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AUSUANHA. 
PfORl^  3  de  Dnemèr 

JSelfajteiD  Bototudo,  que  o  anno  passado  Velo  do 
BrauíputiFienna,  transitou  honlem  por  esta  Cida- 
iteaom  ngftm  pon  a  nia  Patria.  Vai  acompanhado 
par  hw  Camio  do  Gabinete  Atutruco,  o  qual  tem  oK* 
dew  «fe  tonar  iWle  todo  o  possivcl  cuidado.  C)  Botocu- 
A)  renuncia  a  lodo»  os  pruzerfs  e  liens  da  Europa  civili- 
Hiilii.  pra  voltar  ás  suas  nativas  floresta»,  para  onde  o 
(iuiúo  ai  maii  vdtemeate»  saudades.  Sua  esposa  e  filho 
«lie ds  certo  leria  tido  iynal  sorte,  se  o 
lopwdor  ino  tWttsí  benigna  mente  determinado  que  o 
nUtamm  aos  bosqu«,  e  á  sua  liberdade.  O  Botocudo 
apnendeo  alyumas  palaTras  do  ^Umâo  ,  porém  soffre 
IZ  "  «P-Sn^Dcia  o  embaraço  do  trage  £iirapà». 
t^««aim»isciteino,  contempla  tudo  «B»  iM&ffe- 
epuBK limado  u  nak  prafiinda  mekiioolía. 

FRANÇA. 

85  de  JVovembro. 

aiÍ?- í"^*?"^'»»'  Embaixador  de  P^tugaí, 
'e  MiíieT^  *  roubar,  quasi  repeotinamen- 
Fra»ra,  i^iu"''^^  *        '"'i'^'*»  ii  í^ua  Patria ,  e  á 

■■•dk  lHú»  ^'  "''•Jidor  de  huma  grande  forlu- 

r^o-^Erí^  osinteiessídasArtes,  e  p«it- 
trirr  «  effeituoo  a  Revolução  de 

a  óit.fi  ,^"'^;       perdeo  a  tua  Embaixada,  e 
«'>ll>«n,  1^  '  '"^      í"<'>*  os  S4HIS  bens:  com  Iváo 
•  l^Mão  j  ;^''?'-'       «íaq««í>«  mÍMnos  iKMMíBa, 
a  c*    IIÍ!  •  •  cauModo  este  procedbaesto 
it^^  '''''' o  Muii«»átMaríakH$  íim 

;;P*'iÍ^S''?"'"'>  P"M'co  acolho  a  todos,  oomo 
í^^^  e  lentiol^''*  »  niBSoem.i.  Homens  simi- 
^"'íí*''  'r,„^-."l^'  dwta  natureia  consolidSo  as  ws- 

''»Crí^í*'"'»/''-«T'^«  '  fez  a  11  de  No- 

cademia  de 

S  V^''     »u>tíLt  ^*  1*  «í»  sociedade  , 

Em?*^  <|w  «e  howa  de  ter  Mr.  Layi 

''^«do  3        l''^"'^  '^'>  «^-^  Curso;  de- 
''"''«ria  e„„?  diffeientes  pontos  da 


^oiiia»..  >i   

Perio- jlÍ.**"**»  Hadn  .  /  í^' "<"»«"o«,  pana  a 

""^wittra  toda  «  fS^"^*^^  decadência,  cla- 


fíados,  ou  preTcnidos,  que  nSo  duvidarão  de  a  attnbmí 
aos  primeiros  Oradoreí  Christios;  e  prova  que  aqaellc» 
«loquentes  destruidores  <los  ídolos  do  paganisiDo  jumais 
baviâo  reconhecido  outros  deose*  na  eloquência  e  na  poe- 
sia, do  que  os  de  jithemu  e  Roma.  A  Wsioria  htteran» 
não  he  outra  cousa  fundamentalmeYite  do  que  boma  cri- 
tica illuslrada,  que  por  meio  da  adrniraçào  dos  grand«S 
modelot,'  Ibram  bum  melhodo  mais  apurado  de  apreciar 
m  seus  sucoetsoves.  .Convencido  de  que  ajustica  do  l^wj*»- 
riador  nâo  pód«  deisar  de  ou^mentar  as  «nas  IttM»  ,  Mr.  • 
Loyd  protnetteo  aos  »cu<»  ouviules  fazer  rorn  impprcialirf 
dade  distincçào  dos  homeus,  e  destruir  u  impostura  das 
repuUÇÒec  usurpadas,  aameinio  tempo  legitimando  aqueU 
las ,  ffiie  »e  fuiidâ»  nas  grandes  taferitos ,  e  nas  acçõea 
preclaras.  O  cafacier  honroso  do  professor ,  e  a  naroh^ 
cida  pui«ca  da»  suas 'doutrinas  em  todo  o  género,  úo  fa* 
rantiaa  segma»  do  cumprinteoto  das  suas  promessaa,  e'da 
qae  depois  de  leliavwr  contitoido  opanagjtiita,  e  o  vini 
^ador  dos  cscriptore*  distinrtos,  todía  a  v«s  que  tiver  lu- 

{»r  a  sua  censura,  esta  será  mitigada  pdo  respeito  que 
nvariavel mente  inspirno  os  ulcntoe  áqoãllet  que  «ÍO  OH— 
gaoe  da  tão  davadoe  seniimentos^ 

GRÃ-BREtANHA. 

s  « 

LimdM$  1%  da  Daiembi^ 

Recebemos  as  seguintes  particularidades  felativaméhftf 
á  con-Jucta  de  Rieço  cm  Jllalaga,  delnima  parle  cm  t(uef 
podemos  pôr  implícita  ooniiança.  Elias  decerto  são  a  maia 
adeifaado  ccMnméntario  do  negocio  dtseiitido  hontem  na 
Crij:i  da  Camara,  por  quai-tu  provâo  quaes  são  os  direi* 
tos  particulares  r\ae  Hicgo  possuiu  ú  sytiipathia ,  e  ao  af- 
ireto  doe  JngUze* ! 

«Qoando  o  General  iiti^o  foi  para  Málaga  a  17  der 
Agosto  de  188S,  e  tomou  o  commandb  das  tfopas  (que 
alii  tinhuu  checado  debaixo  do  commando  do  General 
Zoytu,  depois  de  se  ter  etTeituado  a  capitulação  com  Bal^^. 
lesln^,  4  Os  qinet  de  certo  só  merecem  o  nome  de  d«t««. 
■ertores)  ,  podia-se  considerar  terminada  a  Ilevoluçâo 
porque  a  anti<ra  ordem  de  cousas  se  acbava  rcstabelecicj  ^ 
em  toda  a  Hcufuiu/ui.  T-stas  tropas  havido  toniailo  aprt^^ 
via  resolução  de  niko  combater  de  modo  algum  ,  especia.  Ji 
menta  a  nvor  da  Constituição.  Porem  o  Ueneval  Hieg 
as  rcunio  a  18  de  Agosto;  e  depois  de  haver  publicaiuer^fc 
te  fallado  com  alguns,  e  de  ter  occuUamcnte  tratado  coi 
outros,  manifestarão  inclinação  de  se  unirem  a  elle,  _ 
cendo  o  soldo  •  o  pret  qoe  lhes  prometteo.  Para  prove», 
a  impossibilidade  de  conseguir  oousa  alguma  com  este  pu«. 

iiluido  de  homens,  (perto  de  2já^•4'►0^  basta  dizer-se  ,  qi« 
os  Fraiueic»  possuião  fort^as  consideráveis  em  OVi 
.  e  jftgeKinUi  podendo  igunímente  aproveitar  todaa  aetro 
pa«'que  marebavào  de  Cordoaa  para  âcesMa,  e  para 
cerco  de  Cnd^.  Atém  do  qne  o  General  Caro  (Realista^ 
se  achava  na  oerra  fU.  Ronda  com  os  Serranos  daquellr* 


I  cwriptotaa  apáiao- 


dislrictos,  que  diariamente  infestavào  u  vizinhança  de4fo'-> 
>  Mm  qn»  Bi^  podow  disfwnsar  parta  da#  wa» 
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■m     reprimir.  Itlo  prora  que  aqiiellà 
liytdb  era  ctetõdo  ioadequada  para  toda  «qualquer  opo 
miliiar,  e  por  conteqiMiiGia  «Dai*  opàx  •  «k  caiwar 
p^uiio  ào  qitv  outr»  Co  UM.    ~      '  t  • 
n  Pazocnos  n»  ro&ridas  r4serTaf6es  pttn  olDst*èr  qiie  «t 
c-cãnífalotírs  qac-fíiego  adoptnn  p«ra  «mb  o*b{i- 
,  hitatitfs  de  Málaga  (natnracs  e  estrangeiros)  forào  injll*« 
tas,  e  barbara lueiilc  executadas,  para  a»  quaes  luio  opo- 
<lia  indusir  a  esperança  dc  algum  favorável  resulLado. 

n  A  90'  de  A|((Mto  tomou-te  mUitarroente  poMe  de  to- 
das as  cusas,  que  luio  pH^járâo  cotitrilmiíjòcs ,  impr>*taSiio 
arbitrio  deste  de:i;)ota  militar;  e  os  In^Uxa  parlicidur- 

•  mente  forão  objecto  da  iMolencia  daqut-ll'-«  soldados,  que 
júmais  havião  aprendido  que  a  cortczia  tie  huma  qualida- 
yje  inui  uproxiinacTa  â  virtude  da  decência. 

»>0  papei  imprc--.o  (|ue  se  remettoo  a  caãa  íuglet.  (com 
nià  «»còita  de  »o)4íi4m)  »  iiUioiava ,  qwe  «e  «e  uà»  par 
fMtt  BO  «paço»  da  aets  mn»  a  quota  parle  do  emprastí* 
no,  lojo  se  executaria  vingarwja  ntililar.  ()b  /íiiííttcs lia» 
vtàd  àoado  ii<eiitos  (lelo»  tratados  de  laes euipfeHiiiiOi»  Ibr- 
fadkWv  rceebendo  ao  iim^iuo  tetnpo  insltueçiôe»  da  Pf^M 
doe  wtH  Eaibatxadoraa  •«  C«>n«ule$  pam  noMareia  o  mm 
pagamento'  M  Governo  fítifKmftol;  altfm  do  que,  bum 
pequeno  iiuíiiero  d<;  >oldado»  rcvoliu  iounri  ri-i;uiili>s  em 
\  kum  canto  do  llemo,  \ão  consliluiuo  (.íuseruo  alji^uui. 
'liâo  harvn  peaNbilidacíe  de  escapar  de  Málaga ;  por  taor' 
to,  qw  outro  direito,  além  do  da  força,  liflUài>  elles  pa- 
ia Oi^ir  contribui(,-òes  dos  seua  UaJuttaules  !  i'o[f  in  o  rou- 
bo  era  a  ordem  do  dia ,  ~%  fioaH»  dund»  foaai-  qaici&o  mm- 
■kai  dialwir»:  O^Jnãkm  m  êbrijgirói^-  tm  eoitp»  m  6** 
netrmt  Riefo,  nua  «w  o*  tiA»  ver,  Iratúnd»^  oma 
o  inaior  de»pre%o.  Diii^nràn-<c  ás  nutra»  Autlioridndes,  a» 
ipiaes  responderão  qiu>  u  (leiícral  era  tudo,  e  que  ueste 
mundo  não  havia appellação  alguma  da  8uade^i^à<>!  Ke* 
digio*6e  hum  Memoriai  da  parte  do«  habitantes  Inglcxet, 
e  qual  ellenáa  qttnreecber.  N«tte  critico  nK>iueiUo  apor- 
tou alli  liumarimbarcaçâo  de  >;uerra />2^^z0:  o  eeii  Com- 
luandanie  ponderou  ao  General  tUcgo  o  laetilDew  «tA> 
do  em  que  achou  oi  Mbdítoe  da  Gra>  Breianha ;  «t  ma* 
ca^js  ciiji.is  de  s  Ilidiu  los ,  «tneaçau^lo-se  as  suus  pn^soas 
cotii  viugatiça  se  não  lizesseiu  aquillo  mesmo  que  linuilo 
tido  poMliva  ordem  pM»  lA»  m».  Al«lp09ta  de  RkgO 
ao  Commaudanle  foi:  mo  voho  w^oaiú  e  o  meu  hecom 
»a  espada^  '  não  cem  Amtim;  dia»  aoa  v^Moa  couipatrio- 
^  »  uii .  <.{oc  mo  uà«  «Aviefli  •  seu  Uematítíf  por^M  «a  o 
BMo  receberei,  n 

t*  NuqudJe  •  MniM  dtè  tinha  cJle  dada.ardam^  .^mi» 
fizciise  hum  novo  "luprestiiiio  de  cento  e  yinle  cinco  mil 
pe40«,  grande  parle  dos  qiKtes  se  exigio  dos  ingiexcty  e 
nanoo-«e  ordem  «pic  toda  n  «omma  tei^juotaise  no  espaço 
d»  doM  horaa4  pt^  Unto  podè^  «ooiíâapr  o  motivo  por 
que  etle  não  qui/  que  «e  Uie  npreseataMe  aenkum  Memo^ 
rial  d  l  parto  d".  T-rulietn  roijlxiii  a  CitlieiJr.iI 

de  mil  e  tr«zent'>s  arraloU  de  pr.ita ,  ni.uulando  pri-iwkr 
todoa  Btêpanhoii»  qMOnftohavíuo  pa<;o.  A  22  dsAfOI> 
lo  prendeo  vários  Ueneraes  e  Frad«s  a  l>ordo  de  hum  na- 
vio,  que  se  achava  surto  uo  porto  dc  Aialuga,  e  parecia 

?ue  todo  o  seu  procediíucuLo  era  tie  Lnui  louco.  Alguns 
ngtaet  Ot  bom  deUei  com  toda  a  sua  fainiiiaj ,  escapou 
para  -boido  de  bana  osrfiareaçio  de  gnerra  ínglna^  pe> 
(iiiiilo  a  sua  protcot^ào.  Tndfli  sabem  o  <)ijaiilo  lie  difficil 
que  lium  negoctante  repentinamente  deixe  os  seus  ne^o- 
doa.  A  97  de  Agosto  oito  Hctpanhoe»  forão  coodutidos 

•  bom  immar  de  limão,  Nhiado  em  oiyuma  dietaDciu  da 
SMagOy  pelaa  aove  hents  da  noite,  e  fiMiSo  ent&o  fuzi^ 
1hi1o>  jKir  ordeai  do  Cieuer.il  Iííc^d,  i^eiii  preceder  nenbu- 
uta  formalidade  de  processo ;  todos  os  n^ucianles  JitgU' 
%tf  tomo  presos,  tem  excep<;áo  al:7um»,  «  depois  totio 
tli.ioiados  perante  huma  CoiniBÍs&;"vo ,  intimando-se-lhes, 
qin* ,  se  nào  pugasseui  as  suas  cpiulas  parles ,  o  General 
( liicgQ )  oa  mandana  ftnilar ! !  lluui  procedimento  siuii- 
Utq^  cbqpML  otM'  ouvidos  do  Miuistco  In^k»,  (()ue  a.  «se 
«Mopo.  m  Mhaya.em  Gsbro^),  e  taiio  w  mivmH  h\ 


Fragai.i  a  Málaga  para  tjodicar  o- respeito  destet  i 

'Mssos,  e  cw-^ir  o  livramento  dos  súbditos  BritannieoSf 

lium  «iobqii.íis  liavia  sidn  prezo  na  Cuticia  deUiriíKla  para 
os  ;>Hj!/f%iores.  A  cbegaJa  dn  Frusta  foi  mui  opportooa, 
porque  np  seguinte  dia  vio»se  a  Uivií&o  F^anena  doQc* 
nerat  (.\)n<!fr  Lnnerrht  vir  descendo  das  montanhas ,  e  o 
General  liicgo,  á  maneira  de  hum  salteador,  fugio  com 
o  seu  espolio:  a  sua  subsequente  conducta,  ú  qual  m  80> 
jgiiio  a  sua  morte  f  oâ'».  exi^  obaet'vaçâo  alguma. 

» Nenhilim  kouem  de  juízo  teria  empiebendido  o  que 
çBfe  fez  cm  MúUígttl  as  sui.s  forras  não  cràn  inai  -  dn  que 
buEDa  companhia  de  lallcadores  militares,  i)  &ea  procc«|i- 
mento  para  com  os  Jngiam  foi  na  verdade  bem  severo, 
do  que  existem  bem  numerosas  e  permanentes  provas: 
peio  q«te  diz  respeito  á  sua  crueídade  para  ébm  os  seus 
ujeMMos  compatriotas,  ella  >ora  para  sempre  bumalieía  o 
letrivel  nódoa  uo  seu.  caiacver.  n  ^. 

,  .  UESFANHA. 

Madrid  b  dá  pí^mbro. 
(Artigo  coinmunicado,) 
Ha  muitos  duis  que  trago  ao  pcnsaAMDto ,  que  as  leis 
da  liosm  Jlcífxiiíftu  nnl^-iuivuo  ,  qut  para  provar  liinj><:/.a 
de  sangue ,  cru  buiu  rc^iiiailo  essencial  qoe  o  perteodeate, 
setis  pais  ,  e  avós  ,  por  ambos-  as  liãfaas  ,  tivessem  sido 
{^liristrtoj  v  Uio? ,  sein  rai  a,  nern  mistura  de  Jfkieo ,  AJnit- 
ru.  nu  convertido:  u  lambem  que  nenhum  dos  referidos 
liv«>s>e  sido  condemoado  ou  peoileaciado  pelo  Santo  Olli* 
■cio  da  inquisição,  cpmo  Herege,  oa  suspeito  na  Fé:  boje 
eAs  dia  áevta  ser  esta  medKla  extçnstva  aos  Frmemaçôen^ 
CominuneroM  ,   Libcracs  y  c  oulrus  sociedades  occullas , 
.por  sarem  igualoteute  contrarias  «  suspeitosas  á  mesmss 
CbriMi.  .  . 

Sobw-maneira  mo  confirmou  nesla  idea  n  ter  yislo  no 
seu  N.*  78  e  80,  que  os  Soberanos  da  liutsia  c  Dacierci^ 
unicamente  por  motivos  politicos,  expedirão  as  suas  or* 
dens o  priteeiro  pura  que  todo  aquelle  que  se  acbar  ao 
seu  serviço ,  faça  bem'  protesto  por  escripto ,  declarando 
(juc  nào  pertence  a  ncnliuma  Loja  Ma<  "nica  ,  nem  a  rni- 
tra  Sociedade  seorcla;  e  no  coso' de  pcttrncer  a  .'U^usia 
ddbis,  -deverá  dsclacar,  que  por  toda  a  sua  vida  sc  apar^ 
tará  doquella  mesma  sociedade^  poaa  do  todo  a  qualquer 
individuo  civil  ou  miliiar  de  ser  riscado  do  seu  servií^o 
SC  o  não  fjzitr  no  Unnpu  iiahcuJo:  e  o  secundo  determina, 
^quetodo  uquelle  que  afpirar  a  algiHn  emprego  civil,  ou 
eecksiestieo,  dererá  apiesmitar  buma  certidão  da  Policia,  - 
provaiidn  qiat  não  porlonoa  a  õenbumadas  lefoidas  «o^ 
ciedu(l«é. 

.  Por  míseriGOfdia  d«  Deos  na  íhtponha  bavorú  pcmcaa 
ptkSOM  qiue  nfto  possuo  provar  que  sâo  Cbristâos  veUsoob 
sem  mistura  alguma  deJ'«d(B(M,'illoiiros,  ou Goov«rtidoa, 

não  remont.imlo  alem  dos  seus  ;i\ós;  nus  ao  luesuio  tem- 
po ba  muitíssimos,  que  se  tem  corrompido  com  as  pur^ 
immi  doutrinaa  dos  Ímpio»  Filósofos  do  paiMdo  edopre* 
sente  século ,  que  tralào  <:om  o  maior  ludibrio  todos  oa 
artigos  de  I''e,  querendo  fazer  a  todo  o  mundo  raoteriu- 
lisla  ,  ou  puraoa'Ulc  deistn. 

Pelo  que  s^açba  exposto  eatsudo,  oue  prescindindo  áam 
«as9es>poUtiaas,.corai«Mns  a  toda  a  Monarquia  ,  que  \xf 
fluilão  nas  deter rniuarrws  dos  ditos  Soberanos  ,  cumpt^ 
que  udoptemus  a  dita  precaução,  pelo  que  diz  respeito  ao» 
a^Oiítioi  da  Fé,  para  que  todos  os  liberaes  pcrtencènCaa 
À»lfliju«  magoBÍCM,.  delias  apartem.  Paracecá  di^  aue 
tfanscenda  aos  d(4cendi!otes  dio  culpado  a  pena  meneto- 
luuia ;  mas  as  uioiuia^  razões  que  cnÍlt  '»!  que  sejiio  afTaa- 
tados  de  ledo  e  quatqtuw  emprego  ec(  lesiastico  ou  civil , 
não  sA  eaque  forem'  penitenciados  pelo  Sento  OAcio,  co- 
mo Hrre;:rs  nn  ';ii«p<>tlos  na  Fe  ,  mas  lambem  seus  fittlos. 
e  iieLu»  iiiililão  sobre  o  e^iabelecimeulo  desta  nova  l^l. 

Idem  12. 

Rfumtnf£â0  dã  OdaJ*  dê  rieíorm  a  ElMtú 
«Sraliwr:  Ksto  omito  nobre,  onuito  Iml  €Ãd«l»  d%. 
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Filaria  conaidera  dioiisula*  todas  ai  oxpres*ôe«  da  aiMt 
ardcule  lealdade  ,  ie  lie  oerto  qiie  cbegou  o  dia  doten  de>- 
«afo^  Devcfá  «la,  Seniier,  wiii  o  menor  receio,  eolter 

fi5  dique»  ao  mai*  justo  cou.fntaínriito  ?  Podemo-nos  van- 
gloriar (]c  ver  asseguiaUu  otceptio  dii  Hcspanha  na 
•ou  do  »ru  legitimo  Herdeiro,  oa  ^teàtstk  ter  alndá  Imgar 
a  desconOan^-u  de  que  o  tomem  a  empunbaj  de  novo 
mãos  sanguinolentas  e  usurpadoras?  CoDsegiiimos  nósaca- 
i)  o  fini  dos  nossos  sacrifícios,  por  "meio  da  segurança  do 
toMio  Tbrono,  ou  devemo^oos  dispòr  para  lutar  tevuoda 
vez  contra  os  seus  astutos  iovaeoretl  Raiou  o  feliz  aia  d»- 
liberdade  de  V.  Majestade,  ba  tanto  suspirado  pelo  vos- 
Povu.:  coma  acontece  por«^m  que  aindA  nào  diegasse 
o  dia  da  atuargui»  pm  oi  inimigos  do  lea  Rei  cdaN»> 
Se  aauettaft  qi^  vos  amâo  deveras  estimao  a  exalta- 
<;|U>  3e  V.  Ma^festade,  porque  motivo  vivcin  sem  receio, 
c  SC  nào  aliviriião  os  qnc  c^bslinadíiuientu  vos  abominâo  ? 
\'iveraiò  a^siu)  orgulhosos  os  conjurados  inimigos  do  seu 
Monarca?  Terfio  ainda  motivos  de  regozijo,  mesmo  noi 
•jias  do  sei»  vcucin>ento!  Será  lalvca  filiia  da  suu  dr-riu  n- 
e&wk  gcaodc  ^.au^iuçào  quo  ostenlào  iiaquellc  luosuio 
pais»  do  4|asJ  foiào  oi  oppressores  ?  Será  ncaio  cegueira 
«■M  fiande  imni^laile  dk»  mcemoe  povos  a  quem  abatè- 
oof  EUea  vivem  erespirSo  mui  tranquillos,  passuião  pe- 
ia» ooMa»  rurt»,  ecnclierii  as  nossas  ])ovoaçòes ,  formão  os 
soua ^untaoieatos ,  de*frtiUo  assuas  honras,  cumprem  os 
fleusdai«íoe,eMOfiroteKMdo»|>e1asautlioridadáe.  Serão aca- 
*odo  todo  de^tituidns  de  íuii  lamento  a>  suas  sanguinárias 
es))esaiMjja» !  Uque  clW'»  buuta  vez  fizerâo,  jáinais  o  toroa- 
nò  •  <lMÍMKr«  qjUando  vemos  que  elles  se  acbâo  dissemi" 
iiIk  «oe  ailbare»  por  todas  as  paru  s ;  aue  ioceesantè- 
ImbI*  trabalhão  nac  was  maquimu  •  . ,  deede  o  -ponto 
•mIb  dias  ti>erâo  a  ^^u.i   nri;:i;ui  ,  lio  ])nssivel  qtie  ellas 
MO  iHikào  tt);;um  otoltvo  que  justilu^ue  a  sua  coaãan^  ! 
PtiJe  o  primctro  dia  da  eua  rabaliiao,  lago  ntiacêfao 
subir  ao  cniLfalto:  e  peraue,  no  espaço  de  tres  annos, 
iMigmeQt;ir-àu  o  nuuiero  dos  smis  ciimes  ;  porque  nada 
«■■Itílâo  {)ara  airiau<;ai')  «ssegurar,  e consumar  asna  re* 
mlta^  e  a  luai»  inaudita  usurpação ;  porque ,  refugiados 
naa  fbttaleias,  ou  dttjrentadoe  dae  Cidacks,  ou  aggrega- 
do»  ás  sua»  fort^aí. ,  !'  várrn)  nt''  o  ultimo  ponto  nsseusioi- 
oaot  ^ojecios ,  terão  por  c^^e  iixili^o  nterecidu  impuai- 
dada  para  insnitar  oa  «oeaos  povos  (  odi  o^se  tora  peto* 
Jdifte,  aaiUfiáio,  eaté  aaieaç»lor  f  llcpo^bivel  que  naai* 
CuridSo  da*  trrvas  nada  maqnin^m  e^si  s  Iiomcns,  quevè» 
mos  passcir  j>eídí  ruas,  i;  piLà>  ]irai;aí,  com  tanto  desca- 
ramento \  Elies  tnuito  bcui.  cooiiecem  o  patrocínio  com 
cpie  eontâo:  elles  «abem  qnaès  a&o  as  rasoet  da  ana  «on- 

fiam;a:  ^xirriii  não  nos  dr»ve  lisonjear  o  vèrmoa  <)Uanlo 
aodão  uíttoo».  ilinu  so  dia  da  sua  Ul)erdade,  lie.para  a 
íaim  Inid  novo  perigo.  )Ium  único  acto  de  considera- 
da paia  com  elles ,  lie  bum  novo  impulu»  ao  sbu  atievi- 
■Mia  £sU  Cidade ,  Senlior ,  que  a  nenbuma  outra  ee-- 
»íe  na  lealdade  e  no  amor  a  Vossa  Ueaí  Ptissoa,  está  mui 
certa  da  vigilância,  prudência,  e  disccrniuieato  ác.  V. 
MafeMade;  «Ha  sabe  que  a  círeamspecçâo ,  o  tacto ,  eas 
vaetM  4;i>IBbinn(;''r*s  dos  nf*<;ocio9,  e  não  Imma  prccipita- 

Í»  fqgnaa  ,  dão  o  acerto  ás  grandes  emprezas.  Porem  el- 
jul|pt  mt  httM  obrigBflo  o  não  Acar  passiva  em  tudo 

rata  poma  ser  perigoso  para  V.  Mageetade.  Digna-se 
Mafcslade  pcrmrttir ,  que  élla  eleva  ao^sen  RrâJ  oo- 
nheciin-Tito  u  quí?  vi"  com  rect-io ,  communicando  a  V. 
Magestade  o  que  presenceia  com  a^Mtaçâo,  e  patentean- 
da  «s  tamores  qne  a  pertnfbio.  Pelo  qiia  dh  itipaílo  ao 
mais.  .1  (n««ma  Cidade  com  o  maior  praaer  se  occupa 
«xa  arruar,  fardar,  organizar,  e  auj^mentar  diariamente 
trapas,  que  amantes  de  V.  Magestade,  sejào  capazes  dc 
cmitrUNrir  para  a  scigaransa  do  vosso  Tlirono,  afsun  co- 
mo para  o  respeito  « j^ndeta  da  vossa  Monarquia. 

«Vila  na  minlm  Sala  da  Camara  df  filaria^  a  15  de 
NofCakro  de  1823  .  ele.  etc.  —  Lourenco  Lojict  V ictiiia  , 
Tnir.  Jhrfn  Jotc  Cincuncgui^  1.'  Kegcdor. — /oi«  Lo' 
pes  Tnrrr,  <l'  liegadoT. CArtttoodo  <je  Ugaríê,  Pro- 
curador Geral.» 


Repretmlaçâo  da  GMbdc  de  Orense. 
'  tiSeobor:  A  Cidade  de  Orenaii  cabeça  desta  Provín* 
cia  no  Reino  da  GoUita ,  no  momeoto  em  que  »c  apro* 

xiina  aos  pes  do  Tbrono,  não  pôde  deixar  de  exclamar ^ 
beuuiito  seja  o  Senhor  mosso  Deos,  que,  como  a  outro 
JOiaiM/,  livrou  a  V.  Magestade  da  cova  dos  ledes!  Igual* 
mente,  bemdita  seja  a  Fillia  de  Deos  Padre,  "a  Mài  do 
Deos  Pdho,  a  Esposa  do  iibpiiito  Santo,  'J  emplo  e  S»* 
erário  da  Santíssima  Trindadci  poi  oya  intMCan&O  ICN 
,  gramos  tão  alta  ventura. 

stBsta  8eBbor,  b«  a  seigunda  vei  qna  a  Divina  Provi* 
dencia,  já  p^T,  meio  dos  grandes  Soberauos  da  Europa  ^ 
já  pela  salwaoria  do  vosso  Augusto  Tio,  e  peio  valor  do 
Heróico  Duque  de  Angoulémc ,  protegto  oa  luim  modo 
milagroso,  e  inelTavel  a  vossa  Ucal  Pessoa vossa  amadiS' 
Puniilia  ,  o  vosso  Tbropj».,,  e  o  vosso  Povo ;  e  por  quan«  ' 
lo  está  escri|)lo,  nut  náo  drttmoi  UnUir  ao  nosto  Deot^  • 
esta  Cidade  humildemente  supplica  a  V.  31.  se  digna 
-  adoptar  com  conitaBcin  , .  firOMM ,  e  «nergia ,  as  maia 
<  nergiras  medidas  0  precauçocs  pan  «vitar  que  nãonoon* 
tet  a  outra  cousa  peíor. 

«iQuaes  suo  uois  estas  medidas?  A  sabedoria  e  soberana 

Íroteoçiio  de  V.  Af.  o  sabeiào  determinar,  iísta  Cidade 
e  fiel  ao  serviço  de  V.  M. ;  seus  habitantes  se  achâoprom- 
ptos  a  iimrriT  p<_'lo  vosso  Tlirouo,'  mas  pnr  isso  mesmo 
que  por  similiianle  causa  nào  tem  padecido  poucos,  nào 
corresponde  ao  seu  caracter  pessoal  o  excitar  a  vossa  jota 
tiça,  ou  inclinar  <<  \<J)^^<>  pn<li  r  á  vingança;  ponfin  não© 
be ,  Senhor,  p6r  di-  puric,  «omo  V.  AI.  ju  começou  afii* 
zer ,  nào  be  castigo  o  privar  d«  «W  l^gia  COOlwnfftaqpNl* 
les,  que  causirào  e  conlribuirfio  para  osdoaraa  nâlaS)  oii 
que  por  meto  detlns  se  tem  angroanti^.  ^ 
í  Qiie  os  nirdi.s  sejào  expiado»  pOT  aqviellcs  mesmos  qun 
os  causarão,  be  o  (|uc  dcs^^jào  os  vossos  fieis  vassatios;  e 
ba  corto  que  esta  Cidade ,  que  nfio  pôde  csquecer-se  dft 
que  o  Omnipotente,  o  Destruidor  do  {lerfidos  conscllios, 
se  dignou  particularmente  desile  o  anno  de  1808  zombar 
da  chamada  sabedoria  dos  politicos,  nno  pôde  deixar  do 
respeitar  a  opiníiio ,  os  sentimentos,  esse  instincto  (sqa- 
nos  permittido  expressar-nos  deste  modo),  de  vossos  po- 
lvos .  destes  povos  que  se  oGEnccéiio  «omo  iMllDOaittSiV 
pvl4i  m:u  Deos ,  c  pelo  seu  lUi. 

mV.  M.  não  ignora*  na» «sin  Cidade  nào  pôde  deixar 
■da  icpotír  o  que  vio  no  seiireeint,o  em  Dezembro  de  1821^ 
e  Fevereiro,  de  9S ,  quondo  o  movimento  unanime  doo 
Seus  moradores  ecomartân*,  cuin  mtiilo poucas  f\ropròe*y 
declarados  Ueidisias,  dissipou  os  planos  que  o  kíOiJtíina 
bavia  formado  ])ara  se  perpetuar  naCapilaoia  Geral.  En« 
ião  s»  vio  ate  o  infeliz  Artista  deixar  a  officina  onde  de-  ' 
via  ganliar  o  sustento  |>ara  a  sua  família  naqueiie  dia: 
vio-se  o  Aldeão  correr  para  Orente  na  deftia  da^ii  (méJiik 
o  disiâo);  vio  atiS  o  mesmo  débil  sexo  «K|pAr  cbm  o  maior 
■  beroismo  asna  vida  a  bum  perigo  demasiado  immediato^ 
jjormie,  apezar  do  cxcelteule  «spiritd  c  amor  para  com 
V.  i\f.  das  tropas  dos  regimento»  de  Munterray  eOremCf 
das  companhias  de  Lugo^  e  parte  das  de  Oursroij  qve  SB 
achevão  nesta  Capital  naquellas  occasíòes,  lalve/  tivessem 
conseguido  incendiar  esta  povoarão  os  pérfidos  (jue  o  tcn*  . 
lárào,  SC  a  presença  de  espirito  e  verdadeiro  Realismo  doO 
Tenentes  Coronéis  D.  João  de  Medina\  e  D.  Joaoumm 
Arango^  IbUecido,  Commandantes  das  Armas,  o  naoti^ 
vessein  impedido.  lv>la  Cidade  vio  lo^fo  encarcerados, 
conduzidos  á  prízào,  ou  expalriitdos,.  muitos  dos  seus  bon> 
rados  moradores,  milhares  de  fiimHiaè  opprimidas,  e  prn 
vadas  do  seu  alimento:  vio ....  pofán  nno  bs  justo  ma* 
goar  por  mais  tempo  a  ooraçSo  de  V.  M. ,  nem  a  Cida- 
de jxxle  continuar  <  uru  olhos  enxutos  e  sem  derramar  no- 
vas lagrimas  dc  amargura;  e  assim  passa  a  diser  bum» 
palavra  sobre  n  lnquisiçiW>,  nijo  restabelecimento  «m  tan« 
tas  reprí>ientari'>i>s  he  sollioifado ,  serfdo  só  e  sem  durida 
uCgynliMiiiia  a  Hec*'5>klai!e  de  hum  Tribunal  de  Policia  no 
^Jfttauddtl  Ibxetula  de  V.  M.  consideradas  as  faculdades  doa 
voBios  povos }  O  meio  muis  económico,  e  o  único  que  noa 
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{Mwn  MulMitar;  maé  expurg^andoH»  êxAt»  para  que  seja 

«tílj  decerto*  individuos ,  como  f^ictorica,  detcr[ninaDdo« 
ae  que  os  demais  tornem  u  assumir  a  sua  antiga  severida- 
de  e  reserva  cni  viviâo. 

mA  Cidade  acaba  d«  desafogar  o  seu  coração  no  seio 
paternal  de  V.  M.,  e  lhe  snpplica  ec  digne  ouvir  be- 
nignanH-iile  a  expressão  da  sua  lifif-lidatle,  relativamente  a 
tudo  quanto  poi>sa  interessar  a  conservação  do  vosso  Tbro- 
nOf  •  da  V.  K.  P.  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  qR' 
nos  paru  o  bem  dos  vossos  vassallos.  Oreme,  Vosso  Real 
Consistório,  6  dc  Novembro  10^3  ele.  —  Joíc  de  Lvk.t- 
éa.  —  O  Marquez  de  f^iUaverdf  de  Li  mia.  —  Jotc  de 
Vraga^-^Jaâo  Ankmio  Gaeo  Taboada.  —  Ramo»  Bo* 
drigíui,<^lMÊtaigo  f^ltt»rúl.<-^Da  ordem  da  Cam»* 
I».— iSoNHMi  Fatqaa  Fanla.n 


LISBOA  \:  de  Janeiro. 

é 

Depois  d*  tantaa  vicissitudes  como  as  que  temos  tisto 
lia  Bwopn  desde  b  aiino  de  1789,' parecia  que  por  alguns 
annu»  dovia  a  hiimaiiirJude  e-perur  o  repouzo  (jiie  atiles 
daquclle  anno  fatui  gozáru  por  vezes  sem  notável  interru- 
pção por  lonfoeSfM^  de  tempo:  com  tudo  o  voldio  re- 
volucionário, com  Mia  primeira  c  espantosa  esplosilo  na 
França,  de  tal  mriio  deixou  arruinado  o  edifício  social, 
aue  iitinca  tem  cessado  de  haver  abalos  mais  ou  menos 
iorte»,  que  ás  vezes  ameação  total  ruina.  Furioso  e  terri- 
irdi  fai  o  qne  en  1880  aacndio  a  Península  fóra  dos  eixos 
de  sciH  aiitipns  Governos  Monarfjuicos ;  esse  espirito  des- 
truidor com  que  buma  seita  jurada  inimiga  do  Throno  e 
do  Altar,  vaíendo^se  de  lodo  o  seu  detestável  machiavelis- 
fDO,  psMOU  a  dirigir  as  rédeas  do  Governo  ^ue usurpara'; 
foi  por^m  finalmente  sufTocado  pela  lealdade,  e  pelo  po- 
deroso auxilio  de  lumi  iMonarca  sem  duvida  deslinado  ]>e- 
Ja  1'rovideacia  para  cerrar  o  ubysmo  das  revoluções  no 
lea  «  neó  oatrat  paUet  da  Bwmpa.  Todos  os  Monaroat 
desta  conhecem  h"je  que  não  ha  meio  termo  entre  o  tran- 
sigir com  u»  revolucionários,  e  o  eavar  a  ruina  dos  Tliro- 
nos;  e  todos  eslòo  intimamentcr  convencidos  de  que  súpor 
liuma  uniôo  constante  de  princípios  e  de  meios  para  os 
pôr  aÍD  pratica,  se  pôde'  conter  e  pouco  a  ponco  exlermi' 
liar  da  faoe  da  terra  oor^ullio'^o  iilieralismu  ,  quecntrelido 
pelo  occhUo  fogo  das  Sociedades  secretas  com  grande  des- 
treza e  plano  f]\o,  e  naito  da  antemão  meditado  e  eitai'* 
belecido ,  não  perde  momento  nlgnm  de  atTngur  os  incau- 
tos povos,  de  os  indis|K>r  contra  osdovemos,  c  de  provo* 
«•ar  novos  desastres,  i  mlos  estão  convencidos  tia  iieccísi- 
dade  de  extirpar  o  ntal  uào  só  na  Jiuropa  f  roas  além  do 
Atlântico,  onde  etta  Hydra  agora  com  faror  vomita  emr 
gro>M>:.  l)fir!)ot(x;s  seu  morl.il  veneno.  Dalli ,  se  a  deixas- 
sem exislir,  de  tal  modo  viria  u  empestar  a  Aiiro/xr ,  que 
dilacemodo-a  entre  os  estrogos  de  cruéis  c  oppostos  parti« 
dos,  a  redusina  á  neoessidade  absoluta  de  interminaveit 
guerras ,  e  a  exporia  a  ser  algum  dia  preza  de  nigum  aven- 
tureiro fcirz  ,  qi»c  soiibc-^e  e  jKxlessc  tirar  p.irlido  dv  tan- 
tas desgra^'a«.  —  Kslc  objecto  be  pois  o  que  hoje  inuis  par- 
ticularmente oocopo  e  interessa  os  Gabinetes  da  Europa  j 
elle*  tem  cotn  ludo  ú  vencer  nl^^ninms  difFicnldades ;  prt-ci- 
t&o  de  ulj^um  tumjiu  paru  ctjuiliorarem  os  reci])rucoB  in- 
teresses de  todas  aa  Nações,  mais  ou  menos  envolvidos  noe 
aegocie»  da  v^mer /ca  ;  tem  de  ponderar  Os  meios  ,  que  maia* 
adeqaados  parcçào  para  chomar  A  laâo  e  ao  devef  fauna 
jiovos  alinciiiildos  j>or  facciosos,  que  não  temoulrn  cousa 
tui  vista  aeiuio  serem  os  Dicladores  c  Administradores 
daqMèlha  que  trazem  ilindido?  com  aaas imposturas.  —  Vai 
fMir  tanto  o  anão  de  1804  offeiecer  aoe  Fastos  do  Muodo 


.  iiovoi  acontedineiitoe ,       MpeMíBoe  porÉB  Ttmate  aot 

flagellos  com  que  o  espirito  de  rel)eHião  da  scitu  revolu- 
cionaria tem  afíligido  todos  os  povos,  eque  será  abatido  o 
orgulho  dos  que  só  tem  por  alvo  seu'  particular  interetae 
com  detrimento  manifesto  dos  direitos  dos  outroa,  a  da 
quanto  be  legitimo  e  racionav^  na  ordem  social. 


Publicando  na  nossa  folha  de  18  de  Dezembro  o  inte*  ' 
ressante  artigo  do  descol)ri  mento  e  novo  mctiiodo  de  ctt*  | 
rar  as  retenções  de  ourinas,  praticado  em  FarA  páo  Dou- 
tor Ducamp ,  ciúa  obr^  sobiy;  este  nssumpto  meieceo  tão 
grandes  elogioT  00*  dols  sábios ,  derik>  conta  delia  á 
Academia  das  Sciencias  dc  1'aris .  tivemos  lambem  aop- 
pcntunidade  de  »aber  que  cm  Litboa  existe  actualmente 
bum  hábil  Facultativo  de  /'arú,  Dr.  .^Mouiit,' o  qual 
instruído  n  )  nieilifKÍo  de  Mr.  Ducamp,  c  munido  de  seu* 
instrumeutoi,  eâtu  promplo  nâo  só  n  curar,  mas  aeosinac 
a  nova  pratica  aos  que  do  seu  préstimo  sequoKimn  apnn 
veitar,  o  que  elle  mesioo  noa  acaba  de  asaaguiar  «m  hn* 
ma  poinda  carta  que  nos  dirigío,  na  qual  entro 'outras 
cousas  diz  o  soi^iiinte:  "  Dois  unnos  dc  experieficia  teia 
plenamente  justiticado  as  esperanças  que  se  tinhào  conce- 
bido do  engenboao  processo  do  Ur.  Ducamp,  que  hoje 
he  unanimemente  adoptado  p>elos  mais  celelires  Cirurgiões 
de  Paríi,  onde  eu  mesmo  tive  muitas  vezes  occasiào  do 
o  põr  em  prática,  semjirc  Com  o  mais  feliz  resultado,  O 

O  estou  diariamente  empregando  com  o  mesmo  bom  êxito 
desde  que  cbeguei  a  LÒDoa       Depois  de  algumaa  ou* 

tras  circtniistanrias  relativns  áenferniidade  e  ao  peri,a:o  dos 
methodos  até  aqui  seguidos  na  sua  cura ,  períéiçâo  dos 
inatruventos  imaginados  pdo  Dr.  Ducamp  c  sua  «aatai> 
gem  etc.  finda  Mr.  ^rdouta  a  aoa  carta  dizendo,  que, 
T)  animado  do  mesmo  zelo  que  os  aeas  Collegas,  que  tetn 
ido  a  varias  Capitães  da  Europa  divulgar  o  novo  melbo- 
do  do  Dr.  Ducamp ^  «lie  tera  muita  satisfação  de  com- 
muniear  aos  Facultativos  Portuguem  desta  Corte  quanto 
diz  respeito  ao  dito  novo  metiiodo,  oflierecendo-se  iiiesai» 
a  fuzcr  na  sua  presença  as  operaçcies  nos  doentes  de  reten- 
ções de  ourinas,  que  se  tem  dirigido,  ou  se  houverem  de 
-  dirigir  a  elle  para  oa  tratar,  na  sua  residência  na  rua  do 
Outeiro  N.*  9,  a  51  Ctanfae.»— O  que  julgamos  digao 
do  conhadmeoto  do  Publico. 


Futíkasôei  LUUrartoê» 

Acha-ie  á  venda  na  loja  de  livros  de  AtUonio  \untM 
c  CoffnMit&M,  rua  nova  do  Almada  N.*  44,  defronte  d^a 
Conteiros,  o  Folheto  intitulado  =  f%i*te  «las  peqtunof 

pustof.  oa  fireoe  rcsumO  de  instrucrncs ,  r  ej-anic  sobre  O 
ícu  eniado  de  defema  na  Campanha  =  seu  preço  cm  bfo« 
xura  840  fâi,  a  ^  ~"- 


SOO  lét». 

Annuncio*. 


Franci$co  Maria  de  Almada  participa  a  todas  as  pes- 
aons  que  com  elle  algum  negocio  teob&o,  que  mudou  aua 

luibitação  e  escriplorio  que  teve  na  fina  .Xoca  da  Pai- 
Via  iN."  para  a  Calçadiíilia  da  Uarroca  do  Jiocio  N.* 
1#»  no  2.',  e  3.'  andares. 

No  dia  l(t  de  Janeiro  do  presnie  anno  de  1824,  paraa« 
te  o  Senado  da  Oamara  de  AVZÍb  Franca  de  Xira ,  ae  ha 
de  proceJer  na  .^rreniataçào  da  Carne  di-  Coreu  para  o 
consumo  da  mesma  Villa  uté  o  tempo  do  Entrudo;  e  ao^ 
dia  17  do  nteamo  mos  na  Artamatapto  das  Oarnea  Vas^ 
dea  por  todo  o  anoo.  - 
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Digitizoa  by  Ct.)0^lc 


Sexta  Feira  2. 


G^ZE TA 


janeiro  de  18^4. 


Bm  LISBOA. 


N.'  2. 


4«M 


oaturai,  eslabe/eceremos  os  principíoa  fOtaes, 
piudeocta  do  Governo  aapplicaçao  d«lo8  ao 


LÍSBOA  1/  (UJcauiro. 
Mdmasàa  dt  frimànu  leíroã.  (Ariigo  4o  Rutamaâor.J 

DoU  wcolhos  seaprcsentão  á  nossa  vista,  quando  con- 
iidenijsot  e«ta  parte  fundamental  da  educação.  Que- 
icr  que  todos  os  individaos  da  tociedade  adqoitSo  Igád 

de  conf)erimcnto5,  he  desronherer  a  naturpza  do  ho« 
mem.  Não  cuutai  da  in&truc(,-ão ,  liinilaila  a  certas  cla*- 
si^  e  fechar  a  porta  das  sciencias  a  todas  as  mai»,  he  ou- 
tro extremo  não  metuM  reprchcufivvl.  Costear  o  publieo 
ocuino  por  inteiro»  aeriabum  gasto  iosupportavel;  abm* 
donaWo  aos  pais,  huma  desordem,  cujos  resultados  lamen* 
larui  a  :>uci<xlaile  dentro  de  pouco  tempo.  —  Que  laremot 
pois  neste  conflictol  S^guind»  como  miá  aqui  a  ordem 

deixando  á 
tempo  ectr- 

eamstancias  dc  cada  fK>vo  em  particular. 
1.*  Todos  tomos  iguaes  no  nascimento,  seja  qtwl  for 
em  que  a  Provideneia  noa  oòlioone.  Mà,  •  ifBo> 
rante  sabe  do  ventre  materno  o  fillio  do  Rei,  e  o  do  vas- 
lalio  mais  bnmilde,  o  Sabio  qu«  assombrara  as  L-niversi- 
dades,  e  o  Pastor  wc  nunca  sahirú  do  estreito  circulo  do 
■■■  icfaMba  Kimitiwnte  ás  pedras  em  bruto,  o  ixiaimn 
oeeaha  debaixo  desta  primitiva  nidna  todo  o'brilliaii- 
li%mo  que  fará  para  o  futuro  o  ornamento  da  Naçào  a 

3ue  peilenoe.  A  natureza  atlenta  ús  diversas  necessidades 
o  litlado,  gnvou  em  cada  hum  destes  tenro»  infantes 
doia  caracteres  dittinci os;  hum  geral  que  io volvendo  os 
princípios  de  todas  as  sciencias  correspondentes  á  sua  es- 
j>ecie  o  põe  au  nÍM'I  dus  outros  homens ,  e  o  habilita, 
iligamos  assim  ,  para  deM>mpeohar  o  cargo  commum  do 
iMNoeiB  «odal.  Outro  quecontrabiodo-o  a  certas*  ibnoçíaa 
o  prorê  dos  t;iIcnto«  necessários  para  preencher  o  posto  a 
que  nasce  ptUculartnente  destinado,  lie  necessário  ser 
«ego  paia  o  homem  desconhecer  esta  verdade.  Virgifio 
áu  mtoêf  «arrebata ;  falia  em  prota,  e  be  fau  m  homem  rego- 
tar.  Onero  discorre  e  encanta ;  toma  a  lyra,  dcsapparece 
aqueile  mernirnciitci  rxtraordinario.  Veraos  todos  os  flias 
Itomeas  a  quem  huma  natural  inclinação  chama  a  certas 
•rtee,  como  se  a  ma  viUa,  ou  nlÍM  fossem  guiadas  por 
liiuna 

io  iutefilão.  A  rrnvidcncia  secomprax 
pos  atem}»»,  terto»  génios  lecundos,  e  siil)lit7ie- ,  que 
remoataodo-sc  sobre  toda  a  regra,  «ervcm  de  modcío,  es- 
tiMMilio  OS  eotros,  e  Mi  obiio  grandes  revoluçttes  nas 
sciencias  ;  c  eis-aqtti  ditJuzidas  da  propri»  naturera  huma 
portão  dc  \cnl.idpi  •iolnr  que  deve  descanfjar  a  ediK  »<;ão. 
1.*  Todo  o  boniem  iru/.  no  nasoer  as  temcnles,  digamo- 
lo  ■■ipi ,  dos  conbecioieotos  que  dk»  commnns  n  sua  es- 
pade. 9.'  Todo  o  bomcm  nam  adornado  do  certo  gcnio 
*:arai  ferislito,  qíie  o  ordei»  edispôe  a  hum  género  dc  obras 
cm  particular.  3*  Ua  alguns  talentos  extraorduiarios  em 
«jidbMK»  Bascidos  para  inventar,  servir  de  modélo,  o 
msinar  aos  irain.  4.*  A  naUireia  dififunde  estes  entre  os 
iodivjdiK»  da  sociedade  sen  attaoder  a  classes,  nem  je- 


regra  natural  sem  saberem  como  achào  feito  qunn- 
efilao.  A  Providencia  secomprax  em  enviar  de  tem- 


mentes,  de  huma  porção  de  auxílios,  que  ajadsm  a  oatu- 
resa  para  os  desenvolver,  que  o«  guicui ,  aperfeiçoam, 

observem,  e  dirijio  ao  ramo  e  gráo  de  cultura,  que  cada 
hum  pede.  6.*  De  sorte  que  a  primeira  educação  deve  ser 
a  fonte,  donde,  debaixo  dc  humas  regras  ffcraes,  todos 
os  taleatos  deseavolvão  o  seu  caracter  peculiar,  até  que 
eonbecklo  este,  paerilo  ser  transferidos  a  outras  mios  e  di- 
rigidos com  especialidade.  O  Monarca  simillianle  ao  Sol 
deve  com  a  «na  protecção  fomentar  n  sociedade  para  que 
o  seu  seio  brote  e  crie  estas  tenras  plantas ;  o  Mestre  de 

Simeins  ktraa  deva  á  maneifa  de  hum  Jardineiro  cuíp 
r  delias,  observallae,  e  distiagnilki  entre  ti ;  a  infiui- 
cia  com  hum  conjunclo  de  plantas  mui  tenras  deve  rece- 
ber naeducação  de  primeiras  letras  os  conhecimentos  com-* 
mm»  a  lodo  o  bomem ,  e  sendo  tão  prejndidal  o  mais 
pequeno  erro  nos  princípios,  pôde  dizer-se  com  verdade 
que  o  menino  sern  depois  o  que  no»  primeiros  aimoB  o  fi* 
zerem  ser.  yidoUsccns  juxIa  viom  itMMS  CfSBIIS  CIMS  SaWe* 
rit  non  reecdtt  ab  ea. 

S.*  He  pob  bom  erro  prcjudiciaHaeimo  i  Sociedade  o 
desprezo  e  pouca  consideração  com  que  se  olha  commum- 
mente  para  a  ciasse  dos  Mestres  destinados  a  este  primei- 
ro ensino,  a  escassa  e  mesquinha  renda  com  que  se  acfaão 
.dotados  paia  oooorrer  ás  necessidades  da  vida.  Daqui pro- 
qae  estes  logaies  se  aeUo  oceopados  moitas  veeea 
por  homens  de  netiliuma  representarão  ,  fatlos  dos  conhe- 
cimentos necessários,  etalvei  dominados  pelos  vícios  mais 
degradantes  com  escândalo  da  mocidade;  daqui  vem  que 
tenb&o  de  abraçar ,  hum  a  administração ,  outro  a  escn- 
vaoia ,  este  o  lugar  de  amanuense ,  aquelle  o  de  mordo- 
mo, occupaçòcs,  que  absorvendo  os  seus  cuidados,  fazem 
desattender  a  primeira  e  principal;^  daqui  vem  que  teabâo 
de  soffrer  os  msnltos  de  huma  mii  imprudente,  aeeeder 
aos  caprichos  de  outra  que  os  soccorre  em  s!'as  necessida- 
des, e  ser  ludibrio  dus  partidos  c  enredos  de  hum  lugar, 
para  anelar  a  mesquinha  renda  que  se  lhe  concede.  Devem 
honrnr-se  os  Meftres  de  primeiras  letras,  deve  dar-se-lhes 
ii  r<'|>rcsrntação  que  corresponde  ao  importante  cargo  que 
ci('M»m]n'nliào  vm  beneficio  commum  ,  devem  pôr-se  a  cu- 
Ijerto  dos  ressentimentos  de  hum  pai  imprudente ,  e  dos 
caprichos  de  huma  Gamara  dominada  por  lioma  Gmçío; 
deve  dar-se-lbes  o  necessário  para  viverem  sem  depressão 
do  seu  caracter,  nem  distracção  das  suas  principaes  obriga- 
ções, (guando  síí  i.vh';ir  cnin  esrn  lioíiraeetnoiumentos,  de- 
vem-sc  procurar  hnuicns,  que  ao  mesmo  tempo  que  cumprão 
com  a  sua  obrigação,  honrem  ocstedo,  oonsâo  apreciável ; 
deve-<íe-lli<>  ]iruhibir  trxlo  o  cuf^o  incompatível  Com  estO 
importantisMmo  serviço,  devem  ser  vigiados  para  «laCrB* 
bolhem  ,  porque  as  honras  e  as  rendas  co?tumão  adomo* 
oer  tambeím:  únalmente  dev«>ie  proceder  de  sorte,  qua 
nem  a  pobfen ,  nem  a  abundância  os  faça  deseoidaidoB. 

.1.*  Qufri;r  qnr  o%  Mestres  de  primeiras  letras  compi» 
tão  em  rendtis  e  honras  com  os  das  faculdades  luuiores, 
estabelecendo  huma  i^pialdade  quimérica  «ntre  todos,  he 
deseoabecer  a  ordem  natural,  e  dar  cm  outro  escolho  não 
4penoe  tamivel.  O  ÃfeMM  de  primeiras  letns  deve  ter  ti* 
■tado  d>  d%|i)iiHi  «a  q«i  jni,  o    "  ' 
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(iosT^rôfcuôrcs,  gôcandb~dSr  privU^o*  e  oomidençte 
oorreipondrata  b  cata  diiMe;  porrai  dentro  delia  de» 

ve  guanlur  a  situação  e  ]ugnT  que  llif"  ]i<  r!etirer.  As 
deusas  donde  fcodbe^roé  «s  idrífs ,  qu^  sno  .  o  material , 
chalneiiA>s-lQe  àiÁtn  ^  de  toda  a'  ^ciência  ,  ^unnlâo  certa 
br(!mt*dé-]iérftiçTO  éMfi  4ir*(.^<iy«  faculdade  equivale  a 
liuma  repartido  desta  ordem  geral,  c  do  mesmo  modo 
que  cm  hum  Pnlacio  os  i  rindos  \Im  subindo  por  griíos  e 
repcesentasâo  até  chegarem  a  morada  do  Monarca ,  as 
Sciencias  tntnbein  vio  participando  de  seus  objectos  c«ta 
(iipTiidadr  nup  communicâo  a  seus  Pm  fosso  rt'?.  A  eduai- 
^iiu  be  huma  grande  oííicina  eui  que  se  fabrica~o  maget^ 
toM»  edifício  da  sociedade,  •  «m  qoe  te  i|;ualia  a  oíBcinaf 
que  desbasta  com_a  plaina  com  a.%iif,dirue  a^oiv»,  QU 
laz  primores  com  op^nfiel?  ITevetn  pois  ITarér  òr^Hs  díl^ 

ferciiles  nn  socic  íaJf  :  denlr  )  df  cada  ordem  Iie  forçoso 
reconhecer  gr^us  ^tlVercfttes,  segundo  a  dcvetsa  perfeição 
dai  pbras;  sendo  a  honra  bantriMite>devido  natutalmiéa 
te  á  exoelinncia  dcstns,  detém  estes  práos  poiar  do  diver- 
sa consideração,  e  como  a  maior  houra  c  cxccllcucia  das 
obras  aus^mcntào  as  necessidades,  devem  todos  eiie»  ter 
penides  utonorcionadas  a  estas-,  é  sua  n|)rcaeBtaS&o ,  e 
tfo  pictmo-  devid»  a  soas  taicfts. 

4.*  Ainila  drntro  do  mesmo  gráo  de  Mestres  Itr  indis- 
lienaavel  odmittir  desigualdade,  porque,  oue  maior  iou- 
aira,  que  tratar  de  pdr  em  bttmaUMa  oe^nata  OMM- 
doN»  hum  dostor  da  Sorhona  sem  mate  -Niida.  a 
de  mefo  lalqiMire'  de  máo  trigo,  pago  por  cada'  rapae? 
\  l^rf  x  idrncia  quai.dri  ordenou  que  houTesse  divrrsidadc 
de  jiovoaçòes,  criou  (li\ersidQdc  de  talentos.  Se  lodus  os 
-P.cclniastioos  fossem  eminentes  sábios,  quem  <}Uireria  eer 
Cura  da  S^rra  ?  S«  todos  os  Módicos  tivesspTn  o  mereri- 
mcnto  de  Ili/jHKraíes ,  quem  assistiria  aos  iiabitanlos  das 
AldêasT  A  natureza  compensou  osta  falta  com  huma  saú- 
de maia  robusta,  e  haio  procediuMOto  naturaloieate  Vir- 
laotó.  Drtita  sorte  a  ftha  de  ndea  pari  aedocação  «il>Be 
rr>-nrcidn  pela  maior  docilidade ,  por  humas  occupações 
inai>  simples,  e  huma  clareta  de  entendimento  que  pode 
c-impetirje  ntó  confundir  a  sciencia  altiva  dc  nossos  dias. 
Uuro  SacrÍBlIo  fiu  todas  as  l.  nívcrsidades  dessas  Serras, 
cuja  Micidtide  inTejfio-as  torres  da  Corte;  as  oflícinis 
viVin-:se  nâo  pouctis  veies  envoltas  com  os  singellos  car- 
gos de  hum  procurador,  e  sem  apparato  de  revoluyòc», 
reanidoc  cttconeelko  quatro  «inicias  lavradores,  ditculam 
sobre  os  seus  assumptos  públicos  com  mais  acerto  que  es- 
sas Cortes  liheracs ,  e  reunires  de  sábios  nestes  três  annos 
•anteriores.  Seus  talentos,  ajudados  da  mesma  pobrexa, 
occupão  com  esplendor  as  Mitras  e  os  primeiras  caijcos  . 
da  Menarqnin ,  eiisum  eoniio  os  montes  qoeelles  poroao, 

dão  orifrc  !)  ;kis  rios,  C  produzíTH  mármores  l  om  que 
se  adornào  os  ('idades,  assim  seus  filhos  formão  ei;i  certo 
modo  o  mais  dorido  que  teve  a  nossa  Monarquia,  llum 
só  recqrso  nacesMtâo  estes  da  socic(j:id<>  Dè-se-lhes  hum 
bon»  Pároco,  alliviem-se  quanto  scj  i  ]jn*sivel  dascontri- 
Iiut<,i>cs  ruinosos,  proporcioiicin--.(>  ^.randes  povoações 
estabelecimentos  ao  ndepossTio  concorrer  os  mais  próximos, 
on  que  d^m  inais  esperança  defaser  progressos  para  o  tu- 
turo,  e  de:xe-«e-lhes  seguir  o  caminho  de  seus  niiuores. 
llum  bom  ('ura  entretém  a  sun  soledade  tm  ruiiivar 
aquellas  tenras  idantas ;  obrerva  os  mais  desenvolvidos, 
emprega  suas  refaçfles  em  estimular  os  pais  e parentes  dos 
ricos,  cm  proporcionar  emprego  aos  ppbres,  e  pódodi- 
zer-se  com  verdade,  que  ho  hum  PcMlio  dat  letns  pOStO 
pela  Heligiào  em  cada  povo. 

-    ò'  Do  mesmo  modo  que  no  cori>o  humano  us  veias 
pprietn  do  coração,  e  se  diíTundem  até  ás  extremidades, 
fHminoindo  snccessivamente  é  proporç&o  que  diminiie  a 
itiij^or'niit  i.i  d  ií  [lartes,  o  corjjo  social  traçado  '■  iSre  o 
mesmo  plano  vai  'reduzindo^  em  povoações  menos  nu- 
meresas  até  dtega^  á»  AldlaK  QuMn  ignMa  qve  aròbus^ 
■1*8  dada  pela  natureza  ás  partes  mais  essenciaes,  he  hum 
-bcaeâdo  (eito  ás  de  ordem  inferior,  e  que  estas  taeeben- 
'da  dÉqmilf  !iea  '♦lufor,  dne«  intmiHMa  «ii  «na  «o»> 


r 

sérraçvo ,  a  olhaDa  confti  soa.  própria  t  Sem  mlilf  dBO^ ' 
diin  da  edacaçfto  vimos  oonfirmada  esta  verdade.  Han 

seminário  ,  que  seria  impossível  sustentar  cm  cada  povoa- 
ção, si^rte  de  Veroe^s  ^losos  a.  toda  huina  Dioc«te ;  as 
«aoAws  àtabeledcms  oas  povoações  makm,  forn^Q 
•ensíveliBent#bumè|»orjlo  de  Mestres  quê  esjíalhaÁdoííe 
por  mil  casualidades  nas  mais  pequenas ,  vem  a  derramar 
nellas  os  conhecimentos,  que  adquirirão  naquel|a  fonte 
commum.  Examinemos  á  luz  da  revolução  o  nosso  solo, 
é  veremos  que  hum  Seminário  oorronapidoioftcionon  bnm 
Bispado,  e  até  o«  convizinlio'; ,  ao  passo  que  outros  mais 
afortunados  partici{Mo  du  pureza  deideas,  que  suas  escó- 
las  COUServárão.  Quantos  povos  tem  visto  com  dor  viciar- 
•e  ajM  |>rimeira  juventude  por  causa  de  bum  Mestra  for- 
'  inado  nas  CapItAes?  Em  vSo  pds  infêntariaroos  conser- 
var a  singeleza  de  nossa»  aldèas ,  e  {>urificar  sua  educa- 
ção ,  desaltendendo  as  fodtes  donde  se  surtem  de  Mestres. 
A  abondaneia  da  povoaffto  trai  eomeigo  innitmeravers 
raciitsol  de  <)ue  carecem  as  outras ;  a  multidão  e  diversi- 
dade de  classes  perle  huma  instrucção  mais  esmerada  ;  a 
mocidade  v«>se  accommettida  de  perigos  c  distrac(,-<])es  maío- 
ras,  e  por  conseguinte  pede  Mestres  mais  intellfgentes,  mais 
feelesoa,  de  maior  npreseotação,  quenasaldéee.  A  Religião 
attenta  de  hum  modo  especial  a  desempenhar  as  obriga- 
ções, que  oseu  caracter  de  sociedade  divina  IbeimjKie  ua 
iniiMim  idade  de  seus  fílbot,  tem  olhado  sempre  eela 
«omn  o  prlmeiM  dever  de  seu  ministm.  Ae  quatro 
partes  do  Mundo  tem  visto  seus  missionários  alternaado 

os  peno'05  c.irjos  i\r  suas  tarefas  apostólica-.,  <  oiu  a  in« 
uocenle  recreação  deiostruircm  por  si  mesmo  osmeninoci 
Os  maíoTM  Prdadna  depois  de  terem  assombrado  o  Mun- 
do com  a  sua  litteratura  e  virtudes,  não  dcídenluírão  de 
lionrar  com  suas  cãas  esla  importante  occnpaç-iio  ;  Gri- 
tou e  liassuct  sào  boas  testemunhas  desta  verdade.  Não 
Qonleote  com  as  attençòes  de  mera  justiça,  pqi  na  fionte 
dea  Obrae de  Ifiserieoidb,  a  deamnar  a  çtic  «dv  take^ 
estimulando  por  i^stc  meio  a  todos  os  fieis  em  commum 
a  promover  c:>ta  grande  obra,  ecomo  se  ainda  íbsie pou- 
co, brotou  de  seu  seio  institutos  migioMe  dadlaedoi  oom 
quarto  roto  a  esta  tare<a,  qae  ms  a  coroa,  digamo-la 
assim,  àn  perfeição  nque  nspiíio  oesens  indivíduos.  Q«m 
fnictoi  não  collieo  a  Sm  if  Jade  da  Companhia  de  Jusuat 
Que  bens  nâo  tem  produzido  as  Kscólas  Pias  t  Com  «na 
utilidade  nâo  nttendera  a  esta  taraa •ooeupação  os  Irmftaa 
da  doutrina  ?  O  retiro  do  claustro,  as  dortiras  da  con- 
temphr  no,  todos  os  auxiiios  da  vida  religiosa  mostrão 
nelics  á  moriiJadc  modelos  de  virtude ,  mestres  iocerraptí* 
veis,  directores  sábios,  que  ao  mesmo  tempo  aua  desn>a  ■ 
tão  o  entendinenio,  gravãe  ae  vontade  aqaellM  impeva- 
sõcs  saudáveis,  que  devem  fazcllos  úteis  para  o  futuro.  Se 
a  fraqueza  humana  tem  introduzido  al^um  extravio  nes- 
tes corpos  res)>eitaveis  na  sua  tutalidade ,  (me  tÍM  dei>et» 
tcmcr-te  de  tantos  iMeetres  soltos,  faltos  aos  recunos  do 
daustro,  escolhidos  de  huma  multidão  já  inficionada  por 
duas  revoluções?  Porquo  l"io  demorados  em  applaudir 
aquelles ,  e  tão  francos  em  antepór  estes  muito  mais  pe- 
rigosos? Até  quando  havemos  de  aborrecer  a  ravolaçfto  « 
favorecer  os  seus  planos ,  usando  imprudentemente  da  aua 
linguagem?  Que!  nâo  iia  resina  em  (lalamP.  Não  tem  9, 
Igreja  meios  para  reformar  os  seus  institutos,  quando  • 
impiedade  toma  o  direito  até  de  extinguillos!  Reformem* 
ee  se  o  merecem ,  porém  seja  por  quem  tem  a  auÃorkIa- 

de,  sciencia,  r  a  intenção  qur  jirdcni  iis  rofordias.  lie. 
formados;  ponha-se  cm  suas  màos  a  mocidade,  c  a  Na- 
ção se  verá  cm  breve  livre  doe  males,  que  leiáeBtainos. 
Não  alcanção  estes  institutos  a  todas  as  povoações  da 
Monarquia?  Rlles  darão  Mestres  zelosos  que,  formados 
no  Claustro  imitem  a  sua  conducta,  e  fação  extensivos 
os  seus  iructos  ate  os  ângulos  mais  remotos  da  Fenina!»- 
la.  ^tto  m  abandone  a  Meição  aos  caprichos  de  Imm  po- 
vo, nem  ás  infriiras  c  manejoí  de  kumas  Corpora<;c>es 
qn^  distraitidas  pelas  mais  serias  occupaçòes ,  e  ooilocàdaf 
a  cem  *V»  da  iwrawiJMde,-  olh—  enao  cousa  d»  pou. 
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CO  mau  cn  menos  ,  huaui  otai%  de  que  ckpeode  a  feliu- 
(ia<k  de  povoações  iateiíai.  Iooai|iòi»4e  mti  ramo  ao 
tuMKo  çominiin  da  odaraçSo  eu  feral,  laoaba.daUa  m. 
locoorraa,  a  unifennídade,  •  direcção,  m  neÒiamM^i 
lot  da  «(uo  seja  !>uãceptivel ;  e  as  classei  maiores  não  te- 
IÍD  Vfm  lutar  d^>o»  com  Juum  tíóob,  que  as  delem  em, 
fiMtpDBgKMWy  e  detw  a  «dam  ^im  a  date  luibBii-, 
tar. 

6.*  Temo»  Mestret  de  prímeiras  letrai :  o.  bem  ,  que  de- 
^etn  ensinar?  O*  erroi  da  Filosoíia,  as  ultima'5  qucstôea 
d*  politica,  ioacocfisiveiiL até  aotmbiiM  eiicanecido«  ooet*- 
tado  do  corpo  »ocial  ?  Hon  catliBdflDO  d«  eapridiM  • 
pancircs  nrciiinuladas  wtn  ordem  alguma  por  huma  ca- 
beça exaltada  em  buina  revolução  ?  Néscios  1  Homens con- 
■MHiiBata»  tó  aa  carreiro  do  crime !  Porque  luio  epremteb 
dena  «Btmaia  tio  pondwtda  por.  vd»  !  Reservando  «a 
aKocntos  fortes  paca  a  mAI ,  dbo  vede*  provella  doi  oi<- 
^âos  Dooeseario-.  |>ara  a  converter  etn  liuuj  íilinicrito  aoco- 
modado  ú  debilidade  de  «cus  fUiiofi  2  Niio  lhe  prohibe  sc<-. 
ite  u>do«  uuueiles  iiiaojaret,  ifm  pedan  degenerar 


pensa  a  seguir  o  mal;  deixar  ciesoer  maldades,  antes 
de  MaMer  o-grio-da  ^rtude;  eapeiar.qae  o  coraç&o  a«> 
duMca  pBiA  iMdla  giawar  o  aua  a  primini  idade  teiia  re> 
oeUdo  «ah  Adlmeate,  e  oe  him  nodoMadelawel  ,  tio 


«B  «eu  prejiiiío  ?  I)á-Jb«  de  buma  vez  o  alimenld  f  Não 
pfCacreve  o>  tempos ,  a  quantidade ,  u  qiiuiidade  da  cuuii- 
da,  CDo^ormr  as  idades,  e  disposições  do  seu  corpo?  O 
MÚUt  deve  coobeoec  o  máo ;  não  para  lho  coMaar.)  maa 
pata  o  apartar  de-aeoa  diaoipalos  ,  a  fcser  aborrecer^llio 
desdi*  Os  primeiros  arjiios.  O  Mt-stro  deve  ignorar  o  que 

SKodido  poderia  corroinjier  iiuensivelmcnte  u  douuiim,, 
qiie  ka  detador  a  «eus  alamaos :  o  Meatro  deve  sabor 
nraao;  m«t  deve  aaber  digenUo  ,  edallo  com  darea  e- 
umplicidade  a  cena  oavinlef :  deve  saber  quanto  pertence 
ao  seu  rnmo  ;  porém  deve  Aíihx  r  também  a  ordem  ,  tem- 
po, e  quaotidude,  que  corresponde  a  cada  cpusa.  O  lio* 
BMM  tem  voaitade  que  aa  virtodea  eprefinçoio,  eateadí-. 
aient'>  qur  n^sreiísia-  «idiivâo,  e  acções  exteriores  que 
a  períeK.^o  lutcrioi  rr^uki.  —  A preudào  embora  os  meni- 
noa  tt|urllas  iiiuiieiras  que  pede  a  fmura  de  sua  educa^m, 
e  aMeio  do  vestido,  a  boa  compostura  do  seu  corpo,  aa 
l^reçes  de  huma  coavertaçâo ,  as  demooslraçòes  de  urbe* 
nidade  ,  eir. ;  pore'ai  limitar  o  seu  ensiin)  a  liuma  corte- 
da  airosa  Ite  criar  luim  autómato,  que  doni^nada  destas 
cuerioridadei  gayíe  ucllas  o  tempo  que  podia  gaatar  eok 
atteiw;ões  mais  terias  e  importantes.  Âprcndàe  a  puresa 
da  tua  liogua  nativa ,  a  entender  os  ausentes  pela  JeilUta, 
£allar-Ibes  pot  uit-io  da  escripl . .  o  manejar  a  adminiátra- 
çâo  doa  aeua  bea».  be  querem  a^endíio  lambem  a  <.>eo> 
grafia,  a  CliroQologia,  a  Histana,  DeaBaliOT  etc.  O  aaber 
nâo  occopa  lugur :  porém  coiivfrtfT  em  ooiilii  cirrirtitos  de 
nciOeasidade  os  que  mo  dc  luxo  ;  não  atleuderem  uqueitea 
pam  ãa  iUtiçnaiam  a  esi»;  não  cooteguirara  nenbiim  por 
abcofaam  iMaa,  e  parmadiíemMe  qoa  aabem  todo,  por 
qoe  conbeoan  oa  nofuea  do  que  deviio  «aber,  ha  cria^ 
liun.a  porção  de  [.eilantBi,  que  daqa}  á  maabft  tiaalior- 
oem  a  ordem  social. 

Sejâo  deUcadoa  em  aen  trato,  itoitniidoe'  qoanio  permitia 
sua  idade;  mas  sem  bons  costumes  de  que  serve  tudo  is- 
to 1  Os  cumprimentos  da  cortezia ,  que  sâo  senão  outras 
tantas  formulas  de  huma  desenvollura  inti-riur ,  de  huma 
if  ou  ambição  aem  limite»  l  Os  coohecimenlos  que 
Bofto  bnoia  aapada  oa  mio  de  bom  louco,  ou  ae 
forças  em  hum  Salteador!  Hc  pois  necessário  formar  an« 
tca  de  tudo  os  costumes;  c  quecostumes  pode  ter  o  Atheo 
qjtia  nega  a  existência  de  Deoa,  o  Deista  que  não  conhe- 
ce o  seu,  o  Ímpio  que  ridiculisa  e  seu  culto,  o  ITiloao- 
fo,  que  com  sinistras  a pplicaçòes  corrompe  CSifit  Idáas 
e!>-,,nLÍaei ,  ousubslilue  em  M.vilLii;ar  os  sonhos  de  suuima- 

Sia$âo,  deitecraiido  a  graga  ,  que  anima  as  acções  do. 
rutio  f  Deva  poia  oocapar  o  prioieiro  eaidade  o  eui-. 
no  de  buma  Keligião,  que  rertifira  a  vontade,  alumia  o 
eoteadimeoto  ,  e  derrama  sua  interior  doçura  sobre  as 
M|lMBlvÍoiai  do  faomem  posto  em  sociedade.  Abando^ 
■■r'.a  u  iiie?mR  a  natureza  nos  prímeiroa  aanoa; 
jgual  gráo  que  o  bem ,  oaado  a 
-     pela  culpa,  a  por 


a  buma 


parvoíces,  ou  para  o  diter  com  mais  exactidão .  sâoiiiul- 
dadee,  que  só  o  deicarameato  deste  século,  e  o  nosso  ret 
pnhBodvel  descuido,  podailo  «ooiHitir  qáa.dnmiaa— ai 
para  nos  deatruirea. 

'1  emos  indicado  aqtuUes  princípios  geraes ,  que  faaem 
a  base  da  educação ;  mas  como  o  caracter  do  l^omem  no 
eatado.  da  sua  decadência  be  conhecer ,  coateanr ,  e  ald 
admitar  ai  primeiraa  verdadea,  mea  enar  »  e' desacertar 
na  applitHçâo  delias  ,  tralialhariamos  em  vâo  ,  se  nâo 
desceasetaos  a  remover  os  obstáculos,  e  facilitar  os  meio* 
de  aua  execução.  Que  importa  por  exemplo  conhecer  que 
a  poêca  doiacâo  dos  Mestres  os  dirtrabe  e  envilece^  «oiti 
drtrimento  dia  mocidade  ,  te  oontantes  com  baver  ie< 
conhecido  esta  verdade  deixássemos  correr  as  mesmas 
causas  I  produzindo  sempre  os  meámos  funestissimos  e& 
ftstos  l  Dt  que  nos  serve  indicar  bum  por  bum  oa  poo* 
tos  que  d<:ve  abraçar  huma  educação  -^à  e  clirislâ  ,  «e 
vemos  com  frieza  obrar  tudo  pelo  contrario  í  \emos  com 
dur  a  cada  passo  pais  pieJosos  e  seasatod  ,  que  discor- 
rem admiravelmenla  sobre  os  deveres,  que  Ibas  impõem 
a  aatuma  ,  lameatando-ae  doa  meles  que  prodog  o  aaa 
abarxlono  ;  cxuminamnà  logo  o  re:;imeii  da  sua  ca^a  ,  e 
encoutraraos  que  o  axuor  natural ,  o  apago  excessivo  aos 
•Bua  ben»,  e  »  lorrantf  do  século ,  «oii|  eotio  centeBar  da 
QMIias  ,  deslumbrio  os  seus  olhoa  para  que  aào  vej&o  em 
tue  cooducta  os  mesmos  defeitoa  que  lameotão  na  alheia. 
Hum  horjicui  reduzido  ao  curto  recinto  do  seu  estudo,  furraa 
projectos  admiráveis  de  educação  ;  n  se  cu  fora  quem  in* 
tervisse  nisto,  dia,  faria  isto  'e  aquUlo,  tomaria  este  ou 
uquelle  traballio  ,  adoptaria  tae*  e  tacs  medidas.»  A  foi» 
tuiui  ou  os  merecimentos  ocollocào  poutuaiuteate  nodea> 
tino  aonde  o  descjjo  opôs  tontas  vcses,  e adormecido  cora 
<»  apphusos,  eabaragado  oam  oa  olMtaculos ,  guiado  pa* 
los  seas,ce1ottloa  de  gãbioele,  deseisnla-se ,  dorme,  muda 
o  antigo,  niio  pode  traçar  o  novo,  o  prova  com  sua  con- 
ducla  qikC  o  tino  praiia)  na  execução  he  tium  dom  espe- 
cial mttt  distineto  do  especulativo.  Nunca  houve  leculo, 
em  que  mais  se  blaionasae  de  fomentar  a  educação.  Que 
projectos  T  Que  pbmos  7  Que  discursos  tão  bem  fatiados  ? 
Que  sociedades  de  amigos  reunidos  para  attendtv  a  esto 
ramo  importantíssimo  I .  . .  Muito  bem ,  desçamos  aos  re> 
saltados ;  aque  adiamos  ?  Igooiaaaia ,  nmaii  ignoModa ; 
(>edanti»mo ,  e  mais  pedantismo;  em  buma  palavra,  hu- 
ma geração  de  papagaios ,  que  repetem  a  mesma  relação , 
com  os  mesmos  lermos ,  e  ate  todoa  elloa  com  as  mesmas 
acsòés.  Poia  que  oie  importa  a  mia»  .qiie>o  Jtf^dico  Mie 
pem  maie  doqaencia  qua  Cteero  ,  ia  me  JOaada  pai»..o 
ottiro  mnndof  Failar  ponoo  a.obrar-mnito  ha  a  que  fÊtn 
dsamoa. 

Tudo  isso  vai  bem  ,  ouvimos  diaer  aos  nossos  leitoMa; 
porem  colhe  de  meio  a  meio  o  Retiauraáor, . .  .  Vejão-no 
VV.  mm.  de  longe,  meus  Senhores ,  porque  já  sabem  que 
o  Reaítiuiador  com  a  r.i;ãu  u  diante  Icíu  jurado  ou  sal- 
vor  ^  sua  paUia  ou  morrer  com  a  peona  na  mão.  O 
que  trata  aenedíficar ,  oque  U»  priaaairo,  he  desenterrar 
os  alicerces  at^  encontrar  o  so)ido  :  teino't  cumprido  com 
este  dever  I  >ião  basta,  be  necessário  adiantar  a  obra.  E 
como  .«a  etEauolf  ntol-  Da  dois  modos,  dundo  a  conhecer 
o  máo  ,  e  mpNando  oon  o  dedo  a  bom.  Vanoa  «pai» 
com  is«o. 

A  l'ilo5ofia  tem  dado  em  crear  huma  espécie  de  socie- 
dades de  curiosos  ,  que  encarregando-se  <ie  promover  « 
cdoca^,  tem  feito  dois  males  :  1.*  tomar  pwNialni  pam 
tratarem  ,  sem  ser  notados  da  autboridade,  outras  cousi- 
nbas  nâo  mui  boas:  2."  viciar  a  mocidade,  e  formar  del- 
Ia  ttfína  massa  ,  que  engrosse  as  suas  fileiras  ,  e  leve  ao 
,  fia^  oe  aeus  ^i^cntoa.  E  para  que  se  não  diga  que  aficrra- 
'  dbs  eúi  preoccupaçSea  antigas  cahimniamoa  o  progresso 
^  daa^u^a  j  pgt  giggiimno  a  duaa  ptorai  tarminantea  ao 
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curto  modo  de  entender.  Nos  dias  da  revolução 
trioniuile)  <1lie  eondbcta  tiverâo  os  sociot  destes  estabele- 
cimentos em  todos  os  países?  O  Barão  de  Holbac  eCom» 
panbia  responderú  em  França ,  e  em  Hapanha  não  fai« 
tarâo  exemplares  que  citar.  Nos  meitmos  dia»;  que  fructos 
toa  dado  oa  manceboa  criados  em  taes  príncipioa  \  .Comi- 
mammente  a  escdla  tem  oaracterizado  os  ffábs  de  dcdta* 
çâo.  Ora  bem  ,  se  a  arTore  se  conhece  pelo  fructo  ;  se 
nas  sciencias  praticas  o  critério  da  verdade  sâo  as  obras , 
c  aio  as  palaviw;  em  vgm  jniao  cabe  odlber  abrolhos ,  e 
empenbar-se  em  que  seja  pereira  a  arvorei  Até  quando 
bavemos  de  apparecer  cegos  no  meio  da  luz ,  e  padecer 
sem  nunca  tirarmos  fructo  dos  nossos  trubalao? !  Kntremos 
na  analjrse  de  similiiantes  emprcaas,  e  acharemos  perpe- 
tnMumle  bom  odio  á  anti^oídadei  boa  aidonto  dnejo 
de  noTÍdades,  hum  desprpzo  dos  camin]iosse]çuroa,'httma 
aocia  de  atalhos  desconhecidos  e  perigosos,  bumeonjaiicto 
de  idns^^  que  formão ,  por  assniNdiser ,  a  marca  do  eno« 
'  o  o  pnbidio  de  nosiaa  deiyeaçaa.  £«im  projeoU»  «lo  ra* 
oomneod  Bveis  ao  seu  prhniiio  aspecto,  be  venlade;  po* 
re'm  assim  como  a  idado  do  bomem  faz  prejudiciaes  na 
velhice  remédios  que  serSo  proveitosos  na  mocidade,  tam- 
bam  «a  tooiedadea  ten  ^«Mot,.  cm  qye  ae  nSo  dovém  to* 
lerar  recursos ,  que  mereciao  recompensa  em  outras  circums- 
tancias.  Quando  os  povos  adoerem  de  ideas  revoluciona* 
rias,  toda  a  reunião,  que  m\o  ciiinririi.'  do  riirur)0  be  sus- 
peita. Não  necessita  este  mendigar  soccorros  dc  solicitude 
quando  tem  attaa  picadas ,  vigor  pam  mandar,  e  força 
poim  farer  execvlar  O  que  se  morida.  DeviMn  j^nis  cxami- 
nar*se  miudamente  tacs  associações,  e  subuieiicr  a  liuma 
influencia  geral  o  ensino,  íàcilitaodo  imt  oommuaiea$So 
dcide  a  caMsaiatóás  cxircmidadee.  •  ■ 
•  Aa  BOht  pwticabirM  sSootitroB  tantosdiípositos  decon- 
tnifaando  aonde  se  mofa  do  zelo  da  authoriJadL- ,  c  sc  en- 
tOMBa  8  mocidade  ao  abrigo  do  retiro.  Estes  Mestres  de 
-oídinatio  simiHHmles  aos  Curandeiros  dos  povos,  se  em* 
pregão  em  desacreditar  as  escolas  publicas,  em  fiuilitar  o 
ensino  a  troco  de  occultar  o  que  so  deve  saber,  e  forinnr 
pedantes ,  que  sem  saberem  nada ,  querem  entender  tudo. 
A  antboridade  civil  deve  «xeroer  oom  vícor  o  direito  qu« 
lhe  loca  da  formar  o  mocidade;  dev«  ftdier  estes  viveiros 
occultos,  aonde  homens  conhecidos  por  suas  ideas  cbocíió 
a  revolução ;  e  obrigar  os  jMtis  a  que  acudúo  a  comprar  a 
dootrina  de  seus  filfioa  boi  «manm  publicoaeomaieuidèi 
á  vigilância  do  GoveniOk 

£  de  que  serve  tapar  eMm  desfliaddros ,  se  a  estrada 
real  se  não  acha  expedita,  como  convém?  Iimnnieraveis 
SÃO  OS  Mestres,  que  abusando  da  confiança  do  Monarca 
empregário  am  corromper  a  mocidade,  ameaMadequese 
lhes  deo  para  a  imbuir  na  s&  doutrina  :  esiimiilndos  prins 
uutiiondadeã  C'onglituciúnacs ,  cnsinurào  u  rclx.'íliuo  u  ícúí 
•limnos ;  temos  visto  a  innoceacia  lutar  heroicatnente  pa- 
ra toateotar  a  piedade  dc  seus  pais  contra  ot  esfoisos  de 
bom  Mestre  oenreaq^o.  E  eootinulo  ainda  etn  seos  lu- 
gares honiPits  desta  classe?  \\  huma  inforiiui(,à()  leila  por 
seus  apaniguados ,  ou  peia  debilidade  de  homens  realistas 
a6  no  nome,  deixa  empé  estes  obiciMa  da  maldade?  De 
que  serve  a  salubridade  doa  alimentos,  quando  huma  mâi 
habitualmente  eníèrma  os  vicia  antes  de  os  dur  a  seus  fi- 
lhos? Txata-ae  dc  procurar  huma  ama,  consultão-se  os 
Facoltativos ,  tudo  se  indaga  para  se  assegurarem  da  soa» 
«ande,  e  não  expArem  a  creaçlo  dos  meninos ;  e  a  forma* 
çâo  do  corarão,  do  eiilciidimentf> ,  do  espirito,  da  socie- 
dade inteira  oltiur-sc-lia  coui  uiditVcrença ?  Fiar-se-ba  de 
SBbaltrrnr)>i  nidnleotes?  Far'ae>ba  assumpto  de  negocia- 
ção ,  antepondo  O  parentaicot  a  amizade,  com  outras  re- 
lações impefúneatm  ao  otjeclo  principal! 
Pcii  qne  dinmoa  dewei  piojactoa  deemino  cm  qoa  diet- 


lumbrando  com  progressos  ou  fingidos ,  oo  fructo  de  cau- 
sas inteiramente  dmnas,  se  intr(>dus  a  indígi&o,  a  dcw» 
bediencia ,  a  altivez ,  a  léfaelliâo ,  os  males  todos  que  pro- 
curamos evitar!  NapoUê  eo  Piemonte^  porque  derào 
principio  á  sua  restauração  fazendo-osdesnppareoer  do  beu 
paiil  Porqae  a  cxpeticm:ia  Uie  ies  oonbeiDer  o  que  nòo 
picVMo  aoiM.  E  noa,  membro pdneipolmenie atacado,  e 
atacado  com  mais  força  ,  c  por  mais  tc  rii|jn  ,  recusaremos 
adoptar  iguaes  medidas I...  O  talento dcsctivolve-se  mais 
cedo  com  estes  methodoa,  aoe  dirão. -^O  talento  icipoi»* 
dcicmoe  nós  perpetuamente,  tamleisnatnrses,  sob  asquaei 
sedesenvolve;  seu  desenvolvimento  pende  dc  cansas  moraes, 
que  nada  tem  que  ver  com  a  iropi<  dade  e  rebíjlliâo;  deve 
seguir  os  meios  por  que  a  cultura  forçada  das  plantas  as 
unniquilla  •  destroe;  não  consiste  a  educação  cm  demo* 
volver  logo,  mas  em  desenvolver  bem.  Ponhão-se  mc*tre« 
aelosos,  ajudem-se,  estimule*ie  sua  actividade,  o  Hef 
Umtmdor  desafia  aos  dcsenvoltores  doviaio  aqnc  confina 
tem  aeyi  progiaasot  com  os  da  virtude^ 

Nada  diremob  dane  projecto  ritScok»  de  thcr  oa  anti- 
gos ,  c  prohibir  todo  hum  Coiifp^o  os  direitos  do  que 
nuo  lie  licito  nomear.  Premio  c  castigo  são  as  duas  atas, 
que  movem  o  homem  por  dirmto  natural.  O  premio  be 
mais  decoroso  á  ma  dignidade ,  deve  ser  preferido ,  não 
deve  lançar-se  mão  do  castigo  senão  como  de  huma  ne- 
cessidade ;  quem  ha  tào  ne>cio,  que  não  conheça  este» 
princípios  I  Mas  quem  duvida  que  ba  idades,  e  gooioa' 
partieahties  pam  quem  o  prémio' não  tem  a  adivfchd» 
sufficiente,  e  que  só  por  temor  se  contem  no  Ix-m  ?  (Juetn 
ignora  que  a  vergoniia  e  a  dór  tuzem  muitas  vezes  o  que 
ano  alcans&o  vs  pmmíaol  Uc  pois  aceessano  war  d'bani 
edoutro;  usalbs oom aiodwasae,  cprudeocias  cml 
palavra,  castigar  «tm  anwdnmiar,  c  pveminr  mu' 
eerAfls^,  qne  be  o  que  iatcala  o  eqNVíio  da  Sèrnêlo, 


NOTICIAS  MAUriLMAS 
do  Porto  de  Litboa. 
Dct^mbro  d9.  Navios  Entrados  :  Poríuguá  ,  Berf , 
B$tretta  Bella  Maria,  úo  Rh  de  Janeiro  em  101  diat, 

14  pewiods,  (7  passageiros)  com  assnrar ,  cafe',  Coiros,  • 
outros  géneros,  que  leva  para  f''igo;  Eãcuna  de  Guerra 
l/im/a^  do  Fatal  em  £7  dias,  com  8  malás  para  o  Cor- 
reio ,  (4  passageiros).  —  Inglnct  ,  Paquete  Duqut  de 
Krnt,  de  Falmoufh  8  dias,  âl  pessoas,  (1  passageiro, 
neiírorianle  Jngler.')  com  huma  mala  ;  Berg.  Hebc^  de 
Londrrs  cm  40  dias,  i>  pessoas,  com  tabaco,  esafa&o; 
Berg.  da  Terra  Mn»  em  fb  dbn,  7peMM8, 

com  bacalliúo;  Ik-rg.  Jwin,  de  Fianua  \  dias,  Tpeísrt.is, 
em  Isstro.  —  .Vi/teo,  (iuk-ra  l.  niáo,  da  Bahia  em  68duis, 
(19(>  pnss4ii,'eiros  entre  os  qnaes  1S6  lão  de  tfopa)., 

A     Vl-t;i  ;    1    l'.-ciln;i  K-ni  l':'.!i''<'ir:i. 


PuUkaçâet  Liitcraria$. 
Nfíiclfa,  ou  Canto  intitulado;  AeaãiUinIm.  Pielo  Aa> 
tijor  do  Piolho  Fiaganff  :  i-m  R.'  1  GO  réis  bruxura  :  Ven-- 
de- se  nas  lojas  de  Joáo  Hoiviquct ,  na  rua  Augmta  N.* 
I;  de  Ccrvflifco  ,  ao  CMaàa  ;  «  dc  Betiaiid  aos  Múr- 

.jAtisNff  e^oe. 

Madame  Sanlin ,  Modista  dcSiuis  Altezas  as  Serenibsi- 
mas  Si-nhoras  Infantas,  ate  agora  estabelecida  na  rua  do- 
CriKi/iro  N  .*  <]4,  previne  » todas  as  posoas  que  lhe-  tcnt 
finto  a  honra  de  apiocararem,  que  o  seu  estabelecimento 
c  oaM  de  modas,  se  acba  presentemente  na  rua  nova  d» 
Grmo  N.*  fr,  defronte  da  Igi^a  do  JBqiirito  Smrto. 


íãSBOAi  l^Âv  lUPÍtíÈSSlO  REGIA. 
Com  Liiiimçã  'da  jtíífd  Cmmifiéê  it  Cmauru, 


Digitized  by  Google 


Num;  ^9. 


Annp  18^4 


BR  LISBOA. 


SAB^ADO  %  DE  JANEIRO. 


TUSQUU. 

14  cb  iVítNMM&ro. 


Parece  que  finalmente  wachfto  decididas  todiis  a»  duvi- 
das «xistentes  entre  a  P«rU  Otlomana^  e  as  Polea- 
cias  Ciiri*tâ«.  Affirma^  que  o  Sultão  ordenou  em  liuai 
FinoMi « «btado  •  9  do  oomate,  o  mtabeltcuneoto  de 
todas  as  rebçòe»  ooB  m  Ahm  oo  pé  «m  qoB  n  aoliavfto 
antigamente. 

PIBMONIB. 


4  efe  OtHMSfV» 


Por  bum  e\prc<>$o  <3e  MeMtna  de  19  de  Novembro  re- 
CebcoxM  a  seo-iiintc  funesta  noticia. 

N«  MNl*  <w  14  do  corrente  huiaa  terrível  tempestade 
•é»  tRiv6ei  eraioiy  acompanhada  decopiosa  chuva»  r^i^ 
-Uw  aobre  esta  cidade.  A  agoa  quo  ímpottio&amcnte  cahia 
401  toneotes  das  montanhas  circumvizinbas,  enUou-  nas 
«Idêa»,  mbverteo  e  destruio  tudo  quanto  oliftw(ft  o  seu 
pro^remo ,  abatendo  algumas  Igrejas ,  moinhos ,  armasens, 
droopanas ,  rebaolios ,  e  cobrindo  os  campos  e  os  poma- 
res (ic  terra,  barro,  e  pedras.  Muitos  dos  habiuiutci  fo- 
râo  turprdieadiclM,  Miido  vklinuu  detta  cepenUnA  cala- 
wMièf.  As  agnaa  nio  poupitSo  •  Odtde,  «MM.<!aiiiá- 
Tão  grande  eçlraço.  Calcula-íse  a  perda  cm  dois  milhões 
de  onças,  e  o  numero  do»  cadáveres,  que  até  o  presente  .se 
«cMmo,  tohea  «Milo  e  trinta  «.pomi 

ALEMANHA. 

Jíermnnsladl  29  de  Novembro. 

O  Conselheiro  d'£9tadoiiítMm(MOy  J^HUMicAy,  quede- 
verú  partir  pam  ConiUmtinoph^  ainda  se  acha  aqui.  Af- 
firma-ie  qnn  hum  Corrçio  de  .S'.  Pelcrshnrgo  já  trouxe 
faama  resposta  ao  OQicio,  que  ha  tres  semanas  enviou  Mr. 
ãktáaiunm  ,  a  fim  de  annunciar  o  tcwidaale  que  havia 
aflOMwido  a  Mr.  Mitiriacky.  Affirma-se  que  segundo  es* 
tk  foposta  o  (ioverno  tiuo  julga  necessário  enviar  nenliu- 
ma  outra  pf s^oa  em  seu  lugar  para  Corulantinopla  ,  e  por 
tanto  Mr.  Mmtiiae^  conlinuarÁ  na  «ua  jornada  Imo 
qno  m  Mbar  niái  ralnbekeido.  No  «ntaitto  pnUieário^ 
«e  vários  Firmans  nas  Provindas  Turcas  circumvizinbas, 
aanunciando  a  sua  próxima  chegada,  e  determinando  que 
Iodas  as  aathoridades  o  recel>es^in  na  maneira  mais  ami- 
IBivcL  EtaBuekarmt  Mcá  racabido  comdea)omtni$ãe*  de 
fitif  hr  diatíiiOGio* 

FRANÇA.  .  . 

Pariá  . 17  tk  HnémAro. 

( Ejct rácio  da  Ettrella  de  Quearta  feira.) 

fgt/ni  pelas  cinco  horas  SS.   \  A.  o  Duque  de 
m  Duquesa  de  Btrr^y  a  Duqueza  d'  Orlcani^ 
V  Baque  •  MadcoMí^llo  d*(MwM,  w  nvii- 


râo  na  residência  òeMomieur^  e  dalli  5é  dirigirão  áCasa 
da  Camara.  Constava  o  corti(}o  d^  doze  carroafens,  j>re» 
cedidas  e  rodeadas  de  Imoi  itnteiwmrotw  ifas  OÍnmÍm  do 
Conde  á'  Ariou. 

Na  primeira  carroagem  se  achava  o  mesoto  Conde,  acom- 
panhado pelo  Duque  dV/ngouláne»  •  Príncipe. dé  Gv^ 
ffion,  e  o  Duque  d'Or^iiw. 

SS.  AA.  RR.  MídgmM^  n  Duqvna  de  Btrry^  o  Du. 
quez;t  á'Orleamàf  O  a  aua  filba^  oocopavio  a 
carroagem. 

As  outras  dex  earro^ns  biâo  cheias  de  penoM 
ctM,  per^eapentai  á  oomitiva  de.SS.  AA.  RR. 

de  S.  A.  o  Conde  á*ArtoÍ9,  o 

Duque  de  MaiUc^  o  Marquez  de  Riryicre,  e  vários  Aju- 
dantes de  Campo.  S.  A.  K.  o  l^hacipe  Càeneralí&simo  le- 
vava na  &aa  comitiva  o  Duque  de  Damat ,  o  Duque  de 
Guichcj  os  Generaes  BethtÊjf^  e  BourdciotUt ^  e  o. Ajo* 
dante  de  Campo  que  o  acompanhou  á  Ifespanha. 

N;i  sua  chegada  á  Casa  da  Camara  dirii;io  o  Prefeito 
hfiia  discurso  a  Ss>.  AA.  RR.  —  S.  A.  o  Coude  á  jírtoi» 
respoodeo  qnui  nos  seguintes  termos:  —  "  Pelas  poucat 
palavras  que  eu  passo  a  dii^cr-vos ,  podereis  julgar ,  que 
a  emoção  que  sinto,  me  nJio  deixa  expressar  todos  os  meus 
sentimentos.  Tratav.-i-se  d^  t^l^ri  i  di"  mi-n  lillio ,  dada 
FxatffOf  e  do  Exercito.  Obedecendo  ú  ordem  do  nosso 
Rei^  elle  maieboa  á  benta  dos  sojdados  FranceuM  para 
comuater ,  conquistar,,  e  ^naficB^  Podia  dk  deixar  de 
ser  bem  succedido?» 

.  '.Q  General  Conde  GuiUemkiút  brevemente  irá  oco^r 
O-cnMCfo  de  Embaixador  em  Cottfiianfttiflpií. 
O  General  Po%%o  éi  Borga  partio  de  JIbdnf  a  10, 

no  seu  regresso  para  Parú. 

■  A  objecção  feita  pela  Corte  dc  ficnnn  relativa  ao  ti- 
tulo doDl|qne  de  BcOunOf  não  hc  ik-  natureza  tão  gra- 
ve, como  nohto  queria  petmdtr  hum  Jornal  Inglez.  O 
Ducado  de  Befliuno  se  acha  sHaado  nos  Estados  Atutria- 

coiy  he  certo  que  o  Imperador  A' ^uttria  nunca  hav  a  riv 
conhecido  este  titulo;  mas  ha  tod^  a  razão  para  s«  pre- 
tfuim  que  se  desvaneoeiA  toda  e  qualquer  duvida  a  este 
respeito. 

O  Conde  áa  Starembcrg  recusou  a  sua  nomeação  de 
JSmltaútador  para  a  Corto  de  Jftwfrirf» 

GRÃ-BRETANHA. 

LondrcM  13  de  Dezembro. 

.A  OriJIama  coatàn  o  seníate  .iateressante  artigo;--» 
O  poder  da  Aisiss  he  o  alvo  dos  ataques  dos  Sadieaet 

contra  a  Grâ-Bretanha.  Sc  acontece  que  o  Imperador 
.^texandrc,  cedendo  á  nobre  disposição  do  seu  coração 
yacfosoii  se  apressa  a  enviar  bum  dos  seus  agentes  4ipJo« 
Paticos  a  cpiaiquer  Monarca  seu  alliado ,  quasi  por  buib 
milagre  livre  de  hum  longo  captiveiro ,  a  fim  de  o  felicí« 
tar  pelo  seu  livramento,  05  nnKiernos  partidários  da  igual- 
dade, não  podendo  couprehender  o  quauto  ista  be  razoa- 
nl»  OMulo  se  asBustlo,  e  tomio  sobm  ri  meapea  al|ri)wte' 
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ilslef  dr  »nibi^ão ,  aclos,  qiie  Ao  unicfttn^nte  filbos  da 
amizade.  A  tolha  iladical,  denominada  =  Stm  ~  publianu 
últWWfflffitF ,  ífiie'  Mr.  Poízo  di  liorgo  sollicitúra  do 
Governo  H espanhol  Kfic  e«te  ced^se  Ikiiua  dan  suas  Ilhoa 
no  Mediterrâneo,  por  biima  grande  oMaitli»  do  dinhcifo 
clnyenc^nMdt  Ibtá^tlÉidicHicenlK  Atllhi»  Aifiorat 
A  Iftui4t\  hil  ihiiiia  pât>.-j*tia  aifli;;n^  (^le  *úo>  he  <«gnra 
mais  verídica  do  <]Uv  guando  niilocvdeiili-iiieiito  a  fizerào 
<^u1ar.  He  srj;aodo  a  ordem  natural  das  cousas,  quta^ 
Mvutrea  e  Maihorea  pertençào  á  Hesnanha,  a  cujo  con- 
tinente  mostnío  tocar  ;  e  Re  tão  nbsurd^o  «iippor  qae 
Femtado  yjl  sc  acha  dispnjto  a  oedar  M^imihie  IIíum^ 
como  qoe  elle  perteoda  aikcnar  quáfljueT  oúfra  l'rovíilcia 
da  sua  Mooarqiiia.  Ainda  (^ne  a  Grd-Brelaahaf  fumúr 
«lora  do  it)expii;^navel  rm  liviln  de  C iliraltar ,  ofiri^^a  a 
fíesjmnlia  a  ver  a  bandeira  Iiifrlaa  coiilltiiiameiite  flii- 
ctiinr  sobfe  ò  «eVt  VétfitcfriB i^gttf  qitr  (6«  CmU^ 
*eot«  ai»  «MtMut  *  dHuMMbM^  éÈf  «ulrM  j^anBiiiBi 

Quando  os  Uaríicnes  attrihupm  á  rnl?n(;^M,  <yie 

Héfei^  Pofenci»  tte  certo  tàtà  wm,  fwrt«ndein  eM«  acuso 
tnfti<4ar  o  te«t  &éHt»»  à-  itéptmf  êê  PmÊ-Mtát»9 
W'^  p<)<iiivp|,  qnesegundo  asutf  KftíW  ftallll(!ir,  ^él  BUQtti» 
Í9peran<,-<n  fân  fpiiifl«Hrte«»  ;  ma*  htt  éeMit»)M«  CJW  o  Gbn- 
MAf>  di^  S.  M.  t>.  foniw  A  ro<p«fitrt  diivs  iíí*oeiò<  «fornf^ti* 
cos  0  estrangeiros  ídi.>as  inteiramente  contraria»  ás  <)<ié 
tUpBàém  ái  fdhnt  IlÉili«iÉe«.  A  l^^th^  tf  4  Tn/tlaterm 
possuem  min  dihitadrts  f<'rriMrirM ,  e  ar(^«*fí*s  Poíènrias 
fcm  dé  t^TUi  lífrsliínte  orcupaçârt  em  promover  a  felicida- 
<ír  dos  seai  fíabílanlf*^.  Nd  «srftdd  Actuat  das  Eutopay  ««• 
binArenta  aè  i^t<  ^id^  e  qnilqiler  ídéi  de  CbffMdeeí» 
MfeitM»  Tttf  hwAÉ  ft0césif()a4l'  KMvtfinsIttMMa  rMtfiAcdda  ^ 
<J«eh(í  a  de  criTiTfvâr  a  paz  da  fítifàpn  depois  (tetriftfa  an- 
nos  decontulsAo.  1'ara  éccoriseguir  iíto  nwsmo,  «de Tem 
fazír,  e  de  certa  se  fárS»  os  iHaiM«»  lacflfielrts.  Rffa  hb  « 
Mítica  dos  Gáblneias,  «  Sm  Mdm  té  jMHfar  ter  «oát* 
tMib  lIlft  «kl  Mnof  ir  «ifo  Mrtct.  ' 

*     ■  * 

Effelttiotr*?»»  na  semana  paliada  htimft  nova  (*mní  ífríe- 
rtstónlt:  nf«;raç\o  na  Cn->a  dV''lnatômiâ  do  Hospital  d'» 
S.  Thonvis.  Mr.  Juket,  ctruriçi^o,  mrenfor  da  máquina 
^ra  a  extracção  do  veneno  do  «stopiágo ,  itháo  ha  pçiN 
tt>  Ar  ddh  tctiHtfí  riati^fatWlftttNihà»  pMMktló  Mf  mtfd  (fe 
expí-ricncias ,  quf  n-i  <tia  pt.ipria  pcftôA  hxila  nKô ,  a  efT:- 
Ca'-ÍH  da  líipsma  friáqviítin,  s*  ãpprcsenfM  agVyrn ,  aVô-os 
de  Sir  Astle;/  Cooper  ^  a  fim  de  íepetrf  a  etperieiícta  de 
riitip.ir  o  estômago  por  ibeíM  OMeanka».  JIA*.  /uitesqnii 
^  élle  |>ropf  io  o  su^iíftrt  W#>i«  qnwn  n  TNeMM  expfcríen- 
éia  50  iltfviá  fa^er,  e  ta't  aT'■m'1r^^ntf  crtrifinfa  no  pros- 

f'>pro  rcsuilndo  da  oppia';;\o  ,  cpic  leria  en;,'olido  humaavnl- 
ada  (rrtfr.lo  de  Tíiu^ano  Mal  éttiigr>s  o  n&o  ií»m- 
seitt  íhdiíiíldu  a  S'>l)stUQÍr->Iic  Imma  qitnntidade  de  solui,-»» 
Òtí  fettrflòTrt  de  ilhiflçt».  Tendo  bebido  'luma  parte  desta 
soluf  à"»,  (iiliiind  )  a  nn-sma  com  ilois  (]iiiirliIhos  de  as^on  , 
Mr.  Jiika  inirndiuio  hum  lonso  tubo  na  boca ,  e  o  {e« 
pauar  atrf  o  alíomàffóí  Mk  jSdlf ,  isiiriirgHin-,  tfOtnnf^ 
c<H?entt»iii''Mte  fizera  huma  operação  ãimilhnntp  nn  mrsmo 
sujii  ito,  lo^ii  fixoti  hn(na  ^»r.vf)rle  siringa  <ic  cobre  na  ex- 
Iremidailc  tio  tubo,  c  no  espaço  de  dois  minutos  comple- 
lameotc  extraUio  todo  o  1h)uirlo  Exibido ,  cm  buitia  bacia 
de  lavar  at  iiittos.  Sir.  Aitlti/  ( 'oopcr  manifèstoii  a  maioi' 
sãlisfítçrlò  em  pTC«endar  o  nromffto  ft  felií  cffrito  da  npc- 
rnçào ;  c  à  sala  que  sc  acnnra  eXcessrvaTtienfe  dteia  de 
tfippctânisfnts  da  ptoftssAn,  ressoou  com  cstroníMsa»  atidá- 
laaiCtes  ét  aMAaoi».  Bséi  puMi'^»  denHMUtragftti  dá  pOf 
{|in(oltiAAife  tb' tíniit  n  vtfonift^o  por  tiM!ios'liieiMiiThttti} 
^sto  qite  síja  a  pritneira  que  ntc  o  presente  sé  tcfrt  feito 
na  esp^ie  buitiana,  i&lisfiitôriametite  assefiifa  aos  Pro* 
liEWdfee  ffiedidiw  tiISMff  l^qpiHeaçfto  da  relMAt  «nAqtfl* 
fih  títh  tstaai  die  envefttjnidticnto ;  e  he  de  <!sperarr<«e  que 
peto  lt|fptoprtadb  mo  ideue  inapreciatd  inArtmeitto  ^  «c 


corrào  -pm  o  fiitiNo  poucas  morta  «eeide^^y  tft^ 
■antúdio ,  em  coBsaquencia  do  <e  tornai  «MMOd» 

« •  m   •  ■  mm         ^  M# 

■r.  flronm  9tr1hf(^  dltCas*'d'0<BMi^  Irniíeflk  • 

Mr.  Irrktf; ,  d.i  C':wu  ile  /K  U,  Incii^  c  Cvnpoiíliu^  cfte- 
gHeílo  l>rimiiigu  a  Calau  de  caaiinlio  para  Fárit.  Sup« 
pfie-ae  qne  a  aua  jornada  dia  i«ipeito  ás  n^gociaoSaa  fi- 
nanceítai  ao  quo  te  vai  entrar  com  o  Governo  neipa'  \ 
vàrti -^Wr  ImtftMèlIiSt cbe;;ou  no  mesmo  dia  de  Dover 
:j  Cíí/aU ,  paj^and<>  o  Canal  em  pouco  mais  de  tret  lio>  ' 
ras,  e  indu  scootponbadu  de  seu  (Junbado  Mr.  Itaaç  G»> 

Idem  18.      '      ^  I 

Carias  de  Contlantmoftikf  quatro  dias  mais  modernas 
oue  US  precrdenieroenle  recebidas ,  confirmSo  a  noticia  da  | 
destruição  d»AMRadn  doa  G'r«gm.-«r'fniha  alti  havido  ' 

liiiiu  irranile  veridnvai,  que  iln  rijnifirárn  bastantes  Navios,  I 
«  eaire  ttfkH  »  Orfen ,  merraicte  JngUiM.  >«>  £»t««B  para 
hatof  varias  m«id»n^  no  Afkiistario  do  Hubâo,  a«  quaM 
■f*  oon«idt!v»«Ao  fttvooMraia  •  kamo  inderad»  aacia  da-M* 
dfdas  que  »  Pertm  intertla  pôr  em  pratica. 

•Soffmic^)  o  líilculo  que  dá  buta  periothco  jilewtâo  »  as 
jornadas  que  o  Imperador  du  Ruuia  tem  l«:ila>,  taajfco  na 
JRiumi,  cnmo  ero  paiact  «stnmgaíaos  nos  últimos  iíS  an-  . 
nos,  sobem  a  132^  tcrr^lcs  f<2^.:7U)  h^.  Port.)  \e- 
'  nbum  Sobrrano  d»  íísmim,  aem  latatao  l'edru  i,  e  laU  | 
\Qt  nenliiiMi  Soliorano  dc  outro  qualquer  paiSy  ompieheQ» 
d»o  jáawrti  tio  lrcqaealeaja»nadaa.w 

RwdiMIo-ae  cartas  da  MWla  da  -t»^  NairanbRK  Sir  I 
Thomá»  M«i>lnr,il  tinhji  rhejado  aíH,  e  liohào  sido  no- 
meado» ConiiBi&sarKH  para  panarem  a  fiurr  buma  íb»> 
ptMÍh»  milUltiit  ás  lUias  jípnsaa.  l^uabem  se  estava  js»tat»< 
difeMJMMtehoaM  gtaMMfcasaaMkval,  nf)mde  va3W 
M*  f»ed{r  Mti»fa<^  de  iMM  insttke  (r>i<-  aqTivHa  hotdbda 
FirAtas  r>t>bSo  romiaeltjfto  comra  a  tkinrioira  Insclcui. 
*  Atá  agora  ainda  se  não  fea  piii!>lice,  do  modo  do  caall»» 
Híe,  tMlhottdos  novet  empréstimos  que  se  tam  dtta-oam^ 
trai (1(^9  com  partes  da  yfmeriom  Meridional. 

As  (iazetas  Piem«nttx»$^  ivctbidas  honlera  ate'  8  darte 
irtez,  íont^m  varias panliruinridadeg  sobre  oi  e^tra^^os  cau- 
aado*  em  Metémt  por  hama  tenivel  tempestade  a  14  do 
roex  paando.  O  nmnaM)  do  peMoaa  «fm  prmcètfter  nlo  aa 

f;ibe  ao  certo ,  mas  jn  opparecèrrio  .'iol  nidavores;  entre 
o*  mortos  se  contào  o  Cavalleiro  Banãicrc ,  sua  mulher, 
e  5  filhos.  As  aldèas  do  Camare  inferior  ^  dc  Gostit, 
Santo t  BordtMÊrOy.Sa0am  iAtti»,  I^Uippt^  padeoèrào 
grandet  cstragoa;  asaím  eooio  taoben  a  de  .^flnnacfci , 
I(N|Ía  M  dmiraMib-^  ' 

;Mem  It.  ' 

Por  hiima  pessoa  qne  ba  pouco  tenvpo  chegou  de  Ihie»  j 
ftos-,^^r<i  a  Inglalerra  ,   <•  rni  cujo  disccriiimffnlo  pod^ 
mos  (iépoeitar  impUcita  coofianca,  sabemos  qne  a  dcsia- 
tetli;rr>i)i>to«ittf«  oCapMio  Wme»  o  at  AwAoridode»  do 
Burrtfíf.^ifru  Imvia  f>roduzido  sefitimentos  def^rande  ran- 
cor para  com  os  }nt;te%<t  qne  alli  residem.   Ivites  senti» 
mentos  »e  manHestavao  na  verdbde  eoro  t&o  pouca  resorw  j 
«a  a  respeito  doa  nossos  eompatrioias ,  qne  ao  padío  «•  ' 
Capitlo  fF'^  lM«v(eim  do  saMr  do  Tio ,  visto  ear  «lo  A 
meio  vrai»  pmMvei  de  mitigar  o  vmudo  rancov.  Dieeiq 
que  o  Capitão  Wtílet  annuira  a  esta  •oHieitajft»,  o  qp«  I 
esta  medida  produiira  o  muMadtfqae  dcUa  ae  e^Mrava.  | 

HSSPANBA.  ! 

JI/dKÍrtd  f  de  DMcmiro.  | 
ijcia  os  jl^twB^Êtlmmrím  $em  p^o^Máedia  |Mma  dls 

fiofo  nos  pssdtaiiM.  I 

A  herdada  «terna  tiab»<«os  fMViiMk}  que  sempre  ocú*  | 
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v<>r<Jaick        CHiiucsao  mtHmlmda  por 
I  lã»  uritliwe^,  ».  Mp«iieacia  ló  UmI^^m 

rk  »  nm— tinn  A— oa-tantewi»  a  (MuodidaAl 
«Pu*  rrcnir^os ;  ma. sa Taciditde  ikio  pixJf  jr  mais  avante. 
Ba  4>ti<MU«3cn  do  beia  icnbaiiiHSM  banto  a  favor  «ia  t>o% 
«•UM,  •  a««  O  t^Btn  conasgradn  a  mn  própria  wHidfio, 
como  te  afiidiKa  o  perverto  pai»  ^  'mtfMtiiiot.  jiffWM 
a  traição  adianlarfa  bam  «6  pàiM  «m  mat  teaebroaai  «m- 
prezas. 

Forem  como  a  txxi  fe  hebuma  circumstancía  insopara» 
mI  ^  1*4»  9  hotmia  de  be»,  >jiilgai^iiaiiiai  Máos,  pca- 
tanantoa^  «a  cowailjo»  levioi  tadb  m  NdoBneadaçà» 
aanatia  em  ana  caclídã»  e  oonraniancta  ÍBÉsinieca »  o  nes- 
ta pmitaiiúu  dc^cnawi.  Prompto  acnpaa  a  sacri&car-ae,  e 
*  iM(iAca«  Utào  pai*  beai.,  jalga  eõm  Indo  «pi»  aao  dá«« 
Miar  «Miiflk  qaaaa»  «riuÀ»»  mi  paadaaar^  e^MMMi^ 
am  formài^-\\if.  hiin  enocrro,  do  t^mi  te  não  atreva  a  tMr 
ter  diainudo.  Livr»  de  toda  a  ambiçSat,  etemeroso  de 
pelo  rerdadetr»  bam  m  poaiJo  rataripa»»' 

>  p»ra^  ou  Mnoa 
paaaa,  qua 


i.   VJ  I  P 

r  Ato. 


•  Q»  NMlaaá»,  pahiatatrarioy  chalot  d<>  siBhi(,-Sa  par 
hanta  p»rt« ,  e  paaauuíoa  paa  auli»  da  d«ManÍMça>,  a 
dl»  teni<%f ,  que  acowipaakAa  naoeMaaiainante  ao  f|ua  obra 

■mI  ,  b»fi»  c<>nv«?ricÍL>>'i  cie  que  a  su»  causa  ae  nâo  pódc 
tanbo  á  for^  de  trabaibo,  iatrígaa  e  maf^laap 
kHfâilw  4et**b  ahonaa,  tmà»  lanl»r\  tudn  acov 
tnetlem  ,  tndo  provSo,  e  tudo  pòem  em  acrào.  NTuo  po» 
ifctA  con«fii»K  «>  sotana,  e«Mna  diz  o  Kspirkto  Sianto,  no 
dlh  aoi  Bib>  leia  idoado  buma  nonra  maldade, >  com 
<|ae  laeem- ii^  mm»  ioiquo»  plaaaa.  £ia<aqu»  o  qoa  bar 
^meMA*  ptM»  ae  nttmmn  4oaapaMoaD  golpe  quaan^ 

Nâo  tão  jáf  dtaea»*  noasat  for(>M',  a»  que  rm  hâe  de 
fcitlliiir  è  alItiM  abada  tMMa  cabido.  8*  »Oower»o  te- 
^Mia  oaMwpltf      mõt  lUCMiua  lha  daaMt<*  hbÍo  aa  cvda^ 

aasKo      boniaiM  idksHtiAeadaa*  pam-  a  aMt  aaaaa ,  da  ho^ 

mem  tenívão  f>a<kseid<»  |ielo  »«<i  Rei.  nrio  pcrmittinile 
qpi»  «oeupe  emptw^  airuai  9  que  nuo  liver  ate  dgaul: 
w  ftaaiiar  oaiBiM- Anaieaoa,  aa  awlWfaa  am  mas  roÃrts, 

•  protc^T  f.  fomentar  decididamente  o»  roluntarioi  Rea» 
Mat,  nu-f  )m  remédio,  »  nosta  Seil»  p<»rece.  A  pr«>Mnçíi 
th*  ftrvwy  Hain  m  estes  besqe»  da  )ealdiMl«  anicoará  ;i  to- 
dos O*  Hapankoei  a  tefem  heroes  tanibcm  «oaio  eUe»  am 
qtiabfier  eult»  ocoMAa- aimílbànto.  0a  oa  IlealiMaa  ftiMin 
prr»».'^.tr,v  aufmenlap>s<>'l>Xo  inKtiitamento ,  a  M.  po» 
derá  contar  entSo  dentm>  é»  imvo  anno  com  hum  exerci- 

-     db  (Mia  «1»  hra  nllMii  de  bomern ,  e  esreteílo  mait 
mfm^qm  m&tèmm  mÊÊm,  poà  «ata  pah^a  pala  aaa  aid», 
^  ia d»|Hlb  •  mm  IbiniHa,  •  famwaia  iu>  Ma  mmmcÊf 
íwh-  ■.  n      ^(11  rspmA,  p  de  5CUS  fillioí  e  parentas.  E  com 
todo  oft»  tão  ettas  to»ia*  a»  vantageR}  quo  este  exercito 
eopdbpria.  €>  fleawiw»  tari»  wHi,  aem  ihecitstnr  bua 
real ,  a«t  mesmn  teinp<»  t\m  hnm  «aerBit»  iamicivat ,  ou» 
troa  tantos  esfnes  pagos,  qorrH^s  fhfMi»  os  Realistas,  tens 
parente»,  eatnigm^  em q<ie  -» rum  >.!<>  p,,!,.-;!!,  qm-lir"  o  mais 
importante y  e  neoeatario  actaal mente,  aobaria  noticiaa, 
que  nenbaai  dhtbetro  Hm  poderia  proporcionar.  H  te  te 
ate resopntar  a  hto,  qiie  ccrcadT  rx  FhTonrr  de  H-ctp<nhoci 
aparados  c  comp.-omellidos,  o  primeiro  em  que  traba- 
harSo  teria  em  prepaiar  bom  Deeretn,  que-  impedisse  a 
cftfrada  nas  Camaraa- afe  a6  aoa  o^abecidaoiente  addidos 
a»  Sjneema  Constititdooal,  mim  m  ao»  MManenlai  aaa» 
pettoao»,  e  e-n  iimtiar  oj  TribMMI  dc  toJos  os  que  nós 
ff,fPp«iA«rt»  ndlc<,  depois  Tleteian  pr»«ado  primeira  que 
^  e  lerfto  aempre  no^  irnlpa;  aoiDoa  fiadidoa  aem 

feni^-T;:).  _ 

»Amm  pois  toda  a  nossa  tacticqrde^  Taf  «ala  e«;  W» 
wtmMf  agtc  Monarca  s«>  ríwJeie  destes  homens  seus  amigos. 
\^^Stm        póda  aer  mais  árdua  » hflPK  Mowt- 


c«  q*Mi  t|tt>bifttiasef.i»ia«k  v«ab>  «(M»  areip«(!«  iwfirrijan- 

la;  (fift  qual,  dev«  s«<  a  m.\  i<»lti  v  ^  dá  a 

•ttiDiA  mwitâas.  «  V*:  oMtoa»-  por  «1  «aaMio.  queif.  o  «sm» 
éttíttmti^tem*  M»íiMMa;v  «  |»m  «pa^g  teM  «ida  btdiriah 
lente  a  sita.  joite  ,  como  «.f  |x>dcrá  jásuíprebender  í  N^>*5o* 
atAques  da  tieate^  p»r  l>cia>  qiis  se  liitponliào^,  tuo  perdia 
dos :  w>  vj^Umiiias  com  qfm  podfcíaoii»»  ÍAt«ato«  odcaca** 
diio  «l»  wm  éámiti»  aiciQifoay  wu»  aras  queiafom 
naa  Matai  pMad«ai»l8dkl>»aiM.ftirçaam.Maapitlabtpa:  Si. 
Irlaf^estade  coobece  cadiv  kurn  poc  si  Oiesnio. 

»  Foréiq  abaadonaremos,  par  isto  o  campo !  Por  modc> 
■aahiMH  Ainda  te  aprosenl*  á.  no«n  viMa  huoia  >eredh» 
que  apecas  doesireila.,  vai  ser  pàioda  oomata^jo  pela  um» 
biçtio ,  e  inveja  da  maior  parte  de  seus  defcnaotes ,  cuja 
imprivi^uo  uãn  de  Conhecer  iirtnde  oi  cunduz. 

Aciaendainot  osciuineieiiua  ellet| dividamo-los,  puBbaaBoi» 
ta»  «m  krta  entre  ti  iwania»,  e  o  ««pa  Ica  por  m6b.  O 

que  divide  o  inimigo,  veoce-o. 

nKntre  taiUo  que  «Ifa»  envilecidos  já  par  suas  rivalida» 
de»,  c  fiictoa  suspeitosos  por  meto  das  suas  accusu^-ócs  re* 
ciprocas,  vão  púdeudo  o  carinho,  e  a latimagão  qualbaa 
bavia  merecido  a  aaa  lealdade,  procurareosoa  n6» 
nixar-nos ,  cnmo  05  nnicoi  homens  capazes  de  salvar  o 
Itei:  eaj^rondecorarao»  ostudadameote  o  nosso  amor  ao 
Soberano:  fingiremoa,  c  pabUeanemoa  $eroiço$  secreiot, 
jámak  perâiinoa  «m-  Mar,  «a  qne  raaJmente  fizemoa 
oam  o  Aiffltaadi»  dbisato  d»  píeviíiír  «ali  huiç»;^  piataro* 
nK>s  o«  boi»  com  as  mais  aL^ra%caaaa|  f  •  .  .  aioi  b» 
mcdio,  o  triusfo  eslá  seguao.  n. 

•  Sim :  ha  cate  ,  ob  //tyiiom  MBanMa<  do  Soberano, 
Q  plano  de  «ossos  intmigoa:  a^sra  vede  se  váa  vos  obalã» 
aais  aiada  em  IrakaUiar  para  a  voata  desgraça ,  e  a  d» 
voHiO  SobofarK).  O  partici<i  Jacobino  voa  con<empIará  aO 
piiacipip  iuaginti  amar-voa  e  8«s««oa  «gradaaido ,  praias 
gflfd  «mlguaad»  v6a;  poidm  ottaí  qua  alk>  «oa afegãos» 
não  para  vos  adormecerem,  e  para  voíesmngfarem  dehai>> 
xo  dc  seus  pés:  olhai  que  vos  perdeis,  que  nos  perdeis,  c 
qua  pankis-  ft.  ioan  Jt»ir  ^fc-faa^-FbtlMI»  f<X  r 
radar.) 


LISBOA  «  dc  Janeira. 
REPA&TIÇÀOi  I>a£SIADi>  MAIOR  QEUEÍUlU 

1.  *  Sua  Alteia  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Comman» 
danta  em  Chefe  d»  JUuoita,  Maad»  pablicai  ao  Exerci- 
to o  ae» uínte 

AVISO. 

Senhor,.'-^  Sua  Ma^^aatade  iJe  Servido,  que  \[oasaÂ&> 
laaa  exija  aa  eompetcntea  ralafiai ,  e  ftfa  expedi»  as  maia 

nr<!"'u  que  te  fiaerem  necessárias,  para  ipie  do  principio 
Ut>  atino  próximo  futuro  se  dê  baixa,  como  ae  tem  prati- 
cado no»  aDHOí  antofiores,  a  lium  decimo  da  (orça  eflb> 
etivsk  doa  ÇarpoA  dft  Primeira  Linha  d»  £x«KÍto.  Deoa 
gtMida  a  wiasa  AUaMb  Faca  daBafiwi»  «m  IffdrD» 
zr  mbro  de  1823.  =r  Seobor  lofaala  IKMigwl.  Cbad» 
de  Sub>Scpra. 

£m  consequência  Ordena  o  Soaiior  Infante ,  qw  g» 
CoBsaaBodantea  doa  €?orpoa  do  F.xercit»  i«Beti&o  inun» 
diaraffl«atr  ao-Cbafe  do  Eatado  Maior  Geneial  buna  n- 

ia<^uo  nominal  (segundo  o  Modelo  abaixo  indicado^  dos 
OBiaiace  Inli^riorcs ,  a  mais  praças  dc  pret  do  «eu  Coia> 
mmà»^  qua  livacani  10  aMio%  oa  auda d»  Servise^  (S^ 

2.  *  Detern)ir  i  Sua  Alteza  ,  os  Commaiidantes 
doar  CVnpo»  do  ircercito  oào  possão  acr  nomeados  para 
G)Mamiaa4ea  fítti,  d»  FfOfinciaenimie  aa  acharam  estacio- 
nados os  Corpos  do  leii  Codimãnclo,  aao&o  por  Ordem 
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•'.1.°  Sua  Aileaa  Manda  recommeÍMiar  qtte  as  Infortna- 
ròt>^  8oiiic$lr(>s .  qiw  Ibu  devrm  enviar  os  Com  manda  iUe« 
<Um  Corpo»  do  Exercito V  -«ejâo  redigida*  naccafomiidade 
dó  ^mi  waclw-dkpeaio  pela  Ordeai  '^.Dm'I6  de<Maior 
de  ISlST;  dDelanpina,  que  nas  Infortnoçc^es  relaHvas  aos 
Fkiaieíras  Sargenloi  declarem  os  Com  mandantes  le  o« 
consid^mo  capaxts  de  paMarem  a  Officiaet;  eqimdo  laio 
Mtqtio  nestas  drcumiUBcia*  «  ^deveiiio  aMMeí  ficar  m  kkh 
tivot  por  qtie  nio  'OT  considerâo  difnos  oe  tenm  promo* 
vidos;  c  cípera  Sua  Alteza,  que  os  CommandantPs  t!o-> 
Corpos  procederão  opsta  matéria  com  a  maior  circumspee- 
çâo,  e  imparcialidade,  a  fim  dc  que  a  escoHka  ^|lie  Siw 
Alten  iloum  de  bier  do»  Primeiros  Sargentos  para  Al- 
fem  venha  sempre  a  recahír  sobre  nquelles ,  que  pela  sua 
boa  comliicta,  e  pie«tinii">  para  o  Sorviro,  forcrn  (nni!<  <ii- 

fnos  de  serem  promovidos.  Ordena  outro  sim  o  Senhor 
nfante,  que  logo  que  algum  Primeiro  Sargento  tiver 
l)ai\a  do  posto,  im mediatamente  o  Commandante  do  res- 
)M!ctivo  Corpo  o  participe  ao  Chefe  do  £«lado  Maior  Ge- 
neral. =  Conde  de  iMocem  Framk»,  OUh  do  £m»> 
do  Maior  General. 


JILAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 
EWTAL. 

■  M  A'  Real  Junta  do  Conmerdo  em  Offlcío  de  4  de  No- 
vembro ultimo,  participa  r>  CouMiI  rit  ral  Porti:gutt  em 
Santa  Cru:i  dc  Tenertffe,  que  cm  o  dia  SI  de  Outubro 
adtimo,  depois  dc  repelidos  esforço*  e  trahallM»,  tivera  a 

Slorin  de  pôr  cm  liberdndc  o  ííyate  Pbrtugue%  denomina- 
o  Divina  Providencin  ,  ijut-  ao  indicado  Porto  chegara 
priziniM  iro  »!m  21  de  Setembro  dnditu  unno:  oqiie  omes- 
mo  Tribunal  manda  fazer  publico  pelo  presente.  lAiboa  % 
de  Janeiío  4e  1824  (Assignado)  JoÊtjUcMnh  dá»  JVo- 


Ameo  dSe  -£Moa  H  (is  Janeiro  de  1884. 
Compm  do  Papel  BT  (desconto  19  p.  c.) 

Venda  87  t  (desconto  181  p.  c.) 

Compra  Prí  u  as  Brnziliras  a  CiO,  c  Hesnanholas  a  S4Ò. 
Compra,  e  vende  Tilnlot  de\Divído  Publica  liquidadoa. 


JPubUa^âei  LitUrarioã, 

S  iliio  íi  Uiz  :  Scriiulv  dc  -/'  (.  u'  '  >lr  Graça»  pelo  rtttahe- 
Icrinicnto  da  Munarr/via  independente^  prégad»  na  Jgrc- 
ja  dcjXoisa  Senhora  da  Graça  deLidtoa^  porJiMé^gtn-^ 
linho  de  Macedo,  A  cru<!i(;ào  e  sentimentos  patrióticos 
descn\T>Ivido«  nesta  excellcn te  Orarão,  n  tornar»  recom- 
uiendavcl,  e  digna  de  ser  lida  por  lodos  otPorlvguezrt : 
vende-se  por  ItiO  réis  na  loja  de  A.  P.  Lope»^  na  rua  do 
Ouro  N.  196,  e  nas  mala  do  eoatame;  e  em  Coimòra, 

na  de  Antonio  T.nnrrnço  (.'nr/fm. 

Q.uadro  da  fila  Humana,  ou  Taljoa  de  <,c6cs  T/ie' 
bano.  Filosofo  Platónico,  em  a  qual  ae  nos  ensina  o  ver- 
dadeiro modo  de  noe  oondorirmoe  neMa  rála  sabia  e 
pmdmtemenle ,  em  8.*  180  réh  bruxnra  r  vende-Se  nas 
íoj.ns  i]r  Jnân  Ifcurirjties  ,  ti.i  rua  .ingitsta  N,"  I  ;  de 
■CurvaUto,  ao  Chiado;  c  de  Jicrtrnnd,  ao^  Martyra. 

Acha-se,  A  Tcuda  na  loja  dc  livros  de  Anttmio  Nune» 
c  CmKfoiíAia,  VM  nova  do  Jilmada  N.*4^1,  defronte  dos 
Conleiros  =  O  i!i^<emo  de  hntrucçSo  c  ditriplina  para 


0$  movimtnlot  t  deverct  do»  Caçadoreè^  fundado' lébié 
as  IruirucçSet  dcinfanteria  de  Linha.  z=  lercoira  edição^ 
mais  correcta  e  aoiemeotada  de  todas  as  que  se  tem  pa4 
blieado,  «M  pre^  480'níis  «néadenAdo. -Esla  edição  lem 
o  nome  do  sen  prôprielario  João  Chn/iostomo  do  Couto 
e  Mello  no  frontispício  de  cada  folheto ,  a  úm  de  se  nâ<> 
confundir  com  outra  ediçiío  qoa  «  impriBÍo,  •  wn 
eeiíça  do  dito  proprietário. 


O  DifOGtor  do  CoOefio  de  S.  João  EcangeUU»  fiu 
aviso  aos  seus  amigos,  que  nadou  o  dito  Colkfio  pan  9 
patf-o  do  Pimenta,  no  dm  da  rua  da  Emenda j  ondtW 
nclião  todas  as  commodiHades  necfssarias  a  hum  estabe- 
lecimento desta  natureza.  Outro  sim  avisa,  que  tem  poc 
adjudaatfl  o  Revercado  Padre  Mestieí  TAomos  Boaven^ 
fura  Oreen ,  bem  conhtH:!do  por  bom  procedimento,  W« 
lo  c  iiitelligencia.  —  Como  o  principal  apoio  de  seu  pia» 
no  be  inculcar  por  instrucçuo ,  e  pratica  os  saf^rados  pre- 
ceitos da  Ileligiâo  ,  por  maior  sccarança  aio  acoeitâo 
os  ditoB  Padre*  sealo  aqodks  què  do  dc  boas  oostatoM. 
Aprendem  a  lér  e  escrever  grammaticalmente  as  linguas 
Fortuj^vieta,  Ittgtetãt  Fr«ncfi%a,  Latina  ^  e  Grega,  ins- 
truídos nestas  por  pwiftMOPW  residentes  dentro  no  CoUo- 
gio.  N  a  escrita  et  Ikm  «íaa  o  isKitimo  caracter  da  la- 
tra  rngleza ,  e  a  theoria  da  Aritbnwtica ,  Álgebra,  Goih 

m<-lrla  corn  o  uso  dos  filohd-i;  na  Lógica  e  Ketliorica  ?e 
instruem  aquelles  que  se  aciiâo  com  a  competente  habili- 
tação. Quem  ipiiKr  Mais  ialbmacio ,  p6de4e  diiigfr  ao 

dito  Collcgio. 

A  Rejil  Fabrica  de  Chapeos  sita  na  pra<;a  da  Alegràt 
N.*  3,  (i.frontr  do  Passeio  Publico,  está  novamente  ar- 
ranjada debaixo  de  hum  liabil  Director  para  executar  to- 
das aa  eaeoimnendas  qne  se  Hm  quitar  fiisr ,  oono  Iam* 
bem  para  a  venda  miúda  por  preços  coramodos,  e  toda* 
u  vantagens  que  o  coramercio  permittir. 

Na  Gazela  'ie  Quarta  feira  31,  onde  se  aoaunciâo  os 
ancDdameotos.do  Morjmdo  de  FoaUmUnhOf  pedencenta 
aoExcellaBlisnno  Conde  ò'Akiiada,  deveentaoderww  que 

t/)  se  arceitâo  as  condi<,u<^  para  arreiídatnontcs  ern  Cun- 
deixa  do  dia  7  até  13,  e  niio  em  Litbou,  como  por  enga- 
no se  dissei  pois  ba  naqadla  ViUa  que  se  deve  ultiaiar  o 


renidem-ce  os  frutea  doa  ponatas  de  espinho  do  Bcal 
.Mosioiro  de  BeUm:  qaam  qoÍMr  oompiar,  dirya>ea  ao 

dito  Mosteiro. 

Nã  ruad'0/*MsraN.*  70,  Freguesia  dos  ^i^,-  h» 
para  arrendar  bum  quarto  de  casas  de  3.*  andar ,  com 

sufficientes  accommodaçòes,  por  seis  moedas  na  I^i. 

\\'iidcm-i«  humos  casais  nobres  na  caluda  Ji;  Santa 
Anna  N.°&7  a  S>9,  de  doia  andares,  sete  juncUas  de  fren- 
te, concertadas  e  reformadas  ba  pouco,  com  todas  aaac- 
cointnridat;òp<  necessárias,  de  cocheiras,  cavaltiariças ,  tís- 
teina  ,  quintal ,  <■  em  ambos  os  quartos  fomos  e  cloaca», 
o  ínrr>  hc  íKK)  r<'is  ,  laudemio  de  quarentena  ,  rendem 
31&0Ú0  réis  em  melai,  ssu  dono  mora  na  opôs  ma  rua  N."  70. 

No  dia  7  d»  concate  ba-da^e  anematar  no  DqKMÍto 
Publico  a  quinta.daoominada  dos  Pagoe^  «ta  ao«  OAk 
vaeif  termo  deste  Cidade. 


Prt§»td9  Pdo  e  Azeite  paru  a 
o  1 1  <io  corrmte. 
Pão  de  anatei  na  fórma   -  •  - 


deb 


Canada  de  Aaeite ' 


46  reis. 
43  reis. 

385  níis. 
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BE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  6  DÊ  JANEIRO. 


.  RÚSSIA. 

S\V>c-9e  que  a  Cólera  rnorbo  que  tantos  inales  tem  cau* 
sado  na  Pérsia  se  manifestou  em  A$iraetmu 
Cbegátio  a  Oremburgo  60à  OaowUot  rieuMit*  ctm* , 
gãdotf  vindos  da  China.  * 

Temos  noticia  do  Titon.  que  sahio  rm  Julho  com  ani- 
mo de  fazer  alguns  deâcohrimentos  na  Itlandia.  Cb^oti 
ieiizmente  a  Porttmouth  ,  polém  4>  IWaltlido  da  «Spcdi- 
S&o  mo  he  lio  Miitiactono  como  se  operava. 

Idem  18  de.  Novembro. 
A  CoTlí^  lomovi  luto  antes  de  hontem  por  bum  mer, 
sor  occauâo  da  morte  d»S.  A.  R.  a  i^rincesa  Amália 
irmã  da  Tmperatrís  Reiíiante. 
Depois  <\o  Ktnbaixador  de  França  haver  dado  solc- 
mnes  acções  de  j^r^ças  ao  Todo  Poderoso  pelo  livramento 
ào  Rei  deJEEs^MMa,  «  de  |er  festejado  «te  dia  de  triun- 
fo com  bum  jnMar,  «iguido  deJuini  JMgnifioo  baile» 
qui2  que  bain  aconteciinènto  detantâ  gloria  para  a  Frad' 
pi,  e  que  para  sempre  ha  dc  provar  a  sabedoria  do  seu 
ifaei,  p  valor  e  a  fidelidade  das  suas  tropas,  conduiidas 
é  Victorio  pdo  ílluatr»  Cbefe  da  tua  Casa ,  foiie  celebra» 
do  no  meio  áf^  Francezes ,  que  se  aclião  animado*  pekM 
BeMnot  interessei,  e  pelos  mesmos  sentimentos. 

Por  ate  motivo  reunio  S.  Ex/Quinta  feira  13  deNo- 
vcodiroy.  quanto  tbo  permittiao  os  limites^  soa  residea- 
CM,  Auma  parte  dos  FnMOnet  residentes  nesta  Capital. 
Durante  o  jantar  a  orquestra  tocou  o  hymno  favorito  de 
Henrique  /A*,  asiim  como  alguns  outro»  liyrnnos  nacio- 
naes.  54ot>  inlcrvallns  propoz  o  Embnixador  brindei  ásau- 
de  do  Rei ,  do  Duque  de  Angoulcmc.,  do  seu  %'alornso 
exercito,  do  Uei  Fernando y  e  da  sua  Augusta  Familia. 
£stes  votos  ,  exprosáados  com  a  energia  c  a  emoção  de 
bam  coração  vifamente  penetrado ,  forào  repetidos  pelos 
convjdaiioe  oom  o  maioi^- eaibimasmo.  RcyreMando  iSo» 

la,  Afr.  CfinrLei  de  la  Frrronai/s  cantou  algumas  quadras 
improvisada»,  cuja  elegância  e  conceito  merecerão  vivo 
«pplauso. 

Esi»  retiniâoy  á  qual  pieiidúio  a  akgría  e  a  cordiali* 
dade ,  e  que  tem  rela^oom  todo  quanto  a  Nação  Fran- 

C£ta  possiie  de  mais  prerioso,  o  Rei,  a  Honra  ,  e  a  Pa- 
tji»,  juaú&cou  na  verdade  o  nome  de=/unc^  de  /ami- 
imas aue  lhe  deo  o  Embaixador.- 


ITÁLIA. 
IWm»  8  dt  NooenJun, 

* 

Nb  dia  de  S.  Carlot  fez-se  abertura  solemnc  da  T'ni- 
leirtnib  Nada  iguala  á  magnificência  deste  estabejeci- 
mento  8.  Ifageitade  mandou  se  fbebasse  a  porta  princí- 
p.i/ ,  que  cstxí  na  rua  de  Pó ,  e  que  se  abra  a  da  rua  da 
Moeda.  Esta  disposição  não  tem  outro  objecto  que  que- 
rer apagar  a  memoria  daouellc»  dias  deploráveis,  em  que 
baa»  nefs^vhi^  exUaviaaa  deo  em  buma  das  ruas  de 


maior  concurso  da  Capital  o  funesto  exemplo  da  desobe- 
diência, e  do  esquecimento  de  todos  os  devem.  { Goscki 
db  Pkmanit,)  • 

FRANÇA. 
ParU  9  dt  Ikumknf, 

( Noticia»  de  Madrid ,  reeehidoi  por  hum  Correio 

extraordinário. ) 

Tendo  os  Einprcigados  das  dítíerentes  administrações » 
que  segufrio  o  Governo  revolucionário  para  Cadh , 
clamado  o  pagamento  dos  seus  salarioj  já  vencidos,  e 
pedido  também  os  seus  passaportes  para  regreã&arem  a 
sem  lares;  o  Ministro  das  Finanças,  na  conformidade  de 
ordens  recebidas  de  S.  M. ,  passou  ordem  ao.  Becebedor 
Geral  de  Gnini  para  què  iwo  fiiesse  remeça  alguina  de 
fundos  aos  ditos  empregados,  os  ijuacs ,  pelo  Decreto  da 
30  de  Outubro,  tem  perdido  os  lufares  que  occupavaOy 
em  conseqiienaa  de  liaveiem  •Qgvioo  os  revolucionaríoe. 
Pdo  que  dii  respeito  aos  passaporlei,  poderáò  dirigira 
is  Autboridades  enearregadas  da  segurança  publica. 

O  Restiuii  ador  iiidica  o  itinerário  dos  nossos  principnes 
Jievoluciouarios.  Uuns,  coino  Romaiultat,  passarão  para 
as  libes  Vaaariai,  com  risco  de  alti  serem  premi ;  oolroe, 
como  Falde%y  Biutot  e  CouHe,  enibarcárao  para  a  Ha^ 
ootio,  onde  se  acharão  expostos  a  igual  perigo.  Julgasse 
que  ZaifOty  que  se  tem  cuidadosamente  conservado  oc cul- 
to ,  levou  a  mesma  direcção.  O  Poefa  Quintana  ^  com 
alguns  inigidi»ta$  ficiráo  em  Gsrf»,  esperando  que  w  lliaa 
conoedão  paiiapoflci 

Jdcm. 

O  Conde  d'  Àrtoii ,  e  o  Duque  d'.^Ai|^o«iAae  partirás 
ámanltâ  para  FontainebUau. 

ElRci  disse  a  algumas  pesseès  oue  sc  acbavâo  reunidas 

Terç  i  fi  ira  debaixo  da  varanda  das  Tulhcriat,  no  mo- 
mento em  que  se  Ibes  apresentou  o  Duque  d'  Angoulémci . 
«Do  mesmo  modo  que  Henrique  IF"  se  expressava  fal« 

wlandõ  d(*  Cri/Inn,  direi  do  Duque,— En  o  pn<;}io  nprr- 
ntentar  ao»  incu»  antigo»,  astiin  como  ao*  meus  iiitmi^ 


GUA-BRETANHA. 


írâo  notieiae  átí  bfiu|gaval".e  iatnpf* 
ecebcmos  ot  seguintes  eKtiaçtòt  de  bn* 


Finalmente  cberár 
do  jMr.  fíel-.oni.  Recebemos 
ma  carta  que  otie  escreveo. 
.  Sentimos  que  ella  nào  indique  o  lugar,  ou  a  data,  em 
consequência  de  certas  raiòes  que  o  mesmo  Mr.  Bdiàani 
sabseouentemente  declara. 

hMuí  difficil  vos  seria,  meu  caro  amigo  ,  o  acreditar 
a  aue  excesso  pôde  cb^ar  a  vingança  das  alma»  baixas». 
Pelas  cartas  q«e  eu  escrevi  de  Fn  e  de  Çsftraltar.ttiuia. 
visto  os  progressos  que  tenho  leito  em  ganhar  a  benevfjfr 
lencta  dos  mourot ,  e  quaes  eilo  as  esperanças  que  linba  , 
de  ser  bem  succedido  quando  ellas  ficáiào  tão  cruL-Iujente 
frustradas.  Devo  agora  di<er-vps.  qu«  oa.jmt^  frogreysee. 
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JÚi^ilMfj^  ilirfrçúó  forân  nt.i1hn.log  ,  pelos  HSBUfM, 

KM  WD  peiiiA  iutii^as  de  algumas  ))C»»ou»  empr^gldlMf 
que  «'vâSm^Qâ  èuthoridade  que  occasionalineole  Vm 
confôo  os  seus  typeríoics ,  para  desafogarein  o  aeu  ran- 
cor contra  hum  individuo  falto  d«  protecção ,  que  rotUM 
Mttmettiwr^ar  a  ftte^  e  ser  seu  aduiadurv   Nào  «Uisfeitos  de 
fiWcanftD  Ok.  ruiniu  «tn(y«cu  ^        que  («  bm  carta  a  ao- 
^Héit      tetfbbt-       mfln^  peqtwHe  qW  Mb  para  o  Oro- 
t//,  e  que  tocou  piu  Tenerife)  me  atcusão  de  fazer  m;io 
UM)  dc  ulguiuus  cartas  de  inlroiiucçào,  <jue  se  me  bavião 
dudo ,  G  de  «juerer  panar  por  hum  ageoto  do  Governo 
Britamueo,  iialieis  (jue  eu  bem  darawMole  vos  «Kiw  na 
miaba  carta  tle  Tanger ,  que  eu  bada  tinha  èolA  6  Go- 
verno JngUz,  e  que  iiiteirainenle  depemiia  dos  meui  pró- 
prios recursos.  Cota  salisfasâo  veio  por  bum  Jornal  l$f 
gte%j  que  esta  mesma  earta  ji  fpi  publicada ,  ca  coofii^ 
tnnviío  lia  (^iial  «1  vos  envio  a  copia  de  huma  carta  qae 
twx^  á<>  Ministro  Momo  de  fvh.  Peço-Tos,  que  no  caso 
de  haverem  circulado  al^maa  noticia»  erradas,  me  (Slçaie 
o  favor  de  a  publicar,  'aiMsim  Com*  a  copia  denàm  racibo 
dé  180  duros ,  que  passei  a  Mr.  Ihtglas ,  Cônsul  Ingle* 
de  Tanger,  po^a^^unla  fazenda  ^»TanCK  tle^tiiiada  para  al- 
guns pieaentes  em  Fc%.  Menciono  «»ta&  cousas,  para  (|ue 
«ooltfe<ifs'  o  pMtco  fhfldaaMtato  qtiè  p«li&o  ter  as  accusa|oca 
que  se  me  fazem  ;  por^in  muilo  se  enganão,  se  juigâo  por 
«ste  meio  atulhar  os  meus  progreí)S08;  mi  a  morte  poderá 
impedir  a  exetU(;"io  das  minhas  intenções. 
'  *»Madama  lielzom  vosdtti  «copia  doredbo  a  que  aU 
Mi.  Confio  que  pela  amliade  c  ameto  q«é  ihe  tendes, 
fifutarets  as caliiiimia»  que  contra  mim  sctem  espulhado: 
flçai  certo  de  que  tudo  vai  bem  ;  mas  be  muito  cruel  o 
pensar,  qae  em  vez  da  ser  ajudado  ,  soa  peiefepiido ;  OMt 
AtiWo  ter  pacicricia ,  e  no  caM»  de  «cr  betíi  snccedfdo ,  os 
■wis  adversários  ficarão  confundidos.  Eston  agora  na  la- 
tit\ide  de  21  gráos  do  Norte  da  Linha ;  he  tudo  qtianto 
até  o  presente  vos  posso  dizer,  porque  receio  que  o«  meus 
inimig^da  veeblo  a  saber  em  qíié  lagar  este».  Deseiilpaf 
ille  borrão  que  :í  preí^a  e^ciTTi.íi 

A  «eguíntc  lie  copia  da  carta  a  qne  Mr.  Beltonâ  se  re- 
fce,  cujo  original  na  fingua  Ardbi^  ea  adift  «m  «la 
mio; 

nSatiei  t^ne  S.  M>  T.  deterntnon  qne  im  StÊS  BtH' 

•irhi!  fize;5e  e$fa  commiinicaçno  ao  n.)=3o  nmic^o  o  c,»- 
vallieirr>  Bclzoni.  Pela  toma  carta  sonhemos  da  vos* 
Ml  vinda  a  Teo^^,  •  que  desejais  checar  á  Pteeeoça 

Kcal.  Podeis  vir  ,  <•  concedt-r-se-tos-ha  tudo  quanto 
necessitardes  com  o  ijuxilio  dc  Dcos.  Judah  Serialuh , 
nosso  agente  em -G*6ro/fttr ,  tios  e^creveo  sobre  o  mesmo 
assumpto,  pedjndo*me  que.  vos  pn-stasse  todo  o  serviço, 
a  vos  raetntaste  quanto  quinMses ,  do  qoe  nSo  Itavia  nece^ 
siJade,  por  qu.into  eu  rsfou  inai>  do  que  elle  mesmo  ao 
facto  da  vos?ia  sítuA^àu:  he  muito  bastante  o  terde9»me 
ceitifieado ,  que  íois  O  mcAmo  homem  que  eu  conheci  no 
Kgyptò.  Meu  Amo,  que  Doas  guarde,  já  determinoii 
que  cotitinm>i«  nn  vossa  jornada  aXé  Ftz  com  toda  a  at- 
leu<,iio  e  lionra ;  e  t.ntào  sereis  apresentaito  a  S.  .M.  Ku 
vus  conseguirei  huma  ordem  para  frequentardes  as  Cida- 
des qne  ferem  do  vnsto  agrado,  e  sereia  tratado  com  a 
devida  iioura  e  respf^ito.  « 

Temos  n^uito  prazer  em  apresentítr  aos  nossos  leitores 
hirna  l<^u;;a  lista  de  Assi^nante»  a  favor  da  empresa  de 
IfeN*/  Bthoni  -,  mas  sentimo»  uber  que  segundo  o  mesmo 
viajante,  usde«|>esas  da  sua  jornada  para  Wa,  da  soa  r»> 
sid<Tirtf»  allí ,  e  do  ^eu  regresso,  contando  os  presentes 
qtie  fbr&o  necessários,  e  outras  verbas,  subissem  a  mil 
li^raa  eãter^at  pagas  d  via^  custo. 

ííalM  itms  que  por  meio  dainterven^o  do  Ministro  ^mi- 
ro ein  re-. ,  se  enviou  expressamente  hum  dromedário  da 
iHesirm  CiiJade  a  Toinhictti ,  <x)m  dinheiro  e  letras  para 
íát-  JBtIuonif  no  caso  que  a  caravana  já  partisse  de  Tom- 
'  ^MkMÀt  Nènlram  \Eluropeè,  «m  fla^  veracidade  potsanrae 
«ftkkflMr,  tem  ati"  o  prr?*nte  penetrado  at<í  áquella  Cidade 
«Mnosdioarm :  cila  oúerece  hum  campo  mui  vaslo  àvat- 


preza  de  Mr.  Belzont,  o  qual  de  certo  mfrece  o  patro* 
ciaio  e  os  bons  desejos  de  todos  os  itooieos  liberaas  a  il» 
kistradoa  de  todaa    partea  do  mniiA». 

HESPANHA. 

Ticltran  dc  Lin  caimi  c  pintou  o  seu  quarto  da  prizâo, 
como  Quem  pensa  tkar  vivendo  neiie  por  muito  tempo,  e 
Còra  Mfeito  estará  ate  que  os  crédores  não  levantarem  « 
■  nrào ,  •  desesperarem  absolutamente  de  cobrar  as  suas  di- 
vidas. Estas  vão  augmentando-se  todos  os  dias,  e  sobre  a 
primeira  quantia  de  Bernardo  dc  ^Lgccirai ,  que  foi  o 
primeiro  que  tirou  ordem  de  prixâo  contra  elJe,  se  tem 
apresentado  jáerMoresedoenmentoa,  quesommaiio  1Ã>/ 
duroí  [:il  >  iMe(io5  So  quando  se  vio  prezo  por  Bcr» 
nardo  tiu-^st-  em  s»u  poder  o  que  mandou  para  f^aUncia 
pa^a  pôr  o  imuiorlal  £Uo  na  forca,  ou  o  que  franqueou 
nessa  Capital  para  deatruir  a  Guarda  do  Kei  no  dia  7  de 
J«dbo ,  teria  pago  òqoé  deve,  tivease  sido  sotto  antes  quft 

(■ir(  lilai^r  ii  iin'i(  iti,  e  que  tivessom  vimío  (>■^  mais  credo- 
res,  e  talves  venbiio  mais  todos  os  dias ;  porem  já  lie  tar- 
de para  emendar  o  erro. 

Entretanto  está  livre  das  amsr;r"ra5  que  soffrem  ,  e  pn« 
éeceni  véus  companlieiros  refugiados  nesta,  a  quem  he 
preciso  lançar  f6ra  da  praça  á  viva  força.  Nenhum  dellaa 
obteve  liceosa  para  estar  mais  de  8  diaa;  mnitoe  drilee  aa 
tem  retirado  com  «ffHto ;  poién  hntM-  multldlo  innnme- 
rave!  delles  se  tem  feito  dçw^ntondido  ,  e  nno  tem  pensado 
em  retirar*se,  nem  seus  fiadores  em  apresentar-se  outr» 
vei  ao  Governo  pnim  venovar  ai  suas  licenças.  A'  vistA* 
disto  a  Policia  lecorrao  ao  Tribunal ,  e  o  Juiz  citou  no 
mesmo  momento  a  todos  os  fiadores,  o«  quaes  compare* 
c^rno  a  C  do  corrente,  e  nilo  se  podendo  verificar  a  sès^ 
sào  naqueUe  dia,  se transferb  para  13,  para  ver  seaasim 
laMIo  enteetanfo:  ee  no  dito  dia  nln  tiveram  éaMdn ,  oa 
mandarái^  a  todos  sem  mSis  proroga<,Tio ,  eterSo  os  fiado- 
res de  pagar  huma  multa  de  50  pezos  por  cada  indivi- 
duo, doa  que  tiverem  abonado;  neito  ca«>  bahonam  que 
tem  de  m  vender,  oa  irpraany  «•  per  faltá  de  meios 
matarem  a  multa  em  pririto. 

O  Con^iil  Htíífxinhol  Constilviciona!  nSo  receheo  a  ap- 
provação  da  sua  iiornea(,-ão  da  Corte  de  Londrci  atd  A 
lemaia  passada,  em  que  também  chegou  \^ .  Joio  ée  ÍH» 
vai  reposto  por  ElKci.  O  Senhor  iíchee  oITiciou  no  mes- 
mo morriento  ao  Governador  para  que  se  servisse  marcar 
o  dia  e  hora  para  lhe  faicr  visita  como  Cônsul,  e  o  Liord 
liie  respondeo  m  oue  havendo  já  expirado  o  Governo  qo» 
o  nomeoQ ,  e  acnando^  reposto  por  ElRéi  o  vaidadefn» 
Consid  ,  so  podia  escusar  a  dita  visita.»  E  nào  contente 
o  homem  com  esta  resposta ,  e  vendo  que  obfíga'vfto  on 
r^ru^'indns  a  sahir  da  Praça,  officiou  ao  M^joT  delia  fSo» 
mo  CoBsul ,  reclamando  a  hospitaliitade  para  os  •mtgm-' 
dos,  allegando  a  toterancfa  qne  houve  o  anno  passado 
com  os  Ilealistas,  cXc.  A  rl■■'po^ta  fui  ilc  palavra,  porhtitn 
Official  de  Policia,  que  se  reduiia  a  vque  entregaase  o 
aen  Cuiisulado  com  a  maior  brevidade  possivd,  «  éwm» 
cuasse  a  praça  immediatamente. «  Neste  apuro,  e  tendo- 
Ihe  oiTiciadn  o  Oonsul  Hiva$y  se  vingou  cm  dizer  que  ei. 
le  não  teve  ordem  do  MioiMlO»  e  qOB  lAo  Ctttieguá  • 

selio  sem  a  receber. 


LISBO^  8  do  Janeiro, 

^lUtíea,  (Ârt.  do  RetUmrador. ) 
PoIiticB.  —  Kis-a<|iii  huma  divindade  irmã  das  £'urn^nt— 
dtê  do  antigo  Gentilismo.  Este,  submergido  miserav^- 
mente  na  ignorância,  e  noa  vieios,  nio  contente  em  ter 
canonizado  o  rou)>o,  a  impudicia,  o  adultério,  e  o  horui. 
ddiO}  Icvaalandoaras  aiUercurio)  Fttim^  J*^t€r*Aittr*» 
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/c,  ansiando  ninria  littma  Tíb^tt^iide  absoluta,  á  mnnoira 
liberai  f  erigio  temploc  ós  Eumâudaj  para  quefoueui 
o  atyl»  de  tom  m  cIsM^dt  crhiKf ,  •  nn»  honvene  aMim 
maliiaiip  ,  que  54?  não  cobriMe  com  oseii  manto.  Pois  d<'s- 
le  mcxio ,  conlieoendo  oí  perversos  do  nosso  lempo, 
«lào  poderiuo  inientar  certas  maldadra  peculiares  sem  - 
mÊà  htND  prete&to  capecioso ,  (|ue  daijiiiido^  d*  «Nifile- 
M  viesse,  como  •  divininr,  waeolhe- 
lio  á  l^olitica  ^  fHzendo-a  servir  corno  sua  dcidw  le  tutelar. 
PeDsa>«e  eui  obrigar  hum  Soberano  a  fawr  hama  injus- 
It^,  qae  «éem  mntsará  a  sua  virtade.  Sendor ^  Hiedisem, 
asfim  o  dieta  a  jinlittca. «       se  projecta  ohripallo  pelo 
CooirariOf  a  queuinitta  hum  acto  de  Justiça,  cuJhs  func»- 
tM  Mmtaqwnciaa  prevêem,  que  n&o  podem  occultnr-se  ao 
]f«Bairai:  itSenkor ,  a  poiUkã^       deve  $tr  ã  guio  dot 
tM$ ,  ehma  peio  perda».  He  preeíao  ^  accresoentlo  eom 

^JccJiiuL-cllí)  ^  que  a  politica  se  elecc  s^>ire  a  iitonil. 

Parece>uie  que  o  estou  vendo.  Coabece  a  Seita  iVIaço- 
aiea  qae  •  ameaiça  hum  awBiphr  castigo;  que  hum  Rei 
M  \tm  ^i«to  mil  vezeo  com  a  corda  na  garganta  por 
M^Mt  «ido  imlulvcnte  com  eila  nonnno  de  1814,  não  pó- 
4>  deixar  de  pensar  seriamente  no  seu  total  extermioio^ 
^OM  M  oâo ,  oeve  contem  plar-ie  lem  i^raiite ;  e  eif^eoaí 
fede*  oi  irniiei  oeciiltos,  vestidoa  cada  bom  detoa  edrdi* 
ri::irpiii-«e  ao  Throno,  e  clamarem  :  -  Senhor,  he  vnrífude, 
nóí  .1  ronfesiumns,  eíse*  perversos  «lerem  ser  escarinenla- 
d<-:  e  t)  quanto  existirem  D%o  ba Tliroflo aenhom  seguro: 
Oh!  porém  apo/ilicd  exige  buhi esquecimento  gerai.  Des* 
ta  modo  II  cenern^dade  Keal  ganhará  muitos  homens,  que 
•Trcjíen(li«;<i,  p.«lprÁò  íct  tnuito  uleis.  V.  M.  ví  que  em 
evtias  parles  baviâo  muitos partidot  differentet;  mas  bum 
pCfdIo  gMif,  htm  totaf  eHjiíeeiímRtõ  do  panado «  os  ga* 

abou  n  trxlos  parn  o  Throno." — INâo  importo  que  isto 
•eja  falso,  nem  que  não  haja  dia  (jue  não  sedeícubrào  no- 
VM  ooninraçòes  dos  ganbjdos  e  arrependidos;  nem  que 
por  fructo  do  Míd&o  ae  arder  bnan  dirnâp  de  idíat, 
Coe  foowfrtefKiO  aem  cesnr  É  inimixade,  deve  prodwrfr 
c<>inrrt!s'>eí  irrri>pi»,  que  n  fin.jl  acíiliem  com  rompimento» 
espantosos:  a  politica  aulhoriza  também  a  mentira. 

Poia  o  JVeafcniradkw  se  propõe  n&o  faxer  fallar  hoje  so- 
Hie  esta  matéria  %c  n«  i  a  mesma  politica.  Máximas  poli- 
tiea»,  de  hum  amhor  politico,  em  suas  Emprezas  politi- 
•aa  «\Q  n«  rjut*  vai  Iwie  apreaeniar  á  considerarão  di*  i<KÍa 
mStuma.  liesiÍTÍ(lo  anio  omitlir  por  nenhum  temor  bu- 
BMo  ■  doHtrma ,  que  nnt  lia  de  «altar,  julga  deata  ver 

por  rnais  conveiiViite  copi.-ir  liiim  dos  inaiores  e  mais  pro- 
Anidos  politicníi,  que  tem  liilo  a  nost>a  Patria,  o  Séneca 
dotttllnKM  Kcnloi  oimmnrtal  Saavedra^  quelbrnarlnini 
dhcmo  próprio.  Oulro  dia  hxk  &llar  bomu  meamni 
leis. 

Dit-íc  assim  etn  diíTcretites  paragens  de  sua  citada  obra. 
•  Ot  Priocijpes  recebem  o  poder  da  justiça  immediata- 
MMite  oe  iMoa  •  como  Vigários  sem  no  temporal.  Sio 
.4gutas  Rcaes ,  mini«!tros  de  Jtipitrr  ^  que  «dministrâo  os 
seus  raios,  efatem  as  suas  vezes  para  casti;;ar  os  excesso*  e 
exercitar  a  justiça  (1)  en  qpie  hio  mister  as  Ires  qualida- 
det  pnocipaes  da  n;:^uin : .  u  «godeia  da  vista  para  inqui- 
rir os  delictos:  a  li;,'ein!za  de  roas  asas  para  a  exeeuç&o; 
e  a  fortaleza  das  wias  garras  para  nào  afTrnuxar  nella. 

"Sendo  buma  mesma  a  virtude  da  juslis;a  pôde  obrar 
dlvcnw  effeitoa  em  dlverm  tempos.  Humas  vesea  o  pot o 
bt*  com  ella  mais  insolente:  e  outras  veres  ellc  mesmo  re- 
conhece os  damnos  d.»  sua  desciivoll ura  no»  excessos,  C 
ptiaiaa  parta  ajuda  o  Príncipe  a  que  applique  o  reme- 
mOf  e  atd  propte  ot  meios  ásperos  contra  a  tua  mesma 
Vberakde,  com  qoe  sem  perigo  adquire  a  opiniio  de  jdff- 
tloeiro.  (2) 


1^0  castigo  paiH  t!Xênip1o  éPnjfTldô,  Le  misericórdia.,, 
O  principal  fuodarobnto  da  Monarquia  de  //opanAo,  • 
que  a  levantoii ,  e  mantfla,  be  a  inviolável  omervoncia 

da  jiii>ti(,a,  i>  n  ri^or  com  que  obr;ír'»o  M-mpre  os  !tr-is  a 

que  fosse  respeitada  Henbum  desitcato  contra  ella  se 

I^rdoa,  ainda  que  fraude  a  dignidade,  e  autborida* 
de  de  quem  o  commetie. 

exemplos  de  desobediência  ou  desprezo  dissimula- 
dos sào  pTÍi^'os  comniuns.  A  dignidade  sempre  be  a  mes- 
ma. Aâo  ha  de  ficar  memoria  de  que  tem  etutigo  houve 
alguém  que  a  offendetie.  Em  pensando  oa  vassallos  que 
podem  adiantíir  a  «tia  fortuna,  ou  satisfazer  a  sua  paixão 
com  a  morte  ou  offensa  de  seu  Príncipe,  ninguém  vivirá 
aegnro. 

»0  caatlfo  do  alrerimento  'b«  exemplo  a  todoi  pai» 
que  nlb  ae  atreilb. 

rQii!in<lo  noi  casos  concorrem  as  mp'imas  circurnstao^ 
cias,  nào  disfarcem  os  lieis  a  buns ,  e  castiguem  oulroa; 
porque  Beobuma  cnosa  oa  tui  mais  odiosos,  que  esta  di& 

ferençfi  A  licença  e  desenvoltura  dos  costumes  s6 

com  o  teuior  se  refreio. 

*T Quando  convier  nSo  disfarçar,  mas  executar  a  josti* 

e,  seja  com  determíoaçfio  e  valor  Da  própria  con- 
do  Príncipe  em  ohrar  nasce  o  despraw  do  povo, 
cuja  opiaiie  be  conforma  a  que  o  Priníei|i«  tem  de  si 
mesmo. 

rt  E.xecute  o  Príncipe  com  valor  as  veies  que  faz  de 

Dcos,  pois  a  justiça  he  que  lhe  dco  o  sceplro  e  o  que  lha 
ba  de  conservar.  Efla  he  a  meule  dc  Deos ,  a  liarmonia 
da  Republica  ,  r  o  presidio  da  Majestade.  Se  se  poder 
contra  vir  á  Lei  tem  castigo,  nem  haverá  medo,  nem  ver- 
gonha ,  e  senr  amhcu  nâo  pôde  haver  pa% ,  e  quielaçdo. 

n  Nenhuma  cousa  ba  mais  prejudicial  que  num  Prínci- 
pe demasiadamente  misericordioso.  No  Império  de  A'er- 
va  dizia-sc,  qoe  era  peior  vhrer  sujdtoi  a  bum  Príncipe 

que  tudo  permtttia,  que  no  que  tudo  nc^va  Nâo 

ne  mcttoa  prejudicial  ao  povo  a  clemência  desordenada  , 
do  qae  apropria  crueldade:  c  ás  vezes  pecca-se  mais  cora 
a  absolviçiio,  que  cotn  o  delicio,  lie  a  malícia  mui  atre- 
vida quando  se  prometle  o  perdio. 

nA  contiança  do  perdào  faz  atrevidos  os  súbditos,  eft 
clemência  desordenada  cria  desfuezos,  e  occasiona  desa^ 
catos,  e  cauta  a  mina  dot  Eitadui.  m 

Agor%^  ó  Qitei;  Initrut-vo$  ot  que  gaeemact  a 
terra  (S)  E  lembrai-vos  d*aqueUe  dítòde  ThUadedei:  (4) 

O  Hei  ipie  jNilrncina  os  inimigOÊ  d»  OllfrO  JM^ÍM  aif" 
tna  Lei  contra  ti  metmo. 


Pelo  Mmiaterio  dot  Negociou  dn  Rema  te  ta^poHo 
o  .^ntio  leguútte  i 

"EIRei  Nosso  Senhor,  á  vista  da  Representação  que 
V.  m.  dirigiu  á.Sna  He^d  Presen(,a,  e  do  resultado  duslo» 
formnçiies  a  que  mamlou  proccdrr,  tanto  ampeito  dofis* 
tabelecimento ,  e  andamento  doCoUttio,  com  a  IovoGa> 
ç9o  de&  Miguel,  de  que  V.  m.  lie  Director,  ao  presa  Qv 
te  sito  na  rua  do  Caldeira ,  como  do  caracter ,  sã  moral, 
e  mais  circumstancias  que  concorrem  na  pessoa  deV.  m. : 
Ha  por  l>cm  pcrtnittir-lhe  que  possa  denominar  o  dito 
Collâ;io=:  Itcal  Collegio  de  S.  Miguelez  ;  e  awini  o 
manda  participar  Á  Jimta  da  Direcloriu  Geral  dos  I^stu- 
dos,  a  cuja  1  ii-pccçào  pertencem  todos  os  Collegíos,  pa- 
ra sua  intelli^Qcia.  Dcos  guarde  a  V.  m.  Pa^o  cm  80 
de  Detembro  de  1803.  =:  ./oayntrn  Pedro  Gomei  de  OÍú 
OesVo  =  Senhor /oji^  iiimvci  (  '  i  r 


.(I)  Dei  enim  minitler  at:  wbdt*  »  kam  tiquii 

lum  agít.  Ad  Homan.  13,  4. 

(2)  Tal  he  a  felix  posição  em  que  se  acha  o  nosso  So- 
berano. Todo  o  povo  Heijxinhol  c<nivencido  da  necessi- 
dade de  escarmentar  a*  Seitas  aati-i»GÍ«a»^  frite  per  mhi 


castigo ,  c  lhe  prapâe  «ê  meiot  a^terot  contra  a  ssw 
ma  liberdade,  cora  o  que  ganha ru  iudubitaveimenCe  o  seu 
amor,  e  n  sua  opiaião. 

(.1)  rmlm.  ^.  V.  10. 

.  (4;  Tueid,  M.LhiiL 
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REPAUTIÇÀO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 
£xtraeto  tkiOrdem  do  Dia  ét  84  dcDtMembro  de  1883. 

1.°  S.ia  Alteza  o  Scolior  Infante  D.  I^IigiicI,  Com- 
mandanle  em  Cliefe  ée  Exercito,  Manda  publicar  ao 
BmicíUi  o  Dsereto,  e  Aviso  que  abaixo  wegâtm, 

DEbRETO. 

Convindo  reeulnr  a  Promoção  dos  Ottuátt»  do  Mm 
]lcal  £x«i€Ílo  de  Poriu^l,  cie  modo,  que  oquelle» 4|we 
nifto  era  «ffectÍTO  exercido  de  leat  Posh» ,  ou  de  Em- 

pr*»gos  e  CoramlíiiM?*  do  Meu  Real  Serviço,  e  Icm  direi- 
to a  accesao,  segundo  as  Leis  cxi&tentes,  não  venbào  a 
ser  preteridos  pelos  que  por  dilTercntes  motivos  ou  cnaw* 
ncliTio  di's"mprcga(ios;  Hei  por  bem  estabelerrr  conio 
regra  gi  rui  a  siiiiilhunle  respeito,  que  osOfficiaea  que  ac- 
tualmente porieiicem  á  clatíe  dos  Ofliciací  sem  emprego, 
ou  que  para  elia  passareni ,  Me  não  pos$âo  ler  propoito» 
jMra  admntamento  de  Postos ,  sem  que  priiDMro  teoWUy 
siílo  a  lrnittidos  em  eíTectivo  exercicio  ro(n  o  Posto  cm 
que  se  adiarem.  O  Concelho  il<-  (iuorru  o  tenba  assim 
entendido  ,  e  facju  executar  cotn  t,-,  ile^piif  lioi  necessários. 
Paço  dafieroposU  em  doxe-dc  Dexenibro  de  mil  oitocea- 
tos  e  Tinte  e  tres.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 

AVISO. 

Senbor  =  Sua  Magestade,  a  quem  foi  presente  o  Ofli- 
cio  N.'  160,  que  o  Chefe  do  Estado  Maior  General  me 
dirij::io  de  Onlcui  de  ^'(l-«a  Alteza,  r.nn  data  de  9  do 
corrente  mez,  .Mand.i  particijiur  a  \  (jssa  Alteza,  CEI 
TC^posta,  que  viíto  ter  o  Alferes  José  I  rancisco  Scmariay 
a  Apofttilla  da  Gcasai  que  o  Mesmo  Augusto  Scobor 
Tei  Servido  coooeder-líie  por  Decreto  de  7  de  Novembro 
de  1821.  deve  a  dita  Apostilla  ter  agora  o  seu  devido  eft 
icilu,  ^ein  que  a  isiox>bste  a  Commissâo  de  que  o  men- 
«cionado  Alferes  foi  eocaiTegado  ,  e  d<i  qual  ultimamente 
tem  recolhido.  Deot  guarde  a  Vossa  Alteza.  Paco  da 
"Bemposta  em  19  deOesemhro  de  1823.  =  Senhor  lnfan> 
te  n.  -Miju  -l.      Conde  de  Stib-Serra. 

Sua  vMlsza,  em  cumprimento  ao  referido  Aviso,  De> 
\ermina  que  o  supracitado  y\  libre*  iqa  recebido  no  Rc^ 
giriK-nto  de  Infanteria  N.*  84,  par»  owfe  íbi  daepecbado 
por  Sud  Magestade. 


8.*  Dedara-te  ao  Exercito  ^iie  o  Capitão  do  Regi 
»  de  Tnfiuitsria  N.*  4,  Felix  Antonio  de  Mettae 


rimen- 

ID  de  Tnfiuitsria  N.*  4,  Felix  Antonio  de  MetKlon(,-a , 

foi  absolvido,  por  falta  de  prova,  d;i  culpa  ip:  dc>  cau- 
sa  á  sqa  demissão,  declarada  na  Urdem  do  Diu  2-1  de 
Junho  de  1811. 


3.  *  Sua  Alteza  Determina  que  o  Capilâo  dn  Divisão 
de  Voluntários  Keacs  d'EIRei,  Jbsé  de  V.im  mu  ell"-  Rjn. 
deira  <le  Lemos,  passe  a  faser  o  Serviço  no  Batalliuo  de 
Caçadores  N.*  18,  e  qiie  o  Alferes  da  oiesnvi  Dívií&o, 

'.íowí  .Tarome  <fe  Sousa   Pereira   e   \'n  i  niicelloi 

pasjc  u  fãier  o  Servi^'o  no  Uegiuiealu  Ue  iiitauleria  N.* 
19. 

4.  *  Soa  Alteia  Manda  nomear  para  Membro  da  Com* 

missão  Militar  de  L"Íslx>a ,  o  Brigadeiro  Viriísiiiio  Anto- 
nio Cardozo ,  cm  lugar  do  Brigadeiro  Domiujros  iieruar» 
*dino  Fcrr«>ira  de  Sousa,  que  não  pôde  continuar  neste 
exercício  em  consequência  da  Commiseão  em  que  se  aclia 
empregado  ás  Ordens  de  Sua  Magestade  EIRei  Nosso  Se- 
nhor.   Conde  do  Barbacena  FnnÔÊBo,  Chefe  do  Eatndo 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 
iVoosoe  a  saJàr. 
A  18  de  Janeiro  para  &  Miguel  a  Eecona  Comee^â^f 

Cap.  Afanoel  Jlmeua  e  Sitoa. 
A  Ift  de  Janeiro  para  a  lUia  Terceira  ,  o  Hyate  Scnhty 
ra  da  Pos,  Cap.  Francisco  Pereira,  —  As  cu- 
tae  eerio  hmçadas  ao  Coneio  atd  i  OMia  aoiln 
do  dia  anteoéndcnte» 

Banco  de  Lisboa  MS  9  de  Janeiro  de  1824. 
CSomna  do  Papd  87  (d<^nto  13  p.  c.) 

Venda  87  »  (ilesconto  18  t  p.  c.) 

Compra  Patacas  Braziliras  a  850,  e  Hespanbolas  a 
Compra  e  vende  Titulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Anniinciot. 

A  Condeça  da  Cunlui ,  munida  com  procuração  bas- 
tante de  seu  marido  o  ExcelieatisMmo  Conde  do  mesmo 
Titulo ,  fiu  eeiente  ao  publico  que  todo  e  qualquer  nego* 
cio,  seja  de  que  natureza  for,  não  será  válido,  nem  ter» 
vigor  algum  sem  ser  tratado  com  ella  própria,  ou  cota 
seu  Procurador  Feliciano  José  da  Silca  e  &ÚMe,  mo* 
rador  ao  Arsenal  da  Marinba  N.*  62;  e  para  que  xAo 
possa  baver  duvida ,  Az  o  presente  annuncio  a  fim  de  fi* 
carem  as  pessoas  interessadas  scientes. 

Duarte  Baker  ^  da  Villa  da  Figueira  ^  faz  saber  que 
a  sociedade  que  tinba  na  casa  de  Lúòoo,  debaixo  da  fir- 
ma de  R.  B.  Tf^hitncy  e  Companhia  acabou  no  fim  de 
Dezembro  de  1823 ,  em  consequência  do  fallecimento  d* 
eeu  companheiro  Hogero  Bidgood  hitnejf  ^  residente  na 
ineraia  caia.  — >  Fas  igualmente  saber,  que  peia  mesma 
'  causa  moda  a  soci«lade  da  casa  doe  mesmos  sócios  na 
Figueira  ,  que  antes  era  dehaixo  da  firma  de  Baker  TVhi' 
tiuy  e  Companbia,  e  diri;^irão  seu  estabelecimento  desdo 
o  primeiro  de  Janeiro  de  182i  em  diante,  debaixo  dafir- 
ma  de  Duarte  Baker  e  Companhia. 

Carht  Jaunccy  avisa  ao  publico  que  a  casa  de  negocio 
de  R.  n.  Ifhitnei/  c  Conipanliia  ,  cst;il)elfcida  nt.wla  Ci- 
dade de  Lisboa  continuará  a  ser  dirigida  do  principio  da 
corrente  anoo  de  1824  em  diante  debaixo  da  mesma  firma, 
pon^m  desligada  da  sociedade  na  Figueira,  que  at<'ao-ora 
existia  com  o- titulo  dc  Baker ,  ffhitney  e  Çompanbia. 

Acha-se  vago  o  Partido  de  Medico  de  f^Hla  ^'oguàra 
de  A:eitáOf  que  tem  léO/000  réis,  pegos  pelo  Çolre  das 
Sizas ,  e  tres  rin  em  amiel  de  carne,  o  que  fài  ao  podÁ 
4034f<HX)  reis:  quem  o  pertender,  dirija-se  á  Cámaia  da 
mesma  Villa  iio  perfixo  termo  de  15  dias. 

Avita  Feneandb  Romão  <hi  Cotta  d' AH9Í&  Tewc  qnn 
tem  oessedo  o  exercício  de  seu  Procurador  na  pessoa  de 
Antonio  Altte»  de  Oliveira,  para  que  o  tiuhu,  autbortza- * 
do  corno  seu  at^enli?  o:n  ai  ; amas  dejjfndoiici  ii  da  sua  ca- 
sa, depois  de  extincta  Aduiinistraçâo  Judicial  delbi,  na 
qualidade  desen  bmiliar,  sem  que  pertenda  por  este  aannn-. 
cio  qualquer  de&abono  para  oconeeito  dn  rffrrido  Alves. 

Quinta  leira  8  do  corrente  ao  raeio  dia,  !>e  tia  de  arre- 
matar a  obra  do  oRicio  de  Ferreiro,  dcque  carece  a  Aha^. 
goaria  da  limpeza  da  Cidade,  pelo  tempo  de  hum  aono^ 
mediante  as  condições  já  publicas,  que  «starâo  paleaiM 
na  Intcadcncía  Gerai  da  Policia,  onde  se  ha  deauer  pil 
arrematação. 

Quem  quizer  toaéar  de  trespasse  Imuia  divida  de  trea 
contos  de  réis ,  que  tem  por  hypotlieca  hum  bom  praao 
em  bum  dos  mdhores  síUos  de  Lisboa ,  queira  deixar  o 
seu  nome  e  moiada  na  kya  da  Gaieta  para  ee  ir  tratar 

do  ajuste. 
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e  m  pesHMM.  (Artigo  d» 


Façamos  huoi  esforço,  c  Labitue-mo-iiM  a  examinar  as 
r  si  mesmas ,  prescíndiínlo  das  peuooM,  se  lie 

auc  aspiramos  a  que  os  nossos  juixos  oào  s^jào  apaixona» 
OM,  «  por  conscf^iote  erreaeo».  No  exame  das  pamMW 
be  HifTicil  acaiílelar-se  dos  sofismas  siijrj^riàos  Lógica 
das  paixões,  insignes  pervertiiioras  do  juizo  mais  sâo  c 
fliaia  KlbuiiU».  Pu«  o  «Mine  dai  couni  «m  li  mesmas  ha 
Imhb  cntario  NsariHimot  que  iiidk«ieiMN«  —  Quando 
tB  ttatrae  da  cxecn  ^o  dasLeit  e  doaprnwtftis,  HtÃi  hum 
delírio  prescindir  iluspeiumt.  Devendo  pe^ar-st!  na  balan- 
ça da  fidelidade,  provada  e  praticada,  as  qualidades  dos 
eacafvqiadoa  de  levar  ao  fim  a  mtauniçào  politica,  civil, 
militar f  ececlesíaslícn,  qncm  se  aventuraria  a  prescindir 
<lat  opÁtsIlKet,  qualidades  particulam,  e  pôilas  em  conflt- 
cto  com  os  princípios  restauradores?  Hiiinn  ve/.  admittida 
esta  piecisuo  ou  abstraosno,  nós  nos  enbrulbaríamos  no 
Cikoa  de  cefta  metafynea  fmilka,  que  pretendendo  coa> 
ciliar  o  inronciliavcl ,  admiltindo  luim  vácuo  immenso 
para  alarç;:r  u  e»tera  do  esquecimento,  impede,  retarda, 
impossibilita  a  recaneUiagâo  dci^jada.  O  giande  segredo 
desta  tbcoria,  tào  néscia  em  politica,  covo  em  fysioa  a 
de  Deseorfet,  conmie  em  colloear  em  giandea  espaços 

elomciito-  f  1  iifradicloriiis  ,  i|uo  juntaiido-se  e  chocando-so 
no  V2CUO,  onde  ke  còa  a  maUrut  subtil  da  revolução,  ap- 
pnrcça  bua  noTO  mundo  ordenado  luminoso  e  rutilante» 
Kâo  pôde  ter:  se  oa  átomos  dc  Detcartet  snohum  delírio,' 
<M  dcmenlos  de  traiçíín  c  de  fidelidade,  dc  pcrsojjnidores 
e  perseguidos,  de  foi<;a  leal  agente,  e  força  apathica  e 
inerte,  de  massa»  activas  e  proiuovedoras  da  restauração, 
com  ontJM  meramente  pasuvaa,  todos  estes  e  outros  cbn> 
iradiclorios  clenicíílof ,  repelimos,  misturados  e  roiifun- 
âidos  uo  cadinbo  di'^  )'onfus(  es  politicas,  e  t  iiicinados  m.-- 
as  tlieorias  [iiiiiio<,;is  du  nova  arle,  só  mercceio  o 
de  ^sieua  aUurdo,  e  impraticável.  Se  o  projepto 
Ak  pos  tmtvcrtal  mereceo  o  honroso  titulo  de  sonAo  de 

/tton  homem  dc  bctn  ,  q;u!  noijic  daruimos  nós  ao  de  es- 
mucimentu  lotai ^  sem  liuiile,  c  sem  e)ccep(,-uo  illgl|^la  ? 
Kio  faltará  quem  diga  ao  ler  iito,  que  u  Rataiuvdor 
conspira  a  iui]>edir  e  retardar  a  reconciliação.  Esta  tem 
sido  desde  o  principio  a  culáninia  repetida  pelos  oleidistat 
( ttuUeiduos  que  ijucrcm  hum  cffuecimento  absoluto  do 
fOMtadoJj  e  por  mai»  que  em  vario*  números  se  teoliào 
uiealeado  a*  saudáveis  máximas  de  Imnia  reconeiliaffto 
prudente,  sólida,  c  clirisià ,  iissiiii  cotiiu  «  in  outras  se 
tem  indicado  ús  exce|>çòcs  uo  ctijticctiiicnto  y  rerlaaiando 
as  eternas  Leis  da  justiça,  da  sà  politica ,  da  segurança 
do  llmtDo,  e  da  hlaçâo,  sem  a  qual  se  perderia,  e  nos 
ywdn íamos  todos,  jámais  se  Ibe  peidiiari  este  crime.  A* 
acctiiii^ão  calnrnriioãa ,  o  lictlattrador ,  sem  fugir  com  o 
corpo  á  q^uesuio  tào  debatida  lioje,  liuje  6  dc  Dezembro, 
a6  luyonaeiá;,  **qucni  t>:in  oljtos  para  ler,  leia.»  Entre- 
tanto acimmispecçào  oobnga  a  aâo  antecipar  suas  idéas 
ás  do  icspãta^el  Senado,  ct^pi  prudência  e  sabedoria  pie» 


parar:íò  o  camínlio  do  acerto  para  bomia  òf^A^  a 
importante  na  época  da  llestaura^o. 
A  eíte  ponto  dirijamos  as  nosMs  vistas  ao  escrever  a 

epigrafe:  a»  emuat,  e  at  pettoai,  com  o  fim  de  dar  al- 
gumas íllustraçôes ,  que  prestem  luz,  e  sirvõo  como  de 
appendices  aos  nossos  anteriores  discursos  sobre  o  Coosa* 
Ibo  de  Ministros,  examinando  a  anua  et»  is  mesmo.— 
Ncn  fimmm  ex  fulgores  ted  èx/^ma  luoem  ifare,  be 
hum  cânon  ou  ri^^r.i  que  obriga  a  todo  o  CSOriptOr,  e  mais 
estreitamente  ao  que  huma  vez  se  aveoturotl  á  correr  os 
elevados  espaços  da  alia  região  politica ,  onde  os  resplan- 
dorss  se  ofluscÕo  com  turbilhões  de  fumo.  Fender  pelo 
meto  deste,  e  dor  boma  lux  pura  e  mui  distincta  da  fos- 
fórica .  e  mal  cliamacla  filosofia,  lic  cmprezá  nrJua.  £m 
accoiu ii)etl(-l!:i  com  valor  e  com  zelo,  oada  se  arrisca. 

<,^'i. Ilido  se  examina  Imma  instituição  á  lux  díes  princi* 
pios  Monárquicos,  ainda  que  jamais  se  deva  pretrindir 
das  fraquezas  dos  homerts,  o  primeiro  exame  deve  versar 
sobre  *ir  ella  se  choca  com  os  elementos  da  Monarquia,  se 
se  desvia  ou  nào  do  centro  do  poder ;  se  fortifica  ou  en- 
fraquece o  grande  prine^no.  de  unidade  ;  se  affinouxa  s 
influencia  de  outras  instituições  antigas,  vencravi>i^,  cott- 
sagradas,  pela  CApcrienciu  dos  séculos,  eque  foruiuo  coum 
a  escolta  da  legitimidade.  Uevolviào>se  na  noma  «abegt 
todas  estas  grandes  consideiaçãm»  e  fixa  a  menta  nofvwiM 
principio,  apartando  todos  os  noeot  poderet,  marcando  e 
indicando  na  carta  os  parccis  c  escolhos  ,  sulcávamos 
lium  mar  famoso  em  naufrágios  lilterarios;  poním  at- 
tentoi  mmpre  á  bússola ,  maidiayamos  tem  risco  :  e 
quando  a  malignidade  nos  suppunba  sosspbrando ,  ou  já 
submergidos,  ois-nos  aqui  vivos,  sàos,  e  salvos,  porque  as- 
sim apraz  ao  que  tem  em  suas  mTios  as  c lia ves  paia  ablir 
c  fechar  a  boca.  jiperit^  et  nemo  ciaudit. 

Jámais  pretendemos  dar  liçfies  -aos  bomeas  de  Bilado, 
e  sem  algumas  advertências,  que  possâo  ser^lbm  UtCÍs;  • 
sobre  tudo  obstruir  a  boca  dos  que  JoUão  tHúUodu  pxitn 
desacreditar  ao  que  está  sentado  no  ThroM»,  a  a  todas  as 
suas  mais  immediatas  emanações.  Insinuava-«  ptemedi* 
.tadaroeote  araina  dos  antigos  Conselhos;  e  o  Rettaundar 
aticnto  sempre  aos  rumou  , .  .'Iialt  lias  ôc:>  jircvcrsos,  iiâo 
receou,  e  disse  com  a  siiu  costuuiada  franqueza  a  pag. 
1901:  nTeuMa  pretendido  ver  também  no  Conselho  (dis 
Ministros). hum  novo  Poder  Ministerial,  e  a  nullidade  de 
nossos  antigos  e  venerandos  Conselhos,  mui  recentemente 
canonizados  pela  b<K:a  do  Monarra.  Bom  aviatlos  ficaria- 
Oiosl..  .  Deos  nos  livre!. .  .  O  Restaurador  largaria  a 
sua  penna ,  chorando  o  triunfo  dos  princípios  ConttlttH 
~  cionaes.  1'  Por  fortuna  vimos  aos  doi^  <lias  fortificado  o 
Conselho  Real,  submellidos  ao  seu  exame,  e  eonselho  os 
projectos  de  l>ei ,  e  de  Decretos  ,  que  sem  duvida  fixaráõ 
a  sorte  da  Monaiquia  restaurada,  .e. .  <.  emais  duriamos 
unindo  os  nossos  votas  aos  de  todos  os  pares  Realistas, 
SC  noi  não  impedisse  o  receio  de  que  algum  maligno  nos 
lançasse  o  s^uinte  apódo:  nU  KcsUiuradar  <lesceo  do 
iUtar,  e  tomando  o  thuribul»  queimou  ifUa  a^gum  iji^o» 
de  adulação  e  de  lisonja.» 

B^paoiYS-ic  n>  /«Itu  da  reslaura^fo  do  CoM*tt>*  ^ 
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'  tAaãf>\  «  joif^úo  alguns,  que  ficava  aDÓollado  com  a 

creaíjâo  <!ii  de  Miiiislros.  l'nllavrio  ecu  «untido  Cailtrafio 
o?  fXcitipTor  J.l^  illu:;lrikduã ,  quf  nosrccordào  com 

eiifaw,  sempre  que  «?  Irala  dc  no»  nivelarem,  qiic  ciilrc 
ellus  o  Con:>elho  de  Ministros,  muii  foderoso ^  que  enlre 
iAb  ,  nté  iHosfri^  ínèbtfipétibillAide,  éefi'  excite  a  imom^ 
«i^de  tw?  (IbiKolho  dMvbttido:   o  Alvará  <!e  ('arlos  Tfí, 

Íué  discmos  teria  sido  o  tnaJelo  ,  vm  luiiiia  rc^^ru  para 
xar  a»  attríbiiiçde»  do  Cunselho  d'EstadOf  que  nâo  era 
inoompativel  com  a  Junu  d'Kitndo,  muito  mais  ooroero- 
ta  que  o  Conselho  de  Minufros;  porem  os  paitfles  nlo 
racíoci  11*10.  \  im<)3  (í  descri j^imo;  S.  .Mají«-ljdi'  dit^iioii-sc 

reinstallar  o  Cooseliio  d'  Esixulo  r  Fadamos  pais  hum  et' 
forço,  e  hahihietMhnin  a  examinar  om  anuoM  em  ti  «ne^ 
mat. 

A  revoluçrv^)  ,  inais  ustula  c  cnipreliendedora  que  a 
•  'MMhtfrdÇiV),  eneáàugvê  «  atava  as  peisoag  ás  cotisas.  Seu 
glande  dogma  pratico  de  ident^kada$  e  odtUatoi }  sua 
MWMna^  efn  tlfar,  fin  apartar  dd  Ihtá  dos  «tnpi<pdfa« 
dos  aôá  que  nàn  houvessi^m  dadn  procat  positir  L^  <|p  nd- 
hesSo  aô  syslema,  provào  que  wj  não  era  melindrosa  em 
4|iMl>iàiiWr  às  I.ei>  da  jtfttiça,  oonbeeia  w>  menos  seus  in- 
terésws ,  c'  que  fixa  sempre  a  vtels  em  Mn  grande  dui- 
^io  1  t&o  se  dmtavá  deite  Ituift  ponto  ao  menns.  NKo 
conwguio,  he  verdade,  for(nlfcer-'^o  |xir  este  moio ,  an- 
tes bem  debilitar-se,  porque  divididas  enlre  si  as  fecsôes, 
diocaiido  sMopie  m  liberaes  do  anno  12 ,  com  oa  do  an<- 
rio  dé  80,  os  Comrnuneros  com  o?  Mnrons,  o  os  mode- 
rados do  annet  com  os  jacobiiuis  ou  rnontanhezes  do  la- 
do esquerdo,  disputavno-se  cncarrnçndameatft  6  ilAperio 
eapieta:  opMiido  predominante  submettia  itua  iitaueii^ 
cia  pesBoMs  e  cousas,  alando  tudo  ao  carro  da  tua  fortn> 
aa«  l  naniinrs  os  diversos  |>artidos  na  cxclu*ÍNn  dos  ho- 
mens Monárquicos;  unidos  para  excluir  com  fere/a  a 
qualquer  j  que  sem  a  librtí  de  revoíttcionatio  subisse  aos 
primeiros  postol,  Ministérios,  Commandos,  Chefes,  e 
os  irtnis ;  st  alguma  ve?  se  projectou  a  fusào ,  ou  recon- 
rilinrào ,  jniiinis  se  contava  com  o«:  realistas.  Em  vài>  es- 
forçárão  sua  eloquente  to<  osoporimidos  dehuoi  partido, 
que  ib  juleava  jostauente  bamlAiado  com  hama  amiii»> 
-tia  mutiluda  e  nominal;  em  vân  allcii^avrin  sua  r'inrorini- 
dade  de  priucipios  e  opiniões  fiindaniciitaes  com  as  cotx- 
tai  capitães  da  revolução,  chegando  at^  a  »rilar  repeti- 
das teM*,  wdiga-se  se  a^m  dos  nosios  se  alistou  oa« 
bafidaa  doft  IfaedOlofc,»  a  Filosofia  enthronhiada  e  domí- 
n.Tflora ,  faliou  cotn  decisão,  a  que  em  quanto  cila  exer- 
cer seu  império,  não  liaveriào  avtnintias ,  oii  e.Kjurrinirn- 
los  toUHà.n  Por  inaisquese  TÍíS<'m  oslrcs  ulliinos  capítu- 
los do  e-xame  dos  delicio»  de  infidelidade  á  Patria  na  1.* 
•a  edição ;  por  maU  que  se  apurassem  todos  os  recur- 
Milda  ei  iidir  ào,  e  do  ctigi  tiLo  na  MitccHiinai ,  v.n  Ccn- 
á>r,  e  no  Imparcicd  ;  por  mais  que  se  exibissem  cs  titu» 
los  da  sabédoriá,  edÍM  talentos,  junlaibènté  com  o  p8« 
thetico  dos  ptrtegttidot ,  a  dominadora  revolução  J/cxpa- 
nholá  não  reconhecia  mais  titules,  que  rebclliào  no  an- 
no de  12,  e  rebellino  no  anno  de  90.  Se  a  Franeeta  mo 
arrebatar  ao  cadafabo  ode^raçado  L<aoàior  ptoomiciott 
ci>n'fcreia:  mA  'Na^  nio  fieeh^  de  QuImilM»;»  se 

o  jacobinismo  graduava  de  perignsoi  os  sábios,  mcnjcitos, 
e  pacíficos  {  com  tanto  que  nào  ibswm  perseguidores ,  u 
fewlliâo  Hespankola  se  cnvergonhata  de  confiar  huma 
cadéira  de  Giwo  ao  mais  sábio  Helenista,  ou  liunKi  1n- 
"IMidéncia  dte  Província  ao  éoonotnista  mnin  j)!-  ínrKi') ,  e 
"experimentado.  Ao  tvraniiico  iniperio  da?  ]ie5=o;i5  Mib- 
inettia  inexoravelmente  o  mesmo  império  das  couscrs.  Ti* 
hbaolos  sempne  aberto  o  grande  li^'da  hoste  Avcihiç&o, 
tomando  ddlfe  as  Uçfle»,  c  exeÍTiploç.  por  mais  que  todas 
as  suas  paginai  estejão  éscriptas  i-oui  sangue  c  com  atro- 
injustiças  ,  arrostem  sua  leitura  os  homens  d*E9tado, 
ie  (|uefem  evitar  oa  cteotbba  de  hama  (permita-tC«nos  eá* 
th  Aala«i*  teMll«É)  €!MkM  -MMMr«plò.  Qnefn,  como 
o  Restaurador  com  Ímprobo  trabalho  a  tiver  estudado, 
ieooix)ei«  mcessaniethe&te,  o&o  para  irrílnr,  e  exacerbar 


luaa  chagas,  mas  para  us  curar  e  cicatrizar  com-  tino  e 
acerto.  Não  pôde  haver  hum  artigo  na  Lei  do  aqueci- 
mènto  que  nos  obrigue  a  lembrar  o  qliS  CtRH  iSO  dlifak 
penas  aprendemos. 

Todas  as  Leis  e  Decretos  que  emanavão  do  seio  revo- 
hieionailo,  aahSo^ mitfcadba  com  »  canhada  revoluçfta: 
Iodas  as  honras,  doações,  concessões,  privilégios,  (houve- 
os  no  svstemu  de  igualdade  !)  levavflo  pendentes  os  3«?llus 
•  £á  rebclliào  primitiva ;  porem  apezar  disno  os  homens  do 

SiJer  em  1820,  como  pertencentes  ao  de  1812,  ousarão 
tadttef  &  eyfirélfo  dã  Ima,  proscrever  a*  Biego,  5.  Mi- 
giie.l ,  Man~nn(ir(i,  FcLiscn^  ele.,  e  os  génios  da  revo- 
lução entâ'/  yfrguelliutntes ,  sem  se  desviarem  do  grande 
deugnio  de  popularizar  tudo ,  nâo  renanciário  jámais  a 
lucrosa  traficancía  de  invadir  tudo,  com  o  mlditamento 
de  SC  vi  ninarem  de  todos,  e  sem  excepções  ,  desde  o  jMo» 
narca  ulf  o  humilde  Ccnuiita  ^  desde  o  Mai^iítrado  Su» 
premo  ate  o  quadrilheiro.  Lxamioe-se  bem  o  espirito  das 
Ldis  «  Daeratoa  miia  inígnes  da  1.*  Legislataia  no  seu 

1."  cl."  período  rora  aSMias  diversas  variações;  o  dos  di- 
ctados  pelas  segunda*  Cortes ,  na  sua  primeira  sessão,  e 
os  forjados  dqwis  d»  triunfo  de  7  deJalbo  ale  30  dc  Se- 
lembro  deste  anno ,  e  em  todos  «a  Wlá  o  maniftafto  do 
grande  detignio  de  popularizar ,  ■aramamante  adoptado 
por  todas  a<  facções;  o  e.\(  Insi vo  de OBn  burna  para  in- 
vadir tudo,  vinculando  opatrinaonio  revolucionário  em 
«eue  priaMigenhee,  oo  adeptos,  com  exclusão  dac  linhas 
traníversnes ;  e  também  unanime  de  vingar-se  dos  homens 
monar()(iicos  sem  renunciar  soas  reciprocas  vinganças. 
Niio  lie  occasíào  de  entrar  cm  individuações:  ot  homens 
instmidos  no  giro  da  revolução  He^taahola  nos  aotcode» 
fiò.  Os  4)ue  recusarem  o  favtidioso  trabalho  de  se  ínstroi- 
retii ,  tuio  nos  leiâo,  ou  pnssorn  adiante.  Accresceutaro- 
mos  aqui  liuma  observação ,  que  talvez  tem  escapado  aos 
mais  perspicazes,  e  he:  wqne  entre  as  diversas  seitas  e 
ÍÊKçin  de  nomenclatura  e  fortuna  varia ,  cujas  filiações 
conhecemos,  o  Maçonísmo  J/cspanhol,  mais  bem  re;i;o- 
lado  e  niaqiiina  lor  que  ns  maçoni»mos  estrangeiros  ,  sem- 
pre predominou:  figurava  na  primeira  época  do  2U  entre 
os  tfectarios  do  anno  Ifi,  comninava-se  com'  oa  jintíkd- 
ros  de  21  e  íí9;  aproveiton-se  dos  di-spojos  de  7  de  Ju- 
lho, contendo  os  Communoros,  e  Carbonários,  e  humi- 
lhando atrozmente  oa  moderado»,  dotttrinnrioi ,  eattUM» 
ros,  que  não  erâo  nafoos;  fraiemiimHie  «ai  9U  com  m 
Comrnuneros  raformados  ,  quando  estes  fbnnArSe  btiin 

scisriia  r^iifra  a  .Aíseaiíili'.!  Siiinewia,  eexpirou  wni  p<.>dcr 
ein  o  1.°  de  Outubro,  dia  cm  que  começa  a  datar  aiio»- 
sa  verdadeira  resta ur8ÇÍo.i*  Terá  lenaBOtado  a  esperança 
de  se  apoderar  delia  para  nos  arreiueçar  na  ronfra-rrs/ois- 
Toç^of  Expirou  por  ventura  o  seu  grande  poder,  esse 
poder  ínvi'^ivc!  em  suas  maquinações,  e  lào  lerrivel  em 
saas  explosões  assoladoras  ?  l^oderemos  dormir  com  sone- 
go sobre  a  mesma  cratera  do  Volc&oT  O  líettamtador 
que  conserva  os  documentos  impressos  ,  que  anc  !i'ào  a 
verdade  de  quanto  acalia  de  asseverar ,  pôde  rej>elir  con- 
fiadamente aqaellm  {ngenuat  palavraa  de  Canides  na*  Lus. 
cant.  d.': 

w  A  verdade  qoe  eu  conto  nea  e  pura 
Vence  toda  a  graiidiloca  escripturu.  n 
O  (iovcrno  a  ouve,  suas  vistas  perspicacissimas,  e  alu- 
miada* com  a  tooba  do  ado,  ponetrnní  em  tadoaetan 
abysmos  encobertos;  a  NaçSo  as^dinbrada ,  eos  Realistas 
leriieròíos  de  se  verem  devorado-. ,  clamào  por  huma  Lei 
forte,  sibia,  e conforme  aos  noinos  costumes,  e  indíspei* 
sareis  necessidades,  a  todas  as  mólas  civis,  aates  qno  a 
leMvel  experienoia ,  e  «  exemplos  nos  convençSo  da  emt 

insulTiriencia  ,  junte-se  a  poderoça  ,  a  divina  e  eíTi&iz  da 
Heligttio,  e  vá  a  grande  causa,  a  causa  verdadciramenle 
HOpaíÊhobf  ter  Jidgada  poe  bum  l  ribunal  toaipel«iit»; 
a  qoem,  cooio  auocedla  con  os  Jtuíeos,  neai  aoediv»- 
lett  6  poder,  tt  otenlaoM  com  fíimlllas  fflnstres, 
riqueza,  nem  os  cabedaes  do  Comniercio  .  nem  os  pa> 
nluies  preparados  oontNk  os  delatores  ,  e  testemunhae. 
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«  contra    o*  mesmos  jnlsjadores  ,   notn    as  mais  sfduc- 
çòes  óc   parcnLe&cn  ,         valimento  ,  c   das  dtenlela». 
Se,  cmno  dizia  Vicrro,      cocii  a  i'or<;a  »e  pôde  vencer  % 
fciKça,  «taque-ie  o  terrível,  «infernal  »'gredo  do  niiurío 
com  o  Kfrâcfo  «jrda«M>do  ptia  lielicrião ,  c  pria  jilta  Pt» 
HÚDA.  .A  *ua  raii-a    iit-  riiii  !3rivilc;,'^iiicla  ;   lie  n  di-  l'"llvoi 
Pimundo  o  CuUiolii  c),  não  linha  tanto  que  temer  doJu* 
driHKiy  como  Fernando        do  Maçonncuo.  CbegiMOl 
a  MUS  ouvidos  exilas  liuinildes  iembraoçM,  esforçada»  com 
toda  a  eloquência,  e  zelo  dos  Ministros,  se  i)uerem  cor- 
K-sponder  aos  volns  da  Nai;,"!.».  Ainda  que  n  li  et  lavrador 
te  calaific ,  fallariuo  com  sobrada  energia  as  peaioat  ^  c  as 
ooimt  da  i«vohiçâo ;  dettetnonsm»,  abatido  deferças sim, 
m;i>  n"o  inortA.  Nào  in  irrirá,   nào  ,  eni  quanto  o  uffa- 
- uu  111 ;  cm  seu->  iilbo»,  a&liados,  e  adepto»:  vive 

separado,  «  coltrando  alonli»;  mpira  coi  suas  camoas 
9o6l«rraiN««,  e  alii  ke  iwacíso,  leiíi  bèber  a  loo^pa 
p^M  as  lataes  aguas  do  Lettes,  entrar  a  suflTocallo.  Mos- 
ttxsfcc  ertiHoVa  o  ramo  oooli-.iira  aos  que  conttíin  com  ver- 
dade, c\>roveui  soas fa^aniias,  e  virtudes;  porétn  fechem» 
«e  tmm  cadeadaa  eternos  os  eterna  mente  impenitentes^  • 
cnndeoiíindos,  <juc  ainda  hoje  invocào,  esandâo  o  inons- 
Iro,  V  adorâo  o  Grande  iiesta  da  revolução.  l*crcça  esta, 
pois  «)uc  u\  com  a  »ua  morte  poderáò  lalvar^ae  ascoitMM, 
c  ot  pcuoas  da  Itestauia^òo* 

Em  quanto  porem  o  momitTO  da  revolução  der  si<rnaes 
dfe  Tida;  em  «iDunto  tncneandu  nrLMiiiKtííiiiicati"  o  seu  a;,'!- 
ganVado  coUo  perleoder  intimidar  o^ctcol/udíjn ,  e  arreba- 
ta? «  le  fOMÂvel  fosse  até  as  estrdlas  do  úrrau mento  poli- 
tico ;  «n  ^ttaiilo  oa  abyunos  da  n^ièo  do  etqaecimenío 
*tpêHmnm  sobre  a  terra  esses  negros  turbilbdes  de  fume , 
^IM  engrossados  c<>ni  Oi  vapi>res  das  doutrinas  do  nuite- 
vMitmo,  9  do  interesse,  se  elevào  das  regiões  sublunam, 
.  ptooomiMlo  oHÍHear  o  laenno  Sot-,  qiM  alumia  e  preside 
"  eo  din  díirrsdmrnçáo ^  periga  esta,  e  em  sna  ruina  lá  vão 
confundidas  as  cuiis.is  e  ua  pessoas  da  Monarquia  reslau» 
fada.  OtMervemos-los  attentameale  nos  seis  últimos  mezes 
4»  ara  agiMHia«te  império,  e  noa  primdraa  da  mu  appa- 
afeule  nbrtv.  ^ 

Km  quanto  o,  n-r-ncii,^  d.i  rcvolucân  bo  iinai^inavâo  com 
(orças;  quando  alhicinados  coru  aquella»  felicitações  exe- 
cráveis (Í«  tantos  corpos,  de  tanlaii  pefSonagen<i ,  quu  se 
<ltsputa\fto  h  porfia  a  triste  gloria  de  insultar  a  Santa  Al* 
fiança,  df  caluraniar  e  vilipendiar  a  França,  e  de  humi- 
4bar  o  .Monarca,  com  indignação  dvilni  Tuj  t  <da  a  Ul-u 
úe  ivcondiiaçâo  e  de  pei,  de  eoncordia  e  de  esquecimen- 
to. Os  imlraiuigivei*  heróico»  frustráiao  as  que  te  diziào 
ctnwiliaHoras  medidas  de  hnm  poderoso  («abinete  Kuro- 
pco,  e  a  mogeêioiaf  e  imi>erlcrrita  marcha  de  iios:.a  rc- 
Tòlujãe  «cmBD  de  tirar  as  vendas  doi  olhos  ao»  puiili- 
«ea,  pet»  qae  Tiaaem  huma  verdade  tào  inculcada  twlos 
fanatkMf  a  saber:  ««que  a  revoluçio  Httpanhoim  mo  se 
vf:}Ci',  ienâo  exteraiinandu-a  cnm  a  força  o  cotii  fi:i  ar- 
mas.» Ao  assomarem  e^tas  sobre  os  1'^rcniieok,  articulá- 
rúo  os  País  da  Patria,  assim  como  por  cnire  os  dentes,  a 
palavra  amnistia ,  ouestpicdmciito  ....  Ab  1  palavra' exe- 
«Mnda !  Gnicum  etl ,  non  legituf ,  diiiiío  osBonos  auti- 
gos  pragmáticos  em  tropando  nos  livr.)^  de  I^is,  cotn  id- 
fyBÊom  fêiãVfaCrega  que  uivo  enlendiào.  Perdoo,  indul- 
to....  fito  «im ,  ffnm  lie  mui  Hetpimkol,  mui  NaeionaL 

Míii  pnrn  r|i|.  ín  T  Para  os  í.cc.\r>-^,% .  c  seus  Chefes,  que 
%ierâo  de  troj)el  a  deixar  iua^  aiuiu*  ante  ii>  ara»  tki  re- 
volução, quando  suas  areias  se  viâo  auxiliadas  pelas  de 
lOOJÍ  cembatemea*  Ob  generaeidade  coostitucionai !  Ok 
clenMiKia  superior  á  áos  Tito»,  e  ^^nionlMe!  B  nada  de 
nm»i/«fú»,  nada  dep«  r  i"io.  nem  indulto  para  tantos  delin- 
quentes poli  licot,  que  gemiâo  nos  carceri-s  e  calhabouços , 
■òa  presídios  e  casteUos,  por  se  terem  armado,  ou  expli- 
cado ein  favor  do  seu  Rei . . . . .  I  Como!  Conlinuem-se 
■lai  causas  com  férvor;  e  Os  afio»  criminosos  ,  e  fautores 
rebeldes  do  Monarquismo  contimiem  aiiiarrtidos  ao  carro 
da  revolução,  V^t  carregado  com  as  tuas  peuoa$  e  cou- 
«u,  com  todo»  OB  um  mtmm$  maUríatf,  e  oo«  o  dn* 


posito  de  iua*  doutrinas  y  vai  tnarciiando  de  Madrid  % 
Òwiiàa ,  úa  òcitil/ia  a  Cot/n ,  deixando  eetampadaa  m 
waa  picãdaa  oom  tio  alloi  crimes ,  que  serio  como  bu« 

mas  pyramides  levantadas  na  Peninsuia  jxira  desjifiar  o 
tempo,  o  antepollo  ao  aqueci  mento  dm  cohios,  e  da» 
pesiioas.  J  "ncarregados  ficão  de  formar  as  inscripçiiei,  que 
com  sangue  tiealísta  estampará  o  pincel  sobre  as  immoi» 
taea  pyramide»,  ot  Rotten^  MUana  e  Afino*,  Bailéu 
ieroi  c  Zai/a*,  os  Alai  Jcs  ftgo,  c  (hteirogax ,  o»  /'a- 
lareat  c  JioieUót  ,  o»  heroea  da  Estremadura  com  o 
humaníssimo  e  laUo  Enfueittado,  Detempenbaniò  com* 
pletameale  seu  cargo;  e  entretanto  que  nos  pnizes  res- 
teumdos  o  anjo  tutelar  da  restauração,  mostrando  aos 
rebeldes  o  ramo  de  oliveira,  os  brindava  com  o  csqucci- 
fuenlo ,  otlerecia  protecção  e  asylo  aos  voluutarioa  nacio* 
nnei,  e  praparava  ot  caminhos  da  paz,  corriio  muitos  a 
enoerrar-se  nas  Prnças ;  á  j)a!a\ra  intransigiii/ií/tidc  vn- 
toada  em  Cadiz,  respondia  (■eco  das  i^ioes  perseveran- 
tes, )i\iii^ança,  morte,  e  cxtcrminio.  n  O  Governo  dt 
Cadi%  condemnavu  á  morte  a  iieg^ncia,  c  os  Ministros; 
proscrevia  os  Kmpregados,  e  quantos  auxilMrSo  directa, 
ou  indirectatnonic  a  cliamada  iN  rantiia  r'vtr;í!i;!;pira ;  man- 
tinha em  seu  vigor  os  catatutus  do  Código  negro  ^  eslabe^ 
lecidos  contra  o»  fitcdoios:  nào  baixio  de  600  oe  sacrifi- 
cados traidoraneilte  noa  seis  últimos  mezes,  sem  levar 
em  conta  as  becatondMlt  da  Catalunha,  daquelía  desgra- 
«jiida  C<ilnlun/ta ,  na  tpud  apenas  lia  \'illa  ou  Aldèa,  que 
não  possa  mostrar  seu  martyrologio  realista,  e  abundan* 
tea  copiaa  e  matoriaes,  que  sirvão  de  Intioduq;io  A  acta 
memt)rnvel  do  total  esquecimento! !  ! 

Esta  palavra  ,  que  a  humanidade  e  a  religião  pronun- 
ciãrão  emoniras  crises,  que  em  nada  seassemelUão  ánca» 
«a;  estapahivrs,  que  ae  repete  boje  «em  dúvida  para  com* 
prometter  oGovemo,  edesBcreditallo,  para  irritar  osani- 
mos  iMii  hiL^ar  t!"  os  ap|)UiC'ir;  r-:::i  |)alavra encarecida  para 
rebaixar  o  picço  das cfir/if (Ácí ;  eslu  palavra...  digamo-lo 
de  huma  vct,  rigorosamente albdstica,  no  aentidoem  qnea 
cxplicno  muilot  levolueionarios,  como  tfo»  envolve  o  e«« 

Jinecimenlo  total  de  l>oos ,  da  Providencia ,  da  justiça  da 
^rdein  sociu! ,  da»  rec<in)pens.,i. .  <•  dn.i  castigos,  nào  foi 
articuladu  p' Ia  dominada  tac>;ào  revolucionaria  até  os  úl- 
timos inoinentos  do  seu  juililico  império,  agouíianto  en 
Cadií  em  30  de  Setembro  de  l&H ,  para  com  ella  sepdr 
a  salvo  dl»  go]|»es  da  justiça.  l''sta  Le  a  arma  da  reserva 
qm;  a  ;i'voliii;ào  vencida  i  in  pulihco  di-ixa  em  gcu  testa- 
loento  encarregada  aievoiuyâu  muquioadora  em  segredo. 
Cotn  dlaperiende  salvar  aaeousat,  oainierosses  materiaea, 
empréstimos,  cKi-ns  nacionais hypolherndos ,  Icfjados  pre- 
ciosos e  capaze*  de  avivar  o  z<j1o  de  seus  validos  e  adeptos: 
perteude  salvar  as  pcisoas  iinperdoiwfis  aos  olbos  de  toda 
a  Lei  divina  ebumana;.e  sobie  tudo  salvar  as  doulriiia%  * 
que  á  larga  dominariio  sobre  as  peuoat  eeotuat. 

Se  os  primeiros  interesses  sc  malogrão;  &e  com  huma 
mudança  de  scena  e  de  personagens  sobre  hum  iheatro 
initavsl  aoffiè  a  revolução  huma  bancarrota  inasperada, 
quando  apenas  respira  dmte  revés,  âando-sc  já  pouco lun 
mudanças,  e  mal  difendo  talves  os  actores,  não  sc  desa- 
lenta, *i'LMie  no  r-i-u  plano :  n  Salvemos  h-^jiCssoos  para  ver 
se  nsbim  bulvainos  a*  acçôci-n  i'orem  ,  que  pessoas?  To- 
das sem  excepção ....  Êwqmcimento  loiaL  »  Aaexeqopdsi 
(c  lic  d"utr na  de-  lodos  o^  publici?las  doscem  dias)  as  ex- 
ccpç' es  são  liuiiia  pru|;a  ,  -viio  a  origem  de  lilig^ioii,  c  de 
vinganças,  de  ressentimentos,  e  de  odi)».  Quando  mui* 
to  (se  -su  toaMr  por  lypo  a  cooducla  de. Curiós  d.*, 
que  condemnon  noaMadúnente  ao  uknao  aupplido  mate 
de  200  Cunimunçros,  se;,'Uiido  lefere  D.  Fr.  Prudtn- 
cio  de  SaiuLuval,)  poderia  for  mar- se  hama  Usta  de  iQ 
personagens  fugidaacfNdomonJido-as  á  morte,  e  outra  de 
100  perdulários',  OU  iequiaerem  de  mil  (que  bapaia  tudo) 
confiscando-Ihe  eabetfi....  que  aio  tea.  Aêrim^fwr 
senUyiaaios  hum  simulacro  de  Justiça  Nacional,  e  não 
essas  excepções dicladas  pelo  furor  da  vingança . . .  nBem 
o>  ouvimos}  vm  KOI  leniio»  itiidoi  ^  vom  dademenoia 
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liéni  <iM«ii4idftt  qne  nno  comprarorttt  á  Kywwmsft  do 
Tiirono ,  n«  interejjet  dtk  fe«laiinis«a  ,  neni  «Min  m  «ter- 
na» f^is  d  l  JiHttça,  néê  «iRNDieMiiM  «o  «acatar  a»  apo* 

lo^iai  d  >  cit /iicci mento  lotai,  qut  poderia  chanmr-ke  mfr- 
venio  iittal.  í^liurne^ie  aitMÍttia  p«ra  que  o  povo,  o  iin« 
menm»  povo  KealiaU,  q«ie  cia  ma  |iel«  Justiça,  iiiú  o  in- 
tanda,  ou  |>ns3(><idiunte  òum<\f>  G racum esi  ^  ttontegitur. 
EslH  lào  em  gre^o  para  o  puvo  Ihtpanhol  a  lul  palavra 
aninUlia,  que  liilin  criado  d  >  /iculiutrador ,  o  innilo»  du 

Eovo,  isinpre  dtxein  armúticio:  cqiií vocação  que  iiiaU  de 
uma  vw  nns  obri^mi  a  refleelirt*  armittieio  !  Nía  ealA 
mal  dito  SP      ;i]);)Iic.i  n<>i  peJiJ  >s  por  hum  partido  belli* 

Eranie  vencidu  e  em  derrota,  cjiie  o  sollitita  p.ira  so  re» 
(aff  C  CDlrar  c.n  n'>Tas  lides,  n  .MitiitanM»  >  iliu-  tempo» 
•  leoipât;  cttudaiMlo  incaniuvelaieate  o»  ardú  das  seitasy 
leiiihra-«B  o  RaiaufiUÍor  <\m  n  revolnç&o  iuifilacavel  nn« 
leía  uhí.nos  meíc»  do  s^ou  tliiiniiiii) ,  il-ixnvn  á  r^  í.itruiirda 
naimrosas  cohortes  de  deteriores,  capoto^  Í!«(a&  do  es^jueci- 
mtmtúj  a  da  indulgenda  plenária,  e  jubileo  phnÍMimo; 
e  era  por  cerlo  hum  raro  contmste  ver  o  euijjeubo  com 
que  oi  partídiírioi  du  revolução  pre^íavào  »  pi'ít  e  o  «•*- 
quecimenlo  nas  1'roviiicius  »ubnicltidas  ;'i<%urmus  [•stauru- 
dons,  e  o  furor  com  que  o«  inÍMÍonarin»  c  «ponolos  do 
alcor&o  oonstitncíooal  exerdfto  o  vamtuKtfnio  nm  palxes 

£or  onde  f'n^'i;V'>,  nu  hm-  'inliiaite*  onde  w  rcru^fiM vrio. 
)e  huma  purleanimudus  parotx-  i-^  n  liivor  lin c*juccimeH' 
Pt,  a  da  outra  belos  mcinouucis  Jo  atrocidade,  «  padrões 
inftmes  de  ijoomtiila  levaniudo»  sobre  fle^poioi  e  sangue 
Kenlista  paru  me.noria  sempiterna.  O  Rtêlomrttior  a^ur- 
rado  ao  loc.ieJo  iiiexpii,'iiavol  il  i  jnirci  Uealiniiio,  fixos 
aetnpie  seiu  olhos  iio»  iloi^  p  ilos  da  VIo  larijma  Calbola-a 
IfWtatinMkl,  Unidade  rell^Motii,  e  ò/ti/ocis  politica,  \io 
nesse  occeaiio  revolucionário  d  )i«  distiuclos  rumo» ,  duas 
diilincias  hás«n!a9,  poréioque  marm^io  n  mesino  termo :  a 
»iihoerg<ín  total  Am  |.e«MMiS,  cou«aied«»utrinas  Moiian)iiic!i!). 
Vio  qiie  bjviu  hum  Cralijj)  |>artt  arevolu<,-uu  domíiiaute, 
o  Coiligo  da  deshuinaniddria,  e  daintruMÍ  i  ihd  àie;  e  ou- 
tro para  o  d.i  revolnrào  «h'Mirma(lii  ,  f|iie  jáiiiaij  se  jiilj^a 
vencida:  este  lie  o  faia  )m)  (.'oiJigo  do  es.yuecinento,  Uei- 
de  oí  primeiros  niimen»*  m.- ciUcnJeo  egritoii  animoso  pa» 
Ta  que  o  peroebe-sem  todo»  os  UealisUs.  JSl.-.s  linje  qiiua> 
do  as  opiniões  se  cliodin,  os  sentimentos  secontniríà«>,  <yé 
liNies  »e  a5Sii<t;\o  ,  <u  nialvud')*  exiillâo ,  se  rnitM.vii  e 
Van^lorii\o  com  a  certeza  do  Iriiiuto,  quuM  perde  <>  lino: 
quisera  peneirar  os  mystrrtos  da  polílira,  e • . . .  deiem-se 
Mrprelicúid<d  >  de  bum  pasmo  reverenciai  ao  vestibuiu  des- 
H  lempto  iaaooeaiivel.  (Omdair-m^ia,) 


BEFARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Xxtraeio  daOrdem  doDia  de  87  ditDMem^  de  1823. 

8aa  Alieta  o  íleniinr  InGiiite  D.  Miguel ,  Comman- 
da  n  te  em  Chefe  do  Eiarcito,  llaoda  («ublicar  ao  E«iw 

cito  o  scguinlc 

DECUFrO. 

GonformaiMUHMe  com  oparerer  do  In&nte  D.  Migud, 
]Meii  muito  Ain.i«fo  e  l^re<ado  Kitho,  (Mmniaiidante  em 

Oilere  d  1  l!\tTi  lt'>.  ij!T(',i'<  ido  M>brcaq(u  llL'i|iff  lièo  a  Coiu- 
mÍMÒo  Militar  eslaix^lecidu  em  Lisboa,  por  virtude  do  Meu 
lieal  Decreto  de  dons  de  Ju!ho  iie»le  «uno:  liei  por  iiein 
Yestilnir  ao  exercieio  do  «eu  l'oslo  de  Oipilào  de  iniaiiteo 
ria  do  Cor|>o  da  (iimrdu  Keul  da  Pohcia  de  Lisboa,  pa- 
ru Gonliiiiiar-Me  a  servir  em  r|iiiili|iier  das  CJoui|>unhias 
diiqiidle  Corpo,  que,  cuiii  exclusão  du  prtineira  a  que  per* 
taoeia,  débignar  o  Mibredito  lufiiiila,  oUipilúo  de  luian- 


teria  desligndo  do  mesmo  Corpo ,  Sebastião  Jose'  Maria 
de  Brito.  O  Conadlio  da  Guerra  o  Icaba  assim  eateodi> 
do ,  e  fuça  ezecatar  eom  os  despachos  ncoeaiariaa.  Pkga 

da  Bemposta  em  dez  de  Dezeml>ro  de  mil  oiloCGOtM  • 
vinte  e  Ire».  — tJom  a  'Kubrica  de  Sua  Alui^estaile. 

Sua  Alteza,  em  cumprimento  no  ^n|l^acilado  Decreto 
designa  no  reteri<lu  Capitão  a  6.*  Coiiipanbia  da  lofao- 
teria  do  iiiesino  Corpo.  =  Conde  de  oarbaoeoa  Francis» 
CO,  Cbafii  do  Enado  Maior  GenetaL 


REAL  JUNTA  DO  COMAItUClO, 
EDITAL. 

ti  A  Iteal  Janta  doCSommereio  inmda  novamante  oo»s 

voo.ir  a  lo,Jrti  os  credores  da  maMa  fiUlida  tic  Joio  Evan' 
gtlista  de  Sousa  fereira  paru  qne  no  dia  10  du  corrente 
mez  |M'las  1 1  lioras  coiiooinfto  por  si  ou  por  seus  Proco* 
nidores  ú  (ktntuduria  do  luesmo  Tribunal,  a  bm  de  no» 
mearem  a  bom  da  soltredila  massa  fuilida  hum  Adminis» 
Ir.uior  conjunclo  ao  actual  .•Inloiiio  Joié  Gonçaloct  Ser- 
va. E  pura  que  o  reicrido  cbeeue  á  noticia  de  todos,  se 
mandou  affisar  o  prewate.  LisSkia  8  de  Janeiro  de  18M. 
(Asaignado)  Joaé  Aeeunio  <his  \eoe»,n 
LDl  l  AL. 

w  A  Ueal  Junta  do  GomoMfcio  manda  novamente  con- 
vocar a  tmlos  os  credores  da  aMM  dofaUido  Atitonio  dt 
Saiaa  htrIeUa  p^ra  que  no  dia  10  do  eortaate  mez  pelas 

10  horas  coiicorrào  [xn  si  oii  por  seus  Procuradores  á 
Contadoria  du  iue»iiio  Triltmial,  a  lim  de  nomearem  a 
bem  da  indicada  massa  fullida  Imm  Administrador  ooa» 
jiiuftto  ao  actual  Joié  fíuinot  da  Forneça,  R  para  que 
clH'f(iie  á  nolída  de  todos,  se  inaudou  allixar  o  presente. 
LisImhj  3  dc  Janeiro  da  1884.  (Aaaiignado)  Jmé  AwiÊirm 
dat  Aeoct.n 

EDITAL 

!•  A  Reid  Junta  do Coíiitiiercio,  A!:,'ritulliira ,  Fabricas, 
e   Nii vejçi  rào  ,  iiiatida  iioxametile  convocar  a  todos  OS 

credoiei  dotiilli<Jo  Jcro'ii/inij  ^os/ibAeMa jMtaque  oodia 
10  do  cotreuie  mm  pelu»  11  bora»  eooãbnio  por  si  oa  por 
•eus  i*rocnmdom  na  Contadoria  do  mesmo  Tribuna  I,  a 

fi.ii  de  iioiiH-areni  ua  presença  <lo  Depatado  Inspector,  e 
u  pliiraÍHÍa<ie  de  voio»,  os  Administra  l•M('^  á  casa  do  dito 
faliido.  £  para  que  rlie^ue  á  noticia  de  lud  .i?,  se  mandou 
a  (lixar  o  presente.  Li$boa  3  de  Janeiro  de  1884.  (ÃttU 
gnodo)  Joté  Accurtht  dat  Neve*,  n 

Baitco  de  Liaboa  ò  de  Jauetfo  de  1884. 
Compra  do  Papel  87  (desconto  13  p.  c.^ 

\'enda  'Mi  (desconto  1  Si  1  p.  c.) 

C<m)pru  Tutacos  Brasílicas  a  8<'>0,  e  Hc&panliúlas  a  ttld. 
Couipm,  e  veode  Tituloe  de  Divida  Pubiica  iiqiiidadoa. 


Aimuncioi. 

Maria  Luiia  Smilh  com  casa  dc  educação  na  rua  doa 
Çttj)ateirat  M.*  66  se-^undo  andar,  ensina  a«  linfme  Por- 
tugueia,  Frauma  e  Ingleza ,  cM-rever,  ler  o  contar  ,  bor* 
dar  e  fiiter  flores;  taoibeni  acceita  Oíscipulas  de  fóra. 

\'eitdc-!«e  liuui  ariiiuzeiíi  arriiinudo  co«i  suas  c«sas,  pa« 
teo  e  casa  de  caldeira,  no  sitio  de  Margueira:  quem  o 
)>eriemler,  poderá  fitllar  com  a  vinva  de  João  Gonçalo» 
Chaves  na  ma  da  l*cdreira  da  \  il!u  de  filmada. 

l  ai-se  leilão  de  mobilia»  de  Csa,  lium  piano  forto,  e 
huma  ext  rlirnle  harpa  de  aulhor,  tjuurla  feira  7  do  cor- 
tante ás  10  horas  na  rua  do  (.'auc^ii»;  N.*  7,  1.*  andar. 

(Cem  «ato  Goida  «e  di  kurn  ^teate») 


LISBOA:  NAIMPIIESSAO  REGIA. 
CoMs  Licctiga  db  Betí  QmuuMo  dc  Centunh 
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Appenso  á  Gazeta  de  Tergàfdra  6  ãe  Janeiro  de  1824. 


Ftritai  oikÊm  pariu 

Qc  pio  l/A 

Ao  Aip«clo  da  radiante  lus  daveidade,  posto -que  nem 
•  todot  Kgradavd,  fiigem,  dnappareoem ,  e  w  d»- 
rfpio  M  dmnt  naveiu  da  eqaiTocflçâo ,  do  erro ,  ou  da 

Hia^votencia ;  e  bom  que  a  honra  do  Magistrado  depen- 
da principalmente  das  suas  acções,  com  tudo,  nem  ain- 
da ao  mais  Estóico  poderia  MT  índiOimaile  o  wr-M  do- 
prímido  em  dignidade  a  reprewnta^o  nos  cargos  queexcr» 
ce ,  e  prejudicado  naquelles  a  que  está  a  caber :  impor» 
ta-lbe  pois  muito  a  conservação  da  sua  antiguidade  cfirc- 
cedcDcia  adquirida,  e  nem  petde  esta  núo  sendo  negli- 
gmie  em  tomar  posn  de  seui  cargos  no  bimestre ,  nem 
Diilro  a  adquire  maior  sem  maior  serviço  cm  Conunissões 
extraordinárias :  regro  e^taV>elecida  desde  os  principio»  da 
Monarquia,  dc  que  allestâo  innumcraveís  exemplos,  e 
tem  dunda  fundada  nos  dktawes  da  boa  ratão  e  díijeito. 

Ha  pouco  tempo  que  se  tem  entendido  sem  maior  re- 
flexão, que  os  Corregedores  do  ('i\el  da  Corte  são  infe- 
riores ein  dignidade  aos  Aggravistas  etYectivos,  e  que  por 
tanto  cMes  só  pelo  simples  nome  de  Desembargadores  de 
Ag'gravos  Ordinários  ganhão  sobre  nquelles  precedência : 
não  he  porem  assim,  elles  síio  cm  tu«]o  c  portado  ignaes 
em  dignidade ,  e  conservão  entre  si  a  precedência  que  ti- 
nbâo  ao  tempo  em  que  ibiâo  promovidos  aoe  referidos  lu* 
gares  «m  Despacho»  da  «Mma  data.  He  itto  asdb  ex-, 
|;resso  no  Decreto  de  7  de  Mido  de  1G69,  e  sem  quejá 
ioais  entrasse  em  queslúo  por  tuu  longo  espaço  de  tempo, 
qoe  «tcede  a  úpi%  Secubs,  espaço  tao  napetlaào  «m  di* 
feíliO|  c<|lie  persimesmó  formaria  dnns  vezes  posse  imme- 
noriaf,  veio  em  nossos  dias  ]»orct{iiivocai,ào,  ou  por  algum 
desses  accidentes,  em  que  intelizmentc  abunda  a  Historia 
humana  a  tratar- se  incidentemente,  como  duvidoso,  no 
Aaento  de  14  de  Fevereiro  de  1817  em  bum  caso,  que 
<^rcorria  entre  dois  Ministros  ;'<i<]'ir  1  propriamente  só  ver* 
sâiu  Mrjbre  a  negliccncia  que  lium  uelles  livcru  eni  tomar 
pn^sc  nobÚBCrtre,)  c  o  que  ainda  be  mais  extraordinário, 
A  decidtt<«e  com  dobrada  eottivocaj^  O  cootrario  do  qwB 
«ontte  a' letra,  e  espirito  ao  ttfencionado ^Decreto:  deci- 
são que  se  tornaria  muito  prejudicial  n  outros  jMinistros 
iodiíeclameole,  senão  fosse  nulia  e  ineílicaz  cai  todo  e 
qaalqwr  tempo,  como  lhe  chama  a  Ord.  do  L.8.*  tit*7ft 
pr.  —por  itw  tpic  foi  dadit  contra  Direito  cxprefO.= 

Eis  como  se  cxpiica  o  dito  Decreto  de  7  de  Maio  de 
1662,  que  vem  na  Coliec.  '2/  e  Ord.  do  L.  1.°  til.  3.*=-^ 
Jfíio  muito  Quc  canoa»  ú  boa  adjniiiiitraçâo  da  Justiça^ 
qmt  HM  QQfewf  âe  Corregedom  do  dvd  da  Caríe  da 
Casa  da  Supplicaçâo  tcjâo  providos  sugeitos  das  maiores 
Jcírat,  inUircía,  c  salisfaçáo,  e  que  sirvâo  com  ioda  a 
mithoridadc  :  Hei  por  bem  que  daqui  em  diante  ot  Cor- 
■rtgedtwei  do  Civel  tia  Corte  tenhao  o  títmiú  de  Daeat- 
■bargadore*  dot  jiggraoot  j  e  aui  na  dita  CoêO  da  Sufh 
p/icaçtlo,  como  nosrnaiií  jiortcs,  aonde  sc  acharem,  go;em 
Jm  metma*  preetmnendat  f  assi  em  serem  chamados  o 
Me*a  GwmJkj  tfumUo  é  eUa  tâo  chamados  et  J%tem- 
òargaCores  dot  Jggravos,  corno  an  tudo  o  mais  que  se 
oJfercccT,  excepto  no  despacho  dot  feitos^  e  aggravot  de 
jSIcM,  preceikiido  nos  Lugara,  OU  tendo  precedias  com 
os  Deumbargadoit»  éat  Aggtaoot  ordkumo»  eot^ormc 
caos  antiguidadet. 

A'  vi»ta  pois  de  palavras  lâo  claras,  o  terminantes, 
quem  podcrú  hesitar  bum  momento,  que  os  Corregedores 
do  Cível  da  Corte  entrem  em  Hnha  ãc  precedência  com 
«•Desembargadores  de  Aggravos  Ordinários,  s«\,'undo  a 
qoe  tiobâo  ao  tempo  cm  que  huns  e  outros  forào  pro- 
movidos aos  ditos  Lugares?  Não  podia  o  Decreto  cxpres- 
«ar-se  roais  claramcole,  quando  disw  =:  com  os  Detém' 
bargadorea  de  yíggrOttO$  ordâiarjlDt^slQgo  não  pôde  di- 
JM»  aam  offimM  da  Bcgb  Aathoridade»  e  iojorín  dos 


CorUMfedore»  do  Civel  da  CSorto,  qae  èM»  t6  conserva» 

precedência  com  os  Desembargadores  de  Aggravos  Hono- 
rários, como  se  quiz  eubendcr  na  dita  Decisão:  muito 
mais  quando  a  sà  llermencutica,  a  par  da  Lei  de  18  da 
ÂgoeU»  de  1769,  probtbe,  e  ooodeuoa  o  inverter  o  tím 
teral  sentido  das  palavras  das  Leb ,  e  Decretos. 

Tão  terminante  quiz  ser  aquelle  Decreto  ,  que  passou  » 
accrescentar  z=:  excepto  lut  Despacho  dos  feitos  ^  e  aggra- 
vos de  iM«M=eueps2o  nidcat  que  nada  altera  as  pia* 
cedentes ,  e  que  por  ÍNo,  qiia  be  imicaf  ánna  a  tegjt^  aij^ 

todo  mais. 

Dizer-se  nessa  Decisão  «que  assim  mesmo  com  loila* 
essas  prero^ativas  nâo  tào  I>esembarçadores  ordinários  do 
Aggravotn  be  deieonbeeer  a  regra  sdism  erf ,  quodUem 
valei  ^  bc  cahir  no  absurdo  de  conceder  o  mais,  e  nejar 
o  menos ;  pois  segundo  e^&as  prerogativas,  sendo  o  Corre» 
gedor  do  Civel  da  Corle  mais  antigo,  que  o  Aggravista, 
vai^ientar-se  acima  delle;  tanto  importa  a  fraae  do  De> 
cretosprecedlmdb  no»  lugares ,  ou  sendo  precedido»  eom 
os  Dcscinluir fiadora  de  aggravot  ordinários  conforma 
suas  antiguidade»  cbe-Uie  inferior  em  dignidade?  Di- 
gnidades inferiores  sootadas  acima  das  superiores  1 !  1 

Continua  -que  para  serehi  .Aggravistas  precisavão  de 
nova  gruç^a  de  S.  Magcstade  para  entrarem  na  classe 
de  superior  Jerarquia,  m  Quanto  á  nova  gruça,  sempre  cl« 
la  he  necessária,  ainda  que  seja  para  passar  de  bum  lu« 
gar  igual  para  outro  igual,  ou  de  mesma  Jerarquia,  co« 
mo  de  Juiz  de  Fóra  para  Juia  d»;  Fóra,  dc  Corregedor 
de  Comarca  para  Corregedor  de  Comarca  ,  da  2.*  \  ara 
do  Civel  da  Corte  para  a  1.*  ete«:  além  disso,  declaran" 
do  a  Decisão,  <|iie  basta  o  nome  de  Desembargador  da 
Aggravo  ordinário  para  preceder  ao  Corregedor  do  Civel 
da  Corte,  torna  illiiiorio  o  Decreto,  e  declara  o  contra- 
rio do  que  nellc  expressamente  te  consém :  elle  diz ,  que 
•e  preuedSo  conforme  suas  antigãidades;  a  Decisão  diz^ 
que  não  tcni  precedência,  porque  os  AggtVtnta»  sÍO  da 
superior  Jerarquia !  I  ■ 

Accrescenla  n  que  só  poderão  ter  precedência  com  os 
A^ravistas,  assim  como  a  teriâo  quaeiquer  extravasno». 
tes,  se  os  Aggravistas  foMnn  mais  modernos  que  elles y 
e  clausulaJiis  roin  resalva  dc  antiguidade."  Outra  vez  se 
iorna  illusorio  o  Decreto;  nelle  se  nuo  falia  em  clausulas 
neCBSierias  para  coiuervar  precedência;  c  se  assim  o  qní* 
jKSse,  o  declararia,  sendo  axioma  de  Direito  =  i(6t  lex  tUM» 
distinguit ,  ucc  nos  distinguere  debemm^~-o  que  se  tor« 
na  mais  ponderoso,  quando  essas distincçcx-s  tendem  a  des- 
truir o  direito  adquirido  por  terceiro.  Essa  matéria  daa 
danadas miltla  com  Extravagantes,  eatd  com  os  Desem* 
bargadores  do  Porto,  que  virião  a  seu  tempo  preceder 
aos  Aggravistas,  se  fossem  mais  antigos,  scndo-lhes  re« 
salvada  a  antiguidade;  logo  pira  que  fim  serviria  aquel* 
le  Decwto.tjLO  expressivo  a  respeito  dos  Corregedores  do 
Civel  daCforte?  Para  nada,  ou  para  firmar  a  regra,  qoa 
elles  sào  cm  tudo,  o  por  tudo  iguaes  nos  Desembargado- 
res de  Aggravos  ordinários,  em  cigo  caso  se  nâo  pracisã» 
^usulas  ? 

He  pois  forçoso  concluir,  que  cssaí  rircumslancias,  ou 
bases ,  cm  que  procurou  íirniar-se  aquella  Decisão ,  estre- 
mecem ao  primeiro  ensaio  de  bumaÂnaJyse,  e  deixão  car 
iúr  por  teria  quanto  nelJas  se  procurou  fundar.  Rc&peir 
tamos  moito  as  Deeisdes ;  mas  fae  preciso  que  sejâo  ju* 
rídicas,  pois  be  ainda  mais  respeitável  a  verdade ,  a  de- 
termii^a^o  dp  Soberano,  e  o  direito  adquirido,  que  oa 
tenb8'por  objecto  sastenUr  a  dignidade,  a  repfesentacão, 
ou  intcresàes,  e  bens,  nâo  varia  de  nome,  oem  tem  diffe* 
rente  força.  Não  foi  a  dita  decisão  unanime  por  vetos; 
feliz  circum^tancia ,  para  que  nio  ficassem  adciCObCTtO  Ol 
que  como  Homero  dormilário.. 

AccKsee  que  o.nfoldo  DmMo  be  fitndado  nM  mata 
sólidos  priimjpios  da  boa  nAo^  a  dlrrito:  s^n ,  aaq»  w 
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«chnltírifl  que  Am»  ivpnttuio  «to  niprnenM^n ,  e  prejtn 

^dksdo  qualquer  Ministro  só  porque  fôru  escolhido  pura 
MCfcer  buiD  lugar  =  que  muito  convém  á  boa  odmi- 
niilrafáo  éaJmtiça,  que  tejáo  protiiMmigeitm  thmumm 
rt$  ictroMf  intcire%a^  e  iatitf«çáof  Taes  as  palavras  do 
Decreto.  Ou  o«  Cbanoelleics,  que  ■■rveni  de  Kcgedon», 
^tedecem  éi  Lm ,  «  DecreUM,  «MaoltaMiMHMttt ««  wkn 
w  obcdeoem  tem  de  cacolber,  e  propor  para  tum  impat^ 
tántes  lugares  Minntros  com  as  qualidades,  que  o  dito 
Ctcreto  recomcnenda ,  «ejão  ou  não  inuis  anilhos ,  ialo 
he,  tenbâo  ou  não  precedeocia  a  esse  temuo  sobre  outros 
qite  propõe  para  AggrafMtai,  aliftl  dêMraU»  CMolher  «n- 
tre  os  que  niko  livcs^jem  esMi  prec<yl<>nda  :  e  íerá  o  melhor 
serviço  do  Eslodo,  s^rào  essas  qvjulidndes  (rent-^,  ou  pre- 

°  -ttintidM)  de  maiortt  letras ,  mfeireili,  e  taíirfaçâo,  motí- 
Iros  pora  esses  Miniitros  ficarem  piriodicado», .«  dépnai> 
dos,  perdida  o  precedência,  quetinnlo  sobre  osoatros  nf» 
tempo  desse  despnc  h o  ?  Ou  seria  liciln  (concedamos  por 
bum  pouco,  contra  a  delcrmÍDa^ào  do  Decreto,  que  os  A 
gravísias  ranhassem  precedaaci»  fobra  oaComgodorr»  do 
v^ivel  datjorte)  seria  licito,  tornamoe  arepetir,  seria  jus* 
to,  sería  tolerável,  que  os  Chancelleres ,  ou  liegedores  a 
4eu  arbítrio,  com  salva-giiarda  por.essem  em  acíjâo  oscfFui- 
toa  do  patronato  y  do  oídio ,  emulação,  e  mais  paiKÒei, 
par»  exattar  a  teu  bel  praier  hluit  Hinistraa,  e  deprimir, 
"«  atrazar  outros?  Nr^  Ito  o  primeiro  dever  desse»  Magis- 
tri>dos,  spguudo  o  seu  líegicoento,  jielar  que  as  sentenças 
«lo  a^b-oontrarías  áa  Let»*  •  Ditereios,  aliás  glosttllá»,! 
S-conw  cmiinrnifto  «Iksoom  eweiagrado  dever,  aendo  «• 
^imeifoa  «  dar  triM^  exemplos  da  violação  dat^Leis,  • 
Decretost  Acaso  p.rrnitle  a  sabia,  e  providente  Lri  de 
§8  de  Agosto  de  176!^,  que  laçào  objecto  de  assento 
mataria»  claros ,  e  <lcoadidaa,  Deeseloa  mpwiios , 
•*  termmantM  ?  Soja-nos  licito  transcrever  aqui  o  trrnito 

.análogo,  e  expressivo  relatório  da  diia  Ijcí^  Carta  dc 
íei,  jiorqut  V.  Magetlatie  preca pendo  eu  interpretaçóet 
flfriutoot,  que  tiffendem  a  Magtilaée  dm  Leu,  desoulAo* 
•rndb  a  teputcçâo  4o»  ãtàgntradm^  e  lemperphxa  « 

^jUitiça  díOt  Liíigiinf^s  ,  He  trrvulo  fi.rar  a  iiha:' r/incíi  Hu 
metmas  Leu  j  e»tabeiecer  a  boa  opinião  <i»t  tcut  AJintê" 
irot,  «  j&KMT  M  direifoa,  c  dom  tuim  éog  bem  dm  tem 
'faiÊaUoty  eontervando  por  mies  tcgiUmo»  vuiot  a  pax^ 
■«  nniâo  entre  atfamiliat^  e  remanend»  do»  teu»  Tiihu- 
Viact,  e  Ândilorios  iodas  as  snjitticat  inleUigenciai ,  e  to» 
■^la»  a»  metírf^ica*  exwgitadai^  e  $ubtà  argueiatf  oisè 
9M»fe»  h/Iííikm  MeuAi»  de  períuríaçdo  mquiamMo  •pNM^ 

ro  socego.  'Ora  quando  illpgultnt-ntp  iciilin  acontecido  , 
que  se  detndisse  aijjiiiiia  matcha  <:onlra  a  expre^xu  deier- 
minaç&o  de  algum  Decreto,  como  aconieoeo  oa  presen- 
te «tpecie,'^»  Iw  •  qoe  de*«  preraleoar/  A  iliagal,  cet^ 
tomm  deeb&o,  oa  o  que  determina  o  OecKtot  <Íiie  ha 
o  t|Oe  deve  ter  rm  vi~la  fjual(',in'r  Chanccller ,  on  Hegcdor, 
^IM  atpire  ao  nome  de  imparcial,  e  que  procure  cumprir 
-tom tw  seus  deveres,  quando  tiver  a  informar  o  Aiiniste- 
tio  para  os  Despachos,  ou  Promoções  dos Mintttros ?  Sáo 
tão  obvias  as  respostas,  que  parece  ocioso  repetiilas:  o  sim» 
pies  born  >on^  ns  dieta,  e  pouco  be  MOwã>fÍP<W  MtM|i 
dn  -em  Direito  para  ae  oomjpraliendcr. 

Aqnelle  Assento  de  14  ■&»  Fevereiro  de  1817  cHsMm» 
yropriamente  cm  duas  partes:  a  1.*  contfíni  a  exacta  re- 
])etiçâo  dos  anti>;os  as»ntos  re^|>cclivoJ  a  antiguidades, 
Ou  prc(-(>d<>ncias  dos  MiaiatToe ,  como  se  ndia  demanatra» 
do  em  hum  folheto  impww  em  1890  lotMe  ene  etjecto? 


a  2,'  cMrtdHi  ^itwittt  dwtififls,  q«M  Aí  m  proferúio  mk 

bre  casos  occurcnles  entrealguns  dos  actuaes Magistrados. 
Da  legalidade  da  1.'  parte  não  pôde  duvidar-se  hum  mo* 
mento,  porque  esscaaotigoa  assentos,  que  com  boadiget- 
lâo  SC  compiliirno  nsste  de  1817,  reduzindo-se  á  fórma 
de  rcgra«,  paru  de  hum  gol[>e  de  vista  se  entenderem  me« 
lhor,  já  tinbâo  essa  legalidade  pela  approvação  expfesa^ 
e  taciia  do  Soberano,  e  pela  diutiuiiidada  do  teaifo, 
paia  o  maiamederoo  oentava  já  acima  <le  40  iéiikw;  aaaa 
caberia  nã  «uthoridade  de  novos  assentos  aitorar  aqucUaSy 
pois  o  não  permitia  a  Lei.  Á  2.*  poKin  só  a  tem  «ot 
quanto  esmt  dariaiea  mo  conform^  aoi  0acretos ,  e  aata« 
riores  ásscntos,  queregulâu  similAnte  matéria;  aliàstor* 
nuo-se  nulitts  em  todo,  e  qualquer  tempo,  como  já  sa 
ponderou  porúto  gttetáo  dada»  contra  Direito  «xpret»o: 
e  por  tanto  he  evidente,  que  a  decisão,  de  gim  anima  hl» 
km  os,  pertence  a  cata  eíoMe  daa  qae  labodke  em  patente 
aull  idade. 

O  Assento  de  8  de  Juliio  de  1747,  em  que  procurou 
também  apoiara  aqoella  dedaio ,  W>lhc  inteiramente 


contrario,  pois  que  tralando>ae  neila^  ae  o  Lugar  de  Juiz 
dos  Contos  gozaria  das  mesmas  preeminência»,  que  o  dos 
Corregedores  do  Civel  da  Corte,  como  pertendia  o  De- 
sembargador Lsasa,  resolveo-se  que  oaoc=am  faenia 
•  Menno  Senhor  ndb /orne  tenddo  dedandlOf  eimo  fe» 
a  favor  do»  Corregedõre»  do  Cicel  da  Corte.  =  Logo  lie 
patente,  que  aenào  duvidou  ahi,  uem  podia  duvidar,  da 
ant^igeneia  do  dito  Decreto,  mas  ante»  aerfio  elb  paia 
cadair,*  oatta  prcteoçâo  como  oitsaaba» 

Com  a  mesma  liiadvertienda,  oa  eqalTocaçio,  foi  tam< 
bem  abi  lembrado  o  Decreto  de  25  de  Março  de  1802, 
porque  nem  eile  derrocou  o  outro  de  7  deJdaio  de  16612, 
nem  teve  em  vbta  um»  de  que  declaiar^  qae-oe  Paaem" 
bargadores  de  An-gravo»,  servindo  em  outros  Lugares  da 
Casa  da  Supplicaçãi>,  se  reputassem  como  eãcclivos;  a 
até  accrearcnta  se  preoedâo  segundo  sua»  respectiva»  an^ 
tigu idades,  o  qoB  In  bem  claro  para  «a  witihitMr^  qna  he 
a  que  competir  a  Cada  Ministro,  seguado  aa  wê»  dteam»- 
tancias,  ao  tempo  deste  despacho  :  por  tnnto  isto  nada  of- 
fende ,  ou  altera  a  determiitaçâo  do  outro  Decreto  asús 
aapicMo;  antes>  se  fiaeis»  fbaaer,  «corroborava;  pois 
«RO  qaic  o  Soberano,  qtie  por  pedir  o  seu  Real  Serviço, 
que  «o  empregassem  esses  Miniitros  em  ofltcio»  diversos  dv 
de  Ag^'ravos,  perdessem  por  isso  a  precedência  que  te- 
niW>  como  Aggravistat:  ora  eata  be  a  nMsma  ros&o, 
<|ue  prevalece  aa  capecia  reapeeliva  aoa  Concgedoias  da 

('ivel  da  Corte;  liinna  vez  que  sâo  escolhidos  para  Psv*i 
Lugares,  quando  tinliào  proceilencia  aos  que  vào  servir 
em  Agigiavos.  Per  tanto  toriia>sc  evidente,  que  similfaante 
dadaio  procedeo  de  bum  daqueliea  lapso»  da  mente  hu> 
roana ,  a  que  iafèliimente  a  natureza  he  t&o  sujeita ,  e 
que  deve  reputar-se  como  não  existente ,  conbidcraiido- 
se  por  consequência  os  Ministros,  a  que  ella  prejudicava} 
conservado»  na  «aa  respectiva  «piecadencia,  <|**  P*»^ 
dérào  nos  cargos  que  depois  tem  exercido ,  e  que  euvol» 
^e  era  si  bonra,  representação,  dignidade,  e  até  ioteie»* 
ses,  pois  que  do  contrario  os  Ministros,  que  IralialliaMnn 
Vmpre  per  ae  diatioguir  ao«aeTOÍQÍo  de  seus  empinos, 
«  «mCommiaades  extraordinárias  'do  Real  Serviço,  ae  ve- 
riâo  privados  do  que  justamente  tinhrio  a  esperar  por  sua 
conducla  ôel,  e  bunruda,  o  que  be  iticompttivd  com  as 
vistas  doe  Sobetaaos,.  que  co«  tanta  beneficência  »  n  Jni» 
liça,  .«ena  o  nosso  aeiituif  ngem  eeus  Povos. 
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LISBOA  6  A 


F«it  db  orl^  Cbuiat  r  Penoof . 

Doin]a)ortalA'etoíonditia  o  I'adre  Kximrno^  primeiro 
profijwii  d»  Malbenmtíca»  no  Colte^io  de  ArtiliaeriA 
dt£i;f«»M,  «que  Motado  no  teu  g»bÍDele  «brigou  anatMie^. 
a  •  dber-lhe  •  verdade.  «<  Nlo  poderia  o  '  ftuUmradar 

ttcbar  hum  meio  paru  forçar  a  polilita  revolucionaria  a 
que  Ibc  disse«»e  a  vtxdade ,  <^sa  verdade  occulta  nos  tn}'S- 
teriús  iio  esquecimento  1  Expericneatallo*lMOMM,  eairvanios 
de  (Tuia  bum  homem  lâo  eminente  nat  •cienciat  políticas, 
«  moraes,  como  Newton  nas  chítmadat  sublimes.  Este  lie 
í,tibuHz,  aquém  Mr.  de  ^on»^/ juntamente  chamou  vhi- 
bliotheca  vi  reate,  e  biun  dos  geoios  mais  urofuodos,  que 
tem  appatecido  eobre  aterra;»  Em  oeteiu iVovM  Entayoê 
»!''>rc  o  entendimento  humano.,  oitenta  nnnos  antes  da  re- 
TAjluráo ,  elle  a  progaosticoii ,  a&sim  como  a  re^laura^do. 
Soas  paldvras  estào  citadas  por  Mr.  de  lioiíald  no  kxa- 
sw  jfwditieo ,  e  le  tem  atado  lambem  no  JHetíaurador  j 
ftorém  cortado  o  melhor  do  ultimo  período.  Dix  assim  te- 
pun.Io  n  In-Ua  lradut<,âo  impressa  em  Madrid  este  anno. 
nSe  te  corrige  lo^o  esta  enfermidade  epidemica,  cujos  mãos 
já  começao  a  ser  visíveis,  os  males  sc  poderáò  por 
atalhar;  porém  se  ella  for  crescendo,  a  Providan- 
«âs  eonígiii  os  homens  com  a  mi>»ma  revo1it<,ru) ,  que 
aquella  produzir;  porque  acn.iftça  o  rpic  ncnnUfcr ,  hmh- 
pn  por  fim  deooataS}  tudo  em  geral  tornará  ao  melhor.  » 
jAft^  aqui  o  dfado  por  B«aaU;  mas  acrescenta  o  ori> 
pin.il  I  or  Leibntlt.  :  «  Poíto  que  isto  nào  deve,  netn  pô- 
de Micccdcr  (o  toroar-se  tudo  em  melhor)  sem  o  castigo 
k  %M  t«ai  contribuído  «ioda  neimo  pam  o  bem 

t  pWftH—  aoçôes.  r» 

vei  admittido  o  princípio  de  Le^nih^  eteripto 
•in  Viras  -^randcs,  como  que  he  o  primeiro  do;(ina  pratico 
TtÊttturafiOf  raciocinemos  com  prudência,  eexamine- 
aao*,  te  tudo  m  tomaria  em  melhor ,  ou  se  as  cousas 
iiíâo,  como  dizemos  em  Hetpanhol,  de  nud  em  petor^ 
adtnittida  a  bypothese  tremenda  de  deixar  tem  eattis^ 
aquetíet  que  tem  cotitribuido  d  revoluçío  com  tuat  arçõei 
^evecrMi»  Ac^òes  dizemos ,  Senhores  Olvidittas,  com  o 
grmnàt  Ldhtrtt ;  reaemndo  para  outro  numero  o  pene- 
Irar  na  obscura  região  do  etquecimento  das  opiniões.  Da- 
«{uclle  princípio  iremos  deduzindo  consequências  necessa- 
tias,  que  nos  conduino  a  estabelecer  solidamente  a  ver- 
dadeira tbeoria  da»  exeepsôet:  oppeeta  á  enganosa  das 
«apitulaç6et. . . .  denat  capUttlaçôes  em  que  a  traiçfto  di- 
eta a  Lei  á  fidelidade,  o  vencido  :a)  vencedor,  orebclliâo 
á  restauração  envergonhada  ao  ver  suioiíus  todas  as  suas 
4a«WB,  pessoaSf  *  doulrtnas  ao  duro  império  dos  facto». 
Awam  Lo^ca  ne«te  exame  nâo  ha  degirar  sobre  aideo> 
IflgHb  de  CondiUac ,  a  qual  ao  sentir  doiabio  Bmald  com 
mum  ídías  collectivas  ou  absiructa» ,  conduz  no  Athcit- 
no,  qtieera  o  pai  does^ueantcnfo;  nem  a  de  liouueau  (sc 
he  que  teve  algoma)  que  noe  fWMepitaria,  segundo  o  ines- 
inn  saliio     no  anarquia,   nem  a  do  Locke,  cujos  En- 
r.  disse  U  it/oM/rc,  nâo  do  entendimento  humano  j 


mat  do  entendimento  de  Loeie  dev&o  intítular«K: 
nos  sumiria  no  materialismo,  em  estMiniiiador  doi.cs* 
pirilot ,  nivelador  insigne  e  portentoso  tgoalador  da  ]eal<^ 

dade  e  de  aleivosia  ;  do  heroismo  c  d;;  infidelidade,  r  fa- 
moso auxiliador  do  esquecimento  tolaí,  ao  qual  ae  i>e  lhe 
ocMoede  «GtSo  e  vida,  cIwbmiwmo»  o  cemitério  que  sub- 
meigiii,  .a  confandirá  na  mesma  wpttitura  o  espirito  da 
Bgu6t  com  o  de  Ctueirnga ,  o  de  Érokt  com  o  de  Hk' 
go,  o  de  D.  C.  O'  Donell  com  o  <le  Lnj>e»  Banho»  ^ 
para  formar  lá  em  suas  tenebrosas  regitjes  huma  Caniara 
ou  galeria  de  iguoes,  aond<t  figurem  misturados  todos  ot 
Uenuaee  da  Fe,  com  os  Chefes  da  irreligião  e  inftdclida» 
de.  w  Nfto  be  esta  a  lógica  do  author  da  Thcodicea  ,  que 
deixou  cscriplos  »ol-o(  ensaios,  como  lium  preservatiyo 
contra  os  de  Locke  ^  num  setú  jamais  a  do  lie»{aurador ^ 
mas  úm  hama  lógica  foita-i  apertada ,  espiritoosa ,  e  ca- 
paz do  dar  vida,  ac^âo  •  movimento  á  rc^taumiiâo ,  e  de 
reanimar  seus  espíritos  phatido»  com  o  mortífero  lialilo, 
que  espalha  sobre  a  nossa  atmosfera  a  immensa  turba  de 
inteffcssadoe  OUndiíiat^  que  já  desfeito  o  edifício  da.riTV- 
lu^  desejio  conservar  em  pé  tndoe  os  andames.  Tma 
verdades  importantes  assentou  Ltibnit%  no  citado  texto: 
1.*  uQue  as  doutrinas  do  csquecimeolp  deDeos,  da  Pro- 
TÍdMicÍB|  «da  justiça,  introduzindo«ie  ald  no  espirito  dos 
homens,  que  estavào  átesta  doe  negócios  produziriào  Att- 
tna  revolução  geral  na  Airopa.n  Os  factos  tem  justifi- 
cíido  este  ornculo  para  escanueuto  sempiterno  do  género 
humano.  2.'  Que  a  revolução  «eria  hum  castigo  da  Pro-, 
viàeneia  paia  corrigir  os  homens  T  Vão  seria  o  oon«etí> 
vo,  sc  esquecêssemos  os  desastres  e  horrores,  as  pessoas  e 
as  dus^is  du  revolução,  adormecendo-uos  inclinados  ao 
regaço  do  esquecimento.  Seria  isto  querer  abysmar-nos  eu^ 
buo^  novo  tmicureisino  politico,  que  pertenderi  fiuer  do 
Vicè-DeM  da  Monarquia  restaarada  hum  Deos  somnoleo- 

to  vazado  nos  moldes  de  Lucrécio ,  e  que  passeando  ú 
sua  vontade  em  seus  alcáçares,  e  jardins,  desdenhará  lan- 
çorj  bnma  vista  sobre  a  terra,  inundada  de  crimeik,  e  obri- 

((ará  a  viuva ,  oorião,  e  tantos  infelizes  vexados,  eouli- 
ados,  c  einpobivcidos  a  lançar  aquclle  grito  da  dor,  e 
da  desesperação :  »ííc  nostra  cmsiderat ! ! .'  ou  o  outro 
grito  sedicioso  dirigido  ao  Ceo.  uJulgai-nos,  Senhor, 
porque  vào  ha  justl^  solm  a  terra.  ■*  iWtatívas  inatebi 
—  Hum  povo  enérgico,  vigoroso,  que  se  vé  governado 
por  hum  Monarca  forte  «justiceiro,  e  que  instruído  na 
lerrivel  e?coIa  du  experiência,  recusará  as  suggestòes  de 
huma  induli^ençia  pródiga,  sem  porém  fechar  suas  pater- 
naes  eniianhas  aos  dooss  demores  de  hama  bem  legala- 
da  clemência,  espera  ouvir  de  sua  boca  a  profunda  sen- 
tença de  1'Hippe  y,  seu  avô,  quando  no  apresentar-se  o 
perdoado  (nào  amnittiodo)  Conde  dc  Cifuentet ,  fogoso 
partidário  do  A rquiduque,  lhe  disse:  Çonde:  Buperdao^ 
mat  nío  etqneço.  Vè  no  Representante  da  Divindade  mi- 
lagrnsatnntile  restiluido  a  seu  Tliiorio  Iiurn  a  Ministro  de 
Deus  para  premiar  o  bom,  e  castigar  o  máo;»  e.  depois 
de  o  acciamar,  abençoar,  eadutaic  com  leda.  a  pompa  da* 
quelle  culto  de  amor  e  vn«sallagem,  que  Tertultano  clia- 
mou  apropriadamente  2  a  Religião  ifa  tegmdajflagatadcf 
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Ib*  pt4é  jvuUfêf  |k>rqne  com  a  justiça  te  oorrobora,  • 

Jqi'Uficu  o  seu  Tliroiio,  beoi  que  a  rleriicricia  wja  o  síu 
ornainenlo.  Nno  serão,  nào,  desiitttMididoí  os  seus  cia» 
mores.  3.*  verdade:  nQiie  por  fim  chegaria  a  épock)  enft 
qiw  twlo  te  tornaria  meUior.  n  Fausto  Taticiaio  de  liut 
boMem  tis  proftnHto  n^iflir  LelMi% ,  <ti  (luem  Fonái* 

nr!te  di^»ê  qut  es^revio  ,  i«levaiii!o  diuiitd  de  si  Inàas  as 
•Ciências  bilmtinas ,  n  e  a  cuja  gtrrrra  só  fáttoU  a  de  sul* 
tar  as  barreiras  que  o  separavào  do  CalholíeiMíio ,  aonde 
está  o  centro  du  unidade,  que  elle  biucava,  e  a  cadeira 
de  verdade  erigida  por  Jesii»Chrí«ta,  a  quem  elle  rhatna- 
vn  o  FUotofo  por  exccilcdcia.  —  Doixenios  (''olkiire,  que 
mofa  da  profi»ía,  como  de  hutn  sonho  orisinadoduquiel- 
\6  opttmiMno  moral»  «  intdkelaal ,  qu»  ndicurnou  «hb 

ciíisar,  Cniiio  ern  tildo  linba  por  costume,  a  profun- 
dfíllo :  nào  Citava  f^oltttire  ao  alcance  da  lógica  de  Lci- 
b¥tit%,  e  õ  còinpaiftr  homem  com  bometn ,  seria  pôr  em 
{Mfaltek»  Jfhiofitnet  cuot  FMân.  No  tf^éo  do  enue- 
dlMnta  rennvártk)  á  HMttnris  dt»  ««ficinto  potttioo  Lei- 
bniliiniio.  Porf^m  o  vnticinio  he  condicional ,  e  tenivel 
pata  os  discípulos  de  f^òítaírCf  qiie  cá  nesta  re^iAo  de 
Vldi  ^Ipitillio  AS  des<HMIMlMloiw  doutrina*  et'/tteeiineih 
tt  éá  mòfte,  do  nada ,  os  quaes  por  isso  ciatuàe  «afof^ 
dtliMmtK  èotitra  An  óasii^^o  daquellcs  qne  teitt  dotrirtbuids 
«olft  Ma«  per*(!rta«,  ainda  ao  mesmo  bem,  1*qU8 

á  ]trotidenCia  tdilbe  lirar  do  niul  da  revolução. 

EMt  luMfmé  theóreiíia  be  o  gérmen  das  eteepgÓe»  ftin* 
dadas  nas  etcfnns  lei»  da  juítlçn,  da  ordt-m  ,  e  da  moral: 
iP  licHe  le  t^íTlende  l^ge^ir  qualquer  planta  exírt  rn,  já- 
IHail  V.  oclimnturá  no  nosso  9»j|o,  porque  as  iei^  quecn- 
trairll6  *  tiaturtZAi  *  eleroA  justiça,  e  a  oniem  esseneial 
A>*<Bci<dadei,  ffduée  pftnraiecerfto  «m  huma  Monarquia 
Cafhnltfa,  é  rrttiitlrada  solire  suas  nntigas,  fc  tencrnveis 
baiteé.  l'odem  burer  escuirdulos ,  esses  ussou]bros<rj  escan- 
dtlol  rHoiuddttaríiM ;  atsim  era  neceslariò  aos  desígnios 
d*  Pratfideacià ;  ponf  m  nSu  pode  faltar  a  «cidade  do  que 
dlMt:  «ai  daqnellê  por  quem  venha  o  escândalo fw^ua» 
ler  fiOfitroriar  *>la  primeira  esrepi^no ,  de;xando  seitt  OS* 
tigo  ttftqueiíes  qne  com  suus  acções  perversas  leill  Mfttri" 
fettfdè  to  Mttndoln,  «i  seria  «mpenhaMe  «oi  hMir  bM(|»  m 
)mi|d  êdntra  o  Onmipotenia,  c  guerrear  contra  toda  a 
llàtiifftiea ,  n  cujas  leis  mnrnes  queria  Leitmií%  sujeitar  o 
niiii\ilo  politico,  eomo  áí  snns  queria  AVir/uu  sujelliir  o 
mundo  fysico.  Porém  este  sujeitando  ao  calculo  as  leis  do 
«MVlHMltto,  fixou  O  aeti  grande  dogma  d«  «reentro  de  at* 
Ilaíçflo  eattmCçâft  iiníver«il,i  combinando,  mndiricnmio , 
•jlilgèftdo,  por  assim  íliier  cotn  «»_/'orj-ai  cí/iíri//í»faí.  eceri' 
"  trifitfrtu  ,  epartando  da  sua  theoriu /or^af  oceu//(i<  e detco- 
HÀeetâaèf  lá  podia  ordenar  bum  muodo  a  teu  modo,  ou  «*  (br* 
iaf  t  nalMrefa  à  qua  Hk  diMesse  a  v«rdade.if  Mas  o  iTcv* 

tfíutnrlnr  bu^f;inr!t)  a  Tcrdade  entre  os  lahyrititlios  deste 
mundo  {>ohtiro,  por  muis  que  poií  ierc  as  leis  mor^ies  e 
hlielKdtuacs  de  Leifmiti,  como  poderia  sujeitallaft  aoeal* 
.  éalo  folitiea,  daNa  tíoUtica ,  que  cobrindo  seus  mys- 
ttridt  t  rutdtH  térti  «  wn  da  conveniência  publica ,  e  jo- 
gatido  d(s('-;ini''iite  rtrciiltas  edesmuliecidas  forras,  de  in- 
teresse*,  dcpess-ías,  de  cousas,  de  acçòes,  ereacçtMss,  nera 
ia  Atn  no  centro  de  attmcçSo,  nem  aaba  ataliar  o  poder 
dns  frtrças  cPi!lfífaj»as ,  otii  perpetuo  esforço,  etn  ]ierpetna 
ansiêdarle  para  oe  Subtraliir  e  causar  biiiiia confla{fraf,-ito , 
bumft  dissolução  universal .'  Como  po».l«'r.'i  calcular  a  for- 
^  do  áMgneiitmo  do  ourú ,  e  oe  recursos  do  agio  \  Mas 
tãi^  tfdOaUmtc;  éarinado  eem  a  couraça  da  justiça, 
téndii  por  malhí»,  peito  c  articr  as  eternas  leis  da  moral  e 
da  nfvl^m ;  olbando  o  'rhrooo  como  oiiuico  centro  de  at' 
trooçSio,  «  todas  essas  forças  ceniríftigak ,  ora  ocdiltaa, 
«m  natftiAstes,  comofersaS  rebeldes,  e  perpMuantenta 
(iiMi«)Mfiidoras,  ohriçari  a  Áha,  e  dedumbrada  politica  do 
e«)ii''f inientn  a  quc  lliu  diga  a  \cfdade.  «Que  >e  quer? 
Hum  simulacro  de  reconciliaçiio,  e  de  paz,  ou  concórdia 
«MMÉi  «ebM  a  ftáade,  è  única  se^ra  baae  da  justi^. 
Que  te  qticrf 

Q  \m  aa  Mku. querem,  ou  ao  que  aspirio,  hís  aeterio 


so 


*  toda  a  fíttpmiha,  e  «lo  ae  recado  de  o  proeian^r  m 
Capital ,  que  couio  em  1890,  be  a  grande  (.:idada  di  la- 
fugio  de  todos  o*  delinquentes  c  fachosos  ConspInUfolO. 
O^a  o  Governo  quer  indica-o  bastante. nente  a  mames- 
ma  «ircumspecçào,  e  prudente  brandura ,  a  despeito  desta 
impaciência  ,  e  pffrt«rtteç&o  inqtitets ,  aom  que  os  iiiteras- 
sados  no  tolal  einuitimenla ,  qne  o  seu  nltiino  entrincbei» 
ranicnto,  quizerao  precipitar  huiita  resolução,  que  deve 
acalmar  os  ânimos,  tegutu  as  bases  da  concor J« ,  e  da- 
cidir  de  huma  vez  sobre  o  giro,  oaturesa  e  coadiçÒMd» 
rcitatiraç<h.  O  que  os  povos  e  todos  Oi  poroa  Kealirtas 
«rdcnlemento  sollicitno,  nós  o  vem'>s  consignado  nessas 
éxposiçiies  QUC  diariamente  chegâo  ao  Throno ,  marcadas 
«oOl  lallo  oa  lealdade,'  o  daquella  inquietação  receosa, 
com  que  huns  filhos  abrarados  da  amor  pela  saúde  e  fidi- 
cidadc  dc  seu  pai,  o  "a  visão  para  que  ee  acautelle,  e  lha 
fullào  na  linguagem  d,>  respeito,  a  do  amor;  porem  des- 
Gobríndo*lbe  leui  receios' verdadeiramente  ãliaes.  JHe  este 
hum  quadro  mb  toitlbnM,  •  «arAsdáffeÍMnte  origiaal- 
Jámais  povo  algum  dn  ferra  expressou  os  seus  senti;n«n. 
lOflcomfauma  vehemencia  tãoenergien,  e  ao  mesmo te:D* 
po  faqMítosa.  O  fíeilíttífador  lê,  medita,  reflexiona,  to- 
rna a  pcftoa....,*  ànúidm  «  unkia  o  a^ura  ban  d*  ja«« 
tiça ,  qne  be  hoje  fe  hum  9  a  «àle  Naetonaee  •  Monai^ 
cns,  escreve  com  o  enraçfto  aljcrio  «qtie  cm  nenhum  ca- 
por  nenhum  suecesso  podem  Itcar  impunes  ns  Aeçôcê 
Têtvtrm  com  que  o»  íM^nM  wfcjlch»  tom  contribaído 
[)or  espaço  de  tre«  anAo<  a  meie  para  a  subversão  total 
da  Monarquia,  dai  Le»,  «da  Ordem  social  c  raligioaa. 
Partindo  deste  principio  fatiil  lhe  seríu  marcar  «a  escala 
do»  ortihes  revolttekmariot ,  o«  dlvaraoa  orimes  rigorosa^ 
mente  atroMi,  «  OM  oHiea db  boma  iMrfMea  A,  íirme,  • 

vigorosa  imperdoável»  in  iitcUdtttveU^  owin  amnUtiat^it , 
se  o  querem  assim :  e  considerando  qiie  a  L«i  em  si  me»» 
ma ,  be  já  buma  grande  exotpçfto,  que  a  clemência  fia  i 
jaitíca,  caiDinba  ieai  risco  de  perder-te  no  q«a  oa  propo» 
nndlMai  de  amitMa»  hileita»,  e  iwfflptetaa  ehanfto  f>la* 
byrintbo  das  excepções."  Ksias  frates  mendizada*  da  es- 
cola dos  cem  dias,  e fastidiosamente  repetidas  peia  i^gra« 
tidio  revoluciona  ria  para  censurar  buiu  Monafta,  qveift' 
exceptuou  das  tnoderrras  thcorias  os  regicidas,  ou  ■wairt'' 
nos  de  seu  Irmão,  expatriando  os  mais  (amosoa,  e  outor- 
gando o  enjuecimento  a  inutins,  tjiie  CfMno  m  nossos  is 
empenbâo ,  em  que  le  nâo  et^eçao ,  fuMorlo  alarde  de 
Ma»  meamoe  extravio»;  Ma»  pompotas  frases  com  que  oa 
tigre»  arremédâo  os  balidos  dos  cordeiros ,  não  nos  fazem 
brecha,  nem  cemmosetn  o  povo  He»panhol,  a  cujo  sen- 
so, e  bom  jui20,  não  pode  .agradar  o  tnonsinio-io  ;,'rup<» 
eui  que  se  vqj&o  entalados,  junto»,  ou  emparcibados  0» 
gribu$  agtis*.  Nto  dètoèremo»  a  iMid*  'miudtta» ;  pois  que 
tnlvp/  á"  irioiilpnÇ(>s  com  que  lodos  os  dias  criroiíiãn  o 
fíetlaurailor  sem  o  entenderem  se  acoresCeataria  •  Mga»* 
^íssitna  m^o  menos  que  gratuita  eeofleA:  wcom  caoi 
mào  atrevida  a  cortina  òm  myaterios,  e  ouzft  dar  puUi* 
cidade  apareceres  reservadosn  dos  quaes  por  certo  todo  O 
mundo  falia  ,  e  qne  ns  Seitas  censurão  com  a  sua  acosliH 
oiada  licença  e  dcsenfreamenlo ,  len  que  o  Jtfsftmrwsftir  • 
tenha  sequer  tomado  a  liberdade  d*  M  eequadriahar. 
Porem  o  g'enfo  do  teculo  tão  inimigo  por  hnma  parte  da- 
reserva,  do  tigilto  i  do  tn^fiterh^  qtie  erào  em  outro  teioi* 
po ,  a  mola  e  a  «ima  do»  negócios  de  Kstado ,  por  outra 
tudo  peneira  e  fura,  encontr»  cm  toda  a  parto  oorpoa* 
porosos,  e  êltiando  eiaeervio»,  anatrsa-o»  oo  fbgo  de^r 
paixões  revolucionarias,  e  aprosenla  rom  o-'.eiitnç.\o  lodns 
o»  elementos  para  que  solTrão  a  publicíd  tde  du  atoarg» 
«eosura,  ou  do  ridículo,  qne  são  aalbl^M  eocuHaa  dm 
politica  revolucionaria,  cujoa  movímMm  •ivqUigiM-jtih 
mais  perde  de  vista  o  RettdHmdm . 

V.  por  isso  o»  negro*  bando*  liie  cbnrnão  ítuph!  !  !  Pat 
oue  aitento  a  combater  o  funesto  «no,  que  qual  huia 
oogmã  Roropeo  tem  pertendidoflIMr  aétniiiaiv  «cIlõaMHn» 
cuja  única  sulva^^juania  be  o  rírjn^nirn<'iito  •  porque  be  n 
ioítruido  DOS  mysterto»  dae  íkKM,  suèe  períiailMMatiO  • 
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9ue  te  fiMr  ,  «  IMWúfcHAi  «oA  os  jdbilMs  pleahlhlim 
éo  anno  15  ,   ntre\Tf-íe  a  dar  Hçôes  <k  desen^no,  c  ac- 
ce«d«r  o  «nico  fecho  com  que  b  vigilancja  politica,  e  re- 
lifioM  pôde  |>«n«tltr  «MMI  tè^tílm  «uMerraneas ,  mm  qaam 
tm  í^ralio  de  noite  «•  tuonttroc  MTolncionarios  para  noa 
WNMMnMll)  ¥  ét^tnatem  ét  dte:  eham&o-lhe  ttnpío'! 
K  chamlo-Un?  Ímpio,  por  qu«  ataca  a*  perversas  douiri- 
ma  éo%  que  querem  riscar  da  Ítala  dos  êeUetot ,  o«  qoe 
«lies  clMm&o<rrtme«paMfM«r,  «fcbdMb)  êMdifio,  OHMB' 
tinio,  Lem  Magestadc  ptc.  efe. !  Porqu»  TÍ5to  o  empenho 
ipie  b  a  em  tm/touar  n  voíde  Indulto  tãarxacla  cotnopiira; 
a  de  Perdoo  adoptada  por  Carles     (1)  q irando  a  confedb^ 
«Asva  dMfeita,  e  olo  tinha  o  formidavd  apoio  da* 

(1)  Nas  rennUtes  nocturnas,  e  nas  oSícinris  rttvolucio- 
■arias  da  Capital  tem-ae  contado  estes  dias  muitos  absur» 
4úÊmwmlbÊÊÊltm  nbiívo»  »o perdão  concedido  por  Çartm 
f  aosCodimuneros.  Aoqoe  dantes  appelUdavaomornfró, 
querem  hoje  apresentallo ,  como  hum  modélo.  Este  he  o 
mundo  liberal!  Heitanrcmos,  se  he  posaivd  a  verdade 
biMariai,  não  esquecendo  o. titulo  daqoelie  folheto,  que 
Mfe:  **Os  CommaiwftN  «ktlê  anno.  não  ilo  como  o* 
éonnnti  passado,  n  Lri»«tf  tomtmdaéú  a  atente  minute 
de  mão  de  tnestre. 

n  Todas  os  Cidades  se  siibmett^o  ao  perdão  ofliírecidv 
pdotCào««raadore«  am  nome  d'EliCc(,  menoa  TtMo^  que 
as  dcCHMlao  otiaiiiiailiiiiif iilw  at^  o  ulffnio  tetço  do  anno 

4o  IWH-  TraloH-s^  por  todos  os  meios  de  sp  aju-itar  rom 
«te  Cidade,  e  ale  houve  conferencias  entre  os  IJcputndos, 
e  o  OaaanI  do  fiíercito  em  Ájofrtn^  naa  quaes  a  Cidado 
JMdIr  qte  se  deciaraiae  terminantemente  **que  não  tinha 
•ido  leMdr ,  e  qup  só  tinha  procurado  o  bem  de  S.  M. , 
e  do  Hcino  :  que  por  conseguinte  n;\adpvia  [Krdor  nenhum 
de  acoa  titwkn,  preeoiioencias ,  nem  privilegias.  =  Qae 
/fá»  4e  PaiUka  tio  ponco  tinha  eahrao  no  caso  de  afei» 
Te,  e  que  se  deiíinMe  A  Cidade  a  liljcrdade  df  levantar, 

•  roUocar  nonde  qiiizer  o  seu  btisto ,  ou  estatua  de  pi'Jra, 
o«  de  br  oure  etc.n  N5o  se  concedeo  isto;  antes  o  Donlor 
Sbmett  que  linha  aido  o  Procurador  de  Bttrgoi,  no  tem« 
fo  du  j«»«eAie  de  Carln  F ,  e  qtie  «aie«e  (trai  oamdo 
em  cuigir  o  juramento  ,  rceonherido  ,  rlepois  dos  excessos 
daa  C«MaiPBftidnd<»»  ,  foi  nomeado  Corregedor  de  Toledo , 

•  cHe  por  si  Wairtou  o  pndrão  famoso,  que  >e  poi  nas 
CMOtde  híditka^  depois  de  as  ter  destruído.  Toledo  xAo 
ae  redaiso  ao  sertiço  do  Kei  até  meados  de  Outubro,  e 
BO  clautfr"  d,i  l 'atliednil  se  \yoT.  lium  letreiro  de  pi^fira  em 
aneaoria  de  ml  ter  Irrrado  da  tj/ramiia^  lo<;o  que  D.  Ma- 
H»  Biribcro  «obio  d«  Cidade,  e  oa  Communeroa  ààxM» 

armii«.  - 

1»  No  pmlâo  (pie  concedeo  (  nríns  f  ^  no  mestno  mez  de 
OuUihro  ^  là^,  nào  fai'  menção  alguma  particular  de 
T0Íté»f  mtm  allus&o  ap  ftindamento  principal  dos  CasU- 
tkmm  para  noffplles  inevimentos,  que  fbi  ier4e  provido  a 

dignidade  de  Totrtin ,  mnitM  oflSoios  du  Casa  e  Corte ,  c 
•ioda  governos  de  fortalens  a  estrangeiros,  cousa  qnc  na 
icateva  probibida  pelas  leis,  e  incommrHlava  em 
m  nafnrae».  ■=  Excepltiou  do  perdão  a  288  pei- 
e  quando  se  publicou  já  tinhâo  sido  jusli<;a<loa  SS. 
Aasím  resnita  de  todas  as  mcinorin>  coetâneas  Perdoou 
mm  mait  >  inatica  crÃnsiu/,  isto  he  o  acto  de  levanta- 
teente;  pofSm  <feÍxando  expedita  a  aeçlo  de  repetir  a  jua- 
tiço  cítíI  eonfra  m  culpados,  tanto  por  prrle  do  fisco, 
coíbo  dosparticTTÍ.ircs.  Os  exceptuados  do  jierd/to  firárão 
aé«4^oa  vojnizo  commten,  e  ainda  que  lor  io  mui  poti- 
ooa  ofl  jiialigâílw,  liMve.eoniiacasâo ,  e  perdimento  de 
besis  emqtiasi  mémtWet. = Aípima  ainda  qwegeepInoJbi^ 
tornárào,  lie  rerdade,  ao  pleno  j.' «'t*  nfficios  e 
direitos,  tol  como  o  famoso  1).  Pfiro  Laso  dc  la  y ega^ 
C«niOanero  dkr  TMW»  ;  porem  tenha- se  presente  que 
«fe  Givalleiro  lojo  que  tio  os  ddirios  da  Junta,  dcacrtou 
deila,  e  cooperou  eflicazmente  com  os  Gorcntadores  para 
A IP(  dmlritiçfto.  Pelo  qne  ainda  que  exceptuado,  tornou 
91  de  Gibraltar,  officio  qne  os  KeaCatbe- 


Acilâf ,  Mtt  O  daf  floAshífláiléa  4nMUtt,  fiiditíMi  0t  sMs^t^ 

sejOs  de  que  a  decIarbçSo  reagia  ,  ohjerto  hoje  de  grandes 
esperanças,  e  de  temores  não  menos  grande,  appareçaem 
Crage  verdadeiramente  HetpOnhot  ,  verdadeira  mente  Mo> 
llarquico.  Chiàmào-lhe  Impro  !  A  delicadeza  rilosofiâi^ 
êm  cuja  theorb  a  tennibUidade  ft/stca  he  a  única  orígenk 
da  virtudo,  e  do  vicio,  resente-^e  ao  ouvir  as  vozei  de 
indulto  oti  perdoo'^  porque  auppòe  delicio :  n  não  eo  tra- 
rei em  Httpanha  pétt  via  hidwaohiaa  do  perdio ,  oo  do 
indulto,»  dizia  em  fll4  hum  ce!p})re  refugiado  em  humâ 
representação  ouzudissimá  a  Feniando  yil:  aouellacau" 
aa  cia  mui  distiocta ;  porem  oé  principio*  que  noje  invo- 
dlo  os  partidarioa  do  cmimAamIo  alo  idmiicoa ;  alo  oa 
que  hoje  pretendem  ÍSattÍMide  ttapít  ot  perpetradoret  do 
acçôe»  perver$ai ,  que  tem  contribuído,  mantido,  e  fi>» 
mentaao  a  rebelião  mais  escandalosa  quejámuis  se  viote* 
bn  a  terra,  e  como  tal  qualificada  em  Iodos  osdocuúien- 
toa  officiaes  da  Europa  resitauradora ,  c  da  i&eipanAares* 
taurada.  Nós,  ao  onvirmos  Mal  esquecimento ^  amviis' 
tia  inlfirii  nhseluta .  nàn  podemos  esquecer-nos  diH]\ioI!i 
sabia  advertência  de  Lcibnííz :  cave  a  concequehtiariis  z 
gnardemo*nos  das  conscqtfencias,  qoe  do  aqueeimmtot^ 
farino  os  Olriilitiat  ronietjnmriarios ,  os  quaes,  hnCBIK 
Vez  aberto  e  fnnípicado  este  grande  pórtico  ,  nao  havé^ 
ria  franqueza  a  que  não  aspirassem  para  invilecer,  ecuter- 
nr  as  caunu  t  pewÊom  da  liestamraúâo ;  e  premunidos  com 
o  fiMvt  em  hténeò  úit  et^fUtciMchw  ,-  I^W  de|jleUAr  iiort 
entraiihnririo  a  todos  os  purrts  ReafíSta»  mt  morié  :  pa- 
lavra Kigubre  que  vai  Setnrpre  (Cripta  nas  costas 
Otdem  dé  etquecimento.  Porqrie  (ál  dizemos  ,  íotaot 
impioi :  «•  aeMiMidadea  fyalco4rbetaes  irrlfão-se  e  aicii-t 
perào  ,  e  todas  *aa  dellc^atras  almas  seMfvds ,  até  áqxieP' 
Lis  que  se  »af  iavão  com  o  «angue  dos  feciosos,  SC  arre- 

S^io ,  e  estremeorm  ao  ouvir  o  noiAe  do  Rcttautaâot. 
finistros  Libenres  do  Deo«  èephij  e  mariskllci  btrtíerfio 
Accender  huma  fegiiehra  aonde  o  papel  éotik  MM  MitoYA 
fossem  qnrimrtrfrvs,  e  a(revem-se  a  prontrtcfalfb  em  honk 
circulo  d (?  sensibiiidadps  am;tTcis :  nad.r  mu  iurprelu  nde; 
dias  Ln  que  somos  a  bifforna  aonde  se  descarrego  os  g^ol- 
pes  dos  rrtaftefloa,  O  «vo  fc  qiie  sé  tfssèstãlty  oir  prlhieiro* 
riros  Jos  irmãos,  e  nosso  peito  o  ponto  aonde  se  aponi.lo' 
suas  e»])adas.  Porc'm  . . .  Afine  animis  opu»,  nunc  })t.<  íore 
firmo.  Animo  aereno  e  peito  firme,  que  se  não  deixem 
illodir,  aáo  c«p«m  de  transtornar  toNns  as  theorias  daa 
ttm^Úiâaêe»  f^ihat ,  conjuradas  para  o  ébaanlMitr  'ffltaoa 
carreira.  Mas  como  esKis  exquesitas  tensibUidadet  nãosão 
outra  cousa  mai^ ,  fe;^'undo  Boiudd  ,  que  debilidade  de 
nervot^  não  he  neflas  onde  o  Ktstaurador  ftxa  a  orij^m' 
das  virtudes.  A  virtude  he  6rrtMta  ,  Ibrtále»  ,  t^uitu 
êm  latim.  Agoniznr  pela  justiça  I*  o  termo  do  sew  comt- 

halr;  e  cnmí)  o-,  c-t' irr[ido>  anti^jos  .'illetas  <6  sentiria  c;,- 
bir  em  (erra  em  huma  postura  indecente,  ou  vergonhosa  ; 
ma«  mo  be  impoaaivd.  Já  no  seu  N.*  1  .*  Ai  o  aeu  pro* 
testo ,  como  huma  profissão  de  fe  politica  ,  e  religiosa : 
aquelle  be  o  aeu  symbolo ,  ao  qual  em  témpo  oportuno 
daié  o  nome  de  Mementó  pimUeo.  «Í|aeiB  Hm  iXbaã 
.para  Kr «  que  leia.» 

OlhoB  e  nada  m<it  ae  preciaa  hoje  para  v^r  q«r  nlo  %et 
só  o  Restaurador  o  (pie  conspira  mntra  o  esquccimtnio. 
Se  cada  annivorsario  pelo  de&caoço  eterno  dc  Lui%  X  Ft 
é  da  «ao  Espoa»,  le  como  ae  dis  em  Bari» ,  hum  solemno 
protesto  contra  o  eiquecimefito  /Vonau,  dada  Di^reto'^ 
cada  providencia,  rada  graça  imntiada  dõ  TkttttfO,  dbf' 
oMtms  tantos  |irole-,to>  rontra  o  ft juecimeMto  ^eiQMUXo/. 
Os  prémios  que'  hme  lemos  na  (ín/eta ,  api^ntUndt)  naa 
primeiras  fiinrfes  mi  lealdade  ,  e  Aa  vangoarda  da  (tes- 
firanislo  ft  uraitos  dos  primeÁM  Chafes»  «niiobitnttdo» 

lícos  derâo  por  juro  <  herdade  a  seu  pai  Garcitasso  de  Ui 
Fega,  Comcndadòr-mór  de  L«do.»  Hsta  lie  «  verdadtf 
qne  O  ilSstfmtradbr  tem  timdo  db  dotiimeatns  oi1giá«y 
sobre  a  qunl  poclerái^  reflexionar  n  q[iiir  quinei vui  f  eiuAiffií 
nittlflndis'» 
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e^anonizando  o  titulo  de/aeeú>M,  caiuinKÍo  quando olo 
vUipendudo  pdoa  tkbeis ;  todop  ienes  decreto»  no  aeu  fun- 
do  eespre«Ao,  podem  comparar^te  iqueltae  columaaeroU 

liares,  iTigidas  rifis  Kilradas  llcacs  para  gniitr  os  vinjati- 
Ics  sem  riíco  de  se  perderem.  j\\atKftn  pois  lirnies  c  h'- 

Suros  oa-eocam^gudoa  da  £tcataiiuir:t<> ,  evitando  as  vcre- 
.  aa  toriiiosat,  que  oonduzem  noo  PauUteon  etemo  do  ei- 
gueehncnto  dat  jjeswoM  e  da»  contai,  n  O  Rettaurador  lo* 
murú  alriitos,  e  |K-iietrarú  impávido  ate  á  HDUMtfMlhada 
r^iuo      etfptccimenlo  da*  opiniões. 


.  PFÇAS  OfI  ICIAKS. 

MIMSTHIUO  DUS  íNHGOCIOS  DO  REINO. 
DECREIO. 

«iCoDitando  pelaa  coataa,  que  á  jMínha  Real  Prctença 
êmgm  a  Comnhno  enrarre^ida  da  Inspecção  do  Ter^ 

reiro  Publico  em  dala  di'  dcwscis  de  Oiiluhro,  e  quatro 
de  Novembro  próximos  pascidos,  que  alguns  Negociau- 
te«  daquelia  Repariiçâo  frauduIenUUMnte  miaturào  tri(foa 
£stnngein»  com  Uigoa  Nacionaet^  o  qiw  não  ló  becon- 
tnrio  ao  H<>çtmento  de  19  de  Junho  de  1779 ,  mas  pro* 

duz  nuii-'  .illa  l"--l  i\  a,  eni  [)re'jiiizo  dt>b  con>uiiiidorcs ,  o 
fai  appareoer  o  pret;o  regulador,  nu  o  su»leDta  por  inais 
tempo  do  que  devèra  existir,  sem  esUs  criminotM  míato^ 
na,  com  damno  geral  da  Agricultura  ;  representando  a 
oita  Coaimisrâo  a  necessidade  de  cohihir  corn  severos  e 
exemplares  castigos  tão  consequentes,  como  fraudulentas 
operações:  E  Altendeodo  Eu,  alem  disto,  <j^ue  por  este 
modo  te  allerm  e  perturiM  a  reffular  distribuição  nat  ven- 
das, e  se  prejudica  o  Cofre  do^  Direitu*  do  Terreiro,  rom 
«  diminuição daquelles,  que  os  trigos  K^rangeírus,  as<>ím 
aiMurados,  deviao  pagar,  ou  pdo  menos  com  a  demora  no 
ftaganento  doe  'meemos  Direitos,  resultando  daqui  prejui- 
%n  %  Meus  Vaatallos  empregados  na  A)[;ricultura,  a  rujo 
beneficio  elles  estào  i  ppliciidos:  Sou  Servido  Determinar 
que  as  misturas  de  trigo  ii^irangeiro  com  trigo  Nacional 
aQÍo  para  o  futuro  punidas  com  o  )ia^amentO  dot  Direi* 
toa  e  vendagem  da  tot^lidode  misturada ,  como  ce  todo 
elle  foste  Estrangeiro,  sem  que  este  pagamento  seja  con- 
templado na  falta  ijue  deve  liuver  pura  completar  a  entra- 
da do  Navio,  donde  foi  subtrakida  a  quantidade  mis- 
turada, pois  que  a  dita  entrada  te  preencberú  na  ffirma 
da  Lei,  e  pratica,  que  esta  multa  posse  immrdiatomente 
do  Cofre  das  Parles,  se  nelle  existirem  diulieiros  perlen- 
«entes  ao  dono  da  mistura  paru  o  dos  Direitos,  ou  entre 
IMstc  por  execução  judicial,  sem  que  possa  levantar-»e  com 
fiança,  ou  por  qualquer  outro  modo  que  não  seja  a  apre- 
tentação  de  sentença  dc  alisnlvirân  cm  tillima  ill^^í^ncia; 
equa  ale'm  disto  osNegociunic*  que  perjK-trarem  siniilhan* 
tes  fraudes,  fi  im-m,  pela  primeira  vez  suspensos  immedia- 
tameute  dc  todus  as  suas  distribuíçôn  por  tempo  de  hum 
nez ,  e  pela  segunda  ezetuídot  -do  mercado  do  Terreiro , 
para  nunca  mais  M-rem  admittidota  elle,  se  por  sentença 
uoal  não  forem  absolvidos:  £  por  que  eslas  fraudes  nuo 
podam  oomeller-se  sem  o  eoncurso  ^os  jMrdidores ,  que 
me<lem  os  trigos,  assin)  misturados,  dos  Sotlas  das  Com- 
panhias que  os  carregâo  ou  introduzem  no  Terreiro,  e 
dos  Vendedores  que  os  cxpòe  ú  venda,  Dclcruiino  outro 
tim,  que  qualquer  Medidor «  Sotta,  ou  Vendedor,  que 
ÉieÃr,  Aaer  oondtuir,  ou  vender  trigo  pda  aobredita  ma- 
oeím  misturado ,  seja  logo  suspendo  do  seu  Emprego  jw- 
n  nunca  mais  ser  admittido  a  elle  ou  a  outro  qualquer 
da  Repartição  do  Terreiro,  ^  a  fmnl  sentença  nno  for  de 
àbeolvisào.  Determino  também  que  nas  Correições  sema- 
naes  dentro  do  Terveiro,  e  sempre  que  conste  que  se  pra- 
ticou mititura  .de  trigo,  mesmo  fóra  deiie  ,  ns  comjK-ten- 
tes  autLortdadm  procedâo  mui  vigilanlemeule  na  couforr 
midade  dcerte  Decreto ,  pena  de  exclus&o  perpetua  de  teua 
JEmpregot,  por  qualquer  fraude  que  oomeUciem»  .ou  omie- 
sSo  que  ttverem.'  Joaquim  Pedro  Gontei  deCKoàra^  do 
Mm  r  . ,  .  \\  . .  ,    1  :      i".';  ,!•..  M'-      ,  ,  ^    tsm:  ,  .],. 


Eilado  dos  NqfOcioB  do  Reino,  o  tenta  aç5.im  fnti  nJido 
•  b^a  executar  com  os  despachos  e  participações  neccsia- 
riaa.  Palado  da  BmHpmta  em  80  de  DemíbM  de  1881. 
=  lAwi  o  Bubriea  de  Sua  Magalade.» 

DECRETO. 

11  Seiído-Me  presente  a  Conta  da  Commissâo  encarrega» 
da  da  Inspecção,  «  Ádmiaistração  do  Terreiro  Publico, 
datada  de  seis  do  corrente  met,  sobre  a  nertendio  de  al- 

giiiis  N<  |;o(  iaiites ,  para  llics  ser  pcrmittida  a  suosliluiçâo 
de  trigos  estrangeiros  rm  priucipio  de  ruina  por  outras, 
que  tean  á  venda  ,  se;;undo  a  disltibuiçâo  regular  deito, 
género :  ]í  considerando  que  a  mesma  Commissâo  reco- 
nhece, que  tal  pertençôo  não  pôde  ter  lugar,  sem  trans- 
torno ,  e  irregularidade  no  tjovcrno  económico  do  Ter- 
reiro ;  e  ao  mesmo  tempo  propõe  como  justa  a  permisiõo 
de  substituições  por  esta  vessòmenie;  ando  desta  meema 
opinião  o  Admini'^tru(lor  do  IVrreiío,  o  qual  igualmente 
as  reconbect!  por  introduzidas  cuulra  a  Lei,  offensivas  de 
itttefeiiee  de  terceiros,  e  fimdadai  em  vestorias,  <iue  dio 
franca  porta  para  a  postargaçSo  das  Leia :  Queren^lo  ceo* 
ciliar  a  re«rnlartdade  òo  eerviço  económico  do  Terreiro , 
c<jiii  as  jufla*  perteiiçõcs  dos  Negociantes,  cvitatido-lhes 
}jrejiiizos  consideráveis  ,  que  de  buma  absoluta  negativa 
de  substiiniçòes  ,  aecrtia  ria  mente  hão  de  resultar:  Soa 
Servido  Determinar,  que  sejâo  geralmente  permiltidas  at 
substituiç<-e$  de  trigos  Nacíonaes  ,  cem  que  com  tudo, 
possào  sul)klituir-sc  os  Nucionaes  a  Estrangeiros,  ou  cicc 
veraa:  Qw  as  de  tiigos  E&lrangeirus  sejào  pcrmittidas 
unicamente,  quando  eiles  forem  da  mesma  qualidade: 
Que  para  qualquer  snt)-;!  iloirân ,  preceda  licença  dn  Aâ- 
minii>lrndor ,  que  n  podeia  negar  por  justos  uiolivos:  Ji 
que  todns  as  solHtituiçòes  por  outro  modo  ,  ou  sem  a  di- 
ta licença  praticadas,  tej&o  punidas  quanto  aostriMeBe- 
trangeiroa,  com  o  pagamento  de  outro  tanto  de  Diratoi 
o  vendagem,  quanto  de\em  pi.;^ar  imicnrneate  pela  qua- 
lidade de  Estrangeiros;  e  quanto  aos  Nacioníies,  com  o 
pagamento  dos  Díreitoe  impostos  aos  Estrangeiros,  nlém- 
da  vendagem;  incorrendo  outro  sim  os  Negociantes  que 
praticarem  substituições  contra  o  que  fica  disposto,  oa  Me- 
didores, S  iit.  s,  Nendcdores,  e  l^mpiej^udos,  que  para 
ellas  concorrerem,  ou  as  consentirem,  nas  penas  por  De- 
creto da  data  de  boje  estabelecidas  coaira  os  que  praticio 
misturas  de  trigos,  ou  ronroirem  para  ellas.  E  para  qna 
no  futuro  fique  estnl>elecida  ri'ó'ra  certa,  por  onde  os  Ne- 
gociiintes  se  dirijão  em  suas  especulações:  Sou  outro  sim 
Servido  Determinar  que  a  ruina  dos  trigne  estrangeiros 
nunce  sirva  de  motivo  para  alterar  a  Distribuição  regu- 
lar nem  a  proporção  ()iianlilativa  que  seob^rvar  nas  ven- 
das do  l  ei  rei  ro  ,  podendo  neste  caso  o  dono  do  género 
reexportallo  livre  dc  direitos,  e  vendagem.  Joaquim 
dro  Gomet  de  OUeeira,  do  Meu  Conselho ,  c  do  d' Esta- 
do, Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no, o  tfiilia  as>iin  cntrndido  c  o  faça  executar  com  as 

tarticiuuçoes  necessárias,  l'alacio  da  Bempotia  eni  30 de 
>ezembro  de  1888.=?  Com  o  Rubriea  de  Suo  MogeUo' 

dc.  'í 


Aniiunciui. 

JoU  Macklin^  Director  do  Collegio  da  rua  doe  Nave- 
ganteã  N.*  8 ,  fas  saber  ao  Publico  que  no  dia  7  do  cor- 

lenti-  iiie7  continua  o  exercício  do  seu  Collegio ,  aonde  se 
ensinão  us  linguas /'or/Hg-Kcs^o,  Jngleza,  Francesa  e  La- 
tina ,  escripla ,  com  o  verdadeiro  taliio  da  letra  Ingkxa , 
Arilbmetica,  Geografia,  com  o  uso  dos  globos,  Larica, 
Rhclorioa  etc ,  tc«do-se  esmerado  em  escolher  os  roais 
hábeis  e  a|)provados  Medires,  f  Profi^sorc-; ,  c  em  ter  to- 
do o  cuidado  no  asseio ,  educação ,  e  boa  moralidade  dos 
alumnos. 

Sexta  feira  9  do  corrente,  lís  10  horas,  na  rua  do  Cru- 
ctjlxo,  N."  3,  !.•  nndar,  vendcr-bc-ha  em  leilão  publico 


LISBOA:   NA  IMI'H£síSAO  il£01A. 
Com  Hemisa  áa  Rud  OnmimS»  Ca^ntrrn,' 
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QUINTA  FEIRA  8  D£  JANEIRO. 


ALEMANHA. 

FranLfort  30  de  Novembro. 

A  ppareceo  hnmn  nova  Seita  no»  Valles  Situsos  de 
JiM.  Grindclwald  etc. ,  e  seria  fazer  dcmaziada  bonra  ao« 
que  a  profesmo  o  dixer-K  que  aio  TÍsionaríM  idif  íomm. 
Como  cUet  v&o  querião  prntar  oavidbs  a  nenhuma  ad- 
BootSí^,  os  iMagiMradM  ihnl  cordaumente  oi  eiiTÍ4- 
lio  para  a  eaaa  dot  dowht. 

Heiddberg  8  de  Dezembro, 
f  JEcrlroc/o  Hc  huma  carta  jHirtieular.) 

w  A  CommisMO  á' Indagação  de  Moguncia  acaba  de 
jeeAer  hum  novo  officío.  Keoebeo  ordem  para  colligir  to- 
da* as  inforojações  relativas  aos  Jornaes  e  obra*  periódi- 
cas imbiíeadaa  em  toda  a  extenuo  da  Confedcvaçâo  Ger> 
«MiRNa,  devendo  çom  «maior  bmridade  fi«r  lííimpar* 
llci;p«SÍe  á  INete  wbffe  o  mietaio  ofejeeto.» 

ITÁLIA. 

Napoltt  8  dc  De%embro. 

Ha  muito  tempo  que  as  Autborídadea  andarão  em  ai- 
cencB  de  tioma  Seita ,  cujos  estatutos  tem  mafta  relaçio 

com  os  Carbonários :  cm;  intitula  JVnva  reforma  dc  Fran- 
ga. O  srn  objecto  be  destruir  os  Governos  legítimos,  e 
fabsiituir-liíeB  o  legíroen  democrático.  Eita  seita  aio  tem 
«Muiio  6xa,  e  s<>ii«  tndividoos  communicâo^  por  melo 
de  emissários ,  (jWL-  ;  ara  se  daivm  a  conhecer  uno  certos 
IBgMes,  e  )inlnMu->  d>>?ignadas  para  'it*o.  Usâo  por  baixo 
do  vestido  de  huma  medalha,  que  apresenta  a  laaça  re- 
petMiEOMi  eoroado  com  o  gorro  da  merdade.  Tem  tido 
prer'.*  muilfn  itidividuos  desta  s»'ila  ,  e  ontrp'„'iie9  para  se- 
t«0)  juij.idos  a  (-Omfniasào  Ksprcial  dc  Xtnta  Afaria  de 
Cajnia.  — Antonin  Cerrirol-o ,  ron  vencido  <le  ser  O  dire- 
ctor eptopa^ador  da  sctta,  JBttito  tatamiUf  e  Rafael 
sem  aj«KÍantes,  soffrér&o  mil  e  quiAbmtoe 
«J  iraifos  dc  multa  «  n  pena  de  forca,  a  que  fnrâo  COOde- 
xonados.  Outros  seis  nios  estão  destinndtis  a  presídio  por 
^rfnle  aimos,  e  obrigadoe  «  dar  fiança  de  dez  oiinos  logo 
qise  tentuo  cumprido  o  lenipo  da  condemnaçno^  e  mais 
qvintietitos  ducado:»  de  multa,  outros  trea  accu>ados  de 
Lacerem  tido  nr>ficiíi  da  s'-ifn  c  de  suas  iiiaqiijnaç<V's,  se- 
rfto  julgados  pelo  Trilmnal  Criminal  da  Proviucia:  forão 
«flHos  o^lieRee  eontrn  os  quees'  tilo  resultou  prova  legal 
de  filiaç;i  .).  lixocnlou-se  jú  a  sentença  de  morte  prontm- 
ciada  contra  os  tre%  Cliole^.  (A  Quotidiúna.J  tía:c  e»t 
— èlifaftt  Sfs  ea. 

Rama  3  de  Demembro, 
JfmObXHènmanSf  fiflia  de  pah  TWeoi,  e  natural  de 
J^a,uJTÍ  aa  Morta,  foi  feita  prisioneira  pelos  firegot  e 
coviada  a  /ineona.  Ai  senhoras  desta  Cidade  lhe  mani- 
ieslói&o  desde  logo  o  maior  affecto,  e  observaodo  odla  d^ 
sejos  de  abraçar  o  Christianisme ,  disposerão  qoe  sahim 
jiara  «su  Capital  com  recommeadaçâo  a  8.  bminencia 


o  Cardeal  Faluicappa ,  Bispo  de  Ancona ,  que  a  fez  ca- 
tequizar, e  estanao  suiScientemente  inttniida,  recel>eo  o 
baptismo  emS6  deNorembro  das  mãos  da<)iieUe  Cardeal 
na  Igreja  das  iSbleMS ,  sendo  soa  madrinha  a  llaraoesa 
Gallieni.  Coricluido  o  Baptismo  lhe  administrou  S.  Emi- 
nência a  Coobrmaçâo  e  a  Kucbaristia.  Foi  miii  numero- 
so o  OOQCareo  dos  Oeis ,  e  se  condaio  esta  jiiedosa  e  terna 
oeremoflia  com  hum  Tc  Dcum,  e  a  faeosào  PoUilicaL 
(Diorio  de  Morna.) 

PRÚSSIA, 
Berlim  9  de  De%emhre. 

Na  conformidade  do  programina  dos  despozorios  de  S. 
A.  R.,  todas  as  pewoÉi  que  se  bavíão  aprctentadOf  aa 
Runírâo  ás  6  horas  e  meta  da  tarde  na  sala  branca ,  e 
nos  quartos  contiguos.  Os  Generaes,  Ministros ,  o  Oorpo 
diplomático,  nsConselluMros  da  primeira  classe,  e  o'*  lu- 
tranireiros  distinctos,  assim  como  as  Damas  desta  capi* 
tal  que  sâo  admitti<las  na  Coite,  se  dirigir&o  á  Capella. 
Pelas  7  horas  a  Corte  se  rcunio  na  residência  de  Fredc' 
rico  1.  8.  A.  R.  a  Princ-eza,  Ksposa  do  Príncipe  GuiiA«r- 
me,  collocou  a  Coroa  sobre  a  frente  do  Augusto  Noivo. 

Tendo  Eillei  dado  ordem  ao  reptesentante  doGrã-Mes- 
tre  das  eereroonias ,  todo  o  acompanhamento  se  diricio  á 
Capella.  Pt-la  ausência  do  Grâ-Marechal ,  o  Conde  de 
Goltiy  o  Baruc  úe  Maltzahn,  Conselheiro  privado  ac- 
tuai, e  Marejai  da  Corte,  se  poz  á  frente  oo  acompa- 
nhamento oom  n  bast&o  de  OrapMarecbal.  Hia  seguido 
por  todos  os  Camaristas  de  8.  M.  marchando  dois  a  dois, 
scgiiiitld  a  ordem  da  sua  antiguidade,  por  todai  as  pes- 
soas que  compunlião  a  Corte  da  Princeza  Real.  Vinha 
depois  o  Augusto  Par,  a  quem  seguiâo  os  Grandes  Offi* 
ciaes,  tambetn  marchando  dois  a  dois;  e  dep*>is  vinha  S. 
M.  dando  a  mão  aS.  A.  R.  u  Duqueza  de  Cumberiand. 
S.  M.  era  seguido  por  toda  a  Familia  Real.  O  Bispo 
encontrou  os  dois  futuios  Esposos  na  eotiada  da  Capella, 
e  os  eondoflio  ao  ahar,  á  roda  do  qoal  a  Família  Heal 
formou  hum  circulo.  Tres  salvas  de  ?  1-  peras  dc  artilha- 
ria ,  coliocadas  no  Lxutgartm ,  annuociúrâo  a  troca  dos 
anttoii.  Dapolt  dnbensio  nupcial,  todo  o  acompanhamen- 
to wgifwou  nn  naraw  «dan  paro  o  aposento  de  Frede- 
rieo  I.  O  Augusto  Par  leeébeo  asMieitaçjles  da  Familia 
Real ,  que  depois  se  dirigio  ú  sala  branca.  ElRei  com  o 
Príncipe  e  a  Prioceza  UesI  se  asseatárão  ao  pé  de  huma 
mexa  de  jogo  ,  collocada  debaixo  de  hum  docel :  os 

Priaci[)es,  e  ai  Prince/as  tainliem  se  aísentáriVo  junto 
a  diflerentes  meza»  de  jogo ,  colloca(J:is  Je  hum  c  outro 
lado.  Cessou  o  jogo  logo  oue  se  annuncioii  que  seacbava 
prompta  a  cèa.  A  meia  de  oeremoaia  estavai  pr^aradn 
na  sah  dos  eavalleiras.  O  Augusto  Par  ooenpava  oceo- 
tro  delia,  estando  KIRei  á  JÍT«ita  da  Princeza  Real,  e  a 
Orâ-Du(|ue)ui  Hereditária  úe  Mccklemburgo-Schioerin  es- 
tava a  (tMjuerda  do  Principe  Real. 

Logo  depois  da  cèa,  o  Conde  de  Netíe,  Copriro-mór, 
apresentou  o  vinho  a  S.  M. ,  e  ElRet  bebeo  A  sande  doe 
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noHTMt  Efle  Iviide  foi  repetido  nas  outrai  meias  ao  som 

(íos  instruiiiontos.  O  Rei  deo  ordem  depois  aos  GrandM 
OAkiiatts  (Mru  ae  dirigirem  ás  mezas  que  &c  Ibe haviâo pr** 
parado. 

Terroioada  a  cèa  ,  ElRai  ooa  a  Família  Real  i«  i»* 
tjrárêo  á  lala  branca ,  opde  mtiameçou  o  Beile.  Bom- 

Sto  a  inr-mtt  y  B.ii  .\o  de  Mplt%ahn  .faienio  at  funcções 
»-ijrfc-Marcchat :  vinhâo  depoú  osCooselliciroo  privados 
actuaas,  e  os  Ministros  privados  de  Estado ,  dois  u  doh, 
scf^iindo  a  data  do  »cu  diploma ,  aciiando-s*  á  frente  os 
que  tiiilião  sido  ultimamente  nomeados.  O  Auguito  Par 
fccliava  a  marcha,  fazendo  assim  o  gyro  da  sala.  A 
Princesa  Real  sedlrigio  aEUElei)  ea-coaridou  comlmma 
mesura  a  dançar  com  ella.  A  Prinoen  depois  dançou 
com  lodos  os  rriiinpes  da  PamiHa  Heal,  ra  ord^m  que 
S.  M.  havia  determinado,  e  o  1'rincipe  Ueal  dançou  com 
todas  as  Princezas.  Finda  a  dMça,  « FamUin  Rcál ,  pre- 
cedida dos  Ciraiules  Ofliciaes ,  regressou  ao  aposento  de 
Frederico  Lea  Coiideça  de  Lcedc ,  Grâ-,Me»lra  da  Prin» 
ccia  Kcal)  distribuiu  a  jarrcteiía  da  noiva:  a  coroa  que 
S.  A.  R.  cingia,  foi  antccgiie  ao  |)i«toumro«  e  «wq»  ^ 

PIEMONTE. 

Turim  4  dc  Dezembro. 

Ainda  que  a  saúde  de  S.  M.  o  Rei  Fictot  Aíanmt 
(fm  cedm  o  Tkrono  ao  Rei  actual)  tenha  estado  poral- 

Sum  tempo  variável,  não  linha  liavido  «yinptoma  nl<,'iim 
e  mole»tia  grave,  quando  a  2  du corrente  S.  iVl.  scuchuu 
violerUaiuente  atacado  de  febre,  acompanhada  de  grande 
difficuldade  de  respirar.  Applicou-se^lbe  immediatoment» 
todo  o  soccorro  da  Medicina ;  porém  não  tentindo  8.  M» 
nenhum  allivio  considerável  ,  manifestou  o  destoo  de  se 
sacrat^cnlur.  Tcndo*se  por  huma  hora  da  tarde  aui^men- 
tado  a  enfermidade,  o  devoto  Ptiacipe  desejou  recebei 
pelas  seis  horas  da  mesma  ta»de  O  Viatkoy  e  duas  lioiai 
depois  a  £xtrema>uncçâo. 

A  febre  Continuou  a  íui^meutar  até  duas  lioia?  dejjois 
da  uiela  noile ,  c  cntào  diminuio,  dando  esta  circumstan« 
cia  algumas  esperanças  de  huma  favocatel  crise.  Peles  4 
horas  S.  M.  pikle  tomar  al^'um  alimento,  e  em  diíTeren- 
tcb  illt('^^allos  ^uzou  algum  dcscanço.  llontem  de  oianhâ 
SS.  .MM.  e  a  I)  uqueza  de  Chabiait  se  dirigirão  ao  Real 
Palacio  dç  MotheaUeri.,  pastando  a  aDaior  parte  do  dia 
com  o  Augusto  doente,  a  quem  deixArlo  em  bum  estado 
%lgurn  tanto  meno»  j)erigoso. 

A  DoLta  passada  não  tem  com  tudo  plenamente  preen- 
chido  as  favocaveis  esperanças  que  se  eaneebêruo  houtem 
dc  tarde;  a  respiração  dc  S.  M.  se  tem  tornado  mais  dif- 
ficuUusa ,  mas  esta  manliã  se  adoptarão  meios  para  a  al* 
liviar,  o  ijue  felizmente  scconaeguio:  a  feblO  tambom  di- 
minuio  pclus  seis  horas  desta  Buíahfk. 

Hoje  de  tarde  SS.  MM.  e  a  Duquesa  de  Ckabtaii  m- 
gre!a;iràn  u  MoncalUri. 

l  i/eruo-^  preces  houtem  na  Capella  de  8.  SúulonCf  e 
boje ,  por  ordem  das  Authoridades,  nade  Corjnu  CArn^ 
4*.  Ó  Arcebispo  ordenou  outras  oiaojàes  publiflaii  para  m 
^OMBrvaçâo  da  preciosa  vida  de  S.  M. 

Idem  11. 

.Desejando  u  Tribunal  Ii«sl  da  Prefcclura,  que  se  ú- 
sessem  na  Igrcga  de  SàniQ  Amtínko  preces  pelo  espaço- 

d^  quarenta  horaii,  para  supidicar  ao  l)Í8|wnsador  de  to- 
do» o»  Ix-us  H  »ou!<;r\u(,."in  lioá  prticiosos  dias  de  fcí.  AI. 
l^llU*i  fictor  Miiiiut/ ,  lionteni  sc  deo  princt|Mo  a  esta 

£'eaosa  ceremooia.,  .cem  as«i%(encia  de  ioaoe  anodividnoa 
iqoelle  Tribunal.  A  ftrmrosa  devoçfto  ^  todoe  elua» 
mente  manitrsiava  srus  temores,  e  as  suas  esperíinças. 
Com  o  mestnu  objecto  houve  preces  solemaes  na  Cathe> 
dral  da  <)idada  de  SamgUamo, 


} 

HOLLANDA. 

Hamrlem  8  dc  Denemhro,  ■  ■ 

As  Cartas  de  Batavia  de  8  de  Agosto  contém  a  se- 
guinte aotida:*— A  fim  de  promorer  o  commercí^  direi- 
to da  Éuropa  c  da  America  com  as  possessões  Hollan- 
de%at  da  índia  Occidental ,  o  Governo  determinou ,  que 
desde  o  1.*  de  Setembro  de  1881  todie  as  fazendas  da 
e  algodão  fabricadas  na  Europa t  vindas  de  hum  porto 
siUiaúdo  para  o  lado  oriental  do  Gabo  da  Boa  Esperan- 
ça,  pagarão  direitos  de  15  por  cento,  se  forem  eml>ar- 
cadas  em.  vasos  HoUQudneê.  e  20  por  cento  nos  es- 
trangeiros. Também  se  naofveo  que  desde  o  1.'  de 
Agosto  o  café  exportado  em  navios  estrangeiros  para 
qualquer  porto  que  uào  for  dos  Poík»  Baixot^  pagará 
hum  dildSo  de  aspoctagio  dt  eíuoo  florins  por  cada  ps* 

QRÃ.BRETANHA. 

Londrei  9  de  Deumbro. 

Alguns  dos  nossos  políticos  do  bairro  da  Cidade  sollici- 
lirâo  do  Lord  Moj/or  a  convocação  de  huma  Coçimiv 
A»  nunieipal  »  para  que  se  votasse  a  comtrucção  de 
hum  monumrttto  em  honra  do  Gtnerul  JJeipannoi  D. 
Rafael  íiiego.  Não  presamiamas  que  ninguém  fesae  ca- 

pax  dc  huma  tão  absurda  lcinl)ran(,-a  ;  Ricgo  talvez  fosft; 
lUe^aloiente  processado,  e  supphciado  ;  porem  não  he 
bum  homem  digno  da  nossa  admiração ;  não  foi ,  noa 
hum  Ifcroí,  nem  hum  Fatriola. — Jodo  Cadcy  famoeo 
Clioje  da  revolta  da  plebe  dc  Londres,  tinha  igual  direito 
a  que  sc  lhe  erigisse  hum  monumento.  Longe  dc  virem 
admirar  hum  mooumeoto  similbaoia,  os  estri^iniroe 
rilo  da  nossa  eslupides  em  julgarmos  que ,  collocándo 
pvf^meos  sobre  hum  pedestal,  os  podemos  tornar  íji^an- 
tes.  Apezar  destas  reflexões,  obvias  a  todo  o  espirito  cor- 
dato, o  nosso  iUuitrado  Lord  Mtgfor  «pnsenlío  que  se 
fiíeise  a  convocação  I 

Idem  17. 

As  folhas  publicas  já  annunciúrâo  os  funestos  desvarios 
de  huma  Setta  de=  Fictittoê^ique  apparecèra  em  hutn^ 
parte  septentriooal  do  CSantio  deftirtcA,  e  que  cons«guio 
fazer  alguo'^  prosclytos  nos  districtos,  e  Cantões  circum- 
viziuhos.  Lllimamiuite  chcj^ou  a  ponto,  que  no  mez  dc. 
Março  duas  mulheies  se  íínrâo  crucificar  ^lo%  seus  mais 
próximos  panates,  «m  bum  lugar  denominado  IVtídik- 
purch,  no  disiricto  de  SnríeAosie,  disendo-«e  animada» 
pela  inspiração  divina.  As  Aulhoridades  inter\ierâo;  deck- 
sc  priucipio  a  huma  investigação  pela  Junta  superior  cri- 
minal do  Gentio  deZurieh.  Depois  de  se  examinarem  oa 
accusados,  que  erâo  12,  e  as  testemunhas,  aquelle  'fribiv- 
nal,  convencido  da  desgraçada  illusão  daquellcs  infelizes, 
uão  lhes  applicou  todo  o  rigor  da  lei.  Deo  huma  senteis 
ca,  que  merece  particular  menrâo.  A  copíissâo  dos  culpav 
dos  era  positiva,  e  persbuio  tinnes  no  seu  systema,  do 
(jtial  pnr  hum  só  momento  se  não  quizerão  apartar.  C) 
iribunal  os  condcmnou  a  huma  ptizào  por  diúerentcs 
tempos,  durante  os  quaes  deveráô  ser  utilmente  empicgA^ 
dos.  Uiepois  do  seu  livramento  ficaráõ  perpetuamente  de-  ^ 
baixo  da  inspecção  dos  Magistrados  locaes.  Mas  para  tor- 
nar esta  decisão  mais  solcmnc,  o  Tribunal  determinou, 
que  os  culpados  ajoellmssem  publicamente  para  ouvir  a 
sua  sentença ,  e  que  antes  de  serem  conduiiJos  á  prixão  , 
se  dirigissem  ú  Cathedral  de  Zttric/i,  e  que  alli  perante  o» 
Magistrados,  e  o  Povo  reunido,  iiuni  Almistro  da  Reli- 
gião lhes  faça  oonbfoer  a  enormi<la<It;  d»  .vni  delicto,  e 
OS  grandes  erros  a.gae  oa  inducio  o  faoatúipo.  O  Tribu- 
nal também  tomou  outra  medida ,  que  cansou  admiração 
a  muitas  pessoas;  [jassuii  ordem,  que  a  casa  oiid';  se  per- 
petrara O  crime,  fosse  ioteirameote  destruída ,  e  que,  S9bi;f 
omNino  taiiBiVb  jiinajBsatofnasse«.levaatarôi|^«()i4ciji^^ 
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H£SPAN1ÍA.  . 
Mmánà  99  dt  Dttamiro.  • 

lieíiín  Decreto». 
KIKei  Nomo  Senbor  foi  tervido  nooiear  Capitão  tíeoe- 
nl  lio  Reioo  de  Aragão,  ao  Tenente  General  D.  Fedr0 
Gnmarcst  ;  Fnspector  General  dc  Milícias,  o  Tenente  Ge- 
neral Conde  de  S.  Romno  ^  Inspector  íiencral  dcCaval- 
JbIÍB,  o  Marechal  dc  Campo  D.  Diogo  Balíesterot  ;  e 
Qvmoaàm  de  S.  Lucar  dc  Mõrrameda^  o  &igadMro 
D,  Pedro  dê  SBtto-maior. 

ElReí  Níllil*  Senbardi;írii>ii-5«.'  ap[)ri)var  ajuMlação  que 
oom  todu  as  tuas  bouras  e  «oidus  concedeo  a  Junta  Pro- 
rinonal  de  Governo  •  D,  Francisco  de  Camputm»  $  t 
ma  000)0  tempo  houve  por  bem  S.  Ma^enade  nomear 
Governador  das  Alfandeji^as  deCanta&rta,  ao  Brigadeiro 
D.  Joio  fíaptitta  Guergué^  unicamente  com  o  soldo 
peitoai  de  vinte  quatro  mil  nalei,  «Uendeiido  á  estiei  te- 
sa do  Real  Erário,  poc^a  mid  deaoonto  Blgum  «  coadi> 
roito  n  i.Monff^Pio  da  dotação  pelo  regulamento.  De  Real 
Urdem  o  communico  a  V.  S.  para  sua  iiitelligencia,  e 
cfiMos  coofeniantM  ao  seu  cumprimento.  Deot  guarde  a 
V.  S.  muítoe  aoDoe.  Palacio  SS  de  Desenibro  dc  1M3> 
=:  BaUntero*.  =  Senhor  Director  Geral  de  Rendaa. 

( jiiLf  rido  I.IIÍei  No«o  Senhor  premiar  o»  acreditado» 
mcrUo*  e  serviços  de  D.  João  AUmto  dc  CutviUatt  hou» 
«e  por  bem  noaMatto        doe  Oontrahaadoe  de  B&báe^ 

com  a  doíarâo  que  tinha  em  7  de  Março  de  1820.  De 
Ordem  «/e."^.  Aia^^eslade  o  communico  a  VV.  SS.  para  sua 
ínleUí^ocia,  e  efl*eitos  correapoodeotea  ao  seu  cumprimen» 
lo  M  psrie  oue  Ibe  toea*  Deoa  guaids  •  V  V.  8S.  muitoa 
•asM.  Madrid  «  de  DenRibro  de  IMS.  p  BoUaient. 
xzr  Senhorrs  Deputados  du  Senhorio  de  ftlTBW 

Enleirãda  lílKei  Nos»o  Senhor  doa  neritoa  e  aerviçoe 
fietrt'Micoã  de  D.  Thonuit  José  de  MtdhUf  da  Cidade 
de  Líá" ,  dos  avuUados  desembolsos  feitor  [>arn  sustentar 
•  cau^a  do  Altar  e  do  Tbrono,  e  dc  seus  padecimentos, 
(ai  servido  nonieallo  Tbetoureiro  de  rendas  dc  Ltão;  v  de 
Gwda/yra  a  D.  Fmteiaeo  Rubio.  De  Ueal  Ordem  « 
eoMmmoo  a  V.  S.  para  «m  intelUgencia  e  cmnprinen*  / 

IO.    Deos  çuirde  a  V.  S.  nmitos  annos.    Palacio  35  de 
Deaembro  de  IB^.S.  =  Ballalcros.  =  Senhor  Director 
Geni  <k  Rendas. 
(ítÊtraeto  dc  kuma  carta  da  America  MeridionaL) 
CaOsQO  4  d«  Agotto:  —  Senhor  meu  e  prezado  ami* 
•o,  —  Aproveito  e^ta  otcasião,  que  me  oflerece  o  p.ir- 
lador  desta ,  que  tabe  daqui  para  Gibrattarf  e  dalli  uara 
Cadh ,  para  participar  av....,  que  Ibe  escrevi  de  Fat» 
paratto  com  data  de  12  dc  .\bril,  faiendo-lbe  «alicr  miu- 
damente algutoascircurastancias  úoChiUePerúj  aclual- 
nicote  apresentSo-se  á  ninba  vista  novas  suoossmm,  a  Ao 
«•saraioleat 

nOa  Generaes  Canteme  e  Fatie»  entrárib  eai  Lima 

em  10  de  Junho  com  4^'  homons  dc  ínfanferia,  e  150 
de  CavaJlaria  *  composta  de  Chilianos  ,  índios ,  e  £uro- 
ptfaa.  Mas  qoeoepatnotaifiKtsem  a  menor  resistência.  Estes 
-rerefu^iiírâo  rui'-  fortalezas  de  Calhão,  e  dalli  CDviárfto  h-i- 
Bia  expedição  a  Jníermedios.  Vendo  o  Presidente  Riva- 
^■crvaats  marcha  decidida  do  Exercito  Hcspanhol ,  não 
ssaha  »  ^pa  atieoder,  e  aa  oiaabâ  t^gaiote  da  eaCrada 
do»  Btapanhoe»  em  Lima,  o  Congre—o  Ibe-tiKHi  o  CSom* 
'..Ilido  de  Presidente;  voriflo  elle  que  não  tinha  partido, 
ÍMg40  íneogDÍto  j«ra  TrujtUoj  aonde  o  Congresso  «e  ha- 
via feÃifia*Ío  ,  edepois  deter  organisado  alguns  soldados, 
étáa  o  mc^Bto Congresso:  aocarrcgon-se  ao  Càencrat  •Swo^ 
rc  (como  partidário  do  BoUeár)  o  governo  interino  por 
bum  certo  numero,  qn  -  rottipimha  o  Congresso. 

isJEm  IS  do  mesmo  as  avançadas  Hetpmdtoku  fiterãò 
bom  movimento  de  reeonhecimento  das  paoxipiidades  de 

CalKáo  para  chamar  a  atlen',ão  dos  patriotas;  jxTt-m  es- 
tes não  quizerão  sahir  dc  dentro  das{^or^e24|S|  e  porcon- 


s^uiule  estivemos  bloqueados  por  terra  at^  Ib  de  Julho, 
am.«ue  o  Exercito  de  Gmlsrac  se  retirou  sobre  Areauiptt. 
.<  ■  wÀDtes  destes  movimentos,  e  depois  d»  derrota  oe  JÍfe- 
queaua^  fiserão  huma  expedição  de  Lima  de  bfg  homens 
ao  Cominando  do  General  Santa  Crm  ■  aiudu  se  não  sa- 
be com  tudo  o  seu  cesultado:  dis^se  qae  desombarcár&o 
em  Ariea  «  Ilo,  e  que  aio  se  havifto  «otranhada  mais 

que  6  léguas  por  fnita  Je  r.ivallos,  que  espera\uo  de  Val' 
jMiraixo ,  e  se  assegura  (jue  não  chegarão.  Subeuios  que  o 
General  C^anterac  com  'òj^  estava  em  yírcquipa  :  que  o 
Vice- Hei  Lasema  lhe  havia  enviado  8^  bft'T)rw  de  refor- 
ço ,  e  que  iS  <lf>s  guarniçdes  da  Provinda  da  Aa  e  Lit-  ' 
xeo  marcha  vão  M>bre  Arcquipa  para  se  reforçar  com  (.h- 
nêcUa,  O  exercito  de  Cantarac  «eadiaiá  oo  mesmo  pon- 
to da  naoíio  ao  mesmo  tempO|  a  pode>se  iascfurar  qaa 
os  patriotas  snio  nchasados  tpiant^s  vasas  se  afMeseoM" 
rem. 

n  Lima  ficoa  dspms  destes  movimentos  militares  á  dis- 

KiSão  de  Qmlsrae  para  quaado  elle  quiser  voltar:  Bo- 
r  sahio  de  Gua^aquil,  e  alo  se  sabe  aonde  se  terá  «U- 

rigido.  Os  Hespanhocs  aprezúrâo  em  Pisco  duas  fragatas 
Americanas,  e  o  Berg.  de  Guerra  chamado  o  Petueloj 
e  os  enviárâo  a  Chiloe^  e  se  todo  o  mar  Pacifico  n&o  es- 
tá livre  da  independência ,  be  por  nôo  ter  duas  fragatas 
de  guerra  bem  armadas:  »oi  Herpankoe»  nada  falta,  nem 
em  numerário,  nem  em  homens,  quando  rios  paizes  cm 
que  babit&o  os  patriotas  não  ha  nada  absolutamente,  asado 
amoeda  corrente  da  praça  papd  emoad»  em  cobre:  todos 
vão  ao  seu  negocio,  e  os  estrangeiros  quando  tem  feito 
o  seu  bolsinho  vào  para  os  seus  poises  com  a  prdta , 
deixào  isto  govMiuao  por  qiiatia  mmium,  sem  virtíide 
oenbuma  moral ,  nem  talentos  governativos  ou  adminis- 
trativos;  assim  estamos  em  huma  anarquia  completa,  e 
cu  penso  ir-mc  daqui  para  Califnmias ,  -ríuu.>  vem  prom- 
ptamente  alguma  expedição  de  tíatpasihoa.  Os  negócios 
estão  aqui  muito  máos,  e  os  Commerdantes  estrangeiros 
sahirão  arruinados.  Nas  minhas  viagens  toquei  em  QuiU 
ca,  donde  fui  a  Arcquipa,  e  alii  fiz  conhecimento  de 
amizade  com  o  Senhor  D.  Lucas  de  la  Conterá,  Com- 
merciante  o  mais  poderoso,  e  que  sustenta  a  guerra  con- 
com 

varioa  iiiilitM«s.l^pariAo<'f.  ^  R  /. 

Idem  31. 

A  CSompanhia  de  Jesus,  que  jámais  se  esquecerá  dos 
muitos  e  ffraades  &vores  recebidos  de  seu  bene&co  prote- 
ctor D.  Fernando  FIT,  Nosso  Rei  e  Seobor,  considera 

coino  singular  graça  do  Oco,  feita  a  si  mesma  a  restitui- 
ção de  S.  IA,  ao  Throno,  e  restabderimento  de  todos  os 
sens  direitos.  Pele  que,  a  impulsos  da  sua  gratidão  e 
conhecimento,  unida  com  o  M.  K.  P.  Luís  Fortis,  Pro- 
pósito Geral ,  celebra  em  todas  as  partes  aonde  se  acha  , 
este  tão  grande  c  ditozo  acontecimento.  O  R.  P,  Pèdro 
Cordon,  Provincial  da  Compaobia  de  /ems  am  Hetpoi- 
nha,  oroenon  a  todos  os  sem  súbditos  Sacerdotes  dn  mis- 

isa» ,  e  aos  não  Sacerdotes  div,  coroas  em  Acção  de  Gra- 
ças  ao  Altíssimo  pela  lit)erdade  do  Nosso  Augusto  Soiíe- 
rano,  «  de  toda  a  sua  Real  Familia,  e  paia  alcançar  do 
Senhor  a  contimiação  de  suas  bênçãos,  e  que  nos  domi-' 
nios  da  lietpíinÍM  rcfloreça,  se  augmente,  e  perpetuo» 
mente  se  conserve  a  Religião,  os  bons  costumes «  e  a  pac 
e  baraioaia  entre  os  Cidadãos,  para  tudo  o  qaa  os  ia- 
saltas  jMraearará^oontríbiér  eom  todas  as  suas  forças.  Per- 
pétua  ficará  nos  fasto*  da  Companhia  a  memoria  do  dia 
S9  de  Maio  de  1819,  cm  que  S.  M.  decretou  o  m;u  r»- 
^resso,  depois  de  meio  século  dedesterro,  maquinado  pela^ 
iBÍmifos  do  Altar  e  do  'Dirono,  e  o  dia  1.°  de  Novem- 
bro diéste  aano>  em  que  o  nosso  justíssimo  Soborano  a  ros- 
tabeleceo  no  sea  ser  e  din  iios  cdui  a>  oníra''  Re!igi'V',, 
«Jl^plldRdiís  eopjp^awdas  por  bara  desgo  waa  itaydíiioigi 
nMio. 

Decretos. 

KUki  Nosso  Senhor  por  seu  Real  Decreto  rubricado 
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péYa  Sua  Real  mSn  com  data  de  hoje ,  attendeado  ani 
merecimcntofl ,  terviçm  e  circumslancias  do  Miiiiilro  de 
C8|Mi  t  BhmkU  do  Hupremo  Cooietho  de  Faaenla  D, 
JFWinenKO  Lopet  dt  Jkarm.  i  àtm  InlendeolM  do  RxMb 
cito  D.  Franeueo  Antonio  Gongora  ^  e  D.  Joaquim 
Maria  de  Peralta  e  Saivky  Mioittro  bonorarío  do  menino 
BtpWUio  Conselho ,  boure  por  bmi  oomeallos  Directores 
Ctaraw  de  llandaa  do  Reino,  oonterraado  D.  Fumsmn 
í*ope»  de  Aleara*  o  «eu  lu^^ar  eflectivo  do  Contelbo. 

SatUfeilf»  Klllei  ^íosso  Senhor  d  >s  imrrpciroento»,  ser- 
viçot,  eaptidôo  de  D.  Thomas  dc  Aja  t  PtUon^  Minislro 
do  Tribunal  da  Contadoria  Maior  de  Contas,  foi  Servi- 
do nomeado  para  a  Contadoria  de  Rendas  Provinciaes  do 
Reino  com  voto  nusJnnta«  da  Direcção  (leral;  e  Ite  8tM 
MmI  fontadc  ,  que  o  dito  Ajji  m  iVIm  OOMWV»  O  Ml 
no  referido  Tribunal. 

Boreehna  15  de^Detmlrt». 

Nâo  lie  powive!  frgiirar  oenrrtdo,  em  que  i<sto  se  ncha : 
a  Restauração  ainda  nâo  veio  á  Catalunha,  \yo'n  fi^rào 
•  infliieni  aclualuwote  os  mesinot  hf)mei^« ,  qiic  ha  doit 
annos.  Fijfura  hum  amiro  intimo  de  Lticf,  homem  co- 
nl»'cido  por  suas  idens  liberom,  e  que  ti^ddn  sabido  por 
ordem  Ui-gia  pnrn  Aragiio  no  anno  19,  o  trraixerào  os 
levolucionarioa  iago  que  se  publicou  a.(^n«tituiç«o.  Teoi 
f  lanado  rauiio  no  partido  liheiat;  -  a  quando  vk>  a  «oum 
mal  parada,  ha  aljpins  me.:c*,  fu;$Í0t*  art(|ire  OOOallOy  * 
a^B ....  todos  somos  Ilealislaa ! 

Bilbao  28  de  Detembro. 

No  dia  \9  ao  lueio  dia  varou  nasta  Coala  de  Gtueko 
m  Oofeta  Dinamarquesa,  nomeada  a  Portnna,  que  sahio 
éeGibrallar  cnrrcg^ada  de  cooroa  para  Sanlondcr,  e  p.irR 
aqui :  poaerão-se  lodoc  oe  meios  para  a  salvar,  a  se  cou- 
Mgab  «alvar  •  Iripuloçâo,  carga,  a  bstío. 


ena  at^  a  presente ,  nsrrtiido^ 
mais  particulurmenle  os  de  Portugal  r  Braiil,  480  ovo» 
lume,  e  aasignando^e  por  8  tomos  são  3200,  recebendo- 
•e  já  oc  6  aaa  lojaa  da  DnUerh  Marqva  LeS»t  ao  G>- 

Ihãrit  N.'  12;  na  de  Jodo  Henriques,  rua  Attgvtta  S.* 
1 ;  LemM ,  rua  do  Oura  N.*  IIS;  oo  Forio  ^  ua  de  Crui> 


NOTICIAS  marítimas. 


A  14  do  corrente  para  Pernambuco  a  Galera  8.  Joíh 
Ba/jtiila ,  Cap.  Joaquim  l*edro  Sá  Faria.  As 
Cartas  serio  lançoJae  noGorreio  até  á  mdaooi- 
ta  do  dia  ai 


Bameo  dt  Lisboa  7  dc  Janeiro  de  IfíH. 
Compra  do  ft^d  9lf  (deieooto  13  por  c.) 

Veada  87  è  (desconto  18  I  por  c.) 

Com|pm  Patacas  BmffinNr  a  860,  e  Hespanholaa  a  846w 
Coopim  «  vaiKfa  Títalo»  d»  Divida  PabUca  Hqnidadoa. 


Ptifjlicnçnes  Lilterarias. 
CSòovdm  muito  que  k:  lorne  familiar  entre  os  Porêu^ 

riet  a  importantíssima  obra  intituindu  Quinta  t\srte 
Themmro  daaibtrta  no  máximo  Kio  Amm/omUf  et- 
cripta  pelo  «âebre  Jesuita  /od»  DmtUt  nos  careerea  da 
»V.  Julião^  e,  como  cllc  reiidio  18  annos  tmqiiella  vastis- 
•ima  e  abençoada  ICegiâo,  a  sua  authoridtide  be  de  suro- 
mo  peso:  por  tanto  o  actual  dono  da  Kdiçào  annuneía, 

ri  nas  lojas  do  ciMtume  sa  venderá  nor  480  reis ,  mela- 
do preço  porque  sesubscreveo  nónio  de  Janeiro,  onde 
Ibi  imprtfMa. 

Sabio  á  lux  o  5/  e  6.*  torno  da  Historia  Cbronologica 
doa  mwwioe  rade  noCavela,      tanaoooteo.fk»  do  mando 


A  líffll  Jnnla  da  Faxenda  dos  Arsenaes  do  Exercito 
precita  comprar  óleo  de  linhaça,  atanadus  verdes ,  ditos 
secos  de  GsHNMrdee,  carvio  de  pedra,  cebo  em  [ião,  li- 
nho xerva  e  tiranco  do  mpllior,  brim  da  liuuia  e  Ingln, 
vaquetas,  carneiras  brancas  e  purdu*,  e  curdovóes:  todas 
atpONoat  que  perteoderem  vender  os  ditos  artigos,  podeoi 
comparecer  peratita  a  inemta  Junta  no  dia  9  do  oomnie 
mes  pelo  meto  dia,  para  letratar  do  competente ^juala. 

Quem  quizer  comprar  huina*  casas  cmn  qu  ntd  e  par- 
reiras, no  sitio  de Gixáu,  com  vista  de  mar,  «frente  para 
a  rua  da  Carludta,  p6di  &llar  com  Aniám»  Cifpríam 
Ferreira  nas  ditas  casas. 

Qualquer  sugeito  solteiro ,  bem  morigerado,  que  tenha 
o  curso  mteiro  da  Aula  du  Cominercio,  e»creva  bem  com 
perfeita  orthografia  ^  e  quinar  ir  arranjar-se  na  melhor  ca- 
ia de  nmido  em  fcnma  dae  Ilbae  dot  Açores  y  dirija*»  á 
do  Loreto  N.*  53  primeiro  and.ir. 
Extra viárào-ie  dois  recibos  doCommissaricdo,  qtt<;per« 
a  Antonio  Pereira  Guiinarâes,  da  Cidade  de  IM- 
■endo  bum  do  valor  de  744j|000  réis,  e  oulro  de 
409^360  rêi»:  quem  o*  tiver  oueoiíber  delles .  queira  par- 
ticiuallo  n,i  loju  da(>aicta,  dar-se>lhe-ba  suas  alvi(,-aras. 

ror  se  nào  terem  concluído  os  arreudamesitos  diia  cea- 
das der  ^/ooNiMre  e  Arega,  Pe«cado  de  RtmrcM\  Juca- 
das  fio  Ferreiro  (T  Aoet  ^  Feiía  Coca,  k  Mortag  ni;  Ra- 
biiçal  ■  .'t:tubrn  ;  TeiUu^ai  ^  Praío  d"cntre  as  f^ai/as  f 
filio  Nooa  ^..4nços\'i^jnak\wiaií\<»  das  Igrejus  de  Ten- 
túgal ,  «il/oato^Midr  n  jf^fdLs^  «  Filia  nova  díAngot^ 
pertencentes  i  ExcetlentÍMlraa  Gam ,  e  Estado  do  Gida- 
«o/,  se  annii  iciu  novamente  que  os  ditos  arretuln mentos , 
couio  tanihe  n  o  du  'berdadc  da  Capella,  no  termo  da  Vil- 
la de  Fortcl  nn  AUm-trjo ,  se  bào  de  elTectunr  no  dia  S 
do  proxi  no  rcverriro,  dc  manbâ,  na  Casa  da  Faaeada 
do  Kkocl!entÍMÍmo  Duque,  em  o  seu  Palacio  do  Roeia^ 
aonde,  no  entaoto,  se  recebe.ào  os  laix,  '^  e  n  qualquer 
das  tardm  daa  Terça»  friras,  Quintaa,  eSabtiados  aeguin- 
tas  á  date  deila. 

Domingo  11  do  cnrrente  na  rua  do»  Fanqueirot  N.* 
178,  1.*  undar,  se  ha  de  abrir  huina  boipeduria  ,  e  cusa 
dt  pasto,  com  toda  n  Commod.dude  c  asseio. 

Vendei  httOMi  qainla  chamada  do  iJesembarMtioTp 
•ita  era  YWo-I^Uhie:  quem  aqalaer  comprar,  falleconi 
o  Doutor  yinra  no  Rocio  N.*  78. 

i'òe-w  em  venda  huma  propriedade  dc  casas,  sitas  na 
rua  y elha,  em  Alcantara  N.*  93  .  e  94  ,  as  qnne*  se 
acbâo  li»re»  c  desfinlmnirnJus :  o  leilão  v  fnrá  no  dia  13 
do  corrente  {^elo  meio  dia ,  em  ca&a  do  Corretor  Juio 
Sou$^l  Ci>rrèay  rua  dos  Correetnis  ou  travessa  da  Palka. 
U»*  litf ,  2.*  andar,  onda  n podetâo  examinar  oetiUlloe. 

Noidlae  8,  9,  c  10  dooornmte,  pdae  dee  horas  da  m*» 
nhâ,  na  ma  da  Trindade  ao  Carmo  N.*  31,  haverá  lei- 
iào  de  móveis  de  casa,  sendo  bons  tremús,  oommodas,  ca- 
deímt,  caaapes,  vários  painéis,  louça,  Ihmi  oratofíía,  • 
a^VBM  taadaim  do  Awul  própria  para  n 

/ieot  Thcatf  o  de  S  Gir/o».  — Sexta  feirn  9  do  _ 
te.  —  Opera,  Os  Baeoanaes  d*  Homaj  e  buuaa  nom 
ça,  que  Iam  por  titnio  o  Mmim  ftfradnr. 


LISBOA:  NA  IMPltESSÃO  REGIA. 

Cmn  Liccnga  da  E€«A  Coa.nuÊÊêa  dc  GfMMm, 
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Niini.  8. 


GAZETA 


Anno  18d4. 


BE  LISBOA. 


SEXTA  F£IRA  9  D£  JANEIRO. 


HESPANIIA. 
CtbraUar  ftl  lic  Deumbro, 

Quantagrnteeminrrncia  seeDootttraporaquil  Qufahn' 
garrOf  Ferrer^  e  muiliariinof  oatrot,  que  cmIo  deae- 
jÊrni»  ajMtflkar  alguém  que  lhes  queira  dar  notiela  do  que 

por  lá  se  possa.  Á  bordo  achão-íc  infmitoi  tia  primeira  ca- 
tbcj^ia ,  o4  quaes  mandou  sabir  da  pruça  este  Governo  | 
e  permaocoem  na  babia  por  filia  de  meios  para  irso  A 
oatiaa  pertet:  perecem  peiam  de  «Iuum  paiscaudo  ool 
beiQoe,  c  dormindo  no  cato.  Vêllot  nota  disposição  tio 
be  para  ^lornens  que  tenhâo  sombras  de  humanidade ;  c 
qualquer  que  não  tenha  entranhas  de  ti^,  que  elles  ti* 
nhào  quaodo  fOfemevâo,  «e  compadecem  ddkS)  eon- 
teauàÊDdo  e  Ma  aituaçâo  em  bum  peis,  em  que  só  ao 
didwím  m  dá  bospitalidade.  Ha  com  tudo  al^'uns  mui 
atrcvidt>s  em  suas  explicações,  e  cheios  de  huma  confiança 
seacia  sem  limites:  nem  descénio,  nem  pensào  descer  da 
bilha.  Qne  obstinação!  —  mtaeompa  •  quem  pereoe 
perseguem'  as  authoridades  de  Ctranada  pelos  cruéis  assas- 
sinos occorridos  durunte  o  seu  fatal  couiujaudo  nuqiieila 
(  idade,  está  ainda  na  bahia,  não  se  sabe  se  Ite  por  falta 
de  penoÍMâo,  ou  te  be  com  o  objecto  de  paicar  mais 
edieal^ee  Itie  aio  chegar  promptameate  a^me  nòUeÍB 


LISBOA  8  <je  Jcmeko. 

A  piedade  religioja,  que  tanto  illuatra  a  Augusta  Famt- 
Ita  do«  nossos  amabilissimotMonaicaa,  temlantae  provaa» 

e  Jie  tão  notória  ao  Mundo,  que  escusa  faier-«e  o  menor 
dúcurso  para  a  dar  a  conhecer;  mai  ha  occasiôes  que  de 
tal  nKvio  oompungerii  a  nossa  sensibilidade.  q>ie  he  itnpos- 
aivd  deúarmoe  em  lilcncio  facUMi  que  geral  e  particular* 
■wofe  edíficfto.  Tal  Ibi  o  da  pwimeiia  que  SS.  A  A.  HK. 
a-'  Sprenis!-imas  Senlinr/is  Infantas,  ao  snhirem  do  Palario 
da  Bca^HMia  para  ruta  Franca  deXira^  na  companhia 
«le  San  Augusto  Pai ,  rodeado  do  amor  e  lealdade  Por- 
^igmaa,  fuerâo  á  Bainha  dot  Aoyet,  cpm  a  invocação 
de  NoMa  Senhora  daConedçao  da  Rocha,  de  lhe  dedica- 
lem  huma  solemne  fpsta,  se  com  sua  poderosissitua ,  e 
tioaaaifiestaprotecçàoooDseguisse  daqueile  Deos,  dcquem 
he  Filha,  Mu,  e  £qKMa  Immaculaila,  que  a  ette  Reino 
•B  restittiisse  sem  a  menor  effusâo  de  sangue  a  desejada 
Bberdade ,  e  o  exterminio  da  facção  que  a  tinha  subjuga* 
doL  I  FiTtr  solemne  acto  pois,  que  [ior  justo*  motivos  se 
daoMNáni ,  w  dispoi  para  o  dia  SO  de  Dezembro ,  para 
•  q«e  m  mnaan  riqoiínmaioeate  a  foroosa  Bosilica  de 
Sar*a  Afaria  Maior,  onde  he  veáeraiia  a  Imagem  mila* 
g;ro«araente  a p parecida  da  Virgem,  forroando-se  no  Cru* 
aêro  hum  gmxà»  Coreto  para  a  Musica,  e  ornando*te  oe 
arcos  do  cocp»  da  Iffc^a  e  •  Capell»  Mór  com  formoMM 
htfie*  paras  m  UÊmítÊt  m  mmm  IfP^  A» Vi^wraa,  que 
••'«•liáMileM 


daSanta  Igreja  Patriarcal,  ásqoae»  assislúâo  ElUci  Nos* 
«o  Senhor,  o  Serenissiaio  Senhor  Infiinte  D.  Miguel^  e 
as  Sercniíàimas  S^^nlioras  Infantas,  acabando  depois  das 
onze  horas  du  noilc  as  Matinas,  a  quc  concorrvo  tauibem 
immenso  povo. —  No  dia  seguinte  liouve  Missa  Poritiõcal, 
iicnaào,  ehummagaiíico  Tc  Deum^  tendo  primoroiamea- 
te  desempenhada  em  todo  eila  aolémniarima  fnno^  de 
ac(,rio  de  graças,  a  que  neste  dia,  alem  dos  mesmos  Au- 

gustiw  íSenliores,  veio  tauibem  assistir  a  Rainha  Nossa 
enliora  ,  cuja  presença,  atlento  o  precário  estado  de  MMl 
■aMdCf  foi  huu  novo  tetiemunbo  do  quanto  o  selo  e  amor 
á  nos»  Santa  ReligíSo  em  sen  animo  táo  poderoso*  para 
a  fazerem  npi>arecer  em  publico ,  onde  o  deacjo  e  affeição 
dos  ForliigutMCs  sempre  lhe  dão  os  mais  vivus  signaet  do 
inieretse  que  Sua  Real  Pessoa  lhes  merece.  Assim  se  cuin* 
prio  aquelle  voto,  com  que  SS.  AA.  RU.  deixárão  estam* 
pada  eternamente  a  memoria  da  sua  piedade  filial,  do  seu 
apego  ú  Santa  Religião  de  J.C. ,  e  o  seu  aninr  a for' 
tuguautê  t  que  por  certo  labem  ailamcnte  apreciar  estas 
virtudet. 

e    i  'O. 

Dissemos  na  G.  de  27  de  Dezembro  daríamos  lium  ar« 
t^  iciativo  ao  bello  H:>tabuleuiaiento  dot  Surdos>Mudot 
de  StoetMmo ,  e  hoje  o  puliiicamoa,  sendo  o  segoíntas 

Exiraclo  da  (ía-.cla  de  Stoch/>i>lmo  nGraruka- 
reHM  AUà*  o  liuliirador  ,  A  .*  ^7  «fe  88 
de  Juiho  1823. 
(BxireiMo  ét  hxma  Caria.) 
rt  Posto  que  por  nuiiias  ve^es  me  tenho  achado  em 
Siockholmo  f  aiiida  eu  não  tinha  visto  o  admirável  £tla> 
helecimento ,  cojo  faeilo  objecto  be  de  difundir  instruo* 
çâo  ,  dar  occupação  ,  agaruUio  c  alimento  ao»  menos 
afortunados  entre  os  Eules  racionaes ,  isto  Lc,  aosSurdos- 
Aludos,  e  aos  Jovens  ce^os  de  nascimento.  Este  Estabe» 
lerimeoto,  que  he  o  umco  desta  ordem,  que  oooseguio 
algum doenvolvimento  deutilhiade  ereal  valor,  he  como 

bem  se  sabe  ,  fundado  ,  sustentado  ,  augmeritado  ,  e  an- 
nualinente  aperfeiçoado  pelo  Secretario  de  Protocolo  P, 
A.  Borg ,  o  qual  ainda  moço  dsepnnm  bum»  carnii» 
que  lhe  promeitia  siinnemlva»  ptomogaes  •  vnntnfans  no 
serviço  ,  para  em  lugar  disto  sacrificar  toda  a  soa  exi»» 
tencia,  o  seu  tempo,  os  seus  bens,  hum  incessante  traba- 
lho, c  profundas  me<iaaçòes,  em  s*ccorro  da  padecente 
humanidade.  Este  nobre  zelo  ,  que  o  indulio  a  empre- 
hender  só ,  sobre  si ,  huma  obra  de  tão  abstracta  e  difficil 
natureza,  e  de  huma  tão  ingrata  disposição,  como  ao 
principio  ella  se  mostrou  ,  a  iiiHlialavcl  constuneia  com 
que  elle,  apejar  das  muitas  diúiculdades,  que  esta  em- 
presa encontrou,  a  foi  seguindo  em  todas  at  soas  vicUti* 
tildes,  atp  chegar  a  pôr  o  Estabelecimento  n'hum  estado 
de  perfeição,  que  já  lhe  tem  merecidu,  assuii  como  ao 
JBU  fimdador,  a  atteogâo  das  Nações  Estrangeiras,  deve 
newistriaroeote  procurar  ao  Senhor  £org  o  nspeito  e  o 
moonhaoinenK»  de  qualquer  que  for  nottile  d»  ma  Pa- 
ttin. Pnm  hoaran  pravn  servirá  lanben  ^un  mu  difte 
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0||l|i^n  merepeo  %  attcnção  e  aiivilio,  tanto  Ha  Dipta 
do  Iteiíto ,  como  das  muiis  Alta*  l^eràoiiageiís  do  Kslado; 
ain(]a  que  tainUnn  m>  deve  na  verdade  observar^  «(M  «Uft 
auxilio»  nuDca  ie  ralendèfáo  a  maii  do  que  a  Murar  « 
•uttenta^  do  K«tabeleciinenti»,  •  a  indemntnr  de  alfo- 
iiiA  i-orie  n1«niind>r,  9ein  lhe  srirurnr  tiaoi  futuro  mais 
des&tiir.ulo  oinudi-fKvidfnle;  lie  preciso  por  i*to  <|ul'  cada 
htflirw  eniitertte,  qriarrHo  oi «iforço*  ptfo  bem  cnmniiini 
não  pFOt^idos,  e  nno  6cào  etn  aquecimento.  Isto  lic  o 
que  •dcoede  com  o  Instituto  para  oa  8urdo$-Mud>s,  o 
qual  actiialiiifiile  •<r*;icl»a  iriiurii  ;idiiiir;;vi'l  (Niailo  di-  |)cr- 
icição,  circumstaiicia  qiic  se  deve  alLribuir  UiQte  á»  m- 
cetMiotei  dili;7i.MU'ins  do  Instituidor  ,  como  apl  auxílios 
com  que  o  i:»t.idj,  e  as  Teasoaa  Ueioaotee  tem  conUibaío 
do  para  a  sua  M»»lciita(,'uo. 

n  ierçn  teira  |)assadii ,  15di*ste  mez ,  cnnsc;»iii  eu  o  po- 
<ler  e.yk(ntnBr  de  peno  etta  ediniravel  Initiluicão,  e  isto 
n'biima  Oecastto  qtie  certamente  «era  recordada  no«  A«i< 
n.iPi  do  InsliUrto,  e  que  ftcará  iii)pr<'i-ia  na  BlOnoria^ 
Intito  (lo,  Professore»,  como  dos  Aiuiiinos. 

nCo  liu  fii  iiâo  me  achava  na  Cidade,  no  notável  dia 
IS  de  J II II lio,  resolvi<me  a  ir  dar  buro  paneio  em  torno 
de  l*arqiie,  c  visitar  aquelle  lugur,  que  ad  jiiirio  daqucl' 
Ie  dia  liunia  ccl«?l)ri  iade ,  qm-  ccrta  in"  iti.-  sl-  ronscrvará 
pnra sempre.  Apeei>ine  iiaqueila  foriwo!>ii  ecotntnodu  l*nn- 
fe,  aoti.lo  a  llainHa  ea  Prinoen  Keal  dcsembaicárfto, 
ohdr:  a  Mtliliine  acena  do  êncotrlro  di*  ambas  coiti  oa  lem 
Jísposns  perietron  de  jubilo  huma  iminensn  niultidSn:  eu 
oie  fi^-trava  na  minlia  imnfÇÍnaí,"rio  contemplar  este  no- 
bre passo,  avivado  por  lodu«  aquelle»  oiijecKM,  que  mo 
eepaeet  efe  «eombrar,  1ntefe«ar,  e  enternecer,  e  mioita- 
va  aqtiellc?  <r|>if  rin  >  :ivr-r;Y>  ii"  essjJade  de  lér  at  rela- 

ÇÒP4,  |iarn  iilcnnçatem  liuinu  idca  delle. 

rljiiaiido  eu  voltava  duqueíle  lujp<r,  que  cnmo  Jiorcii' 
Cantt>  retém  o  pensativo  Espectador,  e  estando  para -eu» 
trar  em  Manhcm ,  quer  he  a  l*ropHedade  que  ocenpa  o 
Sr.  fíurg  lo;;.)  mais  iicima  ,  o  aonde  o  Instituto  si-  iicb.i 
agora  1'italM^li'CÍdo ,  fiii  eu  iiiform.id(.>  que  Suu  Ma^eMa- 
de  a  Kainhn,  qne  lie  a  Alta  Protectora  do  Instituto, 
hpjc  pda  prim^a  Vex  o  liia  visitar ,  paru  mcHior  conhe- 
cer este  Kttahelec! mento,  ereceiíer  elli  o  lioinen -fretn  mu- 
da daquellcs  Hnics,  i|iic  alii  a^ora  só  tiiiliào  ^^n/.nl  >  a 
prolecf^-ào  ,  cjiir  Klla  i lies  cmi cedia ,  de  Immu  mui  de^via- 
d  i  <iistaiicia.  €>ODH>  nfto  faariii  nem  guarda  ,  nem  prolii- 
biçàa.  que  afastasse  os  Ks]N!Ctodore.t  desta  solcmii  l.afo , 
fo4leja<la  pòr  ffqiKlIe  Iiiyar,  resolvt^nie,  e.ii  con^M^jinrncia 
do  lieni^rii"  rr>rivii<-  lio  Instíluídor,  adéulo/BfwiiM  allidtt- 
taote  este  solem  ne  pasí-o. 
ff  Pouco  depois  dai  %  boroa  da  tariTtf  die?oif  Aia  Wtn^ 

j>s--!:idn,  ar  )iiip,i!ili;r ia  da  ("n iii  irrir.i  VIit  a  Si?:iIiorii 
ckisu  de  ifcticríloíí ,  c  *l.i  D  ma  d'ilonor  u  Coij  lessa 
Tagcher  de  /a  Pugerie.  Seitilo  ri-cel>iila  (jeio  Instituidor, 
entron  loj^o  n  liainba  toa  ^raiHie  sala,  de  citja  jawsila 
f$ii»  Magesfede  receber»  o»  primeiros  eatnprhii«nt'is  dos 
Alurntios.  O  paleo  do  íiistilul.»  do  lado  do  mnr  arliav.v- 
SC  ctii  todu  a  ma  iurgiira  trau^f  irmadn  n'iiuin  Ivinplo 
ttrhada  de  eotiminas  entrelaçadas  dcNerdura:  nOceiílto 
^levav^a^  imma  pyrniiiide  de  18  a/nar  (ou  WHiOoMnait 
"êf  81  pi's  Porluj^íMP-e^)  detíttiira,  s<>l»re  cuja  fVifnlfl  osra- 
)>ii/í'í  ~f  acliavão  f:o|li  ■cad",  crii  *\  tii'  lria  <]<•  altn  ;it>-ii\Mj 
como  se  pnttica  a  tK>ido  <ia'i  l'^mi)ari  a(;nes  detiiiorra, 
quando  se  gnarnerein  as  \c,  f^:ii  em  («  asiors  de  rontinen* 
cios. No  meio  da  pyrninide  sitstenlavno  dois  rn[>.i/>'<  d*- 
joelboí  o  JWonojjriiinuia  di;  Su.i  Maneslade ,  e  do  cume 
delia  foi  Siw  .\iit;:ost.,di'  s.  udada,  por  limii  dos  .\lurniiog, 
eom  a  baudeira  do  Insliluio.  iun  faoixo  da  pyrainide 
'bavia  bum  Altar,  tobre  oqnal  sediviíara  litima  cbamm* 
«rdcfido,  c  luiuiB  Irisrrip(,no  :  La  Devoti-m  «fc  tinuo' 
ceiKf.i'  Junto  ao  mesmo  sn?  adiava  co||i>c,ido  hum  dos 
■}'rol'ei>sorcs ,  com  os  Almnnos  de  maior  idiMlc,  e  asrapH^ 
fi^as,  o'bum  ipeiockculo.  í  -m  raid ndo<ee  do  Aliar  taiima 
Memoria  de  Felldtaçio ,  e^iripta  pdo  Alumio  Milh, 
4il«M«-kfadk-MlM«-hiiiiia  «IumAkU  a  8i»  MaferiM^s, 


pe!n  Discípula  ]Miiila-Surda ,  Mademoiselle  LiJb:ck, 
poii  de  cuja  entrega  IJohz ,  por  meio  de  si^tiaes,  ex- 
pneMOa  o  conteúdo  da  Memoria.  —  Sua  M  i2;<  5Lide  di-' 
f  ooo<8e  depois  disto  ir  passar  em  revista  todas  as  ditfo- 
feoles  disposições,  salas,  e  collecções  di  Instituto. 

iSua  Mageitadf  pas*  )H  conscnjuen temente  á  sala  das 
Pinturas,  a  Livraria,  á  sala  do  Kstudo,  no  quarto  do- 
m#distin»uidri  Alomtío  Kofelt,  áOffieiua  do*9erralbe^ 
ros,  ús  dos  Alfaiates  e  <ios  Çapateirns,  ao  quarto  das  tm^ 
jKirigas,  ao  quarto  do  Capii.'io  /iorjT,  e  £  sala'doe  Mo* 
»l>*li>í,  aoiiílf  o  liisli'uidor .  na  HimI  l'resença  deSuaiMa- 
^lade,  cdebrou  liuma  jjequeua  Sessão  com  oíAlmnnos» 
e  Saa  Ma'^e<tade  também  se  difnou  benii^namente  eza« 
minar  o»  l)i>-«ulios  de  Arquitectura  e  de  Mecânica,  mui 
luibiiíiu  iiie  e\fcutados  pclos  Alumnos.  Depois  desGao Sua 
AIa<,'Mtaiie  ao  1'ateo,  aonde  os  .Alumnos  formado»  naor> 
dera  do  costume,  debaixo  do  Commando  do  Capitão  Apt^ 
em  hnm  mrio  circulo,  oelebrár&o  perante  Sua  Magesta- 
de  a  sua  c  )<.tumada  Ueza  de  Devoyào  ,  depois  da  qual 
clles  marcharão  para  o  lleieitorio  a  jantar,  dignando-ee 
Sua  Mageitáde  demorará  alH  bum  bom  espaço,  para  se 
iaferinar  eom -«xactidiio  do  Kegulameoto  da  comida,  e 
dos  atimentm  que  se  davio  aos  Alomoos,  •  dalli  pawMft. 
Sua  \la^n-,ta.i<-  á  C  iziíiii.i  (■  á  l)isp<'iisa,  pasa  iuda^  d» 
ccono ma  particular  d>  Est^iliclecunento. 

«fAiiaini1a1ii7nou.se  pergantar  por  tudo  quanto  era  iio%- 
lat  Ivo  ao  Kst.ibeieci mento,  com  o  mais  benigneecoodcMeo» 
denle  intereise,e  manifestou  hnma  verdadeira  iolJieHíide me- 
tem d  por^stes  Kntcs  de^valiiloi  da  N.ilun-Ai,  aos  qiiaes  a 
.Arte  eosesforços  os  mais  constantes  tem  porem  suppndoo 
eoobecímenlo  de  ena  ritnaçSo,  o  do  Mundo  que  os  cerca. 
Sua  Mjf,'eMndc  Icvctnmbein  o  gosto  de  iicimr  o  Estabele- 
cimcuio  zelado  e  conservado,  com  o  inuior  cuidado  e 
nrdein,  em  totias  as  suas  repartições ,  de  que  Sua  Maf^es- 
tade  se  dignou  maaifesUr  a  toa  mui  benigna  satisfarão , 
Canto  é  Senhora  Condessa  de  /f^OttmieiU ,  que  danuilB  »' 
aiijíMicia  de  Sun  Ma^yestade  administrou  o  «mi  alto  IngWT 
no  Instituto,  como  tunibcui  ao  mui  beneuu^ntu  itistÍMn« 
dor  e  Professor. 

r  l>poÍ8  de  duas  horas  deestads  naquâks  lugar,  ditpo*- 
se  Sua  Ma^ude  a  partir,  e  foi  saudada  com  huma  «ai» 
va  da  arliliicri.i  do  Instituto,  (jiie  os  Aluninos  esfOUtédio 
com  muita  di^strcta,  depois  do  que  sc  .le>])iv!irâo  de  sua 
I Ilustre  Benifeitora  eom-hum  ad^,  vivamcaiee.\pres$a- 
do  na  siiu  lingoagem,  deixando  Su.i  .M  <ge<iade  nuquello' 
dia,  jHílo  seu |>orte  niagcstoso  eullractivo,  no  coração  do* 
tod.i»  as  pessoas  que  Sfacliiivào  iirt^senles ,  liuma  impressão 
tíui  peruianenie ,  como  agradável ;  recordando ,  a  quanto* 
a  virâo,  a  doceo-jueta  oiemoria'  da  eiernamaate  lembra-* 
da  -olliriiude,  que  sua  1  llust  rc  Predec«í«ora ,  a  mui  Pied'j- 
sa  Uiuulia  ticdm^ucn  Jiutbei  Carlotay  tiaba  por  esta  ver- 
dadeiramente l^tfainiropiea  fiiadoçào. 

nSegundo  o-  ooa  depoii  ma  ooMtoOt  mandou  Soa  Mai  . 
gestade,  'do  Palacio,  hum  esplendido  Preseatc  aoa  Alu« 
mnos ,  com  (|ue  fo-âo  fiíJlUjados  I)omin'.^o  pasSiido  ao  jan- 
tar, a  CUJO  auto  assislirào  igmdnieiuc- algumas  pessoas  d», 
Oiilade,  que  o  jiMtitxMdnr  convidou. 

M  Nesta  occasi&o  sc  olíerecèrào  varias  scenas,  que  eeoa 
contar  o  pt-nii  itienic  senlimentu ,  que  inspira  todo  aqueil» 
Kr«hil«-lonuj('nli> ,  erão  di-  tal  valor,  que  cilas  não  pcMliâo 
deixar  du  interessar  qualquer  espectador ,  por  mais  indif- 
ftrenivque  fosse  O  pasao  em  que  os  Ainntnoe,  como 

«rima  m-  disse,  oiimprimentnrrin  |)pla  primeira  vez  a  sua 
PioiciMora,  foi  de  iium  lieilo  clícilo;  mas  u  sua  rela  he 
pnrtiriilarnienlc  intornecente.  Nestas  ocoauòes  repete  hum 
dos  Aintnnos  o-  formulário  de  Imna  belif  *  mui  Jbam  oom» 
posta  õraçSot  «He  decorre  pnr  meto  de  signoat  todo  •'■ri- 
tnhi:  |kHos  seus  ^toi .  o  pula  devota  uttciic^àu  dos  mais-y 
se  vé  clarainonie  qu«  todo»  sentem  e  percebem  o  que  so 
NÍem,-  o  qitt  «liàs  snria  dmMipatPel  duvidar-sa.— >Nâo 
pOMO  m^ar  que  lemlo  ati^nwi  pouoo  inclinado  a  aocre- 
ditar lifclfitiiitelwaame  miltgcw  dmim-tempos  modefaos, 
•Matm  imiMdo  awinidr  qjiM  toda^avapacndet  «olioMa- 


Digiti/oa  by  (JiOO 


Ci3 

taei  â<>»  Ahimnos  «eriâo  «mcaiAente  hum  aèto  ^  memo* 
lia,  iiiipriaiido  ,  cstttdado,  e  demero  mecaniflao;  porem 
mo  tartlri  cut  me  persuadir  do  conUarío ,  por  dKlieretítes 
«maplM»  ekitre  <ot  quaes,  por  divetttmcato ,  farei  meqç&o 
do  «eguiiite:— -Diws  raparias  entre  ai  Discípula»,  hamor 
tkib»  Cf^ja ,  e  u  outra  iurda-muda,  forâo  chamadas  \mui 

Erovaretii  se  era  verdndeiro  o  dom  de  sua  coraprehentâo 
ilaNcctiw),  01I  nnicaroeole  huma  cousa  estudada  por  qual-. 

rrciercicio  de  iuiit;i<;àa.  A  rogos  do  Instituiaor,  foi- 
dada,  pur  bumn  das  pessoas  prcaenles,  huma  proposi- 
(âo  basliiiitemente  embaraçado «  que  cUe declarou  úturda- 
iNida,m  qaMilo  »  se  bia  retirando.  A  snrda^muda 
foi  éa^ob  ter  «em  a  «ulra  rapariga ,  edeekroa-llw  a  pro* 

pQIS^o,  df  pois  do  qii("  voltou  a  icpa  .  c  qiinii  [)alavra 
por  palavra  re()etK>  o  que  u  pesãoa  de  fòra  tiuliu  {>edido 
aa  InMiluidor  que  lhes  disMsse.' 

«« líepctio-se  itlo  hottai  "poacss  át  maa*  pordifferente* 
petioas ,  que  as  crían^s  nunca  tioIíSo  visto  antes ,  e  to- 
das a*  «eje*  «aljirâo  cltIu'^  m  n-.posla'-:  a  idéa  que  n  Ins- 
tkutdordet  larava  á  surda-mudaf.  era  communicada  por  ci- 
la ào^ga,  que  a  vinha  depois  Adoient*  tcpetir.  —  He  po> 
tvto  digno  de  reparo,  qiie  entre  estes  enleados  da  nntu- 
iciai  os  MO  os  que  |:<u$suom  a  iiuuor  iiilciiigeiícia , 

de  lonie  qoe  lie  iacil  conhecer  qvie  a  perda  da  vista  não 
le  a  mais  grave  que  se  púde  padecer.  Os  oégos  podem 
qaa«  apteoSer  todo^  mêsno  a  inosiea,  e  a  arte  de  eflei»< 
»er,  para  cujo  etTt-ito  o  Instituidor  nmslrcni  Imma  aiá- 
quinu  \n«entaaa  por  clle.  lie  item  conhecida  aliiiâ ,  pelas 
teUv.«^antecedenlei,  afscnUaâefpiepoisue  a  rapariga  06* 
ga  JSauerlia^  para  cieiever  e  compòr,  de  que  eu  lim 
agora  oecasiao  de  ver  diversas  provas  maravilhoso».  Peor 
e  qii.i>i  iire[>ara%'el  be  para  es  crcanras  a  surdez  de  nasci- 
■lento ,  poã  que  dia  fae  acompanhada  de  loude^ ,  ou  da 
impesdriMade  de  prononciaT  soas  aitíodados ,  não  oba' 
tanle,  como  se  aflirroa,  a  Natureza  baver  concedido  aos 
surdos  todos  oe  competentes  orgàus  parn  islo.  Os  surdos- 
mudos  <ào,  por  tanto,  os  que  inai&  se  aproxiuuio  aosir- 
laciooacs,  cm  ratão  de  eolcndimeuto ;  e  cada  eoMio  que 
le  fai  por  llice  íoeulcar  qualquer  noção  ou  agilidade  de 
exorciri») ,  be  Mrnprf  acom|);iiih:id<(  das  maiores  difUcul- 
daúm:  (iMiui  momo  tem  o  incansável  lasliluidor  feito 
a  «te  rebito  vnrias  dili{;eodaSf  e  empregado  hiiBi  Ira- 
htibo  iaoivtà.  J^iie  tem  oooiqguido  Inaei  pranunciar  aos 
surdos»  wiides  oartas  voses,  até  mesmo  a  expressar  o  Inti- 
mas pa/airas  ou  kléas;  tn.^s  coiiio  a  surdrz  iiiiptde  de 
ouvir ,  e  de  diUerençar  as  vozes  ,  dies  iiào  podeui  de  mo- 
do algaoi  aMdsslac  oe  aocentos,  ou  a  voz ,  a  qual  por  is* 
to  m  aenipie  «ouervaiido  huna  eqMcie  de  hrave»  ou 
nideia. 

tt/i  infe»(igação  desta  formosa  instituição,  n'buma  tâd 
belia  occasiâo,  foi  paru  mim  bum  verdadeiro  recreio.  Jul- 
go que  hão  faço  mais  do  qne  aimprir  hum  dever  indi»> 
j«*nsaTef  oní  declarar  o  reí]i<-i!ii  <■  a  ;,'ratidiio,  de  que  me 
f-uii  po.«>uido  ,  p'»r  bum  bouiem ,  que  de  todo  consagrou 
o»  ^«u^  des\c-lii<> ,  e  todas  m  Mm  fitcuidndes  a  este  enfa- 
donho otBcio.  —  iiu  nâo  %norOy  por  certo,  que  esta  Ion* 
vavd  IttsiituiçSo  nem  de  todos  he  ooroo  tal  contempla* 
da,  c  que  j  indiffcrcnle  frivoIida<le,  e  o  iVin  e:^oisrT5t>,  tem 
cotuideradu  c:omo  buma  cousa  de  pouco  merecimento  o 
siicríficar  al^^uem  o  sen  tempo,  e  ca  seos  desvelos  a  h\)v.t- 
fcsçcaT  {Cf lios ,  que  clles  pensão  que  nnoca  ser&o  perfcita- 
rwale  úteis  para  a  Sociedade,  e  cuja  educação  carece  de 
PTureoa,  qoe  empreitados  de  cmtro  modo,  poderiào  pro- 
duzir p**a  o  Kstado  hum  resultado  mais  lucrativo.  Eu  te- 
nho até  mesmo  ouvido  a  ignomacia ,  talvez  aipuliada  da 

i-tri-ra  e  da  invejn,  tr.itar  de  clinrlatanismo  os  pT-forros 
Ce  oommunicur  buma  |>erfei(,-ào  iniellectiial  a  Entes,  que 
nào  tào  cooiempludos  como  mais  infelizes,  se  fossem  aban- 
douadoa  no  seu  esrado  de  rudeza  original.  Mas  quanto  a 
mtai  f  lAo  tne  po!>so  acoommodar  a  nenhnma  destas  opi- 
e*.  Kii  teria  jht  liiima  ^rramlc  ilcsi,'raça  se  rbegasBC  o 
tempo  em  que  a  beneficência  nâu  tosse  mais  considerada 
COMO  hamnt  vivtwfe)  •  quanto  ntb  dnpasido  lòr  o  in- 


díviduo ,  niais  me  parece  louvável  o  de>cjii  de  contnhirtí 
|>ara  o  seu  aperfeiçoamento  e  felicidade.  Bastaria  o  ret- 
ratar do  estado  àdc  inaeioendo  fero,  ainda  que  a6  loHB 
hum  único'  Ente,  para  o  restituir  á  Sociedade,  para  eu 
considerar  isto' coroo  huma  cousa  digna  de  ser  animada  e' 
recom|jens8da.  'lai  lie  realmente  o  que  succede  neste  Ins- 
tituto, -porque,  entre  todos  os  Alumnos,  até  meuno  os 
mais  broncoe,  não  ha  neabum  que  deixe  de  poder  ocõi-' 
p»r-9e  de  alguma  fórma  ,  e  de  contribuir  de  certo  modo 
pura  sua  subsistência.  —  'i  ambem  se  deve  considerar  de 
quanta  utílidáde  não  h^para  o  publico,  e  para  qualquer 
em  porticnlai^,  o' evitar  a  méi^na  de  encontrar  estes  £alea 
delèitaoAis  e  i&Miia,  que  são  igualmente  peiadòa  a  á  e' 
aos  outros,     «qa  piMnçK  hêStÊ  pom  pendiíaF •■liM' 

maniilade. 

»£m  fim ,  eu  não  devo  dmhtV  de  diiter ,  qne  o  gran* 
de  e  formoso  Edifício  novo  ,  que  o  8r.  Borg  edificou, 
áe<^undo  o  seu  próprio  gosto  do  Architectura ,  olTerece  aoí. 
-Maiíinos  do  I  nstiluló  huna  :r,L  Icn.  i.i  tào  cotnrno<l.i, 
como  saudável,  e  que  o  numero  de  pinturas  edc  appara- 
tos,  que  ello  tem  inventado y  ou  mandado  bier,  para  * 
ediica(;ào  do»  cetros,  e  dos  surdos-inodot,  merecem  tum« 
mauiente  de  ser  vistas  e  admirados." 

Por  este  artigo  vciuo  os  nossos  leitores  quanto  bem  da* 
ve  resultar  aoainfelizes  surdos-modos  PorltifgiiM€i  dama-- 
gnanima  resolução  dl^  ElBet  Nosso  Senhor  em  maador 
convocar  de  Snrch  o  Uluslre  ProteíSDr  cjue  alli  pslabele- 
oeo  aquclle  tào  util  Instituto  ;  e  esperamos  que  todos  os 
'qué  tivertai  filhos  ou  parentes  eru  idade  proprÍ4  (alé  0!li.T. 
que  o  novo  Estabelecimento  pôde  odmiUir)  se  apremiA^ 
èm  gotãt  àaU  grande  beAe&cto.-  . 


I    4   "  "I  é-  .  . 

*  '  *  »  * 

.  f^OTICÍAfií  marítimas 

db  Porto  dè  Làboa. 

J}ezcnihro  30.   Navios  eiilrailos.  1'orlug  uex. ,  Escuna  ■. 
Coucciçáo ,  de  S.  .Miguel  em  8  di:u,  (l  pas-s  i^çeiro)  com 
milho,  e  jnala  pana  o  Goneio.  —  ínglcte$^  Bfírg.  EUm^ 
da  Tetra  nin»  em  AÍÍ  dias ,  8  pessoas ,  oom  baòáiháo 
H<  r-.  Vhaty^  da  Temi  smè  34  dias,  9  pannaa,  còní 

bucidiíúo.  » 

Sahirào.  1  Berg.  Portugucx  y  I  dito  Francrz^  1  iiU». 
do  Mediterrâneo,  I  Kscuna  Juglcta^  i  dita  ^ueno. 

Jdem  31.  Snhio  o  Paquete  tngle%. 

A'  vista.  1  lísc  ina  sem  bandeira. 

Janeiro  1.*  Sabírão:  1  Fragalu  Franceta^  1  £s<miis 
Portugwuiy  1  Berg.  I>tgle%,  I  Chalupa  dito,  e  1  £|4 

cuna  Dhmfnarfiufzn. 

A'  vistii.  1  hscuna,  e  1  Clmiuuu  liaiidcira. 

Jdan  3.  Entroff  Porlugun ,  Hyaie  Notia  Senhota  da 
Pm ,  da  Terceira  em  10  dias ,  9  pessoa»,  (ô  posiagaíros): 
com  trigo  e  milho. 

Siihírno.  I  fWg.  /itgleK,  e  Í  Galeola  iSueeiL  ■ 

Idem  3.  Nada-  "»'»  '  : 

Idem  i.  A'  vista:  1  Berg.  Portugue»,  l  Galera,  e  1 
Galeota  sem  bandeira. 

Idem  6.  Navios  entrados.  Bnrg.  de  Gocrrn  Português 
Couffmcirr ,  de  .S'.  Mígvrl  10  dias  ,  11  peçsons,  (fi  paa> 
sageiros)  e  3  malas  pa/a  o  Correio.  —  Hanovcriana ,  Ga- 
lera  Hefover^  do  Rio  dg  Janeiro  em  89  dias,  1 1  pessoas, 
(fi  piiss;it,'c':ros ,  entre  os  ipiacs  sc  compreiíeiído  D.  Maria 
Flávie  dc  Sá  Áluia  com  a  sua  família)  com  n^isucar,  ca- 
fé, arroz  e  outros  géneros.  —  Inglês,  Escuna  ^utOfM, 
da  Terra  nOwt  19  dias,  6  pessoas,  com  bacniháo. 

Sabfrão.  1  Chalupa  Inglesa,  e  1  Ga!cota  HoUandeta. 

A*  vista,  l  pixpieiKi  sem  bandeira. 

Idem  G.  Navios  entrados.  JnglcZy  IVagnIa  de  guerra 
G&Mgvio,  ás  Pfymautík  em  15  dias,  300  peeiou,  o  44 
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jmç»*.  Bt^tmhoei  ,  Cabique  Senhora  <2»  Carmo  f  ds 
f^igo  em  3  dits,  ]0  pessoas ,  com  sardinha  que  leva  pa- 
ra filia  Garcia  j  Cakique  Senhora  do  Carm»,  de  f^igo 
«m  é  diaS|  11  pessoas,  com  sardinha  que  ieva  para  FliUa 
Garcia;  CbUque  SnUo  Amtomoy  de  f^igo  4  dias,  13 
pCMoas,  com  sardinha  que  leva  para  Filia  Garcia. 
4Sabirâo.  O  Paquete  Jngkty  e  1  Cbalupo  dito.  . 


dtiMoaBde 


dt  18M. 


Compra  da  Papd  87  tíetoaoto  13  p.  c.) 

Venda  87  i  (deMoato  12 1  p.  c.) 

CSompia  Patacai  Biaiilieat  a  850,  eHcspanbolas  a  84ô. 
Conpm, «  TCnds  Tildlo»  à»  Difida  INiUka  liqddadoi. 


Silno  á  lai  a  Seiína  Pena  justificalifa  do  Padre  Jmi 
Mòraio:  conlcm  as  nniiotaçòes  á  Demonstração  Theolo- 
gka  do  Padre  intonso  Pereira  y  declara  as  opiniões  em 
que  Mie  TbeologO  eoincide  oom  os  tlluniinados,  e  mostra 
que  na  disciplina  presente  a  Confirmação  dos  Bispos  nào 
pôde  sem  scisma  ser  independente  da  Sé  Apostólica.  Acba- 
ttMtkgMdoeotMiBa,  ptago  300  idit. 


A  Real  Fabrica  de  Chapeos  sita  na  Praça  da  Alegria 
N.*  3,  defronte  do  Pasaeio  Publico,  má  ao«ÍB)ente  ar- 
Wiiada  ddMÚxo  da  bam  babil  Director  para  fimnirtar  to- 
Am  asaneômnmidat  que  tolhe  quizer  fazer,  como  teidbeni 
para  a  venda  miúda  ,  por  pregos  comOMÍdoef  a  todaS  at 
vantagens  que  o  commercio  permittir. 

Na  rua  direita  dos  Martyre»  N.*  16  le  acba  ertdbde- 
cido  bum  cabelleireiro  Italiano  ^  que  penteia  seabont, 
corta  Cabello ,  faz  chinós ,  marrafas ,  e  toda  a  quaKdade 
de  penteado  no  ultimo  gosto ,  e  tem  pós  para  tingir  os 
cabellos,  igualmente  aprompta  chapéos,  veslido«|  e  toda 
a  qualidade  de  modas  etc. 

A  Condessa  de  Cunha ,  desejando  facilitar  o  prompto 
expediente  dos  negócios  de  sua  casa,  víslo  que  se  acha 
snitborizada  por  seu  marido  o  Rxcellentissimo  Conde  do 
jDCHOO  Titulo,  durante  a  sua  ausência,  roga  a  Iodas  as 
petKMf  qoe  oom  a  dita  nta  caia  «enhlo  algona  tiamae> 
ção,  ou  seja  em  letras ,  on  em  créditos  de  qualquer  natu- 
reza, queirâo  comparecer  na  casa  da  sua  residência,  ou 
no  escriptorio  de  Feliciano  Joni  da  Silva  e  SeixM ,  na 
rua  dimta  do  ^raenal  íi*  M,  a  fim  da  Uies  serem  lefM 
liiadoi  ot  «nt  cráditef ,  e  como  tan  lhes  serem  pagos  em 

WM'devÍdos  tempos  ,  c  isto  dentro  dn  prefixo  prazo  de 
lm  diai,  contados  da  publicação  deste  anauncio  em  dian- 
te ,  findo  o  qual  tampo  nio  raqwndaiá  por  tramaogSo 

alguma. 

Na  esquina  da  rua  da  Pra/o,  em  buow  loja  de  Capel- 


la, Tcnde-se  huma  pomada,  qoe  tem  a  virtode  de  evitar 
o  cafair  o  cabeUo ,  e  de  fazer  prodwâr  toatro :  cada  puca« 
rinha  200  réis. 

Quem  quinr  oomprar  8  moios  de  boa  sevada  da  terra, 
pôde  dirigu>4e  ao  OMMM  fimador,  ao  pé  dos  CamillQS. 

O  Advogado  Antonio  Cardmo  Felix  inmioii  o  sen 
Escriptorio  para  a  rua  do  frineipe ,  juolu  ao  liacio  N. 


1.*  andar,  onde  mú  Conitituintai  antigos,  e  quaes- 


o  poderão  consultar  ;  ao  mesmo  tempo 
aé  encarregará  de  quaesquer  causas  ,  de  que  das  Pravin- 
oias  directamente  se  lhe  enviem  procurações. 

Hum  sugcito  coro  os  necessários  coobecimentos  do  tra> 
fico  de  violiaa  da  «artMnpia;  a  do  mab  qoe  para  o  dito 
se  precisa ,  postos  em  pratica  na  grande  casa  de  Fanatea 
Filho  ,  dispôe-se  a  continuar  no  mesmo  exercício:  a 
quem  convier  ulilizar-bp  di>  ■'Ou  préstimo,  o  pódc  procii» 
rsir  na  hospedaria  da  rua  dos  ^apatcirot  N.*  88,  primei- 
ro andar. 

Segunda  feira  19  do  corrente  mez  de  Janeiro  de  182i 
ba  de  principiar  a  Extracção  da  Loteria ,  que  se  acba  á 
venda  na  S.nta  Casa  da  Misericórdia  dMte  Corta. 

Precisasse  de  bmna  Senhora  Fiaooaaa  paia  tomar  con- 
ta  da  educaçio  de  bnma  awoína  Í&m  da  IMoa:  quem 
SC  achar  nas  circumstanciaa,  driio  a  ina  nKHada  aa  kja 
de  Mercador  N.'  170. 

Quem  quizcr  tomar  de  arrendamento  o  Morgad©  de 
ViUa  Maior,  cujo  foral  he  na  Frcguezia  de  f^ilia  í/íaior^ 
termo  de  V^iila  da  Feira,  por  temjx)  de  tres  annos,  que 
príncipiâo  no  mcí  correntt",  dirija-si'  [lelo  Correio  a  Joú 
AnUnm  Battot  de  Pinho,  morador  na  Cidade  de  Liibotu 

Joâ»  Mm,  Commerdante  da  Cidade  do  Porto,  tu 
patente  por  este  meio  ter  arrematado  ein  praça,  por  cxe- 
onç&o  promovida  no  Juizo  da  Correição  do  Cível  da  dita 
Cidade,  e  Cartório  do  Escrivão  Luis  de  Moract  Cattro , 
por  Pedrv  Marfim  da»  iVeaec,  da  Fr^guexia  dç  f^aUon- 
go,  contra  .^fUonio  Ah«$,  e  mulher,  da  PNgneíia  de  5. 

Mar  linho  do  Camjm,  {M»In  preço  de  ã:240j|[000  reis,  hum 
praxo  que  se  compõe  de  casas  térreas  oolmaças,  e  outras 
tdbadai  eom  «ira  da  lousa,  «caaa  da  mesma,  nona  da  lí- 
lar  agoa,  ramadas,  e  outras  arvores  de  fruu,  leira  la- 
vradia oom  videiras  em  roda ,  lameiros  oom  agoa  de  re- 
ga e  seu  moinho,  terras  de  matto  e  oliveiras,  tudo  ta* 

Sido  de  parede  sobre  st,  sito  no  lugar  das  A%enha»,  da 
la  Fr^ueda  ile  S.  Martinho  do  Campo :  depois  dim» 
elle  arrematante  consic^nou  no  Deposito  Publico  o  preço 
da  arrematação,  e  requereo  ediclos  pelo  tempo  du  lei, 
para  que  todas  as  pessoas  a  que  os  bens  estivessem  obri- 
cadoa,  viessem  no  mesmo  termo  dedoiir  o  seu  direito  ao- 
Di»  o  preço  depositado ,  com  a  pena  de  ficarem  livres  oa 
bens;  e  por  tanto  fez-se  este  aviso  para  que  coniparrra 
qualquer  pessoa  interessada,  eniio  poder  de  futuro  alJej,'ar 
ignorância. 

jNa  travessa  junta  ao  largo  de  Santa  Jtuta  H.'  90  A  , 
ae  alingâo  seges  asseadas ,  e  por  preços  commodea. 

Quem  souber  de  Ijuiu  cav;illo,  furt;(rlo  do  liiu  -1  dc  De- 
7embro,  e  annuncindo  na  Gazeta  de  ti,  preto,  capão,  com 
huma  cicatriz  subrc  os  rins,  de  marca,  e  de  6  a  7  annoa 
dc  idade,  receberá  boas  alviçaras,  participando  a 
ao  Brigadeiro  Diogo  da  Cunha,  á  Cordoaria. 


lISBOAt  NA  ÍMPRESSXO  BEGIA. 

X 
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SABBADO  id  D£  JANEIRO. 


ESTADOS  UNIDOS  D' AMERICA. 

Baltimore  5  dc  Dezembro. 
DeetançÊo  ie  Guerra  do  Mfxieo  cpnira  a  Hespanha. 

Oinoperado  rompimento  das  hostilidades  praticadas 
fieto  Governador  do  Castello  de  S.  João  d'  Li  lúa  con- 
tra a  Cidide  de  f^era-Crin ,  obrigou  o  Poder  Supremo 
£z«catho  a  adoptar  medidaa  análojjas  a  butna  aggretiâo 
t&o  provocada  da  parle  dos  seus  babttantn,  e  c^ue  M- 
nfiuiras  considerações  politicas  íà  '  c:i[t:izei  de  justificar. 

1.*  Ordeaa>&c  que  para  o  futuro  ceâ«eai  todas  equaes* 
quer  relações  pdAiticM  e  commerdaM  com  a  Naigfto  J7«^ 
fOMthola. 

9.*  Utaodo  tnda  n  lirandiira  dictada  pelos  prineipiot 
iSbuilKOptCOS  da  Nação  Mcricuuii ,  deterrnina-se  que  to- 
doê  otvaxos  HetjMnhoct  inimediatamentii  partào  dos  {>or- 
tos  do  México ,  seni  ut  proceder  •  embaiipo  oo  confiNB- 
çâo  ,  como  o  finve-tir.  p-^Joria  f;»zfr. 

3*  Qqc  SC  hnja  de  udoptur  liiuoa  conducta  simitlian- 
te  para  com  todfs  as  embarcações  mercantes  de  Naçuo 
Hegpanhttilaf  que  possâo  chegar  da  Europu  a  estes  por- 
tos,  dentro  do  espaço  dr  quatro  meies;  tempo  este  suiB- 
cionte  para  que  esta  resolução  seju  notória  n.  Ilo  Con- 
tiijente,  dauao-se  o  prazo  de  40  dias  para  a  Havana^  ou 
oQif  o  qualquer  porto  tíe^tauM  da  Jbiierica  S^lmúrkh 


4.*  Que  depois  dc  terem  expirado  os  prazos  mencio- 
naJos,  se  proceda  para  com  todos  oí;  navios  que  chegarem, 
f^undo  .IS  leis  da  guerra  (se  antes  disso  se  não  acbar  ter- 
minada) assim  como  te  deverá  praticar  desde  «Me  mo- 
mento para  com  todas  as  embarcações  armadns. 

Õ.'  Depois  do  Cf)  aço  \  meies  as  prodiicçôes  de 
Weipanha  nào  terão  nitrado,  debaixo  de  qualquer  bandei- 
ja  que  seja.  De  Ordan  de  H.  Âlteta  Skreniuima.  ^  Mé- 
xico l."  de  Onte&ro  de  18i3. 

RÚSSIA. 

.9.  Pcicriiiurrrn  9  de  Dezembro. 
9.  M.  I.  confcrio  a  Ordem  t\e  Santo  André ^  da  prlmef- 
va  classe,  ao  Rei  de  Porlugal,  e  ao  Infante  I).  AJi^nrl; 
c  a  úcS.  Jorge  ao  Dnqne  d'j4ngmUéme.  O  iiarào  Siro- 
gonoff  de«*erB  ser  men«a<,'riro  da  primeira ,  e  o  Camarista 
DneoUf  empregado  na  Lof^arão  em  Pnrú,  (k-verá  apre- 
sentar a  ultima:  ambos  partirão  antes  de  liotitein.  S.  M. 
também  ooneedeo  as  insígnias  da  Ordem  dc  Alexandre 
Ifeietit/i  griarnecidadediamantes,  ao  Embaixador  ^rai»> 
eci  Conde  De  la  Perronatft;  as  de  Santo  ÂHárij  tam- 
bém com  diamantes,  i\n  Visconde  de  ChatcauhrianJ,  c  ao 
Duque  Maitheut  de  Mottt-morencf ;  as  de  Hanto  IV la- 
iimkOf  da  primeira  classe,  ao  Cooda  Pauo  d*  BorgOf 
m  ao  Coode.JBn^i 

FRANÇA. 


•A 


'  Parú  6  dc  Dnemòrov 
Art^  io  Jornal  do»  IMoto; 
acaba  de  dos  loabar,  na  mais  briDuntc  ^pe- 


ca da  sua  vida,  o  Marquez  dc  Mariatea^  Embaixadot' 
de  S.  -M.  F.  junto  a  S.  M.  Cbristianissiniu.  Expirou  etji 
Parity  em  consequência  de  hum  ataque  apopbtico  ^  í9Sí 
de  Novembro ,  na  idade  de  69  anaos» 

Descetidf nte  de  huma  das Familins  mais  nobres  c  anti- 
gas de  Portugal  y  dotado  pela  natureza  dc  hum  caracter 
elevado,  possuindo  vários  c  profundos  conhecimentos^ 
iUtistia^  protector  das  Artes  e  das  Scieacias,  o  Marquei 
de  MariaSea  desempenhou  bum  grande  caracter  na  seens 
do  mundo,  quer  soja  na  qualidflue  de  Grande  dc  Portn» 
Ij  quer  seja  na  de  Knibaixador  junto  n  varias  Cortei 
Muropa.  Botrc  ostitulos  com  que  se  acha\a  comieco- 
rado ,  notamos  o  de  Brigadeiro  dos  ivxercitos  de  Portu- 
l^al,  de  primeiro Gentil-homem  da  Camara  de  S.  M.  F., 
(i'K5tribciro  mór,  dc  Giào-Crui  d;is  Ordens  ú'yiviz,  dc 
Santo  Etteeâo  de  Hungria  |  e  dc  (Jommeiidador  de  va- 
rias Ordens. 

A  Acar^emia  Hcal  dasScicncias  de  LisloOt  e  a  da  INÍa» 
rinha,  o  haviào  admiltido  noseu  srio  ;  e  varias  outras  Ac», 
demiás  eSociedadea  litterarias  d  i  I.  uropa  se  gloriai^  da 
o  contar  no  onDero  doe  teus  Membros.  Honrado  oon  • 
plena  confiança  do  sen  Hei,  o  Marquei  de  Maridoa  foi 
empregado  em  varias  missões  diplomáticas  da  mais  «  leva- 
da imjjortancia.  No  momento  eui  que  as  tropas  de  Buo- 
naparic  \mn  invadir  Por/uf o/,  no  anno  de  1807,  oMaft» 
quez  foi  enviado  como  Embaixador  junto  ao  Conquist»* 
dor  para  desviar  a  tempestade  que  ameaçava  a  sua  Pa- 
tria. 

A  perda  da  sua  liberdade  foi  o  resultado  desta  missão : 
retido  «m*ParM  em  refent,  alli  deo  mui  decisivas  prova* 

dr  lrn!i!nde  para  com  o  seu  Hei ,  rct-istindn  ás  rnnis  vivas 
sollicilaçòes  dos  inimigos  da  sua  Putna;  c  desde  ciilão  até 
1814  consagrou  todos  os  seus  momentos  á  cultura  das  Ar- 

Et  e  dai  Sdend^s.  A  primeira  restauração  o  libertou  do 
ptlveiro ,  e  de  novo  o  f«x  entrar  na  carreira  politica , 
sendo  o  iMíirq\u'z  encarreirado  pelo  seu  Governo  da  hon- 
rosa missão  de  cumpriroeular  o  Hei  de  Franga  ^  na  oo- 
catiâo  doiau  feliz  re^^rcsso  ao  l'hrono  dos  seus  Atós<  Sub- 
sequentemente se  llie 'confiarão  tros  «nissòes  consecutivas; 
a  primeira  junto  ao  Imperador  da  livssia,  que  então  se 
acliava  em  fienna-  a  segunda  junto  ú  Corte  de  Franga^ 
oudc  tornou  a  sppareoer  como  Embaixador  ordinário ;  e 
•  a  terceira  junto  ao  Imperador  ã^Auttria ,  com  o  fim  da 
ncgoriiir  otajamento  do  Principc  Ileal  de  Portugal  com 
a  Ari|uidu  jueza  Leopoldina.  Ainda  todos  se  rccordão  em 
yienna  da  magnificência  com  que  o  Mafqttee  fiM.raoebí- 
do  naouelia  iCorte ,  da  nobreia  com  que  se  houve  no  dea» 
empenho  da  sua  importante  missfto,  eda  pouqta  rom  que 

tributou  á  Arquiduqueza  as  lionras  que  llie  erào  devidas. 
Acompanhou  esta  Pfiuceza  á  Jíaiia ,  oadv  ella  embarcou 
para  se  ir  Hotr  ao  eeu  Eipoeo  no  Itio  de  Janeiro:  o  Mar- 
quez soube  aproveitar  o  tempo  que  rcsidio  na  terra  clássi- 
ca, visitando  com  a  mais  iilustrada  curiosidade  os  mais 
famosos  monumentos  da  aiitit,^a  Roma,  e  depois  voltou  a 
Paris  t  onde  leassumio  os  suas  funcçóes  de  Embaixador. 
Otoooriao  a  levoluçio  da  Porhêfmt:  o  Marquet  drA^o- 
1,  «mpva  fiel  aoe  eeiN  prineiploa  'aMDarqiiiqof ,  l»i 
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áMípC^oAo  pelas  Cortes  das  suas  honras,  e  dos  seus  bens, 
etitrando  nu  vida  privada  cotn  aquella  filosofia  e  grande- 
xa  (l^«lma  que  jámais  o  abandooárâo;  ma»  ao  meaoi  te> 
tre  a  gloria  de  oonaeguir  do  «ea  Rri  a  tnah  tolemne  ap* 
provaçio,  manifestada  na  mesma  Assenibléa  das  Cortes. 
A  Junta  Regeneradora,  formada  pdo  Conde  de  lino' 
inÊtiSj  havia  revestido  o  íêuqjaM  Màríaha  d<-  plenos 
poderes  em  Parts ,  at^  o  momento  em  que ,  restabelecido 
no  Throno  dei  mu»  Avós  S.  M.  V.  te  apressasse  a  rein- 
t^rallo  nasfunoçôes  de  seu  Embaixador  jutilo  á  Corte  de 
Franga,  O  Marques  dtiáarialm  merece  como  Diploma- 
tico  01  raak  eleradoa  do^os.  Uepn-sentou  a  roa  Naç&o, 

c  n  srii  Rei  com  a  maior  di/;iiidadt' ;   sempro  nrnlhco  e 
pratrociiiou  os  seus  CSompatriotas  da  maneira  mais  nubre 
e  generosa.  A  aaa  poUtkaera  franca  eleal,  de  modoqna 
elw  Mube  alcanjiai'  a  approTaçâo  de  todos  os  Soberanos, 
Jtirito^aot  quaea  w  scliaTa  acreditado.  Quando  teve  lugar 
a  ultima  recepção  «lo  Marquez  dc>  Ahrialoa  na  Corlc  de 
•FronfOf  como  Kmbaixador  de  Portugal^  Lui%  Xf^JJIf 
t&o  juslo  apreciador  dos  Varões  excellentet,  e  denefevaatM 
«rviços,  lhe  diri^rio  palavras  tão  lisonj^eiras  como  honro- 
sas, das  qiiae»  ainda  existe  a  lembrança  na  memoria  de 
todos.  O  esplendor  do  seu  nascimento «  a  grandeza  dos 
WU8  titulos,  a  elevação  das  faaoçães  one  desempeohou, 
tem  dado  bum  grandb  realce  ao  nome  oe  Marialoaj  po- 
re'in  o  que  torna  a  sua  memoria  para  sempre  cara,  e  nos 
faz  verter  lagrimas  sobre  as  suas  cinza»,  são  as  i>dlas  qua- 
lidades do  seu  coração,  suas  raras  n  <.ul>linies  virtudes.  Os 
sólidos  princípios  do  Marquei  de  Marialtm  Ibe  inspirarão 
o  amor  da  Patria,  ensinando-Ilie  a  scrvilla  com  zelo,  a 
prt-lerir  o  lnMn  publico  a  titd.i  i"  t|iial(jucr  outra  conside- 
ra^-ão ,  a  antepôr  o  seu  dever  a  tudo ,  a  despieiar  o  furor 
dos  partidos ,  e  a  oontentar-se  com  o  testemimlio  de  hti> 
ma  boa  e  pura  consciência.  Na  vida  privada,  que  he  gc- 
TalmcDte  o  escoUio  das  mais  brilhantes  reputações  ,  o 
Marques  nos  oflerece  bum  modslo  pouco  susoeptÍTel 
de  imitação.  Oeneroso,  compassÍTOf  amuo  do  pobra,  a 
•do  deígrarado ,  prestando  attaneioso  acoloimento  a  todas 
as  classes  da  sociedade,  despido  de  vaidade  ou  ostentação, 
dotado  de  huma  incomparável  candura  de  alma,  elle  era 
n  Ídolo  de  todos  aquilies  aue  o  eonbein&o,  asúm^  como 
-será  o  objecto  da  sua  perpetua  saudade. 
*   Nos  seus  iiltimos  momentos,  vío-se  o  seu  leito  rodeado 
pelos  (jejnidos  de  huma  consternada  niultidâo;  os  seus 
amigos,  os  seus  criados ,  eos  mesmos  estranhos,  lamenta- 
sAo  tt  Sua  perda.  Mas  he  sem  dúvUía  na  sua  mesma  Pa« 
tlia,  que  a  morte  de  l'c-i(i;i  tão  distincta  será  mais  viva- 
meate' sentida.  A  stia  falta  »«rá  objecto  de  luto  para  i'«r- 
•§Hgaif  onde  he  hereditário  6  afleclo  dos  seus  habitantes  á 
ibmilia  de  ãSariahat  assim  como  também  matÍYO  deseoi» 
-timento  para  8.  M.  V. ,  que  sempre  o  honrou  com  a  sua 
amizade.  As  sua»  cxetjiiias,  que  tiverão  \w^í\t  a  29  de  No- 
vembro de  18S3,  na  Igreja  de<V.  FiUppe  du  tíouk,  ío- 
tâo  odebiadas  com  huma  magnificência  digna  daqueUe 

3|ae  ete  o  seu  t)bj«cto.  Constava  o  acompanhamento  dc 
oie  carruagens  de  luto,  e  de  muis  de  cem  seges.  Acom- 
paiibavào  o  caixão  o  Conde  dc  filUle ,  Presidente  do 
Conselho  dos  Ministros;  o  Visconde  de  ChateatUn-iandf 
Ministro  dos  negócios  Estrangriras;  o  Príncipe  de  GosfeA 

ctcn/a ,  Kmbaixador  dc  Nápoles  ;  e  o  Marquez  ílixfri  di 
ilastegno ,  Kmbaixador  de  Sardenha.  Assistirão  ás  exé- 
quias todo  o  Corpo  DiplomaticOt"Varios  grandes  funccio- 
narios  da  Coroa ,  hum  grande  nuowro  de  Paras  de  Fran- 
ça, Ueputados,  e  Generaes,  huma  multidão  de  sábios  e 
arti>tas,  e  todos  os  Portugwza  residentes  na  capital  da 
França.  Depois  da  ceremonia ,  depositou-se  o  corpo,  em 
hum  Carneiro  da  J^^nga,  para  ser  traasportado  a  ÍRor- 

grX-bretanha. 

Londrc*  20  ds  DtMnUtfO. 
Recebemos  o  Diaritt  do  Gooema  do  BnmB  ttáttHt 
Outubio^adelleeKbaclaBos  ae^guiatenotida  dasc««Bw< 


nias  que  tiverão  lugar  no  dia  anniversario  dos  annos  do 
novo  Imperador  D.  Pedro  I. ,  o  qual  parece  ettar  bess 
resolvido  a  manter  a  sua  Soberania,  iivie  de  toda  equal» 
quer  dependência ,  Ott  oommunicaçfto  com  a  Mli  Patria. 

o  disrursíi  con^.^ratidatorio,  pronunciado  pelo  Sendor  Ma- 
noel Ferreira  de.  Araujo  Guimarâe$ ,  á  frente  da  Depu- 
tação da  Assembléa  LiégislatiTa ,  no  qual  oomparava  8* 
M.  I.  a  Marco  AvreUo ,  aos  ÂMoninot ,  a  TVq^iaio,  • 
ao  menino  Hercules  estrangulando  as  serpentes,  seria 
gno  do  mais  vi^aal  panegyrista  dc  Lui%  Xlf^mf  tempoau 
que  a  adulação  ae  despio  de  todo  o  pejo. 

12  de  Outidtro.  Smdo  hoje  o  dia  na* 
talicio  de  S.  M.  I.  D.  Pedro  7. ,  e  o  jirimeiro  anniver- 
sario da  sua  gloriosa  Acclamaçào ,  as  tropas  da  guarni- 
çio,  é  algumas  dos  «fiitrietos  circumvizinhos ,  se  postarão 
em  frente  do  Palacio  para  receberem  ÇS.  MM.  II.  oue 
se  dirigirão  á  Capella  Iraperiid  com  toda  a  sua  comiti- 
va, para  a  >i-liroiii  an  Tc'  Deum.  No  seu  rr-^rc^so  ao  Pa- 
lacio houve  beja-mão.  Tanto  na  ida,  como  na  volta,  SS. 
MM.  ferio  mui  cordealmente  >eed)idos  por  bum  imman- 
so  concurso  de  Povo. 

<'  Huma  Deputação  da  Absembica  I^egislativa  foi  cum- 
primentar S.  Al.  I.  congratulando-o  oní  nome  de  toda  a 
lUustrc  Corporaçíío.  Tendo  o  Senhor  Manoel  Ferreira  dc 
AraMfo  Gvimarâet  pronunciado  hum  discurso  congratn- 
latorio  ,  no  qual  comparou  S.  M.  I.  a  Marco  ylwclio, 
Bx»  Antoninos ,  a  Trajanoy  e  ao  menino  Hcrcula  estran- 
gulando as  serpentes,  conduio  com  cslas  palavras:  »Di« 
Mgne-se  V.  M.  1.  acceitar  os  sinceros  votos  da  Assembléa 
nGeral,  Constituinte,  c  Legislativa,  a  qnal  nada  tâo  ar^ 
"dentemenie  deseja  como  unida  ao  An^jurito  Chefe  da  \a- 
nçâo ,  assegurar  a  gloria  e  a  prosperidade  áotíraiU^  uni- 
n  CO  objecto  dos  seus  trabalhos !  -n 

S.  M.  I.  respondeo  do  modo  seguinte: 
»  Recebo  com  particular  prazer  as  congratulaçõe»  que  a 
w Assembléa  Geral,  Constituinte,  e  Legislativa,  madirl* 
i*ge  por  meio  desta  Dlustre  Deputação,  no  diaattaivana- 
nrio  do  meu  nascimento,  da  miiuia  Acdamaçlo  como 
')  Im|:ierador ,  e  da  elevação  do  Draiil  á  cathegoria  de 
t^lnipciio.  Ainda  que  cstii  seja  só  o  resultado  da  secunda, 
xcom  tudo  não  pude  deixar  dc  ser  oelslHada  con  dís- 
titincçâo  por  todos  os  bons  Bramileiroi  f  amantes  de  huma 
nbem  regulada  liberdade. 

"  O  Imperador  Comtitucional ,  e  D(fent»r  Perpetup 
do  i?rat*/.= Palacio  12  de  Outubro  de  lést3.tt(Hc  no» 
knel  91M  «mAo  aâtignado  o  Imperadur  tmkmma  reipotta 
a  Atuis  dkeuru)  de  DeptUogâol  lílo  prova  que  Oí  foi 
préoiamente  dicluíla.) 

rt  Rio  de  Janeiro  21  dc  Outubro.  O  Diário  Contém 
hum  Officio  do  General  /.  de  Lima  e  Sslno,  Comman- 
dante  em  Chefe,  datado  no  seu  Quartel  General  da  Ba- 
hia a  16  de  Setembro.  110  .piai  diz  que  os  dias  4,  5,  e  6 
daquelle  mez  itavião  sido  destinados  por  p«íssoas  mal  in- 
tencionadas para  se  eSeituar  humarerolu^o  naquelhi  Cí- 
dfide ,  Ifndo  primeiramentoprocurado  excitar  o  ciúme  en- 
tre as  tropas  do  pai/.,  e  o  batalhão  do  imperador.  AiiitJa 
que  o  (íenerul  se  achasse  atacado  de  moléstia  grave,  coui 
tudo  logo  que  reoebeo  aviso  dasinteoçôes  dos  coqjuradoa, 
adoptou  medidas  com  o  Governo  Provisório,  em' conse- 
quência da?  qiiaes  ficár.*io  assustados  os  descontentes ,  ven- 
do {>atcnieadus  os  seus  iniquos  pianos,  e conservada  a  boa 
ordem.  O  General  havia  manifeslado  desejo  de  que  as  tro- 
pas dc  linha  embarcassem  para  oRiOy  propondo  ao  mes- 
mo tempo  a  sua  própria  demissão:  a  isto  se  oppoz  o  Go- 
verno ProvÍMirio;  e  havendo  passado  o  perigo,  O  Geparat 
ficou  conservado  no  Coui mando.» 

Jdem  99  . 

Recebemos  foMias  de  Nova- York  ale  9  do  coi  rente,  c 
de  Ballimore  e  Boston  ate  odia  ti.  lillas  contem  mui  in- 
teressantes noticias ,  como  se  poderá  vêr  poios  extractos 
que  deUas  fixemos  nos  artigos  reUtivos  á  America  Meri» 
aional.  Os  acootecimeotoa  qoe  reoeo temente  oocorrèrio 
•oJMMeo^  slodegnade  iaiportaacia.— Paiaoe  «luipro- 
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raii;l  que  te  restabeleção  relasòeâ  politicas  t  cooimerciaes 
cnlve  o  Mesieo  e  o»  SttadM  Umdo$.  fluma  idímIo,  a 
cuja  frwile  se  achava  o  General  Corf<'%  ,  se  dirisfia  com 
Víít  otesioo  objMto  ú  cidade  de  ff^ ashuigtoti.  U  tnesmo 
(it-neral  agora  affirma  que  os  comuiisiarios  enviwkw  pcb 
Hupanha  ,  em  vei  de  se  acharem  autboriiadm,  fiono  ■» 
dinn ,  para  iccoalieoeiein  aiodependcoda  do  Íumk»f  «ó 
traiiâo  imtracçdct  panii^gociaftin  hum  tratado  ooouner- 
cial. 


abysmo ,  e  t&o  o  vêem  esses  deaiagogos  BranUeirou  que 
«acfaem  aboca  das  palavraa  ind^Mndeocia ,  liberaaoe,' 

vasto  Império,  ele.  ele  !  Como  se  povos  quo  se  cst.ibe- 
leeérão,  se  piiirào,  opuleiiUirào ,  e  illustrárâo  á  sombra 
das  sabias  Leis,  e  do  suava  Oomno  doi  Rm»  de  Atrto- 
galf  podessem  jámaU  diamar-se  escravo»,  a oâo  tíveMem 
sempre  sido  tratados  como  os  próprios  Fartuguetet  da 
Europa  ,  de  quem  pela  maior  parte  descendem  ,  cuja  lin- 
gua  lulião,  dècujo  illustre  nome  pela  fraternal  uniàopar» 


O  Governo  Mexicano  ioaiitia  eoi  que  a  baze  de  todo    ticipio,  e  ciqa  gloria  sublime  também  goifio,  (bem  que 


e  qvalquer  tratado  fosse  o  nieconbecimento  nàocondicio- 
»  mI  da  independência  Mexicana ,  e  a  entrega  do  Cas< 
«tello  de  .V.  Jo  io  d"  Ulúa,  como  parte  integrante  delia.» 
aio  lendo  os  commissarios  poderes  para  acceilar  estas 
eondisôa,  reoebêrão  ordem  para  partir  no  espaço  de  oi> 
to  dia». 

DtMfn  que  o  Poder  Supremo  Executivo  doMcxicopa- 
ttíeia  bum  Manifi»to  em  data  de  8  de  Ontobro,  ao  qual 
«■  uni  enérgica  linguifeai  ^nta  ^  agnavoe  causados 
pela  VfíÀ  Pauia  ,  lesolutailicnte  dedareMO  a  sua  deter- 

loinai.^ào  Jcscr  livre.  —  fia  mais  al^'umas  particularidades 
^lativ.-i«  ,1  doii  cinisâarios  Fraiicc-ici  j  osquacs  tendo  sido 
descobertoj  nas  $iias  intrigas  politicas,  forào  lançados  na 
prizHo.  —  No  principio  do  mez  de  Nov<>mlir!.  fallcrco  na 
viunluin<;a  de  Jorge- Towii  (districlo  da  iMÍumbia)  o 
ii.inio  Frederico  tírcuhin,  iVlinistro  do  Cioverao  JVm- 
«MMo,  jHQto  aos  JEãtado»  Unidoi  da  .^mertoo. 


LI8BOA  9  de  Janeiro. 


Reoebenos  folhas  de  Londrc»  até  31  de  Dezembro ,  de 
que  aciaia  damos  alguns  artijffw.  Alku  dcllcs  accreacen- 
taiemos  em  summa  os  seguintes :  —  A  rroviacia,  ou  Rei> 
ao  de  Guatemala  j  que  estava  unida  ao  México  ^  decla- 
rou-^ irid<  [H  nde[ile  delle. — O  Barão  dcSlrogono^,  que 
o  Imperador  da  Rússia  encarregou  de  trazer  a  l']||{ei  No»- 
so  Senhor,  e  ao  Sereníssimo  Senhor  lu&Bte  D.  Miguel^ 

a  losi^nia  da  Oídam  de  Soê^  Andri » já  tinha  chcBado  «iosos^  o2o  conhecem  o  aêu  estado  actual.  O  Bneulf  esse 
a  Pont  no  fim  de  Denmbro.— >0  Santo  Padre  acBMe  *  immento território,  que  tem  mais  dedois  milhte  deleguae 

dopnif,  r  com  moléstia  de  cuidado. — ElUei  de  França ,  ,  quadradas,  apenas  t«m  3;G17:0tK)  hubitanteí,  (•)  scgun- 
d«creto  de  21  de  Dezembro,  dissolveo  a  Camara  dos    do  os  cálculos  mais  razoáveis;  e  como  !iecoc^>òe  este  nu 


para  ella  pouco  ou  nada  tcnhào  concorrido)  pelo  mesmo 
enlace  nacional !  E  tudo  isto  dcsejâo  npetgar  os  seducto- 
res  facciosos,  que  pretendem  desligar  o  Brazil  da  Mâi  Pa^ 
tria!  In;^rutos,  vo«a  própria  maldade  será  hum  dia  o 
flagello  que  vos  ha  de  punnr:  vós  já  começais  a  vér  as 
consequências  das  desatinadas  revoIuç<""iei. 

Esperamos  ver  eru  iurvc  entrarem  na  raaiio  os  no&sos 
eattiatriados  irmiios,  c  por  itto,  moderando  a  d6r  que  nos 
causa  o  cúmulo  de  males  a  que  os  vemos  expostos ,  não 
lhes  queremos  traçar  o  quadro  funestíssimo  de  todos  o« 
perigos  c  desgraças ,  em  que  <>s  querem  submergir  os  (jue 
perfidamente  os  afiCagão  com  os  bens  de  buma  quimérica 
IndepeodeBcia.  Os  que  tiverem  algum  uso  de  mno,  •  re- 
flectirem, facilmente  sf  hão  de  convencer  de  que  hum 
augmento  de  tributos  bastaatemente  grande  os  iria  attligir 
em  brefe  para  se  sustentarem  o  esplendor  necessário  do 
Governo  f  novas  RoMrtições  admioutrativai,  hum  Corpo 
LegidativOf  hum  Corpo  Di|)IomBtico  em  paixet  estran- 

Siros,  tia !i\ pollH's«:  (le(]iie  por  elles  fosse  reconhecido  esse 
overoo ,  ele.  etc. ;  tudo  despesas  de  que  a  sua  união 
oom  Púiiugai  os  isenta  pda  máxima  parte,  frdlltando> 
lhes  ao  mesmo  tempo  essa  união  todas  as  vantagens  da 
independência  nu  commercio  franco  com  todas  as  Nações, 
no  empreeo  dos  seus  cotcrraneos  em  todos  os  postos  e  lu" 
gares  da  JÍilicia,  da  Toga,  £oclesiastico6,  Diplomati- 
coe,  etc.  etc. ,  no  angmeoto  da  sua  Agríciiltttre,  e  In* 
duslria;  em  huma  palavra,  em  tudo  quanto  constitlie  a 
fortuna  de  buma  >ia<^o  independente  e  respeitável. 
Os  pobres  BrassiMnM)  queestào  illudídos  pelos  seus  fao* 


bepu  lados,  e mandou  eleger  outra  denovo,  determinan- 
do a  abertura  da  Sessão  das  Camaras  para  'i\  de  Março. 
^GMitinúa  a  indisposição,  e  as  desordens  em  varias  pos- 
•Môm  lagleois  das  jiniitttu, 

O  Governo  passado ,  que  se  dista  inegenemdòr ,  dirigi- 
do por  homens  que  nâo  tinlià  i  a  menor  experienoia  da 
arte  de  rcfrer  os  povos,  honiens  de  theoria,  egoísmo,  e 
obstiiiu^ào,  (juatiios  males  não  acarretou  aos  PortuguC' 
MS  dr  aoibus  os  hemisférios !  Chegarão  aquellas  cabeças 
voleanícas  ao  ponto  de  serem  os  próprios  promotores  da 
rebeldia  da  facção  dominante  no  lirazil;  c  com  suas  me- 
dida* estouvadas,  e  liliias  de  supina  igooraucia,  derào  aso 
ao  cfesejo  de  buma  independência ,  que  só  tem  flores  na 
tbeoria,  mas  que  na  pralica  já  tem  produzido  e  prr>duzi- 
rá  pungentes  e  vciienoíos  cspiídios.  O  liraxil ,  composto 
da  buma  variedade  tal  de  habitantes  da  Europa,  Amc- 


mero,  que  pouco  excede  do  da  população  de  florhigaif 
Açores,  e  Aladeiraf  Do  modo  se|,'iunte  :  1 :728:OO0  pretos 
caplivos;  e  eis-aqui  quasi  metade  da  sua  população  com- 
posta de  escravos;  159:500  pretos  forros  e  livres:  e  aqui 
temos  oua  metade  da  sua  população  be  de  negros ,  fican- 
do porem  sendo  também  maia  de  metade  dessa  população 
encrava ,  porque  ha  alem  dos  pretos  202:0(X)  mulatos  ca- 
ptivos.  Temos  pois  nestas  tre»  porções  2:08'J:Í>00 ;  e  ficào 
só  1:508:400 de popnlaçio diversa;  a  sal>er:  426:000  mee- 
tiçoe,  mulatos,  e  mamaluooe;  S59:400  índios  de  todos 
as  castas;  e  o  resto,  que  no  843:000  brancos,  compòe- 
sc  dcliuiua  terça  parle,  pelo  menos,  dc  Porluijuezes  luiro- 
peos,  €  quando  muito  duas  terças  parics  de  brancos  Bra- 
sileiros, ou  562:000  individnos;  e  eis-aqui  o  que  le  pôde 
chamar  a  Naç:"ío  lirazileira  ;  pois  estamos  bem  Certo  que  o 
branco  ikazileiru  não  quererá  que  o  ponhamos  a  par  do 
seu  escravo,  do  índio  Botocudo,  do  Mulato,  etc.  etc.<— - 


rica,  e  j^rica^  que  jámais  se  poderá  chamar  huma  .Na-  Se  isto  fosse  conhecido  pelas  victimas  dos  facciosos,  <pie 
(io  BO  rigor  da  palavra,  \i  campearem  bandos  de  mula-   alli  querem  diflíindir  os  ben^Seioe  dartoohtçâo^  ha  nmti» 

tos  •  vadios  líraiK  '"-  ne^^MS  })or  diversas  parles  roulmn- 
doe  assassinando  mipuuemeutc,  e  ate  nas  meimas  (>'j(!a- 
drs  da  Costa  ,  comoe»  /VrmmftlMO,  teoomroettem  atro- 
cidades inauditas,-  que  fazem  estremecer  a  humanidade, 
«  cUotâo  ao  Ceo  vingança.  K  que  seria  dos  Brazileirot 
f  &  escravatura,  toniaiidc)  a  letra  a  pretendida  liberdade 
com  <pe  tanto  blazonão  «em  tom  nem  som  os  seus  Cory- 
hae,  •vesoHeaae  hnm  dia  a  entrar  na  poise  dsssss  dirsi- 

fo5  do  homem  ,  que  por  lá  sc  eslâo  preconizando ,  e  de  — 

que  em  rigor  ,  por  esuta  tbeorias ,  não  pôde  ser  privado  o  (•)  E  ainda  que  se  supponbão  ã  milhões  de  iodividuos, 
homm  do  peiie  i»eUt  C^os  1  Esâo  á  borda  do  maior  «s  proporções  são  as  


elles  teiião  rnlbido  odigno  premío  de  suas-HuligaSf  oqoál 
porem  lhes  não  ba  de  fialtar. 

Para  darmos  ^01*  hama  amostra  do  que  pôde  espe- 
rar o  Brazil,  transcreveremos  da  •Segorr^na,  de  21  de 
Outubro,  (periódico  de  Pernambuco^  o  facto  seguinte: 

"Conheço  de  perto  o  coração  de  alguns  Escritores,  cu» 
ja  peana  .aperar  de  distilar  sanba  e  rancor  indomável, 
eòm  tudo  chorartto  sobra  as  cinias  da  mísera  làmilfai  da 
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(hmlnu,  cujo  Teneravel  pai,  reli^oio  obwrvador  àa*  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

hâtf  (e  úto  que  wUe  çuaivdo  domimt  aeaniM»f  )  títãm,  ■ 

o  crime  orij^inal  de  nascer  na  Europa;  nem  suas  cans,  Tendo-se  recebido  hum  Oflicio  do  Gomiwdor  Militar 

nem  o  aíilo  de  srias  paredes  domesticas,  nem  a  probida-  da  Ilha  de  5.  Migttel,  «n  data  de  96  de  Deaetabto  d» 

de  e  deceocia  de  seus  costumes,  o  livnirào  d:i  morte  mais  anno  proximamenle  fimlo,   prlo  ijual  parlicipavn  ter  alK 

afrontoui;  os  anno»  tenros  de  huma  (ilba  foruo  afogodot  checado  kuma  Jbscuna  JngUxa^  de  L,tverjjool ,  dando  a 

impadicainenle  em  wu  próprio  sangue,  c  a  heróica  resit-  'tiolieia  de  ter  encontrado  m>  dia  23  do  mesmo  tnc/.  bum 

Icitcia  da  piil>pre  irmã,  daiiJo  luz-jr  a  ch<'f,'ada  do  irmào,  Bri^'iip  Corsário,  ruiu  u  liaruleiía  liivanlada  no  Brazil  ^ 

que  Citava  fóra  d-^caía,  aiii,'iiicnlou  u sua  de6jjra«,a,  eda-  dc  ciiico  j>eçus  por  banda,  e  liiima  de  calibre  18  de  rodi- 

quelle,  que  niorrto  malíiiido  quatro  dos  assassinurde  seu  fio:  Foi  Saa Jlíagestade  SÍírvido  detcrininnr,  entre  outra» 

pai,  e  de  suas  irmãs,,  quu  ambas  expirarão;  pofào  amais  providencias f  que  taliitte  immediataajente  deste  Porto  a 

Telha,  por  se  nào  deisar  vencer.— -O  assamnâlo  frio  ds  crutar,  nío  i6  a  Cor»«ta=f/ijfai»/e  D.  Miguel^toa» 

Villa  de  Cani]>o  Maior,  de  sc,e  turoptut ,  pncificos  lialii-  lamln  rti  o,  dois  Bri^'uei  de  Guerra  Tr;'') ,  c  Providencia, 

taotei  e  abastados  daquetle  lugar,  por  bum  Commandan-  o  que  ttvei  Ittclivamente  lu-ar  honh m  B  do<  orrent^  mez. 

ta. .  .-.finando  huns  «eoi  dias  dcbaiior  do  surra^ue,  onda  

soflT.eo  800  açoiírs  ,  o^  oulraa  «angiadcM  no  mesma  tronco, 

onde liie«seguravrio  ascíibe«;a»,dc|>OÍ5dehorrorc»praticados  Publicações  LilUiaria^. 
aoi  AimiMas  a  bens . . .  Sim  ,  i-Ijorarião,  p4'zur.do-lLcs  mui*  Acha-se  ú  venda  na  loja  da  linjircisão  Re^ia,  dofroote 
to  lobra  tua  coniciencia  acto»  desta  natureza.— Omilto  do  PcAitirtaAo,  e  na  de  Carvalho,  defronte  da  rua  dc  S, 
outros  muitos  casos,  q«ie  a  brutalidade  do  homem  tem  pra*  Franeúeo,  o  Relatório  oa  Conta  do*  Commimriot,  es- 
ticado, ele.  M  viados  por  S.  Majestade  Fidelissima  no  Rio  dt  Janeiro  ^ 
O  mesmo  Escritor  da  artigo  reconltece  que  os  PortU'  annunciudu  na  (iusela  dc  i29  de  Dezembro  ultimo,  com 
gWMi  comprem  a  Nação  tíra-.Hica ;  e  por  esia  meiaia  observardes  tobia  a  mesma  Conta  oa  IMalorio* 
yatão  se  devia  convencer  d«  que  não  está  na  ordem  natu-  '  jinnunciot. 

ral  das  cousa»  deixarem  os  Porluguezts  de  ter  Portti^U'  Quem  «e  tiver  liabílitado  herdeiro  do  Desembargador 

«ei,  e  qut-  da  nniào  nacional  dej)cnde  asna  ventura,  l.ii-  Peiirn  Jn^^'  de  .Iraujo  e  Saliianha^  fallecido  em  f^Uh-Jii' 

aqui  como  termina  aquclle  aru,  e  as  suas  locoberenciat  cc,  nu  Keino  du  tíraxil^  pôde  dirigir-se  a  Joai  Joaquim 

aao  Btsás  manirestaf  para  qne  as  oommentemos.  da  Coita  Silva  eFUho^  moradores  na  rua  do  Cbr^  iSSaiii* 

nA  Nação  limxiliaiut  h-  composta  d<>  todos  os  indi-  to  N.*  19,  que  tetn  n  participar>ibe  Doticia  que  inteiCMa 

viduos  Pvrtiigtiezei ,  que  s>c  aciiavào  iio>ic  território  na  iaiKt  aos  seus  herdeiros. 

occabiâo  de  separar-se  esta  da  outr;i  |iarte.  J)ei)Uirno  dé  Nos  dias  16,  17,  a  |9  do  presente  mez  de  Janeiro,  na 

ser  fíraxilianoê  aqueile»  homens  que  neaaoocasiâo  ledeai*  Pmca  do  Ccmisncmo,  pelo  Juiio  de  JruUa  e  JUina  sc  |ia 

1ii,'árà(>,  ou  se  aebávio  desligados  com  as  armai  ita  mão,  de  faxer  venda  do  Biigue  Sertório  ,  forrado  de  cobre, 

c  aquelics  que  vicrào  depois,  e  não  tiverem  preenchido  o  com  lastro  de  ferro,  artillieria  de  18  ,  e  mais  armamento 

tempo  acoeisario  para  obter  carta  dc  naturalização,  con<  etc.  eselLide  arrematar,  nqiie:n  m  tis  der,  no  ultimo  dia. 

ferma  o  determinar  o  nosso  Pacto  Soçial ,  e  se  jalgáeoo-  Está  fundecdo  defronte  do  Cnos  do  Tofa,  a  tem  abordo 

veniente  conceder-lhas ;  por  iiso  a  rivalidade  contra  os  o  ceu  inreniario,  o  quat  estaiá  também  praseota  na  Pra* 

Europeos  pacifico»,  exiMentcs  no  Bratil  ao  tempo  dn  In-  ça  nos  dia>  indicados. 

dependência,  lie  odio  contra  os  mesmos  Nacionae»,  Mera-  No  armazém  do  largo  da  Patriarcal  Queimada,  junto 
bros  natos  da  Sociedade,  e  em  nada  dessimilbantes ,  «  .  i  patrulha  da  Policia,  se  vende  vinho  puro  do  CÓrtoxo, 
discordes  dos  nossos  princípios  a  aleaientos.ii                 *  inuiio  bom ,  a  190  réis  a  canada. 

•  •      Ve()'!eni-se  liurua^  r.is.vs  .'d)arrncada$,  no  RttIOy  DA  TtM 

#       *———*!?!•  •  direita  do  ^rco  da  Agtia  Livre  N."  8  e  9. 

Ka  nm  da  je.  Bmio  N.*  77,  ha  Imma  sege  particular 

PEÇAS  OFFICIA£S.  nova  para  ia  vander:  qoem  a  pertender  comprar,  ooeim 

MINISrrERIO  DO»  NEGÓCIOS  1>A  FAZENDA,  fiillar  na  mesma  case.          ^             r  si 

DECRl-ro.  Do  rningo  proxi.no  11  de  Janeiro,  no  TIieatro  t!o  BoirffO 

M Tomando  naMinLa  Ucal  Consideração  asactuaescir-  ^4Uo^  cm  Bcncjlcio  do  /^erdadeiro  Jadio  Malabarf  Co$m 

euiDStaneias  do  Estado ,  e  o  qnaoto  iw  forçoso  prover  ús  <ou/,  baterá  hum  E^teeUiaUo  interessante,  e  sobra  ma- 

economias,  que  deve  haver  em  vista  na  Administroçào  neira  variado.  ]'lntre  outras  concas  novas  e  extraordína- 

das  Rendas  do  Real  Ernrio;  e havendo  mostrado  a  ex|H;-  ria»,  fará  a  pasmosa  e  difl:cidtoia  experiência  de  engolir 

riencia  que  eui  tempo  dc  \)ui  tic  desnecessária  huma  Kc-  ao  me-^ino  lenq;o  Dua»  Etpadas  de  iíò  pollegadas  cada 

partição  privativa  dc  irunsportes :  Hei  por  bem.  extinguir  bum«.  Os  Bilhetes  e  Camarotes  achão^  á  veada  no  dito 

os  i^mpregos  de  Inspector  Geral ,  Inspectores  e  Escriviíes  Tbeatro,  desde  hoje  pela  manÚI  «te  á  hora  do  Espectáculo, 

de  Transportes ,  c  com  cHi  s  trilas  ns  suas  attribuirôes ,  Erratat.  Na  Garcta  N."  5,  pwg.  17,  col.  3,  lin. 

incumbências,  ordenados,  gratilicaçòes,  forragens,  e  mais  35,  sem,  I.  sim  ;  pag.  18,  rol.  1  ,  lin.  (>3-4,  TínAamos, 

iwncimeotae  de  qualquer  natureza  que  sejào:  Ordenando  I.  Tcukànioí  ;  pa^^.  Id ,  col.  I  ,  lin.  ^7,  Et  Rei  Feman' 

outro  sim,  em  «quanto  se  não  dão  roais  amplas  providea*  do,  I.  ElHci. —  Fn/iaiulo  j  lin.  19,  contém ^  I.  contem j 

cias,  que  em  LttAoa  os  Juizes  dos  Bairros,  e  nas  mais  lin.  &8,  Iro/Mindoy  i.  topando  j  col.  ft,  lin.  18,  lespon» 

CaU>ças  de  JuI^Mdns  do  Ueino  ns  Juizes  de  Fóra,  e  Or-  dia  éooOf  1.  leqpoúdia  O  ecco» 
dinarios,  protnpiífiquem  eX'OfJicio  os  Transportes  que  lhes 

Ibnm  rcffui*iladoi       aqueÍMs  Corporações  e  Pessoas ,  a  • 

quem  pefais  Leis  kyitimamenta  competirem.  As  Autliori-  nitira. 

dades  a  quem  compelir  otenhao  assim  entendido,  e  façfio  Preços  do  Pão  e  /hctte  jxira  a  semana  dc  12 

cxec  uiíir  com  as  ordens  c  dcspaciios  necessários.  Palacio  a  18  do  eorrtnie. 

da  Banpotla  em  vinte  e  quatro  de  Dexembro  de  mil  oi«  Pão  de  anotei  na  fórma    •>-•...   46  téis. 

tooètttos  a  Tinta  a  tres.  s  Com  a  Rubrica  dc  &ia  Mt^  IMetal                         4*  téia, 

g€Uade*»  CMMda  da  Aiaita.  8»  lâa.* 

LISBOA  t  NA  IMPBESSÂO  REGIA. 
Cmi  UuHgt  da  Bui  CommiuSo  efe  Cbwiira. 
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12  DE  JANEIRO. 


ESTADOS  UNIDOS  D*A1CEIUCA. 
'  6  cfe'i>n«mAro. 

Sft6re  o  DxKurto  pronunciado  peh  Vrcsuicntc  do 


Elie  documento  foi  ree^tdo  lionteiii^deiimnbi  nesle 
CMede.   Kll''  ncruim  haílunU"  lnL'nr,   c  se  nos  he  li- 
cHo  e&piea»ar  a  aoesa  opiniuo  sobre  eUe  assumpto ,  díre- 
■MM,  qae  o  dbomo  referido  he  nuitò  mus  extenso  do 
era  neeNMTtOt  entrando  em  miDueneu  prticularí- 
des  lelatÍTas  ao  expediente.  N&o  se  espera  que  quando 
o  primeiro  Aíii^i-^tiado  iiiMi-ciita  o  <]uridro  dns  negócios 
puUicos,  particularize  o»  objc-clos,  cumo  se  fora  rresi- 
«ente  de  muna  ConimiwõOf  encaire^da  dc  apreienlmr  o 
«eu  1'arprer  »oJ)rc  qni)li]iK'r  us^uinpto.        niHhorcs  mo- 
delos que  pofjciii  í^rvir  de  norma  aos  futuros  Presidentes, 
são  osdiscufM»  dirigidos  ao  Cong^resso  pelo  (leneral  fKoê' 
ftôi^lon,  durante  a  sua  Praidencia.  Desejariamoi  que 
■lais  frequentemente  se  seguisse  o  sen  exempiti,  tanto  nes- 
te corno  einoulrof;  oh^cctos.  Nào  nos  lie  possível  affirmar, 
^ue  idéa  farão  os  habitantes  do&  Ettadm-Unidot  em  ge- 
rj\,  rckittemeDle  a  huma  eertá  parte' do  Discurso  do 
Preasdeate,  nem  qual  possa  ter  a  este  respeito  a  opinião 
do*  povos  traDs*atlanticos.  A  Iludimos  á  sej^uintc  oMerva- 
ção:=uA  candiirn  ,   e  as  relações  de  amizade  existentes 
w entre  os  E$tado»-Untdo»  e  aquellat  Potencias  exigem  de 
Motef  que  cosaideremot  toda  e  qaalqtier  tentativa  da  «la 
parte  para  estalxílccor  o  seu  synomn  oní  (]\i;:!quer  parte 
Mde»te  Heioislerio,  ooino  perigoso  para  u  nos^a  paz  e  se- 
a fiança . r=  fúta  lie,  na  verdade,  buma  bem  ampla  e 
«Mgada  dcclara{io.  Este  Hemiilêrío  contém  grandes  ler- 
Titonot,  esihn  como  também  buma  grande  variedade  de 
Cjovernof.  <  t!,  Tovos.  Perlen.ile  acaso  o  Presidente  dizer, 
^uc  se  a  HaspanUa  ÒKT  qualquer  tentativa  para,  rcduicir 
a  «na  dbcdieneia  na  novM  KepnbUcas  Meridionaes,  eite 
'fará  cama  commum  coro  estns,  prestando*Uie»  anxilio 
para  a  mariuteti<,Tio  da  sua  Independência!  NRo  nos  cons> 
la    que  eM;'.n  Iriilíido  algum  oIVciisíto  ou  defriisivo  «Mitre 
nóa  e  aleuiu  duqtielles  Govanos.  Suppouiiauko»  que  o 
Rei  de  nriwgal  Ateste  bum  esforço  para  raistigar  seu  fi- 
lho ,  fn  outifir  fio  ^'trfigç  fnlln  nem  atlenãfr  á  còacçilo 
cio  J*riucipe J  o  Inij  frudor  Hqnihliaino  do  Brasil,  ten- 
ciona acaso  Air.  Aloumc  ajudar  este  Monarru  desol>e«- 
Cicale  a  icsistir  h  paterna  aullK>rida<ief  a  fim  de  lhe  cou- 
aiFvar  a  posse  do  SM  TInvino  !  O  Canadá ,  a  .Notn 

SrtiTinciA.  (•  a.Af:tv.'  fsfosoV;,  5noteiritoriosi|uo  E/^jir!iàa 
%oòos  sttuiidos  iieslt!  ik-u>it^fl■^io.  No  caso  que  a  i>aiiUi: 
iUÉMga  jttfgtre  acertudo  enviar  áquellasPnnejiidat  httma 
"Varçm  in'mfida  ,  crMá  o  fim  de  és  obrigar  a  modificar  ns 
mo9  Ccmrtitiiiç^*.  *  tomar  esUs  mais  confórnies  ns  idéas 
de  li^jerdude  e  infli'} '-iidt-iK  i;i  (|iie  forinrio  os  A  ii;,^usl<>s  So- 
I,  mie  «^flipíi*  auiiella  Ha^raula  Lt^a— esjiera  o 
*l|tM  ir'  inm  Pwnaáa  Juya  de  ftnr  maichar 


forças  em  s«u  auxilio,  "a  fin.de  ijadur  aqiMUw  à  aspai'- 
Sar  os  teus  invasores  ? 

HESPANHA. 

MkIpkí  91  de  DcÊembrot 

O  ^Qtyvendidor  polhioo  «'nUitar  de  SÊdtgot.  dirigio  aos 

}inbitantes  da  provioflík  da-JEcfreMOKlHni  a  SSfainte  Pro- 
clamação: 

»  Realistas  Extiamenhes t «^Humá  ftcçâo  de  homens 
*  cheios  de  erros ,  ignorantes  da  verdade ,  sem  fé ,  sem  Re- 
liglHo,  sem  honra,  c  sem  camizn,  pois  alé  este  titulo 
(de$camizadot)  se  tem  dadn  u  si  mesmos,  unio-se  ha  qua- 
tro annos  para  roubar  os  nossos  templos,  os  nossos  alta» 
-res,'ak  reodas  destinadas  ao  coito  Divino,  as  do  Esta* 
dn ,  todos  08  emprpgos  da  ndminiâtraçúo  pnMica  ,  e  nt»' 
os  bens  e  fortunas  dos  homens  dc  bem.  Para  esta  grande 
empresa^  que  envolvia  a  ruina  total  da  nossa  Religião,  e 
de  todsíi  as  nossas  iostitaiçôes,  ganhário  o  Exercito,  as- 
sadtirlo  o''f1iront>j  eienliorio  da  sagrada  Pessoa  do  Rei, 

valèrào-$c  do  seu  Augusto  nome  para  sujeitar  a  Nação 
pelos  sentímeolos  da  sua  mesma  lealdade.  Para  ponto  de 
apoio  dé  seiis'R>ubos  a  ^lannies  adularão  a  escoria  do 

■povo;  e  aos  homens,  que  merecilo  subir  a  hum  cadafal- 
so ,  ou  descer  uo*  ralhabouços  e  presídios ,  entregárào  as 
armas  com  o  liluin  de  Milícia  Nacional:  com  suas  falsas 
theorias  fiíerâo-lhes  crer ,  que  nelies  residia  a  Soberania , 

-e  lhes  permitriiiv  ioda  'a  cliuse  de  desçrdens.  Augmentá- 
râo  o  vti  numero  com  a  iiunnta  mocidade,  enganando  o 
ignoruntc  com  seus  sotismas ,  ii8on;:;(>anil(>  o  cobiçoso  com 
os  saques,  subornando-  os  viciosos  com  a  libertinagem  e 

■a  licença,  e  acabando  com  a  moral  e  costumes  de  todos. 
Enviolvlda  a  Nação  neste  torbilhio  hla>se  precipitando 
rapidamente  nn  anarquia  mais  atroz,  c  ao  tioinem  vir- 
tuoso não  llie  ficava  já  outra  alternativa  mais  que  a  ex» 
patriação,  oa  a  morte,  quando  a  nlo-pateniM  e  nlae- 
ricordiosà  do  nosso  Deos  deteve  o  curso  a  esta  torrente 
de  iniquidade.  Quis  o  Senhor  que  experimentássemos  o 
re^nlla  io  das  novidades  introdnxidtis  pela  falsa  Filo!«ofia 
nab  uossas  antigas  instituições,  e  ate  em  nossas  l^eis  de 

-tfss  reinados  a  esta  parte,  resultado  vaticinado  já  por  al- 
guns sjibioi  daquellei  mesmos  tempos.  O  Senhor  em  fim 
que  como  bom  pai  nào  nos  castiga  para  nossa  ruina, 
mas  paru  uossíi  correcção  e  emenda ,  vaicndo-se  do  Con- 
selho e  das  tropas  de  Reis  estrangeiros,  pos  hum  termo 
4^  nossa  próxima  devastação.  Sacou  a  nosso  Rei  e  Real 

l'arnilln  diiS  garras  destes  tigres,  c  fez  que  de  espanto  lhe 
culussern  as  armas  da  mão.  Nào  he  só  istq:  por  meio  da 
Real  Ordem  de  10  de  Junho  desta  aano  vos  oonvida  com 
•alias,  iiooiados  Éxtiemeobos,  pera  mie  postas  em  mftoa 
leaes firvto  de  apoio  á  nossa  Santa  Iteligião ,  que  lie  a 
ciuisnliii;.'!')  da  vida  do  jusso ,  ao  Augusto  Throno  douoa- 
so  Cathoiico  Monarca )  e  de  salvaguarda  ás  iif»s»s  Leia 
paMasi  Se  quaicis  asgvrar  objeclòeiao  tÊ^fitâoà,  tmn. 
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«On  •  pai  iatnlor  e  o  goto  de  tomss  propriedades ,  vin* 

dcbuscallaç,  e  fiVistar-vos  na  Miliria  Realista  Volunta- 
'rÍB«  RtRei  escarmmiado  d  a  infidelidade  do*  £xerciloe 
Ptonnanentes ,  c  na  impossibilidade  de  former  de.  piom* 
ptn  hum  de  cuja  lealdade  não  tenha  que  temer)  neoeMÍ* 
(a  fiar  de  vós  utesisos  a  custodia  e  de£axa  de  vossos  íd- 
tervsses  :  se  por  coVardia  ou  inércia  ii&n  ndmiítirdes  o 
tpMÚd»  1  e  te  tomaiidca  *  vei-voa  em  perigo ,  itão  tu 
«pMÍzei»,  a  culpa  be  vona.  Pemaii  acno  que  tudo  ei- 
tá  acabado?  Ah!  todos  os  elementos  e  todos  os  rhcfcs 
da  levoluçâo  existem  entre  vós,  WDdo  por  isso  mesmo 
mab  tenivat ;  sois  neobum  iDÍmigo  be  maior  que  o  do* 
BWMioo  e  occulto,  incapaaes  de  nepeadiaicato,  por> 
que  toda  a  sua  pretendida  sabedoria  estriba-se  precisaroeo» 
te  cm  negar  os  princípios,  que  j>oderiào  dcsengannHos : 
unidos  entre  si  para  o  mal  cum  juramentos  execráveis , 
extendidot  por  toda  a  terra  com  ímmeiuot  leeunoi  para 
•  a  intrign  epara  a  surprcza.  Se  lheolhnes  para  acara  não 
achareis  em  seu  seinhlanle  sisnal  al^um  de  abalimento, 
de  temor,  de  confusão,  nem  de  vergonha ;  achareis,  sim, 
oi  Mgoaea  do  orgulbo,  do  deidem,  da  iuljeoanoi  e  da 
ameaça,  e  le  <m  ooviíet  (aliar,  voe  marcarão  num  pmio 
cnrto  para  a  sua  reacção.  Pois  eo  vos  digo  que  a  espe- 
reis, em  quanto  a  justiça  nos  não  assegurar  a  paz;  po« 
tém  aeomelho-vo6  que  para  a  «to  Icner ,  •  e^HM«b  eom 
•t  armas  na  mào.  Se  quereis  pai,  pccparai>TOl  para  a 
guerra  ;  a  presente  não  se  nos  dá  por  outro  pnso.  Cinco 
ou  seis  ministros  poderão  se:  ganhos  para  Mfpnbender  o 

■  Soberanp,  e  sacar  delle  ordens,  ou  provideada*,  que 

■  preparem  a  ruiaá  do  Estado;  poderá  lêllo  liuffl  Gaoeral 
ou  Chefe  militar  para  escravisar  meio  reino  roin  huma 

-divisão,  ou  hum  exercito;  pore'm  nos  vohinlanos  iteali»- 
tas  espalhados  por  todas  as  puttis  ,  com  bum  Chefe  dis* 
tineto  em  cada  povo»  nfto  cabe  suborao  oa  aeducgio  de  < 
oomequenciaa 

Persuadidos  pois,  boBTados  Extremeabos,  por  estas  ra- 
xues  que  estão  ao  aleanoe  de  todos,  daacoDvenicucws  cm 
qiie  se  funda  a  Ileal  Ordem  da  10  da  J«o1m>>  para  acrea- 
çâo  de  VoluDtariot  Bealistas  nestas  drcumttanciaa,  ainda 
prescindindo  da  vantagem ,  que  podem  tirar  delb  os  po- 
vo» pura  a  defeza  doe  seus  lares,  e  prseguiçâo  de  malfei- 

-  tores  e  ladròcs ,  que  tanto  nos  ailQigem  actualmente,  nio 
dorido  quevosapitnaleiaaaliitar-voa  aadHaMilida  com 

.aqiielle  enlliusiasino  que  admiramos  em  qua^i  todiís  as  pro- 
víncias do  Kciiio,  pois  lião  tenho  observado  cm  vós  nem 
menos  lealdade  ,  n<  in  tni  no^xelo;  e  dos  que  nfto  podt* 
rem  porajguoi  impediuienio  fyikck  oumonal  ,  mponqoe 
coatribumo  com  o  que  ToHiatanamenle  poderem  para 

{)agar  o  inexlimavel  beneficio  da  paz  e  segurança  ,  que 
lies  deve  proporcionar  o  trabalho  c  iodiga  de  seus  irmãos. 
£m  eonacqueocia  encarrego  a  todas  as  justiças  «Camaras 
do  Partido  do  meu  Commando,  que  em  observância  da 

■  Real  lostrucçâo,  da  qual  se  lhes  enviarão  copia,  proce- 
dào  ck'-d<:  \<rro  ao  alistamento  do  V  oliiiilurios  Kealistas, 
atrasado  ueata  Província,  por  assim  lambem  ter  sido  o 
momento  da  «na  Kberdade:  que  elcjfto  OAdam  «8arge»> 
tos  ,  buscando  siipt^itos  que  os  possrto  instruir  no  manejo 
dus  urinas,  enviatido-me  copia  do6  ulistaiuentos  pura  lhas 
pro)>orck>nar ,  e  quantos  auxilias  se  acharem  ao  meu  al- 
cance. Mio -entre  em  lista  nenluim  iodividao  dos  que  te- 
nldu»  servido  na  Milida  Nadoaal  Voluntária,  dos  que 
tenhão  obtido  empregos  do  Systcina  Constitucional ,  ou 
dos  que  nuo  teobào  estabelecida  n  aua  opinião  Realista 
em  seus  povoa,  e  exclulo^  em  qualquer  tempo  os  que 
«e  íotroduiirtoi  com  estas  notas;  pois  ainda  que  algum 
bestes  poderá  ji  estardefleogaaado ,  be  dimios  inconvenien- 
te careceir  de  seus  serviços,  que  expormo-aos  a  misturar 
entre  nós  homens  que  resfriem  e  nossa  leal^de,  entorpo> 
ção  as  operações ,  e  ioutilinm  tMlSOB  CSfoiçoOr  O  titub» 
ide  Baalista  ha  de  significar  o  que  soa  ;  nelle  ba  de  con- 
lllÚr  •  ponto  de  bonra  destes  corpos,  e  o  laço  ha  deser 
«Mn  do  StÊpaM  «mnnte  dn  lon  RdÍfào,..do  mn 


Rei ,  da  Oídem,  e das  Leis  Pátrias,  a  d^fim  dofle^ 

nhol  honrado  disposto  a  sacrificar  a  sua  tida  «  seu  SocO» 
go  pela  conservação  <ios  ohjectos  mais  nobre*  e  sagrados, 
uc  se  conhecem  na  Sociedade  dos  homens.  Badaio%  90 
Dezembro  de  18S3.  O  Governador  Politico  e  Militar 
desta  prasn.=J«s^  JliiMmesa.n 

'  Jilnn  1.*  tU  Janeiro.  , 

j4poniamcnto  ou  memoria  j  que  pôde  tcrvir  para  a  futit» 
•  ria  do  Esquedmento y  impretto  em  Orihuela. 

•  ^tílúmUeâa  M  dt  Setembro.  Resposta  a  huma  caria 
^ue  bum  Religioso  CSapodiInbo  CMieveo,  pedmdo  lhe  no- 
ticiassem o  gmem  dl  ntfne,  que  os  malvados  e  ímpios 
Constitucionaes  da  Divilio  de  Egoaeuirre  derão  ao  P. 
Bento  de  Monovor,  Sacerdote  Capnoiinbo  destn  Jhmíap 
cia  de  f^aleixia. 

n  Reverendo  Píidre:  £m  resposta  á  sua  obsequiosa  car- 
ta que  se  sérvio  dirigii^me  com  data  de  19  do  presente, 
asseguro  a  V. . .  aue  estremeço,  e  o  menenírttoseabat^  ao 
ter  qii»  fiilhr  de  num  aaMnopto ,  que  ate  o  dia  de  boje  w 
não  tem  visto,  nem  ouvido,  nem  penso  o  praticou  o  mes- 
mo Nero  j  porém  por  llte  agradar ,  esforçando  o  meu  es- 
pírito, G  envolto  entre  soluços  e  lagrimas,  patentearsi  a 
V...  não  o  todo  das  tribulações,  msultos,  blasfémias  os 
mais  execráveis,  que  assim  o  nosso  companlieiro  nas  dss- 
graças  o  P.  Bcnlo  dc  IMonovar  ^  que  em  paz  dc&cance, 
como  lodos  os  perseguidos  pela  Sacia  Causa  de  £JRei,  ^ 
da  Religião ,  eocamiçando««e  aquelleb  tyrannoa  •  imm«> 
raes  com  a  cólera  mais  cruel  contra  tudo  o  que  tem  ron- 
nexão  coui  o  sublime  estado  Sacerdotal,  c  homens  de  ca- 
racter e  de  honra  como  eiio,  OS  OíBcbes  retirados  qan 
pndfcino  a  mesma  sorte;  soffremos  naquella  dmvcalarada 
^wca  o  tratamento  mais  ímpio,  iníquo,  ederiiwnano, 
que  se  pôde  explicar  ou  m<?ímo  peniar-se:  sem  embargo 
ekivando-o  com  o  espirito  da  Religião  aoCeo,  era  este  o 
nosso  reeieio  fitvurito. 

i>  Chegou  cm  fim  o  dia  terrível  e  tenebroso  aos  nossos 
olhos,  31  de  Julbo,  ou  1.*  dc  Agosto  o  que  n&o  podemos 
especificar  com  certeza  ;  pois  asseguro  a  V. . . ,  que  assim 
eu  como  meus  Companheiros,  estamos  ainda  sem  poder 
refioer  as  nossas  potencias,  nn  bom  datw  dins  m  apm> 

senloti  nos  immiindos  e  infernaes  calal>o»ços  o  ímpio  e 
iníquo  lialtadaii ,  Capitão  e  iiuni  dos  sateliites  daqvidifi 
maldita  iari,a,  em  uni&o  dos  nnionicnmplicN,  doialeir 
nenles,  bum  sub-tenente  com  seu  compannaifo  da  maimtt 
dasse,  e  outros  por  disposição  de  Egoaguirrti  thário-os 
com  a  maior  algazarra,  e  sem  mais  formalidade  que  a  de 
sua  arbitrariedade  c  tyranno  despotismo ,  ansiando  eoso» 
par  suaa  oobaidcs  o  vis  aspadas  no  sangue  dos  mais  justos 
e  innocentes,  atárâo  com  a  maior  ignominia  e  tyrannia 
o  referido  P.  Bento ^  hum  Cónego,  dois  Capitães  retira- 
dos, hum  P.  Franciscano ,  dois  assistentes,  e  outro  mi- 
serável çom  o  pretexto  de  os  mudar  pnra  AUtaoUef  ^  fo- 
lio oondusidos  nodito  dia  ás7  bons  da  tarde  pdo  cami- 
nho  que  fc  dirige  á  hermida  de  Santo  Christo  dei  Sbuco, 
c  na  distancia  de  huma  legoa  das  Peitas  dc  S.  Pedro 
forão  assassinados  com  amoior  cniddade.  Particularmen- 
te o  P.  Jknto  qne  ouvindo  no  caminho  as  impias  e  he- 
réticas expressões  do  maldito  Rabadan ,  e  mais  infStmes 
companheiros  contra  Deos  e  a  Santa  I  V ,  com  o  uiiiuo 
objecto  de  os  privarem  dos  auxílios  espitiliwes,  cheio  de 
linrvorjeinflnmmado  oseu  espirito,  oomeçou  em  voa  nitn 
a  cooMItar  a  Santa  Fé,  c  animar  os  seus  companheiros 
a  padecer,  c  perder  a  vida  pelo  Senhor;  porem  aquellos 
ferozes  tygres  uo  ouvirem  us Santas,  c  íntlammadas  pala- 
vras do. virtuoso  P.  BetUo,  Ibe  p(;gárâo  pda  cnscidn  bar- 
ba, <^iie  tinba,  e  ntooontentm  cm  nivnstar  pab  tnrra ,  J 


cortárao-lhe  as  orcibai;,  e 

vore ,  conliouando  «te  bom  religioso  cm  ofTerecer  o  sa> 


amarrando-o  depois  a  huma  ar 
am  religioso  cm  ofTerecer  o  sa' 
crificí«  4in  Ma  vida  ao  Swhori  aqoiUw  cnieii  CTin^iw 
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juupeTiA»  priucipiárão  ás  «itocadat,  qile  depon  de  cor- 
Uiwlbe  M  brsçoR*  ilie<partirfto  «  cabaça,  tertninsock» .este 
BdjgKMO  eloríos4iinen(e  a  tua  vida.  t8oitft^u«oM,«n)e> 
nfá;  porem,  aaii^  nctt,  á  fotça.dddwtWilcio,  ^bo» 

•  I  .  •  I  •    .    •  •  .  .  ^1 . ; 


LISBOA  11  de  Jmmn, 


Tendo  alguns  Negociantes  desta  Capital)  assaz  distin- 
ctns  por  sua  adhesâo  aot  princípios  Monárquicos ,  signi- 
firciJo  ;i  S.  M.  o  desejo  que  tinbào  de  em  nome  do  Cor- 
po do  CJoníUKTcio  desta  Fraça  festejarem  a  fortuna  de 
possuirmos  o  mesmo  Augusto  Senhor  na  posse  de  seus 
inauferiveu  ilireitos,  que  lhe  pretendera  usurpar  buuia 
que ,  oon  «Km  de  taotoa  outros  notonos  malesv 
siiininamerite  fiisrinára  o  mesmo  Corpo  com  suas  theorins, 
e  Ibe  acarretara  fnuilaiente  hiima  serie  de  prejuízos  incul- 
culaveis,  e  que  só  com  bastante  tempo  e  muit»  pradeil- 
cia  o  Governo  de  S.  M.  Ibes  poderá  sanar,  como  o  pro- 
cura fazer  com  o  maior  desvão;  semlo>lbes  benignotuen- 
(e  acccito  por  S.  M.  esle  convite,  e  igualmente  pelus ou- 
tras Reaes  Pessoas,  e  i^eslioaudo  o  nosi>o  Sulx-rauo  para 
cMe  cffeteo  o  díe  6  do  eorrente,  se  dispAz  tudo  com  He- 
gia  pprmiisão  para  liuni  apporatoso  Builu  e  Coia  na  Sa- 
la de  iíquituçâo  e  Pãiacio  da  Real  Quinta  ci«  Jiaixo  ecn 
B*i^^  MB        se  prepararão  com  Ioda  a  magnificência 
M  mexas  oom  nafaiúiuis  úturtê^  e  todo  o  mais  servido 
de  prata  aeceeserio.  A  Sab  le  adornou  lindAmente  oom 
lustres  e  placas,  e  hurna  ligeira,  mas  eloxaiito  nrina^ào, 
e  dois  gnade^  e>peitiOS  aos  lados  do  Tlirouu  ,  i^uc  faziâo 
Wk)  eHieito  C4>m  o  rellexo  das  luzes  que  cm  numero  de 
perto  de  700  aclara  vão  aqudla  grande  Sal.j.   Pela  volta 
das  nove  horas  e  meia ,  fbtaudo  já  reunida  a  niaior  parte 
dos  concorrentes,  nucionaes  eestranirciros ,  chegou  KIKci 
l<kosso  ficnbor  com  osScieuissimos  Senhores  Inbinie  ela- 
fantas,  «odo  reoebltlos  pelos  Directores,  e  dieu^ndo  ao 
Tliroiío,  ffirâo  a(iir.ittida>  dfjjois  dealgumas  pessoas  prin- 
cipaes ,  todas  as  Senhoras  que  se  apresentarão ,  a  beijar 
M  mão  de  S.  M.  e  AÁ.  Senrio>ie  cbú  e  doces,  e  depois, 
obtida  a  devida  vénia  se  começou  o  Baile,  em  quatro 
teroM,  que  tendo  durado  tempo  bastante  se  suspendeo 
pyra  se  servir  o  refresco  de  sorvetes,  e  bcbiJus,  conti- 
aiHT|/lf>  depois.  Pela  volta  das  duas  tiorat  se  dirigirão  S. 
ff.  e  A  A.  á  Mm  destinada  para  a  s«ia  leMçâo ;  e  todas 
Si.la-s        acliavâo  cheias  dc  convidados ,  ccnHo  todos 
servidos,  apezar  de  sua  ujultidào,  coui  u  maior  presteza 
e  abandaaCiB,  havendo  grandissima  profusão  dc  manja- 
rei ,  bem  cap«s  de  satisuiser  a  toda  a  anemUea,  oue  se 
compunha  ac  mais  de  tres  mil  e  dnxentas  pessoas  ae  to- 
dfls  a*  jerarquias  e  opiniuis  ,  que  cita  f\mc^ào  bem  mos- 
trou ,  coovcrtidai  eui  buma  só  dominante,  qual  be  a  de 
estarem  todoa  oa  Paríitgue%e*  unidos  de  condU»  ao  seu 
Irriiiriio  Monarca,  que  cbaio  de  .prazer  se  deleitava  em 
a$°istir  entre  bum  tào  grande  numero  de  seus  filbos,  de 
m'xlu  qiMB  ^  pst»«ava  das  4  a  meia  da  mánjift.qaaado  8. 
M.  e  AA.  ee  letirárào. 


a      ■  eg:»     ■  » 

Jteiatorio  do*  Commhtarioi  enoiatki  por  S.  M,  Fi» 
^glíitlitÊa  <30  Rio  de.  Janeiro ,  com  ot  DoatUno^lOê 
'dc  ma  Corre^pondatcia  Ofjicial. 

OÒMrt-f^^K^'  "^'■f  o  tegiiinte  Relatório. 
JVgdci  o  momeoio  em  «jue  bua  ^Magestade  JbJiiei  Nosso 


Senhor I  aatnmiq  o  Une  e  pleno  exercicio  de  sua  Regia  Av* 
thoridade,idirigfaiaH»  mlaralmente  os  seus  Puternaes  coi* 
dados  para  aquella  vasta  eriça  porção  da  Monarquia  /'t>r- 
iu^ueuB  ha  Aaierica,  que  a  cegueira  e  os  furores  da  fac- 
ção revolucionaria  havino  irritado  ao  ponto  de  a  desvia^ 
Mm  temporaciameale  da  fidelidade  devida  ao  seu  legitimo 
•  clemeote  Monarca,  excitando  os  sens  liabitahles  a  iro> 
carem  etn  furor  c  ein  guerra  aquellcã  sentimentos  i!r  fra- 
ternidade, que,  paru  bem  do  seu  luuluo  interesse,  sempre 
ligárâo  eotre  si  os  Portugunu  de  ambos  os  Ue-uisíèrlos. 

Sua  Magestude  n&o  |K)dia  deixar  de  ter  presenies  oa 
«lamores,  que  osfirazileiros  t&o  altamente  haviSo  levanta» 
do  contra  a  assemhlea  desorgani«idora ,  que  acal>uva  de 
dissolver-se ,  coberta  de  maldições  e  de  opróbrio;'  oàopo- 
dia,  sobre  tudo,  deixar  de  confiar  plenamente  dos  senti* 
mvntos  heróicos  de  hum  Filho  mnado,  que  tào  geiíerosa- 
meutc  liuha  sentido  e  expressado  a  sua  índi^'U.i»,ão  coutra 
aquella  mcsmu  usurpadora  assemblea ,  e  que  era  o  niHÍs 
immediatamente  interessado  no  £elii  resultado  dji  Goutra- 
revdiiçâo  operada  pelos  unanimes  votos  de  todos  os  Povoe 
de  l*ortiip:(tí. 

Animado  por  tanto  Sua  Magestade  das  mais  puras  e 
elevadas  intenções,  desejando  quanto  antes  fiiter  cessar  o 
flngtílio  dc  buma  guerra  impia  entre  os  seus  Povos,  igual- 
mente amados,  da  Europa  e  da  Anuricay  e  julgando 
Quc  o  objecto  o  Hiais  urgente  era  o  suspender  u  eflusâo 
oe  sangue  na  JSoAm,  cuja  evacuMÍLo  ainda  então  .se  igno- 
rava em  Lòlboa^  e  oevtamente  mo  era  de  preMnir ,  ex- 
p«  dio  com  toda  a  possível  celeridade  o  Marechal  de  Campo 
Lui%  Paulino  dc  Oliveira  Pinto  dc  França ,  munido  de 
ordens  positivas  para  os  Gonmandantes  das  Forças  de 
mar  a  terra  ,  que  /ormavâo  a  naraisno  da  OiMa ,  inti- 
mando^lhes  a  fmmedlata  cessado  de  todas  as  hostilidades, 
e  mesmo  a  evacunção  daquella  Praça,  no  caso  que  assim 
o  julgasse  cunveuieutc  o  Principe  Keal,  revestido  de  todos 
os  poderes  necessários  para  icger  em  nome  de  Sua  Mages- 
tade o  Keino  do  BraniL 

Com  o  Seu  Augusto  Filho  julgou  Sua  Magestade  dever 
abrir  immcdiata  edirectamente  as  coiMmunicações  as  mais 
francas,  e  determinou  enviar  ao  Rio  dc  Janeiro  bum» 
Commimo,  composta  do  BxeeUentissino  Conde  de  Ri» 
Maior  ,  e  do  Illu>trÍ5>iriio  Cnnsolheiro  Franc'nc<>  Joté 
Frieira,  Pessoas  ambas  (pjc  havião  sido  honradas  <la  con- 
fiança de  Sua  Alteza  Ileal ,  a  quem  Sua  Magestade  por 
buma  Carta  Sua  A utograb  participava  a  gloriosa  Contra- 
revolução  eflêitoada  em  Portugal  nos  fins  de  Maio ,  es- 
perando qiiC  Cite  acontfcinictito  por  si  só  bastasse  para 
dissipar  todos  os  receios,  que  havião  armado  os  Povo»  do 
Bra%il  contra  as  Cortes  de  Litboa.  Hiâo  os  mesmosGom- 
missarios  alem  disto  munidos  de  in-uucções  amplas  para 
remover  lodos  os  motivos  de  discórdia  entre  os  dois  Paí- 
zes,  c  todas  as  dificuldades  que  podessem  obstar  á  com- 
pleta independência  administrativa  de  ambos  oe  Reinos. 

A  partida  dos  Commissarios  Régios  havia  sido  preo»> 
dida  por  todas  aquella s  medidas  dcpriz,  e  conciliação ^ 
que  o  coração  de  Sua  Magestude  abraçara  onciosameuley 
logo  que  sevio  rmtitoldo  ao  livre  exercício  dos  seus  inau- 
feríveis Direitos,  e  em  situação  de  poder  manifestar  livre- 
mente os  seus  natiiraes  e  piedosos  sentimentos.  Havião 
cm  conseijiieiicia  sido  revotjadas  as  prohibiçôes  para  a 
sabida  de  Navios  para  os  Portos  do  JUratUf  aonulladas 
todas  as  ordens  que  pndiâo  obstar  ao  Commetcio  entra 
os  dois  Reinos,  protegidas  as  proprieJfid'>s  dos  hnbitan- 
tes  do  lirazil,  e  rcstulíciccida  a  celebrarão  (que  por  man- 
dado das  Cortes  fora  suspensa)  dos  dias  natalicios  deSuaa 
Alteias  Reaes  o  Principç,  e  a  Prmoeza  Real  do  Reín» 
Unido  de  Alugai,  Bratil,  c  Algtirvei, 

Debaixo  de  tào  favoráveis  aii>picios  partirão  a  30  dc 
Julho  do  Porto  de  Luboa  os  Cominissarios  Kegios  na 
Curveta  Voador,  e  chegárno  a  17  de  Setembro  ao  Rio 
de  Janeiro,  aonde,  sendo  admittida  pela  Fortaleza  de 
&uiía  Crus,  fundeou  debaixo  dc  swa  arUlheria,  eom  as 
*  % 
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d«tn(nistrn^<3es  de  respeito  |  e  dè  ;coníi«nca  ,  qne  fc  artúw* 
ta  «la  Mia  CotamkMD,'  v«  iwiliiifi  iW^eicèiMiMavit» 

dMfia  geialnwntc  fttspirar.  •   ••       '  • 

-  A  <>>nitDÍ«^o  d<!o  logo  parte  da  «tjwia  fla<Mei»ag«ai 

da  pait  <lc  tinior,  e  dc  conciliação  que  levava,  e  daOar- 
lè  'Aut<M|rafa  áe  que  hia  itiunida  da  parle  de  S.  Magaa- 
WSà  ElKal  Koaao  Senhor  para  Saa  Au^Mt»  Vtíko. 
■  Éslu  partiripurào  foi  por«^m  Correspondida  com  buma 
brdem  peremplona  ,  qnc  o  Cioverno  eítabclccido  no  Rim 
ée  Janeiro  mandou  á  Fortaicza  para  fumr  arrear  á  Cut- 
veu  Vôador  a  BanddM  Fortugmsa ,  com  diipoeiçôes  de 
romper  o  fogo  tobr»  -ellB  mdm  obedecesse  faunMiata-' 
mcale. 

Paro  ed-ilar  e*la  primeira  íiggrosiào ,  arvoroa  pois  o 
GonltneDdania  daCiirv«ia  a  siiu  Handoiía  l^urlamentaria, 
íjiie  íi?io  só  lhe  parceira  inútil,  mas  até  poderia  ter  »id» 
•considerada  como  indicio  de  liiima  guerra  fratrioida ,  cu- 
ja exisleoclo  die  não  dcTia  siijmi\r. 

O  Governo  estabelecido  no  liio  dc  Janeiro  tomou  lo- 
|;o  M  medida*  òiab  ligorosa*  fmra  redar  aos  Commfssa» 

•rloa  Rogtoa  toda  o  directa  cõniintiuicurào  mm  o  Princi|)e 
Ueal}  é  com  a  terra,  pondo-os  em  estado  de  apejlo  *io- 
knto,  eexigintlo-ddle*  <n  iifittne,  e  como  condição  in- 
•di!ti)ensivct  ]>ura  serem  aJmittidoa  a  aaltar  etn  lerra,  ^um 
•formal  reconliociincnto  em  nome  de  S.  Majfestada  da 
Independcncia  <•  lnlf^:ridade  do  Im|H'rio  do  Urazil,  sem 
•'O  qual  se  não  daria  allcn^-iio  a  proposta  alguma  de  quai- 
squer notarem  qtie^Dase. 

Não  SC  íiclitindo  por  tanto  cí  CommÍBsarios  authoriza- 
■dos  a  niiriuirem  a  tã  >  extraordinária  prcleiíçào ,  que  por 
lium  lad')  nada  menos  exiçia  do  que  u  renuncia  tbnnal 
■de  S.  Mag^fttude,  em  iieu  Nome  e  de  seus  SucceMORS,  á 
"Coroa  dnquelle  Reino  do  Brtnit,  de  qite  o  mesmo  An- 
usto  Senhor  pôde  ser  considerado  como  o  jui moiro Fiin- 


Uador,  e  que  deveo  a  Sua  próvida  e  muniticente  Admi- 
'«btslraçao  a  prosperidadeGommercial  deqnegflia,  '««naiH 


cipa(,ao  de  Iodas  asrestricçòc&Coloniattí.oaugmenlo  rapi» 
do  da  sua  povoação  e  cultura ,  e  finalmente  a  íórtrina  de 
|K)SauÍr  iio  <fii  seio  o  l*rinCipo  Herdeiro  da  Monarquia; 
ve  por  outro  lado  igualmente  envolria  a  excluiiào  de  S. 
Alteza  Real  o  Príncipe  U.  Pedro  da  Smcopm&o  d^Thrò» 
no  dc  Sf  iis  Maiores,  que  por  direito  lhe  pertence;  c  re- 
conbeccndo-ae  evidentemente  que  similliante  proj)0'-içào 
•nio  podia  aer  maoa^^  sincera  do  nobre coroçáo  de  hum 
Filho  amoroso ,  de  hum  Vassaib  fiel ,  nem  de  bum  Frin- 
cipe  ma<;nanimn,  nílo  restava  aos  Commissarioi  oulro  re- 
curso do  q\ie  o  de  oKcili-cer  á  ordem  ijuc  lln'',  foi  ihlimn- 
dii}  de  saliircm  daquelle  Porto  no  |.'rnzo  do  48  horas ,  de- 
pois  de  Ifaea  haverem,  por  ctímuio  de  indi;,'nidade,  dietido 
a  Curveta  de  guerra  que  os  coriiliizira  ;  dando  di's>>cniodo 
a  mais  ciara  deuion>lraçào  dolrauslorno  de  todas  usidru», 
è  da  Tiobií^  de  iodos  oa- principio^  que  produa  o  ddirio 
motocionarío. 

No  dia  19  de  Dezembro  entroo  neste  Porto  o  Paquete 
—  Trcic  ]\lfiii> — tra/eiido  de  \olta  (Ja  sua  niallo^rada 
missão  os  Commisíarios  Kegius;  e  ainda  que  o  re<ulUido 
'desta  miss&o  (na  qual  os  sobreditos  Coramissariof  ssedom- 
y>ortÁrâo  com  o  niaior  accerto  cdecoro)  fica  sendo  ba>lan- 
■tcmenteevideiilepili-biiínples  fiiclosde  nào  selheshaver^jer- 
•mittido  o<Ieseml)í.rc|uc  no  Jiio  de  Janeiro,  de  haver  li<a- 
do  a  Curveta  considerada  pertencente  a  huina  naçdo^ni- 
miga ,  e  sobre  tudo  de  hotter  tido  rsj^eiiada ,  e'voltaTfe- 
•<hada  a  Carla  Anfn^Tafa  dc  S.  Majestade  ao  Seu  Au- 
:guU0  iMlio;  coin  tudo,  sendo  bem  nutur.il  que  o  Publi- 
bo  espere  com  anciã  informações  mais  amplas  sobre  ascil^ 
bumstancias  desta  missào,  cm  que  fundava  tão  justas  es- 
jicraoras,  encontrará  essas  infbrmnçòes,  c  verá  estes  fa- 
-Clos  cnmprovu.i' •>  iio  Oníciu,  ou  iU-l.i!firi.)  dirigido  pelos 
Commissurios  ilcgios  ao  (joverno  de  S.  Magestade,  e 
Mm  Docnroeiiios  que  o  acompànhão;  sendo  hum  ddHn  k 
Clir^a  mesma  c;ni'  S.  Ma^esiade  diri;jia  norrincipe  Iteal, 
«'•de  4ue  S.  Alteza  Ke<d  virá  taltc:  a  ler  assitu  conheci- 


mento por  rib      ImpioMÉ:  Oxaiá''>bi;  s(^  prbam^  fia^ 
pbnd«r  aos  PaternawaanCimeiltos  .qin^  oilu.  cxprime,  -a»' 
etidindo  o  ignomttiioaià  juM-dos  fklioioios  •qitç  'O  apprU 
eiesnMgaridoI^apl^drri  dii!d»bradS'roVDln^j..in 

■que  arde  aquelT»  preeitísa  porriW  do  Tmperto,-  sobre  puio 
1'hrono  deverá  algum  dia  legilimamenle  assenlur-se. 

Faraoem  luperfluas  mais  refleiòes  ú  vista  dos  Doeu- 
méritos  que  se  puUíeftof -oá'^pMe»  nfte apodem  deixar  des- 
culpa alguma  aos  Revolucionários  do  BraxU  ,  nem  a 
tiK-uor  duvida  do  captiv  iío  eiu  ijue  se  acbtt  O  Príncipe, 
que  ellcs  prcmaluramethe  lacduuiánd.'  1  < 


iiO^Sgr  *iia  io 


IIEPARTIÇXO  bo  ESTdkDOmiÔR  GÍÊnEKAÚ 

•  ■.  .      .  t 

Batrmst»  âaOrdmêaDia  efe  80  éiD&iimIffO  de  18». 

1.*  Por  Decreto  de  Ih  do  eorrmte^  em  eontequemia  do 
/Iw^i'  dc  Sxui  Dileta  o  Henlior  Jt^ante  JJ.  Aiigtteii 

'  OommandiuUe  em  Chefe  do  Exercito  f  t^ereeidà  mkre 
'itptelU  fiK  dlp»'  •  t:\imdÊkoMiUlõri  *nm«uit  «m  vir» 
éide  éa  Cbria  Regi^  ée  tOde  JuiAo  pauÊúdo. 

Regimaiilo  de  Tn^mêeria  JV.*  ISv 

Cirurgião  .Mór,  o  Ajudante  de  Cirurgia,  Joaquim  JosC 
-ile./ 


An*  Deercto*  dlí  16  ilowMTm^e,  em  eoMM^veMlA  âoPeh 

rtcer  de  Sua  Aiieia ,  oferecido  sobre  a^piellc  tpK  deo 
a  Committâo  MUitar  estabelecida  em  Litboa ,  cm  vir- 
M  da  Deeretò  deítde  AiMo  poottcfe. 

Reg<menlo  de  Infanteria  JV*  17. 
Tenente  aggiegndo,  e  sem  accesso,  emqoAntO  nSd des- 
vanecer pdtf  tua  futura  conducta  as  suspeitas,  que  ocra- 
aióaiiiAo  a  soa  desligação ,  o  Teoente  dcíHgado  do  U 


meolo  da  Infanteria  N.*  7,  Jose  Bernardo  da  SilV^. 
Regimento  de  Infanteria  N."  19. 
Tenente  aggregado,  e  sem  acct>sso,  em  quanto  por  aua 
futura  conducta  nâo  der  provas  de  adbesào  ao  Svstcrna 
da  Realeza,  e  se  mostrar  diijno  da  Real  contiauya  deSua 
.Muge>lade,  o  Ajudanle  et  ni  a  Patente  de  Tenente,  de»* 
ligado  do  Kegimeuto  de  Inraoterta  M.*  7,  Manoel  Qoa-> 
Rsma  da  Silva. 

Regimento  de  Ttifantcria  N.* 
Alferes  aggregado  ,  e  sem  accesso,  em  quanto  por  suu 
ftitura  oooJacla  ni\o  der  provas  dc  adhcsâoao.Systf>mu  da 
Kcttleza,  e  se  mostrar  diguo  da  Real  confiança  déSua  Ma- 
;g«stede ,  o  Ajudante  coro  a  Patente  de  Alferc»  ,  desligado 
do  U^imenlo  de  Infanleria  N.*  7,  Joatf  Joaquim  de 
Brito. 


Por  Decretos  de  22  Jo  rorr-ntc,  em  coniteqvcncia  do  Pa- 
recer de  Sua  /llkxa,  olTtrccidu  sobre  aquclíc  que  deo 
O  Conselho  Militar,  nniveado  a»  wMm  db  Cdrfa  iw-  ' 
dedo  de  Junho  pastado. 


■Regimento  de  Canallaria  JSV  12.  ^ 
"Gradoados  em  Capitães,  sem  prejuiw  dos  Tenentes  mais ' 
antigos,  os  Tenentaa  Joio <2hrviestomo  dà  Silv»  IMloau 


«  Ciaboaio  José. 
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Dmntot  dc  23  do  corrente ,  m  coMejvmcKl  ào  Pc 
fmtr  Sm  Attetat  <^tneido  tobrt  amelk  qw  deo 
ê  Cbwwtfiiit  MUUat  uMeeiàt  m  Moa ,  em  «ft^ 

Regimento  de  IvfanUria  N.*  6. 
Tenente  aggregado ,  at^  que  pela  sua  fiitum  ronductn 
dcsmaneça  a$  suspeitas,  que  retiiltâo  do  seu  procedimento 
noi  dins  íy,  f  30  de  Maio  passado,  o  Tenente  Ajudan- 
te de  Regimento  de  Inbateria  N.*  16,  Gemido  Jtué 


Ten<>nip  .  p  MTn  dirritn  r.  nrrrsso ,  ate  qiio  pela  stiacon- 
ducU  fulur.i  desvaneça  as  siupeitus,  ipie  lhe  resiiltno  do» 
beto»,  porque  foiacciisndo  na  diln ConirniSsão ,  o  Tenen- 
te do  J^jmeoio  de  Infàoietia  N.*  16,  Pedro  de  Akuf 

Rf^imfnto  de  Infantrriíi  N.'  II. 
Tenente  Coronel  aggregado,  até  sc  conhecer  pela  aua 
cooducu  futura  ee  merece  pn«*ar  Hefrectividade  (Mlt«poi> 
tOf  o  Tenente  Coronel  desligado  (!o  Hcginiciilo  delunit- 
leria  N.*  5,  Thome  de  Avellar  da  Silva  Ca[>èto. 
^  Regimento  de  Infanteria  iV."  20 

Teaenle  ^radoado  em  Capitio,  fiçpndo  Mm  direito  * 
«eems,  em  quanto  pela  wa  futura  condncta  lAo  detTtf- 
necer  as  suspeitas,  que  Uic  rc«ultâo  do  s<ni  procedimento 
nos  dias  29 ,  e  .'<()  de  Maio  passado ,  o  Tenente  Ajudan- 
te graduado  em  CapMI»  do  Regimento  delufcdtaria  N.* 
16 ,  JoRCUmaco  Braamcamp. 

Regimento  de  Infanteria  N*  23. 
Alferes  nesrrpaiin,  sem  direito  aacresio,  ali?  que  n 
fua  fiilora  cooducta  de»vaiieca  a  impressão  desfavorável, 
que  cootfa  dle  reeulta  d»  toooi  oe  fiictos,  porque  Cm  m>- 
coado  na  dita  Commi«>no,  n  Alferes  <lo  Regimento  de 
laftolerta  S."  16,  .Iom>  Hutinn  Moni/  da  Maia. 
Batalhão  dr.  Caçadora  J^.'  4. 
Tenente,  o  'J'eoeDt»  do  Batalhão  de  Caçadores  N/10, 
Anningos  Joa^  de  Cattro. 

Cirurgião  Mór  aggregado ,  cmn  o  v.  ncimento  Ji?  meio 
Soldo,  em  quanto  por  sua  futura  conducta  não  der  pro- 
*a  de  adbesão  ao  Systema  da  Realeza ,  e  se  mostrar  di- 

So  da  Heal  ronfinn»;a  de  Sua  Magestade,  o  Cinirgiâo 
ór  òe&ligado  do  Hegirocnto  de  Infanteria  N,*  7,  Leo- 
nardo Severo  Fidalgo.  (Segwm-te  licmçaM.  )  =  Conà6  de 
ButÊsma.  fiancieco.  Chefe,  do  Eitado  Maior  GeneraL 
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i^ila  tSurelaria  do»  Negócios  do  ReiaOf  »e  eacpediráo 


Committariado  do  Exercito ,  c  ao  seu  bom  serviço ,  Ha 
por  bem  Fater-lbe  Mercê  do  Habito  da  Ordem  át  Gtum 
to:  B  Manda  lançar-lhe  o  dito  Habito,  e  que  para  o  re- 
ceber e  professar  sc  llie  façâo  as  provanças  e  habilitações 
de  sua  pessoa  na  fórrn  i  dos  Estatutos  e  Definições  da  mes- 
ma Oraem.  Calacio  da  BcmpOila  em  18  de  Dezembro  de 
ims.:^  Joaquim  Pedro  Gomei  de  OlMrvkz&A'  MaA 
da  Consciência  e  Ordens,  n 

Por  Deereto  dc  Sua  Magettadc  de  18  de  Dezembro 

ék\m. 

"EIRci  Nosso  Senhor,  Attendendo  ao  merecimento 
e  serviços  de  Antonio  Miguel  Teixeira  de  Sá  e  Cattro  , 
Capitfto  Mór  das  Ordenançai  do  Dittricto  da  Torre  de 
Dma  Chama,  Ha  por  bem  faiei -lhe  Mercê  do  Habito 
da  Ordem  de  Christo:  E  iManda  lançar-Ilie  o  dito  Habi- 
to, e  que  para  o  receber,  e  professar  so  lhe  façuo  es  pro« 
vançaa  •  Habilitaç^  de  eua  pessoa ,  na  forma  dos  li.sta<* 
totós,  e  nefiniçòes  da  n>esma  Ordem.  Palacio  da  Bem» 
poita  19  de  Dezembro  de  1823.  =  /oa9«<ti»  Péin  Go* 
wíe»  d»  Olheta.tssA*  Meia  da  Conidiiieia  •  Ofdefti.4* 

EIRei  Nomo  Senhor,  attendendo  ao  que  rcpresentoa  Pkw 

h  Jotl  Nunes,  Recebedor  e  Pagador  da  Real  Baailica 
de  Mafra,  Houve  por  bem  fazer-lbe  a  Mercê  do  Habito 
da  Oraem  * 
189S. 


de  Clirirto  por  Decreto  da  10  dè  Dorembr»  da 


Tomando  Sua  Magestade  em  Consideração  a  fidelidade 
com  que  o«Sargeotot,  Cabo  e  Soldados  Arclieiroi  oueto- 
márão  a  brio»  reieliiçao  de  o  seguirem ,  e  «e  twtámn»  ém 
t^illa  Franca  dc  Xira  n  Sua  Real  Peasoa,  e  A  A.  em  o  dia 
31  de  Aluiu  du  pre^eole  anno,  e  oaconipanliúrão  da  dita 
Villa  a  esta  Cipflal  am  triunfo  no  memorafd  dia  b  da 
Junho;  ed^ob  ao  meimo  triunfo  a  Rainba  Nona  Se^ 
■hova  a  primeira  e  segunda  tcz  que  vefo  a  Ltíboá  deDob 
da  Restauração  ;  e  considerando  o  servirem  osqiiatro Sar- 
gentos como  Alferes  da  Sua  Real  Guarda,  lheafez  a  Mer-* 
cê  da  Medalha  de  Fidelidade,  de  Ouro,  amloa  como  4 
Cabo  e  Soldado»  forão  contemplados  lioin  a  Medalha 
de  Prata  por  se  reunirem  e  acompanharem  S.  M.  com  a 
mesma  lealdade ;  a  saber : 

Companhia  Portuguesa  do  Coumatidflr  d<>  ExceHenti»» 
simo  Conde  de  Rexatde:  1.*  Sargento,  Francisco  Meo* 
dei  de  .Mattos,  Medalha  dc  Ouro;  Cabo,  Pdtx  Hemi» 
que*  Nogueira;  Soldados  ,  Jose  .Vvcliao  dos  Santos  Nef- 
fe,  ioné  Antonio  de  Castro,  Vicente  José  Duarte,  José 
Míttia' Cordeiro,  Domiagoo  Joeé  deCartaEbd,  ^oetf  Aaaf^ 
todo  Corrêa  da  Silva ,  Medalhas  da  Fraia.        ■•  <  . .  r  r 

Couipunliiu  do  Príncipe  do  Commando  do  Excellen- 
tiisiino  iMarqiiez  de  BclUit:  o  2.* Sargento,  Antonio  Pe- 
dro Moniz  (jalvào,  Medalha  dc  Ouio;  Soldados,  Fraa«> 
cisco  Antonio  da  Silva,  Agostinho  Marques,  Joaquim 
Jo«í,  Antonio  Jono  Sanches,  Fitippe  Rodrigues,  Meda- 
lhas de  Prata. 

Compaoiíia  Alemã  do  Commando  do  Excelicnliseimo 
Marquei  dè  .Mbe/fa:  o  8.* Sargento,  Rodrigo  Antoaio 
Carneiro,  Medalha  de  Ouro ;  Soldados,  Manoel  Anto- 
nio dc  Almeida,  l'°runci$cu  Lau/ele,  Josd  Maria  Carnet» 
ro,  Francisco  Xavier  de  Sousa;  e  o  Sargento fiadoado^ 
Antonio  Coellio  Rosa,  Medalhas  de  Prata;  os  quaw  ra- 
ceherâo  a<  Medulbae  na  Secretaria  do  Senhor  Infente  com 
hum  recibo  tio  1'xcellentissimo  Marquez  de  Bellas ,  e  en- 
tregues pelos  Sargentos  aos  res^clivu*  Soldados,  cada 
ham  na  tua  rapectiva  Companlna. 


Por  Decreto  de  Sua  MagCÊlaiê  dc  10  deDe%embro 
defsSS. 


Banco  dc  Liiboa  10  de  Janeiro  de  1824. 
ConiBra  do  Papd  87    •    •   •    •  (desconto  13  p.  c.) 
Veada  87  i  (desconto  12  I  p.  c) 

**£lBeí  Nomo  Swbor,  Attendendo  ao  qoe  Lbe  repi»>  Coupia  Pataca»' Bnuilicae  a  860,  e  Heipanbolae  a  845. 
MMMM«todéCI»i««b,AMÍMeiitoDqiatadodo  Compia,  a  vaode  Btulo»  de  IKvida  FdOica  liqoidadai. 


.    r.,  v.oogle 


Hum  Sacerdote,  que  deieja  ser  ulA  ao  PuUÍ«o,  avka 
ao  mesmo,  que  quen»  necewitai  d«  hum  Prasbylero  paro 
Capeltto,  e  o  me«mo  hábil  para  encínar  a  ler,  «icievcr 
com  boa  forma  de  letra,  rírammatira  Portufjup/a ,  e  La- 
tina ,  e  i«to'  quer  ttxa  en>  Collejjio ,  ou  milro  al^^int  hsla- 
belecimeato  de  Instrucçno  P<*bli(  a  ,  (juer  pui  cumi  particu> 
IaT)  nio  davUlando  «incsino  loífrcr  prévíamcnle  rigoroso 
«aame,  daixe  .Mo  iioine  em  casa  de  J^áo  Henriqvts^  Li- 
yrciro  na  rua  Augiuta  N.*  1. 

Pavlu:ipa-í.«  á  ^obrc.a ,  e  Pet$oa»  dintinclat  deata  Ca- 
pital, 411C  se  adia  á  ven  ta  na  rua  da*  Ftort»  N.*  93, 
1.*  aodar,  todos  os  artij^os  de  vestuário  etc.  ctc.  ^  perten- 
cantes  a  criatiças,  d«sdc  u  iuai-<  tenra  idade,  já  feitos  no 
IBalhor  gosto ,  e  idlima  inodu  dc  Ingbttcrra.  (•) 
.  O  CoíualW  de  Adtuinislraçsto  d»  Maitiilia,  faz  publi- 
co- a  todat  a»  peaoa*  cpie  tiveretn  pata  vender-  ferio  d* 
divcTsas  diincnrôes,  dito  iin  chapa  para  caldeiras,  tollias 
de  llu  (id.es  ,  vucj  nelas  ,  »uiia  ,  alaiiudos,  bum,  lonnu ; 
compareçào  na  riala  do  dilo  Conselho,  no  dia  'ren;a  fei- 
ta 13  dq.  corrente  mez,  para  aui  coocorrencia  pubÚca  se 
Ualkrdo  ajxHte,  e  compra  dos  mencioMdo*  gcncrot. 

Quem  quizer  arrendar  buiiKi  cai^u  nnbre  c.nni  os  t/cm 
arroazeoi,  sitos  no  Cúes  de  (  aciUiu»  ,  dirija-se  ao  arço  da 
Om  4a  Ptira,  propriedade  N«*  4^  ondeadiaiAoocaqiien 
tiaiar  a  este  icipeíto. 

O  Senado  da  Cainatv  ha  da  proceder  a  arremalnr  o 
fornecimento  das  ciiriM-s  verdes,  para  o  consimio  lia  Ci- 
dade, eiB  o  dia  vipte  e  hum  docorrepte,  pelas  quzc  borós 
da  nantt. 

Vende-se  a  quinta  dos  Po /ar»  fermelhns .  «^ita  naestra» 
da  real  que  vai  de  Ârroioê  á  I^vrldlu,  4^0,  e  cuns* 
ti  deS  frendes  hortas. «oop  mos  poços  denors^,  etanquety 
o^vaat  em  terrais  de,  tencedunii  e  vj^be  que  dá  para  dioe. 
db  40  pípat  de  vinho,  parreira»,  e  arvoies  de  fruía;  e 
tem  bouk  casas  nobres,  com  C4i|K>lla ,  adè^a,  lagar  c  mui- 
tas maia  casas  para  todas  as  precisas  apconimoduçòes,  co> 
<Ae|n»r^.***9ll>Wwe%  bettvre  defbm»?  qu^u  aquÍMr.p0iii« 
prer,  fiille  com  seu  donó  que  mora  na  meHna  quinta. 

.  Vendei  bumai  fazenda  ,  ti\a  na  P'<3moa  dc  Hinlo 

'i  ■■        .    .  , 

■1.    I      '  i  .    I  "        '       .1       ■     I  I 
-r.  ■■ .  "         . '   ;  í.  ,      '  ,  -■. 

(<)  Bem  pouco  merecerá  o  nome  do  PorÍMijuc:,  r.  mui- 
to W90<>s  dc  nubrç,  qiieui  quizer  ve^ir  criau^a*  com  t|i<« 
aovaca  felUM  ttpa,de:  |W<tjiii&  .« 

•       .•>,'.  1  <■!    .  1- 

••../..     I  .  •    ■       •    •        ■  > 
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Jdi  tno^  que  consta  de  vin^ia  ,  orrorcs  dc  ca  roço ,  terrt»  ' 
dc  semeadura ,  com  seu  obval ,  e  cliâo  de  horta :  quem  a 
.pertender,  Ml»  cep  »  viuva,  e  herdeiros  de  Enfeude  M»> 
■o,  moradora  m  lufo  de  Arreiot  9. 

O  Padre  Gtn7Acrme  ÃAerry,  ProfijMor  que  foi  de  Fik^ 
sofia  no  lít^l  ("ollegio  df  .S".  PaíriciOy  acaba  de  abrir 
kuma  i\ula  de  Inglez,  na  rua  nova  do  Almoéa 
4.*  andar:  qualquer  pessoa        cjuiíer  BMia  iofotoMçãce 
a  este  respeito,  pôde  di»igir-se  á  dita  cniia. 

Noe  dias  33,  24,  e  36' do  corrct>te  racz  de  Jaoeiso,  se 
ha  de  pôr  em  l*ra^a  no  Conselho  da  Ueal  Fazenda ,  p*» 
ra  se  arrematar  nc^  ultimo  deUes,  o  cooiràle  da  Si»  daa 
cavalj^dura»,  pekw  3  annes  de  1884  a  1896 ;  e  CMin 
mais  as  liberdades  do  cnttirato  da  Portagem  ,  pelo  cor» 
(ciMe  aano,  que  resta  a  uUimar  o  mesmo  contrato. 

Quem  quixer  comprar  ou  vender  predioa  rufUeoe,  oa 
nriMnos,  toros  nerta  Cidade  fwnas  Províncias,  dirija-sa 
no  Corretor  do  N.*  Joào  A.  de  S»usa  Corrêa  y  rua  do» 
Correeiras,  ou  travessa  t!a  Pallui  \.°  12!>,  2.'  andar. 

^tá  contratado  com  1).  Jut^a  litna  du  Hiltja  Guerra 
a  compra  da»  tnai  casas,  sitas  na  rua  do  jbl,  á  Gfopa» 
N.*  52:  (|ueiii  tiver  direito  »  dit.i  prnprit«dade ,  o  irá  He- 
du<(ir  perauic  o  Kscrivào  Manoel  Uodrigue»  Correa^  tra- 
vessaste Santa  Justa  N."  18  A  ,  onde  coineB  oaediM» 
que  fiudào  em  S3  do  corrente. 

Quem  quizer  comprar  oc6rte  detres  boa«  nwttas,  com-  I 
poí.tas  de  bolwo  e  carvalho,  com  boa  casca,  e  boa  ma- 
deira para  carvão,  sitas  em  o  termo  de  Oúidoã  ^  dirija-se 
au  alto  do  .SMi/rrN.'  186. 

Quem  tiver  para  vender  cinco  acções  da  Ri^al  Compa- 
nhia da' Pesca  do  Algartx,  deixe  «eu  nouie  e  mofada  na 
loja  du  (ia^cla. 

Quem  quizer  arreudar  para  o  S.  Joáo  o  prédio  da  G»- 
ro  dis  Otvra,  próprio  pa ra buma e»tancia ,  (alie  com  Heis* 
riqiit  l'ali/<irt  á  h.tpcrança. 

.  No  liauco  du  Ferrador  da  rua  do  Telhai,  JoU  FnM- 
ckco  Vcrréay  on  seu  filho,  diz  quem  tem  plM  eewkt 
bum  cavaHo  pretoif  capão,  de  idade  de  eiilDO  Uiioa^  pio» 
prio  para  cavoKaria,  ou  para  sege. 

11. 1  ji;ira  vcni i«T  lium  bom  cavallo  preto  de  5  para  6  anno» 
àf  iduJc :  o  mestre  ferrador  Jotc  Candido  Hiborro  na  tia- 
veisa  do  Secretario  da  Ciiierta ,  perto  do  /cbafiuil  dk>  L4- 
ffft»t  iaforuará  e  indicará  onde  le  pode  v«c. 


I7eel  9Wfr«  de  S.  ffarlm.  —  Dia  19  de  Jandio  de 

in*?!,  cm  beneficin.  (Ij  cra  r.nvn  ,  .  /  timpUt  pOf  ctífUOla» 
—  Dança,  yJriuvuido  liei  dos  Longobard>i$, 
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ITALtA. 

Nápoles  i  Jc  Dc-iembro> 

Atandi.  de  S.  Magestade  deo  •Igum  cuidado  do  prio» 
dpio  ■  do  Outono ,  por^m  actoalaient*  iidta*w  mui 

robusto.  S.  Afagrstadc  preside  tcxlos  os  dias  ao  ("Conselho, 
e  acaba  de  dar  huiDu  prova  da  bondade ,  que  laQlo  (»• 
tacierisa  a  todos  oa  Pnncipn  da  jCasa  de  Bourbon, 

Hum  terreoio^)  causou  no  mes  de  Marçp  ultimo  mui 
^ande«  estrabos  pm  Palermo.,  e  em  SO  povoações  do^ 
contornos.  ElKei  se  aprcí^ou  a  corror  as  vicliinuí  des- 
ta desgra^f  enviando<lbcs  buma  somma  considerável  pa- 
n  quepeafto  attender  a  suas  prinMÍim»  neoemdades.  Ho- 
-  nandou  que  as  inai1f  ira< .  que  necessitareai  estes  dcs- 
/praçados  para  a  conslriicc^ão  de  seus  ediriclo* ,  pdssão  cx- 
trabilias  das  inatas Reaes,  e  forào  e.\imidos  por  10  annos 
da  ooutribuísâo.,  com  tanto  .que  reediâqueio  as  suas  çmaf. 
dentro  de  rcrto  praio. 

iSov.is  desgraças  tocv&O  a  chamar  de  novo  a  attent-uo 
do  JVIonarca.  TendfHSB  KCenlemeiite  arruinado  a  Cidade 
de  Alasina  pelas  innandaçõe:»  do  14  deNovanibfO}  eficft- 
do  destruidaa  quinze  povoações  pelai  aguas ,  sMaaott  ^ 
Bd  huroa  Commissâo  para  que  se  informe  doa  estragos 
IMM  Ausoii  esla  novít  cnlaíiiidaiJe.  Os  .V/cj7ía/irti  dcscan- 
pua  na  inexbaurivel  bondade  do  wax  Priiicipc,  c  n^o  fi« 
cvâo  frustradas  as  suas  esperanças. 
,  C)  Coronel  Sahzar  íoi  nomeado  Governador  4»  CSaa> 
teliú  Je  Santelmo. 

O  CoUcyio  Real  dos  Jmtila»  fez  em  Palermo  a  al>er> 
taKa  doa  seus  «studoa:  o  Excelleotiistroo  Senhor  Príncipe 
da  CamÊpthFraitto,  aeuOoveroadprf  booroa  pon  ma  pre* 
aeosa  esta  soiemnidade.  i  • 

JJfim  õ.i 

Honten  s8ntÍo.sa  em  Roma  bum  tremor  da  tem;  po> 
rám  ,  graças  a  Deoa  f  nfto  osusoa  damno. 

EÁcrevem  dc  jlnamat  oue  naufragou  nas  Costas  de 
Ctwmero  o  Bergantim  Inglez  Jzabel.  Salvou-se  a  maior 

Kfte  da  sita  iripulajâo  peios  esforços  dc  iiuma  Polaca  do 
»p«»  «oamaoSaHn  por  PenaUH 

•     FRANÇA.  ^ 

I  Patújíâ  dc  Deumbro, 

Mam^àdO  ao  Exercito. 
«OAdnes  e  Soldados  do  Exercito  da  Hetpanha:  os 
CbvaJleiraa  daa  Ordens  Raaes,  c  Militares  de  S^l^is», 
do  Mrrifo  Miliiar,  o  da  Legião  de  Honra,  reunidos 
para  celefajrarem  o  feliz  rcgresio  do  Serenisíimo  Senhor 
Duque  de  JngOHUmef  vosso  IllusUe  Generaii&simo,  jul* 
gásio  que,  com»  vetmwM  noesercito.  a  vossos  predeces- 
sores na  nobre  earrnra ,  ,qae  acabais  de  honrar  nn  Cam- 
panha raois  gloriosa  por  seu  fim  ,  e  vossos  memoráveis 
i,  era  do  se»  dever  dirijir-vos  os  primeiros  votos 
i,i  com  que  tk  Fi^/nça,  deivaiiccida  da  sapt 


wSim,  quando  esta  desventurada  França  choravn  a 

anscncia  de  seus  Reis,  submergida  nos  liorrores  da  guerra 
civil;  ca  bonra  Francexa  não  ucbuva  asylo  mais  que 
nos  campos ,  vós  a  fizeste  brilhar  com  hum  vivo  esplen- 
dor,  alterrando  o  monstro,  que  não  ha  juuito  intentava 
cevar-se  outra  «as  em  suas  victimaa. 

•Em  menos  de  seis  mczes,  vencedores  sempre  desde  os 
Pjrena)»  at^é  ás  Columnas  d'  Hercules  y  tendes  feito  ver 
ao  mundo  inteiro  o  que  pôde  o  valor  France%y  quando 
be  guiado  por  hum  descendente  daqucUes  grandes  Reis, 
que  clevúrôo  a  França  á  primeira  ordem  Mt  Nações  d- 
TÍlizudas. 

D  Soldados  disciplinados  e  generosos !  Tendes  adquirido 
nesta  curta  campanha  todo  o  género  de  gloria ;  .e  vossoa- 

Principes  poderão,  como  em  ouiro  tempo,  apresenlar-vos 
a  nossos  amigos ,  c  inimigos ,  como  modelo  de  virtudes 
militares.  .  .   .  • 

N  Guerraíros  tão  dignos  do  nome  Franeei ,  como  do 
niustre  Príncipe ,  que  marcha  á  vossa  frente ,  dieeroo>lo 
com  prazer,  ti'iides  merecido  os  louvores  d  i  liei ,  da  Pa- 
tria ,  e  de  todos  os  Povos  da  Europa j  recebei  eâle  bon- 


•■dÚiaaaasMidar- 


,  da  tiOthutiasiPffi 


BCNO;  tesiemuiiho  davosaps  irmãos  d'ariQaa,  sabeis  qua  o2o 
o  prodigaliião,  a  q,ua  se  julgio  dítasos  com  a  toim  ^o- 

ría.. 

mE  vós,  Ciiefes  1  Ilustres,  que  destes  a  nossos  jovens 
soldados  o  exemplo  de  todas  as  virtudes  guerreiras,  rece- 
bei huma  prova  da  nocm  adniraiçlo;  em  breve  •  Patria 
agradecida  cingirá  vossas  frentes  com  immaroewivds  lou- 
ros, esperando  que  as  nossas  expressões  de  amor  a  respeito 
se  confundâo  ao  redor  do  tbrono  de  nossos  Reis.  Vós 
tpdos,  Chefes,  OQiciaes,  e  Soldados,  reoahet  o  paiaben 
de  vossos  companheiros  d*aniMM. 

^iTInitra,   gloria,    e  atnor  a  MMW  IfluSlK  Prioclpell* 

(Seguem  ai  asúgiialurat.) 

Qlpia  dc  huma  carta  do  Senhor  Duque  de  Dama» 
oo  Senhor  Mart^ut  de  Autidiamp. 

Palacio  das  Tulheriat  8  dc  Detembro  de  18ã3.« 
Senhor  Marques :  Julguei  do  oveo  dever  levar  á  eonaide* 

ração  do  Sercnissimo  Senhor  Duque  de  ylngotiíóne  o 
manifesto  ao  Exercito  dos  Senhores  Ca  valleiros  de.S.Lun.* 
he  inútil  dizeNVos  que  S.  A.  R.  acolhco  com  sensibilida* 
de  a  expressão  doa  sentimentos  que  nelle  reimu»,  e  que 
estA  s^uro  de  que  nunca  leiio  desmentidos  paloa  Isaca  e 
nnti;;()s  militares,  que  peb  maior  parlo tem  já  ociedi- 
tadp  na  sua  |>rescnça.  , 

nFojI-me  tao  sensivel-Como  a  vós,  Senlior  Marques,  o 
TÁo  ter  podido  designar  no  dia  da  entrada  do  Príncipe 
hutn  sitio  particular,  aonde  os  Senhores  Cavalleiros  de  S. 
Lui-i  tivessem  puJido  oiTerecer-llie  directamente  seus  res- 
peitos; porem  vós  mesmo  tendes  vislo  que  en  impossivel. 
O  sentimento  desta  Senhores  poderi  eompensari^e  com  o 
entluisiasmo  de  que  forão  testemunhas,  e  que  já  seus  co- 
rações ypos&u  ião.  Recebei  etc,  ==0  Duque  deZ^fiKU,  pri-. 
neico  Gentil  Homem  fh|  Camnnt-de  &  IL  o  Seidior 
Dwpo  do  jtngoutém9,.n 
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O  Consliluciona!  fr»/  no  seu  n.*  de  C<2  huma  serie  de 
p4>r^iinta&)  a  que  váinos  resjx)nder  com  a*  seguintes: 

Quem  no»  diria  depois  do  atlenlado  dc  Fevereiro  de 
1880,  que  w  deixasse  ainda  direito  dc  vida  aos  Jacobi» 
nd|,  quqrqiiweéi  ^  Iluís  ébamc^/ifòfrtcjt'  por  puro  fingi» 


em  qae  tt  Tift,  de  Míitir  a  tuma  Fact^o  êa»  Coftus  de 
Lútrnay  quB}  como  elle  dizia,  Imvia  maltratado  »  Bra. 
íU,  e  meditava  tomar  a  rcduziilo  a  Colooia:  agora  t^ue 
Já  oão  existem  iguaes  pretextos ,  e  que  Sua  Magettade  se 
acha  felizmente  rettituido  á  plenitude  dc  seus  Kcfjios  Po- 
deres, nlò  teve  bojo,  desmentindo  aquellat  suas  soWmnes 
Frocbmuçôes,  oc  trutur  os  Commisiiarios  de  Sua  Mams^ 


Quem  nos  diria  que  se  tivesse  peraiillido  escreverem  tadVf  o  seu  Navio,  e  Bandeira,  do  modo  loais  lioatif,  e 
liomens,  que  n&a  compõem  periodieoa.  ou  nto  publicitf  -  injoríoM  no  mesmo  momento,  em  que  ^na  MageMtad» 


{bllictn<;,  senão  para  con-^pirar  contra  bima  fiuinliaf  dft 
qual  ja  tem  ile;íolado  sei5  indiviíluosT 

Que  osrigicidii:»  desterrados,  por  |Hima  se  tivestpm 
apresentado  por  todas  as  partes,  nò  reio'ado  do  Irmão' da 
toa  victima armado, com  hum  novo  punhal  T 

Quem  julgaria  que  mo  tem;)<)  dr  huin  Rui  Clirislianis- 
•imo  faria  oUaire  12  odi^-òcá  de  ^uas  oltras  com  estam- 
l^t  é  eofAmaatariMl 

•  Que  ftomteau  cyniotuMote  íaiaigo  «faur  MonaiqfUiasií 
HfMse  dl^ini^iido  í  . 

'  Que  no  thoatn>  se  tivi^í^-^t-  troc«do  o  sentido  dos  vefwa 
maie  modesto»  para  deites  tirar  culjwveis  ailuades? 

Que  se  chegasse  a  imprimir  «que  tus  Rek  sfto  os  ini- 
migo* do  penero  humano -i  e  rjne  so  con«agrasM>  como 
axioma  (politico |»  que  ba  preciso  acabiir  com  tudo  oque 
«<M  enebmnodaf  f  tt' 
Que  se  pvoclamaM»  qtia  a  bhtoria  nio  he  m«is  que 


rc^ozijando-wí  dojpofícr  restituir  a  paz  ao  Braxil,  tinha 
adiuiitado  para  a  Bahia  huma  su&pentão  dc  hostilidades; 
c  desejando  a '  coocofdia  dos  i^oiriugUK< »  <]<'  ambos  M 
Lemísferios,  <e  havia  apressado  em  mandar  huma  Uom- 
missão-ao  JRio  de  Janeiro  a  propor,  ou  iccdiípr  proposi» 
^•óes  de  huma  conciliação  franca,  e  gencroaa. 

Sua  Mugestade  regozijava-se  de  mostrar  com  (õo  fran> 
CO,  e  antecipado  prooedimenio  qw  Elb  não  havia  sido  o 
Aiithor,  011  a  causa  das  desgraças,  que  a(IIi,<;iâo  os  seus 
\  assallos;  c  medindo  a  generosidade  do  coração  dos  ou- 
tros pela  do  seu,  tinha  raâo  de  esperar  outro  acolhimen- 
to ;  mas  não  acooleceò  asiim,  porque  «m  «orwspoadeocia 
de  1&0  Real  Pmnqueia  forSo  osCommisÉirfos  dediMlIfa* 
gestnde  presenciar,  e  receber  no  líin  de  Janeiro  má  fé, 
e  hostilidades,  «  at^  hum  regozijo  insultaiite  de  baverera 
MirprelMBdido*  a  boa  fií  do  Governo  de  Sua  MagaHada.  • 
ganhado  cora  isso  novita  objectos  de  presa  noa  Mnot 


a  narraçio  dos  criflíci -«k»» lUb ,  o  da»  virtudes  dos  dema-     Portuguexet ,  que  confiadamente  parttfto  para  o  AmIC 

Ainda  qi>e  V.  Kx."      i!ri<i  linja  (!<■  di^jK-nsar  Hc  lèr  to- 
da a  matéria  dos  documentos  oftjciaes,  que  apresentamos 


'  Que  se  uniiuneia^sc  impaoemente  a  necessidade  de  for- 
mar buma  liga  para  destruir  toda*  oa  Tblonoe  ?  ' 

(^le  depois  <le  se  lorom  feito  tantos  empréstimos  contra 
os  Keis,  se  vocifraitf  tanto  «:ontrahuin  só,  feito  por  cou- 
ta de  lium  iíei  ? 


para  sen  cabal  e  iateln»  conbecimoilo,  com  todo  pai» 

fncilitnr  a  suo  iiiteUigrnoia,  e  seguimettttS  *  VaIMNMpor 

roais  succiDta  ,  c  resvimidamente.  '  ' 

Qaando  a  (3ommissào  partio  de  Lisboa  no  dia  30  de 


Que  em  todas  as  partes  se  oi^ganiiassem  sociedades  we)*.  Jalko,  ji  a  AiMa  tinlw  infelismente  sido  etacuada  pelas 

cretas  para  {xideMm  eon^ffar  «enteflaor,  c  degollar  eem'  ooseas  armas  de  mar  e  tem;  e  o  Maitidial  deOanq)» 

perit^M»?  Iaiíi  Pmiti  ir>  de  OUrcirn  Fln!n  de  França,  que  nos  ti- 

■  Que  o  Corutitucionai  ^  o  Coirrricr ,  o  Diário  doCotn-  liba  prece^iido,  encarregado  de  propor  hurna  suspensão  de 

iHtftio,  ('  o  PiltiOf  levariiío  adiante  de  nianhi  e  de'talfi-  onfaas,  iiâo  encontraMo  ji  a«  Avthon<ta<!«'s  Portugue- 

dã  a  revolução ,  authorutados  eia  forma  í   -  M»,  nio  edapreseoton  aonovoGoveruo  da  AiAia  aCerta 

O  pequeno  numero  dos  que  oprevíilo  cntâo,  e  quesup-  Regia,  que  o  authorizava ,  mas  ate'  entregou  os  mais  Of- 

icavão  ao*  Príncipes  usas*eMi  du  f-n  a  Loiítra  os  Coris-  ficios  de  que  era  Portador,  os  quaes  forão  alx^rtos,  ej)u- 


piradores,  eròo  tratados  de  loucos,  e  de  visionários.  Ot 
prídu* 

A  Gawlade  Turim  de  13  n^lo  anmincía  mudança  al- 
gttma  oa,  saada.  d»  KiKai  f^'ictor  M«HoeL  A  fet»re  eonti- 
■itava  do  mesmo  modo;'  8.  M.  cxperimanlitTa  única* 
mènlt^  bavia  «tgiina»ÍMMii'hlMM  dor  átubegá  moi  fe|w 


LISBOA  1»  fie  JoneUw. 


biruidos  pela  imprensa,  como  ultimamente  vimos  noDia« 
rio  do  Governo  do  Bra%tij  e  sendo  eHe  obrigado  pam- 

salvar  stía  existência  ameaçada  a  retirar-se  de  noite  pora 
o  ik-rgutilim  —  Treze  de  Maio  —  obteve  do  Comnian- 
dante  do  mrsmo  IVrgantim ,  pelas  razões  ponderadas  no 
documento  N.*  IB,  ser  transportado  ao  /no  de  Jancò^^ 
aonde  entrando  comoPariamentario^  Ibe  pevmtttlo  tfOo- 

vcrno,  cm  íittrurâo  aopi-ri^o  c!p\iila  «"mqueodito  Mar©^ 
cbal  ic  aciiuva  por  molesiia,  qu«  desembarcasse  para  casa 
«feseu  ("unhado  o  I)esembatgadar'.^#Mfm«Ja  Ganen  Pèn- 
to  de  Madureira  f  onde  tem  estado  a  tratlff^  Ot^  á  DM* 
<<a  sahidu,  com  guarda  sempre  á  vista  dirhijm  Otpitio,  a 
dons  ()fficÍHP'<  inlVriores.  lendo  sido  ofTicialmeiile  inquirido 
fenismía  o  Jieiatofio  dot  Contrnumariot  envmdot  por        pdo  mesmo  Lioverno  sobre  os  âns,  e  poderes  de  que  bia 

*'        "  *      —    munida  a  Commissâo  de'8aB  Magestade:  oqne  ae  vê  pe* 

lo  dof  umenlo  N.*  20,  e  do?  mesmos  Diários  do  Gover- 
no do  liio  dc  Janeiro^  que  coui  estcOflficio  temos  aiion- 
ra  de  apresentar  a  V.  Ex.* 

N«l«  critico  estado  de  coomm  ba  oo^  entiámoi  tto  dia 
17  de  Setembro  com  a  Bandeira  Panamentaria  prompt» 
paia  (jualquor  casualidade  que  ?e olTcreccss»^,  mas  não  iça- 
da ;  e  assim  pus&ámos.sem  ameaço,  nem  impedimento 
qa»  «Hes  sê  acbio-  registados,  contendo  a  serir  de  todoi 'òs'    pela  Fórialesa  de  Sanla  Cn» ,  que  depoit  das  perguntai^ 
successos  da  Commias&o-,  que  Sua  Magestade  HouVe  por     e  res}KHta»  do  costume,  somente  intimou  que  a  Curveta^ 
bem  mandar  oo  Kio  de  Joneiro  j  sentimos  que  elles  nno     em  que  hianios,  fundeasse  ao  nlcance  da  Fortalesa,  oquft 
apresentem  essencialmente  senão  procedimentos  do  Gover-     por  nào  parecer  ainda  prova  de  hostilidade,  não  impedio 
no  do  Hio  da  Janeiro,  que  de  necessidade  bio,  de  mM;oar    qne  a  Curveta  depois  de  fundeada  desse  a  salva  da  vinba 
tanto  mais  profundamenie>  •  Benáfico  «•  Paternal  CKita-    ebam  titoa,  qoa  ■loM  corrMpondida. 
çno  deSua  Magestade,  quiiiito  menos  elles  sedeviâo  esjje-      •  Dapets  dá  salva  cbegárào  os  Escaleres  de  Ordens  do 
ror,  ou  se  podiâo  preiumir.  i.ste  Governo,  que  nas  suas'    yUld^Qagnon,  e  do  raço;  e  o  Uflkial  deste,  /océ  Joof 
Proclamações,  u  falias  puMicas  desculpava  «eatpke  Os  seus     guimPirea,  intimou  vocalmente  ao  CommandaoladtahGa*^ 
auabioiosoa,'  e  siuisUos  prctoedimeaioa  oen  ja' M<wisâ>ifada    veU  Oídem  para  nia  «láxar  derabanara^gMOiy;  aM» 


mmêo»  dt  um.  GortiUfmâawia  QQfeârf. 

Cbnlv  éaf  Ommináo  mandada  oo  Rio  de  Janeiro ,  com 

9»  DammadM  defue  «e4»  ooonipamkHÍii» 
'  inostfissfmo  efikeellentissiino  R»nbor     Teirilo  à  lion«^ 

m  dl'  entregar  nas  oinos  de  V.  Kx.*  ]  ara  seretn  presentes 
a  Sua  Mugestade  osdocumcntos  u.clusoi  com  o  Livro  em 
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ttiMat  fniharcaç%o  nl^atns,  á  excepç&o  éM  doArteaai; 
«  o  ComioandMite  no  acto  do  Kegiito  ai»  «6  éndkum 
<)ne  tinha  PatMiporte  Pariamentario ,  nat  tainlwiit  as  tb'* 
toes  decontideraçfto  porque  thha  entrado  í*m  trawr iça- 
da a  Ban<kira  Parlamentaria. 

A  CotnfniBsâo  nào  te  tinha  prereaido  eom  ORicio  aU 
gam  depariicipa^to  ao  Governo  do  Rio  deJàneiro ,  por* 
que  esperava  desembarcar,  efaiello  em  oocaiiâo  mai^op- 
portuiiA,  e  3tf>  porque,  segundo  o  Artigo  1.°  das  noasas 
iMiruc<, « , ,  o  priiBiiio  pa«o  dnCenamilo  era  tetM^ipar 
M  Cartas  qne  ievava  para  Soai  Aliem,  e  por  eaia  octít^ 
mo  abeerrar  w  havln  opportnnHade  para  tratar  doa  afta* 
tifw  ne-^'f>ci(n  da  Conciliação.  Como  ponini  fosse  redado 
nesse  momento  o  nosso  desembarque ,  o  Conde  de  Kió 
Jfeior,  lyw  ainda  presumia  que  esta  deten^ftò  a  bordo 
fo»sc  de  pouca  duração,  diri^io  simplesmente  pelo  dittf 
Ufficial  do  Registo  a  Carta  particular  (documento  N.*  I.) 
a  S.  A.  R.  participando* Uw  nào  só  o  estado  de  saúde  de 
ãaai  MageMailei  e  Aken»,  mas  também  que  *ra  porta- 
dar<d(<OMlair  ée  Boa  Magwtaide,  as  quaes  por  ittamity: 
rewvito  jatnia  qu^  deviS»  «er  por  eHe  «ntiti^aei  a  8. 
A.  K. 

Poflcn  hr/rni  depois  passarão  Suas  Alteeas  Rene»  em 
àrniia  ÍÀmòa  para  a  Fortaleza  de  SanUi  (  rin ,  doada  la* 
iío  logo  bum  Escaler  trazendo  o  Ajudante  daqnella  Pof 
ta/í-ia  Com  Imma  Ordem  eni  nome  do  í  Iiivernudor ,  assi- 
goada  peio  mesmo  Ajudante  para  o  Cominandante  da 
nmtaatriar  a  Baaoieira  fortvgueza ,  e  tirar  o  teme, 
aOBk  o  f«ad«mento  de  que  contra  o  Dir«'tto  d;j3  neriie< 
kavía  entrado  na^itdie  Porto  com  littndcira  inimiga,  sem 
pfrliflHnar  ol^jm ,  nem  Ban^ieira  Parlamentaria.  O  dito 
Ajudãnie  re(irou-se  no  nMMM  tnataole  Mm  «mar  oavir 
ie»[<oi(a  aliTiima ;  e  enâ»  mediawte  o  CSotoimo  Aoa  OfR- 
ciaei  da  Curveta,  rujo  termo  vai  junto  aodocumento  N.* 
3. 1  se  resolveo  qne      desse  cutnprimcnto  áqncUa  Ordem, 
jpeodMe  ao  mesmo  tempo  a  Bandeira  Parlamantaria , 
M0O  BMÍai  se  fez ;  e  foi  couventente ,  por  saberttio» 
tenormente  eotn  certeza ,  que  a  dita  Fortalçta  tínfaa 

prorjipia  a  fdzer  sobia  a  CorfMa  fbgo  dawtlWeria  ee 
•nsim  se  não  praticaue. 

A  Commíssio,  qne  navegava  para  o  Rh  de  Janeirn 
Qonfnda  n<3s  ronheridos  sentimentos  de  Sua  Migcstatle ,  e 
no*  q«e  «l<;via  Mippor  em  S.  A.  R. ,  persuadio-se  que  en- 
trando sem  Bandeira  'ftrtainentaria  no  Porto  do  Rio  de 
Mneiro  igria  faot^  oooaa  aio  •óarradsTel  a-  Sua  Maget*' 
tade,  que  desejava  suaiir  toda  a  idla  de  goana  eatia  El- 
Je,  e  seu  .Anjubto  Filho,  mas  até  iijui  decorosa  proj^ria 
Pessoa  de  S.  \.  K. ,  e  nunca  se  pôde  lembrar  de  qurexi»- 
tindo  hum  ['assaporte  Pariamentario  podéMe  a  simples 
falta  de  bum  pedaço  de  panno  branco ,  qtie  era  t&o  fácil 
de  lerar  içado,  servir  de  miserável  pretexto  para  o  Go- 
veriin  do  Rio  de  Janeiro  praticar  com  tanta  ancta ,  e 
pvcipttaçâo  tão  atrni  injatta  contra  a  Bandeira ,  e  Navio 
db  Êm  Megestade,  qrte  liia  annonciar,  e  propor*  a»  Ana* 

w8  a  paz  .  f  a  dore  corrnrdifi. 

O  Al  mistério  do  Kiu  de  Jatteiro  em  resposta  á  solire- 
dha  Carta  particular,  à  Coode  de  Rio  Maior  diri- 
gÚBaS.  A.  R. ,  abrio  a  sua  correspondência  ollicial  com 
oaMsaaConde  pela  Nota  (documento  N.*^.)  na  qual 
pefiado  ser  informado  dos  verdadeiros  fins  com  que  elle 
«a  punira  áqtidla  Corte  no  estado  de  guerra  em  que  se 
inia  w^oftugai  y  a  o  Omtíj  declara  que  8.  A.  K.  eatá 
resolvido  a  tiào  o  admittir ,  nem  mesmo  n-ceber  as  Car- 
ias de  que  be  Portador,  no  caso  de  não  vir  elle  munido 
dè  podem  legues  para  reconfaerer  em  Nome  de  Sua  Ma- 
*»  a  iadepandei^ia ,  «  integpridada  do  Império,  do 
a  fcialaiei<la  pnra  justificar  o  {naadito*  procedi* 
mento  de  mandar  tirar  o  leme  :i  Curveta,  declara  que  es- 
ta ofioHièra  o  Porto  £or  entrar  nelle  com  liuma  baudei- 
af  Mri%a  eeaffMSRmiaaralguin,  nem  Bandeira  Paxla- 
menraría ;  e  que  este  negocio  hia  ser  submettido.  a  com- 
peicste  Tribunal ,  onde  te  decida  le  a  Curveta  deve  t  ou 


Como  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  se  dirigio  semente 
ao  Coada' da  Rio  jâmat^  aiaeaimMa  qiia  o  mesmo  Cpn» 
de  continuatae  em  seu  nome  a  mesma  corrésponditrici  i  ol'* 
Acial ,  cortando>se  deste  modo  ns  dilBculda.les  dc  foram* 
Hdade,  a  que  poderia  dar  oiigem  o  tratamento  atsutnida 
por  S.  A.  K. ;  e  por  «ata  rano  o  diloConda  caa  tesi  mo^ 
me  dNi^  a  Note  (doeumeato  4.)  am  tmi^oiia  á  qaa 
recebera  do  Ministério  do  Rio  de  Janeirn,  na  qtiul  de- 
pois de  varias  cxplicaçtM»,  que  na  mesma  iSota  se  vem, 
a  out  m  eirenaittaRcias  exígiào  ae  fixetoem ,  dèdaRM  qmí 
á  OommÍMfto  viafaa  authoríxada  para  tcaiar  4o  abada',  H 
termof  da  evacuaçiio  de  mar,  t  íetfm  da  Bàlila ;  para  ac* 
ceilar  nl^uma  ronvenienle  conciliarào  entre  PortUi{al  ^  e 
O  tíraiilf  è  para  tratar  da  sorte  dos  diversos  i*urtmgti^ 
*a  Eurofioe  vlMknlM  ao  Brmit ,  niat  oão  fmio  laco* 
nhecer  a  independência  abuolufn  do  Brax.il-  uamdo  mui 
de  propósito  desta  expressão  irul/^fjmdcncia  abtoliUa  par* 
dar  lugnr  a  entender-se  que  as  intençoc*  de  Sua  Mh^'o»> 
tade,  a  oi  Poderei  da  Commissúo,  obraogiào  a^un  gtáo» 
de  ítMèpèndéneia.  Qdbnto'  ao  negocio  do  apriaonamaaiar 

díi  Curveta,  com  qnc  nos  ameaçou  na  sua  Nota  o  JMi- 
ni>lerio  do  liio  de  Janeiro,  se  fcz  na  mesma  resposta  « 
defeza ,  c  protestos  convenientea. 

Depois  de  reowlttda  a  referida  respoMa,  4  ftt  atewito 
que  do  Rio  de  Janeiro  tirrlia  fabfdo  %amtf 
e:iili,irt  iic  âo  de  Guerra  para  Monte  f^iieo ,  nos  occorrev 
faicer-se  a  Nota  (documento  N.*  ô.)  em.  que  se  accrcscen- 
tou  ao  qiN'  m  linha  exposto  na  antecedente,  que  a  Com^ 

tnlssài)  s<'a(i);iv;i  authnrizaiJa  tainhem  pnra  tratjr  dii  eva- 
cuação drts  I  ropjis  l'ortugue%a$  o^i-->tei)tes  riitqiK-lU  Pro« 
viiicia,  d<indo  por  ett^  meio  liumn  t  lea  mais  uuipia  de 
que  at  ialeiíçâ*  pacifteat  de  Sua  JMageAade  Fidayasima 
MO  ttnMU»  reatrici,{í<y;fl1,t^iAna. 

O  documento  N.*  conl^m  cssení  inliifente  a  resp' !'a 
genérica,  e  catbesorica  do  Ministério  do  Hia  de  Jattctro^ 
negsndo-se  a  tOna  a  qualquer  discussà  t  «.obre  amampldif 
da  (^Tomniiss&o,  por  não  %-ir  esta  autliorttada  para  o  ra^ 
contiecimento  da  independência,  e  intci^ridadé  do  fmj.e- 
rio  da  tíratii,  e  além  di^^i  abrnnjjc  nlirnntas  reflexões 
contra  a  Ooverno  de  Sua  Ma^^estade ,  e  sobre  a  consi  lo* 
Miçâo  dai  divanoe  Ãf /t/^exei  axistMtea  ao  jBms/,  ám^ 
culpando  de  novo  o  procediiiiento  havido  corn  a  Curveta 
com  outro  novo  fundamento  de  ter  cila  vftido  artilUada  , 
e  petrediada  contra  o  ótylo  dos  Parlami-nlarios. 

A'  viita-  da  buma  resposta  tio  difinitíva  do  Governa* 
do  M>  âe  Janeiro ,  não  podendo  haver  esperanç-a«,  nem 

meios  de  vir  a  negociação  dc  natureza  alguma,  a  Conr- 
mi%sào,  fuiendo  cm  a  Nota  (<;Jocumcnto  N.*  7.)  novaa 
explicações  geticricas  ácerca  doe  poderes,  de  ^oa  viaha 
revestida,  declarou  por  finda  a  aoa  mÍH&óy  requefcudlf 
as  Ordens  necessárias  para  sahír  do  Porto  com  a  meina 
Curveta,  e  sua  tiipulaçâo,  contra  tiijo  aprizionamento  e 
procesAO  protestou  outra  vex,  produzindo  mais  extensa* 
mièo»:  rea*  o  dito  Owomo  abusando  até  ao  fim  du  boa 
fe',  e  alTectando  sempre  ir  conforme  com  o  Direito  das 
Gentes,  que  nào  respeitava ,  hc<  re^ceiítou  ái  violências 
antecedentes  a  de  no*  dar  Ordem  na  snu  Nota  (i  cumen- 
to  B.)  pam  lagiaimrnww  no  Bergantim  —  Trete  de 
Bftdo    oenfio  ein  doMdias,  poi«  quê  a  Curveta  ficava 

entre^^-ue  á  sorte  da  decil&O  do  poder  judiciíirio.  Keplicá* 
mos  ptlus  Notas  (docuiMnto  N.**,  «  10.)  «om  a  ioj». 
possibilidade  de  podeiam  tadoa  oa  iadividaos  da  Com^ 
missòo  embarcar ,  e  sahir  em  tão  curto  espaço  de  teinpa 
sem  grande  incommodo  no  dito  Berírontím,  aonde  jé  ha»* 
via  outros  passageiros,  e  que  a  nossu  sorte  iiHo  pot'ia  , 
nem  devia  «cr  separada  da  da  Curveta ,  em  que  tinhaujoe 
mas  neda  4bi  attend  do ,  como  se  vé 
do  documento  N."  11  por  hum  Governo  tâo  dendido  a 
obrar  siniilramente,  couio  falto  de<lccoro,  c  generosi- 
dade; ciiâo  houve  reoiedio  tenio  obedecer  á  força,  e  par- 
tir am  9  de  Outubro ;  o  que  tudft  «mata  pelo*  documeo* 
toa  N.»  W,  18,  17,  e  18;  ficando  U  a Oirvcla,  a  co- 
Jo  Cowpandffttt  o  Gonda  da  Bio  Mmor  debran  a»  pw 
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\idencia*  compelenles ,  nssim  como  a  necessária  auinori- 
xaçâo  ptara  meio«,  ossienadp  pela  Commjss&o,  «m  virtude, 
dm  Avisos  de  94.deJiuii«-e»p«lídoB  por  V.  Éx.*  aoCoa>. 
dc'  da  focos,  Presidente  do  Rcat  Erario ,  e  ao  Conde  de 
Hio  Maior  ;  c  líitnbcm  iiistiucçòes ,  que  forâo  tonibiria- 
da*  com  aOoinmissào,  hcndo  ouvido  o  Cofnni.nndutile  da 
Onrveta:  proctdend<»-*c  desla  sorle  «in  virtude  da*  ímr. 
Irucçòes  dadas  0111  Lishna  ao  d  inmandaule  da  Curveta 
pelo  Major  Geiíerul  da  Ariiuiia,  pelas  qunea  o  Coru- 
uiandante  era  obrigado  a  recclwr  aa  Ordens  do  dilo  Con- 
de de  fíà>  Maior t  e,  16  oft  íalUi  de»te,  do  Cootelbetro 
Fkvaeúw /oti  f^itiro.  ■ 

Pdos  OlTirios  (docimiPnfn«  \.o»í20,  21,  92,  e  23) 

Íie  te  recelH-íào,  e  se  f*crev»rào  ao  Alarecbal  de  Camjiu 
ui%  Poultito  de  Oliveira  Pinto,  de  França  j  vera  V. 
£x/  o  que  cile  fez  na  Bahia ,  a  siw  TVXpçoo  no  Mia  4e> 
Janeiro,  e  o  estado  em  que  ficava:  e  pelo  documento 
ÍN.°  19.  verá  V.  \'.\.^  i>:iialuiPtitf!  os  iiiolivoti  que  decidirão 
.  oCommandante  do  Berganliui —  Trcic  dc  jUaio  —  Ma- 
noel Pedro  de  Carvalho^  •  transportar  a  seu  bondo  p  K- 
&ridu  Marcclinl  de  Campo  no  Rin  de  JanetrOf  €  A  HM- 
ncira  com  que  se  houve  nauiitlle  Porto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Bordo  do  Ber^antiaíT-  Tme 
de  Maio=^Á  ^«la,  S7  de.Noveuibrq  de  i823.T-IlliMtrà- 
fioM  e  Esod^tlMÍino  Seobor  C^e  de  SvlfSerwa-^ 
Cood»  é*  Mh  Maior'-' Franskoai  /ok  nàra. 

^  Coutinuar'U-Ua.)  . 
— .   ■  .    .  • 

REPARTIÇXO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

QMortei  General  no  Pago  da  Bempotta  em  ,31-  , 

de  Detembro  de  1823.  •     ■  •  1 

OKDKM  DO  DIA. 
Sua  Alteza  oSeuhor  lutante  D.  Miguel,  Commandaa- 
te  em  Chefe  do  Exercito,  Mmhíb  publiaur  ao  Exercito  at 
Swtapçat  «baixo  declaradas,  que  Mandou  cupiprixÉ 
SENTENÇAS. 
O  Alferes  da  fínnrda  Rral  da  Policia  dc  Lisboa,  Izi- 
dro  JoM  Cardini,  hooi  anuo  de  prizão  na  Fraça  de  Cafr- 
'  «aMt  por  enbriagoct  na  occaiito  de  andar  de  londa  de 
iaepeoao. 

O  Cabo  de  Esquadra  da  9.'  Companhia  do  Regimento 
de  Artiíhcria  N.*  ií,  Antonio  Verissimo  l(ibeirO|  abiol» 
vido  da  culpa  de  ferimento  que  «e  lhe  imputou. 

O  Soldado  da  3.'  Companhia .  dp  metmo  R^imento, 
Manoel  Kodrigues  Quaresma ,  condemnado  no  dobro  da 
pena  de  perdimcnto  do  tempo  que  tiver  servido,  e quatro 
metee  de  prisão,  fazendo  o  st-rviço  que  Ibu  pertencer, 
por  «tar  incarso  no  Artigo  uoico  du  Ordenança  de  9  de 
Abril  de  1806 ,  que  traia  da«  deserçõc»  aggravadas  por 
circumitanciatt  peia  cu}p«  de  prijneira  deeerçSo  aggra- 
vada. 

O  Soldadn  da  7.^  Companhia  do  referido  Regimento, 
Jpsé  Coelho  I^>ulle,  doi»  aanoe  de,trabalhos  nas  Fortifi> 
caçoes,  por  faltar  aguarda  esentinella,  e  por  desobediên- 
cia. 

.  O  Soldado  da  9.*  Companhia  do  sobredito  Regimento, 
Tietoriao  Joid  Viegas,  perdi  mento  de  tempo  que  4i  ver 
lervtdo,  e  dois  mezes  dc  prizào,  fazendo  oeervíço  qoe  lhe 
pertencer,  por  pfimeira  dcserçiio  siqiplea. 

.Os  Soldados  do  Regimento  dc  Artilheria  N.*  3 ,  Ma> 
npei  Joaquim  Vaifas  da  8.'  Companhia  ,  Siveatce  Joié, 
e  André  do  Carmo  da  seis  me:|e«  de  prino  noQaai^ 
tçl,  {azendo  todos  o  serviço  dó  nic^mo  Quattel «  por  in- 
subordinação, e  falta  de  obediência. 

;  O  Soldado  da  8.'  Companhia  do  mesmo  Regimento, 
Antonio  Rodrigues  Vianiia,  hum  anno  de  prixâo  ao  Quar- 


tel, íazeodjo  o  serviço  delle,  por  acto  de  resistência  para 
tínr:buiii  prezo. 
.  O.S.oidwâA  da  }.*  Companhia,  de  Granadeiros  do  Ra» 
gJmento.  ||c, Infanteríâ  N.*  8.,  Ignado  4o.  Amaral,  de* 
elarudo  innoccnte,  c  restituído  ásua  liberdade,  por  se  não 
pro^ar  o  delicto  de  ainutinador ,  e  cabeça  dc.moLim ,  de 
que  havia  sido  accusado.  ,.  • 

Ò  Suldiido  da  1;*  Comnanhia  do  meimo  fiemneolOt 
Joaquim  da  $ilva ,  degradado  para  os  Estadas  daJndia 
)H)r  seis  auno&;  e  em  quanto  se  demorar  no  Ueino,  sooc- 
cupará  da  maneira  determinada  na  Ordeaaoça  de  1>  de 
Abril  de  1805,  artigo  ã.*  da  deserção  simples. 

O  Soldado  da  '3.'  Companhia  do  Regimento  de  Infan- 
teria  N.*  17,  Francisco  FeruandesCalleiro,  bum  atmo  de 
trabalho»  nae  Fortificações,  pordceobediencia  aoaeu  ^ 
fento* 

O  SoMado  da  3.*  Oom|fcmhia  do  referido  Rcvimento, 

S^-liastião  Jose,  dois  mezes  de  prizílo,  contados  do  tempo 
em  que  toi  prezo ,  fazendo  o  serviço  que  lhe  pcrteqccr,  e 
peidimento  do  tempo  que  anlei  tíwr  eervido*  porpriowi* 
ra  deserção  simples. 

O  Soldado  da  4.*  Companhia  do  sobredito  Regimento, 
Julião  da  Costa,  absolvido,  por  se  niio  provar  plenamente 
a  culpa  de  haver  desamparado  a  guarda  seip  licença ,  de 
que  havia  sido  accusado. 

O  Soldado  da  íí.*  C!ompanliia  do  Regimento  de  Ca- 
va lia  11. i  iS."  1,  Joào  cios  Santos,  condemnado,  alem  do 
perdimenlo  du  tempo  que  tiver  servido ,  em  quatro  me- 
wi  de  faieodo  delia  o  «erviso  que  lhe  Dertencec, 

c  indo  not  °  dwi  de  folga  buma  vei  por  dia  a  esquadra 
do  ensino,  e  a  pa^^ar  as  munições  que  extraviou  ,  pela  sua 
justa. aval itaçúo,  por  crime  de  1/  deserção  simoles. 
.  Os  Sptdados  do  Regimento  dc  Cavallaria  N.*  2,  Vi- 
cente {'"(írreira  da  4.*  Companhia,  e  Joào  Ignacio  Kebo- 
cho  da  8.',  e  o  Ferrador  da  3*  Compaidiia  do  mesmo 
Regimento,  Francisco  Antonio  dc  Pmívu,  absolvido*  da 
culpa  de  falta  de  subordinarão  de  que  bavião  sido  accusa-, 
dos. = Conde  de  Bairbaoena  FroneiMO,  Cbeb  do  Estado 
Maior  G^neiaL  . 

Banco  de  Lúòoa.lS  de  Janeiro  1824. 
Compra  do  ^apel  87  (desconto  13  p.  c.) 

Vena»  87 1  (desconto  12 1  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brasílicas  a  850,  e  Ilespanholas  a  84»'). 
Compra,  u  vende  Títulos  de  Divida  Publiça  liquidados. 


Publicações  Litíerariu.  • 
Vcnde-se  na  loja  de  livros,  rua  do  Abftodfl  M."  44* 
Avito  fobre  a /alta  de  respingão. 

jinnuneioê. 

Pcrlcr)di'-so  Iiiima  !k-'iiliora  para  cuidar  da  educação  de 
meninas  de  humu  casa  uobre,  e  para  Mie»  servir  de  mes- 
tra de  prineiíu  letras,  e contar;  e  com  prafiweneia.^qiiB 
for  viuva:  quem  estiver  nestas  círeumstancias,  procure  tíM, 
loja  da  Gonta ,  onde  se  Ihfs  dirá  com  quem  deve  tratar. 

Arrenda-sc  a  Marinha  pequena  de  I'ain:as  ^  110  >itio  do 
Rio  .das  £n|gi4ias,  ci^o  arrendamento  tem  principio  no 
L*  de  Janeiro  próximo  pretérita  do  corrente  anno ,  diri-, 
gindo-se  quem  a  (piizer  a  AmoTO  Sdiattiáo  Moreira ^ 
morador  na  rua  dos  Cj allegot  ao  Carmo  N.*.  3,  3.*  an- 
dar. Juntainente  te  Tende  O  wl  eifiilenip  n*  nfiírídaMai- 
xinba.     .  .  ^ 

Ha  de  haver  leilio  de  mobilíai,  hnma  eseelleata  harpa, 
pianos  fortes  etc. ,  Quarta  feira  lá.do  coneato,  na  rua 
'do  (Jrucf^o  N,*  7 ,  1.*  açdar.  .  . 

.  (Com  eUa  $edá  huná  fida§So  d»  Fttifle  cm  Faro,) 
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Kirrãfjh  da  FesHvMtt  t  fU*  m  /«  na  Cidade  Je  Farn  nd  Véspera  ,  e  Dia  da  Tmmaruhda  Conretfão  ,  tm  AcçSo  de  Gra- 
fas ftim  GioilioÊa  ibMf^afio  dt  SiêãS  Mugestades  FiHdissimas  nos  seut  Rema ,  e  Magetlatieos  JJtreitos  em  fda,  a 
MM  pt^âtrniti  iMlMdtf  9 ^éntHmUtluáte  promovida  a  toòredita   "  niflÉlJi  péh  CiÊnigiÊar        MiffW  C^tét 

liamngo»  Joié  á*  Sá  Fmio. 

MUMm  ,  e  repetkln  tckb  tem  a  CuM»  4l  Ikn»  m  Baino         CMKciou-M  «o  RaMimdittimo  Cabido  p»m  psrarittir  qM 
do  Algarve  dado  ao  Respeitável  Pablido  aa  ftam  maia    á  |ilealividvla  M  fiaeiia  m  CMhedrul  ;  tOa  fvaoMlMMait  m 
«ecMvi»  (1'aiiiQr ,  éa  respeito  ,e  à*  veaeraçio  aói  nouaa  te*  *  tado.   M  oonfMMlo  patu  iquellea  itiaa  o  • 


niiaioa  SoberaoM  o  Senbor  D.  /oÍo  6.* ,  t  a  Seniwra  U. 
Cariem  Joaquina  ,  •  á  Real  OjaaHia  de  Bragança :  estas  de- 
mooitrníT^Scs  »*sás  tem  «ido  rnanifettas  em  todas  as  dit^eren- 
te%  F.pocaí  de  ffttenosçío  para  a  Real  F'amiHa  ,  e  para  o» 
h^augueie*  ransequcntemenie.  Nlo  nos  remontemos  a  tem- 
pos mais  dif'i^r>te:i  ,  nem  f;illemos  «gora  dos  tcHiejos  Divinos, 
é  prafiiaaa,  com  que  CDta  Cubde  mostrou  o  seu  praier,  e  o 
fM  iBBor  á  fieal  Cata  Keioante  quando  o  Ceo  feí&tkaa  ■ 
Fairtiigal  da«de-lte  a  toMeuio  que  faltava ;  fàllcrtias  de  tem» 
pos  mjii  proxitnos,  ainda  que  do  novo  a  i!r>r  lembre.  Que 
tristeza  ,  que  luto  não  i'obrio  os  coraçòe«  dos  Habitantes  de 
Faro  qviando  o  mi-lhor  dos  Príncipes  sc  tío  inif>cl)iJo  por  cir- 
Ctirastancias  imperiosas  ,  e  mesmo   por  nmor  dos  teus  lieia 
Vasssllos,  enir^ar-se  com  toda  a  sua  Real  F^nnilia  a»  «Mie' 
fileamiio ,  0  paaitr  ao  Monde  Novo  t  Que  deityoa,  e  qoa 
JtMipeiaJai  faipnleoa  nie  liverfo  «Nca  Hafaitaataa  da  «iogar 
a  maifir  de  toilas  as  perfidias  !  Mas  elles  por  iite  tnetoM 
qae  «mavlo  muito  do  seu  cnrsçfo  ,  e  muito  retpeítavio ,  e 
vctteravio  ,  como  toda  a  Naç3n  ,  no  seu  Príncipe  ,  vendo  o 
Real  Decreto  de  2d  do  Noveaibro  de  IBO7  ,  obedecerão  á 
Real  ronrade.  Porem  o  amor  para  com  o»  nossos  Soberanos 
era  de  dia  em  dia  luais  ardente ,  e  já  iiio  podendo  sodrer 
por  mai*  tempo  hnm  Governo  estraobo,  aomolMceo  pan  «a* 
la  Cidade  o  dia  oiaia  ^rioao,  o  dia  19  d<  Juulio  d«  iMb, 
em  <|ne  os  seus  HaWtantes  HCodtbdo  o  jugo  de  hom  Govér- 
RO  it!tr^l^o  acclamárlo  ao  mesmo  Soberano  Senhor,  e  toda  a 
Hc*i  C>v.i  dc  Bragança,  dando  depois  tnulius  ,  e  rc[K'tiJtis 
Graqjs  ao  Tclo  Potjeroso  por  liaver  livrado  est»?  Htmo  da 
domioaçio  e>uanba.  Não  fallemos  agora  de  outras  muitas  occa- 
iMei  em  qoe  os  Habitantes  desta  Cidade  solemnitárão  Divi< 
a*  ,  «  praanaoMate  todas  as  Ddiberaçdea  d'£lRei  Noato  Se* 
nlior  para  salvar  a  Naçio  dos  nalea  reatdtantaa  d'AiMrqnia , 
^  Ú\c  como  Sabio  .  Prudente ,  e  Virtaosa ,  previa ,  e  te- 
mia ;  eMes  Habitantes  mostravio  com  isto  seguir  a  vontade 
do  seu  S-brrjno,  mostravão  respeito,  e  obediência:  nSo  fil- 
íemos  tantbem  dos  Dias  Nataliríns  de  Suas  Mdgcktadcii ,  em 
esta  Cidade  bem  tem  mohtrado  qutmto  ama  ,  e  quanto 
«eaera  «a  seoa  Mooaicas :  o  dia  13  d«  Maio  pcoximo  ainda 
Jbi  9  «kime .  cojo  -pmiar ,  idegria .  «  toleiinMadè  aaoede  a 
tada  a  expressSo  :  failemos  sim  desde  o  mooMota  ventoroao , 
momemo  naoca  jamais  esquecido  ,  em  qae  a  Faro  chegoa  a 
noticia  de  haverem  sido  dissolvidas  essas  Corte*  ,  címí  gover- 
t\>)  <l«^4jTg,anÍTador  ,  e  os  nossos  Fidelíssimo»  Soberano»  resti- 
»i'u;  »,  í  p.cr(iiudc  da  sua  Soberania.  Enlin  GfaçHs  st-  dtrâo 
ao  Kci  dos  Reis  ;  o  Clero  ,  a  Nobreza  ,  e  o  Povo  corrèrio 
ao  Teoip'o  Sagrado  f  iBi  eantárSo  hom  lolemne  Te  Deumí 
•s  r^N^nea  doa  noos  em  todat  as  igre}a8  ,  aa  salvai  de  Ar* 
tifterta  ,  e  a  illamioaçio  geral  por  trea  tiotfes »  todo  notlva* 
♦a  ale«;T-n  .  c-  s.T.ivricão.   Dcpt/is  disto  teve  lugar  huma  Festa 
•olemric  m  C:it;itdral  com  Exposição  do  SS.  Sacramento  ,  e 
Prccfsio ,  e  por  ires  noites  illuminaçáo  geral.   Novas  Graças 
ao  Ltcmo  torão  dadas  no  momento  em  que  toou  a  noticia 
tle  qoe  o*  Sobei^nos  d'Hespanha  se  achavio  no  livre  exerci- 
Cio  de  tiM  Soberania  }  Tt  Denm  Solcmne ,  salvas  de  Artilhe* 
rm,  m  toda»  aa  maii  deaMMtraQtfea  da  ooMoaie  bem  deddiio 
•  prascr  dcata  Cidade.  i>lnahnent«  chegando  a  esta  mesma 
Cidade  pan  tomar  posse  do  leo  Iogar  o  actuai  Corregedor 
Dotníiíçcs  Jcwc  de  Sa  Pinto  ,  e  observHndo  desgosto,  e  dis- 
sabor em  luuitcs  dfM  seiu  Habitante*  ,  porque  alguém  tivera 
inqtiietailo    seus  aniiiioN  ,  c  pcriurbiido  o  nocego ,   e  a  paz, 
qoe  sempre  houve  nesU  Cidade  ,  eate  Ministro  te  pemua- 
«0  qoe  o  OM^o  de  ooncíliar  aa  animea  ,  e  tornar  a  e«ies 
ifabhaotea  aqudh  pac«  ijve  d'aBta  gotavio,  aeria  convidai* 
ioê  a  htima  Festividade  para  o  dia  da  Inroatnlada  Conoeiçio 
da  Má»   de  Dcos  P»d;r-eira  deste»  Reinos. 

D«*»*le  l<5g<>  conieçou  a  fallar  a  hum  e  hum  do  Clero, 
«b  Nobreza  .  e  do  Cor|io  Militar;  fez  que  lodos  cm  hum  dia 
le  confrcgasaein  oa  grande  Sala  da  Miiicricordia  ;  abi  propôs 
oa  aaoa  4aaa}óa*  linaada  wr  tjtitnio  era  conveniente  h  uniio, 
SB  «  yn  »  pm^oa  «>•  an  a  vonude  d'£IKei  Nomo  Sealmr  ; 
tqw  C  ^Moerana  Padroeira  destes  Hnom  aa  daWio  dar  GfaçM 
prlcn  grandes  benefícios  ,  qne  Portugal  aeabava  da  receber  ;  e 
que  annatndo  a  isto  a  As«embl6a  ,  ^e  desde  logo  entregava 
Tias  njícM  delia  todas  ns  disposições  conducentes  para  o  bri- 
Ibaotisnjo  de  tio  gr;)Dde  dia.  bstavfu  presentes  o  Siiperin- 
tendeote  dai^  AUandegas  José  dos  Reis  Duarte  ,  e  o  Juiz  de 
Fóra  ácKtm  Cidade  Antonio  Teixeira  de  Sousa  Pinto ,  qoepoa* 
0Wa  kavn  tomado  pane,  o  Canmtà  de  Ardloeria 
pl.«  4  ,  •  Ouvanadiii  da  fnçí,  «s^oaes  com  toda  a  AsaetHk 
'  ^  '  a  *àí  Mftar  «amada  ononíno ,  e  pairfrta  • 


Ek.wo  Governador  das  Armas  deste  Keino  :  convida  rSo-se 
todos  os  Ministros  do  Algarve  ,  e  lodos  os  Ottici;Ks  Superio- 
res dos  Corpos  da  I  ,*  e  2.*  Linha  do  mesmo  Heitio  juira 
assistirem  ,  tanto  á  Festividade  da  Igreja ,  como  do  Bmle  pu* 
blico  que  se  determinou ,  pera  o  qual  forão  cõnsridadaa  as 
nhoras  09  distinceio  da  Cidade.  No  dia  téte  Miva  na  l;atfaa<* 
drsi  Vésperas  SolemaaB  ,  a  i  ttoHa  llailiBáa  eom  Intirãmcii* 
tal ,  que  o  R.»»  Osbido  mandou  vic  ( com  a  devida  Licen- 
ça )  do  Regimento  de  lofàntaria  N.*  l<f ;  o  concurso  foi  ul , 
que  nio  lia  memoria  de  outro  igunl. 

No  sagrado  dia  8  houve  Slis^a  Solemne  com  Exposi- 
ção do  SS.  Sacramento  ,  assistindo  o  Senado  ,  o  Governador 
das  Armas,  Ministros  ,  e  mais  Autfaoridadct  convidada» ,  aUm^ 
datfCerpoidçBes  Relifriosas.  O  Regimento  de  Artiiheria  N/t 
fttnob  Bira  dar  a  adva  no  Levaaiar  a  Daoa  j  iMOVe  Lmsp^ 
ranoe ,  Tè  Dnm  na,  tarde  ,  cem  aiaisteiMin  do  Sanadb ,  a  daa 
outras  Authoridades  ,  e  Srrmio.  Concluído  este  acto  religio- 
so, »e  dirigirão  todos  pari  a  e;r:4nde  Sala  da  Misericórdia.  Foi 
esta  a  destinada  para  o  B31I1  .  e  ctJiiio  <:st,i  cusa  he  do  Hos- 
pital dos  Pobres ,  quiz  a  Absemblca  que  Cktes  ,  e  as  Recolhi* 
d>*s  participasHcm  do  pniter  daqoellodla,  o  (brio  soceotrido» 
Gom  bom  almoço ,  bamtf  griliiiba  »  mm  •  pio  •  aobremaia  , 
a  340  Tt  ,  aoirrádo  Mila  ntftttev»  ,  a  distrmal^  m  iMama* 
Xecolbidas  r  a  enfermaria  dos  doentes  ésUva  no  maior  aceio  » 
e  bem  assim  at  camas.  Tem  a  dita  Sala  de  romprimento  Ibl 
paluios  craveiros,  e  de  largura  40  ;  ella  estava  magniticamcn- 
te  guarnecida  ;  o  fundo  da  Sala  era  íortadu  de  damusco  en- 
carnado ,  adornado  de  diversas  guarnições,  c  de  muitas  pia* 
cas  maiores ,  e  menores,  quei  a  iUominaváo  ;  alli  se  formou  o 
Tbrooo  Real  cem  escadas  ,  e  gradametito  «otimamente  gnar- 
niddo ;  do  pavimaoto  da  Thiaoe  miaria  alatadu  dam  Co* 
himoM  ali  a  altura  iMcenaria  ,  fbrradu  de  tbame ,  e  tisso ,  H  ' 

qtawa  'StntaaáwiO  o  Drx  cl  do  damasco  encnrnado  ;  sobre  este 
se  elevtrio  doas  mais  pequenas  Columnas  ,  que  siustentináo  a 
Coroa  Real  ,  e  [xjr  b.iixo  desta  huma  Irgenda  que  iletipnava 
a  Soberania  ;  a  hum  lado  o  Estandardc  Keul  ,  e  ao  outro  a 
Bandeira  da  Nsçio  ;  fior  baixo  do  DoccJ  eMa\5o  em  conto 
grande  as  Sagradas  fiftgief  d*£lRei  Nosso  Seubor «  o  da  Rai- 
nba  NoMt  Senhon.  Pmiiaaoa  aa  Ibrano  anavta  peMémaf 
4afo  giaadm  Ltnma ,  aa  caQiio  da  Sate  «abi»  aoaii  gramia  , 
o  em  segnimefito  a,  dktanelm  proporcionadas  mais  deia.  Aa 
pareden  da  Sala,  tanto  pela  parte  iuperior  das  Galeria» ,  quo 
8cercSo,como  pela  inferior,  ísiai  5o  guarnecidas  de  fesliVi  de 
louro  ,  e  murt.H  ,  tormando  ducrns  t'.gur;K  ,  e  no  centro  de 
cada  huma  destas  estava  a  Efígie  dc  hum  dos  Senhores  Reis  , 
«  Ptriadpéa  da  Portugal  desde  o  Sr.  D.  Affmiso  Henriques  , 
•  por  asta  imida  270  loam  iUamíaário  a  grande  Snla.  Doa» 
ordena  da  cadeirm «  e  conapéi  bavia  cm  éomprimeMo  -de  ca* 
da  lado  ds  Sala ,  e  no  topo  Atendo  frente  ao  Real  Throila 
estava  o  Coreto  aonde  a  Musica  tocara  ,  e  pela  parte  supe- 
rior 05  Pa\:lhóes  d;iH  tios  Nfiçóes  Alliadas  ,  em  tal  maneira, 
qoe  symbolitaváo  a  intima  Amizade  e  Alliança.  Havia  logo 
próxima  outra  nio  pequena  Sala  com  bancas  para  jogar  quem 

Íuíiease.  Pah  tarde  comofário  as  SepbocM  a  8}unUT*te  na  . 
lala ,  a  anccemiwamnMa  lodm  m  pawaai  qoe  alK  devi<o  ir. 
A's  wte  bom  da  noite  ,  e  qoando  reunida  lada  a  AwambKa  « 
o  Ex.<»>  Commandante  dm«  Armas  descobrio  M  Reoet  BIB* 
gíes  estando  de  pé  to.la  h  A^sembléa  ,  as  Senhoras ,  que  em 
numero  excediSo  a  90,  se  .nj untarão  ,  cantarão  o  Hymno  Real 
acompanhado  do  Instrunit  tual  ,  c  de  huma  salva  Ul»  Artilha- 
ria. Segoio-se  hum  eloqueute  Discurso  recitado  pelo  mesmo 
Corregedor  em  elogios  a  Suas  Magestadea  ,  do  qõal  dailNM 
abaíso  copia.  Sagoio*ia  a  cbi  optimamente  aarvido  *  a  «aa» 
profosfe  ,  apparaceodo  toda  a  qualidade  de  doce  aaoco »  a  coii> 
doido  isto  começou  a  primeira  Contradança  de  3S  pares  :  nos 
intervallos  havia  diversos  bailes  ,  como  Caxuça  ,  Walça»  ,  Ga- 
vottas  ,  Solo  (nglet  ,  e  recitação  de  Poesia.  Assim  continuou 
o  divertimento  até  huma  hota  depoía  da  meia  noite  ,  quando 
foi  administrado  bum  refresco  de  fiarobres  a  toda  a  Assem- 
bléa  j  e  depeia  aantinnário  as  dançw  até  is  íeis  horas  da  oaa* 
nbi  quando  tudo  aeribon  com  nittitaB ,  •  rapetidas  gyranda* 
las  de  foguetes.  Eis-aqoi  como  Vassallos  fieis ,  e  aroantea  dna 
seus  legítimos  Soberanos  sabem  destruir  voatos  injuriosos  Í 
sua  fidelidade  ,  e  honra  ,  t  s|j.i<|judos  pcb  mio  da  intiiga  a  mais 
desapiedada  ;  ers-aqui  cuniu  se  lutem  <lignos  da  estima  duS 
Povus  os  .Mmistros  prudentes  ,  amigos  da  Juittiça  ,  e  da  pai  , 
e  fids  ioterpreim  da  auprema  vobtede  de  bum  R«i  vcrdadei^ 
dba  MaaVaamlIoa,  •  oam  Igaol  labra  a  Mta.  O  IN» 
'da-faa  ttUmoa  ka  •  oagubite:  _ 
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,^\AiÍnr  1      imio  (la  exaltação  dos  partidos ,  he  mui  dif- 
iiifx  a»  bãaesj^coiD  tudo  o  Governo  nâc^ poderá ^fot 
sua  parte  «lèfin'!?  eSa  aiedida  tão  neoeisaría  para  tra^- 

âiiilUzar  hum  nuraero  considerável  de  faniilias.  A  maoia 
a»  Sociedades  secretas  nào  se  tem  extinguido  entre  nós: 

Sto  d^'mod9  9|  iiek  |pr  esfoiw  dosjlifaerae»  o  trabalhar 
^da  depois  dl  ruína  (U»  Qor9||  paraa» 
E  tittaSnfeiçlio ,  e  diz-ie  qtw  a  adòftt&a-toriM  ot  par- 
tidos descontí^nU  i ,  que  não  tem  meios  de  elevar-se  pt-ios 
caminhos  ordinários.  Mui  precÍM>  será  o  perseguir  tcve- 
raraeote  cale  abato,  capai  oe  éompnHnèlter  %  iCfbmiça 
do  Bitado . . . «»  / 

O  Rettaurador  absiem-sc  de  fazer  rcflex«tes  sobre  esta» 
correspondências,  porque  tem  também  ma  politica^  e 
mos  ra»ôe$  ek  È$tado.  O  correspondente  do  Orifiama 
oonfbodio  na  primeira  notída  a  dpoca  de  Agosto  com  a 
de  Dezemhro ,  <•  ate!  sp  rquivocou  no  nome  tio  Redactor. 
Outros  da  mesma  cathcfforia,  aspireataa  «o  titulo  da  Rea» 
htém,  qoizer&o  comprailo-aMi.o  á»  PaaifbKuhvm:^ 
*jectii«itá  cm  umbriào;  •oaaheilwr,  pnaa- a  Deoa  qaa 
nol»  bS«  traga  guefftfa  ^  bgar  4Í4|  faaf  •  ..  . 

•    •  .      .  .'.  (O  grífmunttor  ) 


.      LISBOA  13  de  Jetteiro.       :'■  i  .  , 
poktínúa  o  iUia«0no  doi  Commiiamip»  «iMaiot  ffnt 

DOOUIÍBNTO&  . 

•  •  •'  •    •  ■•  . .  .  •.  ...    I-      •  .•     t  ...  .  » 

Senhor  —  Participando  desde  já  a  V.  Alagestade  oue 
M  Augusto»  Pai,  iHfti,  Irmão,  Irmie,  eTia  éêuHmnn, 
'Étaaa  a  Debs,'  sem  novidade  tnntor  nns  %nta  iniportan- 
ttnfrnBS  «andes,  quando  no  dia  30  ^  Jullio  deixai  o  por» 
to  dc  Li/tlma,  pi)Í5  unicamente  E41(ei  Nosao  Senhor  con« 
tinuava  em  hum  ata({ue,Biuito  foria  da  Mia/moleátia  em 
oililiae  at  perhaa ,  o  quaí  eomefkira  «  decMnar,  •  nb»  aa» 

SuAávo  deresulfjiVto  iil;i^tim  m4o:  <><r>rKlo  a  hnrira  de  com. 
mvintcar  mais  a  V.  Aiagiwtade  ter- na  mmba  muo  (Jartas 
de  Kainilia  a  entregar  a  Vi  Mág«Hii»,t.eeBdo  deposito 
para  mim  de  tanto  lespaHO'*  ^M^MUtMl  offew' 
Ir  MiCádetá  emdlndré/  m  «'minha  nfio  rito 
imrtiediatamente  H5  Au;rast«s  Màos  do  V.  Ma^tade; 
t:umpre>me  no  entanto  por  este  meio  serrar  a  V.  Ma» 

CUtãa>M  ■MÔs^Vtapieitos  constantes  e  nunca  intertoiápíb 
,  peranadido  eu  que  V.  Ma|pe«iad«  «  ftudo  bãm  co» 
nliece  os  metis  ingénuos  sentimentos.  ^ 

Beija  as  .Mãoi  de  V.  Afagestade L— Senhor  —  Seu  mais 
humilde  Crcado  —  Conde  de  i2tt}Afawr—>  Bordo  da  Cur- 
vcU~roaefer-i.fr  ?dt'f  rttrtfo  dò  MBS. =Eitá  con- 
fytpM.—Gr^ptria  Gome»  da  SUva, 
»'  ■■     •  •  ••   -  í  .  . '  ,  .  i  .   ,  '  :    .  V.  •  :.  «•■.  •■;  «> 
-«>.«  ■  .:  NA«--.  ■■■■      ■      'o  ^ 


J)e8eja  primeiramente  ser  inforínndo  dos  verdadeiros  l^oe, 
cofn  que  Sua  Excellencia  se  dirigio  a  este'fli]^rto;  pon 
BO  Citado  de  Guerra ,  em  que  M  aittfcy^ftiietf  v-  Ai»'#ii 
galy  e  depoií  da  sua  solemne  separarão,  cãtá  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  iícsolvido  a  não  altendcr  proposiçoei  ul- 
gumas  da  parto,  do  Ç^ovfUí^f^  Poríugun  ^  nem  entrarem 
«oqlnea^iw,  ou  ^nstes  *çtm  EmiHariot  do  metqiojwo» 
«mno,  lèm  «fiie  seja.  pr4iimnanJMiia  ncdbhaiída  ,^>cgjíáo 
condição,  tine  qua  tion  j  a  Indopeadnciay  c  In^ridni- 
de  do  Império  do  Braxil. 

'  OuiiM|Ueatt~a  naates  princípios  declara  o  abaixo  asM* 

Sn^do,  que,Qp  cmo  de  Sua  Èxceliencia  não  vir  munido 
e  praeres  legues  pêra  o  dito  reconhecimento,  em  Nome 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  não  só  nà  *  bcrá  udraitti* 
do,  más  alélSua  Magestade  Imperial  não  receberá  ni 
CSartae  de  que  be  portador.  Bntntanto  o  abaixo  ani|rBa- 
do  não  pó  ie  deixar  de  p*inderar  ao  Senhor  Conde  de  Rio 
JVlaior^  que  a  par  da  idca  de  vir  Sua  Kxcellencia  em  al- 
guma Giamiaiâo  4o  «eu  Governo  occorre  logo  outra, 
qua  indox  a  duvidar  da  tua  realidade,  viilo  que  a  Cur- 
ntá-i^J^tfúdvr-^^jomíã  «a  tmnpwtou  «fialw  de  <in|nT 
Porto,  tramndp,  contra  o  Uireito  das  Gentes,  qée 
uíSSmtQle  a  podia  protf^er ,  içada  a  bandeira  de  huoifi 
•N^lo  jlimga,  sem  ter  precedido  preliminar  algum,  oe^i 
Mf^fi/H  O  «ao  da  Bandeira  Parlamentaria.  \âo  será  poi» 
^NtMBbo  a  Sua  Excellencia  saber  que  a  reíerkla  Curveta 
PortugiticzQ,  tendo  oâendido  o  Porto,  deo  causa  ao  pro- 
Hnáimeato  de  le  Uw  tirar  o  leqM,  .c  proteguir-se  com  os 
4»  maif  actoe  pameriptos  petas  Leu  <laa  >iaçòcs  belUge- 
■Caatés  em  casos  idcntifioe;  ate'  que  no  competente  Tribu- 
Àali  a  que  este  ot^Jeoto  rai  a  ser  submcuido,  se  decida 
«c  dévc  «tt  nio  ficar  appií^Kttdida. 
•  Q  tííiáto/UÊigoaÃOy  rofwdo  ao  Senhor  Conde,d^  Jtip  ' 
Jfdbr  linina  resposta  prompta  e  positiva,  j^eucealeoe 
ún  presenti!  opportunidatk'  [>aia  diri/^ir  a  3R^ffrilf1|- 
,cia  os  protestos  da.  sua  particular  veneração.  r 

■  Palacio  <io  Rio.  de  Janeiro  17  «la  Setembro  de  1883.  ^ 
Joté  Joaquim.  Carneiro  de  Campoi.-^Ao  Seobor  Conde 
de  Rto  Motor, s^Etíá  çoa.{orme.~->Qrfgpriq  (ronK«dip 


a.'  3. 


Illufitrisjimo  e  Kxcellentissimo  Senhor  —  Tcnlio  a  1k>u- 
m  de  expor  a  V  .  I.xceltencia  os  factos  que  .viverão  lug«^ 
desde  o  momento,  «m. que  osla  Curveta  K  ||pro9;ÍaibH,^ 
Barra  do  Rio  dc  Jaaàro  no  dia  17  do  presente  ate  hoje. 
Neste  dia  estando  /tfndtíA»  a  Curveta  a  huma  legoa 
fóra  da  Burra  <om  a  Ijamleira  e  !'lamula  Portuguesa 
içuda,  o  que  igualoieut^  linUa  succedido  no  dia  antece» 
dente ,  Teio  a  viração  tis  des  horas  e  meia  da  manb& , 
com  n  qual  inc  f\7.  ú  v*»!a  pura  entrar  no  Porto,  confor- 
me as  minlias  uístrucçòes,  que  \  ossíí  Excellencia  teq) 
iguahnetite  presentes;  e  consultando  as  mcãmas  instrviq. 
çoea,  es  ideas.  que  jBCL.U]Mimill>io  em  lAtboa  o  Senhor 
Major  General  dá  AjrMwlBy.as  medidcs  politicas  que  ÉV 
4íei  Vmso  Senlior  liavit  tomado  lírerco  do  5raií/,  a  re- 
commeuiJaçHo ,  que  havia,  de  se  dar  hum^  salva  da. 
tiros  na  entrada  do  Pbfiot,  .e  ;8  nenhuma  idd»  ajttfffÍFÚi», 
da  dedaraçâo  de  guerra ,  tudo  bem  evidentemente  ipasr 
<tn«a.  que  esta  Curveta  oro  devia  entrar  no  Rio  dt  J^ 
nciro  com'  Bandeira  Purlamentaria ,  o  que  tacitaUM^te 


O  abaixo  assignado ,  Conselheiro ,  Ministro ,  e>9eom- 

tario  de  Estado  do9  Negócios  <1õ  linj>erio,  e  dos  Estran-         ,  „  ^   ^ 

■gmos,  signiAtín  no  Senhor  Coitde  de  Rio  Moior' qté  ioi  «Mi|>|Mioha  a  guerra;t  .com  tudo.  Mf^^  das  moonofiâ- 
....«^„.„  „  -  ^         ^  _f-  ^  jáaogn^  riaha  prompt» -*  BawWm  hrunça  paia,  m 

içada,  e  firmada  com  íium  tiro  de  pi''',^,  lo^'o  quo  âf^orr 
«ÁJeza  da  iiarra  ao»  tkcak«.«lguiii  úrp,  por  oude  ^^co- 
tdKcesse  ^que  não  era.  perniiltik£>  eotxai}  i, .  pias  beiq  >ao  co«^ 
-tiariuseaKMitrápBat iMasde^fiasra  hum,  Bnaaí^x  Áa  Ane- 
riRthnpnial  coif.Ji*n»  pniiMOv  que  i  nos,  aQom|MU)hQa.  ,at4: 
entrar,  e  para  delle  no»  sorviroUDS  se-precião  fosite;  ,et«m 
«sundo  emparalhad^  a  Curveta  opm  a.i''9rj^ik|Si)^,4*k.^r> 
mi  I,  «nidamante :  mi  .a«s  jm^iintiott  delia,  donda'  ,tMilmi^;  f 
qumtiqiidias  de  viagem ;  e  smdo  «atisfeitas  estas  pergun- 


presento  a  SUa^  Magestade  o  iMpetfadof^É  dana)V;4pÍB 

"Sua  Excellencia  ae«ba  de  Uivigir 'ao  mesmo  Auemlo  St^ 
"nhor,  de  botdo  drfCufVèla  Pottttruena — •/^oatÃi'— - q«fe 
liii  je  suígto  nesttí  Porto  vinda  de  XtfAoo,  em  a  ijuél  pait 
-ticiira  ter  na  Mia  niAo  €iMfa»  él«llt  Au|r«Mo.PMi,i£tU«i 

trcgar  á  Sua  Mdgeetade  ImjMial,  por  julgar  «ffendei-'t<i> 
da  .â' délicadeca  ,^  e  niilindre,  se  cb  sua  mio' nbc^Uie^ 

S ímmediataménte  ás  Augusiai  Mãos  •do  ■rtwio.Vg» 
r.^''^0-»balxtM]^ffcígMido  recebeO  pois  4»rdem  «attk  resv 
m-m^  milSÊtMmi  ^aeSua  Magestade  Imperial 


iquct dé»»e  (wàtk  ao  «içance  da  Eort^i- 
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do  o  panno ,  demos  a  «alva  que  se  nos  havia  mmMMir 
«lado  ,  a  «qual  Iii3o-  foi'  cétimmíàâ^  «  «oíTreiídos  asám 
grande  olYronla  o  Pavilhão  Fortugue.\.  Ni-^t  i  orr^iiao 
alHiéám»  Q«íl:i^cakm'fik>R^9Írt%  ]uim  de  VUkhÍJuignvu, 
•jo^MMr^nMMw  doPagè,  «õn  húm  OflMU,dk-lfa4 
mim  Imperial ,  o  qual  tomando  o  rqgnla  iQe  iwliuiQu 
que  o2o  teria  coimiiunicai;io  cuai  a  terra  até  ae^oda  re- 
«oiuçio,  <xMBlDuriicando-se-Lbe  Jgtialcneute  que  traiianioH 
bum  PunpMte  Parlameotarío ,  mas  qiw  «kUr  w-iBà»  fm 
■»  ««trada  «por  tuiama  drikirfiss.  k*»  4  I  b«»Mlda 
taiái  pairou  hiitriuCanòa  jxira  a  Fortaleza  d«>San<a  Crw%  ; 
f  pWk  movMueiitos.  que  se  fÍ2eràx>  na  mesiiu)  i«o(tAÍtza^ 
ooabeeemos  oonduzui  Suas  Magestodf»  o.IaiMM4M,  * 
« lanUatrii^  em  eomequeaoia  do  que  mandei  aprom- 
ptar  mniia  talva,  a  gente  paru  subir  ás  verbas,  e  dar  vi- 
vos, etifinrda  aforuuir*aie  cinBatalba  locuiidu  anarcha 

Kwe;  porém  pouco  depois,aprateaU>a-se  o  Aiwclaote  d« 
rtaíeia  àt  Santa  Crm  com  buina  intimação  do  Go- 
««rna<\t>r  da  iiiiMíiia  ,  aasignada^pil*  dito  Ajudante,  para 
que  ão  arriasse  a  Bandeira  PorUtgueui  y  e  tirasse  O  leme, 
«  qual  apreMMn.  a  V.  Exoelleaci» ,  que  me  respondeo  fi« 
iCMe  Conteiiio  com  os  Officiaes  da  guarnição,  e  obrasse 
em  eoMeqieneta ;  o  que  sncoedendo  fmmedlatameRte-,  se 
deliberou  pelo 'rertiio  (piti  quo  taml><'iii  vai  traiiscripia  ^a 
nfrrida  intimação)  que  junto  por  cópia ,  ae  desse  execu- 
flo^  faaeado  desde  iogo  uao  da  fiandeira  Parlamentaria  i 
a.q;ua\  firmámos  com  huui  tiro  de  peça.  A's  10  horas  dn  nnit*" 
do  mesmo  dia  chegou  a  l>ordo  cl."  Ajudante  do  Inspe- 
ctor do  Arsenal  Imperial  pura  faeer  conduiir  o  leme  pa* 
ja  o  mesmo  Aiseoal ,  o  que  se  executou. 
A*  trtslrdkt2odewffBáMeis  siieoeMoi  não  fiude  drfsor 

TOr  á  preseneja  de  V.  Kxccllencia  o  meu  OfGcio  .dit " 
18  de  corrente,  iniítando  pela  reclamação  do>  dirciloe 
eoaesdídos  aos '  Navioa  Parle pwiWirios  >,  waoo  a  .qaen 
ean(^dtrígir-me  em  todos  es  casos'  depois  de  entrar  no 
Bio  tit  Janeiro  j  segundo  a*intel!igencia  das  minhas  inir 

lllICÇfX-S. 

No  mesmo  Officio  ucdia  ser  mudada  a  Curveta  para 
mdbor  legar,  a  fim  de  se  amarrar ,  o  que  teve  lugar  no 
dià  19  do  TOrr^titt^ ,  apparecendo  Jo  Pralicò  da  BaVra  com 
etdam  local  pua  isso ;  e  ao  mesmo  tempo  se  qpresei^to^ 
0  8.*  Ajodanti  da  lospeotoir  do  JVrsenel  Im|i«ri«d , .  eoifín 
aatakund^iut  terbalaente  que  'tftmiM^ÍM/M  t^Jft» 
Otfvfeisr  pmnitàÈtB  ,';e  a-  reiiietteH6«ao'dÍto  jMpeator,  ht- 
fo  mais  no  conhecimrnln  de  ^^  Excellencia  que  desde  o 
referido  dm  19  iacÍMBtv«  lexn  vindo  todos  osdia*  raçlvo  d^ 
Acsea  pwm*  a  igwirfiiçào  de«t»  CarveiB.1  Agora  «fes- 
de  novo  fogur  a  V,  Excellencia- queica  faaer  «s^ 
■aergicos  protestos  para  ooio  o  Governo  de  Suid  Ma* 
gettade  imiierial  áoefca  dos  jirocedioientos  liostis  pratica- 
dos poaire  e»ta.  Curveta  de^Sua  Mfgwtade  1<  id«lissun# , 
de  qaem  V.  KxeMlencia  he  o  mais  immediato  Procuindorv 
Dí-oí  "uarde  a  V.  Excellencia.  Bordo  da  Curve.ta  — 
/  'líijcior — surta  no  PoTto  do  Ji*o  dc  Jiineiro  flí  de  S*;- 
tnobro  de  182.3.  «-I|lwlrÍSSÍnio  e|»|caUeBtissimo  Senhor 
CMda  de  ItíoLMÊhtf^IÍHi  GTH;aría^/^aiitt  Capitão 
de  ^gata-i-CommaadenlekSíJ^  confi)nD«í<i>->  Grcgo- 
da  Silva.  .  .  , 

dias  do  mes  de  Setembro  do  Anne  do  Xasci- 
>  8c«Uor  Jesus Chriilodeiáíl oitocentos  c  vin- 
I»  e  tre»,  ,a  bordo  d»»  CurvçUi  PortugitetM-—  fosdor—^ 
fundeada  no  Porto  do  Jiio  dc  Janeiró,  pelas  cinco  Uoras 
ii*terd»,  «oavocou-  o  Comiuaadanle  delia  cm  Conseliio 
«CMhímI  ém  Mnúnha-abwxo  9sú|n»do«,  sobre  0;.«b- 
pil  éi  W|rtr  bttdia  o«d«a  'dev||n«Bni«ÍaK  4»  FoHm 
Im  ét  Santa  Cruz,  rojo  lheor  l»e  o  seçuÍA|pb  Tepdo  e«- 
sa  Caneta  ollendido  o  Direito  das  Cientes,  entrando  nos- 
MÉihtTMMigny-^eera  ter  interv-indo  pre^-- 
algum ,  iMm  oMiiiio  ter  içado,  ittma.  BMd^  , 
mtaria  ,  manda  o  Gov«hildór  dèstc  t^otttkní 
qneoOommandíante  dessa  Curvrta  arreie  im mediatamente 
*  «n  Bandeira  y  e  tire  o  leme  fóra  ^  o  qual  dép'òti  so  lhe  ' 


/B»4>durú  buscar. .  ifori^bj^a  de^-áliiff/a.  Cbf»  l7r.*|P)§#eHlr 
hro  4»  1693,  -T-  Ajbtigpadç  —  fienio  /ímc  ^  Cií^iia  Limff, . 
Cftpitio  iVÍud»ole'^  l^xapiiníkDda  ppis  a  sobredii»  or»- 
deru  ,  £arpu  d<  parecer  qut;  osla  Curvota  dc  maneiía  a|gi4r 

m  9&mdm9i  l^mytii^j^^  por  entear  flmp^ 
mm^em,^  Bandaim  Airfinrii^^^wii  Uiier«ensâo  de 

prQlLminares,  corno  manifestamente  se  conhece  do^Pas* 
•aporle.  ParlaOiOnUfio ,  cuja  oxi^t^W  fpi  pomipuaiaid* 
aQsOOirciaes  detlnvjtto  do  P«g»  «.Bgt^idaii^  jda  ^iTfer 
Gagno9',  ant(.>s  tneiipo  de  fe  b»ver  ijsc^ij^o  ^  vm^unt» 
da  ordem ,  acciei^seotando^Um  qw  por  delicaáexa  se 
não  havia  feito  u»o  da  insígnia  correspondente:  accrescc 
ainda  . mais,  lei:  esta  CurTeta  entradf?  Uvrcmeote,  se^i  que 
asPerteiwai  d» Bana  iW-Aacssem  ò  menor  impedimento; 
por  tinilo  concluindo  ique  si'i  por  arbilrariedane  pt  de  ter 
lugut.tiuui  tat  prooediru^ntp ,  e  |juru  evitar  algum  acou» 
tecitnento  t;ilvez  mais  desagradável  da  parte  do  íioverno 
do  Hio  dc  Janeiro  t  immeóUatameute  assentáriio  de  cum- 
prilun-rtMdft-Ofdén;  e  passando  depois  a  examinar  as 
in3truc'(,-õfí. ,  o  Commandantr'  apresentou,  julLrárào 

«ST;  esta  a  o<;fftWW»  oppoituna  de  Uf^r  d^  ^ndeira  Faria- 
watlteia,  «que  nas  mesquas  instnwç^ .e|  libes  &cuk|i:  • 
por  mr  verdade  todo  o  referido ,  e  para  constar  onde  con- 
vier ,  lavrei  o  presente  'Fermo ,  que  comigo  assignárào  as 
meriçionadas  Pessoas.  Bordo,  dia,  era  ut  supra  —  Assi- 
gnados y^nfojMD  Pereira  Lirna^  Escrivão  —  JoaoMm^ 
ria  Petrm  Btteneeurt^  1.*  Tenente  da  Armada  Beal  '-^ 
Jiafml  Fliyrtncio  <la  Siíva  f^iiUi^nly  Capitàn  Teiieut«  da 
Armada  Itciil  —  j-lniQtuo  JUcardu  Oro^,  ("apitiio  Te» 
nente  da  Armada  Real  -rw  Jofi  Grtgorio  Pegado  ^  Ca»* 
pitAo  de:  Fragata  'Vnflifmifti*'  ==  ÇIMÁ  conforme.  — íí  ' 


.•ar. 


UlAPAiaiyÃO.DO  E^lAOO  MAiQR  Q^NEjUL, 

.f, .-    '  ,      .  . 

Soa  Alteza  o  Senhor  Infante  D.Miguel,  Commandan- 
te  em  Chefe  do  ExeccUa^  Mf*^  ir^^V*"  M>  Ezflicito  ca 

Avisos  que  abaixo  seguem  : 

AVISOS.    .  . 

Sua  Magestade  Tendo  cm  consideração  a  j>romeiHl 
qoe  sefer  aos  Corpos,  quecompojoe^o  aLegiSo  útsitana, 
i|uand<>  destacanvo  yjara  a  Bahia,  de  que  ^lesdeveriâo 
pag«¥  dejK!uii  v,ei)CÍff)eai^;  R(Q.  9u^u|f)  deslf^ç^diOi  j  segun- 
da A  Xarifisi^^Q^miViCfff  ^ifãm^^t^W^'.  He  Ser- 
vido  Ordenar  por  esta  cav>sa*  ia^do  .buooa  exjcepçâo  na 
medida  geral,  determinada  por  Aviso  de  05  de  O^tobro 
ultirou ,  que  os  Olficiao^ ,  e  mais  praças  que  pertencerão 
aoAditqs  Corpos  »  ^tv%lipwtç  «tjçiMdi^fj  qye  ^e^jUrào. 
Bahia:  no  dift^S  d9  Jiflbo  d^  afifuf  pan»  n^gressafem  a 
Portugal,  sojão  abonados oile  af).pitavo  di«  depois  da  su^ 
chegada  com  9S  vencimcntcvi   a  qu^,    segundo  ,^  cilad% 
Tarifa  ,  tiverem  direito.       que  participo  %  V.  ip.  pa^ 
sua  intelbgeocia ,  q  áij^  qi^fiu^âo.  ^JDM^^guMjte  a.  y, 
m.  Paço  da  Bemposta  em  19  de  uewmbro  de  18831 
Coude  de  8aUSffra.=rS^n|>or  Joaquifo.  fienntiliffii,.  àè^ 
Senng.  ,  v  .^^s  .  .  .  I 

Senhor. = Sua  Magestade  Manda  communic^r  aVoMH 
Aliesa,  qi^  se  faz  necessário  que  Vossa  AJteza  Haja  de 
mandar  t^xpedir  os  suas  Ordens  aos  Commandaqtes  do^ 
(Corpos  do  Kx«rçito  para  que  nào  i>c  congreguem  as  Juq> 
tef.^(;iSlfst|im.dos.iesnectivqs  Ho^iue^  Bfigimeutacã,  d^ 
termínadM  bo  4  19'  das  Instruo^oes  interinas  para  os  mes-' 
mof  Jiotpítaes,  sem;  que  eateja  pi-e&cute  o  .Medico  Vivta- 
dor,  que  tamln-m  deve  ser  Membro  da  Junta.  Deos  guar- 
tle^a:  Vossa  Alteza,  i^aço  da  Bempo^  em  19  de  Deaea* 
.hip.de  1823. ;=^fidior  Infante  u,  Miguel. =Gon<ie  de 
^  Bcnpsen  a  • 

Sua  Alteza  i>âo  pôde  deixar  de  nolar  por  esta  occasiâo 
O  pouco  eserupulo  qtte  as  Juntai  de  Saúde  tem  mani£esta« 
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do  iho  cnupriménto  <{u  tau  fbnc^M,  pela'  dMiianada 
Hiciliàade  com  queurbttrSo  Iíobdsm  «mOIBcímí  dM  Cor* 
dkrEMrcito  /que  aSo  por  ãhs  nM|ièodoBBdo« ,  jol» 

grin  lo-lb^  q^iaii  seinpre  mitito  mais  tempo  (]''  limiça  do 
que  realmente  precii>ãu  pattt  tratamento  da  nia  saúde;  e 
Itgada  por  tanto  o  Senhor  Eofiiiitè  Kooaimeodar 
hrtj»  das  rePeridai  Juntas ^  que  prooedfto  com  toda  a  eir> 
cumspecçâo  no  arbítrio  detaes  Ikençat,  a  ftm  d«  que  por 
e>te  meto  não  poMuo  «utHrair-*e  ao  Serviço  algunt  OfB- 
ciaes,  que  Com  o  pretexto  de  doentes  ^  eseoi  oníuidera^o 
•o  prejuizo  que  lotTrein  ósseos  Cáinanktis,  «mcoôseqven- 
eia  Homaiur  SfTviço  que  sobre  dlíarecahe  por  molivo  d»- 
^uelias  licenças,  se  apre»entâo  nas  niencionaddt  Juntas 
JM»  flbIeilBiii  Ikenças ,  que  «ómenle  Ibe  seriào  concedidas 
no  caio  de  aiiiin  opennitttr  o  Sernso. (Seguem^  Ueân- 
{«tJ^GoiMl»  da  BatbMaui  Fnpebeo,  CM  do  finado 


MKtnei»  da  Oidtm  th  Dia  de  9  ée  Jantin  de 

1.'  Sendo  prática  nos  Corpos  do  Exercito  nrranchar 
por  Companbias  ,  c  IcikIo  «-«tni  (iiniifiuid»  no  numero 
das  piabas  presentes ,  em  consequência  dos  licenças  oonio* 
Tidas  pèlo  Ortfetn  do  Dia  N.*  dft  1  de  Deiembvo 
próximo  pássaJô,  Onlena  Sua  .Alteza  o  Senho'r  Inlanle 
O.  Miguel,  Commandantc  um  Chefe  do  Exercito,  que 
os  CoUIMilldantes  dos  Corpoi  façâo  orraneliar  |Mlr  Befl 
aieflloi»  ^  Baulbçcs.  conforme  jaixarem  «m  «onv** 
lÉínUy  |ni»  qAe  órartno  aejk  lèapwoom,  «  aSo  «oflW 
pnjunV  pn  can^a  das  licenças. 

9*  Paftt  evitar  que  o  sysledM  de  liceociamento  d» 
Exercito  nno  venha  a  pnyuditar  'a  stia  diaciflliita ,  Do* 
ter.niiia  o  Mesmo  Senhor,  que  ns  Officiaes  dos  Corpo» 
tcniião  peto  menos  huma  vez  cada  semana  exercício  de 
esqueleto,  a  que  deverá  assistir  o  Commandaute  do  Coi< 
po;  e  bem  assim  que,  sempre  que  o  Semi^  o  permit* 
tir,  aa  omís  praças  farâo  igualnicale  ezercicH)  por  esqua- 
dras.—Conde  de  BarDaoemi- FímmÍm»,  CM»  do  Emi»' 
do  Maior  Cieoefal. 


Berg.  AmtrêtÊm ;  1  OtInlB  ÍMèmimm  ^  •  L  4m 

Pamáiio  pam  o  Nortit  IBeig;,  •  lEiMm  mn  liiaa 

deira. 

Ifiem  10.  JVavio»  Eniradot :  Portugue% ,  Eacasa  Noté 
PnaUmet»,  de  &  Miguel  em  18  diaa»  U  pcmm»,  (| 
paesaeciro)  com  trigo  e  milho. 

HaMrAn  1  Berg.  JngUtj  1  dito /M|p«r»ali  ■  « 

l'as»árâo  {Mra  o  Nolie:  1-Bafy.y  1  Umaim,  •ftGb' 
leolas  sem  bandeira. 

Jdem  11.  JVooios  Entrath$:  IWfwiie»,  Hjrale  A» 
nhora  do  Carmo ,  de  Gibraltar  em  5  dias,  10  pessoas ^ 
(37  passageiros  luarinbeiros /WíugiMUf)  com  arrox,  caílé^ 
coiros,  e  outros  géneros. 

-  Sahirão:  Poríagsiei,'oBrigue  de  Guerra /VoaârfaiBái/ 
1  Pimgata  IngUxa^  e  I  Berg.  Dinamarquct, 

A'  vitia :   1  <  iatera  sem  bandeira  aov 
Sul :  c  1  iierg.  dito  «o  Noroeste. 


AAMoa  IS  A /mtdro  *  18M. 


OMnpm  de  Pftpel  67  (dmeanAo  IS  pgr  c;) 

VenHa  87  i  (desoootO  IS  I  fOr  e) 

Compra  i^ulocas-  BrazUieos  a  860,  e  HcqMmlMlH  •  MflC 
Campia  o  eeade  Titofc»  da  Dieid»  PaWica  liyidadoi. 


NOTICIAS  MARlTUfAB. 

'^Kitflb  o  sAArr. 
A  90  do  ccrrreioite  par&  a  Ilhu  He  .S'.  Miguel,  o  Hyátc 
'  '  •  Smta  jftma  ,  Cap.  Joi^  Jaojuim  Lopes.  — 
-.  ■  ■ .       cartas  serào  lançadas  nb  Oomío  alé  A  meia' 
attite  do  dia  anteocdaite.  '      '  ' 

'  -JlfA!^  f.'  A*  viMa;  9'Béfg;  sem  bandeira. 

Idem  R.  Nnvh%  Eiitnvh^  :  Ina;tc~.c- ^  o  !'aqtiote  Sta- 
fflcr,  <ic  Falmouth  era  8  dms,  iK~.í.oas,  ('i  passa-;;ei- 
yos,  Luh  de  Souàt'ftUconceUt>$,  l^ortngues;  tyllexnn- 
ire  Oglibty^  NegocHmMflQglei)  com  huma  maJa:  o  Pa* 
qnete  Magnett,  de  Pátmouth  em  G  dias,  39  pessoes,  9 
peças,  (3  j)<i>s;i£^t"ir<is ,  liicardo  Tranl ,  Marechal  de('um- 
pn;  ç  Joáo  Ffoctvr  ^  e  sua  malimr,  logletes)  com  huma 


.SbAiráo;  Portvg^trz  ^  a  Corveta  Tnfmxfr.  D.  Mif^iftj 
1  Fragata  Jagleza^  l  lietjj.  dito;  1  <iilo  i>uecoj  cl  Ua- 
leota  Pruiiiima. 

Jétm  9,  Naoht  Entradot:'  Portuguet^  Hyate  Ret- 
taumda,  de  Corí  enf  17  dias ,'  9  pessoa^,  com  manicig^a, 
batatas,  Iwzerrris,  e  servcja :  Hyate  Santa  Anna^  de  S. 
Jiligtiel  em  ^  dias,  13  {wssoas,  (1  passaguiro)  com  Iri- 
gn,  milho,  c  fcijào. 

SMráo  i  i'brtugue&  ,  o  Berg.  .de  Guerra  T^j  1 


'  Sabio  A  lux :  B^utaçéo  Methodiea  da»  ckamúiat  Ra» 
Me*  do  Conslituioâo  Poiitka  da  Monarquia  Portugwxa, 
dedictidu  ,  c  otferecida  aos  Senhores  Fanqueiros ,  tiaca* 
Iboeiros,  C^pdlistas,  e Quinquillieiroe  de  Litboa,  seus  su- 
búrbios, e  termo :  veade»ie  na  loja  de  Antmio  Fedro 
Lftpes,  aaraadoOMre  N.*1S8,  e  na»  auiit  do  cMbana. 

Nos  dúis  17,  19,  efll  do  corrente  me*  de  Janeiro  mka 
de  pôr  em  1'roçu  no  Ctmtelho  da  ileal  Fateoda,  paraee 
urremolxr  no  ultimo  dos  ditos 'd|Ba|  O  GoMnclO  da 
xa  doe  Aceites  desta  Cidade. 

Na  toja  de  M  ât,  Fmmm^  raa  do  Aneoal  K.*  IT, 
se  ncliaá  venda  hain  gleadto  aortimcnto  de  Musica,  cooi- 
posta  |M>los  aielboree  Aulhores,  c  de  ioda  a  qualidade. 

Vende^ae  Imma  Terra  no  districto  de  Loisre*,  cbamada 
da  Patmdm  ^uMn  a  perteuiler  comprar,  dirga*ee  d  raa 
doe  Fenqoeiroe  N.*  IBS,  ondi*  se  p^  tratar  o  ejoetab 

Na  nu  da  Pioneira,  aos  \lartyrf% ,  na  coclieira  N.* 
9  ,  se  vende  hum  bonito  cavallo  Inglef  ,  bom  para 
(Avaliaria. 

Abrio-se  bnma  nova  Casa  de  Pasto  na  travessa  da  Pa* 
lha  N."  135,  e  136,  vindo  pela  travessa  do  Chiado,  lo- 
•^o  no  priucipío  da  travessa ;  e  obriga-se  a  dar  almoços- 
n  100  íeis,  e  jantar  de  mesa  redonmi  de  4  pemeai  paeia' 
cima,  a  dÍN)  wie  cada  linm:  e  também  le  eaeaiwga  da> 
qualquer  encommenda  para  fóra,  c  vendo  jfeleia  a  80  ret». 

Errata.  No  artigo  da  Gnieta  do  i^abbado  10  do  cor- 
rente*, pag.  M,  «M.  52 ,  linha  41 ,  onde  dii  que  o  AfotsC 
tem  amit  dt  dele  miUiães  deacÁei^^iiiM  quadradm»  devil 
ltr!>w  desfnMos  quadmdat.       .  ■ 

Real  Thóatr9  de  H.  Carloi.  —  Dia  14  de  Janeiro  de 
MMt  Opera  yi  wmph»  por  Attuâa.  ^  Daaç»  A-  Btm 
himea,  «d  átara enenmodb,  oisoSrrwnfbdb  A$ni%aéx 


I  ■  m  iiiiiiiMBe— seifaBa—i 
LISBOA:  NÁ  IlliPRÇSÇrolElÊpI^A. 
Com^limfã  da  Real  CúmktÕa  d$  Copi^. 
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BE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  lã  D£  JANEIRO. 


ITÁLIA. 

NapoUs  8  de  Deumbro. 

ACoTnmis-âo  osfjccial  encarregada  de  sentenccor  a  can- 
sa formHiki  aos  iudividuos,  íjiie  debaixo  do  nome  de 
Bova  rerortDa<le  Carbonario$ querem  rcuovar  hiimn  Seila  at- 
teotatoria  da  Ordem,  e  dokgitimo  cofcrno  deS.  M.,  de- 
cWo  notes  termoc :  CSoadflOiiàuae-'  n  morte  e  á  multa  4e 
Wtil  diKiiddi  íios  chamados  Francisco  Xavier  Uliiiiihini , 

•  Rafael  Exfiosiío  y  como  propagadores  eprincipaes  Che- 
fes da  Seita;  e  a  19  anno«  de  presidio  e  mil  ducados  de 
wdta  Fr.  Faeifico^  J.  Milo^  Chichierchia^  D.  Cappe- 

âeila,  /.  Garmardclh,  J.  JHxposito,  V.  Godano,  R. 

Galante,  J.  f^úrrif^lf  ,  li.  iSanw,  J-  Puslnia ,  como  a 
MtDpies  adeptos.  A  sentença  de  Jtíinichini  excciitou-te  no 
dia  6  fôn  da  porta  de  Capua.  A  de  Exposilo  foi  su»pea« 
aa  pda  Co  ntnis^-rio ,  e  o  recommciidou  á  cleineticia  do- 
Hdy  em  virtude  das  importante:»  rovda(,'oes  que  fe^c. 

liESPA^iUA. 

Madrid  7  de  Janeiro, 

ElRri  Nosao  Senlior  Tendo  em  consideração  a  illibada 
lea\íla. V ,  virtudes ,  c  letras^do  Bispo  dc  Oviedo ,  foi  scr- 
V  ido  j/or  Dctrclo  de  30  de'Dezi!nibio  anterior  Conceder- 
7be  a  Cirào-Crux  de  Prelado  na  Real  a  d^tiocta  Ofdem 
HatMMnhoia  de  Carh$  IJJ. 

Idem  8. 

•  •EIR-i  Nosso  Senhor  foi  '•••rsid"  roncedor  o  lui^ar  de 
Intendente  do  l:^xercito  de  AJalJiurca  a  D.  Santiago  Gw 
tnes  de  Negrete,  Contador  Geral  dos  Pri^k»  «  Arbi* 
trios  do  Reino. 

Por  Decreto  de  5  do  corrente  Houve  por  bem  S.  M. 
crear  buma  Jiinl.i  prr>idida  pelo  seu  Consclbriro  d'Estndo 
j>.  João  J*crei.  yiUamil,  pura  (]ue  fixando  a  sua  aliando 
cfD  todbi  os  iaiaos  da  riquexa  paUica.  examine  as  Lew  o 
dtspos^ôes  em  actual  vigor,  e  proponhn  a  S.  M.  «s  me- 
Jbonu  que  mais  conviereai ,  cujo  Ueai  Decreto  daremos 
Sq^anda  fiwa  jnozima. 


LISBOA  14  dc  Janeiro. 

Actma  verão  os  nossos  leitores  noticias  do  Madrid  ^ 
doa  periódicos  recebidos  boje  ate  9 ,  e  por  ellas  se  coDTen- 
«ClAo  da  Joucura  dn>  boatoã  espalhados  lia  dins  a  ci>ta  par- 
te sobre  desordeos  em  Modriáf  fuga  do  liei,  etc.  etc.  ; 
«  opeíor  be  lermos  visto  bomens  da  tino  acreditarcui  estas 

patranbas  ,  <■  <H/erem  com  arde  iiiysterio,  que  DBO  sabem 
porque  a  Uazcla  não  dá  essaa  nolicia»  ! ! ! 

EJRei  Nosso  Senhor  sábio  boje  d«sta  Capital  a  passar 
^iaa  DO  aw  BmI  Pdacía  a  Quinta  da  Samd^»' 


Contímía  o  Relatório  dos  Cotnminariot  enviadot  por  S, 

M,  Fií/clissitna  ao  Rio  de  Janeiro ,  com  os  Dom» 
mento»  dc^a  Ci>r'etpondencia  Of/cial. 

DOCUMENTOS.. 
N.*  4. 

O  abaixo  assignado,  Conde  de  Rio  Maior ^  do  Conse- 
Ibo  de  S.  Majestade  Fidelíssima,  e  seu  Ceatil  Homem  da 
Camara,  tem  a  honra  de  significar  aolímstrissímo  eEx- 

rellcnlissimo  S<*nhor  Jo$c  Joaquim  (hrnctru  dc  Campos^ 
Conselhciru,  .Ministro,  e  Secrelario  de  Espado  dos  Ne;'o- 
cios  do  Impcrio,  e  dos  Eítraiigeiros ,  que  acaba  de  rece- 
ber pela  butna  bora  da  noite  a  bordo  da  Curveta —  Voa- 
dor—  fundeada  debaixo  do  alcance  da  Fortaleza  de  San- 
ta Cruz,  a  Nota  de  S.  KxccUencia,  na  qual  uccusando, 
o  recepção  da  Carta ,  que  o  nbai«o  assiiruado  dirigira  a 
S.  Magestade  Imperial  de  bordo  da  ditaCarveta,  annan- 

ciando  k.T  na  sua  tnâo  Ciirfíis  dr  Seu  Aug^uslo  í*ai ,  e  de 
Sua  Real  Família  para  eutrej;ar  a  S.  Alagestade  Impe- 
rial, por  jalgar offender  toda  a  delicadeza,  e  meliadre, 
se  da  sua  mio  nio  passassem  immedialameote  ás  Augus- 
tas M&os  doMésmo  Senlior,  p»rticipa  t^ue  tem  ordem  de 

S.  Ma^'e*t;ide  imperial  para  re.poiídfr ,  i|iie  S.  MaLresta- 
dc  Imperial  deseja  primcirnniente  ser  inlorinado  dos  ver- 
dadeiros fias,  com.  que  o  abaixo  aasignndo  se  dirigio  a 
este  Porto ;  por  quanto  supposto  o  estado  dc  guerra  i  em 
que  se  acha  o  Bra%U  e  Portugal  depois  da  sua  solemne 
separa<;ào ,  rslú  S.  Magestade  Imjxíri.il  rc-.olvido  a  nân 
«Iteuder  proposições  algumas  da  parte  do  Governo  Por- 
tuguetf  nem  a  entrar  em.oonfêrencias,  e  ajustes  com 
Emissários  do  mesmo  Governo ,  sem  cjuc  seja  preliininar- 
nieiite  reconhecida,  como  condi(,rio,  tine  qtta  iion^  a  in- 
de])endcncia ,  e  integridade  do  império  do  Bnuit^  da* 
daraodo,  em  consequência  destes  prbdpioSf  que  no  caso 
da  falta  oe  poderes  legaes  para  o  dito  reconbecimento  em' 
Nome  dc  S.  Majestatli^  Fidclissima,  nem  o  Conde  acima 
nomeado  serú  admi tildo,  nem  S.  Magestade  Imperial  re- 
caberá  as  Carias ,  de  que  Iie  pprtador. 

O  abaixo  ossignado,  antes  de  responder  á  primeira  par- 
te da  dita  Nota  dcS.  l^xcellcncla,  julga  convctiieiítc  ncla-- 
rar  o  eiiuivoco  ,  com  que  nella  scsiippòe  haver  Cartas  de 
S.  Magestade  Fidelíssima  diversas  de  outras  da  Beal  Fa- 
mília, quando  osobredito  Conde  pela  exprassfio  de— Cir^ 
tas  de  .Faniilia  para  entregar  a  S.  Magestade  Imperial  — 
SÓ  quiz  entender  Cartas  familiares  de  S.  Magestade  Fide- 
líssima, as  quaes  são  com  eíleito  duas,  humu  para  o  Im- 
perador, outra  para  a  Imperatrii,  Seus  Augustos  Filho, 
e  Nora  ;  e  i  vista  da  qualidade  das  mesmas  Cartas,  c  da 
iinpossibiliilade ,  qu«  ora  se  apresenta  ao  abaixo  assigna- 
do,  para  as  poder  cutrcgar  iminediatamenie,  como  por. 
motivos  da  respeito  desejava  ,  nào  t':m  duvida  entr^galla* 
a  pessoa,  que  S.  Magestade  Imperial  aulboriaar  para  as 
recel>er. 

Nào  pôde  o  al>aixo  assignado  deixar  dc  chamar  a  at*. 
tenção  de  S.  £x.*  para  outra  circunistajicia  tâo  attendi- 
vel',  como  verdadeira,  qual  be  a  de  que  na  Garta,  que 
eUe  teve  a  boora  da  dirigir  a  S.  M«gaitada  Iinpciialy 
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nio  pAde  {er  em  vi&U  a  comiDunicação  de  nrgociuçuoal- 
gonM  publica,  de  <^ue  poderia  vir  encanegado,  pois  que 
meni  o  faria  só  por  li,  neoi  a  inenArada  iotinuiçao  da  fir 
ear  íncomtnunicoTel ,  feita  pelo  Offictal  do  Regbto  ao 
Conun&o  '  intf  tia  dita  Clirvela  o  permittia  então;  e  por 
ímn}  rest-rvuiido  sua  Uflobfaçào  da  Coaimittão,  de  que 
ii,  Magc»tudc  FidelÍMÍma  d  navia  encarregado,  para  de- 
pois do  de*('mliar(|i:p ,  ok  [inru  qiiaii<1o  ])r>r<Milro  t|ii:tlqiier 
motivo  fosso  anlccipailanuMiCc  exibida,  sc  iiuiilou  Uio  só- 
in«Qte.a  diri^'ir  a  8.  Majestade  Imperial  a  Carta  referi- 
da ooi  »ingcllos  lermot,  em  que  foi  concebida,  e  que  ú- 
nhn  <ó  por  ol>jecto  anntrndar  a  existência  dat  duas  ditas 
(';írtai^  liuniliares  de  S.  iMagesInde  Fidclissiiiia  para  scu^ 
Augu^rtos  l  illio,  e  Nora,  e  o  desejo  de  a&  eiiltegar  iui« 
mediulaoiente  peloc  motivos  poiíderudns. 

K  pois  ijue  Ije  ogora  na  sobredita  Nola ,  que  S.  lixcel- 
i«ncin  exige  por  onlem  de  S.  Maijesfade  Imperial  a  in- 
formação dos  vcrditdeirói  fins  vitm  (jur>  o  ab;)ixo  assigna- 
do  )>&dir)gio  a  este  Forto  do  Hio  de  Janeiro,  elle  não 
tein  duv:da,  antce  amaiorsatíafiiçrio,  egloria  de  ))articipur 

que  S.  Ma<re*t«de  l'"id<*lii.*inni,  quando  fe/  sahir  de  Liiboa 
PÍ.1.-I  c-lii  Corlc  a  Cur\ela — t^tnidor  —  cornbutua  C<»ui- 
Biisiib,RÍio  podia,  netn mesmo  dcviasujipor,  tfgundo  os 
bem  eonbccidos  sentimentos  do^eu  Cora^uo,  c  as  novas  cii- 
cumstancins  politicas  âe  Portugai ,  que  o  BraxH,  e  menos' 
ífii  Aiipiislo  •■«livoieoiíi  em  guerra  corii  elle,  ou 

coio  o  Kciuo  úé  Porh^ifal ,  nem  era  deeA>perar:  e  o  abai* 
3CO  aísignailo  nào  pórie  deixar  de  se  adiar  |>enHrBdo  do- 
maior  sentimento  j  eio  modo  lio^fil ,  c  iiiliosjrito  ,  com  que 
fora  reccbkk»  na  enlruda  dcsle  l^orlo  litini  Navio  paniico 
de  S.  I^lage^tade  FidelitHma ,  o  que  rertamentt-  em  igunes 
oircumstancias  nunca  suocederia  a  qualquer  Mavio  do  tira- 
9sl  em  Portugat. 

O  al.iiixo  assignado,  sali>fnz(*n(lo  «o  qup  dclle  se  exige, 
quuBlo  á  declaração  dos  tin»  por  que  veio  a  csie  i'orto, 
tem  a  honru  de  participar,  que  MO  podendo  os  últimos 
snccessos  de  Portugal  |jela  »ua  natureza  deixar  de  obri- 
gar a  S.  Mugestade  Fideliti«ima  a  fazer  delles  huina  con- 
veniente participação  a  Seu  Augusto  Filho,  nnsceo  daqui 
tt  idéa  d«  mandar  orssar  todas  a»  lioslitidades  que  oooira 
tua  vontâde  se  pratioiívio  no  fhmily  e  ao  mesmo  tempo 
mandar  em  ('"nímis-rio  pf  "o.ts  de  sua  ronfia  iça,  que  mu- 
nidas dei^uacs  Curtas  lle^ius  du  dula  de  21  deJulhodes- 
ta  unno,  por  dias  vem  aulhorixadas ,  ni\o  só  pam  tratar 
do  modo,  e  termos  da  evacuarão  das  forças  de  mar,  a 
terra ,  que  se  achassem  lia  Bahia ,  para  ònde  S.  Mages» 
tade  Fidrlissl:na  nnteci;  nu  lo;jo  hum  Correio  niariliiixi  n 
su'ipeuder,  sendo  possível,  todas  as  liosiiluiudi^s  (couiouuu 
pode  deixar  dcser  já  bem  nalentn  a  S.  Ma:;ci;|,fide  Imperial 
pela  cbegada  do  Miircehal  lie  Campo  Luiz  Paulino  de 
Oliveira  Pinto  de  FrimçaJ,  mas  tamlícm  para  poder  ac- 
o  ii  ir  hurna  conveniente  conLÍIiu(;rio  do  liraxil  cotn  Por- 
tugal ^  proporcionaodo>6e  a^  circumstuncias,  sem  com  tu- 
do se  acber  eollKMizado  para  reconhecer,  romn  condição, 
si»r,  fjua  tioti ,  n  indciipndoncia  absolnti  ífo  fírazil.  lie 
tauibein  liuuia  cooírtquciuia  dos  podi-re«,  de  (juc  se  nclia 
sntbnrínda  a  Comtui^aào,  tratar  da  sorte,  e  situação  dos 
diversoe  £iimpeot  fortus^uezct  j  que  se  achào  no  Braul, 
oos  quaeiS.  Magestade  Fidelíssima  deve  toda  a  protecção, 
-  iiiío  pcTiiiit lido  em  ti>do  ocíi-a)  Iniliir  di's!i>  ni';,'' «cio,  se  o 
odio,  ou  vihfança  não  e^iorvur  ale  e>te  jionto  otpie  con- 
vém á  hitfnaiiiila<ic ,  e  n  Justiça  em  casos  simiílianles.  * 

Quanto  á  ultima  parte  tia  fibredila  \  ita  d''  S.  Exce!- 
Irncia ,  na  tju.d  se  procura  pór  em  duvidn  u  nulidade  de 
alguma  Cíoininiííâo  ilo  (í<i\frno  de  Porttip;al  sem  outro 
fundamento  muis  do  que  u  da  Curveta  —  Kímuíot—  oa« 
de  vem  o  abaixo  as«{gnndo ,  entrar  neste  Porto  com  a 
Baiulfira  içada  de  liuma  \(ir<:n  iniinif^a ,  soíii  pf"c'edpr 
preliminar  algum,  nem  sequer  usar  da  iiandeira  Farlamen- 
taria :  o  abaixo  aasignado  pede  licença  para  reflectir  a 
S.Sxoellencla,  quanto  ha  nadanatarcurnstanciasactuBei,' 
qoa  nio  «irva  de  provar  que  isto  be  lalves  mais  hum  pia>' 
l«aUo  4o  ^o»  Inun»  ns&o  panLjtMtificar  »  pndpilaj^; 
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com  que  anles  de  alguma  ulterior  averiguação  sepralicoaa 
hostilidade  demandar  tirar,  e  levar  para  o  Arsenal  oleiM 
da  Curveta ,  e  cooservaUa  em  liuma  tttiu^  pcrigMa,  a  a 

sua  guarnição  «em  os  tocoorn»  neoessarioi.  A  Curveta  ^ 

Voadiir —  traz  Passaporte  Parlamentari o,  do  qii;i!  se  deo 
parte  ao  Oíítcial  do  Uegisto,  que  veio  a  «eo.  L»ordo,  eera 
tal  a  idéa,  ({ue  S.  Magestade  Fideliiaima  fitria-  do  BrazU^ 
e  tiolia  ra/ào  para  fazer,  que  esse' Passaporte  Parlamen* 
tnrio  llie  foi  dado ,  menos  para  poder  entrar  no  Rio  de 
Janeiro^  do  que  pafa  evitar  hostilidades  no  mar,  duran» 
te  a  sua  viagem ;  por  quanto  S.  Magestade  Fidelissima 
considerando  sinceramente  os  seus  venladeiroe  seadmen* 
ti  ^.  e  idações  com  o  Estado,  e  Povos  do  Brmil,  dese- 
java evitar  tudo  quanto  podc-ase  dar  idéa  de  guerra  cout 
dles;  por  isso  o  Commandanie  da  Curveta  recebe»  iu- 
trucçôei  pam  içar  a  Bandeira  Parlamentaria  sómenta  a» 
caso  que  fosse  indispensável:  mas  sendo  a  Curveta  oo* 
nbecid.t  .ne  pela  Bandeira,  e  não  se  opporulo  a  Fortale- 
za á  »ua  entrada,  parecia  esta,  com  a»  mais  circumstan- 
cias  ponderadas,  hama  prova  de  que  a  entrada  Ibe  lAa 
era  vedada.  Nuoexisle  pois  motivo  para  sedizer  que  fòra 
olVendido  o  Porto,  até  poupie  a  BaiKleira  seudo  huro  uje- 
ro  signal ,  e  nio  prova  infallivel  de  ser  Parlamentaria  •> 
Embarca;^  qae  a  traz ,  a  falta  nromanunea  dessa Ban- 
dôra  s6  serviria  de  a  eipnr  a  alguma  hostilidade  lepen- 
tina,  e  nuncu  para  '!<'ixar  «Ic  go/ar  de  immunidade,  uuo 
'  lhe  compete  ]>elo  Direito  das  (Jeutes,  quando  a  qualida- 
de Parlamentaria  se  pôde  mais  evidenta,  a  «aahnentie  pio» 
vnr  |>e!ns  !oc\i mentos  competentes,  qual  be  o  Passn porte, 
(pie  *erá  apresentado ,  quando  for  exigido ;  e  nào  pôde 
deixar  de  ser  sabido  de  S.  Magestade  imperial  qoe  a  Cur- 
veta icou  ,  e  ftrifliou  a  Bandeira  ParlamenUria ,  logo  qua 
|ielo  OAcfe  do  Ajudante  da  Fortaleia ,  que  lha  mandiM 
arriar  a  Bundoira  l'or(u<ntera,  e  tirar  o  leme,  veio  nocO"  , 
nhecimeiitu  de  que  «lia  não  era  reconhecida  ,  nem  coiiieil^ 
tida  como  mera  Embarcação  Poriugnexa :  Se,  não  obstan- 
te tudo  isto,  o  Governo  de  S.  Magestade  Imperial  con- 
tinuar a  insistir  na  duração  de  tão  Hostil  detenção ,  nada 
será  mais  extraordinário  aos  olhos  do  Mundo. 

O  abaixo  assignado  nâo  pode  deixar  por  fim  de  pro- 
testar contra  toes  procedimeatoe ,  que  finem  a  gucrira  no  ! 
momento,  em  qiw  firanca,  e  oonfiâdanaDla  ssdnqa  i 
a  pay. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasiào  paraofTere- 
cer  a  S.  Exàellencui  os  protasios  da  sua  mais  distiocta  i 
consIderaçSo. 

Bordo  da  Curveta  P<ír/u^raa  Parlamentaria — f''oa- 
dor  —  surta  no  Forto  do  Kto  de  Janeiro  lU  de  Setembro  ' 
de  l8Q3.z:rAo  llhi.Mrissimo  o  Exctllentissimo  Senhor  Jo» 
iC  Joaauim  Car/u  i i  i>  dc  ('anipot  —  Conde  lie  liio  AttUêrm 
=  lista  contortne. —  Gregorio  Gomes  da  Silva,  i 

N.'  ó. 

O  abaixo  assignado.  Conde  de  Rio  Maior  ^  do  Conse- 
lho de  S.  MagMtade  Fidelíssimo,  e  teti  Oentlí  Homem 

da  Camara,  ontiiiiinndo  novamente  a  \r>'.a  .  que  teve  a. 
honra  de  dirigir  ao  llluslrissimo  e  Exceilenlissiiuo  S«nbor  ' 
Joiíé  Joaquim  Carneiro  de  Caittpos,  Conselheiro,  Míols» 
tro,  e  Secretario 4le  Estada  dos  Negócios Império,  • 
dos  Rstrangeiras,  da  data  de  18  do  corrente,  eín  respos-  ! 
ta  á  de  S.  Jixcelletu  ia  cm  dula  do  dia  anlecedtmte ,   de-  ^ 
clarando  os  fins  a  que  foi  mandada  a  e^la  Corte  do  Mo 
de,  Janeiro  a  Commísiio  de  S.  Magestade  Fidelierima, 
assenta  que  he  do  se»  dever  accre&cenlar  mais  explicita- 
mente a  generalidade  dos  poderes,  de  que  disse  vinha  re-  ' 
TCstida  a  dita  Commissão,  que  esta  se  acha  authorixadn 
pam  tmtar  da  evacuaçio  das  Tiopas  é^trtuguewa  eaia» 
tentes  na  margem 'Oriental  do  ftio  da  Prata:  o  qua  » 
abaixo  assignado  leva  ao  conliecitnenlo  de  S.  Excellencia 
p^ra  ser  presente  a  S.  Ma^stade  imperial      Com  esta  1 
motivo  o  .abaixo  assignado  renova  a  S»  ExoeUencla  oa  ' 
protestos  da  sua  veneração. 

Bordo  da  Curveta  Portuguna  Parlamentaria —  ^ott* 
á»'-'  «irta  ao  Poito  do  ^ía  dtJimeitQ  19  de  SMUfan»  • 
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de  \m.  —  Ap  liluttiMn»  e  EmUeatisBiiiio  Senhor 
Jté  Jtaqitim  Carnãin  de  Campoe  Conde  de  fito 
JfMT.  s  Bitá  conforme.  —  Grtgorío  Gomo  daSthai. 

N/6, 

P  eWtxo  aMÍgnado ,  Conselheiro,  Ministro,  e Secre* 
lano  de  £»tado  Jo»  Negócios  do  Império,  e  «los  Estran- 
j;euos,  accusa  a  recepção  tia  Noia,  aiie  o  Senlior  Coude 
cie  Rio  Maior ,  do  Cad-ípIIio  de  Sua  Magestade  Fideiissi- 
ini,  e  teu  Gentil  Iloinea)  da  Camara,  acaba  de  dirigir- 
lhe  de  bordo  da  Curveta—  f^oodott—oom  data  de  deioi« 
lo  de  Setembro  corrente,  em  a  qual  respondiTidn  á  que 
recebera  na  véspera ,  enviada  pelo  atiaixo  ossignado ,  exi- 
gindo saber  de  peite  <fo  Soe  Mageitade  loifwnal  ca  ver* 
dadeiroe  &n*,  con  que  vieim  e  ctte  Porto,  participa  que 
alo  podendo  oa  ultimo*  •uooeaMw  de  Piirtugat,  peta  sua 
nalureia,  deixar  de  obrigar  a  Sua  M.igostade  Fidelissima 
a  fazer  delles  Ituma  conveniente  parlicipej^o  a  seu  Augusto 
Filho ,  naioefr  daqui  a  idna  de  nander  eesMr  todaa  as  boa* 
tilidades,  e  ao  m<'5mo  lemf)o  nuiridar  em  Cofnmiàsào  pes- 
soas da  sua  r(»ritiji)ra  ,  ainhorizadas  para  tratar,  não  só 
da  evacua(^uu  das  forças  de  mar  e  tem,  qne  se  acbaaseto 
na  Hahittf  mat  também  como  oonnquencia  dos  podeiet 
de  Comoiissào,  tratar  da  tort<»,  *e  iitua<^  dos  divertot 
Furi>fief)S  Portus;unef,  que  seachâo  noBrazU,  ;ins(juties 
Sua  uiagestade  Fideli&siinia  deve  toda  a  protecção,  sem 
Com  tudo  vir  autborizada  para  reconhecer  a  independên- 
cia«  e  integridade  deste  Império. 

O  abaixo  assignado  acba-se  pois  na  necessidade  decoin- 
munii  ar  a  S.  Kxc*  que  reconbecendo-se  pela  sua  resposta 
vir  cúui  elieiío  eocarregado  de  huma  Commtss&o  do  Go- 
vcfiN»  de  t^ioriugtdy  mas  wm  «ir  munido  de  podem  pa« 
ta  recorsfiprer  iVi  limine  e  independência,  e  intpirndridf  ilo 
Impcrio  do  Ura-.it,  como  alias  se  requeria,  para  iíTvir 
de  condição  preliminar  a  toda  e  qualquer  negociação, 
ou  proposta,  que  o  Governo  Ptiríugue*  tivesse  <u  iniciar ; 
e  teiido  Sue  Mageilede  Imperial ,  uniforme  onm  os  sen- 
timentos da  Assemblén  Geral  Constituinte,  e  legislativa , 
e  oom  a  opinião  publica,  que  se  tem  desenvolvido  clara- 
□iente,  tidn  a  antedpeçBO  demandar  decluror  a  8.  Esc.% 
logo  á  sua  checada,  que  nuo  ucría  adniiitidM  ,  nom  ouvi- 
das suas  proposta*,  sem  aquelle  esseuciul,  e  imiuado  re- 
c)uiv.io,  ^;ara  que  S.  Exc  '  confessa  não  vir  autliorizado; 
julga  por  tanto  o  abaixo  easignado  imprópria  tntln ,  e 
quafçjoer  díscnadio  «obre  eisumptos  da  aonuncteda  Com- 
JDisiâo. 

i£otre  tanto  não  pode  o  Gabinete  Imperial  vèr  com  in- 
•ensibllidade  a  errada  opinito,  que  huma  fatal  preven^-ào, 
eu  inexacta»  informações,  tem  su.-citndo  no  Ciabinete  Por- 
iui^ucL,  relativamente  ao  estado  pre^-nte  do  Urazii;  epon- 
»l<  r.iiido  quanto  o  sua  dilucidação  contribuirá  no  futuro  á 
•us(/ensào  de  hostilidades ,  que  tanio  repugnão  á  humani- 
de ,  e  que  8«e  Magmtade  Imperial ,  por  sue  parte,  está 
promptn  a  fazer  ce?5ar,  log,-»  qne  isto  se  compndfça  com 
os  iiiterc&^es,  e  dignidade  desic  Império,  se  apressa  o 
ebeixo  assignado  e  observar  ao  Senhor  Conde  de  Rio 
^iaier.  que  a  independência  politica  do  Braiil  he  o  votff 
yeiat  de  todos  oe  sens  habitantes  —  que  á  prdclamnç&o 
delia  fòra  efleilo  do  csli  do  d*'  \  irili<!a<lf  <mii  qii>'  acíiu- 
^âo  estes  l'o\os  ,  únicos  do  Novo  Mundo,  que  uinda  Ja- 
jtto  dependentes  do  Antigo,  qne  e  própria  consciência 
elas  suas  fii  cu  Idades,  prn^rrpçs,n  ,  e  rwiir^o^ ,  moti\ára  a 
lifQ  emancq^açâo ,  sem  que  juniais  st;  deva  presumir  que 
a  revolução  de  Portugal,  us  injustiças  das  suas  Coitei, 
ea  outtoa  quacsqucr  eventos  de  condi;^o  precária,  podee> 
eean  aer  meie  qne  ceusas  occaítonaes  da  acceleraçSn  deste 
asitnrsi  aconlrcimiTito  —  qne  hum  Grande  Povo,  di-pois 
dc  figurar  ua  lista  das  Naçr-es  independentes,  já  mais  re- 
tw^yeda  de  sua  representação  politica  —  que  seja  quel 
fer  e  larte  de  Portugal,  esta  não  terá  sobre  o  BroxU  ou- 
tne  fainencia  mais  que  aquella  naturalniente  dtrivuda  do 
yeffia  geral  rias  divor;,is  srK-iedades  polilitas  entre  si  — 
4**  tedee  os  esforços  que  Portugai  (ukt  pura  arredar  este 
ím^mlo  doe  fim,  qtte.iem  lefemneaenlf  jwwlemedff» 


1 

•eifto  por  iMto  .íitfiaclaoK»,  tnoito  meie  eom  a  euperre^ 
nienfe  ftnoa  do  Governo  afaéoluto  a  qne  vohoa ;  e  em  lu- 
gar de  conciliar  os  espíritos,  como  Sun  Magesti.de  Fi- 
delíssima parece  desejar,  e  he  próprio  do  Kogío  Coração 
de  bom  Virtuoso,,  e  Sabio  Monarce,  contribuirSo  pel6 
contrario  a  ]')rolon<4ar  o  resentimento ,  a  desconfia n<;a  ,  e 
azedu.ue,  e  com  eiles  a  época  de  Luiua  paz,  no  próprio 
Porlugat  vantajosa. 

^ote  pob  O'  Gabinete  Imperial  que  esM  annunciada 
sdo,  em  lagar  de  abranger  fins  roeis  amplos,  que 
ns  circunislaiicias  prescreviào,  »e  limitasse  1.'  —  a  tratar 
da  evacuação  das  Tropa!=.  da  fíahia,  que  não  tem  lu:íar, 
por  haverem  já  sido  exj)ul5as  pelo  Velor  tífOMUiro—' 
2.'  á  protecção  dos  Europco»  Portugiie%ei,  residente»  nO 
Brozil ,  quando  devèra  ser  constante  que  os  Eiirttpéotf 
a  que  se  relere ,  tendo,  ou  abraçado  espontane.mi-nie  a 
causa  deste  Império,  ou  recusado  aeguilla,  se  constituí-^ 
A>,  no  prímriro  ceao  rabditos  J9rait£elpat,  e  como  taee 
indepcndetitps  <Ih  Protecção  Pirrttigueza ,  e  participantes 
dos  direitx)3,  e  prerogalivas,  que  lue  são  inberenles:  Que 
no  s^undo,  isto  he,  os  que  na  dpoca  da  desiuciril>roçâo 
da  antiga  Monarquia  preferirão  o  partido  Portugu€% , 
retiriio-se  do  Braítí  ;  e  alguns  que  firáiSo  ,^  fendo  ulte* 
riormenle  mudado  de  sf-iiMun-iitr»,  á  proporção  que  forão 
vendo  consolidada ,  e  geral  a  independência ,  e  garanti- 
dos os  seus  direitos  individuaCi,  atluio-Be  também  hoje 
reunidos  á  Nação  Brazilcirei,  por  quem  são  tratado»  coia 
a  generosidade ,  que  a  caracteriza .  e  que  Ibe  oâo  pôde 
aer  contestada  sern  manifesta  injustira. 

Nestes  termos  nào  ha  a  quem  se  applique  a  protecção 
qne  S.  Exc*  íntinne ;  pois  qnnnto^  ao»  que  rio  »<dnptá* 
rão  a  cau-«a  do  Brnziiy  já  acpii  não  existem,  e  lào  ge» 
ner-^sa  tem  sido  a  Nação  tira-^iteira ,  que  nte  leuj  leito 
regre-Nir  os  j>ri/ioneiros  ao  seu  Paiz;  e  os  qne  a  abraçá* 
rão  são  firoat/emM,  e  aio  neoeBiitBO  de  outra  proteositf 
que  a  do  sen  Governo. 

Pelo  que  tocn  ao  procedimento  havido  com  a  Curveta 
Portugue%a-^ yoador-^qm  S.  Exc*  trata  de  hostil ,  e 
inhospilo,  cumpre  observer  queelie  nlofoi  mais  queofni- 
cfo  das  ciicuMistaricias ,  e  do  syjtema  adoptado,  visto 
que  alem  de  vir  elln  artilhada ,  epetrechada,  contra  o 
estylo  das  Parlamentarias,  deixou  de  usar  como  OOttti» 
eha,  e  era  opportuno,  do  signal  próprio. 

Bntre  tanto  Soa  Magestade  Imperial  tem  dado  as  tnae 
Tm['eriaes  Ordens,  para  que  em  o  cotu]M>tíiilP  IVibunel 
ae  juU'un  este  assumpto  conforme  o  Direito  du»  GenIcS!, 
que  neste  Império  te  reapeíta,  como  em  outra  qualquer 
Nação  culta. 

Itenovando  pois  o  abaixo  assignado  a  declaração  anfece* 
dente  dc  nno  rtiir  r  cm  qualquítr  discussão  sobre  n  Cnm- 
missão  de  S.  Exc",  por  ter  taltado  a  condição  exigida  , 
aó  Hie  resta  enegorer  eS.  Exe.*  que  Sua  Magestade  Iin-' 

Íerial  está  resolvido  a  nâo  receber  as  Cartas  dc  que  S. 
Ixc'  he  portador,  nem  mesmo  por  interposta  i)essoa ,  e 
que  mr&e  dedet  at  ordens  ctmvenicntes  para  «lue  o  seu 
regreno»  edoedemais  passageiros  da  Curveta  —  oador  — 
se  execute  com  promptidão,  eCbm  todos  o«  soccorros  que 
precisarem. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasião  dc  reiterar 
ao  Senhor  Conde  de  Rio  Maior  os  proteMot  da  s»a  mais 

alta  consideração  e  prrfcita  estima. 

Palacio  do  Rio  dc  Ju/tetro  em  de^enove  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  ires.  —  Jusr  Joaquim  Carneiro 
de  Campoi.  =  £»tá  conforme.  —  Qrcgorio  Come»  da 
SUoa, 

RBPARTIÇXO  DO  E&TADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  no  Paço  da  Bempotía  em  b  de  Janeiro 

de  1824. 
ORDEM  DO  DIA. 
■  Shm  Alie»  o  Senhor  Infinle  D^Misael,  Cennta»* 
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idanle  cm  Cbcfe  do  Exercito ,  Manda  pubticM'  &o  £xcr- 
cito  o  wgainte 

AVISO. 

Senhor— -Havendo  sido  aoclaruJa  de  toda  n  siisfcita  a 
rcpula«,ào  dc  Kniticisco  de  l*aiilii  de  Azeredo,  Brigadeiro 
àoi  JEÍmcs  Exércitos  de  Sua  Manstade  f  por  Accordâo 
da  Cma  da  Supplicaçâo  de  9  de  Desembro  «dUmo,  Quer 
o  Mesmn  Aiif;u>.to  Scnlior  (jm-  Vo5*a  Alteza  Real  fa^a 
kaber  ao  liixercíto ,  que  o  credito  do  mesmo  Brigadeiro 
deve  ficar  illibado.  O  que  de  Oídem  do  Sub  Magertade 
tenho  a  honra  de  oommunicar  a  Voua  AllCM.  Deoe 
Guarde  a  Vossa  Alteza.  Faqo  da  Bemposta  em  3  de  Ja- 
neiro de  182i.  -  Senhor  Infanti^  1).  Miguel.  z^Cnnde 
de  bub-Serra.  =  Conde  de  Barbacena  i^ranciicoí  Ciíefe 
do  £it«do  Maior  GeoeraL 


BEAL  JUIíTA  DO  COAIMERCIO. 

Prnvt.ián. 

f»Dom  João  por  Graça  de  Deos,  Jlei  do  Reino  Unido 
àt  Portugal,  Braiily  è  jflgarveit,  d'aque[U  c  d'ulca] 
Mar  em  jífrka.  Senhor  de  Guine  ele.  Faço  saber  a  vós 
Desembargador  Superintendente  (íeral  dos  Contrabandos : 
Que  wndo-Me  presentes,  em  Cousulia  tia  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  c  I^av^gação,  re- 
petidas queixas,  •  representações  dos  Fabricantet  de  Seda, 
sobre  a  criminosa  introducç^o,  e  giro  dc  contrabandos  do 
referido  género ,  bem  como  de  outros ,  em  prejuizo  du» 
Fabricas  Nacionaes,  •  com  intoleravd  despreso  das  sau- 
davni  Leis,  e  Onkoi,  qiw  asiitem  en  saa  rape  çopúa 
tão  penúdoso  abuso,  e  abominavef  erime,  rui  Serviao 
Resolver:  Que, cm  quanto  se  nâo  derem  outias  |>rovii!t'n- 
cias,  promo%'a  a  dita  Real  Junta,^  e  faça  executar  as  Leis 
estabelecidflf  tebre  este  objecto  de  Contrabandos,  expe- 
dindo, as  convenientes  circulares  para  esse  fim ,  e  respon- 
sabilizando os  executores  p«!a  omissão,  ou  falta  de  obser- 
vância:  J]ui  consequência  doque  }lei  porbem  participar- 
vos  esta  Minba  lUal  IXesoW^io ,  para  que ,  tendo-a  en- 
tendido, exectttelB,  e  Taçaik  executar  vigorosamente  pelo 
que  vos  toca  ,  ás  indicarias  I.i-is,  s^il»  a  iiti;ir>sta  responsa- 
bilidade. JilRei  Nuiso  Scnlior  o  J\lundoii  por  seu  especial 
IVlandado  pelos  Ministros  abaixo  a^signados.  Deputados 
da  Real  Junta  do  Gommercio,  Agricultura,  Fabricai,  a 
N^avegação.  =./oie'  Antonio  Retiro  Sàara  a  f!»  em 
íisboa  aos  doz**  de  Jjinciro  de  mil  oitncenlus  evinle  qua- 
tro annos.  =zz  Jose  Accur»io  das  Necct  u  íei  f&crt;vcr.= 
Jmí%  Antonio  HcbeUo.-=Jotc-  Atcurtio  deu  Neves,  yy 

Por  Immcdiata  Resolução  de  Sua  Magesladc  de  20  de 
Dezembro  de  1823,  em  Consulta  da  Real  Junta  doCom- 
mercio  de  10  dc  Jullio  antecedente,  e  Despacho  da  8  de 
Janeiro  dc  1824.  —  Registada  a  f.  144  do  L.  3.* 

Do  mesmo  theor  e  data  se  expedirão  aos  seguintes: 
AoSopcrintendcntcdas  Alfandegas  da  Província  da  Rrira. 
\  Dilo    -•-«-----.  jileintfÀo. 

Dito    -   ■■•»---».«  Minho, 

Dito  -  3Vai-M-lfoníet. 

Dito  -  DHa  do  Reino  do  -  -  -  Alarve. 

Dito  do  Tabaco,  a  Alfandega  do  -  Porto. 


N.  D.  NaGawtn  de  12  de  Janeiro,  pag.  tl,  col.  f2.", 
nòarligo  das Mi-dallins  distribuídas  pelas pc5i»oas  allii>ien- 
ciojiadas,  pcrtenccnteã  ú  Real  Guarda  dos  Arch«,>íros, 
deve  ier^se  em  1.*  lugar  a  CSompanhia  Alemft;  e  o  Se- 
cundo Sargento  dSsU  Companhia  jintomo  Oieího  Rom 


deve  entender-se  condecorado  com  Medalha  dc  Ouro ,  e 
não  de  prata,  como  alli  se  dix,  pois  be  hum  dos  4  Sar- 
gentos <leqMa-seA«  .mao{fio  no  preambulo  do  dito  artigo. 
A".  B.  Na  Gaseta  de  31  de  Deiembro,  Kelaç&o  doa 

Dcspadios  p\iblicados  f>cla  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Infantado,  o  liev.  P.  Jose  Gomes  de  Brito ^ 
que  alti  se  lè  despachado  ProvisoTf  deve  lèr-»e  Promotor 
do  Kxceilentissimo  c  Rcvercndissimo  Arcebispo  d'AdrÍa' 
nopolif  Proyisior  c  Vigário  Geral  do  Patriarcado. 


APMmdo  que  scfa:  pela  Junta  dos  Juro* 
dos  licaes  Lmprestimot. 
Segunda  feira  19  do  corrente  mel  prinoquarú  na  Junta 
dos  Juros  dos  lu-ac<^  Empréstimos  o  pagamento  dos  J^ina 
de  todas  as  Apcj|ic(-s,  nn  fórma  do  costume. 
Odistracte  para  cada  A|)ol.  di>  3.' Kmp.'™'  Iters.  21 -5021 
fno  3.*  semestre  de  ltil7  licào  valendo  10.7^896 
no  1.*    .   .  de  1818       dito  147^336 
!       o  •     -    .       Alt^  301.^573 

30<)á:025 


As 

entrarão 


no  2.'     -    -  dito 
no  1.*  semestre  de  1819 
dito 

semestie  de  1830 


dilo 
dito 
dito 
dito 


no  3.* 
Lno  1/  I 

Contadoria  Ciletal  da  Junta  dos  Jnras  dos  Bcaas  Bm- 

prcitimos  em  14  d«  Janeiro  de  1894.  =  Joaquim  lúté  db 

Costa  de  Macedo. 

Banco  dc  Lisboa  em  14  dt  Janeiro  de  .189-t. 
Ctiinpra  do  Pap<;l  87  (desconto  13  p.  c.) 

Venda  87  è  (de*conti»  12  í  p.  c.) 

Compra  Patacas  BrasiUcas  a8ãO,  e  iiespaohoias  a  84d. 
Compra  e  vende  Titato»  da  DÍTÍda  Publica  liqwdados. 


Publicaçáes  Liilerariat. 
Historia  Abbreeiada  da  Daeoberiaj  e  Conjuitta  das 
índias  pelos  Portuguezes ,  traduzida  do  Franeez ,  em  • 
8.*,  400  róis  br.:  vcndc-b«?  nas  lojas  dc  Jodo  Henriques , 
na  rua  Augusta  N.*  1 ;  de  Coreo/Ao,  defronte  da  rua  de 
S,  JFVmcàeo;  e  de  BerIraiNÍ,  aos  Martifret. 

Annuncios. 

O  Conselho  de  Administração  na  .Mnrioba  faz  publi- 
co a  todas  as  pessoas ,  que  tiverem  para  vender  feiro  de 
diversas  dimensões,  tolhas  de  flandres,  sola,  vaqufílas, 
alanados,  là  p.-tra  coixães ,  brim  ,  e  lonnas,  compareção 
na  Sala  do  dito  ('onicllio  n.)  dia  Sexta  feira  do  cor- 
rente inez,  para  em  con< orrencia  pública  so  tratar  do 
ajnsle,  e  compra  dos  mencionados  géneros. 

D.  Rita  Utraikma  do  Cartno  UarboiOy  viuva  de  Fran- 
cisco feniura  Pereira  Barboia,  está  faxendo  Inventario, 
c  avi>a  a  quem  seu  marido  deve^^r:,  Ibe  rcmcttâo  snas  con* 
tas  I^gali2ada«  á  sua  quinta  do  PégOf  pelo  correio  da  3o* 
nedietti,  com  o  porte  pago,  para  serem  admíttidoa  ao  én- 
gam(  ntn ,  \-\o  dentro  da  30  dias,  aliás  nlo  nspondciá. 
para  o  luturo. 

Quem  quiser  comprar  huma  quinta  no  sitio  da  ylmei- 
aeoeira,  junto  ao  Lumiar  f  qne  consta  de  vinha  ,  fruta  de  ^ 
caroço,  laranjeiras,  limoàroB,  agua  nativa ,  poços ,  feri- 
ras de  pão,  olivacs,  casas  nobres,  lagar,  e  huma  boa 
liirmida ,  falle  com  seu  dono  .  Luts  Antonio  Cardozo , 
com  loja  de  Confeildro  na  rua  do  Amparo  N*  68,  aos 
Camiilos.  I 

Faz-se  leilâò  de  dois  trcmós  ricos,  diiYtrentes  livros, 
madeira  do  fíra~Uy  e  alguns  móveis.  Sexta  feira  1<»  do 
corrente  pelas  10  horas  d»  manhã,  na  rua  Ú9k  Trindade. 
ao  Carmo  N.*  81.  . 


LISBOA.'  NA  IMpRBSSlO  REGIA. 
-  bem  Ueeaga  <la  Rial  CvmmMo  <i>  Cmfww. 
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GAZETA 


BM  LISBOA. 


8EXTA  F^IRA  i6  P£  JAN£IRO. 


ALEMANHA. 
•JUo  Mti»  18  dc  De%etitbro. 

Na  ultima  conferencia  entre  Lord  Síranífími ,  e  Reij- 
Eúendi,  e  na  ultima  DOla  que  ette  reuietteo  ao  Eiq- 
laixtdor  Jngiot  pnHMlIeo'  4|ii»  m  DMlmria  hnmm  Qom- 
.  niiiio  do«prÍDCipiiet  empr^^oc,  para  examioar  aa<|nei* 
sa«  da  lOmia,  t  dar-Uie  a  cooveoiente  latMfaçSo.  Tíoba- 
ae  até  chegado  a  aimunciar  que  já  ettavâo  dcti^nados  os 
ittlifiduo»  dcita  ComuiMâo;  porém  nâo  foi  aMÍm.  Sem 
•dbargo  dtuo,  algiim  tempo  depois  Lord  Strangfvrd, 
unlJo  com  o  BarSo  Otlenfeís ,  coutinuário  a  reclamar  o 
cumprímcnlo  duqucitas  promessas ;  e  suas  reclamações  fo* 
lâo  atteoJidu*.  Cofflcntinícou-se  oflteialmeate  a  noOMiiflo 
db.CogllWMO»  acct^KantAudo.  q«ie  dentro  «qi  p»Me»  oò* 
gM^ariift  «■  MIS  tnbolliosi  Aindu  que  eMi  authorbida 
para  conceder  o  qu»^  m.iis  convier  iol;re  as  queixai  da 
JUtÊlia,  be  com  a  coDdíçuo  de  sMbmeUer  tudo  á  decisão 
éi»'Oiâo-SenLi  jr  ,  o  quni  eataodefá  O  Oif»B  Mi  suas 
«bsenraçôes.  Este     jn  hum  passo  seguro  para  concluir 
biioi  ajuste  dtfinitivo.  Sabemos  poroutra^  que  se  tem  com* 
aVMCMfo  ordens     AulItoriJadcs  Turcot,  empregadas  em 
4ÍÍÉhNBtespoutos  Qo  reconlieGiffiento  das  euiburcaçôe*  ^tt- 
.ttfaat^  para  que  se,  abslmlifio  de  toda  a  v«Kaçilo ,  tra- 
.ttodo-u  cotn  moder3(.'io ,  c  equidade.   He  constante  que 
tê  coQÚouai  queixas  do  Corpo  Diplomático,  dirigidas  ao 
Eft»ti|  {mmcMo  «lU  iMdMa  tio  Mcanrift  pam 
«»j|»r «s MigÍM  «Mi4u  oo«a«oiuidM» 

A  Eiquadm  do  C&pilio  Bachá  dw>  entrará  no  porto 
de  Conttantinofila ,  e  pensa  pa>>ar  o  inverno  em  (ialli- 
ftii.  fnHawt"  tomou  as  providencias  oecettarias  para 
j^Hlt  4^difl|l«nta*  navios  de  j^rra ,  de  que  cila  cons- 
•Cif  catre  oe  quae«  ha  nl>^inis  que  tinliuo  grande  necessi- 
dade deite  reparo.  A  ir^tquadia  vai  ser  reformada  coia 
•  muitas  Fragatas  •  €!orwct«>y  qns  M  acUo  no  porto  de 


•  LISCOA  lõ  d«  Janeiro. 

A  f(>rju  das  patranhas  iiâo  se  oontenlava  esl^s  dtaicom 
fiKiir»rdnord(»s  aa  tíctfjan/ta ,  tniiibeni  no  j-J tíatttico  bu- 
giacasoiaswsliidores;  ora  tinlia6Ídottí[ijadahuuin  Charrua 
JMPM  C/^cMuj  .por  iium  Corsário  do  JUratii,  (que  tam> 
kã  l»  etnM  Boata  por  todo»  oa  tituloi  de  justiça) ;  ora 
Itahâo  as  lUms  dc  Q/Ao  f^crJc  passado  ao  doiiiiiiio  iJra- 
iUkOf  e  igualmeuiR  uin  /Ijigola  truuiulava  jú  a  Baudei» 
rinha  de  invento  Brazileira.  Isio  tudo  por. onde  w  se- 
btiPergUntavaoastuftoeMsixttdos.  A  resposteen:  ha  coo- 
w,lttcousas. . .  frasetinba moderna,  que nadadis,  masque 
iaíica  contradicçâo. — Os  tarelos  de  tae«  novidiulcfr  aiucla 
t^MàWk^  btwna  idma  bew(«zi^  quct  .qs  leve  pelgs  or«» 
fc»Tla&wiri>  Geralda  PMicte  pw«  «lli  deporam 
oede  e  qnr  p<*ssoo^  ILederão  fdo  &rac/a<  iurormaçòe^  ;  em 
m  mjfí»l^j^»^f>^m*  quo  Jiâo  de  cop^edir-se  ujais 


inrelumenie  ap|>areoer  occupado  em  hum  lugar  publico 
Mte  ou  aquelle  CooaUluetooal  ^  ate'  crjmiooto  por  factoé 
iacbalMtaveit  ^  pape^  impiCMM,  julriu)  que  podem  duf 
bfieadoa  impuDBnieiile  laHiiumigae  daKaç&o  fpmbarw»» 
carailanienlc  da  credulidade  publica  ,  imbutir-lbes  patra- 
nlias,  introduzir-se  em  (oda  a  parte  coroo  huns  Catôcif 
e  pilhar  cpio  protecções  desarreMMoat  c  bulias  falsas  huoi 
distinclo  lugar  publipo  çom  dezar  e  tergonha  doa  Kaalia> 
tas,  e  prejuuo  do  Estado.  —  Para  verem  os  nossos  lettó> 
res  aonde  vào  parar  lae«  boatos  iiies  damos  a  ler  o  artjgo 
•eguinte,  que  assaz  descobre,  com  pouca  reflexão  do  lei» 
tor»  a'  ialiMade  da*  uotkia*  q«e  .Iam  diimlado  ba  aàii 
de  quinze  dias  sobre  o»  objectos  acltna  indicados. 

i>  Parte  do  registo  tomado  ás  4  f  horas  da  tarde  do  dia 
IS  da  Janeiro  de  1821  ao  Cahique  SantQ  Antoiuo  e  M' 
•HMIf  MDoedente  de  Gibraltar,  com  5  dia«  de  via^eoiy 
traMIMlo  11  passageiros,  <.»  quaes  aportMo  aUí,  Tindd* 
da  Bahia  no  Bergantim  Ingln,  —  l)oit  jlmigot-^  com 
bl  dias  de  viagem I  pi  quaes  declarão  o  seguinte:  =  To« 
do*  lepelea  «a  não*  tri^  que  loffrem  na  Bahia  os 
Bwopéot;  accrescentando  que  o*  Povos  cirèomvuinbo* 
appareciio  tumultuosamente  nossuburbíos  da  Cidade  daó* 
do  vivas  d  Republica  ;  e  que  se  baviAo  pascido,  em  con- 
taqueocia,,  ordiuu  para  .que  tabisse  alguma  Tropa,  a  âra 
de  vtnm  diepffiados  os  amotimidores.  Dtaterio  aiai*t  qiia 
tinha  sahido  a  crurar  a  Fragal|i  Rml  CorolinOy  e  que  a 
i''ragata  ^uccesto  ^ntrára  na  Bahia  6  dias  antes  da  sua 
panidndaiantomda,  etem  artiliieria,  a  qual  havia  lança- 
do ao  mr  qn  oaaaaiâo  da  hum  temporaJ  que.toffreo  nas 
attttras  dai  liba*  de  QA»  f^er4e ;  e  finafineai»  dispatiõ, 
que  cui  Gibraltar  se  aebavào  duns  Sumacas,  e  a  Galera 
=  £u^enta~  procedentes  do  Pará,  iodas  com  bandeiras 
das  levanUdas  uoBratil.  O  Mestre  entregou  buma  Carta 
d'Ofljcio  para  o  Exccilentissimo  ]\|8rquea  d»  FatmdiOt  m 
quem  immqdiatameula  foi  remcUida.n 


Continua  o  Relatório  dot  Commissarint  cnviaáot  por 
«/k/.  Fifi^iuniwa  ao  Rio  dc  Janeiro  ^  com  0%  Doeuf 
'    de  $m  C»rrt^«mdmei»  qfftaaL 


iN.'  7. 

O  abaixo  a**ígaado.  C^ode  de  Rio  Maiojr ,  do  Conse* 
1Ih>  de  S.  Ifagmiada  jPideliattma,  e  seu  Oanlil  Hninera 
da  Camara ,  accuia  a  recepto  da  Nota  que  o  Illu*lría*U 
mo  e  £xoel lentíssimo  Senhor  Joaé  Joaquim  Carneiro  dc 
tiuHpot,  Coiiselbeiro ,  e  Secretario  d«  listado  dos  Nego- 
cio* do  Império,  e  doa  £«tiai^iros,  ultimamente  lhe 
dirigio  com  a  data  dt  19  de  Setembro  corrente,  posto  t|ue 

recebida  em  aub*cquente  dia  21  j^Ias  onze  da  uianlíA,  em 
a  qual,  respondcodo  úque  oabaixo  assignadu  enviara  aS. 
Bscctteocia  na  dota  de  18  do  dito  mes,  contendo  coi 
suoma  ft  dcdaraçio  do  olgecio  (UComBMlo  dcS.  ^&ia. 
gCitadeFHUis*iaa,  eanclpnacâo  oootm  njdéa  de  apri. 
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»:        a  ate  Pofto  com  effeito  eDcarreea^ 
-A;  ^«MwiifWinfii^a&fl  do  Gotenra  Portuguet — julga^- 

propria  íoJa  c  r/iiolqtter  dUcuisáo  sobre  os  assumptos  <!a 
u)csma  Cotmnissuo,  por  ella  nào  vir  munida  de  piniere» 

Srconihccer  m  Umme  a  independência ,  e  integâdade 
}rq»7)  datifo  èsli  rvconbectmenin  6bn)o  r«qiir<ito  ei*-' 
ali  oii  tínuíii,ri^  f«chiiiinat  a  qua|(|»ier  ji.yií-ta ,  ou 
^l^oCÍa<;ao — rcrdo  ^'n•  arrrada  hpininn  f  i,>Sinr;<.>  J^or- 
iuguex  «cerca  do  etlado  preaenle  do  Brazil,  checando  a 
ter  •  bondade  de  ^  querer  dilucidar  nesta  tnatcna  —  faz 
novos  esforços  por  jii?tificar  o  procedimento  li<)>lil,  c  in- 
iiospitOf  que  desde  a  sua  entrada  n^rtc  l^uto  fe  tem  tido 
oon  m  Curveta  — f^ocNÍor  — inculcando  r^u-  procedimen- 
to como  ftuclo  datàrtumiUmeiatt  c  do  «jf<A<fwauMfap<««toii, 
▼isto  que,  aWm  de  tít  dim  ntilbada,  e  petrechada ,  con- 
tra o  cstylo  das  Parlamentarias,  deixou  de  usar,  quando 
'convinha,  e  era  opportpno,  do  stgnal  próprio — annuh- 
da  novanupnte  que  eMe  aMompto  do  aprisionamento  da 
tfita  Curveta  Vai,  por  ordens  dtdas  de  o.  Magefftnde  Im- 
perial, ser  remettido  ao  competeflle  Tribunal ,  ijue  o  jul- 
gue segando  o  Direito  dat  (íenteí— e  finalment»*  ji.irti- 
cipa^que  S.  Majgcstede  Imperial}  lefbhride  a  nào  receber 
VI  OiÃn  fiMnlBefei  'de  teu  Ah^VnId  PhI  y  *iieiii  por  intei^ 
■posta  pessoa,  dará  promptataiente  a»  ordens  ronvenicntfs 
'para  o  regresso  do  abaixo  asaignado,  e  dos  inais  passa- 
^eiitM  dàOBrtehi'*  yieiMby^^^cbBi  todoi  MfeoMOWot  de 
i|M  pncíttTem.  -fc  "  • 

O  Aafxo  assigru-irlo,  áiriit»  dé  tle«xtísordlíA«Tm  como 
iuesi^erada  resposta,  que  fecha  com  porta  de  bronze  a  en- 
trada, e  iniciativa  a  toda  c  qualquer  conciUação ,  vè-se 
'na  newiiídide  de  Iwver  por  finda  a  %ua  Comtni«sSo,  e 
de  reqtierer  em  consequência  ao  Governo  deiS.  Magesladc 
Impeml  que  haja  de  expedir  as  ■ordens  nectMnrifts  para  o 
seu  regresso,  e  o  do  tudas  as  mais  pessoav  da  Commis- 
sâo,  e  da  tripulação,  da  mesma  sorte,  e  ae  mesma  Cur- 
^(e(a  «m  qoe  tierfio,  reipeitando-se «Mil*  •  Dhcflo-dhts 
frentes  na  immunidade  devida  a  Emi»frrios  authorlzadbs 
de  qualquer  Potencia,  ou  Soberano;  e  aenfdo  para  sentir 
-  qne  o  abaixo  atsignado  sc  T«ja  doloroatomenle  obrigado 
por  onna  de  orocedimentos  im  centiàiiòe  á  ih&o,  que 
•é  hão  pmtícado,  eameaçio  toiitÍAa*h>se;*a  requerer  des- 
ta maneirn  aquiUo,  que  TÍÔlo  põdía  ftegar-w-ihe  immevtia- 
taim-fite.  —  E  o  abaixo  a^ij^ado  se  limitaria  na  sua  res- 
'  posta  n  i-ste  artigo  «ómtfMe,  se  a  Nota  d»  8»  BkoelMnll, 
centeodo  diversos  objectos,  cc]^pliaaç6es,^eo  pnMsedMneB- 
to,  «  detCTiçilo  de  que  ^  nclia  arhençada  h  Curveta  f  c 
ma  tripulai/ào ,  o  tiâo  poie^sem  iin  forrnja  ftllfrualiva  Òk 
fílitar  ao  sen  dever  mats  sagrado,  niio  o  praticando  as- 
sim. 

Recnnbecemlo  o  Go\erni^  de  S.  ^laf^^stndc  In)f>erial, 
como  reconhece,  pda  ISrota  de Kxcelirticia  q«c  oitboi- 
xo  assignado  veio  a  este  Porto  encarregado  com  oiTicío  de 
buma  Gommilsãd  do  leir  Aagnsto  "Soberaoo  iComo  he 
que  S.  Excelknda  em  contrmlicç&o  com  eMe  confimado 
reconheci  mento  sc  Tembra  di  separar  as  pessoas  da  <.\>iB- 
missão  das  da  Curveta ,  e  sua  trípuia^ào,  quando  trata 
do  re^Te^ro  daqudlft!  O  Phiito  wu  Gentes ,  que  prote- 
ge a  iiuns,  desampara  por  ventura  os  maisT 

He  verdade  qrte  a  Commissão  de  S.  Magestade  Fidélis- 
iiiiia  onviacja  no  pi(?cn!f  ao  Ilraxil  nào  veio  munida  de 
jiodrrcs  para  recoidiecer  «n  limine^  e  como  oondiç&d  %iw 
mta  ntnt,  a'  tndepctidencia^alNMÍata  do  Birtnitj  mtts  «ft» 
na  razão  para  concluir  daqui  que  «ejSo  tào  limitados,  e 
TCítricios  os  poderes  da  irK;smo  Commissão,  como  se  jut- 

S,  porque  entre  O  independência  abaoluta,  -e  •  «l^eljlo 
bnm  espaço  iafiaito;  e  S.  £aceMeaeÍB«iiaMfc»í 
nHikío  iiaiiib  NMa  os  objectei  èa  €bnni«v»  lAanifcita- 
"<Jt>s  pelo  alMti.xo  nssij^nado,  siereiítringio  aosdnus  especiaes 
da  evacuação  da  Sohia^  e  da  protecção  doa  divèrsos  Ko- 
vefMspi  ejtistentrt  no  Bra%il,  mMIrea  por  isto  que  ceria- 
.ttêoté  não  deo  toda  a  attenção  ao  tèroHro,  contetnd«  na 


«Cteasa  «eneralidade  de  qualquer  dftocilía<^o  eiàne  Por- 
^tmgai^Èn»»,  )febaixa>4amwt»rpadeiB^  abtáUyi  lètflwi 


objecU»  mais  extensos,  e  maU  iujporlantcs  d^  qjf»  a^tldp 
M  doui  acima  «tpecíricadoi ;  sendo  coherente  CODB  a 
ílc  irid('[MTidcnria  ,  tão  anlecipadarfienté  cxlgíáS  ,  toda'» 
qualquer  conciiiai^ão  não  forçada,  baniu  das  clausulus  que 
es  iPttblicistas  comprebcndem  na  definição  de  independên- 
cia |  Mrvindo  «ta  Tedoiâia  ,  aJbám  4fi  «ntlrae  ^aliaaota 
traatoeibUotes,  ès  provft  mab  evidente  db  eon»idara||o 
apurada  a  ntm  de  S.  Ma^itade  Fíd«liss4lna  ,'  cjuand^  se 
deliberou  a  não  estender  os  poderes,  c  a  catbegoria  fia 
Commissão  ao  reconhecimento  da  independência  do  BfO0> 
-i/,  segundo  !\Iaf^'estade~Impcrial  tem  indicado  como 
coi>diçào  tine  <futi  noitj  e  sendo  esta  mesma  prova  quem, 
alem  de  muitas  oitlrus  razões,  mostra  fundamentalmente 
.  ^aai^.be  em  toda  a  extsnfâo  dolorçsa^iç  o  jerá  sempre, 
a  recusa  formal  da  reoepçio  dat  Cartas  de  S.  Mageitada 
Fidelíssima,  e  o  nào  admittir  in  //rntru; S.  Magestade  Im- 
perial a  Commissão  di;  seu  Augusto  Pai,  e  assim  não  se 
tratarem  preliminares  de  conciliação. 

Ainda  que  o  abaixo  assignodo,  pelaexi^cía,  enatureta 
da  condição  $ine  qtta  non  anteposta  pelo  (jabinete  de  S.  Ma« 
ftstade  Imperial,  conhece  que  sc  acha  interceptada,  e  recu- 
sada qaakMier  negociação  geral,  ou  partiouiar,  oom  tudo  jul- 
§a4oMiilM«r,  fmm  darttteiva  ooata  daraaCommtMd, 
sotticitar  de  S.  Kxoellencia  a  resposta  A  Nota  d«  19  do 
corrente,  que  o  abaixo  assignado  dirigio  separodumenlfe 
a  Exceliencia  sobre  o  particular  (>i>jccto  4te  evacuação 
dat  Tropafe  F«rtttgue%a»  de  MmtU  f^ideo,  poique  depob 
de  temetMa  a  Nota  de  18 ,  tmtroa  em  duvida  se  S.  K»> 

cellencia  abr.mí^ia  Mfnitc  Video  del>aixo  da  }>alavra  de 
Brmtí,  de  que  o  abaixo  aasignado  se  sérvio  geralmente 
quabdo  fitlloo  dos  diveraoeBdrop^s  existentes  no  Braxit. 
•  Quanto  á  dilucidação  com  que  S.  Exceliencia  se  d!^oa 
•esclareeer  o  ftabintítc  Poríiigticz  ^  »uppoodo-*e  qiio  elle, 
por  htima  faial  prevenção  ,  c  inexactas  informaçticí ,  sc 
octia  em  opinião  errada  ralativameote  ao  estado  pniente 
4o  BmMt  asuRÍ  conio  qoanlo  át  mah  nièxdM  wbM> 
qnetitpt  du  Nota  ch  S  Fxcellencia  ícrrca  Je  i*orlugalj 
e  da  natureza  do  actual  (ioverno  de  seu  Augusto  AmO', 
i)e<le  o  abaixo  ■awignado  liceiíça  pura  expor  aqui  a  8» 
Eiccellencia  rapidaftiehte  em  defesa  da  bohra  do  diloOa^ 
'faincte,  e  gloria  do  sai  Hei,  mie  n&o  ba  bem  fundada H 
idea  qiif  S.  llxcillencia  faz  do  Ministério  de  S.  Magesta- 
de Fidel issi Illa  úcerca  da  tallado  conhecimento  do  estado 
«•laal  do  BratUt  aMta  ptouv^ra  a  Deoi  qoe  nUooa  ti- 
vessem existido  mnitos  fnvXm  no  Brazil  ,  que  elle  não 
i^Miora  ,  e  deqiie  tem  hum  i>ertieito  conhecimento^ — que  S. 
I  .xceliencia  falta  ájostiça  dfevida  ao  caracter  do  abaixo  aa> 
«igaado,  quando  parece  presumir  quéeUe*fefiBnndo-se  aoi 
wtimot  nieolesloi  dc  I^Art^at)  dava  a 'entender  Aa**^ 

sorte,   e  e>lad<i  do  fírrzil  de|x'ndèrâo  ,  ou  depfoderiâh 
de«es  successos  —  que  a  nova  mudança  do  (ioverno  àe 
Poritígaly  alada  qde  a  .ella  sc  seguisse  a  dissoltiçAo  dus 
Cortes,  não  teve  a  consequência  de  fazer  J£tUei  absoluto, 
mas  a  de  destruir  a  causa  de  muitos  mates,  que  já  peza- 
damenle  sc  sentiào  ;  nem  S.  Magestade  Fidoli^^imu  quiz  en- 
trar para  esse  íiai  no  gozo  de  maior  plenitude  dos  seus  Kesios 
Poderes ,  mas  Elle  mesmo  mandou  logo  proceder  lí  for- 
•nação  de  hum  projecto  de  (^otivtituiçào ,   para  reger  por 
ella  os  Povos  de  forlugal  ^  cpie  oanião,  esào  dttJlo  uma- 
'dos.— -O  Brttcil  òfr^éfí  a  sua  emancipação  a  S.  Magvstade 
.Fidrli5siuia,  desde  que  em  18i&  o  devoa  ««atbcgoria  de 
'ReiíiQ ,  o  já  entSo  talvei  o  teriá  «tetbdo  lo^  ilíe  taipt- 

■rio,  se  motivos  dignos  de  attenfà*'*  <i  não  obrigassem  í» 
•difterir  para  outra  epora  esta  mais  nobre  denominação  <ie 
mera  cathegoria.  * 

S. -iMagestade  Fidelissima  pois,  e  o  seu  Ministério,  niío  | 
podêA  desconliecer  que  o  Brattl  pela  sua  riqneta,  e  en-  .  | 
ter»!«i->  lip  digno  da  cotl>egoria  em  que  se  acha.  Ningueai 
estú<  mais  pertiuadido  do  qoe  o  abaixo  Éiiflimla  'aya-8> 
iWtffiméi f mpetiat  está' prompto  a'  fdser  ésMÉr •aitbiMlí'  \ 
•lidi»d«,  pois  que  nin*uem  melhor  do  qíie  elle  conlrecC  o 
humano  «  magnânimo  <:oriição'd«^Sv  Mnoestade  Iinpcriid ; 
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eoÉk  aCumla  d»9.  MagMMvFMeiimd»,  tóMMeA 

desmentir,  ou  conlradiwr  aqtieUa  asserção,  qitc  fica  sen* 
do  nmiatnte  verbal,  po»  que  tal  liotCiUdade  não  be  c«r* 
limute-eoBpatrrBl  com  a  dúnUad^  4o  lea  Império,  • 

mnito  menos  com  a  d«  sua  Pessoa  ,  scmio  hiima  verda- 
deira, c  mal  fundada  intracçào  do  Direito  da»  Gentes, 
isto  he,  da  tminunidade  dos  FarlameQtarioiy  OOntra  hum 
24avio,  e  utbdito»  de  aeu  ▲ufiuto  Pai— que  o  abaixo 
biifwdo  tMB  rmàHf  para  nio  anontír  f  ntcÍTaiDente  '  com 

8.  Exfellencia  sobrR  o  modo  porque  t«í  exp<^c  a  situarão 
áoi  diverso»  Fortuguexcs  existentes  do  Braiil  •  e  fiDal- 
Mote  que  S.  Exodfeocta  não  deverá  ettianfaar  que  o  abai- 
IO  assicDado ,  o  respeito  da  abwiuta  recusaç&o  da  accei- 
ta(;ào  ae  Cartas  de  S.  Magfestadc  P'idc)issinia  para  se«s 
Aujmln*  l  illio  e  Nora,  di^^a  (]uo  file  presume  que  «sta 
n6ua(âo  aào  pôde  deixar  de  ser  talvez  íUba  de  algum 
■Olivo  otiaoho  aoc  wotimeatoa  naturaos  do  eor^io  da 
Skllapitade  Imperial. 

O  negocio  relativo  ú  Curveta  —  doador  —  eui  que  veio 
i*  e«tc  Poito  a  Cocnintado  de  8aa  Ma^Htade  FideUmma, 
be  actnlocnle  o  de  que  o  abaixo.  aM|;iiado  tem  de  tra- 
tir,  ai»  (6  como  primeira  pessoa  da  Commiis&o,  mas 
como  Procurador  naUiral ,  e  leiçitimo  de  seu  Proprietá- 
rio, coflsiderendo  este  procctK>  em  todas  as  !>uas  relações. 
Vié>ie  ben  elaramcnte  pelas  expressões  da  Nota  do  S. 
Exc'  qiie  o  empenho  do  Gabinete  de  Sua  MagestaJe  Im- 
perial |)u[oct>  ser  o  de  esquadrinhar,  e  inventar  motivos 
lie  apriiionar  a  dita  Curveta.  O  abaixo  assignado  já  em 
Mia  Í<iota  antecadeote  "diiie  quaoto  Ibc  pareoso  cotio  bae- 
■alP  peta  ivinover  similbantes  intenções  do  noveme  de 
Ví.M  .M.i;rP5t;ji!r  Ttiipori.il,  mas  S.  Ex.*  insistindo  agora 
la  roaxtiiestaçôo  da«  mesmas  intenções,  e  produzmdo  oo- 
tw  áiaMBtUncia»  de  imputaçliO,  pòe  o  abaixo  aid^a»' 
do  aa  neinissidadc  de  repetir  ameuna  defeta  de  bum  mo- 
d»  ffiats  extenso,  c  circiimstancíado ,  do  que  seria  preci- 
V) .  <■>.:  a  boa  ii  com  que  $«  dirigia  a  Conimis^âo,  íe  nào 
Muesse  ocamente  desconhecer ,  até  porque  ignorando  o 
■buio  art^gnado  qoacB  sòo  as  peças  documentae»  que  o 
Omciiio  de  Sua  Mug^stade  ImperinI  manda  rcinetlcr  ao 
Triboaal  competente  para  por  ell.i:,  mterpor  o  seu  pare- 
cer, ou  dar  alguyna  MUtença  .  Im  este  asMiapto,  bc  do 
seu  dover  antecipar-se  na  defczu  pelo  «inioo  meio  que  liie 
bt  por  ora  perroittido ,  e  que  deide  jú  o  abaixo  assigna- 
do requer  que  se  ajunte  a  qualquer  processo  no  caso  nào 
esperado  de  se  verificar  a  remessa  desta  desnecessária  ques- 
tão ao  dilo  Trflwiial.  t    ..  . 

He  o  facto  que  a  Curveta  de  guerra —  Vofuhr — de 
9»  Magestudc  Fidelíssima  fdra  mandada  de  LUbon  a  este 
Porto  com  Passaporte  Parlamentario,  trozentio  nieu  bor- 
de buna  CooMoiaMo  aothorizada  «  negociar  com  o  Go- 
verno do  Bh  de  Janeiro.  Ãntet  da  ma  chegada  já  o  Mi- 
iHMeno  dc  S.  AIngei;Udc  Imperial  sabia  da  sua  vinda,  e 
«je  aeu  objecto  em  geral ,  pois  que  nào  só  pelos  papeis  pu- 
Uicos  Ai  vê  que  «  tua  vinda  foi  participada  á  Aasombléa 
Cieral,  mas  ate'  fôru  ánnuDcieda.pelo  Matecfaal  de  Cam> 
j»  lurii  fihtlino  de  Oliveira  Pinto  ãe  França^  que  so- 
bre  e»lo  negoria  chegou  a  ht  l[U|uirido  oITicialmenle  por 
^.  iixccilencia  em. 8  do  corrente  mez.  Sabia  a  Coaimis- 
as  intenções.  deS.  Magestade  Flddimnia  eifionâo 
se  dar  idf-a,  ou  sinal  dc  que  havia  guerra  entre  Ello,  o 
ra'iluguslo  i*iiho  ,  c  que  por  isso  o  Commundnnte  da 
Currcu  ttsiia  instrucção  para  uiar  da  Bandeira  Parla- 
>MQtexia>4(lSt  ^WBdo  foiae  oonvdiieDtey  ou ,  mundo  aJiin 
tençio  de  8.  Magestade  FkMlssima',  aó  quando  feae  not 
A  Curveta,  cntratulo  no  dia  17,  fí-tava  preve- 
nida com  A  dita  Bandeira  nu  gavea  do  mastro  de  proa 
|kaiia. f .Biandar  içar,  logo  que  s«  pojesse ,ilginBBtdnttd*> 
atnaeolrada  só  debaixo  da  Bandeira  PorhJfii«ui;Miaycga- 
vadeproposito  com  pouco  panno,  observando  com  atteiição 
àt  laofíuBHitOt^do ' r-ortnlrra  '   mau  nem  aiites,  nem  paj- 
■ando  poreUa,  se  oppox  algum ^in^podimen^o^  ante*  se  , 
le  Ètm»  áa  pergeniaa  do  coatume ,  a  que  respondeo , 
■óJalht  «drm  paralwodear  an^^ai^  àf^lim^^ 


talesa ,  o  qiie  Cuiftprio.  Cem  estas  apparoqcvM  d»  aalza- 
da  M  assentou  que  a  FarlauKntaria  oâo  era  precisa,  eenik 
consequência  da  supposla.  auiiade,  ifi  salvou. o  PfUtQ 
com  a  salva  de  dl  tiroa,  que  não  forSo  coiiaMKioifidoai 

Dahi  a  alguinai  lioras  se  percebeo  que  Sua  Magestade 
Imperial  cm  Pesãou  eatava  oa  Fortalcú,  donde  então  se 
remetteo  em  nome  do  GoveAndot  dtIte.hilW  Ofdfln  Mi> 
Coaawndante  da  Curvai» *  ynm  qw  logo  se  arrieaae  • 
BandeÍTe  Pertuguna,  e  ae  tiraaaa  o  leme,  que  se  OKtn- 
dariu  busrar,  com  o  fundamento  de  que  a  CVirvela  oflea- 
déra  o  Direito  das  Gentes ,  entrando  neste  Porto  com 
Beadeira  inimiga,  sem  preceder  prelimioar  ulgiUfty  Mtt 
traxer  içada  Bandeira  Paramentaria.  Foi  pois  oeste  mo- 
mento que  seconlieceo  que  as  inti*nçôes  doGoveno  ào  Rio 
de  Janeiro  nlio  erão  as  mesmas  de  Sua  Magestade  Fide> 
Jisiima.a  respeito  da  Bandeira  FortuguexOf  e  por  isao 
ae  dedaiov  a  Curveta  Parlhoaotaria ,  içando  o  aigoal 
competente,  que  foi  logo  firmado  com  liutn  tiro  de  po- 

S,  e  ao  mesmo  tempo  cumpriodo-se  a  ordem  de  Sua 
agestadc  Imperial,  w  maMou  tirar  o  leme,  e  arriei 
a  Bandeira  ^miugwutt  eon  taaçio  de  reclamar-aa  d*» 

g>is ,  como  se  reclamou ,  a  restituição  do  leme ,  e  da 
andeira ,  vorificando-se  a  realidade  de  Parlamentaria, 
no  que  era  tanta  a  boa  íé  da  Commissão ,  e  do  Com- 
mandante,  que  no  legiilo  da  Curveta  declarou  este  aataa 
de  todo  o  precedente  sucoesso,  ao  Oííicial  do  Iíft,'i*to  <:|u» 
traziu  Passaporte  Parlamentario.  —  Não  delerindo  o  Go» 
veriio  de  S.  Magestade  Imperial  á  reclamação  do  leaM, 
e  da  Bandeira ,  rrspoudeo  S.  fixoaUancia  qna  «  entndft 
da  Corveta  aem  ^i^^aul  Pariamentario  oflenideo  o  Porto^ 
e  deo  causa  ao  procedimento  dc  se  lhe  tirar  o  leme,  o 
proseguir  com  os  demais  actos  prescriptos  pelas  Lei*  daa 
Nac^ea  balligerenlaa.  -^^  Nlo  «nnr  aocuMur  o  ahatm  «aai* 
gaado  o  procedimento ,  ou  ordem  da  Fortales*  para  tirac 
o  leme ,  e  a  Bandeira ,  pois  que  ent  fim  nào  veodo  içada 
u  Bandeira  Parlamentaria  ,  se  nào  quis  dignur  S.  Mages- 
tade Imperial,  por  quaesquer  motivo»,  atLender  ao  que 
já  sabia  bona  fide ,  nem  qvk  bom  Navio  coubecidamente 
mandado  por  sfu  Augusto  Pai  merece  mais  privilegio  do 
que  o  de  outra  qualquer  Nação ;  mas  depois  que  o  mesmo 
Navio  se  declarou  solemaemcnte  Parlamentario,  depoia 
que  constou  que  como  tal  se  tinha  declarado  no  acto  do 
registo  eocturaado  do  Forio,  depois  da  se  reconbecer,  co- 
mo S.  Kxcellencia  reconhece  em  sua  Nota  ,  que  o  abaixo 
assignado  vem  com  eãeito  encarrugado  dehuma  Commis- 
sâo  do  Governo  deS.  MagaatadePldaliMiiM.  taado^  por 
tão  certa ,  e  verificada ,  que  nem  exigto  aiina  a  e|men> 
taçâo  de  Passaporte,  nem  de  authorização ,  depob  datO" 
do  iito  ;<  oino  se  compadece  com  o  mesmo  Direito  das 
Gentes ,  em  que  S.  BxoeUencia  se  apoia  ^  a  continuação 
de  tal  hostilidade  T  ipoia  no  Direito  das  Gentes  vale  maia 
a  Bandeira,  isto  In;,  o  sii^tial ,  do  que  o  significado?  A' 
falta  deste  siguai  íoi  bastante  para  a  Curveta  soflrer  a  ia» 
juria.de  se  Ibe  mandar  tirar  o  leme ,  c  Bandeira  nacional ; 
e  o  PasaapoitB',  e  a  oatdkesa  veriâcada  de  Commiasio 
lâo  vale  para  aer  reintegrada  do  aeu  leme ,  e  Bandeira  1 1^, 
De  certo  a  1'ortaleza  de  S^nta  Oíi;  não  deixaria  pns-- 
sar  impunemente  buma  Esquadra  com  bandeira  Parb- 
mentarib,  pojrque  era  manimlo  que  a  Bandeira  era^bam 
signal  enganoso ,  ou  eatratagema*  iltoii^,  pòl«Hie.niiO  iM. 
aUandeira  quem  constitue  por  st  aó  anatiireia  rarlameq* 
«aria,  lie  hum  mero  signal  para  annunciar  de  longe,  e 
paraeyitar  alguma  boatilidade  repentina.  —  (iw.ai  con- 
atttoe.o  lAsdatMiro  ParJamenlario  u»o  aaM  Pa3>ap<«rte^  e' 
o  seu  firn,  e  neste  caso  s©  acha  a  Curveta  —  ^ jador.  — .  • 
Não  içou  por  motivos  jusU»  ou  razoáveis  a  Bandeira  Par- 
laaNOtaria,  mas  mostrou  logo  que  o  era.  — •  S.  Excellen- 
cia  .ns  an»  Mota  guece  já  ealar  disto  convencido,  pqi» 
que  de  novo  racorte  a  outro  exeogitado  motivo,  que  »tâ 
alii  àe  não  havia  lembrado,  ou  referido,  o  he  que  a  Cur- 
veta vitUta  ^rtilbada ,  e  petrechada  contra  o  csíj/i*'  das 
'PailamèáUriaa;  mas  o  abaixo  assignado  cté  que  se  ni\o 
«il|uta.«i^  aftan^  .»  8.  £xoq)lBocia  que  «w  ea^lo  não 

Digitized  by  Google 


Xe  de  Lei  o«  DirMto\  nfiB  Veon^wtfwl  enn  lodM  at 

«ircumslancias-,  e  occa»iÒ€»  eiii  qiK"  lie  neces»ario  mar  de 
ParlADMntsrío^  tanto  mmoi  (^ueuãobeaCurvcu  — f^oa- . 
dbr—  o  pndMfro,  Bem  li«'díe  ttr  o  iiIiíido  Navio  arma- 
do, e  Parlamentario  ao  m«mo  tempo.  —  Esta  CiirrcU 
foi  sempre  Navio  de  (luerra,  e  não  traz  raois  do  que  a 
HMl  OOtnpCtetite  arlilheria  ,  tinha  de  atravenar  ntarc»  im- 
■MMM  «aninttM  m  toda»  aa  Nacõei,  e  Piral^i,  quem 
ht  dleererrcniboin  «ento  que  a  C5íirveta  —  f^oorfMr— *  tm- 

lu^^  entrar  no  Porto  do  Rin  dc  Janeiro  para  fazer  alj^n- 
ma  baUílidadeT  Conclue  [yoi%  oabuixo  a^ignudo  ijue  etta 
■ova  laiAo  be  hum  »cguiido  pretexto  que  mo  pódu  achai 
apoio  aty  DireitO'  das  (juntes,  nem  «u  Tribunal  al^fum, 
saflicienlefnervte  ínsiruido  de  toda*  a*  cifcamitaada^ 

O  abaixo  assignado,  n  visla  de  tiMlo  islo,  nimla  que 
lião  Jie  cajMi  de  eonccijor  siiipeita  contra  onuinio,  e  jii»- 
ifiça  4ot/ail(V' de  qualquer  Tribunal  a  que  esta  qucstno 
spja  rrtneltitk,  com  IMOO  mo  pódc  deixnr  de  considerar 
tal  processo  como  desnecessário ,  c  como  mais  Itirai  iiieio 
inveolado  paia  molestar,  e  escarmentar  oubaixo  iissigiiu» 
do  com  o  mHM  mjmtavel  dcuao  do  Direito  das  (ieot(;«, 
«ftando  citoa6  deireria  protegcito  contra  teca,  eUntoacm* 

baraços ,  e  kottilidadev 

Pnra  dar  fiin  a  tuo  desgostosa  dÍM:ussão,  e  poupar  a  S. 
Exoellenda  o  mlUo  de  ouvir  ornais  que  se  podia  ailcfar 
tm  siniílhante  caso,  se  litniia  ouboixo  oaugnado  a  deçla» 
nr  que  a  sorte  e  regresso  das  jMnsoas  da  Comiliis^o  nio 
pôde  ser  separada  da  da  (Air\cta,  c  da  ma  tripxjluçiio, 
por  te  achamn  todos  no  mesmo  caso,  «  que  protesta  con- 
tra qualquer  deeiíifo  contraria,  rectauiaudo  o  DiíeítodaA' 
€icnle«,  e  immanidade  que  he  devida  a  l-][tiibsar»<)s  aiithu- 
rizados  de  qualquer  Soberano,  e  respeito  a  iiiinduiru  « 
Passaporte  Parlamentario,  que  todai  at  Naçòea  cwiliia>^ 
da»  naaca  deixárfto  dé  mpeitar. 

O  rtaiao  assignadp'  leliera  m  8.  Bicelhncta  os  prote^ 
tos  du  sua  alta  estima,  e  consideração.  —  Bordo  da  Cur- 
▼eta  PortvextcM  Parlamentaria —  fooeior ->  surta  no 
Porto  do  Hio  de  Janeiro  21  de  Setembro  de  182^.  —  II- 
luolrittimo  e  Kxeelientissimo  Senhor  Joté  Joaquim  Cor- 
neiro  da  Campot.  —  Conde  deiiw  Mmor.  =  Kslá  coo* 
fofigfc— Gregêrim  Gúmuda  Silva.   (  Contíwi»-ti4ta,} 


Por  Decreto  de  Sua  Magestade  dc  S^  de  Novemlirode 
1893,  ElKei  Nosso  Senhor  Attendendo  ao  que  Lhe  re- 
meMDtpv  jiuUmio  da  €ÍMJa  tU  Andrade  e  jiímMo, 
slouve  por  bem  Paxer<lbe  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de 

Banco  de  Li^M  1^  ée  Janeiro  de  1821.^ 
Compia  do  Papei  87   • ,  (desconto  1*3  p.  c) 

Venda  '  ^  (desconto  l^i*-  p.  c.) 

Compra  Patacas  Brazilicns  a  8.'>0,  c  llcsitaiiliola»  a  ii-tò. 
Compra  j  e  vende  Tituloc  dc  Divida  Publicu  liquidados. 


Publtcdçúct  Liltcrari(U.  ■  ' 

P'ida  \  e  jtVHttitrox  dc  .Sancho  Cracenna  y  ou  Jíortum* 
de  «efe  ofíU^Mt  ooveila  traduzida  de  Mr.  k  S«^f  Aw«- 
thòr  do  6«r  Bm ,  Diabo  C&coy  Oeuha PotUkot ^  eou- 
tras  obras  dc  lioin  g<Mlo  neste  ^nero:  vcnde-se  nas  lo- 
jas  de  João  Henriquet .  rua  Auguêtá  N/  1  :  de  Cervo- 
lho ,  defronte  da  roa  Fraaeiteo  ^  •  áè  ifarfr«Hf, 
«oi  Mttrtgtvt. 

PiibKcou-M  pela  «ej^unda  vez  (no  presente  onno  de 
182 o  —  Legado  de  hum  Pai  a  lua* =  traduzido 
em  ,  ofTcrcciiJo  ao  bello  se.io  por  Luui  aroantO' 


da  nrfafct  èbili  qié  contém ,  alAri  dê  bama  iiktiodas* 

çâo  interessante  t  íejçu'"'**  quatro  Capitulos:  —  I.  l>a 
kelifiân  : — II.  Ooscoetum*»:  t- I  f  1-  DosenrieLiojentoa» 
—  IV.  Du  amizade^  do  amor,  e  do  casamento ;  «018.^ 
SOO  léii  brochum :  vendo^a  nas  loja»  de  J^âo  Jiearifuen 
rua  Amguúa  N.*  I  :  do  ropeaMo- ,  defrottta  da  rua  da 
&  Fwamiaso j  •d»  Batiraud ,  nos  MmU/rn. 

AnHumius. 

!  Os  Bxedtenihtímoe  .Marquei  e  Marqtieza  do  Louriçal 

previnem  o  Publico,  q»>e  tem  revogado  as  Procura(;ó«  q  iíí 
•ionfiúrào  a  Antoitio  Gon^aloet  yitía-ndna  j  e  que  ]>ijb 
isso  não  leu  validade  qualquer  contracto,  ou  trun»ac^ 
ç&o  que  oom  «Ue  le  fixec  aa  rejertda  qualidade  de  Pro' 
carador. 

Na  rua  nova  da  Palma  N.*  6,  9.°  andar,  sc  deseja 
iailar  a  Maaotl  Simôct  d*  Abreu  ,  para  deste  receber 
huns  papeia  que  ll>e  entrcgoti  o  Doutnc  Manoel  Mend» 
Koutel,  Juix  de  Póra  que  Ibi  da.  Ilha  de  i'*c»,  noei 
Açorei, 

Faz  publico  Jo§é  Sitnóes  Carreira,  Presbytero  Secular^ 
pitector  do  Ucal  ÇoUwio  de  S.  Migud,  estaSelecído  iqteri»' 
iuinienie  na  rua  do  Qudemi,  que  alli  te  ènénS»  nfaeuU 
dada teguiníet:  l^rimeira» leiras,  Arithmética,  ííeomelria, 
Dc»enbo,  Dan(;a ,  Gco)çrufia,  e  itistoriay  Orammatica» 
Portugueta,  Lingua  Latina,  LiagU4  Ill||lca*  e  Franceza, 
l^iloMua,  e  iilM^rica.  Paia  coeíoar  msacioawiaa/sM 
«tUiada  tem  ftito  escolha  doe  maia  habeie  Prolênorei- 
Aduiittcm-se  tambeui  externos  ;  c  destes  gruluitamenté 
aquelles  cujos. Pais  por  circurnsUncias  não  poasàn  man«^ 
dof  educar  setie  filhoa»  apieientand»  altmtafdei  da  nu» 
respectivos  Párocos. 

João  francisco  de  Figueiredo  y  assistente  ás  Cruze*  da 
Si  N.*  7,  tem  jMtra  vender  porção  de  couiinlioi,  eotera" 
dos  para  carga»,  e  varias  grossarias,  «  tres  mil  varaeda» 
panao  de  linho  de  Hamburgo  ^  próprio  pura  Ictiçòet  de- 
criados  c  loalbas  do  uifza  ,  IikIo  ]Mir  [)iT(,ni  cotnmodo», 
e  taoibem  tomará  em  Iroco  qualquer  pontuo  de  pipasdõ 
viuUo. 

Por  ae  iiiio  ter  eAectuado  a  venda  de  todos  os  hiUsete»' 
da  cuíxa  de  Beliwrio ,  não  se  |)óde  tirar  na  presente  Lo* 
t^-ria  da  Misericórdia:  fira  annuiiciado  que  sc  (ira  tHkJbk»^ 
lura  Loteriu  da  dita  Santa  Casa  .da  Misericórdia. 

fiuemqui/er comprar  huuilNllior  emnntitobom  uso,  qu» 
SC  oeliu  na  Villa  de  Torret  /  Vtircw,  c  outro  ?ia  \'i!Ía  de 
Alajra,  procura  Ku  dono,  que  mora  na  ditu  \'illa  de 
M-iJroy  Joaquim  Animm  Coimbra  ^  e  eoa  oUe  soajui» 
tarú, 

JMummI  Franeoy  Cabetlcirclro  Hespnolol ,  fux  cMiMSa» 

cabt-l leiras  ,  <.  orU»  cíibkjllo  com  perlelíjUo  ,  penteia  senho- 
ras, c  letu  obra  feita  de  no\>a  mvcu^ào,  ua  rua  dos  Co* 
vaileiro»  N."  ICSl 

Quem  quizt^r  comprar  a  laranja  da  quinta  do  J^fontto^ 
»  segunda  poule  na  estrada  uova  de(Jur/m,  pôde  ir  vèíla, 
V  tallur  u  sua  dona  na  travessa  dos  Ladrôet  N.*  34. 

No  lotco  do  Coutador-Múr ,  a  Sunl  ltuto' H.*^  ba 
para  vender  pelo  ultimo  praço  de  ]:60(VÍO0O  léit  lufcaw. 
carriíii^-^ein  Iii^leta.  howa  em  folha,  feita  «le  cnco4n[aetiday 
coin  arroios  paia  quatro,  vidro»  dc  lanternas  e  dav  por* 
taa, '  de  •obracelleute  :  quem  a  quiser  comprar,  pvooMM 
na  dita  eaaa,  c  abi  achará  com  quem  í«ll.tr. 

Vendem-te  3  cavatlos  para  todo  o  serviço ,  e  hanm 

traquitana  cm  bom  usd  ,  ua  rua  do  Cruciíuxo  N.*  66, 
aonde  se  jxxiem  ver,  e  o  C^trpiuleiro  dc  6egc*|  aa 
Ma ,  que  dirá  quem  be  o  dono. 


Kcal  'I  kcatfj  de  S.  Carlot.  —  Dus  lú  c  l&  de  Janeiro 
de  isaiw  —  Ojiera,  Agtim,'-'Dta«Bk,  O  2'r«M|fo  dm 

Ami%ade.' 
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ESTADOS-UNIDOS. 

Washington  !.•  de  Deianbro. 

ApiliMif»  SeMão  do  decimo  oitavo  ConjrreKO  come» 
çoa  COO  grande  bsrmonia.  Trantcreveremos  ot  par- 
IM  mai»  inlcresjsuiitfi  <\:\  .Moniafl^eoi  do  Prerii<]cnti\ 

T  Concixiadáo*  do  Senado  e  Camara  dos  RcvrescnUtn- 
tu:  —  Mui  importantes  assumptos  reclamaráo  a  vossa 
fUençno  durante  a  Sessão  actual,  dos  quaes,  a  fim  de 
«jttdiír  ns  vossas  deliberações,  procurarei  dor-vos  huma 
jusla  ifiea  por  meio  da  presente  cominutiicaçâo.  l^asso  a 
desetD)ieQbar  cate  dever  com  todo  o  receio  que  me  ioipi- 
la  a  vaitimna  ntemio  ^  intanettta  de  que  deverei  tra« 
tar,  aiíim  como  a  sua  grande  importância  para  tDt!;is  n» 
piarles  da  iio$>a  l  iiiào.  lui  vou  cumprir  este  dever  com 
z<*Io,  animado  pela  j  i  rtt  ita  convicção «  de  , que  jámais 
houve  tempo  algum ,  dctde  a  época  da  notaa  revohiçâo , 
em  que ,  cottslckrando  a  condição  do  mondo  civilizado , 
e  ui  suas  raL(,("K;s  pura  comnosco ,  liouvessc  maior  neces- 
sidade que  os  empregados  públicos  desempeniiassem  com 
d«vâo  Oi  aeiti  respectivos  devem,  on  que  a  virtude,  o 
patrioiimio,  o  a  uai&o,  animaawiii  ot  oomob  coMtittiia* 
ic».  '  ; 

MAMÍaAiodo  com  vasco  a  lium  novo  Congresso,  julgo 
twtr1^^  apresenta r-\ os  o  quadro  dos  negocio*  públicos 
vem  raaU  nlguma  pnrticoloridode  do  que  ali&s  seria  ne> 

ce,->,'irio.  Mas  eii  o  faro  com  parlioilor  çatisfarào  ,  coi.lip- 
oendo  que  a  este  rcsjwito  obrarei  mais  amplamente  na 
cosfens idade  doe  sMÍdm  principioB  do  nosso  Governo. 
Sfndo  o  l'ovo  entre  n<'s  exclusivamente  o  SoberanO)  he 
todispcnsavcl  que  se  llie  apiesenle  plena  informação  a'res> 
peito  de  todos  fs  a?.íUin|<toí  importanlt?'^ ,  :i  Inii  de  que 
eUe  possa  completameulc  exercer  esse  poder  elevado.  (  O 
jp€90  ke  que  exerce  o  poder  f  )  Nós  somos  todos  sujeitos 
no  erro;  e  Mpifilft  que  se  acbâo  encarregados  do  manejo 
«toé  ocgocioa  puUicos ,  eslão  mais  no  caso  de  serem  atlu- 
cíuadbs  pelos  seus  particulares  interesses  e  paixões  ,  do 
que  o  grande  corpo  dos  nossos  Constituintes,  que  residiu» 
do  nas  suas  casas,  no  proseguimento  das  suas  ordinárias 
OCCUpaçôc-,  'ào  cspcludoros  tran(|iiiIlo*  e  imparciacs,  e 
ao  mesmo  tempo  vivauwalc  interessados  oo»  uconteci- 
nenloa,  assim  como  da  coodncta  daquelles  que  tom&o 
prtTle  nr«  ii.rsnios  acoiileciraenlos.  Sâo  responsáveis  ao 
Povo  (em  hum  Governo  /{epublicnnoj  todas  os  Hepar- 
tíçSttdo  OoVCrilO,  e  cada  individuo  de  v.nhi  litima 
k»;  «  quanto  mais  plena  for  a  illustrasâo  que  o  uiesmo 
Povo  uver,  mais  adequadamente  poderá  elle  julgar  da 
sabedoria  da  i)olilic!i  adoptada ,  asíirn  t  omo  da  condii- 
«(a  fia  cada  iium  a  es«e  respeito.  Do  desapaixonado  ]>u- 
MMT  dk>  Povo  se  pôde  derivar  notável  proveito ,  do  mes* 
no  modo  que  a  sua  approvação  será  o  maior  estimulo .e 
a  mwk  grata  recompensa  de  virtuosas  acçòcs,  e  o  temor 
4feiM  oeosura  a  melhor  salvaguarda  contra  o  abuso  da 
I.  .£m  todas  as  questões  de  importância  os 
-  — -  6s  mesibos ,  c  a  união  de  sentimento  c 
'  pNporcioiíalimntt  fortakddai  á 


medida  que  o  mesmo  Povo  tiv«r  mms  dato  eonlieeimen* 

to  do  verdadeiro  estado  dos  negócios  públicos,  miii  espe-^ 
cialmente  em  conjuncturas  de  melindrosa  natureza.  Ue 
por  meio  deste  conhecimento  que  se  desvanacMii  aspreoo* 
capaiçôes  e  rivalidades  iocaet,  e  que  se  forma  e segue  com 
firmeta  aquclla  política  nadonal ,  que  espallia  a  sua  vi- 
vificante protflosao  en  todos  os  gnuádet  inteiMses  úkow 
sa  União. 

t>He  particularmente  neocHario  que  haja  hum  daro  oo* 

niiccimento  do  estado  das  nossos  relações  com  as  Poten- 
cias estrangeiras,  relativamente  ás  nossas  negociações  e 


transacções  com  cada  buma  delias.  Igualmente  indispeo* 
savd  be,  oue  nós  formemos  huma  justa  kléa  dos  ooseoa 
recursos ,  m  nossa  receita ,  e  do  nosio  adiontathento  em 

tudo  quanto  possa  ter  relr\rr\o  cotn  a  prosperidade  nacio- 
nal ,  e  cnin  a  defeza  publica.  Ue  só  fazendo  justiça  ás 
outras  Nac,'  es ,  que  nOt  a  devemos  esperar  delias.  He  na» 
la  nos>sa  faculdade  de  nos  rascnlinnos  de  qualquer  iiyune^ 
e  de  reparar  a;,'gravos ,  que  OS  saberemos  evitar. 

"Não  tfii<ii)      Comtnissarios ,  úcerca  do  quinto  ar» 


o  do  tratado  de  Ganle  ,  concordado  nas 


suas  opi- 


niões ,  a  reqieito  daquella  por(,rio  do  território  confi- 
nante entre  as  possessões  dos  £*tacloê'Unidai ,  e  da  fírá- 
Urelanha  ,  cuja  demarcação  lhes  havia  ficado  sujei- 
ta, apresentarão  os  seus  respectivos  pareceres,  na  con- 
formidade daquellc  artigo»  para  que  o  mesmo  se  refe- 
risse á  decisão  de  buma  Pcmnda  amiga.  Sendo  porém 
manifesto  ,  que  seria  dilFicultoso  ,  se  não  impossível  , 
que  l'otencia  alguma  fuça  isto  sem  grande  demora  e  in- 
conveniência pára  si  mesma ,  fez  este  Governo  buma  pro* 
Dosta,  á  qual  accedeo  o  da  Grâ-Brtíaakaj  para  se  esta- 
beleoerem  aquelles  limites,  por  meio  de  huma  amigável 
negociação,  'i  i  iulo  u  longa  experiência  niostraJo  que  se 
não  podia  formar  neubum  arranjo  satisíaclorio ,  relalivO 
relaròes  coromcraaes  entre  os  ftlacjos^CTfMUgr  e  asGo- 
loiíiiis  Brilannicat  ^  neste  hemisfério,  por  meio  de  actos 
legislativos,  cm  quanto  cada  huma  das  partes  interessadas 
E^cguisse  a  sua  murcha ,  sem  o  accordo ,  ou  consentimento 
da  outra,  propoz-se  ao  Governo  Ingk*  legutasse  este 
commereid  por  mao  de  hum  tratado,  asrim  como  se  pra- 
ticou {lara  decidir  as  justas  prciençòes  dos  Cidadãos  dos 
Etadot-Unidot ^  habitadores  dos  Estados  c  territórios  con- 
fioantes  coro  as  lagoas  e  rios  que  desemlmcão  no  de  &. 
Lotttm^,  á  navegação  doqueUe  rio  até  o  Oceano.  Por 
estes  e  outros  objectos  de  alta  importância  para  os  inte- 
re?M-s  dv  ambas  as  partes,  coim'i;"ii— o  huma  negocia(;âo 
com  otjuverno  Britannico,  aquul  se  espera  terá  bum  fa- 
vorável resultado. 

"Tendo  osConiniissarios ,  úcerca  do  C*  e  7*  artigo  do 
Tratado  dc  Gantc ,  feliziucntc  completado  os  seus  traba- 
lhos relativamente  ao  6.*  procedérào  ao  desempenho  doe 
que  disem  resp 'ito  ao  7.*  Os  seus  progrenos  no  extenso 
exame  necessanu  paru  a  exeeuf^  doa  seus  devem,  jus- 
tificào  as  nussn»  esperançai  de  que  do  anno  s^guiote  ae 
achará  completo. 

«A  uegocia^^o  que  ha  longo  tempo  se  adiava  indecisa 
omh  o  Ck>v«nio  i^roMces,  srare  vanos  oarainplos  de  iitt*' 
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{teriaiiciá,  «rait»  cspèdalÓMite  pelo  que  disin  resprilto  á 

indemnização  (V  vários  prejuízos  soffriHoi  nas  ultimas  truíT- 
n*  pêios  Cidadãos  dos  Estados- U nidot ,  c:ii  coiisequriicia 
ét  iiyMltat  •ppreh^nftòes ,  e  confiscações  da  sua  proprieda- 
átf  aio  Mtejiiod*  o  effeito  esperado.  Gomo  e»U  pretea» 
(ilridam  MiMtiao  principio  quemitrws,  «dmíiidat 
pelo  flcve/ho  Frcmcet ,  iilo  venaos  sabre  que  jiiíslíií  fiin- 
<Samentos  w  po«a  rejeitar.  NocDeaNte-liaiminediaUuien* 
I»  hum  Miniuro  para  França,  a  Ant  de  reMtumir  a  ne> 
gociaçuo  qiic  snhré  «Me  9  ouUot  MWfflptoe  posM  haver 
eolre  a»  dnrs  Naçõé», 

nSegundo  a  prnpnsta  do  Governo  T'j)po(jal  liussiano , 
feita  pelo  Ministro  do  Imperador  re»ideitte  aqui ,  trans- 
tnitirtu>-ae  podem  e  inatrticçòes  ao  Minittro  dos  E$tadot' 
Unidos  Piii  .f.  PdcrJiitr^n ,  para  arranjar,  por  u\f\n  de 
buma  negociação  ainiga^i-l,  o*  respectivos  direilos  c  inle- 
to»^  das  dwac  Stu^oet ,  na  OMta  da  parte  do  Noroeste 
dwlé  Gofl[tig«al«.— &  AI.  1.  tMibam  ím  btiisa  proposta 
limilbattM  ad  Odvemo  én  Gf4-'Brtíamka ,  »  qual  cite 

arr^Jeo.  C)  fSovertlo  ^lo^  f^stadot- Unidos  deny-iu ,  por 
deiftteaiuigavei  (KocodiíDeato,  laanifetlar  oailo  apre* 
ç»  que  stunpre  iê2  da  sioijade  do  uapefador,  mtAak  oomo 
o  mi  dt^velo  em  cultivar  a«  meibnías  relações  cotii  o  seu 
GoTi-rno.  Nas  disciiisòfs  a  que  esto  interesse  di»i> motivo, 
tMtni  como  nos  arranjos  por  meio  «io^qit.ies  ellas  podcmò 
icf osioar  f  julj(oi|-ie  acertado  estabelecer  como  bum  prin- 
cipio ,  ao  cpiel  m  díteiíos  «o*  interenes  dos  Afado*>iA«»> 
dut  sé  aeliào  involvidos,  que  os  Continentes  .■/ rnèricanoi , 
em  consequência  du  condição  livre  e  indc^ieiidentc  que 
kscuiçirào  e  munteni ,  tuio  deveráo  para  o  futuro  «erconli» 
deradoe  icjcitot  á  Í\xiun  coioaioifâo  de  qualquer  Folea- 
tíe  ^urofiéa. 

.  »  Desde  o  fim  àn  ultima  Se*áH.o  do  Con::rcsso  ,  os 
Çommiiaarios  e  Árbitros  nomeados  para  indagarem  e  de> 
terminarem  a  somma  total  da  indemniiaçào  qne  possa  ser 
derida  aos  Cidadão»  Hi>s  Estaioí-í'nirl>^  .  clrlmixo  da 
decisão  de  S.  M.  I.  o  Imperador  da  Hussui ,  cm  confor- 
qiidadc  da  Convenção  coocloida  em  H.  Pcienburgo^  a 
19  de  JuUhi  At  iwm,  se  numrào  aeau  Cidade,  ctgmaif- 
tindo-ee  kaiii  Ttibanal  pora  o  deeeapenho  dne  devenii 
que  íiqurtit!  Tratado  llics  dcM^nnva.  A  Conimií«io  cons- 
tituída, dubaixo  do  artigo  11  d»  fralado  dc  Feve- 
reiro de  1818  oiMré  os  Eniadm- Unido*  é«  HttpàtsKu , 
tfaibfin  «qui  «  acha  em  Srsiie ;  e  como  o  espaço  de 
ties  hnaos,  preicripto  pelo  Tmtado.  para  a  execução  da 
fúin(,-fl,  bade  terminar  antes  iId  leui  da  reunião  regular 
do  CoDj^reteo»  a  altencâo  lU  Legislatura  se  dirigirá  ás 
IMdidW  <)iie  poaiio  wr  neotis:.rias,  a  hm  de  comple» 
inC  •  «^ifectO  para  o  qual  w  ímsIíiuío  ;i  (^vn  ni-vi). 
M  Nd  conformidade  d.»  resolui;àj  ila  C«in  ira  d.>s  Uc- 

{iresentanles ,  adoptada  na  sua  iiUiina  Sessão,  der.Wse 
pstritcQtie*  a  todos  os  Mioixtros  dtis  E»taiío»-U>tèloSf 
iicnditmiot  juato  dn  Polenetas  da  Eumpa,  e  dtt  y#nsc> 
tíaCki  t>W»  qiif  Imjrio  de  propor  a  ahoiirão  do  trafico  da 
lMCf**atlint  ^Jrietuta^  clussilicando-a  debaixo  du  denu- 
iliiiUISão  de  pnUéK&if  delerniinando-t«  quo  todos  aqufi- 
lee  qiié  Biirpetrareip  bum  simiihanie  crime,  snlTríio  ocasti^ 
go  ilcvido^aos  piratas.  No  caso  que  se  annua  a  eSIu  pro- 
posta, llao  SC  duvida,  que  (icata  jirotnpla  e  toiahnenlc 
èylincto  eyte  nefando  e  criminoso  trafico»  Iwpcraioos  que 
twé  pleno  elfei  lo  a  nosse  pretejiçio,  porque  ettamoi  fir- 
tptmenlc  pcrsuadidoi,  de  t|uc  Ih;  o  nitio  mais  efficaa  {»■ 
oonsej^uirnins  o  oitjpcio  ijuc  levamos  em  vista. 
>  Mo  principio  da  ultima  guerra,  entM  •  França  e  a 
iit^nha,  declarou  o  Governo  T^roneet,  que  eile  n&o 
dória  paletltes  aos  Corsários ,  e  que  nem  ó  Oemmercio 
da  tuesinu  Jft»p<hiJuj ,  nem  o  d.is  NaçAes  n«iilrac«  seria 
inolcstado  por  furça  alguma  nuval  da  França^  «xoepto 
QO  caso  de  bnver  tranigressio  de  Itgitiiuo  bloqueio.  Sen^ 
do  MU  dodaraç^,  que  parece  bnver  sido  fielmente  exe- 
leoteda,  análoga  aos  princípios  adopt.idos  pelos  KsWidot- 
t/nidós,  desde  o  i>riineiro  estabeloc  iinento  ón.  sua  inde- 
puKleQci»»  jM-e6uuiio.|e  ser  ftoabneola  cbegado  o  tempo 


»1 

dm  qtie  •  propoiU  dè  .adoptar  e;ta  mesma  decitmfl», 
còtno  regra  permaMnle  e  invariável  em  todas  as  fulurae 
guerras  marítimas,  possa  ser  favoravelmente  acceila  pe- 
las grandes  Folencias  da  Europa.  Kxpcdírào-ie  p  jr  tan- 
to iastrucçòe»  aos  nossos  Ministros  rcsidun^  na  França  ^ 
Rvuhf  e  na  €rr4>Srelenfta,  para  que  bajào  de  laaer 
esta  ]iropo«ta  aos  seus  respeclivoí  Governos.  Quando  os 
amantes  du  bumanidade  rcDectcm  no  melboraiueuto  c^ 
«éiicial ,  que  NMiltaria  para  o  género  bttinanoy  dft  aboli* 
çào  de  buma  guerra  particular  sobre  ot  mares  y  c  n* 
^nde  facilidade  com  que  se  poderia  consei^uir  este  obje- 
cto, porque  só  depende  do  c  )iiviiiiiiit'iito  dr-  jumco?  So- 
beranos ,  não  poderiio  deixar  du  e^pcrur  ardenleinente 
que  estas  propoetas  içjlo  atlendid.is  com  o  mesmo  o^ri* 
to  cm  que  f.trrko  finta»,  e  que  terào  fioalmeale  mui  proe- 
pero  r.Nuilado. 

r  Ministros  que  forão  nomeados  para  as  lle'publt«  . 
cas  da  Columbia  é  Buenot-Atfra^  durante  a  ultima  See» 
sito  do  CSongrcaso ,  paritr&o  ponco  depuw  [i.ua  ol  Koa 
respetMivos  destinos.  Não  recelieo  auiJa  noticia  oTiCial 
da  bua  ciiegada.  O  .Ministro  nomeado  para  a  iicpuhlíak 
de  CkUi  partirá  dentro  em  poueoe  dias.  Promptamenla 
se  fará  buma  i^ual  nomeaviio  para  o  México,  liccebeo-sa 
bom  Ministro  de  ('ohtmbia,  •>  aos  outros  Governos  se 
participou,  que  recelicrianios  de  caia  bum  delles  Mini>> 
Iros,  Ott  Agentes  Diplomáticos  de  graduarão  ioiimary 
m^uodo  prenrisaem. 

"O  jMiniílro  iioitu-ado  para  a  Hcspanha  porfio  pouco 
depois  d<t  sua  iiouiea(,'àu  para  Ouín,  onde  residia  o  So- 
berano, junto  ao  qual  so  acbave  acreditado.  Naenaaproii*. 
macio  équelle  porto,  a  Fragata  que  n  conduzia  rasebeo  avi* 
•o  de  parte  deCbnímandanle  da  Esquadra  Francetm  qoa 
o  bloquearti,  de  que  se  afastasse,  não  se  lhe  periuittindo 
a  entrada,  apezar  de  o  Com  mandante  da  Fragata  basac 
dedatado  qual  era  o  caracter  pablit»  da  pcasua  qne  !•> 
▼ava  a  seu  l)ordo ,  cujo  desemb.Trque  era  o  único  fim  da 
Sua  entrada  no  porto  de  Cadix.  Considerando>»e  este  acto 
oomo  violarão  do  direito  dos  Embaixadores,  a  daa  Na» 
çòes,  eUe  format^usta  caaia  de  queiía  ao  Qnmn»  4m 
Franga  contra  o  OfRcial  que  o  commetteo. 

n()  estado  actuiil  das  fiiianeas  publicas  excede  as  favo- 
ráveis esperanças  que  a  este  respeito  se  t^ormavuo  na  aber* 
lura  da  ultima  Sessão  do  Congresso.  No  1.*  de  Janeiro 
bouvé  bum  baUinço  no  Tbeaouro  de  4:237^427  ^V'  pata- 
teas.  Deadc  então  ate  30  de  Setembro  a  rcceiía  subio  a 
mais  de  16  niilli(>ei  de  patacas,  e  a  desposa  a  II  milliões 
e  quatiooeotas  mil  patacas.  Durante  o  quarto  trimestia 
do  aailo ,  ealeUla-se  que  a  receita ,  pelo  iiwnos,  igoalaié 
a  do<f>e/a,  ticarido  no  Tlieioum  un  1*  de  Janeiro  próxi- 
mo hu<u  accrvKimo  de  perto  de  nove  milliocs  <le  patacas. 
(  Seguem-ie  variot  paragrctfot  rtlatíooi  a  óiatrm»  mmm 
ptot  de  admmiãtfaffáo  iuttriar,  e  eaniinúa,) 

nO  Relatório  que  o  Ministro  da  .Marinha  acaba  da 
apres4nitar,  oiTere  e  informações  relalivaj  ú  administração 
diupiella  Repartição,  durante  os  tres  primeiros  trimestres 
do  corrente  aiino,  assim  Como  ao  ai^metilo  da  AblialMy 
e  ao  dcstiao  dos  difiiHealM  navios  qiid  n  aehio  eapi** 
gndos.  ' 

«Conservou-se  a  costumada  força  no  Mfditerranco^  no 
Obmmo  fVK)^,  c  ao  longo  da  Costa  JUanèioa,  e  alia 
Vtm  dado  a  meenaria  protecção  ao  noMo  eommercto  iw« 

quclle»  mares. 

1)  Nas  Jndias  Occidcntuet ,  assim  como  no  Golíb  d* 
Mexiea,  ta  augmentott  a  noeia  força  aaval  pata  addM» 
d«  rarios  vaeoe  pequeooe,  «gundo  o:=j1clo  qu€  osiM»- 
f-ÍKS  hwma  força  naeol  addieienal  para  reprimir  a  pira» 
trina  ,  :r=;  proiiiulgatlo  pelo  Coiij,'rei*o  nu  sua  uUinM  Ses« 
sào.  Aqueliu  força  tem  sido  mui  felia  nodasempeabo  duM 
ia  otjiéóio.  As  piratarias  que  mdestaeia  •  nomo  Cam» 
mercio  na  viziníiança  de  (,'ti6a,  for&o  repremidas,  e  em 
grande  parte  se  restabelecao  a  confiança  dus  nossos  ue^Om 
cientes. 

wP  selo  patriótico  a  emprqbmdaABT  do  Conaadai» 
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■Pcrler,  s  quem  se  confiou  o  romniando  daquella 'expe* 
"  ~  tf  le%t  da  parte  dos  seus  Olliciae$  e  Subalternos  a 
)  pft»B  ooaá^nnçÊO,  Raâeçtindo  com  'Viva  latisfaçâo 
M  amriitfhowtM  por  qa»  «uiteatário  «  reputado  da 
mm  Pttria  «  da  «aa  raaniilw,  e«ta  mesma  %at\*{açm  he 

diooinijida  p^Io  j>€zaT  di-  que  no  de>empeiiho  daqucllc  pc« 
rigoK)  serviço ,  as  tnoleilia»  incidentes  á  estaco  e  ao  cli> 
ma,  em  aue  o  mesmo  serfiço  tete  lugar ,  tMhio  privado 
a  Nação  de  muitas  vidas  preciosas,  entre  asquaes  secontâo 
«sde  alguosOfficiaes,  quedavào  f^raniles  esperan<;as.  (He- 
gMMMc  Mrieu  indivktuaçóa  detla  me$mot  ol)jecto».) 

•TeoMe  expedido  as  ordens  do  costume  a  iodo*  ot  noa» 
mNavioade  guerra,  para  que  aprizianem  todas  eqeaet- 
<ftBi  CBborcnções  Americana* ,  que  commerciarotn  fia  e-s- 
Ciavatan,  e  que  as  conduzào  aos  nossos  portos  para  sc» 
imjdgadas;  e  tenho  a  satisfa(;rio  de  declarar,  que  le 
aio  Im  descoberto  nenhuma  destas  cmbarcjçòes ,  e  ha 
raao  de  presumir,  que  a  no»Mi  bnnáeira  raras  vezes,  ou 
nunca,  se  acha  vilipendiada  com  hum  trafico  similhantc. 
(^ucai>«e  oalros  objeetoê  jnrtieuiarM  deadnuniitniçâOf 

T*Conc*brrnr>«  grandes  esperanças  fundadas  *na  liorolca 
luta  dos  Uregot ,  tia  que  ellcs  saliirúõ  triunfantes  da  sua 
coateada,  e  poderão  leafMOiir  o  nu  Ingnr  entre  us  Na- 
fôadaiMíB.  Jalgamot  que  todo  o  mundo  dvili^ndo  vi- 
Ttnwnte  se  interessa  na  prospert'ladc  da  Gresia,  Ainda 
que  ncnhnrua  Potencia  se  lenha  declarado  a  seu  favor, 
com  tudo  oão  oos  consta  que  nenbuma  tenha  tomado 
parte  eoBlia  aquelle  paii.  A  causa  da  Greem  e'o  seu  no* 
toe,  a  tem  protegido  dos  perigos  que  ato  a<^nra  pode- 
rilo  ter  abvsmado  outro  qualquer  Povo.  Os  cálculos  ordi- 
narioê  do  nitcraM  a  do  lucro  com  vistas  de  engrandeci- 
ncBlo,  qaa  Kopi*  formão  huna  tio  grande  parle  das 
transaoçMs  dos  Potos,  parece  uAo  terem  tido  effeito  al- 
gum a  respeito  dos  Gregos.  Se^jundo  oi  factos  qm-  tem 
ciiegado  ao  nosso  conliecimento,  ha  ruzào  para  se  presu- 
aiir,  que  o  seu  inimigo  tem  toara  sempre  perdido  o  seu 
domínio  sobre  elles;  e  que  a  Grrcia  tornará  a  ser  huma 
Nação  Independente.  Que  elta  poss;i  occupar  esse  lugar 
he  o  objecto  dos  nossos  mnis  ardentes  desejos. 
-  «  Aftnoou-se  no  principio  da  ultima  SesUo ,  que  tanto 
aã  Hsqwiiiiii,  como  cm  Portugal,  se  fazia  grande  esforço 
jMira  inciliorar  a  sorte  dos  Povos  ilciqnclk-s  paizes,  e  que 
ACjueile  mesmo  esforço  parecia  ser  conduzido  com  extraor* 
diÍMiia  moderação.  He  inútil  dizer-se,  qíie  o  resultado 
tem  sido  mui  diflerente  daquelle  que  cntào  se  antecipava. 
Nó*  tempre  fomos  espectadores  interessado»  nos  aconteci- 
mentos que  occorreni  naquella  parte  do  Globo ,  com  a 
qual  temos  buma  tòo  grande  commuaicaçâo,  e  donde  tra- 
temos a  nossa  ongem.  Os  Oidadilos  dos  Eitadoê-Unidnê 
nutrem  os  senlinicnto?  mnis favnravi'is,  relativamente  á  li- 
berdade e  ventura  dos  seus  similhant(>s,  alem  fio  yíílanlico. 
fim  goenas  que  tem  havido  entre  as  Potencias  da  Euro- 
pa, aobia  n^ocios  relativos  só  a  ellas,  nós  jámais  tomá* 
mos  parte,  nem  o  periuitte  a  nossa  poHttôa.  He  só  quan- 
do n-i  nosboa  direitos  sc  aciião  violados,  ou  seriamente 
aoieaçados,  que  nós  nos  retentimos  de  injurias ,  ou  nos 


DOS  nos  retentimos  ae  injurias 
a  defesa.  Somos  de  neoesMdade 

•BCOta  ialeressíjdos  nos  ucnnlrcimentos  deste  Hc- 
míifiino,  e  isso  por  causas  que  dcv^^ui  ser  obvias  a  to- 
dos os  bomens  illustrados  e  imparciaes.  O  svstema  Po* 
litioo  da  Santa  ;AUiaiisa  he  cNeacialmente  ditlferente  a  es* 
te  vespdlo  do  sysfema  da  Amerua.  Esta  difleiença  pro- 
cede  da  que  existe  nos  seus  respectivos  Governos.  Toda 
esta  Naçào  te  aclia  empenhada  na  dcfeza  do  nosso  Go- 
tmao,  <|lie  nós  adquirimos  com  a  perda  de  tanto  sangue 
a  de  tanto  dinheiro ,  { e  auxilio  dc  dtiat  jtoderosai  Noçóe* 
Sa  £uro/Ki )  que  aperfeiçoámos  pela  sabedoria  dos  nossos 
triais  ilUislrados  roncidadàos,  e  debaixo  do  qual  temos 
fosado.  huma  felicidade  de  que  nâo-  ha  exemplo  algum. 
A  «aadura  e  as  niaç6es  de  ambade,  existentes  entre  os 
filados»  Unidos  c  aqiiellas  Potencias,. erigem  dc  nós  a  de- 
clarado ,  que  havemos  de  con:iiderar  qualquer  tentativa 


Jn  sua  parle,  para  InteóiÍBíir  o  <çn  nsleíiiaVfíi  (j^^bl^úer 
parte  desle  Hemisfério^  como  perin^^a  parra" 4l''à'osÍa=páX 
esaganmça.  NãoteM-liMliisIl,  neai  h  iverá^mfèk-IM^Bttblí' 
sa  com  as  colónias  acltiues  ou  paize*  dej>c  jd'-:i  ei  de'ljàai- 
quer  Potencia  Euroj^ea.  J*orém  a  respeita  daqueUes  Go* 
vernos  qtie  tem  declarada  asua  indeperfdebcí{i';'nara.tem 
mantido,  e  que  nós  depois' de  madura ■ddii«ér^^6','>  so« 
bre  os  mais  justos  principio»  haVfcmtis  YecdAMeido 
poderíamos  ver  a  intervenção  de  ijn:ik];ier  Potencia  Euro» 
pea,  que  tendesse  u  opprimir  aquelles  Povos,  ou  a  iover- 
tar  àt  qualquer  maneira  que  fosse  o  seu  destino,  se  não 
Como  declaração  de  sentimentos  nuo  amijjaveis  para  com* 
os  EitadtM-Unidot.  Durante  a  goerru  catre  aquelles  no- 
vos (iovcrnos  c  a  iletiMnha  nós  declarámos  a  nossa  neu« 
tralidode  ao  tempo  do  seu  reconhecimento,  e  a  este  mel- 
mo  principio'  temos  adberído  e  oóntinoaremos  h  adherir, 
no  ciiso  t|iie  uno  occorra  mudaiirn  nl^nima,  que  na  opi- 
nião das  Authoridades  competentes  deue  Governo,  torne 
indispensável  para  a  sua  segoiaiifa  hwna  mudan^  igual 
da  parte  dos  SpUuHoÊ-UnidOf. 

nOs  últimos  acontecimentos  ísl  fíespanha  c  de  Porlu* 
gal  dào  a  conhecer  que  a  Europa  ainda  não  esiá  cm  so- 
cego.  Deste  importante  facto  nào  se  pôde  produzir  huuia 
mais  clara  prova  do  que  terem  as  pptencias  Alliadas  jul< 
gado  acertado,  por  algum  principio  »  cilas  <;atisfactorio , 
u  sua  i.itervençâo  por  meio  da  torça  armada  nos  negó- 
cios internos  da  Hctpanha.  Até  que  ponto  se  possa  levar 
esta  mesma  intervenção  sobre  ioenticos  principio*  ,  ba 
qnestão  em  que  todas  as  Potiencias  independentes,  cujos 
(invernos  difTcrcm  dos  dnquellíis ,  se  achào  interessadas, 
ainda  mesmo  as  mais  remotas,  e  nenliuuia  de  certo  utais 
que  a  doa  UliiHlb^l/tlídiíw;  Com  tudo  n  nossa  Politica, 
relativamente  á  Europa^  que  nós  adoptámos  no  princi- 
pio dasguerras  que  tem  por  too  longo  tempo  agitado  aquel- 
la  parte  do  GIoIk»,  continua  a  ser  a  mesma;  iblo  be ,  de 
nào  termos  ingerência  olguma  nos  negócios  interno»  de. 

Íualquer  daqudias  Potencias;  de  considerarmos  aqnelle 
Soverro,  que  existir  dc  facto,  como  o  Governo  lei^itimo 
relativamente  a  nós;  de  cultivarmos  tclaçòes  dc  atnizadc 
com  «He,  por  meio  de  huma  politica  franca,  firme,  e 
enérgica :  admittindo  sempre  as  justas  pretencôc»  de  tó^a 
e  qualquer  PotCBcia ,  e  jámais  soflVendo  injurias  de  ne- 
nhuma. Porem  a  respeito  destes  Continentes  (da  ^meri- 
ca  do  JVorte  e  do  Sul J  as  circumstancias  tem  tido  buma 
notável  e  importantíssima  mudança.  Ha  imposiiv^  ^ua 
as  Potencias  Alliadns  introduzSio  o  seu  systema  politico 
rm  qualquer  parle  dos  dois  Continentes,  sem  arriscarem 
a  nossa  pas  e  a  nossa  prosperidade;  nem  poderá  ninguena 
jámais  acreditar,  que  ot  nossos  Irmãos  da  parte  do  Sul, 
entfegnes  a  si  mesmo,  adoptassem  de  seu  motu  próprio 
hum  svbleina  similhante.  He  por  tanto  igualmente  im- 
possível que  os  EãtadM-Unido$  conteuipleui  com  indiffe- 
rcnça  huma  intervenção  dmia,  OU  de  qualquer  aaturera. 
Se  contemplarmos  a  força  comparativa  e  os  recursos  da 
Hetpanha ,  e  os  daquclles  novos  Governos ,  assim  como 
a  siia  distancia,  liuin  do  oiUro,  lic  cLrn  (juc  uquclla  Na- 
ção jámais  o^  poderá  subjugar.  Com  tudo ,  a  verdadeira 
politica  dos  Xatadbs-ITfsãiM  be  dàxar  at  portes  Meres* 
Mdat  obrarem  por  ti  mesmas ,  e^wnodo  qua  as  Otttiaa' 
rotencias  farão  outro  tanto. 

8a  compararmos  a  pr^^souLe  situação  da  nossa  União 
eom  o  «eu  -estado  actual  no  ftm  da  nossa  revolução  *  ve- 
remos que  a  bistoite  do  mundo  n&o  offerece  exemplo  ak 
guin  de  hum  \^u:x\  progresso  e  adiantamento  cm  todas  as 
importantíssimas  circumstancias  que  constituem  a  pros- 
peridade de  (qualquer  NaçSoi  Na  primeira  época  a  nossa 
população  nao  excedia  a  tres  milhões.  Segundo  o  ulti- 
mo recenseamento  chegou  a  pertò  de  det ;  e  o  mais  ex- 
traordinário he,  que  esta  populaç&o  he  quasi  toda  nativa, 

Sorque  a  emigração  dos  outros  páises  tem  sido  diminuta, 
la  primeira  época  a  metade  do  território,  comprebendido 
dentro  dos  nossos  reconhecidos  limites,  niío  era  habitado, 
e  parecia  bum  deserto.  Detda  então  se  teia  feito  a  acqiii* 
•  8' 

Digitized  by  Google 


fí^flffàiSl^lf/WlfBÇ  «  €lúa  navegação  alé  o 

.  mo$¥MPWJIÍI>jEW*  «e.M!0.ei|«l^»do  «>bve  «*■ 

Itf  ritorio  «m  tod»»  «s  .id«reeçòes;  tcai<«e  ««laMledao 

novos  Eslaflos,  quasi  igviacs  ein  uumeio  áqiiellfs»  que  for- 
ipavão  oprituetro  vinculo  dasotta  tjnào.  A  ditHtução  d(k 
^ossa  pov«|içSi>,  e.p.augmento  de  novo»  Etiados  paia  ft 
Ijoisa  l niâo,  tem  lido  esjneUiores  resultados  rflalivaoietile 
l|OS  nossos  tjjnisielcvíiuiçsínieresses.  Que  ei»4a  povoação  tem 
^minenlcnicnlc  augineptado  os  no«soí  recursos,  a  no»a 
forca,  e  çaractar  f««(p<il«Yd "cqino  Haçào,  Iw  huioa  ver- 
-qade  qae'tod(n  admittam.  Põitfm  não  be  só  ncttaa  dr- 
Qumstatjcias  que  se  conlicce  este  favoravi-l  resultado.  Hu 
çUro,  que  diianlando^je  a  bíi!>e  do  .io&so  sy^tcma,  e  au- 
|^meotoDdo-4e  ooumoro  dos  nossos  E&iadot,  o  meuaoayaf 
tema  te  tem-ootaveltnenle  fortalcoido  cm  «inb.<s  os  ?eu» 
iramos^  A  consolidação  e  ad«suoiâo  solem  tornado  ignal- 
mente  impr.ini:ii\ei>.  Cadu  Cioveroo  conCiando  na  sua  pró- 
pria força ,  tciu  menos  que  rcceiítr  úfi  outro  qualquer  ^  e 
{>or  cooaeguencia ,  gozando  oads  linm  maior  libctdade  de 
acção,  vetn  a  ser  roais  digno  dos  f:iis  parn  que  st-  insli- 
tuio.  Ile  desnecessário  tratar  nesln  lugar  dosgrandes  pro- 
gres&os  que  se  tem  Haíto  oo  mesmo  si  stema,  pela  adopção 
-desta  GoMtiUiiçno,  «isíbi  t»tBo  do  kVu  eÍKiito  que  dia 
brodut  «m  elevar  o  caracter ,  e  proteger  o>  dIraHos  tanto 
qa  Nação,  como  dos  indivíduos,  A  <\\ic  dr^vemoi  pois  iào 
grandes  bens  ?  A  todos 'be  notório ,  que  nós  os  devemos  â 
instiluiçSes.  Nao  d^venoi  por  tan- 


-«xodlencia  das 

to  adoptar  todos  ns  medidas  necessárias  para,  a  Hm  per- 
.pctuidade  (  /ames  AJoitroe.  =.  IFiukmgbm  8  de  De- 
-Minbro  de  1888. » 

,  Ptirú  7  de  Dezembro. 

.  BscreTetn  de  Ficnna  que  a  negociação  eeiprelieudida 
1(a  tempo  coacideravel  por  Mr.  Jning  para  o  definitivo 
T^ulameato  da  dívida  da  Auttria  á  Ir^laUrra^  acaba 
de  terminar-se.  O  regulamento  e  a  liquidação  desta  divida, 
qu'!  taiilai  vezes  foi  assumpto  de  dt-hates  acrimoniosos  no 
Parlamento  Jnglez^  e  que  por  taolo  tempo  encobrio  com 
buma  nuvem  o  crédito  financeiro  da  ^itt|r«e,.nÍo  podem 
deixar  de  ter  da  mior  vaatagem  aoi  wtm  fiuidM  pubUp» 
ço». 

,  O  Jornal  do*  Debatts  dc  boje  tiaa  o  aMualfl  artigo: 

«Eiãevcip  dè  Çopenhap^e  em  18  de  Noveoibro;  **0i 
t)outor  t  Professor  HcrU>Ui  fez  ultimamente  conlicctr 
bum  qaio  patbologicp  doa  mais  extraordinários,  cuja  cer- 
teza Iw  çomprovMa  peio  testetnunbo  de  trinta  e  (|U«tro 
Aledico*!  eque  se  passou  com  hum<n  moça  Jit</((i,  deliuma 
■constituição  delicada,  niusqnc  ate  ú  idade  de  14  annos  ti- 
jilia  sempre  gozado  dobou  sfiude.  No  intervuUo  de  18  nie- 
«C4,  dqiots  de  alroxi»  dores,  extrabímo-se-lbe  dedifiéienlee 
portei  do  corpoi,  com  iatervalios  de  alguns  dias,  aemanes, 
1,"  mfzcs,  y7'í  n{;nl!iai,  yMçuni  tempo  dopoi'^  oinda  sahí» 
rão  mais  bupias  cem  do  hum  tumor  que  tinba  no  bom» 
bro,  o  qwr  nao  teve  eiiieiío  sem  violentas  dpm,  e  acci- 
4entes,  queparaçia  a  .ameacavão  de  morte  próxima.  £râo 
^cla  maior  parte  af^ilhns  de  cozer ,  mas  quebradas ,  sem 


ponltr,  iK'ui  luii' 


()u.isi  li-Kias  rifgras  e  fi!rru;^i'iilas. 


ikcbavuo-iiC  cutre  ellus  Uai  alfinetes,  tendo  ainda  o  lustre 
4Õ  cobre,  e  bum  gancho  do  cabello.  O  Doutor  descreveo 
fx.actami-nie  na  sun  exposição  os  lugares  do  corpo  donde 
se  extraliíiào  osallinelcs;  mas  não  commuuiiou  conje- 
çlura  algutna  s<i!»n.'  o  hukIo  como  pmlião  ter  entrado  no 
corpo  de»t«i  rapariga.  KsDiyarte  que  em  segundo  escrito, 
Ig^e^dJe,  annúndaj  latisfii^  mais  a  ciirieeidad»  do  pap 

:  ■  ■     -  in:si'ANiiA. 

Paptpioiía  26  de  Detetnbro, 
.V^P . o.         ^  Pds^m.por  esta  piasa  no  dia  83 


pm^4''i*tuf<i  iCi^kMvaesi»^  Conde  de  JlfoMtfrr  diww.« 
UxccÚenússinM)  ^Seobof  Marque»  de  Xasavi,  Viet-lMÍ  <kk 
Navarra,  lium  jantar  no  Jia  ílt,  ao  qual  fnLClivariienle 
awistto  0;ditp  Kxcfiltenti&sira«  Senbor^Condc  Aloiiíurp 
«om  lodo  o  seu  Estado  Maior,  e  AjuHanbtsy  assim <íono 
também  o  (leneral  CoikI''  S.  M i^^uel .  ( iovtnriador  eCon^ 
mandante  das  1  lopua  i'  rimccuu  dubl^  pra<,a ,  e  todas  ae 
Autboridades  principaes4aalo -IsÍtú,  como  uuliiâras,  desta 
Cidade.  A  harmonia  e  unila,-  aua  itioou  iluiaaie  o  jaoK 
tar,  que  se  compunha  de  M>  ttlneras)  aio  fe»  o  qjue  aie* 
noi  iiiiirnoa  os  concorrentes  ,  qua'nto  o  goslo,  e  abundân- 
cia com  que  (ipi  servido,  a«sim  como  .aiUumiiiaçúo,  e  ban- 
da de  musica,-  que  com  «iia  melodia  fatia  «ai»  ugiada* 
vcl  o  convite. 

bí).  EE.  briodúrão  por  SS.  MM.  Catholica  eCbristia- 
BÍMÍUMi  a  pas  e  a  felicidade  da  líetponfta,  ao  que  forão 
«omppondidos  por  todos  os  convidadoa  cem  os  maioraa 
sentlmentoe  delralernidade  e  alegria.  Fnialiaada  albnoçko 
rei irárão-M  todos  nos  kus  alojai;ieiito5 ,  e  no  dia  seguinte 
ao  amanhecer  oonliauou  o  Maieciial  Molitor  a  sua  mar- 
cha paia  JFrança. 

Saragoça  27  de  Detemòro. 

Sexta  feira  passada  96  do  corrente  benseu-«e  a  bándei- 
ra  militar  do  Batalhão  de  Voluntários  Uealistas  desta  Ci- 
dade no  Santo  Templo  do  Piiar.  Nâo  bepossifelctroiimsr* 
tandar  todae  et  particnluidade»  áertaaugosu  oeRrooaía< 
Baste  direr-se  que  se  elia  Mirpiebeadeo  por  sua  mageeta» 
de  e  grandesa ,  euterneoeo  a  ealbunesmou  por  seu  objeto. 

D«»de  o  Momento  em  que  as^  Autboridades  roaodálio 
ioptallar  estca  corpos  inilitarm,  que  bio  dei^  lem  dutida 
o  apoio  e  o  susientaculo  do  Aliar  e  de  'fluoue,  oe>Smi« 

goçanus  lionradoi,  a  quLin  iioesjKiço  de  tres  annos  O  temor 
e  a  prudoncia  ibestinhão  servido  dediques  para  conter  o« 
6eis  tentimentot,  que  abrigavSo  em  eru  coia^^  cociA* 
rão  impetuosa,  ainda  que  voluntarianientf ,  a  a!ií»ar-=c  no 
numero  dos  defensores  dos  direitos  de  umba»  as  Magesta* 
da  Divina  e  humana.  Cada  dia  tomava  rápido*  progrcof 
•M  oalistamentio  de  Tobmterio»,  cem  ser  necessário  laoçaa 
mio  da  Intriga,  do.toborno,  dee  ameaças,  e  promessas, 
como  foi  preciso  para  que  a  Milícia  Constitucional  as 
augmcntasse  como  desejavão  os  seus  agentes,  e  ainda  os- 
«im  ceminlwva  a  passos  mui  tardios.  Quaado  o  Batalhão 
já  contava  ninis  de  1S00  praças,  fardados  c  armados  os 
seus  indivíduos,  anbelavâo  o  dia  em  que  pondo*  tbes  diaa- 
te  buina  Bandeira,  que  estimulasse  o  «eu  ardor,  e  recor» 
deite  as  sue*  obrigações,  podcssem  jurar  na  sua  preteaça 
delèoder  ainda  é  custa  de  sen  sangue  a  Keltgiioi  Rei  «Pa^ 
tria,  c  coo|>erar  com  seus  esforços  ao  cumpnnealO  4a 
Lei ,  e  trunquillidadc  e  ordem  do  seu  povo. 

Madrid  3  tk  Jmdf, 
EIRei  Nosso  Senhor  Dignou^  nomear  a  £>.  Martim 
Atonto  Rublo  y  Administrador  de  Rendas  de  foMeratj  a 
D.  /Uhanart"  íi :  nandcx  y  Administrador  de  yUíalan^^ 
a  Cekstuui  Vtrrvutd&í ,  para  Porteiro  da  Thesouraria  da' 
Provinda  de  Ãelo,  em  consideração  aok  disii  netos  servi* 
çns ,  que  cm  união  do  Realista  conhecido  pelo  Roxo  de 
fuldíratf  prcsturuo  a£avor  de  S.  Ai.,  c contra  osjrslema 
lavolttciouario. 

Jdem  7. 

Tem  corrido  bontem  e  hoje  certos  mmeses,  <)oe  a  nos.> 

IO  ver  tem  por  objecto  o  já  antigo  do»  revolucionários, 
que  hc  embrulUar-uos  com  os  nossos  libertadores.  Astás 
o  insinuamos  já,  e  .«gom  aoerescentarcmot  qne  temoi 
sulTicientes  motivos  para  assegurar,  que  o  (ieneral  cin 
Chefe  do  Exercito  Francc%  em  Hcxpanha  náo  leve  par» 
te  nusaiiida  das  tropas  da  guarnição  cm  Madrid  j  »eque 
nenhum  t  rattook  eaigio,  nem  pedio  en  nome  dosea  Go> 
verno,  que  taia  desta  Corte  tropa  alguma,  nemeadá* 
0)«nte  o  Regimento  do  Príncipe,  nem  o  de  Guardct 
JUiUfHmholas.  »  Os  que-nuo  e*tão  ao  alcance  de  todas  os 
inaaobras  rcvolucionaríai,  crêem,  adoptuo,  e  espalhão 
estes  e  outros  abinidoif  fuu  M  Jtettaur^dar  m  vê  abc^ga- 
do  a  demieatir. 


Digitized  by  Google 


[63] 


LISBOA  16*  Anriro^ 

«H»  WMDero  das  aem«fltes  de  ptMtM  uteíi  •  ÁtkléKtsií 
ATlet>  <j»ie  o  Director  do  Kcal  Jardim  Boinnico,  conti- 
gw»  BO  Í*»kicio  do  sitio  de  N.  Senhora  da  Aptda^  cosiu* 
BM  receber  dos  paires  estrangeirm  para  o  dito  JardíiO|  hd 
fraNttiMnenie  hum»  boaguMtiMBde  das  dehmiM  pNdoM 
Mpee»»  de  Alrodorim  «nlnvado  «o*  «ptentriiMBei 
dm  Eniaàn  Unidot  da  America,  com  ns  uiuící  ae  podem 
fiuer  «Ignina»  provMtoM*  tentativH  de  cultura  nestes  itet- 
w»,  priQei]p«iaM«ie  M  d»  Mgmve.  Por  tonto  todo»  o» 
ápioritcm  euriotoa,  tptt  (pikerem  facer  tees  tehtatiras, 
íecorfer  ao  dito  Director,  q»ie  com  protnpla  von- 


tade lhei  fará  fatreg-ar  a  suíTiciotitP  (jiwiitii  de  aeiiipntes 
dtqoe  precuaratn  para  as  toesinat  tentativos.  A  experiea» 
oh  Mo  «aatuado  <m  Algodoeiro»  «e  dSo.  bem  etf 
qoaíi  todo»  O»  lerww» ,  qtie  nh'^  são  muito  seccos,  nem 
tnuiin  luiwiklm;  as  •ementes  dos  herbáceos  (como  eào  ns 
«ia  «pecie  de  q-ie  se  trata )  semeáo-se  no  principio  de 
Abrili  oa  dètaticiA  de  lium  pé  alií  pé  a  meio  ei|tre  if ,  a 
o«  fràeiai  dai  plaiitM  que  prodinem ,  eoItiKm-se 
t«mbro.  Nào  lie  ponivel  circiiinjlnnciar  nq  ii  tu  !  )  o  qu« 
ke  respectivo  á  Cultura,  a  Historia  Dalurai  de»ta  espécie 
de  Affodoeípo,  «aM  Uttbeui  de  alj^uma*  ontrat,  e  da* 
mns  vari<>d.ides  imiMIMBa;  isso  exige  h«m  extcn*r>  Tra- 
tado  que  nào  he  próprio  deste  lugar ;  a  es^  resi>«ito  oa 
curiowi  pod*r»o  cnn»iiltBr  o  Diccionario  de  Agricaltura 
da  fiocfèlopadia  Jldathodica ,  Xom.  S.*,  pag.  Ml,  Art. 
GMoMMr  ( Ctmiffimm  )  aoada  aéhatio  «tte  aetiimpto 
muito  liem  exposto  e  pnrtkulariíado.  O*  Alf^odofiroí  »àío 
C(dtivados  eni  ioda;»  as  quatro  parles  do  auix-y  l'lnneta ; 
ca\t4vii>ve  9».Ewrajpa,  nas  Illias  do  ^|f«At/>eAi^'o ,  «m 
Malta ,  SicUia ,  Cortcga ,  luUia ,  Frmuga  meridional ,  « 
nsewno  na  ffetpanha ,  principalmente  no  Kdno  de  f^o« 
/fn  7 ,  aoi  He ,  í>L"iiido  attesta  o  Profewor  Ortega,  a  es- 
pécie do  Algodoeiro  arbustivo |  he  culiivada  em  muitos 
eaoipoa,  e  •  «jtHwridadtf  de «tgodiov  ^  a»iMaliiiaBie  iè 
coíbe  da  sua  grande  ciihnra,  montti  a  (]>iairoo'nf08  quin^ 
laes:  a  analogia  do  clima  indica,  que  usiu  cspeeie  de 
Algadoeiío ,  e  rmo  menos  as  que  se  dào  Hem  na  America 
tqyí^ntrimiídf  podem  ser  cultivadas  tauibem  cio  Poriugalt 
principalawnte  no  Algarve,  e  sHioe  marítimos  do  Akm^ 
iço,  em  extensas  culturas  cnin  í^mmI  t' Iíí  siiccpsío.  t» 
(Amtuuto  rcmeUido  pelo  «aòio  Director  do  íicai  Mu- 
nú        "    -  -  • 


Pcla  SceiiCaria  d'£stBdo  dos  N^ocios  da  Justiça  se 
espai&r  o  Avito  seguinte; 

Amí  •  Jmii ,  Vereadora ,  e  Promrador  dte  Cama 

,  ra  da  f^Ula  dc  Santarém, 
n  DeNjafida  EIRei  Nosso  Scnkor  que  se  apurasse  a  ver- 
dade sohrc  ai  accusaçõcs  feitiis  ao  actual  Corn^edor  detf- 
m  Comjrc:a  João  Loftet  Cordeira  Lobo  Mende»  por  bnm 
Donun^m  Jnté  Soaret  de  Araujo,  dilo  Procurador  dc 
alguns  moradores  dessa  Villa  e  Oouiurca:  Foi  Siiu  Mn- 
gmaàB  Serrido  Maadar  iidónnar  o  Comigador  ile  íítha- 
tçfo:  E  como  da  informação  deste  datada  em  6  dc  Dc- 
xêmbr'»  tthtaao ,  do  Summario  de  testemunhai  n  que  se 
plMMlBD,  é  dos  mais  ppM  aMpámos  se  prova  plena  (uen» 
te.  Me  as  prevaricações  argaidas  ao  SuppliaGÈlo  ião  ca- 
Inmoiosas;  que  o  seu  comporlsifieolo  nie  tem  a  manchti 
de  desleal ,  e  que  os  factos  que  se  figurSo  acontecidos  em 
~*1ltn  hsjnrto  ,  são  suppoatos,  e  forjudos  peb  intri^^a  : 
HÉIM  •'  MesONi» Augusto  Senhor  por  bem  es^Susor  a  re- 
pHftrtarno  nsçig^nada  pelo  sobredito  DomHtgot  JotcSóa- 
*B»  de  Araiijo.  O  que  participo  a  V.  mes.  para  sua  in- 
teiligencia.  =  Deos  guarde  a  V .  tncs.  Palacio  da  Bem- 
'  L«a  oito  dc  Janeiro  de  mil  oitocentos  vinte  e  qua- 
Míarinko  Fahia  de  GM(r«.s» 


"Continua  o  Ftehtifrío  dos  CommitioHm  améSflán  |Mf  A' 
JU.  Fidtliêiimà  4M>  Rio  de  JmttirOf  apm  at  P 
«ttwsise  éé  HU  CMreffndentiã  (J^JkiàL 

D  O  C  U  M  E  N  r  O  s. 
N.*  8. 

.  O  abbixo  assignado,  ConseUieiro,  Ministro ^  cl 
rio  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  e  dos  Bstrang«4^ 
ros,  accusH  a  recepç&o  da  Nota  que  ultimamente  lha  di- 
rigio  o  Seqbor  Conde  da  Hio  Maior^  do  Caoialb*  dattak 
MagasttKla  l^idetissima,  •  sé*  OMittt  HottMO  da  OamaM, 
eiti  data  de  91  do  corrente  mes  de  Setembro,  servindo  db 
res(H>sta  á  Nr>ta  deste  Ministério  do  dia  1!^.  iendo  o 
abaiso  assignado  positivamente  declarado  nào  entrar  eft 
dfeciiadU»  al|«Bia  «atire  a  Comiiiiaiã»  de  8.  Ii««*|lam^, 
por  ter  fàUÃa  preiiimnannenie  á  éoixliçftn  exigkla  do'ns 

Conf»eci milito  da  inde{M?rKlericÍQ ,  e  inte>çMdnde  do  Impik 
rio  d  )  firazil;  nnda  riiitis  ibe  rt<*ta  que  chamar  oovaaett» 
te  a  attfriçuo  do  S.  Excdlencia  para  esta  daiilafB|Í0|  i)ue 
veda  no  abaixo  assignado  toda  a  «llcrior  correspondência 
Sòbrc  siniilbunte  assumpto;  muito  msis  depois  dws  receu* 
tw  noticias  do  novos  {irmanientos  eiu  l*orlvgal  contra  O 
Bnnít,  c  (^ue  se  adi&o  oa  maior  contrad^sAo  com  as  Vi*» 
las  pacificas,  •  «elM  da  candWaçlb  f«b  S.  Bxo*llNkci« 
tem  a$*-gurado.  — '  Quanto  porem  n  porro  da  Nota  de  â. 
Kxcellencia  que  llie  lie  pessottlincnie  relativa,  ou  á  Cur« 
veta  em  que  veio  a  este  l*ono,  tem  de  partióipar  ao  Se- 
nhor Conde  dia  Béa  MSÊt  ttue  Sua  Magastade  Imperial 
Houve  poi^  baiO'  t«thlv«r  qve  S.  ExcaUcnria  ,  e  &t  pessoas 
da  tua  comitiva  ,  pnsxà<>  rcffressar  prom piamente  para  o 
seu  Pais  no  Bergantim  —  Tm*  Ut  A/cuo***  para  o  que 
se  euviará  a  tí.  fixoellencia  no  Sabbado  hum  Esoaler  qiia 
o  condiiiia  a  bordo  do  Bergantim ,  que  sabirú  na  Segun- 
da feira  sr^uinle;  ficando  porém  retida  neste  i'or lo  n  Cur* 
veta,  e  sua  tripulação,  inclulivi  o  Coiamandante,  oqual 
poderá  defender  aquelle  vaso  por  parte  de  Pvriugut  na 
processe  a  que  Tá»  ser  aojeito  no  competente  Tribunal. 
O  abaixo  assignado  aproveita  esta  oicasiào  df  reiterar  atf 
Senhor  Conde  de  liio  Maior  m  pruteita^oes  da  sua  mais 
alta  considrr.içào ,  e  particular  eitiuia.  PalaciO  dO  iHo 
4»  Jameiro  Sí>  deSetCiubio  de  1883.>~/os^  JtfgfUiàCàfi 
nàro  d$  Gampav.  —  Ao  Senbor  CSonde  di  Rio  Màioé, 
as  Está  «oblbkme.  —  Gregorio  Gomé»  4a  Wm* 

N."  9.  , 

O  abaixo  assignado  Conde  de'  RSú  Maior  ^  dd^  CMm*^ 
(!i'>  <!e  SuH  Mageslude  Fideliuimn  ,  a  SSU  CêfitU  DoMMB 
CaiiKiru,  accu<Ki  a  recepção  du  Nota,  que  o  IIUislris> 
sinio  e  Excellentissimo  Senhor  Jotc  Joatitúm  Carneiro  de 
VampoMf  Conselheiro,  Ministro,  e  Secretnrio  de  £siado 
dos  Negócios  do  Império,  e  dos  Estrangeiros,  lha  acaba 
de  dirigir  em  data  de  hontem ,  na  qunl  S.  Kxccllencia  Ih« 
particii>a,  que  S.  jVf.  í.  Houve  por  bem  r«»olvcr  que  » 
abuiia  aisígtindo ,  e  as  péssoas  da  soa  comitiva possão 
regressar  promptamcnta  naBarfaatim-^  TVMedelfaíb*— 
para  o  qne  se  enviará  ao  abaixo  ásSÍgnado'á  ihaiiM  bana 
liscaier  que  o  coiidusa  a  Iwrdo  do  sobredito  Bcrganliiii  , 
que  sbhirú  na  8eg«Bda  leira  seguinte;  ficando  poiém  re« 
tida  neste  Forttt  a  Corveta ,  e  sua  triptilaçao ,  iaotaiitii 
o  ('ommandiínlc,  oqnjd  poderá  defender  oquelle  Voio  pof 
parte  de  Portugal  no  procedo  a  que  vai  ser  sujeito  no 
competente  Tribunal. 

O  abaixo  as)iigoa<ft»,  qnnndo  nosettOí&cio  dtftl  docor* 
renA»  se  vio  obrigado  a  du r  por  findo  o  objaeto  da aoâ  CwSh 
misMto,  requerendo  os  onlens  necfssari.is  pafm  ú  Seu  re« 
gresso,  envolvia  nesta  requisição  o  regresso  da  Curveta 
e  mais  tripabição,  ponderando  que  a  sua  sorta  •  destíM 
erâo  conimuns  á  mesma  Curveta)  e. delia  inse[>araveiSy 
qualquer  que  fosse  a  consideraçlo ,  cm  que  o  fiovcrno  da 
S.  M.  quizesse  ter  a  mesma  ('urvela  de  verdadeira,  oU 
não  verdadeira  Parlamentaria.  O  abaixo  asf*((oado  uuoa 
a  repetir  9  mmão,  aaocteentando  1.*:  Qoa  quando  • 
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Cíorerno  âe  S.  I.  iuM.la  nesta  reseluffVo,  nâo  bcpo»-  celkHcia  quando  na  sua  Nota  de  25  falia  da  dita  r>asíaKem, 
•ivel  oii*-  todas  as  pessoas  perlencente»  á  Comini«5o,  ca-  ae  «prime  doteguinle  modo  —  Que  o  abaixo  assignado, 
ju  rol.rào  remotte  ind.iia,  pos^ào  caber  c  transportar-se  e«»peNoat  dam»  MmlUv»  poNM  rtigmMrprompUfiieii. 
dentro  d»  i>eq..ena  embarcação  .Ic  S.  M.  l". ,  q..e  lUc  i>«  le  -  nnrwetido  por  tal  «premo  que  S.  Ma{;«itade  Im- 
destinada,  com  •  mu  bio,  tendo  atii  a  dUa  cml)arcai.-5o  prial  da  iKh.ce ,  .nas  tuio  obnga  a  Conuniísao  «  neein- 
lá  alguns  pnssaseiros  mais  a  «eu  bordo  para  transportar-  barcar-se:  e  teudo  o  atw.xo  assinado  de  reipondcr  oor 
ie,  Lundu  SC  dir;  nem  ,  quattdo  fo«  po,*M  «.bwm  todo  wtc  neçoe.o  jxíranle  S  M.  Fldell«il^ 
Helta  pequeno  vaso,  era  swllicicnlc  o  lunpo  <1a  ^M,  .nar-  íe  por  at|uella  Ordem  Ibehe  bcilo  esperar  ,  querendo,  pe- 
cado por  S.  Excellcncia  para  apromplar  os  viveres  neces-  la  .orle  .la  Curveta ,  ou  he  da  Intenção  de  S.  Magcstede 
■ariot  para  a»  penowi  accrcscidas,  que  nâo  devem  ser  Imperial  que  a  Commissao  seja  forçada  a  «'tirar-M-  „n- 
transportaHas  ,ia  ror.si.leraçào  de  simples  tripuUiçâo.  3.*:  nudiatainet.lc.  O  abaixo  awignado  roga  a  S^ceUeacia 
Que  o  «baixo  assignado  com  os  Membros  da  Commissào  buma  promj.ta  resposta,  ate  porque  e»ta  a  bordo  da  Utf* 
tAo  detém  desamparar  a  Curveta  de  S.  M.  F. ,  mui  par-  veia  o  l^cl.r  Jc  ^.  AlafTeslade  Im|>eria  ,  com  o  S^o». 
tieuIamiMiteilurante  o  processo,  a  que  o  Governo  de  S.  do  Ajudante  do  Inspector,  o  l  rimciro  leueuie  Jntanm 
M.  1.  tào  in^iperadamenie  quer  sujeitar  a  diU  Curveta ,  Pedro  Coelho ,  para  tramporlar  o  dwio  amgiiado  pai» 
<e  wa  tripulação  ;  e  o  nlmixo  nssignado,  ro-ando  Luma  bordo  do  dito  Bergantim.  . 
breve  resolução,  nào  pôde  deixar  d«  protestar,  como  por  Igualmente  he  do  dever  do  «babo  «ingnado ,  quando 
protesta,  em  Nome  de  S.  M.  F.,  contra  procedi-  se  verifique  a  sua  sabida  forçada  desta  Curveta,  pedir  a 
mento  tào  hostil,  c  contrario  ao  Direito  dot  Gontet,  cá  S.  Exceljeacia  a  necessária  participação  do  modo,  com 
immunidade  de  l^arlamenlurios.  qw  S.  Mageatade  Imperial  se  acha  deliberado  a  proceder 

Antes  de  findar  nâo  p<Vle  o  abaixo  assignado  deixar  de  a  respeito  da  Ofii<  lalidado,  e  tripulação  delia,  da  sua  vol- 

IMtar  que  elle  nào  sabe  quaes  sejão  as  recentes  noticias,  ta  em  lodo  o  caso  para  Portugal,  e  dos  meios  da  sua 

«  que  8.  Exoeilenda  attribue  et  noves  vistas  hoíli»  do  «ubsistencia ,  e  soldos,  durante  a  sua  demora  neste  Por- 

Gabinete  de  S.  M.  V.  ;  tnu^  sejào  quaes  forem  os  moti-  to,  pois  nâo  só  a  CorveU,  mas  a  Oíficial idade ,  e  tripu- 

vos  verdadeiros,  o«  falsos,  em  tiue  tal  asserção  se  funda,  laçào  vinbão  i»  Ordens  do  abaixo  assignado,  c  asnm  lí- 

o  abaixo  assienada  na  certeza  dos  senli mentos  de  S.  M.  cào  p  ia,  occurrentcs  circumstancias  sem  o  n|>oio; 

F.  pódi  affirmar  que  nâo  côo  verdadeiros,  ou  são  mal  ia-  tanio  luah  \wu\ae  devendo  o  abaixo  assignado  deixar  as 

terpretados.  suas  iusiruc:  ncs  ao  Gommandante  da  Curteta ,  necessito 

O  abaixo  Bssi<^nado  rmova  ainda  por  esta  occasião  a  desta  dcclaruçrio  pnra  seu  governo;  bem  entendido  queto- 

S.  Exoelleoeia  asexprPíí.oes  da  sua  particular  consideração,  dos  os  reciiríos,  (juc  S.  Magestade  Imperial  conceder  ú 

Bordo  da  Curveta  i'<»r/tííM«o  Parlamentaria— r«a-  CurveU,  < JiTicialidade ,  e  tripulação,  nunca  possao  ser 

Jor  —  f.irta  no  Porto  do  Rio  de  Janeiro  Stí  de  Sêtem-  considerados  como  procedidos  do  abandono  em  que  o  abai- 

bro  de  1823.  —  Illustrissimo  e  ExcellenlisMmo  Senhor /o-  xo  assignado  a  deixasse. 

êé  Joaquim  Carneiro  de  Campot.  —  Conàe  de  Rio  Maior.  O  abaixo  assignado  reitera  por  eMn  orrnsuin  a  S.  Ex- 

Relofâo  cias  peuooi  pertencentes  d  CommisMO.  «Mencia  oi  seus  protestos  de  particular  eitima  ealia  con- 

O  Conde  de iUotbr   •   •   -   -  "l  ^  nderaçào.  Bordo  da  Curveta  Portiif[ue%a  Parlamentaria 

O  ConMlh.  ir  ,  Fr.nuhrn  Josr  Fkira  j  (-««""««no»"   '.  —  foocfar  —  Surto  no  Porto  do  Rio  de  Janeiro  91  de 

Domin-rof  ilc  ònUjnha  d Ullccira  c  )  .  , .j.  Setembro  de  1883,  —  Illustríssimo  e  Exccllentissimo  Se- 

Daun    -    --------j                       •  iibor  Jutt  Joaquim  Curnciro  de  Campo*.  —  Conde  de 

O  Official  du  Sccretoria  de  Estado   í  R*"  Maior,  =  Está  conforme.  —  Gregorio  Cornet  6a 

V  JinUmio  Xwkr    Abreu  Catíelh  ^Secretario.  SUioa.  (Conímuar^$e-ha,) 

■  Branco  -   -   --   -«.  --^  ■ 

^           n      .      .  »                    f  Da   fainilia    do  Banco  de  Lúboa  16  de  Janeiro  de 

Caetano  FrancueoãeSoma^  -  -  j    ^^^^^^  Compra  do  Papd  87                 ídesc  )nto  13  p.  c.) 

Joté  Monteiro-  •  1  Criado  do  Conde  Venda  fíl                                 (desconto  18  ^  p.  c) 

Diogo  ir hite  \    cdeseu  Irmão.  Compra  Fatoca»  BmiHa»  •  860,  e  Hesnanliolae  a 

Antonio  José  da  Sih  a-   •   .  .      1  Cri  idos  do  Ck>n-  Compra,  e  vende  Titolo»  de  Divida  Pauica  Uqnidadoe. 

jéntonio  Joté,   preto  furro    -         -  J     aelheiro.  ^^^^^^^m^^^^^mmam^^^^^^^^^^mmm^^^^ 

^,                             )  Criado  do  Secre*  ^^^^^ 

JJominzof  Alva     •---,-->■.•  ^• 

'        J     tario.  ^nnvnciot. 

Bordo  da  Curvota  Portugucza  Parlamentaria  —  l''oa-  Quem  quizer  comprar  os  Serviço»  do  Desembargador 

dor —  surta  no  Porto  do  mo  de  Janeiro  26  de  Setembro  Pedro  Manfiro  Furtado,  já  Decrelados,  e  llenuncin- 

1828.  —  jínlonio  Xavier  de  jibreu  CatteUo  Btaneo,  dos,  poderá  foliar  coat  o  Capitão  de  Milicias  de  Coim- 

s  Está  conforme.      Gregorio  Gome$  da  Silva.  bra  Manoel  1  fanado  Xwier  HUteiro  daSiloa,  na  mesma 

N  *  10.  Cidride,  que  <>e  acba  autborisado  para  a  diU  'veiid|n  pèkw 

O  abai.\o  asíignndo  Conde  de  Rio  Maior,  do  Confe-  dociimeiiíos  cpie  apresentará.  , 

lho  de  S.  Magestade  Fidelissima,  e  sen  Gentil  Homem  da  «*«  Na  Cazcta  de  15  do  corrente,  pag.  ult. ,  col.  8, 

Camara,  não  tendo  recebido  ate  agora  resposta  á  Mota,  liiiba  9,  Provisor  Vigário  Gerai  do  Patriatoado,  IdâFee 

que  em  data  de  honlem  dirigio  ao  Iliustrissimo  e  Excel-  do  Crato. 

lentíssimo  Senhor  Jose  Joaquim  CitriKtTt  <!e  Cmnjws ,  Xa  fiazeia  de  Ifi,  pag.  da  frente,  col.  2,  linba  4, 

Cooseliieiro,  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos  .Nego-  puòlicadot  impunemente,  leia-se  publica  e  impuneoieikle. 

dos  do  Império,  edos  Estrangeiros,  na  qnal  ponderan*    '  i    .    .■■    '  .  . 

do  quP  ii*io  era  do  dever  da  Cummis-âo  de^ai!i[>:jrar  a  F.stiva. 

Curveta  de  S.  Alageslude  Fidelio>iriia  eiu  qiic  tiiilia  vindo  Prr^ot  do  Pão  c  Azeite  jxira  a  lemana  de  lí) 

a  este  Porto,  alem  de  oníids  iiuonvetiieutes,  rogava  hii-  a  2ó  do  eotrtnte» 

na  breve  resolnrào  dos  Ordens  de  S.  NI nt^^ejiade  Imperial,  Pòo  de  anatei  na  fórma   ------   47  reis. 

iiaopddefiacltaaffeci«iarasuapa-..a-u>u  paraofiewan-  Bldal  .......  44  reis. 

tin— TVMCife Jldw — principatmenteaotandoqueSlBx.  Canada  de  Aaeite>                            '  9SÍÒ  té». 
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SEGUNDA  FEIRA  19  DE  JANEIRO. 


ESTAD08.UNID08» 

'Nova- York  15  dc  Dezembro. 
fExiroclo  do  periódico  denominado  Norfolk  Beacon*) 
Frodtaaagâo  do  Capitão  Cenand-  da  Jtha  de  Ciiòa, 
D.  FrameiKo  Ditn&h  Fwm.- 

uTT abitintci de  (.'til/a  !  O  Brigue  Irif^Uz,  ~  Margarida 
JEX=  acabo  de  chegar,  tm4tí  dias  de  Gibraltar,  traxeo' 
4o •  na  bordo  o  Coronel  Joié  Ovando ,  o  qual,  dirij^: 
do«  »  mim  onicialmente ,  me  transmittio  buma  Nota, 
contendo  a  relação  doe  mais  interessantes  acontecimentos 
da  PeninMiIa,  denle  Jiiiilm  ate'  3  de  Outubro,  assim  cotno 
huma  copia  a^signada  do  Manifesto  de  KIKei  á  Nação, 
pnUicado  por  S.  M.  a  30  de  Setembro  na  tarde  da  tua 
parhJa  rio  Porte  dc  Santa  Marin.  Ainda  que  CSlas  no- 
liui.i  nài)  j^jiio  officiaes,  a  situação  de  (.'aai%  a*  torna 
mui  prováveis,  e  a  sua  importância  provavelmente  exci» 
tará  aatlençâo  publica,  oflerecemio  campo  a  que  amal- 
dêès  dt^afofoe  a  soa  vingança :  de  modo  que  julgo 


sario  m:\r.i\iiT  puVilicar  httina  Nota  c  Manifesto  ,  para  que 
ao  Puliiico  M>ja  notória  a  franqueza  do  meu  caracter,  as- 
am como  a  minha  ditpoiíçlo  deneoppAr  a  iodes  equaca» 
qoer  sinistras  interpretações,  prevenindo  muitos  perltoe 
qoe  podcriâo  resultar:  espero  pois,  que  aparte  «â  eint«lí> 
gente  dos  povos  de^tii  C'iduile,  frustrará  os  planos  dos  malé- 
volo» «foelentarem,  de  qualquer  fórma  que  for,  daroccati&o 
aot  compinidorea  para  nieditafem  noa  aeo*  prevenoe  |rfa- 
no!  dc  independência  ;  perturbando  por  este  modo  otran- 
quiJlrdade  publica.  Tenho  .idoplado  todaià  as  medidas  con- 
yeoienles  para  assegurar  a  felicidade  desta  Ilha,  e  eu  sa- 
berei lepiimir  as  pre tenções  dos  ambicioeae,  se  dles  ten- 
latem  coaprometter  a  exittenda  politica  de  Hamma:  ' 
por  tanto  exiiorto  a  lodos  os  pacifiCM  habitantes  da  mes- 
jna ,  bajâo  de  esperar  as  ordens  do  Governo  Superior , 
qae  brevemente  «spevamoB  receber,  s  Mamma  19  deNo- 
Tembio  de  1803. 

ÁUSTRIA. 

yiama  14  de  Deunbro, 
Eitfpa1ea-<e  em  homa  oonvençâo  entre  a  nossa  CSor« 

te,  e  a  Porta  Ottomnna,  pelo  que  toca  ao  nosso  (^oin- 
inercio  c  Marinha,  que  os  Navios  jiutíriacos  mercantes 
ie  Mijeitaráò  a  holD  reconhecíoiento^  á  sua  entrada  nos 
DardancUot^  por  causa  da  insurreição  dos  Gre^i  do- 
rém  que  nâopagaráõ  imposto  al^um  por  estavisita.^  N8o 
se  verificará  esla  providencia  quando  os  Navio»  saião  do 
porto  de  ComtaiUiiwpki ,  menos  que  atravessem  os  Dar- 
dmuJtm  para  entrar  no  mar  Negro,  em  cnjo  caso  tam- 
bem  flio  pegariS  o  imposto. 

ALBMANHA. 

JVnrvmòerg-  86  de  DnenAró. 

Falla-se  de  huma  Nota  importante  que  se  diz  Iiaver  si- 
do entregue  por  Sir  C.  Bagot^  Ministro  ISritannico  ua 
Corte  de  Petertburgo,  ao  Ministro  de  Bs|ado,  Conde 
Trmfcorfn.  na       en  none  do  leiíGoTeroo»  pede  in* 


formações  lebtivas  i  politica  que  o  Governo  Jhmftwo 

julgaria  necessário  adoptar  a  respeito  da»  Colónias  Hes- 
fonhoUu ,  que  sacudirão  o  jugo  da  Alãi  Patria.  Esta  no* 
tida  deo  motivo  a  outra ,  que  se  tem  rapidamente  pro* 
■do,  de  que  littma£s<}uedra  Rimiana  entrará  no Jfe- 
rww»  na  prosima  primafeia,  para  dalli  ee  diHgir 
n  onlio  ponto  <w  sen  ulterior  destino. 

HUNGRIA. 

Semíim  H  de  Denembro. 
Segundo  as  Cari.i^  Ju  Sa/onica,  recebeo  o  castigo  de 
seus  crimes  bum  dos  buracos  mais  bárbaros,  que  teu  pro- 
duzido, e  deahonrado  o  império  OHomone.  ^bbdoiAoutf 
Bacliá  de  SVj/oníca,  bc  o  monstro  que  no  anno  ultimo 
fez  degolar  (iubiuirnanamente  nus  vizinhanças  de  Aiatlc 
bS  familias  chij^uiv  Também  se  jactava  de  ter  acabado 
em  bum  dia  com  lòOO  mulheres  e  meninos.  Fdizmeole 
ciiegou  bnma  ordem  repentina  do  Dívan,  em  ci^  virtn* 

de  percceo  este  monstro  em  hum  ttwhlfilltft  n  poOGOS  nií- 
nulos  de  baver-sc  recebido. 

FllANÇA. 

^  Partt  26  de  Dezembro» 

Decreto  do  Jiei. 
ntiuhj  pela  Greça  de  Deos,  Rei  de  I^Vwipa  e de  JVo* 

varra  ^  a  todos  os  que  a  presente  virem  ,  sniide.  —  Allen- 
dido  o  art.  ÒU  da  Curta  Constilucinnai ,  us  IaíÍs  de  5  de 
Fevereiro  df?  1817,  de  80  de  Março  de  1818,  e  de  29  de 
Junho  de  1820,  e  os  nossos  Alvarás  e  Decretos  de  4  de  . 
Setembro  e  11  de  Outubro  do  mesm«*  anno ,  por  infor» 
mação  do  Nosso  Ministro  Secretario  dc  Estailo  do  Hcs- 
pacbo  do  Interior  temos  Decretado  ,  e  Dcctctamus  o 
•qpinte : 

» ArU  1.*  Fica  dissolvida  a  Gamara  dos  Deputados : 
eonvocar-se-bão  osColl«^io8  Eleitoraes  em  todo  o  Reino, 
e  se  rcuniraò  nos  lufares  d''^i^n,iilo5  pelas  tres  listas  an- 
nexas:  os  do  districto  c  departamentos  ,  que  nâo  tem 
mais  que  hum  C'ollegio,  para  9b  de  Fevérelro  próximo; 
e  os  Collegios  deparlamentae*  a  G  df  Março.  A  Sessfio 
das  Camaras  de  1824'  seabrirú  lerça  leira  23  dc  Março. 

Art.  2.*  Em  consequência  do  que,  as  listas  eleilorues 
se  publicarão  a  16  de  Janeiro,  e  ficaiáò  cerradas  a  19  de 
Fevereiro,  deixando-«e  de  admiltir  toda  a  reclanu^o  a 
IG  inclusivè.  —  Procedcr-se-ha  ú  sua 'verificação  e  encer- 
ramento nos  termos  c  conforme  ao  prescripto  no  nosso 
Decreto  de  4  dc  Setembro  de  1820 ;  e  para  as  operações 
dosCollegtos,  em  conformidade  da  Nossa  determinasio  da 
11  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

V  Art.  '3.*  O  N'>»so  Mini-tro  Secretario  de  Estado  e 
do  Despacho  do  Interior  fica  encarregado  da  execução 
do  presente  Decreto,  que  se  inserirá  no  fiulctim  das  Leis. 
Dado  em  Parú  no  Nosso  Palacio  das  Tulhertat  em  2í 
de  Dezembro,  anno  do  Senhor  dc  1823 ,  e  do  Nosso  Rei- 
nado 29.  =  Lu».  =  Por  El  Rei:  o  Ministro  Secretario 
d*iísUtdo  e  do  J>csjpacho  do  JLnterior.  s=  CorWerr* 
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'I^M  0ntro  Deèreto  io  tnecnlo  dia  w  nonMárM»  os  Pra* 

ridfitp^  dos  Collfpios  Hleilor.ic. 

(Temos  a  s.iili*fa<;âo  de  duer  que  os  sugeitos  dcíiçna- 
dosa&o.dn  Partido  conhecido  Realista,  cujo  triunfo  clio- 
n  o  Coittttíudonalf  e  dós,  como  «Utvemos,  oeldtra- 
mes  coin  tadot  «•  amigoi  doi  Tbrunot  •  dM  Sm,  Nota 

Idem  3  de  Janeiro. 

(Extracto  da  FMrella.)  \ 
As  follin»  Ingleuit  oníem  largo»  ci)mm«ntAr1os  shhnj 
a  Mpiisayein  no  Presidente  dos  Jiitadus'Uniio$.  Cada 
huma  a  considera  K^uado  as  sunt  vistas  politicas ,  e  stias 
particulares  jnclmaçòes ;  mas  ofncto  be,  que  oquell»  loa> 
ga  decl.iriirrin  nàn  s^ali-f.iz,  nem  a^i^rada  n  uin,'iie:n.  N<*iri 
mesmo  escapou  a  bt-ni  i>icanlC8  censuras  da  parte  dos  Jor- 
aa«s  AinerkamM.  .Mr,  Manroe^  que  nio  lie  oenluun  So- 
lano, a  que  um  di*w  elie mesmo,  aâo  air  mais  do  que 
h  primeiro  detendo  do  Povo ,  assiiraio  oa  toa  Mensafcm 
e  toin  de  liiiiii  M  jii.iri  .i  poitcroso ,  cujos  exércitos  e  es- 
quadros estão  promplot  u  olirar  ao  priiii<  ir>  »i),ni  .1.  Jvlle 
pano  ávaaiet  fM«sere«e  ansPoientadi^s  da  Europa  aeon» 

dtlda  que,  cm  certas  ctrcurnslHncia^ ,  d>! veia»  adoptar « 
no  caso  que  não  queira  >  iiu  oi  ri-r  no  sim  de>a;;rado.  Tal 
be  a  prohibiçào  que  ello  pnMica  para  que  ellei  júinai* 
pensem  de  qualquer  modo  que  seja,  na  futura  coloaiMçào 
das  dnas  Àmtntaat, 

•  Mr.  Monroe  he  o  Presidente  temporário  de  liiima  Re- 
publica, tituiida  na  costii  Orientai  da  .■Imeriai  >^\>leti- 
tliOMi.  FslB  Uepuhlica  roiiínia  pela  parte  doSiil  cocn  as 
poMMdea  do  liei  de  Hnponha ,  e  pekt  parla  do  iNoria 
com  as  do  Rei  de  Inplijterra.  A  penas  ba  40  annos  que 
»e  reronheroo  a  sua  I  ii(ip};«nilencia :  por  ^m-  tiiido  ()oij 
deverão  as  duas  American  estar  debaixo  da  depeudea* 
eia  immediaia  desta  Kepublica  deade  aBabia  de  Mtidurnf 
»lé  o  Cabo  de  tínrn  Quantos  clutnores  rii\o  levantou  o- 
Presificnie  dos  Efiadot-Unid^m,  qu.iiido  o  liriperador  da 
Rwtia  desejou  determinar  a  demarcai^à  ^  da  parte  do  ter- 
ritório, que  elle  reclamava  peU  parle  da  costa  do  Nor- 
deste, por  haver  sidodeKolierta  pelo»  seustnbditoet  Com 
ttulo  este  Monarca  não  d.ctar  leis  a  iiciihuai  dos  lis- 
tados que  possuem  er.tabelociirientos  nai|ueila  aiesuia  cos- 
ta. Estava  reservado  para  Mr.  Monroc  O  ma«lrar-na« 
hum  éutaàar,  armado  oooi  o  direito  da  •uperiorídads  to* 
bie  todo  o  DOT»  Mundo. 

Segundo  o  ty-.Ieii]a  politico  que  elle  desejaria  dabele- 
eer;  nòo  seria  perniiuijo,  que  a  ÍJetpaitha  úzesse  o  mi- 
nimo  esforço ,  pam  tomar  a  entrar  no  território ,  que 
alia  pelo  espaço  de  três  séculos  poasuto. 
<  O  Hei  die  Portugal^  secundo  nolárào  até  os  mesmos 
Jomacs  Americanot  ^  iiào  poderia  oWrar  na  cjualidude  dc 
Soberano .  ou  de  i*ai ,  sem  ae  expdr  á  ira  de  Air.  Mon' 
roe  t  A  Jngtutarrm  também  neoessilaria  do  sed  prévio 
oonseritimento  ,  se  os  s«'us  inleretsc»  exij;isscin  (]ualqueres- 
tflMeci mento  niilitar  ou  politico,  quer  no  (^aiiaiiã,  quer 
na  jXovij'  /i.iciH  iii.  \\  com  tado  ,  a  Mensagem  de  Mrm 
Monroe  cooiem  froMS  indinsctamente  hostis  á  politica  e 
•nibiçào  das  Grandes  Potencias  da  Europa  I  Mas  que 
Potencia  he  essa  que  tào  i>r;^i;iliosaniefite  professo  máxi- 
mas oppostas  aos  direitos  da  Stjhcrania,  c  ti  indcpeiidea- 
oia  daaCorouis?  Que  Potencia  bc  essa,  que  pretende  pres- 
crever uns  tiibditoa  os  limites  da  sua  obediência?  Que  Po- 
tencia be  essa  ,  em  fim ,  que  nno  teme  eouipromctter  a 
existência  da  orde;n  soeiul  ,  d<\ lurando  á  face  dos  Ceos, 
que  cila  imo  reci>niiecerudiâ«r«uça  alguma  eniie  hum  Go- 
verno de  facto ,  e  lium  Governo  de  direitcf 

litsuniindo  em  hum  ponto  de  vi-ita  todas  ns  asserções 
c  doutrinas  conteúdas  nesta  Men^iijem  ,  com  sati»fa(,i!io 
c«n»ii!<  iumos,  que  ella  ainda  niio  rucebeo  a  aancçuo  de 
ociibuniu  das  Autborid<tdes,  mesmo  do  Pais  onde  ella  ae 
puUifXMi;  e,  em  buma  palavra,  que  es  opiniões  de  Mr. 
Monroe  só  sào  atd  O  prcMua  aiopioáòas  da  Imw^»  pfno^ 
particular. 


ORX-âRETANHA. 

Londres  20  de  Dtxemhro, 

A  seguinte  !ic  huma  cópia  autlif-ntica  do  Auto  pelc^ 
qual  a  dilatada  Província ,  ou  como  anti^ameate  se  deao> 
minava ,  o  Antigo  Reino  de  Gualemala ,  se  desligoa  da 
Untào  Mtfieana^  prioclamand  >  a  sua  particular  Iodo» 
pendência*  O  fi»cto  já  era  noiorio ,  p'>réui  imperAaita* 
mente,  vitto  que  ainda  nào  havino  clie:;add  noticias  cir- 
curnstanciadas  a  este  reapeito..  Deste  Auto,  ou  dtsclara- 
çno  de°  independência  ,  damos  a  seguinte  fiel  traducgSo. 
Itcluta  a  inclina  >]ecl.ir(H,ài  os  fiuiila^ne  itos  deita  me  li- 
da ,  OS  direitos  daqiidie  Paiz  a  ter  iiu  na  separada  exia- 
tibDcla  nacional  ,  e  maoiresta  a  injustiça  de  ficar  por 
mais  te  tipo  sujeito  a  q  ialqiwr  Potencia  d>  a!iligo  ou 
nnvo  lie  iiisferio.  Taiul>cm  declara ,  que  u  sem  prejuizo 
da  (Jonstiluiçào,  que  ic  vai  formar  ,  o  novo  Estado  as- 
sumirá o  titulo  de  =  Pravincioê  Uniias  di  Amerieei 
CeisAvi/:  n  afflraando  mui  sofeiAaameote,  que  s6  le  to« 
mou  butna  mediíia  tào  decisiva  ,  «  de^nis  de  íe  haverem 
;*  feito  txljs  as  ladu^façòes  aecessaiias  para  conhecer  o 
n  estado  de  popnlaçào ,  opulência,  recursos,  aitm^» 
»  local,  eiteu>u<>,  e outras  circunutancia»  doa  pdvoft^aa 
n  nectipâo  o  território  antigamente  deiiomioado  o  Heio) 
»  de  GuotemaLj.  n 

A  yjuihoridade  Suprema  Executiva  da»  Prooincias 
Umih$  da  America  Central. 

n  A  Assemhlea  Nucioiíal  Coustilulala  das  Pfoviociaa 
referida»  tfm  decretado  o  aecuinle: 

nOs  Kt:pfeaejitaates  das  Província»  unidas  da  Ameri- 
ca CcatrtUt  reuAidaa  eon  virtod»  «Ucoovoaacào  publicada 
neau  Cidade  a  Ift  de  Setembro  de  1881 ,  e  renovada  a 
2íí  de  M.^rço  do  corrvnte  aano,  para  o  importante  obje- 
cto de  decidir  sobre  a  1  ndepeadencia  e  Liiienladc  do  Po- 
vo que  oóe  repruulamos;  sobre  a  sua  reciproca  UoBo;. 
aobre  o  aeu  Governo,  e  outros  objectos  indicados  no  me- 
morável Auto  do  dito  dia  lã  de  Setembro,  então  adopta» 
do  pela  maioria  doa  babitaute»  desle  dilatai  )  território, 
e  ao  qual  todos  oamait  subseuuenlemenbe  adlierírâo,  ago- 
ra rapreiienlados  nesta  AsaembUa Geral :  Depoia  de  exami- 
nar cortj  todo  o  cuidado  e  con>i<Içraeào ,  que  exijjein  a 
delicadeza  c  importância  dos  objectos,  pelos qiiaes  nos  ha- 
vemos reunido,  oa  referidos  Autos  doilici  de  Setembro  do 
18S1 ,  e  de  de  Jaosiro  de  i80S,  astim  omao  lambem  o 
Utereto  do  Governo  Provisório  desta  Provinda ,  datado 
a  29  de  .Mar(,o  passado,  com  todos  o»  oulros  documen- 
tos rela  li  voa  aos  objectos  particulares  desta  Asscuiblea: 
Tendo  presentes  todas  as  intbrmaçòes  necwtaria»  paraoo- 
nhecerinoa  o  estado  de  população,  riqueia,  recnrsua,  ai- 
tuaçâo  locai,  extensiio»  eoutraa  circumstanciaa  dos  Povos 
que  occu|>âij  o  terrilorig  antigaonente  dcnoiniiiado  Reina 
ae  Guatemala:  E  tendo  discutido  e»te  assumpto,  e  rece- 
bido oa  Pareceres  das  diflèrentesCSommissòes,  qiw  traba- 
lliárâo  para  ajuntar  e  apre>enlar  a  esta  Assembféa  todas 
aa  possíveis  illuslraçues  sobre  os  objectos  uicncinados:  lo- 
muido  em  consideração  tudo  quanto  possa  tua  aecenario 
para  o  estabekcimento  de  bum  Novo  Estado;  •  outro 
sim  considerando:  1.*  Que  a  líiossa  Independência  doOo- 
verim  Hcy>j>anhul  tem  sido  e  iie  necessária  na  situação  da- 
quèlla  Nu^ào,  e  na  de  todas  as  fiações  Americana*  ;  que 
eiltt  era,  •  lie  jusu  em  si  mesma,  e  ««encial menta  aoÃ» 
In>ra  nos  surrados  direitos  da  natureza ;  que  imperiosa mcn- 
W  u  reclama vào  as  luzes  do  século,  us  precisões  do  novo 
Hemisfério,  e  os  mais  preciosos  iuleresse»  dos  seus  habitan» 
tes:  Que  a  mesma  natureza  desapprova  a  dependência  des- 
ta parte  do  Globo ,  separada  por  hum  immenso  Oceano 
da  >ua  nntij^a  Metrópole,  com  a  qual  lie  i inpns-iivel  man- 
ter a  luimediata  e  frequente  cúmmunicuçãu  indispensável 
entre  povos  que  conatituem  bnm  mesmo  JBataan:  Que 
a-experiencia  demais  detrmeotos  anoos  tem  convencido  a 
Amcriea,  de  que  a  sua  felicidade  be  de  todo  íncompatt- 
vd  com  '>  estado  de  niillidade  a  que  a  liuvia  rinliulilj  a 
''fffrf'^*"  de  Colouuà  siyeila  a  buma  tão  pei^ueoa  fi*utc 
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Smupa:  Que  o  cander  •ibítrarío  do  GoTcrno  da 
BtipaKka  parm  cora  •  jimerka^  e  •  coodiicta  mtamvdk 
mie  «dafitada  depois  d*  mb  ConqmtU,  tam  «cttido 

IM  seus  ViaHlanles  o  mais  vchemcntc  desejo  de  tornar  • 
«d(\uvnr  os  teus  usurpados  direitos:  Que  ioipellidas  por 

Mcudirio  o  jugo ,  que  pelo  «peço  de  tres  séculos  as  ba- 
TIS  oppríioido  :  Que  ai  ProTÍDcias  do  antigo  Heino  de 
Guatemala  gloriosamente  proclamárâo  a  sua  Independên- 
cia BO  aono  de  18S1 ;  e  que  a  detennÍDacâo  de  a  oooier> 
be  o  voto  gcn1a«BÍeoào  doewwlwbitaiilM;  t.*Con« 
siderando  outrosim  qne  a  incorporação  destas  Províncias 
com  o  extincto  Império  Macioano ,  eSeituada  de  {acto 
aa  faa  do  aaao  de  1881 ,  e  no  principio  da  IHSy  am 
kma  «iwíb  violaBta»  aitoiíquida  |MMr  «ah» TÍciaHM 
•  ilk^:  Que  dia  alo  ItA  nem  eoneeilída ,  nani  pro> 
minciacfa  por  órgãos,  ou  meios  legítimos:  que  em  conse- 
quência dos  Representantes  Macionaes  do  Èstado  Udexi- 
cano  jámais  aba  verem  eapwniBwala  acedtado,  eoflao  da 
«liíeito  o  nào  podião  fazer;  e  que  as  ordens  expedidas  por 
D.  j1go$tmko  Jtvrbiík,  a  reipeilo  desta  Lniào,  ião  nul- 
lat:  Que  a  dita  União  era,  e  be  contraria  aos  interes- 
lis  e  «fiado*  diíeiloe  do*  povo*  que  reprefeotaoxM ,  «•• 
lia  oooM  também  oppeata  á  na  vontade,  e  que  a  oon- 
correncia  de  tão  poderosas  e  irresisiiveis  circumsinncins 
eiige  que  as  Província*  do  antigo  ileino  de  Guatemala 
•e  coMtitttio  por  ti  meaaa*,  a  separada*  dos  Estadoa  Jlfe» 
«•CBM*:  Nós  por  tanto,  o*  Representantes  das  meneio- 
nedu  Ptoviocias,  em  aeu  oome,  com  tua  aatlwridade, 
e  na  reafciwidadit  doa  wu»  dnqoaaalanMtaaeQla  Aetov» 
mo$: 

nl.*  Que  asdilas  Província*  representadas  neata  A** 

aembléa  lâo  livres  e  Independentes  da  Hespatiha,  do  Mr- 
«ieo,  e  de  toda  outra  quttiquer  Potencia,  quer  seja  do 
■of igo,  quer  do  novo  Hemisfério,  e  que  ellas  nào  são, 
mo  drrfem  aar  o  patrimeiiio  da  iWDboma  pceaoa  ov  fia» 
mifia. 

rZ.*  Que  por  consequência  são  e constituem  huma  Na- 
Çko  boberana,  com  o  direito  de  aptidão  para  se  angmen- 
lar^a  celebrar  quaesquer  actos,  oonvenròcs,  de.  aiUCÍ 
dose  ceWirados  pelos  outros  Povos  livres  da  terra. 

«3.*  Que  as  ditas  Provindas  representadas  nesta  As» 
semf>]ea,  e  as  outras  que  constituiâo  o  antigo  Reino  He 
Cualtmoiat  «lue «•puolaoeaamita  unirem,  serôo  por 
ora  deoomioadas,  mm  orajuiao  daCeastituiçâo  que  se  vai 
ionnar  =  Frovincia%  (jtudut  da  America  Central.  = 

nE  ordenamos  que  esta  Declaração  eacto  da  nos»a  ins- 
tallaçàn  »eja  publicado  Com  a  devida  lolemnidadc  nesta 
Cidade  de  Gvatetaakij  •mim  «ooM  «nn  toda*  a  am  cada 
boroa  das  outras  Cidade*,  nesta  AMeanbMa  lapreaentada*; 
e  scnio  itiipre*sas,  publicadas,  e  comnninicadas  ás  Pro- 
«iiicias  de Leoo,  Granada,  /?*ea,  eC4«(yo,  assim  como 
também  ao*  Gotaraoe  da  Mtipanha  o  do  Mcxico ,  e  aoa 
outros  Estados  Tndcpcndenles  de  ambos  as  Avteneat^  na 
forma  e  maneira  que  sc  determinar.  —  Dada  «m  Guolc- 
mo/ú,  no  dia  I.*  de  Jnlbo  da  18U.j>  (Segmm-m  fm- 
foUa  •  tn»  mÊt^tmhtrm.) 

Remelta-ie  ao  Poder  Supremo  Executivo,  paia  «a  loi- 
primir  e  publicar.  Gvatemala  10  de  JuVw. — Jotê  Ma- 
tlàai  Delgado.,  FraUknte. — João  Francisco  Soia^  De- 
putado Secretario. — Marim»  GoiaM}  17.  S.— De  Or^ 
dam  da  Authoridade  Sopiema ,  a  Bxaeotiva  ate 

Idem  SS. 

AcaUo  da  cbegar  a  Jhníol  muitos  refugiados  //ei- 
■aaliir*  »  entre  o*  quoes  se  coola  o  deraaMado-íàrooio 
Canga  Arguellet,  Miniatfo  da  Paaeoda  daaCorim.  B*le 

be  o  Qoe  estipulou  aquelles  escandalosos emprf*limo«,  que 
»ó  pnomo  enriquecer  os  prestadores,  e  arrumar  inteira- 
ioeole  a  Nação  Hetponhola.  Vem  em  sua  companhia 
Heletíor  Prat  Âtouidenot y  VeUuco,  SeooM  e  Aute- 
manu.  A  confiiÃo  e  a  dcamperaçâo  eã&o  mareadae.  dia 
a  Gueta  de  lirittol ,  no  rosto  destes  homens.  INÉpom* 
•9a|Mta<  •  i^c^v^^s  *oadB       acba  iliwci. 


Aategura^  one  está  estipulado  no  Tratado  ocmcliiAo 
peta  a  oocupasao  da  tíapanko  jMla*  tropa»  Fnanceao** 
Ma  aita*  evacoaidd  o  território  ttetBtuthot  «m  todo  o 

roez  de  Julho.  A[>ezar  disto,  lie  mui  justo  o  pensar  u'ie 
esta  disposição  dependerá  da  muior  ou  menor  iran^iiiili* 
dadado  paia. 

HESPANHA. 

Maiaró  26  efc  Detemhro. 
O  CoMtitucional  X>orda,  que  foi  o  primeiro  que  por 
«aa  «altaçlo  tfevantou  esta  Odade,  dseaoo  da  Camara 

do  anno  de  1020,  o  primeiro  qtie  nesta  formou  a  milícia 
nacional  voluularia  e  fui  o  seuOommaadante,  e  que  com 
aecandalo  do*  meiBM»  comalitiicioDaM,  «eadendo  todos  oe 
movei*  da  soa  ani«  fogio  para  /Vunça  quando  os  Ueali^ 
tas  oomeçárão  a  obter  algumas  victorias;  este  bomem  ba 
alguns  dias,  que  appareceo  aqui  vindo  recenlemcnte  de 
Franga  ^  e  tem  a  sua  sociedade  todos  os  dias  na  casa  de 
outro  {gíml  a  dia;  a  dia  concorrem  os  mais  conhecidos 
e  diâtinctos  por  sua  adbesão  ao  Systema  Consiilucional. 
Hum  homem  rico,  cobarde,  c  que  se  não  teria  rcs^ilvido 
a  voltar  sem  liuma  grande  segurança,  infnnde  as  maiores 
suspeita*  com  a  sua  nova  viiida}  e  d&o  deixa  de  dar  qi» 
penwr  a  aefcnidede  com  ooe  «e  apicaema.  Policia ,  Poli* 
cia,  neccssi  Uivam  os  em  Mataróy  para  que  esta  Cidnds 
nadasse  como  huma  (lalsa  de  axeile ;  em  quanto  a  não 
Iwaver  não  devemos  viver  tranquillo*.  Pasma  a  alegria 
que  nelles  reina  ba  ban*  diaa  a  esta  parte»  a  itto  noa  Jbs 
mais  suspeitosa  a  chagada  do  tal  Dorda. 

Corun/ia  31  de  Dezembro. 
Julgamos  que  Já  temos  em  casa  o  remédio  a  nossos  mftf 
le«  cora  o  novo  Capitão  General ,  que  S.  M.  se  dignou 
enviar-nos.  Antes  de  hontem  fez  a  sua  entrnda  publica 
ás  2  horas  e  meia  da  tarde  com  todas  as  horirus  da  Or« 
dem:  vinha  no  seu  cocbe  acompanhado  unicamente  do 
Geoaral  /ymi«ei ,  que  tinha  sabido  a  reoefaeUo:  •rguiii' 
doi^e  outro*  códice  da  CSamara  etc.  A*  tropa*  Fmíena* 
formárão-se  no  caminho,  e  o  seu  General  deo  naquella 
mesma  noite  hum  esplendido  banqncte,  a  que  assistio  o 
General  ContreroM  e  mais  authoridades.  Como  a  sua  en« 
trada  foi  directamente  ao  Palacio,  não  llie  conveio  aabir 
dalli  para  oatojamento,  qoe  Ibe  catava  prr]>.-irado  emoo» 
tra  casa ,  a  qual  se  proveo  de  tudo  o  necessário ;  hontem 
assistio  ao  banquete,  que  na  mesma  se  tiavin  preparado , 
a  que  também  concorreo  o  Seobor  General  Franca»'» 
Mada  transluz  das  disposições  que  tomará  S.  Exc;'po^ 
rcm  não  duvidamos,  que  serão  enérgicas,  as  quae*  iccla- 
ma  iinperiosaroeote  o  estado  em  que  nos  achatnifs ,  alc'm 
de  que  deve*nos  o  conceito  de  que  sabe  mui  bem  tirar  o 
grio  da  poiha.  Nada  dird  daqnella  ant^  personagem: 
sei  que  está  no  povo ,  mas  níio  se  vê  por  pnrte  alguma. 
O  tempo  continua  máo,  não  pôde  embarcar-se.  Seus  Colla* 
Mfae»  aod&o  cabisbaixee,  poÍ*  m  dia  qpm  nio  tem  tido  • 
mclbor  noebiaMoto. 

Acaba  de  se  apanhar  bum  pássaro  gordo ,  que  ae  ea* 
gaiolou  :  he  o  Sr.  Etcurdia ;  ainda  S4-  nào  espalhou  a  no- 
ticia, lambem  em  iknitUtgo  se  prendco  hum  dos  prin» 
«pães  assassiooa,  fOe  bonlem  aqui  chegou  ;  he  hum  cba* 
medo  raU^o.  (Cart.  jiart,  no  Rtêtauradíor') 

Porto  de  Santa  Alaria  30  de  Detemifro. 

Pessoas  que  cbwárão  de  C<uli% ,  dizem  que  a  expadi- 
para  o  Sul  estu  prompta ;  mie  temo*  a  Náo  .^km  na 
bebia,  e  aa  tripulaçòea  sobrando  em^  oarlnheiío*  GdUc- 
D-oi.  Accr»>>ceiit'io  que  hnvia  dias  nno  se  via  por  alfi  o 
Ministro  do  empréstimo  ('allejo ,  porque  o  não  vião  pas- 
sear com  o  poeta  Ciiiiittana\  que  este  se  tem  visto  com 
Nargaaes^  Cameeiada,  e  bum  djs  Sicarioi.  o  Cbefe  de 
Estado  Maior  da  Ilha,  e  condoem,  diaendo  qaa  ainda 
alii  subsiste  humn  lioa  mata  de LíbeoMt  quo poMB  cha* 
mar- SC  pn/neiras  espadai. 

Madrid  8  de  Janeiro.  ^ 

A  Excellentissima  Maroueta  de  ia  Ohnedtt,  Çoodc^ 
«iuva  de  Armildn  de  T^M»  apiaaeotm  á  JtaielitiWBi» 
•  8 
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BO  porto,  «  touiou  |io$se  do  irem,  por  ter  eombinodo 
OD«i  oiguoA  Oí&ctHW  do  meuno  i  reaj ,  «  M  acbar  a  Iro* 
1»  em  graiide  ombriaguei.  Na  ntaiM  MMta  to—çop  • 
CoamuiodaBU  a  dar  provideaciat  para  A  toCMo^  •  oonn» 
guip  deurmar  o*  Uegimentos  de  Infânteria,  fazendo  Ttra 


ipii  Cihunara        n^tf ta>!rojoa  ViUa  par  veio  da  bum    uatuJar^  ^^f^  ^  Brifae  Maranltáo^  acoapmlwdojfe 

Cprom}s68r|o  a  bandeira  que  tinbfi  <;>^en*cido  para  o  jl.*      '    '   *    '     "  '        "        '  ^ 

^ulnlliào  do  Corjjo  de  VolunUfio»  l^lÍ6ta«,  e  a  »  n^cj- 
ipo  tempo  f«f  pr^iiic  a  S.  Eac.  a  |í>xpg«içào  eeguinte; 
^  i>Ejiodieq|tÍNÍaAo  S«nlior:  —  Tenibo  ^raprido  loiaha 

protncísã  nprcM  iiLjndo  a  V.  Kxc.  a  bandeira  que  aiSere- 
ci  para  o  H."  liíilíilUlto  dos  Voluntários  Ueaiislas  desta 

Corte:  aeccile  V,  lixe.  esta  petjiiena  oflerta,  fillia  do  ?ogo  aoi  grupos  de  ladrões  que  and  ivio  e»poliando  .is  cn- 
«mor  mais  verdadeiro  álrgiUignkifdp  <iostfÍKÍtoi  do  Thro*   laa»  Ho  a^guiata  dia  coDliouámo  Mpriaoes  dos  complica>> 

'dofBa  dnvrdem,  en  qua  «minm  •  c«MMÍe  Cónego.—  N« 
dia  17  dc  iiuiiilii  conjfrejciiràoK  todos  os  Kitraiigeiros,  c 
todu«  aquelles  que  tiobão  parla  ao  soo^  publico,  lomá- 
lão  armas  e  ^— m  Tfam  para  CDOi  Mili» 
ciiwdalMeiem  aaai  vidaat  «kpola  4o  o  mmam  /m» 
cisa  marcbov  eom  todo  qnanto  ora  «rtnado  para  o  iarg» 

uo  Palacio;  forrnou-se  ludo  em  linlia  de  balullin  ,  lendo 
no  caatro  toda  a  tropa  de  liaba  desarmada ,  e  cm  conti- 
Mote  liDrlo     aMlvadoa  fiiailadoa ;  graúda  parta  «loa 

inhit  revoltosos  forâo  pregos,  e  o  resto  destacou  para  o 
Quartel  do  1.*  liegicneulo,  fortnaDdo  bum  Corpo  w>  cotn 
o  titulo  -áo  Uegimento  Imperial.  Todos  estes  Soldados 


ao;  o  meu  cpra^o  jámaís  abaodoaou  crta  tão  ju»ta  opi 

Tjiâo  iiiiuiu  iio  n)(.io  flab  Lordn»  roolurionarins ,  e  do  ri- 
^oi'  dai  pérfidas  cabaça*  ({M^  a<  dirigiào.  A  Dtviíta  l'ro* 
vidência  sepullolHlt  PfltH  pempre,  e  nos  restituio  o  iiosio 
iqmado  Soberano  em  plepa  e  perfeita  liberdade:  velènioa 
todos  por  sua  conscrTaç&o  c  segurança ;  cootiauc  V.  Bkc 
as  sua»  ordenlc*  fadiga»  para  tao  plau^ivcl  olijfcio;  mo»- 
trenjps  de  todo»  os  modos  o  oosso  amor;  mtdtipiifitcm- 
acut  f^oluntaru»  ÍUalúUoiy  noa  te  mitliif€  mire  mtmiÊ 
filcirat  nenhum  dcsaffcclo  <j  El  Rei  nono  Senhor ,  e  sua 
Real  Família.  Stgâo  fieis  e  kacs  ao  Sf>l)eraiio ,  e  riào 
■^bandonem  járnai^  a  Bundeira ,  qitc  i>ulas  mãos  de  V. 
£xf.  ibe  oiliereofi,=  A  Marqueu  da  ia  Oimtda,  CoodBa^ 
^^  vinva  de  Arinilde%  <fe  TtMo.  m 

A  Camara  rccebuo  a  indicada  Bandeira  notn  o  muior 
prazer ,  e  rcspotideo  por  meio  do  seu  Piesidanie  ao  refe- 
^do  Com  mista  rio,  qoedesâc  em  • 
^NHÍvoa  agndiwtmeiiloa  a  S.  £xc 


LISBOA  m  ée  Jmeim, 


jMMoa,  «on  aiguM  MÍnaos  c  negroa  forfto  conaarvadioa 
«a  Gaoéo  at<  o  dia  W  á  tarde,  que  Ibrfto  mudadoa  pana 

bordo  da  Galera  Palhaço.  No  meamo  dia  pelas  10  horas 
da  noule  principiarão  os  masmos  prezos,  cm  numero  cie 
816,  gritar  r- morrão  os  Eurojtéos~~,  e  a  qucKraOl 
arrombar  o  Ivscotilbào  do  Nuvio  para  fugirem:  em  còn* 
wqueacia  do  que  a  tropa  qu«  os  guardava  lhes  d«o  buma 
^descarga  ,  icudo  grande  cuidado  que  elles  nno  Cv'>ntv 
«UlMm  ot  fioa.  a  qua  m  DroDoolmo.  Os  meamoa  preaos, 
oeietpcfédoa  e  pomiidoa  doDeroonio,  principíárSo  por  ao 
matarem  hmis  cos  outros,  pedindo  a  morte  oo  Impera- 
dor, daodo  vivait  ao  Con^o  liei  dos  Pretoi»;  e  no  dia  SI 


Keccbemos  folhas  dc  LottUres  ate  (j  do  correste;  acima         ,  ^ 

-4ei^uos  extrabido  delias  bum  artigo  da  Ettrdia  dt  de  maabã,  por  não  haver  rumor  algwn,  abrio-se  o  Es- 

Cts,.qiw;  em  hrefe  repJjm  w  ABoUoGiaa  da  ialU  oiimenta-*  *        '  » 

fem  dq  Prcaid«Dte  áo^Btlaiio^UniáM  w 


As  nopsas  predicçòcs  sobre  o  ai>v«mo  de  males  a  quo  a 
tebelliuo  conduziria  o  Brai.il,  tpui  infdiímenh:  sido  do 
^b^o  verificadas,  e  muitq  b«  d«,  recear  o  iqivo  /cada  «es 
inata;  á  vista  do  que  toficra  a «^liata  oana  fidadigaa 
tfcmeceráò  de  <-4*rlu  os  rorurt>es  «onsivciaf  o  vlko  piaeÍMiB 
mos  fazer  reflexões  a  c^e  reípeilo: 
.  ^tracto  dc  hrnna  caria  «(a  l'ar4t  nâxUw  «tn  ftiA 
iXotemdro  4e-  iâiU  M»r  httm  mgèito  «Ui 
ettobelteido: 

Sf  . .  .  .  Xo  dia  12  cie  dii.nhro  possado  fci||ÉllMe  neíta 
\||(kudc  cuiu  a  luaiur  poui^  possível  a  Amamação,  d« 

noa  diaa  IS  *a  M  oom 
'0^mM  IfUkPÍmrUip»  «smmbliw^  cm  Palacio  etc.  -ele.  No 
'dia  16  pelas  10  -bnías  da  nnnie,  ao  sixnu)  dc  dou»  fogua». 
.principiou  o  -V  lic^iinoulo  de  Linba  a  locar  a  re- 


çoiilbào,  e  «ómcate  ae  acfaáiAa  é  aon  vida ,  aiUodo  SM 
mortos,  cujo  fiicto  causou  grande  horror.  Todoa  oa  Eanw 

péos  na  nouic  do  rebate  edia  seguinte  procurúrão  sua  sal- 
vação na  fuga :  eu  com  o  meu  companbeiro  a  bum  Cai- 
xeiro passámos  a  noute  aobre  o  telbado  da  casa,  O  d* 
nlià  fugimos  paru  iiordo  da  Fragata,  deixando  ao  desam- 
|iaro  a  catu  aiacada  dc  f.Lzenda ;  porém  Deos  que  tem 
guiado  todos  os  meus  posaos,  defeadeo  a  minba  casa, 
aaodo  ai  do»  metia  viaíiibaa  quoai  todaa  aaqueadaa:  por 
toda<arpofl»  le  ovviio  grítot  •  koiealoi,  tem  que  a  aada 
os  monstras  s«  movessem.  A  este  levantamento  tem  suc- 
cedido  o»  de  todaa  as  Villas  «  povoações  d.i  Província  ^ 
donde  ooiitinua mente  eslào  clicgsfido  Anfétt  00  lilttBlO 
•rtado  de  miséria ;  quasi  em  toídus  as  parle»  «lllo  oa  No^ 
groa  revokosos;  e  se  o  Imperador  nAo  dá  promptas  pro* 
Mdencia«  ,  IulÍo  acabará  ,  e  a  cr  «cu  ficará  deserta 
d«  tndu  quanto  be  braaoo.  £u  a  todos  estamos  em  rij 
raao  terviço ,  deradttdoL  iniinv  do  Trem ,  onde  pretc 

mos  ('dviidiT-nos  ale  morrer   Aqui  estão  cortadas 

as  coutwunicaçòes  com  Fortugat  (tanio  maior  dcêgraço 
f0Êfu  aqtteUe»  rnfeUtM  Européo$)  em  quaolo  •  Augutto 
katffiiÊáu  aôo  mandar  o  coatmrio,  o  «(ue  oaoa  mnàtm 
Tuina  ao  Commercio.  Por  aqui  corre  otie  o  MaraitkSa 
ejtíi  oní  anarquia,  o  l|Uo  hum  prelo  Bamoa  oslú  cornuitony 


W0  V'<Ui>;  uulior  desufoiu,  doudo  viva»  ao  Imperador, 
«  dvcodo  laornio  oa  l^iro}^»  sem  eKve|>^«o ;  a  este  a» 

iioíràn  o  1.' e  2."  Kogiiuentode  Unbu,  AriillKiiti,  Pai- 

zanismo ,  c  grande  nuimsro  de  Pceloa:  dirigírào-se  a  Pa.    dando  tnt»  mil  n^ros,  ele.  gin*  contra  gtníem 
lacio  j  eiiiiiHo  no  (ioverao  a  demiaaito  o  eKlorminio  de  to-    .  ' 
dos  os  pl^içiaqs  Enn^iint,  e  dos  Etun^piút  <m  gtrat:  lo-     ■  >-      '  a 

da  esu  diaordera  foi  'Migitmda  pelo  Oanego  fíaptitfa^ 

ilembro  do  Covorno,  honiuin  iniqpo,  e  horroroso  ate  á  Sabbado  10  do  corrente  se  apresentou  a  S.  Mngeslade 
natureza:  lot  dk  qnttia acompanbou  a  iropa  em  todaa  no  sei»  Uoal  Palaoio  da  iíatuMisla  o  Juix  do  Povo  doa 
íf.."?!  «n^dnigadadaa-    Oflfeio»  daata  Cidade  oom  a  nova  Oaaa  doa  «inte  e  qm* 

"        "°  "  "  "  tro ;  espiido  nmi  benisjnnmentoncnlliiilo  por  S.  .Magcslndi:, 

Ibe  dirigio  a  seguinte  fulia:  —  »S«aiior:  A  ivstaaraçào 
da  indej^udoBoia  daTbrouo  Pbrittgam^f.  obndae  man- 
tida, ba  aate  mtaaa  por  V.  Magartade  com  taat»  aabedo- 
riâ,  ba  bom  doquellea  ■occestoa  extraordiaariot,  que  ilhil- 
tròo.  os  (astus  dttsCliromcis  iisitiiii*  «-loriosas,  putitiorão  o 
aaaor  daageift^ôas  prawates,  egrangaéi»  o  respeito,  «ve- 
 ^'if  »«>MilMHMMa'^  "  * 


t^purqo  os  tropns  pari»  quartéis  em  muita  desordem,  e  ao 
mesmo  tcmiKí  mí  espalltou  pela  Cidade  grande  numero  da 
Soldudíu  armados,  |  i  nu  ijíinrào  aarrorubar  ai|)ortas  oom 
ntaçbiHjos,,  fumiilo  linKuiadeii,  roubando  lodo,  procu* 
rando  oa  donos  iL.  (  i>as  paia  os  matarem,  daado  tiraa 
<dc  baila  para  as  j.ntoll.is,  e  pedindo  a  moric  <W  todos  os 
M*¥*f^^.'^'*^  «witliuuariw  ate  á  noute  do  dia  16,  em 
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kufflthrooo,  «  fama  Naçio  drqnakpor  captiTeiro  que  os 
kajB  opprímido,  lem  por  iduíUm  vem  sido  oixa  da  torça, 
Caw,  e  4o  fego ,  de  ct^m  «trago»  se  icnmleai  fiitni* 

liat,e  scculr»  int<'ÍTi>»  ;  piirctii  rei-g-atar  do  de«poli»inn  Fi- 
1qm&^,  e  couikervar  iiitl<>|x.'Kideiitie  huui  tlirouo ,  «  iiiuiiu 
)llíf{Í»,  «.ÍMO  Mm  lagrimas,  Mm  8an|^u«,  e:itrt>  moi,  ale- 
|IÍM,  e  ImIuim  publioM,  Im  •  ultiao  raowle  da  Politi- 
«,1»  ohm  única ,  e  só  fÚNia  da  iHdwdorki  de  V.'  M ugc»- 

UiA".  Por  (oiiitos,  e  rnui  íing^iilares  litiilos  s*?  Ii.iviíi  V. 
JlíagcitJiic ,  QO  decurso  <k>  ^eu  Reinado,  coastliUiido  cré^ 
im  i  áddtdad»,  c  wm  autor  do  Povo  Fartugnez  ;  ma* 
•^ra,  Senhor,  carrega  sot>r«  clle  (ium  pexo  tào  dc&ine> 
dido  de  (leneficios ,  que  lhe  nào  hattará  todu  a  etViisào  de 
sm  HBtisoenlos  filiaeB  para  com  elles  dar  tesleitiuoho  ao 
Cm,  c  á  tarra  ,  4a  que  pão  tam  outra  aoibiçào  mais  do 
^  a  dt  oaatÍMiar  •  ohadMar  ,  s  quom  por  hm»  tão 

extrri' >r.{iii:iria  iiiam-ira  sp  tiioatfOU  MrtadainUMBie  O  LU 
bertador,co  l'ai  <i*  Patria. 

mEMm  «MtilP«nto> ,  Scuhor,  tão  solemnenionle  expres- 
sado» pda  aamraaMada  do»  VaaMlloa  de  V.  Ma(eitadè, 
ifw  com  rouita  particularidade  o  voto  publico  dos  babi- 
tanles  <ia  m^ita  nol>r<  i-  Iciil  ("iria.lf  dt^  LUhita  ',  e  a  r'«>r- 
ptragáp  áa  (  asa  dot  vmU  t.  (fuatro^  que  Um  a  Jioiira 
denprtMiar  ctte  povo  heróico^  (•)udiiiiltida  hoje  áAa* 
glHla  pretenda  de  V  .  .MF)i^rs'adr ,  coiifintia  a(|<iclLi  mes- 
M  protestação  com  a  etiusuo  do  seu»  ailcctus  iiáo  inctios 
glBtn-i  do  que  sineMM. 

nMas,  Seaiior,  «Ia  nobre  dispoaiçào  de  quasi  todos 
M  espíritos;  eita  dívida* tio  amável  quanto  justa,  e  qne 
tanto  tetn  ohrisrado  <>s  Iwns  Porlii':;nr\fs  ,  porqiu'  rt-ca- 
Le  KtWc  befidiuos  recebidos,  não  «eluuita  uHicauii-ntc  ho 
pastado,  e  ao  presente;  cKn  Miá  ndanadu  pela  grntidào 
Nacional  para  o  futuro,  oouu»  correspondência  parullela 
e  coDateral  ao»  bens  que  V.  Magestadc  prepara  d'anteuião 
para  fcJkriduòc  do»  preseiiteí,  o  viiidimros. 

nSiin ,  Aij;^sto  Seobor,  buuia  dura  experiência  de  tres 
anona,  cuja  época  loctuosa  oafaoeioM»  deixárâo  «M bnui< 
eo  nas  pagiu»^  dr/s  annor-s  Portugunu  ^  desenganou  sa> 
bgameule  a  .Na(,-ào  de  que  a  felicidude  social  não  sc  pre« 
Mia  entw  iModM  convvbM,  e  tumultuosos,  que  com 
loiar  or§aoÍ9Ío  ogonrao,  con  furor  omodific&o,  e  coui 
furor  o  desirnein :  que  meia  dntia  de  ferneticos  ou  astn- 
ci(>4os  o\\  prepotenips  só  trabnihárào  i>m  mutilar  tudo  o 
que  os  sMombrava  p<-lo  poder,  ou  os  tentava  pela  riijuc- 
w,  <M  oi  bamilhava  |)ela  sciencia ,  e  virtudes:  que  tudo 
bia  a  criiir  em  delíquio,  tudo  a  dísaolver-M  mortais 
oienie. 

T  Hoje  buma  nova  dwridade  tem  illustr;ido  o^  Vuh-oIIos 
de  V.  AJageftade:  a  historia  Portugucia  be  o  seu  Kvan« 
frelbn  PoKtíoo.  Alli  Ueieobrem  elles  que  foi  do  Throno 
d<«iid^  eniaiiár.ío  íl^lllolIa^  uftliK'iK'Ííts  benignas  c  gcradoins, 
que  crpuriio  as  Artes,  derão  ÍDipul»o  ás  Sciencias,  alcntú- 
iSo  o  Commercio,  roiduio  o»  eampoi  incuhos  e  m mi- 
abó»,  unirão  costas  a  co>tas,  mates  a  mares,  mundos  a 
mundns,  e  por  todas  as  parles  entomárfto  a  gloria ,  e  a 

tV-liridaiie.  y\lli  reconlão  ellc>  as  virtiidi-s  hiToicH*  dos  .if- 
fotitott  dos  Dèuni  de  João  Primeiro,  Sejjundo  ,  e  l  er- 
cnro.  AHi  finalmente  odmirão  a  prnd>>ncia  doSenlmr  i). 
João  Quarto,  firmcxa  doSonlior  D.  Pedro  Srgiitido,  Ue- 
le^iiin  do  SeniiAr  D.  João  (Quinto,  i'<>lili<a  do  Sonlior 
D.  Joié,  e  Piedade  da  Senhora  D.  Marin  Primeiía:  vir- 
tudes que  achando-ise  reunidas  ém  V.  Magestade,  e  de 
Mis  a  mais  coroadas  pda  canrKdec  Angelica  da  elemcn» 
ciei,  ofTerccerii  á  Patria  hurn  tiovo  7'i7o ,  <j  if  aioin  drecrli- 
psar  a  gloria  do  Ivoniano  prende  pelos  vínculos  da  grati- 
dâttoseocifÔMdeUidMM  PortugiiÊttii  Pessoa  de  V.  lli^ 
iestidc. 

^  1.  nem  se  persuada  V.  Magestade  que  a  Casa  dosvin* 
tc  e  quatro,  rccelteodo  a  honrosa  distincçào  de  w  vci  ren- 
cida  aos  pcs  do  Tlirono  o  incensa  tiojc  com  o  tliuribulo 

(•)  Alià$  dos  ClriMnin^,  ou  OfljciM  meoinioof ,  que 
jTTlMK  d  Casa  dos  viulu  c  (^uutro. ,  , 


da  lisonja  peias  mãos  do  novo,  e  muito  honrado  Juiz  do 
Povo  de  Lisboa.  Nào,  Senhor,  a  educação,  os  lervi^-us, 
o  interesse,  as  dignidades ,  as  esperanças,  e  ale'  mesmo  oe 
temore*  do  pasaado ,  ptdaoào  os  membro»  da  fiujilia  /  or- 
iugueza  coni  a  couservação,  gloria,  o  ««.xpliridor  do  seu 
Ciíefc.  O  Proprietirio  receia  ser  esbulhado  dos  m.-uh  bens^ 
alterada  aquella  ordem,  pda  qual  es  membro»  devem  «er 
surhordinaoos  á .  cabeça.  O  Magnate  treme  de  ver  con- 
fundidoi  com  o  todo  brazíttequi-  m-usAviÍs  l.ivriirào  com 
o  ferro  defensor  da  Patria,  e  e»toturtio  com  virtudes  he- 
róicas e  dignu  de  soberbas  Capitólios.  O  Magistrado  di- 
gno de  sentar-se  no  Areópago  de  .Ifhcnas,  ou  no  í^(•I1a- 
d>>  de  Rorna^  cnnio  não  se  assustará  com  tristes  rocorda- 
<,nes  do  im[M'rio  despótico  do  DemngogÍMna  ,  e  da  Par- 
cialidade {  L  será  menos  desvelado  peU  boa  ordem  6  Mili- 
tar honrado,  qae  só  erap<mlia  aa  armas  pãra  eonqnistar  a 
pax?  Por  ventura  fcrào  (jara  ellc  de  potiro  iriteresíe  a  au- 
sência ,  e  separação  de  »iias  esposas ,  a  educação  de  beua 
fibos.  a  economia  de  suas  familiast  O  Miniuro  dó  San- 
tuário t<'*io  cessa  de  verter  lagrimas  de  sangue  só  aoircor- 
dar-ie  que  o  património  dos  pobres  esteve  fl  risco  iJc  ver 
dilapidado  por  uluos  porfanas.  Logo,  Senlior,  qual  será  o 
buurado  for<itfii«>,  que  desconcerte,  e  desafine  a  liunno- 
Ota  social,  quív. Magestade  tem  restabelecido  «om  tanta 
prii  leuria  e  nrerlo  ?  Será  o  Anarquista  fi-mx  I  ^^^^9  «ír 
suspira  em  vão  por  evocar  os  Manes  dc  Jiofjcajtcrrc  :  o 
piiblicano  imaginário!  Mas  étse  vio  já  desAuerem-ae  co'' 
mo  o  fumai  luas  theorias  quiméricas:  o  Demagogo  frené- 
tico T  Mes  a  verdade  brilha  hoje  tao  lummosu ,  que  eileH 
nrha  solitariri ,  ahandonado  dos  illiididos  sectarms  ,  que  Ibe' 
da  vão  essa  existência  efémera  que  empestou  quasi  tuda  a 
Kuroptf,  e  muito  pertieabrnMot»  ornsn  âheoQeade  i^piv 
iugaL 

■  *•  Por  tanto,  Senhor,  in  a  tranquillidade ,  que  a  \a- 
rTio  presenteineiile  re>pira,  l>e  friicto  da  sabedoria  de  \  o?- 
sa  Magfstade;  se  por  ella  o  'Pbrooo  e  os  Povos  respiruo 
aquella  liberdade  ieiis ,  que  disia  immenso  de  lieençe ,  e 
anarquia  ;  se  Vossa  Mageslade  nào  céssa  de  trabalhar  na 
felicidade  dos  prementes  e  vindouros,  consinta  Vossa  j\ia- 
'  grstade  que  a  Corporação  da  Casa  dos  vinte  e  quatro, 
pelo  órgão  do  novo  Juiz  do  Povo  de  Lscboo,  leve  á  Sua 
Augusta  presença  o  testemunho  de  sen  rratidlpo  pelos  be^ 
ncfuios  recebidos  em  todo  o  tempo  do  íieinado  de  Vossa 
Magostade,  e  com  muita  particularidade  peh»  que  tão 
singidarmente  se  tem  maniâMte^  lie  felicifsime  ^looa 
do  meado  do  anuo  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  tres:  e 
dígne-se  Vossa  Magestade  acceitallo  com  aquella  benevo- 
k'iicia  com  que  se  «lignoii  admittir  esta  Corp')ra(;âo  a  Im- 
ma  tão  honrosa  audiência,  e  como  penhor  brmissimo  da 
sua  ftdhesio,  amor,  e  fidelidade  á  pessoa  de  Vos»  Ma- 
gestade e  Sua  Augusta  Dinastia. 

tt  Senttor,  beijào  a  Augusta  Mão  de  Vossa  Afagrsta* 
de  o  Juiz  do  Pou)  Dimiixio  João  dc  Macedo  ;  —  V.%i 
crivâo  Nkoláo  TuUutino  Aaoier  Duarte ,  e  a  Cam  doe 
vinte  e  quatro. 

Ian  coiiiequencia  de<ta  falia  se  expedin  pela  Secrittarin 
d' Estado  do»  N<^ocios  do  Reino  o  Ollicio  >eguinte: 

n  Sua  Magestads  Sendo-LlK!  presentes  as  expressões  do 
respeito,  do  nmor,  e  lealdade,  com  que  a  ('orporaçào 
da  Cusa  dos  vinte  e  quatro  desta  Cid 'de,  pelo  orgào  e 
interposição  do  actuai  Juiz  do  Povo  delia,  o  soudão  e 
felicitào  pelos  felises  e  extraordinários  acontecimentoa, 
com  que  Dens  tem  abençoado  estes  fieinos ,  restituindo-o 
ao  pleno  e  livjc  exercicio  de  Sua  Heal  e  Suprema  Au- 
iborutade :  Manda  louvar,  e  agradecer  muito  á  Casa  dos 
vinte  e  c;uaIro,  e  ao  Seu  Honrado  Juiz  do  PoVO,  aS  n0« 

bies  e  leaes  demonstraçãm  de  alTecto ,  e  emdr ,  qne  con- 
sagr&o  á  Sua  Augusta  Pessoa,  e  o  respeito,  e  veneração 

({iiC  lii'iiilà'1  as  (  iin-as  d'i  ícu  rMivcriin  e  bVinado,  ião 
cheio  de  grandes  c  extraordinari<'s  .  ( <iii!e(  imenios ,  que 
o  fazem  memorável  nos  Pastos  da  lli^iuiia  l^oitugnesa: 
Sua  Magesladc  ]ir>i< ,  e>[>era,  «pje  lã"  l»'Hes  Subtblos  per- 
maueccráu  sempre  firates   na  uoUciiti  dus  teutimentos 
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tm  acaWo  de  ll>e  manif^Ur.  O  que  V.  m.  Tara  presen- 
r..a  mrsma  Co«  do.  vinte  quaUo.  Dcos  guarck-  a  V. 

Lm  kdro  Gome.  dr  O/tV^Va  =  SeaUor  Juu  do  Povo 
4a  Cata  doí  «iate  e  ^uaíro  dc  Luboa.  ^ 


Conihtúa  c  Relatório  Jo$  Cotnmuutrwt  envtadot  jnr  Á, 
M.  Vadutima  ao  Rh  dc  Janeiro ,  com  o*  Uoc»' 
iH0nlM  de  ma  CorreipoiídcacM  CfffiMi. 

DOCUMENTOS. 
N.'  11. 

O  abaixo  assignudo  Conidbeiro,  Ministro,  e  SecreU- 
i\o  de  Ksudo  dos  Negocies  do  Império,*  Estraoge.ros, 
accusando  a  recq,^i..  dc  duas  N-tas  que  o  Senbor  L«J- 
d«  de  /ífo  Maior,  do  Co.,>elLo  de  b.  Magcstade  Fide- 
liaflims,  «  te»  Genld  H«tiiem  da  Camara,  acaba  dt  di- 
rWUAhl  nas  datas  dc  Uontian  e  boje,  iobie  Q  «wj^"";» 

i^or/u^u/  no  Bergantim  f«"'«í«f»- 
Síato  —  como  lhe  foi  anuunc.ado  pelo  abaixo  assignado 
em  25  do  corrente  me*,  te  apresa  aresçoadcr  a  Sua  í.x- 
oeUencia  que  apenat  recebêra  a  íua  pniMifta  >oio ,  ae 
que  a  R  f^unda  u'-  luima  reproduccjao,  V*  P?2l!'*  * 
falta  de  commodob ,  q»e  Sua  Kxcellencui  confidera  no 
Bemntim  dertinado  para  seu  trai.,po>ic,  o  das  pessoas 
pertencentes  áCommisAo;  procedeo  immedialamenU^  a 
tomar  novas  informações  tohn  a  capacidade  daqucllabm- 
barcaçâo ;  e  por  isso  nào  llic  foi  posM.el  responder  a  Sua 
ExoeUencia  inslanUneamente.  Das  informações,  que  o 
abaixo  awignado  acaba  agora  de  receber  da  repartição  da 
Marinha ,  se  conbece  que  ainda  que  a  Curveta  —  doa- 
dor—cm que  Si-a  l-xcellencia  veio,  tenha  mau  fMMDmo- 
dos  do  que  o  dito  Berganli.n  —  Trc'c  dc  Mato  —  todavia  , 
attendendo-K  a  que  cila  tem  armada  eui  guerra  com  a 
tua  competente  guarnição,  o  <|ue  «io^BCOOlece  «oJBer- 
ranlim  ,  que  por  vir  dewrmado  tra»  pouca  geote,  ba  de 
relativamente  este  ultimo  vaso  ter  mats  commodo»  que  o 
outro.  Mm  mesuio  da  sua  capacidade  peculiar,  pois  foi 
seste  metao  Berganum,  e  com  o  próprio  Commaudan- 
te,  queoCondedot^reot,  e  fua  família  foi  paim /.w- 
boa,  levando  mais  de  dez  pessoas  de pai^sugem ;  e  quando 
Sua  Excellencia  uoir  a  estas  nuoes  o  i)roprio  testemunho 
do  Oommandaoto  do  Bergantim  Pvriu^uc-. .  que  diz  ter 
CS  corumodos  necessários  para  as  pessoas  que  se  lhe  com- 
uiuaicou  devia  levar  para  Lisboa,  parece  aO  abaixo  assi* 
gnado  que  Sua  Excellearia  deixurá  dalMMlar  iOWe  «StiD- 

nles  escolha  de  accommodaçoes.   

Quanto  porem  ao  pra»  marcado  paia  a  viagem  de  S. 
Excellencia,  o  Governo  esti  prompto  a  urauir 
desejos,  c  não  duvida  prorogallo  por  mait  am»  diw, 
paia  Bctie  tempo  Sua  £zcelkmãa  ulOmar  o  embaiqiM  doa 

-viveres  neoesierioa.  cr     it     •  • 

Rclati  vãmente  aoi  prolertot  em  que  Sua  bxcellencia  in- 
siste sobre  a  retenção  da  Curveta ,  o  abaixo  assiçnado 
deixa  de  entrar  cm  matéria ,  tanto  pelos  motivos  já  de- 
daiadoa  a  Soa  Excellencia,  como  por  se  acliur  este  ne- 
gocio otTccto  ao  poder  judiciário,  a  quem  agora  umca- 
uienle  compete  decidillo. 

Não  ptKJe  com  tudo  deixar  dc  tranqudlizar  n  Sua  I.x- 
cdlencia  sobre  a  sorte  futura  do  material ,  e  pessoal  da 
CoTfela,  que  Sua  Excellencia  receia  tu m m  sem  o  seu 
apoio.  Por  tanto  assegura  desde  já  a  Sua^  lixcelleocia  que 
leodo  o  Império  do  Brasil  huma  Naçào  culta,  coroo 
qualquer  outra;  e  tendo  já  luo^tr.ido  i:<>iii  os  jiroprios 
prilioneirm  PortugueMM  que  o  exercício  da  humanidade, 
c  desinteresse  lhe  lAo  lie  incompativd  com  o  da  gaerra*. 


iMKce  nâo  haver  ftmdamento  para  piesumir-se  que  aW. 
ta  de  presença  de  Soa  ExoeUencia  influa  no  bon  ou  máo 

êxito  do  processo  da  Curveta .  e  no  tratamento  da  sua 
tripulaciio:  visto  que  quanto  áquella  existem  Leis  positi- 
▼as,  que  «obra  a  matéria  devem  regular  o  julgado,  «c- 
crescendo  que  fica  o  CommaodaJite  da  Curveu  para  a 
defender,  a  quem  Sua  ExcelleBcia  poderá  deixar  todaa 
aí  iiistrucções,  que  julgar  necessárias:  e  quanto  úquella 
OttUa,  isto  he,  »  trnralaçâo ,  achará  igualmente  o  seu 
verdadeiro  apoio  nasLeis  dos  Povos  civilizados,  aqui  res- 
peitados ,  e  na  bem  conhecida  generosidadç  BraaUwa^ 
ate  que  se  verifi«jue  a  decisão  do  competente  Tribonal  so* 
bie  a  sorte  da  Òurvela;  poib  eatrio  ,  no  caso  de  llie  ser 
lavoiaTcl,  pdde  Sua  Excellenua  contar  que  Sua  Magcs- 
tade Imperial  deixará  regressar  para  Portugal  a  referida 
Embarcação  no  mesmo  estado,  ém  qiW  «oUOtt  neslePo^' 
to,  e  com  toda  a  sua  guarnição. 

O  abaixo  amignado  se  prevalece  desta  nova  opporto- 
nidade  i.ara  reiterar  a  Sua  £xc«Uenda  os  protestos  da 
bua  mais  alta  consideração  ,  e  ]>articu1ar  estima. 

Palacio  do^ío  dcJaneirn  'H  tk»  Setembro  de  1823.— 
«/o«S  joaouún  Carneiro  dc  Campo*.  —  Ao  Senhor  Conde 
de  BiõUaior.^^Etíà.  coiiftfBW.-~Gnyorjb  Genm  da 

O  abaixo  assignado,  Conde  de  Rio  Maior,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  seu  Gentil  Ho- 
mem da  Camara  ,  tem  a  bonra  de  informar  ao  Illustris- 
sirno  c  Excelli  niií--imo  Senhor  Joté  Joorjuim  Carneiro  de 
Campos,  Conscllieiro,  Ministro,  c  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,  e  dos  Estrangeiros,  que  acfaan- 
do-se  ja  a  Wrdo  do  Correio—  Treze  efe  A#a«— e  prWB^ 
pto  a  seguir  viagem  para  Lisboa,  necessita  que  Sua  Ex- 
cellencia se  sirva  mandar  a  Ordem  para  o  Couimandanle 
do  dito  Coneb  se  poder  fazer  á  vela,  visto  <^ue  cUe  se 
diz  inhilndo  de  o  poder  faaer,  em  quanto  nao  receber 
para  isso  Ordem  expressa  deste  Governo,  segundo  Ilie  foi 
intimado,  e  Passaporte  para  as  pessoas  constantes  da  re- 
lação Ínfima I  o  qual  possa  nào  s<'>  servir  para  a  t^ahida 
deste  l^orto,  mas  igualmente  de  dcfexa,  no  caso  de  en- 
contro com  qualquer  embarcação  pertencente  a  crte  Im- 
pério. 

O  abaixo  assignado  renova  a  Sua  Kxccllcticia  os  pro- 
testos da  sua  particular  estimação ,  c  apreço.  —  Bordo  do 
Correio  Por(ugxtf%  Parlamentario—  Trexe  de  rfWo»— 
surlo  no  Porto  do  Rio  de  Janeiro  30  de  Setembro  de 
1883.  lllustrissimo  e  Excellentissimo  5enhor  Joic  Joa- 

Stim  Cáneiro  de  Cainpos.— Conde  de  Rio  Maior.— 
slú  oonibraae.— Gr^iôrto  Gomes  da  ^va. 

(Qmtmmr-Êe-àa.} 


jlnnuitcioê. 

Quem  quizer  arrendar  huma  quinta  dentro  do  lugar  de 

Cbmora/e,  na  rua  chamada  a  Ribeirinha,  que  consta  dc 

casas  nobres,  Ermida  com  porta  i>ara  a  rua,  dois  poma- 
res de  espinho  de  limão  e  laranja ,  e  outro  de  frutas  de 
cAroço,  vinha,  olival  com  cinco  poços  de  agua  boa,  com 
lagar,  adè^^a,  cavalliariça ,  e  todas  as  accommodações, 
falle  com  sua  dona ,  que  moía  ao*  .^i^oe  naxaiçada  do' 
Forno  do  Tejoh  N/ 

Quem  achasse  huma  Cantella  da  Divida  Publica  N.* 
5223,  e  a  ()ueira  rcítituir,  procuro  no  1  Recolhimento  da 
Mmuraria  a  D.  Lúcia  Marianna  ilc  Mira. 

Em  a  rua  da  /Volo,  no  9.*  Quarteirão  junto  ú  Praça 
da  Figueira  N  *  89,  lia  para  vender  batatas  das  Ulias, 
das  mais  próprias  «  verdadeiras  para  fiueff  d6ce,  de  ex* 
oellente  qualidade,  e  pot  mui  oommodo  preso. 


LISBOA;  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

Còm  Licença  da  Real  Cammiuâo  de  Censura^ 
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GAZETA 


Anno  1824* 


DE  LISBOA 


TERÇÀ  FEIRA  20  D£  JANEIRO. 


SUISSA. 
Berne  20  de  Detembro, 

O Constitucional  fíiz  mnif'^  pnun  fnvnr  á  no^sa  poli- 
cia dcíiii!  o  tiionieiitu  eu»  (|(ie  couhçou  a  «'l»iji.»r  a 
nom  moderação  e  tnleranciu  \yuTu  com  os  revoluririiia» 
rios  ftiitiano».  •  Alemães.  Deade.ealuo  •uspeiíao  aiuitns, 
<juc  o  primeiro  Secretnrío  dn  Policia  lie  hum  ramr>so  li- 
beral, luiciíido  n>'s  ;il!<i^  ^-:án-,  (la  iiii)(,'on;iriu  ,  qiu"  lie  a 
sua  principal  occupaçV».  L)c  in.tis  aiiulu  te  nào  e^ijutíceo 
qne-o  GonatiUieíoiial  imo  viltrperon  eMa  poliria,  quantlo 
empregou  o  rigot  po-sivol  cotn  M.  í'aii  Jfifrn  hcogh, 
cujos  crimci  erao  <er  iiiiini;;o  consianle  da  revolução  ,  e 
o  lercicrílo  a  favor  du  Ueligià'>  CutlKilitv.  O»  Liberáct 
reclama (ào  eniào  nem  a  tolerância  ,  nea  a  liamuiii" 

P^\IZ£S.BAIXOS. .  • 

SnueeUu  96  d»  Deumhn, 

O  Ex-ImpK»rador  do  Mcxieo^  JlurbiiUj  que  embar- 
cou em  Luiriic  a  linnlii  tic  lium  Oavio  Jii-^lcz  ,  foi  arro- 
jado por  liunta  teaipe^Uide  ú  oottsi .  da,  7/a/iri.  Depois 
^  BStt  dcfemhorqiie  atrnvewnu  u.Suiaa  ,  «  dietj^ou -a 
Fraiu  lfr-rl  a  21  (]''EÍf>  rii<  r.  (  oní  o  tíiviílliciro  7  oi  rrn/r  ^ 
ex-Consul  d.i3  ('orlrs  «-(ii  Liorin.  Jiiljja-íc  tjue  llurbí'ic 
pUMrá  a  BtíixcLjs  c  wn  direcção  a  IngUitcrra. 

Seg^uodo  cartas  de  f^ienuá,  reoeberà^>^  alli  oificint 
importantes  de  Lhboa ,  o  <]tie  occasionnu  hiima  grande 
aclividarlr  no  dc^piM  Im  dM^sIndo,  do  c)imI  tahfrio  nui- 
los  coneios  paru  diiíci- nio  Cupitaes  du  Eurt^a» 

UESPANHA. 

Madrid  19  de  Janmo,.  . 

p 

Gmlbrmaado-K  ElReí  Nown  SenW  oem  o  exposto 
paio  í>^fniir>r  Duque  do  InfiintaJo,  Ti-nfutp  (Iftii  i.il  «los 
Kcars  ilxffr<  i(os,  e  Comniuodaiittf  (icral  e  Uirei  toi  inle- 
VÍdo  da  ( i  uardo  Kcal ,  sobre  b  modo  dc>  fixar,  os  aieun 
kvar  iniiiiedi»tamente  «  efleilo  qpi  época.  p«amie  a 
ecompleiiiirsnto  de  ^nte  pnrç  a  Ctuardn  Ueal , 
alrf  acbe  r<'nr_niii;'..il'>  i>  i-m  k  íIm,  c  c-iiilM-Iofido  o 

iDClliodo  da  sua  substituição ,  ibi  fervido  fcítolver  o  sc-- 
gnint<>  : 

Art.  I.*  Anfcs  do  «e  proceder  a  vorificor  Imm  qninlo 
geral  para  n  MilíT-tiii.  »  fio  do  meii  Kxernlo,  sc  adioiiiiraô 
para  servir  na  minha  (iiinrda  Ucal  oiqtic  voliiutariiiiiicti- 
Is  se  apreseatareni  pam  Uso  «  e  tiverem  as  qualidades 
^  SR  dèsif  narem. 

2.*  A  rpcriíía  t|iif  sc  npr<*íi?nlar  para  crvir  na  minha 
Gualda,  deverú  »«^r  mnior  de  18  anno»  deidade,  c  nuuex- 
Sl>;  <ie  complei^rio     e  ro]>nsta,  seiu  defeito  oor> 
i>  aem  má  cooúgura^ào,  e  do  esialarm  de  ciiico  pés 
À  um  pellegiBdM. 

S.*  Kio  oe  adnitliiá  Molum  que  eii^  pen^guiido  pe- 


la justiça,  nem  de  origem  in^ume,  nenhum  que  trahá 
do  uiiliciano  nacional  voÍMiilurio,  ou  cuc;udor  ciiiislílu* 
cíonal,  ou  teoba  obtido  car{(o  pejo  |)erUitidid'i  svs*«ni«. 

4.*  Poderão  ser  admittidos  na'  miiiba  (iiiardu  o»  qiie 
anleriormoiitc  tfrilião  servido  nos  tneiis  exércitos,  coíti 
tanto  que  nào  ivriltào  senludo  praça  voluMluriameiiie  no 
tempo  da  chamada  Constituição;  porém  chio  a  precisa 
circum«laneia  de  nào  ler  pegado  eui  nrtnni  rf<t»trfi  .ns  !ro- 
ptis  Keulislas,  ou  alliud^is,  uào  ter  conUitMiido  ú«  desor- 
dens publicas,  ter  lido  boa  eooducla,  e  ter  Oi  lequisiUie 
pretcríulos  no  art.  2.* 

b.*  Os  Soldados  qtieacfimfmmte  serrem  nos  mciisexer'» 

eitos,  inclusos  <>s  deMiliciii»  Provi  íciacs,  t|iie' «Icícjriii  p.is- 
sar  á  uiinlia  Ciuurdii,  futào  os  seus  re  |iit!riirK-i),  o»  jw'  is 
transites  marcados  nas  minhas  ordenanças »  téudo  as  cir* 
CUmstancias  d«^ig;nadiis  no  nrt. nnlt-rior. 

6.  *  O*  Chefeã,  OÍTiciacã,  ou  (]'i,ii'>.|iinr  outros,  a  quem 
8(*  ílcrcin  iiiforniL'»,  on  cfrlific.ilo^  [i.ir.t  a  ííiIii)Íss\o  de 
indivíduos  i>a  atinita  (iuurdii,  c  ouninriun  uljninu  d.is 
circuOMtancias  prevenidas,  justificado  que  s«.a,  pa^^ar&ò 
todos  os  gastos  IViío^  j^  cla  ri*cruta ,  ou  Soldado  que  oIk». 
núrâo,  do»(-onliitido-»o  tic  dciogo  aos mililaies,  destfiis  sol- 
do», e  robraiido-sc  ('x<*ciilíviini('iite  dos  que  O  uao  <oreiUf 
dando-me  ptirle  dos  siij^eitui  v)ue  suo. 

7.  *  A  fiin  de  que  w  que  drwjeiu  assentar  prn<:a  na  mi- 
nlia  riii;:rda  |>os^ài)  \criUtallo,  sem  ter  de  vir  á  miiilia 
Cupilai ,  ãc  caliibclecciuo  u>  V>andeiras  du  recruta,  «jiie  luU 
gar  convenieoles  o  Director  ('Ommandanie(ieral  da  Ali- 
nha Ciuarda,  o  qual  Ibes.dará  as  instritcsóe»  que  julgar 
opporiiinas. 

8.  *  Os iiidividuot  que  riMcirarom  praça  na  minha  niinr» 
da,  ol)tt:rài>  a:»  vntil<igens  dc<li-»rnu-tar  da  alta  |'a<;a,  eaer- 
vir  só  Ires  quartas  partes  do  tempo  que  I  n  df5Í;.'ne  de> 
vâo  exei  ntallo,  os  quinins  ou  vniunliirios  dos  nud»  corpitf 
do  meu  Exercito.  JiJadrid  2;J  de  Dezembro  d«-,lt  2.3. 

EllUi:  A  .violência  com  qne  mc  obri<;i'irào  vari-rs  cor- 
pos, tanto  do  l^crcilo  dt-siinado  a  pacificar  as  Provín- 
cias do  i\rA\  como  os  qne  guarnei  íão  as  Praças  f*e- 
ninsula,  a  rcconlus «t  p  jurar  em  7  de  M:ir(;o  dn  IC20  a 
(!4titst'lii!';ih  1'otiHca  da  AJotiarguia  í/ts/xm/iola  ^  vol- 
tun  lo  alrivosameul^  GOQtra\lÍDliu  Real  Pessoa  as  Arina|| 
que  hu  havia  posto  nas  suas  mão»  para  dtTc/a  do  lifiuoi, 
eoonwrroçRO  da  (ranquillídade  piMicu,  nào  podia  deixar 
dl!  cliain.ir  a  alUiirão  c'i  s  Si^lni.iiio»  da  l  iivu/ki  ,  t  ojos 
'riir4>nos  prri^avào  com  o  horroroso  atlunlado,  i,ue  con- 
tra o  Meu  se  havia  commettido. 

Apossados  do  fiovcrno  os  conjurado»,  e  seus  cúmpli- 
ces, nào  iar<!úrào  cm  tirar  a  uiascuru  coin  <;ue  hi  viâo 
distarrado,  ate*  «'iitâo,  o  vridudeiro  objecto  <U-  >cui  n.is- 
teriosos  desígnios ;  antes  o^ui  ufanos  ,  e  eiut  ebidos  roni  o 
triunfo,  se  apres^árno  a  demíbrir  por  todo  o  meio  de  sua 
coiiduct.i ,  a  Coiistitiii<  âo  fie  Cndr.  n*r>  cia  o  lt*imo 


final  de  í.eu3  desejos,  nem  lie^iaiilia  o  yiiico, '1  iic>'ro 
donde  o  espirito  dé  reoelU&o  liavM  de  (Iebenvol>cr  suè.es- 
paniosç  fúria. 


At  meximat  <le  scdiçuq  e  d*anarquia  ,  c&pa!liftc'as  cqtn 
eMudo  entre  aUttiafila  populaça;, o  eui^ubtecimebio  f.bu- 
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lÃ^iriçáo'  dai  dtaiei  mais  elevadas  c  dictincta»;  m  gros- 
.'KÍrm  hmrilM  ée  palavra  e  por  «crípto,  fettoi  impoMN 

liK^nlc  á  Vla^estadr  dn  Minlia  Pessoa,  e  a  toJa  a  Minha 
Real  Familiu;  a  continua  usurpação,  jú  com  violências, 
já  con  artifícios,  da  impulente  authoritlade  que  se  me 
cf^ixoii ;  e  uitimaíinenlé  o  escaodaliMa  viifi|ieAdio  da  Santa 
iieligiâo  de  Jesu»  Chriíto  ,•  htortAVanWiftíf  uflTaj«da ,  e  es- 
carnecida naí  pcí^oas  de  sf  us  NÍitiistros,  não  ileixárâo  du- 
vida alguioa  aoi  meãos  prespicazcs,  ou  mais  iliusos,  de 
que*  na»  ItncbnMa»  maquioaçõe*  das  Sociedades  secretas 
íòra  Hcs}>anha  irrevogavdoiMite  coodemiuida  a  deuar  dft 
ser  huiaa  Monarquia. 

As  revoluções  de  Napolei,  Túriri,  «  Liàboa^  tráma- 
das  humatapàa  da  outnu  peloa  metrnoa  meíoi,  xxAaua^ 
tadas  com  os  mennot  pretextos,  •  eneaminfmdbs  àflft  idm- 
Di'">  fiiis  ã  (!e  Madrid^  aaibárào  de  convencer  aos 
Soberanos  de  oue  nenhum  'flirono  estaria  sfe^uro,  nem 
bnvcria  tranquiliídade  emnenhuia  llCinttV*  Anydra,  qtta 
Irvar.tniido  tantas  cabeças,  se  n&6  cortaMcm  todas  jun tis 
nela  raiz ,  sem  dar-lhe  tempo  á  qi«*  gírAsMí  impávida ,  r- 
oevornsse  o  Mundo  inteiro.  Este  fi^ii  o  nnhre  e  grandioso 
obj^to  de  suas  frequentes  reuniões :  e  certamente  a  úio 
sèr  a  èoiífortiridade  oue  presidio^  pafo  Í>ê(n  da  Hunuitllda- 
fle,  nbs  Congressos  de  Layhach  e  de  Ferona^  huma  gran- 
de parte  da  culta  Europa,  alagada  em  sangue,  «eria  boje 
desventurada  pmw  As  ml  ignoianM  •  pnmapsdtol  m- 
formadoKi.  ^ 

Iludi  i6  «íRn-ço  do  poderoso  Tmpèrador  HtAmtria  bai- 
iavi  para  socpgar  em  nreves  dias  .19  turbulências  de  vVo- 
poíetf  e  as  do  Piemonte.  Outro  do  Rei  Christíanissimo 
DÍttfOu  igualmente  em  toda  a  Península,  para  que  o  mal 
traçado  edifício  da  Constituído  Política  se  desmantelasáe 
iÈotn  estrondo  sobre  os  seus  mesmos  authores.  Animada 
ii:oin  a  pKsença  de  meu  Amado  Primo  o  Duque  t]\ln- 
fpfulém,  è  de  seu  valoroso  Exercito,  a  immensa  maioria 
como  rapidamente  «  dèrribar  cM  tro- 
feos.  que  a  cítnpidez  alçara  na  reWIiào,  e  n  rc^labeléoér 
por  si  mesma  as  antigas  instituições,  em  que  seus  País  a 
aeui  Av6i  ttevflk)  tivido  contentes  e  venturosos.  O  Filbo 
de  Franaif  coodiiÉidò  eatretaoto  pek  victona,  toa  ái 
Binrgens  do  Omdatttéj  aasatla,  Iblaa  o  eanal  do  Tro- 
cadero)  < m  Itp  de  terror  aos  Meus  opprossorea,  e  Ku  e 
toda  a  Minlia  Kcal  Familia,  gratjas  a  Deos,  nos  vémos 
livres.  "  '  • 

Nac  aniargoras  que  sente  o  Afeu  Coração  ao  cotttpin- 
plar  o  deplorável  estado  a  que  tem  redutido  todov  òameus 
Keihos  as  delapida<;'"«  5  c  transtornos  destes  últimos  an- 
ilas, tenho  visto  com  gosto  que  o  meu  Conselho  Supre- 
ino  àaA  índias,  movido  do  sèa  emiMaiite  ttle  para  o  di^ 
rnfelhor  serviço ,  se  apressou  a  propor-me  tm  conwilia  de 
30  de  Outubro  as  providencias  ,  que  Ibe  pareciào  mais 
opportunas  para  mitigar  os  males,  que  a  revolução  da 
PcttÍDSuItt  leni  caiuado  naqubUet  ÍMaSmM  ;  e  confor- 
lbàddb>iiw  oom  o  Mu  p«i«eer,  So^n  aèrtldo  dettrminftr  b 
seguinte: 

1.*  Em  todos  os  meus  domitiios  d' America  se  canta- 
rá hum  solemne  Te  Detttn  em  Acção  de  Graças  ao  To- 
do Poderoso  pelo  assignalado  beneficio  que  tem  feito  á 
toda  a  Nação  sua  infuiita  Misericórdia  ,cotlserVarfdo-iidB 
illesos  a  Mitn ,  c  a  toda  a  minha  Keal  FamHíÉy  W»  ttdò 
de  tatitOB  e  táo  continuados  perigos. 

S.*  Fica  abolida  para  sempre  à  OxisHtalçlo  ^tflhlclt 
da  Monarquia  Hay/ninlêola  naqtidles  Dominios ;  esí-n  Go- 
verno se  regulará  para  o  Altura  pelas  Leis  e  Ordenanças 
que  re^'iào  era  7  os  Margodb  1890. 

3  *  Cesiatáõ  óas  soai  fbocfeSâí  dk  Chefes  PóUUtes,  as 
<  Deputações  Provínciaés^  as  Ckmiiitis  CdiMtiltietoliaé» ,  è 
suas  respectivas  Secretarias  e  dependiírtcia». 

4.*  C^ssatáõ  Umbem  nas  suas  ,  as  Audiências  que  se 
I1I0  estabelecido  novamente,  os  Má^iiAMdM,  «  tis  Salak 
que  ae  tem  au^mentado  nas  antigas,  e  OS  nOVOS  JÚJ^gàátík 
erigidos  para  as  primeiras  instancias. 

i/  i  MilícifteièáteptteÇiDrMilBbnéiínkMflftir^ 


cional  se  dissolverá  immediamente  ,  e  os  individues  <|||a 
sí  compde  eutregaráò  suus  Anuas  a  mais  uteosiHM,  «Tol* 

taráò  ao  seio  de  suas  famílias. 

tí."  As  Communidades  supprimidas  voltaruò  aos  seus 
Conventos,  e  serào  reintegradas  de  todos  os  seus  bens,  in- 
clusos os  que  séti^erom  Mnaembrado  por  quaiqud^  timl» 
que  seja. 

7.  °  (7nnfiriiin  a';  merrêí ,  c  r-nipregos  conreJidoí  du- 
rante o  Sysieuia  Constitucional  para  aquelles  Domínios , 
com  Unto  que  não  sejio  dosdepráduites  daCMUtíliiiçik^ 
nem  dos  ci^os  novamente ,  a  não  ser  que  os  agraciados 
se  tenhâo  feito  por  sua  conducta  desmerâsedores  delles. 

8.  *  Exceptua-»e  do  disposto  no  artigo  precedente  todo 
o  emprego  ,  que  tiver  vagado  por  remoção,  trasladação, 
ou  juDÍlaçb»  injotta  do  que  o  servia ;  pois  neste  cano  in» 
justamente  jiihilado,  traíii  idado  ou  removido,  será  repôs» 
to,  se  o  perteuder  com  preferencia  o  agraciado  posterior» 
mente. 

Por  tanto  mando  •  meus  Yioe-Rds,  Audiei^cias,  Ga- 
pitUs  Oeneraes,  e  Governadores  Intendente*;  e  ro^  e 
encarrego  aos  MM,  HH.  Arcebispos,  RK.  Bispos,  e  aos 
VV.  Deões  e  Cabidos  das  Igrejas  Metropolitanas  e  Ca- 
tbedraes  dos  mencionados  Meus  Reinosdii  índias ,  sons 
Ilhas  Adjacentes,  e  FilippmiUy  camprão,  executem,  e 
façâo  cumprir  e  executar,  cada  hum  na  parte  qtie  lhe  t<^ 
car ,  a  expressada  Minha  Keal  Determinação,  dispondo 
sua  publicação  e  circulação  para  seu  mais  eiacto  com» 
primento:  porque  aiain  ke  Minhn  Bani  voMnd*.  Feita 
em  Pnlne»  n  flft  de  IfciMniMo  d»  18M. 

7dbm  13.  ' 

Em  attenção  aos  distinetos  merecimentos  e  serviços  do 

Tenente  General  dn  Ueaí  Armada  D.  Baltfuizar  Hitial- 
go  de  Citneirot,  c  ao  amor  e  fidelidade  couUante,  que 
ha  manifestado  em  todas  as  occasiòes  á  Augusta  Pessoa 
de  KIRet  \.  S.  .  dignou-se  Aí.  nnmeoUo  Capitão  Oo* 
oeral  dú  Departauiculo  de  Carthagena, 

Chí^gea  a  esta  Capital  o  Senlior  finiio  da  Str9goniff<, 
i|nb  diiMi  pnssa  a  £àèon< 


LISBOA  1»  de  ímek/o, 

IM'>  Nnvio  Sociedade  Feliz,  entrudo  a  IC  do  corren- 
te com  69.  dias  de  viagem,  vindo  do  MarmAá»^  oode  foi 
rttgatadoy  vieiio  varias  passageiras,  «  entre  eiles  alguns 
.Nei^ociante^  cnni  suas  fatnili.ts,  que,  fujindo  á  barbárie 
e  anarquia  que  ulli  reiuu,  se  duo  por  felizes  em  chegarem 
ú  Patria  com  as-f Mas.  Essm  desgraçados  paizes,  que  «a 
FortuguoM  aramcário  da  rode  situação  de  bárbaros  e 
'ihenltm,  aBb  bo^,  jgraçM  ab  espirito  fliosufico  dò  sifililo, 
viclima  de  huma  deienfvtnda  gentalha,  e  dc  prihmpios 
dcsorganizadores,  quejánais  se  publicúrào  em  parte  al« 
guma  qoe  nâo  aesDltasse  iinm  dique  de  desgraças  sobre  ee 
iofelit^  povos  em  que  rMes  se  divulgárào.  Na  «eguinte 
parte  verão  em  summa  os  nossos  leitores  o  estado  doiMo* 
túnhán. 

t)iiteislo  tomado  úsô  horas  da  tarde  do  dia  16  dfe  dn- 
neiro  de  1M4  á  Galera  PoriugnesvssâiMMbsfe  F«Mist= 
vinda  do  Marãnhitn  em  G9  dias,  trateado  n  SCU  Mnio 
64  passageiros ,  c  géneros  do  peix. 

mO  Cnpitio  dÍM:  que  no  Maranhão  lainnva  Imiims 
pi!rftitn  ftnMqiiint  promovida  pela  TrofM|  e  aaxiMaén 
pcb  Governo.  Que  os  Kttropéot  erão'  alK  mal  tratados 

jx  r  tddas  as  fórmas,  i?ndo  incluí-ivrtiiu-nl»'  roiihiidos,  sctn 
excepção  de  pessoa  algrima .  Disse  mais,  que  a  19  de  Setent- 
bro  partira  daquetie  Porto  LordCbeftrww  nboido  daNiíio 
==  Martin  de  Frrttoí  =^  levando  em  conserva  a  Hajeru 
Pombinha  dc  Liiboa;  mas  que  se  ignorava  o  seu  destino. 
Tkaà  gteMte  nWBètoái  Gutes  •vmIim.m 
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PEÇAS  OPPlCMlft  • 

« 

MIMSTEKIO  DA  FAZKNDA. 

Mlllustriissimo  e  KxcvllentUâimo  Senhor :  ac  Fis  pfeKOte 
l(  Dimrçio  do  Banco  o  Aviso  expedfdo  cooi  dctta  de  18 
de  Dr/P!nbro  ,  em  que  V.  Ex.'  participa  tet  da  Real  Von- 
taik  de  ^.  Mageetode  que  a  neuDa  Direc$io  fiiCMe  «x- 
MifKo  iHM  RcrofnwlM  9  PemkniiiyfcM  doi  Mirae  pontos 
(fn  Roiíu)  ií^iial  licn(*ficio  áfjtielle  que  acliialmefile  faz, 
nbatendo  p«lu  premio  de  b  por  100,  os  aoidoa  e  peniòes 
doK  q«e  MO  pago*  peb  Tbeieararia  Geral  <|b  LiAoa.  A 
filMjjk»  leotio  maito  prazer  vendo  oBaaeo  nMCÍNMin- 
Uacias  de  poder  cumprir  a  Régio  Vontade  do  Menno  Aii« 
;:usto  Senhor,  tlíiruln-^e  p.ira  este  fim  a*  seguintes  ])rovi- 
deaciat :  Que  pela  Tliesouraría  Geral  da»  Tropas  se  de- 
vam e&pedir  Ordens  aos  diffemites  Pegadores  «los  Diitri- 
flloe^  para  quereCebio  da^pessoni ,  que  qui^f^rem  ■provei- 
tar^  do  (tueficio  do  Banco,  os  iociho«  dos  seus  veuci- 
menfoe,  êepiÂt  danotedoa,  pasiando  oautellas  aosintetes» 
sados,  paia  soa  segarança  :  Que  estas  recibos  venhio  n- 
■wttwne  deOIRdo,  serros  no  Correio,  á  Contadoria 
Ger«f  das  Tropa»,  para  sereut  elll  salli.dos  otti  o  ■  lln  f!a 
liepartiok» ,  e  o  do  Baiicn:  Que  serào  depois  apresenta* 
doa  DO  Banco  porMiumu  (wMoa  acradilada,  aqiial  feoeba- 
fk  a  importância  gcrui  delle«,  para  Mta  ser  rcmettids  por 
Vta  da  1  IjevMiraria  ao  mesmo  l'a>;a(ior ,  que  houver  remet- 
tido  09  rerilto»  notados,  pura  elle  iidi»tnl>uir  pc!<MÍnterM- 
sadoS|  e  idgpitar  as  cautellas  que  tiverem  pnmdo:  Que 
á  Tbeaoamna  Oeral  dis  IVofpes  se  dave  ex|)edtr  ordem  , 
pMa  qtie  na?  m^í.inas  empoças,  e, pelo  mesmo  modo  porque 
la  pa^ào  idênticos  recibos  na  Pagadoria  deLúòoa,  sepa* 
^tein  oi  dos  outros  Districios,  descDntades  peto  Barioo. 

«iGòai  esta  proridcncia,  qiW  com  pequeno  aomMMttaik 
fnento  são  conformes  és  nue  selembrso  pela  Seentalia  de' 
FfKado  No^'ociob  da  Fur-enda  ,  entende  a  Dircc(,\io , 
que  eita  poderá  sobre  este  objecto  satisfaser  osseus  de^jos, 
que  etn  todo  alo  oot^mer-se  com  a  Real  Vontade  de 
S.  Magestode.  =z  ^./j^/í»/!  Dirco  ào  «c-vs  18  de  Janeiro 
de  i8!M.=  liaràu  de  f*uriu  Covo  ek  liandeira.  =  lha»' 
» e  BxodlmlisaiiiH»  títahot  Coade  d«  Pmm.» 


«Tendo  rido  pteaente  a  8.  Maijeatads  a  wapnste  d«  IH* 

reoçâo  doBanci  tie  Lisboa,  nn  íiuta  de  13  r)o  rorrentc,  sn- 
bre  o  objecto  do  Otficío,  que  pelo  Ministério  da  (iuerra 
(rn  remettido  a  esta  Hecrelaria  de  Estado  dos  NegcK::ios  da 
Faaoda  era  data  de'  11  do  pagado ,  acompanhando  ou- 
tro do  Encarregado  do  Governo  das  Armas  do  Iteino  do 
■-íí^trcf,  rom  d  requorimenlo  dob  ( )tTicisie>  In  formados  c 
Penaionarios  do  Montepio,  residentes  nequelle  Keino ,  cm 
ysB  ptdiâo  se  ampliassem  para  alli  aft  nwsmas  províden* 
cias,  que  a  Direcção  tem  estabelecido  pura  os  IndividiK>s 
das  liitas  Classes,  que  recebem  pela  Pagadoria  da  Capitu), 
desconto,  por  que  Ikes  toma  os  recibos  dos 
BselMilos:  Manda  oMesnMLAyn$»8ealwragra- 
«m  Seu  ft«a1^oine  áDhcoçfttr^  meios  que  !»• 
«licTi  jj^in  V \<'rifir.ir,  não  só  em  beneficio  dossupplicante*, 
mas  de  todos  os  Individuou  das  mesmas  Classes,  lesideii- 
tai  oas  mais  Províncias  do  Reino,  omencioaBdo  desconto 
com  a  generosidade,  qne  jú  estalwleoeu  palft  Va  iodivi» 
duos  qoe  rectbem  pela  Pa»ndoria  de  lAAoa :  O  que 
■HÍm  se  participai  por  Aviso  da  finta  desle  tio  'Phef-ourcl- 
to  Gcial  Interino  das  Tropas  para  sua  intelligencia ,  e 
VMa  Vtfer  axpcdfr  ot  Oídn»  neoeMitias  ás  eompAenftes 
r*agadorías,  afirri  de pontaalmentc  w.  exocutarem  us  Pro- 
videncias que  sobre  este  oWeeto  a  Direcção  na  sua  respos- 
ta indica.  O  que  V.  8^*  luk  anaenm  m  mmm  IMiw 
{Ao. 

yVkiji  priiãfé»  a  '9.  "B^  Palacio  de  SalvOtm^  áB 

f^oi.  eni  IC  de  Janeiro  de  1824.  =  C<iiuic  da  Pt 
Senliot  Haiâo  do  ^ofio  Covo  dt  Bomdcira.  n 


CmiMa  •  lUhtorío  im  CliiiMwsssiaáis  iwias^  jmr  S. 

M.  Fi<ieli%$itiui  ao  Rio  dc  Janeiro,  com  ot  Doet^  ' 
mcHtOê  dc  sita  Corrupondencia  Ofjicialt 

DOC  UM  ENTOA. 
N.*  13. 

O  abaixo  assirnado , .  Cwiedheiío ,  Miaíatro,  e  Seei^ 
tario  de£sUMÍodDeNwoeios  do  lonerio^  •  EMvanceiroe, 
accosa  a  reontçíb  da  Nota  que  o  Senhor  Condo  ot  Hkt 

Maior  ^  i!o  Conselho  de  Sua  Magestadc  Fidiíiissiaia ,  n 
seu  Gentil  Homem  da  Camara,  ibe  diricio  em  dnla  4s 
30  do  mez  passado ,  expondo  qna  ackainfo^a  já  a  boado 
-do  Correio —  Tmc  tU  Maio  —  prompto  a  sejuir  vtafi^em 
para  Liiboa,  era  necessário  nào  só  que  m  nianduíse  Or- 
àeni  ao  Commandante  do  Correio  para  se  poder  íu/.t^r  ú 
visto  aue  elle  m  acha  inbibido  de  oisiu  o  praticar, 
«m  ^mítío  MO  fvr  pam>laao  'eutbertiado  por  «ate  Csovcr- 
no,  se-*undo  \]\f  foi  intimado;  mas  também  o  Pass.i|>or- 
^  l>ara  as  pc:isoas  contempladas  na  Relação  qu«  aooui- 
p aiih  II  a  dita  Nota»  O  qual  podeaae  ttnrir  tanto  para  a 
iabida  desta  Porto,  como  de  dereia  no  easo  de  aãoon* 
trar>se  colii  algtuna  embarcaç&o  de  guerra  pertencente  a 
este  Império. 

E  o  abaixo  aisignado  tendo  tido  participação  de  baver 
o  Commandanln  feeebido  já  Ordem  para  «e  fiuer  á  véia , 

n&o  lhe  resta  mais  agora  senão  satisfazer  aos  dcsejn?  de 
Sua  Kxcellencia,  iiuo  s<'i  rf íiici u-tiiJo.ibe  a  Portaria,  p^tra 
que  po55a  livremente  p.i-^s.ir  fields  Fortalezas  da  Bnr ru  das» 
u  Cidade  o  mencionado  Correio ;  mas  igualmenie  o  Pa^ 
«aporte  com  qiieSoa ExeaHeneU,  easpessoas  que  oaeotn* 

panlião,  pn<li'iii  fnrcr  cotn  to<4a  a  ie;?uranra  a  sua  via 'cn, 
sem  t]iiu  sollVuo  o  menor  obstáculo  cio  caso  du  enooiílro 
com  algumas  embarcações  de  guerra  deste  Império.  , 

O  almixo  aasígnado ,  famoao  Totoe  peia  mis  viagmn 
-de  Sua  Exoellencia ,  aproveita  esta  oeeasUo  pam  ass«tsfii« 

rar  a  Sua  BxceUencia  da  sua  alta  c<)n!iitlera(;ao,  e  perlei» 
ta  estima. «—Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros em  o  1.*  de  Outubro  de  IMt.— /o*é  Joarpiim 
Oiriteirn  dc  Conipoc. = fiiBtà  coBfBiiiia. «— <?n|gi«rso  fio» 

mes  da  Silva. 

Porfaria. 

Manda  Sua  MMNStode  Impfeial  que  poesa  passar  m» 
las  Fortaleiac  da  -Barm  deste  Cidade  o  flergaotim  1%»^ 

fu^irr.  PnrlaiiK-nt  irio,  donotninado —  Trete  de  Aíaio  — 
de  que  lic Conimarurlante  o  1.°  rcneule  Manoti  Pedro  d* 
•Carvalho.  —  Palacio  do  Rio  deJatu-iro  em  30  de  Setem* 
bro  de  1823.  =  r Lugar  do  Scib  dae  Armas  40  Imy*» 
rio.)— £,us8  da  Cunha  e  Moreim. 

Fassaporíe. 

José  Joaquim  Carneiro  dm  Campot,  do(.k>n«elho  del^sta* 
do  de  S.  Magestade  o  Imperador,  edoda  Fazenda  Macional, 
Commen<liulor  daí>nlem  de  Cliristo,  e  da  Cu n  dc;  Per- 
ro de  Áustria  ,  Ministro  e  Secretario  de  Kstaio  dos  Ne- 
gócios do  Império  do  BrazU  c  dos  Estrangeiros,  Inspe« 
etor  Geral  dos  Correios  «  Po*ta« ,  etc. ,  ctc.  "  •  '. 

Faço  «abor  aos  qoe  este  Passaporte  virem,  quedesta  Corta 
cCid  idc  .lo  /?/'»  ilrjancint  fawui  vi  i.n  >ii  paru  Lttl>oa  em 
o  lieri^anliiii  ('orlugiic-:,  — Trce  de  .W«í« Víiltando  da 
(JnmmiSKio  a  tpie  dalli  vierÍM»  aqui ,  o  -í^wde  de  4lêa 
Maior ,  o  C  V>n«eliipirn  ^raneinco  Jotc  f''ieira ,  Domina 
go$  de  HaM.wha  de  Oliveira  Daim ,  e  jÍnto*m}  Xaoiaf 
dc  .'tlir  r-í  fiisiclíii  /{riiino  ,  coiii  criudiH  pcrtriioc-iitos 
ús  pessoas  sobreditas.  Manda  Sua  Magestade  o  iaipera- 
dor  qne  se  llies  n&n  pon^  impedinento  alg«Q  á^eiMs 
dos  sobredito»  d»v».e  Porio  I;  vr.-; iii"it'' ,  a  pooaasmMda  aoS 
Ciovernadores  da^;  Arni.is,  c  de  l'ia(,as,  Generaes,  Ca- 
te*,^e  'OIRoiees  Mititancs,  MinMtros,  e  Olficiaes  dc  Jús- 
Guerraj  ou  Fasenda,  como  tamisem  aos  Generaca 
án  Amadas,  -Cbefes  de-eiqnadra,  €npTtleade%T  e 
Oqerrp,  c  Cotnraandnnt<  s  de  quaesquer  Embarcações  dos 
ií*VA<H{>^  .JSl^ubiicas,  e  Potentados  ami^  d» 
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Coroa  do  Império  do  Bra-.il ,  pelo»  qnnc?  no  mar  po-  está  a  imprimir-?*,  se  recebem  assícnolnras  nat  lojas  dov 

dein  ler  eoeontrados ,  ou  por  cujos  dominíos  fixer  transi»  Livreiros  jlrcfjat^  Junto  á  da  (iazeta  ma  do  Ouro  N." 

to,  Ibei  aio  embaracem  seguir  a  sua  viagem,  ou  jorna»  151 ;  de  João  JHtnrtquet^  rua  Âvgmta  N.'  1 ;  e  de  Or- 

da,  antes  para  bem  o  faz  r  lhe»  dera  todo  o  auxilio,  e  ce/,  aos  Martyra^  pelo  preço  di;  4^^000  reis  metálico» 

favor,  que  necessitarem  ,  na  certeaa  de  que  aos  que  trou-  pelo  volume,  queliudc  coroprehender  a  Legislarão  de  1811 

xerem  similliantes  recommenda(,'òcs  de  seus  Solieranos,  se  a  1890  inclusive. 

Um  brá  pelot  aubditoa  de  Sua  Mageslade  Imperial  no  '    Sahio  á  luz:  O  Tratado  de  Educação  oíTerecido  «  too* 

Brenil  em  tudo  igoal  trataftiento.  Em  fí  do  que  oa  fix  cidade  Púrtugtietai  netla  obra  tâo  iniercManie  no  pr»^ 

munir  do  presente  Passaporte  por  inim  a^.^i^nftdo,  c  o*-  sente  século,  em  qtie  lie  tâo  prando  h  ialla  dclions  livrot^ 

tampado  coiB  as  Armas  liu{x:riae«,  e  cotii  o  Sella  das  insinúa  o  seu  auliior,  com  exemplos  da  Sa^Tada  £scri« 

aninhas  Armas.  plur»  «  SaotM  Padmiy  os  princípios  da  sii  moral,  priú- 

Dado  no  I>aIacio  do  Rio  de  Janeiro  ao  1.*  dia  doin«i  .«|noi  Mtccn,  com  qiie  lejdevcm  tonnar  booi  Vaiwllo», 

de  Outubro  do  anno  do  Nascimento  deNowo  Senhor  Je*  amigm  do  Bei  e  da  Hefi^'ão.  Vende-«r  na  loja  de  >#nfo- 

sus  ('brísio  de  182;i,  ose^^undo  da  Independência  J.>lin-  tilo  Muna  e  Covi},anhia  na  rua  rma      Almada  N.*  44, 

perio.  —  (AMÍfnado)  Jo*c  Joaquim  Cíujieiro  de  Catar  defronte  dos  Conteiros,  e  na»  mais  do  costume:  teu  pre- 

po$  —  Por  Ordem  d»  Suo  Excellencia  —  Simáo  E$UlU  -$0  em  brocbwna  400  ráa,  c  «mderoBdo  480  reis. 

la  Com'!  da  Fonarra.  —  A  foi.  doLiv.  I."  de  PatsapOT* 

tes  lica  este  rej^islado.   Secretaria  ile  listado  doi  Negócios  Annuncitít. 
£strangeirov  1.*  de  Outubro  dc  1823.  —  Simão  Ettelita 

'GoméÊ  da  Fonteca,  sx  iíttá  conforme.  — '  Gr*gor»  (Jo-  Ko«.diaa  21 ,  23  c  26  do  corrente,  mes  4e  Janeiro,  m 

mn  da  SUva.  ha  de  pâr  novamenie  em  Praça  no  ConseHio  dn  lical  Fa* 

N.°  I  I.  lenda  ,  para  *e  .irn-nKilar  nr>  ultimn  d^i  dilpa  <lMt^  O 

Tlluslrissimo  e  Lxccil»  nlissiino  .Sunhor.  —  Logo  que  S.  iSubtidio  Lilterario  tia  Comarca  de  P  iannu. 

!Ma;;e3Lai1c  l'idflissiiiKi  leassumio  tranquillu,  e  tcliciiienie  Para  qae  o  PilUioo  conbesa  a  eqaivocaçào  ou  malícia 

á  pteniltida  de  Sua  Soberania  por  bunia  Acçlamaçio.  e  de  alguns  anminctos,  que  em  divertes  oocaaiôes  e  forma* 

eoncenso  ^eral  de  todos  oi  Porluguexet,  moçadot  desup-  se  tem  publicado,  e  ultimamente  na  Gazeta  de  Lisboa  N.* 

portar  males  dc  IíkI.i  a  espécie,  liurn  dos  primeiros  obje-  11,  dc  Sexin  feira  Ití  do  corrente;  declara-ie  que  pela 

«toe  <ia  Sua  llegia  e  Paternal  SoUickiuk  foi  o  rettabde-  Mai»  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Corte  oãío  ae 

omeato  das  Ihiteniaea  relaçdea  entre  Portugul^  •  o  Bira»  tem  Alte  Loiería*  deide  o  onno  de  1880,  citrabida  no 

«i7,  e  para  e^le  fiin  me  mandou  ao  Rio  de  Janeiro  com  principio      de  1HÍI  ;  e  que  a  actual,  siipposio  cjuc  feita 

oConsellieiro  l-  rancincoJoti  frieira  cm  huma  Commisuio  por  Ordem  superior  no  edifício  da  Mi^eriroidia ,  e  peloa 

•  timiar  dmte  iiiiporlanla  Nfgocio,  do  qual  íaxiào  parte  cuipn^^c  idos  da  wa  Contadoria,  pertence  ao  TbéallO  de 

4M  anaiqamenlo»,  editpoâsòei  da» Tropea  Eurotieas  eKÍa-  H.  Carioif  paia  ciya  Sociedade  foi  concedida,  e  Ao  «p* 

tentei  em  JUbufe  f^ideo  ;  maa  »  Goterno  do  J7«o  de  Jo-  plíradot  ot  seua  lucmw;  devendo  'ficar  o  mesmo  Psiblico 

neiro  se  escu^  >u  //;  li, nine  a  receber  a  dila  CoiniTii^.hTio ,  na  íiiU'IIí;,'(micí;i  [  ara  o  futuro,  que  renliunia  Lotcria  per- 

inutitizundo  de^te  modo  todas  as  vistas  paciijcas  de  8.  Ma-  tence  ú  Miy  riconliu  ,  qni.ndo  nos  Plano»  $c  não  especifi» 

gestade  Fidelissima,  para  cujo  csooltedmentlB  de  V.  Bz*  que  a  appliençàt)  lUa  hms  lucros,  que  «rdiítariamente  ifto 

cellencia  remetto  inclusa  a  (laxeta,  em  que  se  acha  co-  destinados  a  Benefick)  dos  ilospitaes  Keaes  de  Enfermos, 

piaiia  a  corresporMlencia ,  que  teve  lugar  entre  mim,  c  o  e  Kxpoi>loíi,  a  quem  be  fazem  tâo  indispensáveis  estes  e 

dito  (ioveriio  a  este  reipeilo.  Sendo  por  tanto  ohriiíaJo  ouiios  soccorros.      /).  Francisco  dc  Lencaslre. 

a  saliir  deste  Porto  amanhã  no  Brigue  Trexe  de  jWaw,  i'crde9->e  no  dia  17  do  corrente  mez  de  JaneirOi  juato 

laço  esta  paitlcipaçio  a  V.  Excelleneiâ  para  tua  inlelli-  ú»  fortificações  das  linhas,  na  estrada  Real  que  coiuhii  de 

gencia,  assegiirando-Ihc  que,  na  iiriiuis^ihilitladc  dedar  ai-  Listmii  a  f''i!ia  t  ranca,  bum  grande  topa/.io  aniarello  de 

guina  providencia,  me  apresso  a  levar  tmio  ao  Conheci-  lornia  oval,  no  qual  estão  gravadas  as  armas  lio  Princi- 

mento  de  S.  Mageslade,  donde  V.  Jlxccllencia  deve  es-  pc  de  la  iJfpe^  .aotaado-se  nellasduas  coroas,  e  be  de 

parar  imtneliataa  providencias,  que  por  causa  de  lâq  ia«  tal  feitio  que  wmpve  na  fivcUa  d*oarD,  pela  qual  se  p^dtt 

«aperadt»  suceeiao  ncfto  fóra  do  mea  alcance.  prender  ao  ideglo:  quem  acbnr  adita  pe^a  ou  sinete,  e.o 

Deni  guarde  a  V.  Excell<Miria.   Rsrdo  do  Brigue  Pof-  qnizcr  entregar,  o  poderá  fazer  nu  rua  lic  .S.  Francitco  da 

iugue%  Parlamentario —  Trexe  dc  Maio  —  snrto  no  Por-  Cidade  N.*  ^ti,  3."  andar,  aoudc  se  lhe  dará  de  alviçaraa 

todo  Rio  de  Janeiro  1.*  de  Outubro  dc  1023.  —  Illus-  10.^000  reis. 

trissimo  e  Excellentissimo  Senhor  D,  Alvaro  da  Cotta—  Quem  quizer  comprar  ou  aforar  hiima  grande  proprioda- 

Coode  de  JRio  Maior.  —  iístá  conforme,  s  Gregorio  de  de  casas  com  sua  burta  ,  po(;o  dc  nora,  uiuico  perto 

Goma  da  Sèha.                          ( Conlitmar-ac^M.)  de  Linioa,  dirija-sc  ao  Corretor  João  A.  Souta  Càmtia^ 
•— na  Uavestt  da  Po/Aa  N.*  12»,  2.*.  andar. 

NOTICIAS  AfAUrnMAS.  Aluga-m  mui  barato  bum  quarto  asseado,  emnito  com* 

.Vflfiíj  a  siiliir.  modo,  ao  C/jíot/ti,  uopéíloailíar/v'''  i  ^  '"2  i  iiliinio andar. 

A  31  do  corrente  para  a  Ilha  da  Madeira  n  llscuna  JN^ir^  (^uem  quizer  emprestar  fiOO^uiX)  reis  sobre  a  hypotbo- 

ca  Providencia,  Cap.  Joié  fíajttitta,  —  Ascar-  ca  de  buma  qtiínta. desembaraçada,  nos  subnrbios  da 

tat  terão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite  òoa,  e  que  valle  mais  de  cinco  contos  dc  réis,  deixe  otMi 

do  dia  antecedente.  nome  e  morada  na  loja  da  (!azcta,  para  se  ir  tratac  d» 

■  ■■»                                                                           ■  ajuste. 

lianco  de  Lisboa  VJ  de  Janeiro  de  1824.  No  sitio  da  Alfarrobeira ^  na  estrada  de  JJçmJiea,  do 

Compra  do  Papel  87                 (desconto  13  por  c.)  dia  26  do  corrente,  te  procede  na  Almocfia  doe  bens  mó- 

Ven-Ja  87      -                          (desconto  12  ^  por  c.)  tcis,  que  ficarão  por  faliccimento  (!e  D.  Jfrntirííi  Joaqm^ 

Compra  Patacas  Brazíliens  a  850,  e  ll.sjjanliolus  a  84Ô.  na  Doroihca,  Viuva  de  Antonio  Martins  JJastos. 

Coin[)ra  e  vende  Titula-  ,!<   Hi  i,  !  ':                      Io,.  (Quarta  feira  31  do  corrente,  ús  iO  horas,  nu  rua  do 

/°^^==             .Bgge^gaaB  Crucifixo  W."  3,  1,*  andar,  veuder-s-c-lia  em  leilão  publi* 

.                    Puolicaçôet  Litteraria$.  .  00,  por  cOQU  e  beneficio  de  quem  pertencer ,  huma  pos» 

.  Pai»  a  CoUecçao  rqgu|»r  das  Lew  ExtitT^nte», .  qoa  çio  dt  traste*  oídinarlot  para  casne. . 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Lioen^a  da  Real  Comnmtâo  d»  Centura, 
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QUARTA  FEIRA  21  DE  JANEIRO. 


ESTADOS.UNIDOS. 

Nova  York  2  dc  Dezembro. 

Dcâcobrto-se  na  Jamaica  huma  conspiração  tramada 
por  httos  francmaçÔM,  que  «tovio  «m  oorraapoa- 
dcncia  oom  o  Alnânoto  GoliMiUaM,  MUha.  O  Cbafe 
desta  loja  ouçonica  «m  huA  barbeiro-  m^pro  cbimado  iV> 
nheiro. 

Se  dcrrn(«  crédito  a  cartas  de  /a  Guaíra,  as  tropas 
Columbéanat ,  át  onklU  do»  Geoeraas  Pae*  e  Jkrmuda , 
tomárâo  por  analls  Arto^CSridfo  «m  8  deOuUibn».  Es- 
ta noticia  muitas  vcM  ■niwinníatU  e  deuMiitida,  imom> 
sita  Gon&rmaçâo. 

O  ComaaBdantA.do  CmIbUo  d«  S.  Jodo  de  Uiva  r«» 
rebeo  r^Npt  degcote  «  iBiuiiçdeB  doGofemadof  àitMa» 
vana.  '  *iJ 

.OItX.BB£TANHA. 

itOndhrtt  \  *  dlc  Jintiro» 

Cartas  do  Rio  dc  Janeiro  nicncionân  que,  alein  dos  tí- 
tulos de  nobreza  conferidos  a  Lord  CocliranCy  como  Al- 
mUante  do  SrosH,  se  tem  distribuido  grande  numero  de 
Coámendas  entre  os  seus  OiLciaes.  ()  Capilão  Crtnbtf 
&i  ftUo  Chefe  de  Ei(jtuidra.  Jú  sc  Iiavia  publicado  a 
Coneipondeocia  àa  Lord  (.'ochrane,  rclitliva  tu  suas  o|>e- 
laçte  ao  JUaratthao,  e  do  Para.  í\'ella  declara,  S.  Exc. 
ifaiMlihBiar  tido  iortrao^ôea' para  k  dirigir  ás  ultimas 
CídhdHi  porem  accre^centa  ,  que  tendo  ífíxuido  a  Ei(|iia- 
àr»  Porligueía ,  (juc  haviu  evacuado  a  Ba/lia^  atii  hu- 
ma grande  diltaBcia,  e  achando-se  dt^stituido  de  forças 
adeqaadas  para  aatacor,  elle  havia  julgado  acertado  oão 
ir  èo  teu  segiiiroento  á  tentar  hoÍDa  empresa ,  que  decer^ 
to  era  tendente  a  j)romover  os  interesses  do  Brazit,  con- 
iiando  em  que  o  prospero  resultado  da  sua  tentativa  con- 
seguiria a  apfWovaçiío  do  Goveroo.  — -  Lord  Vochrane  dú 
huina  longa  noticia  dat  cootribaiçõe»  que  elle  havia  im- 
posto, do  modo  como  elle  tinha  reorganíxado  onovoOo- 
Temo,  assegurado  a  sua  dpfe/a  ,  f  futura  ndlie^âi)  ao  Iin- 
peiador.  S.  Exc.  depois  declara  a  sua  intenção  de  regres- 
lar  Uatciiieiila  ao  Jnb  és  Jtmein^*  de  Israr  oooNigo  a» 
Icadfhai  q|ae  bavia  apriâoBado»  • 

Faiaoe  qae  a  Corte  de  Vienna  pernatio  «O  lAo  reco* 
ateaer  «  titulo  do  Duque  de  Beiiuno ;  circumlancja  esta, 
qae  lahet  teaha  augmentado  a  rc|)u<;nancía  do  memio 
Du<|ue  para  »«  encarregar  daquelhi  .Mi«âo  Diplomática; 
porem  huiaa  Carta  do  liei  de  França  venceo  os  seus  es- 
ctapiilee.  Huma  copia  desta  CSarta,  que  bum  correspon- 
df^nte  nosso  em  Parít  nos  assevera  ser  verdadeira  ^  sábio 
h  luz  no  (teriodico  denominado  =  raèícWef  Unher$et- 
Ja=de  27  de  Dexembro,  com  esta  introducçno 

nDiaetn  que  liuma  araade  personaicem ,  que  deseja  ser 
Miriilro  dos  iiegutiios  da  Guerra,  e  não  Embaixador  em 
ftenna,  <•  a  qnfm  «  recusara  recebello  naquella  Capital 
de  outra  sorte  senão  ua  qualidade  de  Marechal .  e  nâo  na 
d»  Diiqa»  ,  «adèr»  am  fim  «n  cáoNqMiiaa  d«  i^gittBte 


wMeu  Primo: — O  eonhedmento  que  taoho  do  Tomo 

mwrcciniiTitn  ,  <lo  vosso  zelo  [)oIa  floria  *  honra  da  tiiinha 
Curua  ,  c  da  vossa  lealdade  a  minha  Pessoa,  me  induziu  a 
no  mear- vos  Embaixador  para  a  Corta  da  f%ama.  O  bem 
doE*tado  exige ,  que  «m  deaxNm  pamaii  aoccupar  oel»- 
mdo  emprego  queen  moiandosameoat  ooailo  da  we  ft> 
delidade.  Communicaudo-vos  os  meus  desejos  pelo  meu 
próprio  punlio,  levo  em  vi»ta  dar-vos  huma  prova  par« 
ticalar  da  minha  cstima^A,  a  do 'apreço  que  formo  doa 
vossos  serviços.  Sendo  esta  o  unlco  objectO'  da  pfemi» 
carta ,  rogo  a  Deos  ete« 

n  Feita  ao  nono  Pajo  dat  TuBuaia»  a  SO  da  Novcm* 
bro. » 

O  navio  de  guerra  denominado  Tribuno  ,  chegou  a 
Pl^mouth ,  de  Gibraltar ,  doude  parlíra  na  noite  do  dia 
16.  Sir  If^.  Curti»  deo  á  veia  no  seu  Hyate,  aiOOnpai* 
abado  .pela  Corveta  szH^eaiel=s  de  Gwrattar  para  o 
MeãHertaneo  no  dia  14.  O  Barco  de  vapor  Jorge  If 
esteve  ullernativamenle  em  serviço,  entre  Vadi%  e  Gi- 
braltaff  e  Málaga  e  Gibraltar.  EUe  oonduzio  o  Almi- 
nota  Ardu  para  Ctubs,  a  fun  de  tom^  o  commando  da 
esquadra  que  Fernando  yjl  está  apromplando  bontra  a 
America  Meridional,  A  N«o=:/írífl=:de  74  peças,  com 
liiuna  Fragata,  e  tres  Brigues,  ciâo  as  \inicaí  embarca- 
ções dc  guerra  Hc$panhotat  ^ue  se  adis  vão  em  Codik  ^ 
esta  vão  em  hum  estado  bam  dvtanta  de  poderem 
O  =  Tribu)tor=:  encontrou  a  Não  =  Rrven^  —  com- 
niandada  pelo  Vice-Aliniranle  Sir  H.Acale^  na  vizinhan- 
ça  do  Cabo  E&}/orlcl^  que  hia  subslituir  a  Náo  =.Ro» 
c/ufort.  =  Quando,  o  =  TrAiuioss.  partio  de  Gt6tty/(ar, 
ncro  havia  alli  nenhuma  émbarca^o  oe  guerra.  As  tropas 
da  guarnição  erào  os  Regimentos  12,  43,  €>i,  e  75.  Na 
chegada  do  liegimentu  23  da  Irlanda  ^  o  7S>  embarcará 
nos  mesmos  vasos  pam  Jí^&ifemi. 

O  =  Trtinmo  =:  estáMe  coocertaado  em  Pl^mautk 
para  entrar  em  serviço. 

liem  .'5. 

As  noticias  recebidas  dc  la  Guaíra  conârmão  a  toma» 
da  de  Porto  CcMh.  O  novo  Intendente ^  o  Marquea 
dei  Toro,  havia  começado  o  desempenhar  as  suas  funcçfx-s, 
e,  em  conse(|uencia  dos  inconvenientes  que  muitos  //et- 
panhoct  huvino  sofTrido ,  por  serem  obrigados  a  se  ausen> 
tarem  do  paiz  dentro  de  tao  curto  espajo  de  tempo ,  ha> 
via  consideravelmante  diminnido  o  rigor  do  Decreto  que 
delcrmitiava  a  sua  cxpuKào. 

Ei>|>era  va-se  que  a  colheita  do  café  excedesse  tres  vezes 
á  do  anno  pncedenta,  e  .o  pre;»  dmte  «iligo  havU  bai- 

IlurbiJe,  Ex-Imperador  do  Mrrico,  chegou  a  Londret 
vindo  de  Leorne.  \'em  acompanhado  pelo  Coosul  Hes« 
paobol  Torrente  y  que  no  Governe Çonstitudooal  foi  em* 
jiregado  naquella  Cidade,  mas  que  agora  se  aclm  d.Miiit- 
tido.  Jturbtde  não  falia  outro  idioma  senão  o  IhtpdnhoU 
Passou  a  Ingl<tt<rra  por  motivos  de  mera  curiosidade. 
Ka  siifs,Goapaabia  vierâe  doi,ij4UnS|  a  bjUff^aobrUtiv»!» 
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'LISBOA  20  dr,  Janeiro. 
PEÇAS  OFFICfeAES. 

nEu  ElUei  Paço  Mher  non  qne  «ate  Alvará  força 

de  Lei  rirem  :  Que  Tciid"  corituIiTiir >  ao  ijin-  \\c  fui 
presente  cm  Consulta  du  .liinla  por  Mim  crcuda  para  a 


^H.    i^ra  pro!nptr>  erabolio  dotl^nndantei) 

\        pfflionjon  s,  |)cl(>  Meu  Real  Krario  gejâo  ii 


arpadas  ijiiacs* 


4|ii«*r  c|iiaiilia» ,  (]iie  as>im  forem  liquidadas,  iotONdlsta* 
lílfnte  á  liquldaviío,  quando  taei  qu:iiilia$  D&o  poflio  MT 
•«Uiftíilns  pelo  Cofre  da  Junta  do  Coiniiiercto,  por  Krem 
^fO|;^i(ias  de  Ifqiitd^s  dfHrrpniadiíf,  çutroi  qu^yt^er 
tfflffiWz.iiii ,  ou  (jqr  uulr()  <]iju!i|  :L-r  luotivo. 

«•6.*  A»  dispoM^ÒM  «kcM  Alvará,  na  pau»  et»  ||k 
amplia  a«  Leis  antcrbret,  «óraente  teifto  «lacaçio  paiM> 
dt>s  trinta  dius  depois  da  sua  pul)Iicnção. 

t>  Peio  que  Marnio  á  Meza  do  Deiembargo  do  Paço; 


revisão  da*  Leix,  o  mais  provideaciya  h^^lptiva»  àpà^    Tjegt^  da  Ct^i  d  '  Sa^^plicaçào ,  ou  qucui  seu  lugar  ser* 

j   L ^  ....  ^Oflu5^.|t,^       Minha  Ueal  Fazenda;  Iteal  Juntado 

Commarcio,  A^jricultura,  Fabricas,  e  Navegação;  Da- 
|o  so(nV>ar;^«diirfs ,  Ministros,  Justiças,  e  inai»  Olficiaei  a 
Pessoas,  a  quem  o  conhecimento  desle  Alvará  pertencer) 
o  cnmpiâo,  a  guardera,  e  «  iaç&o  ramprir,  e  guardar, 
sem  quebra,  ou  diminuição  alguma,  e  tào  inteiramento 
ciitno  nelle  se  coatáoi ,  não  obsiaiM*  quatsouer  Leii,  He- 
ffiinantos,  DecrKoi,  ma  qitacsquer  o\ilnis  PÍM^K"^ 
cootrario ,  ^  Iodas  éetm^  «sta  atfiiit^  tétq4fè^*í  |^ 
caadà  ãliàs  na  onaif  —psa  wm  «M  TÍgior.  B  «ilf  ^  Ç9m 
Carta  pa«»ada  pçk  CfcancaHatia ,  posin  ji|im  por  «lia  uitf 
haja  de  passiir ,  e  ainda  que  a  sua  ob^rvancia  teiflu/^  áf 
éww  mais  d*  faaitt  aaoo,  ttÊt  WBkwpi  4ãs  Ofdeufçã^^ 
ooa  •  coaU-ario  daianaiai»;  «aiaiteará  i)9»Ji>0K#  99^ 
oa  88  oattimião  registar  ssiMitlmMs  Lab,  iaaBdaí|(io>ia  if 
Griffin  oj  para  o  luai  Ardiiva  da  Torre  do  'foipbo.  D^» 
do  no  Palacio  da  BemposU  em  2  de  Jaufiro  df  lS9^>8i 
KtRei  Com  QdMfcjg  rrfÍÉ|iipw  ik^  Qnm  4f^ 

Veira. 

'>y  Jloará  com  força  de  Lei,  por  que  f^otia  Magetfsdft 
tutcitando  atiaudaoei*  Dispotiçóes  do  Jl,xirá  de  W  dc  Sc" 
tembro (ie  17 10, e do Deercio iU%l dc  Jtdko de  1785,  áeerta 
da  introdueç»'o  imím  titimi'  êe  f^pUtm^  e  ot<<res  Iíth^ 
Aos  lísfrangcirot :  He  Servido  dar  qwtntç  ae«tti,  eqvan' 
1v  aot  maii  generm  prokibida$ ,  a$  provi4«itciff  tffcefigf 
ria$  para  c^bir  a  GailAraktnda ,  prohiltitdf  4i  fi'^ 
^miUf  bMftsâci ,  e  rm^ieHafóm  4»*  4^  ffDiW;  ^ 
do  na  fànfia  aeimu  detíarmdt.  Para  Vossa  Atagasudf 
yer.  =z  (íatpar  Felkiiuio  dc  Moran  a  foz.  llejfijtaJo  ^ 
folli.  lil  rers.  do  Livro  XI.  de  CiurUs,  Atvarái,  i  Pa^ 
lentra.  ijccretaria  de  £itado  dos  Negócios  t(<ipo  «tf 
7  de  iaMifo  ^  im»#4riMMSf«^  /V^H^VI  Mf 
daquc. 


palas  denominadas  Cortes ,  sobm  w  exame  a  que  a  dita 
Junta  prooedco  áwrg  Aui  disposições  do  Decreto  publi- 
r;in  ) ,  c  mandarlii  r>x.ci  ui,ir  |.i-la  cxlincta  lle^^fMicía  <ln 
lieiíio  em  Portaria  dc  íi  de  .liinlio  df  1821 ,  N."  Ul;  E 
^oéren^o  dar  sot>i*  a  fraiKlnlenla  introdiicçào  tieslesRei' 
fKM  dc  VíuIkm,  Agoflarardeiites ,  e  Licimt.  JÍMruníeirofl , 
«na^  iextcns«9|  e  pn>valles«s  providencin*,  couio  requer 
t  inslica.  •  a  l*oHtica:  S09  ^vUo  Datariain^  o  m> 
'{uinte:  '  •    •  . 

'  nl."  flni  t^Mfnwnfa  pmWbklà  toda  a  linpartoçSn  de 
▼ialfOS,  Agnns-ardmtfS ,  Vinn i;re5 ,  e  quai-s  |«ior  bêhidiu 
'r^riluoves,  que  de  qiunlquer  ni'HÍo  ]>er(uiidâ<)  introdezirr 
fa  UBMes  |<e«(HW  peto«  {)arloa  BBoHlados,  ou  |Tla  ruia  ser- 
'«•;  sMscittindn  pura  e^tc  fitii  n  prolnbição  já  declarada 
lido  AJv^rá  de  20  de  Setembro  di:  1710,  e  peto  Deereto 
■{|et7  dc  Juliio  de  i78&. 

n2.*  Ficaruo  sendo  igualmente  prohibidas  as  balden- 
«ôes,  franquias,  a  fcexpoiiac,'ó(>s,  nào  «ómantedos  sobre- 
ditos líquidos ,  mas  tauthem  de  todos  ns  géneros  de  Con- 
trabnfidn,  eu|a  introdurcTio  se  nchor  prubilnda  pelas  ines- 
inas  Leis;  nao  podendo  ter  lu^ar  concedcM*m-Be  mais 
ditas  fraoqaias ,  baldeações ^  e  reexportações,  «fãs 
«fada  mediania  ak  caittelaa  até  agnra  praticadas ,  por  ter 

nTojtri.do  a  experiência  tpie  laes  cntitHas  nn-j  l»'ni  s-rvido 
pf)ais,  '{U  -  de  hum  damnoso  pretexto  para  a  ruinosa  in- 
<roducrSo  doí  Contrabandos. 

M  Exç^iaado  a  ef aeta  observnfia  da  «aodavd  dis* 
•asfç^  do  citado  Alrará  de  80  de  SMeililira  de*t7lO,'  e 
fcvogando  as  posteriores  DclerminaçôíS ,  pelas  quaes  a 
C««x  j>orlaçRo  dos  género»  de fezos  ,  de|X)is  de  julgados  os 
Autos  ria  tomadio,  era  permitlida  debaixo  dii  1ns|)eeção 
ida  |(ea^  imita  do  Commercin:  8oti  ^rvido  Ordenar  cm 
ItepeSeid  ctAmrtttOl  dolvstado,  e  I>R>*perid4ide  <la  Aj^ricul- 


tarf ,  Cominercin  clndustria,  muMdiiinadn* ,  csentencía* 
i^oa  os  processos  das  tomiidias,  ns  Vinitos,  e  outrot  li* 
^ojdqi  fcppicbendidos  ^  sejàn  prnm|MHniente  denranedos, 

os  eatros  género*  proliiliiJos  «^iiniiilixcin ,  e  consuniâo, 
«orno  se  praticava  nnles  d.is  dita»  DetermiiMçtH?*;  ficando 
fntretuntp  os  inesnms  ;;^rn<'ros  na  arrecadação,  e  debatM 
da  guacda,  e  vigia  da  Alfandega,  a  qiia  pertanoeri&o  se 
tivessem  despadio.  •  ' 

•■>'\  '  Ali-in  da  rf-Trrida  pctn  incorrf r/í  mais  Inda  n  jk!». 
foo  ,  que  inttodiizir  por  mur  011  por  tetra,  ou  vender  por 

rmé  pn  pnr  miudó  algum  gcnero  Contrabando  ^  na 
|Migar  faanis  malta  iéuni  ao  valor  do  genert) ,  que  ilie 
#»r  appndiendido ;  T*rr!erjrpor  confisco  a  einbiirrarào,'' 
♦ransjiorle  .  <•  itiiinu  ^  < m  (lue  conduzir  o  dito  gcnero;  e 
aerá  aWm  disfo  condem  nado  cm  seis  mezcs  de  trabatbos 
^PdbKeoe ,  ou  «oi  priáío  pete^mcsmo  tem|>n ,  sc  parecer  aos 
Juizes  que  esta  s<'j,'uiula  jjrna  lhe  lie  mais  proprinincnte 
npplicavcl :  nas  uicsfinit-  )H-niis  inconvrâo  os  Airaes  das 
«mbarcações,  q<ic  r.nve^fuo  nos  rio»,  assim  como  <pia«*s- 
4|uer  Cooductores  por  ivrra ,  que  forem  compreheudidoe 
enj  cnptravençno  ás  I)is[  psií-oes  deste  A|var|). 

rè.*  Sou  SerMdo  Determinar  finalmente  que  ame<Hj.' 
de  producto  liquido  dos  referi(los  confiscos,  e  penas  pe- 
«aniarias,  depois  de  dediuldaa  u  ffansesaado  processa, 
]>ertenç*  ao  Denunciante,  oa  aa  qja  «l^á ,  aos  Officioes 
appretensnm;  l»um  qharto  ao  Cofre  da  Junta  do  Com* 
■niorcio;  e  o  qn.irir.  rr  riintr  ,io  Cofre  dn  Junta  dos  Jurof 
pata  «  a(eofit»iç(«  da  Divida  Pablica.  k,  Ordena  ^ 


CanlAsdn  o  ffefts|M»i»  det  CbinarinarM*  pmmbl$  pçr  1^ 

M.      {'  i.-iima  ao  Rio  dc  Janeiro ,  entu  f§  Qiçiltr 
■menUiS  dc  tua  L'»rretpondcneia  Í)^§mI*  ■ 

N.'  15. 

Entrego  a  V.  Senhoria  a  Carta  dp  Oúicio  inclusa  pp/f 
D.  JÍ9ar9  éa  Caclm  BHffÊÃàito ,  e  Cutiiaiandaiite  daf 

Forças  Porlugitciat,  emAicwiír  Fidto.  a  *iual  V.  SeaJ)9r 
ria  a  bi-in  do  Serviço  de  S.  Mij^tade  lllKci  Nosm»  Se> 

nhor  rcinctterá  coui  •  aaio»  teavidada,  f  CM»  «igiiipiiga- 
de  Hie  ser  eatiegua. 

Daos  fiiBide  a  V.  Senhoria.  Boidn  de  ^rifna  -*  ÃVf 

sr  de  Maif> —  liirfo  no  iiio  di'  Juucinj  íí  lie  Outubro  df 
\8M3.  — «  Cond«  do  Httt  Aiíd^r.  r---  ibeum^r  Jqs4  Çregorig 
ikgpdo. 

Uemello  a  V.  Senhoria  saninda  vie  do  Odíci^  para 
:4haro  ia  ONto,  de  que  V.  beolioria  me  repai^rn  re» 

Bordo  do  Brigue  mr  Tnt*  J$ ^fmé»  tt-p  2  da  Outul^r^ 
de  litS.  —  Coiid^  de  Jisé  Jíaèr.  «r  fteuiior  Qm 

H."  16. 

Declaro  qae  reo^  do  illualrisaime  e  FTrfllnnt|BÍj§ 
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Se«liror  Ooaéí  dp  Sro.  .Wtiiijr  Tiuma  OnrU  pua.  ^M» 
tHtro      r/oi/a.  lio  caâo  tia  Ice  ptoporaàp  pftra  «  leD)**^ 

1%  V«lta  do  Aib  </r  Jantiro  em  de  S«taaihro  d«  1 8S3. 
T*.Ã«é  ^r«fOr«a  /^ado^  Capitão  de  Fragata,  e  Coio« 

ii«cebi  «d».  IKmtoissiiBo  e  ExccUeatittintto  ^ihor  Conde 
4ê  Ahior  •  $«j^urda  via  de  btin  OiScio  para  D.  Ak 
ffr9  da  Cotkky  paut  o  nuoetter  teado  oopuiAoL pm  ÍHO» 
f  «o  cootrafio.  a  levarei  pn  X.i»6çaL 

BoihJo  da  Curveta  -r-  txiiiDr  —  Miita  no  Porto  do  j8IÍ9| 
de  J«netro«a)  9  de  Outubro  dc  1823,  —  Jose  Gregorio 
W^gvh'*  CapilÀo  lie  Fragata ,  e  CooimaadaulB.  =s  lúUt 
^MbMNI>'<-tt  Grcf^rio  Gomes  «b  «Síhiik 

O  «btvi»  •mywido  Conde  de  Rio  ãSaior  ro^a  ao  Tl^ 
l|«lrl»MDK>  c  Exoellentiísinjo  Senhor  Joté  Jvcu/uhu  Car- 
«i(  Cm/hw,  Conselheiro ,  Mi^iiitra)  e  Secrciurio  lie 
lMNá»d«  Negocio*  do  Itsferio,  e  dmEiUeB^iros,  os 
wnm^UMMoe,  e  devido*  cuoipríownios  para  S.  Á}a> 
fVHade  Ivferial ,  e  mais  Senhores  da  Familtu  Imperial, 
ço  rar<nji>aio  eui  que  d<':xa  e>l<i  Porlo ;  opor  i>ila  occasiào 
|M'era  8  S.  i^]u;eUeaciA  a  tua  cowtaoie  coo»ideiag»o  t  • 
lerArite  «tíiaa ,  tanto  aqui ,  oomo  m  aoMM^ 

Bordo  do  Correio  Poriugue%  Parlameotario  —  Tre\« 
de  Mfiio  -r-  »*iTU}  no  Poíto  do  Aio  de  Janeiro  1.*  deOi^- 
V'l>ra  de  1899,  -nr  lUustriMÍiM  •  IbctlleaiiuitDo  Seabor 

9  IbMi  9«fo«aie.  •se  Grtgorío  Cohm*  da  ÍHÍpo, 

N.'  18. 

.  Dtrtifi,uit  e  0$6i«)  do  Kegiuo  qite  «íp  iouM  fi*ndbi«: 
Ta,  porque  ba  ordem  nas  Forlalejsee  pw»  AM  daUlW  ii^ 
Navia  algum  coni  Bniideíra  Porlú^une,  ainda  que 
ÚveNe  of  p»pei«  claros.  -~.  Maitoul  Fedro  de  Ctm<tíha, 
Primeiro  Tencnle  Com  mandante. 

10  d»- w  6«w  d       a  GoTwia     7>w<  eb  JM».T-r  kl 

femettido  ao  Com  mandante  dn  Cijrvet*  pelo  SenhorCon- 
de  de  Rio  .Maior  para  \\k  «eivu  degQVerp«.  -7-  ^tontQ. 
Xariar  de  JÍbrat  Va4*.ih  QmHÊO,  «B  M 


$£Íaçâ^       fmmmtirtt  ^  istmdnw  i   ,  . 

•  dl  f<^<Z|  yroceacnle  do  Mnrunhào.  e  eairoota  iMlIf 

jWr/^  4{«  Liéboa  crn  Iti  d<;  Janeiro  dc 

O  J$«ceU«*ii»ip«  O  jbU««wiviiMMiM>  AíMo  49  Mmic 
uMe,,*  $  peeiOM  de  firaillli;  M  Aoionlo  de  AIn9m» 

EáCrivâd  da  Ca<nnra  Rcciesiafitica  ;  Kicardo  Jo^c  Codho, 
Tenente  OoroneJ  uu  Ariilheri»,  e  ^  pr»«oa&  de  {umilia; 
lutfífmn  Jo«e  da  Co^ta  Poi-tu|;al ,  leneate  Cofonel ,  e  4 
fmaimd$  $i«»íIm>;  Fra«0iwo4le  Paula  Fdoer,  Bsciivàa 
d»  Fafeodd  ,  e  4  pe^oa*  de  fassilia  :  o  Desembargador 
io.-á  L^dndro  (la  Si!v»  ei  Souif*  ;  o  N<  L;oc:iáiile  Antonio 
M»é  ^ge«t  ^'  tjavii^w ;  U-  Cusiodia  Joa4u>aa  «k>,(Jar«io. 
o-il  peeu^s  de  CamiliA :  Manoel  Franoiíoo  de  Soee» ,  «  7 
po<sons  fie  familiíi  ;  Luiz  Manod  Rítdrigues,  e  í  pcsfsoa» 
(k  ^wtiia;  ^otté  Ferneiíra  do  rvatciaienlo ,  e  S  pei6ous  de 
frn^^a;  ^Old  J«iquin)  Pefeira,  advo^rado;  Antonio  Jp> 
fá  Mflp.t«Ma  •  i  m^i  QlRga(ipJo«é,deF»iia;  «  Cac 
Idiâo  Mo  M  4»  AnI  OigoÇ^vn  Ba«l«iB ,  Aj«- 
dunte  de  Milicia*;  .!nàn  Pereira  (Ioihí^í  ,  NejjocLTUle; 
4>yUtoWlOW  <^  iWdAniMi ;  JivinMrio  Fraacitoo  tia  C^MZ ; 

•  AbmidM  Gome  da  Saw.8sTi«dl  M 


charel  JoaqUtm  jluimtA  S!i;fifS$$.  GitaiJet  e  CttrJia ,  fft- 
Ihe  a  Mercê  da  Propriedade  dos  Officios  de  Inqueredor, 
Destribiiidor ,  Contador  do  Circ^t  CSnMy  Olfloiy  O  Qif 
zai  do  Juiio  da  Villa  do  Fuaddo, 


Por  immedíata  Retoluçâo  de  S.  Mngcstade,  em  atten- 
^•0*  Smiso*  do  fidelulade  que  Ihç.  r^^rai^i^l^  ^ 


i 

NOTICIAS  MARITIMASÍ 

Janeiro  12.  Navins  EntrQ(k)i  :.  Ingkt  Escuna  Cretf 
4t  fefiw  nova  ern  3 1  dtws,  U  pawoas,  coia  bacalb^o.  ^ 
jWmoH,  tíaleota.  Le.ÇlíoMdkt  de  AottleaemB  díai|  f  pei-' 
aoBS,  com  feijão.  ■  - 

Snbir&o :  1  BcTjí.  Porlugvtz  ,  I  dito  JngUx. 

P!)s«áriLa  para  o!^!:  llkrg<)  llMcuna,  eSGaifotas. 

Idem  1%  S^hírS»:  1  lerg.,  e.I  Emim  infísM^  c  1 
GaJeota  UjulUiiulfUi.' 

A'  vista :  1  (iulera  ,  >  Ber^ ,  e  1  Efcuna  sem  baqdeira. 
14.  Navios  Ktitradns :  PorfugiiaKeA,  Cubique 6an- 
iO->49tOfuo ,  de  G^a^ar  em  4  dias,  6  pessoa*^  com.  (|riso 
onei^  para  l^igO',  ÇeJiique  Santo  ^t^onio' m  Alnm^  de 
Ci/rralfar  cm  4  <lias,  6  pessoas,  (11  pa-SMgciros  )  com 
caiiá  e  arroz ;  H^ate  ib<wra/n«n/a ,  de  Cadi&  «ni  9.  dias , 
10  poMoat  (»  peaiffÍM*),  ««n  jalapa,- dOM»  • 
Movkoo* 

*■  Sa^faio:  1  Paiiueie  Ingkt^  1  Eledda  dto,  t  4  bar^ 

eo>  Hctpanhoa. 

A'  vista:  1  EiOiia%  MUD  bandeira  bordando  ao; Sul. 
JdfiM  15.  Sabiot  i  OfaaJupa  JngiUwB. 
A'  vista:  1  Galera,  e  1  Hsctina  sem  bandeira.  -  ' 
Jdem  16.  Navios  Entrados,  Portugne%ti,  Galera  Sb^ 
cirdade  Feli%  ,  do  Maranhão  em  69  dias,  30  petsoes, 
(70  passageiros;  a  salier:  o  Excelientissimo  Bispo,  e  «oii 
CapelUw ,  e  6t  peiíOa*  dar  «ia  faiOijMe :  J^tá  AiUania  dtt 
^4  br  eu ,  Escrivão  d&  Camara  Ecclesiastica ;  o  Tenente 
Coronel  de  Arliiberia  hicardtí  Joti  Cotlho  cosi  a  tua 
tailío:  o  T'>jienie  Corooal  M  d{»  Coite  roeiM|al,  f 
varies  outros  Negociantes  oon  eua*  bioilias)  conr  aiTMy 
«Ipaadoi,  ef  omioB »  Enouà»  SoeiàUla  HUitt  da  lfae«e> 
lia  Mn^O  dia*^  7  peesosa,  com  linho,  vcrdeie,  e  aine^' 
dõaf  "9-  Mgíeú»,  Fragata  de  Gucrui  Tnbvne ,  de  H^t- 
mumtk  em  o  dias,  Ciõ  psasoos,  e  49  peças;  Berg.  Ifefr 
dadciro  j^niigo  ,  de  Gxnova  em  81  dias,  11  fwssoes, 
eom  u^úsk^  pupei,  e  fazendas ;  Berg.  CreoU  ,  de  Lesn- 
dreê  l*>  dias,  10  ^^essnas  ,  (  1  ija^b^i^e.ro  )  Com  fazcatlaa^ 
«aabão;  £icuaa  Da^kert  Danaouth  11  dias,  ^pat' 
aeott  «n  lutra:  Eseuia  trrnêtHy  do  ÍKani|0iiA'  If  dãM» 
b  pessoas  ,  em  lastro. 

tíalittâo;  1  GaJcra  Sutca^  1  JBerg,  e  1  Càatapa  In- 
gteta,  ■  .. 

Pessoa  para  Oeste  1  Fragata  Ingleta. 
A'  vista:  1  véla  que  parece  tu  Çcrg.  de  Goerm  Pm^ 
tugitet  ,  1  Escuna  sem  bnndi  ira  ,   e  1  borco  Ifesj-anfwl. 

Jdem  17.  Navios  Entrados:  IngUxct,  Paqucle  Dugne 
de  Motborovgh  ^  de  FahfK»Uk  7.  dias ,  21  pessoas ,  (  3 
passageiros)  com  1  mala;  Escuna  ylmif^ot,  de  Cattello 
eoeo  80'dias,  6  pesaaa»,  ooe^  c^rvâQ;  Eicuna  ^iitievtl, 
de  Caabtft.  movo  17  dia^,  ^  pessoas,  com  carvão,  «  cu^ 
BMota^  SaouM  Adteey^  de  ikffBãl  IQ  diaa^  #  jiirae 
em  lÊatm.-^AmaMmm,  Galm  itfrâ^  «B'miU^ 
jfo  80  dia!!.  12  pe>9(«s,  com  madeira,  e  ndooHa.  <iai 
Francaa ,  Lbcui)a  Dourado,  do  ííaifu  dt  Om^Aamf 
soas,  (á  passadiças)  com  faTe/idçs. tt?- //eiííe^f:/ca((f;Cia» 
leota  Hesohiçâo^  de  Dcrdracht  em  28  dias,  6 
com  qiKí  jos ,  e  fcijSo  —  fltanoeei  iuhd  ,  '^eléoto 
JBvttunan  ^  d(.-  lUikntç  6  dias,  6  pessoas,  % 
los,  com  presuntos,  breu,  e  outros  gcoeros. 
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PLANO 


Da  loleHay  çue^m  htndkio  êo$  OifSot  da  Real  Vaia 

Pia ,  imtaurada  no  Mosteiro  de  Atossa  Senhora  dn 
Dcilcrro  data  Cidade,  «c  ha  dc  -ejctrahir  na  dita  Real 
Cata  f  fertenccnte  ao  $egimdo  temettre  .4o  ctato  de 
laSS  t  m  ãutformidadc  da»  Meae»  Ordau» 

Será  composta  de  10:000  Billir-trs  de  lO  JOOO  r<MS 
cada  hum ,  em  moeda  papel ,  porque  na  niesina  especiv 
M  lAo  de  pogw  já  liqttidM  ^*dMe  fwr  cento  m  Migtun- 
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PlUBMIOS. 

.  C:0Or),,j;'íXX> 
-   .  &:OUOÍÚÚO 
...  4cOQO#000. 

-  -    -  C:00().ÍOOO 

-  -    -  i:00(.)^ÍOOrí 

-  -?  -  e(K)'^í)oo 

-  .    -  600Í|000 
^'4lM>|fOOO 

-  -    -  2<V>^000 

•  -    -  100^000 

-  ««w.-*  rsojlooo 
K»"»  .  .  60^000 

•  <«)]^000 

 iõ2ooo 

IA  o.*  do  pj  dia 
aoult.  d.'  do  d.'  d."  lOOjooO 
ao  1.*  d.*  do  ult.  d."  BOOJÍOOO 
M  lOt.  d.*.4o  d.^\diniftOfOyrDI»> 

.•í-  Jílr •  . .         *  ■  . 
■Fnliniot.      \  .  \  .   '   •  r  •.  . 


6:000^000 
Ô:000j|0U0 
4c<X)02oO» 

2:000|^000 
9:00OÍ'0OO 

J:600jiO()0 

a;400^000 
l:600j^OOO 

1:200^000 
1:000 jroOO 
800jÍ'000 
9602000 

IrOaO^OíM) 
48:3OO|g:O00 
■  «004:000 

800^000 
8:00^1000 


KkOOO  Bilbetti  a  10,|:000  róis  inipertâo  em  *>  •  > 
.         1100:0001000  róis,  e  deduzido' o  be- 
>  '     •neficio  tm  12  por  cento,  he  o  total 

doa  PnteiM  que  le  dinrilNMai   H«.     o*  >  ,íooo 


Os  Bilfaetes  desta  Loterta  setio  rubricadoe 
pelo  Intendente  ílerul  di  Policia,  e  da  mesma  sorteai 
signado»  jjeio  Adiiunisirailnr ,  pelo  Tliesoureiro ,  e  pe|4y 
Escrivão  dti  Fu/.enda  da  dita  Kaal  Casa.  Far-se^ha  pu- 
l)iioo.por  Editaea,  e  oa-Gaieta  a  veofla  èm  nmoKw  Bi. 
Ihelei.  V  jBntnirM  i^ciMnte  «ae  Rodas  oe  PnenN»,  e  oe 
Números,  para  brevidadoi  OcnncKiida  ^Jn  a 
vaoda,  se  fará  igualmente  pniblioo  o  primeiro  dia  da  «ua 
fiitwrtl^fi" ;  e  pratica r-se.èio'-iiae*pB|amentos,  e-oe  num 
a»  formalidadei  observadas  nas  antenoras  Loterias. 

tN.'  9^'  Eita  Loteriar  se  èxpoaá  á  venda  logo  qae  esteja 
'vendida  a  actual. 


ds 


Nos  iKas  €4 ,  26 ,  c  88  do  eomnt»  tem  de  Janetio, 
se  iba  dc  p6r  novariietite  eru  Praça  no  Conselho  da  Real 
Vaaenda,  oCazal  dcnooMnado  da  Ci^n^ono ,  sito  ua  ^en- 
db  do-  Pinheiro ,  Freguesia  ^MiUaradoy  que  ooMta  de 
«asas  arruiiiaduá,  terra  mística  com  oliveiras,  pateo  com 
fioenda  jonta  ,  poço,  oliveiras-,  figueiras,  carvalhos  | 
■iattaf,e  ptnbal-t  qoojá  esteve  em  Piaça  no  dito  THbn- 


nal  nòé  dias  10,  11 ,  e  IB  de  Desembro  pròxÍDo  pasia* 
do :  o  boma  terra  lavradia  chámada-  a  Sentehtt  com  oH« 

veiras,  corvalticiros,  cpinbeiros,  prrtenrente  ao  dito  Ca. 
zal.  —  E  taiiibeiij  em  ylvciro ,  cinco  diflerentes  Foros, 
que  jú  estivcrào  em  Praça  no  dito  Tribunal  em  19,  20, 
e  Sã  dc  Desembro  protimo  passado;  a  saber  :-~> bom  do 
970  rt^is  que  paga  Jo$i  de  Lemtm  NapoU»  e  Meneta, 
pelo  praso  do  Cuinpo  do  Prego y  termo  da  Villa  de  /2e- 
san^osta*;  —  Outro  de  120  róis  que  paga  /ose  Homem, 
da  VOIa  de  romeUo;— Dois  de  MN)  vfis  imposto  bom 
uo  Paço  }",piicnpal  da  dita  -Cidade ,  e  o  outro  nos  Casas 
nobres  do  Duque  de  Lafões  ;  —  K  o  quinto  de  M  JOOOreis 
pdo  nconbedmento  de  Senhorio  da  Villa  dc  .4nadia, 
para  so  ammater  tudo  no  ultimo  dos  sobreditos  dias, 
as  II  horas  da  maohi ,  peto  maior  lanço  que  se  oUbreoer 
sobre  a  avaliação,  livre  de  Siia  ,  c  ^a^^  em  Titulo*  da 
Divida  Publica  liquidados  ,  j>eloâ  valore*  que  elles  rc- 
pre^ntarem  ,  na  conformidade  das  ultimas  Ileaes  Ordens. 

Declara  a  Sociedade  da  rua  direita  de  S.  Paulo ^  N.' 
69  A  que  as  cautcllas,  que  cHa  vendeo  da  presente  lotc- 
ria  do  Kcal  Tln'atro  de  A'.  Carlot ,  cuja  extracção  princi- 

£iou  em  o  dia  19  de  Jaoeiro  do  presente  anno  na  Santa 
lesa  da  Misericórdia  de  Lô&oa,  assignadas  Jeeé  Catteia 
e  Companhia,  com  o  N.*  11:793  dovcm-se entender  1!:7G3, 
seudoerrada  adesignaçiio  de  1I:7B3.  LúòoaSO  de  Janeiro. 

Acba-se  va^  hum  dos  partido*  de  Medico  em  a  Vilfalt 
de  Gan^Maior:  qualouer  qoapertendar  osobrcdito  poi^ 
tido  sO  deverá  dingrir  á  Camara  da  mesma  Yllh;  «  decla. 
ra-se  ao  mesmo  tempo  que  o  partido  da  Camara  he  âe-. 
2(i0;|^000  réis,  com  pulso  livre,  e  podendo  negociar  par- 
tido  na  distancia  de  iiuma  légua ,  e  na  Villa  deOugwella, 
Na  rua  da  Prata  N.*  17  no  2.*  nndar  ha  hum  quarto 
para  arrendar :  qwcm  delle  precisar  pode  dirigir>se  ao  iti- 
qnilino  da  mesma  casa. 

Quem  tim  buma  caixa  de  ierro  qae  cheira  -vender, 
pdde^  Mxar  o  '«u  nome  e  ^morada  na  loja  da  Oaieta-' 
para  se  ir  ver  c  ajustar. 

A  venda  do  Brigue  iSertoriV),  annunciada  para  o  dia  19, 
ficou  transferida  para  Sexta  ieira  23  do  presente  mes  do' 
Janeiro,  e  seeffectuará  infailivelmente  nesta  dia  na  Praça- 
do  Commercio  ás  horas  do  costume. 

Arrendâo-se  diversas  quintas,  torras  de  pâo,  e  vinhas,  no 
termo  de  Torre»  yedra»;  quem  as  qiiiser  arrendar  Pjfido 
fiillar  com  JProndiwo  <Ie  âbiuaGervamo  na  roa  doe  Fm»- 
^eirot  N.*  162  no  3.*  andar. 

No  largo  do  Poço  novo  N.*  15,  2.*  atidar,  se  limpâo 
dragonas  de  ouro  e  prata ,  borlas  de  bandas  c  de  chapopii^ 
prailhas  a  fiadorw  de  evadas,  iavâo^e  fiudas,  sobíften- 
'  sacas,  casacas,  «  toda  a  qaaltdade  de  fiito  de  tt,  todo 
por  preços  coramodos. 

João  Antonio  Pereira ,  alfaiate  de  medida ,  avisa  ao 
PoMioo  qne  esinbcleceo  o  seu  novo  armaiemdefilto  ièito 
na  rua  J/ugutfa  N."  161 ,  onde  se  encontra  hum  sorti» 
mento  defnto  por  preços  muito  commodos. 

Na  loja  da  rua  Au^'iii!a  1.*$  ha  para  vender  por 
preços  mui  commodos  toda  a  qualidade  de  faseodas  da 
terra,  manufacturadas  nas  AMcas  de  kneficios  de  Forte- 
Ugre  e  Curillfí,  brixes  superfinos,  Iknoe,  e  ordinários, 
limistes  prelos  da  mais  superior  (^alidade,  pannos  de  <ii> 
venas  cores  e  qualidades,  oaiemins,  iiisilas,'  bofeUnni^ 
dracnetas,  «obertone,  o  tdaas. 

HaverA  Mdo  de  enxofre  de  canndos,  em  caixas  peque, 
nn?,  eern  outras  maiores,  em  bruto,  no  dia  Sexta  feira  2.? 
do  corronte  tii^z  ús  3  horas  da  tarde  no  armaxem  N.*  16, 
na  rua  nov.i  do  Garootte  ao  Arco  peqoeno,  jnnto  ao 
Cáes  do  Sodré. 

No  alto  do  StUitre  N.*  141  G.  m  Tende  buma  excel» 
lenta  ^gua  de  cavallaiia. 


LISBOAt  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

4 

Com  liunga  ia  Real  Committâo  de  Cemurm. 


Digitized  by  Google 


Num.  19. 


. .  ..  QUINTA  FEIRA 


Anno  1824. 


DE  LISBOA. 


22  DE  JANEIRO* 

I 

liiBiii  -ar  ■•  1  • 


M 


FRANÇA* 
Paris  21  dc  DeumkrOk 


r.  de  /VsoA-míbKGOu.  ka  flNWs  A-dta  parte  Hnoià 
«hra  intituitfitt±s  l^imlJM9-4lD  poéirtitgtét  e  Ru$$iaHO=: 

P"  (]uni  eiHinrion  rnm  O  IMÍf  dogii<alicn  tniii  o  huiiiiMu 
dettiQo  que  parecia  deverá  ter  jwra  o  futuro  a  Fran^ 
ça  f  a-tirn  como  as  nutras  Potencias  Kuròpéãg,  Dacahídoa 
da  jerarqaia  dos  Ksia«ios  Imlepeniiente» ,  nào  noa  Mlft 
■lait  do  €fae  a.  cscoUin  rios  nouoa  protectora. 

fi  A  GÍú'Brefnnha  e  ^  Ruittii  »ào  na  s«ia  opinião  as 
WHCM  Náfõet-  Européas  que  goiaráò  da  independenda. 
:A'Mn|pffra  -yfArm<rfiAo,  e  a«  oairat  Pbieneiat  ji  Demè- 

l4o  o  >eij  livre  arbítrio,  e  .  sua  d  gnidade  social  Ossetts 
Monarcas  sàu  debaixo  dc  formas  luais  humana*  e  meaot 
:«i>iltanteB  o  çue  erâo  os  Prustitu  «  «■  Jh^laroM  Ré$. 
ffOtegidoêí-^Mr.  de  /^ivcb  o  disse,  e  quer  convenotr  a 
Jhi^opa  (kssa  Tetiiade.'  Tal  ba  o  úm  Bvropeo  u  que  a  sua 
•ulmi  te  «liríg''. 

Vctám  já  pnsseu  o  tempo  da  infallibil idade  politica  de 
.Mr.  de  Í*raàti'  LerantSo^  contra  o  seu  parecer  algumaa 
vdzes  energicn»  e  r«?tij)eitnvpÍH ,  mpstiio  de  entre  ncjiullas 
classes,  c|ue  elic  nnn  bc  a!tre>eria  a  accu&ar  de  !>er«in  su- 
witas  á  snlígu  rotina.  Mr.  Cariot  Duyin  acat>a  de  re« 
4lit«r  'a-  maípr  jiartc  dua  atsursiMa  dcele  fkaioio  auihor  da 
prafceíai  politicas.  Eni*  |irimeiro  lugar  o  Protreímaio 
Dritannico ,  debuixo  (io  ijual  Afr.  do  Pradi  nos  convida 
a  colic>carino-nos,  uno  olVerece  a  Mr.  Dupin  nenliuma 
das  Tanta  gana  qne  a  iioagina^u»,  c«  iádi^Miiçio  daMr. 
ik  Pradf  noa  prrtendia  inculcar. 

«A  Inglaterra ,  dis  Mr.  dc  Pradt,  mo  pâde  ser  fdil 
•aeoâo  f;iz«;ndo  bciu  lís  otjtrns  Nnções.  ^ 

Mr.  Dupin  reftila  csi«  asserção,  ecooclue  da  sua  par*, 
te  disendo  o-Mguinie: 

r>  A  Jnglaterra  nos  siins  relaçíWs  commerriaes  com  os 
OQtrof  Povoa,  ibes  fuz  o  beio,  quando  i-»!^  bem  concor- 
da ocMn  a  ma  AdUcklade;  •  o'iaat,  kfgo  que  o  seu  pro- 
•pri»'intawB-  o  pede,  quer  por  tua  iodnsiria ,  qtier  por 
■MB  politica.  Tslo  nSb  ne  buma  'aecaaeção  que  lhe  fan- 
mos  mais  a  cila  do  que  a  oiitrn  qnalqni-r  Nurào ,  port|ue 
-todos  ca  Povos  tem  sempre  até  o  premente  »eguido  a  mes- 
mm  coBducia.  Elh»  ló  téòB  diftndo  pela»  giada^te  do 
«eu  ejgoismo ,  c  da  sua  avareza. 

.  p(Js  interesses  cominerciiics  lambem  influem  de  outra 
sorte  sobre  os  planos  politicos  da  Grâ-Bretanlta.  Esta 
Naçio,  ciyas  viaias  soo  tno  extenaaa  a  tâo  profundas, 
Wm  eosHieee  qiie  a  itiperíoridéde  do  lait  eoiDinerdo  e 

dos  suas  fnrçns  depende  do  folir.  rqnilihrio  d:is  *iias  inst:- 
tnçòes,  as»ÍQ)  como  ria  plena  friii(;uo  de  todas  as  suas  li- 
bocdadca.  Eis  o  motivoi  pbr  qoe  lia  poueo  tempo  a  eila 

Krta  «Ha.  tem  poieaido  pw|cb  «olllciia  em  aiKgumr  m- 
r  o  CSoBtinente  os  oiesmot  beoefidos  aos  outros  Po« 
▼oa. 

■  n  Em  bama  bem  notável  inquirição  Parlamentaria  a 
M  yrtin  do  commereio  da  Gráf  tíretanha ,  coaparado  aò 


to  enearregiriat  de'ftKfem  ena  mera»  inquirição  ^  per*' 
guntar  aos  negociantes  de  Londres  :=  Não  jul^«is  »ó» 

•  que  se  a  França  conservar  as  suas  novas  instituições  e  o 
mn  Governo  constitucional ,  ba  nelles  achar  para  o  nu 
commereio  eleiuentrH  de  prospcrí  iade  que  até  o  presente 
Ibe  faltavão ?  =  Sem  duvida  alguma,  respondèrào  us  tia< 
beis  neí'ocÍQnt''s. 

»A  Jngiaterra  n&o  tem  po's  oenbum  interesse  pccunia* 
rio  em  que  a^fOfloa  eoitserv»  a  ma  ffirma  aclml  de  Go- 
verno, e  em  q»ie  nao  perca  a*  preciosus  libcrdiides  tritrun- 
tidas  pela  Carta.  Ella  vè  que  niVs  possuímos  meios  pule- 
rosos  debitar  contra  o  monopólio  leHillanle  da -iOMrkHi» 

-dade  da  wa  indíMlria.  K&o  queremos  diicr  com  mo  qne 
a  laglotem  com  prarnr  eontribaisse  para  a  desiruiçílo 
dcíte  bello  ediDcio,  cuja  imcuortalídade  faz  o  obje<'lo  d.is 
nossas  esperanças.  Nós  só  queremos  dizer  que  ella  nào  te- 

■ria  nenluim  interesse  merm/t/iV  ern  pre\etiir  a  difigraça  de  * 
buma  similhante  destruição.  As  suas  vistas  por  tanto  a 
este  respeito  nãopoderi&o  ser  para  nós  Lum  motivo  deiin« 
jjlorarmos  o  seu  pnitectorado. " 

Depois  de  baver  patetitaado  o  absurdo  do  protectitra  lo 

<  Dtíkmuieo  de  Mr.  da  PnÍJt  '{auMÍtBHmnáo  ao  mesmo 
tempo  os  numerosos  erros  deste  author,  relutivaiiientc  á 
população,  commereio,  e  industria,)  Mr.  Hupin  consi» 
dera  o  })oder  Ruuiano  debaixo  de  todas  as  suas  reluçr>et» 
He  esta  a  parte  mais  nova  e  ioatrueliva  daite  opúsculo» 
Mn  Dupin  principiu  provando  o  qtmnto  a  Bvropa  w 
acha  enganada,  quando  considera  a  Russui  em  estado  de 
btirbaridade.  A  situação  lèli<  dos  lavradores ,  as  lit>erdtt» 

-des  dos  Concelhos  ou  Gamam .  municipses ,  a  inenrpo* 
ração  de  nações  inteiras  acostuinadai  a  instiluíçòm  livres, 
o  gosto  das  sciencias  e  das  leiras  espalhado  entre  a  nr>breza 
RtutianOf  tudo  isto  conduz  Air.  Dupin  á  colvclu^âl)  de 
que  o  Itnperío  Rtmiano  w  acba  menos  alruzado  em  cuU 

-t«m  do  qiw  o  ib  Awiría;  cpndiialo  esla ,  que  a  maítna 
leitores  nossos  pnrecerá  estranba|  flMW  que  de  certo  Im 
mui  habilmente  sustentada. 

nO  que  sobre  tudo  me  pamce  merecer  buma  bem  pro- 
fiinda  meditação,  diz  elle,  oe  .o  q^rito  do  i^ovenio  aim- 

-simo,  onndderadò  debaixo  dai  soas  relaçdec  com  a-grande 
arte  de  encorporor  no  ■^^l'>  Império  pupidnçoes  in- 
vadidas. Desde  os  tempos  de  tíowa^  cujas  l(  ii>  parrce  ha* 
verem  tido  poa  olqeelo  a  conquista  do  Univer»n,  nenhum 
paiz  jáinaís  se  cnnstitnio  Oom  maíor  aptidão  do  que  a 
Rumia ^  para  dilatar,  e  muHo  particularmente  para  de- 
fender as  suas  conqiii:>t.is.   Vendo-se  a  /^uxsru  deslinndn  , 

.assim  como  a  antiga  Roma^  a  formar  o  seu  Império  de 
hmna  multidio  de  nações  de  diflerente  caho  religioso ,  de 
cosliinie^s  e  idinrtins  divorsos,  ulla  SP prcscrevro  a  m  nicínia 
a  regra  de  deixar  a  cada  Povo  tudas  aqueiios  idéas  que 
Ibe.mo  maia  pieeioms  do  q«e  a  sua.mewa.«BÍaleiiela  po- 

ilitÍGa.ti 

-  Mr.  Dupin  próva  d<>poÍs  como  a  pofitica  Ntrniana 
coiuiliu  o  interesse  de  tndus  m  leli^fiòes,  conservando  cm 
torla  a  parte  o  uso  dos  idiomas  nacionacs,  deixando  sub- 
sistir os  costuoies  antigos,  tolereodo  mesmo  «a  Moim-% 

  as  idém  Cónitifcio— ei_  ■  > 

<  ,  ■  •  .■ 

.  ,j  ^  .d  by  Google 


'  fObtêf^  oÍ^pt»àn  do  |toder  militar  defensivo  da  Rus', 
*iia,  X/r.  íhijitn  iipoitta  liuina  nova  íntUtuisâo,  que||i(|s^ 

•tem^icio  suflFicÍenr<  inenle  aUenijida.  *  . 

Hw 


LTSBOA  «l  de  Jofarnf."'  • 


PEÇAS  OI  FICIAES. 

i>!II^^^3TElW<>-l)os  !fi:G(>cios  po  re^no^ 

Oovi\Ju<lo  pnr  (ira^u-  Dají  Uei  Â»' B^inoftíiwJo 
d«  'Portiigtir,  BrtrM ,  'c  ^/^íirm ,  "  d'aqtiefflí  «  él^aUm 


«  O  Imperador  Alexandre   (  accrcscenta  j\/r. 
sm,  )  formou  o  projecto  de  estabelecer  ciu  difTetfutcs 
fartes  4o  wt4  Impcilo  VçoloiHls  ,  Wt-  ftn|e«castar  nd-' 

fitares^  "^.'eita»  còloíías  K^Ias  r*  filho^  iteM^rá4 foId»do$,' 

sentando  praça  desde  a  itíaile  de  quinze  ílhtios,  e  soríyjdo   .  ^     .  ,^    ^  . 

atii  á  de  •essenta.  O  estado  militar  os  livrará  do  eitdttik^^ar  cru  Airica  ,  Senhor  de  Guim-'',  e  da  Conquista,  Na- 
da Moavidão,  segundo  a  lei  Moacovita,  Por  este  ando  o  vegaçâo.,  c  Coiamercio  d»  liUiiopia,  Arábia,  Penia,  a 
aervico  militar,  que  entre  outros  poTt»  IwctnnMmiéft^'  íl«rlMf«-;--eierFaço  lalfer-aot  que  «ta  Minha  GWrta  de 

no  hum  tempo  tlerapliveiro,  virá  a  ler  par.i,  aqui-lk-í  lia-  1  '  j  yirem:  Qj|ç  cm  Consulta  da  Junta  por  Mim  creada 
bitante»  o  duplicado  l>oncficio  da  suu  IRx-rdndo  i»'  da  âua  par»  a  KevNiA  dab  pr<<viilcncias  legislativas,  e  mais  in« 
sloria.  O  Monarca  concederá  das  terras  da  Coroa  ^  jÇ|||e,.  Ppvasnes  íatai  pela?,  denominadas  (íorles,  Me  foi  pre- 
foiem  necê*5a7ras  para  o  estaWecimtinô  é  subsistrocta  •' *hte-gTie7 ' ««  riartai  aê*(l««MAM  <!• 


dos  regimentos  colonizados.  V.m  recompensa  das  terras 
■  assim  concedidas,  estes  gu«rreiro«  deverão  uHmeii tu r-b(v  <■ 
maiiter*ae  a  «i  mesmos,  aMÍm.co«)o.o»>«N»  «avallos,  ate 
que  TBoé^  «idem  para  eotiar  «n  algfvm  t'Apodiçào  pa- 
4ia  fóra  do  scti  pai».  D«ate.iHodo  se  (•on5<Tvar!Í'")  em  pcf 
.«laicitos  inteiroc,  e  iniMUiMravcis ,  meAUio  d u tanto  a  paz, 
dnpetti  alguma  pwtf  ■  o  £stado»  O  joUo  dcster»  cor- 
M  «6  ae  principiará  a  tencer  logo  que  •qia  ofaaioadiw 
Sra  dai  «wi  ooloníàs  mpaetiva*;  'este  toM*  «ré  .teodi- 

•  co,  e  .quanto  haste  para  satisfarcr  Lmuh  povo  hovr),  (jue 
-nâo  conhece  as  precisões,  ucoí  o  luxo.  Jtistas  povoações 

•  militam,  onde  todos  deveriò>pegar  em  «riUa»',  t<liuii6 
em  continuo  exercicio.  Conservaráô  deste.- medo  o  seu  e»> 
pirito  guerreiro,  como  as  guarnições  tio  Império  flotna- 

«no  no  tempo  mais  terrível  (ia=  ínas  conquistas. 

>  n  Logó  que  te  limivex  executiido  osle  projecto,  o  Impe- 

'poBsuirti  fm/Adís  Ó€  gtberrcitoê  -nas  suas 
•Coloiiiii?  niilit.ires.  DfsKs  Itm  milhões  ptKlerá  o  A  nt''(  rata 
ide  U>iius-as  Hutsias  lazer  marchar  por  ineio  de  íjuiii  mero 
»lJAáãe  todos  os  iadívidUM -des  de  ]5'  ale  t>0  annos  de 
idade,  isto  be,  .pelo  menes  Atii»  insttdct  m-fuinheniM  tnfl 
fèombaimiet.'' 

"Ate  o  presente  bó  de  Cdvallaria  já  se  cólon iz.-ir.io 

•  deste  modo  quarenta  mil  homens:,  buuia  só  colónia  csta- 
•belecida  iwi  visinliahça  de  PettnburgOy  oonta  totenta  mil 
.combatentes.  O  'tocai  da.  eaila  militar  quk  jn  n  adia  «•- 
.  tabekeida ,  hc  de  quatro  centos  mil  iolaado«.n : 

'loduí  rsta^  jio I tiriil.iriiJadcs  ião  de  rinii  r  nrKn.i  n-jliiro- 
:sa,  mas  em  lijgar  dercl  utarein  uopjuuo  de  Air.  dcfrod/, 
.eoliie.iM-perigôs  com  que  a  Ruma  ameaça  a  Europa^  e6 
■•«cndeBB  a  modtficallos.  Ue  oomo  potencia  borlmm  que 
.Mr^deFradt  nos  quer  fasor  temer  o  Império  do^  C\ar$j 
jinos<be  como  Potencia  civilizada  e  politica  que  este  I m- 
:  perto  ae  constitue  realmente  digno  de  toda  a  atteosào  e 
•^ileneia  dm  homens  d*Eaiado. 

>  11a       Imnj  meio  de  coii?<frvar  a  indcpendcnrjn  o  a  lion- 

•  ra  ilagiNa^o<:&  J:}uropcas,  Não  kic  cm  liuai  equilíbrio  mui- 
tas vezes  quimérico  e  sempre  precário,  qae  poddMmoe 

•«ohar  hiimn  aoli^  gnraatie.  As  naçòcs  só  devem  pam  O 
•ftituro eonéar  nas  svas  próprias  forças,  muito  partioilBr* 
nuMitp  nas  suas  forças  moraes,  A  este  respeito  concorda- 

•  B06  cuu)  Air.  Chtfnny  quaedo  diz :  —  u  Estabde^mes  em 
•ttloda  *  parte  instuuiçòes  solidas,  que  possâe  couitituir  a 
.wBMItua  garantia  dos  Monarcas,  e  dos  súbditos:  &vore- 
«Mçamoi  os  progressos  da&  Sciencias  e  das  Artes  úteis,  a 

•  uÍII8truc(;âo  dos  povos,  a  industria  c  o  commcrcio.  I''a- 
,«çamos«om  que  os  cidadãos  sejâo  íeiiaes,  e  itlustradoc, 
'tMpara  que  elles,  de  seu  motn  próprio,  -ae-opponUb  aos 
•upcrigfs.  Kpie  amoaçâo  a  causa  pul)Iica  ,  c  pura  que  no 
ii«mou>eiito  de  maior  urgência  saihào  morrer  com  eo- 

«thusiasmo  na  defeza  de  huma  Patria,  á  qual  as  suas  là> 

•  «nnlias  s&oxievcdoiet  da.  sua  felicidade  f  «rqoe  afinasn  á 
u  conservação  de  tão  grandes  bens  á  tua  posteridade.  A 

m  Franç,!  pe  de  marchar  ú  frente  das  Nações  na  iiobro  car- 
istreira,  que  deve  ter  a  hum  mesmo  tempo  a  sah<i<,rio  c  a 
•siglorta  da  EmwpM  Oeeidenlal ; 'elk. pedert-ttan  lar  polo 
•HMacitémpla,.e. dirigir  as  naçdes,coai  m  suas  imas.  Eis 

tta  prerogaliva  gusa  Mm  onmpetey  éis.o*  união  okstino  ves- 

«daiwimJiieDts  digno  da  sua  grandem. » 


perrmiUndo  as  Cartas  de  Lei  STdemiove  de 
Setembro ,  e  quatorie  de  Novembro  de  mH  oitocentos  e 

vinte  hum  aos  Negocielitos  dc  ^ínho5,  Agoa.í-ardentes , 
e  Azeites  Naciouaes  a  exportação  destes  géneros ,  vindo 
baldeara  no  pojtto  desta.  Mâihfc'.GiMlfe',e  Cidade  de  Lu- 
brta ,  som  serem  obrigados  ao  pagamento  de  alguns  ^ird- 
to»,  além  dos  ^qee  timsein  pago  nos  peiCfts -4o.Réiaa, 
em  que  primeiramente  fossem  embarcadps.^  : coace<^lèr&e 
assim  bum  fovorjjsxcessivo  eos  Ne^océaalcsjdoil  «ortfw  dfi 
Sigiieira^':  e  outnos  com  grave  pr^iie  dn-Beal  xasewlB, 
e  cuii^iíji-ravel  dcsiyu.ildade  do  Commercio,  deixando  de 
4jetor  cutiidi^o  u»  Jvxporladores  dos  mesmos  generoti, 
produzidos  na  i'rovincia  da  fistMOUdura^  e„outras  pef- 
te»do  Jleino:,  que  ficárSo  a  Mil  wipniln  ps{^iil>dn  nioiorri 
direitos,  e  imposívões:  Pelo  que  se  Ihiia  iiadúipeasavel 
prover  sobre  esta  importante  matéria,  ao  mflnos  interi- 
namente, ate  •e.  Goiit  iuirem  as  novas  l^auta:;  das  Aiúiir* 
degae:  Tawkkieonsideraçào  ao  referido ,  e  confo 
Mc  coro  o  que  na  sobrtxlita  Consalta  Mo-  foi 
Sou  Servido  llesolver  o  seguinlo.  '  ^ 

l.*  Ilevogo  US  citadas  Cartai  de  Lei ,  e  em  seu  Isigar 
Sou  Servido  Determinar  provisoriamente,  e  alé  que  1^ 
jio-eodehiidas ,  «  pnblieadBS  as  nom  Paolaa  daa  Alfiin- 

doffw)  a  que  Tenho  Mandodo  proceder,  i|ue  o4  Vinlíoi, 
Agoas-ardentes,  e  Axeiíos,  que  dos  diú'ereates>portoe  do 
lleino  forem  transporludos  ao  de  í  íliiin  Jé  f«M  Jtllllin 
de  sorem  delle  por  baldeação  MfipHIoit  MIS  antros 
quaeK{uer  portos,  paguem  somente  na  Alfiinaega  daa  S»> 

to  Casa»  Oí  direitos  da  dila  Imldeaçâo  ,  rojiulados  no  Ha- 
creio  de  vinte  e  seis  dc  Abril  de  mil  seleceotos  oitenta  e 
quatro. 

S.*  A  dita  baldeação,  e  reexportação  deverá  realuatwie 
no  prazo  de  hum  mez ,  que  concedo  aos  Donos  do  gene» 
ro,  que  o  requererem,  contado  o  tempo  desde  o  dia  da 
entrada  dos  Navios,  em  quuo  mesmo  género  for  trasid» 
«o  porto  de-liiboa;  e  passado  aquelie  praio,  não  pode>' 
ra  irtais  concc;!er-se  a  exportação  jjor  baldeação.  : 

'á.'  Os  Vinhos,  Agoas-ardentes,  e  Azeites,  que  tive- 
rem  entrado  no  porto  de  Lisboa  na  boa  U  d»  BVor|-l|M 
«  seus  nspeai vos  Donba.roneedèriu»  m  monfiionniiis  na» 
«eriores  Leis  ,  gosuriò  do  banefido'  dslh»  pelo-  nmao 
prazo  de  hum  mes,  .coDlado  da. publicaslo  dasta  h/L-^  m 
mais  não.  .  . 

4.°  .Nunca  porém  poderá  ter  lugar  a  baldflação  dae'^^ 
nhos  do  P<irlo,  conhecidos  pelas  denomitiaçòes  de  ramo  , 
e  separado,  para  Gibraltar,  para  a  Gra-Brtíanha  ^  ^ 
Jl/ias  a  ella  adj.icenles,  ou  para  Gersey,  e  Gucniemeyy 
para  o  .que  será  expresso  no  Despacho  o  sou  principal 
destino'.  ^      ■  * 

Pelo  que:  Manlo  \!  vn  do  Desembargo  do  Paço; 
Hegedor  da  Casa  da  Supplícaçào,  ou  quem  seu  lii^ar 
servir;  Conseifao  da  Minha  Real  Fazenda;  Bed  Jum» 
do  Commercio;  Senado  da  Camara;  Justiças.,  e  knaia 
pessoas,  a  quem  o  conheeinento  desta  pertenoeé',  qnet  a 
r.umprão,  e  guardem  ,  e  façâo  inteiramente  cutJfiprir,  e 
guardar.  E  ao  Doutor  .Manotl  í^icoléo  £»tei'cs  Acgréoff 
ia  .Meu  Conselho,  Dcsembai^gador  do  Paço,  e  Gbanod* 
ler  Mór  do  Reino,  Ordeno  que  afaça  pubucar  na dma^ 
eellaria^  e  registar. nas.Livms.oiide  toqir;  MmetlcndoHW 
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èZxanpUm  delia  n  todet  at  YribilBapif XUt^M  de  Co- 

•e  rioiiJbairtat.-iuriflr' iBMdBiMkMeTieiiÕrifiiuir  parará 

Aíeu  Itcal  Arcliivn  «ii  Torre  lío  Tombo.  Dada  no  Paia* 
cio  ila  tíempoêla  ao»  2  dias  <io  inea  «le  Janetco  iie.I824i. 


CSvVa  lA  Lei,  peia  qHol  f%im  Magmtait  Be  &nw> 

ào  revogar  os  ('ortat  de  Lei  ck  dezcnovr  tlc  Setembro  dc 
mil  míoceníot  c  vmte  hmny  numtro  caiio  c  vòUe ,  e  dt 
fiMfayíe  dú  NotxiMro  do  aiiiu  anuo»  wumurp  eenío  t 
trèUa  €  «efe ,  ftm  peio  exeeuo  de  fàgeor  concedido  Áoi 
NegoeianU*  de  f^mhoM;  jfgtHwardentet ,  e  AzHtt»  d9 
porto  da  Figueira  ,  e  o%irot  xk$tet  Reinoa^  offtniéráo  a 
tgtuddade  <páe  dgoe  havct  né  Commertio  ^  é  dor  .naMt 
piwàLneiaa  neHã.  maieria^mafármã^meiíiik  dKlmi^dà, 
s=  Pan  Vo3«a  IWageitadc  ver.  ™  Gaspar  Feliciano  de 
ááone*  a  {ct.=:  Kegiatada  a  tul.  14^  vure.  da  Livro  XI 
dat  C«tai,  Alvar4»,  «  Patentes.  SocnHaria  d<  Esladò 
4a»  KageciM  do  Reino  em  7  de  Janeiso  de  IM4.ts: 
ikolome»  dr  Nobrtea  Baídaqtie.  —McMorí  Niottáo  -Ert 
tetse»  Negrão.  =  Foi  publicmla  ist.i  ('afta  fli^  Lei  na 
Chanceilarín  Alór  da  Corte  e  iiftno.  Libljoa  ^0  de  Janci» 
ro  de  1B24.  =  ^fawciico  José  iirupo.  =  Ke^MstaJa  na 
Chanoaliaft»^  M^r  da  Corte  e  lieino  no  Livro  da»  Leié-  a 
UA.  146  ««!«.  Likboo  10  dc  Janeiro  de  lB8A.sií/Vancu- 
CO|fo«Í*]B«tNMt  .1''.  .1.; 

{     .  •  ♦:g:>  a  • 

í  -     .    !  í  r,  •       .  r- 
Contmva  o  Rrfnforio  doa  Commisuitiòf^  atttiadvi  por 
JU-  !•  Hkltisima  ao  lim  SÁ*^  .        9*  ^?<'«\„ 

'«Ren/of  lie  nn  Onte^ndineià  C^fiekA   "  T 

DOCUMENTOS.       \  ' 

.  .  N."  11). 
>  lUustriffiiaio:  Senhor  — '  Como  em  oliservancia  da  Car-' 
ia.B4gta>  ^ne  por  copia  a  V.  S.^  aprewnieif  te  ««õ*olft* 
iteiiMnta  qiM  eu  depois  de  eiEMitiiada  a  comíBkão^  a  que 
fii  jpandadn  •  Bahia,  tenbo  de  uniNme  áfPcflBoasqitê 
Sua  Magf>l.i<l''  uri  ineima  expressa  que  enfiava  ao  Rio  de 
Jaaciro^  apoiar,  di^  nâoiter  já  lagar  ,  >  por  se  achar  cea- 
^laido  no  en  iihimp  eiáitoi  «  ftrn  «da  minha  Commisaitt 
á  Bafiia .  restame-mc  executar  a  segunda  parte  da  deter- 
inina^ào  da  mesma  Carta  Kegiu,  isto  he,  de  unir-iue  uo 
Rio  de  Janeitn  it»  sobreditas  Pessoas,  cujas  lastrucçòcs 
■nriBiBiiainfniíi  hâa  de  ler  lelativa*  a  mim }  e  he  indi»» 
peawTol  attea^r  a  qae  nio  luga  o  amor  eatorro,  em* 
baraço,  ou  deMntcItigencia  na  ríTocttiat.-no  p  Ixrii  do  Ser- 
viço de  l^iiei  No»o  Senhor:  Por  tanto  devendo  eu  se- 
gak  viageot  paiia.  o  JUb  ^dle. /onetro,  e  nâo  nie  sendo 
ptovavel ,  te  be  mesmo  que  nâo  he  impoMÍvd,  scbar  pa- 
■a  aUt  outro  transporte  ,  cumpre  a  V.  S!^  á  Tbta  dt  tn- 
tio  isto  Si  expressòrs  da  mesma  Carta  Uegia.  e  ÍL;i;aImc[i- 
tel&  vista  do  meu  Passaporte,  que  também  porcQpia  ihe 
«nticigo ,  co!iduzir>me  ao  Rio.  de  Janeiro ,  n&o  devendo 
de  (hrma  alguma  hesitar  em  raríio  de  suas  ínstrurçòes  e 
Pastaporte,  que  o  mandava  ficar  áã  Ordens  du  Clieto  de 
Divisão  Jt>éo  FeUx ,  eai  chegando  4  Bahia ,  pois  que  se 
eiia  ahicMmme  aiada,  necessariamente  mefiwia  transpor» 
tar  ao  Riò  de  Jmteiro  ;  e  porque  já  se  aio  acha,  deve- 
•e  marchar  debaixo  da  certe/a  disto  mesmo ,  que  cllr  era 
ebfigado  a  fa/er,  e  nâo  deixasisc  sem  plena  execução  a 
detmaiDaçúo  de  Sua  Mage^tade,  he  evidente  inteUigcnBÍa 
4i  DMtain  Carta  Kegia,  e  ponderações  já  feitas,  por  tu- 
éa  V.  S.'  a  mim  o  expendeo  protestando  pelas  respecti» 
vas  responsabilidades^  a-fim  de  (jue  \'.  S.*  se  determine. 
Deo*  çuarde  a  V.  8/  Bahia  90  de  Agosto  de  1823.  — 
llimlrmimo  Senhor  Manoel  Pedro  de  Carvalho,  Primei* 
ro  Tenente  e  Commandanfe  rio  H<  rL,'finf!m  —  Trric  dr 
—  Assignador-iah-Fou/t»»  de  Oliveira- Finto  de 
=Ealá  coofbrme.— Gr^fOTM»  CrM|«  <^  Silpa* 


de.Ganpb  do  JAstTlleai  B]tercito.-«»rBitEinHk.j«|«|rio 
muito  tamtiyr.  tiavendd  liMMPiidojo  «ip«M»-^j)»  Snau- 
feriveit  direitos ,  que  pertracem  á  Magestade  do  Throno , 

o  principal  oUjvi.io  Am  Alinhah  I*a1ern.ii's  iollicilodes  he 
cemovef  «  sanar  os  ouiics  de  toda  ^  espécie,  que  a  lacçâo 
^úe.M  tinhia  levantado  era  Fovtvgal^  violenta  a  atrozmenp 
|è  Maeitára  ,-  iL  porqile  hum  dos  mais  funeslot  são  a*  hos- 
tilidades«  -e  ilibtiia  agrrpMâo  «m  qu«  «e  acha  a  Provincia 
da  Bahia,  servindo  de  llieatro  a  hunut  guerra  civil ^  e 
devastadora',  o  que  tâo  tepuf  nantc  sempre  foi  á$  JMiaiuK 
Reaes  Inttoçoesí  Confikad»  moito  tfa»  «tt  tad«  Me  a«t^ 
vireis  sempre  bem  e  fielmente ,  como  be  de  esperar  da 


Uè  Perieiré  de  Ompos  y  Comoanãanle  da  Eaqaadra  «a» 

t^donada  naquelleg  rnares ,  e  cnm  o  Brigadeiro  Ignacio 
Lw%  Madeira ,  Uovernador  Militar,  e  Commandante  da 
Isorça.  de  terra,  aaprócmla  4  tuspensao  d' Armas  ,  qiia 
paláátOniaMLf  .qwagam  «lieç».  aqiidlei  Officiaes  Gone* 
>'  èi  íÊaik  Terra»  w  devém  iramedtatamem 


!nle  propor 

aos  Almirantes,  Cteiveraes,  e  Officiacs  C<)mtnuiidunte.=i  que 
tiverem  á  sua. frente;  oauaado  assim  as  hostilidades,  eto> 
da  a  tflswHa  ét  mngae,  e  nai»  «flêlioi.  de  guerra,  an 
quanto  as  diffeoenças  que  as  occurrendas  passadas  desgra- 
çadamente haviào  produzido,  se  nào  aju»lão  definitiva- 
menle,  e  em  quanto  pelas  pessoas  de  Minha  Confiança  j 
que  ora  envio  ao  Ria  dc  Janeiro^  e  a'^ue  vói^  depofa.de 
ooncbuda  etta  voMa  GomoriMfto  a  Bahta^  paNariM  kigo 
a  unir-vos,  se  uno  f^r.nrui  as  condições  da  total  ovaciL-i- 
çàii  da  Cidade  Bakitt  pelas  Tropas  de  \1.4C  e  l  eira 
que  alli  ae  ach2o  t  a»  quaes  em  todo  o  caso  se  Qooaerva'* 
cáò  no  mais  ncoRMo  .pe  de  diacieltaa,  a  úm  da  evitar  as 
ríaas,<e,deMiraénfa<)ae  ainda  pode  dar  lugar  a  trríta>,ão, 
em  que  natur.nl rniTite  se  rotiífTvâo  o-  animns.  ■ — -  J-ispero 
pois  que  empregarei»  nesu  Comtniivsào  o  maior  zelo,  e 
jmidaBeia,  afim  de  ter  o  melhor  desempenho,  o  que  qiuí- 
to  voi  recommcndo.  Escrita  iMB  Palacio  da  Bempoêtà  etá 
íúbáa  aos  7  de  Julho  de  1883<  EIRei  com  Guarda* 
—  Piíra  Luiz  Paulino  de  Oliveira  P.into  de  França.  — 
Jíettt/odoJost:  Conttantino  deSouêa,  Escrivão  do  Bergan- 
tim —  TVtM  deiMaio  —  surto  no  porto  da  Baldia,  o  es- 
crevi e  assignei  em  de  Agosto  de  1823.  — •  Joáo  Joti 
Constantino  de  Sotua,  Escrivão.  =  Está  cgaforme«  <-*• 
Or^gerw> GOMA» dtaftAm.    .  .- 


A  bordo  do  Corrrio—  9Ve«e  deMmo — deqaebeCom- 

mandante  o  Primeiro  Tenontc  Aínnocl  Pedro  de  Carca- 
Uw,  parte  o  Mareclial  de  Campo  do  Exercito  Real  Luit 
Paulina  de  Olioeira  Pinto  de  França  ^  Encarregado  de 
lKima€!imnÍHÍo  do  Real  Serviço,  á.  Provincia  da  fidUoy 
e  daNi  ao  Rm  de  Janeiro,  levando  comsigo  os  criadot  dd' 
teu  serviço.  Llshoa  no  Palacio  da  Bempoiía  em  8  de  Ju- 
lho de  1823.  Assignado  —  Conde  de  oufr-^rro.  —  B  eu 
Jixio  Juté  Constantino  de  Souta  o  escrevi  e  BHignei.  Bor> 
do  do  Bcr^anliin —  Treze  de  Maio  —  surto  no  Porto  dit 
Ba/lia  cm  22  de  Agosto  de  1823.  —  João  Joié  Conston-. 
tino  de  Soma,  Escrivli0.s Smí  coidarina.'— 6ri|fon^, 
Gomee  d§  Hiha. 

Senhor.  —  Tenlio  a  honra  de  levar  n  presença  de  X. 
Alagcstade  Imperial  os  documentos  inclusos ,  pelos  quaes 
mostro  its  razoes  que  me  obrigárào  a  vir  á  oarra  deste. 
Portp,  a  fim  de  nào  mallograr  aÇommissâo,  que  ElEUi, 
men  Smborf  e-Augutto  Pni  de  vossa  Mageslaide  Impo- 
ria!, tào  cdlcazmente  ordenou  se  (flecluasie.  Agora,  Se- 
uiior,-  cumpre-nM  saber  se  o  Serviço  de  EIRei  Meu  Se- 
nlwr,  e  A^igoMo  Pai  de  Vom  Magestade  Impofwl,  mAi 
peque  me  demore,  centre  neste  Porto,  oil  quif  parta 
immediatainente  para  Litbo<i,  a  fim  dedar  a  déylÃi  Oótt* 
ta  da  minha  Commissão,  para  o  que  fico  esperando  as 
Òrdens  de  Vossa  Magestade  imperial.  Bordo  do  Bergan- 
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É  de  Setembro  de  18€3.  —  Manoel  Pedro  de  Canálho»  pê,  <fi9  mtâeé  por  tapU;-  mám  M  Seakore»  dirão  « 

^  £a(á  coaforme.  —  Gregvrío  Gomei  da  Silva.  ■  >  <|ii«  devo  ^icr  ptn  tdo  nMilofiiir  ■CommiMâo  que  Su» 

r         1  Alfiçf^staífi!  ordrtiou  com  Uinta  e(Ter*ps<>  naa  ,  nem  eu 

IHutriMimo  e  £xcilkiili«in6  Scttbor.--* Tenho  abon*  CooimandAoiiB  poder  ser  iocrtptdo  de  ma  ofaiur  das  mi- 

■n  de  pkrticiptfr  «V.  E«oclleMÍ«  qw  iw  dite -de  lionlca»  álifeê  tottnteqSm,  «teto  eHat  «m  parte  nio  terem  tid»« 

SIat  aeis  emdâ  da  inrde  aeaprCMntoo  a  meu  bi>rdr>  liam  devida  exoaiçno,  por  se  níio  achar  jn  na  Bahia  a  Rs<|ua-« 

Scial  de  MarinJia  e  Ajudante  do  Intpector  do  Arwnui,  dra  fortuguexa :  e  nestes  termas  todos  unanime  mente  votá- 

•  me  fét  fcíente  qM  Hàbm  ém  patle  d»  8.  Majuilide  1**  r&o  que  o  flerganiim  foste  á  Corta  ou  Barra  do  ftio  de 

perial,  a  fim  de  ocómpanbary  e  eondbw  pM»álert»  .«  Jfaimro,  pomo  ParlunentoROi  deitar  o  dito  Mangal ^ 

EcqisMrío  de  Sua  Majestade  Fklelissima,  o  Haicitel  dte  e  que  aMkn  M'lkilHi  cmoprido  com  'Ml>on  hlaii^  de 

Campo  Lutt  Paulino  <k  Oliveira  Pinto  de  França,  o  SuaMageaUde;  e  por  rsshn  ser  verdade  lavrei  o  presente 

qae  immediataniente  aMim  se  eâiectuou  :  acliando-ie  pcit  Termo,  o  que  todo»  comigo  attignúrào,  e  se  preciso  for 

prceDchido  o  motivo  porque  l«líobrig«do  a  diri^^ir-cne  da  juramos  ao»  Santos  Evnngéihot  em  wr  verdade  o  acima 

Província  da  fíahia  a  r»te  Porto^  vm  conformidade  da  Car-  «uuNnidida^  Boedo  doi  BcigantiJ»^  Tre:%e  dt  Mm9  -á 

U  Regia,  e  do  Passaporte,  e  doOlTicio  que  oditoEoii*-  Wia  en  M  de  AjHMlo  dk  iSM.     As«igaadat<-- JAmm» 

sario  me  apresentou ,  cujas  oipias  reinelto  inclnsat  a  Vi  Ptàto  de  Carvalho,  Primeiro  Tenente  Commaádnia. 

BxçeUeocia,  nada  nait  me  lesta  agora  senão  fozer-mé  -á  J^âo  José  Constaniino  de  íiotua,  iucrivào.  FrmioÍÊC» 

«diá  «em  perda  de  tempo,  á  ftm  deeoncUiir  n  Comtnissào  Duarte  da  Silva  Franco,  Primeiro  Tenente  da  Annadn 

de  que  fui  «nrarrcga(]*),  *í  c?i)efando  de  V.  Exwllenck»  a«-  Kcal.   Joán  Francitco  da  Fonteca,  Primeiro  Tenente* 

■im  o  faça  subir  ao  ronlíeci mento  de  Sua  Magesiude  ltn«  Joaquim  Uibciro  de  Moract,  Cirurgião.  Felix  Joté  iWo- 

/jterial.  —  Deos  guarde  a  V.  Execliencis.  BorAo  do  tíer-  rcrra,  Primeiro  Pilolo.  lioináo  Joté  de  Freitas,  Scgondd 

faotim  fortugu»  Pariaroentario     TVcae  dt  Mom-^  Pilotok  Joté  ÍMp—t  Carpinteiro.  Marctltma  /oW,  Afe»* 

cm  \%  de  Ãlembro  de  IttS.  —  lllortrnaimo  e  Baeallei»-  tm^ss  fitté*canfiMnie.  —  Cngom  Odnm  áe.  JKIm. 

tissimo  Seniior  Jose  Joaquim   Carneiro  de  Campm.  —  ( Continuar-l^ha  ) 

Manoel  Pedro  de  Caroalhoi  =  Está  conforme.  —  O  re»       *  *    '  '       '  '  '  " 

goH»  Goma  da  SKm.  Beuwo  de  Lisboa  jU  ét  Janeiro  de  18fl4. 

•  Compra  do  Papel  87                 QieMonIo  13  por  c.) 

Ilhmrissimo  e  E»oellenti*rin»o  Senlior.  — Com  o  n»i»  Venda  87       *                      (deiaonto  18  ^  por  c.) 

profundo  respeito  ciitnprc-ii;c  representar  que  havendo  ett  Compra  Putacas  Brazilicat  a  850,  e  Hespanliolas  a 

dirigido  a  V.  £xceli«nci«  hum  Officio  em  data  de  IS  do  Compra  c  vende  Títulos  de  Divida  PuHicu  liquidados. 

ttunmíté  me«,  no  qual  participava  lia  ver  já  prwncbid.i  o  ■  ■ 

íim  que  mo  troHxe  .1  efe  Porfo  pdodesembarqiw  do  Kuiis*  .                                            ■  .  , 

sario  de  Stiu  Mug>i'i>tade  Fidclissima,  oMarechat  deCom*  ■                   '  Ânntaiciot. 

po  Lui%  Paulino  de  Oliveira  Pinto  de  Françú,  e  qne  j\  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exeiciln 

por  coneeguinte  me  daveria  íaaer  á^vdln  quanto  ante»  po<<  precisa  comprar  rédea  de  corda  para  subttituir  oc  mali^. 

n  LUboa:  eomo  ald  ao  premute  oenbnnn  re»po»ta.t«nlM  tte  de  qne  ttwvn  «td  agom  n  C^vnllárin  para  n  condo* 

merecido  o  dito  meu  OfTicio ,  he  por  isso  que  «  i»  m^n  a  çâq  de  palha.  Ttxlas  a»  pi-ssoas  que  perlenderem  vender  as 

V.  Bceellencia  sedigne  respondcr-me  sobre  a  possibilwlmle,  referidas  redes,  podem  comparecer,  perante  a  mesma  Ueal 

ou  impossibilidade  de  me  fazer  imiuediatamenle  ú  vela}  é  ionla,  no  dia      do  corrente  mes  peb  tmàú^f  ptòé 

assim  fiuei  ver  ft  Elliei  meu  Senhor      amiolia  demora  .  m  tratar  do  mmnemntn  i^juMc  '  t 

neste  Porto  nSo  foi  ariritrarta ,  ouespò«tannkr'Dene|fnnr«  Precisai  de  nnma  Senkora  .FVnneeia  pnra  hom  Col> 

dc  a   V.  Excellencia.   liordo  do  Bergantitii   Porluf^iiez  legio  de  meninas,  que  snitia  ensinar  bera  o  8«i  idioma; 

Parlamenlario       'J'rc%c  de  Maio  —  em  16  de  Sttembro  «  subeiMio  l>ordar,  lanio  melhor,  pela  que  sc  lhe  fará  hum 

de  1823.  —  Illustri^imo  e  ExceUwtMliniQ  Senhor  José  bom  interesse:  na  loja  da  (ja/ota  se  diru  aonde  he. 

Joaquim  Carneiro  de  Campos.  •■^Malioêt  Pedro  de  Gar»  -  Qtiem  adnMse  bum  annel  íormado  de. hum  só  engaste  , 

como.  =  Está  conforme ~  ur^v^íb  Gomes  ila  iSi/oa.  o  qual  tem  ernvado  hum  brilhante  alviim  innto  gcan» 

de,  e  que  se  julga  ter  o  pczo  de  dois  quilates  clmm  gruo, 

-  Aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  Ago»to  do  anno  do  e  tem  o  aro  d*  ouro  lavrado,  de  fi;i(io  moderno,. o  pôde 

Mnicimento  ás  Nosso  Senhor  Jusus  Gbris^o  de  mil  oito-  «ntnigor  a  Franekca  Jmi  IwoiOj  na.  cara  dn  CuaUv 

centos  vinte  e  trcs^  pelas  oito  horas  da  noite,  em  frente  N.*  '^^  .'\  ,  nn  tiave;sa  de      JOmU»  f  'tfÊt  tOOAttà 

da  Barra  da  Bahia,  juntou  o  Commandunle  os  Olliciaes  iy.>';;(JO  o-is  de  olviçaral.  • 

da  cuarniçâo  do  Bergantim,  e  igualmente  <>s  dois  Officinee  lierdeiras  e  tc«tamenle<ra>  de  Manoel  TeuBtira  d» 

de  Marinha y  que  vinh&o  de  passagem,  por  sa  acharem  Barut»,  Escriviio  daeAppdlaçòesdmln  Gèrte,  tem  aoli« 

nririoneitne  na  Cidade  da-  Am  ito ,  e  propôs.  o'dcoidir*se  cia  publicada  na  flmeta  de  10  do  presente  mez ,  que  Ao- 

a  votos  se  deverá  ir  a  Ltthoa  .  ou  :í  Barrn ,  ou  á  Costii  fael  Franco  jisrtc.idc  veii.ler  n  quinta  dos  Piões  verme» 

do  Rio  de  Janeiro,  a  fini  de  dar  cumprimentu  ú»  Deter-  ibus,  na  estrada  á^:  Siatvcm  ;  e  como  eslu  (|uintu  estú  pe- 

minaçòes  de  Sua  Mageslade,  expedidas  na  Sua  Carla  lie-  iiboradu  por  buma  Execuçúo  do  dito  fullecido,  de  que  i-.s 

«a  ao  Marechal  de  Campo  Lun  Paulino  de  Qliveàra  líscriv&o  Manoel  Rodrigvet  Corrêa,  pela  quantia  de  dois 

Pmfo  de  França,  que  eu  tinha  trunspurtado  para  esta  contos  e  tantos  init  réis,  avtsòo  que  qualquer  comprador 

Província)  e  cujo      acha  a  bordo  [ior  pen:^'Hr  «  sua  vi-  oslá  Sdjeito  ai>  pa^aiueiuo  da  diln  Eòiecuçâo. 

da  em  terra »  o  quf  se  deixou  ver  pela  hora  a  que  se  re»  O  armazém  de  fazendas  de  Joie  CitFaniasMf  SÍiuado>Jio 

cclbeo  nWdo  deste  Bergantim  no  dia  seguinte  i  minhn  largo  de  À*.  Pauto  N.*  96,  mndn^epara  anm  dòe  He» 

entrada,  e  assim  o  diícr  o  dito  Marechal,  que  o  Gover-  tro%eiros  ?i 120,  1.*  andar. 

no  llie  mandava  dizer  que  ntio  respondia  por  ellc  cui  ter-  \'^ende'$e  hum  cavallo  Hespanliol,  próprio  para  todo  <* 

ra  ,  vistos  os  rumores  que  já  aiidavào  :  nestes  lermos  trabalho:  quem  operlender,  se  podura  dirigir  ri  rua  do- 

vefugiou-se  a  boi  do,  cu  imo  lenho  instrucsões,  nem  Pas*  Arw  do  Éandeint  á  cosbeira  Ivumnrca  44    46,  onskr 

■aporte  para  ir  ao  ítío  de  Jmtcii^^  eUc  MaiedNl  aio  adiará  com  quem  o  s^nslar. 

deve  ir  para  LiAua,  em  conieqaciioin  dn  nm  Gaita  Ua«  ... 

.     ^    .  .       LtSBÒA:  NA  IHPRfiSSXÒ  RBOIâ. 
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BE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  23  DE  JANEIRO. 


U£SPANUA. 

Em  consideração  aos  merecimento»  c  serviços  do  Ma« 
rechal  de  Campo  dos  Keaes  Kx^rcitos  D.  Jose  Sun- 
jfion,  àignowte  b.  Magestade  nomeallo  Capitão  Gciierul 


Com  muito  praaer  leinoa  visto  já  impresso  o  Real  De* 

CWlo  de  8  de  .Intu-iro,  pelo  qual  estabclcre  a  1'olicia 
Geral  do  Reino,  debaixo  de  hutnas  Iwzes,  cujo  fiel  cuin« 

Erimenio  poderá  contribuir  para  a  M^iinaça,  e  tmiqajU 
dade  que  tanto 


Na  Gazeta  N.'  1.'  drstp  anno  in?rr:mos  huma  carta 
datada  em  í\tlfuio  em  0,1  de  Agosto  de  1823,  pela  quai 
(  ons ta va  que  as  tropas  Rea«  m  dirigiào  \vM  O  meio  dia 
de  JLunOj  ao  loogo  da  Costa,  e  os  rebeldes  por  niar  com 
o  mesmo  rumo ,  rom  animo  buos  e  outros  de  travaram 
liiim  combate ,  de  (]uc  resulturia  a  reioiíquista  do  alto 
Perií,  ou  talvez  a  sua  perda  em  caso  coatrario.  u' 

Hoje  temos  a  satisTa^o  de  ■Bauaeier ,  que  as  cartas 
de  Litna  em  data  de  B  de  Setembro  rrfebida»  em  duiiz 
e  GAraltar  referem,  que  tendo  desembarcado  ut  tropui 
rebeldes  naaCottas  dc  yirica^  foríiu  tuo  bem  recebidas  pe* 
ios  Kealistas,  que  de  ^Jí  bomeiis  de  que  se  compuiit»  a 
expedição  fieiriu»  ma!  povcoí  para  -delia  dsiem  nèlície. 
Aocrescexitâo,  que  lie  negocio  concluido  a  nfonquista  do 
alto  Pertíf  pois  não  úcáruo  mais  tropas  rebeldes,  que  as 
qae  ctti»  hloqueeibs  no  Ca&tello  de  Calháo. 

Pela  mesma  via  se  receberão  noticias  de  Fera  Cnit, 
ue  alcattçâo  até  27  de  Outubro.  Parece  que  hum  navio 
n^íct  tinba  conseguido  cessassem  a>  li05lilid;i(!(\.  entre  d 
Castello  e  a  Praça ;  porém  que  tornuiao  a  rumpcr-be  aos 
faa(n»'dlM,  por  terem  os  rebeldes  faltado  ás  condições 
que  se  estípiílárâo.  Tinlião  checado  a  f''era  Cruz  «quatro 
«rrjbarcaçres  J/cspanhoUa  da  JJamma  com  ai:(uma  gente 
«  petrecboa  para  o  Castello.  A  primeira  diligencia  desta 
expedjçio  «sría  tomar  a  Ilha  do»  Saerifieiot  pan  sesurar 
 ->-  ^  iaiportante  fertalesa  de  S.  João  de  UHta, 


USBOA  9»  de  Janein. 

Aindr.  que  na  carta  que  piilillr:'ir]KH  na  (la/da  de  19 

^  cencata  jd  ae  acha  buma  noticia  geral  dos  infuustos 
Mwtoeimcntos  6o  Porá  desde  16  a  fM)  de  O>itubro,  juK 

pirr.o^  rfuii  tiulo,  nt''  jfela  falta  de  notirias  officiaes  que 
i  a  oaquelle  paiz,  ser»  gralo  aos  nossos  leitores  o  resumo 
<;  le  dftaollM  fiiatM  particulares  temos  colhido  dos  mes- 
BOS  iiwriMiiji ,  que  pouco  diveraificão  nas  circumstaucias, 
nas  alemãs  noçdea  Ão  maii  amphn  doi  nccessos,  e  do 
»  tildo  daqueila  Provinda,  e  em  grande  narte  vemos  con- 
i^xoada  a  aua  desgraçada  situasào  na  rroclaa>a<çâo  que 


depois  se  segue ,  e  que  julgamos  verídica  pelo  seu  contex* 
to ,  que  coincide  com  os  factos  rcreridos  pelas  Curtas. 

l'ela  disposição  do  Capitão  (loneral  do  Pará  residia  O 
Governo  daouella  Província  em  buma  Junta  de  ô  Mem^ 
bros  incluinoo  oPrmideota,  e  quanto  á  parle  militar  exer^ 
<'ia  ella  também  o  mesmo  poder  que  o  antitro  rioverno 
de  successuo ;  defeito  notável  ,  que  a  impediria  de  pôr 
em  prática  medidas  promptas  e  enérgicas,  quando  duM 
precizaMe.  Diverwa  indícios  na  Cidade,  e  alguns  acouta 
cincatos  fóta,  havia  tempo  davSo  a  conhecer  que,  de^ 

buixo  de  appareiíle  soccc^o ,  <e  tramava  alguma  explosão 
fuae»ta.  Ma  frigia  cooicçavào  a  ser  mallralados  os  £u' 
topetmj  e  no  Cometáf  nuniado-M  gnade  quentidade  da 

Sita  do  pntt,  dMMu  a  oooia  a  ponto  que  le  víiio  oi 
ropeoi  naneoNtioade  <1e  te  refugiarem  na  Cidade,  aban^ 

donaiido  --í  ns  lares;  e  osquc  assim  o  rião  ])raticárão  forâo 
prezos  e  insultados,  correndo  grande  risco  de  vida.  Na 
Cidade  do  Parè  tivetSo  quatro  Oflldoes  Infiíriores  doa 
Corpos  dc  li/lha  a  ouzadia  de  requerer  ao  (lovcrno  a  ex- 
puliâo  de  todos  os  Ofliciaes  Europ<nt,  c  não  sendo  atten« 
didos  dirigírãosc  ao  Commandante  do  Brigue,  o  qual  oe 
prendeo  edeo  parte  aoCioverno;  mas  forâo  soltos  poucos 
dias  depois,  sem  que  se  Ibes  seguime  incommodo  algum  , 
dando-se  por  esta  falta  de  CH»lif(0  azo  a  novos  atrcvitnen* 
to3  temerários  contra  a  disciplina  e  indispensável  sulx)rdi<k 
nação  militar.  Já  antes  disto  muitos  Europeot  e  al^nins 
Jtiraxiitiroe  baviâo  tido  encarcerados,  e  abuns  Ofliciaes 
.Earo^ieos  tinlâo  com  diflerentes  pretextos  uáo  mandados 
{wra  lugares  rtnjotos  no  interior  da  l'rovincia,  niío  ha- 
vendo mais  motivos  para  ímo  que  inimizades  pessoaes,  oa 
suas  opiniões  e  conducta  anterior.  Por  toda  a  Cidade  cm* 
ria  de  plano  a  noticia  de  que  no  dia  12  dc  Outubro ,  em 
que  a  reunião  dos  Corpos  facilitava  a  verificação  de  seul 
proi(>itos,  irUniaria  a  conspiração;  o  fim  de  taes  maqui^ 
uaçòes  uão  era  de  todo  conhecido,  mas  presumia<ee  que  dJat 
lendiEo  a  expulmr  doa  poeto»  e  empregos  todos <os  Euro-- 
peo» ,  sem  se  attcnder  que  sua  ix^rtenrão  mnniri-stnda  com 
US  urmaí  na  mão,  stlem  de  tirar  a  lil^rdade  do  (Joverno^ 
podiu  ler  as  mais  serias  consi-qui  iicjas,  pois  todos  sabem ^ 
que  em  matéria  de  revolução  nãt)  está  na  mâo  que  deo  o 
impulso ,  suspendello ,  nem  lúo  (muco  calcular  a  sna  da> 
ração  e  intensidade. 

Tal  era  o  estado  das  cousas ;  porem  os  dias  12 ,  13  ,  e 
14  se  pasMÍrào  sem  novidade  alguma.  Eis  que  no  dia'íft 
pelas  9  bocas  e  tres  quartoa  da  noite  toca  a  rebate;  reu- 
nidas M  tropas  dirigem>se  ao  largo  do  Palacio  ,  depois 
de  tentarem  arrombar  o  Trem.  Hntão  chegou  a  insiibor^ 
dinaçào  ao  seu  auge :  diversas  deputações  dos  dillerentea 
Corpos  sobem  a  Palacio e  fiitem  ai  mais  «edidoiaa  ic 
quisiçòes;  tudo  se  lhes  promette,  e  fissim  se  passou  n  noi- 
te. No  dia  seajuinte,  líJ ,  saquearão  vários  destacamentos 
as  casas,  e  p<  Io  n.eio  da  tarde  tentarão  arrombar  a  ma- 
chado casas  de  Negociantes  no  centro  mesmo  da  Cidade. 
O  Governo  tinha-ie  reunião  na  occnsiSo  do  rebote ;  mas 

não  apparccia  medida  ali^nma  «jne  moreces>f  cilc  nome. 
A  noite  do  dia  l.t>  para  17  era  deãliuadu  |>ara  o  teu^o 
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gÊnA  e  fMtençt  ie  tndos  os  Europcos.  Jú  a  primeira 

purtt»  *o  fwculata ,  já  miiitaa  lojas  haviuo  sitio  <ie  loilo 
toiíliadas ,  qiia!)<lo  t»'Caj>iiào  Bolonha,  ciitarrcgutlo  da 
Policia,  lenta  impedir  o  progresso  de  tão  lerriveis  scenas, 
e  á  testa  de  alj^ins  toldado»  te  dirige  ao«  futcioso»;  po> 
vám  os  saiN  SnMaáot  «  atendodk» ,  eoM*,  na  inpolHbi* 

)í4lHle  de  t*a*i'r  cousa  ti.'i  piíttr  m»  fimfino,  o 

MUirtm  calMo  o  »{j\iU~t  «lo  (  <iimiíi.<ivI. 111(4'  ii<>  Hri- 
gue  de  giMm  MaranhiUi,  \)<a-  iininc  Jdí.h  I',is  oc  (Jren' 
feUj  com  <^uein  foi  coofeceociar  o  C'u(iiiào  de  Arlilberia 
Jodo  Uenrtfiua  de  Matta,  Membro  do  Governo,  tni» 

tando-SC  do  modo  dl)  df  ií  iiilia r(jU('  c  i)j>cr;Uj'íu-i  c:ii  ti>ira. 
O  jotea  e  brioso  OiTicrul  In^lez  reutiio  a  grnte  que  piMe 
do  Bríj^ie,  da  ('liarrua  Gentil  AmerkanOf  edaFni|{>la 
que  st'  fílií  aculi.indn  riai]ti<'l!e  '"■^laN-iro.  nísim  como  laiti- 
nem  ali^ims  inillviílucu*  rflu^iados ,  a  (pinii  dco  armas,  o 
dÍrÍgio»«:  ao  'l  ii-m  ,  df  que  em  liiiiti  momonlo  se  ajjod"- 
nm*  A  tomada  dc«te  |K>Bto  ,  o  iiiait  inijwrtaote  tia  Ui* 
maior  cun  (caimr ai ,  poi«  privava  m  fcccio* 
•o»  d'nrtilhcrÍB  ,  nuidif  fM-s ,  r  í-i  irxlo  «|nanl(dadf  df  .jr- 
•Oiameulo,  qae  p<KÍui  «er  di<>inbaido  á  plebe,  que  cuu>e- 
fava  a  tomar  pàftc  no  negocio. 

•  PaMaoTR«Bcm«tado«ledc<ÍM»,  corMoGomaMii* 
-dani*  «t  niaa  em  qtie  osaqne  continuava  ;  o«fitrci'iaaa  tlie 

'fuirni  fogo;  pon»m  huinn  di-sc.ir:'a  l>em  diriL^nd. i  05  «iis- 
perea ;  e  vindo  eUvt  a  $aim  da  tomada  do  t  nnn,  uào 
«oiiiimno  ,  •  u  iMdnifadB  (dia  IT)  «e  taoollKn  aos 
iQuarleit. 

í\i  força»  do  Commandantc  do  Bripne  reimem'W  á» 
Miliciot,  c  !><  ndo  iladn?  í.idrns  para  to<lo  c  qualquer  Ci« 
^4ào  ir  loiíiiif  armas  no  1  reoi ,  veio  a  íwrça  paciljcado*. 
ra  a  eontiMir  na«  TrtpuÍ4çnaB5,  Milfciaa,  •  Paiamoa  aa> 

'tnadns,  e  Ini  I»*^»!*  de  calI)[>^^lltl  1  ,  com  a  fniril  t"<ufa , 
j«li;;.cido-í«  t-m  estado  dc  leiíiiiuar  a  touir^ailu  vm\}fc/A 
de  TMtitbHecer  o  MtPgo  pulilico ,  ordena  «os  Cuniiuan- 
.  danic*  doa  Corpoa,  qwi  Kin  SoJdadoa  ae  devenf  apctaeti* 
ter  dcMnnadoa  no  largo  do  Palacio,  ao  que  ohcaeoèiêo 
aeio  besilaii-ào ;  porém  a  (';»va  luria  i«;ríorund  1  o  i-«t;<d<.» 
4ÍM  eouaas,  paivue  queier  carr<?gar  «s  Milícia*,  ás  quaes 
«•dirige  k  gdaf»;  aMt^oMaçadM  do  i'«^o  de  artdheria, 
«•dás»  dewnnar,  e  desmontor.  Postudot  m  C'orpoi  de* 
aannodo*  nallieale  dasmencionnda*  forças,  tendo  oCom- 
tnafdiíiiu  do  Brigue  junto  a  si  diver*os  Ofliciaes  Sii])e- 
riorfs,  e  3  iMeni(>roi  do  Cíoverno ,  iiii  escolher  quatro  in« 
diyjduna  dos  dilfemilca  Oortm/^  qne,  onoi  hnn  fMiMnoi, 
lÍBrâo  arcubtizados  %cm  matu  foriiiHlKiade  que  vcri(icar-*e 
^rbointente  que  erào  do*  muis  culpados.  Cento  e  tantos 
aio  conduzidos  ás  Cadt-ait  pnra  ilir^  dar  de»liuo  com 
«•ia  loaduneca  ;  os  icstaiite»,  xfiK  leriâo  p<-uoo  mais  de 
dk  «a  manda  formar  am  liwm  dmilo,  •  o  Hecta- 
tiMW  do  íioTPrno  lh(*#\p"<«  quanto  «>rn  |iiirdT(í!  siinilliun- 
!•  «oadurta  dtí  Iropns  ,  «•  que  eKes  Uthn  lormiir  lium  re- 
gimento di-iioininado  do  Itnfierador,  e  lhe  nomeia  Corn- 
mMidantB.  O  Coim^^  tíapiuta.  Membro  do  (tovemot 
e  Iram  do«  promotores  da»  «lesorden»,  ibi 
rniiirt  alf^uns  outros  5iij^<'it.>-i  runlru  f»s  t^uars  Imvíh  vrlio 
iH«:nlM  6uspeiias;  c  o  «eu  iiuhkto  Ootn  o  da  trojM  unda 
■fóT  ÍOO  pessoas. 

Na  noite  do  dia  19  teniárâo  os  prero*  nrrom*»ar  a  Ca- 
4én,  e  Ibi  néijewario  nniciitar  arlilhería  em  fivnte  da  pri- 
•io.  Km  ronscquciicitt  disto  forào  transferidos  04  prexos 
■piMQ '4mido  do  Navio  l^tUkaço^  em  numero  de  85tf ;  po> 
rém  ás  \fí  e  meia  da  noll»  do  dia  90  pam  41  quiaerlkA 
mUevar-K-,  o  quo  n!)rÍL^"Mi  n  g^uarda  de  i'M->rdo  a  fir/i-r  fn- 
ipo  pobre  «lies  ,  de  quo  morrèrào  12 ;  e  Ião  r<;tr»uidiiuina 
foi  n  Mia  desesperação,  «  inaudita  lero*  idade,  qne  de- 
^xMcde  te  matarem  algum  camarada»  Ifaropeoc,  coMi* 
««á  ie  hnn»  c«ah«  o»  outro»  a  mesma  horroraea  «eéna , 
4ÍC;  i,.!o  6Ó  4  vnot,  roni  Bss-unhro  e  terror  cl<»*  nn 
•'«H  o  dia  virão  aquellu  calasln>rc,  desc-nibôrcando  para 
.lerra  35S  qiorlos. 

O  serviço  a  final  flenn  tendo  feito  pelos  Milicianos,  e 
biiioa  {Nuta  i»  taopa  trfe  liaba ;  MmkitvkM  a  Jimr^pmH  m 

/  / 


tinlmo  unido  contra  a  eaaaVia  ^ft  8«Dt«  di  «Ir,  «Im  dt 

nofur  que  o»  Ingleu»,  tanto  o»  qaeestaiió  ao  poitOi  co- 
mo os  residente»  na  Ci<iude ,  tomáilio  poria  lliutto  artlVa 
ncílu  occaAÍão ,  apre^eiilaiido-se  armados,  e  petrulhundo 
de  Boile  co<n  osouiros  brancos.  No  diu  SOelegeo-se  outro 
Membra  do  Goaarn*  cm  lagar  da  iadígao  Coacga^Jlc- 

pttsLi. 

qu*  o  um  d.i  oootpiraçào  era  l#orrorosa ,  poi> 
tendia  a  matar  tmios  os  Europcon  de  (jualquer  Na^'ão, 
^oul)•^Ule8  os  fundo»,  c  retirareio-te  os  autbores  paru  a 
Ametita  ingtna ,  dando  todas  a«  noticia»  por  priacipal  « 
autlior  de  Ijiula  uiylJadf  o  <iii  1  C^iie^o  ,  c  que  os  Sol. la- 
dos publicatncntr  o  criiumuvuo.  DÍ2i«*se  que  leria  euvia< 
do  para  o  Rio  de  Jeatàro. 

hio  deix.i  de  ser  notável  que  aoc  Eun^teotj  contra  1 
quem  os  en^Miiados  Braniteirot  tanto  cst&o  iodisposlos ,  1 
di-vfo  o  /'ijr.i  nesta  occaMao  o  não  ver  com  inaiorf,  a or- 
rores  dominar  a  vil  geiit«iba  aoliiv  os  «cus  paciljoos  Itabi- 
tadorea,  e  correr  rio»  de  langue  ulié  du»  pn^irio»  BtmÃ' 
Ir.irns. 

Ivii-aqui  8  Procietnaçào  que  o  Governo,  depois  dc  r«l- 
tabelecida  a  ocdeai ,  diri^io  ao»  ^ãnmum»  ' 

«Habitanlp»  da  PrôviaciadoGf^/Wrf  t  A  «MM* 

qiiia  ,  »?to  h  >rrivc'l  monr^tro  vomitado  j^las  fúrias  da  oe»  1 
gro  Avei  no,  acaba  de  pi^nr  desenfreadameiile  u  »ulo  da  ' 
Cidade  de  ilMbm,  raala  <]h0ltal  da  Provinda  ,  qite  • 
aatureca  dettinira  pata air  o  Empoiio  da»  rjqneca*  debaot 
e  outro  liemisfuro,  esteve  atucumbir  dvlMiixo  do  fleommw 
me  pe;  >  ,  a  maldade  elevada  so  st>a  cuuie,   e  eoiaiu/ida 
por  princípios  o»  mais  antitocio^  cooterfuto  arraairar  a 
tddadesca  a  planos,  •  acto»  deaorganiitaorM,  a  tomou* 
•e  a  arbitra  dos  nossos  destinos  :  em  lium  nsomento  vi- 
mos  dL-»{>edaçados  todo»  os  laços  «octaes,  a  segurança  in>  ' 
dividual,  e  de  propriedade  sem  upoio  ,  o  enruitMido  cri> 
toe  «m  campo,  «quilhando  por  toda  a  parte  o  —ta,  • 
mado  ,  ti  roubo,  a  detorganicaçào,  a  a  morte;  «  a  viitai» 
de  esperando  em  lúgubres  escondrijos  ser  victima  desgra» 
çada  da  desenvoltura  ,  da  ambiçtio ,  e  da  capridiosa  vin«  | 
gaaça.  Que  liorrores,  que  apertos,  concidadãos  I  Graças 
mil  é  mil  mi&o  dadaa  ao  babil  e  intrépido  Gommandaa* 
te  da»  Forçè»  de  Mar,  Oren/cU,  que  correndo  com  to*  I 
da  a  Força  maritiuia  em  soccorro  da  brio>a  tropa  Mili*  | 
Ciana  da  Cidade  de  tíctam  ;  a  qual  tinba  aarmaaacido 
inabalavd  nos  joite»  priacipios  da  bopim»  da  oídcin-,  • 
do  interesse  social ,  toaba  tamaMi  o  aatemural  á  Mvm»  i 
te  devastadora. 

><  A  Patria  Comcuimi ,  a  Provinda  doGMi^Fard, 
teva  i  borda  da  saa  total  raioa.  Commcaan^  ji  mal  se  '. 
fKidia  acsfM^antradla,  «  o  nada;  talvalla  de  cd«a  tio  1 
violenta  era  o  purqiv  nnlictaviio  lodos  o»  corações  hon- 
rados e  virtuos<is  ;  rcdobrarào>ee  esforços  sobee  esforços, 
e  enlla  a  «aloroea  e  bonrada  'iVopa  dc  MHioias,  reunia* 
do<as  cam  algaa»  Oidadio»  eEstranj^iros,  e  a  i>ram  for^* 
•a  de  OMr,  Aommaadada  poio  seu  dij^no  e  valoroso  Cbc« 
fu  CirciifeU,  incitados  pelo  quo  lia  de  niais  caro  íobrti  a 
terra ,  lomárào  a  poaiç&o,  que  iLes  compelia,  dcsarutárâo  > 
a  •inMwdièca ,  que  d*  Jafaaiora  ae  tinba  toraado  oppre»-  ' 
sora;  entregtírào  oí  públicos  priiiripaos  reconhecidos  fau-  1 
tores  da  aiu^quia  e  desordens  h  hum  castigo  ,   como  o  I 
tiiiiie  .  promplo,  pub'ico ,  e  violento,  no  entanto  que  1 
outros  forào  privado»  de  bama  liberdade,  que  já  nos  não  ; 
podia  servir  senno  de  opprenftd  ;  in8b<quem  tal  pensa-  | 
r;u  I  .  .  .  bbl»!  i!ii.ns;rns,  (jue  jii  íiiihào  qirubrado  ttxloí  oi  ; 
luço:k  sociues,  e  lançado  fauma  iioJoti  iud«lcvel  na  iirioea  | 
bistocia  Paiamm-,  ousirno ...  ah  I  b  «aagiM  ca  gdla  oaa  ; 
«cias;  «iB  oatitfto  (dcpoia  de  mil  giitot< .  que  sem  «quí-  \ 
aooe  mcatnivio  aaorte,  que  cMes  nos  pruparavâo)  des- 
IjC-Lçar  tambtMii  òs  laçt>>  da  nalureia ,  »iihir  da  esfera  de  1 
imuicu»,  c  du  das  uiesuias  iiscaa^  para  entrarem  peioBO^ 
do  o  mais  violento,  e  inaudfta  na  hubitnçào  doa  sàorfcBa» 
deixando  nos  horrore»  do  scv  mti^o  inTf  rimidai  aaaa 
a«k  votas  ialeococfti  i  1 1 


Digilized  by  Google  \ 


t»1 


n  Httbitmates  da  PrsTÍneSft  do  Grâo-Pêró  :  «  Junte 
Proritaria  do  Cinvmin  (ienil  bem  quivra  pouparia  a 
ofièrecer-vm  iín  higwbre  e  dmconeolanie  quadro ;  mas  lie 
■CroRorio  iifto  perder  a  li<,âf>  dos  tempos;  reparai ,  refle- 
li  to^KB  esta  t< 'r(!i('riti«a  (.  lástinfe;  itidii>;iiriiios  n&Cãtisat, 

<ma  a  pndiMÍròu ,  c  procuremo»  editar  ot  oioícb  oou  qua 
«naaaa  a«Maça««.  Siai,  eonsiiladfiot,  adfatiaeçâo  deoa^ 

fitn»»nfo,  (fM*  o  ad"|>rno  do  mesmo  ly^tctiva  ,  e  interessai 
«irviu  ler  e»qiiecKj<> ,  viiiiradçat  ■  tonitir,  ambiç<>eí>  aitatis- 
fuzerf  odioa  iinplaraveis ,  eit  ns  grandes  e  tmu  equivocnt 
ttovcM»  con  qne  oasluciow  gcaio  dooial  leiíi  uibido&s- 
cinar  «a  iaraatnt ,  c  o»  prodent*-* ,  «  calar  vm  maic  fon«« , 
e  justos  tenlinwntos  dn  natureza  ,  e  du  Sociedade.  Que 
dõ^m^a...!  O  amor  da  Patria,  edo  bem  piitiliro  como 
^Mlatal  dwppawido  d'enife  nós  ,  e  n«  inlere»».'*  paiti» 
culaiaa  acb&o-M  quwti  *pntiore«  do  Cam|>o  politii-o. 
'  "  «'/Wtieasex  /  ((«flrcti;  comhinRÍ;  ou  lprniin<-niog  de 
fcujiia  vez  oota  e».  s  di»tinf r<  es  ,  vinf:cnç«s,  e  oiíibiçi-es, 
aroourando  no  «cio  dauniào  oTrMal>ele€Ímeato  da  Ordem 
Social ;  ou  nk»  mideiiMia  da  patHa ,  poi»  que  vietioMM  dat 
runsas  desordenadas  paixões,  em  hrevt- scrriiretiios  o<  olhos, 
ÚCiiiido  dia  a  habitação  de  medoiihus  leras.  Porque  ba- 
talbamos?  rnrqiie  nm  tomanies  victimas  denót  awiioM? 
O  Owtí  he  lioie  a  palria  commtitn  dc  todos  o«  que 
«dspláito  •  laa  indeprnd«ida ,  Leis,  e  Augusto  Irn|)<s 
rtilor ;  SíJjrjo  terreno  lemos  a  repartir,  eapnsstiir;  a  in- 
dustria ,  e  o  ooaiaieicio  e«tâo  patentes  a  tr>d'>  o  houK*m} 
fsnenat  ao  ímrapeo,  por  M«f/  e  ciitomâo  a  larjatOiioa 
no  nnn  do  trabalhador  as  cniiioibdidades  da  %ida,  e  as 
tiijue/HS;  u»  porias  dos  Kfnpregos  esino  abertas  ao  mere- 
cimento; a  I  f i  ;  'iiic  j;r  o  tithn.  ( .'    ()\ie  nos  resta,  Con- 
cidaiiiaB,  pa/a  teraios  feiíie»  l  Énifaroiot  no  templo  da 
•Mftoi  •  da  Wtada  ,  lannma«ioa  fivatidadet ,  intriga», 

«Tinpeni.h».  uninno-nos ,  ronfraleriiizarnio-nos ,  sernif»» 
industriosos,  c  tTttKaJh.  dores ,  e  prorurarniot  no  re^a^ 
€ÍB  fuu  n  rrsliibeleeiíiienio  d;i  opciem ,  cfelir.id4.de  p«ibliica. 
Jlitmmfeê/  CooAalemidtide,  UnMk»,  Oídcm  poUioa,  • 
CS  Vim  «k  Noa»  «mnIo  Aho  ,  a  rndarnin  Impetador  o 

Senhor  D.  Pedro  /.'  =r  Vi*a  a   I i  de  >enHenria  Putilira 
do  bra%UÍ  =  Viva  a  Ouia^tiu  liraxiUente!   Para  no 
PalHcin  iiii|)erÍHl  <7  dc  Outubro  de  Í88S.  zir  Ci traído 
JoU  de  jiéreu^  PieMÍdenle.  1=  ^oie  Hibeito  Gnimarâet^ 
Secietario.  =  Antonio  Correa  dc  Lacerda.  —  Joôo  Hen» 
'  OySHsdr  Ahrítot.        Ff/ir  jlnlotfio  Htmvnlf  Ahlchcr.  v 
-  'icmoK  tami>eai  «otici»»  particulares  do  estado  politico 
AdMtaroaiAá»  atd  if  da  Nwrcmbn»  dtoanna  próximo  {mm« 
•ida,  dia  em  que  saMo  o  Berg.  AV/soti  cliejrndo  n  e«le 
|>attn  n«>  1.'  do  torrenle  n  ez  drJnneiro  de  Jí/24;  de  que 
aos  da  if  ifnrini.(,-ào  pessoa  fide«lígnn  nos  termos  segaiaiCRt 
.  bNhIm  da  tíahm  no  dia  2  de  Julho,  deteiso  do  «mui- 
èãi  dk  Riqnadfa  Piirlufrua.0.  e  aportei  ao  MeftmMo  na 

cia  ló  (111  dilo  nu/,  cai  ronipanhia  alTntis  i\nvio>, 
4)ue  eoj.autiuo  \  raçns.  dastrojias  e»tariono<ias  naqueU 
Ja  Cid.ide:  e  io^^o  noB  prime  ros  dias  conberi  e  obsemi, 
^aahati»  oaquellii  Provinria  don  partidos  dcopiniota  po» 
iHicaedarantenie  pronuncindon ;  hutn  dosqoeqiiartilo  mn« 
KTvar  h  uiiiuo  com  PortvtTfil  ;  e  outro  pela  inileperxlen- 
cia  poluirá  do  Hrmii :  uia!<  (>i>tn  uttiuio  eslava  Mihd  vi* 
dÉl»  ciB  loifariaM  que  qui>riio  udlterirHM;  v>  •Rio  de  éa- 

neiro  .  e  outro:*  (pie  deWjii vao  rioverno  deni'K"i uliro ,  c 
iuascntar  desriidenb  paru  c<)m|>lelar  »eii!>  Mni»tros  fins;  o 
priowiro  partido  era  roni|Histo  de  todos  os  na  lurara  da 
jKstrapat  «  «'giias  OtmiUiro»  dos  aaais  oonapiciios;  a  d 
netasiv^  indos  os  liotnens  d«  cAr ,  com- 
posto de  nalnr;  PS  d  >  Hra:il.  runs  com  n  rhe^'iida  daqueU 
ias  trO{)M  da  itmhia,  o  primeiro  partido  exalimi-M*,  e 
Mía«viaa«  «  rivalidade  entre  linns  e  oiilroii,  rivili  ladi 
roçadanante  ha  mais  tempo  existia  iMK]ueHa  Pro^ 
^eslecotneiiosappureceoiííni  inudainente  Lord  f'o- 
ekrane  com  n  SAo  O.  Pedro,  e  o  partido  doi  l'>rn\ilci- 
tat  o  intarmou  que  eiles  viviíio  oppriiii  dosi  cti^  entào, 
■proveitoo-ae  sagaxnieifta  desta  conjunctura ,  coolaodo  a 
•H  fevor  oMBraqaeUe  partido,  nêuámà»  ÍBtiai«r.á)liia4« 


deGov«raO|  para  qac  cstn  arclrmasse  a  itidependencia  do 
fíra-M,  cMi  adheriha  ao  (ió^cruo  do  /  «o.  «■  foi  Utgo  «h* 
decido;  o  que  leve  lugar  no  dia  1."  de  Agofio  e  exigio 
dc|)o.s  que  se  elegtsse  noiro  Gotemo,  só  conifosío  <ic 
BratiUvo» ,  c  ti>i  igtiiiliimiie  ol  edt-cido  ,  sem  que  a q liei- 
la  Junta  aoineiiot  c)ii|ciae^oalilulfMi  de  que  die  «ídImi  a«* 
(borítado:  eleita  pnis  bama  oo«a  iunta  no  dia  S  lodft 

<  oiis;i<,'r,  Hn  ;inv  m'us  in  I(  r'">-es,  H'i|i:e-i1oii  (jue  toSfe  iti  n'e- 
diaiaiiieiiic  i  iíitiiiicdda  a  impa  i'uiiu^vcia  ;  e  eoii»e|^ui* 
do  e»le  |  <isM>,  oldMKMI  logo  que  fo»»«iii  ilesarmaooe  Ol 
Milicianos  Auropaaa,  a  qne  elle  cliauiava  Aliliria  Kstran- 
geiru,  e  demittidos  todos  osíHBciae»,  que  nâo  touem 
lir  otite  ir  na  ;  e  derte  iiioflo  firnu  tcidu  a  Inii;.!  i.rin;nl.i  em 
iioder  dos  lioinenh  de  oòr,  de  que  se  compiiniia  o  resla 
«IS  tropa»  de  1.*  e  8.*  linba  do  paia:  eotuo  priiKripiott 
aqtidie  Lord  a  praticar  o  mais  <>scandMloso  roubo  sobie  ca 
bens  dos  ICiiri>i>rot,  e  ale  de  alguns  itratifcims  j  setis  na- 
vios e  tflerriidoi lae  ror.in  1  iMiiad»»  ^ein  a  foruialidade  in- 
di^penaavci  das  Leis  ,  tiradas  da  Ailandej^a  suas  tazea- 
d<is  c*c.  até  que  finalsnente  pareecndn-Hai  q«a  nio  tinte 
mais  que  roubar,  se  ausentou  no  din  82  d"  Setembro. 

*•  .\e«te  e»la<lo,  desarmados  os  l  um^iens ,  eulre^ue  a 
força  «niiiida  (que  «penas  consta  dt;  .'liN)  praças  de  lodoa 
os  (>irpnsj  aos  Imtuens  de  côr  sem  Olficiaea  qae  Um 
piriissem  a  menor  disciplina ,  innutlátlio  a  muitos  Bnro^ 

peot ,  e'-pnnr', tildo  c  roubando  ii  Innií.  e  m.iti<hdn  n  oii- 
tro«:e»ie!iproce«iiiiieiiio!,  reprova vun  alguns  liraxtictnit  mais 
modendoa,  e  instruídos ,  e  entra  «sle  Jmi  Pttíx  4t  tíur- 
go$f  nofo  General  da:^  Armas,  o  qual,  querendo  evitar 
«•  horrores  da  anarquia,  i^e. 'emleo  armar  os  milicianos 
Httrofteot  no  dia  Ib  de  Setembro,  tnas  não  o  pfde 
conseguir  por  se  sutdevar  a  indiacip4in«da  tropa;  quK 
aerio  oiatallo,  o  que  o  alitipnni  «  «inr  oeeuiCo,  a  fíifir 

j)iira  o  Hii}  dc  Júiieiro  ■  eIe<feo  lopo  atjtiella  tropa  fot 
(udiiilio  pura  seu  (teiieral  ao  Cupiluo  .Mor  de  Oídetuin^ 
<,t)s  Rodrigo  /iiÊtgodOf  o  qoei  prómettco  a  cada  Soldado 
10^  de  grutificavao,  para  elies  nào  saouaareiD '  os 


louaat 

piot,  eoMio  pertendifto;  mas  o  no^o  fíeneral  depnie  de 

instalado  impoz  Imiiia  ci>ntril>iiirno  .-iibitrarin  inltre  »>s  nego- 
ciantes /'.MTo/íroí,  ujieíar  da  lurie  oppo»i<,ào  que  Ibe  ICS 
a  Camara;  e  esta  coiitrilmti.Ào  ute  o  du  J9  daNovenhcik 
da  minha  Mibida  já  excedia  a  84.-000J). 
7<Tíavia-se  procedido  a  eleição  de  tinma  nova  Jante  de 

íio.iriio,  p  de  Depiilddos  p;iia  n  Hlii  i/c  Jílnd  ro  ,  liotli;i 

9  de  Novembro,  com  a  clausula  de  que  }i(HÍino  votar  oa 
.ITufopros,  mas  nâo  serem  votados^  cujas  iistns  se  dev-ft» 
apurar  ,  e  iiolalar  o  nf)vo  (io\crtio  no  dia  9  de  Dezem- 
bro; e  eA(ieravH-«e  que  a  nova  Junta  íomv  coinposla  de 
nidhnits  homens;  porém  rereava-te  que  naquelle  dia  não 
«e  oppoaeiBeni  oe  nomone  da  c<^,  que  tio  do  partido  do 
•etual  °Oo«emo. » 

Aipii  lein  os  tio«os  leitores  o  (j>ie  |;odemos  oprpssentnr- 
tlies  dr  noticias  daquellas  duas  di  tdiloiMts  Províncias  do 
Hrazilf  que  noe  pawce  garaluenle  dk>  confnmadas  par 
toda»  as  cairlae »  *  mie  Mm  tnoettlo  a  lidicidhde  eom  « 
Tevoluçia  •  teheitwo  «Mtumlo  brindar  ca  Poros,  tenp 
4»  aqiidlBt  abeitn  «  poitn  «íiidn  •  Milona  denia|M. 

a        'a:$>  "  ■•■  -  a 

Cortfintio  o  Relatório  do$  Co*nmifMrios  eiitiado$  pòr  S. 
ài»  FitU{*.<$niia  íK»  Uiò  de  Jaiictro ,  co»r»  o»  D$stà 
sncMfM  éc  êiia  Corretijondenciit  Vf/iaiak 
DOCUMENTQ8. 

N  °  91) 

llliisirisMmo  e  ExcellentisMino  Senhor — No  din  18  de 
Agoktn  pela  maiiliii  e  debaixo  de  serre<i\o,  e  clinveiroy 
-entrei  na  tíahia)  e  sendo  imnwdietenieiite  n  minha  Kn^ 
baFraç5o  subida  por  alguns  Ofliclae» /w^/cs.fí ,  conliet-A- 
mos  etilão  i|nf  rtijui  lia  (!idade,  1'ortO,  e  l'ioxi;:cia  ctla- 
ViH)  debaixo  do  dAminio  liratilico,  havendo  embarc<>uo 
tofla  a')'rnpa  a  Indivíduos,  que  se  quiwrâo  letirar  no  dia 
■ft  de  AiUm^  « bavaadp  tido  penq;uidoa,  e  tomadoe  pelae 
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Forças  comrtíanJadss  por  Lord  Coctrane  muitos  trans- 
portes de  Tropos,  e  elleilos.  O  Commandanl>-  d  >  !'orto 
exigio  ««  documeaUM,  com  qu«  podesce  legalizar  a  minba 
«ntfsds  oom  Bendeira  Parlamentaria ,  e  pelo  mesmo  foi 

coDduzido  no  I'alncio  do  Ctoverno  parn  o  dilo  rim.  O  vi- 
pirito  efervescente,  c  orgiiUioto  jM.-las  circuin»tnnciai ,  cm 
«ae  lè  achnvn  nqucUe  Povo,  «a  de  recear:  posso  porém 
-aiíer  a  V.  £xceUeBCÍa  que,  apesar  dorítoo  da  mioha  pró- 
pria vida  f  eu  mar^ive  n  dignidade  de  mt  Emtsiario  de 
Sua  Magcílade  I'idelis3ima.  Não  dexcndo  alli  demorar* 
ine,  mas  «im  uair-mc  a  V.  Exoellencia  nesta  Corte,  ol^ 
ficíei  para  etle  fim  ao  Commamlante  do  Bergantim  ,  que 
me  conduzira ,  e  em  resultado  da  tua  deliberação  haven- 
do-nos  feito  n  vela  a  23  do  dilo  mez,  viemos  fundear  com 
Bandeira  l'urlaiiKMil.iri;i  IVira  da  Bnrra  desta  Ciiiade  no 
dia  7  do  corrente.  Im  mediata  mente  officiei  ao  respectivo 
Ministro  •  Secretario  de  Estado,  faxendo>o  scienle  de  tu- 
do que  cu  podia y  e  me  cabia  dizer,  a  fim  de  este  Go- 
verno do  Brtnil  determinar  sobre  o  in<'u  desembarque, 
como  lhe  aprouvesse.  No  dia  seguinte  recebi  a  Nota,  a 
cqja»  axpicssôes  não  me  conteoto  só  de  referir-me,  mas 
-  considmodo  a  sua  importância ,  a  remetto  por  copia  a 
V.  Excellencia.  A  tniiilia  res()05ta  foi  negativa,  acom- 
panhada porem  de  todos  os  tiTiiios  do  duvido  respeito, 
pois  que  eunâo  s6  n&O  Ali  munido  de  jKKjercs  al^^uns  por 

ij.  M.  F.  senio  p«i»  »  mpeosâo  de  bosiUidadct,  a  uoiào 
a  V.  Excellenda  nesta  CSorte ;  porém  nanhoflMt  idnaa  ti> 

nhã  dos  poderes,  c  iiutmct^òc^  pelo  mesmo  Augusto  8a> 
nlior  a  V.  Excellencia  conferidos. 

Ibsta-me  agora  diíer  a  V.  Excellencia  que  nio  podes* 
do  em  rasâo  do  tneu  estado  molesto ,  em  que  me  acho , 
para  evitar  cujo  perigo  abordo ,  o  (loverno  se  dignou 
inandar-me  desembarcar  para  a  casa  do  meu  Cuidiado  o 
Desemhargador  Antonio  Garces ,  ir  pessoalmente  unir- 
me  é  Deputaçiio ,  cono  me  he  dkarminedo,  preciso  que 
.V.  £xcellcnciu  me  instrua  para  meu  «oabeeineiito,  reso- 
lução, e  obe<liencia. 

Oeos  guarde  a  V.  Excellencia.  —  Rio  de  Janeiro  e 
Quartd  eCasa  do  Deiemliaryador  jínion»  Garee%  19  de 
Setembro  de  I0S3.— Tlltistrissiroo  e  Extellentissimo  Se- 
nhor Condo  dc  /l/o  Maiftr. —  Liih  Paulino  de  Oliveira 
Pinto  (/c-  /'VflMfrt.  =  E»tu  conforme. —  (Jref^ortu  Gomet 
da  Silva. 

O  abaixo  assignado ,  Contelbeiro ,  Ministro ,  e  Secre- 
tarie de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  e  dos  Estran- 
geiros. ;ircij>a  a  r<  C(  p  ào  do  Ofncio,  que  cm  data  de 
bootem  iiie  dirigio  o  Scnlior  Marechal  de  <Jampo  Luís 
■Paulino  de  Olmeira  Pinto  de  França,  de  bordo  do  Ber- 
gantim Portugitei —  Treze  dc  Maio  —  fundeado  na  Bar- 
ra de  esta  Capílnl  com  Bandeira  Parlamentaria ,  cm  o 
qual  commumc.i  Iit  j>nrUdo  dc  Lisboa  para  u  Jiiifiia  em 
Comutssào  de  S.  M.  ElKci  de  Portugal  e  /ílgarvctt  com 
urdem  de  vir  d'alli  reunir-se  nesta  ihrtt  a  pessoas  de  sua 

■Rej^ia  conliani^a,  ijue  nacjuell.i  nifs'!in  rsrcasiào  para  aqui 
mandava ,  accrctecntandu  que  acabando  de  fundear  neáta 
JSarray  com  Bandeira  Farlamentaria,  a  fim  de  critar  to> 
do  e  qualquer  embnra(,-o,  Ifae  cumpria  aseim  íiarticípar  ao 
abaixo  assignado,  paru  que  Sua  idágestade  Imperial  De- 
tenniiia^se  o  que  fosse  do  seu  ImperialAgndo  sobve  oseu 

O  úbaixo  assignado  tem  por  tanto  de  significar  ao  Se- 
abo(  Maiecbal  em  raspo|li|  que  na  situação  hostil ,  cm 
que  «e  tem  achado  as  duas  Naçdes  Brazileira  e  Porlu- 

guczfl,  cab5<y.iil;i  icpararâo  dc  aillbíis,  ouo  pódeSuaMa- 
gcslade  Imperial  Ut  irnninar  sobre  o  desembarque  de  S. 
Jjenboria,  sem  qus  pn  vi ,  riit«  teja  informado,  se  8.  Se- 
nhoria vem  luunido  de  poderes  para  reconbeoer  em  NV>me 
d«  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Independência  do  impé- 


rio do  Srdtil  ]i  poít  o  Hieitno  Antrmto  Sealior  raAnda 

prevenir  a  S.  .Senhoria  de  que,  Fiel  aos  empenhos  qué 
tem  contrahido  com  a  livre,  c  briosa  Naçào  Braxileira^ 
Zeloso ,  e  Guarda  da  Dignidade  Nacional ,  e  Decoro  da 
Sua  Im(^rial  Coroa,  n&o  está  resolvido  a  ouvir  proposi" 
çôcs  aliíumas  da  parte  do  Governo  Português.,  nem  a  en- 
trar em  ajustes,  ou  negociações  qu;ies(juer  ,  sem  que  lhe' 
sírvâo  de  baxe,  e  condisâo  tine  qua  o  reoonheoimeoto  da 
Independência  Politica  deste  Império,  e  da  Soa  Impe- 
rante Dynastia. 

O  abai.xo  assignado,  declarando  ao  Senhor  Marechal 
Z>tM«  Paulino  de  Oliveira  Pinto  de  FfttHfa  oa  sentimen- 
tos positivos  do  Governo  BranHeifOi  m  eiporando  que  S. 
Senbotia  se  sirva  dar  a  die*  huma  Mpoala  ealbegorica , 
aproveita  osla  <irc<isião  para  dirigir-Uie  ai  OSpnsMe»  dn 
particular  allenção  com  que  o  venera. 

Palacio  do  Ilio  dc  Janeiro  8  de  Setembro  de  18S3.— 
Assignado  —  Joté  Joaquim  Carneiro  de  Campos.  —  Ao 
Senhor  Lu»  Paulino  de  Oliveira  Pinto  de  França.  =s 
£ftá  oonferme.  ^  Gr^gorsa  Comft  da  Silva. 

(  CotUinuar-§e^ha.) 


Por  Decreto  de  10  de  Dezembro  de  182.1,  foi  Sua  .Ma* 
gestade  Servido  finerMercá  do  Habito  daUidera  deChris- 
to  ao  Beneficiado  José  Antonio  Oliveira  Borrefo,  em 
•UensBo  ao  que  lhe  iqtreaentoa,  e  á  aua  fidelidade. 


^nnuncio$. 

Pcrtende-se  arrendar  a  Commenda  dtS.  Saloador,  na 
Villa  de  Santarcni  :  toda  a  pessoa  que  a  pertender,  póde 
dirigir-se  ao  Eacriptorio  de  Feliciano  Joté  da  iHíoa  Sei- 
àBoty  rua  do  jfrten»  da  MíarMa  N.*  M,  primeiro  andar. 

A  Commiiiào  norrieada  p«los  Accioriiçlns  da  Compa- 
nhia Geral  das  Keaes  Pescarias  do  Keino  do  yílgaroe 
tem  concordado  reunira  com  oa  ditoe  Accionistas  no  dia 
,3  de  Feveraiio  próximo  pelai  oua  horaa  da  maahâ  na 
'Cata  da  Direcção ,  rua  do  Jherím  N.*  S,  ^ra  darem 
conta  do  resultado  dc  (|ut-  foi  encarregada,  o  que  se  par- 
ticipa para  que  posv\o  concorrer  por  si,  ou  por  seus  Pro- 
curadores no  dito  dia. 

Na  Praça  do  Deposito  se  ha  de  arrematar,  depois  do 
dia  7  de  Fevereiro ,  o  Dominio  uiil  de  hum  prazo  com- 
posto de  Viirio*  ftros,  e  de  liuma  propriedade  de  crasas, 
sitas  na  rua  direita  da  Boamorte  N.*  13  e  14,  çom  sea 
quintal,  e  hum  pardieiro  com  frente  para  i Fonte  Santa, 
tudo  avaliado  em  l-.QOOS  rt'is  ,  ])or  oxecuç.ío  que  fazem 
os  herdeiros  de  Simáo  Pedro,  aos  lierdeiros  de  D.  ./ígoe' 
tinita  Joanna,  pelo  Jkcrhrao  do  Gjvd  JoU  Maria Somrm 
Finto  Felino, 

Predsa-se  dè  huma  Senhora  que  falfe  Franett .  e  /n- 
frlet  para  ediic.i(;ão  de  meninos  lU:  Inana  casa  Titular 
uesta  Cidade,  assim  como  de  hum  Mestre,  que  saiba  (3 ram* 
matioa  iMlina,  e  para  escripta,.  para  a  mesma  can.  Aii 
pessoas  que  esUveiem  nestas  ctreamstaoctas  deiMm  o  taa 
nome  na  casa  da  Gaaeta. 

Quem  quizer  alugar  bum  quarto  de  CMMy  jfidle  ms  tn*» 
vcssa  da  ttpera  N."  31 ,  9..°  audar. 

Vende^e  buma  propriedade  de  casos  no  largo  do  Asaok 
diço,  com  hum  bom  quintal,  com  duas  frentes,  parn  o 
Passadiço  S."  7,  e  8,  e  para  a  rua  da  Caridade  N.*  1, 
2,  e  3,  e  se  achrio  ns  chaves  defronte  em  buma  loja  de 
marceneiro;  seu  dono  mora  na  rua  de  S.  Lomkto  N.'  74. 

Na  botica  de  João  Fragoto,  rua  dos  Omiotê  do  Olt- 
ro ,  "-f  vi-t;de  hum  famoso  r.lcctiiario  para 
constrvur  os  dentes,  por  preço  de  210  reis. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  IlEUIA. 
Cm  Lieeaça  da  Meai  Gmimmmím  de  Ctnmra. 
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BE  LISEOJt. 


8ABBAD0  se4  DE  JANEIRO. 


O 


GRÉCIA.  , 

ZanU  \^  de  Novembro.      ,  .  ' 
(Correspondência  particular.) 
Capi(âo  Biichá  começou  e  irnnitiou  a  sua  catnpa* 
Dba  como  todo*  ot  seus  predecestores  .  cina.  torte 
lhe  cMá  proTBvdmente  reienrada.  Batteoer  iae  vivera  • 
pr/íça  de  Carysfot  no  principio  da  campanha  ,  participar 
iioi  benefícios  do  Dcaido  negro ,  (]iic  te  fixou  eui  Zanle  ^ 
psru  bastecer  de  munições  a  grande. ci^lo  ,mpil{Mde 
Paira»  e  de  L^panto,  IMinr  aobie  M  aguet  do  Rwr, 
abandoner  hnma  prte  do»  aem  navios  no  porlò  de  Sude^ 
om  conb«|uencia  on  f<ilta  das  equipagens  sflcriíu«<!os  pela 
peste,  para  as  foderem   maoobrar,  e  fugir  a  todo  o 
Mooo  «ante  da  híquadra  Gregtt,       Aq  atf  proeias  do 
.nUBOio  KotuTouf  liachà.  lâo  pomposamente  preconizado. 
nPaia  occultar  a  itibígniOcancia  Hos  sens  fdlos,  S.  A. 
Turca  div^e  no  t^eu  rc^iesso  acn  Dunliiiit/los  que  liavia 
toiuado  Triierii  mas  o  facto  bc  de  todo  falso.  J^sla  ji;'a- 
ça,  por  doa*  vaea  atacada»  pelo  Serotkkr  .de  Larmaf 

durante  f-5te  vorãn  ,  c  ultim.-nnciite  por  T$miftt'l'útia j 
aiada  se  su:Ua  di-baixo  do  pixJer  dos  Urcgo».  ' 

t>jítA€ruu  estú  ii.tcirairenle  livre  do  cerco  ^ue  aoffria, 
e  ot  Turcot  da  liba  de  tubta  de  novo  scachao  eoçum- 
lado»  naa-fertaleas  de  Carysíos,  e  de  Negrojjonto. 

nSele  mil  Grcgnt  araLão  de  descer  á  planície  de  Pa- 
trat^  e  talvez  que  o  liando  negro  não  consiga  »uccorrer 
os  Turcot  f  pois  pare<-c  qtie  esta  fortaleu  aera  vivamente 
atacada.  Úum  OíLcial  Francet,  do  nome  de  Fitíauef 
atnm  como  o  Coronel  ^'raitlard^  deverád  dirigir  esta 
aiD|ireza,  e  jii  d<c  Ijuaião  que  fyrâo  fogo  bf)bre  todas  e 
quaestyrn  embarca^pes  que  levassem  viverei,  ou  tentas- 
MOl  4«r  coauniinica^o  com  oi  Turco». 

*iAa  nofsaj  iiltitnas  cartas  áe  Itália  adirmâo  que  Mout- 
$ai  Bachu  de  Scodra  prudentemente  enviou  a  sua  Uiga- 
fMD  para  Jaisnw,  e.que  o  teu  exercito  diminuído  por 
Buncfcas  .sublevaçiief  i  •  io^.iivelmeole  se  diminue  (ui 
temtatio  Varpeuitte  ^  oode  «e  adia  oçamfMdo.  Uiimâ 
pessoa  que  veio  de  l.ariuo ,  donde  partin  no  ^"df.Mte 
HMiZ  ,  noí  participa  t^ue  quadro  mil  Turcot  que  se  baviào 
demorado  em  Zct/uun,  le  acbav&o  atacafkiii  pela  peste. 
£ofta<}Mecidos  pelo  contagio,  lieprovávd  que  fosbcmdow 
rokade»  por  Odyttco ,  e  obrigado»  a  retrogradar.  Goiír- 
gat  j  á  frente  de  qnitize  mil  (Jrenut  ucafwva  ao  mesmo 
Icaupo  de  derrotar  es,  iWcoí  naJlba  de  Eubca:  o  fia» 
de  A^egroiMniOf  e  bum  Bey,  for&o  feilo»  pri/.iuneiros 
nesta  acção,  lluiii  Cx>n;j;res*o  íier«l  dos  i'!sLado8  da  C»***" 
cia  se  adiava  convocado  rin  Salaniina  para  o  dia  8  de 
Novembro:  parece  que  Alanrocordato  deverá  alli  fozcr 
Jmm  papel  importante^  porque  acabâo  de  prender 
ém^^ari» ,  a  quem  se  atiribue  a»  disseoasóei  doe  Ca- 

'  ITAUA. 

A  «ode  de  S.  liaktidadõ  o  rapa  Ledo  XÚ  coatinlia 

NoaMp  doe  MM  MffiiHeo- 


tos  o  Pontificc  manifesta  angélica  paciência  é  rèdfDaçSd. 

tion  Manuet  Pera  dc  la  f^ega  ,  erudito  é  inirépidô 
viajante  Hetpan/iol ,  hcJkx  dp  chegar  a  rst;i  Ca()it..l.  Kl- 
le  atravessou  a  .hia,  a  Americoy  e  a  Africa,  fiizendr»  m 
mais  intert^stinles  observações.  Esteve  pelo  espaço  de  det 
anoo»  ausente  da  atia  Patria  ,  e  só  pela  fama  leve  noticia 
doifecenté»  malet  daquelk  Reioo,  que  ellèeila  a  ponto  dá 
enriquecer  cntn  o  tributo  dotMU»  takolMy  é  Oom  O  frlí> 
Cto  dos  seus  Irubidlios.  ,    .  ' 

Turim  20  de  De*embro. 

Durante  os  dois  ultimei  dia»  nada  de  particular  tem 
oceorrido  a  respeito  da  «aude  de  S.  M.  f^iclor  Manuel y 
excepto  algiiniM  fraqueza  ,  <)ue  S.  M.  experiinetilou  hou- 
teni.  Diiriiiio  com  intervallos,  porem  socegadumenic ,  lo* 
mando  depois  o  seu  costuniailo  alimento.  O'  púlio  não  se 
acha  de  todo  alterado  :  a  tos^e  nào  he  freiíucnte  ,  netn 
se  augmentnu  a  dor  que  S.  iM.  padecia  na  culieca,  e  uo 
peito.  SS.  MM.  e  a  Duqueza  deCkaUHià  állDòjáiid  bòa^ 
tem  no  Palacio  de  MoamUcrU  .... 

'     idiem  fl9.  ' 

Kscrevem  de  Ttonia  roni  diitii  de  9Í  o  so:^ii!r)?e ;  "  tfa 
15  dias  que  u  Suiito  ]'i.dre  estava  de  c«ma:  esia  iiiaiiliã 
achava>sc  hum  pouco  melhor,  e  iinba  tomado  algani  plí- 
mento.  £slava-se  preparando  para  necebèr  à  rotiiiDiíhbão 
no  dia  seguinte ,  véspera  de  Natal ,  e  cbamon  o  sed  Cnii* 
fessor.  A  s  10  horas  ficou  só,  com  leni,ào  de  descunçar. 
Entre  a  meia  noite  e  huma  hora  ouvirão  os  tamiliurei»  a 
campainha,  enUálio  imOMdialamente ,  e  encontrarão  • 
8.  S.  Km  conhecimento  ,  e  articulando  estas  iMlavrai: 
«testou  muito  mal.»  O  ventre,  o  estômago,  e  todo  o  los- 
to  estava  inchado,  e  o  Cirurgião  que  estava  de  vigia  na 
sain  immediata,  disse,  que  eslava  quasi  a.  espirar  neste 
estado ,  que  capitulou  de  convulâo  kihai]^ira.  O  ^nto 
Padre  tornou  a  si,  |)eJio  os  Sacramentos,  os  quaes  reee- 
beo  com  inteiro  coiilM-ciiueatu  ,  e  continuas  e  fervorosas 
oraç<ies.  Não  ronhecco  o  Cardeal  Cal^fi  «  que  lhos  ad- 
niini»lrou.  Os  Cardeaes  do  Palacio  perMiadirio  a  S.  San- 
tidade oue  seguisse  os  conselhos  do»  Médicos ,  e  o  metbo- 
do  que  lhe  prescreviâo.  Ilesignando--e  inteirameulc  a  isto 
apiilirúrâo-liie  iium  cáustico  ua  nuca,  e  dois  nas  |>einas. 
O  i'a;)a  e^iavn  e-ta  manhft  socegado,  e  dtoiiniiida  a  fit* 
bre.  DúBem  oa.Modiooi-fnN.qiw»  podem  responder  por  bu- 
roa  nove  crise,  que  aranarin com  o  enfermo,  e  que  pó^ 
de  durar  neste  estado  luiiis  vinte  dins,  e  <pic  se  leinbrâo 
que  sendo  Cardeal  soiTrèra  outros  igiiaes  accidentçs.  —  Ma 
preces  em  totias  as  Igriíjas  pela^táudé  dé  8.  tiaJiikSitdè^  4 
C  Caria  idcftígm.) 

(O  Diorio  de  Roma  de  S9  assegura  que  naqiielle  dia 
«lUva  SuA  Santidade  (òm  4b  peri^.  St  firnfàmadifr.) 

tíÈSPANHA. 

Madrid  í)  de  Janeiro. 
Quarta  feira  7  do  corrente  ás  II  horas  ehtim  quarfoda 
Bçtte  fallcoeo  no  CoUegio  dá  Companhia  de  J^en<«  desta 
Corti»  o  Pedia. Fãmímo'  jirévtío,  âtaeidote  profiôso  de 
qaatpo  voloèV  bui»  doetitlefàtoi,  que  fiiiio  ho^  á  iiee« 


a  L/y  v^OOgl 


r 


fà  JtÁptMhii.  >ía8C«o  ein  Campanário,  Província  da 
Hxtrcmadura.  ^  nn  29  de  Julho  de  1747  ,  entrou  na 
Companhia  de  Jcsum  em  M  de  Setembro  <fe  1761 ,  e  nft 
Jlalia  se  deo  a  conhecer  por  seu  engenho ,  mereoendi»  ter 

Íoutailu  entre  os  maU  eruditos  do  &eu  tempo.  O  Cardcfl 
'jOren%tiTia  f  tc\o  a  seu  hído  até  á  niarío,  e:ii  que  o  no- 
rmèoú  sòu  téàiaultDtèuà.  D  defty^lo  polf^uficç  l*io  rjl, 
por  proposta  do  BmiMotissimo  Cardeal  de  La  Sonu^lia 
o  honrou  com  o  lugar  do  Hi/mnógrafo  Pontifício  em 
Novembro  de  1800.  Durante  a  prizão  acS.  S.  oin  Fran- 
O  CSardeal  àt  Pietro^  com  faculdade  Pontifícia,  o 
imófoit  com  o  caifo  de  Tiwologp  da  jPentt«ocinia^  e 
foi  hnm  dos  Centorm  da  Academia  dà  Religt&ô  Catholf- 
ca.  A  liUt  ratura  Rccicsiastica  Hespan/iola  he  devedora 
ao  I'uclr)'  Arevalo  da  illuttraçâo  de  seus  mais  preciosos 
monutiH-titDs:  tac^b  íào  n  Hijniotoiia  Wupimiat  com  lia- 
nia  excéltente  dissertação ,  c  trés  anpendicei  sobrè  o  estill' 
'  beiccimcnto  de  huma  fesÚv idade  pèfa  cbnversão  dos  (io- 
dos, sobrf  o  Bri  vi;in<í  de  Quiiihoitct ,  e  Imma  cotisura 
dos  h^amos  dc  Saiiíolío  l^ictorino:  os  Versos  de  Dra- 
danèUi i  pdt^CbrvsAo  do  McuTo  .5.*.  áà  do  Presbvterò 

jtteetícOy  Snlulio,  as  obras  dc  Prudrucío ,  as  de  ÁuUO 
iidorOy  o  Mi:<sal  (jotbico,  ctc.  Pronunciou  também,  è 
'mtblicoú  ém  1804  a  Orafio  feinol  rr  1  >  Sr.  Loreitcmia; 
Depois  de  ter  ooo|)eradq,ça  grande  par  te  para  a  cooefet^ 
s&o  da  festa  doplei  dê  classe  com  oitava  de  S,  l^ieen^ 
tf  Martyr,  conipoz  a  reza  com  os  liymitoi»  Toidát  estas 
jjroduçòes  llic  grarigeárào  o  apreço  e  estimáção  imiver- 
»al  dc  todos  os  erudilbs  na  Capital  do  Orbe  Christfiol 
Rèslabelecido  o  Instituto  em  1814,  superando  a  repu- 
gnância do  Siimmo  Ponlifice  Pio  f^//,  voltou  á  lícspa- 
uha  ,  aondi'  o  bonrárào  com  a  sua  communicaçâo  as  pes- 
soas mais  eminentes.  r>  Ahi  vai ,  díaia  bum  sábio  lloma» 
ho,  esse  homem  raro  e  singular:  mttiib  enchecá  a  Ht»- 
ponha;  pore'm  qiiern  suppririí  o  racuo  que  deixa  na  Ita- 
lialn  Imitador  de  seus  antecessores,  o  Padre  Arevalo 
èsffialtòu  os  tlicsouros  da  sua  sabedoria  em  huma  humil- 
dade pròfuodissimá,  e  bilma  virtude  consumada.  Queira 
o  Sehifor  honrar  it  bossa  PatHá  bòm  sabfos  desta  ciam 

para  confu^rio  dessa  filosofia  altauada ,  que  similhantn  ák 
nuvens  do  verào  ,  nko  produz  senão  ruido  ,  vento,  e 
tfe«obi(aõ4)AMeat|irlãl  .  ■  (O  Itakmraiar.) 


'\  '    '       LISBÒ.V  23  dc  Jánciro. 

í*ór  iitim  I^aqucte  chegado  hoje  vierào  folhas  de  T.on- 
^res,  cújás  noticias  nuda  adiantão  de  grande  considera- 
ção; mès  daíelábs  ós  táii  áriigM  mai»  importantes. 


X^onclúc  o  Rcuitorio  do$  Cominiuarios  envimhs  por  & 
,ilf.  Fideliuima  ao  Hio  de  Janeirú^  com  o%  Do^  '•' 
taentoê  dé  iua  Cor^típondelneia  Ç^Jtciat,  ; 

t^OCUMBfrTOS. 

^  Jlliistrissimo  Senhor  • —  Accuso  a  recepção  do  Oflicio, 
^u^  V.  Seaboritt  me  dírigio  em  data  dc  18  do  corrente 
mW  £ôiff"o  di>cuineiilo  que  o  acompdnhàva,  de  ciiio  con- 
tendo fnjuei  inteirado,  pare^cendo-nie  muito  uccrlau(>  tudo 
ò  praticado  per  V.  Seoltoriá,  àieotindo  muito  o  sèu  máo 
Àládo  dc  «Aáadé,  ^  «itiroaiM»  eAcdtmeilte  qub  m  nfelho-' 
ras  delia  comecem  já  a  manifc*tar-se ,  e  desejando  n  V. 
Ssnhoria  lodos  quantos  bens  lhe  dc.vo ,  e  posso  appcteccr. 
Cumpreme  agora  participar  a  V.  Senhoria  que  .Sua  Ma- 
nstede  Imperial  recusou  admittir  a  Commissâo  de  Sua 
Magestade  Pidelissima  seu  Augusto  Pai,  é  que  dle  fee In- 
dicar que  se  hiâo  expedir  as  ordUis  necessária*  mra  Q  r©-. 
gresso  da  mesma  Commisâuo. 
lleRat  «Ireumstaaisiki  «oávéiitt  «a&er  o  qtitf  T.  Senhoria 


quer  que  se  represente  a  respeito  da  sua  pessoá,  tfV^pil^ 
perante  o  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial. 
•  Noctao  popén  que  o  mio  estado  da  sua  saudc  ílie  não  pãrw 
nitta  acompanliar  agora  a  Commiftsão,  V.  Senhoria  me 
poderú  também  expor  as  providencias,  e  meios  de  que  tm. 
r(>->ii«r,  pois  a  tudo  me  prestarei  segundo  o  Ilegio,  e 
Magnânimo  Cora^  de, Sua  Magestade  ^idelissimá  mtu 
Augusto  Amo;  na  firme  persuasão  de  quê  quanto  eu  pra- 
ticar a  este  respeito,  e  a  soHicita<;âo  de  V.  Senhoria,  se- 
rá pelo  mesmo  Augusto  Senhor  inteira  e  plenanu-nle  ap« 
provado :  persuadido  eu  que  V.  Senhoria  iémais  duvida- 
xia  a  Commissâo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 

e"ea  enf  pàriicular ,  not  esqueoeriamoe  das  eonndeniçSes 
que  eni  razão  da  sua  pessoa  éramos  obrigados  a  ter,  in- 
dependente mesmo  de  se  receber  o  mencionado  Ofhcio 
de  V.  Senhoria. 

Deos  guarde  a  V.  Senhoria.  Bordo  da  Curveta  Portu- 
gueta  Parlamentaria  —  foodor —  surta  no  Porto  do  Rio 
dc  Janeiro  2'.i  do  Seierrjbro  dc  189.3.  —  Illustrissimo  Se- 
nhor Lu»  Fahlim  dcOUveira  Pinto  dc  França —Caif 
dé  dè  JKe  MMi»r.  ^  Eeii  oonform».  —  GrtgoH»  6«- 
metdaSiiéa. 

N.*22. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Retíebo  òOí- 
ficío  de  V.  J^xcelleBcia  de  hàntem,  no  qual  aecUii  «  ré> 
cepção  do  que  en  tive  a  honra  de  dlr%{r  a  V.  BÉeblieii- 
cia ,  e  lui"  participa  como  S.  Magestade  Imperial  récusA- 
ra  admittir  a  Commissâo  de  S.  Magestade  Fidelissims, 
Seú  Augusto  Pai,  e  fuen  Indicar  a  V.  ExfleHenCià  qUe 
se  hiiò  expedir  «kOrdeos  para  onqffeaBo  da  meMmCoíai- 
miisiio. 

Ncitascircumstancias  uic  di/ V.  Excellencia  que  convém 
.  saber  o  que  eu  quero  «e  represente  perante  o  dovêrnò  de 
"S.  Magestade  Imperial  a  refpeíto  da  mlnbá  pessoa,  e  re- 
»rr^5o;  e  finalmente  V.  }!\ce!lencia  me  propõe  que  nflo 
permillindo  o  estado  da  minha  saúde  que  eu  acompanlie 
agora  a  Comnrissào,  exponha  éú  a  V.  ExCelIcncia  d$ 
meioey  a  providencias  de  gne  necessito ,  pois  qne  V.  Ex- 
«eflenda  a  tudo  te  prestam ,  segundo  p  Régio,  e  Magnâ- 
nimo Coração  dc  S.  Magestade  Fj<ieiiv-,imo! 

A  prudência,  e  a  dèlicadeza  presidirão  a  este  Officio, 
(Com  õuè  V.  Exeèllèhctii  me  honim,  a  tdbA  cujo  objècto 
eu  mutere  ser  kfaais  difluso ;  mas  o  dèsgrdçado  estbdo  dk 
minta  Kude  me  dbríga  lí  maior  concisão ,  não  sendo 
eèm  gtonde  incominod  )  <j(io  dicto  estas  poi^9,  e  rnal  tei 
tidas"pala*ras.  Pôde  V.  Excelkncia  repr**entar  hd  Òd^ 
Vcrno  do  Império  tírazHieo  coiHo  o  meu  perigos*  «mSò 
de  saúde  me  impede  de  regressar  com  aComraissfib:  pélò 
oue  respeita  a  minha  pessoa,  bem  longe  de  haver  hecMSi^ 
dadc  de  repreçentarc-íes,  ou  recommendação ,  cuinprc"es- 
palbar  bor  todo  oMuiiUò  que  S.  Magestade  Impede!  t«dl 
mostrado  para  cbmigd  botoá  Magnaniiriídade  toda  proí 

pria  d* File  Mesmo,  e  da  Sua  Altó  .b  r:i rt  hia. 

Em  quanto  ao  Offerccimentòj  que  V.  ExcelieiMtt  tflè 
faz ,  contàndd  loltté  ó  Ma^ndtilmtf  Cbfa^*dé  8í 
Ude  Fidèlissima ,  nada  tenho  apròpór,  hém  a  pedir,  as- 
sim como  tiidò  tenho  a  esperar  da  Juitiça  é  Munifíccncid 
d.i  M(  smo  Augusto  Senhor,  «e  os  Céoà  bermittirtm  qub 
eu  ainda  possa  embarcar,  e  prostrado  a  Seul  PétbííQttrb 
lhe,  a  Regia ,  e  Bemfareja  Mm.  •  ' 

Pélas  obrigantes  espre55f>=;  de  V  ExcôIIèftéiil ;  è  íul- 
dado  que  lhe  merece  o  meu  desgraçado  estado,  sdo,  i^án- 
lo  se  pódc  ser,  sensível  e  agradecido. 

Rogo  a  V.  Excellencia,  como  a  maior  mélcfif  ^fte  bè 
posávêl  fiuter-se-me,  a  graça  de  beijar  por  oiliif  a  Mílo 
de  S.  Magestade. 

Deos  guarde  a  V.  Excellencia.  Quartel,  e<^sa  do  OfcsJ 
embargador  Antonio  Garcez  24  de  Setembitt- dK^  l^C^iJUi 
lUustrifsino  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  dc  Rio 
Maior,  241»  Paulino  de  Oliveira  Pinto  de  Franca. 
=s  fistá  oodbnne.  —  Gregorio  Q&ma  da  Sãuu 

H/  23.  •  • 

Iffuitrintmo  Sènh6r':-Pi«vido  •  T.SMbfift  t^rnéodk^ 
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nhâ  3  do  corrente  «aio  naturalmente  deste  Porto  ^  gipezar 
de  te  findarem  Sabbado  os  cíoco  dias  dados  peTo  Gover- 
no  pan  ou  deixar  o  mesmo  Porto,  e  vou  abordo  doBri* 
coe  — >  Trcxe  de  MaiO'—  ficando  aqai  detida,  com  fiao» 
oúra,  e  Passaporte  Parlametitarios,  a  Curveta  —  f^oo* 
dor  —  aM  que  v  cicoida  a  sua  sorle,  que  espero  seja  a  da 
Justiça;  e  por  tanto  kn  de  a  Curveta  retroceder  &  Lirixxr. 
0  que  participo  a  V.  Senhoria.  Bordo  do  Brigue  Parla* 
fDcotario  — '  Tteu  tk  Mwt"  1/  de  Outabro  de  1883. 
^  O  Comée-^  Há»  MaêÊf.  —  Sttih»  Lun  ?aa»m  dê 
OUeeira  Pintn  dêFhmgm.  =  Eiti  «aaf^ina.  <^  Gttfgo* 
rio  Gomtt  da  Silva. 

tropia  da  Carta  dc  PARei  Notto  Senhor,  csrripín  dcscu 
próprio  Ptmho  a  S.  H.  o  Príncipe  D.  Pnlro  de 
..■í/carifarct ,  Ifit^ida  pelo  Conde  de  Rio  Maior,  e  que 
vollou  Jechada  á»  Jnâot  de  Hua  MagettcuU^  por  náo 
«micwiiV  Q  Goaemo  th  Rio  Jk  Janeiro  gueS.  A,  ReiA 

o  recrltette. 

Meu  l'"ilbo:  —  Tempo  be  já  de  se  p<*<r  lermo  ás  fu- 
nestas di^orJia'' ,  que  teto  desunido  ot  dni^  lleinos  de 
foHi^go^,  e  do  BraM^  qtf»  tantos  damao*  tem  causado 
fM  Mm  IblMtatrtei,  e  «(iie  l3t>  profiindamente  tem  ma- 
goado o  meu  coração.  Os  i^rindi  s  mu  tt^iMís  uUimamente 
aqui  acoDlecidos ,  re^tiluindo^mé  a  Coroa  com  o  mesmo 
Hplendor  que  dantes  tinha  ,  me  dfto  a  fiXtt  oppoftimifla- 
de  de  ser  o  primeiro  a  prociirar-lf  com  m  braços  abertos, 
prompto  a  recolher  em  mtu  j>eilo  o*  filiaes  ^ntimentos 
dè  que  por  certo  e<ti^s  animado. 

Já  enviei  ordem  para  imnediata  su^nsio  de  bottili' 
Mfo  nir  Aktàí  lenoti  todas  oa  obstacnlo*  qoe  a>  Cor> 

Xò^  npporerâo  á communiríTrrto  rf-ciijrrvca  do^dni^  Ueirios: 
eouscTTo  os  exclusivos  favoráveis  ao  Comtuercio  do  Bra- 
til:  nenlrama  aitc^açio  existe  da  minha  parte,  que  possa 
liaér  tÊtiÊf  m  aMttioiM  rélaç<Ses  dos  Pkrrívguetet  deam* 
(Iwol  TTeffiMMet;  er'espero  que  concorras  da  tua  parta 
p  ,  Iliis  se  ri:^labelecerem  promptamLiiiL'  em  beneficio 
destes  bons  povos,  que  algum  dia  deve»  reger,  que  mai- 
mkM  UMMtítmi  t  cajè  IpMpferidade  de\«  «er  o  ol^BatA 
boMde  Tokatj'  é  dm  noHoa-cuidaéo»,  a  até  dot  mmoê 
sacrihctos. 

■  Gotxfío  que  corresponderás  com  gosto  e  franqueia  a  es- 
tai MCM  Mtiroefttos,'  e  té  prestarás  a  tuOo  que  for  em 
WAcMbò  dos  doii  Retaoi ,  e  oonferme  com  a  <£gaidada 
de  nossa»  Pe>5oa^.  da  nos>a  Cnsn,  c  Fnmilia,  e  COHI  <W 
vfefdadeiros  interesses  de  todoH  os  Portugue%e*. 
*  BcM  to  ■tengoa  pan  qiia  continues  a  merecer  •  Bea- 
^  qaa  com  praaer  ta  lanço' «D«io 

•  "'■1  '  Ptti  qne  muito  la  anima. ' 

Com  »  Huhrica  da  SUA  MAOBSTADE.  •■  >• 
Paco  da  Bempotta  eia  * 


Carta  dc  ElRei  Notto  Smhor  a  Sua  Alteia  a  Prinoeza 
Jiealj  levada  velo  Conde  de  Rio  Maior,  e  que  voUoã 

"^f^Khaáwat  Uçm  tk^Sua  AtagcttadCf  vor  náo  cotuentir 
o  Gooemo  do  Rio  da  Jawmo  quo  Saa-  AUeta  Reid 
0  reoeiets*;. 

Minha  Filha  do  meu  coraç&o.  Tenho  recebido  varias 
finas,  queestimet  muito,  por  ter  acerteao  I(ii9^dilá* 
Imi>  dqne  trveste  huma  Filha  com  muito  bom  wiBCBlio t 
idt^llMroTeapondtdo,  porqire  as  circumstanelM  ma>nfto 
peiuiittiâo  ;  agora  que  me  he- possivel não  quero  faltar  a 
^nificar-le  o  quanto  te  eslimo,;  e  quanto  sinto  a  nossa 
syeçio.  O  pontador  dmta  nafta'  w-^TOttada  da  Ri» 
Maior.  —  Fues^ou  combastante  incommodo  naspernas: 
o  re^to  da  I-^arnilia  Real  èstn  boa.  —  Uesajarei  que  esta 
te  adtt  desfrucl^ifldo  huma  vigorosa  saúde,  e  toda  a  tua 
flUlílft,  isucidoa  M  veui  deiqoe  do  omito  qoe  me  pié- 
mm 

Pai  que  muito  te  ama. 
Com  a  Rubrica  de  SUA  MAG£STAD£. 
Paço  da  Bempotta  em 


Tendo  Sua  Magestade  Fidel issiua  ElRci  meu  Affio 
ALuidado  a  esta  Cidade,  a  bordo  da  Curveta  —  I'  iKtdof—- 
huma  Commitsâo  a  tratar  com  este  Governo  NapMÍai 
importantes,  debaixo  da  Panapoite  ParlauteBimio, 
cede  que  o  tofaredko  Governo,  contra  o  DiraHtf  das  Oea* 
tes,  e  aulhori<iiide  do  referido  Passaporte,  seru  attcnder 
a  quantas  lleclamações,  e  Hxpo&içòes  se  liào  feilo,  oWi- 
ga  as  Pessoas  da  mesma  Commissâo  a  sahir  deste  Porto 
no  Correio  Portugue*-—  Trt%e  dc  Moio— deixando 
la  ficar  retida  a  Curveta ,  sen  Commandante ,  e  Tripula- 
ção, com  o  frivolo  pretexto  de  decidi r-se  em  Tribunal 
competente  se  elia  deve ,  ou  nâo ,  ser  havida  como  Par- 
iagóentaria,  nSo  oibatanla  o  «u  reconhecido  Passaporte, 
e  destino,  e  só  porque  entrara  neste  Porto,  que  se  dii 
Immigo ,  com  }iandeir<t  Portuguexa.  E  como  á  vislu 
deitm  lermos  do  Governo,  e  circumstancias  deste  Pai/y 
oa  Súbditos  de  Sua  Magestade  f  idelissima.-  sendo  trata» 
doa' como  Estrangeiros,  tio  tenMU»  aqui  Pessoa  autbori- 
sada  para  ns  proteger,  nem  seja  fácil  encnnlraila,  pelo 
receio  de  k  comprometter  cotn  u  mesmo  Goveruo,  e  V. 
8.*  t^a  o  Cônsul  de  huma  Na^  AUiada  de  Porhtgalf 
como  be  a  Nação  JSrt/aRnrca,  não  posso  deixar  de  me  di- 
rigir a  V.  S.'  ro;rando,  em  Nome  de  meu  Augusto  Amo, 
que  quanto  o  permittir  o  caracter,  e  situação  de  V.  8.* 
se  sirva  intervir  publica  ou  particularmente  nesta  questão, 
segundo  lhe  for  pedido  )>elo  Commandante  da  referida 
Curveta,  o  (^apilãn  de  Fragata  Jotc  Gregorio  Pegado ^ 
ue  esta  Uie  ha  de  apreseiilar ,  e  ao  qual  V^.  S."  poderú 
r  inteiro  credito  nas  Informações,  que  a  este  rwpeito 
die  tbe  der,  ou  V.  S.*  delia  eaigir  para  toa  direcç&o,  e 
«onhecimento.=:1loao  taaabem  a  V.  S*  o  fiivor  <le  prás* 
tnr  ao  mencionado  Commandante  todos  os  mais  auxilio», 
ou  soccorros,  que  em  qualquer  êxito  lhe  sejào  absoluta- 
mente naMMarios,  e  os  quaes  elle  está  authorisado  a>  sol- 
lidtar,  para  cujo  fim  se  lhe  deixa  fiiculdade  de.  poder  m- 
car  sobre  o  Erário  de  Lúõoo  Letrae  pelo  valor  oae  qoan- 
tias  que  receber,  cm  resultado  das  Ordens  Regias,  por 
que  eu  fui  para  isso  autborizado,  e  das  quaes  ficuo  ao 
mesmo  Commandante  copiat  aulbeoticas;^  na  certeza  de 
que  meu  Augusto  Amo  teii  em  consideração  todo  e  qual- 
quer serviço ,  que  V.  S."  se  servir  prestar  neste  negocio. 
=  Deos  guarde  a  V.  S.* — Bordo  da  Curveta  Portugiw 
so  Parlamentaria  •— l^aodor — surta  no  Portv  do.  itíb 
dir  Aflora  «rdeSetembnr  de.  laas.-*  Ao  Sefthor  Glbam- 
bcrlein  ,  Cônsul  Geral  de  Smi  M^limia .  Jri<f  J wfiilt 
O  Conde  de  Hio  MaioT. 

N.  B.  Na  mesma  data,  e  conformidade  oflíciou  a  Mr. 
/.  B..  Makt,  Coniul  Geral  de  Sua  MagaMa(|a  Chiietia- 


AttembUa  Geral  do  Bameo-de  £h6oo. 

Reunio-se  no  dia  3  do  corrente  em  observância  do  Re- 
gulamento; e  tendo  continuado  suas  sessões  a  15,  e  90, 
sahirão  eleitos  para  servirem  no  presente  anoo 

Presidente ,  João  Rodriguet  de  BrHo. 

Vice-Praridailli,  Tieente  Monio  da  SUea  Cúrráa. 

Secretários ,  JaetnOo  Jod  Dkm  d/t  CahBoUitk  /ocMAo 
Dias  Damazio. 

E  i>ara  a  Direcção : 
-  Prwideale»  ^-Saréo  de  Porto  Cevo  de  Bandeira.  — 

Diractorfes,  JIbiocí  J^'niyj?^i/to  daSSifoií.  MamaA  ^toe» 
do  Ri<i,  FérrtaruJv  Cardii$o  .\fai/a.  Manoel  Ribeiro  Guí- 
ntardcs.  Siloerio  1'aubner.  João  Rufino  Alvet  Batia. 
fteÉwcãw»  aDNpM  CbaAo.  JoU  í%idato  Gmim  da  S» 

CO.. 

Substitutos  ,  Joté  Diog»  de  Baeiot.  Abmei  Altueà 
Ribeiro. 

--  Eèo-se  na  ].*  Sessão  o  R^torio,  era  que  os  Direct«^  . 
latdnÃo  conta  dos  operações  do  Banco,  e  m  nomeou  a 

Commissâo  ,  que  devia  examinar  o  Jí  il  in';o  e  contas  que 
apresentár&o.  Na  2.'  o  parecer  d«  mesma ,  cujo  theor 
he  o  Mgainie: 

*— 
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WScnhorat:— A  Comimn&o  pór  tSi  eleitá  n»  attima 
f>8eHlo,  qtM  teve  lugar  a  8  do  eorrente,  para  euminar 

•  o  Balanço  e  contas  que  a  Direcção  vos  apresentou  nes- 
>tte  mesino  dia ,  bem  como  a  ewripluraçâo ,  o  estado ,  e 
«policia  interior  do  Baneo^  « tudo  quanto  cumpre  pM» 
«•e  cònhecer  se  está  em  executo  o  seu  Regulamento,  e 
ikai  ordens  respectivas  á  sua  administração,  como  pre»- 
»crefe  o  artigo  11.*  tio  mesnio:  a  Comrnisirto ,  Sfnli')- 
i*rM(  «m  virtude  do  arlico  tub«equente,  tem  de  expôr- 
sivoC)  qne  bavendo  prooedido  na  eiccti^o  dot  «em  deve- 
wres,  achoo  que  tudo  estava  na  melhor  onk-rn  ,  niolho- 
»do,  e  cloreza.  E  reconhece  ao  incjímo  l«mpo  que  os 
s( Senhores  Directores,  tendo  desempenhado  cojBpletamen> 
»ta  «  aírdoa  taiefii  de  que  forio  cncarqiigàdoe,  aiodignoe 
nàe  todoe  tn  Ioutoic»  e  aghuleeinientM.  LMoa  lo  de 
i<J,inofro  lie-  1824.  =  ( Assignadoi)  Antonio  Ferreira 
V-ocUw.=JiHÍo  Rufino  Aíoci  Basto.  =  Jacintho  JoU 
n  Diat  de  Carv^Uho.^ Ftrtíanéa  Joti  da  Silmê.ssJaéh 
ttda  Matta  RtbcUo.n 

Dando  0  Preaideote  lugar  á  dttcuisoo,  pronunciou  • 
^s^inhlea  o  seu  julsoi  votando  afiadridaMatoi  •  louvo- 
les  á  Direcção. 

Na  8.*  Ãit  referida»  SenSet  pretldiio  o  devido  jura- 
mento  aquellw  qur  de  novo  fonlo  nomeados  para  rnm- 
pôr  a  Direcção  ilo  untio  corrente,  servindo  sob  o  que  jú 
tinhâo  prestado  os  que  forão  recoodundoi*  =  JiÍMlMMO 
Jaii  Diat  de  CorsaMo,  Sec^tarioi.  .  x 
A  Diréc^  do  Banco  de  Lâi&oa-  avisa  aoe  Seobom 
Accionisins,  qii«í  o  lucro  liquido  do  9.'  «amestre  de  1823, 
pertencente  a  coda  Acção,  be  de  rs.  S3^iMX),  cujo  paga* 

rendo 


mento  oomeçari  DO  dia  96  do  corrente,  deve 
acto  apresentar^se  asAoçòes. — Os  Seobom  que  qutnrem 
recrlwr  por  seus  Procuradores,  mandará^  buscar  ao  Ban« 

cu  Procura(,òes  impresias,  qne  serào  revestidas  dus  neces- 
sárias forma  lidadet.  Banco  de  Utboa  23  de  Janeiro  de 
18M.— M  5iíipcilr«  do  Amànde f  Secntaría 


Pda  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabi^- 
>,  e  Navegação ,  se  fas  publico  que  no  dia  de  Qaaito 
feira  M  do  corrente  Juneiro,  j>eln  meio  dia,  no  Armazém 
das  Tomadias  debaixo  da  Arcada  da  i*raça  do  Commcr» 
cio,  junto  á  Casa  da  Prega,  bio  de  arremauir-se  diversas 
fueodat  prohibidas  para  aeiem  leekportadae  debaixo  da 
fiicalisa^  da  Allbnd^  Grande  desta  Cidade ,  ou  para 
as  Províncias  do  flmti/,  ou  para  Paizes  estran^^siros ,  as 
(^uaes  são  pertencentes  a  Tomadias  julgadas  pelo  Juízo  da 

buperiniendencia  Geral  doe  Contnbiadoe  e<^  '  *^ 

dm  Aeaee  Diniloi. . 


•   NOnCIASMARrniíASi  . 

JVamo  a  sahir. 
A  10>de  Fevereiro  parn  a  Ilha  dt  S.  Miguel,  o  Hyate 
Jiont  Jctàw,  Cap.  JoU  Ântoma  Ciànu,  —  At 
cartas  serio  lançadas  no  Correio  at^  á  oidfa  noite 

do  dia  antocoílciitr». 

Banco  dc  Lúf)oa  em  88  d&JbMMro  de  1884. 
Compra  do  Papd  87  (desoenio  13  pi  c) 

Venda  87  ^  (desconto  18  ^  p.  c^) 

Compra  Patacne  BraaUOM  •        e  IH*Twnliiilat  a»4M» 
a  8dO.  , 
CompiB>iMde.TitaÍM  de  iKvidn  PtMicn  Ufuidadoft 


Publicaçôet  LilUrçriat. 

Sabio  á  ins  o  Tratado  de  Navegar,  muito  util  aos  Na*' 
vegaates,  que  se  dedicâo  a  Marinha,  e  Pilotagem,  pois' 
(|Lie  também  declara  os  esclarecimentos  tendenles  ú  rnas^ 
trea^fâo,  apparelho,  e  velamè  dos  Navios;  dedtcad(^  ao 
Illoalrissinio  •  Excdknlissimo  Senboi  Marques  de  fio»*' 
«o,  por  Antonio  Gregorio  de  Freitnt ,  Capilào  Tenente 
du  Armada  Reai.  Os  Assignantes  do  ditu  Tratado  po- 
dem dirigir-se  com  os  seus  bilhetes  á  loja  de  Capellista . 
N.*  14,  na  rua  direita  do  Arsenal,-  onde  reoeberAò  m 
sem  «ícmplaree.  O  mesmo  Tratado  st  aflbt  A  veada  na» 
lojas  òr  livreiros  do  «Ntata»,  •  junto-á  da  GaMta,  pèfa» 
preço  de  iKK>  réis. 


O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  faz  publico 
a  todas  as  pessoas  que  tiverem  parr»  vender  carvão  de  pe- 
dra ,  e  folhas  de  ílaudrcs,  assim  como  comprar  euxarcia 
velha ,  compareçào  na  sala  do  diln  Conedbo  no  dia  9** 
gunda  feira  ât>  do  corrente,  para  em  OMMainona  pilUiOB 
so  tratar  dos  »eus  ajustameiitos.  , 

Precisasse  de  huma  Senhora  para  cuidar  daeducaçio  da 
menina*  de  huma  casa  Titular,  e  que  lhes  sirva  de  Mm^  ° 
tra  de  j)rimeiraa  letras,  e  contar;  e  eom  preftreacia  aqaa' 

for  viuva:  quem  estiver  nestas  circumslaiHÍÍMy  digft  llk 
cata  du  (iazeta  seu  nume,  e  morada. 

Vcndent^  Inimas  casas  ua  rua  da  SeUihvitta  ii*,9f 
e  10,  quase  compõem  de  primeiro,  segundo  ajidar,  • 
aguas  fiirtadas,  com  pedaço  de  quintal,  e  tem  ncUa  hiwaa 
cuvulhariça,  que  pôde  accommouar  quatro  parelhas  de  ma- 
chos, e  tem  buiua  oasa  subterraoea  para  palheiro  ;  tem 
hum  foro  de  ires  mil  o  oitaoentm  o  oitenta  r^is,  e  laude* 
mio  de  viuiona  :  quem  ne  pertender,  pôde  dirigir-w  ú  rua 
da  Jiarroca,  ás  escadtnbesd'onde  esteve  a  Relação,  N.* 
6 ,  cm  que  mora  Franciuo  Coelho  da  Moura ,  que  teu) 
poderes  de  tratar  o  ^jusle  do  preço  da  venda, da  OMncio* 
nada  propriedade. 

Pehi»  (juatro  horas  da  tnrde  do  dia  4  de  Fevereiro  pró- 
ximo futuro,  n»  utia  da  Junta  da  Screnis^iuia  Casa  do 
In&ntado,  se  hade  vender  a  quem-  maia  der  o  saldo  Di* 
sino  da  Commenda  de  Samora. 

Junto  ao  adro  do  Convento  dos  Padres  de  S,  Dotnm* 
^os,  DO  rorio  dc  Lisboa^  loja  iN.*  8|  baoBsBlIplOViOkdin- 
Tab«ll ião  Jote  ÒVmdes  w^^lMria»   -  •  . 

Vende-M  hnota  boa  paorSba  de  mnebm  dequatro  anm» 
de  idade :  quem  «  quíitt  «dtapoir».  ptoenit  na  mn  dm 
^njoi  N 248. 

  I  .■ 

Meai  Tlieairo  dc  S.  Carlota  Dia  85  de  Janeiro  de 
U84.~  Opera  ,  Os  BatAtmàe»  de  /íorfto. Dança ,  A 

Fingida  I'  Uascj  u 

"'        i-,  I.  I,  .  .  ^  11,    ..      .,_  ^  ^, 

Pregoe  do  Páo  e  A%eil^  para  a  tenuma  de  86  . 

.1    >'.  >    -  •      .-a  l  de  Fevereiro,  . 

Pio  dnjufalri.  na  iorma       ^  46  rfis. 

„  iM^.  -  .m.  fieu 

Oamda.  de  Aarite  -^  -  -  -  •  i.  380  afik 
'■    '  '        '        •  '  I     I    I  ■   

Errata.  iNa  Ga/^la  precedente  (N.*  ãO),pag.  3.'  (tííi) 
col.  ^ ,  lid.  Afr,.«ow  a  ievelttçio«,  leia^m  eom  jm»  «mm* 
luçâo.  .    •       .  ,.  ... 

.fCmm  eHa  ec  di  hum  Appeneo.)  • 


LISBÒA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
Com  Licenga  dm  Jteoi  Comnuttáo  de  Centura. 
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jáppmisú  d  Gassettí  de  SabÂ 


Cavpre  «m  «•  bow  Pm1ugue%et ,  leaei  V«MtU<M,  ' 
amigos  do  MU  Rei  e  Senhor,  vigiem ,  e  feçâo  os  po«- 
wMê  itfoT^  por  defender  •  Sua  Keal  Coroa,  Fazenda, 
«  AqgnMalKgn  idade,  tanto  daa  paidat»  «orno  de  tm^uu- 
ç6c»:  cumpre  igualoMiite  evitar  outra  vei  ae  diga  e 
pretexte  qua  abmM  de  Juim  apoiao  o*  improboi ,  e  exa- 
cerfa&o  08  maks  que  estes  causâo.  (Querendo  concorrer  pa- 
I»  tae>  fins.  por  este  meio  te  procura  dar  publicidade  a 
iMMDa  qiwMao  cojaa  circamttanciaf  a  toraio  digaa  dc  «er 
C^bct-ida  ,  para  em  publico  não  queira  campar  por  hoo* 
fado  e  probo  quem  o  desmente  por  íuíi»  acçoct. 

Antonio  R^ael  Demaut  de  .Sousa  tendo  nomeado 
^(fclMia  Joaí  ^Aw*  d»  Atm^  lervoituario  do  Officio  de 
tecrWSo  daa  .GapdUu  da  Coroa ,  fes  que  eite  llie 
tatsí-  ?.4O0^(X/0  reif  metal  para  se  retirar  ao  Rio  de  Ja- 
neiro ;  e  do  acto  de  receber  a  1/ por^o  ,  ettipulou  que 
O  eiopres^ualaf  «rvindo  o  dito  Omeio,  leria  poatf 
renda»  delle;  ooe  elle  devedor  ocootervaria  ate  aer  pego; 
eque  quando  fovse  impedido  de  continuar,  Ibe  dava  pro- 
Oiraçâo  e  poder  de  nomrar  novo  serventuário,  etn  conse- 
<|iljmcia  da  llegia  Faculdade ,  ci^o  Diploma  entregou  ao 
«mpreilaiite. 

voltou  (lo  fito  o  insaciável  Soubo^  e  exigia  do  j4rauJo 
novos  etoprc^timo;;  e  porque  este  os  não  quizesse  ou  po- 
desce  opromptar,  projectou  aquelie  expulsar  o  «cu  credor, 
tir«r41ie  o  único  e  estipulado  meio  de  pagamento,  tornai 
ealp  impotnrel,  porque  o  devedor  nen  bem*  nem  abo* 
naçSo  poaMw;  tffl  fiâ  igm  fritar  pkanaeiíte  á  iif  de  eeii 
coatmcto. 

.  Êu  não  lei  le  o  tal  contiacto  tem  adMM|iies;  porque, 
va  verdade,  a  patbologia  doeoootracto»,  iciencia  tàocuU 
tivada  em  nossos  dias ,  e  tio  util  a  tanto*  que  contract&o 
para  leoeber,  e  não  pura  pagar,  não  tem  sido  por  mim 
caltivada;  mas  sei  que  este  te  funda  na  Regia  Faculdade, 
qoe  yemiiiiodo  ao  &mbb  noncar  serventuário ,  o  dispen- 
sava de  servir  pessoalmente;  que  o  Araujo  confiou  nesta 
Ji^ia  Graça;  que  estas  te  nâo  se  concedem  para  que  os 
Hjmirfpdos  ,  com  cllat  encanem,  e  rnenot  para  que  des- 
jnjin.oi  encanados:  sei  igualmente  que  a  probidade  e  a 
■onn '  noiMwo  cumprir  o  que  se  ajusta;  c  sri  também 

que  se  o  Souta  pagasse  o  que  deve,  e  mesmo  corn  meia 
ItOgiia  CODÍeMa  em  seus  ailegatorio^ ,  acabava  a  i)Ut.»tàu  , 
O  éoolMClo,  e  seus  achaques;  mas  nem  todos  pen&no  da 
jBesma  maneira ;  e  «e  nôo  bottvesse  tanta  gente  amando 
p  util ,  e  desprezando  o  bonesto,  acabava  a  progénie  da 
Jlrapa^sa. 

A^tretanto  Sou  ta  requereo  ao  De»cmhargador  Juiz  das 
CnpdlM  da  Coroa  Ibe  «nttegpssa»  o  o  metlesie  de  poste  do 
exexcício  do  OfTicio ,  em  consequência  da  tua  Carta  que 
Ibc  apresentava  ;  mas  este  probo  Magistrado,  e  a  fileia 
de  Aggiavot,  presintindo  a  dolosa  intenção  00 pcrtendaOi» 
to ,  OMiadátrio  ouvir  ao  credor  serventuário. 

EntBp  este  a  Carto  do  Soum,  que  cUe  atd  alH  Ibe 
recaliíra,  apresentando-llie  unicamente,  e  entregando-lhe 
p  Diploma,  que  denominando  o  ProprieLario,  lhe  facultava 
a^mgar  serventuário ;  e  do  texto  da  mesma  Carta  coube- 
ceo  quo  Soma  obtivera  o  Officio  das  Capellas  da  Coroa 
por  ter  ofibecído,  è  con  dSdlo  derislido  (cousa  (jue  nlo 
possuía,  enote-sc  a  velhacaria)  do  ORicio  de  Escrivão  da 
vosreicâo  do  Crime  da  Corte,  em  que  diss4^  tersuccedido 
«  SN  Pai. 

Era  pois,  e  nada  menos,  aquella  Carto  e  a  Mercê,  que 
continha  o  retuU^  da  bvÍM  graviniiDB  falsidade,  e  ca- 
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gano,  feito  a  EiRei  N»  S»,  ;Com  ofTensa  do.r^^to 
vido  .i  Sua  Real  Pessoa  y.i»ÍDijw4idftk|  9  pwjitMicava  a 
Real  Coroa,  privando^i  decenmlr.davidaBiebte  á  algum 
benemérito  aqiiclle  importante  Officio.  Tendia  taipbem  a 
mesma  Carto,  naquelle  momento,  ao  prejuiao  de.  Arqu- 
je,  e  a  invalidar  o  seu  pafamantot  a  oor .estas. raaíea  na 
sua  execução ,  ou  pelo  menos  no  complemento- da  mnma 
execução ,  a  embargou  por  ob  e  lub-reptieia. 

Por  muitas  razões  lhe  pareceo  juslo  e  precito  este  pro* 
csdimeoto.  Reivindicava  Ara^o  os.  pireilos  da.  liealCo» 
roa ;  poola  peloe  Ditritoi  da  Magestade  offeodida  pelo  pre^ 
petrado  engano;  e mostrava  aoenganador  òiut/to,  que,  so 
o  soubera  fascinar,  occultando-lhe  a  Carta,  e  s^  apre- 
sentonde>lbe  e  entregando-lbe  a  Pròviíâo  de  ]7  de  l)e> 
Mmbro  da  1819,  que  o  denomina  Propríetorio,  para  ai^ 
feitnar  o  emprestíiao ,  agora  s»  Ua-deieobriko  Iwha  esM» 
astúcias,  cfHB  qua  oi^ganéia  taBito  a  fi«al.Gana,  como 
o  seu  crédor. 

Pnivava-se  noaonliaigoit^  com  amadDa  Caru  doSon» 
so,  o  facto  da  commutaçao ,  e  troca  doaOffidoa,  ssc 

único  efieito  da  fantostica  desistência. 

Provava-se  o  enganoso  e  falso  da  ofTerta ,  e  desisten* 
cia ,  cora  a  Carto  do  Ofiicio  de  Hscrivào  da  Correição  do 
Crime  da  Corte,  expedida  em  11  de  Agosto  de  1770  a 
Manoel  Gomet  da  Motta,  que  falleceo  em  7  de  Julho  de 
1816,  e  que  nestes  46  annos  nunca  este  cedido  Ofiicio 
fora  de  Sou$a\  nem  de  seu  Pai  Joaguim  Fiaei»  da  Vrm 
Soara  t  mas  sim  daouelle  J^oUo, 

OomGertidfo  do  Registo  das  Meteés  se  provava  mais, 
que  até  ao  tempo  da  decantada  de?Í!>lencia  do  Sousa  ^ 
nunca  elIc  teve  Mercê,  nem  por  con.^cquciicia  Carta  da- 
quelle  OíTicio ,  cm  qv»  disse  succedèra  a  seu  Pai. 
.  '  Com  o  lical  Detreto  de  18  de  Setembro  de  1818,  por 
que  o  oedido<MlcÍo  M  dado  a  Caetano Maekodo  dtiíal' 
tos  ,  te  niotirava  que  elle  nunca  fora  nom  do  Pai ,  nem 
do  úllio ;  pois  que  o  mesmo  Decreto  o  declara  vago ,  não 
pela  fantoitica  e  enganosa  dcsislancia  da  iSssiaa ,  maa 
tim  pelo  óbito  daquelle  Aloi  ta. 

Era  certo  r.ue  o  Pai  de  Sousa  exerci  algum  tempo  o 
dito  OíTicio  cedido ;  mos  intrusa ,  illegolniento ,  c  »c(n  ti- 
tiilo;  por  aujq  causa  devia  úFaienda  Ileal  84Sj^i)&8  leia 
de  diiêitos  na  Clmncellaria ,  que  executando  a  estes,  I^I 
c  Filho,  ]:or  essa  divida  Ueul ,  netii  Liini,  uem  outro  pa- 
garão ,  como  tudo  também  se  provou  cum  Certidão  ex- 
trahidu  deisa  «sacii{iio. 

Com  taes  «omjwovasdes  estava  naii  qoa  «vidente  a 
ob-rcpçSo ;  mas  o  impostor  Souta  Ibe  deo  hum  grúo  de 
certeza  pa^mobO ;  confesíou  em  bum  dos  seut»  a lii  ga tórios, 
que  do  Ofiicio  que  cedera  ,  nunca  fora  Proprietário; 
que  ofierecendo  ceder  do  Officio ,  por  huma  leto  restríc- 
çào  mental ,  fora  lò  a  sua  iataofio  ceder  da  eerveatíali 
Bisum  teneaik  amki! 

ISTio  tendo  nunca  o  Sousa,  nem  seu  Pui  Mercê,  e me- 
nos Carto  dp  Officio  cedido,  com  o  mesmo  jus  com  qua 
ft>  cssalalsa  e  enganosa  desistência,  poderia  ^  oom* 
mutor  qualquer  Reino  ou  Provincía  eatiangeiray  ca  qiw 
tivesse  liabiLado  algum  tempo. 

Forâo  ettes  Embargos  assim  rrmettídoa  á  Meia  do  t)o> 
^sembargo  do  Paço,  aonde,  tanto  pdas  {novaa,  «  confia* 
slo  da  ob^repçâo ,  e  otttras  oousbibíss,  que  muito  importo 
sejâo  conhecidas  antes  de  se  entregar  a  este  assim  coniti- 
tuido  Proprietário  o  importonlissimo  Archivo,  oue  segu- 
ia as  Capellas  da  Coroa,  para  prevenir  que  lenha  o  dm* 
tino  que  elle  já  deo  a  outro  Cartório;  c  principulmento 
pela  rectiisima  Justiça,  que  aquelie  Begio  liibuual  costu- 
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JlageMide^  de  mm  Coros*  Pawada ,  e  Alta  Digoidade, 

lie  inniln  para  es|>erar  que  a  sabedoria  c  Justiça  da  Me- 
•ta,  atu  r.deniio  aos  solido*  fundamentos  com  que  Araujo 

BtamgfX  HJl^^^^ém^^     ««vidM  a*  Parie»,  «  oi 

faryiheof  ftílk»^  4f  iKtawiBétMHadát  «  Héal 

-  Me  Mo  éf  tftm  At^t^t»  «Mn  Meàà  tHMm  ínalteraveU 
iiMiliè'  pi^ártòlf ,  «riMiíM  b  hà  pf^eó  «An  hwli»  liitibor* 
àpi  de  ob-re^i^  «*(Ter<>òi^V  da4  Gapèllito  da  Oo^ 

TM  étíi  A§iMh  dí  Iflai  ,  rontru  a  Carla  dc  «•mprdznmen- 

ÍidÉQhi^taírte  htiiiib  (queéit)  1816  (Mr^árd  na OtiauoeN 
úái  é JÁ  timia  dit«è(itSd»  úMíc»  bnM)  t[»é  «  áéata^ 
ifrrt  fj6  dito  Jtihn;  fjrírríriprfiWiènte  ntin  -irtidcr  tnéttoi  inte* 
Ifcssâiite  htimh  Quirjía  do  quo  liiim  Oilicio  surprebetididó, 
#  d  áfeguránl^ii  das  CèpéliHs  U«aes  expústâ. 

Hè  ^CFdèKlii  qiiB  0  iáráttfa  tém  ioimigoa,  qa«  jé  foi  iMt 
#tnpos  rlJafiKmte  Itriifeáçtido,  impogoftfNlo  k  Mlidèileki  de 
•htíin  ll<-Uorfefcwlrtr  qiw  o  qiitó  ésniaga^  ^tjlit  o  /Iranjé 
tendo-o  servido  iimitu,  lhe  nfio  pode  «pprovar  cefla  arret 
*nt}(íÇÍlí)  ino^IcH ;  n«os  a  Jujti^a  do4 Tribunues  respeitáveis 
4*  S.*^  Alege^túdè  hàò  pdde  ser  abalada  pelas  intrigas  diMtè 
Jiomem ,  os^im  comn  ellíié  Ihé  nno  aprovéilárão  p&r6  ier 

:  né  tfambem  verdade  que  aos  ditos  £mbátg<bè  dó  Aratgo 
4iillji«th9^ólinién(e  te  ietn  ifòctimahKitf  re<}(ieri(neiiiOt  «al> 
le^^açòí-s  t-ttn  fiii^  pnbj(»<:(()f;  dilTrrentcs;  ma»  n  pérspicucia, 
«ciência,  e  Jtistiça  do  rribuiial  lia  de  analyzar  o  negoeio 
tbndo  bm  toda  essa  lieterogtenea  pkpdfedK  4tlM  ^MMéet 
principaet  iDteitamenie  dntiQcUu. 

He  «  Y.^-éemirwMj  em  «HMM  da  ob-repçíio  iner^da,  e 
9<S  n»nra  jinr  .'traujó  provada  ,  se  a  Propriedade  obtida 
pela  ftthá  e  dolo2a  desialencia,  lie  boa  e  respeitável ;  deve  a 
balaiK^u  da^lUti^  decidir  4)inítl  mais  ponderosa  pArte,  le 
'6  teoganadol^»  w  a  Goro»  «Dgaoeda  pek  áetieià  «•nau»» 
-liçlo» 

Hl-  a  C  (lecidir-se  se  a  parte  aliqviola,  que  no  Officio 
lie  própria  e  particular  do  Proprietário  auiuorizado  para 
•àétamf  #rleiituario,  <)ae  elle  obrigou  livro  e  espontânea» 

meote,  be  mi  não  slisreptivel  dn'!>a  obrigado,  OU  «è  cáUt 
-HtvU  léfessar  unicaiiicute  porque  o  dev«dor  confessando  de- 
DUO  qvicr  pagar. 
B  be  obfio  que  a  2/  oio  pode  ter' lugar  naio  dqiob 
4k  décMUií  «  I.*  a  fvttít  do  Somà.  NeoeaaMio  be 
dà  6  cdnheciirento  e  dpcifào  entre  a  mentira  com  que 
Ibi  iítipctrada  e  con&ejuida  a  gra(,-a,  e  o  direito  da  Co- 
roa, jirivuda  por  is>o  do  ieu  Othcio  inaportaata.  Ilepaje 
%  té  depois 'de  dècidido  «ontra  todu  a  Justiça  aae  a  Jalii- 
Hodè  »  «H);^nd  dlò  cousas  rcí|)eitaveís ,  e  naoTM  melbe 

ttt  tíbler ,  lie  que  teria  lii^Mr  o  discutir,  e  de<'idir  a  vali- 
•■ftkdedo  contracto,  e  seus  achaques;  econbeccr  Araujo 
cítilbéoa  Hid  á  sua  confiança  na  l^^çn 'to fiicu Idade  de  no- 
ntMi-,  que  só  Ibe  foi  mostrada  «  entregue,  (e  nào  a  Carta 
original  e ob-rcplicia)  e  qucHIKei  Nomo  Senhor  ni\o  deo 
ÍMirà  s*r  com  elía  alguém  illudido.  Knlào  be  que  lein  lu- 
toár  lídier  áe  Jíraif^  carecia  bum  fiador,  não  ú  pessoa  dó 
*#Mdor-,  XMà     anWtrio  a  i^lie  dle  âbéitt  leSoMu  ■ 

.  Cojífia  por  tatitb  tnuíto,  e  mui  devidathente  ^lírari^ 
«a  justiça,  rectidão,  e  sabedoria  do  U.  Tribunal  do  Dc* 
'  Mnnnr^  do  Paço,  i|ub  «otritfecehdo  qiie  ti&O  se  faz  re- 
'^cbMiatiidãttel  qaMã  ^gafai  b  mq  Uai  e  Senbor,  òMndiandb- 
•4h*  «  tido  ebm  «(iie  tBMl4«rA  tnioM  Oo  pbomAai  liercK, 

<e  aiíitla  em  cima  querendo  ajora  evitar  o  pagamento  do 
■iqiiè  fâo  srthíiiinemenle  contracton,  tauibem  se  lorna  ine- 
"iiói  digno  dc  léntrar  na  pOsae  de  hum  Of&cio  tão  potid^ 
'  iròbo,  «etn  i»tàietro  te         ae  be  (Mi  àà»  te^tim  Fto» 


7  Kí^le  Itegoei»  iaierctftào  a  X!oiea,  %'%  Fazcada ;  como 
he  de  esperar  em  cousa  de  tanto  pcze^  lélio  Oavidos  oel- 
le  os  Mcritisúinot  Procuradore*  Liegioe,  a  oon  wn  sábio 
parecer  hão  de  auxiliar  aqiielle  recto  Triboiiot.  Deos  ^)ros> 
pere  o  NoSiõ  Augusto  Munnroa,  a  sua  Itciil  Família,  e 
illuaúoe  os  seus  Magistrados;  porque  a  Justiça  be  liucna 
•dM  baM  da  MoaaR^y  maA  a  dié  o  jmmaHa  d 
OrdMefiio  da  itaiiio. 


O  Cabido  d»  Red  e  Inaígfle  Cdllegiada  àb  Santa  Mia* 
ria  dâ  AioaçoVB  da  Villa  áuSantorim,  ponetrado  do  pro- 
fundo respeito  «  submissão,  que  «>euipre  tributou  aos  Seu» 
•Augustos  Monarcus ;  e  i>f niinra-l  i  dus  graças,  honra»,  e 
mercês  eodi  que  desde  o  tempo  de  mu  grande  e  venerável 
fifndadôi'  a  ilmbor  D.  Ajfàm»  fíenrtqua  ttâ  o  Reinado 
do  Senhor  D»  João  f^I,  que  ihn  gloriosamente  orrup» 
O  Throno  Perluguet  ,  se  aprux  de  nào  ter  curvado  o 
joelho  ante  BmU,  tttm  tributado  bnmattrvil  elmixa  adu» 
jaçào  úqnelles  que  tnnto  atraiçoér&o  os  saibrados  AOOMedft 
Ueligiào,  daJasliçu,  e  da  lujuidade ,  e  que  teodfAo 
a  laier  a  mais  acceza  guerra  a»  Throno,  e  ao  Aliar:  o 
mestnoCaUdo  aao  podia  ik>ixar  de  render  at  maisdevidas  O 
solemncs  Acçâ«  dagraças  ao  (>tnni|>o!ente,  e  mostrar  et 
mais  vives  transportaa  de  alegria,  vendo  a  Patria  dtMalVon- 
tada  dc  seus  inexomvets  dasorganitadorct,  e eleva  lo  úple» 
nitude  dc  seu»  inauferíveis  Direito:)  u  seu  ítei ,  cujo  Cora^ 
{ãe  verdadeiraawate  Paternal  nfcoicin,  nemoontlóeeoalr* 
aubiçStf  maia  do  qw  a  doçura  deMT  aliado  áetMoí.  V<t 
meio  de  tantas  ealamidaJii,  que  cuhrirão  de  luto  a  NaçãO^ 
e  cujas  cooiequencius  seriâo  ainda  para  o  futuro  tnais  des^ 
aitrooia; 'foi  entào  qua  a  Dii^lna  Providencia ,  vàlendo- 
w  da  aaeecNM,  c  aeoateelmeatoa  «xtraordinarlo* ,  <)alf 
ntfitnr  que  •  Ueei  d«  AffbA^  HêHriqueM  telava  sofaró  a 

eoiiservaçào  do  Kei ,  c  da  Monanjala  ,  e  que  são  balda- 
dos todo»  osesforços  da  orgulhosa  tiíosôiia  dosecalo,  Ctnu^ 
leh  todas  as  coinbina<;ãos  dai  leHa»  tenebmsaft,  qoàMHl 
téttoidas  em  facçèes  desorgani2adora$  tocr\o  a  rebate  para 
perturbarem  aerdem  social,  equcbrarem  osiireciosos  vín- 
culos, que  prendem  os  houR-ns  si  obediência  e  ú  subordi-  ' 
nano.  Estea  e  outros  acontecimentos,  que  taAto  deidoi* 
«arao  a  fideHdàdè  Portugvexa,  desapparecérfio  qaaikl<»  • 
Suprenio  Arbitro  dos  Reis,  e  dos  liuperios  inspirou  oo 
Joven  Príncipe  a  nobre  e  beroicu  reiJÍurào  de  se  opp6r 
é  torrente  de  tpnCoe  males)  que  b'£o  H-pultar  eitt  MMI 
abs^mo  de  deegresae  a  hama  Na^  grande,  fiel,  t  geUÊ^ 


Apenas  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  sahio  da  Capitai, 
c  chegou  a  Santarém  ^  em  o  dia  felicissialo,  e  memorá- 
vel de  29  de  Maio ,  ò  Oabidb  fôi  logo  aviláèo'  de  «oè 
Sua  Alteza  sè  dirigia  á  Kcal  Capella  dc  Alcaçova,  Ga« 
pella  tuo  untiga,  corto  Respeitável,  c  que  por  tantas  Va» 
zes  tem  sido  mui  singularmente  authorixada  petaMagesUH 
sa  Presen^  de  nottos  antigbs  Soberanos,  e  que  até  aa 
preifente  mdiadft  de-dtot  AdguUbe  SuCeriMlta'  teni  priva- 
do o  Cabido  dfesta  honra. 

8.  A.  chegou  a  Akaçòvú  accrapatihado  de  hum  povo 
Itnnefaso,  <}ue  rorbpra  oe  am  cotn  acciamaçòt»  entre 
iránsjMMe»  dó  ttinior  jxibilo.  Cantou>se  o  Te  D«um  Lau* 
'4iMd*,  a  qute  aMKtíO  a  OaMara ,  o  Clero ,  a  Nobrera  j  a 
Povo;  e  f  11  todo  o  ttmpa  em  que  o  Sereníssimo  Senhor 
lahiDte  se  demorou  nesta  Villa,  o  Cabido  deo  para  cona 
o  le^pcitaTel  e  generasa  liberudor  da  Na{iio  oe  maie  ein* 
eefoa,é9aidadeikti«  tettetnUHbos  do  sca  amor,  dt>  seu  re- 
«oiMmiito,  adiiaatdtfMide;  deoanika^, 
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S.  A.  na  tua  despedida  t«ve  a  bondade  de  a|^radeoer  cota 
as  mais  iner^icas,  e  aOecluosas  expressões,  as  quaiea  oGbi* 
bido  teve  oa  mais  alta  conaideracao,  e  loube  apreciar 
oono  dtvia.  Tiablo  corrido  notiebs  de  que  8.  Magesta* 

de  tinha  clic^do  a  f^ilta  Franca  para  coroar  o  triunfo, 
que  Seu  Augusto  e  Presado  ifilho  coawçára,  e  que  desta 
YQb  passava  a  SuUarim.  O  CMdo  mandou  omamen* 
tar  •  Kcal  Ga^k  ema  a  liqiMsa  que  lhe  foi  poisivel ; 
BMS  nio  te  Tenfieando  a  vinda  de  S.  Mugu^tade ,  o  mcs- 
mo  Cabido  mandou  em  wn  nome  os  llevereodos  Conegoa 
/o«e  Frandaeo  da  Soledade  tirano ,  c  JoU  Joaquim  Ca» 
brat,  para  queem  f^iUa  Frmua  beyanem  a  Paternal  M&o 
de  S.Magestadc,  c  protestusscin  n  S.  Magíístade  os  senti* 
mentos  de  respeito  e  da  mais  estretnoia  fidelidade. 

No  dia  13  de  Junho  se  celebrou  Missa  tofemne  com  o 
Santissimo  exposto,  e  no  fim  o  Te  Dcum  em  Acção  de 
Graças,  por  etfar  H.  Magvftade  «nblimado  ao  Throno, 
leinlegiauo  em  toda  apicnitudo  deténs  inauferiveis  Direi* 
to».  O  mesDio  Cabido  niio  podia  deixar  taoibeta  dc  dar 
luun  teitemanbo  publico,  e  render  Graçat  'ao  Omnipo» 
tente  per  todot  aquelles  .icontecimentoi  maravilhosos, 
que  poaíâo  ler  relação  con)  a  felicidndc  do  Kuado,  e 
l>cm  da  1^'reja  ;  e  por  iiso  no  dia  8  de  Setembro  fizerâo 
celebrar  Missa  com  Santíssimo  exposto ,  o  no  iun  o  Te 
Deum  pela  restttuiçuo  de  Soa  Gminencia  ao  lliroflo  Pa- 
triarcal: áorvjnstraçòfí  (h-íij  devidas  a  hum  Prelado,  que 
imitaado  a  tirmeza  de  liuui     lanazio  ^  e  a  constância  de 
Imm  Ghrj^MMtomo,  grangeou  para  oçmcuIoi  rindouros  liu> 
ma  gloria  imoMrtal ,  e  ct^a  memoria  leri  entie  oe  Ar> 
iuguetes  seinpie  ebençoada.  Siroilhantes  Aeçdes  de  C$ra» 
ças  se  renderão  ao  Rei  dos  Reis,  e  Senhor  Oiniiipolenle 
no  primeiro  dc  Novembro,  depois  que  pela  Secretaria  de 
£stado  o  Cabido  foi  avisado  de  estar  S.  Magestade  Ga> 
rboiíra  ,  e  sua  Keal  Familia  livre  do  pezado  cativeiro  em 
que  os  unhão  lançado  os  inimigos  do  Throno ,  e  do  Al- 


tar» £m  todas  catas  festividade}  pregou  com  eloquência  O 
Paãie  Heilie  Fr.  João  da  Ous,  lleligioso Carmelita  Des« 
caiço,  o  qual  pela  «ua  bal,  e  firme  adhesão  á  liealeza 
foi  victima  do  «uapotiimo  mais  de«Dfteado,  sendo  prezo 

no  Algube  daquella  Villa ,  e  sofTrendi)  oi  maii  indig^noi 
uUrages,  e  airontaa  daquelles  que  faziào  como  timbre 
da  tua  gloria  peraeguirem  o  Cidadão  benemérito,  e  o 
Religiozo  hone-to,  e  virtuoso. 

Nâo  he  só  por  estes  factos,  que  ficSo  expostos «  que  o 
Chbido  da  Jilcaçova  pertende  in  >sirar  a  sua  fidelidade 
paia  oom  o  mais  aioavei  de  todo»  os  Soberanos  (uaico  a 
•ingalar  objecto  porque  agora  as  publica)  por  quanto  aio» 
da  naquelles  tempos  procelosos,  em  que  oe  inimigos  do 
Tbono,  e  da  Izreja  espreitavào  a  coodacta  daqiieTle.4  em 
cujo  coração  nao  tinha  esfriado  o  amor  ao  liei ,  o  a  Pa- 
tria, sobejas  provas  deo  o  Cabido^desta  verdade,  sendo  o 
primeiro,  ou  que  pela  sua  proximidade ,  Ott  animado  dos 
mais  nolires  senliuienlos ,  foi  laaçar<-se  aos  pés  do  TlironOj 
depois  que  o  seu  Bom  liei ,  livre  dos  perigos  de  hum» 
longa  e  arriscada  viagem  chegou  felizmente  a  Sua  antiga 
Mctrápotr.  K.ta  Corporaçio  teve  também  agloría  dc  es- 
tremar-3c  eiu  dirigir  immcdiatamenle  a  S.  Magestade  os 
mais  purofl,  c  sinceros  testemunhos  da  sua  Iralil^de,  logo 
que.  cabio  por  terra  o  façanhoso  Edifício  Coastilucional, 

?'  ne  •  tenpo  vai  mostrando  s6  tinha  por  fundamento  o 
Igoismo,  os  interesses  particulures ,  e  a  ruína  da  Reii:,'iào, 
«  do  Império.  O  discurso  foi  pronunciado  em  "20  de  Ju* 
nbo,  a  impresso  na  Gazeta  dc  Lisboa  em  o  Vuiuero  151. 
Foi  pronunciado  pelo  Reverendo  Tbesoureiro  Mór  Luh 
Duarte  FiUela  da  Silva  ^  a  que  S.  M.  se  dignou  respon« 
der  com  as  mais  benignas  e  paternaesexpresiDcs.  Eslc  ina- 
preciável testemunho  da  Benevolência  do  Soberano  pura 
oom  o  menofonadoGabido  be  a  maior  honra,  e  a  fecom- 
pensa  rnii»  vaainjom  a  qae  elle  podia  aspiíar. 
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ALEMANHA. 
Vitvma  6  Dnembro,' 

SuaM.I.  n»so4vro  envinr  afíran-Cruí  da  Ordem  mili- 
tar de  Maria  'l  herna  aS.  A.  K.  o  Duque  de  Aiunm- 
Um^  ék  4|m1  wrá  portador  o  Conde  de  Vuicent,  Bua 
•contW€MMitoBd<i  de  levar  cita  noticia  partio  bontem 
fMB  Arà.«Ui  Ccmmím  de  Zkh^  e  <(«  Appony  receM- 
•li»  «  Gian^CnK  da  Oninu  de  Aa«/o  Etteoáo. 

J^nmrfort  97  de  De%embro. 
•f fartMCio  de  Auumi  caria  cteriptn  na»  morgeru  da  Fiw* 
ítríti  o  13  (íc  Dezembro. ) 
«Depoi»  dos  briliiatiie^i  *iictT*s<>s,  que  asseeurárâo  na 
Ucspunha  o  triunfo  dn  legiiiinidxde,  coroanoo^M  TOlot 
da  glande  owioria  de  huioa  iNaçào,  qiw  coêiervQu  ■  ÉM 
IcnUade  ao  teu  K«i ,  nt  folhee  libernes  te  tem  -vitto  obri> 
pados  a  inlerrom|  cr  ci  sfii»  !!Íni>lroá  vatwinios,  todos 
-dci^aien lidos  \,t\oi  uioniccinienios,  e  a  reuuuciar  suas  de> 
•dumações  a  Tuvor  dos  ptcicrxiido^  iMniet  de  biimaí  causa^ 
-que  die»  acm  MNiber ào  drfcuder  pela  mm  oonigeinv  e  oj«- 
•ÉMjtiod»  illuiTrar  pelot  tens  taleolaei  Nada  n-sta  agora 
«  caei  escrtptores  uientir()S<U,  pi  ra  ulimciilareui  a  cuno- 
lodade  doi  »cu»  leilott^,  seuiío  sul»utuireiii  os  delírios  «ia 
«na  «ttiaginiu;ào  á  nurri<çào  dot  facifia  que.ellet  proáirao 
deifigatar.  Orii  invenlào  personngens  q«ie  jáuiHÍs  exi^li- 
-lio;  .ocasuppr«m  traus.'ic(,-oe9  politicas,  luo  deslituidàs  de 
•filodailMOto  como  de  pmúibdidade ;  ena  falta  de  perigd* 
■vèrdoiârtH,  (pie  «e  detvaaecècào  coto  o  fim  da.iuemorar 
W  lala  vfom  tão  f^loHoiainenle  aeleriDinwi,  trabalblo  por 

■espalhar  o  foi  ror,  Aind.uln  i'm  j^x-rij^os  quinn-rir  o>.  riesper» 
taodu  o  reccK)  e  a  dckioiíruiii^a  ,  por  uieio  de  nuL>cius  er- 
JDOMS  a  respeito  das  relaf^-^Kis  actuaa  e  pajmadaê  co** 
ân  aadifléfealee  Polenríaa.  He  dette  nodo^  jit>r  exemplo, 
'^oe  varias  drttat  foUias  que  ponco  Um. importa  coiftnidi- 
/ereni-se  a  ú  mesmas,  puliliciírào ,  que  o  Cieneral  i't/t.%o 
d*  Jiorgo^  ru^a  clieirrida  n  Madrid  a  28  du  Outubro  ba> 
viio  aaoModado,  (inl  u  passado  por  uquella  Capital  a 
iiO  do  rae>iiio  mrz,  dciiioraodo*se  unicamente  o  tempo 
necessário  pura  dar  onlem  ao  Conde  BtUgari  {lara  sabk 
uo  alcance  de  huui  Ageute  Russumo ,  que  nâo  exiite,  e 
de  o  obrigar  a  dar  couta  de  14  u)iihne«  de  reales,  ,que 
^Amkforéo  remetHdot^  nâo  ptntumda  o  ffmm  ftuuio» 

•olgm$  na  lítSfHinlia.  ^i  Não  litislava  que  wt<'S  rxivfllfiro* 
sappoxessem  que  o  ( ieaeral  iior^o  m:  liaviu  eucurrtfgHdo 
desta  ConiniÍ!i«iio;  também  dÍMMtll0.qut  «Me  KmtMUadof 
tid»  oídem,  durante  a  sua  nMldancia  «m  Mnérià^  de 
tamiínar  oe  ernínjoi  relativos  á  eoudo  doMlIhot,  Batmra^ 
que  oriio  a  payfl  dos  lifins  oíTicius  que  n<^slC's  ultiiiioã  toni- 
po*  a  Hutúa  fizero  à  HeSfXtuJta.  l'iã(^uccérâor3e  que  duas 
ynn,  9  MD  circtia<sli4ncia8  mais  diOiceis,  os  Exercito* 
JivuiaHOa  nwrrbérào  800  leguat  ioiage  das  suas  frouteiras, 
para  defender  esMi  oipsioa  causa  da  le;<itimidade ,  e  f)ue  o 
fcii/  rfSulti  do  que  roroou  '>s  ^f^•^l(■rlJ50s  e5Íort;i>5  do  seu 
Jkugtisio  Aionarc«f  bc  a  única  recompensa  que  elle  jul- 
Oa  absudo*  inventados  por  jatse»  mimiHw  oo- 
I  daUiMolB^  aio  Al  dv  MdlUA» 


modo  inferiores  á  pretendida  liquida<,âo  das  contas  da 
i^Hfedb  na  P^inaula.  Hum  ; lesses  e^riptores,  (lill#ndi> 
dlíiawiile  dn  pu  «ntie  a  Poria  e  a  l*er»ia^^  na»  lén 
difficuMade  alguma  deaneverdr,  »que  esta  Tom.  ne  u|- 
tuna  guerra  contra  o»  Turco»  r>  instruii.etilo  da  Hui- 
MÍOt  e  empregada  como  meio  de  diversão  em  favor  «lo* 
úp^fmi  qua^cMli  Poteoeia  recatava  de  proteger  oKilusi- 
vãmente  na  Europa,  ir 

Ainda  nM>9ino  quando  a  marcha  franca  e  leal  do  fia- 
binete  Ruuiamt  em  todas  as  si^as  tfsi|sacçòet  pol.iic  a»,  e 
a  bonroia  coo6an$a  qu«.  (bi  offiicln  delias  niio  íiasiHssein 
para  doimentir  fauma  iftA  grande  f!(»lsidade,  nin<>-uem  lia« 
que  tendo  tido  al^mn  cnnl  pcimcnfo  d^i^  r^lrK  o.-*  du  Hnt- 
tia  eda  l'ersia ,  iiiio  teubu  razuo  para  se  coiikeiícer,  que 
a  primeira,  longe  de  batèr èxcitado  a  uíiiiua  Polenría 
contia  a  Poria  f  nadafoupaupantpreeenir  Huma  iruph»' 
ra,  e  para  lliO  Inspirar  oi  nietmoi  watimentos  pucilic«<t, 
e  a  mesma  moderaçuo  de  qnc  de<>  taiita!>  pruvus  ein  todas 
as  oocasiòes  a  todas  os  Potencias  Eurof/éat.  Júmuis  ucá> 
banamoi  w  piateade»iemot  renitar ,  nào  só  todas  ás  men- 
tirás j  portfm  mesmo  todos  oe  mos  filbos  da  cr^s•a  igno- 
rância, que  contem  n  maior  parte  das  folhas  liberaes.— 
Conveij)  ,  com  tudo  apcniUilIns  de  temijo»  a  iciiipoi,  pa- 
ra, que  le  conbeçu  a  tiuliircza  das  suas  inteov<^  i  e  doe 
wiis  meios,  precavendo  assim  contra  a  soa  Um  té  moitac 
j>p^ãoas ,  que  9^  achào  inclniadas  a  julpfar,  qiié  o  seu  tom 
decidido  lie  franqueza  ,  e  as  suas  palavras  misteriosas , 
O  ia£dlivd  rondlado  doa  mui  caícuim  pdilicoa.  n 


Augiburgo  99  Á  Deunéro. 
A  corresporidcticia  particular  da  nnssn  Ga%etn  wnírcr- 
»al  annuncia  lioje  em  data  de  Conttimtiiutpla ,  89  de  i\o- 
venbm,  que  tendo  hum  navio  Inglct  pamado  o  B<  {fora 
iam  w  aav^r  deijudo  visitar  peia»  eiobarraço<>s  de  guerra 
Tvrcat,  esem  haver  primeiramente  oonseguid<)  da  Lega* 

çào  LigleiM  a  uPte^íuria  Jici  n^u  ,  o  fíeit-  EJfeodi  tivera, 
a  eáte  rL>»peito  algumas  conferencias  com  Lnrd  Mron^ordf 
e  que  <js  dois  Diploiaatidoa  tjnlAo  oonvintio  em  adoptai 
medida»- rigii(o«r  para  picvanir  tfaayreiíòei  derta  na» 

turesa. 

No  decumo  do  mcz  que  vem  espera-te  em  Mvnich  hum 
£mbaix<idor  extraordinário  ^«^/rsoeo,  que  deverá  j)edir 
para  S.  A.  I. ,  o  Arquiduqtie  Franeneo  Çarlut  a  mao  da 
S.  A.  li.  11  Piinrc/u  Amélia  Dorolhca  de  fínUra. 

O  ou*.:nu'iilo  da  l*iiiice«i  >o/ítí  ^ugu$Ui  com  S.  A. 
S.  o  Duque  de  Saxe- M eiitungai  ^  que  tinho  pretendido 
catar  com  a  Prioce/.a  Izabtl^  agora  e^pota  du  rtinrt|« 
lieal  da  Ptuuia ,  hc  igualmente  oooiiderado  couio  cetU»» 

•.  PAIZES-BAIXOS. 

.  Ma^  8d  de  DoMrú* 

Antes  de  linntpm  Ix>rd  ( lançar l;f  ^  FniVoixarior  Pri» 
<aa/*icc  junto  át^rie  àoi  Paviju-tiaixot.,  entregou  aS.  M. 
a  Buu  caria  de  rcvooasâo*  e  leve  depd»  bania  «adienda 
de  deipedda  de  S.  Al. 
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't\  FRANÇA. 
Pairú  9tt  de  Datembro, 

O  Exercito  Franee%  deixado  em  Hctpanha  está  diitri» 
%HÍdo  4o  ino4o'M^ípi»s  o  3.*  KegipitDto  dllDfaotsrw 
,  lifelr»  «m  H.  SéMtân;  o  5.  em  Santoríka;-  o  9.*  em 

Cadiz-  o  G.*  Rcgimcnio  dTnfatilpri.i  dr  l.inlia  ern  7o- 
losa;  o  8.*  em  Pamftlona;  o  13.°  em  iartitagena ;  o  15.° 
cm  Madrid}  o  20.*  em  Codi\;  o  81.°  em  Victoria ^  o 
9â.'  e  o  23.*  em  Madrid:  o  27  *  em  Cadii:  o  28/  em 
Madrid ;  o  34.*  em  C*M;  o  3.^.'  em  fíathjom;  o  36.' 
ciii  Cadiz  j  c  o  37.*  na  Carunhn  ;  o  7.'  de  Caçàdores 
acavallo  em  Toknaj  o  9.°  e  o  12.*  em  Madrid^  o  13/ 
e  o  14."  em  Cadh  ;  e  17/  em  Tohta,  —  A  1/  e  a  6/ 
Compaiiliia  de  Arlifice*  em  Ma  lrirf  ;  a  9  *  C>mpriiil)ÍQ 
de  IJagageifoí  em  Madrid j  a  7.*  Brigada  de  Ik^tas  mua- 
res em  Madrid j  a  8.*  Companhia  de  Arlifioes  em  Tolotaj 
a  3/  «m  CVKf«i<  Tudo  isto  mm  ooalar  ei  corpoa  que  m 

O  Conselho  Municipal  de  Au^pedio  a  S.  M.  lioen;^ 
|MTm  aquella  Cidade  levantar  ImMD  òbeliMo  da  190  péi « 
altam  Ho  tenapbno  da  nova  iNMte,  em  memoria  dot 
'Konoa  Mieea  «icceftiM  em  ffefpanka^  e  em  honm  do 

Príncipe  que  os  alcançou.  Deposilar-sf-lia  Ijuma  íiiodalha 
nos  alicerces  do  Obelisco,  para  com  memorar  a  época  c  o 
objecto.  OoUocado  em  huma  das  extremidadea  do  magni- 
fico lapo  que  alli  forma  o  Sena,  o  Ol)elÍ8Co  annimciará 
de  longe  ao»  Navios  estrangeiros  que  vão  entrar  em  buma 
Cidade  ftel  ao»  aens  Icfitittoo»  Princijx». 

'  O  8r.  Noneio  foi  (lontom  visitar  8.  A .  oQipelllo  M6r ; 

julgn-se  quí*  esta  visita  dh  res|>eito  aos  rTP2;ocios  da  líjreja 
de  França,  pois  foi  louga  a  conferencia  que  tiverào  os 
dois  Prelados. 

A  Faculdade  de  Liltaratara  da  Academia  átFiurk  pio- 
i>oz  para  Candidatos  ao  lavar  do  t^roiSnsor  d*EUK|aencia 

Idalina  vaj^o  poin  in''>Ttc  do  Mr  DcUiplacCy  Mr.  Pl-anihe, 
Profeskor  de  ílhetorica  no  Colletrio  Bourbon^  e  Mr.  Pa- 
Na  j  áQt%o  Ahinttw»  da  fiwòla  normal. 

•  -  AviaBo  da  Afma  em  11  de  Deiembro  que  o  Caideal 

de  La  Fare  está  enrane^ado  do <»n trepar  a  S.  A.  R.  Moda- 
ma  hum  lindo  ro^sario  que  o  Santo  i'adre  envia  á  Augus- 
ta Prioceta.  O  Visconde  de  Ctermont-Toimertt,  fazen» 

'do  as  veees  do  Cardeal  seu  irmão  ,  Ibi  encarrcii^ndr)  de 

■fenal  mensagem  pai»  S.  A.  K.  a  Senhora  Duqueza  de 
lictry ,  (I  Si-nlxir  Diiquo  de  fíctrdcoi  ,  e  M adcmoisrtla. 
£sie4  presentes  de  Sua  Santidade  s&o  ornados  de  belloe 

'tamafi-os  representando  ohjectotjpioa ;  o  ^do  Seabor  Du- 
que de  liorcírm  t.-ni  a  <>ff!^ie  de -Saat»  AiflMMÍe  áTolila, 
^)8trono  da  uiocidmie  (Jhriítâ. 

Idem  8  de  Jan'eiro. 

'•  S.  JMaMstade  foi  servido  nomear  CavalieiíoBGomniitfi- 
da^om  daa  Ordisna  de  França  o  Visconde  de  Õkalemi. 
hriami.  Duque  de  Dovthyiuiilfc ,  o  Dinjue  de  Daman. 
igunl  paca  se  aervio  conceder  ao  Coude  de  VtUeíe  em 

OaX.BRfiTAmfA. 

•  .  ^ 

Lóndres  .31  Jc  Dtzembro.  • 

w  ..  ;  I 

O  Almirante /aòa/ ,  Ministro  Hespanhol  na  Corte  de 
Londres,  foi  chamado.  S.  Kx.*p«ttio  hadezdias  desta  Ca- 
pital no  s<ii  re^ti-^H)  Yàríi^Hetftanha.  Já  se  acha  nomea- 
do o  seu  successor,  e  pet  momentos  «e  cspaxa  em  Lon- 

Jàem  9.  r!f  ^fanf-iro. 
A  Daquela  de.^n^(ji//^)ne  puret-e  haver  adquirido  gran- 
de popularidade  na  sua  ultimo  jornada  nas  partas  meri- 
dionaes  da  França  f  em  ooniequeaoi»  <h  iayarrinlidadii 


de  suaconducta,  quando  se  achou  em  contacto  com  osop. 
postos  partidos  dos  Ultras  e  tii>^  Cunstituciotmcs.  Na  oe- 
casíào  em  que  cerla  Cidade  ibe  deo  Inima  funcçâo ,  o 
Maire  julgou  agradar  a  S.  A.  It.  prop'»n<lo  a  exclusão 
daquella  mesma  si^ciedade  do  Coronal  Scb ulinni ,  irmão 
do  Ueoaral  e  Deputado  do.  mesi^o  nome.  Secunde  fauma 
fiilba  PmrmeHK^  a  se^iiata  foi  a  leaposla  da  Daquela: 
n  Como  podiett  ytremmir  q\ãe  eu  rnt.  julgatte  offendiia , 
teiidii  a  meu  todo  hum  Ojficial  de  quem  S.  M.  confiou 
hum  Regimentof  Nâo  mc  leitioiti  d  mott  Ml  {Monfo  • 
Coronel  nSá  eheg».  ** 

HfiáSPANHA. 

Madrid  U  de  DeÊeaAro. 

Coino  vamot  de  Rtitaurafáo  ? 
He  pratica  mui  recommendavel  de  todos  os  que  tratSo 
de  aperfisigoar  o  «a  espirito,  deterá  de  quando  em  quan- 
do a  examinar  oa  seus  progressos ,  e  comparatlos  «  medir, 
diluamos  a-iúm  ,  o  smi  rui^-rnento  na  virtude.  O  Rettaura- 
dor  quer  liojc  fazer  outro  tanto,  e  chamando  a  juixo  a 
aua  jpenna ,  e  lançando  huma  vista  de  oHm»  nbie  at  Maa 
tareias  anteriocoa,  pergunta  a  si  mesmo :  Como  vamoada 
restauração  ?  Seis  mães  ha  já  que  se  fatiga  a  aosn  ima- 
ginarão, trabalha  a  nossa  penna  ,  e  geme  opprim ida  ,  iiâo 
tanto  do  agente,  como  das  verdades  da  imprensa.  Que 
temoa  adiantado  na  rc-stauraçiiD. ..}  Seis  meses  ha,  qua 
arrostando  queixas,  calumnias,  perseguições  e  punhaes, 
gritamos  sustentando  os  direitos  da  lealdade ,  ensinando  -o 
caminho  que  a  ella  conduz,  dcÂ'Mi volvendo  principíos  de 
Meraa  verdade,  combatendo  erros,  cujas  eoasequeocias  te- 
■mot  á ' vista,  manifcstando  desordens  que  saltão  aosolbea 
por  todas  as  partes;  aonde  está  ofrucio  dn»  ntissos  clamo- 
res 7    .  Lpm-nos,  concode-iie-noi  a  razão  com  que  clauu^ 
mos ;  porém  emeiída-w  o  qaa  ceMuntrnoat  O  Jfertna» 
dor  nao  peleja  por  iiun»  «pplauaos ,  que  o  vento  leva>; 
nSo  se  fatiga  pelo  iMevete,  nem  pelo  emprego,  nem  pe- 
la anim'>>iiíi(ji- .  nem  por  paixão  al^,'iiína.  ("onhcw»,  e  sa»- 
be  mui  bem  o  caminho  de  íazer  progressos  no  sectito  I9i 
poidm  o  seu  caracter,  &ua  consciência  ,  a  âdelidodadaaW 
^a  ao  seu  liei  e  á  sua  Patria ,  não  lhe  deíxilo  ver  nas 
amargas  oirciimstancius  que  nos  rodeiâo  outro  premio  so- 
nâo  e-itr;  mi  n,i!i-nr  a  U-gitiiuidotlc ,  ou  morrer  sepultado 
•giorioaamcnie  entrz  nuu  ruinoM.  Estes  são  os  nossos  do» 
sejos,  estes  os  nossos  esforços,  este  o  grito  que  fere  dedin 
e  de  noite  os  nossos  ouvidos.  Como  vamot,  que  adianta- 
mos ,  que  progressos  fa/emos  na  restauração  \  Reapooda» 
nos  e«sa  seita  empregada  em  peralicar  os  npiini  ilinlbe^ 
««'  murchar,  nomos  toaros,  em  adormecer  o  nono  ária  , 
am  ftirjar  novas  cadeias,  em  propinar-nos,  debaixo  do 
ropcl  de  hum  l->em,  ci-nlennres  rle  rnalei,  que  nos  arruiaem 
«  deslruão.  Que  progro^t><ld  iaz  a  Rc»tauraçâo  \  . .  .  Cla- 
matoy  dtada  o  priacipio  que  era  necessário  dcaembaialfaT 
«  mpada  e  combater  a  lebeUiào  atirf  o  oltimoentrincbcira^ 
«mto;  que  transigir  COB  oUa  depois  deveacida,  era  peor 
que  (tcixullu  (riuinfante;  qac  meias  medidas  são  hum  vte- 
neno  que  roe  a  legitioiidade.  — -  Que  çolpe»  dectsivoa  ae  Uie 
4Ém  dado? . . .  Clamamoa  que  o  podíer  Soprem* •nSo^fcea- 
ia,  qtie  débil  e  limitado,  por  ser  homem  o  sugoittr  om 
■quem  reside,  necessita  dc  subalternos  que  o  ajudem  na 
execução'  dc  suas  ordens,  qiie  os  esforços  da-.  Seitas  he 
:apoâarar*ae  dastaa  rodas  secundarias  ;  applaudií^aa^mo 
rèy  narnhi  damosai;  jtorém  a  SeUa^  deixando^naa  M- 
íar  ,  continuou  apotnndo-se  dos  empree;os.  ViofcyiLao- 
■do  o  nosso  génio  ,  nosso  caracter,  nossa  repugna itcia 
natural,  desçam  oa  aftf  adaígnar  os  povos,  os  em{iFeg'm, 

•e  mesno  a*'  paiMMB.  Qwa  ftulo  tamos  tiiado  ?  Da 

parrce  doMoaanoa  quaalo,-  qaaato  «e  podeappctecer.  Po- 
rém nós  pregamos,  S.  M.  manda,  e  ofrucfo  denossos  cla^ 
inore^ ,  e  de  seus  ma^i<1ailos,  sirnilhantes  ás  arvores  en 
flor,  ftcão  negros  como  limii  iii,ão  pela  geadh  poliiion  ^ 
«efiab49.-»  V«nei  jUi^iitiadoa,  cqjai  wiaeibai^o  o 
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«éngQe  denoaoiifiBãos,  seiitaddf  pai*  pàgu  Mièn«iuB* 
plicec ;  vMHN  OBulto*  qud  padtiraamts  eoopaárfto  pant 

a  ruína  da  sua  Patría,  manejando  m  fundo»  piiblicui.; 
teuioa  em  ahnimaa  Canuims  Jiooiens  iaimi^o»  do  wa  .Rei ; 
«MBM  a  iMiiadé.lataiido  coatat  aMiitatauUtoridadMvlio» 
je  como  no»  tresanno*  anteriores  queisão-se  os  leaes,  e 
o  informa  de  suas  queixas  pede-se  aos  próprios  delatados ; 
apprMetitAo  «i»  suns  provas,  e  hum  labirinto  de  formulas 
AS  perde  com  deUioMOto  da  talvasâo  poblioa ;  cia- 
e  mm  cknioiw  Ão  ottiada»  como  aiTaiieados  pela 
paixão,  quando  o<  anitna  o  zelo;  dirigera-te  no  Rcstau- 
mdor  ao  mesmo  leaipo  o  Catalão  y  o  Andaiuzy  o  Bucai- 
náo,  O  CaOdhano í  grita  «te,  e  mas  qiMíxas  se  louiTio 
OOBO  bomaeaeaodeéeBdav  bana  ligeireza ,  credulidade  de 
hvnaooojrmo;  buma  oaoatvacarpieta ,  porém  pebcom* 
mum  nada  transcendente. . . 

Apreseatjunos  á  face  do  mundo  os  priaciptos  dc  verda- 
de eferu,  em  que  descançava  a  Jmtiça  d«  Ihapanha 
Realista ,  e  o  crime  da  Constituição ;  e  que  vemos  í  Kn- 
Tcrgonhados  aquelles  como  se  tivessem  deíinquido;  ufanos 
e  iriunfanttí»  wt«,  como  seiivesíi-in  sido  justos;  vemos  os 
primeiros  deo^ridos  com  os  epiliictoi  de  ambisâo,  de 
roubo,  de  T«xaç8ee,  de  «biitraa  btançfiei;  a  vemoe  oe 

Magoados  passeando  wm  que  se  llies  pcra  cotita  dos  povos 

Iwriimdo»)  da^  donzellaá  violadas,  dos  sacerdotes  mortos, 
oe ahaice  profanados,  dc  Proviacias  foteírae  anaianSa» 
da»;  TaoMs  a  icbeUião  eiíbngando^  paia  fitHrMBaanéeer 
oe  aein  «npratiowi,  eeetiifiuer  adlnbatre  conemle  a» 

obrtga(,-òes  contrahidát.  pela  rcb>>lliâo  contra  o  seu  ]{ei ; 
pagos  ot  que  depois  de  tres  annos  dc  delitos  comedirão  a 
carreira  da  lealdade,  vendendo  aieiM|sbaÍOOeloà  «laqtiean» 
do  <«  fundos  da  sua  Patxia,  entretanto  que  os  leaes  ape- 
nas ouzâo  mencionar  as  obrigações  que  contrabírâo  por 
salvar  ao  bi-u  Rei;  onlrelaiito  cine  muitos  as  satisfazem  com 
o  remeoecente  de  seus  bens  sacrificados  pela  justa  causa ; 
eMmaiMo  <(ae  ikmmw  guerveiíiM  vitem  die  eimdla,  entre- 
tanto que  sn  IS  viuvas  o  órfãos  sabem  gostosos  da  presen- 
ça de  hum  liei  agradecido  paru  viverem  na->autesafas,  ou 
antes  para  morrer  de  s^timento  e  fome  ao  iiimuio  teta^ 
po. . . .  Gritámoe  que  alguaa  Pasieres ,  abimadQ  do  mu 
iriWM«io«  tlnbio*con<>inpido  o«  povos ,  e  ndo  o  mten- 

lAciA>  daievoluÇH<) ;  que  os  cânones,  e  a  ^nlvnçào  pubti- 
Qa< redeiaaTão  que  o  lobo  fosse  sefuu-ado  daa  ovelhas;  e 
<|ua  vemos ?  Concursos  feito-,  no  tapapo.  da  anarquia  ra- 
tificados no  da  legitioudade;  bomem  que  profanai râo  o 
púlpito ,  faieodo-o  cadeira  de  erro ,  escandaIÍEando  com 
doutrinas  coatrarias  sabidas  da  sua  meima  bocu  no 
mctoio  sitio  «oode  a  linguagem  foi  hiuna  em  19  sécu- 
los, homens  que  tem  correcção,' e  «em  emenda  conti- 
ooâo  b*>j<-  o  me^nio  qw^  fi/orào  nu  época  anterior.  Te- 
mo* lanhado  as  bazes  do  ensino,  c  quantos  Mestres  con- 
tiauão  ainda  mficionando  a  moddade !  Que  torrente  de 
livras  afio  corfeimçtiDeaKata  pelas  duos  iaoooentes^  que- 
a  reMliSo  aão  viaou ! . . . .  Mandou  8.  M. ;  a  teoMS  f»>. 
novado  mil  vezos  a  necessidade  dessa»  niissòes  eni  que  se 
ruitiuião  os  sentimeutos  de  religião ,  toroâo  a  si  os  «o> 
faaadat,  relifia^  daiiodedadae  os  incautos,  deaoobMoi 
os  seus  plaoos  os  arrependidos,  e  lonâo  A  oídam  os  «a* 
traviados;  essas  missões  em  que  oi  bens  eobvfo  ideeto, 
depõe  as  inimizades,  -.uieilAo-se  a  tiunia  vertladeira  rc- 
coaciliaçâo;  essas  missões  capazes  ellas  só  de  adoçar  os 
«oiafòas ,  de  proporeioBar  a  veidadairo  |N>dio,  detimir 
BO  Tendadciro  centro  os  povos:  porque  raxào  a  nesejá^pa' 
líliea  do  século ,  eiu]wnhada  em  usar  do  indíflfíerentismo, 
da  Hftnfusà^í  do  Utm  <x>m  o  mal,  de  buns  meius  fulso-.  em 
daolriaa» '.paq^osos  ao-uso,  esterás  e  vàos  na  pratica, 
alo^^vxaove  e  p6e  em  aetivídade  este  meio  tio  simpiès^i 
lâo  aiálogo -ao  caracter  Hctpanhol  \,  tão  elTicaz  ,  tâo  pou- 
co cmtoso ,  tâo  seguro  \  Que  maior  prova  de  (^ue  se  não 
baaea  o  amrto,  planos  ou  idênticos,  ou  análogos  aos 
paisadoi;  da  'qiie  ae  não  trata  de  rytabalacer  ^  fváaàn^ ; 
oiaa  da  ttawraiar  o  erro;  de  que  à  divina  cficana  ilafa- ' 
Kgllo      «  admlua  n  aio  como  hinm  id^  lUa»  da 


S] 

multidBO  com  a  ^aal  be  neCasiario  transigir ,  em  quanto 

se  nlo  despreocupa,  isto  he,  se  ducathotnai  Poreni  pa- 
ra que  nos  cançemoaj  Os  faotos  úo  certos,  os  clamores 
do  Rcíiaurador  públicos,  as  ordens  emanadas  do  Thro- 
no  terminantes. .  t.'.Onde  está  a  causa  do  vitíf  ^  .»  iO 
Restaurador  luio  ontr.i  nfsla  discussão;  e  por  iís/i  oí  di- 
tos de  calumniudor ,  lasubordinado,  atterrador,  são  cL;i- 
morcs  da  Seita  para  o  adormecer ,  ou  fechar-lhe  a  boca  , 
e  nada.oMvi'  Qeél  orenftrmo  que  dii  qua  está  mal  por- 
que o  lente ;  o  que  ad««la<qiie  se  deifiis  a  casa ,  porque 
a  vé  TÍr  a  terra;  a  senlinella  que  grila  p;irque  vê  vir  o 
inimigo,  be oalumuiador !  murmura  oualterra!  £mi8itO 
seickmava-,  aedisia  que  erào  terrores,  calumnias,  eseai»? 
datanciai;  e  os  que  diàào  isto,  nio<  unia  -  os  que  dispu- 
tavio  aos  papeis  públicos  o  sctríço  dn  ter  deslumbrado, 
adormecido,  preparado,  e conduzido  un  tim  arovoluçâot 
Quoremos  vèllos  sahir  pela  terceira  vez  rcpetindo-nos  a 
meàma  scena  l  Quemnos  asparar  para  então  para  clamaf 
e  previnir?  O  que  na  presença  de  sua  Religião,  seu  liei, 
e  sua  Patria  destruidos,  quer  emudecer,  que  emudeça; 
o  que  tiver  animo  para  vender  a  restauração  do  solo  em 
que  nasceo  ao  ouro,  ou  lavor  da  seita,,  que  a  venda  em* 
bofa;  o  que  temer  eombater  cara  a  eam  kana  Saila» 
que  nunca  perdoa,  nem  júmais  desiste,  iKm  receia  atil 
ver  conseguidos  os  seas  planos,  que  se  retire:  o  Re$iai^ 
radar  haCaiholíoo,  ba  Mapanhot^  a  aem  o  oaro,  nata 
as  promessas,  nem  os  temores,  nem  as  ameaças,  nam  as 
perseguições,  n«i  os  punbnes,  nem  a  ingratidão,  nam 
os  recursos  todos  da  Seita  o  farão  já  mais  emudecer,  ou 
transigir.  Siuiilbante  a  iniin  cão ,  ladrará  ao  lado  de  seu 
amo;  se  este  o  jnandar  aaHar,  emniudecerá;  porém  catâr 
batendo  pela  lealdade,  ou  emmudecaado,  «-até  pefeeen*. 
do  por  dia ,  terá  o  praaer  de  repetir  ^effl  sen  coração : 
tenipre  fui  o  mc^mo.  (Acompanhando  o  Italaurodor  <m 
tâo  honrado»  auao  loaasaituaenlo» ^  ocongratttia  o  ife- 
daefar  da  GÉoasta  jMáaitMtbia  aasadis  eom  yaa  «m  Mm» 
àríd  aapda  scudadst  êiopmm^)  <  •  «■ 

-  t..          >            ■             .•     '  • 
'  ■    .'     Borcelotta  1  de  Janeiro. 
« -r  '  Ordem  do,  Dm  

«•Bum  curto  numero  de  d^calos  e  mal  intencionadas  tsa<< 
tou  boje  lie  {jerturhar  a  trauquillidadc  ,  que  felizmente  lein 
reinado  dcíde  u  nossa  entrada  nesta  (Capital ,  irisultntido 
cobardemenla  hàtâ^  militar  do  exercito  llealista  JIcsjkí- 
nhol;  povém  m  oa  perturbadores  julgào  authoriiar  os  seus 
excessos  cora  a  generosa  |)foleoção  que  a  todos  se  oonoe- 
dco,  t  ai;anão-8e:  a  outhoridadi!  f)s  separará  da  prarnle 
maioria  dos  homens  paciúcos,  que  povoão  esta  iatcres- 
laaiaGidadc,  continuam  a  proteger  a  estes,  fevcadoeiá» 
os  amantes  do  Rei,  a  desaavohwfá  a  sua  áríama  coBina 
es  turbulentos.  '  "  '  • 

»Com  o  fim  df  mitar  para  o  futuio  Uimanbas  tentati- 
vas, toda  a  reunião  que  posic  de  vinte  pessoas,  excepto 
MN  passeios,  e  mercados  poUicò»,  no  porto,  e  aa Praça 
do  Commercio,  ^er.i  dissipada  f>elas  guantes  e  patrulhas;* 
e  BO  caso  qtie  a  primi  ira  urd(!m  seja  ihutit,  se  eraprcg»- 
láa  fcrça,  praadcmlo  «sculp  ido-i ,  o  Ji»lgando-os  com  to- 
do O  Âgof  da  Lm.  =  P  Moiechul  dc  Campo  Gevernador 
ssOondada  iTem^.n.  -  •  ^ 
■  t  • 

■ítaragoça  tí  dc  Jtmeiro. 
'  No  dia  4  do  corrente  sc  prenderão  uasU  14  Cotmniu 
«eros  flom  andtafonnalidadc.,  e  ordem ,  e  com  igual  dís> 
simula^  asAiUo  aabia  de. 60,  com  o  que  gotamoa  da 
■míoc  tsanquiUidade* 

'(  ■  . rattLooMll  ds  /oMmro.  ' 
Aqui  se  fazem:  príaôès  de  noile,  e  ao  dia  aqgainte  estia 

na  rua.  Assim  se  verificou  antes  de  bontem  em  que  apa- 
nharão butiia'  Tcuniâo  de  35  de  todas  as  caítas  cm  casa 
de^um  Constilucúmal  conhecido  pelo  nome  de  Botero, 
o  bontem  os  poierao  éin  nbeidada)  sem  duvida  porque  os 
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LISBOA  ti  dt  Jmmira, 

....  '      t  » 

ÉBPARTfÇÃO  DO  ESTADO  M AIÒE  OENfiRAiu 

Extracto  da  Ordem  dò  Dia  dc  à  dt  Janeiro  de  18Q*. 

1/  8(1»  AhUM  «  Smhor  Jflfante  D.  Mifod,  Con> 
maiMiftnte  em  Gbefe  do  Exetcho  ,  Mmadtt  fcnbwr  «o 

Exercito  a  Ordem  do  Dia  98  de  Julho  de  IfrlT,  e  à  «ll» 
N.*  38  de  18âl ,  e  oioda  que  por  csU  ullima  M  diipeBM 
•  mwm  dot  IfkppM  flaoiMHwr  Am  Ràçòet  de  Vimes, 
e  forragem ,  Quer  com  tudo  O  llMmo  Serenimmo  8é- 
nhor  que  a  primeira^tenh»  todofoneir  Yigor,  e  qoe  «Kn 
do  exigido  nas  Livrançns,  oi  Commandantcs  dos  Corpoi 
remettão  a  e*te  Quartel  Qieneml  liinna  participação  da 
Hiá  qualidade  átm  fenedoNotoa ,  tampie  que  mhb  Ikm 
forém  distributdoèl 

8.*  Sua  Alteia  Determina  outro  lim  que  seja  obwrra' 
da  com  «  maior  exactidão  a  Ordem  do  Dia  31  de  De- 
aembto  de  1817 ,  e  Manda  declarar  aue  o  Official  do 
Res)  Contracto  do  Tabaco  ,-  de  que  w  tai  menção  no  ^. 
9.*  daquella  Ordem ,  Im  actualmente  Jose'  Octaviano  e 
Saldanha,  Visitador  Geral,  Kncarregado  du  fi*calÍ2aç»o 
4»  Contrabando  do  referido  Ileal  Contracto ,  a  quem  oi 
Oa—BWindantet  do«  Corpos  prestarão  todo  o  auxilio  que 
mr  ellé  lhe»  for  requerido,  e  MiMufto  is  requisições  que 
ibes  dirig'ir,  tudo  na  coiiformrdade  do  qiu-  si-  uctia  esta- 
belecido pela  sobredita  Ordem  do  Dia;  m  qual  quer  Sua 
Ãkum  qoe^t^fi  Kda  ■B'fi«irti(  das  Companiiias  em  tns 

? iradas  eoossieiíliiws:  espanto  ^imliors infante  q«e  d 
ommandaatet  dos  Corpos  ^  tendo  em  Thta  qoe  a  falti 
de  fuiiiprimento  da  mencionada  Ordem  do  Din  [uVIe  re- 
sultar ein  grave  prejutto  da  Keal  Fazenda ,  uào  deixarão 
de  empregar  a  maior  vig'ilanc>a  a  esto  wspeUo ;  desejan- 
do n  Mesmo  Sereníssimo  Senhor  nio  ter<occasiâo  de  cha^ 
mar  novamente  a  attençâo  dos  referidos  Gommandantes 
sobre  este  im|)orlnnle  olijerto.  (Seguem-se  Liccnr«% ) 
Conde  de  fiarbaoena  /Voncuco  ,  Ciíefe  do  Estado  Maior 


SEAL  JUNTA  DO  COUMBRCia 

•  SOFFAL/     '  ' 

V  A*  Rea!  Junta  do  Cornmercio,  Agricultura,  r.i^iri- 
casT}  e  Nav^açâO}  participa  o  Cônsul  (leral  J'oríuguex 
«m  GAraMaff  piNr  OlDcio  de  91  de  Detém  bro  do  anno 
proxhno  passado,  que  constando  alguns  dos  bens  deVa^ 
mim  dot  Santot  Lomba  ^  Nc<;ociante  Portug-uez  ãllí  fal*> 
lecido  (cujo  Inventario  trunsmittíra  por  Copia  a  mestita 
Kcal  Jtiotu^  com  Olficio  de  16  de  Agosto  ulliuto)  de 
Tiiboco  de  roli) ,  c  Imm  Bergantim  ,  que  alli  chegara  etn. 
o  L*  de  .Setembro  do  dito  aniio,  fora  «lie  de  pareOer,' 
bem  como  os  dois  Negociantes  qee  ossistírào  ao  indicado 
Inventario,  t)ue  o  mesmo  Tabaco,  c  Navio  x  vendes- 
sem, para  evitar  u  sua  ruína,  e  despvzaa;  e  que  para  Ic* 
ndníente  poder  obrigar,  -cobrar,  arrecadar,  e  mesmo 
laser  prender  qualquer  pessoa  devedora  ao  dito  fallecido, 
recorrêra  ao  competente  Tribunal  de  Justiçai,  paru  llie 
ooniseder  a  Administração  ilos  rdrridos  bens,  n»>  que  aii- 
nuira^  como  fazia  ver  |>cla  copia  que  enviava  N.*  1.'; 
obriyamlo^se  porem  a  prestar  (selgundo  as  Leis  Jng/exoM,  e 
costume  daquclla  Praça,  no  caso  de  não  haver  Testao 
mento)  duas  fianças  abonadas  ,  além  delle  Cônsul ,  pela 
quantia  de  60,^(XX)  duros ,  que  be  o  dobro  daquclla ,  em 
que  forrio  calcnlridnj  os  bens  do  fallecído;  sO  do  Oiyà-  " 


9a  lambem  remettia  a  CopÍ«  N/  S;*,  pela  qtnl  bo 
obrhado  a  aprcsenUr  no  dito  TrlbuMl  de  Josti^ ,  antas 

do  aia  d5  de  Fevereiro  do  corrente  ahno,  nào  teado  alli 
chegado  o  herdeiro  forçado,  e  estar  reconbeeido',  bunr 
Invenlariò  daa  bani  achados;  e  aW  o  dia  3C  de  Agosda 
Intina  oonin,  qoa  «speoiiiiiie  o  modo  porque  dle  Conwd; 
tem  adralnistraao  os  mencionados  bens,  mando  er Saido 
em  seu  poder,  Á  ordem  do  referido  Tribunal.  —  Que  no» 
eirtanto  lhe  consta  ler  chegado  áqaelle  Porto,  indo  de 
I,  homa  írmi  dolaílecido,  a  fim  de  reqaerer  ar 


posse  dos  ditos  bens ,  o  qae  «lie  Cônsul  nào  duvida  Uw 
seja  comedido,  logo  que  profè  o  seu  dito,  e  preste  dna* 

fianças,  idenlicis  :b  que  delle  se  exigirão:  pedindo  fi« 
nalsteale  para  bem  se  dirigir  neste  o^ocio  os  esclareci" 
nentoa  neccssarioa.  O-  qva  •  mesma  Raol  Junta  Manda- 
fazer  publico  aos  interessados  pelo  presente.  Liaòaa  98  do 
Janeiro  de  I8S4.  (Assignado)  JoU  Accurno  das  Ne9ai.m 
~  ■  — * 


de  Lisboa  84  de  Janeiro  de  1824. 
Oorapn  do  PapcA  87  (4esooBto  18  p.  c.) 

Venda  87^  (desconto  12  Jj  ^«.> 

Compra  Patacas  Brasil  ioas,  e  Hespaaholas  a  8dU. 
Oompi»,  •  Moda  Tknloa  de  Dividn  PnbUcn  liqnidadm. 


PmUieaçúet  Li  Iterarias. 
Para  a  Colloq;lo  r^ular  das  Leis  Extravagantes ,  oue 
está  a  imprfanil^,  se  recebem  assignaturas  nas  lojas  aos 
Livreiros  Arcejat,  junto  ú  da  Gatela  rua  do  Ouro  N.* 
151;  de  João  Ji enrique* ,  rua  yiuguita  N.*  1 ;  e  deOr- 
ed,  aos  Mútfyresy  pelo  preço  de  4jf000  n<is  meulicos 
pelo  volnm^  qaebadôoomprehander  aLMtsIasâo  delSll 
aiSaOincbisivi.. 


O  Senado  daCanmi»  ha  depnMid»  a  arrematar  o  pro« 
VMuento  da  carne  de  porco  pnm  «roonsnmo  da  Cidade:  to> 
do  a  pessoa  que  quiwr  >dar  O  seu  lanço ,  doMiá  compa* 

recer  na  Sala  do  nit^smo  Trihunal|  'Mk  BWnbft  do  diâ  SI 
do  corrente  mcz  pelas  11  horas. 

Havendo  de  contrat4r<«e  com  D.  Maria  José  Furtada 
th  Mctidonça^  viufa  do  Capitão  /Ilexandre  Joajuim  yd- 
k~.  dii  Silvtira  c  figueiredo ,  sohrc  as  suas  ítizeiídas  de 
f  a/  de  Fontoi,  que  perlenciào  no  dito  seu  marido,  avi- 
súo  as  pessoas  que  se  propõem  a  tomar  este  contrato, /a 
i)ualqiier'orád3r  que  haja  ao  mesmo  CbpMh»,  que  aopm> 
M<  lif  30  dias,  apresente  os  seus  titul  .s  r-m  Litboa  na  rua 
fk  S.  Bento  N.*  336,  S."  andar,  do  tado  esquerdo,  fin- 
do cujo  prazo  se  não  admittirá  divida  alguma.  • 

FraMMco  Maria  d  jlmeda,  A^í»  de  Cansaa  nor 
Auditórios  desta  Corte ,  morador  na  calçadinba  da  Bkrr> 
rucn  do  /'or/o  N.'  19,  faj!  sabor  que  fiillabendo  no  dia  Íi3 
du  coriontu  mez  de  Janeiro  de  1824  seu  imiâo  jínionio 
jtmcimo  -Antunes,  fieára  em  sou  testamento  nomeado  WM' 
testamenteiro,  eencarr^ado  de  responder  para  com  todos 
os  constituintes  do  mesmo  fiiHccido,  por  tudo  qne  coostar- 
di!  seus  livros,  assento;,  ou  ]>apeis,  assiin  cmno  por qnnas 
quer  negócios  directos  do  casal  do  referido  fallecido. 

Nodia  24  do  corrente  mea  de  Janeiro  desappamoeo  hm» 
menino  dc  idnde  de  doze  a  d  no?  ,  vest  ido  cora  calr.ns  ,  e 
niza  de  panno  avinhado ,  com  l)oiie  de  pcile  fina  e  seu  ga> 
Ião;  o  qual  linha  sido  mandado  u  liuiii  recado  aos  sitio» 
d«  Jittiero  Alto,  s Chagas i  quem  delle  tiver  nolici»,  di- 
rija*«e  A  nia  dosOiirft>es  dbOuro  N.SVfi  primeini  andar. 

Jieai  Túítiíru  de  S.  Car/ot.  —  Dia  2ti  de  Janeiro  de 
<  )j)era  nova ,  (Jamitla  OH  'O  St(ò*> 


fiiA-    lerrapeoi  —  Dan{a,  Q  Tritutfo  dp  Bétmiee. 


LISBOA;  liA  IMPRESSÃO  Ii£GIA. 
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BE  LISBOA, 


FEÍRâ  27  DE  JANEIRO. 


ÍTALIA. 

Napaie»  18  de  Dnembro. 

'  A  eabfio  de  repelir>se  n»  Provinda  da  terra  de  Labor 
'NJuL M  exemplos  perniciosos,  que  tem  dndu  m  revolucio- 
JMfiolf  sem  ijue  o-astigo  imposto  ímiIíjiiiii  df^lles  <is  trtiha 
condo  deasa  maoia  de  erigifse  em  reformadores.  Os  deS' 
eamitadot  de  f/etpáiika  tem  tàmbem  wnt  imitadores  na 
Provincin  que  acabamos  dc  cit^r,  na  rttial  so  liaviíi  for- 
mado Uutna  nova  associarão  coti)  o  til  u  lo  de  (kscnmiza- 
^htl  O*  indivíduos  que  a  comptitiliào  titiliâu  sido  Carbo- 
nário» f  e  faunt  do«  Coaspiradores  de  18^.  Sem  enlrar 
nas  paiticolarídades  desta  inttituirftn  abaurda,  tómente 
diremos  que  a  palavra  do  ordftii  ài-  i]ne  usavão  he  o  no- 
me de  Manoel,  nome  dcmaziaiji*  tuiiioso  nos  fastos  da 
demagogia.  O  objecto  desta  sociedade  eni  nada  se  distin* 
gve  das  mais  sociedades  sectárias.  Destruir  o  (íoverno  le- 
gitimo para  lerantar  sobre  «uos  minas  a  nniinpiia ,  abrin» 
do  desti^  iiií-hIo  bum  posio  friuico  j>ar;»  iis  d<  'iipidii<^o€s  á 
custa  do  poTo,  a  quem  oueteoi  faser  o  ludibrio  de  suas 
maquinações;  df-aqai  todo  o  sen  segredo.  Onlro  de  sens 
planos  era  aindarciii  ,  c;Tinnto  |J(>d^•s^(?ltl ,  os  //r«-/o/i//oei 
leheUlfs  a  seu  Kci ,  caso  ([iie  o  lixciciio  Fumctz  live*se 
recebido  al^Mim  rcvcz.  A  conspiração  trnbulíinva  com  a 
maior  «dívidade,  quando  !>e  i^'norava  o  resultado  desta 
f^oerral  Prezos  os  cult>ado$  |K>liria ,  a  Commiisâo 
Mfitar  observando  os  re;,Milii iikmiIos  proscriplos  e  formas 
judici^ies,  publicou  o  A u!o seguinte:  !)Condemna-8e  ape- 
Ba  de  morte,  a  estar  exposto  na  forca,  e  á  nitdta  deanít 
mil  e  quiobentos  ducados  a  Pedro  Antonut  de  LaurentUf 
empregado  no  Assento.  SolTicrú  n  pena  capital  JotiVor- 
rabla ,  K>pin'rnrdri.-o  de  jirrfi^sio,  c  pagará  dois  mil  e 
^uatrooentos  ducados  de  multa.  O  primeiro  como  Chefe , 
e  promotor  da  ceita ,  e  o  secundo  como  bum  de  «eus  di> 
jeclorcs.  —  A  mcsmn  Coniiiiií^rio  coí)<"<'miir»n  Joân 
tino ,  e  sintonia  Figlio  na  undta  dc  mil  ducados  ciida 
hum,  e  80  annos  de  prizâq,  como  simples  aggre^Mdos 
da  tdta.  n  At  sentenças  de  morte  executárào*^!  uo  dia 
16  do  oonapte  na  pmça  do  mercado  de  Santit  Maria  tk 


FRANÇA. 


Ckrmmt-Ptrmnt  S8  dc  Doendo, 

JBstes  últimos  dias  hotiverão  alguns  alvorotos  entre  os 
priúoodroe  dc  guerra  fíeapanhoei.  Translornatido-se  aU 
fmat  tanto  os  factos,  julgámot  do  nosso  dever  rectificai- 
los  depois  de  h:i\ ermos  as  informações  neceí-iiiriii'^.  Ilun* 
15  bonicns  dc  diílerentes  companbias,  sonitando  a.nda 
Mm  duTidn  no  restabelecimento  daigimidade  revoluciona- 
rin,  imaj^inárâo  e  inspirárâo  a  teus  camamdas,  que  sen- 
da toitlos  priaoneiroi  oe guerra,  nio  darSo  conservar res- 
spig»  «Igam  de  lopawridada  «a  SargMtoa;  que  em.iie> 


«emrio  nSo  lhes  obedecer,  e  até  obriga  lios  a  farer  turno 

co  ii  (■Hn>  110  5iTvi(;o  ão  quarlt'1.  Forão  cíibli^^a  los  «»tcs 
i'!Citad<)rus  por  ordem  do  St-nbor  Geaeral  de  Saint-íiU' 
%anne ;  c  depois  que  forào  encerradot  nas  cadeiaa  da  Ci- 
dade, nào  Iiouvc  desordem  ali^uma  no  quartel. 

(O  Rcslaura<lor  nào  pôde  deixar  de  approvar  a  con- 
diicta  do  Senhor  (Ji?neral  Franccz  ^  c  só  pergunta  a  seus 
leitores:  be  tão  reprebensivel  a  conducta  dos  Soldados, 
coroo'  a  doa  OIRciaes  e  Sargentos ,  que  os  transtomiiio 
com  a  i(l('a  de  lilirrdade  e  igualdade,  qtie  os  Icvátão  a 
convites  civicos,  nuií  qiiaes  os  M:rviuo  úmeza  ,  que  esqua- 
ceodo-ia  do  decoro  militar,  e  gravidade  Hesfiarnhola^  tan- 
taa  voms  Ibe  derão  o  tom  para  o  rouco  c  bárbaro  tráfuh 
Jb?  Taes  lições  e  exemplos  deviào  produzir  neoeisana- 
menle,  o  que  vcndo-se  aindu  em  lerru  estranha,  c  carre- 
gados com  o  |Huo  da  execração  publica,  não  reauaciâo 
si^as  ideas  revolucionarias.  £  qiia  poderemos  .eipanr  doa 
que  ficarão  por  cú,  e  nào  comem  o  pão  da  amargura  I 
U  que  vemos  e  seutimos.  A^ota  do  Rcttawradar.) 

HKSPANHA.  .  ' 

Madrid  16  d»  Janeira. 

Da  «femCenlo  dtat  jRaoUMm» 

NSo  lia  mola  alguma  que  os  Tevolarionarios  deixem  d< 

movor  pura  l«var  avante  as  suns  eiiiprezas.  Corrompendo 
lunna^  vczea  oscosltiines  pnblicos,  otíerecendo  outras  vau- 
tagens  a  melbor.is ,  ocruhuudo  já  seus  pianos,  ou  conti- 
uuando-os  airevidumcnte,  destruindo  o'J'brono  ouminan- 
do-o ,  li-vnntando  sobre  huma  prara  a  liorrorosa  guilbo» 
tiiiii ,  ou  Inini  monumento  lapidano  á  ticidadi- ,  que  elles 
mesmos  formáruo,  isto  he,  que  agitados  de  hum  espirito 
destruidor  variHo  os  planos  de  ataque,  segundo  ascircnms^ 
tancias.  Seus  repetidos  ensaiei,  ^^l;^s  viclorias ,  sua  obsli- 
naçào  em  voltar  á  lide,  amda  depcis  de  buuia  comple- 
ta derrota  ,  acobarduo  os  homens  pacífioot ,  descon- 
certào  o«  politicos  su|>crficiaes ,  e  derraroto  por  toda  a 
}mrl«  jO  dàakntOy  presagio  seguro  do  triunfo  a  que  tanto 
n^pitào.  Quando  das  fileiras  da  leald.ide  sabem  oquelias 
Sinistras  vozes:  nâo  ha  remédio  fiura  ndt,  a  notsa  sorte 
he  irreifOgttoelmaUf  ade  taffrt  r  c  ^^ideter,  be  preciso  at- 
tendet  e  examinar  em  que  se  fundão,  e  se  podem  snr-r.os 
vantajosas.  Nâo  são  novos  estes  ais,  e  lastimosas  queixas 
nos  (jue  recordào  de  dia  e  de  noite  a  historia  das  revolu- 
ções modernas.  EUes  vêem  aue  a  revolução,  que  oio  pô- 
de contar  com  os  direitos  da  legitimidade,  nera  com  o 
apoio  daRHigiâo,  nem  rom  huma  preKripí-iío  justa,  pro- 
gride ú  força  de  usurpação,  impiedade,  c  violência.  Ob« 
iervâoque  tem  conseguido  encantar,  e  seduzira  mnilo*, 
o  que  ainda  niio  detapparecérão  as  doutrioas ,  •  aganles^ 
que  tem  eaumdo  oa  moles  que  dqdoiio;  mas  em  vex  dc 
lapetir  ertea  tk^oon»  em  sooiadade»  Hiiignificantcti  cm  voa 
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<fe  efi  -^^CT  "«  íicuisos  cliorôos ,  parn  qnoin  não  ftca  ao  p«» 
ieccr  uimQ  meio  Us  satvayúo  que  o  nno  espcralla  nuiMi 
«^aiDoi  qual  be  causa  deite  detalenuí,  e  te  ainda  tem 
medio. 

Acrttilece  algumas  vozes  que  nos  mesmos  momento»  da 
•  ^ctoria  ,  qiwodo  se  delia  desarmar  inlpirainenle  o  vcnci- 
^  «  (t:|mrtir  #9  4*<p(Úa»  «oUe  m  qu^  hictái^  {wla  justa 
<!nuM  f  te  nta  êe  huma  moderaçSo  e  etemenría ,  a  Mijo 
&hri;;o  ref.iz,  lorn.T  a  tomar  as  armas,  e  fica  inileciso 
o  triunfo.  Erro  imperdoável,  se  o  inimigo  he  asiliilo,  em- 

Írebeodedor,  e  reiolulo  a  levar  á  ranle  a  tua  «mprezn. 
*ois  tal  Iw  a  «fltta  caiKadora  de  tod»  «a  revoluçoea  da 
EurojM ,  e  indtibítaveltnente  da  que  tairtn  ollKgio  •  ttttt- 
pan/in.  Pnrcf:  ijue  ai prnvidtTi<ias  inuis  exqiiisitas,  amais 
refinada  Cf.ulcHat  o  rigor  mais  implacável,  apenas  basta- 
ráò  parf  adetarrai^rde  hama  vei.  Seut  partidistas  com 
o  collo  eimiído ,  e  o  olho  ameaçador,  passciâo  em  Janei» 
ffO  <lc  \un  CO  uno  em  Janeiro  áe  1883.  A'  sua  vista  an, 
coiito  que  ot  luimens  rciiiinriúrito  pnra  sc-mpre  o  viver  eni 
fmz  f  •  (|ue  aã*  hão  de  cbMar  tíqueiles  ptecioio*  dia^,  em 
'«lue  á  sooibfa  da  vide,  •  &  figueira  potta  oada  baoi  och 
liKT  n-i  scii'^ <.a.'rina'!rtii  rriir-tnj.  >lum  continuo  aioiaccoro- 
multo  da  dia  cde  noite;  can  despertar,  a  tua  priUM.-ira  be 
«alai  fiÊêÊ$«tí^9  Oianti^^os  eosmodeniosatUagot  pertur* 
Via  atiiaimaj;inai;ias  e  ferida  Goai  a  pvateoça  doqueinmU 
•tottottuKci,  doquecondutoaotepolcroeMlioi,  coinnuo» 
dnque  mofou  do  niai:»  saiitu  da  sua  Keligiào ,  já  prc\ èdeaas- 
tres.  I^nça  Uuoia  vista  sobre  a  sua  escassa  fortuna,  exami*' 
«alofo  oMgsf  nais  occuito  pam  apârasalvo,  stooio» 
■NOta  thÊg^t;  e  ainda  só,  f  sem  mais  teatemuabas  que 
■seus  temores  e  desconfiança,  aioda  teme  e  receia.  Poisdei- 
xe  a  solidão,  c  o  retiro,  entre  no  grande  mundo,  e  com 
«Uttculdade  franqueará' o  seuooraçôo.  O  Ktalisne  he  caii* 
aa  pawMda,  te  iilo  te  traaloraa,  a  eÍo  tamot  que 
casi|gtometter-nos ,  não  temos  que  desenvolver  primores 
dilBceis  a  recolher  algum  dia.  Quem  pôde  conAar  cm  buia 
amigo?  Sei  eu  se  está  ligado  com  jurametiloí  cNccraveít 
a  hama  Seita  que  meaborrecei  (4uáoto3  exemplos  depar> 
£dia  nie Timos  nostresannoi?  Porontra  ])arto(|uc  adian» 
to  fii  PU!  me  declarar  abertamente?  Sc  eu  ci!iviís»e  ú  freri- 
lo  dos  nc<j;ocios,  seria  activo,  e  sem  contem pinçòcs ;  porem 
ooateole  com  a  miulin  »nrte  privada  devorarei  cm  silen- 
cio ai  ninlMB  penai.  Não  quero  que  me  culpem  de  exal- 
tada nôvalltiro ,  atsustadiço ,  e  talves  de  interessado.  Fu- 
jo d«  que  »c  disça  c]ue  proaiovenJu  a  cauííi  do  Uei ,  tra- 
ballio  taiabcm  por  luiuba  coota.  iíis-aqui  os  desafogo*  de 
muitos  Realistas,  que cootenlca  com  vaticinar  ruiaaseea* 
Jamidatles,  deixíio  o  qaiupo  livre  :iluini  inimigo,  rjue  tno- 
íiv  das  suas  profecias ,  qiiuoànãervn  ultentamenle  suas  quei< 
Xas,  •  que  fixo  sempre  na(|ue!lu  principio,  non  jtrogrciH 
Mlgrtdt  «L  sempre latrocede,  quando  nuaavança,  nãodeif 
m  paiiar  bua  dãi  tem  que  por  palavras,  ou  por 
pto  olonte  os  írwkíf)» ,  <)^  i"\!i(ir!t'  á  cmiiUn'  "» , 
aovn»  plonoa,  e  lança  as  luili;tK  para  os  eiii^uar. 

O  KeãUmríidor  obaerva  estes  inovímentot  da  ubhir», 
•  da  arnqo,  o  aaeonua  oelle  buoM  dae  cuusae  de  oostos 
nalei.  EjObj^  de  legiiir  o  exemplo  de  hum  charlatão,  que 
«n^uiia  o  enfcriim  poiíderiiinlr^-llie  o  lioui  estad-j  'Li 
«nuik- ,  e  o  mal  fundado  de  seus  recetos,  coohecc  que  ha 
vei<iadeiro<(  ruale»  qiM  noaaJK^fea»,  v4ea  o  boho  corpo 
«ocial  buas  oiembroe  ^oglCOados  ,  outros  |>aritlisado« ; 
obMVVa  o»  humonrs  viciados,  e  não  duvida  qu»  x  preciiiA 
ao»p"'*>'^t  foiíiciiiar ,  o  ovucuar.  l'ore'm  que  leoilianta  em 
iH>  cxamiaar  a  cníêrmidadv,  q  formar  progaoitícat  I  Q 
M«dico  maii  «enado  aa  clinica  deixa  moner  o  enfcrmo 

M  nilO  empnga  ca  fCOUrsos  du  ane,  e  nada  akançào 
qnnildo  as  fiartee  liis  do  corix>  nào  c<K>peruo  caila  huina 
ti  se..  uioJo  ,  ««siiudo  suas  forçM.  gnm  a  eiiferrai* 
dadc  <j.ua  se  padece ;  poi«  por  ísbo  mesmo  se  aâ»  pode 
«tondonar  a  cura ,  neuj  b«  vantajo*,  ospeMr  que  a  daci. 
4ik  •  acaáo.  Jllu^a  madiciaae,  — f^"",  •mmpm  falu 


enchendo  o  receituário;  pore'm  o  etir<>rmo  irá  pciorarulo; 
Ks«eute>se  o  membro  são  de  que  o  nào  separem  do  outro 
Btto  que  o  inoomraoda;  e  por  isso  não  ha  deredamai^se 
o  remédio  ?  Sem  metter-M  a  Medico  n&o  poderá  o  bo- 
rne in  trabalhar  por  si  em  contervar-fet  Seia  util  qaèelle 
tncímr)de»alei»te  ao  que  tem  dccoop  rnr  com  elle  até  qiwse 
consiga,  Ituma  cura  radical  t  De  njaneira  que,  seappiiqa- 
da  «ta  M  da  natnreia  á  ordem  moral,  os  encarrtigadoe 
do  ( lovcrnn  dosem  lançar  mão  daquelles  remédio*  que  te 
chaiuào  heruuoi  para  acabar  de  huina  vez  com  o«  males 
-que  tem  causado  a  revohiç&o,  oi  keaiisius  interessados 
nisto  devem  cuadjuvfjr .tem  labir  do  teu  lugar,  e  esfera, 

.  para  que  chegue  ene  tão  'desejado  momento.  Aquilio 
de  —  temo*  tratado  de  curar  Babylcnia ,  e  nao  se  ha 
curad»  ,  poi$  alHiiidoncmo-la  ,  diz-se  para  quando  não 
ha  esperança  alguma  de  saúde.  £  que!  acba-se  neste 
estado  a  Nação?  Por  velba  e  achacada  que  a  tupponbio 
seus  inimigos,  ainda  tem  recnrtos  snfSctentes,  que  desen- 
volvidos com  a  nj\ida  dehuiiia  ni'o  dr^-tra,  lii^taráo  p.ira 
o  seu  total  restabelecimento,  —  Co»*  i*{c  puo<>  tudo  $e 
pôde,  dina  búmgramie  observador  fallando  de  Hapamltil, 
Não  lie  necessário  iufundir-lhe  doutritius  viv  iAcadoras,  q|Ba 
tem  !iuL)iii<>  conservar  ainda  em  circuwslancias  diSiceis  o 
e«pinlios.is.  Heria  inútil  inventar  meios  para  lhe  tirar  o 
dissabor  da  novidade ,  que  altameale  d<(àsU,  ii#  vk»  •« 
fatignria  hiima  politica  mediota  para  avivar  o  amor  d^ 
Monarca,  o  qual  nma  com  o  njcsiiio  ardor,  quando  se  vê 
amarrado  oas  mãos  de  %eu»  inimigos,  oa  lriunfant«  tios 
biafos  de  teus  filhos.  Apeiar  datandcneia  gMal  do  secul» 
em  deprimir  a  Jdagestade,  a  regatear-lbc  a*  tmi  direitos^ 
o  povo  Hapaithoí  he  pródigo,  c  perdulário  cora  seu 
liei,  Np  lie  que  hum  povo  pode  sèJlo  com  o  seu  Soberrtno. 
Qm  Hua  Magmtoie  «ça  Itora ,  e  que  gowM:  ««roqui 
at  ganwtiai  que  a  RtÊpanha  pcdio,  allegadà  CQift  piOMiai» 
n\s  delilxrrdade  c  soberania.  Para  a  salvar,  para  extirpar 
os  inales  da  revolução,  basta  observar  os  vu«  desejos,  e 

•  dirifilhM,^  am  lugar  de  os  sufTocar.  F.ntão  9im  ,  que  nâo 
bavecá  <Ma  chorar  nanhum  eilravio.  Como  ^  forca  jfe 
opinSo  Realiita,  qaadjtttague  esta  Nação  de  tom  aa 
mais,  nào  he,  nem  pôde  ser  isolada,  tem  diverios  ca- 
naes  pdos  quaes  se  communica  com  a  cabe^.  O  grande 
segredo  Mtft  cm  cicoihar  attcs,  e  que  onaea  ett^io  ohp* 
ttruidot  para  que  te  coromunique  a  todo  o  corpo  o  ver> 
dadeiro  espirito  Realista ,  que  apegar  dos  obstáculos  que 
actualmente  se  aprescntào^  por  fiUD  lui  da  air  «  qpioo  qua 
domine  cm  Hmanka, 

Altendeiido  EIRei  Noi-so  Senhor  aos  mereí;imento8 ,  e 
terwiç(»6  do  Coronel  de  C  avallaru»  l>.  ^Muiiocl  Foitce  dc 
Liúa ,  GoniuiBdaDte  do  Kesguardo  da  Fiovioaia  da- 
iModb^,  niiaaendo  pclu  llegencia »  disnoia-ta  Sn» 
gestada  appe—ar  a  dila  BOOiaa(io  pof  Oeciat»  db  4  4« 
correatc. 

Assegurão-nos  que  bootem  foi  piexo  nesta  Corte  pai* 
Policia  D.  Batikoktmeu  Galhardíf  ,  BiUiotet^io  qtie 
foi  das  Cortei, 

.Idem  SiU.. 

rmei  Nos»  Seabo»  fqi  «ervido  mcpadir  «  Real  DecR- 

to  seguinte :  •  , 

»Por  iiillecimento  do  Marquez  de  Casa  Irujo^  l>tiiiN{ra 
Secretario  d'Kslado,  e  do  UetMcbo,  |lei  por  heu  mo^ 
nmr  para  desempenhar  a  dita  SÚirrfvrtn  de  propriedade 
o  (Jonde  de  ,  que  a  i  ui  intei  inamenie ;  e  pari* 
a  .Secretaria  de  h,»tado ,  c  ilo  LK>pa(  !i<.>  de  Graça  «  Ju^ 
tiça  da  MeÊpaaka  a  hiílSm  D.  Froncixo  Thadto  4a  Co* 
lomanhí,  Secretario  com  voto  da  Camara  de  Costeia. 
Anim  o  feaneis  coteodido,  e  o  comrauati^antis  a  quam  pec-« 
.  :  Cm  «iMriMk  *»áhK» 
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Jãagutmii.  =s  Pikei»  17  *  JtMÍcv  4«  A  D. 


RfiPilRTIÇlO  DO  ESTADO  ÍUIOB  OENEFIAE. 
QuarUi  iitatud  no  Paco  da  Bcmpotta  cm  13  JeJífiuuro 

ORDEM  DO  DIA. 

]/  Sua  AUei*  o  SeoiwK  li)faat«  D,  Afiguel.  Com* 
manJuiu  ca  CSMt  d«  £»»iciu»,  Mfiada  pubUc^r  «9 
J&Ktmio  •  JOnento,  •  kVm  qu» 

•    -  DECRETO; 

TmmhhI*      Ifinl»  RmI  Comiderw^A  at  «etuirat  cin* 

iSHVMlaMÍBI  do  Eilado,  e  o  qiianto  iie  f>>r(,'<js4:>  prover  áã 
«eanoaÍM,  atw  d«v«  haver  eui  vi!>u  na  AUuinki^lrav^ 
das  Umén  4»  Real  Siari»;  e  liaTeudo  moimdo  a  et» 

Enencia  ,  que  Én  linpo  dl  pai  h»  de>aeoe»Kiria  buma 
eparit<^\o  |>ritatira  dê  Tiamportes:  H«i  por  heai  ex- 
tio^r  os  Empregos  (W  Ios|;cclor  íu-rul ,  íuspectores,  e 
Eacrivãe*  de  Tramporieâ,  e  com  elles  todas     aum  mUsi- 
-AMpiat,  inwMwfcraeiai,  onienado«,  fratiftcagÒMt  foiM- 
t  a  auis  v«ticiruentn»  d«  quuUjuvr  aaiurezu  que  &e- 
^o:  OrdeoanJo  outro  sim  ,  em  quaolo  w  oâo  dão  mais 
-flinpJaa  firovidencias ,  que  em  Lii>i>oa  oe  Juiaaidoi  tíair- 
fM.  •  mm  «ais  r»>|<ipM  da  ^vigados  do  |laÍao  «•  Jtfuqp 
•da  Raaa  «  •  Oninaria* ,  pwiaptjfiífiiani  «»  «0010 
TcaB9port«9  ,  que  Ska  forem  requis Uido$  por  aquellj^ 
CorporiÉÇÔw ,  e  petamu  a  qinuu  p«l«»  L^il»  l«{giliin»B>aotf 
aagipatwai».  A*  Autíavúmm  a  <|in«i  «MP|Mír  4»  taohft» 
aidn  «atendido,  c  jGncia anaavlar <»«  aspfdeot  edca* 
pacbM  «eoesMrioc.  Pdacia  d»  Owposta  lem  «jnt«  e  qi»%» 
tto  dl-  De^ouilKu  de  mil  «âtaomliw  a  rta<a#|fitr^^i^ 
a  i<«òrtai  dc  Sua  Ma^md*. 

AVisa 

Senhores  Tendo  infotioado  o  Taoente  G«n«ral  Viscon- 
de d' A  Uiaadia.»  4)Ma  pelo  6tioMiai»o«  «  «ai»  Jplil^çiai 
a  que  prooedeo  o  Uòrregcdor  da  Ganaraa  da  fW» 

fiei/,  o  romportaiiiciHo  do  Ajudaule  do  R«"gi- 

aoeoio  òc  Milícias  de  ^Ula  Hcal ,  Jouquinn  Manoel  <U 
•-OÊÊÒÊKit  Coutmlto  ,  se  laostra  illilxada  •  conduciA  do 
jnenciooado  Ajudante :  He  Sua  Mageitade  Servjdo  Or- 
denar que  Vosift  Alteza  haja  de  Mandar  declarar  aa  Or- 
dem do  Dia  a  boa  contliK;tu  do  mesmo  OfFicial.  O  que 
de  Ordem  do  Mesmo  Augusto  Senhor  leobo  a  honra 
de  communicar  a  Voam  Alleta.  Deoa  Ouaide  a  VoMa 
Alteza-  I*aço  da  Bempntln  rm  5  dc  Janeiro  de  188é.  = 
Senhor  Infante  D.  Miguel.  ^  Conde  ile  Stib-Serra. 

%T  dm  Atteni  OelernHfta  que  a»  Promoções  dos  Of- 
ficiees  In  ferrares,  dos  Corpos  de  ArUlhuia*  w  ffÇão  por 
opposiçito ,  conforow  determina  a  Lei  de  4  da  ittoko  de 
I7tí6.  =  Conde  de  Barliaceiía  Frmekea^^ÇlbA  df>  fiitpir' 
do  Maior  General* 


dos  ãctoa  judidaes  serem  feitw  porOfliciaes  dcstitnidos  de 
legítimos  títulos  para  os  praticureui ,  e  eut  devida  obviar* 

vuncia  do  que  ncítíi  matéria  bCacliH  disposlo  jiclo  Alvurá 
de  qualorze  de  Feverfiro  de  mil  seiscentos  quarenta  eoito» 
pelo  Regimento  dos  Novos  Dlieilos  de  once  de  Abril  de 
Qiil  seiscentos  scsí«nla  e  hum ,  e  gcraltnente  \yc\&%  í.eis  tio 
Kcino,  determino  que  o  Ue*eml)urgitdi>r  Cone^cdor  d9 
Crime  da  Corte  í^ictoròto  Jpgé  (.kroiirq  ISçtclho  do  yJvta- 
raif  quajito  aos  KKrivjtes.  Meirinhos,  Çaroeniros,  Fore 
triroe,  e  meie  OfSeiees  ao  mesmo  Crime  da  Corte:  o 
Deiciuhar^ador  Corre^t«dor  doCivcl  da  tJoric  Auluniq  dif 
Guuoéa  e  /íraij  o  CoutiiUui^  quanto  aos  Jíscrivàe»,  Con^ 
t^idoru  dos  Feilos,  (aqitt/idop^g  Dittríbuídoies,  e  tfiL\f 
OQ^ioes  do  Cive)  i  ijue  4^vem  na  Cosa  da  Supplicacâo : 
e  o'  Cnrregedm-  do  Ci^d  dti  Cidade  Joté  Homem  CiArrèf 
Triles,  un.into  uos  l:]^<jf  1  > ."ir-s  d.»  nieiuin  Jnizo,  e  Jo»  df 
Ortàos,  rruvednrias.  Ouvidoria  da  Alf^ijuega,  e  vMttqp 
{juMlernoy  #  dita  Csfa  du  Su]>piícaçBo  ,  aniin  cnoMi 
quanta 8 uuaeiquer  outros  OlT)ciiifj  sumlIiMuteB  (!esia Cor- 
te e  seu  Termo,  e  aos  iutielli^s  de  .NoIíis,  faça  alfixar 
^'!idiLal ,  eni  que  scra  ropiada  e^a  Portaria ,  para  t^uf  np 
pndix.o  termo  die  triula  di^  iuçapre^uteto  seui»  Euçurief  ^ 
«endo  Proprietários,  e  tens  Provimentos  sendo  ServVntuti^ 
rios,  com  a  peoii  <!c  MisiHiuâo ,  ;i  qual  fará  immediiita- 
jiiculc  iiiliiuur  uq  kclluii  cu^as»  Curta»  não  e&tiveretq  çor- 
leuies  com  o  p^^iueuto  do^noyof  direi  t  i^^,  ou  etyofPrpa 
yinieiitos  forciu  fiados;  Kbem  aufiro  ÚQuell^i,  que  passatjtf 
,0  dilo  prazo,  a  cootar  da  data  do  Kditut,  &e  lhe  ^no  tj>> 
Verem  uprcaciila<io.  }•>  d  'í  uouics  e  oíTicios  df  todo»  iHan*> 
d«ú  íur;utah«ax ,  ^ra  um  reuiellrr  dfi^oi^  itiun^  fipla^ào 
com  a  nota  que  cormpoader  a  cada  liav ,  4  *i>t^  do  Tf? 
lulo  que  apresentar,  ou  da  su-pf-i-V»  in!Íina<]Li,  se  nell» 
tiver  incorrido  por  falUi  ,  ou  illi^falkl,  de  iJo  incsino  Titu- 
lo, [íilã  se  [{!^ij»lurá  nos  Livrei  fiu  Iteiíi^ão,  lruii.«ndtlÍQi> 
do*a  logo  j^Guardã  Mór  porçppÍ9Af|li)eulM-«  a  qadajijii^ 
dos  Miviltiv^  ooÕBeado^  para  o  seu  inteiro  etiropr  Hientõ. 
Lifbua  noye  de  Janeiro  de  mil  oit  >ceritO!>  vinie  e  qiuilro. 
s=  Cowo  Kcjpidur,  Mgiloin  =.        conforme.  LuLm 

j«  d«  JM«p  da  188^     »9bfrfff  Qmfth^ 


a— *• 


Por  Decreto  de  S.  M.  de  ô  de  Janr^iro  de  1821  ITou- 
ve  S.  iVJ.  por  bem  fazer  Merci^  de  nomear  Cuvalíeiro  ho- 
norário da  Ordem  da  Torre  e  Hs|:ada  u  Juáo  de  Gouv^ 
íhiffi»^  Coronel  Commaodante  do  ^^egimenio  de  |a£so« 
teria  N.*  11 ,  por  se  faxer  digno  de  soa  Uegíu  Contem- 
plação jclo  1  i  iii  que  tem  bcrvijo,  e  pelos  s  us  conLecidojl 
scnliaieaios  que  icut  u^oslrado  a  íaros  da  Çausii  $ia  jiea* 


Por  despadto  de  14  do  corrente  Jnnei.-o  Houve  S.  M. 
por  bem  noiíieor  Auditor  do  lixercilo  du  Província  d« 
Beira  Alta  o  Dr.  /íntoniu  Ji>aquim  Coutinho^.  £,  por 
dcspacbo  de  90  do  mesmo  Houve  S.  M.  por  bem  «nnda* 
corar  o  mesmo  com  a  Medailia  da  Kestaurasâo  dos  Oi* 
leitos  da  Realen. 


Amco  ã€  Lmboa  9S  dt  /«ssAw  de  18Mb 


CASA  DA  SUPPLTCAÇAO. 
POKTARIA. 

tsCoavind» 


Compra  do  Papel  87 

Venda  87 


13 


^  (desconto  13  p.  c.) 

(deMTonto  12^  p.  c.} 
Compra  l^utacas  Branlicas  a  SãO,  e  Uespaoboias  a  84» 

as  anUidades  qo»  podem  icmAw  Cbmpim,  a  voide  Títulos  de  Drrida  P.ublin  líqaidadai. 
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"Sns  (lins  5,  7  e  11  do  sí»çiii!itc  mez  de  FevefeirO 
)iâo  dç  pór  cm  Pra^-a  no  Conselho  da  lieal  Faspnda  4, 
cUfiísrentM  eourellas  de  terra  nó  silio  de  F^al  de  jleuh , 
termo  da  Villa  di-  Campo  Maior  ;  hno»  motada  de  ca- 
sas altas  e  liuixas  iia  ruu  du  jiíifa  do  Pattor  ii»  dita 
Vil]a<;  mais  quatro  morada»  d(>  ciisas  térreas  na  mesma 
Tua;  hum»  liurta  no  sitio  de  Vinha  Md.Vstxao  da  Vi!la 
.ide  Ougucllii  ;  hum  bnccllo  no  sitio  da  MHa  legon ,  no 
mesmo  termo  de  Oti:utr!l.i  ;  o  2  olivacs  no  bilio  da  ylr- 
fanata,  termo  da  &obn>dita  Villa  de  Campo  Maior,  pa- 
ra se  arrematar  tudo  no  ultimo  doi  Tcferidos  dias,  pelas 
11  horas  damanbã,  ao  maior  lanço  què  se  ofleicoer  lobre 
a  avaliação,  livre  de  Sizn,  c  pDfro  em  Títulos  liqilidMlM 
da  Divida  Í'uh!irn,  })elu!>  valore?  que  elles  re|IKieotafeÍD| 
na  conformidade  das  ultimas  Ucnes  Ordens. 

O  Director  e  Mestre  da  j\ula  de  Gravura  Gregorio 
Frttncitco  dc  Qurlroz  ,  (Iravador  d'l'!IUei  Nos>i-i  Senhor, 
annuncia  ao  Publico,  Ljne  tf-ndo  eiTcctuadr»  a  bua  niuiiun- 
ça  para  a  rua  do  Fcrrigiiil  de  (.'ima  N."  '20  A  ,  3."  an- 
dar, eslabeleceo  alli  a  competente  Aula,  onde  está  prom- 
jpto  •  leoeber  de  19  do  corrente  mes  Md  diante  aquelies 
AIODinos,  que  liipforeiri  lc :iti!i);!mrtit','  apresmitados ,  des- 
de as  ^  iiorns  da  matiiiâ  ale  ús  3  da  tarde,  conforme  no 
loai»  ao  cstylo  das  outras  Aulas  Kcgias. 

A  Camara  da  Villa  de  Jlbufeira,  oo  lleino  do  ji^ar- 
hty  participa  áo Publico,  que  se  acha  ngo  o  Partido  de 
]VI<"J..'i>  da  iiifsma  Villa,  que  reci;lie  da  sol)redita  Camara 
aquuulia  du  300^000  reis ,  «lém  de  outros  avultado»  Par- 
tidoB  particalárts:  quem  o  pertender,  pôde  dirigi r-se  ú 
iiiesnia  Cnmar.i  min  o;  documentos  da  sua  aptidão. 

Jojo  Carlos  Feo  Cordazo  Faa  Castetlo-branco  Cabral 
Jilotla  e  Torre»  faz  publico  ler  arrematado  cm  Praça  , 
por  Kxccuçâo  promovida  no  Juito  da  Correição  do  Cível 
da  Corte;  e  Cartório  do  Es(^rSo  Joti  Teixeira  PfnfõCfcl- 
Kct  Cabral y  cuja  Iv\pcn';ân  f.i/.ia  Jiián  Flerhrr ,  como 
Cc»;iionario  de  Tlioimis  I  iilu-iiova  Fcrrarc,  e  outros, 
a  Nieoláo  Gorene,  e  sua  mulher  D.  Afaria  Magdaicna 
Goreiíe ,  bmna  propriedade  de  casas  nobres  na  praça  dos 
P'ibret  .números  30  a  S3,  pelo  preço  desele  contos  e  hum 

mil  ri''is;  e  ten  !i  corisi;:;i»udo  no  DcMfi^.ilo  Publico  o  pre- 
ço da  arremaínfrio  ,  requereo  Éditos  ih.-Io  tempo  da  Ijcí, 

Íiara  que  tocl:is  os  pessoas  a  quem  estiTCtie  obrigada  arè- 
erida  propriedade,  viei^M-m  no  mesmo  termo  dedusir  o  leu 
direito  sobre  o  preço  depositado,  com  a  })ena  de  ficar 
desobrigada  a  relcrida  j)ropri'.i]adc  de  <]uacsquer  encargos, 
obrigações,  bypotuccas,  furoi,  decimas,  e  ccntribui^òcs 
vencidas ,  toniaa,  e  naU  onu»,  que  tudo  soUtá  do  pceço 
depotitade. 


Tliomás  Prc,  na  nm  dc  Ihixo  N."  de  T'ilh  Fran* 
ca  dc  A  (/ti,  eslabeleceo  Imma  casa  de  liospedariu  para 
nccommo<J(ir  ns  pessoas  que  totem  de  paMagam  no  wico 
de  Va]>or :  todas  as  pessoos  que  qouerem  atiliuMe  dá 
dtia  ca«a  ,  hcrão  accommodadu-eom  toda  a  decendo,  e 
jior  [)r<'i;ns  cotumoúi"»?. 

C.  M.  Magiolo,  como  testamenteiro  do  fallecido  J.  A* 
Luitethy  avisa  que  no  ftm^déite  anno  finda  o  arrea- 
d  l  ni>;:;n  <!a  faliri<  a  de  cortumcs  no  sitio  da  liarroca, 
alem  da  Barca  dc-  Socavem,  quinta  e  suas  pertenças, 
para  que  as  pes-ioas  que  quizerem  arrendar  a  ];oJerem  ir 
ver  com  tempo,  e  dirigir-se  a  casa  do  dtlo  tcslamenteiro 
para  saber  ■«  condições  do  mesmo  arrendamento;  e  pam 

a  sua  arrcnintaçâo  nnvnineritc  fe  annunciara. 

yínloiiio  Fcreira  da  Silva,  -  qne  durante  a  vida  dc  seu 
pai,  do  mesmo  nome,  se  assignava  Antonio  Fcreira  da 
Siíea  Júnior,  declara  que  depois  do  fallectmeoto  do -re- 
ferido seu  pai  se  assigna  Antotiie  Pnneira  ch  ^Skfoo. 

O.  orniazcin  de  fazfriclas  de  Joti  Caramazza,  situado  no 
largo  de  ò'.  Faulu  N."  Dtí,  mudou-se  para  a  rua  dosiie- 
trozeirot  N.*  120,  l.*  andar. 

Na  (iazeta  ilc  17  de  Dezembro  de  1893  se  annuncioa 
a  venda  de  liuma  quinta  no  termo  de  .Me%áo-Frio ,  que 
SC  sabe  ser  o  quinta  dc  f'Hla-l'erdc.  Ella  anda  emietigio, 
e  ha  sentenças  de  nwilidade  do  titulo  de  quem  a  possua 
tio  Kscriploríe  de  Jfoão  Canáid»  da  CaUr  Campot  em 
Lisboa  á  .Innimciada. 

yia  rua  da  Crus  N.*  43  se  arrenda  o  mais  commodo 
andar  dc  casas,  e  pdo  pn^o  O  nais  diminuto  por  tfm  •» 
poder  ojustar. 

'  Quem  quifer  comprar  a  armação  de  huma  Ion  domer- 

cearia,  c  ni.\h  objectos  pertencentes  áq\ielle  tranco,  diri» 
ja-se  á  rua  do  dat  Agoas  lAvres  N."  21. 

Quarta  A>ira  '23  do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  do 
Crucifixo  N."  3,  1.*  andar,  vender-se-Iia  em  leilão  publi- 
co, por  conta  e  l)cneficio  de  quem  pertencer ,  diversa  tno- 
bilia  de  casa,  de  ordinária  qualidade,  bem  como  huma 
carruagem  montada  em  molas,  e  bum  jogo  para  traquitana. 

lem-se  duas  seges,  buma  nova  'Com  os  arreios  cotn- 
prtmittN,  com  guarnições  de  cnsíjuinba ;  c  outra  em  mui> 
to  bom  estado  ,  c  também  com  arreios  guarnecidos  de  cas- 
quinha; assim  como  buma  boa  panlba  de  machos  pretos^ 
com  idade  conhecida ,  cqoe  Aiem  fliuito  bom  servigo  ent 
uso  de  sege:  quem  precisar,  oo  quiser  comprar  o  acitna 
declar;ido ,  ou  í«ja  junio  oik  st^parado ,  poderá  dirigir-se  a 
fallar  com  Antonio  Diogo  Seabra ,  que  tem  seges  d'aiu- 
'guer  nas  cocheiras  da  excellentissima  Coádossa  de  Ãe* 
tende,  onde  se  podem  examinar,  porqaem  o  perteodery 
junto  ou  separado. 

No  banco  de  ferrador  na  rua  dn  Tdhal,  Joié  Fran- 
citco  Qtrréaf  ou  seu  &lho,  dis  quem  tem  paia  Tender 
bum  cavaib  malbado,  de  booi  vtillo,  e  boi  raça  da  jÍí^ 
nkago. 


LISBOA:  NAIMPRESS&O  REGIA. 
Com  iMoya  da  Recã  CommÍÊtÍo  de  Ccmwn. 
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tiUARf  A  FEIRA       DE  JANEIRO. 


Paris  idi  li 


C«rt{6âo-n<M  qne  dtiq'ttiido  S.  M.  EiRei  de  Éespa- 
nha  ai^radecer  os  servi(,'04  que  os  Jomaes  Francnet 
prntárào  á  causa  da  Monarquia  ff  espanhola  ^  delermi* 
nou  que  elle»  che^ráò  livre*  de  porte  «te'  Madrid. 

8,  M.  KlRei  de  fJeipatiha,  couformuncln  o  primeiro 
Decreto  da  Uegencia,  &e  dignou  enviar  a  ordem  de  Car- 
los Jií  a  Mr.  /IJolfo  DupUuis,  Secrelario  m//mo  do 
Contelbeiro  de  Etlwlo  Prdcito  de  Policia.  Mr.  Dupia- 
*tt  deaemprnhou  duraDte  mais  de  lium  anno  ai  funcçáet 
d«  Secretario  da  Commissto  formada  por  Elllei,  debai- 
xo  di)  pmjdencia  do  Prereito  de  Policia,  e  encarregada 
da  diurihuiçâo  dos  soccorros  concedidos  por  S.  M.  aoi 
jHe^mduieB  refugiado*  na  Franga  ^  em  cooMqueDciA  d» 

JBscrevem  de  Nantes,  que  todos  os  Realistas  se  regozi- 
Jilio  de  ver  o  DOiue  do  sobrinho  de  Charettc  enlre  oe 
jmjroe  Parae.  Todo  o  Dapaitamenhi  de  La-yaadU  > 
*  como  noompeoM  peim  i 


.     '  ORÂ-BRETANHA. 

Lmidnt  4  de  JanâriK 

He  fertissitno  que  se  ha  de  subtnetler  buma  Proposta 
«o  Parlauicnto  no  principio  da  próxima  Sessão,  para 
nouar  a  leva  de  quatro  ou  cinco  Uegimenloi  addi» 
M»  de  Unha:  -o.ettado  urgente  das  Cidoaiae  b»  de 
wn  duvida  assegurar  a  approvação  da  Legislatura.  Pa- 
rece que  a  Oflicialidade  qo*  Itei^iincaluã  e  95  será  in* 
teírameDie  oofD posta  dos  OlTiciaes  que  se  acfa&o  a  meio 
•oldo,  oe  qons  serão  sfomovidos  seôuodo  a  antiguidade 
daa  tnaa  patentes.  (The  Brítkh  ílíõniior.J 

llcm  y.  ' 

A  Sociedade  das  fndias  Occideniaes  de  Glasgow  \o- 
too  a  som  roa  de  cem  guinai  .para  ter  posta  á  disposi* 
fio  da  sociedade  doi  propriatanM  e  o«^iCÍBate»  das  /n» 
dias  Oecidentact ,  estaibeleiâila  «m  £oitd^,  a  fim  dapro* 
f>a^3r  a  instruc^úo  religioM  eiitn  ot  «BcravM  daeÇlolo- 
bias  Occideotaes. 

Madama  (hfalani  deo  ultimamente  bum  concerto  em 
heeds.  Apezar  dc  radn  bilhete  de  entrada  ser.  de  meto 
ruméo^  mais  de  mil  habitantes  concorrerão  ;  e  depois  de 
Sairerein  ouvido  a  iniinitnvcl  cantora  ,  e  de  lhe  lerem  pro- 
digalÍMido  os  seus  npplausos,  se  retirárão  exclamando: 
Qmrííma  jànger !  Gloriou»  womanl  (StAlkne  caiUont 

.    Idem  13. 

Don  J.  M.  Jludá  GaiiaaOf  ex*1>eputado  da«  Corta* 
dl  JtfcapranAo,  cl^egou  ba  poueoa  dias  a  Londres, 
WL  hnta  BI  ■ 


artigo  de  Porfsaiov/A  dc  dez  de  Janeiro  se  lê 
OVKuiDtc  :  1- Por  huiua  caria  da  fínhia  de  11  de  No- 
pas«adu  subemos  qu»  o  Imperador  d»  Bratil 
'  Mwiar  «nfawwlmwyiBiqiMdia.l^n^  ' 


do  Capitão  Jòâo  Taylor ,  Conjmandáníe  da  fragata  jV5j» 
thcrluoj/y  p^ra  se  apoderar  dus  possessões  f*ortuguevu  do 
Oriente.  (Ml)  O  inparador  ficou  tão  satislèilo  do  ido 
e  actividade  com  que  este  Official  aprizionou,  ie  destruio 
17  vasos  PortugueteSy  posto  que  comboiados  por  huma 
náô  de  linha,  duas  fragatas,  e  buma  corveta,  que  o  pro- 
moveo  á  gniluaçâo  dc  Capitão  de  Mar  e  (Juerrai  coofe» 
ríiido>lbe  a  ordem  dó  Gruidro.  Os  GavalMioe  dnla  0'i» 
dem  trazem  hum  placar  ao  pyeilo,  e  buma  medalha  na 
casa  da  farda.  Por  occasião  desta  condecorayiio  a  equi- 
pa ;,'crn  da  fragata  JVethcrhot/  saudou  o  seu  commaodante 
com  tres.  vivas.  A  dita  fiagata  nâo  cotrott  ao  porto  i 
depoii.  de  haver  cxbainido  todo  o  mu  mantinaate, 
uiido«UiB  apenas  bamn  banioa  de  agita.  » 

A  niío  Cambridge,  de  ÒO  pejat)  inalniipte  lei^otbn  • 
ferro  do  porto  de  Saola  tíeUaa,  qm.^vcDto  fiYOQiYel* 
Ella  ae  dirige  ao  Aio  de  Janriro^  e  depoít  a  ^li^perasfo» 

e  a  Calhào  de  Lima.  Ijjva  a  seu  bordo  os  Cônsules  des- 
tinados para  os  Estados  Independentes  d«  America  Me- 
— è  j   fcmJUai,  formfto  ofbtal  lUitfl 


A  França  e  a  Evropa  vão  finalmente  possuir  hum  M" 
trato  de  iVíaria-  /Inloincltc.  ('nmo  por  mila^TC  se  acbotl 
em  buma  sala  antiga  do  Lucre  hum  maguiãop.  retrato 
desta  desgraçada  Prinoeza,  no  qbal  be  t2u>  perMta  a  si« 
inilhança  ,  que  produz  buma  emoção  dolorosa  em  todas 
aquellu»  pessoas  que  a  conliccêrno.  Neste  retrato,  execu- 
tado com  a  maior  perfeição,  he  a  liainba  representada 
em  trage  dc  Corte,  com  o  manto  real.  A  teu  lado  te  vè 
o  diadnna  guarnecido  da  diamantes :  ham^  rico  tapeto  M 

acha  a  seus  pes ;  e  o  seu  nr  verdadcirorneiite  real  no»  re^ 
Corda  cAm  pulavras  du  Poela:  ct  vera  inccssu  paiuit 
Dca. 

As  folhas  de  Midta  aM«ve^  que  buma  íh^nta  Juno» 
«ma,  depois  de  haver  abordado  e  apriztonado  a  Intma 
eml»arcaçuo  Jnt^lr-ia  oilonta  Gregos^  os  condlizíra  pora 
Tufwa,  onde  como  súbditos  rebellados  da  foría  OttO' 
eoffrêfio  bvDt  a  morte ,  outros  o  capUveirp.  Ac* 
 qoe  O  Hoiío  Cônsul  cm  Ttmca  tora  grosseira- 
mente insultado,  por  ee  haver  interetiado  afhvor  dos(?re> 
gOf ,  c  ate  se  di/ia  que  e'le  havia  sido  n^^ssinado.  Tte 

Srovavel,  que,  se  e»te  boato  tem  algum  fundamento,  sej^ 
e  algum  modo  exagerado.  Se  com  lado  hc  certo  que  M 
praticou  algum  iusúlto  contra  hum  navio.  Brítamico,  ou 
contra  a  Mssoa  do  ootto  CoDittl|  «un  diirid»  se  há  d« 
exigir  do  itay  ampla 'latlilaçto»  . 


LISBOA  27  dc  Janeiro. 

MRom  a»  noUdat  que ^ratem  M.uÍtinMa.íbl)wf  /^glo* 
iun,  te  noiAo  partioblarmente  at  tagolpiiett 

"Huma  Carta  particular,  a  que  se  refere  o  Morning 
ChronicUi  disque  as  Tropas  Franceia»  que  ficòo  em  Ucs» 
panhat  ihÍo p^gris.pela  ^nd^p  wUa  •  fd  4ifni*.A 
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■Tfi-ff-^nlut  ai  líratlfiriirA  sómonte  com  ouPlus 
^'•y-"'"^      >vjit^n  lyie  pu|;u  ús  suas  I  ropas  eiu  leiupo  de 


aniirle  os  siiMitos  da  Tnglaterra  ou  dft  Hçfpanha  hoiivH- 
Kiii  t'>rai.iiln  hilatteleciiiieiilos  depoM      Jtifz  lie  Abril  de 
Kuern»  1789.  A  Cnsui  da  Sul  dus  Kstubelvcíoiéiituã  ocnipadõs 

w  Appivce  na  mesma  folha  buraa  serie  de  Cartos,  q«ie  pelo*  Haptuihoet,  era  benta  dnl«  comli^^.  Kootàa  h» 
ella  iMTteiiile  *»'rem  copiu»  de  liiiiiiíi  Correspondência  eu-    bum  ponto  que  secura  á  InglateTa  o  Comniercio  du 


ih  Siiii*  M«^t»iiWfs  rjHeí  de  fícs/j<m/ia  o  o  Imperador 
á»i^HtiS»ÍtjjM^  «ò  derMarcp  Xie  1^17  BVé  18  de  Maio 
oé  1BI8.  Eltat  vWsSo  «obreobjcctAis  detnincendmcHi  po- 
litica, illus(r..tiv<K  d.)s  in'f,'(>cios  |xrndcnie>  naquella  épo- 
ca. Igtioramo»  porem  a  »ua  autltenlicidiíde,  as*iin  como 
a  fonte  donde  o  Motmng  Chnmiek  obtewe  «atá  infof 
maçSo. 


Eellea  da  ^-imcrica  d-i  Nord^,  c  ;;5  p>'M-urla>  do  Mar  do 
ul.  Depois  de  IBití  pa,^^áruo  algiimus  }>artidii!>  de  Caça- 
dores dus  Companhias  uViidas  do  Noroeste  e  da  Uahia  de 
lliuhon  a  Cordilheira  do  l'edíejíi)Ilio  cni  « .Vío/iey  .Mo- 
untanun  e  se e«tal>eleccriio  sohre  iitiina  parle  d  i'Co-ita  da- 
quelle  Continente,  á  qual  derào  o  Nome  de  Aoca  Ca/e- 
wmht  e  qu«  fica  ao- Norte  de  outro  dístrírto  cUamado 


w  AcaH»  de  puWicar-se  em  Faríi  hum  folheto  do  tJon-    JVbuo  Georgin  \»e\o  Capitão  f^aaenuver,  quando  cm  17% 


de  JUxainlrc  Laburdc ,  que  Irala  das  finnnças  de  Hcs- 
paaha ,  mtituladu :  ^-f  perça  de  la  tiiuation  Financicre 
de  f  iitpagne. . . .  Este  anihor  he  já  conhecido  por  outra 
obra  vohimosa  iiohre  a  Heijtattha,  aonde  elle  residio  mui-i 
to  tempo,  viajnndo  for  totius  as  suas  Províncias  na  J?u* 
ropa ,  para  se  instruir  do  seu  estado,  i-  para  o  descrever. 
'  »A  cbegada  do«  lianqueiro»  Baring  e  Roththiíd  íl 
i%rA  be  annandedn  neatas  folbae  oomo  tendo  por  ob- 
jecto a  negociat^-ão  de  hum  lunprestiino  a  favor  du  Hex- 
ponha  ^  mediante  certas  bypotiiecas ,  dft  cujas  rendas  se 
pertende  que  eites  pedem  a  Administra(;rio. 

siHuma  Gaietn  de  Gibr^tar  de  Sí2  de  Deaembro  fai 
bien^  de  bnma  Ordem  do  Commandanta  General  dae 
Ilhas  Cm\arut$,  em  virtude  da  qiii.l  o  Intendente  das 
mesmos  notilicon  oficialmente  aos  haliiluntps  daquellas 
inna  cm  86  de  Novembro,  que  ate  nova  ordem  de  Sua 
Ãlageatade  Cathotíca  os  Portos  daqueilas  Ilhas  serião 
nbertoi  para  a  admíss&o  de  quaesquer  fazendas  de  algod&o 
Iktrangeiras,  tneduuite  o  pagamento  de  hum  Uireilo  de 
Alfandera  de  lõ  por  cento,  c  4  por  cento  de  Direito  de 
CoMttlado  sobre  a  avaliação  da  Pauta  anterior  áqiiella 
i]ue  o  Governo  intruso  fez  circular  em  85  de  Junho  pas- 
èado ;  e  como  as  fazendas  de  algodão  erno  as  únicas  pro- 
hibidas  pela  Pauta  anterior ,  segue-se  que  fica  a;;ora  lici- 
to aos  babitaote»  daquellas  ilhas  o  espcculaj-  em  toda  a 
ttoaKdade  de  mercadorias,  excepto  tabaco^  cm  qtianto  por 
tinva  ordtvti  superior  sf  nà.>  determinar  o  contrario.  A 
íiic^uia  providencia  confirma ,  ate  nova  ordem ,  a  izcii- 

ÍHo  de  todos  os  dircit>>s  do  Porto,  de  que  ^osavão  até 
quí  oe  Navios  estrangeiroai  quealli  arribaieffl'  unicamente 
bâra  ó  fitn  de  eoncertareoi  Miae  avariasi  ou  buacanm  'n> 
VMCoe,  sem  outro  motivo  de  Comnercio.-^CW)Kr  de 
is  de  Janeiro. 

'  wA  4  deste  met  patiou  por  Bayami  conduzido  a 
^raaçú  por  huma  escolta  Frmcnot  o  Coronel  D.  £ea- 
ritÍ9'Sm  Migxtd^  que  foi  Secretario  dc  Rtlado  debaixo 

do  (loverno  iniruso  em  í/ttjhinfhi ,   c  mitli  ir  du^  arro- 

f antes  resposta*  ás  Notas  das  Cirandes  l'olL'ncias  ..Vllia- 
n*,  que  precederão  a  entrada  do  Kxcrcito  Franca,  em 
fí apanha.  O  Coronel  D.  Evaristo  San  Miguel  hum 
dws  mais  compromeltfdos  na  relx?lliâo  do  Exercito  /ícsjta- 
tlhnl  em  182"),  e  t">i  ultimamente  feito  prizioiíciro  na  Cu- 
bUithháf  aonde  serviu  como  Chefe  do  Estado  Maior  do 
Exercito  de  Mim. 

■  «He  dc^^menlida.  naí  Gazetas  Tnglria^ ,  a  noticia  que 
^llas  tinhào  cs[iHll)r.do  da  retirada  dc  Anuirtd  de  D.  fTf- 
rdir  Saí-,  nara  Toledo,  líllas  referem  que  a  SI  ideDeiem- 
brt>  este  Ministro  que  foi ,  coniinuava  ii  permanéoer  cm 
KaáHã:  0-Etereito  Real  em  Hapanha  bla-«-  orf^ani- 

aundo  Corn  muita  artivid;ido. 

nAnnunciàu  mais  estas  folUas,  que  está  para  iiavcrbre> 
vemente  bnma  Discutão  entre  a  Grã- Bretanha ,  a  Rut' 
tia.  e  os  BtiadofUiudoif  relativameole  ás  differenles  per- 
te!i>;.n:>  que  eslartíH  Naç(^  tem  sobre  certos  pontos  da- 
C^>sta  do  Noro<>,!p  da  .-hin  ri  a.  \  C rd-  Bretanha  i  lijui- 
fío|>él«il?òn^nçào  do  Etcurial  de  28  de  Outubro  de  1790, 
e  pela  gpnvcnçào  de  S8  de  Maiço  de  1T»5  a  posíe  de 
IVlK^W/^Wm  H»!*  nocesso  em  to<las  as  partes  da  Costa 
^  Septentrional,  situadas  ao  Norte 


tomou  f)0!ie  delia  em  nome  da  Ininlalcrra ,  e  levantou  o 
seu  Mappa.  —  .A  Rússia  em  conM-quencia  do  Ukatc  de 
1881  reclauia  tmlu  a  extensão  daauella  Costa,  queestácom* 
prcbendida  dcãde  69*  até  dO'  de  Latitude,  potto  que  lodo 
o  Pais  desde  a  Latitude  56*  SO'  até  as  fronteiras  «inf  J?tla- 
dos-Unidnt  tui  Luliludc  -l-S",  w  acha  em  podei  da  (Compa- 
nhia Ingleta  do  Noroeste.  Oi  fiusws  furmárào  ale  ines- 
mo'hUm  l'^stabelecimenlo  em  Sitka  ou  iWooo  Archanget^f 
n'buma  das  Ilhas  adjacentes  á  J^ova  Caledónia,  fronteira 
á  linseadu  de  Morfolk  na  Lalitude  de  57*,  contra  cujo  Es- 
tabelecimento parece  que  a  Inglaterra  e  os  Estadot-Uni^ 
dat  protoitárâo.  Além  disto  estabdecérâo  elles  hum  Po^ 
to  permanente  era  s>  Bodegun  na  Califórnia,  na  Latitude 
de  88*  ao  Sul  de  N'oafl.a-Sound,  e  do  Kio  Coltnnhia  10^ 
bre  a  Costa  a  que  Sir  Francis  Drake  cm  1578  deo  o  no- 
me de  ATooa  Albion.  —  Os  EttadatiftMdot  jjerlendem  que 
pela  aoquníçio  da  Luitiam  dies  conseguirão  direitos  aO 
ramoso  Kio  de  Oatc ,  que  os  Frmeetea  èxplorárão  j  e  ao 
qual  os  .1  mcriaiiiDi  uu/t^râo  o  iiinnc  do  Kio  dlumbia', 

{>ara  9Ustenta(;ão  de  cuja  posse  elles  conscrvào  Pústos  mt^ 
itares  sobre  a  sua  embocadura ,  e  em  outros  pontos ,  é 
o  Districto  de  Orcgan,  que  os  Estados- Unido»  conaiàe' 
rão  corno  seu,  obs«;rva  no  mesmo  tempo  os  limites  dos  ffcs» 
pnnhoet  du-;  lunlcza.  —  Sobre  est.is  difíerentes  preten* 
çoes  he  que  parece  que  t-ersarA  a  futttra  disçussào  eotrb 
as  tres  Poiencbs  interpasadas.  —  Oliservio  porém  a  este 
respeito  ;i>  fullns  Fra!tc<-%as ,  que  reclamando  tauiÍKím  os 
Hespanfwct  lixla  uquflla  Costa  desd<;  a  l-atiluile  de  58* 
ate  u  Califórnia,  coiúo  dç-cuU^rta  e  fiequeiiladu  por  el- 
le^  em  1543,  1588,  1643,  1774,  e  de  que  Nootka  b«  o 
flnioo'  ponto  qiie  oedMo ,  parece  qne  nesta  ditcusiitf  tam- 
bi  ni  será  cootempldda  a  fle^MiiAa  como  parle  mnitoifi^ 
teiessudu. 

^«Cartas  de  Madrid  informão  que  S.  M.  Catholica  fe<- 
algumas  novas  Disposições  Diplomáticas.  O  Duque  de  & 
fhrhi  ficava  conservado  na  quali<1ade  de  Rmlmixador  em 

Paris  ;  o  Cavallieiro  de  .hiduiif^a  lio  nomeado  Ministro 
para  Cotutantiwtplu ,  c  o  Conde  de  la  Akalia  para  S- 
PeUrdmrgo. 

"Pelas  noticias  do  Cadi:  ficavào  promptas  a  sahír  para 
o  mar  pacifuo  a  Não  .Jsia,  e  tres  I  ragalas,  a  sabei  :  a 
Arethusa ,  a  Descoberta,  c  a  Atrevida, 

n  As  folhas  htgleuu  pcrtendem  que  o  importe  do  em- 
préstimo que  se  está  nei^iando  para  a  HapBnka ,  be  de 

sele  milhões  de  lihras  esterlinas. 

r>  A  Lnivcrsídade  do  ( '(i«;(/.<r( /^e ,  assipi  como  varias  ou- 
tras Cidades  e  Villas  dc  IngUticrraj  tem  aberto  btttna 
subscrip^n  a  favor  da  taiisa  dos  GrtftOÊ. 

«Em  IS  deste  mez  filleceo  em  Londr^,  de  bom  ota- 

qíie  apoplético  ,  Mt.  Joseph  Miirrt/at,  Presidente  da  Jun- 
ta de  Lwgfcb ,  e  Membro  do  Parlamento,  bem  conhecido 
pelos  s^  talentos  litteri^rios  e  mercantis.  Elle  lutou  forte- 
niente  contra  o  partido  que  ha  em  Inglaterra ,  chamado 
»The  aboiilionistsn  cm  abono  dos  Colonos  das  Anti- 
lhas. 

11.300  Negociantes,  Fabricantes,  e  Artiboes  deD«6(ihy 
requererão  aos  Lords  da  Tbesouraría ,  qlie  fossCffl  aboliSoi - 
os  Direitos,  que  tinhão  'sido  impostos  originalmente  a 
vor  da  Irlatsda,  chamados  »  Direitos  da  nniâdit  sobre  o 
Qoaunenfo  ttíM-^trirhnia  e  a  Grâ-BrtlaiAa.  Os  id^ 
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e  Corvetas.  Pai^  também  que  uHimàrtiérrte  têMOftfe^ 
do  áqiielle  Porto  4ium  grande  abaítecim«nto  '<lé'{)etMehM 

moito  ofl  iMrthkrtoi  dk  HeVol  jçKo-dá'0M^flfkb  'Atr^tt 

Dizem  porem  as  fnllias  IngtetOiy  que  d  Ministro  /n>- 
glattrra  em  Paris  mandou  aclarar  á  SQa  Corte  one  páte 
armameaio  não  tioba  rdaeio  abèol*  flMli  «•  nWm 
da  Amerka  MtriUmtiA,  *  '  ^  ^ 


^joerentés  suppltcâo  que  este  Com mercio  seja  posto,  quanto 
fio  paganacnto  dos  direitos,  sobre  o  pe  doCommercio  cos- 
leiro.  A  iBençfio  anterior  de  huma  parte  dos  direitot  de 
Itntto  M  tegúida  de  Untas  vantageot  para  ot  habiluitM 
da  /rloHKb,  q^McUeaioOicitio  hoje  a aai|iKaiçl«'de«ta me- 
dida. 

wS^gvado  o  que  diz  o  Timet  de  14  deste  mes  parece 
que  CMWo  iiaiii  grande  lobreiaho  entre  a  dan^  dot 
pccufadoret  em  Lanéra  a  notída  prematara ,  que  ae  es- 

pallimi  na(|uella  Cid. ide,  á  cbevada  do  Paquete  que  par- 
tio  òc  Lisboa  em  30  de  Dezembro,  dossuppostos  grandes 
armamentos  de  guerra  que  se  fazi&o  no  Tejo  pam  S  OOD* 
quista  do  Braxil.  Este  falso  rebate ,  segundo  consta ,  die> 
gou  a  produzir  huma  baixa  momentânea  nos  fundos  na- 
cionae»  e  estrangeiros.  He  ciirioio  o  rnodo  coai  <  «r  i-xpli- 
£a  o  Times  sobre  os  motivos  que  Portugal  tem  paru  de^ 
listír  da  'idái  do  restabelecimento  da  tua  un£ky  cóni  q 
Brasil.  A  fraso"  de  nnronqni^lnr  o  í/ríj-,i7"  parcc-e  mal 
applicada  poraquella  Ciuzcta  aosmciui*  moderadoi  de  que 
até  ao  presente  Portugal  se  tem  valido  para  procurar  Iiu» 
ma  icoondlia^o  com  os  seus  irmsios  Amcncanm^  entre 
tm  quaes  ba  toda  a  raâo  para  suppór ,  que  a  maior  parte 

frofi»'isa  hum  alio  aíTecto  ao  fcu  Ir^^jitiino  Monarca  KlKei 
ídehssimo,  doquai  elies  não  tem  o  menor  motivo  dequeí- 
xa,  nias  antes  sim  mil  incentivos  dc^ratidSo  pelos  grandes 
prÍTÍlegios  que  Ibes  conccdeo ,  c  pelas  immensas  vantagens 
que  «site  Auyuslo Senhor  prodi^a^izoll  áquell.t  parte  favore- 
cida doStíu  Iinfn:rio.  Ajii5tii;a  da  Cnii-a  que /'(-r/t/iMnioje 
deíTcnde,  iiedemaziudauicntecoQbecidu,  e  mesmo  asuafor- 
Ça  moral  suOicientemente  eflicax,  para  qne  eila.  deixe  de 
produzir  afinal,  sol)re  corações  mais  inu<Íidos  do  que  cor- 
rompidos, oe  etTeitos  que  com  o  andar  do  tempo  sempre 
openio  o  Iriumfo  da  Lealdade  e  da  Razào  sobre  a  Re- 
belliâo  e  a  Jqjaatiça.  Para  reunir  o  firau'/  á  Monarquia 
PoriugwftÁ^  da  qnal  cAle  IRrdia  boAa  parte  Integrante , 
hasta  qii*'  ^  dissipe  a  illusãn  que  cau5')u  a  sua  subleva- 
is, eaâintri^'a»  dos  interesses  iiicrcantí»  estranj^eiros,  que 
a  bâo  nutrido  contra  lodos  os  principiós  ímoiatafdi  do 
Diíeito  Natural  e  dai  Gentes,  interno,  oo  de  comcien- 
^ ,  lanedonando ,  auxiliando,  è  exaltando  at  ma^ílitias  e 
printijiiris  05  mais  subversivos,  e  perij^osos  para  todai  as 
iXaçoes  interessadas  na  paz  e  prosperidade  da  grande  fu- 
dijlía  JSimtpâi,  e  na  iniifridaide  dos  &tados  ^ué  Vcoíd- 

pÕHD. 

,  T>£ntre  as  relações  dos  casos  criminaes  notados  nas  Ga- 
zelas JngU^as,  apparectí  liuin  ()ue  pela  sua  singularidade 
nwiece  referir-se.  >ia  Correi^  do  Inverno  do  Condado 
dé  Keni,  que  se  celebrou  «m  ttaeéulone  a  18  de  Dezem- 
bro pas3U'ir> ,  foi  }>rncf!çar!o  bum  honi<*!ri ,  por  nome  Ja- 
mes Croucb  ,  por  liavor  arronibado  a  porlu  do  Cemitério 
da  Fresuezia  de  Beckcnhiiin  tiaL{uella  Província,  na  noite 
de  90  de  Novembro  de  1822 ,  c  furtado  q  corpo  de  bum 
.  Janftnetro  chamado  /oAn  Diekéniún^  qne  havia' sido  en- 
terrado ii.nquellf  iticmiio  dia  ,  indo  depois  venJcIlo  aos 
Cirurgiões  do  Iloipital  dc  5.  Thomas  dc  Beckenhain, 
que  Ibc  pagarão  por  cllc  18  çuinifos.  Este  homem  foi  sen- 
tèndado  a  hum  aono  de  piix&o  na  cadèa  do  Condado  de 

r>0  Conde  de  Poz-^o  di  Bnrcn  ,  Kmb.iixador  da  Rús- 
sia em  Uapatiha  ,  cttegou  a  l'aris  regressando  à^Madrid^ 
«  enCf^gou  da  parte  de  síeu ' Augitsto  Amo  a  S.'  A.  U.  o 
Duq<.'e  A'  Angotilcine  a  Oídem  'de  Si  Jorg^  d«'L*'Clalíi«, 
qik  8.  iM.  I.  Iht»  codfcrio.        '  •'  ' 

"  \  9  deste  mez  entregou  também  em  Parts  aS.  A.  R. 
o  Duque  d' Angouiâaef  o  Maiquex  ^âíers  dc  iS'oc<«^m>,,  Batallulo  de  Oradores  X.'  11. 

EafeaisadAr  d»  Sirãanha,  o  CoHar  m  Ordem 'Btiperior  Alferes  9iggregado,  com  o  íoklo  de.effectivo,  aegu 
da  Anmmaada,tmeS.  W^Safèa^vMváan  a  4ite  PHii^'  irTárifa  de  K!  dr  Dezembro  de  1790V  jl^18%anaD':| 
cipe.  •  '  •.'«  •  '       »   «nlo  Manoel  Pereira.  •••jí-..--..  -íI 

.  «Siohiucicip  uiiimamctttc  em  J^Mil  1000  kQmeaa  dQ„,«JracjE2flP>vtos  dcJUbi  cntrcníA,  an.4some^nciu  do  Pa- 
tropas  para  •  JUartittica ,  e  SOOT  fiomaos  para  a  Guodo-  '  réecr  dt  Sm  Mesa  f  (^ertdãò  $õbre  áquetic  gue  deo 
loupe.  Si-^nindo  as  Gaietas  Jnglettu  consta  que  naqodle  p  Çotu^ho  MWUtr^  nomeado  emwMmàtéa  Carta  B*- 
Porto  SC  estão  apromptaiiji)  8  Não»  Ar  Linha,  4  Navios        gia  de  .^O  de  Jntihn  jM^sado. 

de  68  pe^,  e  quauo  Fragatas,  ak^n.dç  vacioa  JliingliM  >  .  .JDe^peUiUo»  do  Ikaí  bervi^o,  ikaudo  cada  hum  coffl 


REPARTIÇÃO  DO  ESTTADO  M-AIQR  «ANBRÁL. 

tíuortei  General  em  Salva  ler  r  a  dc  Magos  17 

de  Jhneiro  de  1824.  ' 
ORDEM  DO  DiA;l 
1.'  iPiM-  Detreto  dè9  de  Denembro  ultimo,  -tm  eonuiputif 

cia  do  Parccrr  dc  Sua  Allfxa  o  Senhor  infante  D.  Mi- 
guei, Com  mandante  em  Chefe  do  Exercito,  offerecidô 
sobre  aquelU  que  derâo  as  ComminSks  AHlitares  «/a- 
beiecidas  cm  Lamiegó,  e  LMoOf  em  vbrtude  do  Decreto, 
de  9  de  Julho  ponado.  ■  * 

fíiitalluio  de  CaçiJryrcs  N.'  7. 
Restituído  ao  exercicio  du  S4;ii  posto ;  o  Capitão  gra- 
duado em  Major,  Fredtrico  Cesar  dc  Freitas.  "  f 
Por  Decreto  de  20  de  De%embro  ultimo.  - 
Sua  Magestade  Houve  p  r  bem  demillir  do  Seu  Real 
Serviço  o  (Coronel  do  Re^^imento  de  Milícias  de  Miranda, 
Antonio  Jose  Joaquim  de  Miranda,  por  não  convir  ser 
conservado  no  mesmo  Real  Stofviço.   '  '           '      " '  ' 
Por  Decreto  de  30  de  Dezemhro  ultimo,  em  timíBftieni 
cia  do  Parecer  de  Sua  .  tllexa,  oijerccido-»f^»re  OQJHci- 
le  ipie  deo  o  Conselho  Militar,  nomeado  em  i)irtuae'da 
Carta  Regia  de  30  de  Juaho  patMdth;    V*     ■  " 
^OoTcrnador  da  Praça  de  HfwoMtf?'  ttVÍ%éèoixiaal 
graduação  c  «'cncimcnto  de  Capitão  do  RegiqientO.  d^Ça* 
vallaria  N.'  tí,  Francisco  Luiz  de  Sousa.      '  **■•*  ."^ 
Por  Decreto  de  b  da  corrente ,  cw^  cartic^ttencib'  "  i 
do  Birecer  de  Sua  AUeta.          *  '  •  ' 
Capitão  graduado  em  Major  do  B|ita1hlo  deCaçadorei 
de  Lisboa  Oriental,  bom  o  ^oldo  que  lhe  compelir  como 
Ofiicial  de  Milicias  em*  serviço,  o  Capitão  dóBatãlbão  dè 
Artilheiros  Nacionaés  de  Lisboa  O^iertfil  FradtHcO'  Ahtb' 
iiío  dai^ilva,  eb  «oiMidéracão  wif  sei^i^  qubicm  feito^ 
*    Por  Decretb  de  b  do  «ò>fe»ifc.    '  ' 
Rcgimcnlo  dc  I nfautéria  A'."  11.  ' 
Para  iir  considi^raiio  como  i^ddíC^  ^.  em  quant'o  se  achai 
emproado  no  .^erviçn  para  qiiefei  tíotrfeado  fíor  Det^retd' 
de  10  de  Setembro  ultimo,  como  addídò  á  Embaixada 
na  Cbrte  de  Roma,  o  ^yferss  D.  Jose  Maria  de  Sonsa' 
Couthihok                 '  * 
Por  Decreto  de  6  do  iorrenté';  em  coúteipuncia  dd  Pifi 
reeer  di  Séa  Attesa',  fffertciSto  sobre  aqueite''^a»'lXêSí 
a  Ctniimistiío  Militar  rs'':',r!crij(í  rm^Llám(-'em^^à' 
tude  do  Decreto  de  ii  de  Julho  juissoSo'.-             '  "  ' 
Para  ficar  tàn  eke^^ekío',  pertencendo  á  classe  do&  Of-- 
áciaet  deiiwiipragados.,  *cm  quáoto^par  8Íiá'fàton|  condu-'- 
«ta  se  -nfto  fizer  digno  'da  Reár  Confian^  '€e'SaW  %gei.- 
tnde,   o  Coronel  desligado  do  Regimento  de  ulutteriar 
N/  19,  Franci/co  dePaula  Hiquer.          "  "'^  ^\  " 
Por  Decreto  de  H  da  çor rente,  cm  coiisequencia  do  Pa-' 
•^t^tíié^iBi.  Siiâ  Atttzd,  offerecidô  sobre  aqueUe  que  deo  6 ' 
*  CtOiáethâ  Militar,'  mineado  trm  virtude  ãatíarta  Regia, 
do  90  de  Junho  pastado.                                      '  '' 
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jM  iMMit.-*  pMkgitíH  de  Alfereft,  e  coa  Imma  peniSo  de 
quBtn^.Bia-i&  por  aa^,  que  lhe  wrá  mm  oeaio  toiáo 
peta  Tbenbruia,  G«nil  da*  Tropas ,  o»  Sold*d<M  áa  Bo- 

jfimento  de  Cavallaria  N.*  6,  iJrbano  Victorino,  Anlo- 
j))o  Lopes  de  Sousa  ^  Francisco  José  de  Oliveira,  e  João 
Jlamaiceno  Ferreira,  o  o  Cabo  de  Eiquadrs  do  nCgiOMOp 
to  de  ÇaTallaria.  N.*  li,  ÁntoBÍo  d»  Fraga.  , 
Por  Decreto»  de  9  do  torreriU ,  cm  anuequeneia  d»  Po' 
recer  de  Sua  Atleta  ^  offerccido  sobre  aqtulle  que  deo 
«  Cont^ho  JUditar,  nomeado  em  virtude  da  Carta  i2e- 
giãde  90de  JuMko  panado. 

rara  leretn  a*  honras  c  privilegio»  de  Alferei ,  re- 
muneração do  aíTecto  que  nioslráruo  ú  Causa  da  Reiíleza, 
M^uindo  »  DivUAo  que  foi  do  Commando  do  Tenente 
<i«iMf*l  Máraucs  de  Chape$i  Joio  Vietoríno  Pereira  da 
Silva,  MiathMa  DÍm  Femeca  ida  Silva  Ilodrigiie»,  • 
Jos^  do  Rego. 

liéforoiado  cora  dez  mil  reik  de  vencimento  por  iiiei , 
(HD  attapçfto  a  ter  acompanbado  lempre  a  Dr\  Í!>ào  que 
foi  do  CoiDinaado  do  Taoaata  Geptnu  Mal^uos  fia  Cmo- 
ciet  ,  e  ao  mais  que.  praticou  aa  iptnna  Thmàof  o  I^a^ 
dre  Capellào  do  Ragimaalo  da  OaraDaiia  N/  6|  Joad 
Antonio  Garcia. 

Major  eilectívo  do  Exercito,  o  Capitão  graduado  etn 
IMajor  do  liegiaieot^  ,(íe  Cavallaria  H'  6  ,  FraoeiMo 
Teixeira  Lobo. 

S  Regimento  dc  Cavallaria  N.'  12. 

Cirurgião  Mor,  com  o  veacitueato  que  conio  tal  Ibe 
impelir,  i^aervando  as  honras,  privilégios,  «[  onificM» 
tnes  de  Cirurgião  de  Brigpaday  O  ««•Cirilliliiío  da  BrifM 
da  Jacinto  José  da  Silva. 

ítegimento  de  Infantaria  N*  12, 

Capeilãf)^  o  Prcfbytcio  tíeciUar  Francisco  J<nb  Go- 
im,  qiia  aa  acha  fuando  o  .Serviço  de  CapelHk»  no  Ba^ 
tBMo  dtCasadON»  NL*  10. 

^*  Alteza  o''8an]Mr  Infante  D.  Miguel  Manda 
inibliear  aq  jEtaarcit9,  paia  qve,  tenha  a. devida  eMciigio 
o  seguinte '  , 

A  Viso. 

,  Senlior  =  Sua  Magcstadi*  Apprpvando  o  que  Vosia 
'Alteza  propõe  no  OOkuo  N  .°  200,..  qxpèdidl»  pela  Sccrr- 
tarta  MiiiUr  em-data  de  18  do  corrente,  a  fim  deear 
nantido!  o  decóro  devido  á  sua  Pessoa,  e  mais  Authori» 
dade»  constiliiidai  pelo  Mi'Sino  Au^'n>to  Senlinr:  }1p  Ser- 
vido que  Vossa  Alteza  baja  dc  mandar  expedir  as  con- 

veoientes  Ordens,  para  que  sejâo  recolhidas  ao  Conselho 
Át  Guerra  todias  aquellas  P.itento»  de  Ofliciaes  Alilitares, 
<|ue  sendo  passadas  no  teuipo  do  e.xtincto  Governo  cons- 
titucional,  e  referendadas  pelo  individuo,  qne  nuquelta 
dpoca  servia  o  emprego  de  Ministro  da  Guerra,.  %ái.o  U- 
tnepem  ainda  o  com pet cote = Cumpra-^ 3=;  na  in(e11i> 
gencia  de  que  nesta  data  se  ordena  ao  mesmo  (.'oiisellio , 
^ue  se  passem  outras  Fulcoles  em  lugar  daquellus,  sem 
que  por  Ma  laferma  fiquem  os  iutcro»sados  obrigados  a 
novas  despelai.  =:I>eoa  Guarde  a  Voim  Altexa.  Paço 
da  Bemposta  «m  tfS  de  Dewmbro  da -1828.  =  Seabor 
In&nte  D.  Jl|%iiá.ssCoade  de  ^lA-Serrà,  (Seguem-te 
Licencat). 

N.  h.  Na  Ordem  do  Dia  8  do  corrente  mez  N.*  8,  ^ 
8.*,  linhas  3,  aoode  dl?  — Oâ^a\  do  JRcal  Contracto 
etc.  =devé  l4rjae=s£mprc^ado'aÍB  Aaal  Cootiactó  atc 
Conde  de  BarbaoeDa  FianelKO  ,  Chdà  do  fiata^ 
Maior  GeneraL  { 
■    a        .aa:*   ■'  a 

Péla  Secretarià  d*£ita4o  do«  N^ocios  da  Marinha  s« 
«spdio  o  aeigainta  Daetaio: 


ttToniaMlo  em  Minha  Real  Considerado  o  que  Me 
.rMlWtntou  o  Chefe  de  Divisão  ^[raduado  da  Armada  Keaí 
.^foiuv  Pio  do$  Santos,  e  ím  infbrniaçôei  a  qneMandeí 
prof-cder:  Hei  por  bem  rcformallo  ,  segimdo  os  termo» 
da  Lei.  O  Conde  He  Sub-Serra,  do  Meu  Conselho  de 
Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despacho,  Encarregada 
.do  Kipndirnte  da  Secieiaria  d!EaUdo  doi  Negocioa  dai 
Guerra,  e  interinamenta  dos  da  Marmba,  aarfni  o  teoJM 
entendido ,  c  faça  cxwutar  com  os  despachos  necessários. 
Salvaterra  de  Mago»  17  de  Janeiro  ae  ^824.=:  Com  él 
Mríea  dc  Sku  Mt^éUaáe,n 

Banco  dc  Luboa  87  de  Janein  de  19H. 
Compra  do  Papel  9Í  (desconto  1.3  p.  c.J 

Venda  87      .  (descootolS^  p.  c) 

Compra  Valaeaa  BMÍUáM  a  8(0,  «  HMpaaliotaa  a  84» 

a  850. 

Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidadqa. 


•4^lfiimcMC 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  faz  publico 
a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  jprégos  de  co- 
bre de  diSèrentes  tamanlios,  prcgadniB  de  ferro,  atana* 
dos,  vaquetas,  sola,  oleo,  tintas,  serras  aortidaa,  brin^ 
folhas  de  flandres,  papel  almaço,  dito  de  holtanda,  man" 
tas,  e  algodão  em  rama,  compHre9*io  nn  Sala  do  dito 
Conselho  no  dia  Sexta  íèira  30  do  corrente,  para  em  coa*. 
correneia  publíea  w  tratar  do  ^áita»'a  óoinpca  doi  lefe» 
ridos  géneros. 

Manoel  Jotc  Curdoío  Júnior ^  Bacharel  em  Leis,  e for- 
mado em  Cânones,  avisa  que  em  24  de  Setembro  lhe 
ronbúrâo  o  seu  bahú  de  roupa,  vindo  da  Figufirttf  da 
bordo  do  liyate  Ligeiro ,  Mestre  ^nUtniú  JoU  Fe*<flm% 
que  confessou  se  fizera  a  bordo  o  dito  furto,  ao  Correge- 
dor do  Bairro  d^  Romulure» ,  o  Doutor  Francitco  Jiai' 
mundo  da  SUve^Of  e  a  ovtraa  pessoas:  agora  ,  para  cu- 
mulo de  mab  iafelicidadiá,  on  o  dia  26  de  Janeiro  lof- 
freo  segando  roabó  de  toda  a  roupa  de  cama ,  e  veatir^ 
que  fin  Lífhoa  linha  deixado  ,  c  feito  havia  para  ir  a 
Jiahia^  sua  caríssima  Patria.  Qiveconheckio  seudeixatáde 
o  L-imentar !  Ôuu  taliáfaadq  temperet  m  iúerímit! . . 

Quem  achasse  huma  oiedallia  com  retrato  no  dia  S6 
do  corrente,  e  a  queira  restituir,  falle  na  rua  do  Ouro 
N.*  44,  e  receberá  alviçara». 

Joté  Goma  dc  Brito  Pereira,  Advogado  dn  Casa  da 
Sopplicaçio,  Ministro  da  Nunciatura  Ãpoalolica,  Ouvi* 
dor  da  Capella  e  Padroado  Ileal ,  Promotor  do  Crato, 
assiste  a  Santa  Martha  ,  travessa  do  Enviado  N.*  37, 
na  residência  do  Excellentissimo  c  Ucverendiisiaio 


Arcebispo  d'AdriaDo]}oli,  Provisor  do  Grato. 
Na  ma  doa  G>rtceiros  N.*  S  se  vende  bbma  caixa  de 

feno  bem  fnrte,  e  boas  chnves. 

Vt-nde-sc  huma  prcipriedadc ,  que  consta  dc  casas,  ade- 
ga ,  lajar,  palheiro,  pairo  para  gndo  ,  tmnia  vinha,  ler» 
ra  de  pào,  quinUd  com  hum  bocado  da  matto  com  pi- 
nheiroa ,  tudo  junto  á  dita  propriedade  etb. ;  e  errenda-aa 

huma  fazenrla  com  vinlia  ,  iniiiln,  diivtirjs,  e  cliTio  }>am 
Loria  com  poço,  ludp  murado:  quem  pertender  as  sobre- 
ditaa  fiiiienaaa  ,  pódii  fiittar  com  seu  doao  Antonio  da. 
Forneça^  morador  nos  ditot  prédios  nos  Ckâot  deEaiim^ 
corda ,  termo  do  Sobral  dc  Monteagraça. 

Quinta  feira  í?'.)  de  .I.meir  >  no'J  Iieatro  do  Boirro  Alta^ 
Mrs.  Coêtoul  t  Hoberttpn  Jiiho,  exporun  ao  publico  pum 
género  de  E»peciaatlo,  ao\o  e  mui  variado,  e  entre  oti». 
tros  cousas  ver-se-lmo  as  Jlliiwes  da  Fantatmagoriay  cujo 
alto  ponto  de  perfeição  tem  jú  merecido  os  louvores  doa 
corioaoaéent  ^ 


U8B0AS  NA  IMPRBSSÃa  ilEGIA. 


Cem  LkcnfQ  da  Rial  Cemnit9Í9  é«  Cetamnt 


Digitized  by  Gopgle 


CK»1 


G^ZE TA 


Anno  1824 


BE  LISEOJ. 


QUINTA  FEiaA  t»  DE  JANEIEO. 


HESPANHA» 
Cadit  13  de  Janeiro^ 

OV>aerTárão>is  hoDtem  tiemaziíido  ufanos  ,  e  enanher- 
becí<los  os  chvfès  da  facção,  que  nesta  permanecem, 
è.  nào  se  tem  podido  ndvinbar  a  causa  cnni  certeza  ;  por- 
que attribuillo ,  como  algum  qu«mn ,  ao  Decreto  que  trat 
k  GuMb,'  para  que  bum  Eccleskiitlt»  entr*  na-moiiniii* 
traç&o  Hos  bens  dd  Inquisição,  parece  que  nnnjiodia  cnu»- 
tar*ibes  o  contentamento  qiK*  inanirii^tavuo ,  porque  tudo 
ò  qve  a^ihvoiBvd  ao  ilitn  'i  rlixin,.! ,  imriiaeve  caawr* 
Nict  dcKtpero,  poi»  que  bebum  ponto  qiM  nwit  tem 

níeio  He  •  metler  a  ridienlo; 
taniSem  di«corTUirnr>s  se  jerift  effeito  de  providencias  con» 
tencionadas  no  grande  capitulo  celebrado ,  tv^undo  di* 
Mm,-  a  semana  anterior  no  Porto  de-Sonto  Marta  \  easift» 
preperpfexos  «obre  o  mdlideiró  motito,  noa  inclinamos  a 
crer  fossam  notícias  cjtie  í-eoebêrfto  dá  Loja  Moçontca^  que 
%en\  Au\iÁ»  lerão  vm  Madrii^  donde  enviâo  noticias  ás 
Prorincias  para  aseuslar  o» «eus,  e  manler  em  inacção,' 
e  atemorfxaoaa  òi  verdadeiros  {leálittM.  Lngo  que  cUegoa 
o  cotr^io,  lêti  hum  em  certo  sitio  ptiblico  a  nnticiíi,  enn 
qo*^  elles  íizcrâo  cfer  que  em  Madrid  Iniba  ocrorrido  bu* 
tna  dissAtaaSb  ettn  Imiib  gOardu  Hei/jonhoi^  ehum  solda- 
do Frakee%'i  '  e  qun  «tt  fnultado  devia  marcbar  desterra* 
dft  pata  CMhagena  o  Ke(^li»ento  do  Principe :  hontam' 
já  o  cotitBvâf»  de  outro  modo,  contra liindo-se  aos  cnr[>os 
das  Guardas  Keaes  pelas  questões  que  diurianienle  tiubõo 
com  oa  Fnme$%tíi  porem  o  fiettaurador  instruio*noi  dm 
verdade,  pdo  que  respcila  ao  Rc^iojeato  do  Príncipe;  o 
eartas  de  péasnat  judiciosas  noa  convepoara  qiM  todos  os 
mais  ,raniores  suo  obra  da  kIU  »  •  por  is»  imMio  digno* 
dô  paíor  'idespreio< 

*  -Dob  ptonttM  nos  páreo»  qne  se  devião  obsartrar  com 

ciiidndo  n««tns  vizinhanças,  o  Porto  de  Santa  Morít^  e 
Chiclana^  aonde  com  pretexto  de  »e  di«erlirein ,  se  receia 

r'  B.baja  al^ roa  tramóia,  pois  mais  para  dentro  nãoquc- 
io  pasaári  fetnondo  o' ««pirito  doa  pnvos,  que  os  obser- 
VItrão  TÍ|tihntes.  Appereee  gente  nova  disfiirçada.  A'lertB  I 
â^io  hontcni  com  cffeito  <>  Navio  JÍ'iia ,  e  Bergantim 
^^illcM  ^  que  se  dis  de^em  unir>«e  ao  João  Biut  duas 
FVagatas  Frnneeuti  Daahiim  dosCoaoritt,  porasegulMm 
a  Limei.  Tamliem  seacciescenta  quedentro  de  breves  dias 
ttshiráõ  as  Corvetas  Aretuia  e  Dacoberta  para  o  Golfo 
dò  JHéJcúoy  e  que  a  Pcrola  deve  passar  a  ('arihagerta 
jtera  crenar ,  e  ootu  »  MM  tripulafào  vir  m  Camidaf  quejá 
<ttá  prompta.  -  *•     .  •  «i»' 

Madnd  21  de  Janeiro. 
'  Temos  recebido  fjcriodicos  de  /'arís  de  16,  e  por  noti» 
»s  cbegadas  áquella  Capital  ta>)e-se  a  morte  de  8ll&M»>i 
-  '  ^ojm  és  SardeÊJta,  f sdor  JUanoeL 

...  i».  .  fc. 
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tempestades  de  hum  borrascoso  Inverno,  não  acalmâosu* 
bitamenie  as  ondas  ao  primeiro  dia  da  appariçâo  do  be^ 
nigno  Sol  vemai.  A'  proporção  que  eile  se  vai  aproxi^ 
mando,  ressente  a  natureza  a  sua  bemfeitora  influencia, 
o  Ceo  recobra  a  sua  serenidade ,  desappa recém  gradual» 
mente  as  gegdat  •  os  furiosos  aquiloes,  oa  Campoa  se  ra* 
vestem  de  veidiini'e  de  flores,  o*  vide  e  o  ptaasr  sa  esp»^ 
lha  pela  terra,  que  de  mil  modos  encantadores,  celebra 
o  triunfo  do  seu  Astro  bemfeiíor  sobre  as  treta*  que  o 
opprimiâo^  •  <|pe'V«dft«Í0  «o  Mundo  o»  ans  beneficios. 

Assim  n^hum*  ilnedonlw  kvoIu^,.««  què  destruídos 
os  alioeroes  da  anttge  Constitoifio  do  Estado,'  soltos  os 
freios  da  lleligiào ,  da  moralidade,  e  das  Leis  e  Institui- 
ções venerandas  que  nos  região,  substituídos  por  mímí- 
caa  imitações  or  missos  bons  costusaes  moiaiMes.,  qoe  no» 
consarvárâo  o  honrado  fiome  de  Pnrtuguexet  no  Mun- 
do, convertida  a  sociedade  n'biini  horrendo  cháos,  tU- 
gelada  a  Naçào  peb  furor  das  facções,  qne  pi/ando  aos 
pés  o  bem  pulilioo)  co<p  as  mais  fiilsas  apparennias,  tu> 
do-aeerafleavfe  ao  se*  inteiesse  perticalar,  ao  espirito  de 
innovaçâo,  e  á  satisfação  de  «nas  paixões  ou  Inucos  ca- 
prichos, devoraiido-se  buinas  ás  outras,  devastando  e  en- 
sanguentando a  ínfelii  Patria,  e  nruinendo  jMiiè  paeilicos 
ooncídadàos,  aue  eovolvtto  n««  sdas  taivosas  eantendaa.' 
Assim  vimos  depois  de  ■  bum  tio  espantoso  qnedm  res' 
surdir  mais  brilhante  e  irlorio-io.  pela  nossa  re=lauraçâo, 
o  Astro  beinfeilor,  que  nos  re»litue  a  Paz  e  a  Vida,  e- 
nos  aniMincie  peh  benéfica  influenciá  de  mo  peteroel  • 
oarinbnpo'  governo  o  gradual  lepero  de  nossas  desgraças  , 
e  o  restsbmed mento  de  nflasa  anttj^  contideraçito  na  or- 
dem das  Nações.  Dept>Í8  d«  havermos  escapado  por  hum 
mUagre  da  Providencia  aos  males  que  amcaçavâo  a  no»« 
sa  total  enniqoilaçio ,  potaêmoa  hom  pouco^f  e  reflexto^ 
liando  na  causa  dus  nossas  de^tfraças,  iiO-i  seu»  trisicí  efTei- 
tos,  c  no  modo  de  os  remedi jr,  follieemos  as  paginas  da 
Historia,  consultemos  os  principio» d» 'antniil, tiue  o  Au<< 
tbor  da  Natuma  gravoo  «os  nossos-  oonçfiM^  quando 
dastinoa  o  lidmem  a  viver  em-soeiedade:-  Aehanfnos  a6t« 
les  fastos,  que  attestâo  a  noss  i  f.a  :itirlalp,  i_,'noruncia  ,  e 
presumpçâo,  os  homens  rea>rr('iuJ  i  incessanleiriente  bum 
circulo  vicioso ,  sempre  inquietos .  levados  de snas  paixões, 
deixando  os  bens  sólidos  da  mediocridade  por  fantásticos 
extremos^  cabindo  de  precipicio  cm  precipício,  alternati- 
vamciKc  levados  dos  erros  e  das  prcoccupiK.òoí,  cafastan- 
do-se  da  verdadai;  os  mais  sábios  eu  os  mais  felizes^  alra- 
bbdo  os  mais'aÀeios,  :oa  esmagafado  as  desgraçados,  e 
com  tudo  sujeitos  elles  mesmos  ás  mesmas  vi(  is-itudes. 
Com  espanto  veremos  estes  mesmos  homens  c.mçadi»» 
de  iocriveis  lidas,  -enfraquecidos  por  iniRiensos  infortu' 
mos,  tároaiem,  ao  mesmo  ponto  donde  partirão  ^  simi- 
Ibèntes  ifaos  soamimbiifos ,  que  depois  de  haverem  cainf- 
itliedo  e  lidado  huma  iioiti-  itiJa ,  sem  o  saberem,  resti- 
tuídos á  sua  caauk,  acoid.^to  pd&  manhã  cangados  ^  igoo« 
rando  a  omrfà  da  sna  fadiga. 

:  . Esta  oootemplaçâo  rios  leva ,  inscÉisivelmente ,  ao  co* 
idienaiemto  .daetrnsio»  admiráveis,  de  qne  a  Provídcoct» 
ptf».  jBfdinir  oeiHMOt  oq|aUM:| 


Digitized  by  Google 


iu3U0fVicú>»,  Clivando  o  mal  pelos  efRriU»  domumomal,  taato  o  teu  Mpirito  miliMr ,  eo  «u  valor  inv«9cÍTe|, 

c  recoiiipensfindo  o  bc:ii  iwlosíííTcitos  do  mesmo  l)e.n.  A»*  mo^ma  ci;rtu  ilevaçà  >  il'alrna  ,  que.    he^n  que  misltlra* 

íim  na  iuia  dos  eletneulo*  tudo  conípira  para  a  uptiina  da  éom  muiU  soberba,,  se  íaiia  |jri(icij>aÍMMml*  couUw 

ordem  e  concordância,  que  a  Supieoia  Sabedoria  e«tab&>  na  siáf uoiàidade  da  maii  firaie  iatrepíd<u,  nas  »uas  alto» 

leoeò  na»  obras  da  sua  creaçSo;  amai  o*  homea»,  at  b*  emprezai,  no  «eu  unanime  amor  da  Patria,  no  seu  ardor 

myja*,  ae  Naç^e»,  i&d  Ol  mslAiAien(os'f' pelos  teus  vi-  pela  indspendeneia ,  oas  suiit  esMp^da^,  utilÍMinaa^c 

CÍOI       pelns  «uns  virtmlcs,  d-j  smu  prujirin  inf.iinia  edes-  (piaii  indtstrocliveis  ohraí  puUlica>i,  i)a  su'»  rica  mullidào 

tftt^jlb,  ou  de  »u a  gloria  e  couiervuçàf» ,  couspirandoj  (le  Patriotas  virtuiMc>s  e  desintereisadrw ,  na*  Lei*  ísímí 

deste  modo,  todo  o  Género  Humano,  e  Uxlus  as  diver-  "que  os  região,  e  a  que  se  iiào  faltava  impunemente;  e 

sas  sori.-iladc'; ,  de  que  lie  fonnailo ,  ao  triinfi)  cl  i  bi.vn  também  nus  boas  e  juiUs  instituii^òci,  que  «Uea  etlabele» 

e  dd  verdade  (que  iu:  o  ponto  de  nossa  perfeição  ncite  ciài  iio»  Paires  vencido»,  aonde  os«'U  duminlo  ntomaTa  * 

Mundo)  pelos  inexcrutaveis  meios,  que  .a  Divina  InlelU-  hiima  espécie  de  beneficio.  Tudo  iíto  dava  aos  Konuxnos 

feocia  tem  determinado  para  acooservajão^ide  saatobras,  '  buiaa  upparencia  respeitável ,  e  buina  consistência  ao  seu 

e  sobre  todo  da  nossa  espécie.  Estado ,  que  só  elles  poJi&o  deatrvir,  como  depoia  acoa> 

A  corrupção  dol  coít  i:iiei  In-  spinpre  a  precuriora  das '  teceo  fwla  ri.:bxar;à'>  n  ).i  cf)iluiã-':>.  '    '        *~  . 

Revoluções.  j£lla  se  introduz  insensivelmente,  e  mesmo  As  conquistas  dos  lioimnot  n.:  Asta  e  na  Africa^  u\- 

debaíáo^  forinas  iísonfriiw  «  aj;radaveis:  á  siknilbança  tredntindo  entre  elles  as  riqueza» ,  esuas  naturaes  cou)pa> 

doa  criudalota»  ríosaUa  vmm  n  buoiildes  borbotões,  que  nlwirns,  o  luxo  e  a  molleta,  os  MtiUiou  pouoo  a  pouc» 

otdo  transfermadae  ««  arraloa  ,  se  vâo  tcunindo  e  con-  a  substituírem  ás  suas  antifi^s  virtudes  oacionaes,  *«  «oa 

vertftivlo  ciM  tiirrriitei  «•  ribeiriis,  que  en^rossan<l'> ,  rom-  si)br;ediide ,  e  li  primeira  bi.nplicid.uli!  de  scui  uv>s  ,  iiOV(^ 

pe<0|  aiagào,  dcslrocui,  earrebatào  tudo  oque  encontrão.  costumes  eslrai)geiro« ;  opvo^  guslo>  crearõo  nova»  uocessi- 

Sa  a  corrupç&o  «los  costumes  se  nào  atáUia  no  principio,  dades,  tudo  se  alterou  por  fim  ciiire  elles-,  á  aAa  oiorali^ 

leuto  e  diificil  será  o  remcdio.  Se  a  corrupção  lie  ^ral,  duJe  sc^miío  a  sorle  de  suus  Lcis,  cdos  seuscoAuOlCS  adu^ 

quem  liie  poderá  resistir !  Klla  arrjitUirú  coui  sigo  a  mes*  lerados.  A  ambição  das  honras,  dos  postos  bonortficos,  a 

«la  Nação  ccrrompida.  Os  exemplos  dos  Itabyhniot  f  cobiça  das  riquezas,  forâo  sentimentos  que  .HuTocúíào  q 

jimèrioêt  £i!fpcioif  Fadciaê,  Farihot,  Mõdot^  Perws,  amor  da  Patria,  e  a  falta  desta  virtude  veio  a  ser  íuxm^ 

.{Mtwoe,  Grtgútf  CartHapaema  f  Romanoê^  Huno»^  perda  irreparável  pam  os  AoManot. 

Godo$^    Fandalos  ,   Suevos,  Longobartlot ,  Aoarus  ,  e  Os  Continuados  e  wíin |)re  mais  vioWnt  is  ciúmes  do  povq 

outras  nações  antigas  c  modernas,  cujOs  nomes  ao»  coo»  contra  o  Sooado  e  contra  os  patrícios,  torà<>  causa  de  qu*^ 

larffik  *  Historia,  com  a»  causas  de  sua  deoadbndo  sio  muitos  ambiciosos  ••«■MefeOilaila  aobil,  para  com  oau^ 

as.lÍ9das  qae  nos  podam  servir  de  gaia  a  da  escarmento,  xtlio  do  povp  ■? auoHeai  os  mus  prqjecttfs  libeiticidas,  oi{ 

Em  quanto  Hòtum  eooservou  puros  os.  tsus  primeiros'  oonsej^uirein  outros  criminosos  iataotos.  As  guerra»  civi« 

costumes,  o  m?u  respeito  inviolável  ás  Leis,  fot  ella  res-  entre  Mari»  c  Cina  contra  Si/lla  ,  a  c  inspirjí^ao  de  ('a- 

peilada  do  Mundõ.-  Os  exompios  deste- paspeito ,  do  seu  tiliaa  as  dissençòes  do  Triumviroto,  as  gue^rrus  civis  ^uu- 

Uaoscendente  amor  á  Patria-,  queiacfaomosf nos  &stoe  U»  Poameo^  Cbsar,  «otm  Oitfoofe  a ^«líti^ 

4squ«lla  grande  Naçào,  nos  encite  a  de  hum.i  verdadeira  sangue  dos  Romano»  corree  profun^OMOta;  todos  <;«  crí> 

aduiiraçâob  l!Jtes  íormúrào  os  alicerces  da  sua  j,']oria,  V^e*  me» ,  todas  as  desordens  destes  tempos  de  fermentação  ge- 

toos  Jium  Lmcío  Junto  Bruio  ,  sem-  consultar  mais  do  ral  servirão  a  dispor  aquella  iNuçào  á  cleva<,'ào  de  bum, 

que  o  pfider  paternal ,  íuut  executar  -  «a.  taus  dois  âibos,  Cnar  e  de  hum  JíN^«ts(o,  que  por  Âm  fiscbou  o  (euiplq 

por  jMtnHrem  con^mdo  eontm  a  Patria,  e.  morrer -elle>  de /«no,  e'ii*lMm  remado  de  44  aonos,  pela  si|a.uffabi-,  . 

nirs  no  a'bttm  aonbate  singular  em  defeaa  da  mos  ma    O  luíade  ,  bondado,   niunirioencia  ,  modur;içiio,  <^iuc;jcia,, 

Diclador  Manlio  Tovptalo  niandur  decapitar  o  seu  it-  pela  sabedoria  de  >ua.s  Leis,  peU  suuvidodç  M^is  costui 

]ÍH>,  posto  que  viciorioso,  por  baver  combotídò  oontm.  mes,  pelo  seu  valor,  e  (lela  sua  pifUtíMt.j!mtMÍfdf»  d?  seu; 

aissiiw  jordone;  Lucretía  dár<«e  a  si  oíeswa  a  morte.  Moro  e  e.\cellente  ConselbAiru  Agrippa^  se  iiu  eitiur 

por  nfto  qtiefer  sobrériver'  á  vergoofaa>do  insulto  que  llte  num  povo,,  que  uàu  podia  mais  gour  dti^rapquiUidude^ 

fez  Sie^:Uj   Tarqtititio  ;   Rf  o  ulo  preferir  perder  a  viilu,  nctn  ser  feUl<,  «HXplo  det}aÍXO,doCÍOWrao' ^.^iiMg 

vokaiido  paru  .o  poder  dos  acud  iuimigòs,  do  que  sacriti-     beruno   <  ^.  n,..  ,  f  ,t 

car  a  Palria-O-klima .pai  ver<çonhosái^>  jPÁo  MaiUio,  Júíg;  jfufpt$to  ubrio  huma  nova  era  a  )-.  /LU</i4M0S|/i.a>,lppgâ, 

de  buma  causa  entre  os  Macedtmiot ,  e  o  seu  filbo  Sileo'-  pnz  ik-  que  <,'ozi'truo  deitai xo  do  seu  reioad^ ,  U^a  in^fa* 

«lO,  condem  nar  a  este  por  indigno  á».  Kepiiblica  e  da  sua  mente  acaba>lo  de  alterar  os  costumes.  Se  as  ScWncios  e^ 

casa,  e  esta  sentença  basUir  para  lui  veheinencia  de  sun  as  bellus artes  dc bum  iado.osilluslrava  c  |>ollia.  do  outro^ 

dor  obrigar  •Si/oono  a  se  matar  u  si  mOsioo^  sem  que.  o  excessivo  luxo  e  a  moUesa  :us,&cabava  do  corronipqr.^ 

isto  oommovesasr  séu-Pai  -a  traorar  o  funeral  .deste  fiAid  Huma  serie  «de  tyrannos,  aijos  crimes  fasem  estremecer.  ji| 

ujreprndido  oift  a  4un  presenrn.    Vemos  t)  beroit  o  valor  Ir.uníiiiid  ide ,  foi  oqui-  produ^io  a  disiiuvalizaçâo  dos 

dv  Jiuracto  Coclc»,  salvar  a  lionvi^  combntcudo  &ó  cum  maitoí ;  v.      ainda  nomeamos  com  liorror  oi  iioun^  oos 

4low.OaeBpanbciroS(  «óntta  hum  exercito  inteiro,  expondo*-  L'aiigttl>is ,  AvroSf  DornSawiiot ,  i!ofi%fiui^y  (^rocoÁ^ 

SO  a  hum»  mort«i:qlw  .pànilÍ*»ÍMfitftTM),>  pora.Jlie  impa»  tíUÍgalialuM ,  bu  para  recordas* uté.^ue.poolo  ciiegpti  poi; 

dir  a  passa^tMii  dl^  FiaDte'do>Tllre,<eln  quaefto  os  Roma-' <  ftm  a  desis^niça  dnquclla  Noção.   v  - 

a  corlavão  na  sna  ri'layniarda.   A  i'si<iii'.i  f:rnK-.'«  e  C  >iilc  npiauHjs  por<-ui  Cimii  intimo  pruiee.r,  no  tncio  aaâ. 

constância  .d«  j\lttcio  òcevuia  nos  tormentos  que  soUreo  turbulências  de  quo  at{itcUa  Na^t^fm  agitada,  dup<us  de, 

por  «aoia  de  soa  Patria.  Coriolano  sucriDoândo  o-seu  io^>  aiiaiibadoa'ossdUa  teoipos  JleruiflO%„qi|afito  a  clcmeucia^  u, 

snn^meoto  e  a  sua  vidu  ás  lagriaias  de  sua  Mâi,'q«e  o'  nKKteraçào ,  a  prudência  de  Augusto,  de  ^e^pcuú/io , ,do, 

exliortu  a  não  atacar  a  Patria.                                 ■     j  Tito,  de  Tniui.io^  dt  'ii(iiricíiw  ,'<\e  A*(tonino ,  da  íUoT'- 

Innumeraveis  c  prodi>jios(>s  sTio  os  factos,  que  attestão  co  Aureivi^  po[lt<rrio  segurai  o  socn^o,  e  prpqifvqr.jll^tO 

a.íurça  do  catacter  e  as  virtudes  civicas  daqueila^inaom*  com  a  sua  íelieidade  a. aeb  seus  povo».'  , 

pàrwTel  Kaçioy  nos  primeiros  tempos  du  poresoidos  seav '  Lendo  a  Uistoriá.  der  Huma  iNkr<ice'noe  qee  lemos  ^. 

4-Obluuies.    ião  fHTsu.id  da  eslava  ella  da  neuesãidade  de  Historia  das  vicis>i'.ndi-s  il  >  rcst  .>  d  >  (lenero  ííauiaruí  ;' 

vigiar  ^ol)re  a  conservação  dos  seu&  costumes,,  que  eliá.  por  toda  a  parte  v«uHis-o*  bomeusu.ãcgu^do  osmeimosin- 

mpiiUiva  éomo  a 'alma  da  sua  ináspqndeoaa ,  que  aea>  fluxos.  A  deowndaoa  prudência  dos  Príncipes,  Icmperan- 

prímeiros  indícios  de  corrupção  <à«aii  ab  Censores  ,  a'  do  esarando  osgraifde»ú8l«uiid)idi»s;  a-in^leraocia,  a  tjr* 

inBttt«iç&0:UÍé  deveo  esmndahnenlo'  'o .aegmeirto  de  rannta  geràóde  revoluções  egoerrus  civis.  Ç^mpaisupiu  as 

HÍB  «jlnria  ,  o  lhe  preparou  o  caniirdio  á  sn.i  vasta  ilomi-  scL-tia»  iiorrorí)>as  dos  teu;  d  u  du  /■'  j  j -fK.;o //,  Car!o*  fX^ 

wi^tu^  O,  i^uc  .iiasia  mais  haura  aos  Ho/xunm^,  ma  lia.-  oiiaiafigus  i4'«u/'V«fi^-|»,  «|>wcas  Uu)ç^l^v^ji«{  |y^s«i 
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guttj^io  e  fanatismo,  em  que  a  Refigião  servia  demaDtoaos 
projectos  aoibicio&oí  de  duas  catas  rivae*,  com  ofelisreina- 
oode  Htnrupte  If^y  que  peb  aeu  valor,  idench  militar,  pe* 
Ia  sna  lnin)iuii<ia(Ic,  peta  sua  generosidade,  pelo  génio  de 
^MÍUfj  pelo  luiictu  ck  Xante»,  (ruti«^uilÍ2ou  c felicitou  bum 
It«ill0|  qnedle  tinha  uchadn  exhausto  e dividido,  equedk 
mtí»  m»m  «ioda  pelos  eOeitos  de  tua  clemência,  doou* 
por  «fiai  aliis  mui  bríthantcf  ▼ietoriat.  PaMando  porém 
ti  M-u  Scep! ro  ás  mãos  de  seu  filbo  Lui%  XI ff,  forâo  ne- 
ie:saf  ias  a&  grandes  qualidades  do  Cardeal  de  Richclieu , 


.  Os  Corpoe  políticos  são  sujeitoe  «t,  metroat  enfermida* 
detf  aos  natMDoa  deUríot,  aot  mctmç»  eoaiagios  oiie.iM 
i^sico*,  e  uabem  morram  e  deMppareeem  pdot  raUuM 

Otí  huma  morbiftca  feriuenlaçâo.  l-(>ri:,'c  eslava  Portugal 
dos  projectos  revolucionários,  que  vierào  perturb.ir  o  sou  soc> 
c^go  «m  IMO,  Maioftq^o  éôtoonspttadon?^  Hc^panhoa, 
•npporUKlft  P«Im  «ias  lotrigat  e  subornos  em  Portugal^ 
K  mio  bouvetip  communicado  abum  pequeno  numero  d» 
iiludidos  Porlugue%cs ,  ;ii>i  oíhos  do»  quaes  a  ii.iujjpor- 
tavel  ausência  de  bum  liei  adorado  magniricava  os  io- 


para  sustentar  o  seu  lustre.  No  úm  do  Reinado  fbríoso    cómodos  que  a  Nas^o  toflria,  e  qua^tó  erâu  eíTcitos  doa 


de  Lu»  \If^f  teve  a  i^ronca  que  deplorar  huma  medida 
imprudente,  na  revogação  doolícto  de  Nania,  surprcn- 
ilido  áqiielle  grande  Uei  ,  <'  que  fez  dcsappLiretir  daquellu 
Tais  vários  centos  de  milhares  de  excetlentes  vassallos, 
que  leváiio  suas  riqueias  eartes  para  a  Inglaterra  y  Hol- 
laiffii  e  yflcruanha ;  a  moderação  de  Lviz  A/'^,  c  seu 
reinado  puterual  ,  auxiliado  do  Cardeal  Fleury  ^  reme- 
diou cm  parte  este  mal.  A  clemência  e  moderação  deitm 
fi^s  salvou  porém  a  França  do  furor  dos  fitcscíes,  qua  a 
ImTiâo  dilacerado  até  o  fim  db  Reinado  de  Henrique  líl. 
Os  consellios  intolerantes  c  tyrannicos  qnc  derão  a  Felijf 
pe  11  de  fíet^anha,  e  aos  seus  dois  Sticccísorcs,  o«  seus  Coa« 
seilieiros,  forao  para  o  seu  reinado  liuiua  fonte  de  pcrtur* 
baçôes,  e  de  guerras  civu,  que  Uiea  ÚMfâo  perder  huqaft 
part«  dos  seus  vastos  Testados. 

Com  mai^  uuxierarào  no  Ministério  dOiLord  North 
ainda  a|  13  l^rovincias  Jmericana*.  quo  se  teoarártlo  da 
Grâ-BretmJM  em  1776 ,  te  acbariao  unidas  nquelle  po< 
tleroso  Império.  Os  violentos  conselhos  de  TroUc  c  do  seu 
partido,  e  as  disposições  tyrannicas  de  CJirulicrn  Jl j  fi 


heróicos  esforços  empreliendidos  para  a  defeia  deiua  iaJe* 
)Mnidi-ncia,  e  das  circumslaucias  motivadas  pela  tnaisia* 
justa  eimuioral  invasão  em  Tortugal. 

Posto  que  o  espirito  de  vertiam ,  serviado>te  4<s 
extraordinarioi  e  oorahot  manejos,  espalhaste  tSo  rapi» 

dauicnle  a  sua  pestífera  influencia  nesle  Keiíio  ,  pouco 
tempo  tardou  o  buu)  senso  e  a  lealdade  Fortu^pieta  em 
«ipubar  dc  si ,  por  bum  movimento  espontâneo,  a  tem 
coopera^  estrangeira,  bunia  oídem  ^  cowAs,  .que  ré» 
pugnava  o  teu  canieter  nobre,  e  em  que  vm  a  toa  inevi* 
lave!  peidiíjão.  A  quem  conhece  a  Historia  de  Furltigalf 
uuo  causará  admira^-uo  este  succe>.9o  :  os  l'ortugwuty  sem- 
pre, governados  por  benignos  Ilt  is  nacionaes,  couslaiite' 
mente  mostráriio  desde  a  fundação  da  sua  Monarquia, 
que  na  sua  implícita  sujeição  filial,  dirigidos  como  huma 
ubcdiciile  e  amorosa  família ,  pclus  IaÍ»  dos  seus  esclare- 
cidos Av^,  elles  fuqdaviso.ua  sua  un^,  e  na  sua  ideo* 
tificaçUo  com  oe  tens  Rd»,  oe  unicoí  .ttrfidos  alicerces  do 
sua  indepeudencia ,  de  MM  g|orin ,  e  de  sua  felicidade, 
lie  bem  certo  que  devemqii  coi  grande  parle  os  mrles 

bW  -J'  •  IJ 


aerio  perder  o  este  Uei  a  Coroa  dc  Swcia^  e  destruirão  que  nos  Ituo  perseguido ,  á  corrupção  geral  do  século ,  e 
a  uoiào  de  Coknar.  As  ivolongadat  dis«en$ôes  da  Po/o*   é  ajleraçâo  die  muitos  de  noMoe  antigos  bont  costumes  o 


tiM  enfraouecêrSo  de  tal  modo  aquelle  Ueioo ,  que  não 

podendo  defender  por  mais  tempo  a  sua  independência , 
achou  ainda  a  felicidade  dc  farcr  calar  as  facções ,  passapr 
do  i  dominação  de  bum  poderoso  Príncipe  estrangeiro. 
\s  perturliaçôes  dos  Fahe^Baixoi  e  da  Holtanda.,  sus* 
ctudas  pela  Democracia  noa  annoi  de  1786  até  1788, 
iitcilitárâo  a  sua  ooaqoiite  pelot  Fraitetu»  i^ttl  poupot 
annoa  depoie. 

A  HcTo1u^o.FWn0e«a,  disposta  \yéa  mais  medónba 

•It-^moraliiaçslo ,  depois  de  bavcr  innundado  a  Frmiça  ein 
rios  de  sangue,  e  de  haver  pas^adu  por  lodos  os  dvlirios 
peru  abolir  a  Ucalezu,  tornou  ao  ponto  doode  liBTt*  pat^ 
tido,  e  debaiao  ^Duonaftaric  y  paia  lerwMX|go,  foi  obri- 
gada a  sujeitar*ie  á  mesma ,  ou  a  outra  ainda  maw  arbi- 
traria forma  dc  Governo,  ale  que  os  justos  Decretos  da 
Providencia  lhe  restituirão  a  sua  a ntica  Dinastia ,  vinga- 
do O  iQoguc  innocenle  de  Luiz.  A  f^l  oom  osacraficio  de 
i>ua  decimada  população.  A  Dinamarca  opprimida  pelo 
pcKlcr  aristocrático  da  sua  nobrexa,  achou  a  sua  salvação 
em  fotcr  ofierecer  cni  IGtíO  pelas  suos  Cortes  a  Frederi- 
ca m  o  Poder  absoluto  c  o  Direito  Ueridíiario  dc  sua 
Coroo ;  e  90  aniioi  antes  desta  época  já  os  Portug%ic%ei , 
sarcudindo  o  intolerável  jugo  l\v  Filifipc  7f  liaviào  reco- 
lirado  a  sua  indejK-ndencia,  restabelecendo  e  sustentando, 
rum  o  mais  decedído  beroisuio,  sobre  O  teu  TbfODO,  ao 
ticobor  Uei  D.  João       de  gloriosa  memor1&. 

As  ultimas  revoluções  da  TIetpanha ,  Nápoles ,  Fínnon- 
le,  e  cie  Foytvi^iil,  d<  [ioii  de  Ifxjos  os  exemplos,  queaca- 
liomo«  de  referir,  e  du  todos  os  mais  de  que  a  Historia 
abunda ,  assim  oomo  nos  acauiclão  contfa  o  espirito  de 
tcr:!<^em  dos  nossos  tempos,  tismbem  not  mostrSo  cabal- 
ineute  quão  poderosa  e  beneficamente  opera  o  Go» 
r^rao  Palernai  de  hum  Rei  o  mais  conforme  A  natun/a, 
iobta  a  coMC^vagin  5  felicidade  das  Nações  ,  das  quacs 
dles  ífto  -hum  «eidadeiros  Pais.  Potsâo  ettis  exemplos 
i^iiiprc  estar  presentes  á  memoria  dos  homens,  porque  eí- 
iesprovão  evidcnlemcnie  que  lodos  os  esforços  para  esla- 
*  *        huma  liberdade  visionaria  e  impraticável,  só  Ic- 


y2o  aal^çôe^  aosextreoios  oppottos,  isto  he,  ao  JÇ^espo-  a  nece 
jlaawy  A-fitmuvidio,  «MBoifwriiiBOk.         .  wcçfto 


educação;  mas  a  Patria  de  hum  Egas  lUoim ,  Avo  de 

D.  Âffonto  Henriouct  ,  de  hum  Fernandes  /<"(«/,- jfjtics 
Pacheco  y  de  hum  nlarltm  dc  Freitas  ^  modelos  de  lidcli- 
dade  e  honra ;  e  dos  esforçados  D.  A^MilO  AUwes  Perei' 
ro,  Duarte  Pacheco  ^  jifmto  de  Àlbvupurquc,  D.  Joâ» 
de  Coltro,  e  D.  João  ÁJaicaretihat ^  ede  outras  s=  iiem 
quem  poder  não  l!  \c  .1  tiiorte:-,  a  Patria  dos  illiistres  e 
valorosos  vencedores  dc /iuo/iupar^c,  e  Defensores  do  Th  ro- 
no  de  Kum  Bei  idolatrado,  nuo  eracnpus  de  nutrir  os 
elementos  de  desmoralização,  e  de  huma  no*a  supposta  Filo* 
sofia  cum  que  nos  quer  uio  presentear  aquelles insensatos  io> 
jiovadores. 

A  suprema  Dignidade  de  .hum  Rei ,  a  Magesude  de 
que  he  cercado,  a  soa  fortuna  superior,  a  sua  cultivada 

«nlucaçâo  ,  o  conliet  Í!iipnto  dos  negócios  do  Kstado  ,  a 
ídentilicaçâo  da  sua  própria  fortuna  com  a  dos  Povos  que 
elle  rege,  tudo  isio  parece  nutmsnte  garantillo  doinQuxo 
das  paixões  rasteiras dos  mesquinhos  interesses ,  a  que 
Ao  sujeitas  as  classes  inferiores',  e  as  Attembléas,  que  de 
similliaiitcs  elementos  s<:  foruião.  Isto  fez  dizer  ao  gran- 
de HuU^f  nas  suas  mcuionus  «Se  a  Sapiência  descesse  do 
Geo,  c4Ia  preferiria  ulojar-se  antes  cm  huma  só  cabeça, 
do  que  nas  cafaesas  de  huma  Sociedade  dcdidèreaies  Pcs* 
soas.  n 

Huma  fatal  experiênc  ia  tem  mostrado  a  facilidade 
com  que  o  espirito  de  paflido,  as  paixões,  e  ^  amor  na- 
tural do  homem  peU  novidade,  ou  mesmo  pua  adquiri- 
rem huma  celebridade,  ainda  que  efémera,  tem  feito 
passar  nas  Asscmbléas  dos  nossos  tempos  extraordinários 
.as  propostas,  os  conselhos,  o  as  resoluções  itmis  dcstum- 
pu^  e  desúuctivas.  —  Cicero  ainda  nos  teni^  republi- 
canos dé  jCona  confesuiva ,  n  que  com  eflMto  a  força 

do  ju)vc)  que  nào  Icm  Chefe,  lie  mais  terrível  na  sua 
impcluosioade,  elle  nào  pezu  os  perigos  eai  que  se  Ian- 
Ça;  mas  hum  Chefe  conliece  que  elle  responde  pelo  nego- 
ceio e  pensa  neUe.»  £ffl  IStti  ouando  os  Chefes  Colvinis* 
tas  qiieriào  fazer  da  França  Protestante,  hum  Estado 

UcpuUlicauo ,  sustentava  Sitlli/  em  todos  OS  COnsethoS, 
a  necessidade  de  bum  Chefe  uuico ,  que  desse  melhor  di< 
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5l«  por  isto  místno  qiie  nas  /i^TancÍM  crisM  da  Rppn- 
btica  os  Romano»  y  quando  ainda  Uépubltcanos,  ele^iâò 
iHun-Dietador  oom  podeM  illittiltad6it.  EMea  ttibaiMto 
^Ite  rnodo  huriia  justa  homenag:cm  ao  principio ,  que 
reúne  todo  o  Poder  e  a  Suprema  Auctoridade  na  mão 
de  bum  »ó,  que  presta  mais  frromptidfio  á  execução  das 
ordens,  mait  firmeza  ao  Estado,  nMkior  estabilidade  á 
«ondíçSo  i)<M  Empregados ,  maistioilo,  mafo  miiformi'' 
dade,  inaií  cnnsisteticia  na  direcrrio  do*  Negocies,  e  co- 
mo o  mais  capaz  de  reprimir  as  facções  n  hum  Estado. 
Ella  Bedidá- podterdèa  salvou  »empre  /2oMa,  todn  as 
TOM  t\vít  <A  HòtHUhòi  se  Tírâo  obrigados  a  FMorrer  s  el* 
h.  Por  fíila  á  sua  utilidade,  e  liutna  absoluta  necessida- 
de, os  levou  a  orçarem  ,  no<  iiltiino?  tempos  da  Repulili- 
ca,  Dicladores  perpétuos,  e  finalmente  Imperadores, 
eòinov  buico  mew  ae  iranqitnKnr  os  «eu»  fastos  Domí- 
nios. 

lluma  circumslancia ,  qut  sobrc&alie  na  Historia,  he 
qao  os  reÍRados  da  maior  tranqnill idade ,  c  os  mais  ven- 
tufrdsos  ,  forão  qiulst  tem||M«  por  toda  a  parte  os  dos 
Príncipes  mais  jii^fos  e  ihan*  nioderados ;  e  peió  contrario 
os  dns  inainíi^  npitnròos  r  revoltas  ,  tem  sido  os  do» 
Príncipes  tyraiinicos,  inlolerante's,  ou  imprudentes.  Bn« 
tVe  n6s  diUinguirâo-sé  sempre  todos  os  nossos  Heis,  pela 
«Aw  idemeaciâ  <f  láèfderrçãò ;'  e  éstás  virtudes  l(eaes,  ow 
immintentementé  adOmavno,  entre' outros,  a  ElKei  D. 
Diniz,  cliamndo  o  Liberal  e  Pai  da  Patria,  conseguin- 
do-llic  constantemente  bum  bom  elito  em  todos  os  seus 
noçocio»,  ainda  boje  aos  ifi*  téoordadas  no  proverbiÓM 
£lUei  D.  J)iiiiz  fn  tudo  o  que  qtjir.  "  «  A  clemência 
consolida  o»  Governos  novos, m  dizia  ElUei  D.  João  1. 
perdoando  a  todos  os  seus  inimigos,  e  ale  mesmo  aos 
^lic  Ibe  fiihárâo  á  tá :  Muerieordug  et  -vertíalc  rcdinutur 
fnsMiiAtt  ct  tínton  Domòit  dseXiailul*  &  mofo»' 

Bftá^ia  ordem  da  natureza  ser  o  homem  attraliido  p«- 
Ia  bem,  e  repellido  peio  mal.  A  sublimidade  -da  moral 
4o  Divino  Legitlador ,  a  quem  Letímil%  cliamoti «  o  Ft- 
tosòfo -j>or  excelleneía,  »  estrib«-se  Ioda  has  re^i^  dè 
brandura  e  benefíèencia ,  cnjo  exercício  tem  •  hurha '  t3!6 
poderosa  iníliir-iu  ia  sohre  a  fi^liciilade  daquelle  mesmo  que 
fis  pratica;  primeiro,  peias  agradáveis  sensações  que  a 
lalnla  KiltèinodesMniMnlio da  beneficência;  s^ndo,  pe> 
In  amor  c  coi.fíançn ,  que  os  Príncipes  ganhão  <!a  parte 
"dos  5CUS  vrissallos,  e  que  tno  necessárias  lhes  são  para  a 
tranquiiiidndc  e  bem  bor  de  seus  l-stados,  e  dellcs  tncs- 
mos,  w  Ecdem  q»*^pç  mensura  ^  qua  mciiii  fucrUú  re- 
■melietvt  iHéit.n 

Nas  revoluções  os  maiores  cstrn^os  que  sc  devem  tc- 
jncr,  sào  osquc  acotnpaiiljão  as  reacçoeí.  Nestes  conflitus 
4»  osdllaçôes  o  dever  dc  tOdò  O  bMB  Gldadh»,  lie  o  de 

^MieDioros  partidos^  desarmar  o  seu  lanobri  laatiluillos 
'ao'séfitÍi]ii!nto  do  sea  dáVer,'  que  Itc  a  plena  submisso  á 

Suprema  authoridade;  acomselhar  :i  rlcmencia,  n'al<,nr  n 
<|ue  se  deve  perdoar,  modificar  o  que  se  deve  castigar  nos 
homens ,  cuja  natarèzn  be  de  serem  fracos ,  e  cujo  dever 
be  de  o  não  serem ;  equilibrar  com  sabedoria  a  clemência 
•do.Prinçipo,  c  o  interesse  da  Justiça;  ser  o  protector,  e 
lião  o  ciilumniatlor  da  Narno. 

Infclijiàènte  porém,  testas.' occasiõès,  appareeem  sem- 
pre, cnrtro  os  Oòrroa  iobié  bbtn  campo  <w  carnagem  , 
'bandos  fie  f^miintos  ou  ilc  aventureiros,  que  se  ntitreiíi  nds 
'discoidins  de  seus  concidadiios ;  e  que  cui  lugar  de  trata- 
rem abrandar  a  animosidade  dospartidòt,  jlrocurfto  inflam- 
'inalla,  jgfar  iiuio  aeb  %poGrita  oitJateressetro»  líaongeoa» 
■âo  %  Intoleranda/  Ott  ÔMomipette  Wnrrrw  'dfàe  cada- 
));utiilo  icm  hum  contra  o  outro,  u para  melhor  jiesrar 
tcomo  -sc  iliz)  em  agoas  turvas,  n  Com  a  maior  indiiíeren- 
^  pdâ  salvação  do  Bslado,  sem  o  menor  receio  da  sua 
Vútãa,  a  i^obiça^  a  vingança,  ou  o  fanatismo,  s5o  os  seus 
Shilcm  guias;  nssim  como  se  vtr^o  no  Século  ^passado,  na 
nossa  Capi lai  nbrarada  j)elas  chammas,  c  derribada  pelo* 
Tépellòes  do  mais  borrivei  terremoto,  malfeitores  procu- 


bi;ndos,  f-i?raileeoren(t  ao  Cw  a  cíeitniirão  fia  Patri.í :  as^ 
rim  elies  se  tem  visto  ,  aproveilando-ie  alegres  da  desor- 
dem e  da  iadi^U»  doa  BiMÍM«  •  da  nikeiia doi  leae 
concidadãos.  ' 

Penetrados  destes  exemplos,  è  firmando  todos  os  prin- 
cipies da  suu  politica  n'h(inia  tnoral  Santa,  e  feita  por 
DeoS  para  a  felicidade  dos  homens,  be  que  a  historia  nos 
mostra  os  maiores  Príncipe*  que  fiserào  a  felicidade  do 
sou  Século.  A  h-imanidade  dc  Hmrifjue  IV^  depois  da 
batalha  de  Contra»,  lhe  ganhou  lodos  os  corações;  quan- 
do a  guerra  civil  grassava  com  o  maior  furor,  na  bala- 
Iba  de  ivK,  clamava  elit  és  tuas  vencedoras  tropas,  ao 
momento  qne  etias  M»  eneamiçavflk»  sobre  ot  FVonecces 
vcncidci:  uSnlvai  os  France%et.-i  No  sitio  de  Paria , 
indo  bum  dia  os  seus  Soldados,  para  fascrem  hum  exem- 
plo, enforcar  dois  CamponcKt,  que  tinhâo  conduzido  al^ 
gnmas  rairHdns  de  pão  a  liuma  pOrlb  falsa  das  fortifica- 
ções, Hcnrtnitc  os  encontrou,  e  lançando-se  estes  infelires 
de  joelhos  diante  delle,  lhe  representarão  que  só  linluio 
esto  mciodegaobarero  a  sua  vida.  uHide-vos  em  paz,  lbci> 
disse  este  bom  RcIm  dando-Ihes  todo  o  dinbeíro  qiteelle 

levava,  fííarncz  [f Irnri'fiir  I  f"' er^t  nníf  iilo  no  Bcarn) 
be  pobre;  e  se  clle  tivesse  mais,  elie  vo-io  daria.»»  Sinii- 
Ibantes  rasgos  nno  se  podem  iccordur  som  higninas  de 
adaiifofâo  e  de  ternura.  Na  entrada  óeUmrigite  ly  cm 
Porit ,  dle  perdoou  a  todos  ot  da  Uga ;  denon  sabrr  li- 
vremente todos  os  Estrangeiros,  c  aos  Kmhaixailoicsi  cl»« 
Fúippt  11^  qne  partirão  daqaélla  Capital  ncsâc  mcsoio 
dia,  oontentOB*se  dle  de  diaer  de  bona  janella:  (tSenbn^ 
res,  cumprimentai  da  minha  parte  o  vosso  aaM>,  porém 
nào  volteis  mais  aesios  Mtios.n  Este  grande  Rei  foi  o  pa* 
cificador  da  França. 

wQui  par  des  longs  malbeurs  apprit  à  gouvernor, 
'  nCdnia  lefe  Cictions,  sot  vamcre ,  et  pardonocr* 
Quando  a  guerra  da  Succcsfâo  de  ffcspmhn  ncahon  , 
foi  justo  pelo  Art.  9  do  Tratado  de  y iattiOy  que  haveria 
hum  perfeito  esqnedmento  de  tudo  o  que  havia  acoalécl- 
.do  darante  a^fuerra;  além  disto  se  cstipubM,  <|aB  ao» 
partidistas  do  Arquiduque  se  lhe  restitalnno  tonos  os  «eus 
betis,  honras  e  graduações,  l^iitre  estes  haviâo  ali^uiis  ai^» 
quacs  o  pretendente  jitutriaco  Imha  concedido  Títulos  de 
Fidalguia,  dc  que  tomárno  posse  em  consequência  do  ro 
ferido  Tratado.  Quando  porem  o  Conselho  examinou  es- 
tes Tiliilriii,  eachou  que  nelles  se  declarava  exprcssanienttf, 
que  Curlo*  OS  havia  concedido  aos  possuidores  «em  nv 
compensa  do  selo'e  dos  .Servisoc,  que  elics  lhe  tinbâo  icí* 
to ,  e  para  òs  Indemnizar  das  perdas ,  que  dies  liavHI* 
experimentado  {wla  tyrannia  de  Filippe  d' jinjou ficou 
clle  perplexo,  e  não  se  atrcvco  a  mandallos  registar  nos 
Archivot  piddinos,  sem  primdro  consultar  ò  seu  «ictorío- 
IO  Sdberano, '  que  nfeites  Hocumentos  -era  tão  altamente 
fnsahado.  lAús Filippe  ^'declarou  aos  seus  Míntsiros,  dò 
modo  o  muis  varonil,  ijv'  fl!c  não  qu?ria  iutunaròí-s ,  e 
que  os  agraciados  continuariài;  a  gozar  de  suas  honras, 
conforme  m bases  ori|[iniies,  sobre  as qnaes  eliss  Ihétinh&o 
sido  conferidas;  easiim  ficárào  na  posse  delias  ate  ao  dia 
de  hoje.  Este  era  o  mesmo  Uei  que  declarou  hum  dia  no 
Conde  de  Cifuenict ,  fogoso  partidário  do  Ar^tiduque'» 
n Conde,  eu  perdoo,  mas  não  esqueço,  fi  '  ■ 
-  -  A  moderaifSd  o  etónentía  de  ikm  XFTtl  fellcita-inn- 

to  o  s«u  Ueinado ,  como  scrào  celebradas  pela  postpriil.s- 
de  como  hum  modelo  de  alta  polilícu.  Este  cxccllentc 
Monarca ,  apesar  de^r  que  deplonr  a 'pmniiUira  morte 
deai^ans  dós  seus  taaial  próximos  patente,  e  de  linvc^r 
•offriíto  «flte  lAe^nno  longas  eriotentas  perseguições  cinsu^ 
tos,  tem  segur.tdn  ,  rnmo  sc  uuiílra,  a  paz,  a  tclicidadf, 
e  o  respeito  do  seu  Ktino,  prefttrindo  teuporisar  e  Micri- 
'6car  a  estas  lolfianceiras  vantagens  'o 'iea'}llMto '«  natu» 
ral  taselnlimentO,°'sujdtando<se  (não  obstante  a  stig-gv^tân 
■dc  bttiitos  consdhor  *m  contrario)  a  supportar  nnte»  o, 
|Mi-sr-u(j-u  de  pessoas,  que  em  outro  tempo  contribuirão  a 

ariebátar  o  Scepiro  das  luàos  do  seu  i^ilimo  Sóbafe-atto  . 
paia  o  dano  a'llmii>ii«teiMer;  4o<^  Ibacfia;  manor 
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fO,  qae  inoitns  s<»tpm  cnnverlido,  e  sido  utiKitíaioft  Ú8iia 
í^atTM)  «eja  com  a»  Mias  riquezai,  seja  com  ot  «eut  lalen- 
íM  oa  «xperi— cto ,  «  qae  n«iibuin  («xoepto  AVy^  foi  vi* 
díálB  4b  Ui  par  ím»  pMUidot  dolietos  polhiCM. 

AMm'  ét  muDOTOM  exe/hpl<>s,  qufe  poderiamos  citar , 

r!í*  amnysti.is  ci^nccJi  las  jjclos  Soberanos,  ik»  fiin  de  com- 
nioyucs  popul.ire»,  e  de  graadet  revoluções  noi  tempos  aa> 
(iyoc,  ooD>entar»no»fcewo»  «m  riierir  hum  da  Historia' 
moderaa  da  Ruuia^  qtte  prova  a  grandeza  d'altna  áeyiU' 
randre:  muitos  iiabitantes  da  PoAmui/ÍUHa  tetrnhâo  uni'' 
do  aostslandurtes  dt:  Napoleão,  e  tomado  armas  contra  o 
Mtt  Soberaooi  o  Magnânimo  Alexandre 

diagom  áa  fnmteim  da  J^rança ,  piibliflUMi  lo^o ,  a  &vor 
destes  ieiis  illiididos  Vassallos,  humn  plena  anmvstia,  pro- 
hibiado  ttxlas  as  denancias,  e  estendendo  ate  mesmo  este 
octu  de  g<«ça  áqoelies qMCMMhava  com  asarmas  ua  mào. 

Nào  paaáwnoa  «n  likMio  m  Iniinaaidade  è  moderaç&o 
çom  qoe  en  8  'nem  dt  campanha  o  í>h]u«  AngouJ 
ic'tne  (icurtnmi  na  Htífxmha  m  mais  c.valtadaà  piíixócs ; 
aquelUa  paiiòes,  aue  ainda  ba  pouco»  anãos  imbòo  resis* 
tiao.ia  vnlaa  «nliidiMas  d«  IniiiM  urarpa^  fbaokntft,  e 
que  perderão  toda  a  «na  for^a  contra  9»  mtcnçõea  ipacjfi«' 
CH>  de  buui  vizinljo  ^'eii<jru?jo. 

Hum  ííovenv»  loric  c  [>oderoso  não  carece  de  vingan' 
S»s  para  reslabe tecer  a  ordeoi ;  bum  Governo  débil  eofra- 
■iieB»M  aMida-  maH  valend^^n' delias*  A**  iiDitaç&v  do  En' 
\í:  Supremo,  o  Imperante  (pie  I»e  seu  simulacro  para  re- 
ger os  homens,  quer  que  a  Justiça  e  a  Cleinencia,  que  el> 
k  im  no  còraçio ,  reine  em  torno  delle;  ik»  vl^  tlltrlgaiv 
M  fireieodidaa  ,  raxòes  d*£ttado ,  o  ítiteretse  pessoal ,  as 
tor(ie2as  da  mal  chamada  politica,  etodosaquelleacrimesa 
«jMc  muita  gtnle  cega  chama  sciencio  d<' governar,  desappa« 
reçegijd^fite  dcile;  elle  sabc4<;ttinguir.  he  eneocial». 
IneliNnittf';  úQe  seuiprè  he  justo,  e  âonforine  ás  Leis  da 
i  uf;irc/  i  , — n.KjuiMo  que  SÓ  he  util  na  apparencin,  e  mui- 
t«6  veie»  irijuHo  n^  execução  =  Núiujxuun  aUad  natura^ 
mmfmm  tapimtia  <lfawl  j  ?saM»  lal»  mnfcwJjeis  da  naá 
tweai  nio  «a  podam  iplHVoioper,  «^M  %mm  mu^  tm* 
ce  em  raafto  da  reMstéaeia  que  eneorjtrSb  •  *  mAmm  9X* 

}kII'ií  fttrca  lúmen  us<juc  rccarrcl .  viclrixf  —  A  suuvi- 
«i«tde  da  Mia  ci*-meacia,^á  8ÍmilhaQ(,a  dos  ineludioios  sons 
daJLycfc  de  Orjeo,  abala  os  |x:i»edos»  e  far  esquecer  aoe 
TignsfDOi  l^òcs  a  sua  uaturaJ  tercza  ;  mas'quaHdo' u  ter^ 
rivcl  eipada  (ic  suu  Justiça  fere,  h«  com  estronda  e  ina- 
f^eátade,  e  tó  quando  o  excesso  da  clemência  seria  hnma 
fnqpieaá;  ixtpque  (sciguodo  o  sa<,'rado  Proverbiq)  nSi* 
ékff^tmUm  Limtà,  itm-tt  Regi»  ira:  tê  aicat-rt»  tmptf 
AerlfjM  ,  ita  et  Itifarilas  «tiut.  v 

Zeiemo»  pois  os  nossos  t>ons  antigos  costumes  nacionaes, 
qat  lào  foimidaveis  tornáriko  a  noew  Ni|{i|0  -noa  veida;* 
Veiros  leniNW  do  aua  gloria;  tempos  em  -as  bodiat 
corríòo  atnb  dos  homenky  e  nlo-os  hotaêi»  ãtitts^das 
lionras;  tein|H)s  cm  i]iin  a  Patria  c  a  Hoiirn  eiào  as  uni- 
oaa  riquexas  pulas  quaes  os  ^fçth^uetes  da  vão  a  vida  ,  e 
<|Ha*|o  poesuião.  Sêje  a  neesa  caiticteristica  'idelidade 
obodiencia  ao  liei,  a  devida  indéstructivul  de  nossa  nnino 
c  gloria,  «(^iitm  mo  nma.  sii^a-me,"  di/ia  o  nn>^o  hoil» 
•Jiei  o  iMniMM-  JJ.  Jouo  /A*,  (juaiid')  andava  nas  lidas  da 
jlósaw  Lidt!|.endencia.  Sogiiiodo  pois  o  oielbor  doe  Sobe* 
nooSy  que  boje  nos  rege  coo»  taolo  aeaor^-  teata  mod^ 
Míjâot.C  áalw^cli >ria  ,  esqiicçuo-se  a»  aiiinK)-.id:i(!i'«,  e  [íoipic- 
•á.tnfeteMcí  de  jmrlidos,  e  t-nccrraado-w  cada  lium  na 
esfera  do  acu  c;trgo,  e  nos  (^rMrr.>>.  pdo  meibor  desempo- 
ob»doi  seus  deverès,  i banidas  todas  8«>a^pieenlaçddl  ottio- 
«M,  e  todiis  as  vu<  tbcoriaa,  cbntribiiamók-'3d^  oomnom 
accôrdo  u  n-parur  erros  passados,  cuja  culpabilidade  trMia 
pó»  6*  iimine  sobre  a  relaxação  dos  costumes,  e  sobre  a 
'mtKfKirWBiSsSSSr  BÊtrnSmat  causes  qííe  teur  inquieta- 
do a  r.urttpa  toda,  em  cnjm  pihlicimcntcrt  c^o  ou  tar- 
de, BGces^ariameote ,  por  identificação  de  destinos,  ba- 
viMMé*  ler  a  iMHa  paite.         .<•..  -..  i  .. 


ics,-  UUriMi-  pennim*ii«ra<for«;«es  pérl^rberem 

qnHIidade  do  Mundo  pura  caslijjar  .is  do8ord«»is  dos  c(>s<. 
tumes;  mas  tatnl>eni  do  mesmo  uiodo  que  elle  á|iplacli 
irritiidas  ondas,  asilni  IIIIe'f)Ae4iiini  lermo'  As  («fftpesta- 
des  politicas,  e  f»xa  o  tempo  em  que  nâo  h*"  mnis  permita 
tido  aot  jnioiigos  dos  Reis  e  dos  Povo»  prevalecer,  «s: 


PfiÇAS  OFFICIAES.* 


MÍNISTSEtIO  1)08  NEGOGIOS-BSfRANCWIftOS^ 

wIllUWTÍssfmO' e  KxcelWhtlisimò  Senhor. Tebho  tt 
honra  dp  participar  a  V.  Jlx.*  que  j)or  huma  embarcaçftó' 
Sueca  chegada  a  este  Porto  desde  Algar  a  l7  do  oOmtB^ 
t^ ,  te  siibe  que  aqueila  Regência  tem  declando  a  gverra 
a  Hetpanha^  tendo  sabido  a  Ksqlindra  da  mrsma  iTegcni 
cia,  composta  de  cinco  vasos,  entre  clles  tre*  fragatas:  a 
que  commanica  este  Cônsul  dè  iSueeia  ao  seM  Encarf^a* 
do  de  negooioa  eor  Madrid^  e etf  m  V.  Ex*  para  <õ  tau 
devido  còwiiedmihto.  Deos  guarde  «  V.  Ex.*  OoíisiíIikI^ 
Geral  de  S.  M.  Fidelissiiiia  em  /lUcantt  a  âO  de  Janeiro 
de  ISâi.  —  Illustrissimo  e  Kxcellentissinio  Senhor  Jldar<i 
4Mi  de  i^bMto.  s»/<ido  AvrfWhi  -.<ét1oAicW  •     -  . 

•  •  « ■   •     '  ■  . 

i 

Governo  da»  Arma*  da  Corte  t  Procinéià 
dà  Suttimaduni.     '    '  ■ 

wSua  Exccllencia  o  Senhor  Tenente  General  Viscondi 
de  f^eiroi,  Encarregado  do  GovernO  dasA  raias  da  Corte 
e  Proviueia  da  Exlremadura,  mkoda  pobitcar  o  segtiinie' 
▲viso  para  coaibeciBieKto.  o  «xeeesio  drtodos  os  âobe« 
iM  Oflkiaes;  -.        '  ■ 

tiN.'  16.  Circular —  Estado  Maior  General  1.»  X)U 
»»  visão  =1  2.*  Sub' Divisão.  =  llluMrissimo  e  Excellen-' 
>»  tiauDio  Senkor  ^t;Sua  Alteca  o  Senhor  Inftinte  Dom 
w  M^iuif  Gemmaadfliale  cm  Cbefb  do  Enkcito ,  Deter<* 
n  mma  quer  V.  Excelleiieía'ézpeBsa  as  soas  Ordena,  para 

i>  que  todos  os  OfEciar-^  que  se  acharem  deslii,',Td()i  dos 
»  Corpo»  do  Exercito,  e  que  estiverem  dentro  do  disincto 

*  do  Governo  das  Armas,  deqM  V.  Excetfencia  se  ncba 
n  encarregado,  lhe  declare<n  as  suas  residencifis ,  partici- 
n  pando-lhe  igualmente  quando  delias  se  mudào  pnru  ou» 
>*  tra8,'a  frm  de  qne  sempre  se  possa  sal>er  regutariticnte, 
»e  com  presteta  ■  onde  existetn  os  sobreditos  Oificiaes^ 
rf  qoaikdir  deites  si^  nreeawrlo  exigir  aigdm  exclarMl^ 
"  mento,  ou  outra  qualijuer  ri)ii:'a.  —  Deos  guarde  a  V, 
M  Excellencta.  Quartel  Ciencral  no  l*aço  da  lU-iuposta  eoi 
*>  13  de  Janeiro  de  1824.  =  lUostríssimo  e  HxccIIcntissimo 

•  Seobor  ViBoonde  de-A^eirM.  s=3  Conde  de  Barbacena^ 
»  Fr»neÍ8eo»,  -Clíefii  do  Estado^  Maior  General,  m 

'•(iuartel  04M»ÉÍ-no  Paleo  de  D.  Frmll'{Xic  10  de  Ja- 
neiro  de  ÍVtiL^SUeerh  Fott  de  Sande  de  LatlrOf  Aju* 
éMrte  de  Ofàmii  o  • 


NOilCIAS  marítimas.  • 

k%  de  Fevereiro  parn  S.  Miguel  a  Escuna  Concci^ilo 
■   FInr  do  Mar,  Cap.  Jotc  de  w^6f'ctt.~  As  car* 
tns  serão  lançadas  no  Goneiv  ald  i  nèUt  notiitf 
do  di*  a»ieMiMtc.r' 
•  faneiro  ]t.  ffavies' Entraldos.  Pórtugucícs  ,  H^hte 
Bf.in-Cazadot ,  do  tíacre  de  Gmce  viv  10  dias,  8  [jes- 
joas,  cyui  fazendas,  centeio,  e  trigp,.-r'íng/e*«.^eíg- 
Loquet ,  deXonr/rrs  14  dias,  8  pessõas,  com  sevada^  c 
faztiidas;  Ksoima  Dlct$ing,  de  Dartmovth  7  dias,  6 pes- 
soas, cm  lustro.  —  t  rance%,  I^erg.  Gemioif  do  Hacrc 
rfa  ÇnHMfr.-7       .  9  fesaoas,  1  paiaageifo,  com  fuan- 
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aas.  — Fott<mífc«;  OáliòUi  SenJtora  Guliie,  de  Jmflbr.    pamhat,  Berg.  BoM  /««•,  d*  Gk^s  «m  M dtet,  8>N 


íiof»  60  dias,  7  pessoas,  com  tritjo.  —  Dinamarqucx , 
jÇbolupo  TiptonliàUjf  de  Cc»penÃ%«e  aO  dias,  7  pe*< 
;ioa>,  oom  trigo.  > 
'.   A'  vista:  1  B<  rjr. ,  e  1  Gnlioffi  sem  bandeira. 
.  Ídemi9.  Nftvios  Entrados.  Vortugtu%.,  bsouoa  Con- 

Fkr.do  Mar ,  de  yím«/<rnliMi  «B  Ifl  tf M*  11 
«oaa ,  com  queijos ,  e  fiueadw. 

SaJitrâo:  2  Galeotu  Hottmiêamx  1  diU  StteM. 
Jdcm  2().  Navios  Entrados:  /'uríi/i^aici,  ITyntc  /?om- 
ám.  de  Cori  13  dias  ,  li  pewoas,  com  inanteiija ,  e  be- 

ff^  ~  .1  u         r  -l  i-j-    J_  f  J  —  Q 


áoas,  {2í  pa3«a<!^eiroí)  com  sal,  sabão,  e  outroi  geoeros, 
que  leva  para  Carnli.  —  Hardo,  ( ialera  ^ crdadcirot  Ami» 
goty  do  Rio  de  Janeiro  em  74  diat,  32  pessoas,  (9  pas- 
Meeiro»,  OffictBM  MiUUica  com  «ias  familkit.)  Nào  tns 
mala  pamoConeio:  Oiido>pit»oBMHtUeatiMb 
mo  Marques  <te  Viaima  d»  .ComniidMita»  d>  CSmim 
Voadora^  > 
.  Idem  9S>.  Navios  entrado*:  Portuguexei,  Charrua  f^e» 
nut,  de  Caòo  verde  32  dia«,  164  petsoat,  (10  pastagei<* 
ros,  inulbores);  Hyate  Gancetpâo ,  dfe  Cori  16  dias,  9pet- 


JíarímmUh  6dia$,  6  peMoas,  eta  lastro.—^SWeeo  y  Eacuna 
Omht,  de  RoUermam ,  e  aHioMmente  de  Por$mcuth  em. 

10  dias,  8  pessoas,  com  sevada.  —  Hollnndcaa  ,  (ialeot* 
Concórdia,  de  ^iiuterdam  '28  dias,  ó  pessoas,  com  quei- 
jos ,  feijão ,  a»eia ,  e  fazenda». 

Sahiráo:  o  Paquete  Ingl»f  «  1  Caleola  Hollmdno. 

Jdcm  21.  Navioi  Entredoei  hf^nety  Eaennm  ytmUf 
de  Bristol  6  dias,  6  peiisuas ,  (1  passageiro)  com  fazendas 
e  garrafa»;  Escuna  DcqMcho^  de  Londres  13  dias ,  7 
pessoais  coB  fazenda»;  Chahipft  Príncipe  Cobottrg^  de 
íondres  30  dias  ,  6  ^pessoas ,  conv  fazeitdat :  Cniiíiipa 
^gneXf  deGlatgoto  30  dias,  5 pessoas,  tom  faxenda.*» 
Dtnamarquet ,  Carloia,  étjkiutík  em  d6lÍi«»|  8  pe^ 


pessoas,  em  lastro;  liiycun^ Saieinj  de  Darimouth  9  dias, 

6  peMoas,  em  lastro;  fierg.  Jbc,  de  Liverpool  17  dias, 

7  peMoai  (6  MUMageíros)  com  fazendas;  Betg.  Bootie,  de 
Ifteerpooi  16  dias,  10  pessoas  (6  passageiros)  comfaaen* 
das;  Èscuna  Tret  jlmigos^  Londres  10  dias,  5  pessoas, 
em  lastro.  «Símco,  Galera  Ruohiçáé^  de  Brest  18  dias, 
16  pessoas,  em  lastro;  Oaleota  Seiíhom  Ge/Aerma,  da 
Stritstind  105  dias,  8  pessoas,  com  trigo.  — /Vuitsono , 
Galeuia  Atlas,  de  £rej<  13  dias,  8  pessoas,  em  lastro. 

Sabírào:  1  Berg.  Português  ;  Aghmo  Paquel»,  1 
Galera,  1  fierg. ,  e  1  Escuna,  i 
A'  vista:  1  Berg. ,  e  I  GaleMa,  sem  bMica.    ■  ■ 


Banco  de  List/oa  HA  de  Jautiro  de,  18S4. 
Compra  do.  Papel  87  ...  (deaconio  13  por  c' 

Venda  -----  R^cm  (desconto  IS-^  porjcj 


850,  e  Hespanho/at  a 


•08>,  com  tnffo. 
8aU0t  I  Pm.  Satio, 

A' viita:  1  aalaiat*Beif.,«4Paleoln,   ^ 

deira.  Compra  Patacae 

Jdem  22.  Navios  Entrados.  Potiltgue*  ^  Hyale  Cbis-        a  8r>0. 
eeição,  de  Cork  14  dias,  8 pessoas,  com  nailleu(a,ha-     Compra  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidados 
tatás ,  e  serveja.  —  [nf(Uz  ,  Paquete  Dtujue  de  Kady  da  — — — — ^m^^^— ^ 

Falinouth   b  dias,  21   pessoas,  (2  passageiros)  com  1  ....  .  . 

mala;  Berg.  Argos y  de  Liverpool  92  dias,  8  pessoas. 


com  cavftot— jaeeoe^  Galera  Fama,  de  Bristol  18 
dias,  13  pessoas,  em  lastro;  'Btxf;.  FUtnquer ,  de  FenC' 
%a  ein  G2  dias,  9  pessoas,  com  feij&o,  erva-doce ,  e  pas- 
sas; fFalrus,  de  Hamburgo  32  dias,  8  pessoas,  com 
íxigo*'—' Holiandet  f  Oromase  em  11  dias,  11  pessoas | 
oom  fiuenda». 

A'  vista:  1  Galera,  e  1  Berg.  sem  bandeira. 

/c/cm  23  :  Navios  Entrados  :  Jnglexet^  tíetg.  Agnes, 
de  Londres  21  dias,  7  pessoas,  com  fazendas;  Berg. 
iioMWorii,  de  Londres. ia  dias,  7  pessoas,  3  pawagei- 


Anmmcios. 

Nos  dias  5,  7,  e  11  do  s^ainte  mez  de  Fevereiro  SS' 
ba  de  pôr  novamente  eo  Praça  no  Conselho  da  Real  Fa- 
zenda buma  courella  de  terra  deseqoeiro,  no  sitto  daJ^ 

greira,  limite  de  fralde  Cairilo  ,  pertL-ncrnte  á  quinte 
noe  subúrbios  da  Villa  de  Thomar,  no  sitio  dasCaoeços» 
ji  anamatada  no  dia  SS  do  corrente  mez  de  Janeiro :  a 

também  o  domínio  directo  do  Porto  da  Barca  da  A%e- 
nha  Nuva,  no  rio  Zexere,  freguezia  das  OUilhas.  Itemy 
em  12,  13  e  16  dc  Fevereiro  se  hão  de  pôr  cm  praça  oa 
bens  da  Capella  da  Feriaria ,  termo  da  Villa  de  Alco^ 


ros;  £souna'/ÍBfena,  de  i>arlflsMsfa  ém  6  dias,  6  pas*    taça,  que  consta  de  buma  terra  chamada  o  Rodreo,  hvm 


soas,  em  lastro;  Escuna  Amigos,  de  Newhaven  em  11 
dias,  em  lastro;  Berg.  Simeão,  de  Londres  em  30  dias, 
8  pessoas,  poin  sevada,  efiuaadiw;  fiavg. /ru,  deSumcíer- 
Icmd  em  21  diaa^  6  pessoas ,  com  carvão ;  Escuna  />un- 
Wy,  de  Londti  80  dias,  7  pessoas,  (3  passageiros),  com 
fazend.-ís.  —  Stteco ,  Escuna  Sn-ifcod  ,  de  CastelUHHiaa» 
em  28  dins,  7  pessoas,  com  carvão,  e  caparosa. 
.  Idem  íli.  Navios  Entrados.  Portuguety  Escuna  Ltm 
hre,  á».  Madeira  19  dias,  11  pessoas,  (o  passageiros)  com 
«ncommendas.  — Ingleses,  Berg.  Jane,  de  Cadiz  em  8 
dias,  6  pessoas,  cm  lastro;  Chalupa  lidver ,  de  Sunder- 
kmd  em  18  dias,  6  pessoas,  com  carvão;  Escuna  Jrúf 
da  Tsms-fsiMMi^  dins,  7  pessoas,  com- baealliáo ;  Escu- 
na Guilhrrmr,  de  D.trtmouth  7dias,  5  pessoas,  em 
lastro;  Escuna  Giptci/,  de  Sundcrlaad  12  dies,  Õ  pes- 
soas ,  cotn  carvão.  — //o/4ra<is»  ,  Oaleot*  TVítfofl , 
de  JÚifideíòurg  ió  dias,  i)  pessQat  qan  qaayos,  ervilhas, 
ê  ièijSo :  Gàleota  Gerardo  de  Bdam  era  16  dias ,  5  pes- 
soas, com  qiioijo-í.  —  .S^iiíco.,  Galera  Poniona  ,  da  Terra 
tioca  na  Sisilia  M>  dias,  lU  pessoas  coni  sevada.  —  Ucb- 


pomar  chamado  da  Fonte,  luima  terra  chamada  oCanto 
da  Lux,  e  buina  pouzia  no  sitio  das  Lamerans,  para  se 
arrematar  tudo  no  ultimo  dos  referido  dias,  pelas  11  horas 
da  manhã ,  pelo  maior  lanço  que  houver  sobre  a  avaKa- 
çáo,  livre  de  siza,  e  pago  em  títulos  liquidados  da  Divi- 
da Publica,  pelos  valores  que  clies  rcprcseOlatam}  nacoa» 
ibrmidade  das  ultimas  li«aes  Ordens. 

Hum  sugeíto  hábil ,  e  approvado  peta  Janta  da  Dirá- 
ctoria  dos  Estudos,  offerece  o  seu  prestirno  para  ensinar 
por  casas  particulares  a  ler,  e  escrever  o  caracter  de  letra 
inglesa,  Arithmetica,  Graromatíca Por/u^;ii«sa,  eFrois» 
«cm:  quem  deiie.  se  quizer  uti.lisar,  deixe  açu  nome,  é 
morada  na  segunda  loja  de  Úvns  áliatso  do  S^miio 
Santo  N.'         rua  do  Almada- 

Quem  quizer  comprar  buma  traquitana,  e  bum  bom 
madio,  por  preços  commodas,  fido  ao  Mama  Farrador 
Jaiiwridiwa,  fo  Raio. 

Sexta  feira  30  do  corrente,  ás  dei  Imias,  veade»*ta>lia 
cm  leilão  puUíco  a  mobília  dacaia  N.*'89,' 
dar ,  na  rua  do  Alecrim. 


K  <•>     t    -  ■  -.^  ...  ..J      í      .,•  ,•»!., 
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SEXTA   FEIRA  30  DE  JANEIRO. 


FRANÇA; 

Paru  \b  âc  Janeiro. 

£iD  bum  de  noMOf  periódicos  publicoa-ie  ha  alf  uM  ' 
_  •  •     dlec  o  seguinte  artigo ;   •  • "         ' '  • 

»  T^*p<^*  n  Morniiig  Chronicle,  e  seu  novocom- 
■Mp^pedre  o  Couricr^  em  biima  palavra,  tixios  otpe- 
n'«dícos  radicar»  de  Inglaterra  sttbtrfto  íi  èmpo  pat'a 
imteniAr  «  ia^pendeocía  daa  jimeríea$f  <m  QMtoè  liiié* 
mes  se  alittétfio  •  (h»  em  suhs  Iwnrieirai.  Se  lhe  dermdit 

ovividas,  Ptfi  \âo  sf  iiniriin  a  I/c*jxinfifí  f  join  Alliudus  ca- 
ra libertar  foriii(Jio&  poizes  do  Novo  Mundo  dos  tj^ruri- 
MM  que  os  opprimem,  jádfltiiixo  do  nome  de  Director  Su> 
Bmno,  já  do  de  Prraidcnte ,  i"  uté  do  dc  Li>)ertador.  Que 
ailfto  esies  rAciocÍRadorr4  de  Purít  e  de  Lmulrcí  ao  ou- 
virem oquf  ucuha  deocrever  ncerra  dc6te  pai  ticiilar  bum 
Jiouiem  mais  radical ,  e  niais  liberui  que  uada  hum  deU 
lec ,  poffátt  hoafetn  qiie  cstndoa  o  estadó  da  ^meríra  na 
njesma  y/nirríc-íi ,  c  nfio  nas  f,'fizctas  ?  —  (■Jucm  níio  ictn 
ouvido  fallar  auuicnos  buma  vez  da  vida  do  famoso /f^</- 
Uam  CoóAelf  f  Aifeda  ;jqiie  xAo  foMe  mais  mie  por  baver 
pMslado  a  ma  peona-aat  boaieDs  de  90  dcMai^^»  detia 
contar  com  ol^m»  àÍDÍgnt  em  MiHli:  Poii  esta  nieimo 
WiUuxm  Cnhhrtt  !io  M^i  [wriodico,  intitulado  o  fVcekUif 
Megutcr  de  27  de  Dezembro,  dirige  liuma  mea)ori|k  ao 
Bot  « flnire  outras  muilns  passagens  inseriremo*  ál  n> 
guíntes,  que  tem  rela(^âo  com  a  yfnierica.  Ha  hum  aftno 

?ue  noí  diziâo  que  íurctxlcssc  o  que  fosse  no  Mundo,  a 
nglattrra  não  faria  a  guerra :  em  virtude  desta  determi- 
nasào  a  Franga  subjugou  u  HcMpanha^  e  seus  exércitos 
guawweedi  mas  ferfalezas,  e  portos,  ficando  por  esM  hk 
cto  5Ó  tuíToctid^i  em  suas  Ire*  quartas  partes  a  revolução 
da  America  Meridional.  Que  cbame  agora  o  Couricr  os 
Cirorgidii  t Boticários;  que  toqiia  o lambor  Bascocni- 
tUhuilm  Mia  iraoi  a  toda  a  pietia  soooorrer  as  lepubli» 
«at  m  ^íoTo  Mundo;  A  fíuiicta  cl«  Madrid  sattenta  que 
a  jimerica  iiào  c-iá  iiiil<  )K-iir|(  nti-  nctn  mesmo  de  fdcto, 
e  o  Covrter  que  o  está  de  todos  os  modos ;  porém  o  me- 
Ibor  argumento  que  se  pôde  dirigir  a  este  periodista ,  he 
o  «eguHite:  — PcDbOS  com  sinceridiíde  que  Ita  na  Amr- 
rica  Hetpanhoia  bum  kú  governo  tão  const^tidudo ,  como 
laiwniSo  e«lar  os  Cortes  de  H(tpanha  Iw  nove  me/ei? 
Pois  estas  Cortes,  c  tutlos  os  seus  comparsa»  derreterão* 
aa  oiNno  o  gdto  nu  presença  do  Sol.  Ha  elfj^imas  sema- 
Sas  que  o  Cnurif  r  nos  a*st'.;iira a  ,  que  oM<  xico  possuía 
-iHim  icgiindo  //'  athinglon  j  e  quem  era  e&le  l  Itúrbidit, 
K-aonde  está  esM?  Monarca  de  M  bofas  ? . . . .  Uiz-se-nos 
^pa  o  México  está  independimtajMrque  está  agitado:  be 
«  mesmo  buma  e  outra  coitsa  !  Eu  respondo  que  nSo  ba  - 
Governo  no  Mcxic»,  c  i  r<-M  ciiio  t|^uc  o  uài»  lui  cm  ne- 
jdnma  das  Colónias  iusurgvutes.  Nao  se  envergonha  o 
Caffcr  de  nos  diacr ,  que  ha  buma  Asaeroblea  Legislati- 
va em  Columbia  ,  que  diswTta  e  diícule  muito!  l'orem 
ae  basta»:<-ni  a»  palavras  para  os  povo:»  serem  inoepeiiden- 
%et  e  eoiatituido» ,  onde  se  tem  )uilrrado  mais  d'>  i|(>e  m 
Ipalnott  aa»  Madrid  tLitboa  l  AMi  MÍaUava  de  «meua-* 


•  rwt  de  nilbarea,  amilhdM  dehonens  'irres ,  que  defeiMfef 

riâo  o  terreno  palmo  a  palmo;  clte^o  ns  Fratuxxeê ,  « 
'  não  ficu  hum.  Por  tanto  estou  convencido  que  us  C-olo* 
-  nias  //espanhola*  estào  prooiptas  a  seg*iir  o  exemjd»  da 

•na  Mãi,  Patria.  £m  buaia  é  outra  parte  ba  o  mesiuo 
-espirito, «  aoolheiiS.ot  libertadarei  do  maMio  bumIo  qae 

dc  iframseMi  fiiiio  noeiNdoe  aa»  Htipanktt, 

taESPANHAi- 

'  ■  '  '  .li' 

t  • 

Maarid  tíf  de  Detetnbró. 

O  Cóoêtítueional  dc  Parti  triut^ánPt,. 
Xfo  eouea  èabidá  qtie  ntf  tneitno  carrn  do  trirnifiiiltNr 

devia  ir  lium  escravo,  que  iejçnndo  a  cxprpssno  fn\orita 
daqitelle  tempo  lhe  cljamavão  cnrnifc-t  glttria,  o  verJugo 
da  gloria.  No  meio  de  hum  silencio  respeitosa  tecordi- 
va  a  lodoe,  que  as  cadeias  de  outros  seus  iguees  erào  o 
metal  com  que  se  pagava  aquella  pompa  ,  e  qne  ods 
gritos  ealjçazarra  deliiiui  povO  embriagado  com  os  triun- 
fos de  suas  armas  liatião  precedido  as  lagrimai  e  <;eiid- 
dos  de  ianumer»«cit  trietimas  sacrificadas  ao  fio  da  npá' 
•dm,  Bw-aqui  ban  «enivo  dandd  lísôeté  e  humilhando  o 
■menno  triunibdor.  'Por  mais  que  s»  tenha  prnpa<7ado ,  e 
ate  applaudido  a  motie  do  Rntaurn  ii^r  imiho  íii  on'pci- 
da  no  campo  da  batalha,  e  que  o  General  do  lixe  cito , 
o  mesmo  GBMsMfMCMMMl,  a  taiiba  dado  pot  ceriu  ,  tiinda 
se  tem  leservado  aquelle  para  saltar  ao  cmit  dn  Cóiuli- 
tucional  triunfante,  humilhando-o  deste  modo.  Posto  hO 
seu  lado,  o  seu  nome  só  recordará  a  guerra,  e  a  resliiu- 
rasâO|  porém  a  resiatiraç&o  de  buma  Monarquia  awoiu» 
da  peb  facção ,  que  parece  ter  eedido  a  este  penndioo  a 
gloria  do  tuntos  desastres.  Duas  mti^as  di;,'n.n  de  se  no- 
tarem se  tem  certamente  visto  nestes  dias:  apriineini  hé, 
q^ue  roto»  oe  diqMCt  da  moderij^-ão  e  da  decência,  tenha 
«aalãdo  a  Victoria  o  periodic«  liberal  dc  Pariu  insuU 
taodo  os  Diários  da  opposição ,  annunciando-lbet  a  mn^ 

dança  do  Ministério  de  Hetpunfm:  a  segunda,  que  estes 
tenh&o  posto  hum  cadeado  na  bocca ,  que  ao  jiarecer  ar- 
gue  temor,  ou  oonveaciioelito<  Pordm  ninda  vive  o  Ser^ 
vil  Rettaurador  ^  «  visa  para  denegrir  o  triunfo  desak 
campeão  celebre.  Creia  aqOelle  que  a  mudança  de  hum 
Ministério,  obra  de  hum  Monarca  ,  que  pôde  faiello 
quaodo  lhe  oprax  |  nSlo  dava  molivó  para  injuriar  -aoe 
que  eitavfto  daatei  dirigindo  oá  negócios  do  I^ladrij 
persuadiu-se  que  a  niotal  j  ufilii  a,  e  isto  que  no  MuoilO 
se  chama  desgraça,  ospunha  n  coberto  dos  couto»  ridículos, 
■de  biografias  calumniosas,  que  envilecem  seu  nome. 
•im  o  julgava,  e  lie  nacewario  ver  estampado  o  contrario 
áfaee  da  Europa  para  eonvencer-se  mais  emals,  que  nkò 
huqueciiperarindiilgcnciu  debuin  partido  não  só  orirnllji/- 
so  em  keus  verdadeiros  iriunfus,  u»a<  lambem  ousado  e 
«tros^  quando  elle  se  julga  a'  tea  salvei;  Esta  he  a  gramfe 
táctica  dos  revolucionários,  contemplar  po»muis  mm  «er^ 
to  desdém,  e  furcr  hunia  li^-eira  apupada  daqoelles  qite 
vuk>ndn-»e  da  sua  nutboridade  poderião  mui  bein  «lur-lhfe 
torvas^  e  paiòfar  a  sorte  doe  do  partida  i  desapi,<arvgà«>  W 
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lua  wez  ^  Socina  politica ,  e  toda  a  acrimonia  retida  no 
yo/í^o  »ty  totajjgtePte  para  atacar  o  cabido.  ISuog^a< 

'~h({Al'  a "iMIlteB 'HMlacionaria ;  conlempla  as  novM  ftf* 
sonagens,  examina  a  »ua  vida,  busca  hunia  fenda  por 
onde  p*.s&a  penetrar,  e  elogiando  a  hiins,  presagiando 
de^tr<^,.-in^<^  çiHidaat^as ,  ipofHn^pt^  retxogra- 
Ípri%|Bp  4fi  cfiftaájf  plaw>i  Qom^,  «  fyimç 

<Mm'iàtí<pJk^JAnáiy£  papto. 
Como  bc  eni  cada  praça  da  Peninsula  lioinf'-.5.e  hmiia  fo- 
gueira acceza  para  lançar  a  tantos,  que  ubraçaudo  c  pro- 
pagando doutrinas  ímpias  se  fizer&o  dignas  desto  camgò 
aocordado  pelas  Leis  civis  de  í/c^qq^^  ftPW 
çasw  este  fogo  com  essas  immensas  reroeMM  oeVvrosob^" 
çenos  e  heréticos,  qu<>  rircuiào  livrrinente ,  c  sâo  a  devo- 
ção de  tantos  mancebos  incaulas,  e  ancíòes  corrompidos, 
se  congratula  o  Constitucional  de  que  ha  que  renunciar 
4*  ft$kM  do  SmiIiO  Ofjlcio  tatu  (fue  $<t)nbriogão  os  devoto*, 
e  atitáft  p*V  ora  dc  quciimtr  Uvrçi,  Cifrando  entre,  tm- 

■  U>  fHQÍf  ai^uma  t»wa^  ^io  ba  muitg«$  dia^  que,  M^guiujo 

os  periodi^  PiUfmgfiumt  tm>  pcwwy»  QiimUtnoM»- 
pankol  no  tertabeleeiínto  4»  Ii»qtii4içfto,  0.^x4  )tm  bii- 

uia  i;,'.Roraiicia  vergonhosa  do  que  por  aqui  io  passa ,  i«- 
dicavào  o  C^ido  de  TokdQ  como  o  XritxiM,  4^- 
via  «ubsillvir  o  que  Unto  se  teme  e  odeia  «m  outros  pai- 
Mi,  oomo  aqui  se  e9(M4»' #  tivilRF,  Desappareceo  aqiwlle 
Ministério;  pois  erá  mquisitorial  e  qodmador,  e  não  im- 
porta conlr;idizcr-se  o  pefiodt9ta  liiuna  seimina  dfpois. 
£stc  favor  deve-se  aoprogreuo  das  luzes,  enâo  nos  can- 
temos qiie  algum  -  caramboleiro  estará  á  piiia  para  &e- 
gtiir  o  alcance  dos  noveleiros.  A  v«rdade  «a  mentira  for- 
jp^o  bum  jogo  de  loterjfi,  e  se  vai  tirando  ao  acaso  o 
qiie  |>ritBeíro  vem  á  mão.  Seria  na  verdade  ipima  obra 
-itíúimim  Sonaax  «o  &n  dft  bum  aano  bunfi  çoacofdao- 
cin  jwrNMÍMfwa,  asvignaado  hum  pramio  a  quaoi  hme 
desappar^cor  ttxias  us  anlilopias.  Sc  se  adoptar  o  plano , 
p  fíettaurador,  ainda  que  vergado  ne«les  euredos,  deixa- 
fé  pcam^o  a  seus  rivaes.  Alli  «e  yer^í  por  exemplo  que  o 
Çmtbbuiçiwi  j  que  dogiptUwndp)  ov  depilando  buma 
pmnrga  bilis,  ou  qHqíxaadiHsv  em  tqm  lastimo«o,  cla- 
fnçtu,  n  itM  .i  i,  (.  :>e  queixou  iiiitttgarDente  da  inUerven- 
-ção  dcouir«^  FokncidS  nos  aimmpUM  ^  ffgpanka^  iêltA 
8g{>ra  de  jubilo,  c  w  iuh<>f4m  ^  xim  nidái  dt  dgaaM 
F-9Mnçia  tçpbainflMtdo  para  «mudeaça  que  tanto  celebra. 
£sta  espécie  solta  do  Ccnttituçional  nâo  vai  lançada  ao  ar. 
Conslunli:  no  st  ii  plann  du  dosunir  os  Governos,  para  que 

4;bo)PA<it^O'Sç  «íui^e  si  sçlçvaote  swi>  raigas.p  «iAfio 
.IMM»  tbeoria  o  agita  4é  Qoite  e  din,  «rà  qiníop* 
portoap  «xcluir  a  Frun^a  da  figurtitJu  f^loria  ,  da  qual  se 

tqdia  j«lgar  mais  devedor»  por  6«u6  sacnficios,  e  atlri- 
ttilla  a  pulras  1'otencia»,  c  »ob^  tudo  é  lo^tfffniy  fwp 

isto  recordávamos  hum  por  hum  os  pntWf  dp  Oahiocle 
J^riiannico  na  uluma  luta  contra  a  ravoltiçâo;  ederendo 
.^dvfr-QQs  com  o  Canttitttcicint^,  «iaoMa  an  mm  vtíg» 
j^nelUs  exagerada*  noticias  de  armamentos,  aquellas  no- 
la»  vigorosas,  aqiiolia  opposição  aberta,  aquel.:*  sacriíi- 
çioâ  dos  generosos  Jn^lcet  a  í«vor  do  pwItT  revoluciona- 
-lo, que  a(lligja  a  lle(f)anha,  c  boffi  wguro.  que  nunfi» 
.««9  fora  dado  ao  palpur  a  conii«*rend«çio  jé  feita ,  o 
CpACilillla  com  aqueila  sentença  á  maiK"ira  de  oráculo, 
i«in  o  Ingktlerra  náo  pódc  Jatcr-tc  guerra  na  ii.ur<nta , 
n^  ainda  a  rnesnja  conlra-revoluçâo.  Bem  que*  a  disor 
4  verdade  o  HciMmnodor  consider»  esta  fraw  como  biir 
]m  iKWVif^  »  quem  o  perio4llU  Hberal  aprswntar^nos 
4<K!P9.  •  «M90  poder  ari^tocnUico  o  crédito  d'esia  uaçào 
QmjBKf^êV^t  nyos  Minktrot^  se  achâo  nof  Praça*  dc 
/yy»  X*Kkws,  «.  Fraiicfort;  e  aflcresceoUi :  apokar  da 
Miemfitpçm  o  ptmanh.  Sei  9«tfmrio  ceder  á  arUlor 
0úd9'^.  Umpat  «nadismot    «  lem-M  j^r  ventura  caU 
^lado  (u  c<ifis(4juencias  d" csie  movimento  retrogrado,  (juc 
nd9'are<(i§oJ%w»it  úvúta.d'eUaf  Jiáo  tkurará  taí^ 


yu<  te  yâo  podia  locar  tem  te  tornar  cúmplice  dç  roubòf 
ifâo  convirá  que  ot  Fradet  tejáo  alguma  coiía  menot  rir 
^OSBoni  que  o  EtÈado  te^a  inenot  pobref ... 

âte  era  o  grande  segredo  que  por  fim  devia  apontar- 
se  com  certa  moderação  e  prudência.  N&o  be  tempo  de 
r«prtir  ca!úmiva«  atrozes  ^  contos  ridiculos  ,  iavõc^ivas 
A^argof  ^ntra  o  Eslad^  Alonastico ;  ba  já  hum  me^^ 
4^  para^iD  dkiruir  maiAauaples.  Bmrtdilate  ii  iiiiinimii> 
muctuarium  Dei.  Despojem-sc  de  seus  ^M■ns,  fccliem-se  oa 
ouvidos  a  csãos  gritoi  com  que  os  verdadeiros  sábios  da 
Mmttpa  ^nuAir  "wm ^líbmúm  para  que  se  o&o  repitâo 
floaif  «$e»  roi^bflf  wandalosos ,  que  insultâq  a  hoin  leaH 
pó  «  Heltgiãs,  a  iBoral  ,  que  esgotfto  os  verdadeiros  re- 
curso'^ do  Kslado,  (jUe  enchem  ae  tristeza  famílias  intei- 
ras desfalecidas  á  vislu  de  bum  comprador  avaro.  Quan* 
tas  vens  voltilrào  estas  nos  tres  annos  os  olho*  dioroMM 
para  esses  Mosteiros,  qi|e  vião  desmanlelar-se,  e  em  cujas 
ruinas  htào  animar  suas  esperanças  em  tempos  de  calami» 
dade,  e  de  desastre  liQvai^tãs  porem,  acabemos  de  desentra- 
nhar o  espirito  e  planos  do  Conttitudonal.  Tinba  omitUdo 
'  ctm  «etuw  ba  BÍgWD  iemiio  o  voltar  á  suatejinA  favovita, 

que  Ite  o  rcrnulit-fiajento  ao  empréstimo  das  Cortes:  con- 
UítMpl»  ii§ofu  a,  JJ espattlta  como  bum  povo  pobre,  que  nâo 
pódt  fwmr  as  auaa  dividas :  «  em  itroca  de  que  m  rmM- 
^un  •  ííx,.B9tdoiim  os  niUides  empiipsiadaa  p9i»«iifnf-  . 
jar  aa  caoêaa  do  Monarca,  multipnoar  ce  asiasaiaias,  o 
íKicrilegios ,  nâo  ha  meio  que  não  arrisque  a  cobiça  libe- 
ral i  tornào  a  veoder-se  os  bens  da  Igreja,  e  não  sejamos 
escrupulosos,  «em  ainda  com  os  antigW  compradores,  qi|e 
deveriâo  ficar  privados  do  fructo  de  suas  acquisiçòes  in- 
justas e  illegaes.  Estaa  suo  as  esperanças,  cm  que  boje  ke 
/unda  a  Seita ,  e  ús  que  se  deve  essa  repentina  subida  do 
«mprestimo  de  it6  a  33.  £  ficaráô  mudos  os  defensores  da 
Jegitinidedet  Dafacariô  saboraar  se«s  inimigos  oom  ea«e 
sonhado  triunfo?  Buífjiá  ter  declarado  nullo*  lodo5  os 
acto»  do  Governo  Kevuiuciouurio,  sendo  assim  que  depojs 
de  tres  meiaa  que  ae  pvblicou  aquelle  Docipto  restaurador 
«e  annuncia  a  ruinosa  excepção  do  «eooQbecimento  dos 
empréstimos  ?  Quem  nâo  vê  que  as  paixões  agitadas  com 
estas  ondas  da  revolução  se  encr.^prio  mais  cada  dia,  ,e 
4C  prolonga  o  praso  de  buma  lulida  e  verdadeira  recotf» 
0ik^âof  A  revolução  com  o  seu  collo  erguido  noa  ame*» 
ça  ainda,  e  nSo  se  humilha  fu^^índo  uo  combate.  'Jem 
que  presenlar-se  corpo  a  çorpo,  e  desbaratar  os  seus  pla- 
nos, dcclaraudo  publica  e  solem nemen te,  que  a  Hespa- 
vJka  rettaurad»  «40  tii^osige  com  elb^  reoonbeoeodo  bum^ 
divicUa  filbaa  da  rebelliâo,  e  promolonia  dM  iPM  dc^  . 


USfiOA  89.de  Janeiro. 


-  n  O  2'uHe$  re&re^  a  ban  artigo  4o  Jomd  doa 

^ei  de  9  deste  mcz ,  dundo  conta  do  prócer  que  corre 
no  Tribunal  det  Atsisct  «m  Porú,  contra  sete  iudiviíiuos 
accusados  de  buma  conspiraç&o  contra  o  Eatado,  da  qual 
parece  «m  «r%  o  principal  motos  hum  certo  Samfmiro' 
SmUgné^  que  en  1881  já  tinha  sido  processado  e  abeol- 
vido  por  huuia  iguíd  uccusaçào.  Parece  que  e^le  processo 
em  lugar  de  o  loruar  mais  acautelado  e  justa,  só  aervio 
de  exasperar  o  mi  adio  contra  o  Governo,  e  w»  ahw^ 
WÇaa  Ibe  deo  a*o  pam  fomentar  novas  conspirações  para.  - 
o  subverter.  Consequentaiueale  he  accusado  SouligHÓ  de 
baver,  rko  momento  cm  que  os  Hxcrcilos  FVawíani  SC  ea> 
Uvã,o  preparando  para  passar  os  Pyreneot^  a  «nliar-  «V 
Uespanha  ,  disposto  homa  oraspiraçâo  para  deHrair  o 
Governo  de  su9  Patria,  correspondendo-bi-,  e  ligando-se, 
para  este  etíeito,  com  o«  Uevolucionarios  llcspati/toet^  oa 
Iladtcaes  Ingínv^  e  oaRafogiadoa  Fnuicezes  de  LotiÂm 
£atA  acGUSMftò  liga  com  as  intrigas  do  SouUgné  oa 
mtmifiãíí  JBmrin^,.  e  de  buía  Encarregado  Ok 
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tiuíe  o;xb  Ca^rtus  que  apparecêrâo  na  Jui^,  «ariM  4ks 
'^ti«M -íw à»  «p»Dhada5  áqudUe  iÀifiommtiso  f«k  'P«IÍBÍfty 
Ji  OT— iit>'qiie  «Hb  liw  MBhawr  w  iiíwli  pamÁ^mti- 

(ffV  w»  se*  Paiz.  —  Ettas  cartas,  e  outrni  paprig,  f>ÍDtÍD 
.»  fímuquairc-SonUgné  como  ince^ísantemente  octupado 
«ooM  «litftani«ntos ,  subacripçòes ,  e  ate  pktios  de  campa- 
jihft.  rVs  fOttOM  aocatada*.  sào;  Jcm  SBmu£Í  «Snttçuatr»- 
Sbuiã^  éB  M  aaiiM  <fe  Hoê»;  Gtupmd  Lat>otat,  Of- 

ficiíil  ref  irmaiK);  (.'/tarUs  Coudert  ^  Official  reformado  «fe 
<jav<«iiaria  ;  Jacqtus  Mathiatt,  Uíficiai  in&rior  eoa  .Sbtt» 
imt;  TkeophUe  Baíland,  Ertodanle  ^  Ubt  #VvMniv 
CIWM>i< ,  J  ioliiniro  de ^ilmimmfrf  todot  otquM*  «  atiift» 
anteolH,  cGuralMe  JiiJte  Mmtceau  Ckáuoety  muDier 
áe  Chúuvci  ,   <\f        aniios  de  idade,  que  se  «clia  preza 
cBinpiia:,  e  por  bafcr  occiiUado  ochoe  doe  outros 
*  >rw.  Ot  «eis  coni^rMlMci  nfâo  jii^dos  peb 
Tfibutial  por  cofí^íiííiucib ,  oii  ,  coino  dizemos,  ã  revelia, 
p*r  bÃo  baverem  comparecido  ao  chamainentu  do  Juízo; 
c  ié  a  Biuibcr  de  Chauicet  be  •  qua  t«í  ler  focoMlowate 
praBBHMk  Mguado  <m  tsriBQt  d«  Lei.  — N«Ca>M  oiiede- 
poh  ésSm^'*^*^  baverditposto  at raat  tramafcm  França^ 
«t  qwaodo  ellé  jiil^^ava  que  tudo  i-stava  prompto  para 
buina  explosio ,  elle  pass4iu->c  a  Litboa ,  para  onde  coor 
«idou  a  se  passarem  tamliem  os  amigos  da  revolução,  • 
M  Rifii|;iadn«  FmnctfMf  dCingiairrra.  —  Die  Litboa  con* 
Toooit  elle  dc  doto  o«  sens  oonp«inbeiros,  com  prwmcssat 
de  expleiídidas  lortunui  ,  figura ndo-se  já  o  ilepreicntante 
DiploBUlíco  da  Franca i  "'recebido  e  reconbecido  pelo 
Embaixador,  que  w  acha  -no  segrefio^  de  todo  o  negocio.* 
—  "  Eu  »<»u  ,»  diz  ellf.  "  o  portador  de  Tralario-»  propoi- 
toj,  e  já  concluídos  por  cortas.        Klle  pedia  ao  mcímo 
tempo  a  (Utautcí  ^ik'  o  vie&sc  ajudar.   Hstas  instancia* 
jModaxífàa  o  desutido  diaito.  Os  lefugiados  FfWM»> 
tot  raantiio-se.   Ellei  boteavfto  em  Hamanha  as  "vao- 
ta^rcHs  ,   qiK'  não  piidiào  alcançar  em  Fraiiçn.  Parti» 
lào  de  Jnglaícrra  para  te  uaireui  -aos  que  de  Por* 
Imgmt  prognosticdr&o  o  iMn  êxito  da  revohi^io.  Os 
aomes  doa  cinco  ,   que  esiavao  em  íuiflaterra  ,  sâo  : 
CStmuoet  ,  Laooeat  ,  Mathieu  ,  Omdert  ,  e  Balland. 
Cfutuccl  estava  sentenciado  á  morte  eni  l-^ronça  na  cau- 
sa  de  BerÚum^  Lavocat  era  implicado  na  coospiraçâo  de 
Afoeto  de^lflOO,  e  Mathieu  e  Cmdert  eitavao  proDun- 
ctados  reos  de  haverem  orctiltado  a  <]«  Satimur.  Mr  Ro- 
6erl-ff'^ilton  iinlia  rtlaçoca  com  elle»,  pelos  indícios  que 
dba  natsiias  ciirtaSf  quando  eslavâo  para  seeinbarcar  pa- 
I»  a  GurunAa,  on  paia  'o  Porto.  LaiMtaU  aicreveotres 
antas  de  iÃÊÒba  a  de  Gibraltar ,  a  Battand  huma  da 
(Jorunha ,  aniiunciando  o  bom  êxito  de  sua  traina,  c  a 
tiwiização  de  nu»  criminoso»  projectos  •—Finalmente,  em 
quanto  estes  Conapiradore*  executa  vôo  em  Ingtaterra  e 
em  Httpaniui  at  manobras  «juc  Sauquatrc-SoUgríé  tinha 
di^MMto  em  França ,  lomárao-se  medida*  para  involver 
o«  Departamentos  Francexet  de  bum  modo  mui  extenso 
c  arrebatado.  Vatios  iodividaos  feria  piaios,  que  procu- 
meio  paMr  de  ffapanha  para  Ftanea  com  proelama> 
^ôea  setiiciosas ,  i-  i^iaes  allocuções  ao  Exercito  Francez , 
e  mauifestos  revolucionários  dirigidos  á  Nação  em  nome 
da  k«aiiBppo«to  ( 'onielbo  de  Regência  de  Nepoíeon  H, 
e  èom  cartas  dirigidas  aos  Liberoes  de  £.smoiur  e  de  Cor- 
emtmtme  para  que  alistasâem  voluntários  para  a  I..egiâo 
Estrangeira,  e  para  remessas  il^'  dmíiciro  : — ao  inesino 
tampo  diau4buiào-se  em  farú,  f^'ertaiUc$^  Meatuc,  Stra»- 
hurg  m  Li/m  eacriptòi  sedieiMos,  ens  qaanto-lmin  fgnnàb 
numero  de  indivitluo»  parliào  para  fíai/ona,  liuns  sem 
paicaportes,  e  outros  debaixo  de  nome»  fingidos ,  e  de 
MOO»  pretextos.  Tudo  era  disposto  {lara  encubrir  o  seu 
«MdMeiro  objecto.  Estas  drcuatstaodas  produzirão  al^u- 
mm  OKdídas  criminosas  em  Pons,  eem  Perpignan.  Aid> 
daqaeestaí  cartas  nào  tendão  connexâo  alguma  apparen» 
leooiB  apreseoie  accusasâo,  sempre  atlas  s^vem  para  £>• 
T,  por  estes  movimentos 'lihmiianeos  e  hm 


'ansttii  ibaooa  tamm  t  peri||;<Ma  eooapiraç&o ,  •  qiiai  só  tà- 
ptfrav.i  porininia  wcasiâo  favorável  para  «ereaJizar.^Ã 
auUwr  de  tíkmufet  <efa  àum  dos  Ag«ntw  ^fiubakerads 
desta- conspira^,  em  que  andava  empregadi  «ottlofliall- 
saria,  iiavendo  Sabido  de  Satitnur ,  em  Novwnhto  de 
1822,  voltado  a  Cb^aú,  e  passado  a  Londres,  «eBiu.  pai» 
saporte  para  sahir  do  Reino ,  onde  cila  esteve  ootu  «  «ett 
JRaNdo,  •  dapsis  ac  atas  de  Mãrt}i»  s^uinte- woltol  para 
i^VttMfa, 'tlWBodo  com  sigoB4«artas  abertas,  que  annad^ 
xiavâu  a  partida  cios  con^pirarlore* ,  e  acaba  vão  di/eri«lo  , 
qoe  Madama  Chauoet  podia  dar  verbalmoote  «&pii«igo«s 
aabf»  oedacameatas  que  lhe«rio  eèattadfli.-  làntK  as^afw 

4as  que  «lia  traeia,  havia  liuma  dirigida  ao  Cíbrurral  La 
Fayettc.  —  Esia  curíma  caubu  servira  a  provar  a  iutiuia 
connexâo ,  que  então  existia ,  e  que  sempre  existitA  MN 
4iie  os  penurbadoics  de  todas  as  Nações.  JàUes  .seguaoi 
bnma  èausa  eoramum ,  e  obrio  unicamenta  per  Ima  im^ 
pulso  commuin,  sCjâo  qiiaes  forein  os  nomes,  ou  as  íii.ls- 
caras,  de  que  elles  se  reveitom  para  represeirtareui  os  seus 
papeis.  O  Radical  d'inglaterra ,  o  Carbonário  d'iteíia, 
o  LtAsnU  da  fVunfO,  o  DeMcamnade  d'títtpanha,  todos 
baseia  o  maaaio  fim.  Revolução.  Pelisaiente  porem  o« 
seos  in«an«t  projectos,  levand<Hi>s  de  precipício  eoi  preci- 
pício, c  por  fiai  á  soa  total  e  infallivel  ruína,  sóeeraam 
para  mostrar  qoSo' ineerta  ,  inquieta  a  igaoroiínom  bfe  h 
carreira  dos  homens  qup  te  afastào  da»  Leis  da  moralida- 
de e  d:c  Religião,  e  dos  deveres  dc  suas  legítimas  occupa> 
çòes,  para  se  pMMMB  iMi  amniiiiiihsdii  iifcyiitahft  rios 
Jiévdusòes.  •  ,  , 

n  Caatai  das^ornaes  Atairtaet,  que  8m  Magestodb 

CliristiaFiibsirna  mandou  supprimir  a  Pasloral  do  Aroe> 
bispo  de  Toulouse  de  15  de  Outubro  lfí23^  por  conter  pro- 
posições contarias  ao  Direito  publico ,  ás  Leis  do  iieuiey 

•  ás  pracogativas  e  iodepeadencia  de  sus  Coroa. 

mO  Marquee  deCbramon,  Embaixador  de  França  em 
yiciuui  ,  partio  daquellu  Corte  para  Poríi  o  C4  de  L)e> 
cembru,  ficando  Mr.  MarceUu*  iaa.'  como  Encarregada 
de  Negócios. 

•nO  Time$  reibriodo>se  ás  cartas  de  Pons  de  6  deste 
raez,  que  annunci&o  a  chegada  dc  hum  C'irreio  de  iWa* 
drid,  indica  que  esta  ebegada  be  reUuva  a  propotitas  de 
Mediação  das  Potencias  Aliiadas  entre  a  Umanha  esuas 
CSolooias ,  d»  que  espera  qn«  nsultacá  bum  Oonficsso. 

?í  A  visão  de  Liomc  em  18  de  Dezembro,  que  lium  Cor» 
»ario  Twiesino  tirou  á  força  80  Passageiros  Gregot  ^ 
que  biâo  n'hum  navio  IngUx,  das  Ilhas  da  íirtcim  paru 
lâaUa,  Informado  o  Governo  de  Malta  deste  iasall*^ 
mandou  lego  reclamar  os  Passageiros , .  e  pedir  hwBM-sa-  ' 
tisfação.  A  resposta  pore'm  que  se  diz  que  recnbêra  ,  lie 
que  aão  se  podião  restituir  por  duas  razões:  a  1.*  porque 
alhs  erâo  Vassallos  rebeldes  da  PorUt  OttoniaM,  •  ff.* 
porque  já  tinhào  padecido  a  sua  sorte  —  Parece  que  o 
Govctno  de  Malta  enviou  logo  para  Loitdrc*  huma  rela- 
ção deste  caso. 

n  lofelismente  se  confirma  a  noticia  publicada  ba 
tempo  da  allavilo  qtw  bouve  em  Meuma  na  noite  de 
11<  para  15  dc  Novembro,  que  derrubou  e  lançou  no  mar 
hum  grande  numero  de  casas  dos  subúrbios  daquelia  Ci- 
dade, com  ot  seus  babitantes.  Não  se  Ismbwo  os  mora- 
doms  da  JMmtaia  de  já  mais  alli  se  baw  «perimentad» 
homa  rioiilhanta  catástrofe.  A  principal' causa  deato  èah-' 
cnidade  «ttríbue-se  á  cultura  que  sc  lem  drtdo  ás  terras  al- 
tas, que  ficão  por  detrás  daquelia  Cidade ,  em  lugar  de  <«- 
vem  pbintadas  da  grandes  arvoredos,  segurtdo  as  Leis.  Os 
entulhos  e  terras  soltas,  arrastadas  pela  impetuosidade  da 
torrente,  tornárão-«e  irresiaiveis ,  e  varrerão  tudo  o  que 
eacontravão  no  seu  declivio  para  ornar.  Calcula-sa  a  3S1 
o  namero  dat  pessoas  que  perderão  a  vida  oaqoeUa.aoita, 

•  a  perda  experimentada  parece  que  excede  a  do  Terra* 
moto  dc  1783. 

n  As  cartai  de  Aama  de  28  de  Dezembro  annuncião  as 
melborás  da  saudt  do  Saiito  Padre.  No  dia  86  assignou 
Sn  Sanlid|de  a|gqiw>di«trM>  e  toaum  alguoi  alimeoto. 
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Os  Mfrihwf  iMeiâo  por^m  muito  do  estado  de  saúde  mui 
precaiM  Ã Sua  Santidade.  O  nosso  numero  SI  trazpor^ 
muiM  aoãd»  de  99  deDeumbro,  qoe  raprawi^to  oSanto 
PÉdro  fKn  de  perigo. 

"As  íihimas  itoiitias  do  Cabo  de  JJoa  Eitperança  d&o 
parle  de  hujua  medonha  innuiidaçâo  que  experimcotou  a 
nova  Coloote  Inglew. 

*s  Hama  carta  do  Rio  dc  Janeiro  ée  18  deOutsbro  in* 
ibrma  qire  aqiielle  Governo  tinha  oomeado  Lord  Còekra^ 
ne  Marquez  da  Maranhão,  em  consequência  de  sua  con- 
ducta  na  Bahia  e  Maranhão,  Julga va>M!  do  Rio  de  Ja> 
tuàro  que  este  Oftdal  aeflB  mtituído  i  loa  graduação  no 
serviço  Britannico  ,  em  consequência  da  utilidade  que 
aquelle  serviço  poderia  tirar  de  aetis  conhecimentos  com 
4>t  prindpatt  caractere»  ( ou  Petsoat  de  repretentação)  da 
w^menoa  meridioaaL  £tta  idéa  paieoa  porém  npiicvde 
haam  poimte  {gaoraiieb  dM  mnitot  e  rawgraret  rtoii* 
vos,  que  o  tem  excluido  do  serviço  de  sua  Pntrio ,  cqnc 
«Ue  tem  agravado  ainda  mais,  desprezando  o  acto  do  Par» 
ICmentO)  que  lhe  probibia  o  serviço  era  que  cJle  te  coipve» 
fá  Ktoalmente  contra  os  Alliados  do  «u  Sobcftno. 

itHe  de  presumir  queaExpetjição  paru  wJWAifOrien* 
taes,  de  que  fiiz  menção  a  corta  da  Bahia  de  11  de  No- 
vembro, publicada  na  Gaieta  de  S8  do  corrente,  pag. 
l/y  numa  exageração  do  a^m  projecto  de  Corso, 
para  saciar  o  eubiça  dos  aventurnros ,  que  buscâo  fazer 
a  sua  fortuna  á  custa  de  nossas  di&sençòes  civis.  Pela  aU 
ta  reputação  que  a  Marinha  Portuguesa  lícrdou  de  seus 
antepassados,  tem  a  Nação  Portugue%a  hum  justo  mo« 
tho  para  esperar  que  dia  wberá  ratieatar  oItaiM  detoas 
«lortosas  Quinas  em  toda  a  parte  aonde  o  servido  db  aAl 
Soberano,  e  a  gloria  nacional  as  fi/er  arvorar. 

n  A  visão  88  folhas /n/r^CUM  qiteo  Kmprestirtio  de  1:2(X)^ 
Libras  Eiluliiu»,  ncyociado  em  JLondret  por  eonta  Ào 
Perúf  acaba  deier  ftisrtfado,  por  questões  que  te  tem  MM- 
citado  entre  os  agentes  Pentvianos ,  os  Banqueiros,  c  Ac- 
cionistas. Parece  que  os  agentes  só  chegáriio  a  cobrar  o 
primeiro  pagamento  de  13  por  cento,  ou  Libras  144^1,  do« 
quaee  buraa  somma  de  Libras  440  se  havia  expendido  em 
«iespezas  para  sustentar  o  explendor  daquella  Missão  do 
Império  do  Sol,  e  os  seus  ne;^ocios  Diplomáticos  nu  Au- 
ropa.  Huma  somma  de  500  e  tantas  mil  Libras  se  acha- 

Tttíât  oas  mão«'dM  Banqueiro*,  que  duvidavâo  entri- 
galla  aos  referidos  agentes,  por  difierentes  razões  ile  &er^ii- 
rança.  Estai  diawDÇOcs  fazem  recear  que  as  Letras  succa- 
das  dó  Perú  por  oonla  deste  Baprestino  sajAo  protesta- 
das.!)  . 

  'i      i  III  I  »  .  ■  •  , 

Banco  de  LiUiaa  9B  df  Janeiro  ,ie  1894. 
Compra  do  Papel  87        .  (desconto  13  por  c.) 

Venda  BT  ^  (desconto  ISJL  por  C.) 

CSompra  Patacas  Branlicas,  c  HopaoMas  a  UòO 
Compra  c  vende  Yitolot  dt  Divida  FvkIkA  liquidados. 


JSUfUeaçSet  LUtermim. 
Anmiiteia^ie  ao  Publico  hum  novo  Periódico  mensal, 
intitulado  =  O  Ma»tigòforo=:  que  terá  por  objecto  pro- 
fligar  oMaçonismo^  e  doutrinas  impias,  e  anti-sociaes, 
de  que  elle  Ite  tão  impio,  como  indciiesso  propagador.— 
OoMlari  cada  N.*,  pelo  menos  de  b  felhas  impresms, 
ou  40  paginas  em  4.° :  seu  preço  annuul  2^  re'i$  por  an- 
no,  oti  l;gS'2(X)  por  semestre;  c  aos  que  não  forem  ussi- 

Snaates,  se  venderá  cada  folheto  a  razão  de  40  reis  a  folha. 
Io  mas  de  Fevamiro  sabirá  o  1/  N.!.-^0  A.  nòo  allega 
cotro  Msweimaiiio  senão  o  de  ter  (bito  as  duis  mais  ar- 
xiiCadat  campanhas  de  guerra  Lusitana  contra  o  Maço- 
nitmo,  qime»  forâo  ns  Ho  18'2'2,  e  Ç23  ,  debaixo  das  buti- 


deiras  do  Redsdter  da  Om/Ua  Vnhenalf  sem  nunea  ter 
voltado  as  costas.  —  Tiem  desejára  elle  que  o  numero  doi 
.assígoantes  subisse  a  ponto  de  que,  cobertos  os  gastos  da 
•impreott,  sobqassa  cópia  de  exemplares  ^  qoe  se  dístrW 
buissem  gratuitamente  por  aljjiimas  pessoa»,  que  sabendo' 
ler,  são  tôo  faltas  de  verdadeira  instrucçào  nestes  poatoS| 
como  de  meios  de  haverem  os  escriptos  que  Iba  poidb 
•sabmiBisirary-<-  Assi;^toaMe  na  loja  da  Gaaeta^  oanv 
do  Ouro  N.*  160;  e  m  vmderá-aTnlsst  Bas'lojpi  db'  €a%>' 
tnme;  e  na  de  Arcnat,  junto  á  loja' da -CluMa  N/  Uf. 

Sahírâo  á  lus  os  Números  JO,  31,  Sfi,  e  33  do  PunW 
dos  Coicwidaa:  finalisou  neste  N.'  3:i,  evendem-«e  todbs' 
os  Números  em  broxura  por  réis  na  Ima  de  Af» 

cejcu ,  junto  á  da  Gazeta  N.*  161 ,  na  nia'  do  Ouro. 
jlntuaicios. 

Uum  Hstmngeiro ,  ha  annos  estabelecido  nesta  Cidade 
de  £js6oa,  fas  saber,  que  tendo  sido  ssinpr»  emprMado* 

na  classe  de  Guarda-I.ivro; ,  tino  só  aqui,  tuas  em  Parít 
e  BordcoMf  elle  se  propõe  agora  a  ensinar  por  casas  par- 
Ifaubtes  a  Arithmetica  pratica  Commercial ,  em  todos  os 
Akmaa  e  Escripturaçâo  de  partidas  dobradas  a  simpka; 
toda  a  pessoa  que  se  quiser  approveitair  do  pmtimo  do 
referido  Estrangeiro,  p<>de  deixar  o  ieu  nomo  tia  lc(ja  dá 
Gazeta  pura  depois  se  tratar  o  que  tnais  convier. 

Na  manhã  du  dia  20  de  Fevereiro  pra\imo  Se  ha  da' 
aforar  pela  Meza  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta 
Corte  ,  e  na  sua  Contadoria ,  em  hasta  publica ,  hama 
quinta ,  caias ,  e  mais perteiicxs,  deiiominudu  o  Regueiro 
de  Jigoa^  no  sitio  do  Caihejaly  freguesia  de  Unhoa^  pans 
o  oue  se  acoeillo  lanços  na  mesnta  Contadoria* 

Noi  dias  10,  11  e  12  de  Fevereiro  se  lia  de  arrematar 
huma  propriedade  de  casas,  na  calçada  da  Ltlreíki^.*7lf 
pelo  Cartório  do  Escrivão  dos  Orlãos  Joaquim  Jo$é  As* 
ptkta  Femintf  e  Jnix  a  Desembargador  Lusa  JoU  4$ 
Márae»  CarvaOSot  roora^jw  ítmiúlHha,  e  db  perten- 
centes á  herança  de  A!anod  da  Fonseca. 

Diogo  Maxwell  y  do  Armasem  Ipgles  na  raa  do  Ar» 
senal  N.*  33,  tem  Imoi  iiovo  sorlinMialo  de  ftiimihis  vi»» 
das  d!  íngtalerra ,  que  vende  por  preços  modiooi ;  a  sa- 
ber :  toalhas  dc  meza  adamascadas  de  linho,  de  todos  os 
compríínetito& .  com  seus  guardanapos  coaipetenle»,  que 
sAo  de  qualidade  superior ;  paimo  de  linho  de  Irianaã^ 
mais  ou  menos  fino  para  camna»;  toalhas  adamaseadas 
de  als^odâo  com  seus  jjuurdana pos ,  coixa»  de  doto  gosto 
para  camas  grandes  e  pequeuas,  cobertores  de  mesa  dó 
cazimira  verde,  enxovaes  e  vestidos  Mtos  pan  «tiaofpn  4 ' 
moda  ingiesa  para  todas  as  idades. 
^  'Quem  quiser  tomar  de' trespasse  buma  loja  de  merda- 
na,  em  bum  dos  melhores  sítios  de  (2us7ui ,  a  qual  sc 
acha  bctn  surtida ,  poderá  £sllar  com  Silvério  Francitoo^ 
que  está  na  mesma. 

Quem  quiser  comprar  buma  propriedade  de  casas  e  jar» 
dim,  ú  Ponte  du  Levada,  na  Villa  de  Torres  Arooos,  no 
ineliíor  sitio,  pôde  fallar  com  D.  dat/tarina  Germana  db 
Serra ^  ao  arco  dc  Santo  Anàir.é  N."  19,  1.*  andar. 

Domingo  1.*  de  Fevereiro  de  1884  «e  abn  kHnw  cus 
de  pasto,  com  armawm  davinhos.  na  rua  daHofta  Saeaa 
N.'14el&. 

Francisco  jílves  da  Cunha^  na  Calçada  de  Swlo.^isw 
ro  em  Ossras,  vende  huma  s inba  que  dá  nove  pipas  de 
vinho,  è-hama  tem  qne  dá  dois  moios  de  trigo,  tudo  na 

mesma  Villa. 

Yendc-se  huma  muito  boa  parelha  de  muUas  Castelha^ 
«NMf  em  boa  idade,  e  próprias  para  todo  o  serviço.  Nsk 
rua  nova  do  Almada^  na  Hospedaria  N.*  47,  no  3.*  an- 
dar, o  criado  Manoel  Carneiro  dirá  com  quem  se  ba  de 
Qatar. 


;.f  I  ^ ;  '.« 
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SABBADO  31   DE  JANEIRO. 


TUBQUIA. 


RecebeiiMMluilidoi  da  Ccmêa  deSS  deOutubro.  Refor- 
cadw  M  3W«M  pnlMtropMquecliB^câo  do  HgypUt^ 
Mbírio  de  Cbiuija  em  numero  mut  eomulenivel ,  «  w  dU 

ripímo  contrft  os  Gregm.  Houve  dilTerentes  combates, 
nus  qiiaes  estes  forèo  completamente  derrotados.  Ue  tal 
o  seu  dcttlentis  que  alô  ««tievain  a  aprcseotaMS  dbale 
dos  Turco» ^  e  u>gem  por  todas  as  direcções,  Teodo»» 
persegaidos  por  seus  iniroivos  próximos  a  entrar  em 
Sphoxxia.  Os  Gregot  tratarão  de  salvar-se  com  seus  na- 
vios nas  Ilhas  Tixiolias;  porem  parece  que  Ibes  não  fica 
«!•  vreunq,  poiíqne  o  Almirante  GihraHar  chegou  o^ 
portunamente  para  impedir  a  sahida  dos  nnvios ,  ate 
para  se  apoderar  delles.  Conficiuão  estas  noticias  outras 
cb^adas  rJe  Afilo,  Os  Turcos  aNenhoreárâo-se  de  huma 
poM$âo  fortificada,  que  o*  Gn^fÇi  oceupavio  luivia  algum 


Impo.  A  iktíXbã  dó  Vioe*Rp  do  Bãpio  %om 

volta  de  Caiulta  hum  foriDtfM  BtígU»  Clnfa|g| 
duiio  a  yilexandria. 
t  •  Em  86  de  Outubro  celebrárâo>se  em  S.^icotáo  asexe- 
qntt  fiiMlirai  de  Pio  1^11.  Assistirão  %  «ito  piodoia  ce- 
xwDOoSa  os  Consoles  ,  e  o  Governador  Ortgo  aoompa* 
abado  dos  Eyoroi ,  e  dos  principaes  liabitantes. 
'  Siyuodo  as  ultimas  noticias  de  jltheruu,  Trikeri  en- 
ífago»m  ao  CapilSo  Bachá.  AvitSo  de  &w  ,  que  alli 
i«  gota  d»  maiat  iniiquillidMie,  «mm  como  «m  Aígti- 
Iene, 

HESPANHA. 
Cadln  IS  de  Janeiro, 

O  A%ia  e  AquUUt  estão  promplos,  e  esperamos  dêem 
Ú  véb  dentro  em  poucos  dias. 

As  notícias  de  Fera-Cruz  alcançâo  até  14  de  Outu* 
bro  ,  em  que  continuava  o  fogo  de  ambas  as  partes.  No 
dia  3  de  Novembro  sahio  de  Havana  hiiiiui  Cnrvcta, 
hum  Brigue,  e  tres  Goletas  de  guerra,  ao  Coinmando  do 
Òopitâo  de  Mw  e  Guem  Tcptie  rRoalitu  de  cora<;uo) 
com  400  bomoM,  Tivtai  «  MtneDM  paim  S.  João  dó 
Ulúa. 

Madrid  19  de  Janeiro. 
Proclamacto  que  o  Akakk  Maior  de  Alcantara  diri- 
jo áqoilks  hdbhanles. 

«Habitantes  de  Alcantara:  O  voíso  Alcalde  Maior  in- 
terino tem  a  bonra  de  vos  fallar  pela  primeira  vez ;  po- 
rte nio  com  a  linguagem  da  h]rpocfiaia,  do<diibice,  e 
da  adalaçâo ,  mas  «m  oom  aqáalla  4|ue  clara  «  fmnca» 
ncnte  vos  mostre  o  caminho  «i  vaidade ,  segundo  o  fes 
«i  vossíj  digno  Governador.  Por  desgraça  nesta  Villa  não 
ima  faltado  alguns  que,  ou  allucinados  por  bumas  pro- 
«Oganosas  e  leductoras,  que  nunca  se  poderião 
oa  movidM  por-luui»  ihimidida  amMS&o  nft 


eoRupçâo  dos  coeiamès  e  irreligiosidade,  a«baii6  outra 
ferada  iniefarameiile  divena  da  que  o  nemo  Daoa  mm 

^via  marcado,  quando  dis^:  v  Deos  be  queestabelece  os 
Reis,  escolhe-os  como  seus  Ministros,  e  o  que  imprima 
M  ana  fiente  a  imagem  da  primeira  MagMadSt  PM* 
om  oa  homeoa  lhe  obedeçio.  Fovoi  da  Mn**  o  qw  n> 
Mste  ao  Poder,  remte  á  ordem  de  Deoi.»  Deipradilo 
estas  verdades  eternas,  que  não  podem  MXultar-se  aos 
que  sào  verdadeiramente  Catholicos,  e  de  qoe  só  podiio 
es<juecer-se  os  inimigos  do  Altar  e  doThrono,  os  quene» 
gão  a  existência  de  hum  Deos  sábio ,  jus^,  e  vingador, 
os  que  tem  por  hum  sonho  a  vida  futura,  a  qual  ch^a* 
rá  tempo  que  acreditem  a  seu  pezar,  ainda  que  sem  fru* 
cto ;  porém  ,  dei^iaçados  1  Tremâo  e  temão  o  Supremo 
Poder,  qoe  «  em  bum  moosento ,  e  quando  menos  o  ee» 
peravão,  fez  inúteis  todo?  os  seus  esforços,  arrancando- 
Ibe  de  suas  mãos  a* armas,  para  as  depositar  nas  daquel- 
les,  que  soubeiâo  ser-lbe  fieis;  sempre  os  escarnecerá, 
porque  aam  retrocede,  nem  jámais  deixa  imperfeita  • 
ohm  buma  vet  principiada :  percâo  pois  todai  as  eoat  ea> 
peranças,  e  reconhecendo  o  seu  erro  tratem  de  purgallo 
com  huma  verdadeira  eineada  os  que  s6  cedèruo  ao  ea> 
gano  lera  outra  transcendência ;  e  os  mic  cheios  de  valor 
tiveiio  cooitaada  na  obeervanôa  da  iieligiâo  de  nomoa 
Maiorêt,  e  na  kabbdB  devida  ao  Soberano ,  confirmem- 
se  mais  nella ,  porque  sempre  serão  protegidos  }>ela  I^i , 
ao  mesmo  tempo  que  sobre  os  primeiros  despregará  todo 
o  seu  rigor ;  lAtaoeáUi  aqnelles  o  Justo  apreço  do  OMia 
digno  dos  Monarcas,  e  de  seus  melhores  vassaUos,  «  estes 
a  execração  gerei,  conse;7uindo  por  este  meio,  huns  a 
tranquillidade  de  suas  consciências,  e  os  outros  cruéis  re- 
morsos, iacompativeis  com  toda  a  Selicidade,  a  que  na» 
tomlmente  devemoe  aiptrar.  Com  eeta  voe  convida  ovoa- 
so  Alcalde  Maior  interino,  ensinnndo-vos  o  meio  seguro 
de  a  conseguir,  qual  be  o  amor  constante,  e  fidelidade 
immutavel  a  Daoa,  a  a  BUtai,  juil» homenagem  que  de- 
vaii  randai^lba:  Mgoi  po{e  o  meu  naa^to,  •  dai  princi- 

tiio  a  obra  lio  mnta,  correndo  a  aIblar>voi  na  Milícia 
{e.alista,  dizendo  conii;ro:  Viva  a  Religião,  Viva  Elllei. 
,4lcantara  14  de  Janeiro  de  1884.=/oá»  Isoai  c  To- 

Idem  21. 

Annivertario  da  morte  de  Luh  XFT. 
Ilealistus  Hetpanlioet,  em  cuja  inemoria  existem  ain& 
gravados  com  o  caracter  indelével  da  amargura  os  peri- 
go* a  que  bVima  fÍMçlo  expei  o  voaio  Rd ,  cujo  coração 
agitado  dos  sentimentos  do  prazer  e  do  temor  palpita  so- 
bretaltado  entre  os  iiiHle>  passados,  e  a  estabilidade  das 
Mtisfaçòes  presentes :  vinde,  o  Retiammior  ■aOldto  pelo 
TOMO  bem  voe  toma  pela  mâo, /eboje  voa  aoodos  «o  tem- 
plo doe  Garmelitai  descalços  desta  Corte.  Hum  túmulo 
adornado  lúgubre,  porem  mn^^esloso ;  huui  exercito  es- 
trangeiro ,  que  suspendendo  por  hum  momento  a  alegria, 
qoa  devem  inspirar-lbe  seus  gloriosos  louros ,  renova  n 
.da^mócta  da  Jjm^Jíyif  cqgaado  com  tnaa  W 
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9lilp4«  p  tHfHI#>(fe  wai  triunfos ;  hutna  r.clig<rio,  qne  tO* 
orando  parle  mm  Ifntíacntoi  da  sun  lealdade,  faz  ressoar 
nas  aboMcIas  râ^das  com  o  canto  fúnebre,  cfomegaretii 
os  iiltnrcs  coni  iiuriiu  oiTcreoda  de  expiação  pel  i  Uei  niur- 
tyr. . . !  Que  tjuadro]  ()ue  li^^  para  vós!  Trinta  e  butn 
ahnos  hf  qi|e  "^a 'ifw^l.i^RO  oITeveceo  e^t^  d»M>ngaiiO' ao« 
'riirni;r<,  1-  am  ]iavos ,  e  a  Ifrribilidycít'  do  uiqtreiM)  fere 
iioje  cit.ii  a  iiiciiiia  viveza  ijuo  no  priiiXíiro  dia  o  iio«)0 
coração.  O  l»>rdi'iio  di*  tanlos  Reis,  o  Ungido  doSmlior, 
o  mais  amável  e  benéfico  lus  Monarcas,  conduzido  do 
Throno  a  (itim  calhabnuço ,  apresentadò  'comó*n<tf  dtant« 
de  1«U5  stilwiiíoí  reU-'lJcs ,  con  Iciiui.tI'"  por  elle»,  expira 
Mn  hui:i  codiUalão  no  uk-ío  das  crrupçcRs  fiinliundas  dd 
huma  Seita  2^  cjiie  apii^çnia^asj}^ vista  encarniçada  coua. 
o  «anetie  do  seu  liei,  êntratãnlo  qjSs  sTFránfa  Ueali«tá ' 
tem  de  occa1tor*flc  para  dmar  correr  a«  hj^riinas  de  «eus 

olhos.  .\<)ii.-IIc  Clero  ri'|  reíOtita<Io  ])cla  ['ilrtíofiA  conio  ril- 
tcntador  di>s  1  brono»,  e  nsurpiulor  de  seus  direitoa,,  roia^ 
lura  «Ml  sangue  com  n  du  seu  Uei,  &aiiJriiiaas.do  lAhaf 
confundidas- com  os  despojos  do  'i<brono,  faMtn  a  »pr>lo« 
pia  de  Hia  fitlelidad**,  provando  deila  wirte  a  sinct-ridado 
de  f^wr,  unniKicuis.  (XV-n  remunerador  da  iiiiiooouaia  op- 
primuja  corona  i<!6Íes  Marty re»;  brada  a  siia  caloia  a» 
«HiguB  jamiticidndoi  d»  CiMdeiro:,  «nlo&o  já  caatioM  da 
louvor  iiai^urHa  rei^iào  cic  par,,  onde  não  peneira  o  tiirbi- 
Ikão  ^»  revoluções  ;  purcni  a  tii^toria  encurro^^udu  de 
admoestar  as  gerações  vindouras  com  ns  <le^^raças  dc  ««us 
aatapaisados,  dascobi*  »  noiwM  olhos  aste  paiaai  do  bor> 
ror  par»  nos.  ensinar.  At !  Quilo*  inatti,  ^ulm<iafritciiio*a« 

rr)cri'e  o  contemplou  alc  hoje  esSíi  politin.i  ncicia,  só  vlt-s- 
tra  CLO  parakysar  o»  ciforc^^ns  lia  virtudu,  a  cobrar  cuoi  o 
descuido  do  ABU  indifK:iiMiii»nio  o  vicio!  Oa  iiitafifaiaa:par« 
ticulam,  a  astofría  da  n^lliào,  rebuçada  com  raaões  de 
Estado  ,  enthroniaou  sobre  n  «angue  de  Luh  Xí^I  hum 
Bioristro,  riijn  ^ceptro  cU^  feiro  deixou  vingados  o^  di- 
Kitos  da  jcgi li inidade  abandonada  ii^uttumeale.  A  irre^ 
«iatital-  VI»  dos  resultado»  fec  dáfwriaB-oa  Throuo»;  daii^ 

riliou-»e  oquella  e^talua  ,  qtip  luio  leve  mincn  mais  alicer- 
ee  que  a  fruqu<r^a  de  queiii  a  sustinha,   podendo  dtirri- 
balla  ;  a  usurpaeup  cede  á  I e^ritini idades  u  politica,  cega 
a  Uutos  oxeosplos.,^  oontiu«ía  o  seu  s^en». de  moderação, ' 
•  a  experiência  toma  a  acradilar- denovo»  qne  seus  deaa- 
certO'!  snn  a  rauía  da  r<ii;M  dos  "IMiriiiics,  Siinilliaiitcs 
a  huia  eniieriBo  a  quem  h<i  as  imprt'ssi>e-.  forte»  íu.em  s«* 
hir  do  blh^iiio^  contem  pião  teu  (icrigo ,  cotn^iatem  c*m 
decisfto,  wnoam,  a  a  icgiiimidada  triunfii.  Inacoeaiivel 
ao»  dahiore*  da  humnnidiíHe,  ingrata  aos  bencficior  reoe»- 
bidos,  tPfiaz  no  plano  de  de\asi(ir  tudo,  a  revolii(,-ão  dei- 
xa a  espada;  e  ifunaudu  segunda  vez  a  taça  fatal,  qdor* 
wacie.o  venoedor,  quando  bia  a  «niHquiiaiia»  A  polllioa 
torna  á  sua  niodeniçuo ,  e  a  c»paricneia<  aorudila  de  no\o 
os  seus  funestos  resiillados.  O  nosso  Throno  he  oppritni- 
d') :  a  n»âo  o|)pr<saora  doi\a-io  vor  em  Portu^aif  .'Vo- 
jMfioi,  Hiemoníe^  e  a  Greciti;  o  'l'lirono  da  i''ron«acoii>« 
aiovo<«e,  os  da  Europa  inteira  tremam.  A  fkolitlea  em 
Icthar^'!  contciTipla  trps  annos  delnlad^ltMiu  ()ovo  fiel  con- 
tra ulistacuios  iiisupiiruveis,  crescem  atvictiinas  da  le^ritiuii-. 
dude,  e  os  horrores  da  reÍ)ellino;  despcrtào  os  Mouiircas, 
resolvem>se  a  proteger  a- tua  causa,  pelejando  nào  tanto 
contra  oainimi<ros,  qiiainto  com  a  tooacidade  de  buma 
politiia,  a  qu  ií  i-e-a  ú  In?:  <ln$  exemplos,  vencem  pela 
torcei ra  vez.  A  /yf  ^i(jH/'/(i  apresenta  SU8S<  màos  puras;  a 
Fraaça  lava  o  sangue  de  Ltltt  XVi  Oon>  á  Jibeidadt  da 
Fernando,  f i/<  A  seita  ante»  vencedora  treme  na  p  re- 
sença  de  bum  poder  irritado  com  tu  mos  desenganos;  a 
lí  ;.jitirnidade  desembainha  n  f-pada ,  e  jura  que  ja  niio  so- 
ta victima  da  whIucçuo.  tjuem  dtivida.  que  be  ch^do  » 
aiomento  de  tirar  o  fructo  desU  Uç&n  de  horror,  quefaoUi 
ja  recordamos!  tiran-sc-ha  !  ,  .  .   ()  Hcitaiirador  v6  a  re- 
volução com  a  Inça  na  nuV)  [«In  quarta  vca;   vô  a  poli« 
lira  t.H-ar  seus  Jxmíos  na  k-bula  futal  Winoipeal 

A  ck|>erieocia  Goacluio  já  as  sua*  Uçãeai-^£iAuan< 


.ça-se  de  lutar  «mtra  •  temeridade;  acant^i^^o»  WHM* 
mima  Seita,  que  vos  preparava  a  mwiift  IprW/^Mwí 

dtó;i:;raçado  Luís  XVÍ.  •  •  -  ' 

Idem  22. 

n^lUei.  —  Querendo  mnnifestar  o  singular  apreço  que 
nte  mere^nm  os  «ditlitictos  servirni-  prtioeiro  Ten^le 
do  s«e;iiii(Io  ri^çiui^^nio  da  Miuba^Ouarda^da  ^nfa^teijp 
i>.  Titcoiluro  (Juiffícu ,  c  o  siehsivf f  <pic  líl^  foPa  infâti»- 
•'•♦n  sorte  a  que  o  conduzio  sua  decidida  le.ddade  á  Mirdia 
Heal  Pessoa,  sou  servido  decrçiar  o  sc>j;uinte:  que  |jela 
fhesoitraria' Geral  se  abonenr  mensalmente  á  Mâí  do  di« 
to  Gi>il'j!cu  1000  rcales,  que  he  o  soldo  dobrado  q\ie  dts- 
frutava  seu  filho,  e  que  por  fullecimento  desta  passe  ota 
^ni/Çi|  a.seps  fijhoe*  dístríbuindo-se  por  iguaes  partes  en- 
'tlie  d',  è  só1>revivendô'hiiÍDaa  á  outras  em  wu  gozo  altf 
á  ultima ,  que  a  possua.  —  Assim  o  tereis  entendido  j  e  o 
communlearei^  a  quem  corri--;;  "iiil''r  para  "^eii  cumprimeii* 
to.  =r.  Com  a  Rubrica  dc  Sufi  íVlagesta<ie  =  Palacio  lâ 
de  Janeiro  de  ISSSssa  D.  Joií  de  Ib  Grsia.» 


m— 


Lb>UUA  iO  4ê  Jmtiro.  > 
■•.  ■      •    -  (  • 

Apeear  donos  não  ronstar  qM«  ao  Governo  tenbão  ebe^ 
gado  ofiiciuluiciile puriicipaçues  diw glorioso* successos  que 
aununciuo  cartas  do  Hio  de  Jtmciro  de 90  de  Novembro, 
diegadas  boje  da  Gsònottw,.  cheios  «om  tudo  da  idegra 
esperança  dc  que  elte»  ae  verifiquem ,  amitinciamo»  oon| 
HieK|)lieHvcl  pra^iir  ao  Publico  (jue ,  entre  outras,  ha  hu- 
Bia  curta  de  Gi^aiUir  de  19  dk)  curreute,  escrita  ú  Cas« 
de  Nagodo.d^-JáSamig^A  4  IVahK,  de  Xw6oa,  em  que  sa 
dá  o  extracto  de  outra  do  Rio  th  Jamm>  de  SOtdá  No- 
vembro, no  qual  se  diz,  nqiie  em  oonsequenela  de  m£ 
intellii:pncia  entre  o  Imperador  e  a  A-.-.e(nb!<-a  !l(  preseii- 
tativA  do  ^om/,  foi  osta  dissoUida  por  hum  UeciQlo  da 
Pvioeipc-  am  daU  de  19  de  Novvmbro ;  que  fora  poM» 
iuimediatamcnta  hum  Kmbargo  eu  Iodas  as  Embarcuçoes 
surtas  no  porto ;  cpie ,  corno  he  usual  *tm  mudanças  tào 
importantes,  rujo  resultado  be  impossível  prever,  o  C'>ui- 
mereio  tinhoi  sido  desde  ent&o  muito  fr6xo ;  dum  que  leoi 
do  sido  levantado  o  Embargo  naquelle  neMno  dia  80,  ee* 
peiavão  Ijrevetneiite  so  tornaria  a  renovar  o  mesmo  comi 
nmrcio,  elc.n  Cuuúamq»  que  a  i  ruvidenciai  l4o  visi- 
vel  sobre  esta  Baino,  ba  de.  pòr  em  breve  hvm  tanoo  íf 
lii  ásftuai  deigrasaa  amamboi  04  Uamiiirriti. 

a    .1  -a 

Cbnfsttnofdb  dn  Exlrjctos  éa$  i|olfcÍM  damfMat 

Inglezas. 

M  As  cartas  dc  liavam  de  U  de  Novembro  informão 
([lie  rl^  ('ninmissnrios  Hespanhoti,  que  o  Ciovemo  intruso 
das  Cortes  de  Utspaaha.  tiniui  .n^aouado  a  Kmn  CrM%jM' 
na  tratar  eom  oOovemo  Memieann%  ouoeflêetnArlo  'rrn- 
Liido  :i!:,'Min.  Elles  vollárâo  para  a  Havana.  A  31  deOu- 
tubro  devia  juntar-^  o  novo Coiigrurso  lUearicano.  Ascar- 
tiis  de  kcra  Cntt  infor«lku  que  ferâ.i  alli  preso»  dolb  in^ 
,  doa  ({uaat  o  Ctovcmo  Aírri—n  a» 


dividuoa  i'f-aafin««i 


receava. 

A  .11  de  Outubro  saliírão  do  Cuha  2  Trans|>orle«  e 
C  Embarcações  de  ','uerra  para  socofreietu  o  tla^tullo  de 
.V.  J0.I0  </'t7i]íi,  eldoquear  os  Porto*  Mi-^eidtnoi  no  Gol" 
fo.  Os  Keaiittas  projociào  destruir  as  baterias  do»  Iiisur- 
^•«nles  na  Ilha  áns  Sacrifiiiioí ,  par<«  «>s;orvnr  de  todo  o 
Connncrcio  do  fera  C'rt«i».  O  Governo  ^Mefuono  man- 
dou rouiover  a  .\ifandaj{adaquaUaQidadA  para  /Haumd^i^- 
o  tem  fiiito  espulshr  tadot  0%  naUiraa&  d«  i/espawAa  da* 
queilss  Fstailo-í,  pro<-e>lcM<lo  c  >in  o  maior  rigor  contra  a% 
suas  pessoas  c  \ititi.  l  ai  ise  a  &-c;.e>  quu  apre>euU  uqueilo 
Vai;! ,  cujas  disscnçòe»inlestioaSi  já  iVKião  separar  o  Uetao 

da  (yugienia/ftdariii»  i»fuittn  QitSfurié'  d»i7  d^IikMBr. 
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Vto  par^M  inculcar  que  oi  CoTnmitMriM  qtn.M, Cortes 
de  Httpanha  mandarão  an  .Míxico,  levavâo  instrucçòe* 
para  reconbraereai  a  lodepeodencia  daqueUe  Pau ,  em 
tfoea  de  oondiçôea  ftfoiaveii  para  o  Commerao  Hetpo- 
nhol.  Julgamos  porem  que  ha  algumn  eqiii vocação  neUa 
Bupposi^-ào ,  e  que  provalmente  a  qualidade  de  ludupefiii 
deocia  legUlatiTa ,  de  que  se  trata ,  seria  fundada  sobra^ft 
Svitema  caubekciclo  ots  Posieuòet  Ingína$  dat  /ihííb* 
Oeeidmtaa,  o  qual  até  oo  ptcKnte  tem  ngorado  à-GrA^ 
Bretanha  incalculáveis  vantaeens,  pelo  (.'ommcrciíi  r  Na- 
vegação, e  por  suas  outras ruaçòes  parentacs  coniaquellas 
PoMtHÔea;  e  aot  baliitMtcidesiius  Ilhas,  e  doCoDlinen- 
te,  Iam  enriquecido  com  o  monopoiio  de  toa  própria  ia- 
âuitria,  crn  quanto  o«  wut  crédulos  vizinhos,  innamma- 
dos  por  vãs  'i  beorias,  epelo  vertiginoso  espirito  do  í^rii- 
lo,  (que  mil  aventureiros  levados  sobre  as  asas  de  especu- 
laçms  meramente  mercantis,  ou  aboftadat  pdat  oonraú 
sôes  da  Europa,  alii  tem  propagado,  surprendcndo  a  sua 
boa  fé,  e  lisonjeando  o  sícu  amor  próprio)  despresão  os  ver- 
dadeiros e  inapreciáveis  bens  da  pat ,  e  de  numa  justa  c 
naiural  uotio  com  o»  «sim  irmãos,  oara  correiam  apôs 
hum  fcntatma  enganoio ,  que  é  •imilhanço  dot  fogot  fa* 
luos,  que  desencaminliào  o*  vinjarrei  e  os  enrcdào  ctifTo- 
gâo  em  lodosos  puúes,  distraliC  estes  illudidos  Povos  de 
aoas  paciijciii?(x:cu|jaçôes,  para  otcmroaranbar  no  sangui- 
nário sumidouro  daa  Kcvtduçdat  e  da  guerra  civil. 

Aviwo  da  Trinidade  qus  alli  se  descohrio  humu  con$> 
piraçâo  entre  os  Negros  daquclla  lllui  para  in  .t.irt  :ri  lo- 
doa  oa  brancos  no  dia  1.*  de  Novembro.  l.]»ic  uiuvimcnto 
foi  cauMdo  pdas  idíat  que  ca  Wi  espalbadn  entra  oi  Ba* 
cravos,  de  sua  pioxima  cn)ancipa(;:in ,  e  dc  qiic  a  sua 
ttrdan^a  Jie  só  devida  á  o|)po>i<;ào  qu;;  os  seu»  Senhores 
tem  feito  a  esta  medida.  —  A  fermento^ão  que  reina  por 
todat  as  partes  do  Movo  Mundo  entre  a  espocie  yífrl- 
atmt  be  csieociatmeDte  devida  ao  exceanvo,  (aincla  que 
na  sua  origem  louvável)  zelo  dos  l-ilanirDjji^Uis  ou  Abo- 
licionistas, que  se  lisongeavão  de  poder  aulecipar  por  me- 
didas  demáxiadamente  precipitadas  o  tenno  da  hum  mal 
asceasario ,  e  qoe  só  mui  lentamaiil«|  oa  para  mdkwi  di- 
ler  ,  impéroeptivelroente  se  p^de  eimijr 'OannAi  «noAi 

cxenmla  ex  bonis  iriiliis  orla  tunt. 

«Lm  lium  Artigo  de  l^ictma  com  data  de  25  de  De- 
aembto  se  dis,  qtie  o  InternoncioM^tttf^jiiea  em  Comtaii- 
tinopliMy  n'huma  conferencia  que  teve  com  o  Rcis-ElTcndi 
traoquiílizou  inteiramente  o  Divon  u  res{)eilo  do  Exercito 
JíniOt  que  se  acha  postado  nu  Podolia,  yothynia^  e  nas 
Ptovindaa  vixinbas.  As  Tropa»  tussas  que  estavào  na 
JBtasBmfetB,  retirirSo>se  para  acantonamentos'  maisaflasta' 

dos  das  fronleira-i  da  Turqtiin.  Piircce  que  o  Barrio  de  Ot- 
iea/cU  tem  ordem  para  fazer  á  i'orla  coiiuimiiicaçocs 
agtadaveis  sobre  o  ulterior  destino  do  Exercito  Huuo^ 
e  que  o  Uacbá  de  SUiUria  está  «nenodo  ordens  do  Qo- 
Terno  Olfomano  para  eTacoar  osdoH Principados.  Asrim 
ficani  removido  o  principal  imfx-diíneiito  que  obstava  ao 
lesLibeleci mento  da  boa  baruiouia  entre  a  Rússia  ca  Tur* 
guia  j  tanto  mais  que  nâo  ha  difficuldade  alguma  cm 
(hmlantiuoplii  sobre  a  restituição  dnlibcrdude  aosfirnuor* 
fírtsque  foràoprezoâ.  —  O  IVmtríde  9  de  Janeiro :  — O  Cou- 
r»<r  de  13  do  mesmo  mez,  referindo-w?  a  Imma  (iazcta 
^iis<rMoa,  que  possue  o  caracter  de  oí&cial  ,  inform»  oua 
se  trtn  levantado  terias  disputas  entre  a  Ruifia  a  a  nr- 
t'j,  que  poderão  acabar  nMimna  jmcrra,  se  amba^fWpar" 
tes  preéislirem  nas  suas  actuues  pi  rtençíies. 

M  Informio  étStockhohno  qnc  a  24  de  Novembro  bouve 
em  fVaterM.f  w  Pmvincia  da  f^ef<iiMinitia,  bum  fbrta . 
a  baio  de  tremor  de  6»tii. — Também  informm)  dk  maim 
Capital  que  o  negocio  da  compra  da  Pensão  annualy  ^IWO. 

pagava  ú  antiga  família  Kcal  de  Suécia,  está  con- 
doido.  Em  consideração  do  pagamento,  porhumasó  ve;, 
(ic  hum  milhão  e  meio  de  Uixdalers  de  Banco  de  Succia^ 
dctodoastaanuuídade.  Esta  somma  sabe  pela  maior 
jitlf  dii  Moiwmii^qiio  oGòvemo  fiá  dndc  «Dieta  hip 


tacedeftsei  O  Estado  tiao  t£m  agora  mais  queiadiuiuac 
300,000  Uixdalers  de  Banco  de  fía^bttrgo,  o  qucw«a 
siipprta.AOBqL>  buipa  voU(ÍK>i  de  60,00ttUixda)va.auiuaci( 
a-«oot«r.<dcsde  o  aano  ák^íHi*  A  Dietardeviia  tMtahàr<no 

dia  Ib  de  Dezt»fr>l>ro ;  [xirem  Sua  M»?esliid<'  Sixai  per* 
mittio  que  e«te  termo  fosse  prolottipado  , ate  22  ddqtielie 

mek,  para  se  ulliuiarem  •as  argocias  pendentes  

».ÁJ^:de  Dasaoibco  cbqgou^o  Príncipe  GiMtoáo,.A« 
mo  do  Ck-ltei  da  Sweia-t  GwtmÊO-  Adolfo  ^  a-  fítmia  t 

acompanhado  de  Iiuin  Clainarista  do  Imjx-rador  da  ^■íuk- 
Iria.  Eolií  joven  1'rincipe  vitima  debaixo  .do  nome  deConUe 
de  Jlkmbourg.  Elie  foi  çonvídado  a  jantar.oom  «.ÀrchU 
duquesa  Maria  Lutxa,  e  parlio  para  v)/<HÍ«wi.,i  aonde  foi 
igualmente  bem  recebido  pelo  Duque  de  Mòdcnai  a  21 
partio  paia  liulopta,  donde  puasurá  a  Jionta. 
.  nAs  noticias  da  JJotíauda. .%  áe  tí<mbwgOi-'ioíormi» 
^ue  os  tamponaa  eobte  aqueUn»  Co*taa  tem  .•jiif>-  muito 
lo  rios ;  e  q«e  o  numero  de  navioa  peididos  atU  Ím  ooaai> 
dcruvtíl.  ...        .  •  i 

n  Hum  artigo  dc  Coffú  com  data-  de  -15  de  Novembro 
dis,  que  o  fiachá  de  SeMari  ainda  nào  tinba  abaadonado 
a  sua  empreza  contra  Mittotonghi^  apear  de  ter  recebU 
(lo  vários  choi]UC&  da  ])i.rle  dos  Grego$j  que  lhe  cortarão 
as  suas  communicaçocs  com  as  Praças  de  ^rta  e  PrcvC' 
«a,  e  que  Ibe  lomérào  bum  parque  de  Artilharia  que  elie 
destinava  .para  a  Ètotia.  O  Corpo  àeOnter  fWont,  qua 
devia  unir-«e  aoBacbá  deScúiari^  foi  completamente  der» 
rotado,  —  Cartas  Mjbsequenles  de  Corfú  com  tada  de  13 
dc  Dezembro,  iuformuo  agora  qac  o  liacbá  de  Hcútari  tsH 
captivo  junto  a  Miuolonghi^  e  que  dte  se'n!tÍRNi  com 
grande  perda  ao  seu  Cioveriio. 

» 11  uma  carta  de  Toulon  dc  lô  de  Dezembro  refere,  que 
lia  tempos  que  ,s«  prepara  huma  expedição  waritima  na- 
quelle  Porto,  cuja  força  deita  a  300  peças ,  a  qual  eatav» 
prompta  a  partir.  Mr.  Guú,  Cônsul  de  fVoiiça  em  7's<> 
n«,  devia  acompanhar  est-i  expedi(;âo ,  (jue  fej^undo  se 
diz,  hc  destinada  a  obter  cm  plena  Soberania  TabarcOf 
0  Bastião  de  F^ngiig^f  e  alguns  outros  Portos  da  Cosia  do 
^rka*  FaUa«ae  em  que  asies  lugares  serio  .conoedidoe  á 
Ordem  de  ãialla,  a  qual  deslie  modo  foimará  a  primeira 
linha  conlr.i  as  Ilegencias  da  Barbaria. 

"Hum  artigo  Ulutlgard  de  li  de  Dezembro  dia,,  que 
os  Cavalleiroe  dc  Jfofla  portendem  eleger  hum  •  Arqui- 
duque Autirtaco  para  seu.. (irá  Hestie  ,  a  fim  de  qua 
a  Corte  dc  Vienna  tome  a  si  os  seus  intcress^.  Pareça 
que  elles  não  aspirrto  a  recobrar  as possessões  que  aOrdetn 
tiaba  na  Alemcrnha.  buas  pensões  actualmente  deilâo  á 
metade  de  suas  antigas  rendas. 

Hun.a  carta  ávZante  de  16  de  Novembro  informa,  que 
no  golfo  de  Talant  houve  a  4  daqueile  me^  Ijum  comba- 
te entra  «^G  navios  GVmos*  a  M  navios  Turcot,  da  trea 
vem  maior  <or$a.  Os  Tsireot  jpecdèrâo  2  Fragatas ,  qua 
foiSo  queimadas  pelos  Brulotes  dos  Gregos ,'  2  I'ragatas 
qutí  derào  á  Cosia,  e  que  forâo  queixadas  pelos  t-aesmos 
Turcos,  e  mais  huma  Pragatu  que  elics  eucalháriio,  des- 
manteláruú  e  queimarão.  Os  Gre;gos  tomàrôo  trcs  Bergan- 
tins e  huma  Corveta.  Os  Turcot  relirárâo-se  precipitada^ 
mente  (>ara  os  Dardanellot  em  grande  desordem.  Consta 
por  noticias  dalli  que  elles  chegarão  só  com  22  ©uiluirca- 

Íòes.  -~  Lord  ^jfron  entregou  100,000  pezos  duros  no 
irârío  de  Hydbra  para  se  preparar  huma  expediçioy  qua 
deve  íahir  cm  snccorro  df  iM isioloitf  hi. 
,  ;  «Curlu»  de  (Janata  noliciào  que  os  Turcot  tem  avan- 
çado .sobre  O  interior  daqoella  Ilha,  e  quimando  varia» 
pUèas,  ,e  naMa]lq.á  espada  os  seus  bubi|antes,  Confirma- 
m  a  noticm  de  buma  victorfa  alcançada  nas  vitinbanças 
^  Missohng/ti  Sobre  o  Kxerrilo  Omer  Baobá,  que 
èra  composto  de  14,000  homens,  por  hum  Corpo  de 
Gregos,  que  nào  excedia  de  4r^000  homens.  —  O  Goro* 
nal  Ingie* ,  Hianhope,  partio  d'  Ancona  a  lõ  de  Novam- , 
)>ro  com  vários  Grceot,  .aos  quaes  elle  tem  provido  da 
tudo  Q  qua  alfcs  pnebavlo  jpiíB  ontraiam  «m  campanha. 
•  2 
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Bm-OwmuI  liflhi  tm^  at^pemr  á  Corfif  «  g  OfâUfi 

mo,  donde  pawórA'  ik>  liij,'»r  uonc]»*  ^i»  achnr  ò  (íoverno 
^raeriaional,  (^r«'j(>rá  tranefcrtdo  a  i^apoU  d>t  liomantOt 
vmA  Gaieta  o  OràcUo  Wt^Bttixttla»  Xxwt-^m^  n^llgb 
ivhrtivo  »  Ordfrm  <k  jVàlia,  tjiie  affirma  cef  certo'  «rale 
e«t«  Oidtàn  serú  rcttahviHridil,  porqire  já  nâa  be  nMiidtrtlao^ 

aresoluçãd  qiic  os  Monarcas  teaitoniodo  ifMtti n^pditòi 
Haverào  algumas  atUraçnt»  not  Mui  anCwoit  BalálatM, 
para  ()uo  t  lUi  posàíi  eoo^iMáis  fiidfidad*  «d^trit  fedllH«rf> 
tes  afeiçoados ;  porotn  airida  ha  ditposirrVs  qup  fazír  pa- 
ra lhe  segurar  huiiia  !>oberania.  iísUi  medida  sorá  realiza* 
■db  no  decurso  do  anno  de  1894^  que  lerá  a  Fra  donde  te 
iertende  que  datará  o  leiUbefedmeale  -dm  Ordaoi  de  Sé 
M60àe  Jtnualent.  I 

nHurn  artigo  de  f^icnna  <lc  20  dr  Dezi  riiliro  informa, 
Stia Magettade  o  Imperador  da  Auttrki^  animado  da> 
t|aella  bdtnanklade  e  clemência  que  adom&o  o  nu  género» 
so  carocieri  t«in  militado  o<icastigot  decretados  contra  as 
.pessoas  quo  forão  achadas  incursas  em  delictos  políticos 
na  Lombardia.  Qiiosi  todos  aquellcs  contra  os  qtiaes  nào 
•Iiofis  alguma  aceusacâo  grare,  forào  soltos;  e  S.  M.  I. 
limitoa  a  hon  eénb  prato  a  pena  daqueltes ,  que  «tavno 
COndeintmd"*  ;i  Imma  prizào  p^rjjctiia.  —  Na  noite  de 24 
dc  Dcztfnjbro  loi  rrduzido  a  cinzas  o  i^iíealro  de  Gratx. 

r  S.  AI.  O  Iinjieríidor  da  Kuuia  pitblicou  por  bum  Uka»- 
je  de  fl3  de  Iwcinbro  haver  escolhido  a  Princesa  CAa^< 
>jbffe  ée  Wirtembnrg  pnra  Espoza  de  «ai  IrtntW»  tt  ÕfStv 
Diiqin-  Mi^niel  foutov  ilt.  Ksta  Princeza  foi  confirmada 
na  llcligiào  Grega  del)aixo  do  nome  de  Helena  Pmt^ 
■Utvcnn.  Os  I)cspo2orto9  úzerào-se  a  17  de  Dnedlbro. 

»S.  M.  «Surta  fechou  a  Dietu  de  StorkhohliO  a  33  ds 
Dwembro  com  grande  soifmnidade,  A  falta  <)ue  este  So- 
berano fez  nesta  occasiào  kie  di^na  ile  sna  alta  Politica  e 
■devada  alma :  notaremos  «  seguinte  uassagem  ,  qoe  ofii»> 
Ttca  hum  parlieular  íntereMé; »  —  ii  A  Ltwrdade  muma 
•ínn  tetnpo  que  supre  aos  homens  o  conhecimento  da  di- 
gnidade do  sen  sèr,  lhes  dú  a  força  e  a  rchíi^naçáu  para 
-%»pportar  com  paci«icia  as  vidstiludcs  da  vida.  Pere'ffl 
•«ta  Jtbeidade  dêiappanoe  qatuido  o  Uoveráo  ni« 
-ae  aoba  reveitiílo  oe  bama  anUiorMÉdé  stifAcfentéritenteex- 

•lensa,  para  conservar  á  \;;f  r>r)  o  q-ie  etlri  p(j<le  adquirir. 
—  Temos  visto  os  acontecimenlos  que  leui  aíQigido  os 
pnizcs  mais  florecentes  da  Europa.  Q<iandb  oa  BtlAdM 
aio  agitados,  he  em  ultima  analysc  o  Povo  quem  pade- 
ce mais.  Esta  convicçTio  deve  determinar-nos  a  já  mais 
perdfriiiíx  dt-  vi>ia  o  seu  l>rni  ter,  c  a  sua  tranquillidude. 
O  primeiro  bem  que  dle  tem  direito  dc  exigir  denés,  hé 
■o  seti  soeego  íatferno;  e  pam  o  ieentpguir «  a  sua  véa  noé 

drierniina  4|llè  fhçamos  execular  lem  dislinrtjàn  bs  leis 
que  fortiiiio  a  ««w  salra-jiiar<lh.i»'i—  No  fim,  diz  mais  H. 
M.  '»  V^oliando  para  os  vosws  tafes»  8  par*  oício  de  tos- 
^s  familiasv  forlificat  a  pa<  e  a  unÍAo.  "Sèdt  ámiffOB,  afr* 
ée  Sueeotí  Btte  hello  nomè  ré»  taoonla  ^ua  d  Iihperitf 
da  constância  hc  o  |)rimeiro  de  todos,  nnas  qite  è  Traquè^ 
aa  e  a  discórdia,  destruindo  os  l^tadflftj  tonfaio  áot  ao» 
niedi  a  «la  (ibeidade. » 

•   •  ' 

.  Jf>INIST£KIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

Para  Jotto  Biim  tfa  Cottet  Faria  e  Stíva. 
n  Sendo  presente  a  S.  Magnlade  cm  He|>resentaçào  da 
Camara  da  Villa  da  jitamlwjaf  e  por  algurttas  outiáb  dé 
«Kmntta  Lavradores  do  Riba-Í^o,  qoe  ò  £aleiro^  mcof» 
cionAda  Tf  tfa  se  *ai'entn1bándo ,  b  nXn  pdd»  con<er»a(r-se 
expedito  e  dcscmboroçado  ytnix  a  n.rve;;ac;no ,  sem  que 
Sc  forme  bumaCaldcira,  ou  reservatório  deapoas,  que  por 
•elle  eorrilo  nas  bafxaa  HMffA;      que  outro  «im  a  Ponte 
cbamiidn  do  íierumgo  lofavè-a  iraHa  do  Paul  de  Jttcca^ 
ée  «dm  incompieta ,  «  ea  I^Arradore»  daquelles  Campos 
^■IW  «wtomaiaduat  porJUt»éelW  fani«fMÉÍÍg«ai 


^od^^,  é'ff0i)f  4U*%i^o(M^^  jirtiícípidfrtSiWíí  dfppAfv 

qne  acheia  do  arino  píoximo  pasíado  levou  n  fmie  cliíf*' 
mada  «las  f^irtudcx:  S.  Map;c;tfKÍe,  cujos  Pnlern:.es  cui- 
dados se  empfeg^ão  inrcssnni emente  em  tudo  qimnto  fni  a 
bèneficio  de  seus  fieis  V/fsstiMos,  muito  principklHtente  do# 
dtt  cla«9«í  Acfricolfl,  de  cujos  suores,  e  trabalhos- «rnfo  poo"^ 
de  a  sobsistenein  de  lislndo,  Tem  resolvido  mandar  liof-' 
par  o  dito  £ateiro ,  formar  a  -Caldeira  sObredil^ ,  a  coQ-' 
cerWr  a  tefrrMtf  Pdbte;  eneaffCf^ndo  Y.  Ai.  d»  leda* 
cMas  obras,  por  íi.iver  tnni  completamente  desempenhado 
síiaílhanles  Commisbòes  do  Seu  Ueal  Servi(;o,  c  ultima^ 
mente  a  do  lapnme  dos  arrombamentos  fciloj  pela  ditd 
cbda  nos  valhkios  doa  Camnoa  de  FaUada :  £  Ordena « 
em  consequência,  qtie  V.tb.mça  fecòntéí  a  podef  doTb^ 
soureiro,  (]ue  a  respectiva  Camara  norr.eant,  dos  dinheiros 

3ue  se  desliiiarem  a  eitas  obras,  a  quantia  de  dois  contos- 
e  réis,  que  V.  m.  mandará  receber  ho  Cofre  do  Terreiro 
Publico,  e  todo  o  mais  dinheiro  uue  existir  eui  arrecada- 
ção ,  pertencente  aos  Direitos  do  Esteiro ;  para  O  que  na 
dala  desta  se  mandarão  expedir  as  coinpe'^ntes  Ordens; 
acoeitando  V.  m.  também  qualquer  offierta  t\\te  os  mesmoá 
Lavradores,  para  seu  próprio  benefieío,  «utilidade,  fadSar 
de  seus  carros  paru  o  transporte  das  cousns  precisas:  Or* 
densndo  outro  sim  S.  Ma^stade,  que  V.  m.por  estai  pri- 
meiras quantias  dê  iniiuediatanaiite  priadpto  át  metoaa» 
obras,  participando  a  teropò  o  qu«  iHe  occorrer,  para  atf 
mandarem  reforçar  com  o  que  for  preciso ;  quelbrme  oon- 
tas  separadas  [iam  de^(>e2A  dos  dinheiros,  ijiie  prn\ii:re;ri 
das  duas  diversas  origens,  para  que  huma  s<*  eiitrc;;utf 
á  Gamara,  e  outra  aa  lémetta  á  Contadoria  do  Terreiro; 
s»Tviiido-se  V.  m.  nestas  obras  di>  Direcfot  Hydraulico 
das  Lizirias,  o  Capitiio  ..Antonio  Joúo  Pereira.  O  quO 
de  Ordem  do  Mesmo  Senhor  partid|i0  »  V.  Ui.  pÊtm  Um 
devida  intdligencia ,  e  execução. 

wOeoa  guarda  a  V.  «p.  Palaéio  de  Sáhalmtt  de  Má* 
^ni  em  dc  JaaBBo  de  IBMisa/od^kãii  Adn»  Góm» 
.de  OUoeira.n 

«EPARTIÇ  VO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Quartel  General  em  Salvalerta  de  Magas  36  de  JancfrO' 

de  102Í. 
OTÍDFM  DO  DIA. 
1.'  Por  Decreta  dc  12  rio  t  rrf/i',- ,  em  contèquencia  de 
Projiotta  de  Sua    íilc-.n  o  ^<  iilior  Infante  Dotn 
Mipicl,  CommoíidatUc  em  Chefc^do  JBíuircito. 
'  Capitão  gradtiado  em  Mòjor,  contando  a  antfgoidadfr 
da  graduação  des<!e  13  dc  Abril  do  anno  próximo  passa- 
do, como  lhe  compete,  o  Capitão  de  Cavattaria,  JFran' 
cisco  Antonio  dc  FigueiítdA  Moraes  Atafai. 

Oraduadb  em  Capitão ,  com  o  mesmo  tter^ido  «{utf 
dctnatmenie  tem,  o  Ajudante  da  Praça  de  Marvib,  Joa* 
^Uim  Antonio  Fraiieo. 

Tenente,  com  o  me^mo  exercido  que  actualmente  tem» 
ò  Alferes  graduado  em  1'cnente,  com  6xerciciò  d-'AjudÉntB 
da  Praça  de  Juromcnha,  Telesfoío  Jose  de  Mattos. 

Alferes  da  Companhia  dc  Veteranos  do  Castello  de  S. 
Joào  da  Fóz,  o  Alferes  da  Companhia  de  VdanúttM  de 
Lindoso,  João  de  Oliveira  Guimarâea. 

Regimentò  át  ComiUaría  jV.*  9. 
Ajudante,  com  a  Patente  que  actnalmenle  terá,  b  AU 
feres  do  KegtmentO  de  Carallaria  M."  4,  Francisco  da 
P^ulft  Ramos. 

'ítetmcnto  de  Cavállaria  N.'  4w 
Alfieies,  o  AircrA  do  Reglmcntb  de  CáraSaría  N.*  7, 
HirqOM  áè  Fronteira. 

Rermenío  de  Cavàlkaría  AT.*  7. 
Aireres,  o  Airer(«s  d&  Rwimento  d*  GivalUMÉ  N.*4^ 
Jcfto  AqgilliAo  dè  VasconCellosCorH^. 

Repthefito  de  íafanteria  N.*  % 
Tenente,  o  Tenente  do  Re^ii9Nltt 'Hl  llfllUlttb  N.* 
14,  Francisao  de  Paula  Fiagoio. 
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Regimento  éc  hrfuvtcria  N.'  9. 
Par.i  tt  r  ..s  iionras  e  soldo  de  Capilân,  por  ter  cora- 
Ilhl»4p  W  uwaft*     Sttvi^  era  QuarUl  Meiirft,  -o  Quv 
Ul  Mntw  Mmofâa  Jmi  da  Silva. 

IlcgiiiKriiUi  de  hrfanUria  N*  13. 
.  CoroMl^  o  Coroiífil  de  itiiaaWbfe  do  ExsroiM).,  Cjiela> 
•»  AMinli»  de  SouM  OftnAvMvto. 

.  i   étegimanlo  rfc  hífnnleria  17. 
Para  ter  as  nonras  e  íoki»  deCapilào,  poc  ler  compie- 
tocki  19  iiiik/xi  da  $i(|B^:ço  «lu  Quortei  M«Ul»>  •  QpaBtet 
lliwMn  V4ii«/H«  FtaniMoo.  d*  Coaoeicâo^ 

Q/urá«(  Mestre^  o  JRrlb«ir»  SMfenlS!  Mmw4  F«rnaa- 

U«6  AtcMituiwão. 

Caoellâo.,  o  CapeUio  do  8."  Batalhão,  da  exiincta  hih 
^ê^tmmma;  •  Padito  Ctimeate  de  Oliveira  Dia». 

Bí\J<ilhij  >  di:  CiiÇíidoret  N'  11. 

i)0<iMiU(io  peloroqui-rer,  aHegaodd  motivo»  atlendivcis, 
a  QiiBCtat  M<«lf«  Antonio  FerDonde». 
JBalaiká»  df  jMáihciwo*  XacinHaeí  d<:  TjslMíi  OrUntiil. 

Reformado  na  fórma  da  Lti ,  o  AUefca  i^iko  Sabino 

Jíerormado  M  ftmHi  ^^Lifi^-^  AHbfl»  MíimmI  Aflbqto 

do»  Si*uu>j.  •  . 

Kegimenlo  He  MiUeiat  ^^QtíaehaiA^-^^neís. 

lWfr>KMMuio_  ua  fiófoa  4b  JLm.,-  «  XvdmI»  Manoel  Ro- 
drigues Kstovão. 

Deiuittitio  em  comeqi>erM:ia  de  toohMKi*,  por  que  foi 

e^iido  iuc4pa4  de  Serviço ,  o  Alfens  AkataadM  JUiciaoo. 
MH  d'Att>e»gi.na. 

Rtgitnmto  de  MUicioê  de  Lago*. 
DatQÍtItdoi  BOI  coD6equencia  di-  luuWli^s  i  por  (^ue  foiio 
jt%adoi>  incafM>e«  do  Serviço^  <H.  AIA»*»  JoM  Joti 
1'eáeira  ,  «  AatoDÍo  Pedro  AÍcude*.  .       •  ' 

JDleereto  de  19  da  «errtule^  «m  comefmieia  do  Ri- 
mnir  de  iiua  j^/lcxa,  nfferccúh  to'  re  <ff)irllf.  que  dco 
«  Ctmunii-tâo  AJUiíar,  ttomcaiia  em  viféi¥Íe  do  Decreto, 
dc  2  de  JuUta  panado» 

■   VMttkuid»  tó  «XMCití»  do  HM  PotlAt  »CoWMldo 

RegiOMQlo  de  Infanteri»  Bf.*  1»,  AnioDio  JeMÍ  Seafe». 

8.*  S«ia  .41teza  Mandu  pussur  a  aj^rre^^ado,  por  tempo 
do  lr«i  nie2*&,  o  Capitão  do  lie/itncnlo  de Infanteria  N." 
]t9,  Manoel  Jociá  de  Faiva<,  pdu  falta  de  exacticiàu  que 
teve  na  )i«rtici|>acAo  que  fec,  rernetieitdo  ú  Secretaria  Mi- 
lilíir  liuiu  Docij ijiento  [.viia  prova  du  Nobreza  do  Solda- 
dado  do  referido  HcgimeDlo ,  Aotouio  Xavier  de  Soum 
Prego. 

S.°  Ol  Commaodantes  dos  Corpoa  do  txercilo  iwÃo 
dtspe««ados  da  remuMa  do  Mappa  da(  idades ,  e  aUiWM 
doi  Cibee  d»  fifquadra^  Anap«fidM> «  SoUadoe. 

.Qnit  de  .fiMliaoawi  Franeiat»  ,  GMè,  do  Estado 
Maior  Generâl. 


GOVERNO  DAS  ARMAS  DA  CORIE  E 
FKOVINCIA  DA  KXTUEM  ADURA. 

:i  Naown»  qoarenla  e  íei*  a:  £alaiio  Maior  (icneral  = 
Primeira  DitiifiozaYereeiía.  8ob-Oi«Í!«os=IHustri«»Íino 

e  £.\cc]leBl:MÍiiM>  S^Míborr-l  Sua  Alica.  o  Senlior  ínfiinle 
.D.  ,-Co«niiian<Jai>tc  ctn  Chefe  do  J'^xercito,  orde- 

M.l|Me  V.  I>:(celIeRci»lbereHict4a  hitom  fdagâo,  onofor* 
ne  o  inodello  incluso,  de  todo»  o»OfficÍR«a  fem  empiegOt 
#  lefiDrir.adToT,  que  te vtMteTSoinlefffoiÍM  ita  Pl^vmcM  do 
•en  Coi;iin;iii(lo ,  o  rjue  commiinico  a  V.  E\ci'!lonc-ia  pa- 
1^  tua  iiitclligencia,  e  execu^-ào.  =  Deos  guarde  a  V.  Èx« 
-^tía.  Qaartd  Geunai  de  âb^lcrrè^  fl7  ^  Jaodjc*^ 


dc  183i  r=  lllubf  rissiiBO  e  Kxcellw(Í9ÍBlo -Seni^n  Vifcoah* 
<k'.  d«;  retro*  —  Coode  de4vi«Mmk#^VMÍMl^  Gli^  do 
Jiietado.Alaior  GtautX. 
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Síi«  ExoeMeiicia  o  Senhor  Teneale  General  Viscoodo 
de  {'"eirot  manda  publicax  o  Avím  «cima  trunscripto  pa- 
ca i)iie  osSeoborea  Ottotae^,  ooinpretiendtdi>»..n:f  diapoáto. 
do  meMioÃeieo/  veoietiio  eom  a  meoor  demom  powiy^ 
a  «itc  Qimrlcl  Cteneral  du  Corte  c  IVnvlncia  da  Mxtra* 
Hiadura  buKta  declarado  qia:  »ikli&i'a<,-a  «uã  (ii/m-5  da  re* 
leção  junta  ae  dito  AvieOt  devaulo  «nteoderMe  oslaaieih 
RM  deiernihiaffto  a  leapeito  dot  i!kaiioi«s  OAcíae»  1>tffllf 
aedos  de  UHramar.  Quartel  Geaeral  no  Palen  d|i  IXHW^ 

diine  29  de  Jnnt-iro  de  188Í.  =  Joio  dniÍ0fHHn^. 
tneiUclf  AJudaate  dc  Ordeiu  de  «sumíuíi.        * .  .  . . 

REAtiJfniTA  DO  COMtfBKCIO^ 
EDITA  U 

iiA  ReelJoHla  doGomoiereb,  Agricakura ,  FaJMces^ 

e  Navegação,  matida  f<\ztr  notório:  qu«»  EiUei  No5*n  So- 
nlíor  foi  servido  ordena*  a  totios  os  Cônsules  da  Noção 
Fottufruaui  1  que,  antes  do  concederuui  quHl<|UtT  soccor- 
■o.a  Mavinheiroe  da  sua  Nafâo».»  entreni  no  i^ior  exame 
para  verificar  ppÊO  laee  soaeonne  «mica  mente  recaíXo  na«  ' 
quelles  Marínlutiros,  qiio  tivnr«íiii  «ido  iiidcvid.imeuiL-alMn-< 
donados  pelos  Comuiuuduatci  dps  Navioii  i'orUígut^et  ^ 
oo  qoo  iBflJlio  caí.ii,ilioeQtv  ficado  'eitt;  paizes  e4runMtro« 
doeB|ea  fltt>  naufeagados ;  e  a  nenb«ins  outros  indtviduoe.) 
que  tenbio  ficado  por  sea  gosto ,  pore$pfculu<^o ,  ou,pof 
terem  ido  em  serviço  de  Navios  cslrungeiros. 

?i  E  para  que  lodo»  fiqnom  na  intrllijencia  da  sobredita 
Real  Delerminaçào  ,  se  l\z  nssim  pulilica  f:plo  presentè 
Edital ,  em  observaneia  dp  Rej{io  AvÍ!«o  de  S  J  do  corren- 
te. ex|  edido  pela  Secretaria  de  Es|adn  dos  Negocio*  Es« 
tran^eiros.  Làboa  29  de  Janttro  delSMa^  (AsVfDMle^ 
ss  Joté  Atcunio  deu  ISece».  n 

EDITAL. 

it  \  Real  Junta  do  Cotatnercio ,  An:ricultur:i ,  FaSrifT»», 
e  Navbgai,ão  y  convoca  todos  os  credores  du  ausente  Joté 
jintonio  de  Souui  Múohado,  para  (}ue  no  dia  4  deFeve> 
retro  peias  11  horas  da  matUÀ  oomparesio  por  n-,.oa  por 
leiís  procuradores  ,  na  Contadoria  do  mesmo  Tribunal  ^ 
a  fim  de  nomearem,  á  pluralidade  de  votos,  adminísira- 
dorc^  á  massa  do  referido  i)U:>ente.  E  ]>ara  as%im  comutar 
o  fefondo,  se  mandou  affiwir  opreseole.  Luboa  29  d«  Ja- 
neiro da  IflMà  ^  (Assifoedo)  Joti  AecwtêO  doa  í/ê^ 
ved,i\  '  • 

...  • 
Peta  Seeittaria  if  Estado,  doa  Negocio»  dm  Qmtna 

tf  e.rpnlírno  ot  arisos  tegiiiiiíe». 
íi  Por  Decreto  dv  Mt  dc  Outubro  d«?  1823. 
íiS.  Magestade  Ua  por  bem  c  -nceder  a  Manoel  Jo»S 
Gomes  de  Abreu  Fidal  a  .Medalha  de  Restauração  dos  Di- 
reitas da  Retrfeza ,  estabetecMe  por  Deereto  <R»  89  de  ffe* 
teinbro  d<;  18'23,  cora  a  fita  destina<la  no  p.irír„'r;ifo  ter- 
ceiro do  mcsuio  Decreto.  Paço  a  13  de  Janeiro  de  182-lr. 
.  :^q^  d5;^^Jílfra.it 
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wPor  Decrelo  de  2C  de  Oulubro  dc  1828.  -  jtmiuncioi. 

«8*.  Magntode  Ha  por  bem  conceder  a  Bematdino 
^«KtoiMO  Hodtigua  a  Mcdoll»  de  ftátauiwfto  do»  Di-     O  CoiMellio  de  AdniaitUiiçio  de  Marínbe  fei  pobliao. 

iefl<w  da  ReeleiB ,  «itabelecida  por  Deeteto-dé  99  de  Re-  a  todat  atpenoe*  que  ttterem  paia  vender  taboa*  dá  ter» 

tMohro  de  1823,  com  a  lita  dcsi^nnda  no  paragrafo  «e-  ra  de  18  palmoi,  ditas  de  caM|uinlia ,  lóros  de  sobro  ou 

gendo  do  mesura  Decreto.  Pa^o  a  13  de  Janeiro  de  1824.  urnio  ,  e  cbnuibo  em  rolio.  compareção  na  Sala  do  dito 

ss  Comle  de  Suh»Stna.  ^  Cooidha,  do  dia  ÇNM*  ""ia  *  do  próximo  mer  de  Fe* 

T  vereiro,  parará  oôneórrencia  paUica  ttinlar  do  ^iMti^ 

.^«•^    '  '  e  compra  dot  metickMiados  generoa. 

A  Real  Junta  da  P'azenda  dos  Arscnae*  do  Exercito 

P<la  Steretaria  d  Estado  dot  Ncgociot  da  Faienda  precisa  comprar  vaqiteU«,  cordovòes,  carneiras  braacaa 

K  expedw  o  icgninU  Dteretoi  o  pardas,  e  atanadoe  de  Guimarâet  seccos:  ioda»  aep«- 

V Tendo  consideração  no  zelo  e  intelligencia  com  que  soas  que  pertenderem  vender  o« ditos  arligoi,  podemcoB* 

Me  Sérvio  o  Bucliarel  Framiico  Ribeiro  de  Figueiredo ,  parecer  perante  a  mesma  Real  Junta  no  dia  4  de  FefO* 

no  Lugar  de  Juic  de  Fóra  da  Villa  da  Moita  ^  e  a  que  reiro  próximo  futuro^  pdo  lueio  dia^  paia  W  tiatar  d» 

m  aclia  habilitado  por  meio  da  tua  retidencia  para  oqnti-  competente  iijoMe. 

Auar  no  Meo  Real  Serviço:  Hei  por  bem  Nomeatlo  Su-     '  Pelo  Juiio  doe  Reiidnot  e  Gaptivot  te  ha  de  jpnmitt 

perinlendente  das  Obra?  da  Bnrra  A' Aveiro  ^  vencendiS  á  arrematação  da  horta  e  nzenlia  da  t.atneda,  no  sitio  de 

com  este  Emprego  igual  ordenado  ao  que  desfructárào  os  Bticetlat,  em  o  dta  6  de  Fevcrt-iro  du  corrente  anno,  em 

•eui  antecessores,  ocpiai  Hwierá  pago  pelo  Cofre  dasCon*  cn^a  do  Desembargador  Provedor  dos  Hesiduos  Bernarda 

tribuigõee  applÍMdas  paia  aeiafaridas  Obras.  O  Conde  da  Attguêto  yieim  dk  StrfOf  ao  P«fO  do  B€m  formato  - 

Povoa  ^  do  Meu  Cnnsellio  d*&*ado.  Ministro  e  Secreta-  948,  primeiro  andar.  - 

rio  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,   I'residfinte  do        Franciteo  de  fault  Proença  c  Mello,   Escrivão  da 

Meu  Kcal  Krnrio,  o  tenha  assim  entendido,  e  fuça  executar  Supei intendência  dos  Tabacos  e  Alfun'legas  de  Trax-ot- 

com  os  Despachos  ne<^sario8.  Palacio  da  Oenrpotta  eoi'  Monie»,  tem  Alvará  de  Saa  Magestade  para  poder  re* 

des  de  Dezeml>ro  de  mil  oitoceaUw  vínie  a  tlcs.=sG0a»  a  minciar  o  dito  Officio:  queao  o  perteoder,  pôde  dirigÍTiee 

Rubrica  de  Sua  JklageiUkk.  n  em  Chaoet  ao  mesmo  Proprietário ,  è  em  I.Mftoa  ao  Bo* 

cbarel  Francisco  Joaquim  .S'oaret  Oimiejm,  com  fiscripto» 

a  »  rio  de  Advogado  no  l*alacio  do  Garcia  y  ao  pé  de  •S'. 

JDomingot  N.*  33. 

NOTICIAS  MARÍTIMAS,        *  FroncUco  Maria  de  Almada,  Procurador  de  Causa» 

JVaosos  a  tahir.  nos  Auditórios  desta  Corte,'  e  morador  nu  calçadinha  da 
A  6  de  Fevereiro  para  a  Itha  da  Madeira  o  Brigaa  El-    Aarroca  do  Bodo  N.*  19,  faz  saber  a  todas  as  pessoas 

cu  na  Lebre  f  Cap.  Lui»  Aatonio  Leça.  4|iie  alguns  acigocios  bonveisein  tido  com  seu  iallecido  Ir^ 

.A  18  dc  Pevcfdro  paóra  as  Ilhas  de  S.  Miguel  e  Peyo/  o  mio  Ant&mo  Atudèmo  AiOtrnu ,  de  quem  ficou  testa» 
Bergantim  Reino  Unido  ,  Cu[j.    Lvii,  Jilve»    ni»-rit>-iro,  que  havendo  alguém  que  seja  credor  á  lierança 

A%evedo.  —  Ascarlas  serão  lanhadas  no  Correio  do  dito  faltecido,  a  qual  se  aclta  livre  sem  nenhum  seques- 

ald  á  maia  B<rfte  do  dia  aalaoedente.  tro«  neni  penhoia,  nem  embargo,  poderá  recorrerão 

■  ■     '    "■  »    '  1^  dito  lestantenteiro ,  munido  de  olaresa  suffieienie^  paim  se 

Bmoo  de  LiAoa  cm  90  de  Janeiro  de  1994.  descrever  no  Inventario  a  que  se  vai  proceder  para  sefen 

Compra  do  Ps^l  87  (desconlo  13  p.  c.)  pagos. 

Veada  87  ^  (descontu  12^  p,  c.)       O  Marquez  de  la  Rota  deseja  arrendar  ou  negociar 

Onapia  Patacas  Braz II ica« ,  e  Hespanholas  a  Hí>a  huma  nhundantissima  3^ina  de  açougue ,  que  poasue  na 

Compra  e  vende  Tilulos  de  Divida  Publica  liquidados.  Villa  de  Alierei,  (no  Principado  de  Atturioi  em  Ho' 

■— panAa)  sete  léguas  do  1'orlo  de  Gijon,  com  3  mil  car- 
valhos nas  suas  immediaçòes,  tencío  licença  do  (jovemo- 
PukíicofÔet  LiUeretriai.  Hetpanhot  \MTa.  a  exportação  do  asougue :  quem  quiaer 

VendeoMe  na  loja  de  livra*  de  Antonio  Nmm  e  Com-  htn  alg ama  proposição ,  poderá  entregalle  por-escripto 
ponhia,  na  roa  nova  do  Almada  N.*  44-,  defronte  dos  na  loja  de  ferroj^em,  cs<)iiina  do  yofe  <in  Alnms  N.*71  e 
Conteirot:  1.*  O  novo  mappu  de  hetj>anha,  e  Hortugal,    72,  onde  &c  acbâo  as  antostras  doazougue  purificado,  e 

em  duas  folhas  com  quatro  palmos  e  meio  de  alto,  ecín-  em  pedra. 

CO  de  largo,  leito  em  PorU  em  1883:  contém  .as  o4rad8S|      Teado  lioaliiado  no  dia  31  de  Desembro  de  18d3  a 

postas,  c  posições  Militares  da  Peninsuta,  e  bem  assim  Companhia  de  Seguroe defbgo,  deoomlnadassLàteas 

tM  planos  de  ('adi%  e  GibrtUtar  em  separado,  seu  preço'  por  unanime  acordo  dos  seus  sócios  se  avisa  a  todos  oe 
■lâOO  reiá:  2.*  O  magnífico  inappa  de  Li»boa,  e  p.iiit'  do    Senhores  segurados,  que  se  vão  auoullar  os  seus  segura*  á 

a&n  Termo  até  Que/ut,  gravado  em  Londres ,  em  ponto  porporç&o  qiw  se  for  veneendo  oaaoo  porqoa  tifarea  li-, 

grande:  3.*  O  mappa  de  &  âe&osiiãe  do  Mio  de  Jaaàro  do  feitos. 

^em  ponto  grande.  Quem  pertender  dar  de  3  a  4  contos  de  rêia  a  juro , 

A  Pastoral  do  Bispo  de  Troyet ,  sobre  a?  impressões  dando-se  hoas  hypolhucas ,  deixe  O  seu  nome  e  morada 
dos  livros  Ímpios,  vende-se  na  loja  de  Frttnciico  Joté  de    na  loja  da  Gaxela,  a  ãm  de  se  poder  faser  o  conlracto. 
Carvalho ,  ao  Foté  dai  Almaa.  ,  m  .      ■■  — — — 

Publicou-se  pela  terceira  vez  (no  presente  anno  de  1821)  E$tiva. 
=  O  Arrependimento ,  ou  Confistáo  Publica  de  foliai-  Pre^ot  do  Pão  e  AícUe  para  a  aeasMI  de  • 

re  —  traduzida  do  Francez  ,  cm  8.*  br.  24t)  reis:  vende*  a  B  de  Fenerdrú» 

se  nas  lojas  de  João  Henriqueij  na  rua  Augttsta  N.*  1 ;      Pâo  de  arntel  na  f6naa  46  lãfc 

de  Graotto,  defronte  darão  de  Al^fwscMeo;  ode  £kr*  MaUl  ------  4S  lés.' 

4raHd,  aos  Martgret.  .  Guiada  de  Amile  •  i>adOidii. 

LtSBOA:  NA  IMPRBSSlO  REGIA.  ' 
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BE  LISBOA. 


SJSGUNDA  F£1RA  2  DE  FEVEREIRO. 


PAIZES-BAIXOS. 
Brt^eim  S  4s  Janeiro. 


Diário  <Ic  Ilnu-das,  na  parte  não  ofTicial ,  contém 
o  artigo  seguinte  coro  a  data  de  Frant^ort  d«  S9  de 


>:  it  Algumas  carta»  de  commercio  de  fíambur- 
gO  bwtm  menção  <la«.  vozes  qne  alli  ti^iti  cirrnl  uin.  Di/- 
•é  que  o  Almirantadi)  da  Rusíiu  recclHM)  tiniens  pnra  ciue 
na  Primavera  próxima  e-i<>ju  esriiiijiada  liiima  e»qiiadra 
compocta  de  Náos  de  Linha,  Fragatas,  e  embarcações 
de  transporte  com  6  otijecto'de  passar  a  hum  dos  portos 
da  Hr^iianha  ,  donde*  ilará  ;!  velu  para  as  anti :;as  Coló- 
nia» J/espanhoku.  Accresceiítuo  que  servirá  dc  auxiliar  a 
armada  Jffeipmiobt  ^«w  Fernando  fTfltim  projeotado 
enviar  na  oaesma  ^poca  ao  citado  ponto. 

(Tnserimm  esta  noticia  ,  (diz  o  J{t»íaurador)  nào  por- 
que o  Diário  de  nrujrl,,^  íeja  para  nós  iiimia  garantia 
sufliciente  da  sua  auliicnticidade ,  mas  para  pararmos  em 
buma  longa  nnia  do  Jornal-  doi  Debatee,  cem  a  qual  tê 
publicou.  Comera  z<i!riN:imlr>  da  noiii  iii ;  e  não  Té  na  in- 
surreição das  jlmcrtCíis  toais  que  Iíuujíi  guerra  dedarada 
a  Jose  BHonaparUy  e  á»  Cortes  AtCadà.  Nós  lenotaa* 
seotado,-«  não  «èm  fundamento «  ri'io  o  estado  em  que  ta 
achava  a  Hetpanha  naqoella  f>poca ,  favorecido  com  at 
dotiuinas  e  manejo»,  dos  !.í•<^i*IaHnri■^  d  -  Cudi\.  linha  sido 
o  pretexto  e  motivo  <litqiiella  inwirrdf  ão,  para  «j  ijiie  já 


al|funs  efemeri?08  na  America,  cuja  distancia  n  nào 
pMtttalio  dospriacípiosrevohicinnárioftda  Huropa.  Coa- 
tkiua  o  perinídico  minHferial  ponderando  a  nenhuma  teii« 
denciu  qu«!  ha  iiíiqiiflli-s  x.isto-iilominlos  para  n  independên- 
cia absolata,  e  menos  pora  Ituma  republica;  prevê  novas 
veeiliuçôes  entre  o«  Clielês  da  rehelll&o  eoniio  motivo  do 
Te»Ul»lecimf!!tn  d-  Fcmaodn  f^lí  no  Throno  de  seus 
Maiores;  e  uiiiinamcn  c  acon&cllia  tonto  n  Hespanha  co- 
mo n  «ens  ailiados  espePBlD  VBK  Ol  ettcitoit  destu  nova  cri- 
se ante*  de  ioutilinr  os  meio»  de  pacifica^-âo ,  e  de  se  ex- 
p0r  a  boroa  tMtntiva  itnrtil.  Ainda  no  cáso  deliuma'^- 
p.ineàn  p.irriul  ;  onnrlm* ,  ha  meio--  [>.ir,i  ''íizer  entrar  os 
iiovfts  Ebiadoi  em  hum  syMema  de  alliunça  differeule  da- 
quelle  a  qne  áspirõo  os'  Anfjlo^amtorieauoi.):  ' 

.(He  necessnrio  ignorar  absolutamente  osprioieicoapril^ 
éipíos'de  politica  para  nSo  conhecer  o  <|uc  intenta  o  au- 
thoT  de^la  nota.  jSlo'itrando  opparentemente  bum  verda- 
deiro interesse  peia  reconquista  dus  Aweriau^  quer  iou- 
Miiiar  O'  aafeo  melo  que"na  para  éons^nilla ,  que  ha  en« 
viar  buma  boa  VMyv^'\\■^.  fonjui-  nifula  para  evitara 
guerra  ,  tiâo  ha  ontro  urljitru)  que  e>inr  sempre  disposto 
a^ueOa  com  tanta!»ens,  e  se  as  noticias  favoraveii  da 
ftttiatob  jfoiíeçtm  faxer  vacillar  os  CheTes  da  rebeiliào  , 
ippi  dkivitis  ÒMitrilniiria  muitn  que  esttn  notida»  Ibsaem 
leVidaa  por  buma  F$<]iiadrn.  Mniri  o  c  alentaria  O  parti- 
do.^fcalÍ5la  ,  «c  dcliilitaria  o  revolucionário,  e  não  have- 
^^Ue  entrar  no  projecto  de' DtMits  aWaBÇdS  tào  ruino- 
iifpèia  Se^peutha,  ^aain  «tab-panifM  man  X^iasòca, 


que  não  tem  Colónias ,  e  sim  tiuma  boa  Mariolia  dispos- 
ta a  tirar  coro  o  commercio  grande*  vantagens  das  aoMaa 
pOMeasAea  de  Uhimnar.  { El  Redaelat.) 

FRANÇA. 

Partí^deJmtkú. 

F.ll^ei  a&sistio  ao  despacho  dos  negócios  esta  manhã  com 
o  Visconde  de  Chateaubriaiid^  e  o  Marechal  Lmiritton. 
8.  M.  deo  buma  audiência  particular  ao  Conde  <h  Tour- 
iarvel,  ao  Cavalheiro  de  Charreíle^  e  ao  liarão  Lanuel. 

Os  Membros  da  Sociedadt*  Keal  .Académica  das  Scieo- 
das  folio  cumprimentar  S.  M.  Mr.  Sardignjf  apresen* 
lou  a  S.  M.  huna  pequena  eitataa  do  Dnqae  i^Angow 
le'me. 

Depois  da  Mi»&a  Elllei  recebeo,  como  nos  dias  prece* 
dentes ,  hum  grande  numeio  da  Tenentas  Generam,  eou* 
tras  pessoas  distioctas. 

Entre  os  preteiftet  que  boje  se  submettirão  á  inspecção 

de  S.  M.  mereci'  particular  menção  hurna  fortaleça  deprO' 
.  ta  vuutiça ,  cujas  t>ortu.s  suu  dc  ouro  também  mat$ifo. 
Sobre  a  esplanada  fronteira  á  ponte  kvadisa,  se  acha  a^ 
leitada  booia  peça  de  ariilberia  de  0UIO4  «  quai,  dispa- 
rando ;  fet  anater«8e  dentro  da  fortakia  -buma  grande 
multidão  de  confeitos,  que  se  espalhào  nos  fos^Jos ,  e  ao 
redor  das  muralhai,  liste  engenhoso  presente,  denomina- 
do o  Troeadero,  hc  destinado  para  o  Duque  de  Dordeo»^ 
e  foi  apresentado  a  Ellle^pelos  Senboiefe  OusasUe  a  Po* 
tU-Jeaiiy  Ourives  da  Casa  Ueal. 

Quando  o  Bispo  de  Hcrinifjtolis  apr^sí-ntou  lionlem  a 
S.  M.  a'  homenagem  e  o«  votos  da  Uoivertidade  de /nas* 
fo,  expreMoiM  4M!«tes  termdii!' - '   

«Senhor:  —  O  atino  que  acaba  de  terminar  foi  tàofe» 
cutKio  em  i Ilustres  feitos,  que  elle  por  si  só  bastaria  para 
immortulizar  o  Reinado  de  V.  M.  Hum  Filboi  de  jPrai»» 
fUf  que  debaixo  dmf  ordens  do  seu  Rei:  peaelra  no  terri- 
-torio  da  opprirotda  Hespanha,'  como  Iferoe  Libertador, 
e  qiic  pelas  suas  \irtudfç  Ih;:  prrrioja  usua  vicloti.i 
les  meamos  a  quem  elle  venceu  jxrla  forra;  hr/n  exercito 
que  mereceo  a  admirarão  da  Europa  tut  u  |n.jo  esplen* 
dor  dos  seus  heróicos  feitos ,  do  que  pelo  rigor  de  huma 
disciplina  desconbeelda  nos  annaes  aa  historia  militar; 
hum  Throno  abatido  gloriosamente  levantado  ;  a  Le^iti- 
midede  altameote  vingada;  apas  do  Universo  conquista* 
da  por  meio'  de  buma  goeira  sagrada ,  na*  qual  a  liãma- 
nidade  se  mostrou  sempre  unida  n«)  maior  valor;  eis,  Se- 
nhor, o  qne  o  Ceo  nos  fez  ver  dentro  do  espaço  dc  alguns 
mezes! !  Li  raças  á  firme  e  previdente  politica  de  V.  M.,  a 
FrançOf  poderosa  para  o  futuro  éotrc  asnaçòcs  estraoMÍ- 
iw,  e  ttanqoilla  no  interior,  veM  desapparecer  at^  os  últi- 
mos vestígios  dos  seus  pa^sarloç  rnales;  as  suas  leis  cobrarão 
pova  força,  e  cubirào  emdiscrediío  as  doutrinas  da  impie- 
dade que  tem  occanoaado  tantos  desgraçat.  IJlutfiadoi  pala' 
«i^eríBociay  otfMiii  oonhicatio  laus  doquesUinea  ai 
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aidM(k  óc.  duceiu  aos  teus  filhos  o  exeaiplo  dc  fidelidade  á 
c  M  Vhtímo  de  &  Lun,  preparando  assim  a  ediica- 
^iv  áomMfOft  0  eafnínilo  da  educação  publica.  D«»ta 
ftorte,  nuxíliados  pelas  fumilias,  os  depositários  do  ensi* 
no  [Hilíliio  tr.iliolhariio  com  mais  prospero  resultado  cm ■ 
fonnur  xeruçòes  Cbristãs  e  MoDa;()uwat  ,  e  «kpoU 
«W  m  ad&c  fortaltclda  nàê  scntlMntM  ^  Rel^iSo  •  im 
idnrA»  A  rrJDcidade  *UflrA  d»s  flossaí  esÊclns,  digna  de 
toil^ís  Os  iM-iieficios  t|iic  para  o  fuluro  lhe  ha  de  assegurar 
ft  sabedoria  de  V.  M.  —  Vivei ,  Senhoi ,  para  lOdot  tM> 
tenuabA  deita  oompleU»  goraçfco,  qo*  Mra  ob»  voM,  • 
para  reccflberdea  Cao»  m  com  maior  abundaiida  b«H 
çnos  dos  Povoe,  quo  w  acJth»'M^|titM  m  fOM»  Mipito. 
paternal. 

1»  S.  M.  mpnMM»  áidill:  Ed  fói  amdeçA  ot  miitl* 
mentos  que  me  txpnmm  em  nome  do  Conselbo  da  I»s- 
inioçlo  Publica:  ■  providencia  fet  muito  a  nosao  favur 
fio  anno  que  acaba  de  teruiiuar ;  c«pere(nos  qoo  ella  faça 
ainda  mais:  aproveitai  oa  teu»  booéíicHM, .  para  «oaiBar^ 
de*  á  moddade,  que  todo  ítè  praticÉTel  eom  o  auxilio 
da  providencia  ,  e  noda        elle ,  e  que  a  primoiru  obri« 

Saçuo  que  contraUimos  no  instante  do  nosso  nascimento , 
B  o  dê  ao-mot  boú»  CbMOêi  •  firii  VamallM.  4 
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Âiadfià  16  dc  Jaaéirú» 

tm  danes  de  homens  aparfecém  sempfe  sobte  d  theatro 
Das  rtfvoluçòes.  Huns  conbecidaroente  ináos,  outros  oo« 
jibecidariiciite  bons,  e  outros  indífTerentes»  opatbicos,  ou 
por  outro  nome  moderadot.  Oa  primeiro*  ou  porque  faa* 
feinadoa  oi»m  a  aportncia  Ã>badl  abrMM  eomo  tal  o  que 
o  nào  he,  ou  porqu«  faltos  de  luaes  oll>ein  o  deitroro  da 
aun  I'atria  como  o  caminho  de  fazella  feliz ,  ou  porque 
intentando  dir«<jtamertte  o  mal ,  tem  a  ousadia  oecouarta 
sara  proaóTêUk  á  oaia  daioobarUi  ou  fioaimaole  potqii*. 
auMaado  a  loa  fortuiM  uio  tom  ■  ptodeAcia  e  Amm  nc* 
Cegaria  para  ocbuliar  a  sua  ambição;  o  certo  he  ,  <|Ljc  u- 
deelaràO)  Imnao  partido,  oatentào  habilidades,  seguem 
0»Bataaiam>Ble-  •  èaaihhd*  que  huma  vez  tomárno  ,  ra- 
oiacioto  eoai^weBlIi  a  éaua  ptincipios ,  jul^àu  por  elles 
loatforavalmefile  es  seus  contrários,  ctalvuic  arrostem  cuin 

a  firtneta  dbvida  á(.jii5a  lia  virUide  os  ínrriflcios  a  cjim  o$ 

«kppe  o  újimK,  Se  esUi  coodi^^  recaiiisse  aobre  prioci» 
piõi  obscuros,  ou  acções  «aja  notalidada  Ikmê  dilBcH 
nliocer,  pOderi.i  dia3Íniiitar-«e  o  erro  na  «ubitancia ,  e  lal- 
vea  iidiniriir>«e  no  modu,  mas  versandu  licercu  de  princi» 
pioã  cuja  \crdudc  uuo  iic  licito  ignorar,  abandonando  de* 
leres  gratadoa  ao  ootac&o  de  toda  a  eitaUim  raeiooal, 
•brnçaiidor  vièidaòvnlntfidHaiarile  taea,  cootradlfeeado  Conr 
exccísos  oppostoi  o*  inesmos  princípios  proclamados  no 
cAordio  de  seus  exlravios,  c  palpando  tiorrores  acuja  pre- 
«eii^-a  resiitè  a  hutnaaidadeà  qao  eieata  péda  haver  ao 
Utmlp  da  Causa  T  Que  recticuo  no  modo  de  a  promover  ? 
A  aàkaoía,  a  fortalera,  e  constância  de  hum  salteador, 
ein  t|uo  ké  dislinguein  dos  prciid;ib  dc  huin  Imbil  ííencrul, 
se  nao  ao  otyécte  diverso  a  que  se  dirigem  t  ímo  pois  vi> 
tufMrafeia  taa  liilaMnaia,  a  amia  vHopMàvdi.  atada  ao 
modo,  os  í^UL-  letulo  abraçado  butna  CBusa  iDjustn  afjpcl- 
lidáruu  verd.ide  a  iDcntira,  virtude  o  vicio,  justi^-ti  a  mi* 
quidade;  os  que  nào  éoo tentos  em  esrar,  obrigarão  a  do> 
latiooa  aoa  mais>  a  paia  o  ooasecnír  «xantèfio.  Oora  atlai 
buma  iaboaiaoidade  ooottaria ,  não  i6  é  taaSo ,  mas  aoa 
iue:i(Dòs  prir^cipíos ,  que  fa/jao  a  baee  dc  icus  inifjiii^, 
iijrpocrilas  syslcmas.  \  olliir  ao conbecri mento  du  ^erdude, 
eatlar  na  verada  da  virtude ,  rcconbeocr  os  seus  desman- 
qMm,  eapiàlloa»  aMiafiueado  oe  direitos  da  viadicta  publi» 
ca »  Ott  reparaiálo-da  do  modo  possível,  e  sobre  todo  offie» 
leoer  as  seguráliçaa  eompetentcs,  dc  que  para  o  fuluro  o 
ri^beciunlo  lobc^iyará  ao.dsliQto  anterior;  cia^aqui 


ns  baics  de  huma  reconciliação  catholíca,  laclonal,  pra- 
d<?nte,  |Kjlilica,  filantrópica ,  com  quantos  adjectivos  se 
lhe  quizernm  ajuntar.  Sete  mexes  bd  qoC  t  propomof,  é 
oulr(»t  tantos  que  nos  tratão  de  deshumanos,  esquentados» 
alborotadores ,  fanáticos,  etc.  ctc.  ele, 

A  segunda  classe  q^e  se  deixa  v«r  em  Wxia  a  revota^ 
h»  a  daquelles ,  que  vendtf  oerro  e  a  mafdadt  triuníanlM^ 
os  Combatem  corpo  a  corpo  alçando,  como  Mathettiai  o 
Kstandartfi  de  Deos  e  de  seu  Hei,  gritando,  «ouem  for 
do  Senbor  reunam  ás  minhas  bandi'iras. »  Vè^se  bem  que 
bum  hoipem  mecitanameote  religioso,  bum  individuo  da 
sadedade  em  cujo  peito  arde  o  puro  amor  da  soa  Patria, 
hum  Vassallo  que  vê  com  os  olhos,  que  deve  ver,  o  seu 
Hei,  como  ba  de  ver  insensivelmente,  que  se  ultraja  a  Re* 
dia  MIM  pais,  se  rediculiiio  aeu» dtigmaa,  afrcor* 
rompe  sua  moral ,  «e  desacredita  o  seu  Governo,  aa  ia* 
queuo  os  seus  templos,  e  Se  deipeda^o  seas  ministroe? 
Como  badever  com  frieza  que  se  •ibatid  uiâo  as  colónias, 
que  adquirio  a  piedade  a  csforfO  de  seus  antepassados, 
qoe  se  delapida  a  bienda  publica,  qi>e  se  convertem  cott* 
tra  seus  irmãos  as  armas  quo  doviSto  defeodellos,  quO  SB 
despreaAo  ai  Leis,  «e  irun»ioriia  o  corpo  social^  e  se  amaf» 
■a  ao  «arra  «ancedor  da  impiedade  huirfa  Nação,  que  po- 
l^|oa,  soiViaa,  e  ^  taoto  por  eviíur  Cbta  afroata  ^  Como 
in  de  preiendar  a  sangue  frio  a  uppressio,  m  iasultoe, 
as  utropcIlaçSet,  a  destruição  de  hum  Tbrono,  em  c:ija 
conservação  eelá  a  bonra ,  o  bem  estar ,  e  a  fortuna  de 
taus  Uboi,  de  sana  bana,  da  sua  Ileligiâo,  de  quanto  ba 
de  amável  sobre  a  terra  ?  Ot  Hupcrnhon ,  ««Úa  lldigiia 
e  lealdade  he  conhecida  em  todo  o  orbe,  alo  podi&o  per- 
manecer apathicos  em  circumstancias  lào  amar^fas.  SofTíè- 
râo  até  se  inteirarem  do  estado  das  cousas ,  conhecendo 
peU  amargura  dos  fmetoi  a  qualidade  da  arvore,  qoa  •» 
tratava  de  plantar,  fizerão  o  que  só  elles  sabem  faaer  emst^ 
milhantes  lances.  O  Lavrador  abandonou  suas  pacificas  ta« 
refai,  o  pastor  seaitdbaBboa,  o  arrieiro  suas  bestas,  o  militar 
■atirado  aea  dqjeanço,  oeajwso  fua  mulbor  a&lbof,  o  filbo 
sooB  vanarandoB  pais ;  e  até  o  «oeidole  aeiis  altaves.^  Seoi 
armas,  nem  cabedaes,  nem  munições,  nem  relações  di- 

tlomaticas,  nem  chefes,  nem  governo  ,  accommettcrào 
am  inbniío,  qna  tudo  tinha  cia  abuodaocia.  Quantas 
vezes  o  amigo,  antepondo  os  juramentos  oocultos  da  bu* 
ma  seitn  aos  deveres  da  honra ,  opprimio  ao  seio  mesma 
do  rwtiro  estes  esforços  I  Qiianlas  ve/.cs  as  (nais  lizon^eiraf 
esperanças  se  virào  trocadas  em  calbabouços  ,  e  siippli- 
awa!  Quantos  opprimMos  pelo  aamero  antes  de  organL* 
»ar-se  ,  oii  finírão  estendidos  nocjimpo  da  batalha,  oule* 
v«do»  uo  patíbulo  !  Quantas  vezes ,  o  romanizados  já  ,  vie» 
rao  introduzir  dentro  de  suas  fileiras  b<ima  geração  bas» 
talda,  qttft  dividia  seus  ânimos,  semeava  a  discórdia,  pa- 
ralieava  seva  esforços,  e  dmvaaada  «força  de  intriga* aft* 
mas  hosiasy  a  quMi  ai»  pdde  vaacer  •  nttOMfo  do  iai* 
migo! 

.  No  niciD  de  tantas  desgraças,  cercados  da  tantos  moti« 
Vos  de  desalento  ,  estes  lieroes  não  desistem.  Errantea 
nos  montes,  aa  pre:>ença  dos  cadafalsos,  carregadoa  da 
caílèas  traçâo  novos  planos.  A  dc-Lrui(;ào  Jc  huiia  aiealA 
os  mais;  a  perseguição  em  vez  de  intimidallos,  esforça*M; 
apcria  de  seus  filbos,  as  lagrimas  de  suaacipMM,  aa 
cinzas  de  iwm  rusas  ,  longe  de  ahr.irid;iIlos ,  reanima  *M 
z«io;  os  epilb«lo«  dc  ludràu ,  faccioso,  feuta,  com  Ott*^ 
troa  Bllli  a  qual  mais  insultante,  «Tio  pnra  elles  titu loa 
Imaraeai,  que  aduptavâo  como  canonisaçio  de  seu  jie* 
rOMBO.  fiaso&oaukilios  estraabos,  arrosCkfto  humilhações» 
')*ie  nunca  teriuo  feito  por  si  in  smot,  obteiD-oSj  pòe-so 
frente  da  íiuropa ,  »alvào  seu  itct ,  e  sbIvÍo*»^  poT  in« 
tei  ro  a  forçà  de  sacrificios  e  temeridades.  Eit-aqui  o  pa« 
pai  dos  puma  Uaaiistaa  dassmpapbado  aomjilrtaawnte.  H 
oe  lereeiMe? 

Svm  mais  principio  que  conservar  o  sen  emprego,  lAa 
perder  assaa*  readas,  pôrasalvo  oascu»  inlereises,  salvar 
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ms  iam  conmii«nciiii,  e  ficar  em  pe  em  todo  o  caso,  di- 
Bft9,  amm  á  CwMtUuigáoi  w  Jao  pedia  a  lei  das  cir- 
cilmitaticia*,  ejudarlo  ariaeudir  m  fimiM;  qaando  muito 
fJíxià.t  á  *iifK:tii>a  al^iini  fxjni  entre  centenares  de  males; 
vondiào  j>or  lanto  ou  quanto  os  íCf viços;  ao  ver  frustra- 
das a»  einprezas,  arqueando  M  sobranselbas  em  bucoa  so< 
ciedade,  náo  the  dizia  «a  ^  eKclunav&Of  úao  ndo  tinha 
jyét ,  nem  cabeça^  o  quefmem  he  augmentar  ot  maU$, 
cxcijijKr  ir  o  ilúriigo ,  c  penú  r-te  ;  <j  fxaltnriin  ,  a  acun- 
daxncitt,  oi  partuio$.' ..  .  Que  o  disseisein  enlào,  passe; 
toêi  bojK,  quando  dm  ião  cabir  mortos  de  vergonha,  saju»' 
Ufiquein  á  custa  dos  nicciosos,  be  na  verdade  hífnia  galante* 
ria  ,  ifuc  o  Restaurador  nào  pó<le  soíTrer.  Pois  como  »  be 
haiit  urrieiro ,  hum  lavrador  ,  bum  aventureiro ,  não  en- 
tende paUivr»  fi  eoctto  a  folha  de  serviços  de  queoi  loube 
«boiMloMr  m  mm  «M,  t  fiimília,  andar  nú,  pasanr  fomes 
e  i  i  iistniiir-*e  nos  cnihuhouços ,  oíliar  com  IndifTe» 

reo^  ale  a  ineKua  morte:  que  chamem  ambiciosos  os 

rt  pciqárâo  por  hum  Rai  cniMivo  t  qvo  nada  tinha  qun 
r,  o  por  humo  conin  qoo  nam  esperanças  ofterecia  da. 
le  fanbar:  qiw  chamem  ladrões  aos  que  perdérào  quanto 
fNMSUjio,  gaslárno  o  mais  pin  levtuilar  tropa),  cnrUnihU 
lio  enpiasAimas ,  que  nâo  sabem  por  onde  pagar ,  e  ein- 
jwnlios  da  qua  imo  saUndo  com  a  ajoda  de  Dana,  a  do 
suor  de  se«i  rosto;  que  tratem  defHZer  passar  como  rebel- 
des BOS  que  tantas  garantias  icrn  dado  de  sua  lealdade ; 
que  entretanto  que  bum  Mestre  dc  Escola,  que  perdeo 
por  ter  leal  «tá  o  titulo,  tato  oue  «uromptar  400  raaies 
para  tirar  oatto,  a  voltar  á  sua  Kso»ta  sem  moda,  acom 
dividas,  andem  est<ís  nifiis  «niliori^*  ctM  procura  dos  Em- 
pregos, desviando  o*  Jaccioiot  com  os  inesnios  epithetos 
a  caiumaias,  qat  ttas  prodigaliiárfto  os  ConátituciunMi, 
•ito  aiodenipdait  qua  nao  astio  ao  alconoe  do  HtUMra/» 
sipr.  Os  taes/oecwsos  sSo  homens ,  poderio  ter  tido  saat 
defeitos;  porem  a  sua  Icfildade  ,  não  merece  ao  menos  quo 
ante»  de  os  declarar  ladrões,  ce  ouçào  stn  justi<;a  anle  o 
Tribunal  ?  Essa  capa  com  qua  w  quar  cobrir  tantas  ira- 
pudencius  constitncionaes ,  etantaa  tíbieias  reprehensiveis, 
nàn  alcança  ao  menos  u  cobrir  essas  carnes  nuas  por  ter 
dpfeodido  o  seu  liei?  Senhores  moderados:  it.to  bc  ijues' 
tiko  da  poooa*  polavras ;  quando  a  virtude  combate  con- 
tra o  nno,  a  a  «cidade  ooatra  o  eirOf  ooaatral  bepeor, 
que  oconiiei-idamcntc  máo  ,  porque  prova  f>e!ns  ohrai  iiuo 
ter  nutis  moral  que  a  do  egoísmo;  o  que  para  tmer  a 
aaa  iatervan  entre  os  dois  purtidoa»  coano  oa  a  verdade 
wsm.  o  banriitbo  de  bum  Sigano,  prova  qM  oâo  oré  a 
aua  axfitancia  t  ao  qne  chamando  exalta^  e  pertinácia 
ao  íelo  j>clu  boa  causa  trota  de  o  confundir  rom  ns  cru-* 
pções  de  huma  Seita  crimino«a,  be,  buiua  de  duas,  uu 
■mI  ■emin ,  ou  mui  suiãpadamanta  máo.'  A  experiência 
nos  tem  ^nsinodo  jú  por  duas  vezes ,  que  o  partido  mode* 
rodo  conduz  o  Throno  no  precipicio,  edepois  he  tão mo> 
derado  que  ri  de  o  \er  Il^■^ta  triste  fituai,'à<),  enlrclarUo 
qao  os  Itesliata»  exaltados ,  su  abrazavào  de  impitciencia 
pelo  silvár*  (fina  ha  a  linguagem  da  honra  e  da  veida* 
do.) 

Idem  21.  . 

Ordem  cooirowpícada  ^  D*  Manod  Admm  (oLosiAo) 
aos  Corpos  da  sua  divido  no  dtn  19  de  Janeiro  aro  CíktM* 

n fanando  huma  facção  enganixiora  e  ri!  prctendeo,  e 
9nm  affntO  coosagaio  arrancar  do  m>u  Tlirotm,  e  piivar 
de  seus  direitos  ao  nosso  Amado  Monarca  o  Senhor  D, 
Fermtndo  A'//,  que  Deos  guarde,  |)ormam*dn  tranquillo 
no  seio  de  minha  família;  porem  o  ^tIio  ila  Religião,  e 
do  Throno  clamavõo  e  feriào  no  inlitno  do  meu  coração, 
para  qiip  eiupwHieiídesse  a  vingança  dos  ultroges  de  am- 
ív»»  as  Sr^lK-ranias,  e  nào  pude  deixar  de  acci-ílcr  a  isso, 
tahuido  coro  a  minha  espada  deseml>ainhada  para  os  vin- 
pvt-paia  teo  t«a  cfaanm,  a  vóa,  qua  ignalmaale  «  ao* 


siaveis ,  voá  aeelUNles  debaixo  ^«tnha  diraoçfto ,  ftda^ 
bendo-vos,  ofio  oodia  chele,  raaa  OMBo  |Mi  1 1  assim «  aa 
parece,  orienho  exiteutado.  ]>eslrnlmos  aa  sadodoiasi  hos- 
tes, ajudamos  a  collocar  em  'I  lirorto  o  IMMIt  Augusto 
Monarca:  porem  para  consumar  esta  obrot  ara,  necessá- 
rio dobrar  nosau  cervixes  ás  sabia*  disposições  da  bam 
Governo ,  por  cuja  installaç&o  tantos  desvelos  temo*  sof- 
frido;  assim  a  experiência  no- to  mostra.  Na  revista  de 
j"'<-(;ào  clamasieià  por  vo—u-;  liteiiças  para  \()s  resti- 
tuirdes a  vossos  lares  para  descançar  das  iadif^a».  dc  huma 
gtiérra  tão  ssrn'gainolenta ;  e  o  Oovernio,  convindo  *ai 
vossas  súpplices,  vo-la»  concede,  e  uinda  clie^a  a  muis 
a  sua  benéfica  mão  adianiundo-vos  hum  mes  dejjretf 
pura  que  ccrm  elle  possais  restituir- vos  a  Vossos  povoa ) 
aonde  unidos  a  vosMS  familiat  vos  dediqueis  a  voisne  em- 
pregos, e  possuis  conseguir  de  tfovo  a  pas  e  tranqailfidader 
qii»;  antes  di^frutaveis.  Isto  he  o  que  vos  entarrega  o  V(;&io 
General ;  asisim  como  buma  ci^ga  obediência  a  todas  aS 
«àtboridades  já  legitimamente  estabelecidas;  deifta  sorte 
eoQs^uiréts  o  aprtf^  de  vossos  cSoovisinhoè,  a  gratidão 
dtf  8.  Magestadè,  e  de  vossos  beneméritos  Omciaes;  nas 
fileiras  dc  vossos  rcspci  tivos  Corpus  Icndt*  dado  provas  dá 
honra,  distincçâo,  e  decisão  ás  iteaes  inslrucçoes :  não 
Vos  separeis  júmais  desta  vemda;  vivei  tdeotiftôadofe  naa 
idt^as  do  vosso  General;  e  nem  a  morte,  nem  a  perse- 
guição vos  façâo  cahir  nos  laços  da  sedncrâo,  que  ainda 
por  nossa  sorte  desgraçada  existem  nu  no^so  solo.  S.  M. 
Determiaoo  qoe  fiqueis  formando  quadro,  para  deste  modo 
rfm  se  eSqiteoer  ée  nossas  fadigas,  e  premiaHas ;  e  quando 
cbcjçue  esto  caso,  vos  ficará  a  satisfação  de  que  fieis,  como 
vos  designa  cm  seu  Decreto  de  14  die  Dezembro  próximo 
passado,  haveis  cont^uido  vossa  subsistência,  e  a  de 
vBimi  bmifíaa:  «Sooitai  sempra,  se  |abustíres  desta  forma, 
«cUi  as  fncoldadei  do  votw  Genéhil ,  aonde  quer  qâo  ái 
Providencia,  e  o  Governo  o  destinar;  nu  inielltgencia, 
que  assim  como  tem  feito  por  outros  quanto  ba  est^dó  a 
seu  alcance  ,  o  tàtà  igualmenle  em  todas  OS  épocas,  nlo 
sendo  mais  que  em  obsequio  do  wu  Monarca,  a  quem  só 
e  exclusivamente  reconhece.-  Madrid  tít  dáJaneiío  de 
1821.  =  O  Ganerál  da  Diviífto,-  Mmoeí  AétrnU  Ao- 

tko.  IS 

Tendo  S.  Magestade  em  consideração  os  particiilnrcs 
merecimentos  e  serviços  do  Reverendo  Bispo  de  Lcrida^ 
assim  como  também  os  seus  padecimenios  doranle  ajpas4 
sadá  revolução,  foi  servido  ftser<lbe  a  graça  daGfi>OraB 
de  CttíM  iili 

Proclamação  t(ue  o  Goteraador  èá  Méiag»  <fir%ÍO  aot 
habitantes  desta  Cidade. 

n  Malagutnhtít:  Ainda  qne  estava  certo  qne  ao  primei* 

ro  chamamento  militar  a  prunijilidâo  «th  orcup.-ir  os  pon* 
tos  assigiiatados  ú  tropa  de»ta  guarnição,  milícia  Realis- 
ta,  e  partidas  armadas  ,  seria  a  melhor  prova  de  amot 
■o  nosso  Rei  e  Senhor,  Vacillava  cm  se  se  desenvolveria 
o  mesmo  enttaishiu^mo  na  generalidade  do  povo  ,  csimo 
faz  O  HetjKtnhol  sempre  que  w.  lia  olTei«!<  iii.i  orcasià"  de 
defender  o  seu  Uei  e  Patria.  No  dia  quarta  feira  quiz  ex- 
perimentallo  tocando  a'  rebate.  Quarta  feiro  quiz  que  o« 
tímidos  se  alentasMim  vendo  que  ein  Maíagm  lem  muitos 
compunbeirtis  que  ajudem  u  .-ua  leal  o{  iniuo.  Quarta  f<i- 
ra  quil  que  os  malvados,  (|Uè  possuo  haver,  st  coiiIuihIÍ!»- 
sem ,  não  só  vendo  por  si  iliesatos  a  grande  quaniidiíde 
•de  hometis ,  que  nos  bairros  se  me  oflVrecérào  voluntários 
pora  !tc  siiciificurem  em  diT.  zn  do  seu  Rei  e  lieli^  ào, 
mas  tamlMiai  vendo  a  prouipiidào  irn  acudir  ú:;  armas  o 
artista,  o  lavrador,  c  o  nobre,  que  forn  ào  a  Milícia  Kcn« 
lisiu  com  huma  tranquiUidade  e  ordem  admíraveis,  pos> 
são  couiparar  as  épocas  para  «>acoltier  o  Imin  biminh». 
sim,  JUoiàgutmkoêf  todos  o  tendes  visto.  Afo^fo  be  £d 
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-Vftlif ,  pois  que  sómenle  a  joi-tiça  olira:  Xndo  sp  tícre  no 
vosto  juilo:  cu  não  posso  deixar  dc  publicainciiic  dar 
raçatfia  eate*  bwMOKTilos  (tcnerses ,  OlBciaes  do  Estudo 
Maior,  batollino  Ural  Bourbon,  Alilicia  I««>iili.-!a ,  Ue- 
gimentos  provmtines  de  Guadi-r  f  Mtila^n,  Esquadrão  dc 
Angoutcmc,  Arlilbem,  Marinha,  píirtidas  soltas  itca- 
liMMt  /I«tguardo,'e  povo  «m  gernl.  Tendc8>iDe  «urpre- 
bendido  com  o  vosso  enthusicsmo ,  e&c{u<>ciiiientn  de  ag- 
gravoí,  c.  vivas  a  V.\\\c\  iikhi  Senlior:  continuai  com  es- 
ta conductn,  para  uno  este  povo  privilcíiado  |>elaiK>tii- 
ICKa  cin  mil  cousifs,  osí  jnpaTa  viver  com  Kclifíiào,  uniào, 
paz,  e  obcdrcncia  a  Li  Hei  nosso  Senhor.  Aíuiaga  9  de 
Janeiro  de  1834-.  =  O  Marques  de  Zambiano,n 

• — — a 

LISBOA  31  de  Jaimro, 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Extracto  da  Ordem  de  Dia  de97  de  Janeiro  de  1884. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  Cominan- 
dantr  em  Chefe  do  Exercito,  Manda  publicar  ao  Exerci- 
to ai  nnleoçB»  abaixo  dedanidaa,  (Hia  nunidoa  campfir. 
SESTEVÇAfl. 

O  Capitão  f]n  I\c|ji mento  de  Infantori  i  \.°  3,  Anto- 
nio Florcncio.Rcixa ,  expulso  com  inCiiui  a  do  Koal  Ser* 
"viço ,  c  degradado  por  toda  a  vida  para  liiim  dos  prosi- 
dio$  de  A  ngola  ,  porcalieça  de  motím,  eíalaa  íofiMaiajito 

por  estcrtpto  ao  seu  su[ierior. 

O  Tenente  graduado  ctn  (Japliâo  do  Hegimento  de  In» 
fiinteria  N*  18,  Domingos  Manoel  Peio,  deroitildo  do 

líeal  Serviço,  0  degradado  p'>r  cinro  annos  para  Arigo- 
gola,  pelas  gravlniimas  circuitutanciu;!  du  que  lie  reverti- 
da a  culpa  de  se  auMDtar  do  «eu  Poilo,  Aigindo  eoiApar> 
te  da  Ouaida  qiM  commondava. 

O  Tenente  Ajudante  do  mejmo  Re;'imenlo  N."  18,  Luiz 
Cabral  8oare&,  expiada  a  culpa  coin  o  lcai|>u  que  teta  ti- 
do sdo  prino,  por  falta  de  obediência. 

O  Tenente  do  'Regimento  do  TnfnnTcrta  N.*ll,  Pedro 

Cezar  dc  Carvalho,  dois  annos  d  ■  pri;:ào  tia  l*raça  de  Al- 
meida, por  altercações,  e  inhutiurjinii4,'ào. 

O  Alferes  do  mesmo  Re^iaií-nto  N.°  II,  Antonio  Ma- 
ria Barl^ariiiho  ,  huni  unno  <lo  pri/.ã  »  cvn  houii;iia- 
gcni  na  l'ra<;a  de  Almeida,  por  dcix.ir  In^ir  il.i  pri/ào  da 
(juarda  de  que  era  co in mandante ,  qnalro  prazos  Uespa- 
nboee  ,  núc  tendo  pobto  at  precauçtMs  i[ue  copio  coin- 
mandante  da  (íuartia  lhe  faziào  t;ir.o  fiara  evit.ir  a  (u^ii 
daqueliei  prcjsos.  ( Scgucm-tc  licofçus. )  =—ÍJímuíc  dc  liar- 
baoeoa  FfianeiíeOf  (iaefe  do  E»tado  Maior  Oenerat. 

Boneo  dc  Utiua  91  de  Janeiro  de  1894. 
Compra  do  Papel  87  (dcsc  mtu  13  p.  c.) 

Venda  87^  (desconto  p.  c). 

Compra  Patacas  Brasilicas,  e  Ifeipanliolts  a  8òli. 
t.'ompra,  c  vende  Idnlo-,  d''  Divida  rublica  liquidados. 


PiiUii  lig  ues  Lii tt  riiriai. 
Sabio  á  luz:  O/tunciUo:  os  Parucn»  CnUadoe  dmoodot 
a-Examc  i>tlin  lu  tcJítuUsiimos  Ordinário»  lem  dependeu^ 


cia  âe  cuJpn  provada ,  e  Slcnlença  definitiva ;  contra  o 
Julgado  no  Juízo  da  U.  Meza  da  (^oroa,  otlerecido  aos 
•metrnoB  Exodienlistiaios  Ordinários  por  hum  Saoeidote: 
rendc-se  ein  casa  de  Caetano  Àntonio  de  Lemot^  rua  da 
Ouro  .\.*  112,  tem  \b  folhai  de  ImpreMfto. 

^nnuncioi. 

« Pela  líeal  Junta  do  Comniercio ,  Agricultura,  F;- 
bricas,  e  Navegação  sc  faz  puWito  que  no  dia  de  tjuarta 
feira  4  do  corrente  Fevereiro  pelo  meio  dia,  noArmaxem 
das  Tonindiai,  debaixo  da  Arcada  da  Praça  do  Com* 
mereio ,  junto  Â  cata  da  Praça  ,  biio  de  arrematar-ee  di- 

ver-ai  f.izendtis  proíii!'IdHS  pjra  m-ri-tn  reexj)orl«di)5  debai- 
xo da  úscalizaçâu  da  Alfandega  Cirande  desta  Cidàdc  ou 
{Mia  aa  Provinda»  do  AvmV,  ou  pai»  P)uxea  catrangei- 
lot.  ^  . 

■  »  R  no  mesmo  Armazém  c  dito  dia  ba  de  armnatar-se 

Sl^ra  consumo  do  Paiz  o  seguinte:  641  palies  dc  lixa,  23 
usias  de  Uboudo  da  terra ,  e  4  arrolMS  e  9  arraieis  de 
pán  da  raioba. 

"Tiiiln  pertencente  a  diversas  fotnadias  jiiliradas  peio 
Jiii7.o  da  Superiiiteiuleiícia  Cieral  dos  Coutrdbandos  e  des- 
caminhoedos  Reues  Direitos.» 

A  Conminio  do  Tericiro  compra  no  dia  IS  de  Fevo- 
ifjro  fbtetidB  para  saocarta ,  ou  «aoeaa  feitas  a  quem  ai 
der  por  menor  preço. 

A  i''ubricH  dc  plumas,  flores,  e  pcnnacboi  miltlarcs,  no 
largo  Jo  Passeio  Publico,  avisa  que  acaba  deiaedber  gran- 
des porções  de  Iodas  ai  qualidades  de  pluma*  «m  hnilo , 
onde  promuttein  excitar  tudo  quanto  he  posaffel  sobre 
Cite»  artigos  das  ultimas  mocia?  di'  IWis ,  e  olTereceiíi  o 
nielbor  e  o  mais  coujpleto  sortiineulo,  tanto  em  plumas  e 
flores  para  omaioe  de  Senhoras,  oomo  pennacbng  ;de  to* 
das  úi  qualidades  para  militare*;  ese  rereiíe  n  nlli  e^n  tro- 
ca quuciqucr  decles  arligoi  u^iios,  ou  se  lavuo  c  lutgcm, 
ficando  tudo  no  eilado  de  novo,  por  menot  30  por  cento 
que  ouUo  qoalqoer  as  der. 

/oté  Antonio  da  Siha^  hooièro  o^go,  a?ita  que  elk 
vende  na  rua  dos  Douradores  loja  N."  42,  hum  liaUamo 
appiicavel  para  a  moléstia  da  gòta,  o  qual  foi  examina* 
do,  e  approvadn  pelo  Delegado  Geral  do  Cirurgião  M6r 
do  Reino,  havendo  mostrado  a  experiência  que  o  dilo 
l>alsamo  be muito  util  ádita  enfermidade:  seu  preço  duas 
on^as  8CK)  reis,  a  lã  preparada  e  vidro  300  reis,  dando*aa 
oo  acto  da  venda  hum  exemplar  do  modo  com  qu«  ae 
deve  usar.  Também  na  mmma  loja  vendéNNitro  lemedio 
para  tarar  feridas  cortantes,  e  coniuzòcj,  que  tambcin  foi 
approvado  pelo  diloJuizo:  seu  preço  400  réis  a  onça.  As 
pc>!<oa9  pobres  moBtraodoCertidiio  doiettP»roao^lÍM  dá 
pelo  amor  dc.  Deoe«  .<-:,'  -t 

No  dia  vinte  «eis  do  roex  de  Janeiro^  -te  daMncanif* 
libou  do  Compo  da  GoUr^ii ,  Iium  cavallo  prelo  com  a 
marca  BS.  (imidosi.)  Se  alguém  souber  delle,  ou  o  te- 
nha em  seu  poder,  poderá  cntreirallo  na  dita  Villa,  ou 
fazer  aviso  «o  Padre  Aatouio  JoU  Catado ,  e  ganhará 
boas  al viçaras. 

Quem  tivct  para  vender  linrn  Hvate,  que  seja  novo  «• 
que  pòssa  com  o  pezo  de  Ct>00  a  7Õ00  arrobas,  vá  fui  lar 
com  ^itl0fi*0)  Í4iia  de  MeUo^  oom  estaldro  na  Boaottte, 
ao  l)C  da  cusa  encarnada. 

Hoje  S  c|e  F'evereiro ,  no  Tlieulro  do  Bairrn  ^illo^ 
Mrs.  Cosioiíl  e  Rohertson  lillio,  cx}X)iaò  ao  publico  liutn 
e6pectauuio  loui  variado  ,  e  entre  outros  cousas  as  Jtlw 
toe»  de  Fautaemagoria^  que  tanto  tem  merecido  oapplui». 
io  geral  dos  «spectndores. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA.. 
Cons  Liúeiífa  da  JÊUal  ComnÚÊiSo  de  Gniétirri. 
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DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  S  DE  FEVEREIRO. 


ALEMANHA. 
VUnnu  8  dt  IkmMHhro. 

As  folbns  <íc  íiuckarcit  de  9  do  corrente  aítirmao  , 
que  diariamente  !>e  es})erava  a  chegada  de  .Mr,  dc 
Mòteiotif  Consellieiro  dc  Í'^ado  actual  da  Rut$ia,  flè- 
carre/^ndo  de  liuniaOoiBiniatáo  particular  junlo  aoDivan. 
fio  dia  lô  Air.  dcMinciaki  devia  partir  dc  Hermamiadt^ 
•ode  le  vio  ohrigado  a  dcainrar-se  varius  senianai,  ctn 
coatfequençU  de  hum  accidt^io.que  lhe  aobníviera  na  jor- 


O  Príncipe  Shika  se  havia  re:iolviilrv  n  rnviar  s(*u  ir- 
ÉO  encontro  daqueile  Consellioiru  de  F.atudo ,  i>ara  o 
seoibw  iMS.fronteii!Bi;  •  fiis4o:a<;  na  f^aiaqtua ,  assim  co- 
roo nos  Províncias  Turcas  »|tuada«  além  do  Danúbio 
preparativos  para  qiie  a  recepção  tiveMlugar  na  chegada 
desta  personagem  ás  froni'nra<,  eoa  todk|  oeylendof  d»> 
vjdo  ao  seu  elevado  cargo. 

.  J5ia>aqiii  as  vnatagemfemJlaDies  para  o  nnno  oommer» 
CM  e  marinha,  da  ultima  eoiivaiij;àoconcluida  entre  onos- 
•0  Governo  e  a  Porta  Ottomana.  1.*  Aindu  que  o«  Tur- 
tOt  Conti II  iiâo  a  visitar  os  vasos  Austrinoa  r.a  sua  clx^a- 
4a  ao»  Dardanclloi ,  atteodendo  á  necessidade  em  aue  se 
wèa  o  Governo  Ottoiiumo  de  lâo  desptesar  nenhuiná 
ntedida  de  pn^rauçâo  relativamente  á  sua  segurança ,  mui- 
to parlicularmenle  noeiladn  actual  da  sublevação  da  Gre- 
cia ,  com  tudo  estn  visita  se  elTcituará  sem  causar  nenhum 
ioooaiaodo  ou  despesa.  2.*.  Depoi*  que  oe  Navios  tive- 
Ml  ridovititadothiima  ves,  nio  oaerno  wgniKhi.  8.*  Pi- 
ca totalmente  ah' ítiíía  a  visita  das  embarcações  no  momen- 
to da  tua  parlida  do  porto  de  Comtantu>opla  j  nào  terá 
lugar  senão  qnmdo  «lítt  pastarem  do»  Doréeoitík»  para 
«  Mm^-Jiegroj  inaa,,  como  ficadito,  lem  causar  oenhum 
iBeomnrado,  demora,  ou  despesa  de  qualquer  natureta 
One  seja.  4.*  Fica  supprimido  o  abuso  que  se  havia  intro- 
iundo  de  iazet  os  Capilàes  dç  Navios  pagar  dois  duros , 
4odlM  aa  teaes  que  fuodeamn  loporto ,  as»iui  oono  Um- 
bem  outro  impMio  qiw  ddkii  le  exigia  todas  as  vem  que 
luiidavâo  dc  surgidouro.  5.*  Do  mesmo  niodo  se  nbolio  o 
imposto  de  dois  ou  tres  duros,  guc  os  Navio»,  depois  de 
reoBberem  .as  soas  carsas,  cstavuo  obrigados  a  pagar  aos 
empregados  'da  Al&nwga,  e  aos  Capitães  do  porto.  6.* 
Todos  o«  ifiipostos  quo  se  exiijiâo  dos  Navios  ,  ddciixo  de 
preteitoi  diríeieiíles ,  dcmde  Contlanl inópia  ale  o  Mar-\e- 
^o,  ácão  iguaimculc  supprimidos.  7.'  Nào     pagará  o 
jMWiKrttft  de  1 1  duros  rurco»,  pelo  Ilom ,  que  precede  09 
jtf  min  de  passaporte.  8.*  BsiN  Pirman»  serão  passados 
logo,  tem  (ItTorrcrum  15  ou  20dias,  como  niitps  acoiitc- 
cta.  9.*  Finalmente  cessou,  e  de  Imlo  m:  prohibio  para  o 
fstwo  o  uso,  se|ttiKÍo  o  uiiat  os  IsclM^tttoiÊf  OU  gamxé^i 
id|,i^TÍos,  se  dirigi.io  a  U>ido  das  embareBfdee  /IIO.ido- 
auieí^  chegada ,  è  alli  se  ilenoniTÍo  tlúí  a  bor»  da 

wm  partida. 

Franhjort  24  dc  Dezembro. 
,A|&rma-se  (}ue  haviào  tido  lu^ar  algumas  coniimQC^• 
— a  iMfecu»  da  Grttía^  «m  S,  FtUnlmrfft^  «ntui 


■Am 


o  Coode  Nauirodct  o  Senador  Tatischeft  e  o  Ministro 
Auiiriaeo,  Eslaa  «Conferencias  h&o  de,  sem  duvida,  assú^ 
mir  bum  oaraeter  mais  decisivò  ,  logo'  que  o  Gabinete 
Ruaiano  houver  recebido  os  tfitidos  dte  Comtaritinoi/la  j 

enviados  p^Io  InlL-rnuncio  Amtriaco ,  os  qiiaes  dão  a  co* 
nbeocr  as  novas  perlençòes  da  Porta  Ottomanoi 

QIlí!^.BRErANHÂ. ; 

Londfet  1.'  de  JanetÈHi 
,  Rd<ebemos  Oa»las  de  Serra  Léá^  até  13  d«  SetAn- 
bro  ,  e  eom  praier  Temos  ,   que  o  namvro  das  mor* 

tes  occnàionadas  febre,  no  moz  antecedente  deiMaioj 
foi  exaggerado  nas  noticias  que  ent&o  &e  traimmittíruo  a 
Inglaterra,  O  contàgíó  tiiilifi  ildo'  severo  ,  por^m  altf 
tào  funesto  como  se  affiirinoii  ;  «  pdatf  presmies  folliaa 
vemos  ,  que  a  saude  da  Colonía  se  adiava  restifbets* 
cida.  Sal>einos  que  o  inciinçavcl  Ciovcrnador,  Sir  C 
M'CMxrthy  ,  na  forma  co&tumada  ,  se  empregava  em 
jornadas  d'inspecçãn  de  huina  para  (mira  povohção , 
dando  o  mais  benéfico  estimulo  peta  sua  presença  ,  pelos 
seus  conselhos,  e  coadjuvação,  Axi  ho  meí  de  A^joslo, 
que  muitos  cnnsiderào  a  patte  mais  nociva  da  estação  chu- 
vosa, naquelle  clima,  oíiovernador  pessoalmente  visitou 
as  cidades  de  Kitteg  é  W eUingtoa.  lio  mez  de  i^elcmbró 
com<'(;ou  liutna  jornada  na  diiL'C(;ão  dos  estabelecimento» 
das  .\íotitanliu3 ,  durante  a  qual  visitou,  e  inspeccionou 
as  cidades  dc  Gloucesler ,  Éathurtt ,  e  Leopoldo.  Cui- 
dando deste  modo  das  precisões  locaes  dos  habitantes,  e 
abimando  pessoalmente  asud  bidnstrik  edseu  «sp^ritoem* 
prcbcndedor  ,  S.  Ex.'  poderosamente  contribne  para  a 
prosperidade  iiiterlin  da  Colónia;  em  quanto  da  outra  par- 
te, por  meio  do  enérgico  dneavolVImeató  da  sua  própria 
forsa,  dle  dá  *  conhecer  aos  pòvM  círciímTisinbos  o  pe- 
rigo de  tentarem  qualquer  injusta  áffgresAo  contra  M  in- 
teii-sses  Rfitannicos.  Os  Ashanlcct  são  na(|iiel!iis  parles  do 
globo  os  nossos  mais  inveterados  inimigos;  epelo  hórrido 
assassinio  de  bum  SargentA  Tngtez  ,  obrigarão  .Vir  C. 
M'CarthY  a  tàmaí  armas  contra  elles.  O  Capitão  Laing 
que  havia  marchado  coiltra  estes  btfrbaroJ,  nio  pâde' tra- 
var cotii  elli's  liiini  conllicio,  mas,  com  ePTeit» ,  atalhou 
o  progresso  das  suus  intursões.  A  9  de  Agotto  se  achava 
acampado  em  Yancómauie ,  na  viziabatiça  de  Muuu^f 
flO  mdbas  uléiri  4t»  í>oo?uaA.  •  •  ■ 

Idem  6.    ' 

O  seguinte  árttgo  apjparecao  Sibbildò  fMmido  «m  bnfli 
Jornal  Inglè%.  ■  * 

n  Pilemos  ttttimanintte  mençlò  dib  buma  companhia 
FranLO-.yTej-icaixi ,  (jiie  fo  dt-via  formar  para  «e  beneft- 
ciarcin  as  iiiiiius  de  ouro  e  piatn  no  Alcxico.  Não  pode- 
n)r>s  alTiriii.ir  que  e$tc  prpiecfo  tenha  tido  favorável  icsii- 
tado;  porém  wbemoi  qi»  acaba  de  ci«br-se  huma  com- 
'pinnbiií  Jlnjglii^Mtí^ema  c6m  os  mesmos  fins ,  posto  qne 

iiileiraiiientr-  itidppcndcntc  da  primeira.  A  iisla  dos  dire- 
ctoras que  ciiculou  ncsta  cidarif  Iie  mui  reí^jieiíaNcI,  (  ontcm 
os  nnnifs  seguintes:  —  David  líarclay David  Bevan^ 

S.  Mttríorííank*  JUembro  do  Farianeoto,  JR,  M%  /to^ 
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íci,'  (S^iwienké  if''^ard  ^  M.  Jtlwood  Membro  do  Par- 
hunent»»^  , /.  H.  Anderton^  G.  Lyolij  HT' 

Thompim  Membro  do  F*arlamento  e  Vereador,  Bei^é» 
mim  Show,  J.  D.  Powlct. —  Perleiírleiri  fixar  o  c.ipilal 
nm  &oiniiui  fi^hmm  niiihâo  ÂeliftrM  eiUrlma*  ;  tendo  poii 
á  lua  did|>osi|â9  iAim$i  «quiina  tàoavultudu;  meio  da 
Ãccaniéa  eoi»  o«piriu>  empiebwMMol  dosii»' 

glna ,  com  toda  a  radio  se  deve  ■ntecipar  hum  prosp» 
ro  resultado  ,  no  que  as  intestinas  desordens  do  jW<f- 
xicQ  tiàú  otícreção  novos  e  iinpreTtstos  obstáculos.  Alá 
1810  o  producto  das  minas  foi  iromeoao.  Era  1809  paa> 
SOU  de  emie  e  mu  mUhôeê  de  durds;  porétn  d«sdâ  este 
tempo  $uspendèrâo>se  todoa  os  trabalhos;  a  agua  inundou 
íis  ininiis;  e  ns  prrrprtiítBrios  nrrinnadoi  pela  jifuerra  civil 
nâo  tiverâo  meios  de  construir  maqaioas  para  vencer  esta 
diflicwldade.  Diíean  que  os  acckwiitaa  da  compaokia  Jn- 

glo-.Mt'J  ÍC(ina  coti venci iiúraa  coDi  os  piopriatorloi  de  seis 
uuã  iiKus  ricas  minas,  de  as  l>eni.ticiarein  dentro  de  bum  li» 
mitadu  espaço  de  tempo.  Cinco  destas  minas  seachíLo  na 
i^roviaci^  de  GuanajcuMto^  lituada  quasi  totalmet^te  na 
CoidtIbeirB  de  Anatmm  j  he  •  mais  populosa  de  toda  a 
Nova  Hetpaiiha  e  a  ir. ais  rica  em  ouro  e  praia.  A  oiitr.i 
mina  se  aclia  situada  no  Fotoâi,  —  Dtteca  que  as  ac^'òes 
dehta  empreM  conseguirão  Sabbado  o  grkDOB  premio  de 
18  i  por  cento,  e  liontiem  15  até  16.  , 
,  «O  plano  deita  Sociedade  be,  por  certo  acertado;  com 
tudo  mio  podemosdeixnr  de  luaniu-itar  a  noisa  siir|>re2a  de 
que  em  quanto  tantos  milltò«^  saiieui  da  Inglaterra  para 
enrtqt|WeF  todas  as  outros  partes  do  mundo ,  só  •  tnat^ 
da  fique  esquecida  ! . .  He|)0!,$ivel  uue  osIngU%ei  contem 
mais  com  o  (loverno  e  as  lei^.  do  México  ^  do  que  com  o 
Cíovrrno  c  as  leis  Irltntda  Ou  julgào  cUes  <)ue  a  //«- 
fvnha  tenlia  estado  nais  tranquilla  c  mais  ub  da  .do  quò 
m  Irlanda  f  DiflIdliiMate  acreditariámos  qiie  huirf  Gapt- 
talista  Jfi^liz  ,  teildb  ígtial  risi  o  ,  e  if^uut  ptnbidiilidade 
lie  proveito,  dei  xaiie  de  possuir  sufficienle  paírtotisino  pa- 
ra preferir  o  melhoramento  de  iuma  parte  do  Império 
Mt^armú»»  ca  vez  de  cori^iweer  tva»  o  leu  dinbefro  oa 
4llbdil4ii4«  Min  Eittdo  Estrangeiro.   (Noao  Tima.) 

\        .     '      *  IlESPAMiA. 

Madnd  30  de  Dctembro, 
yllgumtu  idtat  tobre  ot  Perw^etu. 
Kntrelanlu  que  em  Paris  se  di^puidiào  e  cclehravâo 
jna^D^icas  feitas  para  soleuinizar  o»  Iriuníos  do  UxercitO 
Xib^Ttador  da  Hopmha,  e  quai^do  em  Londrct  o  liadU 
ilRi/<fi7t«  deliberava  sobre  o  projecto  de  erigir  a  Riego  hunia 
^tutua,  os  periódicos  de  diversas  cures  agitavào  com 
igual  fervor  e  iriicresse  ns  grandes  quesirnís  da  r(•^l.luraçâo 
jktiÊMnhola^  aveiitur^udo  cada  buin  os  seus  prosaocticoí^ 
4»  olMndo  oa  a^ntectoiento*  d«  PenioMUi  %m  Deiembro 
com  o  prisma  de  seu  resix-ctivo  partido.  Como  os  porio- 
disUis  liberae»  ào,Senna  e  do  Taini$a  se  jidgárâo,  ejulgào 
hHm.ffoder,  aspirâo  a  subjugar  a  opiaiao;  para  isto  pe* 
atUtm  MtOMaot  noê  g»biaetea,  lefelHo  teu»  arcanot,  vco* 
■dmdP-BO»  >•  revelaçMt  do  leu  e*|nrito  particular,'  coroo 
,%tq^reçòes  celestes,  escrevem  «uas  proferids  (mania  já  an- 
ti^ aas  Seitas)  e  como  os  gentílicos  Arúspices  c  Agou- 
l«rot«rtiMfto  ou  nat  enlmnbas  das  victimas,  ou  no  vte 
49f  HPil»ro».o»  CutuR»  aoooteçiiiMDtoef.  aspirandp  a  que 
tudo  ae  ordene  na  Ettropa  ddiaixo  dé  autpicioM  oa  prot- 
p«os  ou  fataes.    Cicero  dizia  que  se  admirava  de  que 
Ifiàm  Arúspice  sc  uiio  risse  ás  gargalhadas  ao  encontrar-ce 
<)Mn  outxo  Ariispke;  e  o  Itatqurador  çosma  de  que  os 
Beriodiata*  liberaea  -de  Pariif  que  ouziirao  vaticinar  nos 
aias  11  e  12  de  Dezembro  sobre  a  fíc$panha  prósperos 
Buccessos  jjara  o  Lii>erHlismo ,  se  não  envergonhem  ao 
tropeçar  nos  d«as  lã  e  16  com  o»  iicnuios  da  confraria, 
guando  contradJaendcHW,  eaetevèrfto:  "que  sim  hoavW 
varia^-ão  de  pessoas  no  grande  tlicatro  da  revolução  ven- 
ijdu ,  inaa^uao  variafâo  de  systema.  n  Dir<se-bia  que  o 
<iotirkr  iitfks,  •  o  SlaièniuaÊ  tinUb  mdhoMi  corvoa- 


pon<lentes  em  Madrid,  que  o  Conslitucinnal  á^^UlÊfti^ 
.e  os  mais  publicistas  da  sua  rele.  Nós  peuMinua  que  te  a 
«atas  gentes  poderoaas  ae  l^M  desse  hutn  pi>nloTixo'cÍMSÕ 
HMt\sL  jlrguiniedet,  <!i  ?eiiic.iixaririo  o(ilobo;  porem  como 
todoa  os  seus  pontos  de  observação  se  esIrilNio  na  ariiboie* 
tica  da  Prqça  do  Commercio,  e  a  aubllbie  tbeoría^  do 
oalcuto  politioo  modcrnk^ino  vem  a  ^raf  OaMcifru  èk 
nova  álgebra ,  ou  algaravia  daa  oíUn  •  bnxiu^  dabi  vem 
a  flutuação  eterna  aoi  princi/iio* ,  nas  cousas,  nas  pes- 
soas,  nos  vaticínios,  nas  apolbeasis,  dos  elogios,  nas 
espeiaoçaa,  e  nos  temores  com  que  prateadein  regular  a 
•en-goita  aiaorte  da  Península.  Mas  parece  que  a  Penia- 
aula  se  escapa  á  politica  liberal  Rnro))ea  ,  e  que  hum  vc 
reviot  vale  o  meiíiio  que  hum  ndo  rciorido;  e  que  huia 
rido  redondo  be  hum  presagio  seguro  do  triunfo  oouipleto 
da  restaura^  sobre  a  rerolocSo  tão  cobarde  no  campo 
da  batalha ,  como  ouzada  e  emprehendedora  no  da  poli» 
tica.  Vamos  vendo ;  e  quando  nós  nos  nâo  dii^nassemos 
de  lançar  buma  vista  sobre  oa  periódicos  libcraes  de  Pcurit 
e  de  Loudrtê  podemos  «fi^ir  deites  com  justiça  ,  que  ae 
dignem  eatudar  e  contMriplar  attentamenle  noasÍM  «ouAts 
e  pessoas ,  ao  menos  por  se  nilo  exporem  rt  apupada  dos 
homens  inslruidos  e  sensatos.  Cuotarhoje  o  cpiriicio  ptsr*^ 
ámaold  cborar  o  epíoedio;  fi^rar  movimeátoe  nUvgrm* 
dos,  e  voltas,  ou  letornoi  ds  tdêtê  mau  iâ$,  •  frité^Hn 
maia  conformea  á  verdadeira  polítka  .....  tío  sentido 
volucionario ;  figurar  a  sorte  d,i  re*lauraç;u>  Hcspanhola, 
vinculada  á  sorte  delium  homem  particular,  seja  eiíe  qual 
for;  apresentar  hum  nó  g6rdio,  e  pora  o  cortar  invocar 
a  espaaa  de  Alexandre  (1);  ú  maneira  daquella  vaKa  qit# 
escreveo  sobre  a  porcíie  u  próxima  e  funcAla  sorte  de  HafJi 
ihanar,  fi^urar-nos  hiima  mão  atrevida  que  ousou  deter  tf 
Carro  da  coolra-revólúçilo  tíeipanhola  solire  aa  altura^ 
dos  PjifenAit;  heijár''esflft  mio  «  ao  meemo  tampo  caa^ 
pir-lhe  e  escarnei  èlla  ,  introduzir  no  acto  mais  sitiCerò  f 
livre,  exclusivamente  próprio  do  Querer  Supremo,  biiina 
força  A  que  tenha  sido  preciso  ceder  e  reAirçtr  o  aêii  IM* 
me  de  nMitoénicia  doaletnpos  oiodArilosif 'cftui  milft»  pit* 
der  finaneeito  maia  poderoso  e  fnflitente,  'Meomo  qM  li» 
boje  a  nnica  aristocracia  da  Eur<^jia  ; «  estes  e  tanto»  ou* 
tros  delírios  do  Coiutitucional  Paritieme  e  de  todoa  oè 
ConttflactooMt  da  Burapoy  nlo  menoMIo  natoqu»  V 
riso  ou  deapreio,  se  não  soubéssemos  quo  Htm  osWi  •  ««1 
troa  deliríos  ae  mantém  as  cabeças  levianai,  is  e«p«rao^i 
revolucionarias,  a  obstinação  ,  e  o  enipedírnínrento  dd 
novo  Jadaitmo  Hespanhoif  e  todos  os  Cíub$  de  coaepU 
iraçUo  permanente.»  (1)  Nfto  cnbrarífto  alento  «oed  ■*« 
nosso  silencio,  com  o  silencio  daquella  medrosa  e  yvrfubi 
politica,  que  nos  seis  annr>s  anteriores  ao  dia  7  de  AlHr* 
o,  via  com  impassibilidade  estóica  denegrido  noa  perio^ 
icús  estrangeiros  o  governo  de  Kei ,  atrotmente  vilipeiit 
diadd  seu  Augusto  nome,  e  nlo  se  aiidava  em  rebater  m 
calumnias,  nem  oppor  ás  tribunas  revolucionarin<  de  Pa* 
rit  c  de  Lutuiretf  aggressoras  com  a  sua  liberdade  d«im» 

Íirensa,  huma  tribuna  nstauradoru  e  defensora  com  hnma 
iberdade  justa  ,  ê  nnoavet  t  Não  era  esta  hniDB  vards»* 
deira  aéoMsidatle,  è  mais  vordedeira  ,  que  estas  neceaeidn* 
de*  ficticias  de  nivelamentos  e  fivim  iiiaçoes ,  que  o  /írs- 
taurador  combate  aoimoso  e  arrostrundo  perigos  e  odioa 
ImmortaesT... 

Temoa  tocadit  por  acaiD  Ma  questão  politica  em  ctijo 
exftme  prescindiremos  das  pessoas,  que  merecem  o  nosso 
Ti\sjii  ito.  Ao  dar  huma  vi*la  dc  olhos  sobre  os  periodi(x>s 
liberaes  estrangeiros  dc  Dezembro;  ao  lor  tantas  catu. 
mnias  e  disparates,  tantas  inconaequencias  e  vanriaçdnas 
ao  ver  sobre  tudo  eu  hum  dos  de  Londret  depois  dasIVa* 

(1)  Allude-se  A  ousadia  áo  Vorutitttcinúal ,  quandc»  atA 
Uibue  á  Rvãtia  projectos  alheida  da  poltUea  franem  4é 
Imperador  .^/eawwire.  CN.  do  Rat.)  :^  i  . 

(2)  Assim  temos  ouvido  jiniicns  dias  Iia  u  luima  t^ran- 
de  personagem  diãnir  as  Sociedades  Secretas.    fiV.  Uo 

lUa.)  -  •    •  •         •  •  •  . 
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ses  de  hum  elogio  caltfuficlo  ,  McrHa  humk  Warfeinla  re- 
gicida, qu«  a  nossa  penna  recusa  ei9cre?erf  raptaUDauMa» 
te  nos.occorreo  a  seguinte  idéa:  como  he  (foe  M  nOMM 
homeof  de  oUtíjo  do»  m»  sodm,  'nSo  apprôTáilo'  o  pta» 
•ameno»  de  eitabelecer  hum  Diário  em  Madrid  ^  outro 
em  Ptirtt  ,  c  oalro  em  Londre$  consagrudi  s  «  reb.itír 
caliunniat,  a  d»t'azer  erro»,  e  a  rsf indicar  a  dif«idade 
da  Coma ,  e  o  bom  notne  de  biílb  Momuca  a  quem  ter» 
TÍão  ?  O»  periódicos  e  folhetos  com  totía  a  verdade  incen- 
diários, taltevâo  as  harreirus  lerre&trct  e  maritimas;  erào 
lidos  com  anciã  pelos  liomeni  oternamente  conspiradores; 
iepaililo^  de  (oào  em  mio  entra  oi  adeplM  4*  Otttode 
Seita  oooMiguiào  reprenr  esta  torreota  'ot  gastadoe- 
dique5  da  »i|fílancia  civil ,  e  iiL-m  mesmo  os  mai»  e:<qui- 
sitos  da  vigilância  religiosa ;  por  que  ruzào  ao  manos  não 
ranoava  a  vos  da  verdade  esforçada  dentro  do»  leoiilea 
de  huma  joMa  ááeKkl  O  JSUakmníâor  nào  subscreveri, 
não,  a  abtalatadedsio  doíNirw  dot  Debata,  quandoem 
oOutono  de  183^  pronunciou,  e  nisto cooooide  comospe- 
tiodicosliberaes:  Muue  >ó  apparecério  «obre  ««oenamíni»- 
ieritil  dois  boment  de  algum  talento,  Pitarro  e  Garay,  n 
estas  ifjarias,  estas  decisòH  de  partido  não  fazem  bre- 
cha eiit'fieot)um  politico  de  alma  forte,  e  untes  sim  boje 
vé  iCMarcIda  com  iisUra  a  injustiça ,  e  reparado  o  aggra- 
vo  uoé  fkeriodicot  estrangeiros,  ao  mcoos  nos  prioieiroi 
momertUM  dos  «onhadoi  trioaroi:  ainda  que  com  a  ena 
co-.tunMidn  incnnitancia  ha  tibieza  nos  dias  15  e  16,  sem 
duvida  por  quefaltiárãu  os  primeiros  cálculos.  Ooomioer- 
cio  de  elogios  e  de  vitupérios  levanta  e  baixa  j  romo  oe 
tUukni  e  homens  de  bem  coobeeeoMM  qve  m  iodigpirio 
ao  «aMe  elo^iudos  nos  [lertodicot  lUCbfHljliicANaw,  Lct 
TaòUtUi  ,  State$inan  etc.  etc.  «te.  ;  tipezar  de  que  be 
mui  lioogeiro  o  trinado  com  que  desmentem  hoje  os  pa- 
Migirislá»  «qtNtt»  outro  oracale  <do  Ddtatòtà  ,  quando 
diaw:  wqoe  aos  nova  aanoe  da  naukiiçaSf  se  tinba  es* 
gotado  em  Hetpanha  a  matéria  ministerial,  w  O  que  sim 
íJirii  confiafifiiiienle  o  Rtiiaurador  be,  qup  aqnclla  poli- 
tica do  úlencio  um  prejudicou enprmemente;  que  naijuet- 
la  CMolla  podem  aprcnder-se  mui|.oe  cicempios;  e  que  nos 
deve  ser  permittido  lançar  huma  viila  de  olhos  sobre  os 
periódicos  e  folhetos  estruageiros  pursL  reveUir  as  suas  san- 
dices ,  fl  combater  com  a  opinião  Kealisla  fixa  oo  'rhro> 
no  as  manobras  revolocionariei  /  qualquer  que  «ya  o  teu 
truge,  qualquer  que  seja  a  soa  diVÍMi.  • 

fcsia  be  a  verdadeira  necesiidude  que  creou  o  RcêUm- 
rador,  o  Rt$iaurad(tr  concebido  no»  dias  da  tyranoia 
cunstitueioaul ,  nf«cido  em  cTtttw  ptiMil  Ma.primcíraa' 
dias  da  lasiaiançlo,  lutando  •mmimtfmâm  'QO  mesmo 
beryo,  e  destinado  a  emaar  niomlme  «m  Vdes,  cuja 
honrosa  hi>toria  ser\irá  de  oaze  a  seu  elogio  fúnebre,  se 
lie  que  o  novo  projecto  com  que  hoje  nos  saod&o  pelas  ruas 
e  praças  (I)  nos  não  der  tempo  para  ordeMraot  O  nosso 
Apocdipot  poUtko^  ottsqaWMlnsfto  deivportMiesiiijs- 


(1)  Em  iisosto  peio  art.  4.*  do^  Decrato  de  Andufjor 
tdboMttmo  a  mma  policia  militar ;  nfto  sabemos  a 
qual  iM»  queriSo  snl>ínrtfrr  o?  libcrni-s,  que  liojc  nos  da- 
«ão  |K)ucos  rnornoiítoi  dc  vida.  .Saivunio-nos  então  cum 
floria,  e  oâo  compromettemos  o  decoro  do  Governo, 
oen  o  «eeM.  Ainda  noa  salvámos  em  Selcabro  stm  min- 
góa  nen  eessôet:  ígnoramoa  «(ualeoi  bojo  o  nossa  sor- 
te ;  poren»  cm  qualquer  caso ,  e  sempre  hrmcs  no*  prin- 
cípios da  protestação  impressa  no  1."  deJoiÍK>,  que,  sersa 
mus'  àilie  variar  o  tomfM»  A»  OflHiiftfSB  âifkmftímt 
COMO  cotSodissemos ,  poremos  a  «ritro  ^mm,  konsa  ssm 
fiiltar  MB  liom  ápice  á  submtsslo  a  obedicnoio  detida  ao* 
Mooarca  ,  por  cujos  direitos,  e  os  da  Santa  lleltgião  ,  qwo 
uolo  ama,  esforçadamente  temos  combalida  Osbomens 
diHwliiiiiaildi  julgafio'se  be  verdade  áqua  o  jfsúmtfà 
dí*r  teci  incendiado  os  povosn  e  causado  os  aialeSf  qttO 
a  Seita  aproou.  A  Hcita  nque  quer  he  amnistiai,  O  i 


terioi  (S).'  Ficalim  todo  o  caao  encarregado  do  elos^io  o 
BO«0  ijaflDfwâf»!  que  em  Agosto  dizião  Conciliador  ^  e 
afora  bsqptido  com  o  titulo  defoe^ooc^.  Se  este  Atia-. 
lie  ióma'  'á  sua  bandeira  tf*eat]rii  ttelfn  da-  lealdade 
provada,  e  alcrísolada ;  se  temperar  esjsuas  armas  4om  ò 
fogo  do  zèlo  puro  •  desinteressado;  se  derribar  os  aiuros 
de  separarão ,  que  irraconciliavelmcali  dividem  aS  duas 
linhagem,  austero  e  religioso «  bum  olwtittadot  e 
dernido  outro;  »<»  o  Ceo  llie  der  mais  fortuna  parn  paci- 
ficar ,  que  a  nós  para  ttataurur  ,  o  R4ttaurud-'r  ^«iii 
mais  Soldo  de  reformado,  pein  outra  glorí^,  que  a  de  ter 
sustentado .  sem  mingua^  p  fstp  ttutettnStt ,  mtm  modilica^ 
çoes  a  opiniio  Keafista ,  o  saudaFá  òom  o  titulo  db . .  • . 
Magnut  AfjfKtllo ,  e  s^qoizer  Iherliamará  inut,'riiriLo.  Po- 
rém se  por  desjjraça  viâs<í  que  no  tiioatro  restou  vão  aquel» 
las  antigas  voeesj»/au'ij/c  ,  <:n;n  ;  debaixo  da  siilv^naiw 
dadaiodusiriaaranopolisadon»  dasluaet  e  dos  talcntofei  que 
ossuppdfivinculados  acertas  eosriaseadiegorius,  vir  asso- 

marsunados  urros,  pretençoesautiquudá»  sublile/a-.,  eem- 
plM(nw«  como  os  de  Julho,  e  AgostO)  eas  cacan  ialo>as 
fiuõtB  jMiojectad^is  ao  eaÍor  do  verão,  e  nào  rcs  riadas 
com  as  geadas  do  inverno,  eiità'>  chorará  inconsolável 
entoando  aquelle  depro/undit  poWttoo :'  dittredita*  notlra 
versa  ett  ad  alietiot  j  pedindo  u  Dt:'>«  que  apanc  |>ara 
mmpre  de  entre  nós  a  ultima  esperança  .d.»s  relieldes  re» 
dwlda  a  obrinr^os  a  cahtar  aquaUa  filiaJ  e  melantolica 
lameDlKglo:  P^tpitfí/Mfí  simski  otejsii  ^«(re/ . . . 


S.  M.  por  despacho  da  Consulta'  do  Dessmbanro  do 
Paço  resolvida  em  £t>,  de  Janeiro,  atlUodeado  aos  pervi> 
ços  que  justificou         Lino  da  Cunha  CSMirMiAd^  iHott-, 

vc  por  bem  fa/er-ibe  MiTcè  >iu  ProprieJade  do  OÍB|ÍO  do 
£scrivâo  da  Correição  da  (Comarca  da  Ciujrda. 

Quem  achasse  hum  passaporte  que  sC  pi>r<l>  <>  no  dia  29 
de  Janeiro  de  /.  X>e  frcdchier^  natural  dos  l\uxet' 
Baixot ,  e  o  quizer  entregar  na  bos}>edaria  de  Thomat' 
$ia  ao  Corpo  Santo,  receberá  alviçaras. 

Veodem-se  humas  casas  na  rua  da  Oliveira  ao  Çarmo 
Números  6 ,  6 ,  7 ,  e  8  com  primeiro,  segundo,  terijRiro  e 
aguas  furtsdns,  com  suas  competente»  lojas,  e  dois  for- 
nos, e  a  escada  ao  meio,  foreiras  ao  Convento  da  Trin» 
dMbem7Õ0rs.  cadaanno,  querendetn  eru  o  presente  anno 
a  quantia  de  irsieotos  e  viole  mil  réis:  quem  as  guixer 
comprar,  4ile  na  ascsma  propriedade  no  primeiro  podar 
do  lado  direito  com  Manoel  dc  Jaus  das  JSleves. 

Quem  qui/cr  comprar  cordoes  para  se,^urar  relógios, 
ou  lunetas,  (pMra  melhor  evitar  serem  roubado» ,)  sendo 
dc  fio  de  prato  fina  de  oôr  natural  ,  dourada  t  aço  e  âo 
amarello  prateado ,  a  dourado ;  dirija-se  á  rua  do#  tk>r» 
docirns  Freguezia  de  .Santo  Catharma  N.'  22  .1.*  andar, 
onde  myre  Alanael  Antonio,  que  faz  os  ditos  cordoes. 

Quém  quizer  comprar  bum  carrinho /iig^  debn^a  pa- 
ra doib Cavallo»,  da  ultima  moda,  e  domelborgostak  oam 
todos  o»  arreios  competentes ,  dirija«sa  d  ma  MVOwO  S, 
Frmtímdê^ifmêa  N.*  19  a  Amam  Jy^ 


(2)  Entre  os  muitos  que  temos  de  revelar  \k  Sem  du- 
vida, o  mais  importante  buma  succinta  bi&tnria  da  loja 
Matris  deitfodrsd,  dos  indivíduos,  que  acompunh^o  so- 
bre tudo  noe  bmms  de  Jolbo,  Agosto,  e  Setembro  de 
1830,  com  sua»  ramificações  dentro,  e  fora  do  Reino,  e 
dos  espantosos  planos  que  se  Iraçavão,  c  que  em  parte 
tiaoe  viste  realizudos.  (f^cnkai*êO^  honrado  fiataura- 
dbr,  <  çMoiiio  mifai^*  <«ii^«HS  flonoám  mmto  a  Poftugai 
mdofâo.) 


uiyiii^ed  by  Google 


Nóta  dos  Números  das  Cautellos ,  cujos  Titulot  te  acbâo  prompto»  na  Sccretaiía  d*  Comiáatim 

para  liquidar  a  Divida  Publica. 
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"QUARTA  FEIRA  4  DE  FÉVEREIRO. 


"  RUSSkX. 
P*t€rthwgo  23  dc  Dt^çmbro.  ,  . 

TÍLase, 

Nó*  jiUxcmdre  /,  imperador  e  Aulocrata  de  todas 


•abei: 

«O  Daea  Oamipotmte ,  por  qiwm  reialo  (nPrincíp»» 

dignou>se  manifestar  de  novo  á  Casa  Imperial  Rumana 
a  tua  unia  vontade,  favorecendo-a  com  o  augmenlo  de 
«atiD  HMMI*  €!<Na  ■  boo^O  daqualk  que  vê  os  corações, 
•  com  o.pawoBr  damim  mtií  anoada  Mâi.  a  Imperatriz 
3taHa  Ftadorowm^  Temos  resolvido  escolher  para  E$> 
poM  do  notiio  querido  Irmão  o  Griko  Diiqiie  J\/r^uel, 
prévio  o  seu  c-onsenlimeDlOf  a  S*  A.  li*  a  Princeza  Car> 
iota  dc  tf^urtcmberg.  . 

v\'m  17  .'(-sff  iiifz  ftbraf^ou  com  a  hcnçâo  do  Senhor 
a  rreiK,a  da  Igrcjn  Ortlio<!oxo-(.ireco.Rus&a,  e  tomou  na 
Confirmação  o  nome  tio  Hcíena  Pauíotctta.  Ch£apoiuaM| 
que  devem  preceder  o  Matrimonio  da  Augusta  ceremooiaf 
cdebffítfto-se  boje  na  nossa  presença ,  na  <lo  Sento  Syno> 
do,  do  Clero,  e  das  Authorid.K^"?  (^ivis,  e  Militares, 
reunidas  oa  Catb^ral  do  nosso  Falacio  de  Inverno. 

«E  putt  ^fÊt  che<;ue  ú  noticia  de  aOMDI  fiels  vassallos, 
■taadamoa  que  S.  A.  K.  a  Giâ  Duquen  tome  o  titulo 
de  Aftexa  Imperial. 

^  Dad'»  no  nniso  Paincio  de  PefertburgO  tín  18  <1<"  De- 
sembro  de  1823,  e  23  do  nosbo  licioiiiáo»sx.»Âiexaièdre.  n 

ÁUSTRIA. 


8  d» 


Em  ao  de  Pewmbre  moneo  neit»  Gapftal  Monnnlior 

Leardi,  Núncio  de  S.  Santidade. 

iVola^se  que  depois  do  feliz  i^esultado  da  guerra  da  //ci- 
fOÊika  Um  minào  visiTelmantA  oi  fnndoa  AmMqeoê  'em 
todas  as  praças  da  Europa. 

O  Obtervador  Jmtriaeo  tradus  litteralinenle  bom  ai^ 
tigo  da  líttrella  de  Parts  de  24  de  Dezembro  sobre  os 
empréstimos  dos  revolucionários  de  He^xmha.  Observa- 
se  MitndiMçSo,  que  está  «mletru  raiiineulait  apMmgem 
*e!rijr'rf'-:  .\i1o  tcrn  admittida  em  paç^amento  nenhuma 
f>itngaf4Ío  dat  Cortes  ^  nem  do  Governo  revoiudonario. 

ALEMANHA^ 

Hatgau  d»  iUmo  7  dg  /«Mwtf. 

Stguuão  algumas  carus  particubres  VÊtêBt  qae  ainda 
«listem  na  Alemanha  algumas  sociedaclcs  secretas  cccu» 
padas  em  assumptos  polilicos.  O  certo  beqiie  muitos  Go- 
venK»  se  ocrupào  actualmente  cm  descobrir  o  fio  destas 
■ffCwHwd**  com  09  indícios  que  delias  tem ;  e  he  iadii>' 
bíuml  q«M  ft  fors»  dM  iafertigatò»  fdtan  w  .«ieoiitx«iá 


a  verdade,  e  se  conseguirá  dissolver  estas  sociedadei  pros« 
cripta  pelo  Dconto  da  Dieu  de  18M. 

tTALlA. 

Génova  3  de  Janeiro. 

Sobemoi  por  noticias  officiaesj  «ommuliicadas  ao  nosso 
Trfbudal  doCommercIo,  que  não  só  ae  reslabeleceo  a  na» 

vegação  livre  no  Mnr  Negro,  em  resultado  das  ultimas 
convenções  feitas  em  Conttoa/úiopj?,  mas  que  em  virtude 
delias  o  nosso  Bergantim  a  Conottçáo  continiioa  sem  difli- 
culdade  a  sua  derrota  para  Odeua.  Julgamos  que  se  não 
pôde  dar  melhor  presente  aos  nos&os  navegantes,  os  quaes 
verão  neste  acontecimutilo  o  interesM  qim  Sitt  tfngMlMfe 
toma  nesta  parle  dos  seus  Jistadot. 

Rotna  S  de  Janeiro. 

S.  Santidade  nomeou  por  seu  Vigário  o  Cardeal  Zur- 
In,  e  Arcipreste  da  Basiiica  Liberiana  o  Cardeal  Naro, 

Clwgoo  a  esta  Capiul  o  Prtnejpo  Cm$êno,  fiUio  do 
lt«i  GiMfaM  it^t  dabmxo  .do  «mm  d»  Gonda  do  Ithmu- 
burgo,  ácDmpaniúdo  de  Mr.  l^oUcr»  e  do  Capitlo  Sei^ 
írani, 

FRANÇA. 
Far($  90  de  Detembro. 

Tendo  S>  A.  S.  a  Princeza  de  Conde  sofTrido  bum 
ataque  apopletico,  acha«se  melhor.  Segundo  o  boletim 
publicado  hoje  pelo  Doutor  Balli/,  seu  Medico,  conco» 
bem-se  grundcs  esperançai  do  seu  restabelecimento. 

O  Duque  de  S.  C  u» /os  leVe  a  honra  de  entregar  ■  El». 
Hei ,  em  buoj^  audiência  particular ,  ai  decoraoãw  que 
S.  M.  C.  conoedeo  aos  Offlciaea  tíenéraes  do  Exercito 
Frances . 

No  decurso  do  anno  de  1823  representárão^  nos  tbeatros 
de  Parú  9it  peças  novas;  a  saMr:  oito  Tragedias,  vin* 
te  e  dua«  Comedias,  quatro  Uraroa«|  qattroOperas,  trei 
Operas  iitolMTUu,  quatorze  Operas  Cómicas,  cento  e  vin- 
te e  quatro  Vaudevitíet  y  dezanove  Mt  liKlruriKis  ,  quatro 
Danças  figuradas,  e  quinze  peças  de  diilereotes  géneros. 
Deste  numero  fbrâo  bem  acolhidas  cento  e  dow  pnSBt» 
77  tiverão  imperfeita  acccituçâo,  e  88  forâo  r^pravodu. 

As  folhas  de  Aladrid  aírirníào  o  seguinte: 

I)  Pnblicou-se  aqui  ultimamente  hurna  Bulla  do  Papa, 
feita  em  Roma  no  1.*  de  Agosto,  segundo  a  qual,  a  ins- 
tanciai da  Regência ,  o  Governo  He^amtM  se  acba,  nu* 
thorizado  a  exigir,  durante  seis  onnos,  hum  subsidio  de 
dez  niilbòes  de  reales  do  Clero  set  ular  e  regular. 

11  lia  dias  que  o  General  IJcasiíres  entrou  nesta  cidade 
á  testa  de  íium  Esquadrio  de  lanceiíos,  de  am  OMMta  n 
sua  guarda :  no  mesmo  dia  entroit  nesta  cidade  bom  gran« 

de  bat.illião  dc  guardas  Hcsjniii/iuLis  ,  vindo  de  Andalu- 
zia^ onde  esteve  estacionado  pelo  espado  de  sei»  ousei* 
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Tilctn  1  de  Janeiro. 

íín  Ji  iisilias  ací-tujíarlo  cjue  os  Senhores  Boiívarã  *í» 
Coícl  observarão  limn  novo  Comela  na  Cunslclluçilo  Ju 
tícrcuUê,  A  cauda  de»t«  Cometa  be  perceptível  á  vtito 
natural ,  e  comprefaende  o  espaço  de  tres  ou  quatro  gr^o». 
.   N._  Ideni  ft. 

V  Jor^l  4t>i  Oebqféiiy  trutandu  de  lliitii  arii;;o  (jtiecl- 
lê  eita  ido  CóiiHer  y  MtHi^tf  &  Meni.ig«Rr  <lo  HfífsidenKI 
dii»  Ettadot'(Jnidot^  no  qual  òJornaluta  lagín  alfirma, 
que  iiqnclla  parte  da  America  «ituada  ao  Nór-Ot^ »  fef 
ra  priineirairieiite  es|Aorada  pèlo  Capií&o  Cookf  âceníi* 
centa  o  seguinte:  r 

»0  Capil&o  Cook  foi  de  oertó  o  primeiro  qiie  scienli- 
iicametile  examinou  aqutlla  Cosia,  porém  cila  havia  sido 
descoberta  Ionizo  tempo  antes  <ielle ,  em  parle  pelos  /<«<- 
iianns ,  c  cm  parle  pelos  Hespan/toct ,  que  arvorando  alli 
as  bandeirat  do»  teus retpeclivot Soberanos,  adqiiiríríío  os 
iKt«llb«  MliHlíiMeft  éb  §6a  pnmtírà  d«smbrlitierito.  Itrto 
hc  o  que  a  Hctfianha  suítCiitAVA  em  I7B9,  í  a  Itlf^htter- 
ra,  segundo  presumimos,  ccdeo,  se  não  na  queitâo  de 
direito,  ao  menos  na  de/oc/o,  renunciando  á  ciea^b 
de  bum  cstabelecimenio  etu  NooiktfSounJ, » 

A  respeito  daqiK<Ua  paké  da  Méfiiaj^m  do  Presidente , 
na  qnal  dii  l.ira  ipic  iloi*  Continentes  da  yíinerica  nTio 
def^th  *er  put-â  o  luttiro  considerados  proprioi  para  a  fu- 
tmA  «ol<»nita$fto  de  parté  de  qtialqoèr  Potencia  Evropia^ 

ndo  II')  tom 

dè  lAtiniá  ilittiiàde  que  reina  para  com  a  /íuísrVi  na  Men- 
MMffl  do  PrHidénté,  e  recordnndo-nos  do  verdadeiro  es' 
ttdi  doS  tiètfcNiios,  estamos  certos  que  a  preiedie  quetilo 
Mn  Be  íddtifá  á  ilMiiút.  O»  «stiibeleeiínMte»  RtuHatíó» 
l^a  Costa  do  l^or'Oeite,  enabahia  de  Huhon,  já  existem. 
O  Presidente  só  falia  de  futura  coloniím.So.  He  contra  a 
Companhia  Unidm  Inglesa  mie  se  produz  o  principio 
Ammrieano  da  Coojtaiibia  do  Nfhy-QeUe^ «  da  Bahia  de 
JÊVAmi  ta1«é»  qtM  elle  t«inlí»ni  w  dirija' contra  ouUas 
Pdtencia^.  ()  Presidi-nte  evidcntemeht?  dfHcja  que  o* 
tilddoi-Unidot  dtvid&o  a  Costa  do  Aor-Oeifér  com  a. 
ftiiHkt  e  n  Ingtálerrút  éin  despnto  dol  InMlt  ^UfiM 
áÍMiUM  dft  tíei^anha.  n  \ 

*GRXw6REtAI<(HA. 

A  folha  OfTiciul  do  Governo  Frances,  e  outros  Jomaes 
d»  PtirU^  k«ni  fcilo  algiimas  observoçòM,  ás  quacs  con- 
fim fànf  alguma  répiiciá  sobre  as  stâtMH  que  nós  fi* 
aemo0  t«iattTli(ki«nM  á  mfthsa^in  do  Prttiih»rtfe  dos  Si- 

tàélW- Unidoi.  O  Jornal  ,los  I)rl>.i',-;  ilrz,  (|iie  aíiu.-lla 
^rle  da  Jmàrica,  situada  ao  l\or-Ueslc,  (•  reciaiMadn 
|telá  Rtutin  ,  (ji-  cer(n  priiin-iramente  examiHada  scientifi- 
Cumente  pelo  Capitão  Cooir,  aporem  cila  hnvia  sido  des- 
aeol^k  lD'n|^  lempo  ante»  delle,  parte  poios  Hussianos, 
«e  parte  peloí  IfrsiMinftors ,  os  quaes  nlli  arvorúrào  as 
u bandeiras  das  seoi.  respectivos  Soberanos,  e  desta  SoMé 
«ttcfciairítftà  oi  diliéitkM  ittollantés  do  «o  prliMlro  deseo^' 

akrtrtM'nt(1i.  «  Jul»aitlo$  poHcr  n^ícverar,  q-ic  prtrle  do  tcr- 
tHoMô  emqncstSo  fH  viziladu  pelo  Capitão  Frobither  no» 
tins  doSiPcolo  dc^cimo  sexto.  Porím  deitando  Isto  depa^« 
te,  segiiraonèntè  se  ixVie  aífirmar,  qu«  a  Ruètia  nid  |lo^ 
Sue  direito  nlpum  powivel,  como  primeira  descobridora, 
a  nenhum  lorriíorio  da  (^oMa  do  Sor-Ontc  da  Amcriça^ 
ao  Sul  da  latitude  de  09.  Ate  e>ia  latitude  o  seu  direito 
h«  in(|tiesttòniivel :  as  duas  margens  do  h:$treitode  0eÃ* 
fta^  tòiko  narteadaa  por  Dethnao  e  Bthring 
1648,  1741.  Poh?m  á  pcrlènçSo  Mliiniameuto  leita  fx?la 
fivssia  he  reintiva  ao  Irrritorio  situado  para  a  parle  do 
Sul ,  desde  O  jjráo  de  latitude  Ô9  aié  60,  posto  qud  lOdo 
o  pait  desdé  a  latitude  06*  W«te'  aos  limitei  dos  E$Uh 
dohUnSéoii  na  latitude  se  ache  actunlmt*nte,  como 
H*  'UfUgb  t«mpO .  tem  estado ,  em  poder  da  Companhia 
^rUoanka  áoXhr^OuUi  He  certo  qiw  a  Hmtn  Mtooil' 


hum  estabelecimento  defronte  de  Norfolk' StUnd^  .étotbá- 
do  Silku,  pnrem  longe  de  lhe  ser  admittido,  recu«ou-M-*. 
lhe  esle  dirí'it.u.  He  pois  a  respeito  desta  extensão,  (dcfíe 
a  latitude  59  até  50 ,)  que  he  o  assumpto  do  arreinlado 
UioM  Riusiano,  que  mGrA'Breta$»ha  e  ot^ffaefat-C/iRS» 
iliii  se  tem  oppoito caíDo  de  todo  inaíltniísivcl.  Ceia 
tudo  a  if'oiba  Oílicial  í:'rattcet.a  talvez  preieuda 
f^eiUitar", '  qOe  a'  Mens&genr  do  Pf Aideiíte ,  relatiVa  a 
Ioda  e  qualquer  coloaiia^âo  futura ,  nâo  be  appUcavel  á 
Rut$ia  ,  t)Mr({iie  os  estandecímentos  ffnssmiuit  na  parto 
da  costa  do  !\or-Oeilr  já  existem,  ruas  he  sim  relativa  á 
Compeinhui' do  A^pr-Oes/e ,  c  da  Bahia  dc  Hudton.  Ora 
está  Cbm(>anbii ,  6óAlo  já  pruvúmo!>,  tem  ha  lonj^o  tem- 
po estado  de  po^ae  actual.de  todo  o  paiz,. desde  latitude 
5tí*  30' até  4b  .  O  r.stahelecinieuto  Rmsiano  de  ò't<itci, 
bituado  na  latitude  de  õ7 ,  está  incluido  na  extensão  de 
terriloriu,  contra  a  qual  a  Juglaterra,  e  a  /fmeriea  pn>- 
testárfto.  Pelo  que  toear'dii)  ne*jOcio  de  NoottóSomidy 
no  anuo  do  1789,  Mr.  Pitt  obrigou  o  fioverno  Hespa^ 
ulioi  u  narouiiecer  o  nosso  direito  acominerciar  coroaquel» 
la  purle  da  America  y  assim  como  a  dar^noe  huina  satis- 
fação pelo  insulto  feito  do  ndsto  oomneivio  oaquellas 
partc4.  Ha'  tilais  al^Hmas  a^terçiões  iiêltae  fMlias  -Frii^a 
wj»  a  que  deo  nos  lespnudfir ,  para  que  o  hosso  silencio 
nào  seja  considerado  como  prova  da  sua  veracidade^ 
Muit»  ae  èngafelo  tquen*  'i)Ue  |M«iti«eM  <|im  «éde  M- 
rtnuRciamos  a  preponderaneia  ,  que  ii'oulro  tempo  ti^ 
tivemos  sobfe  os  negócios  politicòs  do  Continente. 8e 
com  efibito  se  esperava  ,  que  por  havermos  salvado  o 
Europa  nos  devíamoe  hitromettar  nos  negócios  de  ea« 
da  Estado  ,  be  esta  HttOft  ei|ieeie  de  prepondetaaeia 
que  nào  Cítamos  coítnalad  n  a  exercer.    Desde  a  pa2 

Scral  feita  no  anno  181ã,  nada  inda  oecorreo ,  que  po^ 
esse  produzir  notável  desordem  nesses  ajustes  ;  aind* 
o&o  se  nos  fet  uebhftiilit  iqJilAi  m  iaaulto.  Porém  logo 
que  se  apitosenie  hum  ftoTo  Ottodo  de  eoniM,  veiso  oepo* 
litiroi  da  P^ánfa,  que  nós  nâo  só  não  ronuuciámos  a 
nossa  preponderanda ,  mas  tnmbcm  temos  meios  eificoaeo 
pam  asMiAlt  hvin*  attitode  tão  ma^reMosa  oono  en>eitt>-r 
po  algum  tetno4  assumido.  Porém  accresoentâo ,  que  a 
Grã- Bretanha  podetbrmar  alguma  idéa  dodescredito  em 
que  tem  cahido  sabendo,  nque  a  Santa  Alliança  falia  atd 
M  na  sua  presença  de  estabelecer  tanto  no  Mietráfo,  oqmo 
ff  na  America  Meridional ,  o  mesmo  regime  mie  aeaba  d* 
íi  adoptar  a  ríspcito  d  i  ffrxfMttiha  e  Portugal,    Nó»  nào 
nos  agastamos  com  a  S.inta  Alliança  por  faltar  de  hutna 
tentativa  simiiltante:  be  só  na  tua  execução  que  faremos 
algumas  importantes  objecções.  Se  nos  Conselhos  da  San- 
ta  Alliança  presidir  a  prudência,  ella  n&o  se  atreverá  a 
fiizer  opposirào,  ou  a  destruir  a  indepeuJeaci  i  da  Ame- 
rica jMeridional.  Todos  e  quacsquer  esforço»  que  ella  pos- 
sa faser  a  esterespeit*,  serào  «ergonhataméale  frostradOc. 
Por  tHiito  jul^^amos ,  que  depois  das  communicari^es  re- 
(tnleniefite  ríi^ebiJas  pela»  Potencias  ('  intinentacs,  abati- 
donaráò  a  idéa  de  reunir  bum  Congrci-.  »  relativo  á  Ame- 
rica JMeridional.  No  caso  porém  que  elias  presistâo  Ott 
cgiebui^  dbs  ^noi  qoe  ie  lieitem  aUribmdn,  de««lo 
sem  dtttMa  ttpen^t  h  ÒppRMlÍ$|o  d»  iliais  de  huma  Pn!en-i 
cia.  (The  Çowier.) 

(N.  B.  Eite  ártigo  bé  Blais  buma  jacuacúi  do  parfoa 
dbta  Ji^^ ,  que  buoia  bem  fiindada  nspatta  ao  perio* 
disift  de  Path:  h  %tMm  Allian^  niia  tam  medo  do  p»* 
pfto  do  Camier.) 

HfifiPANHA. 

Duái  jMlavfmk  u>lrre  o  Clero. 
Entre  as  úmumeraveis  astúcias,  qye  tem  deseavolvido 
«-fe^olii^'  é  1Si«»  dtf  «whdo ,  de  ifcs  seealos  ■  «ala  pÉt- 

tí,  pnucnii  ha  rnnii  ori  MíT-aes»  que  a  de  fawr-se  Ijeata  d« 
quando  em  quandu,  e  prègar-nos  a  myslica.  Ueos  se 

«èttjplli  widMiKttr  dtdfUttM  iMjbttodo.  oHÉqwiidMé» 
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«  battf^cia  4o^etícto  leta  <Mm  sigo  o  cnhir  naquillo  mes- 
mo que  se  ptét^  eviUr;  e  assiui  tendo  chamado  hypo- 
emim  á  «trtiide,  era  oome^flencia  que  a  Filosofia  vieaw 
com  o  lempo  »  ter  o  que  imputava  fiilMiaenle  ao*  botis; 
e  por  q«i«  itf  nSo  dí;^  que  l«vcntamo«,  ou  fin^imoi,  tro 
al^(H:i<i3  provai  da  no*iã  usaerçâo.  Itidiculizou  a  impie- 
dade e»  u>ilagre9  dos  Suntos ,  e  do  seu  seio  brutou  huma 
dàk  óe  fitoiMoN*  mitugrcirm,  que  fez  rir  todo  otKultf 
17;  mofou  du  e4t»tencía  du  idolatria  e  culto  dot  Santos, 
e.  cbe^ou  alé  a  dar-se  culto  a  liuiuu  in<x;níla  tão  «anta 
como  Mfiis adoradores ;  declamou  contra  o  ornato  dostetn* 
|rioC|  e  cofli  os  iioteot  ulhos  vimos  lapidus  de  prata  |  no» 
MIMNito  HtiMO'  dl»  que  Deo»  castiga  s6in  páo  nem  jiedra' 
os  que  Iraficâo  com  o  que  hc  vm  ;  quebrarão-noj  a  c  <- 
com  bui»  direrios,  que  deprimindo  o  aliar,  leiu  dei- 
«aradamentt  bttttilhado  oi  í<-*h  defensores)  ||«rilálfte>MF 

éa  dteheifi»  qu*  •  iieliciâ*  tirava  <b  Haiao ,  «  aaa«  «m- 
buw  léâov  fNMáito  a  Rèirtd»eittattg«bm  immetigas  mi»j 

míi>.,  cniii  i^(h'  fomentárUo  a  rebellião  qHii  Íu  ,  di-ixutidi 
empobrecida  a  siht  pátria;  lamentarão  a  dc^pe^a  do  Ul«- 
lo ,  e  sobreveio  htima  turba  de  banqueiros ,  aonde  a  usu- 
ra sflbstiluida  ó  caridade,  nrhitna  o  infeliz,  e  fuz  aixilar 
09  Estados;  ponderarão  a  retaliação  daquelle,  eo  seu  re- 
formado tem  dado  nestes  tres  annos  tantos  e  tâo  terríveis 
MoaMlaknf  qih»  a  I^nga  chora,  e  cborará  eternamente  a 
tal  fcfbnna.  8e  ««te  conliatte  appaieeMte  hoje  pela  prí* 
ateira  nomeio  de  nó4,  pixlcrii»  di-.siiifiilur-i^c  qnal  píer 
engano  ;  porém  que  depois  de  representado  na  .'itcinanhaj 
jNMlcrra,  Pai%wBaÍMo$  ^  Ff  onça  f  itatia  tlíc.  f  ^pt!  úi^' 
|mt  de  repetido  tm  véae»  ueate  meimo  iheairo,  ooaerti  ■ 
aJttda  mahai  Mmar  a  apr«s«ntitmo>fot  com  os  mesmos 
W^WUélllOiy  com  as  me4ina-<  [fidavra^,  e  r»  ii  o  mesmo 
ttane,  hfta  Hosao  ver  o  uUiuio  ponto  de  impudência. 

DiMB-oM  i|Dto  O  Clero  e«lá  relaxado.     .  tíern^ 
nhore»  fiberee» ,  demos  que  atoim  svja ;  porém  porqtre  ? 
Porque  Vv. . . .  firerâo ,  fazem ,  e  liàode  fa/er  perpelua- 
tnrnte  to<Jo  O  jxjssivel  para  o  relaxar:   ponpie  Vv....  o 
corrooipériko  aa»  Universidadei:  porque  iavadinda  o» seus  . 
^vAtroe^     t1rando*oi  da  ordem,  que 
A-nthor  da  Kelijiitio,  em  In^iir  dcilluMrallw,  Ci)rTTerl^RÍo 
em  sementeira  de  erro  e  dc  vícios  o  que  devia  séilo  devir» 

ludes;  porque  Vv  com  empettbtíb  ialqaos,  eifirorioa* 

|0èa  ^nizes  firerào  dar  ordea»  a  quem  aso  era  chattido, 
Coar*  Aarão  •  pnrquf  Vt.  . . .  sem  mais  Tncntj-ào  que  ehil» 
par  a  reftda ,  ^  di"|iritiiir  a  virhuic  dos  mais,  intfjduxirilo 

quent  os  deftacredtlaaae;  porque  Vv   prote^ndo  ot  ' 

utaos,  quebiiiio  a  tnbordinagio,  tpi»  mantinha  o  nervo. 
dí4  dtsci^Kna;  porque  Vv.  .  .  rcrceando-ílie  a>  rendus,  e 
tornando  ridículo  O  ieu  caracter  a  todus  as  horas,  fizerào 
ksgar  de  deshonra,  c  tnota  o  que  por  »<«a  suntidadc  fuzia 
a  vcaUra  e  estabilidade  dos  'i'broacw  Catbolicos ;  porque 
Vt.  . . .  oiMMidv-ae  a  reformnr  o  qu«  tafto  pndiâo ,  nem 

sabiâo  rfformar,  d«?ituiào  a  jwrdiT,  trnnítornâriK) ,  ccoii- 
fuadirão  a  obra  de  Deos;  porque  confnodindo  os  limites 
•  haraiaaia  tetiproca  de  ambos  os  poderes ,  oe  diTÍdMo 
para  deitruir^  •  árrvinar  sobrt;  os  deapojoa  dahawa  a  ou» 
tra  ;  porque ....  mus  quem  he  capaz  de  ennumerar'  as 
cauSBs  dwte  Ihal  produzido  de  propo-ailo  jn-la  impim.nle 
Mia  o  ioipotar  ú  Keligiào,  e  levar  adiante  seu»  planos 
«■fcfBMsT  fiat(«^  no  exame  <lesies  Ires  annos  de  harror< 
Qtie  papel  dtsempenlioii  wWt-^  nqnclle  Clero  a  q«em  os 
periodíttos  e  auttioridade»  da  .Sviía  upjivlttdnvúo  illustre, 
•abie  ,  e  reformado !  Os  púlpitos  profuiiudos  ^ocrile^a-* 
■mite:  asSodèdedesPatriotitiis,  onde  reesoavào  de  kusna 
1M  aelieieii*»  eapptÉm«»rd«»res  lobos  coM  p«^  deovetha) 

aMlCnf*M.  onde  rf  s^oTio  íiindrt  íuhs  vo7.es at«'rriidora<) ;  esses 
decumeiito»,  aonde  apparec-eni  puia  font'u»«o  de  tantos  pa* 
acyyristat  tantos  extravios ;  a  iniii<,'ina(;no  augusta  doMo« 
■arca,  onde,  gravada  com  ioda  a  viveza  da  dòr,  reside 
'^m  semptre  n  nna^cni  detantot  insultos,  prorào  de  hum 
aodo  inrontra^tavel  cpial  hc  a  illnstrHvào,  a  selo,  a  rc- 
íoma  que  owculol9  ap|>etece  no  Clero  Hctpanhol.  Que 
papd  iem  doienpMihado  imUi  luta^  agueile  Uera  fiuntl* 


CO,  illuço  ,  d<  LT.ndarlo  ,  carrompicío ,  (*om  todas  as  alai« 
nhus  que  se  U»e  tnl^utáruo  pelo  espaço  de  tres  annos  e 
Msié?  filia  porçio  de  Bispos  desterrados  das  suas  cadcj- 
IM;  MIM  aaminhOi^  tintos  desao;?ite  Bpiseopal ;  essas  nil- 
dtermas 'IHras  de  martyr»  da  Uélii^iào  ele<iid.ide  ao  me^ 
mo  tempo;   es^-j  Centenares  de  ("oníços,   faii.u^oí,  í>a- 
oetdoies,  eUelijiosos  transportados  de  seus  rebanhos  jpara 
os  ver  postvides  de  outros  tantos  loboVr  ><Mes  "ear<««M-  • 
oadafalços  qu?  fmn^r"»»  ainda  conà  o  saniíne  diis  l^itnt*^ 
«3*,  Maurtit,  .1  laiuntot ,  ^  Quinlanat ;  esses  cadáveres  »»*■ 
grados,  que  restitue  a  nossas  praias  o  rOar  ci>nveriidr>  pe- 
la filantropia  do  século  19  em  veiduffo  do  Clero  tie^Kh 
mAo/,  o  attMiaMò  rterairârent*.  Ai  Oii«rHllM«  deArimoMi 
do  tbrono  dirno  qi>e(ii  .ií  ríipitínieon  :  as  Provincifis  de» 
cididus  qtiem  tbes  preiíitiio  em  nome  do  seu  liei ;  qneW 
albergfou  nori  nUeaieirtt»  'do  maior  apuro  os  enC8rre|(il^ 
do»  da4  àManhçim ;  qtfem  eondutcio  até  >é«  frenwl* 
rár  oB  emi^Wd*^  r  Áduzido  -pela  itnpiedadte'-'4'  oMma 

iiii:íCrÍH  ,    cupiado   por  toda»  |>arles  ,     qiKiiiil<>  'sea 

c-uracter  só  era  hurn  crime,  o  Clero  Hétfntnhòé  repara 
rio  o  seu  pão  com  oy defemom  de. seu  Hei}  é  sua  som^ 
bra ,  e  talvez  i  custa  do  seu  sangue,  «e  formárílo  ;i»Jin<it»v 
da  lealdade ;  elle  sérvio  de  àt>a8(ecedur ,  de  espia  ,  de  ene-* 
fe ,  de  soklado  ,  de  tudo . . . .  h>  quando  colhe  Seu*  loiros , 
te  DOS  apreiettiào  quairo  periodicm  ,  íaetrttiÉieBtos^  mi«m 
i««ei«  de  btfnid-  setta  Incanseqnente,  inMltimè»  ■  CiCtd 
Heépnnhol ,  Wnçando-ihe  em  rosto  a  sua  ijnoraiicià  ,  poni 
derandu«lhe  a  sua  ambição  ,  reconvindo-ílie  mysticarnen- 
te  com  aarmlêfeniçfto  dos  seus  deveres:  e  com  acaotílena 
tantas  vèiMrepetida  de  Ministrosdo  DeoS  de  Phi»  de  téetktifk 
meuiM  non  tit  de  hne  nurtdtf,  e  outros  sonsnnr  elieíM^ 
se  inienta  adormecèilo  parn  sè  divertirem  coiii  a  ^ua 
tmifitf  V  0*ino  o  tem  feito,  U-heudo  até  o  seu  sangue,  cuirv 
«KaodelAí  da  hamanídade.  Qmo  Deos  dit  pai  Iw  este  qtié  . 
aísotna  kt)  quando  se  vôem  peWiidos  seiís  pregadores  ?  C>n« 
de  eiiii  c-*ja  i  »nor*ncia  do  Clero  f/efpú/tkof  l  Aonát  essa 
!«l)ed<>ria  de  nossos  cens«>re^  pcriodiMas  f  Oomh  se  se  ne^ 
oessitasse  tanto  para  oopiatr  os  parrafos  peiores^  de  iTiiui  pe^ 
ritadien  ^  e  tomir  a  veader  o«  movekr  ée'litfm«'ti«oKiçai> , 
desinentimlo-íe  cem  vezes,  e  virando  a  casaca  se/nn  o  aí 
circumstfl netas.  O  Cler»  Hespanhoi  vio  o  que  s.iben>  tk> 
otiiro  lado  dos  Pyreneos  os  irmãos  da  sopientissima  ra^ 
liberal  d^  cá;  quanto  á  Religião 4>ait&o  para  o  desf.fto  o» 
«as  McfHsiies ;  quanto  á  pcdltlòi  nfto  tabem'os  por  que 
ha  de  juctaf-se  hufn  eíiiKiuntinho ,  que  naurai!;a  no  meio 
da  sua  carreira,  e  se  pòe  a  iallar  daquillo  que  nunca  vio;  '. 
eqiMMo  aos  outros  mmos  de  Liiteratnrm  n&o  tem  ti» 
pouC^  O  Clero  Hi  siHínhul  que  esconder  a  cara.  Não ,  Se^ 
nhores  liberae* ,  não :  o  {)eccado  do  Cliro  He$panhot  lAo 
lie  ser  ignorante,  mas  o  saber  e  conbi.-cer  mais  do  quei 
Vv.  queri&o;  este  foi  <(  seu  criine  na  guerra  de  Napo^ 
Sedo ,  este  o  foi  HB  pasMda ,  ê  o  será  em  qoontas  v\tttm  ; 
porque  como  s8o  pastores,  velào  sobre  o  sou  rrlianlio; 
Como  são  rafeiros,  ladr.^o  «os  lobos;  como  sào  sal,  nào 
dieisSo  introduzir  a  corrupi^o:  como  «lo  «  ia»  do  uniu* 
«(d,  e  nòo  /mx  ex  teneMif  a&o  facen  a  sombra  que  Vr. 
neressitào  para  demoKr  o  edHicfo  religioso  ,■  tirar  o  ceiH 
tro  de  unidtido,  mu--  faz  inv-^ricivcis  <->i  H r.<panhoct ,  edes- 
truir  a  seu  solvo  esta  vinha  do  Senhor    Vv.  qucrtão  que 
por  premio  de  soas  tarefas  o  Clero  He$panhol  pegasse 
aos  seus  assassinos,  e  do  seu  Rei,  e  ate  ns  dividas  por 
ellfs  conlraliidas:  o  Clero  fíespanhot  du  que  wus  cabc- 
dac6  e:>tão  promplos  para  sustenlar  o  Throno,  e  remediar 
as  necessidades  da  sua  potria ;  porém  qae  n&o  devem  ga- 
rnntir  as  revoluções  fritos  contra  o  Altar  e  ò  Throno ;  e 
eis-nqni  a  stin  avarern.    Vv.  ...  querem  nivel.ir-nos  com 
as  luzes  do  século;  o  (/lero  Httjtanliol  sabe  qi»t  este»  ni- 
te«  pátio  «Mtpre  «nr  derritmr  a  Rcligifio ,  e  perder  as  aU 
mas;  e  como  cncarrç^ttdos  da  custodia  daque|Ia,  e  des- 
tas, peleja  gcnernsamente  por  evitar  o  maior  mal,  que 
j)ó<ie  *i>l>rcvir  á  smi  pai  rra.  Vv..   dfjejàíj  rc  iiuill.)  á  ordem 
espiritual  para  destruírem  a  temporal  sobre  que  aquell» 
deieança ;  o  Ck^o  Bt/pe^oi  sebe  qoe  a  Igr^  Militan- 
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4iei  tt-quoih  çrp»id<! » «íàda  quengo  sej*  de»ib  mundo,  es- 
iwtb.,-«ila  unido  intiili&mente  A  sociedade  iciiiporali 

pte&ta-Jbe,  c  rrcriH;  cm  ri-coinprnsa  auNilids  que  fnzom 
-iiiltDa  a  soriu  lie  iiml>a«,  e  ligixlo  com  .i»  obrigações  de 
<«ÍdM|ÍiO f  !^  cIl-  i'rtsl(>r ,  nlIciiUe  ao  dc<ciii|>enbo  dè  humat 

«OBtoi^  iUuo!  quando  .te  traUi.de  o  deprimir |  tAott 
.«mafira^m  mu  o«  ineinbros  do  corpo  toctd  I  Poif. 

'«juando  se  intenta  <^a!vallo,  por(|tio  «o  excliic  huiM 
«t>lU«itud(f  •  que  sobre  4od<)s>  Jlkc  lalcreã»  '  Que  bem  ^ 
.que:  vkkui  ^  que  «oti»  b»  moú  coiopromeuiik  que  « 
■a  sua  t  Era  que  (míiúo  as  revoluçòe»  éeiião  cm  derramar 
-O  wu  »aikgMe  t  Nuicidas  «  cricturporadiís  ú  bercsia  ,  u  que 
aspírào  senuu  a  viciar  k)S  tem  ilogtHas  ,  traiislomar  sua 
jooral,  Ailerar  A  »u«.di«ciidMB>..e  (««er  dpfapparacer  o 
ffliUo  áf  Ileoa  sobre  aterr:\Z  Aonde  e*tá  «'lei  que  oeobrl>. 

a  perin.meciToni  immovoií  no  iiiciodo  Inutstoriio  univer- 
sal,  <!  a  MTiriii  càesiuudos  quando  oi  lobos  &eappr<)xiinào 
ao  rebanlio  ?  NaíISI  natnrel  jA»  erào  SacQrdol«#  Metgui^ 
mko^..Abrah«m,  ^  0»{>rÍ«i0feni|oaI  .H^  '"^jS*'  ^ 
gpvemoa  /§arâaf  Nfto  comoiandou  «•  liMtei  PhinAiet 

Não  julgarão  ao  sew  povo  Heli  c  Sminicn  Os  filhos  de 
^itiaUw  i^.iervirâo  a  David  uos  ««uti  apuros  ,  e  não 
Cft«pn»iHÍá|i»  ald  oe  Exeraita*  de  SaloiiuM)  1  Joyiada  nào 
fftlumi'  «  Mia  «atírj^,  e  o  siiccessâo  do  »eu  throno  \  O  Sa» 
cerdote.&VMKM  nao  g^uiava  Jsroet  no  Ivinpo  de  Judithf 
Os  Maccabtcot  nàu  jjclejúrào  as  batalhas  du  íxolior !  Os 
Qwmstfimo^y.Oatitíoêt  <Anibrotiot^  eniaj»  Doutoro o&o 
deaempenUrâ»  cominiiíôet  importantes  em  heneftcio  dtf. 
lin[KTÍo?  Os  Otncilios  Tolcdanoi  não  recordào  á  Nação 
JJctjMohoia  dias  de  gloria  edc  bouançA  iii^vc^vel  (  iuva- 
dída.«t0OMa  Patria  pielos  M<mroi^  íiouve  a^çiq,  ^eon* 
oantfty.  am,  «a  grandt  parta  $e  aio  devesse  aos  esibrçoa 
4o  Cleref  Os  C^MiaelhiA  de  hum  Mon^e  inu^  porporcio- 
aárào  o  dc»cobrimcnto  da  America  f  Não  ii  liuminou  o 
£vangclbo,  e  não  a  rebelou  a  impiedade  I  Que  emprego 
lia  OP  civil  qua  aa  oSo-bonte  com  a  meinoria  dos  Cisnci' 
rof,  Eipmotatf  e  outios  l'relados  di-tla  espécie  ?  iíssas 
ordens  militares ,  que  são  senão  monumentos  perpétuos 
dos  sacrifícios  do  Clero  para  conservar  o  Altar  e  o  l  liro- 
oo,  hoje  làu  díMcaradanieule  combatidos  l  ^ào:  o  Clero 
Stipanhot  não  procura  a  boa. vida  ,  não  be  presa  da 
ambição  ou  interesse  ;  o  que  quer  ,  o  que  dex  ja  lie  a 
estabilidade  do  rttr  iiu)  ,  a  prosperidade  da  sua  pá- 
tria ,  a  verdadeira  pa^ ,  que  nccessitào  os  seus  relianbos. 
A  santidade  de.  mui  caracter  i  os  tiiesouroi  iocxauriveia  da 
raa  fé  dfto-llie  ao  meio  da  tonneata  fauma  trooq  tíliidade, 

«pecial  sobre  as  niai*  cla<-ics  do  Estado.  O»  Ciilliaboii>,iis  •i^m«í«»^^»b«m^»_,,bb,«m,m^_^^^^.__^^_ 
•  Oadafalçoa  6UO  lesLemunliMS  dcâla  vexlailc;  O  Altar  mes- 

SM^  a  qutjiii  serve,  o  suslcnlou  na  escacas  4a  aiaifnçio;  Pubticaçôeã  LUtcrarias. 

chamad.>  pelo»  dere-uore»  daWilimtdade,  para  empregar  Pub)icou-se  o  1.*  Folheto  da  Collet^ão  das  Leis  pro- 
a  ma  influencia  a  favor  da  mais  jusU  das  causas,  corre»-    rnul^^adas  desde  4  de  Junho  de  1823  ,  até  30  de  Dezem* 


mandante  em  Cbafe  do  Eiarcito,  Manda  .|N|Uicar  lOi. 
BKfltdto  o  tarainte 

AVISO. 

t 

Senbor  =  Sua  Magestade,  em  conformidade  com  o  pa* 
woer  de  VoMa  Alteaa,  .oSBsqcido  lobra  «qnaUe  do  Conse* 
thoMilAar,  «ooMada  cm  conaeq«»ncii  tía  Carta  Uegia  de 

30  de  JuuUo  ultimo,  Houve  por  Ikth  ,  pí>r  l)»"crelo  de 
13  do  corrente  mei  de  Janeiro,  conceder  a  gradiia(,'ão  de 
Tenente -CotoimI  .90  Inspector  de  Iteviataa  Antonio  Joad 
Veloso.  O  que  tenbo  a  iionra  de  levar  ao  conhecimento 
tUt  Vossa  A  Ilesa.  Deos  guarde  a  Vossa  A  Ilesa.  Paço  de 
Salvaterra  de  Magos  cmã)  dc  Janeiro  de  1824i.csSádH)r 
Xiifaule  D.  Miguel.  =r  Coode  de  Sub-8erra.  . 

e.*  Soa  Alteia  permitte  que  o  Tenentt  da  ezllocla  Le- 
gião l.ii'<il;jna ,  Koque  Landeiro  da  Nóbrega  Curnizâo, 
cjue  na  cciifonnidadi;  da  Ordem  do  Dia  G  d«  Novembro 
ultimo  passou  a  faxer  o  Serviço  oO  Regimento  de  lofan- 
teria  M.*  dé,  passe  a  faxer  o  Servigo  no  liegimento  da 
Infantería  N.*  U ,  e  i^ermitte  igualmente  qoe  o  Tenente 
n^Sre^j^ado  11  mesma  cxtincta  Legião  Lusitana  ,  Lmz  de 
Almeidu  Moraes  e  Castro,  clicgado  ultmiumente  de  Per- 
nambuco, e  que  na  conformidade  da  cii^ida  Ordem  do 
Dia  devia  passar  a  fazer  o  Serviço  no  Regimento  de  In- 
fantería N.*  19,  passe  a  fater  o  Serviço  no  llegimcuto 
de  Inf.uiloriu  N.*  -f. 

3."  Sua  Alteza  Manda  declarar,  que  o  Tf^Mnte  do  Re», 
gimento  de  davallaria  N.*  10,  Joaquim  Maria-  de  dar* 
valho,  deve  »er  con>i<lrrudo  mais  antigo  do  que  o  1  cnentc 
do  KcjjimiMilo  de  Cayallaria  N."  1  ,   Francisco  Maria  de 
Figueiredo  e  i^cerda  ;  e  que  Jose  Marciauno  de  Macedo^ 
declarado  AlQsres  do  Kcgimento  de  Iniaulerja.N.*  Si, 
Ordem  do  Dia  N.*  96,  de  86  de  Outubro  pamdo,  deve 
lér-se  Marianno,  e  não  Marciauno.  (Scgtiern-se  lirençoi. } 
5.*  Ao  Alteres  que  foi  do  Regimento  de  intautaria  N.* 
10,   Felix  Jose  da  Veiga  e  Silva,  se  cpncade  a  Croi  da, 
Condecoração  N.*  8,  por  2  Campanhas,  por  se  havor 
Justificado  perante  bum  Conselho  de  Investigação,  doa 
motivo*  ijui-  I)  L-xcluírào  desta  Coru|fCi»ra<,'âo.  =. (Jonde  de 
Barbacemi  Fraticitco^  Ch«;fe  do  l;^t«du  Maior  General. 

Banco  de  Lisboa  3  dc  Foteteiro  de  182-1. 
Compra  do  Papel  87  (desconto  13  p.  c.\ 

Venda  87^5  (desconto  12  A  p.c) 

Compra  P«  tecas  Brajulica»,  e  Heipaabola»  a  6dU 
Compra,  e  vende  TiUiloe  da  Divida  Publica  liquidadoa. 


t)ondeo  ao  chaiii  luiento ;  e  entre  laiilos  desvelos,  só  tem 
lum  que  be  prchencbcr  os  deveres  do  seu  miui^lerio,  con- 
lervar  inteiro  6  depoailo,  que  se  llie  oon&ou,  e  nio  pro» 
lanar  nunca  o  caracter  angrado,  dt»  que  sencha  revertido. 
Censurado  pela  impiedade  de  turbulento  ,  não  Itie  dará 
mais  reÂ)>09lu  ,  que  n  de  Elias:  non  cf^o  íurbtivi  Jsrúelf 
ied  tu  et  jjairci  tui  de  rtiiqisuti»  mandata  Dotnini: 
vio  800  e»  oque  peruiilm  J$nfeí,  maatu,  facção  impia, 
^oe  deiampanite  o»  pieoeiuit  do  Senbor. 

LISBOA  3  de  Fevereiro. 

RHrARTIÇAO  DO  liSTADO  MAIOR  GENKRAL. 
Lxlracto  dii  Ordem  do  Dia  de  20  de  Janeiro  de  1624. 
1.'  iáua  Alleaa  o  Seifhpr  In^ia  D.  Miguel,  Com. 


bro  do  mesmo  anno:  aclia-ãe  ú  vcndb  na  Impressão  It^ 

Sia,  e  nus  lojas  dos  seus  Commissarios,  CareoMo  ao  CiUa> 
9 ,  e  FaUg  ao  PebmrnAo  j  continuando  em  iguaea  oa- 

dirnns  surct's.çi  Tumente  para  o  futuro:  nas  mesmas  seadlft 
á  venda  /'  oz  da  Atotureta,  sobre  a  origem  dos  Govemoik 

y^firtU/iCtOt. 

Na  Praça  Publica  do  Deposito  Geral  catá  para  se  ar^ 
rematar,  a  quem  roais  der,  Intma  horta  chamada  do  Couto 

com  seu  pomar  e  casas,  iit>  termo  da  Villa  de  /i Itinqxicr^ 
avaliado  tudo  na  quantia  de  7ãO;^000  réis;  e  mais  buoa 
casal  denominado  das  Figvemu,  no  mesmo  «tio  de  /Uem^ 
quer y  avaliado  na  quantia  de  900,^000  reis,  em  cujos 
bens  forão  pcnhormios  í'raiict$co  Antonio  de  fiitho,  esuA 
mulher;  ev|uein  quizer  dar  o  seu  lanço,  pôde  comparecer 
no  Cartório  do  Escrivão  da*  Artem«ta$òea,  na  irafctta 
da  JÊÊUmifgâQ  N.*  8. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  RKQI A. 
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•  •  ALEMANHA. 
.    .    \    :    •  . 

íío  t)htifrt>adof  jlusttiaio  de  hoje  se  It'  o  5("<5'iiinft? : 
^  \\  a  perlo  de  quatro  tnCzes  que  buma  joven  beoborà 
jlI  de  Moguneia  enlnm  em  hutna  caia  de  necodo  de 
Fronkfort  tobre  o  Meno  nh  qualidade  d'Aya.  Alli  prin- 
cipiou a  conhecer  hum  mancebo  de  nação  Franccxa^  que 
K  dixia  ser  filho  do  (ienfrol  R. ,  &pre»entaiK}o  diflerentes 
carta»  da  casa  de  LqfiUc  eoulrat.  Tendo  produiido  todoi 
èa  iiiB— fk»  tSortuneritor fw»  oi  mu  «teipoaoriM»  W- 
vemente  depois  tasnu  com  h  dABUt  CS  (|lltltliO}  •  con 
eUa  narlio  para  a  Frail/ga. 

••Ha  alfuos  dias  aeila  parte  reoebeo*w  At  Moguneia  % 
aolidB  que  o  fiogido  filbo  do  Genefal  havia  OMlado  ior 
wfcfT  eon  hum  tiro  de  pistola,  ««tb  i»  htm 

bando  de  calnteirot:  que  fazendo  uso  de  cartas  faltas  de 
jcooiBiDCodaiçào )  já  sete  veies  se  liavia  casado,  e  tinba 
'em  Fremçtt  i  pena  capital  por  esle  crt- 
^iára  na  Alemanha 
que  já  oa  França 
vida.» 


Mdo  eoodeaiiiado  em  Framea  à  pena  c( 
tÊtf  fmsa  «vilv  ft  qael  elle  se  refugii 
fMK  sHí  ÓBDtlDlMr  a  marcha  iníiime  q 
^pari  lha  kavk  fitado  a  piopria  vida. 


FRANÇA. 

Parú  3  dc  Janeiro. 

At  balias  dos  Bispoa  ooafimuuiae  em  Rama  no  net  de 
Novembro  já  cbegarfto''a  ParU,  e  devem  actdaimente 

achar-se  no  Conselho  de  Estado.  Esta»  bulias  são  para  os 
Plêiades  de  Ruão  ,  Perpinhâo^  Langrct^  S.  Dini%f 
ChaUm-^nr-Mamei  Stratlmrgo  e  A#ef»  Todoa  os  l^re» 
lailoe  BOiBeados  para  estes-  Bispados  se  acbio  em  Pbrit , 
«■Mplo  o  Bispo  de  Met% ,  que  diariamente  se  espera. 
Presuroe-se  que  a  cereoionia  da  saeraçiko  terá  breveiiieiite 
lugar.  Ueceia-se  que  a  molesUa  ét  S.  Santidade  retarde 
oe  traballios  do  Consiitorio.  86  resta  provereOMe  os  Bis- 
pados de  Mon/nní)an ,  Anj^milrmr  ,  Quimpcr  ,  e  Nancy, 
além  da  Cidade  de  Lyda,  pura  a  qual  se  deverá  nomear 
kiuD  Administrador. 

O  pnaMÍfo  descobrimento  do  Cometa,  qiw  actaalaiente 
«ecapaaiUeaçlo  dos 'Sábios,  he.|^evido  a  Mn  NtO-d^ 
SreauU^  residente  em  La  Chapeie  ^  lui  visinhança  de 
Dirppc.  Foi  a  28  de  Dezembro  passado,  ás  5  horas  da 
manhã,  ooe  este  Astrónomo  o  descobrio  na  CTonstellaçâo 
da  HtrcvXu.  OsAstioDoauM  de  Pari*  priacipíário  a  ob- 
servar o  Cometa  na  noite  de  80  de  Doembro;  mas  fbi 
só  a  9  de  Janeiro  que  o  estado  da  aduoslera  pcnnittio 
cuminar-se  a  sua  exacta  poaição  iScgundo  as  ot)»erva> 
{Cea  dos  Senhores  Buuvnrd,  e  Nicolitt^  feitas  no  Obsef» 
Vatorio  Real  a  8  de  Janeiro,  pelas  ô  h->ras,  M  minutos^ 
38-sc|fUDdos  Ha  madrugada,  tempo  niadio,  o  Cometa  es» 
tava  em  203*  1'  55"  de  ascensão  recta,  e  15*  Ití'  de 
borsa).  Nasce  pelas  quatro  lioras  da  manhã : 
coatoiehende  tres  gráos,  e- o ani  nécleo' be 
IB»  ror  «não  das  observagAis  qae  Beatiawte 


a  fater-se»  brevemente  le  conhecerá  a  grandeza  da  orbita 
dimielle  astro<  - 
Escrevem  de  (^ermonUFertoHdf  em  data  de  98  de 

Detembro,  o  seguinte: 

1)  i  iverâo  lugar  uhimaments  algumns  desordens  entre 
os  prisioneiros  de  guerra  Htifonhoa.  Como  este  facto  se 
tem  publicado  errraeDieate,  cumpre  que,  com  averiguada 
noticia,  dellc  fadamos  menç&o.'  Huns  ()iiirizp  homens  tur- 
bulentos ,  pertencentes  a  diffeieotes  companhias ,  e  deli- 
rando ainda  a  respeito  do  reslaMecioieQto  da  igualdade 
revolueionariá,  imegloáfèo  e  penuadíriio  aos  seus  cama* 
radas,  que  sendo  todos  pritiondros  de  guerra,  os  seus 
Officiaes  nào  deviào  conservar  sohre  elles  nenhuma  aulho« 
ridade,  á  qual  era  preciso  sublrahircm-se ,  e  mesuio  obri- 
ger  os  mesmos  Oificiacs  a  tomar  parte  nos  trabsillioe  da 
práiot  Estes  militares  rebeldes  forâo  castigados  por  or- 
dem dò  General  de  Sainie-Sutanne ,  for&o  tnuisfendos  á* 
prisões  da  Cidade,  e  depois  de«se  momento  teoi  lejiiada 
a  mais  perfeita  tranquillidade  no  quartel,  n 

A  seguinte  be  a  traducçâo  de  buuia  carta  escripta  |ie|o 
Tbesoureiro  Geral  da  Hapookat  a  Mr*  Lui»  Gmòhardf 
banqueiro  de  Parit. 

»  Aladrid  22  de  Detembro.  —  O  Commissurit)  dc  S. 
M.  enviado  á  vossa  Capital ,  para  tratar  comvosco  a  res- 
peito do  einpmtimo  real,  de  que  voe  achais  encarregado, 
me  participou  as  manobras  por  meio  das  quaes,  logo 
que  se  dividgou  a  noticia  da  mudança  do  nosso  Ministe-. 
rio,  se  tornarão  a  acreditar  as  apólices  do  Governo  tevo-, 
lucionario.  £sla  openflo  f  mgezmente  manejada  por 
hum  governo  vislnho,  a4l*attte>mâo  preparada  por  meio 
dos  eiiiissarío^,  enganou  as  pessoas  iniprudi-nti'^,  que  tom» 
prárão  similhantes  billietes,  por  quanto  elles  não  conhe- 
dão  a  firmem  do  caracter  Heapankol^  a  a  do  nosso  Au- 
gusto Monarca.  S.  M. ,  qne  só  existe  para  o  bem  dos 
seus  povos,  fixou  pelo  Decreto  dc  Outubro  passado  a 
sorte  dos  empréstimos  da  rr^ÍH-lIiâo.  1^1  Rei  se  convenceo 
que  o  reconhecimento  destes  eoipresltmos  exporia  a  Na- 
çh>-As  mais  fuaestas  consequências,  e  bue  recoabecsroa 
actos  políticos  e  administrativos  dn  revolução  seria  com- 
prar u  sua  própria  deshonra  e  ruitia  á  cuila  da  violação 
do  principio  conservador  dos  Thronos.  Ilc  este  hum  prin- 
-  cipio  sagrado ,  e  todpa  os  Soberanos  da  Europa  o  tem 
ièliraienie  adoptado,  porque  o  contrario  teria  o  resultado 
de  atilliarizar  a  reheliiTm.  Estes  princípios  reconhecidos 
pelos  Monarcas  são  as  bases  dus  suas  inslrucções  nas  mis- 
sões  que  elles  dão  aos  seus  ereodi»;  porem  estes ,  cedendo 
<és  vems  a-caleulos  de  interesse,  abumoila  «.-oufiança  que 
tm  seus  amo^  Ibet- concedem.  -Éisouiai  a  rasâo  por  que  o 

Ministério  passado  .sdflrijeo  tàu  violentos  ntrujiies  ;  pois 
aquelles  mesmos  que  devÃo  sustentar  os  principiosconaer- 
■  vadorm,  provásio  que  não  podendo  directamente- oppòr- 
•  ee  is  máximas  mais  saudáveis  da  restauração  «em  rcnun- 
ciallas,  ao  menos  faziào  todo  o  esforço  pora  conseguir  seus 
fins  por  surpresa.  Eiii  fim,  amigo,  a  mudança  do  Minis- 
tério, oào  pode  «Iterar  em  .cousa  alguma<;'o  pr ioci^ 
conéeráedar^qua  a  sahedoria-da>8<>Jl.,tami»lqp4ado9  o 
qna  Aitfto  mAnidM  paa 


i^idui^cG  L/y  Googíe 


[112] 


.ii4<)*^bi|«;d«|dl|U]u  aomM  a«U* parte  fuem  jogo  com  a 

'iahiiiS  ííá()õSfÇnft?i  que  o  Governo  vai  adoptar,  a  fia»  d* 
consolidar  o  seu  credito,  poi»  oi  Mioiuros  acluaes  tain< 
bem  lio  verdadeiro*  Uaptrnhoa,  incapazes  dcacunselllM 
iMn  •  6.  ^I.  cMisá  4ig«ina  ({ue        eõnimria  ao  bem 


cedeo  áagita^âo  da«S«itMbuniaprorundain4ifi«rçnciu'..'. 
O  iomno  da  OMMte  em  que  m  ha  tepultadb'  paftt  léMpic 

a  rrfr>rina  !  A  reforma  deo  hum  eteriió  a  Dros  â  verdade, 
e  liesesperuodo  dc  a  achar ,  am  a  não  buscar  eocontrou  o 
•W  remédio. 

nUaip  muito  umpo  am  circalav^  tm  wu  seía  acve* 


ra  aununCiur  a  sua  morte,  quando  por  mtaiÂ  acln -4u* 
Ahentica,  e  uo  centro  uie:>mo  do  CbrisliaDÍsnio  ne^ou  a 
dtfindade  de  Jcnu  Chriêto  j  e  esta  apostasia  que  teria 
arrancado  btrarj^rittr  de  indignação,  se  fosse  Christâ,  a 
temos  viito  ratificada  com  o  escândalo  do  seu  silencio.  Nes* 
te  íattànto  iMa  se  coticluio.  Ciicgou  ao  seu  termo  a  obra 
dot  protettaotes :  nada  já  âca  que  refonnar  no  Cbristia- 
■Umuo,  viaur  qtNTM  th^^tra  nfe^Mr  o  mimo  Dtot.» 

Lemos  no  Memorial  de  Bordtot ,  que  segundo  as  car- 
tas  de  Lima  dos  últimos  de  Setembro  resulta :  1.*  que  be 
oerto  quanto  n  j|eia.dit«idadArvili  diq|ipatiio|att'Â.*que 
o  BrigiMf  de  gaem  o  Bdgran»  alwadoiiaa  ot  molodo- 

narios,  e  se  dirigio  a  Chiloe  para  se  Uuir  ao«  Etcalt>tas  : 
3.°  que  nos  últimos  dias  d«  Setembro  occupavão  <n  iin^ 
listaft.poliçôes  fortes  na  Província  de  Artqmpa,  a  ^u^ara 
faJso  teiem  sido  derrotadp*  peb  rabaMa  Santa-Cru%. 

O  Oeneral  (ruiUemiitof,  Embaixador  de  França  vux- 
to  da  Porta  O  lio  mana  ^  »ahirá  no  fim  domes  para  ãèiip 
Ion ,  aonde  deverá  embnrcar-te  para  Corutantinopia. 

Chegarão  a  Bordeoê  alguns  |»iitoneiroa  ifeipanAoaa-, 
vindos  do  Meio-dia  d,i  Hcif/anha,  que  aat  '  '  ^ 
ça  com  US  Tropas  do  segundo  Corpo. 


dtta  potos,  oa  quad  leAi  finaitoenle'      alhdl  abertos,  ^ iMn» da iddíflerenfa,  q         por.  Am  levMttou  a  %m  pa* 

pórquè  sabem  que  todo*  os  mnlfS  qtie  lern  snllVido  ha  8 
annot  são  devidos  aos  empréstimos  revolucionários.  Pot 
tanto,  amigo,  ficai  certíssimo  de  que  antes  de  quínia 
dias  se  resgará  de  todo  o  féo  que  encobre  i  slii  liimiteat 

n^ocio. — (Assignado)  Pio  de  Elizalde.  » 

Idem  16. 

Corwertâo  ao  Ça^oUeuato  de  Mr.  Loagif,  fíutOK  da 
l|;refii*7Wfciiibile  dè  XíiMtíí^9Uf^:fl8tféÍiu.  -*■ 

Nuncíi  forão  tào  frequentes  asconversivet  do  l*rolestan- 
tisOio  ao  Catholicisuio ,  como  nestes  dias.  A  velhu  berczia 
da  Luihero  vai  cabindo  a  pedaços.  O  glorioso  exemplo 
êeâ  9aáÍÊom StMergt  halkt.t.fCerAa-y  SdU^t  «ou- 
traa  muitos  itlustreslProtestantes  4  artadni  a  outrat  aeb 
cessar.  .Kis-«qiii  Iidiii  Ministro  France%  que  acaba  de  en- 
trar no  seio  da  Igreja,  e  não  be  o  primeiro,  pois  ainda 
àos  nâo  esquecemos  da  terna  ratractaçâo  de  M r.  Pauto 
-lialoNr,  Cura  da  Igreja  Protestante  de  Bordei.  O  sécu- 
lo não  reflecte  neste  movimento  que  condus  á  Ueligiâo  ds 
espíritos  illustrad<ii ;  porem  he  certo  que  dentro  eut  puuco 
-atiB  completa  a  volti* ,  e  seguro  o  triunfo  dá  vcrdaoe. 
JViersut  profundo^  oukkriòr  £Mnit. 

O-Sanbor  Lavai  dirigio  numa  cartn  aos  que  AmÍO  MUS 
-irmãos  na  lieligiào,  que  come(,a  astsiin : 

oCreado  o  que  vos  escreve,  como  vós,  irmioa  mantf 
no  seio  de  Protestantismo^  e  eocai r^do  muitos  anãos 
■da  o  atsinar  t  tenho  baseado  am  vio  a  pai  da  minha  al> 
toa ,  aonde  não  era  possível  achallai  púrqoé  s6  SC  ancoa> 
tra  nesle  caminho  da  salvação,  n 

Depois  de  ter  tratado  destas  duvidas  e  inoertesas,  e  do 
aMtdo  oom  que^a.Ddvin&LuiA  iUustron^  «Kpda  amia  da 
-crroa  das  seitas  de  Lutkero  e  de  CbJeAso. 

'•  Açora  podeis  v6»  mesmos  juljiiar  o  Protestantismo. 
Ei«-ii(pii  a  sua  hiatoria.  Seus  prioieiros  auihores  dando  a 
SI  mesmos  a  missio,  anuunaiáriD  quo  viubâo  por  soa  aa- 
titoridada  j>ro||na  a  relbrmor  a>  Igr^joa.  Cegos,  escutai 

•  •  que  teoOTs  nitol  Nb  eseemo  momento  em  que  despre- 
gando a  authoridade  Catholita  procLiiiiásles  a  iodepeu- 
dcncia  dos  homens  em  matéria  de  Fé,  te  levantarão  oHf 
4ros  que  ba  vo«a  oiailna  presença  rsIbtmavAo  as  vossis 
doutrinas,  assim  como  vós  obavieis  feito  com  asda  Igre- 
ja. Vés  dÍKicis:  proscrevemos  esles  e  oquelies  dogmas , 

•  porque  u  pit^nno  a  noasa  razào;  e  vossos  discípulos  se  Ic- 
vantarão  ducndo:  pois  nós  rejeitamos  os  vossos,  porque 
a  nossa  os  não  p6de  adariUir.^  Vós  perganUveis,  qnem 

••sois  vós  para  reformar  os  nosso?  diivr^ínas f  E  e!les  reífjon- 

díão,  e  TÓB  quvm  sois  paru  reíunuax  os  da  igreja  Catbo- 

lica  I  Aonde  está  agora  a  resposta  MBViÉMÉte  para  que 

os  fitçêh  celarl^  £stramecidos  da  vosia  ]»ropria  obia  aai 

aea  masom  naseimeato,  já  então  previstes  seus  lastimosos 

progressos,  e  drscDbristcs  com  espanto  essas  gutrras  inter- 

ninaveis  de  opinião,  c  essa  immapsa  confusão  de  douLri- 
'  iiaa,  assa  destruição  graduai  da  veidada^  IHifoa  hgndo  que 

TlWoa  arimes  deixúrão  á  posteridade. 

•  nAb!  vossos  sinistros  pressentimentos  distarão  ainda 
muito  do  que  iia  rciiltdade  tem  succcdído !  Vós  nâo  vistes 
todo  o  que  fa2H-is;  m»t  nem  por  isso  deixa  de  ssr  voslo 

•  tudo  o  que  icinos  vistoy-e  estamos  «aado»'' Apenas  havíeis 

•deK-tdo  á  sepultura,  quando  ú  palavra  revolução,  que  tí- 
nheis lançado  no  mundo,  se  leviintárâo  novas  seitas,  que 
fizerHo  eiu  p^iioços  osfru^mentos  da  túnica  iaconsúM  qm 

•  conservastes,  «  a  dvsfizerào ,  daMniiado  Juima  apói -auMO 
-  todos  o«:dogmas  da  Kcli^^ião.  .  - 

t»l  odas  as  Setlii'j ,  qi,c  partem  ãn  principio  commum 
r^os.Fxftestantes,  tmhào  iguul  direito  a  tolerância,  e  aa- 

vaiiD  foi  precito  laJerí.lbi  todas.  Tudo  sarpode  defender vo  _  

•aigar^aa^ipoc  j»sa.Mdutt  doChriMHUMiáloi:£n«lo-fv-  «Maubotoift^ .Qjik^  aialuiira qii^^^iãp.  4$hm' 


O  Conde  Dernath ,  Embaixador  de  Dtaaiaroa  jua|p 
da  S.  M.  Oatholica,  partia  ao  1.*  do  conapla  da  Boriaot 

paru  Madrid ,  cm  ci|ia  Coile  já  dcwpipnhoil  «llt  «UMMw 

go  por  seis  aniios. 

Idem  17. 

As  noticias  da  i<oiM  da  8  dia  novae  inquietações  ^obrfi 
a  saúde  d«  S.  Santidade.  Nos  dias  6  c  7  o  seu  estado  uf> 

fcrcciii  grandes  motivos  de  temor, 

Du-se  que  o  i^rincipe  Carinhan  sahirú  a  SèO  para  2*Mi> 

G&Ã.Ba£TANHA. 

^oMdlret  1  de  JoMira, . 

As  wgttintcs  particuhridadas  pro^  a  progres|iro 

adiantamento  da  cultqra,  população,  e  commercio  da 
Jamaica ,  no  decurso  dos  últimos  cento  e  cídco«jiUs  annos. 
Em  1673  havia  nesta  Ilha  74768  braooos,  e  9/M>4. 
cKTaTosi  As  priocipass  pioducçòes  erâo  a  canf»,  anil  a 
eouraa.  Só  então  se  havia  dado  principio  á  aaluira  de  aa> 
fiicar. 

Em  1778  a  Ilha  tinha  produúde  lifiOOO  iwrriaaa  de 
assacar. 

.  Em  173:1  havia  7^^644  brancos,  86j:d46  asoavoi,  e 
76/011  cabeças  de  gado  na  mesma  Ilha. 

Em  17U  havia  OiCiO  brancos,  112j|428  escravo»,  e 
8d09a&  cabeças  de  gado;  a  e  liba  pçoduno  SÀ/OOO 
barricM  d»  assnaar,  a  lO^fOOO  tooebMlaa  da  mm,  ea  tOf 
choça. 

Em  1768  tinha  17/000  brancos,  1Ç6/91^  escravfs , 
e  13ôj^77.3  cabeças  de  gado,  e  M/7S1  hanilM  dl  aMMP 
car,  e  l^bòl  tooaiadas  de  mm. 
;  Em  1774  a  Ilha  prodozio s6  6&4/700  libras  de  ca£^, 

e  em  1790  produzio  1:708^^740  libras. 
Júlistew  actua^oiente  n«  Jamaica  p*no  de  300^000 
"  '  as  de  gado  ;  a  as  produqjiòas 
aproximado,  sarâo  de  I30/aKX> 
900000  toneladas  de  aguardente  de 
4Janna,  c.  lB;(K>Oá'000  de  libras  de  cafW ,  ele. 
: .  £jn  retorno  desiles  géneros  a  Jamaicu  recebe  da  drf^ 
^ntanJuí  bum.  suprimento  annual  dc  quasi  todas  ai 


qm  aNimvoa,.  lOOJfOOO  cabe; 
iMo  MuiuMa,  Mr  hm  calado' 
Wriaas  dt  assuenr,  60/( 
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,ftL<t<Í.<^Íll5P»  JlhH,gl^^..?M^.  l""oJuf£Ô^.he._hu-  ElRei  de  NapoÍ4$  «omranttM  «-^«m  de  norte  de  Ea> 

Wr llD|JOIUlBte  fomr  da  m»  ^fdimErraiUte  maHUfiaorã %  fOtUoy  Chefe  de  Carbonários,  ein  20  aDOMlIe  gal^— 

coomerciál.  A  impWte«lÉI  teW  « ilÉlhu&eUirM  Britan-  JUemehini  tofTrto  a  peiíh  érdioaria. 

nicat,  importadas  a  erta  Ilha,  sobe  a  roais  de  doi»  mi-  Alem  dos  39  Hetpanhoa  enviíidos  de  Marulha  a  /tkn- 

hd««  tU  UbrM  «Merlina*.  A  imparl*^  dt  ouUm  partes  «on,  cbegárâo  36|èiitt«  «qjo  miniéiii  w eocoDtno  oM** 

[d*  gido,  ■wntioiMtlf»  Ht.)  iol»  à  tertò  de  lAim  miUnti.  fectel  da  Guapo  3Wr«df .  e  o  Brioridón»  Sutcko* 

A  MB  «afcvia^  aíMal'  pw»  Ingíattm  e  /rW^ 
la.d«  wltr  «fWbiiiflMdo  de  tiiu»  tniUioe»,  »  «  que  w 


.  S«^iuido  cartas  de  Leortfe  Mré,<»  que  não  só  foi  iniHlI* 
tedo  o  pavilhão  Inglok  em  Tmut,  mas  que  aléni  diie* 
èn  'viclirna  do  furor  deste* itarbaros  òConiQ\  ^BrUãmkOi 
-.H&alfuiwjdàt  âimam  qite  ie.Qio  cinpMfaebdia  bJÍmí» 
Intaaiente  o  que  queriKo  é\m  de  tadicaeii  qioaado  fiillhii» 
do  Governo  Mexiccniri ,  eboje^  não  sem  »Jmi  ração,  ve- 


HKSPAMIA. 
iiaàtià  1*  étimáH», 


lA  t..  tr... 
'■  ■  ■    -.Vi  • 


Cirmiar  do  Minitlerio  dá  Guerra. 
•  'Ua vendo  chegado  á  noticia  d  iiilUei  N..  S.  <)ué  em  at 
gmnai  Povoações  do  Rdao  exislerii  honcBiiiciiie  p«ttitw* 
le»  «.afiènadoé  \cai  MU»  èxtravid*k  ou  aedstumado»  a  vi- 
▼er  e  medrar  oa  deaòrdem ,  teM  álterado  á  trabtiiiiilidade 
publica  ,  profcrinflo  já  expresji>rs  contra  os  legítimos  di- 


■BM  v)ue  o  Marning  Chroniàle.  dia  cieguinle,  refarÍMlo-ie  reitos  do  íhrono,  e  em  favor  da  abolida Coastitmgào,  jÂ 

%  «iaitas  mui  retient«l  do  Jiáeticô:  ^     . .  forjando  e  espalhando  noticias  fakas,  qu» muirtio  botisN 

.  .^86 Peo» eebe <(iianto  tempp pannaaoceráò  é ínute  doe  .VaHallot  de  S.  M.,  e  já  perturbando  o  aocego  publico 

•AfocMe  at  tfíè  bbjeiciin.ooomtnaiMlo.  Nada  ba  fixones-  tom  violação  das  mais  sagradas  obrigações;  e  iiiíbrmudo 

tc  píii.  nem  tegulfidn.  flutis  querem  restabelecer  Iturbi-  ao  mesiuo  tempo  de  que  a  segurança  das  estradas  «eaolia 

dc  para  tirar  e^tet  ;  e  outrac  .preteadeu)  occupar  o  poeto  eooipromettida  per  quadrilha»  acmadae»  qòe  iulerRtinpeuii 

•oai  exolosão  de  aifaboe  ceipaitMoe.  'QMe  confusSo!  Qn»  o  Goouneieio  o  o  tittmnto,  ttaoiaiidò  os  daomoè  ^  ptél 
cabos  I  I-^  preteadem-ae  oegôeUit  «mpiestinios  a  favor  des» 
leaJioptelisiffto'  ■  /.  .  ■  na  ^'       .>  (Neio  Timett) 


A  Caoia  doe  limirvedièe  da..^erMii  peide  cada  db 

novos  defensores  em  Inglaterra  ;  e  o  que  uiais  adnin  iw- 


juizos  que  são  notórios;  desejando  S.  M.  prover  de  prom- 
pto  remédio  a  males  tào  graves,  persuadido  du  uiuilo  que 
udH^.pani  tvitdr  os  delictoa  o  rápido  casli^  dos  que  os 
oooiíiMUein ,  e  em  viituda  daa  hm  eU«a*i(>fdem.^è  tm 
diteAoe  tempos,  e  em  eiAílbaai«t  HreaiBtitfndii  w  Aein 
•xpedido,  foi  servido  resolver  osej^ulrite: 

1.*  Huj  todas  as (Jiptlaes  de  Provinci  t,  iDcliitáí  aalibae. 


liMirKeiíièe 

em  [nglatt 

t*t  que  os  periódicos  radicaes  não  tem  reparo  em  pobll* 

car  o  estado  déaeíftn|uiay  fero  que  nuluaméóie  se  de^ie*  Balearn,  se  estabeleêeráò  no  preciiu  teroio  de  lít  dias, 

daç&o  «e  nmleiMlidos  independentes  dçt. Novo» Aluado.  eootados  desde  o  recebimenlo  desta  Ordem ,  Commissoes 

' — * —   ^-i— -  *— -> — Militares  execuliviAi  e  permanentes,  compostas  de  buia 

Presidente  da  classe  dc  tírii^deiro,  6  Vogaes  dd  cUsse  de 


Ante*  a'hontefB  demos  a  floáioVleitorei  a  iradueçâo  de 
bom  artijo  tio  Mumiitg  Croiikk,  cm  que  n-prcseiitava 
e.  Vic»-líetaato  do  Aícxico  de»{iedaçad<j  por  facções  op« 
pastas  (l>  EatetDeiabfMriodlcottDoiiiein  ao:N:.'  j9iielK 
fans  detaíbeè,  que  diz,  recebeo  ^or  Aioct  via<i  . 

nHuma  carta  4  dia  elk,  revobidir  da  àioitiiago.  do  C/iiÍ»y 
Sscfipta  por  bui)a  hoioem  deipreoch-upado ,  &  de  crédito , 
BefctfRCBBBta  O  qaadro  ss^goiolei  qu9  temi«$  jfor.  ti^âMf 
db  estada  cai.qM  sé  adilo  atcotisas  nesta  parte  da  Amt' 


Meridional.  Alfin  disso  dá  l:igar  3  serias  reflexões 
i^o  momento,  eia  que  a  Siinta  Aiiiança  ^2)  seoocupa  em 
projecto*  para  pór  as  Colónias  Me^m/tolói  da  'JÍmirica 
M  4lb*diencia  da  Màl  Patriaii  .  ! 
<  isVi^  qtie  oCiero  tanironiemaiiiflnaiieia  iioCAiii(3), 
e  que  esta  influencia,  assim  como  ná  Peoinsuta,  he  intei« 
raoieole  oppo*ta  ao  progresso  das.  luie*.  (4) 


Coronéis  até  Sargento  Mór  ínclusivè,  e  1  Aátes^ory  cie^ 
gidos  os  priaieifae  «atre  os  que  por  sua  acrisolada  leaU 
dade  e  aptidão  ,  mereção  a  confiança  dm  Capitães  Gs« 
neraes,  cota  -í  Fiscaes,  eigual  numero  de  Secretários ,  pa>, 
ra  que  foroMiD  ai  Causai  am  Bdot,  qaa  tlMixD  tâ  im- 
«iooâo.  -     '   '  '  .  , 

8.*  P!du>  sujeitoe  aos  julgados  destas  CommisedA  Mi-; 
litarej  executivas  e  permanentes  os  que  desde  o  dia  1.* 
de  Outubro  do  anno  próximo  passado  se  tivterãa  decla-, 
l«d»«  -C  M  %ae  para  o  diante  se  dedwMeet  oun  ai  ar» 
mair;OU  ton  uetoe  de  «pialquer  clasaey  itflmigoi|,dea  la>. 
gitinie*  direitos  do  Thróno,  ou  partidários  da  Conetitat' 

ção  pohlicada  ein  Cada  no  mez  de  Março  d«  1013:  o* 
que  desde  u  inesuia  dat^ tiverem  escripto ,  uii  e^creveantn 


f*Á  Seottf  Atliança  pois  deva  tfpéda  caDt>R^WH»  o  aiN    papeis ,  ou  pasquins  díjjf  idos  iqueUss  fins ;  os  que  erO  ei- 


ailio  poderoso  desta  ordem  ,  que  empregft  todo  o  seu  ia 
duao  em  impedir  que  se  consolide  o  actual  Governo,  n 

£lfi«i  de  htglaiara  fará  cm  pessoa  a  abertura  doPar- 


(1)  He  digno  de  attençuo  ver  o  Morning  Chroniclcy 
perfeitamente  de  accordo  neste  ponto  cum  a  Gaveta  dc 
Mméni,  de  que  damos  hum  ax.tracto.  (Mota  do  Bai.  da 
Salrttto.)  ..  • 

^  Os  Liberaes  de  todo  o  Globo  conhecem  ,  qite  suas 
MiMMMeee  tramóias  se  arruinito  por  sua  propia  virtude; 
pmám  COBO  nio  seja  regular  q«e  cilcsi  o  òoafessem  ae^ 
da  ahí  está  a  Senta  AIKaa^.  (Bkd  AHttp.) 

(3)  Quem  teu  immensa  influencia  be  a  iáiquidade  de 
vosso*  projecto»,  que  conhecidos  igualmente  do  Povo,,.e 
da  Gkro,  e secafioreSm,  como  podem,  p^ra  sacu^ix  o  Taer> 
ao       de  ferro.  ^Mrm.>  '  •  .i  i.» 

(4^  Esta  lingija:,'etti  prova  que  oauthor  da  carta  hera- 
d»ert  <iéèi3ldo.  A  inflitetttiu  do  Clero  be  op|Soitã  áó  pro- 


tios  publico*  faltarem  contra  a  Soberania  de  9.  M. ,  ou 
em  favor  da  abolida  Constituição ;  os  que  seduzirem ,  ou 
procurareii)  seduzir  a  outros  com  o  objecto  dc  formar  al- 
guma partida ;  e  os  que  promoverem  alvorotos  que  alto-, 
•an  a  tiwiqafliidáde  pablicB«  qualquer  que  s(j«  a  eell. 
l|BtUteza,  ou  o  pretexto  de  que  se  valbâo  para  ís'm>. 

íf,  B.  Segue.oi  mais  17 artigos  a  e«te  úui,  íicai>do  su-. 
jeitos  a  serem  julgados  nas  mesmas  Commis»ôos  os  la>. 
drôet  e  malfeitores  eocoairados  nos  caminho*»  e.<iomo 
suspeitos  os  qoe  viajarem  sem  Passaportes ,  deraodo  net 
Uéos  ser  exeçiitad.i  lo;^o  a  Sentença  de  pena  dfl  morta 
por  u>âo  do  executor  da  justiça;  e  onda  o  ■Ío.Jmuws^- 
pela  nspectiva  Tropa  militarmente. 

hkm  fa, 

Pda  Secretaria  do  Despacho  de  Estado  *  acaba  dé 

Commul^icar  a  seguinte  Real  Ordem  : 

ti  Elltet  Nosso  ^nhori  a  reclamação  do  Sr.  Embaraadot 
de  França  f  ibi.Btt<rído  ntalffer>,  que  as  pèssoas-  autioaii^ 

zndas  para  trazer  a  condecoração  do  Liz  de  Franca,  se 
!b«r'(>robiba  ò'áh^>'ou  taodiftcar  a  foriAa  SââbOBckla  , 


jecto  das  luzes . . !  Ksta  fraze  já  trescala ;  ^cem  não  dei?  ,  oue  he  bum*  llòr  de  Liz  de  prata  pendente  de  huma  casa 
^  Mt  isoo  de  fiuer  a  apologia  do  CUétò  lÍé$páUhàí''àá'  'tfo' v^ido  /em  littiiia  fita  branca.  Madrid  19  da  Janeira 
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NOTICIAS  marítimas 
do  Porto  dc  Litbod 
Janetro  86.  Navios  EntiadcM.  _ 
M»na  do  Funchal  y  àé  Gibitdtar  «n  IS^ditt,  e  ii1Uiimi< 
mente  de  Setúbal  em  3  dias,  com  arroz,  cafi?,  e  outros 
«Deros;  Escuoa  Flor  d' Angra,  da  Terceira  em  87  dias, 
14  pcHOH,  (11  passageinM,  Mndo  Manoel  Joaquim  da 
Silva,  Secretario  do  (íoTemo  com  a  sua  familia;  e  o 


Pratica  Judicial  de  Inventários,  Partilhas,  Licitações ^ 
Poéses,  •  Aiboliçio  4»  bei»  vincuiados,  com  o  seu  formti- 
krio^^  pranMO|i  «V|uHM;Tabiil»  áuAeçSm  Ontturi»^ 
•  SunnntriMf  «n  Aiither  « I^nfliBindw  JÊtbmia  Ct/í 

lai  de  Menerut  :•  vende-sc  na  loja  de  Gumall»»  <8i  ãékf> 
boa,  ao  Chiado ,  brochada  por  700  rs. 

Tratado  dos  Tombos  dos  fiens  da  Coroa ,  Real  Fazen- 
da-y  Corporaçder,  e  Morgados,  ReConfaeciaenIo  de  Ti*' 


Major  Joaquim  Antonio  Q.uei$a  Figueiroty  e  sua  <àini>    tulòs,  Marcações,  Medidaé  agrarias,  ^perintendencia», 

e  A  Itnoxíi  rifados  tlí>  Fazenda  Kcal,  e  hum  novo  arredoiM 
dameoio  de  Comarcas,  pelo  ineaiao  Âisliior^  e  na  mes- 
ma kja  7  braebade  por  IfOOO 

A  follia  de  Preços  Corrente*  por  Centatzi ,  mhc  todoa 
os  Sabbaiios ,  e  wnde-se  nar  Joja  de  Carra/Ao  ao  Pote  dta 
Almai ,  pur  '2  UJ  rs.  a  foltia;  na  túesma  {030  seíastmAs* 
aifnaluns  o  Semettra  a6pO  n^MrtMade  J9Ú0  en  pa|«L 
Noticia-H  «>  PMiw-jviioa^u  kjvídé  €hM,  èOtom 
dos  Afartyret ,  se  põe  n  venda  a  naigne  Memoria  sobrs 
a  necessidade  de  abolir  a  introdooçio  doa  EieraTor  Affi- 
eanos  no  BraxHy-  pelo  Deaepnfaa^pidDr  lai»  •Sli9erÍÊH0 

Nttmonk  Iqi^  !■■»«■  m  mÍm  •  Apologia  dirigida  á 


Ha)  com  nrilbo ,  sevada ,  e  trigo. 

Sdiiiko»  1  Berr.  Ingie%t  1  GalioU  IMlande%a. 

JUW»  Í9^  A*  flita:  1  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  98.  Navios  Entrados,  higlezet,  F.scvna  SaHy , 
da  Terra-nova  em  37  dias,  7  pewoas,  com  bacalháo,  e 
anite  de  pdze;  Gbalupa  Surpre%ai  de  Liverpool  em  13 
dÍMy,  fr  peaourf  càm  hmaiàaM,'^ Ha^dmrgue* i  Berg. 
AmaMariay  d*  JfodMrtf  «n  40  dias «  19  pano»  ^  íl 

rsageiro  Eugénio  Antonio  Lobato  ,  Consiil  Geral  de 
M.  F.  êm  Nova  IWl)  em  lastro. — Pi^uttiano ^  ,Cat* 
Ifota  Flora,  de  ^tgo  em  9  dias,  8  pessoas^  com  tllgau 
Saeeot  GaUoUk  Fire,  dft  JUodeAu  em  88  diM,  7 
«n  laitroj 


Sahirâo:   1  Ghhrà  Portugtma^  tt  1 
A'  vista :  1  Galera  sem  bandatm. 
JUeni  89.  Nwriof  Enlradoa^  Pariugnen ,  Escana  BaU^ 

lia,  do  Porto  em  3  dias,  (i8  passageiros.) — Dinamar* 
qncíc* ,  Galera  Epaminondas,  de  ^1^0  em  10  dias,  II 
pcHOtf,  com  trigo ;  Berg.  Amia  Chrutina,  de  Rottocki 
•  ohiouMnente  de  rigo  cm  10  dias»  10  penoM,  flom' 
trigo.  JngU%,  Berg.  /otssa^  d*  9Vrva*«iowi  «m  fí 
dias,  12  pessoas ,  (4  passageiros)  com  bacalhno.  —  Hoti 
kmdeWf  Oaliota  Àdriatia,  de  Amtterdam  em  SI  dias^ 
com  tri|[o;  L«ca«  Moço,  de  .Auferrfms,  e 
■  —  ^  f^ig,,  MD  10  dia»,  8  powoMy  oam  úi*' 


Amadio^  aa  Commendas  e  mais  rendas  pertenoeole»' 
á  Casa  dos  ExcellMtíssimos  Duqaes^de  Lo^oú,  abaixo 
dedaiadMf  por  tanpo  de  doit«a  «jiuttro  «Dooe,  if»  hl» 
oounçar  ao  dia  de  &  Mo  doamw  «arreato  de  MM; 

a  saber:  a  CommcnHa  das  Olalhat,  na  Prelazia  de  Tko^ 
mar  j  a  Commenda  de  ytlla  Franca  de  Xira,  no  Flft» 
triaróido-;-  a  Commenda  de  Ahalada,  ao  Arodbilfdft 
de  Évora  j  a»  CoMiiMndaa  de  Lavre  e  GiMMoòran  ,  am- 
tiiÍM'm>  Bispado  êo  Poria ;  oe  Foros  e  Direitos  Reeea 
em'  Podentet  c  Miranda  do  Corvo,  no  Bispado  deCosns- 
sem    lira:  quem  perteader  as  referidas  rendas,  oirija>se  ao  Pa- 
lacio doa  mesmos. Senhores,  no  sitio  do  Grilo,  em  qaal- 
1  Oakra  Ditiamarquetaf  8  Bttg.}  8  pe*    quer  dos  dias,  não  sendo  Domingo  ou  dia  Santo ,  aonde 
({uenoit,  e  1  Escuna  aem  bandeira.  se  acbari  com  t\wem  tratar  os  sobreditos  arrendamentos. 

Idem  30.  Navios  Entrado».  D inainarqua,  Galera  Am»    e  as  condiçôe»  do  contrato. 
btiJator,  de  fligo  em  9  dias,  13  pessoas,  com  tr^<— ^      No  dia  11  de  Fevereiro,  pelaa  3  borai  dataide,  emcft- 
Hmèmrgueut,  GakM  Amm^  it  Figo  em  7  diat/ 14   ia  do  Desembargador Voté  Foàsaai  Coftêa  Tdka  aama 
pessoas,  com  tri^o.  do -^rco  da  Graça  N."  56,  sc  ha  de  arrematar  a  quem 

Sabirão :  1  Berg.  Inglcí.  '  ,  -  mais  der  huma  propriedade  de  casas  &ita»  na  calçadioiía 

A'  vista:  1  Berg.  de  Guerra  Porttiguny  bordejando  de  S^lo  Aniowto  dOê  Çaauchot  N.o«l  até  lã,  Fregaeaift 
m  Omie,  8  EacuoB»,  e  1  Gallota  sem  bandeira.  do  Sàiiísitimo  Confia  ac  Jemu ;  cata  pvedio  tem  buoi 

Idemtl.  Navios EnttadoAj  /V<ugtin,  Berg.  daOaep"  grande  qaintalio  morado,  oareado  ^pân»iras,  e  pelo 


I  Chalupa  Ingkza. 


para  o  iNortc  ,  1  Galera  , 


3  13crg. 


la  Providencia,  113  pessoas,  18  peças;  vem  de  cruzar. 
—-Jnglet,et  ,  Escuna  JJoím  Amigos  ,  de  Exeier  em  18 
dita,  6  pessoas  ,  em  laib»;  JBinina  União  ,  de  Dart»^ 
numth  em  13  dias,  ò  pessoas ,  em  lastro  j  Eacona  Magíet 
da  Terro-notM  em  96  dias,  6  pessoas ,  com  baodhAo,  e 
azeite  de  peixe. 

Sahirâor  1  Uyate  Rcal^  1  Berg.,  e  1  Escuna  Ingle^ 


Banco  de  Lisboa  4  de  Fevereiro  de  1824. 
lôaifMW  do -Papel  tf7  (deseònto  13  por  c, 

Wa  87  J5  (desconto  12^  p,  Cl' 


OofBpra  Patacas  Bratdicas,  e  lietpanhodas  a  8Ô0. 
:e  «anda  Titulos  de  Divida  Pubtica  ' 

..•  •t\  -.1»  5'.i  ■  L    <  i        '•        .  •  1;   T  '  •    •  4  .  .  .  l; 


i 


BES 


incio  que  foroiâo  as  ruas  do  mesmo  quinlalâo,  e  muitas 
arvores  de  pevide  e  caroço;  rende  pelos  differentes  inqai- 
lioos  asaiíttO  idis,  e  be  K«re  de  foro,  ou  de  outra  qool» 
qaer  peaMo;  qaem  as  pertender  arrematar,  péde  ^èr  seus 
títulos  ,'-0  doodiçôes  da  arrematação  no  Escriptorro  áe  Se- 
baitiâo  Jotc  (■^cluça  da  Cama  na  Praça  do  Rocio  N  .* 
101 ,1.*  andar,  onde  se  Ibes  acoeitão  seus  lanços  sobre  o 
valor  de  4.276j|[800  réis. 

Os  Administradorej  da  massa  do  ausente  Francisco  Jo' 
sé  Moreira  fazem  leilão  Sabbado  7  do  corrente  roei  de 
Fevereiro,  pelas  10  iuirai  da  manhã,  na  Casa  da  Aldmi- 
nistrasão  (iàlçàdà-  do  Cbrreto  f^cMo  N.*  LVanlai) 
de  fawadap  lagleias,  Bertenaentai  á  ditaaMiaa,  ooÉaia- 
tiodo  eiá'flíriÍia'daalgodào ,  panninhos,  algodões,  hoUan~ 
das  cmaa,  :lMfe8eiy  calhamfçaa,  espioganias  de  patente 
para  cafa,  a  piítotat  paia  cokfacs,  ate. 

•  ••         •   ■    •  »:.  •  . 


Com  Licença  dá  Real  Lommusáo  de  Centura^ 
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SEXTA  F£IRA  6  DE  FEVEREIRO. 


mm 


Londrci  14  de  Janeiro. 

Não  ha  pais  algum  vmEvropa^  «m  que  íAo  tenha  pio* 
vocado  serias  ob«ervaçdes  a  mensagem  do  Prf^idcnle 
dos  Ettadoi  L  tiido».  Tem  chocado  a  todo»  esse  tom  desu- 
ptemacia ,  que  tem  intentado  toouir  o  Cbefe  temporal  «fe 
AHBM  A«>ublica  federativa,  que  nio  Ian  aioda  nait  que 
bnaa  dam  Marinba ,  e  nem  buroa  diviíSo  completa  de 
tropas  de  Linha.  Pem  ernbarfro,  ho  n<xressa  rio  observar  que  a 
própria  Buropa  teoi  tido  huma  complacência  incrivel  em 
augmentar  o  território  dwiei  republicano»  do  Novo  Mundo, 
^fto  foi  a  Inglaterra^  sua  antiga  Soberana,  ewa  inimiga 
íwtural ,  a  que  lhes  concedeo  huma  extensão  immensa  de 
território  sobre  a  Costa  do  Noroeste  ?  Nào  lhes  vendeo  a 
França  por  baixo  preço  a  Luitiana  ao  Sudoeste  (1) !  Não 
foi  finalmente  a  Heifjonha  a  que  Ibes  fes  o  presente  gra- 
tuito das  duas  Flúruitu  ao  Sudoesle  (Q)  ?  Em  huma  pala» 
vra»  Ol- Ettado»  Unidos  tetu-<>e  aproveitado  dos  transtor- 
IMM  da  Suropa  para  arredondar  o  seu  território  ,  de  mo- 
do 4|ue  o  iadiSmaça  daa  Potencias  tem  fsvoreciído  a  «ia 
iaiaêiifBl  adíMqfto.  Quando^  o  Pmidnl»  Jlf oaroe  forma 
ha  sua  mensagem  o  quadro  da  prospcriilade  interior  do 

Sii,  reoorda^nos  aquelics  relatórios,  em  que  Buonapartc 
la«&  Oúai  tanta  ênfase  de  tuas  estradas,  de  suas  pon- 
tm,  o  da  MMS  Academia».  Pofàn  bom  terá  ver.  a  meda* 
Tkm  naki  leseno :  para  formar  boma  justa  Idéa  desta  pros> 
MlUBdef  bosta  ver  hum  escrito  mui  notável  de  hum  co- 
lono Jblf^n  f  que  foi  buscar  n  boa  ventura  aos  Ettado» 
OmkÊúÊí  A  Klação  deste  bom  homem  está  inserida  no  ul- 
timo numero  do  Quarlerly  Reviw.  Submioistra  huma 
pintura  do  caracter  dominante  dos  Republicanos ,  entre 
os  quaçs  tem  vivido,  que  ccrlamunitii  não  deve  inspirar 
coofiaoça,  oem  grangeaf  aeslimaçào.  Laosa-lbe%  em  rot> 
-to,  que  oiò  tom  nsn  bonia,  nem  moral,  nem  kK|I^ío. 
Ainda  suppondn  que  este  quadro  esteja  mui  carreado  de 
sombras,  sabemos  bastante  sobre  o  estado  moral  daquei- 
ht  palias  pwa  enr  qm  o  Piesidente  ^fonToc  deveria  oo- 
capai  sa  aMsa  íb  imlar  as  cousas  de  deotroi  que  am 
augmrtitar  o  sea  terntorio. 

(1)  )ie  necessário  ler  psesente  que  foi  Buonapartc  o 
oue  fez  este  vergonhoso  tratado  pela  somma  de  840  mi- 
nràes  de  reales.  Bastaria  cata  transacgio  só,  t&o  fatal  aos 
interesses  da  França ,  para  demonstrar  mia  este  homem  , 
tio  adulado  pelos  liberaes,  carecia  doa  ounhuriwiwtns  liais 
ipoLnfesds  politica.       £s/re^^  .  i 

-  n)  EMs«esi&o  das  FUridoêf  obra  «dusíva  das  CSoi^ 
tes  do  anno  1890,  he  boosa  dus  façnnhas,  pelas  quaes  se 
faerào  credoras  á  execração  da  Na(,-ào.  Se  te  der  credito 
abama  obca  em  Italiano,  que  temos  á  vista.  Memoria 
de  la-mimttÊBnÊ.ét  la  Francia  etc,  tenos.que  amdeocr 
■o  SeolMir  Conde  de  Tereno ,  que  traloa  esta  cessão  com 
hum  representante  dns  7vi/(3<f/)i  Unidot,  com-O  O0adi(,'âo 
non  de  aue  estes  submioistrasaem  fandos  para  a. 
ijectaoa :  veia-se  as  nagioiO  W.  17  O  «B-OMII-. 
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LISBOA  6  ds  Fevereiro. 

Pelas  folhas  de  Londre»  que  hoje  lacebemos,  secommu* 
nfaio  ignalmente  que  pelas  outras  vias  antsfiofes  os  gran* 

des  successot  do  Rio  dc  Janeiro ,  sem  no»  darem  estas  fo- 
lhas todavia  a  relação  circurostanciada,  que  tanto  e  tão 
justamente  se  deseja.  Ainda  que  falta  por  ora  ver  coNia' 
dos  plenamealo  os  dsstyos.  dos  bons  PortuguoM  a  dos 
booa  BranUêroê  no  gloiâoso  lemate  da  mutua 
doii  paizes,  tão  intimamente  libados  por  vínculos 
e  constitutivos  de  sua  existência  politica  )ia  ires 
o  graod»  passo  dado  pelo  Augusto  Filho  do  nosso 
narca ,  mostrando  que  elle  soube,  e  foi  assús  poderoso  pa^ 
ra  abater  a  orgulhosa  facção  demagógica  da  AssembWa 
Brasileira ^  nos  dii  também  provas,  e  a  toda  a  Europa 
justas  esperanças  de  que  seu  alto  disoeraimentp  saberá  com 
prudência  condusir  as  rédeas  do  Governo,  que  IheToi  oonk 
nado  at^  á  fclií  restituição  do  direito  fia  lí^fi^ititriiiliide.  Eis- 
aqui  a  summa  das  noticiai  publicadas  etn  Londret  sobra 
este  «ande  acontecimento. 

»  Lonim  flp  tU  Jm/eOfo,  O  Navio  Tht  Boike¥$t  qoe 
chegou  a  semana  passada  a  GtimtMy ,  treoM  cartas  d<f 
Rio  de  Janeiro ,  eni  data  de  27  de  Novembro ,  as  quaes 
annuncião  acontecimentos  de  grande  imporUiocia  ,  mas 
sobre  os  quaes  só  se  rPCsMii»  por  om  lvfonui(ões  mui. 
to  impeifiutiis,  AjiDiiBciâo  as  cartas  que  o  iospaiedor  D. 
Pedro  dtssolveo  o  Congrssso  Nacional ,  e  jni  embarcar 
para  o  Ilavre  de  Graça  aquellcs  Mt>mbros  da»  Cortas 
mais  conhecidos  poraddictos  aoi  principtosdp  libemlisiMlr 
Estas  medidas  forão  «eguidaii  immediataiQeata  da  bmift 
mudança  total  do  Ministério.  Este  se  compunha  assiost 
—  Negociot  Eitrangeirot  e  Interior  ,  José  Joaquim  Car- 
neiro de  Campos.  —  Juittiça  ,  Caetano  Pinto  de  Mirandft 
Aloateoegiq. -T^AÍarmAa  ,  Lnia  da  Cunha  .Moreira.  — * 
Gtwrr»,  Joio  TMia  de  Carvalho.— PosMwfa,  Maiioél 
Jacintho  Nogueira  da  Gama. 

nO  novo  Alinisterio  consta  dc  seis  Repartições,  tcn- 
do-se  o  do  Interior  separado  do  dos  N^ocios  Estrangei- 
MS.  Bis^aqui  os  noa^  doe  oovos  Míoisifos.-  -^JVegmAoê 
StlroMifev-os,  Lnis  José  deCarvalbo  eMeno.-^Ãi^H(H> 
João  Severiano  Maciel  da  Costíi.  —  Fa%enda  ,  Marianno 
Jose  Pereira  da  Fonseca.  —  Clemente  Ferreira 

França.  —  Guerra,  João  Gomes  Sil«eira-.]|flBdoil|ajT«w 
Murinkaj  Frsnctsoo  Vilicla  Barboza. 

»  Diiem  que  todos  estes  &ão  Bratileirot^  e  que  o  pri- 
meiro tem  vistas  moderadas,  e aptidão  para  os  negócios.» 
.  O  Couriçr  de  23  apnuncia.  a  4ea)issão  d«  alguns  dos 
Miafalros  aieima  mendonados,  e  a  nomaaçio  de  outros. 

Para  prova  do  estado  em  que  já  se  achavão  os  ânimos 
naqueilas  Províncias,  passamos  a  transcrever  a  ProclOi" 
mação  aosPou/utos,  e  Reflexões  ámesfna«  publicadas  aia 
hum  psriodioo  âo  Aib,  intitulado  o  Toànojb,  de  6  die  No- 
vembro. A  Proclamação  mostra  espirito  Euroj^eo ,  e  de 
união  e  desejada  liarmunia  com  a  Mãi  Patria,  tão  van- 
tajosa i  «mideira  felicidade  de  aobos  oa  panss  ;  e  as 
Redaxôas  imv  si 
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Qfiay^T^  <Jfif?kí%va  já  ent&o  o  paiz ,  e  que  os  exaltaiioã 
^íi^^^Tumoia  uL-tyniâo  o  despeuho  do  seu  paftído>y 

O  TatHOfO  de  hoje  tm  a  teguinté  Proelmnofdo,  e 

Jlrxòf.t  a  cUa  : 

tf\  ^  os'n\xo  çfni^o  hijMsUin^eiil»  reipifi».  f  odHriiM  M- 

títaftes  ^doi  ÚÍStíKS  Br»lif<^iot  jatem  por  terra.  O  nono 
adorável  Príncipe,  recotiheccndo  a  inruHcncia ,  condc- 
funa  os  malévolos ;  e  ,  qiiat^s  cstrcila»  brilhantes  sobre  o 
firmaaieato,  apparecenK»  tobre  a  face  do  iblo  Bratilciro. 
He  chiado  o  iéliz  momento,  en>  qn*  éêmt»  imw 
solido  apoio  (lovenios  fn^cr  sobroialiir  n  nosso  mcrilo  ,  e 
cxlin^j^uir  para  setupje  o»  lriú<lore3.  Au  uu»o  regaço  cbe- 

fa  o  íhio,  o  inoMDpaniTil  firmtXnrv,  e  o  magnânimo 
*atrício  nomo,  coreamaa  á  tua  vot,  o  eaira  vivaa  de  gk»- 
ría  tome  PauAbAr  »ò*flni  anti^  ««pfendor.  9e  boje  mor* 

nM'.i-)  o  Coiiiiiicrrir)  ,  e  o  giro  inerciiilil  prl^  di  -varin* 
de  sectários  do'9  infttm«s ,  que  *6  queriiio  a  litdeiien' 
êáiiiía  rfo  A^jnill  pftm  cevar  seu  or;r»UiOt  «atMÍaier  Ma* 
ctpfic^i  l^gfõra  <juií  tudo  miidou  de  Oice,  revi* irá  oile 
MÃtno' Cbihrtiercte',  *  tomará  .S.  /íiw/o  ao  mu  ápice  cie 
li^r.tiutrjn  ,  r|(iTindo  unindo  o  laço,  que  lào  vergonhota- 
mente loi  roiDpklo  cora  noMM  irniAoa,  fasamot  ««tn  ve^ 
étfú\>n  hecbimrfot  kiim  ,  d«  doit  latomM  kmii ,  e  ai» 
•e;;;rrindo  loucos  iir'>icclo»  BÒn^adodo»^  adoptemos  o  an- 
lijfo,  e  proveitoso  recurso  de  hum  só  líeino,  de  hum  só 
mteifWie  desta  Província,  e  do  Bta%U,  e  iw$  íCifiirtf  • 
nomo  Amo  Tutehr,  o  momo  immorUd  Pedro.  EÍIe  já  m 
dciligiM  \l<«  InfiUMft  ofÊO  o  (Hadião ,  e  que  o  radMvIo; 
•rilhemos  nós  taml>em  com  os  seus  iati'llit«  j,  ese  veja  en- 
tro nós  só  e«tes  vivas.  —  Viva  8.  M.  o  benbor  D.  Joáo 
UH.^  Viva  a  untin  dos  dei»  ImiUMM'-^  Vitw  •  A«- 
gaalo  d»  jBktntf^i- Viva  qoeai  |iiOlwMi  <itia  — tiawiiai. 

Rejlexâct  do  TamoifO. 
s»Foi>noa  éommunicada,  para  se  puMicér  ero  o  nosso 
yarlalloa,  a  KfécWiiM^  acHna  ttaartflpta,  com  a  nota* 

da  INissoQ  qire  a  errviorr  <l;t  Provinn.i  d«<  íí.  Paiih ,  onde 
a»  iK-screve  a  enfrado  n^ila  dos  Cact-iojos  perdoados  pelo 
I)ee»r  rr»  1B  do  Jnlh^,  rn  setrA  crimes,  o  desafora*,  e  a 
iridotencia  do  Governo  «inquelU'  Pmfinoia  eia  supportaU 
bem  iftMRtf  a  int!i-i>(>sirr(o  eoatrá  «IlH-dkí -fMrrlr  A  dl* 

Povo.  TíldtT 

•aher  perfvita  e  indinduulmente  quem  foi  o  author  de  si- 
■>illi*ntej>ro«tiMMç!Ío,  pura  llie  irmoa  arraaear  a*-ealla- 
aka»,  baMMbe  o  Mng«rê',  e  ltaiiar'aòa'dortM^o)HMiiam' 
d»  dkdavof  «fnda  pal|ni«t>te.  (Fn»m  ilOt  Pèiiteiro»  H<^ 
or/n:}  Êtktrctiiii  I  fircmoi  algumas  retleiAt-»  >»>\<rt  a  »;d 
papei^fi  ,  que  M»r/uá<>  para  desenganar  o  F\»bfico  <le 
daMo  ao»  achamc^  trahido«. 

w  1.*  O  oéo  ^ue  cobria  a  «erdfule,  rOfgon-te.  N8o  ha 
dáftdaf  dt  litAhstrosappHrerèriio  emscena  ttie^qnííes  erito. 
'l  reúd«>rt%  iio  I rrrperiiijnr,  trnid-^re*»  ú  Nsiçào.  «^xisuo  osmnl- 
tadna^ insultar  o  vnto  geral  delia  com  o^epithettw  d^íòueoi^ 
jm^tti  ftmyUdftriai ewrfto  apre«j;cra^  deicaMtaaflwmé  a» 
Kfi.nVv  cwii  f^fngat;  privar  ;i  S.  .M.  í.  df>  Tilitrn  qoe 
ilio  tí!i>nti'riffn>s ,  e,  o^qtie  maishe,  assof  iaH»>s  eoisei»  de»- 
vmms.  twl^cf  j  a  que  he  qnc  vos  si-pwra  tt  \nmo  Anjo' 
Tutelar,  o  nosso  ImUiortah /'ImAv j  lle  o  crkm*  RoriMw 
dcr-a  fcio<;  tftw,  ã«lÍM«'  d»  atoniiMhn-  tiAté  pi»peleta  ?  ;  E 
«frá  poísivrl  «}  |!rofunaj<e  aísiin  o  sa.^rtido  do  Tliro- 
ao,  e  quí-  nem  «e  quer  «  mandasse  devassar  dos  pertír- 

nQue  tristes  içfiexões  nos  não  suggereip  taas  procedi- 
MOfltoi ,  qaando  m  combinamos  eom  a  Ãiilovia  d0  tem* 
po,  de  c}4i;ilro  m('íT»i  pnra  cú  !  Ministros  Tcrdadeira mente 
«OBstitutionaeis,  iuimi^'05  implacáveis  db  dttfRillce Por<«(i* 

£/,  «  os  únicos  aatbores,  4»àntootdeAh*onadk  o«a» 
Dta  Independência,  deixfto  espontânea im-iit«'  0'Minis' 
lerlo ,  poKpie-  o«  negócSos  marcbavfto  ao  avasaehdM  liHe- 
res-ses  oraziUirns^  e  ij|>ezar  dos  louvores  com  que  M. 

k.  Om  ite«cUa  a  saa  deniisao^  ooGofMkm^ooMmftm 


ião  os  priir-ciros  que  apparecem  cada  iumi  com  a  sua  pro- 
claíDarào  contra  elles:  a  Tropa  be  conservada  por  ol^'un5 
dias  em  quartéis:  Cidad&os  ioDoceates  i&o  arraacados  do 
tOOf  ktes  no  iílendo  da  noite,  e  mettidot  era  pHaio,  eó 
pela'  mera  suspeita  de  sollicitnrein  assignaturas    para  a 
reintegração  dos  Minislros:  hunia  corja  d«  sevandija»  io- 
fanifls,  nçuiada  peips  monstros,  ladra  contra  os  hoAradoi 
Cidadãos,  e 'com  a  suja  poeira  que  lavalltaf  pcrteods 
(mas  em  vào)  escurecer  a  brilhante  luz  do  Sot:  o  ignóbil 
Correio,  vehiculo  oulr'ora  cie  rasuims  demagogos,  passA 
a  sello  instantânea  mente  dos  latidos  destes  Cerberos,  e  en« 
gastando  diamantes  preciosos  em  peça  de  chumbo, 
cosía  (h  profnnar  na  snu  folha  o  nome  dos  .4 ndradat :  se- 
duzem-sc  cscriptures  estrangeiros  para  apulpac  n  opinião 
do  Povo  sobre  a  uniào  com  Porhlgat :  espa  iliào-se  boatos 
de  mudança  da  bandeiras :   roandno-se  convidar  inimigos 
notios,  prlzkmdroa  «Is  guerra ,  ainda  gotejando  o  sangoa 
IJra-^iUiro ,  para  entrar  cm  nossas  fileiras:  continua  sim 
o  Cioverno  das  Armas  nas  mãos  de  huni  tiratileiro,  mas 
«a  raalidade  G«rdtiAoi,     al<nt*$ ,  e  lierqvuk  sio  os  <\}im 
regem  a  Tropa  :  o  Goaunando  doa  Corpos  Miiitaie»  bt 
todo  de  For/ugtiews ,  a  no  dia  IS  da  Outubro  aiaoalha* 
se  »  idéa  da  que  v«i-se  acclamar  aS.  M.  absoluto.  Ne»so 
mesmo  dia  pvbiicM  am  H.  Pauio  os  facciosos ,  que  d** 
qai  sa  retiHke,  ^  vai  onir^  o  toço  fiss  Ido  e«rg«MAo« 
Ktmtnte  foi  rompido  com  nottot  irmcíit ,  /a%er-ie  olUn$ 
ve%  de  dou  iumttfcriot  hum,  de  dou  inUrettet  hum ,  o 
•am  lado  não  no»  consta  qoe  o  Govaroo  daqudla  Piovin* 
aia  yrecaásiiB  <otm  os  malvados,  oa  que  o  MsaiMeriA 
o-  lapiitisndtsn  por  isso,  o  mtDdasm  dkr  as  drvidas  pro- 
videncias. Ainda  mais,  o  Ministro  da  (íuerra ,  aiTusado 
nodia  11  perante  a  nossa  Assamblái  da  oiais  borreoda  das 
tmlçdes,  he  premiado  no  dm  Ift  cora  a  Gommenda  ám 
laaperial  Ordem  do  Cruasiro:  o  desprézivel  OytnKom 
«en,  inimigo  acérrimo  da  Cansa,  o  Vtrrlmàt  Mati» 
Grofwo^  entra  também  nesse  dia  na  eadiurraila  dos  Ca<f 
maristae  de  «ivolta  ,  be  verdade  ,  com  Bra%ikiroe^ 
■MS  que  BtomiMroet  Todo»  da  OMsma  çáfila  d«  prav»* 
ricattores,  »•  Lmitanot  naltoa:  os  CommandíiiUes  doi 
(>>rpos,  Brasileiros ,  e  Portugiie%et  (cousa  maudiial) 
são  ai>fariados  eom  a  isca  da  farda  de  criado*  da  Caau 
iaaperial;  e  o  Ministfo  dos  Negócios  do  Impario,  oensw 
rado  da  empregar  í.iii<lonos,  perirnnta  a  qocai  llM>'ealfa<* 
nha  ,  —  ie  ÍK»de  empregar  Butecudm ,  e  ííegrin? ::saOrm 
^qoe  illat^ão  <k>vemoò  tiiar  de  t  «d  o  isto!  Que  esta  moa, 
ssm  du  vida  ,  perdidos ;  que  a  nossa  Saote  dauia  be'  s«ip* 
ftiMMada-  pela  inUtiencia  Portugtumj  «  qo»  ok-MíbísImíb 
B^ottVcirof,  quesendo  a-  todo  casto  manterá n0'MiMÍsle« 
rio,  e  ni"M>  |K)deiido  ohtollo  |>rlos  tiicios  l«!;(itiinO;> ,  IratTio 
de  Giirvar-sa  ao  piauu  da  faoçào  Portugttcxa.  àS«nbor,  be> 
abM)lur»tiYenlk  naeessnrio  mudnr  o  actual  Mínialeríoy  quer 
solapedamerite  nos  vai  perdesido,  e  a  V.  Me^i^cstade  fam». 
bem:  o  M?oMi(ro  de  Guerra  tem  atratçoedo  claramente  a» 
Nação;  o  da  Justiça  aó  he  lilK-rnI  com  os  LnsilamHt,  <>u 
saiffe  adberaoMs,  ado^  as  sem  oiinea  oom  «.alcualu  de. 
detafctçfto  é  nossa  cansa ,  nlo  .oa  <|ucr  looye  de  sl  paro. 

rmn-  «rrrrrr  Ttrtmin?  do  »>4t«  Nftrifuml ,-  atllhofÍKt  |»el* 
l*orf<>riH  de  SO  de  (.)\A\ii)tó  de  1823  aofuSBnshnte  actual, 
o  bonMHli'  Siais  fofo-  c  iairigaala  qne  temos  cobIkcíiIo  ,  of 
IMidtar  á  «adsa  Portnguooá  miando  servia  aoi  MtioieMa;] 
0'aMdNidD^  Mk  fhap,  dvs  Ifanans*  FVvnuiko  ijfftmoiOf  or 
dootiRicffer  todoa  os  despotismos,  deq  ><■  u^i  alma  o  torna 
capaz,  i  E  que  diremos  dos  Ministros  JJrazUcèrott  O  dOa* 
Negodus»  do  liiiperio  a-EaUaiigeiròs,  fo  (3m  isuwiaj>'deyeia 
da  bsi*cr  sMotlMimai       afio^ata  religioso,  e  entrai  po-- 
l)tloO'4  qtimido'  tervio  am  Fremce^et  como  Sucietario  do 
Mtiiislro  d<js  C««ho«,  iqu*  riiii:ln  iie  (jue  apóstata  lerceilo 
da  cama  que  jurára  1  ^  E  se  be  ^verdadeis*  a.  wapnal»,  qusft, 
DBOeoiMl»       dadò^  à  qnsm-  Hie  qlnwháaa  'O  empiiqp»<> 
indisitnttff  de-  f^vríugyitmcíf,  j  qcic  duvida  nos  pódi?  re>larl; 
O  d«i  Paceenda,  atvj^io  iriHtruaieato  do  veilm  dcsfjo(Í9ii»9^-> 
O»  ordem  do»  bomw»  'Footf^^  o  na  dne  aairoaes  Hit/tOmi 
«a,  alam  dos  erros,  e  arbitrariaiÍMb»«l»^ria  f  ni  nuai. 
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vexn  o  l«mo9  »rfrruão,  e  sem  replica,  lie  tãoícrvií,  que 
mauda  |>a^ar  a  Placidãy  criado  de  V.  M.,  hnma  divida 
nào  te^limda  ,  s  Mnr  ter  ím*  da  ma  competeiícia ,  Por« 
laria  áe  b  út  Agosto:  e  tâo  pouco  alfecio  á  Sagrada 
Oiwa  dt>  Btmii,  que  manda  restituir  a  Ficentc  de  Sá 
HocAo '>■>  !>e(ii  sequi-ítradoí,  nân  ol)itanle  consl.ir  [>or  hurii 
Mmaiahode  Policia,  cmqueJurúruote«tetniinlta*autlinriza- 
dat,  q*it  elie  iora  o  mai«  acérrimo  inínijfo  d«ta  melma  Cau^ 
sa.  O  da  Marinha,  «ai  fin>,  meranuHidade  polil'ica,  tóser- 
Tepars  ireotn  otmilros,  eCTi^rossar  aturbn  do%  Fariteot. 
jOra  coca  lai  MirHil«rio  como  pôde  o  Governo  merecer 
*  CMÍiaoçft  «áWica  t  A  experiência  o  moatra  na  dam' 
|Mo,  <|ua  rMM  ma  Protrfnelaa  do  Norte,  e  que  vai  las- 
trando eiB  trxl;)^  ns  msií,  dÍ»  míoeptuando  mesmo  esta 
Òkpitát,  aoode  terve  o  deiconteBtMiíeato.  |  li  haverá  ain- 
da CKríptorei  venae»,  que  pçrtendào  iaoeosar  simílUante 
admíoMtraçâo !  O  Tamoyo  ,  Senhor  |  t»(utrá  difTerenle 
runio:  incapaz  da  baixa  ftMwja,  quanto  de  faltar  oores- 
fieitíi  d^kJo  a  V.  M.  I.,  a  quetn  afmcAda mente  ama, 
cicciihando>4be  a  verdade,  clamará  tem  rebnçn  e  affoita' 
menit?  que  ai  toutat  náo  edo  iam:  que  o  Ministério  <hr 
V^.  M. ,  ale»  de  iiiçrtp,  e  ignorante,  parwe  favon-cfr  so- 
Ispvdaaiealv  a  caiHu  de  nossos  iniinigm,  ou  ao  menos 
nào  marcha  M>f^iiiid  »  a  opinião  gcrui ,  c  irre«i>iivel  do  Im^ 
peri»  tinttiíeifv ;  i  e  tem  asia.  oono  podeiitobler*t»  a  uia 
aoaaaiid^èo  e  prMpffldwle>t  Enlm»,  Scnlior,  vos  di<< 
fio  qiM  a  força  das  ba vonetas  accumuhuius  nesta  pir.it 
e*tà  Suaspra  á  vo$«a  dispmiçào ,  e  prompta  a  obrar  ao 
VMO  (Moor  aSMo :  os  malvados  que  islodiíMn,  poda^ 
a  Toi  dos  Fiumiaauet  degenaiados;  mas  não 


•oMir  aé  n»ii  Piovinciaa  )iMa'Bi«nie  aaaaitadasw  O  Bra- 

lil  iiÂo  quer  nada  do  que  resiuinbre  a  Portugal  (Coma 
U  enganai^  uteu  'JamoyOy  e  0$  ieUi  cortf^-adei!  J  a  neiv 
meaaio  braúUirot  eqitivocot ,  oa  capace»  de  ceder  á  w 
duçâo.  No  animo  dos  seus  habitantes  reina  hoje  a  maior 
dpaèniiAaaça,  »  o  M ^oisterio  uciual  he  cauM  deila ,  pois 
niogurm  íjoer  os  nte^inn»  esteios  do  edillcio  velho,  que 
cahio  |>0T  larrw  von  un1««  oa  satis  «riioas  é  pravarica^^ 
2  K  qtMtarA  V.  M.  I.  n«M9  DeliMisèr Parpaito,  «rraslar^sa 
D  li  «  a  tftdr>»  nAs  no  nininr  dos  abismos  peio  apoio,  e 
cea^tuçào  òe  stmilbaniu  Ministério  ?  Ah  i  Senhor  ,  nem 
tada  II  que  nos  agrada  lie  capa<  de  curar  os  nossos  ma- 
im;  a  «emenirio  ha  atrÍMar  pôr  bom  eahricbo  «  sriva^ 
lia  .\áoi,  •  do*  qiia  nrfhi  naasf  ft».  O  Tèmójfò  sabtf  imii 
j  ef/cilaniert*«  que  estes  meus  Senhores  nio  podem  soffrer 
4»  w-ui  brados ,  e  que  hum  delles  até  jé  o  ameaçou  Com 
litHNa.  «nu»  ú  Maiaguíkii  rm*  ipot  im  mesmo  nlM  cei- 
Miá  de  Wadar  contra  seus  «rimas ,  e  perfídia*.  8e  o  ala* 
<areai,  «lefender^ha  qnanto  poder;  e  se  por  desgraça 
sunnnibir,  será  maii^  hmii.i  virtima  da  traiçoo,  e  déspo* 
tiiiuo,  e  o  sea  lanipie  daaiará  perpétua  vingança  eonlra 
e  eoflifa  or  aigtHM  da  «mf  PaiHa.  8«* 

rj  lan(^ai  em  ftm  de  vosso  lado  (7r)ti^ni>irfw  aborre- 
cidos: o  JtirazU  vo-lo  depreta.  Nào  he  preciío  que  re« 
aarmia  a  l^egro»  e  fUtieúuáo»  p«ra  nchurdes  em  qia;m 
WBlÍÉ>«  tài  a  ptudMdk  da  AHambléa  sol  leUie  o  asoe- 
•Iharliaafla tili»  «ortM  Allant** ^  «wto  \m  o  Bitaitl,  rko 
.h.jto talentos,  para  qne  temais  nho  atioxxor.  '8e  quis  vos- 
sa tnofiua  que  arredásseis  da  ró*  os  piclliòres  amigos  do 
-JBrdàs/,  •  «ossos;  se  dík>  {«dacoroao^  mesmo  pos- 
«tvalf- á  risla  da  Lei,  edon  sem  caWicleres  individiiaes, 
^■c  mtaai  de  noro  os  <fM  e^pontaneann^nte,  e  com  oo- 
obecimefito  de  cauea  abanxlonúrno  os  negocio»,  escolhei 
ootfoa  cujas  aimos  oSo  sejào  ávidas ,  como  as  dos  vossos 


IV  cttJlMM^tldi  UlejIUf  adiantados  em  aasnm- 
pios  políticos  no  BVfMo  <í'>5  vosio-í  bisònl.fís  Conscllipl- 
ros,  •  a<R  quaiu  o  fogo  da  actividade  case  com  n  iiiadn- 
NM  da  prudaacia.  A  cata»  diaaiai,  e  livrai-nos,  por 
iMaWjMMlajjMia  tan  o  Anosi/. sqfiTrido ; 
lOOTIoilf  Mlaliierfo ;  nai*  uo  o  poda- 


éi  fl»  di  Oaiaoibio  tfwdoifitacn-. 


tos  de  5?ria  Mageitadc  Cathrtlica  doquella  (hdn :  o  primei- 
rn  permittindo  a  exportação  dequalqner  porto  de  //ct;.a- 
ifha  isenta  de  todos  os  direitos,  das  «-guintes  prnducçoai 
duqiielle  Paiz,  a  saber:  dos  Agoas  ardentes,  viaagrrSf 
cAres,  frutas  verdes,  seccas  ou  preporuda»,  espartas  achíT* 
TOI  em  rama  ou  ínnnufaciuradas ,  e  u  5o<1a.  'l  íidos  e«te» 
otyfctos  vindos  da  Portos  estrangeiros  pagaráo  os  ihea- 
flMt  DíraitOB  «  que  tinUo  sido-siij(4iQa  aléagoni,  até  qua- 
se ache  rcdl^'i'la  a  novn  Panti)  ,  de  qne  a  Jur)ta  éreada 
para  este  etleilo  se  acha  otcnpud,».  —  O  segundo  Decieta 
oiamla  eximir  da  fodoa  os  Direito  a  exportado  das  fa* 
rioliat,  gAoa,  •  iMBeBiai  dfeqaalle  Reino  i  a  deieroiioa 
que  arannha  importada  depois  do  peitnetro  de  Mafo  pa* 
garú  65  Keales  de  velhon  por  cada  Iwirrica  de  194  libras, 
e  'i6  Heales  por  cada  quintal  degràos,  ou  semetiti  g  impor- 
tada» em  Navios  Kstraii^eiros ,  ou  18  Heales  se  foTaai 
importadas  em  Embarcações  /^ei/)o*iAoAu.  Este  l>6iírata' 
ímpòe  vario»  Direitos  sobre  a  importação  degadol  dedif» 
f-prt-tites  c-i|)f(  ies,  ficando  nroliibida  «importação  de  mui* 
las  e  machos  serrado».  —  Sào  admittidospor  entrada  livrei 
da  Diralioa,  oa  garanhões.  A  snhida  d»  seda  em  nniin  a 
em  relroz,  da  producçiío  <)e  Hesfxnihu,  fici  ií^ntu  d»-  Direi* 
tos  para  sua  exportação  para  ay^tnerico  c  Paires  Esiran* 
geiros,  sem  fw^uiio  do»  DiNlloa  daBaUaota^  qpie  ■•  h&a 
da  sírtabdeeer.  ' 

Estai  provfdènieiaavlohidbMlaadfoiania  procairair jpan« 
des  vaatBjieiis  á  ílr-rpanlia  para  a  cultura  c  extracção  dos 
géneros  favorecidos  por  cila ,  atruliiiido  deaie  modo  aos' 
aens  mercados  a '  ]^rtfilreacia  du>  Kstraftgelraa  pela  coto- 
modidade  dor  preços. A  Hberdode  da  ««'portaçâo  doa 
Trigos  e  Farinhas  be  buma  das  maiores  TanJogeus  politi^ 
ins  de  que  podia  lançar  m&o' o  (íovr-rno  Hcpati/iol.  C)í 
economistas  que  nesla  parla  teia  levado  a  paluja  aos 
fcgalÉMemarlotf ,  t«a  provada  alé  aUar  da  «videacia  p 
qiie  quanto  mais  hum  género  be  iteceasartO'  *  aianoa 
convém  fazer  decaliir  o  seu  preço  abaiso  do  siMI  vnloí 
natnral.  As  dilTetentes  disposições  que  segnirnn  Sully  ê 
CetUrt  sobre  a  liberdade  da  exportação  dos  giàf>s  , 
liaataÃrHÍO  para  provar  quanto  be  swperior  o  Sysiema  da 
Frafif]uc2a  que  svltiiío  Sitlly.  Este  ultimo  Min  stro  vendo 
no  seu  tempo  n  trança  padecendo  faltas  de  trigo,  e  •! 
authoridades  probibitido  a  sua  sahiila,  conheceo  que  odr- 
saioito  da  sttriculttfra  piforviaba  tod«>  das  leis  que  peatâo 
à  industrfa  do  cahivadòr.  A  libenlad^  da  exporiaç!» 
reanimou  o  cultura,  e  n  PVuMfa  tf>rno\i-so  o  ce!l«'iro  da 
£ttr»pa.  Auiuiadtt  a  Inglaterra  por  liuin  tào  favorável 
exaAiilb,  eb«gou  em  16n  a  propor  retidronensas  a  lodoè 
aqarilos  que  vendassem  Trigos  an«  Bitraagriroa,  «  logo  ú 
ftfficlillura  fai  progressos  rápidos ,  e  abaiieoM»  o  m  {Mo* 
|iria  Paif.â:s 


MiNlaTBRia  DO»  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

•  Entre  oa  objectos  de  beneficência ,  e  de  utilidade  publi- 
ca ,  da  qne  innssafiielnebte  se  occupa  e  desvela  o  PaierM 
nal  Governo  de  8ua  Magestade ,  he  «em  duvida  bvttt 
dos  mnis  irtteressantes  o  nieliiorameiito  daseslrodns,  o 
concerto  e  a  construcçSo  de  novas  pontes ,  para  o  fucil 
trânsitó,  ecomniod idade  doe  Pofos. 

Entre  ootras  acaba  de  se  eonelulr  a  denominada  da 
Monie  Môt  o  Nooo  :  acbava-ae  esla  ixmte  em  19  de 
Agosto'  de  1829  com  dois  dos  quatro  arcos  que  a  for- 
masâoi  continuou-se  esta  obra ,  cnmeç:ind  <  pelo  refor<^o 
dor  arcos  j&  formadoe  de  labobedii  de  tijoTo  de  huma  t  ez  , 
augmentando^se-rbes  a  grossura  da  ebobeda  até  fkar  de 
duas  vetes:  constraíiiio*se  os  outros  d«)Í8  arcos,  também 
d'abobeda  de  tijolo  da  mesma  gnissura  ,  hum  dos  quacs 
Item  de  vio  ciocoenta  e  nove  palmos  ,..e  o  outro  «assenta  ; 
reforçando  todos  os  quatro  arcos  com  huma  ebobeda  de 
alvenaria  de  hum  palmo  o  mcii>  Je  grosoura  ,  e  fi.zi-ndo- 
,se  também  ao  ultimo,  que  se  construio,  as  guarniçt»**»  de 
q^unria  faa  Nu  Mbiio.  Todos  aa  quatio  areoa  toão 
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«travessados  ém.  bs  fexos,  te  ierço»  por  lioliKs  de  ktw, 
que  ligando  enlre  si  as  dta*  guarniçdei  de  cantaria  de 
.cada  hum  dellcs,  devem  «vitar  que  estas  $e  doli^tiem 
doi  arcos,  como  já  se  começava  a  divisar  cm  hum  dos 
4)ue  ee  adiava  consiruido. 

>  Além  da  referida  obra  ne  frooedeo  «  «bortura  .de  ka« 
me  eitreda-em  oa  ^oh  temnos  do  neseeote ,  e  foeote  da 

•poiílc,  que  ten<1o  aftilios  lurtii  graiithí  dorlive  p;iru  dciilro 
(ia  poule,  foi. preciso  cm  o  primeiro  uUrif  a  estrada  na 
«uearib  êâ  ^Moto  bMgaa ,  eom  •  profiiBdidade  de 
4|alue  |»kMe  e  meio  em  elgíiM  Ihmm»;  a  Meegvado 
«ver  «  meime  abertúra  -à  CKlemio  de  eento  «  «inooenta 
braças,  tendo  Imma  eluvoçào  de  pirarra,  e  pedra  da 
extenção  de  dezcKis  braças «  que  se  proluudou  vinte  e 
hum  palmos,  e  outras  mab  de  gtaade  altaia ;  itMltando 
de  todo  este  trabalbo  o  t«>re«-8e  «^jcavado  cento  e  oitenta 
e  duas  braças  e  meia  cubicas  de  terra  ,  e  piçarra. 

Toda  a  nova  estrada,  assim  como  o  solo  da  ponte,  foi 
«alçada  em  figura  abaulada,  dando  «  cada  vinte  e  cioco 


4>aimos  de  kirfura  hum  «  meio  de  abaulado,  cm  ano 
trabalho  M  fisãio  mteceottti  e  nale  biaçae  quadiada»  de 

Calçada. 


Importou  toda  esta  importante  ohrn  conclutda  em 
7:229^046  «âs,  que  sehir&o  do  Cofre  do  Terreiro  Publico» 
pelo  prodúeio  doe  Dir^toi  dos  feneroe  Cênaes ,  opplica* 
doi  u  esta,  e  a  outras  muitas  ofaias  publicas  interaima- 

tissimas. 

€OV£RNO  DAS  ARM  AS  DA  CORTE  £  PRO- 
VIVCIA  DA  ESTREMADURA. 

»N.*  104.  untado  Maior  General,^  I.*  Divisâo.z=2.* 
Sab^i^sào.  =  Sua  Alteu  o  Senhor  Intanle  D.  Miguel, 
iCommandsnte  em  Cbefe  do  Exercito,  manda-me  remel- 
ter  a  V,  Kxc*  a  inclusa  Copia  do  Aviso  expedido  pela 
Secretaria  d' ll&lailo  doa  Nejj'»cios  da  Cnierra  era  25  do 
corrente,  a  fiin  de  que  V.  Kxc'  faça  scicnle  do  seu  con- 
teiiído  a  todos  os  Oiiiciaei  existentes  nesta  Corte,  perteo» 
centas  ao  Reino  de  .<#ii^iola.=:Deos  guarde  a  Vw  'Bxc* 
Quarlrl  General  Ac  Stiloaterra  em  28  de  Janeiro  de  182í'. 
=  lihislri&ãiino  e  l^xcellentissimo  .Senbor  Visconde  de  y ei- 
roí.  =■  Condt!  do  Ajròaeena  FtOÊiaÊóo^  Cbefe  dp  Es- 
tado Maior  Geoecal. 

.  «iRstá  eoarorme  oOri7inal.  Qaertet  Gene^l  ao  Palm 

<]i;  D.  Fradíjue  3  de  Juni-iro  de  1824.  z=i  SUttHa  Am 
4Íe  Hatuie  dc  Castro,  Ajudante  de  Ordens.» 

«MinUtcrio  da  Guerra—  Direcção  Militara  1.*  Repar- 
liçio.  =  Senhor :  Sua  Mu(;eslade  He  Servido  qut  Vos> 
sa  Alteia  faça  expedir  Ondwi  a  todos  osOlficiaft  perten- 
centes a  CorpoÂ  do  Ucino  de  ytnp^nla ,  qi>e  tendo  vindo 
com  licença  a  Portugal  ^  ainda  aqui  sc  demorâo,  nio 
obetaoie  lerem  já  fiodado  ha  muito  as  ditas  licenças,  pa^ 
,  ra  que  immediatamente  se  aprompleni  a  recolher  aos  seus 
Corpos,  devendo  parn  tssoeir.liarcar  com  a  expedição  que 
vai  partir  para  aquelle  líeiíio;  fazendo-llicb  \  n^sa  AUt-za 
jaber  o^tro  sim,  que.  Lltando  elles  .aq  cumpriueoV». des> 
la  Regia  Delerminaçilo ,  seriio  reputados  desertores;  o 

<}ue  motivando  a  sua  escusa  em  moleatia,  scruo  manda* 
dos  para  hum  iJospilai,  uias  sem  vencimento  algum  ape> 
nai^n^le  tiverem  alta,  em  quanto  n&o  se  proporcionar 
outra  oóicasiio  para  poderem  regressar.  Deos  guarde  a 
Vossa  Alteia. '  Paço  de  Sahattrra  de  Magi»  cm  95  de 
.Tiiru-irr)  <!f  3  824.  =  Si  iili  ir  Infante  D.  A/ío-Uí/.  =  Conde 
tlc  .Stíò-vScriíi.  iiiz  Reparlição  tio  CUiefe  do  i:^tado  Muior 
i(,«encr)»l  era  '28  dc  Jaiieirf>  de  182 !•.  =  Pedro  Fauh 
jFerrtira  dc  6'ohm,  Major  do  Kstado  Maior  iieaeral. 

nBstá  confbrme  «Original.  Quortel  General  M  Patc^ 
de  D.  Fra<U/ne  .*?  dc  Fevereiro  de  iWli.  —  Hiktri»  Fott 
4Íc  Sande  dc  Ciuíro ,  .Ajudante  lU'  ( Julcits.  n 


«Sua  Exccliencia  o  Senhor  Visconde  de  f^«ros,  Tenen- 
te ríeiíerui  Encarrefrado  do  Governo  das  Armas  da  Cor- 
te e  i^roviocia  da  È$iremadi»rm,  maada  publicar  os  dois 
Avisns-acíma  transcriptos  pa*a«oiibeoimmlb  4oa  Senho- 
res Offidaes,  da  (|im  femm  mensho  es  mtaehNmdM  Avi- 
sos. 

nQuartel  General  no  Pateo  de  D.  Fmdiqw  4  de  Fe* 
vereiro  de  IR^i.  =  .Sihtrw  Ptt»  dt  Hm/U  éc  CmbrOf 

Ajudante  de  Urdens.  n 


BoÊteo  <b,  l#«i6oo  6  dc  Fcoereiro  dc 
Compra  do  Papel  87  '  (desconte  13  p.  c. 

Vvtnhi  87  ^  (desconto  12  ^  p. 

Coiíipra  l'utacas  Brasil  icos,  e  Hespoaliolas  a  860. 
Compm,  a  «eode  Titidoe  4  Oivide  PvUiea  lii|iiidadafc 


Na  noite  de  4  do  corrente  fugiu  dçcasa  da  Ex.°>'  Con- 
dessa de  Soure  bum  criado,  alto,  cabello  e  olbos  casta- 
nhos ,  sem  barha,  vestido  de  Itrixe,  o  qual  levou  humro- 
lojo  dc  sabonete,  hmn  capote  escocez ,  hum  habito  lie 
Christo,  etc:  o  que  se  avisa  |>ara  evitar  a.eom^n  dot 
ditos  trastes,  e  para  poder  ser  aprebeodido. 

Na  roa  dos  Cspe/lMas  N.*  86,  no  1.*  andar,  se  abria 
bum  Collegio,  aonde  se  ensina  por  preços  muito  módicos 
a  ler ,  escrever  com  a  maior  perfeição ,  segundo  o  ineiho- 
do  do  insigne  jbrmenfo,  Aritbmetica,  Geografia,  Histo- 
ria, Gmmmntica  Latina,  f ranoeia,  iagM»t  •  piiocir 
pios  de  Desenho. 

Na  trnverísa  de  Santa  Jutta  N.*  24  se  abrio  hwm  no- 
vo arroasem  de  fato  feito ,  constando  de  fato  de  todas  as 
qualidades,  todo  por  pracoí  módicos,  e  umbem  se  fas 
obra  por  medida  aqualqMr  peNM»  énfnt  ha  JUeslre Di- 
rector Jíeve$. 

Manoel  Martins,  morador  nr»  rua  da»  Trinnt  N.''157, 
ajustou  com  Jo$c  Finto  ^  em  o  úm  dit  Dezembro  doanao 
que  findou  ,  o  trespesse  da  soa  tenda,  de  que  receben.lo- 
go  de  signal  trinta  mil  n-is ,  <  om  a  condição  de  tomar 
o  dito  Finto  poste  até  dez  de  Janeiro  do  presente  anno; 
•  como  ignora  a  sua  residência,  faz  público  que  não  ap- 
parecendo  o  dito  Jaeé  FàU»  rnii  12  do  corrente  de  Ee- 
vereiro,  dmlam  ter  pevdido  o  signal ,  itcamln  IÍTm  de  po- 
der tratar  o  nefodo  dn  «m  Imidn  oom  nnln  qualquer 
pessoa. 

A«im  ao  Publico  D.  Maria  Joté  de  Andrade  e  Cattro^ 
4|ue  tem  cessado  os  poderes  que  tinha  dado  ao  «eu  Procu* 
redor  Joté  da  SUva  e  Souta ,  em  Tavira ,  pelo  que  br 
nullo  todo  e  qualquer  negocio  que  se  fizer  com  o  dito  .St^- 
ra,  relativo  ás  suas  dependências  e  bens,  que  existem  em 
Tavira ,  ou  outro'  qualquer  sitio ,  cuja  nnllidade  be  deede 
a  data  deste;  e  faz  if^ualmente  público  que  o  seu  Procu- 
rador actual  fica  sendo  João  Joté  Soares ,  da  mesaia  Ci- 
dade de  Tavira.  Litboa  4  de  Fevereiro  de  1824. 

Quem  quiser  arrendar  a  Capella  de  Ára»^  ao  pé  de 
JVoAle  Mét  o  retho ,  no  dhtricto  de  Cbêmira-,  faHecom 
Manoel  do  Fatie  Porto,  Negociante,  morador  no  Cam- 
po de  Hanta  Anna ,  nas  casas  do  Conselheiro  .S.  Poyo , 
que  tem  poderes  para  fazer  o  dito  arrendamento. 

Km  a  rua  da  Prata,  no  S.*  4tuafteirio  juoto  4  Praga 
da  Figueira  N.*  89 ,  ha  pam  vãider  batatas,  novamen- 
te chetradas  das  Jlhat,  das  maU  próprias  e  verdadeiras 
para  doce,  de  mui  exceUente  qualidade,  e  por  mui  corn- 
inodo  preço.  . 

O  fiiigue  Trocador  parte  para  a  Cidade  do  Porto  até 
10  do. corrente:  quem  quiser. carregar  nelle,  falle  com 
Bento  Je$i  rfa  OmAn  «o  Cá»  .  • 
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«    tb.Laí^.oU  >  ILORA^BB£:£A^iiiAi:t')  Lis.  '  ..  ■>> 
•«^  I  nWiq  c'>H''  r- J»oittfres  l4i<I»  /atmrót  <"'  -rivi  i      !  > 

Ftoiítyi^  que  tnbto  ^ncdo  llie  infíJrwknD/ !     i    i  .  -h  . 

 n  DcTeion» Taltar  (u>jG,.  (i<z«ile,  da  i mportftote  notifiiá 

que  lionteiB'^itniumuniramna  'oo>i  nn%aos  JbilalMSii>  Esta<  BiW 
4ids4rouxé-iib»  ie<\Br€»t  g.iU«yilBnsi&Íéne0v'W^iti»:qifiB 
tove  tfcmfin  ^>«at««c«naMM^>i!edcleiHtm>iicate>9orto,  fMur^ 
TtcoHi^r  ihoi  i^  s>eg^iro9^  dapoiiido.ler  largadò  a  sua  caigu 
"ét  -iBnntçõe»  na'«w»jMriá»>o»  ai|Bawns  da  Maiiiitiaji  '  A 
*.iipH«m  dv  nTiMofiriii!Varrpb»ÍDdiatefelb»àioK;<^flo«p 
pen«lru(,rio  ,  lium  csippifnentoyLiqiie  toInafnw  em  boqi 
sentido,  ainda  que  oao  reci&inarooa  nenbum  louvor,  por 
térmo*  ■pretitioaigifmaM.  vteeitpofli^^tieiorifmòífãadb- 
«n  mi  oi  OoDcrnv*.  (1)  •:.  '  «••••i  •••  .-.m»  /{  Ji 

-  n8qa>o  ({UeiqtM«er;  '•6.tonMki|lor.olijccto-0'5Íaff>aopim 
b/ico,  com  íi  [rroinpliiirio  c  exuriidão  po!,aivcl.,  oa^occMité' 
«iinentcM  do  di«,  ucduii-auiuitidu-os  com  asreilnxocs,  que 
BOI  ^icçio  oppokTtuiuu».  iiNÀo  |it!ii<imDnf '-por  tanto  qi^c 
iíriB^«i*ialmor  duvidf  t<ia.aatici«  i)iie.,tMuaif9pmDiiaka« 
éltèt  Bretí.  (%)      ■  ^        '     '1   ■-'/  •,   .    >  ■■ 

„  Aworn  res<ii-iK>3  Skbrr  t]'.\p.  liurna  Pnlpricia,  que  poi* 
«lue  poucas  Coloiiius,  só  Wn  dupo^içôes  e  senlioienlos 
amigavei»,  quando  arma  liiiiaa.fiM|liãdat'de  oilo  b>àot 
«ieiíBlía,  de  oUo  Fragata»,  das  qiuétiOiaMm  OODt&o  68 
peçjM ,  e  de  d«c  Con'ela»,  ou  Brigues.  Também  detemól 
"Ifiar  (  nnio  (ii-ijvosiçòes  pocificas  lodiw  essm  Navins  Riif 
MM,  Prxutianfit i  -eiiiuccos,  que  conduzem  a  Drett  ma»* 
tná^&o ,  andeifa  <le  conàtr^tcçào ,  cauliaiuo  cio.  • 
Siippô<-sp  pois  qne  iràa  á  America  grande»  forças  de 
mar  e  terra  uura  olirur  contra  os  vawallM  rebeldes  de 
formado  f^il,"taguodo  o«  ehuraadot  periodioç*  Ftm- 

COM.  <S)»         •■  í 

«ESPANHA. 

■  •  '    /  .  j  •  .  . 

iJacana  lõ  dc  Novembro.        •  ^ 

:.  •       •  I  \,  •}  ' 

Àqui  se  acbào  de  regresso  de  •AToeo-i/cipflaAai.-oi.aB» 
viados  do  nosso  Governo  para  ouvir  at  pr«tcnç6es '  dm 
diindeotes,  e  tratar  lic  Imin  arranjo.  Scj,Mindo  pareee, 
pcMOO  eoganaltos  CuoUtUupc  Victoria ,  suppondo-se  au« 
tlMíbado  por  aqadk.diainado  Govomo  RefMiUidhii»  do 


(1)  Iraduziuio»  iiltcralinenttí ,  e  devemos  previnir-nos 

Cta  4|ae"W  nlo  jidgiK!  que  queremos  aduliir.  Kstas  pa> 
ras  po«tas  «ni  outra  boca ,  que  não  fósio  o  Couricr., 
iriao,  ecoai  raz!Ío,fpel8  xombaria  mais  saD^viaolci»» 
ta,^ue  se  p'>dia  faz-T  a  iimn  escriplor ,  ipie  ikh  teis  ine« 
MS,  que  dutou  ii  i^iK-rru  de  ilcsfMuiut ,  scuào  passou  liuut 
a6&,  etn  que  nuo  cominuniaisw  algttBlft>nVtÍGÍt/ oa 
tmgfetura  ía\»m^  (í<ed.  da  £ttreUa.) 
■'  ttn  Antes  yAa  eontrarío  julgaoiot  que  aeijai  mui  pn») 
^ijl^aw  duvidásseis,  e  diividj»i.>;is  tiiuiti'«.  ( id.) 
.fljà  A  «xaUadii  imaginação  do6  iibcraes ,  eui  todas  as 


It:.'ii.i      u  u  f  .  i 

.tu»  Ít''V''»  !»    «J  '»»»!.!! 

•.lf'>il|ÍH  lMlf.l-li  I-  .    ,.  .   II  - 
i>tl    MBCJ    .  !«>il<<  b.Vil/   IV  t. 

'•«iqruMiq  <H)  lailii  ••'Ut  lu-^w-f  <  "np 

i  JtíiericDy  poa  qtir  fiurnnifl  o»,  ronruríriciàs  ett  Julupa^ 

•  vlratara  de^  ir  toaiuiid<i  u>  d:^po9i$o6i>pbfHiS4U'pii-tiOiMÍ);r  )o 
(>as4»llo^9.,i/if|0^cfa. XVtía  ,  i|i^q  Aidieucral  Http^ 

i4»A«£'qnfe  oitwiMwada  «  i  íru<»t<Mi  todas.iw  «na»  -  tcntai^vai , 
•a9^áldo  -OiPiaiM-da«opeFaç<«»'4.K|Ue  .»cipuhlicOu  no  N»- 

-idq  ãuai.vigi»noaa-d^feia..'iáii^)p<Mnos  já  ciuú»cu  po|i*»  osíoc- 
r^rsMt^  ap  ibe  «bviáiwo>«/tpoH|ii».  ««-.vaAiMilAii 

-fc«Qi«eido<)0»Aavioi<.qibi<«f  ocfKbeiáo.  <■ 

TaMbeot'  Qbé!^u<<àtí(Mta<|0>.(ii«tietttl.  Afofo^  ein  liurn 
JSqvío  iA  iHPritííno.   Eii«pi)ran:>oB .  «'.Mihid*  di»*  liot^ns  <in 
r^lccnaiula  Ãf>jL'olombictiut.yti^yi*  ai»  MtA>icilp  «rnuas  pre» 
•mkiaioda  -qofedixem  dbaihéÍB|í^i4H>nfiulaM^  . 

-.Séntimns  ihiiíto  n»o  tt;rtivitjc)«!h  o.u  direitura  dc  //es- 
ptnfia,  pois  as  que  «ns  cnítunufiit  ào  d  >  Norte  du  .í  ne- 
ricú  coaltimâo  i)ào  ^cf  vxuuukt  A>|ai  ^oai  iio»  tranq  iilli» 
dada^  C^Q^*  óa  «^''^'^'ÇÒifi^-^BSti^jdtfde  ii^ítw  (ioVernador, 
•a8enbor'#rlwab,9ft-aiaiê!áutharidiulfs,  p<'ra  t|ua«ela  liba 
consorve  sempre  a  utiiào  cmn  a  Alái  l'aiti,i  ,  ii;»i'zur 
das  tentativas  de  aljuiis  6llioi\dei>iiaturali/Hid<*3 ,  ii^ie  iiâ> 
oojibcceui  o /riM»  que  conreuioi  todos  f>s;brata«M.,«otre  a 
inúludào^doside  fK^r  qne'nos  rad-ià<>.  -  • 
•ti  Muitos  'tflibalbos  conaideimno^  quo  passafáâ  «•••Buro- 
pe-^s,  qnc  ttalarcin  dewliin  ikt  ^WjqdTnes/wi/ii»,  jivio  De- 
creto que  publicou  ..atiuolle  (iiov«r.noy  ainda  qu<r  parooo 
que  ae  reduzioja  qtw  eabissem  os  «foe  quÍMaseot  deotro  do 
teriDO  dastgo«iio);iprohifattvi«Hati(íepoi»-'a  iodoe-  a  sabida. 
Tarobon  ipsíCBee  que  acabado  óipraiEo  delern>ÍDfldo  pat*.! 
os  Navios  de  Coiiiiaercio ,  e  «{Teilos  f/c»/»n/i/j'>c« ,  não  v;- 
rào  adiuiiltdosdiepQÍ»y-neai  aiudu!  eui  einbarcwv^x:»  cjtrao- 
geirast!»  *>  ni. '  i  •  •  *•  '  ) 

Corre  por  muito  fvrto  que  o  Claro  Mexicano  fez  c  r- 
cular  entre  teus. Midi vidaos  b  papel  que  M]'pktblicou  eui 
teaipe  dk  lítirkitt^vilf»  as  máximas  republicanas^ 
ra  que  o  sen  conteúdo  faça  abrir  o>>aUios  aos  iocakiUH»  e 
vejàn  o  precipicioi  a  que  os'cónduttm>  os'pàttidBrior  da 
Democracia. 

Jioía,  Este  pap**!  imprcsjo  aclui..$c  jjeni  boss*  >po<l«p: 
•mlie  «tiiMÓtnt  atii^  á  «vidMiei^  a.IpnplBMibiHdade.  deipod^r 
■oonsotidar>s»«pttbtica  em  neobusKa  parla  .dai.  PfbtnacMS 
-Be^mhoiín  da  /f^ianíca,  e  que  só  «inverno  JMohun|ai« 

CO -|Md«çáconM!r valias.  '       .  (O  l.ihiordo  jiéHiga.)^ 
MaJrid.96.  de  Jvneiro. 

•  Si>gitndo>  recentes  .Míím  SHgkvu  consta  que  &  Grã- 
lirctftuha  tem  acUialmeiilc  Hibre  as>iJostas  da  Aiiurica 
Meridioitul  os  s^Pf^uinteii  Navim  de  vucrra,  a  salM!r:-:0 
Gloucrttfr  dl-  lií)  |K"<,í«í,  '>  (taiifits  dc  BO,  o  Supcrb  de  78, 
O  S/»areiate  de  84<,  o  fJamòrui^  de- 8^  «  dose  fragatas 

.pesadas.  —  Os  ./4*/w«rtainMif<taa»!alil  o  Frofdtlm^  90  pe- 
ça».—  O  Morning  Cfirvuiclc.  hclia  na  esluçrio  de  Iniiaa 
tão  grando  fuira  tiavul  sobru  'iis  Co»las  d'Americ-a  Imuia 
fonte  de  exuliução,  na  supposiçâaqiie  elia;hede^inadala 
impedis  áaPot£iiciasda-.£'«ri^,  teaisimmcdia(aiseiita.i«- 

.-teréisadas  na  pacificação  daqueiftii  Pmvincfaii^  que  f'>rnnk> 
parttrj  inte^fraule»  das  sua»  .Nloanrijilias ,  o. livre  ç.\ercttii 
da  aulliondada  de:sétit|lttgitiinos  Í3oberano3^  e  dos  meiv^ 

^oe  t^m^  u.pkoa,  •  lioimaÃiriç&o,  —* * ' — «— 
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,,]Xrc^#«  MtfTMs  c  políticos,  houverem  por  bem  u>ar  para 
^ttUMSBuineui  UuiO-iào  juiio  hm.  Hd  no  MuiiJo  buui 
áer  fMpenor''»o  U7  força,  e  este  he  o  da  razão  e  da  JÃli* 

ÇH ;  ««slp  foi  n  que  dt»ítruio  a  aiuhiçào  Je  liuonaparte  iio» 
nossos  dia»,  c  coiifuihJio  o*  wu»  injuílos  projecio*;  'esle 
t^n.  de1iii<^  inVn^rift^  lí^ilo  liuwrio*  8«  viMas^ rasteiras  <> 

de  «eu  partiHn ,  um  |>erten  lem  inculcar ,  e  que  contritrit^» 

mos  diciiluliiiiiiMito  ((Mnn  Mihversivas  de  tudo  (jn.iil  >  h<» 
lioneilo  e  lejjiliino.  l'ergiiiilanuinos  ao  jlf or^fio  ChronJ- 
cfe  <)«Cin  •  fel  confideote  das  vi»tus  que  o       f 'Ov'eirab 


vião  achar  esperanças,  Ku  estou  rrwlvídtfa  cojw"!*^* 
eitjnu  iniiDL{Oi  doEaUid),  cujO  (í'>vi'.n  >  mec  mnout 
pilviaa  Providaiicia  *  aos  que  \>  >r  qniilqner^uhi  qile 
s^u,  rectuareiO  a  tubinissâo  devidi  á»dispi»i;oes  dicindaa 
tò  pelo  intereiw  áã  tna'  prosperitlade.  A  ol>riga(,-ào  que 
leiího  de  diip-TTs  ir  "Vuefií  KM  a  nn-ift.  p^.os  .  ine  i  íyoe 
tftínboin  a  fa<er  que  ^expcriaiMitaiQ  oA^eUos  ^  \mU 
n6»'jn»tiÇír  o*q»ie"dé  qualquer  iiníd  >  t  contrankiwoT^^i» 
«fíii  <'  ifrei»  euleiíd-do,  e  disporei»  qiie  se  impriinat  pB» 
blique ,  e  circule.  Bui  Palacio  em  9J  de  Janeiro  de  IMA 
^  Br 


letn  em  «racionar  aquella  f^'?»         «ftfâtóí  :áC^ 
ri'-a  Meridional,  para  no  seu  Jornai  ellUWT  TWiinWnW^ 
dcMufio  contra  osSoheranns  t_odos  do ('oiiLiiifnlr  EuropiOy  ^ 
que  quizerein  xusleular  os  princípios  da  lè^itiin idade,  ^6'  " 
•equilíbrio  do  Sysieiíia  Européo,  ou  que  quiíereia  aoSbcar 
a  bydrn  tUvolucíonaría  - etn  toda  a  parte  aoifde  tomáf  a 
'ietruAtar  sua*  nwdonbas  calteças.   O  inleresM  qm  a  Grã- 
tein  na  prTMtperidadc  das  \açne«  HenfMnholii  c 

 „--Mf  caja  populaelw  Mie  offamoaj  pelos  nteioa  do 

-OonsMereio,  «MiafeM-pomioai  eoietcOTtís  jáexpíirfcMii 

■tadas,  e  qu«  bem  ^)r/Aàíiv  são  tnfinituitK^nte  M([>eriores  as 
-fciaçòos  precárias  e  oienos  nataraes  que  proctirurM  por 
!«ieio«  forçados*  pft  Jmtna»  da  8ul ,  ai»  aoffre  paraiíeto 


LISBOA  6' de  Fevereiro. 


«Igual.  8e  ao  mMiii»4annw  piiiHkranBna>ot  perivoMa  áf- 
'MttK  doilaadtfoo  daqoerie-iprindpio,  snhrs-oqoaldncan- 

ça  n  <  onserwçàío  do  Kdificio  |)olitico,  que  serve  de  nexo  ás 
jKaçòe»  da  AWopa,  nào  podeino*  deixar  dc  deplorar  que 
OS  ptrtitiirKM  da  UevoluÇMda<^mer»ca  do  Sul  se  eoM» 
•gtiem  atoM^KM  vbionartos,  qaepodeifto  aiada  bum  disco« 
^ir  a  Eurnpa  de  luto,  e  reagir  tnbra  «a  céus  authoret,  eo- 
nio  acoiitfceo  cooi  outra  Uevoliiçôo,  cujas  consequências 
•tain  abaittd'1  todos  oc  lutados  da  ftWvpa,  apeiar  de  ha« 
quiMl  'm^-ioScool*  àmà$  «qame  •cohIMÍ- 

ito.  . 

•  Idem  31. 
«RsgotadAS  por  eíTeito  das  convulsões  civis  oc  maniiB* 

da  pro^-ridade  ,  nào  baslariào  as  entredaa  d»»  SMl 
•Erário  dt  uMmjdad^i  do  aartiço,  se  oc  gastos  aa  nio  rev 
-duzisseui  n:i  mesma  proporção,  em  que  se  ttm  diminuí- 
vdo CS  recurso».  (Jotn  este  objecto  mandei  a  meus^  Minis^ 
'^Wi  'iaif^r  aconaniias  «m  íaJos  os  raiii«^,  |wrlicuUrniente 

■  ao  da  (jiuerra,  pois  os mcMa. povoa  ofipoiMeeidos  nio  po> 
dein  proton^ar  os  sacrificíoa  •  que  «e  Mstgnáiêo^  cm 
^qiiunto  foi  iifcej&iirio  suflFbear  a  rriíelliào ,  e  restabelecer 
TCitrn  a  plçnilude  doa  diwitM  de  meu  I  hrono  a  priuieira 
farantía  do  repouao,  oda  felicidade  publica,  com  a  pif 
•jmxéiào  da  NT  -  naeMnfÍM  fiuttoa  diu  corpo*  nilitares, 
.<pM  á  voi  da  boom  a  da  fealdade  braiário,  eomo  por 
-aqcaato,-de  todos  os  ponto»  dn  sr>lo  Hapanhot;  e  a 
«ttgricaliura ,  e  as  artes  reclamão  hoje  muitos  braços,  ()ue 
«am  taancjáròo  a  espada.  Poreio  algUBiai  paMoaa  iliOBii- 
Im  manire^tâo  receios  pela  dissolução  daquelles  corpo* , 
'4|a»  o  é^^stodo  nào  necessita,  e  que  o  £r«rio  não  pôde 
' pagar;  c  outros  indivíduos,  que  se  nâo  dão  bem  com  o 

vaMaliekciaMoto  da  ordeoi,  a^gmaatâo  aatoa  laeeio*, 
ÍDcnndo'a  dewanfiaoça.  Ck  dtteolo*  Angam  taaiar,  •  fiu 
aem  temer  os  incautos,  que  n.i  ncces^id  ide  indispetiiavel , 
para  formar  o  novo  K^ercilo,  òe  dissolver  os  Corpos, 
HJOB  ■  levanláròo  |Ala  detUuir  «aaaifuia  Constitack»- 
nal,  aalla  «a.iaroipanaiOftciaai  poaco  addtcioa  a  oMai 

•  jptaitaMi,  qite  ib»  ot  iatamm  da  tnao*  povoa.  Obtigado 
eu  a  desvane<'er  estes  temores  mal  fundados,  quero  qoe 

•  BMU*  «assallos  coubução  a  intenção  em  que  estou ,  de 

■  ^08  o  oieu  Tbrono  não  danaBW  «eoao  sobia  aiaa  aaMir, 
•  que  «ão  exigirei  delles  outros  sacrifício*  que  os  necessá- 
rio* para  assegurar  a  sua  prosperidade ,  •  a  sabmissíío  ás 
Leis:  quero  que  saihào  que  o  meu  Exercito  será  propor- 
aioaado  aos  recursos  do  meu  Erário;  que  eMa  ÉmivíIo 
Má  «HDoiandado  por  Ofcfaii,  que  ao  aawr  é  niinha 
Pessoa  reunâo  o  valor  e  a  disciplina:  quero  por  ultimo 
^ue  saibào^^je  o  erro,  ou  a  perâdia,  dis^trçados  com 


Sempre  será  famiDiâ  pàia-a  NobM  Villa  de<Sim<arMa  • 
dia  Quinta  feim  99  de  Janeiro;  bém  como  em  outra 

Qtiinla  feiru  29  de  Maio  exuh ou  a  meíma  Villa  pela  Ues- 
tauração  dos  Direitos  da  Sut>er.'inía  de  S.  MiiiC^tadir,  pela 
berataataaahiçfto  do  Seneoiiisiino  Sr.  Inhnte  D. , /Ifi^fiiel, 
que  ú  lesta  d«  «asMilos  fnis  alli  o  prodamou.  Com  igual  ja* 
bilu  SC  roconiárào  por  binto  o*  habilautes  da  mesma  Villa 
do  meucinnado  dia  de  Janeiro  deste  aniio;,  ern  que  o 
•Jhtosto  Augusto  Monarca  se  dignoii  booruito^-coui  ;a  8ua 
ptasença,  aeonleoimdhto  perpetaaBMUa;  awmoratBlt  j  vir 
:  Naqudle  dia  pois  pelas  9  boras  e  mein  |>arlírâf>>í.' VI.  e 
A.A.dii  Saivuterra,  acoin|>aniiados  de  graude  nujiero  de 
a*  de  Sua  KenlCasu  eCorla,  ode  outras  muita»;  que 


«aiíeiAo  Mff  a  honfa  de  o*  aeoqipaobar  iuueUatididbt» 

A'  primeira  noticia  quf  allt  se  e«pallioii  da  viala  das 
Rea  es  Pessoas,  Mapresaáràous  habitantes  dacntra,ia,  coup 
4ros  Mtioí  próximos  da  Villa,  a«i lodoa  óadiUr^rioa  |íaroB- 
de  8.  Magesiade  devia  panar,  a  adornar  o*  6Mte*>:4hft 
«aos  casas  com  cortinas  de  seda,  colcbiis,  c  Itido  o  mai* 
que  podta  concorrer  parii  <>  eideite. 

Na  loargeio  opponla  espetava  o  moioeuto  da  cbegnda 
de  S.  IVI  e  A  A.  immenn  imiliidfto  de  p«%oas  êãã  -VÍila» 
de  Ahige^  'Aimeirim ,  e  ouims  lugiires  daqtiellrM  contor- 
nos, que  festejarão  com  vivas  e  aciiuiiuiçoes  a  .Mouarua, 
e  Seus  Augustos  Filbos,  que  cfoegárâo  áquelU  -nut/gvca 
•tria  huoM  hoia  da  tarde,  etabarcaado  aili'  nn  ' 
Steeler,  que  na  devia  oonduiie,  ano  qual  toteiMa  oj 

pcleiíle  refeição,  á  vista  da  iiimi  iiernvel  tinili.dào  de- ism^ 
bob  oi  sexos,  que  de  oilo  a  d«!i  legins  de  disloitcta  iiiihiio 
concorri  lo  áqacUa  aiargea.«>Por  aquella  ««paço  -  doutia 
«é  acbuva  hnot  graada  awMro.de-ttiDburcBçoaa  en- 
bandeíradas,  •  com  festòei  de  verdura,  cnmpetindtv  coae  « 
aleí^ria  que  se  divisava  pOr  tola  a  parle,  ri*al«,-«ndo  in\e 
espectáculo  encantador  os  viva»  e  acciunraçoei  a  i).  M.  a 
A  A* 

A's  3  horas  da  tarde  chegou  S.  M.  á  mar;»etn  do  N'or- 
te,  onde  esta  vão  postailns  o  liejçi  mento  de  lutantenu  N.* 
10,  e  de  Cuvallaria  do  mesmo  numero,  fazendo  ulas,  e 
«MO,  e  re»M>aD<lo  mil  viraa  do  iiaiaanit»  ebn« 
de  povo,  que  daqueHa  ViHa,  e< da  tedot  o*  outroe 
Lu^nros  c  Villus  Couih  i  alé  .'lUobitçtt.,  Ht  ueba  a  n«< 
queile»  distxicto*,  anciu»o  de  ver  o  MoDarcá,  e  seus  Au« 
gum*  F«lhn«.  IWIe  a  Kibeiía  de  Mantillm,  .niaa  »  luur 
IM,  e  jaaeUaa  tadtf^ailava  oeaopado  de  inauiaaraaol  aiul- 
tidío,  que  nlo  oeMáva  de  aiudaj*  o  Monarca,  e  Smtí  Heal 
Família.  A  OI!)cialidade  de  Miliciiis  do  Districto  e»peiavtt 
oas  portas  da  Villa  para  coadtisir  8.  M.  em  Iriiiiito  i»# 
•aa  carro,  o  qae  o  awtmo  Seolioff  i  ' 
aonniodo  a  seus  rogos. 

Este  acompanhamento  triunful  se  dirigio  ú  liaui  Ca^ 
pella  de  .l/cofooa,  onde  «>c<iat m  bum  soittioue  Te  Oawaii 
tendo  antes  precedido  hum  discurso  raciUtdo  pof  iunt  éoê 
Oovfigm  da  Capella  Real  á  porta  da  laaMaa,  á  «nflitda 
de  S.  íM.  Passou  depois  S.  .n.  i  Capella  do  Sanio  ^lU» 
,  e  já  eráo  seis  boras  da  tarde  quiudo  se  receJb^  ao 


Digitized  by  Gopgle 


I 


iko«  «'•«•ttr-M^^tiy»,  <>  n  3;i^tn\  ill  iminarSo  chi  Vil. 
«éckntaivâe     40Mf:»'ta4rr»*àn  inexplicável  »  |lSfml 
alegria ,  oWe  imnavà  ««I  KKk  «  pwrt«.  NesI»  oHito,  • 

30  «á^diMing^iiíHbVaMMM  Uo»  hiibittiate»  mm  siim 
fjMtícufaTe>iil««PÍWiçiBri'-c<Mii  vanrintlntmparanM,  an»bl»« 
OÍm,  ctc.  eÁircn)»iido-je  o*  que  havia  uoi^  nqjiarteiaoien- 
to«  dos  Ue^iineiilos  de  [nfanteria  e  Cavaiiaria,  a  w>  CoU 
Irtoe ,  que  «rvi»  da  lieal  habita^. 

volta  lia»  9  bnriis  cU  noite  recebeo  S.  M.  todas  aè 
Corpo raçr>i>s  K( clpfíiisttaií ,  C-iv-i»,  e  Militares,  e  outnta 
mimas  P«csoa4  qnt  Mi  ooncun^rào  para  l*n  a  konra 
tNQw.iiua  H«Bli'iltio«4.  tocando  a^lNUiDto  óamÊH  ^fwu» 
lbaha'««  «MMhris'ipilitai«t,  ■  urr"'- 

No  dia  30  pcUn  10  homs  c?a  mnnhri  saliírão  S.  M.  o. 
A  A.  a  hiima  caçada  ou  irtontana  dt^  lufx)*,  com  que  tu 
hjhiunte^  dutlugam  dreonvizinbmdie^járào  diveniraa' 
itaiMà  PiiwWMi>A  A*  8  lyw  de  caroinlm  dcide.òteteKM, 
alá-«  i^iats-dv^VioAHÍkiro ,  onde  ptincipiovaiacotdiM  da< 
Biniitaria,  <sUi<àii  c)K>ias  de  gi^nt«,  que  M)Mn«vu  ver  na 
panagcoí  aa  iteaet  Pmmm»;  e  no»  iugartt  da  tstrada,  a 
nat  fronteims  Viilus  de  Muge  e  yílmeiriin ,  todos  ol»  ha*/ 
bftaatet  liàhân  adòm^do  a  frente  das  ^uas  casus  do  me- 
I4ior  aodo.  que  |Axiiun.  Us  re|jRjun>  <ir>s  ÍQjfo  do 

lUy  e  incrssantai  vivas,  que  os  ceco»  ao  loofB  ' 
aánuDoiaMèo-ai  (edoa  a  pMMgwD  do  Monamu;  ^ 
.  Pdba  «-haiteid^  laid»  «U^rlo  M.  e  AA.  aoral- 
tios  destinados  par*  fwein  pnrt<»  d'i  cerco  da  munta- 
iia.  Cuíca  fiara  «is.  mil  boinens  de  pé  e  d«  cavallo  fa- 
liâo  a  bulida  dos  montes  na  toelbac  ardem ><  o-qaa  ji<o> 
DiMla  biMia  4)DÉ  cuadvda  kba«£  «aai  lada,  o  ancioao 
docjo  49  tblfla  .aaaaltBt  haUiaalM  ét  gOBirem  de  perto 
du  preiençu  d  >  Soberano,  &x  com  que  a  proporção  que  o 
iúào  a  víscaado,  fosacin  correndo  ao  ailio  onde  S.  M.  «»ta- 
abaodoebuda  ns^im  os  baladorM  ae  mus  dklrietoe,  a 
vsndo  pdr  ectt  niodo  a  inuttlizar>se  o  cisprrudo  bom  êxito 
d«ta  OBoalana,  na  quul  uiiicatnmta  foi  írrkio  iium  lobo 
pela  destra  mào  do  Sercni&simo  Senhor  liifuntc  D.  Mi- 
gmdjÃ  Ím.  »aabmt  da  moner  aa-exéiaoiidade  d<^  cordii>; 
aarfátiMo  a  algvnAt  rapocai  iê  Haiiteo  o  iwaltad»  d» 
montai  la. 

.  Palas  4  bnrus  da  taide  vnítnu  S.  M.  a  Senttarem,  de- 
na  í^aiala  do  Cdméeiru ,  oode  se  dixnnu  aa* 
r.«  «feição,  qoa  o  Goainefldadar  Jmé  ét  ábina 
FmÊBÊo  lM«ia  preparada  para  at  iieiíe»  Pwaaai^  Saa  Cor- 
te, a  Comitiva. 

Pelas  8  hon»  da  noite  chegou  S.  M.  a  Villa,  entre  im» 
mem»'aiaetM  da  poeo,  que  por  todo  a  caninho  eon 
aaclialaaf'  t  íogot  procura vio  dttsipar  o  escuro  da  mesma 
noile ;  e  te  dignou  dar  a  beijar  a  Sua  Heai  Mâo  aogran» 
de  nuiaero  db  peMooi.  qua  UÈÊtmtèà»  á  ~ 


8.  M.  a  doa  acaatedowaioe 

do  Rio  de  Janeiro,  que  se  tem  annunciado,  e  que  logo 
»  divulgárâo  por  toda  a  Villa  com  frende  saliifitçào, 
coeoo  piehidio  de  ulteriores  e  imporlaotes  rcsuhados. 
■  No  dia  31  tenda  8.  M.dodo  abeyar  SaaKeal  Mio  áa 
Corporações,  e  Particolares ;  e  tendo  vitfeo  alfWN  Gbataii- 
toi,  e  ruas  de  Saniitrcm  y  e  havendo  o  Sereníssimo  Se* 
uhor  infante  passado  revista  ás  tropas  de  guarnição  oa- 
quella  ViUa,  voMm»  as  R«a«s  Pessoas  a  Salvalerra  ^ 
oodc  chegarão  lís  9  horut  da  noite,  adtnittindo  logo  S. 
SI'  a  beijar«Uie  a  líeal  Alão  todas  as  pessoa»,  que  alli  ti- 


pUo  eoBoonido  da 


IpBftas,  que  o  aipa- 


.'AttHta  viagem  aue  8.  M.  a  AA.  torto  és  Salvtflef 
ra  i  ítobre  e  Leal  \  illa  dc  Sanlarem,  excitou  tno  grtaáe 
conteolaiDento  em  Uxlos  a^uelles  povos ,  que  bem  merece 
'*''*-'*~"IHulllii»;  9-'mú  dorida  nenhum  he  tSo 

O  qae  te  «spmia  pala  «ipaataMj 
•  daeiíifo  anor  do»  taiiallaa  aoi  ans  Mi 
aé  póda  daifui  iafvir  ãfjfttjlf»  ám 


oluM  de  afiáeto  a  ieaidade  muf  M.  manifesraríÂo  to- 
dos os  poros  do  Reino,  se  tosse  possivel  honrallos  S  M. 
a  todos  com  a  ^lá  AB^r>»<a  Pi^«M^«  O  qua  6ca  dito,  a 
as  outra»  ioDumeravcle  ptd^at'iftiâjot  Portugueaet  Ian 
dáia  dii  aatfUtillllMjlu  a  tdt»  éum^So^m; Mái^ 
papá  tamtntt.  que  n  tffinp**!tiide  í,sà.)|. 
lou  este  Keino  desde  2^1  de  Açoito  de  16*)  a«l  ó  de  Ju- 
nbn  dfr  fses^,  nia  fttkmtwtitifKf  manéUbetiti  «Ini^ 
des  da  Imm  vaaoy-qoé^lW^dm  ««^.ot  MMMè-o  aiodèlo 
éi.lUUMl|i--ÉM  «aw  lifÍtiM*'8alMMiuMt  -'íi-,hv.\  A 

•  .    .     .'  > 

I  ^      RSAL  iUNTA  M>  GOMlfalwiOl  ^ 

-o/F  >::Vl     :/.  r  -r^      -  t.  (..•» 

"    •  f:ntT  VL 

»N'a  Gazeta  de  i3nfto'i,  intitula  lu  a  SeuréveM^  C<)/»iif 
Uno,  no  ai!tigo'  do  DMrio»'d)*  Ndveghçfto  ^  PokWdiilÃs- 
l*l«'ÍÉ(P>,  Ikadia O  sf^^uinlf  C«n-, 
'  ■  '  Atmo  aoi  i\fg(KÍaitteé.  ^  • 
Kri''io-ie  k«(n  Karòl  i»u  poma  íío  CaMpo  Veífi^^  Skm»- 
da  da  tUm  cumpiiilu  (  Lang  itand)  rmn  bmna  luÁ'ame 
staate,  qtái'  4é  áeiieiids  ao  pôfd»  Soi;  «  Ifea  ai^za  ai^ 
ao  n/r-ccr  do  mefmo.  A  posição  dí-vs-  Par^it  be  N<>f»*  e 
Sui  eoQi  9  Farol  na  petnla  de  Strutford,  áv  ftjjnra  cóni- 
ca, e  o  baixo  ehatnado  o  chfto.  do  meio,  que  está  e-n  ir-). 
taa«ia:waat  de  «inboi  o^  Faróes.  Aliaade^  AlWw» 
Ybri  Novembro  82. 

>rO  novo  Fafi  I  iin  CaliQ  iIp  Maio,  na  pnrte  L'Rste 
da  eii(r<idu  dd  bahia  de  /Jtíãtoarej  bt  é$\gido  cuin  biima 
Ikz  trian;<ular  giratória ,  e  se  ba  dé  aanail'  ha  «diíeiro 
di&de  Oeaeotfaro  áf  1899. 

«O  que  todo  t  HwaI  Junta  do  Comjuercio  nkiada  fazer 
publico  [>eJo  pctuenie  Edital,  p;>ra  ({iiech^iie  á  noiiria  de 
todos,  iitbm  6^  da  Fevereiro  de  ItiM.  «s  J««í  jêêturêm 
ámNtmè».*  "  .  •  -tf  ;h  v.-t  ,  -v*-. 

EDITAL. 

"A  Ueal  Juofa  doCommercio,  Agricultur*,  Fabrions, 
eNave^açio,  manda  novaim  nte  convicar  a  fo^os  ai  CM* 
dqrs»  do  ausaMe>«/oitf  Antonio  de  ítotaa  Afadmi».,  pera 
que  no  dia  11  do  corrente  mex,  peM  !•  Inaríia  davaanhã, 
coiDfj  ircf^-ão.por  si  ,  ou  por  se«w  Procuritdornh.  nu  (\>hIh- 
doria  do  mesiDO  Tribunal ,  a  fim  de  mtnioerem^  á  plurali- 
dade de  votoa  Ateídiaiiadáiai'  á  massa  do  ratarido  ímh 
•aaip.  £  fia«a  aaitai  eoaiiar  o  referido,  oloaidou  aAxiit 
opaanala.  lJila«-6  daFafvMiro  de  ltS4.:as(Aaiignado> 
snJotá  Aêumio  (br  Mwea.  * 

£DITAL.  •  ..    .  ... 

»  A  Real  Jnota  doComiMitiòs  Agricultaaa  y  PêlMMk, 
e  Navegação,  mandri  convocar  a  todo»  osCrAtor»*  do  iàt* 
lido  Manoel  dl  Fomtca  SHea,  para  que  no  dia  11  do 
corrcnt»  roez,  p«li»s  11  horas  dainaiiliâ,  ooncorrào  po4)  si, 
ou  por  seus  Procuradores,  á  Contadoria  do  hmsmío  TMInk 
oal,  afim  de  se  deliberar  sobre  negócios  relatÍTos  ao  mes» 
mo  failído.  K  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  to- 
dos, scmandou  allixar  o  presente.  Li$boa  6  de  Fevereiro  de 
iaM.ss(AailgoMo)as M  AixMnh  dm  AlHaok» 


Peta  Ueal  ^fonta  do  C^minercio,  AgricnlHira,  Fabri- 
cas ,  e  \ttVie|(S{ftov  te  fas  publico,  que  no  dia  da  Set^and» 
feira  9  do  corrente  Fevereiro,  pelo  meio  dta,  n»  ArmB« 
zem  das Toniadias,  dei).iixo  da  Arcada  da  Prnça  d^kCoiti-' 
mercio,  junto  á  Ca*a  da  Praça,  ha  de  c<»iitinu.ir-«  o  ar- 
rematação de  fuieudas  probibidaa  para  seran»  loexportadM 
dabaiio  da  fiscaliaaçio  dl»  Atfimda^a  Ovanái  diRia  Gidb- 
de,  oo  para  as  Provincim  do  Brttzit,  ou  pet»  p»i  p^^^ 
trangeiros.  E  para  consumo  do  pai/,  ostgninte:  tub<jado 

terra I  cinco  arrobas  de  fã,  oito  arrobas  de assutsir,  «• 
ifurn  ifutttal  da^pía  da  ifinba.  T«ido  perlenoenie  a  To- 
BBadiáa  jalfadu  nafoJaiio  daSupeitaiaodeoda  Oaial  doi 
.qjrtfabyxfcig  f  gpscawiaho»  dos  ItaBe»  Diniloi. 
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•  .  :?í/V,r.>WICIAS  MA»tTIMÀSte  " 
A  Ú  4è  Fénereiro.  paT&  9  Iflui  da  Madeira,  a  Bri^ejEd* 

.ii  y."    ■*  „#  ■••  f  •         O''  '   1  i'-í 

A,Jlf(de  EV»erciro  par»  o  Maranhão  o^n^io  Jfnperador 

.,  i  jiik^afulre ,  Oap.  AntmtQ  Silveira  AiéOtiti.  .«.: 
A  18  de  FcTereira  para  a  //Aa  Terceira  o  JBritfWb(Si<W^ 

n»,  Cap.  Francisco  Siheira  Ferrtka. 
A  dl  de  Fef«raro  para  a  Bo&ia  a  Galera  Conceií/io , 

Cap.  Thrndnríi  Joaquim  jUmciili. 

A  M  de  fevereiro  {>ura>  jlÍ4«(íp  aQalcri  Aooo  Paquete  ^ 
Cep.  /oic  Matia  fieira.  Aa  carias  serão  lan- 


ei 


Uep.  . 

"ntlaí; 


rndn^;  no  Correfe  «ttf  â-^i*  ooite  do  dia  «iite> 

■  '"  c<xietr(e>        '  .      •  .  .»  •.•>..<     •  '  i  '   •.  '  •  ' 
.  A  Etcuno,  ^ova  Proaidenciu  qiic  ratava-  anfluncinifa 

Sra  31  de  Janeiro  de  1824  pare ^  JHut..da  Maáérfkf-. 
p.  Jo$ê  Baptiitay  foi  dispen«^4>#eipit  •  dita  via- 
gem ,  por  não  tt.tar  em  estado  de  segiijr  TU^gem..    "I  • 

,  .  .'  T-T  .!  .1,    u.  '  ■  .'i!  .'.  ií. 

, ...  Banco  de  Lvt},o^Jê,  ti^PftnilÇ  dc  IBtê*  ' 
CoMM»  do  Papd  87  .  .  .'(d«i^oiiMk  11  por  Cv) 

Venda. 87^  .(des«QnU>J2  ^.pos  c) 

Compra  I*alacas  Braiciliras ,  e  TU  (molioliH  a  8tM). 
Compra  £  vende  TituKis  do  Divida  l'iilili<  íi  liquidados. 


1» 


Puílicaçuct  Liitcráriai.    '  . 

O  Index  Geral  Alfabético  da  Colloc«;âo  de  toda  a  LeN 
gídaçâo  dos  annos  de  Í8S1  e  18S2«  amiotado  coin  uom. 
vogaçôes,  e  alterações  <f\ie  8.  M ageslade  jú  liouvc  por  bem 
determinar  a  respeito  delia,  se  vende  por  300  reis  cm  Lis' 
òoo,„ nas  lojas  de  Qrtel^  Borela  João  henrit^nctj  e 
Franco  :  Coimbray  nas  da  Real  Im{>rensa  da  UAivemdM* 
de,  e  Praneiico  Loureaço.s  no  Porto  ^  na  de  Ribeiro 
J?'««Nyiilt  'Tada;a'CSoll^dçicu»  oompteta  pòr6  jíl^Orels ;  éfi.* 
parte  por  Ijj^GOO  ráis;  ea'!.'  parte  coie  odilo  Índex  por 
3,^100  rei»:  o  Index  »e  vende  avulso  sófixaile  a  (jueai  já 
comprou  .a  3.*  parte  sem  elle.  <.-..■  < 

■  A  Diaaerlaçâo  tubre  oi SttfTraf^ios,  vulgarmente  chama*' 
dos  (Jfficiot—  que  se  devem  fazer  rtel  Paroquia»,  par* 
ticularmente  na&  do  Bi>p[iclo  de  Coimhra,  ])«lo«  fullecidos 
com /resUmento  I  ou  ab  iiUcãtado,  c  os  lierdeiros  cbriga- 
doe  aedci,  w  vende  em  làtboa  na  loja  de.fiorei,  aos 
Martj/rrs ;  f  em  Coimbra  f  na  da  UíBal.  Impima  da  Uni- 
versidado,  por  240  riMí. 

lleimprimio-sc  a  Comíiluiçáo  comwcnloda :  vende-«e 
no  Porto,  na  ioja  de.J^6etro  Frangai  «oi  £ragaf  .  n»' 
de  Aniiomo-  JoMhvptty  S.  Fklori  •«n  Lkboa,  na»  dtk' 
costume,  por  480  rs.  ,  aonde  se  cotttinoa  •  veodof  a£pis>j 
tola  á  Na^  Fraticeia.        ,         .     ,  i-  .  • 

Em  observância  das  Ordens  da  Intendência  Geral  da 
Policia  da  Corte  e  Kcino  se  faz  aviso  a  lodos  os  cretio- 
m  ao  Cofre  da  Rnl  Casa  Pia  ,  para  no  termo  de  vinte 
dias  apresentareni  os  seus  Títulos  na  Casa  da  Adminis* 
traçâo  da  dita  Real  Casa  ,  em  os  dias  de  segundas,  quar- 
tas ,  e  sextas  feiras  do  inda  seiManu  ,  das  10  horas  ato  ú 
buma,  paia  se  legalizarem ,  e  tr^tar-»e  do  atraiyo  do»-' 
MUS  pagamentos.  ..  - 

Quem  qtii^er  hum  Cl€ri':;o  jTira  GapdlIbO*  O  MertM^-  t 
deixe  o  seu  nome  na  loja  da  ( iazeta.  . 

No  dia  97  do  corrente,  nas  casas  de  residência  do  Pro . 
vedor  dos  Resíduos  c  Captívos,  ao  Pa$o  do  Bemforwmo^^. 


Nf,"  M8,,  pela»  oeie  boratide  ^abhâ-,  »e  hàtk, 
>iiniac:  casas  eom  graadoHqtuntakv-iitcl»  iwtmtewrfíde  81. 

Miguel  N.°  48  B  ,  Fregiiez|ai,d«  Sania  /»aAe/i, -  perteff 
cenles;,aoa  Padres  de  J«ava  Nezafeaoi^  ipor  e&ecttção  que 
Ibe  ta% «ate  Juízo ,  pai-a,pagtfin«niO'  de  l^os'  de  que-do 
devedoo»-  á  lieraoca  i^Jm^Feka  KtmÊkom  CoHtmho^ 
d*  ^  Iw  Bwyrfer JõNwriiae  aftij>|iiM>rf>llli  tAMfcwl»t 
na  rtia  do. ..^rco,  a  J>V  Mmmtdcr-nfltUk^nímdti  «e  p6it 
ver.aisaa  avaliàçúo.  *  .   i".  ■•  ;••}  r.h      -  ..ii  •        .  «•n- 

Tendo-se  dissolvido  4<«efllpáilfaiáid*6BgiMPM  de 
denomidadá  Ltiòoa,  em  'COfifbrokidadcfidotJkiiioydd^Gao 
leta  N.*  27>  e '«hlrído-se  part^  d6t<r<éwh<S*o»as  >á-ii|aiii« 
panbia  aiitiga  àcnonúimda  McTtoiíc.a^  o»  DirocicAocs  oéala 
particífno  n:  todas,  as  pessoas ,  oujpactli&iieei  sa^áchavio 
seguros  na  extincta  Companhiay  qiáBtyodttiolaeaovr  oè 
seuiSepiirns  na  refdridn  /íonon<"íJ ,  com  n»  mesmas  oon- 
di^(MiS.4  priocipiandu  dasi-pocaa  em  que  íiudiírem  aa^uílla 
extincta  , ioo  antes» — Na  casa  dòj  Segitrok^  e  no  Lscri* 
ptonUdár  Diieogâa^>nania  •bowa^fioh  'JádrtyÀtM*'  Sè.^>ã 
ré-Forio  •ma-.'eÊm'<ètJM'J)iogiávdtíUMIoi'.e:€3on^m»'. 
Tthia  y  na  fuado  Hmn  Jardim  \.°  Í7í>  O,  uthâo  a» 
iniautiaa  e  cautelbs  iuipresbos  para  se  clkcluareui  >esteftSe*[ 
goròej'  '  *•  •  ít  • 

■■'AnUfo  Joti  de  Moraa<,  cndo^  •«  Ftdm  Antaamod» 
Aoellar  de  «6^000  rãs,  •  dérhamk ,  e  fte  fei  eabar-» 
po  pela  Correição  doGertd,  Kscrivào  A/fanoel  Rodrigua» 
Corrêa  ,  em  homa  propiiedade  de  .cBte.jW'Catfada  do 
Rego ,  qiie'len  «rô  fintai  oihn'4naa  phiaRni  ésaffoite,' 
poço  enorn:  far-$e  este  nvj-i.^  pararaoBUlelercqueiD.  wpro^' 
})onha  comprador,  cliainadu  pdu  oiiaÚBcto^j^e^aaGaze*' 
ta  fizera  o  dito  .//w/íar'.' t       i   .•  •t  i       i>  .1" 

•  Vende>ee  Innoa  quiato-eital  —  Caiyo  Grànda^-do  lado* 
«qaevilo  N.*  fO^qn*  <•  «ocipSede^MaMr,  Mtlfti,  vinhay 

e  .-lavores  de  fruta  ,  que  rende  annualnante*  k  4)UMItÍa'dã- 
7434UÍK)  rs.  em  ineUl ,  e  tem  de  foro  cáda  aMBO  9/911 
n^  :, quem  a  |>crlriidcr  comprar,  dirija-se  á  rua.' do  Cbf> 
vatko  N«*  103,  3.°  andar,  do  meio  .dia  «UÍ  áa4  boras,  a.- 
casB  de  Sèoeríno  Ferreira  NetOy  que  lie  seu  dotiav  para- 
tratar  do  ajuste. 

:  Qoom  quis»  arrendar ,  por  hum  ou  maibaonos,.  ba- 
na qoiírta- no  ttigar  da  Crrojtfa,  Freguesia  de^Bs^toa, 
que  consta  de  casas  nobres  com  todas  íis  officinas,  em  si- 
tio muito  aprativel ,  c  das  melhoKs  v  islãs,  comi  todas  as 
accoinniodaçõe»  para.  huma  fatiiiiiã,  jardiili,  poço  de  ao^  1 
ra ,  -faorta ,  mUita»  e  divei!M«.Bnromi  •  de  bpi^ifiauta ,  '  vi» 
nha ,  «Kval , .  a  tttra-Kda  ■  Momdkini , :  qneiíjaj  JUiftK-  eòin: 
seu  dono,  na  rua  direiu  diM  Aigot  N.*  CM^i  pám  ftaUr 
deste  oeigocio.1  ■  .!  ■•  ,  t  •  .  •»  ti--  •  .'.  1  •  »M 
*  .QwNi  quteer  cofnpmr,  :Oo.albrar  dfiM  pn|wMad«'d» 
CMaa  cóa.aeut  quiotaa»,  qiuconttio  de  tres  aad^,  • 
agsoi  flirtadatf,  coo  varias  quartos,  e  lojas  ,  que  se  po- 
dem -arrendar  a  dez  diversos  inquilinos,  sitas  na  rua  de 
iSut/a  Anaa  á  Boa  Aloríe ,  queira  fÍAllar  con  seu  doao,  - 
na  nia  dinka.  doe  An^  Kt'MA',  .pam  trate  dale  de- 
gooio.  •\ 

o  Capitão  deformado  Vrancitcn  dc  Paula  Proença  ^ 
!'roprietorio  do  OtVicio  de  Mscrivâa  dá  Superintendência' 
dos  Tabacos,  Saboarias,  e  Aliàndcgas  d»  'irkk-oê-Mon' 
tei^  perlenda  vdauoníar  odito  Ofiab,  iMi'ler  Ikniça  Ra* 
gia  para  ibso :  quem  Bn  ÈtÊ^ ooata,  dlt^BAe^i  alie  á  Vil- 
la de  Chavet..  . 

•  .    .  JBsfioa.  •  » 

•.   Preçoê  do  Pâo  e  Aiêite  pára  «  «emond  de  9 

a  lò  de  Fevereiro. 
Pio  de  arrátel  na  fórina  46  réi*. 

.......  JHital^-  .  .  •  .  .  43  nfís. 
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ITAUA. 
•  Turim  14  de  Janeiro, 

Os  de«pojot  mwtan  de  Elltel  Fíetor  Manoel  racebè- 
râo  todas  as  bonnis  devidas  á  Snlu  rauia.  As  ('om- 
muoidadM  Religiosas  da  Villa  de  JUoncalier  empre^áruo- 
•è  em  Oração  oootinua  por  espaço  de  36  lion», .  ctlando 
o  corpo  presente.  Concinido  esle  tetnpo  foi  revestido  o 
corpo  do  defunto  Rei  de  *en  Grande  Liiiforme,  e  trans- 
ferido do  Palacio  lical  de  Monciiiier  aoFalucio  chuinudo 
Madama  em  'i  vrim.  Uião  do  coche  dois  copellàei,  « 
bíQiii  átAactwkHAo  de  ^uaidae  de  corpo,  etcoltando-o. 

Na  mesma  tarde,  revestido,  c  ndornailo  mm  o  grande 
CoiJar  da  jlnnunciada,  foi  exposto  em  sua  capella  ,  que 
CrtftVft  iHuminada  ,  nonde  concorreo ,  e  foi  adlllittklo  tO* 
do  o  pofo.  Mella  se  hairlio  erigido  sete  altam,  aoade  n 
offereceo  sem  hitemipçllo  o  Santo  SacríAcio  da  Missa  em 
(oiias  as  liorns  da  maiiliã.  Na  iiicsiiia  tarde  forâo  Ir-iiisle- 
rxins  os  rectos  de«>tc  virtuoso  MonarcH ,  «compatibado»  de 
toda  a  [joinpa  fiinebre,  á  Bazilica  Real  de  Sope%g9- 

SS.  ÁIM.  e  a  Duquexa  de  Chablaà  forào  boDtem  ao 
Palacio  de  Moncalier  consolar  a  Augusta  tiuva. 

Probibírâo-sc  osespccluculos,  eKlUei  mandoa  quebOU» 
«e«e  ligMMO  iutio  por  espaço  de  «eis  mem. 

FRANÇA. 

Farti  16  de  Jmuiro. 

S.  M.  expedio  hum  Decreto  em  6  do  corrente,  pelo 
qual  queria  hiini  V.onsi  jlio  sujjrrior  de  Cominercio ,  e  da* 
CoitmiaSf  eacarrcgado  de  intorinar  acerca  do  uielbora- 
neflto  sucoesrivo  úk»  Lôê  e  Taii&«,  que  refvi&o  o  Com- 
mf  rcio  Franccx  eoiD  O  Eilmigetro,  e  con  m  Coloaiaa 

J:rancc\ot. 

Será  composto  esto  Conselho  do  Presidente  dos  Miiiis- 
traa,  de  dois  Miuiilros  de  Kslado,  do  Director  (ieral 
das  Alfandegas,  do  Ministro  da  Marinha,  do  Minittro 
do  Interior  ,  do  dos  Negócios  Kstrangeiros  ,  de  bum 
Cooielbeiro  de  Kãtado  Secretario  do  Despacho  deste  esta* 
bekciiDento ,  e  de  oatio»  cinco  iodividuoa,  que  aeifto  ao- 
meadoa  por  S.  M. 

Igoautente  te  cria  linma  Secietarla  janto  do  Prenden- 
te  dos  iVíinistios,  que  será  o  di-poiito  dc  todas  as  nnti- 
ciasy  projectos,  elc.  de  Cfjinmercio  ,  que  se  buo  de  ele- 
var'ao  Cófueiho  íitijicrior 

Será  a  obrigação  do  Presidente  doftMintstfoacncan^gar 
a  estes  remei  ião  a  esta  Secretaria  todas  a«  noticias  que 
chegaren)  aos  seus  reípe<liv<n»  Ministérios,  e  tiverem  rela- 
{lo  oom  o  novo  esiabeleciiReuto;  no  que  deverão  ter  es- 
pecial cdídado  para  Mkwtrar  oom  ellet  o  Coanliko  Supe- 
rior,  o  qual  proporá  a  S.  M.  o  que  julgar  conducente  ao 
adiaotaineoto  do  Cominercin  ,  Agricultura,  etc. 

J^tyg  Oecrelo  foi  expedido  em  con&equencia  de  buma 
]mm  tiH»«Mota(âo  feita  a  S.  M.  CliristiaoissiiDa  peio 
TtSkàtal$  do  Cotttdho  doa  Miairtraa  Mt,  f^ilkk,  em 


aue  depois  de  expor  o  objecto  do  Conselho ,  indivíduos 
e  que  ba  de  cou»tar ,  e  os  meios  para  conseguir  o  fim , 
dis  o  seguinte : 

n  Se  bum  estabetecimento  como  este  seria  util  cm  todo 
o  governo,  não  duvido 'con^iderallo  como  indispeniMvcl 
em  hum  que  e^tá  etncontHelo  com  Ciimaras  I^gislntiras , 
e  que  tem  roais  aecest^idade  que  oenliuin  outro  deauoiar 
todoa  oa  aeut  actos  e  doutrinas  aa  verdade,  e  pnblioidade 
dos  factos  ,  viílo  (|iie  ;dr;ii)(;aniiis  liiiiiia  épricu ,  em  que 
os  interesses  coromerciacs  (etn  innta  ititluencia  nos  desti- 
nos dos  povos.  Basta  lançar  buma  vialasobia  o. quase 
pasia  em  biim  povo  quaekoede  a  todos  òs  mab  nesta  es- 
pécie de  Governo ,  e  na  experiência  do  que  convém  ao 
Cniiunerrio,  para  nos  convencermos  das  vantagens  qui"? 
tc(u  tirado  de  buma  instituição  pouco  dilTercnte  em  ^'crul 
da  que  se  trata  dc  introduzir  entre  nós.  n 
.  num  destacamento  de  pcisioneiros  Hmpanboes  chegou 
a  11  de  Janeiro  a  Bordeo».  Dlrigem-se  para  liourgtt^  o 
entre  e!l<'s  vai  o  e\-.M  ii;i-tro  .S'.  Mi  nicl. 

Documento  Ofticial  que  publicou  em  Cattcl  ((.irâo- 
Ducado  de  Hme)  nos  primeiros. dias  deste  mes. 

n  Apezar  ilas  dispobiçot-a  tantas  vezes  repetidas  contra 
associações  secretas,  e  {>erigosas  no  Kstndo,  faeto«  recen- 
tes tem  convencido  doiorosamfiite  que  bu  pessoas,  que 
ainda  presi»teffl  em  alistar-se  neala  citpecie  de  sociedades. 
Em  consequência  do  que,  para  segurar  a  tranquillidi^de, 
e  a  salvarão  dos  súbditos ,  contra  os  i^crigo*!  que  resuitúo 
da;9  duliberaçòcã  enganadoras  dt^^tas  juntas,  julgou-»c  ci»n- 
veniente  pôr  em  vigor  as  medidtis  de  pre^en^fto  que  as 
Leis  ezistetttcs  authoriiSo.  Com  este  fim,  e para  n&o  per- 
der a  eoeasiSo  de  que  pomo  voltar  ao  seu  dever  aquelles 
qnc  f.Kiraviados  pela  solucriio  .  e  por  pérfidas  iní.inii>.<;  os 
tenbão  adoptado  principio»  perniciosos ,  e  até  se  leu  hão 
piestado  a  projectos  criminosos,  Decreta-set 

«  Todo  o  údividuo  ouc  tenha  tomado  parte  em  algu- 
ma Sociedade  Secreta,  formada  com  vistas  illicitas  politi- 
cas, será  inteirumenle  perdoado,  c  se  llie  promclle  alem 
disso  o  segredo:  1.*  se  no  termo  de  seis  semanas,  o  tnais 
tardar,  fizer  buma  pkaa  e  ingeoua  confissão  de  tudo  o 
que  sr>uber  pertencente  aos  projectos  criminosos  dos  Che- 
fes, e  aos  meios  da  execução:  2/  Se  segurar  por  meio 
de  jiiiatnenio  não  haver  reservado  couia  aIí,'Ufiia,  e  se 

«ronietler  por  juramento  dar  parte  inimediaLamenle  aos 
lagistrado^  de  todo  o  que  souber  para  o  fíilaro:  S.*  se 
se  !«j>arar  para  seopie  de  toda  a  associa^  politica,  se- 
creta, etc. 

»  São  excluídos  do  perdão  aqvdles  que  alo  compriicm 
exactamente  eitas  ooadiçòes. 
n  Paia  proceder  á  inrormati&o  de  todos  os  dehctos  ea>, 

peciiicados  oeste  D^tr.  to,  se  fornifirú  na  Cidade  de  nossa 
residência  buma  (  onunisisuo  purlicular  composta  de  tMi 
indivíduos,  a  quut  com  tudo  seguirá  o  modo  de  proceder 
ordinário.  Os  níos  que  forem  condcmnado» ,  terão  sem»- 
pre  a  faculdade  deappi^llar  paia  osTribunaes  Siiperiore^..!» 

Cartas  de  Muoa'Orlean$  referem  que  em  21  dc  Outu- 
bn>  bojxám  o  lerutónetro  em  Toa^pseo  40  giáes  ao  ce- 
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,  ^fêSfi  Í^9ltt*lArMt  «t»  mudança  repentina  detém-» 
perBioaito,  oumou  a  morté  de  300  |)eMoat  em  )iMtn|||''t6 
noiite  nesta  ^(bde,  e  seat  contorno*.  Ham  Naví«u4i 
Gmnm  què  ctUtTa  «nooiàdo,  percho  18  homeiM. 


•  '  ^        LÍSBOA  8  (fc  Peverelro. 

S.  M.  chegou  com  us  Serentssimot  Senhores  lafuntc  e 
Infànlat  a  «sta  Capital  no  dia  è  á  tarde,  vindo  dkStiho-' 
terra. 

No  dia  6,  anniversario  da  Acrianiaçio  dcS.  M. ,  con- 
correo  o  Corpo  Diplomalico,  a  Corte,  egrutuliisinio  nu- 
mero de  petMBS  de  toda»  a«  jerarquiat  a  con<;rntutar  o 
inesino  Senlior  no  Real  Fatacto  da  Bempoitn  por  tio 
fausto  iii'iti\o,  sendo  tndos  ncolliidos  com  atjuellii  ]>at(}r- 
nul  Ixjiiilade  coiu  que  n  noàso  Aufl;uslo  Soberano  ctislu- 
ma  corresponder  aos  sincero*  volos  de  sen  arnnnte  Povo. 
A,'  aoite  m  dignou  S.  M. ,  c  St».  A  A. ,  da  honrar  oJieal 
Theatro  de  S.  Carlo»  com  a  ma  preiança ,  sendo  am  ra> 
(■i-ljido  cfMii  oi  inali  expressivos  vivai  a  acclafnnçôrs  do 
briiliantiâ«iiuo  concur»o  dos  espcciadotes ;  principiando  o 
divertimento  por  hum  bem  .tra<,-ado  Klogio  drauiatico  e 

Sontomimico,  em  qiie  ao  som  dn  Ilymno  NacicMial  se 
esenvolvêrào  no  baile  de  engenhoso  modo  varias  tarjas 
com  letreiros  em  honra  de  S.  M. ,  e  da  Iti^al  Fnmilía, 
e  dos  aiDanlcft  do  Tbrooo.  Segaio>se  o  1.*  acto  do  Dra> 
-Bat=ot  Baedumme»  dt  /feww-i-o  ao  ialcrvallo  do  ■•> 
giitido  liuina  apfiarntosa  dan<;a  nova  do  posto  A*ifiiici>, 
terminando  o  espectáculo  o  S  '  Aclo  do  Drama,  íiiuio  o 

ÍnuI,  e  depois  lie  acoUicrem  benignos  os  applansus  tpie 
B  novo  o  publico  Ibesiributou,  aeietirárâo  S.  M.  eAA. 
ao  Itaal  Palacio. 

As  noticias  recentes  do  Brasil  tem  sido  divulgadas  com 
faom  Caraeter  mais  ou  menos  favorável  »o$  bon»  desejos 
do  publico;  mas  não  podemos  dar>lbe  de  hum  modoexa» 
cto  o  Ao  daquelles  tncoessos.  Por  tanto ,  e  por  não  pri- 
varmos o  Publico  dc  algumas  noçocs,  apczar  ár  aiixla 
não  apuradas,  julgamos  conveniente  transcrever  osegiiin- 
ta  artlKO.,  que  dá  huma  idéa  deste  assumpto ,  bem  que  o 
Biesmo  «scritor  delle  confessa  a  Anal  quaes  »âo  íi^í  bases 
em  que  «e  funda  ein  todo  esse  relatório,  na  verdade  es* 
crito  com  pouco  fixn»  noções  dos  inlrinsecos  motivos  dos 
prooadioientos  alii  meactonados.  Se  coustderarmoé  que  o 
Augusto  Filho  do  aoMo  bon  Monarra  oÍo'tem  nem  po- 
de contar  alH  com  aqncllc  jrande  e  inconlrantavel  ante- 
iiturul  da  k<ilda<lc  l^nrtv^ucta  comoeilu  existe  neste llei- 
no  .  não  nos  admiraremos  de  que  elle  só  lentia  adoptado 
medidas  provisórias  aui  que  o  tampo  e  as  circumstancias 
o  habilitem  a  faier  quanto  o  seu  alto  dettiao  recbmá. 

h-sperando  pois  que  u serie  dos  nconiecinientos  aclare  a 
verdade,  juij^amos  desnecessário  advertir  com  grandes  ra- 
JÒes  qite  a  relação  que  vamos  transcrever ,  como  dada  por 
bum  pofiodico  particuhir,  e  talvez  publicado  por  alj^ura 
do*  partidários  doSyslema  Bratiieiroy  apenas  poder  seh> 
vir  para  íiar  al^umat.  iiotiejas  iru'ompletas  dos  succe?sos. 

A  Httreiia  tiravileira ,  periódico  do  liio  de  Janeiro  | 
BO  «eti  N.*  18,  de  14  de  Novembro,  dix  o  «eguinie: 

■M  A  composição  (leste  nosso  numero  duodécimo  achfiva- 
se  neste  poulo  /  litimas  obfcrvaçóts  iobre  vigorosas  tnedéda» 


posição  de  ser  elle,  o  author  psendúnyono  de  bnrua  c^rta 
publicada  o'bum  certo  periódico  e  hruiadu  O  Brautidro 
ftaokOo. 

»0  requerimento  foi  enviado  a  huma  Commi»*io,  cu- 
jo parecer  fut  naturalmente,  que  o  queixoso  devia  seguir 
as  viarordinaríai,  nftor«eado  eAf  nagolio  da  Cd|njN|tÍBn- 

■da  da  Aslçii'''^       \ '        >  •  Jl' 

wEste  parèRer  adion  com  todo  opponehtes."  O  Senhor 

Deputado  Antonio  Carlos  de  Àndrn  ki  propn/.  Iminn  emen- 
da, pela  qual  pedia,  á  vista  dus  circumstancias  exlraor* 
dInarMc  em  qw  le  achava  o  Bra%iíy  que  no  caso  de  « 
acharem  os  Héos  convencidos  do  crime  que  ae  Ibm  impu- 
tava, fósscfn  expcHidos  do  Império. 

Eila  emenda  íleo  lugar  n;i  Se--*!)  de  Sei,'iirida  feirii  á 
mais  viva  discussão,  cuja  solemnidade  foi  bastante  p<;r- 
turbada  pelas  eiclamaçdes  de  multidiio  do  povo  amontoa- 
do nas  galerias,  ena  niesmáSaía  da  As^emblea.  O  Senhor 
1'residcnle  vio-se  na  necessidade  de  levantar  a  Seiaiio  ú 
huma  hora  c  hum  quarto  da  tarda.  'Al  paÍKÒ0B  «stavio 
o'buma  fermentação  incrível. 

tif^  M.  o  Imperador,  «abehdo  ooaato  tormentosa  ha- 
via de  ser  a  Sessão,   veio  n  Cidade,  e  pn^snu  o  leuipo^ 
todo  que  durou,  no  Paço,  ot»dc  rece^ieu  a  dewisoão  dos 
atoa  MinisUot,  com  excepção  do  da  MaciiriMu 

nPela  tarde  redobrou  a  fernMntaçÍo«  a-ia  «hferta*!» 
■as  ida»  e  vindas  de  hum  grande  numero  de  Oftciam  ao 
■caminho  de  A'  ('/iri»toviio. 

mS.  M.  I.  veado  aproximar-se  huma  crise,  manciau 
pegar  eni  armas  a  tropa  toda,  o  parte  da  Milícia,  e  «fr- 
tas  forras  forào  reunidas  na  planiri»^  <!e  ,S'.  ('hri.^li'r.:'if>. 

V  .Na  I  er<,'a  leira  a  reunião  du  Asieiíibka  teve  Isi^ur  na 
hora  costumada. 

siOScoborDepatado  Aniomo  Carlo*  de  jímdrada  faU  ' 
-Ion  do  ij^alamento  das  Tropq,t  em  S.  CAristoad» ,  da 
inquietação  que  reinava  na  Cida(!e.  c  da  necessidadtt  de 
peilir  ao  Governo  de  S.  Al.  huma  explicação  calbegorica 
a  este  respeito.  O  nwMio -Gcnlior  fti  decretar  que  a  Aa^ 
aembliSaaaxon^tiíuia  em  permanência. 

r>  Pouco  tempo  depois  rlieçou  huma  mensagem  doln^ 
peraHor  parlicipnnclo  á  AsseiiiMea  ,  rue  Oilicines  do 
Kxcrcito  qucixovâo>se  muito  vm  ('^<rai  de  sioreui  lodo*  o* 
dias  exposto*  aos  mais  odiosos  ataques  emes^triplos  incen- 
diários, cujos  autliores  ficavào  impunes;  queS.  Al.  liiiba 
reunido  junto  de  si  a  Tropa  toda  para  evitar  desordens, 
rouio  para  deixar  a  A$«!mbl<fa  livre  nas  sua»  deiil^era- 
çòes;  que.  a  iropi^  estava  D'bum  estado  de  subordiqação  ' 
perfeita;  em  fiin  que  era  necessário  tomar  medidas  «x- 
traordinarias. 

"A  isto  respondeo  a  A:isea)biea,  que  eslioiava  muito 
saber  que  a  tropa  fosse  sempre  subordinada ;  que  lúio  eir 
tava  bem  ao  facto  dos  motivos  de  queixa  dos  Sctdioros 
OfBciaes;  que  estava  prompta  para  tomar  qualquer  m«- 

dida  que  nscircum-vtaneias  lorniustm  necessária,  log»  que 
o  Governo  de  S.  M.  desse  u  este  respeito  as  explícaçòaa 


«A  resposta  do  Governo  á  declaração  demoroii-se  bas- 
tante. Chegou  á  biima  hora  da  noite.  NcUu  pedia  o  Go- 
verno re  !  ri(  (,(ies  á  liljerdade  licencioso  da  Imprema,  « 
a  expulrun  do  seio  da  Assembléa  de  bom.  oerto  numero 
de  Deputados  facciosos,  pr^adores  descarado*  da  Anar- 
quia, e  da  guerra  civil. 

n  Depois  de  btiina  longa  dclilieraçuo  sobre  esta  nova 


fue  le  dewâf»  lomar  contra  aã  pretençóet  injustas  do  Mi'    communicação  do  Governo,  a  maioria  dos  DcpuI 

tusterio  Porlugvn j  quando  symptomas,  de  natureza  a     '  "    -  -  ^  • 

mui*  peri^oMi  para  a  paz  publica,  maniliMtálftcvie  (*) 

nesta  ('idade.  Tiverào  seu  principio  na  Sessão  da  As-^eni- 
blèa  de  Sabbado  passado.  Neila  tratou-se  de  iuini  riHjue- 
tioiento  dirigido  a  Asseiobláa  por  hum  Cidadão,  cu  jo  do- 

4Bioilin  tinha  sido  violado  por  daiaOiieiaM  da  Artilharia   

■Donlaiia,  os  quaes  tinMto  aimitado  e maltratado,  nasup-    oocupou-m  de  hum  Decreto,  pelo  qual  os  forlu^ueteã  ^ 

—  Européos,  e  os  Ettranf^eiros  ijue  se  achassem  nos  Corpos 

(•)  Toda  a  linguagem  do  artigo  he  muito  incorrecta ,    em  H.  Ckristovâo  se  haviào  de  rstiror  para  o  '  ' 
■*"^da  jBBsqlnmo.  .  6 '  ^'  «^i-  ■ 


dedanra ,  que  nào  podia  oondoaceoder  a  similbantas  

didas  aem  receber  primeiro  que  tudo  do  Ministério  de  SL 

-M.  infortn.iròes  muito  circunistaticiadas ,  e  que  era  pot 
tanto  necessário  que  se  mandasse  chamar  o  Excellcntissi» 
mo  Ministro  doe  N^ocios  do  Império.  O  que  te  ierificeia« 
nNo  mesmo  dia  Quarta  feira  de  manhã  a  Assemblea 


ds  diauiiaia.da  fSapital. 
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mBoInlMÉIo  as  tropas  det  (\e  •  «ua  renni&o  ««  S. 
Ckrí$to9étb  duvâo  inmtrat  do  mai»  vivo  «nlbiuiattno  para 
«oa  o  Imperador.  S.  M.  if  leust^i  deilas  aos  gritos  tnil 
veses  repetido*  de  Vita  A  ioòqioQdienow  do  Brantli  Viva 
o  Imperador  Liberal  ComtitaeioMi  I 

1"  \  '%  10  horas  du  manbà  da  Quarta  feira  apparecra 
no  recinto  da  AsMrnblea  o  Rxrellentissitno  MinUtro  do> 
Ni|^oeÍM  do  Império.  Depois  de  muiias  ptriiontae  e  m» 
postas,  os  Deputados  nào  se  jnl<;ando  ba<itanlemen(«^  in- 
formados ,  despedirão  Sua  Exceilencia ,  e  uiandárão  cba* 
mar  o  novo  Minntro  da  Guerra  psM.aar  por  clln  istat» 
rof m1o< 

nEnt&o  8.'  M.  I.  fixou  o  ma  oitinia  iMoIuçâo,  e  at 
Tropa>;  iTcrbfrâo  ordens  de  marchar  em  duas  colaailMay 
de  entrar  na  Cidade,  e  dissolver  a  Assem  bica. 

itErfioduaa  bora»  da  tarde  quando  «s 'I  ropus,  cujo 
maior  nnroen»  fiooa  «ai  baialba  no  Campo  da  Acciauia» 
çuo ,  cbegárão  ao  lar|fo  do  Patacio.  Vários  Officiaet  Ge-- 
neraes  entrarão  no  Paliicio  da  \ssembiea,  é  Imin  «ii  lles 
entregou  a.  bum  dos  beiíbores  Secretários  bum  Decreto 
Imparial ,  cujo  theor  Mn  •  wr  pimeú  «rom  ok  wtmoê  o 
seguinte  : 

r>  D.  l'edro  ele.  ele.  etc. 
f  n  'Jcndo  Eu ,  ronio  ern  minba  ohrij^açào ,  convocado 
»  Auina  Atieinblea  Geral  e  Comlituinte  da  Na^  Bra^ 
tr  dkira,  jurou  ella  na  atM  inttallaç&o  da  wr  fiel  á  Gama 
r»  do  Império,  o  He  defetider  a  Mitilia  l'e>9oa  e  Dytias- 
n  tia.  t^oreui  tendcv^e  ella  perjurado,  Hei  por  bem  di»* 
SI  aolvallu,  mandaudo  ao  oiciaio  tempo  que  se  proceda  a 
•»  uleiçôe»  de  botos  Deputados,  i^ndo  aa  loitruogòes  ooa 
1*  H>rWrâo  para  a  eleição  desta  AtaerohMi.  A  nova  As> 

-cnib!!';!  iftii  de  d>  !il>crar  sobre  hum  Projorlo  de  Codíi- 
n  ttlui^uo  que  Ibc  apreseutarci ,  e  que  ^nrá  mais  liberai 
Sf  que  iiquella  que  se  estava  agora  discutindo 

s»Lid<>  o  Derreio,  lançou-se  cnpia  delle  na  Actey  CO 
Sr.  Presidente  declarou  dissolvida  «  Aí.<«(iiblca. 

rt  Na  sabida  dos  Srs.  Deputados  forâo  prezos  ás  ordens 
da  8.  JU.  I.  ot  Srt.  Martim  francueo  de  jinératUt^ 
UoHtemma,  e  Roeht. 

r  Alem  destes  forân  pre/os  fora  fio  Paro  da  Assembléa 
oa  Sis.  Deputados  ^  crgu<:iro ,  Belchior ,  e  /otc  Bonifa- 
tia de  JilÊdrada. 

nisto  concluído,  foi-ie  dar  parte  de  tudo  a  S.  M.  I., 
que  se  achava  a  Cavallo  á  testa  das  Tmpat  do  Campo  da 
Ã  rela  mação :  e  o  luipemdor  ftv.  então  sua  entrada  na 
Cidade  ,  onde  foi  recebido  com  bum  vivissimo  enthu- 
aiasmo. 

»» Dulii  foi  Fazer  sua»  devoções  na  Ermida  de  Nossa  Se- 
vbora  da  (.itoria,  e  rereiíeo  no  t^eu  caminho  as  provas 
faltai  do  aiaor  que  lhe  tem  o  leal  povo  desta  (^m pitai. 

n  Nio  piwwfia  moa  lenio  a  menor  parte  destes  detalhe*; 
o*  ndc  ncfto  dâdoa  por  leilemunlMM  óocuiaiw,  ou  reco> 
nódoa  d»  vos  publica ;  o&o  ficàmoa  por  tanto  fiadonaa  delp 
kfl. » 

A  U'  aqui  a  EêireUa  do  Rio.  Por  notieiat  posltriorat, 

dos  principio*  de  Deiembro,  se  *ab«>  que  a«  eou«as  conti- 
nuav&n  no  riiesriK'  i'-.latlo  de  'iicerteza  míImc  iilltTÍt)ros  rc- 
•nltadoa  deste  primeiro  pasno,  continuando  extiticta  a  As> 
acmblén,  e  nfto  «m  cmkícío,  como  «e  toin  aataadiaa  di- 


EBPARTTÇÀO  DOESTADO  MAIOR  GENKRAL. 
Qnmríú  General  em  Saleaterra  de  Jtíagoi  31 
de  /onetro  de  1M4. 

OKDK.M  DO  DIA. 
J^or  Decreto  dc  96  de  Outubro  itltimo,  em  cnmequmcia 
éo  Parecer  de  Sua  Alteia  o  Senhor  Infnnle  D.  Mi- 
guel ,  Commandante  em  ( 'hefe  do  HxercitOf  offerccido 
tobrc  aqrlelle  que  deo  o  Ctnuelho  Hfilitar  nomeado  eth 
9trttule  da  Carla  fteffia  de  30  de  Junho  ultimo. 
Graduado»  egi  Alferes  do  p.xenilo,  para  sómenteoon- 
n  «otiguidudu  deite  posto,  deuie  <|oe  —■  


efTectividflde  delle,  Antor>io  Teixeira  de.^oiíso  Picreím  da 
Silva  Alcoforado,  Joào  1'inlo  Coellfo,  Jose  Pinto  ('«jeltio 
e  Jo«é  Alvo  Brandão;  os  Cadetes  do  Baiallião  de  Caça- 
dores \.*  2,  José  Antonio  Champalimaud ,  e  Anroniò 
Lnis  Champslimuiid ,  e  o  Soldttdo  do  Uegiiueiitu  Je  Ca' 
vallaria  xN."  6,  Francisco  da  Silveira  Pinto. 

Alferes  do  Hxercilo,  com  vencim«rtlo  de  meio  soklo, 
em  quaalo  nio  entrarem  em  alf^im  Corpo  fio  mesmo 
Exercito,  Francisco  Pinto  Vnz  ííiie,Vi,  e  o  C- d»- e  do 
R«gituenlo  de  Cavallaria  M.*  9,  Joào  Jo»e  Teikeiru  Pin- 
to. 

Por  Deeretú  deli  dtí  eorreMe^  em  coiwaymwafli 
de  Propoiia  de  Sua  jíUeta. 

Regimento  de  Mificiai  de  Tavira. 
Major,  o  Capitão  do  Bataluio  deOiçadom  N.*  .4» 
José  du  Cunha  Mello.  ' 

.^udante,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria 
ft,  fianrique  Pereira  da  Silvu. 

Regimento  de  Altliciai  de  Lago$. 
Ajudante,  o  Alfem  do  Re^menlo  de  Infiioterin  N** 

8y  Manoel  Joaquim  Plaridn  Horlms. 

Regimento  dc  Miliciat  de  fí/Ja. 
Ajudantes,  o  Tenente  do  Kegímenlo  de  Infanteria  N.* 
19,  Franciibo  Xavier  do  Amaral,  e  o  .Alferes  do  Kegi- 
maoto  de  Infiinleria  N.'  14,  Jaqoes  Filippe  Noguatm 
MioKMb. 

Regimento  dc  MUiciat  de  ídanha. 
Major,  o  Capitão  do  Refímcaio  de  IdSinterit 
Joâo  J^vangelisla  da  Silveira. 

Regimento  de  Miliciat  de  ToiuUUa 
njor ,  o  Ca  pilão  do  Baiaibio  dc  GaçadoM  N>*  9f 
Julio  Cezar  de  l''igueiredo. 

Regimento  de  MSieiaa  de  Lamego. 

Major,  o  (apilào  do  Regimento  de  lofaOierin  N.*  6} 
Francisco  Filip|)e  (úicles  Corrêa. 

Ajudante,  o  Tenente  de  Caçadores  com  exercício  de 
Ajudaole  do  liegimeoto  de  Miliciaa  da  Guarda,  Jooq;uia| 
Borges. 

Regimento  dc  ]\J ilidas  de  Caifello  fíranco. 
Ajudaiile,  o  ienenli-  d  >  Balalbu  i  de  Cu^ad  ires  N.°3, 

Thaddeu  Luis  de  Queir  v. 

Regimento  de  MitíeioM  da  Guarda. 
Ajudante,  o  Tenente  do  Kegimento  de  Infanteria  N.* 
83,  Francisco  Manoel  da  Fonseca. 

Regimento  Je  Miliciaê  d^  Braga. 
Ajudante  ,  o  Alfieres  do  Regimento  de  InfiutfllU  N.* 
18,  Jose  l{ib4>iro  de  Sousa. 

Regimento  de  Miiicias  dot  JÊreOe* 
Ajudante ,  o  Tenenie  do  Batalliio  de  Cafadorái  K.*9, 
Francisco  Pinto. 

Mc;(;n|HMfi<e  de  MUieiae  da  Porta. 
Miyor,  o  Capitão  da  Divisão  dc  Vohularkw  Rcími  ds 

ElKeí,  /ofto  Alunot'1  de  Alinr>ida. 

Regimento  de  Miliciai  da  Maia. 

Major,  o  Capitão  do  J^aulhào  de  Caçadorea  N.*  6, 
Migim  da  Cunha  Soutlo  Maior. 

Ajudante,  o  Alferes  do  Rej^ioento  de  Infilitterin  N.* 
18  ,  Joào  Henriques  Bormão. 

Regimento  de  MUiciat  de  Peruai. 

Major,  o  Capilâo  do  HeginMMito  de  laualmu  N.*  6, 
José  Maria  Alvuiei  da  Costa. 

Regimento  dc  Miliciat  da  Feira, 

Major,  o  C«ipitão  do  lle^aieoto  delo&nteria  N.*  18, 
Antonio  Jos^  (Tuimatlee. 

Ajudnnir  ,  o  Tenente  do  Batalkfto  de  Caçadores  N.*9y 
Jacintho  Joiíc  Ferreira. 

Heforroados  na  fórma  da  Lei,  o  Major  Jo&o  Antonio 
Lopes,  e  o  Ajudante  graduado  eu  Capitão,  Fiuodsoo 
Pereira  de  Maj^lhSes. 

Regimento  de  Miiicias  de  Oliveira  dc  À  emrit. 

Ajudante ,  o  Tenenie  do  Uafiuienio  de  iuikiitexia  N.* 
|1,  AhxMKká  de  Ma||»lhim  Continluv 
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XfgAmnto  do  Fobmtariot  React  de  MtlLiea  a  pé 
de  UÃpa  Oeddenittl. 

Ajudante,  o  Airorcs  do  Regimento  de  Tn&Btevia  N«* 
82,  Firinino  Antonio  de  Carvallío  e  Silva.       .."  , 
Regimento  de  MUkioê  do  Termo  de  Luboa  fkeUaUol. 

Ajudante ,  o  Tenente  de  labateria  eom  mutàmo  «fe 
Ajudante  do  Ue^i mento  doMttidas  de  Setúbal ,  Jol^ila- 
m  Prezado. 

Batcditão  de  Cavadora  de  Lúboa  Occidcnlai. 

Ajadaate,  o  Tenente  do  Bstalbio  de  Caçadores  N.* 
11 ,  Manoel  Martins  Corrêa. 

Regimento  de  Injanicria  de  /■'oluntariot  Reaet  do 
('ointnercio. 

i^udaate.  o  Alferes  de  ínfaoteria  do  Corpp  da  Guar- 
da Real  da  Polida,  Joaquim  ivni  Sabino. 

R^imfítto  dc  Miliciat  dr  Si  luhnl. 

Major,  o  Capitão  do  Kegimento  de  liilaiilcria  N.*  7, 
Hanoel  Isidro  da  I^uz. 

Ajudante,  o  Alfem  do  BaUlbâo  de  Caçadom  N.*  6, 
Joaquim  JoK  de  Sonra. 

Regimento  de  Mi!icia$  de  Tnrrcs  Fcdras. 
Ajudante,  o  AUerc»  do  llegimctUo  dc  Ínfaoteria  N.* 
13 f  Joié  Pedro  Celestino  Ferreira. 

Regimento  de  Milicias  dc  Leiria. 


.  Ajodante,  o  Tenente  do  Ue^imento  dc  Infanteria  Nt* 
l6f  Dominsos  Henriques  Ayalln. 

Regimento  de  Ãliliciat  da  Lou-^, 
Major,  o  dapírâo  do  Rcgimeato  de  lohaleria  N.*  9, 
Bento  Jo^  Tavares. 

Ajudante,  o  Tenculc  do  Uegimcnlo  de  Infanteria  N.* 
6f  AotODio  José  Barrozo. 

Regimenío  de  J$ifauUria  A'/  6. 
Capit&o  da  4.*  Companhia ,  com  a  mesma  crradna^ò 
de  Major  que  actualmente  lein,  o  Capitão  dc  itifuiiteria 
gtyduado  em  Major ,  cou)  cxercicio  de  Major  do  Jicgi- 
mentb  de  Milícias  de  Penafiel ,  José  Maria  de  Mafalbiei* 

Regimento  de  IttfánUria  N.*  .19. 
.  Teiwnle,  oleoente  de  Infaliteria  oonezerckio  de  Aju* 
dante  do  Reçimenio  da  Miliciat  doa  Aroot,  Joaquim  An- 
toDlo  de  Freitas. 

Batalhão  de  Caçadoret  N.'  4t 
Capitão  da  2.*  ('onípaiiirLi ,  com  n  mesma  grnditaeão 
dc  Major  que  acluaimeutc  icm  ,  o  Capitão  de  Caçadorcá 
graduado  em  Major ,  com  exercício  de  Major  do  Regi- 
mento de  Milícias  du  Louxà»  Damião  Candido  Botelho. 

A  respeito  dos  Offlctaes  dos  Corpos  de  Ltnba  acima 
COOtempIados  para  Alajurts  ,  c .Ajudantes  dcMilicins,  de- 
ve obiervar-se  adis|)Oiiçua  dos  §§.  4.*  có.*  do  Artigo  27 
do  Regulumcnio  <]'■  2)  de  Feveietro  d*  ISK. 
Por  Docteto  de  k'i  do  cor  rente  ^  ememuequencia  do  Pvt- 
Tecer  de  Sua  Alteza ,  ('[í.reeido  e^eaquelie  que  doo  « 
Conselho  Militar ,  creado  em  winde  da  Cúria  Regia 
de  30  de  Junho  nllimo. 

Rcí^imento  de  Miliciat  de  Filia  Real. 
Tenente  Coronel,  o  Capitão  da  CoropanJÚB  deCraoa» 
dciros,  Manoel  Pinto  de  Sousa. 

Regimento  dc  Milícias  da  Tiarca. 
Capitão  aggregado,  Antonio  José  Uoosalvcs  Guima- 
iSes. 

Alferes  do  Exercito  com  meio  Sk>ldo,  e  antiguidade  (]e 
13  de  Abril  do  unno  passado,  o  Furriel  do  Re^iuieiítu  de 
Covallaria  N.°  6,  jMauocl  Joaquim. 

Para  serem  despedidos  do  Heal  Serviço,  ficando  com 
as  bonras,  e  Privilégios  de  Alferes,  e  com  huma  pctjçào 
de  quatro  rn  1  reis  ineribaes  cada  hum,  pa^^a  ronu)  Soldo, 
pela  Thejourari.i  (icriil  das  'iropa*,  o  Soldado  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  \."  G,  Francisco  Joaquim  da  Silva, 
o  Cabo  de  £squadra  do  Re^meato-  de  CavaUaria  N.*  9, 


Chrittovão  Antonio  de  Matlú> ,  e  os  Soldados  do  mesm» 
Beginiento  ,  Antonio  Teixeira,  Antonio  Rodrigues  d» 
Souza,  José  Maria  do»  Santos,  e  José  Antonio  Pacheco. 

Para  serem  despedidos  do  Real  Serviço,  úcando  com 
as  honras,  e  privilegiou  de  Alferes,  .lo?*'  Joaquim  Verrei/- 
1»  da  Cunha  y  Carlos  Joaquim  ieixcira,  Francisco  Maria 
AlresBastoti  Domingo*  Fortunato  PimeoU,  Fraociseo 
Antonio  Vaz  de  Araujo  ,  Feliciano  Antonio  Franco,  João 
Joi»c  de  Sousa  Canavarro,  c  Francisco  Leite  Pereira  de 
A  Inieida.  =:  Conde  de  Barbacena  Francisco ,  Cbefe  do  £•> 
tado  Maior  General. 


Banco  de  Litboú  7  de  Fevereiro  de  lfl54. 
Compra  do  Papel  87 
Venda  87^ 

Compra  Patacas  Brazilicas,  e  Hespanliolas  a  Bâk). 
Compra  e  vende  Titalos  de  Divida  Publica  liquidados. 


(desconto  13  por  c.) 
(desconto  lã  ^  por  C) 


Aiftlwa^et  Litteraríaer 

A  Collecçâo  da  Legislação  moderna  Portitgtteza  dos 
trez  annus  de  1821  a  1823 ,  vende-sc  nas  lo^as  do  costu- 
me por  Sjf400  réis  metálicos ;  e  taml>ea)  de  c;:da  lium 
dos  annos  scnaradamente  a  8G0  té»  em  hrocbim.  Paca 
a  ColiecçSo  desde  1811  a  1890  inclarfvè,  se  recebem  assí- 
gnaturas  por  -l.^OOO  reis  metálicos,  em  a»  lojas  dc  Orcei 
aof  Marí^reif  Joáo  Henriques  fundo  da  rua  J^igutUt, 
na  de  LojoA  rua  do  Ouro  N.*  148 ,  e  na  de  yirccjas  jun> 
to  ú  da  (iazeta ,  cem  c.ifa  do  Redactor  da  Collecçâo,  o 
Desembargador  Antonio  Delgado  da  òtlva  ,  na  rua  da 
BemjtaeUnha  N.*  38.  %         ,  ■ 


Nos  dios  81-,  22 ,  e  M  do  corrente  met  áe  Feteniroi 

se  ha  do  pôr  cm  Praça ,  no  Conselho  da  Real  Fazenda , 
huuia  morada  de  cnsas  na  rua  dâ  Comtnenda,  que  parle 
com  ensas  de  Maria  dejiguoda  Lvpe  (tdiàs  de  Civado' 
lupe)  nas  Villas  de  Beirraneo»^  e  Ivodorj  Provedoria  de 
Elva* ;  metade  de  outra  morada  de  casas  na  mesma  roa, 
qno  coiilroi.iri')  com  as  (!e  Jacintho  (  a/ieiro  ;  c  nielade 
de  hum  feiregial  denominado  dosLm/uircs,  que  coufroa- 
ta  com  o  camiiibo  de  J^Ronnopolo,  Rdno  de  AespanAo,- 

f)arn  se  arrematar  tudo  no  ultimo  dosditos  dias,  jx^sll 
loras  da  muiiliâ,  pelo  luuior  kmço  tjue  se  «lYerecer  s^bro 
a  avaliação,  livre  de  Siza,  e  |>ago  cm  Titulos  liquidado» 
da  Divida  Publica  ,  pelo»  vaiores  queelles  representarem^ 
na  conformidade  das  ultimas  Reaes  Ordeas.     ■  * 

A  Condessa  de  Soure ,  /).  Mcirianna  dc  Mello  ,  vendo 
n.i  (lazela  de  Sexta  Feira  ti  de  Fevereiro  hum  aviso,  que 
diz  u^im  :  u  Na  noite  de  4  do  corrente,  fttgio  da  casn 
?«da  Condessa  de  5oure  hum  criado,  etc. »  para  qne  n&o 
liaja  equiv(  ( açuo,  visto  que  ba  duos  Condessas  do  mesmo 
Titulo,  declara  n  Coooessn  Z).  JtfttriaMiay  que  dasn» 
casa  nuo  falta  ninguém.  .  . 

)SSreeri(]nno  Teixeira  da  Cunha  ,  avisa  que  ninguém- 
negoceie  trei  Letras  du  quantia  dc4-K)^000  reis  cada  hu- 
rna  ,  por  clle  ncceitas  ,  e  «-acadas  por  Thotmi*  Collim  c 
(Companhia,  endoçadns  por  Ju-^c  Maria  Finto  ,  que  se 
veucep  em  90  de  Abril ,  e  20  de  Dezembro  do  coricote 
anno,  e  flO  de  Abril  de  1825 ;  por  quanto  corre,  lobra 
'luas  Letras  ,  de  (|iie  estas  procedem  ,  liuina  questão  no 
Juizo  da  Conservatória  JirilannicOf  Lscrivão  Domingo» 
Hygino  da  Silta  Monira. 

\  ende-se  huma  camagcm  d^  quatro  rodas,  c  da  qua- 
tro lugareii,  com  todos  oe  commodo*  necessários,  tanto 
para  longas  viagens,  como  para  a  Cidade,  muito  segu- 
ra ,  forte ,  e  mesmo  ligeira  :  péde  vèr>se  na  calcada  de 
S»ta  Amta  N.*  74. 
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TBRÇA  FEIRA  lo  DE  FEVEREIRO. 


ÁUSTRIA. 
yianna  9  de  Jaaeiro* 

Todos  os  que  defumo  O  mtafaelecimento  da  ordem, 
e  a  »eg^urançà  d*  pai  no  Oriente,  saborno  com  aatU» 
■façio,  qne  le  dÍMipnrâo  inteinimenle  as  inquietnçòes  ori>- 
-ffÍMclas  da  Hcciíàn  òo  Div,;n  ,  e  nota  do  lleis-F-flendi,  ro- 
lotíva  á  evacuarão  tki  /  'atoqnia  e  M/otdavia  difierida  pela 
Porta,  pitem  carta»  aiitbeitticas  de  GonilanlAiopfa ,  que 
t>  Inieriiuoeio  jlvttriaco  tivera  hiima  nova  confisfencia 
**!"  ."  '^*í>*Eflfendi ,  na  qua!  cuiiseguio  ttanquídizar  este 
^!iii"  '  r.>,  eoDiTíin,  relativamente  ao  Kxeri  ito  Rutto 
acantonado  na  /',nío/ia,   fWMnta,  e  outro»  poDtos  iin> 
nvdfaios.  —  Pftrpin  .n  qiie  talvei  coBttibuio  nait  a  ane- 
gunllOf  foi  ver  qne  hnma  porte  das  tropas  Rus»(is ,  que 
•ate  boje -occupavuo  a  lk$tarabia^  se  iransllerio  a  outros 
i»oatM  niait  dnlentc»  da*  dominio*  IWodu. 
»  •  ,  ■, 

fTALTA. 

Lcoriie  l."  de  Janeiro. 

Pum  vinjante  qiie  ncaha  de  chegar  de  j4Uxandria  do 
r.Lifjiío ,  nífere  :  tjiie  no  momento  em  que  le  cmbarcon , 
se  esUivào  «laudo  ^  .1\ms  de  iiiidliftria  ]iela  grande  Victo- 
ria, qne  n  Bei  con;4^gnio  contra  o»  rebelde»  de  Uhandi^ 
ao  metflfto  «iiio  em  qiw  foi  Maaninado  wa  filho  por  trai« 
<l>o  o  anno  |>;if';ido.  Si'is  mil  prizioneiroi;,  e  qnasi  toda  a 
iúmilia  do  CUeftt  rd^lile  .Mn!(xh  de  ShauHi,  cahírão  cm 
-•eu  poder.   Os  Buroptttt  f«liritào>M!  por  este  triunfo  ntko 
timnot  ijue  n«  Egt/petOB^  potqae  lhes  segum  o^pooer  via* 
jv  pelo  dito  Egxfplo  livrca  de  vexaçóe». 

TRANÇA. 

Pari»  IS  dc  Janeiro, 

O  Jornal  rfos  Dclrntcs  jmiIiIícou  a  0  do  corrente  luim 
artigo  relativo  uo  processo  que  corre  noTribuaul  dei  At- 
«Mfltem  Parh^  contra  alganfíndividno*,  a  cajá  ftente 

achnvn  Soirpinin:  Mf)t//íj;fic  ,  ticciiMidoi  de  huma  cons- 
piração contra  u  Ltitado.  Das  maquinações  deste  homem 
tiirbtilenio  ^reroosagoiadnmiiMtandada  noticia  aotnoa» 
tos  Jeitarei. 

•  Em  IMT  Snuh'gne\  aecasodo  de  haxtr  fernndo  bama 

conjiirr';.T'>  ronira  o  Ctoverno,  foi  a^rsolvido.  Esta  cir- 
citmstaoci.'»  parece  haicilo  unimado  a  formar  novas  ten- 
t.ilÍTas,  stibvcrsivas da  Oidém  e  da  publica  tranqnillidade. 
(.'orrespondendo-te  com  os  Uevolucionaríos  Heupanhoeê^ 
e  com  o»  Radicaet  Jvfflexe* ,  a»sim  como  lambem  cum 
."«qiieWes  Frnneezes,  que,  jnlgndoj  rp<)s  dc  conípiração , 
•e  tiavifto  refugiado  em  Londrety  e  no  Norte  da  tíapotUut^ 
adaptou  medléaa  'Com-  ot  Mmigot  da^ifVvMfa  |wra  iub* 

verter  o  f  Jovprno  da  sua  Patria. 

iittm  certo /'t^/^-  por  nooie  {\t  Bottrittgy  foi  em  Lon- 
érm  4t  iBnuiTf -d»  toda»  ettM  iatiigw , ■«%o.BMntJo  ooni^ 


em  Farà  em  caia  do  Minittro  Partugven  o  Senhor  OH, 
i^ira  (o  Medico  JoSo  Franetteo  de  Olmeira ,  Deputado 

das  defuntat  Cortes) ,  intimo  nr'ii^'o  de  Smilifiiu.  A  sua 
correspondência  era  toda  em  cifra.  Ao»  Revolucionário» 
lallava  elle  nos  termos  seg-uintes:  — u  Botomg  e»tá  aofk- 
»  cto  de  twio ;  elle  vos  dará  a  conhecer  quem  sào  os  ho> 
n  mens,  e  quem  os  homens  especialmente  escolhidos  que 

nie  cercão,  e  qual  u  garantia  que  tcni  d  .Jo  a  res- 
«1  peito  do  negocio  de  que  vos  fullo.  Dai-llie  todo  n  cre> 
•  «to,  quando  eOe  vot<ÍÍMer,  <fiie  as  pe$totu  mtm  distíi^ 
?>  clat  da  França,  pela  siia  di.ytiili  le ,  pelos  teus  taUn- 
n  tus ,  e  pelo  seu  tsihr ,  entráo  nesse  numero.  1'odti»  cs- 
M  lar  certos  que  eu  irei  entregar-mc  nas  voMaa  wÃm  eoi 
n  tefen»  para  assigoar  hoffl  tratado  tal,  qnt  aio  julfarieia 
»  que  han  pmx  vencido  o  podeite  dictar.  Ao«entando>ne 
"  daqui,  at)tfndono  o  socesro  ,  a  minltu  fau  i!;  i  .  a  ftlici» 
II  dade  domestica,  —  c  só  voltarei  dc(Hiij:o  do  arco  triutt» 
n  faí  dtt  lrietOtia  (! l  ■' J  De  vús  turio  depende,  assim  00> 
1»  mo  doi  noasos  Jlliados  de  .Madrid.  Decidi  da  voMa  o 
«  dá  nona  aorle ,  que  jamais  se  poderá  dividir.  Chamai» 
»  me  ao  vos*<>  ludn.  ,\ào  v.icillo.  Játnnis  voi  enganei. 
«  Pót  vos  achais  á  borda  do  abvsmo^  BowriHg  vo«  dirá 
n  como  hm  qae  aquelle»  que  vo4o  caváifto  pertmdem  de»> 
n  peobar^vos  nelle.  Podeis  contar  oom  bum  tratado  maia 
n  vantajoio  dn  que  aliíls  poderíei»  conseguir,  n 

V.\n  outro  liig;ir,  depois  de  violentas  itivcclivas  contra 
jM  BourbonSf  accrescenia  a»  seguintes  palavras:  — nJá 
•»  «abimo*  a  hum  tto  elavado  grio  de  -gloria  ,  que  a  sorta 
«  dos  BourOotis  he  a  vergonha  e  o  aviltamento.  Uesol» 
»  veo-se  a  guerra,  e  isso  «(n  conseouencia  das  atrozes  sol- 
t>  licttaçdM  •  irapiat  wipplicas  dot  aomiom».  Já  lKo  pre» 
wdiamoadatMrva.  EllÍMfiuerefno  uoatoeitanmnio. 
»  o»  malvados  I  O  odío  dos  Povos,  a  sede  da  mortan* 
?5  dade,  sem  elles  mesmo-  ,ir riscarem,  adesnrdem  domes- 
n  tica  «estrangeira,  a  de:>moralÍj'.ai,âo,  a  perfídia,  o  assas» 
t»  sinÍo,-a  proacripçòo,  a  prodigalidade ,  a  atrocidade  uoi» 
I*  da  ao  tangue  frki,  laes  são  os  hem  que  elles  nos  dão, 
t*  tal  be  o  resultado  dos  véus  planos ,  c  objecto  dos  seu» 
»  esforços.  Deos  na  sua  ira  os  enviou  sol»re  a  terra  ,  para 
M  oue  em  cada  dia  du  sua  «ida,  itifelizmeale prolongada , 
«dernfiatsem  a  execração  dos  seosTonlcmfMinineoe,  eo 
r  d»."5ij)re70  da  Historia  !  O"  N^-í,  tiionsfros coroados ,  ten- 
H  <lcs  resolvido  mover  huma  guerra  assoladora  :  nós  occeè» 
«>  tamos  o  dcsafto!  O  Inferno  vos  lançou  da»  »aas  entro* 
»  nbas  para  noe  faserdes  opposição,  jporéro  nóe  votpra- 
«  dpitaremos  de  novo  no  «bjrtmo.  tt  Qaonto  o  fVwoioai- 

cia  tem  inostrado  o  contrario!  Os  vis  rcvolurionorios  ^ 
como  este  itUame,  heque  estão  no  cato  deficartm  no  abyt' 
mo ,  se  ev  âÊomrtoi  juanm  o  ^ue  deeeas  asj^  e^oos  seu* 

Pooil. 

O  seguinte  lie  outro  extracto;— «//«parj/foe»,  ouvi- 
1»  me!  Deixai  o  inimifjo  avançar.  Dai-lbe  bum  largo  es» 
»  paço  de  território ,  que  posta  cer  :viclima  da  sua  devas^ 
«  ta^.  Eilá  se  enfraqucoeiá  á<nMdjd!a  que  as  suas  forças 
n  se  dilatarem.  Viiá  então  a  ser  vulnerável  em  muitos 
n  ponto».  Na  lerru  sagrada  da  fíiberia  acharão  san^iii- 
»  nqlflnla  tÊfiútan,  .««om.u  Pttpèrm  MtifnMa»  sk 
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li  «aepull.irtto  tu  Sii  iti  inai  no  esqueciniealo! »  (E  poupem 
lá  mfuriotos  dn  ScHa  !  ) 

QuuikIo  SoiiH^^nf  juL'Ou  que  tudo  estava  promplo, 
parlir)  (la  Fraii(,a  para  Llsbua.  Datjuella  Capital  convi- 
dou lotioí  os  auiigos  (la  Ucvoluf/ão,  e  os  refugiados  Frau' 
m&Uf  r«M«kal«i  p»  ^tV*firekM»Ao ,  P#r«  te  unweui  «cite. 
ÃMm  («crvfh  eHt  a  CAoMel,  «oi  oál»  de  7  <k  Novein* 
bro  d?  Ift«4í 

1»  Ki*-inc  aqui  no  terrilorin  licre  da  Pcnimida ,  onde 
n  lenAo  ta<i/o(  «  IJ0  foderotoí  amifíOM,  vitlo  que  etta 
n  tnetmot  tâ»  om  que  a  gowiviol  A  minba  <^ttnda  pro»> 
«  cripçJlo  não  fec  mais  do  que  acedentf  «  nuntui  ptuti- 
r  da ,  e  n  do  im  u  inliino  amigo  oMioiltfO  /W<MyiWt.>» 
(O  tal  .Vr.  Olheira.) 

A  4  de  Oiitubro  «»crev1a  dle  neatet  lertnM  aotMas  lo- 
cios: — ti  Considerai  se  ()iiprpis  imii-vos  a  mim  ou  não; 
■*  rètlccti  sfi  vos  achaii  |ireparu(los  pura  tomardtts  parla 
n  «oí  d*!?tino»  que  mf»  e^pcrào ,  que  talvez  scjiio  prrc/arot , 
m  €  krUhanUê.  Ue  noto  voa  dirijo  a  miubá  privMira  pro* 
«  ]»QatB.  Aq«<  eitoii  «a,  o  ftfrtHMianU  HfÀÒmaàito  da 

T»  Froftçn;  (!!!)  livre,  r»ii  dc^iej:nldo  sello  ;  ucolliido  e  rc- 
«  cebido  peio  Kmltaixadov  que  eslú  aofuclo  de  liido.  Sou 
«  RNHMagwto  dc  Traliidos  propostos,  e  já  conaliiidw  por 
71  «arraspondeacio.  Careço  de  bum  boomn  actifo  ciaom» 
«•«vd:  e  esse  bonero  aois  fói.  Maa  primeiro  que  lud». 
V  prcx  iirnrei  asii|giirw^voa  M  Peoimála  bana  haorosa 

■w  recepruo.  n 

Ksie  cbam&siento  leve  lodo  o  efTeílo  que  se  esperava* 
■ReuBÍrÍo-ae  todoe  os  ilefugiadns.  Frocurúrào  na  Hnpw 
mkm  aqtielia  fortuna  qne  na  França  lhes  luliara.  Hariirào 
^ingiatrrra  p  ir.i  ifltijiircin  com  o$iiii((iijÇ'>i  da  tua  Fa. 
'tri*!  ^ue  em  Portugal  auguravào  o  triaaio  d»  levolu* 

Finaltnonle  quando  ou  CnnípTadorvs  ^xrcutavão  na /íi* 
gtaferra  o  na  napanha  a»  (uaii'>i>rAs  que  •Vriu^i^ite  traçtra 
ma  Av»^,  adoptarão  medidas  para  coroprebeodeimt  loa 
mm  plaaot  o»  b^rtameatoa.  Komo  pregoa  miutee  io* 
Avidâtis,  qacpracura^rio  passar  da  Hetpanha  para  a  Fmm» 
yn,  Ipvnndo  proctafnoçttcs  »ed.(  io-;ii*,  com  repres«iiluçoe* 
<le  if^iwl  nature/H  ao  exercito  Francf-u,  a«tim  roiuo  Ala- 
nifestos  revolucionários  á  Na^&o,  cm  n»me  de  bua  carta 
CeosHIio  da  H^jfcacia  da  Naaahâo  JJ^  eom  maílae  «ar* 
taa  ftiriipdas  aos  Liheraes  de>-L6tsa<ijr,  e  de  GiNdnmiet 
A  fim  iJe  se  Í.í2vt  o  alistamento  de  Volii  itarios  im  Lt^iTlo 
estrangeira,  e  «'Ifeitoar-se  semea»  de  iJiii(i'.Mri>. 

I>istribuiràb-«  ao  -«eaBo  tempo  em  /'orA  eseriptot 
Mcetidiarioa,  aatim  comò  em  f^ertaUki  AfmmXj  íitraf 
iurgít ,  e  Ljfâity  em  quanto  hum  avultado  iniinero  d<i iit< 
dividuoi  partirão  p;irn  n  if/nnii ,  al:;mis  «ern  |Ki«saportes  , 
a  outros  debaixo  de  tin^uios  proiexlos.  Tudo  se  liavia 
amuijado  de  roo^io ,  que  iieaea  occoIuk  i»  vardadeiro  %m 
ém  eiM  parlidn.  'I  ivdiís  estas  circu:ii$tanci.-u  Hcrâo  inntivo 
a  carias  medidns  mui  rii^orosas,  tnulo  em  l'aris coaio 
eni  Perpinhdt*.  li  um  dosagenles  secundários,  que  pr»m<»> 
wèr^o  •  eaecuçòo  deala  cmispiia|ão,  e  que  tialiu  coahecW 
|Mto  dit  objecto  deHa ,  eia  a  mnlber  de  Ckoitwet ,  ttn» 
tureiro  de  Satimur,  e  ddmixn  de  scnienç.»  it?  morte,  na 
lidado  dl!  ciimpliut  d^i  (jeoeral  íterton.  Farece  que 
partira  de  .Stmasar  Jio  mas  da  Neeambro,  d*oDde  Te> 
'gressou  a  Co/aii,  sem  pnMapnrte  e*tmn{çeiro,  mmio>W 
«  seu  marido  em  Lotulre» ,  e  pawiu  para  França  a  Ifl 
dc  A!ar(,r>  M';.'iiinte,  trazendo  24  rarlas  «1mt!;<s,  (]iie  ait» 
«uociavâo  a  partida  do»  compiradurcs ,  terminando  com 
«  amerç&o,  que  Madamg  Chtnàmat  seachavo  habilitada  fa>» 
Ca  diir  cx|>licaçòc»  verbae*  relativas  ans  documentos  qoe 
ae  lhe  liaviào  confiado.  Knire  ns  caria»  de 'que  ella  ae  onr 
carregái'*)      ucJkívuo  duas  eMsiptas  |»r  hum  inrlividno, 

Sriiomc  de  Fili/,ptf  buma  deilaa  diiigida  ae  General 
t  fia^ette  :^  tainliem  ae  achava  oatra  eaMa  eseripta  por 
liiKii  certo  Frederico.   Outra  caria  de  Smiligni  a  CAau* 
t«  adiava  eulrv  os  que  levava  a  luidiícf  do  ultimo. 
SouljcHc  b«  aoctisado  de  basiar  ptgaâ»  cm  armm  afU» 


dencia  com  Potenciai  ettranffeíra< ,  ou  «ttf  -êfenttt ,  para 
frvoncar  hustilidaJei  eonlr  i  a  sua  Patrij. 

Ckiiwet,  LaeoMt.,  Malhicu^  Gfudert ,  •  BúUand,  A» 
accus.idi)«  de  baterem  obrado  como  cúmplices  nas  dítaa 
m.iqiiiiia  e. .  e  de  havere:n  .  c  >in  pio  11  c  inlieci iiicnlo  de 
cauMf  çoadjuvado  odit<>>bie«*'/uaH<  òi(fuli^nc  uas  i|»eacio« 
nadas  eakprecitt  etc. 

São  íiccihhKw  cm  *L-:»t»ndn  lugar  de  bateram  pwigal- 
meiíte  miliiido  c  »iiira  u  França,  e  em  terceiro  lugar  da 
nâo  haverem  revelado  a  iila  conspira<;ricf,  manobras,  mu- 
quinaçôes,  e  corresponJeucia  uo»  Tnbunaes,  Aulhorida- 
dea  Admiautrativas,  oa  i  Polictá  Jtidiciaria. — O  Pro> 
ceutf  ficott  addinio  p..ra  a  prittif  ir.i  Sc^sào  d  t  mez  de  Fe- 
veieirn.  (Ap^tur  d»  ortijro  puhitcadi>  jú  na  Qaxela  sobre 
«lie  vHfMrtante  assumjtto^  como,  no  que  acima  deixamos 
traiucriplo,  leactarâo  variai  eireumstaaeiai  que  não  tedc' 
viít  MctiUar  ao  conheiimentò  do  puUieo,  eitamos  per*  . 
•uadidot  ae  aóo  Julgará  kuma  imtU  repetigâo,) 

Idem  ei. 

O  Memartal  Cathofico,  periódico  mui  apreciável,  oc- 
Cttpa*s«  exclusivamente  em  ustuioplos  próprios  de  vou  ob- 
jecto. A  l«^a$ào  eoclcsiaslica ,  e  civil ,  «s  obra»  ou  ca- 
•tholícas ,  00  dòa  beregesf^aliliemtura,  at  aociadadat  aaotia- 

I  e  at  obras  publicadas  por  cH  is  eis-aqni  o  que  cbi- 
Mta  atteaçào  e  cuidado.  Se  toda»  as  »uas  prodiicçòet 
alooomoa  piiaieiía,  daiJa  Jálheptognoiticamoe  bimbooi 
eiito. 

No  primeiro  artigo,  que  trata  dai  rehçôm  4a  «ittori» 

dadc  eipiritiuil  eom  a  ordem  politica ,  le  leiu  idr  ns  mui 
aàa  e  exactas.  A  desordem  disque  reina  na  £urupa  desde  o 
aacuh»  XVI,  procede  das  perluihagòes  naoi4a«  Koli|^ 
s.i ;  e  a  politica  Ewopea  se  convenceo  desta  grande  ver- 
d;.d  !.  Aocre  ir-se  a  S.inla  Alliança  recoiiheceo-se  que  não 
poderia  *cr  batida  e  deslriiida  a  revolução  se  uâo  apoian- 
do-se  no  Cbrislianismo ;  porém  be  necessário  confessar  que 
o  Chrtstianbmo  oio  ledi  for^  san&O  em  quanto  h.^  hum. 
Mu»  onde  se  uciia  c-:l.i  unid.iík?  No  seio  de  que  Igreja? 
I^iio  de«cao((irÚ  «  Europa,  eui  quuulu  os  seus  povoa  não 
dciMi  bnm  paaio  mais,  em  virtude  da  qual  a  Santa  Al- 
Jiaaça  oãn  sópoM«4Íu«r,  (/nus  Dtu$,  mattarabeiu  Uma  1 

Unkm  f^uOm.  Cada d|a  se asperíBanta  mai» a  . 
lic  D  lidada  deita  uoidada  daaulharidudae^pirkaal  «a 
ropa. 

PubiiCoM-se  em  Fitnna  huniaobfa,  que  tck:  >mni«ida 
muito  o  06ifer(;udbr  Auttriuco;  o  stu  titulo  l(e;  Uífaait 
sobre  u  vutdu  e  rneioi  de  unir  a  Igreja  Orieuttd  á  Oalto» 

/M».  (4JMfaUa4 
: — e:^:»  •  • 

LISBOA  9  i€  Feotreirà. 

tiOs  OAicio»  que  paMamos  a  transcrever,  n&o  só  des» 
aMnteai  qnantol  boetoa  laM  «orrido  j  taleas  malif  oamen- 
le,  «eefca  doestado  dos  importantloimoa  eslabelecimmtai 

du  Coroa  de  Sua  .Mii;jesta<]e  na  C  ).^ta  Occi  icntuI  da 
y(/°<rwa,  mas  uimia  otVefec.ciQ  hum  te»leuiunl)o  autlientiuo 
de  que  otaana  fieia  babitaum  1  correípoadeuJ  >  á  a(;cla« 
mação  cam  que  ovaua  Iteinof  ípi  restaurada  a  leaidada 
Porlugutía^  inoslrào  qune»  sejtlo  seus  seulimenlo»  na» 
aetiiaeê  circumt<lAiieins  da  JVlonuf^iiir-i,  e  por  isso  quão  e^- 
ítcaies  aerà<}.as  protidaacú)*  <i9W  quu  DlKei  Nosso  Seulmr 
Iam  traçado  o >ii>atabel«eUa»nto  a>  Faiz  de  Jngolat  tk 
caili'>íorÍ!i  ,  e  ordem  ipie  ibe  lie  dcvid.i,  e  de  que  os  aeua 
bou»  ii)<jradures  por  t^uloi  til|ili>s  i>e  fazeiu  acrêdoiei.  « 

Ofjieiot. 

«IliiMnsaiiBo  -a  .GlMrilMtissímo.  Sep^ior  Eràa  sei» 
>aK»a  da  tarde -dadh  M  tkSeUwnbro,  quando  aqui  apor« 

(Ou  a  (.inlcra  Jndustrt  i ,  trazendo  Froclainaçò^s  d«  S. 
Mii;:eit.i.le ,  datadas  (Je  f  slia  Fr.mca  Jc  Xira  ao$  30  a 
ii  de  A4aio  dest^  anoo,  e  por  trilas  entendi  a  resolução 


s3à 
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râo  Seu»  Aufjuslo»  PredrcessoffTs  em  tp.upo»  inai%  feliMB 
d»  Monarquia  f*of4Hgue%ai  Mlendeuda  í)u«  M»gQamiaa* 
GAnrroM(ls<dfr  eSolIkttwle  Palariial  tm  livnir  mAu»  Vat- 
iuUo^  <]     h orrom  4a  fsern  civil,  Mtqut  «Mbavio 

•«pulUiJu». 

M  AiadA  que  eu  qaizeoe,  nio  teria  expressões  com  que 
podew*  ««|>riai«r  a_V,  fia.'  «i  isntÚB«nloe  de  satiaíàç&o 
e  jubilo,  que  bam  tão  intereuante,  como  a^radavd  acon* 
IfCí mento  inecaii3->u;  e  apezar  <fcser  sahi  ^>  >  inru  amor, 
<  iKielidade  á  Feisoa  de  S.  Ma^tade,  e  igiial.-neaUi  beto 
«o«|MFÍrcl<M  M  iDct»  daMjM  ftlti  pTOipEridaiia  «la  Patria, 
#  4|ua  ma  Uouf»  4a  pertencer ,  no  etitanto  na  pre<'>n(;a  da 
gemi  alegria,  e  rejçozijo,  que  tod'^  o»  l*oríugne%e$  le.n 
p^tentetid  )  por  verctu  S.  AlafcsluJe  rettiliiido  á  povie  de 
«eut  iuipreicnptiveii  Direitos  e  Alu  Jaraiqui»,  de  qq« 
l«t  «ppvawivaa  e  ineoberetitea  •  Imvím»  pritado,  «r» 
me-bio  luipowive)  guardar  ailfiwio  tam  •  tiaco  át 
estupid-»  ou  cuipâdo. 

n  AsMin  naqHella  meama  tarde,  eia  que  reeebi  «ti 
ProolaoM^M*,  ocdeoei  iaimediataiDcata  qna  sai«aaHin  at 
FertaJesaa  ileal*  Porto,  •  Cirfiide,  em  (fefflenitraç&n  do 
gfral  conírnlaiiieotu,  qii<^  là  >  vpinnriíoí  siu  ri--.*. dcviào 
ciusar  pe#'eHeiuo,  e  que  a  tmpu  úa  giiariii<,ào  deilaCi- 
da<Je  forifia«ie  etii  parodii  geral,  purn  Ibe  «erem  cocomil» 
nicada»  At  Ofde«<  ,  e  luienções  de  S.  Vliij^-stade^,  ns 
qiiaes  fi*nv«  oavida*  oiai  ^ral  applaiHo  dn  tropa,  e  ha« 
1  li.jiiioí  dciUi  Cidade,  dand  >  lepetidx  vi»as,  e  accia> 
iQa^r>K>  á  l*emví  fUt  Sua  iVlagwlade,  «  Kcal  FamilÍM. 

N  Mngn  por  lant»  a  V,  E^*  baja  <ie  mpAr  na  Preian^  - 
dl-  S.  AJ.tgísiaile  m  sçiMiineulos  de  G  Iclid^  le  innlt<T.i\ fi , 
jf<u  >r,  e  Ah«d>eHci«,  que  tributa  á  Siiu  lieul  Pessoa  iie^La 
Maiuta  partf  da  Menurquia  Pattmgiiena, 
.   <»0pM4Mti«d9  •  V-.tvi*'  mtunm  aooiífl,.     í*iíuíú  i  4^ 
4PUfPfét  ^^  iMm-kÊ  án»  9  de  Outubro  tie  IMS.  ss  Illu» 

4itt*  i*cunfd*»v>  Corfe  Hâ^T^ChruLooán  Avelino  Otas, 
Õov«ri>aoor  4e  Keina  à^jtngoki-  r 

«Sealior  A&siip  que  netta  Cidodr  eCootinontc  Afrt- 
cntK»  M  loubf  qua  Vossa  Ma^^ade  tioíis  reino«idn,  e 
yif>tto  de  parte  o  d<?»J»o  wio  qup  eLcUpsíiva  o  rndiaitti*  !)ia- 
dvma  ,  roatsumiodo  o  exercício  da  plenitude  dos  í>ir»itaa 
■Jilagaatatiwi»,  ifiim*m  fieito  noMdnaHa  d»  Vokw  Magra* 
tiiJe,  e  no  do»  Auguítos  PredeocMore* ,  a  ale;:n»  ,  n  ven- 
tura, e  («iicidade  dus  Porluguciety  não  pude,  Stiultur, 
confer-roe  tem  que  {eUciln»»c  a  Voísa  Ma^tade  por  ler 
k^m  pB|io«  qvw  tam  t;e<Mltad«M  da  iiwior  Uaiwcen* 
dwMm  a  importância ;  vm  Portugal  \ii»hm  «n  csentaeio 

com  fti  iaitiluil,'**  poliliraí,  «>  inL«'rfss«*s  de  to  la»  as  Po- 
imcia»  i:^iirop«a!í ;  iicàa  cuuiiliada»  tiida»  d'«avenças 
éntm  a  grande  Familia  PoflÊtfuiBUf  ditperMi  pelos  quatro 

5art«a  do  iMaadu ;  abfWA-te  <•  d^llM  aó  npresad»  giro 
o  cftaocado  Conmierda  ;  já  «a  ▼inhoi  de  cnlmn|iie 
principal  fonte  dn  riqueza  de  Poríiit^al)  podrm  M*r  riiivf- 
.ncioa  para  o  bratUy  e  par«  as  oulrai»  parlc:»:  o  /ÍHo 
^||atfV»  {donde  son  nalural^  Miá  nascircuiuslam  ias  de  res- 
taurar u  agricultura  da$  ^uns  Vinhas,  tinfta  •'ido  !«• 
%fMÍ<i  #o  (til imo  giào  Uti  dei-'a(]eiicía  petos  ucoiileciujrdlos 
.fflOMOMM  passados. 

flão»  Wfmnda  as  projeoto»  •  desígnios  de  Vossa  Ma^aa- 
<p4í^>4íIkI«imÍo  pnr         aoBot  a  t^wínaa  vida.  de  Va^ 

fa  Aía^fítit.  de  co.m  \  i]  n,  h^\"moi>  ltli'^^cr.  LoanJa  em 
^ngoUi  %  de  Ouiii  r  >  d«  1693  ^  De  Vossa  Aiagestade 

.YasMilo  r>.  l.  =  ()  .1.11.^  da  Fm»  wrfipdb  d*  Oii«idof» 
i  4í  Mt^f^U^m 


quando  circurnstancias  fafaraveís  imim  o  perrnittem  :  nt- 
teodcndo  de  buma  parte  a  que  qí  rigort-i  da  K»t.içlio  in- 
verania  Mffocáio  ofdinariaawDta  o»  miaanifla  conUigiosoa; 
a  pela  oiitni  reeoolwoend'»  qov  tem  deoorriilo  ham  tuA- 
ciente  [wri-id;)  dts  o^-icrs-açâo ,  di-poij  qac  fèliimCtilP  cas- 
sou o  contagio  da  febre  aiuarella  no  Porto  de  Hastnget^ 
sem  que  etia  aatbealiea  noiiaia  k  lenha  ámamiáiú  por 
outra  alguma  Cior  contrario;  e  igualownte  a  que  no 
aimo  pretérito  anno  não  appiraceo  a  lebrt  ainareRa  em 
lu^'ar  jl:Tu;n  d  ts  Porto»  d  i  Ifespmhi  v.o  Mt>dilarr;i neo  , 
se  apressa  por  tanto  a  moderar  grande  partc  d.i»  provi- 
deociaa,  q*i«  determinou  noi  divefwa  JSdilMi  d»  aâfarid» 


anno,  e  ne«le  sentido  ordena: 


1.*  Que  as  Einbnrcaçocs,  Pessoas,  e  EÍTeilos  proce- 
dentes do  Porto  de  1'áuiigcM  tui  Hitcaia,  M^ão  exclusiva- 
mente admi(tida«  no  Porlo  de  Luboa^  e  aiúcitai  a  hiun» 
«pmnniMia  da  oito  dbft,  fiaieniJo  genaraaMueaptivoiat  • 
ma  lodot  oi  Portoa  do  Itiintf ,  «■'S*  ioMMnp^ 

£  •  Qnt  «s  Embarcações .  Pessoa»,  «  RReilos  prof» 
dentes  doa  maia  Porto»  da  Bineajot  mfio  adiniltid^a  .em 
todiM  o»  Portoa  do  JteiAo,  e  sujeitai  a  hemn  qnarehiana 
dc  quatro  dias. 

3.'  QiM*  as  Enabarcnçôeí .  Prsaoas,  «  Effeito»  prode» 
dfMites  dos  div(T'<i.)s  portos  dmifoedot  no  Anig#  3.*  do 
Edital  (l-  20  de  NoreinlKo  doanno  pmnimo  pamade»  te- 
jà<i  adiníttidiâ  em  li^re  pràtioi. 

4  °  (^i.e  iií  ErDb.ircji<,V>eí,  Peíioafc,  *  Eireil«»  pror*-- 
denies  d  IS  Portos  declarados  ao  Artigo '6k*  do  Kdital  de 
7  de  Novembro  do  diSa  oMo,  «fiii»  adihltli«las  em  iívie 

praticti,  excepto  porífit  as  que  tivtretn  protvtleocia  de 
Gibraítar.  o  AlgaircUy  que  ficarão  sujeita»  ú  quarentena 
deter. uiuiidi  no  referido  bdital. 

6.  *  ièu»  M  Biobarcaçòm,  Penona*  e  ROritoa  prac» 
dkntet  de  Serra  Leda,  ow  da  Ilha  dovtfmMfdo,  «ejâo 
i>N(  lMsixa<n^iit««  a  l.nittidíis  no  Porioda  LíiònOy  eNueitaO 
a  liuuia  quarentena  de  oito  dias. 

^*  QilB  ta  .Emborcações,  Pessoas,  e  RfTeitns  que  ti- 
Torem  aoi  pwietideocia  doa  Portoa  declarados  oo  Ariigv 
6.*  lio  Bdital  de  00  da  Agosto  do  lobredito  anno ,  Aquém 
su  pitas  a  liu-oa  quarentena  <le  oito  dias,  sendo  só  e  ex- 
clusivamente adiriitidaa  OO  Porto  da  Lititoa  ,  traacado 
géneros  susccptiveis. 

7.  *  Qus  as  Einbarcaçflet,  Pessont,  e  Efreilos  procoM 
deute»  dos  Portos  de*tgaado«  no  Artigo  4.*  do  Edital  do 
86  tle  .Novembro  <]o  retl-rid)  anno,  sc,.ào  udiiiii:i<].is  eii» 
èodna  da  Portas  do  Ueino ,  sendo  a  car^a  de  géneros  ia* 
aaseeptireit,  ou  vindo  em  lastro;  portfui  a6  e endmifn» 
uj^Ti''- m  Por!.'»  df /.fí'>'K7  ,  -«'fido  tivlos,  ou  parte  do( gé- 
nero» »ii»cepLivei5  ,  e  iu^tíiU»  a  buuja  quaíeutena  de  OÚ9 
dia». 

ãi,'  Que  aa  .EmbarcacuMt  Peiaoas,  e  Eflfeitoe  pro»b 
deiriet  dos  mais  PorU»  aAoMnca  iugkxa,  sejào  tó  e«»> 

clu>ivaun'iile  admilti<las  no  Porlo  de  Lisfiixi ,  psifjRÍtat» 
buina  quarunleua  de  ciuca  dia»,  Irazetido  gx-ncros  susoe* 
.plÍv«Í9. 

9.*  Que  as  i^barcaçdee  do»  Pcaeadore»  aejtto  regula* 
da<>  na  couíbrmidade  do  £dilat  ée  If  d»  Dexembre  do 

1820. 

'  O  presente  £dital  será  exactamente  obaervudo  por  to* 
da»  o»  Pcmoaa,  e  Authoridades  a  quem  pirtencer  o  seti 
conÍKK^iinento.    I.úboa  4  de  Fevereiro  do  iflSái.  amJÍ0M* 

tor  Joaquim  JlCevtcr  ii»  Siha. 


EDITAL. 

Jí  ComnrtssSo  do  Itaiuo  âb  Suudc  PuWlfa,  semp»*'í8Í* 

diido?a  eit)  fst.diclrrer  to<las  as  pro»  idi-iicia?.  conrernente* 
ao  de?enipeiilo  do  seu  itt)|  oitante  ol>jf>tto,  f  nfio  mí-iiosdes- 

TBjiHle  fax  moderar  a  veltemeucia  das  caiael^s  saaiiariatu 


JfOTÍCTAS  .MARTIÍMAS 
Do  I'urlo  </c  Ltt'n)ti. 
Fevereiro  I«  Navios  Hnlrudos.  Surdo,  Pnlarti  Camlim 
na,  de  f/anoime-n  Mdíae»  11  pessoM,  (1  passareiro^ 
cooi  papel,  scíla,  c  outra»  ftiíend.i».  — /f wmci/io ,  Berg. 
^\cptuiiO ,  de  Rostiiri,  p  ultiniHmenfe  dj  .t/ocfctra  am  U 
.,di^,  J^l  ^pesMa»)  |^4^>aftsa^eirosj  cem  aduaUi 
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•  ■  7dem2.  Navios  Kntracins.  Porfuoufzcs.  lint^.  Silveira, 
da  Terceira  cm  12  diaUf  18  pes?o!i>,  (H  ]'ii--an:«Mru'>,  entre 
.«Um  o  Corregedor  Jok  Joaquim  Cordciro)-coia  milho,  o 
■9gnaréttnt6,'^  Jngtez ^  Berfi.  Bebeeeot  m  Bahia  em  6ê 
dias,  12  pessoas,  (2  [)ns<ii;,'PÍro!>,  c-ntrc  clles  o  De«cmbnr- 
gador  Munoet  Jiarbom  (Juorio)  'cota  atsiicar ,  call* ,  ta- 


baco, ooÍBOt»  e  (Mitrot  geacNn,  que  le*A  pan  ít«briil> 

1  Golera-^  e  4^Berg.  Liglaesj  l  dito  A»> 


'tar. 

,panhoi. 

A'  viitn  :  1  Berg.  sem  bandeira. 

Idem  3.  Sab(rík>4  1  Hyate  Beal;  1  Bwf.  iSuceo,  el 

Chalupa  Fraiuc-.a. 

-   A'  vista:  3  lí«^rg. ,  c  2  Escunas  sem  bandeira. 

Idem  4.  Navios  Kntrados.  1'urluguexes ,  Ilyate  Cori' 
"•âfâOf  de  Qork  em  14  dias  ,  12.  pessoas,  com  iDanteia;a, 
'«■rMt,  e  braerros;  Escana  Pieaadc  e  jilma$t  da  7er^ 
•eetrttem  18  dias,  14  pessoas,  (7  passat^ciros)  com  Irigo. 
'^/ngk%^  Paquete  Duque  iL  KenI  1.",  de  Faimouih 
■tm  10  dias,  fil  peHOas,  (1  IKus^a<.'eiro)  com  1  mala. 
'   Sabírâo:  1  fisctraa,  e  1  Chalupa  inglcu$. 

A'  vista :  I  pequeno  Bem  bondem». 

/i/tni  Niivios  rintrados.  Purtugiiez  ,  Ksriiiia  Sant« 
.inIoniQ  FigilanU  ,  de  A'.  Aíiguel  viu  10  dias,  11  pta- 
•was,  (1  pabsng:ciro)  cora  iDÍIbo«  trígo. 

Sabio;  o  Puquete  ínglet. 

A*  vista :  1  Berg.  sem  bandeira . 

Jdem  6.  Navios  Ktitradn;,.  -.<•.'• ,  r> f».  Larcl,  <!  i 

'  Terrtfnova  em  33  dias,  B  pessoas,  com  bacalhúo ;  lierg. 
f%l«Hb,  da  Terfa>tM)0a  em  S4  diae,  6  pessoos,  (1  pav 
sageiro)  com  hacalbúo;  liei  :;.  Couricr ,  do  (te  Jo' 
metro  em  63  diiu,  (1  pasiageiro)  e  taiia-i  avui-as.  . 

Sahírão:  1  liyate  Ueat;  2  B<  'i,.,  1  Ktcuna,  e  1  OIm- 
íupa  Jitgkieij  1  Berg.  Sueaoj  1  diio  Fruuiano, 


P,r,ncn  de  Litboa  9  JeFeverewo  de  1824. 
■Compra  do  i'apel  87  ^    (desconto  13  |wr  c) 

Vénia  «7  (desconlb  12     por  c) 

Compra  Pitara»  Rrariliras,  e  TI<-spanliulas  a  BoO 
Compra  o  veade  iiUilos  Uc  Divida  Publica  liquidado*. 


:  Ptiòlicaçóís  Lilttrariat. 

* 

-  Sabio  á  luz  a  Obra  intitulada :  =  Portugal  JUumin» 
ti*=:  composta  p»lò  Baehnrel  Jòté  Pinto  de  Hotma^  ex> 
•Juiz  de  l'V)ra  da  Villa  de  Cabeço  de  f^ide,  dividida  om 
duas  parles,  nas.<{(iacs  se  mn»ira,- entre  outras  ohje<-tos, 
=  1.*  que  a  Constituição  foi  sómcnte  bum  meio  de  row- 
4wr  a'  Sobemaia ;  8.*  qné'  a  Inquitição  lie  neoetiaria ;  3.* 
•que  a*  alma  do  homem  he  hnmorta! ;  4.'  que  a  Sofaenuía 

Secular  vem  iimiif.li.il  imcnte  d<-  Deus  (proposiròcs  cslas 
demonstradas  iiidrjieijdLnU!  da  Sagrada  Í-^»criptura);  b.* 
que  ridícula  lic  a  l.<-c:i^la<,'rio  coiiccriiciil*:  á  elci^*»»  e  ai^ 
4horiditdc  dos  Deputados  das  ( À)rte!> ;  tí."  que  as  Cortes 
■ifiicr  tio  cato  de  wlo  haver  Rei,  quer  no  caso  de  o  ha- 
ver ,  uiio  tem  o  direito  da  Soberania ;  7.*  q«ic  a  wila  dos 
)}edretroa-Uvfet  he  a  mesma  dos  Judeus  ;  e  o  que  ,os  |>>> 
idreirosdivres  devem  preticar  para  no  meio  da'*odKlade 
^oizaxem  da  paz  de  espirito  ,  t-tc.—  Veiidc-se  por  sciscen- 
los  reis;  cm  Lisboa,  no  (.'oovento  de  Cttrpus  Chrisii;  cai 
Coimbra^  na  loja  de  Joa/nim  licmardes  da  Silva,  Nejgo» 
cionte  á  Sé  Velha*;  enWor/o,  no  Convento  do  CuiiAo. 

Achão-«e  d  venda  na  loja  delivroe  de  Antonio  Nuna 
e  ComponA&f  na  rua  iVot»  dò  Almoda  N.*  44,  deTrobte 


dos  conteiroc;  1.*  t>  i^iriuMle  Maippa  doe  arredores  tle  Lb> 

boa,  publicado  ultimamente  em  l'arís,  tem  quatro  pa|. 
mos  e  meio  de  alto  sobre  tiea  de  lar^o ,  e  descreve  para  o 
Norte  todo  o  terreno  até  Tbrrmí  K tdrat ,  Stil  ate'  Cetim» 
hm,  c  Iv«*sle  nlc  Paiteat,  seu  preço  3600  réis ;  t."  o  ^•'•1- 
de  Mappa  das  estradas  de  Portugal  ,  magnificamente 
i^navado  em  Londrct;  tem  sele  palmos  de  alto,  e  tres  de 
Jargo,  pegado  em  paoniobo ,  com. soa  competente  caixa, 
«ou  preço  3000  réii;' 

Pelo  Juizo  da  l'^xccutoria  dos  Alcances  correntes,  na 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda ,  w  ha 
eh;  pór  a  lan«;os  nos  dia*  18 ,  19 ,  e  20  do  corrente  mei, 
paru  se  arrematar  no  ultimo  delles,  hama  quinta  sita  no  limi- 
te da  Villa  dayísflmímjo,  detiomiiiada  de  f^al-virdc  .  que 
SC  compõe  o  prédio  rústico  de  vinha ,  pomar  de  espinho 
e -caroço,  oliveira*,  terra*  e  mato»;  e  o  urbano,  de  caaas 
nobres,  palheiros,  muros,  porfies,  e  rejadeiras ,  avalia- 
do tudo  com  o  abatimento  dc  Õ30|^  rs.  capital  de  pensões 
de  alguns  prazos,  mic  andào  dontro  da  referida  quinta, 
o»  quantia  liquida  ae  7:033 J400  r*.,:  quem  melhof^qui- 
«er  vêr  as  eonrrontaçòes ,  dirija-te  ao  Hscríptorío  do  Es* 
rrivâo  Mascnraiiliax  ,  na  Praça  da  Alegria  N.*  Sf? ,  ou 
falle  com  o  Sollicilador  da  Keul  Fasenda  Francitco  Tei- 
aeira  de  Moraet ,  na  ma  novadk>  Cánaiho  N."  31. 

A'  manhã  11  do  corrente,  pebis  tres  horas  da  tnrde, 
em  casa  do  Desembargador  Joté  f tomem  Correa  Tellet, 
na  nia  do  /ircn  dn  (iraru  N."  ftd ,  se  ha  de  arrematar  a 
propricd^idc  com  seu  quintalào ,  no  sitio  da  calçadiaha 
de  Santo  Antonio  do»  Cópuehoê  N.*  1  T  até  18. 

Na  tardp  do  dia  26  do  corrente,  pelas  tres  horns ,  n^ 
rua  dos  Cardacs  dc  Jcttts  N.*  41  ,  nas  casas  do  Drseai« 
baigador  Luit  Jiné  dc  Moraet  Carvalho,  Juic  dos  Or- 
fâo»  do  Bairo  jiliOf  se  ha  de  aj;rematar  botoa  proprie* 
■dnde  de  casiis,  «ta  nâ  rua  dòs'>#i^t  N.*  99  e  40  >  avá^ 
liada  em  SfiO  JÍKX)  rs. 

Quem  quizcr  comprar  hum  prazo,  que  consta  dc  ter- 
ras dc  pão,  e  olívaes,  no  termo  de  Santarém  ,  no  sitio 
de  Aimimp€r'de  baiieo  ,  yiUa  rutoa  da-fiainha  ,  folie 
com  -Bento  JoU' dot  Santo» ,  com  loja  de  Cambio  na 
rua  do  Ouro  M.*  148 ,  «  ahi  la  Ika  diiá  quem  htf  o  veoF 
dedor. 

•.  Fãi^  leilão  de  mobílias  decata ,  huma  excellente  hai^ 

pn ,  diversos  rolojns  dc  paretle,  e  de  cimn  de  biifvle,  c 
outros  ubjeclos,  Quarta  teilu  11  do  corrente,  ás  de/,  ho- 
ras, nu  rua  do  Crucijixo  N.*7,  I."  nndar.  • 

-  Ntt  calçada  óo  Marquem  de  Abnmtu  N.*  S9  ha  ptt- 
ra  vender  cofres  de  ferro  grandes  e  péqnenos ,  c  fovò«*s 
dc  cozinha  de  maior  a  menor,  ditos  de  saio,  p  fcrraLíens 
da  terra  pertencentes  a  propriedades,  c outras  mais  ferra- 
gens, por  pn-yos  commodos. 

Hoje  Terça  feira  10  dc  Fevereiro  ,    no  Theatro  do 
•Bairro  ^Ito,  Mrs.  Cnttoul  e  htoberlsoti  ofTereceriíò  ti  cu- 
riosidade do  Pnl-lieo  hum  interessante  Espectáculo ,  com- 
posto de  hum  brilhante  Trio,  dos  Kxercicios  e  l-^quili- 
■brios do  Verdadeiro  Malahar^  em  experiAÍeias  hydrauK* 
•cas,  èm  novas  illus<«»s  <\r  Opticn  ,  ou  eiTeilos  extraordi- 
nários da  (Jraude  Fanduuiagoria  aperfeiçoada:   as  prin- 
cipaes  Srenas  c  objectos  sào  as  seguintes:   O  DetpertO' 
■dor  doa  Fanhumtu.  =  Henrique  IF  nos  Gsm|MW 
•ioe.        sNNb  petidliMi  o  tempo.^A  corrida  «k  Torirâ. 

—  A  Metomorjiliosi*.  ^  .linor  repara  ot  estragos  da 
morte.  =  O  Twiivlo  dc  tíobespierre,  ou  o  jílheo  deipedo' 
çado  pcloê  ratM,-  ete.  etc.  etc 

Quem  quiíer  comprar  huma  parelha  de  cavallos  rnsoos 
para  todo  o  sehriço,  dirija-se  ao  PaUcio  do  Excelleali&si- 
mo  Conde  de  fsMn  ■:Ptor,.a da  FnfO» 


LISBOAr  NA  IMPU^iSSÀO  llEGIA. 
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BE  LISBOA. 


mu 


QUARTA  F£IRA  ii  DE  FElVEREIRO. 


RÚSSIA. 

H orna  circular  duiada  deli  de  Dezembro,  ncompanha- 
da  de  buma  nota  do  Kocarr^ado  de  Neg^ocioi  de  S. 
M.  jbniB,' dirigida  no  dia  8  ao  CWatio  director,  pede  aap- 
prehen&âo  e  remoção  para  fora  dos  Cantfies  de  hum  certo 
Barào  TornieUi  dc  AJorlaoa ,  no  caso  que  elle  te  refugie 
no  lerritork»  da  Gooibdefaçào.  Este  fii|^livo  m  ach>  im- 

flicnáo  no  prooeno  criminal  que  teve  lugar  em  Março  de 
8S1 ,  ^>or  oecatião  dó  atWMtniò  do  Comnmndante  da 
praça  de  Aloriaca ,  o  Cavalheiro  Chamru.  Visia  a  gra- 
ve natureza  do  crime,  que  faz  o  objecto  desta  reclamação^ 
•  GiBiSo  dinctor  eonvida  os  outros  'C&ntòes  a  corrapon- 
dtnnii  eomo  Immis  víxíuIk»,  aoa  deMgos  do  Governo 

grA-bretanha. 

£omCriet  18  de  Janeiro. 

y'oUairc  dá  noticia  no  seu  Candide  de  vários  Sobera- 
nos destlironiiado»,  que  forào  passar  o  tempo  do  Cama^ 
'Vil  em  y enttA.  A  Capitai  de  Londra  pode  agora  ja> 
'^Glti^ae  do  mcMlo  modo ,  de  poMuir  no  seu  recinto ,  bu- 
ma nunca  vista  reunião  df  l'f;rbonagen8  Ex-Imperiaes , 
Kx-Iieaes ,  e  outras  igualmenle  conspicuas  eiliustres,  co- 
mo por  exeuiplo:  o  Ex-Imperador  Jturbide,  a  Ex'Im' 
peratrix  de  Hayti,  a  Princcxa  da  Potoiíia,  S.  A.  R.  o 
t^cique  de  Foyait,  e  hum  avultado  numero  de  Minis- 
tros Kx-CotiMltucionnes ,  e  l^x-Commanduntes  Aíilltares 
d«  JJ estanha ,  Portugal ,  Ni^tok»  ,  Pwmonfo ,  etc.  etc. !  1 1 
IVfleodiános  oecrescentar  a  e«a  litia  bnma  Penonagetn , 

^e  em  ;j|^tini  letnj)o  foi  no  interior  ãn  Bra-Jl ,  eque 
leve  u  condescendência  de  uiosirar  jK>r  dinheiro  u  sua  sa- 
grada pesioa  aettt  glande  metrópole;  porem  com  intimo 
Mtar  fonlidmo*,  que  S.  M .  recentemente  faliecèra  (>eba* 
ao !  Por<^m  lie  ptovavel  que  w  recupere  esta  perda  pela 
chegado  dv  alguns  dos  Ex-Minutrot ,  e  Kx'Le^itladiy'. 
tt*  do  império  do  Braztl,  a  ij^uem  S.  M.  l.  pnncipiou 
s  eanbarear  para  fóra  dos  seus  l'^stados !  No  entanto  sa- 
liemos  .que  todo4  os  Ex-Potentadui,  F.x-Ministros  d'£t- 
tado  etc.  actualmente  cm  LonJret ,  teruo  adita  de  janta- 
rem juntos  tia  semana  próxima  ,  cotii  o  famoso  Dr.  Kit- 
chcJicr ,  cujoii  cooliecimealot  na  Astronomia,. Musica,  e 
Mto  de  oMittliar,  Ike  tem  grangeado  •  mdor  ««tobridade 
«m  toda*  M  partes  do  Globo!  tl  (BrítíA  Mmilor,) 

HESPANHA. 

Haoana  16  de  Deseniftrv. 

A  plausivel  noticia  qut  nos  tiouxe  o  Tenente  Coro- 
nel D.  Jxidro  Barrada  y  dn  Hiíerdnde  do  oomo  amado 
Kci ,  /  e  sutt  Real  Familia  ,  causou  nos  habitantes  desta 
Oidude^  e  mais  povos,  aonde  se  communicou  como  hum 
logo  ^ertrieo,  inun  «ootaotaiMBlo  imxpliaivol:  mme» 


diatanenie  se  tirou  en  todai  poitci  •  imfni  «dIh 
lica  da  no«a  venbdelra  ctcràTitfio,  e  em  moilat  nw>  e*« 

perárâo  para  a  lançar  por  terra  as  ordens  do  nosso  bene- 
mérito Governador  o  Senlior  Viva.  No  mesmo  momen- 
to w  cantou  oesu  Cidade  hum  solemniasimo  Te  Deum, 
ooooonendo  á  festividade  todas  as  aothoridades  civis  e 
militares.  Ao  principiar  a  Missa  deo-se  buma  salva  do 
ortillieria,  outra  ao  levantar  a  Deos,  e  a  terceira  ao  con- 
cluir a  função  i  correspondendo  alternativamente  as  tro« 
pas  da  guarniçlOf  qoa  forâo  destinadas  para  o  adro  d* 
dita  Santa  Igreja  com  tão  saudável  objecto.  Do  mesmo 
modo  se  deo  huuia  triple  salva  ao  nascer  do  sol ,  ao  meia 
dia  ,  e  ao  arrear  dus  bandeiras  pelas  Fortalezas  dtsUt 
Praça  ,  JNavios  da  Marinha  Heal  ,  e  pela  Fragata  do 
Gverre  de  Soa  MagealadajChristiaáisnaia  a  SmieUet^ 
cujo  Commanrhintc  a«iitio  á  fans&a  com  a  OBràatidada 

do  seu  Commuiido. 

Tivemos  a  satisfação  de  saber  que  na  passagem  do  Sa* 
obor  Barrada  pela  liba  da  MartUÊiiea^  quando  para  esla 
vinba  traier-aos  as  Ordens  de  Soa  Magestade,  os  Senho- 
res íieneraes  Francczet  de  .Mar  ,  e  Terra  ,  o  Conde  d« 
Donceiot  ,  e  o  Barão  de  Aieittard-la-Farge ,  Ibe  olTe- 
■vecêrib  oom  «  maior  geiíeroiidade  toda  a  qualidade  da 
soccorros  para  que  po(Ksse  ter  o  devido  amprimcftto  a 
sua  interessante  Com  missão,  manifeslaiido  estes  illostna 
Francr-.fi  o  maior  alTeclo  ao  Dosso  Soberano ,  e  á  sua 
justa  causa  :  e  se  não  te  necessitou  da  sua  cooperajâo 
pda  boa  intplli;;encia,  e  fidelidade  dcMaa  tropos  e  hdbfc* 
tante^  ,  não  deixará  por  isso  de  ser  damo  O  HOMO  agta* 
deciuienlo  b  seus  nobres  desejos. 


Madrid  L*  dc  Janeiro» 


ar> 


A  r; azota  extraòidiMiía  de  hajfi  pMkm  o 

ligo  de  Útíficio : 

nO  Tenurilc  Corond  D.  Ixulro  Barrada  que  passott 
8  libo  de  (joba  com  a  noticia  da  libefdade  dT:iRei  Nos- 
so Senhor,  e  as  ordens  para  seu  reconhecimento,  voltou 
com  a  feliz  noticia  <ie  haver-se  verificado.  Delido  pela 
Saúde  na  Bahia  de  Cadit.  ,  deo  ao  l'^xcelieiiiíssimo  Se- 
nhor primeiro  Secretario  d'Kstado  a  seguinte  parte: 

iTExcellentissimo  Senhor:  Tenlu>  a  honra  de  participar 
a  V.  Fx.'  íjue  EIRei  Nosso  Senhor  foi  reconhecido  na 
plenitude  de  seus  dircilos  SoIxTanns  na  Ilatana.  ]'elo8 
tres  horas  da  Urde  do  dia  9  de  Dezembro  cheguet  úquella. 
pta^',  e  tendo  posto  nas  mioe  daqoelle  Capitão  General 
o  officio  (]iie  continha  o  Real  Decreto  de  Sua  Magestade, 
immediatameute  procedeo  a  tomar  as  disjKwições  neccssa» 
rías  para  tão  sagrado  dever,  principiando  por  dissolver  a 
Cimaia  Gonstilueiooal  revolucionaria,  e  mandar  lançar 
abaixo  o  lapida ;  tendo  eu  tido  a  boora  da  assistir  a  este 
acto  tão  satisfactorio,  e  ajudar  por  mim  mesmo  adeatrair 
este  iníquo  symbolo  da  rebelliâo. 

s*No  dlá  10  pela  manhã  foi  publicado  o  Real  Decreto, 
a  qne  se  seguio  no  dia  11  hum  solemne  Te  Dtum  em 
ac^o  de  Graças  na  Santa  Igreja  Catliedral,  apressando 
os  pofOB  do  interior  a  pôr  em  execnslo  aita  maimo'  acto» 


Digitized  by  Google 


^«^<i^tr<AÉI;I^11eiicw  wá  pdot  adjunto»  impraMO*,. 
oMOHnpaulioM;  «eiido  mui  ncomrneõdavel  acondiMi' 

Jiiie  iiiánitf-iárào  os  naluraes  Ho  paiz  ,  ruj<ii  povos  leio 
eito  extreiiio>  du  maior  ategria  ao  «.tlier  que  S.  M.  M 
acbavo  em  lilierdade  com  mu  IImI  Família,  e  na  plmi» 
Aide  de  »ti»  Sobamnia.  ' 
.  n  Dait  btilalb(Hti  de  Planioi  e  llfnreno$,  quR  aqiielItCa» 
pilão  Cíeneral  havia  organizado  das  Milícias  diiciplinadat 
anli^s,  tem  lervido  a  S.  M.  admiravelmente,  dando 
exemplo  de  fidelidade;  e  nào  poMo  deiíar  de  notieiar  a 
Vn»-.a  Kxcelleiícia  que  eate  CHiele  «e  Iam  conduzi>lo  cõm 
hum  tino ,  e  energia  luperior  a  todo  o  elogio ,  tendo  »a- 
bíiio  tirar  partido  de  hum  crtnjuncto  de  cirrumstancias 
mmaianieate  crílicia*,  conteodo  oa  máoi  fyudado  doa 
bom,  e  cmnervando  a  EIftei  Noam  Senhor  aqtwila  pre- 
ciosa p.irte  de  seu*  H-itado*. 

nO  Coramandante  das  Forças  Navaes  ,  unido  ao  da 
Illik ,  e  Éníraado  do*  mesmos  sentimento*,  oontríbuio  pe- 
la sna  parte  quanto  lhe  foi  potaivel,  dando  as  «Mia  aeaf- 
tadas  dis^miçnes,  e  manílMaode  o  maior  eonteotanento 
•o  recelítT  o  Ueal  Decreto. 

nJolgei  B  bem  participar  a  Voisa  Exoelleticia  esta  par- 
te, agora  tfm  b&o  as  4  da  tarde  em  qile  cheguei  a  esta 
bahia,  com  as  ligeiras  indicações  que  eoatto.  entretanto 
T}\ie  nio  tenho  a  honra  de  me  apresentar  a  Vosu  Exoe^ 
lenna,  e  de  Ibe  manifi-star  miudaoientc  o  esud  i  actual 
*de  HaotmOf  com  toddS  as  suas  partkularidades,  «circums» 
«taiíeiat,  bastam»  i  me  ressentes  «o  aarriço  de  Sua  Mage«- 
tade.  =  Excel1enti>MmA  Sealior  prioNiÉÓ  SamtaiM  d'fi^ 
tâdo.  =r  Jtidro  Barrada,  n 

Ho  Diário  da  Hanm»  de  Sexta  feira  18  de  Dcjembvo 
ternos  inseridos  os  dois  documentos  seguiniea: 

V  Sold.ídos :   O  TosBo  Clpn«*ral  se  aprit»»  a  mrinifc<lar- 
yot  a  sua  complacência  pi-k)  vomo  .iHiiiiravel  coiuporto- 
tmnto  em  circamatoiídas  i  >  <  i  Ik  <  i^  e  idieadas.  Qni^ 
Mia  tem  aido  a  voam  oonductal  tiua  Alagaatade,  a, a 
'Kaçie  inteira  aprecilo  dignamenta  aa  distinctos  merâ- 
cimentos  que  ti^nd^^s  contrahido  ,   Iiherl«iido  duiis  ve- 
ies cm  poiico  tempo,  i-sta  piecioca  porçào  da  Monar^ 
qaia,  de  todos  os  trorrores  que  a  ameaçavio;  e  o*  vir> 
tuosos  bahitanfes  desta  Capital,  que  locáriio  de  mais  per* 
*te  a  terrível  (trova  qne  se  fe<  da  vossa  fidelidade,  aben- 
"Çoaráõ  rlrrnampnle  a  vo>sa  memoria. 
*    n  Soldados !  O  caminho  da  gloria  be  escabroso  canluo ; 
por  elle  lêndea  marchada  impaeidoa  superando  grandea 
diíTicuidades,  e  por  elle  marchareis  sempre  intn-pidos, 
sondo  a  vossa  devisa  ler  fieis  a  l^lltei  Nosso  Senhor:  as- 
sim o  «pera  o  vov.o  (ienerúl,  asse;;iirando-vos  com  tuda 
•à  cifcaho  do  aaa  earasfio,  que  Ainda  a  soa  maior -gloria 
tta  honra  •  que  lhe  reaulla  de  commandar  a  tio  beneme* 
ritos  g'uerreiro«,  em  va\]<-h  j)íitr)s  dr  brnnxe  se  qiiebrárào 
sempre  todos  o*  projecto»  e  maquinações  dos  inimigos  lio 
itai  e  da  Patria.   Viva  KIKei !   Viva  a  Ht^panha!  Uo- 
•OM  10  de  Deiembro  de  l9Sa.a=  Frmtíãto  Diamimm 
-^lMi.s&C(Nno  HecNtario'  Tnteriao  por  8.  M.  dmlà  Ga* 
pitaifia  Gemi ,  FroHcuco  Antonio  Se/fura.  » 

n  Battdkúa  de  Pardm  c  iliorenoi , 
« Nio  me  era  defCMihacída  a  sosaa  fidelidade  •  diaci- 
J^aa  f  «  confiado  nesta*  virtudea,  que  vos  facem  tão  re- 
«omnvendaveis  ao  Governo,  contei  sempre  comvo«co  pa- 
ra riinnlvr  a  orfifin  e  trat^quillidade  nesta  praça:  a  vussa 
brilhante  condurta  em  momentoa  de  grande  crise  juslificoa 
«Mil  -eatcnsamente  a  coiÃança  que  depoaitei  em  vás  ,  ^qne 
*vot  tem  adquirido  muitos  títulos  no  aprero  dos  bons. 

f^Alorcnos  e  fardos:  recomtnendarei  mui  elTicazmentC 
«  S.  M .  a  vossa  acrisolada  lealdade  li  sua  sagrada  Pes- 
•aea,  Togaodo«lbe  ee  dignp  perniuir  qms  o  timbre  de  leaw 
ae  i>erpeiue  entre  TÓa,  inscrewendoHi  «aa  voaaaa  baadeina 
conio  liiim  publico  teslomuuho  de  (|ne  om  todos  os  tem- 
pos e  cirruinstancias,  tendes  sido  fjei» defensores  dos  direi- 
to* do  liei,  c  da  Patria.  Havana  10  de  Dezembro  dc 
mViTftfiiAleil  Vif*  iáaymiAa-'  íWmm  Z^àp. 


ni%io  /"^íoef.  =  Como  Secretario  interino  por  S.  }k|L..  .4a»* 
te  CapitaoÍM  Garal,  FranoiMo  AíUmu»  <S^pira.i* 

Idem  8. 

jtrt^oã  de  (0eiiK  • 
Paile  Mbiislerio-da  Guerra  ae  conunoi^o  ccNf^dfta 

de  28  de  Janeiro  o  seguinte: 

nConformando-se  El  liei  N.  S.  com  o  exposto  pelo  Se- 
nhor Duque  do  Infantado  em  2Í  do  mez  actual,  soSre  a 
eonsicferavel  baixa,  que  pelaa  liceoçaa  dadas  em  16  de 
Maio  de  1891  em  obaervaneia  de  hum  Decreto  daa  cha- 
mada* Cortei  ,  solTn-1  a  Irrigada  Keal  de  CarabineifOB 
Kfaes,  cujo  corpo  deverá  ser  o  primeiro  pira  a  forma* 
çào  dos  quatro ,  de  que  ha  d»  cooslar  a  Ouaida  Real. 
foi  servido  S.  M.  resolver  o  aeguMita: 

I.*  «Chamâo-se  a  todoa  CamWneiroa  Reaes,  que  oa 
expressu<la  época  forâo  licnciadoi  por  se  i  Cummandan- 
te,  entào  D.  Santiago  ff^al^  compreiíendeQdo-se  nesica 
oa  que  leolwo  paaaado  aoaCorpoa  de  Inndidoa,  oomtan* 
to  que  ae  aclw.n  n  a  mbustez  necessjrta  par*  •  ITA^. 
bailio ,  e  desejarem  servir  na  Guarda  Real. 

Os  quê  se  aprf^ionlarem  para  esse  fun  poilerào 
rifiealio  nas  partidas  de  bandeiras  deracruuapara  a(  Miar» 
éa  Real,  ás  quaca  o  Director  GommaBdanle  <1cral  duri 
oniem  para  que  os  recebâo,  e  conduiào  a  enla  Corle, 
para  evitar  cjue  transitem  sós,  e  sem  o*  auxílios  corres- 
pondentes . 

n.3.*  £xcluem-se  deste  chamamento  voluntário ^oa  oa-. 
sados,  o*  que  passarem  de  40annoa,  e  o* que  tenhãomáa' 

nota»  em  suas  fili.n;>'iei  ,  ou  poíteriormeot*!  se  tiverem 
comprofliettido  pelo  abolido  syalema  Conalilucion  d  na* 
clausulas  designadas  na  Sobemaa  icboluçfto  de  89  da  Der 
zcmbro  nitirnn  •■i 

Desejando  riKíompensar  os  dístincloi  serviços  que  tem 
coiitrahí<lo  o  meu  Secretario  com  ex«rt;ic,o  de  Decictos 
D.  Antonio  Ugarte  e  Larrabazalf  tanto  na  ^cp>cu  da 
invatik»  de  Buonaparte ,  em  que  oom  autborita^  do  Oo- 
verno  Provisional  deieinp<'ri!r)ii  idiportanlM  e  arriscada^ 
commitsÒ4»  a  Iwíd  do  Meu  Serviço,  co  »io  nos  tres  an- 
ãos do  (lovcrno  RevolucíonariOf  am  que  debaixo  daa 
minbas  ordens  particulaiea  cnniprio.  oa  maia  árduos  e  de- 
licados eacari^  cnin  risco  da  aaa'vida:  a  queiendo  dar 
hum  testeinunh  )  puMico  de  que  inc  tem  sida  gratos  tão 
imporlan'es  Serviço»  tutloi  h  Miiilia  ileal  Pessoa  e  f^wi- 
Ha,  e  ao  t:*tado :  liei  por  be  n  coaftrifxRui  o olficio  d« Se- 
creta rio  do  MeuCjuselbo  d'Hstud<),  vago  pelo  fatlectmeoto 
de  D.  Fninciioo  de  1'mla  Luna.  Assim  o  tenha  enten- 
dido o  .Meu  Conselho  di!  Estalo,  para  seu  cuuipritiiento. 
ímb  Palacio  ft  de  Fevereiro  de  1824.  s=  Ao  iáecretario  . 
Interino  ilo  Meu  Conselho  de  Bslado. 

l-'ll{<  i  \ossn  StMilior  foi  servi  lo  rdt-diilítar  crestitiiir  ao» 
seus  anteriores  dealino» ,  o  Marechal  de  CamjK»  JJ.  Jotc 
O'  LawUir,  no  de  segundo  Cabo  do  Ueino  c  Costa  de  Grflp 
nada i  ao  BrigadeJro.Z),  êtanoel  Daban  e  Urrutia ^  ao 
de  Governador  MiKtar  «  Politico  da  Praça  de  Tarifa  ; 
ao  Coronel  l).  Luiz  de  Oi/ar-uiitil .  ú  dc  -S'.  Sel>asli<Í4)f  em 
ooDskleraçjio  aos  padecimeulos  que  sotlrèruo  na  pa»sada 


Antes  de  honlem  sabirão  os  Voluntários  Realistas  deita 
Corte  a  fazer  iium  passeio  niilii.ir  utc  o  povo  df  Valver- 
de. Fizerào-ac  varias  evoktçòes  militares»  e  os  ca$adore», 
a  a  cavallaria  execntárfto  com  o  maior  desembaraço  hum 
combate  figurado  dc  guerríHias.  Depois  de  hum  ligeiro 
deacanço,  regressarão  de  tarde,  lendo  sido  agradavelmen- 
te surpreliendidoa  nocamlnbo  com  o  encontro  deSS.  MM. 
e  AA.,  que  reoebèrâo  aa  honras  que  lhea  aiio  devidaa,  e 
«a  Vt^m  da  todoe  oa  Volontarioa  Atmadoa  aaa  batalha, 
com  a  manifcstar,~âo  da  maior  complacência. 

Todo  o  caminho  se  achava  cuberto  de  huma  multidão 
de  pessoas,  a  é  attUla  á«ua  entrada  se  illuminou  espoo- 
a-oooi    miw  safidaa  toda  ama  de  'JCoMo^ 
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fflAo  o  seu  apreço  a  ote  corpo,  aoode  priocipíilnKnitc  dot- 
cançB  Q  teu  «ooe^o,  e  a  traiiquiUidade  ch  sous  kf«. 

J)espcduJa  que  ftasMu  á  tua  Tropa  por  Ordem  do  Dia , 

0  Coronel  D.  João  f^kUa-tiooa ,  conhecido  peio  Jua» 
nitOf  o  primaro  gm  mkia  m  frmiit  no  primeiro  h- 
Vauiamento  de  .Xacarr,: .   r  o  pic  *c  opptn   e  detba- 

■  ratou  m  ittifuos  pianos  du  fijame  Miaa,  guando  oun 
ottatíar  a  f  idadèUa  de  Pamploua ,  tauio  mUâo  Cmi 
táo  éaê  tíaíaiháe»  da  tua  diaiêáo. 
n  Nnbm  «  valentes  Volanturios  de  Nawm:  Quando 

Icvatitni  o  i»rito  em  defeza  da  justa  cansa  rio  nossa  Aii- 

SiMto  Hei  Fernando  (que  DeiM  i^uarde) ,  tia  lieli^ião,  fl 
I  Patria f  tive  a  satisfação  dever  que  pnHiKNM eorrWs 
a  alislarovos  debaixo  das  líeaes  Bandeiras,  e  que  4  ptor- 
fia  as  queríeis  defender.  Propuawstes*vos,  unidos  a  mim, 
destruir  os  iniim^^o-,  d.i  Patria,  e.  coliocar  no  Throno  de 
MUS  maiores  o  no^sn  amado  Monarca »  para  que  gosatie 
4e- todos  os  seus  direitos,  «pleno  poder,  anão  leodce 

perdoado  laeio  algum  parn  o  conspjiiires :  por  fim  ten- 
des u  doce  satisfação  de  não  jerem  malogrados  o!>  vossos 
traballios,  poi?.  vcinos  em  seu  Tlirono  o  nosso  idolatrado 
Femondo.  lí»te  be  wfico  Monarca,  penetrado  de  quanto 
por  Blln  tendee  eoffirído ,  quer  que  OMfhtiaie  o  repouso , 
^^  <|n»-  Tc;^r(^-<'ií.  no  ^(•In  c!c  vo<*a5  famílias,  e  para  esse 
fim  iieo  ordem  que  ae  vos  dém  licenças  abiioluLas.  Sim , 
aiHulm  VohtiMarlos,  idee  lagrenar  a  «ossas  rasas;  epeo- 
WM  qm  •  voMo  CmoocI  ae  esquece  de  vós,  tendo  sido 
Toiso  companheiro  áe  armas  em  tantos  ctão  peno»o$  tra- 
balbos?  \àn  ,  não  o  [«»ii3<'is  ;  Min,  despede-se  de  vós  com 
O  toais  terno  alfecto ,  e  co  ito  hum  pai  vos  exhorta  c|ue 
«ivaes  traaquiilo»,  que  scj.-ies  snboiissos  is  authoridadcs , 
respeiteis  as  ordens  do  liei ,  e  venereis  os  Ministros  do 
Santuário;  pois  de^lo  modo  manifestareis  ao  mundo  in- 
teiro ,  <n>e  tcn  ies  sido  verdadeiros  defensores  da  Reli- 
gião, Rei,  e  Palria;  e  te  por  deign^a  acontecer  que 
novanenio  trnhainos  de  dcAndar  oa  direitoa  que  lemos 
defendido ,  espero  que  ú  minlpa  voi  tomareis  a  reunír- 
voa;  e  qtie  sempre  sereis  coostantés.  Assim  o  espera  do 
«oeso  fiel  coração,  o  vosso  Coronel,  que  tarnamenta  vos 
mmussJodo  r  sUs-imm.  » 

■      'g:»  ■ 

LISBOA  10  de  FeMreév. 

REPAKTrÇ.lO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Ouoria/  General  em  Sai»aíerra  de  Mago»  3 
de  Fevereiro  de  IBÊé. 

ORDEM  DO  DIA. 

1  *  Tendo  chegado  ao  conhecimento  da  Sua  Allan  o 
Senlior  Infante  D.  Mi;*jel,  Commandante  em  Chefe  do 

ICxomlí)  ,  lui\.'  e.ri--c  suscitado  divcr<iia  rixas,  nesta  Ca- 
pitai, culre  mdividuos  da  Tiopa  dv  l.iniia,  e  Talrulba», 
oa  iodtviduoi  da  Guarda  Real  da  Policia,  indo  e^tes  por 
Ordem  Sjporior,  em  diligencia  do  Serviço  de  Sua  Ma- 
ge»ude,  ou  em  uuxiiio  de  Oãiciaes  de  Faxendn  e  Justiça, 
o  qiic  bc  indecoroso  ú  rt-ptitaçâo  e disciplina  do  l^t  rcito  ; 
H«H«a  Alteia  obrigado  aestranbar  umilbaole  comporta» 
naanto «  como  bám  verdadeira  atteniado  contra  as  Len, 
por  quanio  rni  lugar  de  auxiliar  aqu<:lles  que  cítào  encar- 
reirados <Je  manter  a  sua  execu';rio ,  ou  se  oppòem  a  ella , 
mi  a  illudem,  nascendo  di-t<'  (rniiítorao  a  perturbado  da 
boa  ordem ,  da  qual  o  Kxercito  deva  wr  o  mala  firmií 
apoie.  Saa  Alteza  chama  toda  a  nttent^o  dos  Comman- 
d.-tntes  dos  Corpo*,  fiolire  facin'-  ião  rcjjreíiciisi^ ais ,  eosfaz 
responsáveis  pela  rigorosa  disciplina  em  que  os  devem 


aaáater.  O  IMeonoT  Senhar  «M  cMrtgw  inMflMi* 

Cam  todo  o  ligor  das  l^is ,  crimes  (k>sla  oatnrnak.'  •  .  .u 
EitA  OrilBia  sosá  lida  em  trw  paradas  SHCCSSSivafc 

9*  Publieáo-te  lo  Ejíercito  os  >í«n  hettfot  qite  a^nixn 
$eguein ,  ai  fjuaet  iitta  Aiíaa  Maiyioií  çu/mprur. 
Regimento  ilc  í/^antcria  iV.*  1. 

O  Soldado  Francisco  FeKa  ,  oato  metes  de  príno, 
fikaaiHlo  delia  o  Serviço  que  lhe  perteaeer,  iado  Mi  lHas 

dcfol^n  huma  vez  por  dia  á  Esquruira  do  ensino,  e  pagan^ 
do  d>sseus  vc^icimenlos,  segundo  a  pratica,  ocapota^ 
martelioho,  e  saeatrapo  que  extiavMNs;  pordMU|iOy  ea* 
taodo  de  guarda  em  tamiM  de  p««. 

Rerimado  ée  Ftifimterta  Pf*  W. 

O  Soldado  Xvi  )  Cliftiiií»,  il ■_,'r<i  1 1  i  >  por  des  annos 
para  An|;oia;  por  desac^àro  em  tempo  de  guerra,  levando 
todos  os  artigíaa  de  araamento ,  e  por  feriioenlo  e  achada 
de  faca  de  ponta  aguda ,  condeiónad»  também  amftOjfOOfll 
reis  para  o  queixoso  ferido. 

Kegiineiito  dcinfanttria  N.'  11. 

O  Soldado  José  (m  aes,  dois  aaaos  de  prisão  oa  Pra- 
ça de  Almeida  Umuão  •  Serviço;  po*  deixar  hfivt  da 
prizào,  a  que  se  achava  de  scntiuello,  quatro  prcíios  Ite*- 
panhnes:  e  o  Soldaio  José  Coelho,  que  naquellu  nie^ma 
occasíào  eslava  de  sentinelia  ás  armas  da  (.iiiorda  da  di- 
ta prixBO,  absolvido  poff  não  lhe  resultar  culpa  dsqueUfc 
fuga. 

Regimento  de  Infantrria  N.'  14. 
O  Aospeçada  Manoel  Fernandes  de  F«ro;  absolvido 
por  não  ss  lhe  tor  provada  •  culpa  da  iMBhowiiaayin  é» 

que  foi  aocusado. 

0  Soldado  Antonio  dos  Sbntos,  degradndo  por  seis 

nnnos  para  os  ICsludns  >\a  liidui.  por  3."  de»orçào  sim- 
ples, tendo  fugido  i-starido  cumprindo  sentença  deprimais 
ra  deserção. 

01  Soldados  Antonio  Gonçalves,  José  Martins  ,  Joa- 
quim de  Sr)usa ,  c  .Manoel  Guerreiro,  coda  hum  quatr» 
annos  de  trabalhos  públicos,  i.".tc  ultimo  por  4.*  deserção 
siinples,  e  os  outros  três  por  3.*  deserção  simples. 

O  Soldado  tmiranço  PemaodM  BnMeo>,  petdimaato- 
do  tempo  que  tiver  servido,  e  quatro  mezes  He  pri/uo  , 
fasendo  o  Serviço  que  lhe  pertencer;  por  1.*  dumrção  ag- 

Regimente  de  In/ankrit  N.*  1€. 
Os  Soldados  icse  Igreja,  e  Tbomií  Laia;  perdiíMai 

lo  do  tempo  ipio  livere  u  -«rvido,  e  quatro  meses  do  pri- 
são cada  hum,  fazendo  delia  o  -Serviço  que  Ibes  pericucer, 
indo  nos  dias  da  folga  huma  vez  por  dm  á  esquadra  d  ) 
ensino ;  ambos  por  1/  deserção  siutpim  «oampanhada  da 

circumstancias. 

O  Sold.ido  Jost-  Francisco  íiregorio,   pe^flimento  do 
tempo  que  tiver  servido,  e  dois  mc^es  de  prizào,  fsaeado 
O  Serviço  que  lhe  perionrer;  por  1.*  deserção  símplm»' 
tendo-sc  opresentudo  voluntariamente  dsntro  detrás  mesea. 

O»  Soldados  Luiz  J(mc  Lopes,  José  Antonio  da  Cu- 
■ha,  e  Jo&o  Francisco ,  perdimento  do  tempo  que  tivt>rein 
aervidoi  a  seis  meses  de  prisão  no  calabouço ,  iodo  á  es- 

3aadni  do  ensino  tres  dias  de  manhH,  e  de  tarde  em  ca- 
.1  semana ,  e  nos  outros  dias  serão  emprc(r;if!os  na  lim- 
f>eza  dos  Quartéis;  devendo  descontar-se  aqueilcs  que  ex- 
traviarão ohjecloa  da  fiaal  Fazenda  a  sua  importância 
por  bum  rateio  propordonado  nos  seus  vencimeotos. 
'    Regimento  de  Infimieria  Pf.'  19. 
Os  S,)liLid<v-  Joirf?  Francisco  dc  \]uttos,  e  João  d.i 
va  Arruda,  fierdimento  do  tempo  queanteriormenle  ti.e- 
i«in  servido,  e  seis  mezes  de  prizão  no  calabouço,  indo  á 
Ei^qundra  do  ensino  tres  dias  de  ntaohã,  e  de  Urde  em 
cada  semana ,  sendo  nos  outros  empregados  na  limpeza 
dos  Quartéis;  pagando  o  dito  Jo."io  tia  Silva  Arruda,  se- 

fuado  a  pratica ,  os  objectos  que  extraviou  ;  ambos  por 
deserção  simples. 

O  Soldado  Francisca  Jo^c  Lopes,  perdimento  do  tem- 
po que  bouver  servido,  quatro  mezM  de  priaiot  fiusodo 


Digitized  by  Gopglc 


tis*) 


ò^\a  o  Serviço  qne  ITk»  pcrlmcer ,  indo  nos  dias  dc  folg^a 
huina  wt  por  dia  á  esquadra  do  ensino ;  por  1/  dieter$ao 
tiopki',  tmdo>«e  apreientado  voluotarismenle.  i 
Regimento  de  Ir^anteria  N.'  20. 
O  Soldado  Àntonto  de  Oliveira  Novo,  degradado . por 
cinco  annos  pm  wfiilMlat  «b  Ind»;  por  3/  doer^ 

BakMo  de  CaçaÍ0m  N."  6. 

O  Soldado  \fanoeI  Martin»  dc  Oliveira,  rrer.  jtipk» 
de  prizuo  po  Qtrartel,  pelo  rriiue  de  ferimenlo,  conUidos 
oi  OMimos  do  tempo  da  respectiva  priúo:  e  quanto  no 
áávtíLo  d*  1.'  tlfactigio  umpie»«  «biolvido  em  virtude  do 
Indulto  de  S4  de  Junho  do  anno  proxin)»  pnMado.  -  * 
Regimenta  de  Cawltaria  N.*  1. 

Ot  Soldados  José  Bernardo,  e  Agostinho  Jose,  de> 
gnéuàoÊ  por  ide  mmkw  para  o»  EMMot  da  índia ,  e  eo 
quanto  se  demorare::)  no  Reino  seoccupará  cada  bua  em 
trabalhos  públicos  prezo  a  outro  companbeiro  com  cadêa 

ârotsa  ;  por  3.'  deserção  simples  em  u-iiipo  dc  paz,  fican- 
o  abaoividos  do  crime  de  furto  de  que  foràn  uccusuidos. 
O  Soldado  Gaspar  Antonio,  restituído  á  suu  liberda- 
de,  absolvido  por  fuitu  dc  prnTii  tio  crioM  dl  íènilMOtV 
dc  faca  dc  ponta  u  outro  sou  caruarada. 

Regimento  de  Cavallaria  N.'  -í. 
O  Soldado  Antonio  Jose  Coelho,  absolvido  da  cnl> 
pa  de  9/  dewrçâo  simples  ,  visto  que  pelot  documento* 
apresentados  se  uKístru  em  toda  a  evidencia  que  elle  se 
apresentou  preio  dentro  do  prato  fi&iido  na  Lei,  e  nuo 
poder  por  isso  qualificar-te  ainda  aquella  culpa  que  lhe  foi 
daclarada  DoGomellio  dcdiíeiplina  .fieilo  poMcriory  ^an- 
do o  devia  ler  antet  de  te  tançar  a  nota  no  Livro  Mcvtre. 
Regimenlo  íU  Cnr(il'<irio  N.'  b. 
O  Soldado  Joaquim  Manoel  Burreiros ,  perdimcnto  do 
tempo  que  anteriormente  tiver. aer vido,  e  dous  annns  de 
trabalhos  públicos  com  calceta  ,  c  cadèa  delgada  preza  da 
perna  á  cintura ,  sem  que  seja  permittido  prenddlo  a  ott* 
trai;  por  8.'  dC'^er(;ão  bimplet. 

Regimenlo  de  ArtUhtria  JV.*  3. 
O  Soldado  Símí  Antonio  Feijão,  quatro  annot.de  tm* 
baUuw  públicos ;  por  deaerçâo  em  tempo  de  Guerm. 

Regimento  de  Aríiíheria  N."  4. 
•  O  Soldado  Constantino  dos  Santos ,  perdinwnto  do 
tampo  qoÉ  antariormenle  tiver  lervido ,  e  teia  roeiet  da 
wiao  no  calabouço,  donde  irá  icfqoadte  do  ensino  tm 
dia*  de  manhã  e  de  tardi'  tm  cada  semana,  c  jios  outros 
dias  fará  a  limpeza  dos  Quartéis  ;  por  1/  dciicr^uo  sim* 
pies. 

O  Soldado  JoiéBamoif  paidiaieato  do  tempo  qne 
«ttm  tiver  «rvldo,  e  dom  meses  de  prisio  ,  fazendo  o 

serviço  que  lhe  pertencer;  por  1.*  desprcuD  sinipKs,  tcn- 
do-se  aprese  «lado  volunlariumentu  dentro  de  lre.s.uiczes. 

O  Soldado,  Joio  ilaguslo  Gemr,  perdímento  dousm- 
po  que  «nierionnento  tiver  servido,  e  dous  annos  de  trtf 
halbos  públicos  coro  calceta  e  cadèa  delgada  prezu  da  per- 
na ácintiira,  sem  que  s^ja  pcntiitlido  ])rondclio  a  outros; 
por  8/  deserção  simples.  ( Seguem  LicettauJ  =.Cood«  de 
BadiMaim  Francmeo^  Cbefe  do£stado Maior  Gaieral. 


MOTICXAS  MAKITXMAS. 

Nacto  a  tnhir. 
A  80  de  Fevereiro  paru  a  Jl/ui  de  S.  Migtiel  a  F.scuna 
âbisfo  Antonio  f^igilantia,  Capií&o  Antonio 
J^ardnt.  At  cartas  aerio  hnçadas  no  Comio 
alé  á  meia  uoiie  do  dia  antecedente. 


Brnuo  de  Litboa  10  de  Fecerctro  de  1824. 
Compra  do  Papd  87  fdesconto  13  por  c.) 

Ventfai  87  (desconto  18  {3  p^c) 

Compra  Patacos  Broiilicm,  e  llespanliolas  a  Wi. 
Gompn  «  vamfa-Tttolos  da  Divida  PttUica  Uquidaika. 


Piiblicaçôet  Litterariai. 
Sabio  á  luz;  Bases  htcrnoi  da  Constituição  Politim, 
achadas  na  Cartilha  do  Mestre  Ignacio  pelo  Sacristáo  do 
Fadr*  Cvra  éa^Uêaf  dedicadas  aos  Sênbores  Catindmp 
ticos  da  l^niversidade,  sem  Oppositores,  Dootore*  Km* 
plices ,  FMudantes,  e  Be»leis ;  assim  c-omo  a  todos  01  Se- 
nhores Ofliciaes,  e  curiosos  de  carta»  Cooslitucibnaes:  ven> 
de-se  am  Lisboa  nas  lojas  de  A.  I*.  Lopes ,  cima  mais  d» 
costume ,  cm  Coànbrm  na  loja  de  intonso  LmraifO  Gsa- 
ÍAo,  preço  180. 

.4nnuncios. 

Annuncia«ie  que  nos  Armazéns  da  óistrihuiçào  do  for- 
necimento da  Tropa  em  AUenUira  se  vende  ao  Publico 
o  l'"arpllo  nos  Mi05ni'i&  existente  pelo  preço  de  120  réis 
uni  nieliil  cada  hum  alqueire,  com  o  peco  de  13 arráteis;, 
c  piincipiutt  a  dita  «anda  n»  dia  10  do  corrente  met  da 
Fevereiro. 

No  armaacra  da  fabHca  da  cbRpÀ>s,  site  na  Praçl  d* 

Alegria^  dtTronte  do  Passeio  publico,  principia  a  venda 
dos  chapéo»  por  grosso  e  miúdo,  aonde  igualmente  se 
npiompt&o  todas  as  cncommendas  lauto  -para  o  Raíno' 
cooM»  para  fifíra ,  a  m  far&o  todas  ai  oommodidadas  taatoi 
na  venda  a  dinheiro  de  contado  como  em  cneootra  dege*- 
neros. 

No  dia  lô  de  Março  futuro  do  corrente  anno,  e  nos 
mais  dias  successivos,  perante  a  Junta  da  Raal  FaMula 
da  Universidade  de  ( 'otmfrra,  se  hno  dc  arrematar  as  ren- 
das da  mesma  Universidade,  sitas  no  Algarve^  Patriar- 
cado, liispado  de  Klcas,  de  Évora,  de  tíragança,  do 
í*t>rto^  LamegOf  de  Ftteu.,  de  AvdrOf  e  de  CiMiaÒMSt 
pelo  quadrenio  qna  hade  ler  principio  cam  o  met  de  J»* 
lieiro  de  1825,  e  lindar  cm  .^1  do  Dezembro  de 

Querp  qiiizer  comprar  aLc^uns  foros  impostos  em  casas 
nà  Vilk  de  Thomar,  buns  de4[f000  reis,  outros  de PW- 
nos,  e  bwn  de  9/600  réis,  falle  com 
dita  Villa,  oti  em  JLtsfiba  na  Botica  deTronta do  Jyèi" 
li>  Santo* 

Na  rua  de  S.  Pauio  defronte  da  Casa  da  Moeda ,  nos 
Armazéns  N.*  43  e  49,  se  vendem  as  ferragens  fnfldldas 
11a  Fabrica  movida  por  vapor ,  sita  no  Bont-Succetio ,  e 
t>c  acceilno  encommcndas  de  qualquer  obra  fundida  que  se 
])ertenda,  tanto  de  ferro,  como  de  bronzp ;  c  ferro  dc 
Iodas  as  qualidades  para  obras  forjadas;  icikIo  o  preço  de 
tudo  o  mais  commodo  ^jossivel.  Nos  mesmo»  Armaaens 
se  vende  arroz. 

Quem  qnizcr  comprar  duas  caldeiras  de  cobre,  Com 
seus  l>crtences,  buma  de  130  abnudes-C  OUtna  maia  p^ 
qucua ,  falle  com  Joáo  Manoel  Atu»  na  casa  da  camwo 
da  rua  do  Ouro  N.*  148. 

'  Vende- se  hum  ddS  molliores  billi:ir(s  d>i  marca,  que 
tem  havido  em  Lisboa;  ijuem  o  quizcr  comprar,  fallecom 
o  dono  da  loja  de  brindas  de  Santoi  o  Kelho  N.*  14» 

Quem  quiser  comprar  hum  carrinho  Ingkx  dc  lança 
para  dois  carallos ,  do  melhor  gosto ,  e  da  ultima  moda, 
com  tcid  )s  os  arreios  precisos,  diriia-se  ú  rua  novn  ds 
6'.  Francisco  de  Pauia  N.*  19  a  Buenos  Affret. 

Errata.  Na  Oaseta  de  9  do  corrente  pag.  1.*,  uti^ 
Paris,  Hn.  8,  fueria  bum  ConseUio,  Ma^aa,  eria  bam 
Conselho. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  KliGIA. 
Com  JLicatsa  4a  £cal  Ctnnmflwia  <U  Ceiunrtt. 
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BE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  12  DE  FEVERJPIRO. 


FRANÇA. 

Tolo  ta  22  dt  JanàrOé 

O Diário  de  iToíon  publica  notícias  tâo  ratactàm  taxA 
o  canho  do  etpiríto  de  partido ,  que  basta  o  mais 
leve  exame  para  conhecer  os  íilisurdos  que  encerra.  No 
•CU  utlimo  numero  procura  faier  acreditar,  que  se  iiavia 
fernado  na  Hespanha  Lum  partido,  com  o  fitn  de  Ian* 
«U*  fóra  dothrono  Fernando  f^JI.,  edar  a  Coroa  no  In- 
nnte  D.  Carlos,  com  o  que  altamente  injuria  aos 
.Principcs,  e  á  Nação  Hcfpnuhola.  He  assis  notória  a  es- 
treita uDiào  que  reina  entre  ElKm  e  ifcu  IrmiD,  •  ainda 
«^ndo  8.  M.  «m  sA  Príncipe  Ãat  Àttvria»^  se  offisreoè»  ' 
mo  motivos  para  que  ninguém  duvidasse  do  amor  que  os 
ligava.  Considere-se  o  caracter  bem  conhecido  do  Infante 
jD.  Carlot ,  e  ver-se-ha  quanto  lhe  wría  onntniie  buOM 
tão  odioM  irania.  Tambea  d»  o  meMio  DiaríOy  que  a 
J^oNda  âcMnirid  eercnra  kmn  Conoento  Frmteiteano^ 
nu  çudl  íortin  mrprchrndidm  nnmcruiíU  fjroctamaçóe$  t 
tem  dúvida  em  honra  do  novo  Hei.  Julgamos  poder  affir» 
Mar,  que  o  facto  mencionado  he  fiJttMimo,  e  inventado 
pdet  tramóias  rcvolucionariat  contra  os  mais  fiei»  amigot 
ao  Throno.  OUumnirmn* ,  dinni  oe  inimigo*  do  Rei, 
pott  sempre  fica  nls^nni  ratio  da  eahimnia*  £is-aq  >i  te- 
mos  bunt  pobre*  Religiosos  UamfiMrmado*  em  levolocio* 
XMriee ,  •  o  lea  CSonveato  em  ham  iboo  de  rabeNião. 
Ignoramos  se  clip^a  a  Madrid  o  Diário  de  Tolosa ,  ou 
se  íica  interceptado  na»  Fronteirn»  ,  como  mercadoria 
probibída.  Se  tiver  a  honra  da  pauagem ,  como  todos  os 
periódico*  Realistas,  fjcaráô  aisomlHado*  todo*  o*  babi* 
taamede  Míidríd,  de  que,  sem  pessoa  alguma  o.Mlier, 
a  Policia  fizcsM!  hum  tàu  importante  dfscohrinoe&lD  Ao 
€Son«<ealo  de  Franciscano,  (  L' Echo  du  AJidu) 

'(O  Ratanrador  publiemdo  ctte  arligOf  iOÒfW  o 
tomttMiu  deite  a»  seguinte»  tt^etCt*.) 

ft  O  Resiaurador  com  a  maior  repu^ancia  publica  es- 
tas noticias,  inventadas  pela  mais  aleivosa  perfídia  dos 
tie«eo*  levolttcteoarios.  J^lles  as  dirigem  ao  Kedactor  do 
JDÃrã»  Ã  IVÍbee,  para  que  regressando,  marcadas  com 
o  cunho  do PerioíJico  de  huma  Nação  amiga,  passão  cir- 
cular com  alguma  probabilidade,  seduzindo  deste  modo 
os  incautas,  e  mantendo  os  fautores  da  rebeldia.  A  Het- 
panha  que  he  lio  amante  dos  ■em  Rei*,  e  idolatra  de 
J^tmmdo  FIJ.  p resta r^e  a  hama  tio  dinbolíoa  maqoi- 
■nçâo !  O  Clero  Hetpanhol  que  [  n'i;;iria  a  ol>cr!ifnria 
n  Afere,  se  fosse  Monarca  k-gitiino;  que  morreria  de 
%am  gtmi»  para  ano  atraiçoar  os  seus  sagrados  deveres , 
»er  initramento  do  mais  criminoso  de  todos  os  atlentados 
contra  boo  'Fettiando  VIJA  Qunttdo  annanciamos  na 
nossa  folha  o  que  na  Corto  anda  vão  tramandu  e»es  ma- 
nniaarfniTi  .ifas' Janta  Apostólica,  a  ci;ya  sombra  querem 
Anar  tl  onn  fitriuna,  e  n  da  nMliio,  a  -qnem  prââo  o 
«ev  anxitio ,  nSLo  nos  periaadiamos  que  chegasse  a  im- 
piimir-<e  ein  bum  Periódico  estrangeiro  essas  calumnias, 
que  não  deriv&o  de  outra  origem  seiíào  a  que  deixainoa 
MÍjo  nos  .yonuadimoe.  %i>e  o  Goveino  dí^  de 


desenvolTer  toda  a  Ma  energia  para  pedir  n  deviáa 
tisfaçào  ao  Redactor  do  Diário  de  Tolosa ,  intimidando* 
ao  mc^mo  tempo  osnossos  revolucionários  por  meio  de  m»> 
didas  r\igfttm»f  •  CMtifoe  enemplares ,  único  mfrio  paim 
fruatiar  os  ieus  novo*  pianos.  O  Restaurador  cumpra  • 
sm  dever  indicando  o  mal,  e  o  remédio. t> 


LISBOA  11  áe  FMreirú. 

tlxiraeto  da$  OwUtas  JngUná», 
tsPor  buma  Cao»  processada  ultimamente  ao  Tri« 
bunal  de  Kin^t-Beru»  em  Londret,  entre  Sír  Grerot 

Mac  Gregor,  e  o  Proprietário  d.i  ('la/ella  Morning  Me- 
raidf  consta  que  o  projecto  de  culonixar  o  Território  de 
Pipiais,  do  qual  o  dito  Mae  Gregor.  se  intitulava  Gk»' 
«Me.  anhio  frustrado,  «  que  todo*  o*  que  emigrarão  da 
Gr^Brelonia  pera  o  Estabelecimento  que  Mac  Gregor 
pertendia  fazer  iiaquelle  território  da  Costa  de  Mosipiitot 
sobre  o  Rio  Negro ,  e  a  40  luiibas  de  sua  embocadura « 
Ott  fallecèrio  nesta  emprega,  ou  vollArio  arrainndos  pai* 
a  soa  Patria.  Jlílr.  Mae  Chegar  pertence  a  huma  antiga 
familia  de  Aeoe&it'  Elie  assentou  praça  no  exercito  mui- 
to moço,  onde  sérvio  com  aquelle  valor  e  intrepidez  tuo 
natural  nos  £tcoce%es.  Depois  di»to  passou  á  America 
Hespatikolttf  na  qual  as  suas  empresas  sobre  a  CSoèta  de 
P'etie%uela,  e  sobre  Ptoríobello ,  (\zvj'ío  conliecido  o  seu 
génio  aventureiro.  Em  1823  voltou  para  i;i^/a<rrro ;  e 
havendo  aliançado  Liini  bocado  de  terra  de  hum  dosCbe* 
fe*  índianoi  da  Costa  de  Mosquito,  na  Província  de 
HondnnUf  formou  sobre  esta acipii»içno  bum  projecto  de 
sua  futura  f^raiideza.  Mr.  Mac  Urcgor  he  hum  homem 
de  huma  imaginação  a  muiâ  inquieta  e  romanesca  ,  e 
achacada  das  visões  do  Poder  «  Boberaniai  A'  sua  cbe» 
gada  a  Inglaterra  ^  tratou  de  promover  a  colonixação 
oaquelle  dntrícto  por  diffetentes  meios.  Vendco  porções 
■  le  icrr.!s,  por  cujo  meio  se  lisonjeou  adquirir  hum  gran- 
de numero  de  Colonos,  e  lium  fundo  para  as  suo*  futu* 
ras  vistas  de  dominaçilo  sobre  aqudta  Coeta.  Bile  fn  pn* 
blicar  hum  Livro  sobre  as  bcllezas,  fertilidade  e  saliil»ri- 
dade  do  Paii  de  Poyais ,  que  o  representâo  como  lnmi 
Paraiío  terrestre,  e  que  pelas  suas  empoladas  pintura* 
poéticas  não  cede ,  a  muitas  outras  descripçdes  da  JÍm»^ 
rsea,  eom  que  outros  Enthusiastas  tem  procitrado  adqaU 
rir  celebridade  á  custa  dos  crédulo*  amidos  d,i  novidade, 
libte  livro,  cuja  composição  consta  ser  pela  maior  par- 
te <!e  Mr.  Mac  Gregor,  be  portfm  publicado  por  hum 
certo  Thomas  •V/ron^eiaiiys,  que  se  intitula Cavalleiro  da 
Cmi  Verde,  Capitio  do  primeiro  Uc^^imento  de  Infan- 
teria  do5  nuiuraci  de  Poyrjis ,  c  Ajudante  de  Ordens  de 
Sua  AUcia  Gregor  Mac  Gregor.  Jille  tret  o  retrato  do 
Cadoue  de  Peffai»  no  frontespicio  ,  e  outra  estampa 
com  numa  formMa  Villa.  Daqui  se  vé  que  este  Governo 

firincipia  por  oftoe  OS  outros  acabào.  Alli  achamos  Imm 
íei  sem  território;  hum  Capitão  sem  Tropas;  Emprega- 
dos £ublico*  nomeados  y  sem  haver  ainda  nada  que  admi* 
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tiMlfàr,  e  blOTib  Villa  fundada,  aos  F.gpaços  imaginários. 

AUu  Grcgor  «xpedio  pura  o  'ie  riiorio  de  í*ojfai% 
bum  Director  ae.liumBiinooftiotattico,  com  ot  leiMÍk)!^ 
tadnict  e  OIRciaei.  A  Gkpitat  destes  noTns  Estado»  d* 

JPoj/Ois  constava  de  duas  rnsi-.,  sf^gundo  o  ijiif  di'|)  i/.cr;\i> 
ns  pcssoof  qte  úe  tà  vokúrâu.  >k>  Rio.Scgto  nào  uclia- 
rà<>  o»  Kokj^ridps  apafti  <Lp  ^u^AwnAap^tf  tti*A'«/''e/^x  <iu 
Ceo«  Mm  bumsótiabitaate  branco,  nõeptoajMtíOda  LuOf 
pnra  testemunha  de  srus  irabalhot ,  sem  soccorros  de  <^ua- 
li.l;hle  algum».  De  150  Htiii:,'ra.!o4  q.ie  piísiurào  em  Ja- 
neiro de  1823  da  GrtUBreian/ta  n»  Navio  KenncttUy 
CoMtUy  para  «e  estabelecerem  iy> 'Wrilorio  dn  ^Àfots, 
forào  100  morrer  eni  Ballixe,  e  o  rssto  dosain[)ar  v:  i-i- 
icirarnenle  o  lisUbtleci mento  do  Kio  JScgro.  (Jomiu 
taaibem  que  quando  ulli  cli('gú<ão  os  Eiuigrud<H  ,  ae 
íoi  encontrar  com  dles  ,  o  Cliefe  índio  daqucile  lerri- 
tnrt» ,  *fMrt  Hm»  dbelársr  qu«  iodos  aqitefie:»  q<ic  altí 
W  qittíesírm  eslaheWer  ,  devtii')  rrf  ofi:iecAlln  a  c\h  *ó 
pflf  seu  Cbefe,  porqoe  não  obi-ianie  ser  mto  que  elle 
ltat*lft  ffriM  éoBÇfto  •  Mr.  Mac  Ciregor  de  liniiin  (xtrçào 
áb  teticno ,  -  «oin»  «te  bltasie  depois  át  csli|nihi{ões  da- 
quefla  doD^âo,  d^fà  elta  Mrof^áda.-  9em  Ahifln  o  Pahr 

ter  povoadores,  já  Mr.  jíiar  Credor  tiiilia  formailo  ,i 
Con«tttuii;âo  dl!  Poyait ,  cujo  ( 'OTerno  devia  ser  coiu- 
po»io  de  Tres  Comaraii  l^-giaiatívas,  oas  qines  sódeve>' 
riúo  figurar  os  -Proprietários  e  13rir'>»,  segundo  as  suas 
,pos>/^  de  l>cns  territoriaes.  —  listas  einprczas  sàt>  caracle- 
T:ílu  .l^  (1(1  Sci'iiK>  em  que  vtveoifVj ;  »•  o  que  reaimenle  hc 
ài)!,no  de  'laarafiiba,  be  que  eio  Loiyire»  se  che^u  a 
4Mr  litMi  cMpmtHna  •  Givov  dó  f«rrhario  de  Poyak. ' 
Diimnl^  o#  iihimoj  leinpf>s  do  noveruo  Intr;íso  em  Ma- 
drid ^  mandou  Mr.  Mac  Gregor  htnn  Agente  áijueila 
C»  pi  tal  para  negociar  com  aqucHe  Ooverno  a  eoiopra 
das  Ilhas  de  ítnalm  e  Qvatuáa^  no  Golfo  de  Hámàià' 
tat^  a  qtfftl  wt  nlo  feaKsoii.  Os  ingkte»  títMa  «ittif*» 
mente  edificado  hum  forte  na  Ilha  de  fiintcm,  o  quul 
foi  d«.'molido  com  (mios  os  mai-»  que  tinliào  conMnlidj 
eni  nMiff.i  |MrlW  do  ítotf  »  dv.  H^tnHurht,  em  conseqwen. 
da  do  Tratado  de  Parti  de  10  de  Kevéreln»  de  176S, 

8 do  qliat  a  Hetpanha  pernr»ittio  sótnenie  qne  os  Subtiitos 
rltaiinicoa  polfsífiii  Lorílir  e  c^rrl»^'lr  o  l','io  de  Cííhi- 
peche  nos  lugares  duquelle  Golfo,  e  outras  pari(.'s  do  terri- 
tório de  Hesf^náít  oa  At»etie»^  pára  cnj^clRdlo  pnde. 
xifto  eoMtruir  alii  armacens  e  easas  parn  elles  e  snas  fa- 
tPXi\M»'Oi  ln§lin,cn  tem  desde  eniào  cori^rvado  eile»  K»- 
taholerlincnlo»  pura  rórics  do  Pão  de  Campeche ,  e 
dtadeiras  de  cotiftiruo,>ào ,  sobre  o  Kio  OaUite.  O  Ter» 
fllork»  d«  Pnjfait  petténeè  r  b^rma' Nai^ko  de  /imImm, 

qtM  aempre  Susteiitiirào  asna  indf^pendncia  ,  e  que  silo 
reputados  por  muilo  v<  lorosos.  Nào  se  pode  d  j'iHar  da 
ri<|ue'«  de*tc  Pair,  que  adbiindu  em  toda»  a»  pro  iiunv>fs 
dos  J  ropieos  ;  porém  peto  qufi  collighnos  dos  depoi- 
«MntM  é»»  pesKMt  qite  fbiio  OttvMus  na  C31atiM,  eu* 
tr*  jVIr.  jH(tc  Grrgnr,  e  o  Proprietário  do  Morning 
Hércid  ,  devemos  capacitar-nos  ,  (|iie  afjorlou  inteira» 
«Mia  a- ooloidttiçào  que  se  pertmdia  alll  faieer,  e  qne 
por  alfhm  tempo  formou  bum  objecto  áti%  miis  q<ii(heri« 
aaa  «speculM(,ò«M,  «n  que  htim  bando  de  aventureiros  fo- 
ifio  huscar  a  íiiu  rnitin. 

-  ««Consta  que  entre  os  mezes  dr  Maio  e  de  Agosto  do 
attQO  passado,  a  Fl^gata  /ngleta^  Overi  Olmfhwe^ , 
tomou  seU  Kfnbafca»;^  FottugUtMU^  Hcfpanh^ln» .  e 
P^anor.xat ,  eirrA-jjfadu»  de  Escravos^  ou  es<[U'pudas  pnra 
«ite  irnfic').— 

nO  Coronel  fíoyer  /Vrreiloiiu,  nasua  importante  obra 
•obre  a«  Ilbaa  Oec1dentiie« ,  nt>«  diK,  que  todoa  os  Tfé*' 

yrní  que  %'\o  caplur.-doi  no  illicilo  transito  da  Costa  de 
África,  Síio  coilduíidos  pe'os  seus  aprczadores  u  .Serro 
Xedo,  ou  a  S(tittn  Maria ^  para  ftlli  se  reputarem  livres;' 
aomo  porem  <»  estado  em  qoè  se  ndiào  nâo  lhes  perroitte 
da  libardade  mak  do  que  onorne,  seguem  ordinariamen- 
te' V  df^lino  que  o» seus  novos  Diredores  lhes  querem  dar. 

Us  nat»  vigofOiaa  •  bem  feitos  sio  escoUiidoi  para.  re* 


crutar  os  Regimentos  Preto»  na»  j4ntilhat  ;  aã  oue  r>5/> 
s&o  tão  robustos,  sâo  reuicttidos  para  outras  Colónias 
•4ftrM(MaB,  a„ampn^ados  em  rotear  e  deseccar  temui^ 
a  oatroe  trabaibos  a  que  Ao  obrigados;  e  he  a  «ita  Sju* 
tema  de  occupaçâo  que  as  Cali>niai  íngte%a$  da  C^S*  / 
ta  de  Gitiac  deteio  as  plantaçoe»  dtf  anoil ,  e  ^ínair 
palmeiite  m  éBSauta  M  nia  ,  asiív  ceao  o»  caispo» 
cultivados  que  se  esteodem  pelas  nargant'  do  Gamòi» 
acimii  ,  e  que  producem  mais  arroi  de  que  he  preci- 
fo  para  o  Ciiii?uinai<i  de  sii  is  Illi.is  OcciJenlaes.  O 
numuro  de  Ne^roí  Uvre^í  de^la  cloâw  le:ii  creicido  de 
tal  modo  nos  BsUbalaciutentoii  da  Santa  Maria  a  de 
Srrra  l^ena ,  que  isto  tein  feito  crer  qise  os  seus  morado- 
ftí*  la  kuu  o  CoiuuierciD  da  Rscravatura  sobre  as  Costas 
de  Guiné  e  do  Congo,  debaixo  de  outras  bandeiras,  pos- 
to que  isto  se  nuo  lenha  provado ,  e  por  tanto  não  passa 
de  huma  suspeita  ociosa.— O  Jwrninf  CAroiiMie  de  14 
de  Janeiro  n  ^i  oiTereee  huma  louLca  I irad  a  d  >  Constitu- 
cional contra  este  «mpre^o,  que  sc  da  aos  .IJricanvt  que 
forào  libertados  de  seus  grilhões  pelos  Cruzeiros  estabele- 
cak»  aobre  aquaUa  partt  da  Costa  á"  Africa  aadada  i| 
esce  traãeo;  e  conclaa  perguntando,  qoa  díflbníifa^bs 
entre  Negros  Livre»  de*le  ino<.)o,  e  Nesjroa  que  tão  Es- 
cravo»!-^ O  Aulbor  dccta  questão  perde  porem  de  vist* 
o  abaolate  estado  de  dattitniçiio  am  qua  aio  encontradoa 
pelos  seus  liberudorcs  este»  infdítes,  e  a  neceseídade  qw 
elles  tem  de  buma  gradual  educação,  que  inculca  hamai 
indispensafel  sujeição,  para  adquirirem  com  o  leuipo  as 
rerdudeiras  noções  de  Uuma  bem  eutenditla  Uberdude,  • 
da  perfeita  eaMndpaçio  para  qne  sé  prepário  dehsiao 
da  proteC(;So  das  Lei».  As  occupa(,-'es  com  que  elles  de 
certo  modo  compentòo  os  doivelus  de  seu:>  Lil>erladores  y 
e  a  sujeiçlo  qoa  ihe»  ha  imposta,  sâo  toedidaa  d»  bduM* 
.  bo«  policia,  qaa  alo  prebendam  sómeata  ot  piatoa 
libertados,  ma»  também  quak^uer  outro*  boideni  braoeo 
que  »c  nchaséc  no  mesmo  estudo  de  destituição,  e  qw 
para  adquirir  a  sua  subsistência  fus&e  obrigado  a  iaugar 
mAo  destes  trabaUMN.  N&o  vamoa  pòia nesta  pratica  raz:i\> 
alguma  de  censura  ,  e  suppoinoa  mesmo  que  se  achariào 
iBuito  embaraçados  oi  que  se  levantâo  coutra  ella,  sr>> 
bre  o  mrllxjr  destino  que  ptxlífiAo  >lar  a  estes  Kntes  sin 
lacs  circuinstaiicia^.  — He  muilo  para  des^ar  que  o»  noa- 
SOS  Codipntriotat  em  Aciirí»  e  CbeAtw,  e  nas  Ilbaa  de 

Cnfiii  e  mais  lugares  pnra  o-  quaes  ceswiu  o  traficol 

da  llscravatura  ,  iatiiandn  os  licilcn  meios  de  iiHliiitriu - 

S|iie  lhes  otTerece  o  exemplo  doe  outras  Estabrleciinenlr>s 
'luropéos  lobnf  aouaila  Costa,  aa  aprovoiíaia  aâo  só  d* 
ianBatna'ibrtilidade  duquallet  Patrn,  mas  airf  mesmo  dta 

riquitoinias  produu^oes  que  Ciiciura  aijnelle  va^lo  Conti- • 
nente,  c  que  bastão  pura  submiuistrar  a  qual.{uer  Nar.-iio  . 
ioduttríosa  os  mais  amplos  recursoa  de-lium  extenbissinv^ 
Commarcto  de  permutação.  Os  antvepostoa  das  ilbas  4a 
tSiAo  f^erde  e  líe  S.  T^amé  aos  ofierccem ,  para  esie  ef- 
feilo,  incalculáveis  vautagcns,  e  a  fabricação  do*  Panno»  • 
de  Algodáo,  a  Afaotas  nos  primeira»,  para  o  Comqwi»  ; 
do  do  Costa  da  Gsrfatf,  aonde  correm  comb  moeda  oor^  \ 
reotaf- assim  como  a  cultura  do  ])rec:o<o  Cafle'du  Ilha  • 
de  S,  TMoNtc  merecem  nesta  occasião  que  delias  ^t.  faça 
pu  ticnfar  mençfio,   como  dignas  du  mais  libeial  adwoi*  .» 
çào,  ^  como  por  si  sós  sufficicntea  paia  companeai  .ri-  «  • 
camenia  a  ftilta  daqnella  tsaAce  am  qiw  aaMs  ee<ooeapo>  \ 

n  Hunia  Carta  de  Ancona  de  â(i  dc'  Dewmbro  traz 
acedia  de  outra  quoaiereveo  o  .MmiísIto  Gt<go  fttro-  •' 
6sy  ao  MU  6ibo^       m  acha  em  Zania ;  e  por  Marêctí» 
se  reoebérAo  taAbem  aoiMas  da  wiftirea,  datadas  de  IO 

de  l)(vem'irri  —  Rsin»  noticias  confiriorio  as  noticias  da  , 
derrota  do  Capiíào  Bacltá  pata  Esquadra  Crega^  juato 
ú  Ilha  d>  Skiatt.  ()»  Turtor  pardèrfto  nesta  aeçfto  lOno*  r 
TtOS,  que  forfto  inettidos  a  pique,   li  qu.i  forào  queinia> 
dos,  e  *  que  cabírKo  cm  pcider  dos  Gt<got.  listas  cartas- 
iutorrnfio  tambain  que  o  (jliete  iireifo  Mamrooordato ,  Mifi 

sua  pacsagam  para  u  aapoonar  Mm^haghif  'bacoMaáauV 
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«  l^aquadr*  ArgeUtm  diante  d»  Pmtfm\  «  de^oi-«  êk  Im- 
BinrenkRin  ac^»,  IhetooKiubiiniw FVafala  •bum  Lk:rgan> 
íim.  d»"pois  rff  havw  n>eUNÍo  cinco  emh«r(^i;òe«  tietla  Eí- 
<|U«df a  a  pique ,  e  feito  tugir  o  mto.  O  Èxtreito  Turco 
que  «tiava  MiuoloHghi,  'm(orm»áo  àmm  acoiil«dm«ntt>, 
jnê  W  log»  ctn  f\i>^^  precipitada,  el.-niçandn  mão  dtMiii  tn- 
ta*  etotercaçò»  pòdeaciiar,  os  seut  C<irfK>s  se  n^drarào 
oa  maior  ries<Kden)  pura  Scoudri.  Ena  reliriHlA  rtio 


3: 


pCÍis  «l«  IcvBQtado  o  sitio  dt;  Muaoiougki,  fui  togo  blo- 
q«— r  i^Btra» ,  ea>  quanto  Cufocoíroru  enfoMÍB  ri^poroia-. 
««■!•  «rta  Praça  par  ima  com  13:000  horn«ns.  — Comia 
nlaiaeima  vk,  qmlorMo,  Cup^tal  da  TheutUia,  estava 
bk>qi>eada  p«?los  Grego$,  e  que  Coron  e  Modttn  ««•  tínliào 
cokregudo.  Km  jM/wo/oR^Af  eetioiíaawotiaado  o  Exercito' 
fW«o ,  poitcos  dia»  ante»  át  lataotar  o  akia,  por  lha 
kavcff  f>iliiMlo  o  30M0. 

'  «A»  ultimas  noticias  do  Cabo  de  fíoa  Eiperança  in- 
(}iie  as  novM  Colónias  ibriuadtts  no  districto  da' 
^IftoM»,  pariencenta  áqaella  Capiíunitt,  m  acfaao  noa 
mn»  tfiatea  apvroa.  A  mÍMna  am  Gnrítam**  TWn  e  eai 

fíat/iursl  he  excessiva.    As  ^.tMriis  de  trijjo  eiu-herào-sc  (fe 
«Jlorra ,  e  reduziriio^  a  palha  ;  «  sevadii  lie  atacada  de 
kuiii  bicho  que  a  roc  á  superfície  da  terra;  o  inilbo  e  as 
«onnraa  md  devoraéoa  pela  iufarta,  paln  piolho,  e  pelos 
galcmboCo*;  os-feijcSai  teccfto  pelas  vento»  ardentes;  Msré- 
iK)\iras  nu  >:nedr«o;  ostri^oiteiDporoes  desie  arma  ( 1 823), 
já  ae  pefdêrui>.  bó  a  bataU  prospera,  uim»  infelitinenle 
deiia  pooea  waeaMaik  Ai  ^imidea  •Agbm  «ani>dMtroido 
«*  paMoa  e  os  ^dos,  e  o  mia  teiB  aicapada'  a  esta  onla- 
tnidade,  he  devorado  fielas  Hienm,  od  raaibado  pelo»  Cm- 
fren,  que  não]«rfnUtem  rrpnuso  algum  oeslas  povoações. 
A  falta  d«  a^ua  taui  ohrizudo  estes  pobres  babitartte»  a 
deasRiparaMm  oa  MOt  «alababcÍM«ntai.'  A  total^  privaçKo' 
de  fjíio  lie  s^nivemente  sentida  líaque^lM  diílrrcfos.  O  pau-' 
CO  iiiilbo  i}ue  ha  hc  ini-uíficicnte  para  as  seutenlf ira»,  e 
esta  producç&o,  awlni  coimo     aoísbras ,  são  as  qoe  res:«- 
teiD  maia  ao  Climér,  aqiiotmn  «rvido  de  principal  ali-* 
mento  aos  Gobnoi,  redundo*  a  substituir  a  falta  d^  pão 
com  huina  raçno  de  tnei,i  Ubra  de  arro2  por  dia.  Os  ou- 
troa  «e^etacs  desapparccérâo  inleÍFanienle,  á  excepcuo  das 
aabullaa  •  aHaciai,  'qoa  são  emalgumat  patiet  oluiiteoáliJk 
meatodeqne  vivem,  sufatistindo,  cotnoo»cavalio«  emcmn. 
panba,  de  forragens  verdes.  A  falia  de  agua  teru  definha- 
do o  gniio  de  modo,  que  nào  dá  leite,  e  privados  os  Co- 
leoes^ieite  recurso,  e  d»  todo»  os  toais  meios  de  susten- 
tar  a  vida,  tem  dle»'  morto,  para  «uUistireiíi ,  ó  que  ha 
podido  escapar  ás  fcrns  ,   á  foMie  e  aos  (h/ret^  dosta 
tiiu  ultima  riqueta^  Kxlinuridus  todu»  a<i  suas  esperan- 
ça^ ,  buitdos  inteiros  desta  pobre  gente  se  tetn  raeolbi- 
do  á  Villa  do  CVt6o  (  CájM  Tamn }  aonde-  vtveaa -  de 
e}iiivUis »  oút  edescdl^os,  porque  mnitoi  tem  vendido. 

«té  a  cair.i>a  do  corpo  p.ira  comprariMii  uliineiilos.  — 
Os  niaÍ3  licoj  tem  chegado  a  comprar  aos  mais  pobres, 
SOS  distrietos  aonde  Ctcapou  algum  trigo,  o  pouco  que 
eolbètâo,  'a  bum  preço  equivalente  a  S60  rdi»  o  arrá- 
tel, para  semente. MoHos  destes  Colonos,  que  em  hi- 
gkUcrra  [  .'ií-..  .ão  por  pessoas  bem  rernfriiad.is ,  c  dos 
^«aes  siçuiu  até  exercérào  oargos  munlcipaes,  eosdeCa- 
pitâcs  a  Pagadorea  no  Exendio,  astuv&o  redn>idÍM-áooii> 
di<;âo  da  maior  mi«eria  ou  mendicidade.  Sendo  a  maior 
parle  de»tcs  emigrados  perlaãeante  a  huma  classe  a  mais 
trabs^ltuidora  e  industriosa ,  - era  dc  notar,  que' a  de^ei^pe- 
ragâo  4ia<aMtkuia  aciuahiíoDie  n^bunia  pedella  indidSefâti- 
^««  ihialiMeianbra  ■  nrn  ftitiita>«ari*.— A:'gi(!fit»  -qiia  ae 
acha  estatwlecida  sobre  o  Bactbn  fticer  ou  o  Rtn  (ínt 
Jlfacoco»,j)ro!>pcra  melhor,  porem  os  dc  QuMrn  cAií  arhnf>- 
aèw  abwrúta  ninêriã.'  A'  pobreza  tem  succedido  nsmo- 
iMtfaa,  c  ba  étnoM^  (desde  o  principio  desta  Çoboia) 

Sm  mÍMiw  tem fcido cmaugmento ,  cada  àuno  a  niait. 
TaHitiNi  04  £atkmt  e  em  Qnàcm  ^'«V»,^ 


obrigados  »  veftiler  finto  a  crédito  sem  «peranças  éti  9êf 
pago»;  os  fareudeiros  nào  teia  dinbeira  paru  pagar  ao4 
jornaleiros,  fiam  deites  habitaole^  (pie edificou  hum  loot* 
nho  dcclarr»n,  que  nunca  moio  oelle  hum  só  inca  da  tri« 
go  proditwdo  eai  >MrrM»,  e  ontoameoie  bm»  pouoda 

centeio,  de  uhIIk)  e  de  sí-vad.n  o  anao  de  1899.  Parece 
ue  todus  as  ni>licia»  que  se  |>ulilírárào  do  prospero  est«* 
o  daqualla  Colónia ,  forào  r,i'><ilo3as.  0$  E*ci>ee%e»  que 
babitio  na»  lunaeatc»  do  iisa  Grawic  éot  Peixes  (  (j>m| 
Fkh  'lUatrJ  paralMo  á  Serra'  âa  Nme ,  tem  padecido 
menos  de  aiibrra  na*  suas  si-ju,  d'-  iri^.)  O  hiioí-to  do» 
emigrados  que  forào  eslabelecer-ae  em  Aibania ,  dcila  et 
MKX)  almas. 

''■tf Bales  factos  são  extrahidos  de  »huma  conta  dada  pe« 
Ia  Junia  du  Sociedade  e^iabelecula  para  soccorrcr  os  inte« 
lizes  Colono»  de  /tf rica  meridional,  com  as  resoluções 
que  se  paaiárào  ,  a  as  faltas  que  te  fiíerào  n'bwiBa  Jtmta 
geral  que  *eciM>ro«  na  Villa  do  f  Mo  eoa  17  deSetambi» 

«1e  182.1,  li  rpial  ne  adia  aiiuexo  liiiti)  apf^wtidice  de  car« 
la»  e  de  outros  documentos,  queprovàoa  premente  coiidi^-Sei 
deste»  C.ok>no«»';  e  o  Morning  Chronicie  de  13  deJaoei- 
ro  lia  quem  «ee  mtoiètrOH  estas  parlicidariclMiaa.  —  Do 
bnmn  falia  que  íti  o'  Dbutor  Philip  neo£oaaÍBo'dá  Jante 

i;pr.íl  acima  reft-ri  !a  ,  quando  pedro  que  aconla  dada  peU» 
Juiila  fo%:ic  recebida  eiiupre^&a,  senoiào  asse^intesolncf'* 
vaçõe»  a  respeito  das  dilbcultiailes  que  kolTrem  gctalmonte 
8s-Co1oniaa  nos  seus  priuci  pios:  —  »  Em  todaa  parteospri» 
meirr>sC4>lonm  padeoeul  iiomeuso ;  —  citòo-se  o«exeinp4os 
dos  lí%ta:b>s-Uni  los  díi  ,'íinerica ,  aonde  inieiras  Colónia» 
perecerão  nos  mesmos  tugare»  que  agora  possuem  huma 
grande  populai^o.  —  Sem  Leóa  tem  cusiatfo  immenns 
vi«la«,  e  grandits  cnpIlaes.W  bã  >  alli  eMliTr.  d  > ,  antes  qiio 
este  estabelecimento  oflTereoesse  qualquer  rasouvel  prospe- 
cto de  :>er  bem  soosadido.  —  A  coloniaa^âo  da  A' >o<i 
landa  também  serte  para  prova.  Durante  os  teus  pri- 
meiros tempos,  padeeíreoaquellfw  Colonas  os  maiores  xper-  ' 
tn».  Muitas  ve^ps  se  vírno  ariiPiu  ndos  de  perecer  de  fome. 
Sei»  anno»  consei-ulivoi  ri'celK^ião  elle*  o?  seui  fornecimen- 
to» de  Balitvia,  da  indim,  e  de  Inglaterra  com  somuM  dcs-' 
pexs  dv  Jtf  ii  l^atría.—  Desde  l&ãO  até  Ià70.  caio  periodo 
Inelue  o*  pffmeirtis  flO  nnnoa  da  His'oria  oa  Golonia  do' 
V.aUo  dc  íhia  r^/tt:ranç(t ,  po^to  que  o  numero  dos  pri- 
meiros t>>louo»  iiâo  cIk-^usíC  a  huma  ter(,a  parte  do  nu- 
mero que  dèsemharcou  em  /Ittoma,  custou  e^la  Colónia 
91)  milhoe»  dc  tioriiis  á  Companhia  HoUaadeta  das  íw 
dias  OrUntaet.  —  Sein  aniiulvz  >r  particularmente  todaa 
U3  circiwnsluncia»  que  difficulino  ao  principio  cãtes  e^ial  e- 
leeimeiilos,  póde-te  dimr  affciiLameote  que  ha  o  quer  que 
sfje  n'hihi  tenitorio  virgem,  qtfe  te  oppòe  á  suMeDlái^ 
çào  da  vida  humana;  <»  parece  q.ie  acontoc-'  aos  lioinen» 
o  iiicsino  que  aos  vegeim"*,  —  elles  padecem  depoi»  de 
transplantado»,  antes  que  po-«âo  crear  raizes.  —  Ohierva* 
se  tutiibem  que  estes  emigrados,  eoHocados  de  repente' int 
namer'i>de'<valMX)0  pessoas  n*bam  Sertão,  aonde  s6  exia^ 

tiào  huns  pouco»  de  (^arii[)one<es  Ifolíandczes ,  que  no 
caso-de  Mbarem  as  oolhfiia»  lios  iiO\us  Colonos  não  Ibec 
podi&o  nrfuHiiiiitior  necorros  al^oms  ,  acbavfto^  a*httia 
predicamento  muito  maia  diíBcultoso  do  que  as  emíf  ra- 
ções, qoè  constaPlefflente  estão  passando  a 'jfmeriísiif,  ad^-^ 
de  d(;^elnllarcan<^o  em  Ao  oa- For  4  ,  Jiotíon  ,  Quebrclc  ^ 
ou  -etn  idgnin  considerável  Porto  de  Mar  ,  achio  iog^a 
emprego ,  soccnrros ,  ou  meios  de  subsistência ,  nos  Paiiies 
por  onde  paisào ,  e  do»  Colonoí  que  se  aclmo  «stabelv,  i- 
i}t>8  nus  imniediaijòes  das  sua»  Lncaçó<s.  —  Entre  outro» 
meio»  de  que  alguns  te  tem  valido  jiara  (!eç,acreditar  ea 
410 vos  Colonos  de  AUnmiat  he  a  accusaçào  de  aerem  Ka- 
dirae*.  Posto  qne  n*bunw  tão  grande'  por^  de  frente 
jMire<;a  irnpoísivel  que  deixe  dc  liawr  muito»  inditiduos 
de  uiiio  uiracter  e  descontentes,  tem-se  averiguado,  que- 
nunca  houve  menos  razão  para  hu:n;i  si mlh  inte  accuitf- 
910  40  que  enjtve  e^la  fanip  até  o  fiui  de  1821.  1^ oora-sa 
ae'dejioii  deste  i^ioca  It'  na  moralidade  e  imiustria  Iam 
,.^o|bjj|p^l«ni^,,oq^  não  seria  de odmiiv dspow db 
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lantos,  e  tno  tMiiidot  Cdlitrateinpoi,  e  e«gotaàa  toda  a 
sua  eu«rf;ia ,  toán  a%  ma»  «pafmoeWf  Mata  Pá»  a4>ode 

ellct  esporcivão  achar  Imma  Mgiwm  tam -de  .promílift* 

nadando  em  Icile  e  ein  'nd.r» 

"Hum  paragrafo  do  -Oourier  "FrancaU  ãc  10  de^Tu- 
Beiro  refere  qm  Mr.  AVMcAdin  foi  conduzido  nu  dia  an^ 
teeadmteda  Cadêa  de  Pehgte,  em  Ptrity  ao  PaJa- 
rio  da  Justiça ,  aonde  i'Hp  foi  inlerrof^ado  por  Mr.  Pel~ 
ktier  ,  Jui/,  da  Dcvasíia  relativa  á  Carla,  que  os  tjiiatro 
Deputados  do  ^llto  Rhcno  diri^-írào  aos  seus  Consliluii»- 
tes  <Íepois  da  exptilsâo  de  Mr.  Manuek  Os  SenboM»  ^r> 
fcmoft,  e  George  la  Faí/etfe,  qne  a*sijrnário  €«ta  Carta, 
assim  como  Mr.  Korchlin.  forâo  interrogaHoí  no  iiHíítiif) 
dia ;  Mr.  Bignoriy  que  lie  a  quaílu  l^ewoa  <jue  assigiutu  u. 
dita  Carta ,  nâo  *e  achava  então  em  Paiú* 

winformâo  as  folhas  ínrrli  xat,  que  o  novo  MtQÍ«lro 
de  Hememha,  que  se  espera  em  Londra  em  lugar  do  Se» 
■horAfon»,  que  antes  estava  nomeado,  heD.J'io>i  Miguel 
JPaei  de  ia  Cadena  Ponce  dc  Leon,  aatural  de  íytn  Lu- 
tar, mé  terá  M)  aaiu»  de  idade;  «rtudon  Léb.  Em  1807 
seguio  o  Exercito  do  Marquez  dc  7a  Romana  ao  Norte, 
com  o  caracter  de  Auditor  Gerd.  Em  1814  foi  Membro 
da»  Gortn  pah  PmUldft  de  Cadi%.  D.  Jeaauim  de  So- 
mofmo,  que  m  ediATe  empregada  em  Benin  na  quali- 
dade da  Encarregado  de  Negócios ,  he  nomaado,  «cgond» 

as  mesmas  notiriii?.  Secrel.irio  dcita  l^egaçâo  em  í.o»u/r«. 
Os  Senhores  Heredia  y  e  Tacon  são  os  novo*  Commitsa- 
lios  UetpvAoa  BoaMade»  paim  liqaidar  as  ndamaçãm 

•  ag:*  » 

tlEPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENKRAL. 

QdtÊHU  Gmeral  em  Salvaterra  de  MogM  4  dc  F^. 
ver  Ciro  dc  1824. 
ORDRiVÍ  DO  DIA. 
1/  Por  Decreto»  dc  IZ  de  Janeiro  uítimo  «  em  amao- 
«agHendis  do  Parker  de  Stia  Âtíeia  •  Stuihor  Infanto 
D,  Miífucl  ,  Cornmattclanle  ftn  Chefe  do  Exercito, 
<i0èrecídQ  tobre  aqueiie  (jw  deo  o  Comeiho  Militar  no-' 
— «a»  viriudo  da  Carta  Bma  dotQ  do  Jmtho 


Para  ter  at  hoimn  e  privilegitM  de  Alferes,  Domtngee 

Pinto  de  Sá  ,  t!in  roitnuHfação  drtServi<jo  í\h<:  fei  na  Divi- 
aâoque  Cooimaudoa  oTeneiite  (ieneial Marques  de  C4mi« 


Regimento  de  Jiíilicins  de  Traneei%o. 
Tenente  graduado  em  Capiíân,  com  o  Soldo  de  lele 
mil  c  (1  li  isentos  rm  por  aies,  o  AÍfent  AaUmio  Joa^aim 
da  Eonseca. 

Por  Decreto  do  81  de  Janeiro  ulUmú.  ' 
UegimCTtto  de  ín/tin'rrin  A'.*  53. 
Dcmillidt)  do  Ueal  Serviço,  por  se  achar  alianado  de 
cabeça ,  c  por  isso  incapaz  de  continuar  a  iervír,  o  Ayè- 
<iaole  de  Cirurgia «  Antonio  Ventura. 

Por  Decreto  de  91  de  Janeiro  vlHmo^  em  eomê" 

,  „   fUeniid  ih  Pi:rr<Tr  d»  Sita  AlUtXl. 
Balai/iáo  de  (ÀiÇiulores  N.*  10. 
-  Demittido  do  Real  Serviço ,  |)or  se  achar  tiamâlfa  em 
J^Dclaterm,  o  Tenente  José  Bello  de  Araiijo. 
P-or  Dearelo  de  H  de  Janeiro  Mtíimo  ,  eat  oewM 
qucncia  dit  Por-ce.r  de  Sua  Âltexa. 
liegimento  de  Miltciat  de  Tranono. 
.  Coronel  a;jgrcgudo ,  o  A  Ifercs  do  Regimaalo  de  Cavai- 
laria  N.*  1 ,  Cypriaano  de  Souza  Canavarro. 

9.*    Sua  AltAza  Determina,  que  todos  os Ofíiciaes  que . 
tem  silJo  promovidos  de  liiins  par.i  outros  Corpos,  c  ijuc 
ainda  riJo  li-irj  rfiiriido  a  qiw  i;ertiíncem  ,  seaj  que 


e6ia  falta  proceda  de  estarem  gozando  de  licença,  ou  de 
outro  algum  motivo  legal,  devem  recolher  aos re^weiivoa 
Corpos  infallivdmênte  «td  BO.dia  Ib  do  corre tUe,  pama» 
do  o  qual  serão  considetadai  coipo  Pamrtoies,  proÕMkai* 
do-s«!  contra  elles  nesta  conformidade. 
.  3.*  Tendo  sido  presente»  a  Sua  Alteia  alguns  Reqoa* 
wmentoi  de  Officiaes  pedindo  lioeoças  ,  enviados  petoe 
Comniandantcí  dos  Corpos  directameate  »  Sua  Alteta, 
Manda  o  Mesmo  Setdior  advertir  áqurflm  Commaadao- 
lc«,  que  taes  Requerimentos  devem  Mr  WOlipn  dirijgidoi 
pelo  õeneial  da  rcwectiva  Província. 

4.*  Sna  Alteta  Determina ;  que  os  ComaandaiitH  doe 
Corpos  ultimamente  reo;ressndoç  do  Brazil ,  no  caso  dete> 
rpiii  recebido  algumas  praças  ,  depois  de  terem  enviado  a 
Relação  exigida  pela  Oídem  do  Dia  N.*  182  ,  de  22  de 
Deaembra  4»  aaaa  próximo  pamdò,  devei&o  icaieUer 
com  a  maior  brevidade  possim  a  Rdaçia  dellae,  coih 
ferme  o  mesmo  Modello ,  jmra  serem  contempladas  nas 
baiMS,  como  lhes  competir  peia  sua  antiguidade ,  e  a  fim 
de  ae  concluir,  quanto  anlae,  a  expedi^  daa  baixas  qiia 
ainda  tem  de  dar-se ,  para  «ubttituir  o  numera  daa  qna 
preferirão  continuar  no  Real  Serviço. ssGoade  de  Bav> 
faaoeaa  i!V«iMaco,=Cliefb  do  fiMado  Jfaiw  OanmaL 


Sua  Magestade  attcndcndo  ao  bom  serviço,  e  honrado 
procedimento  que  sempre  teve  nos  lugares  <jue  occupou 
o  Bacharel  Anitmia  Leite  dAra»yo  Fcrretra  Bravo  , 
Moço  Honorário  da  Soa  Real  Gamara  ;  Houve  por 
bem  nomoalk)  Desembarpndor  Honorário  na  Relação  e 
Casa  do  Porto,  por  ellc  assim  o  requerer,  com  venci- 
mento de  meio  oraenado,  pela  sua  Real  Resoluflo  de  18 
da  Janeiro,  em  Consulta  do  Desembargo  do  FnSp^ 
'  Por  Decreto  de  6  do  corrente  Fevereiro ,  Elftei  Nomo' 
Senhor  attendendo  ao  que  lhe  representou  Cvsiodto  dor- 
r«a  da  Rocha,  Houve  por  bem  lacer*lbe  Ikfoè  do  U»* 
bitoda  Oíden  de  Oiriata.  • 


NOTIGIAS  marítimas. 
Jhvio  a  wtfti^. 
A  8tde  Fevereiro  sahirá  para  a  Ilha  Terceira  o  Brigite 
Escuna  I*iedode  e  Alma* ,  Cep.  Pedro  Spietier, 
As  cartas  serêo  lançadas  «w  deneio  atd  á  amm 
«Hte  do  dia  aaiaoedenle. 

Banco  de  Ltsòoa  11  de  Fevereiro  de  1824. 
Compra  do  Papel  87  (desc  >nto  13  p.  c.) 

Venaa  87  (desconto  18^  p.  c) 

Compra  Patacos  Brasilicaí,  e  Títspnnholas  a  860. 
Compra,  e  vende  Titulos  de  Divida  Publica  liquidados. 


Na  Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  JoU  se  ha  de 
lematar  no  dia  13  do  oonaaia  mei  peba  11  horai  da 
)  a  quem  mais  der,  oníe  moios  e  vinte  e  quatr» 
alqueini  de  trigo ,  e  nove  moioa  e  viole  alqueiíes  de  oa> 
Tada ,  aqaa  anoatrat,  e  condiçãm  aeiSa  paMBMi  no  acto 
da  ammataçâo. 

*  flalibado  14  do  corrente  pelas  des  faorás  da  manbâ ,  na 
rua  nova  do  Carvalho  N.*  4,  1.*  andar,  haverá  leilão 
demoveis;  a  saber:  hum  rico  Oratório  de  Mitm,  rou- 
pas, vidiost  oanteBiira  ,  livioa,  «  outna  di-rmái  rwiini. 


LISBOA:  NA  IMPUfiSSlO  RBGIA. 
Com  Uem^  da  Beai 
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SEXTA  IÇEtRA  la  DE  FÊVEKElkO.  '  ' 


.  FRANÇA. 

O Governo  Pi>rtvgue%,  cuja  clemência  «  justiçi  w  níiA 
podem  assás  loiiv;ir,  rntistni io  que  os  jVlemfiro»  mais 
turbulentos  das Curics  »thÍ!isecn  dn  Keifm.  A  mninr  parle 
destes  bomeos  sè  dirigio  ti  Inglaterra.  Alli ,  e-iie»  indiví- 
duos actiaiii!«>>ie  na  oftíina  extremidade,  e  furiosos  de 
yèr  os  males  que  a  si  mestnos  havido  occasinnado,  se  oc« 
"ciipno  no?  iiniciís  inrios  tjue  psiâo  no  alciitice  c<>nlra 
a  &aá  Palria.  Diariamente  assoalhào  ridículas  e  absurdas 
niatteias,  tjoi  eNespiotarâo  etpálhar  por  meio  Ão  Mor^ 

tling  Ckronicle.  Djiqni  procede  qm-  so  oiivinins  fallar  de 
•niO»ímer>tos  revultosos  entre  u  Iropa  Portuguesa  ^  c  da 
cxictéiicie  de  certos  partidos  na  Curte  de  Lisboa ,  focnen- 
tadot  e  animados  pela  influencia  eatranceira ;  do  descon» 
•  tentameato  (hl  Nação,  e  outras  fàlndades  igualtnenta 
odiosas,  fifbn5  de  <'^])\ritn3  refJnzidoi  á  desesperação, 

Reoebeuios  algumas  ooticius  autenticas  e  recentes  de 
PotíÊigat,  por  meio  das  qoaes  podenoi  idntar  todas  ci- 


not teias.  Podemos,  luif  iiiewirar;  <fa»  ot  Povoidt 
^friugal  jáiDais  deixailo  de  dar  lonvom  à  Provfdenria 
IMvinu  pelo  »eu  livramento  da  tyranni:i  das  Cortes;  ipie 
Mn  MO  governados  cpin  justiça  e  bondade  pelo  seu  iliei; 
que  o  Ministério  está  ooticiliaado  a  estima  da  Na^  pe* 
la  sobedoria  d:is  suas  medidas ;  e  que  tudo  indica  o  au- 
ginento  da  i-s{«hilidHde  do  Governo,  e  da  prosperidade 
da  Nação  Portuguet/i. 

Os  amantes  da  verdade  devem  acautelar-se  de  noticias^ 
'seja  qual  for  tt  toa  origem ,  e  o  resultado  das  apmtòn  a 
«*se  respeito,  que  lhe  transniillirem  os  Jornaes  da  Oppo- 
sição,  taoto  dã  JnglaterrOy  como  da  França,  sobre  as  per- 
tendidas  «fcsimklIS  de  i*Ortng«d^  on  rrlativamenU'  ás  ca- 
laiaidadn  que  suppôe  ameiçar  aquelle  fornioio  Jleinob 
fJmnÊÊl  ém  Debata.) 

GRV-BRETANHA. 

'  ... 

•  Londrei     de  Janein, 

A  Fragata  de  S.  M.  Creoilo  clicjon  do  fíraxil,  e  por 
esta  via  se  reoebèrào  periódicos  e  cartas  do  Rio  de  Jatui- 
ro  al^  M  de  Novembro,  qae  cenArmSo  a  dissolo^  dd 
<'or)^'ro«f),  c  a  mudflnça  de  l^íiniítcri".  rjiie  anteriores  no« 
ticins  tinhâo  annunciado.  Algumas  curtas  dizem  que  o 
Hei  de  França  enviou  o  Cordão  asai  a  D.  Pedro,  de* 
soarinaado-o  Prinôpe  SUgeate*  e  ^  se  sabia  qtw  o 
Ptlneipt  tinlM  aoodtado  «sia  Oreem ,  posto  que  akotHBF 
d*  dMa  «n  pobKco  a  insígnia,  (dn  de  L.) 

Idem  24. 

SaM>ado  passado  84  do  corrente  teve  lugar  a  primeira 
mntiodos  Ministros  do  Gabinete  antes  da  abertura  do 
Parlamento^  na  casn  do  Conde  de  Liverpftul ,  cujo  cha- 
laawento  sefei  baijuinze  dias.  A!i''tn  do  mencionado  Con- 
de aaistirfto  os  seguiples :  o  Lord  Cbaocdler,  os  Condes 
dt  Bmfmtfy  da  iTestaMrM,  «  Battunf,  Mr.  Peei, 


Mr.  Cannmg  f  o  Duque  de  Tfellington  ,  o  Presidente  do 
Krario,  o  lanoode  de  MeloiUe,  Mr.  ff^ynn,  Mr.  tíuè- 
iiuoisi  Lord  AMar»  e  o  Visconde  fUámuMÁ*  • 

•  '/  Idem ».  •  '  ' 

Bxiraeto  de  kntma  earta  de  Roma  St  lò  iieJaUeifO. 

wOs  Médicos  coficordâo  agora  ctti  r^conliPt-er  cjue  tem 
havido  mui  |)er(!eplivel  melbora  na  saúde  doPape.  —  Sem 
pionunciarem  achaiwee  8aiitkiddaiRtetraMnt«  fi^m -de 
perigo ,  observâo  com  prater  quft  a  oppresslotem  dimiaUí- 
-do,  que  a  expectoração  está  mais  livre,  e  que  tem  cessa* 
do  a  febre.  —  Km  consei^uetiria  desta  n>elliora  na  sAude 
de  S.  Santidade,  nào  s&  tem  interrompido  os  divertimea- 
toe  do  CarotfvsAj  e  lem  eslad»  abertos  <M  Theatns  eooK» 
de  costume. 

n  O  (Cardeal  Rugumi,  Legado  em  RavennOf  está  perigo- 
■sauMoia  eofcmioiív - 


DRAZIL. 

Jtio  de  lúÊêeiro  14  de  Nooembfo, 

.  Extracto  do  Diorio  do  Império  de  hoje. 
Proclamaçáo  (publicada  no  dia  13  de  A'obcmbrõ.) 
<  n  BranileHrak  t  Huroa  s6  vontade  nos  una.  Continuemos 
a  salvar  a  Patria.  O  vosso  Imperador ,  o  vosso  Defenstir 
perpetuo  vos  ajudará ,  como  hontem  fez ,  e  como  sempre 
tem  feito,  ainda  que  exponha  sua  vida.  Os  desatinos  ile 
homens  ailucinados  pela  soberba  e  ambição  Nos  hiâo  pre^ 
cipitando  no'  ittais  horrorosó  abysmo.  He  iDister,  já  que 
estamos  salvos,  sermos  vigilantes,  qual  Argoi.  As  bases 
que  devemos  i|eguir,  e  sustentar  para  nossa  (élicidade,  são 
lodepeDdencia  do  Império,  Integridade  do  roesmo^ 
•  8jf«te«ia  CeiislÍtacionai.  =  Sustentando  Nós  estas  trea 
bases  sem  rivalidades ,  sempre  odiosas ,  sejâo  porque  lado 
encaradas,  e  (jni^  sPio  as  alavanca»  (corim  acabastes  de 
vér)  que  poderiuo  abular  esle  colossal  Império,  nada 
mais  temos  que  temer.  Estas  verdades  lio  ionegaveiSy 
vós  bem  as  conheceis  pelo  vosso  juizo ,  e  desgraçadamen- 
te ashieis  conhecendo  melhor  pela  anarquia.  iSe  a  Assem- 
blea  não  fosse  dissolvida,  seiia  deslruida  a  \ossa  Sanla 
Ueligi&o,  e  NoMas  vestes  seriào  tinias  cm  sangue.  Está 
convocada  nova  Assembléi.  Quanto  antes  'dle  se  uníiá 
para  trabalhar  sobre  liuni  projecto  de  Constituição,  que 
em  breve  vos  apresentarei.  tJe  possível  fos^,  Eu  esti- 
maria que  eile  se  conformasse  tanto  com  as  vossns  o]ri- 
nideSf  que  No»  podsM  {Sjcrt  (aloda  que  provisoriamen- 
le)  cono'  CStinttitiilt^.  Ficai  mtos  qtie  o  Vosso  Impe» 
rador  a  única  ambição  que  tem  he  de  adquirir  cada  ves 
mais  floria,  não  só  para  si,  tna-^  para  vr<s,  e  para  este 
grande  Império,  que  será  respeitado  do  Mumlo  inteiro. 
Ás  prizòes  agora  feitas  serào  pelc^  inimigtts  do  Império 
consideradas  dt^poticas.  Nào  »ão.  Vós  vedes  que»Ho  (i^e- 
didijs  A'-  1'olicia  próprias  para  evitar  a  anarquia,  c  pou- 
par as  vidas  desses  desgraçados ,  para  que  possân  goiar 
ainda  tianquiltinMnla  ddlas,  e  Nos  de  «oooeso.  S«as  ia* 
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,  lpâifs«^)M»«tegidat  pdo  GoYerno.  A  MlTaçlo  da Pa- 
'  triá,  que  nffewá  ronRads  como  Defeinor  perpetii#^«o 
"Jfrtfi/Í,  e"qiií  lie  a  Suprema  Lei ,  assim  o  exije.  Teade 
cofiâiínça  em  Mim,  aiúm  como  Eu  a  Tenho  em  vós, ^« 
verei*  CM  Nossos  inimigos  internos  e  externos  siipplicfcraa 
a  nossa  u)du|^f4^i^  .l'«Mio  ««ais  uaiioy  Braukiroii 
oiie/n  iullicRio  i^Io^f^  Snij^rada  4DausÀ  ,  ^u9fi^  jvrou  e  In- 
flaipcHd<-maa  t]*iUi  Im^iffia^      HrMÍteiro.--  Impcruãor.n 
O  Sr.  Conde  de  GetlaSf  Encarregado  de  Negócios,  e 
CSomul -Geral  da  França^  entregou  a  S.  M  I.  n  Gr&> 
Cordão  «la  Ordem  do  Etpirxto  Santo  r  Hr  S.  MigiH^y 
e  huma  CarU  aulliógrafa  dcS.  A^.  í,uh  ^\FJJJ..  (TUfi 

Inoodfw.)   '  •   ^  '  •  • 

Idem.  ^ 
Extraeio  lío  DiatU  éo  Oòvemo  âe  13rtfr'mibêiiwfo. 

Decreto. 

wHtfVKido  £n  convocado ,  como  tiaba  diroUo  de  con- 
'«|liar«  a  AiwniMed  Geral,  Cotatituinte  •  Legftlati* a,  por 
Decrrto  die  3  d0  4^Dho  do  «nno  pròxiaOt  paMado,  a  fim 
de  salvar  o  Brtnil  dos  parigo*  t\w  lhe  eslavâo  imminen- 
te?;  e  It%vafid9  «Ata  A«semb|ca  perjurado  ao  tão  «nleinije 
ijaraflMn|«  qiW  piettou  á  iNaçâo»  de  defender  aintegrida- 
,d»i4o  loperio',  «w  indeptoodeaaiai.e  aminha  Dynoatia: 
■  Hei  por  l>em  ,  como  Imperador  e  DeTtínsor  perpetuo  do 
.JSraÍÃlt  (iu»olver  u  me^iua  AMeoibleu,  CL-onvocar  jú  iiu- 
.pa  outsa,  nafórma  daa  iaitrucçòes  feitas  para  aconvoca- 
tcio  desta,  qveuoa»  aflabat  a  qual  dev«fá.  irabaUiar  •<»• 
.D*e  o  projecto  OB  Goailítnii]âo ,  que  Eu  Ibe  hei  de  em 
breve  oprfãentar ,  que  serí  dii|)Iicailamente  mais  liberal 
do  que  o  que  a  extincta  Aiísemblea  acabou  d«  fazer.  ()« 
JMtua  MniUroa  a  Secretariot  d*£itado  de  todas  ai  difle- 
lebles  repartiçÔM  o  teoltão  aasíoi  eoteodido,  «  fação  exe- 
cutar a  oetn  da  salvação  do  Império.  Paço  19  de  No* 
vembro  de  1823,  ele." 

Pór  Decreto  de  13  se  declarou  a  justa  distiocçâo  eotre 
os  Deputados  beoemerilM ,  a  oa  bcdoaoe. 

Idem. 

Extracto  da  EttrcUa  Braxiltira  dc  17  de  Novembro. 
Domingo  9  do  correule  entrou  neste  porto  a  Náo 
Dom  í^^dfQ.  vioda  da  Maranhão  «m  60  dias,  e  ten* 
do  a  seo  borao  o  prindro  Almiránte  da  Malinha  hiacio- 
nal  e  imperial  o  Kxccilenlisíimo  Marquez  do  Maranhão 
(Lord  (  '(KÍraiie-J  A  iNáo  D.  Pedro  veio  fupdear  no  dia 
.M^ttiate  perto  do  Arsenal  paru  receber  im  media  ta  menta 
•M  «QfieertoSf  ^uq  seta  piaaw  de  «ainpanba  lhe  tori^  iii> 
âiepaatawi*. 

Tlodlcui  4c-  tarde  chegou  o  bello  batalhão  do  Imperar 
;dor,  farte  da  ^^6  praça»,  vindo  da  Bahia  em  3  Bergan- 
^tjvWj  e  fi  Sfimaca*.  En»  7  da  Novembro ,  dia  da  sua  sa- 
^Itídat  M>do  parecia  socopgado  na  Cidade ,  e  as  ultimas  dis- 
ipoeiçôta  eitavSo  ièitas  para  enviar  a  Feraambuco  as  tro- 
pas daquella  Província.  i 

Q  luuslrissiaio  Corçnd  Lima  teve  a  -Jiopra  de  bei- 
jar a  mio  da  S.  M.  I.  ao»     CltriiMMf»f  toíide  chegou 

9  JMma  da  noita.  , 
Idan, 

Mxtrahido  do  Diário  do  Gooeriw  dt  IS  de  líoptmir^ 
Manifetto  ao»  Brqfokinm' 
A  Providencia,  que  vigia  pela attabilídade e  eontcrvitH 

çâo  dos  ItMperios ,  linha  pcrmiltldo  nos  leus  |)roruudaa 
4k«ignios,  que,  ârmada  a  Ín<le|iendeacia  dp  i^ii7,  uni- 
4aa  todaa  at  auas  Provinda,  «ioda  aa  vais  remota», 
continuasse  este  Império  na  marcha  progressiva  da  sua 
l^osolidaçâo ,  ^prosperidade.  A  Assembl^a  Constituinte 
a  Legislativa  trabalhava  com  aniduiilade,  discernimento, 
«  actividade  para  íoroi&r  huma  Constíluição,  que  solid»- 
OVita  planlas«e  e  arraigasse  o  Systema  Conslituaonal  na^ 
te  vastíssimo  Império.  Sobie  osla  inabalável  base  seerffiiia 
e  firmava  o  cditicio  Social ;  e  era  tal  o  juuo ,  que  subre 
a  Nação  Braxilepra  formavâo  os  estrangeiros,  que  asprin- 
fiipaea  Poteacias  da  ^wopa  raoanbeoan&o  mui  bravaoaear 
is  »  Ifldapaadençia  do  Impario  do  Aoiál,  a  até  anib^ 
«ioiHiiiio.tnm  oom  ^  latasSai  PoUtteái  e  Onunar- 


ciaea.  Tão  brilhante  perspectiva,  que  nad^ parecia, podar 
'aanreoer,  firi  offtiseada  por  súbita  borrdtea;  qne'  ^m- 

tóu  o  nosso  Horizonlc.  O  génio  do  oral  impiroti  dnrrma'- 
das  tenções  a  espíritos  inquietos  e  mal  inlencionudos ,  « 
toprou-lbe»  Ma  animoa  owgo  da  dlaaordia.  De  tampos  a 
«ta  pafte  oaantf»^  darâpr^t.a  a  «nijíitetMc  a>iâjiâo 
Wivia  eá'toda  a  Hssemotá^  uniforvi^adtf  doa  Teroadelrps 
princípios,  forruâo  dâ  Oovemos  ConaiitaQÍonaia;  é  a 
harmonia  dos  poderes  divididos,  que  faz  a  aua  força  mo» 
làl  e  fyaiea ,  começou  a  estremeoer.  Diversoa  e  cootinua* 
dos  atnqnp»  no  poder  executivo,  sua  condescendência  a 
beu)  da  mesma  liarmmiiii,  enervarão  a  força  do  Governo, 
e  o  forâo  suKlamente  minando.  Foi  crescendo  o  espirito 
de  desuni&o,  derramou-se  o  fel  da  desconfiança ,  surralet- 
imante  fcifo  aar^ndo^rtldos','  e  de  subttò  appareoeo  a 
ganhou  forças  hmna  faerào  deiorganiíadora ,  que  come- 
çou a  aterrar  os  ânimos  dos  varões  probos,  que  levados 
só  do  selo  do  bem  publico,  e  do  mais  acrisolado  amor  da 
Patria,  traÓÚio  ^«UI(A.ajVÍIIa  dnitllluros  peri<,'os,  qua 
previSo ,  e  «  itiei'  antofbamo.  Bb  tanto ,  os  que  preme^ 
dilavâo  e  maquioavào  plaog^.fulMerí.ivu. ,  <•  uieis  uosceus 
.fios  sinistros,  ganha  vão  buqa  da  boa  fé,  e  ingénuos  com 
«s  lisoogeiras  ideas  de  firmar  mais  a  liberdade,  este  idolo 
sagrado  sempre  dc^jado,  e  as  mais  das  vezes  desconheci- 
do; outros  co(n  a  persuasão  de  que,  o  Governo  »e  tiiama- 
jthoiamente  tornando  despótico,  e  alguns  talvez  com  pro> 
messas  vantajosas,  asacgeradas  em  auaa  ginnlatca»  im*> 
ginaçòes,  chegando  awft  malignidãd|  df  Moidqwai^i  oq- 
iao  abraçado  o  pérfido  e  ipiadtoaa  pw^acto  da.ttoU^  eoqi 
o  (iovcroo  Foríuguet.  •  . 

Foriados  os  pbuos,  arranjados,  eindamiadoa  OSOkeiqs 
de  laalisaUoa,  apUoadan  .«#  diíficúldada»  ^oe  MppoNrio 
ettorvar-Tbe  ai  varadaa,  cnmpria  que  lê  TefifioasK  o  desí- 
gnio concebido,  e  havia  tempos  prcim^ditíjdo. 

Hum  dos  meios  escolhido ,  como  seguro ,  era  semear  a 
dÍ9cordía  entre  os  Cidadãos  osucidos  no  Sraasl,  e  era 
Portugal,  já  por  meio  de  Periódicos,  eseriptos  com  ma- 
nhoso arteficio  e  virolencia ,  procurando  destruir  u  íuri^a 
moral  do  Governo,  e  ameaçar  a  Minha  Imperial  Pessoa, 
com  os  ezemphw  da  Jtmbidej  e  de  CqrtM  /**  e  já  por 
neio  da  BnissatiOs,  que  wislantAMam  e  propagaeiem  i&ô 
sediciosos  principiou. 

Disposta  asaim  a  fermentação,  de  que  devia  brotar  o 
vulcão  revolucionário,  procurou  a  fiMiçàm,  que  «e  havia 
feito  preponderante  na  Aeiembláfc,'  aarvjii>M  fnm  o  fau4 
rompimento  de  hum  reqfierimeiito  do  Cidaimo  David 
'Pamptona ,  iiiLiilcado  fíratiUiro  de  nascimento,  sendp 
aliás  natural  das  Ilha»  /\»r<t«g-ue>af ,  que  a  el|^  se  queif 
xava  de  faunaa  pancadas ,  que  lhe  dbiio  dois  OflSçiaap 
Bratilciroi,  mas  nascidos  em  Portugal,  e  que  pt-lo  pa- 
recer de  bumaComroissâo  fe  entendia  que  o  luesmu  devia 
recorrer  aos  meios  ordinários.  De  antemão,  c  com  aoter 
cipaçuo  a  mais  criminosa  se  convidarão  pelos  Chefes  da- 
quella tremenda  fiioçlo,  epot  neio  de  aeos  seqaasiw,  pes- 
soas do  Povo ,  que  armados  de  punhaes ,  c  jtistolas  lhes 
servissem  de  apoio,  incutindo  terror  aos  illusircs  honra- 
dos, e  dignos  Depuiadoa  da  mesma  Assembléa ,  que  fieit 
ao  juramento  presudo,  «4  parttndiio  aatisfiiMr  á  justa 
confiança ,  que  nelles  poMfa  ft  ttobii*  Kiagio  JBmúícira, 
e  folga  vão  dc  ver  mantida  a  tranquilidade  nneanaria  pa> 
ta.  as  deUbcraçó»^. 

.  Neala 'malfadado  dia  liaveriâo  acenas  trágicas  e  horro- 
rosas, se  ouvindo  gritarias  e  apoiados- tão  extraordinários 
como  escandalosos ,  o  Illustre  Prc»idenle  com  prudência 
vigilante,  c  ameitrada,  não  levunlassc-  a  Hcím»,  pondo 
assim  termo  aos  inales,  que  rebentariào  cuqi  horrível  ea» 
tampido  de  tamanho  fulcio,  ferroeotsido  di  (iiria  dospar^ 
tidos,  do  odio  nacional,  da  sede  de  vinganças,  e  da  mais 
bidropica  ambição:  tanto  era  de  esperar,  ute  porser  gran- 
de o  numero  de  pessoas,  que  dentro  e  fóra  da  As»emblda 
estavão  dispostas  a  susteatar  os  projectos  da  terriwl  ft^ 
são,  e  tanto  m  datia  taniar  até  da  grande  quantfdada  da 
acqMW„  qi»  con  pnMo  w  luodlclp  «a  Cidade  jiaa  diaa 


Lvijiu^ca  uy  Gdògle 


aalec«<ienle&,  e  da  escandalosa  acclamaçâo  com  que  forão 
recebidofl  e  exalladot  pelo*  tctu  latelliles  os  cbefei  do  ne> 
íiuido  partido,  auando  tabiiâo  da  AmbidUm,  «  dofcito 
dii  MíbImi  Impenal  Preteaça. 

Rnovou-sr  no  Hia  imrnríiiat.o  Psla  scena  p«rig0sa.  Ve- 
iMnnlet  -e  virokotcM  «iMcurso*  dos  que  p«fteociào  á 
wftrida  &icylo/»cotiiiálio  a  soprar  o  fo^'o  da  diicor- 
dfa,  e  muitos  dot  seus  apaniguados  nas  Galerias  da  As- 
sembJéa,  e  fora,  protegeriâo  os  resultados  borriveU,  que 
crâo  consequência  certa  doi  planos  premeditados.  A  este 
fim  se  perteodeo,  e  conscguio  ficar  a  Swiio  permaneii- 
t»  eom  o  etpecMMo  pretexto  de  que  nio  convinha  levan- 
lalla^  lem  e«tar  restabelecida  a  tranqnillidadc.  I'[ira  esta 
se  conseguir  já  £u  tinha  mandado  marchar  toda  a  1  ro- 
po ,  e  ajunutia  no  C^mpo  de  G&ráitoiMio,  com  o  jus> 
lo  desígnio  de  deixar  •  AiMinbJéa  em  perfeita  liberdade ; 
•  tu  depois  participar  i  mesma  Asiembléa  esta  delibera- 
rão, para  que  tomasse  fm  consideração  os  motivos  justi- 
Lcadoi  delia f  e  quanto  convinha  providenciar  sobre  me* 
didas  positivas  ,  e  lerminante*  ao  rertaJbelecimento  da 
traoquiiiidade.  £»las  sc  não  tomiirão ,  «  continuou-se  a 
discutir  com  o  mesmo  calor,  o  protervia;  e  com  cxag- 
geraçâo  de  pretextos  especiosos  se  pcrtendia  a  mina  da 
Patria ,  sendo  o  primeiro  e  carto  alvo  a  Miaba  Au^s- 
ta  PeMoa,  que  a  este  fim  foi  dencotada  por  todos  os  mo> 
dos,  que  a  calúiiinia  ,  e  a  maligiiidndf  [xxlirio  suggerir. 

Nào  paxou  só  o  furor  revoluc4ouurio  neste  dc»alinado 
dawcato.  Passou-ie  á  Tanto,  e  pcrtendérSo-se  restringir 
«mdemaiia  asattribaiçda»  qnecompetein  pela  essência  dos 
Ooteraoa  represeoUtivos  ao  Chefe  do  poder  Executivo , 
t  IfÊtt  me  bavtio  sido  Conferidas  pela  .Naçào,  como  Im- 
pemdor  Comlitocional,  e  Defensor  perpetuo  do  tíra%U^ 
chegoii-ie  alá  aoeseewi  deJiaverem  moções,  deque  sede- 
via  retirar  toda,  o»  huma  grande  parte  <lu  Tropa,  para 
longe  desta  Cida d«,  ficando  por  este  modo  oGovçrno  sem 
o  necesMrio  vigor ,  a  «norgia.  * 

A  demora  dasdédaSo»  «empre  perífoin  encataa  aper- 
tados ,  e  qua  a  final  teria  fatal ,  á  ▼iità  do  triste  quadro 
que  vem  de  dest-nliar-s/* ;  a  liorrivel  pcrsfx^c i i \  a  dos  acoii- 
tcãmcotos  que  estavào  eminentes  ;  a  de1^««pe^açào  de 
IWMy  O  0i|tMlM»  e  fanatismo  politico  de  outros;  os  Mia* 
tos  e  temores  de  todos  os  Cidadãos  pacifícos;  a  imagem 
da  Patria  em  perigo,  e  o  medo  da  ruina,  e  subversão  do 
ITitadn ,  exigiào  impcriosiimcnte  providencias  tão  protn* 
pias  como  efficaaes  ,  e  remédios ,  bem  q4ie  violeatot  na 
appaieoeia ,  único»  capam  de  operar  promptot  •  lèlim 
xesukados. 

£  qual  poderia  ser  o  do  que  se  podia  lançar  mào  em 
ião  araoa  a  arriscada  crise !  Qual  o  que  servindo  de  di- 
qne  i  torrente  rcTolttcionaría  custlveMe  o  embate  da  força 
de  snas  ondas,  e  as  paralitasie  de  todo?  Nenhum  outfoern 

obvio,  nem  tão  po<ier0'5O  coioo  oda  (iissoluçào  du  Assciii- 
blea.  Kste,  e  oda^kuiiisuo  dos  Ministros,  sào  os  prc»er- 
^tivot  daa  desordens  publicas'  nas  Monarquias  Constitu- 
cioiíncs :  este  estava  posto  em  pratica,  e  nao  havia  Jú  ou- 
tro recurso  mais  do  que  fazer  executar  o  primeiro ,  posto 
^aa  com  summo  desgosto  e  mágua  do  Meu  Imperial  Co- 
ndbaw  Por  tio  ponderosos  motivos,  pela  urgente  necev 
aidade  de  salvar  a  Patria ,  que  lie  a  Suprema  Lei ,  e  que 
justifica  medidas  extremas  em  casos  de  maior  risco,  Mun- 
éiti  dissolver  a  Asseuibka  (lelo  Decreto  de  12  do  corrente, 
Ordenando  no  ni<nmo  a  convocação  de  buBM  oulra,  oe- 
mo  be  Direito  Publico  Constitucional,  oom  queinnito  de> 
sejo  e  fólgo'  de  conformar- Me. 

Neste  im>ino  T)<t  it^to,  e  no  de  13  que  o  declarou,  e 
aaapiíou,  te  dão  irrefragavets  provas  da  formosa  necessida- 
de, por  que  laneei  mào  de  tao  forte  meio,  e  de  quanto 
desejo  e  quero  restabelecer  o  Syãtema  Constitucional, 
uoico  que  pôde  ioier  n  felicidade  deste  Império,  e  o  que 
íbí  prooamado  pela  Nação  Brasileira,  Se  t&o  árduas  e 
■rviacadM  ciwiinislaociBs  Me  obrigáifto  a  pôr  em  pratica 
kwB  I— adio  lio  ^^''''''^I^^^^P*"  "('■"''•'i  <)u«  malaa 


be  de  esperar ,  e  querer,  que  nanca  mais  serão  neoesnrias. 
Certos  os  Povos  de  todas  as  Províncias  da  Minha  Ma* 
giuinimidade,  e  princípios  Conslitucionaes,  e  de  quanto 
Sou  empenhado  em  promover  a  felicidade  c  tranquillida* 
de  ncciooaí,  soccegarâo  da  commoção  caiisuda  por  este 
acootecimeato  desastroso,  que  tanto  Me  peaalisou  tam- 
bém, e  oontinuaiio  a  .goaar  da  paz,  tranquillidada,  • 
prosperidade ,  que  a  Constituição  afliança  e  a^|;ura«  JUo 
Itt  de  Novembro  de  1823.  =  Imperador. 

EginhOo  4»  Diarw  <k  19  db  Nòtmíbrú, 
miai. 

o  Dimler  Bttevâo  tUMn  de  Itnendc,  dls  Coiuelho  de 

S.  .M.  7. ,  Profetso  tut  Ordem  de  Christo^  Desembar- 
gador da  Cata  da  Supptíeofâoy  eIníendeaU  Geral  da 
Policia  da  Cbrfo  a  Jnqteri»  do  BreaU. 
rFaço  saber,  que  sendo  mui  indiscreta  e  perniciosa  a 
distincçâo  da  naturalidade  dos  Cidadãos  deste  Império, 
aventurada  por  alguns  espirito»  desorganizadores,  por  ser 
bum  fecundo  mauaociak  de  desavea^,  e  |le  perturba- 
ções, que  lera  por  «nico  fim  o  transtomnr  a  tránouillí- 
dade  e  a  boa  ordem  que  deve  reinar  eiiirc  loJos  os  Cida- 
dãos do  mesmo  Império,  e  por  cuja  conservação  tanto  su 
tem  esforçado  S.  M<  o  Imperador :  e  desmando  o  mesmo 
Augusto  ísenbor  qna  aa  extinga  de  huma  vez  huma  tio 
odiosa  e  sobvertdva  diufncção ,  inteiramente  opposta  ao 
soccego  publico,  visto  que  o  lugar  do  nascimento  de  qual- 
quer, nada  pôde  influir  sobre  as  suas  opiniões  politicas, 
huma  vez  que  se  tenha  deddido  pela  cavsa  da  indepen* 
dencia  da  Nação  Braxiieira  ^  e  mostre  huma  firme  adhe- 
mo  á  mesma  sagrada  causa ,  como  membro  desta  Socieda- 
de, pelo  Pacto  que  com  cila  contrabio,  be  de  summo  in« 
teresse  para  a  pro^ridade  deste  Império,  qt^  as  acaute- 
lem os  grandes  males,  que  podem  resultar  dfo  similhanto 
distincçâo;  e  por  isto  declaro  pelo  prcseiUe  Edital  a  to» 
dos  os  moradores  desta  Capital,  e  Províncias  do  Império, 
que  de  hoje  cm  diante  fica  próbibida  a  o^tápoam  dis> 
tinc^i  a  «D  «mNquencia ,  todos  aqueilèi  qne  fecipio* 
eamente  se  insultarem  de  palavras  por  motivo  da  sua  na* 
turalidade,  serão  conduzidos  nesta  Corle  á  minba  presen- 
Ça;  e  nas  Províncias,  perante  as  Autboridades  Civis,  pa* 
la  assígnarem  termo  de  nfto  repetirem  tio  leprovadca 
actos,  debaixo  da  pena  de  serem  prezos ,  no  caso  dc  con- 
travenç&o;  e  os  que,  alem  de  se  insultarem  de  palavras, 
pelo  referido  motivo,  passarem  acotunietter  actos  oQensi- 
vos  e  hostis,  serão  immediatamcnte  capturados  e  pro- 
cessados oom  todo  o  rigor  das  leis,  como  perturbadores 
do  soccego  publico.  E  para  que  cliegoe  ii  noticia  de  todos, 
e  se  cumpra  impreterivelmente  o  que  acima  fica  ordena- 
do,  maiidei  lavrar  este  Edital,  que  será  aifixado  nos  Iup 
gum  poblioos  do  costume  nesta  Corte ,  e  Províncias. 
/Zâ>  de  Janeiro  aos  17  de  Novembro  de  18S9.= jSitfe* 
vão  Ribeiro  de  Reiendc.  » 

Extracto  do  Diário  dcíti  dc  Novembro. 
No  artigo  SMia  de  Saríoe  se  lê  o  seguinte : 
11  Dia  20  do  corrente — Hovre  de  Grace  ,  Cli.  Laconia^ 
Com.  oCap.  l  eu.  Joaquim  Eutanitláo  Barl>o%a,  conduz  de 
passagem  os  prezos  Jou  Bonifacio  de  yfndrada  e  Sifca,  com 
sua  mulher,  irmà,  buma  filha,  e  duas  criadas;  Martira  Frani' 
eieco  iIs'6eÁno  de  Andrada t  com  soa  mulher,  e  tres  cria- 
dos ;  jintonio  Carlot  Ribeiro  de  jindrada  Machado^  com 
sua  mulher,  hum  sobrinho,  e  hum  ciíado;  oPudrc  Bel' 
ehior  Pinheiro  de  Oliveira,  com  hum  crfado;  José  Joa- 
im  da  Rocha  ,  coro  dois  filhos ;  e  Franciteo  JoU  Aeata^ 
MontezumOf  oom  sua  mulher,  e  hum  criado. «• 
(No  dia  2.3  sahírão  para  Pernambuco  na  Galera  Fraw 
ceza,  Alexandre  f  como  passageiros  os  m£x- Deputados 
Jtidnro  de  Almeida  Fortuna      Lui%  Ignacio  deAndt^ 
de  Lima,  —  Joté  da  Crux  Gowréa,— -o  Padre  Francit- 
eo Moniz  Tavaret,  —  o  Padre  ^ enancio  Henriques  de  _ 
Rexende ,  —  Joaouim  Manoel  Carneiro  da  Cunha,  —  A*^ 
giuto  Xavier  os  Carvalho »  —  •  J«d  Martimano  de 
fáiatear.J 

^  • 
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ÊtUraeíá  è»  Diário  dò  Govrtno  ddiK  dtN^vmbrá, 

Decreto.  (•) 

n  Havendo  Eu  por  Decreto  dé  19  do  corrente  di««ohi- 
4o  aAaKmbléftGeml,ConstiUBlnl^  eli^gislBtiva,  eigaol»' 
Ibente  proinettido  hura  projecto  êê  C>oMtitiiiçâo,  que  de» 
Verá,  (como  tí^iihi)  n-solvido  por  rnrlhor)  «rr  rcnietlido  ás 
Camaras,  para  estas  sobre  elle fazerem  asobserTa^ues  ^^^e 
lhe  pareoereoi  jastas,  <  que  apfesentaráò  aot  iMpeelivm 
Iteprescnfántea  d&8  ProTtnciaí ,  para  delias  fezereiB  ocon* 
veaiente  utOf  quando  reunidos  ein  Asseinblea,  (jue  legi- 
timamente representa  a  Nação:  e  como  para  fazer  simt- 
Ibante  prcjecto  com  sabedoria,  e  awrojiria^  «s  li»a«, 
èhrilhaçno  j  e  localidade*  do  Impeno,  «e  bt  iodlspéMa- 

vel  qnc  Ka  convociue  homens  prnfvia ,  p  amantes  (!a  Di- 

Énidudc  Iniperiul,  e  da  Liberdade  dos  Povos:  liei  por 
èm  orear  bum  Conselho  de  £fttado,  e^  que  também  w 
tratarás  os  negócios  de  maior  monta ,  aos  wtó  eomposto 
de  dé£  Membros;  os  Meus  sen  actuaes  Minittros,  que  já 
sio  Conselheiros  ile  Kstatlo  nalo?,  [x.-Ia  Lei  da£0  dé Outu- 
bro proxituo  pa<>»ado;  o  Desembargador  do  l'aço  Anío» 
mo  Luiz  Pereira  da  Cunha  j  eos  Consellieiros  daFann- 
da  Barão  de  Santo  Amaro  ,  Joíé  Joaquim  Cnriiriro  dr. 
Campos^  e  Manoel  Jacinto  Nof^ttcira  da  Ganiu,  osquae» 
teruo  de  ordenado  2:100^^000  reis  annuaes,  nào  chegan- 
do  a.esta  quantia  ot  ordnados  mie  por  outros  empregos 
tiveréra.  — O  Mirtittrò  e  Secretario  de  Estadb  doe  Negó- 
cios do  Império  o  lenha  assim  entendido,  r  faça  execu- 
tar, expedindo  as  ordens  necessariíi».    l^alacio  em  13  de 


Novembro  de  '1823 


segundo 


da  1  nd(  |>ciidcn<'ia  ,  e  do 


Império.  Com  a  íbtbriea  de  S,  jlí.  l.=s.Fr«aieiaco  FiU 
tela  Búrbota.  n 

nScndo  necessário  que  sc  in^tallr  quanto  aiito-i  a  nova 
j\ssemblca  Geral ,  Constituinte,  e  Legislativa  deste  Im- 
pério :  Hei  por  biem  que  se  proceda  á  Eleiçfto  doa  l)epv<* 
tados,  que  a  dovpm  compor,  pelo  m«mo  íhelhodo  esta- 
belecido nas  Instrucções  de  li)  de  Junlio  do  anno  proxi- 
ino  paMado ,  combinadas  com  o  Decreto  de  8  de  Agosto 
■do  nMtao  aflob.  Jodo  Seoeriano  MacUl  da  Cotta,  do 
Meo  CSonaétho  'de  Eatado ,  Minhtro-  a  Secretario  éé  Etta« 
do  dos  Negócios  do  Imperii),  o  lehha  assim  intendido, 
ie  faça  executar,  expedindo  as  ordens  necessárias.  Paro 
«BÉ  17  de  Novembro  de  1823,  segundo  da  linifix-tnleii- 
cia,  e  do  Imporio.  Com  a  Rtdtrka  d»  S.  M,  L  —  Joáa 
Severiano  Macicí  da  Costa,  n 

Idem. 

Extracto  da  EitreUa  BraziUira  de  96  dc  Novembro. 

»Aa  notbiàc  de  0uêno<-yfyre»,  recebidas  pelo  utUmo 
Paquete,  «ào  de  hnnia  natureza  U-ni  pomo  salisfncloria. 
A  hvdra  da  aunKjiiia,  comprimida  |<ula  sabia  Adminis- 
\t9^/n'áe  Ritailnrui ,  torna  a  Icvtmtar  agora  a  cabeça, 
«  a*  desgrfva>  danuelle  beilo  pois  nÍo  parecem  tòo  perto 
d«  se  acabarem.  Xj  desconteAtamentn  aiigmenta;  ralta-se 

mesmo  etn  ennspira(;nes ;  e  não  parece  que  tenha  o  uc- 
tUal  Governo  a  torya  sufficienre  paca  os  abaiiir.  O  que 
'tem  dado  principio  a  estes  ataques  ito  at  ínearMet  noler» 
rítorio  da  Republica  «los  índios  bravos ,  que  tem  morto , 
roubado  ou  espantado  a  maior  parte  do  gado,  de  modo 

ãuc  a  carne,  esta  comida  pri(ueira  dos  Auiericanos  do 
ul,  já  cptueça  a  sor  cara  em  Buauu-Ajfre$.  Os  detcon- 
^tes  tem-se  aproveitado  da  -drcÉnttadda  pára  «pallia- 
rem  no  Povo  !aixo,  q-ie  n  causa  dos  rfiales  presente«achao 
se  na  niú  aduiinistraçuo  dos  Negócios  Públicos,  e  efto 
apoiados  cum  as  queixas  de  muitos  Oflksiaes  ^formados , 

aueprocuiâo  persuadir  aos  incautos,  que  o  mal  lodo  veio 
a  alHiimiição  do  Exército. Muito  deseja  mo';  que  no>> 
Viii  r;il.iin:<ludei  nuo  venhúo  j)rovar  ainda  inai^  c  laramen- 
te o  quanto  be  opposla  ao  seu  caracter  e  costumes  poli» 
ticos  a  foroia  ife  Uóvcrfo  adopiadb-pdos  oAmos  Iroiio» 
do  sul.» 

 •         ~  r  •  ^    -  -  ■ 

(«)  F.ste  Decreto  lie  essencialmente  notável :  a^ta^de 
13  tálves  s^a  engano,  pois  se  pobticou  tão  tarde  a  86. 


•  No  owiiMrDiaHodo  Gownio  dahogè  piiklio»'ff  i»* 

»  Prévincia  Cispiatina. 

Alonteoideo.  •  ••  » 

-  A  M  dfei  Outubro  D.  AlBoro  da  poste  dirigio  ao  Ba- 
ilo de'  Lagrma  htfm  oflich},  em  que  lhe  portecipa,  qw^ 
safjendo  sèr  a  vontade  àf  i;iH»i  o  Senhor  D.  Joio  Kl , 
de  que  as  tropas  deimixo  dai  suas  ordens  não  iaçào  lioe** 
tilktada  HO  Birai.il  e  que  se  retirassem  para  Partugidi  Ck 
ignorando  se  o  iiarào  tiolta  aulhorixaçào  bastante  par» 
dar  as  garantias  precisai  para  o«  meios  de  se  etVectuar 
o  seu  embarque  para  Portugal ,  liin  mamiar  á  Coorte  do 
BratU  ham  Oflictal  na  qualidade  de  pai lamcnlario ,  pam 
la  oonte^ir  do  Imperador  at  garantias,  e  neies  neeaaa^ 

rios,  e  propor  hun>  armsticio  ,  e  roinnierrio  livre  entre  a 
raça  e  o  cauipo,  em  quanto  nào  checasse  a  rcr-posfa  de 
M.  l.  Em  27  respondei  O  Barão,  qtte  se  achava  re» 
vestido  de  todos  os  poderes  para  deliberar  solinr  o  emliar- 
que  daquella  parte  da  Divisão,  que  quiser  voltar  para  a 
lí;uro])a  de  sua  espontânea  vontade,  assim  como  garan- 
tir a  segurança  no  pais  ác^uelles  que  qiiia«:reia  iicar.  Por 
tanto  julgava,  e  não  permittia  que  o  Parlaroentario  fosse* 
no  Rio  dr  Jntiriro,  por  sor  s<'ilHim  motivo  de  i^anliUr  tem- 
po eni  lavor  da  revolução  |jri>tegida  por  D.  Alvaro ,  o 
muito  mais  sabendo  que  a  favor  delta  sc  epromptuo  ar* 
mamentos  dentco  da  praja,  que  pelo  mcento  motivo  só« 
mente  consente  no  armsticio  por  aquelies  dias  (qne  devem 
ser  poiu^os)  ern  q\ie  os  Officiaes  da  confiança  da  Divisílor 
forem  encarregafios  de  tratar  com  elle  do  seu  embarque. 
hm  30  é  noite  buma  Companhia  de  Tatavera  do  ã.*  ítc- 
ffinento  se  dir^io  ao  Barão,  e  a  Dl  ás  12  horas  S.  Ex.*> 
devia  èficontrar-se  nas  Pedra$  com  o  Coronel  Gorjdo ,  e 
o  Major  Cuuha  para  entrar  em  tratador.  —  (kipiado  da 
Gateta  JHereantil  dc  Bvunot-Ayrta  de  &  de  J)lovembro 
de  im. 

• 

Por  cartas  fidedignas  sabemos  que  a  Esquadra  de  D. 
Alváro  sábio  ,  e  foi  obrigada  no  mewno  dia  a  entrar  nd 
pàrió^  pane^ida  pela  Ksquadra  do  Império,  trasendo 
alguns  itiortos  «  ftridos ,  e  que  no  dia-  seguintq  tornou  a 

saliir,  r  se  manteve  na  boca  do  porto,  estando  a  lirazi' 
Irira  ú  vista  mais  ao  lar^o:  ao  pôr  do  Sol  se  tornou 
recolher,  d^òis  do  qiia  tiveffio  lagar  os  acomedmeotoa  j 

que  acima  transcrevemos. 
Extracto  dó  Diário  do  Gfwcrno  dc  ^  de  .\occmbro. 

Decreto. 

n  Teodo-se  promovido  a  ruína  da  Patria  por  todos  oa 
maios -capam  de  prodosir  buma  verdadeira  «ediçiio, '«  • 

Inais  horrorosa  anarí  juia  ;  havetiílo  fiennlr(  '..)o  os  fartos  de- 
sastrosos iie-ita Cidade,  não  só  fóra,  mas  dentro  da  Assem- 
bida ,  por  pessoas  armadas ,  que  concorrerão  »is  galarias 
para  tirar  a  livre  deliberação  dos  honrados  Deputados^ 
comd  ctfbfeffSetlo  tirarão,  nos  dias  10,  11 ,  e  12  do  cor- 
rente, que  irin  obri;;;irào  a  lançar  mâo  de  meios  fortes, 
liecessarios  ponrm  para  evitar  os  ninics  imminentes,  e 
restalx>lecer  a  ordem ,  tranqniRidade  e  segurança  publica , 
devendo  inda;íar-«^e ,  e  «veriiíunr-se  quem  forào  m  autho* 
les,  c  promotores  de  tào  ru  Candos  aii-ntado»,  nào  só  pa- 
ra m"io  ficarem  impunes  osreos  disloa  ntrozes  deiictos,  oos 
no  convém  an  bem  da  salvação  da  i'airiay  mas  tambern 
para  se  chegar  ao  conbecimeitto  dos  planas  e  manobras 
dos  qne  oç  concebêrão,  e  pertendèrâo  vcrificaliuí,  a  fim 
de  Se  prevonirein  e  acautelarem  quaesquer  outras  tentati« 
vas,  que  perturlx^m  a  paz  publica,  e  particular  dos  liabi^ 
'tantes  desta  Cidade,  e  mais  súbditos  deste  império  ;  c  lia- 
"vendo-se  servido  os  auiliorcs  de  tão  horrenda  conjuraçã6 
<]<■  espalhar  doutrinas  ^edrciosas  por  meio  de  Periódicos, 
«ra  que  se  difundido  principios  subversivos  da  ordem  pu^ 
blica ,  dCtacataodo^  ■  minha  Imperial  Ptana,  imputan- 
do-*? ao  Governo  procfídimentos  sinistros,  espolbando-se 
c  fomentatido-«e  o  espirito  du  j>artido  por  motivo  de  na> 
^raK^adb:  Hei  por  bem  ordenar  que -se  proosda  adesas« 
^1  Mn  lítuilasfto  de  tempo  ,-oemdeierviaad«'iiuo)ao  d« 
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|«tli$i0ai>lia«  ,  IM  se  éodagarào  partiouiar  «  «epatsda'- 
OMOte  todos  os  factos  tendentes  «  ftfoiBover  >  •  mâliiar  • 
yUtliidida  jxWsfti>>Já-tpac  nwM  fio*  referidos  «tcriptoe ,  já 
pela.  «on*«otçào  <<ie  pessoas  ttrmadas ,  que  dentro  e  fára  da 
AtaeniiUea  •u*teiiliis->em  pri)|x»siyi»ei  e<Íi4cui><jb  desorgani* 
HuiftiMt.fJ»  úoaluiiBBte  pof  ^uaesquec  outros  otcioa  cri* 
«)  NT? Ma-^ft  «Dr|N>  de.  deKclo  nto.  aâMMktfati»' 

íts- borro rosos  fuct(i<,  mas  <.H  l'erio<Jic«>j  intittilados  Ta- 
invifo ,  c  Si  HdfuMa  da  Liberdade  á  beira  mar  da  i^raia 
Gratui<  ^  e  «^yaesqiict  outros  escriptos  incendianoi,  noa 
quae»  exUtuo  propotíçô««  escaodalusai ,  e  immrrtinlMwmÉD 
tandeotM  a  «o«ovér  4  pifmadilada  «edição ;  4  pan  Jbiz 
Ao.  fiftirida  a«vasia  nomeará  o  (À>nde  Regedor  du*  Justi>- 
íusiQ  De>ei;ij>argador  da  Ca«a  da  SuppUcaçàio,  em 
fMPtk  IMMWtr^Ift.fca  partes  de  saber  ,  sÍ»udo  dis«raÍMnttt 
«  jottifMBf.ivrviado  d*  Ewrivfk»-  Imoi  Minisiro ,  que 
neani  \uutmm  o  mesmo  Coodt;  «finda  que  ieja  a  d«vms> 
ta,  iiiandarú  proce.].  ;  in  f(B>ilia-da  í^i.  O  retorido  Con- 
d«  ftciodrqr  o  ai6t(n.tol«ndido ,  e  o  ^iga  executar 

OMB  a»  deya<Ap>.  XoeMariw ,  recDoitnMdaado  ao  Miais^ 
\r«  que  iMMver  de  nomear,  toda  a  ordotn  e  re^tilaridadc 
nesta  diligencia.  Faço  era  24  de  Novembro  dc  1823,  sc- 

S lindo  du  lude^iiduucia  do  Império.  Com  a  RuMuijil 
í  4^.  J.^  Çiem^nU  J''cruka  if^rfuiga»  . . 
■  '    '  '  • 

íitM  J»*  db  J7WWBÍM>' 

Diário  d<i  boje  se  publica  o  Decreto  de  38  ^  Nan 
«Nábro ,  expédkk)  peia  becietaria  d'J^tado  dosL  Ne^pocioa 
de  Império ,  em  que  se  detviúiiMM  ^ue  o  J^rojecto  de 
Lei  sobre  a  litícrdadc  de  Iiuprçiisa  de  5í  de  Odlubro  ,  que 
si(  prtot-ipiúra  a  discutir  iia  As^mbkia  Gerai  Coiittituinlo. 
aLtgislativa,  tivesse  desde  a  publicaç&o  doaMMBo  l>ècr«td 
fua  piei)»  •  inteira  execiiçlio  praviíanaaMBtt  «lé  á  iaitiil» 
laçâo  da  nova  Assembléa.  .  • 

.  (Por  Portaria  de  13  de  NovernbrOf  da  Secretaria  doa 
)ÍKpcios  do  I^mperio,  se  maqdou  wwiiMidiir,  ald  if^nda 
fi£iili,  a  s«bida  de  todos  «•  Conwot  para  as  dimwlM 
Piovincins  Ho  Império.  Esta  ordem  c«sou  a  20.) 

N.  B.  Por  i  Decretos  de  10  de  Novembro  acoeilou  o 
\iaperador  a  demissão  de.  José  Joaquim  CarMÍTO  de 
Campos,  Mioistro.Sjecntario  d'fiitad&  dosi  i<t«|fOCÍQi  da 
Império  éfistrangeiros;  de  Manoel  Jaciatho  Nogueira  da' 
Garaa^  du  Fazenda;  dyC-uctaiio  Pinto  de  .MiriUida  Mon<- 
teac;g;ro,  da  JusIíi^h;  c  de  João  Vieira  de  Carvalho,  da 
Goarra.  —  Por  3  Decretos  da  mesma  data  nomeou  para 
os  Negócios  do  Império  e  Estrangeiros  Francisco  Villela 
Barbona ;  e  para  a  Fazenda  o  Uesembargador  Selwstiâo' 
Liifi  Tinoco :  c  pam  a  GaiR»  O  TMMola  G«wn4  ã«t£ 
da  Oliveira  Baiboia. 

por  DacwtM  .de  19  aooMlott  a  demissão  do  Desem- 
bargador  Tinoco,  nomeado  a  10,  e  a  do  Ministro  da  Ma- 
rinlia  Luii  úé  Cutiba  Moreira;  por  outro  Decreto  da 
mimilM  datft  WMDflOU  para  a  Fazenda  Mariano  José  Pe- 
niw  da  Fomecii ;  por  Decreto  de  14  nomeou  para  oMi- 
niilerio  dáliariaiia  Pedro  Jeti  de  Gosta  Bafros,  Tenente 
Coronel  ag^rcgado  ao  Batalliâo  de  Artilberia  da  Mari- 
nha: po(  outro  Decreto  de  foi  nomeado  o  Desembar* 
gador  do  I'açQ  Luiz  José  de  CurvaltiO  e  Mella  pam  O 
Afinisterio  dos  NWucios  Estrangeiros  (que  se  s^tafou  dos 
do  Interior.)  —  Por  d  outros  Decretos  de  13  acceitou  a 
dcmísáào  do  Tenente  General  Jo<>i>  dr.  Oliveira  Barbosa, 
e  passou  Villela  para  of.Negocios  da  Uuerra.  —  Por  outro 
Decieio  de  14  foi  noaieBdoPedi»d*AnugoLiiDá'para  os 
Negócios  do  Impcrii^. 

Por  4  Decretos  de  17  se  acceita  a  demissão  dc  Pedro 
Jo«:  da  Costa  Barros,  dos  Negócios  da  Marinlia,  para 
a  qual  Keparticào  se  nomeia  Villela;  aooeita>se  a  de^i»' 
Ao  de  Pearo  de  Araujo  Lima ,  dos  Nerodos  do  Impe» 
rio;  pan  OT||aní^lKnomesdo  o  Desemoargador  do  Pa< 
Ço  João  Severíano  Maciel  da  Costa ;  e  por  Decretp  de 
19  be  nomeado  para  o  Ministério  da-Gttini  O  BiÍKIkM*' 
to  Jo&o  Gomes  da  Silveira  Mandonça. 


*  .    .1  • 

LISBOA  18  de  Feoerdro. 
t, —  -    ■  *■      —  _ 
Recebemos  folhas  de  Lotidrct  até  28  de  Janeiro,  éb 
que  continuaieÉlàa.a  dâr  es  artigoe  mais  iMteressaobes. 

a-.-i-^í>— 

'    \  -   •:   PEÇAS  OfFJPCiAES.  >  A 

íiiriiliBTê&tO  <I>0»«IÊG0CI06  DA  FAZENDA. 

n Tendo  representado  o  Tbesourciro  Geral  Interino  das 
Xm^NM  »s  i«i>o«vsniant«s  que  «e  podiâo  «eguic  da  Caraia. 
que  por  Aviso  de  16  de  Janeiro  próximo  passado  se  lhe 
roandára  pratiéar  com  os  recibos  das  Petsoaa  que  tencem 
Pensões,  Monte-Pio,  ou  Soldos  de  Ueformadoti,  e  KflTe-) 
ctivos  .  nas  Provindes  do  Keino  :  |  Foi-  Sua  ■Jtfagestade 
servido  ordenar  que  a  lelbrida  Aviaa'A(fM«Bm.i41«tat  ^ 
que  os  ditos  necíbos  sejio  notèdos  na  Cdntadwia  Fiscal ' 
du  m&>ma  Tbesouraria ;  pois  que  acbando-se  elies  assim 
notados ,  poderão  en^  recorrer  ao  Banco  para  obteNOi 
o  desconto,  naibmia  que  le  pratica  oom  oe  mirti-qiiê 
goiio  de  similbanle  beneficio.  O  que  V.  8.  fiirá  pfcseD" 
te  na  Direcção  Geral.   Deos  guarde  a  V.  S.   Palacio  da 
Btmpoêta  em  d  de  Fevereiro  de  18S4.=Coode  da  i^twoo. 
:^.Sei|h»  Beria  d»  Burté.  Vm  A  Bmdtktn»*.  . 

. '     1UNISTERI0..ÍX3»  NE(ÚO^^ 
]Í8THANG£I«08^  . 

n  Tenho  a  boora  de  participar  a  Vi  Bx.*«  qiue^fcâma  .- 

^scuna /ii|f/esa,  chepfada  bontcm  de  OrAo,  confirma  a  no- 
ticia da  sahida  da  U&uuudru  Argdiíia,  e  que  já  tinha  , 
aprisionado  cinco  Embarcações  tíetpankoim  |  Jtmi  4eeT 
quae4  vinbào  da  GaUha  para  CataUmha. 

»  Deos  guaide  a  V.        GfbraUúf  aosrf  ^d«  Fevenilo 
dc  in34.  =  IlluBtriisimo  e  Excellentíssimo  Senhor  Mar-: 
ques  de  Paimetía,     Joté  AgottitUto  Farmí.n    .  > 

.  :  *  •  .i 

•    i  .»  .  • 

"  l'm  conformidade  do  que  S.  Magertade  Ilouve  por 
bem  Determinar  em  Aviso  expedido  peiaâeerataJia  d'Es- . 
tado^los  N^ocios  da  Fazenda,  dalM0.d«-4  do  presente- 
mea,  Drsvíiie«'se  a  tbdas  as  Pessoas  perteooentea  ás  Clas- 
ses doMonte>Pio  ,  Pensões,  lUformados,  4  Officiaes  sem  , 
Emprego,  reiitlentesvuas  Vrovinciu»  do  Reino,  que  p<!r- . 
tenderem  descontar  os  seus  vanoifflentes  oo  Bane»  de  Lu-  , 
boa ,  que  derem  dirijlr>se  nos  Inspeetoiei.de  Bofiitas  doie  . 
districtos,  para  cíles  o  participarem  á  Contadoria  Fiscal 
da  Tbesouraria  Geral  das  Tropas ,  declarando  o  ultimo  ' 
mez  que  notou  os  reciboi ,  em  ot^os  aseentameatos  hâo  de 
laofar-se  verbas,  de  que  passfto  a  ser'  notados  na  dil*  . 
Contadoria. 

"Os  intcrcssadoj  terão  ntísta  Corte  hum  Agente,  que 
faça  apresentar  os  Recibos  na  Contadoria  Fiscal ,  a  úax 
dc  serem  ootadoe,  e  sellados,  e  depois  obterem  4  dVMM* 
to  doBaaco,  por  iotervençao  4»  «itoAgeala,  aomqaem  , 
devem  entender- se  a  este  reipetto. 

«Ai  Certidões  que  as  ditas  Classes  são  obrigadas  &  » 
apresentar  de  3  em  'à  mexes,  e  os  recibos  que  faiem  en- 
tregues na  Contadoria  Fiscal,  hao  d»  éar  faecahapide^pae  - 
Tabell  ião  ein  Luiboa. 

»A'  excepção  das  Pensionadas  do  Aloule-Pio,  que  só 
podem  desfructar  este  beneficio,  conservando-se  no  esta- 
do de  Viuvc^,  ou  de  Oríaadade,  todas  as  mais  Classes 
podem  deixar  de  apresentar  Certidões  de  vida,  com  tan> 
to  ponhn  qtxe  osTabelliSes,  que  reconhècarem  as  assigna- 
turas  dos  Recibos,  declarem  que  as  pessons  nelles  as- 
illgnaáta,  ilto  be,  aquellas  a  quem  pertence  a  vemdnaB" 
V>  >  e^dMem  vitM  «tié  a  data  do  reconbecinento. 
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em  12  de  FmniiD  d»  iatA.=/«igiiMi  JtonawBíio  4s 

^iena.»  *•         .:  . 

NOTICIAS  MAniTISiAS.  ^ 

JViav*o  a  (oAtr. 

A  M  ^  Fevereiro  para  5.  Miguel  a  Escuna  Monie  do 
Carmo  c  Alims ,  Cap.  João  Francisco.  —  As 
cartas  serão  lançadas  noOoiV^  titf  ''  ^  ' 
te  do  dia  anteoedente. 


Banco  de  Lisboa  M  dt  FtMtWTO  de  18Ci. 
Compra  do  Papei  87  (dfliDoiilo  13  p.  c.) 

Venda  -  íWf-  (dHooiíto  I«  ^  p.  c) 

Compra  Potac^s  Bnizilicas ,  o  TTrspaiiliolas  a  Hho. 
Compra,  e  vende  Títulos  de  Divida  Publica  liquidado». 


^nitiniCMi. 

A  Real  Junte  da  Fazenda  do8  Arsenaes  do  Exercito 
manda  couvocar  todas  a»  pessoas  que  quizerem  comprar 
•  fnite  de«4»iilM><daqa{iite  <toJ9brtiiir«TM^-  comotauibem . 
as  pessoas  que  quiserem  contratar  o  fornecimento  dc  redes 
de  corda  para  a  conduçno  da  palba  da  Cavallaria,  com 
as  quaes  se  vão  a  substituir  ns  rDoIoliV^í ,  de  que  alf*  aqui 
se  usava  no- Exercito  para  o  mesmo  âm ,  conipareçâo  na 
Mila  ida  ]iMMaa'Real  Janta  nodia  18  do  cormiM  na 
neio  dte^,  p«m  «n  basto  jinblm  se  tnter  do  oompeienie 
ajuste. 

O  Conselho 'de  Administração  da  Marinha  faz  puUico 
«  todas  aspcMOBsqoe  tiverem  para  vender  brim  para  far* 
danyento ;  assim  como  que  queirlo  comprar  fáriofia  de 
páo  de  toma-viag<  m  ,  compareçam  na  sala  do  dito  Con- 
selho, no  dia  17  do  corrente  mez,  para  ctu  concorrência 
publica  se  tratar  dos  vsferidos  ajustes. 

No  Collcifio  deiMBiiiaa,  sito  na  roa  da  Horta  Seca  V.* 
18 ,  pieefaa-SB  de  Irama  Sénbora  'Fnmeeia^  que  saibo  eo» 
ainar  bem  o  seu  idioma. 

Quem  quizer  arrendar  aS  Commendas  de  Santo  ^ndré 
do  OrolÂâo,  Bispado  dc  Bragança;  dita  dc  Santo  .'/n- 
dré  de  Eiguara ,  Bispado  de  Aveirô ;  os  dois  Morgados 
cie  PinharcM  e  Olheira  do$  Ârcot  de  V lidevet ,  Provtn* 
cia  do  Minho;  a  quinta  do  yJuiaral ,  'IVrmo  de  ,4hm- 
^uerf  tudo  pertencente  ú  casa  du  Kxcellentissimo  Trin- 
cboBte  Mór  D.  Fernando  de  Almeida^  pôde  failar,  em 
todos  os  dias  de  manhã  desde  15  do  corrente  aff?  \h  de 
jVfarço  próximo  do  corrente  nnno,  em  casa  do  dito  Se* 
Vbor,  ou  em  Liiboa  cm  casa  do  >4/sJSMldrc  ÍÍOfféB  db 
Mentiu»  i  no  largo  do  Pmkío» 

Nas  Ticbifaanças  de  £MeO|  no  aano  de  1881^  se  aeboa 
Jiuma  pedra  preciosa  de  atgtta  »alor;  e  por  s<^  qiKTur 
restituir,  se  avisai  a  quem  for  seu  dono  para  a  poder  re* 
ceber  de  Apollonia  Maria  dú  Carmo  f  no  roo  diieha  dos 
•dinfos  N.*  997 ,  dando  os  conqieieatas  saguões. 

Ven^o^  boma  propriedade  de  casas  e  banaces  «mti- 
gmSy  na  rua  dc  Val  de  Pereiro,  defronte  do  quartel  N.* 
84  A,  34  B,  34  C,  tem  quintal  com  arvoreS|  e  cepa»  de» 
t 


frtoda,  poço,  eagtia  natira.'  quem  aspertender,  fídfa  è&m 
o  dor>o  nas  ditas  barracas. 

Sexta  fcíra  90  do  corrente  mez  pelas  .3  horas  da  tarde^ 
na  ma  nota  db  Pàima  N.*  18 ,  1/  andar ,  se  ba  de  ano* 
BUM»  b«m  p»0|madade.às«8Mis  Mfeas,  M-nia  das.^10* 
fimar  N.*  18  fi,  ftvaltoda»  to.  4»10SrjfOOO  sfis,  re«leM 
eriniialmcnto  BOOfS  i^ia,  e  tem  de  Jbro  81/0()0  rei?. 

No  armazém  de  Joté  Midosiy  mo  dO-/'mla  li.'  ISH^ 
ba  para  vender  selins  ingleses,  caodaeftbs  de  globo  pora 
salas  ,  espiogoidas  do  caço «  looMoos  da  cai  issgOii 
etc.  etc. 

Faz-se  leilão  dc  huaia  propriedade  de  casas  sitas  na 
JSso Ftlha  cm  Jloantara  N.*  93  e  94 ,  que  constâo  dei.* 
o  %.*  andar,  ft>mo  de  coser  p&o ,  quintal ,  poço ,  e  'mais 
accommodações  ,  livres  e  desembaraçadas  ,  foreíras  em 
4000:  o  dito  leílâo  se  fará  na  mesma  propriedade,  no 
dia  18  do  corrente  ÓO  bmÍo  dia :  todas  e  quaesquer  bláir- 
mnçâes  se  poderio  toónr  no'dHa  propriedade,  o«m 
tiovessB  da  Fdha  N.*  119,  t.*-andar,  no  Es<íriptorio  do 
Corretor  do  N."  Joâa  A.  de  Souta  Correia. 

Pelo  Jutso  da  ICxecutoria  doa  Alcances  correntes  ,  na 
Sala  do  Tribonal  do  Conselho  da  Heàl  FaSMida,  sobddo 
pôr  a  lanças  nos  dias  18,  19,  t90  áo  corrente  mez,  pa« 
ra  se  arrematar  no  ultimo  deites,  huma  proprícd<tdc  de 
casa»  sita»  em  ftlla  Franca  de  A^w-a  junta  ao  cães,  pe- 
nborada  aos  herdeiros  do  Padre  Jo$é  Jaaqtum  dc  &iuta  , 
avaliada  em  680/000  réis;  bum  foro  de  S4|f 000  réis, 
imposto  na  quinta  drnnminada  a  Ctiyielha^  sita  no  lugar 
da  Ponte,  t«rmo  da  Villa  de  ,/ilverca,  que  possue  Dona 
jliicireso  Marcelliaa Oúnbt  Roeka ,  avaliado  em  4^3/001^ 
idIS':  meibo^  <|dinr  vir.  as  confroota^âes  •  dlry»4« 
ao  Esériptorio  do  Bserivio  ./froiMo,  na  ma  direita  do  Ã- 
lilrc  S  '3(yi,  oii  falle  com  o  Sollicitador  da  Real  Fa- 
xeniJa  Franciãco  Teixeira  de  Moraes ,  na  rua  nova  do 
Carvalho  N.'  31. 

Declara-«e  qné  em'  ò  primeiro  annuncio  feito  na  Gn- 
seta  N.*  SS,  Míde  dfs  bum  criado  que  fugio  de  caia.  da 
Excellentissima  Ktnliora  Condessa  dc  •Soure,  deve  ler^se 
criado  de  hum  hospede,  que  está  na  casa  da  Excelleatis» 
sima  Senhora  CoowsM  de  Soure'  D.  ObfAorMo. 

Os  .Ndtiiiniítradores  da  casa  fallída  da  viuva  Chave*  ê 
filho ,  fuzem  salxrr  a  todos  os  credores  em  geral ,  que  sf 
ucharem  com  os  seus  títulos  legalizados,  queiriío  coinpa> 
lecsr  noescriptorio  dadita  Administmçlo,  Os  rua  òoPer» 
tvíal  de  Cmta  sem  N.*,  segundo  andar,  nas  Segundas 
e  Quintas  fcirn»;  di-  mfirihà,  para  receberem  o  respectivo 
rateio  do  que  se  acha  apurado  |  O  que  já  se  fez  publico 
por  liditaes. 

Os  Administradores  da  casa  concordada  de  Ufanoel  Ro' 
driguet  de  Sá  Viama  filhos  ,  vendem  o  Brigue  Zéfiro^ 
que  iieaclia  fundeado  nas  lamas  ám  Boa-xritta:  abordío  do 
dito  Brigue  se  poderá  ver  o  seu  Inventario,  assim  como 
em  casa  de  /.  J.  de  Carvalho  e  Gotnpaidtia. 

Arrendão-»p  Immas  murinlias  no  fermo  da  Villa  àc.  Al' 
eoseete,  eoutrns;  iiuma  ciu  yHho$' yedrvt,  e outra  na ilfou- 
tOf  denominadas  a  GinetOfetí  Demarigmktt  pertenoentesá 
Excellentiswima  Marquesa  de  Soudoe:  «m  «s  perten- 
der,  fhlle  á  mesoM  Blamieia  ao  ^ogo  ãoê  Mmnroêj  ou 
a  Alexandre  Antonio  Ahe$  Cosfa,  defioOtO  da  Pf^pM» 
zia  do  .Socrtxmen/o  M.'  flS. 

Vende-se  buiM  pniribn  de  mnOns  ,  ^  trabolbfto  de 
SMo  e  traqeitanas  qoeoi  a  ifautr  comprar,  vá  á  ma  daa 
Gah)ota$,  esquina  At  roa  do  Caldeira  ^  Portio  N.*  8. 

Errata.  Na  GayxXa.  dt  11  do  COnOlte,  pSi(.  1.*,  Ha. 
1.* ,  liuuia  f  leia-se  .^fuAia. 
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BE  LISB  OA. 


SABBÁDO  14  D£  FBVBRfilRO. 


ALEMANHA. 
'  Aiuffiurgo  16  de  Janeiíro, 

De  -S".  Petcrthvrgo  recebemos  differenlps  cnrías,  se» 
ffundo  as  quset  w  affimut  que  naquella  Cklade  teet* 
penivao,  ao  «leewao  da  pnutina  priaav«n,  tnportantif 

timos  arontecimentos ,  tanto  na  parte  do  Norte  como  no 
do  Sul  da  Europa.  Ale  se  julga  que  finalmente  se  termi- 
vnêò  os  negócios  da  G recta ,  e-  que  $e  reconhecerá  a 
'éependeTteia  poíitiea  daqueUc  pah  da  parte  da  Santa  AU 
Hançoy  maé  ddhaiio  da  condição  que  elles mesmos  propo- 
Tno  hum  Príncipe  que  haja  de  reinar  sohre  oquelle  novo 
Xstado.  Aflirina-se  que  tal  he  o  rr.siilt<<dn  das  repetidas 
confèrencias  que  tem  havido  em  casa  do  Conde  de  Ne»* 
welrode^  entte  o  Embaixador  da  Avutria,  e  o  Senador 
DiHiiano  Tatischrff.  Até  mesmo  se  assevera  que  chegarád 
Ajj^ntes  Gregos  com  brevidade  a  S.  Ptícrshurgn  pnrndis- 
cutiiem  oo  Louselko  Ruaiano  os  intercíses  da  sua  Patria. 
Dete  BoMn^è  que  Sir  D.  Baggot ,  Ministro  BritannieOy 
não  toma  parte  alguma  nas  referidas  conferencias,  donde 
se  preiiuine  que  o  s^-stema  politico  da  Jn^iaterroy  relativa- 
noente  aoa  Gregot^  dURm  dotyiMin  adopiad»  pdas  Po> 
traeia»  ContincatMi. 

FRANÇA. 

Paríã  17  de  Janeiro, 

O  Comtoendador  Brito  ^  Encarreeado  de  n^jfocios  de 
^ortuftai ,  entregou  ao  Conde  de  ytUele^  Presidenta  do 
Conselho  d<i-<  Ministros,  a  Orâ.Criiz  du  Ordem  dtGlHí^ 
to  f  que  S.  M.  F.  eaviou  a  S.  Kxcellencia. 

fíem  18. 

No  dia  II  do  corrente,  KlHei  recebeo  em  audiência 
particular  o  Barão  Aoustm,  Contra-Almirante,  regressa» 
do  do  cnueiro  qo*  faina  cotia  do  Brauif  «no  Múr  Jto- 


grX-bretanha. 

ItOndre»  25  dc  Jamiro. 

Recebemos* hoDtetn  folhas  dePan«,  segundo  asquaca  le 
áArma  que  de  S.  Pettrtburgo  chegára  hum  Correio  com 
A  importante  noticia,  que  o  línpcrador  ..Alexandre  havia 
determinado  transferir  a  Capital  do  seu  Governo ,  e  a  re- 
«Mencia  da  ana  Corte  fura  JUatelM^  e  que  S.  M.  I.  si- 
pnificára  n  íiia  intenção  de  jámois  tornar  a  residir  na  Ci- 
dade de  6'.  Feicrêburgo !  Se  esta  resolução  se  eITectuasse, 
nenhuma  duvida  pôde  baver  de  que  ella  se  liga  com  ai- 
gnaiaa  ruiu  polhícaa  wbre  a  rstrgmti ,  poia  que  a  dis- 
tancia de  MioMoia  á  frontefia  Tuna  he  intfgnmèante  em 
comparação  da  que  ha  desde  Peterthurgo.  Só  podemos 
altribuir  a  este  motivo  a  trasladação  da  sede  do  Governo. 
(^BtiUk -iWÍWlíipr» — E  porque  não  será  também  se  isso 
ibr  ^ertOf  pntn  estar  a  Corte  da  Ruttia  mais  próxima  én 
\  CáliM  da  Europa^  em  que  eila  represeata  boje  co« 
daa  piiMinwl) 


Idem  36. 

Acaba  de  cfltílaaMe  no  Ri»  ée  famiro  hawm  conlia* 

revolução  tão  repentina ,  inesperada,  e  completa,  como 
a  que  recentemente  occasíonou  a  consternnçâo  dos  Libe- 
toa  na  Capital  de  Utboa,  O  Brami  foi  tranquilla  tes* 
temuoha  da  niida  da  aua  Cooatttuiçâo  pelo  Imperador^ 
da  dliaolu^  do  «■  Congreno  por  bmn  corpo  dos  seus 
Odiciaes  e  Soldados,  e  da  deportação  dos  priiiripacs  re- 
volucionários, ostensiveluieute  para  o  porto  dc  tíavrcde 
Grace  ^  mas  segundo  prenlniiBioe,  mais  provavetnienta 
paro  Goa,  norto  Português  nas  Jndiat  Oricntae».  A 
notícia  deite  importante  acontedmento  chegou  a  semana 
passada  a  Londrct,  por  dois  dilTerenles  navios  vindos  do 
iito,  e  por  nuinero»us  cartas  particulares ^  assim  como 
pelos  Jornaes  Brmtleirot.  N?io  se  pôde  duvidar  que  at 
nedidas  violentas  adoptadas  pelo  Imperador  sào  só  pre- 
liminares do  grande  ãtunlacc  da  realauraç&o  da  Sobera* 
nia  de  Portugal  no  Brazil.  Me  evidente,  pelo  modo  co* 
mo  elle  deo  hum  aimilhante  passo,  que  toda  a  tropa  o 
segue ,  e  veoHM  tamben  que  depoiã  deOe  bater  ananido 
o  pxercicio  do  poder  absoluto  ,  fel  saudado  {>elas  accfa- 
maçòes  dos  babitautes  da  Cidade «  quando  passeou  pelas 
ruas  principaes ,  acompanhado  uelos  OfBciaes  do  «n 
tado  JkUior.  Até  o  mesmo  Lord  Cockranef  que  foi  ciea- 
do  jMurfuea  de  Maranhão^  talves  para  aNegurar  o  aeu 
conientimcnto  ás  medidas  do  Imperador,  se  diz  u  haver 
prudcnUmcntc  rccumdo  tomar  parte  nesta  crise ! »  He 
pois  mui  provável  que  a  Marinha,  assim  como  o  Exercito, 
facilmente  se  deixaráò  iodulir  a  «miar  a  bandeira  Bra- 
ntUira,  e  a  ttdntiíuir^lhe  a  Portuguexa,  logo  que  as  cirw 
cumstancias  se  achem  nu  estado  d*  tiunliircza  própria  pa- 
ra completar  a  mudança  da  sua  obedicncía.  Também  ae 
havia  recebido  noticia  no  Rio  de  Janeiro  da  tomada  dé 
Monte  Kideo  pelas  tropas  BraziUirat.  (hto  náo  concor- 
da com  ai  noticias  do  Ilio  até  príncipiot  dc  Dexembro^ 
mie  não  dâo  a  tomada  de  Monte  f^idro.)  Isto  ofièrecerá 
fundamento  aos  Hetptmhoe»  para  o  futuro  empiebende* 
rem  operaçòei  contra  BueHOi  ^j/ret ;  e  eatranhare- 
mos  vèr  antes  de  muito  tempo  mui  admiráveis  aconted* 
meulos  nu  America  f/espanhola.  Repelidas  vezes  diste» 
mos  aos  nossos  leitores ,  que  os  povos  da  JÍmtriCa  ãieri^ 
«{iona/ eitavio  jicnjboto  do  LAeri^tmo^  e  que  nada 
i&o  anctooincnte  d^eja^to  como  .a  tranquillidode ,  de- 
baixo de  hum  governo  regular,  solido,  e  monárquico.' 
Tem  acaso  sido  oossas  opiniões  exageradas  segundo  o« re- 
centes acantecimeatot  do  Braiilf  O  Moming  Gltón^ 
cie  está  perfeitamente  confundido  por  tão  succcssivos  de- 
sastres sofTridos  pela  cansa  do  Lificraligmo ,  e  finalmente 
descobrio ,  que  iiáo  lu  potaivcl  effeituar  e  ettabeUcer  n 
reroluçôc*  com  tegurançot  dcbaiico  datdymntia»  antíamp 
cque  tó  poderá  ter  effdio  ÒHkMedmmta  dot  fiainftlifeog. 
o  mesmo  temos  nós  mil  e  mil  vezes  dito,  manifestando 
o  ridículo  da  tnepcia  e  simplicidade  dos  Libcraes ,  quan- 
do acreditário  qae  bum  antigo  Monarca  legitimo  podia 
áàaummÊOlá  linf*w  itaíni  ntíw  OiNegiãmaa  formai  de  . 
GovéAiil  -AiTm  ÉMMnotidiM  àn  MVmihg  Ckrimkk 
já^4v«cUD«ibMoa;-«  «tXAM* 
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^>ret:i]'D'Q  a  Inutilidade  e  insuíTiciencia  cie  adoptarem  ler» 
mMoiedioi!  (BrUuh  MonUer.) 

■  HESPANHA. 
Madrid  7  de  Faxineiro.  , 
Artigo  dc  Ofjicin. 
■v>  D.  Petnendo  1^ II  por  gnt^a  dc  Pbos  Hei  ele.  Por 
quanto  haveodo-sc  njiisluiio,  coifeliiiilo,  •  sNÍgnudo  nes< 
ni  Corte  no  dia  b  dc  Janeiro  do  corrente  Bano  peio  Conr 
dc  de  Ofalia  no~.»o  primeiro  Secrelarío  de  Rslado ,  c  do 
Daspacho;  Cavallrim  Íirrio-Cniz  dn  llval  Orilrrn  Ame- 
ricana de  /vibel  a  Calbolicn ,-  e  do  nuniero  dn  Keai  e  dif 
tíneta  Ordem  Hespnnhola  de  C Wot  /// ,  Consdbeiro  de 
Kslivln ;  c  pelo  Mnrqui  z  df  Taldru,  Kinbaixudor  Kx* 
triinrdmario  do  Nosso  mui  caro,  e  mui  amado  Jio  o 
liei  ChritliaTtiMÍmo, 'JOnto  a  Nós,  (^^ralteiro  da  Insigne 
Ordem  do  Tomo  de  Oum ,  e  da  iteal  e  Militar  de  & 
Luhf  «da  htg&o  d*  Honra  de  França:  l*«r  daqnelle 
Iteino,  e  Morechwl  <ic  Cunipo  dns  Kxprciioi  de  S.  M. 
CbristianiMima,  cada  hum  em  virtude  da  correspondeule 
autiioriiaçâo  de  teu  retpcclivo  Sqberann,  Imma  convcn* 
çào  Hcorca  do  regulamento  retutivo  'ia  lirezas  niaritiinas 
|oit&&  pelos  súbditos  dcamHes  as  Nações  noanoo  de  1823, 
Ciyo  tbeor  pid3\ra  \<or  palavra  he  cotuo  ie;rue. 
.  »  CoDYepcào  concluída  entre  o jpriacíro  Secretario  dt 
l^ttado  4»^.  M.  Chlholira,  e  o  Einltaixador  de  S.  M. 
Clirisli;ini^í^imft  relali v nmetite  ás  prezas  ni.iritimas  feita» 
Qo  anno  próximo  pasmado .  com  o  (un  de  regular  o  mo- 
^o  de  qvit  os  lubdito»  Uetpanluict  e  FratuxM»  propriela* 
rio*  de  oavio»  apresados  no  aono  piecedeott  Kyao  iíKten- 
«iiacU>i,  e  psgos,  oe  infta>criptos  aoilioríAidoi  par*  ino 
•Hl  devida  lóriua  convierâo  no«  artigos  «  j^uiii;»»»! 
.  «•  Artigo  1.*  eulretnato  que  os  barco»  JJe^ntnhott 
apréfadoa  pelos  Navio*  de  S.  M.  Gbrístianiaitaui,  e  suas 
CfMaa  se  graduão  dc  .hum  valor  aproximativamente  igual 
•o  das  prezas  feitas  peloe  Navios  e  Corsários  Hapanhot» 
sobre  o  Ci>tiunercio  Frances  ;  «;  eonvencionou ,  que  as 
pre^s  feitas  reciprocamente,  ç  cdnduzídas  aos  porliosda 
potencia  que  tenha  feito  as  prem,  sa  oontidamm  adqaí- 
tklas  por  cada  hum  dos  Governos,  fícnndo  a  Ma  cargo 
tabular,  segundo  julgar  conveniente  a$  indemníxaçôes  de» 
víd.i»  a  seus  próprios  súbditos,  renunciando  a  Heaftanha 
•  a  Ftajf^a  aiiUuaoiBnt«  toda  a  reclamação  oUcrior  aobra 
%  mataria,  -      *  ^ 

v  Artigo  #,*am  alK^nrâo  n  ter-«e  por  zt-Tln  qiic  íili^iin» 
barcos  /'Vonaewt  ,  apiezodos  antes  do  dia  l.V de  Outubro, 
condusidos  ás  llliii*  Bokoftty  ás  Canoriaty  e  aos  portos 
d»  Fcainsula,  forào  restiluidcMy  ado  fiicto  dc^troe  a  exa- 
cttdKo  da  compensai^âo ,  recrahacida  como  principio  pelo 
arlijíO  1.*  desta  Convenção;  »  díClnra  qii<>  a  soinina  eui 
que  avaliarem  e«ies  Navios,  e  cardas,  se  lerá  cm  ooata 
a  famr  do  Governo  HevMnhol,  o  qual  poderá  near  » 
Wvor  dos  prdprjetarioi //«jywiAoe*  dos  N.ivio?  npre/ados 
o  seu  retfmbolso  contra  o  Governo  Franr.cz ,  ate  á  som- 
V|a  concorrente,  que  se  reconheça  como  divida  deste. 
.  «  Artigo -3.*  a  conta  do  valor  desta*  reuiluivòea  le  for* 
naiinrá  deide  agora  ot^  d  dia  1.*  de  jlfaco  fatura:  «  co- 
mo estes  Navios  terão  sido  provavelmente  enlrc/^iies  sem 
prec^r  inveqtario  nem  avaliação,  se  proporcionarão  ao» 
agentes  Httpanhnt»  todot  oa  nmai  para  Ibn  bcelilar  na» 
aduainialracÁRs  Franceium  »coiiv«ncioiento  da  exactidão 
daa  avaliações,  que.  te  «ilaitar&o  de  commum  accordo 
tanto  pelo  que  tooi  á  «fali«c&D  do*  vam*  como  á  d» 
uutf  carga».  . .       1  '    '  ' 

.  •«  Ah.  4'  He  resultar  qoe  o  Governo  Frmee*  pela  sua^ 
parte  tiver  também  posto  em  liberdade  t>ercos  Heipanhoes 
aprezados,  se  formará  immediatamente  a  conia  delle»,  e 
o  Clovcrno  HexpanJud  o  reembolsará  do  seu  importe  por 
çoiopeiwatMi  cmivra  «•  tom  ma» ,  ^c4cnÍML  àe  rectema» 
<Jp  C^VM  fMto  por  igual  tittiloy  ov  de  quaiq^e^ 
9ntr4>,  mt^nríra. 

,i\Arf^r  6^*  As  pttepias  feitas  pelos  navios  dehunfli  ou  da< 
mlM^ ?<!K!«MÍIki4M|«>il  do  diá  >h*  de  Outubro  iiie  «IÍBB j<«# 
tW»toiife|!lllPit>yUitl»l>XOi»oart;i ' 


do ;  c  05  dois  Governos  sc  obrigio  a  fazer  executar  t^,  .ro» 
-  tiliiiçào  ao»  proprietkrú»,  oo  a  quem  'IcsglttmiuMala  o» 
Irepreaentar. ' ,  .    .  >  .  . 

n  Em  té  do  que  os  infrascríptos,  em  virtnde  de  aeu»  re»* 

]iociivoí  plenoí-poilcres,  assignárão  apresente  Convenção, 
e  a  seliáruo  com  o  sello  das  »uas  armas  em  Meuirfd  4  de 
Janeiro  de  \B2i.  —  (L.  S.)  O  Çonà»  de  Cfatm.  ^  (k 
8  )  O  Marquez  de  ÍTo/arti. »♦  •  V  •-J» 

i»Por  tanto  tendo  vista  erxnminnda  a  referida  Conven- 
rão  ,  tat  qiml  sc  acaba  de  inserir,  convit-inns  em  approval- 
la  e  r^lificatéa,  como  cm  virtu  le  da  presente  a  approva» 
mo»  na  melhor  e  mais  ampla  forma  que  podeuM»;  pro* 
inettendo  em  ff  e  palavra  de  Rei  "cumprilla,  e  olHervalIa, 
fii/ella  cumprir  e  ofiservar  inteiramente,  e  para  sua  maior  ' 
valid.ide  e  thmaa  kstignailios  a  presente  dc  nosso  punho, 
aeliada  com  o  noiío  «dlo  aecrefo,  e  referendada  peionof* 
•o  infrascrípto' ContdbeiRr-die  Biíadn,  Reeretario  de  E»> 
tailo,  e  do  Pespacl)')  da  Marinha.  Dud  >  em  Palacio  em 
o  1.*  de  Feve.eiro  de  1824.  =  £q  Mtiiçi.  —  jLius  Ald-  ^ 
ria  Saiaaar*» 

a"^i<  a  .  ;'-ip 

LISBOA  13  dc  Fevercirn. 
£m  consequência  cjo  Despacho  do  IlUutriseimo  e  Ex-- 
celleutiscimo  Uv/n  dt  Fateonedlot  e  Ãoufo  para  lospa» 
ctor  Geral  do  Terreiro  Publico  de>ta  Cidade,  os  Negor 
ciantes  e  Commissarios  dos  géneros  daquella  lieuarliçâ^ 
ti  verão  a  kcara  de  diiígir  •  'Soa  Jlfagplade.a  taUa  19^ 
guinte: 

nSenbor,  «i>  O»  Negociante»  eCommisiarios  dos  g«a»> 

ros  perl<-ncentçs  ao  Terreiro  Publico  deiUi  (Tid.ide  se  feli- 
citào  pela  oogaea^o  do  novo  lusprclor  Geral  desta  lie- 
parti^,  iatairamotã  oMvaofidn»  da  f«:iid&o,  e  dajapi^ 
tiça  com  que  yÍM  regnlar-se  os  objectos  do  publico  inte- 
resse, na  bem  fundada  esperança  de  qoe  ás  idáis  de  tà<^ 
accrliida  como  jiiçtn  nomejçno  corn^spondà  )  ús  do  cara- 
cter inimitável  do  novo  profido.  Ue  a  V.  Majestade  quo 
at.deve  ae»eallM^  qoeparee»  divinamente  inspirada,  quan- 
do com  cila  ^  disíipào  absolutamente  os  estorvos  em  qua 
tluetuava  hiima  Admmislraçâo ,  que  comprelicnde  dede 
o  interesse  do  ultimo  Vatullo  de  V.  Ma^Lade,  ott-  á 
mai»  alta  qualidade  dos  que  tem  essa  honrai  esla  cabe  , 
e  particularmente,  aos  qup  v^m  beijar  respeitosa  e»ubmi»> 
sãmente  a  Mâo  Atii^iisla  e  Palt-rri  :!  do  meliior  dos  Sn!»- 
rano«,  e  por  liuma  (iruça  que  promt-tte  a  vpiiliira-dte 
hiimu  Nação  inteira.  =  Antonio  de Gouvca  IliU'iro  Joia 
Bonifacio  Pereira  Guimarães.  João  i^ureiíco  da  Cru<^ 
Domingos  Hilário  Alves.  Domingos  José  de  Miranda^ 
Manoel  Jose  Henriques  de  Campos.  Joiíquim  Parente  da 
Co»la.  Joàa  Pedro  de  Miranda. .  Aq^oiHo  Josfr  l'ereira 
Mahia.  Domingo»  Joaf  Galíiio.  Fernando  Jo«^  da  Silvjt^ 
.Manoçl  José  (lomes.  Fruncisco  J«íí<;  à,-  Miranda.  Anto- 
nio Jo*e  Martins  Bastos.  Anaclcln  Jnsr  d, 1  Silva.  Xavier 
Jose  Frade  Aguiar.  ManMi  Joaquim  de  i\l.itio3.  Joâ  > 
Estevão  Magiolo.  Francisco  José  Kodrigue»  de  Brito. 
Jostf  Antonio  da  Cruz.  José  -Gaspar.  Manoel  José  do 
Miramla.  Domingo?  J  ^^e  I.cite  Guimarães,  Antonio  José 
liibetro.  Franci»co  Feli.x  do  Uego  i3aldaia.  Antonin  Pedro 
dos  Santos.  Antonio  da  Sdva  Pinto.  Antonio  .Marque^ 
de  Almeida.  Domingos  Hilário  Alves  Juniof.  Joi^e  Luiz 
AÍTopso.  Francisco  Joào  lirady.  EIoy  Jofé  jia»  Chagas. 
JuiíQfdA-Sowai^ald^aSocios.  . 


RF.P  A RTIÇÀO  DO  F,.s  |  TuO  M  A  lOR  GKNF.U  \L.; 
.  tíuarle'  General  no  Paço  da  fíeuipotta  cm  10  dc  Fc" 
I.  <      .      .  vereiro  dc  ]8ií  K  .      .••.     *.  .' 

i.r:- QUDtólí -PU  DA/i. 
P(m4keHtff'ie  6  d».wrrtnte^  em  coHMKfutm^, 

•  po»la  de  Sua  jllteut  o  Scnlior  Infante  £ft'-, 
,  Commíirtdaníe  am  Cliefe  do  Exercito.  .  | 

..  .Covernedor  da  ?c»s»  AI|»Í»«M«»»  <?  INwWl«^Ãlh. 
tooio  de  Alvado  tioutiubô.     ^;  .u.:  u-.:.  ^  j  .  ,4.4 
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<«ovcrnQâAr  da  Praç»  deLagM,  oBrigaMro  lefonnt* 

João  Hil><:iro  de  Sousa. 

Governador  da  Praça  de  Tavira  |  o  Cnrooel  de  CavaU 
Jaria  refiMriMKk»,  CmIo*  M  Fdbt  da  Co«a  cSotMaFor* 

tunato. 

CiuTcrnador  da  Fortaleça  de  S.  João  da  Barra  de  Ta« 
vira ,  o  l  eneolt  CocwmI  ck  infimleria  icfbiitaado,  iaui 
.Maria  SoíHer. 

Gorernador  de  VíH»  Real  da  Santo  Antonio,  o  Tc' 
iiente  Coronel  deJnfimleria  nibrniado,  Sebaaliio  Mar' 
iJns  Aícstre.  , 

Governador  da  Ericeira,  com  a  Patente  de  Major,  o 
ÇfMf>  do  Jl^inietUQ  de.Arliliiaria  N.*  3,  J«âo  Napo-' 
flSTiceno  Vteiía  dt  Meltn.  , 

Comaianfírjntc  das  Companhias  de  Veternnos  Jo  Pnr- 
tido  do  Porto,  o  Tenente  Coronel  de  Infanteria  refor- 
mado, Zacharias  jManoel  Teixeira  Pinlo. 

Se^n^o  OíTicial  da  Secretaria  do  Gbeb  do  Eitado 
Maior  (íeneral,  Antonio  José  Gomes. 

Orficiul  <!a  Secretaria  do  Govcrrjo  das  AraUtt  daCòfla^ 
f- Província- da  Extremadiira  ,  Aalouio  Joaé  deSaUai* 
CoeoUana  do  Corffi  (fa  GtnrdlB  Heat  da  PoUda,  . 

Capitão  da  1.*  Coippanbía»  o  Tenente  Ajudante  Aa« 

touio  Vieira.      .  '        .  ,  • 

'iljudante  ,  o  Tenente  Liíii  iitd  da  Coste  C«r«o  Sa' 


Tenente,  o  Allér«f  Antonio  Lniz  Monteiro. 

,  Alferes.,  o  Sargento  Antonio  Dominguef. 

,     Infanicria  dut  C4>rpo  da  Guarda  Heal  da  Policia. 

Cupilâo  da  1^*  Companhia  ,  o  Tcnvnle  Commandante 
8.'  Companhia,  Joào  Corrêa  Mun>el  dw  Aboim. 

Tenente  Commandante. da  2/  Companhia,  o  Teaeote 
Ileiuiqiie  Jo»e  Borges. 

_  Tenente,  o  Aifere»  J^.  Antonio  Coelho*  - 

Al&m,  <vs  Porto-Bandeirat,  Jofto  ioii  4*  SílVa  Gni- 
piflfie»,  e  João  José  de  Maei-lhnes,  \ 

Hegiuienío  de  Cavaííaria  7- 
.  .Alferes,  o  alteres  do  llegioieiíto de  CSavallarin  N.*l€^ 
Frenciaco  Infanle  da  Leceida. 

Hegimemlo  de  Otealíaria  N."  8. 
Cu(  itâo  da  6.*  Compatiliia  .   o  Cupiuid  do  Recjimento 
de  CavulUirta  N.*  9,  Filippe  de  Atouguia  Souia  Couti' 


Regimento  de  (hvallaria  N.*  9. 
Capitiio  da  4.*  Companhia ,  u  Cupilàn  do  Regímctilo 
-de  ('UMill<iria  N.°  8,  Antonio  Cardozo  de  Albuquerque. 

Picador,  o  Picador  ecgregsdo  ao  Regimento  de  Mai- 
▼aUatia  N.'  1 ,  Manoel  Joaquim  Teixeira. 

Itcfi^imenlo  deCavalUrrin  N*  10. 
-  Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.*  7, 
piíiià  Simões  de  Corvalho.  .  « 

_  R^imaita  dc  btftmíería.  N*  S. 
ATfeiet  Ajudante,  o  Porta-BandeirB  Franeiíei» da  Vei> 
^a  Velozo. 

.  Alferes,  o  Alferes  do  Regimonto  de  lafanteria  N.*  17, 
VfanciMo  José  de  Sá. 

■  Besimtaiio  de  Infanicria  JV*  fi. 

Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  delnfunteria  N.*7, 
/|f^  Penira  Cabrul. 

Regimento  de  Jiffanterio  N*  8. 
Tenente  Coronel,  o  Tenente  Còronel  do  Heginiento  de 
Jnfanteria  N.'  2,  João  Kovondii  de  iMcndoK,». 

Alferea  Ajuduiile,  o  Alferes  Severino  Viciile  da  Costa 

Bn>i^:  • 

RegimtnJo  de  It^anteria  ^*  9. 
"Taoenle  CoroDel ,  o  Tenente  Coronel  do  cUegimcàto 
^deliWnterio  NJ"  17,  Antonio  Jok-  UiSein.  * 
;  .  Regimento^de  Jnjanteria  Jíi,'  17» 
Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  dc 
•infiititeria  N.'  8,  Vicente  Matth<»(is  ,Avrei>. 

Alferes,  o  Alferes  do  liegimeato  de  iuiaoleiia  N'':2* 
Joaquim  JoiédM  Dona.  -r-vr  .^.i.f 


ttegtménío  de  Tnfanitria  N.*  T9. 
Tenente  Coroiii'1 ,  o  Tenenie  Coronel  do  Ile/jimerilo  dSí 
lotíioteria  N.*  9,  Jo«é  Antonio  Ferreira  de  Arej^ào.  . 
Regimenío  d$  OnoUaròt  ée  fbhtntarkig  tótee  dú  • 

Commerch. 

Reformado  na  fórma  da  Lei,  o  Alferes  Pedro  de  Sou* 

la. 

.   Begimemio  dc  J^oníeria  d*  f^ohastark»  Reaet  d» 

T^nrormado  na  fSnna  da  Lrf,  o^Gapílio  UbqniilHei^' 

riques  Chaves.  .  . 

Regimento  de  íiUkiaM  de  Baeta. 
Major,  obtervaodo-se  a  m!a  leapeito  o  disposto  lioa 
4^*,  e  6.*  do  Artifo  27  do  Regulamento  de  21  de  Pevé» 

reiro  de  lOISuan  a  organização  <lo  Kxercifo ,  o  Capi»' 
tào  do  Batalbm.  de  Caçadores  N.'  6,  José  Teixeira  d»^ 
Mesquita; 

lieformado  nn  f/lrma  dn  Lei ,  o  Mn  -nr  Txiorenço  da 
Cunha  de  Azevedo  e  Mello.  Conde  de  Barbacena  Frua^ 
daeo,  Glnfa  du  fistedo 


REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 

•         "    .  EDITAL. 
wA  iteat  Jonte  db  Cnmmercio ,  A^ríenTttini,  Fabri^ 

cas,  e  Navegação,  Irnd  i  .  mu nfiido  a  todns  os  <  rtklorei . 
do  fallido  Manoel  da  Fonseca  e  .Nrina,  e  havcntlo  coni* 
parecido  hum  peqwnò' nnmero  doe  nietrno*  crédorre,  idh^ 
da rarâo  estes ,  que,  altendfndo  á  importância  do  obj^ct*" 
paia  que  erâoconvocudns.  ilies  parecia  ifidispcn>avei  iii»m4 
nova  convocação  com  espaço  sufTiccnIe:  o  qoe  a  mésma 
Keai  Junta  manda  fazer  publico  )ieb  preiente'  a  tod«^*  o* 
intereMadoe,  para  que'  no  db  27  do  eonente  mrdT,  'pefail 
onze  horas  da  manhã  concorrâo  por  si  on  por  sem  Procu* 
radores  ú  Contadoria  do  mesfno  Pribunul,  a  fim  de  K:  re* 
solver  oque  convier  abem  da  nio^ínn  casa  falli  la.  LilbtXi 

13  de  Feiteieíro  de  1804^  (Aisigoado)  Joié  ^ecurfib  da$' 


Donativos  recebidos  na  Real  Casa  Pia  defdf*  o  'dÍM 
23  de  Agosto  até  31  de  Dezembro  do  anno  de  1823. 

S.  A.  li.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguet, 
4  bois  com  o  \)ozo  dc  30  arrobas  e  2(>  arraieis. 

Jutíâo  fítíieiro  de  0/toe«ro,  como  testamenteiro  de  JUtH 
neel  AMt»  de  OlMra  4000  ték. 

Pau  In  Gimsalvet  Dias,  João  Gontalúrt  Dios,  o  .Ifrr- 
noel  Jotc  Pereira  de  Basto» ,  como  tci>Laa)enteiro  de  Joáó 
José  Martins  Ncica  900^  réis,  '         '  '  ' 

Oa  .3ociM  da  Academia  de  I^feéof,  a  maior  patte  dd 
espolio  dn  Ate  Academia. 

DiotmOo  Mú  dáJéúoaiOf  todo^  iw  comlrid»  de  ttt" 
aoaria. 

JVórie  Aomansy.  40  tbesuna  de  eanpnM,  0*48' cabo^ 

ças  diles.  .  < 

iiatiao  Hibeir»  doo  Santos,  buma  letra -no  Telòr  der 
WrS^  téunitíai^ssjtnMMtJoatmim  dOo^SÊHiOê,  ■ 


Litteratma. 

.  I  w^rcAt«o>  da  HttigÍÍa>V.hM.  p.*  (f. 

1  Hn  muito  se  nrha  á  venda  este  ^  N'/  doe  A^rvM 

da  Rdijjiào ;  mas  apenas  nçorn  podewoí  dar  fd^  bf^ 

do  inlere<.*anfe  cooteúdt).  cimo  terno*  feito  dnsoutrós 
iXunieros,  iprlo  c»tc  ft  par  do  4.'  na  imporlontía  dos  aí» 
siitnplos.   Priiici|3Ía  por  Inima  ".Dempnrtydlp.  doç  plo- 

pialos  da  ?nTv-(!nnn  rnndfrn:!  fffi  $n,n»  príncipa^diiutrfnaa 
^^ti-Cliikstris,  e(n  ,K>ficíil.  Milafysica  ,  e  Moral,  tradu- 
ziria do  torno  4."  dH5  Hclvianas^  on  ('artas  Provinri  es 
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funato  de  S,  Bõaeéhiúra ,  mjr^  hábil  petíM  briOi»  «m  Iêt  Ogm»  SdemiM,  pm  fim  que  feàcincqenU  e  tantos 

foJo  «te  volume.  Segucm-se  iiiimas  "Oli^crvaçòw  çol>re  onno»  começérâo  «  pôr*ie  «B pimtiGB  COB  «XÍtO  Inn <lefl> 

a  promcMa  de  ensinar  os  4  artigos  da  declaração  de  1GB2  graçado  para  os  poTOS. 

exigida  dos  Profêasorcs  lieTheoIoftal  llBb  Ministro  do  In-  Sobre  eSle  assumpto  pois  desenvolre  o  A.  d^te  7.*Pe- 

lerior  (de  França)  eiu  1818»,  «m  que  O  profundo  Ab-  ça  jusUficatif»  mui  vasta  erudição,  «  aquella  foi^  dear- 

kadede  Là  Mennaet,  (eékbns  pela  tua  Obra-M>brè  aln-  purneolo»  »  q»e       lentto  homa  raA>  iliiHtmda  e det* 

diíTercnça  em  matéria  dê  Keligiiio ,  que  no»  deo  em  Por-  prevenida  dofcspírito  de  partida,  «nÍeo  que  de  certo  ha  fie 

tiigue^  a  ExcelkiDlisstuia  Condessa  de  Oyenhattsen ,  boje  recalcitrar,  mas  com  sofismas,  ou  com  já  ha  muito  re- 

lurqueia  de  Ahma,)  desenvolve  magiitralmctun  os  di>  fbtad««  doutrioát ,  que  Tlieolei^  profundos  tem  pulve- 

tos  4  artigos  como  perniciosos  ao  Primudo  Pontifício,  e  râadOy  P<Ml0  4|M HÍBpK  oiqpa  MtMuaa  as  npradnacQ 

como  incautamente  bebidos  nasdoutrinas  que  dois  séculos  como  te  oSo  titreMon  tido  débellanie.  A  leihini  desta 

antes  tinhâo-dado  oVtgem  ao  principie  falso  da  Soberania  Obra  não  be  só  para  Thcologos ;  os  que  gostâo  de  »er 

do  Povo,  pf«lendendo>N  nunr  a  Sobecania  do  Pontiâce  sttttenlar  com  «ocrgia  «stas  uateriat,  a  podem  kr  com 

•Romano, '«  contiderar  o«  Concilhw  Benmeoicoa  como  muito  frncio. 

Bup^Tiore;  ao  Papa,  ainda  sem  a  presidência,  nii  nppro-  ^^^^^^^mm^mmam^mmt^mm^^^^^^mtm^^^^^^^ 

va<;ào  delle;  como  se  fosse  possível  que  os  Apóstolos, 

ainda  mesmo  todos  juntos,  fossem  superiores       GSbriifo,  Publicaçôei  Litteranat. 
Chefe  e  Fundador  da  >Igfwa,  que  tendo  de  aeparar-se  dos  Sahio  á  lui  hum  Elogio  Poético,  offnccído  i  Rainka 
lumien»,  e-devendo  deixalla  «om  bum  Cfaafc  visivel,  qui<  Nona  Senhora,  ao  Oeraoliilmo  -Benhor  Infhnté  D.  Mi* 
escolher  5.  Pedro,  e  seus  successores  legUiMaoenle  ek-itoi  g^ifl-,  e  ao  Marquez  de  Chaves,  porlmma  Senhora  Por- 
para  o  sublime  cdrgo  de  seu  Vigário  na  Tetra  cm  tudo  o  tugtura.  Vcnde-se  nas  lojas  dos  Livreiros  yíntonto  Pe- 
que re«p«ita  á  sua  Santa  Religião,  corno  centro  da  mes-  «iro,  na  rua  do  Ovro;  na  do  Guerra y  em  S.  Pedro  d* 
ma.  Esle  artigo  he  digno  de  muita  attençâo.  —  NSlo  obe  ^leaiUàra  }  na  do  BéUm»ia^  do  »4reejttt,  junto  á  loj» 
menos  o  que  vem  depbís  delle ,  do  mesmo  Alibade  La  da  Gamta ;  e  na  4t «IMb  Henrique» ,  rua  Augtuta :  pio> 
Menrtais,  sobre  a  Educação  do  Povo,  objecto  que  deve  JO  IflO  Ik  , 
occupar  seriamente  todos  es  Governos,  bem  persuadidos,  Amuawio», 
que  •&  e  uniéaB&ente  haverá  soce?o  «oe  EMado»  auando  . 

houver  estas  tres  cousas :   1.*  Jii'^tiça  rectamente  admini»-  No  dia  13  do  corrrnle  Fevereiro  se  desencaminháriK» 

trada  por  meio  do  premio  e  castigo  condigno  das  acções  <1ois  recibos  do  valor  dc  Kidl')  r§.  cada  hum,  e  são  do 

doa  indivíduos :  3/  Finanças,  oa  boa  administração  da  mes  de  Dezembro  passado,  e  de  Janeiro  do  corrente  an» 

Fasenda  do  £ttado,  e  sua  bem  calculada  Receiía  •  Doi>  no,  do  Monte  Pio  da  Marinha,  pertencentes  a  D.  jimim 

peza ;  «-3  *  boa  educação  do  povo  desde  a  tenra  idado,  ftmoiwfat  ie  KaKmteeUm;  péiueilo-ie  deide  a  rua  no- 

sendo  a  Religt&o  a  sua  base,  e  nimca  perdendo^  de  vista  va  de  Jetut  até  ao  Chafariz  do  Loreto :  quem  os  achaa- 

om  nenhum  dos  estudos  que  seguir  a  mocidade,  ainda  se,  os  pôde  entregar  na  ma  nova  de  Jettu  N.*  36,  pri> 

iBMmo  MM  gráos  superiores  do  estudo  das  Scier>ciÍM.  So*  melro  andar,  onde  receberá  boas  alviçaraa.  Advertem 

guem^-ae  outros  artigos  todos  mui  dignos  de  se  lerem,  que  que  já  se  tem  dado  as  providencias  para  se  n&o  pagoren 

não  apontamos  por  falta  de  «paço  é  tempo ,  não  dão-  senão  á  sua  dona ,  e  por  este  se  avisa  a  todas  as  pessoua 

jando  demorar  mais  este  annúncio.  que  costnnirio  a  negociar  estas  letras  para  qpw  U  aSo 

n  Pt)ga.  Jmiyioativa  «AT.*  7,  ou  cootinuaçÕe  da  defensa  comprem  ,  »enão  perderão  o  seu  dinheiro. 

O  Opmcalo  ConAspa  o  Munio  ot  Jaeobmoê  gue-igné'  Vendem-se  duas  propriedades  de  casos,  huna  na  rua 

ra  afcis  de  S.  Francisco  de  Borja,  ns  Janellas  Verdei  N.*  í>4« 

Esta  Obra  do  R.  P.  JoU  Morato  tem ,  alem  da  sobre-  ,  foreira  em  dois  mil  e  setecentos  rs. ,  e  que  rende  an- 

dila  defensa,  principalmente  em  vista  refutar  os  prinei-  nualmeule  quarenta  mil  rs. ;  e  a  outra  na  rua  de  S.  Mi- 

pios.do  P.  jintonio  Pereira  dt  Figttârcio  oa  sua  ila-'  gue/,  na  esquina,  com  frente  também  para  a  rua  de  & 

iMnUraçâo  Theol«i^icxi ,  e  dosOQtros Theologns  chamados  c«fc,  Pn>gt»etia  de  Ante  liaftef ,  foreim  em  tres  mO  • 

Realistas  ou  Kt'r;;cili-.tas.  Cíhiio  nos  últimos  Séculos  setem  qtiinlienlos  rs. ,  eque  rende  nnnualmente  cincoenta  equa» 

visto  a  Europa  dividida  em  pontos  mui  sérios  de  Theolo-  tro  mil  rs. :  quem  quizcr  comprar  qualquer  desditas  pro« 

gia ,  como  o  tem  esladt  em  Poliiicn ,  havendo  buns  que  priedades,  poderá  dor  o  seu  lanço  por  «scfíto  na  loju  da 

defirádem  a  doutrina  do  Primado  Pootifieio  ser  inqaes-  Uaxela,  ma  do  Ouro  N.*  161. 

tionavelmenie  sem  superioridade  na  Terra  «ra'raateriat  Quem  quiser  compiur  buma  propriedade  de  casas,  ti« 

religiosas  dogmáticas,  e  outros  em  o  fazerem  inferior  ao  tis  na  rua  direita  das  Aeceisiaadei ^  junto  ao  largo  do 
Concilio  (seral,  oíiio  he  da  aossa  alçada,  nem  temos  o«  Chafariz  N.*  SO  a  2.1,  que  se  comp6é  de  coditíra,  pat- 
necNMribs  oònbeeimenlos  da  matéria  para-  mm  erigirmos  Uieíro,  e  pateo,  e  tem  accommodaçSès  para  numerosa 
em  juizes;  «om  tudo  alguma  lição  do  que  se  tem  escrito  familia,  pôde  diríeir-se  a  Joáo  Antonio  de  Sonta  Cor- 
ará econlra  esteassumpto  nos  dá  ao  menos  o  direito  de  as-  réa.  Corretor  do  ííufucro  ,  travessa  da  Palha  N.*  1119^ 
aeverarmos  que  achamos  na  verdade  muito  maior  pezo  andar. 

nas  raiòes  «km  que  susiealâo  a  primeira  doutrina  do  que  Na  loja  de  bebidas  do  Madre  de  Deoêf  no  Bodo  N.* 

nos  da  aegnnda,  «em  quto  nisto  pertendaasos  de  modo  aW  10,  «e  vende  Agua  de  Salçu  Parrilba. 

pum  envolver  o  poder  espiritual  dos  Papas  com  bs  per-  No  armarem  do  lar^ro  du  Patriarcal  Queimada,  jiint»- 

lenç<>es  que  elles  ou  a  Curia  Romana  tiverào  e  bajuo  de  á  patrulha  da  Policia,  secontiaúa  a  vender  vinho  do  Cor^ 

ter  nos  negócios  relativos  ao  governo  secular  ou  politico  toa»,  puro,  tem  oonfitl^lo,  piraprio  paim  cqgnimiw.  ' 

das  Nações.  Dado  a  Deos  o  que  be  de  Deos ,  a  a  Cesar  i  ,              i    «.           '          ■  ■ 

o  que  he  de  Cexar ,  aebanmos  fkdtmeote  que  se  toma  in-  Eaiha. 

dispensável  na  Iletigião ,  a  na  conservação  da  boa  ordem  PttgO»  dO  Pâo  t  A-.rite  para  a  semOWI  4t  IS"*" 

eotjc  os,,Çatbolicos  ,  seguir  as  solidas  doutrinas  que  por  do  corrente. 

tantos  secutor poaer&o  inquestionavd  «  Supmmaiia  Poin-  •  Pfto  da  anaftal  na  fórma   ......  4S  vfip.  ' 

tifioia^  «n  que  quiacrâo  nos  últimos  tempos  Ikier  luva  Metal  >•••.-  43 

lu^cha  os  fautores  do  Jansenismo,  a  os  que  quiaeifto  aou*  Canada  de  Azeite-                                  3õô  rtfis. 
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■ib  Mavantil  de  Cadit  mUmd  M  i 
noticias. 

13  or  fauoi  Navio  Jugkt  que  «caba  dechegar  a  Gibraí- 
.  tar,  wbemot  que  BoUmot  mi  achava  etii  Lima  a  9  de 
Selaabro,  exigindb  deWuriMbitantes  buríia  contribuição 
pura  suslnilar  as  suas  troilli  ««pccliuionii ria?.  Que  estas 
ttailiiu)  feito  alto  em  la  Pa« ,  observadas  pdai  lieaJistas, 
«BULque  ate  áquella  daia  livesae  occorrido  éouM  particiH 
ll»;  ainda  que  oadata  d«33  tediz  quejú  e^tavâo  mui  pró- 
xima* humas  das  outras,  òispoodo-se  para  buoia  bata- 
Jba,  »em  que  a  opinião  favorecetee  o  resultado  de 


QU  de  Qutra  parte,  a  só  diaem  que  se  se  maloner  • 
pNM  de  JMnMT,  ficaréS  pare  sempre  petdina  loaa 

csperunças  sobre  o  oito  Perú.  Com  tudo  o  Conf,'rcs*o  o 
ha\ia  eleito  Utctador  Supremo  Militar  de  todo  o  Fe- 


leliam 


«ado.-.  >  .■  i 

Temos  B  vista  p«f>eii  públicos  ate  6  de  Outubro.  Por 
dti^  veoiM  qiM  a  expcdi(;ào  dos  ãOO  bomeas  contra  o« 
hidÍBfFamfm  foi  wtm  duvida  desgraçada.  A  4  de Agos» 
to  voHoa  o  Governador  Rodrifpies  <jiie  a  cotntnaiida- 
;  e  a  41  de  Setembro  se  publicou  a  reluçuo  dc  liuma 
cativa  dVlIes,  a  qnal  declarou  que  erâo  beru  tratados  os 
OlBcieoii  qoe  linbfto feilo prinoneiroi,  «que  não  pense* 
■Ho  kver  edieatè  e  in««ii«»  eanirs  Bmemn^Ayrt* ;  po- 
lem  que  posteriormente  se  havia  recebido  parle  que  an- 
nunciava  u  incursão  .ainda  que  o  ArgM  tinha  publica- 
do  que  as  partidae  de  varioe  pooloa  da  fronteira  nada 
tialMo  oUert ado  ,  a|MMr  de  le  temi  ealiaaJiado  bes- 


£in  quanto  ao  mais  aquelles  paizes  aclião-se  summa- 
mcBle  cxhaustos  de  numerário,  dividida»  as  provinciasi 
bioqaea<k>  Monte- FSd»  |)clos  ffrauieirot,  nNrejado  o 
seu  pavilbAo  pelos  eslrangeiÇB*  á  visla  dos  seus  muros ,  e 
como  dix  buni  papel ,  que  acabio  de  publicar ,  Governot 
a  milkmrmf  ia  rtum»  a  garnel. ... 
•     •  Idem  7. 

JReapaiia  aaeTMriodfei»  Ingleui  aoKra  o  ettefe  dm 

Aniericnt. 

nO  Cm/rUr  e  o  Tvntt  df  Londra  tem  dedicado  co- 
lumnas  mui  lon^^ns  a  refutar  o  nosso  dlMttfW  jeaerido  aa 
Gaseta  de  4  de  Dcsembro  N.*  ISO,  em  que  com  fretos 
temos  manifestado  ate'  á  evidencia  que  quari  todo  o  Vice 
lieinato  deX,í>na,  e  as  Províncias  ntais  ricos,  e  maispin- 
cu«s  da  de  iiuenoÊ-jtj/rc»^  estão  dependente»  de  facto  do 
■  veaànMyl/êsponAal;  ecoai, santa  paciracia  temoa  «alada 
ouvindo  delirar  o  primeiro,  até  que  deixou  a  palavra  so. 
bre  esta  matéria.  Porem  ambos  á  buma  se  »eparàú  da 
-«riifestâo  «  buma  distancia  immensuravel.  O-  primeiro  sem 
áatida  pouco  satisfeito  da  toa  palavra  de  boRr#v  aaica 
que  apoiou  que  a  JhmHt»  HtipmhiaÊ»  «Má  lai* 
.^afiMii»,  meammÊM  afowm—  Iwfdíwí 


impMtOT,  que  a  sua  opinião  tem,  por  garantes,  autk4a 
lidiMàMi  de  toda  a  confi.mça.  Porém  como  o&o  ae  alieva 
■em  ao  meae»  a  iadicalloa^  lioiitando^  a  treçar-noa 
hum  quadro  eofotiel  das  ton^  dot  'revolucionários  do 

México,  elevando  ute  ás  nuvens  o  seu  Chefe  f^ictoria ,  a 
quem  honra  com  o  famoso  epiíiteio  de  roinaaeaco;  esra^ 
mos  no  coslame  de  acreditar  que  aquellea  avthoridades 
sèo  historietas  parecidas  ús  que  encUòrào  o  seu  periódico 
ha  Io  mezes.  O  <«eginido  responde  com  hum  encómio  ao 
seu  Governo  pela  bou  fé  com  que  procede  re<«pcctivamtQ- 
le  ás  coovisisóes  das  oosaea  ytmêriea$f  iaiisalKlo«nos  em 
iMto  a  mi,  que  tnppAe  lete  o  nomo  no  anno  de  1779, 

Íuando  aj  Províncias  Norle-  .1  nerica'taí  (ugora.  Etíadot» 
Jnido$)  se  sepururuo  da  sua  Metrópole.  ÓUervem  os  lei* 
tofMlmparciaei  a  incobcfenèia  deMa  lespoita  d»  Timet^ 
«a  quanto  'oó*  atolveaoe  a  aota  quMtiot  a  qoe  aoa 
cbaaia. 

Todo  o  mundo  sabe  que  re»sentido  o  Pf»i  d*-  Tnglalerra 
dos  auxilio*  que  a  l'\ra»ça  dava  ao»  insur^entes  dos  £»* 
tadoe  àajintmoaS^tUnirionalf  e do  Tratado deCommer- 
cio  que  com  elles  haVia  celebrado  ,  dirigio  em  17  da 
Março  de  1778  buma  mensa^.^em  ás  Camaras,  ns  quaea 
decidirão  as  bostilidudes ,  qutr  coiiie(,úrão  i  m  medi  ata  ineu- 
te.  Ninguém  ignora  tão  pouco  os  esforço*  de  S.  M.  Cit> 
Iholioa  para  evitar  aquelW  rompimento :  a  ettcacia  eoOK 
que  o9  repetio  para  que  se  reconciliassem  por  via  da  sua 
mediu^iu  ucceita  por  ambas  us  Potencia^  ;  a  sua  bonra» 
da  resolução  de  uà»  reconhecer  a  independência  daquellaa 
Províncias,  respondendo,  ás  vivas  instancias  que  Ibe  fiM- 
HiO=:que  of  reeonAeeerM  qmmdo  a  /agiafemi  fneniHi  a* 
rtconhccettc  =^ f  nem  a  firmeza  com  que  rejistio  a  operar 
como  uiliada  du  França^  apezar  do  Pacto  de  familia  quo 
a  CSpite  de  f^ertai/uM  ladamou  iofructuowroente ,  porquo 
o  nosso  Gabinete  o^coafenoeo  de  haver  transgredido  oa 
limites  daquelle  pacto  pekrTratado  de allian^  eventual» 
que  sem  o  c  nsflIltillMflIO  0  BOCicia  Iwm  bito  ODOR 
OS  Eêtadot-Unidut. 

Maítdebam  anaodorárfto  ai  aegoclaçflei  dejuedieçSa* 
podendo  segurar,  que  comporião  hum  ine<linní)  volume, 
os  planos  e  notas  Uiplomalicas ,  que  formou  o  Gabineta 
fíesjMnhol.  Leia  o  7'imei  o  manifesto  de  S.  M.  Ca* 
tbolica,  que  fiu  pioloogar  a  sessão  do  Parlamento  dê 
1779,  e  veté  cooM»  foi  injuriada  a  indicada  mediaçio* 
Examine  bum  por  hum  oi  rcm  arlif^os,  de  que  consta, 
e  ol>»ervará  que,  durante  ella ,  a  Companhia  da  Indict 
recebeu  urdem  para  infadir  a-.  Jlhat  FHipj^inat,  e  que  aa 
bavia  preparado  buma  expedição  ,  que  intnyJuzindo-so 
pelo  Rio  de  S.  João  ao  La^o  de  ^iearagna,  desalojasse^ 
e  destniisse  alli  os  nossos  estabeleciinenlos.  Se  o  Gabineta 
Jnglet  tivesse  feito  o  justo  apreço  que  devia,  da  mediarão 
de  (Mrlot  II J,  teria  previnido  as  perdas  que  Ibe  retullá* 
râ"  da  pa/  de  1783  Deixe  pois  o  Times  <ie  culpar  o  Go« 
verno  IJctpanhol  pela  emancipação  das  18  Colónias. 
Culpe,  sim,  a  Lord  North  e  seus  Oompaubeíros  no  Mi- 
niiterío,  que  nâo  quenodo  abrasar .  outro  partido  mais, 
que  6  da  aaaosio»  dnpniáiio  allaaiciKay  ainaó  os  no«« 
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í^éWiir,  J^étkf  e  os  de  lodos  os  liomens  senialos  de, ^  visão  dc  Ica,  datada  em  Limn  a  21  de  M»^  '^••i^fí''» 
Tnglaterni:'  c»\^,  sim  ,  a  impradeoeU  com  que  àesáBÊ^  ..  Utonssa  no  D(po*Uario  dtl  Frrú  S  V  >;r>,  e  «  ncontrada 
râiao  aVmo^nrs  t1<  V  lí:IÍ5  conciliatórios  proposto*  naC^  Imundo  affirma  o  dito  periódico  iflT  COrKKpODdaien'  1» 
inara  dos  Commiiiis  par  Edmumi  lí^nke ,  c  na  Jos  Pa»i  -*rotii  que  TWtfan  perd»  naiaft  derrote  de  7  de  Abril 

m  por  Guilherme  Pitt  ^  Condo  de  Chutam,  nijo  -..iIxm-  d<>  iin^no  ann.  ,  —  V.  ?n^>c  mui  l>em,  diz  S.  Merr- 
e^loqu^Ki^  Imbr  Lypúr^o  pif-laui»  ipnm  i^.att&^^o     ím^  ipiejii  por          mV  «|«?Hla.>M|^  p^o  pda  ^oUiU 


politicas,  ncrn  a  seus  >u5âallos,  qu«;  conlornics  cuiu  os 
teBUmeatOS  do  seu  Monarca ,  nào  tomúi  à»  a  mais  lc\c 
parle  nai  djnençôes  daquefla  ^mericáf  álé  qnC'  iHHns 
guerra  formal  os  obri.','oi>  a  isso.    _      ,  , .  .    • ,    , , 

Jle  |)iira  nós  siimniarncfilc  iMnrrM  li?}n  j'>rt(!>?t  díiiV  o 
nicimo  dos  <^ue  iaçtand?^  de  çorrcb^nderu  Na^oc*  iU 
-lustradas,  •  •  Goveniotiãito* ,  abusão* 7a 'modérfição 
boa  fe',  que  sempre  tem  caracterizado  os  líctjxtiihocê, 
Cofr&o-stf  4$  dilatada»  costás-  díW  nossas  possessões  Ultra» 
matiíía*  àtaée  tn  Flitríriis  me  á  Califórnia ,  c  nà  i  se  ve-- 
Tào-OBm  t|ue  nioauaMlHtot  vcrgonliosos  dovet£i«sa»  inces* 

tan^  eotàr-t^-muitin  eetiM^oirò!»  tem  fbrnaiAado  mmA  j  guanlio,  e  a  que  nos  guardôo ,  e  decicj 
«urrei ruo : 

({uâ  tem  sabido  dos  suas  imprensas  (k'4dc  o  vono-IO^  e  sc 
iichtírá  ((AB'^a<-nftlrior  parte  VQMMiw  diderros  e  sarcasmos 
«edll«  o  ii«MO  GofMi9,>«ofMri  l|ae  predigaltlÍDÍ«ió» 
fios  ao«  diMidema :  'mtmereiff-se  os'tt»v}o^,  t|u«>dM)e  d 

ttir-s-Tia  i^poca'  tchi  «.ilii  lu  <\*í  bous  vi  -f>í'i.'ivnf.  pÍ7iiB9'par« 
aquellc»  países,  c  a{>et)as  sc  acliarú  liunr  que  oào  tailia 
|éti3&  lÍMicias-ai^-ersas<,  e  ifoAs»  atfnpre  fislsas  úm  Rea* 
1ietft%  trauMOio  «m  fMonld^9•hmlci«s  dc  viotorias^^isáco* 


quíí  qnatÉl^ Ao  tdt^o  )a  dáda  ^^"«ifar^lioé^^ie  êbntf 

pondào  com  os  inimigos,  por  que  não  nenhum  outro  es- 
timulo, nem  pado  os  jrnverna  mais  (jue  o  inten-sso,  de 
<^'a°  verdade  e&tou  Convencido,  ao  passo  que  peia,.iHMt» 
critica  si^u^çâq  t^mos  d^.coptenporísar  com  dw,  «mIq- 
I,iKo«.     '.  ()9'ertrânwt'WMf  que  un%  s^rviâo  sâo  huns  ver- 
dadeiro» Janisaros;  nâo  tem  mais  interesse  que  a  paga, 
-ds'acoeísoí'p^3rvers(>e»7  sêndo-lljet  indifferenie  a  do«« 
boa  ou  má  lituasâo;  dcveodo  «erw^not  de  exemplo  para 
«os  não  fiarmos  de  i^ttMift  'it-  cèhducta  de  Gâeibvne, 
Foster,  e  qurintns  o5  tem  precedido,  n 
Compare  dc  iiovu  o  Tintet  a  fá  qAe  os  Hapanhoe» 

e  decida  qaal  he  a  boa^ 


.1 J- 


.  liiillei  Nosso  H<!iilior^  cm . demonstração  *de< etattflieQta 
fabj  otyV»  :  ée  Saa  Afsígastadé  Sarda  El  Rei  Kictar  M» 

 ,  ,  ,   Moei^.Toiaa  Iiila  |!oii4«aipft  á«  tem  ttm^  ^h^á^ftmA 

ttteof  An  revè)Ac'nto«riekr 'vejSo-sè  as  peçn«  de-arbiUiariav    cipiar  Midla  17  di»  cotweale,.  e  o  iiMiniliiiMaÉMÍ  «MMt 

espini^-nrrHas ,   í.ihrrs.  f  pisiolos,  com  <|  i'j  om  ifiuem  a     ftCoriè;  d<n(-tit!()  spr  o»  primeirol  ilSlak^«lÍRed)a  IbIO.CMS 
uerra.aquejies  liotpens  inquietos^  e  se  descobrirá' o  iparoa    ««gadO}  e  os  uiltaos  «UfiadOk.  -  •••  ;    •>        -'h  •  v 


la  OCBcina  estrangeira  era  que  se  fabricárno:  roanilasMa 
CofntnftndantPí. ,  Oflí^^in^«,  c  tripwlsiçAés  dos  navios  da 
força  naral  cbamada  inti<!p«ndeitie  y  aa  ajrttdòes  de  seiís 
baptismos,  «  rara  lerá  k  que  nâb  tetalM  o-^séUo  de  ^'açòei 
«straiigená%  aati^  aJlimlM  somais  pasM»ib'  Imsaa  r^rosa 
levitta  ns  Áfhi6m  V«n>lvdamrim,  ««flé  mpitwi» 
pimentos  de  nvcirtnreiros ;  »(?  rtuo,  diga-o  yektnveiír,  onde 
ebdi  a  sua  vida  p.i;Tiírào  o  *pu  inírotiií-iimcnto  mais  àe&0 
soldadot)  kp9  iienhnin  failava  H<itf>nnfwl ^  àiga»^  iPi* 
«MicAm '«nd».  no  dia  24  de  Maio  4e  ia4i£>p«lqiruo  con- 
tra tu- Itmiliitat  dois  TCfirmnlot  composta*  «ritidiVíduos , 
^ute  toiloí  fallAvào  idioma  entranho,  de»«le  o  1.*  Cliefc 
«t^  o  ultimo  CorneUi ;  dij^a^u  -i .  .  .  porém  eortâmos  o  vtfo 
dmiB  quadra,  pvra  nlo  V«c  «ipMtm  d» oaiios  atonrtroi 
mais  horrorosos. 

•  Mão  he  nosso  anirti'^  itnjrtrtiir  estas  escandalosas  infraC'* 
^Òes  do  Direito  das  Cienim  aos  (jovoino*;,  que  respeita» 
«Boi«  moa  a  Éinitos  parlicutares,  victimas  de  Ouiroa 


,r       •    *  •»  •••  ^.<r#»H  Win  •    •'  •> 

t',   ,  ■  •1'-'  1.  ■  •     •  *      ••       >   .  . 

n  Tluraa  irarta  particidar  dc  Gibraltar  contam  que  M 
dia  6  do  corrente  á  noite  enlrára  naquella  babia  o.^Bri^ 
gue  de  Guerra  Tngks  OameUèa^-  «i^M  á  W9a  emwjyha 
\>fflcios  pnra  ó  'Cíoverno,  scjuindo  imme<li,-t1anieatc  *'ora 
outros  Navios- para  i<ortiiret<  Knlie  ns  d titerentes- boatos 
<)ue  «OfHàB  dat-BOticies  trasidas  pelo  dito  Brigue  orâo  os 
maia.^mn  qno  «  casa  do  Obamil  lagiea  em  Afwd'íòiá 
insidtada  }  ^ue  o  Gommandante  da  FrÉj^ei  ^nglen 

Nciifad  fòrn  pedir  liiinifi  sati-ifacàn  no  r>i*y  ;  piípciti  qur 
este  se  neg-xiu  a  TocelMiin  sc<n  quo  cite  tiius>e  a  sua  e«padâ 
ao  enittr  em  Í'alucii>,  ao  qna  oCamtnandanle  ik  rccuaU 
ra;  qae  te  fet  fo^fo  á  Fragata  ^  qae  ao  dia  81  de  Junciro 
deckrárno  os  ^rgdinot  a  guerra  fí  Grâ^rcUmha;  e 
que  o  dito  Bri^jue,  conductnr  iloi  l)c-spiu:lio5 ,  reoebé^a 
naquolla  occasiiio  ordem  do  couimaudante  da  Fraoelà 


fitia^jwoe  agMHía»  v        oobiça  não  conhece  limHet  t    pora  abordar  e  trazer  para  fóra  bum  Brigue  jUr^âni» 


a  .aatins  diaristas  que  olliando  os  objecto»  a  Iravcz  de 
ItoOtet  de  ouro  ou  prata  ,  os  \í-em  lào  inv<'i>os  ,  qua 
as  csércttos  de  mais  de  20^'  homens  aguerridos  ,  dis- 
«áidinados^.  siaempca  victoriosos,  como  o  do  Perú,  IJte» 

fereCbm  dehih ;  e  a  hani  deeertorek  infamei.^  coipo  liái^' 
iíit,  e  S.  Marlin,  qne  apenas  so  aprc^nlào  am  scena^ 
inço  calm  o  partiio,  os  fi^^urào  como  Umuí  JÍlexoodra^ 
dmidó  taiidiem  louvor  a  uào  poucos  Heifmthae»t  què 
deaenganndos  dcnào  poderem  adiuntar  o  seu  [irnselylis» 
ub  inaçoaico  rm  Mím  Península,  buscân  [Mitrmios  cm 
Inim  paiz  estranho,  paia  comiiuir  seu  fnn)r  fi/íinlm-ico 
ao  AOTO  Mando.  Mas  todos  consultando  acxperiencta  de» 
yfto  aprender  em  cabeça  alhéa.  Lambr«ta>meele»  ddiriala 

desen;!Tirn  th'  lloiovatcs  ^  C  ttSo  se  esqufK^^no  aqiieltes  que 
seus  prociHii mentos  tem  feito  execravel  o  nome  eiitiai»}^7eii-o 
aoB  A  mericanos  todos,  tanto  ^íco/MÍas,  mmo  Itimrgenta, 
iiuánto  ofto  cDstott  fM>4nes  de  Outubro  do  'uaao  90  a« 
eovefaó  lil%{tfrtio  de  ÍA»mo  liviAr  os* /afine*  da^aror 
dos  li;il)itniitr5  do  Calhtio ,  quando  Cockraite  tirou  da»- 
«ueiie  porto  a  Fragata  Etmeraida  t  Leào>m'  em  ai»ono 
dWa,  «tema-  verdafde  as  expiendes  seguintes*  ak  bama 
"  ilorlái  a  ;2WMék,  <jiaÉkaLáa  Oi. 


que  estava  fiindeodo  ao  alcance  das  tíateciaty  O 
tuóra,  e  o  luaiidou  .para  .lídima,  w 


Extracto  dat  folhas  Tni^Wzns ,  c  Franceias. 
«Cartas  de  Matta  de  1(»  de  Uc/embro  inlormão  que 
batia  lâ  Navios  Inglcf.et  qae  estavão  promplos  a  faze- 
rcm>sc  ú  vela  para  2'uises  pura  pedir  satisfação  ao  Bei, 
pelo  ultimo  insnito  feito  n  bandeira  /n^/cut,  Ibgo  que 
chegasse  a  l'ragata  Rcrmçe  com  Sir  B.  Neaú. 
■  wA  Assembléa  Colonial  da /amotca  reoebco  oom.  Os 
aaab  vivos  sigoaes  de  satisfação  huma  proposta  qoa  tattl 

Sor  fim  abolir  o  Bill  do  IvpuMstramenlo  dt>s  EscravoS. 
Ir.  Jfeniillon  Brotvn,  qvie  iie  quem  fez  e^ ta  proposta 
disse :  «Quando  o  Governo  Doe  -fcc  odoptar  este  MUf  -d- 
«tie  nat  |N;oroetleo  erkauamanta  qoeaio  havia  MOe.tao- 
s»'m  alfiWHa  qua  ibeiè  teodcata  i  Emaaoipagio  én  fi*> 
II  cravos,  idca  esta,  quecsUva  1ong:o  d«S  ÍBllDÍ|flci  doG^ 
K  verao.  —  Uepois  disto .  levantou  o.  Attthor  destã  Bill, 
Mãib*  WMeifar^^  >a'.aM*amk{  aila-^eolarou  ao  Pada- 
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4  InitB  do*  4llmiiu>i'  tHe  Imm  ««IpttMbk «( «««iiNicftqk  de 

i.íjnr  it  tr- cíii/iiDos  flígrosf  desde  que  se  ah^lK^  o 0>nti 

«tkÉ>«M«kiÍiMB  Èmdói  m  tr«s«iÍM«.i  A^jUft^MHUià  de  MV«t 
«lKBllM'd«<»  Jwver  prownlAoM»  CSttWltio  ,r<)iiortto  esla 
kmalkia:  ke  inatU.  n  — Aliiilo»  MimJj(r<v$  dn  Af <>t>inl4t'a 
•ttKABtâo  vivaoieute  eita  proposta  ;  cllv^  jul^uo  (tu«  ^«da 
•  AtwnrtiWa  A  adkr.uaBniiBr  p«ta  abdlir  Jínuom  instilu)* 
Hbfty  que  <bi.imp0tl&.(dízfeià:^lc»)^  Colotiii  ptv  Mr. 
ff^tiberforce ,  rom  poacR  lincfriilode;  «r  eui  c<giVS(H)uer|ci« 
és-ni^^e»  wradai  ,  que  ie  flcc/cditóíâ©  dt  lilin^  <^ji(i(t>^r- 
cio  fr«udiilcnto  de  Escravos.  O  Bill  pa4«|«A»kiiHWn)mrA 

T  A»  qiipixas  (!;r-  r-ilotíiba  ./>>^esa»  <lns  Il^.is  Otui^ín*. 
Mes  «cr  <liscuttilai  na  próxima  Scwão  dd  Purbiitciilo 
jBrií&nniát\  que  te  detã»  ábrkA'3'.do  «orrçntâ  iiiQz.  Èvi 

•Mil  y8<iífc;l<wrf  téniaqMrtiii  éo-mn  Commenh  «aqaiek 

c  i4lf^r|â  «JUQ  te  co&beç*'  •««Ktr-Avajiaiii.tu  OQ{n  que  al^n* 

na»  follias  eslran;7PÍra*-iéf.-YflMs;:t«  yi«v'ii>i^<"  fallar  da 
que  se  pjissa ,  uinHa  mesnH*  ood  tfnKet  M  lauiii  vi,4Í»h9St 
corrbm^rid^n  opinião  pòblíca  dom  núiitalMurdas  asserções, 
4  «kMCrttíaandixse  a  ai  oicani  ii  doi  iioude  e^tos 

^«*MI|iai  sito  Hdos,  icitatw^us.  huHUi  |M8»a|^Ap»  dp.^Uof 
Mini*  i€)MuiscJ*  v*4WèAr<«â^<lMtb  Mftn  «m  MloMMçfto  do* 

ffecpwmwa»<n<*(inio»  qiw?  rirít'*s  iilliiitíi-..ltnn|K>s  l<>iu  <'<> 
ctlfMido  <»  Trib'»n««  e:rt  inff/alcrr  t*  e  qoc  realiUPOle  luio 
aio  mais  do  iif ■»■>      trisif^x  «d^itos  d'i.  d<'ajrt(>faUiu<Qào 

iC(Mir  BO»  i«d%  «lUPuitan»  tt.lâm  fcik»  wotu) 


  Jié»r>-^Bttiir<wiradia  fivwiwn-rtiuila  tr»* 

Abilllia  «piKtcwr  o«' reocií»*  d<>  rtL  wnsn'fn){i:ulos  //«»- 
upanhoci  c  l*ortueitezctf  o-i  'juaos  veiiHn  diana  niMito  uus 
ifnilifcll)  f^leílraetirwhdBtdtiu  tiitt.ira,  aii»uiici<7s  de  as- 
MsaMiiiios  coinin«u)dosí  ooncebino^iTiKltfHaleoié,  que 
•  t*s  tihllní»  ^tpuíliVcoin  bnort  t^à',ã:i  do  C(I'ifi'4>a«s.  Por 
oexemplu  p  :i  Liòfhi  tr.it;i--f  d  i";  cm  i^aí  u\o  »(>t;f^;ida- 
•'«lèM«i-^tMaspa«SfMMd«liuihu  iif»n^iiiai;n'>  p>>dc<n 
ii'f««M(o«M  alli^n^  aMa'ci«itotndas  «simtntiiu  M)adie.a 
wêKpt^Mrfk  na  Irrêja  He  V.  fin/frc  .urrhi  d>»/,ia  de  lUrtrto* , 
w  marciHlrii  c(<  n  as  ter  (t.u  <Uh  aSsns9Í'iog  iiRt  co^la»,  para 
«aili  serem  rrr  vrtctidos  palai  |Minvi'«>>  os  forcifi  le- 
•rdMiitf.*  Mo  |Xira  la«Uuiai«  qiia  L'»rioaiix»i  que  n^pirã)» 
aA  coMVltn  '<W  nxudoav  an  oecópem  com  eaiaa  e  tnilMa 
graluitíii  jifí|in'iir[i. .  i^ne  por  »S  iiici-inas  se- d<»í  iK  iiie  :í 
abs  otl»o«  daspwiosis  que  possuem  nl:;uni  í«nso  o»a)iuU'ii. 

»0  embarque  de  1:^30  homens  dc  Tropas  ffVHtnaí 
em  fh  <  w  para  asColoniat  OciiJi  nir  os  FranceuH  «naxa- 
cução  dc  buiu  Dccrelo  de  JilH<-i ,  l'e  pim  subslilttir  Tro- 
pas^ T/Milin  aos  Batalliõei  Cl  !>>iii!i0s  .  p  if  i  .i  Êf^nr.inça 
e  boa  ordem  daqiiellas  Colooiae.  O  Jorn'il  das  Ocbala 
és  1<I  da  Janairo<  dá  «sleaannnâin  para  desinaatir  as  di«- 
posi^ÓM  hoslis  qufí  nlrtiinas  fnVun*  Tnírlczns  perlendem 
•citar  neiln»  providencias,  e  ikh)  deviiin  causar  aiais 
hovidado  do  ()iic  a  «xpediçân  d  t^  ^oaraigòe»  que  ten  ut* 
>id9  da  Jngiúterra  fmn  m  t/ínitíéuu, 

«Em  8  do  mèx  passado  partirão  de  Twhn  para  Tum 
aí  Vrajratas  Francesa*  kiCInUilú,  li  h  iVer- 

^tcUj  e  as  Corvetas  la  ricforientc  c  i'  tút ,  ipic  k>vào  Mr. 
Ovyt,  Cnnsni  Geral  dc  Franga  jtiiilo  úqiiella  Ré^eiicia. 
K«i&«  KiidKironçòes  á  excepçào  da  Nereida,  pasiárfio  a 
Smyrna,  pnrnoonde  partio  também  o  Berganlíai  fjtbeU: 
Xtf  «  eçperavjs-se  em  Tonlon  o  Bt  ri^anliui  k  Càinulierf 
mm  «tin  da  áin*i  para  o  mesmo  debtinn. 
'  li-AtMo  d»  Arcsf  16  d<>  Janeiro  qite  a  Fragata  lê 
fiàgicicuitr  ■  a?  Corveta»  /<i  DUiizeiíte  ^  t' Etperaiue ,  e  « 
^Gabarra  Ai  J^rudrntc,  commiiiid;id.is  pt-los  Senliore»  le 
Wllonã  IHàuaiti,  S^onl.,  Ducampt-r,  e  le  Snuloirr  de 

ÍMimr,  partír&o  para  o  liio  de  J'an€»-q.-^\  Etciuia 
VArteriatm^  oonoiaodada  ^tTM.I/A^  TftfMAdo* 

~  r. 


Ht  faaMi  ena  TavWi.  «  «)u«  o  Conriçf  irep<iia  como  tm- 

portanti'- ,  ~í;  lnuilãu  a  hiijua  I[ríij(íitM  ,  mw  t'-.iú  '  ^i  cr.,  i ,<lt> 

de  elle  vai  reclamar  contra  ulgii(imSjt«HV%\;(,-í|»fR  4ns'|>A(4^ 
dog^  qQe,«a,4w3rrlQ  ^ou»  aqi«#(  U|»Hr|»*:i*^  dsKUim*  a  ul- 

liiua  g4ii'/ru  d«,./yc4yxi?i/<fl.  ■   .  !  ;     ..v,  \ 

i.  lA-lt>  dj(JÚi:zeíu.Ui;or^c^í0o,3  )  Aa  Q«t9tjp<|i|nf..<!e  ^n» 

nQ  Çfoiíde  de  i^ut««%,.  '|fit^buJ!<r  Cor(^iK;l,>e  o',Visr^|V» 
fJtí  de  la  Jtfmcre^  Uapifà»»,  4<>  <^io^MP  Ufatfdo  .KMadd 

Torrio  ( o  ídcoDGitdo»  «MO  n^^fua^  U«r<^ dlbfAille»^  de  ^ 

VAnd^va  aipjjini)>r9(C9l^nw>.d8»iaq»v  du^j^^ricH»  ^'tJoMn 
cn^  no  ,Tr«aad^t  Jni  <or»Rd(HSoradv  P'K  l^r^-  U»tMii* 
ca  (  oní  i  n<.i:3  c  a  Co"/.  d.»  Oi^it  in  d-  Ftt  nando  í\ís 
tetci-ira  í1u»mí.  Mr.  U«  iWam^//„  Cl)Vtlftjie,,l'^Mud'"0  M 
Arlilberia,  qji«  coiiiiimr^dai>A.-V.MHl«^Í«íílífe'-!8Í»'-i^l^^^ 
Exercito  ú».  qrdixis  do  ^)^õ>*tii^Í  JUo/iiror ,  ,ru«eii«o  a  l'ri)S 
de  Ouro  de  ,5.  /'erJto>M(r>.m*-lO  quinU»  .ji^xiunHit<^  d«  ^ 
iilia  I  raucet,^  coioinuiid^ido  pelo  ('uroiiúl  ikiultcgUt 
QeU»>  aovç  Ii)«iguii^ii.,^<.Urd«uv  dfi  <^!.  ^sr^fH»^  da  taj 
gunda  classe ,  três  de  Cavniieiros  dll.lM•aasy^«  trai  iltÇiai* 
vulbnros  da  Ordeui  dc  Cur/us  Hl. 

»lluai  artigo  de  ,'i<:kq^''itMi>*n  ( SciiaffH Stifn^} 
do  I.*  d«  Janeiro  iuCDnuak  «iue  o  uovM  .l>iiua[r<e)|«df^  diç 

Çaotiet.  ..Pareço  que  ,ia;  fuefào  profM^iM' «•••(*ti>«<^ 

IFimpfen  para  se  tornarem  \y)  í^oIJq  do  Íit^i0inka  4<HN| 
Suites  f  Cowrier  de  íil     Jauejurv-}  •  .•    '  , " 

wATi4d  4a, J*o|i4oiiie  n  9  da-Jtai^iOt  fuadeulrq  da 
doiâ  maaefttsa.  Jwvia  de  oopç^ii  o.  procwp.qaàlia  o»  De* 
«ertores  'franceses ,  que  sào  84  eai  numero. 

i>Ci>n»ta  quft  a  inierruptjào  daí  r«  la(,-i>es  Comoierriaes 
entre  a  /ies^MiAa,  e  as  su«s  PofoCasoes  da /^lacricOt  iciq 
sido  parlicidarinente  landlícl  par.>  n  «Kportia|BO.do  ftvro 
das  .Mtiiui  dv  (ittiptueoa  e  de  vi^ii;a,  ein  conbeqnem  ia 
do  que,  oi  scu^  duuos  leui  dcspejido  a  uuaieroM  quunii^ 
dude  de  ^entc  que  se  e(npr'"g«jva  ncllus. 

n  Aviaiio  de  iioçht/drt  .nn*  o  ^icíierai  MivHio^  Conde 
do  GGrr/4kifei«i^  ehe^nu  Hqgdie  Porto  a  O  de  Janeiro, 
(  oin  ;i  t-ua  niiillier,  v  uu-.n  liiiio  dtí  U5  tiirp:-? ,  vindo  t-m» 
bar<u*U>»  da  í doude  pmliiào  1,0  l.*  iL  ijUi-ite.  ti  02. 
Etie  Oanerid  tem  liieitga*do^,(iuverno  IJttjiaiiliol  para 
BBS^r  eai  Frodiçu  hum  aova.^a  itotm  de-aua  saudi.-.  |-.|. 
le  dfvía  partir  pare  Town  e  cÍmIIí  a  ilwitfevoi,  onde  («o} 
hum  (Àiiibdiio. 

rinfnrffliio  de  /J<7/7m<iiWA  ter  clicgnáo  «JU  da  Ou-um 
iih>>  o  Marquez,  de  Suutm  Citai  e  sua  coiniiivji.  í;!,Ic  t  i. 
drfl^o  occtqiava  uUiiuainunla  o  lugar  de  uViordaoio  M4f 
da  Real  Casa  de  S.  M<4gps»ade  Callioiica,  - 

"O  Cuurier  V2  <ic  Jmu  iio  lr;i/  liuin  Artigo  Ce  jiíc^; 
dridmtt  du  qwe  as  Aula^  U^es  dc -ArliliiCiia  e 
pbar&l  vik»:sar  aUi.rwtalielcclda>iaieando  JiuibSysteiD8  -r0r 
llgioao  e  monarqtiico.  O  nifíiiio  SyJtema  será  a(){dicado 
ás  Uiiivcrsid;idei.  A  Ldmaij-HQ  da  Mocidade  será  coiilia- 
da  a  luima  Corpornçtio  de  liouienã  Doutor Yo*  Jesuitai.) 

V  Sua  Alageslade-Callioiica  nomeou  o  Geoerul  QttetO' 
iia  Gomnador  Alitiiar  de  iHadrât,  ao  .Bi^fdein)' de 

itiÚMl  Vivvxfímhit  ti*:  (!u("Jc  liíidrigo.  O  niesiflo  Seiíbor 
(BDoaideriiiHlo  o  Heroísmo,.. que  iu.\\\i$^i\cn\,li^-  jlutmtiç 
Ji^ttãi  que  foi  fusiludo  por.9rdeu1.de  iHfeg^mti:Mahr 
gtíf  como  Imni  dos  mais  afeiçoados  servo*  da  causa  dp  AN 
lar  e  do  Tlirotio,  conceJco  buma  pensão  de  4:400  reates 
á  »ua  viuva,  94t9  W  M  âHW-d  WfÊ^WWÊIft^glf  Ijfti 
0,  pai  po»bui<^. 

Huín  áriijrd  ée'Mcarid  dé  14  de  Janeiro  informa  qua 


.  S.      CathoUq^  ^raJ^  a  antrada  ao^iFa^panAa  dali* 
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ttM  btt  obra»  algatoas,  de  qualquer  idioma  que  sqao,  lAin 
prarl»  ordem  de  fill^ei,  ou  licença  do  Conselho  expedida 
toblC.  o  OÚIO  do  exemplar,  que  deve  ser  rtinetlidô  pri- 
«leiramente  ou  oa  forma  dat  tk>ndiçõ«s  dft'  Subdelegado, 

Sral  das  Imprea»a«  t  Livr«riM  tio  Rtínò»  (ifumaF  ábi- 
èbak»  de^  de  J&neiro. ) 

ní/lt.  Hevenga  ultimo  Emi$sario  do  Governo  Co/wm- 
hiantí  em  Tcs,  segiimlo  inMnúa  a  Ctazeia  o  Stalet' 
moNt  fd  ptopoMaa  ao  General  Egpon  e  àêint^  |>ara  o 
•ttiahif  «  pMMT  a-jiftotertat  do  Stal.  Deptofando  <m  taio> 
tivos,  qne  desvião  arfnalmente  e3^e  militar  de  huma  Pa- 
tria,  Onde  outT'ora  adqtiirio  celebridade  e  lionra»  com- 
batendo pelo  Throoo  •  pia  mais  gloríoaa  canta ,  edcae»' 

ÍkDdo  que  oa  seus  pHmeiros  Serfiços,  e  amá  folátaemlf 
oeiíl' peMilo  expiar,  &e  he  possivvl ,  aa  cáiVeg^dat  wm^ 
bras  qne  lançou  sobre  o  sRu  Nome  o  deagrni^n  i  )  <■  illuin- 
rio  Systema  de  que  elle  ultimamente  era  oCampc&o  con- 
tra aqueUa  raesmic  Patria :  lisongMfDO^íuÃ-f  «|M  temlNPa» 
do  doa  Conaelboa ,  que  elle  deo  em  outro  tempo  a»  <>eu 
Sobrinho ,  para  o  desviar  da  verg'onhoaa  carreira  que  ig no- 
tniiiiosumente  póz  termo  á  »im  víiIq  no  Maciço ,  elle  sa- 
berá preferir  o  leu  retiro,  áa  iustancina  de  bum  Serviço 
contra  aaua  Patria  q«ie<>  acabaria  deetichet  deopprobrio. 

nAs  G areias  de  Curarão  traíem  os  detalhes  d  i  toma- 
da de  Porto  Cabello  pelos  Insurgenles  de  Culumbia.  O 
Governador  dé  Porlo  Rico  publicou  huma  proclamação, 
pela  qualc^ièiece  bum  aajrb  ada  tíapankou  etpvbo*  do 
territtmo  CMiMiftAmo. 

m()  Conrier  de  20  de  Janeiro  trnz  luim  Ariij^o  do  ,Va- 
va  York  de  16  de  Dezembro  que  faz  crer  que  o  General 
Monie»  catava  reunindo  bum  Corpo  de  Exercito  na  Ha- 
MiiMI  pm  tomar  a  atacar  a  Província  de  yau*uela. 
At  GaariBi  da/oiiMNda  trazem  buma  Certa  de  Sanl-lago , 
'  na  liba  di  CMd,  de  15  de  Outubro,  fazendo  mençúo 
da  cbegada  áquelle  porto  dc  dois  Navios  da  tíavanna 
com  47^  peios  duros  par^  o  General  ilffifofe*,  e  que 
4^  honiens  tinb&o  cbcfado  a  iVáiK^,  dottdc  pCMBMMi 
para  Sant-Iago. 

n  Gazetas  de  Carihagena  (das  índia*)  dc  lã  de  Outu- 
bro infermâo  que  o  Governo  Cm/tuiiMMo  denittio  o  Qe* 
neral  MotUUh ,  do  lugar  de  Corooiandante  General  c 
Intendente  do  Dcpartiimehto  de  MagdaUna^  e  nomeou 
em  seu  fugar  o  General  Bermude%. — O  (leneral  John 
DevereuSf  (eonbecido  petos  recratamentos  que  kz  em 
Jngittkrra  e  na  Irlanda  pafa  o  Servíctf  doa  In^urgentes 
de  P^tnevuela)  tinha  partido  para  a  Emtfpa  depoí»  de 
baver  servido  8  aniios  ontrn  os  I  nçfiri^iistPi  ihiquelíc  Phíz. 
■  ifÂvisãode  Noca  York  a  24  de  Dezembro,  que  alll 
caperavâo  o  Navio  de  guerra  HoUand»  dtf64  peças,  qoc 
foi  vendido  ao  Governo  CbJkmi&ainiOf  o  qual  dei»ia  ir 
concertar  áqoeile  porto. 

n Cartas  de  La  Guayra  de  98  de  Novctnbro  dizem, 
que  «e.  etperava  alli  que  a  Gapitubiç&o  de  i'orto  Caftetío, 
attrafaíaa»  a  eaic  ahino  ^orto  nuCka  f  rande  parte  do  Couh 
IBCrcin  de  La  Guayra ,  por  ser  hum  do«  melljores  portos 
daquelle  Continente.  O  de  La  Gunyra  nào  lie  mais  do 
qpw  liam  Surgidouro ,  poueo  seguro,  cuja  importância 
M  derífa  toda  d«  tu  cattf  o  porto  da  Cid<MÍe  de  Camieatf 
•  dc  eit  •»  comMiniear  conr  fiem  di«ltiet«r  mci  fico  • 

CKtMIW-.N 

.  ■* 

NOTICIAS  MARITíMAS 
Do  Poria  de  Lisboa, 
Fevereiro  7.  NaVio»  Entrados :  /ngteiy  Berg.  CotiraM', 
do  Rio  de  Janeiro  em  60  dias,  10  pessoas  (I  passageiro) 
com  asaucar,  caifó,  e  Coiros. -~  Ãarc^  Uerg>  Correio 
-jÊméritm» ,  da  Coioaa  cm  91  dica ,  19  pesaoaa,  con 
Ibm  < 


Sebíiâot  l-^alna  AiMdrc  4  Escuoaa  .fi^fltaat^ 

A'  viatar- 1  Bery.  dc  Oueria  ,:GiMb;  «  Oaleraa,  f9 

Berg. ,  e  «  Escunas,  sem  bandeira. 
■  lâem  8.  Navios  Entrados :  PortVígue%  Corveio  .Matii» 
Hmo  ÍHanay  dò  Rio  dc  Janeiro  em  ^'ò  dias ,  55  pessoa* 
(9  passageiros ,  o  Marechal  de  Campo  Ltm  PaildiimPÊam 
to  da  França  y  morivo  no  dia  de;  Janeiro  i*l<ahim  de 
8  gróds  ao  Norte  da  Linha,  trazendo  8  criadoi ;  fínfael 
da  Sih>A  f^idigaij  Capit&o  Tenente  da  Marinha  com  wu 
criado ;«jlÍMIMt<  Jot4  (iregono  de  Brito,  Coroliei  de  Mi- 
lícias cotn  stni  mulher;  Jo$é  <Jaetttno  daMmttímê^  cAl^ 


té  Francitoo  4t 
•  8ibírMil> 


k  »itupayo  Negociante.) 
Galera  llinMMrfHsao;  1  BHf.v«I.fiin 


•A 


  .       ■     I  1  'I     ..  «  !•> 

A*v!ata:  1  Berg.  ikOuch»  iWfiyuaai «Jclwcij 

3  Berg. ,  e  1  FscuiiB  sem  bandeira. 
'  Jdem  9.  Navios  Entrados  :  Poriuguet  ,  Brigue  d» 
Guerra  Tá»;  veio  de  cruzar ,  151  pealioas,  20  peças. 
Ingkx  Berg.  ^/Mm^a,  da<7erra  jVow»,  Mdía«,  Spea-^ 
soMs  ,  com  bacdbéo.-->  iV(ipòMano,  Pdaca  #Wil,  dc 
Nopole»  em  54  dias ,  16  pesjons,  com  trigo. —  Sardo  i 
Polaca  TtnMU>cU»  t  Leame  cm  21  dlaa,  10  pesaoaa, 
Còm  lioho,  papel i  #  outros  generoa..-  i 
A'  vista:  I  Berg.  a»iU  bandeira.  > 
Jdetn  10.  Navios  Entrados :  Portuguet,  Cabique  itm- 
to  Antortio  e  Âlmat^  de  Gtírraltar  em  4  dias,  9  pesaoaa 
paaaiKeiros)  ooop  cacéd  garros ,  «  cravo.  —  lngk%f 
Oalera  tfantfy  do  Riá'ê*M»iro  t»  diaa ,  ultitttaaien.. 
te  de  GiVa/tor,  3  dia5 ,  17  pessoas,  (9  passageiros  dc 
Gibraltar ,  de  cujo  Cônsul  traz  4  ol&cios  para  o  Gover<> 
no)  com  assacar,  calTé ,  agoardente,  e  outros  |enerof. 

—  Sardo  y  Polaca  Endimioney  dc  Gdacm  94<dlC«,.  It 
pessoas,  (1  passageiro)  com  trigo. HMêI»Í» «  4ihM 
Boa  JSqpantNfa,  dajAa<*sfpèB4&dÍM,  It  piiiwi,  oom 
tngo.  ■  .»     •  • 

Sahírâo  :  l  Escuna  PortUguoM',  l  Berg*  1 
'  Gallota  //oUaiuieta ;  1  dita  sem  bandeira. 

A'  vista:  1  Escuna  /*or/itgti«xâ ;  1  dita,  e  4  Gálio» 
taa  sem  bandeira.  > 

Idem  11.  Navíoe  Entrados:  Portugue%  Eacuna  Mom» 
U  da  Catmo  e  jUmaiy  dc  S,  Migvei  IS  diaa,  10  pea* 
soas,  cora  milho,  e  trigo.  —  TngUx  Paquete  Stonmer^ 
de  Falinoulh  11  dias,  Sil pessoas,  Imab;  Eacuna  iilícno, 
de  yianna  5  dias,  6  pessoas  em  lastro. — Sardo,  Hku« 
na  Senhora  Della  Acqwante,  dc  Gibraltar  4  diaa»  6 
peuoos,  (4  passageiros)  com  milho,  feijão,  e  arro*. 

Sahírâo:  1  Escuna  Por /tignei a ,  2  Jicrg.  Inglesei. 

Fasiiárão  paru  o  Norte:  1  Bergi  e  3  pequenos  sem 
bandeira. 

-  A*  viala:  I  Berg.,  c  1  pequeno  sem  bandeira. 


O  Conaelbo  de  Adariniatraçio  da  Mbrinha ,  fat  publi- 
co a  todas  as  pessoas  que  tiverem  p;ira  vcndt-r  talioas  (ia 
terra  de  18  palmos,  e  azeite  de  peixe,  compareçâo  na 
Sala  do  dUo  Gonaelbo  no  dia  Tcfça  feira  17  do  corrente 
Diez,  para  cm  concurrenda  poUica  te  tratar  do  ^uaic  n 
compra  doa  meacionadoa  generoa. 

No  dia  23  de  Fevereiro  e  nos  rnuis  successivos ,  pdae 
tres  horas  da  tarde  sc  começa  a  fazer  ieiiáo  das  fazendaa 
de  quinquillraria ,  fuiicaria ,  e  moveia  pertcnccDtta  ao  de* 
ftmto  Joté  Cuttodio  da  Rocha  f^tanna^  na  rua  nova  dtt 
AÍJandega  N.°  ií3  terceiro  andar,  delmi.xo  da  Inspecç&o 
e  Hresidcticitr  do  Correp^eilor  do  Cível  do  Geral  Francit* 
CO  Pinto  Coelho  dc  Cottro^  Juiz  do  Inventario,  de  quar 
bc  Eacrivfto  Lina  JoU  de  jtfmeiia  UA»  da  Tort* 
Vedy  acode  niatcm  aa  avaliayòca  dc  tudo. 
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G.ÁXM  TA 


Atino  I824« 


BE  LISBOA. 


TERÇA  I^EIRA  n  bE  ^EV^REIRO. 


índias  OUCIDliNTAES  H ESPANHOLAS. 
Baeana  10  de  Deumbro» 

11^  II  D.  Francisco  Dioniílo  Ficct ,  Cavalleiro  Cir'\- 
^Cnu  da  Ordeni  lic<il  Atncricattu,  <i'J%abei  a  Calbo- 
)ica  etc. :  faço  sobcr  a  todos  nshu  bit  antes  deita  llhai  que 
•cabo  (Ic  receber  bam  Decreto  lletil,  posio  em  vigor  por 
S.  JM.  no9  dias  3  e  90  de  Oiitu!)rr>,  que  subacqiuinteiaenle 
pubtliraroino-i ,  pnra  »eii  exnctn  cumpi  iiiientOf  *6  a  fiu  da 
que  cbegiie  ao  omliecimuiilo  do  puntico: 

*»ltcstirnido  á  plenitude  dot  meoh  Sotieranea  dilvHiw 
Ik"Í  nniii)!!.Klo  tudo  ijuniiln  se  ha» ia  (íkíIh  e.ii  pratica  em 
\irtii(fe  do  ivsfcma  (>  >nstilii<;if>.'ial ;  e  o.dcno  uo  Capitão 
GoDcral  i;  õ  lo  n.iTidiíi:!!-  ('eiieial  da  llhu  de  CVitoi  pare 
«|ue  baja  de  obedecer,  guardar,  e  ciiiD|HÍr^  ainiiD  como 
todM'  M  tropas  de  mar  «  Irrra ,  qne  m  achio  tledaixo  do 
Md  eomniniuji^ ,  ola  minha  Hc;^ia  Deterrninac^ào  (o  (]iie 
espero  da  siui  fídehdade,)  e  se^^mido  oi  (ermo*  do  meu 
Keal  Decreto  ile  'ó  do  correu :e:  tal  he  a  ininba  TOHtwla» 
Paiacio  Real  <U  òeoUha  aO  de  Outubro  1843. 

«Femornfo. 
1'  /  'iclt>r  Síicz.  n 
EIUpí  nosso  Senhor  foi  servido  eiiviar-iue  o  seguinte 
Decr<;lo : 

nlu-ãtitiiido  pela  Misericórdia  Divina  ao  throno  dos 
meus  Aii:;iiUnj  Predece«sores,  e  livre  em  fim  do  amargu- 
rado Cíiplivciro  que  snlTii,  o  pri.iieiro  c.uíi.tdo  do  uh-u 

Sateroat  coração  fui  destruir  bum  spleaaa  odioso,  iuiio- 
Bsido  por  certos  soldados  cobardes  e  revoltosos,  indi^ot> 
da  confiain,'a  qtie  nfil<"s  havia  dfoosilado.  Tà  )  falacs  ins- 
tituições só  ijào  digsia.s  d« governar  aqiiellci»  que  se  c.itisti- 
tuiào  seus  defènsoies.  Os  impotentes  esforços ,  c  alrozej 
alteotados ,  por  meio  dos  quaet  esperavào  conservar  no 
captivetro  a  miobu  Roal  Pessoa  e  Família,  não  forâo 
sufficicrit^â,  {rraças  á  Provindcneia ,  conira  o  generoso 
auxilio  do  UR-ki  ttU<;u$io  Tio,  ElUei  dc  /'Va/ifo,  e  outros 
Sobannot  da  Bvropa,  c  contra  a  vos  nawaíMM!,  6nM, 
e  cipantaoca  dos  meus  queridos  faiMlIosy  os  qiiaes  le  le« 
Tantá^o  em  maça  ,  reclamando  as  sabias  e  antigas  lei«, 
deV>iii\()  d;is  cjii  -cs  its  nieuB  prcilecessoroí ,  |n?Io  c!i)'<r'')  de 
longos  socidoi  niignicrilárào  o  poder  o  graiidcaa  do  nonie 
Jietpanhol.  'J'eiidn>u«  r<4tabcltK!Ído  nos  ineus  Dominiosi 
o  meu  animo  Keal  nuo  pode  ficar  tranquillo,  sem  qoe  aa 
imnicnsas  Províncias  t|ue  a  Pioviden<  ia  conredeo  ao  tri- 
unfo das  minhas  riorii.ins  ;ir!i)dS.  srjà.t  p.ii  ti<  ij>.ui'r*  de 
igaact  benebcios,  pondo  limite  aos  mcsinui  utali»  que  d> 
los  soffriftn.  Patte  dai^uellas  ricas  e  vastas  Provindas,  que 
tem  fido  ihcntro  dos  horrores  de  iiuma' desastrosa  guerra 
civil ,  cni  coti*<  queiiciii  da  trbiç&o  do  poderoso  exercito 
que  enviei  |  ar»«  u»  reili;/ir  a  liuiri  cilado  de  pax ,  espero 
fcajfto  do  rectib.ar  a  tratqiiill  iadc  e  a  ventura,  regressan* 
do  a«  seio  de  hum  tioterao  jacto «  paleruaí,  e  adoso 
pdoa  teus  ii.tieicss!i. 


nQviando  meditei  nos  meios  enérgicos  que  requer  aexé« 
cuç&o  de  objectos  de  tanta  importância,  resolvi  qúa  a 
minha  real  e  lairttima  áuthftridade  seja  sem  demora  esta- 
belecida em  todos  os  meus  domínios  utiraniarino^t ,  no 
mesmo  Citado  e  Mtaaçàó  ,  c  com  iirnaes  pn>ro^.iin;is, 
como  existiào  'antaè'  do 'fatai  dia  9  de  Março  de  IBSO, 
em  qtie  fi  piei  privado  da'minha  liberdade,  assim- como 
a  minha  líeal  Família.  As-iim  o  tereis  eutendído .  e  ado- 
ptareis os  meios  con venicntiís  pura  a  sua  execução,  coui» 
muuicando  o  presente  a  queui   ilic  d<'-  prouipio  cnat> 

5riiiieato.  =  Assígnsdo  pelo  meu  liegiu  •  i^unfao  i,  ent 
de  h  Frontera  1 4e  Outubro  de  1833.  i=z  A  D» 
{'"ictor  Sor%. «' 

v  De  orde.ii  do  S.  M.  vos  lrans:nilto  o  reiVrido  Decretí^ 
para  que  na  forma  costiiiJi.  <Íj  o  jjnlili.pie  s ,  e  f.lÇ:ll^  cil^ 
calar.  .VsofMtr  «4  de  Outubro  d^  1833.  c=  f  icíar  .*iú«ft.is 
»AcJia*se  piHs.RtKei  restituído  aos  seus  direitos  com  a 

plenitude  que  elle  h  rdnii  d>:s  sfiis  a>i,'iistns  pfcjcoeí*' ires. 
O  espirito  da  revolução  e  du  di»oordia  liuvia  ameaçado 
a  destruição  da  ordeiu  estaheiecida  em  tantos  séculos  de 
gloria  nacional,  «spalbaudo  princípif»  exagerados  e  Im* 
praticáveis;  e  a  âmbito  de  certos  Ctiefet  de  partido  ha» 
vi.i  proi  lainado  como  doatriti«•^  du-.  sii.is  novas  sfilai  os 
mais  alisurdos  8ystcm«s,  por  meto  dos  qnacs  seduxirao  os 
lucaotos,  que  não  feifto  capaies  de  desooljrir  os  seus  pla- 
nos sanguinários ,  esuat  máximas  pernicio«as.  A  felicída* 
de  que  esta  Ilha  scuiprc  tem  gozado,  ea  predilecção  ooAl 
que  S.  M.  sempre  aliendeo  ás  petiç  ões  que  llie  dirigi* 
rào  em  bçneficio  da  oiesroa,  scui  que  por  bum  só  mo* 
mento  {wrdeife  de  vista  os  interesses  desta  Ilha  ,'ou  o  liem 
dos  seus  ÍMtere<i>f^  em  geral  ,  he  hurna  lei  que  iio<  pres- 
creve a  iietje^sidade  de  seriiini,  fieis  ao  nosso  Soherano ,  e 
de  re«pcilarmos  e^obetlecermos  ás  suas  benéficas  retoluçí-es. 

»A  pax  e  a  IranquiUid.ide  sâo  os  maiores  tieneficioa 
qtie  pode  srozarbnm  paiz  f  .^ricultor  e  commerríal,  por* 

tirulariuciite  eni  círcumslancia»,  em  que  as  eleirnes,  e  oa 
partido»  quu  as  fotneutavÂo,  (parte  do  syslema  («prova- 
do por  d-  M.)  tornlo  ettes  oeot  ainda  «nds  predoio» 
para  a  noi«a  precioiía  I  lha  ,  a  quem  a  owsmo  natura» 

fiEcra  tratiquilia :  (  or  r)uanto  estas  desordens  tem  l3o  fX- 

feclivainenle  oVnlínlo  ao  u  n^^ir.ciito  da  litjui-z  :  pnMica , 
que  (puisi  dc&truio  o  qtie  priudputuienlc  a pruduzio  epro- 


legeo 


A  Europa  Item.conbeos  qoa  todos  os  males  proditxidos 
lia  Heipanha-^  prin  systeina  Constitucional ,  derào  Inirar 
na  Fr(mça  ú  mais  sau!;uinaria  anarquia;  e  tcndo-se  a  Di- 
vina Provideoeta  apressado  a  proteger  a  jusi»  causa  do 
Boato  -  opprimido  Soberano  ^  assim  oomo  a  dos  seus  Aeís 
vasaailos,  a  justiça  triunfou  da  loucura  e  da  tvmnnia. 

Todos  eftes  successos  tem  cmtifiuado  a  paralixar  osyj- 
tcma  desta  Ilha,  e  a  conservai-nos  em  con?lonte  receio; 
mas  o  seu  resultado  foi  mui  iíeiie,  e  o  tempo  restahcleceo 
•  tianquiliidadb  V  livraado^noa.  dos  disaaboses,  que  pel» 
•yaso  de  rnaâ^dié  tiea  annoa  teouM  aapeiiiinBiado. 
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'  Agora  «y**atá  a  intolerância  dos  homens  imprudentes  ,^ 

}ue  nãi»  )iMl(invâo  nem  aosque  s<*gniru)  opariido  duji^''>* 
erw^iio ;  ;i|;,'f'ra  sí-ia  respeitado  o  poder  das  aullioridii4f^; 
Teff-»e>l)a  o  exacto  cumprimeato  dat  leit»  e  a  administrac 
çSo  dnjusiira  com  a  derida  rvctídio  e  impareiati^fede. 
'A  honrai  dos  horuiulns  habitantes  dpstt  C£^t«l  tiúo  lor- 
rá  ^  içr  i^j)uiu:ui^nU  i^iacul»da  p^lfi  dvtfiifrcuda  liher» 
'dàdn  da  illlpTf&ta«  dettmidora  dos  vínculos  da  sociedade: 
Mlbrnarite-lia  •  monl  publica,  tio  lelaxadanente  'cot» 
rompida ,  qoe  a  tmmoralidaée  <e  espalhou  até  entie^ai 
crianças  por  iirÍd  to  nmiios  livros  perniciosos.  (n;i\i- 
mas  contrarias  aos  princípios  du  OQ«a  »a^rad(i  ^ielisi^* 
Em  huma  palavra ,  agora  veremos  respeitado*  at  lliait» 
tros  do  Aliar,  c  tcrminaráõ  aquelles  receios  que  prognos- 
ticavâo  a  dissohii.ào  da  socit-dode,  cercada  oc  convulsões 
da  mais  atcrraflora  n.ilurcza  ,  que  finalmente  tcriào  sacri- 
ficado «sia  liba  ao  despotismo  de  algum  aventureiro,  se 
oâo  tífnwaiQa  a  dita  de  vermoi  d  díbmo  Rd  YeilituUo  i 
fruição  dos  seus  plenas  direitos. 

1»  Por  tanto  cm  ooinc  de  S.  M.  mando  a  todos  os  La- 
Unlei  de  toda  a  Ilha  e  desta  Cidade,  oue  deva  dar  o 
wmgio  á»  darnaú  Cidades,  hajao  de  oaadacar  asacta- 
nente  a  todo  quanto  contém  ot  raferidoa  Rea«  Decretos, 

para  une  assim  contiruií?iii  a  meriM^cr  o  titulo  tle  !ciip>,  di- 
que sempre  forâo  digaoii:  .certifica ndo-ILcs  que  ai  ununt- 
jBDM  «  justas  opiniões  qoe  aempre  manife«táflo  em  oooi^ 
«Íãi9  aimilbanies,  e  ai  proiraa  de  fidelidade  que  sempre  oi 
diitinguírâo  como  leaes  vasiallos  de  S.  M. ,  serão  coosi- 
derndas  por  hlKci  nosM  Senhor  como  conlinuarão  da- 
queiles  actos  meritórios ,  pelus  quaes  obtiverão  o  nome  de 
pmff*  fimi  e  que  o  seu  paternal  poraiçâo  sempre  lhes 
concederá  os  m»is  u$signal.^dns  benefícios,  continuando  a 
dar-lbes  a  Ueal  proleiçào  com  que  «empre  os  favoreceo. 


Jhi-ana  8  de  OHeabro  da  18BS.s=^fan0ÍMo  £Hom%m 
.   .  GR^.BRETANHA. 

« 

•  '     Lotidrcs  i5i>  de  Janeiro, 

Banabeoios  folhas  de  Bm»o»  Ajfrt»  até  8  dc  Nofem- 
èro.  Dúen  que  cjuando  8ir  Thomn  Hcrdy  cliegou  ao 

Rio  da  Praia,  o  Cioverno  áv  Ruinos  Jyrct  llic  cnviúra 
buma  d<'p>itu(;ào  para  cnheccr  a  sua  opinião  relutiva- 
tuenle  ás  ncciirr<.'nciat,  que  línlião  bavidio  com  o  çapi» 
«àa  WiUit^  Commandaqla  do  Navio  Ifraaan.  Sir  tko» 
mós  Btird^  respondeo.  que  havendo  ambas  as  partes  subr 
inctlido  a  questão  ao  (inverno  Brilannko^  elle  não  se  oc- 
«uparin  di-||a.  Tendo  teito  averiguações  a  respeito  d^is  dis- 
poeíçôcs  actuaes  do  Governo  m  Bumot  At/ret,  fe/.-lhe 
koma  visita,  e£ai  acolhido  oom  >a  maior  urbanidadea 
benevolência. 

Concluio-sc  liojo  o  arranjo  do  empréstimo  de  tres  mi- 
Ibòes  de  libras  esterlinas  para  o  Governo  do  Mtatico.  Os 
coBta^Blee  no  oi  Sanhotet  JL  ^.  MdMftaMdf  a  Cbaso 


•  Aa  folhas  dos  /'iir&e<-&aú:o(  de  17  da  corrente  annun* 
(fto  ae  sc|piintes  noticias  da.  Greda ,  segundo  as  ultinaa 
aartas  de  Cor/ú :  —  n  Coloeòtroni ,  que  actaalriMBte  &i 

hum  papel  ia.porlanle  ii  »  ilu  stro  da  Greda,  ii-.sumio  o 
couimando  sufinnuo  das  forças  que  marcbâo  sobre  Patnts. 
Bile  pretende  dirigir  as  operações  do  ataque  contra  aquel- 
Ja  fortaleia.  .As  çoafcreociaa  falativas  á  entrega  de  Coron 
e  Madon  rSúo  tiverio  resahado  algum ,  porque  as  giiarní> 
çòes  daquellici  priic^as  exiiíirào  CDiidições  que  os  Grcgm 
nào  jul(^rào  conveuieote  acceitar  ,  sabeadp  os  últimos 
que  oa  TuReoe  comcçavlo  a  sentir  fiilta  de  mantimeato, 
p  que  tinhio  aotia  ai  grando  numera  de  doentes.  Os  na» 
▼ios  de  guerra  Turct»,  que  cruza vào  na  altura  do  AJà- 
êolunglii  tfiiaiiiietiU-  desapparecèiâo  pela  aproximação 
de  buota  numerosji  esquadra  Grtga,  O  Governo  Cjrc«^ 


pas^u  ordem  ao  Príncipe  Maurocordato 
seqi  demora  huma  expedir-no  conlfa  aa 
da  Si-  aciúo  occupadâejielaa  T«reoe-, 
de  LqMnlo.  » 

TI  II ma  fotiia  IfollaruUza  dc  11  do  corrente  annuneia  o 
seguinte: — »  Uecealcmcnte  sedcM^obrio  na  Bavieru  Itmaa 
certa  Asaociaç&o,  que  ameaçava  In-in  funestos  resultados  pa- 
ia bum  grande  numero  de  familtas.  Pessoas  declame  mé- 
dia ,  todas  de  menoe  de  90  annoe  deidade,  formiifio  ba- 
ma  sociedade  de  ladrões,  qtic  havia  parlicularmerne  t^pn- 
Ibado  os  seus  ramos  nas  grandes  e^^olas  de  Hatitltona , 
Kurcmbtrgy  Jwbergf  JtaHkiaeA,  etc.  Algnae  Offiâaea 
subalternos  prealAiAo  o  seu  auxílio  ia  emprexas  destaa 
malvados.  0  sea  objecto  principal  era  a  pilhagem 'e  o 
roubo,  no  niomiTitn  oin  que  se  atcavâo  os  incêndios  no» 
edificios.  A  confusão  que  ordinária  mente  occorre  em  !>imi- 
IbajMae  océasiòes  facililando-lhes  com  detnusiada  frequên- 
cia a  acqiiisiçà  >  d<><!  objectos  que  Icvavão  cm  vista ,  não 
raras  >eze?  9<<  lorna  vão  incendiários.  Gastavâo  ofructo  da 
sua  iniquidade  na  desenvoltura  ,  e  tiu  desordem.  Na  vi» 
ziabaasa  de  ^mberg  eiiisle  buuia  estalagem  isolada,  on- 
de ee  etEBÍtoava  a  reumÃo  destes  facinorosos    Dtaem  que 

Innn  OlTicial  subalterno  do  Regimento  de  Infinleria  N.* 
10  era  bum  dos  seus  chefes^,  e  lambem  se  laila  de  hum 
Shrgento  de  Artilberia,  que  fiuia  fegosarteíiciaeã ,  deque 
•a  tare  iio  ciih  oialvadoe  paca  ae»ajW{io  dos  «eus  tniiyMa 
planos.  Attribae-w>lhes  o  sef  undo  inondUi  de  SWaòóeA, 
e  segundo  o  depoimento  de  hum  dotprilíoneiros ,  naqurl- 
la  occasiuo  roubarão  avultada  porfio  da  dinheiro.  Afbr- 
aoa-se  que  se  descobrirão  os  [irimeiroo  vestú^oa  da  taota 
aln^idade  na  ascola  de  Liederkron  em  J^bnge»,  por 
occasiào  da  fuga  de  hum  mancebo  ,  que  pertencia  a  buma 
das  funiilias  mais  respeiUtveis  da  Djiicra.  Tal  be  a  no- 
4icia  resumida  dos  factos  que  tem  até  o  presente  cbegado 
ao  noMÓ  conhecimento,  sspemmos  que  nellas  h^ja  algur 
ma  exageração.  » 

O  numero  dos  jornaes  políticos  e  litterarios  impre&s4}s 
nas  quatro  partes  do  inundo  sobem  a  Ilj^õíX);  a  suber: 
na  Éurvpa  3jj:O0O,  na  A$ia  ildOO,  na  yifrica  750,  a 
nm  jimeritm  (perto  (je  6/  aos  Estadoa  Unhhw)  «gVXi^ 
EaÈa  araltado  numero  suppde  80  milhdei  de  leilontf 

HRSPANHA. 

MaiMi  30  </&  Janàro. 

Extracto  dtuoccwrenctiin  quctiocrâo  lugar  «nlre  ai^r* 
ça  de  S.  Joio  ds  Uiúa^  e  a  de  rom  Cru»  tMk- 11 
de  Setembrpf  ttgwh  Oê/oUlíU  twyrwMi  «  carias  pai^ 

ticularci. 

> 

Esta  fortaiesa,  sem  manifestar  a  menor.  quMxa  pdae 
actos  partioaiares,  prevenções,  a  palavras' parciaes  doe 

habitantes  dc  f^cra  (V«% .  desrançava  na  boa  fe  do  stu 
comportaiuenio  .  no»  serviços  que  havia  prestado  para 
promover  a  quéda  de  Iturbiáe^  assim  como  na  segurais- 
do  direito  das  gentes.  Tal  era  o  estado  «toqaal  W«0»> 
nderava  segura  ,  muito  particalarmeote  achando-se  horaa 
lo;':i<;ân  conciliadora  de  liaaitanlin  em  ^c^-mVs  alierlas  coki 
a  pessoa  commissionada  |>elo  (ioverno  dis:>ídenlc,  6' mo* 
dalupe  P^icloria^  na  Cidade  de  Xalapa. 

Terminadas  as  prÍBieim*  sessões  da  referida  legação,  a 
participadas  ao  Cfoverno  Mexicano,  pretextou  este,  que 
as  forças  do  Castello  de  S.  João  de  Ulúa  trutavâo  deapo^ 
derar-se  da  Ilha  do$  Saerificiot^  e  que  se  per  tendia  faxer 
no  mesoK)  Castello  hum  depodto  oteroantil.  A'  sombra 
desta»  falsidades  passou  ordens  o  Governo  dissidonte  pa- 
ra se  preparar  a  defesa  de  W«ra  Cruz ,  considetando-a 
liostilÍ2a<iu  COMI  a  tomada  da  llliu;  dc  modo  que  ainda 
que  se  ache  fóra  da  linha  divisória,  edabaixo  da  j«JÍadie> 


j^âo  dcisle  Castclto ,  jamais  tencionou  occupalla ,  e  pelo 
contrario ,  q^iaado  a  CicLtde  d«  f  ero  Ou»  «ollicttou  per- 
idínSo  pani  ndla  hadeBr  «•  mim  imvíob,  logo  Iba  con- 
Oedeo. 

CoB^iaiKlo  o  General  Lamour  na  razoável  corretpoa- 
.Jlsncw  do  Governo  de  y era  (  rut ,  a  íini  de  tO— IfTMf  • 
JhanBMÍa  Mtabeiecida;  «  julgaodu  fcuar  dutaowr  algu- 
Oia(i.««MpeJ(as,  tínha  peMlvide  remetter  para  a  ÃfoMKM  a 

3. "parlo  do  <ii*slacaroentfi ,  pa-,i  ijiio  Tiíse  poraquellas  tro- 


ftu  /eodido,  eis  <jue  recein:  Ljunia  auUi  dirigida  por  Gua» 
éalmr  f^teloria  am  Comamuttioa  /feyrtuftaa»,  OMaifts- 
laado  Delia,  ea  oMM  do  teu  Governo,  «Mraoiíar  que  no 

acto  dettas  tt-uiet  ooDcáfiatorta»  o  Governador  de  S.  JvSo 
dc  C7tUi  metlilasse  occupar  a  llh;.  ri;r.i(  .unailn,  e  irtmper 
iMHtiltdtfde*  com  a  praça  de  Vera  Cru»,  uineu^uodo  ex- 
pedir paMa(K>rtei  aos  Coffimiiaarioa  pata  qae  ae  reliraamn 
do  Aícxtco.  Loso  que  Lamour  recebeo  esta  nota  ,  nprcs- 
ioa-M:  a  responder  u  cila,  refutando  o  sou  contendo;  e 
em  prova  dc  que  não  tinha  nciilii^ina  intenção  lios(d,  fez 
«utbarcar  para  tiaatma  àO  granadeiros  da  guarnic&o  na 
OoMa  Firme. 

S?\n  nhsfanie  haver  aseim  nitrado,  iioláinos  dc  parto  ilo 
(jrovcrau  de  f  era  Lru%  activas  dispoiiçfics,  pondo  ao 
tnenDO  tempo  a  poaiçío  de  Atvuroi»  en>  atitude  de  obrar 
«on  toda*  mmm  forsas  wl^tb,  e  fixando  na»  portas  da 
Praça  bandeira*  de  Teerutamaolo ,  c  pminios  para  todos 
aqu<".lei  que  sr-  ali&tasseiQ  pOfa  a  guarni<,-«o  das  eiiibarca- 
çues.  No  dia  15  notários  por  inur  e  por  .terra  alguos 
iBOvimeato»  si>;nibcudores  de  operação  hostil.  De  noite 
parlírio  de  fera  Crus  forças  de  iníanteria,  cavallaria, 
e  Qitítbería,  dirígtndo-te  ao  ponto  de  Mocambo,  situado 
na  praia  fronteira  n  Ilha  dos  Sacriicio».  O  vento  do  Nor- 
te Ibea  obstou  a  alguma  ipcração  oiarittnia,  porque  duaa 
]aaeÍMS  canhoneiras  estacionadas  «m  ^Uaraáa  tinbio  a 
pròa  na  dirtTção  da  llhii  dos  .Sacnficioi ,  e  a  1 4  amanhe» 
cérào  e»ias  e  outras  Umchus  com  a  uic-.u)a  duposiçào. 

O  General  deapnciiou  (jucd  porlaoieatarío  á  cid.ide  de 
FéraUrta;  a  ainda,  ^ue  ,nâo  lenbanoi  eoahecíoiento  do 
■Multado  da  sua  miiiao  ,  com  tlido  vimos  qne  mandou 
ali&tnr  Imni  Surgenío  ,  tjnin  ('iil)o,  Solii.idos,  dois 
ArlilbeÍTos,  eLuaia  pe^a  dcaiUlbena  volante,  com  vive- 
wm  •  UMiaiçôes.  Pelas  tre>  horas  da  tarde  sa  l^mMOtOtt  ' 
buiDa  oonniiasio  da  Camara  da  Vera  Inta,  cmnpotta 
do  primeiro  Vereador  £>.  ffomon  Grorojf,  e  díos  K^edo* 
rei  D.  Manoel  de  la  Scrrui,  e  D.  l'cdro  Gibaia.  A  coii- 
fcreocia  com  o  General  durou  até  as  6  linras  da  larde, 
quando  ta  vetiraFâo  os  referidos ,  e  pelas  7  da  noite  Gi- 
baia regressmi ,  dizendo  que  a  Cidade  ynlia  obtido  ordem 
do  Governador  militar  para  ceder  da  sna  prelen^-ào  con« 
tra  a  Ilha,  mandando  retirar  as  lanchas  do  ponto  onde 
se  acbavâo  «tlaciooaJas:  porém  nonlia  lã  por  hvma  bo* 
ia  da  tarde  notámos  que  aa  dtias  lanchas  tomavio  a  to- 
mar disposições  para  m-  diri^^irem  contra  a  Illia.  A  IfOpe 
formada  em  Macamfjo  mostrava  ter  adiantado  ot  seus 
trabalhos.  De  tarde  novameHte  se  apresentou  a  mesma 
deputação  da  Camara  do  dia  antecedente,  a  qual- se  di»> 
pedio  depois  de  curta  conferencia  com  o  General.  No  dia 
10  amanhecerão  a^^  lantliat.  fundcahas  em  Mocambo ,  e 
teve  o  nosso  destacamento  na  Lina  noticia  de  que  os  dis- 
sidentes inocanntemente  trabulbav&o  para  formar  buoia 
Ixitarta  de  quatro  peças,  feita  com  «accas.  Também  tou- 
bemos  quaes  eriío  os  urtiAcíos  de  que  se  valiào  para  dis- 
por  contra  nm  aopiuiào  publica,  por  meio  das  n  itas di- 
rigidas aos  Commissarios ,  occultando  mui  maliciosumen» 
te  a  publicação  das  suas  rcspostn^ ,  nas  quaes  se  acbio  at 
do  nosso  General,  qae  ficâo  indiaidas,  sem  duvida  com 
o  fiin  de  fi;;urar  que  d.i  sua  pari*;  nâo  procurào  cau- 
sar á  Cidade  de  fira  Cru%  as  desgraças  que  lerât»  lugar, 
buma  vez  que  se  rompa  o  fogo.  Julga-te  que  GuocUi»» 
pe  yíUoria  he  o  nolor  de  tmlaa  estas  «iperaçòes  ,  e  ha 
'   por  momentoB  netu.prasà.  A  «w  pmnfk  hn 


de  decidir ,  secundo  dijcm ,  seMerá  lugar  ou  iii6'o  rom* 
piraenio  dcliottilkUdflB.  £ai  ^mat»  osflageoiaiilaa««aÍt 
pessoas  «esideates  noqueOa  Cidade,  cheios  de  a^rita^/ln,  te« 

iTiem  a  destruição  dos  seus  edifícios,  a  perdu  d  is  teus  ca- 
bedacs  e  pa»uae,  nós  militares  desta  fortaleza  participa- 
mm  noa  ANsmos  senttmeatos  ,  porque  a  owiar  4^nnn  dm 
peMeas  qon-se  aobâo  eiiposias  a  tân  fetaes  armsw|naníi«i , 
sae  nossos  amigos  c  compatriotas.  Kotne  este  assumpto 
houve  entre  oticaeral  eOfficiaes  mui  largas  conferencias, 
contemplando  tpdos  a  Cidade  de  yera  Ôrut  corno  victs- 
na  do«  prepamtivos  que  de  hnant  «ontra  parte  »e  fasilo. 

No  dia  16  pas6ou-se  a  ordem  sej^iunif:  u  NO  ca?»  «te 
haver  rebate,  ou  qualquer  toque  de  cli-iai.ida  ,  em  cnnse- 
quencia  de  al^sum  ataque  da  parte  do  iniaiifío,  todos  qí 
Uliiciaes  á  frente  dos  seus  polotòes  se  faruiaráò  nos  seoi 
tespeetivos  qaaneis  ,  onde  raceberáS  a  distribaiçle  doe 
pontos  que  deverão  occnpar.  Venhum  individuo  se  apro- 
ximará á  muralha,  nem  se  poderá  separar  do  t^^rina,  de- 
twixo  de  pretexto  a|^ai|  pois  todo  aquelle  que  cMitravier 
n  esta  ordca,  será  ngorosanteof  castigado.  sx.JoUAwIO' 
uso  /toes.» 

No  dia  17  pelas  11  horas  voltarão  as  lanchas  inlmit^as 
a  fundear  em  i)iaoaml>o\  porém  continuárâo  os  seus  tra» 
bolbos  nas  batarias.  Vários  nemeiatttas  de  Ftra  Grtw  A» 
zerâo  trasladar  as  snas  mercadorias  para  o  CfaiSlelèo ,  e 
muitas  pessoas  igualmente  passaríâo  se  se  lhes  concedesse 
li<'i'[i(;a ,  temendo  trxios  o  naque,  que  hc  o  odjecto  de  va» 
rios  militares  e  soldados  dissidentes,  os  quaes  peliào  ent 
alta  voz  o  rompimento  de  hostilidades.  Os  dias  18  e  19 
se  passarito  sem  novidade ,  tendo  cbejado  a  goleia  Fcr- 
naiidina  com  39  <lias  df  Cadix,  irazeihlo  favoráveis  noti- 
cias da  Hetpanha.  A  2()  foi  rendido  o  destacamento  da 
Ilha  dos  Sacr^ào*^  e  o  iniiniifo  continuou  a  cobrir  com 
■aocae  a«  baterias  dos  teus  baluartes.  Cbegário  neste  din 
os  Senhores  Garni/  e  O.  l*cdro  .Mis(uel  Echevarria  aa^ 
nunciando  a  determinação  da  Cidade  de  enviar  liuma 
Commissâo  a  Xatapa^  com  o  fim  de  repre«<>iitar  a  Gua- 
daiufit  fitaria  os  mahn  a  q«e  a  praça  inutilmente  se  ex- 
punha, e  que  em  quanto  te  não  soubétse  a  decisio,  sessa* 

riào  os  traballios,  c  que  na  ])rn\i(na  Secunda  feira  se  et» 
perava  que  de  novo  se  abris^  a  communicaçào  para  se  rece- 
berem mantimentos.  Com  etTeito  obaerTimot  a  sntpenaio 
durante  lodo  o  dia  de  Sabbado;  mat  no  Domingo  9t  se 
noi  apresentou  D.  MoMSet  Oibah  cem  a  notída  de  que 
á  cabida  da  Missa  se  havia  gritado:  u  morr&o  oe  Oê 
pine*  (Ewf^^éoê  fj  e  fogo  ao  Castello  I  m 


LISBOA  16  de  Fewrciro. 
y  Por  cartas  dte  G^roUat  em  data  de  S  do  corrente 
consta  que  huma  casa  de  Conuiicrcio  IngU%a  daquella 
Praça  acabava  dereceljer  humur^irtu  lie.  4lioante  de49  ds 
Janeiro  próximo  passado,  em  que  se  relatava  o  seguinte  : 
«*  Peb  chegada  ds  buma  Galera  .Sacai  vinda  de  Jêrgel , 
I*  donde  sábio  no  dia  14  do  corrente ,  oonsla  que  nn  din 
11  10  (iit  i  "^ahírao  daquelle  porto  para  crurar  contra  os 
M  tíctponhoci  Irai  FragaUs  ,  hum  Brigue,  e  huma  £a- 
*•  cuna,  eque  nuds  duae  Fragnlat  lepiepnfnH*  «Mdn  • 
I»  piassa  pnm  •  flMHno  ofibito.  o 


REPARTIÇÀO  DO  ESTADO  MAIOR  GENeRAL 
X^Mortci  GmmU  nn  Paço  da  RfíinpoUtt  «ai  it  d« 
Fevereiro  de  1821. 
ORDKM  DO  DIA. 
9aa  Alteia  o  Senhor  infante  D.  Miguel,  Comman- 
dania  nm  Chefe  do  Eiercllo,  Ifaodn  pubttcnr  no  Baor- 

ÓU  Otl^illlM 


» 
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AVISOS.  .  I 

'  Saidwr,=Su«  MaMstRde  Ha  por  bem  Ordenar,  que 
aqudies  AhimoM  doOoltegio  MiRtar  da  Liiz,  com  pra- 
ça nos  Corpos  do  Exercito  ,  que  percebem  a  gratificação 
diária  dc  400  rws ,  nào  Tenção  raçòes  de  pão ,  pois  que 
com  aqueila  gratificação  elles  vem  a  gorar  bum  soldo  qua- 
9i  ao  de  Alfere»,  não  tendo  com  tudo  ettePoito:  c 

áqutlics  Alumno»  do  referido  Collegio,  que  tendo  lam- 
bem praça  nos  Corpos ,  Sua  MagcEtadc  lhes  nAo  tiver 
coacedtdo  a  sobredita  gratificação ,  Ordena  o  Mesmo  Se- 
nhor, que  a  «stM  wjfto  abonadas  raçòes  de  pfto,  viito  se- 
io tn  considerados  na  mesma  igualdade,  em  que  o  i&O to- 
das as  praras  que  as  vencem.  O  que  de  Ordem  de  Sua 
Magestade  tenho  a  honra  de  levar  oo  canlieciinciito  de 
VotM  Allesa.  Deos  Guarde  a  Vossa  Allesa.  1'alacio  de 
SalTaterm  da  Magos  cm  31  de  Janeiro  de  ISMws:  Senhor 
Infante  D.  Mifruel.  —  Conde  de  Siih-Srrra. 

Senhor Sua  Mugtsiadc  Houve  |  or  Ik-i»  Mandar  re- 
metter  á  Repartição  da  Marinha,  puni  ser  satisfeita  por 
«ila  a  Ralacao  dos  Officiacs  regressados  da  Babia ,  que 
mo  reoebèrao  .a< competentes  comedorias,  quandoenibar- 
cãrâo  para  Portupul.  O  que  deOrdcm  doMesino  S-nhor 
tenho  a  honra  de  coniniunicar  a  Vossa  Alteza,  para  co- 
nhecimento dos  mencionados  Offiçiaes.  D<f)s  (luank-  a 
Vowa  Altna.  Palacio  de  Salvaterra  de  Magos  etn  4  de 
Fevereiro  da  lffiM.&s Senhor  lubslt  D*  Mlgttd.sCon^ 
de  de  Snb-Stnm.  (Seguem^  íkençat.) 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
do  Porto  de  Lisboa. 
Fevereiro  12.  Navios  Entrados.  JngUi  Berg.  ylriadtUy 
de  Bilbao  cm  11  dias,  8  pessoas,  (1  passageiro)  em.  las> 

Uo.  —  HolUnidczet ,  Escuna  Ctsrnlina,  de  yltifucr/.i/i  28 
dias,  6  pessoas,  comlVijão,  queijos,  e  farenda» ;  Cíaliola 
£tperança  y  de  Rolerdam  30  dias,  i)  pe^ions ,  com 
jâo.  — òíimio  lic^g.  S.  J\JartitUi0f  éeAJarteiha  e  Gibíat- 
lar  6  dias,  10  pcssuas,  com  safaio,  tabaco,  e  outros 


Sahirâo:  1  (.iaiera  J}inoinar(^ueza  j  1  dila  •b^avi^-  1 
Beiy.f  1  Escuna,  «  1  Chalupa  JngiÁeê. 
A*  vista :  8  JBÓy.  sem  bandeira. 
Idem  13.  Navios  Eatrados.  InglexcM,  Galera  TVrmjt, 
de  Alméria  6  dias,  13  pc«s<^as,  com  Imrrillia ,  c>parlo, 
e  chumbo;  Escuna  f  enus,  da  CorunJta  ò  dias,  G  pes- 
soas, em  lastro;  Escuna  Butttcr ,  de  PIjfmcMth  30 dias, 
•  altímamente  de  Peniche ^  S  dias,  6  pessoas,  cm  Insiroi» 
-^JPnnteea,  Berg.  Sature,  de<ASiMfei  13  dias,  11  pes- 
soas, (9  pasHgeiras,  Marinheiros  i^frtugveae»)  em  las- 
tro. 

Sabio:  1  Berg.  Jngln. 

A'  vista:  1  Galera,  S  Bcr;.,  1  Éscaaa,  e  i  Galiots, 

sem  bandeira. 

idem  14.  Navios  Entrados,  IngÍ€%ety  Galera  Sipnvie- 
r,  de  Londret  17  dtus,  30  pessoas,  em  kslro;  Berg. 
JTe/sofi,  da  IVm^iioeB  16  dias,  8  pessoas. 


A*  vista:  S  Berg.,  c  1  pequeno  so;u  bandeira;  c  1  bur- 
wheipanhot  fanosado  em  Gosooes. 

Boneo  de LiAoa  16  deFeoereiro  de  1884. 
Compra  do  PapélJl?  (desconto  13  |)or  c.) 

Venda  87^  (desconto  12      por  c.) 

Co(npta  Patacas  T3rai;ilicu8 ,  <■  llesjunholas  a  UM). 
Compra  •  vende  Títulos  de  Divida  PuUica  li<|MÍdadoer 


O  Senado  da  Camara  ha  de  proceder  úarremataçSo  do» 
provimento  das  carnes  para  o  consumo  desta  Capital:  to- 
da a  pessoa  que  qviíer  dar  o  sen  lanço ,  deveiú  compare^ 
oer  na  Seta  do  mesmo  Tribunal  na''aan1â  do  dia  SI  do- 
corrente  pela"!  11  horas. 

A  licui  Junta  do  Fatenda  dos  .'\rsenaes  do  Exercito 
precisa  comprar  limas  «orlidas,  cobre  em  tejolos,  ou  co- 
bre roseta,  ferro  sortido,  madeira  para  coronbos,  taboa- 
do  da  terra,  e  de  casquinha.  Todas  as  pessoas  que  per- 
tenderem  vender  os  dilos  artigos  podem  comparecer,  pe* 
ranle  n  uiesma  Ileal  Junta,  no  dia  20  do  corrente  oiez 
pelo  meio  dia ,  para  se  tratar  do  competente  ajuste. 

AbrÍMe  bum  Colírio  de  iuducaçào  para  meninas  n« 
rua  de  S.  Domingos  N.*  68,  á  esquina  da  rua  da  Lapeip 
1  in  Ihientis  .^Ji/ret ,  aonde  se  ensina  n  ler  e  esc  rever  a  lín- 
gua Inglejta  gratnmaticaluieute,  e  toda  a  qualidade  de 
costura,  com  a  maior  attcncio  a  sua  Religiib^  e  oondn» 

cta  moral. 

l*reviiie-se  ao  publico,  que  a  venda  das  casas  e  barrft- 

na  nin  do  f  aí  de  Pereiro  N.'  34  A  ,  3^  B,  c."?!  C, 


cns 


anniiiiciada  na  íiaseta  N."  38,  pôde  ler  lugar  «eia 
que  seja  ouvido  Pedh»  Gomes  da  SSea,  morador  na  nus 
do  Aor/tf  N.*  62,  3.*  andar,  aquém  o  dito  prédio  mí 
acha  hypotliccado  paru  solver  divida  CODtrubida  pelo  pro» 
prieturio.  o  que  tudo  oídhor  fiui  ver  a  qualquer  qneliai- 
ja  de  pcrtender  £uer  á  compra. 

Annuncia-se  no  publico  tjue  por  Ordem  Superior  se  ha 

de  pronder  a  Irilàu  do  rarello  existente  nos  armaiens  <Ia 
itej>artiçào  do  Commissariado  em  Alcantara  ,  admittin- 
doHWem  pegamento,  pelo  preço  por  que  então  correrem 
no  merc!-do,  quarKioer  Titulos  de  Divida  Publica  já  li- 

3uidados ,  devendo  os  lan<;;adore»  aprcsentar-se  nos  sobre* 
itoa  armazéns  cm  o  dia  2'ò  án  corrente  mez  de  Feverei- 
ro, desde  as  10  horas  da  maoba  até  ás  2  da  tarde,  e 
igualmente  nos  svgointes  dias,  em  quanto  houver  existên- 
cia do  dito  género;  e  por  effeito  deste  annitncio  fica  sem 
vivor  o  que  se  publicou  na  («azota  do  dia  II  N."  .36. 

Os  Proprietários  Administradores  das  Embarcaçt)es  mo- 
vidas por  Vapor  se  apressào  a  noticiar  que  no  primeira 
ou  spgnndo  dia  .do  segninte  mei  de  Mn!i;n,  ha  de  sa* 
hir  de  Liverptwl  para  LUbo.i,  com  esenl.i  \yV>  Porto,  hii- 
Uiu  uova  cnibarcat^uo,  maior,  e  com  en:^-iihoii  de  muita 
mais  loiça  do  que  a  antecedente,  a  quaí  hc  destinada  a 
navegar  da  mesma  maneira  entre  o  Téjo  co  Douro.  Es- 
tes Proprietários  aho  «eteni  potip.ido  n  dili:»encia  algu- 
ma, 011  despeza  para  qnc  este  estabi-lecimru! o  se  torne  o 
mais  co;.M:iodo  e  o  mais  seguro,  mediíntc  a  escolha  da 
melbor  euibarcição ,  e  dos  individuo»  que  a  hão  de  dirí* 
gir,  a  fim  de  que  o  publico  tenha  huma  inteira  confiança 
de  que  alli  cncontroní  a  maior  eommodidade  e  se>n>rançrt 
para  o  s»íu  traii^i;<j  eiiiie  Li<'.ii'i  e  Porto,  cujas  via|:^en» 
já  por  «xperieucia  s«bc  o  publico  qoe  regulâo  entre  18  e 
96  horas.  Logo  qoe  esta  eroltarcaçno  ebegue  ao-  se 
annunciará  o  dia  perfixo  t\  \  sua  primeira  viagem,  assín 
coniu  o  dclai/iL  das  (pie  se  hào  de  senjuir. 

Sâextn  feira  20  do  corrente  ns  10  horas  da  manhã,  asr 
ma  do  JÍtecrim  ti.'  17,  se  ba  de  fas«r  leilão  de  bumie 
partida  de  lonas  avariadas  ehej^ados  á  pouen  de  Lieerpoof. 

Quarta  feira  18  do  rorrcntc,  ás  lO  hora»,  na  rua  do 
Crucifixo  N.*7  primeiro  atidur,  haverá  leilão  de  otobiliae 
de  casa  e  outros  ol^ectosw 


LISBOA:  NA  IMPRESSlO  REGIA. 
Com  £ fems»  db  JW  Com«M»  Ik  Càuum. 
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'>  I. 


•     .  tlUSSIA..". 

A 3  ^  *tBdlTf<tt«  fl.  A,'  Ri  K  Princeia  Gorlnfa^  e  iM 
eípo^n  o  (.tTíi-TiuqwMifruel^  fizcrão  a  sua  calrada 
na  «ito  residência  desta  Ciipitni.  S.  A.  li.  vinba  n»  car-- 
rUagvih  da  Iinp«ratrÍE  Mui.  UottY»  bc^Onlo  M  fiMtey 
«  de  noite  illuitiinação  geral.  r-j  .t 

Hum  Ukétc  Imperfail,  cnViado  aos  Governadoras /das 
ProTÍnóat,  deterDiina  i^ue  para  o  fuluro  sómente  ie  %ab- 
mcIteiAS  i  rt|vít&o,  ou  a  approvação  de  S.  M>  as  i^ten- 
mMS'lint>oWaDlet  doa  TribwMè»  do  Crimev  Peior«que 
inrn  fít  SC n (ençnt  d«  menor  importância,  deverão re' 
cchiiias  e  approvadas  pelos  Governadores  do  Civeli  t 
O  Imperador  consignou  a  loinma  de  imio  milhão  e 
9b04  nmkM  pora  m  oomiruosão  doa  noTOiiadifioio«.d»s 
iNMni  UntveiiiMhfd^,  e  pm»  o<ái>baledmitò  Aixiigêiwn 
tes  ramos  deilistriicçrio  que  alli  se  profissão.  Huuia  ("mn- 
ZDttsSo  particular ,  presidida  por  luim  Conielheiro  de  E»^ 
tado,  té  achvcneamfadft  de>tlMfú-«applÍM9Íò'<dãMiB-. 
a»' reTerida.' ■  '..  '     ,  '  ...t't 

Sete  Kaus,  oii  Ch«fei  de  dH^nentet  Tribo»  iW^Fdvm 

deowniniKiri,  Kiri^nh  o  Calmucos,  dob  territórios  confi- 
tlontes  com  a  liberta  e  com  a  China  ^  que  alávo  prawa- 
le  se  acbavão  «ajeitoi  ao  ultimo  Império^  valmilMíBintlH 
te  reclamúrâo  o  protecção  da  /^tif lia ,  e  reoenteoMOtia  cha*. 

S'râo  a  Petenburgo ,  para  prestarem  juramento  de  fidc 
adi.*,  e  pagareai  tril)uto  ao  ]m|x:rador. 
'  A  feira  de  Nuclmy'£^owogoròd  terminou  este  anuo  a 
9  Be  StMrtbro.  Galeúia-i»  em  M  milhões  3dOj[  rublos  o 
•vafer  das  mercadoria»  que  sc  ivclinrâo  nesta  feira ,  ondi-  se 
«ontavão  12  millióe»  de  chá  dc  diflerenies  qualidadt^s  vin- 
do da  CJiina^  ô  milhõei  de  pclles  da  Sibéria  ^  e  10  mi- 
lhões SfiO/  rublos  dentanofacturas  de  cobrei  ferro,  e  ou- 
'  I.  Pwwmfie  ifm  o  Comnansiõ  imá  kcrmlo 
Mm  o  valor  do  tm  milhdei  de  rabloe. 

FRANÇA. 

23  de  Janeiro^ 

Já  por  duas  vetes  o  periódico  I$igle%  denominado  Coit- 
Hèr  Èot  fcdtis  á  BeemMdade  de  dnernuwt  Que  os  seus  ar* 
rfgos  são  datados  de  Rtdlam  (a  cata  dot  Orattt.)  O  es- 
pirito vertiginoso,  que  ha  hum  anno  a  esta  parte  tem 
constituído  09  politicas  lucubraçôes  daquella  fulíia,  o  ludt- 
'  do  JIWVM  ,  porece  distioguir-se  até  nas  mais  minu- 
porileoloridades  do  suo  condnetaí' 
Hoje,  pof  exemplo,  efte  desertor  da  tnuin  da  Monar- 
quia, lança  vivo  fo^o  contra  nós;  e  quem  será  capaz  de 
odivinfaar  a  causo  disso?  Tráduiindo  bum  artigo  da  sua 
folba  de  14  do  corrente,  Ibe  (bamoe  diaer,  que  o  decreto 
do  Rd  de  IJctpanha  rdativo  á  Amefiea  Meridional,  lhe 

frccia  sor  obra  dos  Con^^ressos  dc  Laybach  e  f^erona. 
sobre  isto  o  periodisU  Brikmnico  se  indigna,  em  con- 
do wiM.ioM'«MdttesiiN  «XoTiiSd  dM»fn 


V 


exclama  elle,  '-eu  só  aflírmci  q,i(»  este  decreto  tinha  d 
cunho  dos  Congressos  de  Latfbach  e  ^ erotia ,  e  que  era 
obra  daqudles  que  reunião  eslet  CSORfiessos  elo.  n  Onde 
«KÍSlo  pott  o  diSerença  entre  OAIW  O  JoroolistO  de  X«ll- 
drt$  dissb  em  JngUz ,  e  o  que  nos  disbemos'ein  Phmêaf 
1'spera  elle  que  o  traduzamos  palavra  porpalaVra,  «ylla- 
ba  por  syllaba ,  como  se  fosse  lexio  da  Hscriptura  Sa- 
grado T  Sc  usbiiji  o  traduzisseroos  ,  a  p<'rda  muitos  vem 
seria  sua.  A  verbosidade,  e  incoherencia  do  seu  estylo 
(incoherencia  que  provaveintenie  be  causada  pqla  peitur<* 
bflçâo  das  suas  idéas  ,)  suo  li^vadas  a  hum  talexcmo»  ^Bf» 
elie  be  lealmente  iocomprebeosivelk  •^  •  ■  . 

iàmh  lem  eOo  dodo  homo  solido'  Iníplioà  ft  qttolquer 
das  notas,  que  tivemos  o  cviidtdo  de  accrescentar ,  como 
antídoto»,  aos  seus  artigos.  Llle  ainda  nos  deve,  aHÍm 
como  a  todos  os  nossos  contemporâneos ,  a  explicação  do. 
famoso  noticia ,  tres  veies  repetida,  da  retirado  dos  Ho»» 
sde  éxercitos  para  o  iffftro.  incopai  de  ètttror  em  b<mo 
s<*'ria  disctissTio ,  este  novellciro  nos  diz  hoje ,  com  o  seu 
costumado  íkU  AtlicOf  que  as  nossas  notas  niio  são  para 
elle  outra  COUSO  OMM  do  que  tin  onteiette  toi^U.  Fácil»; 
amtle  deHulpoMoi  o  hum  Jn0k%  o  ignorar  que  itmoktU 
h«  do  porem  nlo  aesculpauuie  .o  CbM> 

rier  ih-  mt  tão  nmn  ^Tarcjadnr  ,  co^M  [HMimO  poBticQ» 
(yi  J£tl'^lia  na  Atw  Times.) 

GRÀ-BREIANUA»  • 

s 

tmértt  16  de  Jantkú 

llom  jomol  AImdõo,  em  data  de  cinco  de  joneiro,  dá 

as  seçnintes  nolicins  de  Ctmstnniincjifit .  etn  diitn  â'-  90 
de  Novembro.  »  J  odas  as  noticiíu  da  Morea  concordào 
em  (lue,  mesmo  na  actual  camponha,  os  Gregvt  em  to* 
do  o  parte  tem  conseguido  victorio  decisiva.  O  Dioan  to- 
nou em  sâio  oonsideroção  se  devio  arriscar  novo  com* 

panha,  ou  negociar  com  ns  Gr^qos.  Sobre  este  assumpto 
tem  havido  mui  graves  discussões,  qui'  ale  o  premente  nào 
tem  tido  positivo  resultado. 

De  Cbr/tt  escrevem  com  dalo  de  12  de  Dewobro:*^ 
O  Bechá  <de  Seutarí  toffreô  notável  repulso  no  viiínhoii* 
de  Miisolunghí,,  e  com  grande  peido  ae  letinm  pora 
o  território  do  seu  Governo.  » 

Eseievon  de.  Alarsòitrg^o ,  com  (ínta  de  19  de  Dezem* 
bro,  que  na  véspera  se  haviào  celebrado  as  niípcins  de 
Grà-Duquc  Aíigvel  com  a  Princeza  Carlota  de  ur- 
temberg. 

A  .-Vcademia  de  Buangon  propoi  paro  o  onoo  de  lfi24 
o  recompenso ,  que  já  em  1883  oflietêoêra  sol»e  o  qoestSo 

wr^iiinlf:  Qvaníry  tem  o  frrincipio  da  honra  contribui- 
do  para  o  czplcnilnr  .  e  fiara  a  verdadeira  gloria  da  Mo- 
nanjuia  Fraiu  >  -m  ^i  —  Consiste  a  recoupeMa  em  buma 
medalfaa  do  valor  de  200  francos.  A  mesmo  Actdemio 
duplícoa  o  recompensa  que  propozera  para  a  seguinte 

questão:  Provar  quanto  a  tiumi  Kvangeliai  tem  aug- 
meniado  a  cttabitídad*  da  morai  mait  aperfeiçoada  da 
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O^lTJei:  Victor  Manoel  (Ac  Sabota)  nasceo  em  1759» 
Ksle  Príncipe  leve  o  titulo  de  J3uque  de  Aoêta  ate  ISO^y 
^pM»'  écn  que  seu  Trmão  ,  o  Hei  CSlvifet  JtfdMoei ,  abJt^ 
coa  o  diadema  a  seu  fovor.  Foi  poú  db  pcMM  de  Vitíiar . 
Manoel  que  teve  lugar  a  nstàuração -da  Monarquia  jS0> 
t/o^eni  10fl4*N  Hst*  !^riâri)>ê  er;â  Jotaíó  de  áfiV*  vulgaw» 

qunnJb  occorreo  a  revoliiçun ,  ~ou''aafel  ar  n^BixItto  4Íi 
riemonU.  Kesolvido  á  não  ceder  em  couta  algumil  &  • 
toDtade  doi  rebeldes,  preferin  atxJicar  a  Coroa,  e  trana- 
mitlir  oi  seiíi  direitos  a  seu  Friiirto  aclii.irinente  reinante, 
Carlot  fclix.  Duds  Priticuzas  I  uaié^  4e.  Fútlor  ^auod 
casúrfto  com  os  Irmãos  de  Luii  JSr  t. ,  e  hnmft  «Ibiltts 
deo  á  luí  o  Duque  de  Angoulétnc.    lísle  Soberano  diúxoUi 
quatro  Princezas,  filha»  de  sua  I.sposa ,  Arcbiduuu«£i  de' 
yiitutiia.   A  M-giinda  casou  rotn  o  Infaiitb  D«  iaMMI  tk 
iftnA4»rt,  Pnnoipe  bervdilailo  d»  í<ia;aK> 
»  gMi*Tal'il#c»>'ait»cHay>#rf  Jiiufa^ifc. 
•  Aí*  f  artd^  dtr  Harana ,  em  í|;rta  do  h  de  Dfírmbrn,  a«- 
míritoifií*  qi»í  »  lorliileral  de  .S'.  Jaâo  de  líiàa  cenltuuitva 
aW  (7  dc>  INo^-embro  »' fazer  fbgo*,  com:  íotarvaHos,  .4>>4>rv 
c<Skfcid#'df  /^«KHCnmsr— ^  Ott'  TVwnptbo  úvúíàH  cb^aid» 
iMK^iw  «é  0'  MMMdrt'  de  Ni0T«nibro  ,  aAnMfemdo  qiiei 
t*«^riiin«v«  am  pUíiic  vigor  a  proiíibi^iVo  Ai»  prrtdtid.òo*  e 
rfraii^jtfMraa  d»  Hetpm/H^  Newbum  da*  DecieK»  pas»' 
d<r>»         o»  liuffi$ilkM  Suh^é»»  «-harviif  posto  em 
«HéMcifP?  fMdli»  t«4M  •aMlfB»^ w  midilla'  i*>*  Jfecato' 
vivflo  em  contíAdo  tobraialMr.  'Mira  oliegati  nniicis  âà  t«>-' 

OitK^ti  <!ts  C(X(tí%  ú  Havana,  senTin  no  t>irr  <!.  tn  <  >- 
fcWrhro^  CooMr  já  era  esperada,  fce  pouca  imfMeaMo  «•!• 
il04«fleckBento ;  c  wgomio  as  apparencias,  im '}\\\§Bttt- Ifm 
« Ilte  dl  <M«  âiMri»  dependente  d»  Uttfmhmi  ' 

'    '  ](íem  Í4>, 

'  MtMl  o*  oh]'  Ctos  que  do  México  Vcm%9  Mr.  Bt»b- 
JM)'  MMmUB-M  kum  rolo  de  papel  de  buNi  M»  pia  d» 
lltf»,'  «doK  do  eomfridcf,  que  oMiá*  IMa  pwM  d» 

re^Ro  fVíta  ft  ^ifoníiíítmw  *obre  ;i  prirnfir*  appariçflo 
do4  /iuropévt  eo)  seus  estaidos:  está  chda  de  Hna^n»  ouil 
eit<y>uft<J.r5,  porém  cow  ludtf  mur  c<ni»pfabe«a)f«isi  A' 
ptitmira,  viaia  «•  véM»  Náoe,  •  o  dewdibàniNe,  lojg» 
oa  braneo»,  e  aeut  •emt-âeritaitrda ,  oe  c«*aN««;  depoiS' 

apparerxim  .t^  representações  dos  rninlj.iics  ,  sact-rd  )',eí  in- 
vocando os  Deo&ct.  e  nliiuiaiiiuntc  J/csjMiihoes  mortos 
Od  prUrioneifOS  sacrificados  sobre  os  altares  AJexicanosi 
OtprioidrM  cavai  los  que  motiriWf  tiérâo  a  ser  objecto 
de  muttall  imagens;  porem  quatido  le  desenganarão  do 
o^ntrnrin.  iJ«cr«»èruo  osfacloscqw  mai«  expre«tâo,  por- 
6ti«  te  v«iB  daas  cnbeças  levadas  em  triunfo.  A  dl  orle 
dHM*  Mrrivatl  khlNlfot  OOrasionou  tanto  rc^^odjtff  C(Hin»> 
m  tivetsam  eemofuiJo  buma  cr^mpletn  viclorb. 

Al#m  flntê  r<ím  trouxe  Mr.  íiuUoek  ham  petpK^no  m»- 
nii^cripto  LMii  ,  que  contem  os  ar(]iiivos  da»  |7fin)eirn» 
viagens  t  du«  eatabeievimentoaiiag  diviaàai,  e  por  uhiro» 
•  hiaMrti-dM  trttme  primitiMi  d«  Mwk».  VI«iMa  dw 
gar  a  este  paiz  diflerentcs  tribus,  rrinhfTÍ4la«  pelos  lena 
respectivos  ftnibt^mes  ,  inscritos  eui  figuras  quadradas; 
obset^vo-se  depoii  a  flindiçlWi  de  buma  Cidade,  %  •  mortar 
de  bum  betor,  itpiftMitad»  |>or  hun»  (cmciv,  «ond»  Iw 
bum  cadáver  rodrádo  de  homcDs ,  qus  «A»  ebontndo. 
Ullimainente  se  vê  a  piírlida  ou  wparnçrui  de  buina  ou 
Mis  tribuii,  cujo  caminho  está  marcado  no  papel,  as> 
«tal  «oawâ»  «lâçõM  teyrtUBUida*  fáio»mh\mmiÂ  éaê 
nesca» 

'  SâbiMe  qnc  o  fratide  idblo  estava  occnito  ims  alicerces 
da  l  iiiversidatk" :  liruii-se  didli ,  e  Mr.  liulhck  matidr-u 
fazer  buoia  copia  em  gesso ,  que  trouxe  a  Inglaterra.  Ue 
fciima  figura  monstnioia ;  aaaquailt*  ^  MMi,  fa»  teMB» 
fee  bttn  proporcionada. 

isto  aos  confirma  que  nestes  paizet  se  faiiâo  sacrifíctae 
'jMÉnaoSy  porque  se  vèeni  niuitos  Deo  ses  borrivais  devo*< 
m  as  vlctimas,  que  as  Ibes  b«Mfto  oflimeido.  £aooar 
VBtmm  |tu)]òaBi  «ftaad»  pnk»  iJlue  MÉlMiwoa ,  cobcMi 
de  eiGtiltttna  Mmkmm^  que  atava  MMM|ta  «»  CtlhPi 


dra!.  Igualmente  se  encontrou  no  roeamo  «clíMoaL^^ 
bre  Zodíaco,  chamado  commummente  o  Reío'gi& 4r  mwif 
tcuuna;  hum  dos  Ídolos  representa  huiiiu  m ptut»  d» a«*s  ■ 
dBwel  de  60  pés  de  comprido ,  devorando  bum  bomem. 
UtltoaaMiitft  Mr.  Bttíhek  trouxe  Ift  Idolcrinhoef  «-to* 
dto oa.  ÍBi|(tiiiien|Mdb|  adMIeioa.^^  * «   \  t'^, 

Madrid  9  dà  Fevereiro. 

Conlfuúa  o  extracto,  dax  occurrcncitu  <fue  íioerâo  btgw 
ertfrv  o  Casicih  de  Á  João  de  Ulúa ,  e  a  praga  da 
fera  Cru»,  detde  o  dia  li  de  S^a^^jegmmdo  aa 
folhai  impretiat ,  e  cartai  partSularee. 
w  No  dia  22  vimos  a  fortaleza  >ia  Conceição  já  coberta 
de  saccas,  e  outras  obraa^cfaecaiaáuncíavHo  o  rompiatea- 
td  do  fogo.  O  General  bavta  prevenido  a  guarnigl»  da 
flhi,  que  dasuvpartif  ptoewdaae  c»i(«r  d^  flfragf reaatN»^ 
mas  que  sendo  atacada  cora  forças  superiores,  fiiriaa  aki 
rceistaieia,  aqunL  se  radu/iaia  enlAo  a  iiuMi{«r  a  l^n^a  dp 
bandatai  tíenaeéaka,  ctapítatand»  oem  o  pi^teOA  do  |^ 
sritHraae. .  Mb  ebatani*  pMiapa  oidM.  anta  dja.,  <§ie  f», 
r«tiraMé  mo  oastelio,  ourde  «aortda  puUícaa  a  aplana  dlOt 
diu  ,  cujo  extracto  )ie  o  s^uiotr:  i     ,  <f 

»A  taà  féi  e  B  ohsriaaiieidyas  Inauifaales,  auie  occupia 
V  Ckl««áe  de  /^«rcfCm*,  noa  bcinilw)  puma  dmx  da 
rt« ,  qfdt!  ofTelecemo»  á»  Nação ,  d»  qual  saaipat  Q|lwi|t  FaiTf 
(•amos  ver  c|ue  íoiik)-  HeiÊpOÊthoeê,  Os^  soldados  do  MúUi- 
ga  a  >Tarrajrema.áiaiUa^áe.  paoeafi  dias  se  detininknacHM; 
oe  vateitie^  de  S.  Ma  de  UUa.,  e  áuha  u  conhecer  ««p^ 
se  ifSo  surpeeode  ooai  inapuaidade  »  bsmdoira  Jdeefftah*' 

Ut  Como  a  disciplina  e  a  lerenidad»  sAo  a  atans  da^ 

cTperaçòfls  miiiUireg,  a  todos  encarrego  o  maior  «sm«!io, 
neala  partay^atfj^oKawoa^^^       o^Íacbaegae>  ff^reçkfit: 

ofm  denoda  mià  o  aoeaa  dera  aas  operações  exteriores,} 
concluindo  dizendo,  que  Ibc  seria  mui  peoos*>  su4t«ntAr 
estes  praacipMPiaaat  o  rigor  daa  panas.  n. 

M  No  Bteaaw»  dia  coawietvi  oatcaa  ordkat  a».  IiiitaiH> 
d«ina  «  CMMaia,  an«iftslaBdo*lbea  qoa  a  foitalaK  ea> 
ffcbavn  em  estnrdo  de  cerci»,  se  rimdo  as  o[>eraçncs  dos  In- 
sargeottiSy  e  qoe  para  os  rupcllir  cuuvmtia  dar  exaislo 
oampfiaMlIi»  taalo  quanto  «c  Ibes  ordenasse.  TàmbeiRi 
se  annunciott  que  aa  Oidado  d.i  í''era'Cru%  oonttnuavftQ. 
aa  deiordnn  «ntre  a  plebe,  ctpitauead^  por  bum  Gofo- 

ncl  que  compcliia  a»  AulhoriiiaJei ,  o  qual  por  seu  mota 
próprio  queria  lomper  o  fogo  contra  o  Caslallo,  •  aasiia^- 
9  leria  nit»  a»  o  dbhaimra  impedido  taim  Saigaal»»  ' 

qae  commandavn  no  bihiarle  da  Cunceiçfto. 

No  dia  %3  virão»»  jh  mui  adiantados  os  trabailKM  do 
inimigo,  e  que  parte  das  forMãcações  «e  dirigia  «O  iQOr 
Ibe,  cooio  receando  huai  daaaatbaraue  da  parta  d»  Cafn 
tallo.  O  General  passou  ordem  aos  Naviae  «artoa  ao  por- 
to, quo  se  reti^a»^M;ltl  á  Ilha  dfíi SacrijHcht ,  deixando  de- 
sembaraçado o  caminho  para  se  poder  fazer  livremente  o 
fogo.  Resístto  a  este  ordem  o  Qapit&ft.de  huma  Corveta 
Amerieanai  e  tendo-se-lhe  prevcnid  )  qiie  nparaaae  nas 
conaeqaendaa  ,  respondeo  qiia  destoava  se  Hw  diaaema 
francamente  se  o  C  istello  romperia  o  fx^o  contr,^  a  Ci- 
dade, porque  estava  certo  que  esta  o  Oilo  bavia  dp  roai^ 
pert  eaobecliio-ae  as  anaa  Mmçòê^t  «  W  lhe  |epB(i»aa- 
tt&stasse  do  pengo. 

Ma  tarde  deste  dia  convocou  o  Gcmeral  todos  os  CSha». 
fes  a  bum  Concelho  de  guerra,  o  qu.d  se  cfftiluoii ,  COO:*^ 
tsodo  delle  mosaio  ,  do  seu  âccr^Lario  ,  do  Inlcndeola 
D.  f^rtmcitem  Caidemt,  4o  Lugar  tenente  de  ElUci  D», 
Joeí  C':llavay  do  C<imtnandaa1e  do  Cnrpo  de  tntautf- 
ria  o  Corood  D.  Jodo  Antonio  Roca  .Santt/jetri  ,  dt> 
(lommandante' da  Sngcoheiroã  o  Cdpituo  O.  Aimuek 
JUIa  s  de  Commandanu  da  AniUMiia  o  TaaeaM  P«i 
Ofcanwir  JPçj^  ,  é»  Qwaaaitaata  daU«tÍ9M«  Du 
ftf^fid^  ^^ftm^-^  dk^a#ta(i^í^^Btai>ía  ^v^t^tilii  JUi^i  • 
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•  ■\Heret  deSaAiIlâ»  ^.  MãmaU  Dotou 

o  CoD»^liio  at*-'  á*  11  h<yriiÁ  da  noite,  tratando-te  ndie  de 
>g4tl»illi  tmiot  de  «ieÍMea,  qtie.oOtsreae  «situação  dwtaibr» 

cora  a  naiw  wImMí* 
d!^o  pek>  Genefal,  «lepon  de  tkaadas  ashaierkit  pon* 
\M%mái-  kíWHta  pnevanidOf  e.  (postas  a  cubarto  do  Jazo  das 
de  .S.  Tia^,  SoUMt^  n  ^  €ki^i  «oMiiiMiiMb 

Mm  6  d»teMle  «hw  kàm  moAt  Jk  fia^  conr 

d«k«  J»arlaui€«l»ría.  Checou  no  Cutteilo  com  D.Afannel 
iier^péo  de.iiaUfOy*  l>.  N.  Miroti.  Traiia  proposu  ,  de 
oy  <l»fjMQ  ^Í»ni|<HWllO  daifaortlKdHdea ,  i)<Jaslello  nfjo 
mf^igim  m  fpttimriu,/ifHJ»ai»  cd^fbia  é*  kmpiial^  o  qual 
«li»  iktigaade  par  «wb  <k-'fa«nw  iMádcm.  O  (}«neral 
lhe  deo  a  resposta  devicf.i ,  c  rptirárâ  For  esta  occa- 
«ião  «e  Koubè  que  Gwuíaiupc  l  t4ori»  dÈt^anm  no  se« 
«Miite  dia  a.  f  «w-O^s ;  que  as  ibrtiicMçiw  d»  ferktel» 

per  o  fogOf  1  • 

^U»  dia  2á  o  armo  freoenil  despachou  bum  iMirlanMii- 
|«f  to  á  CMikAii  iMnifiHlaodo  «o  Govonndor  yitím-Uf* 
rutMf  qiie  sqgMPii»  »  dtfiirMiaiçiu  do-Ç^aiwIto  dkOuer» 
ra  ,  se  eiie  itau  abRodorinsse  a  sua  inteiK;àr>  de  'lostilixar 
e»t«  íorUkT»,  roOiperia  o  fogv,  para  cuja  raoiíição  Uie 
MOwdia  tres  boras.  O  parlMiealaiio  Iwvia^rtitb  fAot 
nove  d»  <naiil»t  e  pelo  aici9  dia  m  reoebiM»  «  i«i|MHto/ 
qu*  M  ic|i«ii«  «  qwtfMMBrii»  a«  traMbòé  dm  batMa» 
<li:  aiort#iro» ,  em  <]uanto  se.  nua  recebesse  a  ordem  que  se 
tti{>eraT^5  lt9»ponde»>sa ,  que  os  trat>ullios  que  oíGeraeiào 
MM^paaèUr'|')i  estarão  coisduidas,  o  qti«  era  por  amm* 
queDcia  pror*  de  oiidK^  má  Aé  ^  fèjo  que  devia  toirret-  as 
contequeticias.  Com  efíeito  huma  similbante  resposta  não 
er.i  oulra  cousa  mais  do  que  hvim  iu*utlo;  pot  este  moti» 
TO  á  buma  iioTa  da  tarde  se  rompoo  o  foco  do  Castello^  U«mO|)wa  áe 
por  dfeio  de  bom  tiro  dapaça  d««ortitM  &S.  FentaniOy    vai»  de  lt)00  o 

dir^ido  ás  fort.i|p7ns  initiii;^as,  a  rujo  sij^nal  s<í  arvorou 
•  iMAfleilB  HttfMBilioia,  c  o  fogo  oaiitintinti  pela»  outra» 
^•Iwtesi  «o  qual  respoodàrâo  «•  foitaksss  da  Cidade  coitf 
ftiguii»  lâiM  da  MK»  dtad*  pnocipioM  bovbacdeMúe»' 
t»«  « fiuBàdo  «nide  d«  n*  àoitíL\mm$un 

DrpoU  de  haver  notado  os  eiTeilos  do  fojo  inimigo',  o 
Generai  uiandon  rej^ular  o  nosso,  de  modo  que  se  fueMi 
de  viig^r,  partjL  iljrdieate  de  noite,  pda  raAr  de  qiiB 
dcviào  (Mirtir  as  lan(  lias  caolioneiras.  £m  meno»  de  9ê 
\nH»s  lúvia  o  inimi^r»  di-tparador  994  bombas,  das  qiines 


Hros  em  variou  pontos  da  Orfude,  marjifeaando  jaetoWifc 
do  fogo  que  faziào ,  dcterninou  que  o  notao  fostfc  («fkl , 
•m  larmoa  de  vigorM  defim «  tom  ^^fm  AÕuidO  MÉN 
fedo  o  iniittigo,  «m  twrUk  dia«  kpMM  W  ««MM»- «  anr 

niaií  (!  )  ijiie  de  alguns  morteiros.  Pelo  meio  dia  de  30 
v«-io  hum  Parlaroentarto  de  hum  Navio  íngle%^  pedindo 
eeasasMc  o  fogo  para  poder,  desembarcar  a  ma  dargá  to( 
fWCWw.  pttkfo,  é  fMte  ée  que  a  Frflçft  e«Btk 
wnw  «  fcgo  tolnv     «nefcsge  {*afl«menmyio ,  »ra  pc* 

certo  bem  inttrapestiva,  poli  qof  fie  .  ia  i(«r  prirnèiromfeuííè 
sollicitado  daqueUa  o  que  de  nó«  pretendia,  e  tal  foi  a  re»* 
poeta  que  se  Ibe  deo.  Tornou  ao  seguinie  dffti>,  MdMMn- 
do  a  peida' da  propriedade /'i^/eta  rww  armnz<ef»5  d*  fefd»' 
CViM ,  por  caufB  do  nosso  togo ,  ao  que  se  lhe  replicoú 
=  ()iie  lutíiie  i-c«.sar  o  daCidudu,  eos  seu»  trabalhos,  qM 
entào  fariamdi  otíXto  tAuXoi^tâo  ta  ««vtiiido  dado  at- 
tençio  algwM  a  mAxiJammo,  e  «MtltraMÉiJo  «  fogo  bovn 
ttida  a  força,  já  ^  não  prestárfto  ouvidos  a  retkimaíçèes , 
e  o  nosso  fogo  obrou  «om  demueiado  aoerlo  coMra  a  Ci- 
dade. O  llo^i»o  «te  a  preiertte  data  be  a  que  refere  o  òfffi^ 
cio,  onde  le  ecfaSo  uí  ptlavrasac  Fottaieta  de  Ã'  J.  de 
&Mi*.ss  Beade  d»  Qetnnbro  prokimA  patukdo  qtté  ae 
K)tiippo  o  fogo  eotfè  f^ra-Crtit  e  o  Casteilo  (que  sfio 
dez  dius,)  ilisparoa  at^ucIU  contra  este 9 i9 bombas,  e  tn- 
pGiNdO  numero  itf  Miiaa  die  todo  o  calibre «  cotn 
■M  gnmuWy  detf^^Mnft-dl  èabirà»  dentro  do  Castello, 
iam  'que  'tívelárar  etfoaadb'  molb  que  a  Rinr^e  dè  tfois  in- 
divíduos, e  ferido  iniairo,  sem  damno  algum  de  c^insi^ 
deraçâo  nas  obras  da  ibrIalcMii  elc.âtaOutubft>  S  del8S3. 

jjtfd^  Girln  dv  /#ánar«tio  ané  l*d»  OtÍMlMl,  di^t 
wm  que  eonâbuav»  o  fogo  dè  hama  e  o<itra  párt« ;  liiai 
que  a  praça  teria  de  abandonar  a  suú  empreita ,  porqiié 
o  numero  de  bornhas  e  grahiides  ,  (  reunidas  de  lodo 
ISOO  ;  <  que  lendo  já  cotMAtoMo 
dia  It ,  «m  httfé  eWHMtitlH  aã 
300,  sem  as  potJer  filiricar  tão  depresía  .  pois  as  qn* 
acb^râo  tinbio  bido  d«  fltsuaithOf  visto  que  o  ferro  se 
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16  calu«"io  iJiTitro  desta  forluleza,  sem  haver  causado  mai* 
dMnno  do  que  buoia  delia»  destruir  o  paTimcnto  da  baii« 
aaim  d»  Ofldal  d*artilhftrte  Aa^rM,  por  tmm  Inadtf 
no  alj:cn<!re  da  pra<;a  d'arma».  Te«n-9e  notado  qw  M  dk 
tas  bouiboa  teut  calíulo  desde  a  cortina  de  &  Pèmando 
•!«  Joarf,  BO  centro  do  angiiio,  dtreoçlo  eata  talvex 
•fOt  «Ifnm  inridor, .  q/m  «onfcBBi  m.  aitiwgbo  d» 


No  dia  diipo7  o  nosso  General,  que  o  fogo  fosso 
ritrrnadfí  de  dua»  eni  duas  boras<  Neste  dia  niorreo  Ifiimr 
ffMdddW.BMwdihiiBQ  bwnba,  e  tivemos  feridos,  ainda 
que  levemente,  hum  toldado,  e  doi»  forçado»,  O  (^no< 
I»l  roaadou  que  o  nessa  boiaria  de  S.  Mt^vel  9êf «  di- 
riglMe  coiilftt  o  fiaiii.iríe  iniiiifgo  denominario ,Vr/i^-/ff^^- 

r í  «  da  iS.  i^edro  batesse  o  baluarto  da  VjnKeijúo;  e  • 
S.  Gid^pM»  o  poBlodnoiíHMMfe  d*  OímmmJh,  dMer- 
ninaiKlo  qu«  contm  os  iwntos  indirados  se  diriglsM  a 
pautaria.  Deste  modo  qinz  maniiettar  aos  proprietário» 
da  CSdade  aa  suaa  aia  iitfaaçnw  de  o»  nâ»  querer  pivjn-* 
ámt^jgfUÊfimi  i»  por  arta  omív  o  iaimigo  dcdatM  d»  aeu 
hemmwn^iãÊmtfx  pnréai-nlo>-fia(  aiaiai  s  «eiii  «íowtjiniMtfa» 

o  fogo  com  violência  incrível  de  parte  da  Cidade,  e  de 
maneira  que  foi  necessário  fa^er  ver  ao  inimigo  a  tnpc^ 
rt<>ri<lad<'  desta  fortaleza,  por  rpianto  por  varias  vens  ttM 

baluartes ,  posto  que  novamente  arvonidií. 

Depois  que  o  fíeneral  notou  a  sabida  dos  habitantes 


REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 
Qmrkl  GtHthO-  n»  Paço  da  Bemposta  em  18  de  Fejfé- 
reiro  de  1824. 
•    ORDEM  DO  DIA. 
I.*  Por  Dwtektde  19  de /anetr-o  ooímnIo. 
Alferes  para  ir  servir  no  Reino  de  Angola  etn  qualquer 
dos  Corpus  da  sua  guarnição,  o  Cadete  du  Regimento  át 
CaviHlaria  .V.^  dy  ff.  Podf^  CmIoÍT  Tonorto  dtT 
e  Mouoeo. 

Por  DtetOtí  de  \t  de  Smieirò  pmÊid»^  ám  ttmsdouenéki 
dfi  Vnrrcer  dt  Jiua  Aliexa  o  Senhor  Infante  1).  Mi» 
guely  Commandante  em  Cheft  rfo  Kxercilo,  offerecid» 
ãSbre  aqueiie  que  deo  o  Cometho  Militar,  nomeado  tm 
viríude  da  CirUt  Regia  de  90  d»  Jumhá  ttttímif. 
Fam  ttrmêtfioniftMnto  donfultaiá  <lnT«neiiie  OoroheL 
o  Capitão  reformado  doi  f^a^OMlllO  do  Miliiins  da  VíHA 
Real,  Joaquim  Patrício  Botelho  de  Lacerda  Sampayo.  ' 
fbr  Decreto  de      de  Janeiro  pastado ,  iik  eemttífumtítt 
'  de  Prt^tta  de  Sna  Alteiet. 
Demillido  dof  empresr  )  de  Capellão  do  Regimento 
Infantcrin  N.*  18.  o  radre  Manoel  dn  Costa  Oliveirt^, 
▼iMo  IMO  poder  pefci  aua  idade  continuar  as  ftuvesAíy  dí- 
aen  niiriaterib  m  dlt»'ewpre^,  totn»  allítfoA",  oèm  fm 
Of  aiHloa  de  Servr<^o  f^iio  a  l>ei  exiije  pnra-  rtToín^ 
For  Decreto  dc  9^1  de  Janeiro  jxitsado. 

Para  pasiMir  a^aerrfr  «ddido  ao  Cstoiío  dt.-  s.  Filipp*, 
de  Setúbal ,  fuui  tf  trtiniuieiitu  ds'  tari&  drmtl  oÍlMiftito#^ 
e  qaatorae,  a  fim  dé  ooidjutrar  órdpeotivo  OovMMdor, 
o  Cupitâo  de  liifanteria  do  C^rpo  da  GlMldB  Bjltk  da 


de  ytro-i^TUU  ,  e  que  os  itMurgeotea  Cuiào  bovm  tra|>f|i>-  PóIícíb^  Sebastião  ilo^  Maria  de  Brito. 

Digitized  by  Google 


ti») 


"For  Deardo  de  97  de  JbneM  |MÍMMÍ0 ,  em  eon$equencia 
do  Parecer  de  SuaMieMa  ^  i^trteida  io6r«  ^gúétíc  que 
dcráo  (u  CoHtmiãióta  MUitanttítabtkeidai^em  UAo^ 
c  Lameg9i,  mn  mrtude  d»  Deereto  de  êée  /ulko-vl- 

timo,  .... 
-         ^R(f|^lrtento  de  Jtrfiànkfia  NJ*  b.  <>•  / 

Capitão  B;;,ír<'ja(lo ,  alo  qiic  pela  «iia  fiUiira  condactft 
dfBVdne^a  a*  sua|>ciUt,  que  coijlra  elicr«ullão  do  seu  af- 
fecro  ao  $v«teinacon»titucioDal^,  o  Capitão  do  Uojçimeiito 
4e  lofaatèria  N.*       Franciioo.de  Paula  Caçares. 
,  '     ■  Htf^mmio  dè  Inkmitria  N.^  tk  • 

Tentiil'-  tiggrc^jado ,  ate  (y\c  prla  ^iia  ronriiict.i  futura 
(lesvRne^it  as  susfjeilas,  <jue  contra  <-lle  re&ukào  do  alferro 
ao  !>ysleina  comtiluoional ,  o  Teaente  do  Regimento  'dc 
Jabobaria  N/  9ít^  ítMtemo  Lopes  de  CuwaUiíiu 
Regénmto  de  Jnfmterki  N*  B.- 

Alferes  aggregiidn,  ate'  qne  p«la  sua  futura  conducta 
deavaoeça  as  «uspeílas,  que  contra  elie  reaullào  do  ftíTerro 
ao  tyiiema  con«liluoioaal ,  o  A  Ifcreâ  do  li«gilllBQlOHk  Ia- 
fuueria  N.*  32 «  Joaquim  da  Rosa  «  Goela.  • 
Regimento  de  InfanUria  N.*  10. 

Tenente  a;í{irt!gado,  até  que  pela  íua  futura  conrJucía 
desvaneça  a»  «upekas,  qne  «entra  etie.  rciitllâo  do  aeii  aí- 
fSerro  «o  syslema  contliuicional ,  «Tenente  do>Rc|gtineiitè 
de  laGsBlerin  N.*        José  Nunes  de  Sequeira.  . 

Regimtnlo  de  Infanleria  A'-*  12. 

Reslituido  ao  -exercício  do  seu  posto ,  o  Capilfto  gm- 
duado  em  Major,  Jeroavino  Alvares  Falcàp. 

lUgimmto  de  infárOeria  JV.*  1«. 

Restituidn  ao  exercicin  do  seu  posto  neste  Repimeatn, 
o  Al>ijor  do  Ro;;(iiieuto  de  Iiifaut/iiia  N."  Joào  An- 
tOOÍ0*Pereira  de  Castro. 

BaUihâo  de  Coçadore»  Jf*  7. 

neetitiiido  «o  ^exereicio  do  tn  porto  aeele  Batelbio,  • 
Tenente  Ajudante  do  Batalhão  de  CatadowiW/  Fran* 
cisco  Dionizio  de  Almeida.  ' 

Deiiiittido  do  empre^  de  Gapelfio  éeH»  Batalhio,  o 
Padre  Joté  Alexandre. 

Batalháo  de  Caçadora  N.*  8, 

Qiiarlt'1  Mestre  agírcfj.ido  a  este  Batullino,  o  Quartel 
Mestre  do  tíataliiuo  dc  Caçadores  N.*  9  ,  Francisco  Aui» 
«elo  CerndiD. 

Batalhão  dc  Caçadores  jV.*  9. 

Restituido  ao  exerrivio  do  »eu  posto  neste  Batalhão,  o 
Tenente  do  BatalbAo  deCkfadoiM  N.*  7,  Autooio  de  Pi- 
nho liejgeode. 

Baialhíto  de  Caçaiart»  «V.*  11. 

Resliluido  ao  exmicio  do  m-u  |)osto  neste  Batnltiâo  ,  o 
Tenente  do  BatalUuo  de  Caçadores  N.*  7,  Joaipiiui  Sar- 
JDeiito  Ozorio. 

Jiatiiluijo  ao  exardoíp  doaea  «mpmro  de  Capllào  nes> 
le  Batalhão,  o  Padre  Antotiio  Pioto  Cardozo  ,  Capel  lio 
d.>  IJalailiâo  (Je  Caf  adKrpj  N.°  H. 

Por  Decreto  dc  do  corrente ,  r/w  contefjutncia  do  Pa- 
,   recer  dc  Sua    lltcza ,  offerecido  tobre  a'/tte(le  deo 


Ibe  resultou  Sc  hum  de&afio  com  o  Capitão  dõ  ertmtâlto 
Re^OMoto  José  Metia  da  Silveira.  ' 
9.*  Saa  Altèaa  :DMeraiiaa  que  «•  Commandanlct 

JfH  Corpos,  e  mais  Authoridades  Militarei,  remeltâo  á 
Repartição  do  Chefe  do  Estado  Maior  General,  por  via 
do  respectivo  General  dn  Provinda,  nio  ló  as  Informa- 
çòes  Semettre»  ,  •q«a  lào  oèri^ados  a  dar  'a«ita  Repani- 
çào,  como' tetnhèm  aquellat  que  pertencem -á'ISecrrtalfa 
de  Estado  dos  Negociei  da  Guerra,  a  fim  dc  que  os  mes» 
BIOS  tíencracs  dcProvineia  lancem  nas  referidas  Informa^' 
fdes  as  ebKrvaçôce><iaeij«lgarem  convenientes.  Na  Pro- 
víncia aonde  hottfcr  Gonteandánte. de  Força  Armada , 
devem  os  Commaadaoliá  doe  Owpoi  iMaener  por  Tia 
deste  (ii>  CSeiieral  d»  Previocia- ea  flM>neU}iiodÉft'InfbnBft» 
çòes  Seoiestrev  .  't:  •  ..      ■  •     •.  .. 

3.  *  •  Sua  Alleia  Delerminá  qoe  <t>  G«f>itl0"€a'cxtfii- 
ofa  Le<íÍHo  Lusitana,  João  Carneiro  Pen»irn  Hançel ,  pas- 
se a  fdier  <i  serviço  no  Repinento  de  |infanterin  N.^, 
a  qi»c  pertencia  quando  pasíou  para  aquella  Legião.  ' 

4.  *  Sua  Alteia  Alaada  decWar  ao  Exercito-,  ({no  m 
promeçâo  do  Capiiào  eradoado  eflí  Mtjor-do  R^^kiMnildi 
d«  Cavallaria  N.*  <>,  Francisco  Teixeira  Lobo,  a  Jfl^jor 
eíTecLivo  do  Exefcito  publicada  na  Ordem  do  Dia  17  de 


lanein»  páMWlo,,  lU  C|ll  remuneração  de  Si>r\  iços 


na 


13,- 


Oeoeral  àtuquez  de 


vitfio  <|úe 
Chaves. 

5.'  Sua  Alteia  Manrld  recommendar  aos  Comman- 
dantes  dos  Corpos  da  1.*,  e  tt.*  Linha,  e  das  Cnmpa« 
nhias  de  Veteranos,  a  exacta  obsenranda  éó  1.*^.  da 
Ordetn  do  Dia  6,  de  30  de  Junho  passado.  =rCoDde 
de  Barbacena  Franmeoo  ,  Chefe  do'<  Estado  Maior  Oc- 


A  D.  Gertrvdes  Calharina  Xavier  Morato  «e  lhe  ejp» 
iHtfiott  huma  Cautella  da  <toiDBiiÍMfto  da  Divida  Pobli^ 
ca  N.*  9994  ,  e  para  conttat  ie  foi  o  presenfe  aviso.  ' 

Na  travessa  de  Santa  Jutta  N,*  S4  sc  abrio  hum  no- 
vo armazém  de  Fato  feito ,  que  consta  de  fato  de  todas 
as  qualidade!,  tudopdos  mais  modiooe  pn$ee,  etaaibeni 
se  fai  obra  por  medida  a  qoalquar  pewoa,  Mertre  Direis 
cior  Neve». 

No  dia  86  dn  corrente  Fevereiro,  pelas  quatro  bom 
da  tarde,  no  CoUegio  de  Notia  Senhora  da  CDfieeMdo 
peta  Cierigos>pobica,  «e  Im  ile  ancndar  a  qainta  de  StH 

Cattellnt  na  Povoa  de  Santo  ."fdriáo  .  que  fcA  àxt.  ftOeci- 
du  (nercador  Manoel  Jotc  da  Silca  fíibeir». 

No  sitio  de  CttteUaiy  Freguczia  de  Nessa  Senhora  dft 
^juda,  ha  paim  w  amodar  huma  pffio|iriedade  de  casas 
dedoM  aodaret,  «aguas  fítitadai,  com  pateo  fechado, 
Cavalhcrice,  rochi^ira  ,  e  patluMro,  e  huin  quiiifaliio  ajar- 
dinado, e  arvoredo  de  vanos  tmios,  suas  parreiras,  e 
agna.  «n  hum  pn^-o  de  nora,  tudo  maiãdo: 


o  CtimHho  Militar^  nomeado  cmvirlude  da  Carta  iUf    quem  pretender  arrendor  o  dito  prédio,  pôde  diligÍMe  4 

gia  de  30  de  Jiin/io  uHiaw.  rua  do  Telhai  N.*  33. 


Alferes  da  Coiiipaiiliia  do  Veteranos  dcChaves,  com  o 
jK>klo  da  tarifa  de  16  de  Dezembro  de  Í79U,  José  Custo« 
dío  de  Banos  Lobo.  • 

l'iir  Decreto  dc  G  do  corrente. 
SuaMogeslade  Alloiulendo  ao  bom  Serviço  fcilo  ácau- 
sa  da  Renleía,  pelo  Alferes  do  Regimento  de  Infantcria 
íi',Ã3f  João  Antonio  da  Moila,  dd>aixo  das  ordens  do 
Maioehal  de  Campo  graduado  Vtioònde  de  Senta  Mar> 

tha ,  Uou\<*  por  \:n-in  rcsiiuiilló  á  sua  anliguidaile  iloirio- 
mo  posto  de  Alteres  ,  qu*;  iiavia  pefdido  pcU  culpa  que 


Pede-«e  ao  Sciiitor  Joié  Leal,  desta  Cidade,  deixe 
loja  da  Ciawta  a  sua  iqorada,  e  isto  até  o  dia  18  docoffi» 
•Mole  impfMerivehnente,  para  se  lha  oómmantcirem  não 
gocioâ  que  lhe  ditem  respeito,  eqiK  pedem  toda  a  brevidade. 

Na  rua  do  Príncipe  iN."  49,  junto  ao  Rocioj  na  loja 
de  carpinteiro  de  jogos,  se  vende  Íiwna.ecgOdaoortÍBBa  ták. 
bom  uao,  cjior  preço  commodo. 
'  Theatro  de  S.  Garlw.  Queila  Iara  18.  Orna  oe  JSb- 
rhanaet-de  Roma,  Dança  .^elar  Gram-M^or,  e  o 
liailete  O  Boticário  d' Ideia, 
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BSTAD06>UNfD08. 

W tukington  S6  de  Detcmbro» 

A»  folhai  de  Baitímorc  affiroiâo,  qae  •  laenvigm  dé 
Pmid<>nle  havia  fido  indiiiida ,  trepreuo  e  romscta 

lio  idi<ima  Ifrfpanhiil  nn  e<pB(,'o  de  40  borat,  e  que  bii- 
petsoa  alli  residente  escrevera  liiini  elegante  e enérgico 
a  ette  importunte  doeu  mento  para  ser  rem^tlido 
UadmclD  iderid*  aos  EttadM  dA-.^flMr*M ,~' 


ALEMANHA. 

f^ietma  M  de  Janeiro. 

O  Etptctador  Ortcntal  publica  o  »eguinte  orligo  data-^ 
Ao  de  GzfOf,  de  2J  do  Noreoibro: 

«O»  habttaaict  dctto  liba  pareceói  molvidna  a  owatar 
•  «w  iodependeiici».  De  l«|00O  delln  SjfOOO  m  mIAo 
debuxo  <ie  arnias.  Kiila  Iluu  he  aooetsivel  somente  em 
llttBI  ponto }  o  qual  w  acba  padMOMmente  fortiúcado. 
Dliip«wlh<iio  LWa  yaiiJei  aabwBaçàw,  exceoiuaif 
"do  tres,  e  vAo  vazot  pequenoi  no*  «cm  criuetroa.  Vivem 
ÍBUiramente  da  pilhagem ,  levando  cumsi^n  a«  molberet, 
e  lodo  o  gado  que  enconlrão.  Pelo  que  diz  respeito  áquel- 
laS)  ou  aa  vendem  no  nicrrado,  ou  ns  faxem  «ervir.  £!• 
kt  obtein  oa  leut  viteri>«  da  Illia  de  ScarfjantOy  cnjoaha- 
bitadores  gemem  dpbaixo  danpprfSSÂo  destes  hospedei  iru- 
portunos,  e  ii(ji>pirâo  pela  antiga  ordem  de  cousas.  Todas 
as  Ilhas  te  acbào  na  mais  bilimu«a  siluaij-ào,  expostas  á 
pilbMMD  •  ao*  raultoi  dos  seus  coiupatriula»,  ,t  privada* 
d»  looM  àt  vantagens  que  antigamente  Ibaa  proirinUo  dM' 
tuas  relações  coniincrciues,  e  <le  outra  qnalquer  naUireza, 
com  a  'Jurouia.  C)  (iovcruo  Ceulral  d«  Greda  se  diri- 
ffhw*"*    ^*       onda  «oatidaQ  oa  JDepuUHloa  das 

ITAl^IA. 
Ãíiíâo  SI  de  Janeiro. 
Seníença. 

«Conforme  a  aiitunçào  feita  pela  Comniiai&o  Especial 
de  MUâo  pelo  crime  de  allit>traiçào,  contrtt  os  prezos, 
l.'  freieneo^  Conde  Confalontere  j  de  MtUio  •  2.'  JÍU- 
-mmtéke  Filtjipe  jluên/ane^  de  Varu;  —  contra  os  auaen- 
t«s ,  3.*  Jotc  Pccchio ,  de  MUáo  ;  4.*  JoU  f^itmara  ,  de 
bocarra  j  doniiciluido  em  Milão  ^  ô.°  Jacquet  1'  iUpjie 
de  Mcater-Hu^dclt  áe  Milão  }  6/  Conttonluio  Aíaji- 
InnoMi,  átPemta  ;  7.* Benigno,  Marques  Hom^úeMif 
JHb;  ai*  JvÊÍ,  Jlaiqnes  jImaH  Fimonti,  de  MM»; 
9.*  Carhtf  Cavalheiro  Piíarnii- Dos$i ,  de  Pavia;  10/ 
FiUfrpCy  Nobre  Ugoni,  de  Brescia  ;  11.*  Jodo,  Conde 
ytrritabcTu ,  de  Mantua  ^  —  e  conlru  os  pretos ,  18.* 
dn  BoTêiere  éi  KaniUeUÍ  ,  de  MUSo  i  W  George , 
Marouez  Mbokmi.óe  mâa  ;  l^t  CaeUn»  Ouma, 
deklilâo  ;  \b.' André  Tonelli ,  aeCoccaglio  ;  IG*  Fr a»i- 
«uco,  i  arâo  ^r^««,  úeMiiâo j  17.*  VarloeiJaitiiiia,  de 


Milão;  18.*  SigitmtmdOf  BaiAo  TreeM^  êe  MiUo ; 

lí).*  Albérie  de  Felber  ^  de  Milão;  20.*  Akxa,idfe, 
Marques  riiconti  Arragona  ^  de  Jiil4o  ;  St  "  Jimé 
Miimardi,  de  Milão  j  88.*  Joáo  Baptista  ComoUi,  do- 
DÍCíIímÍo  em  Milão  j  23.*  JoU  MartiiielU^  AtCològna^ 
Província  Bresciana;  íU*  Paulo  Ma*%etít  á^íCoceaghof 
9S>  '  Luit,  Moretti^  de  AÍMllNi;— todot  nccmadoa  d» 
critne  dc  alta-lraição.y' 

M  Vista  a  sentença  onmnllivn  dn  ditn  Commifdtn  Rape* 
ciai  de  primeira  íii-ilancia  de  SO  de  Vlaio  d>  in2.'<.  no 
que  toca  a  ^vuirifaney  e  de  88  dc  Fevereiro  dc  ltt23, 
MM  ontros :  ^ 
nVjite  •  MQtença  consultiva  dã  Commisaão  Especial 
d«  aeyundn  instancia ,  em  Milão ,  dn  dnin ,  qunnto  •  ^i(> 
drt/fine,  dc  15  de  Julho  dn  1M3,.  n  qnnnto  nos  outros » 
de  11  do  mesmo  incz: 

n()  Senado  luiperiol  e  Real  Lomhurdo- f^enetiano  do 
Supremo  Tribunal  de  Jnat^f  lesidenie  em  /VraMa,de- 
dnrou  por  sua  decisão  de  «7  de  Agosio,  quanto  a  Au-^ 
dr^^ane^  e  de  9  de  Outubro  quanto  uoi  outros: 

» 1.*  Os  presos /'Ve/jerico ,  Conde  ilonf-Umiie*  e  Ale- 
xandre Filiupe  Avdryane^  assim  Como  o*  reveis  Jtmi 
PecchiOfJou  1^ ismara^Jttcquet  F rederico  de  MeetUr-  Hu^ 
dei;  Constantino Mantorani ;  Benigno^  jMarq«iez /iiwii; 
Jott  ,  M«r.)uez  Arconati  f''^itcx>nii  ■  Carlm,  Cuvalueiro 


/eW, 

André  JoncUi,  e  Francisco  ^  Burào  Arete^  réos  do  cri- 
me de  alta-traiçâo ,  condeninados  á  morie  pelo  Mipplicio 
dn  forca;  n  n  respeito  dos  reunia  ordenou  ae  Uws  appllqun 
o  nrcigo  406  do  Ooillgo  Criminnl. 

"2.  Declarou  que  por  falta  de  provn*  leprprs  h;ivia 
lugar  a  surpreader  □  processo  de  uUa-triiiçuo  contra  Otr- 
lot  Caitillia  •  Sigisniutido,  Barão  Trecchi  j  Alberie  de 
Fefberj  AUmmére  ,  Marques  Fieeoníi  d^.4rtogima  i 
JaU  íUmardit  João  Baptuta  Commotti,  JneS  ^tartí- 
netU,  9  Paulo  Ma%%otti  ;  e  todavia  os  condririnnu  soli- 
dariamente nas  cnslas,  na  conformidade  do  artigo  Õ37  do 
Código  Criminai ;  e  a  todos  OS  Nobfqt  KonnÍMCÍdna  >éQ* 
do  crime  de  altapUrni^u» ,  na  peida  ,  quanto  áa  MM  pei* 
.sons,  dos  direitos  da  NoÁ>ren  Au$triaea. 

«3.*  AljioKfo  i.ui%  Moretti  do  crime  qtie  lhetinlia  li> 
do  imputado,  baveodo-se  reconhecido  sua  ínnorcncia. 

«8.  M.  I.  n  U.  ,  n  quem  se  suboicttêrio  iodas  as  sen- 
tenças acima ,  ordenou  ,  por  MM  sobemnns  resoluções  de 
19  de  Dezembro  d«  1823  e  de  8  deJaneiro  de  1884,  quo 
a  Justiça  seguiria  seu  curso  a  respeito  dos  reveii—  Pu' 
ehiOf  Viimara,  de  -MeeUer,  JUatiiovani,  Bossi ,  Arco» 
natiy  f^iteauHt  '  Pieano  Boitif  Filijrpe  Vgonij  «  Arri» 
vabene  ;  e  quanto  aos  outros  condcninudos ,  querendo  usar 
de  clemência  ,  perdoou  a  pena  de  morte  a  (  onfolonieri , 
Audryane  ,  BonOre,  PaMeábú,  CMm  CàstiUiOf 
Totteltim  n  ^itOf  e  a  coromutou  cm  prirào,rcarccre«fN* 
ro  J  nn  rortalew  dc  Spielberg  ;  qunató  n  ( oitfaíonkri  9 
Audryane,  por  toda  ávida;  quanto  a  Paleviccini  f  Bar» 
Uirif  e  Çaeíqno  Chi/ií^m,  j^vr  x<n^  aunusi  quanto  n 
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fi|)fr.i^  annos;  quanto  a  Arèãe  por  trai  annot»^ 
•s  oa  ameitou  a  lodaa  aa  contequenciha  legam  daooa|||k 

wTaea  mo  aa  aupretnas  dcci><^eâ  e  as  sol)eranas  re!i<'lii- 
çòes,  qiK' em  virliidc  d«*  hutn  Decrrto  Aniico,  de  ^  ée 
beíemUro^-de  ^  88.1 ,  o  Allo  Senado  Lottíxtrio-rauiiimo  } 

Sfmmnil  TriBunai  de  Juili^  llia|lÍ«|l  liflMM^áMB 
ao  comiecímenlo  do  Pul>licol  r '  * 

*•  UHâo ,  peia  Com  minSo  Imperial  e  Real ,  etpeciaráa 
primeira  iiistanria  a  21  de  Janeiro  dc  1821. 

nO  (  niuelhciro  yíulico,  Fretidentê^  (Asíijnado)-*- 
Ddla  Porta.  nssfCttutta  ài  ÂUfanor^no  Jornal  doa 

  FRANÇA. 


Paríi  28  de  Janeiro. 
'    S«  tt.'acate  *de  conceder  haai  DjrplMÉa  Jb  ^«.w^, 
#  db  aarfci^o  ao  autbor  de  bum  novo  inatntaMOlo  porta» 

tHj-CMinada  Conicrvador  de  calor  por  concentração.  Este 

-movei  approvarlo  pelo  Atheiíêo  das  Artes,  ecujos  eKcelieu- 

•  te»  effeito»  eatâo  acreditadoa  p«la  ej(periaacÍ8,  be  deatina» 
áo  pata  iiibatítotr  m  catafiM,  e  «atroa  iM«niUoa  diMa  efe- 

'pecii*,  pertem-entes  ao  «erviço  doa  qutortoa,  «(ioiBaafa»- 
niazens,  carruagens,  clc. 

Todo  o  aegredo  deste  instrumento  6ÍinplicÍBii(D0 ,  eeco- 

'  ftomicoy  oOBiiMe  em  metter  dentro  delMiaia  caixa  dequal- 

•4^Mr  nítal)  ofto  iftui  fiiaivel ,  seguado  o  Mo  a  que  ie  dei> 
tmar,  hutn  tijolo  ou  prancha  de  ferro  einbra/.a.  Hc  cer- 
to qoe  esta  prora  n&o  pôde  ter  ntaham  resultado  máo, 
)Mnjlta  •  Calor  nfto  he  produaido  por  omhum  combuttk* 

•tel :  ao  «MmtiariO  a  gfabde  vantagem  que  te  tita  be  bam 
temperamento  mui  «ensivel ,  cuja  duração  be  de  cinco  ou 
•eií  horas,  a  qual  tamScin  »e  pôde  prolongar,  como  se 
qnrzT,  mudanido  oa  tijoloa  ou /olho*  quentes.  Ter-se-ha 

-cinMndo  láfflbeni  da  oabrir  «uã  movei  «on  bam  panno-, 
a  fim  de  qne  o  calor  te  nSo  evapore  demaziado.  Em  hi>- 

ma  palavra,  eile  movei  fabricado  com  ítolideí,  hc  de  hu- 
na  irtilidAde  incontestável  debaixo  de  todas  as  suas  rela- 

'(Aea,  em  quanto  ó  Mia  iuperioridade,  lobre  oioMua  obja- 

MdedfeMa  eap«cte.- 

Jdem  30. 

O  Monitor  de  boje  contém  o  extracto  do  processo  in- 
tentado eoblnioír6*olul;ionaríos  da  Lvmlfardia  ,  ciijh  sen- 


de  1819,  e  fm  habitar  em  Gaahn:  alli  he  «]ue^le  yá' 

,aieiro  enconlmu  ,  e  depois  se  li:,'oii  efílI^it  uTrente  ein 
amizade  com  o  afamado  Buotuiroíti  refitgwdo^-rasaaw  , 
conhecido  por  seus  princípios  revolucioaarios,  o  qual  O 
iatLruio  na  Lingua  italiana^  c  na  Muaica. 

«Depois  de  haver  rcsididT^'  tres  aviraa  em  Oenehtri  «nas 
■^OOtornós ,  sem  mais  inlerrvpi^âo  que  a  (la  jornatia  secre- 
ta i^lie  ffltzia  nnnualmentc  a  Vartt^  concek^  jtudr^ane  o 
-desígnio  dc  gyrar  pela  //ii/ta ;  mas  antes  de  o  executar , 
foi  clandestinamente  a  Pari*  nomcz  de  Setembro  de  1882, 
-onde  esteve  hum  mex  inteiro  sem  o  &al)crein  as  Authori» 
dade^dooiipiliarias.  Kefjessado  depois  aOenebra  eaLoti- 
'  tanuÍM^  yoà-ÈÊ^ã  canrinM'para  a  ítaiia  no  mes  de  Desem-  > 
bro  de  I8t8,  e  chegou  a  aíiUo  peloa  fina  do mfeuno nea . 
O  conhecimííttTo  qnc  o  fíovei  no  dc  ATiMo  tinha  dns  cri- 
minosas maqiiinar;r>es  dos  sectários  refugiados  na  iSmúmi, 
as  relações  em  que  o  pro^rh)  Attdrifú^  sc  ttoba  achado 
com  alguns  deíics  durante  aMia  calada  em  Geneóroi  cha- 
marão sobre  elle  a  atienç&o' 4ia -Aath6rida|)ea ,  e  niio  tar- 
dou em  [irovocar  por  yu  comportamento  o  dar-se  husca 
aoa  seus  papei»,  os  quaes  for&o  tiradoi  ^  «itip'opdtt  o* 
kam  ataondido ;  •  a  <«itu  delles  deo,  ofatraaMaia  «  coHja- 
cer  qtie  elle  era  hum  emissário  dessa  mesma  perigosa  Sei- 
U ,  (jue  com  o  nume  du  Subitmet  Mestres  Perfeitos  ,  ti» 
rera  tão  activa  parte  na  revolução  ilo  Piemonte ,  v  nesaa 
▼aala  cooifirtuâo,  «lyo  fia  era  «uhmergir  j^tda  %  ^taiia 
a  bum  tempo  noa  borroiea  de  buma  ravolo^o  geral.  . 

"Estes  papeis  iitoitr.ivâo  como  oGra>teie  Firmamento, 
fundando  suas  esjKiauças  na  revolução  tíespanhola ;  ain- 
da aniea  do«  oltimoe  nMMl  áé  18SS  alimeotafa  o  erlau* 
DOM»  peoiamento  da  anpiar  de  noro  atramai que  oaaoon- 

tac&neiitiM.pirfitíeoi  de  JVapofet  ede  PkmOpttõ  bavfltídea- 

nianchado ,  e  cómo  sob  seus  auspícios  se  tinha  forma4o 
em  Genebra  hum  centro  de  cooperação  activa,  que  favo- 
recia podeiaaajfcaale  as  suas  «istns  revolucciooarias,  diri- 
gidas contra  a-tranquillidada^da  Ilalia.  Ag^i«^ad(9  .illt- 
dryanc  [»\n  sen  amigo'  Bttonarotti  a  esta  Setta  cofll  19 
gráo  Kiijx  ri  jr  <)e  StMime- Eleito ,  receiie<i  deilfi  n  iiiíi4n> 
da  propagar  pela  Jtaiia  a»  re£í>rmas  novamente  iauodug»* 
.daa,  díe  «atender  aW  o  auiíií  que  fme  poMival  o  cataliela» 
cimento  da  Sociedade,  do  instituir  novas  Igrcjan  c  nnvoa 
■Symxios,  que  se  ligartào  ao  uentro  d.-  Ga^tra,  c  dalIL 
receberiúo      tuas  in^trucçòcs.'  Então  se  lhe  deo  a  «abar 


•ten^  bóoMmpubUcáBM)a  (^ni<;  ivpra,  artigo  A/»^)goii)  que  exialla  am  Gentbm  I^nb  partido  conspirador  cooa.o 
•osf  rtotrtM  doa 'que  forfto  julgados,  oo«<da  «ua-delh»,  edos  -noiUb  de  Oongraio  ttamauÊ»^  que  ae  occupava  partico» 


que  o  forSo  á  revrr:a 
j)enaf.  corjct^Jida  peto 
cir>  <ii'.tc  processo  he  mui  loti 


•'■riio  t,itn!>em  a  commutaçâo  dr» 
Tn]>eriidor  de  jlustria.  O  e\ tra- 


io , 


ako  eolunnas  do 


^  Monitot.  A  fiarraliva  da  formaçio}  «iigiminçio,  e  proje- 
-òtok  da  duptfcáda'  Séha  do  Carèdaowbwa  e  Adelfismo, 

cnri«íiriie  a  maior  parte  dMie  extracto.  Nclie  se  (pie es- 
tas duos  Seitas,  divididas  só  no  nome,  mas  reunidas  pelo 
criminoro  fim  de  aua  instttulç&o,  tem  lido'a  mais  octiia 
inOuettcia  noi aconMdmentoa  políticos,  i\(  <\m  ni.  dirfèren- 
' tas ÊátadoiB  da  Ftt^dt  foriio  tbrâtro,  e  qiiasi  viclimas  em 
IMOe  lfl2!.  Como  as  revDlut,-ôes  d«  Napolet  e  'fnrim 


lartnerite  Ticerca  dos  meios  de  suscitar  novos  transtornoa 
na  Itália,  e  cujos  desígnios  o  mesmo  yiudrtfatte  devia au> 
siliar.<  Páta.  o  pôr  em  estado  de  melhor  deseuipenhaCia 
míailo  quaae  Ute  tinha  destinado,  foi  elevado  aogipoiMH 
perior  da  Seita^  deaoininjtdo  gráo  de  Diaconm  etetmonii' 
narfT.  Miínxloda  Patente,  que  lhe  foi  entregue  pelo  Gnm- 
de  Fininu-ifnín ,  e  dc  todos  os  papeis  que  Ibe  erão. 


aarios 


saiiiii  icoiii 


•3 


o  fit^a  dito)  de  (Jenebra  e  Lavuanna 
primeiros  dius  de  Dezeinl)ro  de  1822.  Na  conformi- 
dade da  instrucção  (pie  iiuoiiarotti  lhe  havia  dado,  teve 
huma  conferencia  eíii  li filimona,  com  hum  Secretario  P*e- 
^o  factos  nâo  menos  cnnhecidqi  que  a -Mia  preateia  coQi  montc%  que  alli  se  tinha  roltegiaMlo ;  edepoia  de  aetercoa- 
"lie  foriosuffocadoa  j  julgamoaífiUtíi  trati«ei«vef  aqui  «riu-  idiafailongôm  «Ra  MItrIuo  «obre  ornado  «aolbre  akiMíoa 
exas,  qtje  nnda  de  novo dirifto  aos  nosso» leitores.  \o  ^or-  da  correspondência,  <!!!<•  de  ia  entreter  cotn  elle  átt  Atilé», 
nal  dofDebaten  de  hontem  se  vio  que  o  Conde  CV>;ya-  e  dos  outros  sítios  da  JfaÍM,  nndè  ibe  Jbiteç  preciso  demp^ 
-hinheri  trtL  o  caheça  e  o  principal  motordesla  vaata  cons-  -  rar-se ,  o  depois  de  ler  ^lactirada  chita*  «lifi'jttH:«mmead»* 
'pir4ç{io.'  Limitar^nos-betnoi  hoje  Dots  a  dar  a  parte  do  çào  de  bum  AMiMiuet  •i«fugiud«  em  iiUdMavu  parq  41»- 
'cirtipacto,  qne  diz  respeito  a  y/kxtmare  Filippe  Andryáne,  rios  siigefter'>#iitifr(acnr,' óHe«na  áCapitaTâ»  t-ur^ — 
"pnrquc  a  sua  participB<,'rio  na  trarnu  he  mais  moderna 
'porque  nos  fdctos  relativos  a  elle  ha  cousas  noveS.  • 
*  •  Cai^aiaa  ^  rerttllâo  do  proemé^  Mim$Êiãr€  •• 
*.  !!.;>.    .   FUippc  JÍudryarre.  ■ 

'  »j#faH»it&T  Ffífppi  /hsebyotie,  de  Farfr»  servw  dít- 
mnte  o<  certi  dias  f  tcmpry  á<>  frorerno  df.  Tiiu>nnj)/irte  cm 
'  H\b)  etn  qualidade  de  Ajudante  de  Campo  do  Cvenepal 
MèrMUj  .ébAhèdo  de' M  Itliiio.  Dépol»  do  nMabded- 
tnentoda  ordem  le^t ima  em  Fr.mrrty  voltou  á  Vida  Jífi- 
vada;.  Péncgiitdu  por  dividas,  sahio  de  Paru  pclos  fiils 


■ond«  deviâo  coiiiérar  tt;  traiutilios      sti»  criiwitiov)  rijxH- 
lobdo.  Apoiías  chegada  nçjuella  Céd^de  t  \<^a4ÍryaTMiMke 
vapieWoii  em  Avisar  iBO'«BU  «dri»|M!adaÉe,dHklBe/Atnt<nfa| , 
qtie  llie  ée^a''Éiiiida  eti'<iar<«tt(i«isipapiiis^  |K>rque  sia  Ita^s 
podíà  leraeileKi  ílnioiado-^jítufryane,  como  Diácono fe^- 
tmordínario,  tiot  horr*vai»*mtierios  daSaiia,  sabia-pe^- 
■  fbilamènte  q^e-  o  unko  é  ulHuo  hm  qiia>eUa.isa  ptoiíntb, 
•  IMri»le>em«d«R^ír' bilaUgifto-)  demib«\  tòflaB  oa  Mi- 
nnrq(iÍB<il  aHnsstnar  baSubai— at,  -efiitiiriir  lin   lilbiiifc 


craèia  i)liiH^iada« 
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TV  Para  se  forDoar  idéa  da  profunda  pervenidade  dnte 
S«ita  abominável  ,  hnu  dizer  que  ella  protenve  toda  a 
KeIi;;iào  reveluda,  e  faz  do  regicídio  bum  dever;  que  os 
•eus  MembrcMadmittidof  ao  primeiro  ^rráo,  devem  solemne* 
Bcnte  abjurar  a  Religião  que  ate  então  haviào  professado, 
•  (|UB  ftadmÍMâo  aoie^odo  eráo  impõe  ao  adepto  aobri» 
gaçio  defeHrcon  bum  pvnbaT,  que  Iheinetlein  na  mio,  os 
atiribiitos  da  Resleza.  Nogmn  df-%im\)]pi  MentrcSublinir, 
ou  Maom^fttfcito.,  be  o  candidato  obrigado  a  jurar,  sob 
pana  de  tuorte,  que  consagrará  á  propagação  da  Seita 
toda*  M  «UM  ftciiModei  fyiÍGai,  iiitellectoaes,  e  pecunio- 
riat ,  e  obedeoerA  ocgametita  aoe  tens  Chefes.  No  gráo  de 
S\d}lime- EUito  celebrâo-se  qiiatro  festos,  mie  correspon- 
dem ás  épocas  mais  funestas  da  Ucvolusâo  Franecta^  cu* 
jo  tanguinario  cspecinculo  a  Seita  queria  renovar  em  to- 
da 9  parte.  Huma  destas  c])oca8  lie  a  ein  que  o  desgraça- 
do Lui%  Xf^l  cabio  debaixo  do  cutcilo  do  crime.  Hum 
dos  primeiros  deveres  do  Sublimt-EUilo  be  azedar  o  pc 
TO.  itupirar>lhe  odio  profundo  contra  osPrindpei,  ec(i)|l> 
tra  o  Sacerdócio,  e  nada  omittir  para  o  irritar  íncesaan* 
_ temente  contra  os  Magistrados,  e  contra  os  Ecclesiaslicos. 
A  m^íMcqrei  tecxe\a%úoSublimc-EUito  dizem  em  lermos 
expressos:  «que  cm  bum  dia  de  tumulto  popular  le  n&o 
ttdeve  impedir  oiumáo  momentâneo  da  plebes  e  permit' 
u  tir>lbc  entregar*!»  ao  loabo,  e  l)anliar<«e  no  sangue  dos 
«Nobres  e  dos  Ecclesiasticos ,  a  fini  que  dejx)is  de  se  lia» 
«ver  com^omettido ,  já  te  oãQ  possa  retirar  do  preoepi- 
ttcio.tt— Dé-w  a  saber  depois  ao  SiAUm^EleUo  ^  wque 
«4  o  Governo  constitucional,  em  que  se  conserva  ainda  hum 
u  Hei,  só  be  o  fim  appurenle  dos  votos  da  Seita,  e  o  pri» 
arneiro  pns^  para  com  tanto  maior  sej^iirança  chqpar  a6 
aabeolttto  despenho  do  .Governo  Monárquico,  n 

a  8rfta  a  que  se  fi»  Audtyane  aggrcgur  solemne- 
n^cnte  em  Genebra ,  e  da  qual  rccebeo  e  acceitou  a  cri- 
nuaoaa  missão  de  em  toda  a  Itaiia  propagar  o  estaljcleci- 
mettlo  e  at  máximas,  ao  mesmo  tampo  que  cooperava 

Cm  oe  ioluitoa  e  dmigoioe  do  CnRfrww/iattmoi  eitabe- 
ido  na  dita  Cidade,  desde  o  naez  de  Março  de 

debaixo  doe  auspieios  do  Grande  Firmamento,  que  ap- 

Írovou  a  soa  formado ,  e  da  direcção  do  Diácono  am- 
oUnie  Btunarottí. 
v,4udr\fanc  clie^^ou  a  Itália  provido  de  todos  os  meios 
que  deviào  fiicililar-lhc  aexecuçiio  da  sua  commissno.  Ti- 
nbSo-lbe  foriieciJo  cartas  para  a  maior  parte  dossitios  que 
devia  visitar.  Algumas  dsstas  cartas  provinUU)  áe  Paris , 
outras  ékSktbaa;  porám  todas  erlo  de  pessoas  que  tiolifto 
feito  figura  principal  HM  distúrbios  revolucionários  de 
1821.  Além  disto  era  portador  de  huma  lista  doa  nomes 
de  vario»  iadividaos ,  tanto  da  Lombardia,  comoartran- 
geiros,  que  Buonarotti  lhes  havia  designam»  como  outros 
tantas  pessoas  a  que  se  podia  dirigir  com  toda  a  segarão* 
ÇB,  e  ilar-lbe  a  conliecer  o  oliji-cto  de  siia  missão.  Na 
Xtpmòardia  h«  que  dcvmo  começar  os  luas  operações,  e 
%ia  munido  para  aste  eflêito  davartas  pova  in</^>,  Jires- 
cia ,  e  Ftivia.  Entretanto  o  desenvolvimento  da»  inqui- 
rições tinha  iá  feito  descobrir,  e  etilregado  na»  mãos  da 
Jinlifa  granoe  parte  desses  mesmos  individuos,  cujos  no- 
snes  aa  adiaV&o  na  meocioaada  lista,  e  os  outros  já  erão 
igoalmentecoolMeidoB^Avtlioridades.  .#i«ln||iaiie  seapro> 
veitou  da  sua  estada  em  Milão  paro  obter  o  conhecimen- 
to pessoal  dos  individuos  desij^nudos  na  lista,  lilntrcgou  a 
Iwm  habitante  daquella  Cidade  huma  carta  qua  lavava 
|iara  cllc ,  e  que  lhe  devia  servir  de  mek»  de  se  assegurar 
mais  particularmente  do  ten  modo  de  pensar:  procurou 
fazello  entrar  nos  seus  dcsignios,  e  associado  á  execução 
de  suas  vistas.  Outro  individuo  com  o  qual  elle  ic  tinha 
pessoatoMol»  ligado,  fiigio  fogo  que  aoaba  da  soa  pri- 
ão. 

i>  Assim  a  vigilância  e  a  actividade  das  Authoridades 
«BpnbeDdêlfto  Audryanc  no  começo  de  suas  operações, 
•lofft  desde  ospômciros  passof  da  criminosa  carreira  que 
die  encetava.  Ctonvenddo  Walmettte,  c  por  sua  propna 

confià^rvo  df)  enorrne  altentado  de  que  se  filtia.lipo,  ísk 
coodemnado  á  pena  que  lhe  era  devida,  n 


O  extracta  dado  peto  Monitor,  e  qto  iUSá  l«iúiii[lli« 
muito,  temiina  por  estas  palavras: 

"Se  o  Soberano  julgou  podia  mitigar  o  justo  rigor  dal 
leis,  c suavizar  as  sentenços  proferidas  contra  os  léps,  qua 
furão  pletiamentecoavencidos,  sem  exoeptoar  mesmoaqpel* 
le  cujo  crime  era  ornais  di^^nn  deste  castigo,  Iie  sobre  tii-> 
do  porque  conhece  sua  própria  torça,  estorça  do  edifício 
do  F.stBdo,  que  S.  M.  tomou  esta  resolução.  A  fiddidMia 
dos  povos  he  o  mais  Arme  esteio  dor  ThnMM»,  a  asia  fi» 
delidadey  que  w  Icm  pronvociado  do  modo  nuis  decidido 
das  mesmas  regiões  que  a  conjuração  tinha  escolhido  para 
estabelecer  alli  o  foco  de  suas  manobras,  nuo  podia  dei» 
xar  de  as  fazer  converter  em  confus&o  eruina  de  teus  au* 
thores. — Com  toas  garantias  be  a  tranquiUidadB  úm  £s» 
tadoa  superior  a  tooo  e  qualquer  ettenuido.4» 

Tolosa  30  de  Janeiro. 
liuin  medico  protcítante  Iiígle%  ocaba  de  assentar  em 
huma  memoria  scientifica  huma  verdade  mui  importmitlb 
«•Na  /rlaiida,  dia  elle,  be  muito  menos  o  numero  dedo* 
sesperados  entra  os  Qitholicos,  que  entre  os  l*rdlestantea, 
apezar  de  qUe  os  primeiros  suo  muito  mais  que  seguiVk 
dos.  n  Com  alguns  factos  análogos,  recolhido»  da  historia 
de  outros  povaa,  eaoeresoentados  aos  que  já  oobInohioii 
teraoMe  demowUado  huma  graode  vaidade  mocal 

GRlBRETANHAi 

Lmiértt  19  dit  Janeiro. 

Certifica^^nos  que  se  expedirão  ordens  para  se  «ppa* 
lalhanm.da  novo  as  embarcações  denominadas  Fury,  o 
.Çr^er,  as  qoam  devarád  dar  ávda  no  principio  da  pró- 
xima primavera  ,  debaixo  do  commondo  dosCajiiiães 

Parry,  Lj/on,  e  Franklin  ^  os  quaes  deverúò  renovar  oe 
seus  esforços  para  abrir  huma  passagem  pela  parle  da 
Nor-Oette  com  os  maics  do  Oriente.  EstesGbpilim  dev^ 
ráõ  partir  ao  mesmo  tempo,  roas  de  difíereotes  pontos, 
cada  hum  seguindo  aquelle  rumo,  que  segundo  a  expo» 
riencia  antecedente  proineli'»  |)r()^perc>  r-sullad  i.  Dcier- 
minou.sc  ngora  oue  o  Capitão  tarry  deverá  procurar 
buma  passagem  pela  enseada  do  Awdjpe  JtegmU  (a  qual 
passa  da  Sonda  de  Lancoiter  para  a  parte  do  Sul,  na  di- 
recçiio  da  Baliia  de  Hudsofiy  e  que  ellc  descobrira  na  sua 
segunda  viagem);  o  Capitão  L^on  deverá  desembarcar  na 
Bahia  denominada  da  Uqntita  (deixando  o  eommando 
do  Navio  Griper  ao  Tenente  Jorgt  Dixon) ,  e  se  dirigirá 
por  terra  ao  Rio  Copei- Mine  (das  iWiru»  de  Càbre)^ 
em  quanto  o  Capitão  Franklin  ha  de  explorar  pela  parta 
da  terra  a  costa  Ao  Mar  Artico,  desde  o  Uio  ífiii  íillifa 
até  o  Cabo  Gdado  (Ttimfo  de  Hm^Êhirt.) 

Idem  ftt. 

O  AUgemeine  Zeitung  de  IR  de  Janeiro  publica  o  se- 
guinte extracto  dc  huma  carta  de  Ficivaa,  datada  de  30 
de  Dezembro. 

n  Entre  os  numerosos  artigos  que  tem  apparecido  nos 
jornacs  de  ParM.^  desde  a  nomoaçiío  do  ultimo  Ministro 
da  Guerra,  o  Marechal  í^ictoTy  ao  emprego  de  Embai- 
xador de  Fraofa  nesta  Corta,  buas  tratuido  da  repu- 
gnância ,  a  outros  do  dssiijo  do  Marechal,  de  acoeitar  o 
emprego  mencionado  ,  hum  dos  mais  recentes ,  puhlicndos 
no  Curreio  Francet  de  17 ,  he  o  que  tem  especialmente 
1  excitado  a  atteo{lo  fsral,  porque  menciona,  ao  nosso 
entender,  pela  prioMíra  vaa  haoia  diíBcoldada  q«a  sa  o& 
fereoe  ao  Embaixador  novamente"  noraiado,  em  conse» 
quencia  do  titi  Ja  do  Duque  de  BtUunOy  que  lhe  fui  con- 
cedido no  mesmo  tempo  em  que  outros  titulos  forão  da- 
dos a  diflerentes  Maraoam,  Ministros,  ele.  Ditem  que  a 
Autlria  nào  qotf  reconhecer  este  titulo ,  porque  lhe  re- 
corda huma  Victoria  alcançada  sobre  as  tuas  armas ,  e  a 
conquista  de  hum  paix  que  actualmente  forma  parte  dos 
seus  dominios.  O  author  do  artigo  inserido  no  Correim 
JRrmce% ,  ou  parece  igaonr,  oa  nâo  querer  saber  qfnt  • 
JQoverno  f rrnscMi, .  poaaa  dqpaii'»  «miMiiiamasia» 
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ás  1814,  formalmeole  acc«deo,  por  ateio  de  doeu- 
o»  diplomaticot,  ao  pcincipio  tepetídM  v«|N  ne» 


pono 
mento» 

nbecido  eni  subsequentes  negociações  ,  que  tómente  se 
CODservariuo  aquellcs  tilulos,  uue  se  achavão  ligados  a 
liiiiH  ccrlD  lugxir,  cujo  possuidor  tivesse  olirado  alguma 
«li«t jucta  façaoba  militar ,  mu  que  íodot  oa  oultos  que 
ni»  tmdo  AmM  rimtttonle  origetn  ^  pandÉ^  inOcíKt  9 
■direito  ú  pouxc  cie  terras ,  cidaden ,  ou  territorial  tituadot 
alem  doê  conAm  da  França ,  icrino  abolido»,  ^  as  Po- 
iencia»  Alliadat  nio  trai ,  até  o  presente,  wêSb  cuifica* 
mente  cxí^^ido  a  execução  deete  piri|ici|NQ,  qne^  mvfiê 
não  enganamos ,  foi  espreuado  pdo  Governo  Fremct%  já 
«m  Maio  de  181 4,  só  se  pôde  isto  attribuir,  quando 
muito,  a  buma  («ria  delicadeza  da  sua  parte,  pcrmitta- 
«e-nos  etta  «xproca&o ,  leviida  no  seu  maior  ange ;  e  o 
Goterno  France%  de  osrto  nào  quererá  obrar  em  contra- 
4ieçio  com  assiias  próprias  declarações,  mantendo  títulos 
Ciya  abolição  elle  mestno  reconiieceo  ser  nocc$$iiria;  por 
<|uanto  nenhum  dos  Soberanos  Alliados,  durante  as  cam- 
panhas' que  duas  vaias  cwcaeionârlo  'a  ruína  de  Bimnmi» 

parle,  júmais  usou  do  iliroito  confirinaHo  ]n'la  íei  pnhiira 
da  Eurirpa,  e  não  disputada  pela  nic^nia  França,  du 

Knferir  em  quaesquer  dos  seus  Gencraes  hum  titulo  ,  que 
M  fecoidasse  huma  victoria  por  ellrs  «Icaosada  em  ter* 
TÍlorio  Proneeti  e  assim  do  iwsiuo  modo  que  btt  Bf^ra 
Príncipes  de  ffatpgram  t  de  .Moniía ,  ou  liuin  Dut^ue 
tle  Dantuk ,  se  poderião  crear  Duques  ou  Príncipes  de 
Farút  Leão,  L»  HotheàrtftHc  Raioavelmeate  «^ien* 
mos  que  o  Governo  Froisen  aproveitará  esta  oonsSo 
para  salísraier  as  bem  fundadas  esperanças  do  resto  da 
JiuropOy  e  acabar  com  a  incolicrencia  de  eerinos  suMilot 
FraacOf  revestidos  com  úlulos  de  Ducados,  e  de  intei- 
«BB  Piovuiciae,  enjô  diíeilo-  m  Fmaça  4otalmentemraii> 
ciava  Mtttamcnte  nos tmtadot qiM  a  wcoiMili^iito  o«n  o 
■resto  da  Europa. 

liem, 

Anctosanwote  desçamos  lectiftoar  « «cvoim  id^  qw 
prevalece,  relativamente  ao  auçmento  do  Exercito.  iMa 

aiiÊfinenín  consiste,  como  priiii''iramcntc  nnnmic-iámos , 
na  orgapixacão  do  dois  r^imenlos  de  Infanteria  N.*  94  o 
«  nn  Ulterior  organisoçfto  de  mais  quatro,  mas  qm» 
-por  algum  tempo  nào  serio  preenchidos*  Se  contemplar* 
mos  a  força  antecedente  do  Exercito  deste  vasto  império, 
este  diminuto  augmetito  nàf)  s<'i  rlei\arH  de  causar  roccio, 
mas  até  se  considerttrá.  neoeisario  para  os  fins  ordinários, 
n^tvn  oe  nossos  bitme»  se  adrnimn  de  nber,-  que  o  nu- 
mero totrJ  da  força  regular,  votada  para  o  anno  pa&.vi- 
do  (exciuiado  as  índia»  Orieutoct^)  forào  só  71^^000, 
oontando  os  Olhciaes.  Pôde  díatbee  qoa  estm  ••  aoUio 
^istribuidn»  da  maoeim  seguinte: 

GrA-Brttanha^  18,f000 

]rhnda,  3-1  ^(XX) 

■    Indioí  Occidenian ,  7  -5(ÍOO 

yftneriea  Seplciutrimialf  e  Afinea,  -  H^.)00 
•  'Oibnil»,  Mediterrâneo^  ete.,  •  -  8^000 
CSbÒt*  sla  MM  Btpe  ntnça,  .  .  .  _ 
<  'cylâo  ,«••>»«.-«-/ 
JHauriyiaBf  1 


-  Xinguem  presumirá  que  existe  o  menor  excesso  na  re- 
ferida- dÍBtribuiçuo-,  «iiperialtDente  eennderando-se  a  -força 

totai  de  tr(H'ini  nrci-^-ii ri;i«  para  renderem  as  que  p^iân  cm 
serviço.  Ha  ícmpri>  a  osia  parte  que  sedelenninou  enviar 
ties  regimentos  pura  a»  huiias  -Orientaety  e  para  os  ma- 
tes daqtietiA.  pastes  da  (ilobo,  poitfn  a  aosiafaes:»  dis> 
.pottivd  adhnti-sA  emtftopHlimft-eAade  naqoella  occaslia, 
^uo  Ob  MiniMr<i"i.  posici  qi>e  «om  alp^utiia  re]Miínftn<  ia,  se 
viír&o  obnf^adns  a  iiTorrce  lá  t^iattúa  para  esse  efíeito. 
Aqin  ^^enétí  «eoAereoeo  tiaibatiiflkçaUlim,; 


forças  daqueUe  Paiz,  nque  nas  acLuaes  circumstancias  a 
Cd^  Ml>qiHlllp  se'iAo  podia  dispensar  com  sc^irança  , 
isé  qae  estivessem  promptos  os  niigimeatoe  qoe  a  devlão 
substituir,  it  Este  parecer  dado  por  haom  Ao  elevada  au- 

llioridade,  foi  de\  idamenle  allendido  j>eIoi  Mlni:.irn5  de 
b.  M. ;  e  quando  se  considerar  este  fiicto,  assim  como  oa 
acontecimentos  que  nItimaoMRte  oooorrèrào  nae  noiina 
Colónias  das  Indioí  Ocridentaes ,  a  totalidade  dns  tiojsas 
forças  alii,  e  a  uaiila  diminuição  que  o  nosso  lixercito 
tem  progressivamente  tido,  em  consequência  do  grand« 
des((jo  de  diminuir,  o  quanto  fosse  compatível  com  ae 
dreumetaocias  caisteates,  a  despem  nacioiaol,  âoará  evi* 
dente  a  «beotttta  necuídáde  do  aogmento  da  no&sa  f()rç% 
militar.  (The  Courier.) 

Idem  3  de  Feoereiro. 

Teve  hoje  lu^ar  a  abertura  do  Parlamento  por  Com- 
missão,  nào  tendo  permittído  a indisposiçiirt  dc  S.  AI.  fu« 
xello  em  pessoa,  ainda  qnc  com  prazor  podemos  aiTirmar, 
que  os  progressos  do  ceslabelectmenio  de  S.  M.  cootin^^ 
8  ser  tnuí  favoráveis. 

Pelas  duas  horas  c  mnrx  os  (^ommisisarios  Rcaes,  os 
Lorcis  Lioerpooly  Fidon,  Balhur-U  etc. ,  tonnírâo  assento 
na  fórma  do  costume.  r  f  < 

£nvíou-se  depois  huma  Mensagem  á'CBsa  dos  Cop»* 
muns,  pedindo  se  apresentasse  á  barra  (•»«  tèa)  paraôa*. 
vir  \èr  o  Discurso  de  M. 

O  Lord  Clioncel  ler  então  lC*o  a  falia  de  S.  M.  cujotheor- 
be  o  sc^^uinle: 

nMiiord»  eSetdioretf  —  S.  M.  nos  ordena  vos  expree-> 
semos  o  seu  profundo  sentimento  de  ooe,  em  consequên- 
cia da  sua  indi»posição ,  níío  possa  vir  om  pHMa  a  Mta 
Parlamento  na  presente  occasiào. 

nS.  M.  teria  parlieular  satlsftçBo  te  pesMalmeate  po- 
des» felicitar-nos  Acerca  do  prospero  estado  deste  paiz. 

nO  Commercío  se  dilata  tanto  dentro  como  fóra  do 
Beino. 

«Huma  progressiva  notividade  le  manifesta  cm  quaíe 
todos  os  ramos  das  roatiofisctum. 

rOau^inerito  da  rcct-ilH  n!\o  só  besufficientc  parantan* 
ter  o  credito  publico,  e  dar  a  cunbeoer  u  vigorosa  fertíU* 
dade  dos  nossos  recurvos ,  mas  também  (o  qae  ainda 
mais  salitfiicloriq  para  S.  M.)  para  provar  o  quanto  a 
prosperidade  se  tem  espalhado  entre  o  j^rauJe  corpo  da 
Nação.  [ 

M  A  agricultura  vai  em  augmeoto,  ievantando>se  doatta- 
limento  em  que  gemia,  e  pela finne  operação. de êaowa 

natiirrtr-ç,  i^Tndualnifnte  reassnrnc  o  lugar  aqup  a  íiia  im- 
portaticiu  lhe  dú  dircilo  entro  os  grandes  interesses  da 
Nação.  '         '  ' 

n  Cm  tempo  Baniram  anterior  exbtto  em  todas  as  clas- 
ses dos  povoe  desta  llka  bum  espirito  mab  amante  daor- 
d>  :ii ,  nem  mui;,  ju&ia  convicç&o  doe  bens «  que  peh»  fiivor 
da  í'ri) vidência  gn/Ào, 

Na  Irlanda,  que  por  alguns  tempos  a  esta  parte  t«m 
sido  o  objecto  do  particular  desvelo  de  S.  M. ,  ba  muito» 
indícios  de  methoramctkío ;  eS.  M.  confia  oo»  vo««os  con- 
tinuados esforços  para  a^'scl;ll^ar  o  heot  O  a  pcciperidada 
daqudia  pnrte  do  lieino- 1  iiido. 

nS.  Af.  outro  sim  nosenlenoa  vos  participássemos,  que 
fptn  Ioda  a  razão  de  preiímiir  que  o  progreiso  da  nossa 
interna  pros|y>ridudc  e  au^^incnlo  não  será  perturbado  por 
nenhuma  iuicrrupclo  da  tranijuillidade  fúra  do  Keino. 

mS.  M.  coatiatia  a  receber  das  Potencias  snnsAlliadns, 
e  geralmente  de  todos  os  Príncipes  e  Estados,  d(«larações 
do  sfu  vivo  di'$«>jo  de  rnanler  <>  t  iltiv.ir  (is  ri."  içi>es  de 
amizade  com  S.  M.,  o  nada  ^  onunittío  de  purtu  de  S. 
M.  pam  aooMÍrvnr  a  pu  geral ,  a»im  como  para 


ver  todas  e  qmesquer  cauws  dc  de»inteni^encia ,  e  i  -trei« 
tar  cadti  vez  omIs  os  làços  dc  amizade  eatre  as  outras  Na- 
ções, e  a  Gr 4'  Bretanha. 

«As  negociações  que  ha  tanto  tempo  tem  continuado  . 
por  meio 'do  Embaixador 'de  S.  M.  em  OmiimUuopla 
ioer«i  4»^eMaaga  ^  diipolM  :  ^aistni  aana  a  ibuma 


«.«./'«ria  OiUnmmt  ft^ptoximio,  «q|w4»8L  Ui-m 

n l 'oncliiio-se  iiuiiiaCnnveii^-uo  entre  S.  M.  e  o  Imptratr 
,í]qt  de  jiiutrtu ,  ptuu  o  tirr«njo  dos  perCeaçÒil  pccínia- 
/UtB)  doi*. iiAÚ^:  «O^Ke  A;  CktfU  dtt ,  ^' Ki(ii4l. 
. .  .  tiÍ8.  pi'  «ialariiiiaou        te  vm  «pieseotaMe  íimm 
pia  deslM  C-oit  vfnçào ,  '«  ciinfu  no  vnsio  auiUio  ||pl>  • 
CACcu^âii  ^tf  «li^iiioaÂ  das  s>id»  <Jiíp»kiç<>e8. 

N  Aiiidu  que  S.  il^i.  aiui  auciosaiuenie  lamentou  o  rv>iD> 
.^pÍiD«^o  fM^i^lH^ita  .cpaln  a  HcBfMmàat  com  tudo  (sad« 

JBi|ttt|«1ÍdiMÍ«  ,  quo  di-trrmiiiou  oltoorvar  nuqiclla  contenda 
(o  que  vó«  tão  cordiulaieulc  af>provu»lctf ,)  cuusultou  o» 
JHWwdfifiPd  int<*rcs$e»  do  teu  Toto. 
.  i»A  mpoito  d»*  Províncias  d^i^iiMniem  qu*  declarárâo 
«  «UB  Kptiraçúo  dt  Heipanha^  a  condtiota  de  S.  M.  terá 
^o  frjiira  ,  i'  cnluTfiiU"  ;  e  ris  í.uas  opini-  es  sempre  forào 
declaraduii  com  íruncjueza  Uititu  á  Uviftanlut^  couio  ás 
«MitiiM  PotenciM. 

**S.M.  nomeou  Cônsules  para  residirem  nos  príncipaes 
|lortoa.  e  luares  daqnellas  ['rovincias,  para  proteger  o 
«ooimercío  dos  seus  sul>liios. 

t  .  pPelo  dii  respeito  a  outras  quaesquer  medida»,  S. 
jiL  n  tmn  re«er«ado  traina  livre  discrição.,  que  saiá  eicr» 

oida  s^undo  llie  parei^âo  exibir  as  c  ircuaHtanciat  daqiiel* 

Jm  peiíeSf  e      iuleressoi  do  seu  Povo. 

,  n  SaUtortt  da  Camarm  4m  Vommum,  f—  8.  M.  nos 

ordenou  vo%  parlicipassemoa  4|iic  Já  M  «dM  preparado  o 

DrtàmCMto  aoaual  ,  que  brevetneate  vo<  leri  aprecn» 

tudo. 

*ÁJ»  numerosos  pontos,  que  delKiixo  da»  qircunMlaacias 
•oluaea  aa  fnrqu  navacs  dc  S.  M.  naceMariaoeota  oocu> 
pào,  a  a  oc(>isiâo  que  (ctii  .havido  para  angotrntar  as 
g'uarnÍ4;òcâ  das  Jndita  Oeeidenlaet ^  tem  tomaido  inevita- 
vel  jlguiij  aogmeoto  daqudia  £arça  taato  por  mafi  cooio 
por  terra. 

«iCoin  tudo -8.  M.  tem  a  tatiifa^o  de  acrrditar,  que 

apezar  do  arcre»ci(no  da  «lespoza,  p<ir  caiiMi  Ho  iiu.'niento 
desta  força,  podereis,  depois  d<'  huveidt^  providenciado  o 
neccaaario  paia  a*despez<is  do  anno  corrente,  fa/cr  alguns 
nrcanjos  eui  atoliDas  pHrtt^  do  no»«o  •yileoia- d' impostos, 
que  possâo  ainviar  alguns  ramo*  importaata»  da  'nosaa 
industria  n^^r-nn,.]. 

nAJUord*  c  ■Seií/tores,  —  S.  M.  aos  ordejiou  vos  pnrti- 
cipmrmoe  qiie  elie  nâo  teoi  sida  ÍndiÍMnit4  doíejo 
expreMado  pela  Camara  do»  CkjgMiaM  na  jultinia  bcssàa 
do  PartanMQio,  'qtie  ae  adoptem  meio»-  para  meiborar  a 
^cdi(,-âo  dos  escra  v<)«  iu'»ro$  nus  índias  Uccuir  iiloc*. 
.  Àf.  deieraiinnu  que  te  vo»  upreseplatise  a  ueceasaria 
iafbroiaçào  sobre  e»le  assum^Ho. 

«S.  M.. espera  que  vôs  iluri-i»  attençâo  e  auxilio  a  to- 
das C  quaesquer  propostas  que  sc  vos  pnesão  sul>riieU«r,  a 
ítiii  áf  proinoser  os  pro^resbos  niorae»  dos .  negros ,  por 
meio  de  hum  plano  maib  auiplo  de  inttruc^âp  leligioa»., 
âniiD  oooio  |ior  outras  quaesquer  .medidas  quepaaaio  gra« 
duuttnciite  tender  a  >  tiioiíii  >  li  ii. 

II  Porém  íM.  t^iergicuineule  vo;s  recou)oi<iad>i  trateis 
todo  flile  asauàipto  oom  -o  tangue  fdp  e  pMdeiMéa  .q«lli 
elte  reqger^.    *  '.!.;,  '  •  ^ 

«Excitar  esperanças  exaltadas  naquellee  que  são  obje^ 
cFos  da  Tos-íi  h  n-^v '•loncia  ,  -nria  tàoTutflÉ'  a  Má  piOipe- 
ridade,- COUIO  ú  d  >i  (pit'  os  ciMpr^^^ào. 

Mm  l*m  a  certeza  ;de  >qtn.vó».fKM  l^tdaaeis,  que 
fpwdoAÇorrocçôo  «tebuni  sMl«ia»  anitco  «(«oíDirf içado, 
e  a  segiuanvA       grande»  ciasses  dos  subditoa  de  S.  M< 

6*  acbào  eiH'ol\ líJiis  ,    s<'>  |>oilf,-ii   tahc^  <.oio«^Utr  prulii  i- 

jneoif  huai  .r.i;Voiavel  restfliudv*  <  u^Át^r  o  ajiguauiio.du 
mal,  e<jtíclle  cooiportaoieqiot»qat  w»[wíi*wr  <»-.q»aMÍd<<r** 
r<V-s  Ja  juatiça,  temperando  o  aelo  p<»r  flwio  da  prudeo» 
cla.^        ~'  ™  •*". ^."^ ~  "~  *        ■  —  ~ 

O  Pr«><iidcnte  tá  retirott  enlâo,  .e,o.ParWineDlo  logo 

fiooii  adiado.  ./.ii.  r-rr,...  :  ?r 


(The 


»  Dosejuudo  bua  Magettodfl.  t^^iie*  Nos»o  S^iiJbor  i«oeber 
com  a  devida  putnpa  edistiqoçâp/a  .Invfstidun  daQidm 
.de  StHto  jMirét  qHe.  Hn*  Áiage4^da  o  Iwperadór  de 
todas  at  Rii4$tij9  Utkt  n»ao<lou,  a^im  como  n  S.  A.  II. 
o  Seniior  Inlauie  U.  Aé^mL,.^U  Uarào  (J«  Utrogonoff^ 
Encarregado  df^sia  Coumielio,  Foi  O  Me«ino  Au)(usl* 
Senihir  iíervido  âzar  para  4ila  anavioni«  od  «.de  iícigiin- 
<dli  Aira  16  do  correiMe.  p«ImS  bom»  da  taide,  no  RcmI 
Palacio  <l<i  \.  S  d  .  /juda 

11  A';  boiiM  i(td)c«d4«  foi  a'Cori<-  \(mIíí  cna«(iduda  p.ir« 
assistir  a  eita  «olaiMlídade ,  de  k^rande  gaJa«  «Qt  Paços 
J[leaea,  para  onde  se  dirii^to  o  tíaiâo  de  Stn^itttff",  da 
sua  re»idencÍH  de  .V.  Pairo  de  Àteantaro^  «m  <|oi»  CtM-iics 
dd  Cd-^u  U'e<il ,  acoinpdiiliu  io  Jo  C  >viilleiro  de  Borclj 
J^ncarii>gado  dc  Ne^jucio»,  eCunsul  Ctetml  de  iS^  JM.  ««luir 
perador  de  toda»  a«  fòiuiu,  9  de  Mia  «ouiili«By  liyiida 
de  hutna  guarclu  de  lionra ,  de  Capilàn. 

nClicgaiidu  ao  l'ulatio  de  N.  S.  <r,y;u<i<i,  forào  rece- 
bidos entre  Mlat  foruiadas  pela  guarda  du  inmuio  i't«QO, 
coiD  a»  devidtt .  cotttinepcia» »  e  oa  primeira  isaia  os  eapor 
ravitf  ot  ExeeNtontiMimM  CSondi*  de  Almada^  Mcytse S»» 

la,  e  Marijiiez  dc  fíellat ,  (?iipilão  da  Huarda  ll^al.  • 

nFoi  introduz  do  o  Uurão  úi?  Strogoimff  na  Saia  dft 
Audiência,  levando  á  sua  esquerda  o  Cavalleiro  da  flaw^ 
Mguido»  da  Mb  de  Labmtkàn^  Secret«rM  de  Ltçaçio,  a 
de  Mr.  d«  Rottwich ,  «d  liao  da  ateima  Legação ,  que 
crâo  portadores  das  caixas  que  contiuliào  as  l(isÍL'^ni»$. 

»  Feitas  as  Iret  cortezia»  do  cxwtunie,  dingio  o  iiar&o 
de  StrogtMoff  a  Sua  Alagrsteile  <^  discurso  srituiole : 
.  *i Ssennor,  — liincarreffâdo  pelo,,ia>)i«r<idar  uiea  AiifiHv 
N  to  4 mo  dc  Iraxer  a  v.  Mii|i^ipde  a»  Bundas  dae  Or> 
II  dcns  da  liwn  i  y  eu  ine  cotii.í  ioro  sobreiuaaeira  felis, 
•9  por  ser  juntq  de  V.  Magei^ladf-  o  iularpiele  do*  i«nti« 
B  mentos  da  viva  «(feição,  e da  verdadeira  aujlzúde  r|<  c{ua 
vt  Sua  iMafcesladc  Iuiperi<il  sé  empenba  em  dar  a  V.  Ma* 
»  gesiade  hum  briliiHOte  Icsteninnbo.  O  Imperador  juntá 
n  a  esta  demonstração  as  feticit.i(,-ue« ,  cuja  sinceridada  já 
»  de  antemão  deve  ser  de  V.  Magestade  couliecida. 

«iSupplieo  a  V.  Mageatadft  de  acreditar,  que  eu  me 
"  sinto  profiin  lr.:nente  (jenr>tr,idi  da  fortuna  de  desenipe- 
«•  nliar  buuia  .Cotocaissào  ião  lionraaa,  e  dc  íipre«<;otur  a 
n  V.  MajlWtertil  a  botnenagem  do  meu  lespeiío,  em  liu» 
it  OMtfpoca,  M.qual  reiiiltiido  voto».aas  som»  poaot, 
M  V.  Magesiade  vé  a  Bumpa  inteira  applun^r-a  tm  iln- 
ry  cidida  udelidadef  e  o  Mu  Mnor  éA4lgtNUtiP4noa  dttlV. 
n  Magestade.  fs  .    .  -    .-  .    ■  : 

.  11  Ao  que  Sua  Mage^tade  responde»  da  fiicnla  «e^uialn: 

«liacebo  cota  bum  sensível. praier ,.  Senitor  Barão,  aa 
»  Bandas  das  Ordens  da  AtusM»  dc  que  Siv»  Magesijtde 
»  o  Iuiperad(»r  Vos»o  Aujíij^o  Soberaoo  11  ou va  por  bem 
V  Dar-iie  a  Decoração,  e. i'^u  as  Acix-ito  anciosumantey 
IS  oomo  hum  novo.  penii»^  .da  Aroisaile  que  tem  sub«i»li» 
i<  do  >empre  entre  Nós,  e  q«ie  lÂQ  ppdc  dnuu»  d«.«itn*>' 
n  tar-se  cudu  vc^  uiui».  ■' 

,  "INhjo-vo*  que  assegureis ,  m.ns  i|iic  tudo,  a  S  i.à  Ala- 
«  gmtade  impWMil,  que  Ouvi:  uum.  bi^di  >iyo  recunii«ci- 
n  mento  a  expresMO  dn»  relioilieçòe»,..dp  qne  vós,  St» 
y  iilior ,  soie  l-,ncarre;fndo  dn  ína  p-trte,  e  quft  E<i  Apre- 
r>  CIO  ultttuieuie  este<  testeuiuitlio'»  de  cslimatçâp,  qife  Mh 
i«  preata.ham.Siiberfuio,  que  (Hir  laolas  cWvadas  qualida- 
«tideam  lcm>atUabidi»  a  .detodo,ptÍBÍii«rsp..iiscoliwndo- 
n  TOB4  v6i,  Seflbor,  para  e«|i  Idipsio.  Sua JMafWtada 
"  t  mpMial  addáíHMW  nind»  aMii»kiUt  ^«uiir  A  pf«a4n:qiMfc 
t»  Aie  envia.*  i,!  •  • 

.!  -a(0  fiiarno  (k  Stiofe«nQ/  j!çptífftu<-Htão  i<  <)ii«t daria  con- 
n  ta  ao  Imperador  Seu  Augusto  Amo  do  que  Sua  Ma* 
'ir-g«st«dir«nt«v«  de^HcpWMar.**  B  pidliiml*-  petnil^o 
paca.dcseim)enbar  a  C<uiuiii-sài>  de  que  eslava  encarrcga- 
dd  jiintÃ  áo  Setenissimo  Senhor  Infuute  D.  Miguel  t 
rigicta  ^.  A.  R,  o  dt|cano  .MgaÍDlet 
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«Sitdborf^OYmperdkir/mv  Atiíusto  Amo,  ^gnan» 

•  à/ftt  encarre;;Hr-me  de  entregar  a  V.  A.  It.  at  JniigBMt 
I*  dstOrdeiM  da  Huuia,  Qttis  Dar  ■  V.  A.  boa»  novo 
1*  teftenounbo  das  sentimentos  <|UB  âoa  Magvitado  tm  já 

•  Mio  nprcMar  «  V.  A.-  U<  -   

«fD%tM«  V.  A.     Pennittlr,  Stslier,  ^Jtwwf 

9>  nfaaodo  eu  etla  bonrota  Comn>i»sâo,  offereça  ao  mesmo 
»  lempo  a  V.  A.  R.  a  bomunagem  doiBOi»  profundo  re»> 
it  peito.  T>  •  ".  - 

«Ao  que  S.  it.  R.  icMoiideo: 

•Rofo-Vo»,  Senhor  Mrfto,  que  u;;r»de9»{«  d*  Minbm 
f»  Plirto  M>  Imperador,  Vosso  Augusto  8ob«rano,  a  lior>- 
m  rt  qee  Se  Digna  Confevir-Me;  e  aMn^irat-Llte  que 
•I  Apncio  e  wu  valor,  e  que  Mo  atino  MÍs  por  poder 
«  espraMar^Lhe  os  lealiimiiiot  qor  proiMo  •  tíuo  M» 
fr  gesUide  Imperial.  *• 

«  Acabada  a  ccrcinonta  ,  «alvárâo  n»  Forl.-rlp7;r.'!,  n  Cas- 
telbir  de  iS.  Jorgc^  e  as  £inbarcações  de  guerra,  e  rciiroii- 
Bmí»  d»  ãMrayMnf  eot»  ■smcshmm  fbrsMMdaávde 
«Hl'bltradA. 

f»AV  4  horas  houve  Imin  juntar  dado  por  Ortteín  de 
Sua  iVlat^e^tade,  ao  t^nal  presidio  o  Kxcrlíentwíimo  Mi- 
nistro dos  Neyocio»  lutraosriros,  ««luto  para  elle  eonvi» 
éados  todo»  o»  Minittroa  i  GonsdlMiros  àt  Bmd»r  * 
Corpo  Diplomático,  r  varias  outras  pessoas  di«lincta>. 
f  i£erão-se  saúde»  a  S.  M.  F.  P^IUei  N.  S.,  a  í>>  M.  o 
Imperador  de  todae  ac  JUummf  m  lado»  oa  HofaeoMMOt  * 
GovwBoa  Aw^i. 

A*  neile  oflTefeceo  o  Pakcio  dia  reiidfemeia  do  Eacami» 
gado  de  No^ock»*  «ie  S.  M.  Imperial  em  &  Ptir9  dt 
jêkantara  hmna  brilbaate  illoinioa^âow 
'  A  Nação  Porlugvmm  vlo  p6da  -deixar  de  conlempfar 
«BOI  o  naie  terno  laieipié  e  viva  «atiafaf^  estes  níti- 
do* teiteoimihos  da  aiHa  consideraçjie  e  intima  amn»d» 
que  os  principa»^  Monarcas  da  Etrropa  tem  dado  ao  nos- 
■o  AugHsta  e  Venerada  Soberano ,  e  que  affiaoçiin  a  ea- 
tprila  unlAo  qor  subsiste  cntrr  EHet  e  a  Coroa  de  Porln» 
gutf  m  o- joMo  concáto  qua  faruiio  da 


EDITAL, 

Simâff  da  Sitva  Ferraz  (U  Lima  »  Catlra^  da  Consdho 
d'K)'Rei  Nosso  Senhor,  Moço  Fidalgo  cora  e^rcicio 
fia  Soa  Raal  Caaa,  iatewieule  Geral  da  Poiicia  da 
Corte  e  Reino,  ete. 

Faço  saber  ,  que  incnmbimlo  imperiosa  e  saudave!- 
mente  pelo  Alvará  de  2d  de  Junho  de  17(iO,  a  todos  os 
MinlflCrai  doa  Bairroe  desta  Gapilhl,  que  tenbào  íimio  Li- 
vro da  icfiiitf,  ou.inatiiouli,  «m  qáa  ae  acbeqi  e«aeia> 
Biante  desertpto»  os*  nomes  dos  seus  respectivos  morado* 
res,  fastendo-se  com  islo  as  ninis  indagações  que  com» 
prireio ,  para  que  depois  eu  venha  também  a  ter  a  aliste- 
■Mato^gMah;  miaiida  «itat  que  estando  em  desleixo,  ten* 
de  em  toda  a  exiegsâo  ao  co)nsegui mento  da  segurança 
publica,  tenho  preceplívamente  avivado  aos  referidos  Ali- 
nistros  a  necessidade  da  prnmptu  execução  de  t*io  «.vlila 
c  «itil  providencia;  e  paro  que  ella  se  consiga  e  guoide 
taecassivamentr,  deminliK»>  o  W|piinia ; 

1.*  Todos  os  (^htílVs  de'  familra  facililarHo  aoi  OflRciacs 
de  Jn>ifíça,  incuiuiiidus  do  alistamento  pelos  Ministros 
dos  Sens  Bairros,  oa  esclarecimentos ,  ou  a  relação  exacta 
dos  individao»,  que  titanin  em  mm  casa ,  coui  declara- 
ção d«a'BOBea,  sexo,  4dadtj 
ç»o ;  e  sempre  que  a  este  rc«paila 
constar  ao  respectivo  Ministro. 
•  V  Tod»  o  Chefr  dafiinilia,  qaa  iccabcr  a^aa  faoa- 


«ede,  ^ará  no  prato  dévittle  e  qnafro  Iiora*  paito  at» 
Ministro  do  mu  £aino,  cai»  ai  dedara{ãai  aciin»  pm» 
criptas. 

Todo  o  inquilino  anlfs  rrrtidar,  o  partieipari» 

ao  Ministro  do  seu  Bairro,  declarando  o  Bairro,  a  rusr^ 
numero  êm  CMa ,  e  andar,  para  onda  vai-habitar ;  v  re» 
reberá  neste  acto  huma  cautda  gratoilar,  pela  qttal  s» 
mostre  preenchido  este  preceito;  e  com  esta  cautela,  e 
<lecíaraçocs  mareadas  no  artigo  l.*  se  apresentará  no  pra- 
ao  de-tres  dia»,  depois  de  affactivada  a  modança,  ao  Mi»> 
niitro  do  Bairro  para  onde  fer  resldlFf  e 
for  dehnm  para  ontrn  nndar  na  mesma  propriedade, 
sètvará  também  cm  tudo  a  disposit;ào  deste  artigo. 

4.*  Os  indivíduos,  qne  ffciim  de  fóra  habitar  algun» 
propriadadr  acatar  Corta  ,  •»  aipresealaTAd  aoi  prn7o  de 
vinte  e  quatro  horas  ao  Miniatio-db  Bairro  competente, 
cnm  9CU9  passaportes,  e  satídaiád  pela  mama  fónna  a* 
que  se  ordena  no  artigo  1.* 

6.*  OsCbefês  de  família,  que  iofringifaa»  os  aitifB» 
1.*,  e  H'*,  pagaráò  90,^000  réis;  e  os  que  cOntraviema 
nos  arti<;os  9.* ,  e  4.* ,  serão  eondemnadoe  em  umetada 
(Io  nrrtnidutneiiio  da  casa  para  onde  fizera  o  a  mudança; 
e  todas  estas-  muitas  se  diobraráò  na  ratão  i^' recta  das 
laincidentias,  •  leiio  applicadas,  metade  para  a  Ileat 
Casa  l'ia,  e  a  outra  metade  para  es  OAciaes  dos  Bair- 
ros, incumbidos  de  vigiar  a  observância  destas  dispoa^ 
çòes,  quando  por  sua  dilígencru  se  houver  ' 
traoifressâo,  oa  aJiès  para  quem  a  descobrir. 

K  para  qaa  asain  sa  cvmpr»,  e  observe,  e  oini 
pns^a  nllp^^nr  ignorância,  mandei  affixar  O, 
toiios  os  hi^.iffs  públicos  desta  Capitai. 

Lisiioa  de?;e$-ei«  de  Fevereiro  de  mil  oitooentoa«  viot^* 
qaaUawK         ds  SUm  Femn  de  Lima  rTKiy 


NOTICIAS  marítimas. 

Navio  a  tahir. 
A  Sft  de  Fevereiro  para  a  Jlha  Terceira,  a  Sumaca  P»- 
«    'guete  Dai*  Amigoi  ^  Cup.  Antonto  donSartío». 
As  cartas  scrào  lançadas  no  Correio  até  á 
maia'  iroite  do  dia  antecedente. 
Frverriro  15.  Navios  Fntrados.  Inglex,  Escuna 
tt/ ,  de  Lundre*  em  ^  dias ,  7  pessoas ,  em  lastro. 

Sahírão:  Jnglexer,  o  PaqaBlef  1  BÓf.,  «1 
e  1  paiiota  /^o/McMi. 

A*  vista :  I  Berg.  sem  tiandaira ,  '9  GaKótas  diltK 

Iilem  Ifi.  Navio»  Entrado».  Partugiietrr ,  ^-^S-  Pí<*r 
do  iVJíir,  da  Terceira  em  10  dias,  17  pe66oas,  ^pasaa« 


,  nalwaitdlade ,  e  ^ccupa* 
ila  iMga  akenssio,  aftifia 


geiros)  com  milho,  trigo,  e  aguardente;  Hjrala 
nia,  de     Migvtl  em  11  dfas,  14  passeai,  (1  paaaafei* 

ro)  com  milho,  e  trigo. 

Sahírão:  1  lialera  Dinamarqueui f  1  Beig;  hígk%,f% 
ditos  HoUandett,  1  dito  Oucto. 

A'  vista:  o  Paqaete  Ingiet,  9  Galeras,  1  Baif.,  «4 

Galiotas  sem  Irandeíra.  * 
Idem  17.  Navios  Entrados.  Paquete  Jngtt%  Maynatt, 

de  Ftilmoulk  cm  8  dias,  'M)  pessoas,  (ô  passagem»,  .Á 

htp'l<:rf5  ,  f  1  ItoHnyio')  e  1  ntalíi  piír:-  o  dirrr-io. 


^nftUHCWS. 

Na  roa  do  Marqaes  da  wlòvoiiler  97  se  estabelece» 
Iniroa  loja  de  polcein»,  qíM  aa  olhraoe  para  Csaer  toda  • 
obra  do  sen  oincio,  com  todo  ooommodo  possível. 

'J'respa8sa-$e  huma  loja  de  merceeria  rio<<imo  da  ma  da 
,44olajfa  N.*  80,  ao  Bairro  Mio:  quem  a  pertender,- 
idIacaai  H  ' 


«K^HMMMMPmiaBipaM^MeBMBM 

LIStiOAi  NA  VMPR'B88tO  REOIA. 


Cam  liunga  dn  Jicai  Con^tftittâo  «U  Cemum.  ' 
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BE  LISBOA, 


SEXTA  F£IRA  M  DE  FEVEREIRO. 


M 


GRA-BRETANHA. 

t 

Lonàm  19  de  Jatuiro» 
^TWTio  noteMMria  admiração,  dít  o  Cowrier,  que  s 
Menngem  do  Presidente  dos  Ettadot-Vnidot  deste 
muito raMatiuKO to  ao  Governo  RutwMO,  Coin  effeito,  o 
•DIB  Ante  dDcmnrBto  lie  decisiva  meDta  «ontrario  áipmeD- 
çôes  extra  vagantes  rie  hu  ma  Potencia,  que  com  o  maior  san* 
ffue  frio  ti-ritod  porroeio  delium  Ukate  Rtumano  fazer  do 
jlar  Pacifirn  linni  Lago  da  Ruttia,  Tem  razão  de  crer 

ra«  «KpKcaeòe*  qoe  houve  eatn  o  homo  Govenio  e  o 
JítMba-CAniof  •  napeito  da  MauageiD ,  feifto  da 
nalurrza  niiiis  satiifactoria.  —  Julganaos  também  poder 
assegurar  aos  nossos  leitores  que  sobre  todas  as  grandes 
ify«|8aa  ^oe  occtipio  a  Europa  e  o«  E»tado$'  Unâ/ot^  c*< 
ia  inii  •  a  Jhmtrieã.  m  cnlMMkai  paiinlaaM&ta,  e  «Mio 
•a  MiBiaf  hanDonia  haiD  para  «om  o  o<itio.ii 

Jdem  4  dc  Fevereiro. 
■  Na  Seacio  de  hoalcm  na  Camara  dos  Pares  sustentou 
JjÕÊà  Sáwun  «  lUb  do  Hirono,  do  modo  seguinte : 

»>  Levaotaodo-iDe  para  propor  hnma  humilde  e  lealRe- 
prewntaç&o  a  S.  Magestade,  agradeccndo-lbe  a  communi- 
cação  que  Uio  benignamente  fex  ao»  seus  Pares,  e  ntse- 
«iiaiMlo-Uie  o  concorrência  a  apoio  de«tei,  creio  que  a 
GnMis  dMenmwnte  ae  unfaá  eoaiigo  na  Mtts&çâo  que 
|í«i  Ml  aOTÍr  tol  exposição  dos  negocies  públicos;  expo- 
Mjfe  Imn  fundada  em  factos,  e  ijiic  com  igual  clareza 
.  prova  qat  os  negócios  do  paii  rapidamente  vão  sahindo 
dt  ioa  reoen(e  dccadwwla»  «  ««aiUMiido  proporciooaliiMB- 
«•  em  prosperidade.  MaHoi  doa  oljeetot  a  que  devo  allii* 
dir,  *ao  oe  natureza  com  mu  m  e  geral;  mas  entre  estes 
pootos  paiecc  haver  hum  mais  particular ,  e  que  todos 
mmm  hnwUar ,  o  teotimnlo  «preMado  por  S.  M.  por 
causa  de  hama  órfiermidade  que  o  priva  de  ae  achar  pce* 
soelmente  nesta  occatiâo  presente  na  Camera,  quando 
tamlN  in  Vossas  Senhorins  conhecem  ler  ilo  mais  vivo  e 
patriolico  dcago'  de  S.  M.  o  ter  congratulado  o  seu  Par- 
MBaMo  pdo  estado  pteitnia  dopáfs.  Pondero  ao  mesmo 
tempo  quanto  VV.  SS.  se  sentem  devedores  á  sabedoria 
e  kimna  dos  Conselhos  deS.  M.  pela  estabilidade  epros> 
perídode  dos  negócios.  Para  darmos  valor  a  este  estado 
■Mlhondo  dai  eoniaii  davanoe  ttaier  á  memoria  olempo 
«n  v[m  esinvamet  nattidoa  em  hum  cooflícto  o  maia  lan- 
;;uinario  e  tremendo  com  boma  nova  Republica,  cujas 
Woulrioas  oada  mais  erão  que  estímulos  a  hostilidade,  e 
vioienciM  da  toda  a  aqweM,  ao  passo  <|BB  liionjeava  a 


íHudidA  massa  do  povo,  e  quando  esta  mesma  Uepubli- 
oi  estava  empenhada  em  homa  guerra  que  amea^va  to- 
dos oi  ectabelecimenV» «  todot  oe  petoailoe  l^gitimaa,  a 
toda  a  verdadeira  liberdade. 

•ftleto  durou  porém  poucoa  annos,  até  que  todo  o  pO> 
der  da  Republica  passou  ás  mãos  de  hum  homem,  que 
uaniieslou  que,  como  o  primeiro  dos  Imperadores  Koma» 
poder ,  posto  que  nno  em  caracter ,  não  era  toda- 
ii  de  le  saber  aproveitar  delle.  Não  só  a  nossa 
_  _  101%  naaaldaaoHaaiQpriaaKiiletteia,  foipoe- 
agi  parifo  pdna  oMdidi»  a  imww  daquiUa  temeot 


que  tioha  concentrado  todo  o  poder  da  Republica  em  sua 
«Molilta  aio.  Pela  firme  perseverança  deste  pait,  (qua 
nunca  succumbio  á  arbitrariedade  do  poder ,  excepto  hu- 
roa  ves  sóroente,  cm  que  fei  a  fu.  nu  esperança  de  con* 
servar  essa  paz  assim  feita ,)  pelas  proesas  das  nossas 
armas,  que  nunca  havião  cedido  ao  poder  da  Frmneaf 
por  «alai  esforços  foi  que  etie  pais  superou  tantos  make, 
e  obteve  a  final  o  repouio  para  todo  o  Mundo.  Mas  de* 

g>is  de  feitos  todos  estesesforços  para  salvar  este  paiz  e  a 
uropa,  achou«se  c^e  clles  linliàu  ido  além  das  nossas 
pomes  oMCuiaos.  Jiira  verdade,  sim,  qoa  o  Imperador 
jWapolai»  tinha  sido  subjugado ,  e  que  nos  tinlia  Mdo  ics> 
titiiida  a  paz;  mas  em  lu^ur  de  com  a  paz  voltar  aabun- 
dancia,  só  achamos  inaniçuo ,  peuuna,  e  perdas  em  com- 
mercio,  de  maneira  que  gemia  o  poitan  pas,  ««a  o 
wiallado  o  espolhar-se  por  toda  a  parte  o  dezoito  e  o 
dfewontentamento.  Agora ,  porém,  qual  he  a  nossa  situa- 
ção? Nós  somos  informados,  e  as  circumstancins  o  coo- 
iirmão,  que  as  nossas  fabricas  revivem,  e  o  nosso  coOK 
mercio  ioitae,  ao  passo  que  o  nosso  ciddito  tem  snUdo 
a  hum  auge  sem  igual.  A  Agricultura,  que  tinlia  experi- 
mentado mais  severo  abalo  que  nenhum  dos  outros  gran- 
des  interesses  do  pai;,  tenho  a  satisfarão  de  o  dizer  por 
meu' próprio  conhecimento,  vai-se  restabskoendo;  e  aqni 
devo  aprovar  o  modo  como  a  blla  menciona  cale  mcHio* 
rameuto  como  devido  n  constante  operação  de  causas  nn- 
turaes;  e  ao  pat&o  que  menciona  esle  facto,  dá  rasoavel 
esperança  ao  interesse  territorial,  que  tiogfUlde  paitoten 
no.  geral  iotereaie  e  prosperidade  do  pais. 

«Affl()o-me  portanto  quando  oiço  certas  ezoraisges  que 
ae  usão  relativamente  á  prnprietlade  territorial ,  ii»scve- 
rando  que,  se  a  maior  parte  do  povo  mudasse  díe  mister, 
este  pait  continuaria  com  amesaM  prosperidade.  Ev  doa 
todo  o  valor  á  importância  do  commercío,  e  sei  que  )^Io 
nosso  com  mercio  estamos  na  grandeza  em  que  nos  acha» 
moi,  e  \>*!\!i  ium>'d  grandeza  na  nossa  independência.  Foi- 
go  com  cíTeito  que  tenhamos  chegado  no  progresso  da  so- 
ciedade a  vermo-nos  livres  do  antigo  syslema  feudal ,  que 
não  permittia  a  mudança  das  terias  ;  hf  pore'm  cousa  mui 
diversa  suppor  que  se  ns  principaes.  ttrras  deste  paiz  pas« 
sasseiu  iiiieiramente  das  imxoh  dos  seus  possuidores,  ha- 
vião de  melbomr  os  negócios  do  Estado.  (Cmilmva  hum 
pouco  ainda  softte  etU  objccio ,  e  depoii  protegtte. ) 

Discurso  doThrono  disMí,  t)iie  não  havia  perigo  de 
que  lússe  perturbada  a  nossn  pros[>ericladc  ]>ela  externa 
inierrupçio  da  tranqnillidade ;  c  accrc«ccnla  ,  qne  nfto  le 
omittiria  oouia  alguma  da  parte  de  S.  M.  para  estreitar 
osIbçoi  deainitade  entna  Urâ'Bretanha  e  os  Estados  Es- 
tron|,'eiro8.  Não  lie  acaso  esta  asseveração,  no  tempo  pre- 
sente ,  a  mais  alentadora ,  e  para  nos  dar  muito  praxer  I 
Ainda  mcBOMi  as,  Iw  muito  pendentes,  e  dKRcukosas  ne- 
gociações, por  rocio  do  nosso  l"nil)aixador  cm  Cnnstnn- 
tinopia,  entre  a  Hmsia  e  n  Porta,  se  diss<;  estarem  a 
ponto  de  terem  favorável  êxito.  Relativamente  áConvMlb 
ção  concluída  entre  S.  M.  c  o  Imperador  d'ytf«Mlrái,  pa* 
ta  o  itjasle  dos  nossos  ciéditos  pecuniários  por  aatansoa 
«mpiMtuiiot  IbitM  á  Cone  dc  nemUf  devo  da  arioba 
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garlB  <;.|nfcsí«r  que  estimo  ouvir  isto,  pois  que  resgata  o 

Senhor  da  palavra  dada  pekw  MínhtVM  d*  a.  M.  iia  ul^ 
cõa  5«e.stFÍ\u,  e  também  pôvquealgvatwi  panoM  duvkUv1|i> 

deste  facto.  ' 

í-O  assumpto  immcdiato  que  eu  julgo  a  propósito^» 
cdt,  lie  ivÇer<^  da  Het/tanha:  c  ai&lo  tavnbcift        ^  9,, 
^[Ãpkâ  fWtol  A  lngtfa<y^,.oliÉi;rvapdr> esireini  neul^' 
liíj.ufc ,  evifnii  irmit;i  effniâo  Je  san^MiP;   põrc)u?  J  á  vt^a 
da  fraqueza  daiCorles,  nós  deveríamos  aluis  vir  a  s«r  rtírt 
tal  guerra  os  agentes  principacs;  ao  mesmo  tempo  que  os 
Mmnlros'de  S.  M,  nào  podiSo  conbecêr  que  a*m(erven* 
çâo  no«  ne^ocio«  interiore*  daquel^  pais.  era  praci^  em- 
tazào  dos  intiTc^sct  dn  riuíso.    IVr^drttârtfi  a  Vv.  SS. 
devia  acaso  o  liei  á'  Jiesyanha  serpornóí  susletitado^Oí^. , 
tra  n  (Jonstítuiçlor  Ora,  devia  por  outra  parte  a  Cbnil- 
tiluiçào  ser  sustentada  Contra  o  Kei  ?  0«  aconlecimeiitos 
Biostrárão ,  o  que  «u  jutga  va  itxJiihitsT^i ,  que  a  (Jointi* 
tuifji  1  fUtponkvla  nào  era  do  aforado  do  poii>  Ur^pa» 
ntioi  y  eUa  ew  coiq  efieito  bama  (jMitituisão  HepubticaM 
lia»  obra  bom  HoaarM  ««miHinA  i  franta }  áêo  lioha 

aquelb  junta  cnmbiimçãn  de  ariJttvraris,  que  comtitoc  o 
ptiucipio  tia  união  luit  M<>iiarquta«  in  liiiluailas,  e  tornào 
Mprna<a8  Potcoriaa  iMierahas  para  a  muiua  coaMaaoi» 
teafUf  ao  paMtf  que  lai^rAo  a  Mia  cslabilkiade*  Sm  ma» 
fcMtiaè  ^tal  hnportitneí*  nào  giVstn  de-CTCtowK<  ot  qnial 
tendem  a  viciar  os  hom  «ysterti.is ,  r  .ité  a  f;ii  iliiar  o  pe- 
iigo  doa  aiáos.  íNo  infeliz  estado  da  llt^pauita  u>  Der» 
pMÍ«  iabat  o  resultado.  Se  ella  com  ladatm  iaMisc^ 


■i  aNMMy  nif  qào  podíamos  mitigar  da 
trando  ao  nmme  tempo  em  guerra ,  «  cm  hnna  iffMrra 
lâo  dcsno.cesMiria.  Parece  que  liiiina  içraiide  [;ati-  d.i  ilf^v- 
graça  da^  Uetpaitha  te  deve  a  nuo  lerem  u  N  obreia  e  as 
CMkm  «IjMran^  do  residir  nas  sua«  respectirns  latffat)  a 
nãa  posso  aqui  deixar  de  retldiir  nfi»  grandes  vnn'!ij^ens 
que  vteiâo  a  este  nosso  paiz  du  mistura,  por  meio  d«  re> 
ludencia^  mperiotw tam  atínliMioni  dvltos 

tatk».    •  •"     j       •     .-  ■  .  I        •  . 

-  »IUlBtf«ameMe  á  psKttea  qtaa  »  Oawia»  da  &■  Ifi 
tetn  aegilido  porn  com  as  l*ro*incias  da  .Imerica  .l/rr/ci/n. 
Hal,  que  dcclarár.^o  a  suo  iitdopendeacia,  conàn  por  certo 
que  ella  lerá  npprovadu  pela  CkMBara.  O»  MioMtroft  de 0i 
Àl..  tudo  leot  feito  a  favftr  do  oommarcio  deste  pais.  Eu* 
»iArie  CmwuIh  iqnallas.Coloniat  para  protegciâia  •  noa* 
«<•  vniio  commercto  ncllus ;  tuu-i  nâo  wirão  maia  oa<w 
aljjuma,  e  nuda  mais  se  devia  faxer.  . 

wJDifeM»M  aa  falia,  que  «e  precisava  alguma  nddi^^  ii 
tMiiiM  fofiÇM  de  Terra  e  Mar ;  porcru  rKÍo  obataate  o 
pujritienio  da  despeta  que  dÍ!i»o  se  seguirá,  podi 
tisfazer  c»ta  requisição  dcpuis  de  ka' 
Jtido  á  despeza  do  serviço  do  anno. 

f>  Passo  agora  á  questão  doa  BanwMa  mm  htái»  OmI> 
dentaet.  S<íi  que  isto  he  hum  nssumpto  complicado  e  de- 
licado, que  espero  VV.  tíS.  traiaráó  com  prudência...* 
£u  concordarei  na  justa  conteniencia  de  nelborar  a  cos* 
di{|âo  dot  etcravofl  eaqueU»  r^iào ;  maa  faacodo^  aMÍB« 
oâo  «foveoi  VV.  fl8.  eoanter  apreHadameiila  o»  dboitoi 

do4  Senh'>rc4  nu  IMantndorej ,   (|ne  tem  sido  fomcntadoi 
por. Actos  do  l'urlatBeuto:   fa^ào  VV.  S8<  tudo  confor* 
me  oam  •«fMliVkfwr' ambos  oaladoa;  Ma  be  o  caminho 
cMe  o  etMo  coMnMBi  oom 
ha  4e  ler  o  nidhor  («sultado.  - 

»S«  no  todo  r)''ii  tão  rapi<lnmente  temos  reparado  os 
máos  eiiíeiíos  dos  daninos  que  iraa  coaisigo  a  guerra  do 
bom  Governo,:  devemos  tefubrarwnoa  qu«  iata  procadeo  da 
«uperioridnde  da  nossn  Coiistíttiirno ,  désw  systema  que 
foi  estaheircido  pela  sabedoria  nossos  antepassados,  e 
qu«'  esporo  se  lia  de  perjjeiuar  na  nniaa  posteridade, ...  n 
(Jlv  com  mais  algaiaas  exurenòts^  agradeceado  ao*  Lordi 
«no  HtdnlfOMibf*  eoaehriò  ae  latnaiM  •banm  mamoria  di 
iqrriKlevi mento,  que  ataegurana  aS.  M.  aalbisft*  «o«|nn« 

44»it^ttwairav^  .1     !)-;    .  ii ,   

ío.:;; 'í.'-^  ^  ".|  »oIn:ii«  I  >'•  i    •■■      •  '    -       ' •  ; .   »  »\ 
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Cadix  10  d»  FeoenAv^  ''       .  • 
--  ònirtcr  de  19  de  Janeiro  die,  qae  nfio  haíni* 

provável  que  n  (ii^ciirso  do  Prêsideuie  dni  Esiadot-Uni' 
áat  cauáa  consi()e%val  sb^tibra  a^t*vve«QO  Ruf$p  j^c 
<|wMle  Vn  xatâdl^  paro.  ti^i  qi^  ^  exWi«açòe9'--q# 
hottUràu  pfitrfo  (}ò<'erno  ínjfic%^'t  <i'úc»  EitÊdot-wA' 
.tim,  a  respeito  desta  Mensagem ,  foriio  as  mais  satisfa- 
clorias.  —  Klle  jul-:a  tarubem,  que  se  pôde  aventurar  a 
•egurar^Éoi  s«u}  leitores ,  que  em  todas  as  grandes  medi- 
das,  .que  occupivo  agora  toda  a.attançio  da  Europa  ,  o 
íim  Estados-  Vn iéoi ,  a  fngUtíÊirfa  a  aqueUiM  £iUÍiloa  ae- 
\^  4ft  perfeita  intelligencta. 

■  Nátf  podemófcompieliender  os  motivos  em  que  o  CsH- 
rier  e  outros  Jomaes  higle%a  se  estribâo ,  para  afagaretix 
litima  simiHiante  opttii&á/  pdia  d***  «os  persuadimoa  que 
nào  he  sómcnte  af>  illu^l ra^lf)  (l.ihinelc  da  Rmtia^  mas  A 


todos  os  outros  Goserim  da  i^iMn^Mi,  que  pexara  oloia 
bem  .'idoplar  oo  «au  dueuNoy  «ri^lndo-aa-  d«  s^  Q^la 


prnprio  o  ArUiim  da  Conlaada  entw  «a  GoIo«m»  iamf- 
;;t me»  d<s  «ai.Huiiiiifcihia»»4  Cli«M  4ft  UptiaM»dli 

e  da  àvHàçjè,  

.  KrtaÁaahMi  peNaaAdaa,  qoe  lasige  de  .M  «oDtampIpii 

corno  lium  auxilio  para  ópprimir  aÉ  Colónias,  oí  boM 
Uttiúos,  e  ft)«*a»o  a  cooperação  dos  Allwdo»  da  Uct/m^ 
•Im)  aitesactai  leqoeridas  pdoQoserao  JiajMinfutt, 
fOo  ioMiiMMata  amiíáiàm  aat  múe  p«ias.pri«cipii>4  do- 
Dbako  das  Oaolet,  oanso  teadeaMs  a  «nieMar  a  legiti- 
ma auitioudade  ,  a  oUjtar  á  propa^raçâo  de  doulrma* 
subversivas  da  Urdem  Social ^  aa  coosatvar  o  eqtMliivMt 
necessário  da  Jiwropa ;  e  a  a^tof^  dt  que  esta  iMMt* 
i!rí,'((!ifi?  inlervciK;ru>  tbasc  sujeita  a  ttí  coniiclertida  coroo 
liuaia  declarai-lo  da  aantimiitttos  nô»  amíguvt.>ii  para  otm 
os  Estadot-UHkio»  (que  tie  hutna  Potencia  ak>»olMlan)«ot# 
eaUooba  netta  qyestâo)^  b^  bum  absurdo,  que  .iKi  re- 
pravado  por  IMea  aquirtle»,  que  peMAtaNA  ««m  ^MH 
dmeia  irregular  e  injusta. 

Jé  não  ha  uMÚa  questão  (ie  duvida,  que  a  iatarvefiQií» 
da  Fraafo  luffeaou  o  Espirito  do  liebaliiâo  aa  P«nÍMK-« 
la-,  a  qM  «Ua  péa  ham  termo  i  dessoiaçào  a  «afoefeaetr 
com  qnt  a  naía  Ibriotu  guerra  civil  deepo«oa*a  atla-M» 
Ia  [uirte  da  Aimpo.  A  bumanidade  e  a  politica  »«■  li^uo 
para  applwkHiain  a  bum  tào  geiteroso  esfurço.  —  VcMialk 
poidos'  eam  espanto  appareoer  agora  buma  Deprecnfà» 
coatra  esta  saudável  medida,  qae  debeUoa  a>HdbeUn<}k 
aa  Europa^  «  bama  cspedia  deaaicaço  étgreadea  Potm-r 
ciaj  diHtii  poderoso  Continente,  seestemlerem  e»tft  i'ití<uii». 
beaeâoio  átiuelio  HemisfiiriD  ,  dá  cu|pu  Prevta«itts  rebatUs 
d«i  III)  baaia  aatltoridíada  qavikaadadajnma  ewdariMat 
seu  A  njo  tutelar  ! !  ! 

Por  muhi  explicações  qae  n  parteoda  dar  á  Dec]ar4t^'Í4> 
do  Prcsidtata  àoé  EaiààM-lhiiiÊifn- * qu« 


tMqplaria  •  inte^vandb  de  qualquer  Potaaoia  i^prup^^. 
a  rospeito  daoaeUci  Povos  ,  que  teoi  dedaifcdo'B  eiM  Ife- 

dcfwndenri.i  (fbllemos  claro  ,  ~  que  se  tem  rcI>rIlado';' 


qualquer  qite  fosse  O  seu  dosttao,  como  Ituma  declarar 
ÇÂO  de  sentimentos  n&o  amigaTeís  para  oom  os  Etlmàmif» 
C^Ndos »—ierA  precisa  bama  grande  ingaanidada  fMfe» 
Capacitar  áe  Potencias  Evrapéa» ,  poasuidoiai  da  territO"  > 
rios  dentro  daquellu  arbitraria  Linlia  de  Demarcaçrii7  <|iie 
eile  tliea  traça,  que  osaovos  princípios  oiclutivos,  v<ip«n 
im  meHwr  dlMr,  ae  nfves  de  convenianela  que  elle  estar» 
belece  a  seu  favor  no  nseu  Ueioisferio  n ,  quanto  ás  Po»- 
sessôc»  IJetfauhotat ,  niio  serão  igualmente  applicadnft, 
qsando  o  tempo  c  as  circuiustHiicias  opermitlirem  utCo- 
laaiea,  doa  «ais  Naçò«a\âam|peo«  ao  Novo  Mundo,  <M> 
mimà  aiyuai'  dia  tb  ofto  eMtnoào  a  lacanheBir.  a  prola-. 
giTj      própria  Furvfxi ,  OS  (J oteraoB  d«  fiMt»  qua-att» ( 

OMÕa  aos  (fove.rnos  LcgittiBoa. 

Tio  podoo  piwamiqioa^  qua  as  Patcactas  AUia<]a»  dihr 
»^  qik  »ailiè»yera>atphitiinaÉ  ^  yeiynain»? 
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posiâor1ft«aA  a  bem  e  miknulo  qiw  aedá  ao«  BatallcMwilo 
Sul  da  ^kmritta.  pm^  «•  atámit  á  MMleocifc 

tHiaxA  perteúa  rtriiúncia  dai  máximas  ni04Í«radas»  oomqutt- 
a.u»«i<H44Í-  Wa$/Mngtwi  ctiiMUitoai  a  CoiifiKktrafào-  dof. 
£atado$-Unidò$,  e  a  Mibatiftmgio  ée  vistM  de  engnad»» 
rjmt^gi  e^jtwpB ■Anwni* TifcwqiileU»  ItoiMíblto,  que 
•,>Qã9>tMoawo.aefn  intir  viMi^loeB  ma»  K«m,  aenoM» 

f^i»,,  min- cuais' sugiir.i^  tnas  ante*  pelo  contrario  IL';  po- 
litrwltf  CiMkV»  «Ni.Oi«ua  KlK-nlad«,  ou  a  &u<t  di»tolu(,-âo. 

He  hMD  sabido  qitc  a  LcçislaUiru  dnt  EHcuBcn-UttitLcui 
por  muitos  aafkw-  roMAti»,  não  »>  ú  watoatoçào  de  h\iin 
KkmmJu^  dtt;Lialia  peroaiíealc  cooio  pecigi>so  á  sub'  fiber- 
dnde;  mas  tiiinlH  íri  ú  forokaçia  de  huniít  .N4arinii8  de 
gfip«A.|.  iaitul  e  tepMU  «(M  MM  pnocipioa  paoifi- 

iMiimidaii  é  tntooKifMii  dtf  stm-  pcatanidadA  intamai 
Ella  confiava  á  [>oa  fi*  <>  no  Direito  this  Genlea  a  protec- 
do  BM»  bAtuicíra..  A  0^  HKtdcmçuu  ba  t^uo  n  Cuii- 
ial^r^^Shift  dp<aq  i)i>ritMwm»«  aaa-  Miaame  prosfwndude. 
PoàcasiaMiM  lin  wmim  ^va-toiDr  «  pnXntai^dB  paoteo* 
^  «ca.  Camanwid»  ^saira»  aa  ttaji^nidM'  âferBiwèai ,  eíhi, 

piínfiipioii  íi foristroir  iili^^iimai  [''nilnircíiçfMjs  tia  criMírrii. 

Nõa  t;<MUriÍMiio  poHco  i-sid  (le>vio  do  seu  primeiro  s)^ 
l^aiv.faM  laawar  á  Ç^U Bratanha  0s(fl  nova  PoMMM 
aafíliiliAi.  COttM>taa>  fulfum  rival>  pel»  altivez  ooQ>  qua- 
eiJii  logo  principiou  a-  Htc  disputar  oi>  ««u  Dtrdtsa  mari- 
tiiu<<3,  a^jM'>'vi'iiaMiio->«  eii)  IB12  (uviín  como  bflja  obra 
o  Mr>i  V^reéid&Bic  a  roipaito  do  fétiugai  e  da  Mtipanki^ 
d»  liimia  coiijfiacttimy  am  «fue  Ibe  paraata.  riwnnpaiiaih  a; 
sc>rti-       fiiifl-tiUrrri,  paru  ilio  docliirar  a  §tMira^  na>  plenB 
nvp'(  L.i<,<u>  <lc  vencer  us  s»u»  pn>j(K:ios  anhiaÍBaai. aaike  o 
Çònofiii ,   \o90  RruttKwiekf.  A  ^<HM  AcDCMty  ^/ÊÊbí  IÍMh 
pacaríMi»  aatào  hmna  faml  «>a<y>ioa,.»aarifa»iw  m  oonae 
aa  dcapnjat  do  ConMMKÍa  [nglen úabriadi*'*»»  mam»  de' 
tatu.  Cor«(io«. 

O  iiM)ruei;to- daqiiell»  ag«;re«ão,  r|iM  as  oilciimatnfieiaa 
DUO  jti4li1ictMÍtA,  foi  o  (iieam  acrMli(avL<l<  paM  aqualles  que 
h'nir't'"  da  «arem  ca  Caaapeòea  daa  Naçàvs  oppiimidía.-: 
0'€tova»iK>  doa  Ettatlot- UniJot  ^  oectipndo  todo  de  tua». 
visl.i»  dte  (tngraudei'inifnl»,  itào  lit>ittiii  i^iilào  em  dar  ua 
tnuado  o  utais  iuqueâUooa^al  te^ieuiuolio  da  fitiiaeia  dv 
«aa  v»ofiMÒc9 ,  pondo  na  uroii  fcoitrínaata  parif»  ailaaia 
<ja  lihi  rd.iíli-  da  ['uropa ,  pelo  aURÍlÍO  t|ue  rfro  ao 
vntià  uliivo,  iujMioral,  e  i^eponderaate  ttaurpaUur  e  ly- 
faiuio-i  na  crise  tiué  tribuiaçòcs  da  BMmeotoaa  e  mais 
baraicB  ku,  aio  que  a  gaaefioudad»  d»  Gré^OniOÈtha  to- 
|»«ta  «napanhado. 

M».  .WdíTíjr,  r]iic  então  era  Secretario  d'Fst;iil.  i1>í 
&«^octo»  t)eU<ii4g<^ir<>«  dut^ueik  líapuliitra,  he  {.rovavel 
f|M  atada  «a  ■L'«afda  daa  laesparadaicaatucciuencioa  dcMa 
yaaaoaa^j^-nvdaa  viva»  daaorea  «a  ellâ  sutctUm  ds 
parle  da  podido  madurado  noa  Estado»  da  unino ;  —  ám 
liiHiiilínnte  Cupitiilaçào  do  mu  Exorcilo  invasor  na  .4lío' 
(  ftnadá  ,  comiriandado  pelo  Uencrul  Hulí^  togo  depois 
de  coinr^-iifaa  ashastilidades,  apmir  <^a  «ninlttplkl  fuperio*' 
ridade  dij'>  fi>ri;us  Amcricainm  mn\\w\\\  í*r<ivi[u:ia  ;  — ?  da 
iaipnlcjiciii.      *«ií»<r  tor<;HS  no*  outros  pontos,  para  eflicaz- 
ocata  ui>riir<tuj.  um  oíTco^iva ;  ——  da  oouipleta  nnuiqnilla- 
cài«>  do  Coiaroarci»  e  N»«4fasâa  daa  Uttadoê-Urnàu^'-^ 
d»  Haawifciqio  da  «uai  Goalaa  »  PoMoa  de  oiar  por  hum» 
Kit^iudía /nir/<;.i .  CDaiaiaadAda  pelo  Almirante  Sir,//c- 
jíautifi  Cocimwuj  —■  ú»  deatif  uiçâo  de  sita  iormosa  Ca- 
fdtal  jf^mlm^km  em  34  de  i\goeio  de  IS-M^  por  bnin» 
^^eifRoa  fwf^a.  ■aKpadiaiaaaaiai  de  4:000  bomens^  a  880 
jDa4-k(ÍMÍrok  „  «auHiMadado»  jtêio-  General  /7oti;  —«do 
Cluanifitak  o  PnUtnink,  coaiplelanieate  á  disposição  du» 
ibrçud  uuniiga»;      do  Perlo  dei  iVonf ucic^  e  d6  £»lado 
(]c  l/oHAS^ielÃi,  aSai  16  a»  aefociaçSea  «epanda^  da 
Confeileruçáo ,  pnrn  se  reconhecerem  neutrne$,  mas  alt' 
«odor  «.  tiaUrikK:  t>rtmt(<M      amSo,  tfeHbeiando  sobre 
a  &ua  separaçrio,  ou  huma  aileraçjio  na  Constiluiçâo  para 
lhe  accreacenlar  aa  cslipulaçòet  que  Lllavão  a  hetn  du  sc< 
^raoça  derta»  PlFOfiadtaj-^eni  fijp^^.di^  «ji^içt  j{Ql>itK» 


da  GMiftdtMçâo  abuJaJo,;  o  Çnmmui  da  ^piwBMtrf 
da,  oooatTiaagjkia  a  leo^iar  aa  oiaiMaA  ]Miaaijiaittfl»  dlj| 
levantar  o  cnba»fo  gatai  idea  saot^Naidoa^-  «1  oifitMipi^ 

prohibin  o  Comiueroio  com  /n/;'i<]terra ,  e  de  implorar  4 
pai,  sollicitaiiii^».  mediações  podjbrotab,  e  maadando  Coin^ 
missaríos  á  Europa ,  para  pôrem  termo  át-  oaJamidadcil ' 
ona  *  iti4oiMUkra$|u>  dá  im  ímumom.  iisiia  .aAtx«liido*to> 
ora  eU«t>  « 

O  Tratado  dr  Catul  i«  34  de  Dezembro  de  1914 
tabelacoo  <i  pa/ ,  que  erc«  o  beiu  pulo  qual  os  Jitttàoéi 
&nidM  suspirofvàn ;  e  o!  q/u»  JiMJinantc  oauaar  nameiAMy 
hfl  que  fite  Tr^titdo  uâo  pwtveo  de  modo  al^ni  aos  agn 
gravos,  qu<f  tMíbrto  protlitaido  as  en^gtcas»  proridefMiag 
do  UiJI  da  i)  de  Março,  a»  queix^-s  da  iVlenaagem  do-f^re^ 
sidbnta  Jame»,  iihiiutan  da- 1-."  de  Junbo^  a  ^  dBqhm^i^ 
dagueita  de<' 16  de  Jonbo  dè  ]81â:  6cando>  indeciioa  QÉ. 
dois  pontos  a  que  u*  .  ftmrioauoa  tlu.vào  tttnto  iiBjiortaili* 
ciu  na>  caKilisiicis  paLivrns  =  yVea  £r<ida,  orbi  «a«A>n^ 
A^/if  r  ei  que  erào  a  ciiu^u  dar  giMrMif.  •  laber :  a  fiip  , 
reúo  de.  v^titar  o*  Navios  Amarkanot  jm 


Meriabéirab>'.^gl«xs«  daqnellt;  ber«i<;o,  a  a  maaitaa^  dl^  ' 

que  a  Bandeira  c<.ifiro  n  carga  ,   setn  (pie  nem  ii)etin0. 
estipulaase  luim  prazo  para  m  ocL-upareui,  doa  ii^cioade 
traâwgif  »  e»it;  r(Mp«ll»j  <i-4|iie  deixa  o  oampòiabNto  ptH- 
m    rqifoiv«çâo  daala>  oonMm  aa  prioMíra.  gmn»  ■aii'*- 
tixiw  qii»  (tu  ndiateoer.     -  ■  •        . '  . 

Iltt  pui&  10  iiuiio»  dqv)i>i  destes  ucontfcinipntfla  qw^ 
tornamos  a  ouvir  da  {Mirte  daquella  Uej>ublica,  qu^iahjK* 
d»  não-^ttmla  meio  saeHlo<-dreKÍAeaeia  ,  pmâaiWf'  ia 
antigas  iHaçòe»  da  Eurttpa  ,  rnrti  amc.içrn  di"  <J»>sajfrr)dii , 
novos  pu'incipius  uo  UiieiUt  tiUcr-tutciuutil :  u  erigíndo-te^ 
aq!iiK!Íi«  Governo  em>  ArbiAro  dos.  Deaiino'  d«  huma  da# 
naiii  vaMaa  pofçèesi  dia»  Gbbo,.  iat«>  ha^  da  Wda  oi  tikm* 
tinale  ^immetmo^  datda  o  Palor  Arotíoa  alé'ao'€!abo  dlai^ 
! !  ! 

Ignoramos  realmente,  a  C'odi<;o  aonde  te  acbáril>Y  eitas' 
máximas  tâo  oj)poílai  aos  Direitos  da  Sot>erunÍM  e  á  Ja- 
dependeocia  das  CaKMHk-  Hdtartiodo  sabre  o  estado  rela- 
tivo das  forças  dns  Ettadot-Unk/ot  com  as  das  Puieo- 
cia*  da  Europa  ,  não  podeuir.*  í.rmiilar  inif  os  tutadoi- 
(Atidos  qOcirão  táriaaieulo  coniprometter  n'bumu  con- 
Mnda  caa  ai  Biavim  •  «i  Coroaarda  •  Nav^çíioy 
por  vantagens  remota»,  e  mui  precários,  que  lhes  nâtv 
cjtmpejisarião  a  perda  de  suas  melhores  reíaçòes  oa 
rofjii. 

Quaes  suo  os  aggravoi  qjae  os  faiados- &MÍijo»  tom  coiM 
tn  a  UtÊpanha,  q«te  pomao  nesta  oceasifio  aullioTÍtarW 

violiK'"!!)  do  Direito  dos  fJentes,  animando  desta  soFt»«( 
lítiòulliào  uos  seus  K^itadus Onde  estão  o»  jostificadcw 
notivos  que  Bessâo  no  foro  da  co«scienciá',  6  pèranlé  <V 
udmmA  <kts. fitaEèea,  If^inar  a  violência  que  se  fae  íto? 
Dwellot  da  SaoMaia  deata  Coroa ,  procurando  privar 
ixMna  Mn(;âa  mniga  de  suas  vantagens  naturae»  f 

Governar-se  cada  Na(,'âo  á  sua  vontade  bc  a  conse*- 
quencia  da  Independência.  A»  Naçdes  da  Europa  nào 
concodôrâo  par  thatado  xlguin  a  qualquer  Potencia  íh~ 
traageira  o  direito  de  se  in^ric  nos  seo^  negocio?  doraea- 
tieos;  e  toda  a  intrusão  lu»stit  que  quulqner  se  arrogaif 
.  erigiodo-ae  aeiies  Juiz  e  Dfotador,  moteandtt  arbHfrari»' 
■etif»  o<  ctKahH  de  «aa  JinhUn^t ' «  ■  IhAm  -que  ac^i•^ 
í^ôiíâ  ila  Europa  ou  op  seui  A  Miados  nào  pod^ráf^V  exce» 
der ,  sem  jKovooqreai  a  sua  miuiiziíde,  be  bem  tlegraoNI 
atuqiie  contra  oa  principio*  que  dirigem  o  inIeraAé  jferaK 
da  ^ocicdadé  huiàwtk: 

Fellimeilte  a*  IHimftMn  d0  qve  nos  cjueimmos,  nfio 
paíisân ,  por  ora,  »enr*o  pfla  opinião  solituria  de  hnti»-  ííl* 
dividuo,  a  não  sâo  saocoionadas  p«>r  Lej^afara  algti'' 
ma;  sendo*  dacspeiaii^  pa/a  o  bem>  geitafdk  biHuawt^ 

dn  ,  qiií-  .dcnnraiiiò  poucos  Sectários,  pois  qjtfp  atamoa  . 
bem  perfu-ididos   que  os  Alliados   das  Potencias  mais 
ioiaiediatainfate  iateresseda^  nesta  questão,  se;;nindo  os 
dieta  mes  du  huma  politica  mais  sublime «  e  dc^rexando 
,  (K.  ipeaiipigj^.fl^  «ogaipowa  cálévios  dd-clonoratai  cspe» 
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tulaçÒM  do  Cotnmwclo  ,  s«  deáicaráô  exclusiva  mente 
(quando  a»  circuinstancias  -o  «rxi^iretn)  i,  tusteataçâo  da- 
<|ueile«  lumiaoM*  e  «tenuN  princípios  de  Jmtíçf9  de  Le* 

Éiiaridadé,  tem  oc  qiuma  nÍo  pôde  hav«r  Mm  Vêm,  mnm 
ltcidade-«otre  o  Género  Humano ,  nem  estabilidade 
ia  os  Tlironos  «  Impcrio*. 

Sc  o  Courier  tem  razões  para  crer  que  a  Grã- Breta- 
nha seenletide  perfeitaqieoleooiD  atua  rival  marítima  sobre 
a  dissoluvâe  dos  iaços  parentaes,  qnc  ligno  04  K$t.-idos 
transatlânticos  Hetpaniioa  ao  grémio  dc^ta  Monarquia; 
tajmbcm  teroat  em  Heap^nlui  sobejes  motivos  ,  nào  s6 
paca  duvidar  dettaa  razoes,  pelo  que  6ca  «aposto,  maa 
também  para  acreditar  qne  nenhuma  Na^  tem  mais 
interesse  do  que  a  Grâ-nrelanha  iin  intf^ri^lndp  dt*sla 
Monarquia ,  tanto  para  a  conservação  do  equilíbrio  da 
Europa  ,  como  porque  peias  relações  áamimas  des* 
1«  Paia  ,  que  lhe  servem  de  nexo  á*  stms  pMwwhs  da 
^imefaea,  a  Gr^Aretea/to,  pela  sua  preponderância  no 
Oceano,  exerce  sobre  a  Nn< ão //«pan/in/zj  huma  influen- 
cia directa ,  que  lhe  nuo  seria  coovenicale  perder ,  «  que 
aquipára  aquella  da»  mais  Poleneiei  Gootincntaet  eeiMa 
«ata  parte  da  Europa. 

A  «xperiencia  tem  mostrado,  assim  come  araxâo,  que 
as  riqueeas  do  Novo  Mtmdo  conhecerão  em  todo»  o»  icm- 
poa  o  caminho  para  as  mãos  das  Naçòes  mais  industrio» 
•ai  da  £tir«yw,  tem  qaa  fam  pieeiso  que  «lias  reccona- ' 
sem  a  uMrpacèei|  Mm  a  parigOM»  ti«Mlaniaa  daOidem 
Social. 

A  Inglaterra  e  a  França  possuem  n^hum  grio  supe> 
rior  «siaa  vantagens,  que  lhe«  segurlkoindisputaveimMile  o 
mellnr  qdirfiio  dcÁat  riquezas ,  pela  intimidade  de  aues 
Tfl.irõcs  com  a  Herpanha  ^  sem  que  corfM^^ào  entenderem- 
te  com  o  Presidente  dos  Ettadot' Unido»  sobre  medidas 
Sttbver^vaa  da  tianquillidade  e  boa  ordem,  a  ^pà  eoM|d* 
•ifto  em  caseneia,  e  radicalmente  contra  as  meemaa  Miei 
4i  NA  própria  felicidade ,  e  gloria. 

«  • 

'.  LISBOA  19  FfverfWo. 

.  rsPelo  Oflicio  hoje  recebido  do  Cônsul  de  Portugal^ 
João  Bttplitta  Antoine  ,  de  Alicante  ^  cotn  data  de  10 
do  corrente  mes,  e  carta  anoexa  do  Capitão  Ri^terto^n- 
éenmi^  do  Bergantim  inglm  RateviUe ,  que  m  mandáifto  - 
piililicnr ,  c  vão  aI)uixo  nesta  folha ,  se  faz  constar  o  de- 
claração de  guerra  entre  a  Inglaterra  e  a  Regência  de 
jSrgel.  Neste  estado  de  cousas  be  de  esperar  que  oa  ««tfr» 
geUnat  leapdlem  oa  Navios  e  Propriedadet  PerlagftMiai^ 
cristo  aehar-se  Pbrtngal  em  p«s  com  aquella  Hegenda. 
O  Governo  adoptará  n«ta  orcusirin  todas  as  medidas  que 
Ibe  prescrevem  a  prudência  eos  interesses  da  Nação,  pa- 
ra  que  o  Commercio  a  a  Naaegaçio  Por^l^^eta  nâo  se- 
jão  interrampidoi ,  Mm  oomprmaettida  «  ena  baodaí- 
ra.  = 

.  r=  Domingo  passado  15  do  corrente  deo  o  ExoeUentis» 
timo  Conde  de  òuffSerrOt  Ministro  e  Secretario  de  Es» 

tado  dos  Negocio"!  (Ih  Tiuerra  ,  e  Aisistcnle  ao  Despacho 
de  Sua  Magestadi*,  hum  Jantor  de  Corte  ao  Bnrào  de 

Strogónoff^  a  totlo  o  Corpo  Diplomático,  Ministros  de  _  .  _  

Eetaoo,  C^aristas  de  Sua  Magesiade,  Olliciaea  iVlili-  nbora  dá  Conceiçíio  da  i?eeAa,  no  Jocal  da  Freguesia  de 
taies  da  maior  graduação,  «  •  outras  pessoas  de  quali-"  S,  RotiUh  de  CamaxUei  em  que  foi  aclwda,  para  que 
dade.  =  dirijâo  ú  mesma  Intendência  as  suns  proposta»,  na  certeza 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANnKIROS.    de  que  seruo  prieferidoa  os  fornecedores  que  em  igualdade 
tslllustrissimo  e  Exoellenliarimo  Senhor  :  =  A presso-me    de  circumstanda»  se  limitanm  aot  preços  mais  commo- 
a  participar  a  V.  JSx.',  qM  pelo  Correio  dc  Cartagaia    dqs,  devendo  contar  com  o  pagamento  prompto,  para  o 
chegado  anla-lioolem  ,  saMmeBliido  a  declaração  deguer-    qual  8.,M.  manda  applicar  o  producto  das  oblações  que 
^ ta  djoe  ^rfilMOt  a/af Ífll«ta^  t^odo  acepia  Kleml  In-    le  Iam  ftito,  e  faien  á  meHna  Venenada  láu^. 


cln«a  3e  buma  carta  «cripta  pelo  Capitão  Ingtet  fío- 
berto  Anderion,  do  Bergantim  Roteville^  ao  seu  Cônsul, 
«NB  data  de  4  do  corrente  mez,  a  que  tenbo  a  bonra  de 
paiMr  a  mios  de  V.  £x/  para  aaa  inielligencia  e  devido 
eonbedoMnto;  dd  qoe  oeeorier  a  este  respeitò  informa'» 
rei  a  V.  Kx  *  rom  toda  a  exactidão. 

n  Deo»  guarde  a  V.  lix.*  Consulado  Geral  de  Sua  Mn- 
eestade  Fidelissima  cm  Alicante  a  10  de  Fevemira  dn 
=  llluitrissimo  e  £xcdlentissimo  Senlior  Marques 
de  PiUmeiia.  =  Tllastritlimo  «  Excellentissimo  Senberss 
João  Beptitta  Antoine.n 

Copú  da  carta  acima  mencionada, 

n  Beigaatim  RoteviUe,  no  mar,  em  4  «fe  Piewiehu' 
de  1884.=:  A  o  Sr.  Cônsul  IngUz.~ 

n  Sr. ,  Estando  sobre  o  Cooo  de  Palvt,  navegando  ao 
N.  N.  E.,  nadisuncia  de  16  attf  18  milhas,  ot>serveÍ 
pelaa  8  iráfas  da  maahà,  pata  a  parte  do  Sul,  bun 
Brigde  'de  Ouerra ,  este  deo  mm  tiro  de  espingarda ,  as* 

seo^irando  a  bandeira  Jnglr~ui:  então  fundiei  com  a  mi- 
nha ancora  maior ,  e  icei  para  a  parte  do  Poente  a  mi- 
nha bandeira.  Pelas  9  da  manha  o  Brigue  de  S.  M.  se 
me  ovisinbon  em  distancia  de  vir  á  faUa ,  perguntando- 
Die  <ionde  vinha.  Kespondi-lbe :  =  t»  de  Londres,  e  com 
destino  para  Trieile,  e  que  ao  mesmo  ti'mpo  me  achava 
já  com  22  dias  d?  viagem,  vindo  de  Portêmouth:  n  Ba- 
te perguntou  n  se  eu  tinha  visto  alguns  navios  de  guerra 
JÍrgelinoit  n  Ilespondi-lhe  (jiie  não,  e  mc  diise  que  nave- 
gasse para  a  parte  do  Norte,  c  com  muita  precaução, 
por  quanto  se  havia  declarado  a  guerra  entre  a  Ingbtkr» 
ro,  e  os  mesmos  Argelinos,  a  31  de  Janeiro  ultimo;  m 
que  duas  Fragatas,  hum  Brigue,  «  dofo  naviot  roenoies 
cruzavâo  na  altura  de  Malhorca.  Desejou  também  saber 
se  havia  alguns  vasos  de  guerra  em  Gibraltar.  Respondi- 
lhe  que  lho  nâo  podia,  diwr;  «ent&o  medisse,  que  se 
havia  declarado  a  nerra,  por  causa  de  ter  havido  alguna 
desgostos  entre  dies  e  huma  Fragata  nossa,  e  de  cujas 
particularidades  me  nâo  pôde  dar  cnbal  informarão.  Pas- 
iou>me  ordem  de  avisar  a  todos  os  navios  que  encontras* 
se,  e  particularmente  aoe  de  Naçfto  íngleta^  que  se  ha- 
via declarado  a  guerro  ,  fazendo  depoi'*  força  de  v<fla  pa- 
ra Gibraltar:  nâo  pude  com  tudo  ^abcr  o  nome  do  Bri- 
gue de  guerra  de  S.  M.  B.  Pelas  10  encontrei  outro  Brfti 
gue,  destinado  para  Trieste^  e  lhe  participei  tudo  quan- 
to me  havia  commanieado  o  Gommaitdante  do  Brigue  de 
S.  M.  B.  ;  e  jnlgiímos  ser  o  mal»  prudente  dirigirmo-nos 
a  Carthagena ,  navegando  em  sua  companhia, toda  a  noi- 
te, para  indagar  nottclae  do  Cônsul  i*ylm,  «  paia  ir  a 
terra  no  segainle  dia ,  no  caio  qM  o.  tei^  o  pcêmittisse. 
Espero  que  V.  m.  lenha  a  bondade  de  nos  perticipar  o 

que  deveremos  fazer;  poi*  me  parece  qiic  com  esta  casta 
de  gente  não  $e  pôde  brincar.  Sou  com  o  maior  respeito 
seu  humilde  criado ,  (assignudo)  =r  /?o6er/o  Aniinomf  Cn* 
pitão  do  Bergantim  lioteviUCf  de  Stoekoim§,n 


jínmsndoi. 

Pela  Intendência  das  Obres  Pnblicaf  te  avisa  a  toda* 

ns  pcsson».  qnc  prrtcnflrrfm  fornecer  géneros,  e  matfriaea 
paru  a  obra  da  Capella,  que  por  Ordem  de  S.  M.  se  vai 
edificar  para  o  culto  da  Veneranda  Imagem  de  Nossa  Se- 


•  1» 
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BE  LISBOA. 


SABBADO  21  DE  FEVEREIRO. 


àESPANitA. 

Madrid  12  dc  Fevereiro, 

'  JÍrtígMdtOffiioh.  ' 

«iD      Mmk  Braes  Decrwtot  d^8  eftO  de  Ontatiro ,  ex- 

pedidos  em  A'eret,  eSecilha,  cjx-lu  Kenl  Resolução 
de  Coavilla  4o  Conselbo  i^uoiemo  tias  Iiidúit  de  2ã  de 
NtmHBhrOt  que  4>rodásio  «  PfòvUo  coin  diita  de  85  d« 
Deseiúhrn  .ultimo,  Houve  por.  beui  irundar  abolir  ao» 
meu»  domínios  ullramarinos.  do  chaniadu  n-giiitun  consti- 
tucional ,  re»lpb«leoeiuJo  o  Governo  debaixo  do  pé ,  em 
<^e  te  acUav»  «o  7  <le  Jlfarço  de  ISSO»  cotno  te  liavia 
já  prattoado' m  PieniaMila.  Afnda  qtie  ai  expressadas  4a* 
leraiínaçôes  só  crào  coiicernenies  ao  rc^ifiwín  init-nor  du- 
jqtieJIas  Províncias,  tem  .se  l^zer  inonçào  ulgumii  do  Com- 
.qiereio»  e  Xav^açliOi  qoa  l|ates  e depois  do  referido  dia  7 
4m  AUifo  «obiittia  ooin  pa(^H$tia  cUfie>eii$a  debaixo  do.  pfS 
«n  que  actuéimente  se  encontra ;  Houve  por  bem  ,  com 
tildo,  pela  lieal  Ordem  de  4  de  Janeiro  próximo  paira- 
do ^reviíiir  expressanienle  ás  respectivas  Aulliotidiides,  , 
qne  aio  fiseMem  novidade  alguma  nesta  iDStaria,  eoii-' 
•ervando-se  as  relações  do  Commercio  directo  côin  os  e^ 
trangeiros,  qne  existia  em  algumas  paragens  com  aulho»  . 
xidaíje  dos  Chefes  locaea,  e  como  em  outra»  s«  havia  au- 
tbocizado  e  permiuido  por  Mim,  em, Consulta  «jo  Co^tio- 
lho  de  iMsgs  anterior  ao  arnio  de  1880.  N«te  estado,  e 

Jierfiido  qite  o  determinado  na  citada  Reril  Ordetn  de 
dc  Janeiro  anterior  teuba  a  devida  publicidade,  lendo 

Cvido  tautbem  sobre  e^e  objecto  buma  Junta  de  Couso» 
!Íro«  áé  India*^  Mcsidida  pelo  Duque  de  iSomUm^^ft 
igualmente  o  Meu  ConseUio  de  Ministros.,  a  que  se  tinbao 
reunido  duas  commissdes,  buma  do  (Jouselliu  d<:  Editado , 
e  nutra  do  áai índias  j  e  Couformundo-nie  com  o  &eu  pn- 
moer,  Hei  porconvenienle  resolver,  edecrelar  osegninte: 
T)  1.*  Subsistirá  nos  Meus  dominips  da  jimericà  o 
Ckkinmercio  dir  cto  com  os  ettrangdros ,  súbditos  de  Po* 
tericias  alliadas,  e  amigas  da  Iletpanha ,  c  o»  Navios 
loercaates  das  ditas  Potencias  poderàe  entrar  para  çom- 
vefciar  naquelles  portos,  como  nos  dos  umos  dominiqi 
i»  Europa. 

n  2.*  Jixpedir-te-ba  bum  Decreto  ou  Lci  para  regular 
aqueUe  Cominercio.9  declarando  os  {wrtos  babilitados  pa- 
xá dle,  tanto  «•  niar  do  Norte  e  Ubas,  como  no  PaciA- 
co;  estabeleoendo  as  alfandegas,  tarifas,  e  dírutoa  .de 
importa^-âo  ,  v  exportação,  debaixo  do  pé  de  iyupUado 
entre  os  sut^ditot  cL»  reteridos  Potencias. 

»  3.*  Delenninar-se*hào  igiMlmente  lobiip  esta  matéria 
as  franqueias  ,  preTerenoias ,  e  TOntageos  Òn  favor  do 
Commercio,  navc^^uçào ,  agricultura,  e  industria  Heifxi- 
mhoia. 

n  4.'  Entretanto  que  se  põe  cm  pratica ,  e  estabelece 
O. |)i«TtOÍdo  nofs  dois  art^os  precedentes,  não  se .fíirá  no- 

viriiide  no  estado  actual  do  referido  commercio ,  assimi- 
Ibaiido-o  quanto  stga  poâsivci  nos  mais  poutos  ao  que  se 
praik-a  na  Jiha  de  (Juba.  O»  fíe$/MnhoeM  Àtnericano»  ve- 
no  acsu  resolii^òio  bw<na  nova  provfk  dnineus  v«|wina(' 


tes  desejos  do  sea  engrandecimeirlo  e  prosperidade  ;  oe 
HetjMnhoct  Eur»jjéot  a  dt^cidida  intenção  de  llie  sej,'iirar 
aquellas  franq^e^as,  e  pr^tefepcías  a  que  mo  crédorje»;  os 
commercianles  de  boa.fií  «ie,  todos  os  paises  aile  CooMnw 
var ,  e  fomentai  as  relações  mercantjs  exisLenlei',  e  o  van.» 
tajoso  emprego  de  seus  capitães;  e  íos  Soberanos  e novèr« 
nos  alliados  ou  amigo«,  bum  testemunho  publico  dos  meus 
esfor^  em  conservar  a  barntonisiN  e  noa  intelly^oci» 
que  nos  nneb  Assim  o  tereis  èntenaido  ,  e  o  commtinicn*' 
/eis  a  quem  pérlencer  para  si-u  cura)>rimenla,  —  r'r)/í»  a 
Hubrica  de  S.  M-^  Km  Palacio  ^  de  i  evereiro  de  1824. 

nConformando-me  com  o  Parecer  do  Men  Consellio 

Supremo  dc  (Jiierrii,  c  desejando  d.ir  hnin  teilcmmíbo  da 
MiiiIm  Analista  i>eaevoieiicia  aosmililares,  que  arru»lrun- 
do  todos  os  uerigos,  empunhérlA  M  «rmas  ciu  deféns  .doi 
direitos  do  Meu  Tbrotio :  aos  que  Sem  ser  mUitafi^  se.feu^ 
nirao  pela  causa  da  legitimidade  debaixo  das. bandeiras 
realistas;  e  aos  que  p<  lj  mcima  cansa  soíTrcríio  perse.'ui- 

fòes,  ou  perecéràQ  muriyres  da  lealdade  nos  palibuloSj 
lei  por  bem  decretar  o  Mígiiinle: 

*>  Art.  1.*  A*s  fumilias  do»  Ofliciaes  que  fallecèrôo  ent 
acçào  de  guerra ,  ou  em  consequência  de  feridas  recebidas 
neilu,  scilies  designarão  asiíensfvei  CDrreipoiídciiles  a  bum 
posto  tiiais  do  que  tiabão  os  ditos  Oi!iciue6  ao  tempo  de 
mofrc^m,  segundo  a  o(d»m  pieseripta  no  r^ulauiei.ilo 
do  Monte  Pio  .Militar,  sempre  que  tvniuio  casodo  COm 
direito  aoi  beaebcio»  do  rcleiido  Monte  Pio. 

t>8.*  A*s  famitias  dos  Oflíciaes  que  fullecêrào  cm  nc- 
$2a  de  fuern,  ott  em  coosiequeocia  de  feridiis  m-ebidat 
nefla,  sem  se  Haver  casado  com  dirèito  ao  Monte  Pio  Mi- 
litjr,       I!rs  iisbi^'nará  a  pen&âo  correspondenle  ao  ciu« 

£rego  que  tliihào  ao  morrerem  seus  maridos,  pikts ,  ou  &• 
los. 

m3.*  Para  os  eifeitos  expressados  nos  dois  artigos  an*  . 
tecedeutes,  se  considerarão  como  mortos  em  acçài>  de 
guerra,  não  só  aqiielles  Officiacs,  que  depois  de  pri/.io- 
neiros  forào  fuiilados,  ou  conderoaados  a  outra  espécie 
de  morte  pelos  revolucionários ,  mas  também  os  que  fal» 
lecèrâo  estando  prezo*.  As  família*  destes declarâf>-9c  com- 
prebendidas  para  a  fruição  das  pensões  designadas  nos  ur- 
tigas precedentes  na  Graça  que  se  concedeo  na  Heul  Or- 
dem de  5  de  Julbo  de  ás  dos  que  roorrêrâo  de  epi> 
demia  em  praças  sitiadas ,  sempre  que  prÒvem  -em  devida 
fórma  haver  <;iiIo  motivada  a  sua  prizão  por  sua  nnl<tria 
e  constante  fidelidade  á Minba  Real  Pessoa.  Devefáò  coo- 
•lâènr-se  corno  Ofikiies  os  que  servií&o  em  classe  de  laei 
nas  partidas  Realistas,  provando-o  em  devida  fórma. 

T«4.*  Quando  por  estas  novas  obrigações  oMonlePks 
Mititar  nuo  puder  alteuder  ásauas  ffiuiAtaãf  «  WjMUá 
o  deficit  pe\o  lieal  Krario. 

nb.*  AsM^nar-sp-ha  sobre  o  relèrido  Real  Rnaiio,  an- 
xi1i.'jdo  dos  mesmo^  fundos,  a  peosâo  de  dois  reales  villjon 
diurios  as  fauiilias  dos  Realistas  S<>ldatk>s  c  liáuibore», 
que  lenbâo  fallectdo  cm  acçào  de  guerra,  ou  em  con»e- 
gueaçia  de  feridas  aeUa  recebidas4  .dc  .Ires  as,dçs  Cabos^ 
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C!:(Ie  qintfo.àt  áos  Sargenlos;  dec1araDdo-&c  comprobcit- 
lákbt  aertA.'llklHIM''4<k***'^  ai  famílias  do»  q<ie  <>  (  i<>  4r  io 
Nvoluck»Mti«*  cóiMfeiiinou  iniqiia  e  barUiroineule  cniiK> 
RniliBlat  ti  «oflrrprrni  ti  pinia  demorlé  noscndafalsoi.  Pçfa 

oliicr  .<  ■'ita  I  Cl  -'m,  i-ef<  nsider;. r;i<i  niiiin  ii  orti  sem  ari;ao 
dt  ^iK'  (t>  r»         (  if  i^r«»  por '^Igonia  di:?í;ra<,-a  inprevi»* 
lii^Hv;  •••u.^^lo  lio  :»^vi|of  •■ginA  ex|itp4go  (lliaráiftWB'o|i  ' 
Q>>')  Ti8iTu  líf  I  clvorá/^iiidtttiiá  padtcidK  Dff^PíSBÇálttíadiiy 
e  oulrno  dfain  cl.isie. 

«0.°  Uií^rrutiiráo  psliis  j  pr""cs  íi5  mullieres  ilos  indiví- 
duos expiei)S.<d«»  iiosartigui  anteiiore»,  cuiqtiantn  secon* 
tervureni  víuvki:  na  fttlla  detiat,  oti  |)aMando-a-«qpinda«. 
nii|  (-iis.  I  S  filIjBS  ctn  qiiuntn  se  consorviirom  «filti-ims,  e 
os  li  boi  xaixcã  alé.  ú  jdade  ^-Id-aniiOi^e  u»  iaUa  de 
todos,  <-t  màii  viuvas,  oa  p«w  pobics  dos  oomprebendidot 

'■  '  irTr  úttetididdtf  t&m  m  refnrnlnitf  ée  inValidori'^ 

df?fiiií:íl!i<.  ;in>  miFítarPi,  Iífal,>!ns  que  fen'}o  firsido 
inirtilt/Hd<<s ,  p  e»lrot  lados  eui  coaset]iiencta  de  tcridás  rtf* 
cFt>iita8"i/iiV  lits^fo  -tfç  ftMffrá,  iAa.|iodrrcin  continuar  á 
"Ytiiha^biir  hÒ!)°  sirt»  iHp^fVM  <ffl)cihs,  <tf  lAn  tiverem  i)ém 
éoin  qut  uiliiUtir  e  n^unier  «ifas  ft<lniha«,  Considera ndi^sè 
CciiTio  ()n'ti;.es  oi  i|iie  ^íTvirfm  t  omo  taes ,  e  como  Sar* 
getilus  e  Cal)06  uo»  qi)e  èittrcerem  estas  funcçóes,  senipté 
^  4).'pfóv«Nn  d«vidaift«nle.  '*    *  '  '  '  '  •• 

*  \A'6á'conde'mTn'idos  a  pruiílfo  pelo»  rorolncionâ* 

■TOÉífciii' odib  da  ntia  airtií^ào  á  jiista  Ciiiisa,  IhcJ  i;i<lis- 
inn.sará"  &pus  iiici>niiiiodos ,  <>  prrjni/m,  «egiindo  afcH'' 
«^mranciastie Cuda  individuo,  coui  huinai>nmtnn  porbuma 
^1*19  idli<|lleftmFrA  «Uo  dniemidOs -para  alguma  IILa, 
<riirfr>  «Ufrcito?  fie  i  iiiprí'j^t)i,  5«ocnipMrúo  com  ftékttéUtíf 
«  se  nltcnilftáo  be  seu»  serviços  o  exigirem. 

'P)&fà'«TÍtar'qiie  a  ignorância  ou  malédíoaic^ 
%ni»à  éta  Uúupo  tâguin  pór  nuUiás  ranrílias  dnrqoe  wt^ 
Yrfrfin  a  p^a  de  morte  nnk  cadaiàlsos,  se  pnrá' KiMiia' no^ 
t;)  iititL('titl<  .1  M's  M-  ii-,  i  -^riifos  de  nioric,  que  oviHf-s-nrá ; 
wortéi âo  gldt  iota  e  nobreifíente  em  defe%a  da  sua  I\eli- 
giio  y  t  de  teu  fiei. 

m  IO.*  Pi.ra  seRiTPiein  crpdorps  ao  beneficioí  dt^te  Dc- 
-crcto,  devpróo  os  cj)í<*  a  elies  u^pirarcm'  provar  cm  termos 
sitnples  8  ve.datlp  iljis  ^aus  preteii<,õea,  perante  oârespoctf- 
túi  Capilãn  iteoeiae»  dat  Prolvinnasi  os  qaaes  a«  re> 
^ettetéó  líoiii  a  mú  informado  aò  M«a -Supredio  Cdnie> 

llio  (Ji'  í>llo^^í,  n  f m  de  t|ne  a  Minlia  Soberana  detOrAli- 
nac.ào  ie«  iiia  segundo  a  classific  i(;no  e  f>rcmin  qur  cofre»» 
^Oiidet;  para  lujo  edeild  craced<>  i  nn  zi-,  .!c  pra/»  para 
'i  PetifaMifait  e  Kia  pm  ai  Ilhas  adjacentes,  oontadoa 
'desdé  «  p(iT>Tica^'dèilè?  Deci^to  na  (laseta. 

>»ll  .°  PpIo  .Meu  Secretario  do  Dc-parho  da  Guerra 
"ae  retuetierúo  aot  Capitães  (ieuernes  as  Keaes  Ordens  que 
Eu  expedir  concedaido  as  ííraçat  acima  expreisudas,  e 
Mte*  as  diriyíráó  respectivas  Camaras  das  Povotir;no9, 
'M  qnaes  as  puhlicaráò,  e  lerào  em  hum  dia  festivo,  en- 
■freiÇarido-Bs  imniediíitamente  aos  interessados, 

n  1£.*  Querendo  igualmente  dar  bum  testemuufao  do 
'quanto'  Me  Ao  gtmtat  o>  serviços  pretiádoi  pelas  iíinitliht 
nobres,  c  pfSMiiis  ahiistadas  da  iSo';à(>  Pm  fcivor  da  jirsfa 
ciiisa.  Me  refervo  premiar  com  honras,  e  dislincçoes 
ac^iJclW  ind.vidiuis  destas  classes,  que  leadiarem  òompre- 
'bendtiios  em  algum  dos  «riigua  MÍterlotes.  Amídh  o  tereis 
-eniendido,  e  o  cnmmtinicareh  a  qiinii  pertenetr  para  seu 
ciiiii|  ritiiorito.  fViwj  a  Kvbrica  dc  Sua  Magetladr.  —  Pa- 
lacio li  de  i''«vefeiro  de  1824— a  D.,  Jou  da  la  Cru%. 


V  lem  apoderado  das  imprensas  daquelle  Ff^i^t  frfrifidfi^ 
SC  U«Mi.<;ro^o>  df»le  «leii»  para  ci»ri-oLJp«"Piii  liutn  f^O» 
vo,  alias  dócil  «  lieiA  in^-liiudu  ,  a  Tiiíí*3e  o  prêcijJiiaréiõ 
nos  bnrrorei  da  anurquia,  e  da  umm  denfrádinte  deMBom* 
liziícào ,  para  S  ici  iriMii  a--  -u.is  vistu-<  parli^-ul.irei  corn  O 
6(icrjú>  Hf  da  l'4lru  c  :4.*^>^udo  %U3lUo  9.  hoiuem^jKJMl* 
dfáBMÍilprecioso.  .      . » » \      \>        .  -  j 

Extracto  da  Sentinelta  do  Rh  de  Janeiro  de%l  de  Ou» 

tnbro. 

Extracto  de,  algwis  artigot  da  Gaiata  Fernani' 
.•.  ,      '    -í    bueana  iV.' 19. 

/ll.lgOUll. 

Recob«íjypi_liun)ii_Cí4rliL  dus  .y/'j^"aj  bastpixlemenlc  ex- 
tensa, que  iiuri  Iriiiiscrpvemos  por  nào  \i'  a^^i^nada,  e 
icconliecidn  pr>r  Talielliào  uubtico  :  nu  dita  caria  ?em 
huin  parugraft ,  que  eA  punlh^  ■'fim  de  haer  ver  •  ga- 
ncraliddde  da  opiniio  |MbUcu  ^tobie  certos  objectos  polí- 
ticos. -^  ^  - "  '     •  •■ 

wDiwai  mais,  que  os  .referidos  Afendotifaã  le  ach&o  já 
em  /VnioiiifriKip,  e'qii*'sé  nka  rtftínwypara  sua  reúdencia 
-eíhqnfttitO^Adtlk^lor  ncmifdoTernl»  pnM'P«rMriiiCifeb^ 
e  A/<!L^'i>!is^  (■  Liti-  '1  ra]j(  pnra  eslus  lhes  darem  sua  poÃCf 
como  eiles  (pii^t^retn  : '  aqui'  bc  que  eu  grito  (aiiitiem; 
'liada  dé  (*ovt>i'n'i  dò'  mb  Ue  Janeiro,  e  nada  de  T^D)Mf^ 
qne  Igntíro  íte  de  lá  i'eni  com  capa  deGonsliiiicioiiaelf*p(SI|> 
"em  st-u  a\ip!  o  Velo  absfihito ,  lurma  cousa  que  o  Otútilí 
inteiro  lanto  ndorrece:  Piri  huma  palavra,  nada  de  An* 
-tlioridades  upprcssonis,  que  só  servem  de  pòr  os  póTife 
em  nf^iiliR^o. " 

■    «Fiiim   iMTopfo  chamado  Praueitco  .4ntmtio ,  ndmi- 

itistríidnr  d<i  Engenho  —  litteitot  .lyres   .  atacou  aa 

vafli^s  p<-s<.ons  na'pornaç&b  ,  das  qu;uM  búma  Ihe  dí^)^ 
de  tMcnmarie,  que  ilie  despedaçou  hum  bta^^o^ 
■o  tynal  frd '  amputado ,  e  intr  Arn  Ibc  cnuson  a  morte  etc;  t 
etc.i-  Ora  te  nos  de  tiieno:,  o  Si-nlinr  /'ruí/f/fro  InlattA 
para  no^  f«izer  guerra  uuida  com  os  seu»  UouipuubeÚMl 
*beea  o  ponha  em  bum  lu^nr.  Ameo.-  - 

  faraiba. 

O  Governador  das  Armas  da  Pnraiba  quiz  mos{r4Tr  as 
boas  iiabdidades  d  >  mu  IMinislerio  :  maijuinoti  |>aia  dcrri- 
'har  o  (fovcrno  Çtrii  da  Proviíicia,  para  se  erigir  elle 
Dietador :  que  detaforO  \  Buscou  iilterar  a  Adeliila«(e ,  « 
hoiira  dos  ÍWaíXir^  l'nfahihános  \  ntns  a  exj  priencia  mciv^ 
Irou-llie  que  a  l'ainhi'>a  uh->  ho  VIzeo;  o*  Militares  uur- 
dos  ao  mugnariiiiio  Senhor  Coronel  Tn^tMOf  susientárãA 
o  «ni  natural  caracter^  èoAservando  a  primeira  Auibor^ 
*dade  da  sua  ProTÍncirt ,  'aitthorfd.tde  qni!  tanto  se  eshierà 
no  íidiaiitH nie-ito  ;,'-i'r.il .  e  ii:i  Mi-tent.r.ào  d  íS  tlitfilo>  d'>s 
imuioriaes  i-'âra/iiòaHo<.  O  tal  (ioveruador  já  pedio  de- 
'HÚSsito;  ^e  o  Cioverno  mand  >u-o  com  as  artiius  para  "k 
easa-^de  certos  amigos  ete.  Ora  l>ein  vai  a  1'aififiiba,  qne 
está  fivre  daquelle  sujeito,  que  seiíd')  de  liuiii  oino,  (jiier 
ver  lie  íiiais,  di  poi>  qnp  em  Portugal  let,  inaroteiras :  vá 
ser  Dictador  au  infenine  o  mal  que- o  Governo  da  /'o* 
'rahiba  fe<,  ftii  db-o  embarcar  para  Portugal  a  servir  6 
Itei  I)  Jo'o  /'/:  n,'ora  |iil^  r>  cu  que  a  Parohiha  não 
deve  mais  iiuuca  retclier  tssc  IJiriio  rham-nJo  —  Governa- 
dor dus  Armas,  qr*e  deíora  perto  de  doze  mil  criixados 
(ou  muit 


o  in.ii 


-aSe- 


.  -  LISBOA  to  db  ^€00^.' 

*  > 

'"^4Vndo>nos  chi^gadô  é'nã»  o  N.*tt  d6  Senibiãta, 

Periódico  Ao  Rio' (!<•  Jancim  <fe  21  dlíOllluhro,  coi^i  iiiios 
alguns  artigos  desta  folha  ,  Lunto  pans  Wtisfazer  a  ouriosi- 
dade  (icnrwns  leitores-,  como  pàralbesoffcVroermot  huiVíá 
(pnmr  do  tom  inileoeate,  turbtikoto,  'e  Mgiiiiiiitfio '4ÍM 


e  pcKle  devorar. toda  a  Província  tndafc 
ás  vejps  li  ii  (jui;:er.  sesrundo  aslhstnicç^  de  21  deiMuf*- 
Ço ,  e  de  y  de  Abiil  itt  -.ic  (<->rinre  anun  Io2:?.  l'"óra 
com  taes  Authori  /.ides  ,  que  y')  pixiem  ,  e  dctem  ser 
fdoiitlidas,  c  conservadas  eiiliv  Povos  escravos,  e  igOO- 
'rantes:  viva  a  Provinn  ■  da  t'tirih{h'i ;  viva  o  seu  Kx» 
*oellenlissiiuo  (iovemo;  e  vivâo  us  seus  biavos  e  blio> 
•Cf  MititiiKal  Viva!  Viva! 

Ciará. 

'  Temoi  «m  nossa*  mtos  huma  carta  do  Senhor  Rêve* 

rendo  Vij,';irio  Tr:i>r!u/r  ,  e^cr  pt.i  a  Inifii  stni  jiiirento 
aqui,  do  Húicho  do  '\angve  a  de  Jul.)  >  pasjtaijo  de 
léSS,'  á  qual  carta  nos  dLixou  Im-ui  c  >n'ristar)os:  diz 

'\m'i'ifÊÍ  estando  /^áM-eoirincbeirado  cnue  Çaxâss  e*» 
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Ittd  TM^fiiiltrtif  tòrá'  Hnp^AftitcáMÂtó  acMhiinktfão  pelo*  • 
no^*j3  bravos,  coininanduHos  pelo  Capitão  .^'JMWlMi ,  p«r- - 
àiàAof  f*>f^  dí^jro^in/tinW-nl»-  no  .i-isullo  p«rto  d»  40O  pes- 
sévíé:'-Í4*ie-dfe*gtuç»i  IVnios  p«miido  wguarra  <t»i*iaáèíj"T, 
Cèaí''!  ^JR»«MlMb"^iira  y^in»  ri«  oiM  <lK>nMÍHr:  «íimIa-i 
,  ot  Míf>}4ty<»  áa  .hi-ti<'a  j\hinlo  !V<*2:rn  Vei»  a  anift>nzidad«  ^ 
de  mandar  huina  l'ortariu  de  il>  de  Julho  d*  1893,  or- • 
dèneiKÍr»  aitt  (tovrrnos  (>í>>9  «yiecoi^BriieM»  a$  tles»rdeD« 
eál»» MrdtStírm  ^  i Vrf wjfWJ»»^  snb  pretexte  ,  qu«  •  di- 
versidade da  Potria  n#(h'vato,  •«  quo  auiH>ila  intriga*  IM; 

Ojjposta  á  pr'»-!)»^!'!,»!^  dn  Hrazil:   o  Miiiiilrrj  suppòe 
<)ue  ettaiuos  rro  teiu|>o  tia  «•'scrirvidâo;  como  ell«  lie 
ropéo,  <|uer  que  os  Suropéos  ver  adNtatoèra  'no  tíraxitf ' 
pMai  jkir  nieio  éa  sua  um&n  e  peatfMnmi  os  Braxileirut 
prívaoM  dai  saa»  vanl»g^As;  pois  á^eMr  i(  vista  da  guer- ' 
tm  MB^uintoienta  ,  que  o*  l'orí»gV€'iet  nos  fíizem ,  veja 
<^  BtatU'  que  medida»  d«vp  tomar,  e  que  peto  devein  ' 
ter  taea  Onlent,  e  PoHarias  do  Rtò  ée  Ámi»ox .  nttAca-' 
s*  Vio  ondaiiwtito  d<*  \<  f^t\(  i.>s  Políticos-  lào  ftiisferioio 
coiifrt  o  nnjso;  no  Hio  de  Janeiro  fazMtHse  daquellas  Por-  . 
taríe?,  ^en*  ê*ernamhticn  tíi^ièAhêt  todo  o  auxilio,  «ju- 
dft  c  fb^vOr* 'deixando  de  faiw«>q<icstro  aól  beitt  de  no»>  * 
ani»-mlrf#'wiiifrtíofi  ,  robio  té  prova  peAfacto  de  repé^<> 
lar  OidiKÍàf(5   fyra^Aleirot  .    Purfuífver.í»  mnradfinS  ern 
AM^oo.-^JanHlIclKiKio*  aqtti  por  l'rncur<)^-ào ,  ou  por  ar- 
Me  d»  Bailtyni  -  f  Bl»H«qiierf^coino  consta  da  ctrrtidào  * 
dto  bttm,'  it^ie  9>>  ftclia  còki^  o»  nossos  adversários  feMado- 
neis'»  *l*rra  com  a  p«*on,  e^cortí  o  dínlieiro.         ■  " 

;iie  onò*'  j.i  dr  ( iiciríír  a  injuria  do[j<ivo  ào  Rtiztl: 
<M  FartugutMM  latão  e  pelejèo  para  nos  racohquistarem, 
eeito  em  aeloAl  fHern ;  mathrftt^not  na  BakÍÊ- 

600  ((*>-</iri'-  n  fiTro.  fn<^n  ,  ttmc  eic.  ;  n-is  l^rovincias  do 
Maranhdn ,  Hiattht,  e  Cwra  mais  de  mil;  «(guerra  cor>- 
traua  ete.  ,  e  -o*  (labiuen  do  RÍA|  «  o  Ministro  Monte 
AfçgrOf  por  lar  /V<i9ii«i,:^t|aar  qoa  ot^iatetas  Bra%i- 
Iwhóe-  aoolUo  os  Pornigúetet^tfm  diorta««'íntmíg(i8  , 
tf  ftn-de-Mceberciii  boni  jngo  ii^uiil  ao  atitiu">;  <■  o  ijue 
diail  doo  4  fcfe  o  coração  he  v«r  o  (  lovt-rnn  dc  Pernam- 
&M0-  fb«Mcoar  «  ODomittr  que  le  amoni^Midi  oe  nquiM* 
cntí»  tfnímtê  y  «ó  para  servir  ao  Ministro,  e  talves 
fatcr  sua  parlieular  fortuna  ,  scMn  se  lembrar  o  (to-> 
>-çrnò,  (pie  <»»  i*i>rtugiie%et  pstâo  agora  mansos,  mas 
qiM  etn  pouco  letppo,  se  podeaiem,  acaharíâo  tudo  de- 
baixo dM-atorragaes,  eme  fiireas;  he  fiafk  lamentar 

que  o  ríovemo  não  olli*  para  o  sfu  s;mgue,  qiic  pare- 
èe  correr  míihÍíi  n<'las  rims  de  1'crnambuco,  pelo  Cam- 
po da  Pólvora-  (])  da  Bahia  etc  ctc.  Quanto  a  mim' 
jul^o  qtie  toda  ê  qitalqiMr  pessoa  ,  que  fiivoicoar.ot 
PortHgue%e*  no  ttratil  na  presente  erise:,  deve  ser  tepn- 
tii  lo  faíii()fm  iiiiinÍ!{o  do  p<>Vf>  Rraxikiro ,  pdi^  que  con- 
gri-gar,  ajudur,  e  favorecer  inimigos,  be  declarar-se  do 
partido  dm  inimigos ,  o  sef|aèi  da  tyrálittia-;  isto  he  evi- 
dente, e  n&o  precisa  provas,  e  por  ino  recotnmendo  vi- 
gitnncia,  para  que  n&o  sejamos  cngnikios,  quando  .menos 
esperarmos ,  por  e*la  vorajícrn  horrivol ,  qne  <e  acha  di*- 
baixo  dos  nossos  pes:  no  Rio  dc  Janeiro  ba  dois  Minis- 
tro» l^fw^fiieMi ;  e  pelos 'acçSes  do  de  Justiça,  já  des- 
«onfio  flpnniboí,  e  vou  df^Ie  acjora  bradando  cotn  Virgi- 
lio. E(juo  Tte  credite,  Teucrt.  Quid  quid  ui  ett  j  timeo  í)a- 
naoêf  etéonafertniefi 

Tndtieçkt.  Nfío  acrediteis  no  cavalto,'  &  rroMUiosl 
f  BrmMeirot  \  )  Seju  corno  for ,  tenbo  tncdp  dos  Grtgoê 
ainda  mandundo  prp&enlcs. 

Mas  tornando  ao  Ceorá,  iá  fo*  o  Senhor  Jott  Pereira 
jF^^mAu'  com  'bum  g rmk»  coqM  de  tropas ,  c  consta- 
■os  por  oatra  carta  que  elle  tem  éercado  a  Fidiê :  Deos 
atieíra  qne  fa«^  a  guerra  de  esperar,  cercando  e  perseguin- 
do com  fome  ele.  A  guerra  do  Brazií  he  como  a  do  Fa- 
bio ^  devemos  vencer  mais  com  esperas,  delongas,  e  vc- 

(1")  Assim  se  chama  olngnr  croque  forâo  fuzilados  doií 
Sacerdotes,  e  seis  paixanos,  honrados  patriotas,  pohl^ll^ 
por  «dem  do  finos  Conde  dos  ^fopf. 


xanfês ,  âo^qoo  eom  Iktm e  fti^i>v:iit  Aossa 'anerra  "deve 
ser  de  Caçiidores ,  atftcaV  u  peito  deii^>8i:ta,  bt^er  est^iiia* 
das,  accoiometler  d<>  bavorieUu  etc.  são  inovimentoss  l|Mt 

pmt«mi«iinM  TMM  Mikvftm  pmiimrr. j2i«<tu(0i>slíulsiS:. 
tan'^''irib  s^ve  ^a  Yen(!er7  sim  paTtf  KUeber  tfuimiot 

e  estragos,  como  te.Tins  vLiici  no  Steiafaàr  Cdpitâo  .He- 
anm:  oés  Ibe  cham^uioa  ^premntpfáa  t=  pat>t .  aku  Hie 
darmoav. dMae  do.íklta  de  si^boduna  e  expcrieiMãs-  da.8r«>: 
ta  ito'4liáimiu%)oni<  persuaduldt  os'Ck«tos  B«iaUiòes 
do  interior  do'D»sao  Pais',  que  com  m<tndingás  não  se 
vencem  htii»llia»;  pos<ja  ;»  de^íçrm^j  j^assaiW  eM'artDentar 
a  todos  os  Comuiundantere  Utbciaes,.  que  oo«hat|B(0  0» 
tnamtúsi  o»  mmrinkeit0»,  ittíkbêy-éê  Ikurtit^mtaie  la»  * 
nossa  guerra  <leve-<e  eiiinrei^ar  <iitii3 -astúcia ,  manha,  a 
surpresa,  do  que  accnmrDettunento  a  peila  da^otjerto; 
tpmmos  A  exeiupto  dn«  ( 'oitelhano* ,  dia  vâà-daitda  otf^ 
ha  (IlJ  do  Hkcrato  /Vanoc»-,  oeu  d««póraa,-.giMriilÍHM» 
e  surpretes,  etc 

Ora  couio  lemos  dado  al^nima»  noticias  trijtes,  par»!ce 
de  razão  i)ue  appareçiio  ouUas  que  nos  cousolâo.  Antes 
da  escalada  resolvida  peloUapit&o  Alecrim  ,  os  nossti^  no- 
dia  10  (ie  Julbo  haviao  tt>mado-á  VilU  de  TapicwrtfMí- 
Hm\  m>Mle'8qliíárâd  SOOtI  gramdei  ras ,  e  t)  peças  de  ferro 
cniii  alji,'iiiii:i  inuniyâo;  he  provável  cslu  bom  siicces- 
ao  losse  quem  unimou  aos  nossas  aquerer  concluir  aCum*- 
panba ,  c  dessa  psessa '  nos-  veio  mal ;  tudo  tem  seus  dst» 
conto»:  o  que  devemos  procurar  he  anniquillar  a  Influen- 
cia Portugueui  em  Ioda»  as  Provincias,  e  que  nos  vin* 
guemos  dH»tc<:  Demónios,  que  mesino  sem  terem  nóeioB 
seobrtinào  cm  nos  perseguir :  reeomaiendo  loii  «écas  a  lo^t 
de  6  Bra%il,  que  be  preciso  eaelerilar  as  «raília  m  ■&»> 
contra  o  iriirnÍE!;'i  Portugal,  cor1ar>do  p<»la  raiz  toda  c 
qualquer  esperança  d^sle  resto  de  Vândalos,  que  ainda 
nos  armfto  tndgfto  em  no«ui  terra ,  pondo  priocipeJraen» 
te  a  mir»«oa  «ovidMuto»  do  Liabiaeis  do  tuor.  que  «o» 
Sirva  dníti' Ministros  ForfiigtwMt,  e  em'  vario»  Coma., 
lheiros,  (■  nuiins  suspeitiis  da  mesma  terrinha,  quo  eniça_ 
oào  o  nonst.)  Imperador  caritíU)do-llie  como  as  Sereias 
etc.  , 
A  lem  de  tudo  o  Ceoní  vai  muito  mal  por  falta  de  di- 
nheiro; «ahir&o  do  verdadeiro  plano  de  conservar  mnilas 
Giierrillias,  e  MiKcias,  e pouca  tropa  da  primeira  linha; 
pelo  contrario  creárào  bum  novo  baialbào ,  e  para  maior 
wftm  ftMvb  -d  Tenentes  Coronéis  ,  7  Majom  effectWo», 
e  6  graduados,  3  Capitães,  .SAjudinles,  12  Tenentes, 
2  (-juarteit-Mestres,  3(5  Alferes  etc.  Qua  desordem  !  U^k; 
conturão!  Que  louco  Governo,  e  Povo!  B  qual  he  o  re- 
sultado t  O  Erário  no  prírtápio  de  Julho  tialífc  ^  r»i%  de 
lesto ,  e  total ;  e  o«  Soldados  já  repugnsvio  fuiàr'o  Mrvi> 
ço  por  não  ter  sofdo,  e  ate  ame.içavào  cobrallo  á  forr;a : 
betla  desorrlem  !  Eu  sei  que  ella  em  parte  vem  da  natu- 
reza dos  tempos  ;  ma»  outra  parte  vem  do  ioaoo  Mi- 
nistério passado,  que  metieo  nas  Proviocías  o  syiliMiNi 
da  intriga  e  divisão  ,  suppondo  que  com  isso  poderia 
dominar  a  t  iloi :  meus  Senil' ires /íraíi/f  fVof,  accom  mo<leuj- 
se,  Mcceguem ,  sirvão  a  sua  Patria  como  eu,  itâo  «e in- 
triguem, nem  se  opprimio  linns  «o»  outro»,  reparem  quo 
n  t*»mpo  he  de  perigos,  s^unnlern  o  valor  para  bater  os 
infames  inimigos  Portvguc%c% ,  as  armas  dvvem  ser  em- 
pregadas só  em  defesa  da  Independência ,  da  Constitui- 
$io  livre,  e  da  nossa  Patria,  ^iie  ainda  tom  perij^n»,  « 
com  dia  a  nossa  liberdade;  Muito  mal»  temos  adimv  n- 
faira  o  Gaoró,  ma»  guaidano»  para  outra  oecirfio.  * 

a  » 

AT.  B.   Ao  annúncio  do  juntar  que  a  \b  do  QMIMI|i 
deo  o  Kxceilentii-mio  Conde  de  Suh-Strra y  Misíitro  0 
Secretario  de  Estado  dos  .Negocio?  da  (iuerra, -V /íssis- 
t  tente  ao  Despadws,-  que  publicámos  na  Gxiceta  preceden- 
te ,  devemos  aócresoenlar  que  S.  I'n.*  o  de  i  nporocca- 

?iào  da  ylyg^da  a  esta  CJortc  do  Barã»  de  Utrogonoff ^ 
*ortador.das'lo^ÍM  da»  Oídeos  iiUsMt,  aaíidadM 
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pelo  lapendw  AlcKonirc  •  Sm  Sftgeaude  ElRei  No*^  calçada  do  Solilrt  N.*  100,  oade  «cbará  c^m  qiMOl  Xn* 

t»  SMb«r,  «aSM  AlMft  iUal  o8«Dtwr  lafaale  Dé  Jl»>  tc  dos  ajutiei. 

gvU.  M  :                -  Vendem^  trai  piopritdadM  de  cmm  do  bairro 

■    -  ■  ■    ■          ...  fama ,  bum*  na  rua  da  Adiça  N.*  81 ,  do  rendimentcy 

^"■""^     ■                        .                          .  '         .  anoual  de  47jJfOOO  reis,  e  as  outras  duas  na  rua  da  Gal* 

FuUieagóei  LUUraricu.                     ■  As  N.*  IM ,  ISô  ,           *       reodimeoto  aaaual  d«í 

-•Sililo  é  Iwt  ItOrõáuc^  mo  Mattigóf oro t  emqmie-  lW/WIO-:réM,  pogandl»  buaa  deUat  840  ré»  de  fero t 

trata  hutna  quetiSo  hislorico-crkica  mui  importaDle  sobré  quert  m  perterúkr  comprar,  dirija-se  a  Manod  Antónia 

as  erradaa  •  propagada*  idéoi  deste  e  do  passado  Século,  dc  Varvatho^  na  rua  yJugutta  N/  173,  o  qual  se  acha 

Snciw  3  foUiai  e  meia,  e-WOdMe  era  LiAoa  nas  lojas  auUinritado  a  edecluar  a  dita  venda, 

do  coit«me  por  ISO  réis;  e  Mw.awgoaQlM  é»JUÊ»tígá*  Vctide>ie  buiaa  quioU  chamada  do  Detembargador ^ 

fto,  que  noTamente  se  convidâo,  se  dá  jfvift.  dlft  én  IVrct  ^%drat;  quem  a  quinr  comprar,  fiilkr 

Sabio  á  liu:  O  Sccuh  19  explicado  á  vitta  da  BiUia^  com  o  Dr.  fieira  no  fíocio  N.*  78. 
por  DuarU  Gorjâo  fia  Cunita  Coimbra  Bottado:  veode*  Na  loja  d«  Drojuista  de  Fraitciãco  Pinlo^  defronte  da- 
ta por  800  rã»  norlcyas  do  costume  ot»  nn»  do  OttrOf  Igreja  dos  CamUht ,  M  veod*  àum  Eli&tr  Hollandex,  re^ 
^líTutta ,  da  prata,  junto  á  da  GaxeU ,  era  JÊhaiUanir  obkíÍo  o  mais  efficaz  para  expelir  pedras  ou  aréas  de  rioa 
e  eui  BcUm  na  loja  da  viuva  de  Tiburcio.  «  bexiga ,  como  do  iropresio  que  se  dará,  mellior  se  pódo 

Annuurios.  colligir  ,  preço  600  re'is. 

Por  Aviso  de  8  do  corrente  iiouve  por  bem  Elllei  N.  Na  rua  da  Frala  N.*17,  noS.*  andar,  ba  bum  quart» 

fktor  OMrraê  a  iSKfeetiPe  áo  SouMm,  Pmbytero  Secular,  para  arrendar:  oucno  o  quiinr,  dirija-se  á  mesma  «asa. 

Capellào  Cantor  da  Santa  Ic^reja  Patriarcal,  do  PlÍonHÍO  l'**  pobUoo  Jotc  Simôet  Carreira,  Pr«r<hylero  Secu- 

da  Igreja  Matriz  de  k  ilta  Franca  dc  Xira.  Ur,  Director  do  Ueal  Collegio  de  ò'.  Aligucl,  cstabele- 

Sua  Ma^^estadc  altendendo  ao  que  lhe  representou  Joti  eido  interinamente  na  rua  do  Caldeira,  que  s^li  W  eoM* 

Mihàf  dc  Cnire,  Capitão  d»  Gompanbio  da  Bomha>  úo  tmfaculihda  wruipies:  Primeiras  Leiras,  ArítluM- 

do  Gdade  do  Purio,  hoave-por  bem  idbrmaflo  em  Sar*  tioii«  lieomctria,  Dtoenho,  Dança,  Geografii  e  Htsto* 

gento  M6r,  com  as  honrai  e  }>rivilegios  deste  posto.  ria,  (íraintnntica  Portiij^Mexa,!  Lingua  Latina,  Lin^iia 

Por  Ordem  da  InteiKlencia  Geral  da  Policia  se  fui  pti-  logleza  c  Fianceaca,  Filosofia  «  Retborica.  Para  entioar. 

bHco,  que  na  AdmlDistraçâo  daAlMgoaria  Ja  limpeaa  da  as  mencionadas  faculdadei  tam  Mh»  CMOll»  doa  nab  Im» 

Cidade,  ha  para  vender  buma  grande  porçào  de  ferro  beis  Professores.  Admillem-se  também  cgManot,  a  destes 

inútil:  toda  a  pessoa  que  o  quizer  arrematar,  compareça  gratuitamente  aquelles  cujos  pais  por  drciuBStaaciai  nã* 

na  mesma  Abcgoaria  da  limpeza  na  rua  Oric-ntal  do  Pus-  p<>j>suo  mandar  educur  seus  fillioSy  apcMStiaiMlO  atlllto» 

•aio  Pubhco  no  dia  84  do  presente  niez  pelo  meio  dia.  ções  de  #eus  respectivos  Párocos. 

Ama^M>*se  as  Comneodas  de  Santa  Maria  dAjfrÃe»,  JoU  de  f^meoneeUoi  dt  JMclb,  SmiMHr  da  Casa  da 
rvo  termo  de  Guimarães  ;  a  òtS.  Afigiiel  de  f^Ula  Frnn-  Fervença,  na  Província  do  Minho  y  termo  de  BarctUo$y 
ca,  no  termo  de  BarccUot  ^  a  de  H.  Fedro  Fim  de  Fcr»  participa  aoi>  legítimos  herdeiros  de  Antonio  Joaquim  de 
rtira,  no  Anxrbispedo  de  Braga ^  e  a  Commonda  dM  natural  da  Villa  de  Fronteira ^  que  este  fallecéra  ba 
ouuvoa  da  FiUm  /Wnihi»  na  Provadoria  da  Thomarj  tempos  na  tobrediu  caia,  onde  .eis  creado  grave;  e  ooao 
e  bem  aniai  o  morgado  do  Paço  Kdho  eA  Guimarâe»^  tem  de  pagar»Kie  of  ordenadioe  que  seu  tnnio  naÍB  vdbo 
tudo  pertenOMie  ao  Excelicntissimo  Conde  (11-  Alinnda:  Rodrigo  Àlendet;  dc  f-^oiconcelUii  Ibe  ficára  devendo,  es- 
ouem  quiiaí  tomar  qualquer  das  indicadas  rendas,  PÓde  pera  comparevão  legalmente  habilitados,  a  fim  de  se  ve* 
otrigir  a»  raaa  pn^ostas  ao  mesmo  Excelicntis&imo  Goil>  lificar  a  divida,  e  tratar  da  ma  wlilAHg&o. 
de  íhm  oiMwia  na  nia  de<$.  Q^,  pordetiáe  doCoavca*  Hum  wgeilo  pretende  oecupar-ie  por  mordomo ,  escu- 
to novó  da \Ffff«fii.  deiro,  creado  demeza  ,  ou  feitor  de  alguma  quinta;  ta- 

No  lugir  dos  Gallegoi,  na  Freguetia  da  Çapalaria,  be  ler,  escrever,  e  contar:  quem  Hclle  precisar,  liic  fiará 

vendem-iie  bumas  casas  altas  com  adéga,  lagar,  quintal,  aviso  por  carta  deitada  no  Correio  de  Liêboa  pan»  a  tra- 

etc. :  quem  as  quimr  oompnr,  fidie  na»  ditas  casas  con»  v«sa  do  Forte  N.*    ,  Freguesia  da  Fsma,  a  Tkemiit 

jtnaeUta  Maria.                 '  Diat  da  Cotta. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  dc  casas,  st-  Quem  quizer  arrendar  a  Fabrica  de  Chilas  tila  em  Po* 

tas  na  travesso  de  Santa  Anna  N.*  7,  por  detr^  do  drouçot  N.*14,  pôde  irfallar  coo  SMISllDaos  aa  ÒMMa 

Mstadooro,  Freguesia  da  Perna,  que  narte  de  huma  bao»  Fabrica  de  Viuva  Wenck  e  Alhos.  • 

da-eom  Mmoel  Coetoio  dlr<Sbnsa,  e  da  outra  oom  Lou»  Na  ma  da  IVafo  N.*  98, 1.*  andar,  ba  pai<a  vendar  to* 

renço  Jo%é  Marlim,  pôde  fallar  com  o  Doutor  Francis-  da  a  qualidade  de  fazendas  da  índio,  e  Ingleza ,  assim- 

CO  de  Pau^  da  Coita  Freire  Cattel-branco  ^  morador  como  chalés  e  mantas  de  lã  de  camclú,  de  toltiu,  epe- 

aa  roa  da  Palma  N.*  6 ,  S.*  andar.  ças  bordadas  em  prata ,  e  ou  to  da  Jndia ,  por  preçoteoM» 

Na  roa  dos  CapellUim  N.*  89  se  dâo  as  informações  modos,  por  tcsem  sido  ulUmamcote  importadas,.  •  «ak 

.  de  hum  ersedo  quo  pertende  aecommodar-se ,  sabe  fazer  a  primeba  mio. 

Iborba,  cocinhar,  e  servir  á  meza.  João  Benjamim  faz  kilúo ,  por  conta  de  quem  perten- 

Na  rua  direita  que  vai  de  Santo  Amaro  para  a  Jan-  cer,  de  huma  porção  depelles  de  vilella  Mvcas  esalgadasy. 

<|ueira ,  se  vendem  tfis  propriedades  de  casas ,  e  cada  ba-  Sl^nda  feira  23  do  corrente  Fevereiro,  'pelos  «{aatro  ho* 

na  delias  tem  duas  granaes  lojas  por  baixo:  quem  as  ms  da  tardci  á  porta  da  Alfiiodega. 

quizer  comprar ,  procure  sua  dona  na  mesma  ma  N.°  223,  -          ■  ■ 

1."  and^r,  Kttioa, 

Precisapse  de  bum  cnado,  que  saiba  o  servigo  de  bum  ,  Prego»  do  Pâo  eAlpeite  paro  m  Sfmmifl  de  88 

quarto,  e  o  de  huma  mem;  mim  eomo  «  prensa  de  '                    »99do  eorrtntè, 

hum  jardineiro  capaz :  quem  seu^tf  babil  para  qualquer  Pt»  de  Onatsl  na  iãrma    ......   45  i^ít. 

«lestes  dois  ministérios,  e  queiía  aocommodar-ee ,  pôde  Metal                         4S  reis» 

apiuseniapjn  todm  os  dioa  de  manUl  atd  át  8  hora»  na     GÉtmda  de  Amile  -i.  860  idis. 

LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

Cem  Liccnga  da  íieai  Çonmiude  dc  Centura, 


L.iyuu.cu  Uy  GoOgíe 


Nmnu  46. 


G.áZET.á 
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BE  LISBOA. 


SE6UÍ«í0A  FEIRA  23  DE  FEVÊItEIRO. 


PRÚSSIA. 
•  '  BerUm  90  d»  JanáriK  ■ . . 

Aconstnicçúo  donot&o  novo  Musêo  te  «ds  definítiva- 
mtnUi  d«EÍdida  ,  visto  que  Eliiet ,  ac{(iiiMlb  s  mi>  or- 
dinária iwiKbde,  eoncedeo  oa  fondo*  nseen^ÚM  para  et« 

jka  di^-,[>P'a,  que  iobo  ii  mais  t!e  rnoi  i  luilluio.  Os  traha- 
ilíos  prf  lumnurcs ,  e  a  construcção  deste  magnifico  Çiiiâcio 
aAo  tr  podeiá  concluir  mic»  dc  Im  ou  quatlOADIlM»  O 
nome  Ai  Se^nkel  be  buma»  garantia  <le  que  a  «xccujio 
deste  templo  das  MuM  oorreipnndari  no  «eu destino,  que 
lie  d«  rriinir  as  r'K|iXiaa  da  autigiiidaile ,  u'-!>iii)  como  as 
obras  primas  da  ptntura  e  da  rsculiiua  iiioik-riiti.  Entre 
■<Mltras  ealleOQãM.Cot!oc:ir-»c-!ia  «lli  a  das  piutorns  de  Soif 
hfy  que  custou  mais  dc  48:0CX),^(KK)f  c  que  n  ('on^ellieiro 
|(eal  iiiri  se  adia  ugora  occtipado  na  ma  cooideoajfuo. 

'  ..  ALEMANHA.  .        /*.  \ 

Fiáuta  14  dt  Janeiro»  i 

*     »  <     ■     -  .  ■  >  -  1 

A  90  de  Decensbro  passado  teve  lu^ar  a  ceremonia  SOp 
,  na  primeira  sala  ida  Corte  Suprema  de  Justiça^ 
-pela  inaiij^uraçâo  do  batto>do  Imperador,  qne  S.u  M.-na> 

viad.ido,  como  pre5<'nlc,  ao  Burào  d'í////i,  Vice- Pre- 
sidente de»ta  Corte,  diri^indu-llie  a  :>e^uiiile  carU  autlio- 
ipafa. 

'jtMeu  caro  Barão  d'lHmf — Sabendo  que  actualineil* 
te  te  eslào  n-parando  as  nove  salas  da.  Corte  Suprema  de 
Jusli<,-a  ,  rp- >l\i,  p  ira  \nj  Har  hiitna  prova  da  iiiiiiba  sa- 
tisfação pelo  zelo  com  que  vos  liáveis  no  deiempcnbo  .das 
vossas  funoçôes,  e  da  vosw  admioittraçio  im|>aiiciai  da 
justiça,  de  vos  fazer  hum  |)r(>M>nte  para  o  ornato  da  vos- 
sa primeira  snla ,  do  meu  busto  em  bronze,  executado  por 
Zaurer  j  e  desejo  que  vondo-o,  os  aieiubros  do  pritni  iro 
Tribunal  de  Justiça  lembrem  sempre  da  minba  devisa« 
•  de  «ea  anbltine  destino.  -Dirigír^Tos^heis  ao  Príaeípa 
Metlrrnkh  porn  ohleríies  este  busto,  e  vó»  vo«  entende- 
reis com  o  meu  iMiiiislro  da  FazciuJa  sobre  o  modo  inais 
próprio  para  a  sua  colloea(ioi.  Frmátto»  =  &Ã<m> 
finmM  12  de  Sctanbra.  * 

O  pedestal  do  basto  de  S.  M.  tem  a  a«iruinte  íoKri- 

p4^o:  Juititia  ítígnoriitii  fumliinuitlinn  •  1'2  SepUm^Htf 
182^1,  (A  Justiça  Ue  a  txtte  tio»  (Juvrmíx.j 

Idnn  «1. 

Seria  estranho  que  o  Ubtercudor  Auslriaco  guardasse 
rileflcio  sobre  ossuccessos  queacubàodeuccorrer.aro  Cima* 
Umtinopla:  hoje  poi-  dá  a»  noticias  iQpiiolas datada»  oei* 
ta  Cidade  em  ^4  dc  Dezeuibio: 

■  ti£m  13  deste  mez  o  Sultão  mandou  pedir-  os  tellaa  do 
Império  ao  (iriko  Vizir  Âtt  flacívi  puni  confiar  este  en- 
cargo a  Galib'Bacha,  com  hum  /i(j//t-«Acrf/7  iiuii  honto- 
ao.  Ksta  uotiiea',uo  cunsou  hnniu  geral  siitisltivào.  (ialib 
«chavão  ooiuo  KmlMtxador  cui  franga, 18i!2.  AU 
foi  desieritado  para  tíaUtjtoíi,  porào  uno  ia  Iba  «onfiteá- 
fio  oi  bcoa.  .  . 


»0  Reis-Efléndi  Sadik  foi  igualmniti'  de^lo,  .e  nib*' 
itUdido  pelo  antigo  Ministro  do  IniThir  Saida^  cujaalei-. 

ção  foi  limito  ii^rmlavel  ao  Corpo  DijjIi  iruit  ico  (J  ^^yste■ 
nia  pacifico  lomon  decididumctile  u  ptepoudcnincitt  OO 
Dívan. 

«  As  noticiai  do  tbeatro  da  guerra  occuplb  a  tnquietSo 
vivamente  o  Governo.  A  Cidadnia  de  Cnnntho  entregou* 

se  aos  Grccot  ii  discripçào  ,  df[)nii  di-  Imm  ritjor-tio  blo- 
queio de  í<  i-j  nieres;  porém  occorreo  outro  aconlecimento 
mais  s«nsivel  ainda,  e  he  que  os  insurj^i-niet  iueriin  buma 
■eiguoda  incursão  á  liba  de  iVijgrcjpoRló,  e  se  apòdenirâo 
de  Karhto  j  e  o  seu  ataque  Contra  Mfftitptc  leve,  igual 
êxito,  (^j  ocoiiiecii;ientos  na  pikrle  occiilMital  do  ihaatro 
da  guerra  são  ainda  muis  stíos.. 

itO-Buchá  de  Seíiiari  avisa  qae  .K.vio  piecisado  a  le* 
vantar  o  sitio  de  Ail  joliinghi ^  e  a  evacuar  /Inatvliko: 
liiivia  jú  dois  me/es  que  o»  inleJIijfenles  previno  «-stíi  reti- 
Tadií.  O  plutio  de  campanha  ne-io  annr»  nàoera  múo;  j)o- 
rém  fallárâo-lhe  todos  os  meio»  Vfi  execução.  A  dc-iervúoy 
e  mesmo  a  sublevação  do  corpo  dstiif  homens  AUmiumm 
èjn  Luírakt ,  produitio  resultado»  mui  falaes  uo»  Turcot , 
dos  qnacs  se  soube  aproveitar  com  bum  raro  talento  o  Cie- 
neral  Grego  Marco  iio-.zari  para  eiTecluar  a  suu  celebre 
euriMcia.file  Kar/miii.  Para  cúmulo  de  detgraças,  o  Ca- 
pitae^Bttçbd,  sem  eaber  porque,  abandonou  Atfr.jt:  cimb 
tudo,  Muslafá-Bocliá  resnlveo-ie  a  alarar  03  (írrgot  na 
Áalidoniaf  e  cousegnio  sobre  elles  algumas  vauugeus. 
Bela  foi  a  ultima  acçà  i  da  campanha. 

1*  A  terra  e^va  coU-rta  de  neve  desde  os  primeiros  diae 
de  Novembro.  Miuolungtii ,  praça  cuja  posição  te  tem 
feito  ainda  m  lií  iuiportanle  que  a  do  Istlimo  de  Coriti/' 
ihoy  estava  defi-ndida  por  huma  guaruiçào  de  (ire» 
gos ,  e  mais  ainda  por  scui  arminres  panlanoMM.  A  fro> 
ti  Turca  que  a  bloqueava,  detappareoeo ,  e  o  mcuuo  tem 
feito  as  tropas  de  terra. 

nOcxíto  fatal  deste  sitio  occnsionou  e occationaiA  00D> 
ftaMieocm  deiaitrosa»  á  l*orta.  O  teu  .prinHÒro  eOèilo  foi 
eub!evar  lodot  os  AÍbanete$  a  favor  dos  Gregnt :  eslet  an- 
niincião  jú  que  vào  a  converter  o  bloqueio  dc  Palrút  em 
bum  silio  formal,  e  Colcolroni  ae  dirigia  a  esta  pruça  com 
bum  corpo  de  6  a  homens.  Diz-se  cm  L'om$taHtía0» 
j4a  qne  a  fr»ia  du  Capi(iào>liacbá  torna  .outra  «ez  a  esle 
ponto  com  o  objecto  de  ínlentar  hnma  diversão ,  porém 
lie  mais  verosiniil  que  a  estoçuo  actual  obrigue  as  dm* 
partes  helli<;ernntes  a  bunia  suspensão  d'armas.  n 
fiunl:/ort  tolire  O  Meno,  \.'  dt  Feoemiro, 

o  preambido  do  novo  (Jka»e  relativo  aoaugmento  dos 
direitos  das  AlfiJiidegas  na  Ruitia^  he  concebido  nos  ter- 
mos íegiiiiiteí : 

nA  lim  de  diminuir  a  imporia çiio  e  consumo  .4oS|  go 
neroe  principaes  de  luxo,  auim  como  dow  qua  prodinem 
n  mina  da  industria  dos  aubuilot  daiÍMeiMf  ORMoamos  o 
se^jiiiiile: 

n  Artigo  1.*  Contando  desde  ol.*  de  Janeiro  dc  1894, 
c  nos  lugoKs  onda  o  presente  chegar  ua>t  tajide ,  desde  o 
momento  da  sua  recepção,  ot  diraiiiis  de  Al&odéga,  que 
pagio  AB  sua> impotisiBfto.os  gfneroe  estraJ^gwroi,  — ~^ 
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■migmmtaAoê  av  tod«t  aa  Alfiindegai  do  Commeicio  Eu- 
ro/téo ,  seji^undo  a  tarifa  junta. 

11 2*  'íodds  e  qiiac>f|H(>r  morcadoritis  ,  t\\<<'  iio  I.*  de 
Jíiiiciro  »lc  lti24',  ou  lío  dia  da  recep^'âu  dv»  presente  6  io- 
sc ,  ic  Dcliarcm  nas  AlfHnd<>g8t,  esperando  o  Icrmo  pr&> 
fixo  pela  lei ,  pagaráò  nt  direitos  segundo  a  tarifa  ante- 
rinr;  u  que  s«  nào  entenderá  cotn  aqueilas  que  «uioederem 
aqtielle  espaço  de  tempo. 

n3.'  Os  géneros  introduzidos  no  porto  franco  de  Odci' 
aa  aDtci  da  recepção  do  presente  C/cote,  qne  passarem  a 
linha  do  porto  irntico  para  entrart  ni  no  itilcrior  do  Go- 
Terno,  cunlando  do  1.*  de  Juneiro  de  1824,  ou  do  dia 
da  recppçàn  <lo  (Jkase  ,  pagarão  os  direitos  na  confor- 
midade da  tarifa  juiila,  ainda  «|uando  o«  ditos  ^oeroa  <e 
acfaem  promptot  antet  dease  teqipo,  outeolião  tido  deati* 
nados  para  outros  lugares. 

*>4.*  Do  mesmo  modo  ,  o$  géneros  que  sahirem  de 
quarentena,  e  entrarem  na  Alfandeffa  para  consumo,  no 
ioteríor  do  porto  franco,  mio  MUeitos ,  contando  dó !•* 
óe  Janeiro  de  18B4 ,  oa  do  dis  w  recepção  do  prMnti 
Uíate ,  ú  quinu  parte  doi  díràtoa  da  Aifiuidega  paim  « 
Cidade.» 

SUISSA. 

ISchafuzn  27  de  Janeiro. 

Acabamof  de  receber  vario*  decretos  importantes  do 
Governo  de  Berne. 

Segundo  hum  delle?,  o  exercício  do  culto  Catholico  Ro- 
mano se  acha  autborizado  na  Cidade  Berne,  eui  quan- 
to de«aa  tolerância  lAoTNiiltareai  funestas  consequência» : 
detemina*w  poida  mimmh>  tempo  aoaecdesiasiicos  da- 
quelle  mito,  airim  como  8  todoi  oa  ootroa  Catbolicoa,  te 
ali-lenliào  dcloda  equuinueresp-cie  de  tenlati%as,  rujo  fim 
seju  dilecta  ou  indiíecivinenle  induzir  os  Crote&tuntes  a 
■Mídar  de  Kdtgi&o.  Toda  e  qualquer  contra vent^uu  a  este 
respeito  será  considerada  como  infracção  formal  das  leis 
do  paiz ,  e  rigorosamente  punida  como  infracção  da  pai 
religiosa. 

Por  nutro  Decreto  do  Governo  de  Berne  probibe>te  a 
admitsâo  de  filhos  estrangeiroa,  que  niib  tem  adquirido  o 
direito  de  Cidadão  de  Berne,  nos  estalielecimentos  supe- 
riores d'iuslrur^o  ,  destinados  ao  ensino  das  altas  Scien- 
cins.  Nào  s«>rào  tâo  pouco  adtuitlidos  os  filhos  dos  mes- 
mos Cidadãos  de  Berw^  que  não  goiarem  de  buma  sub» 
aiiteocia  independente ,  e  a  quem  o  pòhra»  doa  mu  pi|ia 
idipedir  a  ootttiniusio  doa  nui  ertúdoa. 

ITALU.  • 

Roma  10  de  Jemeira. 

O  &•  Eduardo  Fenwkk ,  Bispo  de  Cincinnato ,  na 
America  Sepfemtriooal ,  tinha  vindo  a  Roma  reclamar 
aac<Arro8  para  a  sua  Igreja,  que  delles  se  acha  oa  ulti/na 
precísSo.  'lendo  este  Prelado  chegado  aqiii  na  felíic  «'poca 
da  eleKjào  dc  S.  S.  Ledo  XJJ ,  logo  onscgiiio  favorável 
audiência  do  Summo  Fontibce.  Actualmente  reg ."e^sa  é 
aoa  DioocK,  tendo  leceíbido  numerosas  dadivas  e  presen- 
%etf  que  provâo  a  mimifiretiria  do  Santo  Padre,  assim 
como  o  seu  activo  dwveio  eui  dar  auxilio  ás  Dioceses: 
lambem  recebeo  da  Congregação  denominada  da  Pnupa- 
gandOf  abundantes  aocoorros;  e  o  Povo  Romauo  que  ou- 
tio  cem  religioso  ido,  durante  a  Ma  ivsíihneia  entre  nds, 

os  floqiictilr>s  ícrttioes  do  Bispo  de  Cinciimaín  ,  pelos  »W5 
-donativos  contnbuio  para  o  prospero  rcMiltado  desta  via- 
•gem  apeaiolira. 

'  Birrevem  de  /Viiermo  em  data  de  M  de  Deaembrõ  o 
iqiuinte; 

»A  Policia  coDscguio  finalmente  prender  hum  certo 
'tugeito  do  nome  de  Battaglia  ^  Sindico  dos  Negociantes 
dc  carvfio,'<)ue  se  bavia  aangoabdo  durante  a  anarquia 
d»  1890^  «  paitidilanMBt»  aa  «fedisio  de  Aonocalt  da 


CMu  (Cidade  da  Sicilia).  Nos  prímeirot  dias  de  Jantifa  1 
oTriliunai  Mpecial  se  oocupari  no  prpoetio  átCávaUtro, 
hum  dos  Syndicos  dos  Custidorea,  accuado  do  awinto 

do  Priucipe  d"y/ci. 

jVujmUs  G  dt  Janeiro. 
Na  no«a  folha  de  8  de  Deiembro,  onde  dtfmoa  noticia 
da  SentMça  da'  GommMo  Mifítar  ínstaSada  em  Capya^ 

que  condemnou  ú  morte  os  Carbunarios ,  que  se  deiiorni- 
navão  sans-culotta  de  Nápoles,  disy;mos  que  doisdaqueU 
les  sentenceados ,  Menichini ,  e  Etjjostto ,  propagaaores 
c  directores  desta  seita  revolucionaria,  haviâo  sido,  o  pri- 
meiro executado,  e  o  secundo  recommcndado  á  clemência 
Heal.  S.  .M.  prestando  só  ouvidos  á  voz  da  clemência, 
daquella  virtude  innata  ao  seu  mafoaDimo  coração «  *e 
dignou  perdoar  a  morte  a  este  aubdíto  iaiktl,  •  ní  ooiii> 
matada  a  pena  em  20  annos  de  galés. 

J'riest«  £0  de  Janeiro. 

Escrevem  de  CbtulonlMop/a  que  Lord  Strangford  com-  . 
muoioou  ao  Oovemo  TWoo  a  ioleaofto  que  a  iaglatem 
tinha  de  tomar  vingança  do  Dei  de  Ttme».  O  Suldio  ot 
fereceo  !.\;u  a  sua  mediação;  porem  o  Embaixador  Blí* 
taonico  respondeo  que  não  tinha  ordem  dc  a  accettar. 

Parece  certo  que  o  Sultão  envtod  iouned  ia  ta  roeste 
dem  exprata  ao  Dei  de  Tunes  para  que  dcsse  homa  S^ 
titfiiçio  aos  Inetezet.  Estes  vão  pela  sua  parte  com  da» 
maziada  frouxidão  nos  seus  preparativos  de  alaiiuc  ;  e  iie 
difficilmeate  provável  que  oa  Barbeiesoos  evitem  esta  voa 
ainda  o  castigo  a  qtw  se  lem  fcito  crMona. 

Os  j4lf>ane~fí  esiào  a  ponto  de  se  scparareni  da  Porta, 
e  ha  algum  tempo  que  maniíiestào  certa  iiHiependeiicia , 
que  exige  considera (;i>cs  da  parte  do  (ioverno  Ottomano. 

O  Bacliá  tinha  conseguido  tirar  deste  paia,  sem  diffi- 
coldade,  impostos  consideráveis,  e  soldados  valentes,  qúe 
forma  vão  o  mais  brilhante  das  tropas  do  Sultão;  ponni 
bavia  basLanle  tempo  que  nem  se  lhe  pagava,  nem  se 
ouviào  as  suas  reclamações. 

O  Divan  tem  encontrado  difficutdadcs  para  reembolsar 
os  empréstimos:  e  as  reclamações  dos  mutuantes  ficárâo 
sem  cffeito  em  Contlautinojtla. 

Estas  diversas  circumslancias  tem  posto  a  Jtmtf-Backá 
am  hnma  posiçio  tão  difficU,  qoa  o  obrigou  a  ahandoney 
at  waa  tropas,  e  a  fiigir  para  i^lrda. 

FRANÇA. 

94  êe  Janeiro. 

Com  mágoa  se  ha  notado  o  grande  estrago  que  bapou» 
COS  annos  a  morte  teAi  produzido  no  Episcopado  Fran' 
esa.  -£m  1814  ezisUão  j<>  Bispos ,  dos  que  havião  sido 
sagrados  antes  da  revolução    Hoje  cm  dia  só  restãn  15 , 

dos  quaes  súmeute  5  %e  .icdâo  na>  íiias  Dioces4*s.  O»  ul- 
timo» são  o  Cardeal  de  (  ler  inani-  Tu  miere ,  Arcebispo  de 
Tolota;  n  ('ardcal  de  ia  Fare,  Arcebispo  da  Senêi  o  oa 
Arcebispos  de  Bordcot ,  Tours,  e  Reimt.  Os  Bispos  ap- 
tigos,  que  nào  se  achão  oc<-u pados,  são  o  Cardeal  dc  tíao^  i 
»c/,  08  de  Boveí ,  di*  la  Brouc,  .  Imclot,  de  Themines^  \ 
de  JÍgouttf  de  Bonncvaty  de  MerittoillCf  e  de  Bem^ 
mont. 

A  morte  não  fez  menns  estrafros  entre  os  Bispos  instip 
tuidos  em  IBU^:  em  lUlócxisliuo  41  destes,  17  tallecérSo 
depois ,  outros  derão  a  soa  demissão ,  por  causa  das  suas 
enfermidades;  e  só  rcstio. empregados  13  destes Prdadoa , 
a  saber:  o  Arcebispo  de  Bonhoê,  o  de  y#/6í,  antecedeu* 
temente  Bispo  de  Bíii^cu,c  ;  e  os  Bispos  de  -igcn,  de  AjaO' 
cio, de  Angen,  de  Arras,  do  Cahurs,  de  Catnhrai,  de  Carcas- 
tone,  de  (  lermonl,  de  //ennec  (antecedentemente  de  Trcve- 
Tttf)»  ode  f^enaUtet.  Dos  Bispos  ÍBSlituidosde|x>isdc  1809, 
e  antes  da restanra^o,  »f>  rcstão  sele:  o  Arrchiitpn  de  yéix, 
antigamente  Bi^po  de  fannes  ;  o  líj^|^o  do  .-/r/.  ;/<  -'<;  ,  un- 
tes Bispo  de  Mende ;  e  os  Bispo»  da  Kocliella ,  de  Digne. 
de  JAm^ielKMV  deCbwloueet,  e  d«  Trovei.  Nototel  aobia 
AOcádèiias  apiícopam  cooaerTadas  oa  /Vcays  em  1801  ha 
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v>  16  titularei  das  qn«  seachavâo  institaidaB  antes  da  res- 
taurado. As  outra»  34  turào  providui  p«loU«i,  <}ae(am« 
bani  aooMou  ovíro»  30  novo*  BUpnaos  ereados  lubw- 
l^uentflnwnte.  Oé  Mrte  mie  doitfo  de  iMin  l&o  ourt»  c»> 
paCo  de  tompo  todo  o  É|)i«cojmdo  w  aclut  KMtado.  * 

•  .   .  Jd^m  «7. 

Alvará  de  Hua  iVí^gcttade. 

«t  ÍMÍ%  cte.  —  Tcdio*  ordenado,  e  ordenamoi  o  ■^nin* 
te:  —  Arg^ito  1."  Crear-«e-lia  jonio  do  nosso  .Vlinistrn  ç 
SecreUrio  de  Estado  dos  Negocio»  da  Marinha  iiuma 
ComiNissào  composta  de  qtiatlo  Gooaelheíro»  de  £lt«dOy 
c  dt  CHICO  Uefeiendarioe. 

«  Btia  Comniiiilo  ficará  encarregada  da  liquidação  da« 
perdas  que  o  CoBIin*rcio  Franca  tt>ni  sotTrido  ,  por  cau- 
ta da*  preme  lÍNta»  no  utar ,  durante  a  guerra  passada. 

«Ella  icyoklát  eegundo  us  radamaçoes  apoiadas  ctn 
dDcumentoe,  o  valor  das  índemninçóe*  devidas  a  cada 
hvtn  doe  armadoree,  e  carft^dores  doe  Navio*  aprizío- 
Bftdos  ,  a*«!ni  como  d ^ui  interessados 

vC>  parettfr  cÍL-sta  Cominissâo  serú  tubmeltido  á  appro* 
va^u  Ju  nosio  iMiniiítro  e  Si-cretario  de  Eatado  da  Ke> 
partição  da  Marinba,  cujas  decis<>c>s  sâo  executórias,  sal- 
vo o  recurso  a  niSs,  por  meio  do  nosso  Conselho  de  Es- 
tado, com  a  demora  prescrípta  pelos  regulamentos. 

w2.*  As  conteslaçoes  relativas  á  {>ropriediide ,  quer  se- 
j&0  èt  iM^ioe  «pcinonado»  e  dae  «mie  earyae ,  quer  sejSo 
r>>)n(ivri<!  -A  in'*p[iinização  a  que  di^n  ln^ar  a  loa  donada) 
serão  jul^adu»  («  lo^  I  rtbunaes  ordiuarioe. 
1  «S/  Procoder-^-ba  pele  Répaitiçào  da  Marinla  Aven* 
da, em  basta  publica,  •  a  <^uem  maíeder,  segundo  as 
fSrmas  preaeriptas,  doe  Navloe,  aieioi  como  dae  euas 
cardas ,  qiic  nos  forão  afaaDdoDaoíw  pelo  tiatido  de  ^  de 
Jaiii  iro  (ie  1834. 

n  4.°  Os  Aiodoe  provmimtee  dae  vendae  ftitae  eia  yir> 
tnde  do  artigo  pieoedente  ,  serão  lançados  no  Cofre  doe 
'depoeitos,  e  das  con«i {^nações ,  par»  serem  appkcudos  ao 
paganieiilo  das  indemiii/açncs  li()uidiidas ,  segando  ae  dis« 
pceÍQÒes  do  artigo  l.*  do  preseote  Alvará. 

uth.*  O  nosso  Ministro  Heeretario  de  Betado  doe  Negó- 
cios díi  Marit)Iia  f  d;is  Colónias,  e  o  n<vw  Ministro  Se- 
cretario de  Estado  da  Pa/.e<idu,  ficào  encarrejad<*s ,  cada 
bum  pela  parte  que  lhe  toca ,  da  execu<:âo  do  pieseote 
Aleait,  i)ue  eeri  inserido  no  Registo  das  Leis 

«Dedo  no  noieo  Paço  dae  TWMrwi,  a  96  de  Janei> 
ro  de  1824,  e  vigessimo  noDO  do  noeeo  Bciaado  ~(As- 
signado)  —  Luis.  n 

A  Commissào  formada  junto  a  S.  Exc*  o  Minietro  da 
Marinha,  na  conformidade  do  referido  Alvarát  e  encarre« 
gada  da  liquidação  das  perdas  que  oCommercIo  Franc€% 
tem  sofíVidn  por  c^uisa  dus  totn^idiís  dos  seus  Navios,  du- 
rante auiiitna  gi.erra,  liecomposla  dos  Senhores  Cavalhei- 
ro Fieare,  Juricu,  Bertin  dt  Jyeatue ,  Conde  de  Pourmont^ 
Consí»lheiro*  de  Ivstado  ;  Tabotirroti ,  Fiimeron  d'  ArrUil, 
Matilard ,  Visconde      Abrial  ^  c  Hor.icre  ,  Ketcrcfidarios. 

id!on  81. 

6.  A.  $.  o  Priocipe  de  Gar^gmmi  ataba  de  ser  cha- 
mado a  TViHji  per  sua  Magesiade  o  Rei  de  âhrdbnAa. 

PòT-se-ha  a  caminho-^c^o  que  obtenha  n  liencj.lacilo  do 
Kci  dti  França,  e  da  Sua  Augusta  Eumiliu ,  os  quaes  o 
•em  tratado  com  brmdadc  e  amizade.  A  memoria  que  le- 
va da  Fraiiça  lic  lâo  apreciável,  coio»'  a  que  S.  A.  dei- 
xa en  bum  paiz,  qiie  estima  tanto  snee  bellas  ▼irtodee 
DepoÍ3  (jiie  S.  .\ .  jKi'.!^'  iil^iins  dias  cm  Turim,  irá  a  Fio^ 
miga  para  manifestar  ao  Cirao- Duque,  seu  Augusto  So- 
gM*  quio  reconhecido  «sti  ao  acolhimento  que  tem_  lido 
em  seu  Palacio,  tanto  aUe,  como  sua  FamiUa,  ffot  lévaiá 

para  Turim. 

Com  eíToito  o  Principe  sahe  de  Partt  para  Tnrim  8e- 
(uod»  feira  próxima  ásô  da  inanhà,  dftvitndo  jumar  com 
o  MU  acompanhamento  peto  Bnthomtti'.  'Hanto*  |E  lium 

Oorreio,  a  fnn  d<-  rniTittiniiicnr  aos  mestres  das  posta*  ti- 
ordens  necessurias  para  segurar  o  serviço  deste  Pnncipa. 

O  Popa  Uiò  Xil  aad»  de  noiUMrt  «  jCtlM  Gaito  > 
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talvi  PiaUto  da  Congregarão  da  Propagmioi  fPtt^  «0- 
tieioê  po$ktiore$  con$ía  ter  JaUtcido  o  -mmm»  f  Mirfiáif 
'  OwmaM  )  Aa  ««tidas  que  leeebemos  d<M  departamenioe^ 

úo  excellentes.  As  eleições  preparao-^  huui  aoda 
conforme  aos  «lesejos  dos  amigos  da  Monarc|uia, 

No  ^rnigo  da  Religião  s«  lé  o  artigo  seguinte: 

n  O  Santo  Padre  sentio  muito  a  morie  &  Mr.  Stnm»^ 
pi^  aeonteeeo  precisamente  no  momento  em  que  Sua 
Simtidade  acabiiva  de  o  chíimar  junto  o  si  C  -rrçr)  sa^re 
esta  mortu  hum  ruiuor  de  que  uo  principio  não  fi/.eiiios 
caso;  porém  que  te  tem  depois  confirmado,  e  coulinúa  a 
repetir-ee.  Diaem  qne  quando  S.  S.  «ateve  de  maior  peri- 
go, ofléreoeo  Mt^^ranAt  n  iVos  o  eaeriftcio  da  sua  vida 
paru  alcançar  a  conácri'a(,fia  do  SoSc/nno  Potilifice,  e 
que  pouco  depois  senlio  o  accidenle  de  que  raorreo.  Mr. 
ISirambi  linhu  79  onuos.  n 

Os  prizioneítos  Uttponhaet  voltárâo  promptamente  á 
sua  Patria.  Este  Insigne  beneficio  be  devido  ao  coração 
patamal  de  eeu  Sober.^no. 

Idem  l.'  dc  Feoereiro. 

Secundo  cartne  de  Corfú  de  l#  de  Demmbro,  todos  ee 
Navios  liif;lf.zet  (|iiecriiz:ivâo  nos  mares  do  Levante,  rece- 
bério  ordem  de  se  reunirem  em  Malta.  O  fim  desta  reu- 
nião he  o  de  fazer  bama  expedição  contra  Tunes,  por* 
que  o  Dei  presiste  na  sua  negativa  de  satis&ssr  áe  redi^ 
maçòei  do  Governo  Britannico,  que  pede  os  escravos  Ore* 

gOt,  Os  Navios  Tune-Anot  abandonáran  coai  esta  noticia 
a  Esquailro  Turca  doOoifo  de  Lepanto  para  rir  em  soc- 
oorro  de  seu  Soberano.  He  de  esperar  qoe  cata  expedi^ 
aqa  mais  decisiva  que  a  de  Jrgei. 

De  9  a  13  se  oavfriô  no  circulo  do  Àlto-Mtm>  *\é  á 

parte  da->  fronteiras  da  Bahemia  muitos  terremotos,  que 
forào  algumas  vexes  acompanhados  de  bum  ru.do  subler- 
ratiet>.  Em  16  se  onvio  hum  desta  natureia  na  Bahia  da 
Munchberge. 

Sabe-se  que  o  curso  do  Niger  he  de  multo  tempo  a  esr 
ta  parte  o  objecto  das  investigações  de  todos  o*  Cíeogra- 
fos ,  e  viajantes.  A  dar^se  créililo  a  bum  artigo  do  Omot» 
terkf  RmeiÊfy  a' ciinoaidade  dos  sábios  ficará  logo  aatialisi> 
ta  respectivamente  a  isto.  K(-cel>erào-se  ultimainciile  em 
Londres  cartas  de  tres  viajante*,  que  emprebendèiào  este  • 
grande  descobrimento:  estes  s&o  o  Major  DinKam,  o 
Tenente  Ciçmptrtom^  ao  Doutor  Ouditof^  os quaes  es- 
crevem de  oommon  com  data  de  meados  de  Jalho ,  que 

es[X'ravào  (onclllii^e  a  e5tíj(;âo  das  cljuva'  para  se  entra- 
nliarem  ;  porem  não  tem  estado  ociosos  este  tempo:  mar- 
earáó  o  curso  do  Ni^er  Ie  o  grande  la<;o  de  7  tdd} 
onde  entra  em  distancia  de  mais  dc  duas  milhas  a  Oeste , 
e  a  cem  do  Lngo  Syfle ,  ntrav^z  do  qual  passou  Horu* 
mann.  Nesta  pnrte  traz  o  nome  dc  Koan  ;  suas  margene 
estio  cobertas  de  aldèas,  e  até  de  Cidades  arrainadae^ 
como  a  de  Bimy,  que  era  construida  de  tijolloe,  e  oô> 
cupava  Imm  espargo  de  nove  milhas  deamhit(»;  e  s<';,'un- 
do  contão  Oâ  naturaes  do  paiz,  he  vcrosimil  qne  o  Yaati 
ou  !\'t^er  corra  dalli  sem  iiuerriiix-ào  ale  ao  Nilo  do  Fgi/' 
pto,,  isto  lie,  qve  o  todo  não  iórma  já  roais  que  hum  e 
o  mesmo  no.  O  Tenente  Clapperton  tem  CBlculado  que 
a  t.!lura  do  Lago  Tsad  he  de  perto  de  1200  pés  sobre  o 
nivel  do  Oceano,  a  altura  que  he  igual  á  da  origem  do 
Miaiisipi.  A  longitude  do  curso  do  i\iger  he  de  3J[  mi- 
lhas ,  e  a  distancia  do  Lago  ao  Mediterrâneo  he  de  mais 
de  2^ ,  o  que .  faz  suppor  que  Jia  hum  decUve  aoAcienta 
para  o  cnrao  dae  agoae.» 

GRX.BRETANHA: 

Londres  19  de  Janeiro. 

O  mpiinte  be  hum  extracto  de  buma  carta  de  CSme- 
Cbatt-Castle ,  datado  em  84 'de  Outubro,  que  será  lido 
com  bastante  inleresse : 

» Certos  ^meríccwio*  Comprarão  hum  pequeno  território 
ift  GmI»  «dt  i4IVeMy  na  vidobança  d»  Gwo  JIfifeiMdo, 
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•  qiial  colortijuirào  cotn  popolução  de  Ne^os  e  índios  do» 
Eitado$-Unidot,  onde  a  população  eterava  iettmtmgmen" 
laJo  até  humponío,  quenâo  tem  eamoda  fMjUfiiP  reeoo 
00  Governo.  Estes  desgraçados ,  em  nnmwo  d*  400,  no 
mo m; fito  do  sru  desembarque  se  nchárâo  em  primeiro  lu- 
gar exposto»  M«xtorsôe«  emá  íi  dos  agentes  dos  compra- 
dores origiiMM  da  Golooia.  Ot  altino»  se  achario  forite* 
eidos  com  os  necessários  artigos  para  os  Colonot ;  por^m 
os  seus  agenles  linhâo  trocado  estes  mesmos  artigos  com 
os  indígenas  para  seu  próprio  proveito,  e  o»  Colonos  es- 
tavio  morreaido  de  fome. ,  £in  addi^-ão  a  c«la  scena  de 
niaeria,  oe  íikIímimi»  penoadidos  qite  ot  ^vieHcano»  oe 
Invifto  defratiilaoo  na  compra  dns  terras,  lhos  liaviâo  feito 
fOerta ,  e  cm  todas  ns  direcções  o»  repelluio  vigoro&a- 
manle.  Quando  vierão  as  ultimas  cartas»  aqiieUn  infeli- 
M,  abeadonadoe  pela  M&i- Patria «  qiieainim  o»  lia  via 
lanfado  cm  bama  Óocta  harbara ,  m  occupavio  na  cons> 
Iriicção  de  algumas  fortifiraç^C!'  ú  roda  das  suo s  miceraveis 
cbunponas,  qiic  clles  dennniinavâo  Cidade,  .dando*U4e  o 
nome  de  Monroica ,  segundo  o  nome  dn  Preiideote  doi 
Mtiado»  Unidoi.  Com  tudo  elics  não  tiolno  «aperanca  ol- 
guma  de  poder  far^r  decisiva  resisleneia  áa  molcitloa  de 
prelos  que  os  cercarão,  e  se  ochuvão  exa< lamente  enciiT- 
ralados  na»  tuas  habitações.  A  esla  primeira  (>)lanía  n» 
AtutríemtOÊ  baviSo  dado  o  nome  de  LAerica.  A  guerra 
dos  Athanteet  Sc  actia  paralizadi! .  e  muilns  daqueUas  tri- 
bus,  que  baviâo  sido  induiidns  »  nâo  ricKar  a  sua  obc- 
diencia  á  nossa  IjanJLira,  vrlláruo  a  ella  de  novo,  e  não 
tiabào  tomado  parle  na  guerra.  A  força  dot  branco*  em 
C^te-Coatí-Cattle  be  mait  do  que  aulfideate  paim 
de  Ioda  •  foissa  doe  AikiaUea*n 


LISBOA  «1  de  Fevereiro. 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  («ENERAL. 

Ssttrúeio  da  Ordem  do  JOia  dcl6  dfi  Fenereiro 
de  1824. 

Sua  Allena  o  Senhor  Infanto  D.  Mipiiel,  Coniinan- 
danle  em  Ciíefe  do  Exercito,  Aianda  publicar  an  J-^\er- 
cilò  o  Avito  abaixo  tranacriploy  a  fia  da  qaa  lenim  a 
tiiadevida  cxacoclo. 

AVISO. 

Senhor,  ss  Sua  Mageslude  Dolermina-me  (jiio  com- 
aiiioiqae.a  Votia  Allexa,  que  se  fax oeceitario  que  Votsn 
Aít^  de  Mandar  expedir  ntSnoeOrden»  para  qne 
M  Coannandanlet  dot  Corpos  do  1-!xercito  renicttào  a 
ctta  Secretaria  d'Estado:  I.*  hum  Itíappa  dos  Alihiarcs, 
por  nomes,  e  filiações,  que  tein  morrido  nos  Corpos  de»- 
da  O  estabelecimento  dos  Hospilaes  Regimenlaes;  2.*  ou» 
tro  dot  Mititores,  por  nomes,  o  filiações,  aosquaen  te  tem 
dado  baixa  por  moléstias;  designando-sc  ein  anil;os  osca- 
aos  at  enfermidades  dos  individuos.  Deos  gunrdo  a  Vossa 
Alteta.  Paço  da  Ikniposta  cm  5  de  Fevereiro  de  18â4v 
=  Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Conde  de  Sub.Serrn. 
(Seguem-tt  Licençtu.J  =  Conde  de  Barburcena  Fraocis* 
«Oy  Cl«Ía  do  Eilado  Maior  Gaoer^l. 


NOTICIAS  xMARlTIMAS  . 
do  Poria  de  Litboa. 
JPeeerctf-o  17.  Navios  Entrados.  Porlugufíkj  Conrcia 
Jttfant*  D.  Miguel,  180  pes»oas,  24  peçat;  vem  de  cm- 
sar,  lendo  sabido  de^te  porta.  á40  diaty  e  ttltioMUncnla  da 
Ilha  da  Madeira  á  lô. 


A*  vista  :  I  Berg.,  e  I  Escrma  será  bandtini;  e  1  Bar- 
co Hetiianhol. 

Jdan  18.  Naviot£ntradot#  Inglês,  Duque  de  Múfít»^ 
roug ,  Paqael»  de  FolboiílA ,  enl  6  dist ,  21  pcttois  (T 

j)iis»4i);eiros ,  entre  clle*  Jonc  Comes  de  Olireira,  Encar' 
regado  de  Nrgocios  na  .Succin ,  com  despachos  de  La»' 
dnett  e  5  Jvgiezet)  cora  huma  malu.  — fíejpcmJioflt,  La* 
Ure  SenAora  dv  Carmo,  dc  Cat/n  14  dias,  7  petioa»^ 
mm  tal,  e  linho,  que  leva  para  (■"igo;  Lwgre  Cerm», 
dc  Cadiz,  12  dias,  Íi  pessoas,  i  ló  |>tibíageiros)  com  sal, 
aguardente,  arròt,  cearão,  uuc  leva  pura  òiontomier; 
Lngre  Joeeit  Sahitinaf  de  iSÍeettta,  12  diae,  7  pcasoaty 
com  areite,  e  «inbân,  que  levo  para  oFerrol;  Lugre  Po- 
lónia, dc  Settlha  10  dias,  6  {wssoas,  com  areile,  e  ou- 
tros géneros,  que  leva  f^n Santander ;  Berg.  Jowllanos , 
de  íkviiha  30  diat,  6  pessoas,  (5  passageiro»). com  asei* 
te,  teMo,  e  outros  )*eneros  que  leva  para  a  Conmha»—' 
yfrneriaino ,  Bi  'f(.  Jorge  e  tienriaue,  dr  IMHinon^ÊÊk 
34  dias,  ló  pessoas,  (1  {Wiaugeiro)  com  fariuiia. 


.^nntateioM. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha,  em  virro- 
de  das  Re«es  Ordens,  laz  ptiblico,  que  not  dias  2i,  26, 
e  28  do  rorreiíle  mez ,  lia  de  procnier  á  nrremalaçúo  doa 
viveres  pura  consumo  da  Repartição  da  Marinha :  toda  a 
pessoa  <|tie  qniier  dar  o  wn  hnço,  comporeça  not  refe- 
ridos dias  na  Sala  do  dito  Conselho,  pnrn  rin  (concorrên- 
cia publica ,  e  á  visto  das  condiç()«8  que  Ibes  scròo  presen- 
tes, se  tratar  dn  referida  arrematação. 

Quem  quiíer  tooMr  dereoda,  otttfopiM^  «loja  de  b»* 
bidai  c  bilhar,  rhaniada  a  lója  dat  cokimnat,  na  ma  da 

S.  Roque  N  .'  17,  falle  rn  rua  do  Terreiro  do  Trigo  N.  60. 

João  Gongaivet,  morador  na  rua  dos  A/ouros  N.*  S4, 
tem  ordem  e  poder  fm  faaer  venda  de  huma  proprieda- 
de de  CMSt,  Mias  na  travessa  do  paten  das  raças ,  Fre» 
(fuezia  da  yljvday  com  o  N.*  68  ,  69  e70,  que  forão  de 
FtrHayulo  Fratiíitco  da  Silca:  qnein  quizer  mapiar^ 
pôde  procurar  ao  tubrettito  João  úottfttlvct. 

No  dia  15  de  Março  vindouro'  te  h&o  da  arrendar  ns 
Villa  de  flarceJhn^  cm  pr.iça  puMioa,  perante  o  Doutor 
Jiiií  de  I''óra,  nsCommendas  de  ^  illa  Codo,  Joannej  Ba- 
nho ,  y ilorinho  do*  Piaens ,  Datarar ,  e  Sohiétt  dfi 
Campo  f  situadat  no  termo  da  dita  Vilta* 

Manoel  jfntomo  ,  ntaiieleddo  ha  tempai  em  Lkbma 

nn  I''regue?.ia  de  Santa  Calharina,  na  roa  do-.  Curdorirot  N.* 
tíií,  3."  andar,  faz  e  vende  imin  sorliiuculo  do  cordões,  cadéál^ 
para  rolo^i  l^,  e  liinetus  para  meilior  evitar  serem  rouba* 
liot,  tendo  de  prata  fina^  dourada,  prateada,  e  d*aço; 
tSo  de  díflTerentet  fettiot,  e  de  bom  gosto:  o  mesmo  Au- 
llior  se  encnrri';^ra  i^uíilinente  ile  dourar  todas  as  qualida- 
■  desde  metaes,  tanto  dourado  dagoa,  como  acobreado, 
e  lisvmaado,  sendo  a  mois  tuperlativa  oôr  do  grande  fna- 
co  qoe  se  ma  ém  iVint,  tudo  por  pnços  mntto  oonoM»- 
dot. 

No  (lia  Q7  dc  Fevereiro  corrente  se  arrornntúo  na  Praça 
publica  dot  leilões  humat  casas  com  sua  horta,  ao  Famaf 
do  Tgehf  Fregocsia dos yín/ot,  N.es  46a47,  avaliadaseiB 
8:B0O;S'0OO  reis,  e  o  s<mi  rendimento  aoi  ÍM/OOO:  hm 
Etcrivào  Úh  arrematação  Aegreirog. 

No  dia  16  do  conenie  pcrdeo-àc  na  rua  do  Prior ,  t^. 
fiuonOfjéj/r«gf  bum  annel  debrilbanlet  debuma  tó  pedra, 
cncatloado  em  esmalte  azul:  qneoi  osrhami,  a  o  entregar 
a  sou  dono ,  morador  ao  pnteo  das  Chagai  N.*  Ift,  saoa* 
berá  dc  alviçarot  14j|400  réit. 


LISBOA:  NA  IMPRBSSAO  REGIA. 
Com  Idenga  da  Rtat  CammM^  do  Çmmrft 


Digitized  by  Google 


ííum.  47. 


Anno  1824. 


BE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  34  DE  FEVEREIRO. 


ILHAS  JÓNICAS, 
y        Ca^  27  dt  DaumbríK 

Sit  ^Tkúmá»  Maitland  cbefrou  boji'ar<;'a  Tftia,  ahordo 
de  Irama  Corveta  de  S.  Af  •  vinda  de  Malta  em  Id 
dÍM,  •  depois  de  ter  dnMsle  «taviageBi  tocado  bm  IUm« 
do  ZanU  «  de  í  (gfaJontb. 

PuMicoa^  hoie  •  teguiate  proclaraa^o: 
Thoiuán  Maitland  etc.  Attendendo  í»  (jit<>  noí  ilias  10 
e  13  do  corrente  leve  lu^nr  huma  diuinais  llagraoles  vio» 
leçfictdo  terrtiorio  nas  lllius  d«  S.  iMenro  ode  Maea, 
da  parte  de  silguns  Navios  Gres^ot  armados,  os  qiiaes  se 
iic-havào  comnimidtidos  por  hum  hoiiiem  denominado  o 
Princijíc  .\faiirii»orduto  ,  <?  i^lo  em  <)p|jo!<i(,'ào  a  lo<los  os 
srincipioa  reconhecidos  de  neutralidade  e  do  direito  das  Na> 
^dce,  S  'Rir.*  o  Lord  Lugorteneote  de  S.  M.  se  vé  com 
tummo  de<ir^'^sfo  ohric^odo  pelo  seu  dever  a  ordenar  que  as 
duas  Ilhas  [iicncionad  is  sejào  imuiediatainente  posta»,  rela* 
Hvantente  ásoiitrns  UhaiJanicas,  emhuaia  quarentena  de 
•ioto  dias.  O  Iiispector  Geni  da.Uepartiçâo  da  Sande 
Fabliea  de  Car/ii  ficará  enearreçado  detnin«aiHtjr  logo  ai 
Crdcns  nocesiíirioi  para  e»!e  rlícito. 
-.nS.  Kx/  sente  \erda(ieirtt  mágoa  em  consequência  dos 
inconveoienies  e  damnos  que  deveio  MBOeiíarianento  re«« 
auliiir  de  huma  medida  similbanle;  e  o  que  a  torna  ain- 
da iTiais  funesta  lie,  que  se  nào  n|)erava  que  se  procu- 
rasse insultar  ou  cotnpronvlKr  o  (inverno  Jónico,  collo- 
cado  del>aíxo  da  cxcltisiira  proteci,-uo  de  8.  M.  por  alguns 
hooient  qne  declarfto  cornhatar  pela  foa  ptopna  líbndo- 
de«  c  <ie  tornur  !is?im  n-íte  Coverno,   se  este  fncto  tivesse 
|tniandii  em  silencio,  <'<itiiplice  das  terríveis  mortandade», 
e  daquellas  odiosas  atrocidades,  que  nesta  ocrasiào  c  em 
oatra*  di.íferaolfli  aa«ij;nalárâo  a  coniíiicto  das  parles  in* 
leiíMwda»  na  ifiwrr*  •f^o»}.  Do  Palacio  de  CiMfá  90  de 
Deiembro  de  1823.   De  Ordem  dn  S.  f  t.*  ( AsMjrnnrl  ,) 
frcd.  hankeg  4  Secretario  de  6'ir  Thomát  Alailland 

TUKQUU.  ^ 


S8  de  DvsonSraw 


AcaW  do  cflèitaar*fo  no  Btinitlerio  bumo  nudam^a 
ICpentína,  que  pelas  lircnmstancisis  que  a  acompanliú- 
sHo  be  mui  importante.  O  partido  triaufu  completamen- 
to no  Conselho ,  e  agora  podemos  ter  a  certeza  de  que 
mtcs  de  oinito  teippo  se  fes|abelei«ráò  «  relações  diplo 
maticss  entre  as  Potraciat  Europrat  «  a  Poria  OUo* 
mana.  O  C«ri\-V'7Ír-///í ,  que  fni  (frpnKin,  c  di-poií  degra- 
dodo  pnrn  CSnilifKili,  foi  sul>slUuidi>  por  Galib- tffendi  y 
«rftnnailicnte  Coaimandanle  em  Chefe  do  BÓMforo^  cujo 
Sucresaor  he  o  jif[â  dos  Janharot.  O  ultimo  foi  lubsti- 
Inido  de  direito  por  JTool  Kiehagam. 

■  Lof;o  <le[)oÍ4  destas  no(iicar(">eb  o  râ-í^nlior  dopf>z  o 
^tk-f^endi^  a  quem  revestia  do  titulo  de  Kiaya-Beift  e 

deo  por  SueoeMBt  LaUt^Ejflmàít  Míomuo  do  LiW 


Oèratmente  se  julga  que  estas  mudanças  terio  o  maU 
favorável  r&iullado,  pflo  que  diz  respeito  ás  wlesocedi* 
pIoisatÍGas  coB  o«  Potencias  Cbnalâs.  1 


-oSo- 


LISBOA  9X4»  Feeérdrv. 

'=  FMm  nt  Disctirtos  que  w  fízerno  na  Camara  doi 
Lords  em  fji^íalarrn  iir>  diu  3  du  al)ertura  do  ParImMn* 
to,  colhemos  as  seguintes  oliservaçoes  cuHosas: 

Já  teinoa  publicado  o  onoteódo  do  DiMOf  so  do  Conde 
de  Somers  no  DOMO  N.*  41-. 

Loid  l.orUm^  liillando  dn  Estado  da  Irlanda^  diW 
que  as  diliiculdades  que  seojipnnhKo  ao  «eu  molborenteo* 
to  I  erâo  tendentes  a  lusteuiar  alti  hnin  espirito  oppoito 
á  sua  connexfto  com  a  Grâ-fíretonha ,  e  A  felicidade  ge> 

nd  d.iqiiplle  Paiz,  o  qual  oflerecia  actuuhnviile  u  íi^uía 
de  bum  {lerfeito  nimperium  in  império,  que  se  devia  des- 
vanecer para  que  a  tranquiilidude  podcs«e  ser  perfeita* 
mente  realabelecida.  «Hum  grande  mal  oue  aoflTria  o  Ir» 
landa ,  era  ser  huma  otMisidíniTêl  parte  dos  rendimentoa 
daquelle  Pau  dis.p<:itdidn  fóru  delk-.  Pelo  menos  os  uo* 
MMilcs  extrahiào  delle  â:00()/U0O  libras  esterlinas.  Estf 
]'idalgo  fez  honrosa  men^o  de  algnmns  Sociedades  FU 
lanlMpicas  formadas  em  ínghterra  «  que  tinliâo  Von- 
tribuido  muito  para  fazer  desvanecer  as  pieocciipaçòfs  do 
pnvo  da  Ir/anda  contra  os  ínglTia ,  e  notou  principal» 
mente :  » A  Sociedade  Britannica  e  Irlandesa  pora  o 
proteoç&o  das  mnlherei.«t  Esta  Sociedade,  qne  he  prole» 

f^\i]i\  por  dons  PrincezaSy  O  por  nl^^uiims  outras  SenborW 
distinctas  ,  tiidia  |)or  objecta  occiip<ir  as  inulbcrcj  do 
Catnpo  em  Irlanda  em  fiar  o  linho  e  a  chcrva ,  o  que 

5romoTÍa  ao  mesmo  tempo  a  principal  manufacluim  da 
rkmda ,  e  beneficiava  a  condição  de  mnitaa  Ibmtlias  In- 
ff'lizc'5. — ^Concluio  o  nobre  Lord  a  sna  falia  iniplorfindo 
ao»  irares  daquclla  Camara,  que  na  discussão  sobre  o  £s- 
tado  da  Irlanda  se  abstivcMen  de  dar  alento  nljruM  aoe 
ientimento»  da  partido,  —  que  ovilnaMD  «spraiades  que 
Ibiaem  càlculadat  a  fcier  crer  ao  povo  que  o  flovernq 
htgtn  era  a  causa  dcsiui  niÍM-ria.  O  que  cssencialmeutu  se 
carecia  era  procurar  levar  a  popula('«o  da  Irlanda  a  liuin 
ponto  de  perM^  moral,  que  igualasse  á  <ia  Grd-fírcta- 
nha.  Se  isto  se  conseguisse  seria  a  Irlanda  liberttda  des- 
te modo  efficazmeute  da  influencia  de  Demagogos  que 
constantemeate  ae  onfiMDgfto  por  ledutir  o  povo  ptn  •  aun 
raina. 

O  Maiqoei  de  Lamiaun  entre  oiitrae  taum»  de  qifo 

tratou,  disie:  *'que  elle  estimava  que  Oi  Ministras  do 
Grã- lirekmha  tivessMii  feito  a  ri-s])cilo  doi  Kegocioe  da 
Jmerica  do  Sul  hnmn  ncommeadaçlot  quedevia  ser  ten* 
dente  a  aperfeiçoar  aqoellre  príncipiot  que  «lie  via  com 
grande  satisfação  prevnlMer  e  praticar  «m'otatra  parte  do 
piobo.  Klle  exultou  sobre  o  pasíO  dcciíivo  que  os  Etladof 
Vnido*  d\^mcrica  tinhào  nvabado  de  dar  nesta  occasiào^ 
oquecile  reputa  próprio  de  seu  poder,  de  sua  grandem^ 
•  40  snn  Libeidadai— Juta  gnmda  qMMtào-dsm  air  < 
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te^np)^  (4NF  i'^¥J  n^**  lómente  «tn  qnanto  dizia  respeito 

MS  --Lií  v.>n!n;^fi)5  para  :i  .tnierira  Septfntrional ,  rrjas 
também  ao  Impcrio  iJi  ilannico,  |iarliciilarmente  quandq 
lalvex  existisse  buina  disposição  de  excluir  o  mai^  q(49 
fosse  possível  as  manuídcturai  Jtig leia*  dos  Mercados  ^m- 
rt\pi'ns.  Pfílq  aii^i^^i^p  da  {»o[)uút(,'ão  qos  ^tta^L^-L ni4m 
d' ^incricn  ,  de  ií  liiilliOcs ,  que  «ra  qiiap(Jt)  (icclunirão  a 
m9  iodi^udfncia  ,  paru  10  luiUiòcs  a  que  tem  cn-^<  i4ij 
dentro  de  MO  nnuos,  julija  o  Marquez  de  Lnmdowi  quC 
as  Profincins  UítpaÃiujUn  do  Sul  da  America,  c  o  /ira- 
st/,  dentro  delniin  i|f»nl  pcrioiln,  poderão  oflferecer  liuma 
|>oj).d(i<;rio  (Je-^O  ptirfi  GO  inilUòos  c|c  íilnia-. ! ! ! — e  jnes(no 
uto  d»  hum  caracter  próprio  a  coatiiinir  manuraciMrai 
Jngfezht! ff  —  porque  scj^ndo  'os  loai*  wcenles  culçii|os 
8*-*  avaliava  qiir  cada  tn--.^  >a  'r'<"ri5Ui:)in  o  valor  dc  2  libras 
e  10  ^chilling:«  de  tiiaiiiirachir«s  Inglc.cu  por  anuo.  Por 

^  ílíciiMf  s  çuliivoda*  a  tçmpo  «ntre  a  í^rti* 

JBftlanha  e  as  ProvjKcUf  f/^^pani^kv,  eM»  oàq  pardfsin 

occMsiào  riTMinia  de  nn;:iiioiiliir  as  vniilajicns  (iiic  a>'<>ra  se 
Jlies  linviào  rran(|iie;tdo.  (;'i<:  quando  ííf  actiuva  xgura 
Teríficndo  qtie  as  Províncias  do  Sul  da  AmetÍM  tinbâo 
checado  nliiiiri  ^pdo  qiicdetypnftci»  toda  il  operança  da 
Metrópole  jámnis  tornar  a  adquirir  sobre  ellas  qualquer 
jj(ftir  ou  intiuunuia,  c<  nfi.iva  <;!U-  ;  Aíur<j>n"i  Lantd<»cii,) 
HUt  91  'V<n'4t>,oi  •'ào  qegligiã^iu  q»i9(qi|ç.r  qpcasiuu  dd 
darem  huma  o  j^rand*  extensão  ao^  Uommercio :  e 
^çfviadp  dÇ4'P  inoilo  o  iotercsit;  de  sua  projjri  i  N:  'Tto, 
ws  Xiiiiistros  protnovenão  ignaliiintle  o<  iii(t:i'e*i»e  vittquellsi 
4ç  cuja  liUerdíidc  e  prosperidade  tudo  depeudia. 

.  p  ^iid9  {k^nH<r/«NNl  <un  bmp  OiKttrtp  qiw  «brapfiMi 
^  qa^ior  kabil^jidfi « taboto  todo»  o»  poaloi  d«  qua 

q  Cuiiiari)  tiiilíii  tratado,  equc  »i'tiluno»  ;,'raven.cnte  os  ii- 
yi:cs  dg  noiAfi  toliia  nos  não  peru^ittão  capifr,  dt^íc  tra- 
Itinfio  (i^  it)vasHo  Francesa  em  íUupçmka :  0  aser* 

çito  f  V^n^  tttitw  ^tr^do  «'n  tícspanka ,  e  que  «  bcÍT 
]tqc4e  ÇOOI  qi)0  ellt  tiulia  obtido  posse  daquelle  Pai»,  ser- 
via a  pri'vm-  5j  fraUd'  Ma  com  qwc  a  IngluUrxa  íc  tiuha 
at^l|i^  49  %  ipU.^ntettcr  im  politica  dç  tiuiua  Nuvão  di- 
Çop<le  pcr<;unton  úCamara,  se  olhaitdo  paw 
^  R^^Ute  eitado  da  ifciimuLi ,  «  leiubrando-se  do  modo 
como  o%  {francaet  lorào  rc-cclndoi  por  toda  aparte,  ba- 
vi  la  ulgueuí  que  podciãu  di/ti  qm-  a  Conílitui';àr» — (ainda 
:i>í'ituo  que  liouvoi(»c  qiulqucc  qua  o  ^tode^  reputar  por 
luun^  aiodelo  dc  perfeição) —  tivesse  creado  r«ÍKi  natimt 
<íe  Cor[)'>  al^-u:íi  í  nn^hlf^ra vl-I  (Ia  Narào,  ou  que  cila  era 
liuwi  objecto  j  oln  (juííl  porí^iiQ  alguma  cousuleravel  da 
c^tivçssq  di^po^  a  coqibaterl  Pelo  coutrario, 

^^^^  9p  t^jí  ç.YidiDVo  •  gri«(W  miww.  daquclk  (lía* 
rjào ,  1091  tnifunp  buoiii  inawria  tão  franda,  qua  tornou 

:\  i:  'uor  numero  liu(ji  objecto  dc  pasmo  para  9  íngUi- 
Ifri-.i ,  suud^f^àQ  çovi%  i\iMÍgPs  oa  J^Waaceiu  que  vieràiic» 
d«s^r^i.ir  pqi^UftCNltHtii^.  P»  qw  proc«^a  in^t  Ha- 
^4^9  dlgWPft  que  olfae  com  mais  çiume  paru  os 
<íi^'9VSC>'9f  ^  QMiC  a  Ucífmuluif  llarctú  ^ar/to  al^Mioa 
<Mp,  llvAytt  qiSii<<riiJi  luotivo»  uara  tcM^lir  auí  Fraucci.cs 
w\  gHO  9  ^fispç»Jta,9  Com  tMíid,  «(MUK*  d^s^  ciMOte  co|i- 
'r''^  9^  <'!^\rapg«ir<u^  e  desta  falto  ^  affiwio  «tt»  Fvwvmím, 
lyjíts.  v\iidár4o  o^xcrrito  {'i  titu-e'^  cotuo  libertador,  e  mos- 
tfár^q  i^ifpí  elics  a^orrccuio  mais  a  Cvuslitui^'ii>>.  dp  que  Qâ 
Frq:u;t;^ç$.  .Soria  pois  prudenk^  (pergunta  o  aibre  090% 
<|^>9t^^Gra'^4uutA4Mlwii««ue'«(n|)paii>idQ  Q'bDHm 
j^nierra  para  «istcntar  huma  forma  de  Governo ,  que  era 
«Jli'l'--laila  iJclo  ;;rariclc  ('^orpo  dd  Noção,  cquí*  :íú  ura  sus- 
t^'i^rí,da  yor  bivo  panido  iiísi^nilioiutií .'  OCojide  dc  Lir^ 
1}^J0f>/,rup(^t|||t|9  aaci:u:>U(;uodp  (JUrucúnio  dequoalguoi 
<yiCf:ãprsuef  earg9%oi<Ixercito  Invasor.  O  U Uraciumo,  dij 
o  n<;Jirç  Conde,  lie  o.  lentiroenlo  dos  íictfMnhocs,  —  fal- 
Ipmlo  das  Colónia.»  Uetpati/ioUu ,  (k-clarcu  o  CikuIc  de 
-^XVr^iRW^.  seguinte:  «Quando  a  guerra  (contra, ií<«(Mt^ 
**.1l9^fÁi-  Icrminou,  e  o  (ioverno  de  Fcrnmdo  {o|  mtftit- 
rado,  ofijerccia  •grandes  clifficuldíidçs  o  estado  das  Co- 


V  cudido  8  na  obediência.  OíTerecemo»  eiítii#  |  nofttipf* 

n  djaçiio ,  não  para  restabelecer  aquellas  que  se  tinbao  d«« 
n  clarado  independentes ,  e  que  estav&o  resetridas  a  sos- 
I?  ^entar  a  sua  independência,  mas  sim  para  reconciliar 
)*  agliellas  que  ainda  estavào  desejosas  de  se  reconciliarein 
n  i|  ^âi  Patria.  EfU(  mjiidi^âo  foi  recuipda ;  po^çi^  ae 
'!  tllp  houvcsst'  sido  acceila  a  tenipn  .  terift  a  Hapíiniui 
D  uivado  umalade  de  suas  pawessu*»  tcans-allanticas. 
\n  h  ria  agora  usdae  as  toas  Colónias  separadas  de  ai,  • 
»  nas  novas  circumstancias  etn  que  ellas  seachaTÍo  coos" 
r>  tituidas,  nós  (a  Inglaterra)  tinhamos  procedido  aberta 
n  e  françauiÇfile.  O  nobre  Marquez  (de  Lansdown)  ti- 
1)  nlia  declarado ,  que  nós  (os  JngicMi)  baviamos  dado  o 
n  primeiro  passo  para  reconhecer  o  ÍOfíepaildancta  dalhSy 
n  maii  laiido  Cônsules,  e  elie  perguDln,  H"*  naais  passos 
11  se  ir:u  d  iejo.  A  fall^  do  Tlirono  heexpticita  a  eslercs- 
M  p4;ito.  ( )  tua  fím  be  WDnupciar  lO  Partameoto ,  á  Na- 
n  çúo,  e  á  Europa  ^  que  nós  (a  Inglalerra)  nos  achamos 
n  ínteinimente  deUigadof  dt  obrigações  «Igu  mas,  seja  para 
r  com  a  Heipanha  ,  ou  para  comos  nossos  A  lliados ,  ein- 
:i  teirain^nlç  livr««  para  podurmof  inguir  a  dirwfào  oo| 
n  901  díolar  •  nota*  propri»  nnidcncia  ou  poUtifla.  4gt 
>i  m^siOQ  tempo  que  (olk  Lora  Liv4rpoçl)  (mia  ^sta  ««• 
n  plicita  declaração  ,  podia  elle  HrrtíQqate  coof^isr , 
r  nccorrerião   aljíuma»  diAi*  uLJade»  pas  po^as  reiaç<)«$ 

»  (nai  rtJafiòe«  da  laghkrm)  Pu  çomipuoia»gyw  eatn 
«  (tqucllai  pQweisôef,  «tt  qua  «i7«qMnAa  naaaçiMN^ 

»  do  o  direito  ú  sua  obediência ,  e  reconhecesse  tJe  jurç 
aquella  indopçndei.cia  d«  qua  tHas  goiavão  fli  f*il9' 
^  EHc  julgava  por  taoto  que  o  obtor  d«  Hufmhfi  qvw 
«  a»  recoQbeoci^,  i^ria  buQi  ^(»n4Q  vàmBKfi  Wcmíq.  IH 
ti  to  cn  pDvára  bvp«  qqnm  qaa  tÍQfb<Kla»wt«  nip  w 
»  diatsporar;  porem  nó»  (9.  hig'.:!crra)  nã  uo»açbq(HO|j 
«  ligaduA  nem  pela  conc^ss^io ,  nem  peia  r«cuM  da  i/ff^- 
»  fWMAo.  tía  bum  tacto  importante  qut  i«  dev«  sabWv 
«  qii9  aitf  Gpvtroo  (o  Governo  íngk\}  w  «oba  pKftiMi^ 
«  «Denta  livr*  «  mdependenta  na  sua  poHtiça  •  r•|p•i^|  ^ 
»  America  Ho  SvUy  sqj*  $Vt  4  W90^  qW  ^Wb' 
M  para  o  futuro. »  '       '    •  , 

lofd  H^Uimâ  dapoii  d«  bum  extenso  discurso  qup  t«r- 
sou  pela  maior  parte  sobre  a  tcndeitciu  da  |>gilitiça  f  pi^ 
ponderancia  da  grande  Confaleravão  da  Sauu  AUiança, 
coocluio  discado :  —  n  Talvea  se  podessc  pois  quettionur 
»  le  nòp  «ari*  prudente  destruir  ast*  (rfOi|fadir»s^ ,  e  ^^Ár, 
n  tarmoa  para  •  auti^  politiea  da  «oosarwr  o  «quilibrio 
"da  Europa;  ou  se  seria  conveniente  formar  liuma  for- 
»  ça  simiibante  á  do  partido  i-' ro testa nlc,  o  qual  em  oi^-. 
9  tioi  tempos  correspoodw  ao  mesmo  fim ,  c  otbua 
«9s  £êtado»^UHidtUy  9  p;an  a«  i(epublica«  d%  Amorin 
»aa.Sul,  para  formarem  alfum  novoSysteraa  da  AlliaiiLf 
M  ça,  cercar  algum  uovo  Equilíbrio  deforças.  Elfe  (L<ord 

V  ilo/Jand)  Bsseotava  porém ,  q  ic  este  aòp  ert  oam  9«l»*. 
«.  ag«olo  ,  Duoi  a  lofar  por  <k»  da  aglt«r  liiwlbMiH 
"  queit«Ses;  mas  o  tempo  bia  cbegnmlo,  em  que  er*  pr*» 
f-  ciso  que  se  lizes»e  a  escolha — ec^  que  se  devia  escolher 
»  al^um  SjrsteaW)  e  que  algum  era  melbor  do  que  na- 
»  olmm.  w    .    '  ■  .  ^ 

Na  Gamara  doaCommunt  foi  a  qnestlo  idativa  ao  r»< 
conlíccimcnto  das  Colonial  da  ylmeriç'^  do  Sul  discuti^*^ 
mui  exteosauianle.  Limitar-a««i-bcmo«  ós  ot^va^^òes 
f«z  o  Mii^iitn»  dol  HúgMM»  JtstraujpiMros  Mr.  (4nmngi 
a«bre  9si«  osuunpto,  «n  fw^t(k%|i|r.  BmitglumÃ-y^' 
t>  Ellc  (Mr.  Ccmmng)  conftwou  que  nJb>  podia  eideodef. 
'!  de  que  modo  era  possivcl  qm  <H(t  Paií  (a  Inglaicrra\ 
n  p<jd^se  Ipvaut^r  bum»  baar^tr^  contra  a  invasão  d%- 
n  jàm^ricQ.  jfiHpâi»4oi»  pot  buiu  Ss^iido  Batnit^patak,,  %. 
n  menos  que  ella  se  achasse  prtparada  para  exercer  as 
n  sua4  forças  contra  a  guerra  q^ie  a  França  kt  á  Uespo- 

V  nha.  Mas  a  dislincçuo  era  muito  simples.   ENes  serilb^ 
n  juAtifiíudos  «m  iinpedtr  qu^  «»i  P<^encias  tMMg^faik  |a 
1»!  iQjúroiiM|Mw«R  Boa.  a^odioa  da*  Colónias ,  pelo  hksomI/ 
«  priodpiO/QoB  osliavia  determinado  a  uno  olharem  par* 
M  OS  negócios  internos  da  Jictpanha  como  bum  objeç^. 
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s  p*<^fiT'\ft  àe  eim  intQfKeqçU*  Eiies  «ievein  iAk^r  |mi»  • 
-4  MviropQ^  «  p^ra  ««  Colónia» ,  le^undo  a»  çircumttanr 
'A  ekf  particMiurcii  em        f)«  «cba  e«U  C|^a;  «  oU«  (Mr. 

(S^IWilg)  ar^  ql^rtyaUu  a  Uiaer,  <)ue  Ojui^ç»  ^qM^e  ijuo) 
yf)ie<iiplQ  q«  lliUoria  do  Mtirwto*  va  quf  aoont«9eo  m 

V  ti- ;i.if  av'io  da  Malropple  e  da  Colónia,  qua  de\n»ii9  imn 

V  ^>l^4(>  vi^i^iiq  da  po^tr  lium  Dtrejiq  Qvit)eiit«  para 
«  fvmvnr  Q  Mn  Mrrcer  «obre  a  qii«»iào  du  r<cqnltecim«n^ 
II  tp>  9m  4»tW»  a  jMiM<V>flW  FP<iÍ(»  pc«tM(»r  contra  e». 
«  (9  rtconltepiíniQtO :  %  igqftlimratt  «l«  «Ti(l«m« ,  qua  a 
H  Polencia  8»tf(íngeirfi ,  eni  qijnpto  sc  acli.iya  cm  wludo 

9  iUf lFqp<4Í$ >  não  lictba  direito  al^^iin 
«  pam  dar  iColonia  aquelte  auxilio  que  wm  ser  recqnli&r 
» cimento  era  assistência  e  animação.  DiOicultoso  seria 
n  de  fixar  o  pontp  em  que  o  período  do  reconhecimento 
''deveria  principiar, — cm  que  o  reconhecimento  nào  je 
ti  ligasse  com  a  previa  animação ,  e  em  que  seria  buma 
n  ivjusttM  Q  racavaUd.  Portfm  quando  cbegatM  fit»  ttm- 

V  pp^  nuo  íjeria  o  ettado  em  que  a  Metrópole  %e  achasse 
f  eiilau  o  que  inUuiria  sobru  a  ciuci>rio.  i:lla  soria  tral4- 
«  da  segundo  o>  fem  rnexecimcnlos  proprips,  sem  pondo* 
tf  tar  se  a  Çao4ti(uigm  <ta  iltiçtrnpolç  «ra  (tiima  Moaarqwi9 
«  «}od«cad« ,  CQBiq  a  antiga  Constilniçâp  de  H^Kptmha , 
n  UM  buina  MoP^rquin  de  huin,i  iMttirPza  mais  a^isoiuta  ç 
K  illiinitatia.  Hi>ta  qu«>uV  ,  elk  p  rojietia ,  devia  ter  dtr 
«  cidida  Kgundo  oi  t^uft  merecioAçntoi  e$peciaet,  a>«ni' 
«  ref<!rencia  al^urqa  ás  allaraçqei  Conslituciqnoe*  qnp  a 

V  Hitpanka  linha  expfrinienlado.  Se  «lies  (a  /nglatcrra) 
1-  estavâo  inclinados  a  tratar  q%  outros,  roino  os  outro* 
«  os  \if\i^ãfi  (ratado  k  4Wlt  P^o  fcr>A  preciso  tanta  cau- 
« idta  a  mnikmç^.  EUn  vlio  iliihio  mais  do  qu«  lançar 

?>  o$  oIl)'i5  jjrira  o  pa«;idrt  ,  a  rosfxjiio  (Içsuus  prij|iriai(  Oo- 
a  iouM>  »  yJ (jirrMril ,  f  Ycrut'?  que  OMiro»  tiHo  ii4::^tvirão 
«  eif)  os  irat«r  de  luim  modo  u<míIq  div«rsp  d«st«  que  eh 
9  1%  (•  ángia^m)  «gor«t  tlguilf».  J^d*  a  mai^ima  v«et 
if  dad«imt  «  «oral  tarnhcm «ra  d«  n^o  obrar  p«r«  cooi 
B  qs  outmí  como  ellf*  tinhâo  obrado  para  coinnotco  , 
a  porciu  »i(n  obrar  çomQ  doM^Hittoip»  quQ  no»  Uaia^noi 
«  a  nós  mesmos.  O  boor^do  a  douto  CavaUeírtt  (IÍr> 
«  Brougfiam)  linha  dito  que  eè  dles  reconheeeewm  a  in- 
n  dependência  da  Amauca  do  Sul ,  elles  não  faríão  nais 

V  do  que  «.eguir  o  exemplo  que  de  outra  parte  se  tinha  da- 
r>  do,  fazendo  allusâo  á  Mensagem  do  l^residente  dos  Eu 
*i  Imibt-C/nMfaM.  EHe  fMr:  Ckwiiilf)  «oneordava  intaira- 
"  mente  com  als^nns  dos  princípios  que  nella  sf  cciabole- 
»  ciâo;  es«r-llic>hia  perraitlido  dizer,  que  muito  antes  de 
«ser  expedida  esta  M<  usi^g- iii ,  se  havia  distinctamentc 

«  fd«MUl(|<v  «a»  fWf«eU  do  Uoverao  da  QfârBttimÈuk, 
e-qiie  •  qvmtão  entra  a  Hatropoh  e  àt  Gotoaias  n!U>  «ra 

n  tinm  a^^iaiplo  próprio  jiaia  liuuif  intervonrno  tísfran- 
w  ccira :  mas  f\\c.  nàn  conconlava  rq  principio  de  que  o 
s»  Estado  Parente  deixava  de  ter  direito  de  recobrar  ot 
n  seus  Dominios  Coloniaes  se  cllc  o  podes»  fazer.  ^Mr. 

*  fírougham  oSjeclou  que  esle  principio  não  estava  enta- 
li belccido.)  No  Documento  a  que  o  iionrado  o  douto  Ca- 
Ti  valiciro  se  tini»  referido «  iwvia  buma  passagem,  que 
«<  por  muitas  petsoas  era  construida  netle  wotido,  e  elle 

V  tinta  eicrtsinente  en!endid  )  que  q  tmnrado  e  douto  Ca- 
t>  valiairo  (.Vir.  UmugUam)  assiu)  n  linha  enunciado.  K(- 
«  kí  e<uiC(K^ya  inieiramentti  coip  u  <  m^a  do  Pceeiden- 
«  te  dos  E$tade$'Unidotf  quf  ni«bum  i^do  aulrangair 
m  wo  iíaIm  diiaíto  p«ni  ealtivir  daraata  a  diapata  entre 

V  «s  Colquia*  e  a  Metropolr;  mn^  i'lk:  eslava  tan)í>ea3 
«t  fortemente  jxsrsuadido  que  a  Mttropole  pos^^uia  o  dinúio 
ti  de  procurar  a  recupera^  de  suas  Colónias,  se  ella  as- 
*i»  atar  o  liaavesM  da  querer  pralkar.  Elie  nào  ignorava , 
«l  an  mesmo  tempo,  a  difficuldadct  de  sc  empcender  bum 
»  simillMiilc  e-.rnr'^o,  com  esperanças  de  liiim  bom  êxito. 
«  Olhando  para  a  questão  debaixo  deste  ^(^\o  áfi  y-isjta  ^ 
4>  e  alie  (Mr.  Gmnbiif)  jnliicava  qiie'*ra'o  verdadeira,  pa- 
is lacia-lhe  que  seria  indeceu  to,  injusto,  e  iniproprlo,  e 
«  aUe  accrescentaria  mesmo  pouco  generoso,  se  este  Paiz 

*  fyjngiakm)  nôo  tife«e  d«do  ham  iaiennllo,  «n.q^e 


n 

f  «  tífUfMnÍKf  podasse  ^colW  o  rnfid  <Vf^  Uie  parecesse 
M  n|ai»  ulil  para  os  stus  ini»:r«4es  Çolonioa*.  íiuitpq- 
11  ta,va,  quea  G'ra-/ir<:/d/i^  tçriq  obcadu  impropriauiçot^^ 
n  e  cftfQ  (alia  di;  generosidade,  eip  quaqlQ  «  ^csfM»ii^  ' 
tt  «>  actiaTfi  convulsa  por  ííutqa  terriyél  íut^ ,  em  quaoU> 
«  todas  as  forçai  ciii  Vín  àti  c-lavân  ahítarvidaí  u'ltDO^ 
u  guerra  civil ,  (havendo  ^iifin  dos  partidas  de^ta  guqrr^ 
u  chamada  para  dentro  (lum  £xercit({  Estrpufeiro  ,}  f 
«  Gr4*or0|fl|n/«<i  eui  t^e4  circum^t^nciai  ta  íiquv««m 
n  proreíta^^  d^tÇ  desgraçada  «stndo  (|e  coii^i  para  ff 
zur  huiq^  iaiÇur^Ti  i  nas  p->5->c^>'>s  Coloniaoi  do  leu  ^1- 
1'  liado.  Ainda  mesmo  quando  te  houvesse  dq  tçr  pei* 
t>  dido  inteiramente  o  tempo  e  «  occa^iâo,  §MÍm  m^imo 
jj  elle  SC  aledjraria  de  os  ter  dc-ixad  i  passar,  g  de  que  ní\o 
>i  se  houves»e  emprelietidido,  ^tr  cjuc  a  HespatUia  le  ach;i*' 

V  se  inteiramente  desembara^-ada,  ornais  Quetouç  possivei, 
«  depois  dfi  Cfuifuzào  cm  que  ella  linba  fi^o  lit^^ad).  j^i» 
»>  (e  (Ulilr.  Camning)  esperava  que  o  bot^rado  e  doutv 
rí  Cavalleiro  (Mr.  íirow^h,{tm)  concedes^'  mpsnio  a  suu^ 

i(PproyaçÍ4Q ,  aquttlla  parte  do  Discurso  dq  Ihronn,  %^ 
«  ellp  a  pandeÉaaw  eooBgadainenta.  Que  sçdisia  oellel 

V  d«x  mcne*  qye  o'ttV<n  papel  posto  «obre  a  mç^á  dar 
u  quella  Camara  se  dizia ,  ouc  a  situação  daqueJles  E«« 
57  l^dos  indepeni!enlL'S  dfj)vnclia  eií\  grande  parle  dç  cir- 

V  Gi|m«ta"ctaii  externa».  Agora  dej^oi^  dq  bum  tap«o  dg 
fi  def  ipezes,  dupoi«  da  Uttpaaka  te  actor  rpitiittida  q^ 

V  seu  poder  tào  subsianciulinenic  quapto  ^tla  o  podiii  ff^ 
V)  nas  suas  particulares  circunistancias,  vinha  este  Disçur^- 

V  ko  do  Tlirono ,  (juc  inforniava  a  Camara;  <>^a$.  ol^a 
»  gestade  i(p  havia  reserv^o^qma  livi«diy:ripçaq  dfQ|>c|f 
n  para  cooi  aquellas  Golooins,  segundo  o  quf  %i  çimm? 
«  stancia-í  e  os  interesses  de  sua  própria  .\a<;i\o  parcce>S9 
n  adquirir.  ;i  C)  honrado  e  douto  Cfvallt;iro  (Air.  4^i^y>' 
P  gàftm)  ,  pqr  certo  uÂo  i«qqC9rU|  que  sHe  (Mr.  CÍm?' 
n  m*g)  il>o  cxpli^^it)  «|la  paisagem :  «ll^sabid  que  a  fM\f 
u  fOOf^rucçio  e(fi ,  qu9  S.  JUa^stade  havia  recusado  f|f 
u  propostaf  que  sç  lha  tinhâo  ictn  par»  (.rle  abjecto  ser 

V  tomado  ^ai  cçuqsji^raçào  commuiu  —  i\UK  elle  iut^n 
n  guardado  a  uWLfJflvKpcão  inteicam«t)t*  indepead|Dl|»r 
n  t^'bumi4  quo»iHo  eiQ  quç  çlle  cqtil)ecia  que  os  intoimin 

V  da  sua  Nação  esl^vào  ompenliados  que  fWe  não  ti« 
n  oha  feito  comproniiiso  algutn  ,  e  se  achava  eiu  porlcit^^ 
H  iiberd^dit  4^  obrar  7=  seguido  o  ^uc  a»  rixçumst^nçi^f 
1)  e  oe- interesses  de  sua  própria  Nação  podawrequaiier.tf 
li  Quçmpis  podia  a  Nação  desejar  nesrascircumstaacias,  se- 
H  nãoquQ  humaqu^itãode^tagranaijiafusâ^  ponderada  coni 
p  moderação  f  (i<ura?  ^la  appelbria  para  qualquer  pas* 
u  porm^js  fípciosa  que  ella  foasc,  de  ver  realifj^dos  o« 
p  seus  des^yoi  «  este  r<!ípcito  ,  pnra  que  d^idisiQ,  se  aUef 
r  (os  //í^/fir»j  nào  obrai ào  hoaradamente  para  corq  (ú» 
n  gq,  e  genorosameittç:  para  com  a  tíctptt^i<f  am  qo^<v 
t>o«|arem  dmnonit  Nào  «cria,  poi  ventura»  ^or\ 
n  que  se  desse  buma  paq^a  á  Mili  l^aUia ,  para  ne^le  in» 
x\  tervallo  i^r  a  vantagem  de  s^  informar  dus  wntimantoa 
ii  das  difierentes  Polcntias  da  Surapui  Podej  ia  alguém 
itduyid§(,  4f>  ^'"^  concedendo  esta  pausa,  çonfentiod^ 
n  que  eiiá  «sivnipto  fo.sc  di:>outido  com  modera^,  dwi* 
u  do  huma  occa>iuo  ú  nicsui^  Ifetpanhtj  para  ella  recov 
y  uhecsir  talvez  a  iudcpcrxicngia  daquellet  Imitado»,  all^ 
«  não  eoofarisscta  a^iiu  hum  maior  favor  á$  Çolonias  1^9 
«tau9  o  im<n«di4kl9  reconbe^imeatq  ^  Iiu[tcU«/:ra  U^esp^r 
t*  dia  conseguir  ?  K  nào  tomaria  Imma  «nilhftnte  pausa, 

■•  mnit  conforma  e  mai»  eiícicnte,  qualquer  pavo  que  çU 

V  le*  (oj»  bftuvewem  dar  para  oful^r9l  NuQpa- 
M  teceria  o  melhor  passo  e  o  mais  prudente  que  se  pudes- 

se  dar,  aqueMe  que  se  pudesse  jiislifícar  ÉbS  olbos  d» 
n  Dc^s  e  do  \Iundo'  Tal  era  realmente  o  fàcto,  como 

V  cllc  o  havia  n'ri'rido.  O  íioverno  de  Hispanka  tinha 
11  feito  buma  pcçpp^lq  ao  Governo  deste  Paiz  (da  Jngla» 
n  <èrr0^,'^a«ía  ínvia  sido  r'spnrdida.  Esla  resposta  es- 
M  tava  em  raminho  para  Afa  /rid  ^  e  depois  de  se  haver 
Indisposto  delia,  viria  o  tempo  cm  que  o  Governo  po- 
«  dmn  fidlar  oommais  daien.  Elie  «ntcnd»  asria-caio» 
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o»  boando  e  douto  Cafallnro,'  àtiaUiO»  m  ponto*  «m 
qw  o  Discano  tocava,  este  m  o  ni«i« importante.  EII0 
k  poderia  talvei  exceptuar  hum  snlirL"  o  qual  elle  lambem 
'n  guardaria  o  silencio,  vislo  que  o  tioiirudo  e  douto  Ca> 
n  Tftlleiro  imb  tinha  feito  ISMI^odelle,  e  que  elle  (Mr. 
in'Canniag  )  nnodejâjava  provocar  discussão  alguma  des- 
M  necessária.  Kllc  jnl^nvn  quft  oassitmplo  dns Colónias  da 
n  America  do  Sul  era  tão  sobrancdro  iinsid<^as,  nos  sen- 
ti timentos,  e  (kaejos  da  Nação,  que  eliejul^^va  eUar 
y»  perfeitataeiíte jiMtiAcadb  va  o  tor  fisito  oonlMàBer  do  010- 
M  do  em  qon  fllb'  tinha  achado  neoiíttario  de  fiinat  é  Cb- 
W  mara. 

ssNão  podertios  dcixat  de  fawr  Irurtia  obiervaçíio,  qu« 
'notendM  de  bttm  ulto  praeer,  e  que  be  partiieularmento 
litoageira  pare  a  N  ação  Pnrtugiteza ,  na  oeca»íâo  dâ 

abertura  do  Pailami  ntn  Britannico.  —  l-lntre  o*  diflcrfti- 
tec  assumptos  que  se  Irntnrno  então  ,  nos  mui  babeis  e  elo- 
iqúenles  discursos  que  se  pronunriúrão  nnquelle  Senado , 
reconhecida  jwlo  Indo  do  Ministério  a  impossibilidade  que 
a  passada  ordrm  de  cousas  tinha,  para  crenr  raiies  em 
Hctpanha  ,  ]jela  decidida  aversão  que  n<]<iella  Nação ,  tle 
coqimum  com  toda  a  Península ,  tinha  a  essas  odious  ío- 
tiovaçôei ,  nSo  achon  a  oppotiçao  modo  al^m  de  ceniu» 
rar  a  fi'Iiz  rostanrarâo  de  S.  M.  F.  por  isto  mesmo  que 
%lla  foi  obrn  purainonlc  nacional ,  temperada  polaprudcii- 
*ia  de  S.  Mu','C5(ad<> ,  e  sp'íuida  pela  administia^-âo  firme, 
juita,  mai  moderada  e  clemenle  do  mesmo  Augusto  ^ 
liltor.^^-Tfto  M  pédft  tributar  huma  homenagem  mais  con- 
soladora a  hum  acto  que,  como  por  encanto,  fez  cessar 
dc  htim  golpe  a  guerra  civil ,  suíTocoii  as  mais  irriladus 
paixfH-s,  e  poz  hum  termo  ás  nossas  des^^raçat. 

Também  não  poderão  os  Raditae*  Ingtntí,  nem  os 
Snihnsiastas  das  Kevnluç^M  nn  Amtrica ,  amalj^amar  a 
queslãn  ria  Independência  do  Rraxil  com  a  das  Colónias 
Hespanhola$  ,  porque  nào  desconhecem  por  hum  iado 
quanto  a  RebeTtiio  dos  BfxniMrút  dIfliBfe  oa  éo*  Ameri': 
cano$  Ifetpanhoet .  pela  data,  pelas  circumstancias  pecu- 
liares do  Bra%il^  e  sobre  tudo  pela  presença  de  o.  A. 
R.  o  Senhor  Principe  D.  Pedro  naquelle  Reino;  •  pelo 
outro  lado  também  ellet  se  w&o  podem  oocultar,  que  o 
Gofemo  Britamieo  tem ,  pelo* Tratados,  ooDtrahidocoiB 
n  Coroa  Ac.  Portitgnl  ol)ri;::jçò<s  mu'lo  mais  positivas  e 
1-agradas ,  do  que  as  que  jielo  direito  publico  a  liga  oom 
a  Hctpanha, —  • 

Estamos  bem  persuadidos  qut  (ainda  mMiDo  qi»  Míni- 
mi^oa  da  NnçSn  Portugima  recorremm  á  mah  refinada 
cnlúmniu^  não  !n  meios  ilc  atacar  a  esclarecidã  politica, 
a  longaniniidude ,  e  oa^rnerosos  principios  que  tem  regu- 
lado  «  condueta  de  S.  M.  F.  para  cora  o  Sm  Filho,  • 
para  com  o«  Povos  do  fírazií  desde  a  época  em  quereai* 
siimio  o  livre  exercicto  de  Sua  Soberana  Authoriaade. 

O  Alundo  intriro  conheci;  os  IxMicficio»  que  S.  M.  F. 
fez  ao  fírazil;  os  mesmos  povos  daqiielie  Continente  oa 
acclarnárào ,  e  nÍo  o>  podem  agora  negar.  A  obra  da  rebet- ; 
iiáo  do  Drazil  não  be  mais  do  que  o  effeito  de  hum  pe- 
queno numero  de  ambiciosos,  que  procurarão  engraade- 
cer-fe  com  as  desgraças  da  Patria  ;  n  revolta  dePansmi» 
hacQ  era  1B17,  eaiando  Cliiei  no  íhatil,  o  comprovou;  e 
bem  ponderados  os  meios  desta  rriiellião ,  e  os  fins  a  que 
rlla  raininba,  não  liavcní  Nação  alguma  que  deixe  dc  sym- 
palhizar  com  os  interesse»  da  Monarquia  Porlugucxa^ 
e  de  fomwf  votos  ))ela  conservaç&o  dc  sua  integridade. 
Olé  para  •  raetma  ièlicidade  e  aotcfo  do  Bra%il. 

A  Gt^Brelanha  lera  pieciotos  interesses ,  empenhados 


fiaiu^ntaçâo  destes  principioe,  e  na  defexa  dos  diitítoc 
aatoraei  do  seu  nai»  fiel  e  antigo  AÍliedo.  Opp(Be'te  tn* 
teiramente  á  «na  politica  tudo  quanto  possa  «er  tenden- 
te a  enfraquecer  buma  Potencia  t&o  identificada  com  ella. 

Auxiliada  pois  a  causa  -da  Jfmtifa  e  da  Lealdade  pela 
força  da  opinião  publica,  devemoa  confiar ,  que  peto  sen 
completo  triunfo,  a  Providencia  abençoará  a  moderação 
e  a  constância  de  hum  Soberano  idolatrado  dos  Porfugtt^ 
%et;  e  fará  tornar  em  gloria  aquelles  mesmos  apuros,  a 
que  todas  aaSociedadca  homanas  sio  sujeitas,  e  que  sup- 
portados  xom  beroismo  e  paciência ,  sâo  quasi  sempr«  o« 
meios  de  as  aperfeiçoar,  e  de  Ibe*  prestar  bum  novo  vigor 
e  enef|giB«ss 


«Havendo-se  Sua  Magestade  Dignado  encarregar  a  fn* 
tendência  Geral  da  Policia  da  habilitação  dos  cegos,  sur- 
dos, e  mudos,  que  devem  gozar  do  Instituto,  que  para 
o  ensino  dclles  a  Sua  Real  Piedade  lhes  tem  mandado  es* 
taHeIccer  no  sitio  da  /<ut ,  Freguesia  de  Cxu-nide:  pela 
mesma  Intendência  tefas  publico,  que  sendo  expresso  nas 
Keaes  Ordens  de  Sua  Ma^stade  a  similhatite  respeito, 
quL»  os  surdos,  mudos,  e  cegos,  que  pertenderem  ser  rece- 
bidos no  dito  Estabelecimento ,  devem  ter  a  mesma  idade 
e  dKumstanctas,  que  te  exigiriâo  paim  mera  admitlidoe 
''na  Casa  Pia ,  por  isso  que  de  fotaro  seAo  consídniados 
como  seus  Ahininos,  convém  que  as  pessoas  a  cujo  car- 

50  estcjào  Individuos  nas  circumstancias  de  aproveitar-se 
e  tal  beneikio ,  apresentem  na  mesma  Intendência  atéao 
ultimo  dia  do  presente  mes  de  Fevereiro  as  competentes 
Certiddes  de  taes  Indivíduos  serem  pohret ,  tnfâot ,  apc- 
cialmenU  de  pai,  e  estarem  dentro  da  idade  de  7  a  IA 
annoM ,  tendo  do  texo  matculino ;  cde  ò  a  10^  tendo  d» 
femenino ,  em  ordem  a  que  se  posÃo  mandar  natrienlar 
na  dita  Casa  Pia,  e  proceder  a  seu  respeito  cm  conformi- 
dade das  Benignas  Intenções  do  Mesmo  Augusto  Sobe-. 


NOnCLâS  MARITUIAS. 

JVbew  a  snAfr. 

A  99  de  Fevereiro  para  a  Jlha  da  Madeira  o  Hyate  Li' 
vnmento^  Cap.  Jotè  Pereira  Gottia.— Aa 
■Cartas  serào  lançadas  noGMieio  atd  á 
te  do  dia  antecedenle. 


Annunciot, 

Hoie  Terga  feira  24  do  corrente  no  Theatro  do  Bairo 
Alio  baveii  bum  pomposo  expectaculo,  entre  o  qual  hum. 
Valcncinno,  Professor  dc  Fysica UecnatívB^  fiué  nnMdi& 
ficuldades,  e  jofjos  de  mãos. 

Vendei  bum  bonito  cavallo  Ingie%^  bom  pam  cevai- 
laria ,  na  raa^da  Figutira  aea  Aforfyra^  aa  oochciiã  no» 
raero  9.  .  •  / 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
CMs'liesn|a  da  Real  Cemt^siMdo  dt  CenuM». 
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PHèrAkrgo  €  de  Jmeêréi 

O Príncipe  Dorit  de  Kotírakm,  Conselheiro  priríldiyiê 
.  Senador,  leve  abonra  deieceber  deS.  M*  atoiplMi* 
trfi  JforAlVrâcrípto  seipiinte; 

r)Senhitr  Ptihe^  Burit  de  Knurnhin  ^  —  Rrtebi  A 
TOSía  carta  em  duta  de  12  do  currctiie,  e  fazendo  com- 
pleta ja»tt<;a  uo  zelo  qire  lin«ei>  mostrado  •  favor  dot  cf 
tebel«d mentos  de  beneficência ,  debaixo  das  minhas  or- 
dens, com  pruxer  o  pnrlitipei  a  S.  M.  I".  ,  meu  caro  fi- 
lho. Segttf.do  (1  \  o«í-ri  Hl  !<(>jo  preicrevi  ao  Instituto  dasOr- 
fèado* Militares,  recel>e»8ein,  dodeo  1.*  de  Jáneirode  1884, 
M  «Botumeiitos  q^tt  voe  perMneem  como  ^ador,  «  doa 
qnaes  fazeis  o  sacrificit>  a  hetn  daqnelle  Mtiib<*lecimcnto. 
Agradecendo- vos  em  ímíii  nome,  eu  vos  rogo  teiihaís  acer- 
tcza  da  bencvoleucia  com  qtie  sou  vossa  affeiçoada.  (At* 
nguaéo)  Ataria.  =  S.  /V<en6urgo  81  de  Deieinlm.s» 

FRANÇA.- 

P«rt»9ttdcDe»embv9i  • 

C3arte«  authenticaa  da  ííaUa  annunciSo  qd»  dn'Tmp(^> 
rador  Jtvrbidc  desappnrecHo  <!e  re|>ente.  Huma  noite  sc 
aproximou  á  costa  buiu  Navio  Ingkt^  ao  qual  passárao 
e  sua  família ,  e  se  fez  ironiediatámenite  á  vdh*' 
As  autboridéuiM  ofto  U«e»&o-aoticM  «la  «x-atigoila  peM* 
nagem. 

As  cartas  que  ce)nte'm  estas  circiimttanctas  diiem  c|nft 
acoin|N»nhào  a  liúrbidc  buma  dutia  de  ravolucionariot 
JSFeipânAoct,  qtie  pod^mo  fugir  ao  rigor  da«  M«  do  Ma. 
paiz:  fazem-se  muitas conjeri uras  sofirc  rstesuccesso  :  huns 
dizem  que  esta  Golonia  revolucionaria  volta  n  .Voo<i  Het' 
panhOf  aonde  oex-Imperadflr  €ODtu  com  al^um  partidi»- 
caa;  piordm  oulttoewppge,  ^ua  «  dirigirão  a  Londre», 
▼Ihto  ^ne  a  Inglaierra  ha  boja  o  aiilo  de  todae  oe  iaimi- 
gos  du»  Monar(|uia8  legitimas.  (H9  HUtitO  «mmnteiámot 
a  rua  chegada  a  Inglaterra.) 

EatiatiBto'  4pte  hontem  se  regozijaTa  o  povo  celebran- 
do com  buma  festa  verdadeiramente  Franceui  o  axito  da 
Huèrra  da  HetjHtnfta ,  parece  que  buma  diuia  e  meia  da 
irmão»  (os  antigos  editorei  de  ^lvlcrva  ,  membros  do  la- 
do esquerdo)  desfílárâo  em  siieuclo  a  reuoir-«e  na  Barrei- 
ra de  l'Evftr  (do  ft^ertio)^  imoiedietB  ái  catacumba»; 
O  objecto  desta  reuniáo  foi  chorar  com  o  cópo  na  mão  a 
triste  sorte  da  futura  Conítituiçuc  dus  Cortes..  .  Á  co- 
mida foi  qual  correspoiídiii  (is  circuuistuncias ;  hum  con- 
vite foBcbre  entre  parenies,  que  nâo  tiverão  parte  na  be- 
tansa.  A  lah  do  banqoete  eMava  armada  de  ne|fro.  O  ar 

da  SS.  8S.  era  triste  e  tnelnncolico  ;  e  durante  a  comida 
reíiioa  bum  silemiu  profundo  ,  que  fazia  hum  contrasto 
singular  coma  verbosidade  constitucional  doãirmdiíw  quan- 
do se  acliâo  na  tribuna ;  com  tudo  aít>da  íbi  interrompi- 
do poralgumaaebocanrioNdoaSaabom  ttioÊiUf  eJouy^ 
dir%idai  aindioarr-qM  «n  mcaiwrio Jtowr  éa$ eo- 


tâção.  Houve  brindes,  ainda  qnaaiB' voabais»|  porque  A 

pradeneia  be  k  m&i  das  virtmles.  '  

/dern  29  de  Janeiro. 
Tendo  o  Coronel  Quttaftsnn  (antigo  Rei  Sueeia^' 
GlMlana /f*) «acriptó  ao  Conde  de  ku  Cote»,  relativa* 
mente  a  alguns  artiços  do  Memorinl  de  -Sunta  Hi  lrnn , 
■que  Ibe  dizem  respeito,  e  que  lhe  deviâo  ser  ate  o  ultimo 
gráo  sentivfis :  v:^ta  reclamação  deo  lugar  ásoirtas  te^uin^ 
tes,  que  pelo  seu  auumpto  nos  parecem  merecedoras  da 
publicaçftol 

Ao  Senhor  Cnrnnrl  duslnfumt. 
»' Senhor, —  l'"oi  só  liontuui  de  lunle  que  eii  recebi  a 
Carta  com  que  V.  M.  mc  nli.c.jinou  em  data  da  0  do  cor* 
reote^  dirigida  ao  Conde  de  JiidouoUe,  e  oào  qnero  pait- 
der  bum  nnico  momanto  pam  vot  provar  o  meu  deiv^ 
io  e  oa  meoa  «bifoe ,  a  dm  de  voa  latidaier ,  m  poMvei 
fôr. 

K  Examinei  iinmediaiamente  os  artigos  menclonadoa  do 
Mtmoriatf  qua  .o  catado  da  minha  saúde ,  o  nuinen»  áat 
volumes,  e  a  diversidade  dos  capituios,  tornâo  já  confu- 
sos na  minha  lenilir^iiiçn. 

N  V.  M.  fulla  cum  pouca  exactidlo  o  que  diz  respeito 
9»  AjudmOe  de  Campot  (rafina  900,  Tomo  V.)  A  sua 
carta  parece  dar-me  a  entender,  que  sem  ruzào  ^  emprea 
earia  buma  interpretaçài»  forçada  a  este  re*}«^ít  >;  mas 
V.  JVI.  dernaziíido  conhece  «*  inevitáveis  vaiuu  que 
soffre  qualquer  acontecimento,  buuia  ves^que  chc^a  a 
pasmr  por  variils  bocas  idlamiadias ,  para  nt»  conhecer' 
qiie  isto  mesmo  poderá  ter  acontecido  ne»te  c;i5o.  A  le'in 
do  que  ousarei  observar  a  V.  M. ,  qnc  não  (mtIcdiÍi  adir- 
mar  senàn  o  que  ouvi,  ou  julguei  ouvir  hzer. 

9  Porém  chego  ao  ponto  verdadeiramente  desagradável » 
o  lím  do  1.*  paragrafo  da  pgina  190 

t<r<«>rihor.  talvez  que  rÍTOrt>jamenle  fatiando,  eu  po^les- 
se  tentar  desculpar-me  acerca  da  precípiíaçào  com  que  ae 
trai^ou  e  fixou  o  plano  desta  obra ,  assim  como  acerca  do 
destino  do  vulgo  de  ser  imbuído  de  falsidades  relátivamea- 
te  aoa  Príncipes;  e  eu  poderia  sitpplicar  a  V:  M.'  que  lia 
■6  ne.te  sentido  ,  e  debaixo  do  titulo  de  Rninancr ,  que 
eu  escrevi  o  que  com  tanta  ra/ão  excitou  u  desagradu  de 
y.  M.  ;  mas  Heniior,  eu  e\j)rc-s.,urci  mais  adequadamenla 
'  oi  meus  sentimentos  reconbecendo-n»e  aimpleiioeote  oul> 
pado,  e  mui  culpado,  desde  o  momento  em  qiie  tive  a 
infelicid.de  de  desagradar  a  V.  M. :  e  voi  c  rlitiro  que  f> 
receber  a  certeza  disto  do  vo»so  próprio  punho,  be  o  mais 
wvero  castigo  que  posso  imagiinir,  por  quanlo  V.  M.  fa- 
cilmente acrediurá ,  que  aqiielle  que  «rdentemenle  se  da- 
dicou  aof  infortúnios  de  Ad^ioAdu,  deve  nutrir  o  maia 
profundo  respeito  para  com  o  Coronel  Oitflqfiso»,  a  o 
julga  sagrado. 

nO  Memorial  sa  acba  am  véspera  de  reimprmio,  e 

será  emendado. 

nDígnai-vos,  Senhor,  acceitar  a  renovada  M<<rurança 
do  meu  sailiineiito,  e  a  do  respeito  cnm  que  »ou  Hr.  otc 
O  Coiidc  de  la»  Caie».  =  i*at»jf  na  vicinlúinsa  de  Pariê^ 
OTdaDawmbrodel8M.it 

aP.  8.  IfBoraodo  aã  fiMfwalMadi  a  ô  fatilo  que  ^ 


Digitized  by  Google 


ylMii.p  mea  inslinctOi  •  e»  o  que  me  deve  ser-, 
MCaipB 


movim^nUM  levoltoso*  Da«  habitações  sitiiedas  á.  .bem 
fir  de  dMColp»  te  alguma  eouaã  oeile  m  notar  que  d«#rTnMr,  e  deviio  icbenUr  •  17  fle  Dezembro  :  fdnmente 
■g-m^j^i  -  '  i  bum  pscravn  revelou  a  conjnra<;ão  a  íéolíenfco»^  •  O»  M<f>- 

Jictposlú.  ' '    gistrados  liverão  leiíipo  de  iiJo|4(vr  as  necessárias  medidas 

-w  Senbor  Conde,— Ettou  tatisfeito  da  exactidão  eíf^i'    de  precaução. 
q|ieta  rooi  aue  vos  ^^f%'expr«ss«dofinf-tup*a^pe  iQe^  '  . .  O»  o'»fcí  princip«e»  agqntw  desl»  con«pira$&o  foiio  for- 
ri|iMe«  «m  dula  de  W 'de'<p^enibro.,  ^mn\  %nimt  ftti  w )  viaXibmfg  convencidos  de,  naverenr  formado  bum  pláno 

nlnima  <  xpUcarâo  ultrrior  reTatiratDchte" mi  hssfrmptó  dá     de  r*l>plliRf>,  <*  f<irBtt--suppfi<'fedo»  Yto  dia  84* 


caria  mencmnatla ,  com  lutlo  iiic  aciio  no  cauo  de  fazct-,. 
»0»  buma  ol)scrvaçào.  O  ManoTÍal  de  Santa  Helena  foi 
impresso  e  publicado;  por^oi  a  explicação  t|ne  acabai»  de 
tne  dar,  cm  forma  de  satisfação,  s/t  se  acha  em  huma 


ifd. 


-^rgumio  os  OfTicios  recebidos,  as  tropas  milicianas  ae 
acha vâo  dispostas  n.is  diffeiaotai  habitações:  esperava-ae 
que  osdiaadieliiatat  decufiaiiam  pacificaóieDte,  teodopro- 
vavel  que  ir  execução  de  Santa  Maria  oontríbiiiiae  para 

píoilijieir  (Bic  r«-íiiltudo.  As  tropas  Heaes  estavâo  colloca- 


carta  antdjjral 

blico  depois  de  ter  conhecitneitto  de  lodò$  os  jfactof  que  du»  de  m"do^  que  no  caso  de  se  manifestarem  qaaeiquef 
te  eobio  co'iisagrádorneAé'  JVdMof fttf ,"  pofta  toni  íodàSIf-*  rnnpfoTftasnJ*'      *  " 

po?sivt'!  br(;^  idade  «.dier  fjiial  lie  o  s-rrititiirnlo ,  que  vós 
âeudt;»  ctHiio  autlior  dc  Wverdes  sido  enganado,  «2  i|iiecor 
ino  hotncm  de  beui  sois  ot primeiro  a  desdiíer-vos  pub)ir 


ca  mente  da»  JaUiijMu  <fi»  a»qq>árâQ  .na  obra  awnciona> 
da.  A  nmba  carta  datada  a  6  «fc^OcMíbia  voi  aarvirá 

parando ;  c  >e  para  e»se  f):u  julgais  neccHaría  a  Mia 
iu  presMÍo ,  eu  anleiii>aóiintcnli.*  o  consinto. 

n  Eu'j4  nfto  me  aicno  no  numero  dos  licii^ :  teiwlo  ab- 
dicado «m  eoomquaacia  da  Hevolu^  de  1809,  eu  jjá 
naO'  trabo  o  titulo  de  Afogciiiuk ;  teodo  natcido  Prínci- 
pe^ pre/o-iDp  df  haver  detVndido  os  seus  direitos depois 
de  haver  ficado  excluído  deste  numero,  eu  me  honrro  com 
o  trtuJo  de  Coronel,  que  foi  a  minha  graduação  ip,iliUir, 
seitdo,  .Senhor  Conde,  vosso  atTeiçoado  criado,, /f. 
jGtuiafum  Uerve  ,  Provitxia  de  Licge  6  de^iJ^eiro 

Idem  ea. 

8.  A.  S.  a  Princesa  Lttina  de  Omái^  cuja  saude-t)" 

nha  tido  algtin^  Ifin;  n-,  a  esta  parle  al^rmna  nliivrfàn , 
cahio  des  de  huiileiu  citi  huiD  lelburgo  qu«  occuaiuna  ví- 
•vos  receios. 

O  Principe  Fredtrico-AUxandte-FrancucthCotutan- 
iino  ,  S.*  mbo  de  S.  A.  R.  o  Duque  Gnxtherme  de 

Wvrtrmherg  ,  tio  d'EIRei  de  íC^urtctnbng  ,  r.ill<ceo 
na  uuile  de  SS  de  Janeiro,  em  coiiquoiicia  de  huiiia  fe* 
Are  biiiosa. 

Mr.  LangU»  »  membro  da  Academia  das  loscripoõei 
e  BelWIetms  ,  adminNtrador  a  eonMrvador  da  Blblio- 
thrca  Heul,  c  huno  doe  maia  desvelados  OrienUilitla»| 

inorrco  lioiiteni. 

.  De  Ma<iri<i  uos  com miiiHn^io  o  seguintet  —  S»Q-Ma^ 
Kciial  dc  i^ampo  D.  Joóu  SaoeJicê  Citaeiro»  eatrtjgou  a 
JEIKei  Ftnvind»  ai  quatro  bandeiras  tomadas  ia  tropas 

de  Hiego ,  na  ;ui;if)  i|c  1.'5  de  Selciiiliro  passado,  na  vi» 
■Xinbaaja  de  t/oc:'!  e  nu  discurso  pioaunciado  nesta  oc- 
casiio,  ae  K.o  seguinte :  —  Que  tudo  a(|uel(e,  Stohor ,  qae 

{Itelendaamar  a  \'.  Al.  e  ás  Pessoas  Heaes,  o  proVe  por 
•imtlbaates  feitos,  ou  aliás  que  í*;  atreva  a  negar  ijui*  os 
valorosos  Chefes,  Officiaes  e  Sold.ifios  da  Divisão  de  Cm- 

•  IMritf,  victioiBS  da  inveja}  não  forôo  os  vencedores  doe 
BaUmknty  doe  Hkgo»^  com  o  socorro  dos  nosaoe  Ta- 
leiíips  Alliadns. «  O  Aloiiarca  favoralmente  acnlheo  o  of- 
leteeiuieiíto  destes  trofeos  militares  ,  determinando  que 
cadu  Uuoia  destas  baadkiiM  tenfiiaa  a  Riego  fosse  dis* 

•trihuida  taolo  a  cUe,  como  aoe  nu»  dois  Icmâoi»  a  á 

•Ptineaia  da  Beira, 

GU\-BRr.T.\NH.\. 

■Londres  3  de  FeneKciro» 

O  Governo  recebeo  Sabbado  Ofiícios  da  Jamaica ,  em 
daUi  di:  24  dc  Dei^mbro:  publicaremos  o  que  tem  alé 
^ra  transpirado.  — 

.  Os  habitantes  da  Frepuezia  de  S.  Jorge  estivcrão  f)or 
algum  tempo  na  maior  ugUSN,ào ;  porém  conservou-se  a 
tr^iiiquillidade,  em  c'oii«<'(|ii«-neia  das  juedidas  que  se  ado- 
ptárào  para  prèvcnic  a  dasonkm.  Tioiíâo^  projeatado 


'  psdfllfeB  "ifprimir  aatee 

de  resullare(n  funestas  consequências. 

As  folhas  da  Jar/ioica,  recebidas  no  mesmo  dia  chegâo 
a  25.  OlTerecem  algumas  particularidades  interessantes, 
nào  só  a  respeitp  conspiração  íelismente  descoberda , 
■MM  lambem  Sioerca  das  resoluções  adopudas  pda  At» 
aemblea  I  c^^islriiiva  daji|iidlfH  Cqtonia.  OeNf^ialeraslnr 
ctos  not^lo  prt>\i'j. 

nKmgston  22  Jc  Dezembro.  — S.  Jorge.  —  Teado*e^ 
ffpKU)^..aixuns  .boato»  da  fnaú  atarradore  naiuraaa^  * 
WD^IO  doe  logros  da  Fregoeria  d«  8.  Jorge  ^  o  Kditor 
(da  A^ia  denofiiinada  ^ /'f/W/.-  ^}ih-crlifcr— ou  ,  Xatí* 
dador /Publico  J  resoiven  certiúcar-se  da  verdade,  dirigiu- 
do-se  peaMalmente  iqudias  parla»  da  Fregueii.<,  quesede- 
xia  eiíarem  rebdl  das.  Vio  as  tropas  collocada»  am 
tomo  Bav,  Buff-llatf^  Burnham-ff^ood.  O»  babitantee 
àe  .'Jiitoiiiti  liai)  se  achavâo  na  maior  cdn.-.ti  rnai^rio.  »  — 
■  ,  Porto  Maria  —  ite^ljeo-eo  noticia  de  Kings ton  qu« 
te  bavia  forrriado  hum  plano  de  revolta  nas  babílaçòes 
fronteiras  a  Santa  Maria,  na  vizinhança  dc  Porto  .'Wa- 
ria.  O  jdauo  «-ra  de  ituiiidi..r  Porto  Maria,  e  de  apro- 
veitar a  ()Ccasirio  deste  incêndio.  .Muitos  dos  insurgentes 
íorào  prexos.  Dicem  que  hum  negro  revelara  a  cocwura- 
çào,  dèbnniiando.  seu  próprio  pai  como  cnmplioe  delta,  n 
Teodo  chep^a  lo  al;,'tios  navio*  Jiueritanos  infícioniidos 
das  bexigas,  as  lei:>  da  quarentena  forào  postas  cm  vigor 
telatiraiHenlc  ás  etubareac^  v^nda»  ^  Fibde^bf,.  nlo 
espaço  de  20  dias  &cá»o  am  CMarmitena. 

Coovocou-se  bom  Tríbnnal  nspecíal  para  eentencear  ti^ 
pravos;  e  oito  negro»  pertencente»  á  lialiiLicãi)  fronteira 
fbrio  coudemuadoâ  á  morte,  por  liaverRn)  preintditaJo  « 
revolta,'  apor  querelem  incendiar  Porto  Maria.  Quart% 
feim  M  aaecutaiá  a  teàieoça.  Que  diiá  oiliorotaf  Gkr»» 
mdet  *  '  .  . 

HESPANUA.  . 

•     •     ,  Madrid  Vi  áe  Drumbro. 


Circular  do  Minulro  daUuerra. 
Ao  Capitio  Cianeral  4a  Crmiada  dífo  fieata  data  •  ae^ 

guinte ;    . .  - 

wDei  conta  a  EIRei  Nosso- Sonbor  do  o<6cio,  que  V. 

Exc.'  me  diri;,no  em  19  de  Outubro  ultimo ,  e  dos  tTca 
documentos  que  o  acompanhava  ,  uiunifc^lando  que  o  Te- 
nente Rei  da  Praça  de  Granada  tem  dado  baix»  atarioa 


officiaes  aggregadot  ao  Estado  Maior  da  roesm*  fmt  ta* 
zem  sido  membros  da  milícia  nacional  local  ▼olontaxia  j;, 

e  inteirado  S.  ,  e  Cínilorrnaii  jo-se  Com  o  parecer  d» 
teo  Conselho  Supremo  da  (iuerra  ,  se  dignou  reiolvcF^ 
quo  todos  os  Militares,  qiic  voluntariamente  eatlAlSo  11% 
indicada  Milícia  local,  fiqueui  peio  mero  facto  suspcnEO* 
de  seus  empregos,  e  pri«ados  delles,  se  inti'irados  desta 
Soberana  disposição  nào  provarem  perante  o  CapilâOk 
General  respectivo  acltarem^te  comprebendidos  no  escla-. 
ledmento  die  16  do  Setembro  ultimo;  para  cujo  efleitoa 
preciso  o  ronliecimento  leííal  i)"c  >>ario  ,  ^e  resolverá  pe- 
lo luesmo  julgado.,  sc  deve  ou  nài>  levautar^se  a  suápen- 
sâo ,  ou  recolher  os  Ileoes  despachos ;  daudo-sc  conta  ^ 
S«  M,  jlo  resultado  pelo  JMUauiMip  da  Gmirra  de  ohib. 


uiyiii^ed  by  Google 
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G«r^0  pãTa  tuaiobeTHDa  deCeitaiaasàpo.  MadrkL  18ii«Ds» 

Alnfion  (Ilha  ih  JShnoroa)  S  de  Fanreirn. 
O  G <  ;  tindor  Coiiiiiiandarite  (.leneral  desta  lliia  aca« 
ha  dc  receber  coiritnuiii<;ai,<  >«  nfiyriani  r\n  Rirnllrnrlliinio 
Sboíkm-  iJapilòo  General  dos  ^Icúm^  qm  mmn  •  «tíw 
com  nifÊrmàã  booUcím  éo  SéohDr  CóatuI  «e  S.  M.  Bri- 

íaniiirn  ent  .'fr^íl,  qnf  no  flia  9  dc  Janeiro  anterior  de- 
rÃD  u  rp)«  diiqticile  porto  cúico  corsários  jjreclènm^  aaa» 
bcr;  iinas  Pka§aBi*t  kom  Corveta,  batn  Brqfue,  «  bu- 
ma  0«kU,  cini  «ignaei  «videaleaiemte  hott»  contra  a* 
no«M  Ifa^k»:  oqu«  me  apraiò  acoaunqnicar  acstecom- 
mercio,  para  que  na\e;,»iie  com  íis  prccauçôei  qiie  exigem 
taes  Doiicias.  Mahot^  1.*  de  Fevereiro  de  1884.  =  joU 
João  d»  Tapia  Riuam.1»  ^ 


LISBOA  StA  de  Fevereiro. 
e  JBiiMMnlMitiiio  AnAor  Gmfatl  fi»iriard&  Aomm  per 
«  '  ftein  expedir  a  aegwmU 

PASIOUAt. 
droíu<  í.  Cardinatu  Patriarca  Litftoneutii. 
ji  fodae  oi  Nouoi  SabdttOÊ^  .Saúde,  Pat^  c  Oeaçâo  em 

o  Sãikor. 

Tendo  o  Omnipotente  nos  ;iItos  con-eliio-i  ija  sua  Sahe- 
dkoria,  c  infuliivri>  disposiçof»  da  jiia  l'ro vidência,  rhama- 
do  Wk  NossM  Hiiiiuldacie  para  occiip!irm<i4  entre  os  Sticces- 
SOrO  dos  Apóstolos  a  Catbedral  Patriuruil  de  Litboa: 
Tíô»  temos  rpf^iilarlo  a  Nots*  Conducla  Politica,  nas  mais 
criticas  cirniMutancií.s,  sc^Mindo  o*  imperiosos  dictames 
da  No«*a  Consciência,  <]ue  Nos  probibia  «Mealir  com  ju- 
mnento  a  aig'Uffiai  máximas,  que  julgtivamo»  perigosas 
A  Santa  I^r']  i,  «"^  seus  Onji^itias,  c  á  sua  nnti^a  e  lou- 
vável l)Í5CÍj)!ii;a.  Fomos  por  ísm)  arrancados  aos  braços 
das  Nossas  O velbas,  que  ardeiu<  tnente  amamos,  e  oon- 
dasido»  violenlamentc  fóra  do«  limitec  da  ^Patria,  sappor» 
tando  oa  tnbalbot  «  ineoinmncloi  infaerentea  a  hum  injus- 
to desterro;  mas  nunca  deixátnos  de  srr  occii pados  dos 
taeatnos  presenlimentos,  e  dos  mesmos  receios,  de  que 
IhMM  Hbeidade  illimitada  de  Inapreiísa,  e  len  pteviaCen» 
sura  em  matérias  de  Keligiâo,  seria  fmaquear  as  portas  i 
impiedade,  e  permíttír  que  a  |>tfnna  derramasse  livremcn* 
le  o  vrnfiio  orrull"  <iM  mraçws  Cf>rroiiipido5 ,  fosse  qual 
fosse  o  castigo  decretado  contra  os  violadores  da  Fé,  c 
dOi  boi|t  costumes.  Desgraçadamente  se  realizarão  osNot» 
IM  tCIDores.  O  ílomcm  inimigo  semeou  a  zizunia  na  seá- 
râ  do  Evnnfçelho,  que,  crescendo  de  dia  cm  dia  ao  abri- 
go (la  impunidade,  e  ao  favor  da  irreligião,  pertenileo  suf- 
ibcar  a  boa  semeate  da  Doutrina  Calbolica ,  que  Obrei- 
MM  Mlosoa  «B  todo  o  tempo  hnçAifto  á  lerra  bem  dispo*» 
ta ,  f  bem  preparada  no  seio  de  Portugal.  Pela  feliz  ri«;- 
tituição  de£iHei  Meu  Seniior  aos  inalienáveis  direitos  da 
Sm  aoberaoia ,  e  quéda  da  licenciosa  facção,  qiia  tyraO' 
nlia*a  o  Keino,  Nós  fomos  também  reconduiidos  ao  meio 
do  Nosso  Rebanbo;  leauamimos  o  exercido  da  Nnssa 
Jurisdif  (  "in  :  c  cnc<íntrando  a  maior  consolaaio  nas  }iro- 
videncias  começadas,  a  dar  pelo  l:i.xc<'lleiitÍ!isimo  Colidiu 
Pattiaical,  depositário  da  .\o«sa  Amhoridade,  para  re- 
pmr  os  estra^^  que  a  liberdade  da  [mprensa  tinha  cau- 
sado oa  Nossa  Diocese,  -lentio-te  ao  mesmo  tempo  a»sal« 
lado  o  .N<i550  l!<,])irito  de  dòr  ú  fatal  noticia  de  que  cor- 
ri ão  em  estampa  Escriptos  perniciosos  ao  Dogma  ,  e  á 
Moral  Santa  do  Bvan^Rlbo , '  que  detafiavSo  todo  o  zelo 
do  No?ío  Ministério  Apostólico,  <•  todos  os  esforços  .Ia 
Noiaa  A iillioridade  Castoral.  Convencidos  por  tíuito  de 
que  o-Nosso  dever  mais  sagrado  hc  conservar  illeso  o  De- 
posito da  Fé^  e  vigiar  com  alteaçâo  sobre  a  pureza  dos 
cçstuoies,  depois  de  termos  encarregado  a  Cooperadores 
■.aljio"! ,  e  virtuosos,  em  multiplicadas  miísóis  o  oxcrcicio 
da  Palavra,  Nos  consagrámos  também  ao  exatpe  desses 
impressos  pár^OMS,  com  a  justa  intenção  de  impedir  oi 
MUI  fataiw  «peraiCMNos  eSieiUM.  Goaie.fiutftc('p((iico  tein*  . 


■  po  lavrou  a  uiwiedadel  Como- coneo  npida  •  innetin» 
sa  a  deprava^  I  Como  te  estendeo  a  immitreHdami  sem 

freio!  AssombroB-ae  o  .VosiO  Espirito  com  a  multidão  de 
FoIímIos,  c  Periódicos  naligoo^;  e  reaolvemoa  iuleipúr 
ji  oNoaso  Juixo  sobre  alguns,  e  prohibir  aos  i\qs«os  Sub- 
dllM  Ma  liS^f  em  quanto  sobre  a  Doutrina  de  oiUros 
so&s  per  Põseas  hábeis,  probas,  e  religio»us,  hum  exa- 
me severo ,  (]Mc  \ns  -i  rá  apresentado ,  paru  dar incM  so- 
bre elles  as  enérgicas  c  proinplas  providencias,  que  buma 
matéria  tão  importante  exige.  Com  baslaate  mágoa  do 
Nosso  Coração  declaramos  ao  Nosso  Hehenho,  que  em  al- 
guns Follietm ,  e  Periódicos  se  encontrão  o  erro ,  a  im- 
pie<iade,  e  a. lascívia,  bumas  vezes  á  face  descoberta,  o4f  ■ 
uas  debaixo  de  pretextos  estudados,  e  expnseòes  CMrílo* 
«et,  com  que  se  pertende  tHudtr.-os  simpleose, «  arrattar  qí 

incautos.  Apparcce  em  cil^^uns  Opúsculos  o  espírito  da 
impureza,  retratado  tom  imat^ens  ião  vivaSy  -e  piíiiurus 
tôo  soltas,  que  a  lionei>lidade  olTende-ae,  a  castidade 
riga,  e  a  deceocia  dos  costume»  soffire  buneãcandalo  maior  ^ 
do  que  tem  alé  agora  produtUÍo  todos  oi  obseenos  Po^ 
mas  do  Gentilismo.  Notào-se  cm  outrm  metlidos  a  ridi- 
culo  06  costumes  mais  sagrados ;  reduzidas  a  quasi  oacia  as 
obrijpjdes  nei[»ocas  doa  Pais  pam  com  seus  filhos,  e  do» 
•ubditOB  para  com  os  seus  superiores  ;  reputadas  deseece»* 
sarias  e  mal  empregadas  as  despe/as  dedicadas  ao  Culto 
publico,  e  adoração  ao  Santíssimo  Sucraaieiílo ;  e>traj,'a- 
das  as  esmolas  dadas  aos  indigentes  ás  portas  do  leupio; 
combatida  cf>m  aerimonia  a  universal  e  anota  Lei  do  ee>  > 
libalo  ;  e  ultimamente  louvuJor-  r"m  emi>^!ibo  os  membros 
de  Sociedades  occuilas,  piotiibidus  pela  lt;r<>ja,  e  peio  Kfr- 
tado.  Pubiicúfão-se  rcitos,  cujo  só  aspecto  esciindalixou 
a  Nação.  Nelles  reprefaende>se,  censura-se ,  e  ridicubrisa* 
se  todo  o  que  be  deyoç&o ;  ataeSo-se  a»  orações  mais  an- 
tÍ!T:i'>-  rom  que  se  invoca  a  Mâi  de  Ocos,  apc/ar  dc  ^^Tcm 
louvadas,  e  aflprovada»  pela  Igreja;  desierr.i-se ,  ou  des- 
conhece-se  o  Culto  de  Hypefdmia,  ade  Duhu ;  e  sustcn- 
t&o>se  doutrinas  qoe  aa  coegào  roití  considera  velmente  á 
heresia,  Corre  impresso  bum,  que  inventa  buib  novo  mo- 
do de  apagar  o  pecoido  original,  e  suas  consequências 
nos  meninos,  e  adultos,  que  morrem  sem  Baptismo,  mo- 
do que  a  Igreja  nunca  reconheceo ,  nunca  appiofoa,  • 
nunca  de6nio;  •  «xn  a  maior  Icneridada,  c  oom  índaa- 
culpavei  ineobereoda  se  conta  a  mesma  opinião ,  que  se 
inculca,  ciilrc  os  frroí  de  l'<'I,i^no  ,  que  a  Igreja  tão  al- 
.tamentc  tem  condcmnado.  iilmpenba-se  porém. outro  em 
Impugnar  o  sobredito  Folheto ,  rebatendo  a  sua  extrava- 
gante doutrina;  inasdeclina  para  hum  lado  bem  perigoso, 
e  bem  fácil  de  levar  a  maior  parte  dos  homens  á  desespe- 
ração, (jiiando  em  tom  magistral,  e  arrogância  impr;r- 
doavel  profere  proposições,  que  asaombrão)  que  eacaoda- 
lit&o ,  e  que  ectao  condemnadaa.  He  notável  enóe  todoa 
hum,  em  que  se  maliratão,  e  iiijiiriâo  03  Pontifices  Ro- 
manos cóm  bum  atrevimento  queborrorua;  cmprcgando- 
ae  contra  elles  oa  lemoe  mala  insultantes,  e  as  expressões 
maia  affrootosas :  crimina-se  nelle  com  audácia  a  actual 
Disciplina  da  Igreja  á  força  de  invectivas,  e  deiza-ae  ver 
(•III  quasi  l<KÍ'is  as  çua»  paginas  o  espirito  revoltoso  (jue  o  pro- 
(lu/.io ;  c  o  mais  lie,  que  todo»  os  ataques  que  cm  taesi^s- 
cnto3  se  fazem  á  Ueligiio,  i  Moral,  á  Disciplina,  «  4- 
Devorâo,  andâo  coberto»  com  a  boa  intenção ,  amor  da 
verdade,  e  aelo  pelo  bem  publico,  com  (|ue  pertendem 
fascinar  pai.i  conseguir  os  seus  fins. 

Nestas  tristes  e  desastrosas  circumstaocias ,  desejando 
Nós  impedir  oe  estragos  que  teea  Opnaeulo»  podem  pro- 
duzir, afastar  os  risco»,  que  correm  poT  taca  Doutrinas 
os  pequenos  e  ignorantes ,  e  acabar  o  eacandalo  que  exis- 
te na  Nossa  Diooeie:  Hafumoa  por  bem  dar  ae  aegníntei 
providencias :  •  • 

1.*  Pela  Antboridade  qoe  he  própria  do  Nosso  Mlnis- 
Icrio,  Prohibitnn^  iin  lodo  o  Patriarcado,  debaixo  da 
pena  de  Kxcoiiimunbào  maior,  (e  de  outras  penas  Canó- 
nicas contra  os  dcsobedienie»r  *  oonlumaiea)  a  Usão  dos 
a^intea  Q£U8Cu)a«: 
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R«trato  de  f^enuif  iropKSSO  em  Coimbra  na  Imprensa, 
da  Universidade  ecn  1881. 

.Salv»^  do»  Innooentes,  pdo  Cónego  Joié  de  S.  Ber» 
nardmo  Botelho,  toipretio  em  Litboa  naOfficioa  da  Viu- 
Ta  dA  Lino  cm  1822. 

ReipostOf  ou  impugnação  a  este  Folheto  por  bum  K  oo- 
oymoy  impiMM  «B  LMoa  iMTjpofnte  de  Simão  7Aa« 
deu  Ferreira ,  ar>no  de  1823. 

Cidadão  Lusitano,  por  innocencio  Antonio  de  Mirati- 
da,  Âbbade  do  Alcdróet ,  impresso  em  Làboa  pa  Jb* 
prensa  da  Viuva  íV«pm,  anno  d«  188í^ 

SuperstiçfieB  deaoolMru»,  pelo  Author  da  MMoom 
ta  ás  Cnrw^ ,  e  inipnsM  «m  IttM  HA  Typofiafia  de  João 
JitwUtta  Morando, 

AjoMe  de  Cotam  eam.a  CSetl»  de  Roma,  publicado 
no  meamo  anoo ,  inmnno  cm  Lóios  na  Tjpogiafia  da 
jittlonio  Rodrigut  Gaihario,  anao  d«  188S. 

Kxcepluamos  porém  desta  proliibiçâo  os  Nouoa  Del<:- 
Mdo«,  e  Vigários  Gcmrs,  c  du  Vara,  o»  Piiroroii,  ai 
Corporaçôet  de  Instituto  de  Missionários,  os  (>rnduadoS' 
na  UDÍTenidade  de  Coimbra  nas  Faculdades  de  l'heolo< 
gia ,  e  Direito  Canónico ,  e  os  Mestres  de  Theolo(;ia  das 
Corp<irttçò'eâ  lleligiosas,  aos  quaes  muito  effica/miTilf  Ke- 
commendamot,  que  ctn  toda»  a^occasióes  o^portunat  ro 
bat&o  todas  as  Doutrinas  oppostas  á  Fé,  a  Aforai,  •  á 
Discipiinn  n;eral  da  Ifijreji»,  e  jxirticular  dn  fareja  I.,usita- 
nn  :  trnbalitando  com  zolo  e  ;icliviiiínl«í  no  hcm  espiritual 
dos  Fieit,  e  na  lranc|uillidade  do  Estado.  1]  para  que  a 
Igreja  Patriarcal  Lisbonense  não  fique  privada  da  coope- 
ração daqueOet  Escritores  orthodoxos,  que  não  Ao  eoai- 
prcbendidos  nas  classes  apontadas ,  e  qne  se  considcraTcm 
com  talentos  dc  poder  combater  por  escrito  esLes,  ou 
oiitroi  FdhvUn  perigoso»,  lhes  Facullamo»  o  aceeito  á 


NoMa  Pessoa ,  põra  que  de^is  de  No»  ioformaraoe  da 
ma  piaJade,  seio,  e  Rdigiito,  Ibes  Concedamos  licença 
para  a  lição  dos  Opúsculos,  que  ficâo  por  esta  Nossa  Car- 
to Pastocal  probibidos.  iiecommeadamos  ^ualmente  a  to- 
do», que  Noe  deotuioieni  qtMl(|uer  oatioâcripto  impre»< 
so,  em  que  se  oontenhao  máximas  perigosas,  para  Daiw 
mos  sobre  elle  as  providencias  que  estão  ao  cargo  do  Nos- 
so Mmiílerio. 

a'  Porque  aos  sacrílegos  esfurços,  com  que  a  impie- 
dade .neste»  calamitosos  tempos  pertende  arrastar  os  Fieis 
á  eterna  perdição,  Devemos  eontrapôr  aquclles  caritativos 
esforços,  a  que  Nos  imtiamma  o  zelo  du  bonrn  do  Senhor, 
a  quetu  servimos,  e  das  ulin.is  que  nos  estão  commetti- 
das:  =  Determinamos  a  todos  os  Párocos  do  Nosm  Pa- 
triarcado, e  Capelliies  das  Ermidas  no  mesmo  situadas, 
qtie  seiri  fxccpçiVi  .slf^uma,  c  debaixo  da  pena  d*?  suspen- 
são de  seus  j\liut»U;rios,  todos  os  Domingos,  e  Dias  San- 
ta» de  guarda,  por  si,  ou  por  pessoa  uuc  seja  pura  isso 
bem  capax  a  projwrciouada,  ensinem  a  Doutrina  Christà 
pelo  Catheeisno  mandado  arranjar,  e  pkblicar  pelo  Emi* 
nenttssioo  Senhor  Patriarca  Metvioiíça,  Nosso  .Anteces- 
sor, que  com  esta  Nossa  Carla  Pastoral  Ibes  será  para 
esse  fim  distribaido :  e  para  que  este  ensino  se  feneraliie 
tanto  quanto  nas  actuaes  circumslancias  Desejamos:  Ha- 
vemo«  por  bem  Ordenar  aos  mesmos  Párocos,  principal- 
taente  aos  de  fura  desta  Cjjiil.tl,  qn'-  '.::itribuà'>  jjolas  |  cs- 
soas  que  em  cada  hum  dos  diUérentes  Lugares,  ou  i'ovos 
acbarem  capeses  de>o  lArem  nos  ordinários  tgontamentos 
domésticos  e  familiares,  o  rnesmo  Catbecismo ;  para  o  que 
pelo  respectivo  Vigário  (íeral,  ou  da  Vara,  Nos  envia- 
ráó  relação  dos  Catheci»ino»,  que  ilies  sejfio  precisos.  Os 
Vigário»  Ueraes ,  e  da  Vara ,  aos  quaes  todos  muito  llei- 
pottsabilitamo»  da  IKleral  e  rtgorasissima  exccuçfto  do 
<iuc  acabiimos  de  Determinar,  deveráò,  dcLaixo  |)ena 
usjeiís.^nj  de  seus  cargos,  dur-Nos  conta  no  únj  de 


I 


cada  mtt  do  cumprimento  desta  Nosia  disposição  em  to* 
das  as  Paroquias  de  seiíi  Aicediagados ,  e  ArcIpMatadeef 
para  Prooedermo»  da  fórflM  qoe  fie»  dedaiado  oaotm  o» 

omisso»  e  negligentes.  • 

£  paru  que  esfa  Nossa  Carta  Pastoral  cbejne  á  noticia 
de  todo».  Mandamos  que  seja  publicada  por  lodo  o  Nosso 
Patríarcodo,  sendo  lida  em  todas  as  Igrejas  á  Estação  dMw 
Missa  Conventual,  e  depois  aflixada  nos  lugares  do  coS". 
tume.  Dada  n»  Junqueira,  no  Palacio  da  Nossa  Kesiden-- 
cia  ,  sob  o  Nosso  Signal  e  Sello  das  Nossas  Armas, 
vinte  oito  de  Janeiro  de  mil  oitOGentos  e  vinte  eqaatro« 
C.  CARDEAL  PATRIARCA, 

Lugar  i)i  do  Bdb. 

O  Dm  Joeiquim  Joté  Pacheco  « 


nSun  MagestaJc  EIRei  \o>so  Senhor  foi  f%ervido  coil> 
ceder  ao  Excellenii<)simo  Marquez  de  PaimeUa^  Conse» 
lhairo.  Ministro  e  Secretario  d'E»tado  doi  N^IMÍO»  E|4 
trangeiro»,  o  Seu  Reai  Ikneplecito  para  poder  usar  do 
Collar  da  Ordem  do  Tosão  d'0«iro ,  e  da  Grão-Cruz  da 
Ordem  da  I.eijiào  de  Honra;  assim  como  ao  Kxcellentis- 
siroo  Conde  de  Sub-Scrra ,  Conselheiro,  Mioisiro  e  Se- 
cretario d' Estado  dos  Negocio»  da  Guerra,  Assistente  ao 
Despacho  de  Sua  Muge-tade,  para  poder  usar  das  Grã- 
C  riizes  da  Ordem  da  l^e^Mâo  de  Honra,  e  da  Mui  Nobre% 
e  nisiincta  Ordem  de  Carl^n  III,  com  que  SS.  MM. 
Calbolioa  ,  e  Christianiaima  fiarão  servido»  condecorar 
esfe»  ExedilentissiaKM  Ministro»  i* 

V  Por  Decreto  de  fi  do  corrente  Houve  EIRei  Nosso  Se- 
nhor por  bem  Íaict  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  C/bru- 
to e  Antonio  Tàxtira  de  ~  ' 
lhe  representou. » 


N.  B.  O  Ministro  Assistente  ao  Despacho,  Eocarre* 
gado  dos  Ne^orios  da  (iuerra ,  e  dos  da  M*Wwilf,  e  De- 
roinio»  Ultramarinos,  faz  saber  ao  Publico  que  nas  ma- 
nhãs de  Segundas,  Quartas,  e  Sexta»  feira»,  só  recebe  em 
sua  casa  o-,  indivíduos  que  furem  tratar  Com  eUedaolji»> 
Gtos  puramente  do  Servido. 

— — ■  ■  ■■  ■  I  .  -     ^  • 

^nnuncio».  » 
Pelo  Juizo  da  Executória  dos  Aleances  correntes,  na. 
Saiu  do  Tribunal  do  Conselho  da  ileal  Faaenda ,  se  ba 
de  pAr  a  lonçoe  nos  dias  4,  5  e  6  de  Março  futuro ,  para- 

se  arrematar  no  nitinio  del!es,  a  (jiiinta  denominada  das 
Amoreiras,  no  silio  lio  Arneiro ,  IVegueiia  dt  H.  Da- 
niingot  de  liana,  termo  c!e  0<irn$,  a  qual  be  COIpOlta 
do  bum  asaeolo  decasa»  baixas,  dividido  em  ▼nrías  caMip 
com  todos  as  aocommodaçòes ,  e  de  grande  «inba ,  arto» 
rcs  de  pevide  e caroço,  canavial,  3  píXjos  de  haldc,  c  ter- 
ras de  scuieudiira ,  tudo  murado  eiu  rod.i :   renda  annuaL 
116||frs.,  em  etlenção  a  ser  a  plantação  qua>i  toda  nova^ 
que  de  fttiitrodeveai^menlar,  avaliado  tudo  em  3:000/  rs.  z. 
quem  metbor  qnÍKr  ver  as  confrontações,  dirija-se  ao  es- 
criptorio  do  i  <4riv"io  .-/mu Vi,  na  nui  direita  do  Salitre 
N."  302,  ou  fulle  com  o  Sollicítador  da  ileal  Fasend». 
do  Reino  Fraticitco  Ttúxin»  de  Morato,  na  roa-  por»- 
do  La  valho  N."  31. 

A  Ueal  Junta  da  Fazenda  dos  .^rsenaes  do  Exercítfx 
precisa  comprar  brim,  altanados  de  Guimarães ,  ferro 
sortido ,  e  oieo  de  linhaça :  todas  as  pessoa»  que  pei^)et>«> 
derem  vender  os  ditos  géneros,  podem  comparecer  pa» 

ranle  a  mesma  Ueal  Ju:itii  no  dia  '2(5  do  correnie  meS,  |tOv 
lo  Qieio  dia,  para  se  irutiir  <Jo  cjiupeieíiU-  ajuste. 
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BE  LISBOA. 


QUINTA.  FEIRA  26  0B  FEVERBIRa. 


ESTADOS-UNIDOS. 

Wmthington  15  de  Dexembro. 
Camara  Joi  Hejtreuntante*. 

Mr.  Pomtett  ofleraceo  m  leguinte  indica^:— Qiw 
U  eovÍMB  inslrucçò«  i  Couioímío  doi  M^fOCM*  da 
Mariitb»  )Mf*  indagar  M  ooB^rtlilift  autlforimitto 
tnM|ÍO      àm  Cnrveus  de  gMitB  addicioriacs. 

No  momeoto  em  <)ue  Mte  Deputado  fez  a  indicação  re« 
IWda,' anfeeceàtbo  c 

■  it  Fui  indutido  a  propor  á  Camara  a  pwBf  mádida 
pêlo  veheiíiRnte  desejo  d«  ver  a  no«sa  Marioba  em  bum 
eilutio  efTicat,  e  habilitada  para  manter  a  elevada  rcpiiia- 
Çâo  que  lào  nobn  •  brioHuueiila  adquirío.  Se  quizennos 
>OMttir  EaquadiM  dt  Nioa  da  lidia  •  Fragata*,  promptas 
parn  trovejaretn  contra  oinimij^o,  rnmpre  quce<iuqiiemos 
OãicHaeâ  dignos  de  as  com  mandar.  St-gundo  o  estado 
actuai  da  nom  Marinha,  \òr-nus-hexDos obrigados,  no^aso 
fie  Jiaver  guerra ,  a  ooo&ar  o.  commaBdo  davaofiaa  ítu^ 
iMiKan.,  a  segnrança.dDt'iie<MM  valofoaoi  raarinlieiroa,  • 
a  honra  da  nossa  bandeira,  a  OíTiciacts  dfstituidos  de  ex- 
periência ,  a  homens  que  pelo  espaço  dc  largos  annoj  &e 
tem  esquecido -«0  Icraa  do  que  antigamente  baviãoapren- 
dfald.  Tmbm  «MPft«illO0  Çorveles  áé  guerra»  «  3Q  Offi-: 
cíaM  CotamuMuam,  de  modo  que  qualquer  deHe*  tã» 
)>o<lerá  ser  empregado  com  mais  fr<>qiit>nc<a  do  que  buma 
ftt*  em  Mfis  annos.  Fara  termo»  Luma  Marinha  efficai, 
coovMD  oonMrvar  a  devida  propor^  «nlN  M  CortalM  • 
de  ^ocfra  e  as  Náos  de  linha  e  Fragatas:  «spcro  qoe  este 
objecto  mereça  da  parte  da  Commissâo  aqteUa  MIlMiyi» 
que  merece  n  sua  iinportmici^i. 
•  pFoi  appiovada  a  indicação,  n 

.G^BIUSTANHA. 

Londres  21  de  Janeiro. 
.  Bm  buja  artífo  i'£kineur  se  dá  a  tagoiot» 

.  âtekffá»  do»  JVmtiot  que  pauárêo  o  Smã  amo 
,     de  1823. 
Do  mar  do  NorU.          Do  Bahico, 
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6  de  Fevereiro, 


Kgointa  DoeooMBU»  Oflksial ,  foi  apreMotado  de  áí^ 
de  S.  M.  á  Canan  doa  Conoiua»  por  Mr.:.On»< 

Convenção  ettln  S.  M.  B.  e  o  Trnpcrador  dTAmiriaf 
para  o  dçfUilMM»  amnw  do  empratimo  Jtufárifço 


dem 


para  o  ií^ftiuiu»  mnmm  ao  ea^trutttuo  .a»Mrtfi^^,tmf 

{nado  em  Fimm  a  17  de  Nooembro  1883;  8.  M.  El'' 
lei  do  Reino  Unido  dii  Grã-  Bretanha  e  Irlanda^  e  S. 
Hkl.  o  Imperador  à' Atutria^  igiialmenle  desejosos  de  cou- 
dnirem  bum  definitivo  arranjo,  ralatívaaienie  ao  empres. 
timo  Atutriaco^  e  de  amortizar  a  totalidade!  da  divida, 

?|ue  debaixo  deste  nome  p<$iu  sobre  a  Atuiria  ^  resolvérâa 
aeer  i»lo  objecto  de  buma  Convenção,  e  non)eátão  os  seus 
respectivos  Fleoipolenciarios,  a  hm  de  formarem  e  coo« 
cluirem  a  laetma;  a  eaber:  S.  M.  B.  o  Honrado  Aoòerfa 
Gordon;  e  8.  M.  o  Imp<;rador  d' Atuiria,  Clemente 
Feneetíao  Lothario ,  Príncipe  Metternich ,  ff^ innebourg^ 
Príncipe  á' Ochtaúiauun  ele.  etc. ,  os  quaes  depois  de  se 
kaveiein  oonniiuaicado  o«  aeut  plttiM  podaieSf  concorda, 
i&o  no»  artigos  iqgaintec: 

1' Artigo  1.*  S.  M.  o  Imperador  ò' Autlria  se  obriga 
a  pagar  a  quantia  de  dois  milhões  e  quinhentas  mil  libra* 
esterlinas,  para  satiAáar  a  todas  aa  prettações  Britanaii 
90$  sobre  S.  M.  I.  poT  CBiMa  do  «i|i|if«atíiao  Auetiríaoo,  . 

y>  A  rtigo  3.*  Cottoordon.se  em  que  «Ma  somma  de  doía 
milhões  e  quinhenlas  mil  libras  esterlinas  será  paga  ao 
'J  hesonro  Drilannico  ^  em  nome  e  a  favor  do  Governo 
Austríaco  ^  pelas  casas  da  BúríHg,  Reid  e  Irving.,  e  Ròi 
thichild,  em  Londres:  as  caaas  referidas  foiâo  noiaeadaa^ 
e  plenamente  authorizadas  pelo  Governo  Auttriaeo  para 
fazer  o  mencionado  pugami-nto,  sefjundo  as  condiç'>e'»  eia 
que  concordarão ,  e  que  forão  julgadas  satisfactortas  da 
parta  do  OoTerao  Britamdeo. 

w Artigo  3.*    Logo  depois  da  ratificação  da  presente 
Conveof^o  pw  SS.MM.  Elliei  do  Reina  Uniiio  da  Gró» 
Brettmka  o  Irlanda,  e  o  Imperador  d'.^u*/rsay  o  Ple^ 
ttipoteodario  de  S.  M  B.  eoii«|;ará  és  peiwai  qae 
rem  noaieedei  por  Sua  Magettade  Imperial  oídocnnieatoa 

d'oiitorga,  assim  como  todas  as  cédulas  Imperíaes,  quo 
sa  achiio  cm  poder  do  Governo  Brilannico ,  como  hy^ 
pothecas,  dei  de  O  teoipo  em  que  se  cíTeituou  o  empree* 
timo  jluttriaeo ;  e  o  Governo  de  S.  M.  B.  será  uam  » 
futuro  responsável  pela  completa  «umeiB^o  do  Gover» 
no  Aiulriaco  de  todas  e  quaesquer  prctençòes  Briiara»^ 
ca* ,  que  se  podiio  fuodameatar  ao  meaãooado  cmpree» 
timo. 

"Artigo  4.*  Fica  expressamente  entendido,  que  em 
virtude  da  presente  Convenção,  todas  e  quaesquer  preteo' 
çdes  pecuniárias  sobre  a  Auttría^  qiie  tiverem  relaçTi» 
com  o  empréstimo  AueíriaeOf  auÍBi  como  todas  equaee- 
quer  p retenções  pecuniárias  solire  o  Governo  da  GrS^ 
3retatiha,  de  qualquer  tialureza  que  icjâo,  que  tern  exis- 
tido, OU  se  poderia  considcrur  que  tenhào  existido  de 
parte  do  Gotmio  Imperial  à' Áustria ,  firâo  dedaiade* 
cxtinctas,  e  pela  pretNOle  totalmeoie  abolidas. 

n  Artigo  5.*.  líatificai^lia  a  pwseate.CBo venção  dea» 
lio  d»  e^vifp  dè  MitMoattM^.  ou  aotea*.»  jpewlvel  ler» 
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'f  ^i^f)i^r4g^ff(>.*  reelprocamenle  eAi  Lonáret  os  doeu» 
meolM  da  ratificâ^.  Et»  U  >)o  (|tie  oi  mu»  ratpecUvbt 

T^Tcnipotencianôs  ussi.s^iiáriU)  a  proMiit*,  c  a  •eUáràb  cofk 
o  tello  das  siins  arrniis. 
nFeiu  ern  Vienna  a  17  de  Novambro,  no  aon» 


,  A.  S.>  B.  b^j*»*^  • 

Idein, 


1lecel>emoa  de  Pernambuco  folha-:  om  data  de  24  de 
DpzetTil)ro.  O  íkigue  de  guerra  Bra-^illãw  ,  que  fiavia 
»aliiiJu  da  Bahia,  continuava  açnwu'  á  vi»Va  (U /^«roti^ 
Jhco  ,  tendo  uprizionado  o  Incbittpàrrttcl,  qiíe' Vinha  de 

ForttujcUt  «UUB.bsJldsini.  ^Oj!'<<>£!<C^<t  u  oil  4?  -Orqiui.  À 
nõva  Junta  liavia  promulgado  hiiin  Hfeeràtò-,  détertot* 

iinmlo  (|iie  lodo  e  qualquer  Pnrtitf^itr:  joUeiro,  que  nTio 
lívcsc  prestado  prévio  joraitientu  de  aAierir  á  Coosiítui- 

da  A^'diaik  ♦  4  '    '      •        '  '••  '• 

Pelo  navio  Toboh  ,  checado  bbhtem  (1  do  eoftartay 

«1*  P<^rnmnbuen,  »«*Nerhm  nolicias  at^  18  <^  Dnsfembro. 
Ho  dia  lí  daUMt^líe  niM  JvAvia  clKV.;ffdí>  Imm  navio  /''roa. 
*<V»a  Pehiém^ii  u  ,  do  ffrá  Jsmciro,  trepado  »  no« 
•íéiir  de^fiitf  ít  In)f)erfH{<n-  di9»«l«èra  •  Afseinhii»  Le»i$Lft- 
tivíi  í  p*lnrf««jmo  hnvio  r^^rcsràrlo  a  /VrHdrn&uc»  al^^um 

aieroso  apiittamento  de  pèMoa*  no  I^iIbcm^  para  atdtlK 
Iferar  aw(e-M  i«te%dli«-  ^  éài^Wkm  adiq^ar*  Mo 

dksdlvèo  a  Aí-pmWéft  ante»  da*  6- rM  da  tarde,  depn» 
dè  te  haw  resíílvido  01  De>ptil»dm  ptti<tK3em  pano 
JKk- <fir /áhcAv,  a  fiin'd*c<Aifef«miafem  cofR  olmpefa-' 
4«r  d<»  sMi'  iaiíedM  prodMinièal*<  Nada  jmm  ^ 

#ilfi%o  hAtiivÁa  fftiptiiVaNllf  ^  <ttkcpto  a  HtfflMbçR#  da 
CbreoMn,  TnlcrrdciUe  d>->  Pblicia,  para  o  empreun  r|e  Pre- 
ãdente  prb  Icm/wrt  Juf*»vj»-io  em  Pernnntbuco  que  o 
ipoverno  daquella  Província  e$)jeraria  o  residlado  dai  auto- 
Aonícàç^» Ã  kuvi&o  feito  ao  Imperador,  aniaaififB 
édoptasse  medtéM  de  nMnreca  decifiva.  O  oaffo  Medi>> 
ferronfO,  ijni-  fnm>iern  rhegoo  honlem  do  «aírCTile ,)  d« 
Tcrnambtno  ,  trnnxc:  oAcids  alú  fi<>  <le  Deaembre,  e  caat 
fttaeriMMMIam*** ,  qoe  ao  menatto  daana  ptttíânftí» 
Hsvft  a  ti^n^iifflida^,  e  dMinMva -iieiBi- j«|eitujij|ito'« 
jyro  do  cotiiníérdo.  .  .  ••  ...  í 

.        ••    •      •  .  . 

O  Com  mandante  do  6.*-%«f&fK(^o  lígi-íto  de  Navarra^ 
p.  Péáro  tíríie^  diri^iò  acfe  taidadM  a  Mgaiaie  aJkxu- 
çSo  áo  tempo  de  se  «e|)(rfaivin :  ' 

ao  poderoso  impnlso  de  fom  rid<>lidDde  ao  nosso  Kei  Ftr^ 
itané»  f^tt^  opprikAMa  fKlM  t«vshHiiiNiak'iM':  «sIm  forão 
/íerribatítM  Ási  alr^ra  a  qtw?  por  liiirti  mtomíínto  o*  fez  subir 
o  se;i  furor  sempre  temerário ;  e  »A» ,  m«3  dii^nos  crun- 
pan&eiros  dfr  artiMis,  lendbs  contrtÍMn  r  >  mm  i  im  mcdiii(;i. 
ineole.  pafa  o  externrinfo  desMm  rehddeii  iifhos  da  Vin.nà. 
ObltacaoiVeatá  noThrftrw  de 

Fertinityf^ ;  ]irpmchestes  r>  ;'r;r'.<^i"ar»  tílye^rto  qti»-  ">«  fvt 
abandonar  rostos  pni»,  mirUmi-* ,  e  tíHtm:.  jn.tetopo 
que  vos  unais  com  lào  caros  ohjec-toS|  dajxi^ido  at  aiVM% 
4ae  taoto-  toa  eAgrandê<!£rãn ,  mo  p&m-tempn^ 'úMtm 
qaanici  a  pateta  o  vlto  neonntar. 

,.  O  rv>>^'>  Hei,  que  OMiifii  ?e  ríqiwee  f]r>«i  servi^Ot  A 
seus  iiohs  r>jhos,  vos  inanifoituu  a  stra  gratidíio,  9  o  «ea 
dcMgo  de  que  pomi»' rtgmsaf  ao  seio  r£>  vot^ms  faaiilias: 
dU  o  permilMe,  e  o  teã'  orgfto,  o  Esceflenthsimo  Senbor 
Vice-RH  ât^ry  tléino,  vós  annunciou  n  Kherdbde  em  qne 
èslais  de  ileixar  o  ser^iru  ir/ilitar;  o  voísodig^tro  (íeReral, 
O  Brij^ideiro  D.  Santot  Loáron^  vos  tem  maniièslado  oa 
mk»  cKÁiii}êakBi^mií&^  ae  a«  ^  idb 


mçaes  de  uaiâo  e  amiúde:  teabo  tido  teateimha  4*'^>l^ 
\BÍy  cireamstaacias  que  vo>  dhtin^nen  :  tétiJea^ma  'TnCd* 

a  vowo  Ilido  nos  Camp  )s  de  !^avrírm,  de  Arafgtt^  V 
f^alunha  repartir  cocn  vo:>co  os  triunfos  e  vicloriat  qoe 

.  landis  eoliM^uido  dot  inimigos  do  Throno,  e  do  Altar  1; 

.  ^janiás  tai^oa  co^Çri^bB>^at  faaatidoikir  tnai^  indisivai»^^  aa 

.  persi^'uiç#et  matv  Iftnguinkltolas ,  «  privaK(Aes  de  Íodà« 
género:  de5pfetci-ii«-pr>r(|(Ms  «os  Útút»  em  aten  apofry,  e 
'connoiico  nudu  heteuiivul.  Nào  vos  esqueçais  das  virtudes 
politicas  e  militares,  de  que  me  tendes  dado  taotat  pro^ 
roi.  Seuiprc  fieis  ao  nosso  Augasto  Soberano,  mostrai  á 
IJurojM  iÁtaira,  qua  o«  Uimuítuosos  dias  da  fpiem  tos 
rvâo  fia*r&o  Csqdecer  o  respeito  á  Lei,  á  oniem  ,  ás  Au- 
tbai^dadai  >  ^ue  deve  reinar  nos  povos  para  o  bem  geral 

'*de'todòs;  a  então  a  divisa  de  Volaatarioi  Raatitua  de 
A^avarra  será  u  da  li')nr[i.  a  da  estima  de  todos  os  vosioa 
concidadãos,  e  o  IjratÀo  qius  iiu4sduttogua  os  vossos 
panbeiroi  d'armas  e  Cbefe,  <|itt  TOa  «l&da 
Deoi  temo  ^ 


MáêríiHét 


uUimat  mtiictoif  fme  rteehtmm  da 
caf^vifdo  Hw  rfa  Jbimwm  por  Gièrait» 

"Sc-  prirKÍpio'3  ilt'  .íiillio  ficava  eivt  L$m«  o  General 


CinaJwiaa  oom  «  Ma  dnwâb  4a  ^0  bornww  da  axoeMaote 
tnpa.  'dte  dibiidaiiiaa^  mi  tanaHat^  dai  0Éflto,  ^iiia*aBaafliaaid0 

dvl^wm  tal  Stiere ,  hum  dos  (ífTtcjaM  pi>»Í{kIo«  de  Guot/a-» 
gui  por  âvíiirciv,  paraiauerMo  no  UasteKoi  da  Caihià^^ 
«pM  m  aubawa  siliiÉie  paUa  nossa»  foiças.  Nada  s«  sabi^ 
«wda  ^vaKiiatdaadMa  axpaáigâaiyqaaai|MÍIaadif%|6Í9 
CM'  Mii*  *  JVfilw  nliima  bm  poMea  kiiaaawlioa  oo«a  « 
oHj»clo  d«  «««UHr  n  oocijpaQfr>  do  Lima  para  Canlanwi 
por^ni  penseva-ae'^*»  a  primaira  deUa»,  composta  bS 
boiíien»,  ao  coaiOMIMd»  da  b«Nb  tal  Sm»Bh<Ím%^  -mm 
derrotada  pc^a  tropaa  db  Ganmal  CormAatf  ,  qne  aa 
adia  am  im^isnM :  »  jé  Hiaa  «ra  IbcH  rauair  em  caio  n»^ 
cMsario  RS  do  (>er>«rat  Olanhekty  que  se  encontrava  em 
fWoo.  Odb  a  seguada  de  %fi  bomana,  aaa  aaviárâo  da 
Má»,  ao  etfimwMdb^  da>iMi  Jiifjb»4la«MÍ»  «TMbr « 

iJOm  o  otijet-to ,  5e«»undo  parece,  de  desemlisronr  em 

a»,  se  efpemva  neoflleccw*  o  me*mo,   pois  tinha  ^rIjkIo 

ao  seu  encontro  o  acreditado  Oenenil  flaidét. 

Peto  segniro  já-  as  ditaa  aaaadiçdaa  «aai  «oíTrido  baitao* 
fe;  pois  por  «Ait»  da-iNHil'  IWIlWWai  <B8>porBt,  q»e  p— 
deceo  em  Valparaísn  no*  principir»  de  Juiilío  ultttac»., 
vários  navios  que  n(jovernodo  C/it/«  ouviava  om  aeu  au» 
xifio  com  muniçôi''»  de  guerra,  viveres,  e  cavallo*  paim 
KOionur  a  tua  caaaMam  |  ^aMoMo  w  maior  parta  no 
mencionado  porto. 

As  r^r(;,'i3  navafç  (iru  rJiísiilenles  tem-ic  di  tii:;iiii]o  con- 
siderável mcille ,  e  Sc  uchào  redundas ,  as  pofieacentes^o 
Pe¥ú^  sM»  navios  de  ptierra  sa^uílite»:  Fiagatsi-  fVsMksy 
Corvetas  Linieulta  ,  e  Pr^mdcriie ,  e  duas  Ciolelas.  Per» 
défào  a  pjsmeralda  r aiparaino ,  a  a  f^ingança  serve» 
llii-^  de  cvim-a  por  estar  inalíiíiads'.  Be  maneira  qaem  o 
(ícneral  /.asmurlisaNS  á  aua  dispoaiçtUrbunia  Máoj  ctS 
Pra*n4as, -que  o-auxiliattak«,  na*opinil» gaval ,  nilv  to. 
riii  diftkiildatle  nf^juma  em  conservar  a  Ira  Hl  idade  eoi 
todo  o  V  ice-Ituiinitado  i^erú,  O-dito  Geueral  conserva* 
va  o^KU  Quartel  Genara?  am  Oueo,  « 
aatre  aalmanrisôaa  j-^na  tem  nas  piagaa,-  a  «a 
oodHnhnã&o  m  Generaea  foMén,  CaiUèfae,  C„  ■  ^ 
e  OhtiltelT,  se  (.ntnporá  o  K\prcitT>  de  IV  »  I9j^  IdoMIM 
peMKlauiente  instruídos- e  dtaéiplinadas. 

p  Diário  do  Governo  do  Kitrde  Jtmtkm^^m  ia» 
siré  á  convenção  ,  que  se  prr^^oz  uhiniamente  aos  dÍMidan» 
tes,  que  se  espera  nào  nppr^ve  o  tienerd  LaMfnú. 

Km  larn)  (h^  11)  >iu  [no>iTK>  Julho  escrevem  a  bama  att^ 
«a  respeitável'  de  Commereio  JttgkWf  vesidaiM»  aa  J9»a 
Janàrú^  ^iie  o-CaileHo  da  6ittdb-db  Mm«  atMatt 
piMiiMYto  MMl««a»..A>4MpÉB^  Jo^OtMMdl  CliMlM^  'li 
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«cguravão  ^ue  aexped)<,ão  que  os  dissi<]ent««  dirigírfu>  tos 
portos  rtitermedin$,  tmli  i  m  ]o  dt-rroUd»;  parém  Mm 
preMcr  por  qual  dai  uoaas  <íitm«cs. 
*  Cm^  adJiHilB,  tmMiB.  coo  «hiu  4  áÍMMHM<qiie  • 
— tWtiU«itt,  refere  qtit  o  General  Can/eroc  tiiíh;i  doixa- 

«o»  pt^rios  ialcrmediQ*;  aiSrcaaock>-s«  qu*  io4w 
tufdat,  •  piifioipaM  de  X>m0»  «tgaim^  • 
Rmi«IIo«-  tel  In  m  vmma^  que  tem  do  cxHo  dn 

£in  6  de  Novembro  bavia  deii  metos  que  náo  ««  ceocr 
RO  ih«  Jneèw  Mlinai  d«  BHetuM-.^J^res,  t  por 
conwgtf ifitc  igiiwava>M  «•  o  Coflomodaro  Hard^  con$»« 
|riiirm  Arranjar  aaii^WliM«l«  at  di<Fereoças  que  tinhio 
«ccorrSdo  mire  aquellc  Gorerno,  •  o  Coiiiuiaiidanle  de 
llViDS  das  Frogatat  de  guerra  da  diviwo.  (NoUciae 
tariwm  •eieffw&o  que  sim.) 

V  I.rrra  51  de  Juihn  de  1823.  O  General  Canterae 
com  humo  dtvisào  de  7ã(JU  u  Uj|  buntent  tomou  posse 
JçgUi  Cttpttal  em  18  do  passado  sem  alguma  opposi^-ão 
ék  f»MU  dMp«trí«taa,  que  ee  iciirái&»  a  GaJ&oo,  de  c«* 
]o  ponto  «dl  vSo  «Mrton  o  dllo  Gmeral  faiaUet  Mbir  p»> 
ra  darem  hoBMt  arçio.  Em  13  do  preseiite  se  retiroM  com 
Coda«  ae  auae  íbrçae,  e  ao  presente  te  adm  ea  oaaiinlio 
para  Jntermediot  abater  buma  expedição  de  9jf  Inoieaa, 
boeia  •oteriorineDtt  sdlido  da  Cmikáo  com  O  dito 
detttiM.  No  tempo  que  aqui  ettew  nó*  pormittio  w  Com> 
tnettcMe  nenhuma  dfMon Ir  111  ,  c<  mi  rrxibo:  e  só  te  confia 
«ou  o  prepriedede  que  ae  eocootroa  porleocenle  aot  Cúe^ 
Iba  iMn*  «elleee  da»  paAriota».  OOcialaMale  oooimtiBieoa 
ao  Cnpitâo  Prrtcott .  <j(;c  farin  f^trictamefete  respeilur  a« 
pessoas  e  propriedade»  do»  eílraiigriros ,  qii«  tinbâo  «do 
Mutro*  na  cooH-nda.   Ao»  género*  qiic  enojntrou  wh.  Al- 

Ibodego  kapoc  o  aietdio  direito  d«  40  por  ccuto,  que  ti^ 
rSo  pag^  aos  patriotas  :  com  tudo  antes  dft  wt  eahíd^ 
fes  woer  ao  dil»  Prutait,  que  ttjn<]«  que  nesta  oocosião 
èiavia  fcspeitade  a  propriedodo  dm  ciiiruageiros,  se  pr^ 
fnobft  ¥allBr  ves  daolra  «m  qoalro  meies;  a  então 
qjoalqtier  propriedade  <)iie  encontrasse  pcrieoemlo  ««  di^ 
IM  MWidtio»,  a  «odbestia ;  eon  cujo  «bjedo  ddtten  o 
«nancionado  tein}>o  aoe  subditM  de  S.  M.  li-  para  que  se 
IjyiÀiissai  s«a»€efitat,  e  •efetiiaaiao).»(G..deilifw(rád.) 

ft.  Megestade  dtgniMi^  fnaer  lleroè  s  D.  Mt^rtinho 
•Mwmo  lie  MawUw»»»,  Mnesáreole  de  da  Cnu 

d»  Rett  o  dísiiocta  Oriám  dn  Carlo»  UL 

¥MM  ííossoSenb^  foi  servido  oeoaeder  ao  Manedwl 
é»  C&Êtfo  D.  MMeef  Umuder,  o  OoMmo  «lUitM  o  po> 
Meo  da         de  IjtrUa^  e«  aittnyio  ao»  eeus  padeci» 

Tíieflloti  fia  |>»ínMla  Vp<ic,i.  Ao  inesojo  tampo,  epor  i^uocs 
ctrcmnstancias  leve  S.  Ai.  a  beai  rehahiliíar,  e  repôr  o 
Maredml  dt  Catapo  D,  Jóafmm  Caamanha  *  Pardo  ao 
Ooreroo  de  Pfgueirat'.  ao»  C<won«Í8  D.  itfánicJ  Qtkoá 
»*»  de  Motnom,  e  D.  Fmnciteo  Armijo  em  scoonio  Hoi 
da  Preçe  de  /lya  j  t.  tto  'l'enenle  Cfxoucl  JDL  ^VflMMQ* 
Fákríc  en  Ifi^^  da  i^rasa  de  ^tíicanU' 

Ati*  a^orn  tmins  rU\r>  mm  Mlisfiit;'o  q«e  só  tínhamos 
qoe  rebetcr  a«  m*>mirns  e  caiuoiota»,  q«ie  a  nosso  respeito 
ae  ioieriâo  nos  {K-ri<niicos  desorgonízadnres ,  chamados  H- 
^wraCiy'tnito  de  htgiatcmf  coeso  de  í^mtgB^  porem  ul- 
timamente 8c))aaio-nQS  eon  o  deagoeto  de  wr^  que,  se 
nâo  Ptnn  nrá  iiiirtx;»^ ,  BWBae  oom  humn  culpável  li- 
geireza ,  caliio  em  siutilbanlB  paMado  bum  dos  periódicos 
Realistas,  que  naic  se  distinção  em  dcftnder  a  CWM»  dft 
jostira. 

}Ie  cousa  admirarei  que  entre  todos  os.  escriptOM»  dn 
£uropa  nenhum  tem  esbarrado  lanio,  fallando  oas  cousas 
de  Mapmhãf  e  do  caractcf  dos  (írifiaHémi  >  <9<B0  os 


nossos  vizinhos ,  o  alliado»  os  Fraacmítt  <|<is  mais  noi 
devem  conhecer  pela  proximidade,  epelo  trato  geral,  que 

ttfmoMMnlA  leatoi  Mo-  HiUPH  tecei  npa  ten  w|o  aia|^ 
favor,  O  ootrai  muito  inenoe  do  qoe  renlmelite  meteee* 
mos.  Qeal  a^a  aeausa  desta  anomalia  politica,  nós  o  po< 
deannos  manifestar  em  oceatinQ  mai»  opportuoa ;  porém 
que  este  juizo  be  verdadeiro,  o  estio  discado  todoc  OC  oa> 

cri  tus  9xi<t«*tec  d«  wiUmini  Fmmmi  >mc  idj|In«ot>iM» 

ao  presento. 

(j  Fço  do  Mfio-Di«  ein  seu  numero  de  2  do  corrente, 
no  artigo  àã  Mwkidy  di;,  falUodo  do  l(e«^  Decreto, 
qoB  edclNteo  •  Policia  em  todo  «  R«ioo:  Mcsle  Decra|9 
prova  duas  coUsas;  a  1.*  que  nos  tempos  mais  tranquilloc 
da  Monarquia  tem  sido  o  roubo  Aum  f^otlo  nfciona^, .  .9 

Não  saldemos  na  verdadé  que  nnlccedencias  se  vejào  n^ 
quelie  Decreto  par»  dedecir  bum  absurdo ,  e  bvtoo  «cb^ 
eania  IÍo  atrorr  sabeoioe  que  o  redactor  do  Ao  lÃo  Jic  p 
HUlhor  desta  injúria,  mns  qtu;  ;i  li^o  rroutro;  pncdni  olfi 
he  perdoável  peia  repelir  tào  iiiopp^rluimnicnUt,- O  ttT 
tendido  tão  mal  o  dito  Decreto.  Per  outra  parto  pon 
scraditor  que  o  loabo  em  Hetfmha  bc  kuai,  gqtíp  mmtt 
Noi,  be  mfaler  aoreditor  primeira ,  que  estamo»  tio  ntrnf 
xadoa  era  civilizaçAo,  tomo  os  fíolcntottt ,  e  que  cm  ncj* 
tem  tido  pouco  poder  a  Religião  de  ^«aua  Chritío ;  e  e«i 
a^ido  lugar  devia  ccUir  .dcmenKiodo,  que  em  Hapankà 
ee  eomnwUiio  etau  roubo»  quo  «OC  outros  Ueioos;  o 
que  estamos  mui  longe  de  conceder,  ainda  que  sempre  ta» 
nluiino^  tido  hiuna  policia  tneno^  rígida,  c  huma  liberda^ 
de  mais  extensa,  apezar  de  que  os  inimigos  dos  Reis  te- 
nhào  querido  taxaTHMN  caiQ  o  injusto  titulo  de  déspotas. 

O  mesmo  periodista,  suppondo  que  em  Fottcarral,  e 
jllcobendat  tem  havido  facciosos  wque  tem  comrmituio 
desordens,  as  quac»  derâo  lugar  ao  estabelecimento  das 
Comroiasòes  militares, 9  «oreeSMit^^  «que  os  principaes 
motores  forâo  pnezos,  o  condoddos  nos  Garoercc  do  JMbk 
drití,  e  que  hum  dtnies  miteravets  sediciosos  iei  tttoimip 
Ba  Praça  da  Sfcmia  no  dia      de  Janeiro. 

Supplicamoa  aos  Redactores  do  £co  oue  »ip  sejâo  tão 
Cneis  em  cm  ooticiai,  que  itw»  vio  «esta  Corte ,  aon- 
de tem  dnvido  icoocaltio  moitor/&awceo>  tsoUcfiiitoá,  que 
nào  podendo  por  (uitra  forma  fazer  mal,  espalhâo  laes 
embualcs,  e  oa  fazem  circular  pelos  Uetoos  estrangeiros 
paim  aos  desacreditarem.  Em  S4  de  Janeiro  be  vaadndo  •• 
enforcou  bum  infctis  dilioqiwotc ,  prew  bn  iwiloc  mm; 
poiéta  nada  tiobo  oool  hum  pequeno  iMeidcoto  M»» 
btudcu,  nem  o  eMnbelecimento  doa  Commiasòes  t^UtaiOB 
lore  bujna  origeo»  ÚQ  isolada ,  e  iniigoiâcaoto. 


o    '  '  •zs»"      ■  o 

LISBOA  86  de  Fe^erÒto. 

Pelo  Correio  de  hoje  te  recebco  a  noticia  xeguinU: 

»  Porio  80  dt  Fevtrdroi — Por  Carta  de  ralrnfâ,  om 
■data  de  18 ,  eootf»ochar-ee  aqocUá  Piacn  oPnoeineia  em 

geral  aocego ,  sendo  por  consequência  destiteidoa  de  fun- 
damento aa  voaes,  oue  ba  dia»  te  divulgárâo,  a  que  ia|- 
vec  deo  cauto  O  «00  -do  Exoelleatiiiiino  General  f^oiát 
áájnella  Pmça  para  aimmjospeeciaoa.  Oeooveleiroaappro- 
veitâe  todos  os  insteotes  de  éepalbar  noticias  a  seu  roodo  , 
«  fesem  mistério  du  maia  peqaeaa  circumstancia.  Noticia 
a  mesoBO  Carla  baaer  arribado  ao  porto  de  y*go  buma 
Ofaairoa  da  ^dwswM  Ptrimgunm ,  que  se  dirife  ao  flo- 
vre  df  Grace,  tendo  a  boraó  flD  e  tantos  I^assagciroa  de 
iium  e  outro  sexo,  em  qae  se  compnrbendera  Os  Bonifa- 
dott  que  furão  Deputados  no  fíio  de  Janeiro  j  que  a 
OMsmo  "Ubartua  ee  odioen  om  quaecotena ,  e  detida  peio 
Oovecnader,  poir  tet  entrado  com  Bandeira  do  BtrnU^ 
que  clie  n&o  reco([lfaeci;i ,  j-ara  o  que  havia  dado  parte  a 
b.      CatboUça  |  c  esperava  deliberação  a  este  respeito,  n 


1 


IIEPAIITIÇAO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

Exltaetc  da  Ordem  do  Dia  d*l%  dt  Fcurtko 
efe  1884. 

Havendo  Sus  Alltn  o  Senlmr  Infoate  D.  Miguel , 
tiommiindante  em  C^We  do  R««rdto,  ordenado  no  dia 

,T1  (!e  Janpirrt  iiUimo  cm  Sanlaretn  a  reunião  do»  Regi- 
mentos de  Cavullaria  N.*  10  ,  de  Infanlerin  N.*  10  ,  e 
de  Miliciai  daqiiella  Villa  ,  para  os  inspeccionar  ,  teve 
dm  Alteia  a  latisfaçâo  de  eónduiir  aquelie*  Corpoi  em 
«oluhina  de  eontinencta  na  precença  d«  Sua  MageUada 
KlUei  No«so  Senhor,  c  de  mandar  praticar  nljumas  tna- 
Tiobrns  pelos  dois  Ueginientoí  de  Primeira  Linba ,  as  quaes 
'for&o  desempenliadli  eooi  exartidio.  O  Regimento  de 
Oavaliario  «araeutotf  eon  velocidade «  aaniâo,  duatcar* 
gas  qu»  Saa  Aitcaa  Ria  drdenoti.  O  Rej^mento  de  Infan* 
teria    inanhrn)  nigiimas  ver.es  cm  liniia  muito  Ijetn  ,  e 
■formnii  liiini  quadrado  com  a  mnior  pre&te^a  possível.  O 
•Senhor  Iniiiale  ertina  ter  c«ta  occasiào  de  louvar  o  «%• 
seio,  tirinezn,  e  di«ciplina  dos  referidos  dois, Corpos  de 
Primcirn  Linha  ,  e  ficou  satisfeito  da  maneira  com  q\ie 
inaiioljriirão  oonibinados.   Sua  Alteza  nrhon  cjin-  o 
iiiento  de  Milícias  lambem  estava  stilTicicnteoiente  as&ea- 
•do.  (Seguem-ie  Licaiçat.J  =  Conde  de  fiatfaaoMa  Fraa- 
ciioof  Cliefe  do  Eatado  Maior  GcaeiaL 


KOTICIAS  MARÍTIMAS. 

JVavio  a  iaiiir. 

•A  6      Março  para  aa  Ilbaa  do  Faial  9.&  Miçul  o 
Hyale  Boa  Hormànkif  Oaptdo  JUoHM  Jvài 

Pinheiro.  A<>  Cartas  scrào  lançadas  no  CoTMÍO 
até  ;'i  meia  noite  do  dia  antecedente. 

Fevereiro- 1^.  Navios  Kntrados  :  /'VanceMf,  Berg.  ^n- 
tonio  Moço^  de  Cetle  8(>  dias,  8  pessoas,  com  vinho,  e 
aguardente  que  l«fva  para  S.  FnlUry;  Escuna 
dr  Fnrn  6  dias ,  8  |iessoa8 ,  com  sal  e  fruta  que  leva  pa- 
ta Dunkerkc.  —  Ing^les,  .^una  Etperanga  f  de  Gibrai' 
tar  9  dias,  16  pewoat  (9  paiiafeiroi)  oom  tatiaeo,  sal, 
c  fii;:>!nda5  qiie  leva  para  Baiona. 

Jdetn  20.  Navios  Entrados :  Portuguci,  Escuna  Etpcran' 
ça  lio  T<í'.o .  i\a  Madeira  IGdias,  com  etu  omniendas ,  e  1 
iiipla  para  o  Correio.  —  Inglez,  Escuna  ChurehiUf  deiVo» 
jiolet  89  diaa ,  b  pessoas ,  com  varias  làzendas  qiie  teva 
paru  Londres.  —  lIi>*panlioI ,  ]^\iç:;ro  Srntinra  do  .^occnrro, 
do  Alurot  1  dia»,  7  pessoas,  com  sardiniia  que  leva  pa- 
ra yaltncia. 

Idem  81.  Não  entrou ,  nem  lahio  embarcação  alf  o» 


Idem  33.  A'  viita;  1  Eacana  wm  bandeira  navegaii* 

drt  para  o  Norte. 

Jdcm  2.3.  Navios  Entrados.  Porlugoeiet,  Baiy.  SupO' 
'eutadoTf  da  Madeira  em  b  dias,  16  pessoas,  (t?  paMa- 

•geiroí,  entre  elles  vem  D.  João- da  Camara  T^me,  Coro- 
°  liet' de  vlilirii»,  com  dois  filhos;  frani  if<  i>  1'  iicntf  E^jjÍ- 
■  unta  d>i  ('amara,  ex-Constil  Cierai  de  S.  .M.  F.  cnn  iiot- 
.iois;  Joaquim  Joté  de  Faria,  Capitão  de  Ordenanças)  em 
lastro;  Escuna  Etpcrança  do  Tejo.,  de  6".  Miguel  16 
dias,  10  pessoas,  (1  passageiro)  com  trigo  e  milho. 

SaUírfio:  as  Fragatas  Inj^lezai,  Glam«a|  a  Tnòww, 
^eo  PaaiMtc .laalez  À^lomner. 
A*  vlsiat  l  Gáki».. 


jinntmcioi. 

»' da  Adminislraçio  da  Marinha  faz  publico 
^ .  M  que  qatmeoi  fonieeer  caroe  fresca  pa- 
ra conta  no  da  Repartição  da  Marinha,  asaimoomo  vaBi- 
der  géneros  para  dietas,  tabondo  da  terra  de  18  palmos, 
casquinha  de  3  polegadas  degrot>sura,  ebrim  para  farda- 
mcnUM,  conparac&o-  n»  Sala  do  dito  Oonselbo  no  dia  28 
do  corrente  mez,  para  em  coDoariancta  publica  «a  tratar 
do  ajuste  dos  mencionados  géneros. 

Quem  achasse  buma  Caulella  da  Divida  Publica ,  do 
N.*  10:844,  a  poderá  entregar  a  D.  Maria  Z^crina^  as- 
sistente no  Convento  da  »tcarttaçáo  ,  •  qaal  tam  dada 
todnt  ns  prr>vi<ieaciaa  paia  ta  nio  £Mer  traomoçâo  coia. 

a  dita  Cautella.  ' 

No  dia  4  de  Março  do  presente  anno ,  ás  10  horac  da 
naabà,  na  Fraga  d' Alegria,  e  casas  aonde  se  acha  ae> 
tabeleeida  a  Repartição  doOoaiaiiswriado,  w  b&o  dato» 
iniir  os  ii!ticT!05  lanros  pnra  te  arrematar  o  fornecimento 
para  a  Tropa  na  Provmcia  do  Minho ,  aonde  serão  pre- 
sente» as  floodiçôe»  por  i>arte  da  Faxeoda ,  e  se  uccota- 
r&o  as  que  propoMieai  oi  arrenatanm,  para  serem  pre- 
sentes a  9.  Magettade,  afim  de  decidir  o  que  julgar  con- 
veniente. 

Jú  se  annunciou  na  Gazela  do  dia  11  de  Fevereiro  qu« 
no  dia  15  de  Março,  e  nos  mais  successivos,  perante  a 
Junta  da  Real  Fazenda  da  Universidade,  se  haviào  df 
rematar  as  rendas  da  mesma  em  diversos  Bispados  do 
Reino ;  e  agora  se  dfdaiB  qoa  tanbeiB  aoUAo  os  do  Ar* 
eebispado  de  Braga, 

•  Quem  precisar  de  buma  crsada  grave,  ou  para  adoii* 

nistrar  huma  casa,  p('xle  dirigir-se  á  loja  de  penlieiro,  na 
travessa  de  S.  Domingot  uo  Rocio,  que  dará  as  informa* 
çòes  precisas. 

Vander  a  fruía  d«  espinho  da  qumta  da  Molh^í»$ 
•Mrmo  ia  YBa  da  Asifas ,  a  oom  o  caseiro  da  muamf 
ou  nesta  Cidade  a  S.  Lhm  Bai  4»  Frmga  N.*  106,  sa 

■pôde  ajustar  o  preço. 

Na  travessa  dn  C b;iiesta  do  Rio,  a  Sonla  Catharina 
N."  1,  se  vende  bum  bom  cavallo  da  raça  d*alter  de  j!^ 
annos;  tem  a  marca:  quem  o  pertender,  pôde  alH  dirtf 

Precisa-se  de  huma  parelha  de  cavatlos  de  idade  co- 
nhecida, iguaes  nacAr,  e  promptos  para  trabalhar  em 
sege :  quem  a  tiver  para  vender ,  pôde  dirigir-sc  ú  traves- 
sa dc  S.  Nicoláo  N.*  14,  1.°  andar,  onde  achará  a  pes- 
soa com  quem  ajuste. 

Hoje  em  beod^io  do  primeiro  Buflb  Ltunt  MarliaelU^ 
no  Real  Tbeatro  de  S.  Varie»  ,  se  exporá  o  seguinte  Es- 
pectarulo :  a  Opera  semi-feria  AgneMj  no  intprvailo  do 
primeiro  acto  Mr.  e  Mad.  Couout  extoutafáò  hum  Duo 
Wkcturno,  de  Hurpa  c  Kel^eca.  Seguir-so^iio  OS  Jocos  do 
vndadeiro  Malabar ,  o  qual  pela  primaiiB  m  naste  Tbea- 
iro  engolirá  ao  liiesmo  tempo  doas  espadas  de8&  pollega- 
das  cada  huma:  acabado  que  seja,  se  executará  u  grande 
Dança  ,  denominada  Achar  (iru-ídogor  ;  em  st^uida 
J\lr.  Fugenio  Robo  ttion  fará  pda  priiDsini  ves  a  esbiN- 
ção  de  seus  Jogos  Hydraulicos,  ou  mistura  da  agoa  O 
fogo:  rematando  o  Espectáculo  desta  noite  com  buma 
grande  aria,  cantada  pela  primeira  Dama  Adelaide  fc- 
rae ,  em  obsequio  ao  Beneficiado.  —  Adverle-se  que  he 
a  ultima  ves  que  esta  Opera  se  apresenta  am  soena  toda 
iatoira. 

V  Ayrala.»- Na  Gazela  N.*48,  i>ag.  1.',  col.  1.*  lin. 
48,  onda  sè  dis  futura  Constituição  da«  Cortes. . . .  leia-sa 
extineta  Coostitulçlo  das  Cones....  ; 


«•  .v*.;  '1'.  » 
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BE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  27  DE  FEVEREIRO. 


FRANÇA,  . 
Bani»  3  de  Ftnerwo. 

O Sr.  Abbade  Deunasure  acaba  de  concluir  a  tua  mis- 
são apostólica  no  deiiartatntnto  dos  Baixos  Pyrentot. 
Kis-aqiii  a  ultima  allocuçâo,  que  elle  dirigio  ao»  babt- 
<an(es  do  Pou  na  Igreja  de  S.  Martinho ,  que  e*lá  de- 
<fronle  do  Palucio  d«  llcurújuc  1  f. 

»  FÍ0W  babilaotes  do  Pau :  lendes  ouvido  de  hum  mo' 
do-paníMbr.  os  feliws  effeiUM  ds  Diviíw  Provid«id«, 
que  tem  conservado  ciilre  v»'>s,  njx-zar  dos  desastrosos  es- 
tragos ,  <fue  eai  tcxlo  cãte  império  teiu  occasionado  a  bor- 
faMft  lévolucionaria ,  lium  monuannto  aagnidò  recor- 
«  mai»  wiblioie  virtude,  e  at  expedições  nMis  gJofk» 
«s.  Eu  te  Modo,  oh  b<>rço  de  licnrúpte  iy\  Tive  áidi« 
ta  de  oíTerm-r  a  iHuneiiagcin  du  rninlia  adoração  ao  pe 
do  berjo  deJi$us  Clirhlo  uin  iielétn  :  «  elle  só  lie  devido 
«fie  Cttllo;  pott  iii  tjuàodooe,  e  quào  gk>rioso  me  he  o 
minír-me  a  todos  os  Iwbitaalas.dNSta  Cidade;  ao  brilhan- 
te exercito  libertador  de  Hetponha ,  e  a  tantos  viajantes , 
para  pagar  hum  justo  UÍ)nUo  de  gratidão,  c  di-  amor  ao 
oerso  onde  detcançou  Imcn  Meoino,  que  a  Providencia 
dettioaTa  para  ser  o  modelo  doe  Ueb,  taato  por  seu  va- 
lor, ronin  por  Sua  bondade,  e  para  segurar  á  França 
hiima  successiio  de  Soberanos ,  que  sendo  herdeiros  de  seu 
Throno ,  ofosseoi  tambein  dc  uvaí  virludes.  Precioso  l>er- 

£,  «a  te  «ado  1  Nào  ha  muito  que  viste  verter  lagrimas 
amor  a  Sea  Augusto  Neto  O' Ouqae  de  AngtmUoMy 
e  ;í  Xela  dn  eelebie  Maria  Thcreui,  sua  querida  Esjjosa. 
Dia  chegará,  e  não  está  longe  de  nós,  eui  que  o  Duque 
de  flenfeat  taiba  prostrar- i  w.i  tua  presença:  tu  reaní- 
masás  o  seu  coraç^,  e  lhe  inspirarás  o  valor  e  a  bonda- 
de deseu  Augusto  Av6,  Fíliio  Real,  Dieudonné^  (Dco^ 
dat<i)  ohjccto  da;,  nossas  mai*  doces  esperanças,  iiin  ,  ta 
virái  junto  a  este  berço  meditar  o  cumpriuicuto  de  teus 
alloe  dotioot,  piasegiados  yk  por  hun  oasdolento  mila- 


O  partido  /í6íro/ estabcleaK> ,  corno  todos  saVM^m  ,  na 
xua  Polktàer,  ti."  22,  hunia  oflicina  de  Çomullat  eUi- 
Èonu.  firta  compõem  de  dins  casas;  na.  primeira  acba- 
ee^.hum  rapas,  que  serve  de  introduclor  paru  ^xlos  o» 
q|M  vero  consultar  os  OracuUn.  Na  seguiMia  encontruo-se 
«eàruspioes,  ou  agooieiroe,  que  sào  quatro,  e  ousem 
e  raspoodem  aoe  que  os  coasullâo.  lie  impottivel  deixar 
de  rir  ao  ver  estes  quatro  iodividuós,  cada  buoi  em  bum 

rnnto  ou  angulo  da  c,i^;i,  coaio  inslriicni  clcilorahátnit 
OS  Neófitos;  inas  lein  que  remler-se  de  2  em  £  iiuras. 

Cobo  cftaa  duav  casas  «stuo  bem  quentes,  ba  muitos 
que  coaconem  s6  a  goiar  da  bpa  temperatura  nos  mes» 
inas  boras  das  consultas,  e  este  be  o  motivo  por  que'  se  vi 
iilgumas  vezes  tanta  concurrom  ia.  .\»t>cg<ira-sc  que  entran- 
do oteoipo  temperado,  se  estabelecei úo  em  vários  sitios  de 
"furk  publicamente  cunsultaa  e^Ntôraes  e  gratuitas. 

periódicos  Juglciít  trasem  o  seguinte  succcsso : 
Iílw  uiiiiicebu  /w^/c%,  que,  teve.  n  desgraça  de  engolir 


filoa,  querendo  imitar  os  índios  Charlatães,  acatw 
da  morrer,  depois  de  ter  padecido  muito.  Os  Médicos  sn 
aprCssárâo  a  fazer  anatomia  deseu  corpo,  e  vírào  com 
admiração,  que  unicamente  pela  força  de  seus  sucos  gás- 
tricos não  só  se  achava  em  hum  estado  de  dÍMoluçào  mui 
avançada  o  criw,  nas  também  a  fblba.  Disto  tviii  coq* 
cluido  que  se  esir  mr>ro  cm  liif^ar  d*'  eriipregnr  remwlios 
violentos,  que  produzirão  a  iiitlamaçâo,  c  u  ^aiigreita, 
tivesse  deixado  obrar  a  natureza,  teria  coOMIgnido  CQU  O 
tempo  ver-se  livre  deste  corpo  «stranho»  . 

Quer-se  ler  a  milessima  prova  da  estricta  connexUo  qua 
reina  entre  todos  os  revolucionários  do  Globo?  Hum  baa« 
do  de  radicaes ,  liberaes ,  atbeos ,  e  blasfemos ,  percebido* 
pela  jnsUjEa,  ele.  icunfiio-aa  em  btima  taberna  de  i.ai»- 
dre$t  em  89  de  Janeiro,  para  nekbrar  o  anniversarío  do 
nascimento  do  iniíi  f,inlo^o  Thomaz  Payne.  (•)  Depois 
dos  brindes,  a  destruiçiio  de  todos  os  cultos,  e  de  todos  os 
Governos,  o  Presidenta ,  chamado  IVat^  digno  amigo 
de  Hunt^  propôs  buma  saúde  a  Riego^  a  AJina,  aos 
direitos  do  honscm,  e  a  todos  os  irmâot^  e  amigos  de 
Jíctjfoníia  França,  e  Inglaterra,  c  teve  o  indiscreto 
atrevimento  de  nomear  os  prmripues  Cliefes.  Pelo  que  to- 
ca aos  liberaes  Froneeict,  nada  nos  disse  o  Piesidenia 
ff^ ett  que  não  sou!  essemos.  Estes  são  sempre  os  mesffioe 
homens,  que  f.iiem  pap<'l  cm  todas  as  nossas  causas  crí- 
iniiiaes,  e  em  todos  os  alborotos. 

O  mais  coi^ecido  entre  todos  os  nomeados  aesta  baca- 
nal UbenI,  be  o  radical  Gak$  Jones,  amigoi  intimo,  ov 
para  melhor  dizer,  o  >e|^undo  do  famoso  Hintl.  Es),erava» 
se  aiy.  Lobctty  que  na  qualidade  de  apologista  de  Pay^ 
nc,  era  objecto  dc  cufioatdBde  pnm  n  lonior  parte  <lc  es|je- 
ctadores;  porém  nno  apparaoeoi  nen  oesmo'  mandou  re* 
codo  oom  a  causa  que  o  impedia  de  te  apresentar,  c»> 
ja  irreverência  foi  summamente  Mnsivçly  apor  tanlo  a 
ceremonia  teruiinou  friomente. 

f^ert^fCm  revolucionaria. 
Donde  procede  qua  nunca  deixa  de  se  tirar  partido  do 
Povo?  Este  Le&o  terrivd  vê-se  sempre  guiado  pelo  que 
quer  tomar  c%\l-  tral).diio.    l^na-n^m  liuma  vista  SObfB.O 
povo  mais  sábio  da  terru ,  os  íiomanof. 

Hnm  Gifs^MM  sabe  de  sua  cata  acderadot  seus  olboa 
sombrios ,  o  rosto  pallido  ,  e  tremendo  com  os  rrinu» 
que  medita,  suas  espantosas  vistas  parece  que  marcilo  as 
vicliuias:  os  homens  uebem  fogem  da  sua  presença:  lobn 
á  Tribuna ,  e  começa  a  atroar  nestes  termos : 

■n  Disse,  ffòmonof ,'  que  ddiberris  socegademente  so- 
bra os  meios  {'o  lilicrtar-vos  da  miséria  ,  e  da  tyrnnnia, 
e  o  meu  coração  inllamma,  quuiido  considero  a  sorto 
que  nos  espera,  se  immediatamente  não  fazemos  em  pe- 
daços nossas  cadéas.  Quel  prostrar-vos-hei  ante  aquelk»^ 
que  faríeis  tremer  só  apresefitaodo-Hwr  bom  semUentn 


riji 


(•)  Aiitbiír  d;i  mais  impia  dasobras  modernas,  intitula- 
da The  ^f/t  qf.  .^<ato»>  jHiblicada  no|  íins  do  século 
passado.  .     .  •-    -  -•- 
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|s,  «tens  gdtáidore*:  e  para  nós,  cidaAot  illiwtrM « 

valcro&oSj  &ó  lia  perigos,  iralwlhos,  afrontai,  e  as  dura» 
cadèas  {la pobreza I  e  da  ignominia.  ValeruMJs,  ule  quaii- 
-do  foffinfât  esta  vergonha  ?  Não  vale  niaii  perecer  com 
glorio,  qiiearraslrar  pelo  lado  liuma  vida  miserável?  Po- 
lém  eu  juro  poios  DcQies  e  pelos  houKuit,  que  a  victoria 
■^ri.  vo»sa ,  qutiido  penaeis  eai  dbtella  I  n 

t)iise,  e  todo»  ob  Romano»  te  tomio  Catitíncui  bn»ca 
«n»M  o  furor,  e  oi  loldadot  dio,  e  recebem  a  morte 
-com  intrépidos. 

Ao  tcllcctir  »obie  este  Caliluia  estou  teiitiuiu  u  crt  r  na 
transmigração  (jus  alouit.  Nlo- temos  vi^o-,  «  ftlarnoí 
vendo  todoa  ot  diot  oomo  ooMoa  moluciodAnot  itprodu- 
Kmatcs  ditcDimsT'  Não  maquínio  eomo  «Ital  NW  «mI» 
tâo  a  iuia^'ina(,-ão  ?  \âo  perienden  <pm  O  povo  ló  oom 
querer  tem  direito  ao  que  quer  f 

Não  forâo  estes  o*  vos»os  |)riiicípíoi|  Mbioa  da  Grtalat 
Vós  buMBMM  o  melhor  de  bof  tt;  voaso*  fiIo6ofo«  a  ce> 
tebridade;  Vó«  ensinaveit  a  respeitar  as  Leis,  e  o  Gover- 
no;  porem  estes  aprcgoâo  a  insubordinarão  e  o  Irnnstor- 
90.  VoMOS  discursos  er&o  mioeros  e  exactos ;  ot  seus  sâo 
«ffpcmos  c  fanáticos.  Sfto  vwdadtMrM  PytMa»^  que  ^ro- 
gnoíticão  furiosas  >.olire  otripodo.  Vós  nãn  tratasteis  de  dar 
liçòesa  vossos  Maf,'i?frados  ;  ma»  nossos  i..egisiadore8erigem- 
-íe  cbeioa  d«  fer<vii  cdi  Mestres  do*  Reis.  O  Estado  lie  o 
Ku  pupillo,  e  o  bem  pàblico....  Ah,  o  béra  publico  1 
pondes  DB  balança  da  modenia  Filoaofia,  e  de  contrape> 
to  buma  nomeada  adquirida  com  hum  systPina  (.onstante 
de  deslruiçio,  oppressào  dos  povos ,  que  tem  a  desgraça 
de  09  acreditar,  e  vereis  aouelle  subir  ale'  o  Om,  •  este 
descer  «t^  o  ch&o.  S&e  veroadeiroa  £rostiatoa,  que  iiioeif> 
^dâo  iNNios  templos  com  o-fego  da  Fílosoáa. 

Huma  missão  acaba  de  produzir  os  mais  fêlixes  resulta» 
*dot  em  L«nii'le' Saulnier.  —  Mr.  G«iyon  fex  huma  mu- 
dança gera!  na  Cidade,  pois  pessoas  <^ue  havia  muito 
tempo  flespreravao  seus  deveres  de  Ueligiao,  cedèrâo  por 
ultimo  ú  (Irara,  n  retomarão  ao  Sacriimenlo  da  Peniten- 
cia. Os  exercícios  se  fizeruo  com  grande  concurso;  e  evi- 
dentes signaes  de  nnepeodimento  «  mudança  de  viila  tem 
«díftcado  Ioda  a  Cidade.  Em  ?7  de  Dezembro  se  verificou 
a  primeira  communbâo  de  niullieres,  as^istimio  si  rneita 
sagrada  2J  delias;  e  em  4  de  Janeiro  1500  hoineris  npre- 
sentárúo  hum  espectáculo  mui  edificante.  A  Cidade  pare- 
•«ta  iaieirameBte  dlllèrente,  e  nAo  te  MÊátu  mala  qoe  da 
assumptos  th  pk^dade,  substituindo  aos  ódios  e  dis'coi6e% 
sentimentos  de  uniio ,  de  concórdia ,  e  de  caridade. 

QRÀ-JJREIANHA. 

O  Capitão  Bartictt,  Commandanie  do  Navio  mercan- 
te denominado  =  .tf  enrs^ue  c  Albra  =  fundeou  hoje  no  To- 
mtia,  regressado  do  Pará,  donde  partio  a  7  de  Dt^zeinbro. 
Confirma  anoticia  das  scenah  sanguinárias,  que  aili  hn  viào 
tido  lugar  entre  os  dias  14  c  90  de  .Novembro.  Conti- 
•IMiava  a  existir  o  mais  vivo  receio  «ntm  os  Èuropéat , 
■qaando  parlio  o  Capitão  fía^lktt ,  porque  a  cada  mo- 
'mento  «e  (emia  nova  sublovnt;ão  entre  os  negros.  O  Ca- 
pitão Gren  fíl! ,  {>ertenc«nlé  á  marinha  Braaíferro ,  man- 
cebo Inglck  de  98  anitos,  'estava  usando  de  todos  oa  ch 
fefçoi  para  preiMir  aovstk  Calftmídaifai:  poiám  aaaiiDt 
forças  paim  commfttifeMe  dei^jttdo  An  «lio  nyí  Umi- 
ladas. 

LieHOA  «I  ât  I^etetéiro: ' 

Remmo  dat  Noticiai  peJas  Gazet/i*  Jngkuu  c  Fran. 

'  cezat. 
iis=lw  Sessão  da  Camarb  dos  Lords  de  9  de  Fevereiro 
"declarou  «  Marques  de  Ltmdownf  que  para  o  mez  de 


Março  dl«  faria  huma  indicação  (no  caso  de  bão  «ar 

tccipodo ,  pelos  Ministros  dc  S.  M,  firitannica)  para  qat 
o  Parlamento  apresentasse  a  Elllei  huma  Memoria,  f.up- 
plicando  o  Reconhecimento  da  Independência  das  Pro- 
vindas á' America  do  Sul,  que  m  a^ráiào  de  iiiaa  Me- 
troples  àa  Euroipa.'  '       •  *  *  ^ 

•1A\i^âo  de  DfightoH  a  9  dc  Fevereiro,  que  S.  |f. 
Britaonica  se  achava  jú  intcirumvnle  restabelecido  do  leu 
frande  ataque  da  gola.  No  dia  antecedente  linha  Soa 
Mageslade  assistido  ao  OflTicio  Divino  na  sua  Ueal  Ca- 
pella. DÍ7,ia-»e  que  Sua  Mugesladc  devia  partir  para 
Ifiiidtor  ao  fim  doquella  semana. 

M8ua  Majestade  Britannica  nomeou  George  ILCkm» 
nerg  para  ir  residir  em  Hetpanha,  na  qualidade  de  Com- 
niis^ario  ,  para  a  liquidação  das  reclamações  dos  sulviiios 
IngU-^c»  e  Hetpanhoet,  na  conformidade  do  7.*  artigo 
da  Convenção  de  Madrid  4e  lS'de  Março  de  1833. 

nMr.  ff^iítiam  Mark  ,  nomeado  para  ir  leiidir  en 
Málaga ,  como  Ooaivl  de  Sua  Msigestade  Britannica 
no  Reino  àe.Granada,  estava  para  [jartir  de  Porismouth 
na  Náo  FacUf^.  ( Courier  H  de  Feveráro. ) ,  \ 

nO  Oamm  de  Bei^ord,  que  te  acha  seriamenle  moles- 
te, tem  sido  atacado  duas  vezes  de  parleiia.  No  primei- 
ro ataque  ficou  elle  com  a  face  inteirameole  torcida,  e  no 
segundo  teve  elle  a  singular  fortuna  da  toÉBar  aviria 
-tilHtdo  ao  seu  primeiro  estado. 

»A  14  de  Janeira  ialleeeó  em  MtMa,  de  bum  ataqée 
de  apoplexia,  o  Tenente  General  Sir  Thomm  Matfland, 
-Governador  deAíalia,  Conimaitdunte  Genial  das  torças 
Mriiannicai  no  Mediterrâneo ,  e  Lord  Commissario  Re- 

5Í0  das  libas  Jónica»,  Sir  JAomos  Mãithni  «ra  iraiio 
o  Conde  de  Lauderdak^  n  soa  morte  he  huma  sensível 
penJa  para  sua  Patria,  a  qual  elle  sérvio  com  muita  dis- 
tincção  durante  47  annos.>— As  Gazelas  indicâo  oomo  seu. 
provável  raoceasor,  ncs  importantes  cargos  qoe  oUa  exaf^ 
da  uktinamente,  ao.  Marquez  dc  fíasíingt. 

fi  No  1.*  de  Fevereiro  falleceo  em  Cheltenfiam  Sir  ffe*i- 
ry  Baie  Duiiifi/ ,  Barão,  que  se  tem  distinguido  ba  50 
«anos  no  Mundo  liiterario  e  politico.  Sir  Hemy  tin^  78 
annos  de  idade.  O  seu  prímeiro  eneaio  pabH«»  na  carreira 

fwliticQ  foi  o  cstaljelerimcnto  do  JVIornirig  Posí  "  e  do 
'^'^  Murning  Herald,  "  Gazetas  dc  Londres.  Ei\e  ultimo 
Periódico  appareceo  em  1780;  e  o  primeiro,  alguns  aa- 
noe  antes.  Hlle  deo  também  principio  ao  **  Caurier  dt 
VEwape"  4mpi«M(»' em  tMndrt»  em  fVáiftwt,  e  ao 

En^lish  Chroni'-ít:  " .  lie  ú  a;;inl(va  do  seu  •,'cnio,  e  á 
Tariedadc  dos  seus  talentos,  que  o  Mornine  Herald  deveo 
a  extraordinária  reputação  mic  alcançou.  Elle  ha  «autlMl- 
de  varias  obras  Poéticas,  Dramáticas,  e  Satyras;  e  foi 
ham  dos  mais  vigilantes  e  kIosos  Magistrados!  Aos  auxí- 
lios deste  excellenle  Patriota  he  que  a  Inglaterra  deveo 
hum  dos  seus  ornamentos  —  o  celebre  Pintor  GainAo- 
remgh.  Sir  Aenry  patrocinon  também  raatto  DMme, 
que  cscreveo  a  obra  »obre  n Constituir. 'o  In^^leza;  Lnvoi- 
tier,  que  cstaMeceo  o  actual  foiíiioso  svstcnia  de  Chi- 
rnica  —  ea  todos  os  homens  de  merecimento,  que  carece- 
rão ou  aollicitár&o  oe  «eua  socoorros  Elie  foi  o  amigo  ín» 
timo  de  Gtarri^f  do  Conde  áeSondarpA  (que  foi  o  pré- 
teclor  do  famigerado  Capitão  Cix>k) ;  de  Cu/mar,  o  mais 
velho,  th  Cumberiand ,  de  fionncl  Tliomton ,  de  Mvs. 
Cowley,  etc.  A  faoiosA  aclri.T  Mudaina  Siddont  dWretf^ 
lhe  a  elle  a  aaa  primcitn  introduc<;ão  sobre  a  Scena. 

wA  0  ^  Fe^^emtro  cbepou  a  SpUhead  o  .Vavio  de  Sun 
Magestade  Britannica  o  Cyrene ,  Capitão  Tercy  Grace  j 
vindo  cm  direitura  da  cosu  occtdenlal  da  ^fticok,  Etie 
partio  de  &rra  Léoa  a  ff  de  Outubro  ,  e  dè  Cape 
Coatt  a  14  de  Dezembro,  em  nijn  estação  toda  aquella 
Coita  era  muito  saudável.  O  Governador  Geral  Sir  C. 
Mc.  Carihi/  tinha  partido  de  Serra  Leoa  na  Kscuna  Co- 
bnial  o  Príncipe  Regente  i  ao  mesmo  tempo  que  a  tíMw 
rene;  povím  idb  dwgolt-a'  Cbpc  Ootftf  antes  do  met 
Dezembro,  por  r;i  1)^1  ^a, calmarias  c da» corrente^.  Klfe  w  | 
achata  muito  occupadu  em  prose^juir  a  guerra  contra  oa/ít' 
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kanteetj  einlawf  grande*  e  oeccbsarias  reformMf  e«iii  íoi» 
asr  M  éiSiraBtHr««labcleaitneQUw.  Qi  jánhantéeÊmhiAá 
em  ^tmui»  nun  aobce  ■  aortc  àe  tm  Cipitai. 

«Chocou  a  3  lie  Feveidro  O  Aloilicrbank  o  Savio  d» 
8.  M.  liritannica  .í^edutt,  de  20  Capiluo  P.  D. 

flb^ ,  >*iod».4i»JMKÍâbl<ranro  ,  iiuvendo  completado  o  seu 
pMWHiD  de  tie*  enoM  aaqudia  tiilaçào.  El\e  partio  d« 
JkftiiSílf  a  9(  de  ftwxembm ,  iJe  companiiia  com  fauma  Hi< 
qijuilra  n  >rii iiniiid  .il.i  |icla  (Capitão  (j.  /f.  Hamilton^ 
Comtueiidudor  da  Ordem  do  Bitnho,  que  era  corapotte 
alMn  da  Nai<  Cambrian,  do  Ewyalut  de  ASí  p«Ç**,  do 
Mtilmu  de  2U.  do  Marltn  de  3U,  do  /?o  c  de  90,  do 
D€tpaU:h  du  lU ,  dt>$tiiiHdo'«  a  liioquer  o  ]M>rlo  dc  Ttmit^ 
no  caso  que  o  liei  reru;ta-iíc  de  attender  a  cerUi  requisi- 
fàes,  da»  quae^  os  priiicipjtes  erâo  a  rcstituivâo  da  líber» 
dedt  B  varia»  |>e»5oas ,  que  debaivo  da  protecção  de  bea- 
dcira  fngh-a  itriliài)  sid  i  vinífntanif nte  tiradas  dc  bordo 
(ie  livim  Navio  /ngíc%  por  hum  Corsário  Tnneiino^  clan» 
«jadas  em  «tiveiro;  o  obrig«r«  Bei  a  assignar  liumTra- 
i  (adot  «toe  faiantiue  para  o  futimt  a  Bandeira  Britaàm' 
va  deilss  iitsoltantes  avrcsK>e«.-^0  Bei  conformou-ae  lo^ 

c-i>;[i  .1  primeira  roii(li',àn  ,   mas  i>!lc  riãri  :icct>dfii  á  »(!- 
j^uiida  «em  alguma  demora  ,  e  já  depoia  dc  se  haverem 
dado  oídoM  eo€!oBattl  Brifatmico  pant  ariear  a  sua  Btin- 
deirBf  e  para  ae  emhurcur  irnuiediatanientc.   Ans  da 
qoadra  fKimce  qne  alembrnnrii  da  dr^istrosa  sorte  de  .ir- 

£í,  quo  of,  litgUu-t  se  prepiírnvuo  a  rcHovar  em  Tunit, 
i  o  que  apmsou  aquelia  liegencia  a  terminar  eete  ne> 

ríe.'— 'G«Hidaido  -este  cerviço  ditperaáriU»-»  os  Na^Of 
fi^nailra  para  as  suas  dirfi;ici>fes  cstaç>»es. 
51  A  ctrcuiar  do  Conde  de  Batfmrii ,  rclaliva  ao  me- 
lhoramento da  CoiidK;ào  doa  Negros  aac  jfnftMot,  tem 
dado  lagar  cai  iuglatetta  a  mnitea  ínjuitM  e  vindiHrtaa 
Invactitaa  contra  este  reapeitave)  Minialro  em  varias  Car* 
tas,  Kesofiiç'K>  e  l^ífmtp?,  qm»  tem  havido  a  esta  reipei- 
to.,  Ksle  miMio  de  atacar  prejudica  sempre  buma  boa 
causa ,  e  ag^grave  aqueUa  que  be  nd.  Os  homena  mote- 
jâo  quando  nào  podem  arguir  ,  ou  quando  lhes  fultuo  ar- 
gumentos. Iiijúriíis  d<4)Otao  sempre  ttaixcica,  porque  dias 
são  hutnu  arma  dc  que  lodos  i>e  podem  servir  n  «ua  von- 
tade, e  tão  vulgar,  que  o  oiai»  iutolente  biggeiro  tem 
ndla  sempre  a  maior  vantagem.  He  impoaalvel  acertar  oom 
razão  al^rnma  qne  !ii«tirique  ,i  censura  que  alj^uns  querem 
iaaer  a  Lord  iiathunl  por  ellc  desejar  que  cesse  o  bárba- 
ro costume  que  lia  nas  ÂntUha»  de  açoitarem  as  Escravas ; 
castigo  esle  que  embriittoe  oe  boinern ,  «ioda  qne  se  nâo 
diga  mais  sobre  o  borrivel  modo  de  o  infringir :  e  enf 
quanto  os<*n!Íniento^  genorosos  edeltcados  do  nobre  Lord 
são  rediculitados  por  estes  conductores  de  Escravos,  uâo 
se  pôde  «x>ai|»njMader  que  quetidude  de  geale  be  esta ,  ou 
aemo  siga  poMivel  que  elles  pontão  formar  as  mais  inti<' 
mas  e  ternas  relações  com  aqiiellu  mesma  classe  de  mu- 
Iheroi,  qne  elles  querem  sujeitar  a  lào  crnol  e  axilimiM 
castigOi — ^Quaalo  ú  probibiçào  do  uso  do  mrrage,  «m 
qoatito  os  Evcravot  andio  trabalbando  no  campo,  basta 
conçidfrar  (|ium  diflidl  de^e  ser  o  imjiedir  a  bum  Feitor 
o  Mso  aibitiario  deste  castigo;  ou  pódc  elle  mesmo  soí- 
ter-se  qnando  se  vê  estimuindo  pela  possível  preguiça  dos 
Negros,,  e  p,.*la  ma  própria  irritação  ddiaixa  de  hum  ar^ 
dente  Sol  da  Zona  'iemda  !— Qtsanto  aos  Regalamentns 

relativos  aos  açoites,  nnda  pf'>di'  ser  mai»  necessário  o ni 

r nlo  e^de  género  de  cailigo  permar»ecer  nas  FossesscSes 
pois  que  em  consequência  da  falta  de  hum 
adequado  Kcgutamealo,  as  Colónias  Ingteta»  «Iparguidat 
de  ae4w verem  (lerpetradn  nelln»  áetes'decroeldHde  iro  abu' 
SO  desta  pratica  Lord  fín/htirsl  li-m  obrado  com  a  maior 
delicadeza  em  desejar  qucc&tas  disposições  humanas  fossem 
inculçadas^e^introdoiidasjpíelps  iMunos^Proprietarios  nos 
Antilhas,  para  que  os  Neijroç  n1!iri5>eni  pnrn  pífcs  bencfi- 
cios  mais  como  act'>&  eiiiuiiado^  >iíí  tiuiiiHnidude  dos  seus 
Senhores,  do  que  como  nie<lidas  Li  gislutivas  — Esta  ques- 
tão, que  tanto  tem  agitado  os  espíritos  na»  Cq^taas , 


Meofdar  o  tempo  em  que  o  Governo  Britamue^  4po  y 
pclaNÍiD«|MMi>  pam  abolir  neUan  «Coquaeraio  da  ucra*  , 
vatutlt)  iBi  liBMiíefc  íaveettvas^,  as*  mesmas  queixas,  as 
mcsiHat  tbpretfntaç6es  ,  o  mesmo  deaasocego  jippareoerào 
enlao,  ati;  Ljue  o  tempo  e  a  rellexão  ft/eiào  retonheoer  .por 
hum  grande  bem  o  que  enUio  te  lhes  f)giurave  wme  iiuot 
insuportável  gravartie. 

ti  No  dia  4  di^  Fe^-íreh-o  forão  apreíentados  por  Mr. 
Caniting  ao  Farlaraento  Britantiicn  os  Artigo»  Addicio^ 
naes  ao  Tratado  concluido  entre  Portugal  e  a  Gr^Bt^ 
iauka  em -88  de  Julho  de  18tl7,  para  •(«primú  oikMnnap* 
ek»  da  Bvnavatura ,  que  foifto  csi}pal«los  en  Lòboa  a. 

15  de  Mar<;r,  de  1&23. 

T«  A  celet>re  M<idame  Catalani,  que  nos  sem  primeirot 
ao  noa  deixou  íuima  tÀo  ngruda-el  recordayãu  de  seus  ta^ 
Jootos  Baeta  Cidaik  de  Liãmii  acabe  de  ser  aiuMada  pa- 
ra o  Real  Theatro  de  Loitdrei,  am  aoondiçlo^le  lhe  per> 
tenrer  aii]>_>lude  do  pn>  lucto  da  foesíta  de  CMla  Uepimen- 
taçào  a  que  ella  assistir  ,  abatidios  es  gaaloii. —  Mr^Btíiêms 
tm  efféieceo  a  eata  iaaigde  artista  1:000  guinens  por  aeie* 
vecea  que  elU  representasse.  (Courier  o{e  6  <ie  Fevereiro.) 

niluma  carta  de  Demerítro  de  35  de  Déiembro  di/,, 
continuâo  os  Negros  da  Costa  Oriental  daqueUe  Esiabek- 
cimento  a  maniteatar  hum  espirito  de  revolta.  Para  tm- 
pedir  que  durante  òe  Dies^aatae  do  íiatAl  (em  que  eelb» 
dá  oito  dias  de  folga  para  seus  divertiinenlog)  etlee  nio 
perliirlji(i5(Mn  o  souego  ,  foi  O  Cioveruador  dâquelia  Colo-, 
nia  ol-ns^a  lo  a  df^tarar-lhe»  tropuS  de  Lioba.  — -  .Xotíciatf 

de  Ditaerara  tS  de  Janeiro  «aforouíOf  que  aqueUa  Co- 
lenia  eontínanTa  a  admr-ee  em  giaade  Mnbntâçâo ,  par. 

não  se  ter  publicado  a  Sentença  proferida  contra  o  Mis- 
sionário Staith  ,  que  se  sabe  haver  sido  convencido  de 
íleo  de  tedieio mas  recommeodado  á  Glemenela  de 
EIR«i. 

nO  Monitor  do  1.*  de  Fevereiro  informa,  qnellft  Es- 

tii  l.iiites  do  Coilegio  de  Louis  U  granJ,  em  ftiríi  ,  forào 
de:>pedidos,  por  terem  coos|>trado  contra  o  Clieiu  daqueile 
Estabelecimento  ,  e  faltado  aos  seus  Re^lemenUts.  —  O 
Monitiir  de  7  de  Fevereiro  trax  hum  twcreto  pubboudo 
pela  UealJunla  de  Instrucç&o  publica  em  FraM{'a,  queex- 
cluo  de  lodo  dm^uelle  Collegio  os  Collegiaes  que  {«rb» ex- 
pulsos UeHe  por  causa  das  ultinas  «lesoideos.  Pare  o  fa« 
taro  todos  aqueltes  Oolfagtaeiqheforem  exctuid»»  doCol> 
legio  do  Louis  oTirande,  por  cau»a  de  revolta  oudedelibe- 
raila  desobediência,  não  poderau  mais  ser  admittidos  co- 
mo peusionarios  ou  meios  pensionarins  em  xjnaíqncr  tratrór 
Estabelecimento  publico  ou  particular  daquella  Cidade. 
f>  A  Sociedade  doi  Propribtados  dfe  Navids  eoi  Ltmâret 

celebrou  a  27  de  Janeiro  o  aiiniversario  da  sua  iastilui- 
ção.  —  I)eo-se  nesta  occasião  Luui  grande  jaoier  na  Ca» 
de  Pasto  r  London  Inn. »  Mr.  Canning  ,  Lord  i>tM^« 
pooit  Mr.  i/tuáÍMMs,  Mr.  Cr^ktr  ^  e  varias  outMs  pee>' 
Boag  do  Governo,  edas  roais eolistderavets,  asHStfrêo  aca- 
ta reunião;  os  convidados  erâo  ;»óO  Lord  LsOfrrjDOd/  foi 
l'rcstdeiite.  Pro|)azerão-se  vários  Brindes ,. e  hiim  dosqae 
ibrãu  mais  applaudidos,  foi  o  que  propôs  o  Piesldesled. 
Marinha  du  Grâ  Bretanha.  Mr.  Vanning  proaiAlftMMi^ 
dep>is  hum  discurso,  que  foi  frequentenwnte  applaudido. 
.Analvzando  o  Courier  as  particuiaridudc*  daquella  foil* 

2'o<,'  nota  élle  ceot  bansn  espécie  de  afiect^c^io  etla  fuOB 
discurso  dd  Mr.  Gaannig':  't»6m  tedat  as.epoi»t,i»: 

••  Cam])0  da  hub^n  gloria  foi  este  mar,  que  separ4;|«4(d[' 
r>  os  paizes ,  nias  (ji)c  o*  une  lodos  á  IngÍQterra.rt  . 

^1  Inlormão  de  AJoAid  a  80  de  JaneifOi  oue  o  Goade. 
de  Ofatía  Ie  :.acha  deãnitivameate  Qomeado  idiDtaM<^  íhí 
Estão  e  do  t)tapâeho4  eseg«ra-se -que  oMarqeaB(teBÍ»\ 
tnfíftri.la  foi  nomeado  Embaixador  parn  Turim  etn  lugefi 
de  D.  Joaquim  de  jlnduaga-^  qiuc  ptisto  a  ContlaitUno» 
pia  em  (|ualidiiiie  de  Ministro  de  Hespanha  —  D.  Lun 
Mon,  OIBrial  das  (MMirdftS,  que  Cstéli^  B1UÍI4» -IMiyVpfl^  - 
ao  depoHs  do*  acontecimentos  de  7  de  Jtdho,  (Missa  á 
•S^úra  como  tíncarregado  ile  Negócios.  Elle  be  Primeiro 
>^MKale  4m  jjyBifr(to4  i(eaes ,  com  a  Graduação  de  Co- 
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ronel.  V.m  1806  eslodava  Jarisprnd«ncia ,  •  lopo  depois 
entrou  nas  Guarda»  tomo  Cadoto  ,  em  cujo  Corpo  ellc 
■ervio  durante  todas  as  Campanhas  da  guerra  da  Inde- 
pendeiteia ,  «  fui  ferido  daas  vetes  na  Batalha  àc.  ^Imo^ 
Tiacide.  Fslo  Icsl  o  valoroso  JJr<;panhol  lie  filho  do  Con- 
de dei  Penar ,  que  faileceo  em  1B18,  Titulo  que  provcrn 
«  esta  fainilia  de  bum  grande  pinhal,  que  ella  possue 
jttoto  a  Cludaaa.  O  Conde  dU  Pinar  fiai  Coueilieiro  de 
Gnlellu,  e  Irmlo  de*D.  wfrtn  Jtfon,  do  Gome- 
lho,  bem  conh'TÍdo  pela  sua  grantle  iliípiíta  com  J^njin- 
irao,  sobre  us  agressões  contra  a  Hetptuiha  detle  usurpa- 
dor, que  o  prondeo  por  isto  HO  ÇèrtéUú  de  yineennes 
ttonde  Adkoe».  D.  Luèk  Mon  comumiidAtâ  no  dia  7  do 
Jnlho  de  IM8  bttma  das  CoTnmnèi  das  Reaet  Guatdas 
JJeifKinhoUjt  ^  que  fc  !c\;inlárrn  para  restituir  a  iilierdstde 
ao  seu  Monarca,  r  foi  iViio pri/.ionciro  nesta  occasiào com 
o  seu  Irniôo  \).  Fram  úco. 

nO  'JVnente  Coronel  Conde  de  lieaumer ,  qite  sérvio 
BO  Exercito  Franeet  em  Ile*}Xiiiha ,  foi  condecorado  por 
S.  M.  Calholica  com  a  Cruz  de  Ouro  de  Cavalleiro  da 
aeganda  Classe  da  Ordem  ileal  e  Militar  de  S.  FerHoa^ 
db,  «m  signal  de  aBtiflfaçfte  pelea  aMn  Serviços  daimnte  o 
decurso  da  ultima  Campanha. 

nO  Morning  Chronick  annuncia,  qite  elle  se  acha  au- 
torizado para  refutar  hiima  noticia  que  insinuava  uciiar-se 
O  Coronel  U  Calíaghan ,  primeiro  Ajudante  de  Ordens 
do  General  Mina,  no  Hawe^  e  \myw  ftvtado  aNi  lina 
Tsavjo  jinra  lovar  este  ííeneral  lí  America.  O  Morning 
Chronick  assevera  ser  isto  huma  ridícula  impostura,  e 

3ue  o  {■itnBuXUina  nem  mesmo  conhece  pelo  nome  oia> 
tvidiie  que  m  ímoIor  por  Mu  Ajudauie  ds  0<deí)*««= 


£IR«  Nosso  Penhor  A  (tendendo  aos  relevantes  terviçoe 
que  João  Teixeira  lU  narrou,  natural  cia  ("asa  de  Ou- 
tolro  de  yiade  ^  Concelho  de  Celorico  de  Baito,  Cornar» 
ca  de  Gmmaróetf  lhe  fei  na  gloriosa  cmpreu  fdízmenie 
Cinprebendi<Ja  na  Província  de  Tras-os-Monlcs ,  ffouve 
por  bi;m,  por  Alvará  de  87  de  Janinro  docorreulu  anno, 
de  o  ftan  Fidalgo  da  Soa  Heal  Gaat. 


...  p,  ,  g 

Siiào  à  Ivit  Fiarem  AtAfopronea,  liontendo  a  diseri» 

TC&odobaina  5.*  Monarquia  at.'  »:r.>ra  «iescof.hccidn ,  e 
Irania  novatbeoria  da  terra,  cotn  e»:ainpas,  prct^o  48Ú 
idit.  —  Conselhos  e  Fabulas  mdne»  para  a  educaçúo  do»  ' 
meninos,  por  ISO  reis :  «endem-se  nas  lojas  de  Dniderio 
JUargue»  Leao^  ao  Caihari%  N.*  12;  oa  de  João  Henri- 
yncs,  rua  yingmkt  N.*  1;  •  na  dewtfncMtr  na.doOi^ 
ro       161.  .  ; 


Nos  dias  11,  13,  e  15  do  st!^iiinte  mez  ík>  Alarro  w 
hão  de  por  cm  praça  no  Con»olho  da  Real  Fazenda  ,  os 
.JDomioios  Directos  de  oito  difiomtes  foros ;  buiu  de  8^400  ^ 
iêat  onCro  d»  tjfOM  r^;  outfod«  1/18»  rAi;  tmdo 

400  rei'!  cada  tuni);  outro dítílJJOOO  reis;  outro  de  300 
Téis,  ímpostoti  cm  diversus  fiiaendos  na  Vtlla  de  Albufei' 
ra,  Comarca  do  Algarve:  e 

dss  rústicas  na  FregMeaia  ds  Fedemc  da  çMina-  Villa. 
B noa^Haa  1>,  16,  e  17^ do dUo  làef  le  U[o4h><pd>  em 


praça  47  difiannlei  foros ,  impoitot  em  diversas  i>roprie> 
dadcs  de  casas  na  Cidade  do  Pnrío :  c  assim  mais  hum 
de  í>4  reis  em  humas  casas  na  rua  de  f^  al  de  Pegat  ;  ou* 
tro  de  130  r(-is  em  blima  propriedade  ,  e  quinta  00,0001- 
po  das  yirlvdet  j  outro  de  õ/OOO  reis  em  buma  proprie- 
dade na  Lada,  e  fíeeo  deu  PoncUa»  ;  outro  d«  iJ^bOO 
réis  <*m  Ininia  projiririiHtir  na  nrn  dr  .V.  Jenjci  j  outro  do 
100  réis  em  bum  armazém  em  i''iíla  Nova  de  (im^j  ou» 
tro  de  MO  idis  em  o-cazal  de  JMottdrot,  o  que  meffaor 
s<?  pídr  ver  na  Socrr^laria  do  dito  Tribunal ;  e  se  hão  de 
arrematai  no  ulliiiio  dos  referidos  dias,  pelas  II  horas  da 
ninolià,  pelo  maior  lanço  que  houver  sobre  a  avaliação , 
livre  de  sisa,  «  pago  eto Titulo*  liquidados  da  Divida  Pu- 
blica ,  'pelos  valorRs  que  elles  representarem ,  na  conformi- 
dade das  iiltiiiias  Reaes .Ordens. 

Pelo  Juízo  da  Executória  dos  Alcances  Correntes,  n» 
Sala  do  Tribunal  do  Conselho  da  Keal  Fanoda,  aolift 
depAra  lanços posdias.4,.  de6  do  próximo  Mareo»  pate  i» 
arrematarem  no  utiimo  d^Hea,  bnma  pmprfedaoie  de  enas 
sitas  ao  Comjio  dc  Sanía  .rlnna  numeras  -l^l-,  45  e  46^ 
compo«id  de  lojas,  primeiro  e  segundo  andar,  cocheira, 
covalharice.  p  (,0  de  bai  le,  grande  quintal  todo  prepa- 
rado ,  rc  deB)  em  cada  hum  onno  348^  r«'is,  avaliada 
•m  4:40<»^  réis ;  b«'ni  assim  no  fundo  da  dita  proprieda- 
de oníru  <om  frente  para  atravessa  das  Uecolii  idas  Ri- 
tíuúoUeê  de'N.*  13  até  17,  composta  de  lojas  e  primeiro 
andar,  e  hum  corredor  dividido  em  «asas,  que  tudo  ren- 
de 13Bj5'MK)  re'ís .  avaliada  como  livre  em  \  réist 
quem  melhor  quizer  ver  as  coniVonlaçòes,  dirija-se  ao  Ra- 
criptorio  do  Escriviío  Araujo  ^  na  rua  direita  do  Stãitrc 
M.*  e  ao  Soliicitador  da  Keal  Faieoda  Framime» 
Teixeira  de  Moraet,  na  ma  nova  do  Carvatho  N.*  81. 

Joii  Zcnofrlki  previne  o  re-priiavr]  l'iilillro,  que  abrio 
hunia  yla  de  Dança  na  rua  nova  do  Almada  N.*  30, 
1/  andar,  aonde  dari  as' suas  iiçdet,  e  porticolaiimeote 
em  casa  daquetlas  peiíoos  que  ic  qaiíerm  i^rovfítar  do 
seu  préstimo.  ' 

Hum  Padre  estrangeiro ,  qi>e  sabe  CÉsinar  aalíngWkO 
Latina  e  Ingicaa ,  Lógica ,  UbctoriCB,  e  os  princípios* de 
Arilbmetiea,  Álgebra,  Goometria,  a  Oeografía ,  quer-se 
accommodjir  em  huma  casa  particular  como  Mestre  eCa- 
pellào:  quem  precisar  tios  seu*  scrv  iços ,  pôde  deixar  o  aeu 
nome  e  nuniero  da  casa  na  loja  daCíazeta.  \.  Bk  Palbb 
e  escreve  sotTrivelmente  as  linguas  Franccxa  e  Portugmt^ 
za.  Nioaelbedi,  sendo  preciso ,  ir  para  qualquer  daa 
Províncias. 

Acba-se  vago  o  Partido  dc  Medico  de  Odemira  ^  cujo 
rendimento  sào  trezentos  mil  rfis  por  anno,  pagos  pwa 
Caoiara;  t«m  graode  lefmo,  o  imo  lom  Medicoí  nai  tor- 
ras vixinbas. 

Os  fíuires  do  Mosteiro  dc  Penha-  I.onga  \,  no  termo 
de  Cupões,  tem  para  vender,  aquém  mais  Ibcsder,  afrut^ 
do  seu  pomar. 

Antonio  Sivi  lr^  M,!>ier  convida  a  todos  os  credores  a. 
ouem  deve  pela  csuj  lo/a  que  teve  do  Kcal  Theatro  de  5", 
Cbrío»,  para  qur  apre^enleii)  tlitilro  ui'  l  'j  dias  oí  seu» 
títulos  pecante  oMeritiasimo  Doutor  Corregedor  do  Bairro 
do»  Romutarety  e  Inspectdr  do  dilo  Tbentro,  na  casa  da 
sna  residência,  para  serem  leí;itimado«,  e  a  sua  importân- 
cia paga  pelo  mesmo  Magistrado ,  aulhurizado  para  iaser 

ditos  pagamenloa,  depois  de  serem  liquidadoi  pdo  re- 
ferido Mojfer. 

Qoem  acliane  hum  Cavallo,  que  di  v,tparec«o  na  noit» 
de  Ifi  do  ciirrentc  mez,  cu  m  selim  e  freio,  he  castanho,  e 
da  perna  es<jiierda  algunm  coisa  calçado  de  branco,  coiu 
estreita,  e  rnbicào,  e  que  terá  cinco  anãos,  fiiUa  na  wom 
da  Annumòada  i%*  6,  onde  recebeci  alvij^iraa. 


•  -  -4.-! 
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GRÂ-BRETANHA. 
Londre»  5  «ie  fevereiro. 

■^^Ta  Srtpãr»  da  Camara  dos  Cornmuns  tendo  Mr.  Hoh- 
houK  fatiado  longamente  contra  o  que  Mr.  Ckmning 
émera  ácerea  doi  NegodM  wtranniros,  e  invectivaao 
particalarinente  contra  «s  opiniõos  d;iqvielle  Miniuro,  to- 
cante á  Hetpmha^  Mr.  Oàuting  respondeo:  —  **Goin 
prazer  dttria  no  Honrado  Mornhrn  que  acaba  de  foliar , 
OU  mesmo  a  outro  qualquer  desta  Camara,  toda  a  infor« 
ma^b  que  mefoue  poMivfl  communicar  com  w^rança: 
com  ti»do,  limitar-in«-hei  «implcntiipnte  ás  questões  indi- 
cadas pelo  Honrado  Mernbro;  em  primeiro  lugar,  a  res- 
peito (ia  Independência  da  jímerica  Meridiontil,  queixou- 
M  elle,  de  «jne  eu  nio  dém  awi»  tniouciosa  iUu«Ua{fto: 
aqui  cttvpw  noiar ,  que  o  Honrado  Membro  parece  coa- 
fiindir  a  asserção  dos  principírm,  com  a  asacn^âo  dos  fu- 
rtos. A  parte  do  meu  dittcurso ,  a  que  elle  alludio ,  be 
aquella  em  qoa  eu  respondia  a  ceru  passagem  da  sua 
&lla,  relalÍTAinenie  á  jmmea  ilera(<ioiM/h->  Estabeleço 
como  principio,  que  a  Mii  Patna  iem  o  dire&Ot  qmanio 
tem  o  poder,  (•)  para  tentar  o  recuperar  as  suas  Colónias, 
e  que  toda  e  qualquer  ioterveuçfto,  que  teniiu  por  objecto 
impedir  o«mád»  hemfide  duqnelle  direito,  he,  nào  di- 
rei injusta,  povqM  lalvct  a  absoluta  boaiilidade  hão  me- 
reça esse  oome^  mat  dá  de  certo  á  M^i  Patria  motivo  de 
quHxa,  e  de  buma  justa  guerra.  —  Pela  outra  parte,  as 
Poteociat  Jodapcodeotet,  muito  especialmente  buma  Na- 
{lo  qaa  ttm  Adb  granon  poMnsòes  Marítimas  e  Colo- 
niaes ,  assim  como  a  Grâ^fírctanha ,  está  na  ohrigaçào 
de  impedir  que  nenbuma  outru  Potencia  use  ihi  »ua  in- 
tervenção, debaixo  do  pretexto  de  auxiliar  os  csror<;oã  da 
Mii  Fatiias  baMibra*ciCa  BriiMt||iw  que  o  Governo  de  S. 
M.  B.  «Ml-wnNIdo  a  aarAec.  obm  firn^na ;  e  e»  a  raaU> 
por  qoo  di^srjo  franca  p  distiiictamfnte  drcLunr,  que  em 
quanto  de  Jium  lado  adniitto  o  direito  da  hetfMnha  a  b- 
aer  oa  «m  esforço*  para  toniar.a  iMvar  aa  «laa  Galoaiiuy 
do  outro  mui  distinrtamente  nego  que  neubmna  Polaocia 
estrangeira  possua  o  direito  de  intervenção. 
'  »»A'cerra  de  oiilro  ponto;  a  saljer :  du  occupoção  nii- 
litw  da  /feipanAa.difficilaienii!  poderei  dar  ao  Uonrudo 
IfaiDliro  mpoeta  decMva.  'O  MiaiMario  Britannieo  «o* 
bre  este  assumpto  ç6  \>t  ik'  ronf-ar  nos  d«'t:lara<;òes  de  ou- 
tro Goterno;  e  na  vecdude,  sobre  maniílra  se  augmeota 
D  diflklddada  de  letpooder  de  modo  algum  ao  Honrado 
IfenbcD^  por  qoanto.eUa  me  pedio  que  nàp  déue  cr^- 
dHo  a-lraaa  *6  palavra  d«  Rei  de  Fronpa,  ou  do  nu 
Ministério.  O  Honrado  .Membro  »e  lembra  de  bom 
documento  que  -se  havia  apresentado  ao  Parlamento  , 
Acerca  dapermaoeota  occupaí^âo  da  fJeiíMtnha,  Esaemea- 
mo  Documento  awegura  ao  Governo  BritamdeOf  que  se 
B&o  tencionava  buma  ocrupaçâo  ])ermanente  ;  e  ainda 


o.  Honrado  Membro  nje  julgue 


Ota 


(a)  Pàr  iMta  da^jta^do  principi»»  lio  IhiymmIo  jmtir    .  «Suba  cm^ 


tudo  confio  naquelia  declaração.  Neste  lugar  renovando 
at  opiniões  que  o  anno  passado  emiui  e  professei,  re* 
lati  vãmente  é  agneiMO  aa  FrcrnfOf  devo  oiíer,  bãeodo 
justiça  ú  Nação  FroneeM,  que  a  conducta  das  suas  tro- 
pas (iesde  o  momento  em  que  entrarão  na  Hetpanha ,  foi 
iDui  irreprebensivel.  Hm  todas  ascircumstanciak  mais  ar<* 
doas  se  portirâo  com  prudência  a  circnmspecçâo.  Nio 
alludo  á  aggrcssio  em  si  mesma,  mas  sim  h  conducta 
das  forças  que  marcbárâu  para  a  Hetpanha ,  e  que  occu' 
pão  aquellc  Ucino. 

M  Talves  a  Historia  oâo  recorde  huma  imrasão  tio 
pouco  violeBla.  Estou  persuadido  que  nio  ha  perigo, 
nem  lugar  parn  «■  temer  que  a  França  tenba  intenção 
de  occupar  a  iyu/xinAu  pcKnaiientcmeute;  mas  se  neste 
momento  me  perguntarem  :  nDeveráò  as  tropas  /'nm- 
ceias  avacttar  ^  íàtapankat»  Como  amaata  da  biuaaai- 
dade  da  certo  direi :  n  Nio  n 

Idiín. 

As  cartas  de  Corfú  em  data  de  27  de  Dezembro  affir- 
mão,  q|ue  a  guarnição  de  /'olrus,  depois  da  derrota  do 
Bacbá  da  Skoàra  (ovk  Scuiarí ,)  vendo  as  tropas  que  se 
bavião  reuaido  dtantedaquclla  piaça,  assim  como  oepra- 

paralivos  que  se  fuzião  para  luun  vígnrnio  ataque^  ara* 
cuárào  a  fortaleza ,  refugiarido*»e  em  L<yatUo, 

Idem  9. 

As  folhas  de  JVbao-Forci,  recebidas  boje,  e  que  cbe- 

{ão  dlé  18  do  corrente,  conUÍm  a  seguinte  Mensagem  do 
'r«»idei»lc  da  Cumaru  do*  llepreseiitaiiles ,  em  resposta  a 
buma  resolução  da  mesm^i:  n  A'  Cantara  dot  ReftrtiÊi^- 
tantei  dot  BatadoB  UnUms 

rf^posta  a  buuia  lesoluçwo  da  Camara  do5  Re- 
prcstiitanteã,  «Je  Í4  de  Dexembro,  pedindo  que  o  Presi- 
denie  dos  Ettad»*  Unidot  apresente  á  Cadiara  toda  a  it 
lustraçòo  que  çll«  possa  ooramttBÍcar..sam  prejMiio  do 
bem  publico,  ralativa  i  detarmlaag&o  oe-4odo  e  qualquer 
Soberano,  ou  Alliança  de  Soberanos  ,  para  auxiliar  a 
Hentanlui  na  subjugação  das  suas  passadas  Colónias  oo 
Continente  ^merieano ;  e  se  algum  G«fferuo  da'  Euro^ 
fa  rnlá  disputto  ou  determinado  a  oppor-se  a  quakjuer 
auxIKo  ou  coadjuvavão ,  que  esie  Soberano,  ou  combina* 
rào  de  Soljeronos,  ixj^fn  prestar  á  fíctjtayiha  para  subju- 
gar as  que  forâo  suas  Colónias  acúna  mencionadas,  la* 
alm  a  daebrar,  que  px  íAo  poMUo  infermaçio  lobra  aste 
aaumpto  que  o  Congresso  ignore ,  e  que  se  possa  reva* 
lar  sem  prejuito  do  wm  publico.  = /nmef  Alonroc.n 

Idem. 

A  seguinte  copia  de  buma  carta  de  Botivat  foi  reoobida 
Sabbado  por  buma  pessoa  a  quem  era  dirigida : 

n  Lima  1 1  de  Setembro. 
» Senhor  meu :  —  A  instancias  mui  urgentes  do  Coa* 
gresso  e  Magistrados  do  fmí,  cheguei  a  esta  Cidade.  O 
bobemno  Congfosfo  me  coocedeo»  pabI3ta(Mo  que  taaho 
a  bonra  de  remeMâr  iactuso,  a,  maia  pliiMi  «irthoiridadB 
piisbi  vel ,  c  euou  resolvida  a  mipn//ilm'  t^hm  d»  mha* 
ÇHO  deste  pais< 

.  nSuba  cMÍ|;|inMai-  que  voa  achata  aiMlipfiMdo  por  esto 
Gotaiiio  pam  migoèiar  b&a  ampnaúno  ca  Jémik»»t  ^ 
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t(Aci'  tgai\  eíkúiiã^io  voipoMO  aaieverar,  que  as  operações 
iDÍliUrei  no  Peru  sçruo  conduiidas  com  rapidn,  eaergiB, 
ti  uiciliõdo.  Os  negócios  financeiros  vâo  por  consequência 
lununiir  hum  aspecto  diiTercnte,  e  o  paiz  poderá  com  poa* 
tualidade  e  exactidão  preencher  as  suas  obrigiu;òcs. 

«Será  dfráliiulita  vantagem  »  occupeçâo  jío^ribMrío 
da*  niinsí  áK^mmangn;  opera^  esta  ^or  aerá  empra- 
hêii^nJa  idbrc  mui  Milula  lUi»  dèntro  eiu  30  dia».  Klla 
será  conduzida  por  mim  mesmo.  Acbando-se  peiídenlc  a 
felicidade  de  toda  a  America  Meridional,  coiisiJero-ine 
obrigado  .a  não  sahir  do  J^erí  ale  que  etie  «e  ache  de  todo 
livie  do  inimieo. 

nD.  Iliiftiel  Rarfus^ii  ,  ^Tinlslro  Plenipotenciário  (lo 
(hlumbia ,  m:  acha  ajgora  eoi  Londres.  Se  V.  . . .  quizer 
roiiununicar  com  elle  áoeroa  do  modo~coaio  lhe  jMNsa  «er 
iiti),  elle  fará  tui^o  quonto  estiver  ao  seu  alcance  para  este 
ftm  ;  e  talves  que  estas  comtnunicaçòes  prodnitão  o  mais 
prospero  rawltado  da  vc.su  im^v^io.  Mus  iuo  só  m^i  dovurú 
taleúdai  cobíio  lembrança ,  que  de  nenbuioa  sorte  deverá 
eiMQiiiMfevvr  oe  podereadeqèe  esie  Governo  voa  reveatio, 

Beni  tiniitar  a  independciuMa  com        deveis  proceder. 
■  n  l^ouo  «tlirmur-vu»,  mm  receio  de  engano  ai^uin,  que 
se  obtivermoi  oauxilio  pecuniário  que  agora  aollícitainoai 
btcvemeole  ^oooDiegttiré  a  liberdade  do  Peri*,  e  aeiá  ooni- 
pkta  a  s^gumiiça  dot  seua  erédorea.  Soo  com  Ioda  a  coat- 

íldiT.-irâo ,  Senhor,  vo,,  ,  huiiiilde  creado ,  (Amígnado) 
HuliLxir.  =  A  João  l'aruh  lioberUon  ,  Etijr, 

Idem  10.  . 
« -11001001  antes  de  se  levantar  a  Sessão  do  Parlameoto 
A  Marquez  de  Laatdoum  pedindo  a  attcnçâo  dos  Pares  a 
lium  ajsumj  to  mencionado  dn  iiiciir^õ  de  S.  M . ;  a  sa- 
ber: as  Províncias  iitdopaudenles  dtt.<^/ncrKa.Af«r«dioiiai, 
dis^ :  —  )i  Oe  nenhuma  aorW  teiirioiío  antectpar  at  medM 
das  do  Ministério  sobre  e>ta  qui-ílâo:  se  elle  pertende»se 
dar  aquelle  passo  que  a  boa  políiicu  parece  exij^ir,  a  sa- 
ber;  o  reconhecimento  das  rrovincias,  que  se  separarão 
da  UetfmUia^  aeiopre  jne  prestarei  prompio  A  promover 
-esta  medida !  convencido  porrfra*  da  grtmdo  importanda 

f^i  indep<*ndpncia  destas  Províncias  acerca  dos  iuterc^ws 
commcrcaueí  deste  paiz,  dcvu  censurar  tudo  quaulo  pare- 
ça ter  desnecessária  demora.  D^MÍM  do  ponto  de  vista 
«m  qiM  lenbo  contemplado  «ilejtMiliiiplo,  -mÍo  me  posso 
iiohnar  a  feter  nenhuma  indica^  a  respeito  do  impor- 
tante objecto  a  queallndo.  Porem  calcidando  sobre  oqua 
teobo  ouvido  dizer,  não  tanto  nesta  Camara,  como  em 
outra  pârt*-,  qun  se  }iavia  feito  huma  commankaiçio  ao 
Oorerno  da  Hapanka,  cuja  reaposta  dentro  em  pouco 
fempo  se  poderia  esperar ,  e  que  também  provavelmenta 
se  rocelicriao  algumas  communicaçò«  dos  Cônsules  flri- 
iannicot  enviados  da  Grá-BrelmUia  á  A$ntnea  M^ri- 
étênaif  creio  que  antes  de  muito  lompo  poderei  tubmetler 
alj^uma  indicação  a  esta  Camara  sobn-  Obtf  objerio,  no 
«alo  que  o  tnesmo  Ministério  de  S.  M.  u  não  fa^-a  como 
na  verdade  etpero.  Conh»,o,  qno  no  éstado  aMual  dof 
Mgocrt»  podetir  «existir  sulBcíailes  rasdesy  que  obstem  a 
que  o  Mtolsterio  ptfMiiiffmedlataffleme  deeWf r  esta  qués> 

fuo ,  e  por  i*«io  deífjo  Pvilnr  Huio  qnanto  se  [kitl-.  a  com 
a  procipila^ào.  Por  tanlo  uj^ora  unaniu  to,  que  no  decur- 
so do  inecdie  MarçD''^  nu  cm:>o  (jne  tue  niio  anteeipen  oa 
Ministvos  de-S.-M*.  eia  qualquer  dos  duas  Camaras,  pro- 
pon^  qtie  «e  faça  huhia  Immilde  itcpresènta^O  a  £IKei,' 
prdin,Í!i-!;,i'  qiic  tome  us  irtedidas  que  julgar  tiectrsihurias 
para  o-  recoaliecimento  das  IVoviodas  da  America  .Me- 
fUimBi,  tffiiià  áeMg&Ao  da  HapaiÃa/  ' 

•r    -     •     ■        0  I   I  . ;  1 

•■     .        '  í  .  ' 

L 1 6  B  O  A  fl7  dç  F««f«*t»l  • 

£111*}  Nosso  Senhor  sahio  dnla  Capital  para  .Sb/cofcr- 
ra  (le  Magos  no  dia  2ó  deste  mei,  com  S8.  A  A.  Rlt. , 
a  passar  'naqaeUé-BBal  àM»  atami  .dta'  ttá  pnieiilb  m 


•  • 

Conimugâo  da  Ruumo  das  noticia$  datJMa$  h^ham 

e  Francesas.  .  t 

M  O  Gpverno  FriMMOM  dacidio  ultimamente  que  todo» 
os  Jttdeofl  /*ofaeM,  que  «ólraaiMi  noe  Doiuinios  da  /'ria»> 
tia ,  torúdfíio  a  pafM  6  iiapoit*  chamadn  «  líat»  das 

Judcos. 

nParticipão  deMuiiicA  (Booiera)  a  13  de  Janeiro,  que 
o  Principe  Frederico  Guiihemu  dt  PruniOf  Irmão  de 
S.  M.  /Vtunaria,  chegou  allt  no  maior  iocofoito,  debai- 
xo òrj  Titulo  de  CouíU-  1'^' /'i^enAetm.  &le  rrineipa  iiiF 
tentava  demorar-»e  aili  algum  tempo. 

Escrevem  de  BcrUm  a  27  de  Janeiro  que  Mr.  Moter^ 
Superintendente  das  Alfandegas,  desçobrio  ultiraaoiente 
hum  systema  de  contrabando,  que  tem  defraudado  o«Di« 
reiíoi  <Je  enirada  cm  huns  poucos  de  milhòos  de  rixdalers. 
Logo  que  se  e»tabeieoèrâo  a»  AUiandcgas  sobre  as  frontei- 
rai(  augioeatáriío  a>fid>ricat  nacionaes  da  Prússia;  porém 
pouco  depois  formou-se  em  Colónia  Hcrdigen^  ff^esel^ 
e  por  todo  o  Baixo  Rheno  bum  tão  vasto  «ystema  de 
contrabando,  que  lepeBcliiilo  qwM  Idd*»  «i  feetegwM  de. 
nova  Pauta. 

st  No  jílto  IMeno,  e  Condado  de  iVemm  ITitkdm  sa 

acha  a  Aldèa  e  formoso  Palacio  de  Campo  de  tíibcrich  e 
o  Lugar  de  Mosbach ,  que  formão  juntos  huioa  Comarca 
Protestante.  Os  Catboliooe  que  habiuvão  estes  dois  luga» 
res,  erào  obrigados  até  agora  a  irem  á  Igreja  de  If^wha- 
den,  que  dista  dalli  huma  le^oa.  O  Duque  Soberano  da« 
quelles  Estados,  (boje  reunidos  á  Cus^i  de  i\a»»au  }V eit- 
burgo)  acaba  de  lhes  conceder  o  uso  dc  sua  própria  Ca* 
pella  em  IVMadm ,  aonde  se  odebra  lodoa  oa  Domiagoe 
o  Otficio  Divino,  sej^undo  o  ililo  Prott^lante,  e  dt-poia  o 
Cathoiíco.  A  primeira  vez  que  ae»Ui  Capt.Hu  >e  tclcbiou 
o  culto  CathoUco,  awislio  a  elle  a  Família  Ducal. 

.tt  Aviaão  de  .  ^tirtaóttrgó  (AUemanita  ^  circulo  de 
^wfieonm)  a  15  de  Janeiro,  que  o  numero  de  pessoas  prs> 
7,a5 ,  (:o:no  pertencentes  ao  hiindu  de  inalfeitorrs ,  qun  M 
deftcoòno  uUimameute,  tem  crescido  de  tal  raodo,  que  as 
piisõe»  de  v<aiéery  e  de  SchuU%back  não  besift»  pèm  «i 
conter  em  quartos  separados.  Ilaodirão^se  preparar  pof 
tanto  16  casas  fortes  no  GostcUò  de  Rottes^ng  para 
outros  Untos  preioi  que  de  Ambêi^  deian  etr<ti»nipoN 
tadoa  para  alli.  ' 
-  »Os  papeis  do  Fnmkfort ,  debaixo  do  AttigO  de  Lau* 
sanne,  informâo  qucS.  A.  o  Príncipe  ác  Hohenlohc-Schil- 
Ung»Jui  %l ,  íaileceo  em  Lucema  a  21  de  Jan^ro  cooj  Ôl 
anuot  de  idade.  '    .  . 

M  Informâo  de  Filadeiji»'  a  9^  de  DozemlwObA-qitei^ai 
^fefakwsd  (na  f^irginia)  hnoee-hum  Krandoiiebate,  pM 
Causa  de  huma  projectada  insorreição  doi  Negros.  A  Le- 
gislatura do  J*lstado  dn  firgitãa  tco^  passado  resoluções  ^ 
que  declarào  a  sua  preièrcncta  a  Air.  Craitford  comoCa»* 
didato  ú  fiituia.  Presidência  .das<£stades  Oméi»  da  Apntb 
rica.  •!  •      ■  •  '.•  .-,  :  I     ■  v. 

"O  tiliimo  Paquete  de  N(jva>-York  a  Lioerpoõl  aâo 
gastou  mais  do  que  16  dias  eiT  lioraa  na  sua  passageo)^ 
que  he  de  1600  legoas.  Nãb  .ba  exemfdo  de  buam-  viK 
gem  de  mar  mais  rápida.  t 
•  «As  folhas  Ins:lc',as  noticiào  que  se  acha.  em  Loiidrai 
hunia  Pessoa,  por  nome  Hurtadoj  monidò  de  Plenee^Fo* 
deres  do  Congresso  ilií«rM«sorpaia' coatrotar  bum  Eva» 
préstimo  alll,  de  96  milh6es  dé>peios.  Julgfa«ee  porém  qub- 
e>Ie  .Ajjento  nada  poderá  eiTecluar  sem  ijuc  previamente 
fcçào  algumas  disposições  a  lavor  das  obrigações  Mexé» 
eotiof  que  circuHío^''  i     •  .  ,;i 

A  7  de^F^elttro  foi  oútr»  Agente  do  Governo  itfos 
4Mbfts<tof<-porHiOffle  D.  Frttrietico  efe Boi^a  3f^oni,  depo^ 
sitnr  no  Banco  de  Londres  a  tscrij^uta  dc  Hvjunliecf. 
para  hum  Emj)restimo  de  i:9O&]gQ0O  Libras  fetitttrlioas  a 
Kfar  do  MeáK&i  jiiBlMnate<com  o  DecretodoiÓtepis- 
eo,.  e  a  Piocuiaslo  que  o  aulltoi»ieri>if»Mr  «tafpptip»^ 


I 
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«;âo.  F.IU  Ih»  ftcompanhado  do«  BaBqiJetro&  A  ^<>  60^  p«la  novidade  de  hurn  do^ma  politico,  que  não  podiâo 

iismult  òs  (^mpanAta,  e  de  hiifii  Notário.  eKaiDÍiw(  cuia  aaimo  deaapaixooado  «  pfestárâp  ouvi- 

»  Curtos  do  iáezko  éb  22  d«  Novembro  inrornaào  qii0  dot  iadíflbraotai  aos  cobnIImm  da  moderacn».  'Qmiádò  u 

Ptnler  Executivo  foi  conferido  ao  (ieneral  Bravo  ,  a  pessoas  circurnspectai  e  cordatas  lhe»  diziao,  que  liu  cer- 


o  P 

Kicioria  ,  ao  General  nNegrette  ,  tendo  por  Ajudantes 
jyontingtut,  Mickclane,  e  Ciuenera.  Hum  grande  pro- 
prietário de  Minas  cbamado  Alaman  ^  e  muito  conheci- 
Oo  MU  França  e  Inglaterra,  foi  nomeado  pelo  Bxecali- 
TO  Aíinistro  de  Kstudo.  O  Ministro  de  Justiça  h<»  Sla- 
re  ,  e  o  de  Guerra  e  Marinlia  Herrera:  —  yJnila^ue  ^ 
que  be  hum  eminente  Negociante,  foi  nomeado  Ministro 
da  Fazenda,  com  aSuperiotendencia  d«  MoUnot  dei  Cam- 
po. O  Congretao  abrie-a»la  7  de  Novembro. 

n  Noticias  à\4lcoradn  infnrmào  que  a  22  de  N'ovoiti- 
hto  chegou  a  Expedição  de  àiavaiui  coin  pruvinientos  e 
Tropas  para  o  CMèlIo  da  S»  João  d  Ulúa.  Jvm  quanto 
■ajecabi&o  aUet  laOOtliM  , ; itiipandeo  o  Castello  o  bombea- 
mento da  Cidadã  de  FItn  ónt%  até  2  de  Dciembro,  em 
que  elk;  tornou  a  continuar.  —  Quando  apparcceo  a  Ks- 
quadra  Jletpanhola ,  mandou  o  Cienerai /^tc/ciru  recolher 
a  Esquadra  Mexicana  de  Stcrijíeio*  para  Aioairado  para 
a  livrar  dos  Hctpanhoet.  A  FArjnadra  Hcspanhola  ho  dií 
duuá  Escunas  de  i6  peças,  «  ^  Lanchas  Artilheiras,  cada 
buiM  «MBida  de  bana  peja  da  38,  e  d«  M. 


emelteo-sc-nos  o  seguinte  artigo: 

/íl^acóet  labre  a  pretendida  Indqyendencia  da  Amério» 
ãiprídi^ud,  etpecialmenie  jkIo  ^ue  di%  retpeito^ 
>   ao  itoouA.. 

t>,Os  singularea  aamtedneBtoa  que  tem  oneorride  iki> 

Uraiil  desde  qtic  se  cfTi'ituoii  a  6ua  politica  de^sid(•ll(■irt  , 
ião  de  biiioa  ião  importaiUe  •  trausceiídenie  nutureia, 
que  sem  duvida  formào  httoaa  época  nolavd  na  Hitibriai 
do  OQTO Mundo,  e  oflènom  abuodaata  mattria  -na- 


tos princípios  na  sua  origem ,  fundados  nas  leis  da  equi- 
dade e  da  justiça,  ^e  com  tudo  aão  admitlem  repentinA 
e  rígofota  appiicaçao,  letpoudiâo  com  a*  palavras  de^Bun 
po  da  AfalwMt  r— ««o  aie:oplo  já  ensinou  ái  Coloníat , 

"  que  ellus  poJern  snr  independentes.  (Js  E$tid>s-UniJiis 
tsào,  e  seção  para  sempre  bum  rnodélo  vivo,  que  servirá 
»  de  noima  á  ooaducta  das  Coloaíae. »  (a) 

«Porém  o  ique  nos  diriâo  o«  habitantes  do  SraiUt  $^ 
para  ligitimuriDos  o  principio  da  liberdade  dos  seus  «§« 
cravos,  citássemos  o  paragrafo  im;nL\!ialo  do  E^criptor  rqt. 
ferido?  nO  mesmo  aooulece  a  res|>eilo  d  i  escravidão,  (djt- 
«>  elle)  Hum  Tàmio  mgro  (n  d<i  Rei  Chrittooio  cm  ^ 
n  Domingot)  ensina  aos  negros  de  todas  a^i  Colónias,  quf 
n  elles  podem  deixar  o  estado  d.i  escruvidiio,  e  ubsumir  ^ 
»  si  o  governo.  Os  Negros  livres,  em  virtude  de  leis  gç- 
n  raes,  iodicao  aos  negros,  oinda  subjugados  a  escravidão  ^ 
n  o  fim  do  seu  eaptiveiro ,  urrancado  aos  seíts  senhores 
•>  pela  lei  da  necessidaile. "  noscjoriamos ,  c  uti  cíTcilq^ 
saber  se  tia  maior  direito  da  iiarle  dos  lirQÚiciiot  ^tá, 
se  oomtituinoi  «ndepaodcnltt  da  Alii  Patria ,  do  que  leoi 
otNi^os  para  «ectuistiiaiiem  íadqNiidaaias  doarbitrari»' 
domínio  dos  seus  senhores,  e  reehiniarem  o  pleno  exerci- 
ÔO  das  sublimes  prerogalivas ,  que  pertencem  a  toio  o 
membro  da  sociedade  !  Nuo  lerião  eiies  legitimo  di> 
nllo  para  exclamar:  n  Vós,  que  constituis  a  nien  >r  par- 
n  te  dos  habitadores  deste  dilatado  território,  dissolveis 
n  os  vinculos  fraternaes,  que  vos  ligavào  a  vossos  irmãos 
»  de  Portugal;  sois  prejuros  ao  juramento  dcobedicnciu, 
w<|oe  prestastes  ao  vosso  Uqi,  e  legiUtnais  a  vossa  po» 
s»  lítica  separação  disén<ío  ,  que  tendo  a  força ,  tendeir 
"o  direito  (ò)  para  vos  constituirdes  cm  I!sí.ido  Imiepen- 
ndenle,  e  ímberaao.  Com  igual,  ou  uiuior  direito  aós, 
nqoa  aomat  pnidUnanlfl  veesos  iguacs,  pela  nobreça  d» 
wBOMD  ser,  e  supeníMW*  uak»  obtso  aumero,  visto qaa  ta» 


dita^ôw.  do  filosÓ4b ,  attento  eepectador  das  polhioal  'vi-    »  mos  a  força,  temoa  o  mreUoi.^  t&o  a6  de  ouabnrinos  oa 

)  ftrráe  que  noa  algemfto,  nas  até  de  TM  darbhoe' 

«  a  Icí  1  w  • 


Ctssiludes  ijiie  di-iitit-in  o  destino  das  Njiçiks. 
•  «Desde  o.  tempo  em  que  1>»  fradiy  eotr*  outros  es- 
criptofes  oeiambs ,  dogmalieamenle  anoaaciou  aos  Po- 
vos Americomat  ser  chegado  o  momento  da  sua  absoluta 
deseideacia  politica  da  Europa,  facilmente  se  persuadi- 
rão que  esta  era  hiima  M-i)araçâo  marciida  pela  iiiesuia 
natiueca ,  e  pretcripta  pela  voz  augusta  do  Eterno.  Pro* 
pagando-se  com  funesta- npidex  este  perigoso  e  fatal  priim' 
cipio  em  Iodas  as  parles  do  novo  T{eini<ireFÍo ,  nào  admir 
rs,  por  certo,  que  os  habitantes  do  Bratil,  fascinados 
pelos  yaelogens  de  hum-  Jtpparente  bem ,  nào  podesaein 
lesisljr  aos  prestígios  do«e^p— o  e  do  erro.  Estabelecérào. 
opvio  priocipío , iacoatraaiavel i,  •>  que  todo  a  ijualquer 

Í)aií  que  tem  dado  lar^'os  })assos  na  carreira  da  civir 
L^yào  ,  desde  logo  adquirio  natural  direito  a  desli- 
ga^ffS  jlft  Pairia-^-  huMg  sei -quo-  possuísse -for— 

(as  pai^  se  declarar  e  manter  independente.  r>  Nào 
▼i&o  que  este  principio  faa'yltf  l&o  perigosa  natureza  , 
que  a  sua  errada  e  intempestivai  upplicnrào  he  c:ipaz  de 
abalar ,  e  destruir  os  juadaSflAlos  dos  Estados.  Na  ver- 
dade, a  adopçíÍQ  deste  4)rioeípi»fiivagiitdjie:Hioitos'eset-i- 
ptores  do  jfrtjlo  presente,  fac  ilmenie  occasionari.i  a  diessi- 
dencia  de  jmijiax  partes  dos  lieinos  ou  listados  de  huiil  e 
outro  Hemisfério:  entre  as  mesmos  Provindas  do  Brazit 


I  ilidi 


ign 


A  iodo  qoeeMM  ergeoMatw  nio  admittio  fálica «  «oof 
tudo  parece,  que  a  parte  meiM»  ctrcumspeota  dos  Povoo 

do  Braxil,  na  efTervescencia  do  seb  politieo  fanatismo , 
lolalmentc  desconheceo  a  sua  fori,-a.  —  Persuadio-se  quu 
em  quanto  o  ^ra%ii  formasse  parte  do  Reino  Unido  df 
P&rim^attie.  so-oefaava  de  todo  anniquilada'a  soa  repre- 
senturao  naciomil;  que  elle  jamais  poderia  occupnr  hnia 
lu;;ar  cohjpuuo  entre  as  Nações;  e  esquecidos  dos  sagra^ 
dos  títulos  pelos  quaes  a  Mòi-Patria  poderosamente  rccla^* 
mava  o -seu- respeito,  e  o  «eu  reconhecimento,  os  partida* 
rios  da  dfssídencié  Anaaafesra  ouiiriU»  dissolver  os  precio# 
SOS  laços,  que  tantos  séculos  liaviâo  fortalecido  ,  cnlIoi~an> 
do  na  frente  do  Augusto  Herdeiro  o  Sceptro  Lusitano  af 
Imperial  Diadema.  No  excesso  do  seu  oilirio  insano  pi^  ~ 
súrôo  aos  pés  aquella  Bandeira,  que  tantas  vezes  trerooláro 
vencedora  sobra  as  Nações  inimigas,  ecu  ja  preiença  outrora 
infundia  respeito,  ou  terror,  enlrt-  05  Monarca^  d<>  Orien- 
te! Subslituirâo-lhe  outra,  ua  apparencia  diversa,  maa 
que  na  realidade  Ibes  devia  iusdtar  a  recordação  dos  glo» 
riojos  dias  da  grandeza,  e  renome  de  Portugal,  pois  bem 
Dt/torio  lie ,  que  a  esfera  da  bandeira  do  chamado  Bra%i» 
lieo  Império,  foi  a  que  hum  dos  nossos  maiores  Monar- 


podcria  elle  promover  »  mais  funesta  desunião.  A  flaAsa,  cas,  EiRci  D.  Manoel  t  adoptou,  por  deviza|  alludiudo 
II  flsj  iMwèswu,  sBunimte  »  mtnm  princípio ,  podêriSoTof  Importantes  deseóSnmcotos ,  que  làcilítirib  ace  oavo- 

negar  a  sua  olwdiencia  á  Capital  ,dv  Impt-ri'»;  e  muito 
especialmente  o  poderião  fazer  outras  Provincias  mais  se- 
pteoBUionaet,  que  nào  tem  actualmente  outra  communí- 
oaçio  com  o  jRso  deJaneàrOy  senão  á  que  lhes  abre  hiima 


gantçi  Portugueses  a  árdua  e  gloriosa  enpitlâ 
a  primeira  viagem  ú  roda  do  globo, 
ol^ivolvido  fiiMdiwipte  de  fiwto  o  sagrado  vincuto  db' 


oaçao  com  o  aso  ac^aneirOy  senão  a  que  mes  aore  numa 
navegaçfto  muito  mais  prolongada ,  ao  qus  geralmente 
tem  lugar  entre  aqoeUa  Ca[ritál,  .e  ea  pariea  &cidealaea 

da  Europa. 

»*Pmi  09  povot  do  AwMly  fittaloMiite  alludiuMldt 


(a)  Das  Colónias:  Tomo  IL. 

(6)  Pnnciplo  fiifottto  do  Còmtr^^- 
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tníaxt  e  do  mptilo  para  com  Feriugúlf  l&o  bouvi,  am 
iwniadé,  attantado  algum ,  que  nfto  mandiaM*  a  biitorla 

da  Independência  do  Brmil    infelizmente  aquellas  armas 

?ue  só  até  enlâo  se  haviào  erguido  contra  o»  inimigot  da 
'atria,  forão  tintas  em  sangue  Tcrtugun!  GonUMt 

Eorcin  denso  veo  sobre  tio  funestos  acontecioMatoat  ^^i^' 
que,  se  possiwi  fosse,  até  ot  fuUiroa  Hittoiíaidofet 
ignorassem  que  em  terrUorio  DOMO  larrou  a  devutadon* 
cbannaa  «ia  guerra  civil ! 
"«■Faiçainoa  com  tudo  justi^  á  parte  leal  e  eifcarnspecta 

dos  liabitantes  do  Bra-  il.  NTio  nos  persuadamos  que  cl- 
Jes  unaniinemenle  con)>enlirâo  na  politica  dekaietnbraçõo 
4eiqiidlB  paix.  A  Historia  dos  difrertntel  povoe  not  enii» 
na,  qne  Dum  nero  partido  raoitaa  veaoe  m  pronaiMÍaf  « 

verdadeiro  oifSo  da 
opinião  piihlim.  ^"1  inda  quaiido  e%te  partido  trja  pequeno,  te 
díe  dupóe  da  força  armada  ;  udirige  atopimôet  cmitti' 
én  peta  impraua ,  e  tupprime  Íoda$  os  que  te  podcrUo 
cfferecer  de  contraria  natureta,  com  faettídude  chega  a 
adquirir  a  tmm  deeiêiva  preporukrancta. 

«Este  mesmo  exemplo  nos  fifu-rM-ein  oi  atinnes  da  liÍ5- 
toria  actual  do  Bruzit.  Alguas  homens  violentos,  odia- 
doe  até  na  meuda  Proviada  <fae  os  vio  nateer,  na  car- 
reira da  sna  louca  c  desregrada  ambiçiio ,  consojçuírão  aí- 
nimir  as  rédeas  dn  Governo  ,  occullando  debaixo  do  man* 
tO'da  equidade  c  do  patriatismo  as  mais  ambiciosas  e  ini- 

»m  intenções.  Assim  se  vio,  que  quando  ditniuidoe  do 
inisVífio,  tomárâo  assento  iia  Assembléa  L^^slativa, 

«rrn  qtinnto  se  proclamavâo  propiignadores  da  libcrd.tdc  , 
votavão ,  que  contra  os  Portugucia  se  violassem  os  di- 
Kilos  delia;  «  ao  mesmo  tampo  aue  se  apraseotavSo  na 
politica  arena  como  caapi^es  c  defensores  da  cauta-  da 
«la  Patria ,  contra  dia  mesma  preparavôo  indignos  fer- 
ros 1 

n  Hum  estado  tão  violento,  sópda  violência  podia  aca- 
lmar: inidíxmeate  ha  oecasígfe  .am  que  ella  se  loma  ne- 

wsaria ;  e  posto  que  seja  em  si  mesma  hUBI  mal,  com 
todò -evita  muiUis  veies  maiores  males;  veidade  esta  fre- 
quentemente comprovada  pelo  tertnwBho  da  antjga  o 
Boderna  historia. 

nSe  nos  he  licito  pois  levantar  o  iBjrsterfoso  veo  que 
encobre  os  futuros  destinos  do  Braxit ,  diremos,  que  len- 
do finalmente  acabado  o  odioso  domínio  da  facçâOy  que 
reprimia  os  verdadeiros  votos  dos  Povos  daquella  parte  do 
Novo  Mundo,  «lies  de  «eu  oeUi  propcio,  «  não  violen- 
tadoe,  tornarás  -»m  breve  a  formar  fatma  parte  int^frante 
do  Luso  Império.  Sim,  dentro  cm  poiícn  tempo  se  rvali- 
xará  este  politico  vaticínio !  Embora  aqueltes  que  ínvejâo 
a  nossa  prosperidade  insidiosamente  precurem  impedir,  ou 
retardar  esta  ditosa  reintegração.  AflToutamente  o  ditemos: 
he  chegado  o  momento  em  que  os  Portuguetet  de  hum 
e  outro  hemisfério,  du^aixo  de  sabias  e  justas  U-i* ,  se  hão 
de  reunir  em  vontade  e  em  sentimento;  be  chagado  o 
terjpo  em  que ,  sepultando  em  perpetuo  esqnecimeuto  seui* 
puAsadoí  males,  hSo  de  offcroccr  ás  narncs  do  imi verso' 
iium  raro  c  nunca  vislo  exemplo  de  fraternal  rcroncilia-. 
çfte.  Regidos  por  hum  Monarca,  cvjo  único detejo  ktÉÊ ' 
mrfnar  a»  paixôet ,  e  que  perfeitamente  ooniiece  ow  o' 
amor  doe  eeus  Povos  be  a  jota  mais  praeiesa  do  sevDia- 

dem.t  ;  •i;iiia<)os  [■elo  illu^lrnrjn  Ministério,  que  assiste  aos 
«eus  conselho»,  não  o  duvideis,  Portuguna ^  sobre  vós 
feio  de  novaaieiíio  raiar  pioq)emdesliiMMlii\i^,fri  AA!r 
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(desconto  IS  por«.) 
(deeeoirto  18  ^jfott.) 


Pela  Meia  da  Santa  Cata  da  Misefieoidia  desta  Cofw 

te  se  ha  de  prover  em  Concurso  o  Partido  de  Medico 
da  ileal  Casa  dos  Expostos ;  e  todos  os  Facultativos  ap**' 
provados  em  Medicina,  que  quizerem  entrar  no  supreo-^ 
to  Concurso,  podem  dirigir  a  Meta  os  srus  Rcquerimen* 
tos  documentados,  para  se  ooobeoer  da  «aa  aptidloa 
bom  concírilo  ,  dentro  de  vinte  di«i,  «ontadoe  da  piddi* 
cacào  deste  annuncio. 

Dcsopareceo  Maria  Gertrude^  RébdSo  Auoto,  Vinva, 
e  iiahiral  da  \'illa  do  Gxiimarnet ,  da  casa  que  habitava 
na  rua  da  Penha  de  França  N.*  55:  quem  souber  onde 
existe  a  dita,  o  participará  ao  Tenente  do  Regimento 
N.*  16,  Sdmtiâo  Lcpei  fidal,  morador  na  mesma  casa, 
de  quem  receberá  alviçatas.  ^ 

Perdeo-se  hiima  Cautella  N."  0997 ,  passada  na  Com- 
missão  pnra  liquidar  a  Divida  Publica,  a  favor  de  D. 
Marta  Delfina  da  J^atit  idade  Axeredo  e  .MmauerquCf 
e  de  sua  Irmã  D.  Carlota  Cauiida  de  Atereao  e  Al- 
bwjuerqiw.  por  tanto  rogão  as  dHas  proprietárias,  qué 
quem  a  acbaâse,  qucím  «nlnfalla  na  kja  da  Onaeta  d!» 
ta  Capital. 

•Sabbado  6  de  M MÇo  se  ba  de  anemetar  na  liiteiidMi- 

cia  Gera!  da  Policia  o  forrvecimento  de  varias  porções  d« 
azeite  doce,  e  de  peixe,  para  consumo  da  Illuminaçâo 
da  Cidade,  mediante  as  mesmas  condições,  e|nacaioo> 
correncias  sinilbantee  tem  eelpdo  patentes. 

Anenda-ee  o  Commeada  'de  ^Ifmtrd ,  no'  Bispado  "ia 
Jifja  .-  quem  a  prtender ,  falle  a  Joaquim  Joêé  aOê  Stn» 
to$  Gosoú ,  rua  das  Cltagat  N.*  õ  A. 

Acha-se  em  praça  publica  para  searrem.-^tar  buma  quin- 
ta BO  sitio  de  Bcmfio»y  que  foi  de  I).  João  Manoel  dt 
Mânetei,  passada  a  atinhaga  da  Fonte,  que  consta  de 
Irorta  ,  casas,  palheiros,  com  muita  vinha  e  muitas  ter- 
ras dc  piio ,  e  com  dois  poços  dc  nora :  quem  quinr  lan- 
çar nella ,  vá  a  casa  do  Escrivão  das  ArmMtaçSes  do 
Deposito  Publico  í%idoro  Xavirr  Monteirn ,  na  travessa 
da  /Itsumpçáo  N.*  3  segundo  aodar ,  e  isto  por  fixecu- 
ç-rio  que  faz  o  Conde  da  A:  idM' JMMfidb  JKo- 

vier  dc  Meaciêi,  •  .'•>.;• 


••    ■  .  ;  i'i',:ti        •:,),•         .  . 
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SEGUNDA  F£IRA  1/  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 
Porú  2  dc  Fevereiro.  • 

H ontem  quando  o  Príncipe  de  Carinhan  se  dcspedio 
do  Rei,  S.  M.  o  condecorou  com  a  Grâ-Cruz  azul, 
convidando^  a  jantar.  S.  A .  R.  chegou  peias  6  horas  ine- 
ncN  bum  auarto  ao  CMtello.  O  Príncipe  tratia  a  Giâ- 

com  ssdragonas 

de  Ciana  cieiro  Francex.  S.  A.  lí.  parlio  de  manlui  ;  clic- 
gsn  a  Lyâo  na  Terça  feira  de  tarde,  e  no  Sabbado  pro* 
xioio  a  TMnm. 

Idem  b. 
(Extracto  do  Monitor.) 
Acaba  adoptar-se  buma  medida  mui  severa  n  res- 
peito de  oenlo  e  quinze  alumnos  do  Collegio  dc  Lui%  o 
Grande.  Estes  mancebos  forâo  rcmet tidos  ás  suas  resp^ 
divas  familias :  o  espirito  de  partido  nâo  deixou  de  apro» 
▼eitar  este  acontecimento  para  o  desfigurar,  e  o  legitimo 
«entiroento  das  familias  pdde  aXé  bum  certo  ponto  &to- 
noer  as  inatitviçfies  a*  majs  abtuidat  e  odioiai. 

A  exacta  narraçfe  de  todoi  eitn  fiwtoa,  «eguodo  at 
mais  aiilh<*niica»  informações,  selorna  pois  necessária,  pa- 
ra que  as  ptssoas  de  boa  fe ,  e  amantes  da  ordem  ,  »e  nâo 
deixem  prevenir  por  boatos  falsos. 

8.  £z.'  o  GràpMestre  (Reitor)  da  Universidade,  deier^ 
Biinoo  qne  o'iih{mo  Proviíor  rosse  mibtitaido  por  baiá 
h<^mcm  cnnliiTidn  por  antisfos  s<"rviços  na  Universidade, 
Director  de  Imma  das  primeiras  Academias  do  Reino,  e 
O  quai  possue  todas  as  qualidades'  de  administrador  firme 
e  iilustrado,  unidas  a  huma  grande  doçura,  a  buma  pi^ 
dade  solida ,  e  a  sentimentos  mui  monárquicos. 

O  noTo  administrador  do  Collejrio  Lvh  o  Grande  na- 
da mudou  á  ordem  estabelecida :  só  modiíicoa  o  rigor  de 
alguns  castigos,  contra  oa  qoae*  de  paite  dat  família»  a» 
tinhão  feito  justas  reclamações,  muito  ewedalmenie  odas 
prizòes,  de  que  seiíHviu  feito  hum  verdatleiro  abuso. 

Ai  maneiras  conciliadoras  e  paternaes  deste  novo  Clie- 
it  devtâo  naturalmente  ganhar  a  benevolência  dos  alum- 
I,  e  deitroir  at  jprevençôet,  que  pomas  interessadas 


perfidamente  haviâo  espalhado  cm  seu  desabono.  Poucas 
semanas  depois  da  sua  installaçuo  teve  motivo  para  co- 
nhecer,  por  varias  circumttanciM,  que  e«tes  icntimcnlos 
•«râo  sinceroB,  nniito  especialoMale  quando  veio  annon- 
ciar  ao  vefeitorio  a  tomadi  de  Cbdií*.  Oi  alumnos  mani- 
festarão o  mais  vivo  applauso ;  c  quando  no  seguinte  dia 
O  Provisor  se  lhes  apmeatou,  foi  recebido  cocn  acclama- 
f&i.  Mas  o  espirito  da  levolta  dLo  esteva  suflbcado  na 
«Ima  de  alguns  raaneeboB,  queiwlae  mws idasôes exter^ 
nat  deviSo  ser  mui  suspeitos.  Ertes,  aiitm  como  outres 
pi-íioas,  aproveitarão  aquclla  brandura  que  primeirainente 
^rangeára  o  seu  aflecto ,  p&ra  a  representar  como  iodul- 
geocia  própria  para  favorecer  as  suas  emprems. 

Já  dois  ou  tres  Professores  tinhão  lutado  coffi  alguns 
•ymptomas  de  revolta  parcial ,  que  forSo  prevenidos.  — 
No  entanto  nada  teria  annunciado  a  funesta  allucinaçâo 
dntei  mancebos }  se  bttma  multiplicidade  de  noticias  as- 


soalhadas no  interior  do  Coilegio,  e  de  propósito  traos* 
tnittidas  de  fóra ,  não  tivessem  impedido  que  o  Bflltor  SC 
deixasse  enganar  por  esta  ordem  npperente. 

A^vio^e  oi  negócios  nesle  estado ,  quando  Quarta 

feira,  27  de  Janeiro,  véspera  dc  S.  Curiós  Magno,  os 
(yliefes  du  Estabclfcimentu  rocebèrâo  aviso  de  que  devia 
rebentar  buraa  grande  conjuração  naquella  mesma  tarde^ 
Pelas  6  horas  os  alumnos  dasdiliieientes  aulas  deviãoapa^ 
gar  Bs  lutes ,  maltratar  os  seus  Profeisofcs ,  dirigi  r-ae  de- 
pois ao  quarto  do  Provisor,  aruiitdos  de  todoS  Ot  íaStltt* 
mentos  que  poJe&sein  haver  á  raâo. 
.  A  despedida  de  41  dos  alumnos,  duas  horas  aoles  dere* 
bentar  a  revolta ,  prevenio  todos  os  males  que  a  subleva- 
ção poderia  ter  occasionado ,  a  pezar  de  que  não  ficou  to- 
talmente sutTocado  o  e^ipirito  da  desordem  ,  e  da  rclieldia. 

Quando,  no  seguinte  dia,  na  occasião  do  banquete  da» 
4I0  em  honra  de  ò'.  Carlos  Ma^no ,  o  respeitável  Reitor 
e  Administrador  propoz  hum  brinde  caro  a  todos  oiFr<in- 
ccxet;  a  saber:  o  de  S.  M.,  osalumnos  não  respoudé/ão 
ao  grito  de=  l^iva  o  liei !  Com  tudo  entre  12D  que  es- 
tavão  presentes,  mais  da  metade  recebe  a  sua  educajâo 
4a  munifencia  dc*  Rei,  e  muitos  sio  filboi  de  pesioes  co- 
nhecidas pcl:i  sua  odlicsâo  l(>^itiriH!S  nionarquiiis.  l]?ia 
ultima  prova  de  perversidade  escandalizou  u  lodos  os  ho- 
mens cordatos. 

.  No  entanto  o  Administrador  do  Gollecio  de  Imik  o 
Ormàt  soube  que  aexpolsio  de  41  dos  alumnos  não  pro- 
duzira o  effcito  que  delia  w  esperava.  Para  prevenir  hu- 
ma funesta  sublevação  ,  Julgou  ciu  fim  necessário  despe- 
dir do  Collegio  nmís  75  alumnos. 

Assim  peb  sua  praviseo  e  firmesa  o  Administrador  do 
Oollefio  oe  Luis  o  Grande  prevenio  duas  revoltas  quees- 
tnvào  a  ponto  de  rebentar;  a  tranquillidads  dd-GoÚ^io 
nâo  ioi  perturbada  por  hum  só  momento. 

Teria  jtalvez  sido  mais  acertado  qne  o  seu  C%efe  esp»> 
naie  o  rompimento  da  revolta  para  cnstin^r  com  rif^oros 
seus  fautores!  Em  huma  palavra,  convinha  que  se  reno- 
vassem as  scenas,  que  iia  cinci»  atiiioi  pelo  espaço  de  oi- 
to dias  perturbarão  este  mesmo  Coltegio,  e  que  difficil- 
mente  cessarão  com  a  interven^m  da  força  armada  T 

Mas  felizmente  nâo  foi  necessário  recorrer  no  ultimo  ca- 
so á  (lendarmaria ,  para  fazer  respeitar  a  authoridade  do 
Chefe  deste  estabelecimento.  Tendo-se  effeiluado  a  pdsfto 
doê  sediciosos,  antes  de  haverem  sido  achados  em  flagran- 
te delicio,  não- devem  os  pais  de  família,  longe  de  cen- 
surar, a;xrad<'ccr  an  Reitor  e  Adminiilrador  do  Collegio 
Luii,  o.Gratuic  a  círcuin3|>ecção  do  seu  procedimento  1 

GKÀ-BRli^TANHA. 

Londrfi  9  dc  Fctcreiro. 
Pelo  seguinte  extracto  de  huma  curta  aqui  recebida  de 
hum  OOicial  da  Fragata  de  S.  I.  M.  Brazilica  JV«AkerA»> 
Ay,  o  Capitão  7ViyA>r,  se  vè  que  só  esta  Fragata  tomou 
e  destruio  dezesete  vasos- da  Frota  Fortugue%a,  que  ^ban- 
di  iiiuii  a  ífahiof  dunuila  o  seu  albrtiinado 
tie  iacideutes: 
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aíl^r^tt*  de  S.  M.  1.  BratiUca^  Bahia  \.*  de  De- 
ièmbro  de  1883.-^ Aqui  BOt  temos  reparaiio  tiepois  (KH 
nôisM  4  meiet  de  cninin>  em  caça  da  Ksquadru  Portai» ' 
gue%a.  N69  o  ae^iiDM  àti  altan  do  Maranhão ,  paisà» 
mos  a  Linha,  ocnizánios,  hnnia  >ó  Krapata ,  no  mor 
dd  Hora  (ie  Lishnn  14  diat,  onJe  encontl^uio»  huiiia  Náo 
^  Mnlia  ,  e  iiieotnniodáinti*  o  Abiiiranttt,  dcpoi»  de  no« 
baver  chamado  ú  falia,  com  nlguns  tiros  de  metralha jm* 
Tm  junellas  dn  popa ,  e  nos  sarátnoa  com  fucilidude.  Dii- 
ranic  o  cruzeiro  tomámos  e  destruinioí  di  zc-w'!»'  preíR, , 
dez  ÒM  quae«  Kenviárào  para  o  Rio:  duas  delias  &âo(ja« 
leres  de  valor. 

«Foi  algumas  vpzei  mui  {grande  enóm  nffliano;  cMto 
prospero  cruzeiro  não  se  consegiiio  leai.  risco,  Uuiiia  vci, 
de  jH^recer  toda  a  gente  n  bordo.  Na  volta  da  altura  de 
Lisboa  vimo«Dos  obrigados  a  parar  na  liba  de  &  A'tco< 
Iflfo  (ha  AM  éBà  é»  Cam  fVrde)  pare  filteniK»- aguada « 
iwi  liiKnâ  bohia  detCol>prta  ;  e  a  7  de  Nowmhro ,  virando 
O  vento,  viiDO>iloi  obrigadoi  a  pirar  a  amarra,  e  por* 
■l»iMrt  á  «ip*  eom  giveet  aos  terceiroe,  e  parafigo»,  pa- 
M.IUm  nlbrBoe  da  tem,  oi^caohópae  aio  aiilavftò 
de  «6ê  oieii  de  Ikam  qoarto  de  atHiM.  Amde  bem  nÍo  ti> 

nbamo*  escapíido  de^te  perigo,  quando  lium  Tagaliiào  de 
mar  hatco  6ol>rtr  a  onliiircuçtto  (todas  as  veiai  da  pròa  se 
raigér^A-,  áexc  rpçào  do  velacho);  o  homem  do  lóroe  foi 
levado  da  roda  pelo  mar,  e  airagala  soçobrou.  Louvado 
t)eo«,  o  nosso  Capitão  coniervow>se  superior  ao  medo, 
e  mondou  coen  socego  cortar  as  escotas  o  aiiiuras  d«  vela 
grande  e  de  (évea,  picer  o  masto  da  gau ,  e  lanhar  ao 
ittár  ae  jiaçac  de  eotteento  d»  tolda  e  cotlello,  peada  m 
ei^Hie  d  encontro  p-ira  correr  com  o  Tonto.  Ten<)o  aguen- 
tado neste  estado  o  turacâo  de  lâ  a  lò  uiinutos,  aleviou 
a  cmberceçâo;  derSo^se  tr«s  vivas  avante  ea  re;  e  depois 
teve  *Capilào  o  gosto  de  recebsr  outros  taatei,  eoe  agia^ 
dee4«MMM-da  equipagem ,  \iot  seus  eocsgadae  e  lem  soe- 

mlídot '«rorro*.  Talvez  nunca  houvr  esj  r ftac itlo  n)ais  do- 
loroso; H  enxaroa  e  os  topes  dot  inai>ios  aptobados  de 
#U0  aiereios  «soldados,  impteroado  eiiserioopdia,  a*  pe^ 
•9  qoa^OMMo  Ttgfjktf  v  wa  Primeiro  TeaeiKe  i^isot 
Mb  obre  ife  M  aMfniMfae,  w  emprega vâo'**^!»  o 

que  fica  dito:  lie  verdade  que  tambcin  Ihjuv*  tians  poucos 
de  BraziJeiroê^  mandadqs  por  huia  So^undo  'Jeaçote, 
hum  hetio  Meço  Nelne,  ^  deiio  gcande  aexiNoi  A  este 
Gavaltoire  deeeoios  cm  perle  a  Mema  eniÉeacia,  aor  pí- 
eer  «  anelo  da  -^au  (a  borda  de  beflaiwife  de  tolda  ca- 
hio  soKre  Ires  homens,  e  o  Capitão  7'oylor,  e  este  nào 
morroo  deste  desastre.)  Julgai  quai  era  o  aosSOk^ado; 
4|aaado  a^  «biigámos,  só  tinhaaMa  hania  faemea  de 


«w,  e  agua  para  hum  dia;  com  «fieito  vloharmoi  <iv»N!r>- 
tando«nos  com  hum  celamim  de  feij&o,  «  bum  quarlíUio 
d'ngiin  r<ida  pe;s^>ii.  Otunos  á  vela  úinnniià  para  o  Jtaef 
para  aos  reuniroios  ao  Maiouez  do  AI«roisAdo.3> 

(Th^Cémmr.) 
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,  PASTORAL. 

Qtraltfii  I.  €ardinaitt  Ptiriarea  LtíboiíMuúi, 

A  iodos  os  Nomoi  Súbditos ,  Saúde ,  Paz ,  e  Btngâo  em 

o  Smhor. 

Aluitas  forão  na  verdade,  nrundos  Alhos,  ns  tristíssimas 
«  acerluf»  cogitações ,  que,  duranle  o  cruel  desterro,  a 
^no  pfira  longe  de  Vós  Nos  arrojou  a  impiedade,  foruo 
«ouslanleoieDie  o  amafgoso  caJU  da  Nossa  Faetoral  Sol> 
íieiíed*  «obia  a  TòsM  sitoaçlo,  e^tdía  eorte;  mae  cem 

•1«kIo  nenhuraas  tanto  penetrarão,  e  dilarífiírâo  Nosso  aí^ 
Úicto  e  cuiistcxDaUo  corarão  ^  cumo  ai^uclios  a  ^ue  íiee 


despertou  a  infausta  noticia,  que  lá  mesmo  fai  ferir  Noa^ 
•èa  ouvidos,  de  se  haver,  com  sticrilega  ítsturia  e  inTi- 
ím  patfidia,  impetrado  da  Santo  Sé,  pera  esle  lieiao  « 
«BOS  Ilominios,  total  Dispensa  por  eeis  aoaot  de  tauda* 
vcl  abstinência  de  carnes  nos  di;is,  em  ouc  a  1  igreja  » 
mandou  eempre  guardar,  e  fie  que  oCatbeiico  Povo  f«r* 
tugnmk  haeia  |ldo,  em  todoe  o«  tam^,  M  a  «iMqAftr 
oUwànte. 

Sabíamos  muito  bem  que  áquelle  tetrpo,  nem  ainda 
para  hunia  parcial  Dispensa  daqiielle  preceito,  havia  jut»» 
la  e  atteadivel  rasào,,  como  adiante  Diremos;  e  por  is- 
so naqoeila  íaiidioia  impetração  nenhum  outro  projecto 
Pf)flininii-i  reconhecer,  senão  o  dos  ímpios,  do  qual  o  Es- 
pirito Santo,  nos  Provérbios,  com  enérgica  e  Divioa 
eloquência,  nos  acautela;  (1)  c  que  vinha  a  ser  o  de  con- 
diuir*vos  ao  execrando  indifferenti&mo  Religioso,  em  que 
dles,  então  maii  ^oe  naaca,  se  esForçavão  a  envolver  es- 
ta Clirisià  c  fiel  Naçào,  para  e.ri  lireve  a  nier;,'n)harern  , 
por  cdtimo  remate  de  sua  de»gru^-a,  ua  absoluta  impieda- 
de, cujo  pão  he  o  qoe  ellm  coroem,  a  caja  iaiqaidade  he 
o  eiobo  qae-bebem.  (ft)  ■ 

Com  baileate  raiSo  fixaeaawe  cm  tfe  fiinerto  efleito  o 
pernicioso  alvodaquelle  projecto;  porque  aada taiito apro- 
priado a  destruir  huma  Kcligi&e,  cujo  uaioo  espirito  está 
eymboliiadB  aaorucifi\âo  de  seu  Fundador,  e  ci^  geon^ 
na,  pura,  e  tanibea  utiica  moral,  deile  cooseeuiiva,  be, 
e  deve  ser  a  publica,  unanime,  e  aaaloga  manifestação, 
que  do  mesmo  façno  seus  Crentes,  ecii  huma  omnimixiii 
concorrência  a  praticas  visiveis,  que  cm  si  mesmas  atle^ 
tem  a  viva  existeocie  deqeelle  espirka,  como 'o  perjuro 
abandono,  e  degradação  daquelle  preceito;  em  quanto  el- 
ie  he  talvez  o  uotco,  cuja  observância,  por  suas  pariicu- 
krissinws  circamsteacias ,  prtwache  aqtielUs  caracteristi- 
«ae  e  etieariam  coadiçiee.  Se  tio  digâo>Boe  emes  sábioe 
fadUfcteiitietas ;  aa  a  ariginam  'dívim  doGhrôtlaoiiroo  be 
«  crucifixão;  (o  que  nào  podem  duvidar)  se  a  Sociedade 
Christã  deve  em  si  onsma  dar  publico  lesUmunho  de  Lai 
4i*ÍM  (o  que  igaalamaie  rtto  podem  Mgar,)  i|ual  bc ,  e 
aaade  eàlá  »  oatea  pieoeito ,  etn  cuja  pratica ,  «a  M  ob- 
«ervaada  procum  a  Igreja ,  sem  perigo  de  ofieam  de  oa> 
tras  virtnle-  Ciirislà^,  a  publica  v«riãca(,«o  deste  iniprete- 
•rivel  e  esacitciat  dever  !  O  mesma  jt^|(ua  o  ouo  púde  ser, 
porque  aão  sóm»  mai  difiiereatm  aacwcamstaacies  da  ew^ 
efaservancia ,  mas  mSé  o  devem  ser ,  na  seoteoça  do  mes- 
mo Salvador.  (3)  Só  portanto  o  desempenho  dsqueile  pre- 
ceito  da  abslinencia  m;  manifesta,  sem  risco  d«  livpocri- 
sia ,  ou  de  outro  aUpum  vtoio»  aae  particulares,  e  oaa  ros- 
ppctWes  casas  pubMeat,  aasfuee^  •  nee  praças;  e  par 
isso  lambem  sóao  cumprimerkto  deste  preceito  lu  qitf  po- 
de acliar^se  o  necessário  teste.Mui>lio  daquiiie  espirito,  e 
conformidade  CbriatÂ  com  o  nesuo.  Tal  be  a  importm^ 
cia  ,  «  evidencia  desta  verdade,  que  ooDlia  alia  ÍIm  que  oe 
ímpios,  logo  que  por  dcsgniçi*  c  njtprabrio desta  Kaigâo 
■se  seulúrào  sobre  o  'ihrono  da  Monarquia,  £uri:>í^Li)eoto 
■erraaieçúriio  oe  priiuMroe  gsipes  de  >eu  luksraai  aiaciiad^. 

Mada  meaoa,  que  o  qae  Aeebamos  de  diaoorw,  im 
•é  iiaaclara^tmiite  ia  14  aa  Be(((rida  .B«iU«  ou  fireaaia»- 
•pctnido:  porque  aHi  vem«s,  por  kutaa  parta,  hum.  t|» 
obÃtinndo  eiiipeiiho  du  relaxn(;HO  daquelU  ,  que  toaa 
«eia  pqjo  d»  ocular  tesbemaaiM  de  m^ 
»  <M  «OH  Jiama  impadeada.  lapiRiav  • 


saspetrautcs  , 


(i)  Pfoverb.  Cap.  4.  .f-,  Jâ.  Naik  eoim  d#rmíunt »  oi4 
.maleft.asfla»,  «t  repilar  seiume  aht  «ia,  taidmii  ' 

verinl. 

(i)  Ibid.f.  17.  Coued uni  panem 'impi£tu Us,  cl 
iniquilatis  bibunt. 

)(í^  Matb.iCaA.  6k.Ji.  17.  Xa  «alem  ottmi^tiaaii  «nga 
«•patnaom,  etmeiem  taom  le««,  Jt.  M.  Me  eideorii  ht^ 

núnibus  jejnnans,  sed  Patri  tuo,  qui  nt  in  abscaadíkK 
et i^uat  -Uma,      wéiç jft  elí«mnrii>ft,  — irial  úhi. 
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taSlk.  a  bMiAMi*  perrcrgid«d« f  te  afíoítário  •  élIigMr  «o 
Sunto  Padre  Pk»  Vil.  bumA  mvkidào  de  cauM»  •«» 
traordinarta*  «  e  lio-.  &I<m  ,  <)ue  inai«  pa/ec—  filbai 
«Mirio  ,  A»  qM  d*  Mpírilo  da  imposiui».  te  Oli- 

^\a«8  int«iro(,  arranradns  «Ictde  as  mnis  profiindnt  |-aiz<fs 
pur  forya  dc  teiupesudu» ,  «(ue  al«  lan^^árâo  alguaiat  veees 
tti  oliveira*  (Mfa  longe  do*  HigUM  de  «u»  «nteriM*  plaii* 
U(Ão;  todiM  «I  barcM  da  paca  pah»  meMnas  dcMrtiUbWf 
.■cndo-lMDadsvoradMiMlo  inar,  oatMi  de»ped<Kadott  ah* 
aoltila  Íil»poMÍbilid»de  de  remediar  a  r<)n>eqtiriitn  penúria 
•  do  puicad»  iircaco  coai  a  importado  estrangeira  do  saN 
.gKlof  MH  rMfto  do  TÍekM*  oiodo  qti«  lá  luaa  da  o  mU 
gar,  e  tecear,  como  fitoctta  «xperiencia  havii  ttiectrado : 
■  •ftaalaimtc  o  não  convir,  para  remediar  esta  falta  de 
|jc»(.aJfi,  O  u»o  do  leiíe  ,  ••  do»  ovos  ,  sebdo  C(>nceriido 
BO*  pmiictos  d  ta*  de  ab*ltn«ncia,  seaào  aó  mo^  ricos « 
ci^a  iMMwM  «ar  acohmaa  parte  ha  grartdaf  te  forM 

entre  outro*  o?  Colido»  fiind;irii«nfos ,  em  qiie  devia  aísen- 
lar  a  jii»t»(,a  tle  sua  itnpeira^io;  s<  n»  «o  mcDos  adverli- 
ii  in  ,  ijuc  ,  se  aljçuem  lhes  pergtintaise  ;Conio  d«  bvm 
tal  ««trago  de  ulivae*  letuUou  tào  commodo  preço  de 
aaeite  do  Paiz  ,  qual  cntSo  eorreo  ante*  e  depoit  delle; 

<]\ial  DU"  tinha  havido  crn  Irnijins  rnni.,  rcrnoto»^  HDI 
^ue  todati»  «e r«coii>tece»»L-  liiinto  para  oulra  indulgeMia 
nai»  «to^ae  a  da  snln-og  K.àn  <le  tempero  daa  CoiMa»? 
Como  de  liama  tal  daaftniiçuo  d*  barcos  da  j^esca  nasceo 
tf^immediata  e  geral  atMindancla  de  peixe  Tresco  ,  que 
eiiiuo  letio?  Como  o  viciatfo  hf.<  alháo,  ou  pescado  rfc 
importa^m  ettraageiíay  nent  por  ímo  líeixoa  de  conlt- 
miar  a  vir,  ncn  £  mt  coMaand»  «a«r«  oc  Portugucia, 
*até  CDiD  adifTcrença  ma»  calão  st  observmt  Jemaidr ca- 
restia! £  cooio  &naliDeate  te  remedeia  para  o*  pubfe», 
cujo  nuoiero  em  Portugal  he  muito  grande,  a  caMsiia 
do  leite,  a  doe  o«ot,  oecao  a  coacewàoi  de  ouUo  aliaicn- 
to,  de  «fuedios,  aind»  en  temp»  K^rc,  per  saw  laaiat 
CSarettia  oâo  cnstuaiio,  n'>ni  porlein  lançar  miío  '  ruin  te' 
ri2o  (|iie  Ilie  respoodur.  K  por  eutra  paftebe  laaDitesia  a 
alta  uripof  Laacia  ,  «o  que  Saaiídaria  «aiMcoif  l««  » 
inpeinuda  diipenci^  aia  t&  pala  eialwiai»»  <{a«  eodíéM» 
experimeatar  «mooncMletla ;  (4)  laaa  taailmn  perciiic  não 
julgou  ^ue  &ua  cnndlesrendrnrtTi  podasse  ler  abono  dií  ju*- 
ti^a  ,  «enão  oa  exposé^òo  de  taes  caueas ,  que  por  Í6so  na 
mcnM  BaOa  tnuMera««»;  CMee<l»  a«««ni  patente  atadet, 
Iwe  saa  dila.  tomvmAa  MHiniialttinln  deacadia  da  wa« 
c$daded4ÍM. 


Neatea  ietaia»  ]WÍb  ,  logn  que  a  ineSa  vel  abcaaiaa  Pro< 
vidcnà»  d»  Deoadaa-Misaikwrdiaa,  ou  dar  hmw  Deo« 
•a  digpea  &mmm»  »  iaieooipawwrf ,  a  aSa  ■Mfcajfb- 

f  raça,  de  restitair-nos  por  entre  os  m»tor<>s  transportes  da 
alegria  ao  íeio  d«  Noam*  auiado  iicliaitUo  ,  Meditámos 
fazer  vollur  sâo  «unta,  como  jusla.  e necessária  I^i  á  suu 
aoliga  a  laabatayel  obsarfaacia,  em  todo  o  Nowo'  Fo- 
triaread»;  4iaoanaMlrMMs  poidm  UaporlaalM»  eansidéra» 

çòes  (t  prudência,  já  de  re«|>eitos,  de  qiie  ertl'  caw»  ne- 
jiiuim  d«veaio»  pre^tiadic;  e  já  de  iirai^  sejpiraaç»,  iega- 
lidade,  e  aatheàlicidad»  da ,  íintm  dispoMsio  »  tal  rec- 
pcitos  BÁ  jaawitaTci  »  leacivcl  dcoiora  y  <fue  »  oMsaia 
tem  CRpafÍBCMado  ,  o  aiaitoa  de  vés  juataoMita  tem» 
notada. 

Beia  Poderíamos ,  lio  certo ,  log;o  ^e  Feao»  peatituidus 
é  adninistragno  da.  Nossa  DioMe,  IÍMr  a-  dicpoiiçík»- 

3ue  a^ra  Deter minamoc:  Tinbamos  para  isso  a  certeza 
as  iniaBçnas  d»  AleMa»  âaal»  Padv»  Pi^  y //,  acliod» 
não  só  em  sua  dcLermioada  eXpo>í<^'âo  d»»  causes  a^if;^i- 
daSy  como  e^bencial  condição,  de  que  faxia  seu  iudullo 
dapendenti>;  oiiu  taaiben  na  Mít  madMiffetMitiaBv  q«« 
na  oonforinidade  de  leo  «0110068(0,  expiem  no  owNno 


(4)   Ea  MDt  Nobii  expnsita ,  qu«  animo  Notiro  vioi 
íatuktUDt ut  Ucgw  peitulaiioBilM»  obnqtia- 


Brfví,  (5)  Avia  ínUttir  nA  dtiraçíto  do  mc^mo  indulto. 
1  ihiiiino»  também  para  iaso  a  expectarão ,  0111  q-n ,  atai 
rcspaiia,  tatíàiâ»  toga  baúium  tk  Nouiis  buitiiititH ,  do- 
èfthf  «-Ml  Orelkai;  ((rahde  parte  dflstfnMi^  péla  dba 
radentíia  da  Coiisliíniçào  se  persuadirão  li.ivr  coi  jufií-tn- 
mentd  decaliido  lambem  aquella  Dispensa  (nrgiim<M]to  ter« 
^is<l,  mas  cvidcataf  da  ntarem  cilas  porsfDdítias  dá  Impie- 
dade deaidba*  as  cousnt};  coutrapartedallai  vivii(i|  comi» 
Nos  hio  participado,  «m  tmriiientosa  «  krriteádr 
phxidade:  e  TinliatMot  firmlmente  o  f«rVor  de  Hòm*  ÊèÍ9 
Pastoral,  que  iNo»  fazia  insupporlavel  toda  a  demord  dl 
huma  lai  decisão;  raas  a  todas  estas  constderaçáea  sutpenw 
dert  madura  prudínctn ,  í|Uc  .\os  iiispiróu,  cõrfío  previas 
e  scLMiras  condições  do  acarto  do  iNíosso  proceJiuiento , 
forrjinl  inlellifçenuia  com  n  Sá  A postoli(i(t ,  e  àcordc»  cora 
Elllei  Mea  Scahcfr}  01^  lleligiaa^  piedade^  e  mait  vifa 
tadet  Chriálid  Me  naècmucHicftlaelirado  èta  Noas»  êan^ 
<^âo  huraatcaOMbifidade  (RO  9u1rl!nT<7,  ^rata ,  e  respéitoi», 
que  excede  iDoilo  a  tudoi  os  elugios ,  tfxt  8  hutuacia  clo^ 
quAiicia  pertenda  tribiitar-lbc. 

,  Da  pacta  jpoii  dà  Saata  Sé  Noe  fai  najpoMpdvf  >alo 
ôompeienté  Iwínistro' ,  Aa  roais  perfeita  coerorroidade  di» 

que  HavciHíis  discorrido  sobre  i-le  objecto,  e  <|iio  vos 
DatMctcie  exposto  acima;  e  <k  omís  b  mais  se  Nos  de* 
clarav  te  qiie  sendo  •  rc^idtt  yafa  aottòcdid»  fila  tac» 
Molive»,  cÉcaado  a  Dísmbs*  earadieltiSa  ads  OpdiíiB- 
rios  do  Iteino ,  nSo  pôde  duvidar-te ,  que  idk>  tobustiado 
;i>  cnas.j»  prcJifaí  ,  seja  da  inciíinbeÉciá  Joilfíípoi,  e 
do»  outro#Ordiita#io»,  o  regulai!»  coaformé  e  t<irdadei- 
rõ  estada  d*>  cousas.  =  K  pdkr  «pi#  pertAsse  a  £lKeí 
Mea  Senhor',  t$Hi  Keligiosos>  Sentrmervtos,  mui  superio- 
res á  faaia,  «jim  etn  todo  a  Orbe  Éutholico'  ou  apt^^oa, 
ita  intitna  adtiercncia  com  o»  No»so8  na  desénrpenáo  des- 
te ^cMce  ioip retsri»-el  devcr^  silo  o»  qno  devereis  rdbonbe- 
ec*  eia  flosM- seguiate  DispMi^fto,  tf  quai  ser^  tdmbem 
por  ímo  mfsiao  o  Airgusta  leíterrxtrrlto  dal^  virludes  de 
JiwB  Siibetiino,  tanto  mais  digno  de  vossd  para  c  cor- 
díek  MelMkd»^  c  rMoabeeida  vatmliagetn  ,  qèen^  o  Mes- 
lao  Aogo^o  Scobor ,  alkavci  d»  HmHat  e  tfio  fiequeaiei 
«MicitadM,  ba  ¥mfÊ9  Mto  a  fidieidldade  tcdw  nós,  a 
ter»  ate  a  ifen»  idBela 

Portitffuak.  .  -  ,  ■> 

For  laattí,'  e  ecfr  virtude  dasi  expoátoc  õoisldera^òes ,  e 
dapoií  de  totnadas  oa  fvrfeiaa  diapotfçdai-, .  lÉio  a  |»adeii* 
eia  Mos  8n>,'g!erio:  ffaveciee  pdr  beai  declarar  a  tedac  ac 

Nossa*  OvolÍM*,  que  nu  n  havendo,  para  o  ròlorido  indul- 
to,  oH  litiilos  ou  camas  de'  que  S.  Santidade  o  fez  de- 
pcmlfnte;  l)elermina<aiosi,  que  da  pubKoacuo  desta  >ius- 
ss  Ciirf»  Psttorul  era  diante,  íkyieed»  todo*  o  NoSsoPa- 
UiiiTcado  consitlerado .  e  reoonliecido  do  nknhiim' effeito 
o  dít»  Breve,  ou  Buila  de  1>Í'«)h'bíei  dj  iih^tinutiria  de 
earae»^  nnsi  dáa».  até  eatáo  dcterininudos ;  e  que  por  coa- 
-  icqiiendc,  da  aKtfanrddBDrcn  diante' se  restitua  ao  anti- 
go estado  ,  em  qu«  se  adiará-  atítos  dn  dilu  Uulia  ,  e 
se-  guarde  nct  mrantissiioa*  ob9er\'anoia  anterir)r  a  antiga  , 
Hf cpcilarDl ,  e  aeoCMe<ia  Lei  da  absiinenoia  lodos  aq  lelles 
dica,  CM  q|w  aciilptv  te^  ounvlbu-  fUMdar »  o  guardou  o 
Pev<y  deste  PcIvieDaado.  • 

lí  para  qUa  e»ía  Nossa  Car tia  PaefViml  chegue  á  noti- 
cia de  todo6,  àtartdanios  que  soja  publicacL  ein  todo  o 
N«sso  Patriarcado ,  lendo-«e  em  todas  a»  I;|r»'jo5  á  Esta- 
ção du  Afiste  Cooiventual  ,  c^Kxando-te  depois  rtcw  Lu- 

cia  na-  Jvntjueira^  jíoI»  Nowo  Sijjnal .  i>  Sollo  das^  X^osía* 
i(rniaS|  aos  vinte  dc  I  cyckmm^  de  luil  ouncctuo*  e  vint^ 
•  quMto. 

r.  CARDEAL  P^TRURCjÍ. 
Lugar  ij^  do' Sdlu.  ' 

O  Doutor  Jooqtâm  JeU  Páthtet  t  Sòuaa, 


(õ)  'ium  etiaru  mtioiíem  flabcntes  miiCHt  cogdilidilf  , 
reraiu  |  quK  Moslris  oculis  objei-ta  est. 
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.  'ntiavendo-sc  Sua  Magestade  Dignado  Mandar  ampliar 
«IftM»»  do*  requÍMlos  qua  ae  «xigiao  para  a  admissão  de 
•cd^,.  «inkM^  «  «udcM  .no  laatituto  da  Lux ;  pd*  In* 
tendeacM  0«rH  do  Pollidn  te  faz  publico ,  que  todei  oi 
Individiins  ,  que  sc  jiiignrein  em  circuinstancias  d**  p^rten- 
der  aqueiia  admissão  ,  podem  dirigir-ae.  quanto  autet  á 
JDetma  Intendenci»,  pan  aa  lomor  «bakMtioento  de  mm 
circuoMiaiMiwi,  •  rq^lkM»  omais'^  convier  »  mí 
peito.        .  I 


Pttbíicaçía  LiUanríoÊ. 
Sabio  á  Iuí:  Conversa  da  lealdade  com  a  Ingratidão, 
Kobre  a  condição  dos  lioiiiciis;  hum  folheto  em  veno  jo* 
«OM^  4ue  se  dic  9er  cscripto  por  huoM  Meoiom  de  Ift  eu* 
DM.  yende-te  oat  kjai  do  coatoaMt «  im  éBAfegmyta^ 
to  á  da  Gueta,  por  00  réis. 

yíiDiUiirios. 

Quem  precisar  de  lium  Clérigo  para  Capellâo,  ou  para 


UMBlBOe  en*Grammttlk»  Portugueia^  « 
«la,  seja  cm  rnsa  particular  OO  Coll^gio,  4)MÍfa  ddxár 
seu  nome  na  loja  da  (iazela. 

No  Lariço  do  Cotide  Barão ^  A  Boa  Fuita^  Armajam 
N.*  ló  e  Í7,  se  vendem  tíoImm, 4^^rdeotM, cviaai^rai, 
por  ^roMo  e  miúdo ,  tudo  per  muito  conraiodae  preçoi : 
tiimiH-iii  vinlios  o  HfjMiardenle»  engarrafados  de  -superior 
qualidade,  e  Immiios  preços,  aguardente  36U  por  garrafa, 
vioho  do  Porto  800  réis  per  garrafa ,  vinho  do  terin6 
branco  etc.  CSO  por  garrafa,  trazendo  garrafas  safará  por 
Cuda  iiuma  o  af>atimento  de  60  níis;  odverie-se  que  eo 
ecccilâo  encommendas  por  ijualquer  -gianda  paftídaf  Ib*- 
seodo-sp  toda  •  equidade  oos  preços. 

Hoje  Segtinda  feira  1.*  de  Março,  no  Real  TlwBtTO  de 
S.  CarUi ,  ultimo  fíeneficio  da  i,"  Dama  yldeíaide  Vo' 
rcsCy  se  represcntaní  o  1.°  acto  da  viuva  Contrattada. 
Dauça  Grão  Mosor.  A  Beneficiada  cantará  ^Nria  nllioin 
¥■1  o  iZondó  de  admráo  e  Chfktma^  e  depen  «  icpre- 
•eotaiá  também  feia  nllÍB»  vw  o  t.*  acto  4a  tSíaq»!» 
jBor 


Nota  dos  Números  das  Cautellas  correspondentes  aos  requerimentos  qae  na  Secretaria  da  Commissâo  para  liquidar 

Divida  Publica  sc  acbâo  parados,  por  não  terem  os  perlendentes  até  agorn  satisfeito  aos  Despiithos  interlocu- 
tórios que  se  proferirão  -joImc  suas  prelcri^fX"? ,  e  cíui'<irio  dns  l-ivrot  (!a  pnrta  da  mfsrna  S(H;retaria. 
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T£ftÇA  FEIRA  3  DE^MARÇQ. 


FRANÇA. 
Porú  17  dt  Fevereiro» 

OT^ei  ,ira?m  f!c  rrnrerir  a  (Irn-Cruz  dn  Rrol  Ordem 
MiliUir  iJe  S.  Lui:^,  ao  Corule  de  Amarante  (Mar-  , 
qiKz  Jc  (  have»).,  Dlficiai  Cienerai  no  serviço  de  Pertth 
gol  ^  e  a  Crus  de  Couimendadnr  da  luesna  Onkai  ao 
Conde  <fe  f^Wa  Reat^  Smua.  O  iniblicn'  le  lémbníiá  da 
gloriosn  porte  que  «te»  dois  Otín  i;ns  Cit  ncraes  tiverào  na 
muara^io  ila  legitima  aulliouJudc  em  torlugfd. 

grX-bretanha. 

Londres  31  t/c  Janeiro. 

O  Cínverno  P.rilanutco  recebeo  noí  cias  (]a  Jamaica^ 
euj  data  tle  34  <!c  Dcieniljro,  unnnntiiiDdo  tjiie  rfCCiite- 
mente  «*  haM;»  de.coberlo  hiima  nova  r«n>píraçào  enire 
os  nrgro»  do  disiriclo  de  S.  Jorge  ^  Província  ««e  Santa. 
Morta.  A%  dedaraçôe*  feitat  por  hum  cfcravo  deriUr  Ju« 
^ar  a  qiit>  se  tomagsrm  todas  as  ncot^ssiirias  precauçòei: 
prendèruti-se  oito  individnm  clteres  dos  coojunulos. ,  ot 
qBMB  impediatainPDie  toràn  «upplidadoa. 

Idftn  3  FcBPrtiro. 

O  Thne»  de  boje  pubHc»  bmn  iMafemata  arli|p  rela* 
tivo  (\i  ífutiat  (keidetUaeif  do  qual  fanetnoi  o  ■égtiiiiiB 
extracto ;  « 

«  Tai|llo  a  CSalMtfa  dns  Commnns  pedido  que  se  lhe 
apKKntaue  htim  mappa  dc  todas  a» Colónia»  BrUannicae 
òea  índia»  Ocddtnlaes ,  relativo  ao  numero  do«  casninen* 
tos  legaliJR-nlr  teleiírados  eiiUe  os  escravos,  de-^le  o  1."  de 
Janeiro  de  1808,  especificando  o  numero  de  cada  anuo,  f«s- 
ae  Mte  mappa  áoerea  <le  qiiasi  todas  as  (>alonia«  ÍHgt^ 
«cu,  sendo  apresentado  ao  ParlaniPnlo  liritaimico,  parte 
a  4  de  Alargo,  e  parle  a  14  de  Muio.de  18!tô.  —  lírào 
como  M!  segue:  clus»i ficaremos  as  Colosía*  Ua  Onkai  ol> 
•errada  peios  folhas  parlamentarias.  < 

1*  Dótniniea,  Nlw  sefu  oMDfC&o  de  neabam  «BtaaieD- 
to  entri-  e^cravoe^.eKeeptt»  60,' oelebfadoe  por  huoi  Cléri- 
go Catholico. 

•    2.*  QrtHodút  fíenhtiin.  O  Reverendo  ff'.  Xath  de- 
clara, qae.o  cataawoto  Wal  entre  escravos  natta  liba  ba 
•coBia  miMca  «erta.  Mais  dois  Clérigos.  bumdosqua«  teia 

sido  iMíMistru  .jas  Coloiiiii.  peld  «epaso  de  37  annos,  pl^ 
lian)eii|«  confirroãu  e:Ui  abKTçào.i       '  > 
H."  .S.  yicente.  Stnhitm.  •  ■ 

4.*  I]arboda$,  Lm  des  ftcguetias  ncrtkumt  na  de  & 
3fig*íel  8<^incnie  ae  contou  kmtn  no  e«paço  dd  14anakH. 

b.'  .liilií^ua^  i\eiiJ}uiji.  n  Durante  3iJ  ânuos,  ili/,  o 
Heiciendo  ó.  LolUus,  nunca  iirenoticút  que  os  Miaii- 
troe  da  lgm»:'l^giicamt  aefebrassem  caiaiuentò  algum 
•anua  oe  e«oravw  desia  Illi«>.  <»  No  eapaeo  d«  ^BaiDoa  e 
'9-aMMS^  lenho  bido  Ki.ilnr  de  S.  Jorge,  dw  o  Re- 
verendo 'Mr.  CouU,  jamais  Jui  chimadu  ppra  casar  es- 
cravos y^^ve^tojMUna  a6,Aet.n  »  Nàu  .axiitA,»  du  o.Ucr 


vereiído  5.  /A^.  Harman  hum  único  exemplo  de  casa* 
mento  d;  escravos,  ouer  na  freguezia  de.V.  Jo  hty  que/ na 
-de^  FaaíOf  aeeta  IUm*  tendo-ie  úuariaMtmente  eeiui' 
derado  tila  tmun^aiuM  oMi»  i0qpdL  n         .  ' 

6.  *  Moutterral.  Nenhum, 

7.  "  Tobago.  Nenhum. 

8.  *  Demerara.  Nenhum.  O  Reverendo  W,  T.,JÍW 
len*  da  Igreja  Anglkana ,  diz : — n  O  casameMlo  dot  es» 
cravos  ne  cousa  em  que ^^'mau  te  ouvio  fatiar  nesta  tío- 
lonia.  »»  Os  Ministros  dus  I^ijrejas  Hscocexa»  ,  e  HolUin- 
de%at  (azem  i|piaes  declarações..  Os  Clérigos  da  Sociedade 
dot  MMNOoenoe  de  Londret  amo  m  oontiderfto  »  autiiori- 
sados  para  celebrar  casamentos  em  Inun  sentido  le^ral, 
ainda  que  a  fim  de  melhorar  o  estado  da  moral  do»  ne- 
gros ,  exigem  'deUes  huma  aoleoiae  pffornsisa  de  fccipvooa 
-iidcitclade.  n     .  • 

9. *  tieHnáe,' fftnkum, 

10.  '  SI.  Kia'9.  Nenhum. 

11.  *  T{trtola.  .Nenhum. 

12.  '  Trinidade.  'I  res  casamento!  001  14  anOMi 

13.  *  libas  de  tiahamçu  tíenkum. 

14.  '  Neme.  Nenkam. 

Depois  deala  noticia,  ámrca  do  assnmpln  »n\  <\iir<t'\o , 
presumimos  que  .Mr.  li' itlxrrforcc  merece  ampla  clesculp<i 
por  bever  affiniia  Jo  r|ue  não  exiília  o  biço  Conjugal  cnlM 

•a  etctavatura  das  Judiaâ  Oceideniaeu 

Resta- ^oídn  a  grande  Ilba-idá  Jamaica^  que  possua 
hnma  população  de  340,^      r.ivo,;   quu!  be  n  resultado 

-doa  nuippMattrabidos  relaiivnititMilc  a  esU  Colonial 
la-  Ilha  ba  dividida  em  2\  1  rc^uezias,  de  modo  que» 
numero  de  escravos  em  cada  buiaa  be  pouco  mais  ou  me* 
nos  /de  Duas  destas  Freguesias  nào  apreseotárâo 

miipj  a  hÍ,'uiii.  LV'  outras  qualrojo  in;ippa  nào  indica  ne- 
bum  casameulo.  Oe  outras  IS.  o  numero  delles  varia  de 
1  atd  102:  a  somma  total  naqnellas  IS  Pregtieitaa,  que 
contém  perto  de  o^cravos,   lie  <í.3^  casnmentos  no 

e>paço  de  14  annos,  o  que  he  menos  do  quo  -20  em  cada 
hum.  IJe  cerlo  que  as  ires  Trí^Miezias  restantes  olferecem 
bum  mappa  iiieao»  triste.  Em  ò.  André  bouve  405  casa- 
mantos  da  eecravoa;  em  &  ThAmoi  de  Xi<i<«  li^iff  a 
•m  Kingaton  1/M8  am  14  anooi. 

UESPANHA. 

Madrid  17  die  Fevereiro. 

O  Conrier  de  Londret  tras  o  seguinte  extracto  de  hu- 

Dta  carta  recebida  de  Gidm. ' 

tiSèi  por  boa  via  que  muitos  refufriados  Heípankoet  esi 

Gibraitur,  ajudados  pur  alguns /mí^/oc*.*,  fasem  rond- 

liuljulo»  secretos,  e  tem  hiiniu  corresjioiideticia  mui  ^cltva 
-copi  ditfereute»  povos  dv  tíc/janhu,  c  seus  antigo»  Depu- 
'ladoe^coaío  tan»*'*™  com  os  amigos  da  rcvoluci-ào,  /oa- 

to  tm-Ftanga^-  tomo  em  Inglaterra.  Coníidencialmeote 
-vos  oiaiiifbstotaqui  o  nome  do  íms^úXjo,  lngle%  ^  que  se  diiC 

c;!ji  i  iiciiriei;ado  ou  corresponik-ricia  COm  i_OllrfnOI.  n  (O 

Couricr  uâo  eiipic»Mi  e>l«  liume.) 
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F.  qu«  dif9i|lps  nós  a  «ta  indicação  do  periodista  do  multado ,  para  que  Eu  posM  «nm  eenlwoifnMito  espçl« 
TÃí/wiM?  Pois  na  verdade  que  ne»lcs  últimos  t<>(ii|.<)s  nào  de»ta  iinportnulc  iniile.'iii  ninpliar  a  (niiintidude  a  qii« 
lein  dado  prova»  os  seus  redactores  de  serem  doiiucllei  ()u«  agora  MaiKlo  dar  cnirada,  M-iidci  tm:i»tà^fi(>.—»Jooquim 
M  Jacobinos  cbamio  iàiMitiooi,  tarvfs,  nem  «Arvt,  a    Peir»  Goma  de  Otioeira,  Co.isdheiro  de  Fslado,  Mi» 

e  Secretario  de  Kslado  dos  iNe^focios  do  Ueino,  o 


quem  sí^mpre  se  aUriliucm  oimi!a;jre'>  do  pstiirein  aterran- 
do contMiiittiuitnVe,  •  Qua  se  accu»ão  de  que  veai  gi^unles 
sande  «6  1h%  m^itlío»  «9  vento.  Nós  sos9a«  inUnigoa  ca* 
•pifei  ^  promowar  su*paitas  vana,  e  oauito  mauoa  de  ««• 
citar  animosidades,  que  pos4io  perlmrtNir  osooego  de  nos- 
SOS  concil!  nlâoi ;  pon-in  avista  cie  hum  avi»o  dcita  natu- 
TfUf  que  veui  por  cíki.iI  tão  pinjco  <iij8|)eito,  poderemos 
^hlxar  de  chamar  a  aiti nçã  ^  do^  homcus  pncificos  ,  doa 
amigos  da  oídem  ,  e  das  imiiiorídudes  de  todas  as  ciasses 
para  que  estejâo  ao  facto  ,  e  po^^ào  impedir  o  damno, 
se  iie  verdade,  que  seeslá  forjando  tão  perfidamente  ?  Por 
outro  Jado  nâo  podemos  duvidar,  que  se  abrirão  em  nos- 
*<•  trio  vihoras  peçonhentaa,  qoa  eonliaaamente  «•tftodhr* 
•nmaDdo  o  »eii  uuirtifero  veneno,  ebe  necessário  ter  sem- 
'pre  protnplo  o  antídoto,  Jú  que  não  lie  posaivel  exlermi'- 
nallas  lào  depressa  como  necessitamos.  Confiávamos  sim 
(e  ainda  nSo  perdeai«M  toda  a  esperança),  que  os  desvai- 
rados Hnpankoa  noitoa  írmioa  vohassem  à  venda  da  jaa> 

tio>i  ,  p  (la  tinirin  ;   que  lemlirarulo-se  que  por  suas  veias 
corre  o  illuslre  sangue  de  fieii  e  horadu*  Ctutel/ianos  ,  e 
-vendo  ot  malas  que  tem  accurretado  á  sua  innoceiite  Pa- 
tria ,  fat  icffm  abraçado  doutrinae  que  n&o  conliac^iA 
(di8enie>lo  eonveneidoa  da  vardade.)  jánmiaieas  progenito- 
res, correriao  aní  p<í-i  do  glorioso  Throno  de  ò".  Fernando, 
e  confessando  e  abjurando  seus  erro»,  proinetteriâo  sanalios 
tnm  acçSes  |;iortosas  ,  de  que  niio  podeon»  duvidar  são 
•«apares  os  peitos  Hcspanhoet.  Knt&o  «iin  aefarifto  dignoa, 
e  merereriuo  o  esquecimento,  e  perdio  de  leut  daavarina; 
e  o  Mngnaniiiid  ^lonarca  ,  i|u('  nos  deo  a  Divina  Provi- 
dencia ,  Uio  concederia  alienado  de  prazer,  usaiido  de  hum 
•de  i>ei>s  maia  gloriosos  attributoa. 

Porem  se  em  lugar  deste  nobre  procedimento ,  nâo  s6 
se  deixa  de  confessar  o  mal,  que  se  tem  feito,  mas  antes 
se  conj^pira  nas  tieuis ,  e  seinlenia  renovar,  elevar  avun- 
.te  oa  males,  que  em  tanta  abundância  tem  caundo  a  ea- 
ia  desgraçada  Noção;  ae  o  orfulbo,  •  a  maldade  ha  de 
ser  tanta,  que  se  prefira  a  n!!>»ola(,-ão  (la  I'íifria  ,  a  confiBsào 
dos  prros,  e  a  reiler  de  hum  ty»ieíná.dfstriiidor  porexj.a- 
riancia  falai,  t)erlender>se-tia  ainda  qij<-  i^ia  Patria  abra 
«  aeu  aaio,  e  liio  apreseala  paraqua  impinemeate  Ibeora^ 
•^«m  «ml  punbact?  Ningaem  mais  que  nós  (repeliraoa)  de« 
■aeja  a  iinílo,  o  esquecimento,  e  o  perdào  doj  erros;  po- 
rém que  isto  se  faça  com  os  que  icm  prevaricado  com  sa 
inteaçio ,  com  os  que  prometterem  «nir^ae  de  coração  ao 
Throno  de  FemtmdOi  u  trabalhar  daaocoido  pc)a  ItlicH 
'^it^  geral,  e  oa  mait  sejào  perse^uidoa 'da  Marte < 


•wf- 


LISBOA  i.*  Àitoyeu 
■■  IIIMI8TBRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

DECRETO. 

«Constando  na  Minha  Real  Presença  por  informaç<>es 
da  extincta  Commissâo  do  Terreiro  Publico ,  e  do  actual 
Inspector  do  mesmo  Terreiro ,  que  a  existência  dc  géne- 
ros cereaes  sujeitos  Á  dita  Inspecção,  e  aquelles  que  po- 
-4am  eaperar-se  daa  ProTiaeiaa  de  Meu  Keino ,  tíko  A» 
Stiffirientes  para  o  consumo  dfíta  Capital  ,  e  terras  que  se 
fornecem  no  Terreiro  l'ublic()  ale  a  futura  coibw ta :  E 
considerando  que  bama  iliimitada  admisaão  de  trigo  em 
taet  «ircaoMUuMiaa  péde  cauaargmade  raina  á  Agnoulla- 
«a  Nisdofialt  8asi8ef«ÍdodM«iinfaar  qatvoXWiatro  Pn- 
bliro,  drs  da  data  do  piMBUle  DecKt»  airf  á futura  colhei- 
ta, não  se  permitia  eotiada  paia  consamo  d^  maior  porção 
de  uigo  que  doee  mH  OMÍoe;  ficando  oow  tydo  •  loepa- 
«tordo«MMM>  Tersesfo  eacaivagado  de  oompamr  seaia- 

partfespand»J>ie  o 


nistro 

teuUa  a$«iment»ndiJo,  e  faça  executar  com  os  despacho* 
necessários.  Paço  de  .SaloaWra  dc  Magot  eni  vinte  oito 

de  Fevereiro.  <le  mil  oitootatos  a  vioto  qua^V»  ^  Qon^  a 
JCbAríea  tU  Sua  Mt^[eaaie.m 


ssSwa  Mageatade  querendo  dar  ham  TeitetDunbo  da 
ma  Real  Sandade  pelo  Marquei  de  Lenti  ,  Oentil-Ilo- 

mem  da  Sua  Camara,  e  cujos  serviços  lhe  forâo  sempre 

Sratus:  Houve  por  bem  fazer  Mercê  a  seu  filho,  o  Con- 
9  de  Fal  ate  Rcu,  dpTiiulo  de  Marqaet  de  Loulé. ,  ecle 
todos  os  bens  da  CorAa  e  Ordens ,  que  possuía  o  Marquaz 
seu  Pai :  Pendo-lbe  o  mesmo  Senhor  outro  sim  fieito  • 
graça  de  o  chamar  para  o  S<;rvií  >  juato  á  Sua  lical  Pes- 
soa na  qtuiidada  dc  tienUl^lioineai  (|a  bua  Camafíi. » 


CmttíÊimgi»  é»  Eatrocto  datfolhm  lugltÊm  « 
Franeauu. 

n  Avilio  de  Copenhagtie  a  Ifi  de  Janeiro  que  o  Conde 

de  Blome,  Ministro  Plenipotenciário  de  Dinamarca  em 
a.  Peteêburgo ,  seiu  o  Successor  ile  Mr.  de  Hotenkrant% 
como  Miaklio  doj  Negócios  Estrangeiros  — S.  Mugesta- 
da  DinOMiarçiieaa  admiltio  no  Ministério  do  Oabinete  mais 
três  Membros:  o  Conde  de  Mottke,  Presidente  da  Adot* 
nistração  das  Alfandegas,  Mr.  de  ScfnsUdt ,  e  o  Conte» 
Ibeiro  intimo  Mr.  AlaUingt  «ulbor  de  diversas  obratMii' 
toricas  e  Filosóficas. 

n  Piohibirão-se  por  ordem  superior  em  Copodk^vw  ai 
bengalias  de  estoque ,  e  com  ferros  de  mola. 

n  A  visão  de  Stockholmn  a  S  de  Janeiro  que  a->  S^ssdes 
do  Sthmrtifu  (das  Cortes)  da  Sofocga  deviào  prÍQ«:ipiar 
«o  tttÊf  deFetardra:  oiaaSua  Magestade  Sueca  a  Nocoa* 
ffuez  i  riào  passará  á  Norotga  onles  do  principio  da  Pri- 
uiavera.  —  Ha  acluulroente  em  Suécia  C>7  KvcoUs  segun- 
do oSyatcma  áe  Lancatter  (de  Ensino  mutuo),  d»s  quues 
#i  le  astabakoèrio  detde  aòrincipio  do  aopo  paa*id<V 
Etoolat  destas  se  arhio  estaoelecidat  na.  Gé  pilai. 

"Sua  Alagestadn  Sueca  e  Noroe^ueza  coticedeo  o  titulo 
de  Grande  do  lieum  de  .Buceta  ao  Conde  de  Geer,  «ni 
signal  de  aua  sali»fa<,ào  pela  conducta  deste  Fidalgo  dl^ 
lanta  a  ultima  Sesio  da  Dista  cm  Stoeàhotmtt*  qmi1 
^  foi  Maiachal. 

siO  Conselheiro  dc  Fstjd  >  Cleneral  Conde  de  Skjoldc- 
ireutd^  Mordomo  Mor  que  ioi  da  Caaa  do  Priilciue  liaal 
4b.  &MCM,  a  huui  dos  mais  amáveis  Fidalgoa  daqvçllfk 
Corte,  taóriíeo  de  S.  M.  Sueca  a  Decoração  da 
dos  Serafins,  e  S.  Mageatade  lhe  di  o  lusiu  occasiúo 
«ii^nal  do  particular  apreço  que  fa2  deilc,  hum  Cracté  da 
Diamantes  deeta  Ordem  ,  que  olle  t^alia  usado  iwijÉp 
tempo. 

yO  Príncipe  Cutiavo ,  filho  de  Gufíavo  Adolfo^  Ex- 
Rei  de  Suécia^  acbou-sc  prcsteule  a  hutu  jantar  am  Amo- 
/es,  qaa  daa  oGatalktrolfaiiiei'  peloaoalneNKio  de8kN(. 
fiidliaM.  . 

■MCarta  de  Stoekhohno  de  SD  de  JaMho'  infirma  jhi^ 

ver  fallocido  o  TVId  Marcclial  Conde  F« 'dc  ^r-j:<^/<:  a  16 
daqueUe  mez,  de  idade  de  63  annoa..  A  fidta  deste  Gene- 
ral he  acDlida  em  Sueeia  pelo  seu  fiabeiaoo ,  peia  Naç&lt^ 
•  pelo  JSiienBitau  .no  qual  sérvio  oosB  a  maíi  aka  tqwtvffto 
«m  dUTeicotaa  Campanhas. 

íi  Abrin-3<?  idiiinamrntc  era  £4m(2rvf  hum  prospecto 
ra  hum  Empréstimo  do  800^  Libraa  JEaierUna»-  a  Amr 
dos  Grtgoi ,  em  Apoliaea  de  100  Libna.,  ADO  libNMif  j» 
1000  Libras,  a  &  por  ccoto  de  juro  pnr  anno.   Este  proO" 
pacto  ím  BS^iguadn  por  d/.  íicudr$ís  ^  Ctmtfméta,  A^sta  .m 
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mx»  qutt  titMfíflk  «Unções  cou  4^nBi«ãtíiDp  4e/'o9tçKF.-;r 
lampos  qu«  em  Londre*  ^  propqz  huijB  £m préstimo 
•  íavor  d<»  Ofckni  de  .>/a//a ,  por«ni  ptjí}     ch%'ou.  a  v«^. 
rtficar. 

nS^KUDiU»  n»  uUiuuts  uo^icj^  Qficpfi,  coA»Mh  que 
GilMQlrcmf »  qu«  exerce  afiH»  biiM  «njofnti^  ioflofocia 

009  negocio*  d9  Cirecia,  lomoii  o  co.umando  fjo  Corpo 
de  Morcola,  que  loi  atacar  regula rineute  i^fi^ç^  /'q- 
Inai  oo(D  ortilbcri^.  Elie  hev^ucm  dirigirá  aaojMsr^çiòes  do 

I  guaroiçdn  Turw  de  Cvfon  e  Itfoéim. 


de  S.  M.  o  Impqii^  |g|  AyUflMto  ^mo  junto  ao  Di* 

"Etn  resultas  das  Representnçòe*  feiUs  por  Lord  StroH' 
KfV^í^^  *  Di  KV  Ordem  |q  Cíj}»<;|çpo  (b  Tum,  para 
quepoieMe  em  liUrdadc ,  ^cõndu^nae  çairf^pH^l^s  Èm^ 
barcacâw  Jngleiuu  todos  os  Gregot  CapUvot  que  seadSo 
naquella  GIdade.  JuIgçTaj  04^9  Dç|^  j^jul  dm  Mfá 
tao  obediente  03  ^mm^B^^  4|  Ott^tlgfoh  • 
lavor  dos  «eus  Alliados. 

"Ai  noticias  de  f^ienna  informâo  que  o  Intemuncio 
,4*Utriaeo  soi^io  bem  dç  todas  as  djffiç^ldade9  aue  havia 
efltfc  a  Kuf$ia  e  a  Turtjuia ,  e  que  ^  çlerão  ordens  para 
a  cvacuaijào  de  uxlob  o»  Priocipados. 

»  Âi  Tropas  OfiotrfOfiat  que  «ntr^r^  Afo^râ^  in< 
troduzfrôo  a  jPeste  naquelle  Principado,  aqqde  eU? <^yat^ 
ta  o»  arredores  dç  Foczam ,  e  at^  mesmo  de  Jeisty.  Tcm- 
se  recorrido  a  medidas  de  âe^urança  da  |>arte  da  Husíui  o 
da  jluttria  paru  evitar  os  progressos  do  Contagio ,  e  be 
dç  eaperar  que  o  lovepo  atalhará  de  todo  este  fla^j||lpf 
que  oSo  tem  ainda  feito  grãnd^  estrago»  por  caóta  ^ 
Estação. 

n  Galib-Ejfcofli ,  novo  Grão  Vizir,  pfopoz  sç  fortnai- 
se  bum  Gi|trrilo  de  80^^  hotoefif»  4**quãl  farião  par|e  oji 
JmharM,  •  o  qual  deveria  ijurcbar  para  o  Pelòporu^o. 
Oeralownte  esta  mudança  de^ninistros  ne  no  sentiqò 
partido  mtxJerndo.  Pertende-»o  que  a  lllui  de  Scw  tornou 

.    .        ^       .  ,  .    a  ser  o  Tbeatro  de  «cena»  sanguinolentas ;  e  que  a  mu- 

«Gabava  de  checar  alli,  liavfodo  obtido  doa  Grtgoi  Imm  'ànçà  doa  Ministros  «n  CàitUmimopfg  Jbf  b  '^'^ 
haiaia  Capitauacâo.  htim  ataque  do»  Grtf  01. 

mO%  Greyot  effectuáiSo  b«m  desembarque  em  A>ur«a,  »Em  Manchetter  tormou-se  buma  Juo^  «jle  p^riiçula- 
<|Uf!  »e  acba  contigua  á  Cidade  de  Smi/riia.  Isto  causou  rtí  para  favorecerem  a  cau&a  dos  Grçg^oi  pof  meio  çl^  sub* 
éuim  grande  sobresajto  em  Siiufrm.  Julga-se  porém  que  «cripsAes.  Até  aoa  priocipios  df  Janeirq  ^  ^f^Í^ 
4Hln  deermbaiqae  Im  Djeramente  huma  negaça  dos  Gregot   seguâo  alli  por  «rta  mbwripçâo  bunia  «omma  dê  ' 


qiH  lhes  fluem  at  _ 

T— O  Príncipe  Manrocoulalo ,  depois  de  haver  libertado 
JâmcUuughi^  fos-se  recoaltccer  alltpor  Cioveroador  Civil 
•CMUHUMblMO  Miliur  dAGrpev  Ooeidentul.  —  As  Hm- 
baicaçoes  do  ffoeira  Turea$,  que  cruzavâo  diante  de  JUit- 
$olungkij  retirárêo>te  de  todo,  desde  queappareceo  buma 
Esquadra  coiiíidoravel  T/rt  n-a. —O  Governo  Crego  man- 
dou otgaaisar  peb  l'rinci|ie  Maurocordato ,  scfu  perd^ 
ialampOt  bamaExpediçâo  cotura  0$  fortes  que  oa  Twràot 
ainda  possuem  00  Norte  do  Golfo  de  Lcpanto.  Todos  os 
habitante»  do  Golfo  de  f  olo  tornárâo  a  pegar  em  ç^mas, 
e  externiinárào  vários  petjueaos  Corpos  de  Turoo$f  que  ti» 
pb&o  marcbade  copeja  elics  p^fa  o»  subjggar. 

itContta  por  bama  carta  de  Smynia  do  1*  de  Defem- 
bro,  CAcripla  jjnr  hum  Membro  da  Companhia  do  Levan- 
te d'Jiigííiterra  ,   que  a  guafniçào  Turca  dc  fJormtho 


fnra  encobrirem  outroa  projectos.  Puma  Cidade  oomo 
Smtfrna  não  se  fev^por  num  ^olps  de  mâo. 

!'Aviiio  de  Trkntc  que  .Maurocordato  appareoeo  a  3 
eU  Janeiro  diante  de  Palmt  com  buma  Divisão  da  Es* 
«wadfB  Chrega^  am  quanto  Colocotron»  passava  por  aqueiln 

Praça  da  parte  de  terra.  Jutsuf-fíachá',  que  alli  sc  acha 


ras 


4ÒÓ ,  e  esperava-se  que  a  collect^i  deitasfç  a  muito  mais 
naquella  Cidade.  Mr.  íifaqueire»  acb^vjk*^  alli  fux^g* 
do  a  Junto  com  |M  loas  in|brai^B9«  f  .#Í;Wlf  CS: 
soaes. 

n3.  M.  o  Imiiarador  do  Rmtf^  mfmdpu  j^evant/^  jliu^ 
Monumento  é  memorja  do  General  K^tctUf/co jut^ò  a 


encerrado,  parece  que  fez  propostas  para  evacuar  a  1'raça     Cracovioy  O  qaal  se  tem  tornado  hum  dbjqcto  djÇ  su^m^ 
«e  o  delnaasem  pa^r  para  iimyrna  sem  o  molestarem;    veneração  para  os  Polacos.  Elie  reprèféota  ,tiui^  ífjf*!^^ 
MUê  termos  nno  foiâo  aocettos.  Esta  noticia  canoa  'tumolo  parecido  cora  os  celebrados  sepulcros  dos  ánU^os^ 


fioeén  4a  eonèrma^o.  Avfilo  tombem  qve  Lord  B^ren 

passou  do  Qfalonia  nMnim  Navio  Grego  para  MiuO' 
iimghi.  (  Alígcmeinc  Zcitunf^  de  30  de  Janeiro.) 

nAvikuo  dc  Odctta  a  22  de  Deaeaibro  que  a  pretendi- 
dacheffad  i  dosCommisMuriot.fnmeeMi  daOidemdeilío/- 
ta  a  Hydrn  para  ttatafem  com  os  Grego»  sobre  acessão  de 
huma  do  A  riilii|>i'!a;:;o ,  causr.ii  ^'raiidc  surprcza  em 

íjonttantinopía.  O.Sultào  nio&tra  grandea  altençoes  a  Lord 
Minamgfordj  e  deo  oídem  para  que  tevaiMm  a  Gaiata 
knma  CSírafa  viva,  (*)  que  veio  do  Egypío  para  ser  vis- 
ta por  Sua  Kxccllencia.  —  A  Porto  moslrava-se  receosa, 
por  nâo  haver  ainda  cbegado  a  ralifieasfto  do  .Tratado  de 
Pax  ^ito  «om  a  /'ersso.  • 

a»AvNÍo  do  yiemia  a  18  de  Janeivo  qno.o  Conedbdro 
de  Estado  Russo  Mr.  Minciaky  çhegou  a  Riicharest  a 
ys  de  Dezembro. —  Klle  devia,  depois  de  huma  pequena 
deOkp.Ot  OOntinuar  a  jornada  pura  Constantinopla, 
ÒMide  «ai  encarregado  de  buma  Uuportooto  Commisiâo 

(«)  -r  A  Girafa  ou  Camello-pardalis  behum  animal  per- 
tencente a  hum  género  da  ordem  dos  Pecoras,  que  se  acba 
nos  b<^sqiies  da  'Ethiopia,  e  em  algumas  partes  da  Africa. 
A  altura  deste  animal  depois  de  cbcgar  á  sua  perfeição 
be  de  IS»  ut«  17  pi'$ ,  e  sua  forma  summamente  elegante  e 
]>itoMSca.  (J  »cu  caracter  genérico  iie  cornos  permanen- 
tes ,  ocsudos  I  e  cobertos  de  buma  pelle  sedeada ;  uito  den- 
•M  fronteiros  no  queixo  inferior;  cabeça  pequena;  aspe- 
cto docíl;  o  pcícoso  summamente  compridô  e  a  delga 


de  SOO  pés  de  diâmetro,  e  130  pés  de  altur^ ,  coiiççaj^o 

sobre  hura  outeiro  junto  ao  I^ííIuIq,  oqual  .succq^  jpps- 
suir  o  bem  applicjido  nome  de  11  BrunUkuoay;  ou  o^!m* 
fejiíor  da  gloria ,  c  donde  se  avistào  o&  J^anarnsf^ò^  m 
Craau  e  de  If^andih  i^te  Aápi^if^lp  .co^Iifi(^  ao  ip)ii-. 
dado  de  quatro  camnoneses  coi|i|nsujti.M9^iR*t  aps^^^t^' 
S.  M.  I.  mandou  dar  tm^,  o  coibir  ^tjplp  jjji^ 
mesmo. 

» S.  M.  o  Imperador  da  Rússia  concedeo  a  Or|leq;i  ^ 
S.  lyiadimir  da 3.*  Classe  aoCavalleiro  Provam  <jic  C<3«, 
Icgno ,  OíTicial  Maior  da  Secretaria  de  Estado  ^os  ^lego- 
cios  Eslrutigciros  em  Turim,  e  a  Ordem  de  S.  Aifjcan- 
dre  Newtkuao  Conde  de  Grabowsk^  t  Mii^istro  dos  Nj;- 
gocio*  do  Culto  eda  Instmeçio  publica  nai  j^oloni^.^ 
O  Piincipe  Ândré  dc  Gallitxin  ,  Coronel  do  KstaJo 
.VIa:u:  da  Guarda,  e  primeiro  Quartel  Mestre  da  i^ier\^ 

dc  Cavallarto, . fbLiipflaead{o  Ajodapte <^ ,0^i|» ^'^^^^ 
parador. 

•  n  A  6  de  JaiMbn  fti  odcbiada  com  nljgiqfa  sojefnpi-' 

dadc  o  annivenarip  da  Ld^ertaçâo  da  Ruttia  da  invafiíó' 
dod  Francet^  f  no  de  vinte  iNaçòcs  ligadas  com^(WS.ji. 
A  Cidade  dc  S.  Pjtítnburgo  ibi  briibutfSfgaiite  t!k|j||)na- . 
da.naqudla  goU».' 

'  wlniormio  do^>  Petcrsburgo  a  16  de  Jaqefito>  qye 
S.  M.  Imperial  nomeou  o  iNiajor  (ieneríil  Lange  ^Xjn 
residir  cm  ^orsot^ia  na  qualidadie  de  ^Agente  GçiMrai  1^. 
bordinado  ao  Ministro  oa  Faienda.  U  Majof  Uaoêral 
Lange  h<-  encarregado  ncsta  capacidade  sie.paaauner.as: 


çando  para  cima;  u  pellc  toda  n^bada  d^  p)a|lm»jBscu-  relações  de  C<^^efcio.  entrei  a  /ín^sso  e  ã  Poíoma,  EIta 
ras  aobte  bum  fundo  eãbranouigario;  M  Dutie  de  ber-  era  anteoedenienieoto'Dinctor  das  Alfindecu  ómJMoni» 
y«e,  m  yrineipalmente  de  folhaa.  .  a  J^^p. 
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Julgamos  digao  de  atteosâo ,  t  por  iup  publicamos  o 
legoÍDte  artigo,  que  «e  nM  ROMtteot 

Proposta  de  eri^r  nata  Cidadt  hum  Monte-Pio 
fOn' empreàttmot  ao  Povo  ,  tobre  penhorei  f 
ctfn  OfMmo  dc  kumjuro  moderado. 

M  O  Bancri  Publico  desta  Cifladc  1ip  hwm  dos  pstaWe- 
clmentos  maU  úteis  que  te  podiâo  imaginar ,  e  cujos  ser- 


MBi't  e  levarem  com  toda  a  m^umisa,  madiante  bam  1e« 
>e  -  einolumeiilo ,  e  wm  necessidade  de^descobrir  o  nome 

do  d<ii;o  dní  priilion^s ,  quando  liaj.i  niíso  <il<^iim  inconve- 
niente. Nesta  j)ia  ogeraçào  nada  arrisca  o  Banco,  anlea 
gnnim  com  carteia  •  teguratj  .a  :  sempre  empresta ,  avai* 
liado  primeiramente  o  penhor  pelos  seus  tres  avaliadorea^ 
dando  logo  tres  quartas  parles  do  valor  das  joies ,  dtuu 
lerdas  do  valor  das  roupas,  e  metade  da*  fajãlKÍMy  todo 
até  certo  ponto  e  (j-iantin. 

»  Ainda  que  be  verdudc  que  eilea  Mootee>Píoa  em  al« 
gumas  parles  são  cítabelecidos  por  particularM  ,  enào  p<>- 
los  Bancos,  como  acontece  eni  Hamburgo  pelo  Senado 


viços  ao  PoUioo  e  ao  Betado  aio  muito  apreciáveis  e        da  Camara,  em  Cluckttadt  pela  Chsb  de  Correct^  etc 


iia  notofiois  porém  ea  e  outmi  muita»  pemoae  bem  in 
lèncionadii  dmc|>rmmoi  que  o  seu  ioquestiooavel  preslí* 

mo  so  estendesse  lambem  a  hurr.a  utilíssima  medida,  qual 
fae  a  formação  de  buma  Caixn  de  empréstimos  a  particu- 
làrn' Mdm  penhores  c  joiai  de  prata  OU  ouro,  fazendas, 
VtMipas,  etc.  com  hum  módico  juro:  por  este  meio  se  fa< 
<j!litária  hum  fácil  recurso  a  muita  gente  necessitada,  co-' 
mo  ha  nesta  grande  Cidade,  e  em  toda  a  parti;,  que  fa- 
Ibando-lhe  a  cobrança  de  seus  salários ,  a  rend<i  de  <jue 
Tivam ,  o\i  quBlq[uér  outro  recurso  que.  lhes  nào  vem  a 
ternpo,  precisão  ter  cam  que  se  remir,  e  só  o  podem  fá- 
zer  empenhando  sua  fuzenda',  o  qne  só  conseguem  por 
meios  de  usura  de  alguns  cmprcstndorei ,  (jno  tcnlio  (-mi- 
do  levâo  lõ,  30  ,  30,  cmais  por  cento;  cousa  escandalo- 
iã ,  e  que  faz  tremer ! 

11  Este  tinico  motivo  foi  o  que  deo  ori/rem  em  Pádua 
áb  primeiro  Monte  Pio,  ou  Lombardo,  que  !^  conhece  na 
Europa  y  estabelecido  em  1491 ,  emprestando  com  o  pre- 
mio^ de  5  por  oeáto;  e  desta  maneira  fez  fechar  as  lojas 
dos  Jvdeot ,  que  levavio  80,  '40,  eal^  00  por  cento.  Se- 
o  dc  Roma  pela  generosidade  dos  l*;ii>as 


g^uio-se  depois  o  dc  Roma  pela  generosidade 

■">  (•)  e  ^        ■  -  " 

Cidadeada.Am)^a,  eaté  da  ylmenca  Seplontrion.i 


Paulo  11  y  (•)  e  Leão  A',  e  se  espa Unirão  por  muitas 
~     "    "      vropa^  eaté  da  .^mertca  Septont 
S  ultimot  leeuloa.  — Também  ba  destes  estabelecimentos 


nos 


ifratúitos,  como  são  "ò  de 

téUla,  e  outros;  porJiri  o  n-;:oi;u  he  levar  al_'ii[n  intcres- 
le,  OU  premio  dc  4  a  6  por  cento  annual;  e  ttinda  i|ue 
lbs!«  mais,-auáca.diegsàia  ao  que  tev&v  oe  emprestadores 
particttlaiet. 

'  n  O  máis^ftMotd  destes  estabeleci meotòs,  e  digno  de 

ifiiitar-se,  lie  o  de  /Irnslerdom,  cuja  erecto  se  fex  em 
1614.  Trabalha  com  cabedal  do  Banco,  e  empresta'a  to- 
dos indisttnctameiite,  por  termo  de  hum  aimoe'sais  sema- 
xihií^'  á  juro  de  4  a  3  por  cétrto,  s^undo  a  quantia  em- 
prestada.  Concitfido  ò  prazo ,  annuncia-se  nos  papeis  jin- 
blicos  os  ntirnerDí  Tehcidos;  e  não  acniilimlo  os  donos  a 
renovar  o  bilhete,  e  pagar  d  juro,  pa&sào-se  lo";o  a  ven- 
der os  penhores  em  leilão ,  cobrando  o  Monte  l'io  •  sua 
quantia  emprestada,  e  o  jurô,  o  giiardando-5C  o  resio  por 
espaço  de  outro  anno  para  ver  se  apparece  o  dot)o  do  |)e- 
nhor  vendido;  o  não  ap])arecen(ii>  nes^e  tempo,  se  distri- 
bue  aqueiU  remaoeceole  por  Hospilaes,  ctimprido  o  se- 
ifUfido  Mmo.  . 

V  Qualquer  pe<soa  pôde  enviar  a  este  Banco  os  icíis 

Embores;  e  nào  os  querendo  levar  pessoalmente  ,  ba 
minariéa  ou  Aglentes,  de  l6ja  aberta,  pèfa  M-nédb^ 

(  • )  Se  Potila'  fl  esUbelecetf  algm*  Lombardo  ou  Moo> 

ic  l'io  em  Ilotna,  então  nào  foi  o  de  Pádua  o  prlllMÍh>t, 
«m  1491;  porque  Paula  11  falicceo  vinte  anoos  antes,- 
em  1471.-  Julgamos  que  o  Ai  segoe  aqui  o  que  diz  Mo- 
rari;  ma|  eMe  damwmta  le  enganou  neste  ponto.  O  ce- 
lebre economista "Siforè  (fom:  8,  18ã)  diz  que  o  pri- 
meiro estiil>elecimento  desta  espvcie  loi  fundado  em  Paru» 


O  oídiwirio  be  terem  por  conta  dos  Bancos.— £m  Ma- 
drid foi  fundado  este  estabelecimento  pela  caridade  dft 

hum  h(>in  lícclesiastico  (D.  Francisco  Piguer):  todo  se 
rompoz  de  esmolas ,  e  hoje  em  dia  che^^a  o  seu  capital  & 
mais  de  õOOj^  cruzados.  Em  bum  século  qtie  tem  d«  esta* 
bclecido^  pois  se  formou  em  17S4,  tem' socoorrido  bwa - 
milhio  de  pessoas,  ou  pouco  menos,  «jue  sem  este  auxi> 
iin  teriâo  |)prcei(ln ,  ou  im-ortido  eni  rriiiies. 

n  A  Utilidade,  c  mesmo  necessidade  de  taes  estabeleci- 
mentoe,  sobre  tudo  em  huma  Cidade  tào  grande  como 
esta,  ninguém  a  póiic  contrariar.  He  mui  diíBcil  achar 
quem  empreste  sobre  penhores  pequenos;  e  se  algucm  o 
faz,  o  que  pede  tem  de  sujeitar-.'e  a  huma  mura  excessi- 
va, e  a  condições  gravosas.  O  Alvará  de  de  Aaosto  dei 
1767  permitte  o  juro  de  5  por  cento  entre  portieaUMi  ,  • 
no  Commereio  he  corrente  a  6.=:; Qne  intniueiv.t  nte  pote 
haverá  que  o  Banco,  separando  500,  ou  t>UO  mil  cruza- 
dos, forme  huma  Caixa  ou  Monte  Pio  de  empréstimos  dee- 
la  espécie,  com  o -qual  se  eviiariâo  muitas  desordens  um 
famílias,  e  at  extorsow  dos  «sorarioe?  6e  o  Baneo  nio 

podesie,  ou  se  o  não  quizer  fuzer,  nlgnns  Capitalistas 
desta  Cidade  o  podem  pôr  em  pratica,  e  de  certo  com 
muita  vantagem  sua, 'por  meb  deAoçdm;  « lucrando  ei- 
les  nisso,  também  o  P0vo-,  oa  as  pessoaa  genewilada»  de 
reciirio  peeimfario  teriao  esse  suave  meio  de  o  obterem ,  e 

0  P(il)!irii  ri-<'í-!M>ri;i  com  muito  j^oslo  hiiin  estabelecimer>- 
to  de  tiio  uiuniteitia  utilidade.  A  occasiào  be  atmclfaor; 
•o  Commerein  estagmulo  por  fbita  de  giro  «oom  a  >ímes^ 
oa  se  abra  por  este  melo  emprego  vantajoso  e  seguro  de 
capitae»;  e  escothendo-$e  entre  ós  melhores  estabelNi men- 
tos desta  natiutva  as  coniliencs  mais  razoáveis' e  de  mutua 
conveniência,  secrearia  hum  estabelecimento  que&ria  épo- 
ca na  ptlblic»  prasperidadé  deste  paiz.  m  '  • 

•  » 

Bccebemos  folhas  de  Londrtt  até  a&  de  Fevereiro,  oai 
qwart  vem  o  artigo  de  Pari*  17  de  Fevereiro ,  que  adma 

transcrcveintK  com  a  satisfação  que  a  todos  tamlx-in  lia 
de  causar  o  aij^iiul  deapreyo  que  a  S.  M.  CbrlsUanibbiioa 
merecem  o*  serviço*  feitos  á  Cansa  da  Ive^ilimidade  pehM 

1  Ilustres  Marquez  de  CAaocz  e  Coade  dc  A^t^- i<ea^ ,  que 
fat  agora  bom  anno  íiuiâo  tmmdar  em  TraiHu-AíonU» 
n  Bandeira  da  Lealdade.— Dàiemoa  extmctòs  denaa  fe- 

llias.  •   


e  o  -i'. 


I'a|>a  Xisto  /'  fin  Sjivona.  fO  Red. 


a}«iii )  ' 
■    .  .  1  .  . 

Quem  quizer  comprar  huma  traquitana  eom  sem  arreios, 
e  huma  boa  parelha  dc  machos,  pódc  vella,  e  e\|>erimen- 
talla  a  qualquer  hora,  dirigindo-se  á  traveasa  d«s  porlus 
de  Sania  CatharinaS*  10^  onde  ha  bum  piano  ftma  otn 

vo  para  se  vender.  ,  ..  , 


i     .V*i  .....  I, 


LISBOA:   HA  IMVÍ^S^Í^XO  ££G|A.  ' 
C9m  Uemga^  'da  ibol  CmamSo  dg  Cbunra. 


'          t:   ■»       .  . 
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LISBOA  8  efe  Jfivyqw 

Havendo-Dos  lido  coaiinunicado  oN.*79  dsChnta  d* 
fíahia  o  In/iqamdente,  nchatnos  ne!la  a  s«'giiinte  Pe- 
,  que  serve  amostrar  aos  nossos  Leiiore»  u*  di&posiço«^s 
da  facção  fmrricída  que  no  Braxil  promove  oi^»lcina  cia 
aoanquia.  AlMler>nos>LeiDM  decommeouríoi)  eonteataii^ 
4o*iios  de  noa  reibrirmM  á«  mm  piopruu  obras. 

• 

^cta  que  te.  lavrou  cm  Conselho ,  compotlo  dot  Ci- 
dttâSo»  do  Gero ,  Nobrcui ,  c  Povo ,  a  htm  ia 
inmjtiUtídadc  àuta  Província! 
.  Ans  dexeKie  diM  do  mex  de  Dewmbrn  do  anno  de  mil 
#iloc<  iito5  e  vinte  tres,  nt^tii  Cidade  de  5.  Salvador  Ha- 
kia  de  ttidot  ot  Santo* ^  e  Sala  Jo  Palacio  do  (íoverno 
Provisório  da  Pro-incÍa,  oode  «e  achava  reunido  o  Con*' 
aelbo  convocado  pela  !'ortari;i  de  qnalnr^e  do  corrente  a 
Kfquerjmeoto  da  Camara  desta  Cidade,  cm  consequência 
da  l{epre»en(açuo  que  liie  íixerão  muitot  Cidadãos  do 
Clero,  >^obreza  ,  e  Povo,  «  composto  do  iDMino  Gover- 
no ,  Gbmara ,  Empregados  PaUicot,  Bodetiatticoí,  Chrfa 
e  Militares,  e  Cidudiios  illustrodos,  e  relosos  do  Bcrn  Pu- 
blico, todo»  abaixo  as«ignados,  para  o  dm  de  se  tomar 
4e  Commum  accordo  a$  medidas  necessárias  para  ni*ft^^ 
a  «utlero,  e  tranquiUidade  detta  Proviocia,  ha  tempos  per» 
Uirinda,  e  agora  tmé»  agitada  pela  noticia  da  diisolvição 
da  AsM»inhlea  (icral,  Constituinte,  e  Legislativa ;  sendo 
alii  ,  foi  requerido,  e  unanimemente  approvado,  que  o 
S  nljor  Presidente  nomeasse  d'enlre  os  Membros  do  OoD* 
seliio  Luma  Commi«são  de  oito  pessoas  iiluttradas,  e  pru- 
dviilrs  para  apontar  as  referidas  medidas,  e  sobre  o  seu 
Piíreter   resolver   o  Conselho  com  acerto  ,  e  regulari- 
dade :  e  cntào  nomeando  o  Senhor  Presidente  para  a 
Kquarida  CemmjaSo  aos  ex«Deputadea-4kiUi  Provinda 
Francisco   Ago&tinlio  Gomes  ,  José  Lino  Coutinho  , 
Miguel   Calmon  du    Pin   c  Almeida  ,   Antonio  CaU 
inon  du  Pin  e  Almeida,  o  Desembargador  Antonio  da 
Silva  Telles,  aos  Doutores  José  Avelino  Barbosa,  e  Ao- 
tooio  Pofycarpo  Cabral ,  e  ao  Vigário  Vicente  Ferreira 
de  Olivnirii ,  .los  qoaes  se  reunirão  o  Coronel  Govcrna<ior 
das  Aruja»  Felisberto  Uomes  Caldeira,  e  os  Commaa- 
danlM  d«e  Batalhões  desta  Outniç&o ,  passou  a  dlu 
pomiDÍstâo  assim  composta,  e  augmentada,  a  cuidar  no 
trebalbo,  que  se  Ibc  incumbia ,  entregando-se-lhc  todas 
as  Ilepresentaçòes,  a&signados,  memorias,  c  votos  por 
«ccrípto,  que  forào  epodessem  ler  prei«oles  ao  Conselho, 
na»  ai»  podendo  a  mesma  Cotnmissio  dar  nas  horas, 

Jue  lhe  resta vyo  do  dia,  o  fii  Parecer,  o  Senhor  Presi- 
entC  levantou  a  Sesáo,  e  dccUirou,  que  o  Conselho  reu- 
nir-se-hia  no  dia  seguinte  ás  onze  horas  da  manbâ:  oque 
com  effaito  ibi  verificado,  e  apvesenlando  a  Commíisâo 
o  seu  Panecar  ás  ttes  hons  da  tarde,  f«i  lido,  e  Wroo 
eio  discussão ,  havendo  muita  ordem  e  «oce-^o  no  Conse- 
lho ,  que  aliás  era  numeroso :  e  entào  depois  de  mui  cir« 
«urnspectaoieiile  eianinadas,  e  ponderadas  aseircumstan- 
Ciaaaxtraordiaaridt,  e  assustadoras  ,  em  que  se  ar  ha  esta 
^rofincia»  oodtii^Higiiientea  segurança  ipdividua^he  a  ca* 


da  pn5iso  atacada  por  continuados  motins,  eassuadas,  eonda 
hequasi  nenhum,  o  respeito  devido  a  todas  es  Aathoridudea 
ooiutituidas,  «iB  maneira  qua  a  cada  momento  seno* 
oiíeiece  o  horrível  aspecto  da  anarquia :  e  flepois  de  pe- 
netrados todos  e  Membros  do  Conselho  du  forçosa,  e^ 
a  certos  respeitos,  dolorost. MCusidadt  de  se  adojptar  ia» 
oootineote  medidas  eno^gicas,  que  possào  salvar  m  OMtf» 
ma  Provinda,  removendo  todos,  ou  parte  dot  maW,* 
que  ora  pc/ào  3ob|e  ella,  sem  esperar>se  (como  aliás  cum- 
pria, se  outras  fossem  at  circumstancias)  positiva»  Or- 
dens, e  Deliberações  do  Ministério  Imperial ,  e  de  se  pe- 
dir mui  submissamente  a  Sua  Magestade  Imperial  algu- 
mas providencias,  que  sendo  da  maior  importância  para 
a  Salvação  e  Prospcridbide  desta  atenuada  Província  , 
podem  todavia  admitlir,  e  soffrer  a  delonga  necessária 
para  o  recurso  á  Cotta  Imperial ,  sem  que  uisso  vá  maior 
perigo.  Accordou  unaniiDsmeoto  o  OoosaUio  aas,  s^guiiH^ 

teâ  Deliberações: 

1.  *  Que  se  declare  irrita,  nulla,  e  de  nenhum  efreílo/ 
como  se  cscripta  n&o  fôra  ,  a  Acta  feita  em  Camara  des- 
ta Cidade  no  dm  trew  do  corrente  mez,  por  nSo  secompa' 
deccr  tom  a  diVnidade,  e  decoro  Hesia  Província,  as  ex^ 
pressões  pouco  retlectida»,  que  nella  se  escrevei  âo  .  du- 
IBBle  a  eflèrvesoeacia  dos  espíritos  justamente  aUdadoSy 
e  eommovidos  com  anoUda  da  dissolviç&o  da  Assewbiéa^ 
devendo  com  'twlo  'escrev«r>se  no  mesmo  Tivro  aqiidla 
parte  da  sobredita  Acta ,  em  que  >e  refere  a  Representa- 
ção (êi  ta  á  Camara  pelos  Cidadãos  do  Clero,  Nobreza, 
-e  Povo,  exigindo  o  chamamento  dos  dois  Deputados  re^ 
cem  chegados  ,  para  darem  o  motivo  do  seu  inesperado 
regresso ,  e  a  resposta ,  que  estes  derão ,  pela  qual  se  con- 
seguio  a  calma  dos  espíritos  Cscandecidos,  c  perlurbudoi 
pelos  ialsos  iKMitos,  que  se  baviâo  espalluido  pela  Cidade 
a  respeito  daquelie  extraordinário  acontecimento.  K  para 
que  isto  se  execute  o  Governo  da  Provinda  ordenará  á 
Camera,  que  faça  riscar,  e  borrar  a  mencionada  Actu, 
de  sorte  que  nio  possa  ser  lida  em  tempo  algum  ,  c  man- 
de escrever  de  novo  a  parte  f  qoe  propriamente  coastitue 
Acta ,  que ,  come  dito  fica ,  deve  ser  conservada. 

2.  *  Que  se  signifique  mui  rcsp.'ilos«riictitc  a  Sua  Ma- 
eestade  Jmperial  a  profunda  mágoa  dos  liahtanot  pela 
dissolvi^  dá  Assembléa  Gèral,  CoasUtHÍnle,^e  Legisla^ 
tiva,  seguro  liame,  qoe  ajuntava  •  reunia  a  Grande  Fa- 
milia  Bratileira,  derramada  pelas  difler^ntes  Provindas 
do  Império:  e  que  todos  os  Habitnnies  desta  Província 
esperno,  oue  Sua  Magestade  Imperial  satisfaça,  coiuo 
cumpra  á  Sua  Alta  IMgaidade,  Boa  fií,  e  Coostitnciona*  ' 
lidade,  aos  Juramentos ,  que  Klle,  e  todos  os  íiraziicirog 
tem  solemne  e  espontânea nicnie  pre»1ado,  fazendo  ntedrar 
o  regimen  Constitucional ,  e  apresentando  com  a  maior 
brevidade  o  promeltido  Projecto  de  Constituição ,  dupli- 
cadamente  «mais  liberal ,  que  o  da  cxtineta  Aawrablea  , 
para  que  os  Camaras  interpondo  o  seu  juizo,  e  trunsiiiit- 
ttiitlo  aos  Deputados  das  ie?peclivas  Piomiicíks,  st^ja  por 
estes  approvado;  removendo  assim  a  desconfiança  dosPo' 
vos,  qua  ora  ee-adia  am  extremo  i  s-uls«da.  Fiaaluirnio 
que  VkIo»  os  JMUaNes  csperão  iggalmeave  qif*  Sm  A»* 
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gmlo  Imperador  jámaii  deixe  de  Jcaetnpcnhar  a  Sua  Im- 
jperial  Palavra ,  de  que  iiada  queria  de  Portugal ^  e  que 
yat  eaaMqueaew  ato  cominta ,  nem  «oiTra ,  que  ulgwMi 
ae  lembre  dc  confederarão  (pois  ciuc  a  iinifto  lie  abtotata» 
"meiite  innx>iiivel)  coti»  aqiielle  Uoiíio. 

2^  Qite  <M  EíahiaHo»  ugradeoem  cordealow^nle  a  Sea 
Magettada  Imperial  o  Uyver  ooioeado  ibuoi  MiniMerio»  e 
OontelliB  cK&tadb,  conpottò  tómeniè  de  Súbditos  natcW 
dos  no  Urazi!  ■  li*onge.ando-se  di*  ciiic  Sua  Ala^cstadc , 
firme  neste  proposílo,  di^no  de  Sua  profunda  1'ulitica,  e 
Sabedoria  ,  não  conbará  os  Grandct  <Qn)pw  <to  BH«do  • 
Subditoi  nascido»  ern  Portugal :  e  que  ao  mesmo  lempo 
ítndem  a  Sna  Ma^eilade  Ilnpcrial  as  devidas  graças  por 


lia 


/ 


ver  mandado  expulsar  do  Império  a  aljjuns  ni 
tv^nct  residentes  na  Corte,  fazendo-ie  mui  necessário, 
que  bume  lai  medida  iqa  exteniiTa  atodoe  aquelles,  que, 
'«(MOO  os  expúlsM,  èa  taa  mitibdè»  «  mottmo  iaiiini|Oa 
do  Império. 

4.*  Que  todos  os  Uabítanlet  desta  Proviacia  supplicão 
mui  sttboiiMaioeate  a  S«m  Mamitade  liuperíal ,  qwe  ae 
Digna  de  reUituir  oe  IXtpotaM  pratm ,  c  expultoe  do 

Bru-M  ao  ípío  dc  «uas  respectivas  Proviocia* ;  Havendo 
por  bem  á«  ao  mesuiu  tempo  ter  consideração  pelo  !>;• 
potado  eleita  liorata»  cigA  awerções  immítderadas  erão 
nab  filhaa  do  ie«  p«trwiÍMio  e3ialtado>  oae  da  oiaidade 
do  tBu  eoraçilio:  °e  bem  atsini ,  q<ie  Siía  Alagflitade  !■»> 
jjcrial  Haja  por  liem  de  r.UsInr  «o  ntal  certo,  que  deve 
resultar  d»  Decreto  de  viute  e  quatro  de  Novembro,  que 
ipaada  conhecer  devatiamonte  dos  últimos  acontecimen» 
tos ,  e  do  Edital  do  Intendente  Cerai  dn  Policia  de  vinte 
do  mesmo  ua«a,  que  adicitte  denuncias  em  segre(io,  pois 
que  u  fatal  experteacia  da  Portaria  de  onze  de  lX>zcnibro 
do  aon»  passado  »  <yia,coalmba  laalcria  idêntica,  bm 
agmia  terriveia  eontequenciot  da  exêcu^  do  pf«dit0  D»> 
çreto,  e  mais  ainda  do  Kdita!. 

0/  Que  se  suppliqHe  a  Su«  Megeaade  Imjperial,  oue 
se  Digne  de  Nomear  para  ailh  Ptâviocia  os  k.mpMgaaDe 
Publicof ,  que  Ib*  ftdl&o,  como  sejdo  Cbancellar»  •  Uet 
iiggraviílai  para  «  ftela^^o,  Ouvidor  para  eila  OoBMfW' 
ca ,  e  para  as  outras  da  1'rovincia  ,  e  Juixes  de  Fóra  para 
as  Villa*,  que  os  oãa  tam;  por  quanto  a  falia  de  Km- 
pregados  GÍtIs  bIo  «bim  dá  ses  buma  das  ooncniisas  da 
dflSQfdaui,_«n.(|aa«aaba  e»t»  Protinvia;  devendo  toda- 
ir{a  mehir  aqueVa  nomeaç&o  em  Súbditos  nascidos  no 
JBruii'/,  <?  nuiii  Li  cai  /'oriwya/. 

6/  Que  se  peça  inklautenieiito  a  Sua  t\íage<lade  1  m- 
parial»  aaa  mga  por  bem  d«  fazer  n>tirar  desu  Cidnde 
aaia  a  Europu  as  duas  C-oiamunaladea  Kclii^osas  dos 
CarmelitflB descalços ,  e  dos  Missionários  Apostólicos,  vul- 
i5arl>adirilKVó ,  fa^tiido  logo  np|>lica<,ào  dos  C'onventos 
de  ambas ,  e  dq*.  bens  q|te  •  {trimeira  possae  bcsIa  Pro^ 
vinda ;  por  quanto  os  Membro»  da  tacs  tyommuaidbdes 
sào  lÍ5tr.in2:eiros  nosj^>s  inimigos,  que  nos  fieerâo  a  g»ier» 
ta  no  Cttinpo  da  batutisa,  no  Puleito,  e  Confissionario, 
e  sua  cKiiMMsia  natia  Gfalada^aa  oa  pai%oia,  «m  beoo* 
«tns, 

7*  Qiia  paM  «  fim  justisajaio  de  promover-se  a  tran> 

quillidade  dcata  Cidade  e  Província,  e  }Ki«ip;ir  a>.  vidai, 
edar  soc^o  aos  Forfuffttcaet  honrados  e  pacíficos,  <|ue 
hojji  sAo-CMadAiM  BranAtiroê ,  se  (aa  necessário  qtie  s^&o 
rálíradòs  desta  Provincia  ot^  que  Portugal  reconheça  so> 
kinnemente  a  Independeacia ,  e  o  Império  doííraxU,  1.* 
líjdos  o»  l'oylugucícs  ptiíiontíiros  de  gu^rr»  ,  que  forão 
mandados  paru  aqui  ))elo  primeiro  Almirante  Marques 
de  Maranhâa ,  ontie  os  qnaes  m  coaifreheade  os  Pmdes 
JertuaUm:  â.*  al;;ui)s  Pnrf(tf:vneâ  solteiros,  e  |)er- 
verso»,  c  ta»d>eni  aiguji»  BraítUiroê  i  que  rx>s  f)z«'r<\u 
a  gut;rra,  k^rviodo  de  voLunlarios  nos  Batalhões  Luzita- 
noe,  e  por  outros  madee,  «  ciya  esisteacin  nesta  Cidadã 
"sa  allega  como  «atua  tíoe  motifis,  a  aatfeadas,  que  tento 
a  perlurbâo,  comprvlicudendo-se  ncisla  classe  alguns  Fra- 
des de  ditlbrentcs  Ordens  Keiqjioses:  3/  alguns  Portai^* 

>»  MH  9w  ai»  MB  fiUwa,  «v 


du  ma^cín  ,  <]U(*  no^  caii^a  a  idéa  da  separa«;!iO  de  tún 
mulheres,  Ite  com  tudo  cerio  ,  que  sem  a  sabida  delles 
Motinaata  a  desordem  Publica ,  sendo  necessário  adsaitlf 
ac|ui ,  qiif  al;^uns  outros  casados  sào  p<»iipad<M  em  atteo* 
çno  ás  SU.I3  luiint  rosa!)  familias,  e  educa<;ão  de  seus  inno* 
rentes  filhos  BravUeirot,  que  sâo  em  \etda(ie  motivos  baai 
di|^oos  de  excitar  a  piedade  dos  geperosos  Bakianot. 
8.*  Para  o  ihesmo  lim,  •  pelas  mesmas  raiAes  tejio  n- 

tidailos  dfsta  Provinria  os  Milit  ire*  Portuf^tnet ,  que 
achando-se  ao  serviço  tiella  loináràu  o  partido  inimigo, 
ja  BOS  bostíKxáf&o :  e  sejftt»  demittidos  do  Serviço  'da  rn^ 
viocia  os  Officiaet  ^roaâetros,  a  alguns  PortuguoM  oa^ 
•■dos ,  a  onferadee  de  fifbos ,  qne  bamleárto  paia  o  ini- 
mijjo,  c  nos  fizerão  a  ;íiierro  :  quanto  portam  áqiielles  Of- 
ficiaes  Militares  quer  Braiileiroi,  quer  Portiigitrzct  j  que 
ora  sâo  CidadSm  .BMstfemM,  que  f)ermanccêrâo  nesta 
Cidade,  durante  a  sua  occupa(^o  pelo  General  Madeira^ 
não  SC  evadindo  para  o  Recôncavo  a  se  unirem  ao  G\er* 
cito  Libertador,  mas  que  não  consta,  que  tomassem  ar» 
mas  contra  nós,  mjào  mettidoa  em  Consetbo  de  Guerra, 
pwcedaBda  Coasalbo  de  fnv«tigaqU>,  que  servfaé  deCot» 

po  de  delicto,  para  o  fim  de  que  sendo  justificados  se  lhe« 
Ai:  destino,  comprehendendo-sc  ne^la  disposit^iio  aqueilee 
OtÍK  iaes  presos  |)«lo  General  Madeira ,  que  forâo  exclni» 
dos  dl)  sertifo  pelaCommissão  Militar,  creada  oeJoCom* 
maiidtYit»  em  Cbefe  Lima :  ftaalmcnta  que  s»  dè  baficé^ 
Tliisouraria  a  Imios  os  Militarm  desta  Província,- qOB 
acompanharão  as  'i  ro|>ai>  Lua«7aiMs  para  Porlugal. 

9/  O  OoTerno  da  Provincia  &rá  eflbethra  a  detertni- 
úa^-&o  comprchendida  na  deliberação  sétima ,  mandand» 
sahir  com  a  brevidade,  que  for  potsivel,  em  Navios  Rs> 
trangeiros,  ou  Nacionues  aos  individuo*  constantes  da  Uc- 
lação  numero  primeiro ,  que  sendo  lida,  houve  sobre  dl» 
dhcosiio,  am  qae  ss  ftaemo  algoama  amendas,  a  se  pf»> 
doairào  os  factos  criminosos,  (pie  contra  elles  havia  ;  pa>* 
gaodo  á  custa  da  1  aienda  Publica  a  passagem  duquetitoy 
que  forem  pobres ,  e  dando  somente  Passaporte  aos  qn* 
faiem  ríooej  aa  qaaes  deixarão  Procuradores  bafltonimy 
pem  Ihm  cuidar  da  suas  casas ,  e  negócios,  e  verificar  » 
passagem  dos  seus  fundos,  para  onde  quiserem  ,  quando* 
itâo  jjerlendSo  regressar  deftois  do  rr-conheeimentoda  íiidc» 
])endeiK  Íu,  rpor  isso  os  seus  bons  ficúo  isentos  de  Sequestro. 

10/  O  Governador  das  Armas  farú  igualmente  cffecti» 
aa  a  determinação  comprebendida  nn  deliberação  oitava  , 
ilallaiBado  di  rnittidos,  ou  ern  CooM>tlto ,  aos  indivíduos 
coOStaates  da  lista  numera  dois,  que  sendo  igualmente  li- 
da, a  entrando  «m  dlscuwin ,  aoflreo  lambem  al^ma» 
emendas,  produzi mlo-sc  como  a  tespaito  doapriawnm* 
oe  aeus  criminosos  factos. 

11/  Sendo  corto  que  nada  contfjbua ,  tanto  para  o  k>* 
cago,  e  bem  ler  dos  Pohos  como  aa  ídáM  que  neMes  ia- 
outem  os  Esariptores  do  Dia,  ou  os  Autbeem  de  FoHiaa 

avulsas,  pois  qiic  diri^^cm  a  opinião  publica  a  seu  arSi- 
trio,  e  sendo  absululaiiiciite  necessário  que  haja  bum  Cor- 


nai d.>s  Jurado»  para  a  LilH^dadc  da  Imprensa,  do 


do  <|ue  tbi  creado  no  nano  dc  mil  oitocentos  vinla  e  doit, 
a  fim  de  que  os  interesses  oflêndido»  da  Nnçio,  oadtt 
c»da  bum  dos  Cidadãos  em  parlic«4ar  encontrem  nelle  m 
justa  e  necessária  vindicta :  e  isto  até  qm*  a  Constituiçftó 
marque  positivamente  a  norma  porque  se  deve  regelar  a 
Imprensa ,  ou  dâ  renwdio  lejgnl  pam  cobibár  a  liceasa  de 
eaerevcr,  sempre  odiosa,  e  nociva. 

11."  ()\\f^  oOoverno  l'rnvivirio  tenhn  a  maior  vi;^lnn- 
oia  subre  a  coaducLa  do>  i^mivcgados  Cirts,  principal- 
mente nas  Repartições  de  Justiga  a  Fatada^  punindo 
mai  sevananwDla,  a  íacaiitiDeaÉa,  «a»  asparw  moArnfiu 
de  Ministro  lasperíal  (qae  alHa  sevia  ahse^aMmwate  no» 
C4>ssariri  a  riào  se  comprometttT  com  dclongfj'.  na  crise  ac- 
tuai a  Salvação  da  Provincia).  a  todo  aquetie  dos  referi» 


ommissòes  ,  que  assa:>  tem  contribuído  para*  reduzir  esta 
Pxovincia  ao  desgraçado  F&tado,  em  que  te  acha. 

13.*  Que  baja  nette  Porto  fauma  Émbarcaçâo  de  Re* 
^•to  bem  tripulada ,  e  confiada  a  bum  zeloso  Olficial , 
para  que  examine  as  pessoas,  que  cntmo,  e  sahem  desta 
JProvinciay  por  quanto  coavém  occorrer  ao  abuso,  que 
Jan  hmyríào  de  cotiaram,  e  wIiímiii  iadMAm  perigosos 

MOi  Pa hsa porte. 

I  t.*  Que  o  (Joverno  Provisório  fu^a  quanto  antes  or- 

fanizar  a  Proposta  dot  Ofliciaes  de  Primeira ,  e  Segunda 
inba  (kato^rovÍBcis,  ezduiodo  dclk  aqueUM  Offidaei, 
que  pam  ÍMo  derem  jnttifieadoa  molivo*,  «  leado  muHo 
em  considt-ração  o  «  rviço  da  Campanha;  «  olVerccella-h^ 
immediatamenle  á  approvação  de  Sua  Mage»tade  Impe- 
■ial;  por  auanto  becndaoite,  que  aiaeerten,  em  queea- 
tio  m  Solmdof  de  wat  aquelles ,  que  torvem  de  seus  Offi- 
riaei  o  seiftoy  ou  tiao,  tem  grande  parte  na  falta,  que 
ha,  de  disciplina,  alem  de  tirar  aos  mesmos  Officiues  u 
necessária  energia,  para  manter  a  subordinação,  cuidan- 
do o  Governo  com  preferencia  na  final  e  perfeita  Ofgani* 
xaçâo  dos  Batalhões  Milicianos  deita  Cidade,  jforrc.  Pi- 
rojáy  Ila/iarica,  Jaguaripcy  c  k'alcnça,  pelo  bem,  que 
disso  deve  resultar  ao  »oe^  e  «yuiBBça  do  UeooocaTOy 
«  ooitaa  da  Proviacia. 

15.*  Qoe  o  Oovemo  ProTÍsorio  de  niSoi  dndat  com  o 
Governador  das  Armas  cuidem  oin  (Icí>encravar  p-ras 
de  Artilbaria,  que  ainda  oesliverem  nas i''ortaiczai,  e  pon- 
toe de  delieza  desta  Província ;  em  fazer  reparar ,  c  cons- 
trmr  de  novo  outiai  forUfiaaçãn,  indusivò  as  Barcas  Ca» 
nlioaeins,  a  llm  de  que  w  'poM  obttar  a  qualquer  tenu- 

tiva  de  Portugal;  por  quanto  pelas  ultimas  noticias  de 
JLitboa  consta ,  que  alli  se  fuzem  preparativos  para  buma 
.«Kpediçâo  oavál,  recrutando-se  Soldados  para  engrossar  o 
Exercito,  jicommandado  pelo  Mareclial  Beresford,  eades- 
trando-se  oc  Corpos  do  exercicio  de  Caçadores,  para  os 
Jiabi/itar  para  a  Guerra  na  Anicrica. 
.  16.*  Qi^  baja  em  cada  Batalbiio  de  Primeira  Lioba  da 
Goaroi^  deitti  Cidade  bom  oootiagenle  de  Soldadoe 
colhidos  por  sua  disciplina,  e  morigeraçâo,  e  dispirisados 
de  todo  outro  serviço  para  se  occtiparem  da  Policia  da 
nnma  CSdade,  sendo  cada  bum  dos  Piquetes,  ou  contin- 
genlai,  commaBdadoejor  Ofiiciaea  de  coofaocida  probidade, 
e  tooae  rabofdinadae  ao  OiBdal  toperíor,  que  for  eocarre- 
gado  da  mesma  Policia:  pelo  que  o  Batt:liiào  N.°  1.', 
que  ora  se  occupava  delia,  entrará  no  Serviço  du  Guâr> 
nição,  como  o»  OUtrot  Batalhões,  que,  sendo  rompoetO 
de  Soldados  bons,  e  máo«,  n&o  podem  de  per  M  dwem- 
penbar  tào  importante  commistto. 

17.*  Que  para  se  manter  a  ordem  em  algumas  Vill.is  e 
povoações  ao  lieooncavu,  onde  infelizmente  tem  havido 
nssuadas,  o  Governador  das  Aroa»  de  aocoido  com  o 
Governo  Proviçorio  mandará  para  aquelias,  em  que  fôr 
mister,  hum  Ueslacauiento  de  Soldados  escolhidos  de  Pri- 
meira Linba ,  e  commandado  por  hum  Oíficiul  prudente, 
m  WoktOf  o  qual  juntamente  cora  o  Commandante  das 
IfiliciM  da  VObi,  ou  Povoação,  tomaria  a  requisiç&o  da 

Authoridadc  (?ivil ,  que  ncllas  houver  j  lodas  quantas  me- 
didas forem  necessárias  para  guardar  aoidem:  bcando  as- 
sim o  OoB0Mndanie  do  Destaouneoto,  como  o  doe  Mi* 
liciae,  topoosaveis  por  qualquer  aisuada,  ou  motim  ,  que 
|yor  tua  omisrâo  houver:  igualmente  serio  retirados  a  Jiii- 
SO,  e  por  onletn  da  Aulhoridade  Civil,  Camara,  C'api- 
Ão  Mor,  e  Commandante  das  Milícias  coUeclivainente 
daa  mencionadas  Villas,  c  Povoaçôas,  aquelles  Purlugw- 
xea  máos,  cuja  existência  nellas  se  reputa  causa  das  dc- 
aordens,  remettendo-os  em  custodia  ao  Governo,  que  lhes 
dará  o  destino ,  que  se  tcin  dado  a  outros. 

,  Que  o  Governador  das  Armas  recommeodç  debai- 
xo da  maifl  ttríeta  responsabilidade  aos  Commendantes 
dos  Batalhòcj  a  disciplina,  c  subordinarão  dos  seus  Sol- 
dados, oão  poupando  occasiiio  dcos  castigar  por  suas  faU 
tok  a  dâictos,  e  fa»ndo-os  occupar  em  frequentes,  e  atu- 
nmaiaKicioe,  tinico  JBfio  de  oiadenuaryO  comer. 


Id.*  <)ttc  ie  nlo  dé  posse  e  exerdeio  a  Súbdito  akuea 
nascido  em  FdirhtgtAy  que  vierdespaobado  para  esta  Pio> 

vincia ,  sem  q«e  primeiro  «?  refiresetito  Suf)inib53iiie;itc  a 
Sua  Magestade  Imperial  os  ponderosos  motivos,  que  bo» 
verem  para  se  nào  cumprir  o  despacho,  a  fim  de  que  O 
Mesmo  Auigusto  Senhor  se  di^  de  o  ferofar. 

fiO.'  Que  o  Governo  Provisório  faça  levar  a  presente 
Acta  á  Augusta  Presença  de  Saa  Magcstade  o  Iu)|jera- 
dor,  em  testemunho  dos  sentimentos  desta  Província,  que 
seiá  constantemente  firme  nos  principio*  da  Monuiquia 
Constitucional ,  que  tem  proclamado ,  e  jurado ,  a  fim  de 

3tie  Sua  Magestade  imperial  te  digne  de  dar  as  provi- 
encias,  que  submissamente  lhe  rogamos,  c  (Sc  conhecer 
a  absoluta  neoesakiade,  que  tinbamo*  de  tomar  inconti» 
nente  as  medidas  aqui  estabelecidas.  B  bem  assim ,  que  o 
meioio  Governo  proclame  immediatarnenie  aos  Habitan- 
tes desta  l^rovincia ,  seg;undo  o  espírito  da^  dri liberações 
tomadas;  finalmente  que  seja  a  mesma  Acta  r^gísinda  no 
Livro,  que  serve  para  as  da  Camara  desta  Cidade ,  sendo 
depois  de  Impressa  itmettidoe  os  exemplares  dslla  a  «ada 
huma  dae  Camaras  da  Provinda  pata  sua  inidli^cia. 

Litia  N.'  1 ,  o  que  te  rtfere  a  JMSberafto  ttíimtk 
Portuf  ueaes  /VnMHMsros  dt  Guará ,  pelo  phimmn 
jltmirtmtey  JMuTuet  ds Maranhão,  gue devem 

iohir  da  Provinda. 
Domingos  Jose  du  Silva  Couto ;  Vírissimo  Jose'  dn  SiU 
va;  João  Marques  de  Figueiredo;  José  Antonio  Fer^ 
reira  Caldas;  Antonio  José  Ua  Costa;  Francisco  daCot^ 
ta  Soares:  e  todos  os  mais,  que  se  forem  de^cobnudo, 
oa  tanbío  voltadoi  ou  Jm^òo  de  voltar. 


Parhtgveata  leftdrot  e  jseroewot,  t  úlgmu  Bimtítirotf 

que  not  fizerâo  a  guerra  ^  tervindn  como  voluntário» 
not  Balalhóct  Lusitanos ,  e  cuja  exHlcncia  nesla  Pro^ 
vinda  se  aííega  como  pretexto  para  as  desordene  desta 
CJíoiads,,        dsoeas  igutíbataU  eakir  da^  Ifrovktià^ 
Joaquim  Josrf  da  Rocha  Peranhos;  Antooio  Senteiro; 
Anacleto  Ferreira  Alves,  Brazileiro;  Antonio  Tbomós  de 
Negreiros;  José  Manoel  Alses  Pires;  Domingos  José  de 
AlnicidaLima;  Francíjoo  Joaquim  Pereira  Caldas;  Josio 
de  Mello  Leite  Cogominbo;  José  Liu^do;  Joaquim  José 
de  Andrade  e  Mesquiu;  Bernabé  Veloso;  Manoel  Go« 

mci  de  Aiidrade,  Francisco  Saraiva  da  Fonseca;  Anto- 
nio da  Molla,  tca  Maragogipe  •  Antonio  Jose  DiasCiui- 
niaràes;  Antonio  José  Alves;  Paulo  José  Alves;  Fran- 
cisco Maria ,  Voluntário  da  Cavallaria;  o  Padre  Villela, 
no  Rio  de  Contas  ^  Manoel  Joaquim  de  Carvalho ,  Bo^ 
ticuriu;  Antonio  Zaranza;  Joio  Pereira  de  Carvalho; 
Fr.  João  do  Dcsterrp,  fieaediclioo;  Jo«é  Pinlp  Coriêa; 
Joaquim  José  de  Lima;  Antonio  de  Moraes  Pinbeii» 
Chaves;  Joaquim  Ventura  Fortuna;  Nogueira,  interessa- 
do de  Negreiros;  Sebastiiio  Joaé  Coelho  Júnior,  Braxi* 
Uiro  j  Narciso,  Caixeiro  de  Manoel  José  Dias  Corrêa; 
Antonio  Soares  .Pinto;  David  Jow  ferreira;  Antonio 
José  Moreira ;  o  Vigário  do  Alar,  Pr.  Tbomiui  de  Aqui» 
no;  o  I*adrc  Antonio,  por  anthonomazia  o  colxo;  • 
Sacristão  da  Ordem  3  *  de  S.  Francisco  ;  o  Secristio 
dnOldem  3.*  de  S.  Domingos;  o  i*adre  João  Domin- 
gues ;  o  Padre  João  José  de  Meirelles ;  o  Rrovinciei 
de  S.  Fkancisco;  o  Padie  Antonio  Vax  de  Carvalho; 
o  Padre  do  Hospício  da  Palma ;  o  Podre  que  foi  Vi- 
gário na  IVegut  zia  de  S.  Pedro,  durante  a  occupaçâo 
da  Cidade;  Januário  Jose  Alves,  Barbeiro;  AlejCandre^ 
Caixeiro  de  Magalhães;  Antonio  Jose'  Soares;  Jiicinlo 
Iloque Monteiro ;  Germano,  Ferreira ;  José  Maria,  Cai- 
xeiro do  Trapiche  das  Grades  de  F<  rro  ;  João  Pinto  Coe- 
lho; O  Salazar,  3.*  Tenente  da  Marinha  Portuguexaj 
Joio  Ferreira ,  que  ibi  guarda  da  Bandeira  da  Saúde ;  o 
Teixeira,  Fscrivão  quo  foi  da  Saúde;  João  PVancitco 
liates;  Maibeuos  da  Alfandega;  Antonio  Leal  de  Bar- 
ros, emigrado  ée  Pernamlmeo  ^  José  Luiz  Rodrig^ucs  Vol- 
Jadarm:  JoaquiiaFraacis«o  ferieira,  chamado  — >Q(afide 
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—  eseiw  compt  lnUW  CttÍ3u;iro«;  Maboel  tjaiiSytutloí  0>r- 
fèa,  e  MU  Irinuo;  Igiittcio  Jchk)uÍi;i ,  ao  jiarUtUio;  Aii< 
totiio  Jose  I  ruiico,  Ltm;  fraaciM»  Hogmta^  ii»m»àM i 
Fenmndo  Manoel  Barbote. 

Portuguetet  casadotf  fuclamòím  notfiz,eráo  agvter-  -. 
'         «  ^me  eMo  ma$  eiroiPoUancia$  do»  mttte^  ■ 

João  Diiii,',  Daptiila4'  Urbano  Joíc  da  Costa;  Kay* 
muiMio  José  lio  \aile$  Timotheo  José  Alves  l*eoido;  An- 
tonio Luiz  Sonres ;  Ziicaríak  Maria  BeMona,  emigrado  de 
Pcrnamliuco.  Todos  i«  Fradvs  áeJervsalcm  1'rizioneiros. 
Pedro  Joie  de  Abreu;  o  Monie  Ae^fru  úa  Villa  de  ib^ 
Fftmekco;  Domingos  FraacíM»  Uibdto,  aoltdro. 

ImUi  N.'  i  1  a  ^Me  u  rrfen  a.  Deliberação  oitava ,  li*ia 
doi  Cfjiruic»  i'ijrtu>;ufzes  <]tie  ac/iandtfK  tn>  :,rrviçu  da 
ProvuKÍa  lomaráo  o  partido  inimigo ,  e  rios  àotiditá' 

■  wáo,  e  tdo  jnn-  ttMrntmaâbêdamttma  Pnvmàtt,, 

Ettado  Maior. 
O  CorooelJoaé  Antonio  de  Mattos;  Dito  João  dcSou< 
tn  Moura  Gíi«»;  o  iàarg^oto  Jlòr  Jom  Fanrira  de  Cas- 
tro. '  , 

Primeiro  Regimento  de  Linha. 

O  Major  Ueforniado  Doiiiinjjos  José  de  Sá;  o  Capi- 
«tio  Joaé  Marta  Uurrcto  Falcào. 

LcgUo  <k  Caçadores. 
..  O  Capiíue  Manod  Pnxedn  Pariró;  o  Capitio  Roi 
^bnnado  ímíi  Amotiio. 

2."  Regimento  de  Jtíiiiciat. 
O  Teneale  OorMMl  Aatoaio  KibeÍR»  daPaha. 

íistq  dos  Ojjicioe*  Braiileirot  e  algími  Poriuguetxi  que 

■  íc  bnndcardo  para  o  inimieo,  «  uot  fiterâo  aguemtf 
■e  tào  por  kao  demUtidot  do  Hervigo  da  ilrouiatiÊ» 

Ettado  Maior. 
O  Brigadeiro  Jose  v\iitotiio  do  l'aço. 

^■hltliifria. 

O  Sargento  Mór  (iraduado,  Ifoacio  Ferreira  Souto 
Falcão :  o  Capitão  Franciteo  Joié  de  Oliveira ;  o  Ajth> 
dante  Antonio  José  de  Sousa;  o  Capitão  tíraddado,  Jo- 
té  Ozorio  da  Fonseca. 

Eu/Hodrâo  de  CaoaUaria. 

O  Cnpitno  Frnnriico  da  Paala  'iWlnho;  o  Tciimta 

Jose  da  (Jo>ln  \  alli'. 

1'rimeiro  Regimento.  ■ 
O  Alferes  Jomí  Tbotnét  de  À<^uino. 

LegOh. 

O  Sargento  Mór,  José  Jowqnim  do  Saal«  Anoá  Brilo; 
■O  becrelario  Joiuiuirn  «re  Oliveira  banlos» 
Quinto  Hegnneato, 
O  Ajudimte  Antonio  José  Ouiinaiâet» 

f*rimeiro  R^gmienlo  de  MUMn. 
O  Tenmie  Coronal  Jaduto  Mactioi  Paioplooo  Carte 
Real. 

XÀgta  d"t  jMililtires  HraziUirot  que  permanecerão  na 
dádcy  duranic  a  sira  occvfxjçâo ,  e  nâ(*  mliirâo  paro  o 
Kcconcavo  a  »c  rcn/iir  no  tixerxito  Lilii-rtador^  e  de» 
vem  por  àio  respondir  a  Comeího  dc  Guerra. 

Eftnrfo  Maior* 
o  Coronel,  Joâc  Joa()uiin  Xavier;  dito,  Antonio  Fru- 
ctuoso de  Meaexcf  Dorío ;  o 'lisneote  Coronel,  Antonio 
<Joié  SoaiM. 

Primeiro  Regimento  de  Linho. 

O  Coronrl,  ftltmocl  (ionçalrej  da  Cutdm  ;  o  Tí^nfrUe 
Coronel,  Uodrigo  dc  Argoilo  Vargas;  o  Captluo  Secrc* 
tario  j  fiiippe  Itodrigues  da  Cmta. 


BI 

1!  ii'.'.!         Legéhr  de  CaçaJoret.        .  ■'  ■■ 
O  Temnlt  Cocusuá,  D.  Laii  iiakbazar  da  Silveira  ; 
«■Cifflirni»  MúTy  Liú  Froaoiatíò  lie  Amuo ;  o. Capitão, 
Migoel  JanM^m»  Oomei;  ò'i'feMntc,  Paola- Laia  idioif»^ 
nem;  o  AJlH8iY.£iaiicÍM;o  Jotáda  âlfa. 

•  Arlilheria,  .  •    •  . 

.  O  Ooropei  graduado ,  l-raocisco  de  Paola  de  Mirante- 
Cbavos;  o  M  ijor  graduado,  Manoel  de  S.  Boaventura 
Ferraz;  o  Quarlel  Ale»trt!,  Francisco  Simoes,  o  novo; 
o  Capitão  graduado,  Manoel  Joaquim  do«  Santos;  dilOy 

Í[anoel  CardoM  Tavanu;  o  fl.*  icaenti  áddido,  J«&^ 
Itet  do»  Santos;  dito,  Joaé  da  Concai^  «  Mulo;  • 
Gapclino,  o  Padra  João  l^niac  io  da  Custa  Bito. 
Cavaiiana, 

'  O  Capitão  Luis  Antonio  'da  Silva  Hoiln  ;  o  Alftica 
Jom  Ignacio  da  Costa  i3arros.  ' 

Primeiro  Regimenio  de  MUiciai. 
O  Satjgcnto  Mor  Jo  i  j n  i,  Tlieodoro. 

(Àuarto  Regimento  de  Milicias. 
O  Coronel  Antonio  Alanoel  de  Mello  c  Castro. 
O  Tenente  Coronel  Pedro  Ignacio  da  Perrinctiln. 
O  Major  Jose'  Alves.  U  Ajudante  Juào  Gouius  duCar» 
valbo. 

âsMnio  Regimento  de  Mtiidai. 
O  Ajudante  Jofto  José  dos  Heis.' 

yírlilhrria  Miliciann.  |     .  • 

O  Sargento  Mor  Joaquim  Antonio  da  Silva.  ^ 

■£«ila  do$  Ofjkiae»  Brozileiro$  que  te  rnhavâo  pre%éé 
pelo  GcnciiU  Mdih  ini  ,  c  foruo  cjccluidos  do  Ser" 
vigo  peia  (Jommuaáo Militar ^  creada  ri  fn  fnwimniiifats 
U  MS  Ck^  Limat  devendo  retpottatt  a  Cmetián  dk 

^rtilheria. 

O  Coronel  Gruduado  IBemardino  Alves  áè  Araujo; 
Seuaurio  Joié Moreira  da  Silva;  oTeneai«  Onnmel  gm* 
daodo  4efto  Ribriro  Neves.  ^ 

yírtilhrria  MonlodOm 
O  Tenente  Sergio  Jose  Velloso.  "  •        '  • 

Primeiro  RegimvHhm  • 
O  Capitio  Joio  Pcsioa  da  .Silva. 

Legido.  • 
.  O  Capitão  Inttooeneio  Joté  da  61Iv«4 

i,itta  dot  Of^ritTfí  fjne  fírnrnpanharni}  a$   Tropax  Por-, 
tuguczat  pura  LnOoa,  c  que  devem  ter  baixa  na  Thcr 

touraria  da  Pnoiaeu» 

* 

EOado  Mmar.  * 
O  Brigadeiro  Tboniás  Franco  ;  O  Corond  Beato  dm 

Ytãura. 

Catallaria. 

O  Coronel  Francisco  de  Pauta  eOliveira ;  o  Msjor  João 
Nepomuceno;  oCapitíio  JoséThcofilrt ;  dito  Pedro  Joaquin* 

dc  Sanla  Borliar,') ;  dito  Antonio  Jo-,»'  Pt-ieiru;  o  Tenente 
Sebasliftu  lietainio;  -o  Allérca  iim  Maria;  dito  Luis  An*^ 
tonio  Dias  Lobstto.  •  • 

La^ián  'Ir  Cnrnditref. 

OTeiienle  João  lja|>U::la  iVrt-ira;  dito  .Manoel  José  de 
Carvalho^  •     -  ,  . 

Primeiro  Regimento, 
'  O  Sargento  Mór  Antonio  Krnardes-  de  Abien  a  Oes* 
trn.  Do  (pi  r  tiid  »  para  constar  sc  esctcveo  a  preiorilc 
Acta ,  que  depois  dc  lida  ,  c  approvoda  foi  por  todos  as» 
signada.  1-^  cu  Joaquim  Jo<é  Pinheiro  de  VaSOOIiCeUoa^ 
Secretario  do  ( ioverno  Provfkorio  desta  Fmvkioia  n  fia 
escrever  e  assigiiei. 

(Scguião'tc  iMMíVíis  .hsignatttrat ,  d'>  Governo,  Ca- 
mara. Reiação.  Empregadut  Vioii  «  Ãiiiiíaretf  c  maiê 
ddodáoe.}      '  ^  _ 
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Coriliiinaçáo  das  nolkias  das  folhat  Frantetat  e  tngiàuiê. 

r>  Algumas  carias  da  Martinica  com  duta  d«ll|del)«« 
ttmbto  ioforinio,  qvtaVtãgfakFranceta  La  Flott^  com- 
mandulB  por  Mr.  iíatlet ,  'e  o  Bergantim  Le  Cenit,  fo- 
rãrt  exppdirfn*  j)c(o  Capitão  General  dn  .Marlinique  ao 
Governador  dc  Forio-Iiico,  com  Uuiideira  i^arlamenta- 
ria,  parft  annuncior  a  reatauraçlo  d«  8.  M.  GtthoUca.^ 
A*  cbeffada  desla  felii  noticia  mandou  o  tiovcrna(!nr  J). 
JH^tuJ  de  la  Torre  salvar  as  fortalezas ;  c  no  dia  4  de 
Dexembro  csntou-se  o  Te  D«um ,  e  celebrou-se  com  fes« 
t^M  pilUícM  tio  MMpirodo  «ooDlcciraento.  >io  di»  d* 

gantín  Le  Cenie.  —  A  inestna  carta  diz  que  u  10  dc  No- 
veobro  le  entregou  Fortu  Cabello  ás  tropas  iasurgeotes 
de  Feneivela. 

n  A  Gaaeta  dc  BaHdHtr^  informa,  qii«  te  «dia  actuak 
mente  em  Ttipt^e  bum  Ptlatútn  cbamadd  João  Okmaity 

?ue  repres«?iita  tilli  Inirn  grande  popel.  I!lle  nasceo  em 
:hrittint»tad  em  J7Uí>.  Clie^'ou  a  Trittoli  em  1797, 
quando  elle  talvet  nio  era  mais  do  que  Mtoç»  da  CSanara 
de  hum  Navio,  e  abraçou  alli  o  Islarniiiiu».  Artii:iliiit'n- 
te  po«sue  hum  importante  emprego  militar  debaixo  do 
noEiíe  A  aid-Mahomedei-Suid.  Elie  goza  do  maior  fa- 
vor jaolo  do  fiacbi ,  a  ainda  que  elle  tahiae  muito  moço 
da  Soa  Patria,  amdafiilh  comnaUantefacilttkde  oSueeok 

n  Homo  Knibarc;i<,âo  que  clief;oii  a  A'ova  York  vinda 
de  La  GuatfTa,  duodu  partio  a  22  de  Dezembro,  informa 
que  os  M^ociantes  naturaes  de  Hetpmiha  e  das  VatuX" 
rioi,  q«e  riU»  abni|^oc  a  labir  do  'lerritorio  Votumttia- 
lio,  em  coBiequelKia  do  1>Bcreto  daquelle  Governo,  sup- 
plicárno  ao  Intendente  prolongas>i'  a*iia  vslada  por  hutri 
tempo  siifficiente  para  ajustarem  o«9eus  negócios;  no  que 
fnrão  auxiliados  por  varia»  caaae  CbAimõánuif,  que  li 
acliavâo  muito  inleressudas  mila  coiHCBiiiff.  Ifpum^  o 
que  dccidío  o  Inteiidi;ntc. 

n  Nas  memorias  do  Duque  dc  Gatin  *obrc  o  Cadastro 
publicado  «m  Ftonça  ooauoo  de  1818,  tratando  da  divi» 
úo  daateriai  em  J^Vmfa»  vmnhtt  que  naquelle  Reino 
não  ha  nadu  menosdo  que  -1:833,000  Proprietários  indivi- 
duaes;  porém  sendo  outros  tanlus  os  chckn  de  l^imiiia, 
toda  a  daMS  òcm  Proprietários  deita  a  14:479^830.  A 
c1«Mt  agticota  consta  de  1:481,000  Proprietwrioa  «  dê 
Mal  lanilias,  que  wbiistem  intâra mente,  ou  quail  to« 
dos,  dos  Interesses  proveniculiM  das  terras,  com  hum  ren- 
dimertto  ck  S  mil  até  SO  mil  francot  por  anno  para  cada 
fiuDÍlía;  13^069,000  Proprietariot «  luaa  familb«  da  rlat- 
se  dos  camponexes,  que  subsistem  em  parte  do  seu  traba- 
lho com  hum  rendimento  de  64  ute'  4^  francos  por  anuo 
para  cada  familia;  e  4:941,0(X)  IruHalbndorei  do  cauipo, 
iMe  oko  sào  proprietários.  O  ScoUinan  (Periódico  JngUt) 
ob«erva  a  este  respeito ,  que  visto  este  calouio»  amctaoe  da 
j)opu!fjf  âo  da  Fiançn  liç  compo-la  de  Propricííirios  gran- 
des oii  pei^ucítos,  c  Ijmna  sexta  pitile  de  trahalliadores  do 
campo,  e  portanto  duas  tereaé  paylei  teoccop&o  uaagri» 
cultura.  Mio  lia  Paia  jia  Europa  mb  ppmua  bnin  oorpo 
tiú>  frande  de  Proprietários,  e  nSo  na  Paiz  alg^utn  ctvilí» 

rado  na  Europa,  ú  excopçSo      Irlanda  ^  que  tenlia  !iii;n;i 
lào  grande  porpiirçâo  dc  sua  popubçÀo  ocx-upada  dirc-ctn- 
meaw  na  cultura  d.-t  lerru.  Eab  Paix  se  acbu  ameaçado 
de  buma  popuUu^ào  rcduitdánlé,  e  tujo  principal  aiimen* 
to  vem  a  ser  a  batata.   Desde  que  os  Iwos  territoriacs  w 
tem  hido  subdividindo  em  pequenas  porções,  e  desde  que 
a  população  tem  principiado  a  se  comprimir  sobre  us  !i- 
mitea  da  lafaaistencia  ,  no  obrigadoi  o*  Proprietários  pa rn 
preservarem  da  fome  as  suas  fatni!'aí  n  recorrer  áqueilas 
volheilaã,  que  preiUio  a  niaiur  quiiiilidade  de  altaieiito,  c 
4)116  pedem  o  menor  espaço  de  terreno.  A  cultura  da  ba- 
tata tes  Cineido  adikuplo  em  Ffança  àenis  a  rcjroluçào. 
O  Condo  de  Ckmptal  dit  a  ene  respeito:  w  Este  alimento 

precioso,  quo  o  poijrr  cm  outro  tempo  desprezava,  hc  ho_;c 
«dmiitido  bobre  a  ueza  dos  ricos,  e  hc  com  razfio  consi- 
derado como  o  mwapoderaao auxiliar  dotri;^^»  — OScot- 
ttman  observa ,  qoe  UflíaaQai  poTtH  da  Ekoicsiii,  aonde  a 
propriedarie  ke  motlo  ífIviÃda ,  V  oa  PMpiialvíea  por 
•oMaqiwiieía  pobm,  •  a^rieuitom  m  adui  iiaifiirmana^ 


te  atratada.  —  O  Morning  Chroniclc  om  nos  oflerace.cS^ 
tas  observações,  accresoenta,  que  os  dois  Condadt*»  itmls 

bem  cultivados  da  Ftcoeia,  e  ttiesmn  de  toda  n  Grâ'fíre' 
tanha  ,  que  são  £ast  Lofhian  (Laudania  oriental)  e  Ber- 
tcickthire  (Condado  de  Berwick),  só  potsoMn  éolre  am- 
bos 488  Proprietários,  oprimdro  194,  e  o  líguiido  S94. 
Se  as  frandès  propriedades  slo  oòdvas  ao  aagmento  da 
o;'ricnuiira,  as  pequenas  ainda  mais  o  são  (observa  o 
Morning  ChronicU).  O  Proprietário  de  2  ou  8000  acres 
(•)p6ae  dividir  as  tuas  herdades  do  modo  que  nelilOir 
comapooda  a  buma  cuitufa  aperfeiçoada.  Humo  próprio* 
dode  de  ÔO  Oii  60  acres  nàò  oflerece  ao  seu  dono  em  /n- 
glaterra  meios  para  ler  cultivada  com  vantagem.  (  V/or- 
nmg  Cliironkl»  de  6  de  Fevereiro)  —  Kste  objecto  merece* 
tia  hum  major  desenvolvimento ,  porque  fa»  Hgadõ  cont 
muitas  vausas  que  obrâo  liutnas  ^iohre  ns  outras  de  Iiurn 
modo  muito  díflTerente;  o  au^íiiienlo  e  diminuição  da  po- 
pulação :  o  augmento  e  diminuição  da  agricultura  depen- 
de igualmente  da  prosperidade  nacional ,  s^uodo  oe  «ua 
fráoa  de  irfivaç&o^  ds  dacIlDaç&o ,  oa  o  wo  cMado  esiaí* 
cionario. 

n  A  Gaíeta  Varukntt  L' Etoiu  de  9  de  Fevereiro  traz 
bum  artigo,  que  informa  baver  S.  M.Catbolica  consigna- 
-lo OS  readimeatos  das  Minas  de  Sél  de  jiregâo  e  da.AU 
fandefa  de  Miranda  át  Eira  para  o  pagamento  'de  34 

níilliócJ  que  a  ficspatiha  deve  ú  Fifíiiçci. 

»  Mr.  Detlrojfat ,  ^Seniur ,  de  Bayonna ,  recebe©  homa 
carta  mui  faoiímeadeS.  M.  Catbolica,  eoi  que  lhe  agra- 
dece os  serviços  qu«  elle  fez  á  Cauta  da  Kcaleza.  Hsta 
Carta  era  acompanhada  de  hum  retrato  de  8.  M.  rica- 
mente adornado. 

»  Consta  que  as  Guardas  do  Corpo  de  S.  M.  Catfaoli* 
cadevião  tornar  a  fazer  o  Mrvíçd  jtiBto  á  Mm  Real  Pes^ 
soa  a  5  de  Fevereiro  ,  que  he  o  anniversario  do  dia  em 
1881  em  que  elles  foriio  sitiados  dos  seus  quartéis  pelos 
revolucionários. 

ti  Hum  artigo  de  Madrid  de  30  de  Janeiro  dit,  que  O 
Oovenu»  Httfamkoi  reccbeo^  buam  lelacão  partlmlar  da 
violenta  iasiirit(j;io  qoo  libnw  naa  Fu^pum  o  vario 
passado. 

n  O  Cardeal  Spimnci ,  A  rcebi'po  de  ,Benevento ,  flslleceO 
aSl  de  Decembro  naquelia  Cidade ,  dé  idade  de  Ó6aDooei  t 
1*  A  Gazeta  da  Corte  de  Cojicnlwgut  de  10  de  Joheí-  V 

r<>  ial"í)rnia  o  fal! f  iiiu-nto  do  Ministro  de  Kblado  dos  Ne-  \ 
gocios  luirangciro* ,  (Joude  SicU  de  fíosaiUrant%  ^  a  6 
daquelle  mez.  Kste  Álinistro  ibi  por  muitos  annos  £mbai& 
xador  cm  Aorsocia,  Feterujiturgo ^  e  Bertin ^  e  tomou 
po«^  da  Repartição  dos  Negocif)S  I^straogeiros  em  IBIO, 
cin  que  sustentou  a  reputarão  dc  Iniiu  cxcclleiíte  jKilitieo 
e  zeloso  MinislrOi  Suas  qualidades  |x;ssoaes  o  lizerào  alta- 
niente  amado  de  todas  as  clalses.  File  nasceo  em  1757,  e 
dfspozou  ecu  i7{H>  :i  Pridcfiia  Harbara  Jf iascussha.  O 
Conde  de  Hviciikrauí',  pcrteiit  la  a  liuiiia  daa  mais  1  Ilus- 
tres familibs  d.i  Dinamarca ,  a  qiidl  tem  produzido  gran- 
des bomem  de  £slado  e  de  letras.  Sua  Jílagcstade  Díê»» 
mattpaeta  «MMfiou  iatorlBamciile  a  Repartição  doa  Negó- 
cios l'^strangeiros  aoMioiaUo  de  Bstado  Cdnde  de  Sekimt 
íHclman.  ■>■> 

I   ^   1   .im  >m^ 

(«)  a  Mádida  agraria  de  Jngluterm,  Uuffl  acm  dò  ter- 
reno conténi  43:dtíO  pcs  quadrados  de  inriàterro,  ãÍ8f 
acres  de  fngialerm :  correspondem  a  3M,9ll  braças  qua- 
dradas dc  IJe»jiaa/ut.  r> 

A  Ueal  Junta  da  i'azenda  do*  Arsenaes  do  Exercito 
precizii  coinprur  oducllas  de  pipa,  quarto,  e  i>anil,  azej- 
te  doce,  briiu  luglcz  ,  cravos  de  Capilno  da  1.*  sorte,  li- 
mas sortidas ,  carneiros  pardas' e  brancas,  attaoados , al- 
magre, lèaes  de  ouro,  trincai,  carrilo  de  pedra,  cobre 
to/cic,  ou  de  lijiilos,  tal>ou(!()  da  lerra  de  18  el8  jialmos, 
ciiKidi-ira  liebulao  para  pinos  ermos  de  rodaa  de  reparos  de 
Artilíiaria.  Todas  as  pessoas  que  pcrtenderem  vender  osdi- 
tosartígoS}  pedem  coroparacer  perante  a  mesma  RealJunta, 
tt>4ia  4do  ciMWW  fUto  amodiía ,  parasotialardocomp»> 
tenta  ajuste. 
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Num.  55. 


G^ZE TA 


Anno  1 824, 


BE,  LISBOA, 


QUINTA  F£IRA  4  D£  MARÇO. 


FRANÇA. 
Por»  17  de.  JFeocreáro. 

O Jornal  doi  Debates  Je  boje  faz  as  seguintes  observa* 
ções  importante*  «obre  o  Decreto  do  Hei  Fernando 
yiii  n\»\\vo  i.  Amtrica  MeriitíoaaL 

n  N'2o  podemot  «btter^noi  de  fixar  a  attençâo  dos  no«- 
•o»  leitores  sobre  o  lecente  Decreto  expedido  pelo  Rei  de 
iicijianhij  a  favor  da  lilK-rdade  de  comoiercio  das  Coló- 
nias UetpanJiolai.  Elie  dt.-Mila  a  questqo  do»  iolereaws 
commerciaes  do  da  independência  das  Coloniat;  pde  ao- 
bte  hunia  base  diílincla  os  intemses  das  nnções  commer- 
ciaes, ao  úteiíno  icmpo  qiic  criu  ou  reun-  nas  Colónias 
bum  numeroío  parlido  á  Mài  Patria.  Annuncia  o  nfnt> 
«o  de  ideas  praticas  e  raxooveis,  e  apiapa  a  estr«dft  pw» 
•ubâequ«nt<t  mdhoranieBtqa. 

"O  principio  cni  que  ostc  Docretn  lio  fundado,  compre- 
kende  e  está  eui  Itaruioiiía  10.111  a  politica  illustruda  do 
Século.  AstmliaKBÇÒes  das  1'olenciaj  Alliada»  e  Uuidas, 
admittidas  nos  portos  das  Colónias. //««miji/io/cu,  pagarão 
direitos  de  importado  e  exportação  loore  o  pe  de  igual' 
dWr  entru  a$  isulxiítos  desta»  PoUmcias. 

IS  £m  vào  se  dirá  <|uc  a  Hewnha  nada  concede  , 
poiqne  ella  o2o  conserva  a«  siM«:CÍBlaiiÍM.  Aláni  de  que 
«rte  modo  de  nâo  lie  exacto ,  vendo  que  ella  ainda 
posme  varias  Colónias  de  grande  importância ,  e  q«>e  ou- 
tras estão  lonçe  de  se  acharetn  de  indo  separadas;  a  Hct- 
faaia  tem  d»  sua  parte  o  direito ,  e  o  4ireitç ,  ainda 
WHDo  MOi  ncHN  deiofBO,  eoMlJUie  kuioa  ioinmw  lbr> 


passiva. 

n  Quando  se  nxordâo  as  preoccupaç^es  de  todas  as 
olasecfi  dc  Httjjanltoet ,  sobre  a  questão  de  authoriaade  so- 
bra M  ColoaiBt;  <|itBiido  se  recorda  que  aa  Cortea  perti* 
iMiiMiitie  delcfninárlo  adoplar  ,  rdatÍTaDente  áa  MMt 
po»sessô«  Irans-Allaiitiras ,  as  noções  de  Cariot  e 
^iliffe  JJf  apenas  nos  podenios  persuadir  que  este  Do- 
cntOt  -  âo-MWMWel  á  Hupmhaf  aa  iaclo.at  Jw  ponifil* 


■M  Agom  tudo  w  deve  esperar. 

V  A  J/t^tatiha  collocou-se  na  situação  mais  favorável 
para  dar  ouvidos  a  arranjes  com  as  suas  Colónias ;.  e  de» 
nakt  de  slmillMBte  coacèfdo^  púde  e  deve  cooUr  oom 
Jmni  temi  Irtttinnento  de  benevolência  para  eom  «Ua.' 

ti  Tendo,  eni  exercício  de  bum  direito y  aberto  at Co- 
lónias /Imcricitnas  c  iis  libas  tíefqxinholai  á*  liiiibarca- 
$ôet  dtt  todas  a»  niiçõcs,  completou-^e  buma  grande  0 
■leiDoravel  rev<iltiçBu  no  mundo  comniercial  ie.ppKtioo; 
he  hum  dos  mais  fiivoraveis  re5u!tadf>3  da  noss»  cmprexa 
na  JJ(ípa»ihu ,  c  {^ela  qual  iiuo  podemos  «cbejarnente  con- 
graluJar  o  (ioverno. 

M  £«le  resultado  será  mait  devidamente  apreciado  por 
todoe  os  partidos  e  por  todo*  oainterMtef,  porque  •  Frm^ 
ja  nSo  e?li}.uIou  para  li  vanliii^cns  algumas  exclusivas; 
aú  cou9Íc!c-rou  os  intercsx>s  da  Htspanha,  c  modesta  e  ge- 
neroianiciiie  «e  incluiu  eulrc  o  iú«io  das  Naçde^  eoBTÍdu« 
(Ías  a  participar  desta  nova  fbnle  de  riqueia.  n 


.  GRA-BRETANÍIA. 
Londret  30  dc  Janeiro, 

A  funesta  sorte  da  Colónia  Jnglevi  do  districto  de  At- 
bany,  situada  para  a  parte  oriental  do  Cabo  da  Doa-Ei' 
pertmça^  talvei  M  torne  objecto  das  diiciis*ôps  parlamen- 
tares. O  Governo  havia  animado  as  emigrações  ;  easnuli- 
cias  mais  favoráveis  relativamente  á  ferliliJude  da  terra, 
e  da  belltv.^  do  clima,  erão  publicadas  com  hum  ^ráo  de 
certeza  semi-ofltcial.  'StttManM  de  sècca ,  a  deitrui^io  do 
gado,  e  a  mberit  doa  ColoBoa,  deunenifrâo  esimetpe- 
ranças.  Mas  o  que  he  mais  funesto  he ,  que  n  Oovernn- 
dor,  Lord  Somertet  ^  be  acc usado  dc  haver  abuudonado  . 
a  nofií  Colónia  ás  incursões  dos  Cafrety  mandando  nti* 
IM*  a  maior  paij»  doa  Iropaa  destíoMa»  á  ma  defèfa. 
Idem  10  de  Fevereiro. 

A  Proclamação  dcS.  Ex.*oLordCommii8ario  das  Ilha» 
Jónica*,  que  hoje  publicamos,  (e  que  etlci  ita  Ga-jfía  A,* 
47,  de  S4  do  corrente)  anniinciará  aos  nossos  leitOfCi  §k 
insultuosa  violação  da  qeutialidode  daquellea  Etladot,  -ooip- 
roetiida  pelos  Gregot  nas  libat  de  ithaeò ,  e  de  Sonta 
Maiara. 

As  gravef  consequências  de  buma  simiihante  infracção 
das  leis  .SmÃorjfM  ne  .■oQcientemente  exemplifica- 

das pirla  mesma  proclamação ;  e  a  violação  da  neutralí« 
dade  nâo  pcVde  a  faial  deixar  de  recahír  poderosamente  lO» 
bre  os  meamos  Gre^o*. 

Com  tudo  estas  violações  das  Leia  das  Nosôei  mo  ioii- 
gnificantes,  quando  «aoompBramiw  con  o»  aetoa  de  bar* 
bara  atrocidade  subsequentemente  commetlidos  a  sangue 
frio  pelos  Gregot ,  que ,  a  de^pMto  de  todas  as  leis  divi- 
nas ou  humanas,  dcsembarcúrão  em  território  neutral, 
sqp)  ouoico  e  determinadlio  íim  de  assassinar  oaroiMraveis 
restoi  d«  kam  ioíinígo  a  quem  'ji  linhio  veiíeido  e  rou- 
bado. 

Parece  que  na  manbâ  do  dia  10  do  corrente  buma 
Eaquadia  Orega,  de  17  vásoa,  ap|nreoéra  na  altura  á'llha- 
«0,  fazendo  fogo  sobre  bum  BÍrwac  Tttroo^  quehaviloquaci 
cercado,  eque  pouco  depois'forobriirado  aencalhar  para  a 
parte  uicridionul  da  Ilha.  Quando  n  Brigue  7"i<rco  Incou  nos 
rochedos  t  logp  a  tod»  a  pressa  partirão  inuitns  ^oclu^s 
«rmttdu  da  Éoi^itnin  Grego^  '*  fim  roubar  a  mbov- 
SaçSo,  .0  que  b«raaientc^co.DMgujf2o;,r.e.  com  horror  p 
diremos ,  anainnárao  todos  os  que  se  acnavio  a  boed*. 
isiio  salisftitoa  com  lato,  desembarcarão  depdis,  perseguin- 
do os  infelizes  Turcot,  que  tendo  sobrevivido  ao  f('gt)*doi 
•eus  naviot)  baviào  nadado  para  tma,  afim  de  salvarem 
as  vidas;  e  por  muito  desagradável  que  seja  a  leitura  de 
taes  mortandades,  juIgamo<>  u-r  huma  parte  mui  impor* 
tanie  do  nosso  devor  publicar  para  o  conhecimento  do 
.publico  as  particularidades  de  sceiías,  que  se  nos  ni^9 
iMiein  trooimitlidaa  |p9r..lu?ma  testeiquaha  occular,  pafa 
crédito  do  nome  G3iri«tÍO|  jámaia  rqiotfrifaoa  nsdftàá* 
ras. 

Nós  as  relaterenoi  com  ns  proprin.ptltvni  do  fffl» 

oorrespondeole: 
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^TmlK)  siik)  niiniirintn  nmtns  particiilaríHades,  maB  at  parere  qne  o  namwo  dfw  iMliliMma  que  «jtter^  ^'f^ 

.<eii  |>o|iiJer  »«e  hidu»  i^i  circurii»uiitcias,  produziíia  nos  lei-  em  *er»iço  no  pretent*  atid<f  leií  íl^Jf  K);»  ,  ínchiiiio 
tores  o  (ii.iior  iiorior.  A  diílereiíra  de  lirur  a  vida  n  liiitn  SyJOOO  dê  tmpas  ila  Muriiiha.  Forni.irá  i  sli>  Ij  un  m  mci- 
ÍDÍini^o  xibie  esli?  niia<|U<:lle  território  p'-de  ler  iiieruiDen«  uio  iiasnoMat  lòrçu*  ituvHi-s  de  ires  ou^uulr(>  mil  lio>iieiis, 
te  bunM  <)uc4lir>  politica ,  porém  o  princípul  be  o  modo  cnnio  diweniot  tia  doi*  oii  tm  ineiM.  Claugnienlo  que  se 
de  o  p«*'r  <•  II  pnitica.  He  possível  qnií  o  íhIÍ  »  f  a  viiigan-  p»'ídi'  espi-rar  ti,.s  n'«s»as  relações  ooinineroÍM»  ooin • /line» 
jg^t  ^u^t^'!»  ItíViído*  u  biiiii  «iiiiillianie  poalo ,  .jKir  liiiin  po-  rica  AJerHtouai ,  v  a  rí<  «  ei»id8de  ocoi»ioiiadtt  pvitii  fa- 
vo,' (jOR  em  nome  da  suave  Keligi&o  qmproAtta,  re-  cenles  acoiileciiuentns  nas  nossas  Coloni.-is  na  índia  Oc- 
dama  auxilio  e  proit  cçào  !  Os  corpos  que  te  acliirito  ciiiento/,  que  ternos  de  en^roMoraios  as  noi>«..i  forcas  na- 
cm  terra  eslatSo  d<><i|^lpç8dos ,  esmagados,  e  acutiladoil  <|uplia  direcção,  sâo  o  umco  motivo  di>  l<iicn  augmento 

A'vÍ3tn  dl)  CiijMlàii  rio  porlo,  \\\\m  Grego  asia>sinon  Imm  HMtlhallWt  ( Tht  VoWHTwJ 

homem  f  <iepuÍ!i  cuni  huina  faca  Ibe  arrancou  o  a>ra(,'ào,  ,            '  IIESPANllA. 
dilarerou- lhe  o  corpo  e  o»  membros  em  todas  as  dírecçues, 

•  enlâo,  com  a  nie«iM  faca  na  boca,  se  dirij^io  á  praia  -<  >    '           Modrid  18  dt  Ptvtrmo* 
cbeio  de  exoltái^o.  Os  corpos  que  alastra  vão  o  convés  da 

erob»rc«<,à'»  'Vurax  pureciòo  pizados  nos  pvs .  nâo  supor-  I'IRei  Nosso  Senhwr  íbi  tefvido  prerninr    a  virfitde  , 

ficial,  lUiiÂ  Xmvi  pru|uodamenle  ,  e  itlo  só  pelo  gosto  de  sciencias,  e  lealdade  do  Rcwraodo  Bispo  de  Porto- litco^ 

lacier  a  vingança.  conoedendo-lhe  a  Gri^Cnis  da  Ofdem  de  hahtí  a  Ctího- 

nKftou  pronipto  r  fa7er  lodo  o  l!<^M;onto  a  fuvor  de  Uoa. 

hum  povo  cu  ja  »ituii<,iío  ho  como  a  do»  Crcgot  ;  mas  he  S.  M.  aftendendf»  aos  méritos  de  D.  Francheo  'ttt-ifba, 

imposíivtl  dfsí  iiljjar  jior  Imiii   só  momento  tão  nlroz»?  Vt^oi'  ficr.il  diis  Mon'-,  (;avaihBri<,'us ,  fot  leifídhl  <0> 

crueldades,  tào  ntanileslu  e  escandaloso  desprezo  das  leis  ceder-lhe  as  honras  de  seu  Secretario. 

'  'de  bum  Governo  eslabelecidn ,  aa  qoaea  nilo  podem  ijçno-  I^iialinentf>  se  dignou  nomear  a  D.  Hermenegildo 

fur.  Ate'  os  seus  mais  firme*  pnrtionrios  mpii  ni\o  <«  cul-  Charro  Hidalgo  para  a  Adininistraçlo  de  rendas  deci- 

lão  os  seus  sciitirMciilos  acerca  de  huma  lâo  clara  víoIh-  mães  da  Dioceíc  de  BurgOê,  vaga  por  f>dlevÍmento  de 

^o.  T).  Jtxio  y'ici.l<io  de  Verrajmaf  «jue  ■  poiwiaam  7  de 

'  iiOs  Turcos  pelo  outro  bdo  se  tem  roais  briosamente  Março  d«  1890. 

'tMirfado  para  com  notce.  Durante  o  verSo  naw^rfto  na  '   Hoje  «e  ceMirou  cm  Nosaa  Senhora  de  Atocha  a  Ben» 

altura  das  nossas  costas,  qii-  s«*  não  achâo  prolejçidas  por  çâo  do  Kstsndarle  do  EsqnudrSn  dr  Cavallaria ,  e  daBan- 

I  nenhuma  Autlioridade  estabelecida,  onde  sabiào  que  se  deira  do  segundo  Batalhão  de  Voluntários  Ilealistas  de 

'«cbaVào  ^bdifo*  Turcos,  ou  Gregva, lefugiadioB  ,  OOin tn^  Infanteria  desta  Corte. 

do  jániawte  àaimárfto  a  (|«sembamr.»  •  Sua  Magetlade  que  sabe  apreewr  justamente  o  mérito 

0>ncltiindo  a  narrado  deateratrodiélmo  altentado,  te*-  do»  defemorai  dewus  fe^timot  direitos,  eque  taniM  pro- 

mos  infinita  consola^^uo  em  snl^er,  tpie  pelu  atlenràii  e  /e-  vh^í  tem  dadtf  d»'  minpl.icenciii  e  agrado  n  este  respeita- 
lo  do  ííoverrlador  da  ] lha  de  y<A(jrn ,  com  o  auxilio  dos  vel  Coipb',  recompensou  a  tua  de<'Í!tào  c  fidelidade ,  di- 
Officiaes  da  Heparti^^ào  da  Sande  e  da  Policia,  e  dt-  hil-  ,gllttlido-se  assistir  com  SS.  A  A.  Ueaei  a  eito  «fllMae 
aiaXityirda  Militjir,  perto  de  60  dos  infelizes  Tuteot  acto,  cuja  Soberana  Presença  intiuio  poderoaamaole  M* 
'^aiebaTio  ralvuriio  e segurança  no  Lataretto  ,  cnm  tudo  17  ânimos  dos  a<^rndecido»  Voluntários. 

destes  tinlim)  sidn  pre\iumenle  ferido».  Sfn;iiio-ive  á  Augusta  ceremonia  da  Bei)(;ãi»  dns  Bandn* 

parece  que  o  brigue  Turco  deitrnitlo  tinlia  18  peças,  deirns  hiitiia  maj^nifica  função  de  ígieja,  em  que  officiou 

e  dirigia>se  de  /Vietwie  a  Patrát,  com  a . trifiataf&o  de  o  iNuucio  Aiiostohco,  a  qual  adqmrio  makir  iMatfC  eom 

W  bonieni  òertèowntes  n  Juttvff' Rachã ,  e  que  entre>s-  a  Presença  de  SS.  MM.  e  A  A .  e  corn  a  conrnr  enci»  do 

te»  K'flebaVWO  dois  Ofiícioes  di^linclos.  O  principal  dos  Oenernl  (Himmnndante  do  Kxercilo  Prauccz .  Qjode  de 

últimos,  e  oCommanduiile  forão  nswissinado!»  e  roubi<dot  Bourmimt.  com  seu  Rslado  Maior,  e  coin  os  Ministros, 

ém  terr.n.  A  dita  embaroação  linha  a  bordo  «5j|í  duroi  Camara,  Patríarcit  dat  /iuIãm,  Cieneraea  •  OdSciaee/fn^ 

pertencentes  a  Juwff-  Baehd.  Contlhiioa'  o  saque  "óã  cm-  •pòMkaét^'^  «Otnt  pe«ofci  de  dbrinoçâo. 

bariaçàó  «te'  á  meia  noite,  quando  os  Gregw  a  CoUdu*  Concluído  i^ro,  o  Senhor  Maripie^  de  Guardia- Real^ 

xírno  para  o  mar,  c  a  deiíárào  a  pique.       '         ■    '■  •  Commaiidante  da  Cavallaria,  e  o  do  2."  Uutalhiio  deln- 

Airida  nho  recebemos  as  parliCidaridades  do  desembári-  fíanteria,  fazendo  liuma  ncoiÀlçlOt  prioièiro  da»  viftudh 

que  em  Santa  Maura ;  porém  parece  que  nos  eeni'  re*  que  devem  adornar  ee  que  le  anem  |Mira  a  dafimat  doá 

'Millmld!!  foi  u\rf  limiliiantè  ao  qiM  denuuBM 'tramcH*  augustos dtn^tos  do  Aliar  •  dt»11irono,  e  do  no«»em- 

plO.,     .....                                        '     *  peiílin  qne  iiciib.ivrio  de  rontrahir  com  p  lejj;itirnid..de  , 

.                         Idem.                   '  "    •  í  opteseiilúião  aos  wn»  respectivos  Corpos  estes  emblenas 

O  Clnh  de  Londret,  denomfaiâdo  f7iers-€W6  (dó  jog»  lia  lenldirfie,  os  qn^es  forno  a^oOtidos  com  o  enllimiaMM 

do  xadreé),  fbi  Convida^  ^  jdgar  dois  jogos  cnnr^  ines-  que  dieè  tem  manifesindo  ,  promeltendo  solemnemand* 

BIO  Clèb  dè  ParU.  Acoeitòti-^  o  desiínu,  e  Terc^ii  feira  sustentar  com  dignidade  e  com  decóny  cslea  fân  precioaos 

'pns^adn  ^-nomeárno  os  jogadores.  Fornioii-se  litirrm  (?<im-  syniboloa  ,  que  fchm  Magettad*  M-digM  OODfthr-á 'Mft 

niissào,  e  nomeiírno-sè  cinco  pessoas  para  fazer  o  Jogo,  honra.                      .i  ..  •  - 

'6  irammittir  a  drclaraç&o  dos  movimentok.  Os  amantes  '  ^  Idem.  , 

'itoté  jo«ro  bem  duVidi^  verào  com  praier  cita  scieniifíca  D.  Jorge  BsMwrÀ  «6  disMrfver  a  Dfvlifo  dotan-OoM* 

Ikifa,  oii< te  provavelmente  Se  hao'dlí'desen volver -os  talen-  tnando:               .  •,  • 

'Ipe  dos  primeiros  jogiidorei  dâ  MutH^.  As  «pdtthfsào  i^Senbores  OfTiciae*  eSoldados  da  Divislo  do  nieuCMli 

de  60  guinéos  cada  jogo.                   '  mawlo : —Cumprido  o  ofajeao  dot  noMOS  vMn*|  «all^ 

/ifem  13.  cado  o  dtelbor 'divi  floberwhm  cm  o  Tbrono  db  seiit  An- 

RéMih-^w'a  separação  dos  Governos  de  Aíalta  e  das  tepassádns,  dr»  qual  o  int'>ntnrãa  despojar  Tas^jillos  rel>el- 

■//A«s  Jantem,  que  t*-  arhavâo  reunidos  c  stijeitbs  a  òir  des  elbfan^eS;  exterminadas  as  discórdias,  e  morlu  a  liy« 

'  Thomás  MaillanJ.  Deverá  da|^-se  o  primeiro  ao  Marquez  dra  da  guerra  civil,  ÊlKei  N.  S.  M  dignoM  dimlvCr  t$ 

de  Hattingêf  com  o  ordenado  de  eeia  mil  libras csierlip  Divitde»  formadÍÉ» 'jMiii* Ma  resgate,  aparft  a<delboMi  de 

'nas  por  artAo;  o  leranào  ii  6lr:F9tâerlek  Âéamt  com  «etis  dilwitQs  Sòfaeramli ;  ficando  o#  r^^fmcMoe  como  ÍMtf 

'  ò  vencimento  annuaí  de  quiitro  mil  libr.r«.  tempo  de  Iranquillidade  e  rrj  nnso.  deKniv  i  da-  imme- 

O  Conimando  das  forças  ào Me/lilcrraiuo  não  será  in-  diatas  ordens  dos  Senhores  inspectores  da  respectiva  OT' 

'duido,  como  ii(e  o  premente,  no  (íoverno  de  Mallo.  Ina,  e  dos  Capit&es  Generais  da  Província  que  ocotipA»* 

Pelo  orsaoMutio  apresentado  á  Caoftara  doa  Coflunam,  Ue  chegado  já  o  moAmito  de  me  aeparar  àn  vót:  con- 


L.ijKi^ca  L/y  Google 


penbriro  âm  vomm  Mi^,  c  rrdmirador  do  vosso  talor, 
experimeQto  todo  owntimento  de  que  he  capaz  huniCbe* 
fe,  que  foi  aó  mesmo  temjio  Soldado  e  Pai  da  sua  Dítí- 
<uo  ;  pon-m  enxuga  riiiiJiiis  lii;;rirn;ii  o  estar  seguro  de 
que  a  jusiiça,  ins^f^mravel  companheira  do  nono  Sobera- 
no, premiará  c  recompensará  bt  voatm  serviços,  pare  o 
que  sempre  serei  iriedtodor ,  e  %6  mp  rr^ia  recordar-vo»  O 
juramento  que  l^mos  feito  de  detendclio  em  lodo  o  tem* 
po  ate  derramar  n  ultima  gota  de  sangue;  e  be  indispen- 
sável para  que  elle  le  cumpra ,  oue  curveis  a  disciplina 
militar :  ctta  se  estriba  na  sulxirainafâo  e  obediência:  já 
a  haveis  ncreditado  para  comigo;  pore'm  deveis  acreditai- 
la  com  niaii  extenso,  se  hc  po&sivel,  para  com  o«  Clw« 
fes  que  vos  devem  mandar :  assim  o  espero  dè  vée,  e  da 
meima  aorte  ea  ««proowtto  qoé  nanca  tereis  esquecidos; 
qne  os  vossos  nomes  csâo  gravados  no  meu  coração ,  e 
ijiie  a  noticia  do  vosso  bom  comporlaiin  iKo  •itrá  a  re- 
compensa que  por  haver-vos  conduzido  ils  ractiiorarcis 
Jomados,  cm  que  a  victoria  vos  distinguio  entre  os  fi- 
lhos da  Patria,  tenha  o  vosso  General s= /orge  As» 

Jckm  20. 

Tendo  S.  M.  cm  consideração  os  extraordinários  servi» 
^s  feitos  em  deibfisa  de  seu*  íegitimof  direitos  e  da  Irre> 

por  D.  Joaqvint  Lacarra ,  Presbytero  Cónego  1  ro- 
lésso  da  Calliodral  de  J'amj/Uina  ^  sua  coaslanie  lealdade 
e  adhes&o  á  Sua  Real  Pesaoe,  foi  servido  conferir-lbe  o 
Affcediagaido  de  Camara,  vgo  na  mesma  por  fallecimen- 
to  de  D.  Pedro  Viaeate  ée  Eetmtvjue. 


LISBOA  3  dc  Marfo, 
PEÇAS  OFFICIAES. 
MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  HBINO. 

DECRETO. 

"Sou  Servido  declarar,  que  o  Decreto  de  vinie  e  otito' 
de  Fevereiro  próximo  passado ,  em  que  Permitti  a  admis- 
s&o  de  dose  mil  moios  de  trigo  para  consummo  no  Trir- 
r^iro  Puhlico ,  se  entrnda  rorn  anlerioridHde  no  dia  cm 
que  appíireceo  o  pre^-o  regulador,  pois  que  a  esse  tempo 
te  referem  as  Reprcientaçòes,  a  que  o  mesmo  Decreto 
attendeo.  Joaquim  Pedro  Gon^s  dcOUeeiraf  Conselhet* 
n»  de  Estado,  Mintstrn  e  Secretario  d*Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino,  o  tenho  nsiiin  entendido,  e  faça  executar 
com  os  oespocbos  necessários.  i'a^'o  em  dois  de  Março  de 
loii  outocentos  e  vinte  e  quatro,  s  Com  a  ibAriea  de 
Sua  âiúgeatade.  n 

REPARTIÇÃO  DO  H>  FADO  MAIOR  GENERAL. 

Ounrle/  GenenU  no  Paço  da  ílemponta  em     de  Fe- 
vereiro dc  1824. 
ORDKM  DO  DIA. 
t'.*  PoUicâo-se  ao  Exercito  as  Sentenças  abaixo  decla- 
radas, as  quaes  Sua  Altesa  o  Senhor  Inwnte  D.  Afígaél, 
inte  eni  Chefe  do  Exercito,  Mandou  Cí 


Regimento  de  CavalUtria  N."  3. 

O  1/  Sargento,  Jo«e  Maria  l.iaipo,  alwlrido  pof  se 
não  provar  o  crime  de  qiie  foi  accasado  de  falta  desubiir- 
dinaçâo,  e  dizer  mal  de*  seus  suj^eriores. 

O  Soldado  da  3  *  Companiría ,  Martinho  José  de  Asa- 
ndo, seis  meses  deprislo  ihyqoAiiel,  ilMadn  iMlllroin«> 

viço;  por  soltura  de  liiigna. 

Reginiatto  de  Cavalhria  N.*  4. 
O  Soldado,  Antonio  José  Pedro,  absolvido  por  falta 
de  prova  do  crime  de'  ferimento  de  que  foi  oocusado. 
JRc^enfo  de  CatoUana  JV.'  6. 
O  Capitão  Jose  Ignacio  de  Almeida  ,  nhsolvido  sem 
Ule  ficar  a  menor  nota  dc  culpa  do  crime  que  se  llie  im- 
pntoo  de  traiçào  á  Patria. 

kegimento  de  Cavallana  N'  8» 
O  Soldado  da  3.*  Comoanhia ,  Jnsrf  AMonio ,  degredo 
perpetuo  para  as  Pednu  OS  Angola;  por  crime  de  morle 
de  homem. 

O  SoMado  da  4*  CSompanhia,  Manoel  Gonçidses, 

perdinipnto  do  tempo  que  anteriormente  tiver  servido,  seis 
mezes  de  pnzuo  no  calalwuço,  indo  áesquadra  do  ensino 
tres  dias  de  manhã  edc  tarde  em  cada  semana ,  e  nos  ou- 
tros dias  fezendo  a  límpeia  dos  quartéis;  por  I.'  deserção 
simples. 

O  Soldado  da  5  *  Companhia,  Mi>ue1  Msndm,  bum 
anno  de  prizâo ;  por  deserção  aggravada. 

Regimento  de  Cavallaria  N*  11. 
O  SoMado  da  8/  (;ompanbia,  Antonio  de  AloMhift, 
absolvido  da  cnipa  de  1.*  deserção  oara  flfim  do  Ráino  , 
por  sí'  nchíir  esta  culpa  conforme  o  Indulto  de  €4  de  Ju- 
nho do  anno  próximo  |)assado ;  ficando  obrigado  apagar 
por  buma  justa  avaluação  os  c;fleitos  que  exiravioa» 
Regimento  de  IrtfatUeria  N.*  9. 
Os  Soldados  da  1  *  Companhia  de  ^nanadeiros,  Itmé 


fiento,  Manoel  AlT 


laqiil 


in  José  8.*,  absolvidos 


ftegimento  de  Cacalíaria  A."  1. 
O  a.*  Sargento  da8.'Compnhia  ,  José  Antonio ,  absol- 
vido do  crime  de  ferimento  que  Ibe  foi  imputado. 
•  O  ficado  d»  3'  Companhia,  Jostf  Piíes,  odohro  do 
castigo  de  pettlá  do  tempo  que  jinleriornientc  tiver  servr- 
«iOi,  e  seis  mei^  de  pri/ào  no  calabouço,  indo  á  enquadra 
<k>  enaiJè  tres  diás  de  maniis  edc  tàrde  em  cada  M>iiinna, 
e  nos  OQtrosjdi^  feser  a  lia)peza..d0f  q^8ileí»;,pQÇ  l»  á6f 
sermão  aggrãvadii  cm  tempo  de  paz. 

O  Soliiado  da  ó.*  Coinp;in!iiíi  ,  JnSn  Gonçalvel  Go- 
mes,  hum  uiex  dc  rigoro»a  pruão  no  cnlabouço  doKegi- 
neDlo;  por  feita  de  obediência  ao  «ef  wptKla^ 


do  crime  de  que  forão  accusados,  O  1.*  de  ferimento,  e 
os  outros  de  violências  para  extorquir  dinhqiro. 

Regimento  de  Manteria  N.'  4 
O  Majoi ,  Pedro  José  Frederico ;  os  Capitães ,  RomSo 
Jose  SfHires,  e  Jo  ujuim  da*  Neve?  Franro  ;  Tfticnte, , 
Jote  Maria  de  §>.idanba  da  Cunha,  Antonio  Joaquim  de 
Moraes  Resende,  e  Francisco  Marinorio  da  Cunha,  abeoW 
vidos  dn  crime  que  lhe  foi  imputado,  de  desafbctot  ao 
Governo  de  El  Rei  Nosso  Senhor. 

O  Alferes,  José  Herculano  Ferreira  da  Horta,  demitti- 
do  do  Real  Serviço,  e  degradado  por  toda  a  vida  para 
Angohr;  pelo  crime  de  desaffecto  ao  Governo  dsBiRel 
Nosso  Senhor. 

O  Cadete ,  Carlos  Veloso  da  ilorta  ,  Iwixa  de  Cadete  , 
e  degradado  por  dez  annos  para  os  Estados  da  Infia; 
por  desaffecto  ao  Governo  de  ElKei  Nosso  Senhor. 
O  Cadete,  Manoel  CKtavío  deBaroellos,  harta  derOa* 

dele,  e  degradado  por  toda  a  vida  par.i  Moçambique;  pelo 
crime  de  desaffrcio  ao  (iovcrno  de  ElHei  \osio  Senhor. 
Regimento  dc  ínfcinlcria  AT.*  7. 

O  Soldado  da  8.*  Companhia  do  Fuzileiros,  Bsnlo  Jo> 
sé  Pires,  espiado  O  de1ieto'que  commetteo  de  l.*"  deserção 
^ples  cm  tempo  de  par ,  com  o  tempo  que  tem  tido  de 
primo;  ficando  obrigado  a  restituir  o  valor  dos  eflèitos 
que  extraviou  por  hum  desconto  moderado. 

Regimento  de  Ittfmteriê^  N.*  V. 

0«  Soldados ,  Mlífu^  Gorues  da  l.*Comp«nflífa  AfGrar- 
nadeiros;  Manoel  Fítevc^',  e  Jose'  Paulo,  amhoi  da  1.' 
Companhia  de  Fuzileiros ,  degradados  por  toda  a  vida  pa- 
ra hum  dos  Presídios  de  Angola;  João  Duarte  Gastslio 
Novo,  e  Jono  Jose  Rotine,  ambos  da  5.*' Companhia  ^ 
seis  mezes  dc  trabalhos  públicos  :  todos  por  cabeças  dk 

moliib* 

......  B/uptaaUo-dc  It^anteria  N*  18. 

Os  SoMados,  Joio  António  de  Seixas,  da  I.*  Compa- 
nhia de  Granadeiros;  e  J6se  Manoel  da  5.'  Companhia; 
expiada,  com  o  tempo  que  tem  lido  de  prizòo,  a  culpa 
jdi«'«lVeçb  dr  motJtai.  J  > 


Digitized  by  Google 


Regimento  de  Infjnlerlci  iV.*  1 3. 

O  Cirurgião  Ajuianle,  Jote  Joaquim,  expiada,  com 
q  tempo  qu«  tem  tido  d«  prizão ,  a  culpa  de  ÃN  *0" 
cmmIo,  de  fazer  e  aflixar  paiquiu. 

O  Soldado  da  1.*  Companbl»  de  Granadôrei,  1Imbo«1 

Jose,  qiiiitrn  mezes  de  prizão  no  QtWTlaly  fcwÉdo  OMITÍp 

ço;  por  falia  de  siibortlinação. 

O  Soliladu  da  8/  Companhia,  Ldt  Aolmio  BarboM, 
alMoIvido  da  culpa  de  frrimeato  a  hum  seu  canatada  pM> 
Cabríco  de  huma  gazua,  do  que  lioba  lido  MGII> 

Regimento  àc  Jttfanteria  N*  15. 

O  Alferes  graduado  em  Teoente,  Antonio  Bernardino 
GiralJps ,  nbsolrido  do  crime  que  lhe  imputálio de  prale> 
lir  vozes  a  favor  da  constituição. 

O  Soldado  da  1.*  Companliia,  Alexandre  José  de  Sou- 
S4 ,  absolvido  do  crime  de  1/  deserção  simple»  eai  tempo 
de  pez;  TÍtlo.c  lempo  dawe  apreaentaçio  volantaiiainenie 
na  lUÍ^ineato. 

Regimento  de  Jnfanteria  N*  90. 

O  Tenente  addido.  Augusto  Carlos  dc  Mendonça,  pep> 
doada  a  pena  impoiía  do  Ariig»  14  4^»  ^  Guerra,  qoi» 
lhe  competia  peb  crtne  que  commetieo  de  deierç&o  em 
tempo  de  paz,  vi>to  estar  no  caso  de  gozar  do  Ucgio  In- 
dulto dc  Ú4  de  JudIio  do  nnno  próximo  pns»ado,  por  stf 
ter  apresentado  no  Itegiiueiilo  dentro  de  iiv/.. 

O*  Soldados  da  ô.*  Companhia,  Manoel  Mattlie^s, 
abiolvidn  da  culpa  que  fe  Uie  imputou  de  cabeça  de  rao- 
tim ;  c  J<i^e  Coi-liio,  seis  mezcs  de  prizão  no  Qnurtcl,  fa- 
leodo  o  M^rvií^o  Jcsic,  roniadut  do  dia  da  rcferidA  prizão^ 
por  Atila  de  subordinação. 

Regimento  de  It^anteria  N.*  21. 

O  Soldado  da  1.*  Compatdiia  dc  Granadeiros,  JoSo 
Manoel  Bjrboza,  «beohido  d^  «rime  de  hum  roobo  qae 
se  Ibe  imputou. 

Hegitnento  de  Infanteria  N.'  22. 

Os  Soldados^  da  2/ Companhia  de  Granadeiros,  José 
Bodrigucs,  perdimcnlo  do  tcro|>o  que  anteriormente  tiver 
servido,  e  dois  mezes  de  prizão,  fuzendo  o  serviço  que 
lhe  pertencer ;  por  1.*  deterçào  sioiples  em  tempo  de  pax. 
ÉalalUo  de  Caçadores  IV.'  7. 

O  SoMado  da  1."  Coinpaiiliia ,  l)ioj;<)  do  Loureiro, 
perdimetilu  de  todo  o  leiupo  (j'ie  anterior. i  ente  laer  ser» 
▼ido,  »c»s  mezes  de  pri/ào  no  calabouç  >  ,  indo  á  esquadra 
de  ensino  ires  dias  de  manbâ,  e  Je  laKle  em  cada  sema- 
uH  f  enoteutroi  faieDdo  a  limpeza  doa  Qnarleia ;  por 
1/  dawrçào  simples. 

Regimento  de  Ârtilhcria  N.'  1. 

O  Soldado  da  S'.*  GeapanUa,  Joèo  Marques  dèFrlie, 

Sidimeato  do  tempo  que  tiver  servido,  e  quatro  moaes. 
priiào,  (atendo  delia  owrviyo  tpie  lhe  pertencer ,  e  in- 
do nos  dias  de  folga  Luma  ves  por  <lin  á  eafuadxa  do  ca- 
•ioo;  por  1.' deserção. 

Regimento  de  Arlilheria  N.*  2. 
O  Soldado  da  Companhia,  Antonio  de  Souw  Ca- 
lote, perdínKlutõ  de  todo  o  tempo  que  anteriormente  ti- 
"Ver  servido,  ícis  me^es  de  priz.io  no  loluhon^),  e  indo  X 
esquadra  do  ensino  trcs  dias  de  manhã  e  de  tarde  em  ca- 
da acinana ,  e  nos  outros  fisxeado  a  Dmpeza  doiQuartcie;. 
por  1.*  deserção  simples. 

VavoUnria  doj  Corpo  da  Gvarda  Real  da  Poliekt. 
O  Soldado  da  3."  Conip..nliia ,  Silveatm  do»  Siintos, 
absolvido  por  («Ita  de  provu  do  delicio  de  adultério  tpie 
ee  lhe  imputou. 

Infanteria  do  Corpo  da  Guarde  Real  da  Policia. 
O  Saldado  da  4.*  Companhia,  Muoocl  Corrêa,  hum 
mes  <it:  pri/.uo ;  por  deixar  fu<;ir  hum  preso. 

O  Soldado  da  10.*  Coin])anliia,  Jcronymo  José,  absol- 


vido da  culpa  de  1.'  dewrçio  simples  por  estar  no  eoK» 
de  gotar  do  Indulto  de  94  de  Junho  do  anne  próximo  pae» 

íKido,  ficando  obrigado  a  pognr  ns  clTeilos  que  er.UHviínr. 
Regimento  de  Milícias  do  Termo  de  Lisboa  Oriental. 
O  1.'  Sargento  da 4.'  Companhia,  Elias  Baptista,  ab- 
snlvido  do  crime  dedesafio  que  se  lhe  imputou.  C&^gaiem» 
te  licenças.)  =  Conde  deBarbooana  Fimdmt  Chéfl  d» 
Estado  Maior  GenaiaL 


NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

Mfuioê^  aoAtir. 
AJO  de  Marco  para  a  iiia  Terettpa  o  Brigue, Eseo- 
ws  fiar  do  Afbr,  Gapillo  Luk  M  i^Mm- 
ro. 

A  19  de  Março  para  a  ilha  da  Madeira  o  Brigue  Es- 
cuna 18  de  JVb««m6ro,  Capitftq/oda  JFrmoiti» 
de  Mendonça. 

A  16  de  Março  para  a  Ilha  da  Madeira  o  Brifrue  Bt- 
pecutador  ,  Captiào  Francisco  de  Sousa.  At< 
i^rtaa  s«âo  lançada»  no  Qorreb  •ÊÍ  é  oleia  Mi» 
te  do  dia  aotooedeote. 


Pubtieofót»  LUttrarioã. 
SermSet  Quorennoes,  «ompoeioe  confbnae  o  meihodoi» 

e  gosto  do  piesente  tempo,  sobre  os  objectos  06  mais  in- 
tereMunles  da  tnesma  Quaresma ,  por  Fr.  J.  D.  S.  T.  C. 
cm  4  tomos,  era  8.*  terceira  iroprcisào  por  2000  rei v  Ven- 
dem-se.em  LiAoa  na  loja  de Oi-orf,  defronte  da  IgtU*  ^ 
Nossa  Senhora  dos  íUartyret  N.*  W,  e  em  CbsmAra  oa 
ruo  d«s  Fangas  N.*  14. 

Sabio  ú  luz:  b>una  obra  nora,  intitulada  .4  xxn  da 
Fortuna ,  para  desengano  dó$  Homens ,  c  das  •SéaAaMi 
que  st  queitâo  delia ;  pintào'SC  os  vicies  de  hum  ,  e  e«p 
tro  sexo,  com  joviulidade,  moral ,  e decência ,  por  Jesf 
Daniel  RodfigutM  dIoGmIa:  pns»  100  sfi»,  aai  It^Bda 
costume. 

jinmneioê. 

Quem  qoizer  arrendar  todas  as  h«rdad«ç ,  e  nratí  'Atea- 
das, por  Gannns,  em  hum  sttarrendainuito,  que  perlcnoem 
á  Uxcollenlissiroa  Cata  dc  Galceiat^  e  sâo  situadas  no 
disirklo  de^iiNu;  otaim  como  aCoomeoda  deS.  Pedro 
dc  MoManu,  c  á  AlcBldaria  M4r  de  Borbo^  falle  o» 
jíulomo  Manoel  dc  SM,  que  asM&te  na  rua  do  cães- da 
Sfmtarénif  defronte  do  cães  novo,  N.°      4."  audac 

Na  ma  de  Buenoi  A$nt  N.*  41  s«  d.i  informação  de 
Iwma  Senhora  .Frosceia  paia  Aya  de.  olguoiu  benhora, 
ou  para  educar  meninas. 

Iium  estrangeiro,  <]iie  tem  sido  Guardn-livros  durante 
quarenta  annos,  nas  primeiras  cn&as  de  negocio,  tanto  aqui, 
como  cm  Países  estrangeiros,  off.«»-ce  o  seu  preslioao  pai» 
ensinar  a  escripluraçuo  singela,  «  em  partidas  dobradas» 
e  a  Aritbmctica;  assim  como  para  arrazoar  livpos  «es^ 
iriplurtiçuo  atra/udos,  sejào  cm  FoTlMgvc'^  ,  Francci, 
JngUzf  ou  Aleuuio:  em  casa  do  baahor  Ouy,  relojoeiro 
ao  Loreto  se  dac&o  as  neoessaiiat  intovaçoet  daaí**sa> 
geilo.  ; 

Na  Pobrica  de  papel,  novamente  estabelecida  na  rua  dos 

J^a^oics  N.°  ,  junto  ao  Caracol  da  Graça,  se  vende- 
p»pel  de  embrulhar,  dc  bpa  <iualidade>  eperpre(acoo^me- 
do ,  por  grosso  e  miúdo. 

O  dono  da  fiihrica  de  ve!aí ,  sita  tia  rua  da  QuinHnha 
N."  3,  avisa  o  publico,  cjiie  eiie  vende  a»  veias  liecapa  de 
cèra  a  190  reis,  e  as  de  ^t  li  >  ir^fmado  u  140  reis,  da  quai- 
lidade  já  coíilitcida  ,  c  de  4,  (> ,  7  ,  8 ,  e  10  em  arrátel. 
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SEXTA  FEIHA 


•  HBSPANHÁ.  < 

•  •  Mculrid  26  dc  Fevereiro. 

Circular  do  Miimiro  da  Faunâa. 
1*  -  A '  iim  de  dar  prompio  rsmedio  aot  grave»  damnoc  qiite 

JTjL  esiá  causando  a  entrada  de  grãos  estrangeiros,  re< 
«oiveo  £liiei  N.  b. ,  que  em  quanto  se  examíuarern »  e 
lij^Movaiem  at  diipoaiç8aa  fsm»  «obra  o  Commercío  de 
^aoi,  M  nudam  a  conprào  as  rejrrat  leguinles: 

•  «1.*  A Introdoo^de  grãos,  farinhas,  e  lej^iintes,  do' 
estrangeiro,  f:ca  prohihida  na  Peninsiil.i ,  except-ianJo-se 
por  ora  as  Baleara,  e  as  Canárias,  das  quaes  nuo 
IKxlerúò  ititrcxliuir-w  nos  porlos-da  l*eninsiila» 

»2/  O  trafico  dns  j^ràoa,  £aríBÍMa,  a  legnoMa,  «eiá  li- 
vre no  interioi"  da  Península. 

"3.*  A  onducção  por  agua  dcluitTi  porto  a  outro,  será 
livre  <]«  todo  o  direito  «em  excepção  alguma ,  e  nào  po- 
derá faaer*ae  ctte  oorommio ,  como  todo  o  de  cabotagem, 
aenân  em  Navio»  Ifespanhoes. 

>?4/  Scròo  igualmenle  livres  dc  direitos  ú  sua  elilrada 
■a«  Ubás  fíalèarea  c  Canariiu,  os  ^rãos,  farinhas,  c  le> 
gume*  da  Peointfula,  que  w  conduiào  am  Mavioa  i/ei|p»* 
nAoes,  nu  ektran<;eiros. 

"ò.*  <  K  ijUf  introduzirem  nas  ditas  Tílias  do  estran- 
geiro,  ãcin  di<.titi(-(;tio  de  bandeira,,  pagaráò  por  quintal 
de  fariiilo  34  rciile»  de  velhnn,  pekl  de  trigo  86;  e  jicloa 
de  mais  grãos,  e  legumes  13. 

♦i6.*  Os  grSos ,  farinbas,  e  legu mas  estrangeiros ,  que 
je  eciiareni  dentro  do»  porto»  da  l'cniri«ila,  o  que  a 
«Ile»  checarem  durante  os  \h  dias  depois  da  recepção  desta 
disposição,  aei&o  adnittidoc  an  conrormidade  do  que  n 
acha  disposto  /Mt  Uríikc ,  e  B«MS  Otdtaa  que  w  acUo 


v>  Por  Ordem  da  SmMagestnde  o  coaimunico  a  V. . . . 
para  tua  iniaUigeocia,  «  pontual  eumpriioento.  Madrid 
17  dc  Fevatdrode  18»l.sjt«tM  Lop»  Bútttittni^n- 

jírligo  de  Officio. 

£JBei  N.  S.  foi  servido  expedir  os  Decretos  seguintes: 
«Propondo-me  seguir  o  princípio  de  restabelecer  na 
tninha  Iteal  Fazenda  as  bases  e  o  nietiirxio  das  antigas 
teoda»  da  Jdonarquia ,  que  já  o  teiopo  tem  .saaccionaao, 
«  o  cuairtiie  naluialiiado ,  o  decano  dos  annps  nivelando 
os  intrressos  do  emprego  do  rapit.ics  producli vos,  qiieiião 
podem  menos  de  experimentar  transtornos  coui  a  impo^ 
tiçio  de  qualquer  novo  imposto,  deliberei-me  a  raMaoa- 
\êtset  o  conhecido  com  o'  nome  de  Fmeto»  ete&,  qne 
mandou  exigir  meu  Auf^nto  Avó  pdo  setf  Real  Decreto 
de  <le  Junho  de  1785.  O  desruído  na  execução  deste 
Keal  Decreto,  a  má  intelligenria  que  se  lliedao,  e  o 
abandoDO  daa  peHoaa  a  eujo  fiargo  estava  a  sua  admini^ 
trarão,  tanio  eni  quanto  eiteve  pela  minba  Ileal  Fazen-i 
da,  coroo  qiiamlo  pel.i  Ueal  ResoluçSo  de  29  de  Agosto 
de  1794  se  applii-ou  ao  fundo  de  amortização,  subrogan- 
•do-f  CO»;»  cottUibiii^w-extraiordiaaiia  temponaly  fiíei&o 
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ra  produzido  rendimentos  avultado? ,  e  os  dnrá  eflecliva- 
meote  se  o  zelo  e  iritellígencia  dos  empre^Mdus  na:^  mi- 
iihéi'ltaa«s  vendas  se  occupareni  em  dar-lliv  a  perfeição 
de  que  por  euà  nataie»  hà  aoioaptivel.  Estas  considerai 
-çôel  «mídas  á  de-qoe  <us  fructos  dvff  Aò  bniÉ  imposto, 
que  tem  a  circumslanrin  de  «t  r  eipiitativo  e  justo,  porque 
t>  pegão  os  que  possuem  bens^  rendas,  censos,  Oireitoa 
Rcaea  ejariádtéeidnacs  pDf direito ,  ou  próprias  daCoraa, 
«que  coniseqoentttnetrte' nãn  recabe  sobre  oe  retadetros^ 
colonos ,  jornaleiros ,  proprietários ,  quti  cnitivão  por  si 
mesmos  seus  bens,  nem  outras  classes  de  produclores, 
moverão  o  meu  Keai  animo  a  collocar  aquelle  imposto 
entre  o  nutncro  dns  que  devem  compdr  as  rendas  da  m'\* 
nha  Coroa.  Ouvido  poi*  snbre  e^te  assumpto  O  Conselho 
de  Ministros,  a  cuja  deliberarão  se  submetteo  a  Memo» 
ria  formada  pela  Junta  de  Fazenda,  creada  pela  lte>> 
gencia  do  Keíáo ,  a  a  informas&o  que  sobre  eti»  deo  a 
Direcção  geraf  de  icndaa  ,  eovServido'  Decretar  o  sa^ 

guinte: 

wArt.  1.*  Fica  reslal>ei<'<  ida  a  contribuição  de  fru- 
CtCS  civis,  decretada  por  meu  AttgUStO' Avô,  nu  lieal 
resolução  de  29  de  Juaho  de  1786,  e  com  as  dada* 
rações  qoe  eite  se  dignou  dar  aa  de  II  de  Jdnbo  de  ITBTb 

"An.  2."  Esta  contribuirão  consistirá  em  4  por  lOD 
sobre  o  arrendamento  das  casas,  moinhos,  atafonas,  cn* 
genliat,  atenbas ,  e  arte&ctos,  e  6<por  100  sobre  oapra* 
dios  ou  propriedades  territoriaes. 

n  Art.  3.'  Será  exifjida  geral  c  unífbrmetrwnte  em  todo 
o  Ueino,  se'7iindo  o  llieor  do  que  se  determinou  pelo  Real 
Decreto  de  de  Agosto  de  1794,  quando  foi  substituí- 
da pekl  coiitribliitSo  extraordiBaria  temporária ,  applica* 
da  ao  fundo  da  amortização. 

n  Alt.  4.*  Excepluíio-sc  somente  o  Reino  de  Aat^rraj 
e  as  Províncias  izentas. 

»Art.  6/  £star&o  lujdtas  á  contribuição  de  fracio* 
dvfs  as  rendas  procedentes  de  coolnitos  de  arrendamen- 
to, e  os  FnfiteiiTicos ,  (!e  redditos  de  censos ,  de  direiro» 
li;«ies  e  jurisdiccionaes  ,  sejào  ou  não  ptoprios  da  Coroa  , 
excepto 'aquèllea  que  pagão  situado,  como  atalcavilat 
que  recebem  os  particulárea  do  estado  secular. 

n  Art.  6.*  Os  bens  e  'rendas  doestado  Bcctesiastieo,  ex- 
ceptuando-se  os  |)atrimoni:ieb ,  iiflaléd  livres  da  dita  im«- 
posição,  como  está  mandado  nMArligos  1.*  e  11  da» 
declaraçdes  da  11  da  Jonho  de  1787. 

»Art.  7.*  Em  todo  p  qnis  w  anleo 
tas  déUaraç^ca. 
■  «Art.  8.*  Para  assegurar  a  arrecadação  jiiM«  e' uni- 
forme do  importo  de  frlKtos  civis,  se  maaífcstarift  aa'e»4 
cri pt uras  e  documentos  authmtioos  do«  an«ildameoto9  é 
rnliiiMiíis ,  das  imposições  dos  censos,  dos  prodnctos  dos 
direitos  Keaes  e  jurisdiccionaes;  sobre  cuja  apresentação 
mais  regras  que  convém  a  observar  para  aqaelle  efíeito 
se  formará  humalnslfocça»  particulaf  cela  Diwcilio'  gè« 
rnl  dc  rendas.    '  "        •  ■  fi  "  *  ^«'i.  T-mi 

•  "Art.  y.*  Este  impoíto  principiRr;t  a  pj>gar-4e  pbdn- 
teiío  desde  o-corieate  aeu»  de-^WíH  ínakiaivi*-^^  '  - 
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w  A»t.  ip..*  4       'í™     Directo  geral  <lo  rendos,  e 
'  o*  lolendeatM  tomariõ  as  mais  eflkam  medidas,  deb|lko 
de,  para -que  dentro  de  termo  de  «if 

mexes,  contados  desde  esta  dala ,  eílcja  conrluidu  a  for- 
mação dos  Kegiilros  e  Cadernos  que  hào  de  reger  j/ara 
1^  verificiu.  a  (K^M;a«Ja^.doa  lrtlcto«,Pvi< ,  V  c^m»- 
t|  «««a  knd»  9a  l)''ry»«  eiyiewiii^»  ock^oftiai»  ^uterioics; 
•liftdiMo  lajiçac  JiâA.  piíu  etecttor  «ta  i>p«i:a«ÂP,  qu« 

por  sua  importância  <l.!\u  »fr  Imiiiu  occupu^rn)  de  jirefe- 
reaciai  desempregados  cessantes,  reformados  e  jubiia- 
éo»f  que  citiveffeiD  ás  suas  ohIbiw,  e  de  ouliHiHaiqe» 
^MMoes  iddkwas,  aenâo  iMstasMm  aquellcs^  e  to|pv  oe 
'Uais  urbitríos  que  eslejâo  no  seu  ateaiK»  para  estwel^ 
•«er  com  brevidade,  e  como  deve  ser,  a  referida  remia. 

»Art.  II.*  Os  Registros  serão  uaiformcs  cn)  ioda  a 
|Mrte,  e«  dividiíM  eni  ta«lM«lMaet  qtiantoe  tio  osot^ 
)<!ctoi  que  M>  comprelioadrtg  mu  ffuciof  oivis;  p  «iljer : 
ituw  pí»r4  o»  pfÇfUos  iecrupriw*:  PMM^  iwu  os  «ddicKí* 
4Hlb«M#  $  outro  p«m  oft  i«mb9f^4i)rtifac|««:  owlr^  jHHtpi 
.01  diáeilos  Kcoe*  « jMijs^ÀMVonimi  t  ontr»  pai<tiBi«miiii 
bmí»  iippoeiç^s  df  oapilars  f  iwldito«  «ac 
•  Art.  lô."  N'o  Ue)?Uiro  J-i  cLsie  dus  prélio*  se  exr 
tpmwirá:  1.°  a  aroUio  ou  objecto  d«  pr«|>riedí|d« ;  9 
inmQ  f  juriaídi«^Q  M»  qn?  ^  WtMiidÃ ;  9.*  o  Proprii^ 
t«rio  oa  Dooo:  4-*  o  ittnd^^iro  wi  eiiiit«ut.a:  d-*  4  espe- 
r-ie  dc  conlrtito  e  wn  úaUà ,  çom  o  UKHO*  do  i:lwriv4<i>  u« 
Fiel  de  tcilos  ftíiU  «jaiMíi  «í  b<ga  celelírodo,  pu  Qota  d<> 
j»«do  «(Mno)  Ittúa  mIo  t'eil«  :  4».*.^  H^MT  fÍP>  mKUof :  7/ 

•  min  <Mt  JWcânt  •«*  .4  qUMtidaill  |o|||lll%  çofftfilwir 
«lo  4)ti<  m»  «abe:  f»?  0^  namiPiiiáil 

yõffH  MBOaldedmitor-l.*  suae^fe^ie:  V-fiyqmmiw» 

t«,  ou  porqttt  roúo  ei<:'rvi<;( «erag^be;  5.*  ad Qoda:  6.* 

•  somma  antmal  de  cotilrilMii^ão  que  lhe  corresponde; 
iQ  iinport«  d«  cada  trtn)e3U:6i 

!>  Art.  14/  No  U«gia.iro  dit  «l9«»e  d«  <onmo}  4  isapo»? 
^èes  ae  individuará :  1.*  a  pes««a  %  quem  pertence:  9,' 
Jk  capital :  3.*  se^t  rcddito«:  4  *  sobre  qii«  objtH;lu*  c«lá 
iiip<wt9,  •  a  daiA  da  «MTipturu  m  for  c«it«;  ^  te  íof  ún- 
«Niçibe  mmiOU,  ««  qn»  lUubnlfwwiewi»»  Ovu»*  o* 

Cootpaokia,  a  com  qiie  dwla:  >t.°  a  q^tota  de  cnniri* 
buiçiio  anniial :  6.*  a  (jiip  corrcspujj  li:  a  <;adtt  lí)ino»lre. 

w  An.  I>«  ca-ia  kiim  d"*  i{egi»ir</»  *e  faràp  dois 
WMOfil^feM  kMi»  «»i«tint  na  Ckwtadpúi  .d«  \'t9^mmt 
4  0  cMilro  le  pAimiv^  Ioga  que  ti««Ô9  «o^çloide,  4  Difee» 
çâo  ^erid  dc  vtudu* ,  a  qual  o  terá  |ne««iiie  para  que  llia 
sirva  de  governo,  »e  o  achar  ijiv  rt^ia  a  uuitori|4e,  êlwé 
f  hm  ci;i«4dAr»  e  pér-«tiCMm  t0  wn^WideíiMtpi., 

nArU  16.*  Cada  amw  w  ratifinM^  pelik  Coetodon« 
nla  ProviKW  todnt  «•  Teatros ,  apovuede  as  variações 
(juo  neste  lenipo  p<^»»o  U  r  ocvorrido  ««  utiblvijcia,  nie, 
UlQrKioeato,  dariiocAlo,  nútta,  «ir»|Íad«V^  vksproprior 
>  ait^mefilfli,  «n  diaiwiisft».  de  lewk  ««  de  Iuok», 
^Klliocç}o  di:  cenaos ,  etc.^-»  Assim  o  tereis  eolend ido,  9 
o  corninuiiicureis  a  quem  correipomier  pttra  m»u  cumpria 
inan(o.  ~  (-""i  a  Rnàr^ca  de  6'.  AL      Paço  a  IG  dei'e- 

«•)  Por  mfii  Ural  Decroín  flríte  dia  IÍítc  a  bum  rcsf.iiie^ 
lecer  a  cobtribuii^àu  iU'tv^unnmi»  dcfructos  civis,  ijue  <weu 
Augn»to  Av6  o  Senhor  D.  Cari<v  fH  haviu  iuip4i»(,o  pof 

Sm  lioti  JiHicMto  4e«l.  4e  JmM  de  12^,.  oudu  que 
d^l^lM^offora  •  estcnrfio  e  unijbwawiiidi  qiM  lliebUpq 

por  ciuisa  da  íoa  ini]  orGita  nilfiiiniíttaçâo.  ÍMo  j^tniaant 
liOGA  priitçipabiK-iut--     fundos  (erritoriae*,  por  ser  ojuc^ 
il»  curMgar  a  cífes  que    «ihi  renda»;  pen|Me  •vloduqm « 
tamlven)  rocaiie  tolnc  bttaoa  p9/t«  da  rii^ueza  movei  em* 
I^e4,'^.«<o  jitf»* ,  eoloo  m>  «a  papiu^t^  a  j^xo»,  m»  de* 

si^al  propor(;ào  não  dtí^lrue  a  idita.  Seiuio  pois-conilaroie 

i.fqfÍf4ik.«ui(qQÍQ  «in(<Ílfft4fdQ-e  Mfo  do»  haj>p»t««  SC- 


econoruia,  o  impedir  qne  os  CLipitaes  qtn»  devem  aiopre* 
l^r-se  em  beoeiicio  daquella  indiulria,  se  trasladem  cotíi 
pfejuiio  dcila  a  augiueotar  os  do  eommrrclo  peto  Míkl^ 
rçm  mni^  allivindo  e  favorecido ;  tenho  rcsolvidr»  que  o 
Coriuiíercio  de  ÍJespanha  contribua  annualmenle  paru  as 
uri^ncijis  notoÚBi  dp  Hftado  coiq  afptnipa  de  10  ||H%6es 
>de  realei,^  debáíaf  do  nqM  -át  sub^o  flo  Commerckiy 
e  por  equiftiroteJlíi  coMroHlçS*  delruetás  eMrís  qa« 
ga  a  agricultura,  os  capitães  a  juroj ,  e  os  direitos  reae» 
e  juri^jdiccionaet)  como  se  expressa  no  meu  referido  So- 
.•■■Wrano  Deuelar;  na  arrecadação  deste  subsidio  se  obeeiw 
v^i^ò  ^  r^rn  Kzointes :  1.*  o  mesmo  Commencio  por 
weio  doe  Oomutaaos  ou  de  Deputados  por  clles  nomea* 
do'» ,  de  qiic  me  darão  noticia  ,  »e  encarregará  da  sua  re« 
pflftiçio  e  arrecadação  ,  ficando  ao  seu  cuidado  o  p4r  O* 
retpectíjroa  contingentes  A  dísposiçlo  do  nea  TlicwNireíio 
geral,  ou  n.is  Tliisourariaf  que  este  iignalar.  2.*  Esta 
repartição  se  fundara  no  presente  anno  sobre  os  dados  e 
bases  que  te  leqi  tido  pre^eom  para  outros  stoitUiantat 
eacarfcgadoi  aoa  CooMiladoe  na  bdta  de  outro*  mú»  »o> 
dernos.  S.*  OvohwMivkM  tMfo  ««CoMiMMcio  exterior 
como  interior;  ao  degrouo  O9rno  ao  de  retalho;  aoQ»m- 
]9f:rçv9  de  gifo,  e  a  qualquer  ouUo  raioe  neraantil.  A.*^ 
«qmrlâsqa  ae  lu  de  dispór  por  tri«eilNi,  •  eM  ca* 
da  liui)»  M  «otregartiò  09  fundos  que  ibe  correspoadão.  6/ 
O  primeiro  triwestre  termmará  no  fim  da  Março  proxtr 
ioo:  t».'  Paca  o  futuro  j)'>dm'tò  rectificar  as  ba««s  e 
4ado»  d»  lepartisio,  «  (ifi  étfiv  Wf«ri6q«e  tom  ««na» 
vtidio  •  igwild«d«*  •  Ing^idede  q«e  e^*  ponied.  AsMf 

o  tereis  entendido,  e  ocoinnuinicareis  n  quem  correspon- 
da  para  sea  cu«iurjn«)V>,  ^  Cftei  «  iiubrw  óe  !L  M. 
=  Paço  a  16  4e  Fèwain»  d»  1«Mwp«:  A  B.  Uâi  lemm 
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Pfitneire  w  impriBsie  no  Rio  dc  Janeiro,  c  depois  « 
iM^PNWia  IM  Bt^ia  e  seguinte  atsás  razoável  e  Juste 

|IJ^QU£RIM£MX0. 

K«t  fifeu  ImMkjurdim  entrem  hum  OoAmusfty— Jfa^ 
jHjlVK-^e  pmém/»  chupar  f>uma —  Heiiantus  tubara» 
m-^Jhf  méigêM  db  âraw/,  iargou  do  6io«Mw  • 

Seidier.  «. 
M  Dixem  as  mulharai  do  Braàt,  a  quem  a  DieiíiaPM* 

VÍ<|eQCÍa  deatinoa  para  serctn  esfiosas  de  hnmeni  nascido» 
eaf  Portugal,  que  havendo-so  impiainenle  nestes  ultimo^ 
dias  açanhado  11  horrorooa  distiacçâo  entre  os nascidee  eoa 
ditfereoles  lugares  do  finado  lleiao>Unido  fiartugu»^ 
«cisma  açabdo  por  almii  denagridai,  e  amaMiçoedaf , 
que  querem  ver  entornados  sobro  eile  nascente  Im|>erio 
p»  mesmos  irreparavois  males,  quo  arruioárão  para  mui» 
tos  aoDo*  as  anierirjrmMia  Coloniaa  fímfmikoka ;  e  de. 
««ode  a«  «ippitcaolas  M  aqaallaa  a  quem  toaarid  maia» 
rea  teroMKtM  «a  dM^aiena  a  lar  resoliedo»  slmllfcantes  ea>. 
cainlalosas  dislincçôes;  fiara  evitar  p  ils  hun  a  aluviào  de 
malea  d  «ua  Paina,  eda  dabroaas  peoas  aos  seus  eotaçõei^ 
vera  as  supplicwUaa  aat  Wi  -da  Vomb  MnfoUadii  Impar- 
ciai  huoiiidemcnla  lepreaMÉar  o  seguinte : 

nSeohot,— 'O  casaroente,  e  a  mortalha  no  Cco  se  ta^ 
ll>a ;  —  lo^o ,  aós  ktmos  mulberes  de  homens  aaecidoa  em 
Poriugai,  porque  neste  «uado  cada  Jipm  ounapre  os  Am 
paw  ana  fai  daitinado.  Ne  goao,  e  aos  areaiqos  donee.' 

ticos  dfis  nos^va"!  fnrnilias  ,  guralmenle  fallando,  vlmnoe 
a)atent<»,  e  salt^ilus  com  a  sorte  «jue  tivemos;  já  veiú 
|)oi&  Voaw  Maynlade  liupt  riat  qual  será  oaosao  sob^i. 
salto  ao  ouvjr  qna  aest*  Paia  alguns  malvados  amb^ 
«kwM  (jfmmiUiàmiTiiiCê  é.tíiklm  ^  a,  «o^Hampanj^  po^f. 


u  kj,  ,^  jd  by  Google 


Si»  W  war^vmm  \mtu  dMnccAà,  «qipal  liana 
irei  que  ««çb,  MeMWMqiMi»  laduir-aot  akon  catado 
novo  na  hiatoria  hpmana  { '  Mo  <m  ,  itrimm  eaiadai  sem 

eip<wo9,  vitivni  ooip  maridm ,  teremní  filhfu  smi  pais, 
erflof  cem  elÍM;  quctii  vio  annca  Ul  utun^o  ciepoitqu« 
'tomiMMÍft'ba  mimM  Qaa.dtaa,  qab  eotucicncta  i«in 
kamllet,  «)u«  «(uaiMi  4*mimar  -aabta  lân  iwrri6ea« 
miterias  f  Qual  «eró  depoh  a  lituaçâo  do  Braxiít 

wSenlior,  —  o  que  Deos  ajuntou,  o  hoinetn  iiào  otcpa* 
iB,<^ora,  como  iodai  aé« artaaioa caaada» á  faat  Igmja  , 
aifW(n<iaMaaaaia<Mwnpi»Hdat  parOwa— mm»;  «.floo* 
tiBuafPmos  ntSfi  u  estar,  huma  vez  que  aeaçule  BÍiniliianU 
^titineefto,  •  tio  infernal  hvaiidad*  f  Como  ha  que  vi««* 
táA  cotM  «a  MHM  bra^ot  oi  aoMoa  queridos  maridos  w 
«Ua*  alo  fasaffam  na  terra ,  camo  tadoa  oc  outro»  Haia 
èafcnfKaa,       a^tirança  peunal,  da  ttia  propriadada, 

f  dl-  todní  oi  fnrns,  qtic  tocâo  ans  Cidadiux  DAS  luaiídir* 
ferentes  claises  ?  Já  lá  vão  lre/,eiito«,  nmios,  e  o  Hra%ii 
de  inculto  e  MÍvagem  ,  que  «ntei  era ,  tArnou«'8a  bttin  doa 
Paizes  civiU7.ad(X  domaado;  Uto  foi  obra  de  borocninaa* 
cvlos  em  Portugal.,  catado*  com  Bratilcirai ;  ds«da.en'< 
tko  as  Bahias,  e  os  Angras  diís^rtMi  tornúrôo-iui  cm  pur* 
toa  ffcqitaflUidm;  aa  Caaoas  a  Jangadas  ain  Navio* ;  oi 
^e«faea  «RHHiraBkidaa  «ai  roça*  pfodacHtaa;  aaOabtiiaa 

de  pulha  em  cii.*as  dt^  niartnnrps;  as  pobres  aldlai  Cm  ri* 
caí  Ciàãúesi  os  cexroa  iuUanútoreis  cm  estrada*;  os  rios 
navegào-se ;  em  fim  ,  esle  Diaoianle,  que  era  hum,  mas 
bruto,  ba  boje  hMna  faémnteímu  poli  ida  ,  ebrilbaDta, 
i|ua  aoeraa  •  t|t<eiHli  annd  ob-  |iai«ars«>,  c  >iiipraaeiido-*a 

•  Enta  Snprf  .iio  luivrr  creudo  p  bouiem  Hvrlugutx  ^ 
a  a  mulher  lirmtíeira  ,  do  uiutua  t/abaliio  do«  i|uue*  >o- 
btcsabirno  tâo  jjrandes  beoa;  pnrque  ba  d*  Pitrti§at  qot 
ao*  Tterfto  nt  inocbrtdvis,  as  enxadus,  a*  ogulbas*  a«  tbe- 
•onras,  as ^rrainentas  ,  n«in»tniuieatm,  asarias,  asiícieQ* 
eia*,  a  pAÍtide«,  e  arivilÍKu;ào  ;  etit  610  ,  ludoaqiiillu  hem 

•  qua,  •  bau)fiii  ba  baoi  bruto  cdoi  meão*  preHimO)  • 
«on  oNíiafia  Jafcíioa  do  qaa  lodoa  oi  ootiM  anioMe*. 

»t8enbor,  ha  l«lUi{ga*rl  que  UxIh)  as  cretiturus  nascidas 
etn  buma  tafiy ,  taai  ditt*iio  a  viver  odla,  «  só  eto  ca4i< 
ta  da  culpa  ka  qiia  aa  ptrde  a  Patria*  Mái  JWicidas  110 
pmtiU  UMoa»  aatio  fém  dutida  alj(uMft  «  pri? ilegio  da 
iriaar  na  mawnn  Bihnitt  ara  aó*  ettanfia  caaada* ,  logo 
0$  no4«.'>5  ni,uii|o3  deveiD  vi«er  com  rjnsco;  nós  não  cqip- 
BKtlemos  crimes,  neai.allaa|  logo  nào  Miremos  expatria» 
dos  por  nAo  alguma  fondada  eia  direito,  ou  justiça. 
8a  se  continuar  portfm  a  a4,-uiar  e*la  maldita  rivalidade, 
pareoe-no«  que  o  rmiiltud  1  será  iiupellir  o«  do^sok  Cou- 
sottas  para  outras  terras  {  nra  nào  drv<  ii)os  Ur^Mr  a 
■esia;  a6s  oiodevamas  vitrr  aepafadas  daquelk-a  aquea 
Daaa  aas  naia,  lago  que  famnns  em  lai  cawT  Que  fii> 

remo*?  Ciíef^arTTTioí  bem  8  nói  nosso»  «spoflo*,  COXe« 
aaiaos  ot  seu*  calções  á*  no:i».is  s^ias,  cada  ponto  será 
knra  aó  Oordioi-  a  M  algum  yltettmir»  dasalmodo  q«i- 
m  impávida  flWlar  •  Iaf4  aaluni ,  apMsaAtftieoiQs 
ana*  espadas  as  ousiat  ibeiouns  enrniltdwt  •  coaw  «ni» 
aio,  e  n  jiuiiça  estiu  da  aoHu  pMW*  Mprídí  •diAno* 
{•      força  íUica. 

«Entaa  a^s,  Saahnr,  vivem  muita*  miilhci«s  Eww^im 
ea*adss  com  Br<nHairot  \  te  he  hum  rrime  o  luivcr  uat» 
aido  itiém  do*  mato*,  taiubem  cila*  suo  crinMn>)«n*,  logeo 
serão  perseguidas.  Perguntaatos  agora  a  JoU  tíoftjfacia 
^émàrada  «  SUe»^  o  a  Muréim  Framitm  Hiueéro  dc 
^uJwftfi ,  poii  que  slo  «asado*  com  Atrayadat*  mni  isto 
jttsto  ?  Kitào  ell««  diíprtito»  h  rnns^Tnir  erri  tal  barbarida* 
dat  Sào  tó  a*  muilarcc*  no  liraúi  qii»  devcui  »o<Trer  a 
separa^  fort;ada  daaauaa  cwua  awlad«l  Qtit  priviJe* 
gio  tem ,  ou  devem  ter  os  homens  narie  caao!  Teni  sido 
moda  onlvanal ,  e  por  tanto  be  df  direito  piiMieo  que  as 
inti1{i*r««  nâo  gozem  de  r^rio»  6»ro»  ci»u;  se  Wò  tíê^  ou 
não  buma  tyrannia  do  sexo  masculino,  pouco  no« impor» 
ta«  e  importará  em  outros  caso*:  n<ste  porom  não  esta- 
mos  pelos  autos;  decLramf«s  pois  á  face  d«  Ut*o»,  c  do 
Uoiverao  ,  que  se  nosso*  maridos  uàó  faào  de  ser  cons)de< 


radosi^Mai»  faauii^  jdwdè  >  tiApaJaiHa  Ana 

te  Império y  e  coocorrido  pura  a  manter,  e  biu  de  ser 
perseguidos  por  quatro  invejosos  da  sua  riqueza,  só  por 
verem  uaicido  al^m  dut  piares;  lambem  né«  perseguiré* 
mos  a  todas  as  muiberes,  qua  naicèrâo  da báuoa  d^aJaai. 
a  D&o  as  cobrirád  doa  «assoa  ataques  os  seus  marMoa  sj 
por  serem  nascidos  no  Bratil.  Isto  he  o  rjuc  se  chaniá 
ii^qaldiuie  lIu  dtreilos.  Alascâo,  Simbnr,  tratiquillize^ 
V.  Al.  L;  nós  temos,  e  seguimos  ainda  as  liçnes  da  an- 
tiga jnoral  uaiirantl;  aio  «stodamoa  a  Filosofia  modal» 
toa,  que  s6  sabe  clear  cabelbt  ao  coração;  olhamos  pa« 
ra  oj  nossos  filhos,  e  ao  c  n  sidiTnllos  sem  paií,  derrama» 
mos  sobre  nós,  e.iobre  elias  as  mesmas  lagrimas,  queca- 
Jyriâo  daquellas  faccs  UiaMriiaes  ao  verem^  despoja<laa 
d«a  atu»t  qào  Jhas  «fiMMiemo*  pof»  do*  braçr^s,  nS», 
6eidi9r>  «ioda  quaudt»  wiaAsesteDi  aaiais  inaudita  afrnn^ 
la ;  oio  tpmm  toMfiv,  Mmm  «Im,  JWtgiio»  c  mm* 

$00. 

aOs  Bttado^-UnHhê  d^JM»  fiuio  am.ontm' tampo 

buma  Colónia  da  Inglaterra.  Chegada  a  <ípoc«  da  fua 
emançipaçào,  e  da  sua  Indrpemirncia  ,  fea»ia  esta-  i^uusi 
todo»  os  habitante*  concorrerão  unanimamaRla  para  ella , 
PorquB  todo»  Mflrrià0  oi  «alw  iabeieiktas  ao  sjrsiaroa  Co» 
ionial.  Aquelks  que  claramente  obra^tfio  o  partido  da 
metrópole,  tUudúrHo  do  terra.  San  se  niivi<.  cm  todas 
aquellas  dilíenuU*»  i^ruvíncias  prolerir  a  nesna  e  odioaa 
Oiilinççào,  — lu  be»  yímericano,  tni  tu  heS  íngUt.  AÍQ* 
da  blõetlw  Tatitufrmfèdf^oâo  adiei  nos  Entadot-Uiudot 
bun  Ampriem»^  qut  não  fo*»e  íngUz  uos  seus  coftu» 
mrí-^l  Logo  aquelle  peíz  pude  lornar<«c  buma  Na^o, 
«OBM.davàra  sari  lan  trer-«e  vislumbre  de  rivalidades  oriwi» 
4m  do  kxal  da  msdiMato.  Ponpw  rado  pof*  nlo  (bm* 

mos  nó*  outro  tanio?  Acaso  teni  Jtncricannt  mui» 
moral,  e  mais  religião  do  que  os  Brax%Utro$f  i  udiâo  cl* 
Wi>  uiiiii  razào,  e  justiça  do  que  nós  para  nos  constituir» 
mos  em  buma  Na^  indepe^daotoí  ttoiViâo  alie*  maii 
peb  syaiana  colonutl  do  que  aósf  0e  aa  dreomitaneiaa' 

srio  ns  mesmas,  porque  lie  qiic  nr.o  «ri^uiremos  nós  os  mr^* 
uios  paMK»  í  Forão  os  bárbaro*  çoionistas  tíerpatihott 
quem  veio  dar  ao  mundo  esta,  não  ouvido  «nlaai  aMO* 
pio  da  pirveriidadc ,  c  desomrattHui^  horrorosa.  Custa- 
nos  a  crer,  Sénhor,  que  houvessem  mulbere*  naqueiles 
puizes  capa^rj  dc  solTrerem  a  sangue  frio  o  serem  separa- 
das de  S4-IÍÍ  i.iaridos;  bv  com  tudo  hum  facto,  csó  se  oré, 
supponndu-a:i  eitibvbida*  nas  pe&tifcrns  doutrinas  da  The* 
n-M  lilusola.  l'ermitta-no*  V'o::4a  Mageslade  Imperial  que 
profHi/.emoi  áquolles  misoro»  puizos,  e  que  Um»  digamos,' 
—  que  hnvciulo-.-e  ur^urudo  em  Jadio$  selvagens,  chamáp 
lào  sobre  *i  a  maldiçíui  do  Ceo^  «  qua  a  sua  independeu» 
cia  tarde  lerá  lugar. 

MÍjoeira  Vossa  ,\ía;?e«tadL'  Imperial  por  bom  pouco  de* 
p<'tr  o»  piinr^ctiteâ  cuid.idos  que  o  cercão,  para  *er,  Sa* 
nhor,  iiào  liiuna  scena  de  delicia*  que  o  allívie  e  o  reaní> 
»««  ma* sim  buma  dador  abâstitaa  iUknitada.  Veja  Vot* 
sa  Magastade  Imperial »  os  maridos  arraocando-*e  dnsbra* 

çns  i|e  wins  espoios  ,  m  jíaÍs  apj\rlafidn-se  Je  ieus  filhos, 
as  luulbare*  «eparaudurae  d«:  seus  consortes ,  os  meninos 
«laawBilo  por  seus  progaoitores;  (ruvir«sa>liacntiaam  Romé 
'-«•grande  roseria-^  filoraiut  cl  ulalatut  mu//it*.  —  Vos- 
sa Ãlagestade  imperial,  que  tambcm  gota  da  doce  fortu* 
rui  de  r.ii ,  di^u-no»,  be  isto  cousa  que  possa  var>se? 
Aonde  estão  a  piedade,  a  caridade,  a  llèlisiio,  a'buasa« 
oidhde,  e  tndás  a*  outras  tirlades  soeiausi  <  Acaso  nW 
moruu  mais  cá  na  terra  ! 

'  A'  viAa  do  ox posto  as  supplicaotes  ptoatradas  ao  Fcs 
di  Vem  Magwiada  lapartali  ...  ..'^.rV  i 

•1  1  »  !•!»    .        .  • 

P<  a  Vossa  Magestade  Imperial ,  que  usando  em  toda 

a  plènitu^  do  [11  ler,  f)ii»i  Ilif  conferio  eom  o  Ti- 
tujo  de  D<ífco»ur  l'er|>eluo  do  Brat,U^  desvie  dassup- 
pHcaute*  aahlviRo  dfe  males  que  lhe  ba  de  necessária* 
jncQte  «obreyir ,  se  oontinúa  a  ser  açulada  a  idéa  fa* 
'    tal  què  oestes  mu  se  tem  badalada  ^  liaiendo  dirtino» 
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ao  Capitão  do  Tical  Co'rpo  de  En;en!ieiro«  Manoel  Jow 
Dias  Cardoto  «e  conte  a  «uitigu  dade  de  1.*  des- 
E  R.  M.      de  d  dia  flS  de  Peverairo  de  1810,  tfpoee  cm  que  devia 
- Mgmã»  for  Aimm  Urga  partt  dn  Smkorm  Simi»   ter  «do  promovido  a  wie  Potto.  ^,,^'*^|*^*^^^^ 


e  •      e^  •    •  >  - 

REPARTIÇÃO  DOESTADO  MAIOR  GENERAL. 

'Quartel  Gettcful  no  Pofo  da  Bempoêta  an^de  Fêt»^ 
rciro  efe  18M. 

ORDEM  DO  DIA. 

í 

X*  Por  Dtertlo  de  96  de  Outubro  uitin»ót  «M  eeiue^ 
•  ÇHetKia  do  Parecer  de  Sua  ^Iteta  o  Senhor  /rfanià 

.    /).   iMifpitl,    ComtnatiJanlc  em   ('hrfc  fin  F.rercltOf 
offerecuío  tobrcaqueUc  (pie  deo  o  Coiuellio  Militar ^  tto» 
i  fi»t)ado  em  virtude  da  Ctarla  Hegia  de  ¥i  áe  Junko 


'  Gradttados  em  Aífem  rie  Infantaria  para  i^mente  con- 
lari'm  !i  nnlijíuidade  deste  posto, 'ileâ  de  que  eiilraretn  na 
«úectív idade  deite,  l-Vuocisco  d«  Sousa  Vabia|  e  Luu  de 
BooM  Vahia. 

Por  Decreto  de  dS  de  Janeiro  xiltvnn. 
Sua  Magettude  Houve  por  l>ein  conformar-se  com  a 
•Piopoiía  que  Ibe  fez  Nicoiáo  de  Abreu  ('astello  Brnnco, 
tDomeado  Gòvernador  e  Capitão  General  para  o  Heioer 
de  Angola,^  dos  Ajudantes  de  Ordens  cpie  lhe  ciimpria 
Jsfvfir  pririi  o  mesino  riovcrnn,  nonioTrido  ao  Capitão  Ru- 
■aebio  Xavier  Alorues  «Jc  Ke>ende ,  e  «o  Alferes  Alexandre 
4b  Aibreu  Castello  Branco,  Cudcle  de InfimtetlA  N.*  11  f 
|Mn  Ajudaotca  de  Oídeot  daijuelle  G«fMtiiO|  mdo  o  uk 
timo  com  it  patente  de  Alferes:  R  fMm  ir  temkt  detttixer 
das  suas  Ordens  com  a  patente  de  AiftTCs,  a  fim  di,  ser 
empregado  eui  qualquer  objecto  do  Ku  lieal  .Serviço  na* 
queile  Keino,  Laii  Corrêa  de  Preiíae,  Cadete  de  Cavala 
laria  N."  1. 

l*or  Decreto  de  10  do  correnlc ,  em  consequência  rfo  Pa- 
■   recer  de  Sua  Allexa,  offerecido  tobre  aijveiie  qve  deo 

-  o  Conaclho  Militar ^  ereadu)  em  vir  tudo. da  Carta  Hegia 
i.  ée  90  de  Junho  vliimo. 

Batalhão  de  Caçadores  N.'  7. 
.   Cai>eilão,  o  ['reihytero  Jo«!  Antonin  (iomcí. 

Batnlfuto  de  Cavadores  N."  y. 
Capellâo,  o  Presbyiero  Veoceilau  Ayiee  Pinto  deCar- 
velbo. 

Datalhio  dc  Carmíor^^  A'."  10. 
Capellào,  o  Prc^bytcro  Francisco  Jo^e  Gomes. 

•  8.*.  Sua  Alteza  Manda  publicar  ao  Ejcercito  cs  Afí" 
«0(  que  abaixo  seguem :  < 

AVTSOS.  . 

-  Senhor.  =3  Sua  Magestade  em  ReaolwgfeD  de  Ifr  de  Ja- 
■elro  trttimo,  tomada  sobre  a  Conulta  do  Conaelbo  de 
Guerra  de  34  d«  Dezembro  do  anuo  próximo  passado, 
Foi  Servido  Ordenjir,  que  oCiipitào  da  d.*  Companhia  do 
.Kegimenio  de  In  Ta  ti  leria  S."  1 ,  Caetano  José  de  Campos 
e  Andrade  Pinlo^  conte  a  «la  antiguidade  que  linba  ne^te 
posto  antes  de  ter  dinuHtido  pelo  frovemo' intraid.  O  [  l  e 

tenho  II  honr;»  dc  li-vur  ao  Conbocimenlo  do  Vf)>sa  Altc/.i. 
Deo»  (iuurde  a  Vossa  Alleea.  Paço  da  Bemposta  em  14 
de  .Fevereiro  de  iaM.ssSMllor  InbBte'D.-  Mífiiri.is 
Goode  de  Sut»>Sena.' 

i  i9eBlKtf.ise.Sim  -.tlR^esttide  ■«■'  Retolu*^  de  1&  de  Ja> 
ntíro  uHítih 
Guerra  de  J 


levar  ao  conhecimentdvde  Vossa  Alten.  Deoa  Guarde  » 

Vossa  Alteza.  Paço  dá  Bemposta  em  14  de  Fevereiro  do 
18SA.s=  Senhor  lofisnte  D.  Miguel.  =:Coude  de  Sul>> 
SefM. 

.  t*  Sua  Alteza  tendo  observado  irregularidades  IMMOni* 
formes  que-ettfto  determinudiis  para  o  F.xercitot  cbaniA 
por  este  oootivo  •  •tlmsi<»  dos  CommaiidaqiM  doe-  Cor* 
pos  sobre  as  Ordens  do  Dia  per  taolM  yéwa  repetidas  u 
esle  respeito;  e  Ordena  que  os  Senhores  Generaes  dus  Pro- 
>iocias,  e  inspectores  dasArmasy  peU  parte  que  lhe»  to- 
es, t^uo  cumprir  eaacteBiHilff  Oíden»  ciialMleeidas 
cotwe  «sie  «bjeoto. 

r  r 

'4.*  8u«  Alteza  veado  Outro  tiro  que  alguns  QiTicios 
que  tem  «ubido  i  Sua  iUal  Piatanfa  não  vem  ooafoime 
o  que  determina  a  Oídeiu  do  Dia  N.*  A7 ,  de  fiS  de  Agoi- 

to  du  18'23,  §.  3.",  Manda  ret-orn iiiendnr  o  exacto  cum- 
primento de  tudo  que  &e  acha  determinado  uuquella  Or-* 
deih  do  Dia.  =  Conde  deBoifaMennFiBiicliae,  CbeÍB  do 

Estado  Maior  (ieiitr  d. 


t'>;ii.idj  sobre  a  ('mi-.iih. 


do  (.'onsfll-o  de 
d  l  <  )r>Jcnar  ,  riue 


"Puitícaçóee  LUterariai. 
A  Collecçâo  da  l^^dáfSo  Maderna  Portugueta  d«  S 

annos  de  1821  n  18*2.1,  vende-se  nas  lojas  do  costume  poc 
Sj^400  réis  melaHcos,  e  cada  hum  dos  annos  separados  u 
800  léis. 

Está  a  imBÔBÊíMtÊ  u  GoUcocõo  i«galar  dai  Leit  exira* 
vagantes  deaifo  a  Oídena^  Pinppinn  cm  dtanla.  Pam  • 

Tomo  que  primeiro  se  ha  de  publicar,  e  que  compreben- 
de  a  Le){i»iução  de  1811  a  1820  inclusivè,  e  juntamente 
a  do  Hio  de  Janeiro,  se  recebem  Asíignalurus  f>elo  preço 
de  4^000  réis  metálicos  em  as  lojas  de  Orcei  aos  Aíarttf 
rei,  João  Henrique*  ao  fundo  da  rua  Augmta^  A-  P* 
Lopes  na  rua  do  Ouro  N.*  148,  Arcqat  junto  ú  da  Ga- 
zeta ,  e  em  casa  do  Hedactor  da  Collecç&o  o  [desembar- 
gador Antonio  DeigadQ  da  Siifoa,  m  iiia  da  Bemfoetí» 

Annunciot. 

No  primnro  do  eoneot*  mu  áe  peideo  Iwma  letr«  da 
quantia  de  ftáOl^OOO  nfls  neeta  Cidade  de  £.«600,  lefor- 

niaila  «  111  20  dc  DcEembro  do  anno  [jroxirno  passado  a 
dois  racites,  e  vencida  em  ãO  de  Fevereiro  do  corrente  an- 
no ,  e  reconhecida  pelo  TabcUiâo  Manoel  Joaquim  Sim' 
plkianno  ,  da  qual  he  acceitante  Manoel  Joaquim  de 
^lraxi)o:  quem  a  achasse,  ea  queira  restituir,  dirija-se  á 
rua  dos  Fanqueiros  N.'  l.>.  E  pelo  presente  aviso  se 
previne  para  que  não  seja  n^ociadai  pois  que  oào  será 
paga  pelo  acceitante. 

Com  escala  pela  Bahia  partirá  brevemente  para  Buc 
not  Ai/rct  o  Navio  Hamburfruez  Anna  Maria ,  Capitão 
Brekltngi  ouem  quizer  ir  Bole  de  passagem  achará  iws- 
U  embarcação  excélleatei  amsommedaçòet,  epode^se  ajw 
tar  com  o  Corretor  /onot  Ckrcifimtiii,  morador  na  rua 

do  ÀUcrim  N.'  IG. 

('oui  ejcula  para  o  Rio  de  Janeiro  partirá  br^veinen* 
te  para  Bueno$  Agre»  a  Galera  Hanooariaim  ifanaaer. 
Capitão  Semke ,  tem  buma  excelleote  camará  para  pa«- 
ííros,  ot  quaes  se  podem  ajustar  com  o  ^Corretor  Joaoa 
I,  aMradõr  na  rua  do  Me^rm  Di.*  IS. . 


■  ■1  T  «  -  ■  1.  '  ■  ■ 
•  ;»..   .  '»    i .  • 
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DE  MARÇO. 


1 


rrALiA. 

Roma  9ã  de  /andro. 


O Doutor  Camprllo,  medito  fíiroH,  tem  cliPgaJo  a 
denèastrar,  depois  de  repelidas  experiências  feitas  por 
«■paç»  drlOnonak»  «{acaniitt  dosciet  (ahydrofobia  oon« 
CfBbida  por  ccrmmunicaçló} -ou  de  tegitodo  ^ráo,  be  tao. 
iniioeentc-,  como  perigoM  •*do'piiTneiro  gráo,  ou  trans- 
miti uii  p  T  hum  animal,  que  se  lem  tornado  esponlanea- 
menlc  iiydrúfuho.  Ke^ulta  dMt»$  provas,  c  do  modo  de 
eurar^  indicndu  por  Ml.  Campeílu,  que  não  be  detMBer  a 
mord  edura  de  hum  cào ,  que  tenha  sido  mordido  por  ou« 
tro  damnaJo.  lute  zeloso  medico  escreveo  sobre  o  assum- 
pto humu-  memoria,  qoe  contém  factos  e  obaotasôet  mui 
importantes. 

B»te  descobrimento  tnleTesaa  mnitmimo  á  Iramanídade, 

e  á  Afixlicina  ;  oxalá  (]m  ns  médicos  Francczrs,  tào  ze- 
losos cai  lodos  o!>  dcbcobrlmcr.iv  ã  úteis,  se  uprovvilem  do 
d»  Mt.  CampeUo. 

•  Idem  «8. 

Tem  occorrido  tret  catM  afllfet{v<A  pêra  o  coi»^  aen> 

sívcl  deS.  Sauliílade :  a  perigosji  enfermidade  daContlesja 
Jiongaiit,  sua  irmà;  a  morte  do  Cardeal  Heveroli,  c  a 
do  Cardeal  GotuaM^  e  isto)leai  feito  temer  se  atra ze  a 
sua  convalescenra ;  por«m~graças  ao  Ceo,  o  Santo  Padre 
contintía,  ainda  que  lentamente,  a  recobrar  as  suas  for- 
tcm  a  bondade  de  dar  todas  a«  aamnliia  «odkad*» 


ças, 
partkalares. 


Tdetn  80. 


A  Condensa  Mangalli  niorrt^  em  j^íefo  ;  ^  Santiiía- 
de,  que  uniava  enlruitli;neliriciite  a  esta  iruà,  experimen- 
tou a  makaceiUi  dor. 

Idem  \  *  de  Fentereiro.      ^  i 

S.  Saalidade  acaba*  de  finer  as  trestegaintea  nomes' 

O  Cardeal  ^ll.tmi ,  Secretario  de  Breves  Pontifícios  ;  o 
Cardeal  Ctuatchim,  tVefeito  da  Congregac^ào  do  Bom* 
Gorcrno  )  e  o  Ciirdcal  BertOMoUt  membro  da  Con;re>. 
ga<,il'j  do  Santo  Offitio. 

As  noticias  que  nos  vem  de  vários  pontos  da  Itália 
não  dUxâo  davida  de  que  existe  boma  nnmcroâa  associa» 

^Go  Je  inr><;r<?  \ u^'n!)iiii(!o> ,  (jiic  tfiii  abanJoiíado  suas  fa- 
Uiilioa  para  viveit^m  tio  roubo.  Or-atuzíirào-se  nu  Campa- 
Ma,  e  cnviâo  espia»  grandes  povoações  para  tomar  tC' 
nbaa,  e  preparar  aa  tua*  expediçòea.  He  mister  que  se 
aebem  pmvioidas  a<  pessoas  honradas,  e  laib&o  que  «lee- 
baiklidus  se  distinguem  entr<;  si  por  hum  momete  de  cabel* 
io  tia  barba,  e  Uno  grande»  padrialios. 

FRANÇA, 

Oa  jími^t  da  Ugitimidúie  ,  reunido*  Imje  i»  IgMja 
ParreqitNil  da  ^oa-Nota,  naadát&o  ttkbrar  solemiMS 


exéquias  em  commemoraçuo  de  S.  A.  R.  o  Sereníssimo 
Senhor  Duque  dc  Berri/. 

Cb^ou  de  .S.  Felerâurgo  bum  correio  extraordinário, 
qne  hontem  sahio  para'  Madrid ,  depois  de  haver  recebi- 
do officios  du  Si  riíiin  Conde  Pi>-  zn-di-  fíorgo. 

Diz-se  ler  sido  prezo  hum  empregado  no  Ministério  d» 
"Guerra ,  pòr  ter  surprebendido  ,  e  ^usado  da  firma  do 
Ministro,  para  obter  despachos  de  individnoj  (b  Legião 
de  Honra  y  e  da  Ordem  de  5.  Luiz.  Igualmente  forâo 
prezos  huris  virjte  indivíduos  por  haverem  obtido  ejias 
distiocçòes  por  similbante  meio ,  assegurando-ie  que  ba> 
'vJa  bama  oAcíoa  aonde  se  fabiieaTa  toda  a  ebnse  decer^ 
teficados  que  podewm  ser  .npresentados  ao  Mitiisiprio. 
£nlre  as  úrma»  contrafeitas  se  acha  a  do  Duque  de^our- 

Chegou  u  Tolosa  faan  correio  extraordinário  com  or- 
'dèm  do  Tenente  Oeneral  BaHk>  Barbot^  pan  que  s«Bn»- 

penda  a  mnrrhu  de  varias  cohiinnas  de  JWÍlioneiroê  Oe^ 

panfuje» ,  (jue  se  dirigiâo  a  Baijnna. 

Idcin  14. 

O  Serenissimo  Senhor  Duque  de  Angoulême  foi  a  S. 
Dinh  assistir  ao  anniversario  que  se  celebrou  pda  mor- 
te de  S.  A,  K.  o  Diupie  de  Berry',  e  esta  mutilià  w  (ii*- 
se  buroa  Missa  de  renuiem  na  Capella  do  Paço  das  Tu- 
theritt$\  «  que  asiistiiio  todas  aS  pesHios  da  Ceia  Real. 

Jdem. 

Das  EUtçvft ,  e  dot  que  convém  ao  bem  da  França  que 
taiâo  Eleilorei. 

Examinando  seriamente  esta  questão,  ella  se  ledus  ú 
■ingelta  e  íneootestavd  proposição  seguinte:  **A  Ffo»^ 
1u>  Rpalista  ,  !o<ru  os  Deputados  dos  seus  departamentos 
dcvt  in  ser  Uealii>tas.  n  (•) 

Ora  bi-m  ;  sào  Reúlislat  os  Lt&Sraeif  Não :  logo  A 
Camara  dos  Deputados  niio  se  deve  compor  de  Liberoet» 
ha  por  venttira'o1g«m  LUieml  qtie  se  att«va  a  chamar-te 
heatisla ,  que  se  assenle  ao  lado  dos  HimIÍ-.I.í^^  ,  i|ue  seja 
das  suas  opiniões ,  c  que  vote  conforme  aos  interesses  do 
lluoaoT  Nenhum.  O  partido /.Ikra/  tem  levantado  bum 
muro  entre  ell«  e  os  Ilealistos,  entre  as  doutrinas  quepro« 
fessa,  e  as  doutrinas  monárquicas,  listas  sào  religiosas,  c 
as  Lihcrars  irreliíiosiis.  Quer-se  a  prova  d'l^l<)  í  Não  u 
b\ii>i  t<  remos  pois  nesses  tempos  de  desordem  ,  de  anarquia, 
e  de  execração ,  produzidos  ha  90  aoDOS  pelos  predecesso- 
res dos  Lihaaot.  Não  apre>entaremo8  as  portas  dns  Tem- 
plos feciiadus,  de^rollados  ou  fugitivos  os  seus  Mmisiros, 
a  morada  dos  mortos  profanoda ,  nem  as  prostituías  eu 
triunfo  recebendo  as  bonras  s6  devidas  i  Divindade.  Nói 
íAo  precisamos  destas  horrorosas  recordações:  principie- 
mos  desde  a  epoi  u  da  r(*staureiSfto,  e  vejamos  que  tiilnif-> 
tem  dado  oi  Libcract  á  licligiâo.  i'or  toda  a  parle  os  ve- 
mos insultar  o  Culto  de  seus  Pais,  cbanundo  superstição 
e  fanatismo  i  cwnça  mais  pura;  mmcor  ás  niâos  cheias 


(»^  K  por  huma  conseijuenc;.!  iínnieliiita  o»  i;iii]ire;,'u- 
dus  Pubhcos  de  hum  Governo  lirai  devem  tiunticm  ser 
esooiliidds  s6  d'eotre  os  verdadeiros  Heaiistut,  oue  reuufto 
ol  cccessarioi  conhecimentos,  e  a  devida  prgbjoade. . 
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«n  tP^f*  í»  íOcWade  a  le-menlc  do  Alhéisnio;  pedir  feíi^  D-r  v^'.  Am.mSS: 
wÍIIkoh,  r<-.iii pn miiiilo  coiii  cruel  e  ile^inliidora  acti  v  i>l.i«l0 

«•  li«r«»«  du»  ,AtÍM!(M;  p>mue,  dt  4ue  Imprensa»  lein  Mr  Café,  por  pud,  fo^    -   -    -   de  J  —O-  a  &  O 

bUo  ««OlitH»  d(i«  tf dos  IMclerolt,  e  diM  £)ii-  AMuear-  -  160.250 

j)tíM  seMiio       I  :ii|iienia->  lti>er:i«  *  Km  que  lojas  de  livro*  Pimenta 

tfi  leiíi  v^^P'^5lo  e  veudulo  l  Em  que  perioiJicos  je  lein  au-  Fimeiita  da  Jaaiaiea^     p^»-*-»<»0.iB  O 

D^iiciad^  coro  rQc<iutu»jti4HÇ^'/ienà(j  rut«  livrarias  e  noa  ^ío^  mo  «coda  e  Còivo  da  ^fdw   -    10     O    .  l5  O 

*^|ieM  libpraef!  £  <|iiai»^  9  mo  do«  Mu(pitÁKÍnft  |iei|i  Geu^ibre  •'•i-   -  —   *  .-   -  •     1    ^   *    *  O 

pfooedid^i  contra  óivendbdom  e  anoalliadoret  destas  ptt»  Haça  (ou  flor  de  noi  auMCada)  >   16    O  •.  flS  50 

nicio«jt9  Ohms ,  q,ie  |  ennas  sc  lein  uttevido  a  defendellas  Cat:áo   -    -.-•««••     8  0.450 

mais  que  as  lilwrde» !  Se  bum  Mcmarca  religioso,  m  hum  Candia  e  Cossia  -   --   •-    «     9     O.  10  O 

Muiiurca  que  leboara  com  d  titalo  deKciCbrislianissimo  Arroz.  d'ant  'S  livre  de  direitos   •     O     O    .     O  40 

quer  dar  Bispos  e  Pastoras  aos  seus  aul^iios  Ubrisiiias  PáMas,'óa  fiacUs  «eccas  *  *  -     O  60  .    1  M 

eomo  ett* ,  no  mestno  instanie  lé  levanta  toda  a  Seita  li»  Oaranhòn  e  Éguas ,  d*antes  liTns     O    O   .  M  O 

bcful  C(it;lra  i^\a  nobre  intenção;   mil  artigos  dos  {lerir*-  Axeit*  doce,  em  ca^eo»  -    -    -    -     H    7tl    .     1  25 

dicoã,  mil  invectivas  «tiicuo  a  hum  tempo  o  Conselho  do  Uilo  em  frascos  e garrafas  -    •    -     O    75    .    3  O 

JVincipe,  Q  $unHno  Punlifice,  c  os  Mioislrot  do  Altac.  Zinco,  em  barro  *  *  '*     O    4(>   .    1  50 

Sào  bubta  a  esla  tanalica  Sfita  o  ver  empobrecido  c  ab»-  Dilo,  em  foUia    -  OMi.lM 

tido  o  Í^Jcro;  oào  lhe  basta  ler  visto  correr  o  sangue  dos  Vinhos,  principalmente  da  quali*  t 

.Sai-urdiUei  sobre  o  Oiduful^o,  nos  templos,  e  nas  cadèus;  dmJe  impottada   a  S.  Pelersbur- 

deiejtto  ainda  exleraiiu#r  .os  i^ituot  re«U».  l^Jó»  a  vimos  co,  couio  l'orto,  i^isJeifa,  ik*r- 

90  mesmo  Capital  oorrar  UiroiiltiMMamente  pelas  mas  o  dnúa»  Ycaoriti^  Puyali  Vinho  do 

íiviiidas  doj  tein|ilo5,  penetrar  ate  o  irancluarío,  paru  ar-  Rhtno,,  etc.  por  pipa     -    •    -    30     0    .  3^  O 

ruiiuir  dvHc  os  p.iciricos  .Miiií»tros.   jsio  siio  fuctus  que  VitUio  du  Cliauipugae,  por  garrafa     O   40    .    O  70. 

.900  podaiD  negar       (.íberaet  ,   cujo  Evi^ngellfo  be  o  Viubo  Ue  Chypre  PM.040 

d^fiíeismp,  e  sua  pisdade  a  vioioocia  cootra  o  Orui.  Qi^fo^  Vioifo^  oin  §^ní»$,  como 

Será  sooesiario  fsHar  do  cnslames?  Pois  versmos  o»  d*aotcs  ••••>-•*>    O    0.0  O 

.inpsuio^  boineti$  gubaretn  com  igiiíil  zcl»  os  livros  muis  Corvoja ,  em  cascos,  por  pipa    -    S5     O    .  35  O 

.iicenctoeo^,  C  as  prnduc^-ucs  mais  adequadas  para  corrom-  Dil4,  em  garrafas        -    -    -    -     0  15.U25 

.pffr  r^  |}oi)soQsttMiosooooro{iodo  mocidade....  J^uardeolo de «ada,  d'berva  doca^ 

Se  o  povo  SO  acba  socegado  e  occupado  em  sua  indils-  >   f  llaque ,  poi  anèer  (bj    >   •   SO     O    .  25  O 

.Uia  e  ordinário  trabalho,  disposto  a  gozar  da  [>az  e  dot  Ateitonas,  por  pud  '   -   -    -    «     O   76.     l  O 

•  Utiu  que  llie  f.u  IlifMi  liiitii  (ioverno  siiavr- ,  recto,  e  pa-  Louça,  rem  ouro  nem  prata,  por  JMMÍ     1    69    .     4  O 

•  teroaj,  tngu  «e  Ira  ta  de  perturbar  sua  qui«u^> ,  inspi-  Kagú  ..-...^a..  •  j)  o.  4  ^ 
nodo-lbe  temores  de  futuro,.  dÍMado>liif!  que  os  homens  Tabaco,  on  ftilfao  -  •  -  •  •  1  O.  .4  O 
que  suslenino  a  Monarquia,  estuo  tramando  iiarm.iiias  Verde)  e  -  -  3  75.  5  O 
roubaretn  sua  industria ,  e  sua  liberdade ,  eic.  Alvaiade  Ingle< ,  por  libra  -    •   >     O     5.0  71 

Alabastro  —  lavrado  ,  ou  Va*o|, 

At  noticias  de  Ârgtl  aoQuoci&o  a  mó  çqrrespoqdencift  i^taiuat,  teta  urnatos  ou  broa* 

.que' reina  preseolenHmle  «utre  o  l>ey  a  o  Coneol  Ameri-  le,  por  |mm(-  ^    O.    4  O 

cano  Mf.  ShaUer  ,  por  causa,  segundo  dizem,  da  ani-  Mármore»  e  Pórfido ,  por /)U<Í  -    -      O    60    .     2  O 

mosidade  em  que  esluo  of  .Vrifc/i/ios  e  os  iV/ourot ,  c  da  iioiqas —  (luta  ......      125.  175 

or<tem  dacia  pelo  Dey  de  inulur  a  todos  os  últimos.  O   C"|>.il  ......     160.S  O 

Cônsul  ./ífffi«rM^/io  tinba  muito»  destes  a  seu  serviço,  o  o  .  ■  ■  .i  Sandaraca  (gomag^^)     J     O   .    1  50 

.  Priuieiro  Ministro  Árgrthio  passou  enm  Ibrça  armaidn  o  ■     i    Sangue  de  Drngo  •   -     1     O  .    I  50 

suH  culia  para  os  pipuder;  porem  Mr.  Slialler  d  clarou  ■           Klastica  (ou  Borrachi- 

.tçrmiiHi<|l<)«'i4>>t«  H*^í:  ps.doiVtKlvri^  até  perder  sua  própria  nba)  -  gôO.    S  6 

«ida;  o  nesie  estado  se  aobava  a  Couso  old  á  soúdo  d|»  folha  mi  Pio  do  onío  o  do  prato, 

,|iUiaio  oonmo.                   /  p<ir  Ib.  -  O  40  ;    l  o. 

Pennas  de  A*estrnr,  Ave  do  Pa- 

:        Ordem  dos  Prc^Mdores  chamada  do  Rosario  ac;iba  taizo,  e  oulra»  plumas  para  OQ^ 

.de  publicar  huina  rela^'â>^  geral  dus  (progressos  que  teui  feile,  tintas  ou  uào  tintas,  com  ' 

,fi:to  o  Cbrislianisroo  nas  Ilhas  FiUppituu^  oa  CAioa,  o  o  oaita  -  .1$     0.36  18 

•  no  Keino  de  Tonkiin.   Vè-se  que  nns  FiUppina»  as  Pro-  Alg<id<ies,  manuriicturados ,  como 

.vincias  de  Trgaivc,  Pangcniiuin^  CagajfOiíy  e  as  Ilhas  pela  Poula  de  1823,  deUiixo  da 

Bataite»  conlao  154:854  Cbristãos.  í\a  CAs'<ia  lia  40/,  letra  A   055.    O  70 

.nas  PMviocias  de  .Foissn  O  de  CAcrcicu,  o4i>  iiMcluiodo  Dito,  dito,  doboiío  da  letra  B   .     1   80   .    S  20 

bom- giBode  numero  de  Oatheeàroeoos.  — •  O  Roído  d»  Fiode  algodão,  em  branco,  por 4  0.50 

.Tonkiin,  tanto  meridional,  como  sepl«'titrional ,  conta  Dito,   linio    .......      5     0.6  O 

^  170:318  ,  e  uinn  de»ies  huma  multid.10  de  (Jatliecúmciios.  Meias  e  Barretes  de  dormir,  por  ib.     9   65    .    O  70 

,0  tola!  dos  Cliritlios  oaquellai  K^iòes  da  .^sm  cb<^a  Laneficios — Lixos,  Ca ludòes,  Kib^ 

•  363:678.  —  O  numero  de  Ifiqias  só  cm  Ton/Nm  ho  Sucias,  A/ocoui,  JCstamenbas  , 
da  780,  o «7  Cosas  lelígíasas.      (DiariÊ  éã  Mmm^)  .  Durantes ,  Cintas  de  lu  encarna- 

^  das,  Panno  branco  para  perieira% 

GR.\.BRKT.\NHA.  Cintas  de  qualquer  «òr  com  pa- 
drões da  mesma,  assim  como  Ca. 

iLeiadres  87  ds  /«i<ar».  melões  lavados  de  qualquer  côr , 

por  Ib.   -  180   .    3  60 

A  seguinte  be  a  Lista  ofikial  eooipleta  do  augmento  de   — 

-dirritos,  transfflittido  ao  Gowmador  (ou  Ptesideotc^  da  (a)  1  Pui  sào     anatais  da  Aussili,  que  aodio  por 

CompenUa  jgiisifaiMi,  ipelo  Caoail  de  8.  Ifofastodo  cm  85  orratois  de'  l\yrlugúL 

,6*.  l'cUr*hurgo.  Os dmllOS tio  coIcuJados  «m  IUrIiIm  4»  (b)  1  Ànkcr^  nu  Ancora,  medida  do  Notto,  «ada 

prata  ,^ «  Copclkes.                            ,j  '..  doin  almuc^  o  das  aia^nlas  tqrlugue-^ 

^                '  uiyiiizúd  by  Google 


lleccbecaos  de  Petcnburg»  u  aoticiiM  )i<qguiat««: 

,    «  f</eriWg«  16  d«  Janeiro  OX^pMIláBr  Ãl»  por 

ocoMiào  do  1,)m  de  Aono  l)04i,  "tmíis  fOMMgte*  HrwT* 
iMM  jiolaT«jt  M  ««jiiiiiiiin:  O  TewMtetSiiMral  CSm- 

çrtVi ,  Aíinisfro  da  F;izi'nda ,  e  o  OfBcia!  do  Secr^-Urin  de 
Jistado  U/ottui ,  pccebèrâo  a  Ordeut  de  .Sii/ií©  jílexandre 
Aetotiy;  o  Sncretario  Partiealar  da  Imperatriz  I*aM,  * 
o  Conaelbeiro  de  CeUido  Longeúj  •  Ordem  de  S.  ff'la- 
áimiro  da  prinèir»  cleMe;  -«  Secretario  de  K<n>>.ixuda 
era  Mtmich,  ConsiMlieiro  de  C.)lle,'io  Tormanuto ,  c  o 
Encarregado  de  Negocio*  eiu  StmttiMrdl ,  e  o  Co«eibei< 
TO  HoMMCf  oprioMÍro  a  Ordem  «1b  Stnia  Ama  da  «|rw>* 
da  ClaMe,  guarnecida  de  diamantes,  e  o  i»utro  a  tneima 
▼efícra  sem  diamantes.  O  Coronel  Bouturlin  Ajodaiiie 
dc  Cai  u  |><>  (ic  S.  M  ,  regressado  de  ãíadríd  ha  pouco , 
oomeado  Major  General ;  itr,  CtMicbvb',  addkto  i 
Saoratarta  de  Bsuuk»  dos  Negooiot  Bitmageirt» ,  e  «  pri- 

IQeiro  S<-crerario  da  Lugarno  Rtuiitma  em  Paris  Mr,  de 
Spiety  íorão  uuuicados  Otliciaci  das  Secretaria»  de  EsU" 
rio,  assim  como  Mrs.  f^lubUchen,  eo  Harào  Maliittf 
p  1.*  «ddicto  i  Secntaría  do*  Negócios  Estrangeiros,  e  o 
e^ndo  Secretario  da  noiía  Legação  junto  dos  Eitalot 
Luidos  du  Americti. 

»  Não  houve  meãos  de  93^  biliietes  dtstribtiidM  para 
o  baile  «MMcatado  ^faoaw  a  Itt  deile  nei  b«  Palacio  de 
inverao. 

»  No  dia  13  partio  daqui  o  Priucipe  de  Orange^  S. 
.  A.  R.  tomou  o  caminho  de  f^artovia  para  faser  huma 
visita  ao  Gri-Du^ue  ConttantinOf  ciga«begada  á  ^OMk 
Çapitol  te  demoiara  por  «Ha  ehrcttantaiida. 
.  »  O  General  de  Infanteria,  Membro  do  CoiiM-lho  de 
£ttado.  Conde  fiounpchin f  aaHjj^o  Governador  de  Moi' 
fou),  tà'!  coubecido  por  esta'altiai«  cpialídade ,  e  que  ate' 
^ra  tiuiMt  ficado  em  FrmHçaj  ««  coneequaocia  de  lic«n> 
ça  illimitada  ,  obtida  por  moti? o  de  moléstia ,  linha  con- 
lervado  os  seus  empregos ,  a^or<i  ncaba  de  dar  a  sua  de- 
roiskà->,  asaim  como  o  Tenente  General  UeUrcick^  Con- 
naodaote  «m  chefe  da  priuMiia  dividU»  da  lafiutaria.  n 

Hh:SPANnA. 

Cbdn  19  de  Feocteim. — Notidoê  da  Nwn-Htf 


Gaitas  de  Jalapa  de  8  de  jDeiembro  assegurào  que  tres 
Navioa  de  CutoMnAa  ,  hum  oom  carga  de  papel  e  aguar- 
deole,  e  oa  ouiioa  coo»  difenoa  ellqios,  tmhâo  sido  ad« 
mittidos  em  Ahamáo  pdoa  deaeideotes ,  pagando  oi  di- 
reitos de  eu  irada.  XTio  batamos  se  será  cm  consequência 
da  reunião  que  bouve  no  .^iúeico  a  6  sobre  se  se  havia 
de  inetallar  o  Congresso  debaixo  dae  hum  aaaanciade*, 
posto  qne  se  dizia  que  já  estava  reunido. 

No  Castello  c  Praça  continuavão  a  bnter<se  no  dia  5 , 
mas  tintiào  chegado  já  a  ellc  os  !>eis  navios  mandados  da 
Havana  em  teo  aooconp  oom  geole  e  petrechos  de  guer- 
ra, e  wppiuihio  Bènboai  cnidado  etc. 

Madrid  27  c/c  Fevereiro.  ' 


Com  data  de  *  de  Deaembro  do 
de  olBcio  S.  M.  a  noticia  de  que ,  tendo  chegado  a  8  do 

mc^iiio  niez  u  Porto-  Rico  a  Pragata  Franc-cza  Flora, 
viuda  da  Mtirtinicaf  e  com  eila  o  Keal  Decreto  de  3  de 
Ootobro,  impreno  em  SuiUia,  logo  fel  leetabetecido  o 
Governo  de  S.  M.  no  mesmo  p^,  vigor ,  termos,  e  fórma 
em  que  se  achava  antes  dodia  7  de  Março  de  1820,  «em 
que  cm  muitas  pos  iurocs  esperassetn  as  ordens  dos  Clío 
im  paca  mtitoir  as  cousas  á  sua  primitiva  ordem  ,  om 
«ennei  qoe  houve  faienda  de  caAi  em  qiae.os  negros  com 
o  MS  capataz  decio  vofaiaiariameiite  januaieiito  a  Btttei 
Senhor. 


^  LISBOA  è  de  Marco. 
KEPARTIÇAO  DO  ESTADO  MAlOil  GENERAL. 
Quarki  Gcmm/  cm  SaioaUrre  d«  Mmoê  jPmH' 
miro  de  l«a4. 
ORD£M  DO  DIA- 
1.*  Sua  Akeaa  o  «Mibor  lafaam  U.  Cem. 
raandante  cai  OhA  do  Eaereitef  Maada-  fritar  ao 
Exercito  oi  AvÍM>s,  e  Copia  abaixo  traOMli^íOlty  a-fidi 
de  que  lenhào  a  devida  «xec4*c80. 

A  VISOS. 

.  Senhor.  33  Scm<o  pfeteou  a  S«a  Mi^tade  «  Oficio 
Nr^l77 ,  q«e  de  Ordem  de  Votm  Attaaoie  dii%io  o 

Chefe  da  Divísào  d-i  Sua  Secn^taria  Militar,  soKr."  o  <jue 
se  deve  praticar,  laato  com  quatro  pre/ix  »eii<i«iH;iad(M  o 
dedaradot  no  nwimo  OiBcio ,  os  quues  em  racào  das  uto- 
hmtMM  qoe  pedccem^  não  podem  toffrer  a  inooaiaodo  de 
andarem  acorrentados  a  outros,  oomo  aie^peito  dos  mais 
cm  iguaes  circum»lancias ;  e  não  sendo  compatível  coin  a 
Piedade  de  Sua  Magestade  qne  slmilhante^  sentenciado* 
continuem  em  castigos  em  que  se  comprometta  a  soa  exie> 
tencia,  á  perda  da  qual  não  teabâo  sidr)  rondeinnadf^s ; 
nem  com  administração  da  Justiça,  que  esla  seja  illudda 
na  execução  das  penas  em  que  os  mesmoí  forãó  coadem- 
nadoe;  He  o  meuno  Augusto  Senhor  tíervido  Gonqeder» 
que  o«  ralèrtdot  preios,  eoutroe  em  igoam  eiwumrtaneiae» 
sejuo  mandsidoi  inspeccionar  era  Jmita  de  Sau  le ;  se  a 
moleãlia  que  sofTre  n  exi?e  na  miaoTaçâo  das  pfias  os. 
efTeitos  deátta  lieal  Piedade ,  que  em  Cil«aw  ai'»  podem 
deixar  de  eipeiar:  devendo  mr  figenNaateate  punidi«  oa 
Facdltalivoi  das  Juntas  que  falsamente  passarem  «siae 
Inspecções.  O  que  tle  Ordem  de  Suu  Aía^'3tade  ii  nfio  a 
honra  de  communirar  a  Vossa  .Alte/a  para  di-vida  execu* 
çâo.  Paço  de  SíUtniterra  de  jVIagm  em  4  de  Fevereiro  de  - 
1804.  ss  Senhor  lalaate  O.  MigueLziíOM^  de 

Senhor.  =  Sua  Ma^esla<io  He  Servido  Mandar  remcltèr- 
a  Vossa  Alteza  a  Copia  inclusa  do  Aviso  que  boje  se  flx> 
pede  á  Contadoria  Fitcal  da  Thesoururia  (ieral  dai  Tfo- 
pas,  sobre  a  conclusão  das  Contas  d'jH  Olíiciaes  dos  Cor» 
os  que  formárào  a  Divisão  Tranimutitana ,  (tara  qne 
i'ossa  Alleia  tenha  o  devido  conhecimento  da  Soberana 
Resolução  do  Mesoio  Augusto  Senhor  a  tal  lespeitOb  Deo* 
Ouarde  a  Voma  AltAn.  Paco  da  BempoMa  li  tf» 
Fevereiro  dc  IBei.asSenhar  la&nte  D.  ■4%iia£.3sQBa- 
de  de  Sub-iierra. 

COPIA. 

Sendo  prateais  a  Saa  MMwmede  a  Reprematasio  qae 
V.  m.  dirigió'á  Soa  Real  Presença  oom  data  de  \%  de 

Janeiro  próximo  pas^da,  sobre  a  difiiculdade  que  occor» 
re  á  execução  do  Aviso  expedido  em  18  de  Novembio  ul" 
tiniu ,  a  respeito  da  líquidaflo  dos  vencimentos  do»  Oft» 
ciaes  do»  Corpos  que  compojerâo  a  Divisão  Transaionta» 
na,  já  porque  alguns  dos  recibos  interinos  que  lhe  fbrão 
transmittidos  peio  'I  heioureiro  Gera! ,  sendo  paswdos  por 
Commaodanies  de  Corpo«,  e  de  Repartições  por  sommas 
ncebidas  para  pf>gatneato  doe  OfBciae»  respectivos,  nla 
evidenceião  a  que  Dfliciaes  forâo  feitos  esses  pagamentos  , 
e  já  purque  nas  relações  de  distribuição  juntas  a  outros 
dos  ditos  raeihol  fiUta  a  essignatura  do:«  Officiaes  que  se 
diiem  pagoe,  vui  a  qual  w  ver^  de  q^e  trata  o  1/  ao> 
tigo  do  tupredfado  Avie»  nió  podem  ser  lançadas  o*ra 
legalidade  no;»  assentamentos  respectivos:  He  o  MesuiO 
Augusto  Senhor  Servido  Determinar  «  á  vista  do  reíeridoi^  ' 
Que,  não  apresaalaado  o»  aMoemnados  Gommandafclmt 
deotro  do  ptato  de  tfm  flMam,  a  contar  da  data  deste,  re* 
cibos  indivtduaes,  ou  relações  competentemente  assigtiao;  ■ 
diii  f>eIos  '^)(Tii  iar!i  que  dizem  paji^^oà ,  V.  in.  lance  em  car- 
ga aos  sobreditos  Com  mandantes,  passadores  doa  WtlWs 
interinos,  as  quantias  que  os  mesmos  recibos  indieeiem» 
ou  aqucllas  de  que  nSo  mostrarem  legal  despem,  pfOO^ 
dendo  depois  a  descontar-lhes  a  terça  paile  dc  seus  venoi* 
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menu»,  alé  qoe  •  Beal  Ftóenda  fique  embolçada  do  que  w») ,  com  htendat;  Bwuma  Antelòpt,  de  Londra  cnk 

a  ella  forem  devedorei.  Oque  parliciuo  a  V.  m.  nara  sua  28  dias,  7  pesso:.^ ,  com  fazenda» ;  Lsctina  Jane,  áePlif. 

iatelIJMDcia  e  eiecoiAo.  Deo»  guarde  a  Y.  m.  Paço  da  inouth  em  14  dius ,  «i  pi-woei,  em  lastro.  —  Hotlandetetj 

BetaipMCa  em  W  a«^WWlfo  de  1884.  ^Gétlil  de*Al5-  -OlllMla Sifennça,  de  yim$ter<iain  cm  l«dia« ,  6  f)c«oa», 

ífenr=Sr.  Joofjuim  Bernardino  de  Sewm.  •»» qadj<M.»imrodinha;  Oaleola,  X>ikii/rtmB,  de  Amf 

2.""  Sua  Allc/tt  recommendH  uo-,  Com  mandantes  dos  fe»yb«i  «D  4S'  dla»,  8  ^eaíW-,  oCMn-madeira ,  e  queijo», 

OoriK»  do  Kxercito,  qne  tcnh;\o  toda  a  vi-Mlanciu  sobre  —  DinmnaríjW.  ,  (uiIphIíi  JoArma  ,  de  Hamburgo  63 


a  vijrilanciii 

O  tt«tMimto  do»  doente»  dos  Uoepilaee  Uegimeoues;  es* 
nerandcr  StwAkexn  q«ie  o  ado  e  aetividMe  iloi<neimoa 

Commandante»,  sobre  este  importante  otvjfclo,  farác«iar 
a  repetição  das  queixas,  que  a  este  respciio  i<-m  i-begado 
á  Pieácnça  do  Mesmo  StmibstIDO  Seulior.  —  Determina 
outro  sim  Sua  Ahaéa«  qoa  oiCommandaotes  dos  Corpoi 
não  demorem  a  remema-  da»Relnçdéa  da*  Inspecçòe*  da« 
Juntas  dos  Hospit.iOb  Regimentaes ,  qiic  devem  retnetltT 
com  assoas  observaçcies,  na  conformidado  do  quedeicrroi- 
na  a  Ordam  do  Dia  N.*  89 ,  de  lõ  dc  Outubro  do  aono 
próximo  passado.  =  Conde  deBarbaottajProncMc»,  Cb»» 
fe  do  Jblsudo  Maior  íieoernl. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Purto  de  Litboa. 
fevereiro        Navios  Entrados.^  5u^,  (>akra  Mi- 
^nena,  ^  Bafua  ell^  7  \  dias,  IQ  peisoas  (36paMa^rosy 
eotre  ellee  Tem  o  Capiíito  Tenente  Jni  yooTutm  ã^gfei»- 
ro ,  com  seu  criado;  Antonio  Giicilts  de  Sutua  ^  Capi« 
tão  do  Batalbào  N.*  18,  com  seu  cnado,  e  vários  Neso- 
ciantes  com  »uas  faMÍHaa,  e  7  mmiooa  do  Bslalhio  N.* 
9  de  Caçadoie»)  «omaiMcar,  taliMO,  arros»  caff,  a  ca- 
iros fjreneros. 

Sa  hl  rã  o  :    Purluguex  a  CorfCt*  de  GneRm  LtMnàBf 
1  Berg.  e  3  Escunas  íngteuu. 

Idem  Sb.  SahMot  l  Eieiiná  /n^lno,  l  Berg.  Frm»* 
Ml,  4  Barcos  Hcf/xinhoes ,  e  1  Chalupa  Americana. 
Idem  96.  Navios  i:i(itrado5:  Portvf'ue%  ^  \\'tíi\jc  Honta 


Crua,  do  Fayal  e  S.  Migtul,  i3  diat,  10 


(l 


idro)  com  aguardente  e  milÍKf. 
SauMo:  1  Berg.  e  1  Elcana  PortiUgue%eê  ^  1  Esaina 
Sueca,  1  dita  /ng/eta,  9  fioreoe  tíeipanhvaf  m  1  Gn* 

leota  Hollandeta. 

Jdem  27.  Navios  Entrados  :  Sardos,  ..4/ricotio,  àc 
GenoM  37  dias,  11  pessoa»,  (1  pasttgeiro) ,  comarroi!, 
efiuendae;  Jtoaa,  de  Aguila$  lèdias,  I]pe$»ous,  com 
barrilha ,  e  esparto. — In^Lzct,  Uerg.  Ifathington ,  do 
Liverpool  em  2ó  dius,  Q  pessoa»  (ó  passageiros)  com  fa- 
wndw;  EMtun  MuthiUa^  de  Pctuancc  14  diu»,  (>  |>c>- 
•oas,  em  laitro;  Etcona  Jorge  ^  de  PlymmUk  96  dia^ , 
h  pessoas  ,  com  batatas  e  outros  géneros;  Escuna  fndm' 
iria,  dc  J'!i/)mntth  cm  17  dias,  h  pe^s^^l5,  <iii  lastro; 
Kscuoa  lientttpie,  de  Londret  em  'lOdias,  (i  peMoas, 
«m  lastro;  Escuna  Kitty,  áe  Plymouth  14  dias,  6  pca> 
^oas,  em  lastro.  —  Frances,  li«'''íí'  Julim  e  Julia ,  do 
IJavre  dc  Urace  cm  II  dias,  11  pessoas,  (!>  passagwi- 
los)  com  fazendas. 

Sahifâo',  Si,iiscunas  lagUnast  e  1  .Galeota  Dinamar- 

Pandrào  para  o  SiU  2  Gakias,  b  Berg.,  e  9  Chalu- 
pas sem  bandeira.  >  '  '  . 
-  A*  vwto:  1  Gaiara»  9  Berg.,  S  Eacnnat,  •4G*leo-' 
tas  sem  bandeira, 

idem  98.  Narf o» Entrados:  Ingletei^  Duque  de ICent 
'i.' ,  Paquete  de  Falinonth  8  dias,  21  pessoas,  e  1  ina- 
la (nâo  trax  passagc-iros) ;  Escuuu  La$cauurCf  de  Licer- 

Íwoi  em 96  dias,    pessoas,  comliuendas;  EÍcunntufme- 
»a,  de  Dartmouíh  14  dias,  6  pessoas,  am  lasiro}  Berg. 
òailft  de  Lioerpoot  cm  17  dias,  7  pessoas  (5  paisagei- 


dias,  7  pessoas,  (2  pussageiros)  cooi  sevada,  e  fatendas. 
«-&MM,  ltog.  Ga«l0»4»AwfMoiil*lSdÍM,  8  pes- 
soas, com  batatas. 

A'  vitia :  2  Berg. ,  I  Renna ,  e  1  Galeota  lem  ban- 
deira. 

Idem  29.  Navios  Entrados.  Fortugue%,  Escuna  Con> 
«e%db,<de  &  Miguei  Mdlm,  .7  pessoas,  com  aiUio, 

trigo ,  e  fcijâo. 

Sahio:  o  Paquete  Inglez. 
■  Março  \.'  Navios  Entrados í  Portiipm,  Hicii> 
ptene,  de  Cork  eip  18  dias,  13  pessoas,  com  manuiga, 
carnes,  batatas,  e  beiierros.'>-/itgifeMe,  Escana  irnAn, 
de  Uilbáo  7  dias,  U  pessoas,  em  lastro;  Kscuna  Spri- 
gítey ,  da  Loiídra  3()dias,  6  jieísoas,  em  loílro;  Berg. 
Mercuno,  de  Poole  26  dia»,  9  pr-s^tias,  cota  bacalliao. 
—  Suem  Berg.  fortuna,  de  GaUerty^  na  Irlmtdn,  14 
dias,  13  |iessoas,  em 'lastre. 

Sarliirau  Li-h-rs,  '2  I!.  r-,  .  1  Escuna,  1  Cl.aliip.i , 
1  Berg.  Prarucz,  1  dito  ^dmcricano,  1  Escuna  Hapa- 
nAofa,  1  Galeota  HoUandeui^  e  2  dltOS 

A*  vttta:  9  Escunas  sem  baíideira. 


PiMioa^óe»  Litterarioi. 
Subio  á  lus  o  Folbeto  do  Thetottreiro  da  Padre  Cara 

d'Jld<'n,  oii  <  ()iilinii;i(;à<)  dos  dois  folhetos  Refutação  Me- 
ihodica  dat  Bata  da  CoiuHíuifâo ,  pelo  P.  Cura  <i'AU 
dea ,  e  Bcuet  Etenm  de  huma  ConttHuiçáo  etc. ,  pelo 
SacriUâo.  Vend«-ie por  900  reis  nas  lojas  do  costume,  e 
em  f  biniAro  na  deAHlomo  Lourenço  Coeikoj  e  lambem 
SP  acliào  á  vendn  as  dwt  obrae»  a  do  P.  Ciiim,  o  a  d» 
Sacrisuio.  . 

^nnuNcÚM.  ^ 

/.  D.  Bomlernpo  tom  n  honra  de  participar  a  todos 
os  amadores  di?  Alusici. ,  (jue  o*  dias  dí^stinados  para  os 
Concertos  Plll^llarmonico;^ ,  são  lerça  feira  í),  Ití,  23, 
e  30  do  mel  de  Março ,  6  e  20  do  mcz  ^e  A  bril ,  com- 
pletando desta  forma  a  primeira  assi^naturn  do  presente 
nniiõ  il<"  IH'21-.  (.)  local  !u'  o  Pal.icio  do  |-!xcei!i:tilis»imo 
Du(iue  do  (  'adaval  an  íiitcia.      rruicipiará  ás  oito  lioras. 

As  catas  na  rua  du  S.  Fruncisro  de  Boiyt  (a  Jauellat 
Ferdu,  ena  de*!»".  Aíiguel  com  frente  para  ode .9.  Luw, 
Frejoiexío  dc  Santa  fsaoe/,  annnncradasjmra  .vendu  na  Ga- 
zela N."  deste  aiiíu),  vf  »)  ser  arrematiidas  no  din  9do 
corrente:  ipivui  nellu»  (|uizi-r  luu^r,  diriju>se  no  dito  dts 
pelas  11  boras  da  manhã  á  rua  da  ^^}terttnçtr\.'  78. 

Iliitn  sugeilo  perteude  sulnfr  a  morada  ne  ta  Corte  de 
João  yictor  CatlUho,  para  tratar  coin  cile  negocio  de  re- 
ciproco interesse,  e  lhe  ro;>:t  iiajd  de  dar  nu  loja  da  Ga- 
zeta o  nome  da  rua,  c  N."  da  casa  em  que  hubita. 

Quem  quiser  comprar  hum  prMi«>  em  LisLoa,  que  tem 
vinte  mot.idnres,  liuni  gr..iKle  qnitjt.:!  com  ^<•.l  pi>ço  de 
nuia,  diriju-se  a  loja  da  (.iuzelu,  unde  Itie  daruo  as  iafor- 
maç6es  do  sitio. 

^  Ettha. 

Pregoe  do  Pâo  e  /l^eiiCfxira  a  icmaiin  '/ue  ha  deffUt' 
cipiar  (V/l  W  a  14  do  corrente. 
Pio  de  anatai  na  fórtna   -  •  -  -  •  .-  46  réii. 

Metal  4.3  reis. 
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Nanu  sé; 


^jiniio  1894. 


DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  •  DE  MARÇO. 


OftA-BRETANHA. 


•  » 

'  A  P'')'''^  i^^i'  íntelli<ren'te  do  publico  não  poderá  deixar 
.Xm.de  ver  com  prazer,  que  •  qiiettào  <la  IndepondeiiGia 
^  America  Meridional  se  «dia  mfioiu  coUoada  cai  jiMto 

BUDCitldos  por  Lnrd  fjrcrjinn/,  JIr.  Cunninf^.  Ot  prin- 
cipins  estabelecidos  por  a^uello^  dois  di»iiiict<>»  MínisUos 
wo  exacto  mente  os  meiraos  com  que  poderiào  contar  to> 
dteé  aqueibs  peaicMU,  que  tem  preiíado  atiençfto  á  Mnfu> 
lir  liriiiefa  e  coHerendn  que  tein  caracterisadni  a  mardiB 
■politica  da  Grã- Bretanha ,  no  d*»ciir->o  iJ  '5  ulliinos  qua- 
icDta  anoDs.  Podcr-se-hin  ler  julgado  natural,  que  quaa* 
^•k  Colooia^  HetpwiholoM  «someçár&o  angii^r  a  quettio 
At  toa  iiidepeiideiiciu ,  nót  ootIeuiliraswtnoA  do  modo  co- 
nõ  a  •tíapatiha  interveio  na  disputa  entre  nó»  e  as  nos- 
sai  Colónias,  e  que  com  prazir  Ihr  fizi-fsemos  conhecer, 
MqtM  até  a  imparcial  juslisu  appJica  ao«  wus  próprios  la« 
nbioa  o  cilix  do  ieiieiio.ii 

Bem  notório  be  agora,  que  a  ingerência  tanto  da /Van- 
(a,  como  da  fJetpatiha^  foi  devida  ú  política  atraiçoada 
át  Mr.  de  f^ergcrmei,  o  qual,  ptira  sai  lar  a  vingança 
^foe  nutria  contra  a  Inghlcrra ,  cegameote  abjrsmou  a 
mim  Patria  no  fiilal  p^ago  fevotoeionario.  Foi  beo  terri- 
'til  a  final  relrihuirff)  ^ií  lanfa  irialdíide ;   mas  imqnrlle 
tráipo  o  C>ubiiicle  l  rauíc%  exultou  no  prospero  resultado 
da»  toas  intrigas.  No  Manifesto  fie  1779  dieoomioário  a 
'twttHmf^  daa  Cobnias  UríteumicaÊ  ^  Imm  aetmUeimmto 
'MBmie ;  diaseiio  que  os  Amtrieamm  havllo  tonndo 
'anilas  para  ctmttrvar  os  scut  direitnt^  ot  teut  privilcgiot, 
4  a  wa  liberdade  ^  e  que  a  derlii  ração  da  sua  indepcnclen- 
*cia  «ta  o  retullado  necenario  do  trjtameato  que  as  Colo- 
flias  liafiio  recebido  da  parto  da  Jmtitierra.  A  Hetpo' 
mha  obrou  com  igual  duplicidade.  Oecultameote  guiada 
pela  io/Iuencia  Frauceui,  ostensivnmrnty  ofTorcceo  u  sua 
mediação,  insistindo  em  que  durante  a  negociação,  as 
Còbniaa  deviio  Krconrideradat  hidepemkntes  no  »eu  pro- 
'oedimeoto ;  o  por  quanto  esta  périida  mediação  foi  v^^- 
tada  pela  Cra- Bretanha,  a  íl apanha  aiíectou  de  conn» 
'derarcsta  repulsa  como  tium  in^ulio,  que  a  juslifiravo  a  sus- 
,  tentâf  ^  Ibrca  d*aruut»  a  causa  das  Colónias  íiritannicat. 
Qqlb  dldncnto  teinaidoa  nosaa  conducta !  Já  ein  181<^ 

SiadO  priuMÍrOBnenle  se  eiTeilunn  a  dissidência  entre  aS 
lonTat  Betptnholat  e  a  .Mâi  Futria,  os  Americanot  de 
CarácOá  tollicitátâo  a  nntizade  e  alliani;a  da  Grd-Bre- 
ioiUia.  Hm  resposta  ás  iostauciat  que  titerito,  pedindo 
«Hxitfo  e  protecção,  em  .«ei  de  coadjuvar  •  mm  resis- 

tcrriw  ,  os  nos>o>  .Miiiislro»  enérgica  e  urgcnleimmte  in- 
sistirão na  reconciliuçâo  com  u  Mài  Patria;  e  qiiiiudo 
finahnrnte  recebérào  novas  e  igualmente  enérgicas  sollici- 
tac4e»,  eHeaetipndiendério  deseuipenhar  odeTicado  emui 
dMcil  devcr*^  niadiaDrifOf,  «utie  o»  Hetpatdm»  rir — 
do  Mllgo  f  novo  HanMísiio.  A»  < 


los  Comtnissarios  Britannico»  para  se  conseguir  a  paciQ* 
cação  das  Colónias  Hetyanholat,  erào  mui  justa»,  libe* 
nas,  c  vantajosas  para  a  i/<MiaitAa;  porém  as  (Jones  da 
181Í ,  pertcmlidas  defeosom  da  liberdade,  mas  verdadei- 
ramente  despóticas,  regeitúrâo  a  mediação  da  Inglaterra. 
£m  vez  de  aproveitar  esla  circumstuncia  coaio  pietexlo 
ftvoravel  aos  planos  do  ^oismo,  a  tirà-HftkMia  sem» 
M«  dopois  se  tem  moslraao  piompta  a  obrar  oom  i^vai 
ocMTolencia ;  mat  o  tempo  cm  que  a  Hetfwmha  iKntia 
aproveitar-se  das  nossas  amigáveis  disposiç  i-s  paiece  ler 
passado  para  sempre.  As  Cuiotuus  netpanhotut  se  lera 
constituído  iodepcndeBlet  ée^et»\  •  ellas  oiem  sido  por 
baataole  eapsiso  d«  tempo « .paia  oot  justificar  no  pwoo 
fcoonbecimento  daqoella  independenciu ,  no  caso  que  die 
foste  prudetite ,  e  acertado,  rortm  l,nr<l  Lircr^itxilm.ii 
raxâo  ditiC}  que  em  quanto  a  mesinj  íJetjKin/ta  mio  re- 
■«ahacer  •  iodepmdencia  das  Colónias  de  jure,  exiatiiá 
sempre  bum  grande  numero  de  difficuldades  praticas  na 
communicaçio  com  aquellas  Colónias.  Além  do  que,  se- 
gundo observa  Mr.  Canning ,  não  seria  generuxi  d.i  p:ir- 
te  da  Grâ-Bretanha  deixar  dc  conceder  bum  iuiervallo 
á  Hetpanha  depois  do  fim  das  suas  guerra*  intestinas,  a 
fiin  de  escolher  aqoelle  partido  que  Ibe  parecer  mais  be- 
néfico para  os  seus  interesses  coioniaes.  Os  nossos  .Minis- 
tros até  suslrtiluo,  que  cila  tcui  o  direito  de  as  recuperar 
pela  força;  ainda  que  fallando  pratica ineose,  com  eiier> 
gia  reprovarião  bun»a  similbante  tentativa.  Peto  outro  la» 
do,  coincidindo  nos  sentimentos  do  Presidente  dos  F.tla- 
dot-U ntdos ,  elles  sustentào ,  que  as  Potencias  não  leiíi 
direito  algum  de  intervenção ,  á  qual  seachariêoproiiiptos 
a  fazer  resistência ,  oo  caso  que  se  ameaçasse  pôlb  em 
pratica ,  o  que  certannente  nlo  acontece. 

(.'oin  tudo  dislinctameritp  decliiroii  o  nosso  ,  Doverno  , 
que  diinorando  o  reconlieciiuenlo  da  indi'[jendrncia  dos 
Kslados  novamente  constitilÍdoi|  nfto  ooaacliiivuinos  liga- 
dos por  Qçobumas  oi)ris;açoes  puni  oora  a  tJajjttnhat  ou 
para  com  outro  qualquer  paiz,  mas  s6mente  pelo  nossu 
conhecimento  do  que  di-v>'(jii>s  aos  interi*sscs,  c  no  bem 
dos  oppostos  partidos,  assim  coiuo  u  politica  geral,  e  ú 
justiça.  O  Governo  lirilanuteo^  enviando  Consoles  pam 
»  jJmerica  Aieriditmatf  BÕo  aa  obrigou  a  dar  nenbum 
passo  prematuro,  mo* adoptou  mcioa  mmo^ets  para  ron- 
seguir  3  illustruçâo  neressaiia  a  fim  de  guiar  a»  >wa  futu- 
ras decisões.  Alui  acertado  teria,  que  os  indivíduos  que 
se  achâo  inclinados  anunciar  avultados  empréstimo*  com 
os  babitanles  da  America  Aieridioiutl ,  fizcâ^em  primeira- 
mente bunia  breve  pausa ,  a  fiiu  de  notar  o»  passos  cir- 
cumspectos  do  nosio  Cíoveino.  O  estudo  daquelles  pr-izes 
hc  impericilaueole  conhecido  na  Inglaterra,  iiasla  notar 
a  diflorança  que  existe  entre  a  informaç-ào  que  sobre  calo 
ponto  nos  dâo  o  Courirx  e  o  Aiorning  Chroiticle !  A  do 
primeiro  Jornal  be  decerto  nolaveliiiente  ernidtt ,  ainda 
que  dc  nenbuuiH  sorte  estornos  piejibradvs  aalTirmar,  que 
dentro  de  poucos  anno*  ásuctunc*  desordeus  daquellepaia 
•aa  não  sin  bun  calada  de  mab  firme  «  traDuoitta  inUa> 
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HESPANHA. 

s&BnUmr  8  de  Feoenito. 

(Extracto  de  huma  Carta  particular.) 
.  nEsta  Praça  vai  ftcumlo  livte  dos  bhhIws  Utêjianhoet , 
pnrà  «dàli  nè  reMkiáAo,  r«C80M«  «Ato  éoncequencía* 

hc ,  pjira  Françn  e  ftigliiterra^  .  outros  Iriiiuirâo  a  direc- 
ção do  Levdoie  (líãlados  de  Itália),  e  nicáiiio  alguns pas- 
•árào  para  o  Sul ,  digo  para  o»  Portos  da  Betbrria.  — 
Caun  admirtffio  «  mié  Uttim*  ver  «ta  grnle,  enire  a 
qaal  wencoatrao  alf^int  homem  oAA  talArrot  nAit  vulj^a- 
rt"^ ,  fjiK'  se  deixiirào  allucinar  aic'  ao  ponio  tie  julgarem 
pralic<i\el  nas  Alonarquías  du  Europa  o  Sy^leina  daroaís 
rigorosa  Democrada:  o  que  he  bam  abMirdo,  porque 
MoMPqni»  •  Damocracia  mo  duai  oooias  oppottaa,  que 
idm  poiderii  exiftir  «nidat  no  ineaMO  lufàr  e  ao  ntMiii^ 
tempo.  Na  MoDorcjuia  hehtim  >ó  o  r|iie  tete  6  0in'il^>  de 
Oiandar ,  |>ela5  leis  fandamealaes ,  porow  O  Soberaoo  lie 
á  fonte  de  tudo  o  poder  pottth»  •  ehril ;  naa  m  Dêatd* 
eracia  be  o  Povo  que  exerce ,  por  si  on  pelos  «cus  Dele» 
^ado«  o  poder  Soberano.  Qucconfu^ib  nâo  resoltaria  pois 
dn  aoialganiaçâo  destes  dois  Rv-.ieaiiH,  opposlos  catre  si 
pela  naturi^a  particniar  de  cada  bum  ddlÃ)  e  le  cònaal» 
ta->temoft  a .  propensio  natural  doa  hooMoa  pala  llaelaie^ 
((|ue  he  o  Governo  mais assiinilh.ido  aop.iterniil,  que  a  ita- 
turrza  eilabeiccco ,  e  o  inais  próprio,  cotno  ooiuprova  a 
Historia,  para  n>primir  as  facções,  e  conservar  a  tran- 
quiltiilade  ifham  Éstodo)  oâo  leri»  diffictl  deddifi  qaal 
plwalweTia.  : 

n \t  Monarquias  nn  Eurojun  tem  Inima  solidez  mantft- 
x}a  pelo  interes&c  commuin  <la  grande  tainilia  Kuropea; 
todos  os  jVlonarcas,  tn4et>Oi Povol  iDlere^sào  directamen- 
te na  Hip  c^tabilidailf- ,  e  em  evitar ,  que  alterada  e*ta«  om 
posta  «m  {lerigo  t-m  ijmlqaer  parte,  nio  aimace  a  eit» 
bilidoide  e  o  ^^^e^o  diis  «>ulras  parles.  —  As  inlimns  rr^a- 
çò«s  de  consangiiinidadu  e  de  uniu  i  entre  oa  Mon.ircdS^ 
eslreitâo  ainda  mais  os  saudáveis  «inculos,  qiw  •ugiMop 
t2o  o  «plcndor  a  b  wcenario  pnder  dos  'rbronoa « 
jvnto*«aai  o  Direito  Hereditário,  afíiam.-ào  a  pat  daa  Na^ 
çôes  contra  o&  atlentndns  da  ninbíçáo  ou  da  iiiifi:^:i.  —  A 
Mlurul  independência  dn»  .Sol^erano»;  oeniti.eriie  ){iúo  ck 
Avai(;fto  que  EHes  pussoeni ;  a  alta  esfera  em  que  se  oÉ^ 
vem  o*  ÍMíus  Inlerette»^  inse|iaFBV«is  do  bem  fjeral;  atsiiaa 
pokso»  superiores;  a  sua  ciiltivn^hi  educarão;  as  Leis  e  a 
I{i']iiriào  i^ne  os  cerr.~i<)  di'  M.ii,'C'<'adi'  ;  n  vr'i i  rat  à.»  dns 
Povos  por  aqueila  Faaiilia  u  cajo  mundo  o  decurso  dos 
séculos  os  teui  haUtnado  a  obedBear',  e  a  «ija  paternal 
authoridade  e  ampaio  elles  esiSo  acostumados  a  recorrer 
nas  inas  oeoesaidades ,  ebflHçòes;  o  coito,  è  o  auxilio po» 
deroso  das  Jerarquias,  o  d  s  mais  consitlrraveis  Ciusafls 
intermédias  do  Kstodo,  como  são  a  Fidalguia^  o  Ciero^ 
aMilicia,  a  Maf^istratura ,  os  PmedanMrkwptibiieost, 
i^íin  tudo  forma  rom  í)»  ni.i is  Membros  da  Sociedud*! ,  Inim 
compacto,  que  ein  \ào  os  turbulentos  de  todos  os  tem- 
pos tein  procurado  destruir;  porque  cada  buma  destas 
GiáMn  feobobece  que  toda  o  Ma  eonsideniç&o,  o  leu  beB 
ter,  e  a  ma  ooiie»r««i;io,  -airiin  «omo  a  da  ffacSo  ivft^ 

Mj  cíepcnrle<r55encT.»lmente  da cstabi lidado  .  dovi^or,  eda 
Magestade  do  'i  brono.  —  Ab  classes  trabalbadorus  teui  ús 
vezes  podido  aer  excitadas  pelo  eapifiUl  de  ttftígean,  om 
-peb  illtttfto  de  certos  melfaotaaiento»  tpporenies,  «uípor 
-  outros  ineitamentot  *deftef  on  deqtielfaa  facçiws ,  que  ae 

servem  do  Povo  rr>mo  de  liuíii  Insiriiinento  próprio  para 
promover  os  seus  desigriios  |)arliciilar(.'s;  mas  como  sobit 
«sias  Ciasm  he  que^carregno  sempre  a«-eale«idBdM  dae 
«levbiúçõet ,  -como  as  mais  iio  mediatamente  e»po*lai:po* 
las  suas  hemsidndet,  quasi  nurot  tarda  o  desengano. 

"A  H'Í9toria  das  .Naç<^  nos  olTerwe  huma  tão  grande 
variedade  do  Ciovcmos  e  Conatituiçoes  Politicas,'  que  ex- 
cederia os  limites  desiaOarti  o  enttvr  ein  lio  nnto,  'Oonio 
cíirioio  dmUie  'do  infimto,  que  teai  podido  «aiiw  Mbie 


este  assumpto  a  rnzâo  dos  homens;  nenhtMD  t^^aído 
ízeulo  das  vicissitudes  inlierc-ntcs  a  instituições  bunMtllàe, 
«parece  que  oCreador  neste  pariicúfop  sotew»-  ewwipi^iaido 
O»  confundir  a  nosaa  vaidade.  —  O  que  maU  coaveizi 
M^boma  parte ,  p6àe  aer  extesúvamente  nocivo  na  outra  , 
e  icmprp  n,  ensaios  tem  iido  pi-rij^osi-^siinos. —  A?  Incali- 
dtfies  e  o  tempo,  são  os  que  m&cn«iveliu«me  preparào  os 
«oMumetf  da^NaçòOt,  e  á  estes  seanioldâo  da  mesm»  s^lc 
a  mia  educação  e  a»  suas  Leis  proveoleaiM  deiuat  cireoiíi* 
stancias  particulares.  A  lleligiio  e  a  Honra  dmmtSo  este 
RKficio  prífttrco.  — »  Assim  como  a  naUirr.:a  ni«Tri  gra- 
dual e  imneroeptivelmente  as  suas  reforma<i,  assim  as  So— 
cifedadles  ^i«llftiea<  aai*  moderadas  c  prudentes  se  appllc&o 
em  crnen  lar  ,  por  meios  brandos,  este  defeito  ou  aqoello 
abuso,  que  o  tcrnpo  vai  descobrindo,  e  que  se  oppòem  á 
■ua  felicidade.  —  A  authoridade  Real,  que  he  o  Poder 
contervador  do  iutad»,  como  a  authoridade  paternal  o 
he  de  buoia  familio,  vmt  «em  ommt  Míbre  a  proeperidado 
díi  Naçâ  ),  da  qiiil  o  Príncipe  nao  se  pó<le  atTastar,  sem 
se  prejtidicar  a  si  mesmo.  As  constantes  relações  estabele- 
cidas entre  a  Suprema  aatbnridade  e  os  Corpos  interme- 
diário* do  Eitado,  obmo  como  oa  waiidoe  internos  par» 
com  m  tiOM,  e  Ibe  tem  de  «obIÍdiio  pimeote  o  eitado,d» 
Nação,  c  os  meios  mais  próprios  de  a  melhnrar  Ksles 
meios  sào  consultados  ecommeotadus  por  aquelias  Jiepar- 
lifòes,  que  tem  u  maior  experiência  dos  ne^^ocioi,  ^tl^ 
»ana:ionados  e  poatoe  em  actividade  pelo  Soberano,  de- 
pois do  ultimo  exame  dot  mus  Cooselbot  ia|ieriona.  Raleis 
(íovernos  sãf)  s«.ii(i:f'  iieiílos  do»  grandes  inconveaientm 
das  Auembieas  Legi»Ut4v.is  populares,  e  a  sua  ucçào  be 
meia  «egura  e  eflkai.  Ha  caaoa  poidm  «Uranrdinarioa, 
em  que  o  Sol>erano  carece  consultar  o  corpo  da  Nação, 
o  que  elie  la/  por  aquelles  meios,  e  narjuellas  occasioes 
particulares,  que  a  antiga  ConsI iluiçrio  do  l'.slndo  teip 
determinado. — tiu  exponbo  a  winba  uptniào  fruo'-uweal«, 
.pOBi  habito  bom  país  aonde  aa  opbiidee  do  livraa,  e  nio 
tenbo  nisto  mais  interesse  que  o  liem  dos  hu-ih  simillian- 
tea,  c  s«  eu  luMe  consulliido  s»brc  qual  he  a  íoriua  de  Go- 
verno que  mais  convém  ás  Sociedades  humanas,  eu  nfs 
dachiraria  deeedidaBteota  pelaJUoaMiquifl».  líu  teobu  iofi- 
tiito  que  repronir  oontia  m  Ariatooratieo.  A  Historia  d^ 

Ht"l  iibliras  antigas  e  nindernas,  [)rova  tjuanto  esta  £r>rm» 
de  (iovcrno,,  qu«  parece  ser  u  mais  nuiinada  á  susteal^- 
{ào  da  tàOtPfeeiOM 'liberdade,  padnie  pelos  eOeilos  do  ox- 
igwUm»  dea  pmnocafMtgòee,  «  do  iq^oiímo.  Sempre  sexó  «i»- 
tn  os  hocMM  bom  problema,  o  descubrír,  qual  he  a 
C<Mi8lilui(,'ào  qiie  srja  tàa  amoldada  á  nalure/.a,  c  á  lií  er- 
dade  do»  howens,  e  da  Sociedade  humana,  em  q«e .Ge- 
ralmente existem,  que -corresponda  pefMtamente  «  taimH 
os  fins  de  sua  felicidade.  Ne«tas  cirr4im«tanci:u  ,pnis ,  pen- 
sarei sempre  coui  o  incomparável  Ptfpe^  *'qiw  a  oiclhqr 
fArma^de  Goterao  he  oqneUn  «gm  «eUwr  ho  odmiaittM- 
da.  w  «(•)  . 

Bm^kma  lA4e  Pwereira. 

llonlem  entrou  nesta  (wipital  o  Excellentissimo  Sr.  ILa- 
rúo  de  ErttUt  iio  meio  dos  maiores  appluusos  e  obséquios 
que  t«  lhe  fi^erào,  assim  da  parle  de  seus  morailoies,  co* 
mo  das  tropas  da  guaroi^âa,  ,por  ctijo-motivo  ee  |éihli- 
roo  a  segtiinie  predamasm>: 

r-  HarcrUnictcs :  A  vrw^a  felicidade  e  socei^o  esi&oj^ 
noeu  cuidado  por  disposição  do  nosso  amado  e  suspicaslo 
Motaraa.  Pura  preencher  deveres  tào  gratos  ao  meu  CO» 
'••iÇlUi,"nâo  |ierdo4fei  dmvello  oatacrificio.  dnto  também 
<nm  a  coo[>era(,-ào  dos  bens,  'e  cora  o  ledonhecimeuio 
•entri viados.  Não  venho  a  at«ar  ressentimentos,  mas  sifn 
O  suiiotalios;  eu  mesmo  nã  »  conservo  4>ulra  memoria  ^ue 
••  do«  henefieioa.  Ordem ,  «  concórdia :  este»  sã»  xm  meus 
-eotoa  «  o  meu  propósito.  .Bens  tio.preciosos  não  podem 
vir  spaâo  -da  perteiia  'obaKfrvancia  'das  Leis,  e  do  nspeito 
és  Authoridades  *>n.  arri-gudas  da  sua  execuvào   A  impa|S> 
aivei  justiça  decidirá  de  voams  queixas  pessoaes;  a 

(•)        m»  «Mm,  .iip,;*. «.  909. 
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potte  ctlá  aberta  aos  aggravadoi.  Nem  os  alarido*  da 
aaaltâtto,  Mn  conaideraçòes  particulares  alterario  a  wa 
■Mgeato«a  roarcba.  A  Lei,  a  Gloria  de  ElBoif  oh  o  cx- 
tcrminio,  esla  he  a  minha  divisa. 

n  Barcetonczci :  A  vossa  felicidade  e  «ocego  formão  a 
obrigação,  e  os  ardeotes  voto*  de  voMo  patrício ,  e  Cbefe 
dwta  Pn»TÍncia.  n 

Segovia  17  de  Fevereiro. 

O  Brigadeiro  D.  Jeronymo  Merino  assim  que  recdaeo 
a  ordem  de  S^M.  para  dissolver  a  divisão  do  seu  Com- 
■Modo,  logo  Ibe  deo  fiootual  cumptimenUi,  apasar  de 
alguM  iMNitos  que  tem  diçatado;  e  aate  acto  Ihedirigio 
a  seguinte  falia  cheia  do  mesmo  lieroismo,  e  eapiritu  de 
obediência,  e  amor  á  Keligião,  e  ao  Rei,  coui  que  se 
apresentou  a  combater  teut  ioioiigot  dmda  o  príndpio  da 
ferolusâo. 

Generotot  e  af orçados  Companheiroi  de  Arma». 
r  A;;i  [;a-  .irvo:áo)ns  com  a  voz  mais  pura  de  lealdade 
CatUUuuui  o  Eslaudarte  de  Deos,  e  de  Nosso  Soberano, 
eltiemecé^o  oe  cobank*  revolociooarios ,  e  tiemeo  o  8a> 
1ÍM>,  officína  de  suat  negros  maquinações:  hum  lerror  pâ- 
nico se  apoderoo  de  seus  ânimos  envilecidos,  poruue  des- 
de aquelle  momento  começarão  a  entrever  frustraoas  suas 
crímioosas  empresas:  aisim  o  pntcnicúrâo  s«ias  turbulea- 
lafl  semSes  ftaqndkfl  dias  de  gloria  pura  rót;  obantavds 
limna  reioluçao  firme  dc  morrer  jntes  que  supportar  osul- 
txages  ánosw  k^aota  Ileligiuo  c  ao  nosso  Soberano,  e  es- 
ta idáa  oi  enchia  de  espanto :  com  effeito,  logo  qoe  ri 
i^piouinar-ia  odmeavolvimenlo  dos  ioiquos  pkoos  coaoe- 
Indos  cm  ioas  abomittBTeH  obscuridades ,  huma  vos  fez 
ressoar  nos  campos  de  Burgo»  o  síigrado  grito  de  rtbdic 
para  sustentar  os  augustos  direitos  de  Deos,  e  do  Rei,  e 
com  religiosa  surpre/u ,  adorando  a  quasi  invishd  mani- 
festação da  Dextra  de  Deos,  vos  vi  abandonar  vossas  fa- 
miJias,  vossas  tarefas  lilterarias,  agricultoras,  e  pastoris, 
deixar  Toesas  olTicinas,  c  em  buma  palavra,  renunciar 
fOMowM  a  (juanUs  commodidades  desfrutáveis,  para  vos 
«niides-át  ligitimas  bondehas  do  nosso  snspiradk»  remcmf 
do:  naquelle  momento  concebi  as  mais  lisonjeiras  espe- 
ranças do  bom  êxito;  as  quaes  não  podia  fundar  nem  na 
àbaodancia  de  armas ,  de  cabedaes ,  de  munições ,  nem 
«m  amUíM  urbaoos  de  grandes  povoações,  ou  de  poolos 
fiNrtlfkados,  nem  no  apoio  da  fronteira  de  aoMos  nnron> 
cednres;  longe  di»!>o,  errantes  pelos  moittea,  expostos  á 
intempérie,  no  meio  das  baionetas  dos  perversos,  rodea- 
doa  d»  cadafckoa  a  cada  passo,  quul  poderia  ser  o  notí» 
vo  de  nossas  esperanças  sem  o  favor  do  AUissimo,  que 
«stendia  a  sua  1'oderosa  Dextra  sobre  a  causa  mais  justa 
que  os  séculos  tem  apresentado,  e  sobre  os  vosso«  lioroi- 
cos  esforços,  com  que  dcspresaodo  todos  os  perigos  vos 
lançaveie  como  leões  sobra  a  vil  canalba  ,  que  exhalava 
suas  forças  nas  asquerosas  canrôts  de  sua  infamiu?  O  re- 
sultado oos  idt  ver,  que  não  loriio  vã?  us  noasas  esperaq- 
jat;  viBtariwos  moitas  veies,  outras  batidos,  baveisMi^ 
taalãdo  mw»  ampanlio;  com  admirável  conitooda  havdt 
nflammado  o  espirito  de  todos  os  vetdadeíiM  Beka- 
nhoes ;  haveis  cbamado  a  aticxiçâo  dos  Soberanos  da  Eu- 
ropa; bavets  finidmente  cooperado  para  a  liberdade  de 
HOMO  Sdbenmo ,  e  para  a  pas  desta  fiurmosa  Monarquia ; 
e  vos  achais  em  t&o  felis  época ,  apesar  de  tantos  e  tâo 
f  rtes  obstáculos ,  reunidos  tm  corpos  respeitáveis,  orga- 
nizados, e  disciplinados.  Sim,  it  anarquia,  c  horrível 
coovulsio fysica  temsuccedido  adoce  paz;  por  conseguio» 
10  oesnkiio  já  ás  caosae  de  ea  estar  á  frente  de  vó«  reuni- 
dos  em  divisão:  o  Soberjno  assim  o  lia  pronunciado;  e 
a  oi>ed)encia  á  sua  resjKitavel  vos  foi  e  deve  sempre  ser  a 
aoma  divisa  em  tâo  ditosas  circumstancias.  Depois  de  vos 
liaver  recommendado  a  nosso  Monarca  com  a  maior  effi- 
cacia ,  reliro-me  de  vós,  e  voHo  gostoso  ao  santo  instita- 
lo  de  meu  ministério  e  caracter ;  mas  sem  deixar  de  vos 
ter  «ro  meu  coração,  sem  júmais  esquecer  a  vossa  religio- 
sidade,  vossa  lealdade,  tomo  valor,  e  disciplina :  e  paia 
diadb  dl  buiu  w  Tom»  BatliiiBO  purifisado  ao  cniol 


de  todo  o  género  de  contradirades:  p^maneoei  constantes 
em  vossa  fiMidade  ao  nosso -SobetaBO;  conservai  a  vossa" 

obediência  aos  chefes;  precavei-vos  prudentes  contra  as 
ciladas  dos  inimigos  de  I>eos  e  do  Rei ,  e  esperai  seguros 
que  o  nosso  benéfico  Fenando  nos  completará  a  restaura» 
(âo  da  Monarquia  no  estado  Mii  em  qoe  a  virão  os  noa* 
•es  maiores;  mal  een  vot  esquecer  jáoMÍs  qoe  sois  Cnte» 
Uianm ,  manifei^tando  ao  mundo,  que  nunca  preteaciareis 
a  sangue  frio  insultos,  nem  desacatos  contra  DeoS|  ou 
ooalra  o  Monarca. 

»  A  Deos,  queridos  (ilbos:  desculpai  os  defeitos  em 
que  como  homem  teoba  incorrido,  e  mandai-me  como 
pai,  qw  TOS  ama  an  Cbristo.s/«r«iqrMO  Mtrino,  m 

.  a         *3:e  '  » 

LISBOA  7  de  Março. 

Na  iBsmo  da  Gamara  dos  Gommuns  de  IngkUrra  da 
17  de  Fevenin»  alaeoa  Lord  tfugent  a  conducta  e  poli-  . 

tica  do  Governo  Britannico  durante  a  ultima  invasão  dos 
Frmeetet  em  Hetpanha,  e  muito  particularmente  a  t^ue 
seguio  Sir.  inUiam  A'  Court ^  IVlioislro  PlenipotBoeia-i 
rio  de  S.  M.  B.  em  heq>anka  durante  a  melinarosa  po> 
tiçlo  em  qoe  elle  alli  se  acboo,  tanto  antes ,  como  depois 
do  estabelecimento  da  Regência  ambulante  que  se  creou 
•mSevtíha  para  violentar  a  retirada  deEIUci  edu  Augusta 
Familia  de  Hetpanha  para  Codlw.  Jalgarnos  que  será  tào 
agradável  ao  Publico,  como  honroso  ao  Ministério  de  S.  M. 
Britannica,  e  ao  seu  mui  habíl  e  respeitável  {Plenipoten- 
ciário tm  Hespanha,  Sir  IVilliam  A'  Court,  que  lào  di- 
gna e  circumspectamente  se  portou  naquella  diSicuilosa 
posição,  transcrevermos  aqui  a  resposta  qoe  deo  Atr.  ('an- 
ning  eMr.  Stnrges  Bourne  aos  argumentos  de  Lord  Xu- 
gcntf  e  á  seguinte  indicaçiio  que  elle  (ei  para  que  "  fos- 
Mse  requerido  a  S.  M.  Britannica,  que.  mandussc  upre- 
«( tentar  ao  Parlamento  as  Copias  de  todas  as  lustruc 
«cies  dadas  ao  Plentpot«iciario  de  S.  M.  Britannica  na 
«Corte  do  Hfipaufia,  pora  ot":in  dc se  indagar  da  sua  con- 
Mducta  durante  a  guerra  entre  aquelle  l'eiz  e  a  França 
«desde  a  entrada  da»  tropas  Francezas  cm  HapOnKa  até 
«a  aaticfa  de  Gad»,  inclusivamente,  e  também  Copias 
«de  toda  a  Correspondência  entre  o  Plenipolendorio  da 
**S.  Jí.  Britannica  e  o  Governo  di^  If a/unha ,  rclíitiva- 
u  mente  ú  mediação  da  Grâ'Brctanlia  duxaute  o  mesmo 
«  período. « 

Mr.  Canning^  levaotando-se ,  disse: 
»  Passo  a  responder  a  buma  ou  duas  perguntas ,  feitas 
por  hum  Nobre  Lord,  antes  que  por  mais  tempo  prosiga 
a  discussão.  Compreheodendo  todo  o  tempo,  desde  que  o 
Governo  Beipanhol  partío  de  SevUha,  mté  a  entrega  do 
Coí/ts ,  perguntou  o  Nobre  Lord  se  Sir  TF".  A'  Courts 
durante  aquelle  tempo,  havia  obrado  na  conformidade  das 
intruwôes  que  recebéra,  ou  segundo  a  sua  própria  discri- 
ção. Remondo,  que  Sir.  /f^ .  A'  Cowt  oImou  de  algum 
medo  soore  bom  eootrd  principio.  O  Governo  tinha  pro- 
curado antever  todos  os  casos  (juc  p(n.le>sotn  occorrer,  e 
havia  transmittido  acerca  delles  inlrucçòes  a  bir  M^.  A' 
Court,  para  regularem  o  seu  procedimento;  mas  também 
se  havia  insinuado  áquclle  Ministro,  que,  se  occorressem 
certas  circumstancias,  que  a  prudência  do  Ministério  não 
havia  previsto ,  se  poria  a  mais  plena  confiança  na  sua 
discrição  pessoal,  daodo-lhe  a  eoleoder,  que  se  tiv«isse  lu- 
gar algum  caso  de  naturon  nova,  osetrt  exemplo,  o  mais 

seguro  srria  ,  que  elle  se  dirigisse  a  Gibrallur ,  onde  s« 
devia  demorar  ale  receber  novas  inlrucçòes,  ou  que  par- 
tisse para  outro  qualquer  ponto,  onde  os  seus  serviços  po- 
desiem  ítt  úteis.  Aconteoeo  que  não  teve  iogar  oeobum 
dos  ca'sos  previstos  pdo  Governo,  mas  sim  ootro  diflèren- 
te,  sobre  o  qual  nâo  farei  agora  ponderação  algumti,  por 
que  nuo  tenciono  actualmente  ventilar  esta  questão.  Oc- 
oomo  com  «Rito  buin  caso  que  n«»buma  sabedoria  hu- 
mana podia  pvpmt  •  labers  m  dmgOÊigio  do  JSUi-dt  Mt»^ 
•  íi 
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panha,  por  Mmpo  liffiilado.  He  terdacic,  que  Sír  fF.  A 
iourt  se  alo  adiava- pMp«nd«->  para  hum  acootccimento 
dtoBta  oaUinaa;  eaería  exigir  demasiado  da  lagacidode  do 
MfohMrto  toiteDtar ,  que  «fls  O  deveria  ter  antecipado; 

neítas  circurnstancias  Sir  }V .  A'  Court  neceswriamente 
obrou  por  algam  lernfm  segundo  a  tua  própria  discrição. 
)Ie  verdade  (|ue  a  s<ki  temporária  residência  em  Sevilha 
foi  Bial  interpretada  peio  partido  faccioso  daauella  Cida- 
de»  e  qiw  este  partido  procurou  tervir-se  deile  para  o* 
seus  Giis  particulares;  mas  ao  iiiesiiio  lenipo  ^^\^•  o  Nobre 
Lord  apontou  esta  circuolstancia  ,  devia .  accreicenUr  i 
^ue  Sir  W.  A'  Cm»%  recúiám  prèeteF^e  áa  Inlençdet 
da  facção.  Qnando  cllc  parlio  de  Sevilha  participou 
ao  Governo,  que  eile  ee  aproximaria  o  quanto  lhe  fos- 
se ^sivel  u  Cidade  4e  Úaià..  Sir  W.  A'  Courf  se 
havia  dirigido  a  S.  iMtar^  «  dalli  a  Gibraltar  \  e  logo 
liavia  intimado  aoOoverao  Br'^imiho^  qnnndo  parlio  da 
Capital  do  C  l õverno  Uci}>an},ol .  ijuc  otVoreciâo  doisca- 
*ot,  nos  quaeS|  se  clle  nào  recebesse  inslrucçòcs,  obraria 
aem  demona  wgnndo  o  seu  próprio  paiecer;  que  se  clle 
tecebem  aviso ,  de  que  a  sna  presença  em  Vadi-..  poderia 
contribuir  para  a  $c<:furança  de  KlUei,  então  se  dirigiria 
úiiuella  Cidadi' ;  <>  (pu  t  ile  adoptaria  o  mesmo  plano,  liu- 
nia  vez  que  se  Ibe  não  determinasse  o  contrario,  logo  que 
«oubesse,  que  o  Rei  de  Hetpanha  se  achava  restitnido  ás 
funcçci  s  do  sen  fioverno.  Com  tudo  já  então  sc  haviào 
trunsniillido  inslrucçôcs  a  Sir  //''.  Cour/,  c  a  seu  de- 
vido tempo;  eu,  eos  meus  collegas  nos  acharemos  prom- 
«Uoe  a  justificar  aquella  parte  das  inslrucs6et  que  Ibe  pro* 
liibia  aentradli  eniMtDa  praça  bloqtieada.  Acetasttrade** 
te  procedimento,  se  eile  a  merece,  »ó  poderia  rccíitiir ?n- 
bre  mim|  «  sobre  os  meus  collegas.  Este  mesmo  procedi- 
iiieiilo«  tal  qual  he,  nós  nos  achanm  promptoe  a  defcn- 
dello,  e  a  jotlificallo.  Porém  julgo ,  que  aotei  «pie  &  dii^ 
-cuteSopasae  Avante,  justo  be,  que  sobre  este  objecto  Sir  flF^ 
•jí'Couri  fique  inleiraiuentc  desonerado." 

Mr.  Siurgc»  Boumc^  levaotando-sc ,  se  expressou  do 
■egninto  modo:  — 

wSe  o  Governo  Brilannico  ío^v^  culpado  de  infringir 
a  neutralidade,  segundo  ilte  argúe  o  i^obre  Lord  fAu- 

gent)^  cuido  que  nào  ouviriamos  fallar  só  na  Inglaterra 
esta  infracçâote  mastambem  nospaiees  estrangeiros;  com 
tudo,  paieca  íncrivel,  que  agora,  pela  primeira  vei,  w 
fa(;a  Luma  similhanle  acciisaçào.  Presumia  qnc  o  Nobre 
Lord  se  nào  liinitari.i  a  h  uni  a  accusaçâo  genérica ,  mas 

aue  apontaria  os  exemplos  parlicularet  nos  quaes  a  fun- 
ameoiava.  Não  me  demorarei  empondefar  o  merecimen- 
to db  Ministério  em  evitar  buma  dcflestrota  ^terra ,  «pie, 
se  huma  vez  rebentasse,  se  Irrin  espulli.ido  n  todos  os  jjon- 
tos  do  globo.  i\uo  tenciono  formar  hum  parailelo  entre  a 
aetoal  oondiçâo  deste  paia  ,  a  aqoella  em  que  noe  acha- 
fiamoe,  le  noe  tive^^ernos  opposto  a  todas  at  Polencíus 
Altiadae  da  Europa  p.ia^rei  «ómentc  n  mencionar  algn- 
mas  d.18  dilliciildiídos  com  que  deveriarnos  ter  hitado,  se 
tivéssemos  formado  causa  commum  com  a  Hapmha.  Em 
.primeiro  Togar  eonsideivmoe  qdatrn  iSo  os  homens  com 
quem  nos  tcrianios  \  ol>ri;^ndo«i  a  oI>rnr:  por  exemplo 
com  homens  tae*  como  ylbinl^il ,  Morillo,  c  íialUuterot. 
( Ai»j>!auso. )  Teria  a  Grâ- Bretanha  consentido  que  os 
aeas  exércitos  combalesiem  debaixo  de  similbanles  Gene» 
taetf  (Vivo  àppkittio.)  Ou  teriilo  estes  homens  combati* 
do  deiíaixo  daquelíe  liahiliçsinio  (lencral,  que,  se  tiecessa- 
•rio  fosse,  faríamos  rahir  a  compo  ?  (  ficpelidu  ajyplauio.) 
O  Parlamento  poderá  lembiar^se  nesta  discussib  dp 
Auitoa  llçào ,  que  nos  den  a  experiência  ,  em  hum  pe- 
rlado nSio  muito  anterior  n  bnialhn  de  Salamanca  no 
enoo  do  !>ta  Camara  <!.'\(-  tm/cr  á  «na  recor- 

dação o  que  aconleceo  em  consequência  do  procedi- 
mento de  Iram  doe  Generaes  a  quem  aMudo,-  no  tempo 
(Pm  que  o  l)iiq»»e  de  ff  'cllín^ton  «i-^nia  a  estratln  da  Vi- 
ctoria, deliaixo  do»  muros  lie  'toltmi,  quando  oí-íovcrno 
Httpanhot  confiou  o%  seii!^  «'xercitos  ao  sen  comtnando. 
A-  IMA-  deawgio  oa^ueila  len^j^o  dm  lai  oláeQto  ÍJMlifiÍM«s> 


te,  por  qvianlo  o  General  /n^fct  logo  seacboo  contraria* 
do  a  ponto,  que  o  General  Soult  fixou  os  ^eiis  quartéis 
de  inverno  no  sul  da  Hetpanha ,  em  vei  do  Duque  da 
WetUngton.  (Fivoappltmo.)  He  bem  evidenla,  maa»» 
da  se  podia  offerecer  de  mais  perigosa  nature»)  do  qtte 
emprebeuder-so  huma  guerra  em  tacs  circumslancias,  e 
debaixo  de  similhantes  Generaes.  Com  efleito,  em  lodo 
este  pais  reina  buma  s6  opiniio  aobre  etie  assumpto^  a 
desnecessário  be,  que  eaácerea  delia  fiiça  mais  longa  poo- 
dcra<;rto. 

»l''allarei  agora  das  accusações  feitas  pelo  Nobre  Lord 
contra  o  Governo  de  8.  M.  e  contra  Sir  H'.  A' Court  ^ 
e  jámais  se  meofTereceo  motivo  de  tão  grande  admiração, 
como  quando  ouvi  os  exemplos  que  o  Nobre  Lord  esco- 
Ihoo  para  sustentar  os  seus  argumentos.  A  primeira  accu- 
saçâo  era,  que  Sir  JV.  A' Court ^  se  não  havia  logo  di- 
rigido a  vodhy  o  que  se  considerava  como  violação  da 
neutralidade.  Convém  y^uf.  o  Parlamento  considere,  que 
Sir  IV.  Court  se  acliava  acreditado  junto  ao  liei  do 
UapanhOf  em  Sevilha^  naquella  Cidade  deixou  o  Mo- 
narca de  ler  Bcij  a  portanto  logo  cessarão  ascredeociaei 
do  Ministro  AvfonmSpo.  ( Repetido  applauão.)  Parece- 
me  nuc  i^t^  hc  aotet  a  parte  inversa  da  accusaçâo  ijue 
lhe  lem  feito.  O  Rei  de  Jlatpanha  ficou  deposto  por  al- 
gum tempo,  e durante  esieptfiodo  iSiV  /A  .  A'Court  nào 
possiiia  nenhuma  authoridade,  porque  deixando  hiirn  de 
ser  ilei,  deixava  o  outro  de  ser  Ministro.  (  Repetido  ap- 
plauto.)  Na  minlia  opinião  nada  podia  ser  mais  acertado 
da  parle  de  Sir  tV .  A' Court  do  qiw,  o  dirigir-se  para 
G^nJtaf,  A  aceuiaçâo  que  se  segue  Iw  o  conselho  que 
Str.  ff"^.  A' Court  havia  dado  ao  distinrto  Generul  Ala' 
va  j  mas  eu  não  posso  ver  sobre  que  fundamento  isto  pos- 
sa ser  huma  accui^açâo;  porque,  mesmo  scgur.do  as  po- 
lavras  do  Nobre  Lord ,  aooeUe  oooaelho  havia  «ido  dado 

Sarticniarmente,  na  qualioade  de  particular,  e  tio  oomo 
linistro  da  Grâ- Bretanha.  O  Nobre  Lordaffirmou,  qn»' 
o  Governo  Ingle%  não  devia  ter  consentido  q  bloqueio  da 
Cadi%  •  porém  estimaria  que  me  dissessem  porque  princi* 
pio  huma  Nação  neutral  podia  ter  ingerência  no  direito 
de  bloqueio  de  huma  Potencia  Belligerante.  Esta  doutrina 
l)e  perfeitamente  nova,  eeste  be,  por  certo,  o  ultimo  lu- 
gar onde  conviria  tratar  levemente  esta  questão ;  porquan- 
to  a  Gré^BrtÈmAa  ha  o  allimo  paix  que  se  queixaria  do 
exercício  de  similliante  direito,  porque  sempre  rigorosa 
e  sabiamente  adojitamos  o  systema  de  bloqueio  todas  as 
veies  que  disso  houve  necessidade.  (Applauto.)  Proeadki^ 
moa  poia  cândida  e  boniadameate;  nào  exctamemos  con* 
tra  hum  direito  que  n^  mesmos  temoa  exercido ,  porque 
poderá  acontecer,  que  em  al<;;uma  occasiào  partitiilar  nos 
seja  nociva  a  sua  applicaçào.  (Applauio.)  São  estee, 
por  tanto ,  os  tres  príncipioi  fundamentae*  sobre  qaie  o 
Nobre  Lord  pedio,  qite  se  produlissem  documentos  de 
tanta  importância ,  nos  quaes  se  trata  de  nada  menos 
do  do  segredo  Jus  initrucç(>es  dadas  por  S.  M.  B. 
ao  seu  Ministro.  Sobre  a  accusaçio  intentada  peio  .No> 
bre  Lord  se  teriSo  da  apresentar  estes  documentoá  ao 
Parlamento,  e  por  este  meio  deterião  de  ser  ejpalbados 
por  toda  a  Europa.  (Attpiauto.J  i.tilo  sinto  qae  o 
conselho  que  demos  á  Jleijxmha  afto;  fima  adoptado* 
•Se  o  Governo  Heipanhoi  o  tiveiM  H^gnido,  «a  teriio 
prevenido  muitos  acontecimentos,  que  tem  occorrido",  e 
talvez  que  a  Hespauho  pacificamente  posjtiisbe  U|irrira  a  sua 
Constituição.  Mus  por  isso  que  se  recusou  a  nossa  media-' 
fio  não  deixou  iSinr  IV,  jtÒcmrt  de  repetidai  vamt  fbter 
os  seus  oITereci  mentos ,  quando  se  oiTereceo  a  occnsião. 
Mas  o  Nobre  Lord  parece  baver-se  esquecido  dos  numero- 
sos obstai uIms  com  que  o  (loverno  tiriíannico  lutou  pars 
conservar  a  neutralidade.  Não  só  tínhamos  que  lutar  coB» 
tra  hum  partido  na  França ,  desejoso  de  precipitar  este 
paiz  em  buma  guerra,  mas  ate'  contra  muitas  pe!><oas  da 
Grâ' Bretanha,  que  anciosamente  procuravào  identificar 
os  interesses  alheios  com  ósseos.  Deste  modo  se  vio  hum» 
koitHiMii  VMèMdmBl  oppofee  i  ncmttaiidadc  mekmai,' 


e  i&to  mturalfliKntc  d  -o  liwar  A  «wspftiU*  Ma  aniiDM  das 
ypUmcM  E^Ufutittw.  (lípphuuifi. )  De  buoM  MriA  o 
Ntfbre  Lofil  mmim  otíoveroo  de  te  bsver  indBn%iB  •  Esk- 

tcncias  AIImkJm  ohd  ^  «chio  muito  nai»  «atUfriUxlo 

2iMO.NQbr«  L«r<l.  (Jpphmo.J  Com  tudo,  gt-rttlmeole 
iIJiukIo,  cuido  que  podemos  Go«gtatular  Mr-  ^dnnvâg 
tobtm  m  «MídM  que  hm  NgnMp,  poii  taton  hem  earto, 
qjm  o  aeu  enérgico  e  jutlo  procedimento  lhe  tem  grangea» 
do  «  approvu^  do  Parla meo to,  o  du  (jré-DrctQnha. 
( Fivo  appiauêo.)  Conclifirei  ,  pois  ,  propondo  hWBa 
esa^n^a  »  taàm^  do  Nobití  Cofd ,  a  aaUr : 

w  Qv*  Mta  CfinMra  apred»  M  vuntagens  que  multárM 
j»^«*le  paiz  da  ivoulralidade  qup  se  cotmírvou  diiraiiLe  a 
»>  glterra  euíre  a  Fratiça ,  o  a  Haíp<tnb<i ,  e  que  S.  M. 
n  logo  no  principio  havia  declarado  maaler:  queaitii  Oi» 
n  flNira.  Al  9?^^  t  <im  (Mwuo  <|e  ciicttBMMdM 
n  sumoiamente  difflruhoias,  mni  eterapalowi  •  wrkilaval* 

*>  monto  V-  ruut,U-ve  ossn  netitraliil:i(Ic. 

O  resaliudo  da  iitdicaçào  de  Lord  Stigcni  foi  de  ler  e«- 
la  dcMpprovada  eip  «oiuequeficiít  da  emenda  qiie  propôs 
Mr.  Betume  pela  oaMorÍM  d»  174  f^Uit  »  bvof  «U  dita 
«meDdâf  cotttfa  30  toV».  ' 


MINIS  TÉRIO  DOvS  NEGÓCIOS  DO  RFIXO. 

K  El  liei  Noiso  Senhor  Muiida  rciiietu-r  á  Conmnsiàoen* 
carregada  da  Iiís|x^^-'i<j,  e  Admiuistraçrtu  do  Terreiro  Pu* 
bUvo  copia»  juntas  diua  dou  Oecretu»  expedido»  m  d»> 
t»  de  wii  do  corrente,  per  bum  dosquae*  o  Meaiuo  Senhor 
attpruJcn  Io  á  di  lirarla  saud'"  do  Conde  de  Peniche,  que 
O  idipoásiUlua  a  dei>£iu^C(iiiur  coui  a  au>du«  r^ularida* 
dc  qae  cosiuataM,  «cçp  O  aeu  reconiieiddo  ,  e  in* 
Vel%«n<si«  o  Em»i»to  de  loueaor  do  mma»  TeisdbN»; 
Hou^  por  beiD  aUpraietJo  dttle,  conserv«ndo>flie  metade 
do  íeu  ordeaado;  e  pelo  outro,  atttiujcmlo  ú  quulidadc, 
e  circum&lancius  de  Lui%  dc  f  'ati-onrtllos  c  Suuta ,  i  oi 
wnrido  «OOMali*  pen  «  exercer  da  oie^inu  fórma  que  os 
IiupecU»N»'aaee  antecetfioret;  K  liav<  uuo  o  Mesmo  beohor 
por  bem  cooi  a  jwforida  NoBiea(,ãu  dar  por  âodot  os  tra- 
bitlhos  de  que  a  mesma  Commíssúo  te  achava  eucarre>;u- 
da;  Us  outro  sim  por  bem  Mandar  louvar  aos  aiembroa 
deqae.ella  leoonpuuha  peladexteridade,  zelo,  ea&siduida* 
fje  com  que  se  tem  havido  no  exercício  das  suas  fauci;ocs. 
O  que  ludo  participo  a  Y.  in.  pura  sua  peculiar  inlelli- 
gencia ,  e  para  que  íi^sim  o  fuça  constar  na  iiiujiiin  Com- 
misaào.  Deos  guarde  a  V.  m.  Paço  «m  treze  de  1'everei- 
ro  de  mil  oitocentos  vinte  e  quatro.  =  Jooj»in^  F«(Ím> 
Corna  dc  Olioeira  .  Senhor  ^oa^  ~  "  ~ 
de  Almeida  Catlel  Branco,  n 


ElRei  Nosso  Senhor  Attondendo  á  fidrlidade  c  dislinc- 

£*o  com  que  AutorUo  lier nardo  Ferreira  ^  da  Comarca 
yUUi  Hcal ,  m;  empregou  em  beneficio  da  Causa  Pu- 
blic» ,iia  Provinda  de  JrM>otvl/oM<«s ,  por  oocatiio  da 
glorioca  empreza  felitmente  emprebendída  naquella  Pro- 
viiicia  para  b'Toin  rtslítuido»  á  Real  Pessoa  do  Mesmo 
Senbar  os  Direitos  de  Soberania  de  oih:  «e  achava  priva- 
4o  f  por  procedimento  de  buma  fao^  deioi|aaizadora : 
Houve  por  l>em  fuzcr-Ihc  metcè  de  o  tooiar  por  J''jdaJ|go 
Cavallciro  du  Ileal. 


—  Dulcct  antr  omiiia  musrr. 
Temos  bum  particular  pra^ier  cot  dedicar  hum  pequeno 
%  IoUm  aos  sentimentos  de  hum  leal  Poriu- 
oo  memorável  dia  30  de  Maio  de  1823  em  que  S. 
' '  lima  EIRd  Noa»  Senlio»  paMM  iêláAta  pa- 
ra Fia»  Frmica  ds  Xira. 


vSupplanU,  é  Omadã  Rn,  frágeis  partUw 

De  và»^  facciotos,  dc  ventura  escassos; 
Volve  íios  leu*  aureot  tuiQptiiosoa  Pagos 
Por  entre  arcos  de  Ltfuro  ao»  Gms  cl<gsMM» 

NÍtMobni  T«M  direitos  extorouidoa, 
B  •naoea  ifibílo  do*  Augustos  braço» 
Os  que  rojado  Tens  ptírlido»  laços 
por  indignai  facções  »ómente  urdido*. 

'tQue  protejas  o  Orgulbo  não  prMMiW( 
JUaa  de  aaui  loroi  a  Grandesa  fnia , 
Situm  digno  culto  aos  Cea»  volte  de  novo. 

"Nós  Te  im|)Ioramoa  lei  ,  mas  lei  só  Tua, 
Qu'  euiaoe  e  firme  o  bem  do  Lu2o  Povo 
8tn  <|a*  o  Xmi  eapleiidor  se  diminua,  n 
É,  M,  a  &  T,  d»  S, 


ttNMdiasU.        atadeMaiy  Botwrti,aBUde 

arrematar  na  Juntai  dos  Juros  dttl  neaes  £mprcslitnos  a 
Comuieoda  ile  àaniu  Marta  tk  Cadima  ,  da  Oídem  de 
Christo,  na  Provedoria  dc  Coim^tra,  por  tampo  df  doil 
ADQo»,  coQtado»  do  1.*  da  Janeiro  de  laié, 
d<6â«i  mia  ae  Mbft»  pataatm  «adoa  oi  dia»  do 

Jlimia»-v/MW«âm  Joé  da  CtUa  dc  |imdi.» 


Reimprimiam  O  Conductor  fiel  no  «aminko  da  venla> 
de  ;  em  12,  composto  por  F.  ^Vmhcúo»  da  J.  Mari»  <^i9r> 
•I0IÍO ,  e  veode-se  oa  Poetaria  daflouiaato  de  K.fiiipfate 

ra  de  Jttm ,  de  Lisboa.  > 
Ilymno  Patriótico,  a  grande  orquestra,  para  emn  dle 
s^^-  fv.^l«'iil^e^l  os  feUzes  ânuos  de  Sua  Magestade  Fidclissi- 
ma  o  ijeohor  D.  João  f^J,  composto  e  offereoido  á  Ma» 
gestadc  do  uit»mo  Augusto  Senhor ,  por  seu  humilde  Vai^ 
sallo  Antonio  do  Hilva  Leite  ^  Mestre  da  Capella  da  Ca« 
tbedrnl  da  Cidade  do  Porto.  £«te  Hymiu) ,  que  leva  jue* 
lo  o  R<'ira'<  >  de  Sua  Mugestade ,  foi  gravado  e  iuípccaso 
em  Paris  em  1890,  e  vcoda«e  jm.  .Cidade  do  iiarto» 
junto  do  GoN«gio  de  N.  geahera  da  .Gnofm ,  da*  m^pm 
Orfâos,  casa  N.*  28  e  29. 

Sabio  á  iuz  o  1."  numero  do  MaUigõjoru ,  qiu:  paríua 
matéria  le  faz  interessante:  consta  de  ò  folhas  e  meia  de 
lei»  miúda ,  .e  se  vaode  a  SOO  ns»  oa»  Iqja*  do  icae<nma 


..'/nriu^iciVx. 

Participa  o  Delegado  (Jerai  da  Cirurgia  Múr  do  liei* 
BO  qiie  para  dar  cumprimento  ás  Ordens  de  8.  Alaacetada 
«m  Aviio  da  Socntam  db  Gatado  doe  Mflg<wú»  Jo  Koi* 
DO,  oa  data  de  M  de  Arereiro  proaimo  pvalerito ,  «e  Aa 

necessário  que  todos  os  Facultativin  dc  Cirurgia  residentes 
Desta  Cidade,  no  praio  de  8  dias  pnssem  a  dur  ou  maoiF 
dar  os  seus  nomes ,  morada»  e  nnmero»  certos ,  à  Semita* 
ri»  da  DdagBfio  Gmal^  lua  do*  CapaUUtm  M.  «I,  pri- 
meiro andar. 

Nos  dias  6 ,  9  e  10 do  corrente  mez  de  Mango,  ae  p6e 
novaosente  *m  Pa$a  no  Conselho  da  Real  Faapoda,  a 
morada  dO  casa»  am  Eivas  ^  sita  na  rua  da  -CamMMHdiy 
<|oe  cooiroBU  coa  casas  de  Afaria  de  Guadalupe ■;  M|e- 
tadc  de  outra*  casas  na  dita  rua ,  que  confrontao  com  té 
de  Jacinlho  Caheiro;  e  metade  do  ferregial,  denomtpa^ 
do  do  Linhares,  —  mesmo*  dias,  huma*'CaM*.Mroi* 
■ade»,  na  rua  das  Ttmàas  ao  GoMe^n^o  N.*  7  qna- 
çonatâo  de  loja,  dividid.t  cm  duas  casas  ,  e  o  mesmo  o 
1.*  e  2  •  andar.  —  Nos  dias  18  ,  20,  e  22  do  dito  mez, 
*m  Eltíos  ,  huma  morada  de  casas  grandes,  dentro  da 
díU  Cidade  ,  iy>  .becco  d»  Mtmdokm  N.*  6,  que  tem 
cboo'  caaa»  altas ,  leb  baixai ,  ii^uiaa  eavalbariça ,  e  pe- 
fqe9»9V0tM:  o  fp^.da  8/000  idii  eon  dincto  Santo» 
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riOf  em  outras  pequenas  casas  no  dito  sitio  Ja  Magdale- 
uai  outio  foro  de  huma  gallinba  o' outras  casas  nu  rua 
áitFoniin  éok  Mn»  notCoutot  da  dito  Cidade,  o 
1/ chamado  fJo  (.^rascai,  o  2.*  chamado  da  Nora:  e 
aMm  oiaiâ  3  ditYerentes  íoros,  o  1.*  de  400  reis,  impos- 
to-fim  huma  courella  de  olirál,  o  8.*  de  600  reis,  etn 
duai  coureUai  de  olival ,  e  o  3.*  de  960  reit  em  outra 
eoarella  também  de  olival :  (o  que  todo  melhor  w  pôde 
ver  na  Secretaria  do  dito  Tribunal ;)  para  se  arretnala- 
recn  no  ultimo  dos  reteridos  dias,  pelas  onze  horas  da 
manhii,  pelo  m^or  feoço  que  houver  sobre  a  avaliação, 
livre  de  ain,  e  pugo  em  Titulo»  IÍ4)UÍdadoe  da  Divida 
Publica,  pdoe  valorei  que  ellet  repnieataieait  na  «oofor- 
midadc  das  ultimas  Reae*  Ordem. 

No  deposito  publico  se  hôo  de  arrematar  no  dia  19  de 
Março  os  prédios  seguintes  que  manda  vender  D.  Feii- 
daaa  Theodora  Moreira ,  e  D.  Crixpinianna  fgnacia  Rita 
Moreira  f  todos  «ao  sitos  nn  Freguezia  de  .S'.  Julião  de 
Frirllas  avaliada  livre  ilc  pcilsAo  do  i]\iirilo  do  foro:  Im- 
ma  Êixenda  no  sitio  do  Gião  aliviada  de  quinto;  rendi- 
■wnlo  4e  IfrJfOOO  réi»;  valor  S00;|^000  réis;  huma  vinha 
e  terras,  chamada  Traoeua$y  sitio  dito,  avaliada  cm 
100,^000  réis;  hima  terra  no  silio  de  i\i$teUo  Pu  'to 
IMjf^OOO  reis;  hutn  bocadinho  de  carrascal  nci  -íilio  i!<,s 
Quatro  CbmtnAos,  avaliado  em  4|^800  réis;  ímiui  chão 
de  casas  na  rua  direita  do  lu^ar  de  Friettat  atmlbdo  €m 
SOj^OOO  niis;  huma  C()ur>'lla  di-  terra  e  horta  no  sitio  da 
Povoa  Freguezia  de  Sauío  .-Idrulo,  no  valor  de  160^000 
reis;  avaliado  tudo  livro  de  pensões. 

D.  Awta  Emitia  de  Alpoim  e  MeaeM»^  viuva  de^n. 
lomb  ie  Uma  de  Norowa  TWreint,  declara  que  toda 
a  procuração  que  se  diga  feita  ])rir  cila  hf.  TaKi,  huflia  Vei 
oae  não  seja  recontiecida  pelo  'i  abelliâo  Lun  da  Cbtftl 
abiiyqyp,  de  CbfoBstrae  de  Bmto:  nen  otttro  qualquar 
ooatndo. 

'  Aftímvh  NvtteM  Galvão  ^  &i' avião  ao  pubKeo  de  que 

tem  aulhorízado  a  Joaquim  Duarte  Correa,  morador  na 
calsada  do  Jogo  da  Peíia  N.*  1 ,  S.*  andar ,  para  t/atar 
doe  BBgòekN  «n  gml  da  iua  omw,  lejâo  de  qua  natama 
forem  ;  e  por  isso  avisa  a  todOs  os  credoreii  da  mesma  ca* 
M  eni  geral  para  que  no  prazo  de  15  dias  desta  noticia  em 
diante,  compareção  em  casa  d(]  dito  Correa,  (Lis  6 lioras 
•té  M  nove  da  maoliâ,  e  dakutoa  hora  ate  ás  ires  da  tar- 
de, para  ae  Ihn  Mrtaicni  eoM  quaotiat  e  m  Hm  dketina- 
mn  seus  pagamentos  em  rateio. 

Franeiêeo  Maria  de  Almada,  residente  na  Calçadinha 
da  Barroca  do  Rocio  N.*  19  cm  Lisboa,  previne  a  ttxlas 
as  pessoas  que  forem  credoras  ú  herança  do  fallocido  Ah' 
fotMO  Ãnmmo  Antunes,  que  Toi  morador  na  Praça  dim 
florei,  c  de  quem  o  mesmo  Almadn  lie  Testamenteiro, 

Sue  tendo  avisado  na  Gazeta  N.*  S7,  em  duta  de  '.M  de 
aneiro  do  corrente  anno  que  se  bia  proceder  a  Inventa- 
rio do  casal ,  que  ficou  do  mesmo  fallecido ,  agom  decla- 
ra que  este  ee  fai  no  Jaiso  doe  orAoi  do  Bmrro  AUoj 
T^Bcrivão  Firmo  Jmé  Rotelho^  a  requerimento  do  mesmo 
,  Testamenteiro ,  cuja  declarajio  fitf  para  iulelligeocia  de 
quem  nisto  inteiCMe  tiver.*  /  •' 

Quem  quiMr  dar  •  jutM,  na  fSmia  da  Lei,  matra- 
oentot,  ou  leisoentoe  mfl  râi,  dando-«e  boat  bypotneeat, 
poderá  deixar  <>  sen  nome  c  morada  na  loja  da  Gazeta. 

Na  loja  de  Bcbidaíi  do  Madre  de  Dco»  ao  Jiocio  N." 
•10 ,  se  vende  agua  de  salsa  parrilha. 

ÁUiJXA-w  bum  quarto  muito  bamto  ao  pé  dm  Martf 
ret  N:^S4,  uTthno  andar.  * 

Qiiwij  qiiizer  comprar  humas  casas  biia*  na  rua  dc  Sâo 
JBenío ,  dcíronlii  da  travessa  de  Santo  Ainaro ,  com  N.* 
999  «100,  que  pagão  dc  foro  12tíO  nfit,  H  aiaa  do  Ex- 
«dkatiNUDo  Seobor  D.  Fernanda  Smrú  de  Ncmnha, 


c  laudenrio  de  depena  á  Sé ,  pó<^c  dirígtr*n  ao  Escripto- 
rio  do  JBscrrvão  Lun  Antonio  Raymundo ,  calçada  do 
Góretia,  qoo  Iba  diiá  ai  ooodiçdN.  —  Irualmente  w  po- 
derão ver  as  dita*  casas,  todos  oa  dias  de  manh^  dôde^ 
as  dez  horas  até  a  huma  da  larde,  em  quaoto  seT  n&o  ar- 
rematâo  em  íiastu  publica.  N*  0>  At  ditai  fiMtt  Wtior 
avaliadas  em  l:300jf  réis. 

Quem  quiser  comprar  hnma  propriedade  dc  cases  cem 
«eus  armazéns  e  pateos,  foreiras  á  casa  àe  Castello-Me' 
ihor  ,  mi&licai  a  outra  propriedade,  foreiras  á  me«ma  casa, 
tudo  pertencente  a  Gabriel  Antonio  Mortint  Chaves,  9 
sitas  no  porto  de  GutUos,  poderá  procurar  o  meiaio  do- 
no nas  ditas  caias  todos  os  dias  e  a  qualquer  bom. 

Quem  <)uizer  com[)rar  huma?  casas  na  travessa  do  Pí 
de  Jerro  íN."  ò,  defronte  do  Cooveuto  das  Freiras  Tnoas 
do  Mocambo,  que  conillç  de  kjft.  9  1**  aadar,  avaliadas 
«m  mâOW  réii,  iàlle  ooo  ma  dana  na  nm  da»  XriMi 
do  Mcúomho  N.*  fl04 

V«ide>i«  huma  propriedade  dc  casos  na  travfjsa  de 
Santa  Eaeokutica  N.*  13  a  Id  (á  calçada  da  EsllreUa) 
Fliegwaria  de  Santa  IzoMx  aonMa  de  lojas ,  primeiro  an- 
dar, e  aguas  furtadas,  pateo  e  quintal,  e  foreiras  em 
4:300  réis;  o  leilão  será  na  mesma  propriedade  no  dia  11 
<lo  corrente  ao  meio  dia:  todas  a?  informações  se  poderáò 
tomar  jto  £icriptorio  do  Corretor  Joáo  A.  de  Santa  Cor- 
rêa^ travessa  da  AMa  N.*  149  segundo  andar. 

Quem  qtiizcr  comprar  huma  propriedaJe.de  casas,  si- 
tas na  rua  do  Cacs  de  yUla  Franca ,  pertencente  a  An- 
*ui  Alaria  do  Hox.arto  e  seu  filho  Francisco  Frutuosó 
Dias ,  dirija-ie  em  JLiióoa  ao  largo  do  Terreiro  do  trigo 
loja  N.*  86,  sonde  se  pode  dar' todas  as  iaferoiaçôes  pa- 
ia a  referida  venda. 

*  Quinta  feira  11  do  corrente,  ás  10  boras,  na  rua  dos 
Douradont  N/  32,  1.*  andar,  vendeMS-ha  ám  IdB» 
publico  por  colita  e  tieneficio  díe  quem  pertencer  todo  o 
trem  da  mama  oasa ,  que  consto  de  mobília  rica ,  prata  , 
e  huma  calhcçio  dl  piaiufa*  a  oleo  de  antbon»  dm  ma« 
Ihurcs. 

AlUonio  Centaxtih  Companhia,  com  casa 
na  mo  do  Crucijixo  N.*  3,  1.*  andar,  estão  encarrega- 
dos de  vender  o  se;»uinte,  quatro  peças  de  pinhaes  em  N. 
S.  d.i  ,'tiúltna,  Terwti  de  Aldegalifga.  Huma  Fazenda 
em^^a^jMirtm,  dito  termo,  com  casa,  lagar,  pomar  de 
«ipinbo,  arvores  de  caroço ,  vtnba,  terras  mas  para  pfe; 

hum  praso  df  livre  nomeação,  na  dita  \'it!a,  com  divef- 
sas  caMis  abarracadas ,  nutras  arrumadas,  outras  princi- 
piadas e  muito  lugar  para  edificar  mais,  temno  com  vi- 
nba  e lugar  para  mais,  borto  murada  com  poço  e  taniae 
de  pedra.  Ulteriores  informações,  preço  e  cbndkôes'  m 
poderão  obter  no  «serilorio  dos  dito*  Cimlexai  e  Cba^ 
nkia. 

Abre-se  huma  nova  casa  depastO  com  Ioda  acommodi* 
dade  pela  parte  de  cima  do  muro  de  &  Dommgae  em 

No  largo  do  Corpo  Santo,  nrma/i-m  X."  19,  se  ven- 
de bom  vinho  por  grossu  a  rnzão  du  HO  reis  a  cauada,  a 
•e  admitia  ao  pagamento  a  'ò^  parte  cm  moeda  papel,  a 
quem  levar  pipai,  e  meias  pipos;  legiAndcHseemlndoomait 
os  costumes  dos  armazéns. 

Vendc-sc  huma  bonita  egua ,  chegada  ha  pouco  de  iii- 
glaterra,  d«»  idade  dc  sete  aunos,  Ikmi  paim  cavallarta : 
quem  a  perlender ,  pôde  dirigir-se  d  rua  do  Arco  db  Aon- 
deira  N.*  81. 

Quem  quizcr  comprar  dois  cavallos  muito  bons,  pódo 
dirijíir-.M;  ao  Cáct  dot  Soldados  todos  o*  dias  até  á  buma 
hora  da  tarde  a  failar  com  o  Capit&o  da  8.*  Compaobia 
do  Uegimento  de  Gavsallaria  N.'  IS,  Ctaefano  Pemif 
de  Figtmreio.  ■ 


Co»  Ueenga  át  íUai  OmmoiM  ie  Cmtnro.' 
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BE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  9  DE  MARÇO. 


GRA-BRETANHA. 
Ltmdru  91  dè  Feaenin, 

Receb«rao9  esta  manliá  íSoAuit  de  fi/mtfêrt  ate  16  do 
corivDte. ,  £llaa  ooolàD  oa  tMtiintea  íoiportantM  do> 
eumeiiUM  relativos  ái  raoentei  meaidat  adapUhJat  na  5iui*> 

aa,  úcerca  da  remoção  dos  estrangeiros  do  tíirrilorio  .Vwmio. 
.A  carta  do  Kei  de  França  ^  e  a  Ordeoaçào  appareoerào 
offlcialiDeate  na  Gawta  de  Soleure, 

Decreto. 

*i  1.*  Todo  e  qualquer  e:>lningeiro  deverá,  dentro  de 
24  horas  devi<*  a  sua  chegada  am  Cantões ,  apreseutar>se 
á  Policia,  entregar  o  seu  passaporte,  e  indicar  o  iu|par 
jòm  vum  reaidencia,  hama  vet  qoa  já  nào  teaha  feito  ante* 
linma  e outra  cmisa  iia  sua  (  Iipí^míJu  ú  Capital,  ou  na  Se- 
cretaria do  AJairc,  no  pniiieiiu  dislriclo  em  que  entrou. 

I»  S.*  Todos  aquelles  estrangeiros  que  det^arem  prolon* 
gar  a  sua  icaidenria  alem  de  tm  KOiaiia»  depo»  da  ma 
cbc^ada ,  ser&o  díri<;idos  pelo  Inleodèate  de  Policia  á  Se* 
.creiaria  da  Policia  dos  Kstrangeiros. 
.  »  3.*  Nenhum  Ckirungeiro  poderá  residir  not  Caotõet, 
Irama  que  nào  tcnba  bum  paaMporte  refuiar  j  ou  d»> 
cimií^ntri,  le;çae«  do  seu  Cioveroo.  Aquelles  que  pertence- 
leui  ;uitK-lles  Estado»,  que  tivereio  Ministros  na  011010,  oa 
Kus  passaportes  devóiô  NT  lefiBrandadoa  pelas  seas  mpe^ 
ctivaa  lagasõet.  '  .  ' 

it  4b"  Todo»  aquelles  astiaageiros  que  le  estabiiken^ni 
sem  permiããào  nos  Cantões,  todos  os  donos  de  Hoip«"da- 
.TÍa*f  Estalagens,  assim  como  outros  quaesquer  i|ue  rece- 
bereiD  esCrangeins  sem  a  devida  permissão  ,  serao  nml-. 
tadoa  na  «oinuw  da  850  florins^  e  soffieiáò  quatro  dias 
de  priz^. 

»»  5.*  Todo  aquelli^  estrangeiro  que  for  fiinndarlo  saliir 
dos  Caotôt>s ,  e  (|ue  regressar ,  poderá  ser  prezo  pela  geií- 
darmatia ,  e  ser  conduzido  úquem  das  fronteiras  paru  a 
.prizão,  sufTrerúò  tiunia  mullu,  que  nâo  deverá  parnr  de 
SàO  tlorins,  e  quatro  dias  de  prizào.  Se  a  ollenka  for  re> 
petida,  poderá  dupUcar-se  o  castigo.  » 

Carta  de  ElRei  de  França  aos  CanlJeê  da  Suiua. 
»  Aát  notêOB  caroM  e grandes  Amigot  eAtUadM^  o  Pr^ 
ndente  e  Depulado»  dos  vinte  e  doit  Qmicíet,  Ml  Dit» 
to  Geral  da  Confederação  Suitta. 
IS  tiCM,.  peia  Oiaça  de  Dens  Uei  de  França  e  Navarra. 
«  Ifcus  caroa,  grandes  Aoigos»  e  Alliados.  Sintimoa 
inui  vivo  praier  na  rerepçto  da  vòssa  carta ,  na  qual  nos 
felicilaii  á>  erca  dos  acoiilecimentoà  que  restituirão  o  Hei 
.de  Uespanha  aos  seus  diraitos.  O  aOcclo  e  fidelidade  que 
.  sempre  haveis  manifestado  á  nossa  pessoa  e  á  nossa  fiinki- 
1Í8,  não  nos  deixào  duvida  alguma  do  interesse  que  lo. 
zoais  na  satisfação  que  temos,  em  conset^uenciu  de  sucres- 
acn  tâo  rápidos,  e  tão  brilhantes.  Excitarão  sobre  niiniei- 
n  a  n^ssa  sensibilidade  os  sentimentos  que  expressais,  rela- 
tivamente ao  nosso  caríssimo  Sobrinho  o  Doqoe  de  At^ 
gouU'iiie.    A  Providencia  Divina  visivelmente  tuvorecco  a 
nossa,  empresa.  A  Eiía  devemos  dar  os  nossos  agradeci- 
d»  4ne  os  nos^ófe  «sfiirsaa  tenbio:  sido  ooraadoe 


com  prospero  resultado,  e  de  que  onqsio  digno  filbo  ado» 
plivo  baja  triun&do.  Oonâeroof  em  que  a  mesma  Provi* 
dència  completará  a  sua  obra,  e  fará  com  que  a  tranquil* 
lidade,  a  ventura,  e  buma  liberdade  ditosa 'b^]âo  de  sue* 
ceder  aos  infnriunkw  ^  tcoí  ^«ado  sobre  a  BatjMuiia. 
Temos  saiislaçâo  cm  vos  podermos  fallnr  com  cli^io  dn 
cooducta  das  tropas  Snatsas  aue  leiuário'  parte  nesta  (Min« 
pnnlia.  O  seu  vulor  e  disciplina  altrahírud  a  attençào  do 
Principe  (ieneralissimo ,  o  qual  llies  tributa  os  louvorcS 
quo  merecem.  Nada  menos  podiunio^  e^ii^rar*  daqtellaa 
tropas  a  bem  do  Serviço  da  nosaa  Curou.  Temos  a  certe- 
la  deque  seguindo  o  exemplo  <losseus  irmão'--,  que  os  pre- 
cederão na  illuslre  carreira  militar,  sempre  bào  de  peroiu» 
necer  âets  aos  princípios  da  bonra ,  e  que  ndles  be  bumn 
innala  virtude.  Com  pfaxer  aproveitamos  esta  agradável 

occasiâo  para  vos  renovar  a  se;,'iiriinça  da  nos&a  j>erreita 
estima,  c  «iiicero  aAVclo.  Uugatnos  a  Dcos,  euros,  e 
grandes  Amidos  e  Alliados,  que  vos  tenha  em  sua  líanta 
ffuarda.  Escripta  no  nosso  Palacio  das  TaMeraH  a  i7  da 
Dnambiõ,  no  anno  da  Oraça  I0S3,  e  no  vígeHmo  neiw 
do  nosso  leiuudo.  Vosso  B>)in  Amigo,  e  AlUadOf 
(Assigoado)  — r  »  /<un. 

..CIka<emiòr«nMl.8s 
Aieai». 

Na  Sessão  de  boje  o  Pres  dente  do  Etc/iequer  apresen- 
tou bum  mappa  illnstrativo  da  actuai  situarão  ímuiia-ira 
da  Grá^  Bretanha.  Segundo  o  mappa  referido  se  vé,  que 
a  somma  total  das  despeças  sobe  n  Lil 


Libra* 

Esterlinas    67:38&]|fO0O 

O  ursHioeoto  da  despesa  para  o  anno  de 

182-i,  incluindo  as  sommM  mbeidinriae 
.  be  .de   Him$9» 


Restai  pnr.tnnto, 


di  - 


o  mesmo  Presidente  propoz  a  diminuição  dos  impostos 
sobre  o  Rumtf  o  Cnredo^  a  i«d,  a  <Sed|i,  «yo  total  sobe 
a  1:068/0011. 

HESPANHA. 
Madrid  17  da  Faocrvâw. 

Dfcrcto. 

•  O  Bacfllháo  em  Thtpanha  lie  hum  artigo  devido  á 
industria  marítima  dos  estrangeiros ,  e  o  seu  consumo  pre- 

jndica  nouvdmente  n  industria  e  riqueza  dos  meus  vas* 
s.illus.  Por  eítai  consLderaÇfjes  sc  tem  varias  veres  altera- 
do os  direito*  de  entrada,  tendo  por  objecto  de  regu- 
lamento ooncilnr  de  bum  modo  equitativo  a  necessidado 
de  ftortilnenlo  para  o  consumo ,  e  o  favor  c  protecção  que 
a  illustmda  antboridade  do  Governo  deve  nos'publicot 
interesses.  .Aind  i  se  pôde  eiperar  mui*  proveito  da  intro- 
ducçâo  ecoii>umo  dobacalbáo  noUeino,  sem  lançar  mào 

.  de  novo  gravame  de  diteitne,  nem  variar  de  mt>d<>  ulguia 
a»  relaçr>es  de  seu  commercio,  potido'0  debaixo  de  buom 
furuM  dc.admini«ir«çiío  iwiir«-cla,  que  prodnia  ao  Esladn 

.  pelo  mtooe  ^  cniâ^o  imeiesm  dn  pripadm  wàmi»  no 
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«t>tsiitriOii«Q(niartícu1arestodat  «sfentlMsacoeisivat  por 
|rrnsso  e  em  retalho ,  e  os  que  necesaariamente  deixSo  ns 

cn:ni],i-  'i.is ,  Iraiisporli;* ,  e  mais  operações  lucr.nivas  ilo 
coinmcrcio.  Por  consequência  ejta  administração  não  can- 
tará O  ettanqoe  e  inúnopolio  daqirelle  artigo ;  e  estando 
jiOr  outra  parte  h^fn  iii;fieada  pelas  circuifÍ$tAncÍHS  do 
jjiesniQ  género,  c  eu»  luinrioma  cotii  o  svíleína  deiínpos* 
fo«  indirectos,  quê  tne  teníio  propoílo "seguir  nadr^aniza- 
jâo  da  minha  l(eaL  Faseada ,  oâo  ofTeiece  iaconvenientes 
aqudla  medida,  antei  bem  deve  prodasir  avohadas  com- 
inas ao  liipu  Real  KrariOy  Com  as  quaes  se  ciibriráô  al- 
gumas das  muitas  e  peremptórias obrÍKa^òes ,  coiiseguiado 
Mtim  o  meu  oonilaott  deaejo  de  niò  grávar  coin  exac- 
oèes  extraordinárias  aos  meus  vonatlos»  «Ú*^*'^*^^ 
faz  tão  ftcreilores  ao  meu  patornaf  tiifèeto.  Animado  pai» 
<]pites  Ke:i.-r:ro5  seiíliinrntos ,  e  Ifiidn  pre^iite  o  qw  sohre 
«ite  particular  me  expozer&o  a  Junta  da  Fazenda  e  a  Di* 
Oeral  de  Uendn»,  «avindo  cm  sua  «ista  oparaiM 
<lo  roeu  Ctjnselho  dc  Ministro»,  medi^nei  resolver  que  se 
«ttah«leça  nos  meu«  domínios  da  iiurt>pa  a  renda  do  be* 
cailiáo ,  e  que  para  m  plantar  M  obntvert  «s  ngnt  w 
fuinics.   ■  ' 

nAtu  IJf  A .  introdao;^.  do  lMehlhá6  *  luA,  comè 
ofc  ageia,  peba  poMA»  di  mar  labitttádòi  ao  CoriiitMi* 

«IO.  ■       .   .*  > 

'  » Art.  9.*  At  iiimtmiaii  AelMmlNiáOi  qae  dttrante  o  pn* 
«ente  anno  vi«rem  por  eotttá  oa  é  een«i|^açfto  de  parti* 
«ulares,  «erla«on»prAdas  petaRttil  Fixtnda  a  preçoe  tob- 
•vencionaes,  lojjn  que  se  df^pathc  o  {r«Miero  pela»  AMumIb* 
f as ,  liavendo  setiiteito  os  direitos  de  Paula. 

r  Art.  3.*  A  rej^  aitterier  pffbdipiarà  «  tegArdenii* 
do  pmzo  de  seis  rnete^. 

»»  Ari.  4.*  Passado  o  anno,  quo  se  designa  no  art.  2.*j 
«  lieal  Fatenda  se  surtirá  por  «i  tnesma,  celebrando' o^Ml* 
trato  ou  eontratos  qato  ttie  forem  neoettarioti 
'  t»Art.'5.*  fim  eadá  pdH*  dé  m»  tetá  alteai  nMkl* 
armazacn*  pmjiriAs  para  di"i>ositnr  o  bíirnlhÚA. 

«Art.  6."  Desde  alli  Doderáo  os  Commerciaates  ou  tra- 
ficantes particulaiet  eoMotiUo  para  traficar  odle  pdo  in- 
terior do  liei  no,  «  mesmé  para  teexportaltoe  paia  oves- 
dewm  f»>r  r^ross^  èmftido  VMs  suas  lojas,  como  ate  agora. 

TtArt.  7."  \  I{imI  ,'f*M(!,i  riirrcgarA  o  hnf  iilhno  ao«a- 
hir  do  armazém  cum  SB  maravedis  pOr  caiiu  hum  arre* 
lei. 

n  A'rt«  ti.*  Pixor-se-lir  o  máximo  da  quantidade  q«ie  os 
particulares  deV(*m  Terpj»ra  o  cèuviiirtjsnte  sortimento  e  ven- 
da Das  suas  Irijas  e  jir'ti,nxiM)'>. 

nArl*  9.°  Ainda  que~o  hacalbAo  por  "seu  vohime,  pezo 

po«mrvflior,  nâo  seja  f^enero  mui  a  propósito  para  fa> 
zer  cotilfiibando ,  com  Itt^lo  sí*  e^Mihelí^ráò  as  regfM  dl 
prcc.Tii(;ào  que  parc),âo  necessárias  pnra  o  impedir. 

11  Art.  10.*  A  Dllvcção  dos  armniiens  da  Keal  Fa^^nda 
4ttará  encarregada-  aoa  <\flhiinislradores  (remes  dc  Hcn- 
das,  a  cujas  ordent  ettarán  sujeitos  o<(uat-da  principal  do 
íiriD.i/cin  ,  iiquelleí  omprej^ailo;,  qne  rijjorosatnenle  sejão 
precisos  para  o  despacho:  o  uuc  tudo  sc regulará  nas  ins> 
tracções  cli  sioniiile-,  ^leiftofct-dMhN  pela  Dírecs&oGe> 
ral  de  ilcndus. 

"Art.  il.*  Pica  prolífbidn  a  entrada  no  Reino  de  todo 
o  outro  peixe  «al-^.ido  e  fresco  pnH-rtlente  de  «lominio  es- 
trangeiro }  como  otum ,  talmao ,  emigro ,  sardinha  ele. ; 
•aeaimcomot4mbefnoBde9f>ojo9  «cábe{;atdohaealh6e,  por- 
quealeuj  lie  não  servirem  para  alimento  comrniim,  c-ilàoex- 
postoí  á avaria  e  n  cauwir  [»erdas.  As*imo  tereis  iMiieiidido, 
e  a  cornmunicareis  n  quem  corresporída  para  seu  ciimpii- 
'  mento.  =±=  CoDii  á  .Unliríca  de  8.  M.  Paço  aos  16.de  Fe- 
vereiro dè  I8B9i=A  D.  ^tffc  ti^pH  Édikriem:  n 

Derreio. 

w  A  lienda  do  Tabaco  t>>i  estabelecida  jielo  meu  c«cl«- 
TCcidO  Progenitor  o  Senhor  D.  Filijjpe  jy.  de  feliz  nie- 
•  HHMPÍa,  eoi  o  anno  d»  1686^  cstancnndo^a  desde  logo.  Es- 
4e  peatAlkieàto  fot'lieoMéllMdo  uelu  prudência;  poia  len- 
4d  '0-talfiieo-lidni  ■«vdAdfetra-olgKto  á»  kiMf «  d» 


cho,  e  de  livre  e  espontâneo  u«o  dos  consufnidore»  ,  pá. 
êt  o  Estado  estancar  a  «ua  venda  e  administravno »  >ein 

rcreio  de  prejudirar  a  ala;uma  c^T^^íe  de  Industria  ,  nem 
nos  Capil:ie*  prinluclivos,  ou  mesmo  a  roncurrencia  de 
outtot  vendedores.  A  estas  recommendaveiscircumstancias 
te  aggré|a  a  dèT qfec"^  iQmmas  que  prodas  sào  remedia- 
reis e  d#  riuiita  envidado,  as  quaes  augmcnt&o  ot  recar- 
siH  <\n  Ueal  Krario,  [)r(.'>lan.ln-Ilie  hum  auxilio  considerá- 
vel para  cubrir  as  suas  ol)riga(;ôes  ,  e  evita  que  se  gravem 
con  oatroe  novol  impostos  ns  f<>riiiMa'$  dos  povos;  sendo 
por  eí?as  raznes  a  renda  do  tabaco  buma  das  preferireis, 
V  lulve«  a  que  mais  exige  da  vigilância  do  treu  paternal 
'tSovirtiO  boma  administração  cuidadosa  e  illustr.-ida  .  que 
*  poMa  elevar  ao  maii  alto  gráo  de  perfeição,  e  dar  ao 
teu  valor  a  maior  extençno  posivel. 

?íSào  muitas  as  variações  que  tem  soffrido  esta  renda 
desde  a  sua  origem ,  e  outras  tantas  ppr  conseguinte  as 
diverfeidades  dos  seus  productot.  Ainda  qoe  a  tua  primei» 
ra  forma  administrativa  foi  •  estanque, 'com  tudo  esteve 
quasi  sempre  arrendada,  atií  que  em  virtude  da  Ileal  Or- 
d»m  do  anno  de  1701  se  poz  em  ndminislrnçSo .  n  qual 
sem  embargo  nâo  te  gencraliton  até  a  de  1730.  As  me* 
didet  loniMWt  tueeetitvainente  deadeenAo,  phra  dar  a  et> 
ta  renda  n  orffnTiÍ7nf;-!\n  niai*  rnmpletn  .  provílo  que  nella 
te  tinb&o  já  espernuças  certas  do  grande  e  podero«o  auxi- 
lio que  poderia  prestar  a  to<lo  o  tempo  ét  Beces^ídades  do 
Krario;  e  com  eileito  cerreqiondério  oi  raiultadot  á  et-- 
l^ranra,  poik  Ao  ctfMiço  de pouào  «Milt  di9Damioe  teao- 
gmeittou  o  M«  proimeio  total  codi  bmí*  de  190  nilbAes 
de  reates. 

'  «•  A*  cfrcnmstaAeint  dos  tempot,  e  oe  pfogrr<!K>s  que  se 
liiSo  experimentando  na  renda,  em  consequência  do  cuida> 
do  que  sc  tinha  na  sua  consolidação ,  au»mentou  os  pte* 
ços  do  tabaco.    Ao  principio  foi  de  3  renles  o  arrátel: 

pouco  tehipo  deaooh  aubío  a  Ib  reales ;  no  anno  de  1741 
le  áegBienlua  ale  VO  rsalei  e  4  lAaravcdia  o  ininmuD  f  e 

32  n  mnximum.  No  anno  de  1780  se  fez  outra  alteração 
1(0  prf<;í)  do  tabaco,  dando-se  a  39  reales  e  18  marave- 
dis  o  mHiimam,  e  a  dOtealet  o  maximnm.  Rm  o  anno 
de  1794  te  aq^raeaton  ò  preço  do' Arrátel  de  tabaco  até 
98  reelei ^  t  e  êe  npi  at^  40;  esta  fot  a  ^poca  em  que  se 
exp«>rimenton  innii  crewido  rendimento. 

11  Não  ha  duvida  que  para  conseguir  este  favorável  te- 
sultado  foi  preciso  tomar  medídàs  rigorosas  contra  ot  de- 
fira udadores ,  e  estahelcrer  na  ndministrn>7?io  nqnclta  or- 
dem o  regularidade  iudi»|)ensa vet  etn  hum  estnlrelecimenlo 
de  estanque,  pnra  corresponder  aos  seus  fins;  potf'm  ape- 
sar disto  sempre  será  certo  que  osvolores  da  renda  do  taba^ 
CO  esliverSo  em  proporçfto  de  sens preços,  e  da  vigilância 
e  netividade  dos  re^jjnnrdoç  destinados  n  afastar  dalH  08 
prejuizo»  lio  roiitrahando ,  e  a  riianter  as  leis  do  eafanque. 

n Separa n  ' o- SI'  ''estes  principietatuprema  Junta  Central 
OoveTnativa  do  l{eioOt  fet  no  «nno  de  1869  bum  novore* 
gnlantenio,  rebaixando  os  preços.  Aínda'q(ieo  seu  obje- 
iin   foi  do  ç<>  proporcionar  por  este  meio  fundos  com 

Sue  pode^sc  sustentar  a  guerra  da  indcpendeada  bacionaly 
i  que  no  meio  daqudlM  desdilosái  dreanMtaneiae  cerãelk 
de  outros  arbítrios,  somente  fcliegon  n  con^epuir  o  desen- 
gano de  (pio  na  «liminuiçRo  dos  preços  nâo  baqut?  fundar 
o  e«ipernriça  dc  dar  eugrncnlo  aos  iraloret.  Posteriormente 
ae  forniár»o  outras  tarifat,  a  cbjos  rcjnrifcatentot,  édtra 
oatnM  defcitot  -  como  o  de  baixar  o  tabeeo  ilhtei?',  liei- 
lilfindo-Ilie  nssim  maior  consumo  que  o  qne  rnerecin  a  soa 
classe  e  mão  iiiituxo  na  snnde,  se  deve  attribuir  a  dimi- 
nuição projTreSsiVa  dot  valores , 

do  notando  na  rendap  por  teaii  eifol^oa  ipie  ibteabàofei- 

•to  para  a  impeiHr.  • 

w Querendo  pois  npplirnr  com  oportunidade  o  rtmoMif 
-mandei  examinar  o  que  sobre  este  particular  tetO  ^talpM- 
io  n  Junta  dc  Fazenda  e  a  Direcçíio  Herdl  Ab  KélndÉk;  « 
tendo  ouvido  ao  meu  Conselho  de  Ministro»,  e  cortíbr- 
Diando  C(Mn  o  seu  parecei ,  me  resolvo  a  maodarj  e  mau- 
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'nArt*  1.*  Cttidar-se-ba  daexact*  admioistnsão  dann- 
^  do  tabaco,  •  apuofiaitaiido-M  pam  «I»  fia  én  acer- 
tados ngn»  que  parecer  conveniente  tomar  da  instrucçâo 
do  •nno  de  1740,  aUendendo  aos  bons  effeitoi  que  lhesâo 
devidos. 

«>  Ari.*  9/  Os  preso»  do  tabaco  miío  0»tM«aíatM:  O 


«>  An.  US  preço»  oo  UDaoo  Miae  oitMíatei:  U 
■mld  da  tabaco  «xqaiiito  de  taeof,  nmieamdkirop  «e. 

48  rrales.  O  arrátel  em  lata  49  reales  «  16  maravedi»; 
«  nesta  proporção  as  mais  latas ,  segundo  o  pezo  que  te- 
nbâo.  Kstes  preços  são  os  mesmos  que  se  signalárào  pelo 
Rc»i  Oecrelo  de  10  de  Detaoibro  de  1794.  O  arrátel  de 
tabaoo  nipd  86  reekt,  inchna  «  hta.  O  arrátel  de  taba- 
CO  de  folha  Brazil  +8  reales.  O  arraiei  de  cigarros  niix- 
tos  de  folha  f  'irginia  na  capa  ,  e  de  folha  Havana  ao 
CMtro,  48  reales. 

•  Alt.*  3.*  O»  cigarros  Haoetnot  se  fabricarúò  na  fío' 
«(HM,  •  terão  condittidos  por  conta  da  Ileal  Fiuenda  á 
PaoÍMuIa,  iidonde  se  venderão,  carregando  sobre  r>  custo 
«oe  tcnhão  rm  o  porto  de  arribada  bum  direito  de  lega* 
Mm,  que  terá  de  40  leale*  por  arrátel. 
•  s»An.*  4.*  o  importe  destes  cit^arros  sení  sacado  por 
aqueUa  Feitoria  sobre  a  Direcção  (Jeral  de  Uendas,  a 
^al  o  satisfiirá  com  pontualidade. 

"Art.*  6.*  Não  te  poupará  cuidado  al^im  para  qua  a  &■ 
brieafio  doactfama,  aNin  deiblha  f^irginia,  comomix* 
tos,  seja  tal  que  se  post&o  fumar  puros. 

T>  Art."  6.'  Iguaes  esforços  se  farào  para  aperfeiçoar  o 
tabaco  raprf  ,  tanto  oomo  o  mais  exqanito  qua  tahe  das 
fiibncasaitiM(nnM«  trazendo  delias,  m  nsesNario  fiw, 
■Mídet  qna  BWCMleai  as  operações  deita  officío. 

»  Art.'  7.*  Organizar.sc-ba  promptamente  hum  re5D:uar- 
do,  taoto  para  o  mar,  como  para  aterra,  que persi j;a com 
arfo  a  admdada  os  oootrabaodistai ,  a  An  da  que  possa 
pwsperai  esta,  a  as  mais  rendas  Ileaes. 

vAh.*  8.*  Esta  minha  Soberana  Resoluç&o  será  posta 
cm  pratica  quatro  mezes  de,jo;3  da  sua  publicação ,  entre- 
tanto as  fabricas  adiontaráò  os  seus  trabalhos,  assim  na 
bondada,  cosno  na  quantidade  da  nanofiictura  para  bene- 
ficio dos  consumidores.  —  Com  a  Rubrica  de  S.  M.  —  I*a- 
^  aos  16  de  Fevereiro  de  18t4.  =  A  D.  Lui%  Lopn 
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Cartas  que  acabamos  de  receber  dc  Cadix  de 
wet  nos  dão  as  seguintes  noticias  da  yimcrica : 
.  m  A  fragata  Tagle ,  que  veio  de^.  Blat  e  GumfoqwUf 
deooís  de  se  haver  detido  28  dias  em  FalfaniiOf  sábio 
dalK  a  30  de  Outubro,  e  chegou  antes  d'hontem  a  este  por» 
to  com  a  plausível  noticia  de  que  r»  General  Valdí^  liniia 
batido  SeiHta  Cru^  no  Deta^uadero ,  apezar  deste  liaver 
eortado  a  pontt- para  impedir  a  passagem  ás  tropas  Rea- 
listas; porem  o  General  f^alde%^  desprezando  este  obstá- 
culo, fez  que  passassem,  favorecidos  pela  noite,  os  cavai- 
los  .1  iiJiJo,  i-  a  infnntcria,  parle  ein  jangadns,  «  parle 
Boe  mesmos  cavallos ,  conseguindo  surprender  deste  modo 
•  {nimigo,  e  dsnolalb.OMnpIetamoate,  ficaado  mortos 
nu  campo  8/  iosoffanlet,  a  a6  pdda  anapar  SatUa  Orm 
fugindo. 

1»  O^ois  desta  gloriosa  ac;3o  poa^  FéUe%  en  mw 
dha  pam  .^fafi^pa  paia  balar  •  SueM^^jm  ee  achava 
saqnelle  logar  com  8/  homens;  porém  Csnisrar  já  ti- 
nha corindo  o  retirada  pelní  praias,  e  jiilj^a-se  que  de 
lOjf  homens  de  que  era  coinposto  o  Exercito  de  Htmia 
Ows  e  Sucre ,  pouco»  logférao  escapar. 

n  A  diu  Fnipata  trouxe  igualmaata  a  aatioia  de  qaa 
bavcndo-se  tevaatado  a  equipagem  da  Pragirta  IVue&a  na 
bebia  de  Arica,  sábio  daquelle  Porto,  sein  que  liaja  noli- 
cia  alguma  de  tua  arribada  a  qualquer  dos  Portos  inter- 
.«  qna  Im  enr  que  ella  pasieMa  «  " 
I  a  fiuça  aaral  Asaliata.  n 
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=  Será  curioso  para  os  nossos  IsiteRS  o  s^gniato  «Ktni* 
Oto  de  alguns  assumptos  interessantes ,  que  se  a^^t^ifff  bo 
Parlamento  d'ÍHglai«rra  a  16  de  l''evereiro. 

Na  Sessão  da  Camara  dos  Co  mm  uns  á'I$tgÍaUrru  da 
16  de  Fevereiro  apresentou  Mr.  Jtume  hum  requerimento 
de  hum  Cavalleifo,  por  noma  jBttrrMÍge ,  que  escreve» 
ultimamente  sohre  o  mal  que  tem  feiío  grandes  esuaji^o» 
nas  embarcações  da  Alarinba /n^/eza,  e  que  he  conliecido, 
particularmente  em  Inglaterra  ,  debaixo  do  nome  da 
»Drjf  Rotftt  que  he  huma  qualidade  de  corrupção  ou 
carundio  qoe  ataca  as  madcir»»  cortadas  em  estações  im- 
próprias ou  mal  dessecada*. — Este  requerimunto  falia  do» 
grandes  damnos,  que  este  mal  tem  causado  ás  embarca- 
ções da  Marinha  Jngleta  nestes  ultiioos  tempos,  e  tanto, 
que  pdo  qna  alie  «Ih^,  ametade  das  ditas  embarcações 
«sâo  mais  oa  menos  atacadas  delle,  reputando  como  in- 
teiramente perdidas  varias  Náos,  entre  as  quaea  cita  as 
NáoB  Lord  JVe/ion,  Lord  fíotoei,  (•)  Qucen  CharlotUy 
e  outras  que  nltinasMllta  for&o  v<ttoriada».  Mr.  Anv 
rà^e  sustenta  que  por  causa  deste  mal  se  achará  que  o 
numere  dos  Navios  capares  de  navegar,  de  que  actual- 
mente he  composta  a  Marinha  Britannica ,  não  chega 
áquelle  ^ue  ella  posauia  em  1793 ;  e  por  isto  roga  á  Junta 
do  Alminuilado  que  tome  medidas  para  impedir  os  pro- 
gressos deste  mal.  —  Mr.  Humc  desejava  saber  o  que  fa- 
ria a  Junta  do  Almirantado  neste  caso  de  tão  alia  impor- 
tância. Elie  sabia  muito  bem  que  ocarvalho  à' Inglaterra 
Quu.ca  tinha  sido  antas  tio  susceptível  de  corrupção.  Quan» 
to  ao  akatrib  axtndddo  docarvfto,  elle  catava  infiirmado 

que  este  não  fazia  mais  do  que  damno,  elle  era  prejudi- 
cial á  saúde  dos  Marinheiros,  c  não  beneficiava  a  tnaòeira. 
Elle  tinha  por  noticia  que  as  «mbareaç6es  constmidM 
o'.^iner«M  de  asadeiras.  cortadas  na  estação  am  qua  a  aiw 
vore  nio  estava  com  a  sove,  nlo  etSo  ti^eitas  ao  Dtf 
Rot,  ou  ao  menos  nío  estavâo  tão  expostas  a  elle  como 
aqueilas  que  erâo  construídas  em  Jnglaíerra  de  madeiras 
cortadas  no  tempo  da  save.  Bfr.  itume  aoerescentou,  quá 
qjaalquer  que  fosm  o  merecimento  desta  exposição,  aí»  ta 
podb  duvidar  que  o  seu  objecto  era  digno  da  naior  at> 
tençiío ,  e  de  ser  discutido. 

nSir  Georg  Clcrkj  respondeo,  que  o  Almirantado  já 
tinha  tomado  em  consideração  este  objecto ,  e  attribtuo 
este  mal  és  aprestadas  exigências  do  Serviço  dumale  a 
guerra  passada ,  em  que  fui  necessário  construir  Navios 
sem  atteiuler  áqiiellas  precauções,  que  seteriào  loiuudo  eiíi 
circumslancias  de  perfeito  desafogo.  Uavia-se  feito  uso  áp 
madeiras  que  não  estavio  bem  sseas.  Poràn  agora  já  sa 
tinhão  tomado  todas  ns  medidas  para  evitar  e?te  mal  ; 
Navios  erâo  construidos  debaixo  de  coberUs ;  us  madeiras 
que  le  emprei^vão  erâo  perfeitamente  secas;  e  quanto  ao 
alcatlâo ou  betume,  extrahidodocar%âo  de  pedra,  igootav* 
Sir  Geop^  oefletto  máo'  que  cMe  podia  produzir.  Awm des- 
tas precíiiiçòeí  citava-K'  ii<;^mi\  fu^endo  a  experiência  de 
eviUir  o  yjry  Hat,  iiumergendoas  madeiras  oa  ag'ua  salgada 
anlesde serem  trabalhadas.  Quanto  ao  accrescitiu)  da  despe- 
sa que  o  Uovemopedio  para  o  Serviço  da  Marinha  desta 
anno,  infernou  8ir  George  Clerky  que  es  880,000  li» 
brus  esterlinas  votadas  de  mais  que  o  .nnuo  jiais.ido ,  erâo 
para  supprir  a  despeza  de  4000  Marinheiros  addicionaes 

•  (•)  »  O  Couritr  pnaura  provar  a  tnauctidio  desta  as- 
serção ,  principalmente  quanto  á  Náo  Lord  Hcvk  ,  por 

huma  nota  que  se  acha  no  ultimo  volume  da  Historia  na- 
val da  tí rá- Bretanha  ^  por  Mr.  Jamet,  publicada  recea- 
Icmenta,  e  qne  diz :  que  o  m  Lord  Houien  lançada  do  Es- 
taleiro em  IBlè,  e  que  foi  o  primeiro  Navio  construído 
secundo  o  principio  inventado  por  Sir  Robi  Sopping^  de 
nifidciraiiienlo  diagonal,  se  achava  ainda  a  1 1  de 
bro  de  1823  per£ettameute  Uvie  do  m  Drjf  Rot,  n 
a  % 
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(levando  o  Estabeleciawnto  de  85^000  Marinheiros,  que 
acttiuliiicnle  cccupa  a  Marinha  Ingleza,  ao  numero  de 
1^,000,  incluiudp  buma  forçai  9X30  Soldadoa  de  Ma- 
tinlia) ,  e  de  certas  despezas  occasionadat  pelo  augmento 
dot  ureçot  dot  oiantitDaitos. 

» Jdr.  arre  reprotou  «  qiiu>tida|de  de  g«ote ,  cnie  le 
«mpfe^vtt  aoSarviço  ooaMw  •  wmthJoado ,  oijo  Servi» 
ço  lhe  parecia  huma  espécie  de  Gendarniaria  sobre  ui  Cos- 
tas de  iiw/atcrra.  — Òt  altos  diteiUM  tmpoaUM  durante 
« tanpo  m  gm/m,  obravio  mgon;  que  a  ÍHgtaterra  e»» 
tem  «n  |iK  opB  a  ã^rauga^  ooow  bum  ineilMiMito « 
luvor  do Commereio  dt  eontnlMiido ,  eontia  ca^aetti* 
mulo  nào  havia  vigilância  alguma  que  podesse  resistir; 
«  este  Systema  produzia  bum  verdadeiro  estado  de  guerra 
«ntre  at  forço*  do  Governo  e  otconlrabandistas.  A  Gfê» 
Bretanha  vmo  tioba  nada  hmimm  d«  que  1700  hoiacaa  em- 
pregados nn  Serviço  de  evitar  o  contrabando,  patmlbando 
sobre  as  suas  ('(^laí  ;  ociUiforça  hia  agora  sor  au^mentada 
com  mais  ò,(XX)  liomeiis.  8ir  G.  C/erí:,  (aisim  comolir. 
Wtirrt  já  tinha  feito)  elogiou  altameoie  o  aio  •  a  ÍBlal> 
IweDcia  do  Capitão  Mc.  CuUo^f  que  oommanda  hum 
Navio  estacionado  nas  Dunat,  e  a  quem  está  incumbido 
o  Serviço  de  vigiar  «.uhrc  ioda  a  extcusuo  tia  Costa  desde 
a  parle  de  Oeste  de  ChicfmUr ,  abé  a  Leale  da  liba  de 
faqipey,  (•)  na  «sM^lo  de  báa  plano  de  qoe  aUo  «ra 
o  próprio  authnr,  eque  realmente  tinha  correspondido  no 
seu  bom  exilo  ásesperançan  doCioverno  em  evitar  o  con- 
trabando sobre  aquella  considerável  extensão.  Este  Ofli- 
cial  be  rrpfCMntado  oomo  ioseManteoenle  oocupodo  por 
iodei  ae  pnctcedeantHa  Ooila,  ora  a  «avalio,  ore  net 
lanchas,  oe  dia  e  ae  noite,  por  muitas  semnnas  sí-^uidas, 
com  bum  fervor  incrivd.  O  Governo  bia  pòr  agora  ádi»- 
poriçlo  deste  Official  630  homent  da  rorça  eddidooal 
teqwriila.  8ir  G.  Ckrk  aim  podia  deixar  de  wfonlweT 
^  oi  altot  diraltoe  eaim  oe  Keoiee,  mádida  inevitafel 
|iara  supprir  &o  rendimento  dos  impostos  que  at  urgcn» 
«ias  do  tempo  tinha  estabelecido ,  erâo  bnoi  glande  aati* 
Viúlo  pera  o  contrabando ,  e  por  isto  o  Serviço  peoMlii* 
tivo  havia  de  eiperimenter  mais  incoavenientet  naqueUa 
jiarté  da  Gosta,  que  offnccia  mais  bcilidade  para  a  in- 
troducçno  dos  licores. 

wO  Coronel  Davieê  declarou,  q«e  eUe  oio  concordava 
•com  a  proposição  da  8it  G.  drt  da  qae  o  rendÍBent» 
dos  Impostos  podesse  crescer  pelos  enormes  direitos  so- 
%re3iòores  estrangeiros;  e  quanto  aos  interesses  das  reiídas 
publicas,  clle  se  comprometlia  a  provar,  em  outro  futu. 
to  dia ,  que  cilas  «râo  muito  prejudicadas  pela  cootioue- 
^lo  dos  actuaes  Direitos  altos. 

« Sir  G.  Cierk  rctpoiídeo  a  algumas  oljservnçòes  feitc,% 
por  Mr.  Httme,  a  re»p«iio  da  pouca  necessidade  que  Ita- 
via  da  augrneniar  este  unno  o  Sierviço  da  Marinha,  e  so* 
4i»o  «eprovado  Systeaia  de  Disciplina  militar,  que  per* 
«■lula  a  OlBeiaes  eiadá  cweniÇBe  •  intohfavd  dimto  db 
«nandorcm  ^a■'li;^^^  veteranos,  independentemente  da  in- 
tervenção de  iiiiin  Conselho  de  Guerra,  e  observou  que 
o  Estado  pouco  .«ncegado  das  AnaMiaet  Anpaailolas,  a 
<iai  Colootea  Jugieuu  nas  /intUhm,  a  os  ÍBOonvenjienlei 
^f»  i«hiltavno  eo  Centmeroie  da  Gi«>J9^«ftMsAa ,  dee  re* 
■ibçim  pcriiub.tdas  (fã  Hetpan/ui  com  as  suas  Colónias; 
Si^a  proiutlúlidade  de  que  tornaria  a  renovara  a  pirata- 
^geoi  nos  morM  das  AntMoi^  se  a  Gfâ^Brdmdka  dimi» 
^KÒÊm  aettialoicnla  alli  as  suas  forças;— e  a  necessidade 
^  oons^rvair  bome  força  no  Mediterrâneo ,  em  quanto  do« 
Tassem  as  líispuin*  entre  os  Grego*  e  os  Turcot:  tudo  is- 
to obri<{ava  a  Grd-  Bretan/ia  a  recorrer  a  este  augmen» 
lOf  <qoe  .assim  mesmo  era  o  menor  possível.  Quento  áe 
TdleRiM  sobre  o  «xeesso  de  auiboridadc  concedida  a  jo- 
^dMls  (MicilMíS,  fiCAvSo  decididas  todas  as  queixos  a  este 
Tesjwita  pdus  presentes  regidamen|os.  Nenhum  Guarda 
ftf  arínba  podia  passar  a  'ieneote  sem  qua  iisasm  iB.  an« 

(•)     A  Ilha  df  Shfjijiry  acha-se  situada  sobre  a  em* 
bocadura  do  Itio  Mcdway ,  tio  Coodado  de,  Ktní.  m 


ROS  de  idade ,  e  Dcobiim  Ofiicíal  podia  obter  a  FaHemle 

coqio  'foneete. 

wlfr.  Cmmàtg,  depob  de  bavcr  declarado ,  qaeBirifr 

imposf.ivel  que  pessoa  alguma,  emseu  juiio  perfeito,  DOo 
desse  diíer  que  eui  JnglaUrrã  a  mera  Gradaaçfe  oo  Nee- 
daMnlo,  fosse  haan  Dinilo  cqoalquer  ser  promavida  ■» 
Marinba,  disse  que  a  proposição  qiic  elle  tuiia  era  pana 
utilidade  de  toda  aquella  proíisMio,  Í!>to  be,  que  serí» 
muito  pera  desejar  <^ue  o  respeito  deste  Corpo  fosse  sas* 
tentado  por  buma  mistura  de  paseas  de  mérito  adqnisi- 
d»,  oam  ostne  de  pertençdee  nendilariaB;  a  esta  odetai* 
ra  convinha  mesmo  áquelles  que  não  tinbâo  mais  do  quo 
o  seu  merecimento  e  serviço  a  seu  lavor,  ivsta  qualidade 
de  miitofa  en  o  que  unia  todee  ae  Classes  neqoelto  pfeia 
Ima.  Eia  peedso  aurahir  as  pessoas  òpulenloe  d»  úúm* 
modoe  de  saae  cuaae  pnra  participarem  dehaoM  prafisslir 
trabalhosa,  concedendo- Ihi  s  alguma  espécie  de  considera» 
cão,  com  taato  que  isto  não  obstasse  aos  direitos  daquel- 
MS  qoe  nlo  tInUo  oatio  meio  de  subelMir  do  que  o  do» 
seus  merecimentos  e  serviços.  Qualquer  proscripção ,  lon- 
ge de  ennobreoer  a  Marinba ,  a  degradaria  da  ordum  em 
fjiif  agnra  se  achava,    não  só  Como  huma  profissua  dc 

pessoas  de  valor  e  de  scicacia ,  mas  também  lie  nobrota. 
.  —  Mr.  Ceiífimf^  deeleroa  mais ,  que  elle  se  a|iro«eilaea>' 
desta  occasiào  de  diíer,  em  illuatração  de  buma  (lorte  do> 
Discurso  de  Sua  Megestade,  sobre  a  qual  sc  havia  loca- 
do, nque  nunca  houve  hum  periodo  em  quu  aGvíi-fire- 
»  Umha  podesse  oom  roeis  oerleea  esperar  degoaer  acon- 
s»  Ihoeçoo  da  pei ;  mee  eia  piaeiso  aonheoer  com  dua* ' 
"  za,  quetamtirm  nunca  houve  hum  periodo  cmqicexje- 
»  tisse  tanta  agitação ;  e  era  preciso  (jua  imo  só  em  iís* 
«  f  faíerrw,  nas  mesmo  ens  ledw  as  portes  do  Mundo  , 
»  reinasse  a  conviesâo,  da  qw  a  nação  Ingiema  estaria 
1)  prompu  a  soslentar  os  eeas  DirsHos ,  e  por  isto ,  aem 
»»  oomprometter-se  a  fazer  revelaçiko  alguma,  elle  podia 
n  direr ,  que  era  necessário  augmentar  as  forças  nos  tree 
»  grandes  estações  do  Mediierratuo  y  ^IntUkmif  a  idaia- 
N  rica  do  Sul,  pois  que  não  se  podia  olhar  para  estas pfr< 
n  ragvns  sem  prever  a  possibilidade  de  oceorrereet  acoa- 
"  tecimentos,  que  podcsseni  rix|ni'r<  r  a  intervenção  da 
11  Grá-Dretanha,  não  só  com  mão  forte,  mas  ate  mee> 
«>  mo  com  prestew  e  vigor,  equiparando  alli  ae  forjaw 
>•  àíGrã- Bretanha,  não  somente  ás  dos  outroe^'mM  âtd 
n  mesmo  cm  algumas  partes  oxccdendo-as  n  Mr.  GsaisSH^ 
observou  mais  nquc  o  augmento  ijue  se  propunha,  eea, 
n  vistas  as  ctrcumsteacies ,  antes  rli minuto  do  gne  etnnii 
m  eivo,  eneeta  mesmo  Voto  apoucado,  podXo  todos  eolwt 
-1  huma  confiança  oddicional  da  paz,  porque  scnào  exis- 
n  tisse  esta  confiança,  hum  similiiaoU:  veto,  ooioo  este, 
w  aio  beelHÉua 

»      ■  ago  ■  .o 

Sabre  o  rspsrjfo ds  «sido,  ^  deoe  «mfasor  os  IVaae db 

Mcnarquia  /*brtu^eza. 

«iSfto  tão  evidentes  as  vantagens  resultantes  de  huma 
aâo  equivoca  e  sincera  unanimidade  cutre  povos  sigeitoa 
ao  Msmo  Chefe,  pertencentes  á  mesma  NnçAo,  obeere»» 
dores  dee  mesmas  Ms,  o  profcwendo  lodoe  fcnm  Celitt 
Religioso,  que  especialmente  recommenda  o  exercido  dft 
reciproca  benevolência  entre  os  membros  da  SociodedOy 
que  parece  incrível  que  os  bomeas  por  bum  só  mooMalo 
possao  desconhecer,  ou  de^pienr  bom  bem ,  que  be ,  sem 
duvida,  o  principio  oonserredor  dee  Nações,  e  a  mais  so- 
lida garantia  da  publica  prosperidade.  . 

»  Não  seria ,  cum  eiTeilo ,  ditiicii  protw,  que  este  sau^ 
devei  principio  be,  e  foi  sempre,  a  origem  da  ytMmm 
dos  £stados.  o  fundemeato  da  sap  eiaraçio  e  grande^ 
tt.  Foi  pelo  espirito»  de  buma  verdadeira  união  que  a 
antiga  Hotna  caiiiinliou  a  pa-so^  ogi;,'a[itados ,  desde  o 
bei^o  da  sua  poUtica  infância  ,  atié  cb^ar  a  mania- 
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"far  »«v  r«rro  de  Mbs  víctoríM  NaçSet  trãMitarla*,  c  «bI> 
jugadns  Impérios.  Em  iquanto  as  pequenas  ileptibiici» 
dc-  yflhenas  c  Laeedemonút  te  conserváruo  unida»  {j«lo 
viocuio  da  concórdia  e  do  patriotismo,  mantiverTio  coai 
finoexa  a  tna  dífoidadè  •  independenHa ;  lomMrSo  doi 

amOÇn*  f(i<  Tffíis  da  Prrtin  ,  dpstrnçúrâo  os  spiis  cxcTci- 
4<Mt  e  che«'!irào  a  nhalar  o  ^ii  mesmo  Throno.  Nos  ceie» 
l»r»dm  tempos  da  f^Mm  ^cttuguexa ,  nesses  tempo» 
dadeirameole  MúMf  cn  que  entre  |i6a  não  oUatis  mah 
1)0  qm  bum  nnieo  Mntímento,  o  do  ^mot  da  Pairm^  « 
o  degefo  de  noi  tacrifícarmoi  por  cita,  vírâo  as  Naçòe»  do 
Uoiverto  com  admira^io  o  esforço  de  que  sào  cap&tes 
«M  merabriM  dsiyualqwr  Bilado,  por  pequeno  que  wja^ 
quando  no?  9«is  cor8«^ô«8  se  ntía  aqiiell;i  virtuosa  cham- 
ma .  que  anima  hriosos  peitos  na  carreira  do  dever,  e 
da  lieroiridnde.  Foi  sem  duvida  naqtiella  época  ditosa  em 
que  na  Monarquia  Portuguesa  o&o  ezMtiâo  ntvafaegéeif 
nem  pariido$^  qn«  noucaavA*  «■'dittingnírio  por  meio 
de  tMo  j  rrr!íiro»  ffito»,  de  tâo  assiírnalodos  triunfos,  <iue 
dc  cor*o«  sem  o  mais  lef^itimo  enthusiasaio,  nio  be  possi- 
vet  tmRéUot  á  nossa  recordação.  Dessa  adniravel  epnea 
falíamos,  quando  a  Capital  de  Lúboa  era  o  imporio  das 
tiquerjis  do  mim  lo,  e  quando  os  Povos  do  Olítnlet  as» 
%ustados  pi-Io  osironiln  He  nossai  victorias,  tlUDÍfto  d^MÍ* 
Xo  do  poder  de  Itum  iiaino  tào  pequeno ! 

nFoi  esta  a  no«m  f^randeia  naqmllei  fclim  diai  em 
que  os  roraí^íVs  Pnrfucnirret  ignora vao  o  que  era  jyoUlica 
detunién.  Porem  o(>enio  do  Mal,  invejoso  da  nossa  glo- 
tia ,  e  do  nosso  rennrtie ,  finalmente  introduzio  entre  n<58 
ftqoella.  espirito  de  díaeordíaf  que  por  tão  largo  tempo  h*^ 
deseonlieeMo.  8am  ihm  aproveitamoa  dat  nbiat  e 
•everas  lir'"'*''  da  Tlislnr  n  ,  quiremos  repentinamente  me- 
Jlinrar  n  n<^'>*a  sorte,  e  nchnmof  em  fim  que  nào  havia> 
MtH  seguido  o  mdadeiro  caminho:  desejosos <k  Cimrnak 
as  enfermidades  do  Estado  ,  nào  timo*  que  a  vio> 
lencia  doa  remédios  hia  f^radualmênte  occasinnando  a  sua 
disaotuçâo  e  mina.  Surdos  ú  vo^  da  oNocriencia  ,  que  nos 
eOfioa  o  perigo  de  eíTeiluar  duma  rápida  m-idaoça  nas 
ImtitoiçSet  de  qtaalqme  Ralado,  sacudimoe  deiepente  o 

freio  da»  no-xas  aniiij.i»  leis;  e  pBrere  qne  no  exresso  do 
aono  eulhiisiasmo  tha^Hilhavomos  mats  anciosamenle  em 
dwolir  o  edifício  aod»l»-'do  qiK  OM  emptahaffaiiM*  lut 
Mft  leedificaçfto..  ^  i  ° 

01  primBroi  teinpoi 
da  nn>ín  i.o!i;ic;<  n  forma ,  rhej;ámo«  n  conbroerf  que  no« 
idiiirii  adíiintanicnto  havíamos  tido  na  carreira  da  nossa 
grnndeza,  e  da  noiM  Mici  lade,  por  istn  que  rara*  vem 
ás  deUhera^^ôes  dos  nosso*  reformadorés  pretidia  o  espirita 
da  moderação.  Não  ndmim  pois  que  no  momento  em 
qiif  iulgav:imo«  haver  roriifdiado  o-i  nossos  anlii^os  males, 
coobecessemot  que  n  Estado  ainda  gemia  enfermo ;  e  que 

Siamio  presumíamos  que  «lie  hotivesae  recupenido  ftova 
rçn  e  dicnidnilf',  d<srol)ri'<'Pin'^'s  sijynaes  ameaçadores 
Al  sua  próxima  d<K*adenci<4.  De  ai^'uma  sorte  se  verificou 
Mitre  oó#  -o  qiiediíia  Burke,  tratando  da  reforma  efliiH- 
tmuia  na  Frmfã  pda  Aasemblea  Nacional.  «Nada  ba»  , 
êi%  ettc  ilhMtrido  eteriptnr,  «?de  tão  perif^naa  natureca, 
*»cotno  o  poder  noto,  d<>po5Ítiido  tias  inàns  Ac  peuoas  nO' 
»1HU>  de  cujos  princípios,  caracter,  e sentimentos,  lemos 
npouca  ou  nenhunia  operieticia;  aquaodo  os  homens^ 
siqne  nlostrão  maior  actividade  na  tcena  politica ,  nâoifto 
>* talvez  os  verdodeiros  niilliores  dos  seus  ronvimcntna.  «1 

mSc  o  espirito  tJa  mod«'raí,ão  ii\(<s-~e  £riii;ido  as  decisões 
daquelles,  que  tíko  afToiítamente  se  prr>clamavâo  autbores 
da  noan  pomica  regenera<:âo,'  terSo  de  certo  evitado  ot' 
■lales  qiic  nppriinírâo  a  França  no«raliimito«>B  tempo?  cm 
qoe  ella  •x  p<*rsuadio  baver  con^flidado  a  sua  verda<lcira 
grandexa.  i>cmai  ]pai^Taf-te  que  a  Assembléa  Nacional 
não  pode  realizar  as  pomposas  proioewas  com  que  allu- 
íUhM  01  mo  eomtitaiNtH.  Em  vet'  da  promettida  bea 
Ofdem  e  prospcridaili' ,  •.ulivcriro  ns  leis,  c  os  trihuones;  , 
dcMruio  o  vigor  das  classes  industriosas;  sufTocou  o  ctpi« 
rito  TÍUl  do  comaeidoi  «lopolueoeo  o  Ecario,  a  o  Po>i 


y/o  ;  espoliou  o  Pacerdocfo  dus  suai  ait»i»f  b4  })n|fla|gBttM^ 
«  cravx>u  o  ptinltal  no  coraçiio  do  Estddu!  • 

■1  Estes  miiies  experimentados  ôor  hiimá'  Náifkn ,  que  se 
ooasidera  buma  das  mais  illustraaas  da  Europa,  nho  serví- 
ffto-Jt  esnuniilo  áquelles,  que  enttioguiav&o  os  destinosila 
Noção  Fortuev€^.  Progredio  entre  ní's  a  jioliiica  refor- 
ma, e  a  par  delia  o  descoatentamenlo ,  fune.«to  precursor 
daqueUa ^«rra  civil,  que  ameaçou  dilacerar  com  a«sola« 
dora  violeucin  quasi  todas  a»  p»rtes  da  Monnrqnia  ! 

«Porém  no  momento  em  que  por  toda  a  parte  >c  ma. 
nifestavòo  signaes  de  cruel  «linordia  e  conslernarào,  i 
TOS  augij|sta  dauuelte ,  de  quetn  depende  a  sorte  dás  Na- 
ções, serenou  de  repente'  a  tempesladie  fjftie  «bbie  uAi  i«. 
líentára  ;  quando  parecia  hnvor  cmtnudecido  a  voz  du  lei, 
de  novo  «e  consolidou  entre  uós  o  se»  império ,  dè  novo  se 
eaubibnor  am  lolida  bata  o  r«i|MÍt«Td  adlftcio  drf 
nixa^lo  social. 

•*>  Agora  ,  por  tanto,  que  já  tem  decorrido  tempo  suffi* 
ciente  para  se  acalmarem  ns  paixões,  eqiie  podcnios  roin 
madureza  reilectir  sobre  os  nossos  verdiídoirn»  iniereMcay 
justo  he  que  lodo  á^hn,  qiie  tepté/a  de  ser  bnm  rt. 
dadâo,  se  esqueça  pata  sempre  dé  passados  ódios  ^  e  dcpas- 
«idos  aggravos ,  convém  que  todos,  sem  excepção,  reti- 
piosu  mente  sijçào  os  dic((iines  da  moderarão  e  da  concór- 
dia. Cumpre  que  aqueliai  pessoas,  que  setnprá  ferfto  in* 
variaveit  na  aua  fidelidade,  continuem  a  dar  provas  dei- 
la  ;  ni!i«!  igualnienlf  cumpre,  ([ue  «c  nâo deixem  Iranipor» 
tar  por  liuma  inlcmpcbliva  animosidade  contra  aquelles^ 
que  infelizmente  em  outlo  tempo  n^o  («nsárâo  do  mst* 
mo.modo.  A  Htm  como  a  verdadeira  Religiâó  condemna  o 
ftif«nm>se  proselytos  pela  violência ,  da  mesma  sorte  og 
verdndeiros  defensores  da  Boa  Causa  devem  condoer-se 
(cbmo  com  cfTtito  se  coiidoeia  quasi  todos)  dos  que  iri« 
lilárfto  a  vereda  do  «rro ,  c(m4encendo.os  pda  meiga  per* 
suasâo,  nio  pelo  sarcasmo,  e  pielo  insulto,  e  niostnmdo 
qite  Ibcs  são  superiores  pela  sua  moderação ,  e  pela  geue- 
MMÍdade  do  M-u  jirori-ditnentn. 

n  Dom  aímat  grintdet  O  nobreta  hç  e*ía!v 
n  Pelo  qae-dis  respeito  áquelles  que  vivíiSo  nas  travas 

do  erro  e  do  engano,  tempo  lie  que  no  seu  enlen<liinen- 
to  penetre  ugoru  a  radiosa  luz  du  verdade.  'IVmpo  he 
que  aprcndào  a  derivar  algum  proveito  dos  seus  paUadof 
infortúnios.  A  experiencitt  Ibeetem  moètrado,  que  o  %y%^ 
«ema.pal&ico  que  pertendflo  «Mahblet!^,  ttfin  «faantSIogó 

00  l  aractf  r,  n»'m  aos  cnstiune?  da  NíkT^o  f^nrtugitci».  l's« 
la  vcrdi)d<i  tinalmentc  r»'i  r,iili(.c,".|ào  nljrtirií,  desses  me$inoS| 
que  nos  perlendiâo  r(  ,  '  r  r.  _\  Id^rdado  lie  l,um  bem| 
ma*  fantásticas  idéas  delia  lie  talvez  o  peior  <Ie  to<lo<  os 
males.  Jerttuitu  Bentham ,  Iium  dos  princi[)ae<t  (-«cripto- 
ris  doseriili)  pro<,eiit<'.  cujos  conselhos  errio  em  outro  tem- 
po «eguidos  culre  nóscom  implícita  confiança ,  não  h<siioií 
em  affirmar,  nque  a 'toelbor  CostitufçSo  para  qualquer 
V  Povo  li<>aquc]la  a  que  elle  se  rchn  mnis  costumado  (a); 
e  com  etTeilo  a  experiência  de  todos  os  tempos  nos  ensina, 
que  as  Na^ties  só  sào  felises  á  medida  qoe  o  seu  rjoverno 
for  adaptado  aos  seus  costumes ,  e  A  soa  índole»  O  que 
importa  j  disia  bom  celebre  ffiosofo  ao  Povâ  fíomanoy 
ícrmos  governados  por  hum  «ió  ,  ou  por  muilo??  Ixeis, 
D ict adores ,  Con*ulo«,  iJecemriros,  Imperadores,  tào 
nomes  que  i>'>  exprimem  buma  mesma  cousa;  asahet;  os 
Ministros  da  Lei.  A  Lei  ptiis  be  tudo  :  presto  rdbe  rr<(>ri~ 
to,  e  cMiencia  be  hrnn  dèver  piescripto  a  todo  o  niem- 
i)ro  da  Socitídíide :  eniliora  tenda  mudaiira  a  Constituiç&o 
dos  Estados,  os  direitos  do  Cid&dào  para  sempre  serio 
■  iBsItcraweis.  (/') 

íi  V/»s,  que  infelizmente  vos  deixaçles  fascinar  nnfr*òrá 
pelos  vfios  prestígios  de  politicas  llieorias,  Citiii  altenlos  á 
estas  importantes- verdad(>s.  I)e  novo  va>lo  dizemos:  tídc 
fiei»  ao»  votuit  d«ver<*  ^  ret^toi  aa.  Leia  qug  dos  Hgaop 
e  peh  vtuta  mmtòragâo  taím  mertcer  a  da  Gaaemo  para 

(a)  Lfgídaçdo  cicií  e  penal. 

(fi)  Elogia  dê  ié^ar^  Aofdhftft  Mr.  Tkomdt» 
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«otneowo»  0«  Ceo««  que  úò  propiciot  m  mottiárâo  en 
todos  os  tempos  á  Nação  lhrtngue%a^  bio  d»  coatínuar 

a  protegclla ,  o  a  vi;;iar  whre  os  f^^us  Jesliiio9 !  Se  ale  o 

Srcaenle  as  fune^las  discórdia»,  que  tem  dilucerado  oseio 
li  nossa  Fatria,  tem  dado  motivo  deexultaçuo  áqiidle% 
iqua  inn^avão  «  antifa  prosperidade  de  P»rtti^al^  t  q«e 
promoTtao  a  sua  «J«^encia  e  ruina  ,  fu|ii<:iii  para  sem- 
pre friiitrafifu  suas  malévolas  e>p<'reraiyças  ,  seus  iníquos 
votos  i  ilenas^a  ejn  no^os  corações  a  mutua  bcnevoieh* 
cia,  a  mutua  confiança  :  nán  haja  outro  partido  entre 
Tiót  tnait  do  que  o  da  cmolaçáo  no  desempenho  dos  noinot 
deoereê.  He  deste  modo  que  podereiíK»  dar  buiu  uiara» 
vilboso  tesleaiuobo  da  nos«a  «isude/a  ,  e  circumspoçâo. 
Sim,^ .  o  sagrado  vinculo  da  Coacocdia  ba  de  untr  em  et' 
(reito  IfHço  os  P«rtugumM  farliMNM*  «  Mberamós  p*o> 
var  á->  \iirôr-t,  que  H;;ora  niais^doque  DHIIGAy 
recedores  de^te  oome!  =  yi.  y.  />.  JV.» 


iTKPAnTIÇAO  ESTA  DO  MAIOR  GENERAL. 
Jíx tracto  da  Ordem  do  Dia  de  ^  de  Fevereiro  de  182'K 

1.  '  PttWicio  -se  ao  Exercito  as  Sentenças  abaixo  decla- 
tadair,  que  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  1).  Miguel,  Coai- 
tna^KiaiHc  cui  Clmin  do  Exercito,  Mandou  cumprir. 

SENTENÇAS. 
[  ^  lUguacnt»  de  ^riUhvia  N*  3. 

*.  d  Soldado,  Nareiío  Alfonso,  tres  mexes  de  rigorosa 
[prizao  por  falta  de  subordinação. 

O  Soldadof  Antonio  Gomes,  posto  em  liberdade,  fi- 
cando ao  arbítrio  do  Commudãate  do  Regimento  eaití» 

Íallo  pelo  modo  e  maneira  que  easinúa  o  Regulamento 
e  1763,  Cap.  H/,  Art.  ^.  8;  por  quanto  não  se 
^r<nou  a  seu  reapcito  a  insubor.iiiKirâo  cjiie  m;  Ibo  impu- 
to<i,  e  só  sim  buroa  levefulUi  de  »e  leratfaslado  bumpou- 
'w  da  Guarda. 

Regimento  i-fe  Infanleria  N*  16. 
O  Soldado,  J  oae  Alaria  liarco,  absolvido  da  culpa  de 
Jiaver  feitu  hum  requerimento  contra  os  seus  Olfielain. 

O  Soldado y  Manoel  Antonio  de  Campoe»  leis  mm» 
de  priâo-  no.  calabouço ,  donde  irá .  á  esquadra  d»  ensino 

Ires  dias<de  manliú  ede  tnrdo  cm  cada  semana,  e  nos  ou- 
tros dbs  fará  aVuu\H:m  do  Qu.irtel;  por  deixar  fugir  bum 
prezo  que  eátnva  doente  BO  Hospital  ,  no  qnal  o  láo  ta 
achava  de  senlioella. 

Cayattaria  do  Corpo  da  Guarda  Rtal  da  PdifeM. 
O  'rciieule,  Doíiiin^'!!,  J(.i,i' 'l't'ixeiia  ,  absolvido  dacui* 
a  que  sc  llie  impulixi  iJe  irregularidades  de  condnctami»* 
íitar,  e  suspeilo»  <]c  alierro  ao  systema  coti^tituciunal. 
Ji^anteria  do  Corpo  da  (Jttarda  Real  da  Policia. 
O  vabo  deHãquadra,  Joaquim  Avelino,  absolvido  por 
falta  de  prova  ciaia,  e  cwcludt  ulc  da  existência  do  cri- 
me de  que  foi.acciMado  de  ter  alteplado  contra  bwn  seu 
superior ,  convocando  para  éste  fim.  a  bom  sen  camarada. 

2.  ' Sua  Alte/o,  otlenderufo  ao  que  Um;  representei»  o 
^Visitador.  Gerwl  do  l{eal  Conlraclo  do  Talxico,  JoséOc- 
favianno  Telles  c  Saldaulia,  Munda  declarar  que  o  auxi* 
lio  de  que  trate  a  Ordet»  do  Dia  N.'  3,  de  8  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  deve  ser  prestado,  nio  i6  ao  ditoVisi- 
t.idor  Grr.il,  mus  lanilieni  a  quulqiar  dos  Empregados 
do  mesmo  iieal  Ckntfiiclo ,  que  ^e  mojtrarem  legilimn<- , 
ipente  autborindci  pelo«  Contratadores  Cieraes,  para  re< 
quicítercm  aquelle  au](ilio  de  furçu  armada,  o  qual  lhes 
será  prompiamcute  niintstnido  logo  que  o  pedirem.  O  Se- 
nhor fnfanle  recommi^iida  nnvniiicnle  a  maior  exactidão 
a  este  respeito  ;-e  que  seja  observada  ein  todo  •  leu  vigor 
a  Ordem  do  Dia  21  de  Dezembro  de  1817 ,  por  nsiiai 
convir  muito  qo  1^  4^  lieal  Fawnda.  (S«gnm49  liê> 


cetKtu.j—i 
«ado  Juior 


= Conde  de  Barbacena  Francisco ,  Chefe  do  Es- 


PuUicaçôe»  Lilleririat. 

Devoção  Eepeôal  doSanlisstmo  Sacramento  daEucba- 
ristia,  por  D.  /.  Bt.  D. ,  queru  iuipressào  mái»  corre» 
cta  e  accn-soíirul  i  por  seu  A.,  hum  vol.  de  8.*:  vende, 
se  por  3Ua  rei»  encadernado  na  loja  de  (Jarvalho ,  an 
Chiado  y  defronte  da  rua  de  &  Franciico  N  *  —  Ma- 
nual para  a  Confissâò ,  em  qoe  praticamente  (6  eosioa  a 
bum  Penitente  o  modo  para  bem  se  confessor,  comOm- 
çòcs  paru  antes  e  depois  da  Confissão  c  Cmuiunliâo,  mo- 
do perfeito  de  ouvir  Missa,  e  accrescenlado  ne>ia  decim* 
teroeim  edição  com  bum  directório  pratico  para  os  exer- 
cidos quotiJi.mos,  e  outra»  devoções,  por  seu  Aulbor  o 
Padre  .  Inlouu)  Luí»  de  Car calho :  veude->e  na  mesmA 
loja  )>ur  300  rei^  encadernado. 

Sabio  á  lus  a  8/  c  uitima  Peça  Jtuti^iioa  do  Padre 
Joti Morato,  que  contém  tres  Epistolas,  a  1-'  So'jre  /n- 
dulgeiíciiit ,  tendo  á  vista  a  ceUbrc  carta  de  hum  AmC- 
go  a  outro  tobre  o  meiíno  wumpto  :  a  2.'  traia  do  Cul- 
to das  Imagens;  n  S.*  da  «Hilaridade  da  Igreja  para 
mandar  e  castigar;  c  por  consequência  para  jmp^  Dias 
de  jejum,  Festivos  etc.  Preço  240  réis.  Vende-ee  nas  lojaa 
do  costume. 

.  Sabio  á  Itfz:  Livro  para  assistir  ao  Santo  Sacrifício  d* 
Missa ,  com  o  Ganon  da  mcema  em  A»rl«fiM,  e  oQere- 

cido  á  Senhora  da  Conceição  da  Rocba ,  e  accresctttlad» 
com  huuia  Dedicatória  e  Jaculatória  de  versos  á  mesma 
Senhora;  e  se  vende  por  240  réis  na  loja  de  Joa<iiumJo' 
êé  de  Mattoi,  livreiro  aos  ifortom N.*  90,  e  na  meéma 
se  vende  o  livro  intitulado  oOBÍbI»  do  8S.  SacrMMO^t 
traduzido  em  Fortuguet,  <ffÊt  OMdão  OS  dev.otoc  da»  Ma- 
li nas  ,  pur  4tíO  réis.  ' 

O  Cathecisrno  da  Deuhina  CArwld  ,  composto  por 
mandado  do  Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  S>flMC 
Cardeal  Patriarca  de  Li*boa,  adoptado  pelo  RxeeHentIS* 
eímoe  Reverendissimo  Senhor  Arcebispo  de  Braga:  2.* 
•dição,  bum  volume  de  416  pag.  dividido  ea>  quatro 
porttss  na  l.*  tinta  do  que  pertence  á  noan  crençn:  na 
2.'  da  vida  de  Chrislo ;  isto  lie,  dos  vicios,  e  das  virtu- 
de, :  na  3.*  da  graça,  e  do»  meios  para  a  conseguir ,  que 
são  oj  Sacramentos,  e  a  Oração:  na  4.*  dos  exercício* 
do  Christ&o  em  todos  os  dias  d^  anno,  coo  orações  pró- 
prias para  cada  hora.  Este  cathecbmo,  mandado  adopter 
pela  Pastoral  de  Sua  Eminência  de  28  de  Janeiro  de 
1824,  vende-se  im  ioja  de  João  Henrrpte*t  na  rua  Au^ 
guiia  N.*  1,  por  480  nA»,  e  por  oenor  pingo  n  suem 
oompM  oMÍor  porção. 

yírmnnciot. 

"  D.  Maria  Gertrude*  Rebello  Peixoto  de  ^4írvedo  e 
Cattro,  aquém  &baff MO  Lopet  Fidait  com  quem  Uti- 
ffa,  figurou  dseappareeMa-,  em  iMim  annuneio  na  OaaMn 

N.*  51  ,  dechira  que  hs  i  ti  na  rna  daCVui  iN  *  43;  eque 
sendo  constante  ser  pe-,soa  sem  nota,  e  estimada  por  fa- 
mílias conspícuas  e  virtuoi^as,  e  seguindo  também  o%  di- 
ctemes  do  £vangelbo,  pede  ao  Publico  desculpe  ao  eobce* 
dito  seu  contendor,  tem  nisto  se  oppôr  ás  providencias 
da  justiça  Divina ,  ou  iiumana. 

Uuein  qniier  comprar  humas  catas  á  Memoria  do  lugar 
de  Odivelta»,  fulle  com  seu  dono,  que  he  NieMo  Totens 

Iqjn 


tino  Xíivirr  Dwirte  ,  OuriveS  doOífO, 
uti)  arruamento  N.'  47. 

O  dono  da  fabrica  de  vélas,  sita  na  rua  da  OLuintiu/u» 
N.*  3,  avisa  o  Publico,  qoe  elfe  vende  as  vdlas  decepo  d» 
ieétn  a  420  íeis,  e  aã  de  aaho  idfaHdo  «140  idis,  da  oimif 
lidadejáoenlweida,6de4,6,7,8,o  lOcmamrteL 
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Num..  60. 
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Anno 


UR  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  i  10  ^DE  MÁRQO;  . 


RÚSSIA. 


Mappa  dos  (lireitoi  da  Alfandega  e  outros,  que  pagá' 
rão  os  geaetot  expoitadof  e  importadoi 


Prfrrtburgn  ICt  de  Janeiro. 
ídaAlfi 
iportadd 

lol  cni  1823. 

HuUo» 

"Diri-itos  sobro  a  oxpnrtíição  -----  3.370^835 
Dito-  -----  importação  -   ...   -  18.(X28/021 

81.396/866 


Oairoft  iilipostat  httml  vaHt  «ata  qnatatia  a  j-y 
Valor  dos  nnetat  importadoi  e  czpoHèdot  de"£ 

Kxportnçâo  Importação 

PeFm  negiidantw  Rmnanos  37.on(;,^(;35  Gi.<>»8/i9i 

Pelos  e«tran«^iros    ...  43.1ã6j|84l 

Prfos  passageiros  -  '  -   -   -  M^O^  fi68j|'896 

Pelos  capit'àf«i     ....  690/M6  cn.T  5^789 

Tor  fazendas  de  transito    -  5G2^0O0 


Somma  totnl  da  importação 
■  e  expoTiarfio  -  .  -  . 
Cxoeaao  de  importasâo  >  > 


104.070^1384  10d.969>4;719 


eio.f;io,íai3 

1.8i»»j^39& 


HE^PANHA. 


Madrid  h  de  Fevereiro. 
EIRci  Nomo  Senhor  exjMidio  em  data  de  bnnteai  ban 
Decreto  para  o  eitabetetímenio  de  buma  Caixa  ott  Oofte 
efe  A  m '>riirnr;io  da  Divida  Publica  f'  ciyo  piaanbuio  be 

do  thfor  «<»;jinn1«!: 

»  \ím  13  de  Ontuhro  de  1B1J>  e  5  de  Agnato  de  1818 
dictei  as  providcnrins  que  julguei  opporlnnas  para  estabe- 
lecer sobre  ba^  solidas  o  credito  do  Estado,  e  asse^irar 
a  sorte  do^  cr*''dorf's.  Propuz-mc  conseguir  estes  objectos 
importnnlcs,  desíKDnndo  para  o  ostabeiecimento  do  crédi- 
to puMico  a«aNados  arbtirios,  <|tie4  a  6fii  de  qíie  nuaca 
podesícm  appHcar.se  a  nutro?  nbjertos,  r\u\z  fósnem  admi- 
nistrados polo  mesmo  eslalK>leciui*'nj<>  a  que  os  destioei. 
JBsta  precaii^o,  que  parecia  jiisin ,  e  que  Unho  anterior- 
mente empr^do  cora  feKz  exilo  meu  Augusto  Pai  ao  es* 
tatieferer  a  CTatxa  de  Contolidnrno ,  produiio  com  todo  o 
jncoii von'cii?f  de  qiir  a  :.()rninistrarào  dos  arbítrios  se  fi- 
zesse dcmaziado  complicada  e  despendiosa  ,  e  de  que  fos» 
Mm  por  esta  cansa  insnflicieiítas  osseni  rendimeotot  KquU 
dos  pnra  melhorar  o  crÀiito  com  a  promptidào  que  con* 
Tinha  ao  roeu  desejo,  e  ás  necessidades  dos  meus  povrvs.  Pç- 
rf-m  ,  quando  Kii ,  conhecido  o  mal,  tratava  de  applirar- 
Ibe  o  opportuno  remédio,  difirírâo  o  cumprimento  desta 
inten^^io  as  desgraçadas  ocoorrencias  que  me  privérXn  do 
exercício  da  minha  Sofieranio,  e eompromettôrãn  rio  trans- 
torno geral  a  sorte  de  todos  os  eslabeleciaicntos  públicos. 
Reatttyido  ao  foio  áoê  dinilos  ib  mÍDba  Coroa,  fiioa 


a  minha  attenção  ad^loravel  lórie  de  hutaa  multidSo  de 
t3apitali5tas ,  redasidos  bòjé  aó  aparto  e  á  itidigcncia,  enl 
consoquvíncia  de  se  acharem  sem  xalor  os  créditos  em  qtie 
se  fundavào  suas  posses.  Persuadido  eu  da  necessidade  de 
mdborar  esta  situação,  qoe^bpp6e''obstaco1os  permanenteh 
e  insoperaveis  ^  creaçío  e  angmeato  do  crédito  do  lista- 
do: conrencido  deqile  separa  occorrer  sWdesperas  dd  ser- 
viço r!Trr":itf  rrinv»-'m  ontnilar  hum  Empréstimo,  he  in- 
dispensável que  exista  huma  Caixa,  que  pague  petiodtca. 
'meote  os  seus  jnros,  ereenbolce  d  Capihil  naS  ^poeák  qoa 
se  convencionarem  ;  edesenganado  em  fim  por  huma  cons- 
tante experiência  de  que  o  Estabelecimento  chamado  do 
crédito  publico,  oâo  basta  para  conseguir  estes  benefícios; 
conformando-aie  com  o  parecer  daf 'meu  Conselho  de.  £•* 
lado,  tcnbo  naolvído  que  cHes;  sè  assingareoi  per  otftrafe 
meios :  e  pam  cita  fim  Nei  ptít  bem  deerèlar  o  acig^ittto 

etc. «   

Seguem^se  o*  artigos',  no  3.'  dos  qiMies  se  indicio  ot 
diversos  ramos  que  se  npplicâo  (S6  em  nvmero)  para  de- 
sempenhar as  obrigações  d<vCone'da  Amortização,  cuja 
consignação  annoal  be  de  "80  milbões  de  mies  (8  miNidai 
de  cruzados.) 

Por  outro  Decreto  do  mesmo  dia  4  de  Fevereiro  se  es- 
tabelecco  buma  Commisato  de  Liqtiidasão  da  Divida  Pa* 
blica.  •  '  ■ 

Idem  17.     •  . 
'       •  Dcanto. 
Y>  T>esde  a  origem  da  Monarania  tem  sido  a  refida  das 

Mririniins  de  Sal  Iiuma  das  do  Património  T?fal.  J;í 
então  era  considerada  como  da  maior  consideração  mios 
seus  rendimentos,  e  assim'  se  prova  pelai  mailas  Leis, 
lleae«  Ordens,  e  providencias  tomadas  para  a  «n  boa  ad* 
ministraçRo  dissde  tempos  muPi«ntotos  até  aos  presentes. 
Não  srndo  npce>-ínrio  lazer  menrao  de  tod.T;  olli-,  tratan- 
do-sc  sóin  iite  igora  de  estabelecer  esta  renda  debaixo  da» 
quelln  nni^m  de  administraçloi,  na  qual  devem  estar  todas 
asda  minha  Coroa,  para  que  com  o  auxilio  dos  setis  maio- 
res, e  mais  seguros  rendimentos  seja  fácil  cubrir  os  En- 
cargos e  precisões  or<liiiarin'^  do  ]']sí;ido  ,  com  opjiortuni- 
dadc  e  justiça  ,  e  evitar  a  triste  necessiilade  que  em  outro 
caso  baveria  de  v%\^t  dol  néus  aniados  vasnllos  o  qtiè 
faltasse  rara  a>  sati*f-izcr. 

»A  mesma  idea  livciào  oj  Meus  Augustos  Progenitorei 
em' ir  augmebtando  íurressivamente  o  preço  primitivo  d(» 
snl,  que  noanno  de  16-10  era  de  11^  17,  eS2  reales  a  faiH 
ga,  segunde  os  Ingares  adonde  se  cónsttraia:  depois  piínt 
aliemler  oliras  do  canal  de  (.'attrila,  e  constnicçào  de 
estradas,  sc  lhe  isupoz  oaccrefcimo  de  reales  por  fanga^ 
e  se  lhe  carregarão  mais  outros  3  reales  para  a  subsislMi* 
eia  dos  corpos  de  milicias;  e  4  realrs  mais  no  anno  de 
1779  para  supprir  aos  gastos  .irgi-ntes  da  guerra  com 
a  Inglaterra  :  outros  4  noaiuio  de  17IM  pura  as  urgências 
da  Coroa  no  empenho  de  sustentar  a  guerra  cora  a  Fran» 
fa;  sobre  o  que  se  augmcntou'taais  no  anho  seguinte  fi4 
reales  para  a  (niitiniiação  do  guerra,  os  qiines  sc  redus/o 
ruo  a  14;  no  anno  de  l7i)G  de|M)is  determinada. 

(I  Também  se  maaifiata  o  oaidado  qiw  lem  barido  do 
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rjcotlhç^r  aD^p^nistraçâo  desta  renda  por  varias  pmviden- 
ri<«s  toiíitid.is  parn  alulb.*r  ulniio»,  c  fixur  as  reji^ras  n#s 
■fraiHiUHi*  •  ilIftkÍM  «oncedidM  para  objector  «Ip  induilris. 
Tue«  Alt  lem  dnvida  o  rey(iilaniento  do«  pn^o*  do  u\  pa* 
Til  .15  [)f-r;iri.i<;,  n  alKinarâo  ilf  sen  accrttsciiiin  aos  craiiqo* 
de  uaiU>  cuiii  aQlU  di.'  ^"e  liMO  se  ^rejudicu^je  a  renda, 
t^i>na#  XtkF  tH^^V*^**^  do  que  a  qup  se  empregava 
«OiO«  çía4|  RftIUttilíttt  t  ^|kÍiMP<^%i9  ê  (i«K>irii(,-ào  da 
que  no  repariimento  do  nl  nâo  Immi%mw  excep^-ào  alguma 
para  os  etcle&iíisl  coj  e  irililarei, 

nCom  o  objecto  de  fuwr  inak  pMd«e4«¥«  •  laado,  aio 
«quecèrâo  mffMnò  oi  preçM  4a»  oonducnes  e  tran^portet 
dtftde  as  fabru-ns  para  os  Inflares  da  venda  adepusito,  poii 
DO  anno  de  I7iil  se  ajusloti  e  inundou  |)agar  coiu  a  maior 
inlçi^ridadc  esta  des|)eia,  para  que  nao  Mffradten  ^HBÍ" 
Bui^-ao  ot  rendimentos  do  direito  de  ref^alia. 
•  |iO  n^tt|t«(io  de(ia  providencial  m^ai&st»,  aue  a  ifoda 
da»  MQ^iitbas  de  s<il  podç  lecehpr  xiiula  jTr;,nde  mellu^rn- 
ipRiiiia,  jjfc  («gqltmdp  ç<»iií  iMBt^  ^xiícu-lão  e  jv^jc«  4  «^bor 
»iiçiA  do»  tnmiHirici  (lo  (ftU  ifM  em  fteum»!  Pravlocw* 
qi»lifQtv%,  ç  ta(v^  «9  tje.  lOAÍnr  qesie  género,  çqp 

mo  G»/iut  9  ^tiuriat ,  torn»  qhIIqs  os  preço*  do  fabrico 
ç  o  dircilo  de  regalia  ,  pnr  serem  c^lcs  (pjuasi  absorvidos 
d^  lodo  pelo  çuhto  da(^Uei^;  V)>A  CC^rliao^Uo  os  ab^toi^) 
aue  4  sombra  do  fUvof  ^i^P^oví^  P0"9  foiíieuto  doa  ga- 
4o#  Q  tl^fi  pearias  do  remo  commettciii ,  detVuiulaudp 
9o^v^(oei|t^  osvaiore^  4;i«  dcvexi^o  pru>lu^ir  140  ç^t^tique 
a  p«(te  que  delia  m  atlnA»»  9  MP  W^piV^  «01  AíW 
4|  «M  applitjas^x 

,  s»  Pi^ndo  ppw  4  •jnlaaui  4a  aparfiriçoar  ai,  mndai 

qu«  já  ^istem  ,  e  que  seudo  rnelli  jrad.is  podem  prnduyr 
%o  u>cu  lie^^l  Krariq  abuJidaales  ingratfo»  ^  ao  oaeiç 
d(!  i>oi>re<  arre^ar  com  Dovoa  ioipoatoa  aoa  nwiis  amadua 
\asi«l|os,  teubo  por  conveoianle.  qua  o*  randii  daa  omi- 
fiiiha«  de  tnl  se  introduzido  aqurllat  Varíaçòea  qiiBwjSo  ca> 
paze»  dti  u^„vir«r  ^te  ulil  re>ulla(io,  coocillitndo  com 
os  seus  QUtfi|U(\tQS  f  justiça  e  ordeu^  ^le  ^  de-vidMi 
Com  este  vm^  «eto  vista  das  informações  dada*  peJaJiu)^ 
la  da  Faienda,  e  pela  I)ireL<,âo  gerol  de  rendas,  o  tfrid<> 
ouvido  pré«  iumeaiu  áohre  esta  Uialeria  o  meu  Cou>ellio  d« 
Alinistioi,  sixi  ««rvido  decretar  o  Decreto  •e;<uinte: 

n  Art.  1.*  U  preço  unicp  do  tal  etn  todo  o  Kciiio  terá 
o  inedio ,  dnt  que  tem  na,  4ppca  presente,  que  be  o  de  48 
I«f^les-  a  fanega. 

n  Art.  S.*  A  e&te  preço  se  augmeatará  eni  totla  a  par- 
||t  o  custo  total  que  teubào  as,  cóoduçòotf  (0*  iqar  ^  lar^ 
jft,  mi  i^nf  Vtá'<^re%      venda  e  •lapo^itiM. 

wArt.  3.'  Aa  qot«iuca«s  s^fiir%(t  p{>c  ateia  daoantnr 
ctos  que  sr.  celebra^  CQW    fqrgt^ipnjjlBnmLaif  luai^ 

«;  torutaiidades. 

wArU  4/  Aos  pescadorea,  araiadonaii  •.Ibmeotadnm 
da  pesca  se  Ibes  dariio  fiadas  pnr  bum  anno,  e  ilehaixo 
4»  devida  abonuçâo,  asquanlid-ides  desulqiie  neces>iitíreat 
para  as  ÂUã:>  ^algaduras;  ficando  derrqgada  a  dlffamiça 
4»  pnv>i  uMe  Ibe  eaiava  CQQceiida. 

»  Art.  &.  Tambam  •»  Um  coooedari  bum 
peixe  salgado  que  extryiâo  para  paiz  estrangeiro,  reser- 
van<lo-uie  sinalar  o  dito  preuiio  seguudo  a  <}^uaolidade  de 
^  ^-3te  e&trahido. 

'  .  «iiArL  6.*  Por  ífual  temoo  da  bum  aund  le.  auppriri 
•p»  cieadores  de  gwSo  tatu^nUm  o  lal  que  neceiíitem  pa« 

IH  OS  M>iis  gados,  debaixo  de  fi^liça  que  Wi^ure  o  seu  pa- 
gaiuetiio;  ficariJo  também  dar^e|§%f|^a  difTerença  do  p/e« 
ço. 

ijtArt.  7.*  Esta  minba  Soberaiu  resolução  será  posta 
^1  pratica  em  todas  as  suas  parlca  M}<Q-  d«ímora  ajguma. 
A-^I<n  o  len  ii  entendido,  e  o oommunicareit. a  quemcor* 
icuponda,  para  leu  cumprimenio»  ^  C*q»  a  HuMea 
&  JW.  s  Paco  aoa  16  de  Ferei^  i|a  mk  ^  A  H. 

ruhIicoH>s«  bum  Decreto  llaal  do  tbeor  SMtiinte: 


tella  etc.  Faço  saher  aos  meus  ConM>1he{f«>t  de  'Rstadi», 

que  |K>lo  meu  M  nistr  >  e  S»-»  rd  a  riu  áv  Kílado  f  lin  ev 

Kliente  da  Oraçu  e  d.i  Justiça  ,  mmm  dala  d«  09  tia  Jn* 
o  pa«ado,  ede  ordem  da  íl«*gencia  (Í«>  Keino ,  duftia* 
te  o  meu  raptivciro,  fui  ronu-tliila  00  meu  (Joiíseliio  |>or  • 
meio  d^  seu  Dçc^nOi  piíra  qoe  Ijiie  manilefiii^ise  o  seu  pa- 
recer, liipiqa  expoikâo  do Correge.ior  de  Guipuxain,  coo-. 
sulUindo  se  é>*^ÍM  •Iklraiki''*^  validos  lodoa  o*  90»» 
judiei, ie-> ,  e  marcha  drw  prooes»os  civit,  assim  como  o« 
interlucutorios ,  011  dcfinitivoi ,  dlclados  [lelos  Juu*>.  de 
primeira  iaêtaeeia  das  Comarca»,  para  que  as  cuu-ms  po* 
desseui  legílimaoianle  continuar,  segundo  o  respectivo  e$« 
tado  que  épresenlassam :  se  pelo  mesmo  tlieor  se  deviào 
julgar  váliias  as  sentenças  proferidas  pelos  'IViburiaes  Sn< 
perlores,  ou  pelas  audienrins,  diirontc  os  tri><>  unnos  an- 
terioret,  para  que  produsào  o  seu  devido  etTeiln,  e  nào 
fiquem  nallat  atprovidetreias  qna  possão  emanar  daamei» 
mas:  se  o  <lilri  Correirt-dor  rlcvcria  indisliriclameole  ler» 
mtuar  a$  cau^  que  se  agboueiu  lulroduzidas  e  |jeii<le*ilea 
«oicliil||ad|i|ji»|g«doa4çprí«o«ira  instancia,  que  e\\A\io 
•«  t<<|im  {upvincia:  fe deveria  inaiipanie  repuiai-ia  vé^ 
lida  a  aatborfcRçào ,  ou  testemnnno  dos  RtcrívieSf  crea* 
dosdiiraiU<>  o  prcteiulidi)  nuvemo  Constitucional  nosacios 

judi«wf*i  6  n>iiii  e<.çriptura«;  a  ic  estes  individuo*  pa- 
ia ennllOHaram  DO  «xercicjo  dn  tlia  prefiro  devenào 
iiahililar  os  seus  titulos.  Para  o  meu  (Conselho  deseuipa» 
uk»ar  este  encargo  com  o  acerto  e  circum>pecçào  que  cia» 
tun)a,  Hí^udnu  se  reunisse  o  antecedente,  creado  p<*lo  meu 
ll^RÍ  Dfcielo  d«  19  d«  jK«tieictro  da  J81^;  t  teadu  (udo 
piisiaiio  ao  neo  Piscai ,  este  expoi  tudo  qminlo  lbe  para* 
cia  conveniente  em  matéria  de  tanta  conM-(|<it>n(  ia  ;  eten* 
do  tudo  sido  examinado  pelo  meu  refendu  Coaielbo,  com 
a  madura  rede^que^^  a  sua  importância,  nilo  p*)- 
4»  deixar  éfi  tomar  em  censidcraçSio,  como  oiíavÍ4  wto 
aquelle  no  seu  (.arecer,  que  duvidas  de  tal  transcendeacia 
só  luiviào  occiirrido  ao  ( "ot  n-jji-d  ir  do  (t  uiftú^cua ,  e  oào. 
a  outro  Tribunal,  iiem  Autimridude  alguma,  nuo  obstait- 
le  baver  circulado  entre  loilas  o  monifesio  da  Junla  Fra> 
visnria  do  ( ioverno  da  ilcspanha  e  htduu.  dado  em  Ra^ 
iMi  a  ti  lio  uuz  de  Abril  anterior,  que  de  certo  foi  o  mo- 
vei (la  consiiitji  da(|uelle,  e  em  cuja  disposição  oào  po* 
dtfttv  eompfeiíender-se  oe  actos  jqdiciaei  cotre  oa  aanuUn* 
d«ia,  a  oc  quê  ettiverero  no  caio  da  o  aar ;  quê  as  LaM,  e 

as  llovniiirocs ,  taiili)  iniiilias,  cmiin  da[]iii.-l!r3  que  ein 
meu  Ueul  Nome  icm  evercido  a  Soberania ,  não  p  rdiào 
ler  nutro  otijfcio,  nem  tender  a  outro  ftm,  do  que  átran* 

Juíliidade  e  ventura  doi  nieus'uibdito«,  sem  seteio  obata- 
us^  quando  le  <:onsi>{âo  estes  fius,  pela  irro;^ular'tdadode 

algumas  fórijias,  ou  pelo  vicio  d«;  al^iini!.  iiiciiícntes.  Que 
00  ÇNfO  de  se  dar  ao  citado  qianift^io  l<>da  a  amplttuJo 
de  que  poderia  ser  susceptível,  se  declarassem  nulloa  lodoi 
os  actos  judiciaes,  durante  o  Governo  Cnnsiitucional :  <e 
do  mc>siuo  modo  ^  declarassem  imiuli^i^icntes  os  coulro- 
ctos,  testamentos,  escripturas,  e  mais  documentos  cele- 
bradoae  outorgados  na  dita  época:  se,  adoptando  iioíca» 
tnanle  o  principio  da  legitimidade  «da  origem  doa  antoi 
júris  liccionaes ,  se  levassem  nié  n  ponto  onde  hc  posn 
vvel  levallos.  wiía  abrir  hum  al>ysmo  de  calamidades, 
em  que  itjamneigiii»  o  Eilado,  quando  «e  deseja  «.«ia 
«j|l«aç|o;  o  por  coiíiqittinte  pafocía 'de  aixoluta  utam 
«idade  nlo  fiizer  innovaçi^  no  que  te  houvesse  ezeeo* 
lado  lobrc  assam fj tos  similbanles,  durante  o  ultima  épo^ 
ça  de  ruina  e  da  subversão,  e  &t:bar  os  olhos  á  ille«<i 
fitimidada  «nie»'  do  que  abrir  a  porto  a  tanioa  aonlaas 
por  quanto,  se  os  actos  jud!ca<>i,  mesmo  durante  aa 
guerras  injusta»,  devem  ficar  em  vigor,  secundo  a  opi* 
oiàv  dos  publicistas,  aind^  que  se  anullem  os  mais  acto» 
do  Oovarqo  uturj^or  ,  jvuqita  a  QuiivenieDcia  e  o^»«- 
lidado  ,  publico  amm  <i.aiiigom,  n&o  sa  podia,  deixar  da* 
arguir  esta  rpgrn  quando  bum  Governo  siicrede  a  outlO«, 
sem  que  por  muito  tempo  fiqncua^i  vesligjot  do  primeiro: 
que  oj  Povoi»  qo  mfoidk  4flPtt  estirarão  panivos .  e  ià- 
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ma  fòrça  supcRter  m  dèiJcoa  tm' plena  íibehiáile  pm  n* 
|>rc  Mateo  ot  mui  mtiuentet:  ijne  debaixo  do^te  consen- 
tioMinto  publico,  e  riebarxo  étti  leis  dictadas  jior  iK)>ielle 
^»ovprnn  derjcto,  linhar»  ronlinuado  os  p roces srvs ,  admi» 
DÍstrando-^e  a  jiisli^a  em  meu  Itcal  Nome,  e  as  leis  Pa» 
InM  tem  ^la  maior  parle  continuado  em  vigor ,  e  paxe» 
cia  que  nao  o^ielante  a  decluraçào  de  nullidade  feita  pe- 
fa  Junta  Provisória,  nSo  havia  nívwsidadc  de  manifestar 
<]ue  nel/a  não  e!-'.í\ão  lomprehendiílos  os  actos  judiciaes ; 
mas  como  o  Corregedor  de  Guipútcoa  linha  suecitado  n> 
ta  duvida,  a  qual  lambem  podia  oceomr  a  outroa  Jui- 
zes,  e  talvez  a  alguns  lili<,'anto5  dcsj^oiosos  com  as  deci- 
sões das  suas  dctniindas,  ci|ue  des<'jariào  n.cios  de  as  pro- 
mover dc  novo,  julgava  indispensável  dictar  aquellas  re-* 
gras,  que  cooio  no  anno  de  1816  fixárâo  a  «orle  das 
actuações,  no  tempo  do  Governo  introlOt  afixem  ngora 
;i  re-:jn'ito  do  tctP[)o  em  que  nos  rcgeo  o  chamado  fiovrr- 
iio  Constitucional,  a  fiin  de  que  a  validade  indeiínidu  não 
prcjudiqoe  oulrae  Snteieaaee,  «  deixe  a  wtvo  oadiíeito» 
doa  particcdam  ,  <pw  pelo  transtorno  da  eertoa  recursos 
que  o  ultimo  Cíoterno  oMio  ,  ficnrSo  privados  deites, 
quucs  são  oi  de st-^Mind.i  siipp!jc(irài>,  na  conformidade  dus 
«  nossas  leis,  e  ode  notória  inju»li^-a ;  e lendo  cm  lembran- 
ça quantas  laidet  daiMcessidade  e  conveniência  publica 
Tne  torào  presentes  na  conMdlu  dc  10  de  1'overeiro  de  lttl5 
para  a  pubIica<;ão  do  meu  referido  Ueid  Uecrelo  de  19  do 
itiesiuo  ,  e  lendo  tomado  eni  coiisitterHçào  oqiie  devia  eMM 
cutar-se,  pelo  que  diz  respeito  ás  actuaçõat  a  qiia' havia 
procedido  a  juri«dic(,âo  civil  ordinária  ,  em  virtude  doê 
i)ecrclos  particulares  das  clianmdas  ( 'orteí ,  e  dtis  ulti- 
mas rc>olu^-o«.-s  do  cbamiido  Corli<ro  |)etial  contra  as  pcs» 
aoas  do  fiVo  ccctesiaMico  c  itiihtar,  de  aonbecinleotd 
«siav&o  inhibidos  os  Tribuiiaes  Keaes  ,  anias  da  jpo** 
mencionada,  as$im  rnmo  lambem  a  respeito  dos  Físcri- 
vãcs  (jiie  se  Ii  iuvere(n  reoeliiilo  neste  leropo ,  de  ipie  i^jual- 
meutr  faz  (iien^tio  o  diio  Corregedor  ,  do  prevenido  e 
mandado  tícerra  deites  na  dreular  de- 17  de  Jnnbo  do  di- 
to anno  de  181.'),  e  ulliiiinmciile  do*  Advogados  e  Pro- 
curadores ,  dc  qiic  por  illaçúo  fax  uieiiçuo  o  meu  t<  iscai , 
cooiln  peteons  pertencentes  ao  fòro ;  na  que  levou  á  sua 
cons^U>r:i(;:io  em  2H  de  Juoho  proximo  paaeado  lhe  pKK 
]'oz  (]'\.i'.i<<>  ^iiIl">:i  opporinno  sol>re  negocio  de  tanta  im» 

portaiiciii  e  oni  ei|iu'itciu  ;  e  leiíil  i-o  e\.imin;i  lo  a  He^en- 
cia  do  iicino  c<un  a  mu is  profunda  medilação,  coidor- 
nwiMkHae  com  o  párecef  do  nieii  Oins4>lho  ,  resolveo  o 
que  houve  por  coiiveniénte,  e  publicada  á  sua  deterini- 
Mrfio  a  90  de  Setembro  ultimo,  a[>|'rovou  a  sua  execu- 
ção, e  t;v.i>  se  expedisM»  o  com  i^clmle  Kegio  Alvará,  o 
qual  SC  imprimisse  e  circulasse  na  f«>rina  ordinária.  Po> 
rêm  neste  estado,  e  quando  já  lavrado  o  Alvará  te  bia' 
verificar  a  sua  piililictu^iio  ,  occorreo  oditoso  acontecimen- 
to da  nicsnia  litieidade,  c  logo  8«  commuicou  ao  meu  re- 
A-rido  Conselho  o  meu  Keal  Oecnito  do  l.*  de  Outubro, 
feito  no  Forto  de  Síunta  Maria  ^  por  cujo  artigo  1.*  da>  . 
ciarei  a  nuilidudc  «^e  todos  os  actos  do  chamado  Governo 
(/on^titorirri.il  .  rie  (]iKiii|iier  rla«se  e  condição  que  fos- 
K-iii ,  de^le  7  de  Alarço  de  1U30;  e  pelo  2."  approvei  in- 
terinamente tudo  quanto  bnuvesse  di  crelado  c  ordenado  a 
Junta  Provisória  do  Govi^rno,  e  a  Itegeacia  do  iieino; 
c  tendo  neste  sentido  cm  consí<ier»çào  o  meu  Conselho 
de  Kstado,  que  ile%endo  já  pul)liiar-se  o  (Ilio  lie-jio  Al- 
tará  por  Aliui  aulhori^udo,  e  fazer-se  iielle  menção  do 
outro  oieo  Keal  Decreto,  o  qual  por  si  s6  wria  igual  á. 
approva<;ào  ii(i5o!niíi  (pie  me  reservei  no  seu  artigo  2.'ein 
consulta  dc  21  de  ()ii(iihro  próximo,  julgou  opportuno 
elevaKa  dc  novo  lís  minhas  lleaes  mão:)  ,  como  assim  o 
fex,  para. minha  soberana  r]elilK>raçào ,  antes  de  se  prooe* 
der  á  ma  pobficai^o ,  e  circulação ,  sem  que  nada  tivai» 

M  de  acrnvt  eiif  jir  por  íijrora  ao  (|ne  aiitei  miinirestjíra  A 
Kegencia  do  ileino;  e  coiilot mando-me  com  o  seu  |Kire* 
OCT ,  c  com  o  mandado  por  ei>la,  em  consequência  da  sua 
Tesoluçào  nas  dita«  consulu»  de  Si)  deJutho,  e04  deOa- 
tubro  passados.  Hei  por  bata  decnUtf  •»  ofanifaB  mmm 
pitttioa  H>giiiatea: 


Qiié  to<1aS  a«  ÉtrttlB<;ítef  éaè  plettM  pAdenfM  noi 

Tribunnes  e  Jitl?:idf>s  de  1  .*  inílancia  ,  cm  ijee  si-  não  lir>-.- 
ver  proniin<  iado  sentença  íletiniliva ,  se  continiieiii  iio» 
'iVibunaes  c  Julgados  a  que  deviilo  compelir,  lepulaado* 

se  válido,  e  suUiistetitsf  tudo  quanto  ndlas  si^  houver  ao- 
tuadol " 

1^1."  Que  o  m'":no  se  deverá  entender  a  mpéito  daa 
sentenças  proferida*  na  I.*  e  S  *  instancia. 

v>  3.*  Que  as  dettiandae  a  ftiusat  qae  se  achatem  execu- 
tadas por  duas  ou  tres  sentenças ,  ou  por  iinma  sS,  sa 
^i  approvada ,  ou  declarada  nutia,  e  pa^s:'d;i ,  ejn  auilK^ 
rid.idc  de  couMi  jiilf^ada  ,  *e  teidiL"io  i^  ual:iicri!e  por  vAI^ 
das,  e  subsistentes,  sem  quç  tenb^  lugar  nova  instancia. 

H  4  *  tixceptoftc^se  desta  regra  os  reeiírtnt  d*  vguinda 

SUpplicaçào  ,''e  de  injustiça  noloria  ,  que  terno  fiiln  lu;.'ar 
no  meii  Conselho,  nu  conformidade  d.i»  Leis,  coineçaii- 
do  estes  a  cr.rrer  dewle  que  as  parlei  powto  fazer  uso  del- 
les ,  como  taiabem  as  acções  de  soiwrno ,,  conloio ,  falta 
de' liberdade,  ou  outras  capa  ws  de  produWrem  nullidada 
nf>8  Jiil>;arlns,  das  qiiaes  usarão  sejrondo  de  diíeilo  for. 

n  5.*  Todas  as  autuações  feitas ,  e  sentenças  dadas  nas 
causas  principiadas  e  continuadas  contra  os  «nsi^les,  por 
defeodarmi  -a  oiiolia  justa  causa ,  fica  rio  de  nenhnrti  va« 
lor,  nem  eflWto,  hunia  vex  que  tenbiío  sido  delèndidor  por 
legitimo  Procurador,  na  ronrririiii<!ai!e  <1hh  Leis. 

mS."  Do  mesmo  mmio  ficarão  sem  vigor,  nem  effinto  at 
causas  criiriiaaet  principíadafoo  terminada»  conira  aqiieU  , 
les  que  por  me  Serem  fieis,  e  milentarenj  os  meu»  imprfes- 
criptiveis  direitos,  tenbSo  sido  qualificado  deliquentes ;  e 
caso  de  se  lli(->  Ijuvci  tpijin'-lra'l'>  ns  liens,  (|c\rrrii>  ••er 
reintegrados,  onde  quer  qiiu  scencontrem ;  e  se  houverem 
Mleddo,  o  eerlbo-vens  heideirtts,  estendendo>se  este  dird*. 

to  h  toila  e  c|nal(nier  oiilrii  privírcíio  on  pcna  ,  que  íe  lhes 
tivesse  iinposiu,  e  que  pur  ãua  natureza 'admitia  rcinl«' 
graçào.' 

f  m7.*  As  autuações  nas  demandas  ,  ou  causas  contra 
eeclestaiticoa,  e  militares ,  que  tiverem  corrido  nos  Julga- 
dos civis,  e  ordinários,  pelos  Decrelos  ou  le^s  dos  (  i>r- 
tes ,  ou  |.elo  chamado  Código  penal  das  mesmas ,  e  cujas 
causas  não  erSo  contra  o  wto  dat  BOMas  leis ,  fiqueaf  de" 
nenhum  valor  ou  efieito,  e  passen  «os  julgodos  compe-' 
tentes. 

«n.*  Que  os  Advogados,  Escrivãe»,  e  rrocunulnrri, 
creados  durame  a  época  do  pretendido  (ioverno  Consti- 
tucional, lecabSo  novos  di|)lomas,  coro  prévio  exame  da 
soa  conducta  moral  e  politica,  executando-se  esie  eynn:o 
segundo  o  que  me  reservo  determinar  acerca  de  purifica- 
ções, assim  como  pelo  que  tora  ao  jiirainenlo  «jiie  deve 
preoeder  atfacto  de  se  expedirem  os  ditos  diplomas,  ad- 
dicionadn,  e  ampliado  pela  líegencia  do  Heino,  mesmo 
relativamente  áqnelias  jjessoa^s  (jue  em  rnzno  do  «eu  em- 
prego, destino  ,  ou  ministério,  esluo  oLn^adas  por  léi  a 
jurar  na  posse  dos  seus  lugares,-  OITicios,  ou  empreg<A  , 
quando  se  resolverem  as  Consultas  que  por  minha  deter- 
minação foriio  feitas  pelo  meu  Conselho,  relativamente  ao 
objecto  das  ditns  puritlcnrArs ,  e  a  outros  qiM  lem  intima 
relação  com  o  do  referido  jiiramenlo. 

n Publicada  no  meu  Conselho  adita  minha  Real  d<-ter- 
minaçâo  sobre  as  suas  consultas  de  28  dc  Julho ,  e  S4  de 
Outubro  pasmados,  de  que  se  fèx  niençno,  pelo  re^iiíu- 
nieiito  de  lò  de  Janeiro  próximo  j  -i-^. 'i  ;  .  ;t[  jjrovud  a 
sua  execução,  para  o  que  clc.  ele.  Daca  uo  i^alucio,  a 
fr  de  Feveiaifo  de  lM4.  s=  £u  EiHú.  m 


.    LISBOA  9  de  Marco. 
PEGAS  OFPIC1AE8. 

MINISTÉRIO  DOS  M-.OOCIOS  DO  l!KINO. 
J^ora  o  Principal  .Mendonça  ,  fírforinailí>r  lieifor 

da  Uttivcrtidudc  dc  Coituhrn. 
nDiogé  de  Vaslrfi  ilo  Rio  Furtado  dc  Mendonça, 
Ptincipal  da  SatMa  igreja  dc  Iràtoa,  do  Meti  Çoasriho,- 

f  * 
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Bebrnadar  Reitor  da  Uiwrmidsde  de  Coítnhra:  Eu  Ei- 
KH  TOS  Rnvio  mtiilo  laudar,  Seodo-Me  prexmte  o  vomo 
OTiciri  do  8  (Jq  correiíLn  mrn  e  anno  sobre  a  oec^widade 
de  se  iuUaiirar  a  CoaiiuiiiáQ  creada  ocMa  ljQÍ«ecud*de«- 
peti»  Men  Knal,  DecKto  de  Ifr^  de  Março  pastado,  oo- 
iricando-se  p:)r;i  ella  <jc  nn\o  ;ilgiin8  Membroíi,  e  dncla- 
Ti>n«Jo-<e  ç»p<-cil"u:aiiaii)i;iilc  ijii»!  deve  ter  o  objeclo  do» 
aeul  tratulbo* :  Cooforuiandn-Me  iuleirameuto  cuia  avo»> 
n  propotta,  qu*  aareoeo  a  Minba  liaal  Approv«(«o, 
Sou  Servido  Detrrotinar  o  «Cfuiala: 

rSiTu  csla  ('oinini?>âo  eiirarre>;ada  dc  examinar  o  ver- 
dadeiro, e  acuial  í;6Uu1o  da  Fazenda  dtfua  L  oive^tidiíde , 
Uolo  na  tua  Uec«iia,  codo  m  tua  Deapam,  c  aareforoia»^ 
que  se  pndeni  faicr  D'hiiina  e  outra  ,  de  maneira  que 
stdiào  oi  seut  Fendimenloe,  ou  dimiiiuào  os  seus  encar- 
go*- 

n  Em  quanto  a  Despexa  examinará  particularmente  ^ 
ComiDiiMo  a  IqfitliDidMia  doa  tiUiloa  oom  que  dia  w  jvê- 

titu  a  ou  ()rolexta  ;  as  verbas  que  se  podem  sii|iprimir,  oa 
sejào  de  ordenados,  ou  de  i-nioiíiint-iuos,  propinas,  or» 
dinurlas,  [lensoes ,  tiMiçiu,  oti  tjuaesqiier  oiilrbs,  sem  qua 
por  liuma  parle  ae  oíTeoda  a  equidade ,  nem  por  «uUm  M 
faite  ao  que  ha  decente,  e  decoroso  A  Corponi(,-àn  Acadé- 
mica; e  finalnientc  toH.ii;  ;is  economias  i)ne  se  devem  fa- 
2er  na*  diversa»  li(-parli<,<jfâ  da  L niversidade,  oom  tanto 
que  cilas  não  obstem  ao  progiCHO  icgular  doi  £«tiidoa 
•bi  nctuaiqieote  esUbele«idô«. 

n  Eni  quanto  A  Receita  examtnarA  o  estado  actual  delia, 
qiiucs  sào  os  bens  que  prcM^nliNtieiite  cnnstilueiri  o  patri- 
mónio da  Universidade;  se  aij^uru  dclles  tem  tido  Cum 
inenot  legalidade  alienadoa,  te  olil^(>^,  perienrendo»!!»  de 
justiça,  por  omisaúo  oo  frau.le  lhe  nuo  tem  sido  incor- 
porados; e  tndo  o  mais  que  disser  respeito  ho  e»tado 
aciuul  cJe  adraini:lra(,iio,  arrecadação,  e  escriptura^uo  da 
Fazenda ,  e  aos  melborainentos  de  que  todat  ellas  furem 
fincepliveir,  nat  qnaet  d*Tc  entrar  o  bom  «miyamento , 
e  C()nM:rvui,ã.>  do  Cartório. 

.  n  i'ara  a  Coiumitctào  poder  entrar  em  lâo  diversos,  e 
«omplicadot  examet,  deverá  exigir  dat  divertaa.Eilaçnw» 
da  Únivertidade  loda%  Bt  iuioroiaçôe»»  doottoieotot,  ou 
ttii rezas  de  que  neceiítiiar,  e  acrrir^ie  dot  tnitalliqt  da  ou- 
tra ('om  ni^sào  da  i''a7.endii  da  Universidade,  nomeada  nn 
11  de  Abril  de.  1021,  ot  qiiaet  b«  de  esperar  que  eui 
parle  «implifiquetn  muito  oa  da  presente  Coiomisiio;  e  te. 
com  tudo-  oocorrerem  algumas  dúvidas  que  obviem  ao 
proinplo  e  caha)  destímpenho  desta  diligencia,  a  CÀjinuiis- 
sào       lepresciila  ra. 

»  Logo  que  os  tratialb^s  da  Commitsão  eslejào  de  tai 
maneira  adiantados,  que  ella  potaa  tomar  Imma  delibera-' 
çã  1  fin.il  solire  ca<la  dostibjectos  siije-itos  ao  seu  exa- 

'  me,  (  itiduru  iuiiix  (lialaitit-nte  ein  Me  [tropôr  purcialmenie 
as  reformas  nece»suiiaã,  pnra  Ku  Kesolver  o  que  for  de 
ilit»  Serviço,  e  uiwis  confurrae  ao  bem  d»  Lioivertidade. 
Aqndfea  porém  qne  nSo  se  oppozerem  At  t«it  exiitenfe»,- 
nn  fiào  exceder<'in  o»  vtis-sos  poiK-ri-s,  ou  os  das  Juntas  e 
CotiSi.-llios  <la  Uuiver>idude,  podem  loj^o  ser  executadas 
•em  dciiendencia  de  Minha  l<e;;ia  A  pprovaçàn. 

s»HeVpor  beiu  Nomear  para  Membros  desta  Commis- 
aSo  oa  Dontofís  Antonio  Cuinelln  Fortes  de  l'inn,  Agos- 
tinho Jo«e  Piíiit)  de  Almeida,  Antonio  Ilorli-tisio  Men- 
dei  C'ortleim,  Ciudlientie  Henriques  de  Carvalho,  Manoel 
Jo^  Pcrn«i>des  Sícohto,  ao  i^scriptururio  José  Marta  Pe- 
ntíra,  fli-ando  só  excluidrt  o  Doutor  João  AIUtIo  Pereira 
de  Aíjeví^do,  que  havia  sido  nomeado  jkIo  l)e<reto  de  15 
de  Março,  por  clle  vos  ler  representado,  que  lhe  era  ini- 
pottivel  tatiáfaser  a  e>te  tralmlbo  ^  e  juntamente  ao  labo- 
riotn  eum-dei»  da  Caddra  de  ImtitniçoM  MedicOi^inir* 
ftCa» .  dl-  (|ne  aclualmenie  eslá  encarregado.  E  porque 
a  iniflli^encia ,  rectidão,  e  coniiccido  zelo  do  Doutor 
Jo^é  Joaquim  de  Fária,  Lente  Jubilado  na  Faculdade  de 
Aluliieiíialica,  te  fa«em  di<,'nH8  de  Miiiba  Real  Contem- 
plaçAi»;  AUendetido'  a  que  elle,  tendo  tiijo  por  muitna 
uapM  Oepulado  d»  Jtioia  da  JFaiaada  d*  Diáff«iiid«49a 


tem  larga  experieocic  doa  negócios  delUi  Hei  por  bem 
annexalU)  a  esta  Commissào ,  a  qual  pode  recelier  grande 
auxilio,  nào  tanto  dos  tem  lral>allios,  alltiidida  a  debi» 
Udadf  4*  t^dA,  quaiMo  du  cons«Uu>,  e  ponJerote 
voto.  *  ■ 

«  Alferjdeodo  finalmente  a  que  os  Conselhos,  JuntAa,  e 
ConuiM»s()«s  creadas  nessa  l  niversidade  ,  nào  deveoa  ser 
independeiitet  da  aulboridade  do  Keiíor  UcTormador,  sup- 

K'todo  aesta  parta  o  que  loi  omiuido  oo  l>ecreto  dç 
da  Março,  e  no  voaao  CMfido  de  8  do  corienle  mes: 

Sou  Servido  Kiicarrescar-vos  de  fnzer  cumprir,  e  executar 
o  qite  iie^  Carta  Kegia  vai  determidado ,  e  declarar  es- 
preasaaiente  que  a  Cominissiio  fica  sujeita  á  votaa  iaapeo- 
çâo ,  que  vós  podereis  presidir  a  ella  todai  a»  veiet  que  o 
julgardes  conveniente,  eque  aa  voaaac  outrat  obrigdçoea  o 
permittirem  ;  eque  com  OiGcio  vosio  Ale  s«  rã<i  remeltidas 
tudat  as  proposta»  que  a  Commissão  iUer  subir  á  Minba 
Keal  Pieaença.  O  qoe  tudo  Me  paieceo  partidpar>voa, 
para  que  assim  o  tenhais  entendido,  e  se  execute  aa  dita 
foníoruiidade.  Ksrripta  no  i^alncio  da  Bempotta  em  5  da 
Pezembro  de  18«3.  =  Klil .  =  » 
.Fora  a  JPrmcipai  JUtndoHga  f  Reformador  Heitor 
*'da  Unwerríékk  dt  Coimbra. 

«  Exrelli^nt if simo  c  Ueverciidissimo  Senhor  ,  nzr  Fl Rei 
Nosso  .'>enhor,  o  viáia  do  Oliicio  de  \'.  Kx.*  de  4  do  cor- 
leole,  em  que  V'.  Kx/  represenia  o  quanto  conviria  para 
o  .  bom  drsempeubo  dot  ubjectoa  da  que  caiA  eotcarre^adi» 
a  Junta  crenda  na  Universidade  de  Co^irftra  por  Carta 
Uegia  de  19  de  Dewmbro  do  anno  passado,  qn'-  '  Ha  In^se 
auUioriztida  para  poder  exigir  dos  dilTerentes  Magistrados 
as  Informações  que  llie  fossem  necessárias,  as>iin  como 
}''oi  Servido  aulborízar  h  Junta  da  í'azenda  da  Universi- 
dade para  o  mesmo  ellèito;  e  Con forma n*lt>-Se  com  o 
paret-er  de  V.  Ex>*,  lia  por  bem  autborizar  a  referida 
Junta  para  requisitar  at  ditos  Inforoiacõe»  Imo  que  lhe 
•ejào  nfirawariai  O  que  pariici|H>  a  V.  JEx-  pan  aua 
iiiii  lligaociay  •  pata  que  aaaim  o  fega  comalaa  na  aMiaa 
Junta. 

oDent  guarde  a  V.  Ex/  Palacio  da  Bempotia  1B  de 
Faaciaire  de  1884*  s  Jm^mm  i^tiko  Gomet  dc  Oimà-x 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA. 

Eu  ElUei  Faço  SJíl>er  nos  que  este  Alvará  com  força  de 
Íá'\  virem:  Que  constando  na  Minha  Ueal  1'resença  nào 
convir  a  boa  administração  da  Justiça,  e  ao  bem  coin- 
mum  doa  Meu»  fieis  Vaatallo»,  que  continue  a  ter  obser- 
vância o  Decreto  de  denaete  de  Maio  de  mil  oitocenloa  e 
vinte  e  hum ,  que  abolio  com  falsas  apparencias  de  utili- 
dade publica  a  marcha,  estilos,  c  formulas,  que  se  adia- 
vão  etitak-lecidas,  e  pralicad.is  no  Foro  em  O»  RccuraOt 
interpoMoa  dos  Juizes  e  Autboridndet  Eccleaiaalicaa  para 
oa  Jtiitnt  da  Corôa ,  e  maudmi  que  fossem  os  mesmo»  Re- 
cursos dahi  em  diante  consideradits,  e  jiruceb^^idos  como 
os  Aggravot  de  Fetiçào,  que  te  interpõem  dos  Juize»  Sé- 
culo res  para  oa  leat  Superioiet,  porque  aio  tó  envolvia 
dífliruldadea  e  complicações  na  pratica  ,  que  nasciào  d^ 
diversa  natureza  daquelles  Recursos,  eAggruvos,  e  ate 
dos  termos,  em  que  estes  podem  ter  lugar,  mas  também 
porque  buma  aimilbaate  diapoaição  tó  teve  por  fim  depri- 
mir e  abater  aa  Curiaa  Dioceianat ,  e  maii  DignUlacwa  a 

Authoridades  Hccietiattiiat,  tiraodo-lbes  a  considk?ra<;ão , 
que  lhes  he  devida,  e  reduzindo  todas  â  mesma  Classe  dç 
qualquer  Juiz  Secular  da  Primeira  Instancia,  contra  o 

Jua  pela  Piedade  doa  SMibom  Reia  Meua  Augustos  Fre* 
eretaorr»,  e  pela  Relifiona  Veneraçfto  A  Igieja  sempre 
foi  íleterminndo  e  Iouvo»elmente  se;fuido  ne^tes  Heinos:  t 
Conformando>Me  com  o  que  netta  matéria  Me  foi  pro- 
poalo  I  ela  Junta  da  Keviato  daa  Lek,  e  mait  iniM>vaçôai 
que  te  fiaerào  di-sde  vinte  e  quatro  de  Agosto  de  mil  oito- 
ceetoa  e  vinte,  nlé  que  &edi*M>lvérào  as ueuouJiiadat  Cof* 

tiu  8«i  Mda^llMibMB  O  Mimaia: 


Diyiíizua  by  GoOglc 


Urtin^  #  éito  I>ecptto  ámntb»  é*  Mal*  és  «lil  «t* 
tocoaiM  Tiite  c  hum ,  c  «m  «ea  bgar  R«toMiço  a  Li> 

gislação  unterior  ao  meimo,  a  qual  «anti Miará  a  «bW' 
w«r«M  noa  nferidos  Heourao*  com  a  uaica  daobraslo  de 
qiMa  aiociMDpmido  oaJuim  wcofridoa  a»  fiiiutii»»  Op* 
toa  iTi|^ilnrÍTn  ,  e  acliarKjfVse  nos  Juizo»  Ha  Coroa  qtia  at 
imxòflt  f  aoB  (|ue  para  isso  te  futxiào,  aào  mo  attendiveM^ 
«  juj^Mift  aMim ,  «  luandariô  \ofo  parta  r  a  Certidio  do 
«tlilo  pana  proceder  ao  Aetanto  na  Aleza  do  Duain» 
iMffs  do  Paço,  MB  depenáeocía  dai  s<>;^unda«  Cartai 
Rogatórias,  c^iie  firão  rxtinctas ,  por  ter  mostrarlo  a  ex- 
pcnencia  a  uia  inutilidade ,  e  ()oe  có  ierviào  para  ^avar 
w  Partes  com  maia  dMpdMt,  •  ntandar  aa  oieMaa  omd 
prejuÍEo  da  JiMliça;  o  que  tudo  muito  cumpre  eritar. 

Suicitando  o  quo  a  e«te  respeito  ja  foi  delerininado: 
Hri  |>or  bera  Orcletiar  que  ncM  ditoi  Juizot  da  Coroa  te 
não  atimiitão  Uacurtoa  frívolo* ,  c  aobn  oiatefiaa  <}ua  to- 
do pvirativoMiili  o  Jnriadio^  Eq>lritiiil,  dè  oiMaim 
que  sem  wftiltar  ooiepare  daaviokacfau  leofila  qiiolqiNt 
abuto. 

B  «ato  aa  cuaipríri  como  mHo  k  eoDiám ,  aio  obetan- 
1o  qooMqiiiir  Im»^  o  Eitilot  om  oootmrio«  qoo  todas  Hei 
por  defo^adaa  |Mra  e«le  eilêito  aâmeate  como  ae  delias  fi- 
WBnc  rx pressa  menção. 

Feio  (]ue:  Mando  á  Meza  do  Uearrobargo  do  Paço; 
Bcgedor  da  Casa  da  Supplicaç&o,  ou  quem  seu  iMgut 
servir;  Governador  da  lielaçân  e  Casa  do  Parlo;  Juizes 
da  Coroa,  amais  Desembargadores,  Maristrados ,  e  Pev 
soas  a  quem  o  conliecimento  c  execução  ã"Sic  Aliará  |  er* 
%ancar,  qua  o  cuoifKio  «  guardem,  e  fiiiç&o  inieiromeBta 
ooflipHr  o  fuanlar;  o  valará  como  Oarta  powada  pelo 
Cbanrellnria ,  posto  que  por  cila  nâo  ha  de  passar ,  e  o 
sou  eúcito  iiaja  de  durar  mais  de  liuui  anno ,  sem  eiiibar- 
§0  da  Onbaaçto  em  contrario;  regisiando-se  em  todos 
oa  loiniiei  <nw  piraeiao  for,  creioMleDda^»  o  Oriciaal  pa- 
io o  Meo  Raol  AreUeo  da  Torre  do  Tomlw.  Dado  no 
Palacio  da  Beoipo^la  om  s<  i»  <]r  Mnrço  de  mil  oiiof-eiitoi 
vinte  e  quatro.  =  REI.  =  .\Jaíiocl  Marinho  Fakáo  d* 
Cbtlffo. 

Alvará^  por  que  f''otm  Magafadc  fía  por  hem  rena* 
gar  o  Decreto  de  de%etet»^de  JVínio  de  mil  oitocentos  vin- 
t*  a  Aitm,  trettabelecer  a  Legitlaçâo  anictior  acerca  dos 
JUetÊOio»  da»  Juno»  JEceiaimiioot ,  etm  «  suisea  deektra- 
fáo  de Jkanm  aeimebu  0$  isgurtdm  Onrtat  Rogatória», 
dando  vuirat ' proviJeneioM  y  como  nelU  u  contém.  Para 
Vossa  Mageslade  ver.  Antonio  da  Silve  Freire  de  An- 
drade Paiíinho  o  fei.  A  foi.  35  do  Livro  I.  de  ilegisto 
da  Codaa»  Alvarás  e  Patentes,  .fica  registado  este  Alvará. 
Sacmaik  do  £atado  doa  N^ocios  de  Justiça  em  oito  de 
.Mar(,o  de  adi  oltocaBtoa  Tíote  o  qootfOb  Candido  JMtpk 

M  Cumpre-nos  anminciar  o  fuliecitnento  em  Solcaterra 
de  Magos  do  Excelltíntissimo  Agostinho  Domrngot  Jotc 
de  Mendonoit  L*  Marques  de  LouU^  7.*  Conda  de  ^al 
doe  IMêy  ao  Conselho  de  SoaMagotade,  GentíUboniem 

do  Sna  I'<-aI Camara  ,  e  Seu  Rstrir  ciro  Mór  ,  Coronel  dos 
Rauta  Kxcfcstos,  (Jru  Cruz  da  Ordem  da  Torre  e  Espa- 
do, GoÉMMndador  na  Ordem  de  Cbristo,  otc 

t)  Piaraoeoi  á  vista  de  alguns  indícios .  que  a  causo  qoa 
otioabo  oa  dias  deste  Fidalgo  na  noite  de  98  de  Fev^ 
lOnOf  ftoa  o  haver  elle  errado  o  íeu  caminho  no  corre- 
dor, que  condas  do  Tbeatro  para  o  Palacio  da  habiu- 
{fto  dr  S.  Mayíitodo,  paecipitaada-se  bMiioiente  de  hu- 
ma  jaaella  sen»  parapeito,  que  deitava  piira  as  minas  do 
Paço  velho,  na  supposta  allucíiiaçiiu  de  que  seguia  a  sua  - 
^(oreda. 

«fHoveodo-ee  poriím  procedido  á  ioqieoslo  do  Gbrp», 
rawitámo-se  algumas  suspeitas  de  que  eata  iBorto,  qvo  SO 
siippimhn  meraniente  acddentnl,  podetsebavetsido  oeffei- 
to  de  alguma  preioaditada  violeacia:  eia  oooseiMieocifk 
dkto  Oeterminoa  S.  Mafolaèe  qoe  òConogodor  doCt»* 


OM  da  Cort*  «.Casa  precedeo»  a  Devàtsa ,  para  qoe  no 
«aso  de  ser  verificado  o  fado  atros ,  o  Kéo  de  tio  «oerma 
sUtantade,  a  de  faum  desacato  t&o  inaudito,  a^oMMh 
f  u«  oo  in««i«sival  r^gor  das  odeodidas  Leis. 

oQoewwí  fcoB  ÍÍM»«g«or  de  qoe  «•  ovoriguaçdes  jodi» 
ciaes  do  mui  digno  Jni/ ,  a  qnpm  se  acha  commeitida  es- 
ta importante  Conroísiâo ,  {Kjderéd  cedo  aliiviar  o  publi- 
oo  do  estado  de  dolotoio  suspenslo  >  oril  fot  m  Íg«DnMi* 
ok  doa  «MMÉM  «iraoiBiiaociaa  daiio|c«iootiii%  motlo  ma 
tonlmeolO  o  ha  de  constltiiin 

•» Servirá entreianlo  pura  honrar  a  memoria  do  Excellen- 
tissimo  Marquez  de  Loutéf  e  de  PadrAo  da  Magnanimi- 
dade verMeinoiente  Augusta  do  S.  MáitosUiM  BtRol 
N.  S. ,  o  testemunho  da  líeal  Benevolência  e  amparo  que 
S.  Magestade  ««  Dignou  dar  ao  Bxcellentissimo  C<mde 
de  rtaJ  dos  Heis,  filho  do  fallecido  Marqaet,  e  a  sua 
incoosolavel  iJlustre  PaoiiUa  paio  Marol  tnuHcrevo* 
mos  BO  nosso  Nomaro  68. 

O  Di.irio  Marítimo  de  Cadin  de  M  de  Fevereiro  in- 
forma haver  cíilrado  naquelle  porto  n  Fragata  llespanho- 

N.  S.deku  iVseoel,  aliás  o  Fama  de  Cbdift,  Com- 
mandante  D.  Joié  Maria  Ugueda,  vinda  de  f^era  Crm 
e  de  Havana  em  Si  dias,  com  assucar ,  gr&o,  unnil  e 
outros  géneros ,  e  20,000  pezos  duros.  Neila  vem  de  pas- 
sagem o  Marquez  de  Cárdenai,  efcanotoa,  14  0ft* 
ciaes,  2  Cadetes,  47  Soldados  e  Sargentos,  e  30  passa- 
geiros. O  seu  Capitão  declarou  que  á  tua  sabida  da  Ha- 
vana não  havia  novidade,  e  que  continuavâo  as  bosiili* 
dadm  «ntre  o  Castello  d»  &  /mam  dt  ilUm  ,  O  foro 

A  37  de  Fevereiro  avistou-se  hum  B«Ygantim  Corsá- 
rio Culutnbiatio,  a  %  teguas  ao  S.  S.  O.  de  Cadit,  o 
qual  deo  caça  ao  Bergantim  llespanbnl  Chriitina^  qoo 
bio  sobir  naquelle  dia  para  Hamana.  O  Gormrio  be  litt» 
mo  BmbareaçSo  rasa ,  com  os  mastros  inelínadoi  sobre  O 
p<5pa ,  e  o  !íorup«  grande.  O  Capitão  «lo  Chrittina  lhe 
dá  o  nome  de  Jiiate  :  elle  he  pintado  d«>  preto,  com  fa- 
ao  branea,  portas  pretas ,  huma  paça  do  proa  do  18 «  o 
váos  para  mastareas  de  sobre  joanetes.  —  ra<ece  que  eMo 
Corsário  be  o  mesmo  que  i)a  dius  nn  tava  sobre  o  Cabo 
de  Sanla  Afaria.  —  A  visão  a  9  de  Março  de  Corirt ,  que 
esUva  a  sahir  daquelle  porto  buma  das  Corvetas  degue^' 
ra ,  que  deviâo  partir  para  O  UhiOOMr. 

Consta  por  noticias  recebidas  deJUoAon,  oae  logo  que 
O  Almirante  Jiut/sh,  Commandante  General  das  forças 
nafae»  de  S.  M.  ElAei  dos  Poisei  Baixai  em  Mahon  f. 
sonhe  do  sabido  da  Esquadra  ^rgeUna ,  ooa  denettstra- 
çòes  hostis  contra  o  Commercio  fíeipanhol ,  expedio  tile 
o  Bergantim  Peiiiaan  para  Argei  a  6  de  Fevereiro,  pura 
se  inrannor  do  qm  boovasse  a  osie  rai|MÍIo«  o  entretanto 
mandou  prepoiar  o  sua  Esouadra ,  que  eoosta  da  Náo 
JFatsenaer,  Fragata  Escalde,  e  Corveta  fíakla,  paro 
sahir  ao  encontro  da  Esquadra  Argelina,  logo  que  fosse 
preciso.  — •  A  iS  de  Fevereiro  regressou  de  Argei  o  Ber- 
gantim oom  o  notkio  de  que  o  fisquodro  Argâkmt 
tante  de  huma  Fragata  de  69  [wça»,  outra  oe  48  peças  , 
huma  Curveta,  hum  Bergantim,  e  buma  Escuna  tinha 
eflectivamente  saUdo  a  10  de  Fevereiro  no  iutenio  de 
hoaliliaar  o  GonoMVcio  ffe^MNiAoi;  e  havendo  o  Oonsul 
dos  PoAw»  Aaôrd»  intimodo  ao  Dey  que  o  Trotado  do 
Alcala  estava  em  seu  pleno  vigor,  e  que  se  os  Corsários 
Argelinoa  apreaisaem  alguma  Embarcação  Uetpanhola^ 
a  Esquadra  de  S.  M.  Elllei  doa  Péhm  Baiieo$  prooedo- 
ria  contra  clles;  não  recebeo  rmposta  alguma  do  Dey  m 
esta  notificação.  Qae  effectivamente  os  Argelino»  já  ú»  ' 
nbão  aprezado  e  conduzido  a  Argel  4  Kmi>,ircaç'>es  //«. 
fonholat;  a  8al>er:  buam  qoe  vinha  de  Farto  Hico,  ou- 
tra carregada  de  booalhéo,  o  duas  outras  pequenos.  Em 
consequência  disto  sahio  a  16  do  Fevereiro  toda  a  Ksqoo*  • 
dra  dos  Faite»  Bmueo»,  á  excepção  da  Corveui  tíeíia^  ■ 
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eorporar»ae  com  cila)  em  procura  dos  ^rgeitnoc,  vindo 
a  ser  M  fot^a  do  Almironte  Huyich  buma  Náo,  buma 
»a^u,  hum  BergaoUoit  •  buma  CorvsU,  sendo  csu 
medida  «m  consequência  do  Tratado  de  Atcalti ,  em  que 

os  (ioveriioi  ile  Hctpanlia  e  dos  Pahei  BaLros  <<•  pro- 
mcllem  auxiliar  inulunmente  no  cato  de  sercui  os  teus 
SttbdilM  D»ole«lado»  t>elos  Corsários  ArgeUnot. 

Mr.  iWacdone//,  Cônsul  áciuglalerra  em  Arf^el,,  tinlia 
ÍDÍormado  a  11  de  Janeiro  o  Gov<jriio  HetpanJioi,  ijue  o» 
Argelino»  linliâo  declarado  a  guerra  á  Ilctpaniia,  e  que 
■D  lUa  aoteoedenie  <w  Cotêatu»  ArgeUm»  tiobão  labido, 
levaado  a  fiandeira  Heifmmhata  a  revê»  lobi*  pRws 
ôos  Corsários.  Hlle  <lizia  que  a  tenção  dos  yirgelinos  era 
também  de  atacar  os  Portugucza ;  mas  esta  uliirna  cir- 
euoistancia  n&o  geiem  verifieado  uimJa.  O  Cônsul  ínglex 
partio  de  Argel  paia  aMoHú  a  81  de  Janoiro,  na  Friii;ata 
Jngltui  a  Nayadc  ^  Capit&o  Jí.  C.  Sprurcr ,  w-ijundo 
consta;  e  parece  jjelas  noliciaí  (|uc  cornão  em  Mahon , 
que  esta  Fragata  represou  alzuas  prizioneiros  JJespa- 
nftoee,  (|ue  bum  Gonailo  Argebno  havia  IUUk 
•  • 


com  o  resto  do«  Oflictaes  fazendo  as  hnnrot  devidas  :' a 
muzica  tocando  o  hymno  de 8.  Mafeitade.BaBaiicia«a  tf' 
^Ktgifi^  dcM  OQftvidaooe. 

nA*s  tretenwb  principiou  o  jantar,  quefoieenride  cota 

profiiiào,  riijueza,  n  iTi.i^Tiifufruia ,  tomando  a  cabeccir» 
superior  da  ineza  a  Rfal  IvtVigie  de  S.  Mu^restade  enlre 
dois  vazos  de  flores,  guardanapo,  ehum  talher  deonro;  4 
tiirí-ita  S.  lifvcrendissima,  e  á  esquerda  o  Hxcellen* 
tiMiiii  j  (iriierai  desta  Provincia,  e  logo  depois  a  Uom- 


Escrevem  de  Lamego  eui  data  de  20  de  Fevereiro  o  se- 

^uO  Cb«fe  «  Officiaes  do  Batalbio  de  Cêpdonê  N.*  9, 
estacionado  nesta  Cidade  de  Lamego^  desejando  «olemnU 

iar  o  primeiro  annivers^irio  do  glorioso  dia  2'i  de  Fcve- 
leiro  de  lãâ3,  em  que  o  Invicto  Marquez  de  Chave*  com 
a  valente  DivíiS»  TtomtmM^ema^  de  que  o  me:«>Tio  Cor- 
po  U-z  parte,  levantou  o  grito,'  que  huma  facção  desr>r« 

âanizadora  liavia  soiTocado  no  coração  dos  Portuguezct  ^ 
a  restituição  de  Sua  Magestade  El  Rei  Nosso  Si-nlior  aos 
ioatieoaveis  Direitos  do  Tbrono  Português ,  deliniúrâo  o 
eagninte  festejo,  que  foi  eileituado  eom  toda  a' pompa,  lus- 
tfe,  e  cxpicndor  próprio  do  seu  grande  objorto. 

íiNa  noile  de  tipparecco  oQuarlel  do  JJutalliào  iilu- 
iniiiado  com  a  elegância  e  gosto  de  que  era  susceptível  o 
Edifício,  úqual  ei^pontancaoieote  leNguio  buma  iUumina- 
ção  geral  na  Cidade,  concorrendo  grande  numero  de  pes» 
Boas  para  Jes-fructareni  a  illiiinina(,âo  e  fogo  de  arteficio 
e  <lo  ar,  que  abundantemente  se  laQ4,'ou  do  Quartel,  tor- 
nando mais  brilhante  oaeto  as  escolhidas  peças  de  musica 
que  durante  a  funcçio  le  executárâo.  Depois  o  Chefe  e 
Officiaes,  e  grande  numero  de  concorrentes  acompanhan- 
do a  musica  vierào  ús  principaca^me*  daCidede  daad» 
viva»  a  Suas  Magesladcs. 

•  nNa  madnigada  do  dia  23  buma  Salva  Real  de<Ce- 
nhâo  aiiiiunciott  ao»  fieia  babitaalee  da  Cidade  lio  ftlir 

anoiversark). 

«A*e  dee  horas  e  meia  da  ntanhâ  S.  Ex.'  Revereadinj- 
1B#  na  aua  Caibedrai  deo  principio  ao  Pontifical,  a  que  se 
havia  prestado,  com  asaistende  do  ReveiendiasimoCabido, 

Clero  Ht-f^iilar,  e  Seculur,  ]-'\('cHi»nl i^iirio*  (icnerars 
da  Província,  o  Commissào  aqui  estaLielecida ,  da  Nobre- 
za, e  paaaoas  de  totias  as  classes,  que  pidviamente  liaviào 
<\<\n  convidadas.  Foi  líleito  Orador  paraesla  funcçãoo  !lc« 
■lereiído  Cónego  Desembargador  Ecciesiastico  Diogo  Fcrei- 
raiie  Macedo,  o  qual  loinou  por  llioraada  Oraçioasícguin- 
les  palavraa :  =  nftv  meicrnum  vioat.  lieali  auitmdiunt 
eerouiis  íhi  et  emlodhmt  illud=qw  deaenvolveo  com  a 
dignidade,  energia,  e  enlhusiasrao  (pic  Iie  próprio  do  sc-i 
raro  talento,  e  elevado  eugeaho,  e  da  sua  adlicsào  ao  Cio- 
vemo  de  S.  Magettade;  atrabiodo  'ie  tal  aorte  a  attençi» 
do  leapaiuvd  eoneono,  que  o  teve  en  extaai  durante  o 
een  diacurso  pelaa  exceUentaa  maxicaa  Evangelicna  e  foli- 
Cas  quL'  solidamente  demonstrou.  Ao  (Clarion  (Ja  Missa  teve 
lugar  buma  segunda  Salva  Ileal ,  terminando  este  lieli» 
gioso  acto  pela  luima  hora  da  tarde,  acbando^ á  porta 
da  Calbcdral  antes  da  guarda  de  honra  •  CommanaanI» 
e  Olficiae»  a  des|)edir  os  convidados. 

n  A's  Irei  horas  principiáruo  a  chegar  os  convidados  á 
casa  que  se  lhes  designara  paraojantar,  aonde  huma  guar« 
da  de  honra  e  alguns  Officiaes  os  reeebíiò  e  acompanha» 

vào  ao  U^po  da  escada,  acliando-seattl  O 


missão  iMiliuir  deata  Cidade^  e  o  reato  doa 

dislincta  mente.  •  . 

tiAo  principio  do  deterf  S.  Es.*  Reverendiaaima  pro» 

poz  a  primeira  saúde  a  Filiei  Nosso  Senhor,  seguindo-ie 
depois  de  algum  espaço  as  seguintes  =  a  S.  iMagcstade  a 
Ilainha  Nossa  Senhora  =  a  S.  A.  o  Senhor  Infante  D. 
Migtàelf  Commandante  em  Chefe  do  £xercilo— á  Fa« 
milia  Real  —  ao  Marquex  de  CAooea — A  Divisfto  Thmi- 
r/Mnfona,  e  ao  fiel  £!xercito  Poriugitei,  e  fmalmente  á 
desejada  união  do  Brazil.  —  Durante  todo  o  Jantar ,  e  áa 
aaoMa,  á  maalca  tocou  excel lentes  peças.  Ao  Sol  posto 
houve  n  S,*  e  ultima  Salva  Real.  A's  sele  horas  e  huni 
quarto  acabou  o  jantar,  e  segiiiosc  o  dut  Officiaes  íofe> 
riores  iiMiuma  sala  do  mesmo  edifício  pura  isso  preparada. 
Os  Soldados  e  mais  iodividuoa  tiverao  dois  abondanie» 
mndios  pela  manU  ede  taide,,  recebendo  hum  preeente 

de  vinlio  com  [(hp  S.  Ex.*  o  General  das  Armas  os  quíz 
brindar. -—Os  convidados  retirárào-sc  com  asmcMnas  for« 
malidadm  ás  sele  horas  e  meia,  a  maior  perla  para  O 
Tlieatro,  aoude  a  Companhia  iteipankola  cooperou  pai» 
o  completo  applauw  deste  memorável  dia^  apresentando» 
hum  brilhante  espectáculo,  apparecendu  com  a  maior  de- 
oencia  a  Real  Effigie  de  S.  JMagestade,  recitando  hum  fa« 
moso  Klogio,  e  finalmente  cantando  o  hymno  Real,  que 
foi  escutaoo  com  o  mais  vivo  cntboaiasmo  pelo  immenao 
concurso  dos  especíadores. 

fi  Assim  estes  bravo»  defensores  dos  Direitos  do  ThroM^ 
e  das  liberdade»  Patria»  derão  maia  huma  prova  do  amoK 
e  obediência  que  conadkino  ao  mii  'Sobeinn* .«  á  lua  -Dr- 
nastia,  bem  como  áquêlla  qu0  oa  toube  golar  á  vtndaron 
honra  e  do  dever,  rt 


Annuncio  da  Commiuàa  do  Itmgamento  da  eollecia  új^ 
pl içada  para  a  a*nortiztifão  da  Divida  Publica. 

w  íendo  a!|^'U[nas CorjHtraçoe*  li.eli^'li)s;)S  in.iudíi<iii  ;ij)rfv 

mnlar  oa  Com  missão  encarregada  do  lançamento  da  col- 
lacta ,  appKeeda  pam  a  amortinçuo  da  Divida  Publica  , 

aa  sitn$  prociirayoes  para  «c  njiHlDrem  a';avençn<.  nacon- 
forniidade  dn  Di  rrclo  rie  2ri  de  NovenJjro  de  182.3  ,  ertão 
tendo  comparci-ulo  iia  Oommissão  os  Procnradores  rea> 
pcctivoa,  se  lhes  Ía2  saber  que  nôo  seapreaentando  impre- 
terivelmente até  o  dia  31  do  corrente  mes  de  Março ,  so 
prorcilorá  a  I.inçar-lhes  a  c<)II('ota  á  sua  revelia,  na  con- 
formidade d<»  iiirncionado  Decreto.  Lisboa  9  de  Mar^o 


yhuiunrk)M. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  fat  publi- 
co a  todaa  a»  peaanas ,  que  tiverem  pora  vender  owo  du 

linlinrn  ,  drogas  pnra  tiii!;i>,  a7eite  il<!  |h»íxp,  taboado  da  ■ 
terra  dc  IS,  c  18  pakincu,  taboado  de  castjuinha ,  lonna 
da  Kuasia,  brim,  ferro  sortido,  carvão  de  pedra,  linho 
cânhamo,  reho  em  pão,  cx-bo  em  vóIm,  atanadoa,  aola 
vermelha ,  e  vaquetas,  coinpareçào  na  Sala  do  Jito  Con- 
soiho  no  <lia  Qninla  feira  11  di>  correiíle  mez,  para  COk 
concorrência  [lublica  se  tratar  do  ajui>tc  ,  e  compra  doa 
referidos  géneros. 

Quinta  feira  11  do  corrente,  ás  dez  horas,  na  rua  do» 
Doiradoret  N.*  .33  prir»«'iro  andar,  vender-se-ha  em  lei- 
lão publico,  por  coiitu  e benebcio  de  quem  pertencer,  to- 
do o  trem  da  mesma  casa ,  que  coD»la  de  mobília  rica  ,  ' 
prata,  e  ham*  colleogio  de  plntuiaa  a  oleo ,  da  hoaa  au* 
thotea. 
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lanàrc*  84  tfe  Feverdro. 

(B*iraelo  da  Gauta  de  Londra  itUit  Fpf 

retro, ) 

Secretaria  do  Almiraniado  21  de  Fevereiro. 
>*T)  coebemof  «ta  maobiOíBciot  em  data  de  31  dopav 
Xl^ndo,  e do  l.*do corrente,  «preaeotadot  pcJoCnpiíSo 

Spettcer ,  Commnndantc  da  Kmbarcaçlo  de  S.  M.  dmo- 
ininada  Aayada,  (que  havia  recebido  ordem  de  ir  a  vir- 

El,  |kam  fiíier  juntamente  com  oCohíuI  de  S.M.  ImiM 
ipnwnta^  áquella  Regência,  wbre  aiguoi  procedi» 
mento»  do  Dey) ,  de  cujo  contlMiido  se  dedus  que  a  sua 
misvio  não  tivera  satisfactorio  resultado,  e  aue  o  Cônsul 
€otu  olui;^ado  a  tirar  a  bandeira  IngUnMy  e  oe  embarcar» 
ae  a  Itnido  do  navio  de  S.  M.  B. 

mO  Capitão  Spencer  declarou  também,  que  encon- 
trando Imma  Corveta  Argelina^  Jtdgou  na  cunformida- 
dc  dtis  sii.i»  ínslriic^òes  dever  atacalla ;  c  que  tendo-se pro- 
longado com  cila,  fora  iotrepidameote  aprisionada  pelo 
Bri^iw  de  guerra  Brikmnico  o  CàmeUh :  o  Cnpíiâo 
Spmcer  leve  a  iitisfaçâo  de  ser  O  libertador  de  17  fíe$- 
panhoe*^  qtie  oi  ^rgeiinot  conduz  ião  para  o  caplivei- 

Stentaria  do  MminnUtdo  21  d»  FamàrQ  de 
1894. 

rtVf^n  preM»nte  Avijo  se  faz  publico,  que  os  Lords 
Cominisrarío»  do  Aimiruniado  nomearão  immediatamen- 
ta  cnbarcaçôes  para  cotnboiaKm  e  proteger  o  womitt'^ 
cio  BO  Estreito  dc  Gibraltar ^  e  no  Mediterrâneo^  até 
qoc  ae  hajno  terminado  as  dísptilós  com  a  Hegencia  de 
jír^'cl.  —  (Assignado)  /.  fr.  Croker. 
•  A  ote-Mna  Gaxeta  annuncia  que  o  Major  General  Sir 
Adam  (ooiaiá  o  cominando  da  TaoMita  Qaaoal  das 
llbu  /ontem. 

HHSPANIIA. 
Madrid  19  de  Fevereiro* 

EIRei  N.  8.  foi  «anido  ««pedir  oe  B«mi  Deeicloe  «- 

guintea: 

n  Hum  dos  aMOS  primeiros  cuidadoe  dopei»  qM  •  Pio- 
vidência  me  arrancou  do  poder  doa  meuaeyiwwaoiea,  rea- 

títuíndo-mc  ao  «xerrido  da  aoberaoiá,  foi  ode  dará 

tniiilia  Ui-al  l^.i/i  ii  Ja  a  orileiíi  que  esta  havia  perdido  du- 
rante o  governo  da  rebelliào,  o  qunl  com  as  suas  inno» 
TaçÒes  a  tinba  deatruido  até  aot  alicerces.  Aa  conaeqoen- 
cias  fiint*s(as  de^te  transtorno ,  nascido  dos  mesmos  prln« 
cipios  diiquelle  desordenado  governo;  os  inconvenientes 
que  nnicã  havia  encoolrudo  o  cslabeiecicncnto  du  contri» 
buíçào  geral  do  Reioo  no  anno  de  1817 ,  e  not  successi- 
To«,  cujo»  repartimanloa ,  exceptuando  os  do  primeiro « 
tf  iiâií  cobrnrio;  e  o  desejo  que  o*  c<intrihuiti1es  trtii  nia- 
niiestado  a  favor  da  antiga  fóruia  cie  contribuir,  laziào 
ver  ctidcniemente  o  quanto  he  sempre  |)«rigosn  mudar 
•a  baaea  doa  impoaioB ,  para  «diâcar  «obre  ouUaa  iwuii  no- 


vo syttema,  que  sómente  pela  novidade  causa  for^^oaa'* 
menle  buioa  notável  dwjgualdade  nos  capitães,  nppoodo* 
ae  deate  modo  a  ai  oeano  o  maior  doa  obstáculos  para  o 
aea  catabéledoieoto.  Bitai  diflkuldadet  fiser&o  ver  a  ne- 
cessidade que  havia  de  buscar  nas  boses  já  conhecidas  hum 
fundamento  em  que  sc  fixassem  com  firrocta  ecatabilidada 
as  icodaa  da  Coroa ,  evitando  deate  modo  aoa  neiwainai- 
dos  vaaialk»  oa  prejuízos  e  vaufôas  que  Um  pradntiri» 
o  ensaio  de  outros  meios. 

"As  tiiinlias  inteiições  acbárâo  de  algum  modo  prepa* 
rado  para  isto  o  caminho  pela  Regência,  que  goveroott 
durante  o  meu  cativeiro,  a  qual  por  Decreto  de  9  de  Ju- 
nho ultimo  tinha  prevenido,  que  os  pofos  do  Heino  pa- 
gassem as  suas  coiUr(bui<,'(M:s  naquelle  anno,  como  se  cos- 
tumava praticar  nas  Provincias  de  Leão  e  CatteUOf  pelo 
methodo  deencebesamentoa  e  avenças  das  rendaa  ProvÍa> 
daea,  e  naa  da  Coroa  de  Aragão  por  seus  eqoivalentea, 
em  quanto  se  meditavão  os  melhoramentos  do  que  crâo 
susceptíveis  estes  methodos ;  e  ao  mesmo  l^empo  creou  a 
Junta  da  Fazenda  para  que  proposeaas  as  que  ^giúgeam 
maia  ooaveoíeatea.  Logo  ^ns  forao  aprcaentados  os  seus 
tnbalhna ,  paaaáifto  estea  4  informação  da  DiíeoçJto  Geral 

de  Rendas,  a  qual  manifcitrni  o  &cu  parecer  nesta  nrdua 
mutcna,  reconhtK^ndo  amplamente  que  para  restabelecer 
e  consolidar  com  fructo  o  ayslema  da  minha  Ueal  Peaen» 
da,  era  inteírameatn  indiapensavel  assentallo  sobre  as  suas 
sntigat  baiea  indirectaa  em  ponto  geral ,  variando  unica- 
mente na  parte  accidenlal  o  que  exigiâo  as  acluaes  cir- 
cumstancias  do  tempo ,  para  que  a  arrecadação  das  coo* 
tribuisAM  liveMO  aqiiella  generalidade  e  uniformidade  noa 
seus  objectos,  que  pede  a  equidade,  e  que  são  inseparáveis 
da  boa  ordem.  E  partindo  destes  princípios ,  propoz  tam» 
bem  o  rrí>tuljeleci (iii-ntí)  Je alguns  impostos  que  tinhâo  ea* 
tado  em  pratica  nos  annoa  anteriores ,  que  erâo  justos  por 
sua  natoreiaf  e  de  fácil  regulamento  por  participarem 
da  ilr.s  rendas  provinciae?,  cotiformes  noMa  pnrie  com  oa 
cosluiiies,  e  cujos  proJuctos  tornava  indispensáveis  a  cri* 
tica  situação  do  meu  llcal  Erário,  e  até  mtlllMr  psia  • 
allivio  da  totalidade  dos  conlribuintes. 

siAinda  que  convencido  da  oerlen  dcatea  prfncipiot. 
ordenei  que  fossem  1ev;idas  ao  Conaslho  de  Ministros  aa 
indicadas  memorias,  c  que  alli  ae  tratasse  com  madureia 
•Haassumpto :  tendo  ouvido  oseu  parecer,  e  á TÍala taiii> 
bem  do  que  ellaa  coolém,  me  reaolvi  a  derogar  como  de* 
rogo  o  Real  Decreto  que  psawi  em  80  de  Maio  de  1817, 
mandando  que  as  lleiídn^  da  Coroa  tomem  quanto  seja 
posêivel  ao  methodo  que  tinliâo  aotea  daquelia  data;  a 
que  nas  vsrfatçte  que  ae  caieslo  fiuer  para  mellioraThsy 
e  para  segurar  e  augmeniar  oa  aeua  renaimentoa,  seapro- 
Teitem  as  antigas  basea  acreditadas  pela  experiência  de 
dilatados  annos ,  guardando-se  em  hum  e  outro  ponto  aa 
disposições  nucÉu  for  servido  approvar;  e  ouaolo  áaieo* 
dea  Proviaooes  e  cqidvakntea,  soa  servido  deoMar  a  de- 
creto o  seguinte: 

Tl  Art.  1.*  Nas  Provincias  da  Coroa  de  Aragão  conti- 
nuará o  S\stenia  de  suas  antigas  contribuições,  conheci- 
da* debaÍM  do  nome  de  cadastro ,  e  equivalente  coniCH 
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bui^ú*  e  l«lb«,  nos  próprios  termo» ,  e  cotn  as  mesmas 
Cjuolss  que  se  pa^avuo  untes  do  anoo  de  1817. 

n  Art.  S.*  O*  Povos  das  i'ruvincias  dtCatteUa  eLdio 
pa;^arád  Coroo  ate  áqiiclla  epnca  pelo  metliodo  de  cq* 
cabe(;amenloj  c  de  ntltninistraçâo  de  rendas  Provinciats. 

MArL  3.*  Assim  para  »  celetKaçâd  dos  «pc«be<;aa)ea- 
U»t«  aT«ov<'^  1  c  eoncerU»  W  povos  que  o«  •olliciuutm  , 
como  no  cslaljelecimcnto  e  re;?rns  de  administração  iwe 
que  a  liíijâo  dc  ter ,  servirá  de  re^ra  o  cjiic  se  acha  dispos' 
to  nos  rcj^iilaijienlos ,  ordens  e  íris  sobre  csla  inateria. 
.  MArl.  4.*  Para  pagar  o  importe  do^  encabeça  mentos 
ferâo  os  povos  postos  publicM  ou  mmoii  «rnndateUi  ^ 
ra  o  <iiie  st'  lhe  conrodein  os  cinco  artigos  de  consuntò} 
a  àaiíer:  viutiOf  vinagre,  aTieile.  orne  e  «ubâo. 

«Alt.  b*  Subsistirão  os  encaneça  mentos  existentes,  re» 
clíficando-M  aquellca  que  os  povos  sollicitarem  faaer  deno" 
vo,  pelas  tM»iaçoc«  qtieteniHlievfcb  no  progresso  dtt  ena  ri- 
qitCM ,  oii  qi\c  a  Ural  Fazenda  quizrr  alterar,  por 

Cbtur  prejudicada  aa»  «quotas  que  Uic  dovem  pertencer. 

1'  Art.  6.*  Pam  vanfcar  a  operação  de  rcctifirar  e 
Hiorar  o  disposto  no  me«i  Keal  Decreto  de  31  de 
hro  ée  1RI4,  e  no  qite  a  eUe  senão  oppuser,  ou  q«e  nio 
eaiejíi  iiirriij;ado  por  ordens  potíerioteti ,  se  <ii)^rv;ir;i  o 
<lí»posto  ea  Mislrucção  jeral  de  rendas  de  16  ik  Abril  de 
1816. 

n  Art.  7.*  Com  o  objecto  de  que  o«  pecloa  públicos  (ca' 
«MS  <)e  arrecada-lo)  sejSo  mais  productivos,  e  de  que  se 
giutrde  a  powivc)  igiwliladu  entro  os  que  cnn&<^me(n  em 
wlaUio  e  o«  sl«  grosso  traio ,  pagaráò  este»  os  mesoios  dt« 
taitoa  que  aquefies  peloe  geoeraa  que  comaMiseaa.  fmm» 
bem  ost.ir»ò  sujeito»  a  pogallo!»  a(|ite1lHf  pessoas  qtie  con- 
«utneui  na»  mis  casas  os  rvlcridus  g«n«ros,  tendu-os  da 
sua  própria  colheita. 

»An.  8i.*  Aa  iusUsaa  a  Gamaras  doa  po«os  eacabeçt» 
doa  ««ídaiiA  de  fcasr  aoadiloB  eoMBraUen«a  otcoaspataa- 
ics  lançamentos,  e  de  Ibes  «ungar  os  dirvitos  com  <]ii« 
sk«à»  ceoUibuir  por  ooa«iMMa«  ou  de  celebrar  concer» 
laa  ou  aJtsMa  parlicuiaiai,  qii»  ka  o  aiais  natural,  ol 
eudo  Mi  liMa  oqatM  caa»  •  pnlíaa  Mirtiackki  aaa 
dhà  Pro<vtiteiaaa. 

-  \ri.  !).'  Nào  serio  excepiMados  de  pagar  os  direitos 
de  raw^bs  Proviaciaev  o«  vendedores  e«  giosso ,  qu»lqucr 
fHO  seja  a  quanliditde  que  se  eatelid»  po»  asia  «apressào ; 
•lAnideDdo  a  que  se  fiosaeoD  livres  ettas  vcuilas,  se  dimU 
■aiaifte  necessariainenie  os  consunKM  «n> retalho,  eoapoa- 
toa psAKcM  perdertào  nos  setis  prodiicto-.. 

DímHm  àe  IWtas  [ Ott  htrlag«n$.) 
•  «Ar*.  Mt,*  HaneridlNkoadtportaaDascapitaesde  Pro- 
víncia «  piwtos  hul>ilita(lo«  para  o  Cowmercio  de  Lllm- 
«jiu- ,  c«iiu»  ie  e*lul>ultct'^râo  no  anno  de  1817;  os  haveiá 
(ninbciu  om  os  povos  que  teohHoSjí  visiaboa  oulfii;^  ba> 
bitaaloe,  oa  quae*  sedisignarád  abaixo. 
■  ^«  Aft.  It.*  Oa  povoD  qeettveren  difeftna  de  pertaanlai 

pii^Hrá'^  ns  contribuk;òes  de  ren<lns  |)m»inci,ies  na  C  toA 
de  CasleUai  nem  as  equivaJeiUes  n»  Coroa  de  Aragáo. 

WArt.  liS.*  Para  o  regu  Iam  ema  » ar>Wid»flo  dastetdi- 
•eílM  «fiMnaiéò  lanAMespaciMa  |Nm  cad>  pa>«D,  dafiã* 
■sa.  «|M  oa  diaiillaa  saiiSo  do  valor  icspcetieo  qi»  em  cada 
hum  tcniiuo  o*  ^'nems  sii  f  i(r>s  aelics,  e  se  evitem  as  des- 
igualdades que  baverião  de  resultar  de  seguir  bvina  tari- 
fa geral  e  uniforme  para  todos  os  povos. 

itAiiL.  Vi.*  PHra  conciliar  a  arreradaçfto  ssguaa  doa 
Raaaa dieailos  nas  portas,  com  a  Kbenlade  aa  ctrcuteçfto 
dos  géneros  e  clVoiío»,  so  i-stalwIixTráõ  armasten?  de  depo- 
sito. deaUo  ou  fora  das  povoações,  adonde  eotua/áò  os  que 
lajl»  da  ia  da  ln«»ito-,  paiajuuawdo  atti  tade  o  Mpo 
que  convier  aos  seus  conduettma  Ott  doooa,  «00  tanto 
que  nào  exceda  huni  roce. 

Art.  14.*  Ao  recebellos  no  deposito  seassentariò  for» 
malmente  em  bum  livro  os  volunoes  e  fbidoa  vm  que  fia> 
■M»  ambaalhadoa,  tonando^  nõla  de  stia  qaatufade  e 

qiiantidndo,  copiando  tudo  du  fartura  nu         d*-  íjiic  fn- 
aceospaoluidos ,  ou  estaudo  peia  deilunijÃo  <iu  ia(»- 


ressado ;  e  á  sua  sabida  «O  feri  nmtr^  pdt  «cm 

nArt.  16.*  Estes  armar.ens  de  deposito  esUrá*  debnfxo, 
da  inspecção  do  Administrador  das  ilendas  Ucac»,  qctr 
também  o  será  dos  direitos  deportas,  o  qual  velara  e  cu  i- 
dará  de  que  tenhâo  a  com mod idade  e  seguridade  iNrpMn- 
IÍM  para  a  arrumação  e  guarda  dos  géneros. 

tíArt.  16.*  Quandç  acontecer  que  saiáo  dos  armaren* 
alguns  géneros  para  se  venderem  econsomirero  no  meein» 
povo,  satisfarão  devidamente  os  direitos  de  porlas. 

«Art.  17.'  Assim  para  re-ular  o  esubehcimento  de- 
MQUVnil,  •  odinitoque  .lev.  in  pagar  dc  armaxein  o» 
«Daros,  qne  nuncn  •oderá  exi«der  de  1  por  cento,  como- 
O  ordcoado  do  guarda  doarmaíem  dedqtostto,  se  forma- 
ri  huina  inslrurrâo  particulnr. 

ti  Ari.  18.*  Os  Intendentes  darão  noticia  dos  povo»  de 
%$  vitinboa,  e  dei  qoa  «i«mIw«  «  «««  ""mero  que 
houverem  naf  ttM»  respectivas  provlnciat,  a  fim  «c  que 
com  i-sie  conhecimento  positivo  se  poM  trile  providen- 
ciar o  estabelecimento  do-,  dire  tos  de  portas. 

»»Art  19."  A  l>ii«e$ào  gerai  de  rendas  me  propor^tu- 
do  o  que  julgue  convedant»  pam  este  effeito,  tomando 
para  o  mesmo  fim  por  si  mesma  M  dJiposíÇ^  j^e  «all- 
vercm  dentro  da  esfisra  de  »uas  iaculdades  adnioistAtl- 


n  Art.  ao/  Se»  pi^aiio  do  qne  itfsa  dito  oo  arUgoao- 
tetior,  seastnhahcafe  daide  logo  «■diraUoi  daportaa  ao» 


CeioisnsAa. 
Rai»,  Uridn,  Ifatoró  e  TortoM. 

Cerdooa. 

Aguibtf  de  la  frootera,  iJaeaa,  BHjalaMe,  Cabf», 
Lneann,  MontiUm,  Montoao,  PofoUaa«o,  «  Pii%«. 

Santiago,  Oreait  •  Lugo. 

G  ranadA, 

Loja,  Graxakma,  tiuadix,  Ronda,  MotfiLe  Baia. 

MòkÊgã. 
Albaa»  e  Valea^Malaga'. 

Aflanefto. 

Almagro,  Atca/ar  dcS.  Juan,  Inratites,  llerenci», 
Quinlanar  de  la  Ordem,  Maocanares  e  Vitldepeolias. 

Jaen. 

Alcalá  k  K«d,  Ubeda,  ike»  •  Andi^r. 


Lhereo»,  TnmiUv),  Goiin,  G&eem,  PlaMoc»,  •  D* 

Benito. 

Sectlha. 

Jerez  de  la  frontera,  Arco»  de  la  frootent,  Aotequen« 
Carmona,  Mjrcijena,  Ecija,  Moron  de  la  fronicra,  Osu- 
na ,  Porte  ck  Santa  Maria,  Sanlucar  de  Barraocda, 
UUera,  Medina  Sidónia,  liba  de  Leào  e  Xartía. 

Lorca,  Yada,  Albarcte.  Totaita  e  Caravaea. 
Logtonno* 

Vckmem.  '  ' 

Alcoy,  Alicante,  Aleira,  Casldlioa,  S.  Fiiippe, 
ah*,  Ontooiasta,  SÍvarne,  Denia.,  OiíImmÍ»  e  Chandia. 

'ioUdo. 

Talavam,  da  la,  Bnoa,  Mom  a  Ocanhn. 


Palma. 

wArt.  21  Taoriiem  inírvrmaráò  os  Intendentes  se  hí» 
alguai'  antro  pova ,  qwa  eo»  raaão  de  ser  de  iraosito  oa. 
per  auaa  fbvaraeviaclMaiMUnciaa,  poaa  ter  direitoa  d» 

portas  trrn  (>eneficio  da  Ucul  Fazenda. 

«Art.  V.iu  coiiiequeocia  do  rderido  no  artigo  11 

se  estabelecerjiò  iminediataoentB  o»  direitos  dc  portão 
Boa  povos  adonde  eebavia  no  dia  7  do  Jdaefo  de  1800,  % 
«oflB  as  tarHbs  que  vegiiai,  san  perjuia»  da  as  leiliiftnnr  a 

seu  tempo,  res;ulandi>.as  segundo  as  TMÍifSeS  <|Me  fWlW 
havido  «os  prejoe  de  eatifto  pata  cá. 
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.Dèvát»  á(  EfUraé»  m  t  Iminiueçio. 
y*  Art*  st.*  Na  «motéa^  doM»  dinito ,  que  he  bum' 

lírts  a/jrf-gudo";  dr-  renrí.is  Pr(>vinri;u's ,  e  se  cnlira  nas  Al- 
fandfliÍM,  em  consequeocia  da  ileal  Uetcrmioa^  de  10 
da  FWMmfo  4»  17M,  aio  «  ftiá  aliemçlo  tUfm»  por 


l>ím  por  100  Mftre  o*  género»  estrangeiro». 
nAn.  2i,.'  Arrcntfar-sc-ha  file  direito  noe  poros  enca- 
beçados, pondn-o  em  liasla  publica ,  •  pi^f ía«  todM  at 
fenaalidade*  do  eiiilo,  amaataodoKi  a  i(iiea  nait  der. 

w  Art.  íô.*  O  Arrendamento  poderá  ser  feito  por  pn- 
voiíçôc*.  Comarcas,  ou  demarcaçõe*  feitas  para  este 
Aiilo. 

t«  An.  96.*  Nào  duiará  iimdm  de  baia  aanoy  mm  w 
codará  de  tias* 

■n  A  rt.  27.*  Nos  géneros  estrangeirnc  qIo  m  haTerá  por 
iacluido  o  bacalháo ,  o  qual  fórma  huin  raiBO  aepatado. 

••Art.  88.*  Do  tnesnin  modo  nâo  Mifto  CO 
du  Bia  anaadaniMta  ot  10  por  100  qne  o* 
traDf«{r«a  prodaiiiaai  Mt  ièiraa. 

nArt.  29.*  Em  os  povos  adminiiUadai  M  aiigiléS  10 
jpox  lUO  pt-los  administradores  como  níá  Agora. 

i>  Ah.  30."  Nos  povos  que  pagào  diretioa  de  portai  M 
exibirá  aquellc  ásua  iniroduc-çâo  adias,  Mfaadidô  BOVBH 
CD  que  te  descreve  na  tarifa. 

<i.\rt.  31  ■  Os  intendentes  cuidarád  no  arrendaiDeats 
deste  raoao:  darão  conta  dos  seus  valom;  ptocuraidA  hn 
dagar  o  lucro  doa  petafeiros :  proporão  oa  owioi  da  la^ 
Iborar  o  syslema  de  urrendnr,  ou  de  »iibltitair>]]w  O  d» 
admiaistraçòes-y  se  parecer  mais  ulil. 

Feira». 

.  a  Art.  32  *  Oa  Dinilat  ijac  en  viruide  das  Reaes  Do' 
lermina^òcs ,  e  dog  RegulaiBcatos  de  i4  e  16  de  Dexem- 
iiro  de  1786,  »e  exÍK:i-m  nas  feiras  da  venda  e  revendu  d<n 
fcoeros  cstxanfi^iros ,  e  se  indirào  no  artigo  se  arrca> 
«bidò,  «xcafrto  os  do  bacalháo ,  aepaiadaneala  dec  10 
por  100  qve  pagão  fora  das  ditas  feirai. 

«Art.  33.*  Observar-se-hào  nestes  arrendamentos  as 
leirras  I  re»críptaa  iiacaiti|^Í4,'tty  fl7  d  M  do 
pRacBte  Decreta. 

vArt.8>k*  Confenn«iido>iBe  oon  a  Real  PaiaiiniMnia 

de  10  dc  Jonbo  de  1787,  rxi;.  ir;võ  oí  "i  diiiiaílIlKlaiiai  m 
direito»  de  feiras  nos  povos  adoiini»tT«dos. 

n  Art.  35.*  Nâo  haverá  direitos  de  ièini  baapovos  qua 
icnidk»  diwiloa  de  poitaa,  pot  ae  davara»  MaÂer  i  tua  . 
«aliada  ledoi  ea  dacoaaMdt  tai  riita  da  oataren  do»  ge* 
acroa  «  efieitov 

»  Art.  36."      Intendentes  camprtráò  com  as  prevenções 
que  te  Hk-  fuzem  no  artigo  82  deMe  Meo  lieal  Decreto. 

n  Art.  37.*  Tambetn  se  arrendará  a  nica  vala  que  devera 
pajrnr  por  s<ias  vendas  nas  feiras  os  géneros  (k  fabrica*  do 
Jieirio;  porrm  fíf  arrendamento  não  poderá  ser  unido 
cofii  o  de  10  por  100  sobra  oi  geoeroa  eetrangetros,  ea* 
cvpto  aa  cato  dr  nfto  se  psesentataar  Ur itadaw  i  pasa  cada 
Itunt  de{{f3,  AU  qiio  algumas  circiimsta IK ias  partkolares 
obngaMPfu  a  conlratar  cum  Uaaa  só  iadividuo,  como  a 
de  serem  mais  vantajosas  aaana»  propeitatf  pois  em  totie 
o  cose  aada  4i«0  icr  preftrído  aoa  iatet«M»  da  wiahn 
Saal  Paaandb. 

»'Art.  .38.'  Porrni  sondo  conveniente  iaber-s<í  o  rendi» 
aKnto  de  cada  ramo,  n^im  cooio  que  «sIc  género  de  ad- 
qaínr  a»  aabdtvida  entre  muito»  indiridam  pam  ^oa  Mgfta 
muitos  os  participante»  do  beaeicie  f|aie  poaa  padaiiry 
t»  fará  kílao  publico  de  cada  buai  doa  dnh  raasos  scpaTa» 
damenti^ .  nniMn.itar-sc-huo  do  njcinn)  modo,  e  oe  con- 
ttalos  de  arictidunMato  s«  ootorgaráò  toiubear  por  sepa- 
lado.  Aiuo^  elirntaatendido,  a  o  «oaMnwa içareis  aqoeai 
correapond»  para  ^\\  rtiinprimeoto.  =  C()ni  u  1{nlirica  de 
S.  M.  =  Paço  aos  IC  de  l'v\creíro  de  1821.  =  A  D.  Lui% 


»  Exccllenliçsi  mo  Senhor :  —  fem  19  de  Janeiro  deste  an* 
no  se  encarregou  ao  Con-clho,  deOrdem  Keal,  quecon» 
sidtasi-e  a  S.  M.  se  poderia  ler  incouvenienie  o  COncedcr 
ao  Senhor  Infaiite  de  J'ortugai  D.  Sebattiâo,  qoe  rira 
em  sua  companhia ,  aa  hoont  a  tratainetitot  de  Infante 
de  Hc^Mniha,  como  os  gorào  os  Glbos  dos  .Sctiborei  In- 
fantes J).  Carlos,  e  D.  I\aHcuco  ;  leadu  para  i»so  pre- 
sente o  Decreto  que  te  diri^io  ú  Camara  em  18  de  Feva* 
lako  de  1786,  e  o  Régio  Alvará  da  iattUuiow  do  Mor> 
gado-Inftalado  de  teguiido-genitura  da  Casa  Keal  d'^es- 
pnnha  QoSMlhor  Infiinte  D.  Gabriel  •  teus  le;;ilimos  suc- 
cissores;  e  canríado  o  Conselho  no  pt-ireccr  do  seu  Fiscaif 
julgou  Bvi  juMo  a  conforme  á  fundaç&o  do  Morgado^Ta* 
Antado,  eaoqnaMl  virtude  delia  propôs  a  Camara  • 
S.M.  em  consulta  de  92  de  Março  de  1786,  que  llic  con- 
Ctda  u<  honras  c  tratamento  de  tal  Infunie  dc  HetnanKa^ 
•cu  que  possa  servir  dc  obstáculo  a  qualidade  de  iafaata 
da  Portugal,  vtsto  que  lie  obrigado  a  virer  taHai  Rdaaa 
comoCirà  Prior  de  t'a»icUa  e  Ltâo,  e  com  todas  as  obr1« 
gaçôes  de  homenafrem  e  dependência  que  tem  es  mais  Se* 
ohores  Infuntet,  e  Ricos  bomens  da  Monarquia. 

n£  tendo-se  conformado  S.  M.  com  opaiecec  doGoo* 
selho  de  27  de  Fevereiro  uhnno',  o  digo  a  V.  Ekc*  da 
ordem  dc  S.  M,  para  os  cnnvcnienf  -s  (-'ffitos  no  Mlailta* 
rio  de  sea  cargo.  Paço  ò  da  Marçw  d*  lttB4«  m 


Idem  õ  de  Alarço, 
Pala  SaeialariB  de  Graça  e  Justiça  aa  oommunkou  á 
de  £rtado  o  acgainta: 


USBO  A  10  dê  Jr«ya^ 


"Pela  Secretaria  dTitado  dos  Negócios  Estraft^tirot 
se  ordenou  a  lodos  o*  Agentes  Diplomáticos  Fortuguetá 
nas  Cortes  Estrangeiras,  que  fitesse  cada  buai  delles  paa 
blícnr  na  (^orte  onde  reside,  que  S.  JM.  F.  jámais  rcco- 
nliecerá,  nem  ^ejid^ará  obri^rado  a  cumprir  qualqnor  coo« 
tracto  ou  obrifr.ição  contrahída  pr1  >  aclual  GoVCTna  da 
filcio  do  Hio  dà  Janeiro  para  obter  hum  emprestfano;  # 
^  tada  o  ijaMa  de  mailbaaia  oatarm,  atja  qual  fot  a 
garantia,  ou  hvpotheCa,  qne  o  assegura,  «crá  rnnsida* 
rado  a  lodo  o  tempo  por  S.JVl.  Elliei  du  Portugal  como 
aaHo,  a  dc  nealMBi  valor.  Igualmente  «e  Um  aidiaoB 
aaa  iwiwai  paUiGo^  qne  o  páo  Braxil,  oata.ea  pd.  ea 
dbanaies  do  Amil,  sôo  f^eneros  que  perteaceni  excracK 
vãmente  nCoron,  r  qne  podcráò  «er  reclamndrpí  porpnria 
de  S.  M.  F.  em  qualquer  occasiâo,  huma  \cz  que  nâo 
tenbào  sid»  vaadídÍM  poT aoBtai  a  ordem  do  MV  Gererno : 
devendo  por  conscgtunte  ler  considerado  como  illcgal 
qualquer  contracto  de  empréstimo  sobre  a  bypotbeca  de 
taes  jç«neri)!5,  que  por  isjo  que  suo  dc  contractos  licaefe 
nâo  budcai  ser  olkados  scuíto  como  perlencentai  a  8» 
M»  P. 

»>  Pe?a  mesma  Rrpartk,So  acúbáo  de  sa  mandar  TnttruC" 
ÇÒes  aos  iHciidos  .A gentes  para  (]ue  no  cat-o  de  che^^ar  a 
el^iim  dos  Portos  dos  pai/es  onde  piles  residem,  quuiqiiar 
Emborcação  coa  bandeira  chamada  BtmHtirq ,  os  ditoa 
Agcatca  Diphnnatkae ,  oa  os  Cooeuln  Forimt«e»u  ^  raa 
clafnem  immediatamente  perante  as  aulhoridaaes  a  qiierft 

Eirloncer,  para  que  se  não  permitia  usar  de  sittilliante 
an<  leira ,  e  pretealeaB  fenaalmente  qoando  nia  ai^*  *^ 
tendida  a  aoa  raclaaiaçfto)  a  para  ^oe  faateoieai  quai 
quer  embnícayfea  de  gnana  aom  adita  liaadeira,  ajtlgifida 

a  sua  intrr-kTa  com  toda  a  efficacia,  pois  lie  innc^atel  que 
taes  embarcações  pertenoein  a  S.  M.  Quanto  porém  aoa 
Navios  de  Commercio,  S.  M.  Desejoso  d«  astender  a  Saa 
Paternal  Protecção  a  todos  os  seus  Vassallo*,  ou  clles  se> 
jão  Porlugw%e$  ou  Braxikmn ,  Determina  que  os  Coo* 
snles  Portuguett$  pninjio  9  d(*iv  da  PruviioduM  a 
huos  e  outros. 
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NOTICIAS  MAIUTIMAS. 


JS^acto  o  $ahir. 
O  Blr^e  EKuna  Flor  de  Angra^  CApitio  Ctulodio  Jo- 
ti  Borgctj  qiie  a  6  domeipMwdo  f»i  annanda- 

do  porn  a  Ilha  da  Madeira,  já  nào  vni  para 
oquelle  porto,  mas  sim  para  a  JUta  Terceira  a 
19  do  corrente.      As  cartas  serio  lançadas  no 

Correio  até  li  meia  noite  do  <lia  antecedente. 


Pvblieaçôct  Lilleraruu, 

CJollecrân  Has  Tri? ,  Alvarás,  Decretos,  Edítaes,  Avi- 
sos, e  Setilen(;ai  putilicadas  nos  Felizes  Reinados  do  Se- 
nhor D.  Jotc  /,  da  Senhora  D.  Maria  /  ,  e  do  Senhor 
D.  João  Fit  inelaida»  do  Rio  dc  Janeiro ,  desde  17dO 
altf  1690,  em  19  voL  da  ibiio  bem  eacadafiMidot.  Vanda- 
se  na  loja  de  CarDaOm,  ao  CHodOf  d«flODt«  daiM  é^S, 
Franei»oo  N.*  2. 


No  dia  90  do  corrente  Março  pela  manhã ,  nas 
da  rtíidcncia  lio  Juiz  dos  Direitos  Reaes.  da  Sereníssima 
Casa  de  Bragada ,  Francuco  de  Pavda  dc  Aguiar  Ot- 
to^Ut  na  ma  direita  de  Sànla  N.*  6,'  w  haoe  arrema» 
tar  em  hasta  puhlicti,  u  qnem  mais  der,  Irpzrnlo*  alqueires 
de  trigo,  e  quinhentos  dc  cevada  du  terra,  cujos  ainos- 
tTM  estar&o  presentes  no  acto  da  arrematação ;  e  quem 
mutecadeniaineate  quiser  ver  m  meimo*  caneroa  em  mon- 
te,  te  deve  dirigir  ao  oetteiro  da  meMDB  Sereoiírima  Caia 
em  Sacavfin,  on-Ic  lhe  sfrno  mostrados:  o  que  se  fez  pu- 
blico a  todas  as  pessoas  que  quizerem  concorrer  na  sobre- 
4ite  amnatacio. 

Anounctou-M  no  N.*  5[  da  Gaiata  do  dia  28  de  Fe- 
vereiro do  corrente  anno ,  que  está  para  se  arrematar  bo- 
ina quinta,  sita  em  Bernfica^  que  !ic  de  I).  Jnria  Ilde- 
Unda  Xamer  de  Mtne*e» ,  viuva  de  D.  João  Manoel  dc 
Mmmm,  Adverteia  ao  Publico»  «ae  aaagloaobffa  *  dii» 
quinu  se  acba  oom  viita  paxá  aauiaifw  pwm  la  aiaatfar 
nallidade. 

Perlende-se  vender  o  Navio  D.  Aponto,  que  tem  an- 
dado para  a  Bahia  ^  e  que  se  acba  tuodeado  defronte  da 
Fundiçilo.  A  bordo  do  meiroo  exista  a  Inventario  ddie, 

e  ha  quem  o  mostre:  e  quem  o  |>ertender,  p^e  ir  tratar 
o  ajuste  com  Afforuot  c  Fevereiro  ^  na  rua  dos  Baca- 
Adetrot  N.*  60 ,  ou  oom  Manoei  jigim»  ét  Mamn^  m 
ttCMia  r  <a  N.*  24^ 

Na  calçada  do  Marquei  da  Abraníet  N.*  45 ,  janto  á 
Guarda  da  Policia,  se  diz  quem  com  pr»  fatos  á  antiga , 
de  todas  us  qualidades  ,  tanto  de  homem  f  como  de  le» 
nboras. 

Na  loja  da  rua  Augtuta  N/  13  ha  para  vender,  por 
preços  mui  commodos,  to-ia  a  qualidade  de  fazendas  da 
terra,  mnrnifacfuradas  nas  Fabricas  deLaneficios  de  Por- 
4al^pe  e  Covilhã  f  bricfaei  luperfinpi,  finoa  e  oídioarioa) 
linitiee  pretot  da  maia  wperior  qnalidade,  panaca  de  di- 
versas cdrn$  <>  i|ualidade>,  caziriiiras ,  siki^at|  boldínai| 
droguetes,  in!>ertoreí,  saiae»  e  i<a<'li)cs. 

nos  dias  15,  IG  e  17  do  corrente  mez  de  Março  nat 
casas  da  Uelaçâo  Ecciesiasttca ,  de  manhã ,  pelas  10  bo- 
ns, epeloJnízo  dos  Itetíduoi,  lehlo  de  arrematar  aquém 
liiais  iJtT,  Imiiias  ca&as  sitas  nnsCurdaci  de  Jetut  N.*ÍÍ5, 
periciicentcs  á  testameiilaria  de  £).  Maria  Luisa  do  O' , 
jEierivio  Fianna, 


Qnem  quizer  buQi  companbeiro  capM  pAra  a  Villa  das 
ÇaUa$y  pode  deitar  «an  nona  na  portaria  do  Convoat» 

do  (br7>o  Santç. 

Quem  quizer  arrendar  a  quinta  da  BeiUga  com  ama 

dependcnrias,  bila  cm  Thoninr,  pr  rif^ncente  ao  Illustris»i- 
mo  D.Joicjiíaria  de  Outro  e  Almeida  Sequeira  e  AbreUy 
reddenteem  Goa,  Eelado»  da  Iniky  Talle  com  Constan' 
cio  Roque  da  ('05/a ,  quo  UMia  na  Madeicita  daS.  jPoH- 

lo  N.°  24,  2.°  andar. 

Tendo-se  desencaminhado  nn  dia  9  de  Março  pelaa 
7  horas  e  neta  da  ooite  ai)oiis«jigoe  Gallina  da  »ua  lojau 
na  ma  daa  portai  da  Santa  CalXarmo  aoa  Aíartyre$  N. 

11,  liuin  livro  ih  venda,  e  de  devedores,  com  capa  de 
ruão  verde,  de  palmo  e  meio  dc  comprido ,  e  bum  de  lar* 
go,  dentro  do  qual  seacbava  htima  letra  lacada  em  bran- 
co em  9  de  Março ,  a  trinu  dias  precisos ,  e  acceiu  pelo 
mesmo  Domingoi  Gallina ,  se  avisa  ao  publico  para  que 
se  nào  faça  negocio  algum  com  adita  letra,  pois  não  será 
paga  no  seu  vencimento  ,  faiendo-se  por  este  aviso  todoa 
o«  proteitoa  uteia  e  nlntarM  contra  qualquer  aacador,  ou 
pagador,  na  forma  dal^ei,  dando-w  de  alvi<;aras  a  quem 
entregar  o  dito  livro  e  letra  na  mesma  loja,  a  quantia  de 
9600  réity^  ndverlindo-se  que  est&O  dodw  todas  oa  piovi- 
dencia*  para  «vilar  qualquer  dék». 

Quero  quiser  arrendar  a  Commenda  de  Oifemi* ,  e  an* 
nexBs,  da  Ordem  de  .S'.  Joáo  de  Jeru$aUm,  (chamada  de 
Malta)  no  Priorado  do  Crato,  a  ter  principio  no  1.*  de 
Maio  oeste  anno  ,  pôde  tratar  do  teu  ajuste  do  1*  de 
Abril  em  diante  ,  todos  os  dias  de  manhã,  não  sendo 
Domín^^os  ou  Dias  Santos,  em  Lisboa  rua  dc  S.  José 
N.*  196. 

Na  loja  do  Molina,  ao  CMidO|  ae  vendem  duaa  akati^ 
fas  grandes  para  sala ,  de  muito  bom  goito. 

Perlende-se  saber  se  D.  Rita  Quitéria  de  Magalhâa  e 
Silva  chegou  do  Hio  de  Janeiro f  e  onde  existe  nesta 
Cidade,  na  loja  de  Ganbio  no  Roéh  N.*  62,  se  acoaíln 
esta  partieÍpa$lo  ,  e  iito  para  negocio  qna  lha  dis  lei» 
peito. 

Vende-se  huma  quinta  no  principio  do  rio  de  Coina , 
pouco  adiante  da  Igreja  de  Noiaa  Senhora  do  Barreiro , 
o  a  frente  oom  a  praia,  para  onde  ten  pòrta :  tem  oana 
e  ag^ua  de  p^  em  abundância,  consta  ac  vinha,  arvores 
de  espinho,  e  caroço,  pinhal,  e  sobral,  e  olivedo,  e  ter« 
ras  de  semeadura. 

Venda>ae  bun  conl  «n  Filia  â«ei»fe.  Freguesia  de 
GsMendHis  ,  que  oonate  de  tema  de  lemeaduta,  cana 

etc.  e  matto,  foreiro  á  Basilica  de  Sanlú  Mviãl  na  kyrn 
da  Ciazeta  se  dirá  quem  he  sua  dona. 

Maria  Thereta  /2e6ett>,  viuva  de  v^nfonto  Bernardo 
Rebeiío ,  moradora  na  rua  direita  de  S.  Paulo  N.*  RI  , 
Freguezia  do  mesmo  Santo,  partccipa  c  avisa  a  todas  as 
pessoal  que  algum  commercio,  ou  contas  tivessem  rorn 
leu  fallecido  Marido,  e  que  lejio  crridorea  ao  Caaal  doa 
bana  deite,  se  acba  procedendo  a  Inventarie  pelo  Juiio 

competente  de  Órfãos  do  Bairro  .Alto,  Fsrrivâo  Firmo 
Jo»é  Botelho  de  Gouveia,  o  que  Ibes  declara  para  luaa 
intellip;encias  e  governo  de  leti  direito. 

Quinta  Mra  11  do  corrente ,  ás  hora*  do  costume ,  na 
Casa  da  índia,  le  fts  leilão  de  Chá  Hyston,  do  Navio  Te- 
merário, 

Quem  tiver  para  vender  buma  carruagem  de  doii  aa> 
antoaf  leve,  moderna,  e  em  bom  uso,  deixe  o  nu  nome 

e  morada  na  rua  Augutta  N.*  150. 

Quem  quizer  comprar  bum  carrinho  Inglei  de  lança, 
para  dois  cavallos,  com  todos  os  arreios  conpelentes ,  tu- 
do  novo  e  da  maior  elq^aQ<>ta ,  dirga-se  á  nia  nova  de  ^. 
F*mA»  étPmJa  N.^19,  a  Bnmoe  A^ret. 
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V  I 


ITÁLIA. 

fíoma  29  de  Janeiro. 


TifdM  os  ingíno  Catliolioos  que  te  «chfto  «m  Ammo. 
^  fawr  oeMMr  hum  OSdo  pela  morte  daOnáeél 

Gtmtalti. 

Sal>em-f^  mais  algumas  particularidades  relativas  oos 
llltimo5    ii  iriTitos  de  vida  antigo  Ministro.  Logo 

'ue  o  Fapa  toube  que  o  Cardeal  Gonaaívi  bavia  pedido 


na  manno  de  0i  de  Detenbro)  a  Ben^o  A  po«tolica ,  e 

que  ]á  tinlin  rLwIiido  a  Exlrema-L  nçâo ,  (o  Embaixador 
dc  Fraiiça  c  varias  outras  pessoos  de  dislincçúo  assi»tifão 
u  esta  ceremonia)  enviou  logo  o  seu  CamaristA  parlicuhr 
Mr.  Soíflio  ao  Caríleal  Castiglione ,  (Jrunde  Penitenciá- 
rio. ordcnaD.!o-llic  h;  dirii^isse  a  ca^a  do  muribundo  Car- 
tleai)  e  Ilic  dcilaáse  a  I{«iK;ào  Papal.  —  Depois  desta  ce- 
•fMBOnia,  o  Cirande  Penitenciário  perguntou  ao  en£ermo 
m  «Re  o  queria  enoarremr  de  alguma  eomtnlMlo  pêra  8. 
Séntidflde.  O  Cardeal  Gontalri  rf-:[-nni!r-o,  qne  elle  ngra- 
'dbcia  intinitamente  a  S«  Santidade  a  sua  distinccriu  pater- 
mI,  e  qoe  «He  oionia  Mw^gado  •  eoatnte.  Dalli  a  pouco 
'«tpfMMj ,  iratado  m  «ia  cama  i  e  aoilila$ea  do  mu  Gob- 


A  geral  eítimnrno  do  que  csle  Cardeal  gorava,  era  lâo 

fraode,  que,  durante  a  sua  agonia,  todas  as  salat  do  ku 
'alaeio  «tavio  cbeias  de  gente  de  todai  as  cfcMM,  •  d« 
•tOdW  oe  paiies ,  que  vinh&o  informar-6e  da  sua  saúde. 
Toilt  a  população  de  Roma  concorreo  a  v^to  durante  os 
tiaadias  que  o  seu  corpo  esteve  exposto.  Quando  foi  coo- 
4nUo  à  Igny»!  custava  aos  Soldados  ter  mio  na  im- 
mmm  mmaHo  do  Povo. 

PAIZES-BAIXOS.  ' 

Mrtmeiku  II  de  Feoerm*,- 

i'hegon  a  fírvv"  tio  Navio  Ntfvrrfirj/il  i-aií  Tlnigí;f. 
liuma  Afunila  tirada  de  huma  das  Pyramides  Aó  EgypiOf 
•qne  pofcca  ser  de  buma  Prlnoeaa  da  raça  de  lalarão,  qne 
iiiorreo  Iiaverá  S700  annos;  ella  se  aclia  ainda  no  mesmo 
caixão  an  que  foi  encontrada  nn  Pyrninidc.  A  tampa  do 
xaixào  representa  buma  mulher  de  grandeza  bumana,  ves- 
tida á.Mgjfpeima.  As  oôres  sâo  mui  vivas,  e  bem  con- 
servadas. Acbna^  no  mesmo  caixio  bom  gale  «aboiíe- 
mado,  para  indicar  som  duvida  que  a  pessoa  embalse- 
nuida  era  dcliuaia  alt.i  qualidade.  I}e  aoSeubor  Letcime 
de  Bruge$  que  esta  Cidsíde  deve  esta  curioddada. 

FalhMe  miHto  de  qoe  o  Priaelpe  FfwdMíeo  irá  como 

Více-Kei  de  todas  as  possessões  Hollandexat  ás  índias 
Orientaea.  Jb^ta  nomeação  seria  ligada  a  hum  grande 
|ilaa»  para  laocfaouar  estas  pawemòasi  a>  quaes  nao  ob> 

»tante  os  grandes  melhoramentos  que  tem  tido,  ainda  e»> 
Ião  longe  de  serem  tão  bem  administradas,  e  de  se  acha- 
ram n*hum  tiio  bom  estado  dc  dcfeza,  como  a  sua  riqueza 
«  a  aua  importância  eiigiriâo.  A  a^itiga  Companhia  das 


í 
is 


lÂdiMi  BiuicÉ  tínin  euidadd  ian  'outra  consa  ratit  do  qdB 
°en  tbar  delias  o  maior  proveito  pecuniário,  c  em  admi> 
ilisbrallas  do  modo  o  menos  dispeodiozo  possível.  Hoje 
exige  a  politica  geral  buma'  organitaf^  eivff  «  mlHtair 
muito  forte,  par»  deaviar  oaperina  aque  sê  acha  exposta 
qualquer  posses^  Cotonfal.'  A  lllia  de  Java ,  cujas  ex- 
portações de  cafí' ,  de  assucar,  dc  algodão,  e  de  anil,  au- 
meotão  todos  os  annos;  a  Ilha  de  Banka,  com  as  suas 
'mãldNas  minaa  de  estánho ;  Celêbu  e  Bornia ,  ricas  ein 
ouro  e  diamantes;  as  Ilhas  Amboino  e  de  Banda ^  tão 
férteis  em  especiarias,  posto  que  ellas  cessiirão  de  possuir 
o  seu  Monopólio,  eis  hum  Império  mais  importante  que 
o  do  BrmÚ.  A  população  sujeita  alli  á  Soberania  dos 
Ftifces-Amras,.  deita  a  perto  <Íe  4  mHMés  de  indivíduos^ 
entre  os  quaes  ha  poucos  Eurojyeot.  A  raça  indígena  ou 
Malaia y  be  de  hum  natural  feroz,  de  hum  caracter  pér- 
fido, e  multo  Incbnado  ás  sedições.  Segundo  as  rela^-oes 
do  antigo  Governador  General ,  Mr.  DaendeUf  as  rendas 
deit&o  a  10,T!NMN)0  rjrksdalers  (^3,40OKN)O  cmiados)  e  as 
despezas  a  8,790:000  ryksdnlcrs ,  de  sortr  qne  resta  hum 
excedente  anoual  de  8  mUbões  de  ryksdalers,  (ou  cousa 
da  dc  jbSKMM)  crundos.) 

'••       •  FRANÇA. 

Pom  6  dc  fevereiro. 

Fm  quanto  a  maior  parte  dasftoretns  radicaes  de  T.on- 
drcf ,  c  todos  os  periódicos  liberaes  de  Paris,  sem  excepção 
alguma,  se' não  envergonhavâo  de  illudir  a  confiança  de 
seus  leilorM,  pubKcando>lbes  as  (abulas  mais  absurdas 
áeerea  do  poder,  ríqueta  e' estabilidade  das  novas  ripúm 
blica<i  da  America  meridional,  o  Morning-Chronicle  se 
distinguia  honrosamente  fazendo  huma  fiel  exposição  da 
«ituariVo  do  Mexieo.  ik  annoocíámos  dois  artigos  emquft 
combatia  vaatajosamenla  aoalmpoHoni  do  asa  pais  e  do 
noaso. 

Hoje  latira  a  vista  sobre  e<Ia  importante  questão  com 
motivo  do  <  inprestiroo  Mexicano  de  3  milhões  de  libras 
esterlinas ,  que  se  pretende  n^ociar  em  Londres  com  % 
Casa  de  (ioidscnmidt  e  Companhia.  nEsta  Casa  he  sem 
dvíviílu  mui  re^peilavpl,  diz  hoje  o  Moming-Chroniele i 
porem  os  capitalistas  que  vão  entregar  alli  o  seu  dinhei- 
ro I  Tem  por  ventura  examinado  com  bastante  maduieca 
\  a  veidaddro  'sitna^  do  JIfsarfeol  fibbem  «pie  esto  Cod> 
gressso,  que  decretou  o  empréstimo,  ainda  não  foireconhe»- 
eido  pvlas  Províncias  {  E  uiUmamente ,  já  se  esquecerão 
da  que  este  mesmo  Congresso  tioloo  bahcaamtla  a  tua  IS 
»  ÍMiiio  paaiado!* 


O  Conde  de  Fe.rronnayr ,  Embaixador  de  S.  M.  em 
8.  i^etcrtburg  y  comaiunicou  ao  Cioveroo  o  descobrimen> 
to  de  bum  lemedio  oontro:  a  Hidroflíbia,  écerca  do  qoaL 
reoebeo  o  Academia  de  Minem  buma  memoria  dor  I>mib 
tor  Maroefutti.  r.      .  . 

O  Prrfeito  do  Lnira  inferior ,  que  deve  ao  constante 
interesse  do  Senhor  Embaixador  pelo  seu  DapartsAnanto» 
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^  fioqyfnnnmt^  <l«ta  pracifwi  memoria «  jolgn  conve- 

•nifil"  ii^jTc^MiTur  hiiin  pxlnuln  dcM.i  ao^  seus  ii'l'iiinÍM'a- 
-ém,  4)«>""jH  >\*m  -o  iiovo  meio  ptc!>ervalivo,  indiead  i  \tM 
Mr.  MantckcHi ,  c  tjue  pan-cc  h.iver  reccl»ido  na  HiitUa 
8  snnc<,u.>  da  exs>erifiicid,  lixe  a  atteoçào  doa  M«rfÍG(M 
in»lniid.j>  deite  jjej)AtUyienlo^  e  ret^Ueri  jqpJB  gnktid|o 


hum  rnuido  aueturato,  que  julfs  ter     «fnn.  fcidrçK- 

bico. 

A  época  em  que  se  mnnifiMlât  •••••••«•^•W'%e<»p|í» 

oariiniieu.e  eiilre  o»  3  e  9  diu»  depf»»  á»  iii  >rdevlijr«.  Se 
nb»  houver  o  cuidudo  de  as  aWrir  na*  primeirtt»  84  horat 
4epnis  jJu  suíi  ^poiciçâo^jte  abs^^tvtl.o  «^ruí,  e  opi»ci.'n- 
IC  tíi;>rfv  irrtMiievruvpliiieiifc.    l'or  «ile  ^wlivo  j.èiri^iha 


AcbHa<ln.w  m  Oimnia  Mr.  ManekttH,  Girargll»  logo  depo»  da  mordedura,  e  que  se  comin.ie  e>i*-  fxau,e 
do  Hospiul  de  Galitzin  de  Moscmp,  no  anno  de  1813,  por  espico  do  fBWMtiianat,  fdien Ivibe»  beljerdurisaiea^ 
Ml  II»  «..narri..f.iu  aMiMtr  a  íò  oMsoas.  ftiie  ^MMN&o  «ido    tt  uiWMl-»niewrde  Hftr  de  reíomo  era  coalmento,  *  dan> 


.1 


lhe  encarregou  aMitlir  a  iò  peisoas,  <jne 
mordidas  por  huin  dh)  doianado.  Km  (juanto  dispunha 
o  iMoeHano  pan  ««rar  a  «MM  d«tf j^wJo»'  coui  <m  meio» 
dn  cottume  ro  cautério ,  tem  duvida)  se  apretetitnu  huoia 

Depiiiiiçào  ac  .Ancfílos,  supplicíindo-itie  qTiirpsse  deixara 
tua  cura  ao  cuidudo  d«  Uuin  Aldi^ào,  que  ha\ia  nuiilos 
Jiiuis  gf^fif  de  h^na  gr^ude  pr*<liu>  eiu  curar  n  ilHJro- 
'óliia ,  «  ti^  qvlle^)  j4         oviyido  JVIW  Mr-  M<*rMCÍ<4ti- 
.^C^deo  pprji^i.ií»  )imu>liqaa  deite»  .Kopiito^,  Ppniip  WO  A 
poud*<,iio:  i."  que  Mr.  Ataroehcíti  Im^  w  ot  pre>etjccar 
.SVfiíHt  »^  9Vftii^.Í'°tA'^^  -  2.*  qu«  l^ra  wUcr  uomi;*- 
jpio  teiiipo  pa  9t  4poirdcfi(trat  iti»bão  «údo  realuienle  feilat 
.por  hmu  uào  (lauinínlu  ,  «•lejjerla  csle  Mídico  liutu  efjfcr- 
p)o,  a^iicui  curatiu  sepitrai)a^)euU!,  o  pdoaiQçfai»  «tá 
ilf&n  ^li.c«4>M.  i^oin  etleilo,  Imu^napill»  d*  ^llUtlKM  ^ 

^.fl«(iw«(tfi  para ^  ^va..  ••  ■  i  ,  ,  II-  .. 

0  Aidmo  deo  imoMdiataisiwta  a<H  ««fcmoa,  «ovMot  ^  «  mUipicbi. 


tt  uiWMl^iiieiu  de  Mr  de  neíomo  em  cosiinent» ,  t  dan- 

d  )-lhe  a  ine-..ii  i  j)laiilj  em  pú  4  vi  Z  '!>  :»o  dia  ein  doí*"*  de 
ai»ia  oliava  de  cada  vez.  Se  ne^le  tempo  nãn  st-  lorinào 
B«  empolas,  não  hu  que  lerner  que  te  iiianiteile  a  raiva; 
por^m  immediatamenie  sf  descubr&o,  l)e  preciso  al.rilUt, 
e  ca.itorizaUa»  logo,  e  faíer  que  o  paciente  gaigareje  com 
o  cozidiciito  indicado.      :  ;  • 

A  abertura  c  cauloriiasâo  da»  borbulhinhat  ou  empo- 
las deve  fafer-te  por  bama  «n%o  jA  prática  nota  etpe- 

Alf;  M^trocJuUli  descreveo  tambcm  o»  si^Qaea  da  fcx- 
inaçàoflrrta^  píjalulat;  qoe  coitluniâo  ler,  dita(i>r->e  e  ler- 
minar-te  a  pupilla,  Iiuin  olhar  melaocolioo ,  oiáo  iuiflfotf 
fi  hum»  ligeira  dAr  de  cabeça.  '  ' 

A  memoria  di-  Mr,  Marochctti  se  cnn»<"rva  cmn  o  míiior 
^idafio  na  Prel«M|jir»  d^  fí<uUc4,  donde  ta  yeiuiuuà  Ú- 


410  «PU  cukiadi) ,  iiuti)  forUi  cqzinieulo  de  4oreí  de  rctaiim 

ÍgeitttM  hi^o^u^^tfriifl)  (*J  t  ^  coQlintfou  adiuiuiiítraM- 
af culd  V  p^o  cada  S4  bora^  Hkaioíua.«a  duM 
9fm  #P  4i*  >  fuperâcie  intotior  da  liq^a,  lujptf  adofir 
(iev^o  iormar-w,  teguodn  eiie  dizia  ^  bnmae  borbuHri» 
itLa»  coiD  o  viru»  bUlroíoliiru.    KsUs  l^rbulliiiiLn s  coaa 
jdjf/fào .  1  4t  yiU(H  forào  obwMrjradiit  por  Mr- 

,MÍ4iyçkfftiÍ.  QonfoniN  dia»  te  Iwío  fonnaado,  ««im  «e 
fibriâo  e  (Cauteriza vào  cotii  Imma  agtttba  em  braza,  e  lo* 

Ío  depoif  gargurvjavi)  q  p^naul^  uom  oco«itueai>o  4*i\^r 
H  rt  taittti. 

o  resultado  detia  cura  foi ,  que  ao  fim  de  6  temanat 
▼ollárfto  ot  efifèrmot  tâot  para       casas,  em  cujo  tem- 

po  oà<< ,  t  ãii  outra  mcJicina  mais  que  o  cozimento 
acima  indicailo:  j/çt  dois,  que  lin!iàu  $idu  os  nllimoiíuor- 
d;dntf  nio  maoifetiárào  liorbullias  na  língua.  Porém  a  me- 

«iuf  de  ttuein  tratava  Mr-  Ah'o^iU%  foi  accoouHlida  ao 
ui  de?  uius  dos  ^yiiiplotuas  dehidrofii>bi#>  e 9 dias  depois 
.||[|urrco  Ud  »ua  pre>eii^a  co:i^  aluq^u'-')»  espaotu^u^  cli- raiva, 
J^r>  itíftxufJutli  loriíiui    vqr  dffUOM  dti  ^  umioi  01  |4 
jUffividWMft       bavi»  curado  o  AMe|ip,  tfm  •  robuttai. 

Cinco  a^no*  depois  aclipi^O'»*;  9  (ilCMio  Medico  qa 
Pixjb^lut ,  teve  outra  occ«i»tiii>  part^  confirmar  a  «ITicucía 
d('4!ic  precioio  detK^obriiuerjio.  Foi-ilhu  confiada  a  curu  de 
^(j  poNoas  mortiicl^!!  por  çàp  tuio  ifos  dauioado.  Os 
pacienift  erào  9  bòmens,  11  mulliem,'e6  meniiMis,  f 
o  cozinteolo  da  flâr  durciama (Giosia J  c  o  exame  atlen- 
de  SM"»  lingM«>3í»  produ^io  04  rcayllado»  teguinlos:  as 
l^bull^oiíat  ou  ewpolat  le  iiiHViiÍ!^rik9  «n  ^teaem, 
^  i  lueqiiiot ,  e  em  t«dv«  «•  moUiarw. , 
.  Nos  mais  graveuetite  fcnd«»s  *et  maniftatirlo  ao  terceire 

ijja ,  c  uus  dl-  niais  ao  quinto,  »ciiu)o,  e  oitavo.  A  liuuia 
p^ilHier  que  oão  fui  mait  que  »uperficiuini«ole  mordida 
l|'iiiuua  coxa,  nào  Ibc  apparecèràp  ale  aot  St  dia*;  a  Qi 
9  feridos  que  iiàu  otVerecèruo  indicação  alguma  f  bebirio, 
Çomo  os  deuii^is,  do  mesmo  cozitoento  por  es|)aço  de  ^ 
HiipQna»,  c  lodos  ^rárâo  pcrieitameiite. 

y\té  aqui  os  factos:  Mr.  AJarochetti -êiuata,  ai  refleaM» 
spgiiinles:  He  de  opini&o  que  o  virut  bidrolilHiioo  depoit 
iJiit  ter  residido  ^jgum  tempo  na  ferida,  se  fixa  (iedaixo  da 
IfmSVr^  UÇfi  OCÍf>(fÍç#  dos  canaes  da  glândula  sub-maxilar, 
áw»l(ABl)a4  i'íi(irgado.  fitío:  eoue  alli  munirvbta  huiua 
^|||ip^iuiçÀ(>  (Kirticuliir,  que  proout  luiiiias  borimiilialias 
ou  entp<ilj:>,  iias  quaes  se  p<'>de  ver  por  meío  do  Bbtori 


.    .     .  ,       ■  ipRi-BIlE TAÀHA. . .  ,  \ 

:  ,      .  L9n4r» .  7      Faotreàit. ' 
t     •  .  .  ■  '  ■ 

Pelo  Navio  denominado  Cormcall,  do  fjue  lie  (-onv 
m^ud<tn>«  o  Capitào  Murriwn^  cl«egado  a  L,u>trfM>oiy 
»iiid9  da»  ttarbttda$^  se  recebjMo  4«  Morlimta  nouãw 
4e  oaiureia  aterradora,  pelaa  <|iia«  ft  vê  ^  a  wmm 
MToliicionaria ,  que  tanto  tem  pirevaieeido  nas  fnéím  Oi> 
çiiUulaeSf  se  «íoiumonicini  tV>l m  as  /•'r^mo  iáta.  P«U^ 
j/tKt^tt,  O  opporluou  de-«ol>ruuenlo  da  LO(i*p<ru(^^o  prefO* 
aio  os  residtad  m  que  eila  poderia  ter;  p  irem  se  as  noti- 
cias agora  recelddas  sàu  aulbenlioaSt  o  plano  desla  revol- 
ta fo«  iruv^ido  coui  buui  grúo  de  sagacidade,  c  se  devta 
««p«lbar  lifi  largomeute  calre  os  boiuens  de  còr,  asmíui  co- 
JIIQ  mtm.fi  jmpuJacfto  dun  eecmvoi  da  iMor^iaMo^  que  ai> 
ta  whlfvaçao  era  fwidemeawai»  i|e  aatuNm  «mn  ^mrifi^ 

m  q<i«  outra  qiuil  juer  que  alé  milào  ameaçúra  asCol<wikis 
MrHftt"*um-  iicvduUoe  oplaoo  da ^njtir<*çào  em  cousa- 
quenria  d.»  descobrimento  que  iei  bum  JtfsUala,.  éa  qae 
00  caso  de  ter  efTeito  a  dita  revolta,  não  se  respeitaria  a 
propriedade  das  peésoas  de  côr,  sobre  o  que  lo^jo  piíssou 
aviso  au  íionTiiD.  A  nulicia  dui  ur(-)i;i,<;<  i  nr.ilos  que  oc- 
corrérào  na  MiwtúiiGo  doo  li^ar  a  que  se  pasmasse  ordem, 
a  fim  de  que  a  lllia  de  Domimea  ficasse  sujeita  n  Lei 
Marcial  O  Navio  Cornu-^ill,  que  sábio  de  Barbadus  a  4 
do  passatio,  trouxe  ofíkios  para  o  Governo.  O  seguinU: 
be  hum  extracto  d«  IwiM  ISbUw  de  iBorMa»,  «•  dal* 
d«  M  da  UaMmUto. 

n  Brídge  Tourn  81  tf«  Oeaensèeia. 

n  Pelo  Paquete  denominado  Lronur,  Capitão  Moffaif., 
que  partio  da  Marttnica  na  segunda  feira  de  lardc,  ^abc- 
ttoe  que  aqueliu  lllia  se  acbava  em  hum  estado  de  vi*» 
coiislernaçâo.  Forâo  prezos  perto  de  30  homens  de  côr  , 
livres,  lodos  ricos,  e  respeita vci»,  os  qunes  forão  remciti» 
dos  dcÀ',  í'icrre  para  Fiyrl-  Royai  ^  a  bordo  de  huma  das 
Fragatas,  onde  se  acbào  era  rigorosa  prizâo.  Dcsctibrio- 
•I  eana  oorrf<|>em)eacia  de  aataraia  aididesa  enlie  o« 
deacnntsniQt  ea  Hurijpa,  as  llbiis  fnglnds,  *  S.  Do- 
mingot.  Oa»sa»tioio  geral  dos iioLnlanles brancos  da  Ilha, 
«  o  lucendio  da  lAlada  de  S.  fedro ,  erào  os  mno»  dia- 
bólicos JliÍ0«.q«Ma  parlaodiio  salavertec  o  (Boecuiab  A  vi- 
gtlancia  da  PoKeia.  Aiwscbbo^  debaho'  d»  bcnefim  pvc 

teci,ào  da  i'rovidi!iici^  ,  froftráiào  eaáa  horrível  cons}a 
fào.  iiuaqi  que  pt.  acbára  bum.^  caria  seolaiido.  * ; 
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1-^  Doli  eAo  precisamente  o<  objectos  que  te  prapunUo 
em  celebrar  a  miado  atiM  Janta|;  bam  pedir  nrepançfto 


ptMta  dc  Boyer,  Chefe  da  Tlha  d»  S*.  Domingos,  a  ou- 
tra, em  que  hum  dos  conspiradora  •olliciuva  auxilio  de   „  _ 

«i«|M.  A  noticia  da  chc<çada  de  a^voMi  feligM  de  íngla^  de  aggravo»  pare  iMirter'ilÍ«õ  o  foi»;  eVõorríTííôpíír. 
fcriw,  nora  inliinidar  osdewonteates,  e  a  opportnna  che-  cionar  meio*  pnra  »atisfuzer  o  serviço,  que  i;uito  pcU 
gada  de  tropos  de  França  á  Martinica  y  os  fez  descoro-     •  •     ♦     •  •■   •  .  i 

çoar,  eparece  que  iiidiuíra  a  dererir  a  execução  do  seu 
plano  revolu;  ionarío  de  17  de  Deiembro,  o  dia  original* 
mente  fixado,  altf  véspera  de  Natal.  Noeintaiilo  pelii  acti- 
yidafif:  do  podíT  e:^<"i  iitivo,  e  pela  extrema  vigilância  da 
Policia,  te  âzeriio  ína  descobrimentos,  que  completamente 
tt  atalboa  a  marcha  dot  rebeldes.  A  IguDS  bomens  de  côr 
Wvtto  reoenlanente  diq;ado  alli França,  e  tinhuo  dis> 
tciMdo  folbclo»  wdMoeM:  tamliiai  m  dix  que  perto  d« 
«Menta  nililMM  aHricianos  havi&o  lido  deMiínadiM.  m 

idem, 

Bwa  Sabio  da  China,  bem  judieíeeatnente  díiía,  que  o 

tempo  e  a  industriii  futem  cooi  que  Imma  fnihu  de  u(tio- 
Tcira  venha  a  ser  hum  cliale  de  seda ;  mas  ae  for  cerlo  o 


obrigação  de  contribuir  para  as  urgências  da  C^oroa ,  co- 
mo pela  mercí  rechiii  ni  Cviiceíwo  dí  C>rte*  ,  he 
çottucDé  inooncuMO  fiuter  nellas  aos  Heis:  o  qual,  ainda 
que  Tolantario  ao  concedello ,  he  obrijatorio  cm  seus  ef- 
feitos  iJepoii.  Fítá  lâo  rl.iro  em  suas  l>eis  este  espirito  da 
frequente  reuniuo  de  Cortes,  que  na  83,  livro  1.*,  tit. 
9.*,  consta  que  havendo>se  concedido  de  trama  vet  o  ser- 
viço dequatro  anno^s,  ?»'colionMt(ui  (lizi-urla .  que  nio  era 
falta  do  Keino,  que  nào  se  celebras^in  todos  os  annos, 
como  estava  ordenado ;  dando  a  «atender  oon  isto  que 
lhes  era  gostoso,  e  de  focil  divino  o  eerrigo  qw  se  &tU 
em  Cortes  aniroaes. 

«  Em  conformidade  destes  princípios  do  foro  tem  n 
Navarra  contribuído  graciosamente  em  todos  os  tempos 


seguinte  facto,  cija  veracidade  niio  poiso  questionar,  dle   com  serviço»  oídifi^,  e  extraofdinariòe  para  as  arceo- 


nos  oflkrede  buma  prova  ainda  mais  coavincenta  do  pon- 
to aonde  pode  dipgar  a  industria  humana;  be  sem  dúvida 

bum  excmjjlo  de  qitc  O  nosso  Filo  ofoOiionlnl  jáiniiis  se  lem- 
braria. Na  uiunufactura  do  oro  hum  obj<  ulo  pode  passar 
do  valor  de  n>cio  pcwiy  (7  rfis,)  no  <It^  liáJ^UOO  guinéoe 
(J40:aU<>|jíOOO  réis!)  Imma  lil  ra  de  forro  bruto  custAroeio 
ycnny;  convertido  «m  aço,  s«*rvc  pnra  mollas  de  relojos, 
cada  buma  das  quaes  se  vende  pelo  preço  de  meio  gui- 
néo,  e  s$  pésa  a  decima  parte  de  bum  grào;  (o)  depois 


iwo,  e  19  I»"  ■  vKKiw»  pane  u«  ouai  grao;  ^o;  aepois  mo  soocedeo  oon  o  <lonaUvo  rolNAtariO  de  IJg  uiilbOMy 
de  se  fanr  o  desooMo  pela  quebra,  cada  libra  predos    que  nas  Cortes  de  1S17  e  1818  me  oflèrecêrao  nora  oe- 


cias  da  Coroa ,  tanto  quando  no  estudo  de  guerra  se  tem 
necesíttado  para  defender  os  meus  dominios,  seus  inicres- 
ses,  e  lionro ,  eonto  quando  vindo  a  ser  lastimosa  por  cf- 
fetto  das  circumstaocins  politicas  a  situação,  e  penúria 
do  Real  Erário ,  se  tem  feito  pn-sente  aos  Estados  a  ne- 
cessidade de  a  auxiliar:  Vas^allos  fieis  a  seu  Senhor,  nun- 
ca faltarão  á  tua  obediência ,  nem  deixarão  «it;  prcstar-lhe 
o  recurso  que  o  ben  de  uieu»  iteinos  tem  reclamado ,  co- 
o  donativo  robuitario  de  IS  uiilbôn. 


t  aOfJO  jrràos:  por  tanio  conléin  aço  para  70^000  mollas 
«de  relojo,  (ujo  valor,  calculando  a  meio  guioeo  cada  hu- 
M,  cbeg»  a  3»/0(»  gviaéesl 

HESI^AiniA. 

Madrid  2  de  Margih 

MlBâ  N.  S.  foi  uniia  expedir  «t  iZeees  DeerHoe 

K^MMSlCS. 

n  Por  leeo  anl^  do  meu  Reino,  de  Nacarra,  oonce- 
Mo  pof.  «ene  Rmí,  «eeafinMdo  sem  interrupèfe  por 
nensesctáre^os  Progenitores  desde  a  nniSo  dequola  M»> 

narquia  com  a  de  dntella  c  Lrâo  ate  o  meu  Reinado, 
tcoj  jtozado  do  costume  de  cclcl)rar  J^untas  Provincioes 


correr  ás  necessidades  daquella  épocá. 

n  Todos  sabem  que  depois  em  que  foi  transtornada 
até  os  alicerces  a  Ordem  politica  da  Monarquia  pera  s«bs> 
tituillo  com  Leis  espúrias,  conce<liJas  pela  deinenri.i  revo- 
lucionaria, fe::  o  referido  Keino  immcnsos  sncnlKios  para 
o  restabelecer,  e  com  elle  o  Throoo  Iteal ,  e  as  Aras 
aonde  se  adora  o  Deos  do  Universo,  levantadas  peia  pío> 
dade  religiow  de  nossos  Pan.  A  ooitstancia ,  e  denodo 
daquelles  naturaes  ressoa  por  todas  nspartcs,  c ficará  vin- 
culada eternamente  com  os  triunfos  conseguidos  contra  o 
nonstio  da  revolii(,ào,  nào  menos  aue  o  seu  amor  á  Oon* 
■errafk»,-  •  felicidade  de  toda  a  Monarquia ,  no  qne  ee 
encerra  eem  duvida  a  existência  de  seus  legítimos  foros. 

r>  Querendo  pois  Eu  por  liuma  parle  a  e^iabilulade ,  e 
cumprimento  delles,  por  outra  proporcionar  ao  meu  fiel 


cbamadas  Cortea  ,  debaixo  da  Suprema  Autboridade^ e    Reino  de  Navarra  oecasiôes  de  néer  o  sen  serviço  volun- 


vontade  dos  nicíiiios  Solieranoí.  Ainda  que  a  convocação 
drstas  Juntas  nunca  teve  período  fixo,  consta  com  tudo 
pelas  petições  doit  Estados ,  que  as  compòe ,  que  sempre 
tem  aollkitado  a  permissão  e  chamamento  para  le  congre- 
fiarem  fiequentemenie,  e  que  a  Real  benevolência  tem 
condescendido  com  seus  roços.  Em  muitas  occ«si'<e5  tem 
pretendido  que  os  Corte»  tossem  annuaes;  ein  outras  de 
«foie  em  dois  anoos,  nâo  podendo  ser  lodóe  oe  aoooe;  • 
em  outras  de  tres  em  ties  annos  ao  menos;  e  wmpie  os 
Keís  tem  annuido  aseus  rogos.  As  antigas  e  modernos  re* 
COpilaçÔCi  de  >uiis  aliuítâo  c~tis  fjLtdí.  Pela  Lei  2.*, 
Itt.  i«  ,  livro  ií.*  da  publiaida  uo  anno  de  173d,  cjosta 
qne  as  Cartes  do  anao  de  1087  supplicáiio  a  BIRei  que 
inandatse  juntar  Corto»  em  cada  hum  anno,  e  não  esj»- 
rar  dois  aunos,  pnra  que  o  povo  podcase  melhor  satisfazer 
o  Serviço;  e  havcndo-sedeeretadio  ifne  se  chamassem  as 
Cortes  sem  falta  todos  jM  annos,  Acou  sanoctomuia  como 
Lei  esta  petição.  O  mesmo  ae  mandon  em  repan»  do  ag- 

âravo  da»  que  liouverao  nos  ntinos  de  lóHó,  e  ir)7í2.  Nas 
e  1^76  sUpplicáriio,  c  oblivuruo  os  Estados  que  ao  me- 
MB  oe Mlebmsiem  de  dois  em  doii  annos,  por  terem  pas- 
sado quatro  desde  as  ultimas.  Na»  Je  1617  pedirão,  e  se 
decretou  que  nâo  passem  tres  nnnos  sem  as  reunir;  •«  o 
mesmo  se  ordenou  para  reparo  de  aggravw  natda 
«  1678,  a  outras  .que  seria  longo  citar. 

(•)  Isto  parece  entender-sc  da  moUa  do  hnlwmt^  qne 
vtilgarmcnie  le  dMoa  o  cabello. 


tario,  de  modo,  e  com  a  frequência  que  pelas  repetidas 
petições  dos  Estados  tem  de-sejado  sempre  fazello;  e  pro« 
pondo-me  por  outra  a  indicação  de  qii<>  por  esto  tão  justo 
meio  M  estabeleça  a  possível  igualdade  nos  encargos  pu* 
Micos  entie  todas  w  Províncias,  cada  bama  segundo  sena 
coktumes,  e  regimen  peculiar,  como  assim  me  tenho  di- 
gnado declarar  por  meu  Decreto  de  boje  para  com  as  da 
Coroa  de  ^ragnío ,  coniervando-lbes  o  seu  cadastro,  e 
equivalente;  e  tendo-ma  iotnirado  do  one  sobre  este  ob- 
jecto «tpoxerão  em  sna  memoria,  e  informação  a  Junta 
de  Faaenda,  e  a  Direci;"io  (icral  dcKrndas,  e  ouvido  so- 
bre isto  o  parecer  do  meu  Conselho  dc  Ministros  ,  tenlio 
resolvido:  que  pela  via  qna  pertencer  »e  communique  ao 
referido  Reino  de  Navarra,  que  usando  da  minha  Sobe- 
rana A  uthoridade ,  Ibe concederei  de'«de«&te  anno  inclusivè 
Cortes  annoaes,  expedindo  opportunamcnic  para  esse  fim 
as  ordens,  c poderes  sotemnes,  que  forem  ba»tanicS|,e  es- 
tão prescriptus  pelos  Augustos  Keis  de  'ffetpanho  para 

milhanles  uclos:  tudo  com  o  fini  de  que  restituído  á  sua 
total  prática  O  1'oro,  se  allenda  a  reparar  com  adequadas 

Sfovidcncias  oe  vidoe,  edesoideM,  que  atlí  tem  intro- 
uzido,  assim  como  em  todas  as  partes  a  desorganização 
ravolucionaria  ,  e  que  os  Estados  possâo  proporcionar-me 
bum  serviço  voluntário,  indispensável  na»  graves  e  pe- 
remptórias uigencias  da  Coroa ,  que  ao  mesmo  tempo  que 
esiqa  em  «nao  da  ríqnen  do  pau,  deixe  cumprida  a  in- 
tenção politica  do  foro  ,  e  ussoi^iirad»  sem  menoScab» 
deiiís  o  roeu  Keal  Servido,  e  a  publica  coavcoieocia.  Ae* 
•  % 
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^im  olenit  cotciidido;i  «  o  oominuDícnrels  a  qn^qn  ^tm» 

5)on(ler  para  «eucu|DlHitiitl!M>>  Al^igiMciu  peU)  HvfÍll'A||(k. 
\i\una  IG  dc  FfTBUilV  df  qR/A.  1^  .Mk  X^V*** 

fiaikêtcrot.  » 

■  ■   ■  'Ml'»» 

LISBOA  11  dc  Março. 

Á*  noticUw  mis  iolfveiMiiilM  qu»  troMia  m  íoUmi  d* 
jbamlret  d«  19  •  95  da  Favertiro  ,  do  u  que  nm  diien 
mpcito  nas  nouag  nctuaes  dif>scnsões  com  u  Bra-^il^  on* 
d*  a  facção  ainda  domina ,  p«Ia  fuitu  de  u^yo  cia  que 
ot  nostos  compatriotas  possuo  uchar  defeza  contlá  M  vio- 
leiícius  dos  BruziUirun^  exalladoi  por  todos  OS  ínvios  da 
seducvio  taiiiilico-revoluciuiiana,  que  oitrazdeiliiiitbradai 
com  as  ideas  da  indept-ndcncia  ,  ou  antcrs  da  di-suinâo  dn- 
quella  paii,  de  quq  recabèruo  todo*  o»  beneíicios  d«  civili» 
taçno.  A  |>iova  de  que  até  uo  méHno  Gabinete  do  Prior 

cipe  predomina  o  espirito  iiii:iii;,'o  dos  mais  saibrados  di- 
reitos de  fraternal  uniuo,  que  dciíiii:  o  seu  (k»ciibiicueiilu 
lígirfto  sempre  os  dois  paiarti  iW/ftgai  c  Urmil ^  he  » 
BDva  Costiiqiçio,  ou  anioi  o  projeclo  deUa  publicado  no 
Mio  de  Janeiro  com  data  de  11  de  Dezembro ,  eassi^^a- 
do  por  Joáo  .V<  (■(/■/<í/io  Macid  da  ("(«.'.',  Lui^,  Jose  dc 
Carcolhoe  AJíilo ,  Cllemaitc  Ferreira  t  rança,  jMariaauo 
Jcti  l*er€Íra  da  Fontcca ,  João  Gome*  da  Siloeira  e  Mcn' 
dnnça ,  J'rancuco  (''iilela  Barboxa,  Barão  d<:  Síinlo 
Amaro  ^  Jntonio  Lui%  Ferreira  da  Cunha  ^  MuttocL  Jar 
einto  Femira  da  G<h«o«  •  Jmé,  JoagiUm  CamêipQ  de 
Vatnpos, 

O  projecto  prinoípia  declarando  que  o»  Cidadioi  Bra- 

%ilfirnt  «formão  huuia  Naçào  livre  e  independente,  ipie 
nàu  ndmiUe  outro  al^uui  ia^o  de  uuião,  ou  ooDtedura^ão 

r!  possa  oppor-ie  á  Mw  iodapendMcia. »  AbertaaMnia 
lura  (som  lhe  importar  das  conwqucDeia»  fuMttaaqiie 
do  Li  se  seguem)  que  iodos  o»  poderes  no  Império  tâo  de- 
iegaçijes  aa  Noção  j  e  como  por  conseguinte  o  cjuc  a  Nn« 
«ào  dekga,  ella  o  pôde rcassuioir,  tamos  que  a  iSaisufk  pó»' 
«e  quando  quiaer  leaMumir  os  Poderes  Kxecttlivo  «  Ju>< 

dicial,  bem  como  conserva  o  l-<"gislutÍvo  ,  ele.  Bom  friicto 
Ka  de  vir  dc  laes  incousiv}ue(icius  para  o  imperaalc ,  onde 
regerem  Um  doutrinas,  que  só  teiulcBi  ••mHt  •pCNtft  á» 
facgòes,  qua  desgraçadamente  asiastio  a^  pnvoaqus-as 
iMtt  tior  Base  de  seu  Governo  l-^O  Impendor  e  «  As- 
nasm'a  Hcríd  tão  oa  l'c|irií4?hlniile»  da  iWirrio.  Ora, 
aingaeiD  p«>de  duvidar  que  o  Jí'rocurador,  D<>pui.idu^  ou 
Jtepreseaiante  de  bnn  Corp»  só  póda  ler  bcidda  lt*  de.o 
Mpresffntar  quando  esse  Corpo  quer,  c  qiin  em  llwcassnn- 
do  as  pro<  uraç<)es  ou  poder«s,  ja  nào  lie  reconhecido  aeu 
ReprebcnI.mte ;  c  cisiaijiii  ciilab<!lt,H  ivlu  Imin  prirK'ipiu  que 
pôde  iítooUiuenle  cooduzw  áUeposisàf  do  iinpefaolia^.ape- > 
mt  de  quantos  contcafertes  ae  posaào  p^  em  ouN)OS'ilrtt> 
f:n<  f]iif  (1  íiss<;i:ini!in  no  'I'lirono;  porque  neolnii»  dcUos 
p<xie  derrogar  o  priniM[)io  rundumenlui  adoplqda  eo)  Aid* 
syitCfBfti— « A  Asieml>l<  a  devecompor-se  dolium  tioaado^ 
frdé  huaia  Gamara  de  Deputados^  sendo  electirot.  aosboa 
Oft  Corpos;  mus  os  Siinadores  serão  vitfilicioe,  segundo  o 
tal  HrojftCto  ,  c  sua  i  loic^âo  ímt;i  í<Mtu  P'1o  1  fiipiT.ii  lor  sobre 
Iroaia  Usta  tfiplei  e  com  a,  rcMcrvu  de  nomear  eilu  huma 
lérçB  parte  do  mesmò Senado. —> Os  Deputadoadeaeitt  ser- 
ívcolhidoi  tior  Hlciloro*  Parroquiac»  ele.   I^ara  ser  Klfi- 
tf>r  ik:  l''r<iviiu  ia  deve  haver  de  renda  SlJOjiíKK)  rris,  pu- 
ra Deputatio  400,1 ,  e  pnca  Senador         .  OsSenadoree 
^vsen  ter  dc  4U  annoc  pam  nmau  O»  Prtocipe»  da-  Fa» 
ittiKa  Imperial  sro  dedisillo  iMembroi  do  Senado  «miaa»* 
tio  !2f>.  im.iot.  Ciidii  Província  deve  ilf L'er,  ou  ter  noSena- 
út>  lUL-t^fie  dos  in(-ird>r()S  que  tem  aa  Camara  dos  Deputa- 
do:;, t  aiit.)  o»Sfii.i(!'>r<>.s,  coma  os-Deputadus,  seràoasMl- 
lariodo>.  —  A  Udigiâo  Calitobca  r.nnttoiMirá  a  ser  a  He« 
ligiuo  do  K^.lado;  e  das  outros  sú  seceaseele  oculto  pac- 
ticular.  — (>s  ConselÍK'iio«  de  Ivstado^  lOíCaiilliimaaay  sa* 
sào  oomeadoe  pelo  Inqwrudifv,  «ta 
•.Q  nMMa.Aexom.  pouca*  ailnaasp^i  iÍMÍllniitei«t-  q/Kt-m. 


atdiava  ao  pNyaflo  <nia  se  discutia  rta  AssemUda  disiel* 
vida :  •  o  diMÍto  da  dtMolmf  e  de  (Morosa r  a  Asserahlsa, 

no  ttiio  d<;  perigar  a  publira  s<-^'nraiiça  ,  tica  reservado  ao' 
Imperada! ,  o  qual  nào  púde  uhir  do  Brazil  sem  Uceaça 
da  Assanblíja,  ete.  «Uk     *        »  ^  ' 

Porestn  brev«  idéa  se  veiá  qin  não  prodominào  poic 
ora  aieno^  nuquuiia  rcgtâo  os  princípios  conlntrios  ao  di- 
raito  reconhecido  das  Nações;  o  que  o  Augusto  Filho  do 
nosso  amado  Soberano  ainda  se  conserva  am  astado  do 
uo-  poder  camprír  aquella  expvMfto  dasaus  laaas  «  liliae* 
seotiaienlos,  que  á  face  do  Mundo  publicou  çjo  sou  Mani- 
festo do  I.'  de  Agosto  de  1H2^,  por  estes  termos:  nMào 
«)o  duvideis,  fbwaifciw,  vossos  Repmaolmtat  ocenpaF 
ndos,  aiio  de  vencer  renitencius,  mas  de  marcar  direitaa, 
nsustentnrnõ  osvosíos.  . .  consagrarnô  os  verdadeiros  prin» 
Hcipios  du  Monarquia  lira^iU  ira,  declararàú  lit  i  Uftebtllo 
n  Posa  o  òienAor  Ú.  João      ,  ^neu  yíuguato  i*tUf  deaifo 
it  amor  ettni»  aitamàúe  po$»uidi>» «  etc,  ele. »  —  Na  Ma* 
niícito  do  Princijte  Rebente  nos  Gocertioi  c  Naçâct  Ami' 
^'iii,  (latad-i  a  (>  (Ic  A^;<><lo  Jo  mcsmo  anitn,  ainda  oPrtn-  . 
n|:''  s  -  pridia  ili.'iT,  f  (]i  ;iu(nioar  Legitimo  DeUgado  d»' 
HÀÍici  teu  jiuguUo  Fui  :  aUi  nesno  deciam  qtia  o»  Po- 
vos do  firasillbe  requcrèrilo  ooovoeatae  bama  AssembUs 

Conílituinle  c  Lcj,'isl(iti  .a  ,  pnri|uc  comtd^-rai  ío  m  u  • 
gUMto  Fui  c  liei  privado  da  Sun  LiLa  dadc ,  e  tujeitoaot 
caprichot  de  humbemdo,  de  facciotosn,  tpte domina  nat  Cor^ , 
/r.<.  —  Estas  formaps  palavras  de  )ium  Filho,  lào  diçno 
e  ião  amante  de  íieu  yJugtuto  Foi  e  Rei,  nào  se  poviem 
ter  n|)ugado  da  sua  memoria ,  e  do  seu  coração ;  e  he  ma- 
nifesto com  quanto  peyo  de  coocyuo  lo  acba  a  braçaa/ 
quando,  wenoo  tão  livre  e  ti&o  senhor  de  sãos  impiéscrt»- 
plivois  direitos  seu  Augusln  Pai  e  Hei,  trillka  huma  ve- 
reda contraria  aos  seutimentos  fibaoá,  com  jranrjucxa  cx- 
preatodatf  qmnioakida  iifttdia  jul-gar  em  liberdade.  Te- 
mos pois  por  aqucllas  mesmas  clausulas,  recebidas  então 
com  apptauso  pelos  Povos  do  Dra%il,  que,  não  tendo  já 
este  os  motivos  allegados  nos  dois  Moniteslos,  tendo  ces- 
sado a  faògao  das  Cortas,  que  ligava  aa  qâM  do  Sobeia* 
no,  n&o  tendo  este  desdoentfte  tido  a  peito  sento  finer 
benoficit>s  a  todos  os  Povos  da  Mon.irquia  Forfiigtiem , 
e-eqi  especial  aos  nossots  Irmãos  d»  I^ra&ily  já  nào  exi»< 
tea  oa.pit|eatoa  daqoelb  medida,  e^oe  só  bun»  perjwtOy 
ou  bom»  cega  ambiçio ,  podoanaaiar -oa  facciosos,  que, ■ 
assediando  a  Príncipe  ,  movcnda  oa  povos  com  Êiisos  pre- 
textos, (>  caibuiilos  cV'  idc'as  ^if^antesCDS  sobre  a  grandeza 
territorial  daquelh}  paiz,  se  t-ousiderâo  ioabalavet»  notbro* 
n»  -  áe  sua  *  quimérica  iaTonoibilidads  ,*  sem  IbeSi  hapoctar 
a  assolação  <]ii<*  m!  derrama  \>n  toda  u  vurtr  ci»oi  a  nova 
ordem  de  cousas,  que  tem  pretendido  lutiodu/ar  naqeeila 
r<>giuo,  mais  apta  parai  o  soosgo ,  e  para  ocommeacio, 
do  qua  para  doe  pdnciptaa  laeoiMciosiarioa  tirar  prooaito,  * 
como-  nem  iiM«ao-  oaimaia  emlindos  povos  pooM  tinr 
do  transtorno  da  ordem  loaial.  ^  . 

•    .  •   r"  : 

wComo  ohjixrlo  de  iníeressc  publico',  se  annuni  In  .  <|ua 
a  obra  (la  Ponte  dos  Fiadores,  situa«ta  i»a  Estrada  Real - 
dn  Forio  «  CemUnm^  duas  legeas  a  meid  ao  Motta  dasi» 
nlrima  CMada^  tendo  oo«r>eyad»  enal6  ide'Ag«stvdol1liié9^ 
se  arabára  24  de  Janeiro  deste  anno.  iirtportatKlo  a 
sria  d<<speza  em  hum  conto  setecentos  treio  aiil  e  oilooen-  * 
tos  réis.  ■     •  .      '   .  ..  )  .  , 

»SeiVe'eeta  ponie  d»  atravessar  hum'  Kgat»  invadiarviek. 
de  Inverno,  a  qual  pela  sua  ruína  tomava  diflMI^'  <e  po« 
rij  o^o  o  transito,  mornjente  de  noite,  e  interceptava  paa* 
tanto,  no»  invernos  rigoeosos,  o  passagem  do  estMa«ta>>-- 
'  n  Fi«n4o-se-dois>  «roos^  e  dói»  pés  «UrsilMa  f '«pov^bMak  • 
naáres  fundados  em  eslncaria. 

mO  viko  dos  Ires  arcoã  dc  vinte  e  tres  palmes  dediauic- 
tro  cada  bimt-,  loi  todo  calçado  sebie  faum  engradstnento,- 
o.q|ial'abiiBf»  a  ponto  por  fóm-darptis  direitos,  a  flm  de 
coBBolidac  o  teffMooi  senda  «st^pMaáa-aMs  aogradamapior 
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«obre  «itacás  aa  Aakojko  ém  péi  dimit««  4e  arco  t«|Im, 

de  lhe  dar  a  nesiua  ertabilidiMley  f  tegnrMi^ 
• '  -nfO  f^vimant»,  •  o  jfaufmta     fam»l,  4n4o  #íim 
'^BÉfliiiknbiiia  A  nofft< 

m  A  <Jespmii  (Jd  obra  sí'  «olia  pa^^a  pelo  proAioto  dos 
Direitos  impostos  nos  géneros  cereao»,  ap|>licad(H  Dara 
obras  dá  firtndu^  -m  Pteand»  lUhio,  aailM:4uqMM 
«e  acbâo  em  actividade,  «MitM  «m>aadameDlM,  è  oviia» 

'lirojrctàdli.''  'i  •  •'.  ..  >  " 

II /Hsim  ledeivella  o  (íovomo  Paternal  Jo  S.  Magcjta- 
<de  mm  Aib^fiUM  át  tão  ootoria^  •  nQeahegida.uúUdnde 

t    .  •        •        :  f '*»»■•.'•'  • 
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iniKiaTBlUO  O09  NEGÓCIOS  DA  iOsnÇA* 


•I- 


i  >»^or  JoatM  motivos  que  Me  forfto  prescntM,  c  se  fr- 
«Mrào  mm  dignos  da  Minha  Real  Confidf^rarôo :  Son  Ser- 
vido reatabeiecer  o  eaerciclo  da  Aalhnritliide)  qiM  pclla 
Oaiui  de  Vtt  d»  47-<dft  De/em  Kro  <le  1794  «e  e<NAri(»  éò» 
OnliMnloV ,  e  á  Me«a  do  Dísembwrgo  do  P,i(;n  para  à 
Censura  dos  Livros,  e  de  todos  cquaeg<]ii«r  e^cripto^,  qiie 
M  hoQTeMiii  dte  iin)>riilliri  eiti  a  qual  se  deverão  dirii^ir 
peloi  icghM'  '^feiaipta«  iM> Alvará  de  M  dvJullio  del799, 
•  len*  a  «meombatar  A^itreridade  flatitti  Olt«}o , 
que  ora  ■aò  eillte;  fikperando  que  em  oliJ«>ct(>  de>  lul  na- 
turcM  í0  liavkráA  com  aqnelle  zelo,  e interesse  do  bem pu- 
Uicn,  qin?  lhe*  Ikí  próprio.  Revo»o  a  etie  ftm  »  Corta  de 
Lei  de  16  d«  Jatho  de  1821,  el>etermino  que,  da  publi- 
cação deile  em '<dían^ ,  nenhum  e»crípt o  prysía  imprimir- 
ie  ^111  B  prevtH  lícençadaqiiellas  AutiioridadeS ,  cteeptuati'* 
do  o»  escriptot  de  meãos  de  trteTolhaa  de  ioiprest&e,  qoe 
cehtkittaiAo  a  wet  IfCMidadM  na  iéitma  Ao  Meu>-ll«il  Dek 
creto  dt?  19  de  Junho  de  lÉtl^)  'Nd  (('ihiiIo  se  n5o  \joté* 
reni  em  pratica  iis  providencias  c*<alv>le<;tdH5  uo  ^  <j."  da* 
quelle  Alv«ry  de.10  deJullio  de  Rpelo  que  PMpei- 

ta  4  Orosara  da  (jaula  de  Lúbea,  obaervar-ie-lui  o  que 
Wfilfo  determinado'  pelo'  Rflnliferfo  dos  Negócios  Bsiran- 

iÇ»'Íros.  Matutrl  Marinho  /''a/'- 'o  -/r  f  aífro  ,  do  Meu  Cnn- 
selbo  de  Kstudo,  e  M>^u  Minitlro  e  Secretario  de  Hstado 
dos  Ncgoriot  de  Justiça,  otenbe  atsím  entendido,  e  fl^• 
exerutar.  Palacio  da  Hrmjmlii  emSdeMarço  dBlM4.s3 
Cím  «  Rmhri€a  de  Sua  Mageslade.  n 


-wr,  Pvríuifun ,  Oorreio-  da  Becietaiia  de 
»  4  f  ««McM^ieiMii  i«da  ia«lbu>! 

'  SiAirâo:  S  Berg.  e  1  K«?wna  Porlngudct ;  1  Galera 
^muricana;  1  Berg.  Jngiet;  8  ditos  òarJoi;  l  tscuáa 
Sueca  ;  e  I  Gidaota  Httikuuieta. 

J^a$iéráopMKr9nl't  lOaktrUf  '^Bêtrn,.  eH-lick- 
«ai  %aitdeiM.  •  ♦  <  -  .  •  .  í  .  •  J 

viiia    1  r  .aleta-,  Meiy: »  8  Ewanat,  e  3  peqoe- 

IW  lWi  biitideim  '•  -  "  ■    :  >  f^. 

.  jWrt»  fr-  N^ávíos  Entrados:  Fitriugmat,  Berg.  GekeM 
S^^o,  Je  LmerpoM^  iTpessoas,  (I«  pas^asrHros)  io<n 
«atvao,  elf>iça.  íngleum,  Bferg.  Opkeiia,  de  iiunderUtttd 
«jrl  2e  dim. ,  9  pes*>as ,  toai  Cbrvâo ,  e  lofc^ ;  Berg  '  Pa- 
^wlc  dc  Lweryàtd^  Catttllo  noM»  ea  flt  díH,  6pei- 
aoa« ,  cbm-     vèto^.'BttMk  JHMikAf ,  d»  teÂdivi  eM8S 
.dias,  5 pessoas,  com  fatPtulas;  Junc  de  Sundtríaud  em 35 
dias  ,  5  pc9*oas.coni  carvão;  Escuna  Tagui,  de  Lirer- 
poot  em  15  dias,  <  pessoas,  com  feaeniiai;  GhMlnp^i  ^n- 
Stoem  t  de  QkMo  I»  dks,  7  paaiéeaV  M  (hMiMks; 
'JfciawisiÉwut  tmiii  AN>t«,  de  Bfkm*' áh  todtaa^ 
£  pessoas ,  com  Caxendas.     HoUn$idtte$  ,  Cb«ilti|ja  Fo^ 
/u>ui,  de  Antuérpia  CO)  ãl  dias,  6  pessoas,  coes  fasanÉ^ 
^  ;  Odeeta  Jtm^rvnu  ,  dè  yfnluef^  iM  dioa ,  7  pes. 
'imm,ioom  trigo.— .  flnsMK»,  Oakra  ./«na ,  de  fítrm*^ 
•en.  M«*i  is,  14  pasoas,  com  fiiva,  senteio,  e  sevada; 
Berg.  .\iiisipi,  di;  Figo  em  í  dias,  9  [)esioas,  eom  t»i»> 
go;  (taleou  Oceano,  oe  0remK»  em  18  dias,  9  pemoa% 
com  Csva;  Oahota  JMarâa  €,4mm^  êi  Ik^Mttí  em  W 
■días>  7  pevsoflt  ,  cora  fava.  Mekkmburgtiex ,  Galeofa 

etn  28  dias,  õ  pcMoas,  coms^ 
va  la.  (Memburgue%^  Oaleota  Bok  ikpmtnfa,  de  flhh 
mos,  rpaMoae^  «eialiv*,  trifr»,  •  hmda.^-^.Stieeof, 
Bergantim  ^indri ,  de  Hamburgo  em  MdSu,  11  tw«b 
soas,  em  lastro;  Berg.  Xarpen ,  de  Lortdfet  em  «A  dias, 
9  pessoas ,  em  Ustro.  AmefiOmo ,  Berg.  Réck^ttufid ,  de 
tíretttm  tm  13  diuv  ,  lU  ih^^soí»,  com  fata ,  e  nevada. 
•ÍHmmmr^,  CitaiM*  ^M«^«de,  dt  JTM  em  M  diaa, 
#>  pesanas ,  com  aavadMi 

Sahtrúít  :  Pf>rliiifí/<.v,  as  Fmífilas  deOiíerrn  Prinreta 
Rialj  e  4m«nona^  as  Oir vetas  Tritão ,  e  Gaktiéa^  e  oa 
Bnf.  i^«oMmab,  •  OMUfoNço:  luglnu,  aCtwvete  da 
Guerra  Ativer,  o  Paqttele  d«  PaimatÊthf  1  Bmg,,  •  1 
jBscuna ;  i  Ber;?. ,  e  l  fvMuna  Suecos. 

Idem  6.  \uvi>)s  Kntrados;  HOrlugtm*^  EsCtma  StMtà 
Cru*  Sttrttía^  da  f^pitsra  em  B  dial.  htgk%  Ckahipa 
Qyítt<rwe  iMopo»  de        9ãt9f  dIaA,    pflMa»,  «tt  lae' 


-ege- 


NOnCIAS  HARITIMAB 

<fo  Porfo  de  Lithoa. 

Idem  9.  Navios  Entrados:  /ngí»,  Escana  Pi* 
eiSs,  de  Falmouih  14  dias,  4  pesaoat,  cem  batatas,  ser- 

veja.  e ferro.  HolUmdct.  G aleota  Engilina.  àc  Roterdam 
em  <yi>  diã-i,  e  ultiitiumente  de  Kigo  em  8  dias,  6  pes- 
soa; ,  com  centeio. 

Pasaoa  paia  o  Norte :  1  Berg.  tem  bandeira. 
•  Jf*  «Ma.*  t  Berg. ,  e  1  Esenna  sem  banddra. 

Idem  3.  Navios  Rntrados  :  Portiigucz ,  lierg  Don 
Amigo» j  da  liba  de  .S'  Thiago^  em  Cabo  fVrde,  em  Ití 
4farii  ,  W  paneat,  (5  pasaageiros)  con  «nela,  'e  ottivot 
géneros. 

>í'  vista :  t  Berg. ,  e  I  Escunn  '«•m  bandeira. 
'  Idem  4.  Navios  Kntrudos:  lui^kiet.  Corveta  deGner- 
ra  Ranger ^  dc  Porittnovth  em  M)  dias,  160  pcMoas,^ 
^eças;  Paquete  Duque  de  Ktui  1.*,  de  FirlmOttlA  em  6 

Ai  J  i  c  ' 


tro  Dinainarquez  Galeota 
77  dias ,  9  pes'9oas ,  com  trig*. 
'  &iA^:2Berg  ínglM. 
A  «ttto:  S  EacoâBS  sem  baaéeihi. 
ilÉEM  7:  Navk»  BnlradM.  Pvrtugxxn ,  Baeufii  DMha 
Providencia,  de  rianha  em  S  diaí  ,  (.3  pais.i»ieito5.}  — 
DsnomorçsKte* ,  Galera  Nepttmo,  de  Hottoek  em  lyo 
dias»  14  j)e9soa8 ,  (1  passageiro)  com  trige ,  e  linho.  O** 
bola  Frederico  Julio ,  de  Aarheint  em  90  dias ,  C  pes- 
soas, eom  sevada. Mlno*er«inos  ,  Galeota  Senhora 
JHomeina,  do  Hnore  de  Ciraie  em  13 dias,  7  pessoas,  em 
lastro;  Qaieota  Jorg^e  em  80  dks,  8  psisoas,  com  fitva^ 
e  sevada.  jÍfallb>MÍea,  Oaleota  Oeede  -^^cnastiâlMy ,  dv 
Dordraehi  em  16  dius,  7  pessoas,  com  fava  .  e  feijào. 

Idem  8.  &ik{râo  1  Berg.  Fer/M^» ;  51  òarcioi ;  e  1 
Oalera  Suecn. 

«Mte;  1  Berg. ,  e  1  Escana  sem  baMdciim. 
Idem  9.  Nanio»  AtfrMfes.  Americano,'  BslBona  Otifo- 
do  fíoit&n  em  33  diíií,  7  pcf.>oa«,  com  aduela.^ 


no 


■ —  1  —       -  •  -  -    -       —  •  -  '  I  ?      —    —  —  -  —  ■ 

Sueco,  Craleota  MelamorfthoK,  dc  Jertey  ál  dia»,  7  pet*' 
soas,  com  baiattts,  alcatrão,  e  fazendas.  —  Hambttrgitdlf' 
Galeota  AmaUa^  de  ilamter^ett  M  dias,  7  pcNoai, 
com  trigo.  !  .  •     •  . 

.ShAótl»:  t»'Paqiwte'Jh|gln^  rikrr*  Au»,  e  1  dild 
âMPda. 
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Publicações  Lilttrariat. 
A  Collepfào  da.  LegUlaçâo  Moderna  Potluguao  do*  3 
annoade  1881  a  1883,  vende»^  nas  k|iaa  do  oaMiiaw  for 
21400  ré»  meialicaa,  •  coda-hiM  doa  mnoa  Nfmadoi  • 

8UU  réit. 

£4á  a  imprintir-M-  a  Collccçúo  regular  daa  Leíi  eMMI> 
«agantc«  desda.a  Otáeaik^jao  Filippina  em  dkinte.  Para  o 
Tomo  ({lio  primeiro  te  í»  de  publicar,  e  que  còinprebci»- 

de  a  Lpgi=la(;rio  de  IRIl  a  IBÍZO  inrln^^h i- ,  c  jiintuiiiPiite 
a  do  Rii>  ih-  Janeiro,  se  receben»  -Aseignaluraí  pelo  preço 
Úb  4iS<XK)  rtis  metálicos  cm  as  IoJbb  do  Orcei  aos  Èíarty- 
fw,  João  i/enr«jNca  aa  fando  .da.rua  AugmUii  A.  ¥, 
iMpe»  na  rua  do  Ouro  N.*  148,  Areeja»  junto  á  da  Ga- 
jcta,  e  cm  cosa  do  Redactor  da  Collecçno  o  I)<  stii)bar- 
gador  Antonio  Deitado  da  Silva ,  ua  rua  da  Jieinftotti- 
nha  N.*  38. 

Sabio  á  luz :  Carla  do  Enxotacâet  da  Sé  ao  'Htetavrei- 
ro  de  Aldéa.  Vende-sc  por  IGO  rs.  nas  lojas  do  costume. 

Sahio  á  lus  hum  volume  impresso  em  Coimbra ,  que 
contém  iiast  Diiomoi  utire  a  Lti^rdade  do  homem ,  < 
Ha  Imprmua  regulada  pda  Censura  pr^ms,  oompoatos 
pflo  }*rtor  do  Couín  do  Mosteiro ,  daqiielle  Bispado. 
V  eadem-se  na  dita  Cidode  de  (Joimbra  por  800  reíi  nus 
lojas  da  H.  I.  da  Unimsidade,  de  Antonio  Lourenço, 
a*,  rua  do  Correso;  na  da  Orúly  e  im  Portaria  do  Se- 
ninarfo  Episcopal;  em  Lliboo,  nas  lojas  de  yfra^as  ao 
pc'  da  (luzcta,  rua  do  Ottro  N.*  150;  de  A.  P.  Lopet  di- 
ta rua  N.'  138 ;  ça  de  F.  X.  de  Carvalho  ao  CkiadOf  c 
de  Jpâo  //enríoiiet  na  rua  jtu<^u'.!:: ,  jfOK  840  líSif  por 
a«l|o  pngo  tamoam  sa  vaode  no  Portos 
Aftiumctott 

Joti  Joaguirn  de  Ca-ulro  faz  j.iiblico  ler  cuinpriâft  o 
donativo  constunle  dos  seguintes  Documentos:      ,  , 
■  »Como  Encarregado  do  Deposito  Geral  dos  Medica* 
mentos  do  Exeicilo,  desejava  saber  se  V.  S.'  podia  cntr.tr 
para  o  dito,  com  ptirle,  ou  todo  o  Donativo  d»  Mia 
ogoa  de  fnflaierra ,  que  costuma  offerccer  annualmeotc 
para  o  uio  dos  Hníermos  Militares,  por  quanto  te.prec»* 
ta  dittrilrair  alguma  ,  e  te  acabou  .a  qoe  V.  S.  dto  per» 
tencenic  ao  Donativo  do  anno  passado,  quo  sc  vpnciu  em 
14  da  corrente  mez;  as&im  rogo  a  V.  S.*  a  rc.-posla  por 
eKTÍpto  para  a  apresentar  ao  mctUentissimo  Senhor  Con- 
de da  •ià6>&rro,  a  fim  da  tuM  pdente  a  S.  Alagcstada 
dk  soa  retolaçfto.  Deos  guarde  a  V.  9.*  Deposito  Geral 
dos  Medicamentos  do  Exercito.   Lisboa  19  de  Fevereiro 
de  182tp.     Illuttristimo  Senhor  José  Joaquim  dc  Çatíra, 

Joté  /Vin»  da  Cmta  t  .4ço.  n 

n  Em  resposta,  ao  teu  CfTicio  <Ja  data  dc  boje ,  em  que 
perlende  sohcr  se  eu  posso  entrar  agora  coni  parle  , 
ou  to.1*)  I)  Diiiiativt)  da  tiiiiiiiíi  agna  de  Inglaierra ,  que 
anniialmcnie  olVereçp  para  o  uso  ^P*  l^fcrioos  Militares, 
que  ti»o  400  garrafas  grandes,  ou  800  pequenas,  e  que, 
S).  M^gestude  se  dignou  acceitar  *poc  teu  Apal  Aviio  dc 
14  de  Fevereiro  de  i810,  cujo  Uonativo  agora  exigido 
lis  4|^.vMioar>M  «o»  14  ^aFanvajb»  do  mbo  piwtiao  fih 


turo  de  1826,  pôde  Vm.  dispor  de  todo  o  Donativo,  que 
seacba  prompto  aentregar-%  eflectivamenle  ásua  ordem^ 
4»  <pia  pôde  fawr  copstar  ao  Excelteatiisimo  Ssslror  Coo* 
da  de  SiA-Serm.  Deos  guarda  a  V«.  UAta  19  dr  Fs- 
v^rairo  4a  1824.  =  Senhor  JoUPtàn^da  Cem  •  J§f»^ss 
JcU^MUUim  dr.  Cattro.n 

Jmútítrío  di  Gxurra.  ^entmria  (hraL 
6.*  Meparliçáo. 

nSua  Magestade,  a  quem  foi  presente  o  Ofido  de  19 
do  corrente  mez,  que  Vni.  dirit:io  ao  ex-Primeiro  Botica- 
rid  do  Exercito  José  /'edro  da  Cotta  e  Afo,  no  qual 
clarava  achar-se  prompto  oDonalifo  annoaí  paraasrviç» 
dns  doentes  Militares,  de  quatrocentas  garrafas  grandes, 
ou  oitocentas  pequenas  da  agoa  de  Inglaterra  da  sua  Fa- 
brica, o  qual  Donativo  ha  dc  vcncer-se  cm  14  de  Feve- 
reiro do  próximo  futuro  anno  de  1826,  Manda  parttei- 
par-lbe ,  que  p6àt  faiãr  «nlraga  no  Deposito  dos  Medica* 
mentos,  osl a* -elucido  no  Hnspirio  dos  Monges  Benedictinos 
dc  Mossa  Senhora  ào,  Estrella,  a  cargo  do  dito  boticário, 
da  quarto  parta  do  referido  donativo,  «ando  gwiai» 
grandes  em  numaro  de  ctnooenta,  a  as  pequenas  em  nu- 
mero de  oem ;  na  intetligencia  dia  que  ficio  expedidas  as 
ordens  suf&cientes  ao  mencionado  Boticário  para  dar  en- 
trada ií  supradita  quantia ,  e  passar  o  competente  recibo. 
Deos  guarde  a  Vm.  Payo  da  BempMta  em  90  de  Feve- 
reiro de  1824.  =  Conda  da^a^&rrw.— SsBbor/catf/ov- 
^uim  dc  Castro,  n 

n  iiecebeo^vs^  Pedro  da  Coita  e  Aço,  ex-PrimaBO  Bo- 
ticário do  Kxercito,  de  Joti  Joaquim  d$  CasIrOf  o  la- 
guintai  .»salier:  agoa  de  ínglaterra  diucomtM  gamfâa 
grandes.  Dita  dita  cem  ;^arr:ifas  pequena;.  Caixas  qua- 
tro. =  Que  na  conformidade  do  Aviso  liegio  de  20  do 
corrente  teocbeo  pot  conta  do  Dpnativo  auml  dt-qwi» 
taoaaptMi  garrafas  grandes,  ou  oitaomtM  pfgjiiwas,  o  qw 
se  hade  vencer  o  14  de Ferenâro  de  1885:  em  cesteza  da 
que  lavrei  o  presente  Uecibo,  que  comido  assii^nou  o  dito 
ex-Prinieiro  lioiícario  do  Exeicito.  Deposito  dos  Rema- 
neceoles  do  extincto  Dispensatório  Geral  do  Exercito  M 
de  Fevereiro  de  1824.  =  7os^  Pedro  da  CotUt  €  jtffp.s 
O  Kscrivuo  Feliiberto  José  Pinto,  i» 

Sendo  preciso  huns  «trniarios  na  Administração  Geral 
dos  Correios,  para  boa  arrecadação  e  expediente  do  8ei^ 
viço  Publico,  a  convindo  ao  li.  ã.  qoa  a  sua  conttroeçio 
se  ponha  a  lanços  para  ser  arrcmnlada  nqueui  por  menos 
a  fuer;  pela  mesma  .Aduiinislraçâo  Geral  se  íat  publico, 
que  oca  dias  88,  83  c  ^4  do  presente  mes  se  reosbaoi  oa 
lespactívaa-lanços,  podendo  com  antecedência  tçrem  via* 
tas  as  tnat  condições,  que  para  isso  se  acbâo  puhlicns  Ba 
Contadoria  t\;i  mesma  Adininistrarào  até  ia  S  hont  do 
qualquer  dos  ditos  dias,  e  antecedentes. 

Segunda  feira  15  do  oorrente  aa  faio  da  arrematar  por 

ronirt  de  liumn  teslnincnlarin  ,  prosenie  o  Corregedor  do 
Civel  do  Goiai  José  Homem  Correa  Telles,  iiscrivào 
huiz  Ântoitio  liaymviido ,  iiiioiu  propriedsde  decaaas  A* 
ta  na  rua  de  S.  Bento,  defronte  da  travesia  da  Sm» 
lo  Amaro,  com  N«*  899  e  900;  a  hastsr  publica  se  faid 
nas  mesmas  casas  das  3  horns  ás  f)  d.i  tarde;  junta- 
mente se  venderão  na  presença  do  mesmo  Juiz  vários  mó- 
veis pertencentes  á  mesma  lestamcfitaria. 

Veod«4e  liuma  propriedade  de  casas  principiadas  a  edi- 
ficar, com  mujla  pedra  ^  madeira,  para  se  altimar  a  sua 
constriicçâo ,  sitas  na  rua  da  Magdaicna  S.'  (j7,  Ii\res 
de  foro;  o  leitão  será  uodia  20  do  corrente,  pelo  meio  dia, 
na  dila  propriedade  :  todas  as  informações  se  podccM  to- 
mar no  Escriptorio  do  Corretor  João  A.  joMNI  Garv^, 
travessa  da  Palka  N."  129,  2.°  andar. 

Huuia  mulher  decente  sc  ofTcreie  para  dirigir  meoiooa 
cm  casas  particulojes;  quem  delia  precisar,  loe  póda  dt* 
rigir  carta  peto  Correio  , '  com  o  sobnscripto  a,  Ãste' 
liicardina  Rafael  fiibeiro,  Lisboa, 
da  rua  e  numexo,  para  so  llie  ioUar. 


9ÍM 
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GAZETA 


Anno  1824. 


DE  LISBOA. 


SABBADO  J9  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 
Ará  9  dt  Ftoaràro, 

Sua  Eminência  o  Cardeal  Goruakíif  cujo  falleci men- 
to «a  folbas  de  Roma  aonunciáno  «n  data  a  96  de 
J«MÍfo -iMteeo  oaquella  Capital  no  dta  8  de  Janbo  de 
1757.  Os  seu»  lalcnlos  e  a  sua  capacidade  no  manejo  dos 
negócios  o  elevúrâo  á  dignidade  de  Cardeal,  ainda  na  Dor 
da  sua  idade ,  e  nào  tardou  em  jMÚAear  a  escolha ,  |XP» 
tando  a  Pio  f^JJ,  «ea  Sobeimno,  •  fea  benfisttor)  tm 
nait  impoitantet  nnriçoi. 

Keveslido  da  purpura  Romana  em  1800  ,  veio  a  Fran- 
}fa  DO  anoo  de  1801  negociar  a  Coocordata,  que  te  con* 
doio  a  15  de  A^sto  daqadie  anno,  •  qija  execuç&o  ló 
leve  lugar  a  18  de  Abril  do  anno  sejjuinle.  Naquella  mis- 
mo  o  acompaiiliou  Muiis<rulior  Hpina,  então  Arcebispo  de 
Coriutko,  e  boje  Ui^po-C^ardeal  da  FaUttina  ^  e  Núncio 
da  Sanu  Sé  cui  tíoionha.  Também  teve  por  collega  oa- 
Mdh  Ibmow  negociaçfto  •  Padf*  Frmekeo  CSmMí  , 
Uerai  da  Ordem  dos  UnAak  SertUm^  «Btuatamle  Gar- 
dcat  e  Bispo  de  Parma. 

O  Cardrul  Goiualvi  foi  fiel  a«  teu  8flfceMO  ao  tempo 
da  iovasâo  de  Koma ,  e  da  peneguiçâo  que  «offireo  á  lyw* 
ja  de  Hema ,  asaim  «omo  o  «eu  Augusto  Cbefib  Reami* 
luindo  as  suas  func(;òes,  continuou  a  prestar  á  Santa  Se 
wrvi^  de  maia  importaote  naluresa.  Visitou  diflerentes 
Corta -da  Bmropa,  •  fci  mlHuir  o  8.  S.  os  dominio*  de 

Zue  buma  guerra  injusta  e  «acrito<:it  o  haviâo  despojado, 
^ocupou  longos  annos  o  emprego  de  Secretario  de  Esta- 
do, e  nesta  qualidade  teve  nao  pequena  parte  na  admi- 
nittradN»  do»  oegocioa  temporaet  e  cspiríuiaet  da  Saata 
Bê.  Taúèi  que  oi  wos  eoatempofaneoe  «  a  poMeridade  o 
criminem  dc  iiuver  ttibstituido  as  formas  desusadas  do 
lium  Governo  ah&oliito  ás  fórmas  paternaes  de  Kwxta  re> 
gimen  sábio  e  moderado ,  cujas  vantagens  os  Komanot 
cbegirio  a  coohcoer  depois  da  eleição  do  ultimo  Pootift- 
ce.  A  eila  dicwoitancia  be  que  ae  deve  attribuir  al^m 
dcKredito  em  que  erte  Cardeal  cahio,  apeiar  dos  seus  ra- 
io* taieotoa.  Potém  o  actual  Ponlifioe  havia  reconhecido 
ea  loiífoe  «ervlçoa  do  Gordeal  Gontahif  •  «té  mesmo  lho 

havia  ofTerpcklo  o  maio  4o  MT  «til,  MBIMIldOH)  PnÍHtO 

da  Propaganda. 

Ate  d»  emprego  de  SecreUrio  de  Estado,  este  Car- 
d«il  pomak  m  Abbiulia  át^GndiífFerralar  •  maia  rica 
de  Mb  o  Estado  Pèndfteio:  era  Seefetario  dos  Bmes, 

Prefeito  da  Sagrada  Consulta,  e  da  Congregação  do  Lo- 
retto t  Membro  da  Congregação  do  Santo  Officio,  da 
Congregação  C<~>n>isioria) ,  da  Congregação  Cerimonial^ 
do  Concilio  de  Trento  f  Económico,  e  do  exame  dosBie* 
po«  sobre  os  sagrados  Cânones  etc.  O  anno  passado  S. 
£minencÍB  provou  que  sabia  fazer  bum  uso  nobre  da 
ioo  ibrluna ,  subscrevendo  a  aomma  de  106/000  francoa 
(l7.fl80XOOO  réis)  para  a  oonstnusçfto  do  nowuBSMOy 

Oas  st  dOMiá  «rigir  em  honra  de  Pitk.FlL 

Idem  17. 

o  CSMdnl  QmmtH ,  «nv»  BNlt  ho  a«tMLpn|s  o 


objecto  das  lagrimaa  do  mundo  Chrístio,  e  cuia  perda 
aerá  longo  tempo  aentida  pelo  mando  politieo,  rat,  seoa 
dúvida,  hum  dos  homens  mais  notaveia  do  aeculo  preaeote. 
Dotado  pela  natureza  da  todas  as  qualidades,  que  aio  ca» 
pazes  de  grangear-lhe  a  bum  tempo  a  admiraç^  e  o  af« 
fecto  doa  bomena ,  difficilmenle  ae  poderia  diser  ae  ello 
ae  eoDStitola  mal»  digno  de  louvor  pela  aaa  ioUime  •  a6* 
lida  piedade,  é  pela  sua  vasta  aptidão  para  os  negócios 
públicos,  ae  pela  excetlencia  e  attractivoa  do  aeu  caracter 
particaUtr.  Bem  differeate  deaaea  eaplritoa  medioeras  » 
9USB  •  politica  domina  ,  e  a  quem  muitas  veies  corrom- 
pe, o  Giideal  Con»<dvi,  para  «saim  dizer,  a  snbroette» 
ao  seu  talento,  e  nunca  os  elevados  pensamentos  daquella 
alma  sublime  forão  suflbcado*  peloa  meaquinbos  cakuloo 
da  intriga,  ou  porindecoroaas  oootMnaçdea  decjgoisBo  no* 
cional.  No  Governo  dos  povos  foi  sempre  o  mesmo  quo 
oa  vida  particular;  probo,  illii»irado,  firme,  e  bmevobp 
jamais  tranaigio  ooffl  os  príncipios  da  moral  e  da  justiça^ 
fasendo  aos  homens  todas .  aa  coocesaflei  deiodo^gencia  • 
de  bondade,  que  se  podiio  coodliar  oom  os  seus  devens^ 
oflbncendo  em  huma  palavra  a  reuni&o  tão  rara  como 
Mis  de  huma  virtude  irreprebensivel ,  e  de  buma  desto* 
ridade  quasi  «em  par  nos  negocio*  d'£atado. 

£lte  levava  a  afiiibiUdade  e  abeoevoleoda  «  tal  poalo^ 
que  aquellee  mesmos  que  nfto  tinUo  podido  obter  delle  o 
êxito  do  que  desejavâo,  sahiâo  da  sua  presença  raptivarlo» 
pelas  suas  maneiras,  e  sem  se  lembrarem,  por  aaaim  diser,| 
da  repulsa  que  haviâo  encontrado. 

Facilmente  se  formará  idí^a  do  aentlmenlo  que  tem  oc« 
casionado  a  peida  de  hum  simiUiante  booiein.  C)  seu  fal- 
lecimODtO  foi  considerado,  com  raxâo,  como  huma  dar 
maioiw  calamidades  que  podi&o  pesar  sobrs  o  Povo  Ro» 
eeste  crael  aoMMeàmei 


Imento  espalbou  a  ooosteraaçi» 

o  a  dôr  em  todos  os  corações,  'lemos  diante  Hot  nossos 
-oUíoa  hum  do*  teatemunhóa  dessa  mágoa  universalmenta 
~  ~  i,  «  nli»  podsBoo  wsiilir-  ao  dmejo  db  o  publicai 
t,  eooo  prova  de  homenagem  que  nos  eompramoioi 
tributar  á  memoria  de  bum  Vai&o  tão  virtuoao. 
r»  De  que  sorte  vos  pititarei  a  mágoa  que  tenho  sentido 
pela  irreparável  perda  que  acabamos  de  aoífrer  l  Que  ex- 
c^MHe  oailgp  nos  rootíou  a  morie  I  As  lagrimas  inonidl^ 
■  meus  olhos  no  momento  em  que  voa  escrevo.  A  graça,  » 
aaber,  es  generoaos  aentimentos,  as  idéas  elevadas,  fixas,  e 
delicadas;  a  talento  de  hum  grande  Ministro  d'Estado; 
buma  alma  cheia  de  teraoiat  bsaevoleocia,  firmeta,  aào^ 
gratidão ,  e  adornada  de  profondoe  aentinenlos  de  doço^ 
ra;  huma  actividade  incomparável,  agradável  no  ma* 
nqjo  dos  negócios,  e  no  trato  do  mundo;  finalmente,  se> 
nilbante  á  aereoioMlado  bello  olima  da  sua  Patria  ,  eis 
as  qualidadea  que  ae  admiravio  no  Cardeal  Gontalviz 
tal  era  este  homem ,  cujos  relevantea  aerviços  poderão  es* 
quecer  seu»  contemporâneos,  roa*  que  jamais  serão  risca- 
dos daa  paginaa  da  historia.  £ila  o  ha  de  considerar,  não 
«orno  hum  ambkloso^^qiriinsarpor  o  poder,  mas  co- 
mo hum  homem  raro  a  quem  aeu  merecimento  elevou  a» 
subido  ^ráo  de  grandeza  em  que  ae  vio  collocado ;  como 
* '  •  ^  lAo  loab»  wrtlqguir  a  poliiMa  dncoM" 
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CktcS^  f  ^  au£;  i^maii  Iwiítoa  em  fiuer  Miírifieio  áot  mos 

fdlCMlsc^  particiiVircs  aos  da  rauia  publici. 

iaBw»,  ^  cuja  veracidaiJe  vos  aMeguro,  claM- 
piolfto  a  devaçâo  do  seu  e»pirito,  e  a  iiobien  òik 
alma.  Ilum  pretendente,  que  jáma»  havia  feito  OOQ- 
a%jilf^ina  m  fi«vor  da  ik»»  causa,  Hit^me  buot  dia,  com 
V0ti,i:l'>ri« :  hijn  fiu  mtai  Ècrvilo  i  Frit/twi  ( £u  nynta 
krtn  Ot  Fraiieetet. )  O  Cardeal  4be  "^tMporidao :  TmiUo 
pcf;<;io,  Signor  mio,  «  Franeai  hannotempreimpiegafo 
le  o,,ite  di  meriío.  ^Fantò  pior ,  Senhor,  ot  Francc.ct 
teiiiprc  cntftregárão  petsoa*  cte  mer ecímcnto. )  Km  outra 
occnsiào  Maiiuma  Barberi ^  Mâlf  lhe  difcse:  Lei  s'uccida 
eol  laooro;  (F",  £xc.^  mata-ie  com  tati»0.ÍrabaAí»,)  -O 
Gankal  respotideo :  Botta  chio  viva  fi»  tanto  ehe  viva 
it  /\q>a  j  (topa  iui  non  i>i'  importn  pth  rtí  rivcrr.  (  Bat- 
ia que  eu  vioa  em  quanto  tua  H.  Sanlidadc  viccr :  de- 
foii  'do'  uuJqUtcimenio  'me  terá  indiferente  a  esitten^ 
fia.)  Qiic  ^ruadcza  d'alma  !  Que  abnegação  pfijpria  ! .  . 
NWU  «iuiil  vús  direi  por  orii,  o  meu  tMtm^íio  *c  acúa 
jiMÚado  afiliuo  para  ilaixAr  ao  meu  espirito  a  liberdade 
Jit  4a-/>«çi^     tit  Imjgam»»» ;  wbca  wkt  fMawia.aiaw 

01tV*SRETÀJNHA. 

.  hwu»  folha  de  AToao-  York ,  em  data  de  10  do  pnua^ 
^dOf  AH  arlí^o  das  nolicius  do  Cattadá  ax^iiciotiu ,  que  a 
li^gwlatura  da  Província  do  B«ÍJt0'(Jantdá  adoptitra  nr 
^luçôfts declarando ;  1.*  Que  oon««m  «an^iilem  permeio 
do  Uuioa  Lei  at  n.laçòe»  coiiiinerci^áci  dnqueHa  Provincía 
^oui  o»  £tíiulo*' L/'ni<iot i  2.*  Que  a  iuiportiu,'ào  illt^al  do 
cbá  «  dfi»  uMouíaçturag  da  Índia  ^  q«ie  m  tem  feito  da 
yntUi  án^£ti(idaii-Umdo9^  tem  ch(|mik>.abun  ponto  mui 
j  rtjwdiciel  nof  interamM  da  Província;  e  S/Qae  erte 

nm\  {tão.pó<l«  ser  rcpriiniJo  por  meio  de  liuma  Lei,  «>  Ive 
A»ti»km^{>í  devido  ú  graude  diãercnça  do  prc^o  daqueiies 
^^tíM^B^JOHendo  »ãv  i>i)portado«  ^  íngiaierra  ^  ou  «00*- 
pradoí  noj  Lt4adot-f/titdot.  A  L^iblaturH  bavia  portanto 
,fflí^yi(|o  dirij^ir  hunia  peli(;ào  «o  Ciovcnio  ISritanmco ^ 
Mtxa  >|<io  uiiilioiiíaf^^  iinportaçõe«  di rocia*  da  índia  aos 
MbUfiovn*  d«^iMiU«  rcovincia*  po/  meto  de  hum  arraiyD 
50jn  a  Coqipaahia  dee  ÍN4Í«iit  Orténlacf ,  o»  qvaa  jMi- 
Tin  Provinda  W  poiij  foriwctrr  com  «^le  f^cncro  tfaie  ji- 
JadtH-l^Muiotj  pagando  hu.u  dioetlo  lasoavcl.. 


I  Ml.: 
« 

.1  «»/•• 


UliíiPAMlA. 
ãiadríi  9  á$  íim^ 


.....Sempff.M»  «  ieae*  ieobeiMrfa  daaMeSebheMa  aaPfo> 

.^tncMft  y^a»<tí>t(fadilt  ^  <)ue  por  saas  Ouuqu«Ms  tmii  o  no- 
.HH)  da  incutiu» ,  tem  acudido  com  promptiduio  e  geucroso 

d  -Mipt'^'*  a  sf.-viJj.jí  quuntir»  occawóes  llie»  teiti  ninin- 
^/|»HiH/bi.a  ««rwMidttde.ide  «ua  auxilio»  e  eeopeiafâo»  i>ei- 
.MndodeifidividMr  «qttioimaitoa  eqaanlieeiM  eoetortoa, 
,r  «ionaíivrki  c/nw  qde  cm  lodoi  o&  teiapoa  tem  contribuidij 
^.ira  mUivío  dtt»  peiturio»  e  urgeooia*.  da  (Joroa,  he  bem 
.  nuiario  e<n  Vo4o  o  latuido  o  ealnordiaorio  ae/vifjo  e  ga>< 

Um  qiif  lem  felM  pam  4»rríbar  o  SyMmiiaConHituctonai, 

qae  en4re  aw  riiiMe  da  Monarquia  Ifetpanhola  bavia  en- 
•volvido  wii^  (Koprioi  foros,  u*os,  e  cuitouies  iiaturac», 
•Dflra>i^r        MU  it/jfar  iu«litaiçiic8  hovaa  oem  aue  tira» 
•íria|Ui^,  a  d^priuiUlaa.  Ma  Biãoofa  fel  aonde  aeievantau 

•.prioetro  jjrilo  do  Ín«tM-rei(,'ãn  contra  o  jii;;o  HOarquion 
-da  (./Oiistjtitivào,  e  eteuQXOtnplo  (ie<.|Mf unu»  u&iuaitPro- 
.vincios,  <;  uorrárào  áa  arma)  para  o  destruir,  tomaèdo 
jtui»,  b«m  01  aMio».<|iM  ae  circouuiafcia»  lhe  pecmitliàOi 
,  «^m  iMribKto  dMlea  fiitam  cbnvnbôm 

do^  Kíwlos  e  saorificio»,  que  tem  ««do  precito  fuaer  para 
M>vHi*r-uit:  de  xuwá»  oppwsMcei.,  .e<ratafaelecer  a  ordem , 
ififni  "-"r  ---'T  7  mnii  fínnl  Bwfioi, 
•flilini.  4»  ndittiiuitnfjM;  •  amia  i 


tem  padecido  be,  como  parece  natoiíalt  1»  o.  da  minha 
lieal  Fazenda.  Os  povos  ainda  que  animado*  òdi  tUtlbo» 
re»  desejo»  de  salisfuzer  a  obri^Mfào  de  pagar  eaaoiamow 
W  Mat  ooatrtbuiçde* ,  nào  poJ  n  r  irçar-se  a  iiso,  por- 
que árdaza^  da  ordem  conhecida  se  Ibeaggresa  aqud- 
la  pérte^de  impowihMidade,  em  ^ue  oa4em  de1]hBde  at 
CAorbilantOi  impostaí  pcI  »  (inverno  da  rebi-lliâo. 

mjíia  lal  sit«açtio  be  tacil  coubeoer  que  não  podem  eo- 
VfÍf*te  a*  mais  precime  attençôes  do  Eitado,  e  que  «Ma 
falta  impede  que  o  Governo  si-  de  liqnc  a  promover  asna 
prosperidade,  como  he  propriu  do  amor  paternal  que 
professo  a  meus  vassallos.  rara  remediar  estes  inales,  c 
•  Ottlioa  tia  oonmoueatas  ao  deplorarei  eUado  da  rai« 
nha  Real  Fawnde ,  be  tndiapenwrelmente  lançar  mSo  da 
quantos  rptiiri-)S  sn^^prir  a  prudência,  e  sejSo  conipative» 
com  a  equidade  com  que  devem  regulur-se  Os  encargos pú- 
blicos. Com  tão  louvável  fito  teftho  expedido  com  esta 
dota  vários  Decretos  relativos  á  reorganiiaçâo  da  míoJia 
Keal  l''uzenda  ,  qua  uâo  podeui  dtiaar  de  prodiuir  bom 
clTcito,  dando  a  este  ramo  a  consistência ,  e  re^ulaí^ào, 
que  M  nquemm  pua  qua  e^lfta  e^aoM^  e  aUMidant^  m 
lendimentot. 

••  Poréui  entretanto  damâo  as  obrigações,  ebe  necessá- 
rio buscar  no  provado  amor  de  meus  VassaJlos  meios  su- 
Uldiarioe  para  attendcr  a  elles.  Entre  aqucUes  conto 
particulannente  oti  nobres  Bitaaitthoêf  ^jweleodo  feito  tan- 
tos esforços  para  voltar  ao  goio  de  seut  foros,  he  ile  es- 
perar que  t,<rà  )  a^ora  o  quo  eâUver  da  sua  parle  para  oi 
ooofcrvar  em  quietação,  e  sem  petiço.  Inteiia«Io  pois  do 

raabie  este  ponto  mcr  iam  proposti»  a  Juau  da  Fueo^ 
e  a  Direcção  GernI  de  Ueiidas ,  e  tendo  ouvido  o 
meu  Conselho  de  Ministro*,  lenho  convido  em  decretar 
•  le^iote : 

tvArt.  L.*  PcdiM«-kaá»  tem  Proviaoias  f^ascoi^adcw 
ham  donativo  tamporal  de  trm  mtlUIet  de  tcalei  «eda 

anuo. 

-  mS.*  £ate  donativo  ú/aimn  de  tres  a  quatro  annos. 

w3.*  CSorreiá  a  cargo  dai  OapulagSM  das  ute.inn»  Ff»i 
vincias  a  repartição,  etacçâo,  e  a  entrega  du  donativo. 

n4.*  iútai  operações  sc  farào  secundo  a  pratica  com 
qu«  se  tem  feitu  outras  repartiçôm«  o«  ilgaada  •  oottiiw 
me.j^  haja  aara  imo     paii»  . 

irè.*  mor  aJU  «èr  inato  «arregar  afanma  Pioeloda  tnft» 
lo  cotno  a  outra ,  altendendo  a  qiie  \)'v>  ».*o  igiiuea  em 
povoação,  e  riqaesa,  se  porão  de  accordo  a»  Deputações 
«obra  n  daiiynafao  docoann^iie ,  que  oada  fauoia  ba  de 
apromptart  Assim  o  lereis  enbendido,  e  oaaaHBttiMC*i*>* 
a  quem  corresponder  para  teu  cumprimento»  aCom  « 
aiubríci  dc  S.  M.z=  Paço  em  IG  de  Faveníra  dl  18^ 
ex  A  D.  Luii  Lopez  BaUuteroê.  a  - 

S.  M.  matidou  publicar  o  seguinte  Henl  DeCMlO! 

riluina  fuiie^  uxperiei)cia  me  Icin  dado  a  coabtícer  a 
urgcnic  e  abaoiuta  necessidade  dc  que  »e  cumpra  o  meu 
lieal  l>ecmta  <h»  L*  de  Favnaíro  de  1816,  pek»  i)iial 
«aadbt  oeor  bnÉia  Junta  deMlaistrae^  queformaam  hum 

plàno  ger.il  dr  Estudo»  para  ni  l  iiivcrMihidci  f  ew.nlat 
publicas  dos  meus  K^os  ,  cujos  Uutj«Uios  se  acbavào 
adiantados  quando  rebentou  a  revolta  de  18â0.  O  BMH 
Couselfao  lleol,  c  diversas  pettoos  illustradas  e  «iitMtMSf 
que  SC  intcre^suvào  pe4o  bem  do  iv»tado,  C  pelos  meus  So» 
beranot  dirciios  ,  me  Ihcerào  froqueiltas  expo/tçòed  &*bre 
«ith  imaortantiMino  objoc:to  dmd»  b  «nomeato  da  anaha 
Iftetdàdè.  OoUfMcid»  tpor  «io  poderem»  niòei ,  a  pela* 

que  indu£jr]if>  os  meira  Augustos  AviS  u  Pai  a OCcSiparemv 
se,  «inda  qae  iaudliseote,  dut  toguLmeatoa  triativoe  i 

Spiihikai  mAm  de  rediedibr  os  males  que  oo. 
t  manMathnaay  a<qaa  iaiâliimeate  w  aiwmeo* 
I  nlKdia  kípaaa^  «o^ipial  otMgáràa  ao  malaraii* 
ge  da  inauborditançÃo ,  da  inipscdxair,  e  d  i  desinoraliza* 
çâo  de  toda  a.èapécia,  atropelando  osnoisos  usos,  aosaoa 

flanla  Keligião ;  e  deeejaa* 


costumes,  nomai  leis,  a< 
dopér 
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iCtlfâkntMa  fle|tondB'«  fKf  t  m  ventara  dos  tmit  Po«oi« 

Mstohrtt^n  a  dha  Jonta,  creada  pelo  nieu  Decreto  do  1.' 
^èt^eriiiro  de  IBló,  (•)  puraqnelo^o  se occupeda  proin- 
jptla  Mííkçío  <J«  h'iai  piano  geral  de  evtados  ,  por  mei« 
do  -tfoti  m  fXMM  aáHcar  a  mocidade  de  todo»  os  meus  do- 
■li—w  «Bt  ieieoiit  trtsi»,  ^e  faieni  a  prosperidade  dos 
JBsAikIos,  e  fix&o  o«!  principioa  monárquicos,  c  reli<(iosfi!>. 
jAssim  o  teren  enlcadido,  e  fareis  quanto  ocoessario  tór 
para  o  seu  devido  cumprimento.  Palacio  13  de  Fewnirv 


nAé  Gavetas  de  francjort  ate  lã  de  Fevereiro  trnxetn 
4éIb  an%»  talMiate^  UAservodor  ^iMlriM»d«  â  de  Fe- 
HM iw  .  Ml  mpoMa  4t  «IgwM»  itflexòes  qoe  «ppanoèi&o 

no  rt  VoiMlUntumtÃm  de  10  deFetereiro,  relatiiramente  a 

tortos  ind4Mdur)6  tjiR"  reccWrúo  ordL-m  para  $ahir(.!ni  da 
«Ssiisaat  tionde  se  liaiiâo  refugiado  por  causa  <k  culpas  po> 
liticas ,  commeltidai  por  elics  nos  Paties  onda  ubíombo. 
OíTerwwnos  hunta  parte  de»la  di»ser(a<;rio ,  tjue  vem  no 
«Courter,?)  een  que  o  «eu  aulliur  iaipu^^na  u  arguoiento 
dBM^MÉÍim  bomem  infelit,  que  basta  hum  asylu,  por 
siMÍi  «iuinoeo  que  sc^a  no  Paú  donde  sobio,  nào  tem 
n  de  maneira  alguma  ag^n  vado  a  Mciedaiia,  entre  a  qnal  al- 
«le  se  refuf^ia ,  e  jM>r  i:.ln  tfin  Jin-itu  «  mrlamur  a  pro- 
fitccçuo  delia  a  iavor  de  sua  pessoa  ,  de  seus  bens,  «  de 
«Ml  iodiMtria.w  O  fiseriptor  doclora  mwec »—  oue  lai 
«eriminosos  potiticos  ,  qoe  nào  podem  com  ju«tiça  ro> 
•Hslamar  rtta  protecção  ;  n  e  quanta  aos  outme  ori> 
minosot,  MO  obvias  asexcepgda*  O  OtwMvni^i  Awátiàt 
«0  «Apwssa-sc  osiíai:-  *  ■ 

»A  Europa  pelai  tiMi  «ilBenHai  Alliançaif  •  pék 
connexSo  eKiítciilu  ,  nntro  os  seul  Pnvo»  e  os  SohrreOos, 
a  qiMl  diarianicntc  sc  \ai  tornando  mais  íntima  «  tem-se 
ibcoindo  «  barn  verdadeiro  Corp»  MwatitOy  d»'<qiial  n» 
«bom  Membro  pôde  ser  leMdo'i«qi  «w  «■fbwgnftlito 
«fftcte  oii  mais  ou  menos  oe  oetniB  NisroHrot<  He- teto 
qui-  por  orn  nàn  lia  forma  alguma  prt5Íli\a,  eslobolecida 
|mr  maiiio  pacto ,  que  determine  de  quo  modo  os  Goven- 
eioadeveia  obrar  para  com  eriminosòs  estrangeiros;  a  cos 
algiin»  KmiiHos  «e  acha  a  «ua  illimitadft  admits&o  e  lol^ 
rancia ,  ale  me? mo  estabelecida  por  Leis  uurliCulare»,  o« 
por  Iium  costume  fortemente  arraigjido.  Mas  se  j;imaite«ta 
qoestâo  fiDMeagitad*  ^eMnia  oTrlbunal  do  Direito  nacio- 
nal    da  ftioralMjadeiiacKMial,  BftoAoariamaito  tempo  du» 
vitiofu  .1  Hia  iloci-íào.  Iltima  Nota  acrroíia  iita  ,  queosiiito- 
liot- L' niikit  iin  ylmerica  do  Norte  tem  acolhido  ate  agora  nO 
«eu  S4fin  hospttoleiro  lodo*  OacriminososEstmngelrosi  ^jut 
«críu  hnldado  o  disputar  este  privilegio;  eqee  bedi  pens»> 
do,  talvee  seja  hutna  fortuna  para  aEvro/ia,  que  haja  e^te 
grande  Sorvedouro  para  aljsorvcr  oimuitoi  ))eit;foroí  surros 
que  corrompem  o  nosso  sangue.  Ponéin  bum  Direito  de  Fro- 
teeçAo  tttt  ilHmitado  co«ao  iK|aellB  ba>  Bunpa  ^  'tAtêk 
mesfTio  que  n  Nariín,  entre  aqu;il  cllc  liecxcrcido,  té  di^o 
nome  de  (erra  da  liberdade,  beiíttiuu  anomalia  nu  Direi- 
to das  Gentes,  tâo  custosa  «  ddaoder  ooBO  •  innuKída^ 
de  do  Saoctuario  (de  que  tio  vebementee  queixai  te  tem 
ietto)  antigamente  concedida-  ww  criminoeoe  janto -«o 
altar. » 

*tD«p^  de  varias  outras  observações  conclue  o  l;»ari- 
ptor  diienda-,-  q«e  «Ma«  ooHsideMçjfle  llo  as  que  obrigá* 

tiA  os  Ooverno»  da  Suitsa  a  adnplarem  n>edidti3  f  que 
pelo  abuso  qin-  scbavia  feito  da  aua  hospitalidade,  se  tor- 
irlas;  -que  cHaswleodilo  sé-cwb  lUHM  fAoii- 


(«^  ~rafé«ê  esquecer  liUMB  utreiíffimbefá,  «em  â'l 
«*  pasjãi»  annoi  c  annos,  e  não  apparecem  os  frutos  des- 
tas úteis  commissòcs;  e  vem  a  ser,  o marcar-llies  tem- 
po fixo*  nKNtval,  paiB  danm  ji^romptae  ot  «mm  timba* 

llKM. 


> ,  ceja  iM^dhmia  ^ A1o«|(ida  -ert  tlo^  ití* 

compatível  com  a  mesma  (ranquíMiiladt!  <ia  Nin  R  i ,  <v».' 
mo  com  a  segurança  e  dignidade  dos  listados  vimbos. 
NairiMUna  das  Grandes  PMcMÍm  ae  :propi>s«ifto  «'  pMlh 
cnvar  oMdidas  á  Striuaf  u&m  m  atôrqitillas  por  -am«aH 
ÇOB.  Se  ellas  expressáHU»  desejai  ou  receios,  era  tanto  o 
«eu  objecto  a  traDtjiiillidade  d.i  Sttina,  como  o  inMwstt' 
geral  da  boa  ordem  e  da  concórdia  na  ÍAtrapa.  As  a^ 
Iboridadei  da  ShisM  fer&o  bastantemetrte  sábias  para  co- 
nhecerem que  huma  posição  itolada,  e  como  hostil,  nO 
niciu  da  grande  Sociedade  Européa,  a  que  eiles  perlem» 
ciào ,  era  láe  incompatível  com  os  seus  verdadeiros  inte- 
•oMaif  «MMo  mm  a»  «lias  relacòai  politíaaa.  £ite  foi  • 
sentimento  com  qoe  ellet  obrirao.  Coi»  «M»  Mtnlinwntov 

com  a  íipprovnr-Ào  d.iS  seut  OMÍI  BoblWVMeidàdàos  ,  e 

com  o  direito  que  elles  tem  á  estioMi.da  todoa  oa  seus  aU 
liados  f  elles  áetpMÊutÊOf  por  «wto,  •  índífMsl»  dodtt 


RBAÍ.  JUNTA  DO  OOlOfERCia 

JiDlTAL. 

«A  RealJonta  doOiMiMi«cei»>  Agricultura,  FabricíMi; 
è  Nav<»açào,  mand*  eaaeooar  oa  cradoi«a  da  oai»  fMíák 
de  Joti  Roárlgw»  de  Maçilhâe$ ,  •  Ftamebrm  Xmkf  dd 

Maia,  para  (]Ue  no  dia  17  do  corrente  m\}7.  pelas  10  ho». 
rasada  manhã  cotnpareçAo  por  s«  ou  por  seus  rrocurado^ 
res  m  OoBt*doria  do  mesmo  Tribaaal,  a  fim  de  nouiea* 
rem  na  presença  do  Deputado  Inspector,  e  ú  pluralidade 
de  votos,  .Administradores  á  referida  rasa  fallida.  E  pura 
que  chegue  á  noticia  de  todos,  ím.' mandou  affiitar  o  presen- 
te Editai.  Ltf6oa  11  de  Adalto  da  18S94.  (Assignado)  Jo^ 
d-dÊemnhâoÊ  Mn»«.i>  • 


Mappa  do  estado -actual  da  Real  Casa  Pia,  deiii  * 
dia  14  de  Agosto  do  anoo  de  Itti3,  atd  31  de-Doembrò 
do  dKo  uiiitt»^'  WÍ«líí»a*Bnla  éi  P*~ '  ' 
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Pestoni  Rmpregadas 

TotiillAidií  . 

.  V  i,.,>fll*fl«ie  i> 

Obnerraçôft. 

No  numero  dos  Alumnos  exuteotes,  199  ocbã.o*se  deo' 
tro  do  l^tiÃeiaelinaiio ,  90  mr  /fnRmí  Hvat  doi  Bcerel^ 

tos,  e  30  nas  Obrns  do  Ueal  P;,lricio  d'Ajiii!n. 

No  numero  das  entradas  destes,  se  comprehcndem  Ô3 
viodoa  de  aofOf  e*é^  qa«  regres^rSo  de  «fivenoa  i 
jpaia  ciga  api«odi«a(eni  kiabBo  sabido. 
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Os  que  saliínío,  fi  fnrSo  entrej^iiés  apamitet}  pelosha* 
ferem  rectauiaiio ;  e  9S  para  diverMM  oÍBdM  niMaiiioot. 
A»  Orfit  do  Recolbiiiwnto  de  Sània  hiAd  que  €ntiA> 

iSo,  forão  de  novo;  cas  que  &ahírào,  liverâo  o  dettioo  M- 
^uiule:  3  eiitre]{iies  a  parente*,  10  para  creada*  daitl^ 
.vir,  e  I  casou  0010  o  dote  de  100/  léta. 

Át  do  jimparo  queantiAr&o»  icfimáiio  dedívwMi  cm 
MÊ%  paitleuluret ,  adonde  te  aèoBTfto  aMoMafbda»., 

ai  >|iii  %iliiino,  furão  3  entregues  n  parente»,  e  34 
para  ctte  uieimo  ier«i$0}  e  1  catou  com  o  dote  de  100 

-Al  qiie  são  pertencentes  á  Vara  doi  Orf&os,  enlrào  e 
«aliem  para  o  lerviço  referido,  por  ordens  dos  Juizes  a 
que  competem. 

Doa  Aluiunoa  cxíitciitM  pwr»  o  aano  de  1824,  38  ae 
«chio  einpreçadoe  dm  divemt  Ofleinei  da  Ceia ;  •  ae- 
her :  a»  de  berreiro  eSarralliciro  2;  na  de  Çapateiro  13; 
na  dc  Latoeiro  de  folha  brunca  3 ;  na  de  Carpinteiro  1 ; 
,  Ba  de  Tacelào  7 ;  na  de  Alfaiate  6 ,  os  quaea  ao  mesmo 
iMipo  M  cpplicâo  ás  priaieinia  letras;  19  frequenlfto  di> 
Terus  Aulas  publicas  ;  •  leber:  1  Khetorkii;  8  Collegio 
dos  Nnbm;  3  Desenbo  •  Arquitectura  civil ;  1  Cirurcia 
no  Hoapital  Kcal  de  S.  J<Né;  10  •  LalÍDidade  nas  Aulas 

EUieae,  9  «e  acblo  empregiedoB  no  eervi^  interior  da 
sa,  e  os  restantes  s(Smettte  se  applick»  át  pnflMtIMi*» 
tras ,  em  razão  da  sua  pouca  idade. 

As  Orf&s  existentes  se  empreg&o  em  engomar,  cozer, 
boider,  e  em  outros  mioiaicrioe  propr^s  do  leu  sexoj 
também  aprendem  es  primeiras  Ielrait«faorfMai  ioitraoi 
fio  mnral.  —  Ileal  Casa  Pia  31  d«  DHMbfO  de  18S3. 
CS  jtntonio  Jatujttim  doi  Santoê. 

Banm  m  Lisboa  14  os  MAaço  m  USU, 

C<mmra.  Femia. 
Papel-moeda  -  •••a8S«->por  100  •  •  -  •  a  87 
Oiiro . .  por  oitava  •  •  •  Compra  •  •  •  a  1820  rs.^  _^ 
Onçns  Hespanbalat  .....«-•••  -  «13M0  *•  (  | 
Patacas  -  •  ditas    ..---«-----n  »  f  a 

Ditas..  Bra»licasde960rs.   i>  m    853  n  J 

.  ^Comoj«rode4porl00  •  •  da  Ma  MporlOO  >  ^ 

'"Z^    "  «    "    "tí     n(lol.*KiTip.l09a  103  -  n  í| 

^ â    M  »    »    n't      n  "  â.*  n  1)  82a    83  -  it  /j, 

V.    r,  *    »    tt-n     r  11  3/1817  lU3a  104  .  w  i\ 

Tit  de  Atrazo  com  juro  de  6  por  100  70  a  71  -  »  1^ 

Ditos  de  Div.  publica  liquidados    n  S2a  23  -  »  J 


Anmmeíot. 

A  Tleal  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito 
precisa  comprar  atenados  secos,  dc  Guiinarâ*»^  e  verdes, 
•em  fana:  todas  aspMwas  qua  p^rteudarap  Taoderos 
ditos  artigos ,  podem  oonparaoer  paimila  a  aMmaa  Jum 
la,  no  dia  15  do  corrente  mes  pelo  mdo  db,  para  se 
tratar  do  cninpctonte  ajuiite. 

.  No  dia  l(i  do  corrente,  pelas  10  horas  da  manhã,  na 
pcaça  da  Alegria ,  c  casas  onde  se  acha  estabelecida  a 

íJeparli' "  v  I  )  Coinmiisariad  > ,  se  ha  de  proceder  a  leilão 
de  ulguui.a  muares,  perleuceiítei  ás  Brigadas  de  Artilhe» 
ria  volante. 

Taodo  Saa  llacestade  por  seu  Rqgio  beneplácito  con- 
cedido licença  a  Eaguúo  Roberiton^  e  Cauout ,  para 

poderem  coutinuar  n<>  thcatro  do  Uairro  AUo  cora  os 
srus  diversoi  dí  verliaieDlot,  elies  o  anaunciào,  e  que  átna» 
tt\A  Domingo  14  do  corrente  fkrib  a  tna  viigaMna  fim» 
ao  sobredito  tbealr*. 


Quem  quizer  arrendar  as  Commendas  de  Santa  Maria 
^jHoofooay  Smta  Maná  dc  Pernes,  âlaisla  Maria  dê 
jhmfa^  e  &  Oregorió  de  Arruda,  todae  eilaadas  na  Co* 
marca  de  Sanlarim ,  cujo»  arrendamentos  hão  de  ter  seu 
principio  pelo  H.  Judo  do  corrente  anno ;  bem  como  s 
lavoura  da  quinta  do  Paúl  do  Boquilobo ,  e  o  reodimei»- 
to  do  Moraadtnlio  de  Unhão  em  Tvrru  hlotmf  devendo 
estes  arreDoamentoe  cooieçar  pdo  S.  ãKgmd  também  do 
corrente  anno ,  poderá  dirigir-se  ao  palácio  da  re^idencta 
da  Excellentissima  M arqueia  de  JVmui  a  A^oére^os,  em 
todo  e  qualquer  dia  que  não  se^  Domingos  ou  Dias 
Santoi,  desde  a  publicação  deste  annuocio  ale  ao  fim  do 
tiiei  de  Abril  próximo  futuro,  e  alli  procurar  o  Secretario 
e  Contador  da  mesma  Excelleatissima  Casa ,  por  quem 
IIms  larâo  patentes  as  respectivas  ooodisãm  destas  oontn^ 
ctoe,  •  ohimados,  para  o  qiia  fs  acia  authoriado. 

Arrenda-se  o  pão  e  herdade  da  2»erveda  em  Coruche^  e  te- 
rá principio  este  arrendamento  em  Agosto :  quemopcrtea» 
der,  dirija-te  ao  campo  áe  íianla  Anna  N.*  1§, 

Quem  precisar  de  hum  creado,  que  sabe  ler ,  escrever  e 
«ontar ,  e  de  amanho  de  faieodas ,  deixe'  o  seu  nome  e  a 
morada  na  loja  du  Gazela. 

Veode-se  bum  prédio  de  casas  oa  rua  do  CSnssesro  da 
jfjmd»  N.*  141  a  148,  com  bom  patao  a  aalnda,  co* 
clieira,  cavaliiarice  e  palheiro,  e  hum  grande  quintal  mu> 
rado ,  e  com  poço  de  agua  dentro :  quem  o  perteader , 
iálle  cooÉ  loa  OMB,  quB  aMMa  aa  oMsma. 

VendMe  por  pciSO  comoBoik^  a  debaixo  de  ooudisSci 
ii|iilto  vanti^iomi,  a  Galera Bmneia  Júno,  de  100  a  8iO 
Umeladas,  muito  veleira  c  forte,  c  construída  do  melhor 
carvalho;  o  seu  casco  e  o  parelhos  estão  cm  perfeito  cila> 
do ;  a  coaio  tenba  mnitos  sobreaelentm,  pUe  sem  oaii 
despesa  emprehender  qualquer  viagem :  quem  quiser  com- 
prar a  sobredita  Galera  ,  diH]a-se  ao  Corretor  Jornas 
ChrUtmaim^  na  rua  do  ÃUcrim  N.*  16. 

Na  Real  Fabrica  de  plumas,  ilom,  «  penachos  mili- 
tares ,  no  largo  do  Pamno  PaUioo,  se  nehfco  yraadha 
sortimentos  destes  artigo;,  flores  francezas  em  ramos  gri- 
naldas ,  e  ffuarniçôes  para  vestidos ,  das  mais  esquisitas  a 
■Mderaasda  Jwtt;  aspao^iadoras,  e  se  oeoosrtio  a  tia- 
gem  qoaeaquer  dmtm  artjgos»  toroaodo-os  ao  estado  da 
parecerem  novos;  e  m  «Bodbem  enoommendas  das  Provia» 
cias,  podendo-te  dirigir  direclainenle  ú  mesma  Fabrica, 
onde  se  pafaráò  todos  os  portes,  e  ioda  os  das  remessas 
das  famodas.  Todo  por  bmims  trinta  por  onto  qos  ootio 
qualquer. 

Antonh  da  Cotta  ^  natural  de  Leiria  ^  que  em  quali- 
dade de  creudo  acompanhou  no  anno  de  1820  hum  Ca- 
valbairo  Jugiet  nas  suas  viagens  em  diversas  partes  do 
Continente;  acbaBdo>m  vivo,  c  queraodo  dirigira  pas» 
soalmente  ou  por  escrito  ao  Consulado  Geral  AlálBNls^ 
CO  eai  LiiboOf  saberá  noticias  que  lhe  serio  intanmautos; 
•  BO  CBMi  da  seu  blIseiaMnlo,  podciid  seus  herdeiros  bp 
aar  constar  quanto  antes  o  lugar  de  sua  residência. 

Offcreco^se  a  acompanhar  qualquer  pessoa  honesta ,  nas 
suas  viagens  pela  Europa  ^  hum  sujeito  (na  qualiiiade  de 
creado  grave)  que  pessue  diversos  oonbecimeolos  muito 
próprios  para  este  (im :  quem  o  pertwadef , 
■a  a  amada  na  kya  da  Oaiaia. 


JBtiwa, 

Preço»  do  Pio  *  Au&e  pata  « tntímm  qm  As  dlrprm- 

cipiar  dc  \b  a  21  efe  corrente. 
Pão  de  arrátel  na  fórma    -   .   ...   •   .   47  réis. 

Mrtal  .......  44  reis. 

Canada  da  AMita*  -  •  Mftidia. 
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RÚSSIA. 

Odetta  21  de  Janeiro. 

RmeAemn  cartai  de  Coiutonítoopia  «n  data  de  13. 
O»  einbaraçot  da  Poria  ainda  contínuto.  Ot  ultimo* 

acoiilecimentos  da  insurrmçâo  Grega  lhe  imprimirão  pro- 
fundas chagas.  Nenhuma  embarcu^âo  Turca  hc  atreve  a 
nbír  ao  mar,  desde  a  volta  do  Capitão  Baclú  a  Con§' 
tantínopta^  e  ot  Prineipaes  àe/piára  declanírãn  nosCon* 
siilrs  Europlotj  que  inlercmiiâo  pela  Cidade  «Je  Smifrtta^ 
que  no  golfo  de  Smyrua  a&o  baverin  rcpouto  em  quanto 
c«te  não  fone  comprado  por  bum  Tributo ;  que  a.  tírteia 
citava  em  guerra  le^Hima  e  nactonal  «MB  oi  7W«M,  • 
qiif  ns  Cirffint  Ilfii  fazião  conforme  qos  princípios  consa- 
grado» {>etn  direito  de  gentes.  Os  últimos  números  do  Et- 
peetúdar  OrienUd  (Itt  •  IM)  sâo  muito  inlerenante».  £!• 
MS  aonuBfi&o  (o  que  parece  ler  para  aoinar  os  Turcot , 
e  (aiei^lbes  eiqaeetf  wm  dneMrei  imAearnania)  f^randes 

victoriíis  nicanradas  pelos  Turcot  na  Ilha  de  Candia:  36 
y^idêus  (í regas  íotào  queimudas,  e  7400  Crego»  feitos 
prixioríeiro». 

n  Porem,  diz  o  Espectador.,  ae  os  Gregos  acabio  de 
experimenlar  em  Candia  peidas  maiores  que  as  que  elles 
já  tinikào  sotTrido;  por  oulro  IíhIo  segundo  noticias  não 
iDetios  lecnras,  q-:e  acabamos  de  receber,  os  seus  nego- 
cio* no  Contiiwoie  eontiaaio  (èliiBante,  apenr  da  di!>- 
cordia  que  os  prcjudifa  notavelmente  nas  siiní  opí^raçòes, 
e  da  qual  o»  Otinmauot  poderiào  tirar  grande  partido. 
Dezoito  BrÍ7ue4  i\v  «riierra  ,  dos  quaes  onze  H^riolas,  e 
Mie  ^KH>f<M,  forâo  poeUr^e  *  vista  de  Miãioimgki, 
cujo  Úoqueío  fel  abandonado  pekeiqiiadrillia  Turco-bar* 
buretca,  que  te  retirou  «o  golfo  de  Lepanto.  £m  conse- 
quência disto,  os  iiisuinres  huma  ves  senhores  do  mar  e 
deate  iMMagiái,  tem  todo  o  lugar  delntrodiiiir  iMitapn> 
fa  todoc  os  viveres  de  que  ella  pôde  ctieoer,  enot  Mnim^* 
e3o  que  a  vão  abastecer  para  doai  annos:  juntai  a  isto 
que  eila  be  defendida  [)or  Contlanlino  fíihxarii.  Alem 
oe  que,  o  Exercito  que  a  bloqueava  por  terra  se  retirou , 
eem  duvida ,  porque  os  Baehá*  inlgiiM»  que  eis  imitii  es> 
lar  aniqnillando-se  diante  de  hum*  pn^Bf  quenlo  podiw» 
esperar  de  vencer  pela  fome. 

tiBu  na  Maréa  60:000  homens  completamente  arma» 
doa,  conpralieodidoa  os  ^^òonciei,  c|^iie  sâo  do  prlido 
doe  Gn^ot.  eqroince  com  attenvao  passo  a  passo  a 
revolução  <^os  f/cllenot.  Nomeio  d.issuas  ois&ens'>e3,  clTci- 
to  inevitável  de  seu  caracter  inconstante,  vaidoso  e  insubor- 
dinado, o  espirito  de  independência  «lenda  todos  os  dias 
■Mis suai praiwidne  mim;  nooHNnento  emquedtii  kcs- 
tiveMem  batendo  entre  li,  ellea  wtteunifttoiutHtamaite  pa- 
ra combater  o  inimigo  seahi  apparecesse;  de  maneira  que 
esta*  desordens ,  estas  disputas ,  algumas  vezes  tanguino- 
Jantaa,  crtas  vivas contemias  domesticai,  «eellasnâo  exce*^ 
dessem  certos  limites,  poderiào  nascircuaitancias  actuaes, 
toroar-se  em  seu  proveito ,  forlifiCBodo  a  loa  moral ,  ten- 
edtnd»4h«  lMn««na^gin,.w, 


mudando  de  objecto  pdde  «ntetr-wB  com  bom  ezito  «glo- 
ria no  momentci  em  que  apporece  o  perigo. 

nOs  PeUtpone-iiano*  retinem  presentemente  M  seus  ea* 
forços  contra  Patrás,  oii  esperança  de  tomanmi  «Ita  Pm* 
fa.  Elles  tomário  poMçio  sobre  huma  altura  que  a  do- 
mina bastantemente,  e  donde  elles  v&o  construir  huma 
forte  bateria.  Por  outro  lodo  os  insulares  estão  decididos 
a  auxiliarem  com  todos  ou  seus  meios,  oi  tral>aUioi  do» 


âtíndoree ;  da  modo  que  a  praça  vai  ser  atacada  por 

mar  e  terra  vigorosamente.  Nao  íic  por  fome  como  dan- 
tes, que  os  insurgcntes  perteodem  reduzir  esta  Praça;  as 
suas  pertençòes  sobem  mais  alto. 

•»  biles  tem  adquirido  também  mais  liunia  novn  «apeei» 
de  ferça ,  cuja  influencia  poiitiva  Ik  indefinida  para  oa 

resultados.  Estn  forra  he  a  fabrica  àt'  moedas  que  clles 
creúrâo ,  a  qual  está  em  constante  actividade.  Elles  imí> 


tão  a  moeda  do  Grâ-Senhor,  e 
incalcularciÇt  que  disto  Ibes  resulta  para  o  oommerâo  , 
quanto  ái  árcunntanci&s ,  e  ás  transacções  de  toda  a  et> 
pecie  no  Levante. 
»Os  Gregos  estão  soccegados  na  AHioa,  e  elles  teok 

SinmdM  praHKtos  sobre  a  £u6éa.  Deste  modo  vai  a  sun 
ortuna  crescendo  no  Continente.  Elles  tomirào  (hrisio^ 
pora  depois  reduzirem  Negroponto.  Elles  pro^ectâo  tudo 
isto  SfMu  ti  ri  ni  ;iinda  reduzido  todo  o  Pehponeio.  Que 
não  farão  elles,  kuto  que  taniiâo  conMxmdo  este  fim I  A 
Dre^ença  de  6Òe005  Soldadoi  w  tofuaii  enifio  inútil  tm 
1'eninsula;  agora  rnosmo  estr  numero  alli  lie  demaiiado., 
Esta  superabundância  de(>upulação  armada  será  alli  peri» 
gosa;  será  preciso  procurar  hum  alimento  a  tanta  amlii« 
cão  e  paixões  reunidai,  e  o  Governo  terá  que  enviar  hum 
dia  parte  desta  ferça  á  Atol&i,  edepois  maii  outra  i  Btt- 
bca  etc. ;  pensar-se-ha  depois  sobre  afreta  di^^ta  manei- 
ra ainda  que  ot  Gregos  alli  estejão  mal  em  seus  negócios, 
•  lofle  deitn  liba  poaeria  bem  depressa  mudar.  Já  se  diz 

rt  oOwm»  d*  Grttia,  ou  o  das  Ilhas,  está  na  intenvão 
enviar  lecoorroi  aee  Gregos  de  Creta.  Desta  maneira 
o  Espectador  Oriental  abandona  por  si  mesmo  a  CHusa 
dos  Musiilmanos,  e  reconhece  que  os  Gregutt  ^ni  geral, 

tem  a  esperança  bem  fundatla  de  ttí — '  

a^m  dM  PotanciM  Christts.» 

FRANÇA. 

Pari»  11  de  Fi 


Todo^  sal>em  o  bem  que  se  comportou  no  ataque  da 
Ponte  de  Logronho  o  tambor  chamado  ManUro,  cujo 
valor,  quaado  alie  foi  o  primeiro  ^ue  le  pfccipiUNi  ao  in*. 
trincbetramento  inimigo,  deeidio  o  bom  êxito  desta  bella 

acção. 

O  pai  deste  valoroso  be  de  Marselha.  Elie  exerce  alli 
Iia  50  annos  a  profissão  de  barqueiro;  be  pobre,  pofte 
honrado,  e estimado  cooM»  lai  da  todoa  aquiellce  que  ooo» 
nheeem. 

O  Saobor  Jlanlarw  pai ,  icndo^  Mto 
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^ffifjtâhAk  ptP9^\ào  ãa»  festas  auc  secelebrárao  pda  che^ 
ffUi^  do  Regimcolo  17 ,  este  Magistrado  te  apreMOii  a 
'innirmar  da  sua  jiosiçào  e  do-,  •^ni*  títulos  o  ('on-»clho  Mu- 
nicipal; o  qu«l  decidio  iniinediatamenle  qite  a  Cid^lf 
conosdesae  bana  nora  embarcação  a  este  dig^no  sugeilt» 
p%rn  sutvMiM.ii''  K|pia|  «|tie  se  ncitava  incapaz  de  Krvir.  O 
Cqmfll"'»  di"«i<lin  pln^,  que  o  novo  haroo  ilfiirig,  da»  ar- 
111,11  lií*  :\fars<  lhfi  com  <»5ia  inK:»i]><,-ria ;  n  Dado  fuía  Vi* 
dade  de  iManclha  ao  Pai  do  vaioroao  Manterá, «» 

Segurasse  oiait  que  o  Jt/hift  seri  o  Padrinho  do  bara- 
ço, «  q.uc  o  «eu  nome  será  mo  Lõgronhn.  n 

( JormU  {Xtha^tf.^ 

itoadre»  19  de  Fenereiro» 

(  ExtracUi  do  Oaurit»,) 
•«O  Morniuf^  VhrenicU  graliftcoii  a  nossa  oirio-íldíid^r, 
•nllijtinilo  n  p;ihlicando  o*  nomr»  dos  gloriosos  i  rititu  ^ 
«|«»e  fWfoiárãrt  a  Dívímio  com  Lnrd  Mvgent,  '1'erra  feira 
A  tafdtfc  (V«ia*se  unosio  aMigo  sobra.aSestio  daCamatt 
Am  Conununt  'de  17  dá  Fe««miro  aa  ÕaNla  da  Lisbaa 
'inmtirin  ntís,  aniniadni  dn  Imni  louvável  desejo 
^'j^lifictir  n  ciir-i(»idndc  de  iiosi>os  |>i<i|)rios  l«itorc> ,  !»• 
mos  puhltohdo  este  divertido  l>(>euin«tit(«.  í»ir  Hobert 
•Uf  tímtf  paio  ^le  «emos,  foi  bum  duaTri^U.  Mio  ba  da 
«dialiiw<4n*      Boheriy  ^pob  ^a»  aasini  efle  OMitfnâa  a 

sor  cliíimaclo  por  obsequio  )  »!(*s»h  limn  sim|)li'»  volo  silen- 
cioso n  este  resppílo  ?  (.)  qiie!  neai  huiua  jwlavra  a  res- 
^■ita  df  ludo  qiiiiutn  cile  vio,  e  padeoeo»- da  sita  memo* 
4>awl  «fin)Mnka.-^  Né«  juigariamos  qiic  elW  houvesse  hl- 
Inda  ■láwe  Mt*  assumpto,  quanto  listasse  para  eompAr 
■lunn  fi)ll*eto  :  quo  noncontnt-se  das  siiii^  tnarciiaii  e  cotilra- 
SDatohas,  coiao  Cat)o  d'i:isqiMdr8  qua  fej  das  Milícias  da 
■ti^^f  éi  Ma»  iMaalanaçèaa  aos  JwlMfSMiat,  a  da  anea 
n^oeiaçòes  com  os  Constitucionnes  fíetpanAoctj  de  suns 
Mbpidas -prff  bum  fio  ds  caheiio;  do  desaire  que  lhe  fez 
mm  véjé  klKui  de  Portugal}  e  soKrc  tudo  d«s.  causas 
«aawlii»  qaa  iaduíri»  para  as  iantagaM  qua  as'  ^wiaiaal 
«taançiriia ,  *  paits  o  «anseqiiente  tnraalofan  da  todas  ai 
.  ««perançae  dc  Sir  fíabert ,  e  de  todos  oquelles  |>roriuwlos 
Kstaditlas  qiio  profel>»írr»n  lào  dertodadauienlc  na  oisa  d« 
)>.i<so  d4  (.'idade  da  Lmidrct.  Como  be  pawiwi  i^iie  8ir 
Makmi  eodsasefaaadas  bum  silaiicio  tftomveoiaiita  sobie 
f  oMtoa  «M*  iwHadain?  Erta  Myilaría  |Msaa  ahieiíilBmeBla 
Ioda  a  noss»  oompcabanafto» 

Mitdrid  9\  )de  Fevereiro. 

No  (>i«rto  de  Cadh  se  lé  o  aegaiate  artigo: 
i  «  Daada  «  anuo  de  ItMk,  em  qne  re^msei  da  Am$ri<m^ 

iwio  toiíbo  cwsado  <1e  clatuar,  que  f  fiíí'^  ficrínJttnssem  ns 
rnpaí^os  e  poi»donM,-ò«s  dos  Vrioiht  r*'vnhicimtarios ;  ■  que 
fixaste  a  attençno  ao  que  manitl-stavno  tHMi^  eqiie 
do  contrario  se  veria  a  Àmeriea  de^solada,  e  em  ínlnva 
prejudicada  a  Europn ,  sem  que  Europiot ,  oo  Ameri- 
eann*  vissem  o  Icrnio  da  coulcncla  sohre  imUjmufrnrl.í. 

»  J'r«»s  aniios  levá.Tios  a  observar  o  que  enlào  assegurei, 
e  escuso  referir,  por  demasiado  notório,  c  só  perguntarei 
a  todos  os  Publicistas-  da  Eurojta:  ha  ulgucna  Proviíicia 
an  "JdMleÍMi  cMB  'Oown*  conhe  cido  on  tonsoNdado! . . . 
Perrijotarei  flallf '  «orxK*  ^-siào  ttinis  de  dutentos  milhões 
'da  di^ros,  ^eflã  giruvào  antes  ()ite  estes  nalfados  a 
aMvalanaftaibiNn  fatna  ve'apoifefaf<(w  'delWs  í  •  •  •  Aonde  • 
aaiomHroso  cunho  annuul  de  mais  ác  38  inilliòcs  em  ani- 
íKn-as  Amermn  \ . .  .  Aonde  muis  de  tíO  milhões,  que  a 
Jvi(iv>//rí  n-roiidiiíia  rm  troca  de  suas  rnanufucluras '  Poii 
•■e-«)in  atixilroB  n&o  teVa- podido  ievar  á  vaate  a  sua 
eniprezH^  achando.<»s  4  m&O  ao  mesmo  (einpo  que  a  Jftf 
•  .gMriavdAaili»^b»  haiÍM,de  M^irfsâi»  eonw  o 


[{io  de  ppder  agora  no  estado,  miserável  a  ^  os  t«in  re< 
diifido  «n«  tícios,  e  delapidações! .  . .  Mas  tem  pensado 
iJles  nunca  na  independência  ?  He  êsta  a  grande  qtiestaa 
qiK  se  t«in  tratado  de  ol>»curecer,  para  que  nenhum  dos 
que  lem  TÍvido  entre  elles,  c  ohservado  de  perlo  oi  seus 
maneJo%  possa  ^pifls^la.  JS«U  divgraca  bemus  tid^  A/t^ 
os  que  teinps  procurado  ifformar  li»  Euro^  da  t^ÊÍmm 
dits  factos ,  para  qua  poMiii  teroift  ao»  inaii«$4i  deaiii  •»• 
ductores. 

«I  Potràn  nada  temos  consegtddo;  por  que  esse  tiiofo  da 
Independência  he  adorado  céjjaraente  pelos  qua  não  iebem 

Íyf  jápiai»  gour^  *\t\\a.  naquelles  p«ir.es,  e  nSo  temo* 
do  ouvidos  nem  dentro,  nem  fóra  de  th^^p-inha,  e  ao 
(MRlnriQ  pefic|guidp(  Çoqio  inimigos  do  bem  ^eral ;  poréui 
deixemos  esta  questio:*  o  tempo, 'o  tempo  fcrá  conhecer 
íis  Potencias  o  mal  que  fazem  a  si  mesmas  se  íinpedina 
que  o  Hei  de  Hespanha  o  seja  das  Indiat. 

vCoi)traliindo-me  á  minha  odiírta,  os  Senhores  Eilito- 
res  de  Londra  c  Parit  lerão  visto  o  es  todo  politico  e 
wercantií  da  ^'otw  Ueapatán,  qiM  pabliqueí  neite  Diá- 
rio de  21  de  Outubro,  e  as  mais  noticias  que  ronliii  j.i 
nos  d«  IS,  ai,  e  «(  da  Novembro:  Si( ,  S6,  e  ^  ik 
«enbro;  6,  9,  16,  00,  W,  e  87  d«  líanair»,  ipaDilbr 
tando  o  mão  e^tadí)  em  ijne  aqucllas  Províncias  ie 
vào,  diumelruluieiite  opposlo  áquelte  em  que  asseotéràç 
esssa  periodioos.  O  conteúdo  do  qua  tenl|o  publicada 
oaba-aa  Umbem  iiuaiala)anla  na^  Gajetas  de  .J^Mri4  4f 
fl7,  aMde  Noteoibio;  ftdè  Daismbto;  9,  9t  )7,  g7, 
e  31  de  Janeiro  do  presente  anno,  citailos  iMflle  O»  dado» 
donde  tirei  os  «xtraclos.  anlre  elies  muitos  tutprt^s  d» 
^oaa  ifas/MMAa,  qaa  wm  aaiiegou  o  ediíor  de»v«  i>9ri(>di« 
CO  para  que  fiiasse  este  terviço.  B  se  ainda  ntjo  fo^WW^ 
fícientrs  essas  provai ,  ahi  vai  b^iB»  id^  do  RiMlMlflt 
apresentado  f>elo  q  ie  ia  «b«Ma  iUa»VN»  4a  ¥vmÍ9  W 
Cooarasso  MeaiotMO, 

«Depois  da  dadaiar  centra  opMraaGotwrno  df /fintr 
fcif/c  de  hurna  rnHtieira  qub  o  fur»  odioso  e  de*pre^ÍTel  pa» 
ra  semprç  entre  aquelle»  habitantes  ,  dÍ4  o  paiajrafo  %■  : 
»» Outro  dos  males  annexos  a  todo  o(íoverno  iaju»tp  ede- 
lauibidor  tom  sido  a  desoidein,  a  liorrorosu  relHKHV^<^ 
aombiisttaçâo  pnbtica,  que  se  aeba  saqueada  e  cuuoia* 
pida  eni  qnn>>i  lodo»  í)S^í  ur.  ramos  etc.  r  No§.  7.*:  ft.NjO 
se  pod«ni  ouvir  os  clamorc»  do«  mihure»,  viuvas,  ^  en>f 
•pngados,  qise  des  de  o  Governo  anterior  sc  llic  aào  pae 
ga.  i« —  Ao  8.'  w  As  Províncias  cm  lugar  de  oos  «mi('l«' 
rem,  lamantfto  a  maior  parte  sua  pobraza,  com  impeswv 
bilidade  de  crdirir  ;is  ol n ij,'açr"u^s  i\wy^  leiíi  entre  si.  "-^ 
wAo  iO.°»  Tem-sfl  líeeaciada  os  Corpus  de  luiUcus  PrQf 
vinetaest  lem  uhido  «ariaa  ngimentos  veteranos  para  «if 
Província*.  >•  Tudo  isto  em  consequcacia  de  se  iuki  poder 
rem  sustentar  na  Capitai ;  e deixando  dito  que  as  Provi n» 
via*  não  podiio  sintentar  as  tuas  obrigaíjòes  iDCues,  quiíiií 
'■mantém  easet  earpea  de  PmKte  4fl  Rejft  Mtw»if^t  «  <* 
«mis  que  dta  o  CbstHEsrf 

n\amo<  n  eonlWrtnidade  em  %ni  fioverno.  I'.u  teaiiO 
em  meu  poder  us  buH!s  da  sua  oontederaçuo,  iinprçMii^ 
Jfeflàw.  OibUiete  se  repnrtio  pebM  Proviocias  em  Agoi* 
tõ  pavado,  •  alé  6  «la  Outubro  nenhuma  tiaba  iMpw 
dfdo  de  accordo.  O  voto  em  separado  do  «wlebre  Padit 
Mirr  ,líi  vniitn  ipte  peiuar,  dizem  hiitnas,  c  ouf  as,  »wí/'1 
se  /a%  C9m  diicurse»  çonkn  a  timpanka ,  achanda^of 

mmlim  petwaf   Cada  Inma  dav*  go^eroar-et?  «# 

meiíha  ^  e  no  meio  df;iia  di  eri^cncia  o  Citro  aei<no  d» 
conservação  do  Santo  Jivangellto ,  diz:  que  só  o  systeioa 
nmuirqaieo  -o  pode  conservar. 

'  stfiste  be  o  «erda^ro  estado  «m  que  m  aofaa  a  i\oe» 
apesar  do  qttanto  ãscmeesam  csaea  comadiaq* 
tes ,  e  disserem  os  s^ns  npili^onad(>5  nn  Knri'pa.  Se  esls 
contribuir  pat,  ^bartMmiOt  para  que  a  tíeêpanka  Wi^ 
•ne  a  Teeobrar  'ee«i  lagMmaf  ■imins  iiihM  eajaella  «  4» 
corryerterSo  estas  quesidm  em  impa  <!■*■•*,  ^  Jm  •  fW 
hnporta  a  teáas  as  «^•6es  ttitolrfeiai  a  t 
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auenew*  dot  eficiu»,  que  teo  cauaado  m  «kUhoi  da  ia- 
epcadcacw  da  Amcriai  MtfmiMa» 
{t  wMIo  podiio  cb^iH  mf^  a  pmfMiUo  as  noticia*  de 
JVb«a  ffmpmtàa ,  que  m  iesbto  de  feorimr  para  provar 

mais  e  mais  o  que  levo  dilo.  Cartes  do  México ,  que  al- 
canrâo  ale  8  de  Noveibbro,  dixem  que  baviâo  cbwado 
oa  Deputados  da«  PMitedM  para  fomar  e  «ovo  Coo- 
gre«M>  Constituiate;  poràn  antea  pedem  as  mesmas  Pro< 
vindas  unanimes  a  dttaprovoçâo  da  declaração  de  guer* 
ra  á  Hetjxiuha ,  e  tcxljis  as  suas  consequências.  Accres- 
«est&o  4)u«  ena  prova  disto  tiaiiA  já  reaolv^o.a  de  & 
Luk  dg  Potoaif  que  podAo  «nliar  Bvmimto  fn  •Tom» 
pico  Soto  la  Alarma  f  e  mais  portos  da  sua  deiMIGMio, 
todos  os  Navios  tieipankoc»^  que  quizesteoi,  paganoo  os 
direitos  de  tm»  «AilM  ete. 

T«nbm  panoe  qoe  dcisprovâo  as  hostilidades  oonlc» 
•  Cbitetio  de  S.  /mo  de  Uíáa  ,  exij^indo  respooiabilida- 
de  ao  Governo  pelos  estragos  que  tem  soíTrido  por  essa 
cauta,  e  ftoalooente  a  iadennitaçâo  das  confiscações  dos 
bem  ooe  EufopAii»  •  m  icposiçio  dos  cabedues  de  depó- 
sitos sagrados  rom  outras  varias  determinações  de  previa 
leaoluçao,  eproropto cumprimento,  para  começar  oCon- 
gresso  as  suas  tarefas  legislativas;  e  accrescentuo  q\ie  Ne- 
gnU  víoIm  sobre  o.  Mejeieo  (ainda  que  não  di^em  com 
que  Mnero  delfoi»)  fimMdiataineiite,  pera  que  o  resol» 
vido  pelas  Províncias  tcaha  eflvito  ....  Aqui  tem  os  Se- 
nhores periodistas  estrangeiros  laii<;jda  por  lerru  a  sabe- 
doria dâquelle  Governo ,  c  Ilido  o  mais  que  ponderava  a 
carta  do  MeMM-^fnt  citào  (10  de  Setembro)  »^  e  OUtr» 
prova  de  que  os  bons  erloíllos  tem  estado  sempre  em  obn- 
tradtcção  com  os  da  farça ,  como  tantas  vezes  lenho  re- 
fekiáo  nos  meus  TeUfçraJot ,  ^^Imerkano  e  M(JCkcano. 

wKefefem  outro  sim  as  cartus  que  dão  estas  noticias, 
que  havendo  o  Governador  de  l■'era'Cr^%  pedido< a  Cam- 

Íicchc  artilberia  para  augmentor  o  fogo  contra  o  Castel* 
o,  Ilie  fura  negada,  uccrescentaodo  que  já  nada  quer 
•queiia  Proviocia  com  o  Governo  do  Hflcjcico ,  e  menos 
cottar  o  omameRio  eom  Hetpanha* 

«Os  Fttadloi-Uuidoi,  em  consequenaa  das  hostilidade* 
de  fera  Cruz  contra  o  Castello,  soflrér&o  a  perda  de  8 
navio*  do  seu  Commercio ;  poit  aio  podendo  amarrar-se 
•o  dito  Castello ,  ou  fniidear  a  aw  aorígo  por  causa  do* 
fogos  da  praça ,  supnM  him  Norte  fiiriOBo,  (do*  que  adi 
são  coinimin»)  e  os  fez  naufragar  cm  Jlcarado.  Tambcm 
soSieo  a  mesma  sorte  buma  Oaiera  higtexa  no  ICiç  Guo- 
aacMoiei»,  carregada  de  cocbomlha  da  Oq^,  .f  oattw 
eíIcTtos.  *.  . 

n  Outra  desgraça  para  o  mesmo  CommercfO  dos  SttOf 
dM'UmdoÊ  foi  a  de  tcr-ILes  o  Governo  de  S.  Luh  Po- 
loitf  cotttHcado  bum  N^vio  ricamente  carregado,  por  ter 
querido  doAr  o  pagamento  do*  direitos.  A  França  acap 
ba  de  cxperimenlor  outro  mão  resnlfado  sobre  sua  len» 
caria.  Dc  !>  a  12  duros  valião  na  Sova  JIctpanha  em 
1809  a*  bfetanbas  lorga*  legitimas  dl  8  varas  a  peça ,  « 
as  estreitas  sobre  8 duros;  aaeaba  d«te«der-*e  bama  par> 
tida  de  mais  de  6^  peças  a 4  daro* !  (por  metade  debaoM* 
e  outros)  pre(,o  que  nunca  se  vio  naquclles  paizcs,  e  con- 
teipHQcia  ifuiegavel  deialta  de  numerário  em  que  seacbão 
a*  wa*  babitanies  pelo  moti?o  da  wa  «anhada  bidapen- 
dcRcia.  . '  • 

M Estes  e  outros  muitos  exemplos,  qtw  poderia  «itar  do 
aliada  decadente  daqudie  Commercio,  deve  fa^Lr  j.\>T\r  os 
«hay  aoaOofefao*  da  J^mmya,  econveocer  que  se  a  Ha- 
fomka  abandonaim  a**oa*  ^aierAwv,  alo  viri&o  delias 
mais  retornos,  que  os  idohi  e  Calendário*  do*  índios f 
uft9  acbou  Mr.  Bullok  ,  segundo  se  publicou  em  Lon- 
mtt  em  9  de  Janeiro ,  e  que  quanto  mais  se  retardar  u 
reconquista,  mais  diSicil  se  fará  a  iepp«^A^«o  <*>Ado 
ilorescente  «D  «  achavôo,  quando.oomestiio  a*  wh 
ToJyçôes.  Nâo  dcTem  lantbem  esquecer-se  qne  lie  mais 
faml  M  dúoo  d«.ca«s  arraiar,  o*  seu*  oegoçios,  que  ao 
ctimiiOb  EMa  pode  muito  tcapo  ÊpÊm  dpttn 


MContimiaiido  as  noticias,  paroce  oue  o  novo  Gongie*^ 
•o  aio  ta  aebava  da  aeeordo  eom  o  UoveriH»  do  Uexi» 


para  se  reunir,  pois  devendo  começar  as  su.n  sess<icj  no 
1.*  de  Novembro,  nâo  havião  tido  etTeito  a  8,  nem  se 
viilo  disposições  para  isso.  Vários  dos  Ministros  gradua* 
vão  de  desacato  a  icaoluçâo  dw  Províncias  abriraa 
seus  portos  ao  CSooiraerelo  HmipaiAol  depois  de  publica» 
da  a  declaração  de  guerra  ,  pois  que  a  de  Guadaíajara  }i 
deixava  abertos  os  seus  díe  Tq>ie  e  &  i3ra»  ao  enviar 
seus  Depatados.  He  certa.  ^  «la  Ovfwim.  «a  adba  ao 
maior  oomprometfjmaoMi»:  wwno*  o  qine  naalta  pam  a 
chegada  de  Negrete. 

"  Forâo  roubados  no  Monte  de  Rio  Frio  40  EuropioSf 

3 lie  tinhân  saliido  reunidos  daqui  guardando  os  seus  fua* 
os  para  se  embarcarem.  Julga-«e  que  os  iadrde*  tiabSo 
*abido  desta  Capital ,  já  de  preposito  armados  para  dar 
o  assaltd,  em  cuja  defeza  morrérão  alguns  dos  roubados. 
EítA  successo*  lem-íc  feito  iiiui  commuiis ,  e  sefuruomais. 

21o  «stado  .miserável  em  que  le  ochão  ainda  os  %iM  ante* 
mraio^  ffifião  com  opulência  ete.  » 

Algexirat  94  de  Fevereiro. 
Pelo  Navio  C^ar^s,  que  çhegou  da  Bahia  a  Gibraltar 
a  17  do  corrente,  sabemos  que  ao  divulgar-se  naqueiia 
Cidade  a.  aoUçía  do*  .wicce*s<y  do  Rio  de  JaneirQ,  o* 
CWbslBC  ia  bttfiSo  •oblevado  eoatia  os  ftirop^;  e  deada 
10  até  34.  áf  De»>mbro ,  em  que  o  dilo  Navio  se  fez  á 
vela ,  o*  perseguiào  com  o  maior  atrevimento ,  dando  a 
morte  a  alguns  dalle*,'«  obrigando  a  bnm  grande  nume- 
to,^^  bupcarawto  dos  navios  surto*  oo  porto.  Sem  âmbar» 
g0.da  eonfbito  a  anarquia,  quç  te«a  Kigar  doranlM  eata 
|>criodo,  parece  se  creou  bumai  Junta  Provision.il ;  por^ni 
que  oa*  suas  duas  priojeiras  reuniões  não  bquve.  decisão 
alguma  lobre  o  importante  ponto  da  quesliir>,.^iia  CfB  10-, 
bre  se  n  proviocia  devia  ou  nào  continuar  a  recohbecor  • 
Imperador.  Com  tudo  no  dia  da  sahida  do  Charle»  aa 
referia,  que  eui  huma  terceira  reunião  os  partidistas  de 
S.  M.  ^«ião  conseguido  .obter  huma  decisão  úivoravcl. 
r  He  4  91»  fínii^.  o  jAito  |n4M»  Aa  diba  m  6^0^. 


Por  hum  Decreto  do  chamado  Congresso  de  Colwnhiã 
^  Bogoiá  se  declarão  livres  de  todo  o  direito  os  vivere* 
que  se  mtroibuinm  pdo  porto  de  Rio  de  h  Haeittf  ao» 

cessarios  para  o  consumo;  o  que  dá  l.uma  idéa  do  apuro 
em  que  está  a  Provincia  de  J^taracaii>o ,  havendo  «do^ 
 .  — ^^pud,        tiopn*  UflaUam 


PORTUGAL.  . 
iV<a  9  dc  Marfo, 

Domingo  7  do  corrente  se  ouvirão,  logo  dc  madruga- 
da,, ai>  salvas  de  ArtiUicría  dadas  no  Campo  de  Santo 
Ooidio ,  e  mais  Fortaleia*  do  Districto ,  as  quaes  recor- 
dárào  aos  Portuenses  ser  o  anniversariu  da  entra«jb  de  Sua 
Magestade  na  L  idade  de  S.  Scbattiâu  do  Rin  éb  Janewo  ^ 
em  o  anno  de  1808.  O  Decreto  de  18  de  Juuho  do  anno 
pasmdo  oídenpiit  sirailbaate  dia  fosse  de  Gran- 

de Oalla,  odabníido-ae  com  demoRstraçaes  de  regozijo  , 
c  por  isso  SC  repetirão  as  salvas  ao  meio  dia,  e  continuá'- 
rão  ao  Sol  posto;  illuminando-M  á  uoite  as  qiK^ndajti^do 
alguns  dos&eii  habiUntes  desta  Cidade,  qBt4<âÍVl*.«^. 
plaudir,aqueUe  ditoso  aconlccimaato. 

No  dia  7  do  corrente,  pela  tarde,  entrou  neste  porto 
gBergoutim  Poilu^uez  General  Rego,  Capitão  Aíexan-^ 
dkc  JoU  do  Noictmentúf  TÍndo  do  Pará  cjm  géneros 
em  53  «lias  àfi  viagem:  algumas  Vi  lias  da^quella  Proyloí-i 
cia  uchavào-se  em  bastante  desaçocego ,  prymovído  p^oa 
Braxt/etros  contra  o*  ITurofMfoi;  porém  a  Cidade  liia-ee 
cQBMTMndo  tiamMÍUa>  aduuido^  uiManU  *9  Ji>^^'',  ^ 
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ft^ne  Maranhão  t  ebiuaa  YtagiO»  Portuguaa.  O  refe- 
'Mo  BêrMindn  coddui  d»  iMiwg8in~«i  iaàutítMmgim»' 

.fto:  '  '  "' 

^  Joté  Teiecira  de  Carvalho  j  Nejfociante.  • 
••Bernardino  José  (Jameiroxla  SUva  lie  is  ^  Idem. 
'  Joáo  Jod  eiamofm  Durand,  Boticário. 
*  AnUmio ,  Fratò  «  EMMifôldo  neuDo. 

Dr.  Ji>''(>  l'rn'l:KÍO 
cito  iJc  l*OTtV^ul.     .  -    -  '  ^  .  ■ 

'  Joaquim  JoU  Jgmeúrf  Lojeiró.  -  •  • 

Na  Vlllo  de  CAat?<i  féçtpjrtii-sf  r1i>nn mente  n  rlia  21- 
-dó  má  ÍMStado,  alDniv«r«MÍo  daquelle  em  que  alli  6e  Ac* 
^m«.w  BIM  Nòuo  Senhor,  ndttvindoK»  ao»  aeus  ioau« 
fiilfeii  •  Raaet  Direitos,  o  que  se.vd  M  MgukA»: 

Relação:  ■ 

Qucrentlo  a  OflicialiduHe ,  e  Cadetes  dos  Ilepimfntos 
ée  Cavaliam  N/  9,  «  Infonteria  N.*  12,  qiit:  compõem 
actualmente  a»  Guarnição  d»  Praça  de  ChãiM,  ceíebrar 
o  dia  2  t  de  Fcvcmro ,  primeiro  anniverãnrio  daqucllc  em 
que  *e  restituirão  a  S.  M.  Klltei  N.  S.  os  h»h\mné  dírci- 
106  de  que  batia  sido  privàdo,  por  hniu.i  forrào  de  Por- 
tugneze*  ladi|nioÉ  de»te  nome  ,  combinárâo  entre  si  de 
mostror  <fo  modo  'poiáfel'  o  tegoíi w  que  Um  cauMíva  a' 
mern  >rla  do  huol  dIaV  P^tu  O  qual  ella»  HMiio- It  gfariá 
46  concorrer.     ^  "   -  v 

T-fioma  Safea  Reat  de  St'  tiros  de  AitIlheKa ,  ao  des-' 
^ontar  de  aiirnrti ,  anriun<Sou  aof  fiéis  btkbitotttei de  ^Obo»- 
ves  a  apparií,-ào  de  dia  tSoi-Tonloiteso ;  ê  âs  10'lf3rai*da 
maiibâ ,  formando  sem  ahifcs  os  Regimentos  de  Cavalla- 
tia  N/'d,  e  de  Infanteria'''N.*  12,  commandados  o  pri- 
nielrb,  t«Io  Tenente  Cornei  yfnionio  Joti  Botelho  }Í6^ 
Sou%a  e  Vnsconccllot,  e  o  segundo  pelo  Brigadeiro  gra- 
duado ,   Manoel  Caetano  T àxeira  Pinto ,  íe  dirigirão  & 
Igreja  Malfiz ,  aonde  se  celebrou  hiiUi  solemneTtf  Deiim  , 
•^m.Acrâo  deGracitf  .ao  Todo  PoBeroto,  re<fitando  o  líu- 
•Terend?Doutof  vigafío  <5eral  ChHitfèiítr  Gmçalo  Fer- 
reira dm  Sanloi  hum  eloquente  diiciirso ,  mui  analogij  á" 
fcli^  tiluAcãq  em  que  8,4'r9*'dencia  Divina  ,  que  tudo  di- 
rige, afe  Agnou  coUoeuwaòs,'  dqiots  dequasi  :i  nnnos  tér- 
nios  vivido  ná  mais  nppressiva  ^raoola ;  tlndo  t^ie  indis> 
jwosavel  acto  Rtli„Moso,  ntorcbntfio  o»  (.'orpcs  aos  respe«* 
divos  Quartéis  a  tomar  as  armas,  dirigindo-<o  nomeio' 
dia  ao  Campo  <lo  'l  abolado,  aonde  formando  em  ^'rande"^ 
pàiílda,  (para  a  qiial'°8.  M.  .Í3Hfei'N.  S. ,  conccdco  a 
necessária  licença)  commaodada  pelo  Tenente  Coronel  de* 
Cavallaria  N."  9  Anlonfírjtué  Bbttthâ  de  Sousa  e  Fai- 
eoHeellos,  dcrâo  ns  costuriiadns  s«|vas  de  musquctaria , 


dq>ois  de  repetida  a  do  artiliíeria ;  -no  fim  do  que  o  Bri- 
gadeiro ^radttado  Manoel  Celano  Teixeira  Finto,  viale 
que  o  txccilentissimo  (i«*nerul  da^l^rovincia,  Viscondi 
de  jillumdra.)  n;\i)  pôde  prtsidlr  a  este  acto,  por  molés- 
tia ,  ciiloou  os  Vi > as  a  l-Mí!ei  o  Sr.  I).  João  f''!.,  e  iíua 
/ieal  Fanitlia,  que  forào  carrespondid^s  peia  Tropa,-  é' 

jlroprío  'de  VasiAllos  lúti  nninrlfi^  do  seu  SobenuiH.  Por 
illtimoj. 'dc^fitdrn9  os  Corjios  pura  l^uarlcis,  acliaodo-se 


'J(t%â  \tr^liM  da  tnrtre    reunindo-íjc  çada  htirá  dos  Cor- 
pos* «if'iS»Í3^<ít*:nrlel  ;  'O  líi<^  ministrou  naí'rftelhÃí'  ordem  «'^ 

liuiii  eUun.l.inlt-  jaiitfir  do  ntrne, '  i^fio ,  arm?  ,  e  rfnho 
.  f (t»'ifi  ffjini»  .-o  írz  nnj  Mitil.irt-â  prr/.os ,  c  eulcrtjios  no 

locaínentç  ttsitados 
'itWJgJí  ácopipauék- 

  rlt•la^5^"  c-ranieifr:  •e'«rftíi««M%s  teHirtí^ 

CiilA^au.íi.rit^í.      .l-ví.lM^^Wiide*  a  KÍRriV*' Rcaf  Hxtí{^ 
l1âV'^|í('riir>  çórrrvj)t<ndiHoi'  Corii  (^^rrtaft  «xc^Ssiro  fcf*dr,' 
for  t-4.1i  o?Òfficra«*5'-tt)fe/fòt*>^offlaéèfc''8cJUt^^^ 
^&-db%  !Í-1iâMíi^*'lidnriládèMejaa<iiè'^ 


Ihoros,  para  o  qwid  a  Ofllcialidade ,  e'GBdata#'d(M  Wpna 
mencionados  Cort><>4,  tiuvt&o  de  antemão  convi<lado  todas 
as  Aióiioridadca  Ecetenslica»,  Civis,  e  Militores  da  Pra- 
ça r  buveona  ••«atns  OflWaiB  de  differentas  Cofpotf , 
que  oeila  seacbavâd  licenciados,  e  nos  de  Veteranos,  que 
tão  giorioeamefite  os  acompanhúrão ,  na  época  de  que  se 
celebrava  o  primeiro  anniversario ;  depois  da  primeira  co- 
berta, aelerantou  o  I^rigadairo 'graduadoJMoMsi  Gasta- 
NO  Teixeira  Pinto ,  e  a  wn  rogo  praticérâo  t>  OMsmo  to- 
das os  circumttanics;  então  o  dito  Brigadeiro  peciio  que 
se  fiaesse  a  primeira  saúde  ao  melhor  dos  Ik.eij,  cuja  iiea) 
Efligie  se  patenteo»  nesta  oocasiúo,  na  qual  a  excvUeni*: 
banda  de  Musica  do  Regimento  de  IoC«nleria  N.*  12  prin- 
cipiou a  tocar  o  (lymno  Real,  e  se  disparou  liuma  salva 
de  21  tiros  dc  orliÍLeria:  Ioíço  depois  se  continuár&o  aa 
saúdes  aS.      a  Uaioba  N.    ,  a  S.  A.  IL  o  Sr.  In&n* 
ta  D.  JUiígwel Oemmandwite «m  Gfaefe do  Exareiío,  e  • 
toda  a  Real  Família,  e  Dynaslia  Braganlina;  sen  lo  ;r(.- 
ralrnente  applaudidas  com  a  veneração,  que  taet  objecto* 
merecem  aos  fieis  Portugne%e*.  -»,• 

Acabado  que  foi  o  jantar,  «e  dirígírio  os  Ol^daoi  • 
Cadetes,  na  cuuiyanhia  de  sem  fespeetivos  Cotnmandan- 

te»,  aos  Quarteir  de  cndi  Imm  deste*,  aonde  l!ie  foi  ser- 
vido bom  chá,  edelicado  doce;  liudu  uqual  o  Comnian- 
danle  do  Regimento  ií.'  deCavailuria ,  com  leus  Otiíeiaes, 
e  Codclos  se  dirígíròo  ao  Quartel  do  Brigadeiro  graduado 
Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto ,  aonde  já  cslav.âo  reu- 
nidas asprincípaes  Familias  da  Terra;  e  eutão  se  rompeo 
a  baile' para  que  todos  tinbào  sido  çoovidados;  o  qual 
duKM*ifw  afta  noíte,  'sendo  toda  a  sociedade  aenrída  aos 
intcrrallo*  com  abundantes  refrescos.  E^pontaneaffiente 
illuminátòo  as  suas  moradas  todos  os  habitantes  da  Villa, 
Mndo  por  itoo  bem  evidente  qual  era  o  seu  regozijo. 

Assim  «elebrou  CAonc»  biun  dia  de  tanto  jubilo  para  a 
Naçào  Poftugtteut ;  senSo  4etram  modo  digno  de  tâo  al- 
to objorto,  ao  rru'ii05  o  mfllior  que  poderão  os  que  para 
isso  concorrerão;  tendo  o  maior  praser  de  se  concluir 
cem  perfeita  barmonia,  entre  dsmowiwigdea  de  tanto  com* 
faBWBMiito',  salisfasào,  e-alq^rta» 


•  »  •    LTSBOA  13  ée  Março. 

Jtektçâo  da  fettividade  qtte  se  /es  not  dias  11 ,  12,  IS, 
"14,  lô-,  1€,  17  e  18  Janeiro  deile  umto  peío'Oa- 
««raador,  e  Cavalhàrot  da  Ilha  do  Fogo,  dc  Cabo 

•  Vèfde',  dedicada  ao  pknitivel  acontecimento  de  S\S. 
.MM.  e  A  A.  esliircni  rrstititidos  itfi  pone  de  teíu  Icgi- 
timos  direito»^  na  qual  moitrâo  aoã  Portuguna  dc 

•  amhóa  ot  hemAferwÊ*feui  fmrot  soiftaienlBs  dtjiieU- 
dade,  amor^  e  re^feUa  á  S.  Magntade  e  a  foda  a 
Real  Familia.  ..    ■    '  . 

  ■•  ,  

'  M  Np  dia  10  de  Janeiro  forib  convidados  todos  os  ha- 
bitanlet  desta  Ilha  por  Editaes,  e  annimctos  públicos  pa« 

ra  (]\]0  no  dia  11  se  rcuiiissorn  nesta  Villa  de  5.  Filippi, 
a  fim  dc  tuzcreni  mais  brillianlc  a  funcrão  do  mesmo  dia, 
e  seguintes :  > 

,MNodía  11  ao  romper  do  dia  o  Governador,  o  Ma> 
Jòr  'Jt^ffnio  José  da  Siloa  primeiro  fe«teiro ,  -annunciou 
o  fe<lrjo  com  humaSnIvu  lítni  de  21  tiro»  de  Artilbería, 
arvaraiido-s«  ao' tnesmo  tempo  as  bnodalras  Rsaes,  em 
todas  «s  Kortaletas.  ■  A's  8  honM-saliio-liiiln  llafMoVib  14 
f^inlleiros ,  o  mellioriiiente  arianjndos ,  =»>  unírào  ;i 
porta  do  ílovernedor,  &ondt»^°SeU;  ot>jecto  mo>trar  ao  Pu- 
blico que  as  funcçòes  qUe  se  'pimhào  em  pratka  élAo  de* 
dicadas^  S.  JMa««tade<ais  toda  a -lieal  Faoulia'; 
if^imi'  hvm-  dlsoarsttifeito  p&Mié  éffigueii^àh-.Sb^ 
♦netitó,  <]m  canttnha  hum  clòqoénte  Elogio  a  S.  Mag*H- 
tade,.  .10  Sereníssimo  Senhor  lt>tanla  >lí.  Miguei f  e  a 
toda  a  Repl  Faiailia.  t      '   ■.   v  •  ,i  .o 

f>     itf  bota»  sa-  tftiilte^DáeéHw  fcUsÉiw^  *iconi<dn  t 
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éoi ,  e  |>ovo  no  Quartel  d»  Gsvermâor ,  é  ^IK  aé  diri- 
girão a  Igreja  .Matriz,  oode  bnuve  Senhor  exposto,  Mis- 
M  ca«f«i«  «ol^neniMle,  ta»to  a  voaet,  eooi*  »  inslriw 
fiiCVCal ,  9  Pr<H  i^íi  '  '■m  aw^io  dt  ^rnça»,  «eompaniianA* 

0  i  ropê  todot  e)iie«  auo*  ,  c  m  aterão  4mê  SíiIvm  de 
mimi»  i»  91  'i/vf  t  lu"»»  no  IdUBtsr  •  Dm,  wftta  á 

Vílii<Í4  <í«  Pro«i**à<»,  flflereoidos  pelo  lionrarjo  Partugvtt 
ç  ii^tÇfivio  *i*  li^ul  FatMOii»  AiUonio  Jou  liarbotM.  Ao 
JIMW  Ú*^  o  G«»«rfiad>->r  «»«dn«  o  feMcyo  a  S.  M^giMClldB 
M        ;í<ilt«  M  d«  AitUMa.  A'  1  jMnit  ONM 
IMNK^ft  «•  jiiaiáHb  01  AMttiw  «  cMvididQ»  Qtaf^ 
III  ^  (i^ern  11^  'r.  it*>Hde  Iiohvc  Hmiií  jMtar  o  loaít  lie:a 
MflWÍiP  d?  ipd»)  M  «MahM  qae      círeunatUQciat  po> 
lllíl  fjr<Mfe|r  4tl  twnw7UMI,flM|0  B  do  Fogo ,  estando 
k  Sala  o  auât  bem  ornado,  com  arvoredo*,  c  iorea,  cir- 
cnlodo  de  grinaldat  da«  mesmas  flores  o  =  viva  Kl  liei 
*ío$$o  f^eiihor  e  tf>i1a  »  Iti-.il  1'uiTillia  ,  — «-stava  no 
tt>pa  da  mcâina  j^a»  .No  ii»  do  jantar  foi  saududo  S. 
Magesude  e  toda  a  Reol  Família  oom  hitma  mude  lèita 
jlfio  Governador,  e  «dfsle  neto,  Miaiulo  todos  «tn  p«',  An- 
Umio  Fhrfttcit}  fie^9,  Cupituo  ijuo  toi  do  llcgtiitenlo  d« 
InbaUtm         pedio  iioeuça  uura  recitar  bum  d<»fio  a 
&  A1«(«pím;|«  9       fi  Jiw)  («miija»  «m  «m  moatroii 
mr  liiim  IN  ««uiaJlo,  e4n*n«flfveo  com  •  maior  «toqcMo» 
cm  a  Ja'/>fí'ç'u)  quy  truinj  o»  l^ortug^met  tinhâo  de 
Jll^lf^íliiv  cât^r  rwiiiuK^  aof  «au«  «niijtoi  diraitos*  etor^ 
AMMi  «  «er  govAroi4ki|  {nIo  ^ii  «WHHift  Km,  4a  qnem 
>er  «•  virtudes,  «  o  amor,  que  coasagra  ao*  mus  po« 
vos,  com  a  fíijeliddde  t\m  os  seus  vassalloi  devcrzi  conia* 
gr4r-|tto<    AcaliA^Jn  <t>t(?  diicnrito ,  o  Govnrnador  mandou 
laUar  <;oy)  b«inv»  SmIv»  do  dl  tiro*  d«  Artilòeria:  rom* 
^do  oom  08  vivfl«  nKiii  tmu^pna»,  a  Btllai  Nosso  Senhor, 
a  S.  Magesfade  a  Senlior;i  I)   ('itrlnta  Jooquinn  Rutiiba 
Nossa  Senhora,  e  a  toda  a  Utdl  i  atriilia.    A  s  3  l>oras 
se  reunirão  outra  vej  no  mesmo (duarlel,  ed  dli  forâo  cor- 
rer as  Cavalliadat ,  jofos  de  iauça ,  alcancíat,.  etc.  ele. ; 
J^vcpdp  fqi  |(m|(w  o»  iiiter«iill(w,  4  ffia«dM  mineifw  ov 

niainrcs  vjvas  a  S.  iMa^ktadc.  A's  5hora«  •  meia,  de  DO^ 
vo  w  reunírun  no  Quartel  riovernador  aoode  appare* 
cc^rãrj  <u  ix  iieiiK  1  iio«  Por(ttfitt^t$  o  Oipitio  d*  Alilicíaa 

<)/rcre<«Q(io  diiaA  Salva*  de  21  tiros  om  n()«e({uio  a  $.  M»> 
jCaiadc.  An  aiioika-r  Cínnf(,hrào  a»  luminária»  por  Ioda 
«  Yill9 ,  qua  se  re|ietir4Q  «m  todo*  ps  8  dia»  do  ÉMicjo. 
Ã*s  8  iràras  coroperecèmr»  to4«a  Of  maia  «oavttladoa,  • 
convidatjas ;  ede|ioi»  dt*  buoi  (ongrtlfico  reiVMcn  romppo-5'' 
o  baile,  eiiioandu  )ud«4«  os  mai<ion»rgio(H  Qrfpeudo4  vivas 
»  S.  anotado  «  t|i»  FMiilia  MPaiiiMidlD<«  «Ha 
ngr  «lU  «eila.  . 

.    «Nd  4i«  1«  o  Uiz  Ordinário,  o  CapitiUi  de  MiKciai 

^ontcirn  (lé  ^UíiTíJo,  ç  Cuaiara,  além  da  Salva  de 
Arlillieria  »q  rQQi^  do        p^r  liumn  enérgica  procla* 
iiKirào  ,  mie  át9  borós  da  luarvkà  lecilou  noa  sitioa  pu* 
49k  ViU«(  «vpompaidMdo  do  (ioveFaador,  Nobreta, 
9  Paco  fisx  Ter  o  oitjêciA  da  func^io ,  raooaiaaeodando 
nellii  a  (>«z,  a  uiúTiu ,  e  o  rcii|Kiii()  m  Aulboridada»  cob«^ 
Ijiuid^  pof  S.  M<i^Ude  i''id«,4iMÍriia  EiRei  Nosso  Se- 
phor,  o  9  palavra  Soberano  Kei  se  saUou  com  91  tiros 
<U-  \rlill*«íia,  hiodo  logoá  l^r^^ja  Matru  cdu»  todo?  o»  ie»- 
t^n^>j^  çqutHdadMa,  rvolxea^a  c  pnvQ,  u!iM»(if  a  fauuiaMi$«i 
j^pienQUlffn^Vt  cantada  (<>ni  o  tknbnr  exposto,  «in  qise 
faouverfto  mUm  fomi^  t»<iii^  ajiMiMdaaMi,  «igaindo*»  em 
•|iNj<ik  9  ra«ip  •  ímpio  <R»a  •  hymi4a  inMnmiia  ao  pdr 

Sol  l»MOi        Ckwn  y  «0»  «qQ»')  iW  f;p:i',ii». 
•nSo  dia  13  o  Coronel  de  Milícias         Lottrengo  iia 
JSíim  ^     mesjpo  qmt  10  dia  ai)^cvd«ntew 

mento  Monteiro  o  mmmo.  .  , 

r-  Nn  dia  15  o  Capitão  da  Miliciai  Legò  ã»  Barro»  ie 

'  ^buttVtS  o.  T^*"""  '    '  ' 

«No  dia  ](>  o  Capitão  de  MíU^% |«ligdmi^»-Jlfmioal 
de  Jerut  Barboza  o  nieuno.  '  • 

»  No  dia  17  o  Feitor  da  Real  Fazenda  Tlicodoro  Jut- 
MSm&tÊotk  éim  MnKiÊÊ  ã  f^ttmutttfíê  o  mmmo< 


(»>fo  dta  li    emite  Jitêê  6mm  Mmiota  o  mef 

B».  <w>rTi  a  dvfrerf>fiÇH  r\f  Ufyis  mitfn  elngto  Sfúo  por^/ín» 
dum*o  J  ítimicto  fícj:e ,  Cuj^iiIki  que  foi  áo  liej^meolode 
l«it«Bleria  S.°  3  ,  em  qtse  ice  wer  etegantemaite ^ac  «kv 
havia  èitforia  alguasa  qim  «ipMraMa  swezns  e  virtisdn 
igam»  á  do SemniniinD  Senhor  Talante  D.  Aligveí.  V.tm' 

rríindan'r  rm  ChclV  <in  Mxprcilo  /'irrliit/rux  ,  a  i.|ncm  a 
J'iil/ju  dek«  «  iuu  íorlunu  .  por  itcr  o  niesiiio  Sereni&simo 
Scohor  Infante  O.  Aligiie.1  o  seu  reataMrador;  fiado  O' 
oual  elogio  estando  todoi  «m  fié  ae  rompésâo  ot  maia  ao- 
Imiaiflsnados  vivM. 

« Sfio  iniiiío  df  louvar  os  seatitnentns  patriotimn,  o 
ienoj  dos  iutUilJuiU»  da  illm  do  J^^ogo^  e  «  uito  prinoiíial- 
mente  das  Seaboraa,  qw  em  amaevo  de  qoamrta  amarf» 
rào  a  todos  og  jBntar(*s,  e  bailes,  mostrando  grunde  siitisfii- 
^o  por  tão  feiít  aconlM^i^nento;  e  oào  ineDos  os  i^r«c- 
resdos  Vigário  o  Padre  Guilherme  tíe  MagaUt^  ^  seu 
Coodjator  o  Padre  Maaoil  JaU  Quréa,  a  o  Padre  Xiem> 
ecafo  OnmiiifOi  da  SUm. 

"  !•!  |)iira  q\ie  o  mundo  toílo  roníipra ,  n  fitWidiíde, 
amor,  e  respeito  que  os  Foguauet  con»agr&o  a  S.  Ma- 
ftilade  e  Keal  Cam  deBragonço,  ftier&o  este  qtw  aafeiguá- 
JÍo  mStixmo»  mfnínme  (dootarando  out^  iím  <|aa  a  pól- 
vora que  m  geatoa  M  a  enam  doa  mMoraa  Mairo* ,  e 
p(>ssoKS  já  declarodits;  o  benemérito  E»cnvio  do  Juiiiial 
JSmtlio  Gomei  Haitoxo  Umbem  ofiforeceo  itunM  Salva 
Heal  d«  ei  tiros  c<«in  o  mesmo  fim.)  liba  do  Fo^o  fl, 
de  Janeiro  de  1894.  r=:  ^n^omo- /ose  da  'St^Bo,  Alujor 
Governador  da  liba  do  Fogo.se: Jmé  Mwttekro  aír  Mm^ 
ec  lii.  Juiz  Ordinário  e  Presidente  do  Camara.  —  Maiioei 
de  Jeiut  Darboia.  =  Joié  Lourenço  da  Sitea,  Coronel 
de  MHIdaa  graduado.  ^Jtáõr  Oomêè  ÍÊtrèam ,  Caiàlâo 
d«  3.*  Companhia  de  Milicins.  =  Francitco  José  do  .Sa- 
cTutnento  Monteiro,  Capitão  da  4.'  Com{>onàia  de  Mi- 
iik.ivm.zsa  João  de  Barrot  de  Androde^  Capitão  da  19 
ComfMbia  .de  lfiiiciaa.:aa  Tktodon  JuMUaiim  dt  Mt^ 
ékm  «  FmoÊÊttUuj  Veiíer  dn  Faaeoda  Hmik 

•  a^g:*  • 

ftEPAEtJÇÀO  OOJBSXADO  UA10&  G£N£UAl» 

•    CktatttI  Qerurnl        Salvaterra  de  Mmg9»  L* 
de  Março  de  1824. 
OllDEM  DO  DIA. 
1  .*  Por  Decreto  de  Stí  de  Outubro  ultínto  ,  em  «nmt 
fiíettcta  do  Pareear  de  Siua  AUe%a  o  Senhor  Infanta 
£).  Miguel  ,  VonMnemdonte  em  Chefe  do  Exercito , 

■  afUÊntido  aeÁra  aotie^  ame  deo  o  Coiuetiut  Militar  iso> 

■  mcodb  em  «âr*aÉr  éa  Cbrta  A^w  d^  30  di  Jnmkaf 
tUtimo. 

yViferes  graduado  de  Infantería,  para  somente  contar  a 
•MtvuidiKie  deste  posto  dnde  que  entmr  aa  tiecUvidada 
delle,  FiaociaBo  ^i^iar  Machado  CaaaaarnK 

Soa  Maratade  Houve  por  bem  Ordenar  qne  Fraiici*- 

CO  Pinto  Homem  ,  que  |>«'!o  'IVnentr  (i>ncrnl  Marquez 
de  (,'bacts  foi  elevecio  ao  Posto  de  Atfere*  graduado,  o 
Cggrejçado  ao  Batalliira  de  Cavadores  N/9,  seja  despe- 
dido do  Sau  Heal  Servi^t),  ficando  coaMrvaadb  aahanraa 
e  juivi!«gios  do  drto  posto  de  Alfrrm. 

Por  Decreto  de  19  cr-rrrn^c. 
^llsmittidoa  do  Real  Serviço ,  ot  Majore»  do  Eicrci^o 
leaé  doSoom  Pimanid,  e  ioeé  Pedro  da  9ilv«  Gardbn^ 
e  o  Tenentp  graduado  em  Capitão  do  Corpo  da  Guardtt 
Kcal  da  Policia  do  Porto  ,  Tiburcio  Jcmijuim  llasreto 

Par  DeortU>  db  91  dia  «orrwilB  cm  waiiynih 

db  ' Affecer*  dir       ^ttttÊ»'.  ■  • 

Pr:.<inor.irln  í!o  rí..\orn.)  da  Pniça  deOiígiioIla,  dt" 
vemk»  p«»at»r  a  servir  im  Arsrnnl  Heal  da  Exerrftrt,  eiB 
.  qiiaato  Sua  Mcgcatada  nÀo  for  Servido  dar«tbe  outm  des- 
tino, o  CapilAd  Qoveriíadar  da  meama  Praga,  Jdaaeel 
Jo«^  Ribeiro. 
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'  Por  Deerelo  íU  íi3  do  corraiíe.- 

Sua  MapcAtaje  Tendo  Contideraçâo  ao  nWKciaMDto,  •                                 a  ».'t.  ' 

«  qualidades  do  I  ciK  iite  General  MaKiue»  de  Cham,  «  •   A  Direeçlo  do  Banoo  da  IMK,  aviM  por  tereetr»  e 

querendo  dar-lhe  mais  huma  demonstração  do  apr<-< o  cm  tiUima  vez  aos  nctuacs  poMiiidorcs  de  Caut^bs  .fadfrs 

que  iem  o»  MUS  tíevvioo*.  fcilos  pela  Causa  da  lleale»,  pela  mesma  Direcção  por  entrega  de  lilulo»  de  Divida 

lendb  Commandantè  da  Divisão  TrasmonUma:  Ha  por  PuhKca,  que  as  Apólices  de  4  por  ICO,  eorr«"8})ond#nlwi 

bem  Nonuall.í  Cuns<>l!,'-iro  d«  He.i  Conselho  dc  Guerra.  it  menuu  Cautdlai,  te  acbào  promptat  para  K  eoti«g^ 

2/  Suo  Alteia  Aiatida  publicar  ao  EnercHo  o  A#iso  rem  aotdHoa poifOidores,  logo  qiiet«nbfeolN|iiidadn  •••um 

qM  MmÍXO  aenis:                                                '  conta»;  oque  deveráò  fazer  at<>  31  rio rorreMilí*  trip/!  impre- 

AVISO*  terivelmeDle,  ficando  na  intelligencia  deque  nâocompare^ 

Senlior.sSua  Magrstade  em  RcMlaçSo  ds  16  doJa-  cendo  pam  «M  fim  neste  praio,  se  piMcfá  na  tnrmm 

neiro  ultimo,  Tomada  sobre  Constilta  do  Conselho  de  preferi  ;>ta  nas  <yfgÇ^^**P'f'*;^*"^.*'*^ 

Guerra  de  10  do  mesmo  nicx,  Foi  Servido  Ordenar,  que  CatU  de  Lei  de  31  de  MtloMMod»  IHl.  Haneo  deLi*- 

«>■  Tenente  do  Kcgimenio  de  Infanteria  N.*  ««,  Diogo  boa  l'i  de  Março  d»  1804.  =  /(M  SUwulr$  é*  Aitén* 

Joaquim  Josú  da  Victoria  ce  conte  a  aotigoidada  deeln  ■  Sec  reianu. 

Posto  de^e  15  de  Desembrc  de  1814.  O  quetenbo  •  bot>-  —  m— — 

ra  de  levar  ao  Conliecimcnlo  de  Vossa  Alteza.  Deoi  guar-  . 

de  a  Vossa  Allua.  Pa$o  da  Beinposu  em  SO  de  Feve-  PublioaçÔet  LitUranai. 
tdro  de  18S4.s:8anbor  Infiule  D.  MigaeLaGoode  de 

Sub-Serra .  »  Sahírâo  á  lux  dois  bfem  Ei»gim  «m  ftma  tU  ei^fh, 

3.'  Sua  Alteza  conformando-se  com  a  proposta  do  Com-  e  mui  verdadeiros  e  religioaoe:  hain  délht  aBtItel  M.S., 

«andante  do  Batalhão  de  Caçadores  iN.*  12,  Houve  por  e  o  outro  it  Kl  Hei ,  e  ú  Nação;  e  adornado?  ambos  elk» 

^wm  Approvar  paraSanento  Ajudante  do  dito  Batalhão,  com  o  Rttrato  de  S.  M. ,  copiado  originalmente,  e  aail» 

«  1/  Sargento,  F^TO  Antonio  Pereira  Seromenho.  parecido,  e  com  huma  allegoria  das  viagens  de  S.  If., 

4^  Sua  AUeia  Mantía  declarar  qvie  =  CarIos  Vieira  de  e  génio  Portngiie%.  São  feitas  as  edições  empapei  e  typo 

MeUo  Leme  =  publicado  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  luxo;  e  vcndem-se  por diflerentes  preços;  e  ij^iiaimente 

de  Milicias  do  Porto,  na  Ordem  do  Dia  N.*  81 ,  de  29  o  Tíatrato  em  separado  e  grande  margem  de  papel  fran- 

de  Seteobro  uUimo    dete  lèr-«e(=Garloa  Leme  Vieira  cei,  na  loja  de  jiiUomo  Nuae$  e  Companhia,  em  a  rua 

da  Mellô.eGoiide  da  BmImomib  Fimwíno  ,  Gbeb  do  nova  do  JImada  H.*  44,  defronte  doe  Oontam. 

XMMÍO  Jfnior  OanninL '  «Também  alli  se  vendem  por  módico  preço  =  O  Poder 

do»  Jnimigoi ,  ou  o  risco  dot  Umpregot  Fublkof  ^  ~  e 

JbO^vdodBOrdmdo  Diade%d»Mmf9del9U.  as  a  ntiia  do*  PeyiiM  BmIoê  ssh»  «fmeúoê  mú 

>  «drtiçot  cm  liogungen.  i» 

Sua  Alteza  o  Senhor  In&nte  D.  Migue)  ,  Cemman»  ■ 
dnnte  eni  Chefe  doExercito,  Determina  aosíieneraes  das  jêutÊtUÊLWié 
Provincia»!  que  a«  Ordens  aue  receberem  do  Mesmo  Se- 
nhor» nkllhNMMale  n  indiviauoi  doe  GoqM*  estacionados  Nas  casas  de'  taridencia  do  Donior  Prmeiteo  Pmtm 
na  J^vincia  do  seu  Cominando,  ena  execução  da»quae«  Co<lho  de  CaitrOy  Corregedor  do  Civel  da  Cidade  e  do 
iwllu  ter  de  avcrbar-se  no  Livro  Mestre  do  respectivo  Geral,  dentro  do  Poço  da  Rainha,     hudc  rematar  no  dia 
Corpo  a  Nota  correspondente;  as  deverão  fazer  cumprir,  vinte  e  dois  de  Fevereiro  ús  onze  horas,  huma  Proprieda» 
enviando  ao  Commundaote  do  Corpo  a  própria  Ordem  de  de  caiM  na  rua  do  Otooi  de  N.*  166  e  167  avaliada  ns 
Original,  pondo-lbe  o  teussCumpra-tess:;  a  qual  fica»  quantia  deTWj^MO  i^;  a«  pemoat  que  quiserem  mnn* 
rá  registada  na  Secretaria  da  I'rovincia;  e  Ordenarãoaos  tar,  compareçâo  no  dito  dia;  e  prvderão  ir  dar  sen  hm» 
Comuiandanlei  àm  Cor]>os,  uue  nãoexeculem  ordem  al-  ço  sobre  a  mesma  no  cartono  do  l^scrivâo  do  Inventario 
«ima  daquellu  naturea  auaiHW  Ibes  nio  farremetUda  da  Maneei  M9drigm$  Gorráb. 

wma  que  iica  determinada.                               '  ■  Quem  tiver  eoirtnt  «n  m'teinnrálor  á  Fabrica  da 

Saa  Alten  recommeada  ontro  rim  aoi  mames  Ocne>  Junqueira ,  da  maidianta  D.  M»gariia  Condida  e  seti 

jaes ,  que  us  ordena  que  cxpe.lirem  aos  Co  rnni.uidaiites  mando  Francisco  Carneiro  Hotnem  Soutto  Maior,  q\ie 

dos  Corpos  da  1/,  eã.*  Unha,  !>ejão  K>mpre  tranamitii-  tenha  penhora  na  dita  Fabrica,  e  casas  pertenceolet  uído 

das  por  via  do  Commandante  da  Força  Armada.  (Se-  ao  prédio  áa  Junqueira  ,  pcKlerão  ir  denUo  do  prato  ds 

guern^  Licença».}  ==  Conde  de  Barbacena  FranclKO»  30  dias  declarar  ayodo  Ferreira  Troca  as  suas  quantias, 

dwKe  do  Estado  Maior  General.  e  huma  vez  que  dentro  do  dito  prazo  não  declararem  &• 

■■   ■                                               I  /  carão  excluídos  das  ditas  penlioras, 

Ba-nco  ds  Lisboa      dm  Maeço  sx  1824.  Quem  precisar  de  bum  sugeito  para  guarda  livros  por 

CempfO.                         Fenda,  partidas  dobradas,  ou  para  liquidação  de  ouaesquer  coo- 

Papei-mocda  -  ••-'•■•(51-  -  por  100  -  -  -  -  a  87  tas,  deixe  o  seu  nome  ou  moriida  na  loja  da  Gazeta. 

Ouro  . .  por  oitava  •  -  «  »  Compra-  -  -  a  1820r8.-v__  Quem  achasse,  e  ouizcr  entregar,  oudar  noticia,  por 

Onças  llcepaofaolai  -  -««-ii-----»  13ÔÕ0  »     S  onde  seu  dono  possa  haver  hum  Ueloglo  dconfo  com  on* 

Patacas  dil/Êê  -  --  --  --  -n----!.  »    86b  n  lyá  déas,  sineieSf  e  cbave  do  mesmo,  qw  se  «fttimrion  m 

Ditas  Brasilicas  de  960  rs.  -  »••---»    85S  n  J  ProcIsAo  dosPissos,  19  docorrente,  desde  &  JBofSie  ^ 

  á  Graça.  Na  lojo  de  jintonio  Duarte  Loure$f  rm  ^Im- 

-Comojurode  lpor  ICU  -  -  de  Õ5  a  56  por  100 <v  guita  se  darão  os  signaet,  e  boas  at viçaras, 

«tnii      ô     rt    --'->i68a69-n     1-p  Quem  quiser  comprar  ou  arrendar  humblllier  onoiseai 

«.  SI  »     6    »  dal/EmpaOíi  a  103  -  n    Í  |  pertenoss,  faUe  aa  k|ia  de  bebida^  N.'  6,  nn  raa  dn  lov- 

«  n   »     «I     n.S.*i>M88a83>ii     >^  re  de  S.  Itoçue. 

"           V     í"'     3  *  1817  101  a  102  '    n     I  ^  Na  quinta  da  Ponta,  adiante  da  nova  ponte  de  Saeih 

Tit.de  Atraso  conjuro  de  6  por  100  70  a  71  •   »    1^  «cm,  se  vendem  quarteirões  de  exceUente  veide,  e  a  dias 

DitosdeDÍT.psiUÍinliqddadea  IS  88n«|.  n  J'^  *  MO  lâs  ewla  tçcit». 

'  HSROA:  NA  IMPRESSiO  REGIA. 
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Nom.  65. 


GAZETA 


Anno  1824. 


BE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  16  DE  MARÇO. 


SUÉCIA. 
Stòclholtno  33  de  Jemtíro. 

ACoUecçno  ám  Decisões  da  ultima  AssembU»  Otá  XtO 
prelo.  Eis-aqui  alguns  ííxlractos  delia : 
3.*  §.  Em  consequência  da  uroposiç&o  do  Rei ,  tem  os 
£itado>  clecntsdo )  que  quando  o  Rei  estiver  á  laita  doi 
icat  ExercHo»,  ou  résidlr  tm  Noru>ega  ,  ou  nMMUO  ▼iai- 
tar  as  Províncias  distantes  da  Suécia  ,  poderá  o  Príncipe 
líealf  se  o  Kei  o  julgar  conveuienle ,  presidir  ao  Conse- 
lho át  Regência ,  que  neste  caso  he  nomeado  por  8.  M. 

Sm  a  decisão  dos  negócios  por  ella  designados  para  esse 
e!to.  Terá  então  o  Príncipe  dois  toU»  no  Conselho ,  e 
TKvo  ])odcráu  ser  invocadas  conlim  8.  A.  R*  bíft  tobib 
a  responsabilidade  Ministerial. 

IS.*  {>.  PropoxerSo  os  Estado*  que  don  Profenon»  da 
Vniversidíide  efe  Fpsal .  dois  da  de  Lund ,  e  dois  .Mem- 
bros, uão  nobres,  du  Academia  das  Sciencias,  tivessem 
CID  díaiite  anento  na  Ordem  do  Clero.  O  Rei  an- 
Huio  a  Mta  mopoatcio,  e  maedonott  o  deoMo  que  lhe 
dá  força  de  Lef. 

Esta  innovn(,âo  oferece  digno  de  notar-se  o  ser  consi- 
derada como  preludio  de  outra  ainda  mais  importante,  a 
/  mber:  a  introdução  na  Ordem  Burgueza  daquella  ClasM 
qde,  por  fiilta  de  mait  exacta  deoamiaa(^ ,  nós  «^ana* 

(1)  «Convirao»  (diz  o  Jornal  dot  Debates)  nas  ideas 
do  ooMo  correspondente,  úex«Bp^  da  pn>po»isâo  deía- 
ser  repieteatar  a  Nabrte  por  Deputados  eleclltoi.  Etia 

idea  lie  sem  duvida  mais  conforme  ás  tlieorías  modernas, 
«cduzirá  muitos  dos  que  se  denominâo  publicistas,  agra- 
'  dará  aos  Sueeoi  nobre»,  que  tem  talento  e  ambição.  A  Ju- 
ventude dotada  de  eloquência  vé  a  custo  bum  anciSoÇbe- 
fe  de  Paffiffia,  de  espírito  potico  brilhante,  roas  de  gran- 
da  lítO  c  de  LTtíivi;  e\ [xTinicia  ,  reprcstnliir  <]•■  direito  to- 
da a  tua  tauiilia  ou  eitirpe.  Ha  inconvenientes  neste  sy>- 
tenui ,  mas  podcm-se  rcinediar  sem  privar  a  Nobreza  do 
teu  Ujiiis  Mio  pnviIe;^io.  Ilt;  cousa  t5o  naciinv  ! ,  tàoca- 
vallciroso ,  e  .lo  mesmo  tempo  tão  patriarcal ,  u  Saia  da 
NobreAi  Sueca ,  onde  todas  as  famiUos  tllustradas  poran- 
tigoft  serviços,  teto  pendurados  wu»  numeroto*  Escudòi, 
e  este  diVeHo'  de  apparccer  coda  hum  doi  ttot  Obe&s  em 


jK-iíoa  no  Conselho  díi  Nnçao : 

n Quando  bunu  Uberdade  tào  forte  e  tão  assizada,  co< 
mo  a  iibntfcide  .Vuceo,  tem  tido  Incremento  a  par  de  sinf- 
lítnnte  prcro3;ativii ,  eiocsmo  peto  «flTeito  delia,  pcxle aca- 
so aiid&r-be  ent  tentar  huma  innova(.'rko  por  dar  «josto  a 
alguns  jmljlicistas  ?  11  como  se  poderia  executar  esta  in- 
novaçòo  de  bum  modo  justo  e  legitimo !  'iem  acaso  a 
Biela  a  (btfukdade  de  linr  a  fauma  aniea'  làmiKa ,  a  bum 
uniro  indtv  iduo  os  seus  direito'»  políticos  leg-iiimo?  ,  cni 
quanto  cst^a  família  «>u  esse  individuo  não  abusar  dellcs  f 
liói  dixeoios  que  uâu.  Os  direitos  políticos  devem  ser  Ao 
s^gndos  cotoo  a  propriedade.  Creui  outros  de  novo,  pa> 
m  Mtisfoser  a  novas  precisões,  para  consolidar  novos  in- 

teresii-- ;  accreseentai  usanligus  novas  liberdades ,  masnâo 
destruais  itcubuma.  Assim  be  que  a  Inglaterra  sc  tem 
«aliado  i 


riamos  Burguetti  do  Campo.  Ella  se  compõe  de  lavní» 
dores,  que  nlo  sÍo  nem  nobres,  nem  campooews,  e  de' 

donos  de  oflícinas,  fabricas,  c  manufacturas,  situadas  fó- 
ra  das  Cidades.  Esta  numerosa  classe  de  homens  abasta- 
dos e  experientes  ainda  não  tem  sidoiepieseiitada  em  nos- 
SM  Dietas;  a  Oídem  Bitrguéia  só  secompunbá  dos  cida* 
£bs  lidiitárites 'das  Cidadus.'  Este  btconveniente  he  taa- 
to  maior  quanto  os  donos  das  minas  e  ofTicinas  (bruks- 
paíronerj  possuem  as  mais  consideráveis  ^riquezas  dopaiz, 
e  as  que  mais  intimaroente  estio  ligadas  a  prosperídada 
do  Commercio  Sueco,  cominercio  que  deve  sempre  fun- 
dar-se  essencial meute  nos  produclos  das  minas,  e  nas  fa- 
bricas dos  metaes. 

^9e  de[x>is  disso  a  ordem  da  Nobre»  viesse  a  eleger  Dc- 
puiadot  para. a  Dieta,  em  ves  de  enviar  alli  todos  ósseos 

Chrfcí  de  família,  serino  reita')<'Iecid:is  as  proporròes  nu- 
méricas dás  quatro  Ordens^  e  pensão  vários  publicistas 
nossos  que  então  o  nosso  antigo  systcma  repiesentallvo , 
posto  assim  cm  harmonia  mais  acorde  com  as  mudanças 
Irazides'  pela  serie  dos  tempos,  teria cheg^ado  áquelle  grdo 
de  prefeiçâo  pratica,  que  com  razão  so  itc -  j.n.  Ila  niuiio 
que  estas  idcfas  vogào ;  mas  para  se  pOrem  cm  execução 
.be  preciso  que  duas  Dietas  consecBtIvaa  as  adoptem  eUMB 
bbteabâo  a  saacç&o  lUal.'  (1) 

Sic  fortit  Ktruria  crevit , 
Sàlkct  et  rerum  jacta  e$t  pukhárima, 

"pomos  tanto  maior  dcivf^ln  rin  desenvolver  estes  ra- 
ciocínio-, quanto  sabemos  que  o  nosso  correspondente  não 
&Ua  de  huma  cousa  especulativa  ,  nias  de  hum  projecto 
muito  serio.  Dar-nos-hia  sobre  tudo  satisfação  «e  opodes- 
semos  convencer  a  elle  próprio  do  que  dizemos,  rt  (O  /f«- 
dacívr  do  Jornal  <l<>^  D.  fnifrs.) 

A'.  B.  Os  fírukspatroncr  ou  Proprietários  de  Minas  e 
Fníjas  on  ORicinas ,  na  Sueeia ,  poslo  que  não  fornieoi 
por  si  sóshutiiu  Ordem  ])arliciilar  iMitre  aqufllas  dcque  he 
composta  o  liihsdrtig  ou  Dieta  do  Ueiuo,  em  que  volâo 
por  Estados  e  ^paradamentc  as  4  Ordens,  a  saber:  l.* 
Os  Fidalgos  cCavalleiros;  2.*  O  Clero;  3.*  Os  Cidadãos; 
4.*  Os  Ceniponcnes,  com  tudo  dles  entrão,  segundo  aa 
8ua>  (nialirljid-i  p-o.fs,  ftn  «juaesquer  destas  Ordens, 
cumo  hucccde  aos  1'roprietanus  de  qualquer  outra  quali- 
dade de  bens.  E  por  isto  parece  que  nào  ha  fundamento 
para  esperar  que  se  alterem  as  Leis  fuudaroentae»  daquel- 
la N'a«;ao  pela  inlroducção  de  huma  novo  Ordetn  chama- 
da a  il  is  Propi  iclariui  <h-  Miiu}^:  nem  tào  pouco  que  a 
Camara  ou  o  Corpo  de  fidalguia  representada  pelos  Che- 
fes de  cada  linbagem ,  e  que  dava  áquella  Ordem  huma 
fórmn  tào  reipcifavcl ,  c,  como  muitd  bem  diz  o  Reda- 
ctor do  Jornal  dot  Debata,  tão  nacional,  cavalieirosa,  o 
patriarcal,  altere  as  suas  antigas  iustituiçòes  do  modo  «|Mia 
áqui  se  indica  para  se  conformar  melbor  ás  tbeoriai  mo- 
dernas. O  qne  nos  parece  he  que  a  reforma  de  que  se  tra- 
ta 1  sobre  a  composição  numérica  da  C  tninissào  ííe-». 
creta  ( Secreta  Utskottet)  em  que  scdiscutuu  os  negocio», 
qae  são  da  buma  oatmeia  mais  icserrada. 
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».  v.»  . .      -  .  -Morna  b  de  Fevereiro^  * 
Aen!)S<v4e  de  receber  noticia*  dn  miaâo  de  TongfMg 

Orieiílal  *crvidii  pelos  Reli},'io,n>i  Dniiiinicn^,  A  p<i/.  que 
|n/d  %tiM^rfin«Ho  n  |H-1<>  ii<>i^  mi^»t^rit>s,  de 

\cnio  ((ic  ^  lSa{v  «Íb  Jti- 

'Ibb.  ulMin*  <li»y.4)M  * 4Hii>efc  «iet.  fidia  m  tei»  euginenta- 
do  muito  neste  tempo,  e  que  alé  ns  mesmos  Mandarhi*, 
tão  afTerrncl.ji  na  <loiilritia  de  Confúcio,  esliio  admirado* 
da>  verdadet  cbrisià«.  Hum.  daau»  Aiandanea  de.  «eewd» 
daaae.  Governador  da  Provinda  Meridional,  e  o  Gover- 
nador daf^iicnlal,  »5i^  os  prntcctorci  dos  Mimonarie*.  . 

iluiri  cí\^n  !iii(cedido  em  Uiiiubro  de  1831  manifesta  a 
consideraçtM-dr-  t|ii<:  g«»«âu  MtM  heiwfiw  aOtwaveiat  ceon 
tendíào  juiilo  da  Igreja  doia  mo^-ns  Chr  stâoa,  de  manei» 
jre  qve  iá  tinhào  chegado  ás  mãos:  ern  lu^ar  do-ie  diri^- 
.  rem  ao^Iissionarii) ,  como  íir  cosluai''  entre  os  Cliri^jtào» , 
fiivão.jp.^<)CMrar  o  Mandariu^,  disendo  que  nào  acLuvão  o 
ll^^ttx  o  Maodarim  oH  éa^^fou  P^r  haverem  alterado  o 
jtqcfjro  ji^nto  á  Igreja,  por  se  lereio  «i^tUtll^o  «o  j^il9 
do  rad/e,  e  ^)or  baverem  mentido.. 

tS^l  toda  liuma  ProviíiQia  abraçou  a  Religtõo 
jCbrii4^^  ^  o  Pudn  QatileM,  Ueitor  do  Collegio  d<6 
Theologia'^  ^ti  encarregado  d^.  tutteàtar  «tte«  OOfoe 
ClirUinos  |ioc  ijBeio  de  l^n  çoavenieaVB  niM>Wo.^  Ifi^ 
siouarioa.  ' 

'  .   •  J^avatui  11  ^  Jvneiro. 

^,  Hontem  rh^árâp  da  Ilha  BranquilliOy  buma  leguade 
1^^' João  WUléOy  in»  Gotrias  de  guerra  daen^jedição  que 
se  maodoii  dcsia  para  aquelle  Forte,  e  o  Berjfatiliiii  Ca- 
taldo mercante  a  Currulaco.  lv»Le  Becganliiii  volloii  com 
toifa  a  sua  c^rga  ,  excepto  o  vinbo  que  deixou  po,  Caalel- 
_to-  Os  dfto9  quatro  Naviot  trwRm  varioa  pai^geífos  dof 
Commerciontes,  ebabítanles  de /''erá  Ctu%,  que  «ttavãp 
refugiados  no  Castello,  c  a  Ic^do*  Oi  mandou  salilr  o  <«u 
Governaiínr  o  Senhor  Lcmur  :  entre  elles  velo  D.  JoJo 
Innocc n cio  Zulueta ,  BarccUi^  (tuecUm^e  Bolibitin^ç 
o  reato  virào  nu  (Jopela  de  tJuerra  jVJaria  Ixabcl  c  Bri- 
gue yplumarin  ^  tendo  tantbcm  embarcado  para  CampC' 
cAe  eni  hum  Navio  Americano  27,  eao  saiUireui  ein  ter- 

le  reuoio  a  rele  do  |;>ovo  ,  e  outros  estran^^viro»,  capita- 
l^eado^  por  Carcanhp  e  Tkomá»  Lope» ,  gritando  morrãtt 
Q$  SarraçefiOtí.  l-!>(es  inffli  es  vciiHn-it-  em  tal  contliito , 
niiiiiearâQ,  Ccnaklu  jmiu  que  IVjjdo  ao  Setiado  (que  eslava 
reuni/Ll^o)  a  implorar  ai^uina  ho3i>it  ili  ijdc ;  porém  naode- 
iãn  ouvido»  «  teus  ciamoiet,  (uai^  no  utomeiilo  oi  ctooW 
táriio  por  9!t  SoMedoa  at^  ot  embèrcer ,  e  (tKrào  falur  o 
ííavio,  qiif  M"  dirigio  a  iXoca  Orleam.  Delles  acabiio  de 
checar  t<iitii>tiiii  a  eala  Hcuero,  Briuca  o  menor,  e  ou- 
tros quatro  Gi/atíct;  ot  mais  ficavào  ainda  alli,  excepto 
D.  Mqnoçt  Qotkrre%  e  CÀtrbti,  que  tinhào  fretado  bum 
Bn^ue  com  viveres  frescos  para  o  Castello. 

'lo<Jos  Oi  iniJividuos  confirmào  as  misérias,  que  ha  por 
todo»  os  arredores  de  f  era  Vru%  ,  coui  muitas  eiiferiuida» 
Ah:  b  Cidade  está  cheia  de  reinai,  e  de  cova*,  de  iihii- 

nei.ra  que  se  nào  pôde  amlar  pelas  ruas,  c  he  mui  rar^  A, 
Casa.,  que  não  lenha  sotTritJo  o  ri^or  daâ  bombas. 

A  esta  tem  vindo  alguns  fillios  do  Norie  jiuuríea 
(que.  se  tem  eslajbelecido  no  hlcxico)  a  comprar  alguinait 
cçisi^s  para  levar  áqueile  mercado ,  poi^  o  pouco  coromeri 
cio  que  fic  i;i  ij  aiiielle  reinOi,  <|  eslào  fazendo  elles ,  e  ou- 
tros, yarios  estrangeiros  que  M  estabelcceui ,  sendo  todo» 
cllet  os  que  mais  aiiçuo  o  fofo  dá  diacoidia  com  os  crioi- 
10^  para  que  estes  fa(,uo  a  guerra  a  todo  o  Httpanhal  Eu- 
ropéo;  porem  apczar  disto  muitos  fdhos  daquelle  paiz  de* 
sej.iriào  voltar  ao  domínio  Hetfxxnlwl  pelas  relações  que 
tem  tido,  e  ej^claoiâo  que  com  8^^  homens  de  tropa,  e 
(lop^cbeftfi,  baatarla  paia  oetirar  da  pilhagem  doa  e^trai^-, 
geiroi,  e  doe  delkio«.d,t||iNnei  GpT^viMi|i 


Adiiçâo.  Ao  coocToir  o  referido,  viau»  certas  do  Ca». 

iello,  que  alciiiirà  )  ate  18  do  mesino  Dae^btc.  Huma 
delias  depois  de  relerir  o  commercio  4)iia  Ama  4a.AUC4» 
geiros  por  TampicOy  9  Alvarado  ^  ciHiehie  :  w6ai«sati* 

çào  os  n'isin3  crio  |fi>,  p;iiii  ijue  se  maiiieidiiio  firuícs  na 
sua  opigiâo  de  tikd4»f(erii^Uft^'iu  ;  ih»»  jt^iiciosoâ  oim  pb- 
lirf|o  4>|>iecto  i^tes  (.^^nsanea,  que  ^  de  ^var  a 
praia  pBm.eftabaiidoiiar\aa»aMllic»  lanp»*  afiliftor-imií» 
to  mal  do  que  fai  o  Governo ;  e  assim  arte  como  todoe 

os  do  seu  modo  de  f>ensar  OcioÃJa....  fcmCMI....  e  da* 
tliláià»^..k.  dos  rasniiiido*  . 

Madrid  94  efe  F«oer«t'ro. 

:  ■':»■.  Decreto. 
n  A  renda  das  Alfandegas  liehurna  dasque  &cárâo  mais 
dsaovffanhieda*  piM*  causa  das  desordens  anteriores,  de 
modo  que  a  facilidade  e  frequência  com  que  se  commette 
o  dolo,  a  priva  dos  considem «cie  rendimento»  que  pôde  dar, 
c  toin  ctTi  iio  i!a'..i  em  outro-,  tempos:  desta  se  Ifin  virvlo 
a  piíci^lizar  US  rt:la<,''jes  mercantis  desle  Keino.  U»,  |>or 
tanto,  necessário  reslabelecellos ,  introduzindo  a^b*  Bor 
qiçjo  de  bui^a  liem  comiiinada  tari  a  e  regulanienVo»,  hii* 
tQ^  ordem  económica  e  udmiuistraliva ,  capaz  de  (»$segti- 
rar  os  iiileresaes  do  commercio  e  da  navegação.  Piopon- 
dor«pie  fu  a  co^jeg;iú(  t«9  imporlaDles  bas  oa  quaes  sem 
.da*ida  bio  de  c^mer  as  aubfiqe  intenções  de  resteurar  « 

«onsoiídar  a  Fa/.e:idu  Keal ,  manifestados  ern  viirir-,»  sif>- 
bexauos  Decrehjs  ,  expedidos  com  esta  tnesuia  dala  ,  m>;li 
.aer.Vido  mandar,  que  novamente  er  (brioe  huoia  Juoti^ 
,dá^M|iiÍBada  dPk  Peut»  diç  AlfiM)de«aw  oue  foi  oeada  pel» 
ninhâ  Rral  resoinçio  dê  13  de  AbriV  de  1«1€|, 
\iere>  serào  os  seguigtes: 

Fixar  a  pauta  mercantil  pata  as  Alíandeijaik^de 
Hctpanha ,  e  para  a  dat  Imliku,  caleulaado  o*  aeoé  V^* 
rcilos  de.  modo  que  se  potin  conciliar  o  consumo  de  ;:ret7e- 
ro^  estrangeiros  com  oaiiffmento  da  industria  eaiicb  iJ<.,sr 
paiihola$,  e  taml>em  cuidando  de  estabelecer  a  uaidade 
de  dveitoa  composta  dns  muitos  edistinctos,  que.co«  va« 
nò%  noines  eapplicaçáes  se  exigem  hoje  nos  despadmdoi 
géneros  na  sua  ialroducçâo  e e.xtr.jci  ào. 

»S!«*  iiegulur  o»  direitos  de  louclada,  e  outros  de  nave- 
ga^, tendó  piira  ena  ^  pmuBta  ot  que  íuan  pafar 
aos  nossos  Nawos  nos  portos  estraageiros ,  e  o  que  «Jiige 
o  uugiuento  da  Marinha  mercante  do  Remo,  fazendo  con) 

aue  Lues  direii<jH  sejuo  uniformes  aos  porlo»  du  Ilcípanha 
e  ambo»  os  hciuisieriris,  isto  h|e,  qije  os  que  se  1'uào  p«i<- 
m  oé  da  Peninsidtt  sejào  iguacaam  tod'»  os  seus  portoe^ 
a.qoe  9  aciiia  aos.  dut  Mllmmac  oi  qoa  Iforeia  dwigpadiraa 
paracHes. 

f)3.*  Fofoiar  o  Código,  >  >u  1  egulamento  adminirtratieo 
4f|S  Alfandegaijdft  Uetpauha  e  hèdint^ 

»4.*  Formar  as  Ordeeaçoes  paraosConsnlados  da  Be^ 
panha  nos  portos  e^lraugeiros. 

iieclificar  o  rcgulaioento  d'>s  Depósitos  do  Cout- 
merrío  noa  portos  du  Península:  examinar  se  oe  «hea  ba« 
var  t  a  o  modo  de  os  estabelecer  no  Ultranur :  assim  co- 
mo propor  quanto  convier  ácerca  de  suprimir ,  ou  am> 
pliar  o  numero  dat  AJ&nd^at  da  l.*'eati«da,  ctn  huma 
e  outra  parte. 

is6i.*  Formar  hama  memoria  tebre  algomaa  caaemeõea 

de  OOmmercio  com  as  Potenri.is  e^tran^reiras  ,  firtHÍBini^ 
meple  de»de  o  Iralailo  de  (Jirccht  de  1713. 

ti7.'  Propor  os  mdot  de  facilitar  ás  produoçôes  e  gtc 
neros  do  Remo  alguns  mercadoa  estrangeirai ,  onda  poa- 
90  achar  vantajoso  consumo- 

v8."  Propor  hutna  Lei  para  o  commercio  de  j^ràos. 
Por-se-bão  á  disposição  da  Junta  todos  os  papeis  e  dá^cu- 
mentos  que  perteiicêrio  i  que  teve  hama  igual  «oAniiN 
SfiO  y  c  ficou  extincLa  pela  Kegencin. 

» Igualmente  úcaráò  ás  suas  orueus  os  Eropregadosiqua 
houverem  dus  que  servião  tia  Secretaria  daquella  Junta; 
de*eado  es^  propôr  os  c^ue  julgar  neoeiaarios,  já  dos  que 
vencerem  ealario,  ou  bajao  os  ovanoer  logo  quesejão  pu*. 
rifioadoa.  B  pam  pNencfaier  oi  ampiegoe  de  Pieyi4Mkl«(  e^ 
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Yogacã ,  me  proporeis  os  siigeito»  que  por  sua  aptidão  e 
jluàis  cúcuaMtaocns  lOs  paie4:«re|n  idpiKOApara  ooAtenpe- 
nbo  dettiti  traballio.  Ám\m  o  ter«w  af>t«i)diij<>  ^  «  dUpOMÍt 

o  n«"ccssario  para  o  seu  d«*vid<>  cumpri uwii to.  dom  a  ru- 
báca  de  S.  Al.  Palacio  16  de  F*»ereno  de  1***.  A  IK 

.««í,        -  -  Dççret«.  ...      ■  .  -. 

'  «Ç^Qt  mem  -Rmim  Decwtes;  de  hoje  boave  por  Iwn 
adoptar  varias  medidas  para  ri^irnlnr  o  e«tacIo  aclual  do 
Keioot  a  ddiiiinitlruçãu  das  lamUa»  iieuda;  ileaes  das 
Marinhas,  tabaco,  pfip«l  setiado,  ttáu  qt»  se  coobeca 
pelo  nome  de  Rendia  proviaciaes  a  aggregados,  fuendo 
em  cadabuma  ddlas  osinelbommcfl^Of  «  «bddiçòcs  cju«p«- 
reçérâo  neceiíarias  para  dar  ao  ««u  valor  o  posai vcl  au- 

f n^eulo,,  e  de*»iv  dp  isysteina  d*  v»:»imt»á*VMt  f»,mt 
io%  qioÊvtm  «■  bavi&o  i||tioduBÍil<»  ç«.«9iM«qiitaif h|  .d» 

prpcrviente  reviluvâi).  Ao  mesmo  tempo  dignei-me  exp«H 
du  oulroi  l(«(ie&  l)*nxelai^  lDaadaa<lu  quB  x  res- 

Unlef^«em  asitendiía  defruto^oivi^-difrctadas  pelomea 
^gm<»  A*^.no  anao  de  178^^  «  m  direttM  da.  poru* 
■a  ÇapitM*  oa  Provincia\  e  portos  de  awkr  babiUlados^ 
impostos  pelo  meu  Ueal  Decteto  d«  30  de  Maio  de  1817, 
applicandoras  a  outras  Provincia*,  que  também  paragem 
^^spQSUs  a  reosbcilos;  e  para  que  te  nlo  extraviassen.ai 
fafMUeji  da  industria  rural  paswndo-<ie  á  mt-rcantil  ,  epAn 
ça  qgiiç  pqr  Cii,u*a  dessa  ditíerença  não  resulte  hum  syst^ 
^oa  d«  oeÚKualdadc  nos  iuipoiitos,  otíenstvo  á  equidade  e 
«  justiça,  uouva  por  batq impor  bntp  levewbNdtQ  opcov*- 
nMfdo;  interesaar  o  Reino  de  Mmora,  e  aa  Pnmnctas 
iHBiptas  a  que  prestem  todu  oaqxilio  compatível  com  as 
UlM liberdades  c  u»  seus  foros;  c  ultimamente  crear  Keri- 
4m  índÍi«etM  e^bie  o  consumo  dcnhoc^áo. 
^  ^wBei  ponn  suspend  do  tomar  rwilivàiò  «obre  as  mms 
rendiu,  errámos,  que  são:-»  A  tfoda  ao  eenao  da  popu- 
lação tir  Cratiada,  a  do  Al_<traJ'c  dc  Seuil/iay  a  do  Car- 
gado  e  Hc^alia^  a  das  TaUcu  ilc  Navarra  ^  as  T^etvoa 
Sertetf  o  i^xcútmio^  o  subsidio  ecciesiastico.  oa 
òolio$  €  f''acmitrs  :  a  renda  da  Cruzada,  o  Indulto  qua- 
qragesimal  do  II apanha,   a  das  Murinlias  ,  enxofre  e 

Stlvora,  a  da  Fabrica  dias  Cartas  de  jftgfit  (Bolia  d» 
a^K9)t  a  de  Alfandega*,  das  iã«,  corraioi,  poataa» 
•  tt  lotaria  primitiva ,  e  inodõma ,  a  Retalia  da  «Ma  da, 
apozento  ,  oi  Concizot  ,  a  das.  Tranças  e  meias  anna- 
seculares,  as  l'ctiu»  de  Camara,  as  Decimas  de  exe- 
cuçâo,  o  Valimenlo,  Quiudeníos,  o  imposto  de  aiBorli- 
nçâo,  de  expedição  e  sello,  o  do  Fiat  dos  Bscrivâes,  o 
imposto  de  C»pi,  os  fundos  do  resgate  dos  captivos,  os- 
Santos  Lugares  de  JerusaUni ,  as  fabricas  que  não  e^tâo 
«pplicada»  á  casa  de  Amortiwção,  a«casaé  da  Moeda,  a 
Impressão  Uegia,  as  minaa  oào  applicadaa  imeMoa  oua 
de  amortização,  os  raiiats  de  rc»a  c  navegação,  os  mon- 
tes de  defeza ,  os  prcdios  rústicos  c  urbanos,  e  as  rnteaçoes. 
—  Cujas  rendas  e  ramos  se  acbio  buns  a  cargo  da  Direc» 
ôo  Geral  daa  Rendas;  outra*  ao  da  primeira  Secretaria 
de  Balado;  outras  ao  da  CoUeeta  geral  do»  fiipoUioa  e  do 
Commissariado  geral  da  Cru/ud.i ;  outras  ao  dos  meus 
Coofifelbo%  lieaes  e  das  Ordens;  e  outras  úiialmente  «to 
4as  suas  iMpeelivas  Dinogòas,  Siibddsga$6es,  •  Dapen- 
4en«ia&. 

n  E  como  ainda  em  quanto  todas  ellas  se  achem  de- 
baixo du  regime  particular  que  boje  tem,  nem  por  isso 
tâo  ^oga  precisos  os  seus  malbofamentos ,  pelo  augmeif 
to  que  por  meio  dos  seus  mainies  productos  dewaiB  exp^ 
rimentar  os  fundoi  do  moa  Real  Krario ;  quero  aue  para 
assegurar  o  importante  ponto  de  proporcÍonar>lbe  mais. 
cpxuideraveis  vantagens,  conferencieis  COQft  Ot  naíi  St* 
Ctttarws  daCiiado,  tomando  «a medida*  «pie pam^  «oan 
▼en lente»  A  boa  ordem  e  adiantamento  de  tanlaa  e  tio 
pri>dnctivas  rendns ,  dando-ttie  conta  do  trsultiidn  imme- 
diata— Bta ,  pans  que  raeata  «  minl^a  sol^rana  r««oluçâo 
•obre  as  que  o  meneeren.  T^tl^-beís  a»&im  entendido, 
para  seu  cumprimento.  Com  a  lUihrica  de  S.  M.  rr:  Pa- 
lacio 16  de  Teyereiro  de  1824.  A.  \i.z=íLui%  Lopn 
BaUefltro$*n 


t»;t'M»r^r'T  *.-.•••  , 
/  •  t!.  'K  •     ■ -1  Í4;  .1.  •    Vi  ..<•...•.  * 

'  •  :  '>-;-••  ... 

Racab^BM»  httma  serie.  defoUnts  it^^MH.fNÍlvliRa^lt* 

rente.  ♦cc*-!»  • 

.  P<Mfev4ttMMlilite'#.«aiovinÍif<iMque.eH*i»xra^ 

zem  ;<»tnnKi«vHenoa  aaqw  mw«oeia.»ynttMíM  atlM» 

s4o,  ■  •  I  ,     •  •    ..  :  . 

mA  Sande  de  S.  Mageitade  BrilantUe»  se  aefaa  ioteât 
lametiite  restabelecida.  > 

mPot  buma  noticia  telegráfica  reoei^da  em  .y^aris  a  34 
dc  Fevereiro,  c««Ata*«  qas  «i.fòiftcipa.de  ÍAuehtu^terr 
EngtHio  BtmkmmmiJ  imh  blhedo  má  èbmM^á  ti 


.  À  saúde  da  Prisoem  éê  fíonái  tm  ibaUiÉmaA»  gn^ 

dualmente.  •    ',>  .'.i  , -ki   »»••.•     ;  \  <. 

8.  Miu;e*(iM!e  EHfeei  dB«.^e*M»^  JhMm*.<lwgwi  mBn^ 

«Hum  art.  de  J*4trú  èeM  db  FUvemiro  infivithi  poc 
Doliciai  recrblda»  de  fi'i>ka  de  lã  An  mnsAio  f\ws  a 

saúde  de  SuaSanlidadeifDiífciiuiaTa  Doa)e<'UK>  estado  ;  xpm 
q  ^nto  Padre  raMliÉer.do  dia.  14  buma  I>eputai;&o  ^dv 
Villa  de  Urbania;  e  qite  S.  A  II.  a  DuqfMBM  de  LttCâá 
se  acbava  molesta  cein  g:raa(k-  perigo.     ^   .■'  '• 

As  eleições  era  França  para  formai  a  nova  CaoMUB' 
de  Depmados ,  pamoe.gúUiUTe  daa  a  «aiw.salnlisfiia  • 
todos  os  amigos  áohanviwniàni  «doe  aiès  prifltaipiòs  da 
Legitimidade.  O  partido  que»  ta. ch& mm  'por  tíicidlmcia 
Liberaes,  sào  par  ioda  a  partem  d&- JVoMça  tão  diinioutae 
entra  çs  Eleitores ,  qu«  de  112<4  [^ue  toiqlo  qoasi  bumd 
terça  parte  de  toda  a  Representação^  qwé^se  acbào  cteitos 
at^  agora,  só  do v»  pertencem  áqticíia  facção,  fitperai-ae 
com  toda  a  conjjAiMça  ,  qiir>  io^^o  que  se  publicarem  us 
Listas  inteiras,  ellas  exiitinrãn  o  triumfo  assigaplado  do 
bom  espirito  sobre .  ee  .sentinenlos  espúrios  ^|iié  ú»  feni« 
doe  peia  mera  colUsào  das  dj-^cordias  civis. 

M  Parece  que  pela  p(t>>lii.-<ição  dcc  debutes  das  nitimae 
dissolvidas  Cortes  do  8r<n.il  ,  oiiMa.  qur  cHbs  «e  «ipp». 
xetio  4  bears  titular  ds  Marquei  db.dl<tranMv  que  o  seu 
Ooeenm  tiaba  conferM»  a  ^boM  Gvdkwie -falBS  «uaa^a- 
çanhai  contra  os  ParhtgittTrt ,  e  qfa<^  at»  6  4n  Novaolaro 
OÃ  debates  a  este  ie«peiío  liiibão  sido  muito  vfoleMlae.  • 
Courier  de  3  de  Março  annuocia  que  o  0dfar98-> 
Britannico.  se  ptopuitha  appreSsttlar  imflsediàtaaBaalb'io 
Parlamento  todos  os  documentos^  nccasHiiios  para  o  pÒT 
em  estado  de.  conhecer  |)«<rf«ita4n«iite  o  aulad'»  ún  qtie-t»^ 
relativa  á  Âmtrit0  do  Sul.  Esta  communicaífào  parece 
queeomprenderi  a  correspondência  Diplomática,  que  tem 
liavido  entre  o  OoTerno  Britannico  e  a  Hctfianha,  e  ou- 
tras Potencias  a  este  respailo.  E»tencffocio  será,  tegundu 
o  que  julga  o  Couriar,  determinado  definitÍTaraeitle  n*lna& 
Cottselbo,  q»e  sa  devia  celebra*  naqueUe  dia»  e  dâe  esa 
ittpiovaMi  qm  estas  docaoMiitoe  baiM—  aoPwT 
to  BA     iqpiiBta. »  -  - 


Pôr  Decreto  de  26  d*  Outubro  de  1623.  —  8ua  Ma- 
gpstade  ha  por  bem  coDce«i«r  njoarjixiifuirn  da  Siloa  Pta- 
ta  a  Madalba  da  Rntaauç&a.doe  Direitos  da  Realesa, 
estabeleoida  pet  Decrato  deM  éfrflclemhre  da  MM.  oom 

a  fita  flesignada  no  paragrafo  terceiro  tio  tnesmo  Decre- 
to. Pa^o  a  (j  de  Mar^o  de  1824.==Cpnde  de  Stià-Scrra- 


NOTICIAI  MARÍTIMAS 
■  A»  Forio  éc  Lnboa. 
Mtttf»  10»  Namw  Entfvdos.  I\»rtv^ne% ,  Galera  Sa' 

rrnmertfo ,  de  PcnintnbtiíH  em  60  <lias,  55  pessoas,  (22 
passageiros  uegociautes  com  &uas  famílias )  com  assucar^ 
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couros,  e  vaquetas;  Brrg.  General  Sihcira,  Je  Pernam- 
buco tm  ÕOdias,  2ã  pes&oas,  (7  passageiros,  entre  elles 
Anlonh  Botelha  de  Lacerda^  Alferes  do  Estado  Maior 
do  Brazil ;  e  João  da  Silva  Sianlo» ,  Teneote  do  1."  B»- 
Ulhâo  de  Milícias.) -^/n^/eíf,  Berg.  SwM^Mfe ,  <lft  ^JKv 
Ata  eui  4Õ  dius,  13  pebtoa»,  paHugMIMi  NlldO'4  Pof 
«UCMI,  e  1  Jttglex)  com  ubaco.  •*' 
\.SákMkn'\l  Brigue  FroiMWáeOiwita;- 1  Bwg.  ikgk*; 
1  dito  fíotlandez. 

^'  vista :  1  Galera ,  *  Ôerg. ,  1  Escuna ,  e  1  Gálio- 
«a. 

Idem  11.  Navio*  Entrado».  Porhigmz ,  Berg.  Etper' 
to,  de  S.  Miguel  em  è  dias,  16  l)es8oas,  (16  j  assagei- 
To»,  sendo  Francisco  Affonto  Chaou  com  a  sua  tamilia; 
o  Capitão  de  In&nteria  de  linho  ,  Francisco  da  Fonseca 
Carvão  Payme  t  Camara ;  e  Pedro  do  Canto  e  Medei- 
rosj  Porta  Bandeira)  com  milho <  trigo,  e  feijào;  Cabi- 
que  Senhora  do  Carmo,  de  Gibraltar  ena  7  diai;  10pe«- 
•oa*,  com  trigo.  —  ffwtoverianos ,  Berg.  Príncipe  Adol- 
fo de  LOrient  em  9  dia»,  10  Deaioas,  em  lantro; 
cdoa  AKAi&f  j  de  JRMm  en44i4ta»,  6  pcMow,  com 
centeio.  —  HolUmde%,  Esctrna  Providencia,  d«-^MÚèfi 
pia  em  (À)  dias,  7  pe^M>al,  coOi  queijos,  inantefgaV  C^Oti-' 
tios  géneros, -»//(»;>ari Ao/,  llumbaidaáibtAora  aaljmàk^ 
ÒB  AUemiriA  en.  flttdias»  9  4»esio««  j  com  burrilba. 

SoMtféo:  AM-fu^^wnset  lofelent^  elEtcuna;  •Ifrlier' 
cantes  dfc  difforcntes  Níif  iTe*.- (         -  •  • 

'Paitátáo  peera  o  A  orle:  1  'Berg.' cem  bandeira^ 
f  -í/t  «firtsj  1  Berg. ,  e  ã  Ksoiiniisi  wm' tendei ra. 

Idem  12.  Na"  ffis  Kiitraiio».  Prussianai .  Galiotn  í/ii/- 
m,  de  f'  igo  em  (3  «lius,  7  pes&oas,  com  irigo;  Guliola 
JLuina  Amália  ,  de  f''igo  eái  6  dias,  8  ])esMas,  coiti 
ttiga;  GaJiota  Bsmcuí^tet  4)»  Ftgo  em  6  diaa,  7  pcs> 
•OMV  com  trigo;  Gallota  OarfeM",  dtf  ^tí^^en  ediaa^' 

7  pessoas,  com  trrgo;  Galiotn  Dianna ,  de  f^i^í"©  cm  6 
dias,  8  pessoas,  rom  trigo;  Berg.  Joa nua  Beata,  de 
Vigo  em  6  dias,  8  pcMOM^  OOm  trifo ;   Berg.  Sofia,  de 

em  6  dia»,  9  pessoas,  com  trigo;  Berg.  Atlante^ 
àirigo  em  €  dias,  9  pessoas,  coni  trigo;  Berg.  Dtr 
Gre^  ,  de  Vtgo  em  6  duu  ,  8  pessoas,  com  tri^o. — 
Aíecktenburgsseui ,  GalioUi/>f«q«n»i,  de  f^t^  etu  6  dias, 

8  pessoaa,  mn!(rigo.  tíasnImrgmM,  Oawa  AoMtm», 
de  Uambsurgi»  em  49  dia»  ,  ■  14  peiioas,  com  sevada,  e 
centeio.  Ingi«%  ,  Fanny  j  de  Liverpool  cm  12  dia», 
em  lastro. 

.  SaUiéo:  1  Galera  Smrda^  «  1  Beig.  Jii|f 4e». 
-  ^\  «Mo:  S  fiscmuw  sem  liandeÍn.-« 

Bamco  os  Lisboa  Ib  ue  Maeço  de  1824. 

,  i,  •    •      Compra,  frenda, 
Papd-mobd»  •«-•a&6i-«por  100  ....  a  87 


Historia  Natural  dos  Animaet ,  de  Mr.  Cuvier,  pôr 
Antonio  de  Almeida ,  Cirurgião  da  Real  Camara  ;  em 
dois  tomos,  com  estampas  qae  inostrào  os  caracteres  mais 
^«MeQcbies  das  diffeieates  clúws  de  Animaes ;  ( lie  na  tro» 
éâçáo  actfmpahbada  de  dec  ta^llae,  oomKs  ordèrfs, 
ncros,  espécies,  e  variedades  de  cada  classe  de  Anitnacs, 
c  de  três  índices  dou  nomes  Latinos,  Francezes,  e  Por» 
tuguetes.)  Veodt«-se  por  3400  réis  lia  loju  de  ('orcáSiOf 
ao  Chiado,  defronté  du  rua  dfe  S.  Firancisco  N.*  2. 

Saliio  á  luz:  Catholico  Penitente:  trata  do  modo  de 
ÍSíer  a  confissão  bem  feita ,  quando  se  deve  revalidar ,  e 
iih"iMcesaidade  de  ftuer  conOssâo  Gerai :  Modo  de  ouvir 
Miaaa,  Det^jç^  ^'B^*  Sacraoiento,  Novena  de N.- 8e> 
uhora  da  Roclia,  e  outras  muitas  Doutrinas,  e  Devoções 
uttliisimas:  acha-ae  na  Portaria  de  S.  Vicente  de  Fóra^ 
eilojas  do  ooiMiiM»  pefe  nwdlco.praco  de  MO  féb  ( 


A  Kgonda  edl^o  do  Comhate,  Opúsculo  de  P.  /.  da 
Madre  de  Deos ,  dedicado  ao  Sereníssimo  Senhor  Infan- 
te'D.  Miguel f  mais  correcta:  vende-se  por  240  réii  na 
laja  de  CSéliMO  Antonio  de  Lemoe^  rtia  do  Oíiro  N.* 
ííft,'  e  nas  mais  do  COSUime. 

•  Vende-se  nas  lojas  do  costume  cm  Lisboa,  Evora^ 
Porto,  Coimbra,  e  Braga  o  retrato  do  Sereníssimo  Se> 
nliOr  Infania  D.  Mig^i,  por  480  réis,  eem  moldora  960 
ték  Ass^nl  o  'puolioodor  ser  esta-  estampa  toais  aO  bà2 
tural ,  e  mufs  bem  gfavada  que  se  tem  pullttcadd,  •  ppb 
pn^o  sómente  para  enbolço  da  despeza. 


Ouro.  ,  por  oÍtav.i  ...  -  Compra •'.  '<■  A  iBSOrs.-*  ^ 
On^as  Hcbpaubolas-  -  --  -«----«  »13ôdO 

Patacas  ditas-  .------w-----»  856 

Ditas  Biaailicas  de  960  rs.  .»....-»:  863 


irs.-* 


.  /'Coaiiojaiode4iMir  160  •  •  de  65  a  56  por  100>.  _^ 

■^-l    s»  w  ■ «     6    «>dol.*Bmp.lQS  à  103  •  *>  I  1 

2u  J    «  «    »      n     H   a.*     "    aíí  a  83  -  »  >^ 

■<  V.    n  1,    ,1       .»     ».    3.'  1817 101  a  102  -  «  à  â 

Tít.de  AtrazocomjurodeGpor  100  70  a  71  -  «  1^^ 

Ditos  de  Div.  publica  liquidados   »    22  a  23  -  "  J"^ 


PubUoaçoe»  Litteraria». 
A  Tiado^o  em  Portuguei  do  QàaAo 


No»  dias  26,  27  e  29  do  corrente  met  de  Março  M 
hlo-  de  pàr  eui  Praso  no  Cooseibo  da  Ueal  Faseada  w 
betfft  daCiipeila  iniihiMa  pot  Manod  Boteíko  de  Bárhu- 

da,  110  termo  de  AljcKur  iio  Algarve,  que  consta  rfe  63 
diversos  prediuv  rústicos ,  4  casas ,  duas  delias  demolida», 
e  8  domínios  directos  de  differentcs  foros  de  trigô,  IQÍU10, 
,  e  diobeiro:  —  £  nos  dias  89,  SO  e  31  do  dito_aMx,  os 
"  Dens  da  Capeib  instituída  «m  S.  Praneitco  Be  Évora  por 
fiasco  Amalho ,  de  que  foi  ultimo  .Xdininiitrarlor  Lnís 
José  de  Sovtral,  que  consião  dc  hum  pequeno  mortofio 
de'  vinil*  no  titio  das  Ferrankat;  o  foro  dc  6^600  rfi* 

impofto  nus  casa»  da  Camar.»;  !res  CuíTs  haixns,  (jiie  s.to 
parte  das  soi)re(i:ias ,  com  port.ts  para  a  nta  do  Paço.  A 
herdade  do  Arualho,  em  que  leni  3  parles  de  1,  sita  na' 
Fnasoexia  de  Monte  Virgem^  e  hum  quinhão  na  herda« 
dioM  Chamada  da  Fipteirts,  de  que  dlo  Senhoiiot  ot 
Religiosos  da  Serra  d  Ousa;  o  que  tudo  melhor  se  ]>ôJc 
ver  na  Secretaria  do  soliredito  Trihunal,  para  se  arrema- 
tarem  no  ultimo  dos  referidos  dias  pdos  11  horas  da  ma» 
nbã,  ao  maior  lanso  que  houver  sobre  a  avoliaçSo,  livre 
*  de  siza,  e  pn«o  em  titulbs  liquidados  da  Divida  Publica, 
}h;Ioh  vjinres  qur-  rlli^';  reptésimtareiB,  ua confomidnde  dac' 
ultimas  He.ici  Ordens.  '  ' 

Hoje  IVrça  feira  IC  de  Março  terá  hijar  ofi.*-Cbnéer« 
to  Philharmonico  por  J.  D.  íl^^itlcmfíK 

Jacintho  Coelho  Caceltn,  da  Vilta  átí  Évora,  C>)marca 
dc  Alcobaça^  faz  publico  que  revogou  a  Procuração  que' 
havia  dado  a  seu  irmão  o  Padre  Jetâo  Alexandre  Coe- ' 
Ihò  OaeeOa,  a  fira  de  com'ella  nft9&  mais  praticar  qõe 
válido  scjn  ,  havendo  como  nullo*  todos  os  contractos  e 
autos  judiciaes  ee.\irajudiciaes  que  com  ndíla  Procuraçã) 
se  pr.ntícarcm. 

Quem  tiver  ajguma  propriedade  para  vender»  falia  com 
Antonio  José ,  no  Palacio  do  Gnreia  N.*  38. 

Abre-se  lu/e Terça  feira  1(5  de.Miir<,o,  por  preço»  com> 
modo»,  buma  cata  de  pasto  na  culpada  áolhtque  numo> 
nie6i\7o8. 


LISBOA:  NAIMPRBÓSXÒ  BSQIA. 
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BE  LISBOA. 


aUARTA  FEIRA  17  DE  MARÇO. 
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£STADOS.UNIDOS. 
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(  Fxtrad»  db  Jornal  denemimaio  Federmt-Gaxelte. ) 
£jUreliimo*  a»  legvintct  pftiic*  príncipMi  do  Projecto 
t  Ã  CoiHtitaKâo  ,  suboMttido  ao  Sobarano  Congreato 
CrHistidiinie  do  Mejei»»  P«l*  CoaoÚM&O,  a  flOds  No- 
v«tiihro  de  1823:  « 
T>T^  eclara^M  que  a  Naçio  Meatieam  he  eompoMa  4a» 

.1-/  Provincias  comptrl  cndidas  im  l<>rrilorio  do  antigo 
Vioe-Heinadn  denominado  Aova'  Hupanha ,  do  da  Capi- 
tania itend  da  Ywalan^  eno  doa  distríctoa  geraea  (iUrni' 
mmàmmm^)  das  Pioviaciai  intaniM  Orieataet  e  Ooá« 
dsBlaet< 

II A  Nação  Mmkam  ha  Soberaaa  ,  a  a  Sobanuiia  ha 

eaaencial  á  Na^O. 

yi  O  culto  Rligloso  da-Naçâo ,  he ,  e  aerá  aempre  o  Ca- 
thoUeo E<mamo\  prohibiiido  ae  o  aseieieio  de  outro  qiial> 

nAs  psrtea  integrantes  da  UdíIo  Mexicana  tão  E>U- 
doa  íítn»,  Sobetanos.  a  Iwkpeadeatei:  aa  que  actuaU 
flWBl»  a»  eompfeiDt  «o  aa  nginntea:— Ghaopa,  Guano- 

jiuitn ,  Sfmtim ,  Cmalóa ,  as  duas  Califórnia* ,  Chihtia- 
hua ,  Durango ,  e  o  Novo-Mexico  ,  Coalmú* ,  iVooa 
LtAoy  Texa»,  Novo  Saniader^  Mexieo^  Michoacan^ 

S.  Luh  de  Potou  ,  Tabeueo  ,  P<t»Oh«  ,  Xo/neo  , 
Yucaian,  e  Zacalécas. 

nO  poder  «ipremo  da  Confederação  be  dividido  em  Le> 
gMallTOf  Executivo,  e  Judicial;  e  a  Legislatura  o  ha 
por  Bieio  de  hum  Senudo,  e  de  tiuma  Camara  dc  Depu- 
tadoa,  ou  Cum  dos  Representantes.  Cada  Estado  deverá 
ter  dois  Senadores.  O  numero  doa  llepreaentantea  aerá 
propoivioaado  á  popub^.  At  attríbai^joea  doGoognMO 
Ao  qvaai  aa  naiaias  qoe  m  odiio  aapeoficada»  na  noaia 
Constituição.  A  oulhoridade  executiva  será  conferida,  por 
bum  espa\-o  de  tempo  limitado ,  a  bum  só  individuo,  que 
aa  dMoanaiá  =  Preaidmla  d»  Oosfederaçâo  Mexica- 
na \=  9*  suas  funcções  e  prerogatifaa  no  análogas  ás  do 
nnasn  Presidente,  poiétn  modiftcadas  em  alguns  pontos, 
«  n  oiítrns  ampliadas.  Tanto  elle,  como  os  outros  princi- 
Miaistraa  do  £saGUti«o ,  aeiio  aujeitoa  á  responsabi- 


paea  M 


«O  Poder  Judiciário,  tantn  do  Estado,  como  Federa- 
ntivn,  aeráconstituido  como  o  no«so.  A  CoDstitMiçâo  dos 
4iSeTentes  Estados  será  análoga  noa  aeua  priocápiot  a  dia* 
poaiçòaa  á  Coostttniçào  Federaliraf  e  oao  aem  ratifica- 
da antea  da  vtaidia  miver  tido  aancçâo ,  circulação,  e  pu- 
blicação. *» —  Os  limites  prescriptos  á  Soberania  dos  Esta- 
doa  se  achâo  quasi  literalmeoie  traduidoa  do  texto  da 
Conetítuiçtio  dos  Eitndot- Unido:  A  fâdafialado  aa  aiw» 

£ra  a  forma  Kepnblicaoa  de  (lovemo ;  e  todas  aa  díví- 
i  e  obrigações  contrabidaa  antes  da  adopção  do  presan-- 
te  projecto  de  Constituição,  ficão  reconhecidas  pela  Cnn- 
faderaçho^  aeodo  classificadaa  e  Uquididaa  segundo  as  ra*, 
gras  qua  O  OoBgieato  puinwwif*  .   


GoobeGar-ae-ha  pehM  pontoa  indiaBdo»,  one  i 
ahi  cofiou  aa  inatitaiçdea  doa  E^aâot-Oidíai  o  maia  ÍSdi> 
laque  lhe  foi  possível.  Sinceramente  desejamos  que 
\  aijpo  tào  análogas  e  beneiicaa  aoa  ooaaos  visinhos  , 
o  o  ilo  paca  nâ.  Mas  sobre  eate  motivo  bn  lugar 
para  baver  alguma  duvida.  Vemos  que  pela  participa- 
ção Official  do  Ministro  e  Secretario  de  Èstado  dos  Ne- 
gócios do  México,  que  a  Confederação  de  Guaiemala, 
&  Salvador  etc.  denominada  a  RtpubUoa  da»  Provm» 
«An  VnAia»  da  Amtrka  atnira/,  ainda  aulaiata,  govait^ 
nada  por  hwa  Coagieaio ,  -Padar  Si^Mtto  BmouIív» 
etc,  .4  . 

RU8BIA. 
.'  ••  ••  . 

S.  Peienburgo  9S  de  Janeiro. 

Segundo  bum  Uicase  do  Imperador,  o  rublo  de  prata  se-< 
rá  recebido ,  durante  o  anno  corrente ,  naa  aliiindegaa  d& 
Ruuia  pelo  valor  de  tres  rublos  e  60  kopecki  em  papel. 

O  Conde  Rottopchin ,  apezar  de  ae  achar  acceita  a  au» 
demissão  de  todos  os  seus  outros  aapiagoay  oonnm  o 
de  Camareiro  mór  do  imperador. . 
-  Ifr.  JPewidbap,  hm  doa  owia  opolaatoa  proprietarioa, 
a  quem  pertencem  a»  bím*  doa  nMwtaa  Oiindlt,  &líaoa» 
recentemente. 

Entráião  nomes  de  Ontubro  em  To^nnroi  mercado- 
rias vinda»  da  paiaet  eatrangairo»,  do  valor  de  3914^85^ 
rtt6lM,  e  do  raeamo-porto  aahio  o  valor  de  hum  milMU» 
07^143  niVilos  de  géneros  ileMiriados  para  a  exportaçio. 
O  Cpiçmercio  de  Odctta  tem  soffrido  notáveis  perdas^ 
daa  aoaiaa  diapoiaa  eom  a  Parla  Olio». 


Odeua  26  dc  Janeiro. 

Segundo  as  notidaa  de  Conttanimopla  de  16 
Smida- Effendi,  novo  Ibw-SifeiMlL  ainda  ttio  tonou  ipoti^ 

se  doseu emprego  no  Ministério.  Corre  oboato  dequeelle 
ae  acba  gravemente  enfermo,  e  que  ba  pouca  esperança  da 
queetia  para  ofiituro  entre  no  exercício  daaauaa  funcçõea. 
Algumaa  paaaoaa  afi&rmho,  que  elle  encontrara  no  Divaa 
vinleotoa  adveraarioa,  em  conwquencia  do  seu  caracter  con- 
ciliador, e  isto  nos  não  parece  inverosimil.  H-»  indiitiita- 
vel  que  este  acontecimento  produzio  huma  profunda  im- 
preaaio  no  Corpo  DípkNBatico.  Já  se  designa  oSuceenor 
de  SxiiAn- Effendi  ;  o  seu  nome  he  Hayad-Bey ,  qtie  an- 
tigaiiieiiie  occupou  o  luffar  de  Ministro  dos  negócios  ea- 
trangeiroa,  a  :a  qaBB  Botei  ll^mUàrnàtao  no  «uno 
de  1821. 

A  Porto  puttea  oAmt-m  an  madB  perturfaasSof  por 
qhanto  o  tnllad»  de  pM  com  a  rtnio  ainda  aa  alo  acha 
latifieado.. 

Diaen  que  Loid  Stremgford  recebéra  novoa- pleno»  po- 
deres para  eontiouar-  a  aaa  mádiaçio  entre  a  Rmia  a  • 

Porta  Ottomaaa. 

Depois  do  regresso  do  Capitão  Bactó  a  CoButantrnO" 
pla^  nenhum  navio  2«rco  ae  atiavao  a  tmnogu 
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Ditan  que  ^  Conde  dc  la  (iardic ,  Tenente 


S.  Itf.  afim  de  impedir,  omtfit  que  poMtvet  for,  oabaw 

da  Itatideira  e  dos  jj.issapoilfs  Smcióí  ,  TilíterminoU  pof 
meio  de  liiima  ordeihK^ào  de  14  deUe  inez .  feita  no  Col- 
Ic^MO  inprcaiitil,  que  lodos  m  aiinn»  sè  íttlpTiinissAin  xh 
signaes  dos  Capilàe*  e  arpiadores  da  Sueciajtéfk  I^ftroc- 
ga,  assim  rõmo  dos  seus  hâvTõs",  os  qlTBS  AWrtW  -KT 
iiiiii)ido»  depa^ia|)OI les  uiiiriliino-. ,  com  n  dc^criprào  Hcs- 
«iM.|iMâpDMt». .  Ofc  iodpf^m  iin|ireu6s  rcklMo»  a  eM«  ul>- 

, »        »  •  >->f«  •  •   .  '  .lí  ALIA.  •  >  .  •  ■  • 

Tl'»  iti  i'it  i»;«í  .. ..  .    ,    •  . 


-JVSqnlai-âO  <ic  /arteiro, 


•I'  ;.  >'h*M|  witi 

,i^6v  >Ii  alilIlorÍBOu  o  Ministro  e  í^ccrelorio  dè  F.slado 
i4ia<<R^oc.U>s  esttMag^irdt  da  iiictlta  h  que  tueM*  liiiiti 

WfffStiHio  de  300^000  onçat  pata  a  fcon«UucVâo  áa  w» 
tnda.cnire<i)WBnnt>  »  MUmtOk  Logo  «(|Ha  aila  tf  aitímr 

completa  f  coma^ráô  a«  traKallin*  nas  ettiadai  dt  Tté» 

kohcra  b  de  Fevereiro. 
Honttm  ptlá»*  llt  Itortt  a  66  miniiioaVtenliaMt  bnn 
tremer  de  terra,  que  teve  a  durai^ào  dc  quatro  tiiiniitoa 
.aeiisemlivbsi  Lo^íi  deiiiiBparáuio:t  todAs  os  n<»tai  babi> 
AlM;õn,  e  proeuráaxn  nos  campos  a  noiía  salvuÇÀA.  O 
tcÉHfM  fai  .vièkotok  itecaadiQa  i|«ia  oA  atdèa  dte  Múda^ 
ma  mlAai  •«ooirfrid*  «If^HMs  cak^dadat  (disi*  aquelia 

4ildé<t  aiela  U'fua  daqui),  p<>ri|iie  liontem  Ottvimm  KratnJe 
vozeria  d.^quelle  lado.  j^iiida  noi  mk.\>  julgamos  livres  dc 
^io«m'  Ltaut^>e>.  A  almotfirra  s*  aahá  obsotera.  à' 


III  l! 


9%tima  • 


ALEMANHA.  .. 


-porto  chegara  huma  embarcação  vinda 
^B^fú,  pela  qual  se  reoebéra  hum^  carti  m«r<SánUr 


MÚiyrna  em  d  ita  de  14  de  Janeiro 
ta  menciona  que  a  enquadra ,  (jue  a  toda  n  pressa  se  ba- 
tia aparelhado  em  C.onttantinoi>la  para  sahir  e;ii  soceor- 
ta  Ák  Smunui ,  .iiavi^  úd»t>|«aM  4g^(nc<l^  destni^  no 
ijiar  de  \íarinola\  no  diili*  dos  AyraanlflM ,  einV-pi^ 
qlUhcia  (k  tiifiiia  furiosa  tetApesládU.  Cindi  ft«fdta»<jifs 
'  rigue»  tiavião  dado  á  cosU ;  o*  vaios  te»laQic«  se  acba^ 
vio  iniMibeil  pam  o  Mfvi(o. 


.  ,  .FRANÇA. 
Pari»  lò  de  Fevereiro. 


Segando  a  relnçin  feiln  n  99  d<  Janeiro  peio  Profes- 
sor de  Asttt>iK)n*ii(  IlttUathka  y  dacidatle  de  Praga  ^  e  qm 
ae  publicou  na  Oaxeia  desla  capital ,  coiula  baTeran  a» 
corrido  os  sefaiota»  aaaAtaèinMlilaar 

«O-  .ilui! óo  1r<-mor  de  torra,  que  sc  sentirão  diirartn 
^atio»  dius  do  (oirente  iiiex  «ili  Horictdxrg^  toruo  tsm- 
Jbea  ootedos  eru  GrafUiHi  aamò  qmmucIÍm»  at  ibllMfli 
Í^Suvmm^  Oa  atiaJo*  raftridds  hotna  dírtn^çâo  p«* 

4«  a  parte  do  Noratta»  e  do  Noroeslr  pnra  a  |«rie  da 
Sul.  l'iiiàn  úu  vvrdade  (ão  fíortes,  que  asiM^.i?,  iimilo  es- 
^««ialiDouie  a«(|ue  erào  (UMMUuidaa  depedn,  sen  lirào  mais 
jM*  menofr  a  suo  violência» 

<*()  abak)  maiBlortf  f.ii  oqiic  se  jrntio  em  Hnrienberg 
lU  «ic  Jaueiro,  \>A^i  4  lioras  e  4ò  minutos  depois  do 
■mir  dia<  O  uieuiio  abalo  prodasib  os  mais  cruéis  rcociof 
.«ia  QKi^fUt%y  a  mw  vaioiíaiiies.  Ncaus  capital {IV^go»^ 
.foi  sentido  palas  4  liàtaa  d«  tarde. 

n  listes  diáereul**  alwlos  ffirào  acomp  inijndos  de  hum 
ruído  >iurdo,  similliaiitc  ao  de  linni  trovão  snljterroneo ; 
.fiorào  dtilúiicUiiiania  asMidoa  de  !•>  uti*  ii\  win»  a  1!^  de 
^4o)ieiraf  paMcia.  alfaia  a  direc^  dss>  wootaDlios ,  do 
riorte  a  Sul,  poidm  nSo  causou  damuo,  ou  prajauo 


Chp::oii  a  esta  Capital  o  Marquez  de  Mataflorih ,  di- 
li^Miido-se  a  de  Turithj  càxka  Miuislrd  de  S.  M.  £iKei 
de  HeàankL 

Treze  Clérigos  Conttilndonaes ,  findo*  da  differcaM 
parieivia  CaUilitú/tóf  (.ifjnrLio  aqui  ooin  irHenç&od*e*pÍar 
em  volu alaria  eapulriai^ào  o»  t'un*tloS>arros  que  riaililátdf 
daqndla  lyetania  que  praal^taa  tímpMla-  -«01  IMU 
Hby.<ino  de  c  iliirBidaties.  '■■  > 

h)>ies  i'iccle3iaslicos,  qne  acbáriío  ndlla  Cidadã  o  4o»- 
piUleiro  aooUiialaala  dMrkla  a^Mbrtaaía»  da  p4a  oMt^a 
patia  lecttlani^  •,.',>■  i. 

■  A  9»  da  Jaakiia  na  Rabeia  dNta  CidÉda  fnt  Mota(l« 

aaada  á  pena  de  morte  hnni  liornicida,  do  noii1«  *\f  Dar* 
fimt  *qae  pelo  eipu90  áe  di%  annoi  se  eradira  a»  ^ublw  it- 
gorda»ki»l 


iluin  totiwpbiideote  noao  de  Odims  disy  qoe 


••I. 


.1    .  <        ".  ..1 1,-»,   .  »  <     I.       I  i 

Pelo  paquete  daiioaiÍnado=  AtmcM  /V«e/in^=:rjada 
da  Jamaica^  lawbrtftos  cartbs  é  Jornaes  eni  data  de  4»  de 
Desembro.  A.  uoiea  parte  dos  tnibatbos  da  Casa  da  hf^ 
senbléé  desta  IR»,  addiada  altf  adia  16^  que  pôde  aM* 
aneafao,  %é  0  nlaloria  oai  «a  lio  e  a|iftfovjM  oá 
do'dia  11^  àpreènMdo  pala  OoaimiMiot  dMrea  drt' 
nndblas  adoptadas  polo  MiaiaMrio  Btitarmieu  rcUliva* 
meote  á  Mcravalura ,  o  qual  traeeCreTeremoi  ugura  «ok 
toda  ama  «xteaião! 

"  Kingston  13  de  Dezembro.  21:  No  dia  da  Qaiatf 
fatií  a  A«8einbh^  ^iprorcu  o  seguinte  rclalorie:  > 

n  8r.  Hrasidertle.  A  CJommistào  nomeada  pura  indagar 
a  apf«MdUir  a  «d  paiaoer  á  Aaiaaibècat  áoaica  do»  pataoa 
^aa  micaiaaridnidattr  «adavaar  tanaar  aol  aanMtyaaneia  da 

noticia  rec»+rida  par  lioRi  agente  deita  Ilha,  sobre  a*  <n** 
didas  adoptadas  pela  ÍJa<nara  dos  CoiDUiuns,  e  pela  Mi* 
aitterio  £/rs<ani«Maf  peki  qm  diz  respeito  ao»  esciavo»  das 
Colónias  BritmnnmoÊtmMiai  OtaidtHlait  ,  apt»etnla.«» 
seguinte  parecer:       '    •     '  1 

y>  Ciui'  no  dl»  16  dé>Ma)0  passado  Mr.  Canutng  ,  hua» 
das  Miaistros  c  SaaraMnaa  de  £»tado  de  M.  li.  propo- 
aMa  aa  atgakMea  fcaslafto)  qua  faifto  app#aTadaar|íala 
Parlamento,  unanimemente,  asalicr: 
•  )'  Que  lie  unnveawnte  tomai:«m>te  mniidas  eUicaz«s  s 
decisivas  para  niolborar  A  ooadiçto  da  popalaçfto  1 
aa»  Colónias  de  4.  M«  • 

n  Que  por  lAèie  da  reaolula,  constante,  «  aa 
temvo  j'iilicio5ii    moderada  appiica»,-Ho  destas  (iic 
Partarucuio  espera  qua  pura  oiiituro  bojào  uies  prog^réMi" 
vos  meliMiRiaMHlOB'  tia  aaraèiar  da  pnpulk^ào  aaoravay 
que  a  pòssa  preportir  para  a  particip«c;ào  d<>»  direitos 
vie  e  privilejçÍM,  qae  gozào  at  ouira^  ulasi>es  dos  «t^iloa 
da  S.  M.  li. 

n  Qae  o  Parlomeatn  ancioaeneale  «aperu  o  plcao  aflíei« 
«ydeata»  tnadUaaaaa*  saMioffeMvsdades  <|aa  Ws«^aipa* 

tseei  Com  a  prosperidade  dos  niesmoswstTriv-^,  r  iti  n  »e- 
^rança  dasCalasMa^.^iCntu  a  ^sta  e  iia^aiai  ouaside* 
doa  inteniMai  da 
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tèm  miwjti— né»  M  prntoipHW-MUrtMAtcMaV' pitos  AbsM 

•Ão  uuabecp  «bu6«  Va  a|^té,  Kpw.laiéitiiaS  cóAfefcMKijU 

•iMso-ctrffiM  á-«<HDpeiUl^  ptAw  p^ins-qon  ^a»  Coto! 
■nu  (Irteol  fl<WMr,pÍBt»  Aieítt  Mntatf^á  4»'^dr.<9al- philkit 

o  plano  d>-  «finaiicipiírri^t  I  repii(««  C|iiat  o''Ahniw 

tas»  tdMkifiBkboéi»  «irethiaigioy  niw  «A  d*  <Jit|^  (fai.kHbsa 

çóes  ,  A*i*iin  comh  afi  f>ei»>a»  [«rltoubnw  .  nrri-jjf 
a^i^M  (J<>tDtnnâo -Mm»  fMk  <fc«x«è-  de  «xp«Awnr''a-«Qk 

wi**v'  é  a  4n  MmMárWxf*  fl.  •M.     h»«Wah  «MMyifè 

directa,  para  «ioliu.  a  C(niJt\ttJ)92V  «icstai  Cd)6iiía;'' c<  <e* 
«eomiiienda  á  AsMmbèáv^  biqar -^LjfldoiMat  aftttiKH^U 
das  Boais  firmes,  enérgicas,  e  constilucionaes ,  para  resis» 
tir  abuma  «iinilbante  tmteltw»,  '«ataguraudo  tvn  hahitan» 
tes  desta  Colónia  aqu«ll«t  direitos ,  quR  Ities  forào  trans- 
nftt»4(y#  pék>»  tao»  a*tepoá6;tdòv.  » ' :  '  'i  -M  / 

»lo  •■èiii«á«iB«lÉc.  ■ppliMálíii  iQléUi  fciHii  "  R/v.,  •  min 

^  l\rv»We*í« ,  — 'Ui»  »>  HttmUérf*BiÍfrinJ«hlo  com  on 
povo»  deita  llWa,  peio  •iput^o  dm iaêgát  wrioof  beu>  luUH 
4»  QontdiflkoUHde*  pecaiiÍBria»y  ptfoák  j|)qmiÍiOsáeM|jhiv 
4ai|M«Qa  áMbiaini4^.qNMid*li>  tàiAémtá:i»mt\  nntm 
4»  ttmtm  iÉ«fiWfmly  •a'4»ciroinDtliMKÍar  ligaaafe  «om 
m  LCfT.ics  rntereMT:'  Jo  Império.  JVlasi «lar  Assembi*.^  ÍKniat 
femiaMi  aemu  dever,  ■«  nào  jwominMb.aKiLjoieiíwnqei»^ 
«•  «•otM  ■  (Hmiii»Da^-à^>4tipMÍi>>.ii  toMM»  i«)nataa 

sobre  89  pfod»icçò*s  do  se«  lef^fw»,  e?r»  lunn  (««tipo  eaq 
tfoe  a»  pfcciaoei  de  knra  estado  de  gudria  f>or  usait  fciApo 
aa  mm ycdUM  »Íle|^r  ««i  sua  défes,  'èletn  ifUe  os  hea^ 
flidè  mmÍMiMm^  MíMMMia  <fc-iMÉtaiiillfiiÍBi1r<i<  «MaiCM 
IriÉHnd»  éatib  ot  «MM  cèiMUMÍAI  telSIi  ->»  .  ':it 

V  (jiir"  ciita  AsM>iiil<k-íi  luVr  p(Mo  ébnieurpiaf  sonr  senti» 
«••los  da  sMfpreaa  ^  ^  s^<'i  o  mais  viro  téyekfii  >ai,d»edàt{ 
êamtaémpUlâmt^lHm  Cmit*mfa  dòr  Omnmunt  dó  Farlsificnft 
!•  Mseii  «rito  «taninic  4a  U  de  Mm»  paipado ;  méma  a» 
air  iUa(^»imç'H«  <le  lumr  partido  poderoao  In  HitefdHMMi 
m«(>  ío*?.«ji  a-i^iHt  a<  lt\»>  nu  ohrK  da  de»li  iii;  ão,  a  aaricçãd 
ém  AukbotidiidB  Mínistcfiu^  ttan  atrtido  pom  'Oi  sea»  íat« 
teaUa*  4  g  jmMÍBòw<ae  kám  DMrelay  «n  virtodo  do-qfuai 
eyliobitanles  des*:»  Colónia  outrora  tào  preciosa  (aic  *go» 
>a  comideraila  a  joia  na&is  precioMl  da  Coroa  Uritonai-* 
I,)  aalào  deefiinado»  »  «rem  otTttccidoa  ombo iBérí^oiíp 


pvépiCMliMi^  M  alMtr  d»' CaaalbaiOi    IV  . 

*  ^Ciw  esn»  jmannnea  ^  ccnvpuacB  oov  jaBpnaeiuaiOTV 

ílo  l'ovn.  f»'  fu  i III  (itiriLfuila  .1  niíiníer  u»  direito»  dos  seii» 
coDiítttiHntflSy  eofllra  toda  e^inil<|(ior  tentai r«ft  que  aepnvf 
am  §ÊÊm  fmé  «tf  «tolar  Ella  faré  batn»  pmkà  éspeníoéa 
«s  c'oni<^enâia4  q«e  hão  de  ^uliur  da  innorai^ao  ooaa 
qu«  SC  vc  aoseaçadu;  eat  qaartft)  dl:»  etpera  esle  acontoe»' 
iBcHlo,  sC  pfC^^ará  para  o  qas  posta  occorrer:  o  8aa«> 
gaA  (|ai  -ciMu»  MN  niBt  vdÉM  ba  ugigtM  SiiiMUieifi  # 
101110  aninladd»  êomtm  akmm  Ibimí)^ 
(Ju  r<>9i">(tK;so  <iont  qii*  seu»  a«ó$  felismeAtt  mlllírftd  «^tO" 
«ia»  a*  Msurpa^oca  do  poder  despdliod. 
•  st  Que  a  uioanàga^jior  da»  WM'  pêra  o  Wjpnlameiito  ÍH» 
«bfBo  desla  libo  partaMS  «aduwfMmiWé  á  lej^rslirttirn  lo- 
cal, sujeita  á  Sana,>3o  •  appirosa^o  de  S.  M.  Cooi  tti- 
ali*  «ata  Caiilara  u  trMin  o  ifmpo  rtHj^herá  cofh  a1t^n<^Ao  c 
jeapeito  ^udlquar  reiísdlio  da  paai»  d»  MittiMeno  fíriitn-' 
nico^  relativo  á  legislação,  quando  for  dado  dc  bj^ni  mo. 
<fn  cofnrrmte  e  decoroso  ;  e  estará  promjjia  a  jidopfar  lo- 
dos aquelles  regulamentos  que  se  p^xierem  intr<x1iaic  sen» 
risco ,  e  que  possão  promover  o  bem  da  liba  :  (lorém  «• 
ta  Assembléa.  nào  pôde  c«der  aneohuaiaa  medidas  propos- 
ta» á  lua  coMidera^ ,  quando  m  I|w  denega  absoluta- 


«limtt  99iM)Md  de  tn<?iw>ô;ft>v,  "por  'nwiHo  ^aoxiiríi  qn(>ac.- 
J«-  IS  iiMj"0t!9M)lo,  rto  .«iMBida  s  mitlinridade  donde  essals 
•feNlMnt^MàarMiMMffr. ''  ^>'>: 

«  QiwaAk^  AttMiUéa,  pèNMnalr:do»  saAtMentoa  da 
ma  pmpria  dii^nidade ,  i<  ■Úa  'hlèi^riiiade  <lo  caracter  colo- 
niM,'>d<Kf)|r<wi  at(jriuH»-t<rvl.»j  a  idmÍ:  frttid.Kkis  atcàmçtes  que 
v>  tetb  íiiia>  Woi*lra«oi»  tavbitbates  da  J^aattoiía  waaàndoi» 
M  di^allMMiiiiaiM*  iláW4d«alõ  «  ».  M.)«  d  «ã»  Mn*. 

Ib  ,'-e,air»lsHiM  fío«p»Mn  ;  coníii^rntMfii-^e  »o»  iulcresgps  d*- 
qt«»l^:efii«'«Hli  n>pM9e(àa  ,  a  Mntavdt  aoí  iin poUob' da  in^ 
RiMH(i«M^ '  i'<Ca  A  «semMéa^NAiin  teMcd  <  4a  >  i>«ã|»Htiia  aè> 
«ripiilauMkriifaiHl  fora'  «'ÍHdazirHia-dastfiapenbar^acMUid^ 
'•Ap|^<fll>(éal ,  «•  Irddiswcni  ^uiar>M^i  áti^ni^navf 

CUint  r  oi:i  fir  n  v.a  a  niarciia  qiif  for  analo^  á'ldí^>ladb 
«rofsew  deiAluunit4a4'  sKinvivn  iniereasc  péía  w^àran- 
ya,  Ix^tiàtv  *  p»d^pérliydH  desta  «stnu  òomo  á^jab 

^  1tlMli<tàd«>dto  «riwaMaéMfiabv-e  ^M  9»  à^^m^ 

diOfiiiffn  íin  ti!»:»'..  ;  j  '.;<•.'.  <>'•■  ,(  •.!  .tv»u».\\  t.iintatl 
b'ni  ()iep(.i<)-  !tp\Tjnr»ò)t  n  latfuiiiú  liÍená«^aÉ^  í^ri(4fck 
8pr««s«il0d-i  iki  (itt^eiaadoTi  •  ,  n  v^i  io  >  •  (•  .J»-ii<na 
Sr. :  —  Por  ordem  da  AnemblÀ  iM»-vM)|laNÍI  étpliw 
çii  de  V.  Ev.*  panar  IFiéi|)aTtícipnrm«)s^''(^tie>  ror  (nnrfdnui- 
(W^j-iIk  saii  resposta.- »u  <Hscnrsb  quéi  V  .  .ila.*'4«idjfllMt 
prAiiMiiiiUii  na  sà«f!r4íinit|da  .paeSeiÚ«<ii)essilo ,  al  AifcniiMáA 
piMBoa aii^piai  Inioia  iaKh^-i<ritientiaviletiAo.dáiitW'««» 
•afida^a.éM^iattavty,  a  tpihhaaÍ>o*iiam4i»iii||lèiia  idwrtua 
d.iH  as  suas  partéi^  qonvo  oolniiti^  a  natinH^»  daí  cfrcainit» 
t««oiitt,'*  fitiíi  ite  qjin»  í< I p «pwVííçio  OKia'*»  se  lorac  de  Io- 
da a'  *upt«  tão  fe4</.  cnnio>  a»  èhiiiâe»  doi"  tntbbHiadoàw&i 
<|UBfaB»rifaá(e>c^o  éiimfkii  i  hixm  Asttaifalár  solMBÒcainriè 
omtnca>'a9Ki>{Eát.^'f  t^i  a  ioda  o  lèn^o  aé  achará  pronta 
ptaí  (nàoi  soikIo  ooaeta.y)  a  aprovcrlar  tocian  Rqttaefifa^ 
oòoaaiodaipaíra  pi«Aib«<r  6  meUiorameoto  ioor9l>  «  (dtiifiof 

féni-foMP<lodaB<ãqa»lha>  Un> 
ViaiBwei»íàiBpoiiçni's  )-í]ue  íbreiú  ana!og;ad  á  ff  icid  ide  e  aes* 
gurunça  ^ral  du  Calunio  ;  ptwtrn.  na»  criticas  circuiOBtaoM 
oióx  iírir  qiss;  a  ColMèa;  aal«oha  oottaabda,  ani  eonsequen- 
cãè  dib-raDif  tak<ibédidipã4Mloptadas  peio  Pattaineato  ãkmk- 
1mMtm;*t\eáminkmka/áià,  jiniga  que  o  lampv  peewarlb 
ea(jecialiaesste  ■èqrn>|mb<  paf^»  luima  discnssâo  que  posaa 
tender  a  uecloBbar  V>a  absnK»s  ^da  pophla^&o  eaerava,  t^íkà 
*  ÂmàMÍmVtiaí  a  maior  raeão  pra  «i  persuadir  se/aeba 
«ttvdnBatbvaaÉiparilsiia  cra&qaiuidade  e  «hteotaasiEMto^iif 
O  discurso  do  6ò«4VnadÀr-°tm  seto'  da  prorognçio  da( 
Asseniblr'»  »94>  <k  í»rprirrr,  l>rryr  ,  p  fKm<w  interessatH 
te.  S.  .£«4*  aam  nicsaio  alludfe  ó  oraUndrasa  qacstâo  do 
l«iÍM»  V)a  «tcravatura,  que  <«filáM  toda  a  Ília  darant» 
todé  •  iwapoHtogwiiq.  ..,1 

■idem  'ò, 

_Aa  eaírUã^àmStoekhoimo ,  em  daia  de  16  do  Çaasado^j^ 
affirliiâo)|»'4<M  >na  noite  de«18  par»  Mrda  <4»neir#<aQGdiC* 
rftmj  h«nw  4laa"nia{s  /nHows  tmnpestade»,  d«  4^11»  haWai 

lemNfim';»  «aqweHe-  \Ki'n.  Oiio  einbarcarA«4  naufra^nírào' 
sobre  os  rocbedos.  Muito*  edHieios  sotrròrão,  e  ate  a  tor- 
re da  prdça;dò  CJoinaMitio «m>  ^ttqciAõÃiM',o tentada» 
rántficada  pela  viaMricia  do  vento.  Varias  pcssoarquf  ni 
acbivào'  nas  )>ònt<M  ,*' fetUo  arrebatadas  pelo  mesmo  ;  9 
precipitadas  ^  rio,  se  alTo^árilo :  as  estradas  cfae  conH»- 
md  á  «opHal,  «e  baViâo  tornado  Mopialicaveir^  em  o6a« 
■dqiBocift  do  írand*'  aaiuukiy  àg  whom  0  «Mtd>  aUN 
tèrib  A  ..ii(í 

fCmre-se  a  seguinte  anec<]i;tu  do  Cardeal  Gomúlvt 
como  verdadeira :     PadMendo  o  Cardeal  Gomahi  liuina 
Kiolestm  ehrdníea ,  consultou  tres  medico*^,  os  qone»  de- 
Olartirno  ao  enfermo,  que  a  sno  molpitia  feria  m.  is  pnw 
loAgudb  ou  curta*  dttraçAo  aegnndo  o  modo  cotno  vivesses, 
unanimemente  Ibe  aronselbár&o  que  se  dímittis<e  do  seu 
finprrjíD ,  prtrqnc  llie  poderia  ser  fiirPíta"  a  agitpçâo  dai 
laculdudet  inleilectuacsi.  vSc  cu  me  entregii»»e  ao 
di  sraiiçois  peiyuli&i  o  Cferdeain  quanto  tentpn  julgais, 
Senhores,  qne  eti  poderia  vivri'!— liSeis  anoúai»  repJtcáp 
r«LO  os  facultiiUvoi.— fiE  qtianlo  tempo,  se  cacoapaaar 
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,«0  ta0iúáo:'im»  iDÍBbM;jA}Mlt8M?»— >«*QQMado  inoito 

Cortfiivifn  prefiro  antes  viver  dois  ou  lr(^«aiinc|8 
t^lgttin  beúi}  do  qua.ieis  «ou«gue  á^oci<Médad««n 


:.  Apicienlanmob  bot  iidmM' leitoM  aL  . 

.fidaoM  autbeotkatv  Àorrca  da  viagem  m  Mi<'ftrfc«il, 

•«  dt  AUiii-  liouk(r:  — Ten  J  1)  Mr.  íichoiii  chegado  áfor- 
4aleaB  de  Cof^Cotut  ,  a  aniiuuciado  »  tua  iulea^-»o  ditt 
•Mmitar  m  iiMierior  â' África  ,,  o  CooiaMiMiante.  «m  CiMn 
jb^P^MlaçH'^  naval  Urilimnica  déo  a  21  de  OuUibro  or- 
^in>  «o  Guaiiuan<ko(jc..do  navio  dttiiomiaado  &OM^er  ,> 
4Íe  condtuif  «ato  vi^jBite  «áiil^citiam  ÍH^ham,  :m<  d» 

ikh 'Benim,  ■■  ■•   <»''''  i""*' » 

lít  ÕaaaalflieBto  M- adiou  .«  ber^  da  Fragata- Atwwwaa». 

díi  Oincn  GUnJofcr  liuin  ninrinlièiro  chamado  duilhct' 
«ne  Vaacn,  bios  oijo  vcrdadoicu  autue  Jie  yíboU'Uouker  ^ 
natural  de  Uomm.  Kst<-  rx-^To  havia  |tartido  no  anno  dè 
laOô  da  Cidad«  dè  Ktuchna  :  dciwjoiOjdk  tá  iqtif uir e 
animado  de  coragem  ,  elle  te  havia  alíatado  no  Mrviço 
4a vai  da  Jnglalcrni. 

•  wUom.  navio  toriugue»  cosa.  IB7  ncravot  acabava  de 
•w  apriiionadé. .  ^òou-Aniicrt  iaeoalMoeo  «otft  oUai-va-*- 
tios  individuos  da  mm  Patria ,  que  Ibe  derào  noliciai  da 
•lia  fauiilia.  Iletolveo  ealâo  r^retsar  á  sua  própria  cata; 

•  toado  adquirido  conhecimettta  de  Mr.  BeUomff. P—Ííil 
«toa  fÉKc  âqiieUft  jotiumU  i»  M»  companbia. ; - 

w^gundo  algaam».  relacfin  feitas  pelo  mainao  Ahom 
Snnker ,  a  Cidade  de  Cnthua  he  tre»  veze»  maior  do  que 
Serra  Leoa:  at  catai  nâo  tem  maia  do  que  bum  aadar, 
mns  «ão  de  pedift.  Nall»  «datiutoentc  aa  pioftata  •  Re- 
ligião Munilmana;  e  uia>te  de  elefante*  -jiara  a  «ondi»» 
$ào  da  ba^gem  do  exercito.  A  polygama  ta  acha  mui- 
to em  iDoda  ;  quanto  maior  for  o  nuniero  das  mulberus 
d»4|»a)qoBr  homem,  dizia  ^òow»£ouAer,  taDlo>fB*is<ecoiv- 
lidwafamin  gmiUmm^Xtm^tSbiAn.)     r<  li  > 

M  Na  distnncia  de  htiràa  jornada  para  a  parte  do  Occi- 
^nle  de  Kathma  ae  acba  Zukmi  ^  Cidade;  povoada  de 
Mouroê  ;  na  diMaoeiaMda  tu»  joroadaa' ma»  avante  te 
múm iHangfãM  t.^t  a  duas  jornadBi;-aúda  flMÍa.|Mfa:0- 
CoetaMiia  ta  adte  'Miaít,  capitai  ;d«  Cabtrê:  -  •  > 

n  A 'cerca  do  trrrilono  íttuudo  paia  a  parte  do  Orien- 
to» .^6ottr.  Oouker  nada  «abia.  Jiate  oompanbeirajde  viagem. 
yiidwá  vir  *  tfr  MiUttimo  a  JIr..  Afebna.»  . .  ..  .■ 

■        Mil  I  •  I      .  M  M       ■       I  I  I  I 

Bâvpo-  o>  Lisboa  16  Sm  <Março  di  1804. 

'  .   .  ■  .  CMmra.  Vmtda. 
Papat-aoeda  -  •-  •a8él>-porl00-*--a97. 
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<P»ro  . .  por  oitava  -  - 
Onças  Uespaiibotas  -  - 

PalaQat  dius  

PitM  IkuiUcaad»  96Q 


^  /'C»mojurode4porl00 
Q  \    i«  n    n      6     »    -  -  -    j»   C8  a  69  » 

'-^l  «.if        6    «dol/Bmp.los  a  103  . 

^  à  n  «  m!  '  w  »  fi.*  »  n  82  a  83  - 
^  C  »  w  »»  t>  »  3.*1817 101  a  loa  - 
Tit.  de  Alraai>«>aijurodeCporlOO  70  a  71  . 

Ditoide  ])iv.  puhlicn  liquidado»    «  22  a  23  - 


de        a  56  por  100 


PubUcacâcê  lÁUtíroriaa. 
Thtorico  t  iratieodajlfricttltwra  doa  rinhiu 
a^onservaçÂo  dpa  vialiaa,!'^  dcttilaç&o  dai  ag^uaBdentot; 
por  Antonio  Lcho  Teuéirtt  Gãnd»)  ham  voluae  am  4.* 


com  eltaB^)a•,  plaço broxado  1:440. '-^l)icMotia^  Poe» 
títe.  |Nim;  «.«Mo  doa  «qiM  prinaipilo  ^  «atovltar-aa  «a  Pae* 

zia  Fortug^ieta:  obra  iifualinentc  ntil  ao  orador  prinri- 
piante,  por  Candido  LmUano  ( Francitso  Joêt  Fretrc J 
3.*  edição  .oòirecta  e  augmenlada ,  i  tomoh  em  4.'  en« 
caikwBtlna  amUiiMa  yohía».jnçb:9aiêOi9.iW€úi^UÊÍ€$  do 
Gnutda "Doaiorrda.IgK^a  Aitlo  Jhntihhjv  thidi«idot 
em  Portuf^uez  por  ihuBJdeTolo;  segunda  cdi<jâo  corrf>cta, 
8.*  2  volumes  encadernados  1:000  réitf*-  Vendca-ae  cus 
loja  de  Jorge  Rei ,  Mercador  de  iivroa  ,idifranto«da 
ja  d«  N.  S.  dot  Afariyret  N.*  19.  : 

Sabio  á  lus  o  Diorama  de  Poriugal  nos  33 
Coo^titucionaea,  ou  golpe  de  vista  sobre  a  revolução,  da 
UjMV(^MM*i<ms&»  de  1882,  retteurasão  de-jaU,  e  aco»* 
teeiaKOlM  pottecfoNt  ate  o  fira  dB>€wtuhto>A  l8aS,  por 
JoK  Sebattiâo  dc  Saldanha  Oliveira  e  Danm,  Senhor  de 
Pança* ;  1  vol.  em  4."  preço  720  léitk  V  endeuse  nas  iojaa 
de  Livros  de  Arc^^  aa  rua  de  Omo' juato  i  da-Ga« 
zeta.N/ .IM);  o*  da  iaâa  JUnripm^.tm  Ai^aMa  K.* 
1 ;  aiiia:da  Goraotto,  aoi  I|artjm.n*.!.u  / 
•      I.  .  I  .  —      >.•:.  .  .      .  „ 

Antmmeiot, 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsrnacs  do  Exercito 
manda  convocar  todas  as  pessoas  que  quiaerem  vender  !!• 
nbo  cberva  e  branco^  oobm  valho  b^ai  j  atoBado»  de  Gui- 
madip  «Qoa,  dítoa  tefdtov  vaquaiaai  lieiat  tortidat.,  to- 
baado  de  pinha  da  torra-da  It  ade  IS-palaiot,  dkio  de 
casquinha,  fita  dc  là  prela  estreita,  e  oleado  prelo,  para 
que  coinpareçào  na  Sala  da  metma  Junta  no  dia  18  do 
«oneoto  awi  ao  eiaio-dta)'  para  am  basu  pafefica-M  tra- 
tar do  competente  ajuste ;  assegurando  át  peaioaa  que  ta 
propoiereiu  a  vender  os  ditos  género* ,  qoe  serão  reli^rio- 
sainente  latitleiloi  da  importância  dos  que  se  lhe  com- 
prarem, noa  praaoa,  a  peb  IbraM  ^e  for  convaacioiíado» 

A  Baroaaaa  da.ál&iMHi»  te  earto  aer  felm  binna  obri- 
gação datada  em  17,  c  21  de  Fevereiro  de  1821,  em  que 
te  quis  diter  que  seufallecido  marido  Barão  du  mesmo  Ti« 
tulo  he  devedor  a  JoU  Trocaio  db  Sha ,  de  duas  addi- 
çòes,  8  primeiro  da <60O/  réit,  e  a  te|^nda  de  100j|í  em. 
papel ,  vaeeeado  aaámi  o  juro  deteis  por  cento,  e  o  mes- 
mo juro  do  juro  ate'  ao  total  embolço  do  sobrtdito  suppos- 
to  cr«klor,  e  que  contra  o  mesmo  (por  não  ser  pottivcl 
descobrir  onde  seja  a  sua  residência)  peio  Juiio  do  Cível, 
Escrivão  Joté  Teixeira  Pinto  Chaves  t'"hral ,  a  seti  re- 
querimento te  mandara  passar  carta  de  Kditos,  para  no 
mesmo  Juizo  apretentar  a  sobredita  obrigação,  no  termo 
de  30  diat'  contado*  do  dia  eu  ena  lahe  ette  aaneon»  am 
OaMtá ,  e  felbr  a  artigo*  de  &lridada  da  nwima  obriga» 

çâo ,  indo  assipnado  pelo  competente  Escrivão,  jiara  mais 
pubiiridnilf  e  intelligencia daqitelle  emcuja  niãoexi&te  hu- 
ma  tal  falsidade.  =  Baronexa  de  BidmUt,  =  Reconheço 
o  «igaal  tupra  da  EiceUentiaaima  Baroneia  de  £iduido , 
por  rimtlhante  a*  outro  aoa  te  acha  neste  Cartório  a  que 
me  reporto.  Litboa  15  de  Março  de  1824.  Em  testemu- 
nho de  verdade.  Hygino  Joaquim  JoU  dc  Brito.  =  A»- 
signo  em  obeervaneia  de  Daepacho  proferido  em  petição 
da  Supplicante,  que  firn  junta  ao*  Autos.  Luboa  1  õ  de  Mar. 
Ço  de  18M.  O  hiscrtvão  do  Civei  da  Corte  JoU  Tà- 
seira  Pinto  Chavet  Cabral. 

Na  Fabrica  de  Çbapeos  fino*  de  Linde$iberg  e  i 
nAta,  sita  na  praça  dtíAkgria,  teaooeitlo  tooa*  a  tfu 
quer  eucommendas  de  chapcos  c  barretinas,  as  quues  se 
apromptâo  com  brevidade,  e  a  preços  commodos ,  e  onde 
já  te  acba  bum  l>om  sortimento. 
.  Na  Gaseto  N."  64,  primeiro  annuncio,  3.*  linha, 
dil  88  de  Fevereiro  ,  deve  ler-te ,  de  22  de  Março. 
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;  QXTINTÍIl  l^mA  18  DE  MAftÇOr 


...  .1  .  «•  b  • 


fk   nova  expedição  que  a  IngUitcrra  le  v«  preciiada  a 
-J\  d iri{c"  contra  o  Dey  de  ^-ir^el  lie  rmii  importante  aos 
olbo»  de  liiMi.  obter  vadõr  .patético.. ,  De«de  l^go  «gofinna 
.iia«MMiii«(<iMiD  nda^rio  t&o  ^reraaMro ,  «{ue  oiltdioHtfito 
tmiat  U8  po^rina»  òa  liistoria  ,  c  lie  ijiie  as  coisas  feitaípor 
>  metade  ^  loiígc  descrcui  iiims  á  l'')leiu-ia  que  .««faz,  pcift- 
•cipiâo  por.  éct^crf<)itall.j ,  e  finulÍMMt  cédo  ou  Uir4l'.pqr 
-&asr  caba  »n(>K  «lia  xx^mal  que  oàn  soube  evitar  na  iua 
'orif(cin.  Qtwndo  LordJiíniNwM  cohio  em  1816  sobre  Are 
•gel  com  huma  éisqiuid^a  formidiívcl ,  o  mundo  civilizndn 
«e  lÍKMtg>toa>odlÍL-a  eipentuça  dr  ver  ei»  úui  'je»apparecer 
pafa  «eaifMKaHéiv**!  4<e -pirata*  femm.  O  Jb^  q«ie  ae 
fés  de  huoin  c  ouIih  p.irtc  foi  ii?rrivel :  os  liigCnct  matá- 
rão  bum  niiibur  de  Ar]íflmut^  c  os  /Irgelimn  hum  ui- 
Jbsr  ávJngianãii  dttrunle  o  combatt*  qiit-iniHrào>te  varias 
•mbaicafowiiiitainoPori»;  porém  porultiaiOt  qual  foi 

•  o  icwliado!  Harna  convenção  pela  qual  prometteo  o  Dey 

•  não  tornar  a  fuzer  mais  lii-í  r-ivos  ( 'iiri»liins.  O  Aliiiiranie 

•  Jttglc%  rettrou-ce  com  eeie  <|u«rlu  de  piípel ;  eloda  a  £u- 

•  fl^òflB  ^íae  q«e  osBarbareaOM'tiob&o  ganhado  a  demanda. 
-£  com  rffetlo,  que  foi  o  f|iie  jMiccFdeo  7  A%  Potencias  do 

^orie  não  se  eiivcrgoithnruo  de  pagar  tributo  a  estes  la- 
droes mariticnos ,  trazeiídn^llies  i<>d<>s  o«materiaes  ntxcssa- 
rioa  pata  renavaicn  o  seu  arinamento,  ecoine;)ar«ai  oo- 
«a«  piratarias}  e  havendo-ie  repetido  cada  aono  eMai  tri- 
butos vergoidiosos  ,  «■  ;ii  iiarà.)       .'hgrlinn;  i  i.-,!!  depre!- 
•a  eui  e-ladi>  de  poder  |Mup<)ii  ioticir  rllc»  meninos  u»  »oc- 
corros  que  os  7'sirapa  neoTMÍtuvâo  conira  os  Grcgoi.  A 
bandeira  pirata  se 'tcfli'arforado  atrevidamente  contra  » 
bandeira  da  Crus;  e  nftr>  lia  oito  anitos  que  os  periodis» 
tA8  de  LouJrrt ,  pcnsiin  (jiitTil  iilri^ria  ,  í*xti;in);ivâr) ;  nJá 
«alá  para  sempie  livre  a  Christunclaiii'  dc  «eus  iaimi|gus!»« 
£  desta  ve<  aprio,veitarh«e>lia  melhor  a  ingiattrr»  da 
nova  ocrabiào  «|ue  lhe  apreseniâo  osliidrc^s  ^/ricotios  pn- 
ra  jbes  fazer  sentir  todo  u  pczo  du  tridente,  de  que  elia 
MMMOa  «eju^a  arniadaT  Na 'verdade  que  aa  circumttaq- 
<Í9a  Úm.  a»  OMM  favoráveis  para  dar  bum  grpnde  ^IpO* 
TMobeni.  Tuntê  desprezou  o  poder  íkitanttúo  ;  e  bem 
podia  «o  mesmo  tempo  Dc-nr  a  stm  cosia  dtKMubaraçnda 
para  o»  dcsgray«idus  navegantes  Cliiistàos ,  qiic  n  oào  po- 
dem ver  SBiu  '  horror.  Porém  a  Jnglaterra  pensaii  nif- 
to  ?  Querení  preencher  esle glorioso  objecto?  Lon^^e,  nea* 
te  momeOto,  da  nossa  imaginarão  o^^que  dizeiH  muitos 
.políticos  fnllos  <|c  Irnlu  O  prinripio  de  mornl,  e  liiimani- 
.dsid*  ;  «  he  que  as  grande»  Potencias  ae  açii&o  interessa- 
daa  es>  q««  aubsialio  o»  Piratas  do  Meáikimmeo  ^  para 
.que  n&o  pos»âo  pros|.eriir  tis  |  equeiiii»  em  seu  commercio. 

Jiuni  eieoiplu  uiui  iccente  nus  prouiellc  ao  ojenos  ver 
buma  vaDtageiD  iaiuiediuiu  é  positiva  iiaaclual  exj^i$2|o 
Inglesa,  hoffo  que  o  Uey  .de  7  «nes  souba  que  sa,làviài(> 
prepatatívoB  em  Aiatta  contra  elle ,  deo*8C  ptefni'a  cb»- 
Oiiir  os  .Nai.iiií.  qi-t*  tiidia  iin:J  >  u  I  sf^iim.r^  do  (\i}àlào 
Jíac/ui:  e  agoia  puaei4  dutiúafiie  ^ue  e»t«  ía^  o  mcs- 


inoT  A  retirada  dos  Tunc^inot  tcne  em  resultado  directo 
O  abandono  .dp.  bloqueio  marítimo  de  Aitê»qlunghi  :  a 
dos  ^rfetíÍHfli».qve  fio  maia  muaerosnsf.traii  vaoldgcM 
ainda  mais  consideráveis  á  caosa  dos  (irrgM  ,  c^iUsa.  qua 
.inseBsivalnw^te  ^hega  a  ser  a  de  toda  a  Cuiisiafidakif. 


1., 


. .■■  >  .■  •  .^\v..•■  . . 

Rompimení»  com  Argd.  —  Hum  Offioial  cifli  Navia 4g 
3-  M.  o  iamtliq,Qf  que  jesió  dando  quereaa  ««(/'«rte» 
jnou//i ,  referio  asiieguirries  particularidades:»  C)<í  mMÍSp 
Itúv  e  a  Sojfadu  linliâo  sido  esp«-cialmente  eiicarrega4ot 
à/t  e&igir  dv,  Dqy  iwiM  ^  ff^if^^  :Oti  alguma  aal^tSavi» 
do  motivo,  por  que  linhlo  oa  r^cAansentiado  á  visa  io^ 
ça  na  cusa  do  no^o  Cônsul  Mr.  Macdnnnld  par<i  alti  pro- 
curarem ecoadulivem  dois  do»  teus  creiído^,  que  são  ( alf 
baiã^  natNraes  daserlâo,  cupira  qaquoes  comeváia  o  Dey 
buma  guerra  dc  roubo  eeiLtermíiiip.  .Devia  lambem  oí^ 
pilão  Spencer  pedir  que  foste  peritiititlln  ao CToiísal  arvoar 
a  )>andeira  Jnglcia  nu  sua  ctsa  du  Consuludo,  para  o 
pôr,  e  a  sua  família,  a  coberto. de  imo  provcKoda*  insul- 
tos. Chegando  a  Argel  ^  ttdMMi'.€tCapilio.*^«emKr -no  Mo- 
lhe dois  Vasos  Hetfxmhort,  que  acata»  ào  de  ser  toBiadot 
pela  Corieti^^rge/iua  àt:Dominada  Tripoli^  devendo aues 
equipagens  ser  postas  eui  escravidão.  l\ui  consequência 
diatot  afiiinado  o  Capitão  S/ienoír,  doa  maia  louvaveia 
sentineuto* ,  comprebepdco  em  soa*  mjutsiçoee  o  Kvfa- 
nietito  (jesies  pobtfs  cuptivos,  na  cntifortnidade  do  'J'ra- 
lado  concluído  por  Lotá  LtmoxUh  ^  que  deiiegiiva  ao 
Dey  o  direito  de  (.ratar  tão  cru«liiiealé-<ugeitoaCliri»iiioe. 
JDepqja  .djS;  ter^esperodo  qmttfO.dÍM'*  respotla  do  Dey, 
entr(»ii  o  Capitão  Sj>«ncer  letn  cuidado  peia  segurança  do- 
C"ot)<ul  e  (i.i  iu  i  l.iimliu  .  f  t)in.'r»'ndo-os  fazer  passar  para 
seu  bi^doy  serv  de  hum  esuatugema,  que  foi  convi- 
dar todo  o  ConsuIiKlo  e  todos  os  Negociantes,  e  Kuro- 
p<''os  para  lium  almoço  tie  garfo.  No  dia  se-^^uinfe  (31  de 
Joiíeno)  iWiO  lendo  recebido  resposta  nlguma  do  Dey,  fcs 
sigiial  BO  (Samduio  para  se  fazer  de  veU ,  e  sahio  da  Im- 
hia^esldodo  «  boido  da  Atyada  todos  oa  pretencos  coop 
▼idadfla.  'Km  qoeBtoas  daesembarcfegòes  tabifto  da  bailia, 
fi>i  uviítatia  III  li  pfrto  dii  costa  a  Corveta  Argelina,  que 
tomara  oa  dois  iSavios  JJespanhoet  ^  a  qual  corria  para  o 
Alolbef  e-a^dlecliegaria  te  o  Cav:cli'ío  se  não  tivesse  pro- 
longado logo  cotn  çíla.  O  'ioncnte  BagtoeU^  á  frente  de 
bum  dtrstacamcnlo  da  eqiiipnp,eiii,  saltou  rapidaoaente  nas 
cadêus  da  tiix.tíi^ia  j^rantle ,  >,M^iiirlo  do  Segundo  Tenente, 
do  M^tre,  e  do  reato  dos. Marinheiros,  excepto  huoa  dtx; 
e  tendo  matado  sete  ^rgelmot^  e  ferido  K,  se  asseobo- 
reoii  mi!t  rupidatnenle  da  'J  rifioU ,  Corveta  de  18  percas., 
e  cem  homens  de  equipugcui.  No  momento  da  uljorda- 
gem,  a  «quipe^qi  da  Aayoda  ,  que  estava  fórA  dab»* 
bits  veado  a  U^iitpidM  dos  do  Cauielião^  fez  retinir  oe 
tOca  coiD  três  vivas.  O  Capitão  Spenccr  conduzio  praio- 
nciro  o  Capitão;  mus  a  Corveta  foi  al/aiidoii«da,  ponju»; 
iiuia  agua«  e  úuUsi.  uda  desmastreada  i^elo  togo  daiVty^' 
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4k>  ^  i  ^°  Cameliio.  —  Obférrou-w  que  os 
"jirgcÚaot  iiiiÍiâô.ff>rt»ftciwlo  variot  ponto»  fncot,  e 

'cúlarmettié  ai  Eaiêrias  da  Coroa  e  ao  Serralho.  No 

F<f  cri  iio  ,  1(11. nulo  o 
jBaquadra  /ír^dmu, 

ifkoet  t|(K\í*«..('rii«vi  ao  TUÍgo  <}bTS£bf  dC^S.  / 'jo 
'^""^      "adiívào  in.iii  «luas  Ítu^uIu»,  e  ciucu  (j| 


í  aiiitluio  pari  in  , 
c  cruzava  contra 


«■-l.iv.t  tio  iK.ir  8 
os  Navi.»  Uttpa- 
ice» 


sem  rwnirso  algum.  =  Que  numero  de  trn^n  sfj^Oia 
Vai  todo  o  Keino,  c  quue»  sào  «•  Tur^at  Ja  Pròvin^a  Oe 
Fera  Chnf  SobréÍMS«h^to  V>p<iimi||fein  aufjb- 

iv>  .iprevèntadn  i^l"  Mini-'rn  Ha  (iuctrii  uo  Congresso, 
^e.uove  mil  e  lniíio»  Solu.id -í,  c  mui  ih  il  <  MTiciaes.  doá(|u«es 
haverá  "|H:rln  <li3  fllK>  iic-l;^^''iPro\ iiyjia>     He  p8go\6>Bkio 


ca  e  Maihõroa  andav 


UESPAMHA. 


(j^^^JiMl  a  ineTínTe  do^p^amênio  ,  e  liTrnfUtnaO  ff  coBm  m 

^^■■H^vitot  do  Coniiiicrcin  ;  p«ir<'in  os  Síirtreiíloç  ,   Cabos,  c 


n: 


ueixa^âo  dizendo,  quei^uaiido  tcrviáo  o  Rei 
VB.     Oua/  Ae  o  atado  geral 
dt>  OJYin^tTciíJ ^  = -\  tnaior  parlp  (Jt>«  Negociantes  //c#- 
ptihn<^  4ò  tratà<>'il«^  \endi'r,  tomo  podem,  as  suas  pro- 
O  Bei^mitim  Inglei  CamUean  entroa  oa  Babi*  ^Je  G*-    +»ficda4sa^  para  alyitd-^nare  n  o        .  ()»e  diaríatneitte  se 

"  '  vai  tornando  peior,  pow  lodos  angurao  ã  sua  inevitatd 

ruína.  =  Que  ap|>arencia  de  approva«,'ârt ,  ou  desapprova- 
çào  se  tem  notado  acerca 'd«s<iô»(ilid,id'>s  d;i  parte  do  Ca<- 


bf altar  na  noite  de  tí,  e  conaervando-se  a  vela  entregou 
officios  para  cr-ic  Cíoverno  ,  seguindo  iinmediatamenle  pa- 
irU'  Lottdrtt,  di(Tii^njnl#s  a»  vokes  <^ué  00¥rem  dat  HS- 
4i«3faM  aiM  trouxe;-  pot^  •  (ttak  gernl  b«io  «e^(liht«t 

T«lido  tt  CAmol  tngêét  eM  ^fr^^ei  «le»  peMoa»  «m  ^tiia 
fMUa,  M q^iein  oi  .i^rgemot  htSo  prender,  i'nleiilá'fioit^<-<>nK 
melteUtt-pHra  tirar-HMs^á  força:  ma^:  »  Con4ui  fl-cho«  m 
was  |Hitta3,  seliando-aa  por  fora  com  o  sello  Consular: 
vaodo  os  ArgeUnOê  a«  armeis  ^HaAH^coM^  contiverào-se , 
e  forào  constiltar  com  o  Dei :  este  mandou  quç  arrombaS'- 
Kui  as  porias,  o  íji»e  íe  effe€tU(^i.'  Commaiidante  da 
Fragata  ingteu  JVtaiie  (ou  Kaifade) ,  que,  secundo  di> 
«M»{'  havíit  MÍCndò  'HO  porto  para  impédlf  ^  dewem 
«táo'iráto  aos  pritioneiroí  fiaponhots,  foi  f\'\'^\T  saiiifrt- 
^lo  'pi»í  esta  nova  occurrvnna ,  e  o  Dei  não  quu  |>ermíi- 
^rk|hl>à  «ntrada  ca  Palacio  sem  lar^aV  a  es^da;  ao  que 
ti  rn^fM  •<>  CoouaaDdMte  V  t«aMiwl*i4oi(i«t  «  «spaU* 
«MMtt«i*  parte  do  -ma  atilfortn».'  O  VtflMttlMò  d»  ttido  'ti^ 

"lo  tV»i  «jitf  fe-í  foL'!*»  á  ["rrií.iln  ,  e  dí-clurou  n  ;»iierrà 
tK»  ingle%e$  por  aquelb  (iovcrno  etn  %i  de  Janmo  ;  em 
Virtml»  tf»  <|«t  o  UoQtnalMiaiit*  da  mesma >Pni^ft ta  deo 
•rd6lD<so  Bergantim,  eotiihirior  dosofficio»,  paAaborflaf, 

timr  pura  fora  hum  Werí»antim  yírgeiíVw  de  guehr<»^ 
I^IM  estava  fiindeado  ao  alcHuee  dw  báterias  de  ArgH ;  <s 
•^ua  habilineaie  Terificott,'é  mandou  fNMNi>iAlaila.-^Pen<> 
«•«anM  ^  •  <1W«nwot!i»  iMnttj»  iiaerlris  • '  iittlívidML 
fào  4e«tAtt«Biitecrmfntns ,  cniifnrfrf<>  aM«la{lo oUícíh)  qilè 
deve  t«r  o  porem  hiniifi-!ie  a  dkNfV-qUtf  o  ConSHl 

•e  emberoou  para  Malta  x\a  Fnajgfatn,  tiindo  ontea  tirrido 
•  bandoira  inglei»a  da  tWCiiaiulaF^  eoajeet  •ratíDO«'q«At , 
^  L(»rtf  «pstatá  q<i«  o-  OabítMe  #nflev'oft  pubfK|t]e.'>'"  " 

Suheiíirxi  por  via  ?.f>;nrn  que  ao  s.ihir  di»    frisei  a  Fra- 

Eata  ..VÍMía  í^a  cmoonlroii  <-<>im  hiiina  ^flrgrimn  ^  a  quat 
atoo,  e>Mriia«|)  o  tWando-lbe  15  prinoneirDS  HeupOnlItitit 
«  abaudoMNl  am  ibtad«  de  ir  a  pique.  No  din  9  ao  en^ 
tivgar  a»  cartas  i|o  M^iOj  advertio  Mr.  Morim  a  todos 
os  t'oiiiiiM>rrinnles  por  ordem  do  Secretario,  que  A  víNá 
«slAva  cruíaodo- buma  Fracaia  de  Guerta  AtgdàM,'  ' 

Pela  Fraí^atn  doiiomiriHd  i  Fatna,  que  ácaba  «la  <tbegar 
a  es^e  porto,  vanda  de  Havana  em  dÍ2  dias,  se  receberão 
«otioUs  âo-Jtémieo;,  ate  meado  de  Dezembro,  e entre 
4mm  notamoB  o  seguinlo  iirterroga tório  feito  em  S  Jmo  de 
VHiài,  B  6  de  DesemtifO;  ahuma  pessoa  que  alli  clie>(ara 
do  iiilcrinr  d;i  .Vor/i  Httpanka.  —ià  se  iiisiallou  o  novo 
iongre«»<>  a  31  de  Outabro,  segundo  ae  havia  deteruiinB> 
du  { 3s  é<(xpoi4a.  =  Não  Minstnllou  entes  de9  doNoivoitr- 
bro.  íjutj/  fic  o  Gorento  wl^ptadn,  c  di»  qnc  pfssoas 
compõem  f:rr:  liitefinaniente  as  rncstnai  que  exercem  opo* 
ider  executivo.  =  Acaso  oapprováfâo  todas  as  Províncias^ 
B  CHtio  «ilae  ei»  tocngo  I  s  A  de  Ouadalajara  ae  otahteis 
w^^Bfodu  do  Miaiéo^  tné  que  onovo  Congresso  deelaiV  9 
ãy-íifciio  frríi  ?',Tíi,:f> .  lio  n\iitf>  geral.  Enviou  «eis  De- 
pntndo^i  unrem  Ocurdca  (que  segue  o  mesmo  plano  que 
krtutdaltyeká)  IgnOfA  QueDopatadoa  mandou.  =:rQue  mo* 
<iidiM  wlbptnti  o  Congrcsío  [wra  satisfazer  as  des[)eras  do 
litlintr)'?:^^  Nenèumas:  comiunâo  a  snstcntiir- se  ponneio 
tdoi  ''f>|»'>M<w  f  vividos  div  Commm  io ;  e  se  ulgurtift  força 
«l|»iUaM  b)pqueà«4BKÍHma  portOMeptaotfkMMiat,  ficarifio 


tello  e  da  Cidade ?  =  N o  principio  causou  a  noliria  al. 
gama  exallai^o á  qual  d.iva  íb'rça  o  Governo  para  cul- 
)>ar  B  },Miarniiân  d.)  Castello;  conhecendo  porém  depois 
qM  a  Cidud»  havia  provodidt)  o  fogo ,  .coitando  a  cam- 
niunias^o',  estfcn  mui  aritipendidoa  dc  haverem  dado  cce- 
'iiilb>éqM>b»paliiiMhaav  ^Ve)te'>moito  absiddÉ»  aaitMs 
'ImoffwMe»:       «tlwildiMrif  tio  'OdfWD-.dpr  Mimm  a 
Pfrtvlncia  do  Ouadalajara  no  principio  offeretrra  detntil 
-ilitrofr,  pata  auxilio  da  guarniúo,  maailieBtJtodo  que  uào 
ipodk  pàsaM-  «Mn  êmiá  ^nafttwtitBQiMl  fae  a  dts|foaiç&i» 
qti  '  .n  i^Klm^nte  flpreeenta  o  povorelaUvaoeiífta-iaMomll- 
<iA  do»  Hc$fttHkoetf-rrO  pwn»  ald  d  pleamti  nio  tem 
feito  ronvimento  a l</um  contra  clíes;  mas  os  i  a(H->s  pu- 
bhoM,d>aríameaie  o  inciíiào,  c  setp  duvida  oorrem  muito 
^«ont  «Êfemmb  «»  biM^oa  qiM  ««««iMlhBvâo.sBQiio-hafci* 
to  àf>  Geoer*t<  .Slirt/' .-ínna?—- Residia  no  Méxien .  \£uào 
-a>  Cidade  por  hOKienagern  (  mas  dizta-^e  que  brevemente 
havia  de  baixar,  a  fnh  de  te  deotarar  fcdaioda  a  Psoviaeh 
onda  de  vM»  •taftidir-«<s  Kn  ^f»  «itado  m  Mrk&n-  «•  cMbÍ' 
lAòs  pari  ii»»iv^Hi«lAl>el>wof0  pnra  olfcttfior  immui» 
tM  e  avultadas  quiKJnllms  dc  l.i  Ir-  <   :  e  com  muito  peri- 
go liavia  pastado  0  comboio  de  booJGOU  duros,  que  ka< 
«lio  Éead»  «m«  Jutapo,  st  0»>ie  le  ucb&o  Ntgreiti  C/m- 
<éarri,  e  ohUob  idtlitares  Haponhwiif  A  respeito  de  .íVc- 
-greíe  fallatu-se  coui  muita  incerteia  se  ainda  existHi  eti- 
^ra  as  tropas  desttnadAs  contra  GtiaJaliyora:  diaiào  que 
€24aoaM«'(bm'diamiadtf  para  o>MAdb9,  do^AiiMa  oade 
-«ra  OipidUy  OeuMtalv  d=  Qae'tiotlei««  batia  Mãiéààjm  d» 
Proviíicitt  de  Ccim^rcAeP^Qno  crinlinunva  a  estar  aeprf. 
rad» ,  como  Kstado  novo ,  e  que  se  duvidiva  prattaaae 
4a»Rk>iió'no««nt<i'  dtf^JMSMeo,  porqn»  fsnpPMMi 
relações  ff» m  a  Marana  i;-?  ati-rfri.  í' 

Pergunta»  úecrca  dm  medidai  tomada»  tMitiná- 
o  Castello. 

"  Que  manicôes  vierfto  do  interior  para  continuar  aa  boa» 
tHidadcs-T  ±rRA  44lioffltiea,'  <(ne  erle  at  únicas  qne  haviio 

ficado  em  Pcmtc :  de  ('a.-vji.-rhe  nâo  trouxi'  nenhuma  o 
Coronel  que  purn  esse  lim  la  fora  enviado.  No  México  se 
liaria  «slabdecido  huma  fabrica  tIogMfMidas,  aasim  eomo 
de  polvom.csQue  fnrs««  havia  w  ^loámiat'  ^tada 
'IImU  que  th  hahítuYifln  armfldof.  ãftQttaêa  tBò  ailée  Afo- 
cawÍMi  ?  2t  (^iiico  ( iiiilioneiras  <  om  2()  OíTRim^s,  e  perto 
de  30(í  homens.     Que  forças  tem  «os  outros  pooioo?:^ 
A  ^Oòleia  Agnata^  «  4  lantebaacAntoneirat,  porque -ad^ 
nnn»ii);idii    7rta/'«oc  está  incapaz  de  servir.  O  Commnrt- 
dante  da  ( íolda  bc  D.  Prancuco  Lopes.)  eoadus  Unchas 
s^o  Lnra,  f:  GorviB,  oom  doisflibos  Aa.  America  8epteil> 
trienal.  Sá  iu^<«a  a<!a«>-  que  OsUM' força»  potaà»  tW  M- 
p(mènlo?=±  PoéeriÃ  aiigmeiilar  «*  Marinha  MttteV  •fMto 
o  einpreMiuitf  do  40  nidiírf .  de  Juroj  íjiit  o*]>erâo  de*  Aow- 
dreSy  e  di^ifto^UO  Cortet  tinha  levado  |)ara  oi  Rttadoi' 
Vniàat  perto  d»  doia  milb*^  para  esse  fim  r±:OiH*e  se 
acha  hum  Fmneeit  que  fugio  do  Castello  ?  .-se  I^oi  «pctohA* 
do  nos  Pociíotj  foi  condiirido  á  Cidade,  nnde  déelarMi 
que  o  Castello  se  achava  na  mai»  funesta  «ihiarão^ 
a  aaa  fug»-fò«»  caoriaáa  peta  fota»  ^ue.  padaoia* 
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.r-<è<ni!««if  lido  '•>^ltaA>      fof^o  ^<MMIhf  9à:Os 
edifiLÍa»  («rn  solTriilo  riotávoltnfnte ,  pOis  alpuns  iP  jk^ÍD 
ynMii»iéM4)ut  («ffa.  ttziijuc  peráut-iodiéTio  ot  perlioHtak 
aK%  «^^^B  f«aiiiniiçfti»&=tai'rríntn  lnutiioywi  éígnm  4k 
■«mspriH.  :=i;<iiieni  he  odcncral  qiK- com  manda  alinha?:^ 
■AíttíiaUiiupe  '  Fitaria  tie  o  (lenf-ral ,  e  yUlauntia  o  Cio- 
/wriMlor.  Ambos  w  mantém  cie  dí»  iMiOidMÍ9|  •  dénoí* 
Se  mm  rmábm^  Também  m  «ebl»  «ai  «MipMilhiÍM 
■Va  Mmmml  ãíàikan  ,  ttjçtmáo  em  ofcrtftttwdo  ésttãèio  (U 
m&êiàêát  f^iioii  i.  ~  Oixln  (c  itcimo.  o«  lio>ipi\áeB  da  Ci- 
4||Mas'Mac  nMsfflOL  poiítot       anttt,  ainda  que  «a 
■ly—ii— Bh  éb  bonlm^tdo  C»stcllò  HíSm  tnuindttr  pam 
—^iiiiali  otenferauM^  coasiruindo  coxias.  —  i;^  kquc  for* 
(a*.  HeHsomfòe'»  guamiçfio  ?=  I)e  ])«rto  de  500  ate  «00 
homens,  ok  quees  iogo  qae  chegár&o  m  nárioB  da  fkitth 
JMtfMD  o  «accarfo  l»Hi'  a  Cattello  ,  da  Ull  «arte  M  afcr* 
«■riia  BPÒi  -lí-^iBil-tiBlIa»»  qw-paiacia  qua  IMft»>to  lidlibf 
da^^Ha^ianha  o»  amParAvn,  e  openav tifeáno  Vm  AoèMMII 
oan  at  armat  nas  «aâo». » 

•  ««ii-  «j  '•<•  i»  •■    _     '    .  t.  •  . 

>  •  -iiiiii  ■«Ha'^!»  it  iirin  »  ' 
,V-\'.     .  «•  •.•■.»*\   «• '  í     .' .  I     .   .    .        .  • 

'-i  '  oPORWOAL. 

il  •  :   ■•y<  .  .  >    ■  :    •  »;   -  ••' 

ai ..  «"  •  •»   f^M^  10  -dè  'Hfmrfo. 

Km  hura  do«  Periódico»  que  condtizio  o  Bergantim  Gc- 
mná        <  Tgwrado  d»  Pará ,  s«  lé  hum  documèbto 

a'&eiii-  moMMP  'ai  íW)iiiclá$<lea  qba<«a  expenmar.tla  hai 
«a  daqwelUi  FiVTfMici ;  vai  qaantA'  pdh  ai  0^Mrf<) 
aaV*AÍo  obraçan  rti  «>  >/>,-iiiriMn  limn  só  «y$tetna  (e  eito  o 
Monárquico  f .  que  unicamente  \Uei  «onvcm)  sujeilatuio-se 
AtiLatfv  "ílètpmuiéa  «a  A«tJb(frMade»<  a  i^itMwraMln  coo- 

lÉllMl  •  flMi  a*  bartiinnin  ,  iiniiidO-M  ans  F.vrnpfin  crn 
ftstanidMp «  nanca  em  ontrarÀò  aoct^  ;  ante-s  sim  vcrâo 
soa*  habitações  exportas  aoi  nal 'llIISrttíonados ,  vivéndo 
aov«DOtinua  amirchia,  ^oe-Aa  coaManatielaa  aaitai, 
•lolancias ,  sAtjue* ,  e  iMrtes.  O  wfefMb  oocumaMO  ha  é 

■agiiirite 

^rox^lnmoçâo  eh  Camara  da  Filia  da  frigia  ao$  tíé-' 
biUmtft  da  metma. 

nlllusttes  /^igiensety  Cidudàos  honrados,  a  nosth  Pfe« 
feda  (Ãiá  étn  9obef(o ;  poréia  ella  «e  v$  em  pcriifo ;  o*  fn« 
siirgentes  an«lâu  L'«|)ulhado8 :  Cmneiti,  Muann ,  Cinira  ^ 
«  a  nona  viiiuha  f^Uh-J>íooa  t  tem  rido  a  prezá  da  im» 
postura ,  a  da  aiiaR|aÍa ;  o  contagio  lavra ,  é  a  hotwk 
Mta  vê  aroençnda  !  A  f.i.rmr.i  lem  receio,  o  (]iial  he 
bem  fundado.  Vm  murmurais  da«  suas  providencias  á 
naarffa  do  Povo  Htbreé  no  Daiertol  Quefei»  acaso  com- 
pWM*toa  com  aquelle  povo  carnal,  qué  nfio  cria  no  Deof 
aos  Exércitos,  quando  elle  visivelmente  os  proieçia ,  e 
dbfnta  (nila^res  a  sfn  favor?  Ali,  sim.  '■'■'lo  ditTiT^ritw  no 
mame,  ma»  nfio  oa  fraqueza !  4ca»o  a  falta  da  lição  da 
IHMlbfrNl  -voa  Iam  arrastado  ámarmurliçftof  Não  por  otfr« 
to  ,  porque  entn.'  vós  irirãn  lioiniMis  ijnc  scin  duvida  vos 
tersn  contado  alí,'iiirin  cou-a  mais  meaiofavd  delia,  da 
Ti'vol«frn<>  Narne>;  e  vm  fim  dft  |{IMlde  misefia  dtf 
ffa^  ao  tempo  da  sua  Kepabiioa,  oa  Gotarlio  Dé» 
noeratieo;  mas  para  oiie  nos  remontamos  se  temds  àdé^' 
•ifttrcysa  cataítroCe  da  Ilha  d»-  9.  Dorningot ,  qoe  \te  ad- 
jMfcnle  ao  Mundo  novo  que  pizaioos!  Acaio  falta  em 
Mft  MfMlIb  rtnio  aatvral  éé  tpié  DéM  dõtóv  o  racional  7 
A<ow>  ppnsni*  qiiB  a  Camara  (ótn  o  Oommantlant«í  dá 
força  armuíía  toma  rt|>HÍpntes  de  dcfcra  á  vossa  cusla, 
Pam  vòs  jneommodar  somente  sem  causa  urgente  ?  En- 
|Aiiaii>voa.  A  experiência ,  esta  me^ra  anivwsal,  guiada 
pda  ratão  reflexionada,  vos  pôde  moatj^r  na  qqadmabeM* 
dolÓTOSOS  na  Capital,  fcm  algumas  das  Villos  da  Provin- 
4fir,  e  qnc  a  hoje  pacifica,  como  ém  ouiro  tempo 

aquellas,  se  pódía  tornar  como  ellps  em  hnm  nmmenla  a 
morada  do  trrror,  do  crime,  e  da  morte! !!  A  Camara 
faxeodo  mdhor  conceito  dos  aoiínos  paci&cos  dos  Cida» 


\3ÊHky  nfió  cofifundt  a  justto  cem  o  iajiíeto':  'por^m  «Hà 
vt,  oavey  «bMtV&^  reilexiotiá,  te  cotibece  o  vcnéno  da 
ditKordia  roudora^  da  cobi»;*k,  da  vinjran^a  do  «lima^ 
■daspaíxaea,  ladafe  piofiriaa  doa  anitnoB  rracoa,  dn  AiáA 
«poocaitaa  i  •  i«oiidiCM<%iii  iko-j  Vfm  qoaotíor  o  (yíM  da 
corpo  nan  está  hom  ,  não  prtdem  a«  parte*  mais  minimai 
««tarem  em  equilibho  com  a«humores(  am 'iim.  Coocida* 
dãos,  «a  pemaii  «fià  «»  Uétigtmm  oiàtaSiin-^imátA 
diraito  das  «fent^ ,  m  fMMla  qaa  Voa  «ccoittaMnMrv 
«  as  Vossas  propríédam ,  tonra,  e  vida^-ciiei  ndu»  de 
gutua  formalidade  politica  primeiro  que  aiaoueiii,  otnis 
eitgunados:  a  sua  invasão  te  prompia  atiliMluiaria,  seih 
«afh  ^MMdadfr  (jÉ«  «^lalMMÍlo  da>  ãh»  Aiaaftwdyi 

paiXiW,  de  MÉMI'}  ronhor,  violar  A  honra ,  íe  Trdurir 
tudo  a  cinné;  .e  elpferarprnos  para  esse  tempo  as  proH* 
d«nclasT  Nfto.  Pensai  b^i ,  e  vereis  ns  dfetermitiAç  es  da 
Cattiara  hedi  aoartadaa.  ^ão  ha  de  iniiui^  aánàiiieíraa 
que  devemos  reoear;  «  AosSift  receib  be  de^inlm^iik  IniCr^ 
tiob,  e  nów  talvei  os  aliín^ntcmo^ ,  que  diSgMijH  ! .  .  .  Pa- 
n  se  arredarem  para  ateis  lon^  bs  dfe«r  i^-as  be  ^ua  A 
GaoiBra  se  laoi  «Miheittl»,'  com  o  OatonaMdafc  ia  tc^ 
ÇB  armada  nesta  Villa ,  a  pôr  hum  corpo  de  gunrda  com 
sentinellas  avançadas,  c  patrulhas  rondantes ;  assim  se 
sustentará  sem  duvida  a tranquillidade  de  que  ale  uq\ii  fe- 
lixmeata  lemos  ^omdo )  pata  cajo  fiai  eslu  Camara  coin 
a»  mah  Antbondades  tem  determinado,  que  o  ccrpo  dos 

Cidadãos  seja  alistndo.  e  rpjwrlido  rm  3  detalhes;  que 
cada  hum  destes  interpobdameute  le<,-&0  róridas ,  e  gusi' 
das.  Junto  60nl  o  e<fr|k» -MUieinno ;  cujo  Seta  lhe  depois 
de  ftito ,  e  avisado ,  mjt  «bttfgne  aò  Oapétio  /'Vomcsmo 
yintonio  Galvão,  a  quem  a  H*sma  Camara  encarrega 
da  sua  execução,  e  juntamente  o  pnder  de  castignr  à  voi 
do  Senado  oooj  ires  dial  de  prisão  a  lodo  aquelle  que 
promptamenle  concorres  «Mdo  kvisado,  nao  poden- 
do o  tni-smo  Cnpiííto  aú;r"iPi>'a'")  'i^'"  diminuir  O  rastigóí, 
alem  do  determinado,  e  isto  pda  primeira  veí;  pela  se- 
gunda o  dobro ;  e  {icla  terceira  processado  cotrto  deSobfe- 
dtefite  fbAutbiOridadeaCoaatitaidiM.  Cidadãos,  iittaa  vèl 
quê  foi  conf<ffmeh  'oon  **»*  provideneias  -dauaCf  t  liU 
TOunnurois  da<  A  utlinridndcs  que  vo*  ^oVèruâo,  antN  con- 
fiando nellas  obedeçais ,  não  podeis  ter  que  recear.  Lem- 
brvt>vos,  ConddamoSt  qu«  oliisílido' «'pMà  os  inleret- 
ses  partindare*!,  n&ò  pbdvis  cooperar  para  o  bem  cttm- 
mum.  que  heáo  p^Mèntl!  de  qné  tratahws;  poiéia  a&bB- 
diencia  ás  Aiithorídades  he'  o  único  me(o  dfOMUerrai^VÓl 
a  tíaoi]tiiUidadé  piA^líca  Oéit  gozamos:'  "  *' 
h  Esta  GbAiard  èlliiá-  tf  «(M  éê  bèm  P«f o  tio  êiWI}^ 

zado,  qiiL'  far  timbte  em  snítentnr  firme  o  X^r'»íi''  do  séi 
Augusto  Munuica.  Víva  a  uoásaSuat*^  jíeligiuo;  \  ivu  o 
nosso  Augusto  Imperador  ò  SenBór  D.  Pedro  1 ;  Viva 
•  nossa  Augusta  laffivaltiA;  -Viva  a  D^roaslia  Imperial 
Btmiteira  ;  Vivft»  M'lí4nMd(M  f^tf^MM»^  PifrtuàttHes, 
DraziUiros ,  i>  Eiirnnêoi  ém  iridissoluvcl  uniTuj  ;  \  ita  a 
pa2 }  viva  a  ooncortiia  na  Feita  em  Camara  de 

16  de Novembip  deltas.-  (SÊgmM^  mm^tmtíth».} 

LISBOA  17  «UMarj^ 

BDITAb. 

Real  Junta  do  Cómmercio y !  Agricaftuw «  Fábri- 
cas ,  e  .NíaveffBçãrt ,  munda  fartr  pubfiico ,  pam  conbeei» 
mento  de  quem  ni^so  interessar,  que  o  Con-ul  deral  da 
Naçiò  Foi-lugvM  ett  6b<^t  Ibe  rcniétteo  humd  copia 
Êá  OifeoM»  «tpHMda  na  Gerfe  d«  ãiuihS3  àtfa/IÊá  Pra^ 
e  ahi  publir  ad  I  ru>  primeiro  de  Março  do  j-resente  anno 
para  a  observância  das  srguintcsTlisposiçcies  relativas  ao 
Cotmuercio  df  graeros  Cereaes:— >!/  A  intr<Hlucvão  de 
grãos,  farinhas,  e'íegun)e«  de  pais  estran^iro  fjca  prubi- 
bida  na  Península,  exceptuadas  por  agora  as  Uhaa  Ba* 
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kara  f  e  Canaríat  ^  dai  quaes  ^  porám .  te  nôo  podeWiõ 
introduir  dm  porto*  da  Península.  S.'  OtraAco  de  grãos, 
farinhas,  e  legumes  será  livre  no  interior  da  Península. 
3/  A  coaduccao  por  agua  de  hum  porto  para  oiilro, 
rá  lim  de  todo  o  direito,  sem  excepção  nenhuma,  com 
teiilci.qiM;eMeC(MBS}crcieu  oomo  lodo  ode  Cabotpce,  m 
táo  Ai^mdíd  «n  ^NMM  BietpKnkáíÊ.  *4*  Serno  tgvàãm» 
te  livres  de  Direitos  de  entrada  nas  Ilha»  Balenres  e  Ca» 
nanas  os  grãos,  farinhas,  e  legumes  da  Península,  que  se 
<Olldui^  tm  vasos  Hesnanhoes,  ou  estrangeiros.  0| 

3ue  nas  libas  se  introduzirem  de  pais  eitnogaiiOy.WB 
estinoçâo  de  Bandeira,  pogaréS  por  quintal  dt  fiirinlw 
34  reales  de  vellion  ;  pelo  de  trigo  2G ;  c  [«"lo  dos  niais 
grãos  e  Inumes  12.  6.'  Us  grãos ,  farinhas ,  c  legumes 


catrangairaa,  qoe  ■• 


os  meios  dc  melhorar  a  Industria  PoríugueMf  tratou  dm 
Fabricas  de  Ooitumes  de  Sob  «I  BMHnMf  dáscis  d*ex* 
pôr  o  altO:gráo  de  perfeição  a  que  os  nossos  Fabricantes 
tem  levado  a  primeira  destas  ouinafaciuros ,  accreicentoa 
{pog.  64)  quanto  á  segunda:  ''jNâo  &umn»  tão  fcliies  com 
.M  oa Jjoerrott  fMrqoo  alem  dt.uos  faltaram  Courai-v» 
tt  |v1m  pm  esta  vwiuHbctwntt  pnr  vrnafpdaeoaUo 
41  tf/,  r»s  nossos  Fabricantesi  nno  sabem  ainda  imitar  oi 
M  ^'WaMceíct  uesie  arlí>;o.  n  A'  visia  destas  expresiòe»  o 
8ií>  'jintonio  Agard,  Proprietário  de  IturaA  grande  F«« 
btka  em  Pcdrouçoij  tU  remaUco  boa  i^tftoMO,  bana 
Vitella  do  paiz,  a  liuma  palie  de  Benrre  de  Beintwrgo 
(que  com  etla  bC  reUituem)  para  os  mundar  cxamin&r,  e 
confrontar  com  os  ikierros.etirangeiuM,  esperando  qtis 


sula  ,  eos  que  aellf»  clieparam  durante  quinze  diasdepois 
de  recebida  esta  disposição,  serài)  adimiudos  ainda  con- 
forme  as  ordens  que  esiavàu  cm  vigor. 
.  »£  para  que  «Migiie  á  ootici^  «íe  lodos,  se  fisi  notório 
pelo  presente  Editid.  Ltíbaa  Ift  dtl|«to  d»  1884.  (J- 
ngnmh)  Jod  AtOÊni»  é»  Nmm* 


dentro  doa  portos  da  Pen  in>   batvie  de  adiar  erta  maiiafiictuní,  quanido  nâo  malhar^ 


■a«>- 


NOTICIAS  marítimas. 

^otMo  a  aoMr. 
A  S7  dt  Março  para  a  lUta  Ttreeko  o  H yale  Senhon 

do  Poi ,  Capilâo  Jnuo  fíazilio  Garrâo.  AsCar- 
(  tas  serão  lançadas  no  Correio  até  ú  meia  noite 

do  dia  anteoedeiite* 

Bawco  SB  LisaoA  17  i»  Mabço  x>«  1884. 

Compra.  f tnda. 
PapeUmoeda  ••--n861--por  100----a,  S7 


Ouro. .  por  oitava  -  -  -  Compra  -  —  a  1820  rs.<v 
Onças  Hespanhuiui)  •-••««--«-•«  13ÕÔ0  »  1 
Patacas  ditas  ■..---••«•••.•>n    8Ô5  n  T 
Ditaa  BfasilicM de  9<i0n.  •»••-•- n    Bffi  nJ' 


a 


z' Coro  o  juro  dc  4  por  100  -  -  de  bh  a  56  por  100 
^\     »»»      f}  M->-M68a(39-n 
"ZK    n  •  »     6    sidol.*EDp.  tos  aios  •  n 
9  »  »     n  MS.*isM88n8>-M 
»  »  f>     n    n   8.*  1817 101  a  108  .  ti 


Til.  de  A  trazo  com  juro  do  G  por  100  70  a  71 
Dilosdc  Div.  publica  liquKlaidos    »  8S  a  23 


Publtca^ôcs  Littcrartat. 
O  GMaposdie  .«te  Economia  Politica ,  que  ha  pono» 
fés  publicar  o  Prior  Manod  dc  jíimêida ,  aeu  A. , 
doi^i  aio  aó  nu  lijea  de  Utr»  em  Li ' 
«m  doêmhna  por  780  reis. 

jínnunctot. 

Pelo  Hospital  Beal  de  S.  Joú  aefcs  páUioo,  que  se 

acha  próxima  a  feira  de  5.  Joté  do  corrente,  qnp  S.  Ma- 
ge^tade  lhe  coucedeo  etn  beneficio  dos  pobres  J-^ní«ri;io<^ : 
toda  a  pessoa  que  quizer  nrinar  barracas  no  Campo  de 
Santa  Anaa,  terreno  destinado  para  a  meama  fi^ra*  com- 
na  Contadoria  da  FaMiidn  do 


pareça 

para  receber  a  sua  competente  cédula. 


Hospital , 


ao  menos  i;çn8l  aos  Bezerros  Franceses  e  IngUxet. 

n  I^víido  tudo  isin  ;i  presen<,a  da  Kcal  Junta ,  maodoa 
e»le  'V  ibunal  examinar  as  referidas  pelica  pelos  Nc|oáan> 
tes  deste  género  ÍMim  Antonio  Ckanu  e  ifnfcwi  /«■ 
çf/tm ,  os  quaes  infermáTlo,  attestando  -a  pariMçle  ena 
que  ío  ncliavào  curtidos  e  preparadas.  E  o  sobredito  De- 
putado Secretario,  que  ba  muitos  annos  conhece  a  gran» 
de  importância  d*  Fabriea  do  Senhor  Animiio  yigard, 
cujas  manufacturaa  tem  conseguido  o  maior  crédito  pda 
sua  bondade,  sente  mniio  pruzer  em  faier*lbe  esta  parti» 
cipiKjân,  (|uo  podi-rá  publicar  ,  ou  fazer  delia  o  uio  que 
julj<ar  mais  c'tn\enieQte.  Liiboa  16  de  Marjo  de  1M4. 
=(Assignado)=/M^  Aemmiotku  Hao»fn  * 

Perlemlc-se  hiima  cr«'.iHa  de  madura  idfide,  bom  com- 
portamento, e  abonada,  para  tomar  eolr^ga.de  huna 
CMÉ|  6|er  o  arranjo  delia,  e  de  kuma.adjMMnt  <|Beai 
«•cisw  em  taae  ãrcumataociaa»  pódeldUmr  nt-nw  ido  Aê» 
da  Bandeira  N.*  98,  8.*  andar. 

-A  rreniaia-se  no  Depobilo  PHhlico  cm  o  dia  27  do  mei 
de  Março  huma  Quinta  chamada  do  Prior,  bum  quarto  d* 
legou  distante  de  Tomt  Ftdratf  fiu  fraote  para  a  Ei* 
trada  Real,  que  se  compõe  (ie  casas  e  hnma  grande  ade- 
ga com  dois  Ia<i^are4i  e  bum  grande  pateo,  c  vinha,  e  arvo* 
res  de  fruta,  e  terra  de  p5o,  foreíru  em  40  atoueires  ds 
trigo  e  40  desevada  e  6galinhaa,  á  Coll^iadn  oe'& 
go  d»  dita  Villa,  e  1  alqueiíe  deuigo  úQuifeln  dnJInwaV 
avaliado  o  dnininio  ulil  «MP  lUMO^flOO  fâ*y  ÕMB  daMlO 
da  mesrna  terreno  livre. 

Quem  quiíer  comprar  5  Apólices  da  Companhia  de 
PernornAuco,  ftditas  daCompaoiua  das  Pescarias  do  y/^ 
garvc^  e  varias  fatendat  no  Termo  de  Leiria  y  deixe  oseo 
nonie  c  tnoroda  na  Loja  «iu  (.•íu<ila. 

Jvm  a  loja  de  capella  na  esquina  da  rua  da  iVoto» .da* 
fronte  da  caalnha ,  vende-ae  boroa  pomada  que  o  antlMir 
intiliila  Segura^  e  diz  ter  n  virtude  dc  evitar  o  cahir  o 
cabcliu ,  e  faaer  pruduicir  outro.  Preço  de  cada  pucari» 
nhn  240  idn. 

Quem  quíaer  comprar  bnma  caldeira  deeobre  de  5  alé 
6  pipas,  eiu  bom  nao,.Qoin  oa  ania  pertences,  falle  com 
Joáo  ManofiAha  oom  caan  de  cambio  ns  nm  do  Ouro 

N.'  142. 

Veode-se  huma  bonita  ^ua  cbegadn  ha  peneo  de  /m- 

glatrrra,  de  idade  de  wte  annos,  Ima  para  cavallaria: 
quem  n  pertcnder,  pôde  dirigir-M.'  á  rua  do  .^rco  doMoo* 
dcira  N.'  81. 

Vende-se  bumn  mala  bem  AsiUt»  caatenbo  «acoí^,  d» 
raça ,  tem  6  para  6  annos,  e  todaa  aa  boea  qnaHdmie pa- 
ra servir  de  cavallaria,  eaie»HH>  j  iira  troncr. :  pfide-se  vet 


Anttmio  Âgardy  para  conhecimento  do  adiantamento  em  Alcantara  ^  em  casa  de  Antonio  Emigdio  Marres', 

e  perfeição  a  que  tem  levado  o  curtimento  na  suaFablíen  com  loja  de  sola,  ^ssada  a  ponte  á  direita  indo  pnni 

de  Pedrotiçot ,  fos  publico  o  aHniint» documento :  Belém,  c  hs  ae  dira  quem  be  aeu  dono.  Na  mesma  loja 

•O  Deputado  Seeiolario  da  Real  Jonte  do  Copuneteio  ee  dli  quem  veade  buma  exoêUente  amarração  de  fierro 

/«a6..4eMnte  doê  Ntstt,  quando  nn  aon  mpnioria  whn  de  Amcío. 
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RÚSSIA. 


■  •  I 


Peter tbiirgo  30  de  Janeiro. 
O  Ua  Magestade  Imperial  concedco  a  vários  dos  seu» 
VOOíBciaes,  em  remunerasâo  dos  seus  ?.ervii;ns,  a  perpe- 
tiui  propriedade  d«  St|jOOO(<ieMi</èw«  (õ6j^0U0  4icr«a  in- 
ji;/<:t(->)  de  tem  tncolu,  pertentaate  é  Gema,  no»  GoTéi* 
BOS  de  PlatcnOy  da  Bettaarabia,  na  Crimea  etc.  etr. 

*  Tratasse  actualroente  de  executar  o  plano  de  hum  ca- 
nal desde  o  Báltico  até  Memel ,  e  de  Memel  até  o  Rio 
ff^inda» ;  o  Commercio  de  Liebau  dirivará  da  execução 
ãmte  plano  relevantes  vantagens.  DestináràoHefuDdo*  con- 
sideráveis para  eslt  objecto  ,  c  jú  o  Major  Rotowtki  se 
acba  occupado  em  fazer  a  planta  do  letritorio  cirGumvi* 

TUBQUU^  '  ' 

tSbthw  10  dle  Jtmbro. 
A 9  carttt  do  OonuMicío,  vliidu  pof  CorfAf  «fintím  o 

seguinte:     '  .     .  •■ 

M  Ha  três  semanas  <]uc  estamos  na  maior  a^itaç&O.  Ot 
{rfigfW}  fleobores  do  Golío,  tem  obrigado  a  iDterroaiper 
M  trabalboe  |>are  m  rapMM  oa  coottracç&o  dos  Navm^ 
porque  nno  ha  nada  legtiro  nas  agoas  do  ^rchipelago. 

nllouve  novameote  huma  acção,  na  qual  oiÚrcgotáe^ 
MntolvCfio  o  aea  eottamtdo  valorou 

ITÁLIA.  '.  ■  ■ 

Roma  7  de  Fex>erciro. 
O  seguinte  hc  o  extracto  de  buroa  carta  parlicalar  d* 
Corfú,  em  dHtn  de  15  de  Janeiro  passado. 

•  nA  Esquadru  Jngleta  diante  de  Tuna  perfeitamente 
conteguio  o  fim  da  sua  empreza.  O  Bey,  á  visUi  de  sete 
NavÍM  de  guerra,  conccdeo  tudo  quanto  delle  te  exigia, 
hto  be,  pronelteo  mmoa  mais  apritionar  oe  Gregw  m 
ioiào  de  emharcaçôc'3  neutraes.  Depois  da  conclusão  des- 
te tratado,  oBe^  convidou  a  bum  grande  banquete  os  Ca- 
pitães Jngiae»,  bhíid  como  «w  principMiOficiaei  da  mm 
«iquadra. » 

Turim  1f  de  Fevereiro, 

S.  M.  conferio  a  flrà-Cru^  da  Ordem  Militar  de  5". 
Mauricio  y  e  de  ò'.  Lazaro  aos  Tenentes  Geoeraes  Frcm- 
eeset,  Dnqne*  de  (luite  e  Dinoiy  e  a  Crus  pequena  da 
mesma  Ordem  «os  Marerhaes  deCampo  Franccze$,  cujos 
Bomes  te  teguem:  o  Conde  de  Ratíignac ,  o  Manjuez  de 
^eiice,  o  Conde  de  Lauriston,  os  quaes  erào  todos  OÍTi- 
dacs  do  Eatado  Maior  de  â.  A.  R.  o  Duque  d'^;^ou- 


-gt,  Penoe*  e  meios  Pences,  eíoMe  reducida  aMoedacor* 
«nota  a  Libim,  aieke  Shellingt  a  Quartoe  de  Sbciling. 

Deste  modo  lOÒ^^uartos  d<^Shc!Iing  formarião  bumShcl* 
ling  dobrado ;  c  10  Shclliiigs  dobrados  ou  1000  Quartoa 
deitariâo  a  huma  Libra;  e  at  Libras  seriâo  convertidas 
(aritbematioiíiMate)  era  Quarto*  ou  o«  QuartMcoí  Li- 
■ora«,  «pelo  ninplea  oiethodo  de  ajaatar  btr  de  tfaar  tias 
cifras  da  direita.  Klle  disse,  que  não  podia  duvidar  da 
conveniência  deste  modo  de.  contar,  que  se  achava  ado-* 
>|ftiido  em  'França  bavía  jé  SO  aiMMMf  Ha  bem  certo  qua 
para  evitar  raoonvenientes ,  «ra  neoetwrio  que  elie  fosso 
introduzido  ao  metmo  tempo  por  todas  at  partes  do  Rei' 
no.  Isto  podia  porem  fazer-sc  facilmente,  fix.indo-sc  hum. 
dia  para  <que  «e  Ibe  désse  decididamente  o  principio,  • 
deoetanio  qua  mté  aquefla  dia  as  transacções  fossem  todaa 
'Aa  ftlllfa  do  estilo  antigo.  Sir  John  concluio  propondo 
que  se' apresêntasM  huma  memoria  á  Coroa  sobre  este  ub-> 
jecto.  •  •  • 

Mr.  WúUace  respcHideOy  q|M  alia  nio- julgava  qoa  hoo- 
vèsse  tanU  preciso  de  oon^emenda  pfatíoa-  na  preienta 
moeda  da  Grâ- Bretanha,  para  dar  lnjar  á  alieraçno  que 
Sir  John  meditava.  Não  se  podia  duvidar  das  vanta^s 
que  iato  produriria ,  mas  cfls^nllo  lhe  purecilo  eofieiao" 
tea  paM  eom pensar  m  inconvenientes.  He  certo  que  e«t9 
Systema  tlnba  sido  afloptado  em  França j  por^m  isto  fot 
no  tempo  da  Revolução,  quando  todas  as  instituições  da- 
quelle  pais  paMárik»  por  buma  reoi^nUasão,  O  Maseote*' 
metbooo  de  divisÍK>  do  valor  das  moedas  na  Grã-Brdt 


grX-brbtanha. 

Londret  26  de  Fevereiro. 
Na  Sesbúo  da  Camara  do«  Commnns  do  dia  Sô  levan- 
tou-je  Sir  John  }Vrotte»ley  para  propor  a  sua  indicação 
de  'i'i>-  ^  fizesse  huma  indagB<;àn  do  ponto  até  o  qual  a 
áioeda  Ingiexa  poderia  ter  adaptada  ao  Cakulo  Decimal. 
O  projecta  do  l^diOidoc  era  que  f-   cjt_jií^. 


Ilha  era  adaptado  ás  transacçòr-s  correntes  da  generalidadft 
da  Nação:  —  elie  eslava  identificado  com  os  seus  QtOt  o 
coMunct  diuios;  e  toda  a  alteração ,  por  ninlto  boa  qua 
fosse  em  apparencia,  devia  produzir,  abstractamente  gran<« 
dos  incoveniente*  áquelles  mesmos  que  o  honrado  prcopi-- 
nante  procurava  beneficiar:  asinnovaçòes  e  mudanças  de- 
viào  sempre  ser  puaderad§s  com  muito  ciúme ;  e  muito 
mais  ainoa  qnaooo  nio  MiTÍa  bom  interesse  ncflas ,  (^oa 
pareoe«se  capaz  de  compensar  o  riçro  de  huma  alteração» 
Mr.  FaUace  (segundo  o  que  se  llie  perrebeo  dizer)  referin- 
do-se  a' algumas  das  observações  de  Sir /oAn  WroUetley^ 
ooncedeo  que  da  diffisrensa  entre  a  moeda  corrente  da  Jnm 
glaterra  e  da  frbmb ,  naãeia  hore  grave  inconveniente  ^ 
e  promelteo  que  o  Governo  dentro  de  pouco  ti  j  i[  >  pro^ 
poria  ao  Parlamento  huma  medida  para  o  remediar. 

Mr.  6«Ker|  dedarou  que  se  tinha  celebrado  jilialRK 
Junta  para  tratar  do  objecto  dos  Pezos  cMedidas,  por^m 
que  sobre  at  divisòe':i  d»  moeda  ainda  se  não  havia  pen» 
tado. 

Sir  John  JFrottesUy  jidgou  que  uno  devia  insistir  SO» 
bre  a  sua  proposta,  ainda  que  elie  esperava  que  OS 
moços  duquella  Camara  <  hi  ^^ariãn  ainda  ao  Ismpo  di  vac 
realizado  o  principio  daquella  medida. 

Esu  indica^  foi  pais  desajprovãda  sem  qoa  m  poM«» 
a  votoe. 

Jiem  Kt. 

Na  Sessão  da  Camara  dos  Communs  ^  ÉB  de  Feve- 
reiro iex  Mr.  R.  Marlin  huma  in<lica^b  para  r^ie  se 
fotmaMa  buma  CqiaariMio  pai»  |jMbi|K  «iraatf-  que  puu-^ 
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to  oi  4iv«rUB>e(lto$  dos  combates  de  unos*  e  outros  de. 
Igual  cruel  oaturesa  inflaiio  «obre  •  morBlidade  <k»  f 

Esta  indicaçSo  foi  tratadft  dehuma  maneira  jocosa  por 

Mr.  Fcely  qiie  ki  sentir  ao  motor  delitt  a  ditVn  uld  ult-  d- 
a^^olir  Cí^tn»  c^uiiiic*,  p9f  má<tt  que  .jiareçâo,  «em  se  ex- 
i)(fr  a  (^trã%  UK^viattienlM  ma|s  terio«;  e  por  tanio 
4i4io  Mr;^  MaMiii  ili'  6iia  prnfK>»ta,  ^ 

OKedador  Jd  (  ouricr  observa  a  esto  respeito  qne  não 
•e  deve  sentir  tanto  nue  fosse  mailo^radu  a  propo:,ia  de  se 
formar  a  indicada  Comoiisálo  pela  importuncta  do  aeii 
objtcio,  como  pelo  otdo  cfleilo  tpie  poderá  pfodiuit  atrf 
certo  ponto  esta  rirciiiii>t:iiicia  ,  sobre  o  principio  peral 
da  |}ropu»ta_i|>da^Hçào.  I  JIe  Miopõe  que  o  ajurttar  buma 
duxm  de  penÕM  Tnlelli^eiiles  c  de  bom  8*^n>o  para  decMiA 
rem  se  passatempos  cruéis  de  qualipicr  qualidade  qne  se> 
■jào  tHtn  kiun'  perníeioco  dieilo  sobre  aqueties  que  o*  l'r»- 
qucnluó,  icría  buiiiu  iovesligoçâo  tào  dl-iu«'ce«»<<ria,  como 
•O  indagar  m  oiiepaior  a  arlcria  cacaiida  icaiMi.  dúr  ou 
.produs*a  nMr%iL  '     t  . 

O  Hodoctor  do  Ciiurirr  Irara  humn  viva  pintura  doa 
•péraidosns  etítiin»  e  uu^vitavet  teudencia  qiM:  Icut  todos 
.e<ies  dtvrrimientos  para  eidanwer  os  seniimentM-dg»  h» 
Wensb.  Klie  Caa^idera  a  propo-la  de  Mr.  McutUn  com» 
-iiwlil  quamto  A  tndií^^a^-àof  portWn  julga  qtr«  iie  di^no  de 
■iflda  a  coukitierjr.Ào  o  sabote  de  que  modo  se  poderá 
-BMlbor  aispltcar  « \jtg\úwjè^  fi  itnjmdu  estva  i^aMalenapo*. 
'SXt  oob»  mni  MQiMt»rquenle  «objee^  originada  4a  pou^ 
ca  di*|josiçào  que  púde  luwer  imi  pruinovcr  l>eis  sobre  po- 
■^uMbM  r^>jecl€S  ,  q«aado  oâo  se  pu»a  buma  sú  Seis&o 
que  M  4»w  da  decretar  L4>is,  cujueiiciusiva  nperaç&o 
Jla  de  («filiar  alguma»  das  ntaw  onlioarns  tniMaqgòes 
^^KB^mm  M  tnilo'dé  hooiein  a  bomem.  Ella  «t  pefare  aa 
Código  d<'s  H^taiutns  do  Parlarneoto  para  provar  que  o 
4>ur1aineiil<j  tciti  acbado  S4:r  opfMMto  -4  M4  dí^MÍdade 
•o  l>r->le^'er  u»  auioiaes  irracionaet  oooU»  a  dwanrensiia 
•erucJdude,  para  Uevle  modo  contribuir  aoapeii*e«{04nHHilo 
4u  moralidade  eulre  o»  homens,  «  o  bom  efiCeito  deitas 
L««4  pódo  vèr-&e  todo^  os  diai  nus  ru^s  de  Lwidret  entre 
•os  (JÁ<reitoe  t,  e  .Io(JUm  aquelies  que  se.  serMWD  dot  «luilio 
desta  úiâl  paM»  da  creaçào  para  gtnmimm  m  «m  lúda. 
i>'Vbre  ivlo  íumia  o  Uf*.l.ictor  a*  - n;?  e^ijcraoçai  d»? qno  e»le 
q^ÚeUa  ainda  *«  U^iuaxu  buta  dm  a  Ioumii  «tu  ««MiMdcfar 

■      .  ^  . 

QCafiMia  SHrfDm,  da  Corveta  denominadEB  Oriaefalo^ 

•que  luo  vulorobttuicule  .i|)rÍ2Íoiiou  a  (?ovettu  Argelina  ^ 
-QO^ao  annuncíaiuo»  iia  no^tm  ulitma  folba ,  &e  acUa  pro- 
4iiO)VÍ(d^3  ao  posto  de  Cupiíuo- itmetite  ,  cunferindo-ae  o 
co.'niA»ando  dío  rM*vio'C'uMKiAM{' ao  Cu  pitão  l^initert. 
.  Ante*  de  boatem  recebeo*se  em  L/oyii  a  M*guiiile  caria 
4fi  bum  do«  .Vcretariotk  do  Aliniranla  lo. 

.  jlcw«Mr«a  do  /HmrQutadu  94  <k  fw€r«iro  </« 
.ytÊíSí^iénri  ««o  Oa  ordin»  diat  Lmtdê  CoiinnieiarÍD^  do 

^^Inurautado  vos  participo  quf  lium  i)n\ii)  de  (juerra  d« 
Al.  (ituà  COiulXJii  úe  tul'n*mtk  m  embiirc!iço<.-»  mi-reau» 
<*A  «SW-.Ufreretp  desUn»  para  (Uhraliar,  e  para  o  MeUi- 
Ji^tam»t  e-  dar»,  á.  vela  d»  í^ãMmoh/A  logo  daimia  do  1/ 
de  M«rço>f,  <|fd«i  04  vatoi  aiercantn.  se  tiverfin  reunido,  e 
qu«  o  tempa*:  o  vvitiu  o  |MTiiiiltào;  e  qi»e  partirá  outro 
çiMqboi  depoiv,  e  do  loesmo  modo  para  o  futuro, 

jlf^iylo  O)  estado,  dos  oegioctoa,  e  a  uecessidiide  do  cota« 
iiinrfin  o  [);ufvio  exigir.  ( A ^í i ^tkkIo)  Jtido  iiarrovn.  A« 

.  ..  •  .  I 

Decreto. 

^  fif^.jnttií  àa  agitaideote  c  licores,  esinbelecída  por 
jpe||..Awmt<t.'Pre(i«4oes«or  oi  Senhor  D.  Fdipp*  11^  no 


Kl 

buma  das  rendas  da  Coroa.  No  seu  e*aVHP««T>A0l9-je 
le|e  por  objecto  proporcionar  productos  p Ha  aitenifci- ás 
'urgências  do  £nirio,  c  evitar  por  es(e  inw>  a  iinpusí^íu 
«  (iiigniento  decontribalvòes,  quedeveriio  ser  gravosas  «os 

(iK-115  Vii^^allo,  1' )i  doid-  fiiiào,  p  p'>r  muitos  anno?, 
liiutoa  «ilida  da  e»l«aqii»>  r»  sejjiíod.)  id^MS  dí|q«t:'.V4 
lei^pos  fduiinislròda'  por  árrendanteuto. '  Fo^tcrio.hdc^ic 
se  alterou  esta  alguioas  %eus  ooA^  AadiuklUtat^àoV  i(J 
que  em  1717  se  Ibe  conceJeo  franquia  no  fabrico.  >enda, 
e  coii)m<'rcio.  Dei  aonos  depois  toinoj  a  iiia-icar-s»;  e 
arrendar-se,  por  causa  doe  prejuízos  que  se  sfguiàu  da 
anterior  liljerdade^  da  cuja  maneira  oonliaooa  aw  o  anão 
dp  171.8,  nó  q^ial  de  novo  se  extinguio  o  estanquí*.  .Ao 
oicsuio  leippo  se  deixou  a  l>eneficio  d  >s  povos  o  valor  e 
-CobnniÇà  das  veadas  em  retallio  tios  postos  publico»;  c  res- 
peclivamenta  m  Madrid  se  ibe  impox^  liura  direito  de  re> 
gulía  na  sua  introduc<;âo ,  cuja  providencia  se  esfendeo 
pouco  tempo  depoiâ  ú  villa  dt-  VJiincon,  p  í.oí  sítios  Ki-aes; 
e  no  anuo  de  1747  se  eètendoo  a  »ua  ti4>nmisiraçâi  oa 
estanque  taafasn  tA  IllM  da  iMl»,  CM**-  «  eu; 

tfOS  povos.  » .  •  I  í .  •  4 

■  «  Neste  estado  permanecao  a  run<la  dês  afaaPiirQlev 
•  Hopiltalé  o  aaoo  de  18(X>,  no  qual  para  tiri»r  dtdta  n| 
ndovet  qm  tiDkào  decahÃdo  noiaveinealet  e  augioeat«l^ 
loa  on  IwMAflio  da  Faaenda  Rsbly  jssia  ie  aHiiidj«i  «lMii- 

nistrar  por  sua  conta  na  província  d«  MalrUl.  Pb^i^B 
tcndo>ae  observado  qua  ooiu  este  meibqdo  não  sc  ooMilía* 
vâo  oe  ÍBlensses  da  Favoda  Hoal  «•■»•  oa  piogiessot  da 

industria  ne»te  ramo,  se  dclerioinou  no  aano  d«  WMt 
restiUiillo  á  lianquia,  regulando  as  novas  Quotas  que  «s 
povos  darefeiida  provincia  deviâo  pagar  por  coiibum-is;  a 
tendo  produsido  felina, ifiDiloa. esta  ensaio,  se  gcneraliiou 
o  reatamento  de  Quotas  a  todas  as  províncias  da  M<^ 
narquia,  exceptuando  por  suas  parliculareã  ciíi  iitiistaiici  is 
buoi  pequeno  numero  de  povoa  em  que  licou  Mil^ialuidj 
o  estanque. 

M  Em  consequência  desta  variaçâoi  vicrâo  a  ficar  ospo> 
vos  sobrogados,  eur  lugar  du  Fazenda  Ucal,  rcipectkVft^ 
nM-ute  ao  beneficio  de  peicebcr  os  direitos  qiu.-  peio  ou- 
suuio  das  a^iardenMs  e.  licores  eslava  na  sua  liMukla^ 
da  impôr  e  exigir,  «em  «oUfo  gMvame  que  o  da  tatyàssf 
á  Fa:!enda  UpíiI  as  Qurxtas  eslipuittdas.  Cotn  tudo  não  se 
deve  omitlir,  que  ncate  regulatni-nto  se  signaloii  bu.iia 
Quota  separada  pata  a  eJltiiiu(,'{'K>  lios  Vales  Ueaes,  e  que 
nán  se  liiuitou,  mb  fisou  o  tempo  de  sua  duração,  teiuio 
ficado  ao  arbítrio  d»  SdhetdndT  alt«ntl1o  ()usodo  assim 
llie  parecesse  con«er>inate  aos  iiiKtreistn  d,i  I^  .zv.  nla  ilcal , 
como.  tambeiíi  ao  dsts povoa,  e  c»iii  patlicul«iid«tde  ao 
aagmato  dafabcb*  ds£|iwllM  «rligda  que  cat&o  s#  tiatoa 
de  promover. 

o  liefuiidida  no  anno  de  1817,  na  coniiiNuiçâo  geral 
,do  Ueiao,  a  daoouiiDiídu  extraurdiítarwi  lemporrd  de  fru- 
taa  civia,  como  íocompaiiiml  oom  o  seu  estabateciaiealo, 
ibi  neteasario.  rasaivir  •  ciddílo  publico  daqucJI»  soaimM' 

e  para  esle  fim  so  Ibe  applicou  pi>f  uiiico  direito  de  con- 
sumo Iti  muravodiz  pur  quartilho  de  itguard'-nlc ,  e  S24 
peio  de  licor,  spbre  cujo  raoio  tiuba  consignados  uignos 
fundos,  em  virtude  da  fragmaticasaaoçòo  daSO  de  Agosto 
de  18U0,  suppriiniock)  os  mais  arbítrio»,  o  estonque,  as 
Quotas,  e  toila  a  inter\en^-ào  da  Fazei id<t  Ueal  no  mesiB<]^ 
laíuo ,  e  deijLaiMÍo>o  iAtcisameute  aos  povoa  coiao  baoa 
swxilio  paca  o  pofemeato  d*«ottttftiuiçao  geral ,  •  outros 
objectos. 

nCom  iudo  aiso  satisfeito  íMiida  o  meu  benéfico  coraçâoi 
com  o  impulso  dado  por  meio  daquella  providencia  á  in- 
dustria oacional ,  kneiesiada  mui  prioBipaliucnie  no  fo» 
mento  do  mmo  de  aguardentes  e  Kcores,  me  dignei  expe- 
dir o  Real  DpcreLo  de  21!  di*  DeAíinbro  de  1818,  pelo 
OImI  mandei,  que  o  credito  publico  utrs^usse  na  percepção 
«aquelfe  aibiirio ,  substiiuiodo-o  com  4  poa  cento  Ubm 
os  predioft  urbanos  das  cupitHCsde  l'rovíncia  eiMvto*»  h%> 
biiilados,  e  que  çs.  reter idub  artijpjs  fosseui  livres,  satistt»-' 
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i»9«IIMnUD-b  Sjpikenui  de  Renâkit,  «i^ikTo  ^  «tado 
^ne  liohn  antes       ineu  Kcftl  0«Cf«to  de  30  de  Mato  de 
IBI9,  oní  virtude  ào  if.  9  jle  ianbo  ullimo  dado  p«la 
Jicgcorm  do  Keino  dnrante  o  catmMro  b  que  ttte  tinhfto 
wdmillo  M  «eetariM  da  rebeHiÀi» ,  tornarão  de  nsvo  m 
povo»  tf  ébri{fM(lo  «d»  pagar  arQaoliaa  ligtiatadM  no  MMo 
de  18\4.   Facjí  be  dr  conlíprrr  que  liornas  Qooias  tegu- 
Jadua  Jigeiranieole,  ha  itO  annos,  para  hum  ramo,  qwed«i« 
Moto  t»t«  dilatado  pefitodo  l«lllMB«id>o  o  maior  ineiiaiMl 
iRBto  no  faUríco,  com»  na  gvneraliilade  de  coMiOMo^ 
iA»  pôde  eorrespender  na  ^poca  presentfc ,  nem  aob  «(tiis 
nem  iios  avultados  |)rix1iicir,4  i^dp  a  minha  livul 
tem  direito  a  eai^ir  òdlcB.   Ta m bem  lie  faeit  de 
r,  ifúo  paro  eotmgttir  «te  pMfemite  ohjeète,  seAi 
<jue  para  hw  me  aparle  do  <y<lemft  dí^liherdaflí» ,  no  qual 
taflla  uidbora  e  augmentn  deve  o  lahrico  dnqueifes  lujui- 
dMf  tt  fSM  necemrio  separar  os  povos  da  parte  que  ti- 
iàÃo  tto  te«  owaeio  *  proveito,  e  restiiuHr  á  minhâ  Hcal 
FaBmda  ot  prndtictot  conaid^nivd'»  que  podemr  «tvMMlÉr, 
iríStnVK-li-t^ínuín  esta  renda;  epara  concili.ir  l,Vi  hnin  rcsriU 
tado  com  oti  inloresivcs  d.i  indiiilría,  introd<txir  ncila  buma 
edniitiistniçno  ll&O  tó  ctpiilntiva  noafliHl»  diveitM»  IttattSo 
bem  sioipltfj  nas  «umâ  formalidMlal »  è  que  iWD  t»d»4%tl- 
re  o»  poisivcis  rendimentos. 

?i  NesLa  iilca  ,  c  bavcrido  examinado  O  qtle  mc  projiioze- 
rão  a  JuMa  da  Faxenda «  e  a  Dtrecçào  Geral  de  tleadat, 
whtifatiimite  ao  regulamento  de  i«db«  ellas ,  •  tmdn  ttn^ 
vido  o  parcctr  <!n  meu  ConsHho  d«»  Ministro?,  lenho  rí»- 
•olvido  j  como  resolvo ,  que  w  guarde  e  oimpra  O  cotkti- 
^  noa  ani^ot  seguintes:  «    '  > 

•  « Aru  1.  Jic*taMaeer-sa«bn  em  hendid*  n  por  cotith 
<ta  miiilM  Real  F^ienda,  nos  termos  que  adiante  le 

suróò,  ã  tenda  da  agiirirdenio  »•  ln-oris,  (jiio  tilo  aqt^i  erft 
adoiiiiiflrada  pelos  povoit  c«>m  u  pensão  dv;  ptigar  ao  meu 
SM  Eniib  certas  Quotas. 

5»  .4rt.  2/  Será  livre  o  fabrico,  traficn  e  veníft  dos  di* 
los  artigos  em  todo  o  lleino,  conforme  os  Ileaes  l>ecrei 
to»  dos  anooe  4»  I74ê  a  1747,  qw-rttlffieo  tòtuetíte  nes^ 
ia  parte. 

nas  povo»,  qiK*  tetndireitd  4i 

portal,  pa^lAd  MpOrlOO  do^n  valar,  di^liiii^iiindn  pa- 

PO  aal»  ofclo  as  apuordente 


iffuardenteí  em  primeira,  !<e>;(U)da  e  ter* 
ceín  daiKf  aegundo  os  seiH  grilos  de  espirito  ou-forçit't 
«  00  licores  em  d(ias  classes,  ordinários  c  finos. 

»Art.  4."  Nos  povos  encnbo(,'ado»  paguráò  asajaarden^ 
«es  e  licorea  10  pôr  100  de  len  valor,  segundo  o  pn^o  do 

COMUOIO.  .  •  ' 

w  Art.  6/  Este  direito  de  10  poi'  fOO  se  atrendftrí  mm 

particulares,  que  s<í  a;  r.  ^  !i»cin  a  fanir  o»tc  crtnfrntn  com 
a  l'a2erKÍa  Keul ,  proocdendo-se  a  hrii  jo ,  fiança  e  mais 
fbnnaiidades,  e  preferindo^se  ó  melltor  liciUidòr. 

it>\rt.  6/  Os  nrrendamcntoi  po;ler;iò  fazer^é  prtf  parti- 
dos OM  por  povos  independenlcmenie.  ?r';:fifndo  o  que  pro^ 
ptUSTcm  ot  liciladore?,  o  o  que  i-nivifr  ao  nui,'iut  íifo  dos 
lieaca  iateresses,  u  o  que  «xi^ireiu  as  cjrcumstaa- 


*>  Art.  7.*  Nâf>  po(í(»rá  pxrodcr  (Tc  tro^ialIlKKlolenpò  dof 
arrandammto ,  nem  seru  menos  de  dois. 

«Art.  8.*  Formaf^ba  huma  inslrue^,  abundo  a' 
qual  ierôo  fflitos  O»  orreodaoieatos  para  a  arrecadado  doe 

«iir<Hto«. 

Art.  í).*  No*  po\ o«.  ai](riini-.l  riidr»^  sí' c'xii;ir;ír.  pHo;  .\(!« 
ntinisiradores  os  meamos  12  por  100  de  threitos  de  ad- 
minhtiaçâo,  por  n&o  dever  esinr  unido  o  ramo  ite  a^iiari' 
dentes  a  nenbuffl  ootfo  de  rendas  provinrinci. 

"Art.  IO.*  Oilnieadenhsi  procuraráô fidiOr quanto  pfo- 
duaeni  annuaimeote  oa  direito*  arrendado»,  c  u  quanto 
sobe  o  lucro  doa  icadeirps,  e  rcifielteráò  estas  notícias  á' 
Direcçiio' geral  de  Pindftt,  a  fim  de  qite  post&o  aeiVir  de' 
Ín»lruc(,-r(o  parn  formnr  idrn  de<círrá  ou  uào  coOVCflientO 
aubstiluir  a  udministmção  aos  arrcndaroenlus. 

«•Art.  11.*  Pará  4yat,rabio .90 maxl}no'.poisi«rf  o»pM>< 
^ctoa  d»  nado  das  ágiMtfdeitfa»  elksoMi^  eoir  jUMt  pro'' 


ieoçfto  dáÍMd«in-'ili  hibiahèl  if«  «MfHfA^tf  *iffÍftrll1MS^ 

prohlbo  a  etitrfida  ne^te  UHhu  das  aijunrdentes  t;sfrhno|líl« 
ras-,  e  dos  licores  composto^  cdtn  cilas,  em  cujd  prohrBt* 
-fio  n&o  attib  «ompnbendidtts  as  «;uas  de  cRiéfro',  cohl<c4- 
$ôet  aKonaNtaa,  oem  af  uardenie  de  cani  pt/k-ificndn,  qii^  . 
*lkftO  tte  wi^Mumí  ^ib  xM^fy/ína: 

'  tíArt.  12.*  Suprinfeni-'-'-  oíarMlTÍns  rfu- r^hravà  O^ÍH^ 
dilo  publico  para  a  coiijolida^ito  dtis  valej  Keats.  '  '** 
•  *  «  AM.  !</  Oéroo  et)  m/ádé  dèatd  iàMHrani  MdçSo 
|idda  Itioinètr  qne  àlglins^ntm  fiquèm  dé  ím|>roviso  st.*rfi 
borna  porte  dos  arbitfihs  cjue  para  os  sefH  jfnítrtS  drdin^- 
ruK  cxliahiâo  áo  ramo  de  aguardentes  c  Hcòrrii;  para  at- 
teoder  poii  a  esu  falta  me  uianifestartiò  oodi  é.xp(i(fiéhtt^, 
«oinpieicrtlértwBteimtniidó,  e  pelá  ^itf  fcbAibrtl^tè,  A- 
pindo  prevenido  pda  Real  Ordem  de  5f>  Vhr  Jhnrlrí» 
de  1818 ,  os  arbitríos  qae  Íbis  produzia  o  cihido  ramo,  b 
o  meibodo  de  os  cumpeniál',  «gb  por  tneío  dè  a^A  ibi^ 
pMto  M>bre  o  sobredito  lamo^  00  iubiLituiodo-ot  cora  oo- 
'tros  objectos. 

1'  \rl.  14.*  A  Dirorrão  gorai  dé  rci)d|is  <uidnrá  da  ar- 
recadação de  lodos  os  atrasos  pelas  Quotas  desta  retida.  ^ 

n  Art.  15.*  O  presente  Decreto  terúe.\acto  cutnprimcn^ 
10  no  prfcíixo  prazo  de  treS  nfeies,  contados  desdr  adatíj. 
Assim  o  ter«  is  entendido ,  e  disporeis  o  rte^snrio  p.ira 
seu  cumprimento.  =  .Assignndo  pe!ã  Kt'al  3\l?kb.  =  l'nçò 
aos  16  de  Fevereiro  de  IftSU.  ==  A  D.  Lvh  Lopei  Bú^' 
MleH».\t        .    •.      •         =  «•■•' 

V Sendo  a  contribuição  da  pnllin  c  ulori^ilías  hn-nà  diii 

Se  s<;  devem  comcr>'af,  não  só  porque  supriaiirido  *  cita^ 
tariào  estes  ingressos'  bo  nUítt  U«al  'Krurio ,  e  daqui  ré& 
sultaria  sobrecarregar  com  ^*\lri\«  aoí  poioi  dqs  meus  do^ 
«ninioA,  CòHiO  também  porque  oi  priuílpios  'áí*  ícortofiiiaj 
coiifirinudoâ  pela  exp«*rifncia ,  rcprovào  o  pr.Vttlifnf^íifo 
ncceli>f«do  CHI  matéria  dè  impostos^  sémprc  que  estos  se 
acl|t>u)  hem  ádmittidot  «  pMiaHtMto  Mabélcéidb^ ;  tenhó 
resolvido  itifitulnr  qiir  fiihjifra  n  er<nt'rit»iiir'lo  qiie  até  d 
promulgação  do  tiK-ii  Ural  Decr<!to  ih  30  de  Maio  dé 
18J7  secobroti  dfbui^.o  da  denominado  th  dalha  ciu^n- 
rilioa,  o  que  foi  rcslabeleciib  p«ld  .R<'^r^c}a  .do  KtinO 
em  DMreto  de  9  de  Jtinlio  tdtiibfo;  Porofi  bftiBd  «iom  tn^ 
do  necessário  d  ir-lhc  mais  rcfftdarijadé,  n  fitli  de  que  gra- 
vite com  roaiur  igualdade  sobre  as  fortttUns  dos  coiitri- 
batdorcSf  eirt  <Si}jn  objecto*  se  tratou  Já  no  atino  dc  1817, 
ferroandb-%  expediente  doctimefntadò ,  qm^  eslava  párti 
1»  apresentado  á  minha  fft»béraná'fcio1u^So ;  "poi"  tartttf 
jendo  ouvido  o  meu  Conselho  de  Estado,  <^irilcnr>  (jm-  nrf 
seu  repartiuoento,  •  peroepsS<y  le  dbserTetn  as  rej^ros  se») 
guintes:  .  ' 

r  Arf.  1.*  O  Ucpartitncnlo  pnr  mativo  dn  cnntribuiçSrt* 
de  paUii^  e  utensílios  nau  excederá  de  SO  milbòes  de  rea- 
les ,  que  ha  a  «onnin  ^atf  tem  |»rodtuilld  álé  agoM  an- 
abalowiite. 

'   nArt.  fi.*  Onèpanimentn  sèM  extensivo  a 'todat  «a' 

províncias  conlribuidoras  d  >  Iíri:i(t,  M-m  r\ccpçãò  ddvqutf 
pag&o  as  rendas  provincincí  c  seus  equivalentes.  ' 
*  «Art.  8»*  Sm  ignalmcDteiiroporeidntda  aQuOia  fte^à' 
Wdas,  e  nhtforme  o  metiiodo  dc  a  reporlir  e  exibir.  ' 

n.Art.  4.*  O  Rcparlimenlo  será  por  conirihuição  terri- 
torial, tomando  por  termo  idédio  para  o  r.  ^  ul.icnctito  o 
prodoeto  does  rendai  provinciaM  tt'*huiatts  Hcoviacias,  t  o' 
de  seut  cqntratentes  nas  outral.  -      •  . 

!i  Art.  h.'  A  Diretçào  feeraf  de  rértda's  formará  Inim' 
regulamento  conveniente,  segundo  as  bases  indicadas  tios' 
artfgtts  anteriores ,  u  fim  de  qile  sé  réjj^ide'  mechodltúiAiefl*' 
te  a  contribuidio  de  qite  trata  o  presente  Dvcrett>'. '     ' ' 

Art.  6.*  O  nepartimento  e  nrrecada^ílo 'ifésta  cóntrf»' 
Imiçào  priiii:iptará  dos  ie  o  1.'  ilt  Janrlro  c  orronlc  an- 
no.  Assim  o  tereis  enlentKdo,  e  o  commumcareii  u  queiu' 
corresponda  para  een  cambridiébto^  Cniii'  •  I^úbricm  do> 
S.  M.  =  Paço  aos  16  deFovérdio  delÉU^âiii^A  O.  ÍM»\ 
Lopo,  Bailetterot. »  '  .'  | 

(  Wré  b  de  Jtfar^o. 

•Por  cana»  vindarde|.iMa  eitt  d«ur«Kl  l^k^lÇ*'^''^' 
•  t 
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^V-tc  que  o  GoTerno  (leiíthntt  havia  embargado  todot 
«i  Navio»)  gua  le  acliavão  ao  porto  d*  Caihái*  para  qoe 
.MrviMm  dã  tfiiuqporte  ^Tropas  rebddai,  diqieraaa  na 
Coita  de  Arequ^  «m  eonMqMocift  das  damUi  daJLoi- 

.re  e  Santa  Cru». 

Sabe-se  Ignnlinenle  por  huma  Fragata  jtmericana  ch^ 

fada  ,do  CàiUf  titfta  Muado.ao  Kxercíto  Koalista  a 
raeata  PriMÒtieom  toda  a  raa  tripulação. 
^  •  Potterior mente  chegnu  a  este  porto  a  Galera  Fama, 
vinda  de  Uíutona  eni  ^2  dias :  a  correspondência ,  ()ue 
tirai,  oonfirma  a  derrota  de  Santa  Cnt%  por  f^aUéi,  e  a 
àeSucre  por  Canterac.  Accresccnta  que  JBoiivar  saliio  de 
íima  com  o  Exercito  que  tinha  pura  atAcar  o  rebelde 
RuxMFUciro  ein  Trujilho ,  do  que  avisando  de  Lima  a« 
tropas  liaalUlat,  que  otavuo  em  Jcuna,  poierâo  «m 
weliã,  •  tonáifto  pOMe  da  dita  Capital  dopcrtf ,  aitin 
«eomo  tambMD  da  Pi«sa  «  Forlaa  de  Calhdo, 

•         aga  e- 

USBOA  18  de  Março. 

=s  Temos  recebido  buma  aerie  do  "£'co  da  Patria  n 
iPeriodiee  da  Bahhf  até  84  de  Janeiro.  Mui  pouco  con- 
tem de  interessante  estas  folhas,   exr»»]ilo  a  triste  certeza 
que  no&  duo  dos  progressos  que  nacjuelle  malfadado  Paiz 
vai  fazendo  a  virulência  revolucionaria,  c  as  estudadas 
jjttneguifpet  que  os  Portoguei»  Buropéoa  alli  cxperioieo» 
ião  £  parte  de  alguna  rwelladot  Subditoa  d*EIKei  Nomo 
Senhor.   Podemos  com  tudo  segiirnr  nos  nossos  leitores, 
que  a  píurte  )>à  e  honrada  dos  nossos  Irmuot  Brazileiros 
Alha  com  horror  para  ettaa  provocações,  e  laipíra  pelo 
restabelecimento  da  legitima  authoridade,  sem  a  qual  n&o 
poderá  jamais  haver,  naquelle  outr*ora  tào  ditoso  Conti- 
nente, nem  socpgo  ,  nem  felicidude.   A  anarquia,  por 
quanto  coiligioios,  vai  dislaoeraodo  perfeitamente  todas  as 
|Mn«a  daquella  vasta  porção  da  Monarquia  Portugnasa ; 
e  o  mesmo  Governo  intruso,  npfzar  dos  esforços  que  faz 
para  reunir  debaixo  de  sua  obediência  as  Províncias  tão 
distantes  da  sua  Capital,  como  divergentes  de  seus  intereo* 
ita  Poliiieos  e  CoaúaMfciaet,  já  sente  a  sua  iaisa  Po«l^^ 
e  a  inpoisibilidada  em  oue  se  acita ,  por  huma  nlta  da 
feridas  moracs  efyzicas,  de  conter  os  esiraf^Oí  do  incundio 
revolucionário,  que  com  tanta  iwpcluostdade  vai  gras- 
sando por  todo  o  Bratti.  —  Em  quanto  todas  as  classes 
de  BrazikiroSf  sejíto  quaes  forem  as  suas  opiniões,  ocbào 
lium  paternal ,  carinhoso  e  seguro  asylo  na  pátria  com- 
muMi ,  Portugal,  e  deliaixo  do  suave  Império  do  melhor 
dos  Keis ,  ol)servomps  com  dòr  a  inipoteneia  da  auUiori- 
dode  estabelecida  no  lUo  dc  Janeiro  para  conter  nasPro» 
vincias  a  raiva  energúmena  daqu^^lles  que  nos  despojos 
dps  naturacs  da  Eurojni  buscâo  os  rocios,  pela  usurpa- 
ção, de. estabelecer  a  sua  fortuna; —«stcs  homens  a bu- 
aando  .da  liberdade  da  Impmisa  nâo  pn^glo  por  toda  a 
•parte  maisxlo  que  guerra  e  perseguição  aoaPorla^ueiet'; 
e  na  falta  ilo  «ctos  deaggressão  nacional,  que  justifiquem 
este  procedimento  parricida,  procedem  a  incitar  aspaixões 
populares,  citando  ou  inventando  factos  parciaes,  subordí* 
nados  ú  policia  ordinária,  e  escolbidoa  estudadamente  de 
entre  as  reixas  vulgares,  para  aquclle  odioso íim.— Quando 
reflecti  mos  no  e>tado  pr«scnle  doBra~.il,  involuntária  men- 
te-S^  nps  offcrece  o  (juadro  da  sorte  doa  Colonos  da  liba 
de  S.  Domingo»',  as  idéis  levolaeiotiaria*  dos  bianeoa 
coipoiunicadu»  á  base  de  sn:i  jifjniiaçâo  Escrava;  e  de- 
pois ali  de  quantos  OKtles  nqucllc  paiz  está  ameaça- 

tje,  e  ijuâo  caro  piírecc  destinado  a  pqgar  o  delicto  da 
íqgvajlídao  e  da  rebeldia  de  afguns  dcigeneradoa  ooraçocs, 
ea  inconsiderada  cnnelra  en  qtw  se  enTolvéHto  I  Riremos 

pois  offerecendo  aos  nossos  Icitorci  ai^'uri4  extractos  (!est»--s 
peúodicos,  [>ara  satisfazer  unicamente  o  desejo  natural,  que 
O  |NÍbOco  'tcm  de  sor  informado  do  que  se  passa  n'bum 
pait  ao  qual  o  1'orlnçal  está  ligndo  por  estreitos  laços 
IM^ataes,  pela -força  da  s^mpatbia,  epor  vioculos  j>oli* 


licos,  qutf  nâo  »no  tão  foceíc  dt?  destruir  como  alguns  De- 
magogos do  novo  Mundo  julguo.  N*bum  turbilbào  de 
cateâtedooNlliGos,  e  de  insewivai,  poucas  aio  as  peças 
que  se  podem  escolher;  alguma  eooaa  pordm  fae  preetao 
que  se  ofTereça ,  e  suprirá  a  nossa  boa  vontade  a  falta  de 
.assumptos  mais  elevados  c  aprazíveis  daquella  parte. 

Algumas  pessoas  sinceras,  entregando-se  ás  primeiras  | 
imprcMÔM  A  seus  peros  corações,  deixárâo-se  persuadir, 
que  os  acontecimentos  no  Rio  de  Janeiro ,  Ho  mez  de 
Novembro  passado,  quando  S.  A.  U.  o  Senhor  Príncipe  . 
D.  Pedro  dliSDiveo  a  èhanada  AsKmblt^a  Constitniiilr  a  | 
Legislativa,  era  o prtinnro  passo  «le  clle  dava  paot  i«» 
conhecer  á  face  do  Mundo  os  sagradee  e  inalieaavtis  Di- 
reitos de  seu  Aueusto  Pai  e  Soberano,  obedecendo  ú  voz 
da  natureza  c  áiLeis  da  Keligiiio,  e  daquella  Puuia  aon- 
de existe  o  Seu  Património ,  e  que  he  •  berço  de  «eu» 
Reaes  Progenitores,  e  cujos  habitantes  acostumados  no 
amoroso  Domínio  desta  lllustre  Estirpe  com  prazer  Ibe 
estendião  os  braços,  e  o  saudavâo  como  o  herdeiro  futuro 
doTbroao  e  dos  virtudes  de  seu  iocomparavel  e  beniains» 
•(mo  Pfei.— O  Decreto  de  Ifl  de  Novembro  dissipoa 
esta  illuMio,  c  as  palavras  que  segurâo  ao  publico,  que 
o  novo  projecto  dc  Constituição,  que  S.  A.  R.  se  pro- 
põe hrevemeata  mandar  apresentar  ú  nova  Assembléa 
que  Elie  convoca  ,  uimí  di^tlicodauteHle  mai$  liberal 
do  que  O  que  a  exlincta  jluembUa  accAou  de  fazer 
descobre  inteiro  mente ,  mulato  innninL',  o  mi?.ino  que 
nos  se^ra  a  Proclamaçiío  do  Governo  da  Bahia  de 
90  de  Doembro  wque  só  se  mudáifto  os  obrâros,  c  que 
o  plano  do  edifício  começado  continua,  «isto  he,  que  se 
o  partido  de  Joié  llnnijocio  dc  ^ladrada  acabou,  a  fac- 
ção de  que  clle  era  Membro ,  continua  uinda  a  exerecr  d 
seu  poder,  dirigindo  com  duplicado  iibertiumo  as  eoactas 
acções  de  bum  Príncipe,  que  no  estado  de  sua  primeira 
liberdade  se  reconhecia  o  Delegado,  e  por  tanto  o  defeo- 
sor  dos  Direitos  do  seu  Pai ,  como  o  declara  na  seu  De- 
creto do  1.*  de  Agosto  de  ÍSM,  e  que  logo  depois  tor^ 
nado  o  Instrumento  dos  projectos  parricidas  de  huma  fac- 
ção ingrata  e  rebelde,  foi  tào  cootruriado  nas  suas  natu- 
raes  boas  disposições  pelas  chamadas  Cortes  do  Bratitj  ou 
por  esw  hsçba  que  as  dominava ,  pois  qpe  o  constragé- 
lio  a  obrar  a  mais  revoltante  e  manifate  usurpação,  que 
poderia  praticar  hum  fillio  ,  hum  Súbdito  c  buui  f.u- 
gar    Tenente,  apropriando-sie  prematuramente  do  Dia- 
dema do  seu  Augusto  Progenitor,  a  atteotaodo  contra 
os  Direitos  do  seu  benigno  Sobeiano,  a  contra  a  fé  do 
Deposito  que  elle  havia  jurado  e  contrahldo  guardar ;  acto 
este  que  deve  ser  tanto  mais  repugnante  ao  naturalmente 
generoso  coração  de  S.  A.  II.  por  quonto  o  coostiangê*  i 
tio  visivelmente  a  obrar  de  bom  medo  eoniiadielorto  í» 
suas  primeiras  profissões,  logo  que  peia  restauração  deS.  , 
Magestade  aos  seus  inauferíveis  Direitos ,  faltou  n  facção  i 
revolucionaria  tioBra%ii  o  pretexto,  previamente  allega»  { 
do,  do  iU^lfal  exercício  da  Suprema  Authoridade  pdas 
Cortes  de  Forhigat;  e  para  a  dita  facção  proseguír  no 
piano  do  Edifício  come^-ado,  recorreo  aos  l)cm  conhecidos 
expedientes  do  Jacobinismo,  dando  áresiauraçào  dc  Por* 
tugaif  doli  compuUi,  o  nómade  i>  DapoUtmo.  n — Estea 
cios  são  demaziadamente  notórios  para  que  w  possào  encu- 
brír;  clles  nâo poderáõ deixar  dedenunciar  u  biiropa a  tor- 
pe/a de  h\ima  Uebelliâo  destituída  de  todos  os  motivos  de 
agravo,  que podessem  legitimar estecxtremo  recurso,  sem 
pre  vicioso ,  .e  enjoa  euthores  raramente  prosperâo ,  pois  que 
ns  revoluções  são  ncomo  Saturno,  que  comia  osseus  filbos. 
(*)A  Providencia  que  veia  sobre  os  Destinos  das  Nações, 
a  eobia  a  coaservação  dos  bons  priod^^  i*  Firhu  ús 
eoncHMa  mane<-~dispensaiA  o  prémio  a  o  castigo  a  quem 
o  merecer j  exultemos  entretanto  daste  lado  do  Atlântico , 
de  que  a  nossa  felicidade  consiste  em  scijuirinoi  o  bom 
J^ubtor ,  isto  he ,  o  nosso  excelso  e  beoigoo  Uci ,  as  noa* 

(•)  Dito  de  hum  Filosofo,  e  que  temos  tido  maítai 
occasioes  de  Yer  Tsri&cado  pela  historia  moderna. 
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ia  qual  huju-(*Uiin(*nto  toda  a  Ewnpa  pugna.  CoufMmof 

subf  atcrrâuia  nn^niní;»!,  atirada  na  fiaUa,  subjugada 
i\o  Ingtoierra ,  (u^o  cspBVdriiln  para  flxercer  os  seus  hor- 
Tor«t  O"  America  do  tíul;  a  torça  da  razão ,  o  vij,'or  da 
^Afç*^.  •  »  bein  MnM  cb»  roesnicn  âni»*^»r««  o  laherà 
«xttrpar  dos  «ens  actaaes  MnMM)i^Í<w,  HbaMaiMlo  o  dom» 
Prinínpe  Keal,  e  aqiií-Ilc  Continente  de  sua  maligna  in- 
tiueacria,  «  do- dMuica>bra(;âo  de  que  à  ikvinU  «liàa  te  vè 


«  MHtaufada  peio  Avím  dr  8t  d»  Oatiioro  do^nmino  ao^ 
no,  pM*taMiii><»nhniMMVy<liMiOneiam  ttgvtmãm 


IJltranmr,  se  rong:re<^iie  no  dia  8  do  ron^nfe,  a  fim  de' 
principiar  a»  mbs  Sessõe».  Conde  de  iÍArbaoen«  Frau* 
cíNo,  Cbrf*  da  fittMb  Maior  OoMnJ^ 

•   ■       .  .        .  •  • 

Exlrado  da  Otdem  ão  Dia  de  b  de  Março  de  18M.  • 


ibol  •»  , 


ai  I  H 


1}£PAII«^IÇÀ4>  DO  £3TADO  MAIOK  GENKUALl 

I 

SkunUt^^iam  ilt      Salvaíertm  dêM^fit  4éê  Mètfif 

,  -.  .'•     /"  -     ••  '  •        cte  1834.' 

ORI>KM  IK)  OÍA. 
l/'9uA  Aita»  <v  flcmior  infante  D.  Mi/çucI,  Con^ 
I— Jami'<nrmtfc  do  feteretto,  Manda  publíóat  o«»> 
niilai  ' 

•  AVISO. 

SenhoretsSua  MagMtflde  Val  8én4dè  -por  flwi  llc|fM 

Rrsoini^o  de  14  de  Nm-emhro  fl^  lfl?3,  Tomuda  em  Cea* 
tnha  d«  Conselho  d<í  (iirt^rra  de  d«(XiUihro  do  métUKt 
maàk Conferir  o  Fosi.->  de  S^rgcmo  Mór  da  Torre  de  S. 
J«ià»  d«>iB(M?a  a  Frandtco  Xavier  Piaio-,  Capitfto  da 
Infanteria  com  exercido  (te  AjudMte  d*  Praçt  na  dHai 

Ttrrrc.  visto  «•xcri.cr  cstí-  fn^to  ,  e  O  (le  Capitão  antes  <I<1 
Le».  «)ue  leiílio  a  lionra  de  le«ai  ao  coniierinwnto  de 
VoM»  AlMMf  a  An  de  «fe»  w  «irva  mandar  expedir  a« 
Ordens  netes*arta*  tm  ditr»  n«[>eitr>.  Deo^  Guarde  a  Voe' 
sa  Alteza.  Palacio  de  Salvaterra  áe  Magop  3f  dS  Fcw* 
rciro  fie  l9íê.selinéM  latu»  iX  M^ttek çtfO«iMl» dt 
iiuii-Serra.  .•!.•«...  . 
A'  IleeMM  «if  1»  dr/wwfro  wJlftdot  -etlrrfeilnyMw 
.  cia  tio  fartxtr  de  Sii/i  .'iltita ,  (fferecitto  *cihrc  aqurU 

le  que  doo  a  Cnmmisrío  Militar  aêaòfteciiia  em  Lif 
V  boà>,'em  vtrfude  do  Decreta  dê^iie  JtJh&  pamáo. 

KíMhuido  ao  exercício  do  seu  pedto,  o  Tenetrie  Core* 
•el  do  UegimeAlo  delnfaateria  fi.*  15,  Antonio  PeMÍi« 
de  íinlo. 

JUu-  JMcreié  d$94i  de  Fevereiro  uttimo ,  em  eamequentm 
do  Parteer  de  Sm  jfileva,  «#r<dJe-  Mére  dfMifee 

^tie  deriio  at  Commhtúci  ÍMitilares  rstnhi^Urid/it  em 
Lfitug^  1  e  Lisboa  t  em  xnríude  do  Dcereto  de  'i,  de 

llenjillido  do  Real  Serviço,  o  Oflkial  do  Secretaria  do 
Oftmrto  de*  Armas  da  Provinda  do  Minho,  fUlX  dft 
lioeiM  Parit  de  Araujo. 

•      •    Regimento  de  Cavaitaria  N*  9. 
■  HaàMéa  ao  énercíicía  do  «es  eiapreg»,  Pftgador 
Jeid  leaquiiii  Ferreira. 

Heg-iniento  de  In/mteria  N.*  19.  *' 
Ke>titiiido  au  cxerdcio  do  MV  {mmio-,  *  CtjMitt  htté 
<le  Jde<(|(iita  e  âenni» 

-  linttf«id«  ao 'exercido  do  s«i  emprego,  o  Pagador 
tttnrlqrie  Jo^  Kodrigoes  dc  Morai». 

>      Batalhão  de  Casadorei  N.'  11. 
*   DiMillfIdo  di»  tteal  Serviço,  parti  nfto  pod^  entrar  ent 

C<-»pellào  de  (renfi^im  Re;,'imrntf> .  mi  Corj)©  do  JEneiCIIOi 
o  i*adfe  CapeM&o  Joaqnmi  Manoel  Freire.  •  ' 

Á>f  Det*>st»  deStò  de  Peoerdro  vitima , '  em  eotitefum' 

cia  di>  Pareça' d^  5^  AiteM,  efereeido  $oiire  aoadt 

U  fjtte  dtío  o'-OtfttdlÍo  tfWlàr,  iumèailt  em  vrrtude  da 

Carlo  Negia  dc  30  de  /««/lo  ri'/<>  i  /o. 

Sii»})cn*os  do  exercício  de  seus  postos,  cm  qtianro  Sua 
JMa^tade  nào  Determinar  o  contrario  ^  o^Coroacis  Fran- 
^Sco  Ravier  dé  .IntIrarJc ,  «to  fte^fimenTo  de  Miiiria^  de 
Chaves;  e  Antonio  Muíiim:!  do  Atnarsl  Sarmento^  doKe- 
gimeuto  de  Milicius  de  Uragança» 

3.*  Sim  Alteia  JDeteriDiíia  (^m  a  Gommia&o  craada 


Publicaste  ao  Exercito   a  Sentença  abaixo  declara*' 
da,  qàe  8tta'Alleia  o  Senhor  lafaote  D.  Miguet,  CSdm* 
■laudaaUi  e»  CImC»  do  Exercito,  Mandoo  caantir. 
•  8BNTKNÇA. 

O  1.*  Tenente  do  Real  Corpo  doe  Engenhetme,  Fiaw 
eiKo  Xavier  Soares,  e  o  S '  Teoeote  do  Bieenio  Corpo^ 
Antonio  Vietorino  remira,  ataelridol  do  deticto  de  qoa' 
forào  arguidos,  dedeserçâo,  e  opiniões  politicas.  ( Seprutn» 
te  licenga».J=z  Conde  de  Barbacena  Jb'ranatce,  Chefe  d« 
EMado  Maior  0«ieraL 

•  -  ■  ■ 

Quariet  Genend  no  Pmo  da  Benmotta  em  9  de  Março 
■  ■  -  '  ^dé  IttM..-       .  • 

ORDEIÍ  DO  DtA. 

Por  Dtcréto  áe  11  dt  Junh»  de  ^m^. 
Rdwteffradó  «o posto  de  que  f'ntlemitt»d<>  por  Decreto 
de  7  de  Janrifor  de  IMf «  pêra  servir  aoCorpo  a  que  per- 
tuucia,  (Hl  m  uuiiu  do  respectiva  'Anna  y  v  xenente  Ajv 
dante  qif»  ft>f  do  Re^ment»  defaftllMe«fa''M.^  i«io  da 
Mello  e  f-íici  rda. 

8u»  Altera  o  Senher  Infante  D.  Miguei CMnmimdan^ 
te  eoB  Cliefe  do  Exercito ,  Determina  que  o  referido  Tc- 
oente  pàsse  a  serrir  no  Hp-j-i-nento  de  InfaiileHa  N»^l-.  * 
Por  íytcrcto  de  "it  de  Fevereir»  jjOémdo,  ' 
Dcíorwrudo  do  fíoverno  da  1'raça  de  Mourão,  o  Ma- 
jor gradeado  em  Tenente  Gorevfel,  e  OoMmador  d»  fe« 
Rrioa  Praça ,  Henrique  Jotè  INsTCato  Pinheiro. 
Por  Decreto  dc  2%  de  Fctcrciro  p(is$ádo ,  em  cr^fiirpícrt^ 
cia  do  Parecer  de  Sua  jlUctn,  fiffcrecido  9u'ire  af/udie» 
que  éer<1o  oyDMMHíntfrif  MiUtareseftaòetecidcs  tm  fsO»' 
niegót  e  Lkbta^  em  tktuàe  d»  JDeereUr  d$  íí  de  «Tifo 

lio  tíííimtk  ■*  •   -  "  . 

^ja  IVlagastade  li^nVe  por  l^etn  ,  e  |K>f  efTeilo  da  Sua 
Kcui  Pied^rde,  conceder  ao  Capitão  do  Corpo  daCiuarda 
Real  da  Policia  do  Porto,  Victor  Jorge,  o  veucimeotOL 
de  meto  Soldo  ,  não  pcvle^xlo  ser  diamado  ao^rviço  Mia 
nova  tira;,!  dc  Sii.i  Maiít'^tade. 

Por  Jjo  rrto  de       de  tcicrciro  ]Xi surdo  ,  e<n  comcqucu' 

cta  do  Ptwuer  de  Sua  AUaa^  efftreddo  wabre  aqueltc 
qme  dm  wCammindo  MUitat  «ttaieleeida  <m  titboa^ 

em  viThvle  do  Decreto  de  2  de  Jidho  ultimo.  ■  • 

Para  pdssar  ácia«se  dos  OiTiciaes  sem  emprego,  conseN' 
▼ando  pôreffiâloe  da'lteal  Piedade  de  Sua  Ma  gesta  de ,  o 
Soldo  dt>  suapurente,  o  Coronel  Antonio  JnA<]UÍin  Silva* 
no.  Tenente  íiei  que  foi  da  l'riiça  de  Valença. 
Áp  Dtefeie  do  l.'  do  corrente ,  em  cdtuegmMh  do 

í*drecer  de  Sua  Álteaa, 
•  Atfeníi'do  iMnerito  de  Infantevia  N;*fl,  o  Alfaie» 
do  Ke^naiMo  m  Itdbnteria  Hi"  flO«  Jdatf  Maria- d* 

Lara.  ... 

Alferes  do  He-imento  de  ínfanleria  N.*  11  ,  o  Alferee 
do  llegimeato  de  lofanteria  N.*  90 ,  - A  ntonio  Joaquim  da 
Figueiredo. = Conde  de  Barbaeeaá  FrandMo^  Chefe  do 
l&lad»  Maior  OíeMnI. 

;#  .  .  .  .  :  •.  . 

-  Eíetroeto  dà  Otdtm  dó  Dit  ditOée  Março  de  ItHMK  ; 

Tendo  chegado  30  cnniiecimento  de  Sua  Alte«n  o  Se* 
nbor  In^nte  \).  Miguel»  Cbmouindunte  cm  Chefe  d» 
Exercito,  que  dos  futiilos ,  ou  massas  dos  Corpo  do  Exer- 
cito se  tem  tirudo  algumas  qiianli.is  para  emprestar  a  in* 

dividiios  dos  iiipsnios  Cor:  n-- ,  coiílrn  is  líeaes  inler;<;òcs 
de  Sua  Moj^eslade ,  já  publicadas  ao  £xercito  oa  Oxdeia 
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ta»! 


^  Di»  N.*  113,  Muda  em  .coAMqaenGia  o  naesmo  Se^ 
naimàmo  8«n)ior  Tecomneodar  mo  Enaraito  •  eswto 

observância  dai]iiclln  Ordctii  ,  e ordena  ao» Inspectores  das 
diferentes  Arma»  que  <Jccm  parte  daqueil»  Corpos,  ca 
que  houveram  dmilmntes  Taltaa,  p»m  ter«m  os  culpado* 
im  medintu  mente  cattigados.  ( Stiguim^^e,  fiflÉPfi>ij=^CpOr 
de  de  Barbacena  Francisco,  Chefe  do  firtaà»  Maiof.Ga- 


Pela  ííecrctaria  de  Kílíido  dos  da  Marinha  e 

do  (Jltraniar  se  aanuncia ,  que  na  uciual  monção  &e  ex- 
pede Náo  de  víagaoi  para  os  Kstados  da  índia  ^  porcon- 
U  da  Real  Coroa,  a  qual  orCereoe  prjapòrçòes  a  qua««qtçr 
especuladores  que  pnra  alli  quiserem  canegar ,  apiami 
tando  o  i-spiíro  qin'  a  boiHo  do  mcfmo  tiíivio  iit^r  devo- 
luto,  depois  de  embarcado»  os  objectos  que  leva  porcoota 
dft  ]M»lJ!'MeiMla.  •  . 


NOTICIAS  MAfilTIMAS. 
Navio  tt  toílvr. 

A  80  de  Marro  para  a  liba  de  S.  Afigttet ,  a  Escuna 
Etptrança  do  Tejo  ,  Cap.  ./índrc  Francueo 
.  Amúroi.'^  A*  carta»  aerâo  lançadas  no.Gbolío 
•Id  á  mm  i|«ita  do  ái%  aatooedeate. 

Baiteo .  ra  Luvoa;  19  u.  Há^uíP  <m«,1824. 

Gmmtii»  '     '  frenda. 

Papd-Moadi'-.  r  -    *  A  t  ^  -  por  100  •  «  a87 

Ouro  . .  por  oitava  -  •  -  -  Cpmpra  -  -  -  a  1820  rs. 
Onças  IlespapllolM  v.  •9>>i>  - 1 3ôõO  n 

PaUícai  dita*  «•  «¥>>>nr***T"  ** 
DitM  BmitioM  de  900  n.  •  n  .  •  i*    863  w 


il 


Comojurode  ipor  IGO 


de  ôô  a  56  por  100 

n  n   tt      O     j»    -  -  -  )»   60  a  69  -  1»  1-3 

»  n    n      Sn  doi.*£mp.iOií  a  103  o  n     I  § 

M      *>     1»    8*  n  n   88  a  83.  -  n 

n     n     3.*  1817  101  aios  -  m 

Tit.  de  Atraso  com  juro  de  6  por  100  70  a  71  -  n 

DikM  de  DiT.  publica  Itqoidadoc  »  »a  «S-  i> 
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A  Companhia  de  Seguro*  FortugftfíM^  deDominada  fl^ 
nança ,  a  qunl  tenn  por  dittinetivo  buma  Ancora ,  be  es- 
tabelecida t  >ni  a  :ibsoluta  rcsponsahiruiade  de  seus  Sócios, 

ãue  iko  o*  seguintes :  O  Barão  de  Porto-covo  de  B<in- 
níra,  o  Uaruo  de  Quintella,  Jose  Diogo  dc  Ba»tos  e 
(^o'i)p.  ,  Muriocl  Ferreira  (iarcez,  Francisco  Antonio  For- 
wira,  João  At)io4iío  de  Almeida,  Jacinto  Dias  Dauiazio, 
Viuva  Silva  e  Oliveira. 

Ci^a  Companhia  conlioúa  a  tomar*  tanto  os  Ritcot 
Marítimos  em  geral,  como  os  Riscos  dePogosobie  os  Edi- 
fícios ,  iv.sta  (^idude  ,  e  na  do  Porlo ,  sendo  tão  conheci- 
da a  utilidade  de  tal  estabclecioiento,  que  tem  sido  o  sus- 
tentáculo de  multas  fuBÍBaS|  que  leiAo  victimas  da  indi- 
gência senão  tiressem  aOi  «fOfos  seut  oabedaM,  que  de 
prompto  receberão. 

,  O  coah-t  iint  iito  de  tantas  vantagens,  os  módicos  pré- 
mios, e  aiuplas  condições  das  suas.  Apólices,  augmeotâo 
diariameale  a  concurrencia  dot  Segurados,  li90ojeando-«e 

roâo  tardará  muito  tempo  que  tudo  esteja  seguro,  sen- 
evidentc  que  só  a  grande  niultiplicidude  he  que  faz  e 
páda.fiMM  fi^aoi- grande»  pi^iaiami»  de  que  ba  tusoepli- 


veL  j)Odâúdo  considérar-sc  como  bum  Monte  Pio  dos  Pro* 
piflMtríos.que  põe  a  coIxTto  06>sew  cabedaes. 

t^tUdiçócs.  I.  A  Companhia  paga  sem  abatinicnto  al« 

Sam  a  quantia  que  M>gurou,  dentro  do  espaço  de  quinze 
ias  contador  do  dia  do  incêndio,  ou  antes  s«  preciso  for, 
•Oido  o.  iidiâcio  inteiramente,  arruioado,  úcaódo  pertaa* 
oendo  ao  dono^  todos  o»  restos  aalvadoe,  'Oemo!  s&e  pare- 
des, pedra,  e  fprraçens,  clc.     ,  I 

I  [.  Sendo  o  Ediiicio  arruinado  em  parte ,  Oomcará  o 
dono  da  propriedade  dois  Louvados,  sendo  hum-lleitm 
Pedreiro,  outro  Carpinteiro;  Companhia  se  no- 

mearáõ  outros  dois  dos  mesmos  Oflicios,  e  todos  avalia- 
rão o  prejui/o  que  (ez  o  Fngo;  e  não  se  conformando, 
ualquer  duvida  que  haja  se  entenderá  sempre  em  faVor 
lo  ftgorado,  «  n  Hw  eatregwá  ianHtUBtaiiMité' a  tom- 
nia  avaliuda. 

111.  A  Cornpaniiia  toma  estes  S^uros.por  bum  aooo, 
com  contíooa^  por  todos  os  mais  aanoe  luoocasivosy 
em  quanto  as  partes  coatiataotei  oe  ala  quiserem  distra- 
ctar,  em  cujas  círcumstandas  devariS  arrancar  as  cba- 

pas  do!>  Prédios,  e  entregallas  aos  Directores  com  aoem- 
petente  participação  assignada  pelos  Segurados ,  ou  por 
qoem  os  represente ,  e  edtAo  be  que  fmaliia  a  lae^Boca 
responsabilidade  dos  Seo;urQdos  e  da  Companhia. 

Na  casa  dos  Seguros ,  uo  iiscriplorio  da  Direcção ,  rua 
nova  dos  Martytet  N.*  2õ,  e  no  Porh  em  casa  dos  Se- 
iibof«s../osc  Diogo  de  BmUm  c  Companhia,  Aia  do.  An» 
Jardim  N.*  379  O ,  te  acfaSo  as  minutas  e  amtellas  im- 
pressas,  para     elTecluarem  estes  Sft,'iir<.i. 

A.  Ji.  Os  prémios  serão. sempre  muito  módicos,  e  á 
convenção  das  partes,  os  qiiMt  ficio  logo  vencidos  quan- 
do se  effecluão  os  seguros,  supposto  que  a  Companhia  os 
não  manda  receber  sem  que  passem  seis  oiezes  da  factura 
ou  rd'orma  (que  be  o  mesmo).  Sc  porém  alguen  qaiiar 
pagar  hum  ou  mais  aoaos. adiantados,  ,se  Uiafiaá  o  des- 
conto a  rado  de  cinco  por  cento  ao  anno. 

Nos  dias  28,  29,  e  30  de  Abril  futuro  se  ha  de  arre- 
matar na  Junta  dos  Juros  dot  iicaes  i£mprestimos  a 
Commeoda  de  Santo  Mttria  de  ^Imottia^  M  Ordem  da 
ChrutOf  na  Provedofia  de  Saniar^m,  por  tempo  de  dois 
annos,  que  hão  de  principiar  no  1.*  de  Julho  de  1884, 
com  as  condirôes  que  sf-  «cbà»»  patentes  todos  os  dias  da 
manhã  na  mesma  Junta.  Contodorta  Geral  da  Junta  dos 
Juros  dos  Reaes  Empréstimos  em  17  de  Blaiço  de  J8M. 
Joaqritin  Jo^é  da  Coita  cfc  ^lacuh». 

Qucu)  quizer  comprar  huuia  propriedade  de  casas  com 
bons  com  modos,  na  rua  direita  da  Villa  de  Oeiras  N.* 
86,  defronte  da  Igreja,  pôde  faSAas  oom  adona»  que  mo- 
ra na  mesma  propriedade. 

Vende-st'  huuui?.  ca-a-.  iia  rua  de  Oliveira  ao  Camso, 
de  N.*  de  ôaB,  que  leni  primei ro^  s^uodo,  eteroeiro  an- 
dar e  aguas  (urtadas,  com  a  eseada  ao  mefo;  com  doas 
lojas  que  liuraa  tem  dois  fornos,  c  que  rende  annualmco- 
te  .321^600  réis;  quem  a»  quizer  comprar,  dtrija-M  na 
mesma  propriedade,  no  primeiro  andar  dolado  direito,  a 
Maaotl  Jeam  dai  Neva. 

Quem  quiser  comprar  buma  propriedade  de  casas  para 
habitação,  com  officinas  de  cocheira,  cavalhnrice  e  pa- 
lheiro, sua  quintinba ,  jardim  ,  arvores  de  fruta,  toda.mu- 
rada,  sita  a  GmqMMlB^adianle  docbafisris,  aue  constitua 
dois praxos  oom  oforocadahum  deduasgallinnas ,  eSIau- 
demios,  hum  dequarentenna ,  e  ooutro  de  violenna,  falle 
com  D.  Thereza  Caetano,  na  rua  de  Santo  ^ntonio  á  Htlrel- 
N.*  õ6,  ou  com  Joaguitn  Manoel  da  Cotta,  tua  do 
Ouro  N.*  41. 

Sabbado  20  do  corrente ,  pelo  meio  dia ,  se  faz  o  lei- 
lão da  propriedade  dc  casas  sitas  na  Rua  da  J^íagdftíeita 
N.*  07,  •  I — *  -í-j-j-  ^ 
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SABBATX)  20  DE  MARÇO. 


£STADOe.UNIl)OB. 

W^mkington  4  de  Dnembro  de  1893. 

Queixando- te  uUiinaroeale  nesta  Cidade  hum  PfMo  de 
P)irt  ãu  Príhce^  da  preTereocia  que  poveh  óinceer 

a  certos  homens  d'Kstado  o  reconlieciu>ento  doífíoT^rnos 
modernos  da  America  d<i  Sul ,  que  aiiida  oâo  tinhào  lido 
t«npo  de  medir  formalmente  M  tM»  lbt$H. 


Kbrpf»,  por  ertaa  limai  «MiMb  «avoltiis, 
•  de  «eot  Lera»  cootm  Imma  feraridevel 


Bg- 

greiuío  estrangeira.,  ora  enredadas  em  discordids  itil<>»tí- 
Das  «obre  quimérica»  ideas  de  melhoramento  de(íoverDo, 
■em  auaato por  esta  iilutorie  lombra  fugitiva,  simílheàtet 
SoCeo  du  fahuin,  larg^avSo  oprt^ioso  bocado  que  tinb&o 
•e^urOf  e  que  nào  peidcriào  se  puzes^em  de  parte  as  suas 
loucas  contendas ;  — ao  raesmn  tempo  que  este*  edvora- 
doe  4m  Ootemua  dtfatío^  «ffectavào  cM)uecer-M  de  lo- 
dtppendende  do  Ritaoo  de  Bay  li ,  que  existe  be  80  eii- 
noá,  no  próprio  Hemisfério  dos  Euta/íot-fJnidnM,  e  qoe 
parece  possuir  todas  as  qualidades  requeridas ,  pelos  mo- 
«erooe  publMltWy  para  meiccer  aiuda  maiores  conside- 
Taçôes  do  que  asnovaa  es  iini  dtamedae  IrmàsUepublicas: 
obaervon  gravemente  liaui  dos  cireumstant«.t  uo  eieuro 
mcpotiuianle : 

M  Amigo,  V.  oj.  parece  ter  razào  no  que  dii,  partfm 
»  coimMenni  tó  eala  qitestio  <lo  lado  singello^  •  tÍ0  té 
«  occupot)  etn  distinguir  as  côrcs.  Pois  saiba,  que  ha  hu- 
n  ma  grajide  ditVereiíça  entre  Preto  e  Branco ,  e  que  em 
M  objectos  políticos  tudo  depende  dasCÔres  que-w  11 
m  A  revolus&Q  de  Bofti  m  j>rela,  e  «uta  Huda  m 


LliSBOÀ  1»  ia  vNeiy».  • 

.   •'<  .1. 

PEÇAS  OlFl  Cl  AES. 
JfIKIâT£R10  DOS  NEGÓCIOS  DA  GLEUIU. 

ALVAÍl  A'. 

«Eu  l£lllei  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força 
de-  Lei  viruui:  Que  tendo  u  experiência  mostrado,'  que 
com  a  divi*ão  <ia  Sccretasia  de  Eatadb-  dot  Htgtmtm^áa 
Reiao ,  e  «lut  Jas(i(;As  aem&M  lem  focilitado  o  expolieate 

dot  Negocio:i  na  turma,  que  ronvéiu  ao  Meu  Heal  Ser- 
viga,  e  ao  beat  de  Meus  Vassallos;  Uei  por  Mem  «saal- 
larij  •  cMnr  e  CartadeLei  de  «ihle'e'-ti«e  de  Agnelo  4a 
•nno  de  mil  nitoct:nt08  e  vinte  ebiim  ,  assim  couto 'o  Do- 
crato  tiaa  Uenominadas  Cortes  nella  lmnsubstauc|ado , 
nmaíado,  a  Sectet«iria.dat  Justiços  á  do  Ueino,  e  reati*- 
AaiadbMa.-ao  ateimokieiyrfo-,  en»  qae  eaadiaTào-aaCH.dp 
dÍB*flii  da  Afoetodauaáaa  de  mil  aketfeotoe>7«lnl«. 
lo  c|ae  JIAalltlo  ú  MezR  do  Desembjr;^'»  do  Paço;  Kisgedor 
da  Ceea  da  Sopplicitçân  ou  qunm  seu  iu^ar  tervir^  'Çou* 
aelbo  da  Míuha  xKv.  \  Fasrnda  ;  Real  Junta  do  Cotsoierf 
«íoy  Aj^ricttiiaia,  FabciGas,  e  líav^a^;  Dcwaibaripi» 


doice,  Minhtrot,  Janiçae,  e  mait  Olftefan  »  iVuet,  a 

4|Uem  o  conbecimento  deste  Alvará  peilenrer,  ocumprão, 
e  g\iardem ,  e  o  façâo  cumprir ,  e  guardar,  sem  quebiu, 
ou  diminuição  alguma,  e  tão  inteiramente  com»  nelie  «e 
contém,  nào  obstante qnaeafuer  Ijeis ,  Uegimentits ,  l)e> 
■  cretos ,  ou  qaaeiqer  oatrat  dispnsiçnea  ecn  cOMtiario ,  qne 
todas  De  rogo  para  este  eflieito  sòmeote  ,  ficand»  ulià-t  no 
mais  sempre  em  seu  vigor.  K  valerá  como  Carta  pxhMtda 

-  pela  -ChaoeeHariaf  poeto  <|ue  por  ella  nâo  haja  de  pairar, 
e  ainda  que  a  sua  obeerTbima  tenha  de  durar  mais  deiíuia 
anno,  sem  embargo  das  Ordenações ,  que  o  contrario  de- 
terminào;  e  se  registará  nos  Lii;^ares  onde  »e  «ostumão 
regiktar  similhanies  Leis,  ffian<iaiido-«  o  originul  para  o 
lieal  Arqikivo  da  Torie  do  Tonha.  Dado  no  Palacio  da 
Rrmpvsia  em  19  da  da  18M.SHEI.  s  CaoJe 
de  ÒMÒ-.Vírra. 

.Aluará  com' fíffa  dt  f^*,  porque  f^mta  Magetfãit 
Ha  por  Um  fceoMor  a  Varia  dê  Lm  dc,  93  de  Aifoito 
de  IMt ,  reunMo  a'Sátatfnade  BHado  doe  Ne/foehê 
díi  Jmtiça  á  Secretaria  de  Eêtado  >Í4>t  Nfgnciot  da  f{<t- 
no  ■  tudo  na  fornia  acima  decinrada    Para   Vo9«a  Ma- 

-  estado  vêr.  =  Mifjitel  Joté  Martins  Dantat  o  fez.  =  Re- 
gistado a  f.  190  do  Livro  1."  de  Cartas  de  Leie,  e  Alve- 
rác.  íiecKtaría  de  Estado  doa  Negodoe  da  f  iaarra ,  eofc 
1»  de  Mai^  de  MMu  m  0U  iimoemcio  Xmikt  de 
Mrilo. 

*  -  •  •  BRORBTO. 

«Tendo  annnilado  peio  Alvará  da  <Jatn  de  hoje  a  Car- 
ta de  Lei,  e  Decreto  nella  inserto  de  23  de  Agosto  do 

'«una  de  1821 ,  que  dividio  a»  Sacreterius  de  EstMdu  doe 
■Ncfoclaa  d«  Reino,  e  Jueiiâii  Hei  por  bem  deiouerár  a 

■>íooipiim  HBird  Bomei  dle  OJiíwliw  doa  trabalbtw  de  líe- 

cr»'Uria  de  F.slado  dos  Ne^^^ocios  do  Ueini,  ee  Itíniinel 
•iklarinho  Faicdo  de  (Jastru  da  Secretaria  de  Estado  doe 
N^gociee  da  i^ailçB.  E  porane  Mnbos  Me  teai  aifHtdb  a 
Meti  contento*  esaiisfuçào,  Hiui  ><ervido  Ordenar  q*te  ^ 
la  Folha  da  {fretaria  de  Kstado  dos  Negócios  do  l{ciiio 
Sf  llies  contribua  Hnnualrttente  a  cada  hum  delles  com  a 
pensão  de ibubir  conto  «  seiscentos  mil  réis,  pagoa  do  mó* 
-do  quc'Ofa'Wpratlca  «om  oa  empregados  nee  Secretariae 
d«'  ÍJiiaílo,  cm  quanto  Ku  nâo  Houver  j)or  tx-ni  nomeai- 
los  a  otilKw  t-mpie^s.  O  Conde  de  Svò-Serra  ,  do  Meu 
-Gonsdbo  de  Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despacho, 
•£nearn8ado:do*  Negocioe  da  Guerra,  «  dos  da  Marini» 
-o  Uttnimàe  aeaiffi  «•Iraln  entendido  c  bga  aíoMola^.  Pi- 
lacio  da  Bempotta  aki  19  de  Maf$a  di  iíÊÊàjddCom  <m 
Hubrtcq  dc  ium  Aíagetíade.  n 
;  DECRETO. 

» Tendo  (^sideraçâo  á  honra,  fidelidade,  e  telo,  coih 
que  Mc  tem  bervido  em  t«idos  os  lugares,  e  incumbenCiiU 
de  que  o  tenho  encarregado  o  C/on'H-lbeiro  d'£«tDdt)  Joté 
•AméiMio  éi)liooirs  Leite -de  Borre»  :  Hei  por  bem  no- 
■muillo  MiaiaifO'96aeMlario-df|3MadÍD  dee  ft«fOftk»a  di> 
Reino n  o  Justiça».  O  Conde  de  Suh-UtTta  ,  do  Meu 
Cons  lho  dM^istiido  ,  . Ministro  Assisienie  ao  T>!ipirlto, 
Encanegado  dos  Negócios  da  Guerra,  /p  di^s  da  Aiiirinli» 
«  UJUamaTy  o  tèalia  aaaim  entaodido  e  ia{a  eBBeeatar  con^ 
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*^  Í>fegpai^V)t'fieGe9nrí(M.  Palacio  da  Bempotla  em  19  dj( 

•  'Haí$o  de  Com  a  ib»bríea  dc  Sua  Magetí^/^* 

^  M INISTEBIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 
,       /  N   '        •DilCRSTO.r  - 

»:  Potttlo  fibjecdo  eoT)^t«JDtç  do*  Moul  T*alernies  ciiidad** 

*  ftforecer  sempre  o»  fílms  ftm  Vassnilos  subnfSnislrmudo* 
Um  a  melhor  Administração,  e  os  mais  prompios  recur- 
sos da  Justiça,  e  subindo  ao  Meu  lieal  conbeciineoto  em 
Consulta  da  Junta  da  Ueris&o  das  Leis,  e  nan  ianon^ 
çftet  que  se  bzerâo  desde  vinte  e  quatro  de  Agosto  de  mil 
oitoceoioi  e  vinle,  aié  ao*  te  diMolvéfà^  at  letioiiMaaidai 
Cortei  que  •  Porterb  de  «ini«  de  Abril  de  mil  dlocen- 
tos  e  vinte  >'Tnim.  que  ordetuni  á  Meza  do  Desembargo 
do  Caço  proc«de»K!  segundo  a  Lei,  é  aaoexaçâo  do  Cou- 
to «k  niia  y<r<k  á  sm  d»  jHfteir»,  <e<»i»  di^a 
àiOi  MiotiA  Real  ApproMkO^f-  pil»  omior  commodidade 
que  4«  inewiiaMAeKação  netuUaiw  ao  Povo  daqudie  Cou- 
to, cu^M  dislricl9e  çokIu\m',   sendo-lbe  muito  peooâo  o 


Alfmii,  «om  foiça  de  Lei,  por  que  V.  Magestadtèa 
por  bem  molver  que  fiquem  extioctat,  emtodaé  aa  tirito 

do  Ueino ,  a<  taxas  dos  ▼I  VfSrCft  f  COCHA  JS  TOf  'm^OVC^flMfllVQO 
pela  Carta  de  U\  de  11  JuÍIk.  de  1821  ,  N.'  105;  luJo 
na  forma  acima  declarada  —  Para  Vossa  Magestade  vèr. 
acClitftcriMf  -^mmckm  ée  Altmida,  e  Silva ,  o  fer. 

Regittada  a  f.  v.  do  Lif  11  de  Cartas,  Alvnrás, 
e  Patentes.  Secretaria  de  fiatado  dos  Negócios  do  Keiao 
■em  IS  de  Maiço  de  19U.  ss  jOvlAflJbmm  db  Nobng» 

IffiCRETO. 

n  Alteodeado  ao  que  Me  foi  presente  em  consulta  da 
-Juota  da  Kevisfto  dat  Leis ,  e  mais  inoovaçòes  que  se  fi> 

jeráo  desde  54  de  Af^nsio  ãe  1820  .  at^  que  se  di»4o!vèrào 
as  denominadas  Cortes,  acerca  da  Portaria  de  20  de  Abril 
de  1821,  que  MnniMiNitf  oa  oooflictos  de  jurisdicçâo,  e 
dàvidatf  qiM  n  ba«iio  tuicitado  eotie  a  Provedoria  de 
CS9tiii6r«:i  «  »  «iperinteodeocÍB  dae  obfM  ddflio  Mnmie- 
go ,  sobre  a  administração  dos  ratrioIliAes .  <'  luilo  o  maít 


ir  sequenv  oeseas  despacW*  á  Villa  4e  Ai^nU  Mór  0  Vt.-    i<|ue  «oon  eita  denomiaeçâo  se  iiniia  iaduido  pertencente 

Uno,  «qw  mté  então  pertaoci&A,  pela  gnmde  »oli»  qae|i-        "  ji.-*-»— 

nlià/j  de  faier  dc  ioveroo,  accrescãndo  o  evitar-«e  tambeni 
por  este  modo  oreCugio  doscriminosot»,  que  iacUutenie  es- 
capa vão  da  jperspgusçâo  da  Justiça  de  ItíanU  Alór^  bco« 
.  UiMdo^  «oi^ermoda  ^'ifMMr»;  iioM  S«r«ido  dMtrnimr, 
«0BlNw«Bdo»me  «orno  parener^dadiuCMisafta,  que  «o»- 
tiniic  aobaervar-te  a  ux^noionada  anDe^arão  requerida  pe- 
.  la  GamaMi  ^sloUe»,  e  Pofo  do  reíerido  C^iuto,  até  á 
Jt«fulaflo  ftnid  dbs  d^trictos  do  Bdan.  A  M«aa  do  De- 
eiHabargo  do  Paço  o  tertba  assim  entendido  e  faça  execu- 
tar. Palacio  da  Bempotta  em  seis  de  Margo  de  mil  oito- 
cantos  viota^  quatro,  m  Om  •'  Mith»  db Sm  MagCÊ' 
todf^»    ;  •  ■ 

'  ÁLVARA*. 

vEu  EIRei  Pnço  saber  aos  que  esl*  Atvtfá  ««m  força 
Uei  virem ,  Que  i«ndo-Me  s|do  piaMOl»  em  Consulta 
«U  Junta  por  Mim  CModa,  pima  faefalo  das  providas* 
cia*  It^iaMivaai  •  mais  innotaçõca  feitas  pelas  deoDmiaa* 
das  Corttt  s  DÍo  terom  ellaa  feito  «o  Decreto  publicado 
t^.Ca/ia  de  L^i  de  II  de  Julbo  de  1821,  N.*  106,  ou- 
tra cousa  mais  do  q  ic  ampliar  para  todo  o  Reino  a^uata 
abolição  das  taxas  dos  viveres,  que  relativamente  a  cita 
.Minka- Corte ,  «  Cidade  de  Lisboa  ^  já  se  acbavãr>  «  xtiri- 
«tas  pelo  Alvarí^  de  37  de  Fewreiro  de  1765 ,  cujas  d»- 
posições,  sendo  fundadas  em  sólido*  princípios  de  bem 
«tímdiá^  politica  ^a4*tufr«ibl »  eiio  por.issQ  appJiqaeaía 
.a  tadaa aetmiw  PqVaafâm  desiM  JMaiw  HeioM:  £  Coo> 

"  formanrlo-Me  com  o  que  na  dita  Consulta  Mc  foi  pro- 
. posto;  S(|u  .Ser,viUo QKienar  que  cootiuue  a  ter  observao* 

a  «iMa:Can«  dk  LN«n  tado 


que  a  referida  dispoeiçâo  coolipiír  a 
qut  em  virt^  dUfet  •  afeotivaaoirata 


.HM  a  m*iim:fim^  dk  Lii«n  tado  o  qiw  pof.'dk  w 

.datarpiíiado.  >  > 

nPela  .quf  Mando  á  Mc»  do  Desembargo  do  Paço, 

,Reg«lor  da  Cata  da  Supplicação  ,  ounuem  seu  lugar  ser- 
vir, CaoselVo  du  Mioba  Keal  FaMMÍa,iieBl  Junta  do 

.Cowm«r<Í9,,  Agricultura,  Fabricas  a  Navegação,  Seaa- 
do  da -Camara  deila  C>'fn'!f  ,  D-  iembnrgadores ,  Minis- 

itroiy^justiçois,  «  muis  (^Úiciaes,  c  pe^sous  a  quem  o  co- 

jalpertmeoto  deste- Alvaiá  pcrieucer,  o  cumprâo,  e  guap- 

jdkm«  e  o  façAo  cumpnr  a  ffuaidar,  sem  quahi»»  «a  di- 

-minuiçio  «IgutoR , «  tftct  aatetfumele  como  nella  ee  cdi»> 

.l''fH,  sào  otilrtpiii*- quiies>qi»er  Leis,  Regimentos,  Decrstos, 
ou  quusquer  outras  Dispo^jçòes  em  contrano,  que  todas 
Dtnôgo  para  cate  elfivto  sómenle^  ficando  aliás  no  oiais 

ilMVpfd  em  Hé,^ig0K'  £  Vfrierá  como  CurU  pasmada  pela 

-CliNaCellaria,  posloquepor«lla>nàoliaja  tle  passar,  e  ainda 
que  a  ma  obsorvaocia  tenha  de  durar  mais  4e  bum  aano^ 

.sem  euiba^o.  das  Ordeoa$ò«*^  qatt  •  ooatnarb  deUErmtp  ]flriaàfiadov«tnfflaBgii»  tm  98  'd«-JkiMm  de  180» ,«á 
«iio ;  «  s«  rensAaid  Mi  lupuaa  mídrae  coatmalá  registar   «llaa.w  deipeadMaideife  coatoaaitoaeuto*  nc#wmialt 

.aimilbaniC'  li«>is,  m« rwia mio-se  o  original  para  o  Real    co  tnii  e  srsaeota  c  oito  ca^ -^fuantia  8fl«dha  pog«, 

.Arebivo  da  iojFe  do  Toutlio.  Dada.no  Pabeio  da  fiaas»  •pelo  produclo.doaKliraitos  dps  Geraaes,  appHcadoe<aj|k)a»* 
'^^'^      l^.jf         ^        w^Maquam Mn  <la»  4H>,:«^aitradaftido'ariiid.si    :>^<  ''    >!!  .  •:  "J^  it  • 


«o  Alvea  vallio4o  mesmo  Rio;  mandou  que  a  díla^Pm- 

«edoria ,  06  restituísse  áquella  superinteuJencta ,  para  im- 
medtatatfieiíle  se  prousder  cou<  elie»  á  co(iipeM»açàf>  dus 
•tarreaofy  que  haviio  sido  tumados  para  o  novo  eo«aoa- 
•Mata*  ooma  por  mattw,  a  lepetidlaf  Ordem,  Uagiá*  já 
w  M»  tiaka  detarmioado ;  ao  q«e  obeláiio  ae  diloc'ao»-  ■ 
Qictos  e  dúvidas,  com  grave  detrimento  da  Agricultura  , 
e  notória  ii^)usUça  dos  Particulares,  qtte  podião  e  devião 
^artarha  muila  mdawaiaadei  com  a  parte  do  sobredito  Al- 
veo,  correspoodenie  ao  seu  preiuiio,  e  mediante  os  beoe* 
ikios  destes  no  vos  Senhorios,  rediicida  boje  a  cultura  buma 
grande  porção  dearàas  infrurtiferas  naquelle^  leríeis  caxD- 
^s,  camo  convinha,  e  cta  de  justiça ;  merecendo  poria- 
.'la  adita  disposição  a  Mialta  Kaal  Approvaçâo :  8on  Sar- 
vkJo,  onfnrmaodo-Mc  cvn  a  mos  ma  consulta,  Ordenar, 

□r  a  ler  observância  ,  e 
verifique,  pda 

-  BMnctonada  sapariatandeaeia  a  oompeasaeíio  dos  terreaas 
que  cortou  o  Dovo  cnoanameoto  com  o  Al  veo  velho,  oa 

forma  já  por  Midi  .intí-ri  irmente  ,  eeni  divorsus  occasioes 
.ideterminaida.  Joaquim  Fedro  Goi^  dc  OUeeini.Coa' 
«ellwiro  de  Estado*,  Ministra  a  HecMiarjo  de  Ksmde  <fait 
Negócios  do  Reino,  n  tetilia  assim  rnlendido  e  fsça  ex&- 
iOwtar.  Palacio  da  lietnpotta  em  12  de  Maego  de  lã24. 
^QwaaiMrtBBdb  AwJMiyefadt.»/  ^ 
'      *  »  *  *i  t    •      (  •  f  ^«  • 

mA  Ponte  da  Villa  de  t^ina^  acbava-K  em  ria»  de 
aliater,  |>ela  ruiiwi  di>s  pés  direitos  dos  seus  arcas  ,  pois 
que  além  de  lhes  ter  cabido  huma  grande  parte  da  eo» 
xdbaria,  que  os  forrava,  já  o  massiço  d*alveoaria  estava 
muito  carcomido.  Sua  Alagestade  m;indoii  proceder  áre« 
paraçào  da  dita  ponte,  e  se  reformou  tudo  o  que  estava 
em  ruina.   Fixerão-se  de  novo  as  cortinas,  que  já  as  não 
tiaba,  e  se  (brrário  de  lageda:  Igualmoato.»  dDOétruio 
para  o  lado  do  Sul  hnm  socalco,  e  cortina  para  evitar 
qup  o  terreno  próximo  continue  a  ser  inundado  nas  aguas 
vivas.  A  estrada  que  desta  ponte  segae  i  ao  cám  ^  se  al- 
teou, e  juoto  á  Krmida  de  No«a  SaolMray  M  formou 
•lium.sttcalco  na  altura  da  esinda,  psra«vítar  a  inunda* 
:^&0:que  soffria  em  todas  as  marés.  O  cães  estava  iotetra- 
menlc  destruído,  .e>  só  havia  em.  bom  estado  a  primeira 
4ada.  de  pedraria t>  qpe  ficoa  caaservadai;  ficando,  lodo 
ifeirada.  d^eaBalharb.»  a  lla|eado.  'Flomifi^eaoois». 
mneUos  no  principio ,  para  que  oa-tarros  não  poitâo  en- 
trar para  dentro ,  a  boi  de  nlo  aer  estragado.  ~-  ioàaa 
as  obras,  se  coocluirio  em  6  do  carrenie  Matço , 


Dlgitlzed  by  Google 


^  J^etcio  quomodo  nMi  totn  aimmdB  dici  foMíi  fmd 
tn,ékalur  ab  «lípié  f*|Y»yÍ>Hl»i  iteCfar*  A  1W> 
,  «tnot.  tib.  2. 

Seiído  pois  oerto ,  que  não  faa  «qualklade  alnutdo 

Sue  nôo  tMlia  sido  tuktenudo  por  algum  de  entre 
'Uwoi»s  —  que  aâo  detnmM  oói  esperar  4o  BMirito 
jHMnMH»  aedwid»  pelo  iatamn  oo  fMio  laMb  1  saáa 
1"i-,lii:!iotii»sHno  transcrevermos  icxJas  as  tnpprias ,  c  iodas 
htUiidades  de  que  ubundào  ms  Gazelas  do  Bro%'il 
lUM  MOt  vâoe  esforçoi  por  cótáKm  de  ftlgaB  tfkmmwd, 
McMKtt»  a  PulidMo  -dc  aLruos  máte  «ubdito*  do  »an 
Mmoo,  ^enereto*  9Mie  fM  qiH#W<i^/  Jáaia««nie. 
Por  pais  que  aquelles  pregadores  da  anarquia  seesforcem, 
iie  Ibes  ioifKwsivel  «rguir  «ate  'beMii^DO  Soberano  do  toBis 
Jeve  flggravo  Ml»  Ma  habiUMtti  àaBnoM.  Seria  •  auge 
Aií  impofiewia  *e  recorressem  a  eíle  ordiMBrio  expediente 
dcM  anárquicas,  por  que  o  iirnzxi  e  o  Mando  todo  reco* 
nhecc  e  o  tem  repetidaa  veae«  publicado  ,  4^  o  SeiAor 
i>.  f(á»  yi  lai  o  priowtro  Bei  de  /^orfttfoí,  ^  Míd- 
100  o  BrvtU  ■  tua  PwBça ;  que  oliheátoa -AiSy»- 
tema  Colonial ;  que  abrío  os  seus  Portos  do  Comioercio 
e  á  oavegaçào  de  todaa  as  Mações  do  Mondo;  M«  aol- 
■MH«  ^k^ieultan^-MArtnatt  IliáailiM>AM)aHn|wn^ 
destruicido  (odo«  «  quacaquer  embaraços  que  podes^^m  c(> 
torvar  a  sua  prosperidade;  «fuc  devou  anudies  calados  k 
«atlw^ria  de  Reine,  dantfo-lbe  todm  osÍ'r»l)unaos  «  Im> 
tituiooes  propriaa  para  a  iadependente  admiaistraçâ»  de 
«Milutliça,  pafoa  adnaaçloae  MMWVitaotea,  parti  o 
adiantamento  de  sua  industria,  Fundando  Vilias  e  Colo* 
nias ,  ullraàiodo  con  privilégios  e  meroés  oa  ricos  proprie» 
'torioi  de  oatm  paiice  á  cultura  daquella  preditecte  porte 
de  MIO  Mooarqiila ;  enchendo  de  bens  e  c(s.boprt9«Jl.tOr 
dos  Às  Èraztteirà*  que  tiverâo  a  ventura  de  iTcõnliece- 
Sempre  ciemenii-,  M-inprc  bem  fazejn ,  o  Bra-,il  não 
poderá  produzir  Ituot  «ó  laoto  de  Jcgítiina  queixa  con* 
tra  esta  Auguato  Monarca ,  nem  tium  só  aggravo  do  seu 
íuaVe  Dommto ;  a  mesma  Reç^^Iaçâo  de  lhes  deixai  o  s<ni 
l'ilbu  aioado,  o  Herdeiro  do  Ttuíono,  as  esperanças  to* 
das  da  Loia  Monarquia  no  tnaosetito  ein  que  as  dliaen* 
•dea  da  Patria  o  cbamárâo  a  este  lado  do  AtlaDtioo,  laf 
man  kuna  prora  -de  predilecção  que  Hei  fleo  na  laa  saM* 
dosa  do^ped ida.  —  Cumo  f  irão  carros[»oiirlidi)s  o-Jes  bene- 
úcios t  «  par  aquelies  tacsiaos  aouem  dle  aiaia  eagrande» 
eeol!— OnaraBOi  buor«do5.te  neposaire],  sobre  lio  iini 
politica  como  immora!  e  negra  ingratidão.  Portugnl  e  a 
éUnnU  fibundào  de  honrados  imitadores  dos  Egas  Afont»,  è 
dos  Fernanda  Hodrigue$  Pttehevk,  dos  Martinà  dc  i^níi 
loa,  dos  Fitiroi,  ridau,  Otmaróct  e  Dia$f  que  fario  triun- 
for  ot  boos  princípios  e  tavariô  :Ao  feia  mandia,  e  em 

Cinto  as  cousas  caminhão  para  os  justo»  fins  da  Provi- 
da,  iliremas  aotoqdo  a  coafuiâo  qoa  se  vai  aurniies* 
tando  «aa  idáea  qoe  «afeem  doi  iBpMuoi  Wfolecieoii 
rias. 

O  LU/cral^  que  hu  hum  Periódico  da  Bahia ,  que  nos 
dizem  ser  redifldn  pelo  Padre  Thtodorio  Jiiqi  Sucupira  y 
«  por  outro  Padre  Pernambucano  ^  que  era  do  numero 

pweuia  wo 

sua  folha  de  16  de  Janeiro  persuadir  aos  Povos,  que  não 
erão  sioceras  as  propostas  de  pacificação  que  levava  o 
Of^  HoiJffcf  fM'ir^:«.tia  laka^daVamaiiels  akgiiiKttX 
toe  poro  provaftoe  soas  ioaUcbsas  aáerçSep,  sustenta  d- 
le')p]értoda8  as  medidas  de  moderaçio  da  parta  do  Oo- 
vcrno  de  S.  M iiff<'-.tadft  ski  movidas  pelo  interesse,  que 
Mori%gtti  (em-,  de  ser  unido  ao  Srmd.  £àKÍalarease,  lie 
popto  retratado  por  die ,  não  como  a  natural  inclina^ 
aos  nowos  laço?  pnrentnes ,  nân  como  o  apego  guejlcve;^ 
mos  ler  a  hum  i*vh  qoe-fai  cotonisado  Pal»- 
•  Innioe;  que  os  nossos  Capitaai  caltirêri&o  redjfiâéiftsiy^ 
que  ai  nosaas  Esquadras ,  as  nonet  Tròpâi  e  aa  ôõÍMt 
«lliaQ^aa  defandèfio,  e  ao  qual  adberimoe  comoqneUe  in- 
I  quo  qualquer  Corpo  tem  de  ooniorar  iUaâoe  e  m< 


'  %MBdyhll0èiije  "de 

Jmma  ordem  Tnuita  lialMor, 

n  Nós  estamos  (dia  o  iLièerq/)  iiem  con>aaefciJes  «datyrap- 
a>dura  a  boodade  do  Rd  de'For<ti^/  para  cott<N  Stú- 
■»%iteirm  f  m  «onhecefiMo  'bees-  qvaes  slo  os  seus  «ctm  vo- 
niuntarios  e  qoaas  oa  necessários,  eooeo  bte.  - —  Aquilio  a 
nqoe  o  Governo  Pmr-tugutt  bbama  >Dgmagogtt<f  t  «IMr* 
i»pi«rtOi>  o6»«bamoaioi»  erdiama  todo  oboaom  Uki- 
isudMdo  oÍDOfOidol,  i\m9&tiu,  »  íibêrúKí  l^r  i«o 
nxrA  baldada  toda  a  sabedoria,  o  pnirirncia  doCondè  do 
M  Aio  íáaior ,  c  dos  «eus  A|;entes  cá  ao  BratU.  dS  d^Ve 
Governo  ficar  peraaadido ,  de  qae  as  tMÊtk  iHtiíft* 
«iifai,  ume  pKncipíio  agora  afeUar,  a  pimneiro  «oMatqdo 
«aideolio,  be:  de  Portugal  ntda  n 

O  que  totio  eí*«  fraseado  quer  diwr  em  lingongem  re- 
voioçiooBria,  eq[U«vate  «iiioaiEnés  «owes  Libertte» ,  enifo 
noa  importa  a  brandora  •  bondade  do  «eaio  4ep» ituno  fh»- 
berano,  nem  os  seus  conselhos,  porqtie  n  nmm  demento 
be  aiuirqaia  ,  e  quanto  mais  separados  formos  dafe^tirna 
-•otboridade,  «nallMir  paderemas  exercer  as  ame  UMldin 
oppH'mir'  wlMwaee  cieduloi  aoncidedbee. 

ina  tadoteoi  eeu  tempo ,  e  o  que  semeia  aenento 
nio  pMc  esperar  bom  fructo. 

Vejamos  mais  qaaes  aâo  os  rcc-eios  desta  boa  gente-,  « 
■oe  ioemoe  le  que  se  valem ;  o  LsÒerolnos  offerecê  o  di- 
4e  respdloweaae  idiai  «oodautéo  «daa^fidhftdteteiao- 
do:  .   •  .  , 

y>On  deixemos  bum  pouco  nossos  eafairimadorctj)  • 
«t  volteno*nos'éo  ttoMOOdodo  de  defeaa  feoatua  essa  oa- 
•  ualba ,  q«R  tnedt  1KM  dev» lMpe¥lar.         •  • 

» Devemos  lisongear-nos  á  vjsm  das  medidas,  qne  tem 
«  tomado  o  -lUastte  Ooventador  das  Armae  desta  Pr^ 
«I  «tecia t  eoaci»  qualeoer  atteabdo  do*li«MM  IMM^os^ 
«•  mas  parvoé ,  que  tado  n&o  Oofrtajioode  M>s  ^irMlfiMi 
«  desejos  de  tAo  bonrado  Bratilefro  ,  pois  «jpW  a'«ua  «cM* 
n  vidode  nfio  acfcn  corvespondenda  em  muita  gente.  Ha 
I*  BiBiileiros  ,  ealguéi*eBpl«^os,  que  estio  bem  servU 
«»  doi,"  «B  boaver  lulM  Wbey  dm^que  *  procure  «  câU^ 
w  sa  de  alguns  males,  qtJe  no»  i>odcm  sueceder.  Olamas 
«*  se  á  boca  dieia  :  iSéio  se  dão  promderteia» ,  f  t  tuk  rtiei^ 
M  oiot  o  4emp»  hUto)  o  h-<*pa  iiâo  Um  éi»cipííHa  *te.  He. 
«•««M#iÉiia  'sedMi  .sidl  imm  IH^t»  tm  fiu  wcèartrr 
ti  <tt  neeettídoies  da  Pm^tM-^  «l»'b)lMMbs  ,  porqtít 
n  tomot  (í^niítitfi  cie.  etc.  Todo  mundo  quer  ser  beneme- 
»  rito,  quando  se  irata  de  receber  mercês:  tudo  o  mundo 
1»  quer  comroandoiv*  1^  «^r  comumbdedo.  Todo  mun- 
n  ao  he  patriota  na  paz,  indigente  nas  necessidades  da 
1»  Naçiko ,  e  privilegiado  na  guerra.  Porque  raiâo  os  Pa* 
I*  dres,  os  Frsdeaf,  c  iodof^  o«  C^dtod&ok,  ^uc  nâo  perten* 
«  cem  aos  Corpos  das  S  linhas  nâo  se  hao  de  propor  á 
n  aprender  o  maaijo  doa  anais,  bara' ficarem  babilitadoe 
"  á  melhor  defeza  da  nossa  car;i  ratrin  ,  que  tem  de  ser 
r>  ameaçada!  fVirque  Biotõó  todos  os  que  tein  cravos, 
«t  e  mais  nmxi^  tle  «oopétanem  ^  néMa  total  defesa  nâo 
««  o  kâo  deikaer  \  E-4ieybfld«di» q|t*  a»dbm  de aab  Fr»' 
i^^inriet,  que  «BàhikdoMiio»-M  MftMM^  furd  eèr 
.1  invadida^  pot'  t«opb  qtM  Ml)ja^Mido^«-  tá  ddidlar  a« 
»  suas  visiobaat       '   •   i  '!-  '  ' 

I  s>BaMa»all'  ^bebi  omIv  qv«  <dSi  4Mi  nicdes  áe  «Mibr , 

II  e  escândalo  desses  Vândalos , 

»  Quem  ttiait  qn«  *ós  tem  sentido  quantÀ  He  dlirb  o 
i>  èttado  de  é}>pr««lo  ?  Babfcrtwsl  n&o  be  só  o  Rei  de 
si<  foc«agtft4  tqMe|MV«fcndft'Via||tr^  de  vóe^  o  áltetitáf 
N^conn*  4osM»tHaaB,  «r%enhr  «no  iguaiMMá  Ibibt  «• 
1»  Portò^ue»?».  Se  hutnix  fntal  de«^niçíi  nos  entr^Ôr  Iwna 
n  dia  »  seut^sumico  poder,  o  taai»  vil  Portuguet  encli6< 
«rri-d^tippMlHio  ao  fnéit  iUaslf«■B^aliM^S  è-omeetDo 
_i»  ar ,  que  livres  respirâo  todos  os  animaes,  ooe  leiá  veda* 
■"w  do  pof  eàscs  vefdilgo's.  "Nossa  felicidade  se  cim vertera  no 
iM  ipi^^  ^e^i^^o^  c^ndiçíio :  nossos  sagrad-^?  ilireitos,  es» 
M  ees  direitoa,  que  a  Natureea  igualmanle  repariio  por 
s>  todoi  oa  boioeii»  not  eeiio  roobadoe^  o  do  emioenta 
1»  griO)  om  que  «aianoi 
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»  dl  Imailln  «ppKeaUte.  Nonm 

«  ráS  em  proveito  de  nossos  tyranno»;  nossas  mulh«fes 
»  Mf&o  o.oi>jccto  de  MU  prosliluido  caracter  iiuultador: 
.  «  •  wmm^wo*  filbtabM  (6  dort)  ámtfputeméô  deooi> 

»  ricitr.  ■  AbS  B  moi  n<N  tni  nub  Mrarittido  |»olWr'e 

«  doce ,  o  caro  nome  de  Patria ! . .  Esgotemos  nossos  re- 
»  curso*)  M  necessário  for;  mas  nossos  recursos  são  inex- 
.  v>  bauriveií.  Nói'  temot  todos  os  meios  de  snsie^iUr  oossa 
M  Liberdade,  e  Indep«>ndencia.  Cada  Provincia  rtunida 
.  »  be  por  sua  natureza  ioconquittavel :  a  guerra  dot  Hol- 
.1*  laodens  no-lo-provâo.  Se  mesmo  fórnecetiario,  queoor- 
»  nmot  todoa  o»  rncoa^  qusfagainoi  todo»  o»  Mcrí&cMMy 
1*  qv»  todo  em  fim  «sfKmlwaiot  peb  catm  oomoiain: 
«  tudo  se  faça ,  tudo  se  arrisque ,  -porque  toe»  etforçoi 
»  pertencem  a  homem ,  que  querem  clepar*u  á  dignáa- 
.n  de  de  hum  Povo  livre,  m  ... 

NiO)  ot  Bra%ileiroê  não  esgotarão  o*  MM  rMonai', 
p«ra  notrirem  as  Serpentes  que  lhes  roein  as  enlnnlMs  • 
e  que  os  desviâo  da  única  vereda  da  &ua  solida  Liberda» 
de  e  Independeocia.  Nâo  ha  oooti»  os  HoUandetei  que 
vinb&o  conquistar  outrora  ot  >eM  hum  que  «Ma  cobarde 
Ctinmada  hc  feita  ;  mos  sim  contra  os  sous  próprios  Pab 
e  Irmãos;  he  sangue  Porttiguex  contra  sanjçue  PorlU' 
guet,;  nâo  be  para  defender  o  direito  da  Propriedade, 
nu  NB  para  ut<irp«Uo;  nio  be  para  pcoUfsr  « libnd»* 
dtt  do  pacifico  Gidadk>,  mat  sim  para  a  atacar  e  despo« 
jar,  que  se  inventão  estas  difTercnças  entre  Porttignezen  e 
Mra*ikiroi,  nâo  be  para  reclamarem  Privik^ios  ou  Di- 
failot  aataiaes,  que  o  Soberano  bnaifianinalii,    da  ma 
espontânea  vontade  Ibes  antecipou ,  que  ata  gente  grita 
.is  armas ,  mas  sim  para  Tiolar  a  fé  jurada ,  e  para  o  re- 
pudiarem sem  motivo  de  queixa.    Ex,  operibu*  torum 
«ognoteetii  eot..-  Ainda  se  nâo  vio  buma  liebe(iÍM  ioai| 
prenhe  de  imnofaUdade,  e  que  ameace  pela  Ma  i 
xa,  e  terrível  tendência,  de  maiores  males  bura  Paii 
ja  base  de  população  be  composta  de  Escravatura.  Ot 
.SNt/ . . .  Oi  fitid  agitf  A  dwntdade  e  a  felicidade  a  que 
estes  aMfquntM  chanl»  o  &mUf  em  lugar  daquelias  a 

3ue  o  ehnroa  S«m  Blafeatadv  da  IM  rootu  próprio ,  be  a 
as  Sepulturas,  ubi  tolUudinem  faciunl ,  paoem  appcl- 
hní  ;  ^  ou  aquéUa  gloria^  que  acowpwiba  .os  céprálMe» 
JW  ffjl  JMut  <l  ãinâot 


I,  Oaleola  JVepfimo,  de  f^igo  «m  Cdht, 

3  pessoas,  com  trip;o.  —  Éreme%  ^  Galcota  Perteveran- 
cCf  y ign  em  6  dias ,  8  pessoas ,  (1  passageiro)  eotn 
trigo.  —  MecklenUmrgueuB f  Galeota  Neptuno,  át:  fim 

Cem  3  dias,  8  mmom»  com  tri^o;  Galeota  For^n»^ 
V^ftnMrr,  o  altnHmaiite  de 


soas,  corn  trigo. 


Vigo  etn  4 dias,  S  pea- 


go  em  3  dias,  14  pessoas,  (1  passageiro)  com  trigo. 
//ol/flhdBio,  Galeota  Pádememing^  d»  Í>Mlid^,  •«!■ 


.  t 
'.I 


NDTK3IAS  llAAITlUASt 

Ufarço  19;  Novioe  enlradot.  Inglet ,  Brigue  de  Guer* 
ra  Partridge,  àc  Falmoulh  em  8  dias,  75  pessoas,  10  pe- 
ças, (3  passageiros)  com  huma  mala.  AmtrieenOf  Bvg. 
jí^reilo,  do  MarqnMo  tok  44  dias,  10  pessoas,  (8  pass». 
geiros,  sendo  ^nfonso  Francitca  c2a  6V/ea  Ni^gociaote, 
com  a  sua  família)  com  anox,  coiros  e  sollai  / 

Sahtrâo  1  Escuna  ÍI|p|mmm»  .l-dka:JMla.  •  1 
Galeota  ^«í^oadraa.     ,  .        .  ;  .  • 

.  Advida:  1  Berg.  sem  baldeira  naregando  panaoSbL 

Idem  14.  Navio»  entradoi :  Portugue%  ,  Hyate  iSenAo» 
ra  da  Pai,  da  Terceira  em  8  dias,  9  peesgas,  pasiagein 
ros)  com  txigo  e  milha.  ~  FniÊmanm  j  Beiy .  £mmo ,  4ê 
em  6  dias,  8  pessoas,  com  trigo;  Berg.  Piigetrf 
de./Tligo  em  6. dias,  8  pessoas,  com  thgo«  Berg.  AT^ 


timameote  de  ^igo  cm  S  dias,  8  pemoat,  oom  trigo. 

Sahtrâo:  1  Escuna  Por(ugw««a,  S  ditas  iiig-feuf ,  1 
Galeota  Hollandexa,  e  1  pequeno  Ottommno. 

títm  16.  JVooMM  entrados :  Portuguam,  Cabiqoe  Se- 
«Aors  éoÊ  JVeeewMadln,  da  GUrmUar  «m  9  diae,  9  pes. 
soas,  co;ii  trigo;  Hyate  Harmonia,  de  Cork  em  II  dias, 
11  pi^sfioas,  com  manteiga  e  batatas.  —  Oardo,  Berg. 
^iposiM,  de  GenowMR  MdiM,  It  pM«m,  (S  pi 
getroe)  oom  arn»,  mda,  fNipelt  e  oolrdi  nMÍM.->i 
òeqme* ,  Galeota  Oitsee,  de  Lubeque  em  75  dias,  9  ] 
soas,  e  ultimamente  da  Nonoega  com  sevada. 

&Mrdo ;  Fortugueta  3  Escunas,  1  Galera  e  1  B«g^ 
iN^Jeees,  •  1  Galam  Sttcca. 

A'  triata:  1  Berg.  sem  bandeira. 

Jdem  16.  Naviot  eniradot:  Jngle%,  Berg.  JVeptuaap 
4õ  Jfownàiíu'  em  46  dias ,  10  pessoas ,  (9  pêMiageiro») 
«OM  anoB«  algod&o  e  oulraa  genaroi.  >-  AiiVlaiio ,  Po> 
laea  S.  Etperèdiáo ,  de  Getteva  em  «Idú»,  Ifr  pamoa*, 

com  tri^o,  — ■  Sardo,  Senhora  do  jlcqm/uot^^  da  Go^ 
nova  cíu  6Ô  dias ,  1 3  pessoas ,  com  trigo. 

Sahírã»:  d  Paquete  e  I  Chalopa  iigtem,  l  Baif. 
J}inamarque% ,  e  1  dito  Sardo. 

jí'  vitta:  1  Berg.  e  1  Escuna  aem  bandeira. 


Ptíblicaçóe$  Litterariat. 

Na  loja  de  livreiro  de  .Antonio  Nunct  e  Companhia, 
na  ma  nova  do  Almada  N.'  44,  defronte  dos  Contetrot^ 
se  acha  á  venda  a  collecçâo  dos  Retrato*  dos  HtrotêPor' 
iiigtMitf,  que  «m  18iSâ  empreheodèrio  a  gloríoM  aocfio 
da  nathinr  EIRei  N.  8.  á  digiiUKle  do  IIkh»  de  a^aa 
Maiores,  em  todo  o  pleno,  eliVre  exercício  desuasReaes^ 
e  Soberanas  attribuições.  Os  primeiros  quatro  Retratos  : 
]/  Do  Sefení«siffl»'S^bor  Infante  D.  Miguel:  9..*  Sua 
BufilMCia  •  Marqiies  de  Chave»:  3.*  o  ExcdlentissioM 
Viatioadi  da  Anto  Mariha:  4.*  olUustrísaimoProsiak»^ 
.iWlMtf»  Í4âdoi  cMtio  4800  idia  M  LflL 


Na  loja  da  Gazeu  se  dis  quem  perteode  fatiar  á  Dhia- 
trtssima  Senbom  D.  Anna  Jotéfa-de^  OtÍMèw,  pM»  na> 
godo  de  seu  iateresae. 

Na  hw  do  AfaJiisB'  M  CAigia  ia  léeadam  dM»  alcati- 
fi»-||ludm)|Mm  áalá,  de  mifilò'biMn  gosto.  , 


•  ...I    '  •  l '  1     I    '!  •  '    '■  .       '        l        t  •  t,' 

■>  J^ttira.  •    '  .  !• 

Preçot  do  Pâo  e  A%ette  para  a  tenuiua  que  kar 'étjpirinii 
it  '      (<ÍP«ir  de^Se  a  S8  do  eorrmtc.  n.-f  ai^  : 


Fia  '  da 


:  .Canada  de  AxeitO' 

t..'  *    I  :•    "  i: 


Metal 


'  -  '  44  réi». 
•  -  •  á60  ràaw 


USBOA:  ^A  UfPBBSSÃÓ  REGIA,' 


■  :  '.<;  \,  n  ..li 
'  j  1.    •  I.  >  .  ■ 
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SEGUNDA  FEIRA  n  DE  MARQQ. 


ITÁLIA. 

I 

O Cônsul  de  S.  M.  EIRei  dos  Pahcf  Baixos ,  r<»íden- 
te  em  Marulha,  escreve  em  data  de  6  do  corrente,  ao 
Mu  coUigtt  M*0;  Dodero,  Cousul  àot  Ptíhkn-BÕbttm  «m 
Génova.,  que  segando  a  declaração  du  Capitão  do  nario 
èitueo  denominado  a  Estrella  Polar.,  o  qual  partira  de 
jirgel  a  1 4  de  Janeiro ,  e  cbegára  a  Marselha  no  dia  5 
de  ¥e«tteiio  de  tarde,  «tUniia  asbido  do  porto  de  térget, 
teuiOM  Aa«  ante»  da  nia  partida,  hama  Corveta,  hama 
Polaca  i  e  huma  Dscuna,  com  signaes  de  Guerra,  cnrn 
dealliio  de  ir  a  corso  contra  toda»  ai  eiubarcuçoe»  de  na- 
ção HttpoiUiola.  Eue  acoatecimeoto  Icm  produlido  Má 
Afgf/L  huma  bem  proTaDda  seotasâo.» 

.  FAANÇA. 

A  Náo  Tridente  de  74  pc<;as,  coinniandada  por  AJr. 
Mauricc,  appareibou  em  Brest  a  16  do  «wraata  paM  a 
MarlwHca,  onde  deverá  conduiir  t^opa. 

No- mesmo  dia  o  Brigue  denomÍBado  fmuyíro,  coo^ 
mandado  pe!n  Conde  de  Rostax ,  Capitão  lls  Fnf  ata  * 
partio  do  mesmo  porto  para  o  BratiL 


SI. 


O  Teneiue  (icncrol  Conde  Guilleminoi ,  Kmbaixador 
joDto'«  Sublime  Poria  Ottomanoy  deverá  partir  deata  Cft» 
pkal  no  decurw  do  mti  de  Março,  para  «e  dirigir  ao'ta- 
gar  da  sua  missão,  i^ntre  as  pessoas  que  fnirn..rrio  parte 
da  Legaçuo  se  acha  Mr.  Felix  de  Soint  Sauveur  ^  eio- 
pvqiado  na  Kepariiçâo  dos  negocio*  eatfasj^iroe,  que 
já  no- Oriente-  deMmpettbou  diffanaite» .  mwòcj ,  «  a 
quMD  &  M.  acaba  de  nomear  Viee*C3iMHaI  «n 


Idem  26. 

Cartes  de  Roma  de  12  de  l'everf»iro  cor)firoiâo  o  que 
ilOOtem  di»drinos  sobre  a  uiellioru  da  aaude  du  Papa. 

A  Duqucta  dc  Lucca  recetieo  a  ohm  o  Santo  Via- 
tko,  e«»perava-M  de  hum  dia  a  outro  a  noticia  da. tua 
DAfte,  caaeada  por  huma  hvdropesia  de  peito. 

Hiz-se  que  S.  S.  dcviíi  tazcr  buma  prooosio  d» Car> 
-dcaes  pelo  meado  da  Quaresma. 

F)BrtÍCÍp8o>IIM  que  alguns  Ofliiciaes  Cuiistilucionaes 
ISfeynAoea,  que  mr  virão  as  ordeoe  deiUmo»  Atcatwc^  deie 
«mbarear  cm  Marselha  para  passar  á  Grteia.  ' 

Não  ha  Potencia  alguma  na  Eurojta  que  mantenha  r»> 
laçie»  meie  regulares  com*  a  China  que  a  fíuuiat  esta» 

coiis<?rvu<^se  de»de  o  anno  de  1728 ,  eu»  cuja  época  se 
a^^uslou  o  'iratudo  d«  paz  e  du  comatcrcio  euUo  uuibw  oa 
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Impérios.  Por  este  Tratado  pôde  o  Ooverao  Rijuo  ter 
eoi  Pekin  hum  Hoipftal,  duas  Igrejas,  bam  Avquima»» 
drita  (Abbade),  cora  quatro £cclesia<ticos,  eoutms  tanto* 
moços,  com  o  objecto  de  aprenderem  os  idiomas  ( hinett 
e  Mandchouy  para  no  seu  regresso  podarem  servir  de  intef- 
pretiee,  tanto  na  froateira,  como  na  Secretaria  doe  Ne- 
goeU»  Estrangeiros  em  S.  PUtrAargo.  Todbs  esta*  pes- 
soas devem  permanecer  em  Pekin  por  espaço  dc-  10  an- 
nos;  porem  commumente  não  se  costumâo  renovar  nem 
os  Ecciesiaslicus,  nem  os  moços  de  línguas  senão  aos  13* 
At^  á  oltina  destas  missões  aào  havia  cuidado  de  enviar 
á  CItfia  senSo  moços  de  bitma  educação  indiflerente ,  • 
do  hum  talento  mui  limitado,  quaes  succedia  muitas 
vezes ,  que  á  sua  volta  sabiào  mellior  o  Mandchou  que  a 
lingua  materna.  Tem  havido  noi  poucos  interprelrct 
Husàos  educados  na  China  ,  que  tenhão  prestado  serviçoa 
verdadeiros  u  sua  Patria  e  a  Lllleratura. 

O  Arquimandvtta  Jacinto^  que  veio  ultimamente  da 
CAi/ia ,  disuague*se  de  seus  predecessores  peto  espirito  na* 
toral  qvé  observou  em  Pdtm ,  e  pdo  nlo  infttiçavel  com 
ue  50  occupDu  no  ostuJo  dt*  f'liine%  e  Man.Llirru,  e  no 
le  outras  línguas  do  iutenor  da  j4tia.  Suas  pnxlucçòes 
litteiariat  durante  o  tempo  que  viveo  na  Capitol  da  (7tt-> 
NOf  são  verdadeiramente  admiráveis.  He  oousa  assombro- 
sa o  ver  que  hum  só  individuo  tonba  podido  prodoiír  âo 
crescido  numero  dc  obras,  cuja  composit^rio  teria  occupa- 
do  bastante  a  Imma  sociedade  de  sábios  nu  mesmo  espa- 
.ço  de  tempo. 

As  principaes  destas  obras  âo:  Historia  geral  daChi- 
na  deúje  o  anno  de  2357  antes  de  Jesus  Christo  até  o  de 
1633  da  era  Cbristà ;  9  volumes  em  folio  :  huma  Descrift' 
câo  geogn^ca  e  estadittica  do  Império  CAnmz,  com 
bum  gramíe  mappa  nos  cinco  idiomas  principaè*,  qne 
fallào  os  seus  naturaes ;  2  volumes  em  folio:  as  Obras  de 
Confúcio  traduzidas  em  Russo ,  e  acompanhadas  de  liuin 
.ooiumeiitario  :  hum  Diccionario  Chine%  ,  e  Rnssiunoi 

Suatco  obras  sobra  a  Geogrt^^  c  hútoria  do  Thibct,  c 
'a  Pequata  Bttekaría:  itttioria  da  Mongólia:  ('áã'* 

go  tlus  I.fis  daílas  peio  Govcr:io  Chinez  ás  Cotonins  t/tz 
Alongolia:  Pexcripçâo  circiiuulanciuda   da  Cidade  dc 

.à*Mn:  Daeripçdo  dot  tBqÊsts  e  obras  hidrauUeas  com- 
trvidatjian  conUr  as  agua»  do  Rio  Jaune,  seguido  de 
huma  dueripçâo  exacta  do  grande  Canal  da  China. 

Alem  destes  livros  traduzidos  em  Russo,  o  Arquiman- 
drita  Jaemto  tem  composto  muitos  tratados  ácerca  dos 
ooctttmes,'afios,  economias,  e  ftstasdoa  Obâiat;  sobie  a 
sua  arte  tnililar ,  e  sobre  as  fabrícat|  e  pivdttCÇÔee  de  ÍD« 
duslria  cm  que  sobresaliem. 
O  interesse  que  S.  M.  o  Imperador  jíiexanãre  toito  < 

.por  Ittdio  o  que  pôde  contribuir  para  a  gloria  do  ani  fVOíf 

,  e  do  sen  In^perio,  e  peio  que  serve  para  cngradecer  a  es« 
fera  dos  conhecimentos. úteis ,  ía/.  esperar  que  ^  Cioveruo 
Ilusto  proporcionará  ao  &ub^o  Arquimaodriia  os  meios  de 
publicar  os  ihcsoiiros  littcrarioCf  que  «cflMi  dByaaerd» 
l  hina ,  collocando-o  em  huoia  petlslo  ^il  COBVtMi  pCM 

^>imillM>t}le  eiupreu.  .  ,  , 
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;  gbX-brbtanha. 

Publicou-ie  bontem  em  Lloyd*  a  seguinic  carU  de  7u- 
fle<,  coordatvdB  8' de  Ftveremr. 

r,\\oM<taiivapo  vttkt  |k>rto  Éam  UndABárgiMiiD 
jMtihòf,  depois  át  ftutiír        tffirinciMuAt  j^fl^MqaaAv 
jirgelina.  Foi  tomado  na  ullnra  do  Cabo  Ktpartel ,  coin 
outro*  dois  Berganlius,  que  forâo  mondados  pAra  Argel. 

Ot  navios  fieãpankoa  denominados  =  fingem  do 
Jtotarw ,  e  FUirufuet  — ,  de  Mahon  ,  dirigidos  para  AU- 
xandria  f  entrarão  neste  porto,  e  não  i^etlcndclfi  áeguií  o" 
seu  destino. . O  Bergantim  Hesvanhol=  Lubri  f  'aureUf=z 
Tiodo  de  AUitanária  um  Mahauy  entrou  a  do  pai» 
•■doi  e  denovo  dará  á  véla  em  dob  ou  tm  diat,  nBcon> 
itfrn  da  Esquadra  Francexa ,  que  ultimamente  rhegou  a 
'éritepòrto,  consistindo  em  tre«  Fragatat,  «hws  Cumta*, 
■édòiM  EaeiioMi 

Idm  8  di  Março. 
Doiniifgò  pelas  3  bòras  r«unio-sé  outro  CoMeffao  doe 

"Minlífrol,  nu  S4TrelHria  dos  negócios  t-strungciros.  Pro- 
'longou*ae  a  Stesâo  até  as  6  horas.  Assistirão  os  Ministros 
'^ulntel :  o  Lord  VhanteUtr ,  os  Condes  de  Uarrotoby , 
'frUtmnt-land,   Liverpool,  e  Bathurst ,  Mr.  /'«/,  Mr. 
Canhingf  o  Duque  de  IVelhngton,  oChanotlUr  dó  £»• 
thyuér,  Mr.  IVyntty  Mr.  IIwMmi»,  Lonl  ffaelqf,* 
b  VHconde  Sidmouth, 

'  O  Lotd  Maite  conTocob  o  Cónàelho  Oimmum  para  Ses- 
ta feira  prcxiinr»,  a  fim  de  deliberar  sobre  huma  [>etit;âo 
que  sé  deverá  apresentar  ao  Parlamento,  pedindo  u  abo- 

'Sçâó  dot  impottoé  iobre  n»  cota*,  e  aijaneUat. 

*  .  mO  novo  KiTlbaixador  de  S.  M.  Às«co,  o  Bar&o  de 
SUrvúdiy  chegou  de  Calaiã  a  Dooer^  Sexta  feira  iiastoda, 
én  bam  Paquete  Amee». 

*  • 

HE8PANHA. 

Madrid  4  dc  Março.  • 


t>  A  abundância  de  rercnei,  ^  aètualaleaie  ha  ea 

ifetpmhái  hk  c«rtaitiente  hatii  wneieio  àraignalado  fia 

Prnvideiícia  ,  nas circLirnstyncias  (  mqnftseucha  csre  paiz  ; 
porém  ao  mesmo  tempo  tocava  á  previziío  humana,  e  ú 
•abedoria ,  e  constante  desvelo  do  Soberano,-  agradecer  ee> 
'te  beiíeâciOf  è  nlt>  deixar  que  MèOàverloee  edi  buma 
calamidadê. '  Com  «fl^lto ,  se  «  MirMia  dòs  cere» es  causa 
tnales  iniiin  ind'^ ,  tnnitxni  o  nrnistutiictito  de  pre<,'o  arrui- 
na os  luvradurcs,  prejudica  os  proprietários,  c  dirninuin» 
do  a  lavoira  prepara  a  caiesiía  pata  o  fbtiiro.  Este  gran- 
de problema  de  conservar  em  certos  limites  n  pref;o  do 
trigo  nos  paizes  onde  lie  hum  alimento  comnium ,  tem 
occupado  tiMios  ctsCiovernos,  e  para  o  cons(|gair  tem  ea- 
pregado  diverso»  loeioe.  Nai  matérias  económica»  , 
fim  eoolo  em  outras  moitas,  a  rázlo  iiumana  tem  pred- 
rado  das  lições  da  etperienriu  para  e:?taí>elecer  princípios, 
relificar  as  regras,  e  conseguir  por  hm  o  acerto ;  e  nisto 
ae  deNòbve  o  nfpkt  èbm  qSk  ae  tan  caminhado ,  c«nt>u- 
Tando^  vesict  os  què  tem  a  fortuna  de  recolher  o  fru- 
cto  dos  «slbY<Çbs,  e  tentativas  dos  que  lhes  precederão.  A 
Inglaterra  uiesma  nào  ebegou  a  fixar  bem  a  sua  opinião 
neste  ponto,  senio  no  fiio  de  tres  séculos  de  providencias 
enoontiadae  i  oto  antes  ab  drcnmttandas ,  e  a  politica 
mesma  de  outros  Pastados  nào  premittirâo  naquelles  tem- 
pos adoptar  as  regras,  que  depois  poderão  ser  mais  cons- 
tantes, jiinda  que  sempre  necessitem  alterar^^se  com  o  tem- 


podiâo  entrar,  ou  sahir,  até  qne  em  1814 
te, trabalho,  e  continuou  até  o  de  1881  : 
'  Poeém  se  eila  questão  be  árdua ,  nem  por  intf  < 
ser  certa  a  summa  utilidade  de  manter  o  preço  dos 
entre  certos  limites,  e  evitar  essas  Tariaçoes,  que  tnnto 
damno  fazem  á  população  ,  á  aj^icultur*  ,  c  á  iitdusiri». 
JfftHHC  ^(bue  principal  ii^le  ú  lei  dos  Oeretes  a  proepn* 
«fiode  d*  aglIcttItãliNi  /nyMa.  Sem  esta  M  •*  hui» 
'aonde  a  industria  e  o  commercio  dão  emprego  aos  capi- 
tães ,  talíez  se  tivesse  abandonado  a  cultivaçâo  ,  e  o» 
campol'  tS  terviri&o  para  pasto  de  gados.  Porém  nenhum 
Governo  pôde  ol|iar  coo  indifferansa  este  assumpto,  poia 
se  hiuh  paiz  pòàé  'ddlar  aos  outras  o  cuidado  de  traKr* 

Ibe  os  seus  tecidos,  suas  lenrerias ,  e  suas  quinquilliarias  , 
e  outros  artigos,  não  assim  eiu  quanto  aos  alimento»  da 
prínwira  e  commuro  necessidade.  Esta  neoeisidade  fc»  » 
que  obrigou  a  França,  nestes  últimos  annos,  a  totaar  pro- 
videncias para  (jue  se  n&o  arruinasse  a  sua  agricultura  , 
como  teria  succcdido  com  a  introdueçâo  do  trigo  da  Cos- 
ta Sepiemtrionol  do  Mar  Negro,  aonde  podia  comprar-se 
a  fanega  GiflelAaMa  a  7  ou  8  r«.  ta. ,  e  pAr-se  nos  por- 
tos de  Hetpanha  a  16.  Por  isto  foi  (]ue  se  deoedio,  por 
fim,  aprohibir  a  entrada  deccreaea,  em  quanto  o  seu  plt- 
ço  nào  pasiMse  de  cerloe  limilas,  què  se  asMfnaiário. 
Nôo  be  este  o  lugar  de  nos  «mnihirmai  MBin  mMerin»  da 
si  vasta ;  porém  de  passagem  cfceerwtemoi  qufto  neeessa- 
rio  he,  que  os  Governos  estejâo  attcntos  a  todu  a  miidan- 
$a  de  circumstaociaa,  de  produoçào,  e  de  coosufno,  pa- 
ra Urar  proveito^  m  erikar  «tamnee  ao  ara  fémi  aam  o 
que  jamais  poderá  conseguir- se  a  conservação  e  accomola- 
ção  dos  capitães,  e  em  geral  da  riqueza,  nem  te  evitarão 
esses  Taiveoij^M  impedem  o  progresso,  e  destroem  con- 
tinuamente o  que  se  havia  adiantado.  Sendo  isto  assiaii 
parece  daro,  que  03  paixes,  que  mais  prosperarão,  tarik» 
aquellek  ein  que  os  f  nucrnos  dirígirem  sua  attcngfto  prio> 
cipalmente  a  este  objecto. 

Precisados  com  tudo  a  iallar  pOUOo  cm  matéria  tâo  vas- 
ta, e  cingindo  o  di^urso ,  diremos,  que  a  Heapanha  bia 
ver  orruinada  a  sua  agricultura  ,  c  experitoeolar  dam- 
nns  funestíssimos,  senão  se  tomaste  a  prompta  providen- 
cia de  impedir  a  entrada  de  oeicam  cstran^iros»  eomo 
eom  •  nieimo  olijaolo  o  fciem  outras  Nações,  e  a  tem 
feito  sempre  que  o  julgarão  <  ouvenientc.  Reclamava  esta 
disposição  o  princípio  sagrado  da  conservação  do  Keioo  , 
noonhecido  em  todos  os  tempos,  e  em  todos  os  Oofcr* 
nos,  e  tão  inberente  á. Soberania «  que  em  nsohum  cazo 
poderá  prescindir  delje.  Este  mesmo  principio  he  o  que  em 
outros  pal/.es  prohibe  aentrada,  6u  sabida,  dc  certos  arti- 
gos, e  o  que  a  nós  nos  iwpetk  de  levar  os  nossos  trigos 
■eobnnlee  aonde  tem  probibidn  a  sua  entrada.  Isto  be  o 
que  compete  Á  igualdade,  em  que  se  considerão  os  Esta- 
dos, e  os  Soberanos,  e  (klla  dimana  o  exigir  e  prestar-se 
mutuamente  os  oAcíos  de  justiça  e  humanidade  que  são 
próprios  da  boa  amizade.  Assin  lie  que  oe  fiatados  Uatãe 
de  consenrar-se ,  c  augmentar  o  seu  nem ,  nlo  de  prejudi- 
car a  outros,  iicrn  ni!  oaitiiod^.llos  M-^in  aqufllo  motivo  es- 
sencial. Do  mesmo  mo'lo  não  se  negào  aproporcionar-se  os 
beneficiot,  que  podem  dispensar-se  sem  prejuízo  próprio,, 
em  tudo  o  que  tem  grande  parte  a  illustraçõo,  faltando- 
se  ás  vezes  por  erro  dos  princípios  ,  c  não  pela  intmçâo 
de  fazer  mal.   Neste  erro,  e  nesta  falta  inoorréraos  eoi 


Hm- 


po.  A  i^Vançtt  tem  obrado  nesta  mnleri4  por  nlgunt  1 
los  com  màls  varíeSade,  porque  (àtircUhiAancias  dfe  aái 

território,  e  outras  paiticulares,  eXigiSo  re<,'tas  difTéfeMek| 
difficeis  dc  adoptar  seu)  c^erta  segurança  de  êxito.  Apetor 
'de  tantos  escríptos,  'que  sederao'á  lue  toeeesrivameiile 

liiiqiit^lle  pai;^,  ^T^^ItJ  se  di^^ou  n«m'a  n  formar  hnrrtft  Lt-i 
de  cereaes,  que  determinasse  geralmente  o«cáto9,  em  que 


1817,  quando>em  graade  parte  da  Europa  ae 
que  nós  deÍMHBfflos  «liÍT  o  trigo ,  que  sokrara 

■panhn  ,  «'gMhdo  indioavâo  «.ctis  piei^or^,  apozar 
cias  IhI^s,  qnadavão  os  povos,  peicndcndo  não  hnve^ 
rem  bastiMic»'  gHkn  aem  advertir  o  erro,  em  qul-iacoc^ 
TiAoi  doqMMT  que  opAo  «ttiutsw  iiaralo,  e  o  trig«nn«n. 

Como  qoer-qdte  seja,  as  drcomitanrias  pedem' v^nev 

attenda  mui  particularinetitc  ú  matéria  de  grãos,  e  que 
'«nire  nós  aproveitem  as  4içòes  da  ejqiertencia  de  várias 
Biáíçòes,  ed«  alguns  séculos.  Pcnr  isso  S.  If .  mnadou,  «|iíb 

se  exiiminnsse  e!>te  objerto  com  n  madiirej;a  qito  he  ncce». 
"Mriu  poia  o  «certo ,  em  iiucu  pau  aonde  o  etíado ,  e  di£- 
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ferença  decalliva^o,  adi»lancia  das  províncias  iolflriorea 
do  mar,  e outras  circunistancias,  exigem  disposições  par< 
ticulares.  A^^im  iu"  que  tem  sido  inut<'i>i  algumas  disposi» 
tomadas  em  difiiareotes  teoipoc ;  e  be  assim  Umbein  , 

!|ae  be  indiapeiMMfl  pôr  limito  ientnd*  deoereaei,  e 
acilitar  a  sua  sabida;  Mn  «Me  systenin ,  nom  n  nntigo 
de  probibir  a  saliida,  e  permittir  consUnlemcnte  a  entra- 
da, mio  bastantes  para  livrar  da  fome  alPioviMcin  in* 
tenores,  naquelles  annoa  «teraia  «n  qoe  apenas  le  recolhe 
a  semente,  os  quaee  na  wJaJe  aio  no  eomniuos;  po- 
rem basta  que  se  verifique  alguma  vez,  pnru  que  se  previ- 
na o  mal  f  e  se  ponha  o  remédio.  Talvcx  nào  se  encontnt- 
fé  outro  maAor  por  ora ,  e  até  qvo  haja  meioe  ftceii,  o 
baratos  fie  coinmunicação,  reji^Tas  que  proporcionem  mais 
«arícdflde  de  alimentos,  etc.  se  tião  o  dc  i)um  systema  de 
deponlos,  qtwsejâo  buns  celleiros  destinados  só  a  este  ob- 
jKto.  Esle  ponto  tão  digno  deattensào,  e  de  «ume, 
nilo  pode  ter  denoaw  objecto ;  e  para  ooneluir  «ódireoKM, 
qii<;  n  lil>cr(3ade  de  introduzir  cereaes  estrangeiros  em  to- 
do» os  casos  será  summamente  prejudicial,  e  loipge  de 
•filar fiMDe  no  interior  em  annos  eMMtoa»  podeiá  aoce> 
lenr    ^mcas,  em  qoe  k  verifique. 

Idtm  9. 

Circular  do  Mittitlcrio  da  Fazenda. 

•  «tQoaodo  a  Kegencia  ordenou  qtw  as  Âlfaodrgas  de 
CaHUAríOy  estabclwidas  pela»  pretendida»  Cortes  na  ooila 
c  fronteira  de  Franra ,  se  restituíssem  nos  pontos  qne  an- 
teriormente occupavuo,  deo  inslrucçòes  sobre  os  meios  de 
dritur  o  coulruhando  j)ela  linha  das  indicadas  Alfand^aSy 
o  as 'da  fitouteini  da  Proviocia  de  Soria^  Atngâo  com 
íiànttna.  E  inteirado  EfRei  N.  S.  do  que  se  ibe  tem  ez- 
PjOato  sobre  este  assumpto,  de  que  os  interesses  da  Real 
Faseada ,  das  Fabricas  do  líeino ,  e  do  Commercio,  de 
boa  (i  leekmCo  medidas  enérgicas  para  conter  a  fraade; 

•  fim  de  o  consej^uir,  S.  M.  foi  servido  resolver: 

•  »!.*  Que  os  géneros  estrangeiros  e  coloniaes  que  vie- 
mn  por  lerra ,  ou  por  mar,  das  Províncias  izentae  e  Na- 
«omi  para  as  contribuintes,  tiag^o  guias  despachadas 
pKcimnente  com  destino'  is  Alfandegas  principaes,  ou 
da  primeira  entrada  da  linha  resçectiva,  e  mais  certefi^- 
dos  de  procedência  do  Juís  dos  Contrabandos  de  liití)áO  f 
e  Subdelegados  de  Gwjnueea^  e  <k  /foeorraf  sem  c^ío 
lequisito  serão  aprehendidos. 

a8."  As  jfuias  serão  paswdas  nos  escríplorios  de  reco» 
nheciriicnto  de  .S'.  Sebattuio ,  de  Pattagei  e  Bilbao ,  e  a 
Admioistrasão  de  Tabk»  <U  Fan^ttonaf  sem  que  sírtão 
os  AkeUeã  de  Saeaty  nem  outras  peaaoes;  e  os  osrtefiea* 
dos  referidos  pelos  resjxK-tivns  Subdelegadns,  para  que  os 
géneros  que  vierem  conhecidamente  daquelles  tres  pontos, 
•e  saH»  que  úo  de  oommrrcío  de  boa.  fé ,  observando-se 

Em  maior  aegursoça  a  prática,  de  que  alli  mesmo  dem 
DÇa  de  Attestação  da  Alfande$ra  da  (ronteira  aonde  fc- 
reni  dirigidas  as  mercadorias  para  a  sua  iiUroiiucçâo  nas 
ProTtocáas  cootribuiotes ,  c  a  de  que  os  chefes  das  ditas 
oaaatdeteoonlieetmenlo,  e  da  Administração  de  Tabiat^ 
avisem  ao  da  Alfandega  do  destino  dn  expedição  de  taes 

Suías,  conforme  se  previne  no  artigo  ió2,  Capitulo  7." 
a  Instrucção  geral  de  Rendas  da  1816. 

•  «).*   Que  as  lioen^  que  se  expedirem  j^a  Deputado 

Sral  da  Provinda  de  y/hm ,  para  condnsir  fnitos  e  et 
los  aos  povns  da  mcçma  rrovintia  ,  siluadoi  iia  parte 
de  cà  das  Alfandegas,  se  limitem  aos  seoeros  do  pau, 
oeni  qoe  possa  dalm  doseAraageirae  eoMonioes,  s6  «jonD* 
do  vierem  dos  tres  pontos  expressados  no  artigo  antarioff 
e  com  os  requizitos  mencionados  no  mesmo,  rcduztndo-se 
as  ditas  licenças  ao  necessário  para  o  consumo  dos  habi- 
tante» i  e  em  conformidade  da  Ileai  Ordem  de  se 
apraMoUMo  ao  SioMclegado  de  CsnloirMtt  pana  qoe  w 
iíscalize  n  as  ipantidades  que  contiverem  sno  proporcio- 
nadas ao  consumo  doe  povos  aoode  se  dirigem,  c  Mndo-o, 
0  não  cm  outro  cazo,  se  porá  o  cormpondentc  jxiue^  sem 
esuja  circumstancia  ficaráò  tncuisas  na  pena  de  confisco. 
£  a  fim  dc  evitar.^  cam  a  contínua  repetição  de  sorli- 


mento,  m  formem  armazéns  de  frutos  e  géneros  eiirnn- 
geiros,  W  brá  conta  nas  Alfandegas  dos  que  se  vlío  dan*^ 
do  para  cada  povo. 

m4.*  Qup  dos  poros  distantes  de  tres  a  quatro  Icigoas 
do  Ebro  i  sua  direita ,  on  parte  de  cA,  sitoados  na  Irnh* 
intermédia  do  rio,  e  fronteira  das  Alfande;^.'is  iIl-  5brsa  O 
Aragão^  se  não  permitta  accumula/,  nem  almazcnar  frutos 
ooloniaqi,  fsaeros,  e  oBatoacelíiHifeiros,  mais  que  os 
necessários,  para  o  uzo  e  consnmo  dos  habitantes  do» 
mesmos  povos,  do  que  unicamente  estão  isentos  pelo  seu 
foro:  e  a  fim  de  qws  lenha  effeito  esta  disposição,  o  ad- 
ministrador geral  de  Rendas  de  Mnarra  cuidará  e  fiir& 
obwrvar,  qaw  oRcagnardo  vigie  que  nos  mencionados  povos 
não  hajft  urmafcns  de  frutos,  nem  género»  estrangeiros, 
e  que  para  os  desta  classe  senão  passem  guias  em  maiores 
quantidades,  que  asque  m  contemplarem  necesmrlas  poM 
sortimento,  uso,  ecoMomo  de  seus  babitaotee»        .  . 

i*fr.*  Qoe  nas  Alfandegas  menoles  de  CànUAríat  da 
fronteira  de  Guipuicoa,  e  Alata,  c  na  Navarra  ,  nus 
guias  que  expedirem  para  frutos  e  eiTeitos,  que  daqucllas 
Províncias  sabinm  pam  cMa,  paru  o  que  só  estuo  habi- 
litadas, a  não  para  as  passar  para  o  interior,  secuido  de 
afnan(;ar  a  Attesta^ão  dos  Administradores  dc  Tobhtf 
ou  em  defeito  das  justiças  dos  povos,  qne  provem  nelles 
a  paragem  dos  géneros,  explicando  nas  mcimas  guias, 
que  no  caso  de  se  introdndrem  em  GnleUs,  ou  jíragda, 
estão  sujeitos  ao  pagamento  dosdíldtGS  dê  priOMira  cn'> 
trada  pelos  não  ter  satisleilo. 

«6.  Que  n*  Administração  Geral  de  Tobias  dc  A'd- 
«mra ,  e  as  mais  que  estatão  authoriMdai  antes  da  rebel- 
lino  para  passar  guias  ou  licenças  dos  firutos,  géneros,  e 
cffeitos  estrangeiros,  que  se  conduzem  directamontu  par» 
CaitcUa  e  Aragão  pelas  Alfandegas  da  fronteira  desta 
■Provineia,  e  de  Soria  ^  se  observe  em  todas,  O  que  fazia 
a  dita  Administração  <>reral  ,  designando  a  estrada  via 
recta  da  primeira  entrada  aoudc  tc  dirigirem  a  pagor  os 
direitos,  afúançando  competeniemente  u  Attesta«;àu  que 
prove  ter>se  setisfinto,  e  na  Alfandega  aonde  se  verificar 
sedeepaelwrá  a  Altestaçâo,  ou  tornagma^  requedda  ao* 
tes  de  findar  o  termo,  que  tÍTar  aseignakdo  para  n  snn 
apresentação. 

i>7.*  Qm  em  «jaanto  estas  medidas  se  nho  eUabdece- 
rem  se  encarregue  aoe  Intendentes  de  Soria  t  e  Angáo  ^ 
t  aos  Subdelegados  de  Cantábria  e  SantaAder^  ao  Jnis 
do»  Contrabandos  de  Bilbao  ,  e  aos  Subdelegado»  do 
GtnjptMcoa  e  Navarra  vigiem  no  cumprimento  do  qiM 
ostn  ord«Kido,  pam  qae  w  nSo  oommellio  frambs,  per* 
piintandn-l!ns  se  se  nclia  organizado  ,  como  corresponde,  o 
cordão  do  EbrOy  que  cobre  as  commuuicaçòes  com  as 
Provindas  imnla»  o  JVmMrvn  ,  e  os  mais  Uesguardo» 
que  oobrem  ns  vaspeetivas  «nim  ellas  e  jinúgto.  Deos 
gnaida  o  V....  moitoa  nnnoe.  AfaM flfr  de  Fmnifo 
da  18M^s=£«M  lopn  BaUe*Uroi,n 

Idem  13. 

■>i  Havepdo  S*  V.  Catholica  mandado  com  data  de  14 
de  Fevereiro,  que  a  Direcção  geral  de  Caminhos  Vemo> 
tesse  á  Secretaria  d'Hstado  e  do  Despacho  Inmia  Memo- 
ria sobre  o  Estado  em  que  se  achâo  us  estradas,  e  outra 
os  meios  destinados  para  esie  ramo;  satisfez  em  3 
de  Março  a  dita  DireoçSo  a  esta  ordem ,  Ãsendo  presen- 
te a  S.  Map^cstade  os  meios  que  antes  do  dia  7  de  Mnrço 
de  18ÍÍ0  senchavào  destinados  para  esLe objecto.  l'>in  coti- 
ewnencia  do  que  fui  S.  Majestade  Catholica  servido  re- 
solver, por  avião  de  S  de  Marco  cotmole,  qne  todos  os 
arbítrios  destinados  sntes  daqudie  dm  pam  aconstrucçio 
c  conservação  dos  caminhos,  se  rastiluno  no  Otsmo  mr  V 
estado  em  que  então  se  adwvão. 

Por  huma  ordem  expedida  a  9  de  Março,  pela  Secre- 
taria d'iistado  e  do  Dãpacho ,  manda  S.  Magestode  Ca- 
tholica passar  huma  circular  atodos  os  Directores  ou  Jun- 
tas encarregadas  dos  canam  de  Aragão  ^  de  CatUlta,  de 
AfanuDsores ,  de  r«rr«molmfs,  de  Umaf^ét»  obras  do 
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Cuadaiqumr  1  úm  de  £oreii,  do  GmU^  de  Granada , 
4o  Uio  à»  jibneria ,  e  de  outro«  que  depeodem  daqueUa 
primeira  Secretaria  d'ICçlado  ,  para  que  ciada  huina  torcne 
H  )Im  iwMiUi  iox9  bum»  oMinori*  do  tUaão  d«cadftiia)- 
dt  MU»  «todo»  e  produclo»;  do  «m  oNto  4»  oo»> 
♦ervarâo  e  continuação ;  dos  obstáculos  que  se  oppòeni 
«o>  aeu«  adiaoUnnenlos ;  ouinero  de  Empregados  e  suas 
occupaçAM  ;  iMiMinfiilM  •  «ratot  mIii  ,  e  de  ui< 
do  o  mais  qm  •»  iwpiitMr  ntOMwrio  •  convaokatc.  O 
nwsiDo  AJaotte  8.  Magetlade  qu«  ae  fiiça  a  reapdto 
obras  c  commiksõcs  especiocf  dc  caminhos  separadns  dag 
Mtnda*  geraes,  pas»ando><e  outra  Circular  para  o  mcawo 
AoL  4t  Commiwòes  etpcciaes  de  GaUha^  jíthtrioêf  L»f 
redoi  LcáOf  Granada,  lia-ia  ^  .Almério;  —  tudo  isto  pa- 
ra promover  as  communicaçòes  do  interior,  abencúcio  da 
Agricultura,  do Commercio,  e 
fttçSio  ás  cUáwi  UalMJbadons. 


LISBOA  90  «bi#a»|». 

Exiraeto$  da»  folhas  Ingleuu  e  FrancexaM. 

nlnformão  deAfodrsd,  a  7  de  Fevereiro,  que  o  Viacon* 
de  Lodoit  MorecUm  partia  no  dta  «eguinte  para  Pariu 
"T—O  Ministério  dc  guerra  tornou  a  restabelecer  os  Cla- 
-víneiro&  Kenes,  que  tinliuo  sido  liccoceados  pelo  Cioverno 
ioUuM. .  Parece  que  este  Corpo  será,  como  em  d'antei,  o 
primeifo  da  GuaraallwL  Toda  aquella  peasoa,  qatlnu^' 
mÊ»  eervido  aCSaiisa  daRovoiuçâo,  heexduido  para  Mdi* 
,  prc  delle. 

'<Hum  Artigo  do  Monitor  de  16  de  fevereiro  aaaaD» 
cia,  que  o  Marquea  de  Talam,  Embaixador  que  foi  de 
S.  MagestadeCbristianiaaima  tm  Madrid,  receb<<o  a  ordem 
do  Santo  Etpirito. — O  Marquez  de  Matajhrida ,  que 
fiassa  para  Turim  na  qualidade  de  Ministro  IMeuipoten- 
câariQ.dc  S.  M.  Galholicà,  acabai»  catão  da  chegar  a  Fa- 
tih—O  Prineiro  Regimeáto  A  Infiiateria,  que  «atava 
^  guarnição  em  Mont-Lui%  (nos  Pffrenneoi  Úrientaes), 
Taosbeo  ordem  para  entrar  cm  íletpanha ,  e  vai  guarne* 
COT  para  Sêa^ifagd,  •  o  Batalhão  do  Rq^ineoto  40 
dc  Linha ,  que  se  achava  neste  ultimo  lugar,  passa  a  re* 
Ibrçur  a  guarnição  de  Figueirat.  (Jornal  dot  Debate».) 

"  Avizào  de  Bat^ona^  a  10  dc  IVvcn  iro,  que  o  1'rincipe 
à  Ajighwk  com  a  sua  famiiiat  compoata  ae  90  PeaioMi 
tiaba  obagado  alli  bo  dk  aótaoadaate,  a.  phrtidi»  paia 
iUttía. 

*>0  Geoeral  Marilka  chegou  oo  dia  10  de  i^^vewiro  a 
roura,  «onda  paaaoa.qaa  alfe  aà^feva  dsBorar  «lgai% 
lampo. 

«ilB6>rmlo  Í0  Verpigndoj  a  9  daFaveieiro,  que  oabem 

pprfencpnti!s  aos  IWigioeoc  cm  Darctlona^  que  Ibrâo  ven- 
didos durante  o  tempo  do  Uovernn  iotruzo,  sc  llies  tem 
m^gjrastUttír.  A  Baraneoi  Ú'aràlm  ám  «aparada  «m 

-•♦O  •Príncipe  dc  Ccutaro,  Embaixador  de  S.  M.  EIRei 
djs  Duas-SiciUat  junto  a  S.  M.  Calholica  ,  segundo  aa 
noticias  recebidas  de  ZuRtiB,  com  data  de  17  deJbeveraio^ 
tialia  ci^do  áqueJla  Capital. 

"A  I'A<vllcnlissima  Duqueia  de  f''illa  hermota  ,  rece- 
beo  liuiiiit  pronda  obsequioín  de  S.  A.  U.  o  Duque  de 
^ngoulinif.   lie  iiololio  qoe  S.  A.  R.,  durante  a  sua  es- 
tada «m  Madrid j  occupou  «Palacio  dá  fi>  £x*'  o  Du^iia 
de  FUIa  hnnQta,  que  ba  bfim  doa  mab  nagniiMN  im 
Europa.  O  Príncipe  Liljerlador  actiba  de  remetlSrA 
celleiUissiin:i  Dnqucza  dqis  \'asos  de  Louca  de 
maior  magnificência ,  os  quaes  durante  nuns 
aonoa.,  iíbIiuo  ornado,  o  Gabinete  de  S.  A.JBL»  *  i^ae 
ainda  duplica  mais  o  preço  deste  prezente. 

C  La,  (Àuotidiermc  dalb  de  Fevereiro,) 


bido  fazer  vUíta  a  iWillMáfKrt  •  •  SS.  AA.  a  Dn^ua  «m 

Duqueza  d'  Ango^tlém^ 

uFalieceo  em  Parit  o  Conde  de  A'tmtouiiíet ,  Priiset- 
ro  Gentil  boiaem  da  Camara  de  ^.  A.  IL  o  Duque 


a  8»ia  dot  Momistas» 
Inttfa  da  Pari$, 
Chamberi,  4  ieFoftrtbn,  dbllNMu«i«>Aat9ot  ialnei 
dever  cimmar  a  vossa  attenç^  sobre  algumas  particuuri* 
dades  relativas  á  seita  chanutda  doa  Aíorawias ,  e  á  sua 
feoeata  piaacripslay-  fulmiaada  pato  Capariho  de  LmÊm- 
na. 

Já  sabeis  que  muito  tempo  ha  se  feliciUva  á'j4lem- 
hert  porque  tinha  por  devotos  a  venerável  Companfita  de 
Gmàbntf  a  qual  OMata  a  divindade  da/i^  Chrato; 
porrfn  aomanaa  entio  gvatdav»4a  a]gnaiacoii«dcruçÀo , 
pois  nem  todo  o  mundo  sabia  o  segredo.  O  ten)|>o  mu- 
dou-ae,  e  Genebra ,  graçjoa  ás  lutes  do  kcuMj  ,  poniou 
que  lodos  os  espiritot  «alafio  já  bam  preparados  para  re* 
edwr  a  doutrina,  qos  prova  a  opportnaidade  da  imcrip- 
^o  faustuosa  de  suas  armas ,  poaf  imdras  tux.  Esta  luz 
be  o  Deúnio  Evangelhico :  a  compaobta  de  seus  miniítroi 
o  tem  proclamado,  o  (inV reformador  Caíoinojá  aâò-fae 
maia  qoa  fanm  mlaéfavel  Momittay  dcapreaido,  a  peti» 

guido  na  pessoa  dt*  seus  verdadeiros  disctpaioa,  09  Hinho^ 
rea  Momista»  do  Genebra  e  Lausana. 

J&tB  mmao  Calvino  mandou  queimar  Migwl  Sentti 
^  ciminov  tres  aeculoa  antes  o  qua  agora  «naina  a  csMaki 
rnel  Oompanbia ;  maa  taea  nb  as  eapríehoaas  vaiiaçSea 
da  Reforma,  que  talvez  ei.tc  Scrvet  pura  o  diante  aija 
venerado  com  huma  martyr  da  verdadeira  fé;  equcm  m* 
be  ae  seus  diaci pulos,  peio  andar  dos  tempos,  qudaaaifo 
os  de  Calvino  l  As  disposições  maniíeatadas  de  alguns  ar>« 
nos  a  esta  parte  nuo  dâo  a  entender  outra  cousa.  JMas 
eontinueaea  com  «  circttanaocia»  da  Saiio  úa^  Mm 


Eaia  aaaociação  que  o  Coaadho  éi . 

como  huma  teita  nova  ,  nào  M  flOi^Aa  na  realidade  mais 
que  dosCalvinisUs,  que  ficaria  iab  aoi  principios  do  rr» 
wrmador.  Teve  princípio  em  Gtweèm,  aaawio  de  I8I64 

Ela  occatiào  de  bum  folheto ,  qua  «alio  se  publicou  de* 
ixo  do  titulo  de  Comidcraçvet  tobre  a  divindade  de  Je- 
tuê  Chriito  ;  aos  SenJiores  Ettudantes  da  Cai/ara  de 
Theologia  em  Genebra.  (J  autbor  deste  opúsculo  accusa 
a  oeneremtl  Companhia  dos  Ministros  de  Geneira,  de  qoa . 
já  não  ensina  o  do<^iTia  du  Divindade  de  yctuf  ChrittOf, 
e  leve  tanta  força  c:ita  accuzação,  que  Mr.  Malau^  Mi- 
nistro do  Santo  Svangelho ,  c  Regente  no  Collogio  de 
GanaAro,  m  aepana  imgiedialanKnla  da  Companhia..  O 
•M  «oítatn  orIgttoiHK  de  bum  Decreto  da  Companhia , 
■em  que  se  mandava  aos  Ministros  moços,  ou  aipiran;:  j  ao 
Ministério ,  assigaar  bum  termo ,  cujo  priaieivo  artigo  c»^ 
tava  èoneabido  m»  tarmoa  mguintes :  w  PwanetiamaB  «fc» 
ter-nos  em  todo  olampo  qnç  lecidirmos,  eprégnrmo»  nai 
Igrejas  do  Cantão  de  Gemehra^  dc  estabelecer  a  noam 
ojijniàa,  ou  seja  por  bum  discurso  inteiro,  ou  por  parte 
delle,  dirigido  a.eatoAl^ijccto:  1.*  sobre  o  modo  com  que 
A  natnrea  divina  w  adu  onida  á  Peaaôa  de  Jebna  Cbna* 


:.««0  Principc  Hcioaqla  de  JltUÊfMetmktf-Ymu.t 
ttbMMMB  mfymj^  U  d»  F;p«iMui^  •  t}iAft  u&m4lê 


to:  2  °  sobre  o  peccado  original.  1? 

O  partido  Seciaiano  não  tardou  muito  em  meter  a  ri- 
dículo os  Cbeiei  destes  Cedvinitlat ,  que  querião  perseve* 
rar  na  ie  da  ]>ivÍBdade  de  Jesus  Chri$ío;  e  para  iaao  lan» 
çoa  mão  das  cbocatncea  maia  indecente*.  £ímk|uí  oartigo 
.que  inserio  no  paríodíoo  j/iuimnÉM  afi  iCmaiiftsiai  iIb  9  ait 
Outubro  de  1818.  .  . 

n  DoLiningQ  proximo,  '■n  Fenet^Faliairãy  a  Coupa* 
nhia  de  Momistmt  dirigida  pelo  Senhor  Regentin,  conti- 
nuará os  seus  exercicioB  de  fantasmagoria,  e  jn^os  desorr 
le  deaimplea  força.  O  Palhaço  negro  contribuirá  com 
-Mia  0Mlo»  par»  q  iuo  de  aeus  espectadores.  Oa  bilbàtas 
•4»MMidft«eii^li»iio.«Nríptoiio4o  Lolamun  .  4 
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Com  tudo  a  Seita  dos  Momistai  tortou  mais  fòé  e 
iritHUMlR  em  Genebra  «m  1800,  com  •  ( oustraoglo  4e 
«U»  d*  Oração  «ttalMladda  por  Mr.  MmiuHm 
Mãi,  janto  ás  tia  caM ,  á  porta  da- í?id*de;  'e 
oMOrtto  que  acaba  de  dar  o  Conselho  de  Kstnd»  de  Lau- 
mtna  contra  estes  Seclarin«  manifesta,  que  liaviõo  feito 
proselytos  no  Ciinlu"  do  1'^aud.  • 

Poder-se-ba  adoptar  hum  (ueio  melhor  para  condetnnar 
o  Protestantismo  em  sua  origi-in ,  em  seua  princípios,  e 
em  suas  (Consequências ,  que  o  q.ip  acaim»  de  pdr  em  pra> 
tica  o«  Senhores  do  Conselho  de  lotado  de  Lanãttnaf  Ue 
bom  eriiáe  o  separar  se  da  Ignja  Nacional  para  formar 
bumo  nova  Ijfrej»  desafiando  aaiiiboridade  das  LeU^  com 
perigo  de  perturbar  os  estudos,  e  as  fa  mil  ias.  Mas  quem 
deo  oeaonplo  no  decimo  «esto  íbbuÍo  f  QuuntO»  aOM-dè 
9tM  I  ièo  «  quantas  jMrturbaçótft ,  quantos  hdNoNl  fptft^ 
dèrio  á  fuoda^fto  da  noVa  Igteja  peltia  cfadn  dfe  nronDè 
Luthtro  c  Calcmo?  E  pon|ué  hào  há  de  ser  permittido 
a  seus  díscipulos  imitar  a  seus.^atrea I  £in  tirtitde  de 
qnc  direitos  quererão  eiles  opprinrir  asaiio  m  mnta  Hher- 
cLuif  du  reforma  ?  Porque  «e  pfertetide  impor  a  authoridà- 
dc  da  Igrcjít  Nacional  a  honion» ,  qiK-  por  princípios  não 
dasTQin  wco?.b«tc«r  a  authoridude  de  nenhuinu  Igreja?  B 
maia,  tt  existe  buma  I^fàt  Nadoutú^  buma  R«>ligiào 
ào  Balado ,  no  Cantão*  de  rímé^  niin  be  a  fundada  por 
Calchuif  Pdis ,  quem  mpfccc  o  nome  de-. Vec/arsos,  de 
Sciíinaticot,  os  que  conierviio  a  fe  deí  aipííio,  ou  os  que 
variào  ?  Oh  lú  l  Porque  cOnvém  aos  «enhorw  Ministrói 
4o  Santo  Evaniteibo,  tamados  dctstes ,  não  acrédiiar  já 
tta  Divindade  deJ<«u«Christo,  nâo  untà  juátoesperarem-ãe 
dc  suas  juntas  nnli-chrijtàos  purti  adornr  o  <|uo  «  lli  s  tU-s- 
prezâo  ?  Considerarrse-hào  XtomitUu  ,  perse^tuir-se-hão 
eoi»<»  »i«larii«  •  lodoa  ot  CoNfhnMtf,  que  lAo  qiiMem 

imitar  a  sua  apnstusin  ?  Scrfio  o!irij,'adfJ$  a  ídmirar  orhrls- 
tiaA  smo  por  actos  exteriores,  quando  concorrerem  aos 
•iillplaa  >(aGtoiaes ? ; . .  Na  verdade  nus  iiào  julgávamos 
^09  a  wfoKiittlEcaftKilka  éstava  tão  infeima.  Vêde-»  e(& 
•Mf  delírio  x4llio  «imstroè  pelas  itn»  propriat  idiot/fliiafc 
Aíf^ti«ndo-a  irxio  ú  mundo  a  thogd  mortal  que  u  cotlsó* 
me.  Deixemo-la  obrar:  el||ijpe^9.  (az  b<istante  por  mer 
ROer~por  seus  Decretos,' por  seua  enforços  paru  impedir 
•  porturbnçâo  Kcligioaa,  e'por  sua  intnlcraíicia  em  fim, 
aa  aCCusaf  oes ,  que  nos  leui  dirii^ido  p<:lt»  cipsiço  de  tres 
í#culos.  Dentro  eOi  fx>uco  a  veremos  proclamar  u  wccs- 
údade  de  btmia  «ntiiôridade  <tn  matérias  de  fe ;  y«ispirar 
pdaa  Tantagaas  da  onidade',  e  envtjar,  no  meio  dat  agH 
taçòes  c  teu)pc.Mi(dcs ,  que  se  foririàr)  ciri  M^ii  seio,  a  cai- 
oia  díM  Nações  vi/.íiiba» ,  c^ue  lem  cuus<>rvado  a  doutrina 
uoica  ,   garante  da  m;iriu)e;i(;Aoida  Onlm-8dldal*' fJbi* 

froAiefo  daC,  de  MadruLJ 


PEÇAS  0FFICIAE8. 

AUNlSrEllIO  DOS  NLUOCIUS  DO  ítEINO. 

AliVAHA'.  J  •••     .      •  •  i 

wEa  IStHei  Va(;o  saber  aos  que  e«ta'  Alvkf%«CA«i:fti«^ 
de  íjti  virein :  Que  eu»  Cíui^urtu  da  Jonlf)  da  líeviiào  das 
Leia,  •  mais  innovaçoes  feitas  pelas  denoadoadas  Cortei 
téitftt  «iaarf'a*1|iié  a'  mèsma  Jmtia  procedeci,  áoe/ca  das 
4il|poaições  contendas  na  Portaria  da  extincta  ltrgencia  do> 
fifliao,  de  vinte  c  oito  deMèrtjo  de  md  oitooerrKte-vinle  « 
1blM*y  maiKlundo  e^ecatar  o  Derreto  drt-mesmW  daia,  qiitf 
n^^om  m  ÍÓ€m».óa  ttamm  daa  Leis  aara  a»  RMaçâea^pa*- 
blkas,  que  delia»  dtf»enr-taf^ennb«clm«lt«v  ''iMiaÍ4M^ 
Corte  e  ('id;u!c  de  IJaboa  ,  como  nas  Províncias  do  Rei- 
rezenle,  ijue  u cilada  Portaria,  conteiidn  al- 
ías  uteis  j-*  tfèí«cedõiai  laTRnfer  líeríF 


po.  Ale  foi 

Conftrmação,  pela  boa  ra/ão  e  jusJiç%,i.eiQr4|U^rt^;|Íttr 
dadas,  cDcerrava  em  si  tambcni  outras,  (jiie  por  nieoiM» 
~  I,  a  iiguslM,  doviio  feflff  altaradas:  Ao>quaTando 


eoasider&^o ,  e  Confon&ando'«Me  eotii  o  que  ba  dita  Con* 
attda  Ma  foi  pm^€Ha>^  matéria  dé  imta  HÉpartahMa » 

Elo  muiio  que  oMIí^tm  attsitder  á  que  poi-  hutaift  parii 
ja  eettaia  e  AicHidade  etH  qile  a  todos  éejd  nbtoriev  o 

conhecimento  das  k(  is  ,  que  is*  publicâo  ,  c  por  outra  |J.iri 
te ,  que  n&o  sóitoente  tstu  se  eonsiga  com  o  menor  chiva- 
na  pMiivei  das  Meus  Ikh  VlisaAKtA ,  aiM  tqaii  ff^|^Rlld> 
•e  a  remessa  das  dilês  ,  $n  attcndu  ao  me^mo  tempci 
á  sua  coDservaçAo,  t; guarda,  nns  i.istaçóes  a  qué  slP  remeta 
tem  para  as  Províncias:  Sou  Servido  Mandar,  quft  sSobdUa 
vtm  a  este  respeito  as  seguintes  Detârmioacnet. 
-  ftt.*  TMasas  Leis,  Decretos,  eottttoi  Dfpfeitirié,^' 
ja  remeoa,  depois  de  impre:>sos ,  se  ru  fiava  anliTirtntlente 
regulada  pela  laslrucçâo  dedè/e<«is  dc  Abril  dc  mil  oiio* 
dhtoa  a  «eis,  e  peto  Deelelo  de  de/e  de  I^everèiro  dé  mil 
•itooénlos  e  desenove,  s«ír&o  irara  o  futurti  privutitra ,  é 
exclusivamente  impressos  ná  Kígia  Oflicina  Typoí,'niflcti 
desta  Cidade  de  Luòoa,  e  por  conta  du  iiir^n).!  wii'Íkíms 
os  leus  exemplares ;  incorrendo  acjuelles  que  fmudarem  u 
dita  Officiaa  neste  prÍvile||)o ,  na  plma  de  p«rãÍB«einò  dé 
todos  os  exoi)i[)jarfs ,  que  se  Hpprenetidereni  ,  e  ipjHtroceoi* 
tos  mil  reis  de  luiilrta  ,  a[»plircndo-se  as  ditas  pcoj*  pará 
o  Cofre  do  referida  Uopartiçâo,  no  cazo  de  nik>  havei 
denunciante;  e  baveodo^o,  a  este  sfe  dará  èm  premió  nifr> 
fade  da  'meodòilada  molda  pecuniária. 

Aprnas  forem  impressos  os  cxemplarès  das  Léi»  j  •• 
Decretos,  e  mais  Diplomas,  hum  numero  cOnvenienté 
delles  será  promptartienie  remettido  pela  ditá-Oflibimi  Jiab 
gia  ao  Sub- Inspector  do  Correio  de  Lisboa,  pani  êe  re^ 
partirem  pelos  Ministros  dosTribtinaes ,  f  provlnteitto  daft 
respecliva.s  Secretarias;  e  aqu«íll<s  que  •  orresporuieroiii  ao 
das  Cidades,  Villas,  e  Coasèlbos  do  liei  o,  ot  remctterá 

0  Sub- Inspector  a<MOorrèg«dores  daif  Comtm-as,  é»  quaeè 

por  interveníTio  d'is  Cfirreto? ,  nii  F«lafc!:ii.  os  envia  rio 
lo::o  pelo  primeiro  Correio  uo»  Ministros  ti  Camaras  dti» 
sua*  Juri«dic(;oeâ. 

M  8.*  Os  Corregedores  eôbníâo  reciboe  das  Camaías 
dot  «xampiares  éúe  Ibeè  dvareAi  rnbèttitftj  j  envIMIos^ 
bâo  logo  ao  Sulj-lns(iector  do  Correio  eirl  Lis?)oâ,-  ^ 
os  remetterá  de  seis  em  seis  meses  ao  Meu  Çbaftoeller  Mòt 
do  Heino,  para  certeza  de  tet«tn'8Ído  bs  Lèi^i,  Dècfeiósj 
ou  Ordens  recebidas  nus  Estafòes  eàropeuíttfelj'  tf  dls  fieài' 
rero  nellas  guardados,  cdmo  aitMfiámIfA  Mfstfbda:-  B 
todo»««dori%s^ddd«Maai  dUi  iMMdiitf 

tuitas.   '  i    .   :     •  '  •  >  ••  -^.^     .  . 

o  4.*  As  CaiMifa«  flcitf  ébr^lrada^  á  tfobsè^viii'  os  c^d|- 

plares  impresso*,  unindo-'rts  pof  mtfio  dè  hiiãpefll,li^d4fi'níi^ 
mento  respectivo  a  cada  hucu  anuo,  e  segífloaWentií  pe* 
los  seus  números;  deverão  oi  ('prregedore*  das  Comarcas 
lísaef 'Mmaalniènle  òs  dltó^  cncaderitamentos.  i*«^froutdn- 
à(fOi  <?e»m  os  quB  effes^em  fèri"<êifi  <fti<rC«<rpofat;ao . 
ou  pessoa  «Iíjdk.íi  ,  por  irtais  anifi  Tii;;  dn  ijue  íeja  ,  possa 
recuíax-se  tidita  revisão;  e  os  uiesmos  Corregedores  devé- 
lia  mostrar  p6r  OertUBo ,  <|ue  Om  «érâ"  re(faérnJ»bnra  s 
sua  rezidencia  ,  que  cumprirão  este  eocar^fo,  d'éjliíl  dévé* 
rão  reijucrer  á  Iiispec(,ào  dos  Corf«!!o4  riMtá  €òW*, '  è 
mente  Iht-s  poderá  ser  pnsiada  á  visia  dns  recibos  origJTiáéi 
das  Cam«r«*,  uue  verifiquem,  estarem  èxistentcij  ç  rcga-^ 
laraieMtf  otÃMadoéóe  enéadtfraanimióe. 

No  fim  de  cada  hum  nríno  <e  crtnvertérú'cáda  e(ll'*' 
cadérnalneA^o  em  hum  LiVro  erii  paíta ,  e  nó  hni'iMtí'o 
CoTt^tàot  IdVraifá  díteíairiclo  áH  que  se  acha  léffò ,  e  fa- 
rá pôr  O  thalél  ^tdfniem.  que  índiqiie  •  Ittíi^u  qaé 
encerra  respMrv*  mtí  MhoV  qú*  pèteAcèVf  IP^VCoWarií . 
a  quetocar.  Seríf  aMtn  (fiistf  respVjfi',aveI  qlItíldtfeV.^ AutKor 
ridiKle  qoe  deixar  arruiâar  j  ctu  perdtr  á  dita  IS^giiJa^ai' 
a  reparalta  á  sua 

meide  és Corre^edoírs  cofttrii  qaertr  àchurem  cfTÍp.-rtlo  nes- 
Ja  fahaj  e  nunca  os  eiicadernamenlos  po^fàq  *>Uii;.4p 
ArqiriTcr  (hsrConcefíióS ,  sfffi^  ficar  hetlos  ífBttfS' dS  Afi»  . 

1  ijbaridafle  aaa  trás*  jlireito  para  os  pedir. 
^f,€FVm  lesidendas  doTMagístradM  m  inquirá  espa. 

dalmanle  pelo  oumpiríinaiila  da»  mencionadai  obrigaçô^ 
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dando-se-lbes  em  culpa  ,  e  aot  seus  OfldMi)  toda  a  que 
tiverem  «  ONNCerL  i  >  iu  ns  e  oulroa  m  hita  dodMaiD|W> 
libo  dtMOMMmui  obri^«$ÒM  oesu  iiia|«ia. 
.  n7.*  CoiiliiiduâS  »  «ar  eoiMidsradM  Km  obrigação  ét 

pagar  por  seu*  bens  despeza  alguma  dns  Concelhui,  ou 
Vintena»  i  os  Juíms  ,  Vereadores  ,  e  i^rocu/adom  dM 


mesmo*  Coaoelhos ,  excepto  dos  cazos  de 
hendidos  em  culpa ;  e  nno  havendo  rendimentos  com  <)ue 
possa  attendcr-se  tU  dcspezas  indif peosaveis ,  as  Camara* 
em  que  esta  falta  sc  verificar,  a  repreiíentaráô  pela  Meia 
do  Meu  Deaembargo  do  P^o,  a  qual  dará  as  provideo- 
ciai  que  feraai  convenisiilw,  «v  Sn  comnllMm  pda  Sa- 
Cielaria  dc  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  pata  qVB  Al 
possa  occorrer  com  os  ^ue  precizas  fortm. 

1'  Pelo  que :  Mando  a  mencionada  Meia  do  ]3leMilia|i> 
go  do  Paço  ;  Ilt^edor  da  Caia  da  Supolicidb,  ou  qMB 
tau  Lugar  servir;  Coniajho  da  Minha  ftaal  Fanada;  Me> 
la  da  Consciência  e  Ordem;  .Inspector  Geral  dos  Cor- 
reios e  Postas;  Governador  dat  Justiças  da  Relação  e 
Cmo  do  Porto;  Pasiabaigadowa » Ministro»,  Justiça»,  e 
mais  Officiaes  e  pessoas ,  a  quem  o  conhecimento  deste 
Alvará  pertencer,  o  cumprão,  e  guardem,  e  faç&o  cum- 
prir e  guardar ,  som  qiu-bra,  ou  diminuição  alguma,  e 
tão  inteiramente  como  neJIe  secoolem,  hão  obitaotequaes- 
°  oiMff  Leis,  RegiinaolOB,  Decretos,  ou  quaesquer  oMraa 
aisposiçdes  em  contrario,  <[iie  todas  Demgo  para  este  e(^ 
feito  sómente,  ficando  aiia»  no  mais  sempre  em  seu  vigor. 
JS  vakii  ooBo  Caru  passada  pda  CbaoeaHvia,  poeto 
que  por  cHa  dko  baja  de  pMiar»  e  aioda  que  à  wa  ol>» 
•arraneia  tenba  de  entrar  naii  debun  aoao,  mui  eisbaio 
go  das  Ordenações  que  o  contrario  determinâo;  e  se  re> 

Eistará  nos  lugares  onde  se  costumôo  registar  similbaoles 
eis,  mandando-se  o  Original  para  o  Keal  ArqHÍTO  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  da  JBetnpoêía  em  9 
de  Março  de  1884.  =  Rei  =  Joaquim  Ptdro  Gome*  de 
Oliveira. 

n  ateará  com/orgQ  de  Lei^por^  roua  Magatadc 
He  StnSio  etmeeàtt  á  Regia  (kficma  Typografica  apri^ 
iMtiva,  e  cxclií$iva  impreuao  ao$  Exemplarei  dat  Lci$^ 
Dccretot ,  e  outro*  Diploma* ,  e  ettabekcer  na  jidminàê' 
traçáo  Geral  doi  Correio*  o  emtro  kgtt  é»éMrÍlmltÍB^ 
tremeata  doimeiinaM  Leis,  para  «g/oaarwi  puidicaty  eom. 
a$  maiimvidmek»  eemaetentei  iieitofaafcPM,  nafórma 
acima  aecUtrada,  Para  Vossa  Magestade  ver.  Joté  Bolbino 
de  Barhoxa  e  Araujo  o  fez.  Registado  a  foi.  176  ver», 
do  Liv.  XI.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Secretaria 
de  Estado  doi  Ncgocíoa  do  Ueino,  em  43  de  MaifO  da 
18M.  JBariholamt»  da  Nóbrega  Éaldaque.n 

.  «N.*  148.=^todo  Maior  General.  =  1/  Divisão  3.' 
SnWiviAo.  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Migud^ 
Commandanie  em  Chefe  do  Kxercilo  ,  Ordena  que  todos 
os  Officiaes  regressados  de  Ultramar  apreieoteak  á  Com- 
missão  MiJítar,  creada  por  Decreto  de  33  dp  Abrit  do^ 
anno  próximo  pfwado*  todos  os  documentos  com  que 
potsâo  legalisar  os  Not Postos,  Serviços,  idades,  motivos 
por  que  regressarão,  e  mais  circumstancias  que  a  meneio- 
nada  CommissMO  possa  exigir  dclles^  em  observância  do 
que»  V.  £xc/  expedirá  as  ordens  que  julgar  ooaveoien' 
tci,  a^  de  qpe  os  referido) Officiaes  cumprão  o  qoeSua 
ÃUe»  determina.  Deos  guarde  a  V.  Exc'  Quartel  Ge- 
neral, no  Paço  da  Bcmpoda,  cm  17  deMar^o,  del884<9 
Illustrissimo  «.i:lxceileatissimo  Seutior  Visooado  de  Fioftttf 
C.  de  Barhai)mitL.Ftanci*iM,  C.  do.E.  M.Q. 

«Está  conforme  ao  Original.  Quartel  General,  no  Palco 
de  D.  Fradiqucy  19  de  Março,  dc  1824.  =  JoíÍ©  daMet- 
qfuta  Ptmen^i,  Ajudante  de  Ordens. 

.  »S.  Exc*  o  Senhor  Tc<|BBl4;  Genecal  Vii^^od*  )db  f^é' 


ro*  manda  poUtcar,  por  esla  maneira,  'o  Avizo  acima 
transcripto ,  para  que ,  com  mais  brevidade ,  tenlião  co> 
nbecimeoto  do  seu  contbeudo ,  e  poMio  logo  compcír  o 
diipoito  no  neamo  Aviso,  oe  OiBdaei  nÍMO  intwwMidui. 

Quartel  General,  no  Palco  dc  D.  Fradiqtu^  19  dc  Março, 
de  1824.  =:Jo(ío  da  Mt*quiia  PimenUlf  Ajudante  dt 


REAL  JUNTA  DO 
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BDITAL. 

wA  ReaWunta  doCommercio,  Agricultura,  Fabricn^ 
e  Navegação,  convoca  a  todos  os  credores  ú  ma>sa  do 
frUido  Jmé  Pinto  de  Barro* ,  para  que  no  dia  26  úo 
eamaia.  pebM  11  bora»  da  maiibft,  comparesio  oa  Con- 
tadoria do  mcamo  Ttíbonal,  a  (tm  de,  á  planUade  d» 
votos,  nomearem  bum  Administrador ooojuiielo  ^JMéã 
Campo*  Lima  ,  único  que  existe. 

nE  para  assim  constar  se  mandou  affixar  o  preiente. 
I.tsòoa  90  da  Morgo,  da  mi.a=Jmi  jÊeemtÍB  dea 


ve*.  n 


Bakco  sa  LisaoA  iO  ra  Miiço  j>s  1884. 

Gompro»  ^ 
Papataoadn  -  »na6t,  rBf;ft..por1jDO.^al7 


Ouro .  j^***'  oitava  •  » 


Oonpm-  - 
Ditaa  BtMiiient  da  960  .n.  .».-•* 


a  leíOrs.-^ 
»13iãOi>  □ 
»    9Êbn  ti 


'Com o jwo de 4 por  100  *  -  de  6b  a  (OporlOOV 

RB  a  G9  .  »  i-â 

•Emp.102  a  103  -  n  1 1 

88  a  83- .  ■*  >f 

,      -  -  .1817101  a  lOa  •  » 

Titida  AlmocoB juode  c  por  100  90  •  7t «  • 

DitaadeDir.piiUiailIqttiddh»  »         U-^  i» 


.  ^CoaojiNode4por  100  *  -  de 

^  \        »   »»     6     1»   »  .  .  « 
<    w  »   n      6  wdol.*Emp 

a.  J  Mn»  »  w  2.*  n » 
■^L   to  »   »      n     «    3.*  1817 


JF¥btíeaf6e$  Utitnriat, 

A  interessante  Obra  QuetUio  Nacunuúetc,  acerca  daSo* 
beraniOf  Uaduxidá  do  Fnocex,  edidicada  a  EIRd  Noe> 
•o  Senhor,  pelo  Althade  de  Fiwr,  adia-ie  também  ivcs*' 

da  em  Coimbra  no  Collegio  da  Ettrella  ,  cin  Viteu  no 
Convento  de  òanío  AnUnào,  e  no  Porto  no  Convento 
da  âtaUft  wlnioHág^  A  iLfluro. 

Amvneioté 

Pela  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabci- 
cas,  e  Navega^,  ee  fat  publico,  que  no  dia  doQuaita 

feira  24  do  corrente  n)p/  d<>  Março,  p<-lo  moio  dia,  roAr« 
maftm  dasTomadias,  debaixo  da  Arcada  da  Praça  do 
Codiintircio,  junto  á  Casa  da  Praça,  bio  de  arrematai^ 
para  consumo  do  Paíx,  diversas  Faaendas  permittidas  per* 
lenoèntBi  a  Toibadlas,  que  se  aeb&o  julgadas  a  finai  pelo 
Juízo  d»  ^iip(^rintend^ncia  Geral  ^Ift C^nttabudffll  t  dfft* 
eaminlios  dos  Reees  Direitos. 

.  N»  Contadoria  do  Hospital  Real  dc  a.  Joti  se  bio  da 

anefliitv  B.ouem  mais  der  as  Marinhas  de  sa! ,  situadas 
em  a  .ViUa  «b  Aleoxete  e  AidcagaUga  •  toda  a  pessoa 
que  quiser  lançar,  pôde  comparecer  na  dita  Contadoria, 
em  o  dia      de  Maico  do  corrente  anno« 


UpOft  í  lU.  IÉtPKBÉ$0  RBGIA. 
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grX.bretanha. 

Londrctf  13  de  Fevereiro. 


r.  Hume  fèz  hiima  indicação  notável  na  Camara  doa 
ComaiuDt,  qual  lie  a  de  examinar  senão  seriu  convenicn* 
te  abolir-«e  varias  leis,  que  se  oppòem  á  justa  lilierdade 
dos  Aitiitu  o  Fabricantet}  entre  outras,  aciuellas  qijt  ot. 
obriga  aabindo  do  Reino  a  prestar  juramento,  dc  que  ellea 
nno  reveiarúô  os  segredos  da  sua  arte,  nem  exercerão  a 
sua  industria  em  paiz  estrangeiro.  Esta  lei  só  pôde  pro- 
duzir perjuros.  Mr.  Huskuson,  (Membro  do  Ministério) 
adbero  ás  opiniões  d«  Mr.  Hume.  A  Lei  que  se  oppòe  á 
tahtda  dos  Artistas,  não  produs  outro  effieito,  que  o  de 
impedir  aqiiclies  que  sahirào  do  lleitiu  da  voltaieoi.  KitS 
indica$&o  foi  admittida  unanimeiDeoté. 

Jdem  15. 

Na  Sessão  da  Gamara  dos  Communs  de  14  de  Feverei- 
ro, pediu  o  Chaaceller  do  lixciiajucr  a  Conservação  dos 
]>ifcitaa  aobrè  o  assucar.  Mr.  Hume  queria  que  eMe  Di- 
«eito  w  Ndi^iiNt  a  16  sbeUings  (2j|[dl8  rt.)  por  qvbtar; 
mas  o  Cbaiiteller  exWlou  a  Camara  a  qne  nio  permit- 
tiãsc  innovação  alguma  neste  ramo  de  Contribuição,  que 
rende  anoualmeiuc  ao  Tliesouro  Ueal  3:500,000  libras  es* 
terlinas,  pedindo  em  se?uiinc>iiio  necessária  aírthoriiaçio 
para  ]K>r  em  eirculação  Bilhetes  do  Exchequery  por  buma 
quantia  e  )uivBlenle  a  2*2  niilbòes,  e  100  mil  libras  esterli- 
«as. 

Mr.  Brigiit  se  queixou  do  Direito  imposto  sob(e  o  Rum. 

Mr.  Hustinon  pedio  ao  -Ministério,  que  niforaaaw  so« 
bru  o»Hiri»i|fis  f]iie  y)n;;rin  osf^lrarigeiroi,  nasarribndas  com 
os  seiís  iiiiviu»  aos  pfírtn»  de  higlalerra  j  e  Sir  Jaine* 
Jtfackintu».h  prbmetteu  fuzer  liuma  indicação  o  mez  pas- 
tado sobre  as  relagdes  da  jtmeriea  Meridional  oom  a  Grã- 
Bretanha,  se  oi  Mioiíaiui  da  8.  Magestad»  oik»  tomanain 
ain<  s  at  modidai  qae  julgalMM  oonveolaotM  a  este  res- 
peito. 

•  >s*     »  ^ . 

USBOA  ,  22  de  Março. 

Contòmagio  dlss  tiolicsaf  da$/oiJuu  lngle*aê  c  Fran' 

mú$. 

wlnforinâo  i!<'  Purit,  u  H  de  Fevereiro,  que  Mr. d'yfu- 
£Íoourl  acabu  «le  rccclier  a  Cruz  de  Carlo*  111.  Este  io- 
vea  Oflicialt  do  mais  dístincto  m«^rilo,  perdeo  o  cavallo 
em  que  bia  monlado^  peio  fogo  da  Praça  d«  Carthagma. 
Mr.  A^Augieourt  tinba  mhido  bavia  povoo  tempo  doCol- 
legio  Militar,  s<ndo  o  priuMÍM  em  cath>g«ria  sobn  b«p 
ma  iiumeros.1  proinoc;uo. 

mJaefuea  Puta,  dc  idade  de  62  nnnos,  contratador  de 
leobaa  o  de  carvão ,  foi  condemnado  a  8  annos  de  gales 
|HlaTr9>unal  dos  Auittt  de  Pariã,  por  ter  commettido 
bwaaa  npariga  de  8  amoii  ulti^n  da  mais 


>  nOaiimanr  prodigioso  de  nioboa  de  lagartbaa  tem^ 
jiiiihfjrKrrV*  de  lai  modo  noe  Ik^ilMiiaaloay  do  <Sma> 


que  D  Jornal  dos  Debates,  de  14  de  Fevereiro,  annuncia 
huma  ordem  dn  Policia  para  que  se  mandem  des  de  logo 
limpar  as  arvores  deste  destructivo  insecto,  a  fim.  de  evi* 
tar  adestruição,  que  elles  ameação  fazer  nas  fazendas  para 
a  próxima  primavera.  —  Mr.  Durand,  Director  do  Ar- 
mazém das  Invenções  em  Parts,  rua  de  Busty,  N.*  ÍSp 
arrelwlde  de  S.  Germain  ^  acaba  de  inventar  hum  insira* 
meoto,  que  denomina  EcheniUair  ( Eêtofortadar J  ^  que 
be  admirável  pela  promptidão  com  que  limpa  ai  arvoras 
dos  ninhos  das  lagartlias,  Etic  Eshgarlador  est4  Mn— 
prehendido  na  sua  nova  caixa  de  iaslrumeotos  de  Jardí* 
nagem,  que  sc  recommenda  como  cousa  muito  utti  aos 
agricultores.  As  pessoas  curiosas  desta  occupação  ncliâo 
reunidos  n'liuma  caixa,  que  lhes  aão  custa  mais  do  que 
ííô  francos,  (4000  reis)  os  utencilios  recentemente  inventa- 
dos, aperfeiçoados  e  approvados,  pelas  Sociedades  Scieoti« 
ficas  de  AgrKultura ,  e  pelos  práticos  ínstraidoe.  As  Pet- 
soas  que  quizerem  provêr-se  destes  Instrumentos,  podem 
dirig!r-se  directamente  ao  dito  Mr.  Durand,  fazeiido«llm 
a  necessária  remessa,  porte  pago.  O  mesmo  autbor  iaveii*^ ' 
tou  bum  moiobo  domiestico,  para  qualquer  lamilia  moer 
o  aea  trigo,  no  qual  fwaia  huma  pessoa  para  noar  em  té 
boras  500  artftte»  de  trigo.  O  teu  pie(o  be  de  180  fiai^ 
cos. 

n  A  7  de  Fevereiro  fcn  pelos  ares  a  fabrica  de  pólvora 
de  Meti,  que  se  achava  estabelecida  na  Ilha  de  SauUy. 

nSua  Alteza  Real,  a  Duquesa  à' Ângoulcme,  mandou 
annunciar  a  .Mr.  P.  yíllicrt,  Anlhor  do  Poema,  a  Het* 
pauha  Libertada  t  que  S.  A.  K.  tinha  acolhido  benigno* 
oMale  a  sua  obra,  e  que  apredava  ot  senUneDlos  que  lho 
inspirórno  esie  tialiallio. 

nMr.  Koíchiin ,  e.\- Deputado  do  .Âlto  RhenOf  sahio 
a  16  de  Fevereiro,  de  sua  priião  de  JSàiMt  JMigitf  «at 
Parú,  na  qual  elle  esteve  detido  sob  ment,  por  ter  po* 
blicado  hum  fbibeto  sobra  oa  acontednentot  em  GMmor» 
o  iM$  povoações  contiga«M  áqoefla  Cidadã^  peta  oeeauio 
do  Coronel  Caran. 

Por  huma  Resoluç&o  de  10  de  Dezembro,  mandou 
S.  M.  Chriktianissima,  que  a  datar  do  principio  do  anno, 
de  1824  em  diante,  «e  conceda  annualmente  aos  mais  ze- 
losos Vacinadores:  1.*  bum  premio  dc  lôOO  francoí: 
4  medalhas  de  ouro :  3.*  lUO  medalhas  de  prata. 
-  nO  Conde  á^Albignac,  Tenente  Cieneral  dos  Exercia 
to»  de  S.  M.  Christianissima  ,  Commendador  da  Ordem 
de  S.  Lui% ,  da  Legião  de  iionra,  e  da  Ordem  d«  Santo 
Henriqttí  de  âbaoma ,  (alleeêo-a  80  ds  Janeiro,  de  Idade 
de  éò  anoqi. '  -  • 

itiXMontíor,  del9  de  Fevereiro,  ptiblicott  buma  ordem 
passada  peio  M  inislerio  da  Guerra,  tjue  presc  reve  os  passo» 
que  devem  dar  todas  as  pessoas  condecoradas  de  ordens 
«st rari «feiras  ,  para  obter  as  licenças  de  usar  delias. 

«O  Correio  Italiano  Bego,  que  chegou  a  Londres,  a 
29  de  Fevereiro,  com  despachos  de  Aíadrid  do  Ministro 
Plenii)r>lenciurio  d"/ng^/t)/crra  naquellu  Corte,  Sir  IVillittm 
Court,  tornou  a  ser  expedido  com  muita  pressa  para 
Jáàdrid,  a    de  Mar^o. 

ffUtim  dado  occorrido  em  LoiKfrtf ,  entra  dois  Sieni< 
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^çdes.  As  circumsturicins  que  o  rnotivárào  são  haslaíit*- 
■Klrtfi  ain^bm.  Acliavãa-ie  já  os  dois  Cunipeòci  am 
Campo,  rorn  a  pistnia  na  mão,  quando  apparecéo  de  re* 
petile  aSberitT  (•)  Pcrkint:  todos  entrúrâo  a  fii;'ir  -a  atia 
vílta,  e  «tta  nito  (iMe  prepder  mais  dp  qnc  lanin  dos  l'a- 
cijiithns,  íjiie  iit|  o  Coroni;!  <'.  .  . .  J'e,  (|up  foi  condeinnado 
a  pagar  a  multa  de  ír:UOO  libraS|  e  attignar  termo  de  ^ 
nevívendo. 

••  Sim  .M.i^'i-Nta(K«  Britantiica  |>er(!nnii  nn  Mijíionario 
Siiiiíh  a  p<*iK-i  ilc  morte,  em  que  iiuui  ConseJbo  de  guerra 
O  liahn  conilentnado  em  DemerarOf  cotqo  perturb^Jof  d% 
tranquillidadi!  publica,  a  motor  do»  ullinrat  lavaataffieii» 
tos  dos  Eseravot;  e  cf  manda  banir  daíjuda  Colçqia,  « 
ns$i>;nar  termo  dc  nãu  rc^i  iir  mnls  Janlo  •  <|lHllqiHf  daff 
l'ossessòes  Iiií^lczas  nas  AntiUMM. 

uO  çairuiú  das  Ibrças  do  j^saraitA  4o  Reln9UAido  dt 
Pr4-^rcí»nlut  «  Uhiuioy  para  o  an*»  present*,  lo  e»li- 
niaUo  ,  p^u«  Documentos  npresefitadi»  r  Caiiitiru  doa 
Coinmuns,  a  73;0-il  (louiens,  sem  uoplur  90:000  para  o 
ÍMrvitío  4a>  posaeisóa»  da  CompanUia  daa  /ikím»  Urien* 
tae*--  A  4i«lrHMi'tçfio  desta  forç»  Im  : 

'V^r^  rí  (h\'- Itretanha  Hooieqs  29:019 

l.>iuy(HM»  Uult^ra»  (excepto  a /Hdja)  ....  Wú^ii 
AiM»  aOetW 


Homens  73:041 


t»  A  23  dcFevercifq  ckecnràn  «o  liaucu  de  l^atU  t)car<i 
j(0«  ç^rregíidos  de  Ovro  •  t'r.<ta,  r-m  moeda,  os  qimes  em 
viilor  deilúvàu  ú  Kxiima  dc  Miliiòes  de  francos.  Fste 
tlHUPuro  vinlia  d«  Toulmue^  e  íoi  dcpoziludo  no  Baaco 

íkxrào  de  Roitchild. 
^  fkQ.  PerUnlico  Mwtoriai  de  Bordatm»  dia,  q|ve  inforaa&o 
4«  jf>  f'iyrrç(Marlinique),  quehuma  parta  d«  Milícia  ck« 
ttutlja  ioi  atti  dttsaruiatin.  C)  nieima  praticou  em  FurU 
^Ojfoi:  'iOQilipw^a»  4e  Tropas  que  vinhuo  de  França  ch«. 
irárào  alli  iPwtQ  a  tMipOi  nBlurçar  a  guar»iç&o.  O» 
]fy  Mvil^Of  pvtaol  «fp  <MMiiaque«ci»  da  ooiupiraç&o,  forno 
posloe  abortro  delitima  Fragata  Franccza^  que  sc  ncliava 
fuodoada  m*  porto  il-;  S.  Fierrá.  No  OMHino  dia  (jnu  ^e 
fuemt)  etMt»  pruòef,  ú»  11  korua  dnamie,  (aU3  Ue  Ueaccn- 
l«e}  d«itott.ea  ao  oriar  v  MoUto  Gcrmafit  âbMf  f^n^ 
Que  eia  Uun  dbs  re'o»,  e  con»*»;."!!"  (-icapar  dfsie  modo, 
^  lodae'  a»  delífencia»  paca  o  tumut  u  apanhar  tetn  sidq 
.N»  porto  di  áiL  l^íiam  ícImv&omb  4ãt  eidiweaçdaa- 
J^raneeutt. 

h(>  CoB^rasM  de  G^/amUa,  por  bum-  Decrelo  patsadb 

<'rn  llui^ulu^  a  28  de  Julbo'  passado  mandou  eitrilx^lecet 
Uutn  ^J<l^oo,  u  Itnm  ('.oll<*^io  de  miaas  naqueilu  Cidade, 
pitra  ciiji>  •fitciio  coiiiiriiiiju  o  contraio ealdbrado  eo»i\mk, 
Hp  dj»  Maio  4e  lOitfi»  entro  ÊfttamH»  Aminm»  Zia, 
seii  .\ftnisir»Ple»iipoteneiario,  eotSeiibores  /Í)H3«r»,  B^xu- 

|.Yi(pjH>4(r)  seguialtet  nulas:  Mineralogin,  principiosge- 
ca^  dl»QNÍiPÍca,  «que  «ào  applieados  ás  Arlas,  Aaatomi» 
cenr)>ara(iva  t  Zooto^ia  ;  Ontloria  ;  CuncolofÇÍa ;  Botâni- 
ca; Agriunltitra;  Deitonho  ;  AliitlieiíJiUica*  ;  Fyíica;  e  As» 
trçnooiirt.  O  (JulWgio  de  Miiiait  possuirá  ai  seguintes  ao* 
l4ia:  JM<^t««)lÍcmi  simples  appliud-vm  á  Mecânica ;  pyn 
aiet  •  Miwwloy*^  6eok)i;^ia ;  primeiíos  principiai  dé 
Química;  JV|ei«hirgí.i ;  (iiMim-iria  UeMiriptiva,  e  D««mho> 
Cada  depart '  :nenti>  duqucllc  Kstado  mandauí  ao  menoe 
KiM»  Co(|<KÍal  ao  CoUfgio  dé  Uiiikk'  BaM  CdlI^ee 
■eria  «maMedoa  p#b  e«fMgo.  da  Iraa  ottqafclra  anãos, 
Collcfici  da  Ã|íaas«  oom  htima.  paaiio  de  400  Duro«  por 
aono,  (kOada  l>!>''i  1  a  4uel  <*^rá  pa^'a  pulu)  Camaras  dos 
difj^Kenlas  IÍ«piirtiuii«iitu», .  á  proporsuo  de  sttaa  rendas, 
oãi^  disp«eiç)Í0  Aan  eacawyidn  loieodanlado  Deparv 
taineqlo,  9  84  despezus  do  seu  transporte  para  a  Cupiíal 
larú  :^atiWeita  |mIo  me^tmo  Iuihío,  e  lia.  mesau»  íiúrma. 
.  —  isriirtn  mmml-m-tmÂm^ 

•  (i^  ii^m.  de  Corr^fador. 


as  BIdçõet  récahirem  ic^  hum  joven  abastfda ,  ^on  ití 

hre  o  filho  dc  Pais  abastados,  ou  que  o  possâo  snsteniar 
nu  lUcola  ,  ficará  em  tal  cazo  dispensada  a  Cnttiura  de 
contribuir.  O  mesmo  acontecerá  quando  ai  rendas  desti- 
nadas para  o  su»tento  do  Museo,  e  do  Collegio  de  Mioaa, 
forem  sufficientcs  p«ra  ferrem  «sla- despesa  i  e  nest»  caso 
sfrá  a  selluc^ào  fi!Íta  por  spriçio  enlra  os  CollL-^i^Jee  Jhj- 
bre*.  No  primeiro  aoao ,  não  se  receberão  mau  de  sei» 
alamnoa;  no  t.*  anno,  terio  recebidos  todos  uqu>!lles  dos 
Departamenloe,  qoe  oa  não  remettèrâo  no  1.*  anno.  A' 
proporção  que  ferem  aahindo  serào  substituidos  por  outros 
do  mesmo  Departaqaento.   No  fim  de  3  ou  1  uniioi  de 
iastrucçào,  logo  que  se  acliein  feitos  os  exames  e  appro- 
vados,  receberás  do  Governo  os  Colle^iaes  que  Sahiiem  , 
o  tilulo  dc  "Oflficiaes  de  Minas e  5<;ra o  empre;fa(los pe- 
lo (ioverno  nas  cazas  de  bater  ruoeda,  ou  nas  Mmas  ex- 
ploradas por  conta  do  Goverso.  Os  Lentes  do  Collcyío 
dc  Minas,  serão  obri<rados  aensaiar  gratuitameale  aop«i> 
biico,  o  Ouro  e  Prata,  que  os  particulares  lhes IsTaretii  • 
piíra  este  fim,  e  a  llies  curlific.ircm  por  hum  bilheie  (iii>- 

2ua  a  que  o  melai  oorrespottde,  sendo  ao  teroto  da  Íai. 
í  Govamo  cxetiitiver  «sli  «acanegado  de  prover  ot  fwo- 
dos  para  este  llitafwleciinfiilo ,  que  serão  tiradus  de  aU 
gum  do»  rauios  de  cuntribui^-uu  publica.  Couju  meio  au* 
xiliario  <hl  laadM  d«le  astaljelecimcnto  ,  pafaráò  para 
alie  todos  aa  ma  levaram  Ouro  ou  Prata  para  cuisbar  aaa 
eaaas  da  iaoeila,  huma  contribuiçio  de  hum  pato  por  (mU 
d  Onças  de  Ouro ,  do  toque  d«  9ã  quilates,  a  Iwn  RmÍ 
de  valtion  por  cuda  U  Onças  de  Prata  de  Let< 

■nPor  bum  I^ecreto  do  1.*  de  Ag^to  creou  aqiMllaCoap 
gresso,  itiuis  bum  Esla(>elscimento  de  Litbografta ,  para 
a  proiupia  c  tacil  expedição  dos  Negócios  públicos,  C9- 
mo  por  exemplo:  Ordens,  Planos,  Circulares  etc.  etc. , 
que  deste  moJo  iapodaoi  copiar  nas  Secretarias,  etc.  ^ue 
alièa  sarliaaoimdaravalaiaata  retardadas  nasaaesceano; 
«  ptira  ealíi  elTeito  confirma  o  Congrciso  o  Cotitruio  wito 
pelo  i«u  Ministro,  Fruncitco  Antonio  Zâi  ,  <;c>ui  ÇarÍ9t 
Cevar  de  idoUmi. " 

iVofscáss  rx/roAiidlu  dos  Qmtteu  Ingk%aty  vmioê  • 
peh  yaqwilt  reontlemm^  ehe<fado ,  e  qiu  ala 
dc  4  aU  10  de  Março. 
»Str  JaiMt  ^iãckiutath  transferio  para  o  dia  30  de 
Março  a  iodiaafBa  qoa  alia  sa  propunha  facer  ua  Cama- 
ra àui  Coinmtuis,  rclativameate  ás  Colónias  da  jimerít0, 
do  Sul,  a  18  dftle  uie^. 

r  Mr.  /.  iiuiilà  n[>rcienloii  ncita  mesma  SxH'>rio  huma  Fa> 
tifao  da  Villa  de  Ckehm!,  afitvor  do  Projecto  de  Lei  par», 
impedir  as  crueldades  eoatra  oe  animnes. 

nllum  CorreioeXtrnordinnrio,  cl)e:^ado  (]c  Ccmtantiu^ 
pia,  traz  a  noticia,  que  a  Forta  Oltomana  recebeu  a  ia* 
ávraiaçâo  Official,  de  que  oEoriado  da  imensa,  que  bedaa> 
ttnado  para  GntilaiifMopái,  passou  oEt^rates,  e  cbqgeia 
já  a  Erican.  Isto  faz  esperar  que  a  paz  entre  a  Tur^mtt^ 
i'  a  IVraii  Mírá  realizada.  Logo  que  olíuviado  Turco  em 
Bagdad  soulie  da  cbegada  daqueíle  Ministro ,  partio  para 
TmeroH.  Mr.  Mmiiaí^  ainda  alo  tinha  podido  buer 
entrega  aos  llci-i  i',líen  !i  <lo<  Despachos  que  elle  trazia, 
por  ae  achar  doente  eit»  Ministro:  parece  que  o  Í3ulUk> 
deo  ordem  ao  anti;;;o  Rei»  Mllendi  para  exercer  interina-' 
msnte  esle  Eaeprago,  a  fim.de  se  oio  demorar  a-nspos« 
ta  ao  EoTjfeikk»  Aast». 

)i  Iníiiriiiào  de  Sinck/tolitto,  a  ^  de  Fevereiro,  r|uc  Sir 
íi(of*nJkí<l  tJiiha  recobt<Jo,  lutvia poucos  dias,  huiuCui- 
reio  foni  OiTicioft  da  sua  Corit: ,  a  qua  a  18  daquelle  mes 
eUe  tinba  itún  aJftcialmenie  hunia  comaiunicução  verbah 
aos  outros  Ministros  Hstrarigeiros  refidentei  naquella  Cor- 
te ,  a  quí.I  »<'  ili/  i«r  «do  da  forma  seguinte:  — n  No  caco 
quB  a  JdamuihOf  iimiiaodo-sa  aoa  seus  próprios  meioa  • 
MiBdiaaa,:tBça  kam$  (anlatÍT8  pata  lomar  a  seaipeSBa  aa- 
MJBS  pt-rdidni  |>oa»es»ães  tutu  jlmeri  i ,  consorvjin-soha  a 
Grã- liretaului  tranquilla  es[>eot  idoia  ;  uioâ  se  qualquer  . 
Foiancia  »  aoiri  m  tíntpanha  para  ç>úy  &ai  f  le  Um  pras» 
tm  mmf^  ««»pi»       ^  eièaiÉaa^toBihiiB— tus^  «m 
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»or  idhtiJlo,  ««  WRilMê  ^mwhmíM,  «Mio  tMxaié  a 

Mv;<-»ra  ,  o  nprr-isur.i  prn  rwronliecer  os  novos  (invernos 
y»c  ic  «MidtehioêrM  n«  ontro  Ueiaisièrio,  em  lugar  de  G»> 


•»H«M«M<»el«<UQMigtaFrAnceza,  L'  Etoiíe,  inroriao, 
m  «  £«{MM  d«  0«fm«i  Mina  tinha  checado  a  Havre 
^  Grac€  ,  R'Luflia  Kaibarca«;Ao  viada  Je  Litboa  ,  ao<iio- 
'      4o  taa  Faí.  £1ím  devii*  {MHaar  4aiU  |mi« 


n  A  |»arte(MMll 'do  MonUnr  ,  <4f  7  de  Marr^ ,  trat  o 
aonuncio  q«e  oOoftle  de  liaurek,  ^ar  4»  França^  in- 
teata  tomar  o  notna  de  De  Burgk^  que  ha  o  oom  dn 
Gbefe  de  tua  ramiNe. 

i»Ne  SessSn  do  Parlamento  Britnnnico,  de  t  de  Março, 
aprMciililrào  Lord  Licfrpnnl  nHCaiii;ira  d<»í  Lord^,  <■  Mr. 
CauMÍng  na  Cacnera  do»  CoiafmMW ,  a  oorreMKMiòencia 
^«M  beuve  entm  «  Oavaraa  Britamii» ,  e  «W  d»  F^mç» 
e  Heifianhii  j  rplaM^ntrirnie  ^  qwstâi  <1fis  Prr>TÍnci»is  dn 
j4meriem  Mtriéinnttl.  O  CioTcrno  Bntanmco  dcciara 
nesta  oormpeadeAck,  qiie  lhe  pantee  vl  toda  a  ««peran- 
ca,  de  que  poMa  jáioaM  ser  bem  aaccedida  qualquer  ma- 
eirtie  a  fietpaitka  e  at  tintiaemrèm  Janrim  dò 
Sul,  <]!.'■  i.nn       fiindoda  eobivai  bam  da  iiniciicnden- 
C}«.  —  tji«  os  MiWitos  inrkm  ba  já  «mfloe  ann<i«  qae, 
CRU*  e  conwnlinmnto  do  Uovemo  Ihtfmmkol^  negooeifta 
tíboi  at  Pi«\iticis«  v^flterúamif,  que  «e  tem  dedarado  se- 
(ieradasda  fíetpaniia;  que  ineimo  dle«  tem  rorntodu  alft 
rolaçoos  cnniiiic  i  i.i<  s ;  (jntí  o  rsla+M?lecimenlo  de  C<>iisuleí 
da  parle  de  inglatcrra^  Baquellast^rovincins,  letn  aidofaor 
na  nataral  «dmequMieitf  datat  t«Iíiç<  <e»  pos  t  o  q  ne  demorada 
per  delicadeza  para  com  u  Herjtanha ;  (juí-  osinHis  ]ki-503 
<Ja  (>arte  do  rtovtTno  da  iitá-ítrctnnlm  para  o  recioiihoci- 
laeaio  ém  <»o»emo9  j\(n«r{cum»  de  fado,  ilepeiidem  de 
vw|«  «trcBiMlanciat,  e  da«  aoticiat  que  eCio««riio  Oti- 
ImuUeo-^éur  rentier  dn  aetaat  «ttadò  do*  nígncins  naa 
diverws  Proviucius  iia  .Jnurko^  tjue  a  ticinura  do  actual 
«stado  de  cotizas  iriiuu^a  lâo  vasta  porção  do  Globo,  deve 
ser  ttto  diilicil  para  nt  OwsatiMM  da  Ameríea,  como  pre^ 
jiidicM)  para  «->«  intereiv^  de  toda»  a«  Naçrn»  da  Europa. 
Por  i»lo  iif  dt  opmiào  o  Governo  Brilannico ,  que  o  re- 
«nubuciaiBio  Haquc4tes  novos  tutadoa  nio  p6de  ter  Ktar- 
dado  por  iuuUo  tuais  temfa.  OGavamo  utètmmi»  lAa 
daaqa  porón-aoMeiper  a /fes^MtiAa  M«e  reeiraheeinieirtò. 
Pi-io  contrarie,  «  fh-  (|upr  qiw  S.  Af.  C;itlio!ira  «"ja  o  que 
poMiia  Bá  vnntaf{ei)«  «  a  boa  fraça  d«  ««r  qucui  abra  o 
esemplo  ás  mais  Potencias  da  Europa;  porém  que  a  di»* 
Cfí^fto  do  Governo  Ifrilannim  n  eite  ríSjTeito  não  )>odia 
ficur  «ujeiía  ú  dat<'rmiiia(,')ei  de  S  M.  Calholica,  de  hum 
íijímJo  ihd<^iiito,  e  que  a  vonfade  que  aclualinenie  pro- 
fuia:tva  da  buu  «lofk»  tào  aineBra  a  Governo  tíriloHnua, 
da  daxar  esta  paaeedencía  á  Netpm%à  poderia  wr  wNta^ 
d:»  por  coiisidcr/iyòivs  do  hiima  nnturfza  mais  coniprHien- 
»i«ia.  A  Gr<UlJrtta*tha  ti£o  teai  duvida  dti  cooperar  pata 
littiaa  iKf  octafièi»  lohra  asbaita  indfeadas,  qoc  «e««;;aM  á 
MufMUiAa  aia  manad  *aata|«nt  «upcriores  óquellaa  qm 
fuma  omcedidas  a  outras  iiB(;oes.— A  Grii-Ottíanka 
tonlrnln-M!  de  rpH-rvar  para  si  huma  igiialHade  na  lilicr* 
ditdo  de  commercío  com  toda*  aa  ui^if  nações.  8e  a //es* 
fNMAa  sa  resolver  u  ic^nir  omrot  coiwelhoa,  Heahí  igwi- 

ineAte  livre  á  (ird-  lirrfotiha  o  ndoptíir  ns  meilnla';  (|Utí 
sa«Jbor  Ifac  psirea-rem,  que  lhe  for  opportuno,  de  q«ie  in« 
tempo  á  Hetuanha.  líepol*  det  anteriores 
K  faitat  pdo  Goverhn  Britam»!»  ao  de  8. 
afto  devem  eslaa  declaniçòcs  cantar  enrpre- 
ra  aigiima  ,  nem  par4<rc  de  rnodo  alíiun  necesínrio  no 
Oovcrm  tiritannicoy  depois  disto  entrar,  em  conferencia 
tàgtaiam  para  dedarar  de  nova  cita  opIaMa  «obre  o<  pnn- 
toji  a  resjjetto  do*  qiiues  a  Hetpanha  requer  nconselhar-se 
com  o»  ícns  Alliodos,  oindn  nH'snio<]ue!)epodes*eent^ndiT 
])eifei  ta  mente  bem  dasinstrticçôes  doCoiide  ée^fttla,  qiic 
de  fiado  a  Inglaterra  se  aclia  incluída  ao  convite  ptaa 
cias  em  iWA.  s  De  qualquer  modo  qtm  mia» 


«anfcnaciae  m  dacidio  bè  a  Goefemo  BrUantúmt  de  fa< 

recer,  que  hnmâconctosâo  dilTerente  daqiielb  que  «lie  %aii 
recuimiicii  Ja()  > .  uào  poderju  allerw  u  sua  Opinião  etc. 
Doi  Documentos  que  formão  esta  interassante  correspon« 
dencta ,  publicadas  par  ardem  de  8.  M.  'B.  daiçmoe  aotf 
nossM  leititrcs  buma  uiialyzf  mais  fai(biia  copiaado-oá 
nos  nossos  Números  sc>juml£s. 

Na  Sessão  du  (^HRiura  ii<>«  Coaimiins  de  4  de  Março 
.|wrgantoa  Mr.  timn»  ao  Ministeri*  ltriiaiimcO|  m  -o  Ca- 
varão aistboirisa-TO  as  tiaiiaacções  de  bom  listabrlacàmciiip 
fundadoacnialmcnti-eii)  l^on  fret,  corn  otitalode  r  L!tcrif>- 
toriu  da  I'^»igra^o  para  Foyuitn  o  qual  ae  occuj;)avA 
èffl  saaBbcir  dfaiMÍHa  das  pessoas  disporiaa  a  emigmeai ,  • 
q<ie  murta  geate  Be  tinfaa  deixado  pcrsoadir  a  sgaalamiB 
todos  o«  oeiís  meios,  para  se  hirem  estabelecer  aa  li/ota 
Zelaniiiki.  —  Mr,  /f .  fíarUm  resp<uiJe.j,  que  o  escrii  turio 
de  qoc  tratava  Air.  tíurne,  «r«  uiteiraioeutt!  destituído  d» 
fiunc^  do  <icareniB,  a  qoa  o  Pmo  idui  podia  ser  mmàt 
a&intelado  crn  dar  ouvidos  ás  proo)f:iâus  de  projeciistaa. 

wHnuia  cartH  parlicuiar  de  aueitot-^yrxs  ú<'H  de  No» 
iaaibK»  dic,  qm-  liuma  c9MUMa«ct  fosçadoa  ludios  eel*-' 
aa  aaaafjabda  «quelèa  Pra^.  qaeapcnaa  tuilia  StJtlOat^ 
Moo  bomaie  de  tmpas  para  lhes  miitir,  <•  que  Caatam 
natpieUa  Cidade  liiima  grjn<i<'  cnn^l("rMilrâ. i  .  por  s<t  Íb- 
•uftcieale  este  pequeno  uiuneru  p.ira  a  sim  Pettaa  cuulra 
i  graade  aaperiiuidade  d»  iiiíiiri<rr«. 

T»  A  27  de  Fe*ereiro  foi  ,\|r.  de  (kimfxuertt  ottaoedida 
apoplexia.  Ilu  pducas  Esperanças  de  que  clle  se  restableçak 
(fJiioiU) 

M  A  10  de  Jaaeira  iiilccco  ao  Rio  Gansbea  o  viajante 
Afriaano  Mr.  Bmeéiaè ,  «lafcbia  do  fala,  deqoe  foi  aconi- 

meltidn  (|tianHii  ,itula<a  fxpl^riui  lo  a']iieHe  Kto.  He  itiaiV 
buma  victtina  do  wiu  nas  dcicubertub  do  iutt-i  ior  uiiquetle 
rabospitavel  Paix. 

«A  lá  de  l-aaHfeifO  mandou  n  Ooosul  de  Juglaíerm 
tm  \'a/joltt»,  fíottff  Luthins^tàn,  avisar  a  lodoa  os  Ne*> 
^ofiantí'»  /;íi,'/(if«,  cs<ut>elefi  los  na<)iH'!la  Cidi'l<^  ,  ãf  quO 
a  lisquadra  ÍHgí<'~a  parlio  de  Malta  para  LI  xpicar  ^n- 
gd.  {Comner  ^  9  de  Março.) 

»•()  Afaotraaiedo  Biitunnico  recelieo  ()[ricif)s  a  7  «te 
Março  do  Vid  Almirante  Sjr  Harty  Sealc,  dutudos  dis 
dei'«v<t»iro  dcdefronle  de  Argel,  cujo  Forio  Sir  Hai^ 
rjf  m  acba  bloqueando  rigorosameatc  Julj^-«e  qua  toda 
a  fiafuadrâ  Atgdbia  te  acba  éiioerrada  nesie  Porto.  O 

IVy  tetn  já  mwJifKado  o  Iratanifnto  qn.-  dava  a  alj^nrja 
pritioneiroB  Earopeos,  resliUiindo-ob  ao  Estado  de  Piizto* 
neirot  de  giiem ,  am  Idgar  do  de  E«cra«oa  qae  os  ij» 
aba  pasto. 

nLord  GranoiUct  Ministro  de /n^/ia/crra  juolo  a  S. 
M.  Kl  liei  dos  Paiua-Bmwn^  Cbagou  «ilritfrBUu  no  1.* 
de  Março. 

«O  Parlomeato,  (ób  at  CSamarae)  em  Froafo,  «Md  da 

sete  annrw,  e  ofVe-ccerá  Imina  grande  atialoc^ia  rom  o  dfe 
JugUilcrrn.  O  ru-licalitmi>  em  Lvtuiret ,  e  o  libcriiltund 
aul  Parít,  serão  repre«<enladoe  por  90  Membr<i«,  que  lie 
l|uan  aaimma  proporção  am  que  o«  dois  partidos  revotu* 
bionârim  «eoobno  nestes  doiePaiaest»  (Pan'$,  4  ée  Mar* 

ço:  C-ouriír.  ' 

ff  i>clmixo  da  assignatura  de  l'trax  aparece  ho  Vou^ 
rier  de  4  de  Março,  bum  annanoio,  declarando  a  singula^'- 
ridnde  de  que  m>  bouvense  coutrabido  hum  Em  prestimoem 
Londres  de  1(5  milhòe»  de  I*e«oi,  a  favor  Ho  Álrxko,  ao 
mesmo  temjw»  que  o  Decreto  d«í  CorK-í  *6  .mlhoriza  O 
poder  executivo  a  pedir  8  militòes  de  Peem.  Além  disto 
mbe-se,  qtie  mtas  mesmos  Cortei  deelaidrio  nullo  ^e 

<  rf|n  ,  >>  t^'  t^ioM-rnn  executivo  mandou  a  24  «le  Maio  dO 
anno  po«*ailo ,  cjue  se  procedtí?te  a  lauua  nova  eleição  dt 
DeputaibM,  e  ui  IVovincias  <k>  Ofueacn,  tímiáiiiqjafttj  Uã^ 
ealeca$fS  Luiz  da  I^toii^t  Z>ttranf»,decl8?4tãn||ueoCon« 
gresío  era  ntifto ,  e  de  netilium  élteito.  —  Depbí»  rte«ies  fb' 
cloi  |»er;,Mitila-!e  s.im|)!i-íiiiefte — Qticm  pndúi  ri>l  gur  yo- 
deres  alguns,  para  coníracíor  hinn  i'.nij>rc»tmo  de  It»  í|ií« 
IMe»,  qiumda  elU»  pela  wa  yrcpria  tonfiuSo  remmktwm 


Digitized  by  Gopgle 


•  et»  naquelU  tctnpo  não  existia  no  México  Governo  ai-  Tocba-»e  e  le.cintoa  «miTDttWBMfnte  o  HymiH»  ft«>f.  h 

Mf^f  Villa  «illucnlnou  e»ponlarieaiiicnte  com  trxJa  u  príinde/a. 

>  t  "He  «»ini,  Senhor,  como  o  lciiente  Coronel  e  aOflI- 

*  cwiidade  do  S.*  de  Caçadores  «e  comportou  nesta  Vilk^ 

.     O  Tenente  Cvrovcl  do  BatúOuh  dc  (Wadorcs  N.*  r.  Ielirando  oi  grandes  dias  da  Naçào,  e  wbre  tudo  O  p«- 

i.dtrigio  a  Lliiei  N.  Senhor  a  leguinte  Ex-  Lmal  (Joverno  de  V.  M.  O  Teneote  Coronel  ea  Offi- 

»  posição  :  cialidade ,  c*j>eruo  da  A  iigusla  Bondade  de  V .  M. ,  que  e»- 

^S^  filior .  —  O  Tenente  (V^ronel  Commandante  do  lia-  tas  duas  funíÇÒet  rel^ioMi*  «ejio  do  Real  Agrado  de  V. 

tallião  dc  Caçadores  N.°  3,  c  n  UHicialidade  do  mesmo,  M.,  por  cuja  Tida  «Soberania,  livre,  e  powool,  derramamo 

pnMtrodo*  aospét  de  V.  Mageslade,  tem  a  mui  dislin-  o  seu  sangue.  Senhor,  beija  as  Keaes  Maoí  de  V.  Af. 

cta  honra  de  levar  á  Soberana  Contideraçâo  de  V.  Ma-  Aíariinho  <U  Magalháa  /foj? .  ^«"^"'«.i^^"??' 

gesiQdc ,  que  firmet  ao*  princípios  de  justiça ,  e  de  rocU-  S.'  de  Caçadores.  Quartel  da  ViUa  Stat,  18  de  Março 

dão,  que  \w  o  traracler  de  to*los  os  l*oTlugue%tt^  abrasado  da  1824>s> 

do  mais  etithiuiasmado  aoiur  pela  Augusta  Pessoa  de  V.  •  • 

Ãlagestade  ,  e  pelo  iiiave^  Leciliano,  e  Paternal  Governo  j    j>  >.t 

oue  V.  Mageslade  exerce  sobre  este»  Domimot,  «neioioi      N.  B.  O  Ministro  e  Secretorio  de  Estado  dos  Negocio» 

de  derramar  todo  o  seu  sangue  jwlo  livre  exercício  da  So-  do  lleino  tem  demgnado  o  dia  de  Quarta  fcua,  Dan  dar 

bprrulia  fie  V.   Mn^jcslade ,   cmiio  p.-lLi  Coll  sor  vaçâo  do  as  suas  Aurlicticiiis  na  Sfcrelaria  dt  JgrtaaO,  dl*  Mf» 

'J  hrono  na  Sua  lleal  i^amilia,  lein  procurado  mostrar  aos  par»  as  dei  horas  da  mauhà. 

Iibhilantes  de  VUla  Reid  o  espirito  dc  que  esiá  animada  ' 
«•^iiíi  forro,  pequena  em  numero,  mas  grande  pelo  seu  pa-  BamcO  W  LiiM4  88  »«  Ma«ÇO  dk 

trioiísmo  ,  conservando  a  ordem  ,  reconciliando  os  parli-  OwMTB.  ríuimt» 

dos  exaltados,  e  chamando  a  Iclos  á  obediência  de  V,  FmpÚ^túOtd»  -  --  .•ÍS*--poc  100  -  •  .  •  ■  87 
Magestadcy  o  único  Senhor  da  Nasio,  das  Leis,  e  do 

destino  dos  Poríugvetet.  Movido  o  Cbramaadante  e  a  Ouro. .  por  oitava  •  -  •  Compn  -  --  a  IMOrs.^_^ 

OíTiciíilidiuie  dc=ie  espirito  de  pacificação,  determinou  dar  Ouras  Hespaiiholat       -  nlSbàO  n  (  ^ 

graças  a  Deos,  de  cuja  mão  pendem  os  destinos  dos  lieis,  Patacas  ditas  -  -•--•--««••-•»    SM  »  |  jg. 

e  dos  seiís  Povos.  Aos  89  de  Setembro,  de  1883,  foi  can-  DiUM  Bcaailícas,  de9eOn.-n-«-*-«  tbUnJ 
tada  huma  Missa  Solemne,  com  o  Santíssimo  pntente,  em  '  "  ■ 

recordação  dos  Altos  Feitos  do  Augusto  Inibnle,  FíIIk»  de       ^Comojurodc4por  100  •  •  de  M  a  M por  100 < 

V.  >la;^'eátade,  u  que  assistirão  Clero,  Nobreza,  e  todas  c  \     »  «    »      5     «    -  -  -  w  68  a  69  -  m 

as  pessoas. dc  consideração  desta  Villa.  Kecilárão-se  dois  ^  a  "  *'  "  ^  «dol.'Emp.l02  al03  -  n 
Discursos  j  cm  que  se  patenteirio  as  beioicas  virtudes  de  ws»»»     »     s»   2.*  "  "   82  a  83  -  is 

V.  Magestade,  e  as  horrendas  consequências  da  Sobera-        V.    n  m    «      w     «    3/ 1817 101  a  108  -    n  _ 

nÍH  popular.  O  Teoenle  Coronel ,  e  o  Capilio  graduado  Tit.de  Atra»  com  juro  de  6  pw  100  70  a  71  -   i>  1^ 

«m  .\lujor,  brindarão  enm  hmn  almoço  as  Praças  do  Ba-  Ditos  de  IXv.paldiGaliiiuidaaoi    «  88  a  88  -  n  J 

talhão;  tudo  neste  dia  lespirou  solisfafâo,  soo^goi,  ecoo-  ^^^^^^^^^^^^^^mm^^^^^S^^^^^^ 
tentainenlo  geral.  Aos  88  de  Fevereiro  do  corrente  ennoi, 

anniveisnrio  <l'.'  outro  tal  dia.  cm  que  o  Marquez  de  {'ha-  Annuncim. 

vcs,  c  os  habitantes  desta  Viilu,  arvorarão  o  estandurle  da       Quem  quizer  arrendar  o  Praio  de  Aguas  boas,  na  Co« 

].<egitimidiide,  es  OIBoíaes  deste  Batalhão,  querendo  dar  marca  de  yíveiro,  pôde  dirlffir^k  á  quinta  das  fanu^ 

hum  tesleuiunbo  a  ceie  povo  dos  desejos  que  Uvérão  de  se  Jos,  termo  de  AlemqueTf  a  laOar  «om      PitmcHM  d» 

iinir  nos  yolos  únhx  i^ruvinciu,  dc  acordo  com  o  Tenente  NapoUi,  senhora  do  mesmo  prazo. 

Coronel,  fiiíciào  ccMiriii   hiuiui  grandcoza  fi?la  (!<•  If^rcja        Vemle-se  a  laranja  da  quinta  dos  Calvos,  perlericffife 

i}ue  se  executou  com  u  maior  appuruto  .c  magnifioencia,  ao  Kxcellentissimo  Marquei  de  Torre$  ISioma;  quem  a 

que  jamais  se  vío  nesta  Villa  ,  cunrorrendo  para  aoiemni"  perleoder,  falle  com  o  dito  Sr.,  do  Palacio  da  sua  tesi 

Zn  lia ,  o  imnienso  ircntio  dftodas  as  classes,  e  mesrno  <las  dencta  ao  Salitre. 

vizinhanças  de^tu  Vtllu,  ii]x-;sHr  du  ri^or  da  chuva  e  da       Aviza^se  ao  publico,  para  que  ninguém  possa  tratar 

neve.  venda,  ou  hypolheca,  com  Praneiuea  T/iomoxia  de  .Sousa 

M  Escolhérão^  mdiítdrosamente  doisOradoresg  auecom  Ciuòro^  sobre  liumas  caulsdos  números  68  a  78,  sita»  na 

delicadeza  ponderassem  os  grand«s  esforços  da  Divtdio  rua  do  Cnateiro ,  Freguede  de  Nossa  Senhora  á^jijud^ , 

'JVasntnniuiia ,  '  iit  juc     (1iiiiiniii>ir  u  fuiolithide  dns  ou-  priiencentes  aot  hqideiroi  de  Miouod  Lapa  f  por  eaÃt- 

tfos  Curpus  do  |-ixcrcUo,  nem  sc  in»uli(tã:«  o  Pulrjoiisuio  rcm  em  leti^io. 

das  eolnis  Proviocias,  fazendo  verpori  >ilos  os  meios,  que      Quem  quuer  co.inprar  huma  horta  no  Foi  de  (.VieloM^ 

todos  os  Porlugueteg  suo  Vos&alios  de  V.  Mageslade,  e  praeo  de  livre  nomeação,  falle  com  Antonio  CarUn  fe- 

que  nenhuma  oulra  couKa  deitejúrno,  que  o  IKre  exercício  reira  de  Miranda^  morador  na  mesma  c&lrada  N.*  44. 
ao.  Soljerunia  de  V.  Alai;f-,ludc.   Foi  aísiiii ,  Senhor,  que        No  «rmazcMU  Jnglet,  na  rua  direita  do  Arterial  iN.' 

pelos  desvelos  de  tildas  «8  A  utboridades  se  conservou  o  so-  23,  1.*  andar,  ba  para  vender  por  preços  commodos; 

cego ,  e  reinou  o  maior  contentamento  «  praaer.  Houve  roupões  paia  Senhoras  da  iiUima  moda ;  colletas  pare  as 

,  Jluina  esplendida  ri*a  ,   u  que  tor.Mo  convidiidas  todas  ns  iricsmas ,  ciixoviiis,  u  ví^tidos  feitos  para  crianças,  feitos 

jVuthoridades ,  iNubreza,  c  Pessoas  du  muior  dislinrção  «  moda  JuglcM,   pura  todas  as  idades;   camiza»  feiUd, 

4asUi  Vitta,  íboi  diffcrença  de  opiniões  passadas.  I  iztrâo-  de  todas  us  qualidades,  para  homens,  e  Seohoimt,  penno 

ee  com  o  maior  enlbusiasmo  repetidas  saúdes  a  V.  Ma-  de  linho  de  Irlanda  &uo,  e  toalhas  de  me»  adamasca- 

^eslflde,  6  Soa  Auj*tista  Kspoía  ,  a  Hatnha,  ao  Grande  das,  de  linho,  de  todos  os  comprimentos,  com  srus  guar» 

Jnraulc  da  Xuçào,  excelso  lillio  ilt;  V.  Mafíeslode ,  ato-  dunapos  coni[>etentc» .  e  loulhas  de  raeza  de  algodão,  cora 

da  a  Família  Ucal ,  assim  como  lumbem  údes<>jiidu  união  seus  guardanapos,  cobertores  de  niezas ,  de  cuzemira  ver« 

lirwM  com  l'<irlugotf  eo  Marqnez  du  CAaccs,  e  •  de,  eolcimide  cama,  de  novo  gosto,  grandes,  e 

todq/o  i^xerciio  Foriuguetf  e  ao  Duque  de  .ili^oii/élMM.  oae,  ca(e  de  cambraia  fina,  fustòes,,e  setínelas,  êto.' 

LISBOA:  NA  IMPBfiSBÍO  RBilU. 
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QUARTA  FEIRA  S4  OB  XlARÇÒ. 


jiDrMMTMNCTJ, 

O*  Subtóriphtret  do  trimatre  acttial  da  Gaveta ,  que 
iptizerem  cmtiinvar  a  $ua  mbtcriuçâo ,  o  podem  fater  di- 
rigindo-*e  a  Joié  Antonio  de  AlDuaiien|ue,  ^dmaiHlni* 
éor  da  kja  da  GÍMeta,  «m  rwt  do  Oait»,  Iv  *  160,  cmA» 

■Corrr»  irg^ifyi,  efraveo  de  porte,  ot  dm  Provinciat.  rre- 
fot:  3J16(Á)  reii  }M>r  trimetlrcj  6j^400  réu  por$eme$írc: 
*  ItlfOOO^réw  ]Mir  mn». 


GRA-BRETANHA. 

Londra  26  <íe  Ftoerekth, 

EaOraeto  dt  huma  Carta  particular  áeerea  do  CMmI 

GomaM,       Dent  haja. 
V  jy  orna ,  Jaavtro  de  I8M.  —Sub  KmitMiicia'  o  Cerded 

■  JLkj  Gonsalvi  yÁ  nao  exi>te!  O  grande  Minirtro  que  ti- 
nha governudo  liimia  quoii  vinte  e  tret  annos,  e  a  quem 
Pio  flt  <?ra  fcrvoroMinenie  aiectOi  cahk»  cil*  inânhft 
vidiíòB  dfe  saei  longas  'e  terríTei»  dom ,  que  e)le  suppofw 
teu  eooi'  fidflftravet  fimaleia ,  e  venladeira  pariencia  e  pia» 
linde  Cliritl&.  Admittido  no  conliecimento  do»  i  rincipaet 
interenet  da  J^tiropa,  tinha  granceado  a  conádenaa  de 
todo»  oa  iwfodadort»  qne  viMavio  os  Estado»  PoDtiS- 
cioflf  ou  com  os  quaes  elle  leve  nrcasi&o  de  travar  COtthe» 
dnwnto  estando  em  f^ienna ,  farit ,  e  Londres. 
'  *»  A»*á»  lie  notório  o  impoiíiiní  ia  doa  ti^-gocio»  da  Eu- 
fopa  desd»  o  principio  deste  leculo.  O  Papa  oào  em  ÍDÍ« 
migo  de  wenfcwMà  da»  paria;  ftii  mai»  {njonado  que  of- 
feilíor ;  por^m  erSo  necessários  talentos  dajirimeira  (irdi-m 
parn  indiixir  nqiiellas  Potencias  que  profe«>avão  diflerente 
fe  da  da  Igieja  fie  fíomOf  para  teinteie»!Hirein  a  seu  favor. 
O  Cardeal  Heamloi  poamia  talem  o«  desta  oatureM  em 
gr^o  ntperior.  Tratado  com- dWtinc^-Tio  pelas  dhrcrM»  Po- 
teacias  «ía  Europa^  c  poios  sens  rei>r<'sfiitonle»,  era  tati)- 
Iwm  iinnrado  com  n  particulur  aitunçào  e  mirameoto  do 
WMio  próprio  Soberano. 

i>  Sua  i^minencia  era  datado  de  linma  exactidão  e  dis- 
neinimenlo,  que  o-hahílilava  a  clnstiiiror  em  sen  espirito 
rom  ordecn  e  inethodo  |o<lo  r  «nuilijiier  ujsunipto  de  ac- 
ção. Quando  chegava  o  momento  de  decidir ,  sua  cabeça 
dwempoada «  e  seu  (alento  prompto  Ibot  apneteatavào  á 
íua  ntfrn^-ilo  já  e»quodríiibiidog,  (>e  pofíeinoji  as^im  dizer), 
todas  ns  siios  diiTereiítes  Mtua(;ó«>«.  Di<itinguia  com 
portkular  sagacidade  o»  interesses  da  politico  dos  da  reli« 
gião;  e  quundo  tinha  que  .discutir  aqucUes  d«  aaloreB 
polítiea  'em  que  MUraiMiva'  a  wa  Corte,  arreatava  a»  fe- 
•  piisições  do»  negociadores  contrario»  com  tal  fratiquezn  e 
Anneia,  que  liie»  descobria  ao  mesmo  tempo  até  que  pon* 
to  poderiio  esperar  que  fbawm  ■admiUidaa}^  parii|imit0» 
<•  alguém  podeÍMe  aveRiiimM»  a  diaar  qual  ae  «laa-ma»' 
tta  -«irtMla»  •cmiaantai  «ib  •  piadomtmiil»,  •fría  bom 
param  de  ««dada  a  Immími  idilidaii  á»  aum  pMacnts» 


i)oa  oabama  dificuldade  ou  perigo  podiio  dinfamir.  Ioh' 

parcial  nft  causa  da  justiça  ,  nuom  a  difliMiailça  da  Opi^ 
ntão  intluio  em  suas  decisões. 

»  Na  Concordata  d»  1801  tqjritou  algunii  sarrirK-ios 
qua  a  Igreja  de  fraafa  cpicria  fluar  á  nia  indepeiuieuGia, 
pooderando  que,  se  feMem  aeceitos,  seria  diflicil,  em 

tempos  posteriores,  reiíiperallns  d.i  Siihin  Si-,  Sohre  o 
mesmo  principio ,  na  Concordata  de  ltti7,  nob.ieu.eute 
informou  o.Kèitdoe.teu»  dirtilo»,  como  mniocetivefa 
negociando  para  a  França. 

n  Asqualidades  do  seu  coraç&o  erão  afTobilidudc,  bran- 
dura,  c  afleiçâo;  tinha  sempre  igual  cuidhdo  tanto  de 
fauiaa  «imples  reoomiuendação  como  ilos.  mais  iiiiportaniès 
chamamento»  a  aras  mai»  alto»  devem  Harma  que  /•(V 
ma  lhe  pcrtt-ncia  tnnto  a  elle  como  n  Pin  f^ll:  [iircna 
que  ambos eriio  k-us  ligiliuio»  Sul>ei<ino!».  Nenl  iim  In, n  cai 
adquirio  jámais  em  maior  grá»  a  amitadc  de  i»  st-oas  il- 
lustres,  de  todas  a»  cU»sea  e  paim;  a. de  Ltáo  Xíl^ 
posto  que  mab  tardia',  veio  aOagar  sem  ttliimos  dias. 

"  A  carreirn  dejlf  ilisíiiiclo  ^,5lalll^I.l  foi  nsi^i^ii.nlada 
por  aconl«citnenlos  du  muiur  inlereMe,  |ieloh  UiUiios  (rata- 
dos iniportantct  que  negociou  f  pela  sua  proic(i(ào  das  Af> 
tm  a  Scieocia»,  »  pela  sua  incansável  atieo^it»  ctb  pretrr- 
fw  m  mònuineolM  da  antignid.-tle;  encheado  deste  modo 
os  Estados  Pontifícios  de  nionuinenld!.  ilr  ^uu  nmiiilirriT- 
oia,  entretanto,  que  punha  an  mesmo  tempo  a  ^auta  Sé 
cm  «ituaçio  de  crnspamtiva  imIependeiH  ia  e  •eKumnfa.- 
.  n  Roma  perdeo,  com  eiTeito,  em  Gontalvi  nseu  melhor 
amigo,  e  magoada  de  sua  perda,  Roma  correu  em  chuf- 
mas  a  venerar  os  seus  despojos.  Nunca  se  vira  tào  grande 
multidão  ooióQ  a  que  para  ímo  w  jwotou )  todos  quetiâo 
Tello  pela  ultima  vei,  ediseiwllie  o  ultimo  a  Deos.  Seu  sem- 
blante ainda  parecia  ex|nimir  as  suas  ultiiniis  poliivros; 
paiuvras  que,  na  boca  de  hum  homem  que  ate  bn  ct  usfi 
de  cinco  nimm.tisbn'. sido. Ministro  83  anoos,  ditttm  vo* 
lumes.  Sbbe-se  que  poucas' lioros  antes  da  ma  motle,  o 
Papa,  que  tinha  aprendido  a  fozer  justiça  i^o  teu  mérito, 
e  sentia  prolimdani(>nlr  stia  <  i[  rr,  chi  |  i-rda  ,  llie  enviou, 
a  seu  rogo,  n  sua  ben<,ào  peio  (  aidenl  Cattigtioni^  bum 
dos  amigos  de  GoHtotvi.  0  moribundo  Cardeal  a  rerelico 
com  agradecimento.  O  jQardaal.  ÇaftigUoni  Ibe  perguntou, 
se  queria  que  disseste  alguma  ooum  ao  Papa.  Coiuoioi 
respondeo :  n  Dizei-lhe  que  eilou  trunquillo.  t<  Porão  as 
ultimas  palavras  que  proterio,  eexpitou  poucos  liorat  do' 

Cis,  sem  dar  liimi  ntpiro.  —  A  seguintt  he  a  intcrip^kf 
tina  qne  ?emetteo  no  caixão,  e  concluirei  a  minha  car- 
ta ditenòo  coino  ella :  =  ^oe  niagiia  anttna  =  'I'c  in pace 

Gorput.  Condilum, 
•  I  HercuKt.  Conmivf. 

Deac  oni :  Cardinalis. 
Ilir.  ]{om«r.  Orlum.  tiabuit.  vii.  Lid.  Jua.  a.  mí>cclvii. 

Parf  iiiil.'Lis: 

Jotcpho.  Marchioni.  et,  Matia*  Gvardinia.  Comiic. 
A.  Prima.  Acuie.  Cdtor.  PieUrtis.  et.  ^artusí  Timf 
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*  DiAsIpKnM.  Optimis.  Apprime.  Fnidiíu».  «t. 

AdlcH-iiis.  ii.  l'io.  VI.  P.  M.  liiier.  xii.  Viro&.  Bout. 
Hegiinini».  Si^uaiurue 

Jiiaiiiiiic.  UoUe.  Uom.  Di^onra.  DtUi».  MiuwribiM. 
Se.  Priieliiiil. 

Fra«>|>o»u(M.  tW.-Bini«»'Pki«B.Pt4ettltal«.  Ttup** 
luni»  AMuttnn. 
<tf«rt».  Vocutut.  QMUlaw»  Ia.  Pfcwlweií.  G*piti». 

Painltus.  (^urdioalibu».  V«iietrM.  In.  Cowili».  CoeieiH 

tibits.  Adittilit. 

Ab.  Aclí»  el.  EpiMnIis. 

Titiifr.  PíM.  VII.  PoalifeK.  DivjwUiSk  IbUeoi.  PatiM. 
Ke;;..iiis.  Puhlíeit. 

r<M  it.  Mos.  Dweowin.  CávdiíMleai.  DUil.  Ofa» 

Alerita.  Tinilo 

A>;tiiliinn(i.  .In.  Rcf.  Moift.  QuMB.  DeiDoepi.  Cu  d. 
TU.  S.  Maria. 

A<l.  Miiftyrm  ComoiBlBvit*  - 

liiipij^er.  Sultfrs.  Jmim.  AhttnHwiiwM,  AmIí.  Aá» 
Opliiun.  Qiiae4tie. 

Voil*.  CurbsMk  BkiNctaliaiwM.  PMpií.  SacflitiNl* 
ni.  SlJ^tlner•. 

Ciinniftus.  MU 

IngnientflNM.  RtLOhrbliaiiM.  P^ricdM.  Adartor. 

tiliM.  ^illk|u•. 
CoBiemptor.  BxiKan.  A«nrainM.  ImetUitíonM.  Tnlh. 

Fide.  Iinniobili. 

Puota.  rVliciter.  Europa.  Juribuique.  Sacri.  Princi* 
fmtm.  Kestiiutb. 

Iiéram.  In.  Praeuraiioneai.  loiparii.  AçcilM.  Faráiot. 
Vifldtthnram. 

Lnndiiiuiii.  Lifalm.  Eat.  A.  Pontifioi.  IptoqM. Ouram. 

Axeiíie 

Ad.  Hrm.  Saewni.  OídimndBin.  Ia.  Refaia.  OalRa* 

-nmi.  Pf»|in)iu<*. 

H«iriirui^  Bavariw.  8iciliue.  Sat>uiidi««.  BorusMae. 
liem.  Cuai. 

Imprrat.  Ca««  FrancíteD.  FoideMliaqn».  GamMoiMb 

PrinetiJbiN. 

PíKiiodr*.  Síiniiloe.  Stint. 

Mcm.  Siiminui.  Micliaelitatn.  Iio«pjtii.  Magister.  Ac. 

Pont  ificit)ii«. 

MakiioM.  Pio.  vit.  «u  Lwni  xu.  A.  Litttrit.  Bicf  íImm. 
Alqae.  r 

Fere.  In.  OiMila.  Swi».  CoiKÍlÍa.  GoopiBtM.  ▼•luU. 

PluriniHiii. 

Doroi.  Porkqiie. 

Praefeduruai.  ttacrLComilit-  CMUhao.  Hmdíw.  Pr^ 

A.  D.  N.  Lknm.  xh.  OiiliMBn.  A«q>i«Mimit.  IV 

cettit.  vjiii. 

-  K*f.  FebmríR.  moeetmti.  Aimmn.  Natm.  uvb 

Men<^.  vu. 

Soiíitis.  Testamento.  lUuUxibus.  Keligio- 


-ais.  Ac 


XVI. 


L  MoauiMntit. 
A«t.  Magna.  Anima. 
Tt.  iii.  Puna.  FMat; 


LTSBOA  «S  de  Mmrfo. 

Continuação  dot  Ettmetat  da»  GmutM  higitmtf 
e  FrtmeetM. 

r Pela  rrliif.no  que  <!p|^^^  n*'  nnpso  N.*  66,  da  nora 
Conslilui(,âo  iJii»  l'roviiicioi  do  Aécjctco  se  vè ,  que  a« 
Piovinciiis  de  Cuaíimala ,  6gro  sempre  estrangeira»  para 
•  UoiifMiefaçào  ^merieetna ,  e  foraiào  buoM  lièpublica 
«parada.  —  A  vÍMO  de  Tamjiico,  que  a  16  de  Uosnobro 
•e  itiitoll"!!  íilli  o  nrivo  ( .'<>nf;r«M>o. 

■  •»•  H«vefKÍ<>-o  Miifi|tiex  de  La  Fotfctie  expreaudo  o  de- 
aô»  da  ir  TÍaitar  MÍi«ladò«-(/iMdb^  «hddio  • 


pnrn  honrar  os  Serviços  que  fi"?  áqnelles  Efctndos  ,  oa 
^iterra  du  Iadep«-ud -11C14  ,  qite  se  m.iudasse  jjor  htinia 
KiubafGa^'fto  Amuneam  m  aiw  dupoaigivi  P*>*  ^ 
Mio. 

M  A  rido  de  Rruxelhi,  a  IS  de  Fevereiro,  qu#  Mr. 

Fali  st!  ucbu  dvtuiiiitiin.tiaf  noiíieaJo  Koihaísadqr  deS. 
>}.  KlKai  dos  l'ai%c$-  Ihigtm,  juitio  á  Coita  d<*  Ltmdrm; 
Qiie  o  \^l»ftu^f^anÃr  Vàfèclka^  4io*arn.;ciur  CfonerMl  <ia» 
Ilidias  Orientaes,  saliiiá  d  »  sen  rJovcrno  no  luez  de  Ju- 
nlxi  próximo,  e  que  ctie^ondu  á  Europa ^  tomará  coata 
da  Itepartiçfto  doi  M^idoii  £itrao|feirM.  (Jornal  dg» 

itA  MnfiIctpMlidMl*  de  BrugMa»^  Pmmhi,  •  tl  ds 

Janeiro,  htiiiia  llesilu.ào,  pela  qilul  tn.mila  n  tojos  0$ 
Coiíiifii>á.iri«»  de  Policia,  que  procnrcia  nos  m^-hs  re>f>ecii- 
voii  Buiros,  as  catas  aonde  ttõuTftNMl  creaiiças  aLacudas 
de  liexíjÇMS,  e  nestas  h^bilaçoat  se  pooba  bum  rótulo , 
com  u  d ■elara<,<uo i  **Ca2k  írtfeerada  de  Bexiga*,»  e  de 
fii.iiiíl.ir  frtier  nell.i*  fiiiiie^aç<ie4  de  ^Ví/orc,  Ioí;<j  que  esta 
njotesliii  te  maiiiíeste,  e  iMo  á  custa  «!•»  luoradores^  se 
tívefem  uieraapan  oastiafaiarf  oualíi*  icMU  da  Cam  dl 
fier«e(keocia  ;  a^im  como  lambeiii  que  se  acautelle,  qu« 
as  creanças  iiireciudai  le  nào  cotuuiuniqueMi  com  oulrat 
sàSf  seja  nas  casa*,  ou  nas  riuis,  ou  na»  Kk:i>/.js,  autes 
de  K  aciMfeta  perfcilaioeiite  faslabeieeidas.  A  Mur>icipa* 
lidade  indica  novamente  os  Mediona,  i(iie  eslli»  eaoerniga- 
(liw  de  va<'iniir  gr,itiiii;itnpn'c'.  e  qiii'  proiíibido  á  adini- 
nist  açào  dos  Hospícios  concwirr  «occorros  ao»  necessita- 
dos, uue  nào  literen  feilo  vacinar  os  seiM  ÍMmm. 

mS.  Magestade  dos  llaiaMrBaiao*  etperavn-waflO 
de  Fcèrnro  em  BruxetioM,  assim  como  lambem  o  Prin* 
cipe  de  Oraiigc. 

«A  (í«/eta  dfCarUnthe,  Iraz  bum  Arlijfo  deMo^w 
ai*  de  123  de  J«i»eiio,  in  itfmauilo,  que  OJluqia  Untvcp> 
sida- le  de  t*rui»ia,  se  descobiíiào  uliinui u}>-iitc  vários  es- 
ctito*  relativo»  a  hunia  Soitedad  ■  ^-cri  ta  ,  que  Ituba  sido 
dciHUMMda  á  Junta  Central  de iWog'U>icãi.  Kktes  escriplos 
Iftti  ftiitu  coubv«ep  i|iiae»  eiòn  u«  MeuibroA  priiici|UMk  dea» 
ta  Sraiodade  Jísiet  baviào  já,  pula  maior  partp,  deixado 
as  L  iiivef»i<la<Je*,  porém  CMlavâo  em  corre^pondeucia  com 
o*  Ciíefi-ã  (lus  Loja»,  vario»  d  w  >]nae*  l»;tu  »id.>  pretos } 
prÍMcipalMieiai-  na  /'ruMio  Oricnl.il.  As  peb6<>ws  preiaa 
teia  ttá»  coadiuidaa  a  OcrUH^  oiid»  ta  d^v«  dar  priaoi* 
{HO  a  tmma  rigoreaa  Devasta  tobre  estaa  Socledodek 
fTo-riV/-,  17  de  FavrtirQ.) 

oHiima  Carta  de  Híhih»  ik  iú  de  JaiiniOf  Íor(KIMl9 
^ue  o  Caldeai  Ctutmíai ,  d>t  &ou  todne  oa  aaua  jbtna  iCoa» 
gre^açâo  ú^t  Propaganda  FuU  ,  assim  lomo  o  grainle  nu- 
mero dejoiuit,  d«  que  o» Soberanos  Uie  fue.ài>  prcreule  eio 
ocCMMiira  de  CdiKorddias,  cujo  valor  está  avaliado  em 
lOUjOOU  eM  iidué  HomonoÊ.  £Ue  l«igou  também  baaw 
fmade  aomiON  para  a  nova  oonslruoõki  da  Igrreja  de  S. 
Fauit» ,  c  liii  11a  peii>à-)  vii  .-Iic-ja  de  M)  a^.ctjà  '»  aiinuaea 
para  o  seu  tiuardaroupa  G  toi>an<iiiio ,  e  inuMiiuu  d,ar  doii 
«oaoa  de  ordemido  m  «oda  bum  dos  seus  Creados.  —  IX> 
sia-se  em  Amao,  que  o  ijargo  de  Secretario  dos  Brevaa, 
que  p>>»suia  o  Cardeal  VomaJci,  passará  para  o  Cardeal 

tt  Avi»âo  de  Roma  a  de  Janeiro,. que  Sua  Saatida- 
de  eia  obrigado  a  ficar  de  cama ,  c  que  acabavSo  os  Ma> 
diooe  deliie  .ippiícar  n>ivameule  Vczicatorios,  para  aliviar 
o  peito  de  huiua  violenta  to<,c.  C;irUi»  de  12  de  Feverei- 
ro informuo,  porem,  que  S.  S  bia  operiiiienlando  coiwi» 
dera  veia  melkoraa.  — O  jBucào  J^kr  ,  Tanaolo  General 
jtmiriíeo,  •  CooimandaMo  d*  bama  DivtaSo  00  Keino 
de  A'(j;x'/f  s ,  aca^uva  de  chegar  a  ttoina 

»8ua  Suoi  idade,  querendo  dar  bum  leslemunbo  de  teu 
afiècto,  e  lie  sua  alta  cooaideeaf&o  a  Sun  Kminencia  o 
Qirdeai  Arcebiapo  de  Tamlmm^  oiNifi«io*lha  depoia  de 
Ma  líklçio,  a  Abbndia  da  Baxdica  èi  S.  Sèbattiáo  em 
Homa,  Mr.  de  Clcrmoat-  Toniurre ,  foi  autb<<ri)'.ado  por 
S.  Jd.  CfariáliaitiMima  aacõtac  cila  Qt»v«  digaidadc  dn 
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*»Eai/»ri«  bourôiio  traitmaerat  de  Una,  m  noite  de  p«*wo  s  livre  ?enda  do» seus  (fweros  na  Prr.ra  da  Fi/jueira, 
3  para  4  a»  F«ver«(ro,  o  I  *  á«  11  horaí,  o  M^pviuio  á    por  grosio  ou  por  miúdo,  sem  dependência  de  inaiiii*»lof. 


-        _  .     ^  .  .  .  -   lof» 

meia  uoiic,  c  o  terceiro     õ  da  manha.  atlMtados  owliofsÇM;  e  qu«  rfMlvérào  f^^UfHmm^ 

nSwiado  o  Mtuáio  comporaiuo  do»  naaciowatoi  •  ^  do#  AlflfoifinM  daito  Cidade,  <)ue  fimm  «s  amtoo^ 

obitaa  lia  FtUrmrgOy  duranie  o  «nno  de  1888,  deitou  o  Merdairoa  doMMieradaa  da  coroprarcn  setaanaria(R^ot«  o» 

numero  dr>*  nascimeutos  desta  t^apital  d.i  Rmsia,  a  8079  :  bilhetes  da  Kbii»u  do  pre^o  do  pão  eateiU,  ,)i-pondo  qu«'X 

i»lo  he,  i2à  ineuus  que  etn  1821;  e  o  do»  obilo»,  deitou  dik»  pre<}o»  te fiíessem  oiiistar  por  annuncioapHUkcç»:  1^4» 

a  11.083:  isto  be,  1377  in..is  que  era  ISSl,  e8004«t*  por  bem  determinar,  i|ueoonlinu«  a  oUar«ar««|  «fiamiiia^ 

cadaole  ao  doa  naicidoa;        fallecèrao  por  aocidantet,  concedida  ao  Mercsdo  da  Pruça  da  Fijfueira ,  como  pela 

TO  a^ffad<i«,  9  que  le  enforcáiâo  ,  4  que  te  dcijollário,  citada  Portaria  se  aiha  ordenado;  c  .jue  da  me^iua  fiir- 


6  que  M?  rii.iiáião  cmn  arin.  s  de  fogo;  13G  [lassavào  de 
80  annos;       pas^vão  dv  iK),  e      hum  era  centenariQ. 

ttOh0nra<aa  que  não  ha  boje  hum  Ruuo  que  teoba  a 
Deoaracfco  d»  ÔriOMira  Ciane  da  Ordem  de  À\  Jorge , 
ÍDMiluida  por  Vn^arma  II.  A»  únicas  personagens  que 
a  pO(.sur(ii  iàii  S  Míi^i-íiiide  l]ll!ei  de  Swcia,  S.  A.  R. 
o  Duque  dc  AngonUmcy  c  S.  Ex.*  o  Duqiia  da 
Unglon. 

w  A  17  de  Janeiro  celí^brou-se,  COOl  os  solem  nidadeí  or- 
dinária», em  •!>'.  i\Un,òurgo,  a  lesta  d ;t  consiagraçào  das      ^ 

agiuis  ^obro  o  liio  ,\cva,  em  frente  do  Palacio  Imperial  na  O  tenha  assim  entendido^  «h^  taecutar,  passando  pa' 
4a  tosemo.  SS.  MM.  11.  assistirão  a  etta  leremonía,       -       -* '"^    r.  .       .  « 


ma  continue  a  publicar>se  »  Ksliva,  todss  ns sein^aiis,  (>or 
meio  de  Editaes,  e  de  aoniiJKto,  oa  G«a«la  cta  Léa^Mt,  d^ 
clarando  ahíai  disto,  que  oa  Manii|íma  devaiió  taraempra 
sobre  o  MoJtrad  >r ,  ou  uru  outro  ^uall|uer  lugar  patcmc 
a  lodos,  hum  bilhete  p^trlicular,  6kO  com  massa ,  «m  qu^ 
esteja  expressa  a  I£st>VB  dos  ditos  pmços,  conforoK!  axa» 
ctameole  ao  que  tiver  sidoanaunciado  pelos  reKeridos  Edi- 
taai  e  ^aela ;  impoodoi^a-ttiaa  no^caio  de  (klureia  a  aa» 
ta  obrigação  a  multa  de  SfSOOO  réii,  que  exista  assim !•» 
guiada  para  colii!>ir  a  contravenção  U  Senado  da  Cuma» 


potém  nm  «  axoassivo  frio  que  sobreveio  de  repente  (16* 
aha'\M>  de  Zerip  d»  BpÊtmur)  ulo  se  pode  formar  a  pam* 

da  Militur.  . 

n  .4  8S  da  Janeiro  infnrmâo  da  S.  PafantorfO,  qua 
aiada  se  aiw  tinha  fixado  o  dia  para  o  casameoto  do 
Grfto-Dnque  Miguel.  Este  Priucipe  achava-se  molesto, 
ainda  oiic  Irvemeate. 

wSj.  M  o  1 01  parador  da  Ru$iia  acaba  dc  conceder  a 
Crua  da  S.  Iflàdmir  ao  Ahibade  d«  MtmgtÊUí^  Fmooat 

<l0  aaaCiaanlAy  e  í{e.l,tr><)r  'lo  f'ontr<  vaJor  Imperial 
nAvís&ode  Petcrthitrgo  a  3  de  Fevereiro,  que  o  Con* 

aalbeiro  pritado,  Mr.  Sierem,  ruileceo  na  Lironia. 
stCoBSta  por  oatias  da  StoeIMmo  de  S3  da  Jaoairo, 

r»  Pr{a«ipa  Real  de  .Sbecw,  foi  ncMneado  Viõa-Rai 
Norocga.  Julg.iva-sc  que  S.  A.  U.  não  passaria  pa- 
ra o  seu  uovo  de>tioo  antes  do  principio  de  Março.  Êsta 
Douicu^&o  4a»a  produzir  buma  sentuçào  agradatti  antm' 
oa  Aore^neMi.  Segundo  aa  Lais  da  Nimega ,  nio  po* 
4»  •  lUf^la  aatar  ausenta  do  Reino  mais  do  que  8  ma- 
Ma.  O  próximo  SiartMa»,  deva  fixar  »  apanamn  dd 
Vice  Hei. 

H  Hum  Daeitlo  do  Eleitor  de  Hem  Cauel  do  mes  de 

Dezembro  passado,  mrmda,  r|ti<'  os  bens  dos  Fidalgos  e 
Cavalleiros,  qu«  aiiida  nãoe>lavuo  sujeitos  aos  impostos^ 
scjào  obrigíasaa  a  eontribuir  para  os  aMWfoa  puUicaa 
da  mesma  aana  que  todos  oa  mais. 
.  s»Ha  pooeo  tempo  que  o  nmde  ro  do  jardim  daa  fai- 
nas dc  nuxit-liarr ,  próximo  a  .Sijtier/ií,  encontrou  re- 
volvendo a  terra,  liuma  gu.iniiçào  d  espada,  de  ouro,  e 
hnrrii:  moeda  de  prata,  da  grandeza  de  bum  pezo  duro. 
luta  Pcçaliabft  de  bum  lado  o  BuHodo  Priocipa  Carhtdt 
Lorena.  Horn  aldl&o  reeonbeoen  esta  moeda,  pnr  ser 
huma  de  familin,  o  abriíid'>  liimi  d  is  lados  ,  acliou-se 
dentro  clella  o  inteiro  retrato  do  titmigerado  Priocipe  dt 
Lorena. 

MSua  iVíaíesiade  KIRei  de  fVurtembírg ^  pmrogou  a 
Asiemblea  do»  listados  para  21  de  Abril  ,  pelo  motivo 
de  aio  poder  a  Janta  doi  F^slados ,  encarregada  do  F.xa- 
ma  do  Cadastro,  terminar  as  suas  taraCm  anlae  do  meado 


PEÇAS  OFFIGIAES. 


ra  o  dito  eflbito  as  Ordens  necesstirias.  Palacio  da  fièm' 
fotkk,  em  16  de  Março,  da  1824.  =  Cozas  a  fU^im  da 


MINISTÉRIO  DOS  NRnOCTOS  DO  BEIKO. 

DECUETO. 

9tSeildo<Me  presente  as  Consultas  do  Senado  da  Gama» 
eda**JÍí1Rá  da  ttevisão  da»  Ij*ís,  e  mais  providencias 

d.idas  pelas  denominadas  ('ortcs .  ác-erca  do  contei^do  na 
Portaria  da  exliiicia  iiegencia  do  lleino  dc  18  de  Abril, 

dè  18S1,  N/M,  «  maia  Oídeu  ip»  parmittMo  m  ioda  a   Antonio  Jottf  Antonm,  a  o  Capitão  graduado 


REPAin  iÇÀO  DO  FSTADO  AlAlOR  GEMJtAU 
Qmrlitl  Q§meol  m  faço  4^  Bta^íoH»  m  W  4ê 

fo  dTífii*. 

OUDKM  DO  DIA. 
Por  Dtcreto  >Í€  9i  de  Fattrpira  f\nmtit , 
SuaMaacstada  Taado  attaoçào  á  maneira  com  qu*"çm^ 
pre  tem  Servido  o  Pioader  do  kegim«nto  de  Cavalúria 

N  °  12,  com  «^raduaijâo  d«  Teiifni»",  Jf/oiiyiiin  (ionçai- 
ves  di>é  Sanlus,  e  com  especialuladc  dc.>d£  qut:  oa  1'rQviar 
da  de  Trax-os» Montes  s<^  levantou  o  htno  co  grilo  para 
restituir  Sua  Mage^lade  aos  ÍBaul'eri>eis  Direitos  da  Sua 
Real  Coroa  e  Soberania,  sendo  hum  dos  quatro  OiTiciaae 
do  <liio  lif^n<i)i'(il'i  que  o  acompanli  >u  cmniaiii  •meute , 
commaudando  huma  Cotnpanhia  até  ao  dia  7  de  Noyeu^ 
bre  ijltimo;  tmim  como  a  ler  tido  a  honra  da  fimr  a 
riuarda  da  Sua  Ileal  Pessoa  na  qualidade  dn  Official  de 
Tropa  da  1.*  Linha :  Houve  por  bem ,  e  por  (tra^  e»^» 
ciai  coiiceder-lhe  passagem  paia  Alteres  Supraoumarario 
do  R«fine»tie  de  Cavalbtia  N/  1,  |iaf»  ^.i^^ 

cflRKlivo  aa  priowira  vaga.   

Por  Decreto  do  9B  éc  Fevereiro  pauado  ,  em  connc- 
qucncia  cL)  Parecer  dc  Sua  .lltcxa  a  Seuhor  Injai%i* 
L).  Miguel  ,  (  Qinnumdaritc  cm  Cficfc  d/)  Excrcilq^f 
t^ftrtciéo  ãobre  acpielU  <fuc  doo  o  CorHmiimç  Í^HUar 
ethbelêcida  tm  íitttoa  em  virlude  do  Dwrelq  4^  ^  de 
Julho  ttltimo. 

Sua  Magestadc  em  attençâo  á  regular  conducta,  ebom  * 
Serviço  do  Tenente  aggregãdo  ao  Uegioieato  de  Infante- 
ria  N.*  17,  Jo$t'  Bernardo  da  Silva,  depois  que  foi  manr 
dado  servir  neste  lloginicnto,  H^uve  por  bem  que  j«lle 
passe  a  sçr  considerado  como  Supranumerário  em  quanto 
não  houver  vagatuc*»,,  f  4  Mf  4}  i^fqawo-^  RP^*!!*  9Pv 
tíguiduda  Ibt  oompttir. 

Por  Dcçrefot  Uo  l  '  doçorraite,  cm  cotuc  jucncia  4^  Pa-  ■ 
rectr  de  Hêta  Altfiifio  '^feruido  suúrc  atiuclUs  <juc  do- 
roo  o*  Comnii^Aff  MUitare'  eii<JKlfriia4  etn  Lumegí^ 
4  /#sÍp6a#|..«iiM  wrtmh  4«  JMercto        ^  Jifnlt»  uk 
fim». 

Jlestiluidos  uQ  exercício  ije  ãcus  postos  nos  mesmos Cqr- 
pos  a  que  pcrtenciào  ,  o  Cirur^'iâo  Mór  Miguel  Joaquim 
de  Freitas  ,  a  o  Picador  Antonio  ioaqnin  de  A  mortes 
Calheiros  no  Hegitnento  de  Cavallaria  N.*  9;  u  o  Caijel- 
lâo,  o  Padre  JcAo  Evangelista  Gomes,  o  Cirurgião  Mór 

A  S_  A   -    .   ..  .. 
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AhlMd»  AlfM  da  Silf*  «o  lUg^aaoiio  ét  lâllMlrtk  «Itdoí,  e  com  Imm  Inãcx  ^'SMco  dàl  murit*.  Vende- 

N.*  19.  «  por  2j^400  r».  em  brochura.  Se  honi^  quetn  compre  o 

Para  pauar  á  classe  dos  Officiaes  sem  emprego  at^  no*  resto  da  £disio,  o  Editor  fnrn  o  abatimento  possível, 

va  Mer<^  de  Sua  Magestade,  o  Capitão  deínfanteria  Jo^  Completou-sc  a  Arle  de  R»cripu  do  Professor  femim* 

íe  Antonio  Psreira  d'Eça ,  Ajudante  de  Ordens  qiie  fbi  ro.  A  estampa  N.*  41,  que  faltava,  e  qoe  consta  do* 

do  Brigadeiro  Antonio  l^obo  Teixeira  de  Barros.  caractere.«  Gótico,  Grrtnauico ,  Uffihno,  e  Itálico  acba- 

JPàr  Decreto*  delido  corrente  |  em  eomequenda  do  Pé-  se  á  venda  janta ,  e  separada  da  obra ,  na  A«la  do  Avi* 

reetr  de  Siêq  Alk%a ,  o^eremb.MÒre  aqneUc  que  dto  thor ,  defronte  dei  Martyrea. 

o  CoTuelho  Mttilar  nomeado  em  wjrfiafs  daCartMÍU'  O  F-^Iitnr  da  nMemnrin  <>ASrr  a consicieração  dos  Imíos 

gia  de  SO  de  Junho  jKUtado.  na  l  nivrrsidade  de  CoimUra^ ,  iinpreisa  na  mesma  Lai'' 

Sua  Magestade  Hoave  por  bem  que  Joaqnim  Antonio  versidadr,  a  pag.  18,  imerio  a  i«sp<Mta  do  L«nte  Secreta-' 

Caximiro,  que  o  Tenente  General  Marquei  deCbaveitinlia  rio  de  TJÍeologta  abaixo  assígnadoi  a  o  ommdo  Lente  Se- 

noaMadoOirurgiâo  Ajudant(>  para  tfBatalUodeOkçadoics  cretario  avha  aaPoMeo,  qticí  alo  doo  lieeoça  alguoia 

N.*  7,  seja  despedido  do  Seu  Real  Serviço,  ficnndo  au-  para  imprimir-se  a  sna  resposta;  c  que  foi  cavilosa  menta 

iborisMlo  como  supplicou  a  usar  dos  uaifonnes,  que  estuo  mutilada  nn  substancia  peio  Editor,  apreseotaodo  á  loi^ 

o0Boedi(iot  aot  CSfWfiSM  AJodaalM  doi  Ooipoi  doExar-  prensa  buma  copia  diflerenta  da  qui  Mlba  tiilm  d«dbi>te 

cito.  Frantuco  de  jttmíta. 

Tenente  do  Regimento  de  Tnfanteria  N.*  18,  o  Te-  Ànmmeio». 
nente  do  Regimento  de  Inftnlaria  N«*  IS»  Aotoaio  Pé-  Quem  quizer  contrnctar  o  fornecimento  dc  duzentas  e 
dro  Teixeira  de  Aragão.  cincoeale  mil  varas  de  pano  de  liobo  para  a  Tropa,  d0 
'  Alfinee  do  Rqrimeoto  da  Milícias  de  LaBMgo,  ootn  o  pran»  debam  anno,  contado  dodiadaarremataçko,  coA- 
Soldo  de  seis  mil  rei!;  por  mez,  o  Segmdo  8ai|geDlO  do  pareça  por  ;i ,  o.i  »pii  bastante  Procurador,  no  Tribunal 
mesmo  Regimento  Manoel  Ferreira.  da  Real  Junta  da  Far.cnda  dos  Arsenáes  do  Exercito  noa 
Por  Decreto  dc  10  do  corrente.  dias  23,  96,  e  S8  de  Abril  próximo  futuro,  pam  a»  tni« 
Soa  Magestade  Tendo  Consideração  ttefficacla,  e  cops-  tar  do  ajusta  c  condisôcs  do  dito  contracto, 
tanta  ido  com  qoe  te  empregâo  no  Sen  Real  Servi-  Vende-se  btima  quinta  sita  no  lugar  da  AmtilÊOtitu^ 
ço  os  'I'enente8  Joíp'  da  Silva  \'ir"ira,  c  Joaquim  Jose'  junto  ao  Lumiar:  ronsta  de  caza*  nobres,  vinha,  arvo- 
Annaya,  e  a  que  nos  lufares  em  que  se  achuo,  este  na  res  de  fructo,  terras  dc  semeadura  ,  e  olival,  com  raait 
Bqiarti^o  do  Chefe  do  Esudo  Maior  General,  eaquetle  oliveiras  peln meanae  terras :  ouem  a quiter comprar,  fai- 
na Seoikaria  de  Estado  dos  Negocio*  daGaenrai  niwd»>  le  euro  seu  dono,  que  tem  loja  de  confeiteiro  aos  ComsUos. 
vem  ter  huma  graduação  inferior  áqueeitá  concedida  aoe  Quem  quizer  comprar  hnmas  cacas  sitas  na  Preguetw 
Secretários  dos  Governos  das  Armas  das  Províncias ;  Hou-  de  S.  Poulo,  rua  da  fiiai ,  !>ccco  dos  Acyprcatei,  N  *  4, 
ve  por  bem  por  estas  caozas,  epor  lhes  fazer  especial  (ira-  póde-se  dirigir  ao  Ver  o  i)ezo,  á  casa  da  Guarda  de  Jfo- 
$a  ,  prontfvâlae  ao  poeto  da  Obpitlo  coo  o  mesmo  cxer-  noel  Jorge  N.*  90. 

cicio,  em  que  actualmente  se  acliao,  sem  prejuizo  dos  Te-  Na  praça  publica  dos  leilões  se  arremntSo  os  bens  se- 

nentes  que  forem  mais  antigos.  =  Conde  de  Barljacena  guintes :  huma;  raras  na  rua  nova  de  ElRei,  números  37, 

TfanoÍMSO,  Cliefe  do  Estado  Maior  Oenecat.  até  37  M,  avaliadas  em 92:000j|000 rs. ,  eoseurendimea- 

■  11      n    II  •     ■  I    I  ■            I        I          I  to  em  1:848J[000  rs. ;  banas  casae  no  largo  doe  CWdas^. 

Bahco  dk  LtsaoA  43  um  Mab^  m  I8M.  N.*8j  mnUnflni  rniTTTttftjTlfífti»  .  f  ri  ini  miidiniMtn  wh 

Conipra.                             Prenda.  '100J'OOOr<  .  hum  estaleiro  ao  jardim  do  tabaco  N.*  66,  ■ 

Papel-moeda  ••••aSÓi-  -  por  100  -  •  -  •  a  87  avaliadocm  3:OUO;âO<K>  rs.,  c  o  seu  rendimento  em  5ã0|fQ00 

  rs. ,  paga  da  Jbro  66jj!400  rs. ;  bumu  quinta  na  estrada  da 

Ouro .  .por  oitava  ^  -  •  Compra  -  •  •  a  180prs.«v  _  Odseein  paraoa  fíamòaei.  avaliada  em  lô:00O||000n. ,  • 

Onças  Heepanliotat                           w  13500  »  l  5  osen  rendimento  «mtOO^OOOrt.,  pago  defiAro  40alqtief- 

Faiacas  ditas  ...n-.---»    8,').")  «  res  detrito,  mais  'ihOO  réis,  c7  olqueii«  dc  Iri^o,  mais  6 

Ditas  tírazilicas  de  960  rs.  -                 «    053  »  J  alqueires  ile  tri^jo,  •>  galinbos  e  3  potes  de  atetie,  maw 

—   dO  rt^is  a  dinlieiro,  e  maii  éOO  réis;  ostra  qaieia  aHvda- 

,  /-ConojlUodaépDr  100  -  -  de  66  •  66  por  100  n  nominada  do  Silcctdo,  com  tres  engenhos  de  trigo,  avaKa- 

gVnwfi     6    i»---ne8a69-f»     J-f  da  em  6:000^000  rs. ,  CO  seu  rendimento  em  300^000 rs. , 

"õ »   '»    »      6     «dol.*Emji.l02  a  103  -    v     lo  paga  dc  fòro  .%  alqueires  de  trigo,  outro  fôro  de  18  alqori- 

w  >t   D     »     n    2.*  'x  V  82  a  B3  •   n     >?  res  de  trigo ;  buma  quinta  em  ò'. /ai^  de  itsftaòiar,  ava» 

n  m     fi    »    3.*I817 101  a  103  .   »  liadaemSMXWjfOOOrs.,  eoiennndiaientoeroSM/QOOn.; 

Tlt.de  A  trazo  com  juro  de  6  por  100  70  a  71-    »♦     1^  himi  cazal  donominado  da*  Pff»?*,  naeslrada  do  LiVuiia 

DitosdeDtr.  publica  liquidados    m  83  a  33  -   m   J  ^eMo,  que  consta  de  innúauerras  de  semeadura,  avali»-- 

 •  da  em  4:000jjf000 rs.  j  eo  ■•(■ii  rendimento  em  388^^300 ra  i 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^  enjoa  ben>  foi&o  penhorados  os  herdetto»  de  /oda 

'   PtãJieaçâet  LUietoHaa.  Pereira  de  Sottia  Caldas,  por  executo  da  Conservatória 

O  Ripanso,  ou  OíTkío  dp  Semana  .'^anta  ,  traduzido  em  Geral  do  Tahaco.  Hscrivâo  das  arrematações,  Ncgreirmm 

Portuguez  f  com  estampas  finas;  vendesse  por  dOO  réis  Pcrdeo^,  iio  dia  17  de  Março,  huma  Cautella  de  Di* 

aa  loja  de  Joaquim  Joeede  Matute^  livniiD  aos  àÊêrtf*  vida  Publica  N.*  7798:  quem  a  quiíer  restituir ,  poderá 

ff«i  N.*  30,  e  nat  mais  Iqjai  do  costume.                   ■  '  dirigir«sc  a  casa  do  Kxcelicntissimo  Conde  de  À\  ricente^ 

Na  impressão  da  Viuva  Newt,  calçada  do  Duaue  N.*  e  receberá  suas  a|viçaras  ,  etiando  dadas  as  providencias 

61 ,  continua  a  vender-w  a  cAna  de  Thcologia  Moral  de  na  Commis-qio  da  dito  divida  jjara  nào  wr  paga. 

Schamutf  dividida  em  4  partes;  tratando  na  primeira  Quem  quizer  aforar  huma  propriedade  decaias,  titaa 

dot  OfficMs  ^erga  Detun;  na  segunda  ,  dos  OOkiosrE  na  rua  das  Etcollan  Gtraet^  N;*  34;  pertáooento  ao  R«al 

erga  se  ,  el  er'^a  alios;  na  terceira  das -obrigações  de  ca-  Convento  de  Tliomar ,  da  Ordem  Militar  de  Christo, 

da  Estado  em  particular;  e  na  quarta,  da  (iraça  Divina  pôde  dirígir^se  uo  Procurador  Geral  do  dito  lieal  Coo- 

ifllíraa;  addieeionada  eoo  bum  ,appeiMix  daecaiM  mmí^  vento,  morador  na  roa  dos  Pogrnm  de  S.  llãmt»,  )f.* 

U8B0A:  NA  UfPRÉSSjlÒ  BE^IA. 
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BE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  25  DE  MARÇO. 


B£SPAKHA.  . 

^  \  UaàriáW  deMurpu  • 

Veto  Minitterío  da  Fazenda,  u  expedia  o  Real  Decreto 

Kguinte : 

wiyrof  meus  Decreto*,  oeideFerertiro,  relativos,  bum 

ao  (1;)  CotiirTii>sâo  de  Liquida<;flniJn  Divida  I'ii!)1íc;í,  cstabe^ 
Ifi-i  aslxizes  «losyslema  qoedeve  rm  breve  niclhocar  a»orte 
dntCrédotce  do  Ettwio,  e  levantar  o  novo  edíAeiodoCr^ 
dilOy  mIh»  MntinMdoanti^.  OttrabHlho*  queieteinfei-. 
tn,  em  eoineqiMficia  doideit  citados  Decretos,  pertnilleai 
fixar  já  US  «peranças  que  concebi  aodictulios,  calcuLr  u 
crxK!ti«,âo  daa  «pplioasôes  designadas  para  amortização, 
dctermiMir  fcrfM  Wga,  qatolo  bv  poviVel  faier  a  favor  dot 
Crcilorrs ,  sem  eiperar  o  morotn  renillodo  da  liqiiiddçâo ; 
em  Minunn  ,  rooiplelar  as  dispociçòes  dirigidas  a  fundar 
para  sempre  a  conrfiança,  que  be  o  primeiro  dMMOto  do 
Craefitn.  Com  «ste  objecto ,  lendo  presente  o  i|0»  me  et* 
pa«  o  Director  da  CWxa  -de  Amortização,  sobre  a  conve- 
niência dean^mentar  adotarân  dí-sto  ciiulx^Iecitricnlo,  so- 
bre a  importância  das  formalidades  qno  deve  ler  o  Livro 
M«ti»f  •  ebbr*  •  ncoessidBde  de  consolidar  promplamen- 
te  as  sntnmas,  qne  permillir  a  «iluação  presente;  oiiviJo 
o  meu  Conselho  de  Ministros,  bei  por  bem  Decretar  o  le- 
gutntr : 

'  nAxi.  l  *  Foramr^ba  nom«diataiBtat«  o  Livro  Mei- 
tM  Ha  divida  conioKdada ,  m»  qml  ta  insereveráò  nos  ter- 
mo». C!\\f  se  ex|ire<ínráò  ,  o»  cnpitfies  reconhecidos. 

'  «>S.*  Por-se«ba  no  principio  do  Livro  Mestre,  o  meu 
BiNfalo,  da  4  daFeverairo,  ichlivo  aò  «a  mlabelecimeo- 
tDy  «MÍn  CooM  o  presente  Decreto. 

-  ftS.*  O  Uvro  Mestre  sefecbará  em  hutna  Caixa  de  Ires 
chaves ,  das  qiines  terá  hiima  o  Conselheiro  de  Estado , 
Pmideole  da  Commissâo  de  Inicripyõca;  outra  o  Direc- 
tor da  Gaixa;  aoatra  o  Fiioal  mais  antigo  do  menCoa- 
selho  da  FoTenda. 

n4.'  A  Commitsâo  de  loscTipçôes,  de  que  fulla  o  art. 
antecedente,  se  comporá  rie  bum  Conselheiro  de  Estado 
Prezidenie,  do  Director  da  Caixa  ^a  Amordizaçào,  de 
dois  Consellteims  di^  Faienda,  e  do  Fiscal  mais  antigo 
do  mesmo  Conselho. 

'  nb*  O  encargo  desta  Ck>mmifsio,  cujos  membros  Eu 
nomearei  bet  l.*«onso(tar-roB  sobre  atsommas  quedevem 

lanf  itr-^í  nn  Livre  Mestre  depois  de  liquldadns  peiaCom- 
missào  de  liqtiidarào,  e  reconhecida  pela  Contadoria  de 
^bfcres .-  8.*  outhorizar  rnm  a  soa  piHMOÇ*  O  acto  da 
únçsr  na  Capitães  no  Livro  Mestra.  « 

n6.*  Ntto  se  pnderA  lançar  no  Livro  Mestra,  divida  al- 
fXima  sern  Mv.A  nrcreto.  expedi  lo  em  virtude  de  Consulta 
da  expressada  Commissào,  com  os  requezitos  prevenidos 
■d»  aKíffo  MHoesdente.  •  • 

Também  se  nSo  poderá  lançar  divida  alguma, 
estsga  assegurada  a  renda  cnrrespondeoie  puru  a 
)  «  pQgMBHl»  dn  Jwaa.  .j 


Todo  o  Crédito  lançado  no  Livro  Mestra,' tot  ra* 
ooniiecido,  como  divida  consolidada  e  inviolavei. 

v*9i*  iMa  divida  wtá  «aaitiiada  periódica  e  cooata»* 
temente,  e  seus  juros  pavos  com  pontualidade  em  malaia 
nof  prasos  que  se  assignalarem  ,  oti  estipularem. 

<U0.*  Immediatamente,  esem  necessidade  de  Consulta, 
se  lançarid  no  Livro  Mestre  6PP  milbões  (dt  naUê)  do 
Valm  oMisb^idádos,  oa  que  se  consolidaram,  em  eonforroi- 
dade  do  Decreto,  de  3  <le  Abril  de  1S18.  Os  Vales,  quo 
uâo  entrarem  nesta caljwgoria,  perteuceráò  ú  de  não  con- 
solidados, ficando  luppnmída  a  de  V»)et  cominuns. 

■  nU.*  Pura'  o  pagamcotó  dos  juros  dos  600  milhões, 
de  que  folia  o  art.  anterior,  a  raáào  de  4  por  cento,  o 
pura  sua  amorlifl)9âo  JgSOft^lH^tt  laaBawífn«||ul(i  10  aúv 
ibòes  cada  anno. 

«*  It.*  Os  valw  consoiidadot  qve  cada  «uno  *  amorti- 
larcm,  em  conse>|uencia  do  disposto  no  art.  10  ,  serào 
substituídos  com  outra  quantidade  iguul  de  vaies  nàocob- 
soUdados,  que  passarão  então  á  classe  de  consoltdatkM. 
.  ti  13.*  Alem  d»  Livro  Mestra,  no  qual  deve  bun^ar^ 
•Amante  a  divida  consolidada ,  luverá  na  caixa  de  amoit» 
tia;^  outros  doiít  Livro;,  (los  quacs  hum  sèrú  destinado 
para  o  assento  da  <iiv(da  corrente,  com  juro  oâo  consoli- 
dado ,  e  outro  i'i  divi^  mm  juro. 

n  14.*  A  divida  corraole  com  juro  será  notada  no  Li- 
vro respectivo  de  que  falia  o  art.  antecedenle,  ú  mtdiJa 
que  se  fur  liquidunJo. 

i>  16.*  Lnço  que  se  tenltâa  pimotado  no  dito  Livro  ÕO 
milbôes  liquidados,  com  as  formalidades  prascriplaa  no  Dis- 
creto de  4  de  Fevereiro,  se  hnçnráò  no  Livro  Mestre,  e 
u  iiiesuia  operação  se  íará  succeasi vãmente  de  60  eai  õO 
milboes,  até  qne  W  adiem  lançados  SOO. 
.  Ml6b*  Como  cm  virtude  da  disposição  anterior,  os  pri- 
meiros craditos  que  se  aaaofarem  no  Livro  da  divida  cor* 
rente  com  juro,  devem  passur  lopo  a  ser  lançado*  no  Li- 
vro Mestre,  c  a  gozar  em  coosequeacia  do  beneficio  da 
Consolidação  ;  e  como  niio>wja  justo  deixar  ctta  im- 
portante pn-ferencia  ao  acozo,  ou  á  arbitrariedade,  quero 
que  oã  crtditos  sc  liquidem  pvia  ordem  dns  d.ilns  da  sua 
apresentação.  Quando  sc  apresentarem  muitos  em  liuni 
mesmo  dia,  a  liquidarão  destes  se  íará  pela  ordem  das  d»> 
tas  dos  títulos  primitivos:  ponfra  esta  vantagem  be  es- 
sencial e  rijiçorosamcate  limitada  ao  cazo  da  apresen- 
tarão simultânea,  pois  qualquer  que  seja  a  aotiguida* 
de  de  b«m  ciedllo ,  nlo  deve  ser  liquidado  antes  que  ou- 
tro apresentado  anteriormente,  por  moderno  que  seja. 

>i  17.*  Se  alguma  corporação  tiver  huma  quantidade  do 
crt-diío»,  que  exceda  dctta  snmioa,  nào  poderá  ser  lança» 
da  seoào  pela  terça  parte  delta  ^  deixando  o  resto  pam  o 
oommum  doe  cradora  de  igual  classe. 

tíia.*  Para  o  pagamento  dos  juro»  digita  somma,  e  sua 
amortiseçio  progressiva,  assignolo  U  milhões  cada  aooo. 
.  n  19.*  A  divida  corrente  com  jor6,  que  se  amortimr 
era  coafermidaide  do  exposto  no  art.  antecedente  ,  será 
Siibstkiiida  «im>lMima  quantia  igual  á  que  se  extinguir 
«MlRt  jUUUK.  JBrta  t^uanti»  çào  «a  lao^aiá  no  jivp  Me^ 
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íti  s«qSf»«itlw.(DtH«MM»taiia  ottdadhri&ciwraBAeeoai, 
jiiro  . 

fiiW.*  A"divida  corrente  cota  juro,  que  «e  oomoUdar, 
srrá  reprp?.>>ntada  por  documentos  ,  que  se  denomioaráõ 
Cerliãcadqs.  de  iw<r[p^»  cs  âuan  aerào  trantrniniveí». 


pâr  endodie,'  •  gaabaraio  hum  inlMtw  ^oih^  d»  bpot 

^nto. 

«21.*  A  fúrma  destes  certiíicatfoi,  teu  valor,  e  modo 
àt  reduzir  ot, capiloes  segundo  o  menor,  ou  maior  ente- 
iMt«  t  qu*  raiult»r«  eilipiilado  no»  eantraeto*  príinHi>^ 
as  formiafidádet  com  que  deve  proecdier-n'  a  «onuHa^tf 

dos  Titulos,  a  qitc  Hcvctti  subrogar-te  orcerteficjdos,  c 
0^  iiiaÍ!)  particularidade*  dettaf  opefajoet,  leâxaráò  nore' 
^ulji'i>et)to. 

«82.*  Os  pmprpítimos  qup  fòr  necessário  contralifr  pa- 
ra fa/er  foce  ás  necci^idadei  do  serviço  corrente,  se  lunça- 
rúò  no  Livro  .\Ie:.tre  com  as  formalidades  prevenidas  nos 
nm».  i'/  «'S/d.ste  Decreto,  attf  é  concarrMeía  dé  800 
Aiiibòesr.  Para  o  |)n;^'amento  pomil«rdot  intewiiMt  émUf 
*)mmn ,  e  reecnhotm  pffoj^rthiifo  da  Capital,' «a^gw»  49 
niiliòeii  jx)»  ann<t.  ■  • 

'^23.'  A  ainortiiB^db««WprestimoifMi(«^ 
vro  Meitre ,  w  «k<M!iitará  a  razoo  de  l  por  oMMo^  aobra 
auja  haM  8»' re!»ti1aráò  cn  eontrnctoi.  •  ,  ' 

m84.*  (íii-if ii(!r>  qiio  lod^s  ns  cl.-rtses  de  divida  i^o 
Áttandidaà^  na  proporção ,  4)ue  pcrmittireok  ai  cincuoitlM- 
cios,  diMliiio  fMfir  a anMvniaaskyidadivMk  tem  juro  émi* 
Ibòes  por  anno. 

nlíof.*  A  divida  se^  juro  será  representada  por  docu- 
nootot  chamadM  Cert^íeado»  de  Liquidaf^So^  cuja  for' 
BM,  ituálidadM,  •  drcansMiciB^.  deícrmloaié  o  itffám* 
mento. 

•>2G.*  Por  ora  destino  para  os  castos  dos  osIuIx-Ií^cíj 
uionius  de  Amortização  e  Liquidação,  dnis  milhões  por 
anno. 

»i27.*  Subindo  a  100  rnilitôes  o  impoYte  das  consigna-f 
f^»tA  feitas  pelos  artigos  nntt>rtnrcs,  aosdifliereriies  rainosdo 
•arviço  da  a;nortiâ^o,  a  consignação  da  Caixa  •«rá  da 
dita  totirma,  em  lugar  dos  80,  qUe  se'  6xou  pelo  aru  3.* 
db  meu  De«r«Ur  &b  A  é»  l^evamro;  e  ainda  om  reierw 
niii^inentnlla  ú  mrlídn  dn  po»síbÍlkbMÍa  do  K4a]  Efari»y 
e  da<  nece^siílades  di>  credito. 

M'2rt.*  Por  liypnflheca  gwrtf!  da  consiin»Ç&o  da  Oslhni 
a»si>;nDlo,  além  du  eípeciaf,  que  formão  a<  ar^piicaçoeg 
enurneradjs  no  meu  Real  Decreto  de  •*  de  Fevereiro,  toa- 
das as  retxlns  da  Coroa. 

m89/  o  Director  da  Caixa  de  Amorlisa^ào,  a  cujo 
telo  se  eonUo  os  preeiozot  interesses  'do  enídito^,  prestará 
juramento  nas  màos  do  meu  Sorretario  d'l'sl;ido,  p  Ho 
J>«!ipn-jlio  da  Fazenda.  O  regulniDento  fixara  os  lermos 
em  que  deve  e^tar  concrbido  odito  jtmoMoto,  aMin  eo* 
«iMBo  as  formalidade*  ,  e  requisitos  ,  que  teguniiiir  «la 
todos  ot  modos  possifeis  o  s«rTi<,-o  do  sar  Amt»;  As- 
8Íu)  O  tereis  cnHradido,  e  (ii^porei?  o  (uio  cnrrvier  ao  seir 
eumprimontn.  r=Com  a  rubrica  de  S.  M.~  Palacio,  8  de 
Março",  de  188#.s»A  O.  bisls  Lope$  BatU$feto9.» 

1»  No  raometjto  de  pas«ar  ú  prensa'  o  Real  Decreto  so- 
bre a  Amortisuçào  ,  inserido  no  artigo  de  Oflicio  do  nos* 
tw  H,'  de  boje ,  o  tem  os  recorrido  rapidamente ,  e  sua  lei- 
tuni  iim  tÚMirio  variat  Mfleaòeit,  qiw  ufto  podendo' deseo- 
volver  por  flilfk  det«aipo,  deveinos  timitar*no%  «r  Indicar^ 

No  l)rt:relo  de  4  de  Fevereiro  vftjios  <*'>'n  prazer,  appli- 
cados  á  caixa  de  Amorttsaçâo  80  tuill>t<cs  por  anno,  e 
«om  mais  prazer  ainda  a  R«il  promessa  de  augmentar  es- 
ta sonima,  á  medida  quesefosK  conhecendo  o  resuttado  da 
Hqnidnçâo.  Hoje  vemos  que  sem  esperar  este  resultado  se 
extende  a  100  mill>òe<>  a  consignação  da  cai.\a,  e  qlie  es- 
te» te  disUibuoio  de  modo,  on«  desde  ji  se  paguem  os  in^ 
tenssea  de 000  niilhAea  dè  vales,  que  be  ametade^da  «dm* 
ma  a  «jnc  çe  acha  hoje  reduzido  este  pa[>el :  qtie  <e  asbi- 
.goào  fuitdm  para  amortisar  aonnalnicnte  h\ima  quantida- 
de dèsloi  Utoloa  decnádito*}  qu«  igrualmenie  seatsigiilkp 
^paca  «coónar  aofe  Jaraa  a  anortiiasâo.da  dividA 


i  interesse,  e  que  nem  ainda  a  divida  cot6  Jprobaa»^ 
queeida.  TaoU  soUicitude  a  iafor  dos  Cnidon»  do  £ita^, 
do,  be  hum  novo  titulo  que  o  Sobeimoo  adquité  aó^nòò-' 
nhecimcnto  di-  seus  povo»,  em  todos  o*quae>  se  hão  do 
sentir  mais  ou  menos  os  bçne&cos  eíTeilos  dd  raptda  me» 
Htora-doanádilo.  "  ' 

Nem  merece  mertos  rcconhecimanlo  a  sa^na  previsão 
com  que  te  assignào  logo  48  iailh'')e3  para  o  pagamento 
tios  iuros  e  amoTtiiaçio  succcs^iva  dos  emprestioioa,  qus 
M  abnrem  nxé  &  concorrência  de  800  milbòes  de  reale». 
Eslasomma  poderia  parecer  desmedida  enoatraa  drcao»» 
tancias;  porém  hoje  que  felizmente  restabelecido  o  reinà- 
doda  legitimidade,  seaeccMita  ettabelecello  sobre  bases  in- 
destruciiveis:  boja  que  a  fsguiaçio  dat  nadas  do  Estado 
permittf  calcular  o:>  seus  productos,  e  com parallos  cota 
as  neciíssidadcí  u  que  devem  fazer  face;  boje  qoe  importa 
favorecer  siuiultatieamente ,  a  grande  massa  de  interessei 
publico*,  doe  quaes  buo*  pedem  prolecç&o,  c  todos  esti- 
mulo; a  oftmnur  dto  800  milbSes  parece  por  hema  parte 
BOOMiaria  para  dar  ao  F.rario  «  dilalnção  ,  qne  ha  mister , 
e  poi'  outra  parte  uào  be  desproporoonada  aos  noísos 
meioa  de  p^gameitta. 

N&o  ba  qitem  ignore^  qw  no  estado  a  que  tem  ledusido 
a  HcMpetnha  os  extravios  revetueionarios ,  be  nrgenle  aeiK>* 
dir  ao  remédio  de  muitos  males,  aija  cura  se  faria  ;.«- 
Masirel  uor  pouco  que  se  differisae.  Nosdomiaios  de  El- 
Rei,  nm Bwtopa,  baque  crear  em  povoo  tampo  oqtta  •  n- 
voluçâo  destrnio  em  mais  Ar  Ires  annos.   H<'  nec<Hsiri  > 
formar  bum  exercito,  que  segure  qo interior  u  u):>s«k  irtui- 
quillidada»  a  no  cxtáfor  *  nossa  inde|>crulencia.  Daniil 
off  fMtot»  ft  qoa  obrifav»  •  mamiteaçao  do  Exercito ,.  se 
faiwo  periodieB  e  sueoesalva mente;  hoje  be  indispensável- 
fazellos  lii'  liiiiiia  vez,  c  resignarmo-nos  a  todos  os  aicri- 
iirios  que  iao  iiupozer.  O  valor  de  muita*  renda*  d*  Co- 
um  depende  em  gmnde  parte  doa  Bwhw.qwa  «  adoplaieoi 
para  reprimir  n  coritral)ando;  e  entre  estes  meio*  o  mafe 
utd,  o  mais  importante,  o  mais  urgente,  be  o  estabeleci- 
menio  de  (luurdacoslas,  que  exige  nào  despreziveii  ante- 
eipaçóes;.  Em  fim  -o*  nosso*  inaiao*  da  Ataçriea  csperào 
qm  a  nwtmpoli  Hk*  estenda  hnma  mio  protectora,  á' 
qual  conlào  dever  o  roftlalwleci mento  do  repouso  do»  rieo» 

Gizes,  que  se  exiendem  60  gráos  ao  Norte  e  at>  Sul  da 
nha.   Com  a  remctta  da  nuns  poucos  de  Navio*  da> 
Guerra  ao  Mar  Pacifico  seoonsolldarâo  em  breve  os  triua* 
fos  das  armas  Hetpanholat  no  Perd.  Paxendo  a^ora  al- 
giim  esforço  das  nossas  possessões  das  .inlilhas,  p6de  aa 
pór  em  bieve  o.  pé  na  parte  vi^iiiha  do  contiacote  Amef 
Heinio,  •  idbi>  be  diÉcll  que  os  pend^  de  Oosleflb  tpe- 
inulem  outra  ver  sobre  astorres  do  México.  Na  C«ila-_/ír-. 
me  hiHn  punhado  de  valentes  mantém  ainda  a  boura  do 
onme  Oê^anM,  a  parece  aoeuMran  •  iadíOímBça.oom 
que  «a  Ham  «eus  generoens  esforço*. 

Para  nttender  a  hum  mesmo  tempo  a  tantos  e  tio  va- 
riados objectos,  os  rpiaes  todos  reclamâo  Com  igual  ur- 
gência a  iollicilude  do  Governa ,  oecetsitâo-sc  fiiodo*-,  o 
nindoa  onoiídera vai*  ;  o  esperar  que  -a.fegulaçio  dat  roo* 
d«s  proporiMonr?  as  erononiías ,  que  delia  SO  Cf  perno ,  se- 
ria dilTerir  a  protecção  (pie  lie  devida  a  ifto  graode^i  inte- 
resse* para  bum  tempo,  em  que  talvez  lhe*  Am  toutil. 
Hum  empréstimo  de  JOO  a  400  mitbõe*  seria  quasi  tolak 
D^te  devorado  pela*  naõesaidade*  eorrentes,  c  o  pouco 
que  sobrasse  iiâo  j<ria  bastante  i)ara  o  soccorro  Jos  obje- 
ctos acima  enumerados;  pois  não  deve  esquccer^se,  que  a» 
quotas  aominae*  do*  emprmtimos  ficào  sen)pre  mui  redu- 
zidos, qiinndo  se  traia  de  as  rcolisar,  por  ciTeito  dos  d<>s-. 
contos  iii(li>(>ensdveis  nesta  classe  dcnejfociaçòes.  Quando^ 
depois  deste  damno  re  soffre  o  de  destinar  eaciusivameiuo 
o  seu  importe  ás  attengoe*  ioipraduciiva*  do  «arvMo  oof^ 
mrte ,  ec  empfcstfrao*  aearretio  a  miaaPde  hon»  MÃado^ . 

ern  Ingar  de  remediar  as  suas  precisões;  porém  quando 
peto  contrario,  os  fundos  procedentes  de  bum  cmprestin^o 
se  destinlo  a  wapt  ftovo*  recurso* ,  ou  a  mlab  * 
dattruidoa,  o  wnmé^  <ri^aia{to.dcjiciaa|>laai 
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'siípcnrtnmdnteinente  com'~BrT«magein  do  sen  ntii 
O  pfo^rtatfctfc»  élnnda^^  qiietoma  «ooprestimos 

«íjpIMiios  para  occorrer  á  sua  manutenção  ,  anima-oe 
iOMÍ*  t&T>le,  nu  mnii  cado ;  o  que  os  toma  para  reparar 
Mas  faz«MHÍusdrierjoradag,  vè-se  roais Urde|  oumait  oedo^ 
l|Xrc  d«  necessidades ,  e  de  agonias. '  ' 
*  l^titMi  oqM  mah  julgamos  qiie  de«s  TfcMHifcfer  ofjRe»* 
73ã?íAop*' neste  negocio , 'lie  que  em  fim  »e  mnlia  reconheci- 
do a  prraeipio  cardeal  do  crMito,  que  he  o  de  consignar 
Mtccipadaaieiíte  •  tomma  destimida  ao  pagamento  doa 


-•5:*- 


Iipad 


énprestilBòi'C=)iif  extinção  do  Capital,  em  iiuma 
CBíáa  independerfte  do 'Thesooro;  e  cujos  fundos,  [lelo 
facn»  d*»  terem  huma  opplicaçâo  íxcUuiva  e  inalterável , 
•pr^nt&o  iiuma  garantis  ao  abrigo  de  toda  a  viciisilude. 
A  nfiioreoiMi  (foe  àtd  agtim  fkm  tlegade  alguns  para  de- 
bilitar esta  Tonfian^a ,  he  o  receio  de  que  se  nào  pague  a 
sua  dotação  á  caixa  de  Amortisaçâo,  com  a  pouiuelidade 
que  ella  ha  de  mister ;  porém  este  maia  aio  merece  ser 
Ãxiihhridõ,  posto  que  a  dita  dotarão  descançi  tobre  appli" 
caçòct,  qne  bem  admiimiradas ,  darão  rendimentos  mui 
wilieriorts  aos  caldlloi,  que  ate  agora  te  tem  feito;  e  que 
•iada  eo  caio  oio  aqierado,  e  quasi  imposnvei|  de  que 
eslaa  Aiadadat  «■perança*  le  nào  realisem-  lo  ioch>,  yttá 
mui  facíf  cotnpletrtr  n  drfirit  pelo  Therouro,  qtw  antàdtf 
hiiiii  aiuio  se  achará  certamente  com  sobras  de  considera» 
<jào,  como  temos  provado  em  outro  arti^,  em  que  refu* 
tfliDos  aa  aMersôe»  erroMai  do  Cw^Utmwnd  de  Pariã  da 
18  de  Feweiro.  •  • 


Scpiiixln  o  valor ,  q\ie  v5o  tomando  os  créditos  sob 


r«  o 


Ealado,  pensamos  que  ainda  tereoios  occasiào  de  tornar 
•  fialiar  dêsu  mataria ,  e  de  poder  calcutnr  ot  beneAdoa 
urodiaudog  peins  ilea«  DmrUw  espedidoB  ««rt*  iHpeÍio«- 
(G:  ét  Madrid.)   .  ■ 

19. 


Artigo  JfpffMo  - 

O  Brigadeiro  D.  Franciteo  Jiebot^  Commandanie  Ge- 
neral da  1'rovincia  de  AJurda  ^  cooinunkrou  ao  Senhor 
Miuitlro  da  Marinha  de  Cnrthagena^  em  data  de  16  do 
oorrentc,  i^ue  na  tarde  do  dia  anterior  1&,  entre  &  e6  ho- 
ras, luivia  ancorado  naquelle  porto  a  Fragata  flerrnione, 
da  Marinha  Heal  de  Ú.  M.  Cbrictianiittma ,  vinda  de 
^fpdt  cm  dobdfaa  de  viagem,  traarado  a  agradável  iio> 
ticia  que  lhe  cooimunicou  o  General  Commnndnnte  Su- 
perior d.is  I  ropas  alijadas,  que  guarnecem  a^uella  praça, 
Gonde  de ^rbaud-jouques,  por  uieio  do  oiBcio seguinte : 

9  Cçarthagena,  Ib  ac  MarfOf  dt  1824,  as  9  da  iMNle.=x 
Meii  Oenèraf ;  Tenbo  a  honra  de  participar  a  V.  Bxc* 
a  pla»»Mvol  noticia,  que  me  aini uíicia  o  Cnpitâo  de  Fra- 

Sta  Du-BuiâtOH  f  Commandanie  da  isragata  Franceza 
«rws*ofie,  <|M  Mobo  de  aiieorAr  aMio  porto,  vlada  de 
JrgeLit 

1»  Ao  Senhor  General  Conde  de  Arbaud-jovujue*^  Com- 
mamdaMtt  Superior  de  Carthagena. 

«Ucv  querido  Conde:  Veobo  de  Toulon,  teodo  toca* 
do  cm  Argel;  trago  a  eila  a  agMavd  noticia  da  pas 
do  Dey  com  a  Hetpanha^  para  a  qual  contribui  com 
toda&  a»  minhas  forcas.  Fit  pôr  em  liberdade  43  Hespa- 
uboea  apreçados  pela»  Pnigatat  ArgeUnaty  e  oi  lenlio 
meu  hordo.  Kstoo  provido  igualmente  de  biUBO  paleolo' 
«io  saodo  limpa,  ele.  t\c.  —  Du- Buitton.rt 

V,  o  que  participo  a  V.  Rxc.*^  para  que  o  fnça  saber  a 
todo  o  diairicio  do  Mu  Commando;  leodo-me  por  diloio' 
de  poder  ai«egurar  a  V.  Bxc  *  bama  «otfcia  tab  interes- 
sante  á  Heepnnhay  e  manifí»tar-lhe  ao  rnc^mo  ternpo  o 
ainitn  queteni  contribuido  a  Marioba  lieal  Francexa  para 
cale  íidix  «xito :  soa  coo  a  wam  tllfe  «mnideia^  da  V.' 
Exc."  =  D'  /Irbaud-jouquet.  « 

-  por  ordem  de  8.  M.  se  annuncia  ao  publico  sem  per- 
da de  tempo,  para  sua  satisfação,  o  ^  An      qve  o  Com- 
nio  «oira  aeobum  atraio  êni  suaa  etpeculacôcar 


REPARTIÇ&O  DO  JBSrADO  MAIOR  GENERAL, 
fittorltal  Gmeréi  mo  Faço  da  Bemmotia  tm  16  detíango  ■ 
ORiyEM  DO  WÁ. 

1.  *  Suft  Alteza  oSenhnr  Infante  D.  Miguel ,  Comman- 
dante  em  Cliefe  do  Exercito,  Ordena  ,  que  os  (Jomaiaa* 
daoteé  dM  CToróot  qaando  dMrRniiiam  aaliceoçaa  trimet- 
tres  ns  praças  do  seu  coinraando ,  prefirno  sempre  aquellas 
que  nâo  tiverem  nota  de  deserção.  Determina  outro  sira 
o  Mesmo  Screnis»imo  Senlior,  qoe  os  referidos  Comman- 
dantes  nos  Semcttret  não  psmett&o  lequerimentos  para 
passagem  de  bum  para  outro  Corpo  pertencentes  a  praças, 
que  tiverem  nota  de  deserção;  pois  que  pnr  este  motivo 
nâo  merecem  que  Sua  Alteza  lhes  faça  Graça  alguma. 

2.  *  Ptiblicão>se  ao  Exercito  as  SentM^»  «baixo  deda* 
ladai.  tíaè  Bua  Allen  Mafidoii  ctimprin 

SENTENÇA. 
Règimenlo  de  Cava  liar  ia  IS'.'  3. 
O  Trombeta,  Jqaqaim  Eteabido,  olo  tem  lu|^r  a  ao» 
cmaç&o  que  ae  ibé  fte  de  deieitor. 

Regimentn  de  Cavalbria  N*  6. 
O  AlferH,  Antonio  dePadaa  llocba Segurado ,  expia' 
do,  com  o  tempo  <)ue  tem  Úáo  de  piislo*  o  ddicto  de 
ftrioMBto  de  que  foi  arguido^ 

O  Soldado,  francÍKo Maria  Frade,  fittilado  na  fiianla 
do  Regimento,  por  tw  moito  á  t^ai^  O  Ajiufaiftle d» 
mesmo  Regimento.  '/  ■ 

Regirhenta  de  Covattoría  N.*  t 
Os  Soldados,  Francisco  Rodrigues,  perdimento  do  tem- 
po que  anierioimente  tiver  servido,  e  seis  mczes  de  pri* 
tio  no  calabouço  donde  lf4  á  esquadra  do  ensino  tresdias 
da  manbi  e  de  tarde,  em  cada  «emana,  e  no>  outros  farA 
a  liropeta 'dos  Quartéis ;  por  l.*'deierçSo  simples'}  e  Ao*, 
toiíio  Joiíquim  Leitão,  solto  e  livre  da  pena  a  que  estava 
sugeito,  por  3.*  deserção,  por  se  achar  comprehcndido  no' 
Rqgio  Indulto  de  Á4  de  Junbo  de  18S8;  devendo  amboa 
pagar- oa  eiffeitos  com  que  dcsertárâo  e  que  extiavtáf&o< 
Regimmto  de  Infanttria  IS'.'  1. 
O  Soldado,  Agostinho  Ferreira  ,  absolvido  por  falta  do 
prova  do  delicto  de  que  fòra  accusado  de  ferir  á  traição  o 


Regimento  de  Tnfanleria  N.*  11. 
O  Cabo  de  Esquadra,  Manoel  Antonio  de  Almeida, 
expiada  ,  com  o  tempo  que  tenl  tido  de  prizi&o ,  o  cuIjhs 
de  deixar  fngir  hum  desertor  que  conduzia  prezo;  atlen- 
dndoa  ii]ue'pBni  aquella  fuga  teve  mais  lugar  aioconsi> 
derajiò  e  a  ieve.^n  ,  do  (uie  a  malícia. 

Regimento  dç  infanlcria  JV*  13. 
'  O  Anspeçada,  Luiz  Jos^Gomes,  expiada,  com  ottm-: 
po  que  tem  tido  de  pri/ào ,  n  culpa  d»  cabeça  de  UOtimi 
e  insulwrdinaçào  de  que  tui  nrguido. 

Regimento  de  Infanteria  N.*  16. 
O  Soldado ,  Sebasti&o  Corrêa  ,  expiada ,  rom  o  icmpo 

r>  lem  tido  de  prizâo,  a  culpa  de  f.*  déserçio  «mplea 
qne  foi  arguido. 

Recimenio  de  Infanteria  JV.'.H. 
O  Soldndo ,  Francisco  Luiz ,  ablolvido  do  crime  de  «jne 
ftta  aÍ)guido  de  deixar  fugir  hum  prezo  sentenciado. 
Regimento  ae  Aríitheria  N.'  1. 
O  Soldado,  Theodoro  Pedro  Dias,  absolvido  da  culpa 
de  que  foi  ar|puido,  deter  em  rixa  nova  íbito  contuxòcs  o 
nedoaa,  nto  resoháodo  ao  queixoxo  kiSo  ou  dcfiirmidada 
álgooia. ' 

Regimento  de  jirtiiheria  JV.'  2. 
O  1.*  Tenente,  Isidro  da  Gosta  Ldte,  satisíàvr  pelo 
seu  Soldo  a  quantia  doakaoot  em  que  se  acba  pan  voa 
a  Fazenda  Real. 

Recàvento  de  Artilheria  N*  3. 
O  Soldado,  Gabriel  Clemente ,  absolvido  do  delicto  de 
cabeça  Se  motim  d»  qtie  fiara  arguido. 
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Giàarda  Rud  ifa  Aliais. 

Os  Soldados,  Antonio  .Tose!  da  Costa,  expiada,  com  o 
lempo  que  tem  tido  dts  prízão ,  a  cdpa  de  iimitwrdiíMiçào 
de  que  foi -acctisudo ;  José  Pereira  liamos,  absolvido  do 
delicto  dc  qnc  fora  arguido  de  1/  de&erçâo  simples;  «  Ja« 
se  da  Fonst-ca,  degradado  para  os  Estados  da  Índia  por 
seis  annos ,  c  em  quanto  se  demorar  no  llrifio  seoccupa- 
lá  BotUikbolbot  pubikoi,  (mcxo  aoutrocomjnobeiro  com 
cadéa  froM. 

O  Tambor,  Manoel  Jose' dc  Oliveira,  prrdimento  do 
tempo  que  anteriormente  tiver  servido,  seis  mezes  de  pri- 
«fto  onr  al.ihouço,  donde  irá  úeiqiiadn  do«aiiao  trai  dias 
àt  manlià  e  de  tarde ,  em  cada  leaanâ,  e  ooe  outros  fai» 

*  lioipea  dos  Quartéis. = Conda  dê  fiarbootoa  Fraa*, 
ciloo,  Cmb  do  Eitado  Maior  GanecaL 


Pelo  Ministério  da  Marinha  c  UUramar  h  ttpedio 

o  «egwinle  D^ervlo : 
nAttendendo  i  iatmncia »  com  qua  por<  naiiaa  vaeea 

Thcodoro  Ferreira  <F Aguiar  Me  tem  Supplicado  a  de- 
missão lios  empregos  de  Cifurgirio  Mór  dos  Meus  Ucdes 
£xercitos  e  Armadas,  (|ue  ek^rcia  antes  da  Minha  retira- 
da para  o  RU>  de  Janetroi  Hoi  por  bem  Coaoeder-ihe  a 
demissão  do*  reffrido»  empregos,  tornando-«e  df  nenbum 
elleito  para  esie  fim  o  Avis.o  de  vinte  e  oito  de  Fevereiro 
yrozimo  pasáado,  pelo  qual  Fui  Servido  Determinar,  que 
alie  antraste  na  effectividada  dteCirar^oMór  daiMiobas 
Beoes  Armadas.  Portfm  tendo  inoestantãi  provai  do  leu 
préstimo,  n^siin  como  do  zelo ,  efTicacia ,  fidclidiidc,  e 
amor  com  que  me  tem  Servida  no  tratamento  da  Minba 
Iteal  Pessoa ,  Hei  outro  sim  por  ben  tomar  em  toda  a 
IMinba  Real  Consideração  tâo  relevantes  qualKlades,  de- 
terminando, que  clle daqui  emdiante  fique  unicamente  en- 
carrejjado  do  Meu  Serviço  Pessoal,  em  que  espero  conti- 
nuara a  deaempaobar  com  desvão  as  obrígacoM  que  Ibe 
sio  inberentes.  O  Conde  da  JM-Serra,  do  Mau  Conidlio 
d'Fstado,  jVlinistro  Assistente  ao  Despacho,  Encarregado 
dos  Negócios  da  Guerra,  e  dos  da  Maríulia,  e  Ultramar, 
àisim  o  tenha  entendido ,  e  faça  executar.  Palacio  da 
Btmpotia^  era  deseads  da  Mar^o.  de  mil  oitoceolos  viole 
e  quatro.  =  Com  a  Rubrica  de  Suo  Magetiade- » 

11  Por  Decreto  dei)  deMiir(,o,  expe<lido  nchi  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  do  ileino,  KlKei  So«so  Senhor, 
Allendendo  aosleaes  serviços  que  lhe  fez  Felix  JoU  Frei- 
re Corte  licíil ,  Miijor  do  llegimento  de  Infunteria  N.* 
23,  llu  por  liem  fazer^lhe  mercê  de  buma  Commenda 
lionoraria  de  .V.  B«nÍo  dcAohf  edajMniio  amuial.dedn- 
zenlos  mil  réis.  n  • 

n  Rillei  N.  S.  Toi  Servido  faiar  meicê  no Demnbaripidor 
Joaquim  Eitanixlco  Rndrigties  Gonhndo  ^  Promotor  das 
Justiças  I  de^m  Lugar  Ordinário  de  Desembargador  dos 
ÃfgtnMM  da  Cata  ida  Supplica^iU».»       .  • 


NOTICIAS  MAlilTIMAS. 

Navios  a  tahír. 

A  31  de  Al.n  ro  para  o  Fayat,  a  Sumaca  Santo  Antonio , 

( Joti  Jhes  da  Silva. 
A  31  de  iVIiir<,-o  para  a  Ilha  da  Boa  Fiêia,  oBtigaaDom 

Aiitií^o»,  C»p.  André  Atvet. 
A  8  de  Aljril  para  Pernambuco ,  o  Bergantim  General 

Sil cetra  ,   (xip.   Thoniãt  Joté  Carvão.  —  Aa. 

Caria:>  scrào  lançadaa  noConcio  «té  ánaeia  not 

te  do  dia  auiecólenta. 


BaM«  BB  iUsioA  84  DK  JÍAngo|  of  18S4. 

ConqMW.     .  .  frenda. 
]^«pd«ioadft  V  •  •  f>,  «.M I    -por        ^  -  .  -  #  87  . 

Ouro. .  poroitava  >  >  •  •  Compra-  •>  a  1890n.i%^ 

Onças  Ilespaubolas  "  "  13550  n  f  • 

Patacas  ditas  -  -«•^---w----.  -  »  865  *♦  i  « 
Dita»  BrasilicM  deSfiO  ie.  -  <s  si..  WU>mJ'^ 

^  /-Comojurodeépor  100  -  -  de  55  a  56  por  100^ 
gl    w.Ns»      ^     SI    ---M   68  a  69-  » 
t»  »  n     6    »dol.*Emp.l(»al08  •  • 
3"]    n  m  m     i>    S.*«i»88a83-«  fj 

V.    «   «    w      ».     «     3.*  1817  101  a  102  -    «  l 
TiudeAtrasocoro  juro  de6  por  100  70  a  71  .   »  I* 
DilMdalXT.paWiMliViiilMkM  is  IfBn  • 


^nmindoi. 

O  Conselho  de  Administiaçâo  da  Marinba  ,  fiu  piAtt» 
CO  a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  veodêf  vistas  de 

osso,  chumbo  em  rollo  ,  lã  ,  limas  sorti  las  ,  e  lorifia, 
compareçâo  na  bala  do  dite  Conselho,  oo  dia  Sabbado 
97  da  eomMe,  para  em  ooncorrencia  poUioa ,  sn  tratar 
do  ajuste  e  compra  d<>s  mencioriados  ^ncros. 

No  dia  99  do  presente,  ás  11  horas,  em  casa  do  Dou- 
tor Francisco  Pinto  Coelho  de  Cattro ,  Corregedor  do 
Civel  da.  Cidade  a  Geral ,  se  ba  de  concluir  a  arremata- 
^  da  propriedade  na-  iva  do  Oêmd ,  Fregooia  de  .^bn» 
tos  da  N»*  166  e  167,  já  anntincindu  ao  publico,  e  a^ua 
avaliação  que  hc  720j|000  rs.,  seacha  colheria  com  hOtX),^; 
rs. ;  a  pessoa  que  mais  quizer  bnçar,  compareça  na  caza 
dn  dito  Ministro  dentro  do  t'a^o  da  Rainkai  o  £scri«io 
do  Inventario  he  Manoel  Rodrigues  fbrroB. 

Pretende-se  tres  contos  de  reis  a  juro ;  bypotbedio-se 
bens  de  rais»  e  se  dá  fiador  ao  juro;  quem  oaquiasr  dar 
dirija-se  i  rua  de  Trindade  na  loja  de  tanoeiro. 

Arrenda-sc  o  Morgado  que  administra  o  Conde  do; 
Ca/narido^      Ilha  Terçara:  quem  o  pertender  arrendar, 

3ueira  dirígir-se  a  casa  da  viuva  Maryuet  e  Cotta  ,  na  rea 
os  (-bf^effearos,  pafa  tratar  do  seu  ajuste.  Osfnictospcn* 
dentes  ncâo  pertencendo  ao  novo  rendeiro. 

Quem  ijuizer  arrendar  de  Janeiro  de  1885  em  dianre, 
a  Commenda  de  S.  Pedro  de  Farinha  Podre  ^  Bispado 
de  GsAnÁr»,  falle  com  Pedro  Thomát  de  MeUo  Pache- 
co ,  na  rua  do  Cego,  Freguesia  dc  .S'.  Thomé  S*  Hf* 
gundo  andar,  de  iiianhri  ale  ús  nove  horas. 

Vende-se  huma  quinta  cm  Sanlo  Antão  do  Tcgti^  an 
Estrada  l?«al ,  que  tem  cazn  nobre  com  todas  as  aoom- 
modaçòes,  e  bum  pateo,  celeiro,  lagar,  e  adego,  dois  po- 
ços de  agua  nativa,  poniur  «leespinho,  ecnroço,e  vinhas: 
quem  quizer  comprar  falle  com  seu  dono  nu  rua  Auguh 
ta  lia  loja  N.*  91^  •  ^ 

Quem  quiser  comprar  huma  propriedade  de  cazas  com 
bum  grande  quintal ,  que  tem  geira  e  meia  de  terra  ao 
arraial  do  Pina ,  falle  com  seu  depio  mondoT  HO  ncsoM 
titio  na  quinta  da  Crua  H  *  17. 

Na  rua  da  Prata  nosqfondo  qoarteiriki  indo  da  Praça 
da  Figueira  N.*  89,  ha  para  vender  proximamente  che- 
gado de  Londres  ,  quejo  LotidrinOf  a  150  réis  o  axiatrl, 
de  excellente  qualidade. 

Vende-se  huma  parelha  de cavallos  Francet»  rtfços.  de 
boa  idade,  pr  aiptos  para  carroagem,  etodo  o  trabalho; 
quem  os  quizer  ver  dirija-se  á  coclioira  N.*  6^  Bn  rua  do 
Olival^  etilli  achará  com  quem  tratar. 
.  Errata,  Nà  Gaaala.  N>  71  ,  no  Artigo'  GHt^BHàh 
«Aã»  Unbnl^,«  nMsjMModo,  lêa*eey  o  im»  fue 
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USBOA  9b  dt  JfÁryv. 

Gottluaiio;^       Extracto»  deu  foUuu  Ingkxa» 


*»  A  TÍiSo  de  Gmlanfínopjs,  a  10  de  Jenetro,  que  oi 

-t».  Gregos  se  tem  estabelecido  nas  Ilhas  de  Chio  e  do 
Mjflilcnc ,  e  que  eiles  mostrào  por  toda  a  f}arte  huma 
^noda  iMKfgia. 

•  HwM  Carta  de  Corfú,  de  6  de  Janeiro  dix^que  odec- 
•mlbuiqiw  doa  Grego*  na  liba  de  Mytitme  se  effectuou 
'Com  perfeita  felicidade.  Os  Hcllcnos,  em  niimoro  de  7  a 
8000  bomeiM,  ar*orárão  por  toda  a  patt»  o  Ettaodarle  da 
Gnu,  e  obrigárto  m  iWew  a  le  icfagiarem  ikm  tem 
fortes.  Eípera-fe  qn*'  os  Turcot  scjâo  brevemente  obriga» 
dos  a  evacuar  aqueJIa  Jllia.  O  Jornal  doi  DcbaUt  d«  16, 
dc  Fevereiro  julga,  por^m,  pfematumeiia  iMtkía,:  quanto 
ao  desembarque  em  Mytdms* 

■  w  A  Ooarniçâo  TVirca  de  Pafrat ,  erteacni  etta  Pra- 
ça,  c  se  retirou  a  Lepanto. 

n  Hum  Artigo  de  Zantc,  de  8  de  Janeiro  di2,  que  os 
Filo-Hellcnos  (amigos  dos  Greeot)  da  InglaíefrOf  a  da 
AttmanUuty  o  Clero  destes  dois  Faizes,  e  buroa  quantida* 
de  de  pessoas  re»peilavcis  dos  dois  sexos,  acabâo  de  re- 
tnelter  para  a  Qrecia  succorros  de  biima  nnl ureia  tão 
coosideraveJ ,  como  nunca  antes  reocbèrâo  de*de  qjuq  ellM 
coDbatem  oom  tanta  gloria  •  eonataneia.  Além  de  soài- 
inas  consideráveis  de  dinheiro,  de  munições  de  guerra,  e 
de  fato ,  tem  passado  para  Mutolunghi  pessoas  de  gran- 
dea  taleotot,  qoe  for&o  offerccer  aos  Grego»  o  auxilio  de 
•w»  hun  «esperienciftf  para  fundarepi  lnima  admioistia^ 

■  fio  uAim , '  e  estabdeoerem  buma  economia  geral  noa  Ne* 
gocios  públicos,  e  poderem  organizar  e  reguliir  toilos  os 

-ramos  do  Serviço.  Estabelecérào-sc  duas  OiTicinns  Typo- 
Ciafiuae-an  Miuoíuttghi ,  para  publicarem  os  Actos  do 
Cíoverno,  e  no  1.*  dc  Janeiro  (Kslilo  vellio)  liasia  de  im- 
primir-se  humas  Efemcridc*,  ou  Diário  iiitiiiiliuion  C/iro* 
iika  IhlUnica^n  para  transmittir  ú  Europa  as  noticias 
daquelle  Pais,  sem  que  seja  preciso  recorrer  ao  JStptetO' 
dor  OrietUaif  nem  ao  Oburvador  ,4mtriaoo ,  que  sio  ot 
únicos  Jornaes  que  ate'  agora  noticiavão  o  (jiie  passava 
naquellcs  i'uizcs,  que  parecem  para  sempre  subtraliidos  uo 
dominio  do  Sullàu.  lie  Odiftieo  que  tomou  Garyvfot  na 
Iflw  deiPuóéa,  eelk  estava  sitiando  Ewjfthrea  nos  prín- 
cipioa  de  Janeiro.  Os  Stralurf/ueit ,  Diàmantit ,  e  Gou- 
ffOf,  depois  de  haverem  oiciij)udo  o  Curie  de  Curu-Daòa, 
qoe  forma  a  Cabeça  dc  Ponte,  por  onde  se  penetra  no 
continente  da  Ilha  de  Eul/ia^  cstabetecério  hum  rigoro- 
so  h!.V|U(io  difintc  de  Ntgra^tonto.  O  Castello  de  /'a- 
/roi  aciiava-íe  já  então  em  tao  g^rande  aperto ,  que  va- 
rias íàmilias  'furcoi,  em  virtude  de  ajustes  particulares , 
•leançárfto  lioensa  para  se  retirarem  a  GotfúiHU ,  aa 
JUUe  j  os  pridoneirert  Grt%ot  que  alU  se  adMvSo  die- 
tidos,  forâo  postos  em  lilierdade  pelos  sitiados.  —  HJav- 
tocordato  tem  posto  sitio  a  Lepanto ,  e  ao  Castello  de 
C^bo  de  AutíTrldon^  de  modo,  qoe  toda  aqueUa  |yir- 


te  da  Greeâi  ooddenui,  será  enjeita  A  bandeira  HaCmi^ 
antes  do  principio  da  campanha  próxima  futura.  Poder- 
se*ba  depois  proceder  coulra  o  Epiro.  porque  a  peste  que 
.aesola  Artaf  e  Janina,  heião  UnÍf«Í,  que  os  guerrilhas 
Qw^ttt,  quf  actua^entecobraqi  «tpMiyeosdo  Oolí»  uimr' 
hraetque , '  não  se  atrevem  a  panar  aWnl  de  Mwerinorof. 

Abrio-se  hum  empréstimo  em  Londrtt  a  favor  dos  Gre- 
go» f  por  BU():(XX)  libras  esterlinas,  para  os  habilitar  apòr 
temo  á  sua  prezente  contenda  contra  ot  Tttreu.  O  Oo« 
vemo  da  Grécia,  authorizou  para  isto,  con)o  s^us  Cóni* 
missarios,  a  Joannet  Orlando$ ,  c  Andreaa  LurioUcs.  Os 
Juros  ser&o  de 5  porcento,  por  anno,  pagos  aos  semestres 
tmLondre$t  livres  de  qualquer  despeza  em  casa  de  Lougk- 
nem  6Jbo ,  e  O*  Brkn ,  e  a  ptincipiar  do  1.*  de  Janeiro 
passado.  Estabelece-se  bum  fundo  de  amortização  Jc  8  J'000 
libras  esterlinas,  que  será  administrado  em  LoWres,  por 
.Edioard  Eilice,  EsC»,  Membro  do  Parlamento,  por 
Jotepk  Híime^  £»c.'o,  Membro  do  Parlamento •  <PMr 
Mr.  ^ndri  Loughnan.  Todos  osbenis  nacionaes  da  Gra- 
cia em  gerat,  »ervirá">  di;  Iiypotheca  ,  c  especialmente  os 
lendimentos  da  alfandega,  e  o  producto  das  Mariuhas^a 
Pcsearias.  —  O  MonSmg  Ounnicle,  de  13  de  Fevereiro^ 
diz,  que  nsségurâo,  que  a  execução  deste  contracto,  es- 
tá suspendida  por  algum  tempo,  em  consequência  de  cer- 
tas commuiiicaçòos,  favoráveis  á  indepetideucia  da  Gre- 
da ^  feitas  peio  Governo  Franca.^  ao  Gabinete  Britanai- 


co.  Esta  iasinnaçlo  do  Man^ing_  Chromek ,  be  ponSm 

destituida ,  por  e        -    -  -       -  • 
raaior  confiança. 


/Horai 
dado^ 


,  paro  lueieoer 


«1  Publicou-se  em  Londret  a  PharmacopeBÍa  CoUegU 
Rtf[alii  Aíedkorum  Londintmi*^  novamente  revista,  cor- 
rigida, e  rwformnda ,  pelo  Collegio  da  faculdade  de  Medi- 
cina de  Londres,  a  qual  S.  M.  Bril.ititiira ,  em  virtude 
de  buma  ordem,  cm  Conselho  de  19  de  Janeiro,  manda 
observar  por  todos  os  Boticários;  •  mais  pessoas  emorq»* 
das  na  pro6íi»àn,  de  preparar  medicamentos,  a  destuar 
agoas,  ou  extrahir  o!cos,  e  outros  extractos. 

'!  Por  buma  relaçâocomparaliva  do  numero  de  Proprie- 
tários em  França^  «  na  Grâ-Drelanha^  no  anno  de  1818 
arboD*se'nne  metade  da  Pnpoinçiko  de  Franfa  era  róm« 
posta  de  Proprii-larins  ;^ranue5  onprqiicnftà,  e  linma  sex- 
ta parte  de  trabalhadores  do  campo,  eque  ao  todo  dua^  ter- 
ças partes  se  occupavão  na  agricultura,  em  quanto  na 
Grã-Bretanfia  e  Irlanda,  só  buma  terça  parte  da  Popu- 
lação er.\  empregada  na  agrici;ltura  ;  e  menos  de  7I  |>er- 
tenciâo  á  (Jlas-e  unida  dos  Pr->piietarioi  ,  c  afuzenda- 
dos.  Porem  he  na.  InglftUrra  que  te  conhece  mais  do  que 
em  qualquer  outra  parta  O  poder  da  riqueza ;  e  o  autor 
desta  rrl.içàrt  considera  como  huma  das  extellctuins  da» 
Leis  Brilannicas,  o  promoverem  eilas  a  accuuiulucuo  das 
grandes  massas,  que  »2io  os  meios  mais  certoi  oe  btiu 
meliiorameuto  geral  em  todos  os  ramos. 

«Huma  «iarta  de  Smyrna  de  14  de  Janeiro  infbrma, 
que  huma  Esquadra,  |  iepnr;;d,t  ú  pressa  cm  Conufaiifinn- 
plOf  no  principio  deDezeuiltro  jiara  virsoccorrerSirovrnd, 
foi  quad  Ioda  destruída  por  buma  tiokate  Icmpesiade  ifo 


Digitized  by  Gopgle 


tnsT  de  Biarmora.  6  Fragata»  e  6  Bergaotios  derâo.  « 
dCotia^  t  •  mito  ficoo  tto  damnificado,  -que  nl»  (kMe 

convrvnr-sc  no  mar. 

wHum  urtijjo  dc  Marulha,  de  ISdeFewreiro,  dis  oM« 
guinie:  Mr.  Blcschamp ,  Commissario  da  Marinha  sendo 
fl^rmaéo  pelo  Piloto  Mór  do  Porto  '4eAía^ctha,  de  que 
ja*  Bnibtreaçôes  qne  entrâo  naquelie  pdrto  lúto  fezi&o  o* 
signacs  pre«cripto?  para  pcdiretn  pilotos,  nem  ste  punhâo 
ú  Capa  para  esperarem  os  pilotos,  e  mesmo  que  muitos 
iiiatK>brúvâo  para  impossibilitar  o  mu  acoeno  aos  pHolos, 

Sublicou  debaixo  desta  data  hum  aviío  aos  Capitães  de 
lavio»,  advirtindo^lhes  os  regulamento»  «eyuiates: 
r(Alt.  20  do  Decreto  de  12  de  Dez.  inliru  l!K>6.^  — O 
■ignal  que  annunciaxá  a  neoeuidade  de  bum  piloto  será  a 
Bandeira /Vanc<:aa  no  alto  do  Mastro  Grande,  quanto  af 
r'ml)arcaçõcs  do  Estado,  e  no  alto  do  Maitro  de  Mere- 
na  para  as  deCommercio;  eparu  hum  o  outro  a  bandeira 
colhida  na  poupa. 

»(Art.  34  do  dito.)  Sçodo  toda  aEmbarcaç&O  Que  ea- 
trar  ou  *1ifr  de  binn  Porto,  obrigada  a  le*ar  Pitou», 
logo  que  hum  Capitão  recúzar  de  o  tomar,  fMÍ  elle  in- 
curso na  obrigação  de  o  pagar  como  se  o  hoiiv«sc  em- 
pregado ;  nette  cazo,  ficará  efie  rcsponsatel  pèlo  que  suc- 
'  ceder ,  e  se  elle  perder  a  Embarcação ,  será  eite  julgado 
pelo  Ari.  31  do  prezentc  Rc«fu1am«nto :  o  qual  segundo 
o  Art.  40  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  1790,  r-Midí-mna 
a  3  annos  de  galés  aquelle,  que  havendo-se  declarado  res- 
ponsável por  bam  Navio ,  o*  houver  feito  dar  á  <mla  ou 

perdido,  por  ne^li<Tpnria  ou  ignorância,  e  á  PCM  de 
luofte  se  isto  houver  sido  leito  de  cazo  pensado.     '  '  • 

vEm  conseqoenda  disto,  ftea  determinado  a  t<^o«  os 
,  Capitães  Fraaetam  e  Eitranftliae,  (MwImo  «m  cbcgan» 
'  do  á  primeira  Linba  de  Bata^  eifmdaeida  peto  Regil. 

.  lamento  de  Cfi  do  Novembro  pusaado^  fcçâo  o  signal  de- 
'  terminado  pelo  oit.  20  do  Decreto  de  1806,  para  de  dia, 
'c  de  içar  hum  &id1  para  de  noite,  para  que  os  FilotaM 
conhecendo  que  o  navio  n&o  foi  abordado  por  nenbtMi 
dos  seus  barcos,  se  posrâo  dirigir  para  elle ,  devendo  pre> 
zuniir,  quando  o  Navio  nio  ns  figaal  tfiglim,  ^veelle 
já  t«m  Piloto  a  bordo. 

I»  Bolhes  ignalmente  dèterminado,  que  se  ponhftt»  á  «a- 
pa  para  esporarem  o  Barco  do  Piloto,  a  fim  de  que  esle 
Ot  poitt  alcançqr,  ficando  prevenidos,  que  no  cazo  de 
manòbrarem  cm  contrario ,  serão  citados  perante  os  Trl- 
banaes,  para  terem  olmgadot  i  paga,  «orno  se  houvee> 
.  mm  miando  tomar  Pitoto,  nafórma  do  dtado  art.  84.i» 

•  «"S^m  • 

Na  Gazeta  IS.*  43  (de  19  de  Fevereiro)  publicámos 
sentença  consuliiva  que  a  Commiss&o  Especial  de  Mtíão 
proferio  contra  diversos  reos  do  critne  dc  alta  traição, 
f^ufirmada  pelo  Senado  Imperial  e  ileal  do  Reino  Lom- 
ftorefo^f^esietjano,  ou  Suprano  IVibanal  de  Justiça,  ns- 
sidente  cm  Fcrona:  e  na  mesma  folha  publicámos  as 
culpas  que  do  processo  resultavão  contra  hum  dos  réos, 
o  n^undo  cm  ordem  ,  Alexandre  Fiíippe  Audrycme^ 
aem  quativeMemos  informafSet  mais  particulaim  doChe- 
ft  dmla  trama  paia  as  apresentarmos  ao  PnbUeo;  agora 
poidm  lhas  podemos  dar  pela  sc^^uii.te  «xpoiisiõ: 
Traduc^ão. 

Depois  de  trinta  anoos  de  guerras  sanguinosas  e  desas- 
tradas revoluções,  que  tinhâo  abalado  os  Governos  at^ 
seus  alicerces,  e  derramado  entre  os  Povos  a  desesperação 
ca çalamidude,  ainda  bem  ^ Europa  não  começava  ago- 
sar  das  doçuras  da  poz ,  e  a  colher  os  primeiros  (hictos 
delia ,  quando  os  inimigos  do  poUico  socego  envidárib 
tudi>  jjura  íitalharcm  o  tiiuufo  dos  eternos  princípios  da 
Iteligirio  ,  da  Moral,  e  da  Ordem  Social  ,  para  dcfeza 
dii-      <  -  fe  haviíK)  ligado  os  Soberanos  e  os  Povos. 

AqueUes  que  debaixo  dos  Govenos  Rvohicíonarios  se 
linb&o  entregado  ás  seducçòes  de  fauma  illimitada  ambi- 
(ilo ,  arrattnídos  no  despomo  desses  OomnoSi  e  fSrastra» 


dps  agora  em  suas  esperanças  ,  vierão  augQieatar  .^llh 
mero  do»  descontentes.  Por  outra  parle  as  Sociedadti  n> 
cieias ,  humas  veees  o  foco ,  outras*  o  Instromento  de  Ira* 
ma  conspiraç&o  tanto  man  perigosa  quanto  be  mais  ra- 
garosa  e  inuis  invisível,  dep<^is  de  se  teretn  suhtrahido  á 
vigilância  desses  pnmrios  Cioveraoii  que  acaba  vão  d&  &a- 
dar,  e  cuja  destridfiao  mediUvâo ,  começa  ião  a  dif- 
fundir-se  caái  vei  mais ,  e  a  alimaatar  aqadih  teoJanda 
sediciosa  de  seus  adherenles ,  qtm  em  breve  devia  rebentar 
em  manifestas  rebelliôes. 

A  Lomhardià  não  ficou  a  culwrto  dos  attentado*  deste 
partidf  -fecdoso.  Pelos  fins  do  anno  de  1814  descobrtrSo 
as  Authòridades  Auttriacoi  a  maquinação  tramada  por 
huma  Seita  quç^K  Unha  formado  nesta  Província,  e  que 
com plcLa menta  w  inallogrou  :  e  já  os  seus  principaes  au- 
thores  (por  qoa  •  generosidade  do  Governo  nâo  tioiía. 
querido  que  se  estendessem  as  averiguações  judidaes  aos 
complices  subalternos)  esperavão  nas  Cadeias  de  Mantua 
a  justa  punição  de  sua  aleivosia,  quando  o  Imperador, 
escsUnlmo  s6  a  sua  demência ,  lhes  perdoou  a  pena  capi- 
tal,  a  que  os  Tribunaes  os  haviâo  condcmnado  ,  e  depois 
de  algum  tempo  dc  prizâo ,  llies  permiltio  reg^rcssarem  ao 
seio  de  suas  famílias. 

'    Mae  áo  passo  que  em  1814  le  frustrava  esta  primeira 
'lentatMi  do  e^rito  de  sadicçâo ,  ameaçavâo  nnviúe  peri- 
gos em  1815  a  tranquillidade  da  Ilalia  e  de  toda  a  ÍTií- 
ropa.  O»  exércitos  de  AJuraí  marcbavâo  dc  J\iapoíe»  so* 
•bre  o  resto  da  Península,  e  este  homem  ambicioso,  cujo 
tbrono  o  CarbonarUmo  até  então  havia  surdamenln  touk- 
pado,  associava  dabi  em  diante  esta  Seita  ás  suas  ttosa, 
e  deiia'se  servia  como  de  hum  poderoso  auxiliad  >r.  Des 
-de  então  se  propagou  o  gérmen  pestilencial  desta  Seita 
■demagógica  petos  diversos  paiccs  oocupados  pelas  saas 
tropas:  em  breve  porán  se  dedaion  a  viètona  afiivor 
das  armas  Auttriacas. 

•  O  aoeego  pelilico  succedeo  ú  coiomeçio  aue  bum  me* 
teoro  passageiro  acabava  de  produzir,  e  ainda  que  ot  es- 
forços do  partido  tenebroso,  que  as  seitas  excita  vão  de 

toda  a  parte  a  novas  sublevarôes,  não  ficassem  incógnitos 
aos  latimos  Governos,  estes  todavia  só  segutrão  o  iat- 
pube  de  soa  demeneia ,  e  de  sua  generosidade ,  na  espe- 
rança  de  que  os  que  se  tinhào  afastado  da  vereda  do  de- 
ver ,  dasenganados  agora  ,  e  penetrados  de  recoabeciineo» 
to .  (»)  se  reunirilo  loaluMil»  á  wàua  eocM,  qae  dedta 
a  dia  se  consolidava. 

Entietaoto,  no  teto  da  profunda  tmnt]mlidlade  qne  a 
J?umpa  gozava,  se  fazia  ainda  ouvir  a  voz  desses  homens 
perigosos,  que  nenhuma  experiência  corrige,  e  que  pre- 
cnnizão  sempre  a  rebelliâo,  porque  be  o  único  meio  que 
elles  tem  de  sabir  do  seu  nada.  As  associações  secretas,  á 
sombra  do  mysterio  que  cobria  seus  projectos,  se  motti- 
plicavào  nula  vez  mais,  e  destilando  o  veneno  de  seun 
princípios,  arrasta  vão  a  seus  desígnios  perversos  os  indi- 
viduos  que  conseguiio  inficionar  delles. 

O  Carbonarismn  e  o  Adcljitmo,  erúo  Ott  1816  as  duai 
Sociedades  secretas  predominantes  na  ItaSa.  —  Inteira- 
mente similhantes  em  sua  tendência  demagógica,  proda> 
mando .  huma  a  ínsLitui^  da  Lei  agraria;  e  a  outra,  o 
regicídio ;  ló  diflbrílo  entre  sf  petos  dtffbientes  ritos  que 
haviâo  adoptado.  O  centro  da  primeira  era  em  Napoia, 
o  da  scgunoa  em  i^roma^  e  ao  passo  que  estas  duM  Sei- 
tas principaes,  fittião diariamente  novos  proselytos,  de» 
baixo  de  differenles  nomes  se  formavâo  (Mitras  subalter- 
nas ,  c  todas  ellas  lendião  ao  transtorno  dc»  Governos 
Monárquicos  da  Jíatia. 

O  gérmen  do  Carbooarismo  veio  em  1817  de  fóca  ta> 

(♦)  Hoje  suppomos  que  já  nâo  deve  haver  em  Governo 
algum  legitimo  esta  credulidade:  os  homens  que  ainda  es- 
perâo  do  espirito  de  seita,  e  dc  revoiu{&o,  buma  reconcL- 
íiaçâo  com  a  legKimidade  politica  a  religiosa ,  du  estão 
o^os  de  entendiroento ,  ou  desejão  ooncorrer  para  novas 
tenUtim  de  rebelião.  (O  Hedaetor.) 
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^idMwr  as  Províncias  Atutriaau  da  Poktibià*  Pdvám  a» 
maquinaçoet  dettctiectariot  DBopodáflo«MBparporloago 
tempo  á  ▼igílmicía  d»  Aathorídadv  Av»tfiaea$,  Os  cul- 

|iiidns  Corào  prezos  nos  primeiro»  dios  do  anno  de  1819, 
«ntrcgiw*  aos  'Inbunaes,  e  sentenciados  Conlorine  a  Lai. 
Todavia  aiada  tiMU  occasiio  8.  M.  I.  e  K.  A.  nã<» 

quix  esciilar  os  dictumes  de  hum  justo  rii,'or,  e  a  pona 
capitai  pronunciada  contra  treze  do»  princi|)aes  sectariog, 
foi,  por  ctfeito  de  sua  Sobvrnna  Cleiaencia,  commutada 
«na  prixâo  noaii  ou  meãos  dilatada ,  ando  o  jpráo  da 
«ulpa  doe  rrfoi. 

KntrclantO  aievolnçâo,  <jiic  rel>cntou  em  .Va/jo/f s  cru  Ju- 
lho <\c  1820,  mostrou  á  Lurapa  a  existência,  e  o  caracter 
Ao  Carbonariitno,  que  a  bavia  preparado,  e  apressado  a  stfa 
«xploíào.  Aãsentoii  o Imperadorquedevia duqui  tomar oc- 
casiâo  paru  |)atcnlear  aos  olhos  dos  seus  povos  os  mulescau- 
s;ulo4  [x'l;i*  Seitas:  hutna  Proclamação  do  Soliorano,  em 
data  de  29  de  Agosto  de  1820,  expôs  cUramenle  suas  vis- 
tas erimínons ,  a  fim  de  que  iastrnldoa  de  sun  T^rdadeira 
lemlencia  ncjuelles  sulxiitos  de  S.  M.  T.  que  se lioiivf ■smvii 
deixado  aliucinar  por  suas  pérfidas  insintiaròes,  achassem 
nesta  «dvartancia ,  e  no  sanduvcl  temor  das  pena»  COOH 
minadas  contra  toda  a  espécie  de  relações  com  oa  teda^ 
rios,  hum  preservativo  oouira  a  siíducçao,  e  motivos  áé 
<icriiin<'iar<'m  á  Aiithoridade  todo  nquellc  que  procurasse 
«jggrcjjatlos  ao  Carbooarisoia ,  ou  .a  qualquer  outra  seita 
atinilhanta. 

Mas  em  quanto  em  sua  pnidenria  e  pnlornni  sollicifu- 
de  procurava  dostc  modo  o  Irn]H'ríul.ir  i)rev<Miir  o  extra- 
vio e  o  crime,  a  fim  de  mais  lar.ir  <<•  nào  vt^r  na  penosa 
necessidade  éf  o  punir ,  fermavúo  alguns  iiabitantes  de 
MUáOj  pdo«  fins  db  mei  de  Agosto  de  IMO,  o  crimi- 
noso projrrto  de  propagar  o  Carlionarismo  em  to<lo  q 
ileino,  «  de  se  reunireoi  ás  Seitas  dospaizes  estrangeiros, 
fMifv  deste  modo  prepaiafcm  os  «lementee  da  levolaçla 
geral  na  Itália,  de  que,  segundo  o  seu  plano,  *«  rcbeU 
lião  de  NopoUt  devia  ser  o  preludio  e  o  motor. 

Pore'm  a  vigilância  do  Oovemo  sufTocou  lauth«m  es(a 
cootpirasio  em  seu  naieimento,  no  principio  de  Outubro 
de  1890,  eoCbefe  deita  conspirarão  oOonde  Luí»  Pot^ 
ro  Laml)erlfíirrht ,  que  coii^p^miío  rviulir-si'  nos  primeiros 
dias  de  Abril  de  1821  ,  foi  ilepois  sentenciado  á  reveria  á 
pena  de  morte,  que  muito  liem  havia  merecidi>.  Os  S4>us 
caniplices,  que  se  nchavào  nns  mãos  da  Jus'iç8,  ainda  dc> 
«Mo  de^tíi  voz  á  inexhaurivel  clemência  de  8.  M.  o  Im- 
perador e  Kei,  a  cominulnçâo  da  pena  ta|>tt.il  pronuncia- 
da contra  elles  pelos  'i'ribunaes,  nndeprisào  temporária. 

BntTetanto,  ao  passo  que  as  Autlioridades  seemprej^a* 
vão  em  <-o,'tiir  f  ^^rl.irar  ai  raiiiificnçòes  deítíi  m  iquimieao, 
os  Sectário^  e  tuLi.io>iis  de  toda  a  Itália,  animados  pnlos 
primeiros  succe^$os  da  rebelli&o  NapoUtana^  estreitavãd 
a  eslendiio  de  dia  a  dia  mais  assuas  relações  criminosas, 
e  o  evpirito  de  lediçâo  que  as  SeiUs  espMbavIo,  adiava 
mesmo  nas  Provincial  .^tM/Haea>  da  ilafâi  insensatos 
prosélitos. 

O  jídet/ítmOf  que  desde  o  énno  de  181B  tinha  tomado 

OtHulo  de  Siu  tifliid'-  dr>s  Si!l>'irn<  -.  Me-lres  l'erfeilos  =  , 
CXdtavR  sou-i  adcptoj  u  uiipMneiilar  ouumefo  dus  jirosely- 
toi,  aconslituir-se.emcentro-k  subalternos,  queusurpavào 
O  OOQe  de  ígr^  e  de  St/nodo :  a  unirem*se  estreitamen- 
te com  as  ototras  Seitas  em  qualquer  lu^'ur  que  ellas  exis- 
tissem ,  e  a  allrahir  delias,  qiiant»  ])os-ivel  fosse,  os  filhos 
n  seu  grémio  para  os  p<Nr  nas  nmos  dos  seus  Cliefes,  li- 
^llos  depois  no  centro  de  TWsia ,  «dalii ,  pelo  inlerme- 
dio  de  Ceurbra,  á  .!  inta  Sii|iremay  <|<M,M  tinha  dado  O 
nome  de  Gramie  Finuameni". 

Kra  principaimcfifle  no  Norte  da  Ilalia  que  esta  Seita 
se  havia  espalhado,  t  que  veio  a  ser,  pela  influencia  dos 
Sectários  deliafh  grao  elevado  que  seacnavlo  em  Twim , 

C  «n  Genebra  ,  o  instrumento  do  Centro  Supremo  de 
^ronfa.  Do  Turim ,  onde  ella  em  breve  tomou  grande 
eotktitleatiii  f  penetrou  na  Lombardia  e  nos  outros  Bsia- 
dos  da  Ttaíia  ,  onde  contava  varias  Igr^fM-f  e  OQtàe  eUa 
ee  amalgamou  com  o  Carbooaritmo.  • 


*1 

•  Mai  ao  puio  qna  o  Carbonarismo  do  Estado  l^oatiá^ 

rio  cOni  suas  numerosas  socie<lades  siiI)altf  rn«H  e  popula- 
res, e  todas  impacienlcn  de  rebentarem,  tiiilia  usreniado 
desde  o  mez  de  Aj^oslo  de  1880  fazer  surgir  nos  Lstados 
do  Papa  huma  revoluffio,  ciyo  plaao  e  naraha  Unhíko 
•ido  fixadíBs  em  sent  Conventiculos  lecretos;  o»  flubKmei 

Mestres  Prefeito;,  fieis  ;íi  instrucçòes  que  recebiào  de  Tu- 
rim ,  foni  javrio  por  modelar  este  ardor  inleinpestivo,  pa- 
ra o  fazerem  depois  relx-ntnr  emtnnialto  manlnsto,  quan» 
do  a  rebelliâo  do  Fiemouie,  que  entretanto  se  preparava^ 
tivesse  effeito,  epodcsse  toda  a  ílalia  ser  entregue  aos  hor- 
rores de  hum  Icvanl.nnento  geral  e  combinado.  Entretan- 
to US  Carbonários  da  Hoinagna  ,  por  meto  de  seus  emii- 
saríof,  se  ligavào  com  es  agentes  da  r^ii&o  de  NapoU» 
eni  i|i:anto,  por  outra  parte,  i-,  Si-rlarios  do  Norte  da. 
JUiiui  apressnvâo  o  desenvolvimento  da  conspiração  Pic~ 
motiína.  l\uma.  vei  uidída  deMe  modo  a  trarna,  dupli- 
cou*se  a  actividade  em  propagar  è  multiplicar  as  Socie- 
dades Mtbalternai,  destinadas  a  «ireni  a  nr  o  ironco  ou 
casco  dasMilicias  c  dusCiuardas  Nacionaes,  qoa-ie  devião 
organizar  no  mesmo  momento  em  que  lebentaise  aiusur- 
rei.  no. 

Foi  então  que  a  por  destas  dilTerentes  seitas  se  formou 
a  associarão  dos  Confedertidnt  llnliaiin»,  chamados  a  re- 
presentar o  primeiro  papel  na  revohK^ão  do  1'ietnonle ,  e 
pKparar  a  de  Milãif^  e  se  entenderem  assim  successiva- 
menté  em  todo  o  resto  da  li^ia  de  aceordo  com  os  ooa- 
feJerndos  dos  Palm  EstiaiigeírM,  com  c^|a  cooperaria 
conlavào. 

Dispostos  deste  modo  os  elementos  da  geral  revoluçio 

Ste  meditavuo  ,  diedicárâo-sa  os  Sectários  dos  diverso* 
stados  a  prover  d'armas  e  munições  a<  seus  aatelittes,  • 

assentarão  na  forma  do  Governo  que  no  principio  da  rc- 
belliio  devia  fazer  passar  ás  suas  mios  a  Suprema  Autii»» 
ridede,  para  depois  poderem  de  eecordo  próolafbar  a  no* 

va  ordem  de  eouzas  que  hia  substituir  a  antiga.  Entre* 
tanto  hum  centro  estrangeiro  havia  ,  do&de  o  mes  de  Ja- 
neiro dc  1890,  recommendado  a  organização  dasMilicias, 
c  esperar  que  o  Exercito  Amirioco  se  houvesse  dirigido 
is  fronteiras  do  Estado  de  MapoUt ,  para  poJer  depois , 
por  liiiiii  ruovimohto  combinarln  em  toda  a  Italin,  envol- 
ver as  tropas  de  S.  M.  I.  e  proclamar  o  triunfo  da  revo* 
Iu<;áo  c  da  desordem  ,  debaixo  do  nome  da  qoa  se  disia 
Liberdade  da  Jtatíú.  Já  as  bases  desta  vjMla  oonspira^iO 
tinliào  obtido  oasiemo  dos  conjurados  dot  diversos  paizcs 
da  JíatiOf  e  devia  esta  Península  ter  i>oliticameí)te  divi- 
dida pelo  Pó ,  e  governada  dahi  em  diante  pela  Consti- 
tuição Hftpcuihola  cm  uoiio  federativa.  Os  CAspírado- 
rei  da  Lombnídiít  tinhilo  conrerfado  desde  o  mez  de  Fe- 
vereiro de  o  estabelecimento  d  '  Inuna  Junta  de  Go- 
verno, dividida  em  sele  dttTereiite>  '•«  erres.  JA  as  peseoia 
que  devi&o  compor  esta  Jonta  liavtào  sido  doiignaaaa  em. 
seus  conventictiins. 

Fs-.e  ( "iirpit  Supremo  devia  reunir  todoí  os  attrihtito» 
da  Solieraiua.  ilum  do»  seus  primeiros  actos  havia  de  ser 
mandar  foxer  hum  armaoento  geral  a  lavor  da  Causa  da 
revolução,  e  chamar  com  prefemicia  ás  armas  aquellesqaa 
já  tinhiio  dantes  servido  nos  Exércitos;  devia,  cm  geral, 
de  Ifídos  os  irKHiov,,  e  por  todos  os  meios  possíveis,  excitar 
de  todas  as  partes  o  fanatismo  da  rebelliâo.  Estes  mesmos 
Reetartns  tinhào  lambem  já  ajustado  o  plano  de  organi* 
sarào  dc  huuta  (iuarda  Nacional.  Os  sujeitos  destinados 
a  c<iinmaiidailn,  e  a  dirigilla  a  fuvor  das  tropas  estran- 
geiras, jú  esta  vão  nomeadas.  A  invasão  da  Lombardia^ 
pelo  Exercito  i*iemontet ,-  era  fixada  como  época  do 
▼ioteato  oóminnado  que  devia  p<Sr  em  pratka.  OExer* 
cito  l*ieiii<>iifc  .  havia  de  marchar  em  duas  columnas  sobre 
os  Estados  da  Itália:  a  primeira  havia  dc  peneirar  na 
Lombardia ,  onde  a  actividade  dos  Couspiradores  lhe  te* 
ria  procurndo  todo  o  auxilio  possível :  a  segunda  devia 
entrar  nos  Kstndoí  de  Par  ma  e  de  Módena^  ver  se  se» 
dasia  a  guarm  à<>  P<>ntificia  de  Bolonha  y  e  reforçar  suas 
éieiíaacoa  todos  oskocioM»  qua  -aUinaasssartamente 

•  % 
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▼te  de  condunr  a  inflaendA  duSeilt»  • -rfeniientaçâo 
pro(h)2Íc)a  no  povo  pelo  exemplo,  e  pelo»  ae<M  primeiró» 

succesios.  —  Os  Coíispiradores  tinbào  calculado  ^e  o 
Exerciio  Ausiriaco ,  «irciipado  era  frente  com  o»  Aapoíi' 
UuiOi ,  picado  nosflonco»  pelo«  seusauxilitidorei,  e  trava- 
do  em  bam  terreno  entregue  a  bum  incêndio  revolucíomi* 
rio ,  ncharb  eoveUido,  e  o&o  poderia  «Mapar  de  total 
destruição. 

A  10  de  Março  de  1821  foi  a  Cidadã  dl  Akgmiría 
espectadora  da  revolução  que  rebentou  em  mm  murot,  a 
que  foi  sustentada  pelos  movimentos  aedtdoUN  qiie  houve 

a  13  ein  Turt/n.  \)'  -,u-  mninfnto  em  diante  dirtíÍTuo  os 
agentes  deita  rcbvlliào  lodos  os  seus  esforços  ao  úui  de 
jufatarera  todo  o  Exercito  debaixo  do  estandarte  do  èri^ 
njf,  e  da  rebiMliTio,  o  eugrossallt^  cora  recrutamentos  no- 
vos, para  exeL-iit.irem  de|>ois  o  projecto,  jn  consertado  b  a 
BÍuito,  da  invasão  lif  1'anna  e  da  Lombardia.  O*  ciuis- 
•arios  desta  ultima  Província  e  os  do*  outros  paisrs,  que 
l/os  primeiros  momentos  desta  re«otta,  e  mesmo  já  dan* 

tí-s  ,  liiiliào  paliado  ao^  !ns  dã  Sanlcufi.i  paraacccle- 

lar  a  sua  explosão,  exciluvâo  com  promessas  de  recom- 
pensa ,  e  com  a  segurança  de  huma  poderosa  cooperação, 
o  Exercito  a  pófHW  em  marrba,  e  a.  prevenir  a  dMgada 
das  tropos  que  o  novftnito  Amiriaco ,  informado  dos  de> 

Stirnios  i!i>s'<:fiin'ir.iil<!S  ,  reunia  iiab  trontni.i--  da  LotHÒOt' 
dia,  para  repeliir  alguma  irrupção.  Eila  Provincia  Co- 
no  a  mais  visinba  ao  incêndio ,  e  occuhando  além  disso 
em  seu  seio  o%  flfinentos  da  revolta  que  os  lv!C<'ir>soi ,  já 
muilo  de  antemàn  iniciados  no  segredo  du  tonb(>ir.i<,ào , 
alli  baviâo  preparado,  foi  na  lurai  uicnte  a  priniriru  que  se 
leaMntio  dos  efitettos  deste  abalo.  Alguns  mancebos  extra* 
TÍados  ou  aeduidoB  abandonárfto  sens  estados  e  soas  pa* 
cifiras orcupaçòaij  para  correrem  no  Reino  vizinho,  onde 
eui  lyeve  os  detoagogos  os  lança  vão  nas  fileiras  dos  revol- 
tados. Os  Tribunais  justamente  pronuociiTão  pena  de 
mm-ie  contra  o»  que  se  acbáriío  neste  caio;  porém  S.  M< 
ati<  iH!endo  benignamente  ásua  pouca  idadM  ásua  inex- 
periência ,  SC  dlgaoa  commutar  esta  pna  am  prídU>  por 
pouco  tempo. 

Entretaata  o  Centro  Conspirador  di  MUáú  trabalhava 

sem  cn>^.<r  no-,  tm-ins  mais  coiiíliirente? ,  n  diir  hum  im- 
pulso decisivo  á  leruienlaçuo  (|Uu  »CU5  íalcliilcs  por  toda  a 
parte  alimeutaião. 

Soube-se  a  Ib  de  Março  da  entrada  dos  revolueionif» 
rioi  em  Naoarra.  Os  emissários  Lombardot ,  que  tinbno 
passado  IO  Piemonte.  j)ara  !i pre^sart-m  a  invasão  do  T^xcr- 
tCi»  r^K-lde,  anirunciavào  aos  seus  correijjonucnles  dc  Mi- 
ião  este  àcontadmento  como  mui  proxi  no ,  e  os  solicila» 
nrfto  a  cooperar  efficaxmente  no  bom  êxito  da  etnpreza 
oommum.  Com  este  annuncio  formou-se  o  projecto  de 
excitar  incessatitemente  em  Milão  hum  tu  nidto  popular  ^ 
no  intuito  de  favorecer  a  invasiko  que  se  preparava.  Es- 
creveo-se  ao  mesmo  tempo  aos  Conspiradores  de  Breteia^ 

Íara  lhe»  rcconimcndar  accflcrosscm  a  revolta  naqiull.i 
*ravincía.  A  carta  que  *«  lhes  dirigio  continha  inslruc- 
$ôes  mui  formees  sobre  o  disaniiaminto  da  guarnição,  o 
qual  deviào  elTectnar  ao  paMO  da  expedição  que  devia  fa- 
air-separasurpreherideras  Praças  de  Paekiera,  e  Rocca  de 
mifO  '   do  roubo  dos  Cofres  jmiIjIÍios  do  que  deuão 

apoderar;  e  ao  mesmo  tempo  que  por  huma  u^rle  seapres* 
lava  a'ÍBsuneM^  de  varias  Províncias  de  Lombardia^  se 

axpediào  da  ori»ra  carta*  sobre  cartai ,  6  ciiii^-iarios  snhre 
aaBÍSSaiios  puia  chainor  oiniuii<^o  e  apressar  a  invasão.  Po- 
idai  o  Exercito,  que  neUe  meio  tempo  se  reunia  nas  fron- 
UiiBS  do  Fi^monle,  áa  Ordens  doTeneatQ  General  Coade 
d*C7r6aa,  em  breve  se  achoa  em  circumstancias  de  oppor 
iiuma  linrreira  insn|ipravcl  a  esta  ein|)re/a. 

A  Autlioridade  Civil,  pela  sua  parte,  vigiava  cm  si- 
'liacio'  aapasBM  dos  individnos  suspeitos  4c  complicidadi 
nesta  vasta  conspiração,  liilla  tinha  em  soa  mão  os  fios 
prínctpaes  da  trama,  e  seji^ura  relativamente  á  opinião 
publica,  qw!  ella  saloia  ser  <(<ialmcnto  lx>a  aa  Lombardia^ 

«  coBtiaria  a  todo  o-tiaaitoiap  cevoluciooario »  tomava 


as  suas  mcdidàs  'cdBB  soecigo-)  a  ap^nai,  aaale  critico  mo* 

niento  ,  se  deixava  perceber  a  sua  acção. 

•  He  aqui  o  lugar  de  traçar  ofltn  mais  precislo  a  parte 

Sue  tiverâo  no  attentado  commoui  os  principacs  indivi- 
uos.  O  conjuncto  das  acções  pelas  quaes  o  Conde  l-Vc- 
derko  Co$rfalonieri  se  fez  reo  do  criuie  de  alta  tralçSo, 
encerrará  as  mais  essenciaes  das  que  motivarão  a  condein- 
naçuo  dos  Conjurados  que  lhe  erào  subordinados.  Os  cri' 
me» de  Alejandre  Fitippc  Atulrt/am,  tendo  sido  cr>rni.  l  íle 
peisoaesi-  farão  o  assumpto  de  huma  relação  separada. 
(Ht  a  fue  tríd  tia  Gotefa'  N."  43.)  (C(mehúr'$e^J 


^BÇAS  01'FIC1A£S. 
MINISTÉRIO  DOS  NEOOCIOS  DO  REINO. 

CARTA  DE  LBf. 

Dom  João  por  (íroça  de  Deos  Hei  do  Reino  Unido 
de  Portugal y  Braxily  e  Algarve*  y  d'aquem,  e  d'além 
Mar  em  Africa  ^  Seahor  de  Cíuinc ,  e  da  Conquista ,  Na- 
*i{ga(&o,  a  Commercio  da  Etbiopia,  Arábia,  i'ersia»  a 
da  índia ,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  Csrta  de  Lei  vi- 
rem: t^ue,  toniiinJo  i,a  Minha  Hoal  C<insidera<,ào  (ju.in- 
to  imporia  ao  serviço  de  Deos,  e  Aleu^  e  ao  Jiem  coui- 
miim  destes  Heinos,  remover  os  obstaenlos  tcsoltaotes 
das  innovaçòes  lefjislalivas ,  e  económicas,  que  coin  fins 
desorjranizadores  ^e  fizerão  durante  o  infausto  tempo  ,  eni 
que  to<Jas  as  dosscs  dos  Meus  fieil  V^^as^-alios  forão  oppri- 
midas  por  buma  Facção  revolucionaria ,  animada  de  bum 
espirito  venbdeifameiité  subversivo  ;  e  quanto  convém , 

c  f.iT!  preciso  ,  que  Ku  simultaneamente  Dè  as  provi- 
dencias que  foreui  uleis ,  e  conducentes  ao  Bem  geral , 
qúe  sobie.ttido  Desejo  promover;  E  «Sonforinaodo-Afe 
com  o  que  nesta  matéria  Me  foi  proposto ,  em  lesultado 
do  exame,  e  revista  geral,  a  que  procedeo  a  Junta  de 
Ministros  da  Minh»  Heal  Confiança,  creada  por  Decre- 
to de  dezenovc  de  JunbO|  do  preseale  anoo,  para  a  Uevi-* 
são  de  todas  as  meoeionadas  inaova^nes ,  reservando  para 
dt-pois  o  ir.Me  prop<<iKlo  o  que  neiessitava  de  maioni 
aiedilaçúes :  Hei  por  Iwin  resolver  o  seguinte. 

§  1."  licvoi^o  o  Decreto  das  denominadas  Cortes  da 
▼inta  a  dois  de  Março*  de  mil  oitocentos  e  viali  iuifli'^ 
publicado  em  Portaria  da  Inlitntada  Uefjcncta  ds  ^lo  e 
()natr<>  do  inesmo  niez ,  numero  trinta  enove,  que  coma 
maior  iuipudencia  declarou  le^itimos,  e  necessários  os  re- 
volucionários acontecimentos  dos  infaustos  dias  vinte  a 
quatro  de  Agosto,  c  quinze  d'-  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos e  vinte;  c  bcfiemcriloi  du  l'atria  os  que  ousarão  pr.t- 
licullos,  e  morular  u  honra,  e  fidelidude  da  Nação,  col- 
locando  deste  modo ,  com  a  m.tis  cKandalosa  temeridade^ 
o  maior,  e  o  mais  nefando  dos  crimes,  na  dasse  das  vir- 
tiidc-<:  E  Sou  Scrvi<lo  ordenar,  <]ue  tanto  rjte  Decreto,  c 
i'orlaria ,  como  todos  os  mais,  ou  qualquer  outra  Or- 
dem ,  que  se  expedisai  relativamente  á  proscripla  Consti- 
tuição, e  suas  Bases,  ou  i>ara  o  juramento  das  mesmas, 
seja  tudo,  com  os  próprios  juramentos,  cancetlado,  e  ris- 
cado em  Ioda  equalijuer  l'slaçâo,  ou  l-ivros  em queexis- 
lào ,  e  se  acbem  registados ,  de  fóriiia  <^ue  se  não  possão 
mais  ler ,  nem  conservar  nelles  a  memorm  de  t&o  díeagra- 

çu<los  suceessoj. 

>^  Si.'  Revogo  mais  o  Decreio  das  ditas  Cortes,  de  vinle  oi- 
to de  Junbo  do  mesmo  anno  dcmil  oitocentos  e  vinte  hum, 
publicado  em  Portaria  da  Ue^i^cncia  de  trinta  do  referido 
tnex,  numero  noventa  e  nove,  que  pcrmítiía  a  toda  e 
qualquir  pessoa  o  Ensino  publico,  e  o  abrir  HscoUu  de 
Primeiras  Letras,  sem  dependência  de  licença  alguma, 
frabqaeando  assim  aporia  da  immoralidade,  e destruindo 
os  piimeiros  elementos  da  Educação  ,  e  da  lnstru(  çuo, 
que  tem  sempre  sido  hum  dos  principacs  objectos  da  i>o|- 
licilude  de  todos  osCiovernos  Civilizados,  para  que  senão 
easioa  alguma  doulriaa  contraria  $i..ll«)igiâo,  aos  bom 
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costumes,  eaos  princípios  dos  mesmos  Governo?,  etran- 
quillidude  publica ;  sendo  por  tanto  necessário,  que  o»  Pro- 
Mssores  para  axeroemn  o  aan  Msghtarío,  w  mostrem  pri- 
meiro habilitados  com  as  convenientes  qualidades ,  con- 
forme a  Legislação  anterior  ,  que  Mando  se  observe;  e 
que  outrosim  ee  IccIkjiii  logo  aquellas  K&collas ,  qnc  deou- 
.lr«  aorte  ■•  tiverem  aberto,  em  q«ianto  os  Professores  se 
aio  liabiNtafem  conforme  a  Lai. 

3.*  Hevos;'!  ignal-.nente  o  Decreto  de  vinte  c.  tres  de 
Janeiro  do  corrente  anno  ,  numero  dujeolos  e  setenta  e 
tias,  que  com  intuitos  Democráticos  alterou  as  provideo- 
cias  existaate*  aohM  adaiçio  doa.  Abaotaada,  t^^uado  a» 
quaes  se  conttnaará  a  r^ular  este  objecto. 

§  4.*  K  para  prevenir  que  não  pos^a  suscitar-se  alE-uiria 
duvida  sobro  a  validade,  ou  contijuiaçào  daquellat  das 
aahwditaa  ioooraçâes,  eafo  eflirito  «mb  acuado,  ou  por 
eerom  temporárias,  ou  por  supérfluas,  ou  por  conncxan, 

•  dependentes  de  liii>tilui(,oes  Deinacraticas,  com  as  quaes 
acabárâo:  Sou  Servi J  o  ordenar,  que  se  hajao ,  <!  se  consi- 
derem como  taes  as  dos  números  1,  9,  3,  8,  9,  10,  15, 
-16,  18,  38,  t3  ,  48  ,  26,  «27,  42,  113,  ^76,  189,  198, 
909,  217  ,  219  ,  223  ,  228  ,  2Ô0,  254,  257,  2tí3,  267, 
«69,  28*,  304  ,  306  ,  80  ,  93,  101,  157,  16B,  195, 
âd6,  237,  M7,  c  805;  cujos  ol)jtírtns  vão  indicados  na 
Relaçlio  junta,  a»signada  pelo  Meu  Ministro  Conselheiro, 
e  Si-cretario  dc  Kttado  da  Repartição  dos  Negócios  do 
.Reino. 

£  esta  se  cnmprirá  eooao  oella  se  contam :  Pelo  que, 
•Mando  áMeaa  do  Detembargo  do  Paço ,  Hegedor  da  Ga- 
sa da  Supplicaçâo.  ou  ijuem  seti  Car;,'0  servir.  Conselhos 
de  Guerra,  da  Minha  Kcal  l'\i/endu,  e  do  Ultramar, 
Meia  da  Obtiaeiencía  e  Ordens,  RcmÍ  Junta  do  Cominer* 
cio,  Governador  da  llelaçâo  e  Casa  do  Porto,  Deiem* 
baigadores.  Corregedores,  Provedores,  e  mais  Magistra» 
doa,  e  Autljoridudi  ;.  PnMicjs,  ;i  quem  o  corilieciniento 
desta  Carta  de  Lei  pertencer,  que  a  cumprâo,.e  guardem, 

•  ftçio  iateiramente  cumprir ,  e  guardar ,  nio  obstaale 
quaesqner  T>»Í5,  Alvarás,  Decretos,  e  Ordenações  em  con- 
trario, que  todas  Hei  por  derogado^  p.ira  csle  cITeito  só- 
mente,  como  se  delias  fí/esse  expressa  menção.  K  uo  Dou- 
tor ifonoei  iVsco^  £tt€we$  Negrão^  áa  Meo  GoDsaliio, 
Desembargador  do  Paco,  e  Chanoelief  M6r  do  Reino, 
Alando  que  a  faça  publicar  na  Chanrellaria  .  c  i]iie  delia 
ee  rem«ttão  copias  a  todos  os  Tribunaes,  (yaljeçus  de  Co- 
marca, a  Villa»  destas  Kainoa,  regístando-se  em  todos  os 
lugares  aoode  se  oostum&o  registar  similbantes  Leis,  e 
mandando-se  o  Original  da  me^ma  p;ira  o  Keal  Arcbivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palac  n  da  fíeinpoita,  aos 

.'^iexoito  de  Dezembro,  de  mil  oitoceiílos  e  vinte  e  trea. 

«ELREI  Com  Goarda 
Joaqnim  Pedro  Gomeit  de  Oliveira. 
Carta  de  Lei,  por  que  fona  M<igc*t<i(ie  t/c  Servido 
ftoogar  algwnat  da»  smiooopôei  lcgi*lntica$,  que  te  pro- 
Hmlgdtúo  detde  xrinie  t  tpiatfo  de  Agotto  de  mil  oifcweis- 
^  e  Viale,  alé  que  $e  dutohérâo  atdeMaminadm  Corta; 
e  dar  omtfm  ffumUmeiat:  kido  na  fámm 
rada. 

Para  Voiaa  Ma 
Amlami»  Popôra  dc  Pigyamdo  a 

Jteiaçáo  doÊ  HmOMçóe»  Legitlaticas ,  que  te  fiterâo  det- 
de vnUe  e  pulro  de  jÍgo$ta  de  mU  oUoeenkn  e  ««n/«, 
mli  ^me  se  dmn^virdo  as  dmominadiu  Corte» ,  e  cujo 

djfeito  tem  cetsado ,  ou'por  terem  temporária*,  ou  por 
m^fimi ,  ou  for  cmmexa» ,  e  dependatte»  dc  ímlitui' 


N.*  I.*  Decreto  das  Cortes  de  vinte  e  seis  de  Janeiro 
«ie  mil  oitocentos  e  vinte  hum  ,  authorizanJo  a  Junta 
PiorMocial  do  Gòverno  Suprem*  do  Reino  para  conti- 
nuar no  exercido  das  soas  Ainoçiíiii. .  . 

N.*  2.    Derreto  das  mesmas  de  trinta  do 
e  anao ,  que  creou  a  Jiegencia. 


N.*  3.  Decreto  das  mesmas,  e  da  nYesma  dato ,  da 
Nomeação  dos  Jllemt>ro'a ,  que  a  haviào  de  cotapét.  u.» 

N.*  8.  Portaria  da  Reâeaiia  da  dawili»  á>  Paamim 
do  mesmo  aono,  publicando  reooBMneadaiSÕcl  ÍM.  Cor> 

tes  sobre  objectos  oe  Fazenda. 

N.*  9.  Portaria  da  mesma,  de  deieaate  dodito  mez, 
e  anno,  dispensando  os  Estudaatoa  da  Umvarsidada  daae 
anno  Lsettto. 

N.*  10.  Decreto  das  Cortes,  da  mesnia  data,  accei- 
tando  a  cscuza  do  Secretario  dos  Negócios  do  Reino,  e 
nomeando  outro  em  seu  lugar. 

N.*  15.  Portaria  da  Regência  de  vinte  oito  de  Feve- 
reiro do  mesmo  anno ,  facultando  a  todos  os  fiatiidantes 
da  Universidade  das  seis  Faculdades,  fazerem  acto  no  bi- 
mestre, ou  em  Outubro,  aalva  a  aotigMdade,  a^ptado 
as  Lris  Aeideaicas.' 

N  '  16,  Portaria  da  mesma,  de  doi»  de  Março  do  di- 
to anno ,  recommeodando  a  observância  das  Leis  sobre 
jofoa  problbidoi:  oqfp» 


N.*  16.   Portaria  da  mesma ,  de  sete  do  dito 

Marro  ,  acerca  da  I'eira  doa  ffnllOa  d»  Alfea  Doa*»  ; 
anno ,  e  corresponde  o  =  '     •  • 

-  N.*  38.   Portaria  da  aMMna,  da  «inta  do  dito . 

mandando  observar  aquella. 

>s  *  23.  Decreto  das  Cortes,  de  nove  do  mesmo  mec 
de  Março ,  publicado  em  Portaria  da  Regência  do  dia 
seguinte,  racoobeoendo  aa  Rasas  da  nprorada.QoQBtteii^ 
çâo,  e= 

N.*  48.  Drcreto  da»  mesmas,  de  dois  de  .Vhril  do  di- 
to anno,  publicado  em  Portaria  da  Regência  de  cinco  do 
maMBa  met,  contra  oa  qna  ala  jnraMai  a»  rcfcfidai  Bn» 
«es  sem  reatrioçio  alguma. 

N.*  26.  Portaria  da  mesma,  de  dezeseis  de  Março  da 
dito  anno,  para  se  remetterem  doi»  exemplares  de  todo 
e  qualquer  impresso  para  a  Bibliotbeca  Publica:  o  que 
já  ^ttava  determinado  pdo  Alváté  de  18  de  Setembro  da 
1805. 

N.*  227.  Lei  de  vinte  de  Setembro  de  mil  oitoosntoe 
e  vinte  dois,  que,  com  esquecimento  daquella  determina*. 
çk»t  manda  reaietter  bum  exemplar,  estendo  aa  vigor^ 
a  eita  respeito  o  Alvará  de  IS  de  Setembro  de  1806^ 

N.'  42.  Dccreln  das  Cortes  de  trinta  di  me^mo  mes, 
que  creou  a  riie^ouraria  das  dita»  Cortas,  com  OS  núme- 
ros seguintes,  que  a  cilas  dizem  respeito.'       ■  '   •  * 

N.*  113.  Lei  de  onze  de  Agosto  do  mesma  anno,  pa- 
ra nenhum  Deputado  accettar,  ou  sollicilar  da  tiovarno. 
Emprego ,  Pensão,  Ott  CondaMMoslo  aJ!gtt8w,  dmoio  • 
•ua  Deputação. 

N.*  176.  Lei  de  quatro  de' Joako  da  níl' aiUnantai' a - 
vinte  dois,  que  organizou  a  Secretaria  das  ditas  Cortes. 

N.*  189.  Lei  dedezesete  de  Julho  do  mesmo  anno,  que 
esiabeleceo  o  Bodo  da  Mfjk»  doaD^utadoa  para  ainonra 
■LwiiiBliihr* 

N.*  IM.  DeerBlo  úê  TÍnta  a  Mia  da  dtto  javi  eahiiia^ 
declarando  coBO  «  havia  d»  pnoadar  á  mesma  aki^ 

em  Litboa.  ■ 

N.*  909.  Danato  de  nove  de  Agosto  do  mesmo  aariio, 
daodo  regras  para  a  referida  eleiç&o  nas  Provínciaa. 

N.*  217.  Decreto  de  vinte  tres  do  mesmo  mez ,  e  an- 
no ,  e  sobre  o  mesmo  objecto. 

N.*  819.  Decreto  da  viata  oito  do  refcrido  mas,  ácac* 
ca  dai  doridas ,  qne  occorressem  naa  AsKoubMat  FkiMf 
raes. 

N.'  223.  Decreto  de  treze  de  Setembro  do  mesmo  an- 
no, e  ao  mesmo  respeito. 

N.*  S28.  Lei  de  dezeseis  do  dito  ma,  aagmaatando  a 
consignação  mensal  para  as  Cortes. 

N.  250.  Lei  de  cinco  de  Novembro  do  menno  anao, 
regulando  a  Dejpiita(âo  Permanente.       •■* — 
.  Np'  tèé.  hA  da  quatro  do  raeimo  mes,  para  continuar 
a  Tliezouraria  das  Cortes. 

N.*  257.    Lei  da  mesma  data  sobre  o  subsidio  aosDe- 
potadoa  da  Oepntaslo  Ftoaaaanla,  a  Cortes  lutam. 

DigitizedbyGo.  ^ 


[  338  ] 


N.*  963.  Lei  de  vinte  de  Deiembro  do  mestflo  attno, 
mandando  proceder  á  eleição  de  hum  Deputado ,  e  Stib^ 
■tituto,  em  Trancoto ,  Leiria,  e  Aveiro. 

N/  S67.  Lei  de.  viole  e  quatro  do  mesmo  raei,  eao- 
no,  aiuninaiido  a  élei^  doa  Jret»  de  Fúl db  ^es.  • 

N.*  969,  Lei  de  vinte  oito  do  BUMBO  fflex,  .qiM  no- 
meou Thezoureiro  das  Cortes. 

N.*  S8S.  Decreto  de  dexeMle  de  Fevereiro  de  mil  <n- 
toeentoe  •  viole  tne,  que  pranifon  por  mH»  bum  pet  a 
ultima  Legtslatare. 

N.*  304.  Lei  dc  vinte  o  dois  do  Março  do  mesmoan- 
Do,  designando  o  numero  de  Deputados  para  a  DÈpa|a- 
çio  Permanente. 

N.*  306.  Decreto  de  vinte  e  sei*  do  IBMIDO  OMIy  M- 
meando  os  Deputados  para  eiia. 

N.*  80.  Decreto  das  Cortes  de  doze  de  Maio  de  mil 
oitooentM  e  viate  hum,  .para  a  reexportesio  daa  Bebidas 
ertrangdra»,  qoe  «endo  prohitildeii,  tivceMm  entrado  por 
franquia  em  al^uni  dos  portM  dcsie  Hfino. 

N.*  93.  Ordem  das  Cortes  de  dezeseis  de  Juilio  do 
OMMO  onoo,  ácerca  do  ceremoaial  para  a  recepção  dia 
Aagosu  Periéoo  de  Sua  Mageitadei  no  teu  Fmminiino 
Regresso  do  Aio  de  Janeiro. 

N.*  lOL  Decreto  das  mesmas  de  quatro  de  Julho  do 
dito  anno ,  declarando  extincta  a  Ilegeacia ,  e  reassumir 
8ua  Mageatade  o  exercicio  do  Poder  Bxecutivo. 

N.*  167.  Decreto  de  quatro  de  Fevereiro  de  mil  oito- 
centos e  vinte  dois  ,  que  mandava  solemnuar  o  dia  seis 
do  mestno  mel,  como  Anni«enario  da  Corooçio  de  Sun 
Megettade. 

Na*         Decreto  de  onse  de  Maio  do  mnroo  anno^ 

que  nmdnva  igualmente  solemni?:ar  odiutn  /c  deste  rii<'7, 
Anniversario  do  Nascimento  do  mesmo  Augusto  beabor , 
•  respeito  dos  quaes  havia  Já  determinação  anterior. 

N.  19&.  Ekeoreto  de  dõeieii  de  Julho  do  mesmo  ao* 
no,  áoerca  da  eleiçM  de  Juixes  de  Faeto.  nas  Ilhas  dos 
Açore»' 

M.*  836.  Lei  deooie  de  Outubro  do  mesmo  anuo,  que 
«ilabdefleo  afôteala  dojãfaneBto,  •  o  mondou  prestar  á 

Constituição. 

N.*  237.  Decreto  de  dezoito  de  Outubro  do  mesmo 
anoo,  para  supprir  a  falta  de  bum  aiti|go,  que  bonvo  na 
cdicio  da  dita  OoMtltuíçâo. 

-  N.*  t87.  ThenU»  de  vinto  «  qnaiio  de  Fevereiro  do 
mesmo  aoao,  profoguido  o  praao  pom  o  lolnodild  jui»» 

meoto. 

'  N.*  906.  Lei  de  vinte  e  dois  de  Março  do  mesoDo  an- 
no, qtie  permittio  a  introducç&o  de  certa  porção  de  trigo. 

Palacio  da  Bempos  ta ,  em  dezoito  de  Dezembro  de  jnil 
oiloemloe  e  vinte  e  tres. 

Joaquim  Fedro  Gomes  de  Olioeira.  > 

Neata  Recreteria  de  Estado  dos  Negocioe  do  Reino,  a 
foi.  170  vers.  do  Livro  undécimo  das  Cartas,  Alvarás,  e 
Patentes ,  ãca  registada  esta  Lei.  Secretaria  de  Estado  em 
11  dt  Maiço,  do  iaS4. 

Antonio  de  Jtoboredo.  . 
Manoel  NieMo  EaUnet  Negfâo. 

Foi  publicada  a  Curta  de  Lei  retrò  na  ChancellariaMór 
da  Corte  e  Keino.  Litboa,  13  de  iMarço,  de  1824. 

Francitco  Joié  Bravo. 

Registada  na  Cbancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino,  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  147  vers.  Lòboa,  13  de  Março,  de 
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NOTICIAS  marítimas  . 

Do  Porto  de  Lièoa. 

Morço  18.  Nnvio»  Lntrudat.  Iiigk% ,  Berg.  famOf 
de  Yonaouth^  e  nltimamente  do  Forio  em  4  dias,  8 

Ksoas,  com  trigo.  Hamburgue%^  Berg.  feita,  de  Bom' 
•go,  21  dias,  9  pessoas  (l  pauageiro)  com  fiRaendeao 
•evada. 

Sahirâo:  l,£scuna  Portvgveta;  1  dita  Inglexa\  1 
Berir.  Sardo, 

Pattáréo  ponto  Norte  í  IGalera,  oSBeq^.  Mnibin^ 

deira. 

Idem  19.  JVatiot  Entrados.  Francex  ,  Corveta  de 
Guerra  B^fderey  de  Ccds»,  7  diat,  126  pessoas,  22  pe- 
ças.—  /ng-ln,  Berg.  MothOda,  de  Lonimt  It^v  ^ 

pessoas,  com  fníendas. 

Saiiiráo:  1  Escuna  Hollandeta. 

jt  oirfo:  8  GalefM,  I  Brigue,  1  EMnnn,  •  1  po» 
qudno  lem  .bandeira. 

idem  80.  iVontatEWftiedb*.  TngUx,  Paquete  Sfanmer 
de  Fidmintth,  8 dias,  91  ficssoa  ([passageiro  C.  Leilcu, 
Correio  de  Oabiitete  de  Fienna ,  Encarregado  de  Despa- 
chos para  o  Ministro  áe  Avttria  em  Luòoa.) —  Runiono^ 
BerK'.  Uey  Daoul,  de  Gibraltar  16  dias,  16  pessoas, 
com  trigo.  —  Sardo  Berg.  S,  José  de  Gibndtar  14  dias, 

11  pessoas  comlní^o,  —  He*panhol ,  Falucbo Sen/iora  do 
Carmo  de  AUeonte  cm 80  dias,  Spessoaa,  combarrilhay 
•ovada,  e esperto. 

Sahirâo:  1  Oakra  Sueca,  1  Beif.  Ji^fl»,  1  dito 
Sardo.  ..  • 

A'  visla:  1  Galera,  8  Berg,,  1  Eseona,  ol  Oolioln 
•em  bandeira. 

Idem  21.  Navios  Entrados :  Rutsiano  ,  Galiota  A'ifp- 
tuno  dií  Lichau ,  90  dias,  í>  nesíru:»! ,  com  tiií;o,  c  li- 
nho. .Siiirioi ,  Polaca  <SL  JosCf  de  Gtbraiíarf  16  dtas^ 
18  pessooB,  comarroi,  firijio,  cboniK»,  Ibva,  elaboeo; 
Polaca  Natci%o  de  Alicante  em  43  dias,  14pessoascom 
sevada.  —  ÒWco,  Berg.  l^rinceta  Jo%cJina,  de  C<id«  11 
dias,  13  pessoas,  com  trigo. 

Sahirâoi  I  £scuna  Pr>rliunieia,  1  Beif.  JXnamar» 
que: ,  1  dito  âtrnfe,  1  diio  JVusiwno,  e  4  Escanet 

A'  vista:  1  Escuna  sem  bandeira,  e  4  pequeiUM. 

Idem  22.  Aaviot  Entrados,  jordoe,  Pcleca  FieÊor 
Manoel^  de  Gibraltar  Iddius,  9  pessoas,  ^m  trigo; 
Berg.  h'igilante  de  Génova  2õ  dias,  16  pessoas,  com 
arroz  e  trigo;  Poluca  Cmueiçáo  de  GUtaltar  17  dias, 
10  pessoas  com  trigo;  Berg.  iiaera  Faoutía^  de  Génova 
•êO  dks,  18  pessoas  com  fava,  e  am»;  Tdeca  S.  Joti, 
de  Genota  44  dias,  10  p^ssoos,  com  seda,  pcpel,  arror, 
e  outros  géneros;  Berg.  S.  Rafael  de  Genoca  42  dias, 

12  pessoas  (1  passageiro)  com  trigo.— /n^/!n,  Berg.  A/o- 
rJa,  de  Pool  11  dias,  9  peSMOS,  em  lastro. — NaptdUo- 

'no,  Av^  Custodio f  de  Nantes  60 dias,  16 pessoas  com 
amêndoa  e  milho.  —  Hetpanhol  Cabique  Senhora  do  Cor- 
no j  de  Suances  em  Galtza  6  dias,  7  pessoas,  com  trigo. 

Sahitâo:  l  Galera  Portuguesa  ^  1  Berg.  ínetee^  1 
dito  Sueco,  1  Escnoa  HoUonde^t  l  Cbaiupn  &gleeà^ 
1  dita  Prusinma.  . 

A'  vtstai  1  Galm  ten  tandcin,  8  Berg. ,  oÈ  Beea« 
oes  ditos. 

.fWlaadde  «as  Cbmwí:  8  Ekonnc»  .o  18  Imooi  J7«i- 
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GAZETA 


•    Anno  1824 


LISBOA, 


SABBADO  27  DE  MARÇO. 


RÚSSIA. 

S.  FtUnSmrgo^  4  cie  Fevereiro. 

O Conservador  Imparcial  contém  o  Mguiote  de  Cotu- 
ImfAiopla,  com  data  de  9  d»  Juwiro;  ««O  Sultib 
puvoe  resolvido  a  fazer  duplicados  esforços  para  cooQfçar 
nova  campaolia  contra  os  insurg«nt».  A  esquadra  eitá 
apwallllliao;  •  dizem  que  80  (^tat  dos  Janixnrot  deve- 
rão mardiar  paia  a  Moréa,  Com  todo  raciuâo  tthir  da 
capií  il  em  qaanlo  te  nlo  levantar  o  Estandarte  de  Jfa- 
fonta,  e  o  Grão  Vixir  sc  nào  collocar  á  sua  frente. 
■  Mr.  dt  Hignjff  (^mmaodaDte  da  Divi^^^o  Francena 
nb  Levante,  ciMmm  kontan  aqu*  em  bom  pemutio  firi- 
fiie ;  mas  pretende  regressar  logo  a  &njfma.  Dizem  que 
o  Capitão  Bacbá  commandaiA  a«  fi>rçat  de  terra ,  e  que 
Pachid  Mehmet  Bachú  será  nopeado  paim  O  coaimaMo 
da  £a:]uadia  em  aeu  lugar. 

•  nO*  JCirgkk  ftaeffto  Iram  novo  ataqoe  na  Knba  á» 

Crcryttrs!' ,  aprisinnúmo  alguns  dos  nonsos  OtTjci.ies,  e  Ot 
cond  iíirno  para  Steppe.  (^(.íeneral  on  Hcsicn,  Ciover» 
aaidor  Militar  de  OreHÒHTlfO,  tomou  medidas  para  casti- 
gar aitc*  nialvadoe ,  «in  duvida  tacão  bom  niul- 
tado.w 

Pelo  espaço  de  alffiins  dias  temos  de  novo  tido  bcllo 
tempo  de  tavemo.  O  Thermomelro  de  lUaumur  está  de 
8  atd  ia 

ALEMANHA. 

yiemuiy  13  de  FtMítékro. 
AcfaaadOi«  lettabelecida  a  tranquillidade  ao«  dois  Prin-  - 
eipadoe  da  MoManiá^  a  da  f^ahifuia ,  cessará  o  motivo 

da  probii>içâo,  indicado  IM  CSrctilar  doCioverno,  em  du- 
ta  de  13  de  Maio  de  1881 ,  a  qual  prohibia  a  exportação 
a  paMagem  da  dinoibo  para  aqndks  paiaob  AcbaMe  por 
tasto  wrqgada  a  probibiçâo. 

Praneforty  Yt  de  Peoerein. 
Cartas  «Jc  1'iennn  dizem,  que  o  Princif>e  Mettcrnich  re- 
oebára  noticia  ,  que  depois  de  varia»  conferencias,  o  Mare- 
clwl  Fieior  havia  formalmente  recuaado  o  ampiago  da 
Em'>ai\adnr  cm  finina.  A Igu mas  pessoas  dn Repartição 
dos  rHigocius  estrangeiro»  presumeai ,  que  o  Marquez  de 


LISBOA  9/6  dc  Março. 
Cemtímiado  da  Gatela  precedente. 
iWfe  qtie  Uoe  ma  Cotijtiraçâo  o  t  onde  FredM»  Cohi' 
falonieri  de  Milão, 
O  Gonda  Frederico  Confalonieri  já  no  tempo  do  iilti- 
mo  Governo  w  tinha  distinguido  por  hum  bostil  espirito 
de  oppnéiçfio.  Na'^poea  da  dertroiçâo  do  Reino  dViatti 
nào  f<»i  estranho  aos  movimentos  revolucionário»  aue_  O 
partido  democrático  exatou  em  Milão ,  e  de  que  foi  vk- 
lima  o  Ministro  da  Faaenda,  Prina. 
A,rw  ptililica  «a  levantou  então,  foiteme^le  conUa  cUe^ 


a  o  designou  coiDo  principal  aiitlior  dealei  tamaUei.  Pae- 

sandodepois  aos  jjaizes estrangeiros,  aproveitoií-se  o  Conde 
Confalonieri  de  suas  viagens  para  abrir  ú  sua  uinljiçuo 
novo  e  mais  vasto  campo.  A  oonfiirnidade  d'opioio«s  o 
levou  a  ligor-se  em  amisade  com  as  pessoas  de  Lmtárc»  a 
de  Pariê ,  mais  conbecidaB  por  promsaiem  o  liberallsmó 
moderno,  e  com  relações  novas  voltou  a  Milão,  depois  de 
perto  de  hum  anno  de  ausência ,  que  tioba  passado  cm 
França  e  em  Inglaterra,  A  sua  appariç&o  nesta  Cidadã^ 
onde  a  lembrança  do  nsiassinio  de  Frina  se  não  Unba 
ainda  apagado,  stncitou  contra  elle  o  o<lio  do  partido 
opposto,  o  que  o  deridir)  a  iiiaiidar  imprimir  tora  bum 
folheto  em  que,  não  contente  de  procurar  descuipar-se  da 
inpulaçfto  de  ter  cooperado  para  o  dito  assassínio ,  fes 
publica  profissão  d  "^  [iriricipios  políticos  que  !i;ivia  abra- 
çado. Nesta  obra  i^e  que  elle  proclamou  a  opiuiuu  que  o 
levou  depoi*  a  sustentar  o  partido  da  independência,  e 
nella  o  vimos  aoauotiar  com  jactância,  qna  aoaea  havi» 
cedido,  nem  jámai»  cederia  ao  império  das  circumslanciaSn 

nem  á  aulhoridade  dos  (íoicrrios. 

Desde  este  moiiiento  começou  o  partido  liberal  a  ver 
no  Conde  Confalonieri  o  seu  principal  apoio,  e  a  consi* 
deiaçào  de  que  elle  goeava  entre  esu  dasse,  nlo  p,adiii>> 
deixar  de  liaongear  seu  amor  próprio,  e  a  eaoeislva  an» 
biçâo  que  parecia  ser  a  sua  paixão  dominante.  A  sua 
casa  se  tornava  cada  vez  mais  o  ponto  de  reaniâo  doa 
mais  decididos  partidários  da  revolução,  e  Oai^fahiiíeH^ 
applicando-se  a  seduzir  o  espirito  publico ,  e  procurando- 
os  meios  de  influir  na  inslrucção  da  mocidade ,  buscava, 
disseminar  no  seu  Paiz  aqurllas  funestas  opiniões,  quc, 
criando  rait,  devião  alienar  do  (ioverno  o  espirito  dua- 
qne  as  abraçavâo. 

No  mez  de  Novenifiro  (V  1R20,  convidáruo-no  ;dj^uns 
Conjurados  Psenio/Wczcj,  pnr  vui  dchuiu  amigo  seu,  aqu» 
fosse  a  figeoano,  para  alli  fullar  com  huni  áa»  iene  «idís*» 
sorios  decontídera^,  a  saber  deUe.quaes  «lo  assaa»  la^ 
tenções,  e  o  modo  oomo  desejavio  que  elle  obraste  da  sua 
parte  na  Lombardia.  —  Confalonieri  não  liesitou  cm  ac- 
ceitar  este  convite,  cujo  resultado  foi  entranhai  lo  cada 
ves  mais  em  seus  projectos  levolacionarios. 

Regressado  a  Miláo^  e.  nÍo  perdendo  de  vista  o  geit» 
que  toma  vão  os  nej^ocios  dt  Nápoles,  passou  Cot^alonieri 
no  mcz  de  I)tzi'iiil)ro  de  1820  a  F(orcnt-Q,  com  o  appa- 
rente  hm  de  cumprir  alli  hum  dever  de  amizade  antiga. 
Em  breve  se  lhe  annexárão  alli  dois  amigos  seus,  bum 
do!»  quaes  era  aquelle  mesmo  Jo$c  Fecekáo^  que  depois  (bi 
condemmido  ú  morte  á  reveria. 

As  ligações  que  elle  contrahio  nesta  viagem  com  varias 
pessoas  notáveis  do  Partido'  Liberal  Ibe  conaesuirâo  o 
man  extenso  eonbecimenlo  dos  esforços  que  as  soeleda* 

des  secretas  fazião  em  Inda  !i  pnrte  [i.ira  ii])re^i;irom  a 
explosão  de  Luma  revolução  geral  na  Jíaiia,  de  que  de- 
via  eer  o  primeiro  s^nal  a  marcha  do  ISneicito  JUmM^ 
«o  contia  o»  Napoliianoê  nvollados* 

Neste  meio  tempo  os  Liheraes  da  França ,  nos  princi- 
pios  de  Janeiro  de  I0'21,  rf^coinnicndavào  aos  Conjurtidos 
do  Fi«monic,-n\ui  se  aproveitassem  sobiv  tudo  dos  cooie* 
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fíibl  i»iíii  Cooperfl  .ria  cl«  Co  ifaUoniei'! ,  o  qual  redibeo  em 
coHSO(|ii<;ncia  di»!>o  no  decurso  do  mesmo  msz  de  Janeiro 
o  coiiviíe  de  se  transportar  a  Turim:  relido  porem  por 
huma  enfermidade ,  que  tlie  tornava  impoMivd  Mta  jor" 
nada,  querendo  ale'in  dU&o  cobrir-sc  com  a  copa  d*oiitro 
a^faloitícríf  deputou  a  Turim  o  scii  oiais  intimo  enti« 
t^  lvnlCf^  Pccehio ,  para  que  elle  recnnbectsse  alli  de  pef* 
tu  o  verdadeiro  estado  dis  couias,  e  Ibu  parlicipaise. 

Peee/Uo  dewmpenbou  exactaiuente  a  sua  coinmiaaâo , 
f  Hi'])oÍ5  tio  liiima  hri  ví>  residência  em  Tttritn^  durante 
a  qual  elli-  as»iitiu  avariai  reuniiV<;«,  e  apren.leo  aconíic 
cer  os  principae»  filhos  da  coiupiraçno,  nhÚ9  fiilmente 
a  Confabmierí  o  qiie  Ualia  viito ,  e  elle  iDOiíao  étn  parte 
éxeentadío.  In('brin'oa*'*  conse^nínteniente,  que  todo*  eá 
jjar!Ído>  il'  lidhão  reunido  a  fuvor  da  ('onstiluirào  llfs- 
jMiihola  ^  qiKí  as  Sociedades  Sin  relas  se  propagavão  cuda 
to  tiiait  noÉ  Kstndos  da  Sardenha,  («moMniona  £iomtor> 
êhj  qiié  Mtav&o  em  correspondência  e  em  perfeita  har< 
tnonb  toitt  Selins  dr><t  ouirns  B<tafloi  do  itníin ,  e  que 
ètn  liuma  lípoca  delcnninada  je  li.iviào  He  sulilev.ir  us 
tropa*  /'Aemoníesof ,  e  obrigar  o  liei  a  adoptar  a  Con»* 
titttiçftd  i)i*  Oortea ;  <fne  na  «Mdiide  se  previa  qiie  elle  se 
Hciuarin  n  i«*ò,  mn?  que  hftviào  tomado  ns  meflidní 
èm  tul  caso;  que  tào  dxprerua  tivesse  feito  «ta  re»o!u- 
^fto,  «e  enc-itiiinharia  hum  considerável  Corpo  de  lro|ia* 
^para  a  LnmUirdia^  t  qiie  depois  de  alli  se  ter  effocluado 
Bania  igual  reroluç^o,  formanilf»  M  Prorinciai  AttUrk^ 
ta»  na  Italh  Ct^n  d  PiemonU  hum  novo  Kstado  ttada^ 
|)endente,  com  d  nom*  d'/ííj/«í  Sfpleiittinnal. 

Peechio  (u  saher  n  Coiifaíonieri  que  meios  estaviU)  á 
llit|)ã*í(ílo  dói  teoifirado* ,  e  lh«  apremtou  ot  Estatutn* 
Bos  ConMtfêâos  fPilián(A ,  txfma  tarnhem  biiM  impiraMO 

fm  Lalim  ,  i|iie       c  i in>;)irnd<'>r(-'4  «e  | > ropuoMio  WpaUlaf 
ènlre  as  tropas  Hungarai  para  as  seduzir. 
:   De<>te  motiientn       diante  Confalonieri  se  conatUiifo 
õ  Centro  Supremo  dn  Cnnjurnçào  na  LomUtrHkí^  o  nin* 

fuem  lhe  contestou  a  priinazia  que  Ibc  liavia  conferido  o 
'arlido  Conspirador. 

Rodeado  constant^rtlenle  dos  principaw  e  do*  maii 
lethrM  arenito  deste  fkunido ,  dtwut^a  o  amadvreeia  ceirf 

^llc-i  os  plariA^  d'operiirr>e?i  qne  dí^vião  <«»r  ad^ptad'"*  ne^- 
ta  parte  da  /Id/m,  e  nào  houve  rcM>luçâo,  nem  conside- 
ra tel  enpraw,  «n  qdfe  ellè  nio  liveMè  a  maii  avaltada 
•parte. 

•  A  16  dé  P««eteiro  de  188! ,  FUippe  V»Ani  (htim  doe 

r«?oH  coildetnnnd<i«  á  m'>rte  á  fveria)  foi  c^MUindo  a  MiUtn 

for  ('oiffaloiikri,  e  rettlieo  delle  tuima  soiiini»  d*  4.à(*ÍK) 
iras,  que  elle  deria  empregar  ero  se  ass<;i;urar  de  doi* 
individnoft,  liuni  dol  quaes  era  destinado  ptHo*  Conipira- 
UtiM  Miíãnetêii  a  fhner  fi;^ura  prin('i|>al  no  levantamento 
d,i  (^ipilu! ,  e  cotn  «-nVilo  comprovoii  qm'  |«tii)i  di-^lej 
doii  indivíduos  «e  nprc^Ciitou  ein  MtLio  a  13  do  seguinte 
Már<;0. 

•  No  h»*»  de  1'etrereiro  de  JMl  foi  rn vindo  a  (hnfuln' 
tfiffi  hum  Mmí**ario  Pirtnonlez  para  l.aver  infnrun»<;oe« 
positivas  delle  wohre  a  coojjeniçiio  rnm  que  seus  commit* 
teotto  podiâô  contar  dn  parte  doi Conjurados  da  Lombar* 
iRdt  Wpe^ni^âo  de  que  quertttf  «Htaf  bera  legurM  àfttea 
iJfe  díírcm  huu)  jííisso,  cujo  êxito  pr-^ítippunlia  a  in-iirrei- 
^o  siniuUaneH  d«>  todas  ns  partes  da  Itália.  No  <K  curso 
(]<>  n)e«mo  mes  de  Fevereiro  depntáiAo  o«  ConJ«irndo«  a 
Vin^kmitiri  boitf-do*  Kiiii  MtíM  para  rwNteltm  ddla 
iottrucçòes  que  tbé*  eifto  MMatariM.  Oflitno  a  a<Mf«fdsde  • 
h  tv^rtgem  do  Co-nniandunte  General  ria  l.nm>Kirtliii  [m- 
tccia  aos  Conjurados  hum  ol>^tacuio  á  execução  de  seu* 
étltif^átíi,  mc<JitavSo  meios  dc  so  dtwttaiam  dfllle  paf 
fcam  MBMtnio,  e  Cnnfalon Uri  fnlmy a  nesta  trama. 

•  'Alli,  por  W  deMarçrt  de  1821,  foi  Ptcchxi)  envrado  ao 
PiemnnU ,  mnnido  das  sommns  ile>linadas  a  avançar  O 
pi^esso  c  o  desenvolvimento  da  revolução  qire  ttevia  re^ 
IÍ0MHR  naquelle  pais.  Ò  MerqiKx  •Otmlgno  JlMil,  liam 
Ho*  eondeumndo*  á  morte  ú  reveria ,  nttr.diicío  ijrunYtnen- 
tejao  plutiu  da  conjuração,  se  apresentou  a  Con^afcmtef^ 


estando  Me  de  cams  y  para 

partir  para  o  mesmo  dc^tino.  Ambos  cslei  emissários  de 
Conjalimkri ,  em  lodo  o  intervallo  de  tempo  que  prece- 
deo  a  explosão  do  PUmottUy  conservarão  corn  elle  hurn.i 
corrwpondencia  seguida  por  meio  da  qual  o  tinha  Pee- 
ckm  exodauiente  em  dia  de  quanto  se  poscava,  p^ra  oUe 
poder  diiigir  de  couformi  lade  as  oj>er«çòes  em  jUilio. 

Tendo  a  noticia  da  revolução  operada  em  lUiltto  *ug- 
gerido  o  projecto  de  hum  tumulto  popular  na  Capital  d\ 
Lombardia ,  nào  tardou  Confalonieri  era  cuidar  disto  <i«» 
acordo  com  o  Kx-íJcneral  Díimuter,  hoje  condemnado  ú 
morte  á  rtíveria ,  c  bum  dot  réos  a  quem  S.  M.  I.  havM 
perdoado,  qaando  foi  da  contpiraçio  de  Mantua. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  inedifava  este  levantamento 
em  t/»7  ?o,  se  diri;jio  desta  (^apitai  a  Filippe  U^rmi  c  n 
lirescia  huma  C'arla  incendia  rui  ,  para  onviJ.iren  o* 
Conjurados  desta  ultima  Cidadã  a  igualmente  se  subleva- 
rem. Filippe  Ugoni  nào  conhecia  outro  Cbefe  se  eIo 
Confilonieri ,  e  com  effeito  apartas  fM  dlisdvido.  o  con- 
veuticMilo,  a  que  dco  luj,'ar  em  Brciisiti  a  cliefjjda  "!•••(. i 
Carla,  na  manh&  de  17  de  Março,  iogo  o  dito  C/gt>iu 
partio  para  MiMo^  aaade,  tendo  viajado  toda  •  aohe, 
eltc;;ou  na  rnanhà  de  18,  e  foi  iannediatamcdte  ti  cama 
de  Conftílmtitri,  para  receber  delle  o*  apontamentos  e  di- 
nx-çnes,  de  que  os  seus  companheiros,  que  toma vâu  o 
titulo  de  Confederados  iiatíÊlto$t  tiabio  preciúo  para 
podermi  deferir  ao  oonvil*  qo*  st  lhas  luivia  dirisridoi 

Grande  numero  de  preros  confeMárâo  terem  sid  >  n;^- 
gregados  poi  Cot^aionieri  aconjuraçio,  e  lerem  sido  por 
ãla  aMintdat  •  (hsoMadfMB  •  Mlitatavni  «om  »  sua  co> 
•pMffto,  esaodo  necessário  com  osaws  iisii*,  obora  «xi« 
lo  da  oontpiraç&o,  em  cujo  segredo  tinb&o  sido  iniciados* 
Km  LotHeqiiencia  de  hum  convite  diriqi^ido  a  Filippt 
Vgoni  de  passar  a  Milão  ^  elle  appareoeo  oeata  Cidade  » 
14  de  Fevereiro  de  18âl ,  acompanluda  do  aaa  •migO' 
Tonelli,  hum  do»  réos  cnndemnados.  Na  tnesma  tarde  da 
sua  rhe>;ada  forâo  ambos  estes  indivíduos  juntos  uo  quar- 
to de  Cottfalonieru  Este  Ibe*  explicava  alli  o  plano  da 
conspiração ,  íbiia  iMMBpoia  «stci^laçâo  dos  maios  que  oi 
«onjurados  tinhao  a  sua  disposi^o ,  bem  como  dea  Mi' 
r''^  eífeiloj  ijuf  niAn  podia  derx  ir  depruduzir  aCotitw/eru- 
çuo  Italiana,  que,  pek)  que  elle  lhes  dizia,  jú  eslava  es- 
tabelecida e  organisada  em  MUâo.  Alli  lhes  lia  lambem 
Ctmfalonieri  escritos  lobUvos  a  eatA  organização,  exbor- 
tando-os  vivamente  aíntroduzirem-natambero  noseupaiz, 
e  dando-Ilie^  diversa*  instruo»,- "ies  sobre  os  mcin»  mais  ade- 
quado* a  este  hm ,  e  sol»re  as|iea*oa*  a  que  «om  prcferen- 
mt  M  daviti»  dirigir.  — >  Giii;^afofiien'  nlo  paroo  nisso «  • 
para  preparar  huma  força  armada  cnpa;»  de  accelerar  c 
sustentar  a  invazào  da  Lombardi»  ^  pi-l.i^  lri>j>as  reliddes 
do  PicinonUf  cuidou  mni  activamente  na  insiiioiçfto  da 
huma  Guarda  Nacional.  £  já  otavh  «ooclvida  n  oifMH- 
saç&o  nominal  deat»  <^aida.  O  sen  Oowniandante ,  o 
♦iuarti»!  Me*trt>  General,  quatro  CorcMic:s,  quatro  \jajo- 
re^,  vários  Chefus  de  liaialhòes,  Capitiiei,  e  Otiiciaes,  já 
estavio  nomeados,  e  tinfaa*w  oMado  nor  Meioa  de  ao  faf« 
oaoer  das  anuas  iMRMsarias% 

B  como  impmtava  aos  amjnradoi,  que  esta  Guarda 
N.uiiiftíil  fosse  po6ta  em  serviço  nciivo  «utcs  da  invaaâo 
<las  tropas  rebeldes,  queella  devia  aiixiliar,  tenlou-se,  ma* 
«m  vão,  enganar  apropria  Autfaoridade,  &aendo-lhe  ver 
quanto  seria  util  o  estabelecimento  de  huma  Guarda  iVa- 
eiooal,  para  a  manntenruo  da  boa  ordcih.  Confalonieri 
chegou  ale  a  diligenci.ir ,  por  meio  de  inainUaçôes  de  hu* 
DM  fwssoa  de  sim  amizade,  que  *  ètcalba  4»»  GiMfca  % 
OiRcíaes  cntilsse  sofav»  os  mmóaa  ti^0m  qiw  bivíio  aido 
deM!;riadt)s  not  conventiculo*  doá fea^|aiÉdoi^  -élfítê  élio 
inc(i)lir<>s  da  Confederação. 

Haviâo  igafal—Bté  «oalwhiAl  osceojunfdos  aneoessida* 
de  de  cuidaram,  «mt  qimia  saaiw  invadia  a  íoiHbardia^ 
db  esifeMneímento  vb  ànm  Oovetna  Provisorioi,  que  fa«tn 
revestido  da  Suprema  Aathoridade,  e  d'oiid*  dicnanariàa 
a*  divctw*  dispoaiçâM  lendaatM  a  orgaaiaar  d.»  (toq^k  a 


Digitized  by  Google 


4MuTifti^  q««  «•  hwailíiiri.  ^  Ai  \itimàiàÊ  háwn  deste 

f>ro;c>-t<>  foriió  siientadas  em  hum  concÚfallMlb  feilo  nos 
{)iMiii'ir->:>  duu  dfl  .Mar^o  de  1821 ;  mas  oSo  tando  podido 
■f 'otrfttiúmtri  tmmir  a  clle  por  caim  de  sua  moleUia,  foi 
«Imoú  cait  MMao  pluo  diMiiUdo  «  molvido  oom  elk  á 
coMeein»  de  sua  enma. 

(%íoveio-;e  nellcquc  a  Junta  do  Governo  dc  MiUioterÍM 
suflraj^anea  vu  aiixíliijdura  flaquella  que,  no  momeuto  em 
^oe  ratapene  •  revolução  do  /^kmntte,  raiidine  em  IV- 
ritn ,  e  qoe  Pecthio  seria  mcftrrpçado  de  se  dirijjir  a  esta 
uUima  Cidade,  como  canal  da  cumraunicu(,-âo  das  dua« 
Jantas.  íiesolveo^  ao  niesino  tempo  a  fórma  orgânica 
de»te  Corpo;  devia  dÍTÍdu««B  m  MieMteçòes;  a  saber: 
a  SmçSo  oa  Repartido  dds  Nvodo»  Bairnn^iros,  a  do 

Interior,  a  da  ííiierra,  a  da  Jii&lira  ,  a  da  Lcgislaçàií , 
a  da  i''uMt)da,  a  da  S-^nranra  fiiblica,  e  a  do  Cuilo. 
Propuxerio^  e  designurão-se  tnnilx-m  oa  Gbefea  de  cada 
Aapariíiçâo,  a  otSecrelarios  d'ordeDS  e  de  correspondência. 
A  pnwidencia  tintit  Junta  foi  conferida  semdivizào  a  Cun- 
faíoweri  O  inninciiio  cm  quij  ella  u/urpasie  a  Aiilliori- 
dade  Soljrruna  devia  ser  o  da  intazào  da  LombahUa ,  e 
cila  trataria  doe  neio*  mais  «sntidiieeate»  a  attrahir  toda 

a  p'>['>iiliit;àri  uo  intercise  di  caiiza  revolncion;iria. 
■   Pordiii  como  a  oiarciia  dm  nconteclmentoi  era  dema* 


Este  homem  pervertido  ate  o  fitado  do  corflçâb,  e  ex> 
cessifattMOte  perigoso  por  auas  extensas  reiaçôe«,'eMe  ho- 
mem que ,  pela  MMsU  iaflueoeia  qa»  tMrcia  nám  bdoa 
aquelles  que  sedavlo  comelle,  abvolveo  táliléi  pdMH 
i>iti  stias  maquinações  tenelirosas ,  fei  criminoío?  tantos  ièi- 
dividuos,  submergio  na  afúic^-ào  tantas  £iaiUias,  a  qaa 
estava  a  ponlififeaaMiraiuiMdaiiia  pauík«  loagvda 
mostrar  o  menor  arrependimebta  effl  todo  o  deoaréo  da 
inquirição,  tnostrottcoostaoteaieate  aBiais iatenàivel  obs» 
tin.içào  nokc-u  crime,  O  ^ual  trik  MofetiM  Uèfc  hMlà  áM 
jjecie  de  jactância. 

gmi  o  |Mi^/£cáiiMf  tm  Omet»  N.*  48. Jl 


MINI6TBIII0  DOS  NBOOCIOS  DO  RBIlIp. 


Acaba  de  conclnir-se ,  a  13  do  corrente  Março,  á 
obra  da  ponte  denominada  do  /Vnetrcifo,  situada  naes^ 
iradii  real  do  Fõrlo  a  (icãn6ra,*  iseia  Icffoa  ao  Nona  úk 
jtflb/AiMfaid  tendo  principiado  eitif  obra'eRi  9t  Jaael^ 

ro  do  piteenta  aiino  ,  jiti(«>rl(iH'ln  a  sua  dojjfz.i  cm  cento 
e  no^'tt  9  mUí  tnil  quatrocentos  e  quarenta  íeis,  que  se 
tiado  vagaroza  para  oaua  Coi^alonuri  deaqavà,  conoer>  actla  paga  pl^  proflocto  dos  direitos  nos  géneros  «eteaee. 
toasse  0001  S*aUa»ieim  f  (hum  doi  rdos  condem  nados ,  «iHua  ponte  acbeva-ie  toi<ilm«»nie  inutilizada,  e  setjdo 
«lia  tmba  anteríonoeato  aggregado  á  confekraçâo)  e    situada  em  hum  ponto  j  cm  qne  afíluino  copinius  aguirt  , 


convierâo,  que  este  passaria  ao  PumonU,  para  a}>res$ar  a 
uiarrlia  das  troi>as  rebeldes,  e  a  invazào  da  Lombátdia» 
f\ilktBÍeini  patUo  com  eiíeilo  para  os  Estados  da  SànUm 
nAo,  acoroponbado  do  cbaioado  Caetano  GuldUa ,  outro 
doa  condem  nadoi,  e  nmbos  íuerâ^  muitas  instanciai  como 
Icvavâo  [i.>r  i(i-.'rMc(;ão. 
Com  uido ,  apenir  do  açodamento  ék  Ooi^aiaáieTi  em 


vertidas  djs  Serras  ao  Nascente,  acontecia  eratnaito»  ifi- 
Tèmos  inlerceptar^se  a  passagem  |  oreaiioDar  demora  Aoa 
Cohnnoa ,  &taftla« ,  «  Mala  TiiirilUiln        pdis  moi» 

da  do  local  antigo  mais  para  o  Sul,  e  deo-se-lhe  maior 
altura,  a  fim  de  alinhar  com  a  estrada  real,  e  de  salvar 
os  maiores  cheias. 
» Consta  aponte  de  hum  Olhai  dedetoito  palmos,  fiw* 


Doilduír  a  teataatioCi  que  «Mdiíava «  Mo  Ifee-pedia  ter       mado  por  dois  pá  direttosi  «  HUd  estrado  dè  ma'd<tr» 


rapado  que  biirnn  excnr-âo  prematura  empteheiídida  corn 
forças  insu(ricient>*s ,  só  serviria  de  dar  a  nercelter  e  de 
malograr  osdesigrrios  tloscoqjorado»,  dlén  oa  que  encoo^ 
M«^ia  MMModa  íiitdp«ra«d  oa  tftit*  dal  tri»pw  Amtríàfi 
08* ,  qne  se  esta  vão  ajdntando.  Eseiieveo  por  tanto  aoOeí: 

neral  dos  rehellii  io>  PUmontezei  pura  llt"  acouM-lfinr  nada 
cntregaae  ao  weno ,  e  qoe  so<>re  tudo  se  mio  arríscas&e  a 
«ocupar  a  LwmXmrSa  oom  forcat  militares  demaiiado  fta^ 
CRSt  m.ts  ao  tncAm^i  tempo  (hp  dava  pozitiva  sejirrança 
de  qoe,  .*e  o  KAorcito  i'ic)iu>nUz  «e  apn-zfntasse  em  for» 
ça,  não  só  seria  bem  ucolbido,  nia^  podia  c-»nlAf  lam< 
iiera  0001  todo»  os  recursos  da  Capital  e  do  pait.- 

No  entanto  que  af  auihoridades  respectivas  vlwiavSo   aos  bons  serrisos  deM* 

e':actmnMi|p  rs  píi550r>  c  o  procedimento  d"  ('«'ifnlnnirri , 
não  cessnva  die  de  dar  noticias  suas  á  Coionia  de  firct- 
éãt ,  e  se  empregava  de  co;itiniio  nosprqjeetoi  d»  ttanslor* 
nos  políticos  qne  em  Cfíubra  e  Laiumma  fermavio  os 
Jttfíonoi  que  alli  se  tinhào  refupfiado.  O  contacto  em 
que  seiídir^ii  <v)fn  altf^iins  vinjantPsostruit-^-nrós,  de;>oij  que 
a 

das 


siiMontado  em  grossas  iravt  i.   De  hum  e  outro  lado 
gueffl  duas  nnipa»,  que  temtnmiaiie  dà  estiddh  fmíà  m 
|Miiti,  fbrmml»  «a  pMhii  d»  «nMui*.« 

4ài*a.  ''. 

Por  Decreto  de  18  de  Dezembro  de  18«3  foi  KUl«i  iV. 
Slmlior  servido  Tiommt  a  Manoel  Morta  HolkeHht  Oro* 

ttitte  <lf  Oiirffta  dá  CanAo  e  Silva,  ("omniernlador  A\ 
Ordem  Militar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  /'  t/ía 
f^içoêo,  attendendo  ao  que  lhe  representou  soa  Mnt,  D. 
Bernardt  Tkertta  Catipeirê  de  SOnde  e  rtuconcttkà ,  o 

I.. 


as  revoluções  de  NajUlitt  c  do  1'ieiaonM  forào  comprimi»  senda  da»  JVlezas  da  Arrecadação,  e  Despacho  da 
das,  e  as  cartas  de  alguns  dos  seus  amigos  emigrador,  ^  8ète-CaAiv;-rtc.      Pacò  MbM  d  todas 

Mie  derâo  -a  snlier  ir  nma  serie  dp  míiqnínftçòes-qiie  se  ur«    íotrs  qite  tiverem  vinho»,  e  aguaraeiites  nosartntiíer 


O  Dontnr  Jaciního  Jntomo  Nébre  Pereira ,  daniU«it4 
Frof^»#>  na  Ord(*nV  de  CHrfftd,  fWmbnrgador  do«  Ag»' 

griivo*  <fa  CfiMi  àn  Suj  plicação ,  e  Admini-ilrndor  da  Fa- 

Aifnn- 
as  pelft 
artntiíens  desta 

dinn  tia.Snuía,  para  sin>t<'ntar  e  ajudar  as  tramas  por  meio  arrmidHçào,  démorado»  por  mais  de  «eis  mezes ,  os  deve- 
dBitqnae$-a  Kaoç&o*de 'fmnpi  («rocurava  suscitar  naqtiel-  t&o  Despachar  dentro  do  prazo  de  trinta  dias,  contados 
ks  Ileiuo  sublevações,  qoe  depois  tif crâo  princípios  de  ex-  da  data  deste ;  e  l<wo  que  finde  6  referido  praxo,  se  proce- 
piozâe.  Os  eitcritores  destas  cartas  procoravfto  faser  qne    derá  a  leilfto  e  venoa  publica,  dos  reliBridos  géneros,  qne  se 

Confalonieri  participa j^e  da  o^pi^ranra  que  elics  tinliào  de     nrliarem  por  despnrluir  ;   para  o  que  Se  faz  avi/o  a  t  'das 

hniií  por  vir  mati  rentrrrozo.  No  decnrso  de  Outubro  de 
18BI  recebeo  Caifftilonieri  huma  carU  df  appellidadof  f^n» 
fnora,  fugitivo,  e  condemnado,  pela  qual  este  o  anima- 
va  a  nnir  se  d*'  novo  aos  esforços  que  os  atrthores  da  nova 
Conspiração  fazino  i)iirn  alar  o  (jiu  hra  lo  fio  da  priiiieiru, 
e  ass^irar  eui  tempo  mais  favorável  o  triunfo  da  Causa 
revolitcionaria.  E  dms  ot^  ties  dtas  antes  da  sua  prisão', 
a  qoe  cl!e  tentou  esquivar-sc  pela  fn^a ,  hnnm  pessoa  des» 
conhecida  lhe  dirigio,  em  13  de  Dezembro  de  1821  ,  al- 
guns bilhetes  mysleríozos,  qne  etle  devia  rcmetter  a  hum 
emisrario  estrangeiro,  ao  qual  erâo  destioodos  a  servir  de 
legitimação. 


ns  peííoas  que  qui^t•rcnl  lançar,  para  qui-  coiiipíirct^-âo  na 
di^  Aifnnd(|fa^nos  dias  SR,  29,  e  HO,  do  próximo  mez 
de  Abril:  e  «n^^nion^o  Caeteno  de  Outro ^  fiscrivfto  da 
Receita  ik  M«Éi  dos  vin&os  o  tidwanvi  cin  Liehea  M» 
37  de  Mai^o  de  1884.  =  Jaeintho  diU^  Neikr»  Pt- 
rcita. " 

««'Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  ha  de 

prover  por  concurso  de  60  <lias,  qne  prinrijjiiui  fm  8  do 
próximo  seguiole  mes ,  huiua  das  Cadeiras  de  Primeiras 
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JbetRB»,  j&  Villa  dc  f  nHna,  com  o  ordenado  annual  de 
âQf^OOO  Píiif  oi  aue  prataadaieai  acr  oella  providos,  «e 
JMbUitaliò  coi».feyH»  eorridáSi  i(d«dai«çio  detarmioada 
M:Lri  'de,90  dp  Jnnfio  de  188»0'  Certidão  de  idade,  a 

AttaMaffto- du  pro|mo  Pároco  sobre  suh  v  ida  p  roslumcs, 
yeooaheõidaâ ;  c  no  Icmpo  acima  declurado  concorreniò  a 
^xame  perante  a  mesma  Junta,  ou  perante  o  Provedor, 
da  CosMica  -de  riaima.  Coimbra ,  na  Secretarta  da  to> 
fcradite  Jimta  .em  83  de  Marfo  de  18M.=:0.  Secretario 


Bakco  dk  LisooA  2tí  DE  Mauço  de  1824. 
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i^la  Adoiiaittraçâo  da  Real  Caia  Pia ,  m  bâo  de  ar- 
ranatár  no  dia  89  do  corrente,  pela*  11  Imhm  da  «lanbâ, 
0«  ae^intM  feaeros :  bacalbáo,  arros,  legumes,  azeite, 
■toucinho,  cbá,  manteiga,  assucar,  e  cèpa ;  a  quem  por 
menos  preço  os  der. 

No  dia  primeiro  de  Abril,  ao  meio  dia)  na  residência 
do  Provedor  àoi  Rcaiduoi,  e  Captlvoa,  ma  do  Paço  do 
Bemformoto  N.*  348,  se  hade  arrematar  o  Domínio 
ulil  do  prazo  denominado  do  =  Peiro/o=,  silo  na  Tregue- 
7.\-i  dft  Sanla  Isabel,  perlenccnic  á  ljcriin(,a  de  José  Fe- 
iie  K^nancio  Coutinho t  avaliado  em  .0:400||000  réis, 
como  w  pode  ver  no  CWrtorío  do  Eacrivio  Ffonem» 
Raimundo  de  ^Indradtf  morador  na  ma  do  Afoo  N.* 
88,  n  S.  iM  11  mede. 

A  Camara  da  Villa  àtOdimira,  faz  saber,  que  seacba 
yagtfo  PucUdo  de  Medico  da  dila  Villa ,  que  be  de  tre> 
sealo»  nil  rfia  Vmt»  de  brasage.  Todo  o  augeito  que  o 
pretender,  acliando-se  habilitado  ,  e  auMUando  Min  aofi> 
uonçiíi,  dirya^M  á  mesma  Camara. 
^  Oa  Admininradores  do  fullecido,J|Í|IWel  dã  SUm  Rth 
mm,  que  leve  loja  de  Algibebe,ao  teu  arruamento,  avi- 
lto n  to^o^  oa  cndore»,  que  ainda  nio  tenbão  compare- 
fi^fi,       oon^panglQ  daátra  dn  tiintn  dim  «m  cn«n  do 


Benjamim  Hogg^  travHia  de&nf<i  /«iteN.*  «,  8/  «n^ 

dar ,  pena  de  que  niio  comporcceti  Jo  no  dito  termo,  '-^ 
fodetáò  maia  ter  ouvidos  sobre  as  suas  preteuçòes. 
i  'Piatando-te  eomptnr  ban  oficio^-  ou  mesmo  ver  ( 
tiiario,  fazendo  alginn  interessa  :  ,0  propriatario,  oa  pes- 
soa a  (|iie  pretciiccr  fuzer  algum  quala,  airija-se  a.^i»lonso 
Joté  de  jfímeiéay  com  tenda  por  aimn  dn  pootn  dn  iU- 
ietra  Nova, 

■  Hum  tueeito  vindo  de  Pemoaiitteo,  preeim  fiiHarn 

JervHym»  Alartint ,  correspondente  de  João  yiníonio  da 
SiivOf  na  Província  do  Maranftáo^  e  Ibe  roga  queira 
muito  brevtt  dâsar  na  kjn  dn  Onwtn  darlafniki  n  ran  • 
o  numero  da  sua  casa  para  aer  procurado. 

Na  fabrica  de  Loureiro,  na  rua  do  fífinefyt  N.*  84  E, 
se  vendem  as  verdadeiras  cordas  para  instrunit-ntos ,  da 
marca  L.*  (e  as  folgas  da  mesma  marca  se  vendem  peJn 
Cidade  a  80  rfia  a  dutia.) 

Faz-sc  avi«o,  qiif  lendo-se  traindo  a  compra  de  buma 
quinta  no  &ilio  du  Campo  (irande ,  de  que  be  senhorio 
Hcvcrino  Ferreira  NettOj  quem  tiver  alguma  preten^io 
■obre  ella ,  dirija-se  ao  comprador,  qua  mora  ao  Terreiro 
da  Trigo,  N.*  S6,  segundo  andar,  dentro  de  16  ^ias, 
findo  o  qual  prazo  se  julgará  livre. 

Quem  quizer  comprar  oexcellente  sal  grosso  das  Mari* 
obai  da  Òmeti^  do  Vm  AteodtgU,  com  embanjue 
de  toda  abora,  e  a  maior  parte  da  canegação  de60  róis, 
p^  ir  fatiar  com  mu  donO|  morador  na  roa  de  Santo 
.4ntonio  do*  CopudiM  N.*  7»  O  qnnl  fciá  at  oomoAdnp 
det  possiveis. 

Quem  quiser  comprar  buma  propriedade  da  cana  no 

sitio  de  Paço  dÂrcos,  no  Forte  de  S.  Pedro  ^  (tem  loja 
e  primeiro  andar  com  qumlai)  talle  com  Domingot  Ra- 
ntoi  na  mesma  caza. 

Vende-«B  a  fruta  do  pomar  de  eqpinho,  doa  Fradea  de 
&  /croiywo  em  PenKthLonga,  junto  á  wrra  de  Cniltv, 
no  termo  de  Caicae$. 

Quem  quizer  comprar  h  Prnça  dc  Touros  de  ylldca 
GalUgmf  mlle  alli  com  Francitco  da  Feiga,  ou  em  Lai- 
boa  na  cata  da  Administração  dofallecido2>8ÓfO  Rtti^^ 
rua  do  jireo  da  rua  Forma$o,  N.*  59. 

No  ca/ul  de  Barron luit ,  IVeguczia  de  Carnaxide ,  sc 
dá  verde  a  cavalgaduras ,  sendo  o  pre(o  de  anaia  a  SÍBO, 
e  cevada  880 ;  ba  bons  commodoi  a  boaa  aguna* 

Na  rwa  do  Bardo  N.*  9 ,  i  Si,  M  tMin  db  wda  da 

dois  cavalluil  muito  Itonilos. 

Na  rua  do  Alecrim  N."  3  ha  para  ^e[lder  huma 
castanba  bem  tailiuda  de  oito  annoa  de  idade,  e  da  j 
de  marca ,  e  apta  para  todo  o  serviço. 


Pnçaa  d»  M»  <  A%tite  para  a  setnoM  dl»  it  do  MTw 
rtntc  a  4  de  jibrii, 

'■  Pão  ,d»  artatol  nn  forma   .  .  .  . 

'    -    -    47  reis. 

•  ^  Wetal  44  réis. 

.  Gauadn  da.AMitn»  .  SM  láte. 
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PRÚSSIA. 
ArlÍMt  SI  d»  Featrein., 

Aconcspondiada  diptomaticB  entre  a  França  e  a  Rm- 
«*ri .  parece  MT  nak  frequente  c  imiinrt.niio  <Io  que 
antes.  Mr.  (íe  Baurgomg,  Secretario  ile  Liiil)aixii(iu  atjiii, 
•  o  Baifio  dM  Jlfawtr,  também  eiiipre^n<lo  na  Legnçao, 
cbecáriio  Moi  ombq  conek»  de  H.  PeUrtbmgo.  O  (^va- 
ttoro  d»  SnMfer  difuíA-M  a  &  Petenbutgo,  Mt.  Goio- 
elawttm  f  Comia  HmianOf  também  ehcjgoii  de  <S'.  jPe- 

O  Estado  9  o  Exercito  sofTrèrâo  mais  outra  severa  per* 
da  pela  morte  de  S.  £x.*  o  (^onde  Taucmien^  dc  friU 
icnberg  ,  Teoeate  General  no  exerrilo  Prunantto^  ebuin 
dos  illustrei  ComnaadaDtat  do  aseteito  darante  a  ultima 
guerra. 

ALEMANHA. 

Froncfort ,  24  efe  Fevereiro. 

O  Observador  j^iulriaco  contém  noticias  de  CotM/on- 
tinopla  ale  26  de  Janeiro,  cuja  subitancía  be  a  logiimie: 

i?Mr.  Aliniiacky  cliognu  a  22,  e  f<ii  rcnlj.do  jjeloa 
Ofliciaes  do  fUu-Èffendi  com  grande  honra.  AJuitn/a  Bo- 
cha -de  Widden  está  nomeado  commandante  do  j^rande 
líxerclto  destinndo  contra  a  Mnrca ,  que  %e  deverá  aiig- 
meatar  siU'  fíO^iXyO  homens.  Klle  deverá  dirigir-sc  Míin 
demora  n  Laritsa.  Os  preparativos  navncs  coiiliniiâo  cnin 
muita  actividade.  Rebentou  boDlem  á  noite  ham  incêndio 
«o  arsenal ,  que  teria  tido  as  mait  fatac*  oontequeneiaSf 

o  (Capitão  Bachá  não  liveíse  uzado  esfor«,os  t-Nlr.  (-rdi- 
narios.  Oi  nrmazers  de  trigo,  hum  tó  dos  qiiucs  w  acha- 
va cliKÍn ,  ficárâo  reduzidos  n  cin;a«.  O  Vlce  Almiranie 
nos  Dardaneilot  está  dimittido  du  sev  cmpragOf  por  COB- 
>onlir  que  os  corsários  Grego»  w  aproxímaswm  á«  forta- 
íeza*;  o  terceiro  Almirante  está  noiíio.nlii  pura  Sm- 
ceasor,  e  recebco  ordeto  de  eo^rotsur  com  dez  nuvios  a 
Esquadra  àa  Estreito.  O  tratado  com  a  Pcrfto  nào  e'iiá 
ralifirado :  porem  nem  a  Porta  ,  nrm  nenhuma  diis  I^^- 
fatfôcs  F.itrani. -iras  reeel>érão  nenhuma  noticia  oITk  ííiI  ,  a 
respeito  tia?  uuvas  dcía vença»  entre  asduus  Potencia*  ,  ou 
ácrci  ue  huina  batalha  lUM  frooieiras.  Alguns  GregOB 
d^radados ,  entre  o*  quacs  «e  acha  o  Banqueiro  JZwMâ> 
MO,  Daneiê,  moabécik»  a  peraiíiiio  da  legmear  à  Gapi- 
taL 

Mr.  Rtfjkt,  Encamgado  de  Negocio»  da  JFVwipB,  bl- 

lecer.  nitimamente  aqulj  na  idade  de  85  «noos;  era  ode- 
cntio  do  corpo  diplomático ,  pois  havia  68  anuo»  que  et» 
tara  no  Mrrico. 

GRA-BRETAiNHA. 


SEGUNDA  FEIRA  88  DE  MARÇO. 


Por  hom  Mvk»  .^«ciníeanot  com  destino  de  Buenoê* 
yiyret  para  BremM,  e  que  toooa  em  FsAnumUt^  se  re> 
«ebérào  caxUs  d»  Awnat-^yrsa  «tá  •  d»  Daíanteo. 


Aquelia  Província  se  achava  então  em  hum  estado  de 
grande  igitaçào ,  por  causa  de  le  recear  a  próxima  che- 
gada de  íuima  tor<;a  hostil  de  ladio$  do  interior.  Oooid> 
tnercio  estava  quaxi  paralisado,  e  os  fundos  do  Governo 
que  se  aehav&o  a  4  por  cento ,  tinMo  dãcido  até  40. 

l*nrece  tyw  a  r!irv-;u]a  i!o  len«po  em  que  Ricodarki  se  de- 
verá retirar  d  <  afiininiairaç&o  dos  negócios,  renovará  as 
funestas  dissei  ^  >  que  se  tem  achado  suspendidas  pda  • 
energia  o  pnuieocia  das  suas  medidas ,  desde  que  assumio 
o  poder.  Estas  desordens  não  podiio  de  certo  occorrer 
em  lium  tempo  mais  pcrigOSO  paia  OS  progfMSOS  «  loda« 
pendência  daquelle  paiz. 

JUemi  6  dc  Marg»* 

( Comwunicaçôet  com  a  Franru  c  Jíapoonhaf  relativat 
á»  Prooindoi  ela  jimcrica  tietpanholaf  t^pmmladaê  a 
dNsios  os  Cbamras  d»  Pariamattaf  da  otwm  daS,Ji,£m 
Marga,  1684.; 

N.'  1. 

Extracto  da  Minuta  de  huma  Conferencia  etUre  o  Prin» 
eipe  Polignac ,  e  Mr.  CUinnitig ,  feita  a  9  de  Ou- 
tuhro  dc  1Í123. 
Tendo  o  Príncipe  de  J\>lignac  arinunciado  a  Air.  Ccm- 
fstn^,  que  S.  Ex.*  se  achava  agora  preparado  para  ea* 
Irar  com  Mr.  Camiing  em  huma  fiança  cxplicaçâ  ) ,  áceiw 
ca  das  vistas  do  seu  Governo,  saibre  a  questão  da  AmO- 
riea  He$iHUihoia^  em  resposta  a  outra  igual  commonicB- 

S*in  (^ue  A/r.  C-anning  previamente  offerecèra  iàasr  ao 
rinape.de  Polignac,  de  parte  do  Gabinete  Brtttmnieo ^ 
Air.  (.'aniiing  declarou  : 

Que  o  Ciabinete  Britannico  nào  linha  rebuço  ou  rezer* 
•Ta  aljjtima  sobre  aquelle  assumpto:  que  as  soas  opiniões 
•  as  suas  intenções  erílo  substancialmente  as  mesmas  que 
tinbSo  sido  annunciadas  ao  Governo  Franeez ,  \yc\o  Odi- 
ei, i  dirigido  por  Mr.  Cuntiing  a  Sir  C.  Sluarl ,  a  31  de 
Mar(,-o;  cuio  Ufliciu  o  Embaixador  communicou  a  A/r. 
de  Chateaumriandf  eque  subsequéM^nente  bavia  sido  pu- 
blicado. 

Que  achando^se  próxima  a  crize  em  que  os  negócios  da 
jímerica  tíe$p<ftthota  devem  naturalmente  oocupar  bunus 
grande  parte  da  alteoffào  de  ambas  as  Potencias,  ara'pa» 
m  desejar ,  que  lAo  bouveisa  desintelligeocia  entie  «Uai  a 
n  pe  to  dc  qualquer  parle  de  buni  otgecto  .da  tanta  in^ 

porlancia. 

Que  o  Governo  filrt*taiMeo  era  da  opiaiâo,  qiH>  toda  o 
qualquer  tentativa  de  tornar  a  reduzir  a  jlwrrica  Jlctpa' 
nholn  debaixo  da  sua  antiga  submissão  á  HetftanAa^  de- 
vM  s<r  lolulmente  fru>lruda:  que  seriâo  inúteis  todaa  • 
quacsquer  negociações  tendentes  a  esse  fim ;  e  que  a  pro- 
Inngafio  ou .  leiMva^o  da  giierm  por  cansa  do  roesaw 
objecto,  tó  oceasionaria  buma  inrrnclunsa  perda  dt*  ví« 
du»,  e  calamidades  a  ambas  as  partes  interessadas,  asn 
proveito,  (jue  o  (ioverno  Britatimcf»  ^  com  tudo,  aio  s6 
se  absteria  de  interpòr  obstáculo  algum ,  da  sua  .parte,  a 
qualquer  iBBtativa  pam  •aiiac  cia  negociações ,  que  |t 
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Hutpotiia  íii1gact«  acflrlailo  fazer,  mas  ate  daria  auxilio 
ç  apoio,  a  (jualqucr  negociarão  de&sa  tial^ureza  ,  buma 
«ex  que  «e  fundasse  em  buma  base  qiie  Ibe  pareccMe  prap 
tkavd;  e  que  em  todo  o  cato  bcarta  e»irictamente  nea- 
tral  em  huma  j^uerra  entre  a  Hetpanha  e  as  Colónias,  se 
inA;IÍ2iiieine  clln  te  prolongasse.    Foréni  que  h  união  ác 

?[i(aiquer  I'ot«>Dcia  e^Uun^eira  em  buma  teutstiva  da  p«r- 
u  fla  ffetprm/tavaatni  ttitCokmin,  leriaTiMnideraila  pe- 

In  (irá-fintanh»  coiiio  coníliluindo  limna  q»i'Slão  intci- 
rMine.-itc  lutva  ;  e  huma  ijiiCãlào  sobre  u  (jii.il  !>e  derididu 
aejpundo  o  exigissem  oi  iuteimei  da  Gru-lireta>iha. 

Que  o  Governo  Brilannico  abaolutamente  racoiava 
^nn  sA  adewjo  de  se  ajtropriar  de  qualquer  parle  das 
Colónias  f/ciftanlidla» ,  nui^  a  iiilea^â  »  de  formar  re- 
la^fWs  algumas  politicas  com  <  ll.is  ,  atoin  da»  de  a  nizadc; 
e  decommiinieMgio  comoifrrKtl  ijm;  a  respeito,  tfio 
lenjje  -^9  pfVMHHWr  humn  cxclui^iva  preferencia  num  íbkO' 
tat^l  aWtRiMilo*  lngic%e$,  do  que  nos  d  >s  listados  es- 
limi^ctros,  a  /iixfalcrrn  cijirriva,  licarin  satisfeita, 
\end(i  a  M&i  Patria,  (per  meio  de  bum  arranjo  uini»a« 
,)  tia  -fKMW  daquelle  lUMma  pmfineiieia ,  e  que  depois 
Hnlla  fnwe  ronfidiTnda  if^ualiiM-nlf  com  oiitrns  N  n-oc, , 
•no  TlteírtTio  pe  daqnella  «jre  se  ai  lia»v  luuh  fawircci  a. 

Qne  coinpletainente  coiivericitio ,  (jue  senão  re^.i.i!n'te" 
teria  o  ontrjro  SfAem*  dac  Colnniíis,  o  (íoverno  lirtl<m^ 
'•MAÍWnAo  podik  entfMT  «IBesUpula^ào  algacna,  olwigundo» 
te  o  recinaf ,  ^dioftoiar,  0'MnMiiMenBent»  da  Maiiide* 
pendência. 

Qiie  o  Governo  Brilannico  nSo  tiolia  desejo  al^m  de* 
piccipiter  «MC  renrnlteetmento,  em  qaanto  houvess'  nlgu« 
na  rasoavel  «iiirrunra  de  reconcHía<;ào  com  a  Mài  l'a- 
"tria  ,  |.or  iin-io  i|ual  hum  sunilliaul''  re»'o  !•  <t'i lui  iito 
f  oderia  primeiramente  vir  du  parle  da  mes  irra  He$p>iHha. 

Mee'que  o''6oeeno  H^MeitiMeff  nfto  pudeibi  íwleAniti* 

vainenle  ej^peiar  e^se  rerultado;  (jue  elle  nào  pnderiu  <'on- 
Knlir,  que  o  reconÍHíciinefity  do*  novos  E»tud«)s  de^K-iidc4- 
«e  do  da  J/c$pcpt/ia ;  e  quv  havia  de  considerar  Ioda  e 
timlquér  iatervca^o  «ftrangtim,  quer  peia  ferga,  quar 
pelo  ameaço,  «a  d«fat*  '«atra  «  Mmpmik»  •  ae  íiolo' 
iii.is,  COOK»  iDoltro  para  faoanlieoer  ae  ulttmae  nm  de«^ 

'Riuru. 

•  Que  a  mi»«â<i  dos  Cônsules  para  ns  differente»  Provia* 
Teia»  da  Amerioa  tíerpanhoia  não  era  huma  iiiedida  nova 
TÍe  parte  da  Ingtaterra  ;  que  pelo  contrario  eia  huina  n>c- 
rlidii  (jue  havia  lalvcy;  ^idn,  deniaíradiiinente  demorada , 
em  Htt«tir'&o  uo  c^ia<j(i  da  llc»fMmha  ^  depois  de  haver  si- 
«áo  afMoneiaáa  «o  (íoverno  HetpmM  no  metde  OeieiíK 
bro  passado ,  como  já  decidida  ;  e  mesmo  depois ,  w;  h«- 
-víh  feiíKtiido  bania  liiita  áqneile  Governo,  dos  lugares 
pura  oa  quaee  se  tendooava  que  «a  fiamen  tias  nomea- 
ções. 

^ne  eHae  meMias  nomea^-ôM  crào  abeotManeatentecei- 
snrins  para  «-pToiectio  do  comowicío  BrHaHtUao  saque!- 

k»  (lai^s. 

-   jCio»  a  pNtefiçào  da  fhi^panha  de  prohibir  todo 

o  coiaflDercio- com- aquelles  p<iize«  era,  na  opinião  dò  (io« 
^roo  fífikmnko,  de  todo- cadnrn ;  ma*  que  se  mesmo  se 
1<'iilMSii«^  pòlla  citt  \'iu'or  contra  osouiros,  era' a  icepeito 
da  Gni- fírcianha  claramente  inapplicaTct. 
■  Que -a  piwaisslo  de  commerci«ir  com  as  Cotontat-  ^es- 
•jwthnlnt ,  havift  sido  r^nredida  á  Ci r^l-  fh-rfonhn  no  niino 
de  IflIO,  quando  u  uieilia^-ào  da  (i rã- lireUiiilui  ^  entre  a 
//apanho  «  sn  «na* Colónias,  fAra  pedida  peia  Uefjxniluiy 
-a  pontedida  pela  Gri-Urelanha:  que  na  verdade,  esla 
nediaflo-  nlo  ae  poz  dejiois  cm  pratica,  ]>onfne  «  l/e^ 
panha  mudou  de  iiri  Anto;  mus  ipie  não. era  por  tanlo 
praticável,  que  a  G r<j-ijre/a>tAa repentinamente  recotiies* 
«ae  •  t-apital  mcrcaniil  qne  bavia  arrileadò  "M ' «Iffl^rávs 

•  J/ti/tonhoiQ ,  e  desistisse  da  «ommamniçBo'  aomacfcial 
iqae  hauM  vct  ss  Iwvia  estalwlecido.  - 

*  t^ue  desde  «nlào  claramente  se  tinha  eiiterwlido  que  o 
cçmatefcio  «ra  fraaoo  para  os  súbditos  in^^e«,  e  que  cs 
♦aBHya%>dt.c>miwi  Mêtpmtk9ki^  «  mIwvíb,  pel»  «•* 


nos  no  quanto  lhes  dizia  respeito,  tacitomehte  rçv/>jada*i 
Que  em  virtude  desta  iiiielligencia ,  se  havia  4XxJido  sa- 
4isfi^^  á  ílesitanha  em  1883,  por  causa  '(entre  outros 
aggravos,)  de  aptekiensões  de  navios,  em  consequência  da 
supposta  infracção  daqoeilas  leis,  saliifii^o  esta ,  que  o 
Governo  í/ci/mulini  se  dbrigDU  a  dar  por  huma  UNIWU* 
çiiOf  (uctvi;*taiente  na  mafcba  da  sua  execi^o). 

Que  não  oHslanle  isso,  a  ÍSrâ-9n!tOnha  tiikó  tinira  de- 
sejo de  eálal>elccer  direito  nl^um  separado  ú  livre  fruição 
daqúeile  comiuercio;  que  ella  considerava  que  a  força  dai 
circumtttaacias ,  c  o  irrevoga%el  proi^resso  di>»  acontecia 
já  linhào  determinado  a  questão  da  existência  da- 
qnetla  fíberdade  no  novo  liemisrerio ;  mas  que  |>elo  que 
H»e  dijiia  respeito,  ella  reclamava  esse  direito,  econtinua- 
ria  a  uzar  delle;  e  no  caso  que  se  fi^e^sc  alguma  lenlati* 
va  para  lho  disputar,  e  para  renovar  a  antiga  prtibibi- 
çâo,  talvez  fosse  esta  te«tali«a  contrariada  por  meio  de 
bum  prompto ,  e  nlo  ooodicinnal  reronfiecimento  da  in- 

de|HMn!eui  ia  do»  t"'íladoí  da  .'/iWffVee  fítsiianholit. 

Que  com  estas  opiniões  geraes,  e  com  --  tas  pretensões 
particulares,  a  /nglulcrra  nin  poám  «•ntrar  eaihmDa  de> 
lilKT.iràr)  sohre  a  questão  da  Jinuffieã  Hapmi/iokt ,  cat 
hum  }>e  i.;uul  ao  de  outra»  Potmcios,  «rujas  upinKÍes  se 
«ehavâo  ineitos  Axas  M<«r<vi  dessu  qwetio ,  «  cujõe  ini» 
lesses  eiHaT&o  menos  im^lioadai  mi  oecisie  dnHa. 

Qoe  por  taifte  a  G^A-firtkméa  julgufm  pnio  ^  txpU- 
Tf\t  ante  ipndannMiie  nre  (.le  poMo  «rhavn  firei^  ame 
suas  intenções,  c  liaviu  lomad  •  a  mia  re^ilução. 
•  O  l*riiKipe  âofaêignac  decleMo:  Qae  o  w  u  '  iover- 
rm  jol^va  ser  «ntalmefite  inútil  a  esperança  de  reduzvr  a 
Ameriat  Het/ftcnthola  ao  estado  das  suai  antiga»  rciaçòes 
com  a  ilr^iHJmfta. 

(jue  a  I'ran^a  negava,  que  da  wn  parte,  houvesse  ht- 
tetiçào  ou  desejo  deee  aproveitar'  do  presente  eslado  das 
Colónias,  ou  do  estado  actual  da  Frang  i  pira  coui  a 
HcipanhOf  a  Am  de  se  appropriar  dc  qn.dipier  parle  dos 
Possessões  H^tanhoku  aAmetka^  ou  a  fim  de  coos»> 
fpÊM  para  si  Kiiiifc  a%nmas  vrtota|;eBS  exdniivas. 
'  K  que,  nnim  OMHo  a  ingíaterra.  a  FrmnçM  volunla- 
TÍamente  veria  a  Mài  Patria  im  f>i)sse  di'  vantaLjeiís  «upe- 
riores  dò  comncri  io ,  por  meio  die  arranjos  amigáveis;  t 
qne  do  iHf-mo  uhxIo  que  a  1'tglaterra ^  seemMenluria,  dí^ 
pois  da  Mui  Patria,  de  «u  chssificada  ao  awMro  da» 
naçòes  mais  favorecidas. 

i  Ilimu mente  que  o  Fraw^a,  abjurava  em  toJo  o  raso,  • 
onalquer  desígnio  de  obrar  contra  as  Colónias  á  forç« 
il*armft«. 

O  Prinripe  de  Pn/i^iac  ronliniioii  direndo:  Qoo  j>i^lo 
qiíe  dizia  reípeilo  ao  melliiK  arranjo  possível  eíilre  a  Hrf 
jianha,  e  as  buas  Colónias,  o  Governo  Franecx  nào  po- 
dia dar,  oem  foraar  ofrinil»  «Ignoia,  alé  que  o  Uei  de 
Jfttptwhtt  ee  aehiiiM  em  libndide. 

(^iK-  eiilào  a  França  >e  acharia  prompla  a  entrar  nce* 
se  arranjo,  de  acordo  com  os  seus  ailiados,  «  com  a 
Grâ-  Bretanha  nesse  numero. 

Tratando  do  que  Mr.  Cmmin^  havia  dito  a  respeito 
da  situm.nio  particular  da  Grã- Urctanha  ^  rcrerindo-sc  a 
«ssa  conferencia,  o  Príncipe  de  Foligttac  diilarou;  Que 
eile  oâo  via  difficutdade  que  impedisse  a  ingkdcrm^  da 
tomar  parte  na  conferencie ,  de  qualquer  sorte  . que  eilaat»* 
nunciasM?  a  diflereiK,»  que  jul;,'flva  existir  entre  o  p  into 
dc  vista  em  auc  cila  contemplava  es^a  questão,  e  aquelié 
cm  qtie  os  Alliedoa  A  coniidfravão.  A  ropuiiia  da  parlo 
da  luglaUrra,  a  eoopem  oa  obra  da  f«concilia(,Ao ,  po. 
derk  dur  ra2&o  a  pn>milH>,  que  ou  ella  reHlraente  nuo  a 
desejava,  ou  que  liiilia  cm  vista  uIgYiin  objncto  ulterior; 
duas  $uppobiç''>es  iguatmaiu  icyariotas  á  honra  e  bua  fé 
do  Gabinete  Brilamàeo. 

O  Principede  f^yiignae  ootrosim  dodarou  :  quecllenã.v 
poilia  coin]).  eheniler  o  que  lieipie  se  pretendia  nus  actuaes 
Tfírcumsluncias  por  hum  piim  e»iir)pie<>  reuonbeoimeilia  Am 
indepeadeneia  das  Colon  ia«  hespaukoiaã  }  visla  qoc  , 
êiàmmènm  tqueNe»  paiit»  agora  dibeMndM  fnr  gncwT 
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«bitf  não  existia  nelles  govnno  alfum,  qoe  offisreoaiw 

«pparencia  de  «Iftbilklade ;  e  que  o  reconnecimento  da 
independência  jimerieana  em  quanto  durasse  bum  fhfti* 
lhanie  estado  de  coiiias,  lhe  parecia  ter  nad*  Mliot  do 
que  liuma  sancçâo  da  verdadeira  anarquia. 

O  Prtlicipe  de  Polignae  aoneaoMitou ,  que  pelo  inte* 
resse  da  humanidade  e  especialmente  acerca  das  Colónias 
JJaptfHhola»,  seria  digno  doi  Governos  £uro/>eot  concor- 
dafnn  juntomcnte  nos  meiot  de  acalmar  naquelles  remotoe 
•apenas  civilindoe  |MÍni,  paixdet  oegat  pelo  espirito  de 
partido ;  e  prociiraKOi  tranr  de  noTo  a  hum  principio  de 
união  de  governo,  quer  este  foísc  monárquico,  quer  aris- 
tocrático, povos  entre  quem  Ibeorius  absurdas  e  perigosas 
In V  ião  .ictuaimeiita  caaiadc»  a  agitação  e  a  discórdia. 

.  Mt.  CannÍHg,  sem  entrar  na  cjÍ5C!ií<-*io  de?lei  princi[)i()! 
abstracto»,  contento«i-ie  com  dizer ;  (juc  por  muito  que  se 
devesse  desojar  por  humn  parte  o  e^iahrli-cimento  de  hu» 
au  forma  de  Governo  monárquico  em  qualquer  daquella* 
Provincial  f  ou  fossem  quaesquer  que  fossem  as  difficulda« 
dei  (jue  pela  outra  porte  podessem  obstar  a  e^ic  fim,  o 
MU  (jo\crno  nâo  podia  tomar  sobre  &i  o  estabelecer  e»8e 
pliiíeipio  como  eondiç&o  do  seu  reconhecimento. 
/».  G.  C. 

N.'  8. 

Sor  Jf^,  A"  Court  a  Mr.  Camúngv 
ReeAtia  a  Í4de  Júnein. 

(Extraclo,)  Madrid,  30  dc  Dezembro  ''<•  lH<2n. 

A  nolu  inclusa,  posto  que  datada  a  26,  só  lionttim 
diegou  ú  minlia  mão.  Fciu  minha  resposta ,  cuja  oofHa 
tenho  a  bonra  de  remctter  inclusa ,  V.  £x.'  verá  que  eu 
apenat  acusei  a  Ma  recepção ,  prometendo  transmíltilla 
ao  men  Governo. 

(AseignadoJ   /f.  A' Court, 
JÊ0  E^eeUmtinimo  Jorge  Caamng, 

(Traducçáo  da  primeira  inclusa  em  N.'  2.J 

O  Chndc  dOfalia  a  Sir  W.  AComU 

Páhcio,  86  de  Detembro  de  1883. 

Itixcelleotissimo  Senhor:  Tenho  a  honra  de  participar 
a  V.  £x.'  que  ElUei,  mcju  Augusto  Amo,  determinou 
consagrar  a  aoa  particular  akiençâo  ao  arranjo  dos  negó- 
cios concernentes  aos  paizes  revolucionários  dá  America 
Jiajxinhola^  desejando  anciosamunte  conseguir  a  pacifica- 
çiio  dos  !>cus  domínio»,  onde  as  sementes  da  anarquia  tem 
ueado  raiz  ,  em  pr^uiio  da  segurança  dos  outros  Gover- 
nos. 9.  M.  tem  por  tanto  julgado ,  que  elle  podia  justa- 
mente contar  com  o  auxilio  dos  seus  caros  Alliados,  u  fiin 
de  conseguir  rezultados  que  nâo  podem  deixar  dcser  pro- 
veitOMe  a  tranquillidade  e  ventura  da  Ioda  a  Europa» 

A  nota  induia  porá  a  V. £x.*  depoM* das ordeai en- 
viadas nos  Reprezentantes  de  S.  M.C.  nas  Corte*  d*yfiM- 
/r/a ,  Frnnça,  c  Ruttia  j  c  como  o5  Ministros  da  Hct' 
ponha  ainda  nâo  partirão  para  i«o>u/m,  e  Berlim^  £IKei 
IDO  ordenou  que  dirigiiie  n  T.  Ex.' ,  assim  como  ab 
jMiniítro  da  Priitiia  residonic  ncMa  Corte,  liuma  copia 
du  dita  commuuicaçâo ,  que  S.  M.  espera  V.  liaja 
de  CO  via  r  nu  ími  Govemo,  cuja  amixade  e  politica  intei- 
»,  £lliei  meu  Amo  eipéfa  «aiba  apreciar  a  fran(|aaia 
detta  oomMHinicaçào ,  anim  como  a  equidade  que  dicloa 
as  bases  sobre  as  quaes  elia  se  fuada* 

Approveito  esta  orcasião  ele. 

(Assi-nado)   O  Couis  ^CfoUa* 
Ao  MUuIm  do  Iuglai€rra* 

{  TtaiiÊcgio  do  oegmdo  dbcmnenlo  ioduoo  «m  JV.*  8.^ 

O  Comdt  ^CfoMa  oo  Bmhabcaiot  df  S.  JV.  C.  «m 
Parúf  o  mòuitro  Plenipoteticiarío  en>  Sm  Pc- 
ttrtburgo  c  yknaa, 
Acfaasdo-se  ElRei,  nosso  Soberano,  restituído  aoThro- 
fio  doa  «ttt  Antiqpaiiadoft,  na  fniiçio  dos  seus  direitos 
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bereditaríos,  tem  seriamenfe  dirigido  oa  atui  pensamentos 

ao  destino  dos  seus  domínios  ^Imericanot ,  dilacerados 
pela  guerra  civil,  e  conduzidos  ú  borda  do  mais  perigoso 
preoepicio.  Como  durante  Ires  anno*  a  rebetliiio  que  pre- 
valeoeo  na  Hetjxinha  frustrou  os  conslaiilts  csfor(,os  nuo 
>e  faziâo  para  ni.uitrr  a  tranquillidade  na  L\i$ta  Firme, 
para  libertar  as  mnri^ns  do  Hio  da  Prata  ^  c  salvar  o 
Ptrú  e  a  J^ooa  tíctpanha  ^  S.  M.  vio  cora  sentimento 
o  progresso  da  chamma  revolocionkria ;  mas  ao  mesmo 
tempo  sente  a  maior  consolação  vendo  as  rcj>ctidaj  e  ir- 
rcfragaveis  provas  que  existem  do  iminenso  numero  de 
UetpatUtoeê  que  se  COOlcrvfto  fieis  aos  setis  juramentos  dé 
le»luade  ao  Tiirono ;  e  que  a  sâ  maioria  dos  Americano» 
fceonbeoe,  qucaoiielb  twmbferio  não  pôde  ser  feliz  se  não 
viver  em  frateraal  uaiaocomaqualles  qaedritíiif&o  aqoel- 
les  paiies. 

Estas  reflexões  poderosameate  animSo  a  8.  If .  a  espe- 
rar que  a  justiça  da  sua  causa  acbari  firme  auxilio  na 
influencia  das  l^otcncias  da  Europa.  Por  tanto ,  BlUei 
re»olveo  convidar  os  Gabinetes  dos  seus  caros  e  inUmos 
Alliados  a  estabelecer  huma  ooníimncia  em  Parú^  a  fim 
de  que  os  seus  Plenipotenciários ,  alli  reunidos  com  os  de 

S.  M.  C. ,  pncân  njiiHnr  a  Hcsjxinfia  no  arranjo  do*  ne- 
gócios dos  paizes  rei)oltados  da  America.  Examinando  es- 
te importante  qamtSo  S.M.  e  os  seus  poderosos  AUiados» 
bio  da  tomar  em  eoosideiaç&o  as  alleraçôes  que  os  acon- 
teeimentos  tem  prodiixido  nas  suas  Provinctas  America- 
tuu,  assim  como  as  relações  que,  durante  aquellas  desor- 
dens, se  tem  formado  com  as  nações  commerciaes;  a  fiot 
de  que  por  este  meio,  com  boa  iij,  se  posaão  adoptar  as 
medidas  mais  próprias  para  conciliar  os  direitos,  e  o^jus- 
tos  interesses  da  Coroa  de  Hetpanha,  e  de  sua  Sobera- 
nia., com  aquellas  que  as  circumslancias  possio  ter  occa- 
stonado,  relativamente  á>  outras  naçòcs.  S.  M.  confiando 
■os  sentíoientoe  dos  seus.  Alliados ,  espera  que  elles  o  aju- 
darão a  conseguir  o  louvável  fim  de  mantvr  os  princípios 
da  ordem  e  dia  legitimidade,  cuja  subverto,  tendo  hu- 
ma vez  principio  aa  America ,  actualmente  W  COmmaoi» 
earia  á  Europa ,  a  que  eUes  o  auxiliarão  aa  mesmo  tem* 
po  a  restabeKcer  a  pas  entre  esta  parle  do  globo,  e  at 
suas  Colónias. 

He  pois  do  agrado  de  S.  M .  que  convencido  destas  ra- 
zoes ,  e  aproveitando  os  recursos  dos  vossos  eonbecidos 
talentos,  procureis  dispor  o  Governo  otu  quem  reridis 
a  concordar  na  desejada  cooperação ,  para  a  qual  os  sue- 
cessos  da  l\'nliisula  prepararão  o  caminho;  authorisando- 
voê  ao  mesmo  tempo  a  communicaides  buroa  copia  desta 
nota  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

(Asíignado)    O  C/>nck  dOfnlia. 
Ao  Embaixador  de  H.  M.  C.  em  Parú^  e  aos  teu»  Mi^ 

mOroê  Fkàiftíaieiark»  em  S.  FUerÁurgo,  e  flemm. 

(Terceiro  Documento  inehuo  em  N.*  2J 

Sir  W.  A  Court  oo  Conde  d  Ofalia 

Madrid  f  30  de  Deumbro  de  1883. 

O  nliaixo  assignndo  etc.  ele.  tem  a  honra  de  nrcusar  a 
recepção  da  nota  do  Conde  d'0/a/<a,  datada  a  26  desls 
mez.  Elie  se  apressará  a  submeietla  ao  seu  Governo.  Itb- 
sa  a  S.  £x«*  queira  acceiíar  etc.  / 

(Aisignado)    tf^.  jFCewi. 
S.  Ex.*  o  Cmdo  d^O^  ele* 

N.*  3. 

Mr.  Canning  a  Sir  W.  A' Court, 
Scerelaría  de  Bttado  do»  Negocio»  Etbmgtiro$f 
30  de  Janeiro  de  1884. 
Seabor,  —  O  Mensageiro  Laieftfórd  me  entn>goo,  a  14 
decorrente,  o  olTicio  de  V.  Ex.',  incluindo  a  copia  da 
nota  Ofiicial  do  Conde  á  Ofalia,  dirigida  a  V.  Ex.'  a  86 
da  Dezembro  passado ,  com  a  copia  junta  das  instrucçòcs 
qtie,  de  oídem  de  S.  M.  G.  foiào  dirigidas  ao  seu  £o>- 
•  4  V 
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baíxadór  en  Paris,  e  aos  aeut  Ministros  Pbnipolaiwia- 
rÍM  OM  Corte»  <ie  yienna ,  e  de  .S'.  Petaributgo. 

Teodo  apTezentado  este»  papeis  a  HIRci ,  S.  M.  nM 
Oldenou  vos  desse  a  seguinte  resposta : 

O  fim  da  comnunicacào  Httpanhola  be  convidar  as 
diflcrentes  Potencias,  Alliadas  8.M.  GalhoKea  a  mm- 
taliolecer  liuma  conferencia  em  Parti,  a  fim  do  que  ósseas 
Plenipotenciários,  juatatiiente  com  o»  de  S.  Al.  Catholi- 
'Ca,  possuo  iijudar  a  títtpanha  noarta^jo  dos  negociot  doa 
peizes  rebelladns  da  America. 

A  manutcn<,-uf>  da  Soberania  dc  Hetpanha ,  sobra  as 
autts  recente»  Colónias  vem  desi^jnada  ne»ta  communirn- 
çâo  como  hum  dos  objectos  especiacs  da  proposta  confe- 
lencta ;  e  ainda  que  a  esperança  de  se  empregar  a  força 
para  cs!<-  fim  ,  de  [mrtc  das  Folenrins  convidadas  a 
' conferencia ,  não  seja  ciiiran»cntc  indituila  ,  cunitiido, 
nSo  se  adia  dístinctaawnte  rcgeitada. 

KSo  aando  o  convite  mencboado  oesta  commgnicaçúo, 
-directa  mente  dirigido  ao  Governo  dn  Grd-Brekmkai  nio 
síTii  rif  ccH^rio  fazer  observação  alguma  úccrca  duquelta 
parte  delia  .  que  se  refere,  ao»  recentes  acontecimentos  da 
Permumitti  como  tendo ytftmwfa  o  eomsnAo  para  a-da- 
■  t^ada  cooperação, 

O  Governo  tírifannieo  nSo  podia  rcconitecer  hum  re- 
curso fundado  pui  transacções  em  que  não  tornou  parte. 
Pordin  aào  era  neces»ario  tal  recurso.  —  Nenhuma  varia- 
rão nos  negodoa  internos  da  Hespamkn,  tem  jámais  fei- 
to rniidiir  o  ilosejo  de  S.  M.  B.  do  ver  o  fim  dns  mrdes 
re:>uitanlcs  da  prolongada  luta  entre  a  Hcspaniiay  e  a 
jimeríea  Hespanhota,  ou  a  disposição  deS.  M.  pua  con* 
■correr  «  produsir  a  terminas&o  daquetles  males. 

Deide  o  anno  IBIO,  quando  foi  pedida  e  concedida  á 
lictpanfia  a  mediação  singular  de  S.  M.  lí.  para  se  i  (T(;i- 
tuar  a  reconciliação  com  as  suas  Colónias,  cujas  desordens 
-havi&o  lecentenente  rebentado,  aié  •  «nao  de  1818,  «to- 
que se  auginentou  a  difticuldade  da  mesma  tentativa  pela 
marcha  e  complicação  dos  acontecimentos  M  jimerica , 
propozerão  emnrebcndella  de  novo  as  l'olcncias  Alliudas, 
munidas- em  Conferencia  em  ^ix-la'C/u^teUe  j  e  desde 
1818  tffeV^mpo  presente,  os  boM  OllielM  dé  8.  M.  B. 
para  e^-u-  um^^m  sempre  e«tiadò  ú  dispoziçâo  da  Heapa- 
ftka,  dentro  delimites  e  condições,  que  em  cada  época 
sempre  tem  sido  explicitamente  deacriptoí^. 

EsKS  limites  tem  uniformenaote  cxckiido  o  empren 
de  força,  ou  ameaço,  contra  as  Colónias ,  de  parte  da 
Potencia  medianeira;  e  cssis  condições  tem  unilui meinen- 
tc  exigido  a  previa  declaração  de  parte  da  JJespanha ,  de 
alguma  proposi^  deflnilivii  «  kitelligivel ,  e  da  suspen* 
sào  da  sua  parle  deliam  ayatema  («rfeitamente  inapplica- 
vel  ás  novas  rekiçòcí  qtie  se  tem  ibrnmdo ,  entre  as  Pro- 
víncias Amcriciitim  ,  c  os  outros  paizi-s. 

O  inútil  resultado  das  conferencias  d«  Aix-ia-VhapeiU 
teria  dissuadido  oCiovera»  Arflonitseo  de  éccedar  «huma 
proposta  pnra  nnx.nmfntr  u^itar  em  Iiutna  conferencia  ,  a 
queãtào  de  liuuia  mediação  entre  a  Uespan/uj ,  e  ai»  Pro- 
víncias yímerieannSy  mesmo  no  caao  que  outras  circums- 
tancias  tivessem  ficado  quaà  no  mesmo  estado.  Mas  oa 
acontecimentos  qtic  tSo  rapidamente  te  tem  s(^ido  du« 
rante  os  últimos  rinco  anno*,  it  in  «rcido  lnm)a  ditVcron- 
ça  tão  eitsencial ,  tunto  oa  situação  relativa  em  que  »//«- 
jpanhof  e  as  Provinciaa  Amerieaimm  se  acharao  ,  e  se 
uchâo  agora  humas  para  com  a-i  outras,  eomo  nas  çiias 
relações  externas,  e  nas  circunislanciab  internas  das  niu»- 
mas  Provincins,  que  inútil  seria  espcrar-se ,  que  toda  e 
qualquer  oiediaçiío  qud  ae  aão  fundasse  cm  huma  base  de 
independência ,  não  podfa  ler  agorn  Mil  resultado. 

\  melhor  prova  que  o  Governo  Ii;glcz  peide  dar  do 
interesse  que  clle  continua  a  tomar  a  favor  da  Uespanha^ 
bé  •  fcanca  declaração  <lo  seu  parecer  áoefoa  da  marcha 
que  convém  que  S.  M.  Catbolica  siga,  «  responder  com 
igual  firanquesa  srfbre  a  questão  qaC'  se  envolva  nanotado 
Conde  d'0/u/Ki,  acerca  da  natureza  e  extendío  daa  «oaa 
próprias  rcíaçúes  com  a  Amtrica  Hc^paniMa* 


Não  vacillamos  em  responder  a  esta  questSo.  Os  súbdi- 
tos de  S.  M.  B.  tem  por  muito»  anno»  cominerciado,  e 
firmado  relaçdee  neroantís  «m  todae  as  Províncias  ^me* 
ricanas,  que  declaráríio  a  sua  separação  da  Htêpanào. 

iMe  commercio  começou  originariamente  com  o  con^» 
sentimento  do  Governo  Hetpanhol.  Tem  graduahuonic 
citegado  a  ponto ,  que  exige  alguma  protecção  ^^«^ » 
c>tabelecendo-se  em  difterentes  pontos,  e  lugares  daqoel- 
los  Provincias,  Cônsules  de  parte  da  GM-fírcfíinAa  :  m^ 
dida  esta  longo  tempo  retaniada  eui  allcnçuo  a  Uespi»' 
nAo,  enio  adoptada,  em  fim.  tem  baversido  di:>tincta- 
mente  notificada  a  tempo  ao  Governo  Ihspanhoi. 

Pelo  que  toca  a  ou  Iro  qualquer  passo  que  S.  M.  deve- 
rá tomar  para  reconhecer  osííovernos  íkf<i:li>  .l  i  tmeri' 
ca,  a  decibào  deverá  depender,  (como  por  varia*  vej^^ tem 
declarado  tanto  á  Hapanha ,  como  M  outras  Potendaa,) 
de  dilTeretU.-j  ciiriirii-taii<_ia-. ;  e,  f-ntre  outras,  das  parti- 
cipações que  o  Governo  Jirttanntco  possa  ruceixr  do  es- 
.tado  actnal  do»  negócios  oat  diffimntea  Provladas  jhtc' 
ricanas. 

Mas  parece  manifesto  oo  Governo  Brilannico ,  que  te 
btima  t&o  avultada  parte  do  GIcíIk)  por  mais  longo  tem- 
po «xisliM  sem  nenhuma  politica  existência  reconhecida , 
ou  sem  nenhuma  ooonexSo  difinitiva  política  com  os  Go- 
vernos estabclecidoe  da  Jitirapa  ,  05  resultados  dc  laim  si- 
railhanti-  estado  d«  couia»  devem  ser  ujui  penoso»  paro 
aquelles  '  invernos,  c  iiyurioso»  noa  íatemses  do  todaa  aa 
nnçòes  Européas.  ' 

Í'or  Citas  razfies  ,  e  hão  por  meros  vista»  de  poiHico 
egoísmo,  he  o  (íoveran  /';  :/( t.  decididaníeule  de  opinui 
que  o  reconhecimento  daqucllos  novos  listado»,  que  tem 
estabelecido  defaelo  a  sua  separada  politica  extstcocia, 
não  pódc  M  T  por  longo  tempo  retardado. 

O  Governo  JngUz  não  deseja  antecipar  a  Jlespanha 
nesse  reconhecimento.  Pelo  contrario ,  elle  por  todos  os 
motivos  deseja  que  M.  C.  tenha  o  decoro  e  a  vanta- 
gem de  abrir  o  caminho  nease  reoonbeeíraento  eatre  as 
Potencias  da  Europa.  Mas  a  Corte  de  MaJrJif  de\c  cr>- 
nbecer,  que  a  discrição  de  S.  M.  B.  a  este  respeito,  uão 
p6de  fioar  indefioitívamente  ligada  pela  de  8.  M.  C. ;  e 
que  mesmo  antes  de  passarem  muitos  mews,  o  de*cjo  de 
que  o  Governo  fíritannico  se  acha  a«'ora  sinceramente 
«nimadoy  de  deixar  esto  precedência  á  tietpattHa,  talvez 
■«eja  obrigado  a  ceder  a  tonsideraçdea  de  mais  compfelieo' 
siva  natureza  ;  considerações  que  não  s6  diíeai  mpetto 

aos  csy.-nciaes  ititrresíei  dos  suhditt)»  >]•'  S.  M.  B>  $  WIM 
também  lis  relaçcx-s  Jo  ami|;o  c  novo  mundo. 

No  caso  que  a  Hetpanha  M  resolva  a  aproveitar-so  da 
occasiâo  que  ainda  está  cm  seu  poder  se  a  Corte  dc  Aia- 
drid  o  desejasse,  o  Governo  lirilarmico  de  bom  grudo 
p.reítaria  a  sua  coadjuvação  e  auxilio  em  qualquer  nego- 
ciação que  tivesse  principio  naquella  bato  que  lhe  parece 
agora  ser  a  única  praticável ;  c  s^>m  repugnanòia  veria  n 
conclusão,  por  meio  de  huma  negociação  fundada  naquel- 
la base,  para  se  formar  bum  arranjo,  peto  qual  a  Mãi 
Patria  aaM^gniBsec  a  si  mesma  a  fruiçio  de  vantagena  com- 
nerclacs  ,  mperiores  ás  que  fossem  concedidas  »  oulras 
Nações. 

IMo  que  diz  respeito  a  bi  mesma  a  Grã-nrelanha  iiào 
pede  nenhuns  privilegio»  cxcluzivos  de  commercio  ,  ne- 
nhuma invejosa  preferencia ,  mas  ignal  Itbeidade  merca  I}- 

til  para  todos. 

No  caso  que  a  //cjpanAa  determine  perseverar  em  ou- 
tras medidas,  não  se  pode  deixar  de  espierar,  que  a  Gfâ^ 
Bretanha  adoi>te  a  este  respeito  a  marcha  que  lhe  con- 
vém ,  quando  chegar  o  tempo  devido ;  do  que  a  Hetpanha 
terá  plena  e  uniecipada  intimação. 

Nada  de  tudo  qimtito  aqui  sa  declara  pode  occasiotiat 
aurpreia  alguma  ao  Cioverno  Hcspanhol. 

No  meuOfficio  a.SVr  C.  Stvart  de  81  rie Março,  1825, 
que  foi  communicado  ao  Governo  l/espanhol ,  clistincta- 
mente  se  expre?-;tMi  a  opinião,  v  ijne  o  tenipp ,  e  a  mar- 
cha dos  acontecimento»  haviõo  substancialmeolo  decidido 
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•  «epata^ôo  ttAtt  a»  Coldniki  c  á  Mal  l*Btrià;'«{iida  aok 

como  Kt' 

>aáa>  hi(Vj)end«ilis  por  S.  M.  podia  ser  accvlfra  lo  ou 
IMloriac^  por  varias  ciraunslancia^ externas,  aisim  como 
pelò  ^Of^mtO  mais  ou  menos  «utisfuclorio ,  em  cada  Et* 
tadti ,  a  fnn  de  se  effeiUiar  huma  fòrma  dsGotenio  ngd» 
lar,  e  p«^r manente. *» 

Km  lium  icinpo  stibícqnetitc ,  ctn  hiimft  communicaçrid 
( a)  feita  {yriineiraatente  á  Franai ,  e  depois  ás  oiiUas  Po- 
êèMfM  fèj ,  Míbi  cdmo  A  nttpanka ,  repetirft»>w  «• 
opint'Ws ;  còm  es»c  eipecial  arliiamento,  imi 
<q[aaU)iier  do»  dois  coisos  ((jue  felitinente  ntio  lie  prtivavtíl 
aue  agora  occorr&o ,)  no  de  algumá  tentativa  de  parte  da 
>  MelfêtthQ  pM»  ve^Ver  a  antic^a  prohihiçà*)  de  cfwmani» 
ttt^m  cttÃi  pane*  ftobre  nt^ii:K>s  jA  nâo  po>sue  actuatmen^ 

te  dnrnitifo  alsjum  ;  nn  no  âc  w  einproj;ar  (iii\IIio  r  straii- 
geir(»  para  reítalMílfccr  o  seu  doniiiiiu  naijdellei  paizcs  á 
fnira  th;  armíis.  Mitào  o  rrconhcii mento  de  taes  aoni* 
Ksladns  pwr  S.  M.  1Í.  t.efÍM  dn;idid<>  e  imfnrdiatn. 

Dfcjiois  de  »oi  havrr  .issim  «k-clarado,  para  intelligeiv 
»  òa  Cortt  do  Míidrid,  4,dw!idida  opinião  do  Governo 
JJrilannico  tobn  o»  assamptM  em  que  a  Uetfonha  e&ig« 

ao  Oabineie 

Jlyiliinnko  «t  ih-Sf^rtc  a!_'ii'tt.)  iirH-PSiUfto  nittar  ein  biima 
coiifL-rencia  ,  pura  declnrar  nrivaiiMnite  Msaopinifto ;  uiiida 
iiiesiiio  que  foíse  perfeita inuffle  cl.tro,  ppjo  llteor  da  noia 
do  Coude  di:  Ofalia^  qne  ti  Crd'UreÍfnha  ta  acba  de 
faolO  incfniihi  no  toiivtt«  dir  conTt^ncia  «m  h)th. 

C.ida  Iniiiia  dns  Pot*»iiClas  iisíim  convidadas  tem  sido 
avieuda  ccni^iantemmief  c  sem  reserva,  itào  aó  de  cada 
paiao  que  o  Ctovemo  Britatmieó'  leiA  dado ,  iiiM  de  le- 
das a»  ripinin«  qute  tem  frtrmado  sof>re  e>te  assuflipto:  « 
este  OiUciti  SL-tà  C-immnnica  lo  a  toda»  dlws. 

Se  nqiiellas  !'(y(imvias  ciie:;a»ern  scparadaineiite  á  aMM^ 
ma  tfoggtuiâe  da  Gní-tírtkmha^  •  etpranân'  unanima 
das  suas  respectivas  opiniões  não  pode  ter  inenoi  peio  nò 
jiii/ >  ifa  IlrijAinh,!  ;  <>  dcvc  sijf  naturalmente  mait  grato 
aA:>  ««iii  scnliincfrtm,  do  qiib  se  essa  «nanimidadat  leildb  o 
lesnitado  4a«M(tre(«nria  dednCo  (>ò(t!flCÍII ,  pefMriM  iM» 
tef-!ke  «id»  f>t«nnditudainertte  didada. 

Se  (infeliltticnte  ao  tioslo  tmtendCT,)  as  Alltadm,  oa 
algdiíi  (Wlrt ,  adoptar  parecer  dt(T«^rtiilc ,  ao  menos  tere* 
ifio»  «vilado  o  inconveniente  d«  bitina  di*cu»s&o ,  peia  qaaJ 
a  ntMta  iKopría  epHii&6  hio  podie  tM-  mudança :  teremee 
èfhado  a  apparencia  de  nlirterio,  pela  qual  podessemo» 
lia  ver  excil.ido  o  ciúme  das  outras  Naçòcs;  teremos  em 
fiin  «vit«do  hutiia  demom ,  qne  6  «stado  dá  questão  «pe- 
-m»  paJe  permitir. 

Ntf  ttAaIftò,  (Ma  ex)ilirlta  recapituhiç^o  àe  loám  m 
nosaoí  íentiinpntoi  e  meili<)a5  iicrrca  desta  melindrosa 
quentão,  nos  deve  por  liunia  vez  dcsoneiar  de  qualquer 
Inditpeeí^i^  paru  corr«»pondera)osaosdesejo«i|iib  li  JSfeífMtf 
rthà  twn  xJcqiíe  'Hm."  d.'nios  amii^avois  conM*lht»s,  e  hos  pro- 
tegerá contra  a  su»puita  de  querermo»  «cciillat  as  tiossaa 
ItlleilçÕM  á  fklftmaiá,  e  ao  mnndo.  Sou  ctc. 

(AiRisaado)   G.  Canning. 
hWtW.  aTOmrf,  C  C.lB.  etc  etc. 

Idem,  IS. 

CiM^ou  hotn  ?«N)ne(t»  dn  Bratil.  Ai  cartas  qiife  iroúXe 
«íifpSo  irté  B  de  Jotielro.  Depow  da  snu  recPfK;no  e#t>ai- 
ihmj-se  o  hoato  liontem ,  qne  >c  liavlo  Jndo  |>i  i/rripio  a 
batoa  tiegocios&o  para  seeffeituar  iiuina  rvconciltaçào  en« 
tre  o  0rMíl,  é  a  IMi  Patria.  Oom  tudo  a  eaqaaém 
.fírrtsí/cKO  conliniKi V  I  m  :,pri:ri<niar  os  navios  niercftril*** 
JP<^íuAueteã.  fiunt.i  r  ria  do  tiio  dc  Janeiro,  cm  data 
de  S  de  ItCHelW ,  cntrr  miiras  cctazas  dil  o  srgiiititc: 
wNSo  ten  oooorriUo,  lui  alguns  tempos  a  esta  parte, 

Ja)  yí  yiiiuita  da  cut/crcnctn ,  ;V.*  1. 
(b)  Áustria i  Uuuia^  Frussia^  J^rtugat,  PsitM' 
JBàixo9 ,  e  oi  Étiadot'UniÍioê  da  Jmériea. 


nenhnm  «eonteaioMato  político  aolml;  mas  o  e«pír;«o 

publico  nio  se  acba  de  sorte  alguma  tranqnillo ,  pur  qoc 
SC  leme  «pie  o  rfj,'re;s'>  dos  Deputados  mandad'»  retirar 
para  o  seio  das  suas  faiuilias  respectivas,  oause  alguia 
desoonlefttameale  na«  Proviaeiaa.'  fistw  tenoies  eao^oo 
grandf*  atraso  ao  nosso  commercio,  e  apenas  se  fez  venda 
al^Ufoa  na  semana  corrente.  Temos  ainda  por  vender 
maior  quantidade  de  mercadorias  da  Europa  do  que  to- 
mos tido  ba  muitoa  annos,  ediariameote  recebemos  toaier 
por^o.  O  cambio  deacari  a  4S;  e  ainda  qne  o  nosao  eia- 
ri'>  -I'  aclie  tio  exli.iiirifl  i ,  com  tudo  parece  que  se  lem 
al>aiid')iiudo  toda  a  id<-a  de  se  eiTeiluar  hum  empréstimo. 
O  Imperador  oootiniía  a  ser  mui  pepalar,  e  nii^|«ea 
parace  suspeitar  a  sua  sinceridade,  por  qiia  todas  as  sitas 
medidas  tende>n  a  manifestar  bum  espirito  delerinioudo 
de  lio,tilid«(k  í  TTilra  a  M.ii  Patria, 

n  bslá-se  equipando  aqui  buma  esquadra,  qua,  asga»> 
do  aigumas  pestoaa,  deverá  ir  para  oa  portos  do  NoHa,  • 
pura  i>'>der  melhor  reprimir  as disposiç^ies  refiactarias  que 
se  po4iiio  manift^Har  ;  mas  outras  pessoas  que  tem  uia» 
eiiaciu  inrorina(,-àu  ,  suppõeiu  que  e«te  arutoiuento  be  «6  . 
huma  medida  de  pvccati^w  eoaitra  kuma  aapadi^â»  Fài^ 
tmgima ,  qM  s»  tem  annMÍade. 

t)  navio  =:  Lw-ilanM  —  que  deo  á  v«fla  de  Rio  da  Jm- 
ncÍT9y  a  16  dt'  Jaix-iro  ,  i:hej;;ou  ás  Duna$.  O  Cupilà»  * 
Langdon  dá  as  scgiiitiK'^  noticias:  A  Nél>  /)■  /Wrpy 
eum  o  signal  da  Lord  CtKhrane^  eslaea  «panMiando;-  • 
os  navios  styninfes  estavJlo  proinptot  a  lev«aiar  o  fiirrOy 
porem  nâo  piKlíào  compli^tar  as  suas  tripulações,  porque 
se  nuo  batia  feito  pagamento,  nem  dado  a  rada  bum  • 
perlti  qtie  Hw  tocava  das  proses.  A  ^/etíunif  de  M, 
coinm.iiidada  por  Mr.  Tni/fnr ,  tillimamenie 'lentnite  na 
Mariniia  IngUta  y  a  iJaroíiiM  <ie  48  ,  cuoimandada  por 
hum  Cajrilào  Ingk%y  denominado  7'homton  j  «  a  iHran^ 
ga  de  <iU,  Capitão  Áorton,  Lord  Cochrmm  'lavia  dcda* 
rad»  qbe  ell«  nAo  daria  á  «Ai,  «e  alo  depois  de  Mr  li«ire> 

rem  condi'iritiri(!o  as  pr^m  ,  o  ])n<ço  ht  tripulações.  L.-idy 
OoAroue  devia  puriir  logo,  abordo  donaviosLor^^dic^ 
«Me»  per«  MgtMMf  •  /lif  tafanv. 

HG8PANHA. 

.    àMHãi  13  de  Março. 

Peh  JUmlttmmb  Senhor  Prenidente  do  Co7is(llio  te 
coininurtioou  OO  íMtmo  Conselho  a  ordem  te 
gvinte  : 

»  Por  alguns  povos  e  corporações  se  mauifestárâo  a  EU 
Rei  N.  S.  <n  eentimcntos  da  mais  aerifioleda  fidelidade 

neíles  iiliiinos  tc.'[i[)os,  e  coiri  ns  niclhorc*  desejos,  deque 
•  S.  M.  pen«'trado  djs  neCies«>id»d<'S  puldicas,  e  a  principal 
de  festa belerer  a  ordem  de  cousaí),  no  estado  que  tiidiào 
nos  principias  du  anno  de  IfiflO,  iitc  Icm  indfccdn  oa 
nH'in«  c  modos  que  julgào  deve  adoptar  para  a  felicidade 
do  Hfinn. 

w  A  ilida  que  taes  sentimentos  sempre  são  agradáveis  a 
fi.  M.  eointt  imsoidos  de  buns  ânimos  pume,  e  ameotea 

■da  ^iiu  Si it.iT.i nia  ,  e  (jne  na  verdade  se  compras  ao  ver, 
que  exceptuando  alguns  poucos  desvairados,  a  Na«jào  in- 
teita  o  nma,  e-re^ICtta,  como  a  seu  Rei  eSenlior  natural , 
com  tudo  o  excessivo  selo  dos  qtie  dando  publicidade  por 
meio  da  imprensa, *snn  «HeençanneMaria,  extén<leiâo  e«- 
lé»  louváveis  ssentimentm ,  entristecêrno  o  seu  piedoso  co- 
ração, que  não  ignora  o-  males  quf?  lem  soflrido,  e  ainda 
Mperimenlâo  seus  amados  rassallos,  por  eflMiO  de  hvmA 
reiíclliào  escandolesa ,  de  que  tão  èa  aseiaom  nos  seca» 
los. 

T>  íle  l>em  piíblrrh  o  e*f sido  em  <^iie  permnnerco  8.  M. 
testes  «nnos  de  calamidade^  e  desordem ^  e  (|(ie  aó  por 
hum  prodigio  extraordinário  da  divina  misericórdia,  e 

(  nm  o  auxilio  dr  >ous  Augustos  AÍTírKios  e  rouifí,  pAde 
livr^-«e  wiUgroeaíOente  de  seus  mais  incninirados  ininii* 
go»;  aMim  como  be  bem  nototio  ocstado,  em-  que  acbou 
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V  Reino ,  quando  voltou  ao  livre  exercício  dosdireitos  da  Pároco  »obre  vida  e  costumes,  reconhecidas ;  «  no  tempo 

•ua  Sobernnia.           i  acima  doclarado  coocorreráò  a  Kxamo  pranle  a  mesma 

Chegado  «ite  CMO,  e  com  o  ooDhecimeato  dot  nw-  Juntii,  on  perante  o  Provedor  da  Comarca  de  f^iamuM. 

leB,  e  o  conselho  de  tens  bon»,  e  leses  «ervos,  «e  propof  Own»6ra,  na  Secretaria  da  nbredila  Junta,  emSS  de 

melhor;ir  a  sorte  (1<>  todos  os  spits  v.'issallns,  como  <  ihjocto  >r.ir(;.>  <lc  18M.=0  Secretaik»,  JÍntoma  JBarboam  de 

principal  de  seus  pntcrnacs  disvelos,  e  nino  se  occupa  Almeida,  i» 

conehialMnente;  ma*  não  tem  ainda  podido  preencher  •  •'^*     ^  • 

maa  Keaes  intmçõí»*  lâo h^ncOcos  (ioíojnj,  porque  o  esta-  NoriciAS  marítimas. 

do  da  Noção,  exhaunda  de  UkIos  os  meios  que  vio  indis^  Navios  a  tahir  da  Cidade  do  Porto. 

peniaveia  ,  tem  apresentado  at^  agora  hum  obstáculo  A  6  de  Abril  para  o  Maranhão  a  Escuna   Toninha  ^ 

can»  a  rcatstatr  á  ordem  e  pioiperidade  porque  S.  M.  Cap.  Lun  Antonio  Amorim,  As  cartas  serão 

anhela.  lançada»  no  Correio  at^  é>  5  bom  da  tanle  do 

vl'nlrplanIo  n  iriipacirnrin  d-'  alijun?,  jiil;ínnflo  sem  .     31  do  corrente, 

bastante  funilnuienlo  «|ik;  o»  males  podem  remediar-se  de  A  10  de  Ahril  para  o  liio  dc  Jaiíeiro  o  Berg.  Joxcfina^ 

•  húvaa  vei,  con<proinete  de  certa  maneira  at  piedosas  Cap.  Jooquim  Carlo»  Silva.  At  caruií  serão 

intenções  de  8.  M. ,  e  pode  paralizar,  ou  talvez  eotorpe-  landas  no  Correio  atrf  át  6  horai  da  tarda  da 

«er  snos  paternaes  vistas:  porque  sem  embargo  de  que  a  7  de  Abril. 

todo    o  Vassallo  Iie  permitlido  reprezeiítar  a  I-illlei  N.  -—  — 

S. ,  quanto  iulear  ulil  e  conveniente  ao  seu  melhor  servi-  Banco  dk  IiIsboa  27  0K  Março  dk  1824 

e  bem  do  Iteino,  a  DÍngnem  he  licito,  ainda  que  o  Compra.  Fhtda, 

«nimem  os  melliore»  desejos,  publicar,  menos  im|>rirnir  PapeUmoeda  •--•a86l--por  100  ••--a87 

taes  iiianifebtuçòes ,  com  que  sobre  outros  males  produ-  ' 

rem ,  o  de  exasperar  os  animoa,  e  talvex  precipitar  bu-  Ouro. .  por  oitava  •  •  •  Cpoipra  -  -  -  a  1890  rs.^ 

•maa  tnedidat  e  ditpoitçdcs,  que  ainda  que  iqâo  jutlaa  e  Oosat  lletpanholat  -  «-  ••n-----»  IS&òO  »  I  j 

<onvenfente«,  necenitio  madura  veflexfio,  e  o  correapon-  Patacas  ditas  ..••--••n-----»    Sftft  w  r«S 

dente  apoio  para  ser  e^tecutadas.  Ditas  BnsUScaSy  de'9G0rt.  -  r>--->>M    85J  nj 

««Convencido  desta  verdade,  e  bem  s^uro  de  que  o  '  ■■ 

piedoso  aoiíDo  de  S.  M.  «itá  decidido  e  occupado  coa»>  ^  /-Comojttioda4porl.OO  -  •  de  õ5  a  56  por  100  \ 

tantemeote  aro  proporcionar,  e  fazer  o  bem  de  seus  ama-  §1    n  m  »     6     W'«--i«68a69-ii^  ■•S 

dot  vaiaalfoa  pnr  todos  os  meios  possíveis,  devo  assegu-  ^  /    t>  n   n     6     fido1.*Emp.I02  alOS  '   **'    i  s 

Tnllo  assim;  pon-in  também  que  he  necessário  esperar  pa-  3*  J     n   n    n      >»      «    2.*  «  "    82  a  83  -    w  /T 

Ta  que     realizem  tão  beoe&cas  intenções,  que  Êlilei  N.  C    n  w   >«      »     n    3.*  1817  lOl  a  102  -   n  i"^ 

S.  se  achit  com  oi  recursos,  a  applicações,  qM  para  Imo  Tit.de Atrazocomjurode6por  100  70  a  71  -  s>  \^ 

«rio  precisoii ,  sobre  o  qoe  teve  aVem  famrwme  as  «cplica-  DitosdeDlT. publica liquálados   »22aS3-  »  J 

çoes  upportunas.  ^^^^^«^^^^^^^^^^■■i.i»^^^^^^^^^^^^^^ 

« Em  aeu  devido  cumprimento  o  manifesto  a  V.  S.',  ^^^^^  ■ 

Sara  que  o  faça  publicar,  a  correr  na  forma  do  costuoMf  .  jinmunciéi. 

e  forma  qoe  saibão  todos  que  S.  M.  ao  mesmo  tempo  Pela  Repartição  das  Obras  Publicas,  no  dia  30  do 

que  está  (!ií[;o>to  a  desenvolver  os  <;pntimi-'nfri5  de  sen  Pa-  corrente,  se  liade  pòr  a  lanços  para  fv»?  arrematar  o  forn<^ 

ternal  animo  eui  l>eneficio  commum,  eparticular,  de  seus  cimento  dos  seguintes  géneros:  —  |'ara  sustento  dos  prezo» 

am.idos  vassallos,  também  IbesofátiMiitoaeBBisd,  que  o  sdo  sentenciados  do  Prezidio  Civil  da  Oale:  arras,  bacalháo, 

indi^reio  de  a^juns  Comprometa  a  sua  Soberana  conside-  feijão  branco,  gr&o  de  bico,  toucinho  da  terra,  e  viua* 

Taçào,  intentando  obrigallo  a  medidas  promptas,  e  exe-  gre.  —  í*Bra  vestua|'io  dos  mesmos  prezos:  camisas,  jale« 

cutivas  sobre no<;ocios  que  por  sun  natureza,  c  outras  cir-  cos,  calças,  barreies,  e  pnrcs  de  çapatos.  —  Para  nbrasf 

ciiflistancias ,  exijrem  muita  demora,  e  attenção»  para  se-  ferro  sortido,  cartão  de  podra,  taboado,  e  vigamento  do 

gorar  o  acerto.  Madrid  1.*  de  Março  de  18S4.  n  Flandres. 

*                          •  Pretendesse  vender  huma  propricilade  de  raias,  no  fim 

LISBÍ)A  ,  27  de  Março.  da  calçada  da  Ettrdla  S."  7'J  ,  80,  e  81  :  rendem  annual- 

K£AL  JtNTA  no  COMMERCIO*  mente  157:600  reis:  quem  as  quizer  compr|tr  tillc  cora  .. 

'    MUii  AL.  »ea  doaof  AnUfmo  FiacidoBaiáOf  tUL  tvA     Atalaia  ii.' 

vt  A  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura,  Fabri*  138. 

rr:«,  o  Xiiverjaçâo,  manda  coinorar  a  todos  os  Credores  (^ucm  quiser  comprar  huma  propriedade  de  casas,  na 

u  c  i7a  lio  fallecido  e  fallido  Jonfjuiin  Ikimotco  da  Cotta  rua  do  PatroctttiOf  á  lioamortt  M.*  19  e  90,  faJle  na 

r  Sifca,  pnra  que  no  dia  81  do  Qorrante  mes,  pelas  10  ma  de  ^Saislo  Antónia  N.*  €2. 

boras,  rompnreçào  por  si,  on  por  seus  Procvradorm,  m  Quem  quizer  comprar,  aforar,  arrendar,  ou  trocar  por' 

Contadoria  do  mesmo  Tribnnal ,  a  fim  de  nomearem  na  algum  prédio  na  Capital ,  huma  fazenda  chamada  A\ou' 

presí^nr.i  do  Deputado  Inspector,  e  á  pluralidade  de  vo-  grietU ,  no  sitio  dc  Camarate,  lalle  com  TAflOfolSSO  dit 

lo»,  Adiniuiitr,. dores  ácafa  do  dito  fallido.  Y.  paia  que  o  Cbtto,  na  rua  nova  da  yilegria  W.*  91,  todos  aS  manllis 

referido  clie.-iu-  a  noticia  de  todos  se  mandou  aOixar  o  até  ás  8  lioras,  'on  daB'2  para  os  3  do  torde. 

presente.  Lultoa^  26  de  Março.de  188i.  (Atsignado.)=  Quem  miizcr  comprar  luimn  casa  nobre  com  todas  ns 

Jotc  Accurcio  das  Acc«. «'  accommodaçòcs  prccizas  ,  com  cavalbariça,  e  palheiro, 

•  •ÍT*  •  jardim,  c  quintal 'grande  com  vinha,  parreiras,  arvorea 

«Pela  Junta  da  JJíreclona  Gural  dos  Estudos,  se  ha  de  fruta,  cpoço  de.agua.nativn,  (isto  nos  subúrbios  desta 

de  prover,  por  Conctirso  de  GO  dias,  q«ie  principiará  em  Cidade)  dirija-se  ao  Corretor  de  Pndios  /.  A.  Corrêa 

9  do  próximo  8Cf;tiinte  mez,  a  Cadeira  de  l.atim  do  Mel,  na  rua  dos  CorrieirOê^  OU  trasCMa  da  Palha  N.*  12>  * 

^aço^  com  o  ordcm-do  annual  de  2fK)|j>U(X>  reia.   <)•  que  no  s<'guado  andar.  * 

prciencerem  ser  nella  providos,  w  h:il)dilar!Í''>  er,iu  fnliius  ilrrala.  Na  Gazeta  de  Quinta  feira,  26,  (N .*  73)  pag. 

corridas,  declaração  determinada  na  Lei  de  20  de  Juoho  â,  col.  1,  lio.  3,  anóna-se,  leia-K  amwKMC. 
da  1825,  Geitidáp  de  idade,  e  Attesta^o  do  próprio 
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AiuiplClSI4« 


IDE  LISBOA. 


f ERÇH  l^EIRA  80  DE  MARÇO. 


ITÁLIA. 

« 

ODiirio  ^  Roma  ét  18  alo  dá  noticia  olgviM  ieer- 
ca  da  Mude  do  Papa. 
O  Príncipe  Heredilario  da  Baoiera  rcjreuou  a  Roma 
da  iiia  viagem  á  Sicilia.  \ 
O  Bitpo  d»  /iae^s  ii»orm>. 

A  BuqottB  deJffldbia  d«>  álmi^limMt*  buMiPrin- 
ccicn ,  a  quem  II  pM  o  BoiM  d»  MmrkhB^tírtí^ÃmtF^ 

^'rancitca. 

O  Saaado  de'  Roma  apresentoiHN  ao  Papa  a  solicilar 
•  pertninSo  para  Iia verem  miucaras,  ecavalhudas,  nos 
oito  dias  do  no»o  Carnaval.  S.  S.  acoedco  u  esta  peli- 
» úo. 

A  eofenuidadc  da  Diiqueza  de  Lucca  dá  sempre  noTot 
««dado»:  ao  dia  7  «tleva  nrai  afliieia,  e  aa  Uwiníoiítrao 

o  Santo  Viutico.  Tem  dispoiVo  cai  seu  taiUflMIllO  a  itt* 
farrtffl  na  igreja  dos  Tndres  Jcsoitos.  .  . 

FRANÇA. 

'JParít  í,  6  ét  Marfo,  ■  ■ 

O  i^itrier  Ftetnce*  moaifata  oi  leat  dciqoa  4a  qtoe 

Manoel  fosne  eleito  ao  mesiii'»  ti^tiipo  ein  20  Colle- 
•^oêf  para  que  deste  modo  se  mantjci(a$icm  uuírn$  tan- 
•Ém  prole$tagõei  c«nira  hum  acto  tubvertivo  do  Covtmo 
Toprmmiàiiao.  Ora  ben ,  vi»  o  tendo  elegido  acnluiii) , 
«•tá  hêm  dato  q«M  toda  a  França  ólá  contente  com  a 
ipedida  m>c  «xpultoii  da  Coiriura  u  Mr.  Manoel. 


Jos  por  imns  1R>  indivíduos:  nesta  proporção  pouco  maii 

ou  /muio»  vciii  ticliar-se  o»  revciliu  ionariní  lic^lc?  do;j  pai- 
n« ,  oonywwdo»  oi>oi  o»  amigos  da  orieiu  e  da  i\loiiar« 
•l«lia. 

V(  tos  que  tem  oI)lido  noi  deportn mentos  os  gTan<l« 
Condidul^Jk  iiberues.  Mr.  Manuel  etii  .S.  liricnc,  3;  Ac- 
Vjlf^genênn ,  l;  ChaMveiitt,  17;  Jilienne,  73;  Jaj- 
MB  ,  Sfl  ;  d» Saini  Jmtain ,  Si ;  Kcratrg ,  :iO :  /yer- 
fiil ;  ^ihNf  de  UAin ,  36:  6«M<á ,  9Sí ;  6<16a'l 

</«  yai%ins  .'ajiexur  dns  sorvic^os  qins  seuS  Bv6l|  OcIIbIIM^ 

Uio  idD  prestado  no  parltdo,  lU.  ■    •  . 

Tendo  li<lo  a  Memoría  sobre  a  Revolução  Franeeta^ 

-  1Ç1Q04  encontrado  as  seguintes  pasMi^ens  mui  dignas  de 
uUencào : 

•  •  mVatdm  o^onç  de  aUí]814  tem  havido  cm  /Van* 
-fá  òílo'OdtMtiliieiooaes4  que  tem  occasiooado  varias  ti^ 

inai  de  Cíovcrnoi,  as  quacs  sctcíii  modificado,  di-*preza- 

-  do,  e  por  útti  esquecido.  No  dito  eKiNt^x»  de  tempo  teoipa 
tido  ]>er4o  de  30^  l«is,  «  sa  tctn  vandído-pelo  vil  preço 

.  ^  S^^SSb  nuiboes  lMn»naciowMM|><|iic  vaiâp  muito  mais 
«Jo  ouplo.  A  ieviiliisib.«iiilo«  á  kiiniMii^lldç 


indivíduos,  a  snber :  9:2C6/719  debaixo  do  Coverno 
Conven^'uo,  e  5  uiilhtVs  c  njeio  debaixo  de  iSoncqtarte. 
JÍBlre  os  autbores  da  revolução ,  dos  que  a  tem  'wrvidi> 
j>or  seus  crimes,  por  seus  escriptos  incradiatlM,  por  eenb 
^statsinios  judiciacs,.e  em  fim  pda  maior  dai  maldade 
/o  attauiiuo  tU  Luix  Xf^J)^  *e  encontrão  106  que  teitl 
perecido  de  mor^e  violentada  maior  parte  no  cadafalso, 
outros  mortos  a  ti  nMÍHBÓa,  catres  fuiiladA|  a  aéMuiiná^ 
dos.N 

,  O  Sr.  Abbade  JoUy  conriue  assim  a  sua  ímporlante 
.Cdiacçúo  :  >^  Demos  Gtncnin  cstc?  qiiulro  fiu 'o^  nâodíslani- 
teSy  que  nos  parecciu  merecer  algumu  reflexão. 

,»Ba  tc\c  origem  a  revolução  militar. de iSTa^p^ 
nha,  a  qual  dep"is  (!?  Imver  cspalliâdo  pór  todas  dil 
partes,  foi  suffocadu  nu  incãtuo  ponto. 

nNo  tempo  da  usurpação  de  Ííubi  Bonaparte  ^  irmlo 
.do usurpador,  da.li^roi^fa.  fajbricou-tè  a  Cenilslu^noanã^ 
.fHMa  aa»  Çorta  cts  1819;  c  em  1889  a  daitrnio  hum 

Bourbon,  filho  adoptivo  dr»  l.rj^itiriio  IvVi  ili'  Fmvra. 

n£m  1620.  Hiego  y  chefe  das  tropas  »iiblev.ida^  <  lie* 
gou  a  Madrid^  jiaré  fater  támbem  que  seu  Rei  errei  i{ig« 
o  codigOtiaroliicionario ;  e  em  1823  a  Providencia  con- 
das umoêt^à  este  mesmo  Riego,  para  cs]>iar  o  seu  cfime 
cui  lium  cadafalço. 

nA  PraHÇOf  em  1789,  abrio  em  /'árú  o  aby&mo  das 
tCToluçnes,  que  o  teria  sem  duvida  sepultado  ,  assim  co- 
mo a  toda  fi  í^uropa.  se  a  Divina  Providencia  não  tives- 
se obrado  tantos  prooigios;  e  por  laiin  novi>  milagre  des- 
ta inGnila  misericórdia .  a  França  tomou  n  sen  cargo  o 
ir  até  ^s  eolumnas  dtHereule$t  a  fediar  este  mesBioabys- 
mo ,  e  deixar  legarqi  opntfa  «éqi  iionroras ,  liio  s6  a  id* 
dos  os  BBfú  Iwbitantas,  mw.  taif^^sso  múê  «Jtf  toda  ,  a  Euro* 

•    ■   I  1&M         a         .  «j  ■ 
LISBOA  25  de  Março. 

.  s:SequÍKnDos  conhecer  os  iostrumcnios  de  que  se  ter* 
▼c  n  ReToluçftó  para  promover  os  seus  iníquos  fins,  com* 

))art;nios  nslouvíjrcs  dos  íeu».  Pniio^s  rÍ^t;i^  corn  os  i.clos  da 
sua  Yidu  piib^da  :  nu  picsciitu  iiiblaiiciu  do  ( iiutiuidp  Lord 
Thoniat  Codtrane^  conhecido  em  Inglaterra  |jelo  iett 
.lUdicalismo;  p^  sua  malíci<^  e  mallogruda  aceusaçík» 
contra  o  respeitável  Almiranle*°(7amò»CT-y  pela  vil  ífotl»-- 

pirarâo  cni  ijiif  «.He  entrou  como  Cliefe,  juntanientc  coiA 
Bult  JiaUottíajf  f  Sandom ,   Li^rht ,  v   liercnger  ^  vMta 
fraudarem  os  npeculadores  nos  lundos  |>iil)!u:o$  dá  Pra^a 
.de  Lom^et^  ein  fevereiro  de  1814;  ^la  Svnlençn  tj^ie 
'contra  ellc  profcrio  o  Ministro  de  Justiça,  Xé  Blanc,  no 
Tribuna!  de  King  s-Bních,  em  21  deJimíio,  daqueflc  an- 
.no,  condeoinandp-Q  k\%  «neíes  dej^rízâo,  a  1^000  libtas 
.esterlinas  aa  maTcta,  finndo  prezo  <>in  quõnio  a  niio  |ia- 
eaaíc,  a  sor  exposto  ao  <.pprn(>rio  da  golilliu  jk-Io  tempo 
de  huuia  hora,  dctronte  du  Fra^a  do  Corumtrcio  dc  Lon* 


.díret.i    pela   sua  expulsão  do  Parlaincniò ;  jjelà  baixa 
.que  levou  na  ]kl^ri|^^](h^cMa  upr  ovt|ebl  do.  Socado; 
pela  sua  cx^ulslo  dil  tliwiii.  do  jBaiiIio,  VlidD'cè  suM  «r* 
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lllSr  lLíiçl>é(t*^Mm  ignominia  da  Capella  de  fíenrl<fue 
f^tJr^  «uAM^uencia  de  bumo  foletune  UrwJusâo  (fo 
Capitulo  duquella  Ordem,  de  Janeiro  de  1816;  em  mu 

por  lua  irrf-gulur  e  indi;;na  contluctn  i>  fuga  da  Cadfa  de 
Kfng*.'/ljett€h  ,  no  <n(«B^  dt'  «Março  de  181Ô,  e  nova  appre^ 
Latffto  ^C^iits  (liks  ckp'>it  na  Camar»  doé  Coromunt «  ' 
ioiMie •  ívi^uriuikiitâ  (^pirite  o  levou,  para  ptovoctr  ti 
dcMideui  niquelie  Senado,  pretendendo,  nao  oh^tãnte 
acli.ir-íe  prezo,  if>pr»<í*ntar  como  Deputodo  j  eia  Cidade 
de  1Ve»ttnwitlcT\  pela*  tuat.fasonbat  lucrftUyat  oo  Servi- 
ço da  Insurreiçio  do  Ptfú  edo  CAtV*,  contra  ot  AITiaJnt 
df  STH  Sol  oiaim,  oti  para  melhor  di-çr,  |  ír«  rouhnr  aos 
Jhtptin/fiet,  infringindo  as  Leis  da  CriULrclanhà,  o  que 
nio  pdde  rcwl»tif  001  layí .yropf iaa  Natiutuics  pela  fraude 
coiitra  o  Slocí- Exchange;  e  finalirenic  deapotaiido  para 
pt  mcsinoi  fint,  liiim  terviço  ilíegitimo  contra  Portugal^ 
forn  cr>nliriiiar  no  n.csmo  reprovado  «j-stcma  dc  pilha- 
^eiii ;  largando  o  ser%  i(^o  dos  seus  amoi  ho  tfifli,  qnandò 
ef(é  .l&e  não  proinctiía  maiií  tsAtilgifeiri ,  nu  jn  estuvâo 
ransnilòs  'dc  o  &olTr<-r,  e  qiiandò  a  B>ia  Cobiça  ddsbensdds 
Porlugutzet  Ibc  proBictlia  ,  nrste  noro  *nij*iTb ,  tiunià 
an'pla  collicila. — Soltie  c^lc  < \i r;  1 1 rt":iin r io  cirjiclcr  veja^ 
joio*  o  Q«ie  diz  Domittgoi  Alvct  Ihanco  Aí<mi%  BartetOf 
no  MV  Elógio,  que  fccbamtA  no  £*co  dk  ArfHb,  fefitidico 

da  liahia,  cujo  assumpto,  {  ortcrlu,  nâopotiia  ar  linr  hwm 
mais  digno  P«nrgjrisia.  C  onfrontarpmos  esta  prodik-rào 
àe  nojcnli  prottiiui^âo,  com  &  Sentença  ndjuniu,  do  I  rí- 
__^bunal^  de  Atitf V/JcficÁ ,  qne  per  ler  mrllior  ònvtiâo  át 
jcniitccer  Loiai* oc)trane  no  *ru  próprio  paiz,  e  pelus  suas 
inaniitis  comprovadus,  e  do  celebradi^sima  notoriedí.di' , 
Dtrretcerá  ao  nienois  a  confiança  de  ser  tido  por  bum  Jnie 
nu  ls  impnrrial,  quando  se  Irata  de  eXaftAr  memcrria  de 
l-or<l  T.  CoihraiiCf  do  que  a  pro7a  do  teti  «saltador,  de 
quem  Uetn  se  pede  dizur :  »  Liquella  tua  maitifatum  fe 
/ani.» 

Extracto  ãn  Ecò  da  Pb<ría>  ãa  BcMà.  • 

orã  (lochráfie,  por  Dáwil^^  ^iAmI  ' 
'  ■  Úràntá'  Mbfrtà  iiórrcto.'  ^    •«  •  ' 


joM>  génio  a  puerra  civil,  que oUi estava  próxima a tear- 
«e.  Alé  se  pôde  afiirinur  coiu  verdade,  que  oliiipério  fírd- 
m0ieo  com  •  uoiio  daquella  Provincii!7  Aca  ajjoni  mioú^ 
dendo  ,  e  gigantesco.  O  fírazil ,  llxteho  Almirante,  len- 
do ^  Vossa  uniizade,  e  o  vosso  apoio  ninritimo,  temiam- 
bem  a  ^segura hv^,  «  p|ò  leolk^  9* agg^<-ão  dos  ^s 
Jbitnfgosl^  V.c^,  iícftbor,4iu«pdo  CdsI^  temifcl  aoa  oohm 
'dea(!jos,  e'accraeitès'80  convite,  qii«  Voc*fes  V>  Ati^nita 
Impcrtidor,  não  foi  pelo  interesee  de  g1<iri.i  ,  nem  de  ri- 
quezas. Jú  alinheis  desobejo  adquirido  pelo  trilho  da  Aon» 
taV*  das  virluãet,  e  pelo  curso  dos  brilhanles  acooleei» 
nieiMoStda  Vossa  vida  Publica.  O  nome  do  Alaitrnntc 
('tichtahtr  já  te  achava  escripto  na  TaMía  JUiutre  da 
mdtnàmção  uniccrtal.  K  quanto  por  it-so  nào  Vos  sào  os 
JiróiUemn  mais  devedores  dos  serviços  espontâneos,  e 
desintereiudoe  delfvm  Heróe,  que  já  era  Heróef 
Sfuhor ,  não  livesles  outro  fito  que  o  âr  mitr-ros  rdi^írj- 
latneute  á  Dicindadc ,  (•)  que  lâo  prodigiu^aulellte  lem 
mostrado,  abençoa  o  nossa  justa  Causè,  e  auossa  lodo» 
pendência.  E  como  deixará  de  ter  igualmente  abençoa- 
do bam  Heróe,  a  quem  Ella  deo  o  ser,  enâo  tbe  De|Oi^, 
ni.i^  .iiiirs  prodigali/.ou  virtudes,  p-nw ,  e  sul»«Joriii,  p^ra 
•gora  as  exereitar  cm'  nosso  beoeticio.  Graede  i^eú%}  A 
(^ausa  do  BmU  be  toda  Vossa  I  MSs  neneasilaoMa  4t 
Homens  dc  caracter  firme  e  honrado,  de  iJ  omicit-nc'»  ^ 
de  íiléiis  iiberaes,  c  iník-xivei*  us  su^gt-atoes ,  e  itaiuuigiàs, 
Conser^tii  a  «ídatio  Horne,  qiie  Vós  me^mo  pita.VMSMi 
provideote,  a  ooeulta  Mão»  delibeiadameola  umnMiMr 
'lei' «n^nMM>«61o.  DeMa  mmwhv,  ^Gifcodè  Bew,*  be 

t^ie  ■»  i nr!e()etHk'i>cia  deste  in%ejijdo  Império  |/-de  pr<>(ne|. 
ler  felícklade  ás  íieraçôes  presentes  |  «  <1íb«  .Kloriot«a 
ás  gerações  fntofat.  B  Vós  ,  Exoelto  Almiiaote ,  qw 
tSo  'grande  perle  tendes  tomado  em  a  nosso  Koianci- 
"paçfto,  garantindo  a  futura  (elieid«i<Je ,  e  sej,'urança  hIo 
ffrotit  ,  Bcceiliii  ot  >inc«ros  agrudeciioenlot  de  ledos 
os  Habitantes  deste  vasto  iinpeiíu  ,  nào  «ó.pelos.w 
traordinarioa  serviços,  que  jú  tendes  prestado,  pelo  bem 
traÇjj  do  pliino,  com  t^ie  «juiLisles  a  desatar  as  priz'Ví, 
a  que-  m:  ucliuva  li<;jda  a  UuhiOf  prim«;ira  Província  do 
Draiit,  e  igualmente  i,  com  (fki^  Viestes  unir  o  rico,  efa> 

«'livo  Aíanuihâo^  queoliedeceo  sem  liesítar  aoman<to  da 
i«M  vos^  «intinioçnn,  mas  porlodus  osoiitr«M  serviços, 

Íuc  w  «irvpin  efjwnir  da  \  (j6o,a  iirmrza  de  CHrader,  '4o 
  '«sso  Valor ,«  Patrioiisaso ,  e  iiiie  aa  hialosia.<iia  aaaaa 

V  Viva  Lord  pNifird^,  'Mataifck  ^Wanfa»,  fhHk  '"Mh fadupenrlnda  bio  de 
Brasileiro!  .   ,  '  qiie  no  firmametrlo  ref  {dundecem  as  «etrellas  da  pximeir» 


I,  De 


'  *  7!or 


certo  «ot  irax  ^  porque  f/frUii/lii-''- 
Mgum  icriiéb  seit ,  íJof  WT  óbrtMO:     •  ' 
ttso 

'  jDm  ÍTmI^Os'.  '<A>  ^^>' ,  '  iip  «biYo  irado. 


íiEis-«qui,  lExcc\$6  Altnifjhlb^  b  jfrito  universal,  qde 

coiti  euiIiii^i;i^(íio  reiuiiitni,  nào  só  nesta Capilnl ,  mas  edi 


toda  a  extensão  do  rico  ,.e  floreccnte  Império  do  /ird- 

.H>,  « 

\alor , 


UNtgnilude.  Hia  de  Jaiíetro^B  de  CXutabrq^.  de(id(í3,'=s 
JJommgM  úMbci  Srmtm>iãtaim  Jfamfa^un. 


III!  O  Voeso  wTo  pêlõlíonRrtiêiii',  k  Votia  aptiii 

prudencio  cx[H'r^rri<Tifoda  ,  oe^pirito  de  lu/cs,  e  tie 
que  haveis  miinitesludo  cm  tantas  occasices,  cdequeago- 
ra  tendes  dudo  novas  provas,  penhora,  e  excita  a  grali- 
duo  Br^iteira  a  raiilÍGar  a  etlimnçào,  que  de  longn  tem- 

l^otsas  Tíminentes Qua- 
lidades.  IVrn/utio  a  l^rovidenria  ,  tniiios  l/CMcficios 
nos  tem  lil^KTalizado^^ue  fosse  luais  hum  da  Sua  Oinni- 
Alào ,  o  da  VtM 


polenlc  Mãoj  o  da  VtMsa  éxlstcnria ,  para  assiln  «egurar, 
j;ela  Vosia  íóíticiliiáe ,  a  nossa  felicidade.  Nào  h  -  <n  o 
Brutil,  o  )ilundu  inteiro,  nfio  p("de  deixar  de  í4diuirar  «i 
energia  eoin  qué  Vós,  Scnlior,  luiaiido  tanto  c6m  as on- 
idat.  conio  cfh  lerAitio -iinue,  sabei*  detentolviér'  a  mais 
liiblíme  éabixlolria',  e  deoodMÍk  Coitigdin;'  O  MotMiltíÍQ , 
c"ricfa  Proviticia  ,  que  se  achu\'a  p^?lo  part^- 
l ,  «  orfâ  da  Aífii  P^- 


e»><i 


Ún  i''or/i<£i<cáa|;rillioada ,  sejurada 
*  'f^ia^a'Vórfj['Séubor  ,  dieva  o'Íeu'rM^ale',-asitti  fc^nera* 
cão  TPólhica V  "e  á/lbrtaaij  qne  v'em'g02aii''ba  união,  e 
irtUyieiiria  á,  McIropdléV  'Foí  nostanle  a  Vo«a  1*r<'5<'n^'a 

1\c>p  iluvt  l,  para  dc-trnir  u  i'lIjaTqiiia,  qucnnqi/tlla  PrO' 


Jk«<a«l6  «1»  CmMcis  A  ftl  (fe  JuaAo  de  ,1 814. 

Tribunal  de  Aing's  Bcnch ,  21  de  Jtmào^  .  . 

A  t  onrpirafáo.  .   >  • 

»Esta  manha  pelas  10 horas,  ronipíirocèiSo  peranle  es- 
te Trihui.til ,  eui  virtude  da  ordiiu  que  Suas  Senhorias 
pas!<áruo  hnntem,  Lord  Cockraiu,  j  uniu  menti;  tcom  Bwttf 
J)c  Bertngcr »  JUoUowojf.^  L^M ,  e  òoniam  ^.ít  hmtw 
'do  or  PorMíra  diamèdo  os-taomos*  pelos  sew  díatTes^tes 
'  nomes,  o  Senhor  .Ministro  Lc  Plane  te  voltou  paro  «!• 
les,  c  lhes  observou,  que  havendo  eiles  sido  couvenoidos 
do  crime  de  conioio,  par  proaas  fla^sBais  ino«^tei  as* 
turesa,  e  d^is  debum  proeesso  ppoato  e  imparcinl.  ree- 
tava-IIie  agora  hum  dever  que  cumprir,  c  que  peU  Lct 
lhe  era  inciitiiliidn  rxoeutnr  ,  isto  lie,  \>  d»  pronoociar  a 
Sentença  deste  iribunai  pontra  qsda  buoba tbdoneUaiyMPa» 
lo  delicio  dc  que  elles  tinbão  sido  acbarfoi  i^oa-  .  i 

«"Sua  Senhoria  Hisíc,  que  as  partes  particulares  da  ac- 
cusaçfio  aggregada,  que  se  luzia  contra  os  rèos,  erôodcbw- 
ma  tiil  natureia  e  qualidade,  qtie  pelos  depoioteolaai;das 


vihciu  silnncntava  sculiiiicutos  diffcrt-nles  dos  partidos,     diUbrtotes  taHemanhaa,  auTiMaai<a|iaiteiAUA^ttp|yt 

_n  illudía^,  é  escrhf  izKvad :  x  tilfê  cddêlân;  aèm*amé-  *'  '  "     -      •  ■    >  ■  •  ^   -    tt  ,  •  '  th  -  i-      ...  i 

nor  hesitocâo  ao  Vosíy  v'íi^ir,  e  /iífrt/ro  ,  e     Vnçsas  dií- 


lue 


1«ótiçó«u  Evitaátèi;'9feidftH';'        hluDÍò  tia  vosso  cora- 


(t)  Ife  Q  maior  7njuria<qMe  se  pódia  fiuM 
'de).as9ociar^tboéttm<lacdí'4ja^nBaelll 
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M^MlMa,  •  ale  fiala J|ualida(l«  da  âtfozu  offereciAi  pcloí 
iiiMMos  Gouksiado*,  m>  luriiava  lâo  «videiile  quanto  era 
pdésiv*]  provi  fu  por  éwinUnnio,  que  <IIm  eiio  to* 
dcM  ligadoa  e  uoidiN  oa  HMMMi.ultnta  e maligna  trama; 
•  aiiMla  qar  «Ha  'era  vamifieada  em  distincio»  rumos  , 
rlla  tifto  SC  riiraminliava  tnai*  do  que  a  hum  objecto, 
0  tó  te  dirigia  a  bum  e  uietuio  úm,  ««te  era  o  de  met- 
flip  êmh0iró  fl»?aigibeira  de  b«iat  poaoea  de  hidlVidiKM  á 
eosla  tif!  muitos,  pelos  meiog  mais  torpes  e  infanirs. 

hO«  meios  irometiiatos  erào  os  de  espalhar  noticias  fai- 
«••)  fluende  deate  modo  subir  os  preçtoa  dos  funde»  |m* 
falioot,  perã  assim  Mpodeiemefiiiquecer  os  principaea  côas* 
plradoret,  e  terem '  beõeficiadoe  e  Tecompensados  os  seu» 
agcnti-í  niais  inferiores,  pelas diflereutes  partes  queelles  ti» 
cessem  tomado  nesta  nefatida  traiuacsio.  E/M  pi^jeck» 
lbi'eòkMérládo  eém  eoDiamade  aistiefa:  «llt  Ibi  ccmoelii- 
do  segundo  hum  planò  de  extensa  vestida'»,  de  que  a  his- 
toria criminal  não  aprasenta  outro  exemplo,  e  calculado 
para  furtar  de  iobejo  o  bomcn  o  mais  avaro,  ainda  que 
elle  &lbou  feliimente  ni^  lua  eieençft»;  poram  isto  (dlise 
Sim  ncnlioria,)  nfto  dimiDUÍa  em  nada  oeríme.  Pro«ou>se 
incnnlestovftineMlc  que  Beretigcr,  no  Sahbado,  19  de  Ke- 
Vcrviro ,  linhu  feito  compro  do  uuiíornie  de  biitu  Official 
ectrangeiro,  e  denppensna  dedecoraçne»  de  booiaí  «etiaiK 
peira?,  e  que  elk»  foi  fislo  revestido  deste  uniforme  pela 
hiiriiu  hora  da  u*Hntiá,  do  dia  (L  de  Fevereiro,  em  ^oiwr, 
drtiníe  o*  M-us  p;i*»(i*  foifio  ('eb<^^iih#rl08  até  I^on^ret,  epsni 
easa  du  LoTit  CMAmne ,  ond«  etie  mudoo  da  trafe,  e  n 
^estieí'é'pBteiitB;  na  |W<i«ii^a  de  Vjotá^CwAnme;  e  tam* 

^em  M»  |irr>von,  qnc  em  Dover  elle  lomou  o  nome  de  Co- 
toitcl  Duburgli ,  e  que  tantq  alli ,  como  por  todo  o  CB- 
Uiirilio  Kte  Londres^  4H»  pmpaçou  as  oolidaa-fidia«-qua 
(k  achào  declaradas  na  aeCiiwçao.  Provasse  mais,  que 
èstando  em  Dover,  rile  r«rreveo  huraa  carta  debaixo  da- 


]I'C||C  Ml 


u>  nome,  c\w.  elle  diri|rio  e  mandou  ao  Ai- 


miraute  toUjf^  em  Deni,  enganundoH),  e  proctifando 
Cítéllo  ln«triimenté  de|»popn]^ar  peloTel^graf»  pem*aO{- 

dade  (Londres^  a^noiicia»  fjUiis,  queelletiiíha  espalhado 
ení  Dover.  Pfov8-»e  finalmente,  que  depois  di»fo  elle  se 
ceépiídeô,  a  quènlo  ^6  os  diii)ieirn>  e  as  Notas  de  Banco 
«ptè  éXm  patiott  «n  Dover,  e  pdo  caminho  até  á  Cidade, 
era(r^r^(■•  \e-ainbeiro  qii>-  tinhêo  pn«<wdo  pelas  m&os  de 
f.  ','.1  ^'ocfirntic.  cie  fhitt,  e  de  Cochraiie  Jofinslune,  mas 
tambcm.  as  .\otus  de  Banco  adiadas  ein  seu  poder,  qoao* 
A6«Hé  fbi  prexo  na'Btet>cia,  tratandió  de -ee  «ff adir  d# 
Bcír><<.  'Tàn  tatn^rm  N<)t:is  do  Bmboo,  quã  «N»  tínha  rar> 

Cabido  d«i>  nn_';iilaí  pc5<ous.  *  *. 

r  A  loftpriui  d ot  outros  Kéos,  OacHrawe  /oAttWena, 


Lord  Cocfcroiej.e  Buitt  taoibefln  se  achata  provado,  ou« 
cllfc»  possuAo  Siim-  Capital  no4  Miiid<M'p«blicos,  que  dei- 
tava a  hurna  soaima  iri. niciiía,  p.irtc  do  qual  eiles  tinhão 
acabado  de  comprar  tão  rca-menaMile  como  no  Sab)>ado 
antes  ãlt  se  pAr  ém  pratica  a  fraude,  e  jiavendo  chegado 
ài  nóricías  latsasao  Slock-  Etichange^m)  no  principio  da* 
quetia  nianhà,  elius  produ:!Írâo  huma  alia  nos  fundos  da 
quài  arfproTcitatííio-sc  estas  tr^s  [x-ssnas ,  logo  vend^âo  o 
CbjntM  qiie  po^sui&o ,  salvando-se  não  sómeale  da  consi- 
fteravdí  p*  rda  qi^^éflés  teri&o  alAs-sairrido,  pelh  railo  do 

♦ei^darfeiro  pre(;o  do>  fiindns  prrvio  óqtieHp  niPínio  t«'mpo,' 
mas  ale  (|)cllido  liumu  considerável  &omuia  nas  auas  al^-' 
lilíirAjbd|r  esta  tirainoia,— Sua  Senhoria  liiilou  de|>ob  da 
MTte  nalifjdftiriòr  deste 'cóhioio ;  a  trama  «ecundaria  eae» 
<ut«da'pter  í&ftáSm,'  HoUotcay  ,  Lif^ht,  e  MA  ftae  eai* 
í^^orífíflect  y  f  àai!í[\  ynTa  Londres,   esjialhundo  a  mesma* 
qualioâdc  dc  fiiUa^  nólicias  qiie  De  Òeretiger  Unha  pu" 
blicadA-,  "è'^^<JÍdòs^ós'Mi8  pasjos  desde  Ffortkfieet  até 
Botiforé  è  a\JÍ  Londres,  t  alp  o  Mamh-gate,  iMrrihef/i, 
exactamenie  Jdndc  lambem  JJc  íhrcugcr  se  luilia  upea- 

iDMtoa»  Qcárãô 


prova»  raaoifeíUs  de  conloiq,  fOfliqj^  .Cfl^iliip;  a  to- 
do» morreu  «Ue  q^r«JiMioMi  D^Bf, .«^'qEl^peryMçoM  sobrf, 
as  provas  4mÍms,  titia  flUes  eiio  iuií:|d^  d*  mq^nt^  çqntpir 
ração,  Irea  dellei  Lomu  Chefes,  e  cine'?  como  Ag*;nle$, 
CUJOS  últimos,  pelo  e-^t^do  Uesii&perudn  C  i^m^>^ag^^  dt| 
•eus  iiq;ocios«  fprno  itoaltn^ote  esçq(bK^  ççonq 
meolos  para  «yecqUfam  buiqii  ||o  vU  ii^^ç^* 
»  «1  Vofiando«ie  depois  dttto  q  douto  Juif  pqr».  Lord  ^<tt' 

thrant .  (liri)^'io-;e  parliculurinenle  paia  elle,  ç  |lie  obse^r 
vuu,  que  eile  via  CQui  luagoa  eulrç  qs  (qo%  h.qq»|^  S^^s 
qua  pda  mmi  distioau  graduado^  9  «|mcíÇ^«  .(Íw?«fMT 
mentes,  nascimento,  talentos,  c  Uoqroias  deflincçófi , 
que  lhe  haviâo  sido  comedida»  pdp  >fM  Sp|>^ritqp ,  ç  p^ 
lium(i  Niição  agradecida,  em  recoq^p^ps^  de  ^cçò^^ 
tosas  e  lieroicaa,  otmidas  pqraila,  w  fcjififse  %adQ  % 
bum  iMiido  de  malfcitorfrda  paor  edq  inais  i^f^inç  qu^»* 
lídHde.  rore'm  qiuinto  inwi:>  elle  possuía  ^tas  d|»tincyóçs 
e  esta  elevação  (»a  »pciedtide,  l^uto  q)(iÍ4  çciilii<i<)^  «lip 
•a  lia  via  constituido,  .por  Aer  parifcipaclp  «foip  «itff  alB|Vf 
■oios  ddinquenles,  a'hum  crime,  qu<?  nos  «eus  pro^re|v 
tos  denotava  lodo  o  acto  vergonlioso,  e  i)a  sua  perpetra* 
çào  todo  o  cunho  da  indignidade,  elle  era  [pancl^ado  dç 
vileza,  d«  mendicidade,  e  de  a«»rcMt  DRttff  ^^ 
do*  aveotaieirtfi  nem  mesmo  positiia  -o  paliativo  da  pflv  . 
breza  cotrio  deisculpa  dt»  peccudo;  por  isto  o  'I  ribuqal  ^ 
via  obrigado  para  cooi  elles,  nu  sua  juata  4^'i(bui^o  f 
justiça ,  daUm  auNtnar»  uàm  «oqáo  iuun4<H  qw  MIW 
como  alies  pracméite-fnlifiivtr  pejocwikHQ  aiw.páii^M» 


rao  moTeikklos  cada  Iram  dos  ttéos  pelai — 


da  avatexa,  e  oomn^o  confoilD  peninta  Qs  olboy  da  Letprf 

contemplado  como  de  huma  infame  natureza,  deviào  el- 
les es|«rar  também  bum  cestigo  que  produzisse  infâmia. 
Alguns  delinquentes,  como  succede  muitas  ve^es,  se  ser» 
vero  dadekculpa  da  arrebatada  violfsocii^  da  paixão,  que  os 
movéo  a  comutetter  u  crime,  porém  nfíA^  caso  não  It^ 
este  pretexto.  Huma  traina»  urdidi*  aiujto  de  ant^rnào , 
mui  ram^cada ,  udoiodd  wiiitga  fpp/HeplMrM**  .  RÇHl^ 
am  axacuaia  com  exUaotdiaarfa  vdmfiariat  f  I^M^iff» 
asfeigoalaoa  devii*  o  seu  principio  ,  por  todos  os  pf^ 
gresM»,  «Blé  o  seu  feetiia,  com  friiudç  #;>#(^i(MLtÍi^.,-  Í)ef 
maSm  madffD  que  ta  pUã-hm  Mia*  iPat  AMi9^KiMl»*r 
fa  qáa  Olf  ara  imposto  pronunciar  CM)tr/»  Jl^(M  <tfÍQ|iÍfÍs. 
gota  a  asteoha  aoaspiraçeo  era  a  segiiii^t? : 

Saitençn.  , 
uQue  vós,  Sir  (•)  'i'Ã4»ui(  Cce/irwtf,  :cjb#tp949  ,f  iiLg^ 
mente  I^ord  Cochratie,  e  vós  Ricardo  GtUkçfM 

lieiti  a  {^iUei  huma  muleta  de  l^UOÚ  librai  csicilíoas 
hum  ;  e  vós,  JoJin  Fctar  Ht>Uomfi/ 1  p^ar^i  a  Kl- 
Ber  huma  muleta  de  ÔOO  libras  attcrlinas. 

«Que  v6e  -SIr  rAomdt  Co»Amr  ^-  ^  Mltlé  /o/jf* 
Peter  Hcllonay ,  Ralph  Amdsss,  Henry  Light^  tC.  tt. 
De  Berenger ,  sereis  cada  hum  pregos  dyrante  doze  mp» 
zes  Calendários,  em  poder  do  carcereirp  ^  Mwtf*9ÍiÍêi' 
e  que  Sir  ThomA  GosAroa^,  ^.  M.  G..Éi^^  a  /. 
fíoUowoy,  terá»  pratas  alcadaiM  <ir0««.ttf  JlNiMm  Jfr 
go  as  suas  respectivas  mittetak. 

F  outro  sim  ,  que  durarvle  o  periodo  dp-  fobrcdita 
priijio, -vós  Sir  rAomtíf  CooAraMc,  vós  R.G.  ti^lUfeÂ^ 
C.  il.  De  BitMngtf  <i  sereis  ea(K>itos  |iama.  lKN»  71a 
lÍBi4f  defronta  da  iiea!  Prura  do  Commercio.D 

Ot  diRerenlasl  pretos  forio  conduzidos  iinmediatamçnte 
ppr,humn  nutaieraiá»'aniaHa.da  %mdrijM[HÍim»  é  Úê' 
Kf^'i  Beneh.  .  ^ 


 PÈÇASOFFÍCTAES. 

n Tendo  subido  ao  Meu  Real  CTonheci mento  em  Con* 


(•)  PnçB  aonde  ae  fiuam  aa  tnnsaosoiBs  — 
puUicoa. 


íttníkn' 


,       lifiUf  mevno  TUi^o.  de       que  pertence  aoe  GavaW 

teiros  dáá  Ordens  em /«^ta/erra ,  perdeo  ot  hamiido  Lorf 
Codu-anCf  pela  sua  expulsão  da  Urdem  do  iiaoJao. 
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Alta  da  Junta  da  RcrUb  dM  Leh,  e  flian  innovaçôct, 

í]ue  se  fuerão  desde  vinte  e  quatro  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  vinte,  até  que  sedissolvérâo  os  denominadas  Cof 
tes,  que  hovcndo-sc  introduiido  em  al/^u mas  Dioceses  des- 
te Ucino,  a  novidade  de  M  exibir  Foiti»  corrida  ixr  Juixo 
Bodeiiattieo ,  para  •  Mlebraffto  doa  Matrimónios ,  o  qtiv 
alem  de  os  dtfncultar  gravava  os  contrahftites  corn  liumn 
despeza  verdadeiramente  inútil ;  pontue  a  respeito  do  crir 
aw,  que  Ibet  podia  obbtar.  w  adiava  j4  acaatêiado,  assim 
como  a  respeito  dos  mais  impediroeilloi,  pelo  Concilio  de 
Trento ,  com  a  prévia  providencia  dos  Proclamas ,  a  qne 
são  obrigados  o8  mffsmoã  coiitrahrntos ,  f<'jra  por  i»ío  pro- 
Inbida  a  referida  novidade  peio  Decreto  de  ires  de  Maio 
de  mil  oitooentoa  e  vinte  bani;  e  eomo  oa  motivoa,  em 
que  »e  fundou,  erao  jtwios ,  sc  fazia  h  sua  decisão  digna 
da  Mtolia  Ileal  Approvação.  E  Conformando*.Vle  com  o 
•eu  parecer ,  Sou  Servido  Ordenar ,  em  Beneficio  Publi- 
co do  £atMÍo,  edot  Meus  fiei»  Vaisalloay  que  naii  senào 
<k^}lo  at  aobrádltat  Folhas  eofridat ,  da  nwdia  manetiia 
que  nSo  se  exig'ein  em  lodn»  as  outras  Dioceses,  por  gTS' 
VOsaS}  e  desnecessárias,  para  a  celebraç&o  dos  Matrimo- 
iSoSf  que  muito  Desejo  proumvi  r ;  exceptuando  tómeote 
O  CHO  de  baver  Coostituiçjio  de  algum  Bispado,- que  ex' 
pressvmente  at  requeira,  e  esteja  confirmada  por  Aulbo- 
ridade  Regia.  Manoel  Marinho  Falcão  de  Cai/ro,  Con- 
•elbeiro  de  Estado,  iMiaislro  c  Secretario  de  £sta(Jo  dos 
Neigocios  de  Justiça  y  o  tenlM «rim entendido,  e&ça  exe- 
cutar. Palacio  da  B^mpiJnfiJ,  em  onze  de  Março,  (lel8M« 
sGom  a  Rubrica  de  l^lUci  Nouo  òenAor.n 


51  Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudon,  se  ha 
de  prover,  por  concurso  detiOdias  ,  uoeprincipiurú  em  10 
do  próximo  seguintemM,  A  cadeira  oe  primeiras  letras  da 
Villa  de  Caminha^  com  o  ordenado  Minual  de  90^^000 
jeb:  os  que  pretenderem  ser  providos  nella,  se  habilitarão 
<3om  folhas  corridas ,  dec!iirm;iin  (icicrmitiuda  na  Lei  de 
90  de  Junbo,  de.l8S3,  certidáo  de  idade,  eaUestasâo  do 
próprio  Pároco  aobre  vtda  ecottomaiy  TMMtheeidas :  eno 
tempo  acima  declarado  concorrerão  a  cxnriie  pTarjte  a 
mesma  Junta,  ou  perar>le  o  Provedor  da  Comarca  de 
yianna.  Coimbra,  nu  8<jcretaria  du  sobredita  Junta,  eai 
83  de  Mano,  d«  1884.  =  O  Seetctario ,  ^nttmio  Batbota 
de  AhÍB6ía.n 

Banco  ds  Lisboa  29  de  Maeçu  o»  lfi24. 

Compra.  Vvnda» 
Pkpel-moeda  -^••«86  «••por  100-**>  »-87 


Oiir  t  .  .  por  oitava  -  -  -  Compra   -  -  -  a  1880  rí.> 
Onças  llespauliolas  •  -  -  -  -  n  -  -  •  •  -  w  13dãO 
Patacas  ditas*  ••«•••*  -      m  .....  « 
DilM  BfHÍliomdè  MO  rs.  •»-•-•-« 


rí.> 

n    I '3 


' Càmo j/un áiéput KO  *  "  ÓB  &5  a  66porlOO 
»*  w  tr*   5  »  *  »  88  m  68  - 

n  w  n     6    « dol.*£mp.l08  a  108  - 

,1  «1.  n  M  «.*  >^  r  m  a  H3  - 
n  o  51  n  »  3.°1&17 101  a  los  . 
Tit.  de  A  traio  com  juro  de  6  por  lOQ  90«.  71. ^ 
Ditos  de  Div.  publica  liquidados,  e 

Leiras  de  Portario  do  Commissar.  tt  «  88  • 


PtéUòaçSe$  LiHerarioi. 

Tem-so  pir^ilicadn,  v  t  onlinúa  a  publicar-se,  Inim  papel 


Na  já  9  mniMrw,  thlando  ie  objectos  do  tempo,  e  cu- 
riosos :  preço  de  cada  numero  60  réis.  Adia-se  á-vendb 
na  loja  de  C.  jí.  de  Lemos,  rua  do  Ouro  N."  119,  it* 

quarteirão  indo  do  Rocio,  á  direita. 

,  •^ia  tacsma  loja  de  Lemo»t        do  Ouro  N.*  114,  «fr. 

•difto  as  seguintes  pnUicaçôes  muéerBM  •  iat«nMwl«7 

1 Antídoto ,  ou  vcrdadtiro  jirarrrativo  contra  of  sHo- 
jcimat  e  dw trinai  do  iire$cnie  lecufo.  —  ^.*  O  Cambai* 
(contra  os  do  systema  faccioso),  dedicado  ao  8ereoi*simo> 
Kr.  Infante  D.  Miguel. =8.*  Cenlradscf^w  mHiméoÊ 
Jmpi»$  íio  Sleaih  19.=4.'  O  MaçominHO  dbnmseoradb, 
♦*m  t^iic  se  pr.iva  como  ellc  bc  o  JudaisBío;  '1.'  edii,âo.  = 
A  2.*  parte  do  Jiarlx-iro  de  Aldeia,  ou  carta  ao  A. 
das  Memorias  para  os  Cortes  Lusilauas.  =^6.*  As  Çorles 
de  Lamego,  celebradas  pelo  Scnbor  D.  AlTonso  Henri- 
()ues.  =  7.*  O  Vicio  castigado ,  ou  historia  da  vida  e  pro* 
cesso  de  CarlosieAe,  celebre  malfeitor ,  e. 
8.'  Obras  Poeticat  de  J.  J.  M.  Stíva. 


O  Senado  da  Camara  ha  de  proceder  a  arrematar  o 
proviuienlo  <das  carnes  verdes  para  consumo  da  Cidade : 
toda  a  pessoa  que  quíwr  dar  o  ^eu  lanço ,  deverá  compa- 
recer na  Sala  do  mesmo  Tribunal ,  na  manbi-  do  dii|  6 
de  Abril  do  corrente  anno,  petas  oníe  horas. 

A  Cump^niiiu  de  Seguros  denominada  =  LãiioaxcM* 
tabdecida  unicamente  para  os  riscos  de  fofoe  terraitasy 
nio  s6  de  propriedade*  de  casas.  Como  também  de  mm- 
ro«  era  lojos,  ou  ormazens ,  e  mobiltas  de  casa  ,  que  no- 
vamente te  acha  leforuiada  com  novos  Sócios,  conllnúa 
vono  antigamente,  a  tomar  os  referidoa  Seguro»,  assio» 
como  a  oontinuaçio  doa  que  já  se  'achâo  celebrado»,  á 
excepto  o  de  algum  Senhor  Segurado ,  que  veoim  deda* 
rar  (juc  uno  i]iiei  conljmiar  mais,  por  que  do  contrario 
M  vào  extrahmdo  nas  competentes  épocas  as  novas  Apo^ 
lices ,  na  forma  do  ^ustuma.  Toma  os  St^nros  por  FW 
mios  muito  módicos,  e  a  convençiio  das  partes,  do  mes- 
mo modo  e  syetema,  com  que  o  fez  des  de  seu  antigo  at> 
tubelecimento. 

JUe  de  kuraa  absoluta  responsabilidBde  dc  todot  os  moa 
Socioeí  'que  slo  t  o  Bano  do  jbftral^  J09Í  Ptrràn 

Pinto  fía-^to  •  José  Nunes  d/i  Silveira^  Francitco  Xo" 
vier  da  (Jutia  Macedo  j  Jose  Lun  da  Silva  ^  j4ntonio 
JoU  dk  Miranda  Júnior^  ^Intotito  Lama».  —  São  seus 
Directores,  jítUonio  Jose  tíarboia  da  Silva  ^  9  ,Joié  Lo- 
yct  de  y#6reii.  Lisboa  89  de  Março,  de  lB84.==/oi^  £0- 
pei  de  AUru. 

Quem  quizer  mandar  tinjir  fazendas  de  seda,  c  aigo- 
dioy  «m  preto,  t  de  ooie»,  com  perfeição ,  e  por  preço 
muito  módico,  dirija-se  a  travesstt  dos  oioniau^  N.  18.^ 
'  Pai-se  &al>er  a  toda  a  pewoa  que  tiver  levado  papeis 
para  borem  copiados  00  cartório  do  TabaHllo  JtfarfWMNa 
Jose  Kiotnkt  até  13  de  Fevcreuq  do  presente  anno,  e 
os  queira  reomr,  .púde . pror urallói  no  mesmo  cartório, 
dentro  do  tempo  de  sessenta  dias ,  não  ficando  fllitt|ado 
a  restiluillos  depois  de  fiudar  o  dito  teuipo. 
'  Quem  quizer  aforar  a  casa  a  Santa  Catharmm^  per* 
tcncente  ao  Conde  de  Bobadclla ,  ou  huma  quinta  em  a 
Cattenhcira ,  falle  em  a  wesfna  casa  de»  de  as  dea  horas 
da  uianhà  até  .á»  «inca. tarde,, .  9  lajlie  aio^tãifto  «a 
condições.  •    ..  > 

lUtando  contratada  a  venda  das  casas  ,  d«front*  dk» 
Quartel  dc  l'al  d^Perdro ,  c  das  barracas  contigua*^ 
aiinunciadas  na  Gazel^  N.*  3&,  te  faz  este  avizo  a  quem 
tiver  luotivo  j)ara  embaraçar  .a. dita  venda,  para  que  no 
termo  de  8Q  dia#.appaicça  nà.ma.da  Prato  íi'  ô8  prí* 
AeífO  andar ,  em  casa  df  ^Infétiá»  JTémejni  Gisree». 

Quinta  feira  I.*  dc  Abril,  pehl  4  horas  da  tarde, 
fur.  leilão  na  nin  furmoín  N.*  29,  de  3  carroa^ens. 
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•      •..      t^ii    II  IlltítiÉilfcl 

QUARTA  FEIRA  31 
rft  mjMiiia<IÍi»W 


DE  MARÇO. 


,  .        ADFBRTRNCIA.  " 

-  Ot  SlAteriptorei  do  trimestre  actual  da  Ga  . eia  ^  que 
«jfuixerem  eonínuior  a  tua  tubtcrifjçâttf  ojtoilcw  /'a%er  df. 
Tigmdo^  a  Jm»  AatoQÍo  <ie  Alúuouerque,  yidininittram 
dor  dbflna  da  GiHult$,  ná  rva  do  Ouro,  iV.*  150,  e  pelo 
Correio  Mgurn^  e  franco  dejiorte,  osiias  l'rovinciat.  Prc 
fOt:'  S^ttUi  rtuf.or  trimeêtrt  ^  6^400  rci$  ponematrej 
0  réwfior.am:  . 


IcmoR  Trrfhlàn  Gaiefas  Inghias, 
ruumrnle  cltrgado  de  Fa^mmth  ^ 


pelo  Paquete  ulli- 
de  (Je  U  até  17  do 
rf  cilas  no}  iraxMD  ái  flCf  aintcs  notidfl»: 
ttCncr  data  de  iOdi-de  mn  m  publiaou  buma  procla- 
maçiò  de  S.  M.  BrifoitMica  de<:larandn,  que  aendo  inípra 
inado  que  nas  suas  posstomes  do  Ckinlinenie  da  /ímerka 
do  Sai,  <«M  JàKrvvoa  tiiiiiào:Md«.edf(*^<^<*«  ^  que.Mf 
hBtUb  «Mpadiíto  ordena  pttfa>aMaí  emancipação;  «'uwai 
Hliididos  .  elk's  litihão  commetliHo  «rtos  de  insubordinu- 
{ftoTvi>.  Ma^e-^u  àK  dc<-l«ra  e.  fiu  8i<t>rr,  que  a  população 
awnira  desttn  <*o!oiilM<,$e.  lornará  indigna  de  aua  Pfo- 
teerikoi  lealb-nâo  WMycilarrtrittifanMole  ás  Lffit,  pu  ]vk» 
dKtédecer  como  d«i[^  nos        Senliore»:.  determinando  aos 

••  inaiot  i^iíet  piislvuti ,  o  castigo  daauelki  que  pertur- 
barei á  iràiiqiiiUídade  dotmesinaa  Colonial. 
♦  m()  M.mnioz  i!e  Lansdoirn  f«  na 'Camara  do$  Coni- 
moiis  a  ldde»te  mexi,  a^iia  )>rnmeliida  indicaç  o  a  respei- 
to dn  r<^onlN!CÍraetao  <la  I  iiiJe|N>tidencia  dos  novos  (^o- 
v«|i«osidA  Amafiea  Jlerkitwial  ^  puc  melo  d^^^a^.  (alia 
itnii  trabalhadas  e  obrtia  ,Ae  citações  inicfiManteai  qim 
omi^iâo  ires  mui.', exlroiá*  cnluiniMi*,  e»i  que  prcteiule 
provar,  que  oa  diios^.ínvernos  se  achi^  ilt  joci/i^  u.depen. 
«Imreav  ^CBpaM»  de  susienlnr  a  »tta.(il|dKp^<MeBciu.  Elia 
fflZ'  bnina  ctxnparaçfto  .  du  população  iwit|}eri^..dfl 
nha  9  i\v  Pininf^ítf  tmtn^*.  deMjas  í'olonHia  Àmeriapmtp 
q|be  pode  ser  «rir -de  tanta  concluso  couu»  ii  do  toda  a  Pe? 
«íiMttfa  do  hukuttio-  a  wapaito  da  la^laicrra.pata  ailsi: 
ÍM«We}aa.quá  o  Noibiv -Marquez  preieodor  tiraf  des^  at^a- 
monlA  ;   e  pí)n?ce  perder  inteira nirntp  de  vista  a  iuipossi» 
bilidiíde  ein  qtK-a  lJctpaiJia     teiu  iicliado,  por  circuin»- 
tanrias  JBIH  obvial^-^fie  kpfidiear  á  revendiciu^o  de  ^s 
dftéitM.OOBB  -tpdxs  o*  força*  ifue  oll«iihM|P9-  PV<^  esle.jif- 
fcito,  entre  a  siia  piiopria  pftpulaçào.  wratroaa,,  e  empre- 
Jion  irdora.  —  1'ara.  VTov;ir  u  s  iluliz  do  Goveriif)  d<>  Co- 
Jmh^m- indica  die  coaiu  o  meUior,  .ba romeiro ,  os  preços 
M^aa'-«**acIia«Ro.i^Cfe<lilad<M  nf^i  ^ifick- Exchange  ^  ou 
PráçaUle  Lnmihrt.mi  obrit«<;:rtrí  d«i%velle.e  de  outros  Es- 
tniloa:  •«rjetini^iiln  lw)  tou^ludeuM»,  cqmo  o  daquejles  qua 
«wdMro  icmpo  tírnsaAm 'pro^nr>i4Í<-4is  dos  pri.ueiras  pro- 
«iteMda  tlo^ataiD»  á»iLfn»t>  4°  H«8ado  de  LfUb 

XJI^i  9  ém  «anttiila(itfÍfi«i«itii«iNMi|CSomp»pibi^  d^/nr 


ai  Potcadaa  da  Burapa  cora  liama  contenda  com  OR 

tados-lJnidos  da  America,  no  ca-o  do  se  introM  elteiejn 
com  08  novos  Ciovernos  da  j4merica  do  Sul.  iiilJe  cucara 
com  repof  oaocia  ot  esforço*  da  Santa  A|lkuiça  para  ba- 
nir o  mpirito  vertl^iooao  (|ae  ameanta  a  tranquillidada 
de  toda  a  Europa  Continental.  OUommercio  do  Noyo 
Mundo  e  suas  grundcs  vaiila;,'ens  liarci-*'  atiraliir  Ioda  a 
attençâo  do  Nobre  Marquez  c  por  ellas  perde  de  vista  in* 
teiraOMiile  ot  inconvenientes  mui  seriot,  que  podem  con> 
trapezar  estas  vantagens.  Elie  sc  estende  sobre  as  superio*' 
res  vantagens  da  abolição  do  Sysleina  Coloriial ;  argu« 
mentos  que,  por  certo,  nrio  advogarão  buma  alteração  no 
Svitema  qjie  a  Grá-BreUinha  segue  a  fetpeito  de  auaa 
roaiendet  nat  ylinIcfAof.— Ainda  que  ea  exemploa  cita- 
dos do  reconheci metilo  dos  Governos  da$  Províncias  Uni- 
das doi  Pai%es' Uairoif  ede  Porlugalf  quando  se  separa- 
do da  ^otionAOi  podaBiemjuattficar  a  acuial  politica  que 
o  Notifw  MavQUci  racommeõds,  paret»  que  elle  deveria 
pausar  lium  pouco  mais-sobré  as  diflerentea  círcumsian* 
cicis,  e  Sobre  as  conscquericius  dos  princípios  e  d.is  medi- 
{las,  que.  die  recommenda  Dasuapoíderosa  influencia  sobra 
a  Pcninauta,  e  aobn  o  lc$to  da  Europa,  Elle  concluio  o 
^u  Discurso  propondo  uque  fosse  apresenfad.i  a  S.  M. 
B.  liuina.  ieul  e  submissa  mciroria,  a|^rudiH%nd'>-Uie  acom- 
njuoicação  dos  Documentos  que  continlião  a  Correspon« 
.deof^ifufntre  a  Inglaterra,  e  os  seus  Alli«loS|  relativa* 
mente  a  Jpncrka  do  Sul ,  e  pcdindo^llM,  que  bouveaae  do 


tomar  aquellas  medid.isque  jwitecessem  adequadas  par  i  <> 
promplo  reconhecimento  da  independência  daquclias  Pro- 
víncias, •  pam  estabelecer  com  ellas  aquellaa  rdaçôfe  dl» 
ploiiiatica»,  que  n&o  pod^m  deixar  de  promover  buma 
amigável  correspondência  entre  ellaa  e  a  Grâ-Jiretanha  j, 
e  grangear-llic  vantagens  cuiiiiíicrLi.iot. 

n  Lprd  LtVer^oú/  respondco  a  este  discurso  co|icordan-« 
d»  aot  princípios  geraes  jiropostos  pdo  Marquei  Lanti» 
dmrny  ainda  que  de  difTerente  oj)ini:"lo  sobre  n  sua  appli- 
caçào.  Com  grande  penetração  le/.  ver  este  mui  liabilAli- 
fliatro,  que  os  seus  Patricios  não  dcviào  somente  calcular 
a%  .vantagens  doaeuCommercio  com  o  Novo  Mundo  pelos 
rendimentos  que  maníièttavio  as  tnat  Aliàodegaa ,  porque 
bouve  bum  tempo  que  parcci;i  pelos  livros  das  Alfandegas^ 
que  a ^Qr^- Bretanha  não  tmlia  Commercio  algum  coox 
np  Cntontit'  dn  Jimerioa  Meridional ,  ao  mesmo  tempo 
que  por  4)ttlroa  modoa  ioditecLoa  se  &xw  cate  Commercio 
a  hum  ponto  considerável.  Huma  grande  parte  do  que  se 
exportava  para  as  Colónias  Inglczaniai  ylufillias,  pa>sa- 
va  para  outras  partes.  O  importe  total  das  e.\por(açQes 
do  Reino*Unido.  da  Grâ-  Bretanha  e  Irlanda^  deitava  an* 
niialmcnle  a  !-'>  milhòos  de  libras  csterlin.is.  Destas  ex» 
porl4i<,i~>es  firavuo  21  niilliòes  m  Europa,  17  milnòes  pas- 
iavão  ú  America  do  Norte  e  do  Sul,  e  6  milhões  pam 
as  Indíiat  (Jricnt/ae*f  e  pftiy  o  Cabo  de  Boa  Eiperança. 
YMe  eatura  por  iato  deactoordô  com  o  nobre  Marquez ,  era 


que  se  nao  dtniao  pnr  ctnbaraçns  ao  comiiu^rcia ,  e  t!e 
que  era  buma  Ima  politica  o  billos removendo  gradualmen- 
te, como  impeilimento^  nn  comn^ercio  lijrre.  O  Conda 
4»  jLivtrp9t^,  opnleiB||l9tt  Comô  q^itioierica    absucda  ano- 
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çSít,  (fe  <ju*  ã  ffttpanha  pmlesse  reconquistar  as  Protio-. 
^td^  Jlrttrrica  do  iUit.  Este  Ministro  contempla  os  fC 
ou  l7  milbóet  de  Habítaaiet  «palbudoi  pela  vasto  tuper* 
íicie  daqnellas  ProvincÍM ,  debaixo  do  metmo  ponto  0 
vista  e  com  as  meima*  idi-as  do  Mar(j",iez  de  Lansdoxen  ^ 
e  Ika  ns  iTi«»nitf»  lAÍéré^lai  do -t^ludiF  dv  akMm«|oiio  pia 
tiiii'>  á  Hítpattha  !>e  tem  v>4o  ohi^ada  à  Ui;i|ar  «qucltaa 
]^t<rt1iieflis,  o'que  sfíàs  sd  vedete  dttribW  As  sirasH<de9grti». 
çat  domeslicas.  O  estado  em  que  se  acliavào  aquellai 
Províncias  fez  suppdr,  qiif  talvez  a  Itenixin/ui^  olliando  pa- 
ra vaotageui  tuperiorec  que  a  Jttaiaierra  iíniia  tirado 
pelo  «eu  eooimereio  com  oe  EHadoiflMÀm,  depot»  dade- 

cl.irnçân  de  siia  iiide[)<»ndi"firia  ,  se  approveitan  i  f  •  Im  ii  i 
iuedia(,-ào  que.  a  (J r<i- ÍSrclanJia  llte  propus,  [tauí  uuioia- 
modar  as  siwe  dnpulas  com  aiColonias.  O  Cunde  <fe  Lá> 
verpooi  observa  a  lepugnaoela  que  a  Uaptudta  eaiiipre 
ifiMtAAt<  «M  tvfrar^  è  ifiMia^  «ofidiéfóAar  drf-Ar#Atfèmr 
ilrrí  Mini  í^iiTfPniífiã  doitfCíVKías  crtm  as  Colnnin».  Klít^  dc- 
iÁàtttf  qiie  Ai  Corte»  till  f/npdnha  forSo  dp  todos  os  tío' 
«tfridk"  (fèff  èMa  titt^lo  téT<r  as  que  «  mostrArào  miti  prn-^ 
f^fwn*  pdfâ  tR-dtilÉin.TÍ  A  Indepiíndfncia  daí  Colortins.  Eití 
ftrti  (hOlrt  o  nol>ré  CortJe)  wndo  preciso,  que  a  Gt'<l-fírcJ 
ffinhã  ollííasiíe  taintif  m  para  m  seu»  interesses ,  tomou  Hia 
em  1899  '.rairta  decidida  linha  de  conducla  a  ivspeito  das 
«nhs  rel:>^õps  e^hi«h(e«  com  as  Províncias  ^tf  .4merve&  do 
í^ul.  h  Oni-ãrítanfianó^pimlntmnmtáuhi,  jieloaclodo 
3.*  anuo  do  presefiie  Kuinado,  Cep-  tS,  que  r«Krohlieci«  a  In- 
depc^ndviiCra  de  fecto,  em  logor  da  Independência  déVn* 
iMd  diquellái  Pft)viM«iits,  e  qM  âbtfai  á  m  bandetr^ 
MVrt,  IfMrtM  tfvM  ((ílWinKhlcaÇio com  MpetlÍMflé«  \n»]e>- 
Mtt*  naAtiii,  .•ffriat  .'Imcrici:  (nc^ta  f)srfei'»tniri'>çi  bélil 
Ctito*,  que  o  tíiíbre  Lord  iiuu  trata  do  ('omuiercio  livre  com 
Ptfrlo4  da  JnrMicn  «r  d:t!t  mais  |ioi*«ssfies  itfíi  Àníilhat,  è 
ítílífé  a  Coíla  d"  y//rj>ti ,  C^jlno  étc.)  O  Dllqiie  <}e  fVflliM 
ptOfi  explicou  ái  Poiem  Í5is  da  Euriipa  a  naiurt?ia  e  o  ca» 
riKier  dr«t<*  acto,  é  (\Ué  S.  M.  Britannicà  inléhtava  pró^ 
wder  ttllelriòrnacàté  <ÍM  éejlvimetlto  deste  priocMd.  .Aes^ 

Sdí^fl'»  di>  CieAsiifc*  BriteMhf^  pAté  aquellai-Ptotifieitfs 
í  tliícIHidii  riMiírqurnlcnii^rite.  Só  hum  inot?\'o  de  dellcl* 
êHtí  fez  suíjw-iidcr  a  pxprdirào  dos  Ck>n$illes,  e»i  (juatitb 
tAú  téritiiiiava  o  «fít  ito  inVaAd  tíòs'  Frànceie*  vtth 
JiéÊpatUut,  A  Orá'iiretanha  upproveitoa  o  piiideiró 
HmnwnW  fli^orav«t  e  o  mal*  importunle',  para  dát  Yraftta 
IKiva  IniprfAiào  ás  sníls  tistai,  eoíte  foi  o  ppriodo  em  t^vic 
Us  arma»  Francettu  (trosperárío  em  frança  y  e  tím  qatS, 
M.  Catholica  fdi  ft>ifiiej{rado  «á  soa  abs<>l\ilft.  AuthdrtM. 
dfí.  Hlla  ahrio«sc  lOgo  com  o  Govcfno  Fr  nu  rt,  ]uira  'iKè 
tXp^t  franfnm<ínle  todas  a»  suas  vistas  c  inlciK^iVs  a  í^si 
peito  dos  listados  da  Âmeriat  do  Sul,  n  ( 'ufi^iderufido  o 
«  ri>cdt>hbct mento  da  tiiá  lidndeira  (di2  fo.rmáÍmeiite  Lord 
4>  h^efpool)  hiim  ve(»Mll«élthertto  Al  fUHo  tjií  siil'  Indé*- 
»  ptindeticia  ,  ítj^iildn  pela  nòniri^âo  dfi  (ítShsillo»,  nSo 
l>  tetkdrt  o  Ob^tiig  Britunnicu  inli^rcMealifufri  ném  denc^ 
W  )o''diffiUllHf-tfiit<}  bum  sP''rélo,  elle  ^  nHolveo  a  «lut- 

H  MttHl  htIM  paHO."  6  qiiul  olli.-indi)  par;(  U  Si> iitt^Clo  dt^ 
W  FiitatM  dii  .4'ftferiia  àn  Sul,  valia  ttiil  dctfáhiÇt^wi 
»»  reronhtviírrcttio^  do  I ndcponi lenda.  Ellc  sabia  «lUo  «e 
^  hiivta  dito,  que  ilitcnyr^ei  das  l^>lciicia»  (hi  Ifurapá 
H  a  i^spclto  dok  EstMos  da  'AnUfkit  Meridithat  HiAio 
M  sido  n«prin)ída.»  {wlò  dhrursr»  do  Prp^Wfnif  dos  fc»/n- 
is  dor-Vnid*»  da  yfitttriàa.  Não  llic  pertencia  dizer  que 
D '«ffllitd  aqtietle  dhetiTM)  podia  haver  produzido:  po* 
1»  rfw  (|imtqael'  <faift  fon^  o  sfeu  eOiíilu ,  etife  iplgava  quê 
>  tiito  eril  mafir  dh  V)íte'1ltam  trèko  dfc  Jnsilçft  feito  h<H  Mf< 

>«  Viiílros  de  Ktíh-Í  Mc  Ingtjhtta)  n  .iiTlnrar-W  ,  f|'ii» 
li  huvia  jM  algumas  semanas  antes  da  checada  daquulle 

^  di>cur^o  á  KUroiià,  ctue  èiki  ttnM^  dMlàislfeattiite  de> 
n  clarbdo  aòr  tíoverdo  da  FfttHCÉ/qeDe  sem  «e  intmmetiet^ 
Vt  com  rti  Diréitrts  Aa  ffespatiná,  a  O^/J-  Bretanha  nno 
«  (-'<iiti'  iipl.iria  rntn  irvIífiVrí-rira  a  intcrvciirào  de  Polcn- 

'Ti  ciu  al^umá  ostrangcira  nti  luta  cnirc  oqurlla  MM^^,  t 
¥  tf»  fòfadòs  da meW«>  dtf 'Arf. ,  Wto  »alto*hM<ià  liiri^ 


n  dito,  mil  declaraç«?es  olfidaes  ereconhactníínjoi  V^f 
r>  fjo,  oufíjo,  ouçJu!)  Mas  lie  isto  tu  Io!  Olhein  para  os' 
>•  documento»  que  eslão  sobre  a  mezifí  é  depoU  perg un- 
I*  lará  «He  á  Camara,  sc  kuma  iimilhante  declaraçio,  se- 
«  guld.i  pela  abiiirai,uo  da  FrattçOf  quaalo  a  buma  sini- 
»  IbapteiHiLTvi-  I, '«'f^''"'*"^  nii^rHuin» perfeito prwu- 
ff  -flllilnfof r  íle  1  iIh       iii-*efe.  il.-  .jífco  o  (ruvcrau  L-ra  tl**- 
, if  ^ponsavcf  a  A  mesmo,  d-d4|'i«ili»^nc»i>»'>«  inmm, 
wdejusii(,a,  «de  boa  6,  que  anUorniièmeme  dirijiâo  » 
sua  politica.    (Oii^ío,  ottçáof)  Eota  era  pois  a  no^ii 
»  situa(;ât);  e  a3<?p'uiiite  tnie^Ui  >  que  sc  ulTorccta  paracoa- 
«der.tr,  redunia-ae  n  iti  -    —  ijue  nos  resta  a  faxer .'  O' 
1^  iiol.r(-  \\  >r>\ni  £  {<\;  Lfintiloton)  disse:  rccoiiLerei  a  indc- 
»>  peíideucia.   /V_Í4lo  responderia  ellc  ( Liocrpoitl )  —  a 
»  quem  se  fará  este  rcconlu-ciaionto  ?  —     '.)u  il  ho  i  To- 
»  tencia  qtat  uoisue  o,direito  defaxer  este  reconheci  ueato, 
«  excepto  a  PolencKiV^^  tmM^põMá  •  Soliera-iia  sobre 
f^tf-  listados?  (•)  Na  relação  em  i\n<^  a  (Jr  í-  f{relanh't 
V  ou  \|n«l<llièr  outra  Poletiéta  »e  achava,  ix^tii  elhi  p<>,- 
su?u  *  dWirttd  pnra  reeollIléWr  V  »><í»i  "  dirwio  fwta  (fis» 
pirtár  aq»iell«kÉdepend«iiai*í'(<.rfjM*«cá»#rtoi»  Lvri\M^ 
ri.  landr  owf  lo,  ouçflfA)^  Sèb»<o  dhllOrà  qWtsairitvii. 
do  da  pirtt*  do  (inverno  fngíe%  em  oi^ir  huum  rnrtí». 
pobdettcttt  dq>iomatlea  c^m  os  Ooverno»  da  Amcrioa; 
Meridionol,  descatpou.se  Lord  LiMr^^  «Mk^w  jH*» 
detcritj.àu  e  <klii;.iJ»'x^  utie  □  IViJlt  llxccuiÍjCa.^BMe^exgr- 
cer  nas  suas  r»'la(,'òes  DiploinatiLas  coin  Mrowncia*  es- 
trangeiras, e  elle  declarou  nesta  occasiâo,  que  á  vista  doi 
documentos  apresaQMd««    *  dtf  ludo  qiíaal4>  P  Ciovcrno 
Jngtn  tinha  feito,  elle  confiava  que  ninguém  o  taxatw 
d<' Bi  a  dl'  a<-)^ligencia;  «Quanto  &  q»ie»tâo  do'rt-3 

♦»  coAlx«c»H»«ilo  da  indepeodearin ,  (duse  imitr  o  Cooáe 
n  de  LiVe^-^/J^  aiflbbs  (isto  Ifcv  elle,  eLord  La^aàtMm)» 
r  Rtlat^ào  d^  at^cordo,  que  ella  <le#ia  ler  c<Misiieraí&  «IH 
n  br«  duâs  Iw^es,  a  primeira  «da^^dfnilo,  u  ie<^iindá-.da> 
»♦  eohVénienci*.  Arntxií  eslavrto  d«  acro.-do  iia  inforcjcia 
<nl.  qUl)  MinM  nào  bav^  direito,  não  podia -inveh «oa- • 
«  vHlilmM»!  *Elll«liltt'tinhn  objcoçào  &l$|iMla*aqBrilaitMUl 
«  qtud  tinh*  :l  «tifi  ròrrricçâo  durnnlc  4n  .inrio<  que 
^  aura  a  lula  «sitre  a  hesfkmfm  •  as  i^rovinaas  xi.i 

*  ♦^'JftrttfíMIill-u-í  que  oào  pwiia  Iwver  direito,  eo» 
M'qullllteF  i  Icototénda  oealiauftW  etHeetivamMI*.  i^sam 
^  fcÍH  a  nossa  profiritr' híMoi  ia  'úa  Orâ'  Br«iaiÊka}v 
<•  prAvAra  .  r]Ui*  outra!  Piii<*nciag  da  Europci  liiiliru)  i(f)ra- 
fl  do  a  tJOísv  W«peifo  (»,ne*peito  da  Grá-  Hreiamk«ji  muí' 
1*  madas  de  iritit  ytlffeMlV»  HOpraftâes  ( Ouçáol  j.  Elie  co- 

hhec?ft"  a  OMtdnt'ií>  fpM*  iftda  a  CaSa-dc  JSouròwi  tiniia 
Á  ^Uido,  Mil  )uta^<ia  a rii- lirdmilta  oom  a»  ibaa  Uulu- 
•»  hía»  Atni-riettnas.  ' fiei  notório,  que  em  quanto  o*  «o»-: 
41  il(^'Ei<éttítos'<^nu  Jagíattrra)  te  aohavòo  «m-oaa»Y 
M  flaalW^  rfdAl-^rqne  fhsse  a  justiçaraotn  fibUlicti  dam 
^'  (plMI/i  co(ii.  iufti,-f»l*«  Potencias  cortáiãoi  o  l«t;o  dacon* 
A  ^xào,  è -h&<> ><iti«4Á4ui  (ie  mer^imeaid  rceo:(ÍMpcre«a  oq 
i4  iÃiliM<(GéMltlMt^'sJ«dúrào  «3 susteaiáKío  as mesmaa^M^ 

l^hWor  ltltMIiW^vaV^  daMài4'uiri«.  friâo fasnitittat 

•  Dèos,  qnfe  ^4Hfái^r*mHhà>  stata^diífiosigAo  al^téina  «to 
^í(uW  biiffUihdlhanttf rá«iHfilo«a<  «««se&ravrBStatiaia«/.4i 

•lii    ..  liimi  lifUHii  I       I  1  II III»  .Ml  II  I    >'iuV  w\  wè>  ailMrill 

fU)  k<avé  fMMffMMi/;  sego*  a  esHe  tetlMbe  knawi  (laiSli^ 

C-^  tnlMi'.ihi<'hH' cAlitormc  im  Dirdilu  d.ií  Ocole»,  c  ao» 
jil.itos  pnilctpirti  ylu  boa  ríi/.ào.  o  rc..p  jtuie  IriiiiilaiilcidetHl 
ré 'li  |>^<«fyl^,■ft4«-'d(•  'L<Mrd^LMu<i^'N^u,  sobre  •citat.-âo  quer 
tf5te  i)d{il|<(»'  reV'do>i|eadiihMKiMiao  de  facto  |>ehi  ÍMfia<arn 

pn  .  p<'i  ':>ii'  rit?  direito  s6 'o#'i>«ri'^  poT  todas  as  Npçiat  Ml 
primf  lra<> ,  dcúi^  do  'r^4MÍti«<.rni«)nln  |>da  //i«ÉmÉ4a<^)ttát 
lVataá«  de  -.wii»t«»^<^  (^m  iú4H  f  o^aato  &i/Wi4m/  mm 
e]Te»trtiiti»i:\^\  tít»  Wékir  dr;i(a«nte^  e  poi  isth  a  ItijfittÀ 

ZÁnxo  í-ofíi  I» 'lL<-»fliins> 'U<«i  de  t'iirtMt,'(ii  jior  aatifro  direi'-. 
tò!9è  SUcfe«ao/^a«tjl  Mperar  oiormal  niaaabefãcaaa«>'d». 
IKMltMMr,  qiiti  gltiltflllliNhltr>«9  foi-^iftoáMlo'ipar  |íAt«A. 
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•■•qitettno  det«'Mr— «e  k  eonteaJa  cântinúa?  — i  _ 
«  •leUe  (Lofd  Lhmrpoolt  «He  nio  pôde  conciliar  c<Mn  « 
«•mfMMKkdepeonr,  qm  KdAtiaiiNHmte  pano,  em  quan- 

h  uoiilenJa  por  mci»  das arinat continuar  aestarinde- 
i>  cias.  F*jf«in  em  quanto  olle  fazia  esta  decluraçâo,  er»  a 
«  sua«n«nt«;,  <)iie  esta  contenda  tone'Uboa/é.  Poréoiiodch' 
n  pendiNilemrntf  do  principio  de  htirnu  ab^oiíKa  e  posili- 
M  vacontenda  pur  meio  dusaruios,  pcidia  uriginar^ie  oii- 
1»  :t«»  questão ,  de  haver  huma  grande  parte  da  popuia» 
n  mo  que  detejtme  9wmciitar'ae  com  o  Mâi  Potna.  <— > 
w  kII»  W«ria  «ate  oam  hypotii«(ÍDiMmte ;  porem  ««mo 
T!  elle  não  tinlia  apjWicaçÃo  íil^'i)ma  ás  i-ircum»tancins<?'íi«- 
n  teules,  elle  (Lord  Ltccrpooi)  sc  absteria  de  discorrer  »o- 
n  bre  elle.  Se^iiraado-llMi  <|ae  afteeiriatia  contenda  algu* 
n  ma  p«r  meio  de  urinas,  (*)  e  que  a  opíuíâo  geral  da 
1*  g;rande  parte  de  fx>pnl)»^o  ere  •  favor  da  novm  ordeia 
M  de  CKiis^s,  aiitihuriiu  duvida  pbdia  baver  de  que  o  dt- 
tt  reilo  eia  taes  circntostancia*  cm  positivo  e  absoluto. 
«  Jai«  fuiev*  MtimliiMtKe  a  ponámr  «edavaaiuiob  <te 
*f  liuiii  MtnillliMlít  paiao.  E  elie  (l.ord  Lnyrrftooi)  teria 
ia  qiie  propAr  ^ríeteirO  •  «-«^utntc  |)ergi)iita  tiquelles  <pM 
»'faJ|><ê»  '9rim»  «  com-eniencia  de  te  faaer  tinl 
«  weetr  Jhim  aiwiMtanie  racooèeoiíaaBio:— Por ' 
«  goiâo  ou  «ão  |g«iii<»  oetualmeale  &  Ché^-BretttmkQf  « 

o»  J-.iitadot  da  Jnttricu  do  Sul^  de  todas  as  vaotej{ÍMie 
M  r|iie  huina  deciarac^*!»  de  Independência,  {MMlerM')ff#s> 
M  curar  n  qualquer  an  a  ambe«  mt  parteaT— Pôde 

M  a  nhstinciicia  da  Grâ- Bretanha  tJbiti  e«e  ponto,  de-' 
n  hnixo  dt>  suas  relações «xiitentet  «oui  at^iiellcã  Estados, 

prp>iir  olgt«ua  «lávoataée,  eumetaio  nl^oià  Ailbi  de 
ví.i)im,  di^xi^içie  para  teus  ialfiMM  «i  prosperidade  ? 
»  iiiUc  li^|*p«ltafM  para  4]ualqaeF  ihiàmkiano  ,  Chilez, 
?•  Afrxicanu ,  iiti  /Vr^ivNino^  •oedecinn.isic  s/-  f>!!i-  /''i:- 
n  ida  quff  bom^iise  da  pa«4«  «o -Trovem»  tíriHinntai  ai- 
n  guinii  MiflÍMenS*-  #i1ndiapokiçâo  qpe«  e»in  «Mest  Elle 
*%  li)ef|)ef|;niitaria  ,  «e  elles  julgvirão^  que  a  nomeação  de 
**  t*'^  Muiistxo  ('|en«(«eta«cidri« ,  oa  himta  nie<ia  deda- 
n  ração  de  recoiih<,'ciiui'u4«»  lUa» -seriu  mais  sutiifucloria , 
n  do  .Mie  n  cxpliciu  «-lirairae  bFolisaão,'  ^  a-.lãrd^álM)»  , 
iiT^niailM»  4eito^  de-  que  elia  jáneit  eWMWHjria  M  hk'** 
uLliyveuçio  da  huaia  li  rceiw  V^^U•lH:'^ii  { Ottpió! ) ,  «  cLi 
i/  "/(rtiaça  pelobrar.  a- abjuração  desta  ppuâstaio.  Cíuando 
t*  se  tratava  da  boa  vontade  «4a  disposição  amigável  da 
«t  (l^^firekmkaafHn'^bím  m  Amerimm  óo  Sal,  «lie. 
>v  rcfpetitía  que  :hutBa  «imilliaote  profissão  valia  a  «onnAar 
11  Vio  <ii'  LJif  ^íllibai^ildl>rpi  Dcfjoii  dcst.ts  prora»  do* 
n  sQiUimenLos  d'>  ryoverno  dc  S.  Magettade  sobre  aqu^lla 
t{- c(«esiào ,  cile  I  oSb  8*Ms»ni(proinetteria  a  feaponder  por 

V  «liialqucr  jdifèrotile  liob-i  dt;  cofiducUi  ,  qiie  iiO  le^eiicicid 
;v5Ía  «lu  RrenQ^ativa  u  Coroa  podaste  seguir.  Os  Doitu- 
«•  luentofi  que  se  aclia%Ho  soltie  AiiOBià?  Moatravâo  a  Teso-I 
t»  luçâo  em  que  esta  v  ão  dc  não  i^ji^dps  em  C(m(n9% 
iTidj^um  i  -que  tTTcine  -pnr  olii(!ccoiiaiBa'BltiiiniaiítA  (Wícati' 
rt  sâd.  O  Parlamento  Mberia.aviiliar,  como  elle  s<*  p<  r- 
Ifj^UMij^;»,  eonducta  srUerior  do, Governo  dc  S.  Magfes- 
^f^t^-^.  e  à«i&4rM  au  s<iu  va^f  ,  e  Á  sua  deterei inaçil»  ti 

V  .<^erci<úq  ^  Jt^uia  .fX^iileute  dÍM-ri<,àu>.  Suus  SeultorijMi^ 
U  cpófessariao ,  que  tc  fosse  |^^s>lvi<l  ubt<;r  e»te  despjadò 
^^j^eowliccinieiUo  da  iDCMa^  tíetjHMhu,  olhando  para  uti 
r>  ^aiiiajfcns  futuras  do«Kstado(  ^  .ítuerica  doSul,(jiHa. 
j^.^ue  dkt  aapnMqgarla  oirnil!e!»0âte'éBaAres,  «faMiUitt 

ti ^JiUilo  duvidoso  iis  fKHkiria  |i'\4Jôr ,  similliantr.  «tquiítU 
ZLSH^i  «^B''^  ^!^'  súCu9j44,uel>«iM>  deste  puuto  de  ;f>i»iai, 

jr  ^su)>'^q|imii|nBae  tie  4)0Ma  «aimexão  ooin  A/.Aei« 
};i,fimk^,^  ^f^i;^«tcr.4la()iMli^ -MiiMaãe  l^aita ,  em  qne-unli 
II  JsiifWíJMíWl»  *lWo  teii»|K>  eitivemob  tmpí»- 

■   ."ri'!»"-"^     '■  1' 

(*)  H«  bem  sabido  t  qtie  a  ratão  qiw  tem  obstado  a 
uàõ  ha^er  ate  mJiM  a ^Wirti^  rf>fit#»n*!n  por  nicin  fT;i>  nr* 
mtis  nas  Colónias  //ts/(«'(/iií/íJj( ,  ItJi  u  .I^ebelbão  do  txvrr, 
cito  u(  atitoiíado  nus  vizinhanças  ds  C<ijia  em  1890 y  iio 
faial  ú  Heêjxuiha  e  t*orltígal.  , 


«  ihtfci,  •  mede  decente  ««oKeg,  «Ma  4i  ^  é  Jttjp" 
•  nAa  aoocMÍào  deaer-elIftiieMDaaqaella  priaiêiw  fi^ 
r>  eesK  o  reooTUMcimenla.  8lle  labia  que  w  ibe  pn<Ha  res* 

M  ponder,  que  nós  (rw  /nglnes)  tinbamo»  dado  á  fíetj^auAa 
n  estaoccasião,  eque  elU  se  aào  linha approveitud» delia» 
*>  Iieeetdar«4e>lw  que  oóe  liiame»  obrando  «  Imim  MV* 
rt  crise.  Nós  dissemos  clar<iineiite  titi^  Documentos  q«te  ee' 
»  acliào  sobre  a  mexa,  qiie  nãu  ei.|>erjrin{uos  mais  «ta 
I»  «lar  eilea  paMoa  do  que  o  pedissem  oe  nossos  iuteressaa 
I»  aMadcia«;  «ws  me  atModeaáo  a  (adà  qvaala  «e  Én«i» 
fi  passado,  adi  tsBlMMM»  os  maiofM  dewjs»  de  ajadar,  • 
n  auxiliar  n  H apanha ,  paru  que  «lia  podesàe  aproveitar- 
n  se  M  do  favor  e  da  vaintageai  •>  de  ser  «lia  a  qae  abrtase 
M  •  «aamplo ,  «  obraado  eveatualnwale  MMÉtav 

M  os  asea  uieUioret  tatcaesses.  Obraudo  oouforeae  ««tas  «is* 
n  tas  de  bauia  politica  tão  terdadeira ,  nâo  Itaveria  pt»« 
i>  sou  al^^uuia  qae  pude^>c  argeir  deqae  (msc  dc  modo  hI- 
M  «um  ootoprometudo  «uat(|uer  des  frarades  iotewnai  4« 
«  Gr^StAmha.  uxeatk»»  ás  fbrane  das- OMaroo» ^é* 
se  fi)rinii*8e.n  na  America  do  Sul  declarou  IxMd  Livtr* 
pool^  que  Uie  erào  ludilIcreQtM,  com  tanto,  qae  ellae 
fcams  aipaaet  de  iiinaniar  as  falardes  da  paE  e  de  nmim* 
éenam  -a»  Alaçàea  astmageiras ;  paiar  saudar  «ilaa  dispa  ' 
qâÊ  ee  tíkiSiA  aaped  do  para  tftlí*(3«m'<nf«safios  « 
,  l^tes  erào  os  que  hjviào  de  c/vnituifilcar  ai^ 
Govaraa  ifrstonasqo  -as  iaforiaa^oes  iieca»savias  a  «ate  Na^ 
peita.  A Iguns  aiaBKS  baviáo' de  «osmsr  atoles  tfac  «alas  |»a 
Snraiaçòes  rfaegassem.  «^Quanto  ao  pi»ragrulb  à»  dedava* 
çrio  dcMr.  (Àjwiing  no  l'rind[>e  òt  Polignoc,  <(iie  o  .Mar^ 
qnez  de  Lumdavm  cottUnno  conto  «e  t»<m  hiiuja  olviga- 
çuo  da  pane  ida  iiu^gtomí  de  não  larmar  já  iwis  otati*^ 
xâo  al^ima  «asa  tai  EiKudos  de  jtmttiíii  db  Smt ,  deda» 
Tívi  I>ii(l  Uberpool,  qae  e>le  sà<>  era  o  «i>niido  duqiicHe 
|>«ia^rafa  Elle  espanka  nierauieMe  os  RiOti*o«  da  <rrd> 
Bret<màa  oas  «SRaaBStanciiM  «KiMeiiSet ,  pnra  deswaaMt 
qadqsier  «iaiata  aèe  iexisliÍN«  a  tespèite  vias  idéaS  «Ma 
qae  a  Gr<d>  Breéimkm  proieedia.  O  ttoverno  tírítarmioè 
«»rocnrava  por  *8»t»  meio  ii'iiu)v«r  tpjrdrjtifr  inú  intelli- 
aeiieia  «u  susaeiui  qne  aaqueUe  «noaMCito  particutar  • 
desse  ter  havido,  quanto  aos  seus  verdadeiros  intentes^ 
e  nâo  se  }^{»■B^a  de  anui  '  al;»urii  n  nà  )  fnrniar  as  rela- 
ções qae  4he  approveose  com  injuclles  í.stndos.  Quarn* 
to  á  questão  de  se  formar  bani  'Congnsset  para  trataiàm 
as  outras  Poieadas  da  iKaroua  destas  dependências  ara 
isto  fanam  «aoasa  é^faspatta  da  qoall  «lie  f  itoÁf  lAver- 

poolj  l^nnrnvii  i^nnoj  erào  as  irilcii(;ões  dr>>  (loverno^  da 
Eurofa ,  e  ulé-die  ^guva  que  elles  mesmos  não  suuuu» 
se  teSrería  ènai^Canigtasso  au  «Ike.  fonim  o  que  se  podia 
diaer  ooai  certeza  be,  que  a  CrA-^Sretanlta  jnmais  fari:i 
parte  de  iium  similbante  pr(»j««clo.  — Lord  Lncrpttut  pro^ 

Kt  bkhlaieate  Jiuma  emenda  h  Memoria  pTOfxwta  por 
ird  Lanidouniy  pedindo ,  que  depais  da  piilavraviqaei» 
ara  d'(ptblqmswi|iíawa  «|iMla  «etaoria ,  todas' as- mais 

palavra:)  fn»inni  AmmittW»»,  e  vuhetitairlas  em  «-ou  inrj^nr: 
V  lEstu  <Oe  (aaru  recooliece  oora  gratidão  a  bondade  que 
i*:i8ua' Jda^e<tndu  teve  oní  maadar  spi^esentur  osdo^tim^n- 
i;.t«aikiast»0smdra,ia«llaaeate  fauma  graode  sattsl'a{ãò; 
x.ina  «artnaiqiie  •leeãbem  >p0r  «lies ,  de  que  o><i«Mmd  dS 
rt  Haá  Ma«?«»tade  cc»iilinu»rá  nni  ulteriores  pro^ressi»  deS* 
alAa  jUipoptante  ipB<IÀo  «><exercer  oqueltiM  "finnes  ,  tnod«Á 
swfadÉs <a»yrMdan>M anèdidasy qiifc  Mo  «AntríMido  para  a 
n  floria  -e  paia«$«DdHMNa  ioteiMès  da'^*^.  «Ò'''^'* 

-  iiLprd  aUutbonugh  declarou  ,  que  «fWflIb  podia  con- 
fia r<w  bas  «cajanaçs»  da  frtmaif  «  ^a^^^iinecia  ^oe 
«lín^u^m  ]iiodia  devidar  q«e-9«Ms  «M  edbi^vda-^ishtia 

Jioiíriton  ,  sorifto  diri^^ido?  p,iin  eimagtrr  «•  independência 
«laqw^lk-s  HsSados  cm  nome  <ia  /f^noallbr.  ^^{areeia^llR! 
qnu  o  Mini<>tfrio  Ingle%  lifvia  aiuliliadojteiiiasiadamenia 
a  í^TTrâTT^a.-^fk?  Teprt>»fiir  consequenteniênle  a  medida 
df  13Í1I  m^i,  , impedia  aos  «ubditos  fíritannicot  de  pn»* 
sarem  ao  Serviço  E>lrani,'eiro,  Fortign  ilnlislntcttt  BiU-  ^ 
Klledava  graços  a  Deus  que  uiuguvui  linUa  leito  caso  d*** 


Digitlzed  by  Google 


[US] 


Xt  Bifl.  p  niiófa  satisfação  lhe  causava  o  vw,  que  «Sn  de«» 
pTczo  daqufile  nicsnio  acto  ,  os  nforços  dos  martlinio* 
e  toldados  Jngletct  erão  rm  muitas  occasir>C9  ot  que  ha- 
Tilo  abefU»  a  «Uada  pani  a  vicloria  aos  Americanoi 
*ào  Sul.  O  tnlo  deste  diieuno  venon  tobre  os  reoriot  da 
»mbi(,ão  da  França  ,  c  sobre  ;is  iiit(  ii(,'>s  ria  Santa  Al- 
lian^a  ,  sobre  o  mal  coin  que  era  olkiadu  a  Coostituiçiio 
Jnffaui  por  «ttafl  Petendai.  At'  monlaDhat  da  jSmeríeat 
M  teus  campos  os  «tas  famosos  rios  ,  os  seus  abun- 
danles  valles,  excilavâo  e»  mais  fortes  emoções  do  no- 
hn  Lord.  O  prospecto  dc  tudo  quanto  Lavia  de  'LibC' 
se  abria  para  poto»  noto*  c  f  igorotos  na  poitt  de 
iostitttiçdw  livre*.  ISirr  fim  al^  o  po«Mr  do  mesmo  vapor 

parecia  havpr  sidn  dcscoliorlo  para  aujjmentar  os  seus  re- 
cursos na  aavcga^uu  do^  seus  rios,  e  na  exploração  de 
tuas  minas.  Na  amizade  das  Provincias  da  America  do 
Sul  arhnva  Lord  llllaihorough  buma  iademnisaçâo  e 
apoio  peia  indespoiírão  qiie  elie  via  da  parte  da  grande 
Confederação  á&  Europa.  A  ^imerica  part-cia  no  mmi  ron- 
ceilo  destinada  a  levar  ao  inaior  auge  a  felicidade  e  a  ci- 


huma  Fragata  ,  e  três  Corvetas ;  por^m  \of(o  que  isto  se 
verificou,  entrou  a  soprar  o  vento  ao  Ooure,  lào  rijo, 
que  M-  v  irão  obrigados  a  puxar  a  popa  para  o  Meditrrran^, 
ordenando  a  Fragata  á  Curveta ,  que  cooduzisve  a  /irg<À 
as  presas  «  prisioueiros ,  porém  qiM>  lêlnimente  ao  entmr 
cm  Argel  saliiào  n  Frn^'ata  c  Brigue  dc  riiiprra  Ingle»' 
set,  e  que  e*,\f  ultimo,  por  ordem  da  primeira,  atacou  e 
apriaionou  a  Curveta,  tirou»lbe  os  prizioneirn»,  e  o  ai^ 
laes,  e  a  abaodonou  em  bum  estado  de  ir  a  piqat^  fawn» 
do  fogo  at  baterias  de  terra  ao  dito  Brigoe. 

<i  A  opinião  geral  nesta  praça  he,  que  a  Btqmdia  jír^ 
gelma  deve  ter-se  recolhido  a  íárgcL  n 


GipM  ão  primeiro  paragrafo  do  Avixo  de  9^  do  cnrr€m9» 
umb,  dirígido  ao  l^haounà»  Már  Jntermo  do  • 
Rêol  Erário. 

fSua  MaL;i'stní]r  Ofileiía,  (]uc  Vossa  mercê  ontrccue  aí> 
Tbesoureiro  (icral  dos  Juros,  a  somma  necessária  para  o 


«êKiaeA»  lii»  género  himanol  O»  interesses  eommerciaei    pagamento  dos  Padrões  de  Jurat  Raaet,  do  príiaetr» 

erâo  oagalellas  na  consideração  do  nobre  Lord,  ellc  nâo    mestre  do  anoo  de  mil  oitocentos  vinte  etres.  Ordenando 


jga 

queria  mais  do  que  coraçò<.-s.  Por  tanto  em  lugar  de  be- 
titarcm  e  de  se  demorarem  com  os  Ministros  de  Sw  Mêf 

Ctade  noneat  cálculos  eoieditaçôes  fleumaticai,  acoate- 
va  eite  áOaoiara,  que  reoonhaoetse  porhuma  vw  a  In- 
dependência da  /Itnerica  do  Sul,  com  aquelle  calor  e  com 
aquella  sympathia,  que  era  própria  dos  Keprcseutantct 
de  huma  grande  e  generosa  nação. 

Depois  de  Lord  Calthorpr  e  do  Conde  de  Roulicrry 
haverem  feito  mais  algumas  observações  sobre  estes  assum- 

Etos,  declarou  mais  o  Marquez  de  Lantdmon  ^  que  pe- 
)  Goabecimento  que  a  experiência  dava  da  leaacidade  da 
Hetpuika^  que  'le  bavia  demorado  naii  de  60  annot  an- 
tes que  se  resolvesse  a  rcronlícccr  a  iudey)cndcncia  das  Pro- 
vindas Unidas  dos  Pai%c$  liuixot^  podia  o  actual  Minis- 


ao  mesmo  Tbesoureiro,  que  logo  dè  conta  circumstanciada 
das  quantias  que  aisim  pagar,  e  daqueUat  àt  que  se  nâo 
fiíer  pagamento,  por  aâo  compaieotma  ot  proprieiarkM« 
ou  teus  procortdorei. » 


NOTICIAS  marítimas. 
Navio  a  $akir. 

A  16  de  Abril,  para  a  Ilha  da  Madrira^  aF«!unn  Santa 
Cru%  Estrella  ,  Capitão  Antonio  Jotc  (Jontal^ 
ve».  As  Cartas  serão  lançadas  no  CSomio  ald  4 
meia  noite  do  dip  aDtecodeate. 


BàKco  OB  Lisboa  80  na  Maaço  n  lOM/ 

terio  BtUannico  ficar  certo ,  que  segiatadq  «a  dielamet  da   Papd-nHMda  -i •  •  •  «  86  è  •  •  por  100  ......  87 

—  prpaente  politica,  não  seria  elle  o  que  teria  a  honra' 


de  reconhecer  a  Independência  dos  Governos  da  America 

4o  Sul. 

Devidiiido-sc  a  Camara  pora  colher  os  votos  sobre  a 
mopoBia.do  Maijqiiii  de  lanadoÊm  «diaiio-ie:— a  fiivor 
Mr-cootra  4li(. — maioria  Cl.» 


Ouro . 

Onras 

Patacas  ditas  -  >«•-•>•»•••. •«! 
DitM  BraniiaM  dttffiOra. 


por  oitava.-  Compm- a  18âOr$.-\_^ 

llespanbolai  -  >«--Wit>*^*ii  #2 


Sftt 


Reetbirihhte  dc  ObraUar  m  mNek»  teguhUee: 


Com  0/|U rode 4  por  ICO  •  .  de  55  a 
5  •i---i>68a 
st  it  n     6  s)dol.*£mp.l08»103 
1»  «  -»»     ♦»     *i  '9:*  *♦»■  88a  8.3 

r      "     3.°  1317  101  alO« 
Tit.  de  Alrajtoconi  juro  de    por  100  70a  71 
■  «Ma». 

IS'  a 


56  por  leo-j 
69  -    r,  I 


nGUrmUmrt  11  de  Man<o,  da  UM.  —  Tem  chegado 
a  etta  bailia  grande  iimiiero  de  tmharcaçôes  procedentes 
de  diíTcreulcs  portos  do  Mcditerrmeo,  e  nenhuma  delias 

jU  ooUcia.  «de  terem  visto,  ou  saberem  da  BH|uadra  Ar-    Ditos  de  Div.  publica  liquidados 

geftta  j  porém  algumas  confirmio  o  adiaMB  a  Hàllan'   Lei.  de  Portaria  — 

deta  cruiando  sobre  ^UcanU.  \  ■  . 

5'A  Friigata  1  iigicza  ;.    Àctice^  largou  no  dia  9  para  — ^ 
Levante,  u  nunir-sc  ú  Pivi»ão  íngleya^  loue  se  sappòa  ■ 
çttar  cni/^ii(io  ãobie  Argel,  No  mesmo. aia-9  entrao, 

Íioóedenlc  Malta,  com  10  dias  de  viagem,  comboian- 
do» 4  embarcações  o  lirigue  de  ( iuerru  Inglez  =  Alacrity 
se  s^ue  pêra  Londres,  dando  com)>oi.  l>elas  ditas  Em- 


es 

o 

IS 


s 


♦  ■  ■   .     ,    ..tfnnHnetbs;  "'* "' 

Noidia  Sdo  proicimo  mes  deAbHI  ,  se  arremata  no 
Deposito  Publico,  bulha  propriedade  de  casas,'  sitas  na 
rua  da  Regueira,  avaliadas  em  ne#ek«ntas  mil  rtís;  len- 

^     -  dem  annuaimcnte  cento  víbUí  iMtÒHftil  e  seikJeiltot  i^,  a 

burcaçoei  eofoUj  que  no  dia  8  eu  10  de  Fevernro^  chegou  pagão  de  fuio  ás  RsJIgioiat  da  'ftiltilddr  1:989  ilfimi 

iiquella  Ilha.  á  Fragata  Ingl«m=  JVosadlBs;  eonditsindo    anno.  '  !  '  • 

u  Cônsul,  Hcnrij  Mac  Dondi,  efuiiiilia,  a  quaJ  desetn 
Jwicou ,     1 7  y/e(ua'iiioejí «  V  olta  ud< 
pois,  (aao  jMidendo  eiOeituallo  antes 


,  ,e^i7  Hetpanhucti^  voltaudo  a  sabir  tres  dias  de^ 

Ror  causa  do  tempo-) 
.  -áo  Almirante,  di- 

rigindo-se  a  ^^c/.  I<;nor^9  se  o  Cônsul  Lia  na  i\ao,  ou 
na  Vtí\\:,íú.\.  Os.  17  Urspau/iihcs  ]jt'it»;iiciài>  a  dois  Ketcli* 
jnarin*  quç  viulião  de  íi(t{(i%a^  e  furiio  apreicadot  nedc 
J>sU«ito  pda  ^gfíndn-  Argeiòw,  qoe.  tb  «ompunha  dc 


Quinta  feira  ].'  de  Abril  ia  10  Wths  da  manhã  da hiá 
do»  Houradoreã  N.:  S2,  1.*  andar  i  ooncluinaé-há  o  lei- 
lão da  taiobilis  da  mesma  casa  ,  qíie  constA  dt?  cotfimoi 

das,  camas,  cadeir.ii,  pinturas  de  anlhorej.  prain  otc.  ' 

.VeUa  feira,  2  de  Abril,  ás  4hdras  da  tarde,  na  rua  dó 
fructJiaro.S.'  3,1."  andar,  iveMiér-s»>hi'  enf  hOKb  pu- 
blico, hunM  porção  de  vinhos  <eafBÍ«bdM<de'aHMilél 
qualidades,  em  lol*»  pequenos.   ~-  —  
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QUINTA  FEIRA 


'    HESPANHA.  '      ■  . 

•  Maârid^  11  de  Marfo. 

jfáa  primei¥a  Sfcreiaria  de  Entado  e  do  Dctpacho ,  u- 
communicou  á  Direcção  Geral  dai  Eitradai  a 
Real  Ordem  seguinte : 
M-pkci  oonu  •  Elllei  N.  S.  do  Officio  de  VV.  SS.  da 
do  eomnte,  em  que,  em  réipoita  á  RotI  Ordem 
líxpcdkia  poreste  Miniíterio  do  meu  cargo,  em  14  do  pro- 
xtiDO  pastado,  faz  presente  essa  Direcção  a  S.  M.  a  neces- 
^MÀfe  de  restabelecer  as  8pplicaçõet,  '(|iÉe  utM  de  7  de 
Março  de  18â0  se  ocbavão  acetinadas  para  o  cooetnioslo 

•  conáerraç&o  dot  caminhos,  remettendo  VV.  SS.  iòima- 
no  tetnpò  jMnta  huma  note  de  quaes  elles  erào. 

'  ti Dedicado  S.  Mageslade  a  dar, a  tio  ilkiportaDte  XMDO 
todo  ó  íUptilfO  de  ^ue  he  «uwafKM,  «  ■  >itlidiK 
de  pnblicb ,  foi  servido  resolver,  eritre  outras  musas ,  que 
commonicaríi  n  VV.  SS.  em  separado,  que  a  Direcção 
4k  Estradas  informe,  ou  re$)K>Dda  aos  seguintes  pontos: 
'  ttl.*  Deade  auaodo  está  sem  ae  applioar  áa  Eatndas 
^fcoifnmto  d»  bum  quarto  em  carta,  qm  oom«ifer«lij»i^ 
<Ío  '<e  impoz  em  1804? 

».8.*  Vislo  que  os  líquidos  sobrantes  dos  oorteioa,  ae 
At^âo  destinados  porOfdMs  Reaes  antigas  c  nadanaa 
liara  as  Estradas,  em  qitantó  podem  Tegular>sc  ?stas  so^ 
oras,  incdisn  o  pnMlucto  do  4.*  em  carta,  segundo  o  es> 
tudo  cicUi.i!  dos  iiii^reísO';  qui,'  tem  a  renda?  A  esle  effeilo 

•  Direcção  remeterá  iium  calculo  aproximado  do  produo- 
.  to  aunÁI  di«  Administrações  de  OmtiMy  gaslos  de  con- 
duções, posfns,  administrações  particulares,  e  officina» 
l^rae^,  consignação  á  Marinha  Real  pelo  servt^-o  dcGor- 
nios  Marilimos,  e  estado  deste  im^to ,  custo  dos  Cor» 
reios  de  Gabinete  por  aproximação »  importe  doa  pa- 
peis judiciaes ,  consignação  que  poaia  batrcr  para  ootooa 
obj<H:los  estranhos  da  rendn  ,  e  por  ullimn  qual  !»•  a  so- 
bra liquida  ,  cotn  que  pôde  contar-se  para  as  Estra- 
das dos  prodtictos  do!^  Corrrios. 

-  »3.*  A  Direcção  calculará  também  OOM  p^m  pro- 
dozír  at  mais  appliraçòes  destinadas  ts  Ettiadás  Iteaes, 
!»cm  mrncinnar  ;i5  áv  Mçtradas  transversaes :  quanto  im- 
jKtrtào  actualmente  os  soldos  dos  operários  de  Estradas: 
qise  numero  desles  se  julga  necessário  no  estado  cm  qae 
se  achâo  us  Estradas  ,  cqnol  he  ocxcodente:  quecilsto  an» 
noal  se  regula  para  a  reparação  das  Kstradas  jú  construi- 
dsw:  quanto  impr>rt&o  as  |)ortageii8  estabelecidas,  l-  m 
productos  cobrem  os  gastos  da  reparasâof  úcaodo  as  ap« 
plicaçòea  «6  para  os  w  nova  coastracçio;  tpw  obrat  «r^ 
gentes,  e  que  não  odmittem  espera,  ha  nos Ksl radas cons» 
tmidas  cru  ruzào  das  demolições,  cortes  de  pontes,  ou 
«olM»  acc  íden  tes  das  circumstndM,aoilinidMÍeipMMdaH 
A«e  mcioi  de  conwrvaçfto  cn|irega  a  Diicogio,  0  m  Mib* 
•wMB  áa  vigias  e  caminbeires  a  pé ,  ou  se  tem  variado 
neat»  parte  o  antigo  melhodo ;  que  proveito  se  lira  das 
lljrpotaaca»,  e  pastagens  perteooentes  em  posse  e  proprie» 
4maê  ao  foMln  da  Bstradas*  Per  nMmo,  tudo  o  mais  que 
a  Dírecçno  jalgar  opportnno,  para  que  S.  M.  forme  hu' 
na  ide*  cabal  do  estado  em  que  ae  ache  a  Commissâo  de 


s,  seus  fundos,  e 
tão  impottaniB» 


oltacioMi  Mibra  bum» 


JD.E  LISBOA. 


.1:      i.    .  »  .< 


■  ■"l.iilfW  . .  . 

1/  m  iÀMnííL 


it'  '  » 


• 

»  VV.  SS.  coobecerád  que  «ste  rajno  ke  o  mais  impor* 
teMa  doe  que  tén  •  aao  caifoj  'jé-tfmlé»»  ptiaseotes  dfw 

cumstaticias  ba  mui  urgente  pôr  em  movimento  as  obras 

Cra  desterrar  a  neodicidade  e  ociosidadt! ,  desviando  os 
mens  dos  delictos,  e  dos  occasiòes  de  delioquír. 
'  «£lRci  cncanuga  fioalmabta  4  Diicasâo  qiut^se  oocupt 
dflsta  impartanta  aaMmpi»  com-piefciauiia  •  aatedpaçio 
a  outros  nagocioi. 

n  Tudo  o  que  digo  a  VV.  SS.  de  Real  Ordem  para  su* 
intetiigencia ,  e  seu  mais  prompto  e  devido  cumprimento» 
Palaoo»  9  da  llarso  de  1»^  sn  O  Coada  áf  qra/M.w 
•  Idem, 

Pêlo  Minitterio  dn  Guerra  com  data  de  ^  do  corrtmtMf 

i«  tommuniccu  «  Houl  ordem  itgmMe; 
>  »  A  Regaacia  que  governou  oJleino  duraaia  •  oaptivai* 
ro  de  EIlTei  N'.  S  ,  estnheleoeo  vários  depósitos  para  ot 
indivíduos  doiíxercito  Coostituciónal ,  que  se  achavuo  se- 

Krados  ddie,  por  se  terem  apresentado  ás  AvtbofidadH 
aliUai,  pof  tarem  lída  feiloa  praioodros,  ou  em  vhy 
tdde  dasÕaíritulaçdet  oomsedidas  aalgnas  corpos,  e  guar> 
niçnes  de  praças,  fuando  a  local  e  ordem  dos  depositoa 
conCoroic  a  circular  expedida  em  £6  de  Junho  ultimo,  pa> 
k»  Miaiilerio  da  Guerra  de  meu  carco ;  e  por  outra  d» 
mesmo,  a  dato  dp  primeira  da  Outubro  seguble,  cede> 
sígnáriio  os  vaocimentòs  tjua  devi&o  gocar  os  iodividaos 
de  todas  as  classes  existentes  nos  ditos  depósitos.  Ao  tem- 
po em  que  S.  M.  felizmente^ recobrou  a  sua  liberdade,  a 
com  ella  a  sua  Soberania,  Mttwtm  pendeal*  m» Sapia* 
mo  Conselho  de  Guerra  liuma  quest&o  sobre  a  con>-enien* 
cia  dc  que  subsistissem  ou  não  os  depósitos  militares;  e 
este  Supremo  Tribunal,  depois  de  ter  ouvido  o  parecer  dos 
Cafátias  QeDeraaSf  que  o  etão  doa  dastriotos  aonde  la 
•cbávio  ós-raferidoa  depósitos ,  fts  lobtr  buma  Cotisalta  a 

S.  M,  sohrc  o  principal  ponto  commcllido  00  sou  exame, 
e  sobre  os  incidentes  que  a  sua  resolução  deveria  produzir. 
A  expressada  Ooowina,  e  os  docomentoa  qoa  lhe  servirão 
de  bawe,  tam  «omèaàáú  a  8.  M.  de  qua  se  os  depositoa 
mititarcs  podarito  ser  convenientes  quando  ainda  a  anar^ 
quia  contava  com  lioste*  e  proseiyios,  são  já  desnecetsa* 
rios ,  e  prejudiciaes ,  depois  que  em  lodos  os  ângulos  dm 
leal  Hetpmiha  se  acha  acatada  •  Antboridada  N^tioia. 
S.  M. ,  bene5co  até  com  os  seus  vasiailos  extravindo. 
seduzidos,  ou  allucioados,  até  onde  for  conciliável  com 
a  justiça,  tem  se  occupado  da  sorte  dos  militares,  que  se 
acfaão  oestes  casos,  a  da  todos  os  que  tam  peiteiicido  ao 
BnrahoCoiNtítacteiial ,  cinte  taMo  qtie  oSupramtf  Con- 
selbo  de  Guerra  lhe  propõe  ss  bases  para  poder  clossifirar 
os  indivíduos  em  particular,  de  huma  maneira,  que  de»- 
tiaguiodo-se  o  criminoso  do  dabd|  e  o  m'tii-  od  menos 
nmiro  do  heróico,  cada  bum  occupa  no  apraso  da  & 
M.,  o  lugar  que  mavner,  «  considerando  também  neees- 
sario  designar  domicilio  aos  individuou  existentes  nos  de- 
pósitos, lauto  a  estes  como  ucs  que  se  achâo,  ou  fossem 
com  licença  indefiaidB,  obom  coração  deS.  M.  dccedio, 
apear  do  desfíilqiie  notório  Ao  Heal  lirHrio,  n  nào  o» 
abandonar  á  indigência,  assignalaixio-ities  a  correspon- 
dente quantia,^  swundo  suas  elasses,  eaacin 
da  aaa  mfêtmg»  do  Exerdto  leroliidoaariof 


Digitized  by  Gopgle 


pari>  (empf  f^f içU»e6caçâo  respectiva,  o  «mbectneolo    mais  Esquadra  alguma  Greg^a  naquelleGolf^-ffaTl^ 
dnqucllai  particularidade»,  que  nrálo  nMUDO  tenMo  cqííí»  i4M«s  de  que  nenhunt  reforçoi  Turco»  Uphfo*ain«i  ^diet 

corri.Jo,'  è  (jiK- "pos.rio  fazer  \ariar  a  sorte,  que  a  ca^    gacK)  á  T/ustalia;  em  Abril,  he  que-  m  wp^rta  fíltt  a| 


hum  tocar,  ern  virUule  desta  medida  provisional.  Aoassig- 
naiiir  a  retidencia  de  cada  hum,  S.  M.  quiz  manifest^^  a 
stA  jteal/bcihd  i6c^ein  (leixj^  á '^a  c\ei(^^&  pti}(6a(^9' àk 
«jjit.  tVjUiWicfiidCjt  4>>  ^  (ipmi<;jrff». ,  ^priftado  «a 
que  cviTuraò  as  AuTliorrdafíi-í  à  aléSagradavcl^tíwrssidad» 
a«  o»  futcr  coaiwcer,  que  debaixo  do  Goverao  legitimo 
nllo  «e  tolera  a  iosubovdina^o,  e  a  detordem;  e  até  S. 
M. ,  cnmo  l)om  pai  se  lisong^à ,  de  qíTP  aM'rlf!ífitrta  pos- 
terior de  todos  f.iiá  desapparecer  qualuu^  kica  ci^vaiUa- 
joaa  na  anterior  de  huns,  e  coDfirmtlIrfboaVdelnnro». 


tropas  recrutadas  para  este  fim.  J^cgroponto  cootinuara 
indft  a  resistir,  c  parece  qne  m>  acha  bem  aprovisionada. 


roMo , 

'-yi^ÊtWiti  JÍÍ^iaco  li^lia  rec^tíjdo  ir^jl^lan^.^  OfGcIpt  |^ 


lia''grnndes^^as  Im  Ciomma^ 


bondade  para  com  lTcTa*»  mtliiar 

seus  c\tr;ii.i'i^  leia  ^idi^i   e  •at'io  icmpre:  05  in>l>  WllllveiS , 

par  itM>juraiu'  que  tanta»  di»ii[|LL-i,'o(^  eiwiM^çtiM  Uief  t«m 
prodifftiiiadpf- icrvÍ£lo  tnaodar  P^flUPKA-  "•!>  *  i 

rl  '  l>tMoliírr»ye*  liàu  àáCtdc  ji  o  def¥>bUo»  :mjl«tl»rei^  far-i 
Biudos  eu  «iiiude  dua  ordriumiB  Jiegeocift tanto  Ds  do» 
apresentoUof támá  os  do*  pAitioat-iroi. 
r.-vS,^  Qs  .ifdiMdiHM  (l«  lMMi*a»  cla0M«  MwtffQtai  nos 
ditfM  daroMtai  m  ntkáiiptpaf  «i^.Mttillia  é  p4««Wf&0  dá 
sun  naturalidade )  ou  domicilio,  excepluMHio  a  Cortof  « 
«tio*  Ueaas.    •  .  .     i    ^     ••■/..  í. 

tt|.f-  OaOa|MlBea  Cenernes  ea  4li|iw.di»trictos  tr  aclin- 
rena.  o>  depetittot^'  ioâ.^babililaiáò  4hMn.  m  conetpondeolei 
passa()oric4,  fixando  nellei>a«  taçnet  e  bagagens,  que  aò 
ernfir«'go  de  raiid  Imm  corresponder,  <  .  -  jxivuafjoes  Ibos 
facílitafn»-  oum  exaclidàd  t» . coda  auxiln*  Mtb«KlÍMrio  á 

Elga  de  ro»rcha,  n  a-VteoaiaHil  ni{|*«itiw;  dk«i«w 
niln»  fuira  isso.  ' 
'>i4.*  l)ct<Í0  o  ponto  dondvicahirem  até  dnde  (ÍNarefli  a 
•ua  resideocib,  deveiáò  iriifi  secta,  ebó  coiu  os  de«cauço<t 


dantes  dos  Navios  urinados  Gregot^  ^iie  se  acbâo  á  en- 
trada do  Golfo  de  Patrat ,  c  que  tem  aprisionado  vartai 
KffitUtetfêei  Duiiiiufti»,  e  ouUas  perleacentM  a  «ifadiUit 
^^truMt.  Estas  Embarcações  procuravlo  entrar  toGoU 
lo'wrÍtirit'yé  %ò  isto  lhes  foi  embaraçado,  mus 
,ellai  forào  declaradas  boas  preias.  Ai  queixas  que 


»  Dirigido  pois  S.  M.  por  cit«prÍDCÍpio|  deJuHica  jL.,(JiapiIâ,«>     ><>rao  declaradas  boas  pi 


que  commanda  era  Chefe  a  }'%<]iiadra  Grtga^  não  lecn 
produzido  utilidade  aigyifa.  Mawoeordato  tem-se  descul- 
pado dueodo,  q.ua.  #.tes  |^i|iberçft^òes  leva  vão  soccorros 
«tpio  V<>f  i»lo  as  iiio  P9s'^  libexiMb» 
♦»  Tnf'>fliuÃP  áfi  4¥gitlm'go ,  a  3  df  Março,  qnc,OJ  Oy 
fuids  riic;^'ados  ds  ífn  PfiUnburgo  II  ficnna,   sào  iie  lào 

gi<«i)de  ciipDiiUti^Jwiii DM  «lies  icsiu  motivado  hi^tp»^: 

Umi(A  t  9  quf  lojfo  d«pQÍs  gue  «llss  «hegac^ ,  m  «xpe-t. 
dio  UuHi. nÇocrttio  o>UVfrdWMÍ9  pá». .CbiMCfUtitno^y 
ooinvQÍI|iâM.|mi!k.o.)iil«niii|a|9  lAifiiiM  Coftd».,de^P^ 

i0itfislrif  .  ■■  •.      í-  .•  '  .  •-.i: 'b  i.?joy 

.  9.  Hm  AfrijfD,  d«  Gamímtinopk ,  do  a. de  mÍ)!;^^, 

informa,  que  Samo*  se  declarou  indejxMidente  ,  c  que  e^t^ 
illM^anÍH»  quer  r^cpobecer  nem  o  Governo  i  urco  oocu  o 
Q$!tff^t  1,  a  QM*  huoi  Tctoro  que .  acabava  -de  (^be^. 
naquela  manhã,  tinha  trazido  á  Í*orta  a  ooliçíá  ^Im^QÍ 
rpoi  principiado  de  novo  as  hostilidades  «ntra  .oi  Turnu 
e  o*  i'er$as,  estes  uUimos  tiahão  já  investido  JOagdad^  e 


do.  «stiÍQ»v  i)iie.fha|;areio  devecso  apif»«at«rise  á   kMÉ»  «yaos«udo.-^C^arta» porém  da /^MCÃAreii  de  17  de 

dando  parle  imnieiJialamonte,  hunoa  ou  mitra  «n  Capitão 
O^uerni  du  Pruvinoia,  posa.,  que  lhe  caosie  a  ekísteocia 
4d  individuo.  ,  II '/<  1,.      I  I. 

• .  nh.'  O»  ii|^iduos  dd  qua  la  «íafa^  ■  piaff4»tfM  doa 
dapatiloa^  cobrario  pelas  Pugsdoriaa  milifeam.MMda  tor- 
tUfcmkr  o  povo  da  sua  residência,  o  daada  o  dia  eiu 
«M  rialb  se  apro^ellUlrM»)  os-jTaaaiioeoias,  qii^ae  exprasr 
itOxiOk  qu*  pwrtanfawv  á><lna:dD  prisioneiro*  desfrata^ 
g&o  a  «saigoai^iko,  qua.rffere  «íciftottlar.  da  llegencia  do 
1.*  de  Outubro  ultimo:  os  que,  ooraasponderem  á  de  apre- 
•ehladus,  )io»«ados,  ou  capituladas,  ametade  do  soldo 


«urre»pondsut«  >aa  eoaprego  oua  tsottôa  aio  7  derMaisa  de 
jaOO,  aMdo  d«  «hw  da  GapMu»  paia  «ina  inolMsivji, 


e  duas  tfr^as  portes  do  inesnio  aos  Tenentes  o  Alferes. 

n6.'  O  prevemUo  no  artigo  precedenie  sc  entenderá  d(k 
mesmo  modo  para  oom  toda*  «s.  OflÃeiaes  que  ta  ■•hea 
ji,  ou  tomm  aos  pavoa  cqiA  iicençaiiadebiièda.  , 

ii7.'  OsCapilici  GoMiMi  procaniáo  laber  cmncxaot 
tidào  o  comporta lyento  doa  Ofíiciaes  das  referidas  classes 
ciistenles  no  seu  dislriclo ,  para  qua  daodo  oopta  Ji  S. 
li.  por  este  Jdiuislerio,  possa  conbecar  •  Ifm  m  pòda-Mi 
perar  de  cada  hum  a  bem  do  Kttaidff» 

mO  que  de  Grilem  HenI  etc.  ■  . 

L  i  Sli  O  A  Ti  d<  áíairfa. 
'  A  Oaasta  d>  tíavUturgv  de.fMK  di.lfoamiM,  «m  km 
«nigo  de  jRsrÉp  datado  a  dO  do  uwi—  mm^  du>  oao* 
guuile:  •  .  t 

■   SI  A  .ftiwdwo  Branca  annnnoia,  oua  o  Governo  Rui* 
'  aaam  d^  oídem  ao  «aa  Coaaiil  OánLao  Rio  deJamaim, 
Mr.  lia  Ltmgtdorf,  de  se  obstv  de  tadii  oa-nlaçò^  àk 

ylMHiticaíj,  ou  oiilruii,  com  o  Governo d(»  AniMÍt  •  qua 
viva  aUí  coitto  siuiplus  particular. »  • 

•  a  .       .atga    ...  a  <  . 

.  £xlrnc(ot  dat  (iazeta*  Inglaas. 
»  lluovt  Curia  de  Tricãle  de  ãtí  de  Feserciro  informa, 
4)ue  acotumunicMçuo  por  mar  co»  o  poatAde  Sal^miehi, 


,  qijB  sa  feftwi»  •  oHtraa  ^Çmviemtmafk  dt 

3  do  mesmo  mo; ,  nnniKicião,  que  O  JippOEIldM  d^-l^dh 
ssa  ratificou  a  i)az  co^u  a  iW/o.  ' 

9  Noticias  de  iklqçambipte  de  Outubro  paawdo ,  iafor». 
taio  htíXtt  fallocido  •iia:M»<vi«9aaii  die  exptqcafiio*  bHPt 
Bio  SMmt*  acima,  Afr»  JoAn  ForÒn,  CoUactor.  B»tt»- 
nico,  eaipre;r:idt>  i>cLi  Sociedade  dos  Ilortelòcs  de  //On^ 
dra,  eoddido  com  licença  dos  Lords  do  Almirant^od« 
JmgiaUrra,  á  Es^aadl»  «mpragada  era  reconhecer  a  Co$t% 
OriflflUl  da  y^rkoy,  commandada  peio  Capitão  ff^.  tíiPOh. 
Mr.  Forhet  parlio  «Id  Inglaterra  com  o  Capitão  Oum^ 
(Mn  Fevereiro  de  1822;  os  scu>  Joruae»  com  as  su&S  Col» 
lecçòes  de  planta», ,w(Denl«a,  «Ic. |,  tam  sido  recebidos 
Xúòoa,  Tenerife^  Madetrrn^  Rio  ds  Jmeiro ^  Caòo  ds 
Hoa  Esperança  ,  Ba!i  ia  do  yihgoa  ,  e  dc  MadagOKOr » 
ciúos  lugares  todos  die  frequentou,  provando  o  incanpa<< 
vai  lelofcom  que  elle  seguio  M  oqados  de  sua  GoQi, 
Biissào.  Elle  se  tinha  offanódo  pm  acoaapaoliar  /mb 
pedição  que  hia  explorar  o  Rio  SSumienf  <,  no  Jm!» 
Orienlul  da  África.  Sabe-fO  que  este  llio  st'  cítende  a  lo.iii 
de  800  niilbus  pelo  interior  daquelle  Coutiacntc,  e  da 
parte  donde  a  Kxfjcdiçào  devia  sahir  em  direcção  do. Sol^ 
até  ao  Cabo  da  fíoa  Esperança,  lie  mais  buma  victiin« 
ROS  descobrimentos  d'y4jrica.  Mr.  Forbcs ,  não  obstante 
ter  só  25  a  n  nos  deidade,  possuia  tiiirnln  r'ftramdiHj 
lioa,  e  inaaeira«|  que  faiem  seatir  a  sua  penia.  ■ 

f>  A  Oaaela  o  Argtn^  de  Br««iMM>y#yret,  de  8  da  Ofi- 
Kcmbro,  traz  hum  Oilicio  do  General  Jfcsjxjyifnl  Realista 
D.  Pedro  ÀnUinio  de  Ulancite,  datado  cie  La  Pax  a  ^0 
de  Setembro,  o  qual  informa  a  Inteira  dissoluçSq  dg  fixais 
•ilo.  lasMigeote  de  Stnia  Crtt» ,  oo  Forúf  aaqi  ae  atrrwat 
a  anuNlar-M  com  a»  valoroiaa  Tropas  llnúista»  O  £ser> 
eito  .de  Smio  Cru%  era  coo^Knto  de  íKKX)  brHaeos,  que 
eam  powooa  Ufos  ferão  dispersados ;  e  com  estes  successoi 
§m  «fixeaeilo  Realista  15<K)  prizioneiros,  toH^u.outraa 
tantas  espingarda»,  e  90  OflSciaes,  Bandeiras,  e^.^ua$i  lon 
das  as  munições,  e  artilharia.  —  Daremos  por  extensa 
n  >s  nossos  seguintea  números  esteOffjci»,  juntameale  com 


ifittt  «Bkulo.aUita  ha  ali«B  CMB|M»|  « j4pàfr«ai«o  ouuos  iuiereisaalea  noticias  reoebidaa  da,  ^/máMb^JÚi 
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General  ífeipíinW  Realista,  faUet,  que  fortnou  a  sua 
juncçâo  roin  n  (íeri<  ral  Caníerac,  possue  debaixo  d<;  suas 
Ovdeos  Hum  Exercilo  .de  roaii  de  10000  bomens,  peU 
flBtfor  -fnrte  Cavftllarb.  Tbdo  o  {aterior  éõ  Aerú  ht  pee» 
suirfo  fK?Io5  Hctpanhoct.  —  Bolhar  para  T<»medi*r«  má 
figiira  qiH*  vão  tomando  os  negócios  dos  InrargciilM  no 
J*erú,  dis&oiveo  o  Congresso,  e  sufattitaio  MÍ  MM  lugar 
•faam  Go«!CNW  MtUtar ,  do  qua]>  «cmiio  «m  dA  Mnaumir , 
dk-ie  te  iMÍMhr.o  CIm^  OQ  «  Dietador. 

V  Cartas  de  Santa  Fc  de.  Bognta ,  de  9  de  Janeiro, 
snforiaâo,  guc  o  Congresso  da  Ilcpublica  Co/iun6uinat 
afoda  w  nao  tinha  formado.  Havia  alli  par»  cima  dê 
cincoenta  Deputados,  portfm  faltavão  sete  Senadores  para 
formarem  snfficiente  numero  de  poder  deliberar  aquella 
Camara.  Os  Membros  ausentes  deíif  Corpo,  tem  sido 
declaradoa  inoiínoa  na  maleta  dc  3000  pesos  duros.  Al- 
guns,  cono-oGoromi  Pbianeo,  e  /MaMo,  «idlo  em 
€-amliilio  para  o  Congresso,  oc  sorte,  que  ainda  havia 
«Igiunas  esperanças  que  o  Congresso  se  reunisse  nos  ftns 
4ít  Janeiro,  ou  princípios  de  Fevereiro. 

»0  Visconde  de  Granviíie^  Embaixador  Extraonlina- 
rio,  e  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  Britannica, 
junto  á  Cori»:  dos  l\nici' Baixo* ,  rccebco  a  sua  primeira 
audiência  dc  S.  M.  na  i/oya,  a  9  deste  mez ,  em  que 
«itregoti  os  suas  credenciMi. 

n  As  Tíazctas  de  Pan»,  de  11  <l(^<ic  mr- ,  inTormâo  n 
iiillecimemo  dc  S.  A.  S.  a  Frini  rzn  dr  Cmuic,  Luna 
jUcÍmle,.fillift  ultimo  bllecido  Príncipe  de  Conde,  e 
qoe  com  a  «xosp^  do  mu  Irmão  existente,  o  Duque  de 
Èourkon,  he  o  altímo  ramo  daquella  llhstre  família. 
£sta  Senhora  nascco  eni  17.S7,  c  dedicou-se  de«de  os  si  uu 
primeiros  aonos,  ao  retiro  religioso.  Em  1786,  foi  nomea* 
4m  pdo  Rei  Mart|rr  Luh  A^AY,  Abbadessa  de  Rtmirè- 
monl.  No  principio  rJa  Hev(>liif;iio  saliio  esta  Prince7:a  de 
França,  e  depois  de  iiaver  atravessado  o%  Faixes- Baucot, 
e  a  Suiiia^  lecolheo-sea  bom  Convento  de  Turim.  Pela 
feMmiracio  voltou  S.  A.  8^  para  /'orú,  aonde  ae  estatie- 
koeo  n*Dmii  CraTsnto  do  Templo ,  no  qual'  falleeeo. » 

O  Governo  acaba  de  ser  informado  dc  hum  modo  Of« 
fieial,  que  em  virtude  de  huma  reclamação  fisita  a  Suá 
Magestade  Catholica ,  pelo  Encarregado  dc  Negócios  de 
Sardenha ,  pedindo  que  se  sub{>endes5e  a  exacçâo  de  20 
Jíeales  por  Tonnciada  que  paguvuo  as  Embarcações  Sar- 
das no  Porto  de  Carthagcnaj  poii  que  liaviào  sido  ím- 
poatoa  peb»  dmmadas  Gòrtet  no  aano  de  1881 ,  cujas 
disposrç.jes  forâfi  annulladas,  e  que  este  Direito  fosse  rcs- 
tiUiuio  ao  cbiado  em  que  se  achava  pelas  Pautas  e  Des* 
BoaifdM,  em  vigor  ante*  de  7  dc  Mnrçoda  1800,  pon- 
Whm  cm  deposito  o  que  se  cobrou  de  excduo  para  ser 
mtituido  aos  interessados:  foi  S.  M.  Catholica  Servido 
Determinar,  (]iíe  uns  alfandegas  sómenle  se  cxijâo  aqiiel- 
les  Direitos  de  1  ounelcidas  estabelecidos  pelas  lieaes  Or- 
dena e  Inalmeçdei  que  re^io  na  referida  ^poea  de  7  de 
Afnrçn,  em  qoaalo  n  Jantado  ^ranetlM  (•)  nfda  «te 
ol>jecto.  • 

•nGibrcltary  4  de  Mateo.  —  A  fi  deste  mez  chegou  a 
cate  PorU^  com  38  dias  de  «iagem  y  vindo  da  Bahia  de 
tadta  tu  Santof,  o  Bergantim  Tnfrln  Pinguitiy  o  qual 
informa,  qm-  aquoUa  ('idode  continuava  a  experimentar  o 
loesmo  esj^do  dc  confusão ,  em  que  a  tem  poeto  a  nova 
«idem  de  cousas.  A  1!)  de  Janeiro  ebc^ou  alli  hum  Bcr* 
;.'antini  de  Pernnviliiii-o ,  que  hin  destinado  para  o  liiodc 
Janeiro  f  o  qual  se  dizia  que  levava  liuin  Commissario  pa* 
ra  Cuerpcesente  áquelle  Governo,  que  a  Província  de  Per- 
fiambmo  citava  determinada  a  não  nomear  outros  Depu- 
tados para  a  AisambWa  novaoiente  convocada,  a  n&o  se» 
reiíi  os  r  -smos  antigos  do  Corpo  Constituinte  e  Legisla* 
tivo  qo.  se  dissotveo,  e  que  a  Bt/ua  estava  do  oiesmo 
pancH  s  iMpeito  docicUB.  O  dito  Bergantim  trouxe  bom 
acnplar  do'iio«o  Pnqcdo  dcConatituisio,  que  oOover*. 

"■'  '   im       til  . 

(♦)  A.  Coflirtii4o  •acaiwgada  dé  Ibnwg  w»  Fimitai. 


no  do  /?ío  ds  Janeiro  propuí!  a*  Províncias  do  Braulf 
organisado  pelo  Conselho  de  Estado,  Abaixo  segue  a 
la^  dos  Presidentes  e  Secietarios  dos  Governos  das  Pro- 
vindos do  Aras«7,  segundo  se-áéBio  Anijunciados  no  3.* 
niimern  da  Cin^nta  da  Bahia,  intitoladá  o '/iMt^pcndkni^ 
ronsít/í/cioMo/,  de  7  dc  Janeiro,  '  " 

f«0  Vice- Almirante  GmAam'MM«  inFormou,  a  t9do 
Fevereiro  nn  A^enle  da  Companliiíi  de  Seruradorc;  de 
Lli\ydf ,  rofvidentc  iicsla  Praça,  qUe  as  Fragatas  Inglesar 
P/iailnn,  Tri/,nne,  Gía»g-Oio,  e  o  Btergaíltim  C*tó?fcfe<T 
hiào  fazer-sc  im  mediatamente  á  v^la,  para  crnrarem  sõbite 
3frgel\y  e  proteger  «o  Cottimercio  Inglez,  em  qiianri»1s» 
arranjavHo  as  dinerenças  que  existam  etitre  n  GTê^Bt;gta*> 
nha  e  a  liegencia  úc  Argel.        *  •  '•  * 

O  GapiUlo  da  BaíandraíngUHa  CTj^&rM^e,  qufeclii>çoa 
de  PaUrmo^  dís  que  avistou  nos  princípios  do  méz  de  Fe. 
verelro  sobre  Cagtiari,  4  Fragatas  c  Imm  B<Tga;»iiin  de 
Guerra,  que  elle  siii);.Miidia  ser  a  Esquadra  yirgéiina.'  " 

i>  Varias  Embarcações  chegadas  a  este  Porto  .'do  tíOBã^ 
no  coaârmlo  a  noticie  de  contiiiitar  erosaádór  vvifláda 
Cadit ,  com  Bantíeira  Hetpanhola,  o  Briy.F«eimjt  Çpfj. 
sario  Insurgente  Ameritano  Hetpankot.  '  ; 

)«0  Capitão  do  Bergantim  j9merioEtno  Eíkf  que  labio 
do^o^cíonddo  no  dia  U  de  Deteoibro  dit,  que  no  diá  90 
devSo  as  tropas  Pinlugutam  evacuar  Mmíte  ,f%ieo.  £»> 
tu  Capitão  não  trnz  porém  nem  pápeh"imir' caifaSí  (Jào 
confirmem  esta  noticia.» 

Litia  txtrahiàa  Jo  JVumero  3*  do  Pfriódim Tnde» 
pendente  Constitueional       publicado  na  Bahia, 
Quarta  feira,  7  de  Janeiro  dc  18S4. 
^  Nomes  dos  Próidenies  e  Secretanos  do  Governo  das 
diversas  Províncias  dd  Impeéío.  ■  '  ' 

S.  Pedro  d»  Ília  Grande  do  SU!  Presidente  ,  José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro  ;  SecrelaHo  ,  Manoel  da 
Silva  Freire. 

•  &M<a  Catítaruia:  Presidente  t  ^o&o  Antonio  Rodr^uct 
de  Carvalho ;  Seerélarlo ,  Dloj^o  Duarte  Silva. 

S.  Paulo.   Presidente  ,   f-uras  Antonio  MonteiVo  do 
Barros;  Secretario,  Joaquim  Justiniano  dc  Toledo. 

Minat.  Presidente,  José  Teixeira  da  F'onseca  Vaecon>^ 
oellos;  Secretario,  Luiz  Maria  da  íilva  Pinto. 

Goynz.  Presidcnic,  Caetano  Maria  Lopes  Gama;  Se- 
cretario, Antonio  Ferreira  dos  Santos  d' Azevedo. 

Matto  Grouo.  Presidente.  D.  Nuno  Evtcenio  de  Lo» 
do  «  SdHn  ;  Seoetario ,  Oabriel  GMafio  mMbó 
Mendonça.  '  ' 

Etpirito  Santo.  Presidente,  Ignacio  Acdoli  de  Vaa» 
concellos ;  Secretario,  Jose'  Henriques  de  Paiva. 

Bahia.  Presidente  ,  Francisco  Vicente  Vianna;'  Secia» 
tario,  Marcos  Antonio  de  Sousa.  •  *  ' 

Sergipe.   Presidente,  Manoel  Fi  rnaodes  da  ffiliairap 
Secretario,  Antonio  Pereira  Rebouças. 

Jlagooi.  Presidente,  Domingos  Malaquias  d' Aguiar; 
Secretario,  Jose  de  Sousa  Mello. 

Pernambuco.    Presidente  ,   l"rancisco  Paes  Barreto  ; 
Secretario,  José  Paulino  de  Albuquerque  Cavalcante. 

Bm  Granáe  do  Norte.  Presidente ,  Tbomás  de  Araújo 
Pcrdre;  Secretario,  Agoatinèo  Lritfto  de  Almdda.  ' 

Ceará.   Presidente,  IVlro  José  da  Costa  BarrO*';  6a»' 
crelario,  Manoel  Jose  de  Albuquerque.  ' 

Pieiuhy.  Presidente,  Simplício  Dias  da  Silva;' SéctC- 
tario,  Antonio  Fernandes  da  Silveira. 

Farahiba.  Prísidcnte,  Filippe  Neri  Ferreira;  Secreta- 
rio, Augusto  Xavier  de  Carvalho. 

Marcmhâo.  Presidente  ,  Miguel  Igoado  doe  Sabtioa 
Freipp  c  Braee  ';  Seeretaiio ,  Mdnoel  Tdlèk  da  SilVií 

Lohn. 

Pará.  Presidente,  José  de  fraldo  lloso;  Secretario, 
JoN  Tbòndt  Nabuco  da  AMqJo.  '  

-  Em  eampcíraeoto  de  nossa  prot^esu  jm  nossÁ  MtH^'- 
N.*  6B,  offemcmM  Jbqe  a  i^diíUraha-i^d^ 
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•dp  5  dc  Dpzfmbro  íippafleoe  |^  Jf^  ^  .i^rio  N."  36, 
jl^riòdico  (la  Bahia)  dcbauo  do  be^i  ipal  adoptado  noi 
jne  ;cl®  «^oiTo/cí ,  e  diri^^la  ao  jled^tor  daquelle  PerÚH 
«icQ.  Pelo  espirito  queijeina  pe^a  carta  wtaqos  tentados 
«.Çi^r,  que  o  ^Vjjlh^r*  .9.  llídaççtpr  .»{ió ibiioi»  e  a  nmmit 
femoày  cônspirando  para  prorocar  ps^ntmpa  dosJp9!i4P'á 
^i^o,  e  á  ai^rqifia.  Í-Mn  caria  não  carece  de  com- 
^enlo  algum,  e-fiu;u)dpmll{}'Vc(^os.  »eu  próprio  íM* 
rcciçjçp,to ,  pàrp.q^p.  9.j)Qbliof»  jéçnliesa.  M^ií4^t  4«  ffm 
são  j^siiUdoa^  p  as^tra.vagan<4M  •  ^up  ca  pare  de 
^deixar levar  osbonens,  qiiapdo  bumayca  se afaslàp  dos 
ycrdailciros  preceitos  da  nossa  Sanlu  Religião ,  tio*  prif)- 
{jjgjo*  <Je  lod»  aAM>a  ^u;^^ I,  do  iajiri^i^jlavcl-  r<»pcito.e  aqior 
ao  h^itimo  S<4ier8TO  qiie  I)eo»^be>  deo^.e-^o  iolido 
o  mor  dii  Patria,  pai;n  se  engolfarem  rro  carreira  taagui- 
Ho|cij(la  das  revoluçtics  e  da  jniquiJade. 
„   j  Ci>rrc*po»fieneia., 

nSenhçr  Redactor  do  J;.  ca  4^  J^atrta.  =  Huin  objecto 
çu^i^  ,wrió  âeyía  hoje  occupar  os  nosso»  Eseriptorcs,  e 
aiqu^UeSi  Hat;^iotas ,  qiin  rnnticijo  v-as  scnlitiiento»  n«£  Cor- 
<f^p^ndeacias  cocfi  os  .^ealiorcs  Redactores.  Koi  alguma 
■dti>  quaes  louvo  hfiiwi  crítffp  i^pun^»  pcBMr  profuado, 
f  litcis  advcrleçoioB,  quiifidQ  .f|p  outrfs  apeoas  «e  .tolerào 
ideas  pueris,  frivnlos  comelhoi . . ; ;  Felizi^jeate  conc^rdâd 
todos  os  FuMicislas ,  Órgãos  Ja  opinião  geral  no  lirazil, 
d^yctn  ^coiu^v^r     f oipicgo*  público*  os  For- 
lúgv€%è$ ;  mai  ainda  fiiô  te  tocou  (sq^undo  eu  níba)  na 
importante  qiirstão,  =  como  podemos  cvitnr  ns  males 
emineik^eâ  desses  nofios  internos  it|jyiigot,  que  ba  pouco 
com  ^  «roías  na  luào ,  liojc  0911a  ofeq«|ip  m  pnio,  lra> 
balb&o  para  DO«sa  ruina.  ?  . 

ff^âo  sejamos  tâo fáceis  empuppdr,  ecnMnlos,  que  ti- 
ratlns  os  empregos  aos  Portugtutet ^  só  com  esla  nteditla 
estejamos  seguro»,  c  que  com  o  JtíacUtraf  e  wa  Irqpa, 
desapparLcerâo  oi  nossos  inipiigos.  Não,  Senhor  ■  BÍmM 
clor,  não!!  Crer  em  tnl ,  \w  Iniin  ahsurdo.  Os  raiDof  da 
epvenenudu  arvore  deceparuo-sc ;  mas  o  troQco,  a  raÍ2, 
e  ai  follias  ainda  existem.  O  mal  permanece  tupito,  4iin,, 
i^gs  nâa fx^ncto.  Bem  como  ofebpriçiuiit^,  que,  no  ça> 
lor  da'feom  ae  bebe  alguns  gelm  d?  »gOá  Cria ,  a  princh 
pio  parece  alliviii<lo,  mas  depois  apparecc  muior  accesso 
ide  febre.  Mais  tenivel  tetà  a  ^gundíl  çxplosão,  se  hum. 
Pf>iico.  ji;  hum  o^oMi^  noa  «inafqecnnoa  d«a  ininigoa. 

iiNaõ.ftcredl^inoi,  qpe  o  Amo,  quf  mandava,  a  ocai- 
j^eino,-  que  Lia  pres^r  videntes  wr viços  ao  Madeira,  cs- 
•t^j(io  çoíitenlcs  com   o  jirenjnte  Lãti.ilo  de  cousjb.  ^\iiida 
vivem  cnlre  nós  iium  Uarthoíumcu  Jo$c  Moreira  t -^OK 
If j^tfe.  <2pfpMia  Etpmo^tty  fauqi  Ttaoemtt  •  infivi^ 
outros,  que  por  brovidacj»:  callo,  os  quaes  muito  volun- 
tariameritc  se  metlião  nns  tatdus,  Liuu  para  os  Pontos, 
talavuo  campinas,  iiiccncliuvão  ppvoaçòçs,  dtin|KljUãi9  odt* 
Ac(Qf  ,      Mfq}»  ^fãfí  dfe  JUiraziíeiroa.  ^uç  devemo»  mp- 
Que  ji  eiâo  Qos^  amigos  I  Nâo,  nSo!!  Viguro' 
roos  liumn  c^|;r'di';ão  lít)btil  con(ra  a  Bahia:  fijjure-s*  lo- 
go por  buma  idea  associada  |odo^  elies  armados :  bum, 
afUfffçtAK^       cqixâo  de  aroM»,  qiut  tem  conservado 
-eoterr^p:  o^tro,  «hrinop  hum  cartuxame  embalado  com 
100^.  cartuxo^ :  eftès  dè  bacamarte ,  e  espada  nua ,  como 
Tl oS  desgraçados  di<i'i  3  de  Novembro,  e  18,  e  19  de  Fe-; 
v|;^(»iroj^  ^was$inaiMÍo  Brfniifir^ij  9  nrppi^^ndp  o  mq» 
gue  1 ;'. .  aqué)(éa  embordiadoricí  qo»  CSa^  •  unir^  A  Ba* 
q^dra  fóra/da  barra.  .  .  \ãn  lie  fantasia  Scnlior  Redac- 
tor ,  be  buma  conibina^uo  du  idca» ,  e  onde  ba  factos , 
«(«MÍo^  ^ppqtifdçft,  Nos  seus  Conventicalqt  alnd»  fo- 
néntió'  ot  males :  espalj^  noticias  funestas ;  aprasentiio 
.tá  np  mar  çpotn»  o  Brmií  buma  Esquadra  de  100  vâas: 
tai^tjOs,  e  niuantos  mil  liomei^  riícrulados  pelo  Infante  Se- 
nlior  13.  Migitct;  derramão  a  intriga,  espalbâo  o  terror. 
O  guf,9pS;Vafe  lie,  que  sii^  t^  grofMim  BoasMis  flmbvt- 
te^,  quanto  nu  íua  moral.  Tetn  ,  e  receljem  correspondên- 
cias com  os  outros  Portuguesa.  d'alem  mar.  Amda  Ita 
p^^O;  i)^.      T.  recebco  ca,rtai^,df9is(^  cordialisfimo,  e 


to.         .  •  j  .  -       •      !.;•»  •  

ts  Pelo  que ,  te  eu  |i«Hae  osttahnlol  oeiEiCfiptor ,  icfii» 

lufiu  lo^M  »I9  /<mÍM«,  o  .[Mirecer.daquelles  qiK ai;írfii ,  ,.[ie 
fc  «ào,(Í4y^fli.ilaoçaf  do  lifu^ii  liotocns,  porque  ^ucbim^ 
taro0f-4v  bi*$t>'  ò  *Qto  daquAlÍM^iw  dmo ,  «jue  m>è^ 
ve  lançaf  hutii  véo  politico  sobre  as  antiga*  opioiò^,  líit' 
que  4e«^ue^;w>  os  odius,  e  rivalidades.  i)itiiagiiirtu  opi>> 
nide*  politicas  de  fectò^  ;>trocissiinos  ;  diria  ,  .que  pahi 
qualquer  parte  que  im  V;ÇiU|nMa,  «ó  «oMCacioa  iaun^oa, 
ç  que  a  salvação  doa  PowH  be«  SoiAteiaa  44>«  Mas , ^e» 
iflo  me  fidt"i'>  õ>  necessários  tolcnto» ,  cing;ir«tóe-bei  a  esta 
b^mei>^4t-  iit  vriiios  fMgÍi;.dpb  porigo>=iM  fi|iarUiodo«aQ« 
pós  dos  íniiQi^^os,  ou  tMirando-se  os  iniaugo»-dB  oM 
Quanlx>  n  prirneira  parte,  oão  pôde  ser,,  porque  a  tcx^ra 
bc  nossa,  não  nos  devemos  desapos«ar  do  que  be  nosso. 
Quanto  á  segunda ,  nâo  só  be  ulil  q<ic-  os  Porínguezef 
qiukndo  4nenos  os.s<4lMro>,  jb  os  que  como  ifc»  «irtm) 
ft^o  expuhw  4o  Awu''*  IPM  he  paigoto;acllM  més> 
mos  astiao  tada  aqui.  ]?etirados  desta  Cidade,  por  cAcm» 
pio,  o&  solteiros,  e  os  que  não  vivem  com  guas  fainilias, 
gevemoa -•legnifwBOSf.  porqiM  ficamos  com  menos  esses 
inimigos,  esses  homens  inuDontas»  Pais  desnaturalisaiios, 
maridos  infiéis,  membros  podres,  epcrij^oios  A  sociedade. 
A  sua  estuda  a([ui  liíeihc  pcrigOía,  por.juc  com  qualquer 
noticia,  da  menor  invasão,  em  qualqiter  parte  do  Brmií , 
ninguém  podeiá  conter  o  fiiroK  àm  Tropa ,  •  Pom»  cnnlnk 
ellc*  ,  nnl«  que  poaU»  «n.  «kocusi&o  ••■ni  piojcctarfoa 
planos. 

»Bast«  que  fiquem  os  caindos:  p6de«v  qiitoamor.. 
dos  ftlb«i  «i  muUieiat,.  «  o  mu  menor  numen,  oa  &ai 
seguir  o  exemplo  daqnelks  outros,  (cujos  nomes  serme 

eiLTnos  i-iii  r>6  nossos  annars)  que  por  amor  ú  San  la  l'au- 
la ,  se  tem  feito  credoras  dos  nossos  cordiaes  afectos.  Po» 
tém  cora  tudo,  baTendo  wmpre  cautelUi ,  qno  nka  imo- 

Suem  da  fe ,  e  fação  como  os  cães  de  fila  ,  que  na  coçada 
os  lobos  se  voltuo  contra  os  Senliorcs.  Porque  desejo  ver 
esta  matéria  bera  elucidada  por  doutas  penas ,  «ogo  «  V. 
m.,  queira  faaer  esta  publica,  na  sua  sincera,  e  verídica 
Mm.-  Bthkh  9  d»  OnMBlmh  de  UMS.  San  Pnirido,  e 

l'KÇAS  OFFICIAE8. 
MINI.STEKIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA.- 
n  iul  EUifii  l>$o  sabet  aqa  que  este  Alvará  com  fia^ 
de  Lei  «ifnar  Qto  Seodo^me  presente  oro  Consulta  da 

Jimla,  quePui  Servido  crcar  para  proceder  á  riM  i^ào  das 
Ía;ís  feitas ,  e  roais  providencias  dadas  pelas  denommada» 
Cortes,  serem  justas  as  Determinações  cootaudas  nnPotH 
Uria  pnhlioiída  pela  cxtincta  Regência  dofielno  cm  qua- 
tone  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte,  hum,  numero  se» 
tenta  c  nove,  úccrca  da  regularidade  com  que,  sem  Te> 
«amo  dos  particulares,  devem  ter  fornecidas,  aa  apoatota» 
dorias,  que  pertencem  aos  Ministros,  que  vfto  cm  diK> 
gencia  fóra  do  lugar ,  em  que  residem ,  achando-se  serem 
as  ditas  Dclerminaçò^  conformes  ao  e&pirito  do  Alrain 
de  sete  do  Janeiro  de  mil  setecentos  e  cinooenta  :  £  Gon« 
forma^Q-iMjis  com.  o^iM.M  meMnaCooavitaAle.rot  pro- 
poito:  Hei  pqr  ktm  Oq^raionr,  qnBoontinaea  a  tm 
scrvancía  aa  oit»da«  PelimiiiaagS«i,  iem  duindn  it  nhn- 
ração  alguma.  , 

»  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  DaHmbailfO  d»  Baço; 
U^gedor  da  Casa  da  Supplicaçâo,  ou  quem  seu  Lt)^'.ir 
servir;  Conselho  da  Minha  Real  Fasenda ;  Meza  da  Coo*, 
cicnciu  e Ordens;  Governador  daReiaçÔo  eCasail^Ptof* 
to ;  i>e»emlMr<g»dar«S|  Ministroai  a  maia  pessoas,  a  quem 
o  conbecMnento  a  execnfSo  dipt*  Aívaié  pertancor,  v^iut 
o  cumprâo  e  guank-m  ,  e  façao  inteiramente  cumprir 
guardar;,  e  xuimv,  «ooKiCarta  passada  pela  Cliancellaria, 

nnítfi  nt\M  nnr  aJIa  nnr>    1^  d*.BaMk^.  A  (v  ttul  Ia  I  

ja  (k  diil|t|:ji|MI  da  hliai'««M»  wn  anbargo.dá.  Qsde- 
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os  lugares 


nação  ein  cnntrari*;  lagiaiando-M  tu»  todos 

iKt.fS^ii^ei       ^f'^íoe{  Maruik»  FèUíqik  Cu»twé^n- 


REIÍAIIIIÇÀO  I>0  ESTADO  ALI lOR  GENEUALr- 
âuar/c^ >4«ÍPCM'  no  Paço  iJp  Aempo$tai  emiii  d»  Março 
Oi..,,*^  de  184+. 

.  .OUX>|iM  UO  OIA  „iT 

1.*  Soa  Altn»  oSenhocIafiuM»  O.  Mí^wl,  GManati- 
(].intc  m  Cttefa  do  £x«rcíiO  t  mand»  publioMr  •o  B»niii> 

to  oi&^lÚOtS    tílli  li,!  •       I-  ' 

^<  T  -  .  -  ....  Aviza   '  

ficio  N  *  llfi,  que  o  Cli A  dn  Bif  dõ  Mhior  CSeneral  lAe 

dirigio  de  <.)rtltí(ii  do  Vi i««.t  ..Vliciia  coon iiyt*<idi((fiid({.éY> 
regle;  mea,  tia  por  Jbeiu  cuafoim»f-se ^lo  'O  que-Voéa'- 

T^ivs  da  L*  Linlia*  ftlCi}«>*'  dci«h>  meaej  -«lu-  caU» 

anitidj,  paru  se.ekercituretn;  fé  .Ocl«rr.)iiHi ,  ijae  Vo«ia  Vl-^ 
tM^  faça- ejkfiodir  us  Otdtiis  qut  fiacrao»  iM0t)9kitia&') ' 
p^tt  Mw»^a  dpoca^dilidiwuiiMi  >iáa  dtthi.QIBoi^.  M  -«itetiie  ■ 
o  incficiniiada  reuiiiio.  O  ^jwt.laob^A  BMwdr.léVa^gsJ 
coitheriniPiito  de  Vo3<«»  AilCía.  Deus  rJiiarJe  a  Vo^-  i  Al» 
tei^-^^Taço  daBernpfTstã^:n  "fíT  de  Warçò  Tíê  1821.  ^SS^' 
nbor  InfHali  D.  Migucr.     C^tadnlde  Sub>Serra. 

Kui  «â)ii|>iiiiM>A(Q  4«^foWída  OrdeuBítda  Sda  Magksfd- 
d«4.e  ittUdt^.  ^tta  tWkWA  «uitec^eiitènwDlC  dmndado  oilvtr  ''' 
o&  Ci^i«N»M  4Íiui  CroNiMwis^  «libre  ii^es  arào  os  iiiezn  ^ 
iiuM»ip(opiU>« -pcw  «(>-4|»«(jlaj^  pàCoMM-  da  1.^  Li^ 
n\m>^fMa  K^xt  fw.iiaMI«B%  4?aprittiilacaitMbaMiv  oHè»*  '» 

nor  ;ir"j<iMO  ;  Detrrnuiui.  <.)<ie  oa  CénsiiBOditoips  ilot  ro(*s> 
iu«li.  iJwf pu«  V  ^'i';^^  /ftjotr .  |»r  erji^içiy-^ie!  doiif  oieaes  to- 
datèWffínç*»  lK»hiiu»d4a«  lú-exMj^AofKfaqa^las  90»  j 

díatihtm»!  ti     <c'"i.M  I  li    I  •  t*"      "•  •  •  ■'■"» 

li)atr(*<uf dui»  ' 
.A^drv*  Ml ..  i  i  .      -i  4 

Ceira  Baixa  

Mioúo  

Beira  Alta  '  Outubro ,  c  HoYwMHdfr' ' 

Tropas^exMténloi  Villa  Real  }  Junho ,  p  Jolho.  ■  f 
Aa  d»CUa««a  .  *.u  \»\.  .  .  }  Ferercfliro,  e  Março.  <  ' 
;8wi.^keca<,  refMBâeBte*»**  Genenaes  da»  Prdvincias , ' 
M^jn^OTcUem  teta  eueasiao  pua  léi  inteirarem  d«  eMâ>  ' 
do:di  discipliru  dm  Corpos  e$tacioMdòs*«ia»súa»-i'tep)eç-' ' 
tÍTOa  Províncias,  no  ítm  do  tempo  determinado  para'  Ós 
«jcercicio*,  e  espera  <}ue  os  Coruiaandaiue»  doa  Udrpol|  ; 


^  Maio.  e  iluiilio.  ■  . '  ' 


■1- 

1; 


eaípttgítfm  •qndib  t0l»  ^  ber  he  propriò ,  para 

preencbâo  ks  Sabias  Disposições  de  Suu  Magestade.  '  Dé- 
veodo  ot  Genetaea.dat  Proniai-tasccMomuaicar  a  Sua  Al^  ' 
teta  o  juízo  qua  Uwem  m  mpeito  do  «tadó  de  diidplUlai'>t 
da  cada  Corp»  *        -  • 

Sua  Atteta  Mandou  cumprir. 

O  Soldado  que  fai  du  S*Coaipaabui  do  Regimento  de  ' 
Cavalfama  N.*  S,  JoaqoMi  da  luiaa,  abiolvido  do  criiné 
de  3.*  deserção  cm  tempo  de  grierra ,  por  ter  ^ido  já  pu« 
Dido  por  este  crime  com  dois  annos  de  prisão  quesotTreo, 
aMoi  dos  de  degredo;  porém  s<?rá  remei  tido  pjra  a  Ilha 
d»  8b  Xiaf  o  de  Cabo  Verde ,  para  oeli»  se  proceder  C07 
inA-for.  de  justiça,  pelo  eaowio  da  Ikança  qoe  ItM  coomí  * 
Ajudante  de  Mliliciab  que  actiialnMote  ba  doqueKa*  IUmuJI 
para  vir  a  este  lleino.   

t.*  giBwyw  ftgiifíBia  i'ãmedidai  por  Sua  AUeia 
' '  aoê  Ufíiciait  'atímxo  declara^  : 

Ao  Alferes  do  Kegimento  da  Gavollaria  N.*  £,  Joaé- 
llam  Cocdiito,  4  umim  de  lioeii$B. 


-  Ao  Capiíiio  do  Regimenta  de  CaTallarid  N.*  8,  D. 
Jose  Carvuj^l  (iuma,  6  mexes  de  licençi.' 

AuJl\mt9W.^VÍBmpkÊákà  de- CaTollaitai  N/.IU,  'D. 
ChristoWlo  Mbdoci  de  Vilhena,  proroguçàu  daMoeaf» pfefc 
8  mezes.  •  ,    •  ■       .  '  l 

'  Ao  Coronel  dv  Regimento  de  Infantieria'^.*  B  ^'vAiUo- 
Dto  Pedfo  de  Brita,  (I'aiefeé8  de  ficttiça.         ^  ■•  >  ,%t*.i 
Ao  Gapit&o  da  iiátainão  d* Caçaittires  N.*  4 ,  Damiào 
Candido  Bnielbev  prorogaçio  de  licença  por  iil.di.ts.  .1  S 
•  Ao-  AjiKbnu  deCiVur|fia  do  mesmo  Uaulàah  ,^i\dit(u«l 
loèé  davllelln ,  8  amám  4i  ^^M,  s  ConUa  do  áiaiMH 
c^-.ftMqséo ,  Uhefe<<dfc  RoMd^MMrA-.Soterah  ,  •  >^  ..t 
.  Qhã&t9Í  Ovktêíim^Psf\>  \{u  flkntpMa  aae'W»4b-"  • 
'•         '       '        A/brfff  deUadlC'  -  '■■■■'■y  .     -  •■: 
.    OllDtaAi  D<)  PIA.    •      ■  -  ■  -  V 

Aia  MMc^isde ,  'IVrrtlo  Uotísidbhk<«l'»  aò  <4}Hè  <Nie  r^fim 
s-^iUdu  aCupilào  gradiiiMÍo  vitt  Major  do  itei^iiíienio  dd 
Mriialaa>{da<ViUW 'da  Fetr»i -JnÍo«  Alve«\Rnma;  4loU««i 
p**rfNai  'ptaaioitMb-ao  Poalo^-da  'Tmim»  CUromd;  f^igm» 

gftdw  adítí^íino 'llegiir»»>n(,-v.* 

P  r  Decreto      \^  d<r  con'ente ,  em  c(m$6ipwneia  do  Pa^_ 
recer-de' 8ka.'jtità*}a  o  Senhtn^  Ittfante  ^  D.  Migvei^^ 
Cómmandttute  em  VMe  do  £«ere«io,  eA^4âio  «oArt* 
Muetta  ruM9  mi  CaimtímêA  MUMt  éMUití- 
dài  on  Lnimt^o  e Xmòm,  «dl  \BÍHuá0iik'DééMê  '<A% 
'4^  Julho  ÁUtino,       '\  ■ 
\ReMitaidQ  ao  exercício  dò  seu  Posto,  o  AtKei«i>dtf  Hw^*' 
gimento  de  liiâiiileria'  N.*  It»,  'J«aqaia|- Ao^oalh»  da  dil^> 
vfc  *Fontohr»  Madoréira.  »  '  •  ••       •  «  i  ,  " 

c^.'  Súa  Aheea  Mimda  d|>dllrar^  qne  ó»  ^déuta^àotí* 
Qrttpoi  do>  Bxercftoy  o«ió-4ti»  actitaNe^ilè^adtn^líoMiça  j 
dinr  «MK^iélwiMtdoa-^Ml  MimfAes:iMeiVilfiikdÍMf>-iia 

Oniem  <]•■)  Dia  N.*  33,  de  (fn  corrrnle  mer  .  e  dt-vcm 
conlitiiiar  a  gozar  da»  litri»^*»*  uw  já  Jlres-foriio  tíoíxedi- 
dak.  l>ercrmma  outro  sim  Sna  Mlkem\'  tf4e>0«  0<Wpoi  ^ 
tacionadotf'fóra  jáótiséua  âaari*)»' 'Iíkos^  M^o'd«>fedk  éStO* 
tiiár  tti  ènbirÀliiiiSffMilMM  «áa  i^poca^  die«ff^áde«  paro'  a 

Proviíicia  onde  aclualmeiilc  h?  «chRo ;  tn.i-  sít>  ohs  trm- 
pos  oiarcados  para  a  Provincia  a  (fiie  pertenoein  os  refe- 
ridos Quartéis.  =  Conde  de  filtfbaoéM  AÉAÒÍICO ,  GMè  < 
do  £ilãdo  Mak»  GcoMÍIí  ■''>■•      '     >  ' 

:         IfptlGIAfilAltlTtMAS^^*  '  ^ 

'  •  '  Do  Porto  de  Luboa.  '  '  * 
Março  93.  Navi<6s  Entrados:  Porhigtteí^  Yty^eFoA- 
dor,  de  Ciibraltar  em  5  dias,  9  pessoas,  (5  passageiros) 
com  arroz,  chumbò,  verdeW,  e  laba<ío,  —  Artío ,  Berg. 
Conceição,  deGenota  em  Z9  «jias,  l4pen»oas,  com  tri- 
go. —  A^t^io/ítono ,  Berg.  £neai  f  óé  Terta  no^,  na  Si- 
cUla  ènt  «á  dias,  pmAms,  eòftf  k^it.'^  fíaipdnkòtf 
Ciíhiqiie  .//»»)o  ckt  Guarda,  da  C&runhf]  rm  5  di»s,  11 
pessoas,  •(!  pasíHgffiro)  coih  trigo  ,  feijão  ,  e  Mrdinbe; 
qúa  leva  para  tiarcelona.'  '  '    ^-"^  '  - 

•Salil^:  1  Bi-rg.  Porft^. 

À*  Tíitaf  1  Berg.,  fi  Bsconai,  e  1  f>eqt}eiid  dM'baoV'; 

dcira. 

Jdetn  34:  Navios  Entrados :  Porluguet ,  Hj-ate  jíU- 
grioy  da  llltaf  Gfuefasa  em  8  dias,  11  |)e<K)ris,  (I  pas-'* 

sageiro)  com  agiiohíente.  —  Ingleses,  Galeia  Nelson^  dá' 
Gihrallar  em  7  dias,  14  pessoas,  cm  lastro;  Berg.  Ceh  ' 
rofvtoy  da  Teifa  JVoéff  am  16  dia»,  8  peieoa»,  comi  b«* 
calháo 

SnbfrSo;  1  Berg.  Portugitet  ;  1  Coifcta,  e  1  Betg. 

de  finerra  Framet;  e  1  IVig.  Sardn. 

A*  vista:  18  Navios  jMercanles  Ihsfianhoet ,  e  2  Eí"_ 
Cunus  sem  bandeira  fundeadas  em  Cdscucs 

.  kUtn  9^-  .>iav1o«  ea^rado*  :  Ihí(Ícv,  Paquete  Mag' 
fie/,  lie  Paimouth  em  b  dias,  88  peskoas,  (2  passuifei- 
nw  Porh^unea),  a  l  mala  para  oConaíoí  «if.  Jí<^ 
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dtverdf  àe  Liverpooly  14  diai,  11  pettoas,  (d  pamgeU 
km)  com  Caxeixiai. 
Sakírâo:  I  Emiim,  el  Cím1u|m  Jb^ktmj  •lEteanm 


Puusrâo  para  e  Sul  I  Berg.  s«ro  bandeira. 
Jdem96.  Navioa  Entrado*:  Porfuguet,  Hyalc  fífiji- 
«Ao,  de  V<Brk  em  18  diaa,  II  peMoas,  rom  inantdga, 
carnet,  e  batataa;  Hyate  Rettaurador,  de  Cori  en  19 
dia»,  7  peMoat,  com  manleiga,  bezerros,  e  batataa. 
Ingktet,  Galera  JValmm^  de  Hull  em  30  dias,  12  pei* 
■osa*  com  tiico,  aevada,  e  Casendai;  Eicuna  Doii  /r> 
máoê^  de  Awfof  «D  16  diat,  6  dcímmi»,  (1  pMaageiro) 
com  fosendaa;  Chalupa  Thctu,  d?  Londrta  em  IS  dia*, 
8  peMosi,  com  tabân;  Eacuna  Young  Meumger,,  de 
Bilbao  em  12  dias,  7  pessoas,  em  laâlro;  Berg.  níerope^ 
de  PcolM  14  dies,.13  pnnnai,  tm  Iwtro;  Bete.  ÍV«- 
•saiia,  de  Porto  eo  14  dlaa,  10  peatoea,  an  Ml»; 
Escuoa  Luna,  de  Londre»  em  12  dias,  6  pessoas «  eia 
lastro.  —  FranctXf  o  Brigue  de  Guerra  Léna^  de  Brett 
anSdios,  110  pessoa*,  £2  peças  — .itaii6sirjru'-«,  £f 
«01»  Maria  Dorothea^  de  iiamkmfgg  'em  jÀ.diet^  9^ 
WMpak,  con  cevada ,  e  hmuà$^  t-  WnHndw,  OalmUt 
4(o«»ui«ncfam,  de  Amúném  e»  1ÍiUM|<  t-fietleM  com 
aàiiiyqa«  e.  fiaaenda».  ■  .      .         ^    .i.  • 

JtlMo;  a  Oelen  iS!imm,  e  1  Bmum  /it^JsiA.- 
:  A'  «ilta:  f  Berg.,  «  J  Bacuoa  sem  handeirn. 

Idem  27.  Navio*  Entrados:  Portugua,  \ux>intk  Lu- 
crécia y  do  Pará  epi  43  dias,  16  peNoett  (1  passageiro, 
•  l.seMedoa)  «pm  wix»^  ,«céo,  •  «wUw  «oeiaa^*-^. 
JCffwieei,  Fragata  de  Guerra  VJrMUmv  dá  (WmNA*?' 
em  3  dia»,  2-tO  (lessoas,  44  peças.  — /nj^/cscj ,  Ksciina 
£^t«cutadpr,4»P^imik  cm  12  dias,  6  pnsoai  (1  pas- 
aegeiío)  em  leein»;  Ber|^  ^Cf^*  ^  faiencia  em  13 
diat ,  12  pessoas ,  em  lastro ;  Paquete ,  do  Porto  de  Bte- 
ter  «>m  12  dws,  7  pessoas  em  lactro;  Escuna  iVa/ry,  de 
i>ar<mottiA  em- 10  dia*,  6  pessoa»,  em  lastro.— //«//an- 
d/OMi  Galiola  JéariOt  de  Qtdiík  em  10  dia»i  5  pessoas, 
«om  lrlg9;  GaHoU  KUakm  c-IMerIfe,  de  AraM  m  • 
diat,  10  pessoas,  nu  lastro. 

Sáliírào :  1  Galera  à'ortngueui ;  1  Chalupa  iJetpmth»- 
ta;  l  d\u  tíoUattápta, .  ■'>  \t 

A' víata:  1  Eacum  tem  h«i4lÍP»»  / 

íiemn.  Naviot  entradot:  Forhigmmj  Berg.  £ipA 
tUo  Santo,  da  Bahia  ein  61  diat,  &  pe»toas  (IO  pa^sa- 
Mivot,)  com  aSHicar,  caffe,  arr^t,  e  coiro*;  Galera  S. 
Jaii  JHUgtMUt  do  fiará  em  »4  dias,  M  ptitoas  (lOpes- 
sageiroa  entre  o*  quoes  tio  3  soldados)  oom  arrfts,  cacúo, 
cullé,  e  outro*  géneros;  llyate  Socraniciito,  de  Cori, 
6  díM,  11  iumoet,  comai«iititg»rCUMt»teff4a,«4m* 
tiot  Matrdt> 

.  SahMot  Ingleui^  o  Paqurts  paia  Falmouth^  1  Óa* 
lera ,  1  Berg. ,  e  1  Ksciina ;  e  1  barro  HupanhoU  > 

Pussou  para  o  Sui :  1  Berg.  tem  bandeira. 

Jdem  29.  Navios  EcUradot:  Português  ^  Can* 
am^  Pior.  do  Mor,  de  NanUê  18  diat,  Ift  rtMoat^ 
OBDi  Crij&o,. trigo,  a  senteio;  Eacuna  QmeeiçSm  Wbr  dl» 
Mar ,  de  >S'.  Miguel  16  dias  ,  19  pessoas,  ^3  passageiro») 
Commilbo  e  trigo.  —  lngle%et.  Curveta  de  Guerra  ylrack- 
tic;  -vem  Por Umouth  Ktn  10  dias,  100  peasoias,  e 
18  pe<^a»;  Berg.  Irmóoty  àeDartmauth  10  dia*,  lOjNt-' 
soui,  com  bacailiáo;  Eicuna  Bcttet/ y  de  Londre*  9 dws , 
6  pessoas,  em  lastro;  Berg.  lioyal  Oai ,  de  l.iverftool 
em  10  dia»,  7  petaoatr  com  faienda»;  Berg,  Cbròoineory 
de.  Awl  en  14  diaa,"l0  panoas,  oom  bacalháft 

Sahírâo:  íngUze»,  1  Berg.,  2  E^ctiaas,  e  1  Chaia» 
pa ;  1  dita  Hollaiuir-an ;  e  1  Berg.  Dinamnrqua. 

Passámo  paia  o  Sul :  2  G:ilefaa,  e  1  Chalupa.  - 

A'  viila:  1  Galera,  a  1  Berg.  tem  bandeira. 


N.  fí.  O  Tilustríssimo  e  hxcelientissiHIÕ  5W«lW  Condtf 
de  Sub- Serra y  Miníatro  Assistente  ao  Deapacho,  Bncsr" 
negado  do  eapedieate  da  Secreteria  de  Ettads  dòt  Wy>- 
ciot  da  Giierra^  e  dos  da  Marinha,  e  Ultramar,  transfere 
a  audiência  que  devia  ter  lugar  boje  Quinta  feira,  pM« 
Sabbado  ptoiaimo  futim. 

..;;.ii>.Tiir.  ■■!  ,i  ■  >      I  i   ■    I-  w 
<^    BiiKb  'M  LtaaoA  II  w  M *«ço  te  VtÊi. 

Compra.  Fertda. 
PapdMBoeda  -  •.•a86i..por  100>.-.a«7 


Oero. .  por  oitat^a  n  •  •  •  Comprar*  •  ^  a  IdflOt». 
Onça*  Hespanbolat>  ••••»>*••  -  n  13650 
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^-^ComDjarodé4por  100  •  •  de  66a  66porlOC 

n  n   n      b     n  69a  69  -  n 

H  »  'if  .    6     Mdol.*Kmp.IU0a  103  •  *> 

«»•».•  •  •  I»  S.*  «i«   tSa  83  •  -N 

»«       .  .N    *  1*1917101»  M 

Tit  dr  Atragncnm  jurndeâ  por  100  70  a  7l  -  » 

DiLoade  Oiv.  publica  liquidado*  i*  28a  83  •  »* 

La*»dePortariadaOomnÍMari«do«'  •a.    "  n  \ 

y1  nnsirutios. 

•O  A.  da  Memoria  aohn>  a  con*idera^  do»  Gonagoa 
Sataleim  de-  St  Mo  EoangtiitU ,  na  IJnWeaddade  da 

(himhra  fut  tal>er  ao  PubliCo.  que  o  avizn  feito  na  Oa* 
zeta  de  l  .i>.hna  .\.*  72,  pag.  818.  peio  Secretario  da  Fa* 
cukkdedeTbadbigia,  o  Doator  Fraiiciuo  d  Arauto^  ht 
falso;  pois  dit  oue  forlo  aa  fcOasòm  publicada*  atm  If* 
oença  sua,  quaiido^lle  permktio  ao  A.  da  Memoria  «ul> 
garisallas  a  quem  quize»sc,  e  para  isso  lhas  remetteo  ea^ 
criptatf  depoia  de  lhas  bater  dito  verbalm^te  em  aaa 
cam,  blk  mlio,  diaeodo  que  á  Iroprenia  fera  wiUMa 
huma  ropia  alterada,  quando  o  A.  d»  Memoria  para  a 
Iriipreota  mandou  o  original  a  clle  remettido .  peto  ditft 
Dontor  Armntei  ;  o'4|aal  Itiu  taaldÉi  aam  ImUM  palMl^ 
emendada,  oa  rticuda.   »  • 

A  CompéBhia  de  Sej^rdi  denominada  tAAoa,  dnlM 
que  no  onnilncin  que  fei  publico  naGarela  N.'  77,  oie> 
cio  Bariio  de  SoUúíf  lie  o  pai,  e  não  o  Batio  de  Sv» 
bral  Otrrnana.  . .  , '   

Aneodio>se  por.  oonta  de  mqtHonot,  e*  duas  Fra^ 
tas  denominadas,  Monteiro,  e  Trunco  da  Invejo ,  aroar» 
radii»  no  Can  do  Tojo  á  Boa-viita,  em  estado  navegável ; 
queiB  a*  quiíer  arrrndar  dinjorae  á  ru»  direita  da  JKapf» 
fwifo  N.*  107,  8.* andar,  todot  ea  diaá atéái  9dam^ 
nlià;  na  intHligrncia>de,  qaa-n  lea^-deva  MT 
por  fiador  idóneo.  ••         •  . 

Qnem  quizer tomar  dearrendamentooMoigado 
ma,  pertenoente  ao  Conde  do  àig6i^oi,  paffar  vriaetpiar 
cot  Janeiro  próximo ,  diríja'se  ao  teu  Pabdo  A  ParnfM' 
lha. 

ilura  Sacerdote  com  osconliecimentns  necessários,  ofe- 
rece o  seu  preitimo  para  oexercicio  de  Capeilâo,  ou  mes- 
tre de  menino*  de  casa  decente;  na  loja  da  Gazeta  sedi- 
ri;  aonde  ellé  te  deverá  dirigir  para  tratar  de  «juste. 

VeiKÍein-(«  duab.  carroBgens,  homa  á  Inglcza  com  al- 
mofada de  pôr  t  tirar  ,  montada  em.  quatro  moUn,  e va- 
li^ de  lbtro«  ela  mnito  bom.oio;  «em  aa  anareoaipe> 
teote*  guarniçc>rs  a  quatro:  outrn  dita  sem  aloioftda, 
montada  em  qiiatrp  mollas,  eieiu  quatro  roda*  de  lobre» 
•ciente ,  e  guamifdm  adait:  nacalçada  d*«4^Mfa  N.7 19^ 
se  podem  vèr.  •  • 
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ALEAIANiU.  .  •     .  ,  , 

(~\  ommunicáTãonos  a  noticia  seguinte  úcerca  da  nanrte 
.'de  Mr.  Eugénio  ^.Bwdiankai»^'  Duqut  de  Leuef^ 
tmberg.  A  91,  pela»  tmborat  dttOMnèl,  fStlfeeeo  dehtiia 
ataqne  de  apoplexia ,  cuja  enfermiJaiie  o  tinha  ameorado 
já  por  outn»  vexe».  A  Frinceza  sua  btpoxa  Ibe  pergun- 
tou: FadkMWimrif»I^Bc^oodflo-UMi::iid»,  ie  kgA 
pírav.  "    •  •  <  .   •  I 

..  BAVIERA. 

Munkhf  20  de  Fcotreiro» 

F?Rei  din>io  a  wjpiinte  Carta,  CMífipto  do'mi  paaho, 
aos  Magisi  ratio*  deate  Districto: 

«t  Ot  Magistrado* »  os  Punccionaríos  Públicos  do  Dis- 
tricto .  os  Tisioboa  •  todas  m  datiw  4e  moradores  derta 

Gapitai,  manífeatáifto  ov  «ntiiiNfitoi  d»  toa  fideKdade  e 

do  seu  verdadeiro  afTectò  á  minha pe»&<>a,  *■  á  minha  Cusa, 
por  motivo  do  £&.*  aoaiversaiio  da  mialia  exullaçâo  ao 
fbiWK».  Notai  noVM  provM  de  bum  amor  oo  in  provado 
em  imillM  dieumstancias,  encontro  hiima  causa  mui  grata 
Mft  mau  coniçto  parn  lhes maiiiftrstar,  )x:la  preiente,  a  mi- 
nhft  partieukir  salitfaçio,  e  u&ât^gurar-lbes  «o  menino  tem- 

50  oontmtia^  da  diíbIui  benevoteocia.  Mmnidi ,  IS  de 
èverairo  de  im=rJl#cNrjnáKaNO  » 
No  mesmo  dia  os  Burgoimikm  (primeiros  MagiUrados) 
acompanhados  de  buma  Dtopnte^  do»  funccionarios  ou- 
blieot  da  Cidade,  tivoio  %  honia  de  apresentar  ao  wA 
buma  taça  de  ouro ,  e  á  Uainiia  bum  relevo  de  prata  que 
representava  o  liei.  A  taça  he  sustentada  por  qtiutro  fi- 
guras: o  Amor,  a  Forra,  a  Sal>edoria ,  c  a  Justiça.  A 
tampa  be  adornada  de  buma  figura  que  representa  a  cou< 
cordie  ,  diteixo  da  qual  se  lia  a  seguinte  inaerip^t 


a  Corte:  a  Espota  do  Priocipc  e.teu  iilbo,  que  resideia 
naste  Capital  'ha  algum  tempo,  iídIiÍo  sabido  •  esperar 
S.  A.  H.  O  A  rqiiiilnquc  de  .-/us/rsB  e  iue  Kspox.n.  a  Ar» 
quiduqneza  Marianna,  lainLM.un  aqui  TÍMÍo  de  Piía. 

Asi«gura>se,  que  teremos  a  visita  dolnpaiadér  de  Am" 
fria  AO  prouno  mca  de  AfairiU  I 

Bama^  90  é»  Peoerein.  , 

A  Duquetu  dc  Módcnaóeo  felizmente  ú\ut  huma  Prin- 
oeia,  a  quem  s^;  pus  o  nome  da  M*ria  Beatri%  Anna 
^rancuca.  ..  •  i  " 

•  O  Senado  de  Roma  se  apresentou  ao  Papa  p^xlindo  li. 
cença .  pai]a  se  faxerem  mascaradas,  e  corridas  de  cuviíllos 
nos  dito  d^aa'do  noaio  canaval.  8.  8.  anauio  a  erta  peti* 
são.         ^  •  • 

A  enfennidade  da  Daqden  de  irwea  eoDiinna  a  dar 
novos  cuidado^ ;  n  7  vio-se  cm  muito  perijo.  Tom  dispos- 
to em  seu  (estamento,  que  a  enterrem  na  Igreja  dos  Pu> 
dtes  Jemdku. 

U£SPANHA. 

s 

Madrid  f  11  «k.MM<ga, 

SlRti  N.  S.f»ÍHt9Íia  txpeiir  «  Reaí  Deartto 

iegumle  : 

A  importância  de  fitcílitar  por  meio  de  etlradns  transia 
taveis  B!i  cuuimunicaçóes  entre  os  povos  destes  Reinos^ 
assim  pelu»  vantagens,  que  delias  resullâo  ao  meu  ILeai  Ser- 
viço ,  como  peloii  twns,  que  devem  prodiuir  a  meiM  ama- 
dos vassalloá,  promovendo  a  sua  agricultura,  e adiantan- 
do A  sua  induziria  ,  ha  chamado  em  todos  os  tempos  a 
mioba  attençâo.  As  estradas  do  m^o-dia  da  £r«mOTAa  • 
reclamav&o  mui  especinlmente  ,  e  para  proporcioaar  os 
meios  de  construir  promptameote,  e  debaixo  das  regras 
ile  iiuma  económica  administração,  al^nirnas  <his  mnis  indis- 
pensáveis naquellas  férteis  Províncias,  tive  abem  expedir 
a  Minba  lUal  Rasoltiçào  de  2G  de  Agosto  de  1817,  rela- 


Oxalá  que  o  melhor  vinho  te  derrame  detta  taça  para  re-    tiva  ás  do  Campo  de  G  ibraltar ,  e  suas  immediaçôes. 


frigerar  o  melhor  dot  Reú  1  S8.  MM.  receWrào  estes  pre- 
sentes com  a  ^Mmdtode  que  os  caracterisa ,  aMnifataado 
aos  iUagístrados  tua  particular  beDevoleoaa. 

ITAUA. 

JVapofes,  16  deFtHUnkiK 

As  tropas  Atutriacaâ  ás  ordens  do  General  em  Chefe 
BmÍO  da  Frimontf  cekbrárão  a  12,  com  a  maior  pompa, 
o  anniversario  do  oaseiaieDto  do  Imperador  seu  Sotwrano. 

EIRei  sedignou  de  aisiitir  em  pessoa  és  lestas  docermi* 
Tal,  que  houve  hontem  n»  rua  de  Toledo,  segundo  o 
-pprtmfff»,  ^icssa  mesma  noite  foi  também  ao  grande  baile 
do  Tbeaftro  de  S.  Carht. 

Florença,  19  rfc  Fevereiro. 

O  Príncipe  de  Carii^nan  chegou  aqui  8abbado  passado 

Turim,  acompanhado  de  dois  escudeiros,  o  Conde 
CMa,  e  o  jtfarqun  de  RobiUmie.  S.  A.  H.  foi  recebido 
com  •  owiM  afbbttMMi  pelo  dom  SabemBo».e  portada 


Começavâo  asenlir-se  o«  bons  elTeitos  desU  So()eranadi» 
posislo,  quniulo  o  transtorno  introduzido  depois  de  7  da 
Março,  de  18ãu,  em  todos  os  ramos  da  administraçio,  • 
da  prosperidade  publica ,  chegou  também  a  este  util  pro- 
jecto, que  desde  então  ficou  paralizado.  Querendo  Eu  re- 
novallo  tenho  resolvido  a  imaiediota  construcçâo  dos  e»> 
tradas  entre  os  povos  ,  que  comprebende  o  dislríeto  do 
Campo  de  Gibraltar,  cuja- urgente  falta  me  fez  presente 
o  seu  Commandante  Cíeneral  D.  Joté  O-Donell.  K  para 
que  se  virltuiue  Hei  decretado  o  seguinte:  1.*  KstaMece- 
se  em  Algairas  huma  Junta  ,  composta  de  hum  indivi- 
duo de  oída  povo  dos  qne  comprebende  o  Commaodo 
General  do  Campo  fie  (iibrnlíof  ,  e  presidida  por  seu 
Commandante  (Jenerui,  concedendo  u  esle  c  aiiuelle,  as 
mesmas  faculdades  ,  e  attribuiçòes  ,  que  tínhào  antes  da 
Marfo  de  1880  o  Capilào  General  de  w^ncMuata,  e  a 
Janta  ereada  em  Gbctf»  em  virtude  da  mencionada  reso- 
lução de  26  de  Agosto,  do  1817.  2.*  Em  todos  os  povos 
do  districlo  do  Campo  de  GiOraltar  ,  se  appiicaráò  as 

Nbm  d»  piopríM  •  ailiitnoty  iodom^oe  do  Momai»  m 
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obrai  à»  e*iMM}«t  no  metino  disLriclo ,  «egando  «e  previ-, 
he  na  citada  looluçio.  S.*  A  Janta  cuidará  da  arreeadf- 

Çâo  ,  aiíiníiiÍ5tm(;!ln ,  e  reversão  dcsfci  pro'Jwct<)s.  4.*  Aii- 
llioriza-sc  a  rneiíiia  para  procurar  fundos  de  eiiipre^liu)»} 
Com  a  hypolheea  dm  ftrbiirios  actuaes  ,  oU  que  para  o 
di^Qle  ae  éoiigmrtm ,  «  tambei^  a  daijrjMrtaMB  ^  se 
«^lalM|ee«fttn  In^o  quo  «li  verem  ãnncittiani  of  eawnhos, 
ok  aljiiMIcMl^. '4."  PAr-se«»ào  HiÍHpoãi^âo  »lf» Conirn  in- 
dante  fieneral  do  Coiopo  de  Gibraltar  todo»  fw  forçado», 
une  forem  ncce^^Mrios,  c  dle  pedir  dos  depósitos  de  Sevi- 
lha, Cadiíy  e  Ceuta,  o»  qnaes  s<*rão  pontiiaFiniMile  assi'>-' 
tidos  com  o  |)rel ,  pão,  e  iiteiisiiiof  ciH(e»pQnden>9).  6.* 
F-ãtPS  forçados  se  or)»aiiÍ2ur;n'>  em  brigadaá,  creartJo  nel- 
las  or  officios  nece>siirios  de  pedfeiro»!  ca(píalçi(04 ,  fet«. . 
reiros',  e  os  mai»  (|ue  se  jiHginein  úteis.  T.   Xo»  qúê  dt»»"' 
Irf  cllcí  se  diilfiL';!!!  rin  [lor  sua  applicac^iV)  p  bon  i  otidiif- 
ia ,  Ht  llm  d)uiu»«MrH  da  tempo  das  siiaií  coiideiiiruiçon 
huma  paitoi  propafOMoadtt.  8.*  O  Cwnindm>l»  ClèuaMil»! 
deillnaré  o  HWBíb.  àt  lr«p«s,  que  jul^'ar  of^portUM»  fàrà' 
Ituardiír  os  fofçadÍM.  9.*  Dcm  afmaaanw  d«  CWís  e  CeuU 
se  facililutáò  arpicarc(a>,  fJtu  ,  cncimda»,  maciadm  ,  e 
oulro*  ferrameDtas  iiecesaarMi,  que  reMiuméòf  a«piai  co> 
IDO  a  pólvora  pmprm  piír»  ronpar  ai-rocliin,  qiiie  for 
pieci^íi.    IO."  A  si)p<>rinfcnd(-nrisi  C  ;«t;»I  dos  Correios ,  « 
kMtraddt,  «  a  Direcção  do  mesmu  raino,  prcsluráo  (]uaax 
loa  auxílios  e  facilidades  dc|M!ndcrcm  de  suas  faatildadasy 
■pmrm  o  nalbor ,  éamkt  ptomjMo  «xit»  dMta  «nspctaa.  As- 
aiaa  o  teseis  a^iandido ,  é  o  coMnimicarate  «  qoam  eor* 
?«spon'lcr  pnra  sev  curaprlanaalo»  Aisignado  prla  tíaal 
iiiân.  PalaciO)  ddeMarj^  de  lttHi.s=  Ao  Conde  deQ^ 
lia'» 


ÍJé 


m 


13. 


J^(íu  l."  Secretaria  à'  Hilado  te  annmunicdrilo  an  fieaet 
Ordcn»  aegmnie* : 
Exoelleoiiuitno  Senbar  t  —  No  Reinado  do  Senhor  D. 
Carlot  If  recorrêrib  a«  Camarat  de  Ptdianiu^  PuikmH- 
Itity  Jun  Mararena ,  e  09  interessados  na  AIdôa  de  la 
Madrautf  'iVrmo  de  Granada  ^  expondo  o  pouco  custo 
«  grafcda  baoafieio  qu*  resultaria  da  abertma  de  búM  ca* 
nul ,  nu  acc(|4iia  dc  rega,  fcilo  ã  sua  própria  custa,  que 
eond«izis»e  ás  terras  altas  da  f^eiga  d«  Gratiado,  aonde 
uào  cl^s^;ào  ns  r»jÇas  do  Gcnit,  o  a»  aguas  do  rio  Furdci, 
iiil«iraiucn(«  drsapvotreitadat.  Approvado  este  pt(»|ecto 
a<*Mio  mui  vantajoso  f  deo<sà  eoiDimsiâe  en  1680  a  Mk> 
de  Rueda  ^1  priuieiro  arqnilocto  que  era  na  Capital,  para 
que  praticasse  os  reit>>iii«'riii)entos,  e  levantasse  os  pluiio<r, 
at  ftm  de  dar  priiscipio  á  omprexa.  Depois  dv  muitos  |ms< 
aoi  a  aontroicrsias  entre  oa  intaressodoa ,  a  o»  diffareotea 
émpranrioíi,  quu  toiaáii»  ca^  anacu^  am  liatia 
publica,  W!  proct^o  a  liklinr  a  obra,  tendo-se  eXwulado 
huiiM  grande  parte,  a  teo^  adquirido  os  posgiiidores, 
<|u»  conlflbuirâo  para  dia  a  ptfapriadada  das  ag>uas ,  e  d» 
YaMn,  coar  cujo  «lirAito  suhsislcm  at*  hoje;  porém  a  falia 
(ie  liuui  centro  da  imidudc,  qiM  repretelitasse  ot  diiierentef 
intercsiado»,  tem  retardado  por  muitos  annos  a  conclusão 
da  aoaq«iia ,  qiia  ooai  ntui  pouca  despaia  lia  da  prodiiaia 

radia  ImíeBaioa  aaa  pnrtlcdlarav,  a  ao  Estado.  QaereiH 
pois  S.  M.  se  coirchia  este  canal  do  repa  ,  tào  niil 
como  potico  custoso,  evitando  os  inconvenienies,  que  alé 
oqui  o  tem  entorpecido,  foi  servido  reaolvar  o  laffaÍDla; 
1."  GoDiiiMiar<4e^  até  á  sua  conHusuo  a  acaquia,  «a 
áaaal  de  re;^  dv  rio  Farda,  por  coniu,  a  A  casta  dos 
ÍStercssaJo''  cm  w-ni  beneficio,  ii."  Devendo  considerar-se 
«ooio  proprietários  das  nguus,  prcM,  e  vatta  CAeculaaias, 
OS  doDOS  uns  terras ,  que  tem  contribuid»  para  a'  MM  aia> 
Ooçno,  não  se  admiltirnò  oirtros  pnvos  nem  (erras  á  mu 
p0ri«cipa^*to ,  «em  que  se  obriguem  por  Imma  quota  pro* 
purcionada  «  que  aqueiies  jii  tem  desembolyado  3."  A 
abcn  sa  costaafé  poc  distfíbuiçâo  eutre  os  iataestadqs  aok 
jofla  pMpor^  doa  tMrrenas  i«gav«k*da  cadla  Imn.  4.* 
i'rirn  reunir  c  r«>ncentriir  todos  os  inien-sse*,  fa -er  ro- 
purliçoea,  d«rtgir  a  empresa,  e  decidir  goveruati vãmente 


Junta  presidida  pelo  Capit&o  General  de  GratMila  ,  ov  a 
pes^a  nue  este  delegar,  da  qual  serão  vogaes  dois  da  mu- 
nici[>jlidade  <J>í  cada  lium  doí  povos  Interessado»,  oti  pmt- 
prwlariob,  que  po^4uà•) ,  ou  administrem  terrenos,  e  mai* 
ituiD  Cone?o  da  t)athedral  de  Grana-la,  ou  da  >llc^iadti 
d>  \tl:ui4à>r.  clevta  ndo  M.-H.  Arobiapo.-õ.*  Hu<i«  epe- 
TjriQ  n  >Mi*ad'>  ]iel  t  Junta  ,  (bronll^Hfá  at  ohras  exacut»» 
(hw,  e  ii-rfe'i  r'  ;    -  anti<çn»  pf.no*  áé^Jnát  de  Rucdtf ,  e 
dos  qu»;  succedcun»  u  este  DO  MU  eDCafgo  ,   OS  quae*  ser- 
vi ráò  de  base  para  re/nlaroooataioediraoçào  do  que  restar» 
'fa;er.  (T*  poiTeiá  a  Junta  arrematar  em  basta  pubMca  ^ 
ev>i:u>iãs>  das  oi^a^,  <>u  OS  difTerentes  ramos  deltas,  de- 
b,ii%  ->  <f.ií  corvtiç^ôeí. ,  que  se  sujcitaráõ  á  approvaçâo  de 
.S>,.Mg^qy.Jtduiitlir  se  o  jul|^r  conveniente,  com  igual 
»pfTOfS^R>V  w  proposições  íle  qualqtier  Capitalisl»,  ott 
(^ítnpatiiiia  de  accionistas,  que  crun  iis  devidas  se^i^urao- 
Ça»,  quuer  tomar  asoutotrgo  ola<io  da  empreza,  por  con- 
tracto coni  ns  proprietários,  sujeitando-se  estes  a  Iram  di- 
faito  Ktnivel^  aw^feapataoi' »  faaor  djtyM»  v  oos  termo* 
qtie  se  estiptrtar.  7*  Jk  imca  podeté'  tombem  buscar  di- 
nheiro de  emprestiioo,  «#-ftobra  »e  e>!i(<rvitar  pnr  coota  de 
teda  a  fiMssa  dos  ioMiHIBiáo* ,  hypotkaoaado  para  a  SO- 
ff»tMnç»  das  preetadoaia  aa  tananoa  rejfadiaa  pHo  valor  4» 
Todo  o  au^iuento,  qne  «m  capita)  e' renda  recebereai  con 
o  bcudicio  da  rega.  8.°  Correspondendo  •  S.  Magestado 
paisbuIlBS  PfWtlifteiat,  •  Lsit  deste»  liciaoa,  a  ctNScença, 
Ott  a4l|gmento  que  tiverem  oadisimot  em  conso^uencia  daa^ 
novas  regus,  sc  dignou  ceaaedar  o  dito  augmento  pelo* 
lernio  de  8  annns  á  enipreíia ,  a  fim  de  que  seja  menos 
rusloso  aos  inleressado».  9.*  Se  as  ni»ÍB  aitençóes  e  occu- 
paç«Vs  a  que  setJeslinarem  os  forç  .dos,  que  dependerem  da 
Capitaaria  General  da  GromJb  peronltirem  dmlioar  èl- 
gnmaa  qnadrilhas  deties  á»  obias  da  esoavaçio  do  novo 
eanal,'  áca  autliorisada  o  referido  Capitão  Geueral  para 
o  ditpiftr  noa  masaMta  tatmoa^  -<|aa  ta  ptatíca  nas  lleoes 
Obraa,  aabminitlBnda  aa  uniaanMnta  a  gratiAaação  por 
conta  dos  fundos  da  empreita.   10.*  A  Junta  mencionada 
ao  artigo  4.°  alegerú  Contador  *  Thesoandro  eatra  seus 
■HMuaa  laJiaiÉwiv -quo  iào  da  munm  •  aea  enc8i;p 
yratnitawenta,  a  aatái  cam  -«a  Jwia  «Maoi  aharotia  m 
vi{filancin  a  ipspacçSo  daatiobina.  11.  A  naHna.  Joat» 
proporá  a  S.  Al .  tud«  o  mais  que  julgar  oppoftuno  para 
o  exilo  da  empresa;  pura  cujo  dTeito  1»  Itui. áiciiitarâo 
'òi  autos  e  documentos  antígNis  a  iaodwoaa  ffÊÊ  ailMiiam 
no  Juif^ado  de  A^uat  Granada. 

De  Real  í)rdeu>  o  di^  a  V.  i£xc.*  pnra  suu  inlelli- 
gencia,  do  M.  li.  A reebispn  dessa  Cidade  ,  da  Camarm 
da  masoM,  a  da  de  Maracent ,  e  mais  ioterasiadaa9  a  o 
davidaenmprimaolodotodos,  na  parte  que  respaetivanMnto 
lhes  corresponder.  Madrid,  10  de  Março,  de  182t.  =0 
Conde  de  Vfaiia.  ^  Seobor  Capitio  Gaocral  'de  Gr»> 


LISBOA,  L*^AwArâL  ' 

ReoebeQX»  Gantai  TngkMU  dei  da  18  atd  94  deMar> 
ço ;  asnotidaa  mabinteMMMiia  quatraiettt  ifto  aategma- 

tes: 

«Concluio-se  a  17  de  Março  bum  tratado  entre  a  Gr4' 
BtcUmba  a  os  Pai%e$  Baixai^  relativo  a  «l^uns  ajiiites 
territoriaes  nat  TndkuOríemtaet,  oqani  se  dis  »er  deati- 
tuo  interesse  delmi.xo  de  hum  ponto  de  visía  coanneroiaL 
Julga-se  que  a  Missão  de  Mr.  FtUk  a  Limdn$,  foi  para 
o  fim  de  ultimar  esta  negociariam 

«O  Redactor  do  ('ourur  parece  ncfr\!irBr.  que  as  dis- 
seoções  da  CnrnpuiiLtia  lugieta  com  os  í  kmat  estài)  ter- 
minadas, pelo  extracto,  que  elle  dir  ter  vímIo,  de  buma 
caru  particular,  «cripta  aSI  deOataÉaov  jwr  bom  Otti. 
dal  d«boide  do  Navio  ITàKkar  CoiCfc,  a  tempo  que 

e-,te  Navio,  navegando  pori  »  Vhina ,  bia  descobriudo  a 
terra.  —  Mai*  fé  no*  inerccerui  eíta  nslàei%  se  fosoe  dada 
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«lO  Courier  trás  bum  paragrafo  de  buma  carta  recebi- 
da de  Lima,  com  data  de  édeDwembfo,  que  dhqiie  Só» 
Uoar  aprizionou  Rioa-^guero ,  e  os  sem  priocipaes  OíTi- 
«iaet.ein  TruxiUo  ;  parece  que  o  que  ^utou  este  acon- 
lectmento  fei  o  baveMe  TeroHado  ■  C«Talhtm  de  JUco- 

wAs  ferçM  de  BolSmr^.  «àaiwiciadw  n*huni  «rtigo  de 
Ltm^  de  4  de  Deaembroi  Mb&iMe  oipedfieidM  do  modo 

Sí^tJintc :  .     *  . 

Em  Lima    -  5:000  boimiM 

A»  de  Riva-Aniio-  -  -  •  -     ■-  — •  -  3:000 
A  Diviíio  de  Bocre  3:500 
A  exp('c]ii;âo  que  sábio  deValpanúsi»  a 
'lã  de  Oulubro  •   r  ■*   •   -   «  S:500 
i  O  qiw  •Nqwu  .da  Dimão  de  "Santa 
•  •  '  .Ctm>  t^>:..i^f  *.  •/-•    -  «  1:000 


'  ■    .  lê:ftOO 
•  •  .  t  •  '  ,  •"•^^ 

•  «l'ÍBkiá.piirtídi>  d»  Gut/aguil  pam  Panamá  transpor- 
tes para  embarcarem  3(|^000  Vcleranos  (^lomhiunos,  <]iie 
estavâo  prQinplos  :  nomeou-ie  o  Cieneral  jl/i^[er  ,  para 
commaiMar  o  Exercito  Perttoiatio  ,  e  sobatiUiir  &iila 

-  (Aiitda  (jue  anniincuimos  estas  r(ili](,-<5oâ  das  forças  de 
SotívOTt  com  que  íiuem  paiada  alguma*  fulhaa  euiuenba* 
dai  cm  exageiar  tudo  o  que  díi  aespeito  aot  aefociaé  da* 
qncUa  parte  do  Mnndo,  estamos  bem  per^iadtdoi  de  que 

o  taiD|X)  iiioslrará,  quo  estas  forças  sào  patranlms  {jnc  re- 
CÍdem  maiâ  na  iuiagúiaçào  daqiiclles  qiio  aã  publicào,  do 
que  na  realidade.) 

rMr.  Petl  na  Sessão  da  Camara  dos  Cwmmuns  de  23 
de  Março,  propoz  que  fosse  prorogada  u  continuação  do 
Sill  o  respeito  dos  Estrangeiros  por  mais  doU  anno^t.  Ksla 
iDodida  de  policia  foi  lecomoieadada  pelo  lllnstre  Secreta» 
nOf  atlandeado  á  grande  allhieõeb  d«  estrangeiros  que 
tinhão  bido  buscar  bum  asylo  a  Inglaterra ,  principal- 
mente durante  o  anao  passado  ,  e  sobretudo  porque  a 
Biarcba  -daquella  Naçio  pdo  camiabo  da  paa  e  da  nen* 
tralidade,  poderia  ter  peJiturbada  pelot  eetrangeiroi  que 
residissem  naqoellc  Pais.  —  Depois  de  ham  renhido  deba- 
te foi  concedida  a  Mr.  Peei  a  lit-ença,  para  apre.Mjnlar  o 
JBiiJ  para  a  dita  prorogafão.  —  Mr.  Hume  queria  que  se 
taepsodeMa  a  priaietra  leitora  deste  Bill,  para  daqui  a  6 
inaw;  porem  esta  indicação  foi  desap provada. 

wA  Ctazeta  da  Corle  de  it3  du  Março  annuncia  a  no- 
meação do  Marquez  de^otlá^gs  panaoOofamo  deJfal» 
<a  e  de  wai  depeodenciaa. 

ffO  Courier  aononcia,  que  a  19  de  Março  houve  hum 
í<)i;o  II  )  Paliicio  da*  Tuthrruis  que  principiou  no  quarto 
do  Esmoler>mór ,  e  que  causou  hum  grande  rebate.  Fe- 
lixmente  porém  foi  logo  apagado ,  sem  acddente  algum. 

»iO  mesmo  Periódico  informa  haver  choi^^ado  a  1^  de 
Março  buma  maila  com  noticias  do  Jiio  de  Janeiro  até 
17  de  Janeiro.  Ella  nwcomaiuníca  oa  Mguinict  aatractM 
do  Diário  do  Govan». 

»0  Governo  dicidio  a  30  de  Desembro,  que  aNáo  fV- 
dro  1.*,  as  Frag:.itas  Piranga,  cSclherhoy,  e  a  Escuna 
^tUmtay  sahiss<->m  dcale  Porto  para  buma  expedição  im- 
portante, debaixo  doCommando  do  Primeiro  Aimiranle, 
Lord  (  ochranc.  —  Hiima  ordem  dc  5  de  Janeiro  deter- 
mina uo  Almirante,  que  faça  sahir  no  dia  10  a  Allanta 
pura  a  Bahia,  com  o  Mar«(iial  de  Campo  Felitberlo 
CaUeira  Jkant  PonU» ,  oue  alli  ba  de  desembarcar  com 
dois  Officiaet  Jngte%e$  do  Bergantim  Bahia. 

nllutna  ordem  da  Policia  aoi  Ministros  dos  Bairros 
daqucUa  Cidade,  lhes  manda  que  rondem  de  noite,  para 
pranderem  pessoa*  «Mpeilas:  aquellas  que  forem  acbadat 
com  armas  serão  severameoto  caat%adu.  Os  Miniatrot 
enviarão  partes  diárias  ú  Polícia.» 

O  Courier  traz  mais  hum  Decreto  tradiuido  do  Diário 
do  Rio  dt  Janeiro^  d«  13  de  Jaoetroi  cujo  ibeor  vertido 
-MiTunaate  no  turno  idipmn  ]m  o  Nfuiota.. 


M$ua  Magestade  o  Impeirador  deiejando  de  buma  par- 
n  te  evitar  todat  as  canau  de  rivalidade  entre  os  Cida- 

"  òam  do  Brazii  (qúalquer  que  soja  o  lugar  da  sua  na- 
n  turalidat^  e  que  todos  bajãu  de  gozar  pacificamente 
a  doe aana iuteitoe,  debaixo  da  protecção  das  Leis,  e doi 
»  outra  parte,  que  a  tranquillidnde  do  Império  não  seja 
<t  nunca  perturbada ,  pela  aOIuencia  de  ()es<ioas  que  de- 
•»  baixo  d<^  iiiinic  de  atnigoSj-^e  com  pretexto  de  se  viiaoi 
»  aqui  estabelecer,  vem^com  ainiatra»  intencòea  aemear'a 
»  dawfdém,  e  perwter  Mi'botta  epacifleoa  GMaáioa  deate 
rt  Império,  cuja  tranquiHidn<l<<  lie  o  primeiro  objecto  de 
M  seus  palernaes  desvelos,  Manda  pelo  Secretario  dc  Es» 
n  tndo  dos  Negócios  da  JoaUçap  que  o  Intendente  Oerat 
f)  da  Policia,  procedendo  ao  umus  escrupuloso  e  serio  exá* 
f>  me  façà  iitínfedfètamente  aahir  do  Império,  1.*  todoa 
1'  osPoríugurzff,  ijiie  havendo  chegado  de|)ois,  oudarante 
i'  o  tempo  do  Decreto  de  14  de  Janeiro  dc  1823,  não  hou- 
r  vert-m  prestado  na  Camara  deste  Cidade  o  juramento 
«  de  Fidelidade  á  Causa  do  Bra-.tl,  e  :i  Pessoa  de  S.  M. 
)i  1.  na  forma  que  se  acha  prescripta  no  segundo  artigo 
n  daquelle  Decreto,  passando  ordens  para  que  se  avariai 
n  gue  se  naa  outras  Camaras  da  Província «  ba  alguém 
1*  qne  n&o  tenha  prestado  eate  jinaiMnto ,  contra  qneoi 
1"  se  procederá  do  mesmo  mrxlo.  9.*  Todoa  aquelles  quo 
n  houverem  clieg.ido  depois  do  Decreto  de  fiO  de  Movem^ 
1»  bro  do  mesmo  anno,  qoe  auuMiide  oefleito  do  primeiroi. 

aiiua  Magestade  reoommenda  m  maia  rigorow  atlensSo 
I»  a  eataa  ordens.  (Datado  de  8  de  Janeir^. 

n  Expedírào-se  Circalana  eate  eflbito.pam  todas  as 
y>  Províncias. 

r,  Janeiro  16.- O  Imperador  desejando  oenelliar  quanto 

n  for  possive!  o  serviço  e  esplendor  da  Igreja  com  a  pros- 
11  peridade  e  segurança  do  Império,  do  qual  elle  he  o 
n  perpetuo  defensor ,  e  ju^ndo  que  o  numero  dosMinia* 
»  troa  da  Igreja  n&o  deveria  ser  angmentado  sem  ver» 
n  dedeira  neceaaldade,  privando  a  Nação  dos  braços  da- 
V  quelles  que  a  poderiâo  defender  contra  os  seus  iniitiii;.>s , 
n  manda  aos  Bispos,  quenâoadmittào  a  ordens  sacras  pes- 
I»  soa  alguma  sem  ordem  eapedal  deS.  M.  Poder-ae^nio 
ti  porém ,  acabar  de  oídeoar  aquellea,  que  já  tonátio  or« 
»i  dens  sacras.  í> 

nEm  hum  avízo  de  3  de  Janeiro  se  dÍ2 ,  que  subírio 
queixas  ú  presença  do  Governo,  daa  delongas  que  tem  ba« 
vido  na  deeiíSo  das  causas  das  Presas  oue  forno  tomadai 
pela  Marinha,  e  o  Juiz  destas  causas  he  encnrregado  do 
informar  pronipta  mente  quae»  no  as  causas  que  se  teox 
decidido  em  primeira  instancia,  aquaes  áSo  oe  Bolivaa 
que  tem  retardado  o  seu  progresso. 

n Sobre  isto  responde  o  Juiz,  que  elle  tem  procedido 

com  toda  a  brevidade-  c]ue  lhe  era  passível;  e  qae  as  de- 
moras leia  sido  motivadas  pelos  obstáculos  que  se  bio 
offieieeido'  ás  sentenças  finaes ,  quer  da  parte  doa  apren- 
dores  ,  quer  da  dos  Proprietários ,  aos  <innea  se  idio  pádo 
negar  o  seu  direito  dc  Appellaç-ão. 

«Huma  wdem  do  Governo  do  Rio  ée  Janeiro  de  7, 
deleraftna  aoe  as  cargas  das  Prezas  qne  se  acbfto  90  Por- 
to, e  aquellas  que  chegarem  para  o  futuro,  serio  desem- 
barcadas pura  a  Alfande;;;!  ,  par.i  alli  serem  arrecadada* 
com  maior  segurança,  ate  que  possão  ser  entregues  áquel- 
les,  a  quem  ferem  adjudíiMdaa  a  final  -  pelo  competente 
Tribunal. 

Senhor  Principe  D.  Pedro  mandou  remetter  ú  Jun- 
ta do  Commercio  algumaa  Petições  de  Negociantes  /iro- 
«•feâroado/Uode/aneíro,  queaequeix&odeque  pagão  maio- 
res Direitos  de  alfandega  do  que  oa  Negociantes /ttg^/raes. 

«A  19  de  Março  c1i«'í;ou  a  Plifinonlh  a  Fragata  fio  S. 
M.  B.  Thetisyát  4ti  í'eças,  Capitão,  ^ir  John  PhiU 
litnorc ,  quepartiodaquclle  mesmo  rnrio  bn  ô  me/.es  para 
f^era  (Jrm:i ,  com  os  trez  Commissarios /ng-ZesaMr.  har» 
vey ,  Mr.  frard,e  Mr.  0'Gormtm  ,  e  cora  o  Cônsul 
Mr.  MacLenzie,  o  Doutor  Mair,  e  Mr.  Thionpsnti ,  Se- 
cretario. Ella  desembarcou  cm  f  era  Crus  o*  ditos  Pas- 
Ngeima,  que  parlliSo  logo  para  o  JUcaemi  At  TkéHi  fáf 
•  9 
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tio  u  4  *ltí  rcvfniro  j  cra  Crwspora  &  fí<ttatuta, 
l^oiicos  dias  atilei  clc  suft  ^lii4a  tinha  havido  buma 
insurreíyâq  nu  í^lcxico  ,  movida  polo  Brigatieiro  ItO» 
baio  (que  anlcs  era  Iimn  Çapatoiro !)  a  quaJ  foi  paci- 
ficiidii,  e  prtv.tii  os  ãpus  motores.  A'  clicgada  da  Thct.u  a 
Yffoí  jOrt/íi  cãlaia  ()(me.Ua  Ci4fi4^  quaj>i  dcseri^  de  fxtdm 
US  «eus  luilniáotes,'  ^ue  Mnb|u>  .«ido  ^piiUo«  daVi),  tpela 
íogo  conlinuado  <!<i  ('as;t!li,i  de  S\  /oáo  dc  C'/u<i,  que  os 
jUspqnliuçi  contKJiiuvuu  a  ^»yi\fif  e  que  tinlia  reduzido 
M  Hias  emas  a  ruinu;;^jn|pi|dp-M  •  w  refugiarem  «ai 
^rncat  ffu^^qj^^  de  ramos  de  palnieins,  sobr;:  Jtiipjp  Uré> 
jo  ao«ntio ,  (ionac  qiiasi  S^ÍV^  peuoas  tem  f^ljeçiâo  de 
ujoíc^liiis  Ciiiisudu'i  pi  la  mali^j^niiiadc  duqitcUe  IdcuI.  Hs 
yriiicipaci  liabil^utcs,  em  ^nutequcacia  d^^P,  rtilirurâo- 
Wb  pojra  Xalofja,  que  fica  a  70  milhat  /^r?  Cr«^,  <;  o 
OomODerLin  foi  transferido  p:ira  Alvarado,  que  Iie  hum 
porto  que  ficu  distante  d>^  f  tra  Cru%  10  nii|ha>  para  o 
Çul.  'J  res  manas  anlcs  da  suliida  «|a  Thctis  de  l  era 
Çru%. ,  tinha  o  Castello  de  H.  Jváo  <ie  iUiúa  iiiapeodido  o 
Ku  fo£;o,  e  mnitot  habujaittes  tipUÍo  ^oHildo.  para  laat 

ra^aã.   A  Thctis  p.irtio  da  iJuvctna  depois  da  Náo  Glo- 

rter  de  74 ,  cpic  tlifgou  a  i'orUnu)utU  a  20  ile  Março. 
Thtlis  lortiou  a  Irazcr  com  sigo  hum  dustre»  (  Vimniis- 
larios,  xMr.  tfattL,  que  logQ  á  tua  çiieggd^  a  i^ljftnoutk 
partio  pela  po$ta  para  Lonrfre*,  com  o«  Despachos  de 
que  vcioeuc,irfr;:;;iíio  para  o  í  Inverno  Britaiuiivo.  A  The- 
{u  traz  hutn  frete  de  ^UO^ÍOUO  pezo»  duros,  ■IQtí  surròet 
de  cochonilha  por  conla  de  negociaqtes.  Parece  que  oe 
ties  Commissarios  liiglc^cs  foruo  l)€:n  siiccedido»  na  tna 
Commis!ião,  c  que  concluirão  alguns  ajustes  com  o  novo 
Governo  3iexicano,  de  grande  utilidade  parfi  a  InghUr- 
^ra,  ConUa  que  os  Exércitos  oppottos  oç  i$^¥m%  #*ia^  qM» 
instantemente  empenbadoi -èm  combates,  se  achavaoaiU 
«cravelnicntc  preparadfjs,  e  que  aos.  centos  se  cncontravâo 
quasi  iuteiramente  nus;  e  muito  s«  duvida,  que,  seja  du- 
radouro  o  bom  êxito  pretcnte  desta  Commi&sào. 

••  As  curtas  de  Calháo  de  Lima,  do  1.°  de  Nnvcml>rn, 
iiiioriuão,  que  Bolhar  reúne  no  Ptrú  entre  os  Insurgcn' 
tes,  a  Suprema  Autboridado  Militar  e  Civil,  dchai.xo  do 
Titulo  de  LiberUuiorf  qua  Ibe  áetw  9S  Oí&cla^  d?  Wu 
Exercito.  Santã  Cru%  pedio  boma  investigação  de  |ua 
condiicta  para  se  juslificar.  Parece  que  el!o  ainda  seaclwi- 
va  etn  Alequigua,  com  l^^OOU  Pcruvtanot.  As  finalizai 
<4os  Insurgentea  achav&o«se  na  maior  penúria.  IhAicar 
mandou  laoçar  bum  impoato  da  quarta  parte  dos  ulu< 
gueís  das  casas ,  e  por  este  meio  fiu  100j|[000  pezos  du- 
tf^  por  mez  ,  cujo  imposto  deve  durar  quatro  lue/tísi. 
Àquelle  Governo  estava  de  coniinuo  ^ pedir  dinheiro  c(Q> 
pintado  apt  Negociantes  Jng/cic» ,  •  quj|l  elles  csta^riò 
certos  de  perder:  ^i,  lie .  a. iiíU|BÍj|lad«  MO  .vindo  aos 
Aturricano»  ! 

•:iO  Navio  Luiilanhí,  qiic  sahio  do  iZib  ie,.J<tlteirp  A 
16  djB  Jaoetro,  acabava,  de  çb^ar  ái  Dwm%  Oitr^mift 
noticia,  de  que  as  medidas  do  Governo  cause  vão  al]i  mui- 
to dcKonloutainetilo.  Os  í^llk  iais  Inglczcs  queixavâo-se 
de  que  o  (ioverno  linha  falladu  aos.  scuf  ajustes.  A  Maio. 
IVdro  /,  de  7  t  (x^as  (que  he  a  do  Lold  CbeArone) -coip- 
mandada  pelo  Ci|)itão  (ro<6y,  eslava-sc  preparando;  c 
o  Acl/icrhuif  de  '2;i  J>eça^,  que  auto  era  a  Dln.c ,  com- 
inundada  por  Mr.  Taylor ,  Tenente  que  foi  da  Marinha 
IngUza;  a  Fragata  Varoliaa  de  4&  peças,  com  mandada 
por  bum  Piloto  daMarínba/fi^feao,  chamqdo  Thomv$oii^ 
e  a  Piratif^ti,  que  he  luima  Fragata  dc  GO  pasat^  Capir 
ião  Aort/i  tn,  e^t.lv;^o  lod.is  promptas. 

^1 A  (iii/c:.i  o  CnlainLi-jno  dc  La  Guojfra  ioforna*. 
chegada  do  Cônsul iii^/c::,  .Mr.  Tupper^  áauclle  porto,  a 
it  de  Janeiro.  Parece  que  Mr.  Tupper  se  demora  alli  co- 
ço simple»  parlit  iilar,  ato  que  os  Commissarios  luglezei 
que  furão  a  livgold  teni^  ieito  os  ajustes  necessários 
para  este  «Seito ,  c  que  elle  w  acha  devidamente  aciedila- 
do  pelo  Coverno  Colorniiait". 

.  n  Np  Couriey  dc  22  de  Março ,  apparccc  hum  aunun- 
lâq,  qoo  a.pMa  de  B,  A*  GokUmth  «  Cmfanhn  oio 


inVBBtfi /'»r«r  prcpiista  alguma  a  favor  dii  cmpc«s'.iino  pa- 
xá o  i^tU. 

.  ?>  Ná  Sbmío  da  ■Camara  do§  Cowmuíts  de  IB  deMMç» 
exAioeo  Mrt  GmMtHg  oom  ennacnte  graça  oe  imís  -fam» 

Jhanles  recursos  dc  hum  polido  cHíuiqucio ,  o  irresistíaeol 
sátira,  para  convencer  Sir  Jiobcrlo  If  tlton  do  buxíssoo '4* 
•uas  ultimas  ernprezat  na  Pcn^iaidi.-  8>«  Ao6er/o  ouvio 
esu  Ws^io,  que  lhe  foi  dada  {wredtae  as  gárgattiadaa  dm 
toda  aquella  Camara ,  e  a  que  ellc  nada  teve  que  rospo^ 

.  e       ■:3:s    ■      •  i  • 

Etcrevem  dc  Chores  o  tf^uòtte : 
vtjucrendo  a  i)flicialidade-<:  Cadetes  do  Regiaiento  de 
C.uallaria  N.*  9,  e  lnfanteria  N.*  12 v^ft  eompôe  bo- 
tualmcnte  a  duarniçâe  da  l^raça  de  C/uum^  celebrar  o 
dia  ^4  de  F«v«rciro,  primeiro  aoniversario  daquelle,  em 
que  S.C  restituirão  a  S.  M.  Jlilíci  Nosso  Senhor,  o»  le^i- 
timoB  direitos  de  que  havia  sido  privado,  por  huma  fac- 
eto de  Pori«(pieAs  iadignoa  deaib  «bmaj'  ounibiotilo  cn- 
tfc  Í.Í  dctiionstrar  Ho  niod  )  positive!  ,  o  regozijo  qiu;  lhes 
caus;iva  n  nieutona  de  lium  dia,  para  o  qual,  eilcs  tive- 
r.'io  a  gloria  dc  concorrer. 

r  lluma  iàalva  Iteal  dc  21  tiroa  de  Arlilberia,  ao  clea> 
ponlar  da  Abrora^  annuneiou  aoe  iaii  habitantes 'de  6!4/f- 
vcs  a  appari<,'íiõ  de  dia  lào  vtiiiluro&j;  c  ás  10  horas  da 
ntanhà  formando  sem  armas  as  Hcgtmettlos  de  CavaUa- 
fia  N.*  9 ,  e  Infiwitería  N.*  12 ,  Commandadoa  o  priencW 
ro,  peio  'iVnente  Coronel  Antonin  Jo%é  liotelho  dc  Soti- 
tá  c  f'asconccllo$;  e  o  segundo  pelo  Brigadeiro  graduado, 
Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto ,  sc  dirigirão  ú  V^tt^ 
Matriz  acode  se  oèkbroa  bum  ísolcmne  Tt  Dtamm 
aoçBo  de  gra^s  aotTodo  Poderoso ,  recitando  o  Reveren- 
do Doutor  Vigário  Geral,  Chrittovao  Gonçalo  Ferreira 
do*  Sanlot,  bum  eloquente  discurso  mui  análogo  á  feiía 
situação  em  quo  a  Providencia  Diviaa,  qw  tnd»  áirifó, 
M'  di;riinu  colocat-aos,  depois  de  quasi  três  nnnos  termo* 
MMdo  im  mais  opprcssiva  tyranaia;  findo  este  irKli^pcn- 
sável  acto  Religioso ,  marcharão  os  Corpos  aos  re&peoti- 
TOf  Quattaiao-lomar  ai  armat;  dirigindo^se  ao  meio  dia* 
ao  Oampo  do  TofioMb,  aoade  fermándo  em  grande 
rada,  ([)ara  a  qual  S.  M.  Elliei  Nosso  Senhor  concedeo 
a  iieceSjiaria  licença)  Commandada  pelo  IVuente  Coronel 
de  Ca  vai  la  ria  N.^U,  jinkmio  Jose  Botelho  deScmute 
yaêConceUetfdtno  as  oottumadas  salvas  da  mosquctaria  , 
depois  de  repetida  o  de  urtilberia,  no  fim  do  que  o  Briga- 
deiro graduado,  Mauocl  Caetano  Teitxira  Pinto,  visto 
<]ue  o  £xceilentissimo  General  daPtoviocia,  Viecoodeda 
jlUiHnimt  nâo  pôde  presidir  a.tair  aelo  por  mcdeetia,  en- 
toou os  Vivas  a  ElKei  n  Senhor  D.  Jo<io  f^I ,  e  Sua 
Keal  l  amilia,  que  forào  correspondidos  pela  Tropa,  e 
ijomenao  concurso  de  cxpectadoree,  com  o  coliioMaHDo 
próprio  de  VaaiaUos,  tio  amantes  do  sei»  SobeRMM. 

M  Por  «ilttmo  desAlúrâo  os  Corpos  para  Quartoitr  acibaa» 
do-se  tod;is  as  jauellas  das  ruas  por  onde  pasaálão,  lia» 
dameole  guarnecidas ,  con  dififereotes  coberlaa,  no  qao 
oê  habitantes  bem  moelravSo  a  satiaiaçâo  de  que  le  ac»a- 
vâo  pof^uidoa.  A's  duas  horas  da  tarde  reunindo-sc  cada 
hum  doii  Corpos,  no  seu  Quartel,  se  lhes  ministrou  na 
mellior  ordem,  bum  abundaaie  jantar  de  carne,  pia, 
arrot «  viobo,  (bem  como  aelÍBiaoa  Militares  oofermoe  oo 
Hospital,  e  aos  que  se  acbarâo  pretos)  durante  o  qual, 
forào  reciprocaiiiente  \i;:iiri(]o=  \ic\<)^  Cuimr.undantes  doa 
•Corpos,  acompanhados  dos  seus  Olhciaes  a  Cadetes;  a 
entoando  os  mesmos  Com  mandantes,  as  devidas  ■  aaadea^ 
a  Clltei,  e  Keal  Faniilia,  foriio  cDrrospDudiíIfM  com  o 
mais  excesãivo  fervor  por  todos  os  Ulfitiací  inferiofes,  e 
Soldados. 

.  i>bc^ui<HM  dopais,  das  tres  horas,  hum  docente  jaaur 
de  mais  de  cero  talheres,  para  o  qual  a.OflleÍRlidade,  a 
Cadetes  dos  mencionrulfi-,  Corpos,  haviáò  d'an(emào  con- 
vidado todas  as  AuLboridades  i*^ccle«iasticas,  Ctris  e  Ali» 
lUoKt  d*  Plaga;  baa  eomo  a  OMttooQliai— ■  dadiíb» 
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Veteranos,  que  tão  gloriosamente  ot  aoonpmbárSo 
na  cpocu  <ie  qne  <ylebr»va  opnoieiro  annivenario.  De> 
poit  da  primeira  cnhi  rin  ,  se  levantou  O  Brigadeiro  gra' 
dand»  /Maaacl  Coslano  íPeàMtMl  Pmto,  e  a  tm  romi 
pntitáilo  •mama,  toda*  aacírcMiMlairtb:  catão  •«<'' 
to  Bfigs  V>irr>  peroro  ^  que  se  fiiesse  a  primeira  Miide  ao 
■dkar  (^'•s  Ueis,  cuju  Ueal  Rifigie,  se  patenteou  aest» 
«MbA»,  <»■  qual  a  eieeilente  baada  d»  aiNica  éo  lie«> 
gúaqsiÉo  iftda  laiwlaria,  plaeipioa  a  tocar  o  hym^ 
■a  IUê^í,  «•  1»  d&sfXtfOR  Itoam  saha  áe  itl  tiros  de  \ttU 
kaua:  lag*  tk»p<>i-^  >ectnuiuudràn  aasaudes  a  8.  jVf.  n  llntJ 
aba  Nossa  SenUAr»;  a  S.  A.  R.  o  Senhor  lalÍMie  D. 
JUigvei,  CWiiaianiInte  em  Cliefc  do  Enertit»,  •  ••Boda 
:»  llcíl  K  tiuilia,  'f  Dynaijtia  Brauiiotim,  scfirío  ^erníflumJ 
6*  ajipbiKlatias  cooi  a  »eoeraçào ,  que  laes  objectos  inere* 
an»       ticia  /Vuréuj^uescv. 

I  A^odhaéa  Qufl  &>»  o  iantari  le  dwi^iia  oa  Ottcia«»« 

e  Cbdetet  na  Companliia  de  teus  respectivos  6atniBa«i«> 

daiiHíi ,  ««»  Qiiarleiti  líf  cada  hum  ihmei,  aonde  lhes  foi 
:«ruubj  Iwnt  cIih,  e  «leiícudo  doce;  fu>ái>  o  qual ,  o  i-'otu- 
ifiand.mie'  4a  He^mento  9  de  CavailarM ,  com  os  seua 
Ofidae^r  *  Cathle»,  se  dtrt^írân  ao  i^artcl  rio  BngadtfH 
rogradustàr*,  Manoel  Caetano»  Teueim  Pinln ,  aonde 
jáL<íta««a  rcuaidaj  as  prktcipoes  Fatuilia»  d»  Tarra,  s«i)> 
lio'  le  roinpeo  o  kwilc ,  para  que  lodo*  tinb&o  «ido-  eanvi*» 

efe  aicvida  uns  itilervallm ,  com  abundiuTtes  rí"t  r^c  h. 

n  Esy ninam  iwute  lUuatiaáwo  aik  sua*  woradtt»  lodoe 
OLl^niiaaM» ék  VHIa.»  «ada  par  i«» baa  ««IdaaCi 
era  o  teu  regozíjo< 

wAastiB  enlebnoa  CAdMs  Hinb'  dia  de  tanto  jvbiio»  para 
a  Narão  Purln^^ucza ,  sfiii»)  de  kiim  rnodr)  diserto  de  tào> 
aiitt  olijcdo ,  u>  meãos  o  meUioc  que  paderào»,  oa  qua 
paaa  íiaa  «oaaoviBràfr;  taadb  o  iMior  p«a»a,  dái 

rltiir,  cntri  (.M>ir«-it:i  li  iilllOllh  BUlédiifUi 
u*  uDitteutwnntiA. » 


&EPAa'CIÇÍO  DaEBTADO  MAIOHt  GmttSUkL- 


1.*  fíar  Df  -r,  ta  (àf  ê  ét  Sttemhro' panada ,  em  onsis^ 

reia  dtf  ?artaet  éf  Skm  jtittim  •  StnhoT  h^f»U 
Afíguisl,  ComHtmAmtê' em  Cftfl^  é»  Aaareilto, 

off^òrccuhí  tvbrc  aijurilc  i^iic  dcn  a  dnnelhn  Militar  nn- 
meada  emoirtudc  du  Carto  Regia  dc  30  étJuuho 
vitimo, 

Rtgimetrio  de  MUicàai  de  Trcmamr. 
CapilS* gimiiadn  em  Jtbjor  com  o  Snldo  mensaKdcT 
d«  loíi  réia,  o  á^tafeata^dv  OrdMMDjai  deMaltair  Fran^ 
Navàmn 


Par  Deertto  de  l&  dc  fevereiro  ultimo. 

Sob  Mafe«ta«k ,  Totnanda  «oi  ComiderBfão  (>qae>  Um 
tepreácntou  Sua  Alteza,  sobre  «prquixo-que  se  sej^irria 
i  diiaiptHiat  d»  Exercito  ,  ^>  a  restituição  de  a«iti);<iidude 
^•a  tCH  MiaDienédo  cnocoder  a  aigom  ()f&ciac6  por  aio» 
tivo  de  pfetoriçôet  aaiwftarw,  IhndMK  dirtito  á  indem- 
•naçâo  doa  pM»*  .  que  por  eUfdliWi&o  ter  tido:  Hou- 
ve par  bem  Ut  tariDÍaor  an*  regm^  <|iw  a  reslitiiiçnn  de 
antij^uidade  coocadida  ao»  dhoi  Oácian,  ou  i^iie  para  o 
futuro  o  fAr  a  outros  por  ifiinl  cauia,  semente  llies  sirva 
para  regular  a  anticjuidaifc  dos  postos  em  que  se  acliaieni 
••■MRnpo  V'Un:*'**Sf>  da  leforida  flraça,  p»f*  na»  f»- 
turas  promo<jf>es  cnlrnmn  nos  posins  a  que  tivereai  lu» 
=  ( Scgucm'K  liccnçcu.)  -=  Conde  de  BhrBACena 
yixtnciteo  >  CM*  do  KsIímIo  Maioí  GaoeiaL 


(te  18«k 

•  '        .      OUDR.M  VK)  DIA. 

f."  Põ^  DteMmr  ée  19  ào  corrente ,  cm  eonsrgvertetú  df 

•  jnineilV  db  9m  Aktna  o  Seuãer  taféntt  D.  JR%mm(» 
CàuMMtúêuÊíe  em  Chefe  lUt  CxereíHf.  ■ 

liral  Corpo  dc  f!ngenheirot. 
Spgiindo  Tedente  aildtilo ,  com  o  me«iò  eJrtsrclifio  eat 
q«e  iteVtrafiiKnte  se  acha,  o  Se^ni>do  Tetienlé' de  Artrfh^ 
ria  da  lliia  da  iMsdeira ,  e  LenteSitbtifiltoto  da  Real'  Aes^ 
draiiadiir  ftlafinlifr,  José  de  Flrek«s  IVixetrti  Stpbohs  da 

Higimmto  de  MÚttim  de  Beot^a. 
Relbraiado 

&mmé  F  rnnci<c<>  dn  Sílva^  S^rtinta  e  Wfní''.»t.  '  . 

Hegimeiito  de  Aíiliciát  ée  f^iila  /  'if^ma.       '  * 

HefbrtAddo  coiir  o  8^>ld>«  de  Major  db  P^mlin  qu^  esH^ 
IMnxbendot,  •»  Ciorbaal'  AoCtnllv  -LoAréuço'  ái  ihtfOâ 
AMMhujâ."     .    "!       •«    '•  ^  ••'  '■    '  - 

'2/^  s,m  AHo»i  MMtfta  iMÁIidwatt  EMjMl»  Mtfs|iMr 
qne  atmíjief  ie^uem.  ' 

«SenbofiaBliiniilAigMCadle  iVfandn  purrieipat  a  ▼os«i; 
Alteza,  cm  resposta  ao  Ofticio  N."  28.  que  o  Cbefe  dia» 
l'!*tfnlo  Maior  Ccfleraf  me?  difljm,  de*  Ordesn  de  \  o»sa. 
AllettK  cwni  <Ai(a  de  90  de  Janeiro  ivlíimo,  rji.»?  em  H<x,o- 
loçàixW  19^  do  eonneata  mea,  loitiad«  «shiré  Conáttta-  db* 
eoBaén»  diriiaflf m-  da  t>  di  KveiM*»'  ywMwrfb  )wiiwtJ»y 
Houv*-  por  bem  d<  tí*riirttiar ,  que  ;i  nntigaidad»*  do  Po«t<y 
dv  Coponeí,  a  que  tiltiuwmenie  foi  promovido  o  Tnírtrtrf 
Coionef  refnrnoodo,  Neao  Infante  de  Stq^ra  CoiVélidM 
Silva  de  Carvalbo,  Ibc  seja  contada  desde  «dMàeol-^pMl 
fei  preièridoj  O  qtic  Mnho  a  honra  ih  \tftai^  tf»'  ct>i){<e«i- 
nwolo  de  Vossa  Alteza.  lítos  íírwrde'  a  Vn-:*;^  .\lie.';í, 
Fuço  da  Ranwasi»,  eni  lé  de  Altef^o  de*  1994.  ss.  ^nt>oc< 
Itifiime  DrMgMlia£:OsiBdt»de-9teb^riw.  ^ 

H Senhor.  :=  Siiu  Magi^itade  manda  cointnttoldir^tf^lPVH^ 
Alteza,  para  sua  iwteUigeneia ^  qne- cm  Uesolu^o  de  29 
de  Agoatof-,  do  aoaoépraafnó  precnrkhv  teniad'i  »t»lmrCofl- 
Mitap  d»ÚonMHm  w<jBenA>,  'Amw  iiofUem  rcArraai 
-na  otndbrnrtdMirdlilal,  fy  fÊnmUfè»  mtfj^tHMef^C*»* 
vailuria  N  ,"  .3  ,  Franci-w»  d»  ♦íarna  de  tl^^henf».  Deo» 
(-iuardt)  a  Vossa  Altma.  i^^o  da  Btttipoala  eiu  Itr  d«* 
Março  da  ISM^saMor  lMilba»  O.  BfigiMfeaaCbadi» 
daSaly^SiHfrti. 

Mdenlior.  =8aa  M)v^e<iiid0(  Aikndá  p(H^«lpár  a  VoM 
Alteza,  em  i**j>osta  uo  OfTíCio  N.'  19,  quf  o  Pfcelb  dt* 
£stA«k>  Maior  tíenenl  medlri^to)^  deOidcto  de  Vosaa  Al-^ 
tem^  ooai  datv  d^  9  d^JMiahMv  <nit#aniva ,  qsc'  etii'  Risto' 

hiçào  (le  Vi  (lo  corrante  rrv^z,  ti>fnnda  sohrc  Con-rríla  dty 
Conselho  de  tiíiiefra  de  l  i  de  Fevereiro  proxiroo  pretérito, 
Mottve  por  bem-deteminiar,  qTte  o  Major  de  Cavattaria  , 
Gowrnadto  dtf>Forre  de  Caço  d' Arco»,  Lttb  José  dcOli- 
atWa  Vaz  Mexia  C-ayola ,  pa«se'  para*  Tenente  Coronel  de 
Cawiillari  r  dl)  Kxprctio ,  conr  a  at)Hgtiida<!(r  qiie  Ibc  cooi' 
petir.  Doo»  (iuarde  a  Vossa  Aritesa.  Paço  da  JBetnposUfe 
em  17  db  iVfer^  da  ISMwssSbaimr  AiAfN*  Bi  Miguel. 
Comie  de  l^lnSerra. 

r  Setjhor:  =:  Siia  Maf^estade",  a  quert)  forpresente  oOf- 
iicia  N.*  9*,  qire  o  Chefe  dn  Kstado  Malor  Genrral  me 
dírigioi  de  Ordem  de  Von*  Attan,  cooidvta  de  31  da  Ja- 
neiro aliilM,  11a 

Viiíf.a  .Mtofa'  propõe,  C(im[Tr)i!la  dn  IV-  cire  (íeiípr,  I  M.i- 
tioel  de  iinlo  Mocinho,  lio  Maríchal  dt:  Campo  Barão 
<te  Albirièira,  e  do  Coronel  di  n^ÍltfentO''dc  Artilfabrfa 
N.*  I ,  Jonn  da  Cuniia  Preto «  pira  Ama/'Cot>he«-imentq 
dos  iiidrtidnos  que  devem  enttar*  na  distribuirão  da-r  pri.-»- 
ins  ffila»  nos  l^anerocs,  nr»  dtourHo  da  liktino  goerra ,  a 
Deleriiiina,  que  Vossa  Attesa  feç*  ewpedir'Ohleai ,  par» 
qne  a  dita  CommissÂo  principie  itnmediutaiBente  Q|  mus 
lral>Hlb*n,  e  pitra  qtrc  m  cnTTtrnin'  sem  intrrraprôn ,  até 
que  d<;  tcxlo.  ii»ii>jjà«  concluídos,  lim  quanto  ao  Úiluial  da 
'rbesouraria  propoi^ib  para  Recietario,  cóuio  oaquallaiU- 
partis&o  ha  aciualnente  poacos  «opre^adaiy  Maa-Saii 
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l^dgwtade  novMtjdo  pankjMrTir  d«  Seaelario  na  referida 
CbmiiiÍMBÓ  BO  1  .*  Etcripturarío  da  extiocta  llepartiç&o 
doa  Hoapítaefi  iMilitarcs,  João  Josp'  Vieira,  ordenando- 
Uk  em  Avízo  diiUiio  de  hoje,  qiR-  se  apresente  ao  Tenente 
General  M.Kujt;!  dc  Brito  Alozinlio ,  Pitiihlenle  da  men» 
éiooada  Comniissiiu.  Deos  Guarde  a  Vosml  Altaza.  Paço 
da  i3emposta,  em  18  de  Março  de  1884.  f=  Senhor  In- 
^Qte  D.  Miguel.  £=  Conde  de  Siil>-Serra. 
.  i*  SMa,.A||«a(a„ét  da«  propostat.  doa  Connaa- 
dvOla>dqa  liiegUseatoa  de  Infaaterta  N.*  d,  e  IS^  Hou- 
ve por  bem  approvnr  para  Sarmento?  Ajudamos,  do  Ue- 
giiuenlo  de  Ifi fintei i<-i  N.*  9,  o  1/  Sargento  JoieCoureo- 
ço  Viuriiia,  c  do  de  Infanteria  N.*  13,  O  |.*  Sargento 
Ántonifl^  j^eoi  vindo  'leixeim  de  Lamoi. . 

4.*  Sua  Mo]^cstadc ,  em  Aviso  expedido  pela  Secretaria 
de  l%l.i(K)  cios  N i:go(  if)s  daducrra  de  Ifi  «lo  corrente  rncí, 
Uouve  por  bem  conceder,  que  o  Alfei;es  do  liegimento 
^  lofanteria  N.*  1 ,  Jose  Julio  do  Ainaral,  Beja  enpre» 

Jedo  em  CíiinmissTio  ás  Ordens  do  Brigadeiro  I'raiicisco 
Olé  da  Custa  do  Amaral,  em  quanto  este  for  eitcurrega- 
do  do  Cotumando  du  Fnrça  Armada  do  Forio. zcr Con- 
de d^  E|orbaoena  Francisco ,  Chefe  do  i^do  MMor  Ge- 
Ifatal. 


.  EIRci  Nomo  Senhor ,  em  resolução  de  19  de  Janeiro 
de  1824,  tomada  em  (  on^uha  ria  Junta  da  Sereniltl- 
ma  Caia  e  £»Uda  de  liraganga,  de  12  do  dito  mex 
e  anuo  ,  foi  servido  faz«^r  merc^  du  cilicio  de  Meiri- 
uho  da  Correição  dc  Bragunçn  a  Francitco  Antonio  Fer- 
reira d»  Monet  e  Catiro ,  Airenie  de.  Cauta»  que  foi  na 
aema  Cidade. 

Por  Decreto  de  3  de  Março  do  presente  annn,  foi  Sua 
JVIagestade  servido  condecorar  com  huma  CommendaHo- 
BOrori»  da  Ordem  de  Cbri»to,  a  João  da  FmhmM  Coutí' 
«Ao  e  Coitro  dg  HrfotM^,  lAogo  Fidalgo  QOm  oeicido 
3ia  Sua  Real  Caia. 

•  •5^*  • 

N  Pela  Juntf  d*  OÍMCtoria  Ger»i  dos  Estudos  se  ha  de 
prover,  por  Coocurto  ét  00  dias,  que  principiatá  em  10 
do  próximo  seguinte  mez  de  Abril,  a  Cadeira  de  Pri- 
meiras Leiras  de  Val  de  FifíucvrOy  com  o  ordenado  an- 
uual  de  90^000  re'is.  Os  que  prelendereiíi  ser  nella  pro- 
vido* y  se  balniitarád  com  F(>lhu  corridas,  declaiafi^  de* 
terminada'  na  Lei  de  90  de  Junho  de  18Ú ,  Certidão  de 
idnde,  e  Atleítnçâo  do  próprio  Pároco  sobre  (ua  vida  e 
costumei,  reconhecidas;  e  nu  tempo  acima  declarado  con- 
corr<Tii">  a  lixaine  perante  a  mesma  Junta,  ou  perante  O 
Trov^or  da  Coniarca  de  Santarém.  Gpúnòra,  na  SMie- 
taria  da  tobredita  Junta,  em  fl7  de  Mar(o  de  1884.= O 
Secretario ,  Antonio  Barboua  de  •jíímeida.n 

B&Kco  Bs  LisaoA  L*  n  Abkii.  bb  1804. 

Compra.  frenda, 
Papel-raoeda  ••••a8tíè--por  100  -  -  -  •  a  87  • 
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,  Arrematào<M  BB  Juttla  do  Screnittiaio  Estado  e  Raif 
Caza  de  Bragança  y  os  seguintes  bcnt,  no.  dia  cinco  de 
Abril:  huma  marinlia  denominada  a  Nova  no  Ro%ari- 
nho ,  avaliada  etn  4:000]f000  rs. ;  huma  fazenda  e  canas 
ua  uonte  de  0|fd,  foreira  em  Sj^OOO  rs. ,  avaliada  em 
btftèSjfOOOit. ;  OBtra  fuMBda,  boomsbio  sitio,  feraira  «m 
18;j'000  n. ,  avnlindn  em  l:30O.5;000  rs.  Cu-oi  heiw  sio 
Dp  termo  da  Villa  da  Alouta^  e  se  arrematão  a  Titulo* 
da  Divida  Publkn,  na  ftkOB  das  Reaes  Ordens. 

Quem  quiser  arrendar  a  Commeada  de  jihofóa  de 
Corgo ,  da  Ordem  de  Molla ,  devendo  principiar  o  arren- 
damento em  S.  João  de  1824,  procure  em  AIvoçlkí  .  Co- 
niarca de  f^Hla  Realy  cm  7rds>o»>ilffli»le«,  ao  Sargento 
lAdr,  Dommgcè  XanèerLepeii  q«e  «stáatBthoriBKlo  para 
o  dito  fim. 

Arrenda-&e  a  marinha  pequena  de  Fancas,  no  sitio  do 
J?tO  dai  Enguia* ,  cujo  arrendamento  ha  de  ter  príaci* 

Sio  no  1.*  de  Janeiro  próximo  pretérito  dooorrealB  anso 
•  1884,  dirigindo-se  quem  a  qnizcr  a  Amraro  SebatHiò 

Moreira  y  morador  na  ma  dos  ('•nUcgot  ao  Carmo  j  tiJ* 
2,  3.*  andar.  Juntamente  ae  vende  o  sal  cgústeote  oa  refe- 
rida marinha. 

Quem  quizer  comprar  hum  cazal,  no  termo  de  Luòoa, 

3ue  se  compõe  de  olival ,  terras  de  pào,  casas,  maltas 
e  madeira,  e  pastos,  e  alguma  vinha,  dirija-se  ao  Cor- 
ractor/oóP  A,  Stmm  Correa,  tiavcisa  da  Palka  N.*  189, 
8.*  andar. 

Vende-se  huma  propriedade  de  cavis  nobres  com  doíf 
andares  e  lq|as,  com  seu  jardim,  sitas  á  entrada  da  Villa 
de  CnUra,  JBntO  daFonte  daP^:  quem  a  quizer  cooi- 
prar ,  diríjiíft-se  a  sua  dona ,  a  Baronesa  de  jBoÁisde,  bm- 
radora  ao  largo  do  Cahario  N.*  68. 

llu  para  vedder  Iiii in. is  barraca»,  sitas  no  palco  do  Mar- 
quez de  Penalva  M."  21 ,  22  e  23.  as  quaes  se  dão  por 
preço  ben  oommodo,  •  lendem  eaoe  anno  eincoenta  mH 
e  quatro  cento-í  n^i-i ;  quem  ns  cjnirer  comprar,  falle  com 
S'ia  dona  ua  rua  nova  óo  Almada  N.'  35,  5.*  audur,  ou 
na  loja  N.*  61 ,  na  mesma  ma. 

Quem  (]niicr  tomar  de  trespasse  a  quinta  do  Excellcn- 
tissimo  Marquei  áèf^alença,  sita  no  Cfampo  Grande,  que 
consta  de  bruta,  vinha,  pniniir  df  fnicta,  Ba  loja  da 
Gazeta  saberá  com  quem  ha  dc  contratar. 

Qnem  quiser  tomar  de  trespasse  tm  fhbtieas  de  pSko 
com  todos  os  si'U8  pertence»,  hi)r»ia  no  sitio  da  Ferrugen- 
ta N.'  109,  huuia  defronte  da  lorre  de  S.  Roque  N.*  7, 
outra  na  travessa  da  Queimada  N.*8,  pdde  laUar  CDB 
S':u  dono ,  que  mora  neste  uUimo  nunuro. 

Aluga-se  bumouarto  muito  eonmodo  mo  Chiado,  jun< 
to  aos  Martyret  N.*  24,  uhimo  andar. 

Na  rua  do  Meio  N.*  51  ,  Freguesia  da  Lajia  ,  mora 
bum  afinador  de  pianos  e  cravos,  e  os  concerta. 

Na  rua  da  Cova  da  Moura  N.*  18 ,  ás  Necettidadesy 
ha  para  vender  lã,  lavada  com  toda  a  perfeição,  dcditíe- 
rentes  qualidades,  para  colxôes,  epor  preços  com  modos. 

Aviza-se  ao  publico,  que  em  todas  asS^undas  e  Quar- 
tas feiras  da  Semana ,  haverá  barco  da  carreira  de  &doa- 

tcrra  de  Maf^nt  pnra  Litboa, 

Jotíífutna  Alexandrina,  casada  com  Jacinto  JÍntaido, 
ao  passo  do  Aso» Formoso  N.*  44,  prioienD  aadar,  cb- 
cuíca  críadaa,  bb  qualidade  de  adella. 

Qiiem  quiser  comprar  duaa  carroageos  muito  boas,  di- 
rija-^ no  sitio  da  Junqueira  ao  FuMio  do  Maitqnea  da 
Angeja  a  Ioda  a  hora  ao  dia. 
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LISBOA  8  db  AbrU. 

Extrabimo»  do  N.*  82  dn  E'co  da  Patria  ^  periódico 
d»  BakiOf  kum  «rtigoque  não  deixa  de  ter  alguiu  inte- 
IMK,  para  moftrar  como  a  fooçâoaoftrquiata  no  BraiU 
nraballia  contra  aqiidlM  imnnot  Portugnexa  Europeo$y 

que  seJuzio  ao  seu  pnrtido.  Não  nos  admira  itto  nada , 
<]>oí«  lie  o  premio  ordinário  que  pôde  esperar  todo  aquelle 
que  MgorsialillMntes  principjps;  quaú  tempre  die  k tor- 
na a  piintim  «ictlin»  do  wu  erro.  íimc  Maft'  fríma  h- 
6a.      ^  •  • 

9  A  XnSéRá  Avík&i,  que  acaba  d«  Kr  arrancnda  ús  gw 
TM  de  iMxilanee  ntoniiroa,  ainda  be  «ictima  d»  iotr%a« 
■itida  di  axo  ao*  inímtgot  a  esperarem  oaira  lorte  tu» 
xlestino*  do  Brasil,  nituJ  i  rifialniente  se  d<*»envolve  a  ma- 
nba  com  dctcaraçúo  conlicridu,  luas  não  despretada. 
'   «^SlfeMMdo  1.*  da  Novembro,  á  biima  hora  para  duat 
da  tarde,  estando  em  lua  botica,  cóm  mais  doiis  ninig;os, 
Manoet  binh  Hibnro^  ouviohuma  voz  deliuuia  por- 
tas  da  botica,  com  a  sesçninte  expressão  ;  ií;  ^/i  Sr.  Bo- 
títorio  f  f .  •m.  he  mte  dtt ,  me  quando  o  Imperador  li- 
•ver  hum  PUka  ha  ãt  irfôraf  ntia  a  tua  meça  he  que 
ha  de  ir  fura  ,  e  de  preuntr  im  Imperador^  ifue  eu  já  o 
conheço.  ~  A  c^ios  palavran  acudindo  o  dito  Maitoei  D*> 
•nénssQuem  dtx  isto,  htmemf  =  continuava  o  aaae»> 
içedor  sua  derrota,  aeni  dar-mab  atteoçio:  cbegOiHse  á 
porta  ,  e  pela-'  visíofaança  e  uboia  com  qtie  caminbava, 
vio-se  que  era  hum  Oniciul  do  Hataibão  du  Imperador, 
e  em  companbia  de  bum  Sargento  do  uiesmo;  peloT que  e 
aPeto  torvo  som ,  pérro  epetudo=se  eoobeoe  ser  Per» 
■fuguez.   Ora  esso  bu:n  Pnriuf^xtez,  cujo  amor  á  nossa 
cauta  fez  vir  aguorra  conlra  PurtugueifM  na  BaJéia,  tem 
hum  ponto  donde  de  propósito  se  dirigio  úqudie  lu^ar 
"eOB  tal  oflerta  ao  BrattUirv  Denn  ,  que  alU  já  íipi  victi- 
de  tanto*  ínsullos,  e  ameaços,  deBatalbòes  Portngue' 
iCí,  e  prezo  e  ultrajado,  ele.:  esjc  boin  1'ortui^uc:  ou- 
vio.  ou  inventou  esiu  nova  íavorilu :  sc  ouvio,  parece 
.«ÍB>IMMT«zâo,  que  nno  foi  Brasileiro  o  que  Ibe  iCfcMio 
•diaaOy  •  da  aaducio,  (audácia  Poríugxteta)  ^  para  em 
yot  alta,  no  meio  da  rua,  e  de  dia,  sabir-te  com  esse 
jiiío:   le  inventou,  lt'\,i  fwis  privativos,  e  que  não  augu- 
lào  bem  a  coniiaosn  da  Corto  do  Hio  dc  Janeiro  para 
«oai  Boteo.  Porán  •  tíakia  be  peeleate,  tett*  babitante* 
soíTredorc; ;   icnorào  ai  asn  os  liafiituiKt  áondv  Uies  corre 
tãu  doce  Qici  í   Iguorauios  talvez  a  torja  oude  se  estito 
aguçando  aeielai  que  devem  servir,  »e  houver  quem  o  ai- 
"vo  Um»  offeraça,  pâfa  cortar  o-cosdào  da  noaaa  uuiòo;  e 
jcom  isso ,  a  finnesa ,  e  aolider  de  nosso  Império  ?  Ma* 
en^anão-se,  malvad  >»!!  A  trama  esia  jii  luaila  e  por  i-- 
-eo  coaltecida.  Bem  «abi-mos  que  es»e  UUiciul  tiom  i'orlu- 
•gme%  não  lie  o  uniu»  itesae  13atalbào  que  no»  coosagia  l&o 
boa  opiítiàio:  temos  já  em  oús  o  que  d^rão  «lies,  quando 
cbegarein  n  ci»i  Corle,  <•  |ara  que  nó»  diifaiwo» 
por  quanto  tMa  Ffllba  talw»  oa  i 


a»  primei* 
,  UMoioa 


já  ao  Rio  de  Janeiro ,  algorn  ttotíeoe  dt  pn* 

vençào,  que  antipatisárào  n  Batalhiio  do  Imperador  OOM 
esta  Cidade.  Ha  ab  ordine  vatidum. 

»  Chegou  o  dia  doil  de  Julho  em  qoé  se  fez  a  entrada 
do  Exercito  pacificador  nesta  Cidade :  entrarão  t  o<ios  o« 
Batalhões  que  coro  eíTeito  forào  capazed  d^'  cieM^in  pe  nhar 
o  liliilo  de  =  Pacificador  =  .No»o»  inimigos  Forlugtie- 
tet,  que  cá  tinb&o  âcado  (para  liquidar  leus  bens,  poíe 
que  ainda  6qje  poucos  ^  o*  qoe  se  dedicárib  á  .cama  do 
Brasil)  se  coniervav&o  escondidos:   passados  dia?  cnint^ 
carão  a  appareoer,  pouco  a  pouco;  porém  iu/eíizvtcnlc 
|ft  vinhio  cbqjando  osemigrados,  que  Ibes  ira/iao  nome, 
a  aCÇÒee  gravadas  no  coração.  I  !8se«  lembrando  fuctus  em 
queerftn cúmplices  ,  já  esle,  ju  aquelle  Porlu^ue-i  ,  dei^ 
nintivc»  a  que  liuuve&iem  baruilios ;   (pois  que  as  Autbori- 
diide»  pouco  siadicantet  querião  talvez  que  scolhMMem  co« 
mo  Irmãos,  ou  briga  de  Innioe  nossas  desgraças  pof  A* 
les  motivaJ<4ii.)  Ja  ctilâo  começava  a  rondar  e  guardar  a 
Cidade,  cui  ultcruativa,  o  Batalhão  do  Imperador.  \os> 
SOS  inimigos,  que  úoipreita  undavòo  desejando  buma  trave 
para  salvação  da  justa  vingança,  oonbecendo  o  grando 
auoiero  deAtfHewf  que  naqtwHe  BatattAo  tinliio  praça; 
coinp<,'ào  a  rlte)^ar-»e  a  elles,  cojnorâo  a  faser  seus  mimos 
e  impioralivos  dc  misericórdia.  O  iiaUiiliuo,  que  com  e^ 
Mio  IMD  bum  <»raode  peio  doe  patrícios ,  eoUNNiaMBado 
con  ma  fíMa  niMriooraia,  pfindpiárâo  a  fomar  o  paT« 
tido  defensor ,  e  cheios  de  ubnia,  pela  Oidade  baixa  cbe* 
gavrio  u  r-^pancar  o»  Naciouae^  para  venerarem  a  sua  pa« 
truilia,  como  presenciámos  em  huina  occasiâo,  que  p  ca> 
•bOf  voCommandunte  da  patrulha,  tendo desearrcigado  hu- 
ma  grande  bordoada  em  hum  BraziUiro,  que  Iranquilio 
passava,  rei^elindo  os  lermos     /ire  o  chapco  u  fjulrulhay 
ore^eiVu=  imniediataaientecbegou*se  a  hum  arma/em  em 
que  «stavâo  tres  ou  quulro  i*or<ii<ueites  taveroeifos,  quo 
se  regosijái  uo  de  tal  ançào,  e  Ibe  oflertar&o  viobo:  o  ^la 
elle  proUi|>lamen(e  acceiíou. 

n  EaUii  ,  e  outra»  uci;<  es  dísposerão  aos  mais  bata« 
.Nlôes,.  e  a  todo  o  Tovo  derta  Cidade  em  pouca  atíei<,ào 
.para  aquelle.  K  elle  achegou  a  lí  Ioda  a  Voriugucxadfi 
inimiga;  alli  secomeçário  a  tramar  as  vdhas  ialrir^is  da 
soiiliadu  l\c'|>iiblica,  e  outra'i  de  i;^iial  lote.  K  finaliuenle 
essa  uova  pilhéria  de  matidur  o  imperador  anOfra^  etc. 
.acstamoe  oertos,  que  vai  de  eaeommenda  ao  Hio  ét  /«i- 
ntiro,  ver  se  se  habilitàci  contra  esta  Provincia  taes  ca- 
lumt  ias.  l'oi»  s;iiUi  o  Hhj  dc  Jwutiro ,  e  saÍt>ão  todas  as 
l'ruvincius  de  Norte  a  Sul ,  que  fomos  auxiliados  pelo 
Batalbào  ú*»  Imperador  viodo  do  Hio  de  Jatiàro:  que  «a 
AiAsanos  suo  agraoeddos  a  todos  B<^uell«s  que  os  loçGOr* 
rèfàt)  •  111  liiitiin  nflitcrâo,  que  os  an»ao,  que  llies  não  são 
ingratos,  c  que  dese^uo  hum  Sistema  aooplado:  em« 
bora  cresça  a  calusttia  f  a  intriga,  onde  existirem  teus 
Í4Íaiigoi :  saibiiu  que  a  demissão  dp  .Coronel  do  Batalhão 
do  Imper^dpr.,  dg  Çommaodante  eip  Cbefe  do  Kxercito, 
íoi  oGcqeioQada  yt^  pq|iadaio  qiM 
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çdu  a  fíjrer  n  Portvg^ifxfi  inimignt,  p«)a  itia  Secretaria; 
a  I  niilo  de  úuer-tic  claiidc»lino«  amo*  para  «R  occultarein 
Pi-riugueteif  de  queai  ae  deveria  uuiiar  ju»(a  viagança. 
Digâo  muito  bem  o  que  qviiaereni  Officiae»  e  Soldados  no 
Jt&  de  JaneitOf  o  nosM  luipttrndor  deverá  conhecer  • 
jliltiÇN  dInriHHlI  (flK^ixns,  éler  em  vista  qtie  para  perdoar 

X ibite^M  àt  Nr^o  só  i^lle ,  e  oão  o  Coiuoiamiaole  dat 
ruuit ,  que  pant  ího  Íki  bum  siátplê»  aubdUo  como  t»> 
éut  ot  ma». 

n  Eaiea  sSo  sem  contrATeriía  ot  moifvM  âo  poaeo  ca- 
rinho noMO  8  Lum  batulbà"  que  ileveriu  tomar  parte  cm 
noMot  queixunirt,  e  aio  fuser,  i>artido  com  noMO*  iaiiui- 
Ifna.  R  que  com  cMa  ultima  prota ,  que  teabamm  de  dar 

ao  piiblifo ,  «I.itiio-,  a  fTi;iis  i  lara  i  !oa  rle  principio  de  in- 
triga*, e  em  bio  de  todos  os  nossos  males.  Triile  PaUia 
minha  quando  taiio  ftm  Iam  dmfintuni  1 1 1 

Vâáà  prova  nntelhor  o  ettado  do  fitaatl  que  os  qnèisat 

Jiie  nppareceio  no*  }'<TÍ<xliros ,  (iririri[)ulmeiile  fóra  do 
iio  de  Janeiro ,  onde  o  nie<io  coliilw  mais  os  que  escie- 
Ven ,  dtfptfh  doa  iihhnos  ncto«  praticadoi  «m  Novambro. 
Sem  prfciznrmo*  fu/cr  obseKaçòes  nos  artigos  que  passa- 
mos a  transcrever  do  N.*  29,  do  E^eho  da  Patria,  pelo 
■eo  conteúdo  verá  o  publico  os  receios,  as  contradições,  a 
tonfuiio  de  idéaa ,  e  a  refinada  maldade  qne  predomioAo 
Uaquellat  Ileg^ide*.  Otiçamôs  o  tal  £*dbo\* 

«1  A  nossA  )(itna(;âo  vai  %er(]<i  y.crigosat  lemos  oo- 
ticios  (V>  J^vrlvgat  f  não  sai»c!uu:i  se  se  deixálio  de  que» 
Tfer  perseguir  o  tratUf  por  lanin  nào  devemoa  dormir  leai 
"se^arança  fizica  da  nona  existência  politica  s  ouço  failar 
que  por  esses  ciiminbos  se  acbâo  peças  de  artilharia  enter» 
Tnda»  ate  o  meio  de  arêa,  e  ontras  encravudus;  e  ncJmi- 
Tamns,  8S«ini  como  lodns  seadmirào,  que  isto  succeda  nes- 
ta Cidade,  cujas  forti6eB{ôeé  ilo^neiibunia»;  se  como  tle- 
tim.ts  iiors  devemos  deixar  cahir  nus  m.ios  do  noiso  ini- 
UMgo,  foi  inuhl  o  triilHalhode  nn$  liljtrrlurmok,  e  »e  nos 
'detetnna  defi^nder  deqiiahiuer  aamito,  alerta !  éierta  1  For- 
tilkiir  paro  niio  drixanuot  as  cosus,  eoonerinoa  aomaicii 
im  lM«cmoa  dn  dar  mettior  posição  ao  inimigo ,  tomemot 

Bua.  Duvidamos  qiH-  jii  om  LUhoa  iiTm  ?e  salie  que  wln- 
IDos  sem  fortifica  ;r>c3 ,  c  tudo  à  ncgligé,  tendo  entre  nós 
'tanto  inimigo,  r  inimigo  que  nol  cepera  ainda  pôr  o  pé 
no  pc«co'j,v !  £  Í>eos  queira  que  a  apatbia  do  norao  (io- 
"Vemo  ,  e  itpsta  Cidade  iiâo  nos  venlia  a  dar  na  cabeça  !  1 
^Ao  menos  que  u  deniasiadn  confim. <  :t  do  liio  de  Janei- 
ro !l  S6»  que  lemos  por  titulo  a  ressonância  do»  toms, 
nfto  podemM  ealier ;  que  le  qdeixho  naito«  da  'Ihlia  'de 
dripiíchos ,  e  ([lie  o  F>xcellenlissiino  Governo  5«  começa  a 
ajuntur  depois  de  ouze  horas  do  dia  ,  e  que  dessa  forma 
pouco  be  o  tempo  para  providencias  <altando  tanlus  para 
tudol!  A  edilcâçfio  publica,  a  policia,  a  fortifica^,  e 
'ft  Vijr  íWoda  noaiempr^ados^eio,  de ,  tudo  vai  como  Daaa 
quer;  «rtamoa  acaM  nas  Ao^|lbaHa-dft  Anitolelmlll 

ti  Senhor  Redactor,  ^  Li  ham destes  dias  onainero  do 

Liberai  cm  que  diz,  que  se  espalha  infelizmente  nesta  (Ci- 
dade a  noticia  da  eleição  do  Dr.  F.  F.  f^ianaa.  pura 
Chefe  Politico  desta  Provinda.  Aponta  c  engrandece  o 
cseripior  os  defeitos  do  ^'àmna ,  quando  Presidente  da 

-iiinta  preterira ,  e  ealla  ot  beile,  qne  dle  e  aigm»  ifemw 
bros  <ta  mesma  Junta  futeiSo  a  esta  Província.  Disse  en- 
tão cofaiigo  depois  de  ler  o  Liberal:  be  desgraçado  o  Ci< 
dadSo,  quo  serve  empregos  públicos  maximé  em  tempM 
«rhlcos ! .'  'J'odoa  lhe  notno  defeitae:  ningaem  a»  reoonla 

-'das  suas  vtrtudci t  'Antes  de  Ber'nomitedo  para  o  «tn« 

prepo  (ou  s<']',i  por  eleição  popular,  ou  por  nomeação  su- 
perior) tem  iium  bouiem  vixludes;  apenas  começa  a  exer- 
cer o  emprego,  16  tem  maculas !  í  Aponta-se  com  eterno 
liibéo,  e  injnria ,  ao  ex-Prsidente  fiarina  a  famoça  Pro- 
clamação-, na  qual  be  tratado  de  faccioso  o  Hcconaavo^ 

i  «»  qw  a  alia  éatmiiAo.  itnaa^ignote q,iia  lodoa  oe  wNoa 


do  Goverao  em  iquelles  desgraçados  dias  iirfto  ^ct«aT 
Que  devéni  fiizer  o  Oovemo  ceniid  t  de  'bayonift&s  doe 

Vândalos,  e  da  corja  mascatal ,  qne  Hwe-preiíave  09  pite- 
SOS,  e  criminava  as  mínimas  acções  I  C«rtci  concordar  ftm 
afiparencia  oom  o  Madeira^  ji  dieahando  esta  Procf*- 
nia(,i\o ,  já  outros  papeil  com  que  p<id'*sse  moderar  a  fa- 
ria insana  desse»  nossos  leoninos  inimiu-os,  que  boje  se 
querem  jiUlificar  do  Santos:  devia  nte  mostrar-se  externa- 
mente oppoelo  ao  que  seucoradio  abraçMva.  Abl  que  fize- 
ra am  taesdrcnmilaociae  oSemior  Liberal,  ae  Ara  Afem- 
bro  daquella  Junta  de  Governo?  Pm  (pianto  í-sj^«to  pe/a 
sua  resposta  (que  será  mais  fucil  por  palavras,  do  que  por 
obtas)  -èontarei  hum  caso  de  muito  nutmento.   Logo  «fe. 
pois  dos  negros  dias  de  Fevereiro  de  ISiíS,  acbei-iiie  eu 
buma  noite  ent  casa  doex-Vice-PresidenIe  #*./.  de  Alcl- 
I01  onde  também  eslavâo  o  cx-hViíde         Ignacio ,  e  o 
nigromanle  jí.  T.  de  J\icgreiroi.  Cabio  a  conversação 
sobre  os  funestos  liíeeessoe  nós  dias  passado*.  Disse  entào 
o  P.  J.  de  M.:   tin!>i  i»lo  forfio  itutiioíiras  1I0  Cinverno 
para  fazer  a  sua  estraiigeirinha  ,  qne  sc  poi  afás  da  cor- 
tina cora  mão  ocailla.  Valèrão-se  do  noiM  de  Monaci 
/"hiro,  mas  be  innegavd,  que  lodos  eiles  sejfueiD  o  par- 
tido dos  Aristocratas  do  fffo  de  Jtmeint,  e  por  se  lha 
quererem  unir,  sacrificarão  ú  jrm  rr,i  «nia  Cidade.  .  .  í'«ra 
isso  he  que  todos  elles  estatuo  de  veslidns  nov«>s,  dis^  o 
Padl*  /gftode,  acaballa  eslA  armsda  desde  S  de  Novria» 
bro,  porque  já  lia  muito  estão  moiicomunado»  com  «ts  do 
Rio  ^  a  cul|>a  tem  o  Governo  passado,  q»h«  o*  uâo  en- 
viou ,  assim  como  aos  outros.  (Boccoruni^  Frlid>erto^ 
ele.  etc.)  £  se  esta  for  a  opiniio  geral  da  Proviíiria,  in- 
terrompi eu ,  que  se  lhe  ha  defii/er  ?  Que  se  lhe  ba  defii!- 
•ler?  gritou  o  l>acrannl  Padre  Ignacio:    lie  o  Marieira 
Dandur  sabir  os  Bataiiiòes  armados,  e  que  n<>  regies^ç 
dcisera  90jf  homens  estirados  sobre  as  r«ws  ,.  a  o  mngua 
correndo  em  rio*,  p  depois  pe^ru»*  neSle Governo,  e  o  remeti* 
para  as  Cortea .  licu  lo^o  acab.ida  esta  maniw  de  -«^uírr^ai 
«partido  do (O  Km  fim  depois  de  iniiiios  ãjrcnsmo*,  bo# 
tfivm  iiBO  teve  pouca  parte  u  Negreiro» ,  e  depois  de 
annijrsado  certo  dilo  do  Vigário  ^.acerca  doentà*»  Aiens- 
bro  doCiove  í,o,  .V.  da  S.  7*.,  leiirei-nie  eu    A*  Vtsife  des- 
te caso  ,  do  qu:il  oníiito  circumblancias  odiosas,  que  se 
dirá  ainda  *  Qne  a  inenoicfisada  Pradama^  dpsiae«»ta  a 
opinião  que  se  fasta  I  K  que  qunndo  conveio  mostrar  por 
fa<  los  a  sun  adberenria  á  Causti  do  Braxit,  fui  enino  que 
o  Governo  prestou  tudo  no  Aladriraf  f>iin  ,  Senbiw  Ite» 
dactor,  talvez  bajaquem  assim  raciucine,  ui««  inouMiida- 
"Vadanmle. 

»'0  Pianna ,  c  os  seus  CoHegns  forão ,  comr»  he  publi- 
co, fteqiienles  vezes  msultados  pelos  velhacos  n<>ss<»  ini- 
migos, que  bem  pevoebilo,  que  a  revolução  du  Kteom- 
eavo  progredia  ,  porque  o 'Governo  deixava  de  dar  aiiiial» 
-ias  providencias,  que  fhcilmenie  daria  oatro,  que  Om  MMe 
■contrario;  (juc  o  Governo,  em  fim,  16 depo»  da maitO 
requisittido  se  prestava  ao  Aiudeira. 

nO  Governo,  nem  podia  n«m  devin  saliir  da  Cidadã. 
Não  potlia  ,  porque  e>lava  esj^re  lado,  ecenado  de  lisyt»- 
nelas.  ÍSào  dt;viii,  portjue  em  tal  c«»o  era  entregar  os  Cá» 
dudàos  no  furor  boetil,  e  de  buma  vez  eniTctrar  á»  CoIhM^ 
tes  Vândalas  oscabedaes,  e  recursos  dmla  4'apitiii ,  1^ 
te  ao  principio  estivessem  á  di:>|>o,h  ,10  dos  intinigoa,  oao 
sei  o  que  scri.i  dn  Hcconcam.  >y  íilj^uns  Me.nbros  dcser- 
tárão,  nem  toh^  podião,  e  o  devmo  /axer.  A  lieado  do 
Goveraw-na  Cidadfs  foi  poiittca,  e  de«iilidadtt  ao.jWseeis 
eaco,  como  Riconbece,  c  confessa  o  Senhor  CMiittuu  no 
seu  lleiatorio  dos  trabalhos  do  Concelho  do  Governo  da 
Cachoeira-  =Qhu  ,  a  drtracçài»,  ijnc  re.eri ,  da  C^iaa  de 
■P.  /.  de  il/.  ,  os  insulttje  dos  Portvgvc%es  contra  i»jCS»> 
vemo,  a  ProttM»ftit»  no  Cartório  do-iáserivêoJi/owÉrfi 
ro ,  09  infames  pnpe  s  ci)i."io  >-»)inl!«i  'liH: ,  ih  íi^o  tudo  istb 
nào  depõe  a  favor  dus  senti liíe.-i los  1'uirioiicos  do  /^«m- 
«a,  •  qne^aó  iiNMmhindo  á  fossh  he^  innwqiaHmt<yiai» 
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Jtf  Pr«olanMi|Íi»T  Detnaia  se  ella  be  injurioM  ao  A^tisniM, 
porque  tamtlMii  não  será  ao  Carneiro^  que  owgmcta* 
nenle  a  atugncm !  Com  tudo  o  nmtno  povo,  que  m  4e- 
TÍa  suppAr  olfcndkio ,  nlo  fel  cato  delia ;  e  antes  muito 
eapootánea  ,  e  scrrtndu mente  o  flegeo  Deputado  ás  Cor- 
te*. Ah !  que  se  n  Scobor  Liberal  se  tive»  acbado  em 
lances  lio  apertado*  ,  como  o  f^iamna^  tabei  N  nfto 
saliíra  tacubem  ! !  Talvez  lhe  nâo  lÍTesscm  aproveittido 
as  suas  tbeoriat  politicas  !  I  Este  bocnem  ,  gritaria  o  po- 
vo, Mie  bomem,  vrzps  Judicioso  no  que  e«cn*ve,  nâo 
aabe  governar ,  porque  nàu  sabe  ditfimular.  Ha  muiia 
diff«rença  de  notar  defeitos,  a  governar  em  tempoe  ca« 
Junnit«-9o«  ! !  A'  cxcepçàf>  da  gcntnllia  amiga  de  iiovida- 
.Am,  a  que  di^ju  a  cada  bora  buui  (ioverno,  cada  «e- 
■aaa  biin  oa  prodeales  diMn :  pwm  fovamar  que* 
remoi  hum  homem,  qu«  já  o  respeitaMemoa  antet  de  go> 
vemar,  \y<A*\  ie»  oiractir,  e  virtudes.  Ifto  be  oque  nâo  ha 
jnuitn  otide  esiolber.  Ponha-»e  hum  livro  al^-rto  nos  P.i»- 
ooa  do  Coa«eibo,  e  se  declare,  que  escretâo  quem  querem 
potv  «MCberi»  Politico ;  p6de  ter  que  o  livro  nio<«encba 
Ctnn  niiiis  nomes,  do  que  os  dc  <l'>ii-«  oii  trei  Cid.idàoa, 
^iie  talvez  tiào  ugradein  ao  Senhor  Liberal,  por  «eu»  ima- 

leujo«  c=  ojiti- 
í^abirúò  com 
Bentbam ,  nem 

a  Bonin;  masque,  como  dt/ia  lUltiio,  farão  tudo  a 
beneúcin  do  povo;  aia>  iieui  lud  "  a  sua  depravada  von- 
tttde.  Seriio  bunt  verdadalraa  FuMi  oiaa :  nio  apporroe- 
réò  ao  meio  dia  nas  Pru^ni  «rniuilos  de  facão,  pr<^ndo 
^ii^jlitis  vozes  seas  iiiustnw  £?ilot:  siru  u^ido»  com  as  Au- 
thoridudes  Vliliuire*  «nfrear&o  a  lirt^u-iobidade  da  Tropa  , 
dará  o  pwa  ás  familiaridades,  o»  Cidadina  viveiéo  Irao- 
'^iUot.  Sin,  es  povos  querem  ser  bem  govemadoef  o 
at]uetle-i  a  quem  hudid  ve:^  -4'  incuiiit>iu  eila  ardnu  turefaf 
por  principio  nenhum  a  devetu  utxtndonar,  ainda  queap^ 

rreuteineote  pareçâo  fraquear  á  f  >fça  do  iuimí^.  Omk 
tudo*  assiui  tiv(!«em  pniticado  t 

«Também  nàn  sei  coinprebcuder.  Senhor  Aedactor , 
porque  se  iinpula  a  defeito  do  f^itinna,  ojuctar-se  de  Pais 
i^orlugiume*.  O  Qoine  Porlngun^  his  brye,  ecom  r»> 
a&o,  «iditMo:  nat  ni<»  injurioio.  Nlo  ha  tãotivo  deee  o^ 
cuhar  ti  rK<«SA  descendem  iu  e  estirpe.  Nâo  be  por  tanto, 
{xir  f<i/er  servido»  u  F.  i  tanna^  com  ^ucm  nenhumas 
reíuç(K'4  tenbo  particulares,  *kn,  fior  jlMltCOt  e  oUjequío 
á  verdrde,  que  di ri, «o  a  V.  m.  esta  carta,  |ié((aiKlo>Uie, 
<)u«  depois  de  a  €orrt)(ir,  queira  inserir  na  sea  aempw  ve- 
rídica .  >■  |ii<iiriosa  fbUiaa  Taiá  JMlilo  ijiir  llie  agradecer  o 


^iie  talvez  uuo  ugrauein  ao;!>enBor  utoerat,  poi 
finado*  defeitos:  paciência:  lodos  n<Ss  o*  lem< 
*fiPDi  iMs  tti ,  |Mj  sw  mtimm  urMAir.  ts.  i%i 
muitos  votns  aqaetlas,  que  nunca  lerio  a  Beni 


Mahta  it3  de  No- 
dft  IMI. 


Seu  FaKkin  ,  « 
Utor  cmitiwOii 


SatracUt  do        da  Fatriaf  periodioo  da  Bahia» 


receio  que  fossem  perpetrar  «m  outra. parte  o  qramio  c>l« 
me  ,  pedío  ella  a  S.  A.  R.  qw  liow«<Me-d»«|^iii»var ,« 
■adida  que  ella  propunha »  dl  se  offareoer  bum  premio 
de  l:000;j(0(X)  réis  por  cada  bum  dos  criminosos,  á  pas- 

soa  que  o*  apprciieixiesse ,  e  de  igual  quantia  a  qusiii  de- 
nunciaste a  existência  de  alguma  outra  fabrÍMi  de  ^iotiw 
fehai  e  de  seus  aathores :  Mandou  S.  A.  K.  derlNr..r  a 

esta  Junta,  em  data  de  )5  de  Dezeml)ro ,  que  se  tintiuo 
dado  asinais  enérgicas  providencias  para  sertMu  aistig.idos 
OS  téot  deste  deiícto,  qa  ferina  das  Leis,  e  por  iilo  o 
Governo  não  tinha,  nan  queria  ter  a  meoor  iagweacip 
na  execução  da  medida  por  rfla  proposta,  por  «r  «Me 
hum  atlriljuto  privativo  il»-  sua  própria  adinÍfii»lr;j(;ào 

nOs  Dir<H'ion's  da  Cai&a  ám  descouio»  na  tinhia  para 
livrarem  o  publico  da  de6Coníian(,a  que  ha  a  respeito  das 
Notas  do  Bhhco  do  Rio  de  60  e60j{OUU  réis.  viaiu  anda- 
lem  em  giro  algumas  falsas  da  mesma,  íizerà>  puidt^-i  a 
quem  as  tivesse,  que  as  fosae  trocar  á sobredita  Caixa  por 
outras  novas.  A  7  de  Janeiro  felebrouHi^  o<|in  <;«ii- 
tada,  na  .Matrii  de  llaporiea,  a  dMiMda  gloriosa 
toria  roin  qiir  pTclPiidein  que  íi  Tiopa  I.iizitanii  loi  re- 
pellida  d  alli  o  ar.no  pasmado.  Pregou  ne«a.t  occa  i;>o 
o  Kx-Provincial  e  Pregador  Hejfio,  Frei  Jnaquim  doã 
AtercAf  sustentando  na  Cadeira  Kvangelica  f>({iie  o  uni* 
Udoso  caracter  Porloguez,  que  pretende  atwter  o  0ru«tf 
de  sua  brildante  cath.  ir  iria  ,  he  i)U'^  d  ri  m  i' no  á  sua 
queda,  eá  gloria  dm  tíra%tlctr(H !  ii  E«te  leul  e  ediúcaula 
Prégador,  tomou  por  texto  da  sua  pratica  ose.'uiitte  ver» 
so  (lo  XI\  Píaliivj  de  David:  IfJii  obligali  suni  ^  ti 
ccctdcrunt ,  tw»  aulcn  $urrexnnut  el  crccii  uimut. 

wO  (lOverno  Provisório  da  Bahia,  composlq  d»  Prat^ 
cisco  Elishá»  Pin»  de  Carvalho  e  Albuquerque ,  Prasf- 
dente;  Joaquim  Joti  Pinheiro  de  Vascoocellos,  .Syodico; 

Joaqtiiui  Ignacio  de  Sequeira  Buicno  ;  Jf)sC  .loiii|iiiit)  .'  .  i- 
niz  Uarreto  de  Aragão,  Amónio  Aujfusin  da  Silva;  .Ma- 
noel Gonçalves  Maia  Bettencourt,  e  Fcli#l>erto  ( íomei  Cal» 
deira,  tinha  proclamado  a  tO  de  Dezembro  aos  bHhi.aa* 
tes  daquella  Cidade,  que  a  dissolução  da  Assembléa  Ci^ 
ral  Constituinte  e  Legislativa  do  Hio  de  Jnnciro,  (juo 
parecia  arrastar  a  pós-si  a  perda  da.  L>beídi>dc  qiue 
|av60f  «io  leve  este  eíTeilo,  **pQrq.ue  o  Gooetvo  impe» 
»>  rial,  como  se  vè  do  Decreto  de.  12  de  Noíeuidro,  aio- 
n  da  SC  condiu  jiclos  piintipios  ConsUtucionaes,  luq- 
w  don  os  obreiros,  mas  o  plano  do  tvdiúcio  couieçado 
n  oontináa  •  .Pan  p4r  termo  ^desordens,  couvnçou  o 
sobredito  Governo  Proeísorío  bun  Conselho,  cooipostp  áe 
todas  as  aulhorid.ide',  cousliluiJas,  eCid.i.làiis  jlUulráíii», 
para  tomarem, d^  cotnmum  accordu  medidas  extraord^ua- 
rías,  durantr  aqiiaUa  crin.  A  ada  de  17.  de.  DeaeiAbn 
«8ta'^l««ceo  estas  medi rW. 

nO  E'co  da  l^atria  annuncia  n  expulsão  de  JoêÍ  Bo» 
nifacio  do  Andrade  c  Companheiros  com  a  Cf^iajb.f 
Aoud  t^nm  moli  mtierw  suceurrcrf  dwco. » 


«A  19  de  Janeiro  tomou  poste  do  Cvovemo  Civil  da  i?a- 
JUs  o  Doutor  i<V«iM«seo  ftíeaNlK  WiWÉH  «.  <  . 

« ,\  22  de  Janeiro  íèstejou-se  coin  pompa  na  Bahia  o 
anniva'sario  de  S.  \.  R.  a  Senhora  Princeza  Heal  D. 
Maria  Laoftolditia.  O  Chefe  PòKlico  Doutor  Francisco 
VitemU  Fiatmay  noefaeo-no  lasgo  dof  Aiacio  as  oooti* 
seneias  militares  da  Tropa ,  e  á  noite  fo{  ao  Tbeatro  aa» 
sistir  á  Kepres<'nt  .(^ão  da  Peça  —  Pedro  o  Grande. 

«'Por  buma  Cartu  de  l>ei,  datada  de  20  de  Outubro 
iMAÉft,  «Kabeleceo  S.  A.  U.  as-iBltb>iqaw<D»<luWMfc 
no4  nas  Provincias  do  lira%it. 

nHavendo  a  Junta  do  Banco  do  RKifilTepreMntado pór 
oflicio  de  9  de  De/emliro,  ao  Geverno  do  Ato  de  Jarteiro 
a  inutilidade  das  diligencias  feitas  pelo  Corregedor  doCri- 
mo  da  Corto  e  Cusa,  pam  senoi  presos  os  Kéos  proonik- 
ciado»  e  coaTCoeidoooa  febckadoie»  de  Hatí»  febâ»,  e  o 


BBAL  JUNTA  DO  COMMERCia 


.. .  ♦-;i' 


n  A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabri- 
cas, /e  Navegaria,  faz  saber  ;  Que  Rltl»»»  .\oí»o  Senlior 
.■ÍÉ§flHllÍB?líiaiidar-tt«  wiTwttgr  (Tara  qge  sf  t*ijtebjieiM^ 
e  tornem  a  subir  depois  de  legallsadas,  as  dez  Uedama^ 
•çAm  de  prezas  fe)l»s  pfelis  Insorgentes,  qoe  lem  inient»* 
tado  as  s^gumles  pe-^soa* :  —  Bernaidn  R<>dri_n:f^  StUgO» 
do=Chat>ea,  e  iarrilh»  r=.  João  Antoma  l'creirnsi 
Jfoaguim  Jo$é  Gome*  e  Companhia  ~  José  Aninnio  da 
TarmssJoU  Axánaàa  do  Softmra  iíobra^Joti  J^Q^ 
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íco  dl  Gm/<i  í  Sxloa  —  yiuva  Rodrigues  e  filhos. 

iffl  para  que  os  ■otHvdilos  interessados  fiquem  scieatet| 
■  pOMin  concoffMT  MD  ot  documentos  necessariot,  mIImi 
mauacia  pelo  presente  Edital.  Lisboa  99  de  MftlfOf  á» 
1884.     (ÂtMgnado)  Joté  Aecursio  da»  Neo«$.  n 

BDITAL. 

«A  Real  Junta  do  Commcrcio ,  Agricultura,  Fabri- 
cas, e  Navegação,  mandn  de  Urdem  de  Sua  Magestade, 
íiuer  publico,  que  nas  Airandq^as  de  Hetpanha  se  arre» 
cadâo  os  Direitos  deToncliadca,  n&o  já  a  respeito  deviít- 
te  reales ,  como  tinbâo  estabdeeido  at  denominadas  Cor- 
tes diiquelle  líciiio  ,  inin  sim  conforme  a  Tarifa  que  regia 
•ates  de  17  de  Março  de  iSSO ,  em  quanto  o  coatrario 

mo  naDiTe<< 

nE  para  conhecimento  de  quem  interessar,  te  affixa  o 

Sreaente.  LiAoa  30  de  Mar^o,  de  18í24. 2=  (Amí^MÍo) 


w  Toam  «fobot  â'40D  Am  hgti  do 
cçjwjanlo  á  kya  d»  Ourta. 


N.  B.  f  az*«e  avíto  áo  Publico  que  nos  sigAaes  Télé* 
gráficos  permanentes,  que  se  fazem  na  Rocha  do  Pragal, 
«  no  Arsenal  Real  da  Nlarinlia,  a  Bandfira.(8^  ,  c  o  Ga- 
Ibanlete  «u  ooimpoodeote  (b),  fiioâo  substituídos  por  bu* 
■M  Báni«m  bmíb  anil,  •  moB  branea,  e  o  GaWardK 
'por  oiitfo  dMai 


Bisco  DB  LitBoa  S  »■  Amko.  mi  IMM. 


Fenda. 

por  ICO  «  •  «  •  a  97 


Ouro . .  pòr  oitava  -  •  -  Comípra 
Onças  Ilespanbolas  -  *  *  •  ««•• 
Patacas  ditos-  ^-«•'-«ff^ 
Ditai  BnKHIcBS  da  960  n.  -  » <• 


a  l&IOrs. 
n 19600 
«  806 
O  868» 


I^Comojuro  deéj 
1    «r  »   s»  6 
<    ss'  SI  «  o 
^  M    »  »   9  1* 


'Comojurode4por  100  -  •>  de  òba  06  por  100 
m    '  -  -   »>   68a  69-  « 
s»dol.*£inp.lOSa  109  • 
D    9*  fi  M  89a  8S  • 

«  3.'181710Ia  102  - 
Tit.de  Atrazo  com  juro  de  6  por  100  70  a  71  - 
Ditosde  Div.  publica  liquidados  » 


«  o 


O  Conadito  de  Administração  du  Marinha ,  faz  publi- 
co a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  vaqnotaa^ 
'  lonoasi  brins,  vistas  da  osso,  tatloaga,  tnitoado  da  t«% 
-ta  de  18  palmos,  e  dito  décast^winlM,  co.-nparrçio  n« 
sala  do  dito  Conselho,  no  dia  'lerça  f^ira  6  du  corrent* 
mes,  para  em  concorrência  publica  se  tratar  do  ajmtee  com* 
|Wa  OM  lefiendos  géneros. 

No  dia  9  do  corrente  Abril  ,  úua  convocados  todos 
os  credores  á  massa  do  fallido  Manoel  da  Fonseca  e  Sil- 
va, prias  (icv  linras  da  manitã  do  referido  dia,  a  ca« 
!•  do  Desembargador,  que  serve  de  Juii  dos  Fatlido», 
Joáo  Omdmtio  Torres,  morador  na  rua  da  Horta  Seem 
N.*  16,  para  p«'rnnt''  olli*  flclihcr.irpiii  Sfthre  nova  Admi- 
nistração áditu  iiiiiwa,  e  ao  mais  que  no  mesmo  acto  fir 
presente;  cuja  convocação  »í  Tas  om conse  quência  de  Por- 
taria da  Real  Juota  do  Commercio,  din^^ida  «o  dita 
Miaistro  pêra  o  referido  fiai.  E  para  qne  chegue  é  iioti> 
da  de  inrl.i^  ,      mandou  fazer  o  sobredito  annuncio. 

Na  loja  df  B«bidas  do  Madre  de  Deo*  ao  Rocio  N.* 
10,  se  continua  a  vender  agua  de  saiça  parrílha. 

Na  rua  do  Machadinko  M.*  98,  1.*  andar,  sa  vande 
a  mobília  da  dita  casa. 

Quem  quizer  comprar  huma  boa  courella  de  terra ,  de- 
nominada da  Ametade ,  sita  na  vargea  da  Villa  de  Bcnt' 
•sitfe,  procure  na  loja  da  Oaieta,  aonde  ta  Ifce  dné  cola 
quem  SC  pôde  contratar  a  referida  venda. 

No  dia  8  do  corrcute,  na  Praça  dos  Leiloes  do«Depo> 
eito  poUico,  sa  bio  de  orrematar  infullivelmertte  humas 
<ím  aa  ma  nova  defi/M  N.*  S7,  al^  97  M,  avaliadas 
«m  9ÍKNM>|fOOO  de  níH,  lendinenlo  1iB4e4'O00  râs:  e 
bem  assim  otitra  propriedade  de  caças  no  largo  doi  Cot» 
das  N.*  8,  avaliadas  em  7:000j^U00  de  réis,  seu  rendi- 
mento 400^000  râs;  hum  estaleiro  noJardim  doTabaoa 
N.*  56,  avaliado  em  3:000^^^  de  reis,  seu  rendimento 
ftMj^OOO  réis,  tem  de  foro  66J'-I00  réis:  ciijos  ben«  são 
àm  herdeiros  de  /o<fo  Pereira  de  Sottsa  Caklot ,  e  se  ar- 
retuatão  por  HxecucAo  prooiovida  pelo  Juiso  da  Conieiw 
wtoria  Geral  doTabaoo,  Bseri^  JméPtifú  é$CMro, 
'e  o  das  arrematações  Negreiros. 

Hoje  Sabbado,  tres  do  corrente,  no  Real  Tbcatro  de  âíL 
Carlos ,  em  beneficio  de  Madama  f^rése ,  Itaviíá  buna 
Academia  da  inasksa  Tooal,  cinslraaeatal,  oono  naBtat 
se  explica  nas'iitfticlas  e  cartaws. 

Hoje  SaWjuda,  3  do  corrente,  noTIioatro  do  Bairo  AU 
tOy  poroltima  vez,  haverá  bum  divertimento  composto  de 
musica,  jogos  do  verdadeiro  jSJbMor,  «kporieociM  de 
fysica  laciaativa  a  da  óptica. 


MMb^dii  liOmÊrimk  Pregm  do  PSa  e  A-.dte  pam  a  sshmmi  de  6 

ali  do  corrente. 
Pla  daatlMal  na  fórma  48  rm. 

O  CrabintU  Bistorieo  ,  constando  de  dez  volumes  d«  Jáctal  •       >   «.       •  .46  idis. 

Historia  de  iV<uga/,  teode^  por  4/800  na  fórma,  e      Canada  de  Aseitar-  <•  «  ^  ..  .  .  316  léis» 


•  •*  ^  Digitize<:t  by  Googll : 


um. 


89. 


GAZETA 


Anno  1824. 


m»|i—in '  II 


I. 


SEGUNDA  FEIRA  5  DE  ABRIL.  • 


RÚSSIA.  ■  'i  • 
Odata ,  9ó  efe  Fewreiro» 


•n 


CtitXM  Constantinoph  confirmâo  o  qoe  se  bam 
annuiiciado  acerca  da  enfermidade  do  Reis  Effcndi, 
'das  demoras  que  Mr.  Mimiacky  tinha  encontrado  nas  oe- 
voeiaçãcs,  e  das  <jneixa$  que  «f  Orâ^Vitir  tinha  feito  A 
lord  Sirangford  sobre  «  aoXilío-  que  Vm  Or»^  tlMAf» 
recebido  da  Jntrhtcrm.  Todo?  estão  anc-iosos  por  saíier 
como  ò'aida-  fiiftiidi  receberá  Mr.  de  Munincky ,  cujo  ca- 
racter concUiadur  he  bem  conbeddo  em  donslantinopla. 
Saida-BffauU  be  hum  Turco  sagait  e  instruído.  Pôde 

aue  «llè  trace  al^um  pretexto  para  conceder  a  evacuafiò 
o»  Principarli.-,  iiiildijvhi  e  falnoiíia  y  que  a  Porta 
havia  recusado  ao  intcrnuncio  da  Atuiria  nu  tua  Nota 
d»  8  de  Novembro  de  I8S3.'  Affirma-se  mesmo  qoe  &i»> 
da-Efcrir{i  deve  de  ter  dcciarndo  a  l.ord  Slrfinijforrl ,  ha 
ulguai  tempo,  que  elle  considerava  a  evacuação  destes 
PrioCÍpadM  como  huma  satisraçâo  devida  á  /iussMk 
'  °  •  PelerAurgo,  2  de  Março. 

Huma  Reiolu^o  Ministerial ,  oonfirmada  por  8.  M. , 
estende  ú  Igreja  Protcslantn  n  7."  Soerão  das  Rp?uln<;òe4 
para  a  Igrt^a  Catholica  Uomana,  dc  24  de  Dfzetnl)ro  de 
1801.'8agtt1lile  «alli  Keguiaçâo,  a  Propriedade  da  Igreja 
Protestante  ae  COMetTarú  inviolável,  com  iguaes  direitot 
,  aoB  àa  Coroa,  preservada  eprote;:rida  contra  todo  o  dam- 
no;  e  os  edifícios  <■  terras  pi-i Icucciites  a  EscoIhs  ,  St>mi- 
Daríos ,  e  Casas  de  Pobres ,  não  serão  occupados  em  ou- 
im  qualquer  couta.  As  Chaat  do  Clero ,  ainda  que  estejiío 
atanntes  ou  em  serviço  os  que  asbabitâo,  ficàf)  livres  pti» 
Ta  aempre  da  obrigação  de  al>oletamenlo  de  soldado».  8e 

rAh  oe  editieios  pertencentes  i Igreja ,  ou  a  Instituições 
cnridade,  prodiniram  xoida,  oôo  goMo  desta  iaea- 

Espernmo?  que  em  t)revt>  se  publicará  huma  Nota  do 
(governo  Ottomano ,  que  contem  ordens  positivas  uu  lia- 
chá  de  SUistria,  paru  a  evocuasio  dos  Priocipadoe  dm 
JUoídacia  c  yalannia. 

Noticias  particulares  da  Criuiea  dizem  ,  que  oMíssIona- 
rio  KsCocLV  í  (irruUicri ,  agora  alli  c»label(i:iilo ,  prosejçue 
eom  o  maior  íeio  e  bom  exilo  naconverscko  dos  TartariM 
ao  Ghriníanismo.  Tem  baplindo  grande  nuMero  delles. 

Hâo  de  esfut)el«!cer-íe  cnirinins  [)ara  cstct  cnnv<'rsos,  e  o 
servi^-o  diVMio  «o  \\\\:\  em  liiiL^iin  Tártara.  Huiu  Shcik  (•) 
IWeO,  homem  subio,  eMit<»e  artualoMDle  instruindo  pa- 

w  ter  qualificada  Sacerdote  Ciirisiào. 

Idem  b. 

Tendo  o  Governo  re*nl\ido  reslabeiccf r  as  colónias  mi- 
litares oas  Províncias  meridionaes  do  iiuperio,  istohc, 
no  Governo  de  Charkow ,  he  com  dlat  tnoorporado  todo 
o  Círculo  de  SarobaUo^  qoe  até  «{0»  peftenceo  ao  tío- 

verno  de  oronench. 


•1  ' 


■.JÍ.'  • 

.»i  .1 


(«)  Skàk  ,  Cheik »  ou  Xequct  como  escrevem  os  noseos 
-«otuos,  li«  o  dMsipo  que  CM»,  ou  espaate  d*  Abbad»' 
de  Mosteir»  rureo. 


'  LISBpA  4  de  Abril,  •'■   '  ■  • 

O  Projecto  de  Constitttiisío  âaftlicadamente  mais  libe- 
ral para  o  fírazil  do  que  o  primeiro  de  efémera  memo- 
ria, be  como  já  disseinos,  datado  de  1 1  de  Dezembro,  c  ai- 
sigoodo  por  João  Seoeríano,  Móeki  da  Cotia,  Lun  Jos^ 
die  Carvalho  e  iifí^^  Clemente  PeHukm  França ,  Ma- 
riantio  Joié  Pereira  'da  Foit^rca  .  Jmlo  Gomes  da  Silva 
Mendonca,  Francisco  f''iUcla  Uàrbom^  o  Barão  dc,  S, 
Jlmaro^  jíniomo  Lui%  Pereira  da  f^nika^^  JUf^Hliel  Jft^ 
cinto  íiogueira  ,  c  José  Joaquim  Carneiro  de  Canipós.  — ^ 
"A'|)roporçâo  do  qiie  permitte  a  estreiteza  de  nossa  folha, 
procuraremos  dar  aos  nossos  leitores  huma  idca  mais  eS» 
tensa  que  a  que  já  dée^oi  desta  producçào ,  offerecendok 
flice  iri|gaàs'«9rtf«eto»  dais  pariM  roais  «íiíeiícia*  de  que  b» 
«OnpOItài  •*falMia  tucrintft  exposiçlo  do  festo.   '  ' 

.  .  ,        .  .•        TITULO  !.• 

Do  I/Hperio  do  Brazil,  teu  Terrifítrío,'  GaéáHãi'.\ 
'  DjfuatUttfe  ReKgiâo.  ' 
•  Art.  1.  'O  ImpeHo  do  Bravit^m  a  associaçSo  Politica 
de  todos  os  Cidadãos  i?ra~.i7eíroí.  Elles  formão  humu  Na- 
çno  livre,  c independente,  que  não  admitte  com  quah^uer 
outra  laço  nlgutn  de  ani&o',  oa  fBd«ai{|io,'  que  'se  oppo- 
nlia  i  sua  f  mlepíendeacia. 

Ari.  S.  O  seu  Território  he  dividido  em  Províncias,  na 
forma  em  que  actualmente  se  acha  ,  ai  qiuies  podná& 
•er  subdivididas,  como  pedir  o  bem  do  Estado. 

Alt.  8.  O  seif  Governo  be  Monárquico,  Hereditat^o', 

Constitucional,  e  Representativo. 

Art.  4.  A  Dynastia  Imperante  he  a  do  Senhor  D.  Pe- 
àro  i,  actanl  Inpeiador,  e  Defensor  Perpetuo  do  Bn» 

Art.  1^.  A  Religião  Cétholica  Apostólica Romftnii  côn'' 

tinuará  a  ser  a  Reiijjiâo  do  Imj)erio.  Todas  as  outras  Ue- 
lifiòes  serão  (x^rmittidas  com  seu  culto  dometticó,  oit 
partíottlaT,  em  ra^as  para  isso  destinadás,  tMb  fiinaa  «1^ 
foaui  exterior  de  TempkH  "  ** 

TITULO  2.'  •  •  •  '  * 
Dot  Cidadãoi  Braxilcirm. 
Art.  6.  São  Cidadãos  .&ra&tfe(ro< :  1.  Osqoj»  oa^m- 
ttíl  tiverem '  nascido ,  quer  agSo  ittgettuHs,'  fiberfos; 
ainda  que  o  pai  íoja  estrangeiro,  buma  vez  que  este  nâò 
resida  por  kcrvi^o  da  sua  Na^o.  II.  Os  filhos  de  pai 
Ardtafeiro,  e  os  illegitímos  de  nl&i  Aro^t/uVa ,  -qatcídos 
eni  poii  estrangeiro  t  que^rieiem  estabelecer  domiinliò  nò 
Império.  III.  Os  nlbos  de  pai  Brmikiro^  qoe  esttvessd 
em  paiz  estrangeiro  em  serviço  do  Império,  embora  elle» 
não  venlmo  estabelecer  domicilio  no  Éraiil.  IV.  Tqdot 
os  nascidos  em  Portugal  e  soas  potiestdes,  '^«00  sendo  já 
residentes  no  Brazit  na  época  em  que  se  proclamou  a  In-^ 
dependência  nas  Provincias,  onde  liabitavâo,  adherirâo 
a  eita  expressa,  ou  tocilamente,  pda  continnaçSo  da  sua 
lesidencia.  V.  Os  estrangeiros  oaluralitados ,  qualquer 
qiw  iq»  SM  ReligiàD.  A  l«i '  dMemiaatf  a«  qoalídadef 
picciM»,  pMK  tti'  Obter  Caitè  d»'iMtwiU«tf{|M?- -      ' ' ' 


yiu^  jd  by  Google 


o  quíí 
». 


i^Tt.  7.  PptAti  M  DItcíUw  de  CidnAo 
\.  O  Mue  4<*  niiliirulizar  em  paix  estrangeiro.  II. 
-«m-hrenc*  én  ltti|jeradnr  «oceiur  Einurcigo,  PeDttoj 
«a  Cniideroraçii»  de  qtial(|iMr  Ooverno  EatMOgriro.  IIL 

,  An.  «  SuijjíWtiéSs*  o  »  xercwío  d»*  Direhm  Politico»: 
I.  Por  I  cii|>arW||^t<e  ryzicÉ,,ou  moral.  II.  Por  Seoten- 

tondcIhr&tdrMÍ «  jsrttd,  toa  tfcgiMo^-«ofl  ^jttwito  du* 
rarem  oa  seu*  eflfcítot.  '  - 

TITULO  3.' 
Dm  Podere»t  e  Rcpnwentaçáo  Jiacitmei. 

Aft.  9.  A  Di*í4in  ,  e  bifiDociia  dos  Ptxiere^  Politi- 
cos,  lie  o  principio  coni^ervador  do»  biwilto*  do»Gid«dâo«> 
e  o  mais  teguro  ntfio  defuzer  efiiectivas  as  garantias,  que 
•  Conititiii)pko  ofT^reeê. 

Art.  10.  o«  Poderct  Politioo»  raconbecidos  peUCon»> 
tituiçào  do  Inipefki  do.  í^vmI      (|Wtro :  o  Poder  Le- 

fislativof  o  Poder  Modoador,  o  Poder  Bneutito,  e  o 
*oder  Judicial 


Art.  fil.  A  nomea^  doiraepeetiv<Mpi«iii1cnte«^ 

Preí.iil«'[ili's  ,  c  StM', Piif rios  iIíh  CaiiiHra»,  terifi  jt^^i  doi 
podfre^  dos  seus  Mem'>r  ií  ,  Juruiuetitf»  ,  r  mia  -poiíett 
Ulerior ,  se  execolari  nu  fomiíi  dos  anis  llc){imenlo«. 

Art.  9St.  Nii  reunião  dus  duas  Camaras,  o  Pretideote 
do  Senado  diri;{iri  o  tratnUfo;  m  0«ptiladof,  e  Senado- 
ra t(>ii)árúo  lii.^ur  iridi$tirictAmenle. 

Alt.  dS.  ae  poderá  eelebrar  Sntâo  nó  tada  btrrns 
dai  Gamafatj  mid  que  esteja  reunida  aeadade,  •  mab 
bum  dns  seus  respectivos  Membros. 

Art.  84.  Al  HesBoes  de  cada  buma  d^s  Camaras,  ce* 
râo  publicai,  á  exoe.  >^  do*  caaoa,  ■■■  que  o  hm  do£»- 
uAo  lea^^tM  M^  facietaei 

Art.  9Sk.  Oi  ncffoeiot  ae  raolveiAB  pda  m^oria  úaom 
luta  de  Votos  dos  Membros  presentes. 

Art.  86.  Us  Membros  de  cada  buma  das  Cainaras  são 
inTloláveii  pelae  opinite»  «|Ue- proferifem  no  enercfeio 
dnt  MMt  luDogòei. 

Art.  87.  Neolutm  Senador,  ou  Deputado,  durante  a 


Art.  11.  Oa  Representantes  da  Naffe  BfmUàka  lio  lua  deputaçlo,  pAde  ser  prezo  por  .A  utlioridude  alguma, 
p  ImpcndoTt  e  a  AiMorttl^  Qera^      •  salv?  por  oidfai.,|ijWL.. ma  retmctiva  Camara, 

Art  111,  todoi  cato  Pailerês  no  lmmá(^^é»Mnm  lio    flagrante  detieto  de  pena  cnpital. 


TITULO  4.* 
Do  Poder  Legiãlaí 
CAPITULO  I. 
Dot  Ramu  áo  Poder  LegitlaHvo^  «  «mo*  aiUrtímigóiM. 
.   Art-  13.  O  Poder  Legisbiivo  be  delgado  i  A«aniblái 
.C«ml  com  a  Sanccio  do  Imperador. 

Art.  14.'  A  Aa«aibláa  CM.  oonpde^  da  doaa.C»* 
Jdmm:  Gamande  DqMiIndoo,  nCaaiaim  da  Seondom, 
ou  Senado. 

Art.  16.  He  da  attrihuiçio  da  Anembléa  nenil:  L 
Tomar  Juramento  ao  Imperador,  ao  Príncipe  Imperíal| 
ao  Regente,  ou  Kegencia,  II.  Eleger  a  llegencla,  ou  o 
Regente,  e  marcar  os  limites  da  sua  aulUoridude.  III. 
Reconhecer  o  Príncipe  Iroj^riai  ,  couio  Succeaaor  do 
Tbrono ,  na  primeira  reunião  logo  depoii  do  pau  naici* 
mento.  IV.  Nomear  Tutor  ao  Imperador  meaor,  caso 
•eu  Pai  o  não  lenha  norueu  lo  eiu  Testamento.  V.  Resol- 
ver as  duvidas  que  Decorrerem  sobre  a  suroessào  da  Co- 
roa. VI,  Na  morte  do  Imperador,  ou  vacância  do  Tbro» 
DO ,  ÍQiiltttir  exame  da  admiantroçèo,  que  acabou ,  e  r^ 
formar  os  abusos  nella  introduz  do^.  VII.  Escolher  nova 
Dynastia,  no  caso  da  exlínn;âo  da  imperante.  Vlil. 
Faier  Lein,  interpreiallas,  tuspendetiai|  9  KBVOfalIni*  IX* 
Velar  na  ^arda  da  ConsUtuiçào,  •  promover  o  bem  «* 
ral  da  Naçfto.  X.  Fixar  anottalnenie  as  despesas  pu6l{« 
cas,  e  repartir  a  contribuição  directa.  Xi.  Fixar  annual- 
meate,  sobre  a  informação  do  Governo,  «isforjuas  de  mar, 
9  tenra  oidli^rius,  e  exiraonlinnrias,  XII.  Gonoeder,  ou 
çegar  a  entrada  de  forças  estrangeiras  de  terra,  e  mar, 
dentro  do  Império,  ou  dos  porto*  delle.  XIII.  Autbo« 
fisar  ao  Governo,  para  contrahir  empréstimos.  XIV. 
Eetabeleoer  meios  convenientes  para  pagamento  da  divida 
pisUica.  XV.  Regular  a  administraçSo  doe  bens  Nado* 
naei,  e  decretar  a  sua  alienação.  XVI.  Crear  ou  suppri- 
oir  Emprego* ,  publico»  ,  e  esiabeieoer-lbes  ordenados. 
XVlí.  1>eU;rmiiMir  o  peio»  ndot, .  iaecripsâo,  typo,  a 
dflaomioadK»  d»  noeda»^  nrâi  c««io  o  padiio  doa  pa> 
cos,  e  medniai.. 

Art.  16.  Cada  liuma  das  Camaras  terá  o  tratamento 
—  de  Augustos,  e  Digníssimos  Seubores  RepraMotanlea 
da  Nação.  ^ 

Art.  17.  Cada  Legislatura  duraiá  4|IMtlO  MMOt,  • 
da  Seiktào  annuid  quatro  meies. 

Art.  18.  A  Sessão  Imperial  dai 
a^nos  no  diatrcs  de  Maio. 

Art  Í8.  Tadibem  terá  Imperial  »  Seidb  do  1 
inoiítci;  e  tanto  esta,  conio  a  da  abertura,  se  iaiácaiA^ 
Kiublea  Geral,  reunida*  ambas  as  Camaras. 
■  Ari.  80   Seu  cerimonio  I ,  e  o  da  parlecipaçlo  na  Im> 
fíindor  ^:fáifi  ft^fô^m  ^  ^ivovolo  initmot . 


An.  88.  S<!  algum  Senador,  ou  Deputado,  fór  pro- 
nuociado,  o  Juu,  suspeodeodo  todo  o  ulterior  pro<^i« 
mento,  (kré  coaMt-á  eun  foepeetíva  Oamara.  a  qual  def 
«idirá ,  sè  o  profsewo  dm  «onlimíBr,  e  o  MwnMo  aar, 
ou  não,  suspenso  no  exendeto  dat  enai  fonegôeek 

Art.  89  Os  Senadores,  e  Dt;pul<»dos,  {mderáò  ser  no- 
9wados  para  o  Cargo  de  Ministro  de  Estado,  ou  Conte* 
Iheiro  de  Estado,  com  a  dilferença  de  que  os  Senadorai 
contimiào  a  fer  as&ento  no  Senado,  e  o  Deputado  deixa 
va^o  o  xu  lugar  da  Cauiura,  e  se  procede  a  nuva  elei* 
çlo,  na  qual  pôde  ser  reeleito,  eao-umularasduasfuocçoes. 
.  Art.  30.  Também  accumuiào  as  duas  funoçoe^,  le  ji 
exerciâo  qualquer  dos  mendonadoa  Cargos,  quando  ibriv 
eleitos. 

Art.  31.  Nâo  se  pôde  ser  ao  mesmo  tempo  Membro 
delambas  as  Camaras. 

,Art  S8.  O  exerdcío  de  qualquer  Emprego,  i  excrp» 
^o  dos  de  Consellieiro  de  Estado,  e  Ministro  de  Estado, 
cp$^.a  interinamente,  em  quaSlO  dniaiMB  W  fnBO{Òei de 
Deputado,  ou  de  Senador. 

.  Art.  99.  No  iotervallo  das  Seis4^  nlo  poderá  o  Im- 

Íerador  empre^ur  hiitii  Sena.lor,  ou  DeputaH  »,  fora  do 
mperio ;  nem  mesmo  iráo  e.\ercer  seus  Emprego;,  quan- 
do, imo  o»  impossibilite  para  se  reonirem  no  tempo  d» 
coovooasio  da  Aiwmbléa  Geral  ocdlaann,  on 
dnarla. 

Art.  31^.  Se  por  algum  caso  imprevisto,  de  que  dependa 
a  segurança  publica,  ou  Q  bem  do  Estado,  fi<r  indispeo* 
eavel,  que  aíj^um  Snwdor,  ou  Deputado,  sáia  para  ou- 
tra Commiíeao,  •  mpaBliia  CaMm  o  podará  dmofai* 
nar. 

CAPITULO  IL 
Dtt  Camara  do$  Dqmtadoi. 
A  Gamara  doe  Deputados  he  deethw,  otMB* 


Art.  M. 

poraria. 

Art.  36 
Iniciativa : 


He  privativa  da  Camara  dos  Deputados  a 
I.  Sobre  Impostos.  II.  Sobre  iiacrutamen» 
toi.  III.  Sobre  a  escolba  da  nova  Dynaalia,  ao  oaao  dft 

etttino^o  da  Imperante. 

.■\rl.  .37  T.-imbeiii  principiaráò  na  Camara  do»  Depu- 
tados:  I.  O  Exame  da  adtniaistração  passada,  e  reforma 
doa  abotoe  nelia  introduzidos.  II.  A  dttcattSo  daa  pro- 
postas, feitas  pelo  Poder  Executivo. 

Art.  88.  He  da  privativa  attribuiçao  da  mesma  Camara 
decretar,  que  tem  lugar  a  accusaglo  doaMiDimw  dofik* 
tado,  e  Gootallieiroe  de  Ettado. 

Art  89.  Ot  Deputadoe  vcnceráft,  durante  as  Sattfiee, 
hum  subsidio  pecuniário,  taxado  no  fim  d 
são  da  Lc^slatura  antecedente.  Âiém  disto  se  Ibes  arbi- 
trará 
volta. 
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CAPITULO  in. 

Do  Senado. 

ArL  40.  O  Senado  he  composto  de  Merabroi  vitaK* 
^os,  e  será  orMOÍzado  por  eleição  Provincial. 

Art.  41.  Caaa  PTwincía  dará  tantos  Senadoret,  quan- 
tos forem  metade  i!e  seus  respectivos  Deputado*,  com  a 
difliereaça ,  que,  quando  onuuMro  dotOepatadoa  d«  Pro- 
^ncia  for  impar «  o  Dttmeio  doa  «em  Senadom  terá  me» 
tade  do  nuroero  immediatamente  mennr,  de  maneira  que 
a  Província,  que  houver  de  dar  onze  Deputados,  dará 
«áoco  Senadores. 

An.  48.  A  Profinda,  <p»  tiver  iMm  «6  Deputado, 
«kgerá  todaTÍa  o  wa  Senador,  aio  obstante  a  regra  aci- 

■ta  e&tal>e!ecida. 

Art.  43.  As  Eleições  aerlo  feitas  pela  mesma  maneira, 
qne  as  doa  DqHiladoa,  mas  era  liitaa  triplices,  sobra  a« 
qnncs  O  loiperador  «oolliari  o  tevgo  na  totalidade  da 

ll^la. 

Art.  44.  Os  Luares  de  Senadores,  que  vagarem,  se> 
rào  preenchidos  pdía  mesma  foraa  da  primeira  Eleisao 
pda  Ma  reapectiva  Prorincia. .  ' 

An.  4b.  Para  ser  Senador  rpqiier-sc :  I.  Que  seja  Ci- 
dadão BravUeiro ,  e  que  esteja  no  g02O  dos  seus  Direitos 
Políticos.  11.  Qu«  tenha  de  idade  quarenta  annos  para 
cima.  III.  Que  seja  pessoa  de  saber,  capacidade,  e  vir- 
tudes, com  preferencia  os  que  tiverem  feito  serviços  á 
Patria.  IV.  (-íue  lenha  de  rendimento  annua!  por  bens, 
industria,  commercio,  ou  empregos,  a  somma  de  oito- 
eentos  mil  réis. 

Art.  44».  Os  Príncipes  da  Cnsa  Imperial,  são  Senado- 
res por  Direito,  e  terão  assento  no  Senado,  logo  que 
chegarem  á  idade  de  vinte  e  cinco  annos. 

Ari.  47.  He  da  altribuiçâo  exclusiva  do  Senado:  I. 
Conhecer  dos  ddíclos  indivRlaaes  ,  commettídos  pelot 
Membros  da  Família  Imperial  ,  jMiniítros  do  Estado, 
Conselheiros  de  Eslado,  e  •Senadores;  e  dos  delidos  dos 
Deputadoa,  durante  o  período  da  Legislatura.  II.  Co- 
nhecer da  responsabilidade  dos  Secretários,  e  Conselheiros 
de  Eslado.  III.  Expedir  Cartas  de  Convocado  da  As> 
sembléa ,  caso  o  Imperador  o  não  tenha  feito  dois  mczcs 
depois  do  tempo,  que  a  Constituição  determina;  para  o 
qiia-aa  reonirá  o  Seíuido  extraordraariamente.  IV.  Con- 
vocar a  Assemhlíúi  na  morte  do  Imperador,  para  a  Eleí- 
{80  da  iít^gencia,  nos  casos  em  qne  cila  tem  lugar,  quan- 
do a  Uegencia  Provisional  o  .nao  faça. 

Art.  48.  No  Juito  dos  crimes,  cuja  affinraiacnn  não 
pertence  á  Gamara  dos  Deputados,  accwará  o  Procura- 
dor  da  Coroa,  e  Soberania  Narioiíal. 
•  Art.  49.  As  Sessões  do  Senado  começâo,  e  acalmo  ao 
mesmo  tempo ,  qne  as  da  Camara  dos  Deputados. 

Art.  50.  A'  excepção  dos  rasos  ordenados  pela  Cons- 
tituído, toda  a  reunião  do  Senado  fóra  do  teu^po  das 
Senões  da  Gamara  dos  Deputados,  he  iliicita,  e  nuUa. 

Art.  51.  O  subsidio  dos  Senadores,  será  de  tanto,  a 
aais  metade,  do  que  tiverem  os  Deputados. 

CAPITllX)  TV. 

Da  Propoiigâo ,  Ditmttiio ,  Sanc^áo ,  c  Promulga- 
do da»  Lei*. 

■  Art.  58.  A  proposição,  opposição,  e  approvaçâo  dos 
Projectos  de  Lei  compete  a  cada  huraa  das  Camaras. 

Art.  Ô3.  O  Poder  executivo  exerce  por  qualquer  dos 
Ministros  de  Estado  a  proposição ,  que  lhe  compete  na 
Ibrmaçâo  das  Leis;  e  so  depois  de  examinada  por  homa 
Commissão  da  Camara  dos  D  -putados ,  aonde  deve  ter 
principio,  j>oderá  ser  converlidu  em  Projecto  de  Lei. 

Art.  Ô4.  Os  Ministros  podem  assistir,  e  discutir  a  Pro- 
poali^,  dqpoia  do  lelatorio  da  CommisMO ;  mas  não  po- 
éirtó  TOtar,  nem  eitarSo  presentas  i  vota^,  salvo  se 
Ibrem  Senadores,  ou  Dcputínlos. 

Os  roais  artigos  que  seguem  ,  &ào  disposições  particula- 
res  sobr«  a  discussão  esancçâo  dos  projectos  de  Lei,  até  o 

Art.  64.  Recusando  o  Imperador  prestar  o  sen  opomn- 
Limeoto,  responderá  nos  lermos  i^ÍQlaB»-i- O  Impera* 


dor  qaer  meditar  sobre  o  Projecto  de  Lai ,  para  a  sea 
temiM  se  resolver  —  Ao  que  a  Camara  responderá ,  qna 
—  Loava  a  Saa  Magestade  Imperial  o  Interesse,  que  to- 
ma pela  Nação. 

Art.  6Ó.  Esta  denegação  tem  effeito  suspensivo  súmen- 
tt;  pelo  qne  todas  as  vezes,  que  as  doas  Legislaturas , 
qne  m  aapiirem  úquella,  que  tiver  approvado  o  l'rojerto, 
tomem  sncoessi vãmente  a  apresentallo  nos  mesmos  ter- 
mos, entcnder-ip-ha,  que  o  T  mperador  tem  dado  a  Sancçâo. 

Art.  66.  O  imperador  dará,  ou  negará  a  Sanccão  eai 
cada  Deevalo,  dentro  de  hnm  mei,  depoJs  qa«  lhe  for 
apresentado. 

Ari.  67.  Se  o  nuo  fizer  dentro  do  mencionado  prazo  p 
terá  o  mesmo  effeito,  como  se  expressamente  negasse  • 
Sancção,  iMra  serem  contadas  as  L^islaturns ,  em  que 
poderá  ainda  recusar  o  sen  consentimento,  ou  reputara 

o  Decreto  obri;,'ntorio ,   por  haver  já  nsyado  a  Sanoçlo 
nas  duas  anloci-dcnles  Legislaturas. 

Art.  68.  Se  o  Imperador  adoptar  o  Projecto  da  As- 
se^nbláa  tietal,  se  exprimirá  assim  —  o  Imperador  con- 
sente-.^Còm  o  que  fica  sanccionado,  c  nos  termos  de 
ser  promulgado  como  do  Império;  e  hum  dos  dou S 
autliografos ,  depois  dc  assignados  pelo  Imperador ,  será 
remettido  para  o  Arqnivo  da  Camara ,  que  o  enviou ,  • 
o  outro  servirá  para  por  ellc  sc  fazer  a  promulgação  da 
l^i,  pela  respectivo  Secrctariu  de  Estudo,  aonde  será 
r<].ido. 

Art.  69.  A  formula  da  promulgação  da  Lei  será  con- 
cebida nos  seguintes  termos:  —  Dom  (N.)  por  Graça  de 

Deos,  e  Unanime  Acciatuação  dos  Povos,  I inpn .n lor 
Constitucional,  c  Defensor  Perpetuo  dofrusi/;  Ea/cmos 
saber  a  todos  os  nossos  Súbditos,  que  a  Assembida  Geral 
decretou ,  e  Nós  QucreOMia  a  Lei  seniinte  (a  integra  d& 
Lei  nas  suas  disposições  tÓmente);  Mandamos  por  tanto  , 
a  todas  as  Aulhoridades ,  a  quem  o  conliecimento  e  exe- 
cução da  referida  Lei  pertencer ,  que  a  cumprào ,  e  façâo 
cumprir  e  guardar  tâo  inteiramente,  como  oella  se  con- 
tém. O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  d . .  (o  da  Re- 
partição competente)  a  faça  imprimir,  publicar,  e  cor- 
rer. 

Art.  70.  Assigaada  a  Lei  peio  Imperador,  referendada 
pelo  Secretario  de  Estado  eompetente,  e  sèllada  com  • 

Sello  do  Império,  sejjuardará  o  original  no  Arquivo  Pu- 
blico, e  se  rcmetteráò  os  exemplares  delia  impressos  a 
todas  as  Camaras  do  Império,  TribunaeSy  e  mais  Liífa- 
ns,  aonde  convenha  fiuer*se  publica. 

CAPITULO  V. 
Dot  Contelhos  Gcrai.s  de  Proidnria  ,  c  tuas  aftribuiçScs. 

Art.  71.  A  Constituição  reconhece,  e  garante  o  direi- 
to de  intervir  todo  o  Cidadão  nos  negócios  da  sua  Pio» 
vincia ,  e  que  são  immediatamente  i^ativos  a  seu*  ínte> 
resses  peculiares. 

Art.  72.  Este  direito  será  exercitado  pelasCamaras  dos 
Districtos,  enelos  Conselhos,  que  com  o  titulo  de— Con* 
sdbo  Geral  da  Província  —  w  davam  estabelecer  em  ca- 
da Provinda»  aonde  alo  Mivcr  ooUocada  •  Capital  do 
Império. 

Art.  73.  Cada  hum  dos  Conselhos  Geram  constará  de 
vinte  e  hum  .Manbroe  nas  Provindas  mah  populosas  ^ 
como  sejão  Pord ,  Maranhão,  Ctarã,  #Vnsam6iteo» 

Bahia ,  AUnas  Gcract ,  São  Pauto,  e  Ri»  Grands  4» 
Sui  j  e  nas  outras  de  lre.:e  Membros. 

Art.  74.  A  soa  Eleiçlo  w  hti  na  mesma  oogmSo ^  e 
da  mesma  moneira ,  que  se  fizer  a  dos  Urpresentànlm  da 
Nação ,  e  f>eIo  tempo  do  caJa  l/^istatura. 

Art.  7ó.  A  idade  de  vinte  e  cinro  annos,  probidiíde  , 
e  decente  subsistência ,  são  as  qualidades  necessárias  para 
ser  Membro  destes  Consellios. 

Art.  76.  A  sua  rennià  >      f\irá  na  Capital  da  Provim» 
cia ;  e  na  primeira  Sessão  preparatória  notncarúò  Presi> 
dente,  Vice-Presidente,  Secretario,  a  Suplente;  que  ser- 
viráò  por  todo  o  tempo  da  Sesifto;  euminaráò,  c  vari^ 
caráõ  a  legitimidade  da  elciçft»  doa  seus  Membiw* 
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An.  77  Todos  os  annoB  hnvcrú  ScisSo,  e  durarú  doi* 
.|MZÇS|  pode^d^  prpiQjmr-«e  por  owu  hum  ia«< ,  «c  nUso 
xpnvwr  9  niRiorá  do  GotHtlho. 

\it.  7R.  Tara  liavt  r  Se^vâo  deverá  achar-ie  NttOMift 
juaÍ9  da  uifLatic  do  nunioro  do»  seus  Membroiã. 

An.  79.  Não  podem  8cr  ekiios  pomlAeabros  doCon- 
sellio  G^ral,  o  PrcsuknM  d»  JProvjnd»,  O  Secntario,  • 
o  Cotninaiidiífltc  dds  Armas. 

Ari.  80.  C)  I*ie5Íden!c  da  Província  as?i.-lirá  á  insla!- 
jaçâo  do/Uenadho  G«ral,  quu  se  fará  no  primuiro  dia  de 
DetembiOv  «  terá  as^nto  igual  ao  do  I'ri:^idfnie  do  Coo» 
ít  ilio,  <•  :'t  na  dircila;  e  nlii  dirigirá  o  P residente  da  Pro» 
yinci.i  suu  r.illa  ao  Consellio;  inslruÍQdo-o  do  «stado  doi 
D^ocios  pulitico*^  e  dai  providenciai,  que  a  luWDa  Pro* 
vlocU  maia  preciM  por»  wu.  taeUioramooto. 

Art.  81.  l^tw  Cõntelboi  terão  por  principal  objecto 
propór,  discutir,  o  deliberar  solirr  negócios  mais  inlo 
ressantes  da»  *ua4  Proviíiciut;  lonnundo  projetios  parli- 
cuUires ,  e  accoinuiodados  ás  «ua»  localidades  e  urgcticius. 

Art.  89.  Os  oagocioi,  qu«  oonoçarem  aat Camaras  ie> 
rno  remettidos  olBcialmenic  ao  Secretario  do  Contelbo , 
aondo  atrito  ili-.<iiliJ<^^  a  |iMrl.i>  iilnri.is.  lirin  como  os 
que  ti\ctcu)  on^t^ui  no»  iue«u)os  CouselUo».  As  iua»  reso- 
luções wrâo  tomadas  á  pluralidade  absoltit*  da  votos  dos 
Membro»  prc-enles, 

Art.  83.  Nào  m;  podem  pronòr,  nem  deliberar  nestes 
Cnntcllio!»,  Pr')jeclos:  1.  Sobro  inlrn-^íes  gcr.icsda  \a<;.ào. 
]1.  Sobre  uuaesquer  ajuste»  de  huiuas  cuui  outra»  Provín- 
cias. III.  Sobre  imposições,  cuja  iniciativa  lie  dacouipe- 
li  riria  i>articular  da  Camara  do*  Dfjjiilados.  Ari.  ÍU».  IV. 
bubie  execução  de  Leis,  devendo  porem  dirigir  a  esse  res- 
peito represcntaçites  motivadas  á  AssambUs  Gaml»  «  ao 
Podas  JiJMGutivo  conjuDCtaineole. 

Art.  84.  As  flesotnçÔes  dos  Conselhos  Clenws  de  Pro- 
víncia serão  remellidas  directamente  ao  Poder  KwcHlifO» 
pelo  intermédio  do  Presidente  da  Província. 

Art.  86.  Se  a  AssemUéa  Geral  te  ackar  a  <  »e  tompo. 
reunida,  lho  serão  immediatamente  enviados  peia  rcspeo» 
tiva  Secretaria  de  Estado ,  para  serem  propostas  OOOHl 
Projectos  de  I>ei,  e  obter  aa|)pro\a<,ào  da  Assemblea  pof 
buma  única  dtscuãúlo  em  cada  Camara. 

Art.  88.  Não  sc  achaado  «  e^e  tempo  reunida  a  As* 
scmblea ,  o  Imperador  as  mandará  provisoriamente  exe- 
cutar, b«  julgar  que  ellas  sào  dignas  de  prompta  provi- 
dencia, pêlu  utilidade,  que  de  SI»  observaocla  resuUaiá 
ao  bem  cerai  da  i|roviacia. 

Art.  87.  Sepore'rq  n&o  ocoorrerm  essas drcumstancias, 
o  Im[)'T;!dnr  ili  i  l  iiará  que  —  Sii^pi  rule  o  seu  juiío  a  res- 
peito daquelit!  nexocio  —  Ao  que  o  Coni>ellio  respondení, 
que  —  rcoebco  mui  respeitosoiDente  a  "resposta  de  Sua 
MofestadfS  Imperial. 

Art.  88.  Lo;;o  qne  a  Assemblea  Gerat  se  reontr,  Ibe 

sar&O  en\iadas  a-3i:ii  vo-/,í-í  llcâoKirõi  s  !ii!>[h<ii;<iâ  ,  Como  OS 
4pie estiverem  cia  execução,  para  serem  discutidas,  e  dc- 
libaradss,  na  fórma  do  Art.  86. 

Art.  89.  O  ttieiliodo  de  prose^uirem  os  Conselbos  Cio- 
racj  de  Pruvincia  em  icwi  trabalhos,  e  sua  policia  inter- 
na e  e.xleroa  ,  tudo  sc  regulará  por  hum  BcginMnioy  qitt 
Ute«  serú  dodo  uela  Assembl^  Úeral. 

CAPITUIO  VI. 

Das  r.lei^kt, 

Art.  no.  Aí  noiíieaçiíes  dos  Deputados  e  Senadores, 
paru  a  .\ssembltia  Cíeral-,  e  dos  Membros  dos  Conselbos 
Cioiaes  das  Províncias,  serSo  feitas  poc  £ki$òes  iodirec- 
Ins ,  elegendo  a  massa  dos  Cidadios  aelàTaa  em  Aamn- 
bleas  Paroqiiiaes  os  Kleilores  de  Província»  0  estCt  OS  Re- 
prescuta^ilcs  du  Nação,  e  l'rovincia. 

An.  91.  Tpui  voto  nestas  Eleições  primarias;  I.  0$ 
Ciiladàoi  l]ra,ilfirosy  que  cslào  no  gozo  dos  seilt  dlMÍloa 
puiiLiCt»(i.  11.  tJs  l^strangeirus  naturali<eados. 
.  Alt.  São  excluidos  de  votar  nas  Asscmblcas  Paro« 
qwaes:  !•  Os  menof«s  de  viotc  e  cine»  aanos,  nos  quaes 
se  nào  Mmpcebewleia  MOtMMf  e  OflUnan  Mittlanif 


q\ie  forem  maior^;  de  vinle  e  .hum  annos,  os  Baclinrcii 
Formados,  e  Clérigo»  de  Urdciis  Sacras.  IT.  Os  fillios  dc 
âimUias,  que  cslivcreai  na  companhia  de  àeus  pais,  sal- 
vo se  servirem  OiBcioa  públicos..  liU  Us  criados  de  ser. 
vir,  em  cuja  cbsse  nie  entfâa  eé GdaRln-tivrOfl,  e  pri- 
meiros caixeiros  das  caí.3s  de  commerci  j  ,  os  criadot  da 
Casa  Imperial,  qua  ouu  liorcm  de  ({olà^  branco,  e  os  ad* 
mifliatradoies  das  fiBaaodoi'  raiaa»,  •  GifatkM.  IV.  Oi 
1u-l penosos  ,  e  qiiaesqiKT  que  vivào  em  CooDaiunidadt 
claustral.  V.  Us  quu  nào  tiverem  de  se^4  liquide  aui» 
nual  cem  mil  reis  por  bens  de  «ais,  indiMiráa,  ownaer» 
PO,  oa  Empregos.  .  .:•  i-  -- 

Art.  98.  Os  qoa  aio  podem  volar  natAeaaoibltm  Pri* 

marias  (!<■  Par(.i(uia,  nào  podem  ser  ^fp!iil>ros .  nr  ii  vo» 
tar  na  tiomeaçào  de  alguma  AuLboridaUe  elecljvu  .Nacio- 
nal ,  ou  local.  '      -  * 

Art.  Podem  «er  lulcitom»,  0  miar  na  eleioÂo  dos 
Deputado?,  Senadore*,  e  Membros  dos  Conscllio»  de  Pro* 
vtncia,  todos  os  iiuf.  podem  \olar  na  A  sscnili|<-a  Pftro.)u">al. 
iíxceptuào-se :  1.  Usquc  não  tiverem  de  renda  liquida  ao- 
nnal  duaentos  mO  réis  por  bens  de  raiz,  industria,  Com- 
in rio ,  ou  I Emprego.  II.  Os  Libertos.  HL  Os  crimi* 
nosos  pronunciados  em  querclla ,  ou  devassa. 

AA.  9Õ.  Todos  os  que  ()odem  n-t  Kieilor«s,  sâo  babcii 
pam  ser  nomeados  Deputados.  Jíxueptuào-sv :  I.  Os  quo 
nio  tiverem  quatrocentos  mil  vfis  os  tenda  liw)«idat  no 
fiirma  dos  Artigo-,  íl<2  e  94.  11.  Os  F.ílrangeiro*  natura- 
lizados. [II.  Or,  quo  não  protcasaicm  »  UeU]{iuO  do  £s* 
lado. 

Art.  96.  Os  Cidadãos  Braiikiw  em  ^aalqaer  parte 
que  e.\istâo ,  suo  elegíveis  em  cada  Disiricto  EiNitoral  f«< 
ra  Deputados  ou  Senadores,  ainda  quaodo  aU  nÍO  aigâo 
nascidos,  residentes,  ou  domiciliados. 

Art.  97.  Hnma  Lei  regulamentar  marcará  o  modo  pra- 
tico das  Eleições,  c  o  Dumero  dos  OeputadOB -nialivat 
mente  á  população  do  Império. 

J  lTl  LO  ô.' 
Do  Imperador» 
CAPITULO  1. 

Do  Podt:r  Moderador. 

Art.  98.  O  Poder  Moderador  be  a  ciiave  de  toda  aor- 
ganiiaçio Politica,  ebcdelegado  privativamente  ao  Impe» 
rador,  como  Chefe  Supremo  da  Nação,  e  seu  Pfimeiro 
Representante ,  para  que  incessautemeale  tele  sobw  ana- 
nutençào  da  Independência,  equilíbrio,  0  haffioBia dae 
mais  poderes  Polilicos. 

Ari.  99.  A  Pessoa  do  Imperador  be  inviolável  e  Se- 
grada :  Elie  nâo  está  sujeito  a  responsabilidade  alguma. 

An.  100.  Os  seus  Títulos  são:  imperador  Constilu- 
cionui ,  e  Defensor  i^erpcluo  do  Amtf ,  «  tem  O  Tiala» 
mento  de  Macestade  Imperial.  ^ 

Ari.  101.  O  Imperador  eserce  o  Poder  Moderador : 
I.  Nomeando  os  Senadores,  na  torma  do  Art.  43.  II. 
Convocando  a  Assemblea  Ueral  extraordinariamente  oos 
inlcrvallos  das  Scss(ies,  quando  assim  o  pede  o  bem  do 
Império.  III.  Sanccionando  os  Decretos,  e  Resoluções  da 
Assemblea  Cíeral,  para  que  teniiào  torça  de  Lei:  Art.  62. 
IV.  Approvando,  c  suspendendo  interinamente  as  Ileso* 
luçòes  dos  Conselbos  Ptoviuciaes:,Arl.8&  e87.  V.  PfO* 
rogando,  ou  addiando  a  Assemblea  Geiai,  e  dissolvendo 
a  Caninra  dos  l>eputados ,  nn>  ra-^os,  em  que  o  e:u::ir  a 
salvação  dol'^stado:  convocando  immediatamcute  uulra 
que  a  substitua.  VI.  Nomeando,  e  detnittindo  livremente 
os  Ministros  de  Estado.  VIL  Suspendendo  os  Magistra- 
dos nos  casos  do  Art.  1.^4.  VI II.  Perdoando,  e  mode- 
rando ns  |jCii:í>  illi|ll>^!a-!  ai>s  riroa  coiidcniuadus  por  Sen- 
tença. IX.  Concedendo  Amnistia  em  caso  urgente»  eqiw 

amim  aoutsalliem  a  bumauidade,  e  beiu  do  âlado. 
C.APITILO  11., 
Do  Poder  Executivo. 
Art.  10&  O  Imperador  be  o  Clicle  do  Poder  EseaO" 
tivo,  o  o  exercita  |j«Ios  seus  Ministros  daEstadt». 
^io  Ipai  paucipues^altiibiúgSwft  t..  GonvoMtr  a  nova 
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Asscmblea  Grral  nrdinatl^  dia  tres  de  Junho  do  ter» 
•«eiró  aono  du  Legi»la(arll  %x«4tl!ale.  11.  N o fnear  Bispos, 
•«r|Nl»«er  m  Betie6dMl  Bil!le8Íá»lic<^<.  fll.  Votnehr  Ma. 
^i«tr*d<».  IV.  Proter  «a  mata  KmpreMM  Oi^^h,  e  Polí- 
ticos. V.  Nomear  o«  Ooonrttuhdanles  da  PorÇfi  de  Terra, 
■«  ftati  e  reoiovellos,  (joando  assim  o  prdir  o  Serviço  da 
Ifafibi-  VI.  Noajear  IxiKaixadorei,  e  tmà%  Afeotes  Di> 
fíhmúeoêt  «  Ootati»ertH««.  Vil.  Dirigir  «•  Negòcia* 
■çiiH  Pnliticas  cr>m  as  Naç<W»  KslrungeiraJ.  VTII.  Faier 
Tratador  de  Allitinça  ofTeasiva,  e  defensivá,  de  Subtidio, 
4  tTòmfnercio,  levohdd-o«  depois  de  conduidot  ao  eonha^ 
cimento  da  Anernfalea  Cíaral  quando  o  íntcrane ,  e  tegu^ 
rança  do  Estado  o  preroittifem .  Se  ot  Tratados  concluí- 
dos ern  leiupo  de  paz  erjvolvprrni  ríSsâo ,  ou  trocn  de 
Território  do  Império,  ou  de  Possesi^oes ,  a  que  o  Impé- 
rio tenba  direito ,  tifto  sért^o  ratificados,  sem  lerem  mio 
approvados  pela  Assemblea  Geral.  I\.  Declarar  a  guer- 
ra^ e  fazer  a  paz,  purtecipnndo  ú  Asseinblea  as  cointnu- 
«licaçòes,  qoe  foretn  compatíveis  com  os  interesses,  a  ta> 
^rao^  do  Estado.  X.  Conceder  Cartas  de  NaturaliadU» 
na  fóraa  da  Lei.  XI.  Concrder  Tilolot,  Hoame,  Or- 

tJens  Militares,  e  Distint\op?,  em  rpcnmfxTisa  dp  serviço* 
feitos  ao  lúlado;  depeiuletidu  as  Mercês  |}ecuiiiarias  da 
approTaçlo  da  ÃMeuiUea ,  quando  nào  estiverem  já  da> 
8Í|^adii9,  e  taxadas  por  Lei.  XII.  £x pedir  os  Decretos, 
Instrucçoes,  e  llrtçiilainetitos  adequados  á  boa  execução 
da*  Lpí^.  XIII.  Decretar  a  npplicaçàrt  dos  rendiíucntos 
declinados  pela  Aaseinblea  aos  vários  raoios  da  publica 
AdmiaiMtiaçâo.  XI V.  Conceder ,  rw  ne!>ar  o  Benepladtó 
Dt^crelos  dosConciltus,  e  Letras  Apostólicas,  e  ijuaes- 
quer  outras  Ci>nolituiçòes  Ecch?siiistirus ,  que  se  nuo  op- 
poaerem  á  Constituição ;  i>  prpcèdeiidn  ap provação  oa 
ikasambivaf  ae  conlivcfam  disposição  gerai.  XV.  Prover 
a  tado  qoe-for  eonc»m«nte  á  segurança  íatttna  a  *xteraa 
do  Estado,  na  fnrma  da  Constituíçdo. 

AtU  103.  O  Imperador  antes  dftser  acclamado,  presla- 
daa  mftoe  do  Presidente  da  iiaaedb,  leanidus  aa  dtia* 
ÕadMias,  o  seguinte  Jurainentn:  —  Juro  manter  a  Re- 
llgilo  Catbolica  Apostólica  Knmana,  a  integridade,  e 
indivÍMl)ilidaJe  do  Império;  observar,  e  fa/er  observar  a 
Constituição  Politica  da  Nação  RrazUciraf  e  mais  Leia 
do  Império,  e  prover  ao  bem  geral  do  Ãvst/,  quanto 
min  irim  coube'. 

AtU  104.  O  Imperador  não  poderá  tabir  do  Império 
òo  Amtl,  Mm  o  consentimento  da  Assemlika  Garat;  a 
aa  o  Jutfi    «rnandwá  que  «bdicou  a  Coroa. 

OAP\l'UL()  IIL 

Da  Funnlui  fmj>erial,  e  tua  Dofaçáo. 

An.  lOô.  o  Herdeiro  presumptivo  do  Império  terá  o 
Titulo  de  n  Príncipe  Imperial n  e  o  seu  Primogénito  o  de 
*)  Principe  do  Crâo  l*ará:n  todos  os  mais  terão  o  de 

Princípesti  O  tratamento  do  Herdeiro  presumptivo  será 
o  de  nA\tea  Imperial  «<  e  o  mesmo  terá  o  do  Principe  do 
Grão  Pará:  ot  oatioa  Príncipes  tarao  o  tratamento  de 
Alism. 

Art.  106.  O  Herdeiro  presumptivo,  em  eompletando 
quatorxe  anoos  da  idade,  prestara  na.^  mãos  do  Presiden- 
te do  SenadOf  lauoidas  as  dnas  Camaras,  o  seguinte  Ju- 
rataanto  —  Juro  manter  a  Ueligião  Catbolica  Apostólica 
Romana,  observar  aConstituiçào  Politica  da  Nação  Brt$- 
uileira,  e  ser  obediente  é»  Leis  e  ao  Imperador. 

Art.  107.  A  Asseioblea  Geral,  logo  que  o  Imperador 
•ucaed*  no  Império,  lhe  assignari»  0  A  Imperatris  Sdà 
A  ugusu Esposa,  luimB  Dotafjfto  oomipoiídeiita  ao Dflcoto 
óe  Sua  Alta  Digiiidadc. 

.Art.  106.  A  Dotação assigoada  ao  |>nseote  Imperador, 
e  á  Saa  AoguMa  EtpOM  cMrará  Mr  avgméntadai  Vtito 

rai  dKaiMiaada*  artrnu»  hio  perraitiaiii ,  Am  M  Bia 
le  já  buma  snmma  ade<]iiada  ao  DccoVO      OHM  Aop 
fuatas  Pessoiis,  e  Dignidudc  da  Na^âo. 

Art.  109.  A  Assemblen  a>»ignará  tamben]  alttfiMHfc' 
ao  Principe  Imperial,  e  aos  de  mais  Príncipes,  desde  que 
nascerem.  Os  alimentos  dados  aos  Príncipes  cessaiáò  só- 
kte  qnaadp  «Un  «Bliiiain  para  C&m  do  Impario. 


Àtt.  IIÔ.  Oí  Meslfes  dos  Príncipes  wí^Sò  da  èicblha, 
è'liÒiDeaçâo  do  Iiop^ador,  é  a  Aí^  til>lea  lliés  dttí^oari 


'tMOidettadòl,"'^«dévefio  ier  pagos  pelo  Tuèiourd  NÒf 

ciona!. 

Art.  111.  Na  primeira  Seisao  de  Cada  Legislatura,  a 
Camara  do»  Deputados  eJtigirá  dos  Miestras  liuuia  conla 
do  Mtado  do  adiiintamattitò  dos  seus  Anfiisioe  Disci pulos. 
'  Art.  'tlt."QuaniÍd  ái  ^rinema»  honvarém  de  ca»ar,  a 
Assemblca  lhe;  aã>i>^nará  O  Htn  dota  a  Com  a  'eotl<qpl  dtlp 
1*"  cessarão  os  alimentos.    V  ' "  ' 

Art.  113.  Aos  PrindtMl,  que  se  casarem,  e  forèra  re- 
•idir  fóra  do  Império,  s<»  entregará  por  hiima  ve^  gómPM- 
te,  butna  qitantia  determinada  pela  A$>eiDl>lca,  cdri  o  que 
cessarão  ot  alimento»,  que  percebião. 

Art.  114.  A  Dola^,  Alimentos,  c  iDoies,  de  qua 
AMo  oa  Artigós  bofaoífdkAie*,'  lerã  >  pa^^os  pelo  Tliésoi^ 
ro  Publico,  entrf;;iiej  a  hum  \f  >rd  >irii),  no  ncdd  >  peto 
Imperador,  com  quem  se  poderão  tratar  as  Accims-.  acti- 
iras  a  paMi#as,  tondiniMilM  noa  iatei«M«s  da  Usiia  Im- 
pttiaL 

Art.  llb.  Os  Palaéiós,  eTérrenoe  ^faAionaes,  possuí- 
dos actualmente  pelo  Senhor  D.  Pclro  í.,  ficarão  sem- 
pre pertencendo  a  Seus  Successores ;  e  a  .Noção  cuidará 
liat  aoquisições ,  a  construcçnes ,  que  Jiit^ir  coavenieatea 
po»  adeoõicia.  a  recreio  do  Imperador,  a  sda  Família. 
CAPITULO  IV. 
Da  Succetti\o  do  Império. 

Art.  116.  O  Senhor  D.  f*e>iro  /.,  por  Unanime  Ao- 
dama^  doa  Povne,  actUal'  Imperador  Con<tí(ttdboal , 
e  Defensor  Perpetuo,  Imperará  seuipre  no  0rà:Jt 

Art.  117.  Sua  Descendência  legitima  succederá  no 
Tbrono ,  mgundo  a  ordem  regalar  de  primogenitura ,  • 
lapraseotaç&o,  preferindo  sempre  a  linba  anterior  ás  pos- 
teriores ;  na  mesma  liitha  o  gráo  mais  próximo  ao  maia 
remoto,  no  mesmo  gráo,  o  sexo  masciiliito  ao  feiaioinOJ 
oo  mesmo  sexo ,  a  p*is'>a  mais  velha  á  mais  rn  >çh. 

Art.  118.  Kxtinctns  as  linhas  di)>  descendentes  legili* 
mos  do  Senhor  D.  l'edfo  /. ,  uindu  e.n  vida  do  ultimo 
descendente,  e  durante  o  *eii  Iin|)erio,  e»colberá  a  As- 
semblca Geral  a  nova  Dyiiasiia. 

Art.  119.  Neobum  Ivstraageiro  poderá  succeder  oa  Co- 
roa do  Império  do  B^teM. 

Art.  120  O  Casamento  da  Princesa  tlerdeirí  presum- 
ptiva  da  Corna  será  feito  a  apraziínento  ào  Imperador; 
não  existindo  Imperador  aolempo,  em  qua  se  tratar  des* 
te  CoMordo,  alo  ooderá  «ile  elTerliMir-eè,  lem  approva* 
çBo  da  Asieniblea  TIeraL  Sfeli  Marido  aio  iMá  parta  no 
Governo  ,  e  bómente  se  chamará  Imperadõ^,.  dipoitqua 
tiver  da  Imperatriz  6II10,  ou  âlha. 

Os  Capítulos  V,  VI,  VII,  e  VIII,  são  disposições  a 
respeito  da  Rq^encia,  na  menoridade  ou  impeilimento  do 
Imperador;  do  Ministério;  edo  Concelho  de  Estado,  cu- 
jos Membros  serão  vitalicios ,  e  seu  nurjioro  nào  excwlerá 
de  dex;  e  da  Força  militar,  que  iwesaeocialaieole  obedien* 
ta,  ajAoiaia  aepodeiátattnir  wm  Um  laroidanado  pdo  Po* 
der  Executivo,  ao  qoal  fiea  íanitaunnla enjeita»  «mia 
como  a  força  naval.  ' 

Os  Títulos  VI ,  VII,  e  Vni,  tratâó  do  Poder  Judi- 
dal  mie  be  independenU^  a  oompoiu»  de  Juiies  a  de  Jura» 
dos.  Os  Jurados  pronunciarád  sobre  o  Ikcto,  a  oa  JuImi 
applicarúò  a  Lei.  Os  Juizes  de  Direito ,  serão  perpétuos, 
mas  podem  ser  removidos  de  buma  parte  para  a  outra» 
segundo  as  Delerminaçòel  da  Lei;  as  mais  disposkóea 
vertto  sobre  Tribunaes  de  Justiça,  Administração,  e  Eco- 
nomia das  Províncias  —  sobre  as  Camaras  —  Fawnda 
Nacional  —  e  outrai  disposições  geraes. 

Depois  desta  bctiva  «posição  daspriocipaes  feições  des- 
te novo  Projeeto  da  Constituição ,  diremoe  s6  duas  pala* 
vras  sobre  elle: — que  faltou  o  »  O/iuns  csnHnstoitfMV» 
para  o  formar ;  —  que  elle  não  be  amoldado  aos  usos  e 
éòstudies  da  Na^ ;  —  que  dia  aio  foi  oancedído  aoe  Povoe 
pda  L^itima  Aulhoridade;— qiieelle  encerra  em  simea* 
DO  os  germeai  de  uia  própria  destruição;— que  eUa  fca 
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bam  eridcnt^  aauJgamo  de,demoçr«eja,.  que  mo  offere- 
oe  á  Corda'  liaina  tuffickate' ganntw  qm  podéres  mter- 

medins  para  re«islir  á  torrente  revolucionaria  que  aatnea- 

 qu«  esta  obra  traz  perfeilamente  o  cunho  do  c»pi- 

lito  da  facção  de*orgaDÍJ»dora  e  0|)prc«»ora  que  a  dictou 

^ao  Princepe  Real  do^  Luso  Jmjgerio  ;  cpiistrMendo*o-  a 

'afastar-ít-  do»  seus  mais  sagrádo*  deteret,  e  •  «nttir  ào» 
«eu»  mui»  preciosni  ititcrps^fs  romo  hotnrm»  e  como  Prin- 
cepe,  pora  unicamente  reinar,  e  reinar  malwguro,  ecom 

'bfrohta,  «obré  huiiia  parte  do  Império,  podeDob  bum  dia 
rt>innr  stihrc  elle  todo.  K$ta  Con!,litui<;ào  aOMÉCada  Já  á 
sua  nascençu  pela  dis^iili  iRia  de  bunia  parte  dot  Pof o«, 
a  pdòe  defeito»  que  ella  nnu»  rra  ,  e  que  Ibe  augurâo  abor- 
te comfflum  dé  todas  a«  «WrataGoderadaif  torte  ben  ex- 
perímentada  no  notto  Contiileatef  é  maimo  jl  aa  ArOkw, 
pelo  primeiro  en^aio  rjuc  fizorâo  ,  lie  a  obra  ditplicadOf 
mente  Liberal  com  que  se  pertende  destruir  a  Lniào  da 
grandé  família  Portugveza  ;  he  o  labyriiilho  em  que 
vai  enredar  liujna  população  inteirameiiie  difidida  pelo» 
oi>postoJ  elementos  dc  que  he  formada:  dnde  achàraS  09 
Povo»  o  fio  dejIriaJiut  para  sahir  deite  enredo?  P  ir  ven- 
iura  te  recordâo  eUes  de  quanto  »angue ,  quantas  víríssí. 
'tudea^tèm  «Miado  i  Ing&ferni  esta  me«ma  Coastituiçòo, 
qué  se  acha  n'l)uuia  contínua  reforma ?  Quão  caro  Por- 
tugal  e  a  JJcupanha  u  m  pagõ  á  effcrtescencia  que  intro- 
dufio  Distes  Reino»  c»te  Systema  de  innovaçòes!  Poder- 
mJlimo  tík»  lecobraí'  oa  primeiro*  atraciivo*  da  revolução 
Franee%a  eoi  1789,  e  <»  borram  que  le  i^gaúia  a  clIaT 
Se  isto  acconlPCi.-o  entre  huma  Nação  que  se  achava  no 
Uait  elevado  grão  de  civilisaçâo,  que  espera  o  Braxil  no 
calado  da  in&ncia  em  que  ise  acba,  quanto  a  huma  peaue- 
na  parte  de  sua  população,  e  no  etúdo  do  maM  déciaido 

•  barlKtrismo,  quanto  á  espécie  Africand  de  qué  he  Compoa- 
ta  a  purle  in«is  numerosa  delia?  O  tempo  m\i\i  do  que  os 
bomeoSi  be  o  que  mansaménte  dispõe  os^us  hábitos,  eas 
maa  Lfeia;  a  repêntioa  itilroducçâo  de  buma  reforma  uni- 
Teiaal,  por  boa  que  pareça  ú  primeira  vista,  járaais  pro- 
duiio  outra  cousa  senão  confusão  e  descontentamento.  A 
experiência  o  mostrá..  Nio  6a  ad  derrubar  hum  ediúcio 
antigo,  pára  conatiuir  òatro  nofo  ;  be  deamanchar  buo» 
ediftcio,  ligado  a  outroa  que  vai  arrúinar,  •  cujas  ruioaa 
podem  impedir  os  prn^r(-r'iOs  da  projectada  obra.  Kstes 
Lomens  que  se  tem  envolvido  n'hum  tão  inconsiderado 
oomo  nniBGado  ánpenho,  conbeceráõ  pelo  andar  dbtaoi-^ 
po  a  sua  iaaàAia'|  e  o  fruclo  que  elles  tirarão  de  sua  ia*' 
prudenda,  aerá  portim  òáchareoí-ae  naquella  desesperada 
altÍIBdu>i  <}ne  o  Poeta  descreve  nos  seguintes  versos : 
AnéU  t/er,  numeratquc  dtea,  ipalitxjuc  v^trum 
MeHkir  wam.  TtfqtÊtiwr  jtaeefutwra^ 
Nee  redíptf  «omima  et  tapé  eubiMu$  amen» 
EtceiuUiir\  pttaamquc  luit  formidmc  patim4  , 


. . .  .    ■  '  EDITAL. 

'  .  «A  Real  Junta  do  Coaiincicio»  Agricultura,  Fabn* 
cas,  e  Navegaçl»,  manda  Bovaiwnte  «oavocar  a  todM 
o$  Credores  á  casa  do  falleddo,  c  fritidtf  Jtutqtúm  IVrm- 

thco  da  Coita  e  Silva  ^  para  que  no  dia  10  do  correiíta 
tattf  pela*  10  boraa»  comparação  por  sr,  ou  por  aeut  Pi»> 
mrraorea,  na  Contadoria  do  mesmo  'rribunnl  /  a  áa  da 
nomearem  na  j.rejenr»  do  Deputado  Inspector ,  o  á  plu- 
ralidade de  volu^  Administradores  á  caM  do  dito  faliídoi. 

ttE  para  que  o  referido  rhe;;ue  á  noticia  de  lodot,  i« 
mandou  affixar  a  preaenta.  Lmòoo,  S  de  Abril^  da  ISH» 
(Aatignado.)  =:  Jm  Memrào  da»  ATeaia.  ■  ■ 


.  ■.    '.      .  NÒtiClAS  MARÍTIMAS.. 

Aovió  a  iohir. 

>jL  flÍ>  de  AbriTpara  a  Ilha  de  .S".  Miguel,  o  Brigue  Ef 
.    ...   p«rlo.  Capitão  Joáo  &o*ua  aiathieu.  As  cartaa 
i«rlo  langadaa  na  Gonraio  ata  á  meia  nòla  d» 

^Ga  anlccedcnlp. 

.    ■'   ^  — ^  — ■•' 

Bamoo  na  Lisboa  8  os  Aaliii.  <•  lV0é. 
Papel-moeda  .••ia86i->porlW-*--n07 


Ouro . ^jpor oitava  -  -  •  -  Compra*  -  - 
Onfaa  Hcapanholaa  -  -•»!-•- 

Patacas  dita»  ----.--•«•«•••ii 
Ditas  Braíilioiã  de  yGO  r».  -  «-  •-  --  *•  85S 
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SEAL  JUNTA  IX)  OOMMEItCiO. 
EDiTJtt* 

a  A  Rtal  Junta  do  ComoMCio^  Agricultura,  i''abri* 
caa,  e  Navegação,  tôánda  novámènte  convocar  a  iodos- oa 

Credores  do  falliJo  Jose  Pinto  ik  Ihrros ,  para  que  no 
dia  10  do  corrente  mQZ,  pelas  10  horas,  cpmpareçuo  por 
si,  ou  por  seus  Procurádõvea,  na  Contadoria  do  mesmo 
Tribunal ,  a  fim  de  nomearem  na  presença  do  Deputado 
Inspector ,  e  ú  plurali(fáde  de  votos ,  Administradores  á 
^  casa  do  dito  f.illiJu. 

wE  para  quu  o  referido  chcfuc  á  noticia  de  todos,  se 
mandou  aSxar  o  ptawaté.  Z.ai6oa,  â  de  A6iril,  dé  l8Mi. 
(Aarignado.)s=/ii«  jfcenrvjv  <lu  JV«0eá.n  -  . 


j.  /-,Comojuioda4porlOU  •  -  de  Ma  Ml  por  100 
S\    wMH-    6    M   -•^n  .68a  G8  •  « 
n  n   »      6     w  dol.*Emp.l08Bl03  .  n 
J-l    n  n   n      »»     «    2.*  »v»'  8?  a  83  -  « 

(.  «  »  «  n  n  3.' 1817 10lalO2  -  n 
t.it.deAtrasocofnJurode6pQrl00  7Qa  71  -  • 
Ditoa  de  Di v.  publica  liquídad^a  a  flta  fli  -  .  a 
Lec.de Portará deCoBiníaiariadoa     a      -  ii 

1        I  I  II  I  I   i  I    'i  I  I  — nÉ 


./Jnnuucio». 

No»  Armazéns  do  Deposito  da  destribiiiçào  do  foroeci- 
muto  d  Tropa,  em  jílcantóm,  «e  lia  de  proceder  no  dia 
ft  dtf.oonente  mag  de  Abril  •  a  leilão  do  tarei  lo  esiiunie 
noa  ditoa  Armaaena,  admittiDdo>ae  em  paj^ameata  THn> 

los  liquidados  dc  Divido  Publica,  pelo  seu  vnlor  represen- 
tativo. Deverão  os  euiprehendedores  comparecer  no  sobre* 
dito  local ,  aonde  se  Ibaa  palenlaará  o  dito  gencrd ;  ecoa- 
tintiará  o  leilão  em  quanto  houver  farello  no  dito  Depo- 
Úto.  =  O  r)ej)utado  Commissario  Geral  do  I<^xercito, 
CLtnente  Eleutério  Ornado. 

Pela  Junta  1'Ixeçutorial  das  reodas  doJRegio  Seminário 
Patrbrcat  de  Smiariin ,  ae  b&o  de  p6r  a  lanços ,  par» 
arreniat:ir  (jiiem  mais  dfr ,  ;i4  rendas  do  mesmo  Seminá- 
rio, iitu  uait  ujanhuii  dus  dias  8,  9,  e  10  de  Alaio,  iii> 
presente  anno  ,  aeodo  o  vitimo  dia  o  da  arrematação, 
^ue  ae  ba  de  fiiáer  naa  caaos  que  nooapa  a  Ilebição  £ocle> 
•lastica;  he  Escriv&o  Ciweatro,  na  rua  da  Borta  Seca^ 
S.'  12. 

No  diíi  !)  do  corrente ,  se  ha  dc  proceder  á  arrematação  na 
Praça  dos  leiUv^i,  de  humas  casas  sitas  na  calçada  do 
Dugue  de  Lafôct,  eiquma  do  olival  do  Beato  ^ntmio^ 
que  se  achão  avaliadas  em  IbO^f  re'is,  e  rondem  64^^  íeis 
melul ,  próprias  para  touiar  luiilios  do  mar. 

Vendesse  buma  sege  nova  de  cortina»,  com  arreios  eo^ 
féyondeatee,  a  aniamiçôes  de  metal  branco:  poda  ir  nr* 
ae  ccjuataMe  aflí.*17^  nofimdoiSiiftÍr«^  junto  no  Jbl»* 
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DE  LJSBQA. 


TERÇA  F£IRÂ   6  D£  ABRIL. 


ESTADOS-UNIDÒS/ 

íiotOrYork y  10  dc  Fevereiro, 

m 

Eicrevetn  de  yllvarado  o  s^^^uinle: 

O Capitão  Haihaway,  Commandaulc  dii  hsuiiin  77í  /<- 
pse,  partio  de  Jlvaruiio  a  22  dopas&ado,  l<  n!|  ^  fin 

2ue  a  esquadra  Mexicana  m  adiava  turta  naqueUe  purto. 
k  fogo  CDtra  oCattello  d«  S.  João  de  VMm  e  l^ero  Òiw 
hiiviíi  já  ali^nns  dias  (\w  tinlia  cessíido.  Hunia  Fragata 
Hc$iiaiJiola  e  bum  iJiigue  esluviío  ancorados  defrontado 
Caitello.  Â  Fca^ata  Uiiiannica  Tketí»  achava*»  na  Itta 
dot  Sacr^fuiot ,  recebendo  frete  para  a  Europa.  Ella  já 
havia  carregado  >;randc  porção  de  dinheiro,  e  oitenta  tur- 
rões dc  cocTinnilha.  Uo  Mcxico  não  havia  chegado  noti- 
cia alijuma  de  importância,  por  quanto  os  mahis  de  Âl- 
varado  ii&o  tinimo  chegado  havia  já  vários  diai.  O  Coo* 
grt!MO  estava  «m  Sessão,  e  da  Cosa  da  Moeda  baviâo  sa- 
bido patacas  de  novo  cunho,  humn  das  quaes  se  acha  cm 
poder  do  Capitão  Uulhaicaif.  Sahiiido  do  porto  o  dito 
Capitão ,  vio  Luioa  Escuiia  pirata,  de  40  tonelladai,  que 
pelo  espaço  do»  dois  ulUmot  meies  croiám  no  Oolá»  do 

II  uma  carta  de  Alvarado  em  data  de  31  de  Janeiro 
da ,  que  a  «ktensâo  das  malas  doJIfexteo  tinha  «do  cau- 
«da  por  buma  contra^revoluçao  em  la  PhiMa,  a  qual 
Ibi  logo  Miflfocada,  e  le  retubieleoao  a  tranquilUdidc. 

IILSSIA. 

PiUenburgo,  13  dt  Fcvtrein* 

.\s  cartaa  de  Comlanlinopln  nnmmi  iúo  ,  que  breve- 
joente  «a  publicaria  hum  Firman  do  GrÀ-Seohor,  conce- 
dendo amneftla  geral  a  hror  dat  Provindat  e  Ilhat  Gre- 

g,i$ ,  stihlevadfls  contra  a  Porta  Otíomarvu 

»  Det  de  o  l.°  d»  Jonciro  do  corrente  anno  a  litteratu- 
la  XtUtiona  eoala  vinta  Jornaes ,  quatorze  Gazetas  po- 
litica», dois  Almanaqnea  t  e  tres  folhas  de  suppiemeaUM 
litterarios,  publicados  tanto  aqui,  como  em  AfoMoto;  a 
i-ibor :  I.'  o  Jornal  d<;  Lilteratura  e  Esladiítica ,  o  mais 
aiitijjo  df  todos  os  Jornaes  Uutsuinot ;  "2.*  o  Jornal  da 
Sociedade  filantrópica;  3.*  o  Jornal  Technologico ;  1.'  o 
Jornal  da  Socied«d«  Económica  de  Aioicowi  ô.*  a  Col- 
lecçâo  (mensal,)  das  relações  relativas  aos  actos  da  So- 
ciedade da  Bíblia;  6.*  o  Jornal  d  instnurâo  Nacional; 
7.*  o  Cultivador  do  espirito  e  da  beoeúcencia ;  8.°  o  Filho 
da  Patrfa ,  Jornal  acompanhado  de  tupplemeotos  iittera- 
rios;  9.'  o«  Arq  iivo<,  do  Norte  ,  com  stipplementos  litle- 
rarios;  10.*  o  Lkiii- Intencionado;  11.' o  Mercúrio  Eu- 
WOfèiax  12.*  o  Mercúrio  da  Sibéria;  13.*  o  Mercúrio  de 
Kasnn;  14.*  o  Jkbrcurio  da  Ukraaia;  15.*  o  Joroal  das 
Senhoras;  16*  o  Jornal  das  Bdias^Artas;  17.*  o  Jornal 
^llUinân  de  Peterthurgo ;  18.*  o  Musco  da  Mocidade; 
19.*  o  Jornal  de  Fysica,  Quimica,  liislorta  natural,  e 
de  ttcbnologia;  90r  fioalncnte  o  Jonial  das  candelárias, 
e  curiMoa  da  cavalloi. . 


Os  quatro  Jornaes  políticos  sâo:  1.*  o  Comervaãar 
Imparcial ,  2.*  o  Jornal  Académico  ,  Ruuiano ,  e  AlU' 
mâo  ^  3.*  o  Jormt  dt  Aíoaeoio  j  4.*  o  Jornal  do*  hmcit-K 
Udo*t  que  depois  da  ma  raor^ganisasto  em  1881,  nft» 
c ontrtn  noticias  que  vetdadeirancntd  a^io  de  pofitioa 

natureza. 

Os  Almanaques,  ou  Folhínas,  sSo  a  AfreUaFofar,  a  a 
Mnimoluiu!. 

SUÉCIA. 

Stock/tohno  ,  '2  !■  cie  Fevereiro. 

He  certo  que  o  Príncipe  líeal  ha  de  commandar  no 
mes  de  Junho  o  campo  de  recreio  na  Scania,  que  será  do 
lôá'000  homens.  O  IcíMnile  ficnerul  Barão  de  Bicernt» 
terna  fará  o  serviço  de  Ajudante  General  junto  do  Kei. 

Hum  bulletim  oITicial  de  21,  ananncía  que  a  Ralnba» 

Sjue  desde  o  dia  G  estava  doanie  da  garganta,  laacha 
elizmente  restabelecida. 

O  Professor  Tegner ,  bum  dos  nossos  mais  disltnctoa 
Poetai,  e  chefe  da  escola  moderna,  oa  anti^cademiGa y 
•caba  de  isr  nomeado  Bispo  defecai*,  v 

SUTSSA. 

BoKÍUa,  3  dt  Março» 

Dizem  que  o  líepimrnto  dc  Bi^ulrr  irá  para  Modiid 
render  os  dois  Batalhões  da  guarda  que  vollào  para  f  o* 
rú. 

O  Duque  de  Covello  enviou  a  20  de  Fevereiro,  etii  di- 
reitura de  Berne  aos  Cantoi?*,  exemplares  lilho;^rafiados 
do  projecto  de  capitulação  ou  ajuste  dos  Kegimeutus  Sui$m 
ao»  paia  servijo  de  J>iapolet.  O  soldo  que  seofferece  oes* 
te  projecto  há  ainda  maior  que  o  dos  Pahea-Boixoty  a 
cada  militar  recebe  como  pens&O  de  reforma  ,  i^epois  da 
20  aiinos  dc  serviço,  itieiosoldo;  depois  de  2}  annos, 
dois  terços;  e  depois  de  30  anno»,  todo  o  soldo.  Ekixaiw 
ae-hao  aos  Oí&ciaes  inferiom  e  aos  Soldados  o  teiçado  e 
o  fiirdamento:  a  navegação  at^  Genoeo,  e  na  volta  dalli, 
hc  gratuita  parn  os  f>ensionados  e  licenciados  por  G  me- 
ies. Em  cuso  de  licenciamento  antes  do  prato  de  trinta 
nnnos,  por  tempo  dos  quaes  Itc concluída  esta  capitulação» 
fica  ajustado  que  os  Oflíciaes  e  Soldados  recelieráò,  ale'ra 
de  huma  gratificação,  metade  do  seu  soldo  oowo  refor- 
ma. Cuda  llegiiiirnlii  iorá  de  dors  Batalhões»,  e  117  in- 
divíduos. O»  cultos  serão  livres;  o  commsndo  será  em. 
yíltemâo  •  e  a  Justiça  administrativa  por  hnm  Trilwnal 
Suisio.  roder-se-ha  receber  bum  terço  de  estrangeiros  nâo 
sendo  Italianot.  O  alistamento,  ou  assento  dc  praça,  be 
voluntário.  Os  Governos  dos  Cantões  não  respondeu.  pe« 
lo  oompletaraenio  dos  corpos,  mas  sim  os  Capitães,  cn 
certa  proporção.  Prometle*sc  finalmente  atlender  ás  recla- 
mações provenientoh  de  antigas  relações  dc  serviço.  Por 
grandes  e  conhecidas  que  aejao  as  vantagens  que  seoffere- 
cem,  os  Cantões  de  Zuriehf  San-Galt^  Argoma^,m  Fmtd 
declaráiio  q|ua  nno  podiâo  entrar  amtea  lynslts.  ' 
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rrr,,  GRA-BRETANHA, 
Zondret,  11  de  Março* 

Chegou  iiuma  mala  do  llrazil  |)«Ia  qual  rereliemoé  fb^ 
do         (X  Junelrv  at<-  1(J  Ue  Jadeiíõ.  PéBu  tà,U^ 

MAM)  ãè  Juueirit  22,  dõ  Di-KMnhro". "Iiíniia  pròclain»* 
$âo  do  Senado  du  Capitai  annuncia  ao  publico,  que  exa- 
minando o  projecto  da  Conslituiçio  feito,  pelo  Çontelbo 

dt'  l'"sl;ulo ,  sobre  a  bose  oITerecida  pelo  I  inpiTadtit' , 
foi  remei tidu  ao  mestiin  Senado  por  hiinid  OrJein  Ui-fil 
do  dia  17,  para  qiw  sobre  esse  objecfto  fizo^jc  as  &iias  ob- 
servações ,  a<)uclle  (Jorf>o  re»pnrui«o,  <fu&  oào  liatw  obítt* 
varões  al>;nniu8  que  fúzt-r ;  (|iie  o  dito  Projecto  era  fautna 
j)ro\a  do  lihcialisoio  de  S.  .\I.e  do  sou  MiiiisU-riu,  c  con- 
sídOrahiJo  que  liuiila  noV.i  As^emhlen  nân  podia  fuztrr  ou- 
t^d  cniisU  titdlí  bile  accéiiar  éise  Projecto,  tril  da  (iiaibí 
Ifiipf^rlancia  nb  IinjH-rador  cvi(;ir  a  cle(nora  que  reWuitahà 
de  se  éspo.rar  a  ntceitnr?li>  du  Coiislituirâo  por  hlinm  no- 
'\a  Assenlblca.  (l)  O  Spiiiido  tem  por  lálitò  resolvido' 
ajuntar  a  opinião  feral  dos  Cidadãos,  cunvidundQ«o$  sem 
tõhftrAngihieAÍd  iilgliiii  i  titsfg^ar«rit  at  itia»  dplhicies  em 

doia  livros  preparnJos  para  c»sc  fim  ,  hun  pfelK  os  qiic 
approvareiíi ,  e  outro  ^mta  os  que  de>approrarem  o  ditu 
Projecto  dc  Coiutitui^ao.  O»  livro»  deverão  e»tar  a>)ertos 
pelo  espaço  dé  12  dias;  vindo  dfcile  modt>  o  Senado  a 
conbeoer  a  opinião  geral  (2),  poderá  apresentar  buma  pe> 
"ti<;ào  a  S.  M.  »Mii  nome  do  Pon  ),  a  iini  i]ue  se  ponlia  o 
Projecto  em  vigor  coiiio  C'otisi itiiirào  do  libperio,  e  se 
'COliíoque  á  Afâemblea  na  forma  pre>cripta  por  este  Pro 


Idem  16.  /  - 

'  JSscrevem  de  Córfú  em  data  de  11  de  Fevereiro.  »tV 
pois  de  20  de  Janeiro  chegár&o  a  VÍisi>!iing/it  Réí  na- 
vio* de  IngUitcrra  ,  com  armas  e  munições  para  os  Gre- 
|t».  .Lurd  Di/ron  e*creveo  a  Coloco l ru nc  ^  r  delle  rccelieo 
Limfc  ^pm  lts4fi|Etfa  miMU  oqiva  nàu  deixa  (bífi- 
da Hlguiiba' áeerca  da  qtiádl  de  /wot.  X^ntocotr^nt  «e 
noinea  ncita  tfarta  hnm  \'pr<!rtdrirn  <í\mt>  Aitdrétu.  f)»4- 
nado  Grego  «e  acba  ealabelccidu  Ua  tresscmuiiui  eai  Tri- 

polhtcu  N         . . 

Hocentemente  se  estabelecèrão  paquetes  entre  fUaJeí- 
f  t  e  Liwerjmol.  Partirão  re-ularmenie  do  ultimo  porlo  a 

ftá  de  cada  mo;:. 

'  O  ti^iqw*  HK^IiaV  chegado  do  .Brasul  trouxe  a  conúr- 
ma^^o  da  derrota  do  corpo  cominandu Jo  por  Snala 

ÍVi/-. ,  (|iie  tinba  ás  sua»  ordens  huma  Divisão  Je  (jerto 
de  ()^tK>0  indepeudenie»  tio  l^èrá.  A  noticia  O.ficial 
deiU  acção  ,  que  leve  lujíar  no  meado  dc  Setembro, 
foi  publicada  ha  Uatflta  út  BMtH>^Jtjtéê.  O  ie^uiule 
extracto  de  huma  carta  de  f^atparauo,  em  daU  de  17 
dl'  Novembro,  <  .iiilnii  nn;ici:n  iiiai4  recfíitC'»  :  —  TttJo 
íe  acha  ainda  tratKitiillo  no  CAi//,  mfl»  ree»!Ío  que  esiejiM 
^o  tènha  curta  duraçà»».  O»  homen»  que  iraçórâd  é 
plaho,  c  que  <-ir<'ii,iáin.>  a  reV6l»lt,'^o  d*ti  ^i*.  eril»  pU 
certo  homens  du  tal.  iitu ,  nitn  liC  \Mtã  faiHehKir,  yt<f  nAt 
foitetii  himuni  virtuowít.  Já  nào  exi?t('iri  o?  /V  - /r(;-rx.'< , 
é  Carrtta$.  S.  ltáúttimj  <eU' HiggiM^  e»ià*>  em  derre- 
ai»-, «ku  te^r  teHfO»  aquIillM  fMMl»  tM; 
Hlo  da  idlima  d.lssc  da  S'>r''  d  ,.!^,  jiara  *ére(n InstrumwWA 
daS  stias  maquinações.  Olirario  ^  ucliA  eXauílo;  o  Kírta* 
Io  curvado  debaiio  do  pezo  das  suws  dividai  ;  *s  terraí 


jtfcto,  obdè  ik  achará  rfetumida  aConátUdkflía  Pt>tÍLica  do    faltas  dc  cultufi,  pM  aâo  bavelr  braços  que  a  lavrem; 
'JírúiiL  " ,  ■  ' '  '        '       J*ovo ,  cançado  dé  bontirtáo»  impostos ,  «omcça  a  im^* 

•  Diário  de  f  de  Janeiro  contem  oiitHà  Proclnma(;;\o  far  pelo  antigo  r;..vorno.  Nà.)  vejo  outra  cou*  que  poi^ 
do  Senado,  annnnciando  que  eile  havia  chegado  a  conhe-  »a  salvar  Cite  puM  de  próxima  ruina,  icnào  buma  iplal 
Ver  sem  i»  inenoí-  duvldil,  qbe  aCohttilui^^  pro|)osta  era    t«volUçlo,  t|iie  arranque  o  podet  das  màos  que  O  «lie 

«Ei_'rad,ivoI  aos  dewjoí  rt^ernei  do  Povo:  liavia  pois  o  Se-    exercendo,  k  dê  a  devida  ènergia  aos  tAleiitO*'CittM  as 

tlu5s<'5  iiifiíHòreí  da  sociedade,  que  a^'ora  l«  dehle dtM^ 
nimadas.  A  causa  patriótica  recebe  >  liuai  ;íoIp«!  fatal  tO 
Ptrúf  pela  deseti^ào  de  bum  corpo  inteiro  do  exercite  fw- 
hi  ò  fttiitol»».  âbnftf  CVhí  (tíeneral  Patriota ,)  ti«lNi  d| 
bomcns  perlo  dd  Paz,  ^Síicre,  (liuni  dp>s  í  ienernrí  dc  /í-* 
Iwar.)  tinha  20U  Sj^em  ArcfpiijM.  <->  primeiro  imlu  coi.~  - 
guido  buma  pequena  vantagem  sobre  o  (Jeneral  Hujtaiifflf 
yaUt^n  apor  causa  deita  vantagem,  acGclerouse  a  parti- 
da de  huma  expedição  de  2.j^  bomen»,  que  hasels  memse 
prcjiaruN  ,1.  F.lla  partto  a  ItídcOtituiiro,  edeverá  ten  iiega- 
do  a  Arica  preci^umcatc  a  tempo,  para  ver  o  reemÍMCt)UCtlos 


ao 

nado  pcd.d  >  a  S.  M.  hrtuvessc  dc  Rxar  o  dia  em  que  a 
Deputação  liie  podesse  apresentar  buma  petição,  a  fim 
de  que  S.  M.  passasse  ordem,  que  a  dita  Constituição  fos- 
se jurada,  e  observada,  como  Lei  fundamental  do  Im- 
pério. (3)  S.  M.  Iiavia  fix.iilo  ri        O  .!(>  .Kiueiro." 

(1)  Assim  obrou  Buonaparte  quando,  u»  falta  do  legi- 
\tmo  Direito,  appeltou  para  e«ie  anefiido  itevoliidonafio. 
I)e  tão  dt^nn  de  reparo  a  medida  de  consultar  o  Corpo 

■Mutiici[)al  dc  hu!fia  Cidade  sobre  bum  projecí!!  de  ('ons- 
litiiiçáo  destinado  a  reger  hum  Coniincnte,  que  tem  liuma 


>jtten(ftodè  474;^000  feo^oas  quadradas ,  como  hc  o  urhitrio    testos  do  exercito  dos  pottíotaa ;  poi^ne  polioo  depois  da 
't\m  este  Corpo  toma  loore  si  da  applellas&o  ao  Povo  pot    %anta^m  alcançada  por  hum  piquete  que  avançara  «ubrc 
.  íÉi. — *   Santa  CVua ,  faldcz  lhe  oITerecco  combate,  c  a  msW 


'íi"»iltliante  forma 

Este  niodi  dc  fa/er  ->anteÍOtial'  pelo  Povo  qii;il(|ucr 
■medida,  be  desde  a  época  da  Revolução  Franccxa^  buntà 
fnrça  tâo  conh^ida,  que  ninguém  já  ib  deiJta  tifodir  por 
'ellh.  Quando  a  violência  abre  os  Livri>s  <!<'•^tinado5  a  re- 
ceberem oi  nomes  dos  que  approvâo,  ou  doa  que  rcprovào 
*a  Ix>i  (jOe  cMu  dirton ;  quàndo  afacç&o  deattordo  com  <H 
V^rqui vistas  incilãò  a  cnutma  a  le  asilgnar  no  livro  .Vtn»; 
<qrtem  wti  odenodatto  que  btisqne  a  ma  proscripçuo  pon- 
'do  o  je>j  iionie  no f.ivro  Aifo ?  Talvez  ainda  haja  al^^un*, 
Cu  por  atíectar.ii)  ajipareção  alguns  nomes  supposlos,  pa- 
dar  hum  ar  dc  liberdade  a  buma  medida  tiMis  arlefi» 
Uosa  do  què  liberal.  Os  que  não  asu^oarem ,  a  que  clas< 


parle  do  exerCTlo  [i.itriMuo  «.e  i-nlregou  sem  (Lr  h'UH 
tiro  de  e^piuíarda.  Hucre  se  vio  obrigado  a  relirar'«e  Je 
ArcjuiiKt.  rMe*  unio-«e  a  Canlcroc ,  e  ai  torçus  de 
ambos  formão  lium  exercil  >  de  di:/.  mil  honíens ,  qu  iii 
totalmente  composto  de  cavalleriu.  Bolívar  esU»  em  Li- 
mo,  Onde  tomou  a  direcção  dos  negócios.  Muito  se  eiji*^ 
ra  dos  mu»  talentos  e  da  «ua  experieocia ,  mas  o  que  pó> 
9e  «He  fiinr  «em  ttopaè  nem  reetinos  f  Todo  o  fwl* 

acha  debaixo  do  prnlcr  dos  ffrsjxiTifi-ifs;  o  povu  e»lá  c.t:i- 
gado  d.)  patriotismo;  a  excuvaçâo  das  minas  |>iir;»u ,  e 
fado  o  dinheiro  que  circulava  desappareceo ,  etc  r 
As  folhas  de  jíUemánka  contém  o  M^úiiite  «rli^  em 


fiertenoeráô  ?  -Afastemos  os  oHio»denas'tramas  repro-    data  de  Mtitf^tkbnrgo ,  Sl8  de  Fcvi»i«Íro: 


"vadas. 

(S)  Deste  modo  consultou  a  Camara  do  Rio  de  Ja- 
tictn»  8  opiníilo  dos  habitantes  daquelb  Cidade  em  13 
'dias;-  cotlieo,  como  se  devia  esperar,  qtieella  era  favorável  ao 
*l*r*>jeíto  de  Conslittiição;  e  partindo  dota  idra ,  sem  es- 
perar, oo  ui'-:iii-^  [lor  decência,  orciullado  de  liunia  igual 
medida  pelas  mai»  Provincias  desH  Império;  constituía- 
-do*iè  «leâde  logo  procnrador  «nn  podem  em  cnna  «Ibeb ; 


«O  descobrimento  da  continuação  de  •Igvtnns  socied  i- 
dea  occultat  tem  notavelmente  occupado  a  attençào  da 
Policia  na  Pnutfà.  tMkeok  q«e  MK  de  Kúm/t%^  qoe  m' 

i^K  c>te  projci  to  fosse  jnrarlo  e  observatlo  como  b  (Jont- 
tiluição  funduin^ntal  do  ImjMsrio.  Lançando  Os-oHiosp»- 
ra  esta  meima  ' /onstitui^ ,  oue  oonlmdisòea  ^  t)ut  frí- 
vonuauet,  boo  IuCoicbv  csim  aiivwios  : 


coutemplaiido-ie  eento  o  «1$^  tb  No)^  iiâeím,  ptSbo   vuit  Jvg^úer  dmaUat  fríuê,  n 
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jH-)m  á  t«t;i  daqndla  repartirâo ,  drríj^  bum  triaUirij 
niiii  círèunMiinciifdo  áwMà  «rntil t^tfcMêadè»  à  Mr.  de 

Shue':wa'i,  .Mii)ÍT.tro  do  iiilorifir  c  Ha  i'.ilicia.  Coíoiihj- 
ftiaáfàn-^  vfin;íS  nniti*  arii  Minulros  lim  (io*wnfH  /tUe- 
tiuiet  acri-ditadi)i  Ciii  íterfim ,  pnru  serem  depois  trtin«iiiiU 
tidiu  é*  miat  l«»pcelmw  Corltei.  t  nmljetn  se  eili^MO  qtte 
VariBt-fjMMM,  nominirinwffle  de5Íirnani.i-«,  e  <nie  ««  ttchào 
do  liicilinda»  em  oiHros- lístadn>  ila  (loiíMeração  .  i 
ialerro^âdAii  sdlirr  certos  lacios  iitditíiíiiiM,  -pela*  ttatbori-' 
dadw  judiciues  <1  »:s  MU»  rwpeciuu»  paicet,  eqiie  se  irans- 
niílijÍMtili  a  fln^íiWéodkiWéeiinltíni^imMi.  Anmlio- 
Mtaf««tM  preleii(,ò^O«erlp  be,  que  i>iii  fívrUm  co:i)hic^ 

rio  iMle-objecto  <coA^Uk|(a«tu^  loui-fuiportuate. 

•i       .....   :J    •  ■■  ■       .     .f    l  / 

'     ■  l'  «  "■  »<>!  "sJiém  qe,    y  ■ 

•  lliitn  nrtt^o  tle  Ckristiaitid  ^  de  IC  d«j  Fevereird,  conJ 
tem  oM^^iiinle:  u KlUerfeiititiminunitffrr  á  Diéld  biMBpH>^ 
^:to  de  lei  «nttfe  ^  rfiw.i»n>  A»  <";ljgiriT  ,  x  de  foasuuio^ 
|K>lo  qiiul,  todat  as  anTígas' ordenações  relativas  a  esle  ob- 
jt  cto,  il'-|)ois  (la  sua  rev«j»jtç|/i,  d<*ixàc>  de  eslar  em  viiçor. 
Kaitilla  disse,  que  a  dHp<Hji^iit<)  M.><riirido  a  qual  04  tfiniÁM 
êt  AvAftf  ,  Jtíipánha  /ert^rh/irtií^  sór  poderifisr  tèr  tiW 
MMameni*'  itaponados^VJa  lug«r  dai  «u»  ori^'L-tn ,  Alrwtfr 
«r  MbdMa,  «  qiM  A  cwcIiik;»  ,  qiw  értt  ínjL-ila  á  tne^aina 
íCifric(;rio,  poderá  ser  i.tiunriada  lauilieuí '  dn»  portusi  da 
JngiUttTra^  «  tlOft  innmai  tuj;ar«»  d'6iHJe  vein  o  ti^Uar- 
áttM  ám  F^artftt.-  D«(>oto-de1luM  ««Mo  è^ptrrn  de  lMnp<»;> 
o  cHfts  Mj  wrii  iHtffwkxid')  ^lU  sacais  d*  lÒO  libras,  agilifN' 
«leitU-  drt  /''ruílf*»,  e  a  caolmra  em  jiqx»  dè  Wrais  de  Í^U 
gAllòes.  Ni  tta  (ei  o  direito  dd  «ntradit  fiMw  fediiMMo  a 
m|jmto.  da  «i^ina»  mércsMo^iai^  fHéÍKlMe-  vagmèoXA» 
iiti«Mt*d«  oôtwsy  ftMra>ò«  qttMWWisimafdf^t»*;  «Mi 

•  24  dé  Novembro  pâ«»ado  receite  Imm  regiilâínento 
pyovÍMrto^  M^iindo  o  qnol  iddo  tt-SarKi  Saew!gn€t'i' 
^jOe  «4iá  no  CMO  de  pej^ar  <^  dit«ilo  do  Hnnd ,  e  que  «feiíf 
t^srra^lxr.  n«.iT  descurtujfar  ifeitoros  érft  EUnieur,  dete  tiu 
tírtrftda  »•  na  i^iUhla  do  fin/fíd»,  pa<;«r  «ífli  casa  df>  tí»m« 
«Kji  tVi^fw^Xbf u«(^r«c<«  4  tHiútnit  'cm  £hèhew,  os  direito** 
C!íMiBi>lare»,  que  sào  1-16  espécies  da  Noruega,  por  «ádii 
l*8X<i  dl*  wMnmerci'».   KIliei  t>/,  ríprcíi^fitai  a  14  íu- 

^iuQIlHttO  á  Dieta,  para  (jiie  ella  de  C0Hl'ora)idade*t4{n4í 

Sem  embar»o  dequv  ein  vários  numeras  dfls  res|)élílf«l^ 
(•ai!<^la«'  dl»?  tiiexes  de  IX'/ei»bro  e  Janeirri  iiltirnf>^,  l^.iios 
AKinifinítadf»,  rvlVriudo-wj»  a  noticia»,  e  docunieiito&  fidetii- 

ffio»,  o  «Nfa»!»  dwploravd  cir>  ipie  s^  adiu  o  de5;^ra(,"ndo 
aifMrio  iiiartniito^  «a  cninpleta  dirh&<»  que  reina  ein.UM 
da»  'M  niM  {*rt>v}ndB« ,  p  io  p^rMti  Mento  ilos'dl!(ttiH:<V<' 
^r>4,  qii*  píi-ipcdíin  5<'|Kiru!las  d«  Mài  Patria,  ihio  he 
«linda  isto  basluiilc  quando  se  trula  do  convencer  os  pU' 
I»K«MIM  iUwrte»  ilollMifk»,  lq«e  te  teúi  empenhado  em  fe» 
ser  cm  d  #f(iro/M,  e  ao»  mesmos  nAtiira<>s  da  Amt' 
fiflo'  (qmindn  vem  indo  pelo  eonirario),  que  a  in(íep<?n- 
denriá  daqn^tle^  pa»ze>.  In?  obra  jA  terminada;  e  clminâo 
íucfiicazes  c  loucos  quantos  meios  e  esforços  intentar  c  fi« 
nr  k  Metroitdle  parti  r^^iitnír  a  wm  demntiirado»  IHKos 
*•  iritiSo*  (|i>  NdVo. Mnrid-i,  a  pa*,  e  o  !,'t>/o  de  icíw  verda- 
ó  ■u,|^  diioiios.  i  rn  Uiind  >»  poralguiis  aventureiros  deídio- 
ralnadtw,  q»K-  ^<<  iniiitHào  rtgtnetadoret,  t  amfgú»  éu  /i- 
herdoãe  4M'  i\'a(1k$i  ao  uieéino  tempo  que  etcravitia  ald 
«» fsMHimmiwd»  trtiJos  A«  in«{». 

o  (-\lraclo  M-;,'iiii»lo  Ití^  rifa(fn  do  fscripto  de  bdtnn  pci* 
•oa  digna  de  toda  a  le ,  que  foi  tesioinunha  de  tixios  os 
acOBlIKl mentos  Tpiè  reieic,  c  púJc  servir,  ainda  que  de 
data  cinitu  mais  posterior',  de  cnnlinuaçrro  ao  4|M  ifUeri- 
nio»  na  Ciazeta  de  13  de  Dezetubro ,  que  principia  Jitíti- 


'  #  Pdr  Sta  ttào  bastod  »  procípitadn  Con voenf orl.i  díf 
€fctnpfMfíSrt"V«lrA.Tinrt ,  paru  n  feiíiiiâd  d»'  outro  no<-'0 ,  O 
f)»'it  f  ,t  tiiitenli',  <|Ui,' ftrrai!ra»a  ProvincMu-*  a  m-irar  O 
seu  recoiilieviíiieitto  ao  Governo  CVtntral ,  esforçaiid^Mi 
CMdtf  ttllm-  em  «oiiAitmV  'HMn  na  sefmrftdo.  I2-talMI  l> 
mf^nio  Derreto  qu»?  eSjjedirSn  drn  aos  Ucinn^^n  uy^  hum* 
i(l<'a  da  debilidade  do  Conjresso;  alent  jíi-oí  para  provo- 
car mal:,  a^diviaje^,  c  Cansa  que  sè  anlevipassem  * 
titti.  Pelo  ineA<ii  assim  snrc^de  i  e^n  Oetjdea*  aonda  pou- 
«o  depMÍI  de  sí  fjoèlter  faquetíè  fMnt<y,  «t  deelaftMr  A  ftik 
dern^-àn  pafra  tâtb  d  Pny»ínciní,  ««-parando-se  <l.  (lapital; 
e  u  Nova  (jíltitaf  que  nisto  lioli.1  «irlo  a  prniinr  i  .  man- 
tevt^-se  BèpaMdtt,  ttpé«if"iléqni;  a  (í(>clal^t«^o  do  Con^íe»^ 
•D  Ibè  tira>«et  tcdo  o  pWtexto.  Pelo  mesmo  em  Guadaía^ 
jWviitn^iqOifl  adirfltrti*  o  Cfiéfe  Politico  enviai)  pelo 
{•.i(|pr  K^t'ri/f  iv>i ,  p  .is  aiitliorirlafir,  reuntd  i»  nesta  dipi^ 
tal  i4f<le<'lifr;irào  iiidfpeirdénte^  em  nome  dos  povo»,  dan* 
d<t-se  <»■  tifrtÍT.  «fa  Estfído  'LÍ9rt  de  X«Rà^.   '•  ' 

'■h  Ai}  CffUlés  de  diih-éfurm ,  ralta  lolH c  Gitanajua^^ 
ft»,  n  líriiHiiso  dos  CtítniiiundanlM  .Vlilrtares,  forínuíSo 
líiima  ff  li  ra i,'!!!') ,  leaiendo'p.>r  outra  pane  m  in*lí|,'ai;r)t'6 
dc  Santà  .//tnu,  ^ue  c«nvM«t«  a  iodoA  átvié  9.  dê 
Potiur-;  paru  qne  se-  HtiAserfr  ã  ellè.     '  •       '  • 

•  ít  A  «V^Vmtdídit  ambi.^-ào  desacrííJitoii  <-<>p  Cl«*f«,  qn« 
com  sua  coiiliu-cida  arro^íaiiria,  searrogaVa  of  pomposo  li- 

tdtd  éijfl^ééioh  étt  líbtrdadt  nnivenuL  TéMoi.  ndeiilo  , 
priocipohnonte  o  O0v<K^na  '  áiipréittO  ^  '«••b  llM»)rr*Mo, 
aiSrfde  •it'  p/op<rrw>  idttflàrii  frmtfrir ;  dislrtte<;t»  Mif>ía  r, 
(](!•■  Ml  fí'\<,  iciii  dado  fe 'ttlgttár  òAtfo,  qaáhdii  lia  iltititt 

que  o  mert-criiii       "  '  ■    '    ''  '  •.>..." 

4!Oftl 

v^t-tos  Otijwilos.  Ern  fi  i mn  .Ifllas  Íj.WfA  rUícrtrduJo  a<- 
^*Éit»af  (lutfreim,  e  Loixií»  ,  clieffs  iMilrí  alies  dos  mui» 
diitiiictni,  e  também  n  ffe^ttte,  mffiibro'  do  l^npremo 
(S^oterrio,  o  qual  palpaftdb  á«  diAeulda<hts  «pie  se  apre- 
*e«ui«^  ' f)dri  lídl^Hiéi  MfíCfM'.  dMdnttt  kjne  he  fmpo»si-< 

vel  iffstf  y.út  eítabeliVíT  rrfftliuiTi  systPina,   é  que  a  indt'* 
jwririfiKia  o  arrainàMa  irroniijHiU'1  mente.  Ucsie  concnci- 
inento  iif(»cdfl6  áft-<iiai  repelidas  iriítancias,  qde  não  t'u> 
ròo  attendida»  para  resignar"    poder  exerativo,  e  pôr»se 
A leWíi  <áaf  Tropas,  bui<?iibdl(y  a'titit  sé!rUhrn(;;a  ,  romo  por 
fim  coníe,'iiin ,  atompíiiiliatnlrt  BmcO  na  expedi<,-âo,  quB 
sabiu  do  Aitxico  nOs  primeiros  dins  de  Jnlbo,  couipokta 
de  1800  boOién»,  contrti  o  Ctiefc  SanUt  Atina. 
■  M- EWretanto  tendo  fultado  os»ortorrog,  qne  aiite»  hiâo 
da»  Províncias  á  Capital,  anjjnicntàn-tc  a»  tiecMíidjid»» , 
dotlowriio,  cuja  fazemla  s«"  arlia  no  mais  dp(ilor.i\c1  e^- 
tado ,  e  eottio  »e  não  tem  realÍKtdo  o»  empresttaios  inten* 
tadM,  4e  tenf  Vt4l4>  o  Congresso  ptedcado  •  ettab«leeer  A 
sin;íular  cotitríbiiirào  pessoal ,  cnja  jomma  deve  ser  no 
íiiiiio  para  cada  indivíduo  o  que  ganbnr,  ou  tiver  de  ren* 
<hi  trn  tres  dias;  pofém  iiin]^iii  acredita  que  isto  baste, 
jtiai  «irnr  t(uK"ieu»  émpr^^Of  le  veifta  por  fim  reduzidoi 
tf  pedir  httm»  esmola,  se  acaso  eiTcontrarem     m  possa 
<í,u-!ha.    A''!  nv^itio  tiMiipo  deve  crt^rer  o  niifp.iTo  desl»?» 
c#>in  oâ  dos  Governos  pruvinciaes,  estabeiccidús  mais  pa- 
ra se  pi^fiietlMtieiki  iMiM  em  *«»  deilino»,  e  o«ikm  ptir» 
atCDtninòdnr  Á  sens  partidistas;  em  cojo  máo  syfiema  0 
fíeor  g^nVerno ,  que  a<lopte  cada  hnmn  das  ProvincUs , 
não  ])iii!eriiT>4  e~-[>rT:ir  outra  coiis,i  m;ii^  qno   o  an, (;,cíito 
d^  miséria,  maior  inquietação,  c  descontentamento ,  d(í« 
«liA^da  da  a«riroltuha ,  -indirsiria  e  cnmmercio  interior  , 
eorn  a^  jA  qira*i  extinc!n«  mina».  Todas  estas  considera* 
çõc> ,  e  oi!triis  muitas  ijuo  ^ão  mui  obvias,  leni  convenci" 
do  a  t')dos  Os  homens  de  boa  fé,  q»i«  se  aciiâo  aqili ,  de 

ãuc  be  inevitável  a  completa  diasoíusòo  lOcíal,  4ae  b* 
ias  nos  ameaça. 
51 0  lamentável  estado  cm  que  se  acha  a  Fazenda  publi- 
ca podc-^e  conjiecer  pelo  quedusc  bum  UL{/ri-ii/u^<i,  in-. 
tittdado  Ministro  du  Fazenda ,  n«  itta  snemoná  provitio» 

aU  fpracniíKk  aa  Soberano  Cbi^reMo,  em  S  d«  Jaalto 
timo.' 

«Senbor  (assim  priocipn  o  Miuiatro):  oatHgeotíMimo» 
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«)  e  momentâneos  npurc»  do  Poder  ExecutÍTo  exi^m  ím- 
V  periosaiiieulc  os  tnui»  promptos  e  efíicazca  auxilio:*  do 
»  Soberano  Cod^tcmo,  para.  occorrer  ú»  iadis|Kpsavei», 
.fi  OMCtridadet,  qvt.  não  dõoUvgoa,  tein  aventurar  a«»rte 
r  (la  Nui;:!'^,  ú»  triste',  «  on-cqui-ncia*  du  fome  iln Iv.Muvrie- 
■  tf  rito  Soldado  ,  da  morlul  parul)'iia,  de  lodos  os  rccitiMM 
»  do  Governo ,  e  dadeNapetagão  dotEopf^ndot, «  çre- 
»  dom  do  Estudo   '  j< ' 

.   t»N&o  se  podem  ouvir  oi  clamores  dos  Diliiares,  vm« 

5»  vas,  e  ctIl('r(v,^•l(ills ,  íjih'  .Icnle  n  anI''rior  finv  crnu  não 
1'  «e  liiesps^uo  M  Uioldcuados ,  que  tortuào  «a  uiaior  par- 
«>  te  o  único  m«io  de  sua  subsistência ,  sem  qualquer  so. 
n  aOligir  da  sua  lameotavel  çituacãp  no  roeiQ  óa  ímpouibi- 
X  Itdade  actuni  de  poder  seccorreilo*  maisdoqiiewtem  fei- 
fi  to,  quendo  nàoclieijào  inilos  os  recursos,  que  hoje  oGo- 
»  verno  pode  haver,  a  colxir  (ropus  o  seu  limitiido  c 
m  indispensável  pret.  Conllicti>  terrisi  l ,  que  não  pode  dei- 
M  xar  tie  ferir  a  pati-rnal  scnsibilidude  de  V  .  Syt>.  . . .  ! 

n  As  Províncias  em  \pz  de  uos  ausiliarco),  laiiiontào  a 
m  otaíor  parle,  a  sua  pobreza  c  iuipits^ibilidude,  Jc  col>rir 
n  «a  obrigações  oue  lero  em  wia  localidade.  Por  mais  que, 
fi  le  tem  wlreiUHlo  oslnlendentes  para  que  formem ,  e  re- 
n  meltrin  in a ppas  especificado'^  dc  teus  actiiacs  inf^rosso^ , 
M  e  encargos  dellcs,  ainda  se  nuo  icai  coiieeguido,  ainda 
»  <nie  ullenHeiíi  seu  cunipritnciilo.  ... 

nPara  alletvier.so  á  IblaaivU  e  miliut  «orreote,  tvfir- 
n  ensitamos  menaalroente  9S6a^  pesos. .... 

M  As  entradas  nu  TliPsoitraria  provenientes  diialfatulei^a 
«  desta  Capital,  forào  90  mcz  de  Abril,  de  il^'.'J(X)  p^zos 
tf  em  metal,  c  1S^766  em  pa()eI-moeda  ,  e  em  Aiarço 
M  25^3.')ãreisem  prata,  e  13j07G6  em  pap<>l :  mi>craveisre- 
if  sult;>d()$  por  certo,  que  indicào  a  sunirua  desconfiança 
19  e  paralysaçno  doCommercio  ,  não  menos  que  •ODOniM, 
n  diisipasâo  das  entradas  que  devia  baver. 

»A  renda  do  tabaco,  que  nos  annos  ant4;riofes  foi  o 
«  riiMirso  ii.iii:^  piri^Mie  dos  (lovernos  que  tids  procedèrâo, 
n  v«Mu  pouco  menos  que  ú  sua  nuiiidade  ab»oluta. . . . 

w  A  mineração,  e  Caso  da  Mosda,  qiie  em  tempos  moa» 
i*^e/nws.rouiiipl(cavia  os  iecvtsoa  doUQtremo,  liioa 
t»  impossihiliiiio  absoln^Rnenle. ... 

rScnlior.  —  O  que  antos  df  Indo  nos  imjwrta  ho  con- 
*i  vakeM'«r ,  e  aulvar-nos  desta  agonia  mortilcra ,  que  dtM 
s>  redug  á  dif$olui,>ào  do  Ealado,  se  00  rnomenlo  aio  oo> 
»  oorrernins  a  cobrir  as  urgeqtes  necessidades  das  tropas, 
f)  empre^ailm ,  e  pensionistas,  cuja  inópia  nos  ameaça 
V  a»  fitais  tri^leij  conM*quencias.  .  . . 

.  mOs  C'Onkuludu.s  l  'urancn$  t*:  tem  escusado  de  nos  au> 
I»  xilíar,  e  as  Depuia(,ôes  Provinciaes,  em  lugar  deman- 

liT  05  S<>n!.orc3  Deputados  <li'>io  respeitável  Cono^rrsso, 
31  coiiscnt«ni  em  mie  seja  sol)  1  cear  rega  do  oexausto  lúrario, 
w  com  o  pagamento  de  suas  necessárias  dietas,;* 

n  Immeiiialameole  pawou  o  Ministro  a  examinar  o  or- 
çamento OMDttl  da  Hsla  Civil  e  IMililar,  que  foi  subir  a 
220^  pfzos;  c  sendo  as  entratl.is  só  de  76/  resulta  bum 
dejicií  mensal  de  14-1^4  p<:zus  cada  incz.  Outra  tanta  quan- 
tidade du  que  terão  de  defieU  at  Províncias;  sendo  tal  a 
miseiia  em  alguma»  dellat,  como  a  d*  Puebla^  que  o  Go- 
verno te  vio  preciiado  a  tirar  daltt  dois  Regimentos,  e 
cnvialfos,  hum  a  Oajaca  ,  outro  a  rcra-Cruí ,  para  que 
pòdessem  comer;  e  aliumafalta  de  numerário  lào  enorme, 
qner  recorrer  oom  bum  empréstimo,  qne  dtt  se  poderá  fa- 
cilmente controlar  cm  Londres;  econcliic  a  sua  memoria 
expondo  US  meios  c  condições  que  podem  adoptar- se  para 
o  cHeito.  11 

.  Que  dirão  ao  ler  isto  os  proclamadoies  _da  iudcpauden- 
cia  AtorMmalll. 


...Bamco  9B  Lisboa  6  az  AaatL  BB  1824. 

'.  I  Compro.  .  Fenda. 
Papi^iBoada,  .......86è-  -  .por.  100  -  •  •  -  aWi^ 


Ouro .  .  por  oitavn  - 
Qnçns  liespanliçUs- 
PolAcas  ditas-  »•-•(;-•» 
Ditas  BraaiUcas  de       n.  -  *> 


-  Compra-  •.-  •  1860rs.'v_^ 


'Comojurode4por  1CK>  •  •  de  ãóa  à6porlOC' 

nw    N<    A<    V    ---f    68  a  69*  n 

^  !*  M   .  .6.-,..>dol4'£ipp.l08al03  -  « 

n   n    n  '     M      W    8.*  ww    Ma  89  •  w 

a."  1817  101  a  102  -  n 

Til.de  Atruzocom  jurodeC  por  100  TOa  71  -  »    1  j 

Ditos  de  Div.  publica  liquidados   «    tBft  CS»  1»  ffit 

LsUidePorlari«dcCoa«úss«nado>i      %.      •  »  J 


l.^7oo  «  13 


I 


a. 


.Qnem  qitiser  arrendar  a  seTWUtia  do  Ofkio  de  Erri- 

\lio  dor,  Dizhiioii  do  Pescado,    Tmpori(;âo  ,   e  Direito-; 
Ueae»  das  V  illas  dc  Pcnicke ,  e  yítfmguéa  da  iiaica,  po- 
áuà.  deixar  o  seu  nome  na  loja  4a  (Bawta,  tíMo  lar  » 
Propriatario  Alva<i  de  oomeafâo.. 
Arrendko-se  as  propriadades  ssgiántaB',  ptrteiKentes  á 

casa  do  E.xc^iienlissi  nio  Conde  de  SampatfO ,  ã  saber:  a 
casa  e  morgado  dc  Tr(u.-ot'.\fonie$ ;  a  quinta  deCuntpot, 
no  Termo  de  Torret-A\was ;  o  praso  de  S.  Gil  de  Ptrre, 
sito  eiu  yimma  do  Minho  \  as.Commendas  do  S.  f^iccnte 
de  Peniraf  no  Bispado  do  Porto;  a  de  S.  Miguel 
Lavrada» ,  no  A  roeoispado  de  Braga  ;  e  os  dois  quartot: 
nobres,  com  cocheira  «  cavalbariça ,  nas  casas  da  rua  di* 
asila- da  Boaokkk  d«ria  Cidade  x  qtierii  qaiíer  tomar  qual- 
quer destas  rendas,  p/nle  dirigir-se  á  casa  da liabitaçâo  de 
S.  Kxc.  defronte  do  chafariz  da  rua  Formoia ,  to<ios  os 
dias,  das  nove  w.on^  bonw  da  manbã,  que  adiBiáeoiB 
oiMiir  Uatar  doa  awsnos  amndaioaDtos,  bm  cooiosa 
ue  dirto  as  dpoeas  em  que  cada  bim  «Has  deve  pifa» 

cipiar. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  hoout  divida  de  Ires 
contos  de  reis ,  que  Iam  por  liypolheoa  bata  pndb»  de 
mais  de  dobrado  valor,  e  em  hum  dos  melhores  sitios  de 
Lishoa,  deixe  firar  seu  nome,  e  morada  na  loja  daGaicts. 

Na  ma  do;>  Fanqrieiros ,  loja  de  solla  N.*  116,  ha  pa- 
ra vender  presuntos  dfi  Chant»  e  Lanteg»  de  pé  curto,  da 
superior  qualidade  para  fiambre,  a  180  idts  metal  o  ana» 
tci  por  prezuiitfi  inteiro. 

Na  rua  da  Praia  US,  primeiro  andar,  ha  para 
vender  bum  sortimento  de  dialcs,  e  mantas  dc  lamiB^a 
do  melhor  gostO|  padrões,  a  oòi«s»  cbitgados  ultimaoMa- 
te ,  por  preços  comoodoB ,  asHBt  CQOio  cbales ,  e  mantas 
de  là  de  camello,  toquins,  leqiHS,  a  vestidos  de  cassa  da 
índia ,  bordados  de  praia  ,  e  em  branco ,  de  Ioda  a  qua- 
lidade. 

.  Quinta  feira,  8  de  Abril,  pelas  det  horas  da  manhã, 
na  roa  de .9.  Franci$co  N.'  18,  se  buo  de  vender,  em  lei- 
lão puiilico,  meios,. cadeiras,  commodas,  leitos,  hum 
piano-forte,  etc.  ate. ,  a  buma  carroagem  de  vidros  con 
seus  arreloB. 

Faz-se  leilão  de  mnbilia,  deluima  rxcellente  liarpa,  hum 
piano-forte,  prata  etc,  Quarta  feira  7  do  corrente,  ás 
10  horas,  na  rua  do  Críicijixo  N.' 7,  1.*  aadar. 

^nlonio  Ccnkís,%i  t  Companhia  ^  com  casa  da  leiloes 
na  roa  do  Cmei/ím  Pí.*  3,1.*  andar,  «silo encarregados 

dc  vender  npi(i|,,il  dt-tv iiniiiado  dos  f /mnCTCWai,  Hff  Jt<y^ 

de  Amoreira  ^  n:i  ti-riMo  á'^  .  ílc^in-tc. 
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§'iama ,'  f6  de  F«iettíroí 


*■>  «cd>bino«  nbvoi  dtfiflbei  im  mçdioè  Ourolc,  «obra  o 
XV  prodiitto  àuí  ffliiMs  dèoaio  4)iie  m  «gUmí  «éi  wq»  ar^ 

redora.'"  V 

'  'Em  foSa*  Mréiák  dds  rios  de  Etaterhumburgy  assim 
como  Itinilicin  nos  sítios  itniiicdiatos  a  estn  povoa(;5o  ntff 
Stlaíuutt,  SC  tem  cncontrudo  tanta  quantidade  de  ouro  na 
breía,  «  se  tem  recolliidu  com  tanta  fncilldude,  que  seen* 
Viár&o  ttte  anuo  a  Pttertburgo  IM)  pudi  íhtio»  600  ar> 
rattíi)  è  nfto  (bi',4obrada  qoantfdade  por  falta  ida  braços; 
\lf  mui  comnuini  nclinf  nns  fontes  c  arroios  pedaços  de 
ouro  virgem  cristalizados,  dc  4  onças  de  peto.  As  minas 
inaisproduclivas  «âo  as  dos  districtos  de  JmobbUjJ  e  Rap- 
forguç^f  oa  Província  de iSbteodeu.  O  Estado  loma  huns 
10  por  cento  do  prodiicto  liquido.  O  máis  admirável  faè, 
cjue  esta  terra  leni  sirlo  toda  ca\ada  por  rniiitns  séculos, 
sem  se  ter  reparado  nos  tiiesouros  que  encerra,  e  por  e&- 
aço  drt  100  annos  se  terin  estado  explorando  oiiDas  ood) 
mm  trabalho  iínmenso,  c  seus  productos  ajjenas  tem  da- 
do para  oa  gastos.  TamWin  se  diz  que  ha  ouro  por  todo 
o  território  dc  líkalerhicniburg ,  e  al^  na  areia  sobre  que 
catão  feitas  as  casai  desta  povoa{âo.  De  modo»  <)ue  te  pó» 
de'dSiér ,  'qiie  esta  be  a  terra  clássica  do  ouro. 

PAIZES-BAIXOS. 

BftueeUatf  6  de  Março* 

As  cartas  recentemente  recebidas  ào  Arquipélago  dizein, 
que  os  Grego*  effeituúrào  novo  desembarque  na  distanciá 
At  90  legoas  ao  nortK  de  Smtfma  ;  qne  elles  impozer&o 
aMilladas  coniribuirões,  exij^indo  ^rafide  porçSo  dc  man- 
timento, depois  doqtie  tornarão  a  embarcar:  outras  par- 
tes du  ^Jiia  Ahnor  tambctn  tem  sido  [lerturbadas  pelos 
Cramt^  oaquacs,  estando  senhores  du  oiar,  preudcm 
os  Turcot  mais  ricos  d»  NatoUa^  c  oa  obrigão  a  pa^ar 
graadm  R^ftlei. 

FRANÇA. 

Forrs,  29  dc  Fevereiro, 

Alguns  perii>di(-r)s  íiigíc-.cf  querem  dizer,  qne  a  Corte 
de  Londres  fará  proposições  ao  Cioverno  France%y  para 
que  o  ajude  a  castigar  úa  ^rgeltnoi  de  hum  módo  exem- 
plar :  os  amigos  da  humanidade  nàu  podem  deixar  de 
desejar  que  se  rca!i>e  este  projecto.  Lord  Exninutk  em 
1816  descovohrco,  sem  duvida,  muito  valor  no  ataque  dc 
.■frgeii  pofAn  dei.xon  n  sua  expedição  tíLo  incompleta, 
que  toda  a  Enrvpa  predisse  o  que  acalMi  de  sBCceder.-  • 

Se  os  fraticezcx  tCisiKircm  .nj^TiT.i  jjarie  no  ataque  deste 
aziio  de  piratas,  be  dee.^-prrar,  que  íe  não  contentarão cooi 

paiavrat  enganosas. . .  <>  porto  de  Argel  be  inoi  catrrilo« 
«  por  aousegoiwte  mui  Tacil  d«  fechar  fazendo  voar  o  mo* 
lii«t  o  submcr]{iudo  na  passagem  buma  ou  duas  Náos^cai»' 


1.1'     >  i_i  .■: 

regadas  de  p^drn  ;  esU'ÍW'«  ^kO^  ãt^ wiáM^êMii^^ 

ros  experimentudos.         •  ■  ■■  . 

Com  grande  admiração  dos  liberaes  redundou  em  be- 
fteftcio'dos  rcoRstas  a  troca  dás  èlerçòes  de  Parit;  porém 
o  se  lança  a  dormir  (Ii  i)oií,  dc  burn  Iriimfo,  arrisca 
seâtprebumadefrota.  Veiai  pois,  amigos  dblliroàb,  vos* 
ts  ibiniigo  nftl»-  dortne;  sK  (Ug«  ftêbnr'  <Hj'ottos  íbe  paM 
mofar  da  voísa  vi-íilanria  ;  velai  mai^  que  nunca ,  e  não 
vos  esqueçaes  que  hum  realista  nunca  teiu  trabalhado  bas- 
tante, eliiquMtito  lbe  ficar  algttài*  oousfc  qfe  fiuer  peb' 
sagrada  causa' qàé  defende,.  ;  <  <  <  < 

"Lòii vor  éttrhò '  abs-^Varèyirealistas ,  amigos  e i  poios  fir* 
mesdo  tbrono  legitimo  ,  e  da  verdadeira  liberdade!  Vòssa 
união,  ea  vojsa  nobre conductn  livrarão  aopital  da  Fran" 
fOrdatergonba  de  ser  representada  segunda  vez  pelo  lioinem 
tatbulento,  pelo  inimigo  declarado  dos  Bourbonty  pelo  in> 
flermandàtario ,  que  se  aehn  em  mntinua  revolução  con« 
tra  o  seu  Rei,  e  coriirji  t•^l.l  cirla  tão  vocifrada  por  seus 
partidários,  que  quizeruo  que  desaparecesse,  ao  ver  quelbea 
bBo  be  proveitosa  ás  suas  vistas  irevoiueioliarias.  '  ^ 

Entre  os  Deputados  eleito-;  pelos  Collcj^itis  de  partido 
se  acbão  a'e  o  dia  de  hoje  17:5  real, «tas,  e  13  liberaes; 
himi  destes  be  Mr.  Foy,  cuja  cl(^i<  io  se  annulará  prova* 
velmeote  na  Çamara  dos  Disputados,  porque  devem  <b* 
darar^e'  ilivilldòa'  dofs  dos  votos ,  que  teve  a  seu  filvorl 

idem  (5  de  Mnrço. 

Os  partidos  tem  em  geral  hum  instincto,  que  raras  ve> 
aesoaen^ana;  p'Qiém  'por  desgraça  nunca  vêem  senão bn* 
ma  cottsa,'  ou' as  cousas,  só  por  hum  lado.  Isto  be  o  quo 
acabamos  de  ver  nas  eleições,  e  os  Realistas  aot  perdoa- 
-láS  a  observaçfto.  - 

Ham  uoico  modo  de  pensar  reinou  em  todas  aseieições^ 
e  esie  foi  saudável  ,  porqte  teve  por  objecto  vebcer  o 
mo^^t^o  das  rovnlu(;<*es,  e  por  todas  as  parles  fòrão  co- 
roados os  esforços  dos  Realistas  ;  porém  empenhando-se 
em  conseguir  o  triunfo  sobre  os  liberaes ,  tem  tratado  d» 
lhes  substituir  homens  capasea  de  assi^Ar'  a  Monarqois 
hnma  vktoría  daravd.  Conseguia^se  muito  sem  duvida 
em  im[>edir  que  cnfr;isíem  na  Camara  dos  Deputados  opi- 
niões liberaft;  porem  taml>em  era  mui  util  que  tcxias  aa 
opiniões  Realistas  encontrassem  aili  o  seu  lugar  próprio» 
Muilo  mais  se  deve  á  eleição  que  se  tem  evitado ,  do  quo 
á  que  se  fet.  Não  ba  duvida  que  foi  completa  a  derrota 
dos  Libetaet;  mai  se;;ue-se  daqui  qUe  seja  completa  a  vic- 
toria  à<A  Reatúlatl  Muito  temos  adiantado  vencendo bu<- 
ma  revoloçab ;  por^ro  ainda  'nos  resta  bastante  qne  iiiaer, 
que  he  repaiar  os  males  passados  :  prevenir  as  injustiças, 
e  as  faltas  tuturas;  em  hiima  palavra  oproveilar-nos  da 
Victoria  que  acabuni'  >  de  conseguir.  Porque  pois  nos  ha- 
vemos de  occapar  mais  dos  vencidos,  que  doa  que  os  bio 
de  snbsiHoir  para  que  assegurem  nossas  vantagens! 

Ha  alguns  dias  que  nossos  perifulicos  revolucionários 
trabalhão,  com  bum  afTecicdo  empenho,  em  dar  aosCan^ 
didatoa  Uòeroeê  o  titulo  de  Corulitudonoa.  Já  temos  teh 
to  ver  com  que  indecente  irrisão  pròstituião  o  nome  de 
emfgoi  da  ComHltaçâo ,  dando>o  •  homens,  que  aspirio 
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■l^arttnfep^ç a. <|(struir  a  constituição,  o  throno,  e  a  le- 

SUiiiiidádc.  Atgiins  exemplM  iottrtiírão  melhor  os  orglai 
»  tãiAjkuf  <k  \|ue  õ»  Frmma  dotados  de  httiD  bom  jul* 
to  n&o  podiàn  ser  enganMdost  «ssiin  o  proffto  vktoriosa- 

liiPiilo  aí  eleições  cie  loiio  <i  Ixriii').    Qw  nom<?s  toiíiuvâo 

Sfrton,,  C^gtue^  de  Mof^rhí^  Lafkman4i  FabritTf 
o^3RU^ir4^%ri^,  e  |nuit(%outr(%^«nles  Merebea» 
fn"««»nT  T14  strts  enn^pirarot^ ,  V  ariríaWra  confm  a  «ua 
Pttlria Nào  se  tu/ião  rliamar  e  não  erâo  procUujados. 
rontinilMlimUl  pelos  periódicos  de  lea  partido ,  eomtitu- 
cÍMiMi,  eminentemaUc  Frantena  ,  c  emoetímêm  «Uê^ 
dâotf  Que  be  o  qne  fiteilof  Em  qw  vier&o  a  parar t 

Jdem  7,  .  T ' . ' 
A  revolução  recebe  hoje  o  ultimo  golpe  com  o  brilhan- 
te  enapio,  qariícahn  de  dar  a  Cnpttat  án  bom  cspirit« 
dos  seus  habitantes.  Os  quatro  Candidatos  Ilealistas  Ber- 
tkilir.  j  JSontut,  Otícicr ,  e  Bretou,  for&o  eleitos  Depu<^ 
tadíis ;  e  como  «s  eleições  mo  o  thermouxilro  du  opinião, 
por  esta  derrota  p<<de  caicular-se  até  que  ponto  teto  des> 
BMffPfIq.  WNla  aiwna  opiQl^  «P*|jtHbl  nfmA  Pofin 
para  o&  ht^en»  rdlexivot  nutTf^  H)Clo»  naligoiteTCii  im 

.  Assim  Mfíff  F^Jo'^in>  BoUmertt  TtfrnoMi.  de 
ailfai.4ip«»fr.,4».  «ia,  ddlMiio,  «o  Mo  aiiquerdo,  niò  le 
jtiyida  iut^ramentq  de  seas  sentimentos,  tem  obtido  a 

Spainr  ^wirtc  Jivsvolos,  iiie»ni(i  tempo  que  o  homem  lur- 
l^ulento  aàu  ^>de  leuiiir  maiB  que  buui,  çurtu,  numero. 

A  roncíusào  de  tudo  i*io  he ,  qua  qiHWio.  mais  rf volu- 
ciouario  fòr  aclualiueote  o  individua»  HAtl)  lapis  decahe 
^  confiMnÇH  publica.  .   ,  r 

.  tie  prt;cuo  ob»«;rvar  mais,  que  04  bomepi  df  mail  in- 
4uieiici4i »  %  que  lí^  emprejcào  no  serviço  a  iaiMMias  da.  r^. 
nduflo,  Mbio-tv  nunjdoa  «n  /*ar«i;  d»  «aann  qua 
no  mesmo  ce«jtfo  dopodoT,  olopóde  wuntffàt  ait^  mvm 
que  700  vatof. 

lima  rnultarlo  pran  ipins  que  todos  os  discursos;  e 
«K|al  «niM^t*  smo  pbuoo  tamivan  oslíbenes:  de  sorte 
que,  á  sioíilbança  dos  Comiooe,  16  os  apupos  osjul|^aráò. 

A  Cirurgia  Francexa  acub»  de  faser  hum  <lei>cobriiiien- 
tOf  queaomeuao  tempo  quedámuita  honra dscienciu,  he 
liuni  bem  mui  precioso  para  a  bumunidade*  O  Doutor 
Çmale, desrobrio  o  uiodo  de  resolver  a  pedra  na  bexiga, 
•em  necessidade  deoccorrer  á  operação  do  corte.  Os  meios 
de  que  se  vule  consistem  ,  em  introduzir  hum  instrumento, 
imf  m  abr«,  e  pegando  na  pedra ,  a  moe  até  a  redusir  a 
p6:  etta  «igenbosa  oparafio  fax-se  quasi  •em  dor,  •  ido' 
CrrisCft  nem  a  vida.  nem  a  saúde  do  paciente.  Mr.  Cicia- 
le  execUtou-a  em  duas  pessoas  na  presença  dos  Senhores 
Percy.y9  Ci^sastcr,  Comaúisanos  do  Instituto,  e  de 
(puilçs  9Mdu;m  diltwctqi,  a.icv«  o  meibor  fesuUado.  As, 
pedras  etão  ^ot^niuba  dt  b^ma  grande  box,  hiima  mui 

dura  composta  oblato  dt  caí ,  a  oulra  tlexivel ,  Je 
Jof/0tu  atifoniaeo  de  nutgticsia ;  e  só  com  Ues  operações  se 
fonW^o  a,  sua  destruição.  Os  pacÍMlM  aio  «oflMrlo 
|mU  que  bum  ligeiro  ioqoiBiÍMdp,^  e  actiMbiMate  dmêra^ 
íio  a  malbor  sauoç. 

Dordcot^  7  dc  Março. 
Hoje  se  cclpbrar^  Q%  uossa  Cidade  buma  ceranonia  re- 
ligiosa, que  será  objecto  de  bnma  proliinda  maditaçfto 

Jwra  o  Kilosnfo.  liordco»  verá  pela  primeira  vez  o  cs|)e- 
ctuculo  de  certos  Uomens,  que  locando  apenas  com  hum 
£é  a  (erra ,,  «9  Ilação  vivos  na  eternidade. 
.  O»  (iielMi<w>s  Trofmam^  cujo  respeitável  Abbade  be  o 
n.  P.  J0SÍ3  Baptítía  de  ifartrea,  pasiário  em,  oomnunU 
dudc,  ás7horai»,ó  Igreja  Cal  Ijcd  rui  para  ouvir  a  INíisíui,  qHC 
eclebrurtt  por  elles Monsenhor  Arcebispo,  edalii  passará  a 
Dicdosa  comiiiva,  accmpanliada  do  Cirro,  a  tQ^pf  poent 
do  Mosteiro,  fundado  em  30  de  Dezembro  ultimo. 

A  nova  Thebaidií  está  situada  em  Saint- Aubin,  proxi- 
tfia  a  S.  Mcdardo  em  Jullei:  este  refugio  hospitaleiro, 
.Olf  aule»  este  pot^  de  salvação,  be  devido  á  beneficência, 
dt  fieis,  que  se  aonsiipio  •  fipdbr  «ta  cn»  cmh  diffi^ 
doMUto^  yinm.  eon  «dilmi^  «•  |iiiqm  a*^ 


illustres  da  nosia  Patria  piolager  com  sua  munificência  a 
haioieo  desapigo  dwies  Cenobitas,  que  despremnio  b* 
gnnim»  da  tem ,  vão  retiraM  a  bam  ássásia^  m  iate 
piorar  do  Ceo  a  prosperidade  da  sua  pátria  ,  «doa  aeue 
oemfeitores. 

Hum  destes  raltfHieps  be  Mr.  de  1». . .  ^  irm&o  4» 
Alalraal»  de  rrStfày  eMr.  0        oi|«iil  dapoia  d» 

ter  commaiKkMio  htfm  co^pe  de  tiy>pas  em  ifetpanna  ,  e 
adquirido  gloriosos  louros,  vai  bumildemenle  dcpositaiios 
neMa  tana,  qaa  o  Jm  da  eobrir. 

ÕRÂ-BRETANHA. 

Xondret,  11  <f£  Março. 

*    •  •  •  —  -  - 

Notamos  em  Imna  folha  da  manhã ,  hum  artigo  sobre 
o  empréstimo  Heuponhoi  ^  o  qual  nós  nno  julgamos  ne- 
ceí-sario  mencionar,  senão  a  fim  cie  lemhriir  aos  nossos 
leitores  a  decisãa  %()opti^  pelo  nosso  íioveroo,  árerca. 
de  etaprestimoe'  estrangeirot.  Nlb  teocionanins  diiratir 
esta  quentão,  por  que  não  ha  argiMmalO  al^utn  que  »ja 
capuz  de  «^Iterar  u;i  Lictos.  No  artigo  referido  diz  o  an* 
tbor,  "  receamos  que  antes  nos  seja  necessário  esperar  • 

f^miec^o  do  nosso  Govetop,  dp  que  i^cmoada  fTJJ  noa 
aça  vòhiQtarla  justiça !  !m 

I.eiijlirt-mo^nos ,  que  o  nosso  Governo  (íeo  luim  anteci- 
pado 9  cindido  aviso  a  respeito  da  regra  que  elle  havia 

f>re»«rip!Eo  a  si  mesmo,  ácerca  de  todas  equacsqver  «pacttp 
açòes,  que  os  Capitalistas  Britamucoí  lulgaMeni  eonve- 
nienle  fazer  por  meio  dc  emprestitnos  a  Potencias  estran* 
^iras.  £s(e  avizu  era  com  o  fim  de  que  não  embaraçaste 
tfso  as  nossas  relações  com  os  Governos  estrangeiros .  ia> 
aendo-nos  partecipantea  de  timÍlb|Dte«  espeeulaçdaa.  Estas 

erao  absolutamente  ejf)eculações  particulares,  e  os  indiví- 
duos que  asfi/.essein  uàotinhâo  mais  direito  a  esperar  quç 
O  (soveroo  Uies  prestasse  o  seu  auxilio,  para  os  livrar  do 
inconveniente  de  bum  oootracLo  imprudente,  do  qie  terift 
bum  Negociante  que  enviatie  buma  carregação  mal  sorti* 
du  para  liiini  mercado  estrangeiro,  a  reclamar  do  Minis- 
tério a  indemui«ição  das  oousequeocias  do  seu  pouco  di»* 
cernimento,  ediscriçlo.  A*qaelM  qna  havifto  feito  o  con- 
tracto, be  que  cumpria  examittar  a  wigmagk  da  toa  fia( 
cxcctiçâo.  (The  Courier.) 

Idem  19. 

Recebemos  esta  manhã  folhas  de  BaoUnirgt,  alé  6  do 
aorrente.  Os  seguintes  slo  estraetat. 

v>  Chri$tia)iia  .  90  de  Fevereiro.  ~0  Commcrcio  tem  i 
tomado  nova  eoersla  nas  nossas  Províncias  meridionaes, 
fm  coosequeocia  00  giaade  consumo  de  madeiras  eic, 
qua  promêile  bum  dos  annos  mais  favoráveis  que  ba  Ion» 
go  tempo  temos  tido ;  mudança  esla  que  parece  ser  caw 
Sãd,i  pelas  tilliinas  altcraçi^  que  tem  nVMO  M  ^^Mana 
commercial  da  Grâ' Bretanha.» 

nS.  i\ter$bwgo,  80  de  feveretro.— Salm  d*artinie- 
ria  da  fortaleza  annuncíárão  hoje  as  núpcias  de  S.  A.  1. 
o  G rã- Duque  Mt^ve/ Pato/otci/scA,  com  a  Grã-Duqueza, 
Helena  Paiolownti.  Houve  hoje  na  Cidade  huma  brilban- 
tissima  illumina^iâo.  S.  M.  o  Imperador  ainda  se  acha 
doente  en  conseqoenefa  de  hama  inflamaçlo  no  pe ,  que 
aind.i  Cl  tem  prezo  no  seu  quarto.  Dizem  que  todas  as 
festividades  por  causa  do  casamento  deveráò  ficar  deferi- 
4m  para  depois  da  Páscoa.  O  Principa  ONMianliw  4iiã» 
gou  aqui  de  Fanoma  aniet  de  bontenuM 

Idem. 

O  seguinte  he  o  extracto  de  huma  carta  patUcolVy  d^ 
tada  na  tíaoanat  13  de  Janeiro  de  1024. 

n  Depdi  da  minba  ultima ,  toda  a  esouadra  HetpatA» 
Ia  veio  soccorrer  o  Castello  de  S.Joâo  de  Uiva  ,  e  excep- 
tuando huma  Curveta,  e  bum  Brigue  (que  ficou  na  vi- 
sinhatiça  à'  Alvarado ^  para  não  dieixar  sahir  as  laoahaa 
canhoneiras  Metiematj  icgiessário  a  este  porto;  por 
ooBHquaada  idu>  poaêno  >dlpflnNlb  •  TemptcQ  em  mtm^ 
dl)  di>laqn|i9y  vgnnda  «i  aflriMii.* 


nVSPAHEA. 

Madrid,  16  de  Març^ 


,  ■  CircMlar  do  AáiniU«rh  da  Gverrtu  ■ 

vtKxtinctcn  osCollegios,  e  AcadeiDMt.MilitarM,  «m  vir- 
tnãei  (La  ■Ordem  da  Regência  do  Ueino,  expedida  e*n  97 
S«iea^luo  uUiino,  çoíbo  buiaa  .m^ida  qu^  e^M|9.4tf 
circanttoncias ,  em  «enillado  do  eataulo  em  qiw  fiaiiAp 
aquellest  ettobelecimenUM -por  cfleito  Io  'muMMrno  L,'^'raI 
(dit  ulLíxqa  ^poç« ,  buuw  àâ$  alteaçòes  que  occiipMi4<>  uiaú 
o  nnimo  dc  £lU&i  N.  S. ,  apeoM  obteve  a  sua  dçsqada 
liberdade  y  foi  «,<)0  proporcioov  a  fejM  «ipadpi  .ViMifr 
Im  ,  qne  axpiraKfq  «  «tgiiir  a  cemif»  das  armat*  •bua» 
fduçaçio  í  H'"^  »oafV>  util  pnra  si  mesmo»,  ós 

dUponba  pura  o  serem  algum  dia  para  o  Estado.,  reoo- 
y<indo  u  gloria  qiie,.4ei|rai  UtÊtfjÊ  tfni  iallÍd«Ltdiquirtf  a 
Álilkia  Hetpafljiqla;.  cmktMoeiJp  .m<x  mesmo  tefipo  i>, 
do  quanto  he  conveniente  a  uaifarioiJdde  oa  inunuo 
elementar,  que  sp  d^  r  ao*  luilii.ires ,  qualquer  qu»  se* 
^  o  HÇfvko  a  que  particularmeiUe  te  ^tsilioitttfí^^  ^<!^ 

tmw^  »  úo  indí«p«ns3v«U  csNof  .priaii^ia^  « 
^laiá  ou  nenos  exlenvM  ,  le^un  f'>  forei^  as  obrÍ!{aç>'>ei 
fVi^jeciivaa ,  que  se  adquireui  com  Laula  inalar  Oicilidad*;,) 
eesaclidào,  quauto  main  sa>ii:uncnlc  uiet^itadv  l^e  o 
|^lfP^  dii  HLmAo»;  foi  tervklo  tRmiiirA  «Uliiií^ladr  de 
•em  patemaea  aenttineDtoi ,  o  que  expreiéâo  o»  te^uiqtin 
frtigos: 

n  1.*  Estabelecer-se-ha  hum  Colle^io  geful  Milit*^, 
Ttdído  emSeeçòe«,  para  os  que  w  de  fimrnin  <  tufjjinlaiiiii  ^ 
A^tíUieria,  MtvalUria,  e  Bn^fobeiros.  . 

it'8.*  Situará  ha  este  CoUej^io  em  buma  tSd||dit« 
«H  OtpSfam  da  Prarinçiay  mm  «flfttns»  knm  lonl  ipato 
propoicMoadq. 

n  3.*  Em  eoMeqnenda  do  artigo  auleritir  of  tSapiUwi 

iienerao^s  das  Províncias  ordenarão,  que  |a  leooolierri  i  Io» 

Ío  ns  Hiftcim,  (|ue  jurarem  converiient^  ao  inteoio  tia| 
lidades  e  Capitães  das  suas  respectivas  Proviíipias;  e  no 
ytoM  da  90  diaaoootadqf»  da  lecepgi^  desta  çideai,  diiri* 
(idiS  acita  Mioiaierio  lelaçòea  dos  oiesDioi  eoa  informai* 
ÇÕes  circiimslanciiiJas. 

n  i.'  Para  a  formação  do  plano  geral  dos  Estudos,  a 
$n  Regulaaamlo  inlarÍM*  fo«arnati*o,  .qiw  dava  mgero 
Collegio ,  em  que  se  terá  presente  o  melbnr ,  que  oa  ina> 
t^ría  te  tenha  escríplo  pelos  Nacionues.  c  Kstraoi^eiros,  a 
fim  de  aâ>e;íijr«r,  e  conciliar  oi  rciulla  los  de  buiria  f>oa 
educação  morei,  civil,  e  politica,  e  a  eronomia  do  Bra« 
Ôo,  e  das  Famílias,  se  ciaari  Jiama  Juuta,  que  as  aocii* 
pará  dcttes  trah<ilhos. 

t>  Õ.*  Os  Directores  e  Inspectores  de  to  l  is  as  armas, 
proporio  seis  Gaoemm  ou  Cbefe»,  cada  bum  de  conlie.  i> 
d»  iastroegiii» ,  •  rectidão  ;  entre  os  quaes  •Iwt^  S.  M. 
<w  que  tivar  a  Mm ,  e  estes  formai  a  Junta  de  que  tra* 

ta'o  artigo  antecedente. 

n  £  para  o  proiupto  cumprimento  de  quanto  se  previ» 

Íe,  o  comtnunico  a  V.  Exc  da  Rmd  Oiátn.^MúiàrÍ^ 
9  de  f  eveiairo,  da  1884 


USSOA  €  de  AMk 
PEÇA8  0FFICIAES. 
JflNlSTERIO  DOS  NEGÓCIOS  OA  FAZENDA. 

DECRETO. 

i> Sendo  bum  dos  objectos  do  Meu  Paternal  Cuidado,  a 
cmiWfaçift  •  augmento  do  crÀiito  Publico,  e  Constando- 
Me  que  nas  eotr^as  feitas  aos  Comnii^sarios  do  Exercito 
e  Repartição  de  viveres,  cm  virtude  dus  Ordens  expedi» 
das  pelo  Erário  Régio,  na  data  de  vinte  e  quatro  de 
Mwgo  <lo  anuo  próximo  passado ,  e  mesmo  aas  que  se 


 tift  raMiki  ^poca ,  po»  Qrdeas  én*  Ooveratidores 

inciiu  ,  e  iDaiti  Aútilorid-id AliUiaiev  a  Civis, 
com  igual  applicação,  se  cotapreden  itVuo  niui'aA  s'>i|iinas 
pertencentes  a  rendimentos  da  competência  dn  Jiuo^p  dos 
Juros  doe  Novos  Empréstimos.,,  ctija  MU\  de  eotr.i<Li  nos 
seus  Cofres,  se  fa;^  ^mumaoienle  sornuvel ,  servuid  > 
obstáculo  á pfowtptid^Qi  «om  que  deve  verifiQar  os  pifn^- 
m^toc  fw  «tSAitlsM  Hei  poc  bam*  pvto 

Mba  Bmtli^lBrarif^im  iademaiw  *  iwfimda  J4mU  di  UhÍm 
88  iospitrj sacias ,  que  se  verificar  legaliDente  f>etipn(orem 
AUS  r«u«Línieoio4 ,  ci«ja  adlnll)l^lr<l(,'ào  ilio  t>»ui  conriada,  e 
que  tivessem  ndo.  qompreiíen^lido»  nas  eolie/as  feitas^,  ^fi 
•WiMna«i|idtt  v»dM.aiifRhiv<iitiHi  OrdiriiSk  de  %i|e  «^tào 
Os  recibos  no  dito  Erário  Regio,  pnra  se  Formarem  os 
debito»  a  quem  legitioxaux^ilc  compelir.  O  Coiid«  d.i  l'o- 
vtta,  do  Meu  Conselho  de  listado,  Ministro  e  St^returio 
de  PiSlnrin  dos  JSegocios  da  Fuiíeoda ,  Presideule  do  Real 
Erário,  e  nelle  Lugar- Tenente  imiiioiliato  á  Minba  Real 
Pessoa,  o  tenha  assim  entendido  e  fuça  executar,  expe- 
dtado'para  esse  eíTeito  os  Despachos  necessários.  Palacio 
dci  Btmpotlãy  ^  o-pfim«ir9  df  -àbrilt  da.  q^il  oi^oçwttqp 
vinte  e  quatro,  s  Om  a  Ai&rioa  de  Sua  Magaêãdkl^m 
N.  B.  O  Decreto  supra  foi  communMja^  t  /H'^^  tf*?^ 
Jiinos  dos  li^aes  £mpcB»limos.  ..■,,  *; 


HIRci  Noíso  Senhor,  em  demonslr8«;ân  do  sentrrmnto 
pel^  morte  de  S,  A.  R.  a  Prinie/U(.e  Duuucm.  <Mar^ 
A«na  de  Bca»ieru%  Toma  luto  por  tf^npr.  da  oito  dfas^ 
^ne  prinripiào  hoje  7  de  Abfil;  «  Otouo^a  o  |oinasm 
Mpiflmeote-a  Cort«. 


NOTICIAS  marítimas 
^o^fo  db  £stffta& 

Jlfiirp»  80.  Navios  antrados ;  lngk*tt,  Onhrm  Atkif 

de  Briiíol  em  8  di  .s,  12  |)i«,joas  em  Listro;  i3c'rg.  ./r- 
gonoutf  de  (Joiftlio  noco  em  Ifí  dias,  il  pesso.is,  cem 
Carvioa  garmftis;  Berg.  Kxeter.  de  Landrct  eiu  8  diqf^ 

10  pessoas ,  com  liuho ;  ^erg-  Favorita ,  de  Eteltr  eiq 
é  dids,  8  pessoas,  em  lastra;  Escuna  Auiy,  de  Londrcê 
cm  14  dias,  8  pe^suis»,  coCQ  Cíueridas. 

Sahirâo:  1  Beig.  DiViomm^^ues ,  1  dito  Sardo ,  ^  Gfr 
conat  IngietOBf  1  OaifMia  iPMmdeut,  e  1  baràe  /Tes- 

ponhol. 

Pataárâo  para  o  Sul :  1  Berg. ,  e  I  Escuna  som  ban» 
deira. 

Idem  31.  Navioa  aotr^^:  X)u^  dcMurtítO' 

rough.  Paquete  de  Falmauth  em  4  dias,  21  pessoas,  o 
1  malla  (2  passageiros  J'orliigimeí ,  seodo  Jnté  Anlunio 
Soam  Leal.,  e  Jl%tgu»to  Soara  Leal).  —  Holíandç%çi  ^ 
Oaleota  ^odi»  Jorge,  de  fTmwng  em  9  dias,  8  pessoal^ 
com  feijão,  lava,  ervilha^  eqneijos;  Galaotf  Neftiuno, 
de  Ruterdam  em  8  dias,  8  pessoas,  com  tri«o.  — *  Hetpck- 
nhol,  Cabique  Senhora  do  Carmo,  de  Ribadeu  em  5 
dias ,  õ  pessoas ,  com  trigo  e  presuntos.  — •  Sutc^ ,  Escu* 
iw  Sofia y  de  HanònTgotm  lò  diae,  7  pewofi,  «^fi»*. 
tendas,  sevada  e  ervil  iaj. 

Pauárâo  para  o  Sui.  3  Ijerg.  sem  baadeira. 

&A4r)lo:  1  Eacttoa  Paètugtiafi,  1  Fragata,  I  Vifr^ 
a  1  EaeiÉim  Ptitmeeif^ 

jíbrUl.  Navioy  .aotndof :  tHmmurtpmt  Oalera  Paf* 
las,  de  Rottock  (em,  190  dias,  13  pruous,  con)  Irixo.  — • 
IJanoveriano ,  Escuna  Cidade  dc  Eindcn ,  de  Emden  em 

11  dias,  8  pessoas,  com  fava,  tri<ro  e  sevada.  —  Hoi^ 
landeiet,  Berg.  Maria  Moça,  de  liotrrdam  em  8  dias, 
7  pessoas,  com  trigo;  Galéota  De  raanuliet,  de  4m** 
tardam  «m  10  dias,  ê  pcmoai,  oom  papal,  queijoi  • 
fava. 


•   SakMo:  9  Hmg.,  9  Emoiim^  «  l  Ohilap» /iif<iMÍf , 

1  Baf»  iSbrcfo,  e  I  b«rCO  H espanhol.  » 
^  W»ta:  S  Berg.,  e  £  Escunas  bem  ban(it>ira.  > 
Jdem  9.  Navios  entrados :  Ditiatnargue*  f'>Beif <  Jut» 
gt,  de  Co]»»tA<l|gen  «n  ii7  diat,  10  petton^,  rnnt  «leií- 
trào,  breu,  e  fueenàui.  ^  higk%  ,  Berg-,  (.'oytn,  âc  &»• 
Ullo-nitco  em  15  dias,  7  pessoat^  com  carvuo.  —  J5r«- 
meky  Galeola  jVm/a  <íq  jt/or,  de  Bremen  t)tp  IS  dia», 
C  pèHo>l,  onm  fiitat  e  Iksendas.  —  Sueco,  Bei^;  •Stoik/»- 
naxria,  d"  Striilnunda  em  150  dia*,  12  |)«»oo»,  com  tri- 
go. —  hanoveriano  ^  ííaleoia  yignctía,   de  Emdtn  ern 
•18  dtM',  Tpetsoas,  «'nm  fovn  e  centeio.  * 

Fatiárêo  jkini  o^i.-  1  Galera,  e  1  Btrg^  «aot  b«i»> 

^1^1^'.*  •»  .  -«I     »  'f*  l.*í  >    '  •  «.J   c   l  i—'. 


r.h. 


■   Baxcó  0b  LisBdX  6  DÉ  AnHit  t»í  'l«í4/"— 

Compra.  '  '  [frenda. 

Fapel>moeda  -  -  ^  •  a  86  .«  >  ^  p«r  100  •  *    •  «^6 

Ouro. .  por  oitaYtt  -  ^  -  Gbmpra  -  -  -  a  I'fl60'V$.,. 

Onças  Htíspunholas  13700  ?> 

Patacas  ditas  --j»-.---»    8ôô  "  [  s 

Ditat  Braziiicas,  de  -  »  .  »  .  i  -  »    860  » J 


/■Comojurdd«4  por  100  -  «■  de  bbn  6fiporlClO 

g  i     «   «    M      6      >i    -  -  -  »'   «Ba   69  -  « 

ís./     I*  »••»'•« ''6'    iid6l.*Bllíp.Kí3a  103  -  m 

J*j    ft-M-W-     1*     n    9.'  n  it    83a  80  •  * 

V.    »  »   1»      n     n    3.*  1817 101  a  10»  .  »» 

'l  it  .  de  Atra»  com  juro  de  6  por  100  70  a  71  -  « 

DiUwdeÕiv.pubHcsIiqaidadOT    n      a  23  -  n 

LeLdaPorUiwdaÇoinoiiiMriadoi»     a      •  »  : 


'     Publkaçóei  LitUrarias.  ' 

'  'Publica-«e  a  Vida  do  Prmcipe  de  Hohenlohe  oontendd 
iHima  tdaçuo  dos  milagres  operados  por  DMé  oa  JSttropa 

gela  íntércessâo  das  orações  de  S.  A.;  ebuma  carta  des. 
antidade  Fio  7/  antbeoticaado  osditotooilagiM:  vende» 
se  na  loja  de  livroi  âtf  Artiym  jttBUi  á  da  GaftUlf  pi«so 
100  reií.   .  -  ,  ' 

 ^  '■'  <•  ApmaMM. 

No  Conselho  da  Kcal  Fazenda ,  e  Estado  das  Senhoras  . 
Rainlias ,  se  hão  de  arrematar  nos  dias  30  de  Abril,  7j  . 
e'  10  de  ÁlaÍ9,'do  coirenlc,  oiCoutráUM  da  Real  Cata^  e 
Estado. 

Nos  dias  97  ,  <■  ?0  do  correMle  mez  de  Aliril ,  se 
lúto  de  pòr  novamente  cm  1'raça  no  Codkdbo  da  Kéal 
Faienda  ,  os  Dominios  directos  dos  FoiTM  das  díveisas 
propriudades  de  casas  da  Cidade  do  Pbrla ,  que  já  estive- 
rão  cm  Praça  nos  dias  16,  IG  e  17  de  Março  próximo 
passado,  para  m  arrematafete  no  tillimo  dos  sobreditos 
«las,  peutt  OI1I0  boras  da  manbâ,  ao  maior  lanço  qua  se 
oflRerecer  sobre  «  atalfsçlo  livre  de  sia,  e  pago  em  ^fU' 
tulos  liquidados  da  Divida  Publica,  pelos  >alores,  ([ue 
elles  representarem  na  conformidade  dns  ultimas  Keaes 
Ordens.  E  nos  mesmos  dias  27,  98  c  39  do  dílo  DME, 
se  tornâo  a  pòr  em  Praça  no  dito  Tribunaly  ca  cootsvft-" 
tos  seguiates:  o  dm  Dízimos  da  fngviéBA  da  S.  Adro 
do  Pedbvao;  doa  Dhimaa  dM  qnslro  fítfuenai  à»  Ptf* 


dlroM,  «  o  doe  Dkímoe  de  Santo  TMno  de  Paramem; 

para  so  orremalarem  no  ultimo  do?  ditos  dias,  ao  maior 
lanço,  que  houvcír;  estando  osoffvrmies  munidos  de  Cer- 
tidões de  correntes,  suas,  e  de ^sçus  Fiadores. 

O  Juiz  de  Fóià  de  Chanét  itvisá,  eríi  conformidade  <io 
-Ilecf«to  de  9  de  Máfo  de-)l881,  que  mfqftelfa  Vin«  e  na 
sua  pr«'scnça  «.e  Iiíí  de  ârremator  nov  dihs  27 ,  e  29  do 
corrente  A  bril,  a  Commenda  vaga  de  S.  i*edr0  dã  f^ciga 
'de  Lilh. '  •  '     ,  '  z»"'.' 

O  .fniz  de  Fofa  de  Monte  .^tf<^re  b\-\W,^  quej  em  can- 
seí|iien<  in  do  Decreto  de  9  de  Maio  dt?;  |8?1  j  nacjueJ/a 
\  illn ,  e  Mrii  siia  presença  se  iião  <jc  aíreraaíar  nõ  dia  28 
do  corrente  Abril,  »s  Commendtfs  irdkas  (d*  OMea  de 
Olvri«toy  de  .S'.  Mii^uel  de-  Bak/aaOldy  *  SÍÊnt-In»  dm 
jMour}lh€i'  iittMias  no  ferditf^da'»»  YHlii- dk  Jibnlft 

'Altere.  '  •  •  ..■ 

<y  JuijE  de  Fóra  da  ViRa  òé  Basto,  em  virtiid«  do 
dfet6.táé9  de  Afilia',  atiza  que  no  dia  29  do  corrente  Abril 
4S"lèr^de  rirtenfatar  na  siia  presença,  por  dois  annot  qu« 
fl'UÍnrúõ  em  fleieíabro  de  1895,  a  Coinmenda  de  S.  Mi' 
gnet  de  Borba  de  Godim ,  da  Ordem  de  Christo ,  útm 
ttvdiUtrieio  da  ncfima  Villa  de  Battèi  devfemlo  be  Kd* 
lantes  apremitar  Certidão  de  correntes,  do  R.  Erário  r 
at:h&b>>íie  as''tondiçòos  em  pmler  dc  Manoel  Jaté  Moreira 
da't\>tla  Icí/es,  Escrivão  da  arrematação. 
'-'  N.á  raa  das  Fhrt$  N.*  S9  »e  vende buma  calaodmcoitt 
sooos  M  eras  penenoes. 

QueiK  ^chasse  huin  par  de  brincos  de  diamantes  com 
fi^ítio*dè-iMlitibos  eus  4uizer  restituir,  procure  na  ros^  dos 
Fanqàáilfm  N.*  9,  3.'  aodár  por  /oa^Hlm  Lopif^dbOií* 
«etra,  o  qojBl  daii  os  signaes  certoé,  a  alvigaias  para  oa 
receber. 

l^ndo-ie  desencaminhado  bama  cautella  da  divida  pa- 
bltca  7/196,  DasHKla  em  28  de  Maio  de  1822,  j)er« 
iMieente*  a  Mania  Domingtiet ,  huéé  èite  avb»  a  qnem 

a  tiver  achado,  parti  a  poder  enlreg-ar  a  Angelica  deCar- 
tMlIAo,  na  calçadiuliu  de  Santo  Ettevâo  N.*  II ,  e  rece« 
béri  ás  alv  içaras. 

'  As  dual  boitas  dènominadas  Cordeira  e  Ponanfa  o» 
Citio  de  Chellai ,  ánhunbladati  para  'se  venderem  por  ev{* 

zo  na  Ciazeta  N  *  71  ,  de  23  de  Março,  estão  }iypothe» 
cada)  á  Kcal  Irmandade  do  Sántissimo  Sacramento  d% 
Preguezia  dfe  S.  Chriãtooâò,  sobre  que  pende  eieeoçlft 
no  Cartório  He  João  Candido  da  Custa  (^mjw. 

Na  rua  dos  Cápellistas  1."  andar  N".*  85,  se  tazem  Me- 
Moriacs,  e  Rct|uerimento4,  em  letra  magnifica  e  se  copiâo 
papeítf  de  qualquer  qualidade  no  caracter  de  letra  que  ta 
pretender,  quer  seja  Ingleta,  Franceuty  ItaUanay  Por» 
/u^uesâ,  redonda,  bastardilha  ^otbirn ,  etr.  com  ortbo» 

Jrafia  correcta,  brevidade,  asseio j  e  muita  commodida- 
e  dc  preços.  Igoalmbole  ae  ftseio ,  e  eopSIo^  quaeK|ner 
obras  de  Dexínbo. 

'  Arrèodá-s^  a  quinta  dá  Maleatià  km  Saeacémy  e  leti- 
rias  annexas,  cujo  urrendaniciUo  terá  o  seu  principio  ou 
jíi,  ou  para  Movembro  pro.\imoque  vem:  quem  a  pre« 
tender  falte  a  seu  dono,  Henrique  Joii  BetíanOt  am  LiAoa  ' 
no  Cani[)o  de  Sant  i  .Inna,  15. 

Quinla  leira,  tí  dc  Abril ,  pebs  dec  horas  .da  manb&^ 
na  rua  de<$.  Prantíteo  N.*IB,  se  hào  de  vender,  em  lei» 
]io  publico,  mem,  cadeirai,  ooipmodas,  Idtoa,  bam 
piano  íbrte,  etc.  etc. ,  e  bama  carroagem  de  vidros  com 
seus  arreios. 

Na  loja  da  (íazeta  se  diz  quem  tem  huma  sege  nova^, 
de  muito  bom  goslo,  para  vender  por  preço  commodo. 

-^ío  Palacio  do  iíai&o  de  Quintella,  se  vende  huma* 
euruagem  dealnxtfiula,  sobre  mollus,  rodas  desobrecdlen- 
te,  a.airaoa,  e  tudo  qaasi  oovo. 
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FRANÇA. 

Porw,  \\  dc  Março. 

Dvmeax»  bum  úgoal  de  km  branca  a  hum  hoiiWMi  que. 
MfMfon  hum  grande  «rro  com  huni  gnode  arrapco- 
«Jimento,  e  que  no*  eminentes  ltii,'Qri-s  a  ijuc  o  fiavia  ele- 
vado a  superioridade  de  seus  cooiíectineiilos  legislativos, 
provou  pela  constante  brandura  do  seu  caracter ,  que  o 
crime  ualle  aó  foi  bun  acio  de  fraque»,  e  que  aó  d«lia-. 
qoto  por  temor.  —  Jodo  Re^i*  Cémbacirèi^  naicido  em 
jV/onti^eirusr  em  1753,  sérvio  muito  moço  hum  liij,'ar  no 
TriUinal  de  Subsídios,  bua  reputaç&o  como  Juriscoosultu 
o  iei  noncttrOspaladl»  nessa  Couveo^ão,  onde  eile  mere- 
cia não  eotimr,  e  eu  que,  á  excepção  do  voto  fatal  que. 
tantas  pesares  lhe  custou ,  não  tomou  ^rte  alguma  acti- 
va nos  fxcesSõB  ãt-^AA  epocu.  Scnbivel  ao  aclo  de  cleineii» 
cia,  e  de  magoaoimidade  cousigaado, na  Carta,  vio  com. 
soMo  o  regresso  de  Buoru^tarie  ;  e  ainda  qiM  nomeado. 
Ministro  (ia  Jusúi^a  na  usui  paruo  d«:  181i>,  d('!e;,'0(i  essas 
fiincçôes.  Depois  da  reátiluii,ãu  do  liei,  vio<ãe  olTij^ttdM» 
sahir  de  Fraasa:  mas  passado  algum,  tempo  foi  coiqpWfi 
bandido'  oaa  medidas  parctaes  de  pcadio,  que  a  iocMuri- 
yfh  bondade  do  Uei  bonve  por  bem  conoèd^r.  Kecebeo  elle 

eit(;  jvfrílào  roin  sciiliiiu-ntoi  que  IVn ti-incntfi  conlrriítuvrin 
coai  ús  de  certos  lioineiis,  que  tiveruo  a  lucomprelieiisivcl 
aWacia  de  não  ver  se  não  buiq  insulto  oeste  acto  de  bu- 
ma  clemência  qu^ui  divina.  Depois  qitf  voltou  á  Patria , 
o  procedimento  do  Duque  de  CamÒQcérh  foi  irwpreben- 
sivcl :  elle  SC  tiiiita  allamenle  unido  n  causa  d"  Uci ;  ukjs- 
trou-te  religioso  ■.  c  bem  fazejo :  o  liospicio  dos  incuráveis 
flie  deve  muita»  fundações.  —  A  sua  grande  rlqoeiB  passa 
a  seu  irmão,  que  lic  Mar<'dial  df  C^nipo,  eque  tem  mui- 
tos fiUios,  ao  mais  \elliu  dos  quucs  diicem  assegurou  Mf. 
Cmnòoo^n^  consideráveis  vantagens ;  deixa  também  huma 
irmã,  caiada  com  Mr.  QUlft  -M^igo  Recebedor  Geral 
do  Departamento  dò  Stna  e  Oite. 

Idem  Ifn  . 

•  £slamos  autiiorizados  por  parlv  do  Senhor  Ilarivo  Ili* 
jOnalfCoaimandanle  dat.lfopas  fraoccias  de  S.  .Seba^-> 
lilfoy  para  desmentir  hum  art.  dy  Com.titwiion(U  do  dÍA 
3,  em  que  di^  que  hum  Ajudante  de  RUgo  chamado 
yajLarctí ,  se  achu  ú  t«ta  de  liuma  ;;ui'rrillia  <lf  1^1  ha- 
mèn»,  qual  tiojb»  obrieado  os  Francese»  de  Pktttagçi^  a 
ntiiaiHe  fam-^iÍAmu»t  cem.  outras  mil  chocarríom.. 

'  M        .    X^Â^^  J 

Abertam  áa»  Camaras. 
(ttonteó»  c61n.QjD«dor  regoi|joiia!0Mpipo,asÇ|M9ar«*i 
e.ábrio  £IRet  aaesião,  depois  de  haver  iDBiidMf»  '«n>MPtm 

o*  Pu(«4,c  o  Chanoeller,  da  parte  do  .Çet,  c  es,  P«{iyjt«n, 
do»;  teoit^ndo  H.  M,  o  «eguiple  discurso : 
•iis8nho«ea :  DMr^Me.pafÁiút.Pni  poder  coagratular-^ie, 
com  vo«co  pelof  bequtei<M,  que  »,PuÍAa/Provideaci«.  tein, 
d«rt«tQ»d<>  «obre  e»  ip«ús  poir.osj.(#qj!}|f  .:«  qoea  £xercito,„ 


•  lobn  a  minha  &mÍN»,  deide  a  ulliom  leiíio  das  Oê^ 

maras. 

wFoi  coroada  com  bum  complete  triunfo  a  lliai>  gene* 
fosa  e  a  mais  justa  das  emprezas. 

n  A  Fraiua  iranquiUa  no  interior ,  nada  tem  qoa  to> 
roer  do  estado  da  Península  r  a  Hetpanha ,  restituída  a 

seu  Rei ,  se  reconcilii>u  com  o  resto  da  Europa. 

*' Eslu  Inunfo  queulíerece  ú  ordeOI.  locial  tuo  firmes  ga* 
ranlias,  be  devido  i  dibciplina^  •  ao  esforço  de  hun 
exercito  Avncn,  conduzido  por  atuFilbo^m  tmaUk 
•abedoria,  como  valor. 

i^IIiima  parle  dc^lc  cxercitn  entrou  já  cm  França,  a 
outra  só  [}ermauecera  em  JiJeipanka  o  tempo,  que  se  iul» 
gar  necessário ,  para  amegurar  a  pai  int«riot  darta  pau. 

»A  vós  Senhores,  e  ao  vosso  patriotismo,  quero  dever 
a  consolidação  dubum  estado  tão  satisfaciorio.  Dez  annos 
de  experiência  tem  entioado  a  todos  os  Francexea,  que 
não  se  deve  esperar  a  v^fdadeira  liberdade  j'  m  não  das 
iwtitulçdei,  que  Éu  mêMio  Aiadei  na  Carta.  Em*  expe- 
riência me  Icm  feito  ao  mesmo  tempo  reronhecer  os  in- 
convenientes de  buma  disposi(,ão  regulamentar,  que  he 
preciso  modificar,  para  consolidar  a  minha  obra. 
.  wÓ  repouso  e«qst#4)eiitlade  ião,  djMMii  delongaa  aof»« 
moções ,  a  primara  oeceMldade  da  frança.  O  modo  ae> 

tucil  ilerrno\ar  a  Camara  não  preenche  este  objecto:  Iiura 
projecto  de  Lei  sevos  aprc^nlará,  para  lhe  substituir  are* 
novação  MpteDai. 

n  Huma  guerra  em  breve  tempo  terminada ,  o  estado 
prospero  áu  rendas  publicas,  e  os  progressos  do  credito, 
me  (Jàu  a  satisfação  de  podvr  auouuciar-vuii ,  que  oenbu- 
ipa  contribuição,  oememprqstimos  Qovos,  seroo  oecesia» 
rio*  para  cobriras  dmpezas  da  aono  que  findou. 

y>K)s  recursos  assiguiidjs  jisdespezas  correntes  baslaráõ; 
deste  modo  nào  achureu  nenhum  obstáculo  uos  anteriores^ 
para  cobrir  o  MTviso  .dp  .anof^t  «lyq  «vaamito  w  voa 
apresentará.         '.  .  ! 

.  w  A  união  que  lenho  com  omos  altbdon,  as  minhas  re- 
laçtVíS  amigáveis  com  todasas  mais  Nações,  afuinção  a  frui- 
<;uo  de  huma  longa  paz  geral.  O  interesse  e  os  desejos  das 
Potencias  estão  vaidoi  pai»  upAftar  todo  aqviUo  quapo^ 
Sa  alteratla.  . 

'  n£spero  .que  os  nqgoctoi  do  OrJenie,  e  das  Aatetieaa 

Jlapanhola  e  Portvfçuczçí ,  s»-  arranjarán  do  mofio  mais 
vantajoso  aos  Es(ado^  e  aos  inovas  a  «juem  iulerçtsio-,  e 
<pie  mais  extea^ki  ha.  dç  d^r'ii.fflqçoei  comqieiciae»  d» 
todo  o  Mun4p.  ,  .  ..  .  •, 

t/lem-se  já  proporcionado  de  bum  modo .OQOfeoiento 
rouilab  »abidn:i  aoi  proJucloii  da  nossa  agricultura,  e  in- 
dpi^ariaj  Qçcupà9  stítiiqi||«nte».jo^fi«s  autfilim^n  as  posi^òes 
mais  propriMS  pam  pmi^^ec       «fl^caaia.  fii»  C/snamif 
cíq. 

y>  Tem-se  tomada  medidas  para  assegur^f  o  teemlmlse 
do  Capital  da»  reudas  crcadas  {>elo  Estado».  PD  tempoAOI»* 
nos  prptperos,  , ou, pí^m.^  .ç^n verter  em  titulo»,  cqjdiMn 
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¥'1Sit^  Aprrt^o,  que  felizmenle  deve  iiiduir  ua  agri- 
cultura e  cocnuiercio,  pcrmíttiri,  depoh  que  le  tiver  vf^ 
ríITcâcIã ,  reJúzir  os  uofKWtM ,  e  fecfaar  «  ultinMi  knàt» 

da  revolução. 

?i  'l"eiilif>-vos  ma ni Testado  já  as  niinlias  intenções,  o  at 
mlnlis»  âijx^tari^l:  no  Tnelhoraitieotd  .dk  n^iui  siluasàô 
illilritir  |ir»c.ir.tryi  «eifipr»  I  r»rçàdb  ^Uk^<r«.  fH&tí» 
aó  íríèu  Iteino 

n  Necessito  da  vo»sa  cooperação,  Senborcs,  e  conto 
com  «lia.  Deo*  tem  ttahrctaieiite  ]HotCKÍdo  os  noMos  e> 
ibrçM;  podeis  unir  os  vossoé  nôiues.a  huma'c|)oca  díio» 
sHj  e  ooemoravel  pum  a  França  t  vSu^  fros  u«gartti|t^a  e^ia 


SrX-br£TÃniiXv  ' 


'-^ikitmté  dvpàrtèOt^-iÊimtÊiãàt  Arem  âi  Btm^' 
^yrtt\  de  3  de  OeHeniArv     1890.  '  '  ' 

'ílvntr*  .ns  Nnr»V*  rivilixudfaj ,  t^ue  »e  MiUo  dentro  âM' 
timiie»  dos  sociediidN  eivi»,  di(ndlrn<>nte  «r  atrcdilnrst  qiN! 
linni  MCHlif*  :«é>ifnsit)l<NK» ,  sétft  htvft  tofTrido  tierrolii ,  e 

.lr  ,\oii  fie  tjsi^tif  pttr*  sempre.   Nfio  íiilrava  iios  lirniles 

»e  deiinininavu  o  Poderoso  Libertridor*  dd-Sdl  V'^  ^f**!^' 
quitUtíiot  áe  Tichi.ieáf  (agUsc  cntim  lniin  c uhardf ,  te- 
viindtr  dMtrtte  db  si  a  trtnMerhin.rin ,  e  n  mort»*.  Coui  tu- 
do OMifrv  ftèoftleceo.  As  Províncias  tíKlo  quê  SMUd  Ò-i» 
Safa*  jumr  Wii  *fb}.  As  sua»  pronie9r>as  flíitiU  M  OÕógteiBO 
4e  Iriimi-veiAif^lllHAt  sMm  f^ti^a  iir^àma.'  'EM  tioim  do 
Oeos  qi»*  *»hirin'(>tio  offiíiíct>o  «elld^  cttnv  cl  prnprioSan- 
'Hnfe  o  fái.ii  Dforplo  drt  siiíi  .ictual  ruirtà.  Suúí  palnvhis 
n&o  ttm  sxio  c'»ntt)fdbi  ci>ftr  <>  seil  |M-dèiiÃJ!lMíQt4).''  CobaW 
d««om()  «lie  héj  o  aèU  «riiM  be  ò«if  pMpHiâr  àirhislHlof : 
•  kMi  unH^  bNNÍbdtf  M  á  Miráçko  fjraprrn  tida.  O» 
povnç  íi  <^in^!n  í>lle  ^irnipromrtliTi ,  oí  infifllí^-s  qnc  fV>f!Vo: 
*ictilliê>«  du^Uit  iiialdtidfc^  os  irirurtkinioB  qtte  tetii  cÂa«a- 
4o«o'fe«c»ò  ImmanA,  t4K*Rn  tafvtit  {mííIrIò  ^u«0' rta  túk 
«MMèiéWiiA'.  llUlttcm  t'Hminnsn !  Cnm<S  réspnft(l^ri\s  tu 
p«r  lalttfei^liíctáfH^-AçM  iia-prtKcnçti  do  Oitifttpfncnteí 

>v  A  M-giiinte  lie  a  narraç&o  exacta  do  cátalkaIftV  » MM' 
•lltidimos.  '     '  ^'   '        ""  *•  •••  ^' 

t^*iM)tt'Jlgi*erh,  Mi||)«U«iKki  <<l«|M%<á«  lVlirti(b  tl«  Jlf^ 
ffOUffm,  o  !é;jltiino  <tm*>rhr>  k)o  Pí^rH  traçára  o  plà« 
w»  otciíf ííiçà<T  dt  Lima,  fnndftndo-<te  eiQ  btJin  caiCulo' 
tliUo,  einnrt»fíend(?rt  a  tt*fiter»Hll!t;^pèfli^'^l«fhf«»tk' 
«/eiAi»^.  <)  i%M)tâ«)k>  lb«  ipMvíâii  b-MÍBnoMdlk  nòmt  'd>iii. 

*»r<lidas  lt«?WMiTitís.  -A  Mhtttliti  díj  UVííiiiío  n  int<-. 

rior  foi  o  -ijjiml  da  sua  ruína.  Dcixáriio-se  uiT*anMr  j*!*; 
«il^íf«ii  d«  e#nBndrwo  vJa  éa^affrtria  dè  J/r^i^-í 'dé*  He 
caK' iNOiniMltV>  iSifiifá  Grfrz  him«»in^ii  •  qil*  era  inW^tidVel. 
Trilçttdi.  lWííir  ptuim,  eiijh  'lA.o^iiude  lie  jht  ti  meiViia  ca- 
pa«-He  i!cjAifiiir  adiVíif.tçào.  Quiz  T*dii>tiilo  á  praUca  J  rliWs' 
o  V  ice-Uei,  nre  vendo  l.udo ob»lou  ás  suas  luedidki  ; 'Òc« 

««piniát^  o  <&ttítgtttáíi^\'  lat  «Klc-Ohifto ;  ^viliWSaíii. 
i«{  b «b<iHhd«>^$e  aprjdiHra  poáfcjftb-iàiMiVt.HMrrr  ida ,  lor- 
wiu-if*  it^lW  imynoiísiytít  â  paill%ttif''d»á  ir.>pa<  jihilada* 
iT«  níAí^íMi  «*^V)ííortla.do  rlifc  V«Bl^     áehl/or  Ptí/ri*r 
c  dc  CAuçuMOGo ,  e  cm  cioini|iaaicuç&o  cotri;  ^'I^N^^lnk  ' 
MVMtetfli»,  ojrtl«f*»d'        te«fc  -W«mfl"bi**l4fí»»rtíírfá  Ho 
MWiforjA  R*Wi?ii»»tó:'^ífomí'-ft'1nkeiis')t') !  \aA  i^áhih  (pi6  ' 
4lk'^tv4^>rsoKiado»4ttHcníyl*1lperaf  òis  Wh^taftrtíV»  dí»  trtri^na 
nBt«¥«tWfr/  ^MiiMty^tlí^tèira^reti^Hòitodhsi  <^«^^poi  db»».'' 
lacados,  preparando  a  minha  diyisào.tf  fazendo  lo<|ps  m' 
«•terfjW^íafa  líibfl«Wfet<f      MtíWS^  W'WVftí-o  ,  f  imitado 

na»dite«si«  »Ae  Cdtoto/b  ,  é'WalW:àOttíohhi«»  òeÃ^H^t^' 


pelo  intrépido  General  f^o/c2o  ,  dispersarão,  M-fileiía*  in*. 
mlfas,  e  se  n&o  sobieviem  a  noile,  coãpMò 

o  nosso  tliunfo. 

»>  Passou-se  Detagvadero  a  nado ,  «  Tencêrao-se  todos' 
o»  obslnculoi.  O  inimigo  consternado  vendo  liuma  otcur- 
reocia  qdto  elle  nJlo  jutgafa  poasivet,  ptindiíJtou  a  rrlifi^- 
fl>  tobie  Qr<>ra*  Te^do-scfòl^a  Cní%>  reutádo^  O— a» 
ro,  e  coinniandando  ^•.•iir>o  •!<-is  tnil  Iiíirrn-ns,  nao  se  atfe- 
veo  a  lazer  frente  u  liuui  iiiiiiii^o  cujas  (urças  lhe  eruo  tâo 
inrerinres.  No  entanto  o  Vice-Itei  occupou  o  ponto  de' 
SánÁtráf  estabelecendo  as  suas  oominunicaçôes  ooaiígOb 
•   nTendo-te  esta  Div^slo  nnido  ao  corpo  do  exercito ,  a 
IS  4ô  Corrente ,  04  Sol.lados  se  felicitavâo  mutuamente 
iÍMfCa  do*  açonteciioentos  piiã»udoSj.  desejoso*  de  leroh- 
"^aiWii  a  earopanba.  A  14  acampámos  em  AitcornmOy  e 
na  maiiliTi  '•e^uinte  cli<'gámos  a  Ctcoctca,  onde  o  tairnij^o 
pas»úra  a  noite  precedente.   Kffeituou  a  retirada  &  nossa 
vista,  (icsaiiip.irando  100  barracas,  to«Jos  os  e:iferini:>s  ,  e 

Sinde  purcuo  de  petrecbos  militares.  O  Esquadrão  de 
valleria  de  Tur^,  com  O  fhaênA^Valiet  á  soa  hm.- 
te,  piem  a  sua  retaguarda,  o  perse;;(rio  atf*  ly^-.^yo , 
aprizionomlo-llie  alguma  gente,  cavallos ,  <■  muri^çges*' 
Eoi  Coiamarca  fitemos  80  prieiotteiros ,  inrmimos  10  Aai* 
Xfe$  DlIKMre»,  buina  typt^rtâa  ,  «  o  seu  Administradorf 
D:  Joté  Rodritruet  ;  surpreliewdfciios  mViofhm-knm-Be^ 
quadfíio  de  Cavtillnna  ,  íirt-mM  11  prijioneiros ,  í?0  fiaí- 
rào  no  campo,  o  disptrííímos  o  resto.  A  nossa  columrui 
dehaixo  das  onlens  do  Deneral  '/IMki-depoh  debuoM.. 
acrflerada  innrch»  »tetr6<;rttda ,  oeaipÓM-o  DeêaguaAeTO. 
'IViulo  n  ponti-  lif-rtdrt  A  disposiçio  do  Vice-Rei,  ^xjr  huta 
dos  OfDcini-^  do  inimigo,  denominado  Machuca  .  com  He» 
Ottciiiest  140  hoincn»,  dttas  peças  de  «rtiibería,  e  a  cois- 
peteftiè^ltttiitiçtVo,,  âi;iM|ji-<VMi<n8i»  l«*t  «ntrn  aharnatlea 
qee  nKondotiAt  t>i  neltos  do  exercito,  e  snlvnr-^e 
c^ttddo  bar  buirteiM-po  decavallaria.  Os  outros  C  unaiao- 
àànm  nPo  ^Mb^  qu«  Caihtidw  «ig^o ,  e  pnr>va*eJni«al«: 
cabftfio  «m  ^Ift'  ^S  liossts  tropis  postadas  na  costa*  vm 
em  poder  d.Mfbri^as<d^Oehefal  Oil«ar«liv  qot  «ioda-oaap» 
tiíina  a  p*r*.'i,niill<Vi. 

'H  A  Uáinpnuha  t«ni  sido  tnui  prospera.  Sem 'dsspsrar: 
lnAftM  tiros  hum  ««editei  lie  seb  inM  honifeiii  âemi  dii^ 
sn;  apriíl'ih:íri\n-<^  vrfi\  e  «^timbentos  bometitj-oottw  taa» 
tas  esping-.irdas ,  e  21  ()Ífioia««.  -IVmos  em  nneso  podier  as- 
bAndeira«  dh  r*íWefa'l  ,  assim  éowno  as  do  Reiyirnrnto  V.* 
S,  quaíi  (oda  á  itodllkàA  «i^iliieria,  WOMOQO  cartuoboa 
àt^ti^fútdákvt.-^^'^^'  M^^-Siteialta».*  mi*- 
(AMi^Mlò)'  i><lftW>^i|iMlÉ«  <N<4MNscfcK  w 
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MadHd,  9è  dt  Mar^o.    '  ' 

Ante»  de  hnntem,  ;is  9'da  tarde,  srdiírâo  d«*sta  Ca;iilil 
Sfí.  MM.  e  AA.  paín  Real  titio  4»  JfroW^Kr»,  amnic 
dr^riffi  V  ás  6  mentas  lAim  quarto  dáiliilNMA  «krde,  per- 
ifiaft«oei>tlo  setti  a  meoér  ttovidade^itfw  wMfii 


Aiidij.' 


Kvn  nttcrK.^ão  a<i  merccíTíicwto  e  distíwtos' serviços  d»» 

bem  £liM  N^.     -cbo&rir-lbe  o  militar  da  Praça. 

de  Pamplana.  -'S 


inanifrsia  pá-**  ^miHf/KíSí)  dfe +íHíel'N.  .S.^  que-deba^' 


ra 


Mà-il  Uittrà  ekttotnlidátJè  Ha  ílh*  di#Nns(i^  «Is 4«ulriaii(ta> 
adlib'4lMrath'%l<]Pi«MlPliiHmittH     ^  ' 
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tae^  de  equivocar- se ,  que  o  doM  aome  de  S.  M.  foi  ro> 
cebido,  e  lie  prununciodo  em  toJa  a  íllia,  com  o  prazer, 
<)ue  iqutira  a  iegUimidMde  dv  içug  dtreilq$«  e  9  pata  re- 
conlaf&»  da»  épocas  felizes ,  que  pt«Qadêi«<r4kf«tM  Govcr* 
00,  que  a  Justiça  acaba  de  diuniir  para  aampre  na  Mo> 
oarquia  Ilctpanhola.  Com  cujo  objecto  se  occiip»  o  dito 
Capitão  General  em  pòr  em  ordem  todos  os  rtintos  l.i 
«doiiAMiriksão  pablica,  reparando  o«  loalsay  dii«pi4«$ues  t 
•  caoBodaloii»  cpntrabãndo,  que  kavia  tido  p  frinlQ  pro» 
duzido  naquella  Ilha  pelas  desordens  pnssadMy  e  l^ltoVia 
de  Governo  erigido  pela  rebelliâo  cm  1090. 

Jdrm  31. 

O  £xcaU«|tjMÍaM  Senhor  Coode  de  J*orío  Sanio  se 
aprewotou  a  S.  'M.  na  noite  de  65  do  corrente ,  e  tere  a 
l)pnra  de  pòr  etn  &iias  lleaci  iiihos  ji>  CreJciioias  de  .M. 
F. )  que  o  autbori&ão  como  KmbaixuJor  Ordio^rio,  « 
PJÓiipotenciarío  junlQ  de  £iKci  N.  S. ,  o  qual  o  noAtí^ 
em  eoa  lieal  Çaõgwia»  na  qealidade  da  fimbaúuuior  de 
Familla. 

Idem  2  dg  yibrU, 
.  8S.  MM*  «  ÁA.cootioiMo  jio  Ueal  tjiio  4e,yírai^mat 
«em  notidade  na  raa  importenle  Mude. 

Domingo,  21  dc  .Marro,  depois  da  Corle  c  Cor})o 
plomalico,  teve  a  houru  do  ser  apn-írt-nludo  a  KlUei  N. 
9.,  pelo  introductor  dos  l-^mbaixadurcs,  vm  (]ua|idade  de 
£aioaixador  £xtraordioarÍQ  de  S.  M.  u  liei  do  Heino- 
Uoido  daa  .Ouoi  Siâtíatt  oSeubor  liar(|ue<  islpaecqfomo^ 
Priocqie.da  jChMorOi 

.  »  ■  » 

LISBOA  ,  7  d£  JlbrU. 

O  EiceneatinimoDuqae  de  nUa-Hcrmota  foi  liontcm 
adaiUalo  i  aodieneta  deS.  M<  ElKei  NocsoBenbor,  pa- 
ru entregar  a  sua  Carta  Credencial  dc  l^mh.iixculor  Ordi- 
nário e  PleaipoLcnciario  de  Sua  Magestiide  (^iltulic^. 

Por.  «ita  occasiâo  djrigio  9.Smib?  a  eiflil  Nowo  Si»- 
vhor  o  wguiote  discurso: 

n Senhor,  —  Sua  Mageslade  Cotbolica,  ^B^.OMi  An- 
gusLu  Auio,  desejoso  de  manter  a  boa  aoUÍMidea  perfei*- 
ta  harmonia  9  qite  sempre  iam  s«^tido  anu*  a»  duas 
Cofioaa,  Houve  pòr  -ben  aeradHaihiae  por  esta  Sua  Real 

Carta,  como  seu  l^lnihnixador  Ordiíiatio  e  Pleuijtotetjcia- 
rio  jMOto  a  V  o&aa  Aiii^estade  ji'i(ieli»siuia.  iMel  ob^icrvador 
daeiíileaçõcs  do  meu  Soberano  t  porei  toda»  as  miobae 
4ilí{eMÍoa«  doraole  esta  iBÍt<to,  em  conservar  a  amiga- 
de  «  bom  aflfeoto  qoe  Vossa  Magef^iado  professa  a  Hl  Rei 
Meu  Senhor,  e  em  estreitar  inai»  e  mais  o>  vinruhis  cjuc 
eniaçào  aiulias  as  Cortes  e  i'ari)Uias,  procurando  em  to- 
da a  occasiâo  corresponder  ai^radecido  ás  hoaras  de  qna 
sou  devedor  u  \'u:n^í  Mai^estixli-,  em  todo  O  tempç  que  te» 
alio  tido  a  dita  derctiidir  uu  Lado  de  Saa  AugtMta  eBoaL 
Pessoa,  n 

,  »Sua  jyfacettade  respoodeo: 

.  nSeobor  Eiqbaixador,— Todas  as  ni2es  as  mais  po- 

«  derosas,  decotnmum  interesse,  de  vi/inhatiçn,  edcpareo* 
«  tesco  e.\ij{iào,  que  o  Aleu  Representante  na  Corte  de 
w  Madrid^  assim  como.odeSua  Hagcatade  Catbolica  nes- 

V  ta  Corte,  feewnie vestidos «omo  o  bavi&o  sido  pelo  passa- 
M  dn,  domais  elevado  caracter  diplomático;  eacceito  aei> 
r  collia  que  o  Tosso  Soberano  fez  da  To^-^a  Pessoa,  Senhor 

V  i'liabaixador  ^  como  huma  demonstração  aada  equivocf^ 
>»  dos  seotiaaeDtoi  amáveis  et  reciproco»,  qoe  naipve  bfto 
y  de  subsiscir  entre  as  duas  Coroas,  m 


.  Extrucio9  ãm  vttímot  Periodkta»  EUrangmrou 

V  F^^leoco  ali  deste  mes ,  em  Heinu ,  o  (Joude  de 
ÓMMy,  A«ceP»wpo  de  iMaif  1  Pm  *^  Awv»»  Pnmay 


da  Ç^Wta  Oejgi  Legado  nato' da  S^inta  Se,  jja/idade 
de  78  aofios,  ,  ' 

.,  t^.Af  QM^^.^iawieanat^  d«  ifevffifitro,  {/ayejp 
a  ioticia,  qi\a  a  indicação  que  fes  Mr.  fFobster  00  Coq- 

(^rcsso  dc  se  conjiig^:iareai  ímidos  jiura  a  su«tcnla^.'io  do 
bum  A^nte,  ^14010  uq  (Jove/no  ^a  Urccia ,  para  quan- 
do o  Presidinte  Jiouvesse  por  oonVeniente  mandar  para  al- 
ii.iWHI»  pessoa  revestida  de*  car«Qj|««,»tQ9P.fpi  i^^ida 
de  resultado  algum  positivo.  Oepois,  de  bumã  discuts^ 
qno  ditrou  tres  dias,  a  Cam^Klk  9pS  Ilepresentatiiea  sepu- 
foij-se,  sem  tomar  resolução  algu|}ms,'  A^m  gró,^  i^em  cou,- 
ti^.  (Jornal  dot  Déntet.)  ..  \.>  ..•■'P,., 

.  n  Sejçundo  íis  mediações  feitas  ç  verjo  passado,  çom 
prnndc  exaciidão,  por  dois  \\A}iàal^i.  Jí Ucuuks ,  o  A^on^ 
U  Jiuic,  no  Cantão  do  f^alau^  w  ^cliou  sèr  1^  toczas 
mais  alto  que  o  'Monie  Branco.  Aqui  teipes  paia. esta  ul^ 
tÍB>a  serM,  deeahida  do  grao  que  elLVoccupava^por  ci- 
ma de  trnlos  os  cume*  da  Europa. 

t;  Hm  ãO  dc  JaoeirO)  Mr>  Ctatf  depositou  sdbi^  a  3tç;- 
aa  da  Camara  dof  BiqivaieptaBtài  dos  £»lndot-ÍJiú^  a 
■gaiata  Kosolução,  para  ser  proposu  ao  Congresso. 

Resolvido  pelo  i$enado,  e  pela  Camara  das  Reprè- 
íCiitaiiles  dos  EttaJos- Uyitdtís ,  corii^rCj^ados  cm  Cíiiigreí- 
so ,  que  os  habilanles  destes  l'^stado«,  i»uo  poderifio  ver 
sem  bum  grande  receio  huma  intervenção  armada  da  par- 
te diib  Potencias  Aliiadas  da  Eurnpa^  a  favor  da  Hapa- 
nlití,  para  redui^ir  ao  seu  antigo  domínio  as  parlei  do 
(xialinenle  yltmricano  ^  que  proclamárão,  c  estalnilíícçrào 
EespecUvamente  Governos  indepisodtntes  1  .a  que  fmw  so- 
iNanemoit»  monliaoidos  pelos  Sria^Unmui  '(0'hbif 

and  Tratcllcr.) 

■  ,  n  As  GaaetAS  de  S.  Domingo*  j  trazem  noticias  úí^ 
^liamuda  Republica  do  Hftiiy^  ule  ao  meado  de  Janeiro, 
O  A  aniversario  do  21.'  annò  da  Independência  dc  JJair 
lu ,  foi  alli  celebrado  com  grande  solemnidndc.  O  Prcsi- 
deotr  doSenado  pronunciou  ne^ta  occasiâo  Iium  discurso, 
çi^Q  JUim  fias  suppòr  que  elle  recaia  alguma  agressão  cs- 
l^lffffdia*  O  Prisidente  ifeyer  q'ueixa-se  n'buuia  procla- 
mação, publicada  em  Port-axi-Princc^  atí  de  Janeiro,  da 
pouca  consideração  que  a  Sua  Republica  tem  merecido 
da  parte  dos  Governos  Estrangeiros,  apczar  das  boas  dis- 
posições que  ella  tem  manifestado.  Jp^lla  atiribue  isto  ao 
«ffrito  dos  prejoiíos  sobre  diflhnsQça  dai  cores;  »  Se  iil^r 
pretiío  hutna  nova  prova  desta  vo:dade  (diz  Boyer)  nós 
n  a  aciiaremos,  ó  infâmia!  na  proscnpção  que  .hoje  mais 
»  que  nunca,  st^  exerce,  em  certos  paiie#,  COOtua  qe^lMK 
»  mens  da  cúr  dos  Jlailtfanot ;  nós  a  açfaawjmot  AO  reco- 
«  nhecimento  ostensivel  que  alemãs  Potencias  tem  fcito, 
)<  ao  me^mo  tempo  que  se  negno  aos  nossos  direiti  s,  dos 
V  Estados  Republicanos  reoentemeota  estabelecidos  o» 
a  America  meridional.  nssfLe  ComtihtHomd,) 

v()  Jornal  de  Bruxellas  annuncia,  que  sc  espera  cni 
AtfiiUgran  ( Aix  la  ChapelU ) ,  para  o  i>riucipio  da^ 
aguas.)  .hum  dos  maiores  Monarcas  da  Europa^  oop  a 
fua  Awnicta  familia.  ( JonuU  do*  DebaUt.J 
,  f*  A  Córte  dá  Fscntso-  tonou  a  S6  de  Feverriro  9  luto 
por  seis  semanas,  pelo  do  Duque  de  Lt.uclilenberg. 
.  11 SS.  A  A.  II.,  o  Arquiduque  Vice- Rei  d'/<a/sa  ^  ea 
Pruioeta  sua  Espoaa»  chefAiio  a  16  da  Favcrnro  a  J^ii^ 
fâot  vi  DUOS  de  /^«tscao. 

^1  Cspal|iou-«e  a  notícia  de  que  S.  M<  o  Imperador  dá 
Víííwi/a  se  achava  gravaineute  doente.  A  verdade  be  que 
este  Mo(iarcu  teve  liuum  eresipela  ,  quc  lheriuipedio  por 
algum  tempo  fazer  os  sen»  exarcicÍDe  habituaes.  As  u|tt- 
nias  cartas  de  Pe.hribttrgo  annnncião ,  que  cile  PrinciOB 
se  acha  rcsiaUMecnlo  itileuamente,  e  que  o  casamento  ao 
seu  Irqião,  o  ( Irà-DiHiuo  AJiiíud,  com  a  Piince-fa  deWur- 
Unà»f^9  retardado  pe'a  Hielci^tia  do  imperador,  já  se 
bavia  celebrado. 

w  Mr.  Jtodney,  ]Sliiii»lro  Plenipoteoci.nrio  dos  Ettadoi' 
JJmdot^  chegou  a  buctrn-zij/rci^  a  10  dc  Noyembra. 
(Le  Comtíl^l^amlftk)  . 

•  a 
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'  n' A  a1)«rlDra  da  Bes&âo  Le^itlative  de  1824,  em  Paris, 
foi  dccididn mente  fixada  para  23  de  Março.  Obwrva-se 
iptt  o  Partido  cbamado  Liberal,  le  adia  quati  ioteira- 
mientrcxclirido  da  Gamava'  êfts  D«putad<o9 ,  e  que  a  Le» 

' ghhU] r:i  Prancna  adia  f]ua?i  oNcIiisivariicntc  composta 
d«  pfison»  distinguida»  p<'los  seus  puros  princípios  Kea- 
lisias. 

O  Diiqiic  de  Camliaceret  fulicceo  em  Pará  a  lOdeMar- 

de  hum  attaque  dn  a|jopelexia,  de  que  havia  sido  ata« 
cado  havia  8  dias.  deixa  por  herdeirns  hum  irmão 

'coirtanzniNeOfT  o  Cienerat  Cambaeere$ ,  e  huma  irmà  mal» 
moça,  Madame  Gttfe. — Saas  axcquias^fiíeriUMe  nalgia- 
|ja  de  S.  Thomth  de  jlqvino,  c  depois  fni  o  MU  COfpo  CD* 
temido  no-  cimilerio  do  Padre  Lachaisc. 

"S.  M.  Caihrtlica  ncaba  de  conceder  a  Mr.  Bcrlhome 
dá  ta  Mothe^ijitfUiia  Ajudante  Major  do  llesimeoto  16 
de  Linbh^  a  Crtirde  Oiwo  de  Oavalleiro  de  9.^  dane  da 
Ordem  Militar  dc  S.  Ffrnando.  Miiílnr  distingiiio- 

le  particularmente  na  ac<,ão  de  Caltlcrt  na  CaítUunha. 
'  Informào  de  ('opfnfiague,  a  2  de  Março,  que  be  cerlO 
que  Mr.  dc  Blame,  Miiii&tro  dc  S.  M.  Dinamarqttna 
era  S.  Pctcrthurgiu  nuo  acceita  o  lugar  dc  Ministro  dos 
Jiegocio'»  ííslrangt  iroi ;  i  lie  |)t  dio  que  o  deixassem  no 
•eu  poilo  actual.  Julca-se  que  não  le  nomeará  bum  »uc- 
twnor  ao  fcllecido  Conde  de  Hoiãtkrank  na  Seerelaria 
do»  T^r-^^ncioK  Kstrunpciro? ,  mas  que  esta  repartição  será 
Uirigida  por  iiufiia  Diiec^uo.      (Jornal  doi  Debate».) 

nO  Capitão  da  Marinha  ^oi!6in<ína,  SieHri  Lenon, 
natural  da  liba  de  Todur^  que  fn  duas  >iagen»  ao  Jo- 
jiãa  em  1690-el82l,  fiiNeeeo  naquella  Ilha,  depois  dosett 
í('^,'rL'530  das  índias  Oricntaes ;  deixou  liutna  qnaiitidMde 
de  Cartas,  Dezenhos,  e  relações  daquelk  Paiz  tão  desço» 
Ahecído ,  que  o  Balio  de  IVaAr  se  eoeanasou  da  mandar 
publicar.  (Idem.) 

nlnformão  de  Bitenot-Ayrety  a  4  de  Dezembro,  que  as 
incursões  dos  Índio*  ctasarào  momentaneamente;  o  Go- 
verno f«2  disposiçtM»  e  prepara  fof(as  para  oe  recba««ar, 
efttilo-se  constmiiMo  notoi  fertei  lobie  a  fronteira ;  eMa* 
pret  a  s  r  -  paiecem' inuleis  pelus  pouc<i-ifor<,'ri8  que  ha  pa- 
ra os  deteiider.  An^ura-se  porem,  que  dentro  de  bum 
mes  se  poderão  reunir  algnmaa  eofi  enikíeiíle  numero  |in> 
m  atacar  oa  Jndioi.  • 

>t'No  1.*  de  Março  avíston^  em  Be^tim,  pelas  9  ho- 
r.Tí  (J:i  noilo ,  Ciilando  o  ceo  sereno,  hum  f,'lobi>  lie  fo^o, 
que  deitava  bum  rellexo  igual  ao  de  hum  fogo  dc  arieâ* 
do.  O  vento  era  do  bod^eile,  e  o  meteóro  tegvâo  esta 
direcção. 

♦>mr.  de  Salaherryj  Presidente  do  primeiro  Circulo 
IZIeitorul  do  Loire  c  Chcr  vai  Françn  ,  i)essoa  altautcnte 
lecommendavel  pelos  teus  puros  senlimeutos  de  amor  ao 
sen  Soberano  e  á  Patria,  aoaba  de  ser  reeleito  no  seu  De- 

p.irln mento  para  a  Camara  dos  Depuladns,  por  huma 
maioria  de  3tíí>  votos  .sobre  376  qne  votavào.  Ksle  resul- 
tado estava  previsto  por  todos  oa  que  conhecem  o  actual 
«tcewiente  dos  bons  prtncipius  leaUstas  em  França.  Km 
hum  exceiiente  Discurso,  que  Mr.de  iSa/^òerr^  pronunciou 
na  abertura  do  Colleijio  Eleitoral,  dL-clarou  elle,  que  co- 
mo súbditos  fieis  a  KtUei,  todos  conheciàu  o  fim  daquel- 
la  solennidade  politica,  que  os  reunia  ;  sabiào  todos  que 
só  rom  vistas  da  boa  ordem,  de  sabedoria  ,  e  do  bem 

5>ublico ,  he  que  o  (íovcrno  de  EIRei  chainavu  lodos  os 
)epurl4<incntos  da  França,  para  concorrerem  ú  renovação 
integral  da  Camara  dos  Deputados.  Lembrando  Mr.  de 
ISalahcrr^  nos  babilanles  do  Loire  e  Cher  os  tramportes 
«lepro:!cr  oiir-elle'^  manirestárão  quatido  p;i'-''fMi  j)or aquelle 
DejKirtameulo  a  Duquczu  de  yíngmtUiiic,  ellc  Uies  recom- 
ineuda ,  que  nunca  se  afastem  do  amor  aos  seus  Prínci- 
pes, c  do  amor  á«ia  Paleia  ;  elle  Jbes  recorda  sobre  tudo, 
que  o  Aui^usto  Monarca  he  o  primeiro  objecto  digno  de 
todo  o  teu  alleclo  e  venerarão.  í  Sirn  ,  (diz  elle)  eu  não 
t>  julgo  ser  indiscreto,  nem  falto  de  respeito ;  mas  eu  não 
«  poNO  quando  acabo  de  fallar  com  vowo  tobte  oa  voa» 


«  soi  mais  preciosos  interesses  ,  não  poiui  deixar  d<.' 
t)  ceder  ao  impulso  do  meu  coração,  repeiindo*vos  enr 
»  família  y  as  palavras  interoeoedoras  que  saliírfto  da 
f»  beea  de  Saa  Magestade,  era  Imm  dos  dias  que  ^fcr 
w  se  Dignou  receber  a  Secretaria  da  Camara  dos  l)f'puta- 
yi  dn5,  da  qual  eu  linha  a  bonra  de  sêf  bttm  dos  Secreta- 
11  nos.  nEis-aqui  o  que  EtKei  Oos  disse:=»0  meu  8o> 
n  brinbo  acaba  de  partir;  liavia  muita  gente  sobre  o  ca- 
n  minho  por  onde  elle  passava;  todo  Parit  se  achava 
n  nas  portas  ens  janelins ;  a  sua  aiizeneia  não  será  demo- 
n  rada :  elle  será  ainda  mais  bem  recebido  quando  voltar, 
n  Os  FronceMf  sio  liunia  boa  Naçio;  o  noaiem  que  os 
n  dominou  durante  quatorze  annos,  só  quiz  mostrar  que 
w  cile'  era  o  seu  Senhor  j  quanto  a  miro ,  o  meu  dever , 
n  e  a  mir.ba  intan^  be  de  Ibes  mostrar,  qoe  ca  soo  o 
»  seu  PaL  m  • 
ti  AviíSo  da  GamtiAa,  s  IA  de  Teveretro ,  que  j^raças 

aos  talentos  que  mostrou  o  Capitão  General  da  Ga//iM,' 
que  se  rodeou  de  hum  Conselho  de  guerra  composto  de 
homens  sábios,  se  acha  inteiramente  resta !>elec ida  a  lran> 
quillidade,  que  foi  hum  instante  perturbada  em  tugn ,  e 
em  Santiago,  por  alguns  facciosos.  Os  habitantes,  clieios 
de  ronfmnça  nas  medidas  que  tomou  a  Junta  .Mífftar,  tt 
entre^jâo  á  alegria,  pexmittem-se  os  baHes  pAblicoS|  e  aa' 
iriaseaiadat;^  esquMeoMe  as  opioides  dr  pertidos,  e  a*' 
homens  tratâo  só  de  viver  cm  pa?,  e  ?t'j»-!(o<  á  V.ft.  A 
pobcia  daquella  Cidade  he  contiada  ai  tropa  Francezeu, 
;\cu>Hidas  as  dissençòes  intestinas  que  fizerâo  a  dlfll^paça' 
destes  habitantes,  cada  bum  trata  dc  melhorar  a  sia  fior« 
te,  dedicando  ao  Oomnercto ,  ú  Agricultura,  e  is  Artes  , 
desvelos  que  antes  erão  di-.tra!iidos  em  vãs  applieaçòes;  e 
o  solido  proveito  desta  nova  ordcoa  de  cousas  vai  restabe* 
koendo  a  pai  c  a  akgría  em  todos  os  corações. 

(Jornal  dot  Delxite*.) 
M  A  Gaseta  do  Governo  Americano  de  22  de  Novem* 
bro  de  1823,  contem  bum  tratado  de  Amizade  e  deCoob 
federagio,  entre  a  chamada  Republica  de  Columbia  e  a 
Naçfto  Jtftxâeàwa.  Seirondo  este  tratado,  que  tem  por 
objecto  segurar  a  independência  desta  parle  do  Novo 
Mundo,  os  dois  £stados  se  obrigào  a  soccorrerem-se  mu- 
toamente,  contra  os  ataques  dos  Estrangeiros,  qoaesqoer 
que  elles  ,  e  a  faseieffl  causa  oommum  contra  os 
inimigos  internos  que  procurarem  perturbar  a  tranqaflli- 
dade  publico.  Elie»  se  obrigâo  tand)em  a  empregarem  os 
teus  bons  olBcios,  para  obterem  dos  outros  Goremos  da 
Httteriea  Meridional  a  sua  adbeslo  a  esta  GonAderaçâo  , 
e  logo  que  ella  hou  ver  sido  recebida,  convocar-se^Viá  hu« 
ma  assembléa  geral  dos  Plenipotenciários  dos  dilTcren-'  ' 
tes  Estados.  Esta  assembléa ,  que  será  encarregada  de 
estender  as  relações  que  existem  neste  momento,  servirá 
de  Conselbo  geial  nos  negócios  importantes ,  de  centro 
commum  nos  j,'randei  perigos,  de  interprete  dos  Tratados, 

3uando  se  olíerecem  dilTicuidades,  e  de  aihitrp  cm  casoe 
e  duvidas,  entre  os  Membros  da  grande  Confisderaç&o. 
O  Islhmo  de  Patamá^  que  pertence  á  Columbia,  será  o 
lugar  aonde  esta  Assembléa  deverá  residir,  a  não  desig- 
nar o  México  hum  lugar  que  seja  mais  conveniente.  — 
Em  hm ,  os  dois  Estados  se  obrigào  a  opporem*se  a  todas 
as  pfetençòes  de  indemnidades ,  que  a  Hetpanfta  possa 
farer ,  pela  perda  de  sua  antiga  authoridade  no  Novo 
Muado,  e  a  não  concluírem  nem  com  a  Península,  ncux 
com  outra  Nação  Tratado  algum,  que  Iba»  cooícario 
á  sua  Independência. 

-  &te  Tratado  fei  condoído  no  Mwko  a  3  de  Outubro 

de  1823.  (Couritr.) 

w  A  16  de  Dezembro  adoptou  o  Congresso  Mexicana 
hum  Decreto,  que  estabelece  huma  união  federativa  de 
todos  os  Estados  do  México.  (Jornal  dos  Debata.) 

ninform&n  de  S.  Peíenbtirgo  a  13  dc  Fevereiro,  que 
o  General  Conde  de  ff  ilígenatcin,  Commandantc  ena 
Cbefe  do  2.'  Exercito,  deve  fajcer  esta  Primavera  buma 
viagem  pai»  ffti»  do  Fiait,  pam  leitabelaoer  a  ena  mviAb^ 
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ChHb  do  BMado  Maior  deste  Exercito, 
O  Coiid«  (fe  iV^MOlMO»,  «N  IIOMMI 

•  n  PubUeiM'M  CM  Ainb  hamm  «hm  miiiti»  iotM«mnte  i 

f ã  »  US  «  Memoriai  de  S.  A.  S.  Lun  Antonio  Filipfte 
t£Orlcam^  Dwjue  de  MontperuUr ,  Irtnno  de  S.  A.  b. 
o  Duque  d'OrÍMWi».  i«  As  memorias  deste  Príncipe  COD-> 
Ian  B  ttni^ivel  narração  de  sen  lon<ro  captivein). 

•U  Miaisterio  da  (nierra  em  AJadrid  ,  expL<dio  •  19' 
d*  Fevercifo  Imma  ordem  ,  proroçnndo  por  ohií»  hum 
awS)  o  larqw  aHignaUdo  n»  Iteal  Ordem  de  S  de  Dasem- 
Wo*  pam  a  rifttIMBçfto  daiclMpachos  quetorào  expodidl» 
cm  tpitipo  dti  Governn  rerolucionurío  lU  classes  tio»  em- 
pregu.U)*  retirado*.  Kttc  («roto  «crá  contado  do  dia  em 
qee  m  Capitães  c  ConUMMMltlita»  Generaes  de  Província, 
Mber  aoa  rctiradMi  por  meio  de  eireulant  «ta  *pio» 
ngaçàot  pastado  cujo  tartno,  manda  €iic  liagcatadi 
qise  se  nàn  aiJinitta  por  mcilvo  algcaif  nèUqoak^er  ic*- 
«urso  a  este  reipalU». 
•  »>  Aviaào  da  Mdrtínka,  n  STdeJandrOf  que  at  R«caoa« 
Kraru^f/as  L'  .Inemoni. ,  La  Rnte,  ^  l/Emcraudc,  tidhào 
4iw:;ufirt  no  liia  anlec«HÍ«Hilí  a  Forl^Hoyat.   A  TopaíC 
linlm  ancoraJn  naqiielle  Corto  no  dia  19.   A  Anemoiw, 
•«  Hotc^  tornárâo  a  pariir  para  a  Gucdb^pe,  para- 
onde  CfAo  rfetflnaâiift.  <A  Tofwn.c.  e  a  Emmndti  Ado  M. 
Altirtiaka  quatro  Kfcunn^  í5o  i»mprrçiifl.i5  p»'!" 

CJoverno  fmnec^  em  «.vltar  o  cooirahândo.  iiWit  liiihào 
partido  d^  Hoehiforí  a  10  de  Dc>z  -(nl'^ro  poisado.  ' 

M  liiformâo  de  yttrniã^  a  It  de  Mafço>  que  o  Arqui- 
jo pie  Riiivray  Irmão  dt  S.  M.  ò  lmp(*mí1<ir  A'  Adiria, 
acoliA  de  obter  licença  para  voliar  par.»  K*r/m-i.  O  Crin- 
cipe  Francitco^  filbo  tej^undn  do  Imperador,  será  o  sca 
SmeêÊMt  «d  Vièe-Mcinade,  e  tcikliM  *m  Mfêéti  «oode 
t*ri  Oorie.   Ksie  Prinrif)»»  hr»  nromWtido  á  Prit>c<.'íO' A 
Jhviera,  Irmi  da  Princezu  A/ita,  qtie  despozmi  ultima»' 
nieniié'  oiPriMipc  Rèal  é&  l^raàth.  KMé  caiammir»  <)evé ' 
c0Mwtr>W  fftM  « tnw  Maio  f  t-h»  «nt&tt      wie  Pni*<  • 
cipe  deve  passar  para  MUío^  com  a-Mll  Elp<Mii*> 
*Paw««í  <]M<'  o  Arquiduque  litinero         nomeado  (lovèr- 
nadàw  úe««ral  da   Bolitinia,  Moràvia,  t  Siletn  *4u*- 
írinea^  '*       como  tal  elle  irá  residir  ein  -Prófi^ 

dois  voliimei  do  Bmáio  nohre  a  llitloria  genl  d* 
irrU  MiliUtrf  vftrt  cada  Veí  mereccruJo  miiior  - confeito 
«%n  Frai*fa.  O  jMioMlró  dk  (íusu  Real'  d*"  S  \\  Chus. 
tsMtistima»  pMMn  ordem  pora  que  se 'ptvearatMm  dqie 
«sRiimplareto  MtC  iMCIiSMmfte  obra,  pMiè  M  UfVarlil»  par*  • 
ticui.tre*  de  S.  M.  ' 

'  H  l«fortt»i<»  <le  Linnie,  a  13  <lc  Mari/Oj  que  «iicgnu ' 
^^ileMe«FWtn  bum  Navio,  qii«  veio  á''f1rgel  carre<r.ido  <it-' 
li^abriift  qée  os  Arf^elkm  tiub&o  tomndo^ko»  tíetpahkoei,' 
Kfte  tnlftnrilr^/r^/  quatfo  dtiis  ile|fbi4  «Mf^AVrliila  doCihi- 

sríl  »r/it»»/*T/Àrnrl.  Oifjf  t  Níivi.)  (.Iir-^rt  ti^  d»'  \'ffslí'i ,  inTor- 
ma-Aue  loáM  os  NatiM  de  guarra,  que  èilavào  aUi  ádi«- 
fmtíçko  éS-  ti&nima  i  iMh&d  pariidó  ptim  ò  blnqiwiè4l»* 
.4r::et;  c  M»^'iira-*e  qne  o  AlrtiirHttí»  Aí»/*'»  niandrtu  p»*  " 
ra  o  iiie-ino  deMÍno  toíU-i  a:*  KmI>arcHÇi>e»  de  sua  iNaçW^ 
que  )te  ackào  *4  Mvditermneo. 

mO  Partido  da  oppoaiçâo,  que  na  ultima  Camaf» 
Depntado»  em  fíarú  deitava  a  110  Membroi,  aclia-Mt 
{(porH  rediiriiln  a  17;   o  lado  direito,   ÍsId  1ip  ,  o  partido 
Ke.alista,  conta  413  Deputados,  f  slu  provu  de  Ixim  modo 
incontesta«rl ,      progfàssoa  <)ue  lem  feito  em  PtOHfia  o^ 
«spiKSS^noiwFquko,  e  a»ri^gBafl«íã '«fue  os  animôi-«3í'i'' 
lendo  a  lu>lo  qtianio  ainda  contervava  o  ar  de  revnluchv 
nario.  FIikiiu  lào  di  cididii  maioria  faz  es))»  rar  .1  herança, 
que  n  era  de  buuiu  felicidade  constante,  e  socegada ,  vai 
em  fim  principiar  para  aqueile  bello  paiz ,  como  o  pro* 
ri«-tte  o  stibio  discurso  do  seu  Soberano,  a  83  de  AlarjO» 
de  que  oíTereceuio^  nesta  folha  a  tradiicçSo. 

nCarlaa  de  S.  I*elerthurgo ,  de  2  de  Março,  annun- 
Ctfto  que  a  saúde  de  .S.  M.  o  imperador  da  Huuia  te 


acha  conip1ctnmr>nr<>  r(>c)nfi*>l<^ridii ,  «  que  «Kfc  MaMlidb 
aos  seus  passeios  li  »  coitiiui»?  em  frifWi-». 

M<>  Visconde  de  BttrtnUen-Xlontrkal ,  Tenettte  t)«né« 
fbI  dosSxercitos  deHuu  Mu^sladeChristianistíma,  OrSo^ 
Crox  da  Ordem  de  H.  £>m'«,  faHeeeo  lie  idade  ét  87  ati- 
nos.  A  Ctiusa  do  Altar  a  da  Vhrdtt»  patdrMMa  iMUi 
loso  defensor. 

«  A  M  4è  Kfar^  hmive  «Mírcièta  ém  A»4b  ao  Real 

Instittito  Hnç  Siird<H-Miid 

n  Inforriiuo  de  /'Vc/i/ia,  a  tí  de  Março,  que  a  viagem  do 
imperador  e  de  «ao  (>one  A  líalin^  se  acha  transferida 
para  o  mcx  do  8elein^tro.^O  Arquidu')ue  FáUUm»t  «  é 
«m  K'ãpoxa,  vottavOo  iMVaaiente  para  fíuda,  aonêe  •» 
pera  laintx"m  o  Vripu(lb<|aeC<rr/ i.t.  f  a  sim  Ksporii.  Fa»- 
la-se  do  calaiucíito  do  Prin^ijíC  Hereditário,  Com  a  Infan^ 
ta  Luita  ,  <h  Lucan ;  porém  juli^^a.^  {^(^  ||||^ 
mero  Imato.  ffSazcta  tT  Augtbtirffo. ) 

»  Avizão  da  Ilha  de  Hourbon,  a  4  de  Dezemhtn,  que  a 
Fragata  Franceia,  l'  Armi<ie,  comniand.uja  |)elo Capitão 
Filíaret  de  Jo^eutc^  tinha  entrado  naquelle  Pqrto  a  8 
daquelle  me» ;  e  que  «ta  Plagata  eai  ▼iaila^  '  oa  cMcliéla- 
cimentos  Fraaenctdc  Aiwdàwáfj^,  dc  ATai^Mrf»  é  de  Clum 
derna^.      •  '  '.  " 

nó  Tenente  General  dos  Rxercitm  dt  S.  M.  Clitlilia^ 
nissirna ,  Maraues  de  Nicoiai,  falleceo  de  |ium  ataque  de 
apoplexia,  de  idade  ida  ^  anfloa.  SetVto  fn»  Êltercito  dos 
I'riiii'i]>e-i  France^ti  énfêHHé  n  Revolução,  ti  niô  tímpioi 
SSoldiuio,  aindu  qM  naquéile  tempo  elle  já  era  Maiadlai 
de  Oampo» 

n  Acdba  de  se  publicar  erti  Pàrít  trama  obra  ,  que  proí 
niette  ser  muilo  bem  «uccedida.  O  seu  íitnio  Ire:  "  Kefle- 
xòes  sol>rc  as  Leis  penaes  da  Françn,  e  Jngiaítftà.  n  Hv 
hum  ifoluaie  em  8.* ,  do  pre^o  de  4  francos. 


>  REAL  jyNTA  p9  OOJdMERCIp.  . 

•      ...  ... 

/n  A  R«at  JtaHta  do  Com'ftier«í<f,  :]f frieoftafa)'  fWbttefti^ 

c  NBv<Tnçi\o.  tii.tnda  fazCr  p'iibliío,  í^iie  o  Coiistil  da  Na- 
ção Poríuguctn  eAi  iWiiites  ,  lhe  rcuieUeo  liuma  caÍN4 
com  falo,  |.frteiicente  a  yínionio  Ignacio  Rodtigtíct^ 
Sotd  PílulOida  l^icuna  Porlii-;iieza  AMm^  queiDorieo  «feh 
({■dé  ctA  olian/frá;;;!!!  que  ejla  parteced;  e  btim  baú  Idm» 
hsiii  c  iiii  filto ,  i^rteacento  a  ^^ntoniú  Dolinngot  da  Stt- 
va ,  pussii^iro,  qm*  solfrco  i>;ual  desastre:  o  que  tudo 
c6b<U  db  hiÍi^}ttario  do  dito  Cônsul,  e  se  àcba'  maadatlfi 
p4,riem 'ariccíd^^ò.  £  pafti  reconhecimento  das  pessout 
a'~7)iÍem*'o  feRf^ditr  tnpotio  fromf>etir,  e  o  báfèrem  de  re» 

ccl)»*T  ,  se  a,fi\,i  o  |)r<-MVitr.  t,i%l><yn  .  ÍI  d<i  Abttt'f"de 
(Awi^naduji  Jtjià  ^wturtiu  dft*  A'«M^  ««i^   • 


No  Diário  de  Roma  de  IS  de  Novembro  de  188S,  «e 

lé  o  sepiiiiiie ; 

nO  Senhor  Cavalheiro  Camuccini ,  Vice  Presidente  d« 
Academia  de^S.  LtMOs,  fez  conhecer  i  mtaim.,9j^£ii»;^ii» 
"(mal idades,  è  oé  fãlefaiita*  BieícciBieatoi,-nW!  m 
Pessoa  do  díttiacto!  Sr.  <*BTalbeiro  Porteyaei  jénlonio 

Jaciallin  .VatiVr  Cuornl  concorrem  ,  tanto  pelo  que  per* 
lencc  ao  exercício  na  Arle  tulilinie  do  Detenho,  quanto 
ao  teu  infinito  amor  a  todas  as  Bellas  Artes;  u  uo  meemo 
tempo  '>  dito  Sr.  Vice  PretíiJente  na  Congregação  que  se 
15»  aosí  docorrente  mez  de  Novembro propd*  osobredito 
Sr.  Cavalheiro  Portugtux.  para  Socio  Honorário  de  tio 
insigne  CoUegio;  e  tudos  os  Egrcyios  Proirstores,  lov|* 
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Taodo,  e  aprovando  est&  graciosa  proposição,  o  decla- 
rarão e  reconhmrào  unaniincroenie  Sócio  Honorário  da 
Uluslre  Academia  do  S  Lvcas,  a  qual  jkíÍo  seu  antigo 
ioilituio  lem  teaipn  atpinido  ã  itonra  de  associar  Augua- 
tw  SoborsixM,  Ex«dMM  Protsclotta  das  IMIm  ikrtM,  e 
cximios  Proletisorts  que  pdoi  ceo*  merecioaeoUM  dtameii- 
4e  resplandecem,  m 

Na  GaMta  d*  Fhtencia  dc  6  de  Deaenbro ,  dc  1823 , 
•e  lè  também  o  Mfuintet  ácerca  do  mMoio  Artista  /W- 
iugvett 

"  O  Senhor  Cav.ilhriro  j^iiloiiin  Jaciiitho  Xavier  Cor 
bralf  Fortiigucz,  doutistsiriio,  íittelligcnte ,  p  amuutn  da« 
Bellat  Artes,  e  nas  mesmas  rnuilo  perito,  foi  associado 
como  Académico  IIoDorario,  du  primeira  cla»se,  á  nossa 
insigne  Imperial  e  Keal  Academia  de  Bellas  Artes.  Esta 
«8»t»cia<;ri()  teve  lugar  na  Congregação  que  a  solircdita 
Academia  celebrou  oo  dia  7  do  mes  de  Setembro  próxi- 
mo piiHMlo.n  ' 

.     »  "g*  » 

jV.  B.  o  Ministro  AientaDto  ao  Despacho,  Encar- 
ngiido  jdo8  Nc^ocioa  da  Giwna»  e  doi  da  JMahuba,  e 
Domioíoi  Ultianariiioa,  las  lawr  a  tua  anfinckt  fica 
liaasiêffida  pam  o  dia  Sabbado  10  do  conMiai 

N.  B.  O  Ministro ,  e  Secretario  de  Estado  doa  Nem- 
cioe  do  Reino ,  tendo  feito  annunciar  na  Gaxeta  N.*  71, 

?ue  dava  regularmente  a  sua  Audiência  na  Secretaria  de 
^sftido  do«  Negócios  do  Itfino,  no  dia  ih  (Quarta  feira 
de  cada  semana,  igualmente  manda  annunciar,  quo.  a 
«atra  que  dá  aos  Domingoa»  «mtua  casa,  het&o  «ómai)* 
te  pura  dependapcia»  iriathras  á  SeieaiaMiDa  Gan  do  in- 
fantado. 
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Publicações  LHUraria», 
f>  ^    .  . 

Assegunrlas  ndi<;ões  do  Tratado  de  Tctiamentot  eSuC' 
cettóeif  e  do  Manual  de  ^jijxUaçóc»  e  JÍggraootf  de 


Gouvéa  Pinto ,  que  contém  o  duplo  das  matérias  que  ti- 
nliâo  as  primeiras,  se  vendem  nas  principaes  lojas  de  li- 
vros, e  na  de  ^-/rctfo»,  juutu  ;i  liu  íiazeta,  t;ui  Lisboa  y 
Coimbra f  e  Porto,  a.  lÃtíOO  reis  o  1.*,  e  a  1^440  râs  a 
8.*;  a  ald  mesmo  laactto  i  vsnda  as  mais  obcas  domas- 
mo  A. 

Annuncios. 

A  Ileal  Junta  da  Faseoda  dos  Arteases  do  Biarcíto 
ptceisa  comprar  arame  de  ferro,  e  htâo;  aço  de  molas , 

e  frandisco;  atunado!>  w^cos  de  Guimarães ,  .ilmagre;  ar- 
cos de  cuobete,  e  de  pipa;  barrotes  de  pinbo;  breo  lou- 
ro; brim  /«igtot;  carvuo  de  pedra;  ewneiras  pardas,  e 
brancas;  cordovòes;  carda  miúda,  a  giatide;  cabello  de 
porco;  cobre  velho,  e  novo  em  tijolos,  ou  rozete;  íezee 
de  ouro;  ferro  sortido;  tilfles  de  cor;  lima»  sortidas;  U* 
iiho  xerva«  e  branco;  ocbre  claro;  oleo  de  linhaça;  tu- 
tanaga ;  talxiado  da  tetra ,  e  de  casquiidia ;  e  vaquetas ; 
todas  ar>  p<S5«as  que  pretenderem  vender  os  ditos  géneros, 
pudciu  comparecer  perante  a  mesma  Junta,  no  dia  12  dó 
corrente  cnes  pelo  msio  dia,  paia  se  tratar  do  compcle»> 
te  ajuste. 

Antonio  JoU  ãe  Mhxmdã  Janior  ,  arremataa  pdo 

Juízo  da  Kxecutori<i  dm  Alcances  Correntes,  do  Erário 
Kegio,  e  Kscriptorio  de  Tiburcio  Alanocl  de  Oliveira 
Maiearenhat,  nu  praça  da  Alegria  N.*  38,  2/  andar, 
o  moinho  de  a^'ua  salgada ,  sito  no  fstetro furado  ,  li- 
initt;  da  V  illa  da  Mauta,  penhorado  á  Viuva  Bapti$la  c 
Filhot^  por  Execução  Fiscal,  e  depois  de  haver  consi- 

Sado  no  mesmo  Erário  o  liquido  de  ma  arrematado  , 
afflxar  Bdietos  de  80  dias ,  para  a  oonoonenoía  das 
credores,  e  para  maior  intelligtíncia  destM,  ftts  flSia  Avi>  . 
zo,  a  iim  de  comparecerem  «m  Juuo. 

Quem  quizer  arrendar  a  commettd*  dt  jilgemat  da 
Oídem  de  5.  JoSo  ds  Jfpnuakm,  ong»  arrendamento  ha 
ds  prínoipiar  peto  S.  Joã»  do  prawale  anno ,  dirija-se  ao 
Gommendador,  ús  Portas  de  Ánto  Antão,  N.*  106,  ou 
ao  seu  Procurador  o  M.  H.  Abbadc  de  Duat  Jgr^atp 
Jotc  Pinto  Saraiça.  ■  , 

ArrenJa-se  huma  bella  casa  dc  campo,  mobiliada,  em 
Sacavém ,  chamada  Quinta  da  fictoria ,  com  jardim  f 
horta,  vluha,  «t  grande  olival:  quem  aouiser,  fiMle  COOi 
Ml*  doaa,  .na  riM  da  Fanica  da.Seda  S.'  7. 
•  Tendd.  chegado,  a  «ta  Cepital  hum,  que  sedif ,  aeredí* 
lado  Facultativo  Cirurgião  Dcntitta  e  ('alitta  Italiatio^ 
e  approvado  pelo  Proto-medicalo  de:«te  iíeiuo,  e  por  ou- 
tras ,  annuocia  que  cura  todas  as  enfermidades  dos  deates 
e  boca ,  pòe  dentes  arts&ciaas,  ijae  aio  eitorvâo  para  00^ 
mer ,  ^llar  e  cantar;  tira  os  eallos  ttm  àòr ,  e  sara  os 

nnbas  cncravadui:  reside  na  ruu  nova  do  yllmaiia,  al  ai- 
vo  do  Convento  áa.  Boa  Hora,  casa  N.*  16,  l,'  andar. 
.  Acha-«e  etleiHuada  a  compra  da  propriedade.  4*  cams 
na  cal<;nda  du  Eitrelia,  qne  bc  dc  Antonio  Plácido  Ba- 
çâo,  (innunciada  na  Gazela:  qacis  tiver  algum  direito  á 
dita  propriediíde ,  ou  ao  iveu  prc<;o,  procure  a  Jose  Ftiw 
QiM|fV«ino4  ,  qí>  \ar(uassm  da.  Mvia  da  Beal  Fabrica  ao 
Aolo.,  a|»  aoidUt  SQ-.do  ispmnta  am  da  Abril.. 
Vende-se  busM  (Nuelha  dçcamllefi  9n  rw  dos  Anjos. 
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cced«odo  HiRei  N.S.  á  repreient&çâo  f«iU  pelaUeal 
Coiiip«nbia  da  navegoçtio  de .  Guadaiftiwir  ^  ba  por 
bem  naahw :■  ^oe  •  lihfi  ooaheeids.;«tiBa9UÍpd»í^;«i» 
«Mr}!fl*dènomíiie>-|ía#B:o>fUltilfciHSiUb*lj«fii^^  p»ra>pM* 

petuíiT,  pnre^ie  nieid^  «.aMlharta kk^ioM»  «iftiiOMl|  .«^if 
gu^u  Sob«|anar  '  '»i  >    >      •  .      •  A  lii 

-Querendo  M.  rpcqropeiHar.avleaid«<)e.,<  e  dècklidli 
■dii»iig >á,ma' liwJ  Pomimi,.  e  iiugwu  J£binitia,,  di<<|kJto 
«««'dado  imnrM  noAoriaa  D.  F*iue  ^Kímondt  jllaac- 
<iíi  o  fiíauilcgjn ,  f  nblit  ando  em  Madrid,  nO  dia  Í24  de 
Dvcembro,  de  1822,  laiui  etchplo  em  defoja  deS.  M.,« 
^le  iua  Amada  IrinH  a  Jlainba  de  Pàrtugoly  (•)  manr 
dada  áiliir  daqtu!l}e  Keiuo  pelos  Revolucionários,  por  cujo 
nu>tivo  foi  presio,  e  proccisado,  auúrcrido  esta  pers«gui- 
•çio  com  buina  iirmeta  digna  de  elogio;  Há  por  betocon» 
ceder  áo  referido  D.  Felíe  Hamm^  dtJÍkmado  t  f^eía»^ 
tcgut  a  graça,  de  que  potiu  pôt.  ao  Cltudo  dat  «UM  ar^ 
nins,  M^iindo  requereo ,  Ininia  Coroa  Real  «"iii  Campo 
verdCf  com  bumu  Uur  de  Liz,  e  liuiua  quina  debuixo  dfl- 
Ifty  tudo  de  ouro;  tahiado  do  aiorriào  liuui  leio,  de  cuja 
boioL  |icnde  buma  cjola.ami,  com  leira*  d^  prata que  dir 
gioí  miPor  defauor  dt  Ftrmtido  Kl/,  t  d4.ÇartoA94^ 
Bourbon^  Bãuà»  d»  Arfiva<i  <m.Xl«Mm6r»  M  IMÍ 
ciSM.»-  .     .        j->  i:»  "li 


1. 1- 1  li)'»  •.: 


1 1.  !»::'<;        min  •< 
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LISBOA  8  de  Abril. 


S^eharêaaâQ  FaUonU  do*  Dqmiado^  da  Junta  dAiQ^ 
■  .mo  ^&d»w•lá»  d»  Bu^  da  CMra,  rsilaM^ 
•  -«mio  á-^meUo  da  tAkUmtneh  .da  «oma  nw  diílM  da 
-  jeptm.  '  I 

\  ■     -  ■   .  -  . 

Os  Depui«do«  doj  inala ,  do  Govcroo  .do  Bi»pado  ide 
Coimbra.  ■. 

A  todas  as  peéKja^  nctlesiailiciis^  e  .Seculares  do  roe»- 
ino  Bispado,  suudt,  c  pat,  em  Jesus  Qlríi^r  iiofêo}òar 
ii^of ,  •  Redéraptor.  '  •■;■  .{ 

Jocumiw  íio  Nosso  Paslorul  cuidínlo  o  vi;,'i;ir  para  quf 
os  FrL-ceito^.  quv  a  tíunu  Igreja,  Nu'«u  Aiui,  lem  caUtr 
Ijekcido,  a  iiui  da-qtiÉ  os  Fkm»,  seNs.l^ilb^Si  cooa^g^  a 
Mioida^  Lleriui,  que  lko;>  está  pni|WAda  i  «jâo  tMCt^ 
-oteate  eampridoii  B  ningu<:iu  pode  duvidar,  seta  ttnerir 
dode,  ou  loucurji ,  qut;  eiilrcelieij,  In-  Imm  o  do  Santo 
jtjiHii  euj  delcruiÍJiitdo»  diaa,  e  u  ab^lWK-itciu  decaruc  tios* 
jes  uietmos  dia«,  e  .SexUs  feirus,  c  Subbados  do  aa* 
«o.  Preceito  saudável ,  de  que  nâp  'Sc.çpnlieceiído  a  ori« 
fuetn  ,  e  vendo-se  o  eosioo,.  e  pratica  uni  versai  delie,;  ^ 
^fijiui  eooel«iir,-qM  liB-4i<IjMÍtínisl^».«xradisio  4fiffr 

4oiiCa.        ;    '  ,  ;    ,  .•.  I-  :  I  .... 

■■     ■   ^'  ■  s  1 1 1      II  ,1.    .     in.i.ii  fi''       ,  -  j 

.  (•)  £>  «o  jftdMr  tMlGmeta-  (Mwaait  de  90  de  J^o^i<!9 
<b  1889*:     .        t  ■  .. 


II  --{ifíjíir'"^-"  ■"-''»■ 'fr*i  «MM.v 

tit  «•  -it/il  r.i,{  i<n         .        í  -iiiíL  ;',t  I 

•  -  ri<ní  1        "  ,   .,,■■,>•     ,,:     1        I  r,i  r  •  '.S  -  ..h 

Esle  Preceijlo  ptirein  ,  qii  fosw  fM;ltB  ímpios  motivos^ 
VÍP  *  |MW?iftílMW«iWíJkfla|(íe^l  Patrjmp».,  dç,  (41^ .  df^ 

tMinolif94iii^iiw&>P»*i««lode,m.i|ii,r#wrifi^^ 

cimVKdflkt  PU  P*^!"  q>>.ie$qiier  outros,  entrou  em  o  nuiiicrò 
,  0oa  DlMÍjU»«>  ,e  P^awJí^^^iB^e^btílçcimiÇOíto» ,  que  us  iutrustts 
iCprtes  de»arra(ijáfl9fiii4l-a^CMÍ.nárru>,  por  bum  ni^io.sjip 
arilMi^yfll  »  bieado  «ipplicai;  huiiia,i3tu)^,,d^  dis^osa 
.•«igNMiap  £i»dr9  então  Pre»id«nle  na  Igr^yi» 

•Cat^Vílica,  .qu«V.foi  puWicí^la  çnj  Fcven  iro  cU-  pel» 
.qual' pecWi^tjA  -o  uso  . ri»  c«r,»?  nesses, dia*  w^»  MÍH^  itft.SÇ- 
ralinente  probibidu.  Mas  Bulla  que  todo  o  boniem  tftf^ 
r.ta  Utof^a^  conhecia, ,)pgQ  si^^  insubsisteDcia,  <>elo'^gre- 
.gudo  do  ,fiil#i^ad«^  o  iuipQstur»^  qt^e^  fefão  aliegadas  pa- 
ru obter  lai  c<nioesiíV>i  e  qvie  ale     , SanliLlade  lit  clnr.iyfi 
iiell^.  jlcr  !ii4u«,a;p^«,KÍpkl»tfdQ ^,pej<mitt,tr  \mfu^  ún\'^ 
Ibníiie  qwíbra  iqa,oh|<nti>;4tfie|i,iao  prficeijlo  geral ^ Igrejg. 

E  ainda  qnp,o  Pr<>lft(lií  iiuíí  cnlào  ftovtjrnava  t-sw  Igr^ 
ja,  a  iM«iida>Stf  publicar,  nfu»  m;  pode  duvidar,  que  p 
.  receito  pur^  .cow  iiíQ!  A^jTM^t-*' ^o'^^»"''' >  ^'>l'M>u'D|||B 
.nos  gov^HMisi         Sml.í»»»t»m  Í!|..S?nn^idadn  d^i^v^ 
•  quiaei(a'adgr«ctar,,a  o-fim  dl»  eTÍtar  malee.piai^ias^  forôp 

a  causa  de  (til  publiqaçâ.o,  fiii  nr^-^cirm  ,   qnc  ficava  li rfp 
á  cort»i:i(.H)CÍa  dps  l  ieis,  poi»  u  niugueu)  obrigava**  , 
,  ,  A^ora  pprem,  quq  o  Kiuuiinenii^ifDQ  Putriáfca  d*^*!* 
,  604  na  dita;  P4l$lOtr«):d|ecli^ii  iti^m^iisis^at^  tal  çqiif^SMVçi, 
.e  isto  de  BCordo^coQI  a  í^anU       Apostoliu ,  e  coui  Sua 
.Als^Oatuiie  l''ideJÍBSÍiu^ ,  jLilgtiiiKis  i^-r  hum  dever  dn  nobs^ 
vigilância  l'astoral  o  declatur  o  mesmo  a  t«xias, aifcpe»a^i|S 
.l|i»|aiBiipa4B><',Pois  be  iadi«piM&'*el  tHHprlprjpiM.da  lKMi 
j.Tíi^logia,iqpe8endo  f/slsa^  «s causas  alK-j^odas  par.i  ohUr 
.dispensa  ea^^palque^  Lei  da  Igreja,  íicu  &eudu  uulia,  e 
..yem  .«jg.oi/C,«f«a  dispensa ,  e,a  Lei  em  seu  »igor,  como  fo 
.4«i.4Hpei!Mii«W>.4ò«(|'COfacedida.  f  .quem  pôde  duvid.ir, 
IoikIo  a  9wlÍ|i>Kin  paixão*  que  as.raioes  allegadas,  e  que 
eliu  refere,  m<X  UiAnifebUii^ientc  falsai,  e  utu  at>sui(la»  ! 

He  por  isso  que  Kxhorlatnoii  a  todas  as  pesMas  de»te 
BUp«do,/|f;4Íb«ÍfmMi(>  de  fazer  Ufo  de  tal  dispeosa  como 
«u|ifi,,e.4eiD,  «fiêilQi  4Me  lie..  £  rogamos  pelas  fintninbaa 
.de  Jesus  Çbristo.  «anti(iqaeB)  os  dias  de  jejum ,  eabstinesi^ 
cia,  ciiuifiriiido  wXHttiiinfiile  o  í'rtf:«;ii()  (Ja  Santa  Ignja: 
,e  pfTerv^fio  a  j>eoi  e^M  bítcriúcio  de  penitencia,  e  uiofli" 
.^á|ào,/9ip..uifjíK>  lAQ-nwIlAi       JfMss  ÇhriMo.  patteoeo 
por. nós,  pois  que  lhes  be  neccssirio  para  conwggir  a  silt- 
^ivaç&o.  6>  tatnen  compat^ivr  {áu  H.  í'aultí)  ut  cl  con- 
,_glorificanur  (1),     j  . 

E  lie  tem  duvida ,  que  a'  penilewfitf.  .no»  be  pitçavmvt  9 
.  para  consngvrirtno»  aMl^rji^^tieni*  r>po>*devmitoe  ser  con- 
formes ^  Jesus  (-^lirialo  no  jittdeccr.  Conformei  jUri  imagini 
.I''iUiiUf(it').  is^i  geralaif^nte  fui  laudo,  a  penitencia  e  mor» 
tificaçiorbBdeaNQluta  awMsidadq  «os^l^ÇiiriijAoa,  cpie 

JUfSTfm  dMe^ptider  este  nonn;.  df  Aue  pecessidarfe  |e  o|i> 
tiif  cônsíderar  hoje  na  Igreja  da  Deos ,  em  tempos  tio 
|$§lauiilo<io&,  em  que  nossos  pecado:. ,  chegados  ao  m^d  cu- 
.mula,  tem  desabado  a.4iuli^  Diviua  para.  nos  castigar 


.111.' > ' 


(1)  jldRoiiinnofi    Cap.  8.  v.  18. 

(2)  A  a  mctma  Lar  ta,  f^^p.  8..  V.  29. 
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ttoií  pàblkAf .  (fageltot ,  quaes  observamos  entrenós,  e 
«Uidj^Qj  £|)^0o  por  noticius  de  outros  Reinos?  A  Saat« 
^amortecida,  e  ate  ultrajada:  A  Igreja  desobedecida, 
•  desprezada:  Seus  Ministros  TÍIipendiado<  :  O  Tbr<Mlo 
•em  respeito,  c  M^m  obediência  pelo  atrevimento  dos  iin* 
[luf:  Moral  corrompida:  Às  Le(«  A^|etldi'^u^:  Al 
e\iias.il^«J^ant^,  e  tpaU reipliuveU'Mradio3|Di  (Mb* 

fét;-amSm  rmfruTo  pubtintAiite '}  «ftr  fflir  t^diMohi. 

çSo,  a  impuilencia  ,  p  u  irnpiíxlade,  a p parWIldo ItTWHWtt- 
te  em  todu  a  parte,  e  teui  pejo  algum  1  . 
OfTeiecei  pote  a  Deos   --:a.-:s?i;- 


jejuns,  e~T3MÍtÍÓêDeià>',  e 
mortifícu^ôc*:  e  ont  «o  ncmo  Sen^pr  em  ^fifUt  4^ 
humildade,  e  com  o  cora^  eontrilo;'  paru  q'u«  unido 
ess*"  vn>sn  jjitjucno  Wicrificio  de  [norlÍfid«t,à(>  aoi  Mt  rici- 
inento.'<  dc  Jesus  Chríste,  por  elies  nos  livre  o  henbor  de 
dias,  de  tanta  tríhulai^o.  Seja  elle  Senhor,  Nosso  Deos 
conhecido,  e  exaltndo;  Seja  &  Saiila  Ké  dilal6<1a  por  to- 
lo o  mondo,  eSaniificada  cm  boas  obras:  A  Santa  Igw- 
inigineBMda  cm  innnero  de  Fieis ,  e  nas  bous  obras 
d«itr«l  'M'  6«(lcmnidade«,  ed»  que  eole^acdO»  oi  Santis 
'M1U^kA  -«ft  'NoMli'ltHi^6^  YMpeitadiM^-er-nlK^^  «Is 
Leis  dn  I>rrj;i  ,  e  do  Kstiido,  rumfH-idas,  e  ol)Sfrvaduí: 
'o  nosso  Soberaho  obedecido .  e  tespeitado,  como  deve 
•tr«  «  çte  què  *  w  fai  digno :  áa  A  iitboridadM»  «(lêa^idat: 
^  á  ^t;'  concórdia,  ft  bçMt  «nilo'fi«  candade 
•griri»  WtW  ti^ot)  c  principaliiMnte-ciftrè  «('FleNr  Catho- 

FoiMit  tagar  a  Deos  com  Salomão  (3).  u  Bemdilo  seja 
*•  Smbor^       detf  deacinço  ao  seu  Povo  ,'  conforme  to- 
adas «<  promessas,  quíe  tinha  feito.  O  Senhor  n<!sso  Deos 
*éeja  com  nosco,  l>eiii  como  foi  com  nossos  Pais,  iião  nos 
-desa  III  parando,  nem  nos  afTustnndo  de  si.  Mat-fiUeia» 
leline  os  tiossos  coraçóea  para  andaroDo*  em  todoi  oa-'teiu 
'tatoiíAboè;-  e  para  giioAlÀnriaa  'ov  Mac  MtwlKtnÉrtlot.'  a 
as  siinsOeremoiiias,  e  todas  as  Ordenações  que  íílle  pres- 
.  crevco  a  nos«os  Pais.  K  as  palavras  desta  minha  oração, 
'còm  que  dpprcqneí  di.inte  do  Senhor,  Mjlo  picwnles  de 
tflá't>  de  iioiíe  ao  ijeiíhor  Nosso  Deot,  ptota  que  cada  dia 
fii^  Klle  justiça  RO  seo  Servo,  «  ao  sea  Povo:  de  «Orfe 
■que  1(k)o«  oi  l^ovos  da  terra  saibno,  que  Eite  o  Senhor 
•be  o  i)eo»,  e  que  n&o  ha  outro  fóra  deile.  Seja  lanibeta 
■tt  nóMo' cbrai[fe  fMTMtò  cool '«'Senhor  Nòrilo  Dm*,  pa- 
ta «ndarnios  taMiéuiDeciiMw,  egaacdarmo»  MemiilIftB- 
d«menios.  f  i  ■  , 

Per>/"vcrai ,  pore'm  ,  em  pedir  no  verdadeiro  espirito  de 
humildade,  e  alcançareis  do  Senhor  que  remova  dente 
tMlM^rtmltelot,  e|K>rt(ir\)açAe«  publibai,  cmnoobaBTTB. 
mos:  t  que  Mos  torne  dmsdcpaa,  e  descanço,  dias  de 
concórdia,  uniâo,  e  ale<;ria ,  em  que  posHintos  servir  ao 
'HWsmo  Senhor  Nosso  Deos  na  dilatação  de  nossos  cora- 
^^^^ituih  é/um  vàlct  dgpr^         «iMdlM  (4)  dU 

E  concinioios  admonstrando^Tos ,  que  observeis  os  Pre- 
ceitos da  Igreja,  na  fórma,  que  Ella  os  ensina.  £  da 

'  mesma  «orle ,  qué  S  fitutio  élm  aoe  Fieis  de  Thmahni- 

•ea  (é),  vOs  lembramos.  =ir  I'  nssim  ,  ítmàoí  ostfti  firnies  ; 

'èeoneervai  as  Tradições,  que  aprendestes  de  palavra,  ou 
Çor  escriplo.  E  o  niesmo  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  e 
I)eo«â  e  Pai  Noaw,'  o  qual  not  amou ,  e  oot  deu  bua» 

'«M«0MfAo<MNnfe,'e  baiM  bM«spcrauçu  «■  Mia  Chaja, 
console  os  Vossos  Corações,  e  M  canfimM  Om  loda  4a 
boa  obra,  epalàvra. » 

■  fi  fMiNI  l|Ae  chegue  á  noticia  de  todos,  e  possa  «er  ob- 
fltr«Mk^a  .BNMBla  (fecla ração,  e  exbortaçào  Pastoral, 
•MÍ  TVmeUtfA  af  fodas  as  Igrejas  deste  Bispado,  e  em  ca- 
éã  Iniiiin  'i  íf  tida  á  ^taç&o  da  Missa  Paroquial.  Dada 
^  Ciiinibra^  «rui  Junto  do  (joverao  do  Bispado  por  UQÍ> 
'A»r«fHMê  «le  voltf»  d*  lodos  as  Depatados^  aés  e?lo  de 
Usitp)^ -da  mil  oitocentos  e  vinte  te-^oalrtf,  sob  o  signal 


{S)  Lrv.  9.  dot  ífeit:  CÍ»p.-8.     bò.  ej 
(4)  Carta  i  uthotíea  :  Caj>.  *.  ICL 
(6)  €àrte«.'Oqk'9.-T4  IdL 


do  M.  R.  "Dr.  Vigário  Geral  ,  que  neíse  dia  pfft^  A 
uaiauíi  Juuta.  =  Jianoc^  Dommguct  de  Gouoéi, 


'  •/  **       ^Extraefo\da$  vUimat  (?«se(^  Ji^leiOi)  ,  . 

■  ;■     t  •  V  até  â4  fie  Marép.  \ 

^  Jt.    ?:  - 

Na  SessTin  da  Camara  dos  Commtins,  de  16  de  Março, 
txatou-se   de  al^Miiuas  medidas  propostas  pelo  Governo 
Britatinico ,  para  suavizar  o  estado  dos  Escravos  nasGo* 
lctiM-,AÊgUfM-4a»tladiai  Ocddentaa j  a  Mr.  í!a>mmg- 
jlnnuDdou,  1)u4  Úmtío  de  poucos  dias  se  acabava  de  assig. 

nt«r  porJniB)  dos  seus  parentes  ^  hum  Tratado  erilne  a  /n- 

Ílalerri  f  i  os  Êttadoi' Unido»  <r.'ímerúa ,  em  que  os 
oia  (iovernos,  se  concediio  mutuamente  o  direito  de  vi« 
zitnrem  os  Navios  MerdaatMy  pacb  o  eITeilo  de  suppri» 
mirern  o  C  >inmercio  da  Escravatura.  Para  evitarem  de 
parle  a  parte  todo  o  ciúme  que  esla  medida  pixlia  piovo* 
car  entre  os  habitantes  do*  dois  paizes,  aju«tou-se;  que  o 
ndvafiao  ér-tadiflawiia'  das  duas  HéfBw  sáratfsnratia  o 
direito  de  admifiistrar  a  Lei  sobre  os  setis  proprio«  subdJ- 
los;  portfro  o  apresamento  feito  pelos  Navios  aruiadoa  da 
-fimbarsaçfto  violadaia'  das  Leis  eslabeiecidus,  ficaria  ett 
I)e  sorte  que  se  bom  Naiia  ^i^ita ,  oa  bun  Ala- 
ritiroo  Inglet,  empregado  neste  tnaco,  ttr  apraMdo  por 
bom  Navio  jimericnno ,  será  aquelle  Navio,  ou  aquelle 
Marítimo  /n^iek,  remettido.a  hum  Porto  iagks,  para 
-■•r  condemnado  ,  ou  ecrâo  entregues  ao  primeito  Navia 
de  giíerra  Ingle%  que  fdr  encontrado;  e  esce-eersa  os  Na* 
^io«,  c  Marilimts  Americano»  ^  tomados  p«i  Emhercap 
^oes  íngtoMiy  sendo  em  qualquer  destes  casos  a  toniadia 
«oosiderada  oomo  boa,  c  válida.  ^  O  Govaroo  BniÊH^ 
náN»  «sprra  desla  Tratado  grandes  vaatagons,  pdo  aflsila 
que  elle  deve  produzir  sobre  as  outras  Potencias.  in<lu» 
«iiido-as  a  cooperarem  para  a  completa  cxtiuoçào  do  irab» 
«o  da  Kscravatttfa,  faodo  asduas  oMipres  Potencias  MaiW 
timas  daremHe'tnataamenta  as  mios  desta  sorta  paia  csit 
"Am. —  Esta  diicossiiO'  oQereoe  às  mais  ínteressantés  obssr» 
vaçí>e&  sfibre  os  meioi  de  melhorar  o  eíj!»di>  d  i*  l!t>cravoi 
nu*  Colónias,  e  de  oi  eievar  gradualmente  (sem  atteoiar 
ao  direi  to  de  propràededa  dos  Senhores)  da  aviltada  pari* 
dade  do^  brutos ,  ao  conhecimento  consolador  d.i  nnnreja 
de  sua  es|>ecie,  e  dos  benéficos  intentos  do  &cu  Grcador: 

•  w  Calum  lueri , 

Bi  erec/os  ad  iidera  toUcre  vulíu».  n 
«Mr.  Camttng  'dsèlaroti  neita  oocaaiâo,  que  corapa* 
rando  os  Codi>,M)s  rctnlivos  ans  l^srravos  entre  as  libas  da 
TrindacU ,  San  ia  Lucitt ,  e  DemcrxunOf  nas  quaes  a»  pr^ 
tende  principiar  as  reformas  projacladas,  o  Codiga  adK 
panhol f  da  Ilha  da  Trindade,  era  nooabecidamente  o 
melhor ;  o  Código  Francet,  que  se  seguia  em  Santa  Lu» 
cMi,  tinha  o  ^(-^niiido  lugar;  e  o  HoUandn^  de  Deme" 
tara,  era  o  que  offerecia  meãos  vaalageas  a  meUioia- 
raeatos  aos  seus  Escravos.  Como  estas  Colónias  afta  omÍi 
immediatamenle  dependentes  d'E!Rei,  do  que  de  Legisla- 
turas locaes,  poderão  os  melhoramentos  quealli  seíiasreffl, 
influir  sobre  as  outras  Colónias  vizinhas  qiinaiio  gnir hwiIm 
da  oatia  urle.  O  Governo  A^imseo  proenia  por  ailea 
maiesabottr  o  repngnanlecastigo  doa  açoites  para  o  sexo  fc> 
roinino,  que  decididamenie  se  manda  cessar :  —  i^jualroenle 
se  prohibe  o  uso  do  chicote  BO  Campo  ,  com  que  se  estt* 
miilav&o  os  -Bacravos  ao  trabalhoo  Este  castigo  he  rsga* 
lado  de  hum  modo,  que  deixa  tempo  á  reflexão  do  Agen- 
te, e  do  Paciente,  e  impede  os  etleitos  do  capricho,  e  da 
paixão :  —  o  terceiro  ponto,  e  da  maior  iaiporlaaciaf  ha  • 
insirUG^  religiosa  e  o  Culto  ;  pàf»-  o  qoa  Qovenw 
Britannioo  se  t>ropòe  augowntar  o  Bstabeieclweato  Be- 
cKesiaslico.  O  ííoverno  Ilrilaiinico  abrange  nos  seus  pro- 
jectos âhintropícos  a  respeito  destes  Entes  interessantes,  as 
UlUihIniiçSst' idalívas  'ét  obrjgajiss  e  n  Caridade,  que  sa 
tlhíraai- mataamaota-  os  homens  na  vida  particular.  Ani- 
nfto^ao  os  casamantos  até  agora  tão  abaadooados.  £*ta 
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( loverhd  i>rop8»'W  jf»Meg»  jM  Pm,  de  &inílif  ,  ooii' 
tra  ttido  o  qtie  fur  «u  Bnti]|^  '«ttado  pert«rihiva'fidtaè 

to-riins  reIarôo?,"a  sna  frlicidíníf-  ()fim«^lio.i.  Nno  poderãò 
•cr  wporadot  09  litipaM  e  aeu<  fiihos,  por  qualquer  trán^ 
■^€taiA  Aals  lieito  ao  Eiciii^o  addtHrir , 
legurar,  e  poaer  transbitttfr  it  étid  propritttiKÍ»»,  e  parn  fn* 
eintar  ans  Escravoi  estes  bens ,  vãcvse  estabelecer  Bancos 
tOM  ÂntithíU ;  estes  «statteleci mentos  poderáô  procurar  aos 
ICacfaTWtn  meios  de  ae  etnancipeiem.  Hum  meio  de 
que  Oovàratt^lM;^^  «»  qon*  Htekr^fMM  ihttéddtfV  4n- 
tre  os  Escravos  hnrria  nobre  crrmlai;à'i ,  !if  o  de  habilfiftr' 
aqudies  que  tiverem  adquirido  hmna  sulTkiente  iiMtrticçào 
moral  e  rcligiose,  para  servirem  èe  testemunhas  nos  iri« 
bunaes  de  Justiça.  Pn>bÍbH*«H)d0^be  mercados  nos  Do» 
mmgm,  cbmó  oppoifoe  áMlMrirIMHit  do«  Pr«ftAt.  ^  fa- 
ríHtftívfe  rt^íjnlPí.  Ksles  ííIo  os  prificipaes  regiilainentoi 
da  Ordeon  em  Conselho  sqiie  por  ora  só  será  appiicada 
á  lIlÉk  dn  tVihàaik.  -^'^  fMeb  de  nôo  «a«n«e^ir  eousa 
trt^tima  ;  quer^ndA  h-frtrmar  tudo  de  btima  w.t  ,  f,ir  pre- 
ferir ao  Goveruo  BriUmnica  o  enrolo  deste  melhoramentu 
graduai. 

-  mO  Ntíe^Timu  líAhndo  da  grande  Maioria  Rèslitta 
que  arcaa^t»  a  CtolmmrdM  tiefkiuíi^ietn' FtiaA^,  i^fitnt 
que  sendo  esta  de  4M  r>ciHitado* ,  l-ítl  i^à  KeaDstas,  17 
são  Lièeraes ,  e  o  nuincro  de  4  que  faka ,  iic  pertencente 
a  Deputados  que  reettir&tf  em  si  os  totoê-ás  (k>rs  Dep«r-' 
tameatos  e«i  Ctreulos^,  julga  ooiao  «ttdd  o  ittéká  li  tréri 
queestadecidM)aexpr«»sMdo«nití1ftefttriReoRs(R'ettt  FrvtrK 
<;a,  prov<?m  dtw  mesmaJ  cauwn  alli ,  cnnio  em  Irtj^làlerra. 
KItc  julga  que  o  partido  cliauiAdo  dos  Liberac»  cm  FrOn- 
ija  f  se  pa#eM  0Mrito  flòril  aqoellei  qtrc  tStf  cofrtlMMKM  élli^ 
fn^laterra  pelo  nome  de  RÔrfírac* ,  quae»  pek»  acoft-' 
teciuientos  do  tempo  akançárào  hiím*  iiKimentaneá  p<»- 
pularidade ,  por^m  tonrárSo  agora  a  decahir  n<l  tMa  bri* 
gmai  iosigfDÍmiicÍÉ.-'fil|tf  pedtffta  toirei  AOiMar 

mko  Liberaes,  e  qiie"se  «rhlo  rta  rrfe^mo  Esíado  de  det» 
tituição,  fallando  politicamente,  cooio  osseus  Imâos  errt 
françú.  Este»  homens  s6  sâo  dcf  éMàetfàUíék  ém  '^itr^bs 
de  coofusio  e  de  revoluç&o  (dbMrtra  o  memM  petfodtatd^. 
A  <r»nrfe  e  penirtwmite'  oppoiíí^  em  htghletra  li«  A  HV»' 
tocratica,  e  independíTile-.  Ilnmn  O|ip0siçã9  guíadlT  por 
bomens  como  Benjamin  CòMkatt  f  Matmet,  LaFMette, 
ccc.  nko  pMe  fomUr  pmr  Algtirti  de  importàhem.  O 
Timet  w  •vynfpftfz  du<  qualidadiís  reípeitaveh  qin» 
adorna  entre  o  partido  da  Opposiçâo  em  Inglaterra  hum 
Duque  de  Bedford,  hufm  Lerd  ^KMiilfM^  huUV  Conde 
de  Groteenor^  e  lraiii'Mèi«ik9í  de  lalIÉiPM, 
tíA^uem  peio  sen»  iriRseko*  %  lõilíadb  'd'Frtif11«  miMrtto.' 
( )«  Liberoes  que  forSd  etfíliiídrts  da  Camara  do^  ní'puta- 
do9,  erâo  todos  inimigos  dos  Bourboru;  cora  stttlilhanie* 
sentimentot  elles  nâo  podiib  de  modo  algum  ser  ateh  á 
França  no  Corpo  Legislativo ;  ellrs  estarão  por  isto  mesmo ' 
ekeMoeidosdfrertos  da  Constituirão  ,  dameíima  sorte  qtie 
aquelles  qiic  professiio  em  hiim  Paiz  Monárquico  como  a 
Jnghierrm  o  Republicaoisno ,  tomando  o  seu  modèio  de 
exoeUeneb  poHticft  ê^^^  BatodM  paramente  Repubttcanov. 
Simiihante  gente,  diz  o  JVew  Timrf ,  não  tem  nada  que 
feíer  em  Empregos  de  confiança  debaixo  d«  Ck>nstitniçio 
Britatmica. 

MltttiM  C&ft»  de  Nma  York  de  23  de  Fevereiro  In- 
ferma ,       o  BH  KTstH»  (Us  Faotas ,  que  se  adniTa-  pe-* 

'..t]i(_'  o  (.'( iii^To^o,  Iie  priiv.ivi.'!  (|tic  ,'-]n:Tov;ido  pnr 
Imma  graode  n»aioria ,  e  que  só  oo  Senado  he  que  os  Nc- 
g«einMtar|l0der&e  ainda  buMsr  ofdleios  de  evitar  os  ma* 
le*  qee  resifitarLtò  de  ellf  passar  sancctonado  como  Lei. 
O  eflfinfo  díste  Bill  »eni  de  obrigar  ns  Cfeases  tVabttHiado- 
ics  a  pagarem  30  e  40  por  cento  mais  pelo  seu  luto  ,  pd- 
Km  mstraottiitot  do  «o  trabttUio  i  e  pof  todn  as  qualidiii>. 
detdemateritwif 

•^Ctiejfúrao  ultimaméntc  ãa  China  a  tntçtátá-ra,  entre 
os  dias  90  e  St  de  Mtrco  ^  ooatro  Nsvios  da  Compmihia 


oKent,  e  o  General  Kvd.  Ô  Navio  fíoyal  George ,  que 
também  se  espera  da  Çnma ,  chegou  a  ^nta  tíekna  a  8 
de  Fevereiro.  . .  .    '  I   ■  '  > 

Pontfi ,  que  vai  allí  negociar  hum  Hmprestimo  por  con- 
ta do  partido  Uevoliiclotiarin  do  firutti.   Consta  mais, 

dtt  este  f*eríddl«íó  ,  tp*  esté  ágétae  íi«*  ifevest  ido  de  pole- 
ies. Dipjomatiodt  'ptttk  à/dstar  «s  rehaçóct  futurttaf  do 
Ml-coffi' M  piMstaetáV  d«  ÍM'(ipa:»tf^^'êe'9nppdt  <\^  'i 

nV)Sre  ré^<íhirão  de  S.        o  T  íiijiehndiTr  da  /fttí«h,  ipíi 
su«pctKleo  todas  as  sttfts  refft<;òes  diplomatitat  cotit  àq^tétié 
Ot>v<ertto,*''Mj«  bttitt  adequado  prcsaglo' do  eXito  que 
e«peràf  Ha  iftiR^MA^ 

to  d  fMt<ii%%«  te^ne-^i^Mtifièf  deste»  empfe^lmc^ ,  tè  po^ 

derríói  dijer,  q>ie  a  ItrttiioralidLlflc  dt'?tj!  trnn- iiuròe»  rèc*-' 
berá  jnn  etias  mesmas  o  set\  mcrecrdó  cu^tigo.  Ettá  nfitf 
serve  rtrarM'db  «fie  k  dfWMiAr  *  con(iA»^'db  |9ttbl{b4i'iM^ 
ra  c^pinufifpi^  meios,  e  aq<iél!e»  qne  fon*m  aíwí*  pfcftbé 
pnra  «c  tl»'i.\arei)i  etig^nnar  pnr  estas  illusorias  especula-" 
Çf^es  re\'oltrrionaria» ,  nãu  »e  qi/ei.tcHi ,  porque  j<i  tenidiíin» 
te  dos  blhos  a  sorte  do<  empreètimoe  que  meritr  á  outhts 
illegiiimas  autboridades ,  e  que  tejn  costado  -11  i  Ofé* 
Érelánfia  â  lÀdk  êé^Éaém.MHMèS  m  Wm  Aler- 
iinaill  '  ''^ 

•■   .!l  — ' 

'0(rere<^mo«  ilof  H&ítM  %ÍÍÍiM  é  segiiinte  pe^a  cirrioM 
qiti-  110-5  veio  á  mào,  c  qiie  I)f  copia  de  hum  Offit  io  da 
Junla  do  Goferco  da.  Parahyba,  dirigido  ú Junta  doQoi' 
veroo  de  'PeHWinl^eti\,  «tu  19  de  No^embft».— BUb  0o> 
cumento  líep^  pòt  sl  iè«MÍgfc»:'«flNé  O  feiUido  cm  qna  te 

aclia  aquHIe  pahl.'      "  "  "  '**•'*    '  '    '  I 

»'  Ofjicio.  —i  Dtr(ll^andoo«é  nesta  Cidade  a  espantosa 
norícãi,  trazida  por  varias  pessoas  ha  pouco  vindas  desn 
Praça ,  de  que  abt  existfto  partidos  de  opposiçâo  para 
nSo  ser  rewf)ida  a  Tropa  Pernambucana ,  que  marchou 
para  a  Bahia  cotttra  o  mfstne  Módeirá^  a  fim  dc  resta» 
beleccr  a  'Liberdade  díqnetlff  Ckkrde,  h  6iT)tefrtbr-se  n  ítt^ 
drtwndenèia  db  Brotit^-  €  cbAMérOMldf^ie  .sobre  mdtitflr» 
nih>  só  o^  parentef ,  é  sfMtf^  tftW  lf8Mln#l)lW«MÍ  éêJ 
qiii  {om(y  partithar  rfs  gW/tf  d**»  Troprf ,  C(<ii>  qiiem 
marcharão  iaCbrp<9r«dOs,  npií  afé  O'  PoVo  cm  mas»  ès- 
trirnhandó  tStf  bbfb*i^,  'iidiAd  Atfite*  «i«lo  ptotièdinreitte/ 
soYhos  obrígadbr  por  iSi<s,  e  pelo4  serttftnenMM  de  ftuofétifi» 
dade,  grutidào,  ejosti^,  qyi€  nos  anima,  a  unir  aos  dvtlcs 
os  nossos  votoB,  e  reclamar  a  VV.  fixccllcncias ,  que  no 
cato  de  lugaf  ésse  tâo  Ingrato,  e  lioiroroso  comporta- 
nimto,  se}a  exceptuada  m  nossa  Tropa,  cujo  rtffnmo 
instamos  seja  breve,  nâo  só  pnra  removermos  de  nós  as 
filtaes  suspeitas  de  annuirmos  a  tâo  dcsieinpcrado  projecto, 
como  Alá  jMra  satisftueritoot  os  naturaes  des^s  que  o  pa- 
rentesco f«  amizade  in^pimn;  pois  do  Cootiarier  tHut  taiii 
mais  cotneg)iir-sc  que  Tropa  alguma  saia  fóra  doa 
seoff  hne»,'iluma  vez  receando  que  no  regresso  do  campo 
da  bonra;  seus  patricios  invejosos  dos  raarciae*  lo)iro&  que 
r  ciiiglrHin*n>«  feicbem  as  Portas  da  Pmirím^^flfuaâo  m 
devem  franquear  com  jubilá'. 

M  Esumos  certos  q\ie  VV.  E^eellendW  M»  A«slir  Cod*»' 
cordes  nestes  mesmos  sentimerrtos;  mus  Iio  niiii'  .  do  nos- 
so dever  nos  expressbrurari  assim,  visto  vagarem  tue^  no» 
tieias,  c'a  mm  tmptt  tsf  eonswlBtida  eomo  PamainfAt- 
cana  iiaqjMUft"I*r<lvfnci.T  da  Berria ,  a  fcujo  Governo  foi 
immediatitmcilie"  ftmettida  por  V V.  KAccIleticias ,  e  «. 
quem  nuÀeaOfficiâoK^  fl  raf  respeito,  ilm  a  VV.  Èxoel- 
lencias,  ône  m  incoutítâb  'da  sua  remessa,  e  despezas. 
Por  tantJ  a  VV.  E«i^lAieiA  requisitéiBos  o  seu  regresso, 
huina  rtfZ  que  estão  pn  enchidoí  os  fins  da  bua  marcha. 
—  Deos  guarde  a  VV.  Excellencias  muitos  annos.  —  Pro- 
Vlncfrda  Parahyba,  lí>  de  Novembro,  de  182S.^IIlus- 
tríssimotre  EtcellentissHaMM  %tíA!ÊmâàL iwM-  f  tWfc^l^ic 
dtt  P^vineia  dg  Ftit^íiémw.  a  '   *      "'."'"»".  ' 

•  9 
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P£ÇAS  OFnClAES. 

.  '^-^     ■  *  í)EteíteTa       ::: :  * 

Convindo  dar  ao  Corpo  da  Guarda  Tíeal  tia  Policia  do 
i^qrfo^  bwtna  oi|[anização  que  o  torne  eui  eslado  de  nie- 
Ij^or,  poder  dcNPipqnbar  o  fim  a  qi».lw  4M|ÍBado:  Hei 
por  bem  ordenar,  em  conformidiKk  eon  opanter.dolii^ 
iante  D.  Migitel^  Mca  maito  Amado  e  Prendo  Filbo, 
Couimandanle  cm  Cliofe  do  Exercito,  que  o  riíferido  Cor- 
po paiae  a  ter  a  organisaçâo  <]ue  vai  indicada  «o  plano 
que  baixa  com  ette,  auignada  pelo  Conde  de  Sul>'Serraf 
<lo  Consellio  <le  F»tado,  Ministro  Assistrnle  no  Dejpacho 
do  jVIeti  (iabinete,  encarrcgudo  dot  iNcgocios  da  (juerra; 
devendo  ser  regulada  pelas  Inslrucçôcii  que  também  bai- 
3t&o  juntas  y  Miigoadas  pelo  tobredito  MiaifUow  O  Coo- 
hHio  de  Qnenu  o  teálM  aMÍrti'eiHcod|do,  e  fiiça  exeoi* 
tar.  Paço  da.  JSetnyotta^  em  dezc>ete  de  1'cvcrciro,  dc  mil 
oiluccdlos  e  vinte  e  quatro.  —  Cotm,  a  Huhrica  de  Sua 
Maettladt, .  >  . 

.^Mspfdrav  prfannMKdo. di»  O^ry»  áa  Guarda  Rced 
da  Ptãiela  do  A>rto. 

Iloin.  Cbt. 

'Com  mandaotei  Major,  ou 


liitlado  Maior ,  e 


Teneot»,  Çwud  *  •  • 
Ajudante 
Quartel  Mcstte  - 
CirurgKio  ,\judante  ♦  :  • 
Sftrgento  QuArfiel  Mj^etie 
Cofonheiro  «--'-.  w  . 
JbpÍQgiiiddlo 


et 
i 


» 


OAejvesâeÇom 
,  Mobia.  • 
Officiaet  In^o- 
.  nt  de  Compa- 
.  obia. 

Cnboa,  Aospeça- 
.  dna»  «  Solda* 


B^mà  CompanJúa  de  Cautiibffa. 


Capitão 
Subalterno  •,•••« 
Primeiro  Sargeoto  .• 
Segundos  SnrfMltOli« 
Furriel  -  »  ^  -  -  -  • 
'  Cabo»  de  Enquadra  • 
AntpeçadM ?  * 
Soldados, 

'  TTombetai  •  •  •  .  . 
Fenradoics  ••■»•<• 


1 
1 
1 
9 

1 
6 
6 
«6 
1 
1 


1 
1 
1 

1 
6 
6 
«I 

1 
1 
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Zrtado 


Duai  Companhias  de  Infanteria, 


Buma  Can^foiMat 
Offieiaes deCoo»- C  CapHSo 

I  Alfere 


panhia.  ^  Alares  • 

Ofliciac»  Inferio-^  rriuieíro  Sargento  ' 
.  m  d^XSoiapa-^  Segundos  SanctttM  • 

(Furriel  

rVh»^  A..n^  C         *  Esquad»  ■ 


Soldados 
^'Tamboc 


1 

1 
1 

1 
8 

8 

as 
.1 
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1  A.  ^u^da  Cpinp^Dbia  aeii  organisada  da  mesma  fór> 
na  que  a  primeira,  com  «  dlffveosa  de  ser  GoavoamU-. 
áa  por  bum  Vhimimi, 
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Rccapilulaçáo,   v  • 
Estado  Maior,  e  Menor  do  Corpo.  1 1  * 
Huma  Companhia  dç  Cavallaria-  -,  - 
Euado  Menor  das  duas  CompanUias  de,  Ia-       :  < 

faoteria.  -  *'j^r  -  -  2 

P^as  Covipa^bjas,:^:  loíaplgria  *  -  T,.-t  i  t  SWQf  .• 

•      -  .        ..t    ,  M.-. 


3 
6S 


:7«ftal 


§39 


Paço  da  i?cmp4>i^|  «m.  I7.de  Qffeiffray  . da  J9S4»f 

Coa^,fÍ^  SuJi>- Herra..  ,  ..;|. . 

ImUrucgóa  para  a  organiuiçâ»4a.Cr^wrda  Reof   .  . 
.  ,  ,  ,„      .da  Policia  dii  Cúhde  du  P^orh'  ,  .••„ 

,JJa  or£ani$aç4Ío. 

V  Paia  que  a  Qu^da-ÍUal  d»  Policia  da  Odade  do 
PorlOf  seja  levada  n  força  que  Sua  Magettade  Dct(>rmi- 
na,  cerâo  admiuido»  a  assentar  praça  na  dita  Gitarda 
fqií^Ies  individuo*,  que  tendo  sido  escusos  do  Serviço  nos 
Coi|>o»do  Bx^reilA*  desejarem  cootipuar.a  serrif  ,..e  tt> 
verem  os  reqoisitoi  neoeMriot  para  ipao. 

1.'  Os  quí!  assim  o  prelondcrcni ,  deverão  apresentar-se 
akéaodiaiÚdo  roezdeAbril  próximo  futuro,  ap.Gefierai  en- 
carregado do  Gotcrno  das  'Aruun  do  Partida  dotJ^irktt 
e  tendo  justificado  porante  este,  a  soa  boa  oondtteta,  aí* 
fiançada  pátios  Commandantefl  dos  Corpos  em  que  hoii  ve- 
xem servido,  e  a  sua  roliustez,  e  bom  estado  físico,  pro- 
vado por  meio  de  e^^OW  buou  Junta  dc  Saúde,  «c- 
iio  aomittidos  a  assestar  paço  nis  Goaida. 

3.*  Estes  individuos  scrviráò  somente  por  tempo  de  qua- 
tro annos,  findos  osquaes,  o  0«neral  encarregado  do 
Governo  das  Armas  daquellé  Partido,  Ibes  mandará  dar 
ijnmediatameate  as  tuas  escosai; .  m^.  sa  ^uiiarea  conti- 
nuar naquelle  serviço,  e disso  s»  tivetetn  finto  immeedotes 
pelo  seu  comportamento,  o  poderáõ  fazer,  e  nesse  caso 
ibes  scfi  levatio  em  o^ta  o.  tempo  que  anteriormente  ti- 
tpMLierridoaioeCSorpps  do  .Exercito,  a  fim  de  poderem 
olMfr  ai  vantagMM  ooncadidae  peÍBa.Lm  áaaliguMada  do 
seu  Serviço. 

•i.'  Se  ate  ao  dia  20  de  Abril  acima  prefixado ,  nõoti- 
ver  ooooorrido  sul&cieote  numero  de  indivíduos  escusos  do 
Serviço,  «  com  ai  qualidades  requeridas  para  pielâier  o 
estado  completo  da  Guarda,  se  procederá  immedíatamen- 
te  a  completar  esta ,  tirando  dos  Corpos  do  Exercito  o 
numero  de  praças  neces:iarías  para  aquelle  fim ,-  para  o 
que  os  Coronéis  a  Commandantes  de  Corpos,  debaixo  d» 
sua  própria  respoosabilidade,  escHheréS,  com  o  nmior 
rscr^ipulo,  o  numero  de  praças  que  lhe*  for  ordenado, 
com  attençào  a  que  nellas  concorrào  provadas  ascircumí- 
tancias  requeridas  no  §.*  fl.*  dM  piM|a|e»  InstrucçOes, 
po|do*as  immediatameola  em  maiclw  paca  a  Cidade  do 
Arfo ,  a  fim  de  que  a  Guarda  da  Polida  daquelia  Cidade 
se  aclio  compliHa  ,  conforme  •  pUMIlle  orjaoimpliQ ,  DO 
menor  espaço  de  tempo. 

6.  *  Os  OSeiaes  para  esto  Corpo  seiSo  éaidadoaameet» 
escolhidos  entre  os  que  actualmente  se  achâo  empregados, 
ou  desempregados,  c  aue,  além  de  huma  conducta  regu- 
lar, robustez,  agilidade,  o  íotelligeDcia  para  aqueUofO» 
oero  de  serviço,  tirarém  dado  qMús  deeisivaa  piovaa  de 
Adelidade  á  Augusta  Pessoa  de  Soa  Magestade,  «  de  sín* 
cera  adhesâo  aos  legítimos  direitos  da  Realeza. 

.  6.*  O  mesmo  se  entenderá  a  respeito  dos  Offieiaes  In- 
Ibrieiee  que  houverem  de  eer  caoolbidoa  paia  completar  a* 
pmeMe  omnisaçâo. 

7.  *  Os  Offieiaes,  Offieiaes  Inferiores,  e  Soldados,  que 
actiialiiie^ite  compòe  a  Guarda  Real  da  Policia  da  Cida- 
de do  Porto  f  e  que  pela  reunião  de  todas  as  ciroumstaa* 
dae  indicadas,  forem  capaset  de  servir  docxempto  aoe  «ue 
de  novo  hão  de  ser  chamados  a  aiislar-se  neste  Coqw, 
poderáò  ser  nelle  conservados:  toemos  os  outros  foUaidâ 
aos  Corpos  ou  posiç&o  de  que  tiverem  sabido» 

8.  *,  Todo  o  individuo  «ieite  Co^po  ,  que  pv»  o  lii- 
turo  se 'ctqiieoer.de  oonespooder  «ocqooeito  que  moNoêoi, 
^UMido  adi»  w  aUslMi,  leiá  Hffindf^iSÊgfffa^  per»  o 
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Corpo  deq«e  Uver-Tlddof,  éfrtmã»^  mimtintntMtpir»'- 
vaJo  eui  hii  II  Conwiho  de  lnveslif.içio  ,   a  «enladf^ 
iD<»tivo  que  delercoiaou  •  ti«ver>ie  coai  dle  Ul  proosdi- 

míiror^  -  -  -   ,  •  •         •  -  • 

9."  Assim  ammo  «ér^o  innadad'^  re^rejsar  aos  Corpos 
de  5|ue  tiverem  viiiio  ,  depois  du  acaUirem  de  ctimprir 

9tÊ$»  tayítnçaa ,  <^quell«>s  iiHlividuos  qiK*  IO  taapo  ds  Mg 
te(«tço  jut  Utiarda  iit-al  d«  Poiioi*,  bnu verem  aido  eon- 
daninMfrt  a.trMbiilbo»  puMieni  •  da  ForlificMçfto  »  o«  • 
pfliun  muiom ,  ^tà^  aSÀ  ot  í^faabílítiirtia  d*  vdlw  mon.- 


IÇlí*  <.A  fiiB  de  qM  CM*  CorfM»  «a  aclie  coDttantaaMiite 

no  Mlitdo  compkto,  como  ('onv«^ru  á  aciivídjide,  e 
ioipOf^ncia  do  Servx^-o  par<i  (|ue  he  i<e>tiiiado,  a«  praç«a 
éa$,fiMtitlo» ^  Oíiciaei  Inreriores.  eOlficiae*,  qiie  parao 
ftitm:«iefeni  at«gar  nelle,  «eràoimiriedi»Uiiiciit« 
Mm  nèètmum  dcM§§.  4.*,  &.*,  a  .6.*  daa  pn 

Do  Un^ornfc, 
11  *  O  Unifowne  aeiá  igual  a»  dajíjkvirda  Real  da  1*0» 
do  LiAiiay  com  a  diirerença  tAmw^i  de  que  «folk 
da  fiifda  de^e  ser  a^ul  ferreie. 

I)u  .frinnmerifo. 
tfL.'  O  ArmBiBfOio  será  ouuo  siui  igual  ao  da  puâi^ 
da  Bfluld»  Poliei»  aè  Mi6<ia. 

lAi^  O  Soldo  lerá  o  m««uo  que  vence  acluaimeate  a 
tfeal  d>i  Policia  de  Lisboa. 
,  Do  Ordám  Gtraí  4o  Struigo. 
Mi*  A  Onarda  KmI  ám  Polícb  do  f*orto  fatá  ca  ta- 
dit  a  .Qietiiia  ciinsidcrati-ão  de  <|iie  gota  a  Ciuardu  Real  da 
PaMoía  de  LUàna ,  e  rf  i^ular-svlia,  («in  como  eata,  pelo 
DrcMUkde  10  de  Davinbro  de  18(>1 ,  n  Itefula^  adh 
ar(nen«,  em  liido  qiiahto  llte  Cor  xpplicavel,  e  que  por 
Ordeni  posteriores  de  Siiu  Majestade,  ou  pelas  presentes 
louriioçoes,  le  não  Krhar  utierado. 

^15-*.  A  fÚia  (uiardii  tnrá  immcdíatiiiocnle  «uboidioada 
ao  n«wtai  «ncarregnd  >  do  Oo««mo  da«  AnB<*«  do  Pàr* 
tido  do  l*orto  ,  e  ico  Mu^istra  ln  ()<>le^ud->  «lo  IntendfTiie 
Ciera)  da  (''ulicia  oaquella  Cuiacie ,  e  cumprirá  exactu men- 
ta todia  ai  «idwN,  qae  por  aqiwHaa  duaa  AathoridadM  Iba 
tútm  dadttt  aaãiD  como  at  que  ilireclaniente  receber  pe> 
la't<>iTHaria  de  Estado  dos  Neg'>cio»  da  Guerra,  ou  pe- 
la Jiilendom  iji  (ierul  Ja  Policia 

Ití.*  O  ComiuandHnte  da  diia  Ouarda^  além  d^is  par- 
tkipnfàai  diarina  qo^ha  incurnhe  faa^r  ás  Aathoridadei 
a  quem  be  iuiraediafniiietiie  snlHirdiíiudo ,  ptirticipará  re- 
guturtueole  em  todot  o&  Correios,  lodi  (|iiaiito  tiver  oc- 
corrid  »  de  n'>vo,  assim  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
coúoa  da  Guerra  ,  ooioo  pela  (niaadeacia  (iefal  da  Po* 
Hcia.  a  fim  de  que  Kua  Ma;astede  pimi  ler  hum  perlM> 
to  conheciinento ,  aísim  do  Serviço  da  Giiaríla ,  como  do 
eslitdo  de  tranquillidude ,  esocei^o  dos  Povos,  qne  ellaiia 
deaiiaada  a  madler,  e  cuja  cooNnu^  inalterável  fiu  o 
priacipal  objecto  doe  cuidadoa  paiernae»  de  Saa  Mi^gc^ 
tade. 

17.*  O  General  encarreirado  do  Governo  das  Armas  do 
Partida  do  Porto,  de  accordo  cora  o  DeUifado  do  Io- 
teadmH  fsaial  da  Potieia,  naqaalla  CMada,  pameiá  a 

esCíifber,  sem  perda  de  tcm|nii,  o  eJificio,  ou  edifícios, 
onde  deve  aqudrielHr-'9e  tada  biima  das  CoitipHnhias  da 
Guacda  Keai  da  Poitcia,  como  fòr  mai*  conveniente  ao 
Sanriça  aua  da^ciev  íu»r,  partkipwado  a  Sua  Magaita» 
da  afiKedo  deita  eicollM,  aftm  da  «f«xpedima  quaei- 
quer  ordens  ,  qne  pnra  a  «arlfic-f-rto  dr-lla  ft/erem  ne- 
ccmaríaa.  Paço  da  bempottat  cio  17dej:?'evaraixo,dal884i. 
— s  vwBoc  sw  oaa^Ww. 


»»Pela  Junta  da  DiieclAriá  Gferal  dos  Rstudoa,  te  bio 
dellMfCf       ciiuCllito  'de  fl9*dlhaj*que  prtticípii 
M  >i  oofiania  om ,  aCMlmia  da  Lalim  da  Vlft»  da 


Wtmieiro  ,  na  provedoria  de  Évora ,  com  o  ordeoado 
anoual  de  800/000  reis  :  e  as  de  Primeiras  Letiat  da 
Afasto  ,  oa  Provedoria  de  Setúbal  ;  de  y/icmquar,  na 
'ItaTPwíWRlllb  HF^lwiU  'f^drssj  e  da  ,4ÍBÕrmmka,  na 

Provedoria  de  Leiria;  cada  liuina  com  o  ordenado  an- 
oual de  90|^000  réis.  Os  que  prrterxiiTein  sêr  neJlat  pro- 
vida, se  hMjbilitaráo  com  folhas  corridas.  Declar^o  de- 
terroioada  na  Lei  de  SO  de  Juniio,  da  18^23,  Certidão  de 
ídude,  c  AttestMÇÔo  do  próprio ' Pároco ,  sobre  v^  ecoa- 
tumes,  reconhecidas;  e  concorrerão  a  Itxame .  no  leinpo 
aciuia  declarado,. e  pcrviitc  a  mesma  Juntu  ,  ou  .perante 
o»  Provedniaa  respectivos.  fWaiòro,  oa  iàecretaria  da.to- 
bredila  Junta.  5  ie  AhrlK  de  1^9i.)^OSéo^■^JiO,  Mih 
tona»  Barboêa  iic  /fiineitia.»  .''.)'•  It 


,  NOnCTAS  MARtTtlBAS..  [    .  * 

Naoiít  a  Mhir. 

AlftdaAtsril  pp m  as  TIbus de  V. /or^e  e  Graciosa,  olIVap» 
te  /íUf^riu,  Capit&o  Jotr  Lui%  Piuto.  As  Oar- 
tas  serão  laiiviid.<s  no  Correio  até  á  meia  oaita 
da  dia  aotaceíienta. 

Barco  bb  Lmioa  8  aa  Abbíl  aa.lèM. 

Comf«ra  Venda. 
Papel-moeda  ••-•a86l-- 


por  100  •  -  -  •  a  86|j 


Ouro.,  por  oitava  -  -  •  •  Gompta-  •  •  a  )$60rs 
Onças  Hrspanholas  •!«••-.>  «ISéiiO  n 

Patacas  ditas  "  »    8K0  » 

DiUs  Brazi liças  de  960  rs.  -  «  «     860  « 


}1 


/'Coaiajurode4por  lOU  .  -  de  Ma  66porl00 
1    MMi>     ft     M  -.-«68á69-H 

^  V  if  n  »  6  *»  dol.*Enip.l(i3  a  104  -  w 
3'i    «  fi    H      «     »  rtt»   82a  83  -  n 

-(.«•tu    «  «  a.*ifeirioiatos  -  M 

Tit.  de  Alrajto cnrn  ;uro  <le j.or  100  70,1  7l  -  w 
Dilcis  de  Div.  puitiica  liquidados  »  23  a  24  -  n 
LeUde  Portaria  de  CcmmisMríadow     a      -  «  . 
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^4nnu  iicio$. 

Todas  as  pessoas  que  se  acharem  pronunciadas  em  cri- 
me de  cootrabaado  de  t^co,  oa  aibfto,  ati  o  dia  31 

de  Dezpíiidro  de  18^3,  e  qiiizerem  tratar  do  seu  livra» 
mento,  p<x1em  tirar  na  Conservatória  do  Tabaco,  Cer- 
tidão do  perdão  qut-  os  Contratadores  d^iquelíe  tempo  dào 
a  lodos  oa  iulpadoa*  pela  parte  oiie  Ikes  loca,  que  be  do 
theor  lefaiBte;  «GomoGonlrataaorei,  a  Caíiiat  do  Coa- 

trato  GfnA  do  Tabaco  ,  e  SíihoariíiS ,  perdoamos  pela 
parte  que  nos  pertence,  a  todos  os  iitdividu'>s  que  seacbão 
Incursos  em  penas  de  coniralMndo  dos  mesmos  (coeroe 
até  boje,  31  de  Oei^mbro»  de  1883 ,  em  quefi  idou  o  oot- 
so  Contrato.  LtiAea  SI  de  Dasemhfo  de  lttS.mfVma- 
cúco  Anlimio  de  Campo»  c  ComptUlkkí»^JçÍÍ  PvftMTO 
Pinto  Botto  c  Companhia,  n 

Bitá  achegar  brevemente  a  este  Porto  o  Bafco  de  Va- 
por Ingte%^  Superbf  com  destino  para  Nopui!M:^teia  bel- 
las  arcomiDodaçoes  para  pa^saDeiros,  e  queio  qaÍMf  ir  de 
passarem  ,  ou  earff^gar  no  dito  Barco ,  páde  dirÍ|^m  a 
J,  CÍtUtm0imt  ma  do  AUcrim.  N.*  16. 

Hadiae  m  perdlrâo  dois  gai^,  baia  todo  preto,  a 
oatro  preto,  e  malhado  de  hraiito  no  pa<«oço  e  na  ponta 
do  rabo  branco:  qu^m  os  acliassse,  e  qouert  lestituilluSy 
dirija-se  á  rua  da  Jhetim  N.*  S ,  1.*  aadar ,  « li  Ika  dap 
lio  aiviçarat. 

Vendem,  se  ha  mas  casas  sites  na  rua  do  Jardim ,  á  Et' 
trella ,  \.'  I  ,  2,  e  3,  com  primeiro,  e  secundo  andar, 
bio    e  lojas  com  cocheira,  e  palheiro,  e quintal:  quem  asqui- 
an   wtt  aaHiptar*!  dir^i^ia  Afaa  da^d^aa    AnHMWi  M»  o9| 
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SABBADO  10  DE  ABRIL. 


FRANÇA. 


Pará,  12  de  Março. 

Hum  cbamaclo  Cook  fezbumd««cobriioenloiin> 

porttme  no  atealf ,  o  qual  tem  por  objecto  faãet  in- 
coiiibusliveiíi  toda  a  e5|)ocie  de  tecidos  de  algixlâo,  linho, 
ctc. ,  atsitu  como  taRibem  a  madeira  |x>r  tueio  de  huma 
simplet  iuimcrtâo  e(to  bum  pouco  de  aucaU  puro  dissolvi- 
^  Com  «ita  «oluv^o ,  que  be  mui  limpa ,  e  nâo  exbala 
netibuA  náo  cheiro ,  be  jxMiem  também  preaerrar  o%  ve»* 
tiioa  dia  uiuIIil-u  .s ,  <■  us  baudioelat»  •  amasdei  da  cama, 
de  todo  o  accidente  d«  fogo. 

O  Diário  dc  Roma  de  Sfr  de  Fevereno  annniida,  qoe 
w  enoontrúrào  ultimamente  em  liutn  canal  junto  da  pon- 
te Alamolo,  os  oíios  dc  butn  elefante  de  j^rande  es|xície. 
Outro  CM{ueleto  »iinilhante  se  achou  nob  principiub  deate 
•eodo,  dciwiso  de  buot  quatro  ou  cinco  pw  deargiU 
amareb ,  em  buma  Ttalia  litoada  aobra  o  oamiobo  que 

vai  dl)  .7rco  Siuro  a  ^cqua  Au^. 

O  euiprcitimo  Keal  de  tíexpotOta  he  ba  dia>  procurado 
ijÂ  Praça,  ebnje  w  adia  a  60  franooi  e  tm  quartos.  £•• 
tik  be  a  mdhor  resposta  que  le  pôde  dar  ao*  que  sempre 
tíin  tratado  de  desacreditar  at  lóedtdas  tomadas  por  bàm' 
Soberano,  quo  iLj  enas  reslaholi-ciJo  sobre  o  seu  'llirono, 
quer  »ó  reinar  como  reinúruo  ãcus  l''ais,  recusando  reoo»; 
atliecer  oicmpenbos  e  actos,  que  dimanár&o  da  retoloçfto.- 
Hm  fim  o  resultado  do  cniprvstimo  Kejl  fará  ver,  que  a' 
liienliru  uào  (em  iiiai»  que  certo  tempo,  e  que  o  interesse' 
próprio  dos  Copilalistus  ihe&  fará  conhecer  cedo,  ou  tar- 
de, a»  manobras  da  sedt^~âo,  e  os  vergoahoeoa  cálculos  da 
intrica.  -  • 

Hum  dos  males  «jue  traz  comsigo  o  poder,  hc  fazer  iti- 
graloi:  ba  tnui  poucos  qiu-  de{>ois  deterem  recebido  hum 
fáior,  nâo  procurem  os  iiieio>  m  sublrahirem  ao  moo-' 
nbcciiiif^olo.  A  ingratidão  he  hutn  habito  aot^  da  ICVO* 
luçâo,  ijuo  nâo  se  perde  tão  facilmente.  Por^iD  em  lugar 
de  nos  afiligirmos,  devemos  olhar  a  cousa  pelo  lado  mais 
regular,  e  assim  diremos  aue,a  ingralidiio  de  ordinário  se 
converte  em  proveito  dá  libeldade  publica.  Se  con*ervasse 
lium  Mini:>tcrio  por  si  (odos  aqiielles  que  deviào  attrahir 
por  SCU3  luvorci,  ou  por  qualquer  outro  modo,  aonde 
biaroos  parar!  Os  ingratos  nâo  são  a  parte  menos  activa 
db  huma  opposiçâo  qualquer  qjw  aqa;-  e  ae'esta  oooducta 
bè  sem  duvida  tirai  eseandaldsii ,  M  necesmri»«Mii  todo 
ler  presente,  quc  o  Governo  representativo  se  funda  menos 
lia:  noísa.o  virtudes,  que  nos  nossos  vicios.  Certo  podero- 
•d  Gorteúo  dizia  htim  diá  a  certo  Excel lencia:  rót  ha- 
vii$  feito  muitoi  infpraiot ,  e  «e  tMn  coiOmimm  a/ox^ 
lò» ,  pondc-iHé  a  ihtm  também  m  vossa  Ibto.  • 

No  termo  de  Litu,  Cantão  de  Leun  (Lot-ei-Garott' 
sié)  ba  huma  aicniaa  de  13  anoos  de  idaae,  que  vomiUi' 
(até  ugom  dMgmo  aosttiiwo  de30);-iwtte»  le»*' 


po  antes  se  queixava  de  buoia  dor  violeota  na  boca  do 
cstoaiago:'  cada  voinito  he  aimandado  por  hamae  oo«- 

vulsòes,  que  cessão  com  a  expulsão  de  hum  ?ó  nlfmete ,  e 
todos  saheoi  mais  ou  menos  dobrados  pelo  ineio.  Jista. 
mesma  menina  vomita  pennas,  lâa,  palba,  papel ypédaçoa 
de  ooiti(a  de  pinbo,  batlotaai  ebuma  desta*  oom  ena 
ca  de  huma  pollegada  de  diâmetro  afta  padeeer  cruelmen« 
le.  (He  por{]ue  tinha  o  tettro  de  engolir  todas  ettOM  cou- 
sa«,  e  Tuio  teve  quem  a  affattatte  detse  mão  cottume.)  Mr. 
de  Montand,  membro  doGomelbo  do  departamento,  sa- 
geito  tão  recommendavel  por  soas  virtudes,  como  pelos 
oonliedmentos  que  [xxsue,  passou  a  vér  a  enferma  ooia 
os  facultativos,  e  se  convcncco  da  eKistencia  deste  feno<- 
meoo.  Os  médicos  opioào,  que  se  deve  classificar  entra 
aqiiUles  apetites  depravados ,  que  costum&o  manifeMaiHe 
nas  metiinas  na  ^pora  de  puberdade:  «te  facto  lâo  pro- 
digioso como  raro,  he  digno  das  reflexões  do  homem  ob- 


Idem  86.  - 

A  Sereníssima  Senhora  Duqueza  dc  Likm  .  que  fAra 
Rainha  d'  Utruria ,  Infanta  de  tíeipanha ,  Iriuà  d'1'Jlíci. 
Fernando  f^ll  á  Uetpanha,  e  d»  Kaiaba  de  Portugal y 
felleoeo  eui  Roma  no  dia  13  dni»  ans.  Pelo  Tratado  de 
yietma ,  seu  Pilho  será  Gr&*Doqua  de  Parma^  por  morta;! 
da  Ar^nqiMft  JMarsfl  LuAui. 

HBSPANHA. 

r  Madrid,  i8  Jc  MarçQ. 

-  Algumas  cartas  do  México  fallòo  da  reunifto*  do 'Con- 
gresso RepttUicaiitt  V  tempos  passados  se  falloql 

do  reimiilo  evof^Tucitman.  Temerosos  os  Denulados  .1|ls> 
xicanoi  de  buma  scisâo  ,  que  os  âiesse  voltur  u  suas  ca« 
MS  «om  rapidsi ,  -têa  npnráii»  ««  qae'bouvesse  oa  nlo 
o  «MMrt»  eomptotAf  nem  Ho  pouco  s»  «onvioha ,  que  » 
dwmado  OovMmo  vevtyasse  algumas  providencias,  como 
tinbào  resolvido  as  l^rovincias.  lim  6m  ,  di*5<'râo,  he  ne- 
cessário ,  que  sòe  pela  Republica  a  mitaUoçáo  do  seu 
Congresso,  que  da|m»'t«lo  se  irá  aplanando: 

A  primeira  cousa  qae  se  devia  tomar  em  consideração  ^ 
se^^uudo  o  licenciado  Bmtameante ,  era  o  examinar  o  seu 
projucto  de  expatrtaçào  de  8jj^  £uropeot,  que  ainda  so 
ucbavào  no -tteino,  remei lendo-os  a  Jaâa  de  Utáa^ 
pnmque  oonsumismm  os  viveres  a  Lemur,  e<th«sse  qn* 
entregar  a  fortaleza  pela  fome.  Outro  do*  nr^j^ocins  de 
primeira  nttençào  era  a  representação  de  'idá  assignados 
para  que  nenhum  £i4rf>^á>  ]xxlvsse  ler  cominando 'miM- 
tar,  eu  politico-;  •  otamiro,  que  visto  taram  sido  inbam» 
biados  as  tetras  para  a  compra  de  marinha  nos  S$laiof' 

Unidot ,  doviâo  apromptar  os  Eiíropà>s  huma  siiinma  de 
2  milhões  de  duros,  iMira  os  remeller  iinniediataroente  ao 
OIBcinl  «ncan^ndo     coropca,  por  mio  áaMtaátt 
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(^i^  r»r]é$  mt»  ^Iw  feito  bom  mo  do  dinbeiro»  <pie  no  ^  Mm  (A». 

aPftQ  ^     fli.»  Iiavía  entregue.  /'T*';;  "''»  ^  jitafa^^ 

*  hilél  prfyccms "  S(S  fullâo  por  ora  contra  os  Ewri^>ãli^:»fk^Mini$Urh  da  Guerra  M  títpaliW  «M» 


Ilascido*  em  HetpanhOf  pois  os  ínglezet ,  Franceia ,  etc. 
receberão  depois  que  juntem  caliedal,  a  mesma  sorte  ^  e 
nâ»  conv^  4â<l  pouaó  |*{j|fÕtalt^',  pcK^ift*  pod«iii  iulluir 

qiietoca  a<^  iòVõrte  m  i#fni»Mç'  formiir  bíioitfinen^ 

fnri)ilir>  federal  cnm  oi  McxteoHMf  dod»  qoe  já  lobre  IS' 


jH*frt)o  C'n^><lhf)  dcOocrra;  i)ni  acooio  da  lU  do  acUjolf 
fTíL  K>f  viilrt  rfsóívcr :  rjiie  os  Reties  de«p«lio#,  q(l»  olMÍVO- 
r.V.      OtTicidc,  .]<>  ICxercito  destinado  ao  Ullraoiar,  «ia' 
nullob,  e  de  nenluim  valor,  ix)r  não  le  ter  wlficado  a 
O  certo  be  que  oaeiliangelroç,  oproví»itando-«edM-eit*--ct'ndiç&o  c»»flttjTie  forào  expedi'loi,  deve  i  !  >  rr,  ollier-**? 
eumstaneias,  fuiem  a  sua  colheita  de  mil  mffyÚM*  oeloi.Cijpilães.Getierae»  e  ln»peclores  respectiv  j* ,  e  re- 

fug«ito  entre  elles,  que  tem  Conariot  imtfdôrtM'dlo  Nffrl  (nlett«f^4  Wk/Mtn!sterío  para  «e  cancellarem.  De  Ueal 


to  inuriiiura  a  gente  baixa. 


<  cini  l^.ik-nte  e  bandeira  de  Botivnr.  Fi;,'urà'i  Jci".>i5 
que  compruo  a  este*  Corsários  jis  prezas,  (juc  fiizem  aos 
HeipankOCij  o  por  e>te  meio  introdii/em  os  seus  eíTeitos; 
de  Hiodo,  qiic  «em  cahir  do  México  se  vêem  Corsários, 
cniiipreflnrvs,  e  veodednres  ao  mesmo  tempo,  para  I«V8-| 
reni  bons  U«lei;ro<i,  poi»  que  n  coiiducla  «loa  (XX>jí  duroa, 
^le  tuiba  cbegAtlQ  ^  Juiàfa  ora  #  jnaior  parte.jdA»lQ*..niir.- 
me«MC4«.  Itwi  laiia  01  nairoo»  potras  (dix  Uuoia.^^t 

cMrlas)  qué^  fítM-nos'  Ayrç»  :   ^randfs  relaÇiM'»  de  vomnior- 
e«o  «oui  o*  ««araH^iro»  em  quanto  clutáruo  o?  c.ib«.ij,n»í , 
doftAapani^':  e^icluidos  estia,  uvabeorte  a  coiiÂi  icr.c, 
«(ftot  nio  boa«c  Ja  <im  laosar  aâo  |wm.tusta«iar  a  tro*! 
pa.}  Mtoa  ••treolaçiòdo  sao  CoaitMBcio  intarior;  abor*, 
lecidas  os  I^ruvim  ius,  sopa rúrTi <•-■-« :  e  cxtincla  intoira'^ 
■icnie  a  opuuitu  da  riquua  do  Hio  da  i^roian  ett^.soí- 
AnnhIo  a  sotU^  do  pobrft,  insultados  pelqt «atMjifcím,  e 
«IH  petos  Jndioã  telvagAns.  Naoi  imís  nen  tamioa.vi». 
iiiccedor  nesta  N»va'  Heipanha- 

<  )ulra  carta  cAii  ;jr.i<'(Oh)?-'lrii:i  so'iri.'  «  <  íke>:iui,à  .10  Mé' 
«•00.  dos  Conluies  Ingic%u. ,  i^i  uavvlt^tai  veiobrtirão  ei-, 
tfoenlimriéTBtnlB  eilá  oomaaçao. .  Sào  ^^niescas  «•  «a*. 
perançaSf  «]iieconc(«l)òrâo  por  esta  resolução  daqiifllc  Go- 
^aroo.».  Só  ouvindo-os,  dl:'.,  se.  poderia  acreditar.  Eif 
aqui  jti  o  Grá-Bretanha  mm  a  nouu  Republica: 

otfú  -  disto  >  v«B'  a;  MitMfio  (fl^<!uaiH9  f . «  4^entiwi.  Çípie 
«Qfta  ^€im  •  fíétpamhà  ema  a  oo*a  iiKÍtpMid«ncÍ8irf'l 
tXsvem  s^r  ren-bid/js -eom  a  maior  j)tinip><  v  ii:.ig;ni[H\M^ 
cia:,  u  inelliur  a  lunÍA  bem  moixiiadu  c«i>a  bu  çi<i  L*»l<ir  iii 
SMi^pOsiçio  para  que  n  babit«m :  etle  M  kum  MWMflM 
firwdioto)  li  com  •Mloito.fiMrào  ia«4i«pQ«H{ÒM.Mm-.soii 
rerehitnento,  qia-siii  |)rehender{a  a  outros  que  nlo fossem  os 
Jvfíe^es,  «•ii<liir<M:i<io.i  <!e  «pauto?..  ' 

5?  J*orto- Uivo .  ti  <le  l)e~embro.  Ha  poucos  dias  arro« 
joii  O  Oceano  a.  eekibte  Cilrjr^'.  Cv>rs(uio  Coliimi>iano, 
Oriiwm,  do  qual  se  apoderou  a  sua  Iripiilaçuo  no  1.*  do 
corrciild  «iti  -S.  Uarthoífímcu  ^  c  rQÍ.^t/(;g<j«;  a  estas  au< 


Onlrin  o  comiiiiinirn  a  V. !  .  .  .  para  sua  intelli,'eiicia  ,  e 
cumi)r»mr>nU'.  —  .^ac/r«Y,  17  de  Março  ,  dc  182».»^ 

«Confnrinando-sc  El  liei  N.  S.  com  o  Parecer  do  sea 
Supremo  Conselho  dc  Guerra,  foi  servido  resjl ver,  que 
tendo  nullo*  e  de  nenhum  VV^A  wwi  efeito^  ot  emprc' 
go»,  c  tuxrsioi  u',ti,l',s  peio  Governo  reooíucionarin ,  se- 
gundo o  Iteal  Decreto  do  1.'  de  Outubro  próximo  pas- 
sado, os  Capitães,  e  Coann^q^^timeit^wivnM,  Directo- 
res, o  ItHpcriiuis  d"  todas  as  armas,  recoibão,  e  remct- 
tuo  a  e»te  Almisietio  para  sc  cancellarem  tiídos  os  Ue^^e^. 
daspavltps  (U^pcdido^  cwi  iiNiipp  tnlial)il.  nâo  p'riMÍtlif»d<| 
qifiiiaai  ia()Jvs4<«P  wi)ftaí  d«i  comproliejididas  '«esla^ 
Oi«)4in  u.aptmmtio  com  'ootra  djvisa,  que  á  <|o  tmpn-go^  ^ 
que  linba  aw  7  de  MflP.i».  'h  1820.  Tudo  o  que  por 'sua 
UialQrdíw  .çon»pim»jcQ,  ^  V,! ,..  paf;»  si^julçmgencui,  o^  - 


'  ■■  ir..  ■ 


I 


.  'wO  Jtm.  lHmm  Wl»ní»'  dV'<>«W  dos  T^roprertiq^ 

q>ie  i.t.',ie.-,  ulIilIK^^  U^inpo», >e  tem  feito  crt\  ínghtcrra,  pi- 
tu úvorvçijf  «,u5pirilQ.reyoU<Monario  ca,vea^iu<;iró,  qMe'^, 
t|;m  espaibwlo,ip«lp.NovoT(Vlttndo,  cbamá  •  a^tcuçâ^  dos. 
sen»  PaVifkx  «em,  preferencia  g  objecto»  nai^  ,tininçJ:;ita«. 
meotp  irtt^e«yuftes,  e  re^iivp^  ao  seu  proprid  P»if ■  CTé^ 

1Ik's  pr<>fHV\a  CpWpanliW  Alun  ira  da  h  hsnia,  comi  hum  . 
ojjjeçto.in^ís.iiijfnpdp  sua  qili;(|SiàL9»  ^0.44*  itJtí^,N>'f"«í^' 
«strau^^eiro^,  nj»siin  buina  lubi^&q  lecaf^^.qvflpi  mtã  ,no«'_ 

w.  ••  Ni-iUiuoia  Naç^  d»  itVrrtpo  parfíce  esiar  mnisabun-' 
d»Mil<.'a)i't)te  prpvf.dfi<  d(8  /Vlio^raes  do  que  a  IrUmi  l ,  (dil' 


1rli<>i<dade4  líctífjinih4)la$-  ^unmta^M  tejdnV)  asstRsiiuido  o    «>  prosjiocio  dola  Conipanliia)'.   Acliurijo-so  por  eíTectivas 
L;atiii«u.«..r  OlliKiaea,  fnm.  uq»,. ««|«io>io%|,QarVicMi^iW|e»,,   iovesyi^^içqfls .  qw}  Ji%  jjUoHf, .de  cobre |.  {. cljxinbo. 
f^nã»  «^llnla^ât*.  ntiotnuii.dis«9id«..,«lfUiHidrf      l9  Onodados  ;  r«rn»  «ni  19  Coodando» :  e>!4^nbf  cn  ^.^ 
4ÍMta^.l|IMjfWa!Qfl'f(       t^tuvuo  em  terra  ;      que  outros    Condailu  :  li.i  (ijudieiu  abundanria  dq  carvi^o  pcdni^^ 

culiulio  ;  ,iu,gin na  ,  jaípe  ,  porfyUo  ;  muKnftre  )Jc  vaV. 
rias  qii^lídjsdes  ,  granito,  Iwaiilej  ,  jê.;s<>  çrç  «jrorlj^.J 
clç.  À.Ailta.rivi  f^ndo»,  cçiubtiiiKií^  ço^iWlrasclrcurns  an-,^ 
cias,  te«Q  ta''Qado  iouteis  es;ies  ibosouros.  I^árccc  incriver^" 
que  pod»'u.lf>  M  hlainí>i  sii,^rir  a.i  siin^  pr  ipri.is  n••^  '■"  'la- 
ti;s  çim).  (?  carvàij  dc  pe  lríi,  çlla  tein  cl»e^afl^{.íi  nan:,- 
diu  vir  esle  qjç»ro(»  da  ln^(4fit;rr(i.  Vr*^ pois  btinjí}", 
(/Otnpuuiiin  f,'cii*ada  de  uf  i;5;iís  dn  ■'jO  lihrsjs  estcrlin:is  ca-  ' 
«la  l(MifW.  com  bu(ii  Cíípiti^J  ,<i;í}'X>^l)O0  libras  csIn-IiiiíSj."^ 
iVJi|ioiia»ila,  |»or  butn  aÇio  vji»  f »  P^'''»  explorar  ' 

AIÍf»«l«..Á**tl«»W:fit6.,\^iv  Jr.k^    puj^iliadsí  pnlv,. 
taWafos  o, experiência  de  jPewqps  rícicQUricaâ  das  dtiefj 

Itbes,  O-  lu  jfOcioA  dfl«t;»  Ctvnp.^^iiiia  scrào  dinrjid.js  |v>r 


f(  iíii'1-  t>>lavuo  em  terra  r      que  outro» 
dt^lMWiitÕllt,:.  o  oerko  be  qur  u  bordo  ^ie,  hc\u\  ifMrif^  qw^iw- 
tidade  lie  dii>iieiro>;  e.aptigns  «ie  valor^  pf>(K'pHliHi(Mit,|it 
prnprilMjadB  de  iiwB<ÍHiqiie  7/ei;p«tt/^Í«j.  qM/IMa  du  pas-' 
«Hg^-tnleiírhwll»  Navio  aproado  tias  o|f ohs  da  CWr.  r/i>ru- 
vifclnicit/c  c/o  rxc^tlcnliuiiim   Dtiqin:  lit-  l  Ula  IJunun- 
I0.JI  tí«  escandiilo!>()  não  se  Ur  posto  iVeio  a  pK:b«,  pois 
biào  abordo,  «disponhíío.a  seu  gMto     quanto  l|ie«  pn. 
ruci<i  ,  O  dito  CorMirto  apfetoa  no?  ut{iiuo6  dins  du  sua 
(ddipâiiiiB  o  Gul<-t/i  Oafoorán,  cotu  dfr>iu<jt  ú  Trimlítdr.^ 
e  s«.;undr)  rofeie  a  iiq)ida(;ào,  f<«  ,iHp>i|>«d4tCom  Ca^Jibio 
46  pMW  -.e  moi»  oquipagem.,  .0%  i)Mpo«  for^  iaoçai)o«,aQ. 
mi».pt»m»  ijMpols ,(  *  refKceiido  o  ^Ml«io,  foi^coiKliifid^.A] 
íMniffiici.    As  d'^^]^!'<l<;^ie»  j)arli<nl.irt--  dn  tri;Md;i(;io,  do 
Lhruunu  dcvijoi  lar  uÚMto  i^uiiio  de  ima  puuu/sdiaiik  . 


•  k<>>l><>«  .  I       >4.' 4< 'i.;'V  .J.il*.T  ^^M  ■ 
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cóniar  com  a  ])rr)tt^c^«D  do<Go%'orno;  ^>orvrn  quanrlo  rom 
cs||keruiça»  vuiu<>ari«s  de  enormes  lucros,  ellet  etnprestia 
•.'Wt^nhair* -  aviMlMUigtároi  pam  -ptoytaiM  de  nvélu- 
çÃ*  ,  e  <>«phliâe  AiMitiâiDheiro  íomb  r  profuwnitaatc|}er 
toda  a  sofiecfici*  rfoiGbbo  ,<  oomo  podam  têm  levpvarqof 

mão? 

.  :má>  ifllAdM  juy««Éii»o?PiojM6>  4«àiMtM^b»:do  Bra- 

MT  olwa  df  S.  A.  R.  ò  Senhor  /).  /iWro,  nota  n«o 
conicidtr' «ste  Projecto  cunn  os  pnacipios  «ue  «obfc  aari- 
gem  da  legituDa  «oliifridade,  lâo  «f^MBAaHo»  pebiQmièr 
parte  daa  Potencias  Européai  ,  e  achar-se  privada  ,^:«Éá 
— ■nol  dHiwpa  p»rte  da^fuiAk  miMlo>UBde^  qm  BUépo- 
dt-ria  ter  conservada ,  '^tn  r^co  de  ^r  dcntorado  pdos  li- 
beraeá.  No  arl.*  12  pot  exemplo ,  ^diz  «  Tmiec)  lemos 
Inima  aegund*  tiriAo  do  SPkiak/  de  trtdmhuter  s=s  id 
bermt^  <ia  JPovp  =  qaando  aedoblara,  qufe  «{tpdos  os  P«« 
daics  BO  império  do  3rm.iL,  ^o  dBie^ajqòcK  da  Nii;çbo>.i'>x« 
No'  Capitoio  ■jobrc  o  Poder  L<-»rsbtivn^  nbsiirvfi  o  TimcK, 

r.fs  «wiianle  lum  a  ikopiea^o  do  Senado,  de  hum  tno» 
Witaar  DUims  )w  pn<iaaii'«in  Monacqni*  alf^pia  »  .t 
<|Mnto  ab  exetcido  da  «ntithoríJade  ItnjK<TÍal,  naadmiriiM 
Ira^o  dos  negócios  puUiooe,  he  ceasuradu  c&lu  projecto^ 
como  restringindo  demasiadamente  o  poder,  eas  prer«f(ii<^ 
tmii  do:finftiiO.  Quanto  á  unino  ÃoMhokU  «nli  J\)HU' 
frot,  oiisn ffe' A  Tnnet,  qae  o  projecte '4t<'iuiiiá'ia  quift* 
qnor  ffídcraçtío  ,  que  ;f  ia  inconsislenti!  com  huirta  periíMa 
independência  ;  o  estub^iccunento  de  aastàiblqBS  ^diboitt* 
tivns,  he  bum  engcniio 'demoeiÍBtiao*dBlMdiMhÍBfnpaiÍHV* 
cia.  O  liodactor  do  Timet  dedf^j  nqu»  nem  t«ni<tmf>9 
«  nem  desejo  olgum,  de  comntenter  ob  ckitallies  deste  snrs" 
«I  tamai  ¥Mm  projectada  .Cootiiiuição,  |axu<»r  Ititm»  (jbí 
«>.  faadamaMai , ;  be  dftrfuMadaaaate 
n  mante  theoretica,  demaiiadanMHile.* 

•  aadamente  abstracta;  «ila  [lilha ,  r  sabca  de  todás  as 
m  pautas  algum  farrapo:  ara  <ia  dtcleraçíio  dos  tiireilos 
n  4»  ba—Bi  {  emda  C]tofa:A<MKrKi<;  oikiâuGoueiitiá^ 
sifM>  Jwfav:  <»ada.<das€artfas  Mv^imkoU»i^as.WKà4 
m  -çSaa  .nidíroctas ,  ou  Paroqtiiaea ,  e  «»■  Paaniddei^  i  m- 

*  htrn  c!e«ta  ullíma  íonte.  n-r- Quanto  á  idade  de  40  nti- 
àm-f  ^ue  se. requer  pata  s^r  3— dar^  moslM  o  Time», 
que  he  adoptada  da  Gamara  dos  Deputados,  em  Fronea. 
VMe  Capihilo  in  Ivalad»'  mm^  algiMUi  Iraon  peio  dato 
Periódico.  •  •  . .     .  '.  •  ' 

nH.  M.  ElRci  das  Ottm  Sieilitu,  exiniio  do  tndos  M 
direitos  da  Mhida,  o  irif»  «  bhm  «ntaa  «xpotladoa  do* 
aâMpMlaa  w»  Norte  da  fim»,  ««  Ws Watiwiaai,-<» 
Estrangeiros,  alif  o  1.*  d«  Ueiémbro,  de>  lfld4<.  '  ^ 

nO  rimcjpublicou  liutna  ndeçâo  do  estado  da«  wodea 
pdMiewr  ob  -ChUi,  «  no  Jlfe.rteo,  pela<|Mal  consta ,  qpMte  ao 
Cftili  a  receita  annnal  daíu  a  l^SOtJlOOO  Miaa  dèroa^ 

esUnitída  a  dL-^peasi  »cr  de  ^hOOOjj^OOO  de  pezo»  iliiros ,  a  ro 
«aila  IõjOOO^OQP  ;  de/kit  6:O0Oj;O0O.  l:;»  bieve  se  p«le 
dtae»,  <)ue  a  feactai  noCMíi  nfto^deita  »d«itiafçaa  parteè 

lia  «Jesp^-za  ;  e  a  receitri  ncttial  do  Mcrico  \w^í^  trt-s  qiiana» 
partes  d»que  se  carece  para  cobrir  adespeza.- —  (-".«tascorn 
■ideragAes  OMtatriio  por  a  lió  ,  para  faier  esfriar  o  nrdor 
jiat  tmpTÉttàmeitf  t/am^t^Mfjáoáè»  tm  Londra  para  o| 
MutieáMM  t'  CíMmó*i^(Íolmtiimw»  y  AymsoiM»,  <et«;'^ 
Os  ferio<H<t)S  Inslae*  fazem  jintiça  ásab^^ria  da  Fívna- 
(0,  que  o  vaW  dc  suas  rendas  nuginpntur  de  dut  a 
dia ,  por  huOii  «{iplioa^q  mais  pradente  dosiMw  tomimi 
—  Mas  os  a^ionislas  higU*ety  alem  dos  extravagwMes 
lucros  que  esperâo  tirar  destes  empnestimoe  arriscados, 
gratíOcRO  ao  mestno  icmpo  esperanças  Usongeirus  do  rp- 
Mikftd*  vdiMior  destes  seccorroft,  piffa  aa  suas  relasôes  nas 
PiovHfete«iBp>wda»  -da  Matropote. — OirM«c(<flisil»  des' 
tBI«tíipf«stimos  h«  crear  Inini  vivo  idleilMá  pahfAliperi* 
dade~da  itHUifeiçào  do  America. n 
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Margo  ;  dtUm  rnàUtakirmo^  .  l 
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'  •n  tícfuoMiêH  CooMiM/,  ^olefto-Meail>rn  da  K^aiitara  das 
Deputados,  km  atacado  pori Mn <l>u<ioii ,  icnnio  inbaliil 
da  aar  rr pwlddn  wa^iwMninaafcaiia,  aàa*udkMeida<jl^ie- 
aeulBiita'  "VrwtueM ,  •  -pé» atte-  -ter  kaamo^laapJKa&Ieitfni» 
geiro,  e  de  Pcwã  expactriadoe  por  crime  de  alta  trair  ão. 

MiNorticjas  de<  f\a*t  fk  M  cie  Macçn  inforasâu  »  abe»- 
yadftdÒMDaquajPednMiidiipBlia  Capitai.  ;  rt 

'XiáMvi.BrMon  '<ma'%«Éi  a— beder  «^ItJ  :  Gãllaêmf  fceano 
Envíadoné^  fiHadbfiC/iiUof  Rm:^MM^,'<dMgoiil  »  Çkerr 

hi)!i7-^ri,       J'rafO'ita  Cyme.  \ 
■•  ^Mst.  La  fieseitíerc LepatLx,  'Kxit^Iembto  da  K^ddvea- 
çbcvliiaBkHial  V  e  do  D)ie<rtorio  Jt^secati^o  ^m'  iFfoàçm, 
leeeo       Parii,  a  28  de  Mb«jo,  de  .idade  de  70jinno^. 

n  Noticias  de  iioma  òl-  10  ^c-JblaTço  iuformâo,  quu  a 
cbntialéioaBça  do- Saatd  Padre  vai  prògrediodoy  oiniks  que 
«agarasaaMB^  No>dip<à»ifiaadantB4ioè».^ij^  hido-  ékt 
cadMnnlntii>:<31qnHa  ,do4èitriii*l4  a«idcfiiiaraiHr'ii'Qai»> 

rashui  lia  Srrmr;o  io<1afi  fi."  Sextas  feitas.    .        •  ■    i  . 

nMr.  JJmoaon  aprcM^utou  wa  i'afnaca>do^  Conuauaa 
Áfilngtaêtrrm^  a  dcMai^,  bom  liequoruDefito  da  pai^ 
te  da  certos  Pedreiros  LiinÍM  áaiJrtaiirfii,  prdiadp^dpad 
mfa>«xnn«dcir-<da  opera^o^datiMi\ko«Im■MtaaodMadet 
íiecrfíla»  t  .' 

>i  (> .  ii|il..  peio  qual  <  b^  iíkimaaercio  da  escraúv«<iiiEa  \m 
oonsidaipdo^riMtéria 'íbi  «ppuanrado  |Hlaa  daaa  GamanB 
Ai  VtíWtktaMX^  At  Inglaiârrà  aos  dias  36  c  26  «fae  .Motço. 
iíilc  hia  tapi-ber  tmanedialamente  a  iMao^^  liaál  pajA 
iogo  ter  retncAtido  para  as  |£'eMpa*€'iut^ns ,  a  hm  de  ^b- 
li  ciliar  antes  da  leparasi»  \à»áítmum  uw  A wim  it».  <m- 
A  (MO^SlíiMaria  «pAb  -^baieidfedâoft 
-Americbnc^  e  Britonnicoai       '  > 

I  mA  Ciaxela  de  jiiti^{i6iirjg*-1i'.iium  artigo  de  Uc^tjo,  c 
dartB» 'reedbidAa  eaa  iMUtuf  We ■  ílomtaiitittoúkfy  informâo 
t^  MAmmtÀAÍij  Baddi  dd  ii^ypioj  m  Marou  . iodar 
pdadaMclda^lWa  •Oiladatmor';  esta  ndtada^cannii  gran- 
ule (:(^n•(ornaçâo  no  />(raii^'«  tocn  au<^mcatado  a  indisp«>- 
i\cl\o  cnnira  a  ifsasto,^>ie  'alfcauapeiliio  aer.a<<iáuiB  i^ste 
acimtprrnentOi  JÍaodàu«eà  .fotikaf  1laM'yiii>|e  JSiapwl» 

turco  eb  ISoj^iia,  qw:  he  á  poate  s|uc  os  Turco*  m». 
pK  tratio  du  oociipar  comffaiidcs  forças,  quando  nceiôp 
0  guerra  oom  a  /itMsso.  (Couricr.J 

«No  8aNlo.'>dpClaaMBa-d«pGlainMiBs  de  IngiaUrra^  * 
4»  4â  MaifMadBioo  o^SifeM*  de  Estado  Mr.  Ptti, 
que  entre  os  papeis  da  Secretaria  te  tinha  achado  buma 
«bra  do  immnrtnl  MUkm,  copiada  pela  (oâo  <ie  bumso*' 
^inbo  seu  por  nome  FiMmt\  0  qoal  taSB  por  tiiuio 
Mát  Dei  ChUov>  ,  sustantendo  wid>áM  Kciifii» 
ObristS.  Lqeo  que  esta  deaaòKaifti  'M  flòinii|onicada  a  8. 

Mngeítadfí  Brkannira,  •  <saa  ptimeifa  (^Mcrvoçio  foi: 
iiHunia  obra  de  Aí iMoii<  daye. puUicar.se.  n  (A  Camara 
^o«  Covimun»  appiaudb  fiaita  esta  declaração.) 

<<  Na  mesma  HeMão,  peiyiotapda*Mr..  tíumt  âo  >Praiir 

dente  da  Janta  dos  Negocioa  da  ^ádèi  / Aoond  ijf  C<N» 

irtmi)  a  respeito  de  hum  Trattido  entre  a  ingiatBrrp 
4ÍIBm  doa  F«i%e»-Bmu>9 ,  «obra  p.  troca      aataa:  poa- 
«mAea  iMiOoQtiaanta  da  fcdfit ,  «.oo-AieliipAgo  -faAiap 

TIO  ;  respondoo  M r.  Wyrm  tér  cario  o  Tnalbdo ,  pOTMfc 
que  eil'"  nào  podia  ser  raliãcadu  «ates  da  Sessão  dos  Ga- 
tados Gornes,  e  por  ÍKto  he  ^ue  se  nào  apprtfeenta\a  ao 
•ParlaaMnio.  Por  este  tratado  àe  cedida, á  ingkiterm* 
•ftha  da  •Hmfiapor.e ,  e-8lguiBaa<«atrB*ipaytBS  da  Jlotooft. 
' — Mr.  Bumt  indiooo  quesegundo  aBtiolicia.  que  elle  li- 
nho, o  c>ta*>eiacimonU>  de  Bcncolcn  «ra  «riido  peia  Jnr 
'gla^trra,  eemallei>çào  ali^ma  aotintereuesadqairidos  dop 
baixo  dw  proteo^  de  htglaterra.  ^Ir.  -MT jf$àm  iittialnlir 
ao  bouiwdo.Vog»i,  4)ue  aá  eaplicaçAt^jeq^  tm^m§pri» 
a  3 
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teza  ,  qiic  w  tinha  attendidn  bo(  interesse»  em  quest&o. 

nFolieceo  em  Dretda,  a  5  de  Março,  o  Barão  de  /ut/, 
£nvÍ4>do  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
8.  Majestade  £IRei  de  &uronsa,  juoto  á  Corta  da  Grâ- 
Mretmha^  deidade  deTSannos,  bateodo completado  50 
4knnot  de  honrados  e  fteis  servirris  íio  s^ii  S<ilx;rano. 
•  nHuina  carta  de  Corfú  de  28  dc  Fevereiro,  informa 
4|iw  a  16  daquellf  mei  Caron  K  ealregoa  Mia  Gregot^  e 
que  de  Mittolunghi  se  tinha  recebido  a  confirmarão  da 
4oiDadu  das  oliras  exteriores  áe  Lepanlo^  em  cuja  occastâo 
oa  OlTiciaes  Inglew  ao  serviço  dos  Gii^gw,  ae  distingui* 
«io>  mailA.  .Lòrd  Bfton  Molum  de  TriãoHt%a  a  Mimohm' 
^ht^  •  foi  iwebido  «om-  pmikU  dhtnie^  por  toda  i 
porte. 

mO  tfllo  volor  a  que  tem  chegado  os  fundos  Francnet 
•que  se  tem  cbefado  •  teputar  a  104,  com  esperanças  de 
ttthiicm  maita  abab,  fia  tomar  ao  Governo  de  8.  M. 
ChcNtianintma  medidat  (Mffc  lemir  parte  destas  rendas 
<oino  hum  rrcurso  de  economia.  As  cartas  particulares  de 
Pari»  dizem ,  qiK  as  rendas  de  õ  por  cento,  serão  rcduii- 
^Ue  a  3  por  cento,  com  Imm  premio  emdinbeiro:-~ 

»  A  qualificação  do  General /"'oy  para  Meml>ro  daCa» 
•iBaca  dós  Dépuiadoa  cm  Françoy  tem  sido  questionada, 
«m  consequência  do  modo  como  be  paga  ftiailB  eontri» 
buifâoy  ttie  1^  provem  de  bena  .de  rais.  ■>•'.•• 

s*^  .GaiilM  da-  HémHm  M  16  de  Feveniv»  reeebidn 
em  A'oca-  yorionnunciâo,  que  o  Capitão  de  hum  navio  vin- 
do de /'or(o  //scodeclarára,  queo-Governadordaqurlla  Ilha 
linha  recebido  a  noticia,  no  dia  Side  Fevereiro,  que  San' 
ia  Fé  dt  Bemolá  m.úoim  deckrado  a  iavor  de  S.  Mé 
CWdiolica.  OCamrier  dovidadHfti  Mlida^  ^«e  a  aeroflfw 
ta,  nos  deveria  ter  checado  paf  «HMM  mMaidilWtloai  C 
revestida  de  mais  aulbcoticK|ade. 

»  A  24  de  Março  aialoa^ie  em  Londre$y  naEfltalagem 
de  Yori$hire-Grey^  na  esquina  de  JLohdon  e  Fihroy- 
ttrcet ,  largo  de  Fittroy,  Sir  George  Jialph  Collier^  com 
huma  navalha  de  barba.  Julgasse  que  iitto  foi'  por  aU 
guaa  oeoMua  a  reapeilo  da  lua  coqdiMUs  pcofinional» 
<)ue  npponreo  íiaHhtoria  Naval  deMr.  Jomefc^EaleValo- 
yosoOflicinlcommandava  :i  Nno  Infçlcza  LasndrOy  nagiier- 
ra  passada  contra  os  Eitadof  Untdo*,  e  bloqueando  oaquelle 
tempo  a  Fragata  QmiiUuiçáo  Americana  no  porto  de 
Am/m,  contU  qoe  aalMo  daquelle  porto  bfima  lancba  de 
pwcar  com  varioa  Anmrkanot,  aue  pedirio  fiomga  iMua 

TÍÍÍtnrpni  a  Nitn  ínglexa,  o  que  logo  Ibes  foi  OOIicedido, 
•lo  obstante  o  estado  de  guerra  em  que  bc  aehavfto  ai 
jèMi  Naçdoi.  Hir  GeorgêCmkTf  e  o  seu  Capitão  Tenen> 
te».  Ot'aooiD|»aiilioa  no  paMeio  que  iiaerào  pelas  cobertas , 
«  diiendo>lM  bom  doa  visitantes:  no  vosao  Navio  he 
maior,  porem  parecc-me,  que  oi  voisos  marinheiros  nào 
<sâo.  tão  reforçados  como  ot.aoMos  de.lxwdo.  da  iSontiu 
■iu^do » ,  raspondwlfce  Sir  Gooi^;  i*8iin  1  pMe  ter  qtie 
clJes  sejào  pequenos,  porem  elics  tem  o  coração  no  m^u 
lugar:  e  eu  vos  ficarei  obrigado,  se  informardes  o  Capi- 
tão yfm^rieano  j  qne  se  ellei|lMltr  sabir  para  medir 


«om  o  Leandro  f.  eo  empadMiai  a  miiilia  palavra  e  boa- 
ra,  de  q  ue  nao  havcri  Navio  algum  htgla,  dentro  de  90 

iegoas  dc  distancia;  e  ainda  mais,  que  se  o  meu  Navio 
monta  mais  peças  do  que  a  Con«isto^'ú> ,  eu  deitarei  ao 
mar  as  que  excederem,  m  O  «Americano  que  parecia  lar 
bumOfficial,  prómetteo  de  levar  este  desafio,  pore'm  igno> 
raose  se  o  Commandante  Americano  o  recebrâ.  <— A  Fra- 
gata Conslittiiçdo  conse<çuio  porem  algum  tiMnpo  de|)oÍ5 
escapar  do  bloqueio ,  e  da  caça  que  lhe  deo  o.Leaadro.-~ 
A  idéa  que  Sir  Gtorg*  CoUir  eoacebeo,  de  que  o  author 
Historia  Naval  queria  imputar  esta  evazão  a  hum  im- 
próprio sentimento  de  medo  da  sua  parte,  be  que  levou 
«8te  mui  valoroso  e  distiocto  Commandante  a  comettcr  o 
iritdenUk  acto  de  <e  matar  n'luim  momento  de  mduncioti 
fm  iywililMaJe,  qiw  inilsa  knm  coração  .poMoido  ih» 


maii  altai  «BfiaanlM  de  \mm'^  wak^^míuAo ,  •  edjoi 
relevantes  serviços  tinhao  sido^jlHiBIIMkte ■  apreciados  de 
seu  Rei  e  da  sua  Nação.  (  Courier.J 

A  morte  deste  digno  ORícial  MOM  huma  siooeim  •  ^e- 
ral  saudade  nào  só  na  sua  PhtrÍat-«Wl4^aBHes  estran- 
geiros que  tiverib  occasiiio  deconhlMr  o  mi  aobre  carac» 
ter,  e  at.nm  OMMMiiat.pof  asiiaa|o.iiirliaw«  «deijea» 
das. 

•  i*Paclicrio-«B  cm  Londren  uUimtÉMBii  ^  lia«BorÍM  da 
segunda  Viagem  do  Capitão  Pnrri/.  n 

■  Huma  Carta  de  Hama^  de  8  de  iViarço,  dix  que  <>• 
Marquei  fb- iÍMfth^  i«lava<  ■  ipènto  i «ia- partir .pam 

Mallo*'    ■    •     ••.ti*'.>;»  ,       «.Hl  ,  .  -.  • 

•  «irfomlo  de  Mairtim  IS  à»  lifarça,NqBa;oMaiqaBS 

de  Campo  Safrmdo  palti»  para*  jBon^ÂliM-y  i4aaaM»  O- 

caminho  de  faUnça,  ■   '       :•>  i   j  1  "  • 

n Hum  artigo  de  4i  de  liaiçò,  de  Zdorafc,-  dii  que  o» 
Dey  de  jirgd  iaa  grandes  preparativoe  jpara  ae  defender 
alé  á  ollima  extremidade.  Elie  não  recebeo  respostas  fa- 
voráveis de  Tunet  y  nem  de  Tripoli,  aon^le  mandou  pe- 
dir soccorrot;  epascou  ordem,  para  que  todos  osseu\:Na- 
vios,  que  se  acbao  incorporados  com  a  Esquadra  Tttvea»- 
vohaísem  logo  para  Argelj  mas  islo  lerá  diíTiciiJtoso  por 
Causa  dos  Grego»  que  os  bloquciâo  no  (joifo  de  J^t- 
panto. 

-  n.D,  Joêi  Maaoei  Hwtado,  que  «e  dis  Ministro  PJe- 
nipoteoeiane  da  RepuUiea  de  C^Jambia,  chegou  a  Lon* 

dret,  a  24  de  Março,  com  a  sua  mulher  e  filhos.  O  Cem-. 
rier  dix,.  que  Hurtado  lie  hum  iioinem  mui  respeitável, 
e.  rico;  «m  «ia  Manbro  do  Senado  no  seu  pais  ,  açoda 
foiavB  de  grande  repptaçào.  Elie  já  esteve  na  Europa  ^ 
e  falia  oe  idiomas  Praneex,  e  IngUz.  Os  Accionistas  das 
obrigações  do  Empréstimo  Colombiano,  esperavão  ancio» 
sãmente  pela  checada  deste  novo  Agente ,  paia meiiiora* 
tem  a  sua  condição. 

«Informâo  de  OdeiiOf  a  £5  àr  Fevereiro,  que  a  pas 
entre  a  Pcrtta,  e  a  Porta ,  foi  ruliúcada  pelo  Scbafa  no 
Divan,  a  6  de  Janeiro;  porém  que  se  tem  suscitado  iMipii- 
tat  aérias:eotre  o  General  Russo  Jermokfi,  eonaaii- 
da  na  Gttrgia,  e  o  Príncipe  Persa,  jihSn  MhtA,  a  res- 
peito da  determinação  das  Fronteiras.  Attendendo  pore'fn 
ao  estado  interno  da  Perna  ^  parece  que  o  l^rincipe  te/á 
que  ceder. 

*iMr.  de  Tatiêehi^t  Conselheiro  privado  de  S.  M.  o 
Imperador  da  fftufta,  partio  a  7  de  Março  de  Felert- 
burgij  pura  rienna.  — Julfça-sc  que  esta  viagaa  ke  tela* 
tiva  ás  diãierenças  exisleoles  com  a  Poria. 

n  Avizào  de  •SlocáAolmo,  a  18  de  Março,  que  a  moda 
Casa  de  Luridknlm  e  Companhia  se  declarou  fr^^^  pda 
somma  de  400^^000  Rixdalcr»  de  Banco. 

n  Sobre  a  questão  suscitada  na  Catnara  dos  Deputados 
em  Parit  rclativameote  i  iababilidade  de  Mr.  Bemaada 
Comtotif  para  ser  admittido  como  Membro  daqueiía  Ca- 
mara, por  ser  estrangeiro,  observa  o  New  Times,  que 
esta  questão  lhe  parece  muito  justa,  porque  como  aqudla 
Camara  deve  a  sua  origem  a  ÍMIB.  Alvará  deS.  M.  Lam 
XyUJi  publicado  juataaen te  com  a  Carta  em  1814,  o 

rl  exclue  expressamente  da  Camara  do»  Depuudos  to- 
os  ebi rangei ros  que  não  houverem  sido  naturalizados 
por  ElUei;  dando  por  motivo,  qoe  oioguein  deve  ter 
aeieato  aa  Gamara  Legislativa  Franeem  ,  que  pelo  wa 
noêcimento  nào  poder  iifTiaiiçar  o  «cu  afTecto  no  sou  Sobe- 
rano, e  ás  l^ib  (io  r.&líído,  e  que  dcs  de  o  seu  berço  nào 
tenha  sido  creado  no  amor  da  Patria.  O  New  Tintes  re« 
corda-se,  que  em  1798  bum  Mr.  CotutaiU  .dc  Reúqut 
(Priino  que  elle  suppôe  ter  de  Benjamin  Gmsfenf)  con« 
seguio  a  re>lituiçào  de  alguns  cffeitot  que  forào  oprezn- 
dos  por  bum  Corsário  Inglex-  e  que  elle  ailcgou  eotúo 
qua  aio  era  Franctz  ,  mas  sim  5uum.  —  »  Pareça  (ae* 
»  craoeota  o  Aem  rimes),  que  a£imtlia  dos  ContUmt  be 
«>  bali  povoo  iHconetanU  ao*  mo»  affoctca  paUtoticot;  e 
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£9!>ficltemoa  como  o  Alsará  il*£IIleí,  àt  IBlà^. 

V!  poísa  ,titr  ^'overnaHo  por  huina  I/»!  Kepuliliciin.í  .Ic 
♦',í79®f"  Eila  Lfi  d»!  1100  licclarti ,  ijtie  qualijuer  lics- 
GCiKt<U)'«^  j-inr.ttuíií  rtiiioio  q^^e  teju  <Je  hunja  ikss^  des- 
terrada da  França  por  guUivo  de  iidigiào,  terá  reputado 

.  rí.TíWta  J^rfmcf~-0  L'  rhUf^  faz  nienrào  ijiie  o 

P/iRcipe  J  rcJeriiio .  <i'  Prungc  tbegou  a  /iouta  u  lU  de 

w  A  primeira  expc^liçàa  inteicssoda  na  nova  Compa- 
nhia rxplof<9£ào  das  Mings  do  México,  çom  as  mu- 
qiiiiifift  n{,H:ejs.i/ÍMs.  v«»i  pa.ri)r  ii'  JiiffLitcrra  dentro  d<' pou- 
ca$  4i"!>  P''"'P  *^  Me^HV,  noiXaviQ  l  i^pr^  Capitão  Jaotcf 
ZluÃc.  — Os  Pireçt4M«4  dcita  cmpteta  eilfto  •  opioiiatdo 
I$aiào  dç  Hnnth^Lll.  qitedrciara  «fjiic  Cíta  emprtva  n«io 
5T  ^>aHerii  deixar  «le  per  h^\\iu\  das  njí^i*  iuipprlaulvs  e  lu- 
»f  ,çr|iliv^>,  yin!  jái;i|iu  p<Wt  e^  pr«tiÍ9i.«<— Mit  o  Ba- 
rão tupppe  naturaluicnie,  que  iito  lie  QO  9M9  d*  l>íio  |ia* 
verern  oonvnisne*  politica»,  que  perlurben  ot  progretio* 
dnt  emproh^md^t^iDM. 

if  Cartas  de  GibraUar  inforinàrt,  que  S.  Al.  Catholica 
copcf()e»  iittCn  priyiicfiq  n<'iii^ivu  á  Compoibia  doí^ua- 
cbi^rii^p/r»  uar.i  iiijpnr(,ir  /íizpndii:)  IiiglcxOf ,  pugamlo  ^ 
^^r  c**iip     -PmcíU»>.  n  / -VíWJ'  ifitw  4çH  ik  AlarfQ.J 


MINWr^AÍA  PQS  NEGÓCIOS  PA  ÉAZiçiiíDA. 

«JfJttandT  rçgiilados  n«  Tíç»*^»!!!',"!»^  de  Cons^lu  de  vin> 
té  ç  cinco  d»  (nt(ícrntu»  o  do^i-Hiif»  •>» 

sp$,  rai  q<)<->  tem  iMg^r  odi^^uclio  do  Arroy  E«'r»tvi«ir<^  l 
•  Ijíndi»  ni<U|tra(}9  f  txperiçnciaK  q«Hí.t)e.çonJf<Kl<»  f><»  ÍRr 
tri'i'««»  )1oCoinmi^GÍQ,  qtw  Oairjo  «oimar j  t  prpin^fti',; 
o.  etiil*  <!e  i  i  r.iro.i;  (W  (..utu.jíorcittnte-*  'I'r<)viw"i«»  fs- 
pCCiae^  d  '  Mitn  ('ohm.-II)  >  dâ.E'>A-Jid.i ,  n^^.oçcaãiofiii  iffi), 
•jli^  pre;fniJf  :H  ''íTectuar.  ♦ilgm»  de«puci(o  daqnelleigflii^o'^, 

qu;iii.;o  i:\k  i^j«f>  ytiw.úQ  ifrmf  €^  imndwr*  |^rfifif*K«i«i 

oij  cw  U(tndHr«,do  lleinn-ynida,  roa»  não  em  dinpituri 
«íoí  Portos  d"  Orazi! :  Hei  por  l«  rii  DiM  lnrar  a  Hciiolu» 
^\U>  Çohyijll4.(|c  vjtilc  ç  (lovc  dt^  pe^eipUiif  da  /ui|  vi«>, 
toceniot  e  V  K\)\f  u  trv-z  ,  para  fffeilp  («»r.  MQ  «n^m 
■  (a<{HCMÇâ9,..*,l*nU^  IWdi|vrií>  |>erli'(»v«;  «fi  cxpcditMite  di)S 
Âijoòdcgv*  f^ylliuriudn*  rn-l.i»  L<'ii ,  para  faj^i  rcui  tictpa- 
ci»<M  <lo  Arroc  â  >  |{í*ini-Lniílo.  O  C<)|i«»  ljin  y.iuwÍAt 

dV  (iiii  o:t<<<TfjLoâ  ,ç  imvffi  iff9Íf^^Çim  <^.Hftkrmjki 
^AMe&HfUlif-A.  r       .  i-M  .-.  ;'      .  ■ .. 'i  ,  .  ■  •• 

-»...   .t..'úi^     ■       •  .'!;..•/  •.♦.»■.     t''  '   \  •  ' 

 ■.  i       »r-.*fr"  •  •  I   ■  . » 

I 

ÍUií*Ali.TlCAO.i)Q  i:i5T;lDDJáAI0R  GEMJIAL.! 

,      ..1,1      '  ■ '  - 

j.*  piililicv)"*  ao  lixeccilo 


litib  mm  a  Sentenç*  dn  OnnsHb*     G<im«i ,  4 

inwilx>rdiua<,rio  <•  fals.t  d»-  iii»prilo  com  i|iic  irui.iu  a  ííoa 
Alttv.a  iieJ  vu)  qiiuuj  huu  MM{te»lad«  Uuíta  Utt*yi>du  ot 
seus  Poderes,  e  a  arrogaçio -que  fei  i|*.Aulli«rÍ(iiwlt  4u> 
lhe  n&o  competia,  n 
fl.*  Saa  Alteia,  Manda  decbfar.,  qve  rt  >en(fi5í>  4af 

Cor|Kis  il(íl<Tmii!a«'!j  na  Urilcai  do  Da  ,N.'  33,  de  Í2.'5  de 
.MjN((0.ulumQ,  niko  jecyaiiiWfA  u*  Corpoi>  de  i^«ival- 
Vtij»  qiM  M  admim  a  «eide;  devcada  por  «asNqwncia 
qçotioMarem  adamnwip  a4^  Corpos  ai  licenças  que  de^ 
ti!ro)inB  a  Ordem  do  L>i«  N.*  11%,  «  lU,  de  J  ,  •'6  de 
DeflMji|)ro  do  aiino  pr<ixUBo  pr.S5*é<).  ( Hcgucm-fc  l.iccn- 
pt|«-J  =  Conde  de  iWtotfH»  Ftmsim*  d^  i:)>U- 

4o  N4Íor.G«iMi»L 


.      Scnt^qg«..4|p  Suprei|io 
migou  ao  ex>Tcnente  Cie- 


ÍUÍ9§âo  (infmattt  dtt4^ftincla  Legião  LmibmB,  fttti 
f^âo  y  c  deitarão  apoUot ,  qm ,  dejMJÍ$  di  Vttndidot  € 

pagvs  as /(Uferçrs,  ptíniuniráo  a$  parcell-Jt  ahoiro  de 
oiarodai^  ju  quae»  ot  àer<ieifot  dttfudla*  ftraçai  iiudt' 
rJo  proeurar  mo  iOimrttl  Gmerat  da.  Pnvincia  da  Et» 
IraLadura ,  jMra  onde  Sua  AUcM  mmdà  rtnutkr  « 
foviJW  deu  rrftridps  jiarceUas, 


bif.N.  l.  ^old.^Jofip  ijapUit«    ,   ^   »  • 
diio  itíiri  Utuátifdm  »  •  *  r 

N.*  3  dito  Jo«f  Cficllio  da  Hom  r 

dilo  J<i»p  di>»  Santo»  -    -    «  - 
ílito  A nsclino  da  Sousa  -    •  • 
V*  4  ditu  Joféi^caiHiisep  da-CfUf  • 
dito  Jofio  Gomes  Sf.*      .    -  • 
H,*  5  di:<)  Wnliira  ]\1c-.lrc  .    .    -  - 
.',        ,.   dito  AiiíMiiiç  .V<»nHíMo  .    -  , 
■•,  1  «JN'*.  $  dito  Vii^Hiie  Jn«C  da  CaMro  - 
CaI>o  A!|in<wl  Jof^quiili  Mattiado 
7âol(d.'IWi<«lMÍ«>t  Kodri,i;iiP«  .    r  • 
..j  .■  .        dilv  L|Ujz  tu  Oliveira  do»  Sjnlos 
4M0  /•1'taqvuii  d«'  Santa  Aaoa  9 
.  dít^  Hwftin  de  Olivflír»  >^ 
K  *  B  dito  (Jfjrlos  l.iiií  SitoieiíK}   »  » 
í^i,"      dito  Aianoel  du  Nei*a    -    •  V 
.  .  ,         dilo  nAntonio  Joaquim  de  Abreu 
„   ..     ^ilft  M»l¥Nd  i:'>i»hiCÍK» .      «  • 
4Uo  MaMwl  José  Villa  Franca 

ililo  AriUudu  Jnsp  lisjinsifi  -  » 
N."  }0  dilo  ^uu<^iiiin  i^crtnra  doà. Santo» 
dito  Tbonint  Lib'>rio      •   ■  • 
.  •  >i^/194iloJ4aiKwl  Joi«  (jooMi   •  • 
^to  Jofé  Franciica  -   «  •> 
N.*  19  dito  Manuel  .Ii>>é  -    -    .    .:  . 
dito  Francisco  Jose    -    -  >  - 
dito  Jo^e  Antonio     .    .   «  • 
N.*  14  dito  Antonio  Martins  Pereira  - 
>i.°  l(i  dito  Manoel  Francisco  Borralho 
N/l»Cabo  Vicrptff  Trixeir*    *   •  j- 
Ansp.  Manoel  liamos  •   >   «  • 
8.*S8rg.  Fran««fCv  J»ii  da/Conha  - 


Cpuícllio  4c  •luiUçí»*  que  C'»iwíl8°' 
ii^r^-il  gradijad.i,  Jor;re^JvâexZinífrU:,dti(l9im 

r.irrt,  a  qnid  Sua  Alltza  o  Seidi<ir  Inruntc  D.  Migncl. 
Coitimandantc  i-m  ('liilt-  d<>  ICxi  rcilo,  Mandou  cuuipilt. 

•»  Condrmiiân  ao  Heo  nu  demissão  do  seflir^Qy  C  Cp)^ 
liunraauo  de  prisão  na  Praça  de  dtléltodbTaK,  altè^ 


N.*  lí^  ^"1(1.  Joat]iiiin  Simoes 
»  .        d't."  Cartd'd'>  Joíe     4    »  • 
dilo  M;iiHt^  rioinca  SoJtairo' 
d«tA  iV4fP  iNus  '   »  m  9 
fi.'99  dito  Joân  I,<opcs  1'raTossae  * 

dilo  Ji>M»  Rcidiiguej  \  iiK  gíe 
dilo  Jdào  'Tifixí-ira     .    -  - 

N.*2l   dl  Io  Jo>r    Lopes      m      m      m  i 

C.ihujn^  Antonio     .    .  - 
Vtiluutari(«i  J^uí^iuin  Jom:  Uibciro  - 


à 


«.8770 

7^«10 

1,5'  7.7 

S;i7ao 

6^990 

i2mf 
1S600 

7^890 

1^719 

Á800 
154^40 
/Í6G0 

6>.;4ío 


Total   -   -  I79ift26 


Dlgitized  by  Google 


Helaç&o  dát  fracas  do  2.*  Batalhão  tia  extincta  Legião 
Lu%'itana^  que  desertarão  e  deixarão^  ai  quantias  abai- 
xo  declaradtu ,  aijas  tomiuai  lHua  Magatadc  tnanda 
cnfnpr  «o  £wio. 

laf.  N.  3.  8old.*  Bernardino  Gonçalves  -  -  *  04tO 

dito  Manoel  Antonio  Novo  -    .    -  j^JGO 

V.'  b  dtlo  Joac{UÍui  Antonio     ....  3jj[6ã0 

N."  6  Cubo  Manoel  Joaquim  Pereira    •   •  li^ltíO 

Sold*FiUppe  da  Sava  Campeã  «•  -  81060 

N.*  9  dito  FranciKo  Xavier  Ribeiro  -  -  lj|060 

>í.*  ir>  dito  Ji.rio  da  Me,quit,i  Machado    -  3j|540 

N.*  16  dito  Jose  da  Coãia  Seiclio     «    -    «  ]J^700 

dito  JoK^  da  Costa  Covilhi  •    >   •  3Jf380 

dito  Eduardo  Jnsc  Rodrigues     •    •  lj|^770 

N.*  17  dito  Constantino  Francisco  -    -    -  >Í370 

N/19  dito  Jos<^  Ttieodoro   ^'MO 

dito  Fraociwo  doi  Santoc  Feroaodet  IBOO 

N.«mCaboJ«8odaMoraM  .  .  ^  .  .  44f080 

Tí.' 22 Sold.  Francisco  Antonio  Gonçalvct  •  l!|490 

N.*  1  dito  Joaquim  Joaé  |^540 

diiA  JoM  Praaciwo  PknU  •  .  •  4#fltt 

^-    Total  .  -  90  fm 

Reparti^-âo  do  Cliefe  do  Estado  Maior  General ,  em  7 
de  Abril,  de  1824.  =  Conferido.  =  Jot^  Mtmoet  ^Sm- 
fe  Gaiaeh^t  Cap.  Cba&  de  Sub-Divií&o. 


Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  sc  hão  de 

Srover,  por  Concurso  de  60  dias,  que  principiará  em  27 
>  oorreale  mei;  asCadeiras  de  Laim  átUagâo  naPlo- 
iredoría  de  Thomar ,  de  Arraiolos ,  e  de  Kianna  do  Màm- 

tnjo,  na  ProveJoria  de  /u'or,i ,  cada  huma  cooi  o  Orde- 
nado annudi  de  200^000  réis  ;  eos  de  Primeiras  Leiras  de 
•tfoeiriM  de  cima  na  Provc  ioria  de  SaiU&m»^  e  du  Con- 
celho de  Cartii  nu  Provedoria  de  Lamego  j  cada  huma 
com  o  Ordenado  annuai  de  90^(X>0  reis.  Os  que  preten- 
dcreji  st-r  míllus  providos,  se  liuliililarLiõ  <  nin  Follias  cor- 
ridas, Declura^-tto  determinada  na  Lei  de  20  de  Juuiio  de 
1883 ,  Certidão  de  idade',  e  Atteataçio  do  próprio  Paro» 
CO  sobre  vida  e  ci>:>tunies,  rcconliecidas ;  e  no  tt-ri)|!o  aci- 
ma declarado  concorrvru»  u  Exame  perante  u  iiieáma  Jun- 
ta, ou  ]M>rHnte  os  Provedores  rcspin-ii vos.  Coimt/ra,  na  Se- 
cretaria da^bredita  Juata,  d  de  Abril,  de  1824. s O 
cnurío  jinUmio  Airòoaa  d»  jUnuUa. 


NOTICIAS  MARrriMAS. 
IVíieto  a 


A  18  de  Abril  para  o  lllia  de  S.  Miguel,  a  Escuna  Cori- 
tciçéo  Flor  do  Mar ,  Cap.  José  de  jébreu.  — 
A»  cariai  terão  Jancadai^uo,  Correio  ate  ú 
noite  do  dia  antaoeMote.' 


Banco  na.LisaoA  9  ós  Asati.  db  1824. 

Compra.  Venda, 
PapeWuoeda  -      -  a  86  è  -  -  por  100  -  -  -  -  afl6^' 

Ouro. .  por  oitava  .  -  -  -  Coai|Ma-  -  -.a  iSMra." 
On<;B5  llesponholas-  -  . »]380O »» 
Patacas  ditas-  -  ...--*»-•-••»    800  » 
Dilaa  BiaiiUcaa  da  860  n.-.M.--.-i>  860 


'Com  o  juro  de  4  por  100       dr  òfta  dSporlOC-t 

68  a  69  - 
[ip.lU3al04  - 
in  82  a  83  • 
■  1817 101  a  102  - 
Til.  de  Atraio  com  juro  de  6  por  100  70a  71  - 
Ditos  de  Div.  publicii  liquidado»  n  2Sa  S4  • 
Lei.  dePnrtai  ia  dcComiiiihíariíujo  71  a 


/'Com  o  juro  de  4  por  100  dl 

8  1      li    n     n       õ       r»     .  -  .  íi 

;|  n  n  ti  6  »dol.*Emp 
S-  J  »  »  «  m  n  2.*  » n 
"<  l    „  w    w      «     «    3.' 1811 


n 
w 

w 
fl 


1 


a. 


Anmmcios. 

A  Real  Janta  da  Fazenda  do»  Anenaei  do  Exetcilo 
precisa  comprar  loUa  branca  :  todaa  aa  peMoaa  que  pre* 
tenderem  vender  o  dito  artij^Oy  podeai  ronpaiaoer  peran* 

te  a  mesma  Junta,  ao  dia  1^  do  corrente  naK^  pelo  maio 
dia ,  para  te  tratar  do  couipeteote  aiuste. 

O  CoBidho  da  AdofnlslraçSo  daSUárinba ,  faz  publl. 
CO  a  todas  a?  ]  essoas  que  tiverem  para  vender  lona,  briru, 
drogas  para  linlas,  vaqueta:: ,  taboado  da  terra,  dito  de 
casquinha,  vistas  de  osso,  ferro  cm  chapas,  compareço 
na  Sala  do  dito  ComeUio,  no  dia  Terça  feiai,  13  docor- 
lente  mez,  para  emconcnrrencia  puUica  latfÀar  doaju^ 

te  c  compras  dos  inencionados  gfncros. 

Yende-ie  bum  prazo,  que  corista  de  casas  novas,  barra- 
cas, a  poleoa  annaaot,  ao  cimo  da  calçada  <fe  S.  João 
jyqapaiBWWP ,  da  parta  domar.  Heforaiio  emflOj^OOOrt. ; 
e  rende  tddo  livre  de  f&ro ,  admd  de  50OJfO0O  rs. ,  com 
proporção  para  se  augmentar  muito  :  quem  qui^t-r  com- 
prar, procure  seu  dono  na  rua  do  SatUrc  íi*  29d,  1.* 
andar  j  todas  as  manhãs  até  ia  dèt  horas.  ' 

Precisa-se  de  linm  experit-iiti!  e  activo  mc-stre  Alfaiate, 
o  qual  SC  uchc  capaz  para  tomar  conta  de  imiu  ariiia/ciu 
de  fato  feito ,  com  buina  grande  freguezia ,  o  qual  i>odená 
interessar  em  proporção  ao  dinheiro  que  elle  puder  adiaQ- 
tlr.  O  Propt-ietario  se  adi*  jú  avançado  ekn  idade,  a  de»* 
seja  retirur-M"  (!ri  fudiga  do  m-^^ocio  :  quem  sc  acbar  nos 
termos  de  poder  tomar  conta  do  dito  armazeu, ,  dirija-sé 
á  loja  da  Gazela,  onde  terá  aa  iafiniBsftes  neci^aariBa.  ■' 

Vcnde-se  viabo  do  Afio,  puro,  por  130  réis  a  garra- 
fa ,  e  por  groaio  na  loja  de  Joâó  Cfetiraco ,  rua  direita  do 
Corjw  Santo  N.*  8. 

Quem  quizer  comprar  huma  qainta  ao  termo  de  Tonxê 
Novas,  abaixo  do  lugar  da  Ifeta  Fííb,  de  qáe  lie  icodeí> 
ro  Manoel  ila  Silva  liapiista ,  que  se  conip^  de  vinbaa 
olivaes ,  terras  dc  semeaduras ,  pastagens ,  algum  monta,' 
do,  pinhaes,  Ltgar  de  vinho,  e  de  azeite,  adèga,  ca»a- 
de  serviço  e  de  habitação,' &lle  coai  3'Aeo/oQsò  da  Costos 
Btorador  na  ma  nova  da  Alegria  N.*9I ,  com  quem  po, 
derá  tratar  a  dita  Cotii[:r,i  .  :    ^;jrr  tonvcrii-âo- 


1  , 


Estiva. 

Preçotfth  Páo  e  Axeite  fiota  aMm4àtade  là  ^ 
o  18  do  eorrmte* 
F&o  de  ahaNÉ  nu  fómia  ^      «  *     •       47  Vfi«. 

Melai  44 


GMMídK  de  Aaélte*  ~ 


-  318  lâ^ 


•  «     «  • 


USBOA :  KA  IMPRESSlÇ-  KfidlA. 


Num.  88. 


.G.áZE.T^ 


Aniio1894. 


JDE  .LISBOA. 


se;6unda  feira.  12  de  abril. 


LISBOA,  11  <íe  AbriL 

Desejaríamos,  se  ío^nc  posíivfl ,  correr  hiim  vc!o  sobre 
o  e«ta«Jo  pre»(rnte  do  liraiU^  as  suas  I(nprcn«as  fnto- 
^UMdat^é-dmilloiBinaçio  e  ú  anar(|iii«,  %ò  '  DM  offinccetn 
dolorosa  pertperti«a  de  buma  iiem>ciita^n  progrcs^ivó , 
que  ameaça- aquellas  Pronincios  VIe  Iiiiiii  futuro  medonho. 
Â  falia  de  reípíMid  ;'(s  A ulhoridaHcs ,  a  insubordinação  áa 
Ltis,  ot  ódios,  os  caprichos,  as  baixas  paixòa,  o  orgu- 
Hio,  a  ignoranda,  o1kn»tÍMio,  rm'ilni,  todos  os  «le» 

mentos  da  diicordia  e  da  rai\a  revolucionaria,  sc  niailí<> 
festão  nas  produ«.ç<'K's  que  recebemos  das  Iruprenoas  da- 

3uelle  pais.  8e  nào  soubesaemo»  que  alli  existem  homens 
e  muita  virtude,  sabedoria  e  moderação,  aeríamot  ten- 
tados a  crer,  que  o  linguagem  vulgar  dos  periodícoa  Rra- 
lilcirot  o  predomina  11  li-  scntiriHnto  <■  illii-^Uarào ;  po- 
rem trrqtientea  revoluções,  pelas  quaes  a  Europa  tem. 
passado  ba  85  annos ,  nos  tMD  Mio  conheoer  pela  expa- 
ricDcia  do  que  em  toidas  as  partes  tem  acontecido,  que 
nestes  parocismos  da  febre  reTolucionari»,  a  natural  limi- 
mez  do  liomcm  pacato  e  sábio,  lie  sempre  suObcada  pela 
audácia  dos  faccioso*.  Fieis  ao  ni<a«o  syslema  de  nào  ul- 
•Iv^jar  individuo  algan,  costratarnioa-lieaMe  em  cxpdr 
as  suas  obras  aos  ollios  do  publico,  como  pede  o  nosso 
dever ,  pura  que  por  eilas  sejâo  conhecidas  as  suas  pro- 
pcDincs,  «  a  cansa  que  pieieMiem  servir,  «  cada  qadi 
-po«a  formar  bum  jitaio  oononlo  das  cipeniisat  que  nn- 
■ma  tal  ordem  de  cousas  oflensoe  para  o  fiAvro,  e  o  pre- 
mio ou  a  vergi  Ilha  rniba  aqnem  pertencer:  Palmam  çmí 
iiirruit  frrat.  Com  «  sle  pobto  de  »ista  transcreveuios  al- 
guns purugrafos  do  periódico  Pernomburano,  ^ Senlta^ 
í/t  da  Liberdade:  na  (Jtiorita  de  Pernambuco,  redigido  por 
f  tfpriano  Jotf  liara fii  de  Almeida,  Depulodo  ás  cltama- 
d.'s  t  \)r(c?i  (  icr.ie'-  Snhcrmiai  do  tíra%il ,  pela  Proviuciu 
da  liahia ,  e  mai»  outras  peça*  adjuntas,  que  nos  vienio 
ter  á  mio,  pelas  quees  «e  vé  a  opiniio  que  este  Deputado 
áqtielfíis  prinu:ir:iíi('<  ftr«  do  fíratii  eauncin,  arespeiloda- 
quelie  Corpo  ;  a  occupcçuo  iiu  endiaria  que  elle  ficou  exer- 
omdo  eni  Pentambvmf  atooilleildas  que  teve  comosGo- 
vanMw  do  RiodeJmieàre  eda  FsmamÒMOoj  aeiaquietaçôct 
que  elle  moveo;  a  raa  final  priiSo  para  o  remetter  á  vi- 
va r>:i;a  para  aquella  mesma  As&euiblca  (iernl ,  <1h  qual 
cite  te  chamava  Membro,  mas  prcleria  viver  stiparudo, 
sipara  (como- elle  dix)  espalhar  lutes ,  aonde  elle  se  acba> 
%a,  a  iinulyzar  o  projecto  de  Constituição  ! ! ! 

Das  ja-ças  que  ofiereceraos  se  ?è  o  estado  de  perturba- 
ção em  que  se  acha  a  Província  do  Pernambuco ,  assola» 
da  por  aquelles  mesmos  que  a  inquietarão  em  1817,  com 
•  dMèfença ,  que  lin»  da  JSvrqs^ ,  m  dlieooçõe»  ifto 
agora  entre  os  oMiaios  revoltoeoSi 


•  naeutàtelia  da  LOcrdMt  sm  GmarUm  4»Pmumhneo, 

«Muito  temos  a  dizer  sobre  as  intrigas  que  a  Corte  do 
Rio  de  Janeiro  tem  introduzido  nesle  Hecire,  e  mesmo 
túto  correr  pela  Provinda  todo,  a  fim  de  dividir  os  ani- 
mo», «  donuar  pela  deiuni&o:  muito  podiamo*  lanMii* 


far  oa  aíieko»  do  egoismo  de  alguns  núteraoeia  Peruam* 
faeisna»  ^e  atraiço4o  ma  Pa  Iria ,  vendendo-a  ao  Go» 
verno  Abiolutu  |  or  leteia»  pueris,  e  aluun*  iti5Í„'nific8n» 
tes  ordenados,  prcmios,  ou  postos;  mas  tudo  omiltimoSf 
oertoe  de  que  o  tempo  ha  de  -fisier  abrir  o*  oltrae  a  esta 
gente  luiosu,  disposta  sempre  a  dcbdbr  a  tyrnnnia.  Que 
importa  que  hum  queira  >er  DadU),  sacrificando  seusCoii- 
cidàos;  qite  importa  ,  que  outro  aspire  a  ser  ('onde  (fórft 
toloel)  este  a  ter  mais  hum  ooeto;  «quelle  bum  Olhcio; 
Jiomeni  veiíaea  tAtt  baem  a  ProTincta,  que  no  seu  Âma- 
go está  sâ,  e  ha  de  pAr  freio  a  esta  ambição  turjx»  e  de. 
seutreada,  que  só  «lerve  pnra  arruinar  o  Paiz,  e  t^cr-ivi- 
ur  o»  bemadlN  Concidadãos:  P«rnamòwea  ri  destes  fan> 
tasmat;  e  como  farol  do  Bra%ii  não  quererá  perder  a 
gloria  ealuz,  que  tanto  odeve  immortalízar  para  o  futu- 
ro: sim  Prrudr/iliura  !  O"  vulciilc  e  immorlal  (\iité!  Sa- 
code esse  penacho;  e  curvu  o  arco!  Ku  e»tou  ao  pé  de 
til  O  DeêpoiÍHDO  corre:  a  victoria  be  noMa:  arrancá 
nova  frexa;  sigamos  o  inimigo!!! 

ttKni  verdade  muitas  sào  as  tramas  que  vem  occulla- 
mcnte  do  Rio  para  perturbar  1'ernaiubuco :  a^nta  a|jars> 
ceo  huma  novíssima,  cuja  historia  hei  decofltar  com  maia 
vagar,  em  gawta  separada;  por  agora  basta  dÍM>r,  que 
se  tem  dndo  traça  pelos  l]«pi("»es  e  F(niss,irios  d.i(|nella 
Corte,  a  ver  se  mc  tirão  daqui:  armou-»e  para  i»to  bum 
—  nós  abaixo  assignados— por  manobra  do  Cloverao: 
pelo  qual  aSo  h  pretend':  menoe  do  que  levar*me  á  forçm 
para  a«Cortct:  ma»  oempenho  be  entrejrnr-me  á  vlnt^an- 
ça  daquelle  ostulo  Ministério.  Que  [Hríuli  is!  (jue  tramas 
horrendas  I  Como  he  crível  que  os  Pcrimmbucono»  caiào 
neste  laçoT  O  negoçio  hia  movido  com  subtileia;  maa 
descobrio-«e ;  tabendo  eu  da  manobra,  quiz  poupar  vrgo* 
nha  a'o  Governo,  e  trabalho  aos  l'2spiòes;  lur>;undo  08 
de  muii  no  tt-miio  (jnc  l,c  o  Mcí>lre  da  vida,  e  escola  do 
desengano :  para  isso  â;t  logu  ao  Governo.a  seguinte  petiçio, 
pedindo  roeu  passaporte  para  a  Bahia;  que  tnin»en>vo 
piua  nie  justificar  perante  o  publico,  bem  i]ur  ine  rtmrli- 
íico  por  aparecer  u  Kxccltenlíssioia  Junta  ttbsiinnda  nu- 
thora  de  tanto  mal ,  de  tanta  Ingmtid&o.  O  despacho  foi 
illuaorio;  ei»4qui: 

«  niuttrlBsimo»  e  Exeeflentissimoa  Senhores. 

«Diz  Cypriann  Jdíc  liarala  dr  .■llnici./n  ,  Di^jujtijvío 
n ás  Cortes  Geracs  Soboríinas  do  lira^ií ,  jx  ia  1'rovincia 
sida  JSaMl,  que  sendo  certo  e  indubitável ,  como  de  fac> 
Mto  he,  que  neste  Recife  se  forrna  hum  assignado  de  va- 
wrios  Officiaes  de  1.*  e  2.*  Linha,  e  outras  (>essons  pai- 
uzanas,  seduíid.is  por  iil,'(rji  fipaixonadus  dn  Despotís- 
nmo,  no  qual  exigem  deste  Governo,  que  o  Supplicante 
ive  o»  de  mais  Deputados,  que  aqui  se  acMlo,  saiio  da 
r>  Pernamhuti) :  e  constando  outro  ^ini  por  muítfis  pav 
nquins,  que  o  ataque  he  mais  parlicuiurmentc  dirt;^ido. 
SI  para  correr  com  o  Supplícanle,  como  Etcriptor  fíberaif 
MÇiM  apmla  a  tyrannia ,  e  deSende  a  pátria,  para  que 
finfto  reeeba  o  jugo  do  premeditado  Governo  Absoluto, 
i'e  o  Supplícanle  vé  ao  mesmo  tempo  fjrmn  líi  Iniin.i  di- 
n  visão  do  povo  e  dos  Soldados  e  OlTtciaes,  (^uc  coniiecem 
•a  tmma,  e  nâo  deseja  taes  partidos,  nem  o  cooiraata 
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nát  opíniòft»  p<iJiticaâ,  que  sempre  Iraiem  funestas  con- 
itiA|ueAcM«,  pór  imo  detejando  apas  d«  todos,  e  a  tran* 
•rqtiiMtdade  ón  Bmtil,  (]iicr  sahir  já  desta  Provinda, 
«ipara  se  conservar  u  liarcnonia  de  que  tanto  pende  o  to- 
tiVBgo  particular  •  publico:  por  unto, 
,  /«a         •  itUafiar  a.VoMa^lv^aellonoiat. 

W  Ibe  feandeiA  yaijiir  ^  «eu  Pa» 
(  '  .  \t  ajtporie  para  à  Cidade  da  Béh 

nhiOf  na  toraia  do  estilo. 
Recife  t  10  dc  Novembro^  deUMS. 

-  Bi  R.  J. 

Eit-aqui  o  despacho  : 
«O  Ataignado  que  »«■  apresentou  a  este  (íoVírno  não 
i^lbi  para  pedir,  que  os  bscriptores  iiberaes  to«Min.  lança* 
«mIos  (6m  Ha  Provinda ;  inãs  sim 'para  qtiètn!lin*os'9enhds 

I'd(i  /íry-.ii ,  iiqui  nisideutuâ  ttwutn  tomar  avfeiilo  iw» 
^oadit  CongroiM»,  cooio  d«v«n);  pura  cujo  titti  mi  uiaii- 
.mdófiapffNapter  «emb(iraa$&o  mçatsaria.  Palaw  dolUo- 
n  vgnw.  dt  FmmambvcOi  1 1  d«  NovMBbro«  dft  168t.  a»  Pii»- 
»^4«—  Barrch'  —  (Aivakiitiír. 

.  Aqui  lia  preciso  itotar,  que  iiaveodo  nós  íl-ito  este  r*« 
^urfiiDapto  já  «istu  «m  o  di»  10 «  nfto  voltou  d«»paciio  ib 
nfio  em  o  dia  U,  ju»tain«nta  coiu  oOfficio  «la  Junta  qiw 
«e  «i^ic,  o  que  foi  de  certo  (êilo  de  cu»o  pensado,  a  ver 

>e  «u  (ot  dt!  D('puiiá(Jr>>  vTioconio  IMdto»  no  Cmio) 
:jute  euib«vava «  f  aterrado  me  largava  ti»  corrente  das 


«9 Illustrissiioo  e  Kxcellcnlisiimo  Scnlior  C|pyirian£)  Jolc 
Borata  de  .'llmei>{a.  Deputado  pela  Província  <!;i  fínfn  i. 

"  Fruncuco  Pae»  Barreio  Fro  Pi  ftaniuHM  ée  fam' 
ia  fVicaíai;í(<.  »  — 

hiii?:uem  Gqiio  aturdidn  corn  aquellas  palavra-i,  o  Povo 
etropa^^porqueaUia^pj^rNetn  appna^Odiciaes  da  .Se«i^la- 
"m,  Erajrio  eTieil,  e  sin^  ági^regUos  etc. ;  e  huns  Doutne 
de  Oirici»»'-,  wlhns,  invíilidm,  c  lurft»  mefe  diíiia  ^  pes- 
soas- f<.)riiciBt>s  cu  pazes  que  hoje  gritão,  que;j»5Ígn'árào  sen» 
Mlxr  o  ijiie  era,  e  queassignárão  por  obsequio  a  pe^-ioas 
que  aAriAAV&o '  em  confiança,  que  era  a  bem  do  povo; 

?ue  sftndo  o  cabeçidho  muito  grande,  nio  o  léffto,  etc 
)rn  IVos     jiii;:ô  a  todoi,  e  afloiBiiioda  todo.— O  Re- 
.  diretor  (da  ScntincUti. ) 

T)f  'u  U>  da  St^hercma  À$semhléa. 
V  A  Assonibleu  Cierai Constituinte,  e  Legislativa,  dolm" 
pci  io  do  hra%ií,  manda  participar  a  Y.  3í. ,  que  deva  vir 
quanto  ante»  tomar  assenio  nesie  Augusto  Congresso,  e 
IA  parte  aaa  seus  glorioeoe  Uabalbos^  coom  Defatado  á 
AeicMíblra  peia  Provincis  da  Bakia, 


nDeos  iruard«  a  V.  8.  Pnço  da  Aleembtea ,  em  30  de 
Agosto,  de  18SM.— /oac  Htairde  dm  Cattm  Aguiar.^ 
«aalior  l^fríma  M  Barata  ét  AhmUa,» 

iUnoêlaí 

«•denWf*-Tcnbo  feaebMo  dt  Vi  H.  Sóbmna  kmih 

Ollicio  datado  n  do  A  jrosto  do  Corrente  «nno  ;  «ni  oipml 
V.  M.  II»!  participa,  que  eu  d«vo  ir  já  louuir  nu«^Ji*u» 


•O  Povo, 


«yoas  do  Dmpt^tHiBo;  mas  esiando-firaie  em  pfinoípioe,  dne  Oeraes  o  lugar  que  m«  compele,  como  Oepotado 
/;  liTido  já  o  Hteu  iii';<ocio  anVcto  átCortM  S<>l)erana«,  co-     I  "  ' ' 

mo  consta  dos  doi«  otiu  ios  aej,'uinlcií ;  itàu  ncsiu  a  invK- 
ji»o  aos  meos  Direitos,  e  alternado  contra  u  niiidi*  ar<ua/ 
jiiiinim»  r^tre*fitoçào  f  ptm  mo  lenbo  oegocioa  acm 
.flom  «Me  Governo  Fiwrnario,  M«i«ofli  •'Mèmterio,  aaoi 
«'.íin  o  rn(>«i)iu  I^pffadori  •  Sobwtm  AtmMea  ht  O' 

tudu  nesti;  ca^o. 

ÇffMf  d»  SatêUcntiuima  JutOa  dnto  Prmmth 

de  /^riMMÓtieow 
(•IHuitrissimo  e  KxocUentiseimo  Svnbor. 
«  Tropa  desta  Capi'al  acabo  do  reprebcoiar 
«  ««ta  Juiit«  Provisória  do  Goveree  •  imperiosa  oecesei- 
liade,  de  que  «eoi  demore  todee  oeDepotedoe  eleitos  peA 
a  Astemblca,  (ieral  l^>^i$)Mtiv:i ,  <■  (^mstituinte,  dolio|i«- 
rio ,  vão  COO)  »uu»  luzeii,  !>(!ntiinentu> ,  eopiuivt4<!i  liberaus, 
.«  patiioticas ,  dclvnder  o»  direito»  dos  Povos,  que  para 
,i>»o  o»  autboritarâo:  e  oonbeoendo  «ió«  que  lodo  o  Cid»* 
■  ^iio  he  obrigado  a  valisíaaer  aqueHce  deveres ,  e  que  a 
.\;j(;rio  o  cImuih,  ii«ui  pode  srr  considerado  venladt^ro 
i'alrtola,  o  que  «e  MilUmlie  a  ol)ed«c«r-lbe,  maiormeule 
^iiandA  trata  da  organiMir  aqurliiiA  La»,  que  devem 
ínzvr  a  sua  iltKltaraVcl  blicidade;  e  vvndo  poroiilro  lado, 
<|uu  quandft  liuma  parte  doa  It^Nvaentantes  da  Nação, 

.vol«nclc)-sf  iiiti.vruiTit-nlC  »ns  eoiis  iiihÍS  »agrn<l<>i  iiit^rcssM , 
m  occujmo  ciu  ui  promover,  outros  dcsconçodos  eai  siios 
«mias,  neubum  peso  Ifae»  faiem  estes  maama»  interestes; 
«ccrMCendo  ali-m  dii>lo,  que  os  Povos  ,  os  Ivni  lioa> 
rudn  com  seus  poderes  para  o.Hf.  fnii ,  nuo  só  dncoufiem 
da  sua  probid^idtí,  e  asKir  á  justa  Cau<w  da  nossa  Indè- 
|M!udaacia ,  itias  ale  o«  olbera  como  verdadeiíetrneote  ini- 
migos detia ,  per  darem  lugar  a  que  o  eeo  bem  eer ,  e  fe- 


licid 


itulacf ,  ■«■III 


Ur  oi  necessários  defensores,  t 


risco:  uiunda  decliMat  a  V.  J'jKu«lleocÍa ,  que  li«!eiupa  òe 

«umprir  com  os  deverei,  que  pda  Soberania  do  Povo  Iba 


n  minha  Província  da  tíakia:  á  visU  do  qae  l«SM«4» 
coni  toda  n  reverencie  a  V.  M.  que  eu  nio  me  aoho  ena 
estado,  e  circumsiancias ,  de  comparecer  perante  o  Con- 
gresso, e  de  cooperar  para  osânt,  a  qiie  me  dcd>uárim  oa 
■Moa  INuilrei  OoMiitalntei  por  eaeio  do  €1%  volot;  •  a* 

VMÒes  de  mc  recuwr  siin  as  seífninlr», 

n].*  Porque  teabo  opiniões  livivs,  que  vàoqUa2Í  todas 
•da  «oaonlM  «oai  é»  Projecto  de  Oonsliluiçào ,  que  se 
apresentou ;  e  nlo  podeiei  salvar  a  niaiia  Patria  da» 
garras  do  preparado GovanoAbM»lolo,  no  noio  do 
pariido  inrmiuiiwnie  gnuda^  «ahortanioaleooQlnrM  i 
principio*  que  oiiopto. 

«9.  Porque  exietem  no  CoagiCMO  militM  DepiHaAoe 
metis  inimigos  declarado*. 

Porque  vejo  a  Hoherana  Assemblea  cernida  (fe 
mais  de  sete  mil  bayonetas,  Tropas  formadas  de  grande 
numero  doa  noam  inimigos  PortuguÊtu^  aiem  de  bua 
Belalhão  de  Karengeiros ;  apperato  este  todo  icisnjotk» 
de  violência,  pela  pon(!rro>i«  circum-faoí  ia  d'*  ■?ct  S.  M. 
o  Imperador  Commandaitte  «lo  Hxercito:  eu  sou  Uepii- 
tado  livic,  a  nioipceso  discutir  huma  Con»titui<;uo  libo 
ral ,  e  auiteator  oa  ugradoa  Direitos  doe  meus  CoosU* 
tuintes  entre  o  ettnrado  da  «rtilbería,  e  cotn  as  espedaa 

iia  ij^arcraiita. 

m4.''  Porque  lendo  ha  vido  já  tentativas  para  ou  ser  astos- 
•eínado,  ebegando  a  apareoeram  poaqoim  pelai  éMpstnaa,  mm 

que  se  prometi  ião  400  reis,  aquen  embrfweseolbrro  no  me«i 
coração ,  be  de  meu  direito  natural,  esimir^aie  de  liir  ao 
Rio  de  Jmmro ,  onde  facilmente  poderei  ser  surpreltendi- 
do o  oode  be  publico )  que  oaiitem  asaasainoe  atrevídoe 
e  atsabríados,  que  já  temoommettido  < 
'!a  e  iiiipuncmetiie  ,  tx.-ni  coiiio  ae  vio 
iiÍMiaclor  da  JVfulaiçiieta  e  onlun. 

w6.*  PolqaB  servindo  eu  h  i^Htria  em 


geral, 


eiesmo 


tem  sido  impaiiM,  «  qtw  lem  dMaorn  devedisporHK  •    daqui  posso  espalfaor  laias  «moi^ndooProgaclo  de  Cona* 

(huiçâo;  c  pouo  eoneoncr  para  a  Ifbndedft  do  Oreniti 

cuiíipriailo  dr^la  urti*  corn  c)»  liaii  pnrn  ijii.-  Iiii  eli^ilo  pet  ^a 
meus  Conslituiutcs;  aos  quuee  dum  caUii  satislaçtio  ena 
tempo  competente. 

nKstas,  Senbor,  «õrt  as  ratões  (aléni  de  oatros)  pelas - 


portir  para  O  seti  destino,  onde  «om  a  mais  urgente  ne> 

«H's>iil.iiie  a  l'atria  dciiauia;  [i;ira  «  iijo  fim  feiíi-ij  uiaiulfi" 
du  uprouiptur  no  preíiAo  termo  dequinae  dui*  buma  I^U)> 
IwrcaÇMo,  com  todos  os  oominodos  petmaos  ásoa  visigeai. 
JÚ  iixeiítos  salxir  a  \'.  Kxctrílencia ,  q<ie  isto  tneseio  era 
pedido  pela  Província  da  Bahia,  como  nos  Ibi  signítieu* 
<lo  iio  ol^cio  do  CJoverue  da  mesrna,  «rui  data  de0(>  de  Ju> 
Ibo  do  oorrcue^  .que  •  V.  Jutcelleaoia  já  dkíf  imaa  poe 
copio  no  iMMto  oãéto  de  8S>de  Agosin-eltimoir 

.    «Doo*  guarde  a  V.  Excellencia.    Palacio  do 
tle  í*critamtfucOf  10  dejNovembro,  deibS^. 


qiiaes,   pessn  a  V.  M.  Sotierana ,  haja  de  me  lietrulpary. 
e  dititensar  por  agora;  fiíeendo  Irahalliar  buu)  l)r;xi(ado 
SuplMiio^em^eM  bifar ^^iáqiia^^abecan»  A^NiUa*' 
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iMco,  J  de  uNovoinbro,  del8a&je:f.tttDlip*ÍMlO'<|)9^ 
l|»!/o«é  ib«i«tetds  yiilMfdlil4W(|  .■<!,,:|.,;!ijiT  .    •  ! 

rr  De«de  ai^»iia4t  dtipbdimo*^  dos  .bomr  K  bt'imM  S»r 

nWrtM  Píriiatfilturanpt ,  Paizanos,  Militares,  F>clesi«i» 
^iisb»aàfs*<  «\f  *  pQU'  aàe»poúvoo.  e$íu>$obrc  ,tntm  comanhm 

furpi!<hcntlitjo'éi»ioinlia  caja,  pelasS  boroc  da  noite,  pelo 
CapuãoMarJtm^  •Coronel  ^Uttxoi,  oooa  l&G  Soldados  ar» 
inl|(lo«  e  aiuoid«ilòs4>^G«m  ularidoj,;u  pooto  de  tocar  ciarias 

nnaohã ;  tempo  em  <jiic  foi  ^rezo  e  levado  ao  fiírte  do 
l^rtifiit  oiiAo  lueiacho  «etif  iWma  alguma  de  ju»iioa,  «em 
mpUHto  ú  So^^rsaabAiieaiMiea ,  e  ao  povoai  0<uovtrao 
t«in*it  n<»U«dot]0-oMÍMranU|or.  d*,ae«wrdetD,  pbis  p>i«< 
lende  mafidu-me  tl 'fotfça  d'Br«M»  para  o  Rio  de  Janti* 
r<>,  a  fim  de  ine  ííicrificor  íio-i  furóres  daqiielle  Cíabinele, 
c  (l4}«;aiar)M<}t  (íufAm^oio*  do  diabo^l)  c.  ai•ll^oC^>  do 
Ap(l«UllaA».?-vl<  •• 

M  !'or  tanto  adeos  Pírnnw6i;ro,  eu  nâ o  desejarei  <]un 
Ui  t^a*  escfavo,  como  (jracco  dc:tejou  ao  povo  itomano. 
Bn  dtoaajo  a  Pernambuco  Libendanie^  e  darei  o  decradeira 
somiro  igiitotdp^-am  «ii*  bri«Ma«<  rnforcM.  Adem  nm 
CSmf/t  WMMfifmie*  CSsilIty  ano  ittrntos  a«t'répflia« 
çuet,  moi  cu  Ihcj  perdo-o  porque  riào  saI  í m  o  fa- 
ziMM.  Adeos,  1'emambuco j  adeos,  ParohylM  ;  udeos, 
yííagúos  ■  adcQs  l'roviiiciaii  do  Norte,  adeo»  ^  acliios 
Aleita!  O'  d»  i}aQÚa4jla  da  Praia  Grande,  Alerta  In  : 

(Aqui  fiod»  ,o.  vidicvb  N.'  Q|6  da  Ul  SaoiiiwUa,  que 
ate  erradissiiilo  «lájMn  ortkogf«fi«,f  que  imn  ÍM>:0-fi»> 
Mia  «abe.)  .  «    ,  ^.  .t  • 

.    •  •     ^  í  •   •  -r.        ..  .«      .  •    ,  .;. 
jyiploma  da  Deputação  da  Junta  da  Filia  de  Qoiánay 
■  e  Of^io  da  Junta  em  rctpo$ta  á  mctma. 

mO  Presidaole,  V«rBadores,  e  Procurador  da  Gailiaf»> 
da  Villa  da  Goáatia,  a  aea  Termo,  por  S.  M.  L  «  C.  ate. 

—  Coubecendo  C3te  Senado ,  que  na  Capital  dit  Provín- 
cia tem  havido  varias  prizòe»  feitas  ao  Deputado  daPro- 
ViDcia  da  Bahia,  Cyptiano  José  d' Almeida  Barata,  e  ao 
Intendente  da  Marinha  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  An- 
drade, e  outros,  que  segundo  as  noticias  que  apparec^m  por 
aalà  ViUft,  le  dís  lerem  arbitrarias,  e  vendo  por  outro  la- 
do «its  nauno  Senado,  que  de  tal  prooedimeoio  prati- 
cado com  Imnucd*  libaraer,  pôde  w^iirem-sa  divergên- 
cia*, e  por  cuUsa  destas  a  guerra  civil;  resolveo  por  issn 
convocar  o  Clero,  Povo,  e  Tropa,  desta  tnesma  Villa,  e 
pondeouwHw»  as  actuaca  cíicbositancia^,  em  consequência 
do  que  requesilúrâo  que  este- OWMOO Sanado  mandasse  bo- 
Qia  Deputação,  composta  da  tm.lfcmbroa ,  enviado*  á 
IHuãtris^ima  e  Kxcellentissiroa  Junta  do  Governo  dessa 
Província  a  receber  as  necessárias  instrucções  sobre  tão 
ndindroao  negocio ,  ao  que  annuío  este  Senado ,  «  eon* 
firmou  a  nomeação  dos  Kleitos,  lendo  rccaiíido  una  pes- 
soas do  Ueveretidu  Padre  Doroingoi  Alvares  Vieira,  ie- 
Mita  Simão  lUfocMo  Bittancourt  ,  e  do  Aireres  Luiz 
Francisco  do.R«n,  Boaqiiaes  todos  juntos,  a  •  cada  bum 
de  per  «i ,  esle  Seúêé»  por  via  do  pretento  Diploma  lhea 
conteJí-  io<lo9  OS  podaraa,  e  honras  que  em  Direito  lhes 
suo  coucctildot,  para  que  como  encarregados  do  bem  Pu- 
'Uieo,  e  por  porte  das  nwsroas Claneiy  posito  «ber  dom»' 
tado  actual  da  ine$mn  Província,  concordar  com  a  mes- 
ma Kxcellentíssima  Junta,  «e  laes  procedimentos  de  pri- 
kVs  forào  arbitrários  ,  ou  feitos  por  ordem  Sii[>erinr,  »• 
Biío  tendo  f  requisitarem  por  porte  desta  mesmo  Senado 
•  Povo,  o  soltura,  e  liberdade  iadividual  do»  mesoiea 

Siesoa:  oíTerecem  todos  os.soccorros  necessários  á  mesma 
llwlMssima  e  Kxcellenlissiroa  Junta  du  Governo,  caso 
ao  ache  ein  coacçuo ,  para  o  qoe  rofa  á  BMsma ,  e  a  to- 
das as  tnaia  Atiliipridadea,  qw  eoiao  Inea  noebão,  bon- 
Mm,  ««•IÍB«r<M«>«arimo«MNnflKN.  Oadoopawa 
do.M*»  .dMto  .4o  Sall»  NacíonI aoi  tB  de 


Nov«tnbrâ^,7  àt  laffibo^Jote  Joaquim  :Lajte,-  '8dbmiM» 
4*.  ,Pn>  PI  i^ainndardMéara>  Rcasade/t-)AyilMÍo>ÕÃM» 
MMa  Ghi^vaa:>*-^aaqiiim  db  Sitea< JBMoaát.«<^  Eitavè 
9i8fett*>das. A^nAds.Mwiiciaáeliitt-  ^  .^..r'.  i.  .•.Í.k.A  i, 
Officio  do  Governh.  a  •» 

--<iV'A.^raBBlaoãb«ib  a  eala  luata  ftoviaovia  hiniw  Depu- 
taçfeopoDiparhi-deiimnÉJov  fawwidá  die  ^ódeMe«^M 

con4ici)erldo'^t9Uo  da  Província,  e  pnm  n  ffprdcer*!!»  «iH 
Damè''  dò  Povoidesaa  Vilik  todos  m  soccorros,  a  fini  do 
seitni  soitos' oéf>rezo9'dodÍ3  16,  íicamoa -certamente  ádbtív 
rados:  1/  por  que  bam  tal  fèctoidó  W  «atender)  qiwMM 
Camara  e,lVYt>>pd«ecte  ntrofi^riik  huma  independentriá 
desse  Governo,  que  -pòe'essa  Villn  rto  caso  de  só  por  con- 
cessão, ,e  nâo  por  dever,  dar  auxilio  ao  Governo  em  caso 
de  llfhinia-;;  (Mir  iqe^  knxBm  âl  cSefhridpMv  ^  pi*ilí^ia6 
ter  lúgnr  de  i^ual  'pamiigitsl ,  e  nahca  inti.tior  para 
snpcrior;  e  3.  porque  sendo  estas  prizòes  de  liomenspar^ 
liculares,  e  com  quem  a  Província  imda^iciú,  parece  que 
a  Viila  doGMBifiimtiÉOide  proposilattoer  todiaUateobBa 
li-f  qaaado  pelo  trátlo-  ealaiaoe  ^èndo  qtie  WBitf^li» 
de  Setembro,  em*  que  o  Goívemo  foi  pessoalmente  atacado* 
com  O' deposição  de  dois  do»  seoa. Membros,  nenhum  eJL«4 
patttumloniou  para  tentar  MldMiiaBlIo;'  e  falo  prova  ar 
poqea  'nenfiança  qiue  o  Govam»  foil  y  «m  cõnpetèncial 
cOb»  hum  pavitcular ,  que'  com  doutrina»  anárquicas ,  e 
Latini raraente  opposlas  ú  boa  ordem  ,  intentou  arruinar 
a  Provinoia.  Nâo  obstante  porém,  nús^ vamos  dar ^huma 
idiía  db  S^cantecilp^alo ,  •pava  qot>  e^..fíalenla)a.  «VV. 
SS.  , 

-  mNo  dia  10  do  corrente  se  apresentou  a  este  Governo 
bum  Assignado  de  \\b  pessoas  das ^ mais  conspícuas ,  «ok- 
qiie  se  pedia,  que  oaiDiq)utadaa..dai  AwnmbWa-OÍBi»l» 
aioila  aqui -lasideiíMpv^^tNwn  qoMlo. amai  tetaer<iMaiii»' 
na  mesma  Assemblea  *.  a  sua  cepia  be  o  impresso  n.*'l  , 
o  em  consequência  delle  expedimos  aos  ditos  Deputados  » 
circular,  que  consta  do  imptaiao  a.f  C^qpribnp /o«£ 
Barata  principiou  loiro  a  fasér  ataques  diveetm  ao 
verno,  o  as  muitas  proclnmnrr'«s,  pasquins,  e  outros  pa^' 
peis  que  immedíatamente  enu  iruo  a  apparecer,  t  I«m  de- 
pressa dedarárâo,  qoacs  as  suas  intençdes,  ede  seus  sao*- 
tarioet.ieitioTemo,  com  tudo,  osperava  tranqwHo  o  mo-** 
mento  da  sua  depoeiçâo,  còrao  bom  bein ,  quo  dcJlc  re- 
sultava a  cada  hum  dos  seus  Membros;  (lorem  as  pessoas 
amantes  dá  ordem,  viân  com  desgosto  o  perigo  imminénto 
á  Patria,  petochociBe  de  partidos,  que  neniMirifimente  ar- 
seguiria-:  entfto  a  fiifafanMida' MDon  o-mpedíaol»  do; 
j)render  este  homem  perigoso,  e  o  Capitão  João  Menden 
yiannaft  de  requeier  ao  Governo  a  sua  remessa  para 
fóra  da  Piovincia ;  c  conhecendo  n^Sa  a  necessidade  destac 
medida  para  restabelecimento  da  tranquillidade.  nào  du- 
vidámos tomalla,  e  enviámos  para  a  Assemblea  Gerai  o 
Deputado  Barata,  com  a  decência  que  lhe  era  devida, 
pelo  seu  alto  Emprego,  e  o  referido  Capitão  como  sim- 
plea  prexo.  Nfto  aos  matemos  a  sustentar  a  legalidado 
■lestas  prizòcs ,  por  que  com  clíeito  forào  illegaes;  porém 
diremos  que  tendo  o  dito  Barata  em  seu  Periódico  — a 
SrntineUa  —  espalhado  por  muitas  vezes  doutrinas  de  in- 
subordinação, e  dado  repetidos  vivas  ás  i^nondai,  ou. 
deaoidans  aeoateddas  naila  Provinda,  as  quacs  pareça 
sanccioaava  com  sen  voto,  he  de  crer,  que  o?  Militares  s« 
coo»ideratsem  autbohcados,  como  outros  muttos  indivi- 
daoe  a»  oensídeiio,  jpam  opánr ;  de  que  demiajada  mente 
tetnos  visto  aio  poMoa  emoqikMi  do»  qpWM  a; ViUa  do 
Goiana  assás  tem  sido  fertll;  abaáipodMridiaMe  ivíai» 

das  ium  doutrinas ,  que  c^ia;  pijifci  fblio  Miat  pOT  OC^'  i 
dcm  do  Redactor  da  Sentmella.  '  ' 

•  >i Todavia  o  Governo  nào  responde  por  suas  operações, 
çenàoá  Asscmhlea  Geral,  e  ao  Imperador;  nâo  tem  da- ■ 
do  pequenas  provas  da  sua  aversão  ao  Despotismo;  tem 
mostrado,  que  nâo  deseja  que  a  Província  seja  por  elle 
escravizada,  nem  para  isso  ooqcorrei4 auaca.  É<«oaM>-  bei 
o  mais  sagrado  doé  ámna ,  qat  ai  Aothoridada»  edtosti- ' 
ttiidas  mantenUb cntce  O»  Favot" »•(«■,.•  aoidHDV-*'- 
•  9  .  I 
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f(vjt«m  tudo.  «quillo ,  que  póâe  aU«iiBái  b<VVí  S&  íi> 
cucnlie  MocflkF-oa  antoKitt  dos  tobil»ntaB>áeiBfe  T«r«òlp<>f 
4awt^  lafDOmkdfMe  que  do  eonlrairio  ««râo  rcapomaveis 
á  Nação,  á  Soberana  Ass«inbléa,  aS.  AL  o  liaperaddr-^ 
«finalmente  a  esta  JiiDta. 

.  guofde  «.  V  Vi  bS.  Pakwio  do-GovCBMk^i^er- 

«fiiij«MO'i.  IS  àê  Mwmbrpv  ^'-WÍÊí  -At-rPuuHÚanorBmt 
i^arreto ,  Pro  PicaH^nlc  —  Fraricisoo  y«"  Paola  CavaU 
«^tede.AUHiqiiefqne.  —  Mbiioqí  lgiiaoioliea»ta  d4iMeUau 
•^  LUuttciMirBoe  Stnhores,  PrtJidãiterf>ei|AMabrt«t(Í043i» 
«wk>  4if  GatiMn  da  yVéUajé»  .OfiMM!.*'.  .i 
Bítfi .Qwafotiiw..  Jg—d- a»wâ>  OifWfti,  ^  ...  » 
..(...  >  '5i/'C)fB6nld*^eoii^larHU.-ivr  li-)^ : 

•  ■«Q^fiiai»  da  /unÍ0  9»  :fiFo«erno,  «f»  Jifipotía  tt»X^^  *> 

,  !       .i"v]  -1.-  '     i  "  " 

n  Aecusaod»  «.  impçâe  do  of!ic'K« ,  que  V.  Ex.*  nas 
éi«ÍBk»t«  d»  4)«nMito,  en  fMPoaUnáfiwll»»  qoe-àadii- 
ta'd»10do  UMimo  lhe  foi  expadidi»  f&t  mm  6b«cmo^ 

sonsequencin  da  rpquisiçio  do  Potr»,  r  Tropa  ,  desí a  Ca- 
pital ,  maoifeitando  a  ucceuiilade,  uue  Lavia,  de  que  to- 
do* of  £xcdleflij«inM  DqMttnk»  «Mitof  psra  •-Ammb» 
bléa  Conatíttiiaic  •  Lcgiabttt».^  i|iM  «911  «lirtiaMin  ,  fo«- 
•am  sem  demora  cott  at  ton  nuM^  «cntíoientoa ,  t  oph- 
«■^««'liberaes,  e  Patrióticas ,  dofi  rider  os  dirciini  dos  Po- 
\ami  qiw  {)ara  isso  os  autliorizárào ,  olferece-M  a  e«t«  Oo- 
wrnbti  KipolidçDdo  ao  mesmo  oficio,  dÍMT  «  V.  Bkc.*; 
qiip  ncfinndo-ip  so!>t»jutnente  designados  em  o  snprdcitado 
«jíDcio  a  V.  Es.*  dirigido  por  este  Govoriio,  os  pondero- 
sos, e  verdadeiros  motivos,  que  o  isso  o  obri(,'árrto^  com 
^ki  jiutifica  o  Bíctiiio^  nâo  só  «  kgitiaiidada  do  wupro- 
«der,  iDM  4MDfaMD.,  «  wiDtsino  tempt^  «  inperiota  Ln 
da  necessidade,  que  a  isso  o  obrÍB;ou.  As  qnrsl''«8  de  di- 
neito  publico,  com  que  V.  Jui.  miauciosameale  argu- 
menta, •  com  que  pretende  orauBOBMH»,  ^nalilieondo- 
deiNi^ilima,  e  deincurial,  e  comd  alo  expressiva  da 
'vontade  ^ral  a  representavâo ,  qiie  n«s  foi  dirigida  peto 
Povo  e  Tropa  desta  Capital,  sendo  em  verdade  mm  lu- 
nhaotMy  e  acreditando  sobremaneira  os  vastas  conbeci- 
■mitM,»|^iiBlíiiid«ewdiçto,  e saber,  que «m -aia«M-iat>po» 
lilieM',  li  de  puWico  direito  V.  Kx.*  pos^uc,  com  (udo 
adlfto*ip  destruídas  pela  constante  doiUrina  pregada  nes- 
ta Provinda ,  pelo  Èxoellentissimo  Collcga  de  V.  Hx/  o 
StnhatCjfffiaom»  JotcBtmalai  ^oiRrína,  quetwudo  pre> 
paradtt^  eNdispoatOiOsmlaioabiaMtoe,  e  inexperientes,  doe 
ingeiíuoí  ,  e  &iiiccroii  Pcmamhticanot ,  proó*»zin ,  e  a  cila 
be  priDcipalfliente  devida  (alem  de  outros  quusi  idt/iiticos 
■f Mllnciiirntni) ,  o.de.l§  de  Setembro  próximo  passado , 
«9  que  muilD  oienor  numero  da  peslOBS,  do  qiip  aqucU 
Ias ,  que  agora  feciamárão  a  erta  Governo  a-  necessidade 
tugente,  de  que  V.  fix.',  e  seus  Excclieniisisiiiios  Coíle- 
g«s,  aindaaquiexislentcs,apreisa69ein  a  sua  viagem  áCor- 
teidé<  Ri»' d*  Janeiro,  a  fim. da  alii  eaapicfafem  «m  prol 

dos  iotrresses  da  ("ausa  Publica  seus  diítinctos  talentos,  e 
patriotismo,  decuiuito  e  pozeruo  elVeclivamenIe  em  prati- 
ca a. 4iljw€i0a,!e- ilhgal  pritào,  e  remesia  para  o  fíú»  de 
JmevonéoGeítmmior  das  Anaat^t/oaoiMm  Joú  dc  Alm»' 
db,  e  f  fiolfataí,  iHtgitina,  eiaeoTÍardcsposiçiin  dnPto< 
sidenie  e  Secretario  da  Junta  driti-  fiovcrno.  I'",-,tc  sobrp. 
maneira  ewaodujoso procedimento ,  ben<io  em  verdade  do- 
vido',  como  acabamos  de.dizer,  á  dcuilnna  pregada  jxjIo 
seú  Excefloiitissioio  Collega ,  o  Seniior  íktraia^  foi  pelo 
nesmo,  nâo  s/>  reconliedda  legitima,  e  ajuntada  com' o 
8»u  (lireil0  publico,  e  com  aqneila  justa  ,  e  Kcin  cnieniii- 
da  liberdade  dos  Povos,  mas  «te  altamente  applnudida  nos' 
•tta8*-6ciit{ncllai.-  -Con^idaoMM  a  V.  Ex.*  paia  <iaB','dan* 

do-sf  ao  tr;ibnll)o  d(í  ler  novamente  ns  \nnieroa  60^0  M 
da  me«ma  Sentuielia,  9e  recorde  do  que  elia  dix<sabia.si* 
niUiaale  respeito  ,  aSo  besilando  por  tanto  lium  só 
BMNMoftitem  acreditar.,  o  que^este  Governo  «vaoço,  por- 
■MiMlBianlingoagem  dá  ffCMadas*  O  «laiieia>*  *  v  iadi^' 
mi^naft,  parati^o  ^ímt-mviímohm^»'  nm  que  V. 


encarou  enlão  «ste'nef«eio,  imo  se  dii^aôdauaspMÍ|ir  aa 
suas  i\9ilbs'/rtoia|aUtíkk>7~-cdióo'a|pera(iKl«mo,'' contra, 
legitimidade,  nullidade,  prepdtaHcidt  ^mkmiUómf  ^tíiti 
potismodé  Tropa',  -'e'deraMÍa>di|lifc  làfhMMOlM.^acáttoii 
de .  eanvciicor  nquellts,  e  a  estes,  qoe  o  noic» praticado 

C<  Jmmh,  e  Dorx>àtM^  cooX*  a*  pessoas  d»  Ot>«ernad«« 
■iA«aHV4>'<i'«d*  •V^MBea«b9^««í>èraiarie(id»  Ciimmo  y 
e*âq  aolos  iria  is  qr»«  Ic^i'  t   .  .  ^  .ncrionado  -     lo  FNreitrt 
1'ublico,  ledevtiiit  a  lU)er4lu(ti.' ,  eao  beavscr  oosCri^uiãos. 
Aqui  CBsnpre  ryotar  tx  V-,  Ex*^,  que 'se  faasodo  ai»8tra«9&« 
dat-oataoaJwwlleBiipwnw»  i)>faitdé»i'<iti  .Oa  sailiu  't— 
li  p«iilÍBnim)ta  dè.¥t  Bft.*  -a^radUiltoaeántor  4»  fea 
riodico  —  L-^scudo  da  Lúberdade — que  Hje  assiste,  LtUíh 
ta  oo- mesmo  Governo  o  faltar  por  «sU -raaneira  sinfufaiiw 
amle;  bSX>m  V.  Hx.*  por  nãó  ooiwMMi^  (Mita*  eàm:m 
«■Ifoe  Eixcellentissiniofr  LK.>putad*«  a<<fnesiná  Múio  ^  e  moJ 
tÍtro,'  .qiie  concorre  para  cotn  V.  £xc:*  na  ()«iaKdÍK)e,  já 
te  sabe,  de  Redactor  do  iudicudo  Pcriodk».  Neio  sc  di- 
fo.qoe  o  pnÊÊOit.  MoosdMBeato  <|^aii6hdp  «péla  iTraaa.' 
como  o  Exoellentiesinio  Senhor  nmifa  í^BÍnf  mk"Ji^ 
mas  das  «twB  rirnimstmicias ,  do  oXw  se  príiticara  mni  o* 
tobrediiOb  Governador  das  Armas,  i'resi.i«iite,  e  Secret*- 
rki-da  Junta  do  Governo,  com  quanto  ^sltàsse-a  arte  la^ 
gnodo  a  pbaDlatDBorica  solemaidade  di  •  Ml  m  lÉfwiía  mi»* 
eioDadff  pela  Gamara ,  coíno'*eortte<ife»itb»Tatyaefl»  ouJ 
tro  ;  pori|ur,  rdt  iii  de      este  acto  bem  acto  secundarroy 
praticado  já  depois  do  primeiro,  qualserià  a  Canarisl«y 
que  por  maiaAdiiUeé  .qde  fasse,  busilaáèe-^lnMi  s^aMOien- 
ta  em  sanccionar  tudo  quanto  Hie  dacermlna^  «'caatâo"', 
e  a  baioneta  ?  Qual  seria  a  pes4oa  ,  que  agarrada ,  e  clia* 
moda  para  com  o  seu  nome  enciíer  a  lisISs  das  que  se 
JKssem  mister,  recalctUasae ,  ou  duvidasse  dc  assKU'  o  fe' 
«er,  á  fista  de  homa  espada  detonbainhada  !.  Bem  v6  V. 
Ex.'  que  actos  desta  natureza,  praticados  por  igual  foriiMi^ 
ninguém  se  «ubtrahe  a  elles,  ainda  fiimaado  a  sua  pro» 
meva  com  hum  solemne  juramento.  A' vista  pois  do  qoe 
expendido  leaMi  ofe  pode  assistir  a '  V.  £1.  diéniov  a 
lugar,  para  com  radb>qtieixar«se  dos  proadiAiabtaa  àéoé 
Junta,  em  qiianto  com  menos  dignidado,  f.iliando  ao  de- 
coroj  que  ibs  be  devido,  ousa  reputaita  como-  promotor» 
dai  doowleBi.,  da  qua  tám  l*lo«indaf  ttiá.  ^òmfnngáimmm- 
te  nmea<;ada ,  qiiel>r!indo  nas  suas  penoas  o  Bilrado  di« 
reito  da  liberdade  individual,  e  violando  a  inviolabilidade' 
da  representação  íNucioudI,  escandalosamente,  e  coai  in- 
dignação geial  dos  l^os  dei4a  P-raviBoia,  na  ysMDa  d» 
sea  EateellenlísrimoCnlteipi,  ofleufcur  fltaiwftb         tÀtr^  t 
-wCom  quanto  niais  justificada  razão,  Excellenti^sirao» 
Senbnr,  niio  sc  queixaria  este  Governo,  que  a  pestífera^ 
o  anárquica  doutrina  prágaida<  pelo  seu  I£xcellentissiinfl| 
Collega  o  Senhor  Barata  ,  e  por  V;  -Ex."  ,  se  nio  ex- 
pressar ao  menos  tacita,  edissiimiladamrnto  apadrinhada, 
«'  sustentada,  tem  tMn  i^rnrul-  [cirle  coiitribiiido  pura  ore- 
duzir  á  triste  impotência  de  nuo  poder  encher  osseutmam 
sagrados  devotes  T  Digne^se  V.  Ex/  passar  reamtw  êor 
Periódicos  —  Sentinella  ;  veja  sc  em  jil^nim  (1o5  seus  nú- 
meros escapou  ao  seu  Kxcvllenlissiiiiu  Ue<iactor  por  esta  y 
ou  aquella  fórma  introduzir  a  luá  fé,  adesaniâo,  eadia^ 
oonfiaoça  entie  ot  Povoa  desta  Provio«ta,pam  co«i  o  laii' 
hi^tinio  Oofemo  f  liara  «etá  o  nomera , '  èm  que  dtfxv 
de  encontrar,  oramaii,  ora  menos,  liiijia  tào  pesiifera 
doutrina.  Queixe-se  por  tanto  V.  Ex.*  delia ,  e  nào  at-i 
tfibua  a  ala  Governo  as  bemrasôes,  eprèpotcncias,  qaii^ 
dix  baver  experimentado^  sobre  eque,  de^le  já  reclaniào 
mesmo,  certifícando  a  V.  Ex.*,  qne  cnm  partici|)ar-lli« 
qual  fosse  a  voiíladi;  dos  Povo»,  e  da  Tropa,  para  que 
V.  Ex/,  e  seus  Excelleot)isimps  Collegoa  losten  quantoi 
anlm  oecapar  aa  AssembMi.eMMlitaÍQi«  «-Lmslativa  o» 
lufares,  para  qae  forào  pelos  seus  resp»'cfivo'!  Constituin- 
tes noMieados,  nem  iàie  tez  o  mesmo  aggravo,  e  ueni  eiir 
nada  fiiltoa  coai  .o-ipgrado  direito,  da  Liberdade  indivh^i 
dual;  Sa  pam  «a«  «  fiKoeUeatiaiaia  .pèméa  do  Senhoe»^ 
jBlmilp!^oaMMifto<  as-  ulMríeiW  «irawmiwNíai ,  em  qnai 


Digitized  by  Google 


r 


»í>íà8,  •núr^i  <íe  pçidMé'int>m<^ntrt ,  3  $ii]t»vÚu  PuWíca  , 
cm  tim,  liwrta  PfovÍMÍBV{ÍCBperia»ainenteâ»»itu  ««Jemaitdúr 
•mo,  obfígaodo sTio^ *touii<í  opartidOf  que  wlopiou, 
a  fiiD  (kiernart  (|ae  n  rorifittsde  imt»  Praç»,  «  Provio- 
ci«,  ik  llorriv«i«  iri  <iini;uiii^lmttii  MenM,  que  ilit  est4vão 
{.reparadas,  e  qiw  por  v«iitura  k*  veritir-arlu ,  se  a  iiiciiiia 
'ifó|Mf  (^i^vcndo-^  t  us.acaul«lla»«c  por  aqueUa  tnu* 
Mira. 

•  „-*i*(laeocar90«4  c^nd  fmcrta  de  notiot  lufares,  cliautan' 
do  noMiis  atteoçòes  «  diflereittcs  outroi  objecUM  do  piibli* 
•tf  «erriço^  ofto  4l<)#ileixSo  oppoiluiwlwte  pan  ieTáttuoa 

mjiii  adiunle  nossas  itlisrTvn(;ò<"s ,  e  reparos  soUrc  dilT«Te;i« 
tC9  outros  lugares  du  odicto  de  V.  l:ix*,  o  que  buslurtle 
liM^a  no»  CBina,  «tafUo-naii,  qoanlo  pdasraz<^,  que 

aivittario  nio  Ros-vdl&iyia  eoitaS,  todavia  pfereck-noi 
ter  dito  qiianl  )  ba^tn  .  p»'loaDfciioc  quanto  rccjucrcrii  <>«  ar- 
l^igo&iaaú  inipartanui  do  oflwio  d*  V.  Ji*',  ouiipriiido* 
fMOik^  cAf»  ltrfo,«iibiaifiaMrt<V^KMW  «V.  £x%  qu»  o  boa 
MimIIiudcjiIo  ,  o  a^aMlhò,  •  franqncm^  O  At<-  u  cuosiuera- 
çôo,  com  que  V.  Ex.*  fui  r.ece!>ido,  e  tem  i^ido  conatuu*' 
J«,  .e  fcndaieple  IraeAdo  neéla  Província,  dcveriio.  ter- 
Uie^  mto  conhecer,  qual  o  «crdadtiro  caracter  do» 
fvobo*  /'hfi— wêwtatee,  p«f»'  Ihrs  vmaíáwn  agom ,  e  por 
»il(iiiir>  ji  injuria,  e  a  iiijuitlça,  de  o,  avaliar  tàn  1 1  ÍMiineii(«, 
coAlo  t«it  em  eeu  officio,  nippondo-o»  vapaiCd  de  prati- 
car aoç<~>e«  tndifna»'d«  MlW  remambuieaaiBí^  e  iMÍgnM 
igualiDcnlJ  do  Governo,  que  atá  á  «iia  te» la. 

nCoin  a  prompta,  e  iminedÍMla  reiítesta  do  PaiMpnr» 
te  por  V.  Ka."  toUicitado  a  fite  rii>*eriio.  e  de  que  de« 
.v«  «Mitr  já  da  p«a»e,  temot  prooncbido  o«  detqjo»  da  Vt 
JSt.*  D«oa-fnaRÍ*«  V.  Bx.'  Palacio. do (4'o««r(io  4o 
tiarnhuco,  í»  de  Novembro,  Ho  189.Í.  lllii»tfi«siino  e 
Kxcfllf iitis»nno  Scjibor  Francisco  AfmUntlui  iioim»  f 

CuvaieonU  de  AU>uquenm  :  MttHúet  Igaaâa  BtÊM^m 
de  âUtI»,  •  -  ..r    .  . 

F  ia  conr.>rni'> :  iúutêd  PmU»  OmUttthj  Offidol 

.da  Sccielana.  n 

&$ido  Exltaordinaru*-^  »  Grande  Contelho  de  13  ^ 

AWitt^M  a  Sek»«o  ao  meia  dia ,  tarviado  d«  Preaidente 
o.àr.  Fnuleitro  de  PomI*  Cavaláiillto  do  Albuquerque, 

(xT  ti»r  fidl.idri  cm  nizào  de  in«<l(<-ti;i  o  Sr.  I''i<iiiri-<<)  l'iies 
B;»rmo,  com  o  Sr.  Pro-StH  ieturio  A1«noel  I^nucio  Be- 
ft^itn  d«  ,M<>llo-,       Corpo  do  ClerOf  Nobreza,  Povo,  e 
Cbrfc»  Militarei  j  •  pdo  lUuitriMiBio  PnMdeate  Ibi  pro* 
poMo  ,  «ine^ridtamloi^w  a  Província  baodeada ,  eaoieaçan- 
do   liiima  (hierra  ou  il ,   linvendo  já  rurj.n  rtuaid  >  ciii 
iiaffatma.,  ahlluHGÍonda>ie  que  ella  iiào  c«asaria ,  sem  auc 
tê  fniKkflanr  dto  <jo«imo,  e  Modo  apretenladae  ft  Mto  C(4^ 
vrriin  divor^as  perus  comprovativa*  tio  facto,  ora  bum 
dever  saltado  doCiovernu  f4i»'r  ciiíar  a&calamidades  pii- 
V,l  r;.,.  poupando  a>«liti  Ofanguc  patrioti«o,  e  que  nào po- 
dendo conieguir«ie  este  beto ,  teai  qnc  se  MiíTocaiM  acau> 
aa ,  elie ,  e  «ena  eoAiponheiro* ,  pois  qite  títiho  «in  wu  }>o- 
der   Prtictira^rn»  do  Prctidriile  Francino  i*ucs  IJiiruM'», 
rojtaviio  n  (od<>«  o»  congregados,  que  eui  oonic  do  íjimii 
da  bania niiiado ,  e  da  Provinda,  «  nasmo  cnt  Nome  do 
(«rande  luiperio  Bru%iUitOy  que  o»  dispaonaaein  de  Ihw 
(>overnò  em  q*ie  litibòo  peidido  Ioda  a  força  nttirai ,  e 
Ci^a  coulinanvHo       p<din  produzir  inak»  itic.druiuvt  i^ , 
V  que  wmdo  a  aalvaçâo  da  Província  a  primeira  Lei ,  ell<u 
dfsde  jâ  havtnn  por  dimitlido  oCloterno,  e  quopaw  mo 
icivr  r  liuni  iniri  viil!'<  {itirin|nirn  ,  dopri-ravrio  i nsl a n temen- 
te que  se  retuaJiatói'  oiuat.  crcatido-so  hum  Hovcrn«I>re* 
cario  nn  forma  doierininada  na  Carla  de  Lei  dc  vinte  de 
Outubro  do  corrente  anno,  poti  que,  nào  toOTrendo  de- 
mora o  Mtado  convulsivo  da  ProvÍDcia,  «ra  praciio  n- 


gtiir  a  formn!a  ,  nâo  ol»»»ante  altfr/ir-«i  o  moáo;  e  poh'' 
di>-se  eui  vola<;àu  ae  cunviulia ,  ou  uii-i,  n  dcmisião ,  e  oo< 
UitaçttO  do  Governo ,  na  forma  do  diio  Decrain ,  foi  una- 
BÍiaecnente  decidido  ,  que  como  a  felicidade  da  Provincia 
exij^in  e»ttt  medida,  quu  coiiviniiTt')  uu  di-:i:iuno,  c  que  se 
pdMíijJc  Kt^ci  u  ele^r  o  (iovrma  n.i  i  iruia.do  dito  Vh*- 
creio.  Propôs  mais,  qiiaestaodu  deci«lsda  a  priaadrè  qua*- 
liU»,  sè  «lia  C4o««rao  pivaa^io  |mr  Ibrça  dc  bnaM  iw— nl* 

dade  .iltsuiiilii  ,  as»ÍH>  ••oino  o  Cohm-IIio  ,  dt-vin  dnrur  citi 
quaiitu  Huo  cbegava  do  Ilio  de  Junetru  o  i^rottkute ,  e 
Secretario^  ou  w,  atr  que  se  rcuniHein  ot  KleiUma  daa 
Conaroa»  PM»  procoderam  Cavnakatata  n  novn  HMçio, 
tanto  do  Prasídâbta,  •  Secretario  t  t»mo  do  ObaMbo, 
ijiia^ii  iitiaiiinieitKtiite  loi  dc-cii liilu,  qae  aeoi  porda  de  taui' 
po  *e  «spedukain  ordem  para  coovoG096a  do»  jEJoiloM»^ 
pois  que  aeitdo  toila  a  Pravmcta  o  pod«*>  U^^UoiO  pM» 
aiíriilliantcs  cIei<,-')(.-a ,  e  sendo  caiu  fiilia  de  eMlrenii  da  ot* 
c<'a»iJud« ,  cuiiipria  qiifl  elia  exercitasse  seus  dirciltos  çivl» 
,  puréta  qu»,  i«:  nntes,  ou  depois  da  Jiieição  ciiegaa^ 
ttím  Ji  Preaidtfolc «  a  iiecitetario  do  Bia  d»  Jmttin ,  sad*» 
tio  a  a»M»  «Btragfnr  •  Govahio ,  e  procedor-afe'  IM  noÉM' 
ç."io  dl»  (.^«isfliio  do  modo  expresso  no  ditn  Decreto.  K 
procFdendo«»e  a  votaçiio  pura  Presidentii ,  fui  eltnlo  u  iix- 
celbolNataia  S«obor  Àlaaonl  do  Carvalho  i^aies  de  Andra- 
da, «oai.'tnKta  a  doii  valiMv  ««IMra  Saaqrtano  o  ttr*  Dou» 
tor  Jaióda  flatividada  Saldanha,  oom  cincooata  Ciacp 
\ot'i>,  tt  pura  Conselheiro»  o  Sr.  Doutor  Ijeriiardo  l.uiie 
i'>rr«irii  1'orlu^al,  com  iib  venta  volos,  O  Sr.  Do^to^  iraa- 
«iseo  Xnvie/  Puraira  de  liriio,  oum  oitenta  •'itil,  O  8r^ 
Doutor  iVlunori  Ij^nacio  de  Carvalho,  com  sessenta  c  sele  , 
1'elix  Jo**  'luvaroi  de  Lim,  com  ciacoenta  c  !ium,  o  lie- 
vcrendo  Luix  José  Cuvakantu  J.jos,  coui  trinta  e  tt-le  ,  a 
O  UoaUir  Uernardb  Jeiá  da  ^rpa  Brandjba,  eom  viato 
q|uatro.  E  propondo'  ullimitoanto  o  EtoeMentiisiinb  Pra» 
sid«ntc  um  conformidade  du  dito  Drcreto  se  devia  mm 
mear  (àovernador  de  Armas,  por  unanimidade  de  vnIM 
se  dcliborou  que  sim ,  e  por  8ccIaina<;ào  foi  nombado  • 
JStMihoMpiBB  Ckmaial  ioiá  da  ikmia  Ftk&ot  Uorkmaf^ 
•o  qna  aoi  lófae  -do  8r.  Ooalor  Barnardo  Joarf  de  8erpa 
BriinJào,  lie  o  Sr.  tíé:itâ  Joaquim  de  Mirandn  Tiemi- 
ym,  qila  por  eiqjano  íoi  oinniittído  no  «.'li  lugar,  coa| 
qaatenta  votoa.t  «-.par.  esta  forma  se  cunciuio  a  'Sessàu, 
que  foi  lida  cm  prc^nça  de  todo  o  Conselho,  •  jolfçadn 
conforme  3±:  ívsta vão  absi^nadas  cento  o  nove  pesaoos. 

Depois  de  se  haver  coastituido  cm  J^ematiiÍMico  a  no- 
va Junta  de  Cioverao  Provisório,  a  IS  da  Deaeiabro ,  di* 
rigio  o  Coronel  Oommandanle  daa  Anna»  Jtui  de  Bar- 
ros  Falcfiu  Je  Lííccrda  huma  proclairatjâo  u  vu.i  Ti  opa, 
exhorUiBdo-a  u  boa  ordem,  e  sul>ordinii(,'ãQ  ,  proroi-lientio 
recoropensar  o  merit*,  c  cdsti.;;ar  os  deiictos.  ICile  invoca 
a  memoria  dos  ^'iVinM,  Fidaee,  Catnarôee.  e  Dioe  (no- 
mes illustrndoi  pHa  ewa  innbalaVal  fidelidade  ao  Tbrono 
d  l  .MnrMri|.iia  Parlii^ucxii , )  coino  modòlo*  para  u  S'ia 
Tropa  O.vulú  ella  si^a  em  lealdade  os  exemplos  daqiitrl- 
Ics  honrados  e  incornaptivaía  Awst/etroi,  cujos  con:(,-<>e» 
jantai;!  soulierâo  transigir  com  a  rebeltiÀo ,  e  ác  cujas  sc« 
pulloras  se  nos  representa  surdirem  e»tes  Patriotas  dus  t«ui% 
{MIS  j>uisado« ,  pura  os  reprcltcnder ,  horrorizados  du  viu* 
luiçào  da  (a  jurada ,  e  du  sangue  nacional  der raaiado  pof 
fa«çdc»,  qae  i  ^ilbançe  doa  vtrme»  «6  podam  «Itor  nn 
».orru|.v;âo. 

vi  17  de  /)c%emLro  puLlicou  o  (Jovcrno  f  reoiíorio 
dia  ProenuMi  de  Pemambum  •  teguiid^ 
Jídtíaíi 

ftO  Govetno  Pro«iiorio  da  Provinda  («f  «abM-  •  todo* 

Os  /'.'n n)i.t\iá  a'jiii  rcsidealoi,  <?qiic  iiào  Icai  pn-itudo  iiira» 
mento  á  Sagrada  Causa  da  ii:de])Oti(kncia  do  Jireukií,  qiia 
estando  coruplcio  opraxu  que  lhes  foi  inurttado  pnla  tíi» 
tal  «le  20  «Jo  me/.  parSíido,  que  de\iTÚ6  no  prí-tl\o  termo 
de  det  dias  deikur  a  Proviíx  í.),  «  retlrnr-^  tiutn  Kfta* 
dos  /'or/f^i/cic! ,  dehauo  ihi  j/cna  de  pri.:ào.  e  tojiír.-co 
de. seus  bens,  quanto  basic  pára  scieiu  re::.vtiidos  paiu  os 
ditos  Esiadoa..  PuLtcio  do  Ciovetuo  <te  Arnamfritco,  If 
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-òf  rv^rrríorn  uc  ipqn.  —  Ascigiiáúo  —  Manoet  dã  Gv» 

•valho  fiicf  lir.  Andrade.  " 

^ppnrfce  bnniii  partit  ipoçrio  c  rofl*>xÔM  qiio  faz  aos 
PentamíncatiM  o  Pttdro  Lonrenço  Jutc  de  Mello,  *.r>hre 
o  rtclnal  «tmlo  dn  Provin<itt  »Jn«  ylhignas.  «!c  <|tic  fllp 

vT  iill.n.  \  Wf  i!i-<  l..rii  homnis  em  tt^rfa  a  ej-tcnmo 
da  palncra  JJcijwJat^  ala^iauo»  ootn  c.cicriorc$  Ubcract^ 
t  (»mil<<««MNfaet ,  enndccorBdot  com  a  tlignitlnclo  de  Ho» 
vprnaflort'^ ,  r>]ipriírmo  j.qm'lla  l'rovincia  — que  o  Povo 
te  iccantau—  uiie  se  so^iiio  a  anarqutn  nu  Cupilal  dat 

<  ^/ojgOM/  qup  para  rctncdiar  esto  mal  cretirâo o»  fímti  huoi 
Governo  ceiM{>o»tio  na  ViHa  de  Porto  Caho^  —  m 
/^wot  <fcf(t>nf0irf«f  procoTMO  «  inMMtIaçlo  de  hman  noeA 

Jiiiiln  Lr; , ifx  lia  ( '.Tpilíil  ^•rhtnijue  o  ej:i*lfvti  tinha 
■jycrdidi)  ou  airavicrc»  <fue  a  iornavâo  iligna  de  toUrawia^ 
cuntervni-i':í) c  oliedieticia.n  —m'  Qvk  os  ánit,  (iovprnM  M 
-achâo  lutando  lium  contra  o  nutro.  (Valida  ubi  fmgnont 
frigidú,  hvmentia  tieia.)  —  Que  a  Junro  de  Pemamtitt- 
eo  niundoii  troj  as  jmra  snstenlar  o  ílovcrno  antigo  con- 
tra o»  iDoviaieutos  popiiLtirs  (do  povo  Soberano  1 1).  O 
Padre  MeUo  traia  de  dewidjpar  a  mninei^o  dot  povnt 
com  oi  nr<lin:irios  iir;:iiiiicntos  p  )uír;ircs  comiiiiins.  dos 
niiurqnistaí ;  »•  etn  (|uuiiU)  não  torna  a  IV liar,  diz  puríiin, 
f)(ie  <-lle  «e  conlpti^a  .  por  ora  ,  pin  Mitisfaxer  aos  «etn  Pa- 
tricios .-ii[ii„'o»  e  parente»,  que  lUe  rogib  de  participar  ao 
iHtff  aeua  negoeim  nâo  tem  tiao  mgtreneia 
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alguma,  J:ttrop<f  dc  qviilijr^r  clnar  <in  amdieáo  rpit  se- 
ja. A  expiíUuo  <Jr>*  Uiiigr^^o»  C^uriiiclilas  lia  Ortiem  de 
Santa  Taeretmf  deboixo  do  circunisuncins  sum  ma  mente 
l^gnvaatei,  cin  Pernambuco,  lie  oiais  liurna  das  f«içõ<>s 
dcploraveia  do  libernlitmo  qiie  grassa  por  aqiii-llc  cooiinen- 
t",  a  j>nr  das  eruidlns  luciilirnç<'MB  debunia  cHrla,  qiio  oc« 
vupa  cinco  laudotinfuli»,  intituladas  Carta  10.  J)e  Pitta 
0tm  irmão  Darnéo^  aobrt  aSoeioiade  Maçónica  em  Per- 
nniiifnteo,  o  qnf*  cirmla  nf.f^ueila  Cidade.  Se  esta  SocÍjhJo- 
dc  111-  da  natureza  daqiielltis  que  pertuilmrào  lanio  atran- 
qtiil!i<i:n!e  do  Siil  da  JE»/roy,ii .  «/  <jue  as  nossas  Leis  e  a 
DticipUDs  da  ÍMOta  Se  Apostólica  anatbejBatitão ,  dada* 
Tamoa  com  a  confiança  que  nos  inspiraA  tio  veneravelt 
pulas,  qu»;  fsle  novo  expeririw  rilo  lie  outro  m  '  pura  hum 
jKiis  aunde  a  Heligiâo  e  Oi  Cobtume»  não  «e  podem  iden- 
tificar 49oni  siaiUbantO  ÍMtilttiçâ«a,  a  aonde  aroslumadns 
•  conMillar  na  miren  da  morai  Evangélica  dunouo  Cul- 
1o ,  ns  regras  do  hem  viver  e  da  verrladelra  filantropia , 
Ivis;,"!  I  (14  iir)ss'>s  TiMiipIos  par:,  -s  not-sn).  ^'onjrrejr.u-rtfs , 
os  ii(i>sós  ritos  ptra  a  celebração  do  Culto  que  devemos  á 
Kterna  Origeoi  da  nossa  rdicidudr,  ao  Pai  conimum  de 
todos  os  liomens,  o  Hvangelbo,  a  nossa  ron»ricnria,  c  ns 
nossas  enoellentes  Lei»,  para  .nos  inaigar  á  pi atiça  da 
viitndei  e  ao  aborradmcnto  do  cfime. 


NO  rir  IAS  .MAlUTiAJAS 
/;.)  r  rto  de  Litboa. 
Abril  3.  Navio»  Entrados :  Dinamarfuet,  Berg. 
lena,  de  Lttbeek ,  30  dias,  7  (K^ssoas,  cotu  cevada  e  li- 
ndo.—  Lub^-rjuc-fi  ,  Vi<H^.   iMfit  ífai  ida  ,  do  Lulicek  ,  30 
dias,  lOpessuu»,  coai cevada;  i^erg.  yíurora^  dei.tiAec/fc, 
em  88  dias,  10  iwssoas,  com  cevada.  = /wj^les,  Chaia- 
pa  Ariizade,  de  (iltfí^ov.  10  dias,  ô  |iri»<>as.  <  <im  fa- 
zendas.—  JInnavi  rt<in(i .  Chalupa  Carlos,  de  /  usutig  ^ 
em  10  dio»,  4  jK^sscus,  roin  cevada. 


Tdem  i.  Navio;  enlmdos:  Hòlkmdez',  Gatiota  Chi^ 
ciirdia .  de  Rotlock  li)  dia» ,  8  pessoas  com  cevada. 

Saliírâo:  Ingleuãl  o  Paiiuplc,  1  líerg.  ,  1  Chalupa, 
4  licri;.  í)imntaniua^  1  dito /«Inmcea,  1  dito  d'>  Norte. 

A*  visln :  2  Bersr.  -««1  baadeihD,-  •  Bertr. ,  e  2  liarco» 
.Betpenhnfs ,  todoí  fundí«ndo»  pin  í?u»r 
•  idem  b.  N.iVii»  en!r;:'ioi :  Sueeo ,  Ualiota  Calbarimiy 
de  Laroehebernard ,  om  8  dias,  7  pessoas,  com  aealHOi 
—  Iii::lf\,  (Mialupn  (hlltarina,  de  SuílUka^  am  8  3ÍM, 
com  lnit;i ,  que  leva  para  Cinrk, 

SHhiràn :  1  I  scuna/nffeia,  l^iítmAmufimm^  al  Ge- 
Jiota  Hollanderja.  .  •      .  •. 

A*  visto:  3  Berjf. ,  4  Escfinas,  c  9  Bareaa^  fcaMm 
em  Ctififiei. 

Jdem  <>.  S.iliio:  1  (lalt-rn  Hidlaude^ja. 

Idem  7.  Nuvio»  onlradoi:  Porhtguczet ,  Escuna  Bm^ 
tia,  de  Gibraltar  tto  IH  dias  com  8  passageiros;  tíaroo 
Sattto  Antonio ,  df  Sevilha  em  82 dias,  8  pc«saoa«.  Spas- 
SBgfiros,  com  azougur,  íilcaçús,  alpiste,  o  nutro*  jrriP- 
ros;  liyate  Santo  Antonio ^  dc  Cork  cm  8  dias,  ed 
nessoai,  com  carnesy-faatatai,  Mra^abcama;— /w^i^, 
\\<  x^.  Amj/f  da  Jerrv  naaa  an  18  dias,  lOji— uai^  om 

baciiltiíio. 

Saliírâo :  1  Pht;?  ,  r>  I  EmHHt  ÊÊgttm;  1  Beiy.  Sh^ 
«o;  1  Galiota  UoUat^ew. 

A*  vista :  I  Galera ,  S  Berg. ,  e  1  Eseana ,  sem  ba  ri- 
do ira. 

Jdcm  8.  \avios  entrados:  /ngle%,  Paquete  Duque  de  Kcnt 
2.*,  de  Fabmmtth^  6  dias,  21  pessoas,  (3  pas&agnros,  t 
Portugueteit  e  I  IngUí:  o  Doutor  iSitheiro,  Medico, 
e  Domingoi  da  Siha)  com  huma  mala.  —  Sueco,  IVrj. 
j\eptuno,  dc  Ximlei,  em  10  dias,  9  |m'--o.i^,  i'1  pu^Ni- 
geiro)  com  sentcio.  —  Hatnburguexj  Aíarlinho  Henri- 
çue,  de  HatiAttrgo,  10  dias,  10  penoa»,  «an  fiuendai. 

SHliírão:   1   l'"scuna  Porliirr„f.a ;  1  Sktg,  ímgbM;  l 
ót\n  Sueco;  e  1  Galiota  Hotiatiácia. 

A  visU:  1  Galera,  1  Bsrg.,  a  1 
deira. 
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■  Terça^  feira  IS  de  Abril ,  pelas  10  horsv  da  manhi  le 

fará  Iciirn»  dc  lAccIl.  ntes  vinhos  velli  s  do  Portn ,  emga- 
rafados,  em  quartos ,  e  meias  pipas;  c  cerveja  emj^rala- 

da,  iWfer  e //rrm-n  .SYou/,  da  fabrica  de  ^i66er/ de  Lm> 
Sohírào:  I.Iierg.,  1  Jiacuna,  e  1  Chalupa  Ingleíe%„  1    dret,  na  nta  da  Paika  ^.*  51 ,  e  5f ,  no  2.*  qaartaiià» 
dita  HoUttnâa.a%  \  A[\r  Dinamarqueta',  2 ditas  setnban-    ao  indo  dereilo  vindo  da  Proea  da  Pigrteira. 

dc:rn  ;  e  1  licrL-.  Siir.fo.  W  i,.].  .»,-  I,um  bonito  ciiriirilio  dequ.itro  rodas,  dedoil 

A'  vistu:  l  i-scuua  v  1  Barco  JJcsjAnJioes ^  fuiideados    a^M-uto»,  com  quatro  guarnições  de  casquiuiia,  ao  Ceof 

po  de  ikmta  jfnmt  M/8fr. 


cm  CBieoes. 


'  LISBOAi  NA  liMPUESSAO  RHCilA. 
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SUPPLEMENTO  AO  NtfMi  88  DA  GAZETA  DE  LISBOA. 


.  V 


SEGUNDA  FEIRA  12  DE  ABRIL. 


I 


.     LISBOA  M  de  AbrU. 

T^moí  a  Mtilfaçâo  de  poder  dar  ao  público  osOfficios 
ijue  se  açabâo  de  receber  de  Macào  em  data  de  8  de 
■Novembro  ultimo,  partieipuido- àcbttr<se  aqueita  Cidade 
áoalmcDte  liTre^ocJboeioioi  q«e',  perturbaDdo  a  ordem 
pabl^  ,  tinhAo  comprottiettido  a  tua  segurança  ,  e  con- 
servação no  Domínio  da  Coroo  de  S.  M.  KlHei  N.  S,  

lie  certo  que  osnie>mo«  Officios  ainda  vem  conoabidoc  dm 
termoi  próprios  de  <|ueoi  deMoobeeia  a  fel»  nsteara^-i» 
da  lealdade  Porttigueta ;  mas  nâo  será  diiricil  de  conhecer 
pela  »ua  leitura  que  o»  senlimentos  que  aHÍmavão  a  to* 
Jioi  OA  moradores  de  jklaciio  ,  bem  «.orno  aos  qoa  Ibifto 
«geotet  na  aosào  <^  derrubou  o  Gorerno  raccioM>,.eiio 
•oahgoe  Hê  de  todoi  ot  veidedeirm  Pnrluguna  t»iVe% 
Ileiíms ,  nnic5  dos  glorioso,  dijí  df  fuis  de  Aíaio,  princi- 
pies de  Junho,  que  nos  inebriio»  liemos  promoverão  a  sal- 
vação da  Monarquia  :  e  que  l«go  que  lhes  cliegue  tuo  a- 
f  radavel  aoiicia,  oSm  tardaráò  «m  •  appJatidir»  oomo  bo 
próprio  é»  mia  fidelidade. 

Duas  coiisiis  teieíiios  ainda  que  ponderar  a  este  respei- 
to :  a  prime,  ra  será  que  auuiça  ori^m  cie  todas  aadflâur* 
dens  <íe  Macáo  ,  e  mais  ettabeted mentos  UhniiiMiriiiÃt 
Portugue%e$,  foi  a  desgraçada  ref)elliào  que  cm  Portugal 
promoverão  ot  demagogos,  levados  dos  fins  de  engrande- 
«tmenlo  penoal ;  eque  tonio  a  conducla  doGoimnandaa- 
ie  da  Fi9|taUi  Sr/owan^a.,  como  do  Ciowrnador  e  Ca- 
pitão Gènenil  doe  fietadoe  da  ImUa  ,  qué  tomou  «  ei  • 
«ua  expedição  ,  p  dos  que  em  Moção  roof.f  rarão  para  o 
«eu  bo<n  êxito,  seria  laxiida  pelos  innovjidores,  earbitri^ 
tM  y  M  ainda  a(|ai  íoMitineute  bo  acliassein  dirigindo  O* 
JMgocioe  pablíootí  c»»mo  irregular,  e      criminosa;  pois 
«Ao  aó  com  itto  v^&o  abalado  o  fundamento  a  todas  as 
suai  quimeriis,  mns  ale'  manilestn  ,  e  riiiicularizadu  o  seu 
yrojecto  ,  eio  tudo  quanto  legislarão  a  este  respeilo  para 
«t  Uhramar:  daodo  buma  prova  evidente  lia  sua  craetiMÍ- 
ma  ignorância,  quando  pretenderão  <Ie  Timor,  Sohr ,  e 
Jtíacào  formar  liuma  Proviuciu-Lnída  ,  e  como  tal  pró- 
pria para  da  sua  povoação  eleger  repwwatantes.  —  Pare* 
mo»  neala  príineira  parte ,  porque  Mfiaisoi  eiiLdtJohoa 
M quiatMemoe enfiar  iodnt  oiicai  detacertos  a eale respeito. 

O  qae  temos  em  segundo  lufçar  de  >ihi>ervar  lie  que  em 
floantO  o  funesto  sistema  passado,  a»sim  procurou  despe- 
oaçar  a  Monarquia ,  a  mis. restauração  do  anno  passado 
tem  sido  aproveitada  com  toda  adili;;encia  em  a  restituir 
á  sua  devida  inte<^ridade.  —  Logo  que  tenhàmos  opportu- 
cidiíde,  ídr^uns  documentos  produziremos  em  prova  disto 
mesmo;  mas  a  feliz  coincidência  que  w  encontra  entre  as 
providencíae  onicnadas  por  Sna  mageitade  énerra  de  M»* 

cão,  no  mez  proximn  pasiarlo  ,  cnni  as  (]uc  nlli  reít.ibele- 
ccrào  a  ordem  ,  lie  luo  notável ,  que  niio  podemos  resistir 
ftO  desejo  de  publicar  o  Diploma  Ke^io  que  alcançálMM 

Eia  este  fim>r— Porelle  verão  oe  Fartugueaei  quanto 
Bei  Nono  Senhor,  assistido  do  Sen  fiel  Itfiniiteno,  se 
desvela  pelo  liem  ,  e  prosperidade  de  toda  Sua  vasta 
^ooarquia ,  e  felicidade  com  mu  m  de  lodos  o«  Seus  vassallos. 

Offieio. 

tilllustrissimo  e  Kxcellenlissimo  Senhor,  —  Aprema-se 
«Me  (jioverno  em  antecipar  ao  conhecimento  de  V.  Kx.% 
para  o  transmitlir  ao  de  Sua  Mas^e^liide,  que  no  <iia  33 
de  Setembro  próximo  findo,  debaixo  da  protec{;ào  da 
Fragata  5iilBiiMiid!r«i ,  e  pequeno  transporte  vindo  a  seu 
hotÚOf  SC  pozerâo  em  rxeru'  uo  ;is  oríictis  ('n  Capital  do 
£stado  da  índia  Portuguc%a ,  na  forina  d<i»  qn.ies  hum 
Governo  Interino,  regulado  peia  \M  de  \t  de  Dezembro 
de  1774,  veio  a  ter  lugar  na  anwncía  do  (iovernador 
José  (Horto,  e  o  Senado  iotni»  «ibiUtuido  pelo  que  em 


eonfermidade  da  Ordm. ,  e  Ordens  Regias,  eatava  deti« 

gnado  por  Pauta  antcrinritierile  feita  para  O  anno  corrente, 
por  não  terem  ute  hoje  clug.ido  medidas  t(|gÍBlalÍTas  con- 
tradictorias  com  as  decreiadns  naquellasfoatei.de  Legis- 
lação Patria.  Í)ão  Membros  deste  (joverno,  o  Bispo ,  • 
o  Commandante  da  'i'ropa  abaixo  assignadot,  que  pela 
separação  do  Brigadeiro  Mello  para  o  seu  destino  deGo« 
vernador  de  Dm ,  veio  de  substiii|ir  a  auieocia  do  Coro- 
nel FrvtíoM^  «m  ComníNlo  nasia  43ort«  ,  a  o  Vereador 
do  Mez,  pela  ausência  do  Ouvidor  Múmei  de  Arriaga 
destu  Cidade;  prevenida  a  divisão  de  Poderes  por  .esta 
aitima  diiposiçio,  dependente  òm  m  olha  de  buma,  ou 


outra  l(epartiçâD«  por  parte  do  mesmo  Ouvid  tr,  o  qual 
ainda  te  acfaa  ein  Cantão ,  aonde  tein  feito  serviços  para 

evitar-nos  o  comproinctlime  ao  huscítífo  pelos  intruí-os,  e 
se  Ibe  oQiciou  pura  se  recolher ,  porque  as«im  o  pede  a 
utilicbda  do  Serviço,  como  o  bão  reconlioeido  as  diversas 
classes  respeitáveis  do  Paiz,   pedindo  o  seu  ngresao;  e  a 

3ue  por  suas  respostas  só  o  demora  a  nova  Commissão , 
e  que  foi  encarregado  a  bem  doCommcrciu  desta  l^raça, 
no  ramo  d<t..^nfi2o,  que  nestes  últimos,  me^,  çq  desde 
Agosto  do  anão  passado,  eatrp^.  a*lMim.«slado  rstnS- 
grado,  tocou  a  m«fta  de  sua  dsOwlMWiay  OoÒào  em  davído 
temp>  será  counnunicado. 

»  No  mesmo  dia  do  resialwlecimento  do  Governo  forão 
pieiee  o  Major  Pauimo  da  Siitn  Oarboka^  Brazileiro, 
tolleiro,  mais  tafluente  nas  hnteriores  perturbações,  e  me- 
didas hostis  Lavidas  (iMiira  a  l'"r.if,'.]ta  Stilainaiidra ,  e  os 
particulares  pui/uiios  Bento  Jo$c  Cionçaicct  Hervaj  Joté 
dc  .llmeida  Caroalho  e  SUtaf  Eurujaios  ^  e  O  PatrSo 
Mór ,  filho  de  Macáo ;  os  quaes  se  aciiuo  em  processo  a 
que  está  procedendo  o  Juiz  mais  velho,  que  serve  oc^ 
iiilaitn,  a  Vara  de  Ouvidor,  e  serão  com  aquelle  re- 
mettidos  á  Capital  da  índia ^  nos  primeiros  Navios,  que 
lAa  partir,  ficando  ainda  a  SaUtmoHdra,  oòmo  pede  a' 
trrfriqui!li<l[ide  publica,  e  guarda  do  Porto. 

n  As  çfrcuinslancias  decorridas  desde  o  ponderado  res« 
ta beleci mento,  e  os  motivos,  que  para  elle  bouverão,  quie- 
tação guardada ,  admirável  oooducta  ^  Forga  «zpedlcio- 
naria  ,  prudência,  e  bravura  de  tens  Ciwfes,  tudo  terá 
levado  ao  conhecimento  do  Governo  pela  Carolina  de^si 
Praça,  que  tem  a  partir  no  mez  que  vem,  incluindo 
apenas  neste,  as  folhas  publicadÉS  deisde  o  dia  83  de  Se- 
tembro pelo  novo  Kedactor,  que  subulituio  o  primeiro, 
o  qual  fugio  para  Cantão  com  o  Vereador  Goma,  o 
Uahula  Joãn  Scpomucaio  MaJicr,  author  de  toda  a  per- 
t;trbaçâo  desde  o  começo,  e  bum  fioticario  João  do»  San," 
ioty  impelifdos  lodos  por  seus  mmonos,  porque  as  vistas 
dí-ste  í Inverno  ictn  sido  nâo  alTaslar-se  de  liuma  verdadei- 
ra iinlia  de  moderação,  cm  tanto  quanto  tor  compativel 
coin  a  tranquillidade  publica ,  (|ue  a  tudo  obriga ,  que 
muito  lem  em  vista  peb  compliçasâo  deste  Paiz ,  {wra 
com  os  t^ina$.  E  nem  teria  feito  prooemr  os  referidoe 
Pnizanos,  se  elles  mesmos,  principalmente  .Sertã ,  bum 
dos  originários  |Jcrturbadores,  não  Icvdsse  a  sua  aninio*i- 
dade  ao  ponto  dc  não  querer  reconhecer  o  Governo ,  e 
recusar  na  occasião  de  sua  publicação  nas  casas  da  Ca- 
mara ,  com  geral  escândalo  ,  praticar  aquelíes  aCtos  de 
fí^speito  próprios  de  todo  o  bom  Cidadão,  quando  se  da- 
vão  os  Vivas  á  Kel^iâo,  ao  Soberano  Coa|;resso,  e  a 
Sua  Magestade. 

n  Knlretanlo  o  Paiz  fica  em  toda  a  tranquillidade  ,  e  na 
melhor  harmonia  para  com  o  Governo  í(n[>erial,  com 
quem ,  e  para  com  o  de  Manilha ,  e  mais  Estrangeiros 
esUotes  oa  CUna,  havia  o  Senado  Transacto  buscado 
coopraiiNàar  o  dâeoio  Naôonal ,  só  para  naater>sa  no 
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r.i.rivío  ,  cjue  havi»  arrogad©  ,  e  em  que  pereeiâo  alguns 
de  seiM  Membros  ter  vistas  sinistras,  condiuindo  a  élbs 
•ln|Qt  ÍMXpertM  para  finaes  declarações ,  que  muito  tm* 
ziao  snslo  os  moradores  i!e  probidade  ,  por  cujo  accor- 
do ,  e  por  ellViio  de  siius  protetlaçôes  de  lealdade  ao  Go- 
verno legitimo,  á  Na^âo  PortuguetOf  e  ás  Ordenada 
Capital,  em  enjoa  teniimfotM  fofio  acomMobadot  pela 
Corpo  do  CaUdo,  e  patroi  Eccbiiaitieoi  de  pTCbidade , 
foi  quf  tcvp  luçar  o  desembarque,  em  qne  foi  guardada 
a  melbor  ordem,  e  tanto  agradou  aosMaodarms,  que 
logo  íeiífldarAfio  em  favor  da  memM  Fragata ,  contra 
á  qual ,  como  le  nâo  fôra  Fortugue%a ,  haviao  sido  tão 
atrozmente  provocadoe  pelot  do  passado  Senado.  Este 
(joverno  tem  visto  com  grande  magoa  o  estado,  a  que 
aqudie»  intrusos redazirio  hum  Pais  tão tocegado,  aguar- 
da para  occarião  directa  preTÍnir  a  Sua  ifagMtade,  e  ao 
Soberano  Cong^resso  do  que  com  menoscabo  da  verdade, 
foi  por  elles  partecipado  por  via  de  Londret ,  Caiendo  crer 
vontade  gera] ,  o  que  i6  era  obta  de  huw  taotioa  VHfn^ 
lar,  manejada  porttai  Vooák  paim  mat  perraniiVHtai, 
fiféndo  oeder  á  wia  ▼iiwcta ,  e  «eprldrae  o  tem  geral  do 
Paiz.  E  apenas  por  agora  se  limita  o  mesmo  Governo  a 
pedir  a  V.  Kx/  se  sirva  rogar  a  Sue  Magettade  baja  de 
suspender  os  seus  Pat^roaea  Juizos  aié  que  numa  ciraam» 
tanciada  csplanaçâo  ponha  o  Kibío  Ministério  em  termo* 
de  poder  advogar  a  boa  causa ,  que  lie  quanto  tem  a  es- 
perar tão  dignos  Moradores,  OflTiçiaes,  e  Corporações, 
que  na  adoj^o  detta  medida  parn  restabelecimento  da 
Rgitímfdade  ãverlo  parto.  Nlo  deiooaliece  eMe  Gbvemo 
que  efle  teria  a  levar  a  mais  de  huma  Repartição  do  mes- 
mo Ministério  suas  coorespeclivas  communicaçòee;  roas 
tem  o  tempo,  nem  esta  via  Estrangeira,  mie  aproveita 
para  Londres,  lhe  permíite  maior  amontuaofe,  sendo Ji 
muito  quanto  tem  referido,  esperando  que  V.  Ez.',  to- 
mundo  a  si  aquellas  participações,  que  tiver  pnr  confol^ 
rnes ,  e.^que  principalmente  sirv&o  a  inteirar  ao  Soberano 
Congresso,  «  á  Nação ,  que  Moeáo  eoBtimM  com  o  roais 
decidido  pu.'rictiiriio  a  considerur-^e  parte  da  mesma  Na- 
ção ,  seguindo  seu  Constitucional  Sistema  á  mais  decidi- 
da prova. 

wDeos  caarde  a  V.  Ex,\.Maeáo,  4  de  Novembro  de 
í9tS.  s=i  Ijliistriseimo  e  Ezeellentiasimo  Sealior  Filippc 
Ferreira  de  Âraujo  c  Catiro ,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  N^otios  do  iieino.  =  Fr.  FroMueJ^  Bispo 
de  Mação.  =  João  Cabral  de  EttiJUjxut ,  Major  Caiunaa- 
dante  da  Força,  ^/oaftttin  Antonio  da  SUva. 

nP.  S.  A  demora  de  partida 'do  Navio  ainda  admitte 
annunciar  a  V.  Ii!x.'  que  forâo  mais  prczos  nodia  5,  dois 
Congregados  de  S.  riccnie  de  Pauío^  ( Leite  e  AUua)t 
porque  liavendo-se  decidido  contra  o  reconheci  mento  dei- 
te Cioverno,  e  do  du  Capital  da  índia,  preciso  foi  pro- 
cessallos,  depois  da  mais  estudada  prudência  para  os  fa- 
ier  entrar  em  seus  deveres,  quando  escandalosamente  se 
asff^n^râo  debaixo  de  proictlos  DO  dia  23  de  Selembco, 
desde  o  qual ,  ate  úqume  dia  oClverio  em  liberdade,  e  • 
Tíoverno  a  buscar  niuios  de,  os  reduzir ,  como  provará, 
bem  como  o  que  datites  occasionára  com  nâo  menos  abu- 
so dos  fins  da  Instituição  do  Gollegio;  que  desgosto  para 
a  respeitável  Corporação  a  que  pertencem.  O  Governo  vi- 
gia sobre  este  estabelecimento  ,  e  tomará  enérgicas  medidas  , 
para  que  elle  continue  a  sua  anterior  marcliu  instructiva , 
principalmente  para  com  os  Alumnos  CAsnoi ,  para  qoe 
nio  faltiio  meios,. edoit,  nemtrei,  iilofcwm  mtta.'  JIm- 
cáo ,  8  de  Novemb»  de  IttKS.  n 

CARTA  REGIA, 
n  Ueverenao  Bispo  de^ilooio:  Amigo.  Ba  EllUi  vot 
Envio  inniio  saudar.  Sendo  o  mais  constante  objecto  das 

'NJinliíis  Palornaes  Solicitudfs  ,  restituir  todos  os  Meus 

I-'icis  Vasj;i!t<-<s  ;i  ;in;',  t  rn       i  Huiin.lr  ,   f  ventura,  de  qaç 


I)  . 

OS  anarquistas,  e  facciosos  osliavião  de^^pojarlo  em  quebra 
da  lealdade,  que  em  todos  os  tempos  foi  huma  das  vir* 
ludce  earacterísticas  da  Nação  Fnrtuguna,  nâo  podiâo 
os  moradores  da  Cidade. do  Santo  \'nme  de  Deot  de  Ma- 
cáo  na  China,  deixar  de  ser  presentes  aos  Meus  Cuida- 
dos, e  Desvellos,  Fazendo-lhes  transmittir  as  plausiveii 
aoUcias  da  licstaurat^  da  Dignidade  doThrono  noeMP» 
cicio  dos  seus  inanferiveit  Direitos,  soccesso  importantb* ' 
simo  ao  bem  ,   grjmJezji ,  c  prosperidade  de  toda,  a  Mqk 
aarouia,  que  não  pode  deixar  de  ser  applaudido ,  e  bem 
recebido  pekie  Povoe  4e  Maedo ,  como  se  promette  de 
suas  Pce>oas  sempre  distinctas  pela  sua  firmeza ,  e  lealda- 
de :   K  porqu^  depois  de  expedidas  aquellas  participações 
tem  chegado  á Minha  Ueal  Presença,  !íucces.sivas  noticias 
das  ioquietações,  que  ahi  tem  experimentado  o  sooago, 
•  ordem  publica ,  poir  perturbada  a  s^urança  peupalde 
muitos  Empregados,  e  outros  Indivíduos,  que  tem  sido 
ooDstraagidos  á  deportação      á  retirada  de  suas  casas,  o 
que  ha  huma  manifesta  violência  a  todas  as  regras  da^MN 
«ça.  •  da  raiia,  eimilhaatea  actos  ppa  importante 
donnato  «m  mjanifésto  risco:  o  que  com  talo  aneontm 
desculpa  por  ser  dimanado  da  infecta  origeM  da  Ãkcçâo , 
de  que  hoje  felizmente  pela  Graça  da  Provideooia  ,  se  acha 
'livre  a  Monarquia,  «qiw  por  isM>  «Mifam  hum  termo 
aoi  malignos  effeitoe ,  que  em  tão  remota  possessão  cbo> 
gou  a  fazer  brotar:  E  sendo-Me  também  presente,  que 
ahi  se  duvidon  dar  execução  ás  ordens,  e  providencias, 
com  que  o  Governador  da  índia  linha  pela  Fragata  Skh 
Mmowlni,  ocGorrido,  cm  virtude  da  toa  aaflmríd^ ,  a 
huma  similhante  violência,  e  tào  perigosa  crise,  provi- 
dencias  únicas ,  legaes  ,  próprias  ,  e  que  a  prudência 
permiltia  MMcircurnstandas,  que  s8Ío  pHoMaiai  panaOfK 
imalO}  •àqaaas  ficárho  eom  tudo  suspensas  em  sen  eflbito 
altf  á  chegada  das  Minhas  imraediatas ,  e  Reaes  Ordens  a 
esse  respeito  :  Por  todos  eitr>  riiotivoi  Hey  por  bem  Or- 
denar que  as  mesmas  providencias  se  executem  debaixo 
dos  seguintes  principias.  Primeiro  ;  qoa  'em  qoMlo  aU 
nâo  chega  o  Governador,  que  Tenho  nomeado  para  essa 
Cidade,  convoi|iieis  as  Pessoas,  que  juntas  a  vós  formão 
o  Governo  de  buCcessão,  e  pasteis  a  ínstallar  este  no  sea 
exercício:  Scfundo;  que  da  Pauta  dos  Juíjm  Vereado* 
res ,  e  mais  Oficiaet  do  Leal  Senado  dessa  Cidade ,  apa- 
rados cm  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum,  se  forme  a  Ca- 
mara, s^^ndo  US  lermr»  da  Ler;  Terceiro;  que  logo  to- 
das as  coaiac  se  reponh&o  nos  termos  em  qua  w  aoavi» 
antes  das  operações  do  Governo  installado  em  eonssqoen- 
cia  do  passado,  e  funesto  Systema:  Quarto;  que  assegu-' 
reii  a  lo<Í05,  na  confonnidaile  da  .Minha  Proclamação  de 
quatro  de. Junho  do  unoo  findo,  bum  perpetuo  esqaeci* 
mento  a  todas  as  opiniões,  e  procedimentos  politieoe  aa- 
teriores  á  sua  publicação,  e  noticia  nessa  Cidade:  Quin- 
to ;  que  se  procure  restabelecer  toda  a  boa  correspoodeo- 
cia,  e  harmonia  com  o  Governo  Chittex,  £sMBao-se-llia 
•aber  esu  Minba  Heal, «  immedtata  Determina^ :  Sex* 
to;  que  admittida  a  Flrágata  Seiamánâraj  se  Ibe  propor- 
cionem os  soccorros,  eauxilios  de  que  precisar  a  suaTri* 
pulaçào :  Sétimo ;  qae  de  accordo  com  as  pessoas  probas « 
zelosas  do  Mm  Raêl  Sisrvifo,  quietação ,  e  prospèridada 
publica ,  se  procure  por  todos  os  modos,  atalhar  quasauer 
perturbações,  e  desordens ;  bem  como  que  as  Minhas  Leis 
ultimamente  promulgadas  tenhão  a  sua  pontual,  e  restri» 
Ota  execução :  O  que  todo  vos  Ordeno,  e  Uei  por  ouúto 
tàoommendado  ,  que  fielaieata  desempenheis  ,  como  he 
jiroprio  da  vossa  Pessoa,  zelo,  e virtudes,  que  vos  distin- 
guem no  Serviço  de  Deos,  e  Meu.  Escripta  no  Palacio 
da  Btmpotta ,  em  dezeseis  de  Março  de  mil  oitocentos  e 
viala  a  qaatro.sss&£I.=sPaia  oBavaraMio  fiiipo  d» 

Secretaria  dc  Estado  dos  Negócios  da 'liujalm  ^  •  da 

Ullramar,  erii  10  de  Abril  de  182 1. 
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TERÇA  FEIRA  13  DE  ABR|L. 


FRANÇA. 


Apenas  são  passados  doii  mnoi  e  algum  mezes  desde 
qiieotK'jalistas  tomário  undea*  do  Governo:  oom- 
IMretnos  a  sitiiaçBo  da  /Von^d  B«  anterior  ^pocm 
actuai ,  e  julguemos. 

Os  doulrinnrios ,  nslihcraes,  emais  que  todos  bum  Afi- 
ristro  detnasi.iflo  celrbrc  por  desgrnça ,  tiiihão  estabeleci- 
do como  ponto  dc  facto,  que  os  Kealistas  erão  incapaie* 
ée  govcraar ;  que  a  França  nfto  podia  ter  por  adiiiiniitm> 
dores  os  que  a  tinhão  administrado  anteriormente;  que  os 
interesses  do  'i  iironu  eslavâo  intimamenle  unidos  aos  da 
rsToltisio;  •  que  o  Monarca  kfitiino  alo  detria  ter  Bait 
i]oe  «  •noecMor  de  todo»  o«  morpadorat,  qaeiíaviio  in- 
>adidtf  «  nobf»  património  de  Kiit  pais.  A*  vitte  da  ham 
Afir^iste^io  Hcíili^to.  >  slibornes,  c  os  doutrinários,  noa  âD» 
nuncjárão  as  mjiá  liniátrus  predicçòes.  u  Já  oâo  ha  remé- 
dio para  a  Fnmçãj  ditiâo  elles:  as  nAot  ioliabeí»  e  mal 
aconselhadas,  a  quem  acuba  de  confiar  a  sua  fortuna ,  nâo 
podem  deixar  de  a  percipitar  no  abysmo.  A  Carla  e  a  li- 
berdade porccèrão  ,  e  todos  os  mananciaes  da  publica 
prosperidade  v&o  sec»r-se.  Os  Ministros  Realistas  nâò  tor» 
nailo  awr  maia  qne  direitos  feudaei,  peaioacs,  mlaoioe, 
9  ttido  o  que  fazia  as  delicias,  e  a  felicidade  do  antigo 
regimen;  vai  Acar  perdido  o  credito,  amortecida  a  in- 
dnilllay  paralisado  o  commerdoy  e  arruinada  a  ag^ricul- 
tnn;  o  tak»  meamo  da  Frmf»,  csterilisado,  m  nea^ari 
daqm  «m  diante  a  dar*not  oe  tens  grãos,  seus  vlnbos, 

ieill  azeites  ,  teus  melnes.  e  suas  sedas;  e  at<'  o  Sol  ic  fa- 
lA  pálido  de  desgosto. »  Porém  como  o  Kei  mais  sábio 
do  .mundo  disse  n'outro  tempo,  que  owmero  doe  nwcioe 
-era  infinito,  nâo  he  estranho  que  se  ache  nesta  calbe^^ 
ria  bama  grande  portjfto  de  almas  miseráveis ,  que  só  vi- 
rão nus  mãos  dos  Ministros  do  Rei  instrumentos  de  ruí- 
na,  e  dessolasâo :  julgavuo  de  boa  fé ,  ^ue  em  faltando 
9f r.  de  Cínes,  e  fe«t  amigot,  jé  nlo  bavia  aalvn^> 

Filies  terroie,  ijue  os  escriplores  libcraes  aliioentavâo 
com  calor  duravào  ainda,  quando  occoireo  a  gtierra  de 
fínpmha.  Hnifto  novas  predicçòes.  u  A  terra  éé  íh»fM- 
fêka  vaiabrix^  aoepódoanoMoa  soldadoe»  elcfiÔtM  «rnin- 
dbeaabiiio  como  por  encanto  do  pódoecampoer  buoneMr- 
cito  de  cem  iril  liomens  irá  sepultur-se  ;  couio  o  de  Cam- 
biuM^  nestas  Províncias  devoradoras.  Será  precito,  para  dar 

,  e  alguns  mete»  dlfpoit.dtt- 


príMipi»,  gMiar  900  milbges 

pfonr  a  somoia ,  é  chamar  do  aeio  doe  campo»  a  todos  os 
-mliiteBles,  para  que  vâo,  como  os  soldado»  de  Bonojtar- 
te,  cobrir  com  ^ous  o',dii\cref.  o  IViiit!>ul«.»  K  como  pre- 
Tifio  todos  estes  ioforluníns  de  hum  Ministerto.i  que.nepi 
-Úthn  eervido  o  Império,  nem  oContulado,  nem  oDliae» 
lorio,  nem  a  Junta  de  Saúde  Publica? 

Sem  embargo  ,  este  Ministério  entra  com  intrepidez  na 
estrada  que  o  Kei  llie  mostra,  animado  de  hum  só  pensa- 
mento, oeinteietsea  do  Tbrono.  Julga  que  paia  o  cooser» 
vnr  Miiicv  devn  tiWMÍgir  com  o»  qu»  o  derribiilo.  Mw- 
^  «hato  dt  coaifiaBsa  por  nqndk»  cubíbImi, 


cootrariog  se  esibr^âo  mais  em  multiplicar  os.  obst^culof: 
venee-os  todos  eom  n  perseverança,  a  dedica>ea    titwi ■ 

tar  os  vínculos  ,  que  união  a  França  com  seus  araigq». 
-  Se  fas  a  guerra ,  be  para  comprimir  os  inimigo»  da 
paz ,  e  para  destruir  o  gérmen  das  revoluções.  Os  ooisoB 
soldados  estão  providos  em  abundância  de  lodo, o  necea* 
•ario.  Mio  aedis  já  gut  a  guerra  alimenta  a  guerra  ^  co- 
mo desburoanamente  se  oizia  no  Peinado  lmp«riul.  O 
Exercito  paga  quanto  gasta ,  sem  que  custe  bum  mara- 
vedi  á  Hctpanha.  Poupou-se  o  sangue,  respeitárào-se  a» 
piopriadades,  e  só  alguns  mezes  forao  bastantes  para  ter- 
minar huma  guerra  ,  que  poucos  annoí  antes  tioba  apu- 
rado ttxfas  as  forças  de  Aapoleáo.  Nao  lie  a  victoria  o 
(Uaiá  beijo  e  fflorioso  titulo,  que  adquiririio  os  nossos  sol- 
jHin  disciplina  adniravd,  sua  probidade  nunca 
'  L,  «eu  dMinteresM  aeni  exemplo ,  «erao  digoos  de 
bom  louvor  sempiterno.  Debeixo  dos  Ministérios  liberaec 
nâo  se  vio  mais  qw  a  revolução :  no  .Ministério  Realista 
sú  $e  vé  a  ãdelidade  triunfando  da  insurreição.  O  predito 
vwi-se  BUfmentando,  e  a  confiança  renas^  em  toda  tt 
Europa',  os  chamados  liberaes,  humilbados  e  vencidos, 
vêem  cuda  dia  diminuir  os  suas  filas:  suas  miseráveis  pre- 
dicçfVs  já  nâo  en^auiío  ninguém.  Decluuiárão  furiosa- 
mente contra  o  feudalismo,  contra  o  despotismo,  e  con- 
tra o  antigo  regimen ;  tudo  pelo  contrario  se  conaolidb 
com  a  nora  ordem  de  coutas. 

Na  verdude  be  couta  estranha  o  ouvir  estas  declamn* 
çòes  em  favor  da  liberdade ,  como  se  nos  víssemos  priva* 
dos  delia;  como  s^  o  Governo  mais  doce,  mais  justo,  • 
mais  generoso,  foste  para  nós. lium  jugo  insuportável  e 
odioso,  r.u  quizcra  que  estes  grande*  preconisadoicj  de 
ideat  liberpes  me  indicassem  huma  época ,  em  que  tenha- 
mos desfruclado  mais  liberdade  que  prcacotemenla.  A 
Constituição. de  1791  era  mais  que  liberal,  e  sem  embar- 
go disso  foi  acceita  por  i.un  XFl.  Quem  pois  a  de». 
truio  se  não  a  Assembléa  Legislativa  ?  Kra  bum  Goverop 
liberal  o  da  Convenção,  o  da  Junta  da  Salvação  Publi- 
ca, e  do  Regimen  revolucionário?  Jlforai,  Rwtapierrc, 
Danton  ,  Chaumette ,  e  Mr.  Barrere  de  Fiemac ,  erão 
lambem  pessoas  liberaes?  Tendes  visto  estabelecer  asideas 
)il>eraes  debaixo  dos  faces  do  Directório  ?  Reicbctl,  Trcil- 
,kcrd%-.,Siqi^%  4  AJerlin^de  Douai,  erão  bons  protectores 
dos  Senborá  lllterae»!  .Cjpiem  foi  poi»  o  que  por  soa»  vio- 
lências, e  ma  insopomwl  tjnania, miciioa  contift  nó» 

todas  as  Nações  da  .fi'tiropa? 

Tinha  sabido  das  filas  dos  liberaes ;  porém  qõe  mo  fec 
de  suas  licòe»!  £|ljtvn  rãerraflo  nonobie.e  gcneraao  ma* 
gue  do»  .^onrftmif  ofrici^BO»  deaft^ter  ^beneficio»  da  li- 
berdade sem  dcpfiniir  em  nada  o  poderá  »ó  á  restauração 
.  se  deve  a  glocia,  não  a  lós,  qoe  n&K  Cp»MÍs  de  decantar- 
«qoa  To»io»<g)Hndpm;.  |>rrá  a  felicidade,  sem 

vos  encarreganno»  9  podbr ,  e  jámais  nos  haveis  feito  ex- 
perimentar se  nlo  a  t^annia;  e  se  por  desgraça  tivésseis 
triunfado  em  no&sos  Collegios,  já  uâo  haveria  , remédio 
.para  a  /'Vanj^;  serieis  tem  duvida  bem£eitorc^.esti»nbos 
.das  Nsçòe^^.se  vosju\ia«çaiQ»  por  Toaaa  anterior  eoodu»» 
ta.  £  ae  l^,^d^aMlo•  ,  q^MM»  íinio  as  voam»  obra»  no 
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«lit^^aOTiíPÂ:  quem  aisolou  ■  fome  a  Franga  l  Por 

Quriu  ordiMiou  a  |ii<'lles  furiosos  <l('S(  e54«'m  cnm  ns  ]an- 
tttnui  a  a'i:<i^sí'iiiar  seus  corjcidiMlnu»  l  Vu^bos  innâni  c 
«leigos.  Km  que  (•iqu<!«  i-e  levárà<>  caht^u»  dos  homens 
firit  e  aii\»  ^'tmiâdoil  Xok  ilc  «oMM^lrtian^,  f  amirofl. 
QiitHi  ^^riii<>  at  r^4s*anti^6  CoAslitiilsine*  T 
Quem  nob  |)ritiíiftt<'0  ii  feliriilmle  *  Vós.  Quem  nos  acarre- 
tou lodos  o(  uiatesi  Vós.  (jue  mãos  ensanguentada»  der- 
ribailo  o  ThmnoT  Á»  tomm.  De  que  bocas  lahio  •  ien« 
leiírn  pHrririda  ,  tjtiP  a?sa?sinon  Luix  Xf^l''.  Das  vossa t. 
Qup  L)i>c  rt^u>s  pru»crevé(âo  e  luiuiolarân  os  Ministros  do 
Altort  Os  voMo».  QiM  Leis  ímpias  fdliárârt ,  ou  destniU 
liif»  M  tnnplos  {  At  voH|l>  AttiwUes  cadaiaUM  do»  «boq» 
9t,  e94,  por  quem  foiio  leTRotadosT  P^los  vossos.  Quem 
violou  oi »;iirrr:H<)'í  liiriiiilu^;  doi  mortos?  (^s  \os>o>.  Quem 
exec  utou  a  carnimía  de  Leáo,  Tolon,  e  AJartctíial  O» 
tosffis.  Quem  ceBin>eiieo  o«  ínceDdios  de  títdouin^  e  In 
y tndie  T  (>s  vocaos.  Quem  defende  os  incendiário»  e  nsw»si- 
lioS,  qu^  ficão,  e  os  ffuardu  para  0  lempo,  qu(>  ijuiter» 
(íeo  q<:p  voltem?  Vós.  Quem  nos  leria  repetido  tudo  iMo, 
por  mais  que  digais  o  cnnthitio?  Vós.  Torém  ji  nada 
ÈMt  AiiMt:  olMla,  Hm    Fnmgaj  e  nada  quer  comvostJ». 

Ditem  que  se  araha  de  construir  em  Inglaterra  certa 
tn.-iquina,  que  parece  destinxda  a  produlir  liuiiia  r«v«hl« 
$io  Da  Mecânica,  a  qual  iioderá  Mcebar  «  dom  d«  «wh 
^«Itta  àecomjitmêo  alnorifeWnr,  e poderá  subsHtntr  coirw 

^>1rta mente  o  Tj.por:  seu  poíler  se  niulliplicarn  file  o  in- 
finiio,  e  em  comparação  da  maquina  do  vapor,  te  eat* 
tnrá  para  apdreiu  acvào,  9 décimas pariesmeoM.  Oma- 
eobolfjo  piceíto  ^ira  estabelecer  pela  piimeira  vei  todo  o 
•pparalo  8<tace(  ltvel  depoder-se  appli«.>Hr  aos  mesnm  oh- 
jrclo»  nuc  o  v.ipor  ,  sí^ra  iriui  inotÍjt<»,  se  se  atlender  ao 
▼«.ior  duft  áeuft  eíTeitos.  O  Inventor,  que  jé  reeelieo  bina 
l*rÍ*fle|;io  para  delia  poder  vsar  «xeluiíeamenie  em  hih 
ektterra,  espora  pnra  u  maiiitestar  ao  publico,  que  se 
il)e  ampl.e  o  mesmo  privilegio  para  estender  sua  appli- 

ORX.BRETANHA. 

Londret ,  1 1  tic  .Keryo. 

SalièmM  4e  aniborídade  tndubitetrel ,  qiift  hobleffl  cbe* 
Ifoit  A  Casa  da  Jnàia  a  seipiinie  aotleia: — w  o  Hoverno 

J'crM  n'á  sumuiatriiMiIe  enfiidadfi  com  o«  IngUtcM,  em 
c<jn»equencia  da  sua  fulta  de  Obseivaocia  de  algumas  das 
comliçot^  dos  tratados  entre  amboe  exhteBta.  Por  eartae 
dos  paiiPt  ibais  ao  Oríefi»e  sabemos,  que  o  Governo  db 
»4eá  y  OH  o»  Kegentta  do  Imperro  dc  Bitman.,  nâo  só  li- 
nhno  am-^açado  o  Clotemo  de  BengúlOy  mas  tlnlÃn  já 
comiuettido  algumas  aggreiiões;  de  modo  que  tinlia  «idò 
nectuatio  «iviaf  ktfbrçof  de  trapas  á  front^íia  UffeoMl 
dos  nossos  territórios  «Fli.  Tinhàr>-sr  perdMo  àignM  Na- 
vios no  Hio  Hoogli/^  em  que  esiá  LakuttO.  »  Afeio  Ti- 
fnc$.) 

De  buma  reb^fto  autbentíca  iw  colhe,  que  oauÓMio  dOB 
tofeidiM  trni  Witm,  do  ileruirsA  do  «aao  de  18SS  Ibf  o  s^ 
guinle:  *2i.1t  Immeirs,  196  nin)heMI|  ^aé  tomiAio  aotl^ 

do  390  assassinos  de  si  próprios  f 

Idem  M. 

ta  Recebemra  do  Míjcíco  as  seguintes  noticias : 
^JUatreo  ^  9St  dc  Janeiro  18^. —  Loôafo  enviou  hon- 
tetn  liuma  nota  officiat  ao  Governo,  pedindo  dinheiro  com 
tirgittcia,  e  no  caso  de  não  te  atlender  á  aiaapratea;^ 
tmoBCDvfc  lie  cemmettel-  jiilbagem  Ijeraf.  •  RcMcneo  ao 
Wcsma  tempo  bam  Memorial  miifto  iníii!tante  ao  Sobe- 
rano Coognssso.  Santana  publicou  brim  Afanifesto  em  sua 
própria  justiAcaçíto ;  «  ndle  decisroa  a  sua  desapprova- 
cSo  (elati«ameitte  eoprocediíneoto  doe  sediciosoe.  Oabar- 
huataMtoée  AelomM  «rtt  te  sMhna  eifiiacfto  em  que 
holliMa  eavdriiw,  «ausqnà  qM  ee  nmidAiio  «eiiimr  «• 


,  pecos  de  campanha.  Pehis  nove  da  manbâ  «ifierâo  190%  | 
a'<«nanla  do  Palacio,  com  onlem  de  toiAar  f>na«  deite  ' 
á  torça  d*armas ,  no  caso  de  Imver  re»isrrnr  fh.  (Jom  ludo 
a  Uujrda  se  manteve  fiel,  e  os  mandou  rcLirar.  O  PoJer' 
Executivo,  os  Ministros  etc.  mudárãu-se  para  liunw  kila  I 
do  edifick»  onde  lelcUM  ^OangreAo.  ^EstAieminio  pdai 
dez  da  ntan>m  em  seeslo  eeCrtita,  e  depois  dtton^o  dtbalc^ 
\eiiiio  (jiie  01  sidici  i^os  n5o  mandutâ-i  resposta  alg^uma, 
mas  continuavâo  a  desafiar  a  aulboridade  doOovernd,  re- 
eolveo,  quesedenlrodebuma  bota  QÍod>-pozessem  a»aron%  l 
oConçrrcíiso,  of»overn<i,  o  Milieia  Nacion  t  I,  o  Regiinfrilo 
N.*  7  dc  Iiifaiiteria,  com  todi>8  os  Icues  OttViae»,  iinriie- 
diatatncnte  passarl&opara  Cu<rMN7/an.  A' humabamesMÍe  * 
Lobato  eoviouhumaNoUOfficiai,  pedindo  aaaUHUiaqiie 
bontem  se  lhes  bavia  cobcedido,  sem  os  prtvdrem  dn  snai 
1  ;ilentes,  e  que  debnixo  destas  coudiçoe,  (■■^tavâo  pro'!;p- 
tos  a  depòr  as  armas.  Pelas  duas  e  meia  o  Cungr«sMre«- 
poodeO)  que  ee  eo viária  buma  «eepoeia  por  meio  do  (}o> 
verno ,  c  que  ás  4  o  Congresso  se  reuniria  para  drlihemr.  1 
O  espirito  publico  se  achava  em  buma  e«pecie  de  fermen* 
taçao,  leiíMMido  a  desordem  que  teria  hii;ur  y*  u*  Autho- 
ridedes  abandotuiaem  a  Cidade  i  mas  a  coustenw^  se 
«orooii-  gesaif  qwindo  peles    botas  se  via,  que  se  nio  ti- 
nha enviado  a  Lobato  resposta  alguma,  e  c^u<;  o  Congres- 
so bavia  Teilo  eaiburgar  todas  as  carroa^jeo»  e  carroi.  /\$ 
tropas  que   perniaueciào   Mi  M  aclta«&0  promptas  , 
a  ae  Autborídedas  a  o  Goteeno  aelavâo  «peiawk»  a  bm 
de  aooropenbar  o  Congresso  para  Úuoâatwfe,  A  tios» 
Sb  situação  eríj  ameaçad"ra.  Pe'u4  6  receU>t>-s«;  Ininiíi  c-r- 
ta  olbciat  de  Lobato  ^  por  meio  do  CioveríK»,  deciaraDdo 
•  saa  suUuiisiiMo ,  e  o  Congrcíso  oaquella  Sessão  conordm 
a  «amistia.   liarragan  se  dirigio  ao  ub»rr.iciimeflto  (k4 
revoltosos,  os  qnaes  reconhecerão  a  sua  uulboruiade.  Pas- 
sou oídem.  que  onditlereule^  i  nrpo*  se  difigisccni  aos  was 
quartéis  debaixo  de  Ufficiaes  fieia,  em  quant»  Loòoto  «e 
bnnsfrvoa  do  eea  quartel  com  ■  as  tmpes  spdic!o«as<  e  TO 
homens  do  seu  próprio  Corpo.   O  (loveriio  pawou  tivl» 
a  noite  tomando  medidas  de  precaução,  e  uàu  «e  aiuroa 
a  ptiblica  tranquillidade. 

SI  iiáant  SS.  *-*  Durante  a  nnile  nada  occorreo  que  bm> 
«•{8  partieolèr  menção.  O  (yongreiso  esteve  em  «e<^o  ali 
A  dicia  noite.  Dnenni  i  u--*  i|ue  aos  luhiianiGS  da  Cida» 
de  se  dvKteui  agn>cleciuiert(u»  pela  conservação  de  efdaa* 
Convocou-se  buma  Sessio  secreta  a  inetaaetae  <f<*  |lbtie> 
tro  da  (íiierra  Poc  buma  bora  e  uieia  f*>z-4*  (Jiihlioi  o 
resultado  da  Seisno ,  só  para  se  icreui  a»  deuii»'s<^»ea  ^ue 
haviào  dado  Aikhelii— 9  Dominguet ,  do\*  Meuibms  <k> 
Poder  KxecatiwA,  ae  qaaes  sa  relirrirão  a  buma  Comatíi' 
elo<«  6eoo  eddiada  atlessfto.-  ApeOM  porém  haviiepeeo 

-sado  10  tir^m.fos.  cjUíindo  os  i)cputadi>s  forà o  convoca» 
dos,  para  kereuaireui  Ingo  ein  Cessão  exiraordiíMria,  eia 
«onseqnencta  de  parle  do  primeiro  M*gieaeiito  de  cavala' 
ria,  ouGraoadeiroe.aoevallo,  8eh.lver(^m  relielUido^  com 
S^iAoUi,  m  fiarias  á  hib  frente,  idlc^audo  que  e\\*i  aio 
tinhào  tomado  p«rte  na  coDven<,ão  do  honlem.  Koíliícá- 
râo-w  no  abarracumeuto  do»  (JaUos^  e  fccusáiào  ohede» 
"Cer  tanto  ao  Ooagvesao,  como  ao  Governo.  Q  H^mea* 
to  de  Infiinleria  N."  7,  que  havia  coni>tantemcnle  prrm» 
Decido  fel,  em  numero  de  âOO  Iiorícqs,  com  a  sua  bso> 
da  de  nuisica ,  e  hendeiriis ,  m.irchou  doe  mus  ^nuieif 
pbraoccopar  o  Pubcio,  onde,  ainda  qae  »  gaeede  itft 
"Madonada  nfto  ibeea  numerosa,  com  tudo  se  mastma 
disposta   a  resistir  ,   e  o  Coronel   do  llej-inutiio 
7,  mencionado,  marchou  para  o  liciificio  do  Coagi*** 
to^  qae  ealÍa  et  achata  em  Sessão  occnita.  Felai  é 
M^H»  kwam  aompeiiliia  do  dito  Hegimenlo  N.*  7,  per 
"Wdem  da  GovaiUO  marchou  pitra  tomar  po^se  do  ra- 
lucio;  a  Guarda  r«i»iio,  e  entào  o  resto  òii^tiei^e  oofpo 
puwou  a  tomar  posae  do  meemo  Pakcio  á  força  d.aimaSi 
visto  que  deoutim  <eorta  o nfta  podia  eoBssfair.  A  Oaeeáa 
'fechou  es  portas,  c  abftuHonou  at  pnsiçóes  qiin  1»^^  00- 
capár&o  as  tropas  do  Hej^iuienlo  .N.'  7.  A's  b  da  iaide  o 
TpugíMio  diioiaiMa  a  eua  tiailadeiftu,  aedia  nsr^"^ 
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Goverao ,  qm  tt.  acèftia  no  PaUcio  desde  A  OHÍ*  dia. 
Cuuieván»  a  «ta  marebii  fidas  .'W<ir»ii«,  osten* 
ta^^ào,  mas  arompaiiltndnt  p<>f  itraiide  numero  de  bons 
Patriotas,  se  retiiiírân  \mtsi  prcaian-in  o  wu  auKiSio. 
e  por  qiiasi  200  soM.nUw  du  (iiuiidii  Nucjnnal,  firmes  á 
■Uit  caiisu  ,  <>s  qiiaes  acompniiliáfio  o  CoRjrnMae  para  • 
Píil.icio.  O  f  Juveriio  di'n  (I  ('<iuiui>iru]o  do  Ue^iineiito  N.* 
9  de  liiranliTW  u  Soníano ,  e  uu  lumno  tempo  m  <i^re> 
MNMwfto  varxis  Officine»  dtsen<lo,  que  uiilo  elles,  cóoif 
at  ama  tro|:Ds  .  buviftn  sido  iiludidua  uelos  sein  Chefes. 
mO  Ci><igre«io  decretou,  que  o  fíoverno  se  achava 

plenamente  uullioriz..d()  ));ir.'i   (  «nmr  irifJ idti!!  a  Lcin  da 
ae^wrança  puUlic» ,  e  |M)ru  obrar  lo^<i  sem  foriiiulas 
c;iiei,  t  «em  reuniio  da  Consilbc».  Taenben  pasioif  outro 
Drcrt-iu,  a  fin  dt  que  oi  lediciaeM  m  entngaiMiB  á  jlí»« 

cri<,íio. 

n  lauto  os  Membros  do  CoOfnWSO,  «OflIQ  O  Gov«nW| 

pennuueceui  no  falaiio. 

nlinis,  87  étJmteiro.  Pelas  diiaa  horai  da  manhã  vá- 
rios í^argi-nloí  e  Cai  os  (Jn>  ( I  riiniidciro!-  (Je  Cavallaria  ,  c 
do  p  intfiro  |{rgiii.'^iln  «caprn^nliirâo  «iizendo,  que  Inn- 
to  eiles  y  como  us  tropas  «|Ue  ^e  arhavio  «a  LÓt  (ialíot, 
tiahâo  sido  engiiiiadits  por  aMerçnn,  que  lialiio 

•ido  causa  da  stia  inMflidade  «os  irns  deTere» :  que  Hlei 
Jjaviàii  sido  «urpreluHiiiidot,  t-i  [é^tiPins  iinamtb  ims  qiutr- 
tei».  O  Governo  loaiou  usuiediíiu»  queeià'>  Luuvenieui^,  i| 
alêofvesente  preuttetão-wi  99  ciMitíaosos  no»  murtna  iníe» 
fiont  do  Pubciti.  K»tài»*K  loiíiundu  (I*  depoiínenlos;  e 
ditem  que  uinuuliu  ao  »m'u  lardur,  se  reunirá  liuni  Coa» 
si-tUu  de  (ioerra.  (ier.<liii«  iile  w  jufga,  que  (M  Cbtfitsdo» 
leheldes  lerào  logo  fuiiludits. 

«O  Con^resao  o  o  f  iotivroo  ooniinoio  a  tomar  nwdí- 
f^nergicis ,  para  que  de  n'»V"^  n-  nhn  pcritiiiie  a  tmn- 
quillidiíde ,  e  não  dtivj  luinus  de  qut^  ella  ^  po«M  coa>>er> 
vur.  Herrera  e  JrrtHaga  «lerão  «s  suas  diioiU'>es,  quf 
nio  forào  actvttM.  Àiamatt  fés  boulatit  oytco  tanto  pelo 
meio  dia ,  e  t&ii  iotta»l»itteNte  qiw  a  final  foiacoeitB;  in* 
tif  u--i<;  |w(ra  fusa  ,  nia>  In»/'  m-  »huIm;  e>ie  »«•|írl^lo. 

i>  O  C-oogreséo  uMie  uuioieMto  (5  da  tarde ,^  está  em 
Homiio  secreta ,  na*  ÍKiiora^  •  objecto  das  snat  delibera- 
ções. O  Cou;{if>wo  tem  ciiiiM*rvtido  nii-rivet  firine/a  c  di- 
guuiad* ,  ao  que  podemos  titirdiuir  o  ettanuos  livrei  dus 
CaloKi-d  dt-s  que  noAumeuçavào^  Toilos  ossediríosiH  com- 
fHttavào  (leraiile  o  Goveruo  nas  duits  opcwsinw  ivferidfsa,  • 
nc«|>lo  hom  ou  dois,  que  airida  faltâo.  OevwSo  partir 
tU<>r;eKU  em  varÍH«  dr^'<.•vf>^'^  ídui  e>t«s  uniicia»,  e  »e  jjii- 
bltcará  buina  (íaxeiu  Ex(r<ioi<iiiiuri.<  rom  hum  uiMnisf^^sro 
df>  Cittvarno.  As  classe»  iiireriore<9  do  Povo  taiB  perniun»- 
cido  Unw|iiilbii,  ainda. ttiie  iftabaiUf  «  ouuos  relwldes, 
pioottnivâo  honlcm  iadtMlo  oom  pfoiíniiiti  de  pilb^geui 
ydo  capaço  «te  tm  bnrai.  nGtKrWQ  V  Buabo  i&o  «^pi^ 
rados  por  momentos.» 

A  seguiule  cifcuinstanciada  narra-la  dm  deivordcns  4o 
McxicOt  íoi  remetlida  inclusa  emiiuma  carta«  datada  eoi 
Xoíapa,  a  31  de  Juneiro,  de  1894,  da  qual  extraliiuos 
O  aegiiioie : 

.  «Caro  Amigo.  A  Armem  do  Coa(ratto,.a  do  Goaor* 
iio«  loaa  diaa  94  a  97  do  conutua,  nos  atilvou  da  hum» 

tarrivel  cocnmoç&o. 

tiO  Cieiíerul  Lobato  ,  em  quem  m'  Uavia  depositado 
f imidn  9ouê»vSff  pela  ann  maderncào,  c  dii>ceraícikento, 
IWWiii*  ma»x0m  qnacleia  j^iila  do  m  Kegimeoio  N.* 
qno  M  achava  no  Kttxhn^  com  a  nmíor  parte  da  i^m»* 
aígito,  formaudo  o. total  de  \$V)i¥ò  homens,  a 93  docor- 
xeiilB,  «  noiíiei-a  por  meio  de  buma  FroclMroa^jâu.decla' 
nwt  iq«»«lla  nÍ9  queria  piuatar  obedieaeia  ao  Podar  Ei^ 
outjvo;  ^ue  o  seu  fim  era  coadjuvar  o  Conf^recso,  para 
que' houvesse  reiurtçâo  do  Eieculivo,  ,e  qii«  iiÀo  deporia 
as  armas  em  quanto  «le  não  con!»guÍiM;  os^  objecto;  ns- 
iiM  eomo  ttupbem  a  nmoçio  dos  cargoa  poUÍiio»  .da^  - 
doa  ot  Europêoi  Heipankoet  fa^klentes  no  Mlexkui, 

mNÍO  tenho  tempo  para  entrar  em  mnií  pnrticutnrida- 
dmlMy  oms  anarra^ào  junta)  enviada  por  bum  expceaso^ 


cfai^  84|i|i  Mtw  d»  hoolMi  i  Mof,|«;  «  vm-dv*  mrtiria 

de  tudo.  Agora  podemos  espemr  ,  (|ue  por  luii  i*' u  o 
se  couserve  «  irauquill^^Uc  i  h  qiu;  biga  ^iííÍ}  uuium  p^ira 
p  futuro. 

dm  tr.  o  «w  CIm4^,  dmtmtiitMJo  SUtluatfi.  ú^m  iji  ru- 
tilado a  S8 ,  e  ee  btivia  forma  I<>  Ikíui  ( 'oiis<-lb<i  4e  VH'^'^ 
r»,  para  deliberur  «t.-«:rC9  da  sorte  Uu»  i;u|rus. 

uHf  pam  biaw«ilMr,  qua  o  principal  Ciiefle,  4>o^^» 
«P  virMÍd»  ^miMiWli»»  fplvnnie  u  vida  eiç  cit  . 

('i/^c  í  çurnr  ) 

Idem  âã. 

Recebeorie  «st»  manb«i  em  Lh^  ^  Sf^uiulft 
ifiVrc*  dof  ^rgeiitêag  ; 

11  Liorw,  11  de  }^ar>;4»  —  H  no  Nb  viu  «  Le^  d»  b 'j»; 
de  Malta  eui  õ  diii»,  tni<  ouIkiu  df  t< c  ^  ^  tiom  u>*'2  if 
Fragata ...  conduzido  ulU  o  \uvmi  $^rilf|  Mnrvy*  Cnp* 
MorUtf  que  bia  dalli  pura  ^rgct  ciMu  Hittiii<of«  navant» 
A  carga  pni-ie  am  terra « «  o  .>i.i-ío  ftogii.livfii,  i9iid«»"*c* 

llie  pogo  o  frete.  Hi.i  a  bordn  hutoa  ("Oroa  cruvejoda  df 
diama(4tes  pura  o  Dey.  SiiUio  d.>qui  outro  Nayto  para  o 
HMMIO  dt!»l íqo  ,  e  rei°eiu>!«  que  iauit>c  ii  seja  ioui.id<>  n  . 

M  AlieiMU  €  íU  Março.-y  \nà»  fa\}ttn>\<t  iie<ta  Coi4# 
contra  os  ArgeMno*  h^una  Efqasi<lra  Hnltaiuie%ny  o<muy 
po>l.i  dt*  Iniiua  Nún,  d>la^  l''ia>r>ila>  e  c>itiiO'<  wiiíití  iiiay 
ooies.  A  Súo  e  as  Frugatu»  e*iiv«rM)  ^  yWtí>  U«tíl«  pvr}9 
•  4  deslo  OMS,  » 

/dew  27. 

Receberâo>se  Gazeta&  de  Bugnlá,  f  liuroa  Proclama» 
ção  do  Vii-«>  i*re»ideii(e  Stuttarfler ,  cou/rutuland '  .o  i  ify 
«o  Mk>  «ouiphrto  livramento  da  liiípabiica  da  i>f«iN^iGf 
dos  Eiardtnt  Httpafhota.  A  Oaret«  de  sil  -ie  l>  einbrf 
contém  a  relaçà  >  <(•>  cpfeaioiíiHl  coiii  que  f')i  r»M  ..•ii.du  o 
Honrado /titdcrvm^  priii<«<io  i\lini-tr<i  l'ie<ii|>i7' .i  >ar 
rio  dM  t$Utdi^UM4Í9ft  envi>'d'>  <■  Volumltto  na  .jy 
jQoverno.  |)«yioi*  de  buia«  falia  de  Mf.^ímiefWfHf  i»  Vir 
0B> Presidente  respnndeo,  que  n  cmno  os  E»faiiit-iU uukff 

tinliào  3eni'  rc  siH-i  n  ^'(nn.li'  ttaol  <jiie  u  p  i  o  dt'»t<i  j'iir- 
le  da  y/tnerÍGU  havia  lido  eui  vi>l««  •in  SU.i  lula.  H^^HH 
agom  eile»  e  p.iriieulatmanle  o  povo  e  o  (^«^verjio  tia  Oor 
iumbia,  deM-jHvào  em  souej^o  dar  é  larin  <cia#^<íQi>  da  ti- 
benlade  Amcrtcuna  b  lUi  )'«'ilior  di  aJl^i  e>luua  eiu  i^u* 
tiabão  o  seuCtoveruo  e  as  Mia*  iiisti  niç  n  polit  cíih:  i-Uo 
«ou  de«^  de  OMgateutar  .rt  «*tMii»r.a»^a-«ti9»iiiH»:f})iiiS<Mi« 
ijip  Wiwwiit»  «imm  mtlii  ^Oiiità  >»  mtw»  i>  ■ 

•— ;  «5;*  • 

LISBOA,  H^Ml. 

REPARTIDO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAU 

1.*  Por  Decrtlnt  de  9,^  de  mt\  fM^ttMÍo.  em  xQtfe^fHénoía 
do  Parecer  dg  Huo  /lller^n  </  -V/i/i  r  lufmtte  I)  .Mi- 
.  Commanduutc  em  Vh^t4L»  t^er*^-  oftrícidç 

jwòee  «9«ie^  daria  «m  .fãimoáailri  Jiilitax*  «40r 
belecidiii  em  Laturgn  e  ÍÍiCm,  mwr  nMmU  .dfi  I}ámÊ 
i<<  de  2  de  Juihu  uHiiu<r  ■<.•■' \ 

Pnra  passarem  á  ^■l.>^^^■  d  'S  Offiriaes  sem  enipmg^»,  ^ 
Capitão  graduatlo  em  xMiijor  «lesligadu  do  itegiuieiíto  de 
Inwnteria  N.*  11,  Aoimiio  JaXioisaCa  c  VaseonoellM» 
e  o  Quartel  Mestre  dei>li.(.>d  i  d  <  lialaihi>>  de  Caçadoem 
N.*  11,  José  Virlorino  S<wie4  Luna. 
Btir.SklKlê»  lie  M  do  me-^  (Kmado .  «m  MÊM^mél 

éèi  Mireocr  de  Sua  ^iUtna   ii 

Para  ficnr  desligado  do  llesfiiuvnto  de  .in&mlrfiaoNv^ 
21 ,  etn  quanto  Huo  ,VlHj;e*tHdo  n;\o  Matidor  o  contrnrio, 
■tindo  iiSsim'couriáarartn4a*d«  cUtte  *  cinte  de^Jà^Ao 
npiHi  proxlino  pene^*  dia  em  que  foi  mandad'»  scperar 
daquéll*  HtfefaoeB»»  oCeyilào  AoMoia  Jiilio  Fereu»  <!• 
£sa. 


Ô.'  Sua  AUeza  Manda  pii^ricHT  ottegUlnte* 
AVIZ08. 

Seabor,  Tendo  o  TkeKMireiro  Geral  da*  Tropas  iv 
«ebiilo  do  Real  Erário  aqnanth  deKhOOO^OOOfâa,  pam 

|>ríncipiar  o  pagamcnln  do  vencimento  d«  remonln  ,  que 
W  —ti  detendo  ao«  Ofliciaes  dos  Corpo»  de  CavBlIaria, 
Foi  O  Memo  AucintO  Senhor  Servido  ordcnnr-llie,  que 
iromediatamente  diitríbirine  aquella  •omma  por  todo»  o» 
Cotnmanduntes  do«  Corpo*  de  CavaHaria ,  (com  eXdolio 
do  Regimento  N.'  6,  qw  j»  recebeo)  para  á  viita  Ho*  ti- 
tulo» &Ke  tencimenlo  jáõroceswdo» ,  que  aprcMínurem 
aquellea  dot  iMpeetivoa  OndMi  que  eit&o  apeado»,  ou 
com  meno»  meio»  para  a  compra  de  outros  eavalloa,  oi 
mesmo»  Comisandantes  fazerem  entregar  a  cada  bvoi  • 
qomtíA  que  Ibe  competir,  e  isto  até  ao  ponto  a  que  che- 
car •  somma  ooe  para  isso  for  recebida  por  cada  Corpo. 
O  qoe  lenho  a  nonra  de  levar  ao  conhecimento  de  Vossa 
Alteza.  Deos  guaffle  a  Vossi  Altera.  Paço  da  Bempos- 
ta, em  26  de  Março,  de  ia'24.  =  Senhor  lofante  D. 
lli«iel.  =  Conde  de  Sub- Serra. 

Senhor,  <^  Sua  Magestode,  Conformando^oon  op»' 
reéer  de  Vitasa  Alten ,  ofiferecido  fotrw  o  da  Onmnmít» 

Militar  <stMhe!<'cida  i-m  Lisboa,  ern  virtiide  do  Dec(«tO 
de  S  de  Juiltci  do  unno  próximo  pretérito.  Ha  por  bem 
cfdenar,  qne  o  Alfi-res  do  Hegimonto  de  GavaNkria  N.* 
10,  Jo&o  Ktteves  da  Sitva  Cardoio*  que  se  aflhava  sw» 
TÍndo  no  Regimento  de  CaYallaria  N/9,  quando  ome^ 
mo  acciamou  n  restituirão  doK  Direitos  deSiia  Mageslade, 
M^rastituido  ao  exercício  do  teu  po^to,  sem  com  tudo  ter 
dinilo  M  ser  promovido,  on  contemplado  no  accesso,  e 
promoção  da  Divisão  Traumontana.  O  qoe  assim  tenlio  a 
MUra  de  coitunutucar  a  Vossa  Alteza  por  DeterminaçSlo 
ét  Sust  Míigestftde,  e  em  reypMta  no  Otlirio  N.*  18B,  di- 
iwido  «m  It  do  corrente  mes  peio  Chefe  do  Estado  Maior 
^nerri.  Deos  fuarfle  a  Voem  AlMn.  Paço  daBempos* 
ta,  em  30  de  Março,  de  1R24.  =  Sstthor  lubnla^O. 
Miguel.  =  Conde  de  Sulí-Scrra. 

3.*  Sua  Alteza  Manda  declarar,  oue  o  Caoilio  addí- 
do  ao  Estado  Maior  do  Eserdlo  do  Brazíl ,  Joio  Pidlè 
de  Sousa  Coutinho,  actualmente  empregado  ás  Ordens  êb 
Mnrechal  de  Campo  Visconde  da  Vurífa,  contÍn<'ia  no 
exercício  em  que  se  aelia  ,  sem  com  tudo  deixar  de  per» 
tancer  á  classe  doa  OfTiciacs  regressados  do  Brasil,  •  aó» 
bn  oe  qanet  nteweclita  Cowmiwio  ten  de  proferir  a  na 
opiniio.  ssss  Gonda  de  Baihncenn  Fnadsoo^  Chafe  doBs- 
tadb  Maior  OcneimL 
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BlRei  Nosso  Senhor  houTC  porben  faier  merré  aoEx* 
flalfcntisslifio  1>;  jtntonio  BmeUelo  âe  Caitn,  filho  { ri- 

aiOgenito  do  Kxcellentissimo  Conde  de  Rezrride,  I).  Luix. 
ímtoceneio  Bcnedicto  dc  Ca$íro^  do  'íitulo  de  Conde  de 
JRtaMlMlsj''de  juro  e  herdade,  na  fóraia  da  Lei  Mental ,  co- 
laotambem  doe  ofl&doa  de  Almiranla  do  Reino,  •  de  C»> 
phio  da  Guarda  Real  da  Companhia  Pbrlugueui,  eassin 
mais  dos  bens  da  Coroa  e  Ordens  que  possuia  ieu  fullec  i- 
do  pai ,  e  lhe  competem,  em  veriâca^  da  vida  que  Bel< 


*>jV>  'B;  Af  Pn<f**  mortas  da  £cg^  LsÉslono,  cujos 

nomes  se  publicarão  na  ííazeta  de  10  do  corronte,  per- 
tencem ao  sefTvjndo  Tíatalhuo  dnqiiella  Legião. 


Veode-»e  huma  quinU  Boa  AUmím étOtmarate  ^  de» 
nominada  do  Hetpankot,  que  consta  deeasii nobres,  Tiahn. 

arvores  de  fruta,  muita  agua  nativa,  ehorta:  oWíBo  aer4 
no  dia  4f  do  corrente  [>elo  meio  dia ,  na  traves^  da  /*a» 
iAa  N.*  129  ,  9*  andar  ,  no  Escriplorio  do  Corretor 
Jcêo  jt.  de  Soma  Oarréb,  onde  se  podem  lomnr  toda» 
as  informações. 

Quem  quizer  comprar  buma  casa  nesta  Cidade,  com 
todas  as  accfmniodaçdes  para  huma  familia  nobre,  com 
poco  e  qoiotal,  diriia«se  ao  Corretor  yo<io  ,4.  Sotua  Cor- 
iSj,  tratasm  éáPOka  N/  I»,  9*  andar. 

Franchco  jintmtio  Guimarâet ,  Negociante  <fa  Praça 
da  Ci&de  do  Porto,  arrematou  em  Praça  PoUica  huma 
quinta  e  Iodas  as  suas  pertenças ,  sita  na  Freguezia  de 
âBHrf^  I  Comarca  da  Villa  da  Fhin  ,  pertcnreata  á 
tBMwlhIlida  de  Bitmnel  Ferviru  ãaSiha^  áerUlaJ>hoa 
deGnia;  ciij.i  arremntiiçâo  se  fez  a  requerimento  dosCat- 
xa»  Administradores  da  dila  massa,  e  obteve  Alvará  da 
Edietos,  para  cilnr  b  toda  c  qualquer  pessoas  qaa  leahB 
q«e  alkigar  coúfra  a  dita  arrematado ,  ou  par  qualquer 
trtulo  ottf^rmè,  tenha  diretto  contra  adita  qainta,  venha 
dediiíir  c»se  dimit  no  Cfirlorio  do  EscrivruT  d.i  Correiçãò 
do  Civei  da  mesma  Cidade,  Luta  de  Momcê  Cmtro,  den* 
tre  de  "prato  de  80  dias,  pena  de  que  findo  alln=prBto,  a» 
julgará  boa  a  drta  arrematação ,  e  livre  e  desonerada  a 
referida  quinta.  Us  ditos  lídiclos  se  affixárfio  nos  lugares 
públicos  da  dila  Cidade  de  FiUa  Nova  de  Gota ,  e  iíb 
porta  da  mesma  quinta,  cora,  d^ta  de  fl7  doproxirfto  pas- 
sado wnt  de  MbiÍo  ;  o  que  too»  se  fht  poMh»  por  oMo 
moílo,  pnra'qne  ««  MÍpo  B%nm  a»  mo  poesB  alfafar 
ignorância. 

Tcndo-se  deiencaminbado  a  Francisco  Joté  Nitne$  hu- 
ma cautetia  da  divida  publica,  N.*  37S6,  fat-'se  este  avi- 
so A  pessoa  que  a  tiver  achado ,  a  queira  entregar  no  sí- 
tio de  Santa  ÂpoUemut  déooBlieiíeiío  N.*  4ò', «  m» 
cebérá  alviçaras.  '  ■ 

•  Ka  rua  do  Poço  dot  Ntgrm  N.*.  IflO ,  se  á\z  qOMit 
traspassa  huma  cocheira  com  trst  atifas' dn  Blnfner,  oa 
bom  sitio,  c  bem  afreguezada.  ■  i  .-.    •  s 

Na  rnu  da  Emenda  N.*  41,  vende-se  hum  OMollo  CMt» 
Unho,  de  6  annos,  e  com  63  poll^gadB»  de  nltiilB. 

(Cêm  a  GoieM  de  htije  a»  mifièm  girMlsi-  <»^ilnii-Me> 
reèiio  Elorrio  do  FrcdUntissimo  Conde  de  Rei§eMde  ftá^ 
leeido ,  }>flo  I)r.  i  r   J<HVjn\m  Bodrigrtes.  ) 
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fiima ,  a  gloria ,  é  O  louvor  n0  a  liufe 

lisongeira  lecompensa  de  huma  alma  nobre, 
que  esmeradamenie  emprega  em  bem  da  Pa« 
tría  todos  os  seus  servíçot  e  taleni<K ;  e  a 

Eerda  dates  génios  sublimes,  que  rjnto  a 
or\'a6  e  a  illustraõ ,  he  para  elli  hum  mal 
taó  sensível,  quanto  cile  hc  irremediável. 

Tal '  he  o  'qne  Portugal  acaba  agora  de 
sentir  na  pe^^oa  do  11!.''  '^  e  Ex.^"  D.  Luiz 
Innocencio  Benedicto  de  Castro ,  3."  Conde 
de  Resende;  do  Gonsetho  <l'El-Kcí  Nomo 
Senhor,  Almirante  de  Portugal ,  Marechal 
de  Campo  dos  Rcacs  Exércitos,  Cipir.iu  de 
huma  das  Companliias  da  Guarda  Real , 
Commendador  das  Ordens  de  Christo ,  e  da 
Torre  e  Espada  ,  Seniior  da  Casa  c  Morga- 
do de  Rezende ,  Donatário  da  mesma  Villa  e 
do  seo  GoncelKo,  doi  de  Bemviver  e  Re* 
riz,  das  Villas  do  Sul  c  de  Ribav^clas ,  das 
Honras  d^Heiras  e  Morrão,  Ribclias  c  Go- 
zende  ,  da  mciade  da  Vjlla  de  Penela  e  Al- 
bergaria ,  do  Reguengo  de  Godim ,  e  dos 
Tiesfecos  do  Rio  Douro,  Canedo,  Loba- 
'2Ím  e  Figueira  velha  ^  o  qual  tendo  ^ido  mui- 
io  particiilarmeote  acceito  do  Soberano  por 
an  incontrastavel  lealdade,  adorado  da  IVrv 
pa  por  sua  uthanidade  e  Iteneiicencia ,  e  ama- 
do de  toda  a  Naçaõ  por  seus  serviços  e  qua- 
lidades mui  disiinctas,  a  pezar  de  todos  os 
jccurfos  da  Medicina,  que  com  o  mais  assí- 
duo cuidado  ,  escudo  j  e  diligencia  lhe  foraÕ 
muito  opportunamenre  applicados,  no  dia  6 
de  Jjr.  iro  do  corr:n!C  -Arw  de  lu:4,  na 
idade  de  46  annos  terminou.  Esposo  iiel^ 
Vn  extremoso,  a  brilhante  caireira  dos  seus 
âias  nos  mais  puros  còrdiaes  senliinemos  de 
piedade  c  Rdigiar». 

Porruguez,  e  Portuguez  muito  estreita- 
mente pénhoradd  peia  rondade  de  seu  ama* 
ire!  cc',:Ç  '5,  hj  o  duver  íi  par  da  si  verda- 
de'quem  aqui  me  com^iclle  a  consagrftr  á 
CM  meoioda  estff  idipardal  testenimiiio  dá 
níiilía  giAiidtOj  aiodà  que  para  bem  iia$ar 


a  soa  Imagem ,  be  imitt»  gnAselto  o  flfiioel, 

c  pouco  habil  a  niaõ ,  que  o  maneja. 

Fili)o  do  1."  Conde  de  Rezende,  eSuc- 
cesBor  da  Cass,  e  descendência  de  huma  daa 
mais  illustres  fâmiliss  das  Hespanhas,'  fiebi 

sua  antiguidade,  e  principio,  a  que  o  ímmor- 
tal  nome  da  Rainha  D.  Ignez  de  Castro  deo 
lanio  brilho  e  celebridade,  dle  nasceo  a  f 
dc  Setembro  de  1777,  e  apenas  pôde  sua 
maC  sustentar  o  pezo  d^  erpada,  logo  inte^ 
lamente  se  dedicou  d  vida  militar.  Todoa 
sabem ,  que  nesta  caneiía  em  lodoa  os  têmk 
pcs  da  Lu«a  Monarquia  foi  sempre  o  nome 
de  Castro  s^^nonymo  dc  Valor  j  e  como  hum 
nsscimento  ilhistre  impfie  a  necessidade  de 
ser  grande,  fiel  aos  deveres,  a  que  o  es- 
plendor de  reu  sangue ,  e  o  exemplo  de  seus 
esclarecidos  maiores  o  perthoravaõ ,  elle  se 
applicou  com  todo  o  esmero  em  desempenha» 
los  com  o  maior  btio ,  nobreza ,  c  fidalguia. 

A  razaC,  o  tempo,  e  a  experiência  nos 
diz  libertamente,  que  para  ser  no  valor  hum 
Alexandre  nnO  lie  preciso  ser  fillio  de  Filip- 
pe  de  Macedónia  \  muitos  subíraÕ  do  arado 
ao  triunfo ,  e  por  seus  feitos  deisiraô  à  po^ 
feridade  hum  indelével  padraÕ  da  sua  gloria: 
o  insigne  Viriato,  gloria  da  nossa  antiga 
Lusitânia,  e  a  quem  o  mesmo  Floro  chana 
out!u  Rómulo  da  Hespanha,  naff  era  mait 
do  que  hum  humilde  pegureiro,  quando  rro- 
cando  o  cajado  pelo  ba&t<iõ,  naó  só  vingou 
heroicaiAente  a  perfi-la »  que  o  Pketor  Sergio 
Galba  usou  Com  ttes  grandes  companíiias  de 
Lusitanos,  mait  abateO  em  tantos  recontros 
marciaes  o  valor  Romsno ,  que  naqjoeUe  tem* 
po  e;a  só  no  mondo.  He  todavia  llimAtf  vet* 
clade  ctjnsrante  c  irrcfr  igavel ,  que  para  que 
n  espirito  Sã  abalance  a  emptezas  heioicas  e 
magnânimas,  na0  ha  aguilha6 'roais  Mimu- 
lanic  do  que  a  lembrança  de  hum  illustre 
nascimcnro :  nas  veias ,  ainda  mais  do  qu» 
nos  bra^,  tem  seu  nobre  «aseoio  o  briO| 
e  o  valor. 
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Desprchado  seu  Ifíillre  Vai  Vice  Rcl  e 
CapitaÕ  Genejal  do  Buzil,  elÍ4.o  acompa* 
niiou  para  o  Kio  de  Janeiro  na  tenra  idade 
de  la  annos ,  e  contava      quando  regresaoA/ 
para  Lisboa  com  a  Patente  de  Capitão. 

A  Franca ,  essa  Naça6  MA  civil ,  ta6  cul< 
ti  e  ta6  polida ,  toraada  enta6  huam  Naçatf 
feorz  e  Fanguinaria ,  ou(Oif  perficjatneaie  algar 
hunna  maó  sacrílega  contra  o  seu  Rei;  este 
atteniado  taò  atroz ,  irÍM«  pewioso  p«e»agÍQ 
da  boriaici  imvfiinesta  e  proodoaa ,  fez  bem 
depressa  narcer  essa  férrea  tempestade,  que 
fatalmente  inundou  todo  o  Continente  da 
Europa ;  já  todo  elle  ae  achava  nipportando 
c  altivo  império  domai;:  odiado  bjrbnro  usur- 
pado;. Portugal  mergulhado  nesta  clieia  de 
inalei  ta8  tmmentoaos ,  gemia  amargamente 
^MMfep  deMft  iwfada  MtjeiflÔ;  •  hem  como 
aquelle,  q»ie  tomado  de  hum  impio  salieadoi 
,  appl^a  loÓÂ  a  indusiiia  por  ver  íq  p<>de  ain- 
át  enapar  ás  não*  lioaiiodes ;  he  asaim ,  que 
fUrdamente  elle  delibera  sttbtrahir-se  á  mais 
iníamc  vii  «iciavidaà^  a  voz  da  Faaia  moii* 
htãát  ahaniBtt  fillawi  aoa  coraç6ca  d«  «tot 
filboa,  até  que,  aoxiliadoa  por  seus  magna» 
nimoc  Alliadioa,  elles  heroicamente  se  abalan* 
ft&  a  despedaçar  os  ferros ,  que  os  prendiafii 

A  f^lftf  que  tKs  batalhas  le  akaiif» 
petas  armai,  l»e  a  floria  mais  íirme  e  peidu* 
lavclj  mas  ella  ite  taeto  mais  solida,  maii 
quattfo  ho  new  aublHt  a  rMa^i 
l|IB  •  iQOliv*.  Que  motivo  entaÕ  mais  ao. 
mcy  mais  glorioso,  do  que  expór  de  bom 
crado  a  propiia  vid^  na  defensaõ  da  Patria 
Mm  ao  neio  àatm  ianguínolent«e«  moiii* 
Imos  combates ,  árbitros  da  dcsgraç;),  e  da 
JÒNunaí  A  Patria  he  o  mais  doce  aittactivo 
éfi  todet  oe  nortaca ,  eUa  he  tudo  quanto 
Mbrc  3  terra  ha  de  mais  caro,  e  precioso. 

Xodo  tomado  destes  aprazíveis  doces 
■niiaiaficai ,  aqui  vai  agora  appaiecer  o  thca- 
tio  magestoso,  em  que  o  nome  do  lllustrc 
Conde  tao  inMj^nemenie  se  ahalisa;  consagra» 
do  á  deíexa  da  Paiiia  por  sua  pro&sa6,  c 
amdi  imia  pot  smi  anov,  formado  o  Esea» 
*  cito  restaurador ,  nelíe  se  achou  com  a  Pa- 
lenco  d«  Maj[or  do  Regimento  de  lotantaria 

IO»  e  Mi  tatf  aannalad*  a  mmeini, 

£e  ou  campanha  secondozio,  que  Jonge  de 
ver  S8US  Postos  honorificos  a  essas  destre- 
Mf  e  traças  artihciosas,  que  avihaú  as  lion- 
e  imiilo  mais  os  que  procuraO  have>k)t 
por  taes  artes,  foraô  seus  leitos  os  que  lhe 
merecéra^  aquelies  de  Tenente  Coronel ,  Co> 
fonel ,  Brigadeiro ,  Mafcdial  de  Campo  ,  e 
ser  condecorado  Ovallciro  da  Ordem  da 
Torre  e  Espada ,  de  que  depois  foi  Com» 
tpendador.  O  merecimento  foi  o  seu  único 
Adv«sido»  foi  «llf  i6  •  «H  «^Uidiii  ho» 
lector.  ... 


Eu  sei  qce  a  iWéçí.6  c  o  interesre  tem 
mais  de  h^ma  vez  piostituido  a  rã  verdade 
em  pcnnas  mercenárias  ^  longe  porém  de  re» 
dear  aqui  esu  oenana,  tudo  o  que  en  Jou- 
vor  do  lllustrc  Conde  aqui  escrevo,  hc  a 
voz  pablica  qucov  mo  dicia  j  e  o  que  ella  di- 
eta ne  o  que  con  o  cunJio  da  verdade  ae 
acha  folentfierrentr  atirbCitícvlD.  O*  Atbue» 
ra  ! .  O'  Salamanca  ! .  Campoi  de  horror  e  de 
rarnage  !  quem  p^  feacr-ie  alú  com  o  peiw 
samento  ,  quem  pôde  com  o  coraça6  enxuto 
riinda  Icmbrar-se  desse  destroço,  desses  rios 
de  sangue,  de  que  eniaõ  fostes  inundados! 
Em  toda  a  Campanha  foi  aempre  a  bonia  e 
o  valor  o  alimento  de  sua  grande  alma  -,  mas 
nestas  batalhas  sanguinolentaa  ,  em  que  de 
ambai  as  partes  combatia' o  vaíor  mait  hepDí" 
CD  e  poHeMoa»*  be  qua  cile  ostemoa  pt^ 
pirito  mais  destemido  e  marcial ',  «stes  doif 
Cãdtpos  foraõ  (cstsmuolias  doa  feitpa  incopir 
patavaí»;  con  qua  st  iâg  cUa  bum  aimie  itA 

distincto. 

íilu  naô  eatiarei  aqui  no  dttalhe  d»<^MÍT 
las,  K^fiet  ta6  nobtet  e  aitÍKadaa»  tm  om 
sua  ifUicpidez,  sua  coragem,  o  amor  da  Pa- 
tria, e  do  seu  Rei  tanto  alli  o  accendòaòi 
sempre  activo,  sempre  infati^vel ,  cooutu^ 
ntcando  em  C^efit  aa  ordena»  e  o  coempln 
em  Soldado,  parecia  que  sua  alma  ttutuva 
no  feivor  dos  combates  hum  riovo  gráo  dt 
aaivjdade;  m»  voz  i respirava  valor  iquelltti 
que  commandr  va,  mas  ainda  mais  o  seu  «X» 
emplo.  Q  imniQf tal  Duque  da  Victoria ,  o 
Mestre  doe  Guerreiros ,  o  Fabio  da  nossa  ida? 
de ,  Lord  WeUingtoo ,  em  cujo  noma  eni 
cihado  o  mais  liem  acabado  clogto,  cis-aqoi 
o  seu  primeiro.  IWgvrista»  e  quam  comq 
Maiachal  Genetal  doEsescito  leownmawdoit 
ao  Sc  herano  os  egrégios  serviços ,  com  ^ue 
na^uqllas  Acções  ia6  magnaoimamente  eile  ae 
assualára.  (j[uc  Apre^ador ,  que  Juia  mais  in» 
telligente,  mais  judicioso ,  mais  inteiro?  Q 
Dccreio  de  Sua  Alteza  Real  de  7  de  Dezenw 
bro  de  liiij,  expedido  ao  lilustre  Conde, 
làs  lania  boóra  aa  Soberano,  como  ao  Vatr 
sallo;  este  obtém  entaó  por  elle  a  graça  de 
huma  Commcnda,  e  com  cila  a  lecompcnu 
para  huma  4m  nobrn  a  mab  lisongciia, 
convém  a  saber,  a  aatis&çaff,  tacwwaagi 
do  Soberano ,  recorr  pcnsa  de  muito  maiof  x 
preço  c  valor ,  do  que  as  mais  eminentes  hon* 
laa  e  dignidades.  , 

Amar  a  Pariia ,  c  o  seu  Rei ,  empregai 
com  todo  o  desvelo  seus  serviços  por  objt* 
CIOS  la6  caros,  ta6  amáveis,,  todos  labem^ 
oue  he  este  o  prin>eiro  dever  de  hum  Cida* 
oadi  aquelle,  que  bem  o  desempenhar,  tem 
iodo  o  direito  i  sua  gratid«i6 ;  quando  po» 
tém  ttm  honioso  dtvoc  t»B  -nobremecte  aq 
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obieqiioio  munmka  é»  ventnçad^  i/t  lou- 
vor, e  até  nasjtno  de  agridecimenio,  eis- 
aqui  o  testeofiuobo  minot  suspeito ,  e  o  mau 
4]iMUfi«ido  c  liomovo,  eÍ9^qui  o  miii  ensi- 
gM»  aiontupeiuo  leraoudo  4  sua  gloria  ,  «ii» 
aqui  a  gloria  nuisalta,  mais  lisonjeira,  tnait 
lubUioe,  qjto  hum  cota^aO  raagoauioio  pò49 
tcnbipoiMM;  Qu«  iioara  «qii6  pm  o  Illii»»» 
Çondt  mais  tingular,  nuis  rara,  mais  distia* 
«ta?  N«5  ?f«io«  9^  «Qlia  veriBcado  este 
patcot«  ittiMMiaho  p«c»elle,  e  para  a  Fa^ 
Uia  taS  glorioso?  Sm  nome  inapirou  a  Jor- 
.  gc  IV.  enu6  Príncipe  Regente,  e  hoje  Rei 
4q  R.eiao  Umdo  da  Grá-Brctanlia  t  ,t«aAQli& 
opQiidenigaã,  qus  elle  se  dignou  «g«d«90f»^ 
Io  com  a  Insigfiia  de  Honrd ,  griça ,  quft 

r'to  realça  a  lu^  glofi^;  ç  .pouco  depois 
Msgesttite  Oclwlica  F«nuiii4o  VIL  o 
distÍ0guio  COiS  outro  igual  IionoriSoo  tmtãn 
munho  da  sui  estimação.  Qus  louvor,  qus 
pregoeiro  mais  pobre  de  seu  abaltaado  nth 
«ewaento? 

Hum  tao  precioso  distinctivo,  hum  me- 
BscloKDto  taô  Ulusttea^nte  ãrmado  em  pe- 
nhore* ti6  respeiUTeíf  V  tugiisow  «  magestoi^ 
so«,  justifica  brm  a  escolha,  que  dclle  Fôra 
9ervl4o  íàzer  o  Soberano  para  o  ir  servir  nor. 
Exercito  da  Ameriçaj  o  «stado  ppréff  éj^ 
gmimm»  mòleitit,  d«  que  entaS  taô  rija* 
mente  se  achava  acommettido  ,  e  a?  funestas 
perigosas  cpnsequcnciai ,  com  qU^  e«ta  O 
ameaçava ,  muito  a  teu  pezir  d  impossibili- 
lâraô  de  aproveitar  huma  graça ,  que  rau  as- 
sinaladamente o  honrava  e  distinguia :  mas 
seu  nome  soava  com  muita  gloria  para  que 
f>  Soberami  ddsane  de  lançar  maò  de  seus 
seiriços  quanto  sua  sauJe  o  consentisse. 

Nomeado  por  Decreto  de  17  de  Dezem- 
bro de  iSif  Governador  da  Praça  de  Abran* 
tes,  elle  nafl  sc  propoz  outra  regra  cm  seu 
Governo  mais  que  a  da  Justiça ,  outro  fim 
niais  do  que  a  publia  Mindade ,  outro  pr^ 
mio  mais  do  que  a  gloria  de  obrar  bem. 

•  Manter  os  direitos  da  sua  authoridadc,  ob- 
viar toda  a  casta  de  males,  que  podessem 
perturbar  a  ordem  publica,  corrigir  a  licença 
dos  que  contra  ella  se  desatassem ,  saber  per- 
doar e  punir  opportunamente ,  obrar  pelos 
aobennoe  impolsos  da  ckmeiida  sem  oSên* 

•  di^r  os  interesses  da  Justiça ,  taes  foraC  as 
regras  ftindamentaes ,  por  qut  cm  leu  Gorar* 
no  elie  se  dirigio.  .  . 

Gada  empreito  lhe  fazia  merecer  outro 
novo  emprego  pelo  incançavel  estudo ,  e  des- 
velada applicaçaõ,  com  que  ia6  soiicitamen- 
le  iâle  os  desempenhsva;  e  eis-aqui  porque 
em  1819  lhe  foi  confiado  o  corrmando  de 
liuma  Brigada  da  GuatniçaÕ  da  Capital.  E 
porque  naÕ  me  será  pcrmittido  aqui  pensar, 


9tte  isto  foi  hw»  secreto  ac^no  da  Vrovideo* 
cia  }  Qiie  esta  nomeaçatt  In  meoet  obra  hu* 
mana,  do  que  divinamente  ÍMpiíada  a  bem- 

da  Patria  ?  Que  naO  posfa  riscar-$e  da  lem- 
brança dos  humens  e<$e  negro  turio$o  turbí- 
llmft,  que  cm  1810  agitou  todo  o  Portugal , 
c  que  taô  feiamente  o  deslustrou!  Qual  se- 
tú  a  rua  sorte,  que  seria  de  ti,  ó  Luboa, 
ae  o  UluiCi»  Conie  naO  estivesse  eiercendo 
este  emprego  iyçi$e  fitai  dia  ijr  de  Setcm* 
bro ,  dia  de  tanio  horror,  e  confusafl  r  Nes- 
se dia  luctuoso,  em  que  a  Capital  tornada 
e»ta4  hum  theatro  de  diswrbioa,  de  imrigae, 
e  de  biixezas,  só  nella  era  ouvida  a  voz  de 
huma  paúuó  licencioiía ,  e  em  que  a  obedien^ 
cia  ao  Soberano ,  que  Deoa  tafi  nomeadameiM 
Ift  nos  recommenda ,  pareceo  menos  hum  de- 
Yer,  do  que  hum  obsst^uio?  Fazendo  ds  Rer 
ligiafi  hum  jogo ,  da  virtude  huma  quimera 
da  sujeição  hum  prejuízo ,  do  ciime  hum* 
neccMidade ,  da  verdade  hum  problema  ,  cs- 
aei  turbulentos  pertid^  fticçiosos  com  frcne* 
tiuo  empenha  te  eanwifirill  em  soprar  teu»  sa*- 
Criiegot  sentimentos  nos  corações  daqueiles  ^ 

3ue  ainda  naõ  se  haviaõ  debruçado  a  petíi- 
ia ,  e  á  impiedade^  E  iiatf  UferaS  ém  o 
triste  desgraçado  prazer  dç  ver  ta6  vantajqyoi^ 
efeitos  da  sua  industria? 

No  meio  destes  successos  inrsperadoi  ,5 
em  que  taO  rijamente  soprava  o  espirito  da 
sfdiçaÕ ,  o  lllustre  Conde  arm.ido  de  toda  a 
energia  de  huma  alma ,  que  naõ  quer  mais 
do  que  o  bem ,  ns6  receou  pronunciar  os  no* 
mes  do  dever,  do  rcípeiro  ,  e  da  equidadCj 
apresentando  a  razaõ  munida  de  toda  a  sua 
força  ,  e  fazendo  escutar  com  respeito  a  vos 
da  Patria ;  se  elle  ns6  teve  o  prazer,  se  elle 
naò  pôde ,  nem  estava  ao  seu  alcance  evitar  a 
procellosa  tormenta,  que  taÕ  fuiiosameote 
sobie  ella  bia  desabar ,  ficoo>1he  ao  mence  a 
gloria  de  mostrar  os  seus  e?forços  pata  pre- 
venir tamanho  mal,  e  preencher  os  sagrados 
deveres  da  justiça,  da  honra,  e  da  lealdade^ 

Taes  roiafi  seus  nobres,  varonis,  cona- 
fantes  sentimentos  nesses  trabalhados  tempos, 
em  que  a  hdelidade  corria  tanto  perigo ,  C 
com  elles  viveo  sempre  taò  cosido ,  que  oe 
ardis  mais  insidiosos  jámais  podéraÕ  bandea- 
lo.  £m  coniirmaçaÕ  desta  verdade,  que  pro- 
va entre  ontrsa  imiitas  se  ha  mister  mai^ 
terminante,  do  que  p  estucado  empenho, 
com  que  elle  se  esquivou  -30  termo  de  Jura- 
mfntn  .prestado  a.  u  de  Outubro  de  1820 
(«),  8  assignar  o  execrando,  impio  Maniftt- 
to  de  3  f  do  m^smo  mez  e  anno,  á  Conferen- 
cia Militar  e  Juramento  de  ix  de  Novembro 


C  r> )  D!.iTio  de  Oovcrao  M,*  1  de  ttf  de  Outa», 
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do  nMsmò  anno  (3),  á  Proposta  Militar  do 
dia  17,  e  seus  reMttádos  (r),  e,  pata  o  dk 

zer  de  huma  vez ,  a  todas  as  acçiVrs ,  cm  que 
»  pei6da  Facgãõ  ostentou  o  alto  puder,  4]ue 
o  mais  atrt»  crime  tinha  onírpado  ?  '  ' . 

(ycoraçstl  crcbrecidirricnte  tnagnaniao 
peito  heróico!  Que  Hdelidádc  cm  lanto  «pu- 
ro mais  provada  1  Que  pacriucÍMiiu  mais  no- 
bre, mais  glorioso!  Sá  em  conretrpla>lo  sin- 
to minlia  ainw  toda  extasiada.  E  naõ  podia 
o  Illunre  Conde  accoromodar-se  á  tbriuna  do 
tempo  cm  circimstandas  tú6  .videmas,  'e  ai^ 
riscadas?  Parece  que  huma  impeiiosa  exior* 
(s6  a$sim  o  aconselhava;  pensamentos  porém 
taò  baixos ,  taò  humildes  naõ  cabia6  em  co* 
laçaõ  taó  nobfê,  tafi  tnblimt. 

Fitme  em  seus  deveres,  e  conçagrando-se 
taÒ  sómence  ao  Seivijo  de  Sua  Magestade^' 
como  G»nde ,  cotnO  Capiratf  da'  Roil  QuêF' 
da,  e  como  Almirante,  ou  Official  Mór  do 
JNeOf  foi  sempre  igual  seu  comportamento 
Hé  «ase  dia  felfei ,  precoiaor  da  nossa  liber- 
dade, em  que  Sua  Msgaaiade,  a  quem  o  II- 
losiie  Goode  segvio  e  acompanbou  até  onseo 


C^)   Supplemento  ao  Diário  do  Governo  N.°  44 
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regresso  pare  a  Capita! «  (rmcu  a  heróica  re 
seTbçaô  de  fftítat»s«  a  Villa-Franca,  dclibe*' 
raçaô ,  que  despedaçou  es*a  hydta  ttioHKinio* 
ta,  que  laO  tcrozmente  nos  devorava. 
*i''r- Huma' fidelítíaáe  nobie-e  magnânima, 
hum  tzielo  vivo  e  desvelado  pêlos  mtet^ssetf 
da  Monarquia ,  hum  cordial  amor  ao  Rei ,  e 
à  l'atiia,  huu)  coreçaú  dócil  paia  receber  as 
imptessfiea  da  $i  vndade ,  lioma  dum  muito 
subliriic  pata  se  clivar  acima  da6'paix6es  c 
dos  interesses,   muito  tirme  para  rtaistir  i 
lOrpe  iniquidade, '-#ak»,   magnintinidade , 
bondáde  natural ,  gfártdeza  de  espirito,  cu^ 
biitnidade  de  génio,  taes  fbrafi  os  dotes  re« 
levanies  ,  que  taõ  eminentemente  foinniraO  o 
aeu'tiBfaiciar,  e^iie  huma  Rêligia6'iifoofiiiptáf 
Sctn  hypocrisifl  murto  ríal^ava. 

Que  direito  enraõ.  naó  tem  o  1  ilustre, 
CSondc  ao  raeonhéèimenio  da  fttria ,  que  cf^ 
le  tanio  honrou  e  ?ervio  em  seus  empregos? 
Ella  naõ  pôde  recusar  á  sua  nremorja  este 
tributo 'dé  'veneraça6,  louvor,  e  amor,  a 
que  a  obriga  o  dever,  e  a  gratidali';  assíin  . 
em"S«U  elogio  aqui  podéra  a  pcnna  levan- 
tar a' sua  gíoria  ao  gráo,  que  elle  merece  j 
ma  isto  he  menoa  bum  ekèio  a  aeu  abalinhi 
do  merecimento ,  do-  que  numa  Ii{a5  ptn 
aqudies,  a  quem  os  Soberanoa 'C0nfiil6  08  CM> 
gos,  os  postos,  e  as  honiati         ' ' 


O  D.*^  Fr,  Joaquim  Rodrigues, 
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QUARTA  FEIRA   14  0£  ABRIL. 


ITAUA. 


Otestameoto  do  Cardeal  Gomalvi  coaHia»  ••  i 
disposiçòeí :  o  Conde  Parinani ,  seu  parí*nl<*,  he  f>o- 
meado  lestanicnteiro.  Deixa  «cudos  aos  pobres  das 
diversas  Freguezia*  de  Roma.  Manda  dizer  Missas 
por  sua  alma.  JUanda  te  lb«  erija  bum  mooumeoto  tim* 
pica  na  Igrqa  de  &  MarcMo^  o  qual  ba  dfr  eooter  m 
seus  íl<'5(-/ojn? ,  I-  oí  de  vfw  irtiiâo  que  e«ti  alli  enterrado. 
Manda  fiindur  duas  CdpHIas  na  dita  Igreja,  com  muitas 
Mnaas  quotidianas.  Vinte  e  tres  das  suas  caixas  de  taba- 
eo  larlbnm  (piMeoiM  doa  Soberanos),  wiioilíMribMklafl 
por  al^n*  <:niiventof  de  Religiosas  em  Jtonra.  O  teu 
pritneirr»  Mck,<»  d.i  Camara,  e  n  Ama  *ju«"  ^"ucriiuvii  a 
•ua  casa,  terão  cuda  buiu  trinta  escudos  por  roez  em  quan- 
to viveram :  o  wiraMlo  Moço  da  Camara  teiá  vinte  esan 
<lo<»  por  mez.  Estes  e  o  terreiro  lerão  conveniente  atoj»? 
tnenio.  Os  outros  ciindos  gozarão  de  suas  soldadas  por 
inteiro  em  quanio  viverem,  e  repartirão  entre  si  dois  mil 
«■cadfla.«i—  A  Con|{regadto  da  Proporamia  fide  be  a  «ua 
licideira  «niveml.  CSi  radica  FmraaMdnM  àtSamiaMtt' 


vim  Âracrli  tem  liunifi  caixa  de  laliaco  ricamente  i;iiHr- 
aeeida  He  diiiniuiiUA .  rnm  a  ol>rigaçào  de  a  venderem  ,  «t 
d<>  aupliciirem  o  «eu  prrMluclo  á  fachada  da  sua  Igreja. 
Os  Padros  .'Vleninot  dft  Smft»  Jnàfé  deite  Fratli  tem 
outra  caixa  igual  rf^n  a  meinia  olirifa^.  A  Igreja 
de  Santa  Maria  tUllc  Ctnitolazione  tem  nutra  raixa  com 
a  mesma  ohrigução.  Cada  buma  de^lat  caixiis  cstu  ava- 
liada em  8jf  escudos. -*-  Huffla  caixa  do  valor  de  IS^ 
Cicudos  ao  Hospício  He  .V.  Miguel  em  Rii»agrande ,  ilc 
que  o  fallecido  era  Violador  Apostólico,  numa  bella 
quinta  5obrc  as  margens  do  Jibre,  ao  Duque  de  lirmchi. 
Diisentas  onças  de  prata ,  e  hum  rolojo  ao  Abliade  Ca» 
jMMrAn,  cmpregadeftná  S^cratoiia  da  fiaUdck  Hum  bel- 
%ao^\mAÊa¥wp^.LA  XlL    .   (J.  doê  Jhb.) 


U^PANHA. 


>  •.'  «  JBareekma^  7  de  M<*rço. 
»•  ■  .  ■  . 
Hoje  teve  efTeito  linma  funcçâoideexaquias  evaS.  Loa» 
rtUfO  Saball,  vm  honra  d<!  cinco  viotimas,  que,  em  tem- 
po cskupitoso  para  a  CaUtlimha^  forKc  s^urificada»  ús 
«■ngttÍBariaa  oriieáa.do  feroi  tioUmi*  bevs  despojos,  que 
tiÃMo  lido  entèwadoa^am  naremonia  nlfuma  relígiow  en 
Vaklorei»  ^  íorâo  Hesenterrados .  e  trnslndudos  solemne- 
mente  a  «V.  Lourenço  .Saíxii/,  onde  *c  ibiti  n^crâo  aa  boa- 
SBS  fúnebres.  A^victimss  éiftftl  i^.Jodo  Cariimneily  Cu- 
m;í  ^  J«do  iiogiM<,  iVi^aiio^  D.JNmute  tíMinUtm^ 


 f  I  

DC  com  a  detenção  eesactidào,  que  exi- 
bam da  lgfqay  qiMto<|ae  pMMn  á 


Cleríço;  D.  João  Senrrn,  CWigo;  e  Peiro  «w^h», 
«endeiro.  Foi-lbes  cortado  barbararoeatt  o  p«MOÇo  por 
bomcDS  atrozes,  queale'tbe8  negarão  o  auxilio  da  Religião. 

Madrid^  SO  dcMargo» 

wDeacjoao  de  premiar  os  Ecclesíaslicos  que  mais  se  dts« 
titiguirâo  na  épooa  fatal  da  revolução,  fi«diquei>ffis  em 
quanto  permíttm  a  attençân  que  me  maraoem  as  mais 

cla;>>es  do  Estado,  e  a  gravi<1ade  dos  negócios,  que  mo 
occupào,  a  ejiamioar  por  Mim  mesmo  seus  serviços,  « 
•MW .  adheáâo  á  Milllia  lieal  P«»6oa ,  fazendo  em  conie- 

J^aencia  divenas  nomeayòe»  de  Beneficio*,  •  Prebeodaa 
^eclesiásticas,  par»  recompensar  os  seus  padecimentos,  e 
a  ^ua  acrisolada  lealdade,  porém  não  Mc  sendo  potsivel 
cohLinuar  DesteeMiDe4 
.gem  a  justiça,  e  o 

Camara  todas  as  representações  e  requerimentos  que  exis- 
lireiu  nu  iVlinlia  Secretaria  de  Graça  e  Jusliçii,  pnra  que 
Me  consulte  logo,  as  Dij^nidadcs,  e  Prol>endas,  qtie  es- 
tiverem vagas,  em  sugetlos  de  virtude  e  merecimento , 
■em  deixar  de  ter  cm  coMjderaçio  aoc  qu»  Me  tiveveot 

feito  s<^r\iiTis  neste'^  últimos  Ires  aniios,  e  mais  se  livercín 
assignaludo  por  sua  fidelidade;  eoi  cuja  re^'ula(,'io  espero 
qué  aqueUe  éuprenao  TribuiwI  se  eoodutiru  wm  o  zelo  • 
cireumtpaasio  «{na  «onvdoi,  mib  dar  á  Igreja- JliniUrw 
dignos ,  tendo  preieates  Lelt  4.'  e  5.'  da  N^ivísfim. 
J{cc(>|ii!a(;ào  no  liv.  1.*,  til  lò ,  e  as  mais  Keaes  ordens 
c-oiiMiiuuicadus  repelidameote,  para  que  os  Eeclesiasticos 
residno  em  suas  lgr«»ia9,  e  Dtoeçmr . 

» Asaim  o  terei*  eoleiídido  xtc.  Aisig^uado  pela  Real 
Mào.sc  Palacio.  II  (fa  Margo  de  1824.  =  A  1).  Fra»- 

Groidar  iò  MMttérh  dia  Gftiert».  ■ 

A  organi»ai,'ão  dos  Corpos  de  Volunt.nrius  Realistas  be 
huiia'  HlodMe  reclamada  pelos  verdadeiros  amantes  d& 
•HoMiiiiM»,-  «  poTrlodoe.pe.iatieresaadoa  na  restaurada»,. 
•Com»  jo'entbifsia«mo  da  lealdade  bastou  para  efear  o» 

«ditea  Cor[Kv-, ,  e  foi  a  iioliro  (iri;;i^m  da  sna  lormaçâo,  as- 
sim o  interesse  bem  culeudido  da  sua  conservação  exigia 
cuidado*  especiaes  da  parte  de  hun  Qofemo  Paterud. 
Vencida  a  isevobiç&o,  «  km^  já  de;ieus  perigoay>doii^ 
parecêrfio:  venUiFosamenta  «s  motivo»  do  jtiito  terror  e  iu- 

ijiiKlaijào  ,  que  liavia  excitado  e  comninvido  a  prciençii 
armada  do  exercito  Ci)Dstt(itcjouul.  Esla  feiw  mudança  e 
•aapeoto  de  Mfodoa.pe^ disposições  con&rnei  á  sua  ti* 
tuaçào,  e  apresentava  a  occasiâo  mais  opportuna  para 
dur  ao  movimento  da  fidelidade ,  e  a  seus  voluntários  es- 
ror(,os  a  direcção  certa  e  estável ,  e  a  uniformidade  do 
impulso,  que, só  dev»  vir.d«  S.  Al.— >£ra  pracise  que  em 
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.6kb*  a»  dwptvi^  «ri^anicas  m  fiaeue  tér,  è  M  iMonh^   pooMbilidade  dai  operaçôM  dot  Corpo»  R<«iJfiías  x{oe  ]he 
o  caracter  ãa  Moharquia ,  e  o  wllo  da  vontade  Bo»   ettfto  rabordioadoi. 

■  ■  ■     "          «Ao  confiar       M.  ás  Camaras  rt  eNnUlc  das  cfrMmJ- 

taociat,  e  a  udmisãão  do»  \'ol  unta  rios,  be  sua  soiierana 
toDladoi  que  men  deita  faculilade  com  muita  diicri^o  c 
vagtr»  ijertua  lindos  qfw  d'ahi  depapde  a  boa  casqntw 
çÀo  do  Cor)>o,  e  qite  maJ  poderá  «uteatAr  a  ordem  pp- 
bíka,  c  vrl.ir  prla  I ríinquilli  lade  .1m  mais  ,  nem  ct>nde- 
corar«s«  coui  oiiononúco  titulo  de  licBlitta  ,  aquelle  cujat 


T^MT.in  i.  Os  tlciiuMitns  ila  desordem,  c  ale  a  memoria  Ha 
lej^iiluçâo  dai  puixòeí  revolucioiiariat,  devia  riscar-w  do 
It^ulamento  para  reger  os  ditof  Corpos  Realitlai »  óa 
qfiaet  fomuindo  hutn  -verdadeiro  «ysleim  de  força ,  «ra 
ntMer  Mi|^">itaIIo9  eomUoaL-uet  geracs  da  Mibtirdinaç&o, 
%.  wdrtn '  iMoiiarquira  nns  flM(;r>r*,  e  nrmu^afjòes ,  c  ás 
mesma»  Aulboridadci  encarregadas  por  S.  M.  do  Corii> 


mando  e  direcção  de  toda  a  torça  artoada.  A*  lições  do    paixòee  ou  condncta  nâo  inspiraraoi  o  napeilo  «  a  eiHH 

tcriipo  e  da  razão  davào  este  conít-llio.  A  1ii>tnri;i  da 
Attur(}uia  Consliliicioual  be  o  grande  Livrn  a^tfdo,  tanto 
para  oeqae  fnandftftf  como' para  o;  qaf  <>l>ed<'ccin.  \'e1lo 
ettá  f«€rípt%a.orígein  •  progreMo^  da»  chaioodas  Miliciat 
Nacíonaeg,  a  admitmo  «em  eondi(;<Vs  justas  para  nellat 
servir,  c  a  ordem  de  moera  li  ca  de  su.i-  i-lricii.'^.  Alli  tiâo 
eriio  excluídos  oíí homens,  que  porneahuma  outra  reKi';ào 
>maji  qtie^pala  dá  «xiMcnda  eaiiivfto  ligadoe  iooitsrrvnc.ào 
«ia  ordem  no  sen  paia,  wm  beiH^  «em  oflicio,  som  lig^a- 
çòes,  e  9IMU  eostunm;  tockwer&o  admitlidos  indistincta- 
nirnli'.  l'orein  ainda  iiào  foi  iito  S'>,  iliíi>o5irr>e4  coactivas 
e  ivranoicas  forâo  tombem  emproada»  para  rediuir  e 


fiança  entre  os  seus  conviziohos. 

nS.  M.  cooooddo  ooi  Capitães  Generaee  das  Prorioeíar 
a  SufAciente  latitude  de  faculdaJes,  assim  pciu  anlboriJa- 
fja  que.ceipreieatào,  coaio  pelo  interesse  oe  proporcionar 
aOs  Corpos  Reatisiat  hiima  protecção  tuteUr,  proxínM, 
e  connanie,  que  ao  pawo  i^iv  fortifique  aS4ia  ener;^ia,  o* 
conteiilia  dentro  de  ^eus  bnitiea  natnraes.  Porvio  á  pr<>> 
porção  que  S.  M.  W  di|aa  «ateader  o  depoiito  da  sua 
l{e<dconlÍBixa,iMmn«pmetticehuma justa  cireurospso- 
çào ,  e  o  maior  wlo  por  «eu  sefv^.  Sempre  cnidadoM  da 
evitar  os  driioto*  para  se  nâo  ver  no  sensível  caso  d-;  os 
castigar  ,  quiz  demonstrar  a  sua  paternal  sullicituJe,  na 


violentar  a  que  entranein  oaa  nesmaa  Milieiat  pessoa*  de  pidixa  extenift  dos  dmvM  «  M||[t«t  a  qoe  todos  deret» 
outra  qualidade  e  garantias  {  por  que  todo  o  intere<l^c    accomodar  a  sua  onndueta ,  para  pr^rinir  deste  isodo  at 


infracções ,  reservando  publicar  ok  ái»i>r>úi,-vei  peaut 


ea 


revolucionário  era  confundir  as  cla»»cs  ,  amalgamar  as 

'cnndi^òas,  neairalisar  a  vontade  do«  interessada*  na  or-  confuruiidade  do  que  reilaniào  03  contelliM  da  expericn' 

:deui  publica,  e  diífundir  •  consolidar  o  asoendeata  do  ra-  eia,  a  a  serie  dos  abuses.  Jiotretanto  se  lUnitou  S.  M.  j 

.  voluçio.  Ot  easofiatbs  (br&o  or  que  devíio  «eperarsw  dot  «tteader  a*  fiMwldadH^  e  a  leaiioosabiWade  dos  Cèrafin, 

eircutmUinriitf;  du  ct>niposi<;à(>  e  <tri:nni<at;no  dm  itititui.i-  e  n  f  irtifirar  »*  s^.iraiitia»  da  ordem,  dando  hum  limite 


'<ius  Milícias  Nacioiíiies.  J^llas  clte^trâo  a  decidtr,  «eg^un- 
-do  M  baviâo  proposto,  da  competoncia ,  e  do  conveniên- 
cia ou  ttSo  convenieoria  dclòd.-is  as  medidas  e  disposições 
de  «ens  mesmos  ffovernantes,  urit;ind«i<w  em  seus  censores, 

011  juizes;  c  i  ll.is  imuo  o  I  icd,  (ifiinlr-       imitid.iva  ,1  f/fs- 

pauAa  com  representações  insotenlcs,  escandalosas,  subser- 
.ainu^  e  inoeodtarbe,  WMifedarfdti^  entre  si  onr  melo 

■do  circularei  para  faitrrwn  opposirJio  no  meimn  Governo, 
:a  quem  (larccia  obedect^afii,  e  a  quem  fmL,MU««  amar  para 
•«••iqiellereui  todu  o  gunero  de  exoes«os  e  dcsoideas-,  á 
«diqfad»  da-  noticia  dos  qae  baviâo  aido  protoevidot  em 
•ontro  ponto;-!  Siibwprtida  •  ordem  <,  «  eafraqdeoida  a  Aii- 
.liioridade,  estulvlpròiâ  .  n  i--i>irito  de  federação,  e  orra- 
•Btsáfào  hum  iii»trunionio  de  conspiração  «rmuda  e  per- 
ominiente. 

.  xts^erendo  VMin  8.  pôr  o  «■IMbelectamito  flostn 
«ferça  ttealistR  n  erttwtto  dos  defetiM  fnberontet  a  toda  n 

•  oi  ij  iniHín.âo  |iri'c'  xliid.i  ,  e  drforiiiKl  i.loi  ,  posMÍO 
cda»*i:{i)raUn ,  e  dni^du  lifuséem  proveito  os  initai^os  da 
nrdeui  puMica,  gervio»s»  deeretaf  - »  wigfninwanio  junto. 
:Por  ef^  sadifnon  «oiwet-vnr  a  estes  Corpos  o>canMíter-fixo 
-éc  VoUnlarios.  que  fiSrmn  o  prt^ii^  d»  «liaTidalidadé, 
e  <!i^  siKi  «i.n^tBiile  inlliesào  ás  lra>lin\es  Monárquicas,  e 
Keli^iosus,  de  maneira  que  por  uicio  de  buina  nr^anisa* 
{&o  9iinph«v  pn>|)oi«ioM  «é»>póvo»  GwfO»  Ke<ilistas  pe- 
culiares e  próprios,  cooservaodo  todoe  a  sua  consideni- 

ixO-dMlbeeí  MUtò  vIrpnmstanciado  e  pr«itxo  das  res- 
.peotjivas' obri^çnes  br  a  solida  baso  eMnl)ele<Md»>paia'ar- 
.-6ançar  a  disri^di»ia  e  a  'swbbrdlna^o. '  Pot-  eNae  <sb  n!Ui 

reconhecera  i!c  In^i'  «-m  diiinte  se  tiTio  di  W'p'*,  '^•|nirnnd'» 
(!a  íorça  arrrnidu  u  est  ala  turbulenta  dos  Cjue  rliumuo  di- 
.ireitos,  que. s^  aproveito  aos  vevolucioií.irini.  No  r«»fefidti 
•«BffuluHientn  euidnu  S.  M.  em  fortnitfoer  a-  aulbondade 
-línsi  ChHes  e  Olficiaesv  nu^tn«nl«nd<»  o  st*»  mtmem  e«oq< 
jeidanu,'à'> ,  exibindo  pjra  s<><|,^  <|utiliilii<l<--.  (iisiim-t;cs,  eaf- 
'•fiansand»  »  tilio  e  o  ocerto  iw  eleiçòa  por  meio  d«  hum 
-iiyslMnii  de  váePaeinMOtot,'*  éNi^^lmina  «edem  gvadiml  <le 
lacfesaos.  Por  c^t*  rarâ'»  quer  S.  M.  q«ie  o»  Capitães  (i<>- 
•  iseracs  empro^uom  o  nwiior  «-.niêro  nns  propostas  du^  d>- 
<  tos  empregos,  e  que  ik^liquem  u  iato  o  {nBrs-*Sf)«ciai  cui- 
i  dadOf  ftoi»  %ua.S.,  Mo  nfieatikJ  áe4  iNtit  empvgita  ».««• 


aii  numero  (lo». que  deverem  *daiittir-se  como  voluularios, 
pM*  nâo  gravar  demaziadn  a  industria  e  recursos  dos 
povos.  P«r<nltiiio,  8.  M.  firmemente  resolvido  a  teebai 
o  ahy«m*  ikk  rewíluçòes ,  dcbeja  que  estas  Corpos ,  cka* 

nia>l')ij  p  >r  -,eu  iastituto  a  conservar  em  cada  Povo  a 
tranquillidadt: ,  e  proteger  por  todos  01  aieius  a  saxurao* 
ça  individuai ,  a  acdem  publica ,  e  o  respeito  •  abiditaeia 
ás  Aulhoridades  ,  sejno  os  fMrimeiros  a  dar.  o  eiwtoplos 
tunto  coUectiva  ,  cbmo  individualmente,  de  drnipor  af 
|»retençòfls  indiscretni ,  ovmeios  que  só  oondnzeiu  a  Je^^f 
dem,  n»  tentativas  criminosas,  as  insinuações  lalais*,  c 
taitramantaa  dn  diaeardsa ,  qnn  ptoaorérlo  intreduiir  en» 
ire  \y%  bom  KciiIÍMaí  o'.  qoe  tem  sempre  levantada  abao* 
doira  da  conspiraíjão  contra  o  tstaào.  De  Ue«l  '>\átm  a 
V. .  . .  para  sua  inSeHi^uncia  ,  c  cuiuf)riinenlo.  Mairuiy 
Slide  Femeitoy  àáimi.^^  da  Crua.»  (O  JUgu» 

■  —     *  -  *      •  _ 
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Vi  aonuticíada,  datada  em  Lotidres  cm  3  de  J.ineiro, 
a  grande  enqHiem  de-bdáiáJÍB6nipuiiliia  Anglo- MtxMoiaf 
para  trabaibar  as  minas  de  ooro  e  prata  do  Mtxkn  eom 

lium  fundo  de  mais  de  Iiiiai  iiiillião  <le  ]i'>ras  eslfrlina-, 
(cousa  de  seis  miU^«  de  duim)  fan:ndo  nien^ão  de  outra 
companbia  Franco-. M exicana ,  daquni  estou  bem  instroi» 
do  ^or  ter 'lido '  mi  minba  asno  ham.  impresso,  da»  coiidi- 
^ÒM  dti^soriplumq-aoidxKendD-afaadoòsque  seencnraogs* 
vão  de  iij...i"inr  o  dinbcíro  nô  Maíien ,  e  ao  mesmo  D. 
Xuist  htetétWi  patrtoio^mAJ^  qufe /tinkaiat  feito  Tbosoarei* 
ro  (nâo  pnr  enB)vbnindo,i«as  paloa  úmyim  db  senífih» 
<^ie  niif|iieH«  orcaado-^e  aobava  em  Pará),  nada  ftniit 
■tnltava,  que  deseuibelsar  o  dmlteiro,  que  ara  o  que  «s« 
^MMTivão  o«  cTianloasnfaos  qiw  tiniiào  isido  etnpfefàdos  tal 
I.y.e  iUImBo.IIi  svbiràabilitidaa  jvrMa  «ttio.di 


F^timpt  para  •  aos  terra ,  pag'ando  aatet  da  sua  partida 
.•igUDS  calotes  corno  Ijihdcii-,  de  bem  vU:.  vamos  ao  caso. 

i)  proj^lo  nuo  se  realizou  oatuo ,  puis  ouo  faltou ,  ta* 
«indo  te  d»,  quem'  iMlruiste  o«  sócios  France*e»  do  qnc 
3eWP  agora  saber  0iTngU%e*^  se  o  nàn  sabem  :  em  pri<- 
neiro  lu^r  perst)adireai>se  que  G,  nem  12  miliiòcs  tio 
duros  pura  pòr  corrente»  a«  tninas  de  Guanajuntn ,  capa-* 
we»  do  reagaCe  MtoaiMi  j.qot  tioh&o  em.  1809 ,  oòo  dirâno 
nem  para  mtabeleoer  as  sorras,  ma^,  e  maiaotamilm^ 
que  clKitinio  dc  ?ri^'undo  trabalho.  A  primeira  onc  he  a 
dti  tirar  oiinelaes  <ias  bètas,  se  lornece&sario  desoguaoien- 
ftOf  nio  ndnitlB  orçamento  de  custo:  para  tal  mina* 4)Mi 
no  mea  tempo  m  calculou  em  HW^  duros  de  despesa , 
nuo  chegou  bom  milhfto.  8e'  st  necessitar  tiros ,  e  desa-' 
giiamenlo ,  quem  hc  capas  de  caicufar  o  tau  ctislo  ?  E 
Huem  lUe  assegura ,  que  a  béta  possíi  «obiiUo  ?  UnAnte*^ 
se  ttm  viato  em  ricos  mHw»,  •  depeb  de  ttrawi  oonsa^ 
mido  quanto  baviâo  dado,  cofi'Miintre!i>  trt>8  tantos  nmh 
Kiii  produsiiem  bum  peto  duro  ! . . .  Que  o  digio  o&  des- 
tros mineiros:  á  outra  invertida . . . . ,  quantos  Godcmi* 
1m  de  cMtar  aos  Jngiczct  esic  termo  tlaquelies  leductAre»!' 
A  Hetpamha  ,  bem  pensado  ,  deve  ale^rar^  do' que  oe 
Jnglc-Zíi  se  fiiiMâo  a  minciroB,  par;!  <in»' (.'oiil.of  ào  a  <ii(n 

que  ba  eutre  apanhar  o  duru  de  eunho'  no\T>  ladouUo' 
Jfoftmio,  á  tosca  pedra  que  opred««»  'depoM  de  mi>  in- 
certezas, o  ocasos.  . . .  Eu  asseguro  qiieenlâo  mereoorú  ou« 
Ira  coniiderarão  mui  distincta,  q  diruu :  =/ta(/o^l«ro  o- 
/«tis  jMsleh.  —  (  hto  be ,  e«da  qual  no  seu  «ffkiàl )>  MOH 
jKin/ui  ás  minas,  e      ao  Commercio  elo.      .  <  > 

Por^m  nio  beesNHdddii  «ponto  dardliicnldaJ».  Quem 
bã"  ífr  O"»  manejadoros  desse  cah-  rlíil .  qup  <;i-  vai  dis- 
tritHiir  na»  minas?  be  se  coíktiar  a  iiiàos  de  CruiuUit  vai 
dnv  fài  anw  Imit&,  e  ke  hc^gocio  conetnfclO':  si>  o  mane» 
jarai»  Bwopêtêf  «ia^aiiiii  «««venfto- centra^  oa  Iwghao*^ 
eomifr  a '  qen  raaaltiM  còiflr*  os  lietpmjkott  peto  mesmv 

motivo,  llíles  nialditfij  ijat7)(íy;///fs  ,  dizeni  elles ,  (c  mnis- 
aóncKimqnee) ,  que  vem  aqui  tirar-nos  &  prata ,  sem  no»la 
deixar  ao  menos  taami ÉMnSo*'(Mitr« 
quatido  nâo  fnrem  morlrt*,  ficarUo  roubados,  cntlid  o  léin 
feito  depois  que  so  loin  cttutiiudo  independetn»!s,  hi  m  per- 
doar a  seui(  mesmos  pais  e  parentas  ,  como  ho  publiru,  e 
aoloi^  a '  toda  a  Mmoftã,  Q<R  disae<  Mtb  &amd  Húu^h' 
Ion  cm  8  de  Janeiro'  de*  MI9'V  sotnto*  o  que  i4o  telánvo 
aos  /nglexes  cnlrc  M  Cofmntiintio'^'/   \'^■^  repete  os  s.n(;- 
«es&os  inaiiescarMkiio«òs>  para' njubareni  m  mesmos  «strao' 
geuea,-  qoe  com  •a•'ofála•''ill^'n]iio  os  ajudav&o-  jihwfc  • 
penfdeneiat=ç£iin»:me(ii^tr«M  tançárúo,  dit  ellcr  WMifi 
lanchas  sobre  as  nossas,  (|uando  nos  virno  mais  detBHÍdl>« 
do». . . .  Hum  odio  como  fi*gf*  odcidw ....  quando  lífio 
pode^  tem  as  arasaa,  !ú<tr9Í(do  osàq  das  bervas. . .  ^  iác' 
•aam  ^  o»  Ttítaaià -fv  Ir  w  m«rrM»»'doaí^  haoi  ftw^ 
dadas  suspeitas  dc  terem'  wd»  enven^nadoí.  ...  A  ibvt-ja 
éetle^  biantcieer*  (mmHteadnret,  ou  ^uamccrdorfi)  e  mw 
•HMM  nde  annfBsinar  para-  roubar . . .  mas  quem^be  ohm 
pup-de  <a4wer  eiitr*  buns  hamens,  quiMáimiHdMc^m  main 
«fWp  dnbvmaoidíide,  e  o  engan4?>WvÍ«r.*é:i'Vit}a<-se  n» 
liazeta  da  Jamaitia  dndito  ;iniirt  \     11,  ««ftiíifin  poruici»' 
a>o«matcba  do  Jl/«a:«onio  Yíuii^ide  (quobqjeseaeiía  enlre 
eliak).;i  BaroKvido  par  o«i(ro> ' 6V<«<M««debw!<  ndlolikv"  «P 
Bvropeeè  na  Nova  Jlctpanka  ,  Hk?  respondi"©  :  iK-cessilo 
delia»  por  ora^  como  o  o  ri]» i  tecto  preciea  dvt  andaimes 
pana  fábrica*' »s  ctBtfST'.'.  4'i^rte  lai  1  Dcpoitf  de  dcsemba^ 
Hhçâdas  as  «In^sy  eipoatastcmctrtes  . .'.  .'t$enhores  /ngle-' 
Mf* ,  Bptendif  4M>qiÍlU^fl  iilhejsn«  ba  gttnáb  predletieia. 
-   J'oTém  quéro '  <«#pp<3r  qOf'  nlio  sueoedtt  tod©  oa  purto 
do  que  fica  dito  (o  queiditMdo)!  ^  tf  t»n«0;|;niia  díticuida» 
dlri^^ueaempMitem  aclH4n.<MMailnellMf  ?•  K»lfi  W  f>r<>|b4ia- 
mesMto  'cbnniada  do  tempo,  ft^  le  ffola  dbsde  Maio  atd  «e 
nttimoa  dc  AgnsUr  W'Jvmu<  ihtpaiéftiitj    nio  ha<  prata 
•en  o  socrorro  dosr«  meie»)  istotie', ''kR<»<  ba  Kieros  nn 

«Mior  pnrtc  d«s  miiMs^^a>«i^tetMif$lMUit,  lism-dilBcat» 


dadtf ,  que  he  a  primeira,  «  a  maior  das  que  tenW ilidi* 
nado,  deixQ-a  no  tinteiro,  para  qno  os  Senhoras  Irtgkfttt 
da  EmpKia  faliem  deMa»,  dapoia  qu*  soffirerem  osseua^- 
fcítbky  «tfmo  en  áraspOHAeea^tém  aoflrido,  elo;  • 

Ksrreveiido  cst.is  iilliriiM^  regras  íiie  iivi-arào  da  chega- 
da da-Cialera  I'ama,  com  passageiros  nious^  er>itlieoidos' na 
Nova  Mt/fonka.  Li>lbes  o  que  Aon  èbcpnetov  •  me  dis«e« 
râo  «oraMnnte  Y  que  dto  fimi  ar  oompanlii»  de  An» 
gto-jitmrinuen ,  qaertmftA>'pe9io  a*  maquinas  nas^mi- 
nns  de  Sullepec,  dpj>iis  de  terem  consumido  o?  tntido?, 
que  tinbuo  reunido  para  as  trabatbar.  Que  a  de  ingUxc$ 
Keal  Quatétxt  levava  os  mesmos  passos,  o  secando  noli^ 
aias  do  mez  de  Novembro,  depoi-  d'  ai  iKnreni  com  os 
íundos ,  darão  principio  ;)■>  deiniitulus ;  o  iai  V  .  .  .  muito 
mal  em  dar  vò^-í  avisos  ao-s  eHrai);^oÍTo» ,  pois  oonvém 
que  se  desengaqem  por  si  mesmos  muitos  dos  que  penaAo 
c^iie  a  praia;  •  qon»  se  racoHw  m  Amerka',  eomoio  trtgtf 
em  Castclla-  que  o  louco,  pelo  castígo  Iw^enmtio;-  dOA 
vurdadu  cllct  Leto  razuo. 

•      <  Caik,  S3  deMmpp.' 

Retixnta  úsnotiruif^  pnhlliivhT*  f^m  /",.)», /rc«,  etntldé 
Pevereiro,  tohrc  o  Ettado  da  Nova-UtspavItB^ 

Por  via  dos  Eitodos-flnuier,  diz  hum  periódico,  recew 
bemos ,  noticias  do  México  aíe  4  de  IX>zembro ,  de  que 
tudo  estava  tranquillo  nhcptella  Ca|>i(al ;  que  o  Congre^» 
M>  cmilimitfrn  sana  trabalbós  dom' sQOOçsao-;  qitt  as  rela- 
^Sm  meromniaienem  nk  pfovf hclas' se  hnviftA  roatalieleeide; 

que  tinhúo  cessado  os 
lalura , 
oio. 


no^a  l«?jjis-' 


de  que  Rsnltavãa  vantajosos  elleitos  au  CumnK-r- 

-  Antes  de  pa«Ntr  a-diante  dfremoaiqiie  em  &idh.  eercêelk 
Mino  noticia»  do  Ah.vico  ttVá  9f  de  Dmembr»,  e  porelfnn 
sobemos  que  a  proviucia  de  Oajuca  nito  tinrtia  mandado 
BepUtados ,  que  t&o  pouco  tinhAu  chegado  das  ifrcwiiB». 
dna  interiores),  nem  m  eniNti^  todos' os  q^ie  esparavilo-;^ 
qiie  a  runiilo  do  rk>ngressO"se  veMficnn  du  <|Ufilqoer  ma- 
iwra  pelos  motivos ,  quo  jA' temos  publica<iu  ;  que  a  pri- 
zâo  dos  do  partido  Monárquico  deuiostru  t>em  claramen- 
te a  divergência  de  opiniões;  desta  forma  cao^o>ae  de 
l»lde  todos  os  que  se  empenlSn^^m-nns  persuadir  o  con- 
trario  do  que  aaoemoe,  deque  nào  liaconiormidadey  nem 
pude  liavcUa. 

Em  prova  disto  divuij^a-se  po/  cartas  de  Bordeos,  refie- 
rindo-ae  a  outras  da  Nova- Hcspanha ^  de  4  de  Janeiro, 
que  tendo  representado  aprovincia  dePueòía  ao  Congres- 
so, a  bdcessidnde  d«  'pfohíbir  a  introduo<;âo  de  gi  ncros  d&4 
iraogeiros  àaAlgodâo^  pelo  prejuizo  que  lesaltava  ainnu- 
ibemvdib  femiliasv  Mátmmtm,  e  bavendMB^Ihc  riegadDy 
irritou  dc  tal  rnnneira  o«  preiudicado'-. ,  (jue  se  a^^^ej^ura 
ter-se  alistado  mais  de  2áí ,  para  atravessar  as  22  ieguus 
que  ha  ate' ao  Mcsicé\'  e  áw  fitii  corn  hutna  reunião  que 
nlo  conbece  os  verdadeiros  interesses  do  seu  paiz ;  e  até 
sevaecaeacèntd^íqoe  se  p4K  dt  aân  Yrante  BAetarfi.' 

•  Seja  o  que  (^uiaerejli  sobre  a  certeza  deíUi  noticia  ,  cila. 
esto  D»  mardw  dos  sucoessosi,  que  ae  devem  esperar  otiv 
lMmip«d>pa«Md>:  se  man<iid|ii»'niais  de  3  milhêêaidt-lwH 
bitantes,  com  as  fabricas  que  alis  asttbeieoòiftn  os 

chupinesy  (nome  ftie  alli  doo  os  Criouht  oom  Europcos  t 
as  quaes'  fizerâo  desapparecor  os  (liioulos  revolucionários. 
O  caso  be,  que  as  conset^oencias  tem  cheg.ulo  u  hum  ter- 
mo já  tão  difficil  dc  emendar,  que  todos  osdins  se  aceres- 
eetíta  o  sen  nÉH  A  f<aiu^  he  niui  rinra.  O  .MÍDÍ>lcrÍb  da 
l'.izentia.  íío 'reuràr«sc  o  cbamudo  Coiigrciso,  manifestou,, 
que  nào  havendo  outros  recursos  que  os  da  coljrau^a  di»a 
direiloB  doa  geanton  inlpqftados  pom  attendcs  ás  mnis  ur- 
gentes'ndtxaidadesdv^Halado,  era  pKcisQ  fldmittír.qnai»* 
tns  Navios  clieg^isst  rn  aos   portos  índisUlMlàiaentB  ODOI 

cargontantos.  4^  como  ncgartae .«  Uongrmat  .*  aHn  aitUk 
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lihod»,  ma  le  exfMMm  m  qu»  «If^^ *  cmpmgMÍosdM* 

#«n  o  ^itoT  E  como  neg«r«M  a  petio*d  de  iVi^&i,  lem 
<que  naais  óe  prejudicMlot  o  oem  no  deioperado 
idioma  da  fomef  E.  há  ló  «ta  Pkoviaeia  a  pniMiBa- 

daT 

Porém  eonthtnafwwoi  at  natidat.  Dta-w  <|iia  a  Eiqiia- 

«Irilha  Hcrpanhola  tinha  sido  ohrigida  a  deixar  o  anco- 
radouro por  falia  de  viveres,  e  que  oCastello  de  -S.  João 
de  ViAa  havia  «tiudo  o  seu  foéo  por  estarem  quasi  ex- 
tinetas  mas  iDaaisôei.  Qua  tiah»  aiindo  á  Cidade  flOO 
bombaa,  •  balai  de  -M,  sem  maít  rewitado  qoe  o 
tlc  destruir  as  casas,  pertencentes  a  maior  parle  h  Hespa- 
nhott  lUtropeoty  ou  seus  desceadentes  ele.  Tres  falsidadet 
em  poucas  linhas,  noa  tem  embutido  o  perioditta  dotA» 
1adoê-ZJnido$,  Sim ,  estará  ellc  de  accordo  ootn  o«  que 
projectarão  faxer,  que  dcsapparecesse  o  porto  de  yaro' 
Crut  ,  provocando  os  fugot  do  Castello,  para  lançar  de> 
neis  a  culpa  a  auem  o  defendia  I  Porém  vamot  «b  falsi- 
dade». He  sem  duvida  fabo  a  Esquadrilha  deisar  aqnella 
enseada  por  falia  de  viveres,  pois  ella  foi  a  que  os  con- 
duzio  dc  Havana  para  o  CuslellO|  e  regressou  por  ler 
coocluido  a  i>\.\&  commiiiBo;  a  por  consequência  be  tanã 
bem  faha  a  íalia  ^  muaiçfiea»  qoa  wppde  ier  «ida  o  mo- 
tivo da  que  o  OuieUo  <cettatte  em  seu  togo.  Valha-os 
Deos ,  quarilo  atmzados  se  achào  de  noticias  de  proximi- 
dade tào  immediatal  Pois  nâo  he  por  falta  de  agentes, 
poiqiiedepois  que  oaJfanainotdemo  na  mania  de  igualar 
o  Mi|  plano  de  governo  ao  dos  Ettadoi-Vnidoi  ,  ^rvem 
por  Ioda  <a  Nova-tíetpanha  Anglo- Americanot ,  que  be 
huma  ddida  ouviUoi  ndlar  dai  Tnntajnni  da  linilrpf aJna 
«ia  ate. 

Dfto-noa  a  iwtioia  da  c&^ada  doe  Conmies  Inflae$, 

os  Senhores  Harvey^  0'gerntan,  c  ffnr,  na  I  rao-ata 
ThctUf  e  que  se  dispunbào  a  pas»ar  ao  México  ^  cujo  re- 
cébimeato  já  annunciámoe,  e  agora  diremoat  que  ta  fe- 
lan  pameae  de  uleato ,  e  probidade,  como  devemos  sup- 
pòr,  iaformaráõ  o  seu  Governo  da  alternativa  que  apr»- 
anlâo  aquelics  paizes,  os  quaes,  nu  se  reconciiiào  quan- 
to anies  com  a  Mài- Patria  ^  ou  desappareeeo  a  sua  riqu^^ 
n  para  a  Mmopa  pan  omm  dahuvi  MealOf  qwndoAlo 
aqja  paca  Moprat 


LISBOA,  IS  rf0  JML 

REPARTIÇÃO  DO  .ESTADO  MAIOR  GENERAL. 

OiMrlrf.6eiMra2.iio.Paf  o  da  Benmotta  em  It  AMril 

de  1894.  >  . 

V   ORBBH  DO  DIA. 

Soa  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Miguel ,  Commaa» 
dttnte  em  (Jbefe  do  £xercito,  Maada  publicar  a«  Inskrac- 
ÇÕes  abaixo  transcriptas ,  qiM  Sua  Magestade  Afandoaol^ 
servur  nu  orgatiiuiyào  da  foi^-axpadicionaria  qua  Ma  M 
destina  para  o  Lltmmar: 

Jmihiegóerrelatígai  oom  Corpos  ijuê  dirnheanm  para 

Lítrantar, 

1.*  Ot  Balalhôeii  da  Infanteria,  a  Casadom,  que  desta* 
earem,  serfto  levadoe  á  força  que  mostra  a  Organisaçâo 
N."  1. 

3."  Para  que  os  Batalhões  expedicionários  sojão  leva- 
dos á  força  determinada ,  passaráò  para  elles  os  Cabos  de 
Esquadra,  Anspeçadas,  ^Idadoe,  a  Xambotet,  de  todòe 
os  Corpos  da  respectiva  Arma  qaa  Ibmm  precisos ,  a  que- 

V  - 


atd  á  dala  destas  lostrucçucs  nâo  tiverem  completado  10 
annos  de  Serviço.  —  As  faltas  de  Sarfaittoc,  a  Furríab 
seríiosimilhantemcnte  preenchidas  eon  aqaeltefl  qtienSotí- 
v^rt  in  (  ompintado  12  annos  de  Sctviro. 

3.  *  Dos  indivíduos  comprebendidos  no  artigo  anteceden- 
te se  preferirás  aquelles  que  se  ofiTareoerem  voluntariamen- 
te; e  pelo  que  pertence  aos  mais  se  proeedení  a  detalhe 
principiando  pelos  mais  modernos ,  salvas  as  excepções  que 
abaixo  se  dBaárâo. 

4.  *  São  unioan^iita  aMejptttados  de  marcbnr  os  Cabos ^ 
Anspeçadas,  SoUadot,  a  Tambores,  que  já  estivarão  des- 
tacados no  Ultramar,  e  os  que  segundo  o  n-spociivo  af- 
sentaniento  no  Livro  Mestre  tiverem  menos  de  18  anno» 
da  idade ,  ou  maii  de  38 ,  e  os  qua  cootateoi  mais  de  10 
annos  de  Serviço.  —  São  taonbem  exceptuados  os  Sarfea- 
tos,  c  Furriéis,  que  já  eativerâo  destacados  no  Ultramar, 
ou  que  tiverem  roais  de  'tó  uniiot  dcidiído,  cos  que  con- 
taram aMis  da  19  annos  de  Serviço;  porem  tanto  este» 
Oflldaes  IbAvíons,  come  os  Cabos,  Anspeçadas,  Solda» 
dos,  e  Tnmhorc*,  Jp  qiietrata  Cfle  artigo,  serào  tninljcm 
acceilos  com  prettTcntia  ,  ijuando  voluntariamente  scolíc- 
reçâo  para  marchar  na  Jvxpcdiçíio. 

6.*  Como  os  Cabos  deib^uadrai  Anspeçadas,  e  Sol» 
dados  dos  Batalbdes  expedicionários,  nâo  devem  emquao-^ 
lo  destacados  ser  comprcliotididob  nns  íniixas  a  que  tcriâo 
direito  na  rasão  do  decimo  da  força  do  Hxercito,  se  lhes 
abonará  por  esta  causa,  á  proporção  que  cada  hunt  adqui- 
rir es!«  direito  pela  siia  antiguidade,  90  n-is  por  dia  com 
o  seu  respectivo  Pret,  e  aos  Sargentos  e  Furriéis,  noa 
mesmas  oircuffisUndas  30  reis  por  dia. 

$.*  Os  OAsíaSB  Iníieiiorss  a  mais  praças  de  Prei  vau- 
osfáò  desda  o  dfa  edi  que  «aharearart ,  (além  do  qua  lhea 
possa  competir  polo  tlieor  do  Arti^^o  b.')  ate  áqudle  em 
que  desembarcarem  recolhendo  do  Ultramar,  o  boldo  o 
roais  vantagens  qfttu artabslaoa  «Gaita  daiéi  da. SB  da 
Julbo  de  lãSl. 

7*  Os  OOictaes  venoeráô  similiiantamenta  o  que  peila 
citada  Carta  de  Lei  lhes  está  designado. 

8.  *  A  todos  os  indivíduos  destacados  para  o.Braail  se 
oontaiá  o  tempo  de  Serviço,  desde-A  dia  do  sau-amliav- 
qiif> ,  !ite'áquelle  em  quedesembarcarem  em  Portugal ,  com 
accrescimo  de  antiguidade  de  mais  metade  do  tempo  Je 
Serviço  (oomo  por  exemplo  hum  mic»  conpleta  for  18 
■Mães)  para  lhes  ser  aa«m  iavado  «m  «oata  mb  saaa  »a- 
fbrmas,  passagem  para  as  Compaiihlai  de  Yalsfattoa,  o« 
sollicitaçào  do  llabiLo  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  a 
que  os  Òi&ciaes  tcniiuo  direito ;  a»»  nunca  para  as  pco- 
moçdes. 

9.  *  Depois  de  estarem  nomeados  os  Batalhões  f  xppfH- 
cionarios  não  será  permiltido  a  nenhum  Ofiicial  pai»»ar 
para  fòra  do  Corpo,  a  não  ser  por  tnjca  cotn  outro  Oi&- 
cifl.da  mesma  graduasie  earma  por  coavaadm  enie» 
árabes^  nas  Aeatá  livre  «  todo-  o  Oflkíal  que  nua  quiser 
marchar,  pedir  a  sua  demissão.  Tudo  o  que  fica  referíd» 
para  os  Officiaes  dos  Bataibòes  se  praticarú  com  outro 
qualquer  Oficial  de  fiitad»  Maior  oue  ibr  nooatado  pata 
qtatquár  emprno  nos  Corpos  expeaicionarioai. . 

10.  *  Nâo  serão  obrigados  a  marchar  aquelles  Offidasa 
que  já  esliverào  deslAcados  em  Corpo  de  Pvrlugal  no  l  i- 

Irainiar,  e  tiverem  sido  empregados  nos  Usgimeotos  e^- 
talbiai  nos  mcamõs  Postos  emiqúe«da  li  Tmiov  «xiNfM* 

aquelles  que  pnra  elles  forào  em  conapqtípnci»  de  promo- 
ção que  lhes  dèo  acccsso,  ou  de  o  ter«iD  pedido,  ou  tro- 
cado. —  OsOlBciees  qua,.  s^ndo  o  disposto  neste  artjga, 
aio  podão»  aar  ubrifado»  amarobar  aubstituidos  par. 
los  tnais  modeniea  'da  respectiva  arma  e  gradueçiD. 

11.  *  (^omo  seja  necessário  que  cora  os  Batalhões  expih 
dicionários  marchem  também  Destacamentos  de  Átúímn 
ria  da  força  que  indica  a  Organisação  N.*  2 ,  proaadM>- 
se-bá  á  reunião  de  todas  as  Praças  de; Pret  que  fot«m  pre- 
citas para  estc»Dastacam«otoS|  pelooodp  quc.«s«^fe;r«  n« 
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•rt.  2;  e  igualmente  ádót  em^entei  OlScinct,  qii«  s6> 
.jfto  Mtnai»  modenit»  derta  «raia  nas  reipectivas  gradua» 
^ãaii.<MT«daa  at  ew^(>|J^Ò4^  e  vaatag«n« ,  4«ie  wn  pmen» 
Uis  i iiMriirç<v>t  V  louàn  pira  m  liaLulhoes  de  InTin* 
■teria  eC»v"^'*'''^i  wnM>  spjiiicavei«  tem  ullvr<tçào  alguoia 
•«u*  DwtiicaíiuNitos  4a  Artriharia  de  que  iruU  u»te Artigo. 

12.  '  roiiendo  acontecer  que  depois  <i(>«  Corpos  ralarem 
jramAndok  para  taurcbar,  ul>(utit  OlBciaes  oi  mio  poseiâu 
«Coropanliar  por  /uolpsiin»  que  li  ^^iiinijnin-nie  o»  i(H[)e<,ào, 
Jbaina  JtutUt  cataitcleckia  eui  Litboa  cie  Fucullativoa  iotH* 
JUgaaiM  e  probot  decidirá  dc  «wn-woaiiwlancaat  áiieai; 
•  «quclle«  que  forem  fi4lf,'aiK>»  ific»pa2t'4  ile  mnrchur  fica- 
4á6  Qo«  loeaaxM  l'<»Un  eiu  ad^iida»  aiCoiupanbias  de  \'f 
4M«aM,  ttn  Pfagas  *ie  (iiierra,  oom  «  verba  de  tom 
aw|iialia  4múm  par  «ân  (Mdefom  pala  mu  estado  SfA» 
■■awliar  pw  hama-fjtpeiiivàn,  maa  «em  que  ^oêAo  ãb* 

4c  inai»  uocrr'«n^  ne<n  Htrsuio  iia  n-forina. 

13.  *  Oa  Odictao  d'>â  (.xm-^mm  cxf;edicionarini  que  pra> 
<f icatani  mnifot  distinotoa  ooatia-.oiniaiifeo,  «rào  recnm- 
f>enwdo«  i-om  condeenraçnes  eoatruftiiifrcé*.  —  O  <ierieral 
ONniaaiidanle  ctm  Ornfe  dtt  HKpetliçào,  coiiiiiiMnicHtti  cir» 
ciiuislMdcindHiiiffite  lorja»  a*  iturticularidude»  cios  8Rrvi(;ot 
;di«tiactua  i(iie  fiMtiuHFeai  o»  Offioiaea,  (para  que  ímm  M«» 
gettade  os  powa  reooropmiMir  condigDamenla  oaa  tenatia 

4iciina  F<>t<>f«<Jr<j. 

da  Uefii^estai,  em  «  «k  «Abril,  de  1894.  ss  Coo* 
jái  ^  SulHSarM. 
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•  •    I       EDITALi  . 

wA  Rcuí  Jwita  do  Cotnincrcio,  Agricultura,  Fafirl^ 
cas,  e  NhV<'gH^|àot  «uanda  canvocar  a  todot  os  Crrdon>è 
dn  eaaa  WdiuinntT*(ki  do  taXítiyéiájhUom»  dtStiltKt  P^ 

trllu ,  pjiru  tji»e  no  di.i  2:?  do  rnrn-nie  inrs,  |  fliis  10  ho^ 
tai  y  coiiip.iK-ij-riu  por  si ,  oii  pnr  &eut  Procuntdoies ,  aia 
Contadoria  d  >  mesiDo  I  riltttnal ,  a  fim  de  nu ii -.(><■  rctn  na 
presença  do  JJcpatado  liia|^(or  ,  a  á  plaMÍidad*  df  vo- 
tos, hum  iwvo  Adniníslrador  á  referida  ensn  ,  «m  iogav 
dr)  lallccldrt  Jutc:  fíainos  ifa  Fnnticd.  \',  para  o  reié* 
ritk)  ciir/i^ue  á  noticia  de  tn<ios,  rp  niamluu  a£xar  o  pr^ 
sente.  LMoa  18  de  Abril  4la  1894.  (AwfMMb.)  s&Jvd 
^eeurcia  «toa  A'«mí.  i> 


«  Pola  Junfn  da  Dirertoriíi  Geral  JoiBsIudos,  selino  de 
prover  parConcMTfo  de60  di^s,  qtipprinorpiaiáiem  88  do 
■aavMiite-vMt « 'Gadaira  da  Lalim  de  f^iúiumdoMiuhop 
•eim  o  Ordraada  annnal  de  (MOjfOUO       a  a»  da  i'ri* 

ini-ÍTHí  T.ftras  de  Parmia  de  Pin  fulo ,  na  rrotrdoria  de 
Lamego de  l  illa  Kota  dc  Gi^ia^  na  ('roveduria  da 
Porto  t  a  dc  Sandomil,  na  Comarca  de  f^tveu,  cada  bu- 
ma  com  o  Ordvníido  onhiial  dc  W^OW)  rs.  Os  qup  pr»»- 
tenderem  sor  luMas  providos,  «e  li.iliilitaráò  com  rnllin» 
cnrri(!ii<;  PeVInrni^iin  detertiiinnclij  na  I  ei  áe^iO  dc  Jm.li» 
de  1883  f  Certidno  de  idade,  e  Alte»lasâo  do  próprio  Pa- 
toco»  «nue  vkfa'  ê  ooiIuiiki,  ^lacoabacidaai  a  no  tcniM» 
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giiimV  dedarado ,  concorrerão  a  Exaiw*  JpcntilB  a  n)(^ma 
Juoia,  ou  peraitle  os  Frovedorc*  Ktpectivos,  qiiaoto  ái 
tm  primeira*:  e  o  Corregedor  de  #^tM»,  quanto  i  ullt* 

ma.  (atmhra  nu  Sicri-luria  sobredita  .liaila,  9  dc 
Abril,  áv  l'B!24.  =  0  becreiariu ,  ylntuiito  UurOoza  de 


O  Corregedor  ^o- Bairro  doi  Remularuy  Franek» 

Ratmutido  <í(i  SHvfira,  offcreceo  dej  pipes  ilc  vinho  [^mra 
gaito  da  iixpedi^o,  que  «e  prep«rm  oou  de»liuo  paru 


•  NOTICIAS  MARÍTIMAS. 

J^avio  a  $ahir. 

A  90  de  Abril  para  a  Jlha  da  Madeira  o  Brigue  Eccuaa 
•  JVowi  Pnmáaieia^  Capitio,  JoU  &ptítla.  A« 

Cnrtns  scrrio  lançodas  (10 Goinío  até •  maia iioi> 
te  do  dia  aulecedente. 


7-  BaVCO  BB  LlIBOA  IS  BB  AbBIL  BB  I8t4. 

Campn.  V enda. 
FapaUawBda  -  •  aUSèeSei  -  por  100  •  -  a86le86^ 


Ouro . .  por  oitava  -  -  Compra 
Oaças  Hetpaabolaa  .  ^  .  •  -  m  « 
PatacM  dita*-  -  --  --  --  »- 

IHias  BratilIcM  de  960  rs 


•  1850  e  1860  rs 

•  '  '  N138U0 
 »  860 

880 » 


•/I 


'Com ojaro de 4 por  100  •  -  de  õô a  66  por  100 
Ni»M     h  «.•••»6Qa69* 
M  ti   »     6    »dol.*Emp.lOi8a  104  • 

«  «  «  •)  M  2.'  *)  11  82  H  83  - 
«  H  «  n  *i  3/1017  101  a  102  - 
Tít  de  Atrazocnmjurod<i6porl00  70  a  71  - 
Ditos  d«  Di V.  puWlica  liquidado*  *•  83  o  jt4 - 
Let.  de  Portaria  doComminariado  n 


< 


nA  Direc^'ào  do  Baoco  de  Lisboa  annuncía,  qne  o 
Baoco  «e  frchará  «n  meio  dia  na  Quinta  feira  próxima, 
lõ  do  corrente,  e  ííc  ubrirú  no  Sabbiido  17,  ás  horas  do 
«o»tuuie :  icmio  lugar  neste  luesinn  dia  a  reunião  da  Di- 
Tecçào.  LubiM,  13  dcAbdJ^jJe  18fi4.ssVot<«Ui»etlrB  <l» 
wtffM(rod<: ,  Secretario.  .    4..  •  .  .  . 


i*ubíkagâe»  LiUerarioê. 

A  interessante  Novella  ,  o  Salleador  Scucoiiio  ^  ou  os 
^ittbterraneam  do  Ca$teUo  dc  Humtein ,  aixulurat  de  Imm 
jooen  Vj^nat;  PrttHtxi,  rtgtnerailo  da»  Prntíe»  da  B»» 
'keitiia  ;  em  S  vol.  de  8.°,  vende-se  na  Icya.dll -LcoMi)  B 
•na»  WMíA  du  cualume ,  por  -lOU  réis.  ;  t  .  . 


'd' 


USBOA:  Há  impressão  RLGJA. 


Ânnuneiói. 

«I  Nos  dial,  88 ,  29 ,  e  30  do  correale  mez  de  Abril, 
•e  ha  de  pôr  etn  pra(,-a  noTrilmnal  da  Meia  da  Cooaeiei»» 

*  ia ,  o  ()r<lcns ,  paru      arrematar  na  mesma  Meza,  ao 
nUimo  do«  referidos  <lia«,  a  Commenda  de  Eulrefnóâ , 
Urilem  i\e  s.  Bento  de  Aw  :  na  aoofoididade  (da  idiima 
U.  Kesoluçào  de  8.  Magetlaoe. 

n  E  nos  dias  4 ,  5 ,  c  6  de  Maio ,  •*  tiio  de  p4r  em 
praça,  no  Conselim  dn  Ueal  Fazenda,  os  duas  Capellas  I 
•eguinlea:  a  de  Borihohmeo  Mendes,  que  consta  dehom  j 
terreno,  em  que  boaver&o  casas,  sito  na  Praça  nova* da  | 
Villa  de  rdrot  •  bum  celleiro  de  recolfu-r  pno ;  e  bum 
fòro  de  300 réis,  nas  casas  da  Ferraria,  tiv  Jvaquim  An- 
ÍWnp  Soeira.  —  A  CojTelln  de  Lourenço  Anílreo,  que 
coMta  ^  buma  morada  de  casas  na  rua  do  Hdugio  da 
dita  Vtlk  de  fim»,  que  partem  com  as  ãeMan^  Rtt^ 
drigtiez  ;  e  Iiuma  courella  cliarniida  rias  PirnroUirat. ,  sita 
no  Termo  da  Villa  de  Alonfvrtt ,  que  parte  com  as  tter' 
dadm  das  Picanhtèra» ;  para  »c  arrematarem  ao  «himo 
dos  referidos  dias,  pelas  onze  horas  da  manhã,  ao  maior 
lanço,  que  houver  »obre  a  avaliação  livre  de  siza,  e  pago 
em  tituloí  liqiiid  iclo:,  da  Divida  l'iiblica ,  pelos  vttloresy 
oue  dles  representarem,  na  conformidade  das  ultima*  Kenae 
Ofden*.  w 

Domingos  Ferreira  Pinto,  Filhos,  c  Teixeira,  fpn- 
do  faltecido  e^  182U  u  Clkefe  da  sua  Sociedade,  Oomsn^ 
aos  Ferreira  Ptnto  Botío^  e  tendo  continuado  a  mesma 
Sociedade  com  a  firma  do*  sobredito*  íhimmftn  Per^ 
fwa  Finto  ^  FWun  e  Tesjeelra,  até  a  má  liqoidaç&o 
com  a  responsobilidnde  dos  Sócios  e  Herrleiroí ,  annun- 
ci2o  que  D.  haltel  Hita  Ferrcri,  casada  com  Duarte 
Guilherme  Ferreri,  mbe  da  dita  Soclatlede;  n  que  já  se 
tem  participado  aos  correitpondenle*  desta  por  Circular  do 
].*  de  Março  deste  anno,  que  m*  acha  lançada  no  Cor* 
reio  do  Porto  de  15  do  rne^iino  mez.  —  Fnincitoif  AfoBOef 
Caetano  Goii^,- Capitão  de  Ariillieria  4.     •  • 

Qnem  quieer  comprar  oOSeio  de  Kecrieio  do  Geral 

da  Villa  de  l.agi»^  (d(>  quc  ha  Alviíní  de  renuncia),  pÓde 
dirigir-ae  á  liwx  fuia,  ao  pe  do  pateo  das  Ciailega*,  á 
loja  de  ferragem  de-Mbnoe/  Praneuco  de  Mttraet^  quB 
alíi  te  Ibe  diÃ-oom'quem  M  páda-tfaiar<«*te  Dttocio. 

Caetano  da  Cotta  4  como  nerdeiro  de  *ea  lib  Jeronyma 
Fcrrtiru  CHI,  ])frtendi'  vender  tudo  quanto  íhIkit  /ia 
loja  de  1'exeleiro  (como  ferramanta,  formas,  e  obra  Idta) 
na  rua  Âbgttita  Fi.*  «oode  ae  mám  o  dito  Goetene 
da  Costa,  parn  njnstor  a  sua  venda. 

'  Na  rua  da  Lujm,  N>*  1 ,  junto  á  loja  de  bebidas,  te 
abre  hunia  case,  no  Domingo  de  Paseoa,  que  vende  òata^ 
bret ,  carne  salgada  ,-osfcrasrem  tua  casca ,  e  de  oootemiy 
podim  e  lambem-  bons- vinho*  engarraftdaa;  a  lambem 
se  enc^rr^l^o  ^e  enoorniTi'>tid<.s  de  ou  Ira*  OOIBÍ&a  da  0O> 
cinlia ,  pois  eiHendem  da  me»ma  arte»  •. 

No  dia  10  do  corrente  met  ae  deaemoaminhou  huma 
Oídem  de  48d[  râ*  em  cobre,  pamada  por  Jaâo  Lom- 
renço  da  Cruz :  qnem  a  tiver  adiado',  e  a  qniaer  resti- 
tuir, a  ptxJerá  eiilre^ar  na  rua  <!o*  Bacalhoeiros  N.*  36, 
e  38,  na  certeza  (le-(|iie  <  s<ão  daUas-as  {)rovidenciás  para 
Bio  ter  p4ga  ,  SC  não  ao  [x>«.suidor  qne  a  perdeo. 

•  Furlou-sc  dos  Quartéis  de  .Sími  (o  Ovídio  ,  da  Cidade 
do  Porto,  hunia  egoa  coai  «s  «ignaes  seguintes:  idade 
vinie  tres  me7.4'i,  toda  preta,  teitio  lii,'  mulia  ,  sem  signal 
algum:  quem^  a  livef ,  saiba  que-pertence  ao  Capitão  do 
dt^Regimento  deArtilberia,  JoêiJoaquim  de  Bawrm  Lom 
60,  morador  nos  diti>5  Quartel* 

(  JSiáo  haoera  Gazeta -Tios  dois  soleinnistimos  Dia»  Qmn' 
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)ÍABBAt)0  17  IXE  ABRIL 


•  FRANÇA^ 


..  .  . 


Mr.  Mathcut  Lésseps,  Cônsul  Geral  de  França  em 
.'ikj}n^  deo  Mn/eniid^«in  a  Doticía  do  triunfo  coo» 
ifefuido  pelo  Sercoiaitoo  8r.  DuqUe  dè  AngtmtáÊMf  e 

«ftttw»  «fe  8.  w.  e.  •        «    •  .     .    '  1 

Os  líR.  PP.  Ueligiosoi  da  TerraSmta^  clipíos  (Ic  ju- 
bilo por  verem  attendidas  os^tippíicai,  quedirigião  a  l)êos 
continttameme,  porque  trionfa«»e  a  Religião,  ea  legiti- 
midade j  te  apreasái^o  a  celebrar  adbre  o  altar,  icnrantado 
^  cima  do  Santo  Sepulcfaro  de  NoMo  Salvador ,  huma 
sokmne  em  ac^o  de  graças;  firida  a  qual  entoarão 
os  FP.  o  Tc  Dttan  ,  c  dirigirão  ora^ôe»  ao  Todo-pode- 
foio  pelo  Rei  ChrírffonHaimo,  «  Mda  a  AugwtsFftaiHiA 
doí  Bourbont:  logo  se  poi  ebenzeo  sobre  o^Sanlo  SepoU 
chro  huma  corôa  de  louro,  destinada  para  S.  A.  Hi  o  Du- 
<\ne  de  j4ngtmlémt ;  fiuMOdo  ao  mèuno  lugar  hum  Aoto 
de  todt  Ota  cmnkHiiB,  qoe  con  •  oovúa  w  «aoarnMB^ 
«■i'lMRi«  VttitB  arilidB  com  9  Mito  M  Ttrro-Smiiãy «  ae 
/vmeltro  aiaim  pelos  PP.  aMr.  Lrtse^,  para  que  a  diri- 
^IM  aS.  £xoelleacia  o  Visconde  de  Chaíeaubriand ,  com 

*  MpplÍGé«  «ta  ntbre  e  elequente defensor  do  Altar  «ét 
■Tbrono,  de  que  »e  servisse  pór  este  dom  dot  ftri^ioaoa 
da  Tcrro^anta  aos  pés  do  beroe  pacificidor  da  J7e«- 

.     •  ■ 

.  „    .  HfiSPANMA. 

•      •        •        •  " 

INhrfe  BÊerúontil  de  Cãik  Imim*  «rt%ia'  • 
tegunUêi  »  

•  •  XVMoftrAMNfo.  ArScieneiti  «  n  Artn  iWMbMi  db* 

rlámenle  impljlso  com  os  novos  dt^scobri mentos ,  e  <j  qae 
Anouticiamos  nos  parece  por  sua  simplicidade  mui  a  pro' 
JMwito  ^ra  fater  nos  progressos  da  navegação  faamaMit 
leVoloçao.  O  Sr.  Crnelli,  medico  /Viwonte» ,  inveotoa 
dois  apparellios ,  cuja  tlieoria  está  fundada  aaa  Lett  íovb» 
riavcis  lia  natureza  ,  que  podem  lef  MMeptÍV*Í*  de  ÍDpor« 
teatn,  e  Miciafiiitai  applkaçòea. 
-  O^éimOn  àtttu»  appatcIlMM  ooiHÍ>l»«in'daat  oaquiÉi* 
fTncíUÚMMtbâs ,  ás  quavs,  posXAi  na  parte  inferior  de  hum 
Nflvio,  se  Ibés  dá  movimento  por  rucio  de  huma  mola. 

A  áUç&o  vigorosa  destas  duat  maqilinas  forma  o  vaoio; 
m%  «olttHMa»  doar  athnoafvrioo,  iigtfliido  aaLal»  da  pia»> 
sdo,  cBlwm  com  todo  oiea  peacr  no  inteHor  dat  MqaiBas. 
K«tn«  mestuas  coluoinaSatlimotrericas,  cm  conseqtiencia  do 
continuo  movimento  doapparclho,  recebem  novo  ímpul- 
4»  das  colomnas ,  que  sé  succedem  humas  ás  outras  com 
hnmu  incrível  vetocidiade  (Lei daveioeidade  ^uemultípUeO' 
'ia  ;M.>e  em  tnooimenlo  pe^o$  enortitai)  abrindo  caitiinlio 
as  primeiras  i>ara  dur  lugar  á  acção  succcssiva  da  pressão 
ulbnxwfcríca.  Bate  be  o  moaifiDto  em  oue  as  duas  maqui» 
nas  «sartMD  Mdtf  osM  paàet:-  Mo  pooende  •  ar  tanipri' 
■midó  |<|f oaader ,  passa  por  dois  tnltos,  jx^Ios  quup»  au^ 
BienlamkMO  o  prâafto,  sabe,  dingiodo  sua  acç{io  coatJta 


m^imrr^^r^  '  —  *■ 

  ..'  • 

duas  aspas,  que  postas  bos  coetadoa  do-ãftvkt.  mmm 
doas  p«o^-radaa,<«w  ofasio  do  iBasM«ai«d«  qi»  as 
applieadaa  «aé  n*«M  da  vapor. 

O  outro  apparelbo  consiste  em  extrabir  da  agua  do 
mar,  por  meio  de  evaporação ,  o  gaz  oxigénio  e  h^^drv»^ 
nio,  recolhidas  estes  dois  gases  unidos  em  propo^fdéêde- 
Unmmada»t  comprimidos  depois ,  vaJeodose  do  meio  da 
préislò'' atlmioaftrica ,  ou  de  qualquer  outra,  em  outro 
npparelbo  produsem  huma  masaa  de  força  capas  da  ex» 
piosâo  mais  violeiiu.  O  Sr.  CrtseM  esiji  isabalhando  ao- 
t Mil— la  «o  mbdo  de  dar  direcçfto  a  esta  força ,  evftMK 
do  operigoso  da  sua  acção.  Concluído  que  seja  o  seu  tra- 
balho,  terá  a  maior  satisfação  em  o  faiar  publico  y  par4 
que  o^diíTerentes  Governos  da  AtrsjM^  finaado  noWs  as* 
periencias,  pnooiovip  lO  desan«olTÍaM«lo  deaMs  cnodef 
principiai  db  kmm  modo  laéiiiioiot'  6ieBdoPOi.tttMs,  da* 
posi  de  aperfeiçoados,  ao  bem  geral  da  SooMidá.  . 


LISBOA  16  de  AbrU. 


•  SB  A  .Arara  PerMosiueono ,  Penodico  do  iiso  de  Jò- 
wrfWir  redigido  por  hum  Pnaadb  UM  daaCbirai,  que 
veio  remettido  de  PensoeibsK^o  para  aquella  Capita],  jun- 
tamente cotu  o  £x-Governador  das  .Vrmas,  Pahv  da 
Silt>a  PeJroM,,  o  Major  Csutodw,  e  o  Cepitio  Joáa 
Jiicard»g  ci^  sobienomea  igooramos ,  Jw  buma  folha» 
que  paraea  esprípu  para  óflbawsr  ao  MaBdo  pela  penna 
dos  mesmos  naturact  daquelle  Paiz ,  a  borroroaa  perspec» 
tiva  da  e(Tervescencia  e  desmoralisação  que  reina  oaquelia 
Continente,  depois  que  a  Impiedade  e  a  Rebi^lifto  se  uni- 
rio  aUi  eontra  o  Altar  e  o  Throoo.  Os  nossos  Leitores 
BOS  dièealpatiô ,  se  procurarmos  resumir  a  exposição  do 
pouco  que  pud^os  colber  da  confusa  narração  de  alguns 
betot  -que  Uaikal|uem  doa  seis  primeiros  num^me  dnta 
atffaria,-;foisr'eeifai  fHlidiosissimo  referir  todos  os  honwiw 

r vHax  contem ,  e  qne  Ugio  com  a  historia  particular 
Enredos  Aristocráticos,  Democráticos,  FederatiTOe, 
e  com  a  caterva  de  intrigas  e  paixôea  que  confundem,  oa 
babitaotct  do  BratUf  tão  diviaidos  pelas  opÍBÍge%  oaoía 
pefaís  BNsmas  aafae  de  qaa^sta  oritwdoe. 

mConsta  pois  duta  folha  ,  qtif  parece  destinada  a  ex- 
culpar-se  das  acuusaçòes  feitas  ao  partido  do  Governador 
das  Armas,  Pedro  éà  Sika  Poámo^  qWo  partido  H». 
publioaao  .da  Fcnmmlmtá  eoospímtt.  pani.«t  fitaer  ia» 
depeodenle  ido  ilie  rét  JottHro,  e  tiidM  imaadado  oom» 
prar  duas  Fragatas  de  guerra,  para  frustrarem  qualquer 
teutativa  de  bloqueio  da  parte  do  Governo  .do  Bm  de 
Janeiro,  Sue  avenio  «O  OoiMtM»  daqueUa.  GapHal  da 
JBmmí  se  BWBiAstaea  por  fiMtoe-publicos ;  e  entre  o« 
muitos  folhetos  que  oomúnpilo  a  opinião  publica  na^^i^e 
Província,  notava-se  o  Periódico  immundo,  e  inOs 
rio,  do  Deputado  daBebia,  CfprtBsa  J^ii  Bania. 
-  st  As  reixas  entre  os  OaMaMadesai-  dÉs  Armas 
dados  do  Hio  de  Janeiro  ,   e  as  Autfaoridades  Civis 
«tio  continuadas.    A  relaxação  da  Disciplina  Militar 
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||fi|^,(Pi^»^  ^  MU  niiçre.  Em  mui  pnnoos  metes  in« 
lêrv;'!U>  liultiU*  ãldii  lenifiud  i^.  (»ri:ziii  |i.irii  o  W»f>  dc  J0' 
ticrru '»F>Ti"TM)ver ni<d'iies  d,is  Armas  de  Ptrttambuco  ;  a 
sul>er:  i'fdr<>  da  Siica  1'edror.o^  e  Joat^uim  Jose  ./í- 
mcila.   O  1'ii  iietrn  li.ivi,*  sri>  (iiezes  ijiie  piítava  medido 

liurio»,  ti|»'Z-ir  Oi-  ler  pifltillUO  CR>  polfCO  leiflpo  du  Mtt 
(iiivi-rno  H>2  líiirnftrui. 

rA  yiruia  itciiisii  •)  íloverno  Civil  de  Perfwnifcticrt , 
de  Hir  o  <]iii-  sopriivM  »  discordili' eiilre  a  TTfípn^rfaijiitlhl 
Pruça  ;  clU'  m'i'>  liravu  u-,  ])cvust<i»  ^jui^av^q 
zcr ;  nf»'^  s»'  reitiHlIia  \íuth  «>  /íio  dcJnnettò  pfcrft*  iil^dirta 
du  coiilrilmi^o,  IM  111  lào  pouco  agonie  (juf  M^JmIÍ^  Pftí 
ra  o  »prvi<;'>  lia  ^l.iriiilia  ;  Ijiii1>eii'i  iiao"se  rcniema  h  riht 
StuxH  ,  f"'mr»  «•  III»'  liíiNu»  or«jpiii<do;  e  em  fiin  tuida 
^mnib  iU)  Uk)<  »«i0>»  wecrmr' f  <m  |i.VtMKHÍ^er ,  .  a 
frelaxUt  de  terem  t'un>}iéo9\r  d»  lut^mo  icmpo  (fti<>^M« 
terravào  du  Província  os  loeunoi  tiraiUkirm ,  que  «ràs 
«fifeoUH  ao  Cheira  d»  G«>v«ía«j  Supreni«  oo  Ani  de  Ja- 
■f%etHK.  ■    ■  t    -.    ;  .  r 

M  D«íHani  q  jhcwm,  qu»  depoia  da  chegada. do  w»  Ror 
^aUMf  M  Ri»  dt  Jaitcirtty  die  denunciara  uo  <iov«roo 
•t  drspoiiçges  um  quu  ttU^vâift  ma  ill>n^p)Tadam  át  i^ar^ 
norfiAhco,  de  Ml  eri„'ire[B  em  iicpuàlica  iad«pe(iò(B(e ;  M 
gri>ndM  relitçr«»  qtw  tvt«  gvAte  tíniia  oo  Hio  c<a  Jonctn»; 
«»  rciatlvat  á  indopiidfnciu  da>  Provincwa  ciUft 

ncsinai  ;  pio  hfl  a  dvsausiabraiçmo  ÒMt«  liqperio 
(lic^pnvoudo)  para  graiiCioar  oft  tonboa  de  licpubliots 
tinida»  por  buim  ConfodtVui^a  niadeiada  inbie  «  Proto* 
typtf  da  dili  Ettadot' U tiido» ,  c]ue  preMava  in«U  elanica* 
1M  ao*  prnjKtot  ambicioso»  dou  rovolloaoa,  d«  i)ua  abuu* 
da  r.id»  Provinda. 

i»K»u  Periódico  acciisa  o  Morgado  do  Cabo,  Francit- 
co  l'ae$  Htirrrto,-  Mmoti  dc  f  »r9«tko  Pai  de  Tacaret, 
P^tcctiíe  Peixoto ,  Jo$é  AJ ar iaiuio ,  '1'hoinái  ^lUuniojSw 
nei,  F(«i  (^/let-a,  o  Capiíào.dé  Caviíllariu  Aiorliia.  (Ir* 
mno  do  Truifico  Príncipe  d<i  Liberdade ,  (|ue  padeceo  iia 
Bahia  em  1817,  por  Chefe  da  Kebciliâo  daqitellQ  uuao) 
«  otitroa  quO  diz  :«rciri  GiiifÀot  dia  faoçào  de  1817,  co« 
Oto  o»  fiTÍA<ipa0)  iflimigus  cki  Goverao  do  Hiu  dc  Jof 
mirm.  ■ 

vtA  j/rmra  jnl;^  que  todak  a»  Potaaciãa  da  Burofta^ 
promoveui  por  ving.in^i  (de  «fue  t )  o  detmetnhrasienio 
du  Hratil  (ot>r»  dos  meiímn  uoarqnittM)  porque  a  MÓ» 
podtm  dumtitar!! .'  e  olhando  pura  o  peio  da  BatiBÇs 
futura,  tmwut  i(i  (ufças  i!k>*t  Jmpario  Gigantetoo  l  \  (*) 

II  Esta  foléià  fklla  da  teoi^ianat  Mrojoa  que  ao  tatu  per* 
•iniUido  Frei  ioUteca,  a^buio  íinpraaso  iatiiulado  o  C^a* 
dor  da  Anira ,  «oiitrs  o  Sunhor  Priocipu  I).  Pedro.  A 
diaciipçiu  que  a  uMim  int  uloate  CM^^ador  be  raaluicMc 
«ardonha,  para  bua»  hoiiiet»  dstiinodo  pda  sua  proàs^àe 
«o  íjerviço  da  Altar,  ■'butna  vida  de  luiiuildade,  de  pe- 
nitracui,  c  du  rBColhimrnlo,  ai»«  que  te  vio  Agumr  em 
,1617  que  eatevt*  preao  na  liahia  4  anaoa,  e  que  torna 
«  appsMOcr  auòre  a  Sceoa  dua  ciiiae» ,  para  mover  novai 
dcagru^  á  tiia  Patria. 

71  Itefere  a  Arara  o  caio  toocedtdo  ea  Pemantimeq 
ile  bum  Soldado  de  Artilberia,  por  aloonbi^  o  Brinjui- 
■nho,  f^e  K^odo  preso  por  ter  insultado  a  Major  do  9.* 
B«:alkàn  de  Caçadores,  JotÍ  Antonio  Ferreira  (Kuropao) 
«  ()ll«iuHdado  do  dito  Batalhão  quizeta,  que  inooolinen» 
%t  fo8«e  passado  peln* armas,  duas  Iir)rHi  depois  do  deliçto 
cominedido.  Achando  porem  estes  OíBcímoh  liuma  formal 
«pposiçào  a  esta  orltitruriedade  uo  Governador  P»énMi»^ 
«  (10  (ioverno  Civil,  atne(inirâo>se,  e  obrigárâo  o  Go* 

(aj  Que  gig^iniesca  Idea-}-  Por  «anlura  se  apossou  do 
Bunii  hwna  noia  e  nun)«*rot«  raça  de  Gigantes I  Ou  as 
forças  de  qtie  se  len>e«i  ns  PoteaoMs  da  Europa  serno  a 
■propngaçAo  da  iafeeçâo  revolucionaria,  que  se  está  nutrin- 
do lia  yitmortta  por  buma  seguada  «atastrofe  na 


^  verno  a  ceder  ás  suas  pretençôej ,  formando  o  Conselkr 
"dabíJuffM  d<"ntro  ilt;  puiiroi  minutos,  (juc  lífclarMU  o  Dt- 
tioquenle  ú  morte,  e  los^)  procedei â'>-«exeeiiç«»o  iam  «ía: 
tempo  ao  infeliz  de  »e  preparar.  Acabou  porém  de  hum 
^Òdo  cómico  tão  horrível  preparativo,  e  por  bum  esira- 
ttuema  >^ie  soi^hr  ti<mi|r  a  huin^ni^dcv  do  (.invarn^lor 
/Wroí,"  ^ie,:;«ndoae  coi^lVX  <leo.»^(eva5»tp  ao  pa4lcc-ctle 
na  Hiesmo  uc^o  ern^ue  o  rondinrts^)  au  patíbulo,  por 
kuiD  terror  pânico  que  te  espalhou  entre  a  tropa  e  o  po- 
vo. Kste  Soldado  rcsli'iiio-se  depoiii  ao  seu  líeçimenio, 
efB  Tirtttd^  de  hnm  perdão  geral  publicado  pelo  (io>eroo 
do  Hjo  dc  Janeiro. 

ií  (Mmn^li  nifci»  a  Arara  os  feitos  do  sobredito  Capi- 
,.  .^.o  de  ÇavaliurÍA,  Marttnt,  entrando  da  Villa  do  Coò') 
•  no  tfteife,  òTírmttn,  aontte  a86a$;innni  de  bum  tiro  de 
bacauiurl^  ,  iío  lar^o  do  Sacramento ,  u  hum  Sold.>iio  do 
3.*  Balulbao  de  boiíiens  pardos  (;^e  bia desarmado;  e  que 
\fi^o  a  poucos  passos  djili  mandou  uiutur  na  ruu  da  Ho- 
da,  por  lium  Soldado  do  l.*  l^atalhÀo,  oCiipittio  Atuula- 
cio  (lo  niesiiio  But.illiào,  que  alli  luesmo  pelas  4fai>rusda 
lande  foi  puMicaiwuite  desftnjado  de  todos  o»  seus  atasic^a, 
•  iivreiMdlt  ifulifido  ^io  «cu  aSMt»iaa-  t>>2  o  lieduct*r, 
i|ue  eitle  baij»»  n  >e  iítiiia  apresvn^u^»  o*)  Riu  ih  Janetro^ 
requerendo  talvez  postos  de  accesso,^  e  teiutiaçntgoa  d< 
sarviçDS, 

«Para  jiiAiiOcar  a  (]«scoaAança  que  em  Pcrnam6uc0 

b«m  a.  r^peUo  da  Conducta  dos  Jburopoot,  ooU  a  ^rii- 
rA,  qw«>  tiiimti  gcaude  enibarcaçHo  alurtotada  d<  caro^ 
MKxa  e  funolw,  e  de  oijizas  viveres  al«ui  de  imineotQs  tõr 
coa«  qwt  '»e  enviava  de  raiuvo  «o  Geutual  .yadcirti,  foi 
na  «qsptfu  da  s;d4Ída  duquelle  Porto  doamiciadi.  e  fepre* 
lada;  q<M;  o«  Soldado*  Milicianos  Evropeot^  toccárào  ds 
a^ei^  os  CNiKis  d<i»  v«|iu>^ardas,  pira  ^rem  asiim  guarda^ 
diit  no  Ireiíi,  c  que  inniiuii  raveis  outras  forâo  oetsa  i»e>iM 
»<iMÍiio  aclvid-t^  porde^iuiicia-^m  variuk  chms,  de»«x>bciii* 
do>«e  nu  buiim  d*>Uas  cnlo  ^  t^nliis  du  adarn^c  17;  i|U« 
na  al/iindega  se de^cni^rirâo  caikõ»»  de >rraniideira» cobertas 
«o«u  Itiiuia  minada  de  duvijiast  a  pretexto  de caouuercio ; 
qae  se  acbnrào  8  peras  dn  ^^«Ubre  de  3  a  bordo  de  .Na* 
vias  MerciRtes.  U  quetud-»  elletnppoe,  (jukcc^o  pieiMua- 
tivos  paca  huma  cuoira' revolução.  , 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

He  do  interesse  publico  o  conhecimento  daqnelles  ob- 
jectos'  Olaia  iiiteresanUles,  a  que  o  vi^lante  «  Paternal 
Cíoverno  de  Sua  Majestade  t«  dedica  cu»  beneficio  com- 
iDUiu  de  actis  fieis  t^iMallos:  entre  estes,  são  mui  duirda, 
os  d«  ipaior  utilitlade,  e  de  iieiiiú<'eucia  ileal,  com  qua 
StMB  ]Vlage«tade  deoeja  çuinprazer  ao»  leus  Povos,  a  coiis» 
truc(;ào  dc  novas  pontes,  a  reedificaçâo  de  outras,  e  o 
ooociTto,  e  ulwitura  de  estrailas,  para  o  faoil  Iranãilo, 
e  communicuçâo  interior  do  Keino- 

Mo  Teruio  pois  da  Villa  de  Mourqo  ao  EUe ,  a  dis- 
tancia de  hora  e  meia  dç  c^imiobo,  corre  .Vorle  a  Sui  o 
Hibeiro  denomiiiudo  de  Aloarrajce:  sobre  este  b»  coas- 
truida  huma  pr>nte,  que  toma  o  noue  do  Uibeiro;  e 
mais  adiante  na  mesma  direcção ,  corre  o  rebato  chama- 
do da  GitdcUm  de  Aordetle  pura  iiueste,  sobre  o  qual  se 
acha  construída  outra  ponte,  do  noiite  do  mesmo  regato, 
as  quaes  se  acliavno  em  ruina. 

A  rcedi&cação  que  leve  a  primeira  ponte,  foi  a  coi»t 
Uucçâo  de  dois  arcos  de  tijolo,  que  íu»iení  a  guarda  di- 
reita ,  que  fazem  liezrolos  e  de/u^eis  palmos  superõciíie& 
de  vec  e  meia  de  gronsti/a  ;  Uo  arco  grande  loi  deioolid« 
a  parte  contrai,  airntijvda  a»  duns  do»  extremos:  depois 
foi  eonstruido,  a  fechado  tod<>  á  mào,  qu<!  leui  trexentoa 
e  oitenta  palmos  iuifierticiitv«  de  vex  e  meia  de  grossura. 
As  fendas  do  texto  arco  forào  nmci»saiius  com  cal ,  «  ti- 
jolo: os  arcos  segundo,  quurto,  e  quinto,  levarão  huia% 
liolut  dc  ferro  com  fartoUiv  cada  h*t» ,  «:  ac<>áupaiib«doa 


•  £«1 

alvcnnrla  rjas  impoita»  alé,  o$  f«cha«  ,  Cfinin  i»(ií^H|||.  .•'       fft^4intf^  #f¥4l)»/toifi>"ff!f*' 88  " 

-ta.  o  «ucoiiiro  li^»  w  direito  do  «ato  »ico.  PorAi^toâi  DMoittido  d»  IteulSerfico  imIo  requmr  alleniid»  «b- 

«■ie»ra»eo«.ewHfadM  .d»4il««iaria  à»  mt»  m  «qiMtrti  <p«|.  ■  ll«tkMMfad1«toí»Vb  Mi^P^QoM«  dw  OííHAA* 

/  .  nót.de  *ltur« ,  a*  giowdwi  fnriV>  íeit  i»  rte  seis  pâlmo«  (íe  ffrfftit*nm  (tê'líifá»térkí  S.'  l. 

■«kura,  e  d..i»  e  iiwi«»  dB>ro»,iira  ,  lendo  dt  don  em  d»-  Alferrt ,  -h  A&^í^  addidtt^  PraiicikeO  de.í^silla  e  Silvo, 

,w  (mitiKM  d«*og»a.k.uroí  do  palmo  d»i  iMjge,'  é  doi«r>«  •«  6  AlfiMVí-do  H«f4Íht«nlb4»-fifMMKlrNM«{lMtHl«- 

rdpc  láiriBMinliii  *(lrc«H9  «-itii««rHi  pálmiM  de  ctfiMpAl  .i'  -  <    '     '  fítgvtnenio  ée  Jnfimteria  M"»  4.  *«• 

^Ji  -elvitlle  e  quâiro  (t«.  h»r?o^  qiie  ttó  enlra-Ja  á  por»i*,  '  '  Alfef*»  «cíftwivrt ,  d  AlIfcW  dggWwMtey  l><'JHtBiil'  JW 

4riâr^o  taaibeni  lnima  {ifan-de  para  «NienUr  m  terra»;  roniino  du  Caaiara. 

^  ánr  mdn  quar«ftt«     (koia  mil  sei.ice«|<M.|ftÍMQt|ín|  «gét  ' .V;  flfc^jÍÍÍMr(^)«e  »J»5«5»»#t4b^lV.*'ér'^'"'  "  » 

'j>akRM-9éàca$4m'ii^'<kAl»4,'lM«^  tobre  «i>ttMV«ni«  qiiè  Capitão  ,1a  6  *  Coii)}>hMli\éi ,     Capitão  do  Regimento 

tmnw^oitmrétri^  o         a'fflld-pr»tçai>ide>cartilnho,  tbU  dè  ínfemefla  .N.*  fi4 .  tíeiWàhío  d*  Atèredo  Pimo. 

e  quarenta  e  qtialro  c.ir-.,*  d--  terra  ,   |mra  te^ fttzttr  «f  Alferes,  o  Alfei^i  d<í  JlS^(fM&Dljk^-4lí  totaaierk  N**  0, 

âada,  uue  leui  «ele  ntii  e  t«Mi>ala  e  ire»  palmos  auadia*  lf«utfiil4^NMttf^'Vk^. '^'^'^'^'^^  '*^>      '^^  n^'.-"^'  •  -.'i 

ot:  fei  toda  ieUwil»t  wfo  aiiwnima  •  bam  uni  qaa-  /tegmit)dt- étfi^ií^xrí.'  7. 

trocemos  e  Irmia  e  quatro  |  >ilmoi  sup<«rf>ci;,e^  Tfxia  esta  ('iriirffÍHo'*A'jiHu«tèi^W^A^ab'lÍMirv^^ 

desj)C2a  in»i  ort«>u  fiu.hum  coiilo  tt«util  t/iuta  e  cinco  intl  «è  Ho4n^u«S  .M^vreihii  "   -  "  "  '       '>  r  *-  • 

trewQtoa  e  doi»  réis,  le.ido  (ó  quanata  e  uci  mil «  NM-  '  Hè^riténtS  âe  IiifiMUpã  ^\>  S.-^'»-  • ' 

CMtos  niU  em  iDo«da*iMBdi,  .  ^  Cinir>iào';Áj^dJÀI*'r»<3li«hfiib'.ONir^^^ 

•.•'Jrmjmds  pow»^b>tlMMmr«  quB  tato^dmnwir^*^  '^(b  de  UlMMi  i'^  "  ,"    •"•,.<•  »      .-í>  «'i'»; ;  ^ 

«fitiuida  eni  »eie  arcos  d««ijnio,  feedt&eDo^te  innibeiu ,  Capilão  Ai  9(<  CMidpafdiiaVo'  (^(ftít^Velbrmado  do 

faiendo««»Jba  o  ceiioèrW.diMiMyrf»'<MlM,o  de«man-  •fU^inNN^oHie  fí^ÀWriá  JMÍ^o^rélj^BHWltf.' ' 

mho  do  |)é-d*<»H<>  da -atrttg»  y<Hi4e,-qwe rm  vno  <jo  AKVppji,  h  Mf>-^>>^  rk>  H<^i)flitfÃo-èB''ilifdlÍllèfll>>Jlt*'t, 

Kptiru4»SyU;u^.rariu»iò(la»io«tdbaM  áicoaaf9arn|)aiiba(ii>b  de  Joaquim  Jcsiiiiiann  LopM.  '  ' 

«i»«nária  desde  u  iinj  orta  até  «o  £«bo;  íorào  cnrrefíudos  fíretniétífõ  de  fhJ^M/^  l^  *  Ife. 

^éNÉlaesatia  de  irtos  aif:  «jiMtiro  piAinoe  «i»  ^iatm;  'kfSà  « •  JCapitftÕimtt'&rt  âitii(fNflllti«^*  <}éiMW'«l«fiii1ftillb  de 

Mta»  a»  guarda*  de  tri»  |»lMM-4e  altura ,  e  dois  •  meio  Caçadmc*  N.*  10,  JolonlDl^íRfetilWl^nl*?''^*-  •  '  ^ 

de  jfrotin,"  t«  ndo  de  doqe  eúi  dace-palaT«:des^uadoar«>i  Jfeafmtfnfn' d»\!/)ifl»*tieria  M'  18 

deiiujtiio  de  largo,  e-d«>ia  e  meie  tie  ako^  Mém^Ut  ,    Capitftn  da  A*  Compunhui,  o  Capitão  de-IwMferia 

||tÉb«al)á#«rraniou  ^iHiHu  v*'^  <i«duaeiito«<|)«iaaMiHè  com  exercício  de  Major  do  Kegiinerno  éé  Voluiif8ri<Ís 

aidMiilié;..4|ue  dé  «aliid»  »  putM^  lèvá»MU-4ÍHaNii{MlA  d»  MiKtflãé^  i>($  d»  Liéboa  OrièoiAl  | 'Í«M|iita «• 

para  «inter  ai  terrus;  n  quê  fca  tuA>  trinta  e  cinco  mil  lix  de  Azainb»j»  PnVhÇi»   !."<•'    »•    '  i..-  r    i  -ti 

lavilndo  sobre  o  uiaçaiiie  ^ae  carrega  os  arcoe  mil  <|ll9^  .    AjudaAM 'CôurU^nKWlia  t4l«M4  di)  Trfnehir .  0  'iWn- 

dviilos  «  *cm*mUi  oárj^^nda  lén» ,  e  «e  llw  fe»  cinco  inH  .  te  Ajodanie  do  Kegiiuento  d^ttftlliferfft^lM**  S,  ÁiMéÃ» 

díii^Hito*  e  €ÍiM)o  f>alinot  lupeHit-iae»  de  calçnda  ;  alem  de  jMaii"el  V.-ire  no.  •'• 

l«infeiU»ría*,'«uja  A'ij»eía  ao  todo  dfsla  reedilica-  .    Alfipres,  o  Mk-m  lio  H*'«fffneflt*  de  Infanierta  Ni^  17, 

gàn^  iinvopiuu  em  hiiiti  uonto  èeoto  e  ãnoo  tnil  oitocen*  João  Pinto  Oeitabel,  e  o  Alfeies  addIdA  tio  Batalhl»^ 

tal  |:íaaaeiita  b  tMklMi»^  Modò  «6  cMicoenta  «  ciaco  òfil  Casadoret  N.*  l\  Neutd  de  MagiilMiM  d*  Noroolm. 

cquhtroeiemoe  iditom  niaáia  papel;  oujai  quantiaa  ferio  •  -  •      / ÍktiitííMo-éé  tt^i»rtá-WJb  lt>r    . '*  • 

já  Payas  pelo  producto  tUti  Din-itos  impostos  pos  gencraí  Caf>ellSo  .  o  Cíit^IIA,,  da  extíacla  Lsgmo LBitiMM |  K, 

Cèreaés.  os  qu^e^  Direitos  se  aclmo  atiplicados,  pela  Ileal  Antonio  de  S.  'i"homuzi  '     '''  '  -  ■ 

JHuoifeocla  de  Sua  .Viaoestude,  •  OMiM  PoblkM  d»  Ali«r<-9,  o  AlHervs  do  iiè^OMnto  de  InfíàmetUi  N.* 

MBdaa^.cpOBMadOiodOo  Uaioé.                         •  Joaquim  BrãrtdAo  Perelr«,  e  o  Alferes  4o  |l4|ÍMMlo-db 

»*••  í»'   •    . •                                             i  J.  I  lolantería  fl.*  f9,  Jos(k  Knherto  (l«  Midlo.  ' 

;   u:-..        ...       i.-j  Tenente ,  o  Teiiente  de  lafaoteria  com  Meroioiw^dllAk^ 

BEPAlinÇAO  O&EBftADOMAIOAOENBRAiiii  daiite  do  Regimento  de  MWciaá  é9'^'Nmh'4Ê  LiAoo 

OrièftUi*,  Joaqtiim  S^^  tU-  SfH-^  fs.  un  . 

ôuor/ei  General  no  Paço  da  Bcmpotta^  em  7  át  ÀMt  He^iminlo  de  ht/ant^ria  N  *  to.  ■■>  onlji  ..  » 

•  «*  '                     ét  lâMv  ■                     '  :  .  Círurgiiio  Ajudante,  o  Cirurglào  AjodamO' da^OílMi^ 

.  .  -       .  • k  .          •                     - 'i  teite  da  AáMi',  Roberto  A»ell«I).  ■"/  '.  «  <  •    '    *  : 

ORORW  DO  mA.  <  •  lííWweifte  rfe* /n/cM<tHií'flV  «v:'- ' 

1.'  Por  Decreto  de  -27  ríe  Jmteirn  ultitm ,  rm  ôtmÈoqum-  Tenente,  b  Teitente  fio  Jlí-íittienlí)  «il^ftiiíiiUllirll/* 

aéa  <Ae  Propatto  de  Sua  AUe%a  o  Senhor  li^antê  Di  11,  Luiz  Carlos  de  Snu/.a  e  Mimnda. 

•  jlH^  t/,  tommandante  em  Chefe  dn  EmiimÍI&í  ■  '  <  '.  Batathân  de  OiÇfTdrfra-N.'  %. 

■Batalhão  de  Caçadore»  N  *  9.  Cirurgião  M6t,  o  Cirurgião  Vlôr  •tipraMtoierarto  do 

Tooeoto,  o  Tenonte  Ajudante  do  Batalhão  de  CaÇadfv  R^imealo  dtrinfivftleria  N.'*  i  ,  d'SH^iiim  Hen^m^ttí^Lui. 

re»  N.*  7,  Joa<)uim  Atiiouio  d.i  Silva.  •  Batâikâft  dé  f^^Úifre»  \  '  4.  "  •  :  '• 

Por  IMerekrdea  do  corrente^  cm  eomepienem  de  Pro-  Oirurrilo  Mdt^t  0>ti(rifr^Ao         dii  e3(lin«tl»4l6|flâ^ 

fMMta  de  Sua  AUfMa.  Lililána f^whfolffr  /íM<*Wt>«'d«w>'adtniMP'l^ih«Mt>J[  - 

Gn*«rnodor  do  Forte  de  S.  l>-)nren(;o  da  Barra,  COm  Halnthv^        fnçadnrrs  V."  10. 

a  patente  de  .Mujor,  oCapitâo  do  liegimeoto  de  Artiília»  Capitão  da  4  '  < 'rmrprrnhi.i .  o  <^\-iptirio  do  Keg-iinento 

ria  N.'  1,  João  Fanciico de  Motto*  da  Infimleria  N."        Aires  l'in'<«  d'-  M.ueida. 

DMrittido  do  ficai  Serviço  por  ter  tido  jujigado  iaca«  •••>'•  >^    •  *  'BiUálhdo^e  C^(Jdo¥'e»  N A  H.      >  f*-  '  ** 

BM  d*  «erHr  pormolHiiB , « oootar  rtUHiHO  «le«MM*-lk  <  '^UfM&iê  A*!  ISoaintirtliitf «  «d jiHfto  da  ioállltt  éã 

Serviço ,  o  Alferes  da  «itiocta  ^pfto  |<yilt*m»  òtíSÍA^^  Cacadore*  í^*  }0  ^  Manoel  JoÊé  Borfea  ^  Cuolia  o 

Mazimo  Homem.                                            ~  "  ~  Sóusd.  '  "  *   

Regimtnio  de  Cavaltaria  N'  4.               ;   _ ,  PotoVién  de  Caçadnret  N.*  l«. 

Alferes,  o  Al6.*rm  qiie  foi  do  llcigiaiaiilo  da  CaTaHaria'  Pe<«ligado  cWie  Bnialnàn .  di-.fmio  <.er  ^««im  conside* 

N.'  9,  FiBOcisoo  Bellein.  rodo  desde  85  deJuuiiu  do  auuu  pioxiiuo  passado  emi^ue 

L  kjin^ud  by  Google 


I 

M  acha  ten  «ailckio«  o  MaHMl  ^^in  à»H9»  .IMnektre  de         das  folhas  da  stm  incumbência  no  dia  90. 

dp  çorente  Abril y  ■eguiodo  nas  'iVrçai,  Quintas,  e  Sab- 
badoc,  d*  CMia  4CaMU>ftt  que  nmi  furum  Dia$  Santo»,  oi» 
Feri«dQ)i,  copto^ndo  pob  folh*  4»  AJiBodaga  cie.L«òcM^ 
e  maif  qúq  w  faHwB  aaaunciMidBui  patto  Jà  <»etn»i  Tb— 
lottraria  Cieral,  íkando  rrsrrvndas  ati8|gpDd«s,  Quartaa, 
e  ;^exlas,  para  a  continuação  «k>  p^fUacntoido  otMUt» 
Quartel  de  1^01,  como  ale  a^oi*  i*á>ttiáí.óhaervM9p  • 
iiio  das  nove  bora»  da  BraaM^AlÀáadaai  da  ti«rde^  exao- 
|,amente:  adverlindo-sc,  que  te  bio  <le  foffOMílii^ar  relações 
dfis  petKM*  qm  ako  cotaperaciira  por  li  ou  por  leus  ba»> 
4âot«»  ProcuradqK*.  MtM^  ljl^rft  Abiili  de  !l8!è«.=0 
7%6|Ofirftr»  Garal  doa  J(alfea::B«Éi»,>  JmitiÊÍ»  Jcofuim 

JÍip9Íl^:Sklf^.'* .  •  •  .         »  f  ■ 

-f  I   '[>  ■<•!•■;    1  ''.>ii  -  .  .    .  •  1  f      ''.     .  , 


Demittido  pelo  requerer,  alieg^odo  motivoi  atteo^iti^Vi 
o  Gapellâo  Antonio  Goflcalm  |lpdf  jgue»' PaJharca. 
Companfúa  de  reUraitM  de  ÃbraiUf». 
R«rorQ3|ido  DO  mesmo  posto,  com  as«i«sboiirateprLvi)p- 
gios,  e  iem  Tencimcnto  de  toldo  algum,  por  assioj  o  ip- 
querer,  alteando  «^MS  iacapas  de  todo  o  Serviço  em 
razúo  de  inole»Íiif  ,.-0  €SapÍI«9.  P«df»  4e  .Miapdqoía  e 
Jidoura.  *  i.  i  I  ••        ■  1 

Cempnúiik:ãtJ^.imanot  da  Tarr»  d«  &  AM» 
,  ;  .  da  Barra.,  ■  > 

Capitio,  o  Primeiro  Teneate  do  Regimento  de  Attír 
Iheria  N.'  1  ,  Sebastião  Jose  da  Silva. 
Por  Decreto  de  3  do  corrente  em  conugueiícia  de  FfO- 
poiía  de  Sua  jélíeza. 
Megitnento  de  Caval/aria  N,*  6. 
Capit&o  da  6/  Companhia,  n  Capitão  do  R^iiaaafeo 
da  Oavallaria  N.*  8,  \  ictorino  Pinto  Barreto. 
.'  ,         .Kegimfnto  de  Vaoallv^  N.*  8. 
Cbpit&o  da  8.'  Companhia ,  o  Capitâp  do  Rc;gijiNnlp 
de  CaTaliaria  N.*  9 ,  Joté  Joaquim  Moreira  de  Sá. 
,  '  Regimento  de  Jnfanteria  J^.*  i. 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Capitrto  do  Regimortlo 
,da  Jauataria  N.*  .6,  Uforiqua  Luii.  4a  ^(mo^  do  Al> 


'ij 


NOTICIAS  ^lAIlITIMA8^ 
'  Piado  ate^ir. 


íeuiíeawpani  nmamcmov  a  Oalelll; 

to  e  Conceição ,  Cap.  Joatfniln  Froneieeo  de 
jiimada,      A»  cartas  lerio  laoçAdas  00  Cor» 


Regimento  de  Inftniieria  S*  i. 
•  !  Miyor,  o  Major  do  Uegimeolo  de  infanLeria  N.*  .i6| 
Joio  Antonio  Pereira  de  CmUo.  ,  '  O 

Regimento  de  IffaaUria-/i.  16. 
M^or,  o  Inajor  do  llegiioento  de  Infantaria  N.*  4, 
.Pedro  José  Frederico. 

Capitão  da  7."  Companhia  >  o  Capitão  do  Rey infatt» 
da  Infimlaria  N.*  4,  llomâo  José  de  Souaa. 

Batalhão  de  Caçadora  N.'  7. 
TeDealef  o  Tenente  do  Batalhão  de  Cuçadom 
da  Pinho  Kexeode. 

Batalhão  de  Cofadore»  JV.*  9. 
>,  cr  IVoepte  do  Batalbto  da  " 
■iad  Manoel  Ferreira. 

Regimento  de  ^rtHkeria  N.'  Ia  :'.  ■  ' 
Reformado  m  flirmi  da  Lai ,  o  CÊfjUh  AmImío  da 
.Vaacoocelk».  V'  "'• 

9.*  Sua  Alten  Ordena  ,  que,  durante  o  tetfpo  doe 
exercicios  determinado»  pela  Ordem  do  Dia  N.*  38,  de 
S3  do  mes  próximo  paaáado,  osCommandantaa  doaCoN 

EM  façâo  praticar  ai  oMNliaa  de  que  trata  « jOidaiO  dp 
ia  5  de  Abril  de  1810,  con  euf^gb»  doqua  mpaMa  • 
bagagens,  e  munições. 

3,*  Nâo  tendo  Sua  Alteza  ainda  rec^ido  todae  a*  Re 


Bamo  aà 

Papel-Btoeda  -  • 


14  J 

Compra. 
a  a6i  - 


Aaaki  m  Ht^. 


por 


100 


Fendo. 


Ouro . .  por  oitmTtt!  4; —t»  • 
Onças  Uospanholasi 

Patacas  ditas*  

Qitaa,fimailicai  da  860  rs. 


PI» 


/*Comojarode4porl!60  •  *  d 

N»*  9,     §  \     n   n    n       b  «--'-« 

éJ    »  n  :»    C  .  i»dDl.*£an| 
'  ... .      Aii  i»  .1  «  <■•»  S>*  j»f* 

lí/7,    ^  V-m  •■  *  .  '..tf  ,  .»  ••IBlfl 


-a  1880  n. 
-  nlSBOO 
•  »  .8iQ 

Sà^m.  MporlOO-) 
68a  €9  - 


m  V 


L.*£anp.l03u  1(M  - 

ri*  raftaijaft.* 

Tit.de  Atrnzo  com  juro  de  6  por  100  70  a  71  - 
StiloadaDiv.pubiia» liquidado*  j>  íUa  84  • 
L«t.daPoiCa«ia "      '     '  * 


I  I 


a  1  »  • 


jinmmciot. 

Tendo  da  te  mandar  iucr,  pala  Intandeaàf  tintai  da 
PoHday  «obra  de  avitar  oa  latninw  daa  raia,  tTa?aMaa> 

a  ÉiaH  titios  desta  Capital :  fa4>se  publico ,   pt\a  mesma 
Repartição ,  que  quem  quizer  entrar  no  contracto  de  ar> 
ra6jar  esta  obra,  pôde  dirigir-s«  ántaAia  latondcncia,  ot» 
^la9õei  que  detcriDioa  a  Oijdem  do  Dia  H*  8%,.dK^  I^.da  dia  81  do  ooneoia,  palai  11  horat  da  maiM*  a  fia  da 
Oiat^rD  do.aano  inmin»paMado,  DelernmoMMiiio  8Mar>«A»  «•«  f^M**-    '  '  .  .  .'V' 

.Senhor,  que  o«  Commandantes  dos  Corpos  que  n&o  tem      A  Meza  da  Irmandade  do  Sastis»imo  Sacramento  da 
ainda  tatiueito  áquella  Ordem,  remeltâo  quanto  antctafe  Fr^fueiia  de  Notta  Senhora  da  Hitcomafd^  dmUí  Cida* 
dita*  RdaçQC»  a  este  Quartel^GeneraI._=:  Conda  de  Bar-  da,  vende  hoim  pvdplMMèl^  cMé»I*i  «Mt  llo«a  ilafir 
~      "  !«•  N.*  9 j  «*iem  at  quiaer  «ftiaprar  pód»  ««aparecer  na 

sua  eata  do  Deipacboa  dar  ^oteu  lanço  todo*  os  Domin» 
gns  ate  o  dia  9  de  Maio,  ea»  que  deci»ivMDeDle  te  h«'<^ 
ajustar  «  vco^,  e  poeiMdar  kamediaUlMata  a  preenchar 
aa  ftnMlWMia  ftaMpariaa.piiia  a  sesaraafa  e  kgalidada 
dette  contracto. 


,  Ghafe.dp  £Mado  Jlfaior  Cfopial.  . 


frSiRaiN<Mto  Senhor  Houve  porbemeoneedtf  » 

)faa  da  Restauração  dot  Direiloi  da  Realeza ,  a  Faustino 
JFcrreira  de  Noronha  OHoeira  cHaro,  Auditor  doÍ!^MK:i- 
to,  o^iM^alha  oooianudaqii  por  Aviío  da»  dçlhpw».* 


«•Em  cumpíriqMQto  daa.Rfaet  Ordens,  vai  a  Tfaetooxa^ 
lia  Onlil.dD»  Jipoa  ^Bciwa  principini «  p<W'^  priorii» 


Hl 


IA  »•■ 


Metita. 

Frwfoe  d^  fâo  tuáHmàt  jHM  «  attUtmá  ée^í$ 
tf     .db  aorwmUe,  . 
Pão  daamld  na  forma   •   -   •   •   -   «   47  re'i$. 

:•  .  Mirtal  '4(4  réu. 

de  Aaritt-  •  -      -      -  -  r  «M.jdú. 


í(t«»  njfa,.  r>' 
•  .no  cixu;.!'  •••• 


Ifi  •  <.:y  \- 
uitfla  ub  v:tci<i<ub  62  ti,  .jIí 


uai 


.u 


u\'jío^cú  L/y  Google 
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G\dZ:E 


AiiiM>18d4^ 


BE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  19  DE  ABRIL. 


RUSSU**  ^ 


II ,  12,  e  13  deste  mez,  w  fiterâo,  w^^odo  ooxtu- 

me,  ns  exames  |  iihlicos  dasMenina«  Nobres  doMo»- 
t«iro  de  Smoíaoi.  h%  educandas  deste  laatitoto,  que 


por  pnHaetora  a  Imperatrii  Haria,  forSo  i 
te  perguntadas  no  qnp  toca  ásliojttas  Ruuiana,  illemâf 
e  Franee%a,  u  acerca  da  KeJij^ião,  BUtoria  Natural ,  His- 
toria da  KiusM,  GeograTia,  Geometria  «lnnaBtar ,  Fy- 
rfea,  «tadM  m  ramoa  dos  conbeciuMOiM  mu  faamn  par* 
«•  do  earao  ds  «itadm  adispiado  neste  «táheledBWOto. 
Derâo  provas  de  h?u  talento  oa  mosica ,  no  desenho,  e 
de  tua  habilidade  eui  uístuia ,  bordado ,  e  outras  obras. 
SitM-eiaaw*  fiwrio  se  eoi  pieaença  de  huma  assetnblea 
composta  áM  fMHooi  nwb  «empicuai  da  Coite)  e  da  Ca- 
pital. 

O  numero  das  Meninas  que  eslão  edncadu  pera  sabir, 
•lie  de  IM:  vão  eotrat  no  seio  das  suasfaoiiUa*  eda  8o«ie<- 
dad»!  tevando  oe  mait  doott  NOtineniei  de  recoaheeimeb- 

to  c  de  veneração  para  com  a  Augusta  Protectora,  que  se 
digna  de  lhes  servir  de  Mâi ,  formaDdo-as  na  sctt»u<ia  e 
na  virtuda.  (Ctnunadat  ~ 


JUm»,  11  de  Fcwrdro.  (4  de  Mats»,) 

Correcção  geo^afica. 
Sabe-seqiieo  Lago/icon^  no  Governo  de  Tula,  nafraa* 
teira  dos  districtos  dc  fVeneto  tEpiphancy  se  considera  ge- 
ralmente como  a  fonte  dos  dois  rios,  Don  ,  e  Schat.  O 
primeiro  corre  para  o  Sul,  e  entra  no  rn.ir  dc  Atow  ■  o 
acfuodo  mete-ie  oo  Ocea,  e  o  Occa  ao  H^olga^  que  de- 
eagwt  no  Mar  Ci^pío,  o  o  retine  ao  BalHeo  por  maio  do 
Canal  de  ff^itchm-ff^olotik.  Este  I^go  fixou  particultir- 
luente  a  altenção  de  Pedro  o  Grande,  o  qual  coitccbeo 
o  prqjectojda  reunir  por  este  Laco  o  Mar  Negro  com  o 
Mor.Vàtpio  e  o  Dailieo.  Para  executar  t&oulu  empic», 
foi  o  Lago  limpo,  fenoendo  a  «ua  exiemfto  hom  paral- 
lelogrammo;  foi  cexciião  de  iiiima  muralha;  as  nascentes 
«lo  Don  t  do  Schal  cod verlérõo-se  em  canaes  pelo  altea- 
ineolo  das  niarg«-ns;  comtniitSo>8c  no  I>on,  comportas 
«le  pedra  de  70  verses  de  comprido ,  e  14  sobte  o  SkJutt  e 
Osipo.  £st:is  obriis  começarão  em  1697  debaixo  da  direc- 
ção de  PriticiiH;  Cagarin  ^  o>  opt  ruiios  quenelias  se  em- 
prvgário  eràf>  peia  maior  parte  òtwcos  prixioneiros,  em 
Btfiaeio  de  WK  Em  1715  w  principiou  a  eitalivlccer  era 
Tula  a  celfbre  faJ  rica  de  iirm»!*.  Visilando  JVlr.  Haiml 
«»  bbricas  e  ujanutatluias  deste  («overno,  teve  occa !>tuu  de 


ervar  os  arredores  de»te  Lagu ;  »  com  admirarão  notou 
^■e  «6  de  hum  de  seus  lados, «abe  o  Don^  e  do  outro  ne- 
almiB  rio  sabe,  e  que  antet  pelo  oontririo  alli  desaguSo 

algumas  correntes,  ll^ta  (.ir<  umslancia  o  moveo  a  exami- 
nar a  origem  deltas  corieiites,  «issiuicoido  a  do  Rio  Schat, 
Aclmu  poi»  que  a  agua  que  corre  de  huma  parte  para  o 
Lago  vam  de  bume  eminência  perlo  da  Aldeã  de  Iwanow^ 
e  que  esta  mesma  í-gua  sabindo  do  Lago  da  parte  oppos- 


ta  forma  a  verdadeira  fonte  do  Don ,  c  que  o  Schat  tem 
a  sua  origem  mais  baixa  que  o  Lago  Jwan.  Hesulta  por 
Unto  que,  apezar  de  todas  atOeogÍNiflae  eBelatieticet<to 
Império  da  Ruuia  referirem,  que  os  dois  mencinn  idos 
rios  nascem  do  Lago  /toon,  o  que  antigamente  poderia 
acontecer ,  hoje  nem  huoiy  MB  OUtlO  mlOMMa  tfntftf" 
delle.  (OJmmikío.) 

GRÃ^RETANHA. 

J.  A.  Kamo»  JVoSre,  Encarregado  de  Negócios  de  8. 

M.  Fidelíssima,  faz  &aber  ao  publico,  que  o  Uci  do  llei- 
oo-Unido  de  Portugal f  Brazil^  e  Algarve,  não  reco» 
nlnoeiA  nem  cumpmá  jiniais  Traudo  ou  Conveoçio  al- 
guma ,  que  o  Governo  actual  do  Rio  de  Jmiciro  podesse 
cotitractar,  a  fim  de  negociar  bum  empréstimo,  c  que  to- 
(lu  u  1  ralado  desta  e:<pecie,  qualquer  que  seja  a  garantia 
ou  a  hypolbeca  em  que  elie  se  funde »  Krá  porS.  M.  con- 
sideradb  como  nullo  e  nuiioa  feito.  Ao  Dcemo  tempo  de- 
clara, que  o  Páo  Brazil,  o  Ouro  em  pó,  e  "*  Difiniantcs 
do  Brazil,  são  artigos  exclubivamente  perlencerileã  ú  Co- 
roa de  Portugal  y  e  que  os  ditos  artigos  podem  ser  recin- 
nados  porS.  M-i  m  não  forem  vendidoe  porcoota  da  sua 
CViroa.  Em  oonwqaencia  do  que,  todo  oEmpreitínioqae 
ofTorefcr  por  garantia  obj»K:to9  que  como  Direitos.  Kcaes 
»ó  podem  pertencer  aS.  Magestade,  se  considera  lilegal  e 
de  licnbam  efíeito. 

(O  Conservador  Imparcial  dt  S.  Pelersburgo  de9St  de 
Fevereiro  (\b  dt  Março)  tramercwndo  ette  artigo  lot 
papeit  de  Londres  accrctcenta  em  huma  .\ola :  —  nOSt, 
Cavalheiro  áe.Abre»  Lima^  Encarregado  dos  Negocíoe 
da  Fortugal  jaula  da  nossa  Corte»  leoelwo  ocdan  defii» 
MT  aqpd  a  i— mw  aotífieaçlo.  n) 


LISBOA^  IB  de  Abra. 

Recebemos  folhas  dc  Londres,  ate  7  do  corrente ,  cujas 
principaes  noticias  são  as  seguintes : 

»Â  adminii-.ra^âo  daFataoda  emFnUÊftt  tem  sido  tão 
bem  dirigida ,  que  a  Divide  publica  te  acha  reduzida  a 
menos  de  oitenta  milhões  de  cruzados,  com  juro  de  6  por 
cento )  e  tão  acreditado  o  Governo,  que  acaba  de  propor 
ás  Camaras  o  reduiirea»-ie  os  6  por  cento  a  4.  O  Ifiaie- 
tro  da  ]-'axeiK]a  observou  que  varias  circumstancius  favo* 
raveis  tinbâo  feito  subir  os  Titulos  acima  do  par;  entre 
as  quacs  circumstancías  elle  disse  contava  a  operação  do 
ultimo  Eopieetimo;  e  que  se  não  se  soubeste  <|ue  o  Go- 
veroo  tinha  tenclo  de  pagar  o  capitel ,  ou  de  redntir  'o 
juro,  julgava  elle  MioUtro,  que  os  Tiliiloe  stil  irlâo  a  110 
ou  115.  A  Divida  publiea  de  /'Votj^  disse  ell«'  que  era 
de  197:UMjif89S  francos;  67 milhões,  doe  quaes  pertencAo 
ao  £stadu..e  os  140  lestanlieB.  elle  propunha  se  redusineat . 
a  IIS  milbOes  de  Titulo»  de  .S  por  ceuto,  ou  pagar  aoe 
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p9tluid4rar^llftii1(M,  66  antes  assim  o  qoil 
DOU  a  França ,  <uie  cm  1789  lioba  bttmft  eaorme  divW* 

M  mõís  ãc  i$  miTTiftet  de  fhincM,  ou  1HMX>  mtlbAM 
dt*  rriiíiidns,  e>lar  em  IB2  t  a  [jonlo  qumi  <le  nào  ler  wJtrc 
O  'í  hc»ouro  e  sobre  o  Povo  o  pezo  de  huma  Divida  publi» 
cA  Qiiafidri  o'\Íi\  reaisiionio  ul  rédeb»  db  Go\-erno  em 
\814,  aiÍ4ava  a  Uividn  por  900''inilbòét  de  cru«dos  (ou 
600  tnilliò«5  de  francos) ;  a  segunda  invado  dos  exércitos 
alliados  em  França  pela  temerária  rebelliâo  que  alli  cha- 
mou BvoMaarUt  aiigmentou  iobre  o  Tbesouro  a  impo- 
«i^  de  700  milhões  de  franeoi,  ou  880  milti8«  'de  cru- 
zados; e  «ffl  menn^i  de  9  annos  tem  aqtielU  e  esta  divida, 

Sue  fasia  kam  loiul  dc  480  milhões  de  cruzados,  sido  re- 
mida a  neoqs  de  80  inilbÒM  d«  cnuadoi,  teodó^  pago 
cinco  sextas' portes  do  todo,  «  MA  MbfecarNfar  m  potca 
de  tributos.  Ei»-aqui  08  effatoi  de  hama  labia  adminis- 
tro<;úrt.  li  não  terão  i>s  Franc&iet  XoAa  a  ra/ào  de  uma- 
lem  o  8tu  legitimo  Soberano  ,•  cuja  sabedoria  tem  coodu- 
ilHo  a  lai  prosperidade  oBttaiU»,  fazendo  ao  mcMM»  Mm^f 
po  apparwíT  o  Poro  Franetr.  com  gloria  e  bonra  entre 
as  Na^YM!!  da  tíumpaX  Daqui  taciicnente  se  vé  a  raião 
porque  a  a|riatlo  Hetilista  em  França  tem  tomado  bum 
preaomioio  innipcravel,  e  a»  ideas  de  liberalismo  ^  ou 
aliài  Tevohieionaríat,  tem  abandonado  o  campo  átidáat 
monárquica»  e  rcli^oMi,  c^Jo  úfo  ha  O  sooego  e  O  com- 
modo  dos  Hstados. 

»A  questão  relativa  á  admiss&o  de Mf*  An^mtn  Coru- 
iant  na  Camara  do»  Deputado*,  ficou  luqMnia  tíi  que  a 
Camara  se  acbane  oonstitoida  (tendo>te  apresentado  ao 
Hei  o  riipósta  do  Discurso  da  abertura,  apprnvadu  em 
Scsiâo  secrcla  do  dia  3  ) ,  para  se  enviar  o  exame  dessa 
questão  ás  Commissòes. 

n\oí  i>erirK}irD5  de  Pari$  dc  3  do  corrente  recebidos 
em  l^nntirct,  liavia  liuiiia  carta  d  yfrge/  de  14  de  Março, 
que  dit  que  estava  aquella  Cidade  bUupieada  a  esse  tempo 
por  buma  Esquadra  Ingieta,  e  que  o  Dey  dedarára  que 
antee  qneieríaMpultari«e  naeniinaa  ú*Argttf  queaceoiíar 
•M  condíçòei  prapoatas  paloa  Iiigleu»,»  » 


Mf«  Camieê.'-j4rtígo  do  Nao  TUm  ds  10 
da 


■  A  ffcande  Tantagem  de  Canaes  para  hum  pais  que  está 
em  alto  ponto  de  civilisaçào,  acha-se  elucidada,  com 
copiosa  individuação  em  hum  arti^t  que  tem  por  titulo 
Ca/uici  no  ultimo  rKiiiirri)  da  l^m  i/rli^pedia  Metropoíitana. 
Depoi«  de  o  escritor  expender  em  breve  os  bcnencios  po- 
IHieoi  de  obra»  puUitaa  desta  naturesa ,  passa  a  boma 

hiíloria  de  Canaes,   mencionando  os  Canae*  do  antij^o 
■Lgiiplo  y  da  China,  Índia,  Jlalia  antiga  e  moderna, 
/tuuia  y  Succia  ,  Dmamarca  ,  Holíanda  ,  JFkuuttUf 
Franç0,  Crâ-Breiankaf  Irlanda  ^  a  Aamiea. 
O  comprimento  oa  exiea lotai  de  todos  os  Ganaes 

da  Grâ-ííretaiiha  (  exrluii.do  aquelles  que  nâo  pas>âo  de 
vinco  milhas  cada  hum)  búbe  a  âj^õ89  milhas,  incluindo 
61;j041  jardas  de  aqueducto. 

O  mai*  proveitoso  destes  he  o  Canal  de  Birmingham , 
cujas  acções  em  seu  preço  original  valiâo  só  17  lib.  e  10 
slielíngs;  cada  huma  das  qunes  acçòe»  (e  ha  o  numero  de 
4ÀO0iJ)  produx  ao  presente,  bum  dividendo  «anual  de  IS 
lio.  a  18  «biK  f  a  te  vende  por  815  libras. 

A  noticia  acerca  t/o»  Carwes  dr.t  Ettadm-Uni<int ,  he 
inteirameniu  nova  no  nosso  paie,  e  por  isso  a  exlróhimos 
para  »atistuçàn  doB  noasoe  leitores: 

A  popubçlo  rapidamente  -pro|;i«UMva  do»  SUaàoa- 
tJnidnt,  o  consejruinte  an^mento  de  toda  a  eipeeié'  de 
pnxiucçio  aj;riiol,i.  o  odiario  doAcnlirimciito  -Je  precioios 
artigos  de  commercio  nas  diversas  Províncias,  tem  gra« 
duâlmente  ensinado  ao»  GIdadias  daquella  Hepubliea  • 
necessidade  de  melhorar  suas  coriirniini(iK;i">es  internas, 
a  de  formar  couduclos  para  a  expurlu^-ào  dua  produoçoes 


em  bruto,  e  das  manuracturas  do  paiz  para  algum  mef-. 
cadp.  DÓde  que  se  occupárão  a*  margens  dos  graodfes 
rios  e  seu»  tributários  ramo* ,  aUm  db  ffuxo  darmaná  , 

e  acima  do  principio  da  návejT-uTin  natural,  logo  fi/c- 
rào  as  primeiras  diligenciais  para  haver  Canaes  por  tueio 
de  encanMseato  'délbai  crírreoies,  <!^idoptafedo-»e  o*^'adoa 
artificiae*  parf  anptear  ofimancos^^^  ,  cachoehip,  .e 
recifes,  que  oBstruèm'a*  Àrrerites  emlua  pa^^a^^em  entre 
ns  terr«'nos  priniilivo-i  e  de  uiluviâo  pelo  paiz  do  transito, 
lia  completos  acluaiincnte  nos  Ettadot'Uttidoi  vários  Ca» 
naes  independeu  tc>:  esi&o  acabado»  muito»  melbonmeo- 
to»  na  navegação  dos  rios;  tem-se  preparado  muitos  Ca- 
naes, e  projectos  para  se  adoptarem,  nâo  poucos  bem 
concebidos. 

O  primeiro^vestigio  de  bum  Canal  na  ^merioUf  não 
fiillando  <k  empmca*  de  algumas  pessoas  para  seus  fio» 
particulares,  existio  no  llio  Ja»;iri  na  Ftrginia.  Hmn 
Colono  abastado,  animado,  em  luima  viagem  casual  que 
fez  a  inglaterrd,  pela  bam  auceedida  empreza  do  DRtque 
de  Bru^ewaler ,  traçou  a  executou  bun  Canal  logo  acU 
ma  das  grandes  caeboeírda  do  9ào  Jamea  em  RieHthond: 
não  tinha  mais  de  20  [xis  de  larE:iira  com  suas  comportas, 
destinado  sómeate.a  facHitar  a  descida  do  tabaco  em  JMr* 
CO»  para  a  Oidada.  'Esla  abra;,  que  •»  poi  an  pvalioa  mm 
terreno  escabroso ,  foi  bem  executada ,  tendo  o  que  s  «ia* 
tenlou  levado  comsigo  para  a  firgima  bum  dos  mjfitt" 
intendentes,  e  vários  operários,  empregados  no  Canal  do 
Duque  de  0rsd|feiaolsr.  Este  projecto,  segundo  seu  plano 
original,  devia  ter  meiborado  todo  d  Rio  James  por  meto 
<lc  vílilas  ao  redor  de  cada  estorvo;  porém  forao  inter- 
rompido* os  trabalhos  pelo  rompimento  da  Revolução 
.y^ntersoana,  e  porque  seu  engenhoso  proprietário,  depois 
de  haver  gastado  com  esta  obra  grande  cabedal ,  deixou 
o  seu  Caaal  para  se  unir  ao  Exercito  de  JVa$htngton. 

As  obras  comeradus  ni^  Ilioyames  achúrão-se  tão  uleís, 
qiie  logo  depois  de  concluída  a  guerra  se  formou  huma 
Companhia  para  as  nclborar  •  attendar.  I»to  alo  se  fta 
por  uicio  de  canal ;  adnptou-se  na  parte  superior  do  rio 
a  navegação  por  meio  de  comportas ,  açudes,  e  reprezas ; 
na»  para  passar  as  grandes  quebradas  de  Hichmomd^ 
aebou-se  conveniente  abrir  Canal  independente  ao  longo 
da  margem  esquerda  do  rio  por  espaço  de  bumas  cinco 
milhas  ,  termiriiindo  naquella  Cidade  cm  huma  çr.indo 
caldeira.  Ksle  Canal  era  de  36  pes  de  largura  no  topo  , 
eon  bum  dkpie  na  swa  entrada  da  baoda  do  rio,  e  con- 
tiooou  no  mesmo  nivel  at^  a  caldeira ,  que  fica  80  pée 
acima  da  superfície  da  agua  no  fundo  das  grandes  cachoei» 
ras,  onde  principia  a  tuHre.  Alguiii  annos  depois  fuerão» 
se  bun*  pouco*  de  açudes  de  madeira  para  facilitar  a  de»» 
eida  deoarcoe;  cada  açude  destes  tem  60  pds  de  comprido 

e  10  de  largo;  e  ullimamenlr  ronslniírào-se  em  baixos 
diques  ou  caldeiras.  diques  de  Richmond  he  de  notar 
que  são  formados  por  hum  aitcaroento  parallelo  á  OMiyafla 
«■quetda  do  Uio  /amei,  logo  abaixo  oaa  cfchoairas;  em 
rarik»  da  natofeaa  do  leito  das  correntes  foi  preeiao  (baer 
cimento  mui  profundo  e  mui  '^ro-,fo.  A^.duas  caldeira»  ott 
diques,  cada  huma  de  ^00  pés  de  largura,  são  jUBtaay 
de  comprimento  de  mais  de  hum  quarto  de  uMm^  Com 
huma  bacia,  ou  concha  de  entrada,  que  admitte  vasos  qnc 
demandão  10  pés  d  agua,  sendo  desta  natureza  os  que 
commummenle  sobem  tão  alto.  Estando  a  Cidade  de 
Jiichmond  a  ISO  milbas  da  foz  do  rio  oa  Babia  de  Che» 
tapeake:  for&o  osdioues  construídos  por  boma  Oompanliia 
associada,  fazendo  de  despeza  70jji  libras  esterlinas. 

Debaixo  dusuuspicios  immediatos  do  Kstado  de  f^irgi- 
nia,  eslá-se  completando  agora  deexccilente  maneira  hum 
Canal  no  valle  do  Rio  Jantes;  o  Canal  antigo  tem  servido 
em  parte  esido  alargado,  eas  partes  novas  acabadas  com 
40  |>í's  de  largura.  Os  açu  ios  de  pedra  são  bell.ii  prças 
de  alvenaria  ;  os  pegões  são  de  ferro  coado  ,  e  de  nova  e 
cngenbosft  construcção.  As  portas  estão  postas  »«guMÍo 
os  melhores  principio» p  a  «ao  da»  ■adaira»  da*  mais  duiUf 
chapeadas  d«  ferro. 
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-  Múkat  fMrfct  èó  CMaU  •  èó  Rio  Jame$  ptftâo  por  ter> 

reno  que  demaniln  tiidu  a  coti>liini.(,-ri<>  (!e  !i,ihilid,iÍJe  e  re- 
OUTKM  p«ra  laperar  as  diOicuJdade» ;  e  a  plauta  «ekccu> 
çiv  dr  Iwiia.  obm  lai  por  EajtchlieirM  ytmerieeum  caoèa 
aMonibros  por  MbarmCM  que,  te  \>e\n  >âa  homens  de  rrun- 
de  taienio  e  «ffddeza, 

peJa  rotina  d'ediiCHçào  que  na  Kunypa  te  oomídani  tio 
tfecMMTÍat  e  que  n&«.lem  a  pratica  do  prévio  ■MBqo  de 
taee  empma*.  Com  lado,  ellea  teti  eendiaido  ■  e»> 

dela  <la  DílvAgação  interna..ao  loa^o  dos  penlmicosos  bar- 
rancri&  tje  htiin  grande  rio,ftporeaUe  olMUicula9  os  mais 
deties  4e9coRheeid4»  ibt  fluandadia  wuâê  «lám  doe  CSon- 
dado*  htgk%e»^ 

A.  inpórtanciai'  do  caete  do  Oanal  nnli)[[o,  e  os  ante- 
riore«  inelbciraiDrnlos  na  tiavej^íicâo  do  Uio  Jaraei,  afora 
«•cobras :£i^tas  pflo  projeclador  original,  era  de  peisto  de 
Ãbjf  tíbnu  ;  a  importância  das  portagens  recebidas  aa» 
nualniente  cm  de  hum  u  >>.S[  libras.  O  custo  dtw  nnvoí 
Caua>-s  lie  de  rnais  dc  Ibiij^  lifinis,  que.  deve  princtpal- 
aMiut»su^>rtar  -o  B»ta  lo  da  Virgínia.  O  Canal  ba  ae 
de  estcMlei'.  até  a  fakia  das^roa  ^ea^it  ^ou  Blut^ridg*' 
MmmUàttt) ,  nas  vizinban^  d*  celebre  Ponte  Natural. 
Ca)  Para  fitctlitar  as  cotnniunicafÒM  com  ns  agu:is  ocri- 
déniaes  fez-se  liuina  estrada  graduada ,  ascendente  e  des> 
cendeaie,  eti  hum  aagulo  de  Ores  grAoe*  jpetos  ■'principios 
pruiioados  oa  Eurtpa^  que  chega  ate  aa  aargeat-do  Uio 
Keiikavea  \  tribui»rio  do  Ohio  j  a  qual  estrada  custou 
muU  de  libras. 

De  igual  maneira  se  (em  proseguido  obra»  no  Rio  Jp- 
jMiMlfrt»*  Cttja  dcipea  em  elaco  milhas -de  Canal ,  e 
raclhorainiMitos  no  ídvco  dr>  rio,  Ictri  si-lf)  de  Ifi.^'  libras. 
O  Canal  tie  de  2»)  j>es  de  largo  na  siípcrfu  ie  <lu  ;t;;iia, 
Iti  no  fiiudo  nas  parles  maU  eslieilas ,  com  ires  pés  de 
altura  d'agaa.  As  porlageni  que  annualoiente  se  cobrào 
•eben  a  MO  Rbras. 

Também  *e  consfniio  hum  Cnnd  no  Vnlle  do  Rio 
Rmiioke;  a  soinina  (ie;p<-iidi'i .  innn'a  a  60;^  libras,  e 
c;ilc'<ila-se  preciraredi-'^  inni<  5J  fibms  para  o  acabar. 

As  dimensões  de-te  Canal  sâo  as  mesmas  que  as  do 
preonlente;  nenhum  delles  lieconlinnadoseni  interrupção, 
sendo  aproveitados  oe  alveoe  do  rio  quando  se  podem  na* 
vecar.  sem  perigo. 

•  Frojeetott-ae  hum  Canal  para  juntar  o  Rio  Aasmiofi, 
braço  do  fioamotât  com  o  Uio  .  í/ipoinatiox.  Rsie  Ca- 
nal tem  17  I  Dilhas  de  compriuientn ,  e  toda  a  queda  do 
bum  Diira  o  oallO  rio  be  de  16  pés.  O  orçamento ,  in- 
cluinoo  19  repiwMM  nu  «omportas  de  oito  p«ls  de  altiua'» 
be  pouco  meiMS  de  Stf  libras. 

Hum  Can.il  simillianle  no  pet^uçno  T?io  Roanoke ,  cnl- 
cula-se  em  3C>jSl  libra»;  e  vào^  hetieficiund»  outros  mui» 
tos  rios  da  f''iTgmitty  ddbaixo  da  dtieuçSo  da  buioa  Juota 
da  Oitfat  PubUcae. 


(•)  Como  poucai  péMOas  lerâo  noticii)  d<-sta  raridade 
■aturai ,  aqui  (eiemoe  reb^  delia :  Roek-bridgc%  ou  a 
^^m^e  âe  roehtdo ,  que  dá  o  nome  ao  Condado  (Comar- 
ca) em  que  está  sitiiaJa  na  f^irginin ,  he  lin;n;i  drH  ohr.is 
mais  sublimes  da  natureia  ;  fica  sobre  o  rio  do  Cedro  (^Ce- 
dar cretk)  no  espinhaço  de  buma  noataaba,  que  parece 
ter  tido  cortada  na  sua  base ,  e  no  iMl  euMe,  por  algu— 
ConTolsâo  do  globo,  que  fendendo  a  montanha  deixou 
com  ludo  incio  de  fazer  p.}>rULíí'rn  de  liuinu  para  a  oiiira 
parte.  £leva-se  á  altura  de  liuns  duzentos  e  seleola  pà 
acima  de  buma  corrente  de  quaienta  e  ctnoo  pit  de  lar- 
gura em  sua  superfície,  r  atravessa  de  liumn  a  outra  mar- 
Ipem  o  espuço  de  noventa  pés;  tem  no  mei*>  cousa  de  $es« 
•eata  pés  de  largura,  e  eslú  guarnecida  de  parapeitos  de 
penadiu  nafural ,  de  quait  quarenta  pes  de  grossura  (íbr* 
mada  de  terra  calcarea,  mistnradii  em  muitos  sítios  deter^ 
ra  vegetal,  emquecrccern  arv^ires  mui  grantlo>) :  esla  tna- 
gestosa  Conte  ,  esta  inas-^a  enonnt',  <ó  se  sustenta  por. 
hum  arco,  cuja  forma  lic  buma  r  rin|>se' òblbnga. 
Não  se  p6de  contemplar  a  immeiisidade  deste  arcO|  raa 
altura,  e  tudo  o  mais,  sem  o  maior  assombro. 


O  Canal  dc  Dtsmal  Swamp  f horrenda  Lagoa)  be  bii- 
ma  obra  grandiosa,  empreliendnJa  para  o  fiui  de  aaear 
aqueila  vasta  por$âo  de  lerran  iiaixas ,  a  de  abrir  am» 
munka^  entre  a  Babia  de  Cketapeake  e  Aibematk 

e  Pamlicn  .%unds  na  Carntiita  do  Norte.  1'eiinlu.  in- 
vegarem  Clialupas  {como  Hyaia)  em  todu  a  sua  e.Mcitsão, 
•  fizcrâo>se  varias  corludurus  laleraei  com  grande  vanta» 
gem.  Tetn-se  despeodido  nesta  nitra  perto  de  100$  libras, 
lias  quues  se  tem  tirado  das  p'>rtageiis,  que  andâo 
por  ijf  libras  por  anno.  Kaxem  se  todos  os  aniios  aper- 
friçoaaienlo«  ne«la  obra  alargando  e  profundando  os  «a- 
naes,  «  erigindo  repmas  é»  pedra  onde  as  bavia  de  ma- 
deira; e  taui^)em  afeando  osalêrros  e  mudHudo  os  nineis, 
dispensando  as.-tm  algumas  represas.  O  (Janal  leui  70 
pes  de  largo  e  6  de  fundo  em  inuiios  ^tiiio^-;  lia.v«rias 
caldeiras  ao  longo  delle  que  tem  loo  pés  de  lai^fo  a  9  de 
fifndo.  Ainda  se  nio  tem  pej^o  dividendo  altam  por  arta 
cnprczn,  cm  ra^âo  d'>  esiaieui  todas  porlagani  actual» 
luente  applicadas.  ao  sen  a[K>rfeiçoameiilo. 

Tenao  o  rwiesao  da  paz  chamado  a  aUMtia  das 
Goraotaote  publicai  a  inelunramentos  interiores,  Ibi  con- 
ferida pelos  Bsiados  de  Fwrginia  e  Martflaml ,  logo  depois 
de  acabada  a  guerra  da  .'Imcricn ,  liuin.i  (^arta  unida  pa- 
ra o  meitioramento  do  Canal  do  Rio  i*otomack  ,  que 
divide  os  dois  iMtadot.  A  navefe^  por  comportas  foi 
o  modo  adoptado  neste  caso,  e  fica  sendo  hum  gratirle  e 
ruinoso  exemplo  deste  «pusi  inútil  e  hoje  ab<<ndonado 
mcthodo  ;  modo  cliein  ('e  «jt'<rvos  em  ribeiros  de  suave 
curso,  e  muito  mais  eiu  leitos  comovo  do  rio  P^lomae, 
sujeito  a  .  todas  as  variações  e  oceurrenFÍas  de  borne  loi^ 
ren'e  dns  tiiontanhas  nu  nifum  d>)  monte.  As  represas  aO 
iíio  FaUnnac  iío  de  l  res  e»pecies :  a  primeira,  nas  d» 
mas  do  rio,  sâo  valias  formiidas  por  (Miredoce  baiaos  fei- 
tos no  leito  da  corrente;  as  secundas  sâo  passa-j^eiis  Ibr- 
madns  por  escavação  no  fundo  [M-drej^iao  dn  rio;  e  as  ter- 
ci  iras  sâo  corLuJiirnS  ou  sargHas  alieri..s  |>fr|ii  da  mar  eiij 
do  rio  ao  redor  das  cachoeiras  e  quebradas  da  correule, 
paro  afHar  a  grande  força  da  levada  em  siiios  desta  na- 
tnreu  ,  e  com  o  fim  de  dar  am  l>arqiiciro«  caminho  por 
terra.  Estesencanamentos  sâodfCon-.iiucçâo  muito  imper- 
feita, e  não  merecem  o  no  twe  de  Canaes,  posto  que  assim 
commuuoente  re  deaommem.  Os  dois  primeiros  generoi 
de  represas  t«m  eemadò  de  ser  oteli  ánavega^o  do  Polo- 
mac:  agora  e^tào  quast  todas  destrokbu;  10  atlio  aiodft 
servindo  as  da  terceira  espécie. 

Esla  navegação  abrio'»e  em  180t«  •  Oa  estefâo  chuvo- 
sa tecD-M  achado  nHiícianla  para  eonsenitr  a  dasoida  de 
barcoe:  mas  em  tempo  teco  he  a  passageoe  loCalmeata 
impraticável.  O  capital  despefidiílo  em  mui  original  cons- 
trucçào  foi  de  70jj[  lib. ;  c  a  somma  total  das  p«)rta^'ens 
lecebidae  desde  1800  até  1828  foi  de  80/  lib.  mais ;  cujo 
total,  á  excepção  de  hum  dividendo  de  cousa  de  800  lib. 
se  tem  despendido ,  n  f6ra  huma  divida  contrahida  de3.'^jf 
lib  ,  fazendo  o  cmin  tofol  de  12-'>j'  libr.ií  eiterlinas  (itu 
hum  mUhâo  t  crutadoêj  em  huma  obra  que  ape- 

nas p^  ter  alguma  serventia.  —  Durante  a  estaç&o  da» 
ai^uas  hctâo  grande  ocomuierrio  pelo  Kio  Poíoi/i/jr abai- 
xo, que  nos  últimos  sete  annos  as  portagens  nesta  imper- 
feita na  v(|ga$io  tem  orçado  por  Sj700Kb.  cada  aono;  mas 
tudo  absorvem  os  coaoertos  a  os  juros  dos  empréstimos. 
Tanto  tem  conhecido  os  Estados  de  Maryland  e  FirginUl 
a  importância  di?  melliorar  oila  nave.r.K^.io  ,  i|ue  resolvè  âo 
se  coiistruisse  bum  Canal  inde|>eiiileiiie  ao  lung'>  do  Valie 
do  Rio  Polomoe,  no  qoai  deve  a  agua  ser  de  90  pés  na 
superfície ,  outros  tantos  no  fundo ,  e  Ires  de  altura.  Já 
se  tem  feito  as  (nediçòcs  e  cálculos  |>aru  se  fazer  este  Ca- 
nal. Principia  em  C.umbtrland ,  no  Estado  de  Víarylandf 
e  atravessa  o  rio  cinco  vezes ,  duas  por  meio  de  biques» 
e  tres  por  aqoednctos.  Orça -se  que  mo  cuslario  a  menos 
de  8^  patacas  de  despej-a  cada  hurnu  da*  prim  irns  17J" 
milhas;  uorcm  nas  uliimas  nove  milhas  sobe  a  i^S  |''^- 
tocas  cada  huma.  A  extensão  total  do  Canal  be  de  IJi2 
milhas,  a  a  avaliasâo  do  cuito  pouco  descs  de  9/  iib. 
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ndB'lMiiDa  ('3&i/ljírai,ott  ZmilhSe»  eSiOjgcrmadot.) 
Esta  rrande  obra  «itá  ftpoot»  da  ter  imBwdiataniMite  co- 
meçada .  Tor  tncío  dote  Ganal  w  U»  de  oendvtir  i^iw 

dcB  quanlidudes  decarrõo,  ardozia,  miaeral  de  ferro, 
■Mrmore,  gesso,  cal,  ele.  que  pmentemente  te  deixâo 
daipreiãda»-«ai  toa*  camada*  nativa*,  e  le  produzirá  ge- 
ral Ijcneficio  para  o  paix.  A  juncçào  pelo  Canal  do  Fo» 
tomac  com  a«  aguas  du  OAto,  he  impedida  actualmente 
pab*  Montanhas  yí/A:^Aany.  Esta  grande  perspectiva  ter* 
Titorial  dos  £iladof»&iwdM,  e  inporuoiMima  em  «uai 
rriaçBea  politica*,  mefcantb,  •  ioeiaci,  tein  atrf  aqui  for* 
mado  hum  muro  de  separiiçâo  entre  o  Oriente  e  o  Occi- 
deote  dos  mesmos;  e  as  diflicuidudes  que  ella  apretenta 
tMD  divertido  oconneivio  oectdental  do  porto  inai*  pio» 
xkBO,  e  feito  que  mw  cana  natural  buiqua  diataalei  aa* 
'hidas,  rodeando  tnaaextreinidade*  do  Norteado  Sul.  Hon 
OanfI  artificial  para  cmiipletar  a  junc<,âo  das  corrente* 
«iMB  aído  ha  Jongo  tempo  liuma  couta  desejada,  qut  Mr* 
GidtaHn ,  e  outros  escríloict  «taúitieos,  tam  joigâdo  In* 
praliravcl ,  por  n"io  haver  tanque,  lagoa,  ou  reservatório, 
em  parle  alguma  de^ta  cadeia  de  montanhas;  porem  as 
•teceote»  viilorio»  tem  deleriirinado  «facto  de  que  no  pon- 
to onde  o*  opposto*  tio»  que  descem  se  aproximâo  niais 
hum  ao  outro ,  forma  a  «uperficie  plana  da*  terra»  altaa 
extensos  eviçf>ws  prndoi .  rhn mados  G/acíes ,  copio»amen- 
te  fornecidos  de  axua  na»  mais  secas  estações,  por  liuma 
nnplei  opara^  oi  notureza ,  a  qual  naquellá  grande  al- 
tura wMmfit*  oa  vapoia»,  e  aitraba  aa  Qu««m  qua  m  W 
mão  em  amboe  o»  ladoi  dai  moatanlMa.— A  «ahida  deã- 
ta*  aguas  pude  ser  reprcr^a  em  mais  de  hum  lugar,  cos 
pndo*  podem  ser  assim  inundados  em  buma  siirperticie 
de  ▼arin  milhas  quadradaif  formando  reaenratorios  para 
fornecer  acoa  tufficiente  aocaoal.  Por  atte  inesperado  au- 
xilio, a  pela  conslrucçâo  de  hum  cano  de  só  doas  milhas 
de  comprido,  ficará  completa  a  passagem  deste»  montes, 
e  le  etteoderi  o  Canal  do  Fotomac  até  o  Rio  MonongO' 
AaAi.  nno  o»  braço  prindpal  do  OMo. 

•  • 

NOTICIAS  MAEITIMAS  • 
Do  Porto  ãe  Ln&oa.  • 

Idem  9.  Navio»  Hnlradns.  Portuguex  ,  Escuna  Noca 
Providmcia  de  5'.  Migvel  em  14  dias ,  10  pessoa* ,  (4 
passageiros)  com  milho  ,  t^go  e  feijio.  —  PruttiaM^ 
Ik-rg.  Mariana  f  de  Bordeo$  em  4dins,  9  pessoa»,  (1 
passageiros)  com  reiina  e  fazendas. —>  i/eipa?)/u>/ ,  Barco 
Smía  Barbara,  de  Ribadeu  em  4  dias,  b  pessoas  (\  pas- 
wgeiro)  com  preiunto*  e  trigo.  —  tioUaade%,  Galeota 
pS%,     Zkríiníe  em  16  diai,  7  peaaòai,  com  fkva,  er^ 

Saliírâo:  JngUiet,  1  Galera,  1  Berg.,  1  Bscuna,  e 
S  Chalupas ;  1  tícrg.  Sueco ,  e  1  Qaleota  HoilaHdna. 
A'  vitta:    Berg. ,  e  3  Escunaa  len  bandeira. 
idem  10.  Portugve%,  Hyate  Ratatnraioj  de  Corty  8 

diaa,  10  pessoas,  roiu  maiiti-iga,  carnes,  bezerros,  e  ba* 
tátat.  —  /íanotwrtaiio,  Galeota  Heitor,  de  Etnden  14dias, 
4  peHoa*,  com  fava.— fremes,  Galeota  «Sb/Sa,  de  Brc 
men  15  dias,  6  pessoas,  com  fazendas  e  fava.  Hespanhnl, 
Barco  S.  Pedro,  de  fetá  STdias,  19  pessoas,  com  barn- 
Iba  e  esparto. 

Saktrtio:  1  Berg.  Portugna,  e  8  Galeota»  MoUanr» 


'Jt  vista:  1  Fragata » 1  Gahm,  S-Be^.,  e  1  Etenan 

•em  bandeira. 

Jcktit  11.  Navins  entrado*.  Inglem^Berg.  Uniáo,de 
Fotd  em  9  dia*,  8  pessoas  em  laatvo;  EictiDa  Dooe,  de 
XXrfmoNlA  6  din* ,  7  pessoas ,  coro  baealhéOb 


5bAw:  O  Pa^nele  Liglet;  1  Galam  Skeaã;  1  iPi»Sk 
MáAsMrMMw;  1  duo  Dmamarfiitm, 

idem  If.  Navioa  l^tradoe.  PorHigue»^  Hyate  Uniêo^ 

de  Gibraltar  em 7 dias,  7 pessoas,  com  trigo;  Hjale  Pro» 
vidência,  de  Gibraltar  7  dias,  13  pe*Boas  (1  pano«eíro)  com 
arroz,  tabaco  e  batata*.— Jiligim,  Berg.  Omiáo,  á» 
■Measina^  em  70  dias,  8  peaaoaa,  coro  trigo  e  sevada.— 
■Hanovenano,  Galeota  Minerva,  de  Embden  Ib  dia*,  6 
pessoas,  com  sevada. 

Sahirâo:  8  Berg.,  e  1  Kscuna  Ingle%e$;  l  Berg,  Smf 
co;  e  1  Galeota  Hotíande%a. 

Idem  13.  Navios  entrados,  híf^lne* ,  Escuna  fenut , 
de  Bristol  ,  fi  pessoas  (dois  passageiro»)  com  fazen- 
da*; Escuna  Tret  Irrnãot^  de  Londru  7  dias,  6  pes*o«s, 
cm  lastro.  J}immarquet  Berg.  Frederica  Lui%a  de  CSa* 
penhague  em  90  dias ,  1 1  pessoas ,  (3  pasaageiro*) 
sevada. 

Sttbirio:  1  Berg. ,  e  1  Escuna  Jngleu». 
jT  OMto:  7  Bnig. 
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Annuneioi. 

A  Condessa  de  Retende  participa  a  todos  05  crédores 
do  casal  de  seu  fallec  do  marido  o  Conde  do  mesmo  titu- 
lo, para  que  no  prazo  de  30  dias,  da  puhliraçâo  deste 
•vilo ,  comparação  em  (ua  casa  oa  rua  do  Saeramaito 
ém  Lapa  V}  85 ,  do  meio  dia  atf  4*  tie*  horas  da  taide« 
com  o»  tttulf)s  ou  declarações  de  seus  crtyitos,  a  fim  de 
serem  lançados  no  Inventario  a  que  se  acha  procedendo 
no  Juízo  dos  Orfàos,  Escrívio  fmi Antonio  Antune»  lA^ 
mo',  pola  que  fiado  o.dito  termo,  iischará  o  dito  Inven- 
tario, e  nlo  responde  por  divida  aJg^ima. 

No  dia  4  de  >íaio  se  ha  de  p(^r  n  lanços  para  se  arre- 
matar, a  Commenda  de  Santa  Maria  de  Pinheiro  dtr 


A%err,  perante  o  Juiz  de  Fóra  de  Tondetia^  na 
midade  do  Decreto  de  9  de  .Maio  de  188!. 

Terça  feira  20  de  Abril  terá  lugar  o  ultimo  Concerto 
Pilarmonico  da  1.*  Assignalura,  e  os  da  3.*  ter&o  prin- 
cipio no  dia  Terça  feira  87  de  Abril,'  •  tucceaiivameaío 
toda*  a*  Terça*  feira*.  * 

Precisa  saber-se  de  buma  familia  Franceia,  por  appel- 
lido  Enard,  para  negócios  de  seus  interessei:  poderão 
dlrigir'se  a  dar  eitn  notidn  na  cateadn  da  &  Joâa  Jtn^ 
iMMnoN.*46.  • 

Na  travem  do  Fémo  N.*  10,  á  Bro  Morte ,  ba  ver- 
de para  vender. 

Quem  qiiizcr  comprar  hum  cavallo  da  marca,  de  bu- 
ma das  melhor»!  raças  de  HetpanhOf  aqui  ohegado-ba  6 
dias,  pôde  dirigir-M  á  Unveita  Larga  N.*  7,  do  rondo 
8.  Joté. 
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Anuo  1834« 


BE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  so  DE  ABRIL.  ' 


RÚSSIA.  - 

Hum  l  kasc  Impi-rial  de  '28  do  incz  pasisado  tem  W- 

  gumtei  estipirfacôes : 

» 'T^  odo  o  Capitão  de  Navio  qm  cfaegar  á  Aumm  derè 

'  M.  apr««ent«rdoi«>oeiilM!ciinentot:  nelles,  attim  como  im 
factura,  sedevedeciftrar  o  nome  Co n!ii;;iin tantos,  ou  ("!ar- 
r^sdoret  das  faz^^ndas,  donde  ella^  M-m ,  para  oikIr  vão, 
€•  noraes  do&  Consignatários,  do  Navio,  do  Capitão,  a 

auantidade,  qualidade,  e  vabr  dat  iaaenda*.  O  Capitão 
eve  fazer  boma  declaração  duplicada  relativa  a  estes  co- 
nheci tnen  tos.  O  Capitão,  (|iie  iiào  apresentar  dois  Conbe- 
cimentos,  fica  sujeito  apaj^ar  dois  rublos  de  prata.  Oleai> 
po  dado  para  o  cumpriineoto  desUta  legula^et  be  em  to- 
dns  as  Alfandegas  de  terra  tres  inezes,  e quatro  mezes  para 
os  Portos  de  mar ,  c  para  fazendas  vindas  de  Portos  fóra 
<Ja  Europa,  ht  at^  o  1.'  de  Janeiro  do  anno  que  vem.  Os 
Capitâet  oão  do  obiifadoa  •  noatnr  duplicados  de  Mm 
.papeis  oa«  AUbiidei^a  de  £  PãUrdmgo,  HigOf  em 

CrnntUidt,  e  no  Bolderaa,  ondeh«p6M0aa<lnÍgiHMMS  pom 
copiar  os  papeis  do  Navio.  » 

*       .  t  .a 

O  Rdf  eonuderando  que  o  Cemmerrío,  at  Fahrieas  , 

«  a  A<írieultura  não  tfin  ainda  chegado  áqnelle  pr;'io  flu 
prosperidade  Hc  qne  são  su&cepliveis ,  decidio  por  liuma 
resolução  de  2!<  de  Mnr(;o,  que  nas  Camaras  ou  Juntits  do 
Corainercio  e  Fabricos  de  AmtteráSo^  Antuérpia^  Bru- 
f^ci,  Bruxetteuy  Dorty  Gonfr,  Ltêekj  Miadtebur^o , 
Oslcrtdc,  e  fíoltcrilnn ,  se  jiliruo  listns  onde  possâo  n^si- 
g^nar  seus  nomes  os  peí«oas  que  (|iiizer(>in  concnrier  pura 
te  formar  bum  fundo  de  huma  Sociniade  destinada  a  ani- 
mar os  sobreditos  ranios;  -ciijo  fundo  será  de  12  milhões 
de  florins,  e  pôde  subir  a  24  milhões;  o  juro  será  de  t 
j>or  cento.  O  Hei  tomará  por  sua  conta  asacçòos  (|uc  não 
tiverem  sido  tornadas  no  ultimo  de  Junho,  para  comple- 
tiir  o  sdmma  de  Ifi' milhões,»  ( hão  tria  muito  bom  eni- 
prego  de  porte  dos  finu/oi,  dòi  mtM9  (k^^UalkUu  kiàma 
Sociedade  data  naturcM  / )  '•  • 

\  .  -  SUÉCIA. 

....       .  .     1-  •'   ;•  ' 

.         •  ]  :  .i  G  '  »  .  ■  ■   •       ■  •  "  .  ' 

O  ConsellKi  de'E«tadt<,  da  Norwega  diri^  •  8.-H. 
seg^iiinte  Hepreseata^  dathda  de  CAHsIÍBftia.  aflO  de=Ja- 

oeiro,  We  1824;  em'  npfttodéci mento  de  ter  S.  m.  domeado 
Vice-Rei  da  fs,i'r\rrg<i  o  Príncipe  Real : 
*  fiSeolior .Approuve  a  V  M.  aomear  S.  A.  R-  o 
Príncipe  Real  Vlce>Kei  da  Norwega  ;  V.  M.  se  dignará 

de  N<)^  jiermiftir  lho  olT«'reçnmos  ;i  hometiagem  do  nosso 
pr«tuiMÍo  recouliecimeato  -^la  beuigoa  soUicilude  a. bem 


da  felicidade  da  Nação  NonOtgUtW,  qUC  CtnWlSrHEa  tO« 
das  as  decisões  de  V.  M.  % 

« DignoiHee  V.  M.  antat^rne  a  Imm  dos  primeiros 
desejos  (la  Nnção ,  O  aciba  00  adqjOÍiir  ham  oovo  titulo 

á  sua  gratidão. 

»  A  presença  do  Herdeiro  do  Throno  dos  doÍI  RdllKM 
Muoido6y  recordará  constantemente  á  Nação  JVbrmigima 
os  numerosos  benefidoa  de  V.  M. ;  ella  estreitará  ainda 

mais  ititimamcnle  os  vinciilos  que  enlaçSo  os  dois  Povo» 
irmão»,  aos  quaes  elie  igualmente  pertence,  c  perpatuará 
o  anor  que  a  Naçio  tem  consagrado  ao  IVincipe,  qna  , 
por  suas  eminentes  qualidades  dá  novo  esplendor  i  eleva* 
da  situação  em  que  se  acha  collocado  pela  Providen» 
cia. 

n  Nós  acompanbaremos  com  as  nossas  bênçãos  os  tra« 
balboa  de  V.  M.  e  de  8.  A.  R.  o  Vióe-Rei,  pela  hoam  0 

pelos  interesses  da  Patria ,  e  rogamos  á  Providencia  oa 
coroe  com  toda  a  espocic  de  felicidade  e  bom  siiccesso. 

i«Somo8etc.  (Assignados)  O  Conde  lic  Sandch  ^  Collet^ 
TrcscAoMi,  Dirik»,  Matifcidt,  Fa»tmg,  iTro^.  —  (£ 
mais  abaixo)— l^i^.»  -  ' 

O  Stor  Tking  (ou  Dieta)  da  Norwega  dirigio  ao  Rcí 
no  dia  21  do  mesmo  mez,  e  sobre  o  mesmo  objecto,  & 
seguinte  Representa-la-!  ' 

n  Senhor  !.—  Approuve  a  V.  M.  communicar  ao  SltOr*' 
Tking y  ora  congregado o  seu  Decreto  de  12  deste  mes,' 
pelo  qual  se  acha  nomeado  Vice-Kei  deste  Reino  o  her-< 
deiro  presumptivo  dos  dois  Reinos  reunidos  S.  A.  R.  o 
Prindpe  Keal.  O  Stor  Thingy  que  por  esta  nooNOÇ&a 
vio  completo  hum  desejo  que  a  Nação  ba  muito  tem  nli^ 
mentado ,  recebeo  esta  commiinicação  com  os  sentimentos 
de  huma  alegria  sincera,  c  de  hum  urofiuido  reconheci^ 
mento,  não  s6  da  novs  prova  oue  v.  JU.  acaba  de  dar 
de  não  ínterroiftpido  desvflo  -péfo  bem  do  Retno ,  mas 
tnmbem  do  nmor  e  da  confinn(;a  que  V.  M.  ncaba  denia> 
nifeslar  tào  claramente  por  esta  nomeação,  eque  os  A'or« 
w^vexct  sempre  se  ufenqrúõ  de  poder  merecer. 

V  Dignai-vos,  Senhor,  de  acolher  benigno  a  bomcna> 
gem  de  gratidão  que  o  SM  Tking  Tem  olferccer  a  V. 
JVI.  cm  nome  da  Níii,rio,  cm  consequência  dt*  Iinnia  dcicr- 
mínação  tão  importante  e  tão  ulil  deliaixo  de  todas  as 
relações.  V.  M.  sc  dignará  lambem ,  assim  COmo  S.  A. 
R.  o  Príncipe  Real,  ficar  Cohvencido  de  que  esta  nome?- 
çào  estreitará  ainda  mais,  se.he  possível,  os  indissolúveis 
laços  que  prendem  n  NaÇão  Nnncegucxa  a  V.  Al. ,  cá 
sua  Augusta  Familia;'^(A«sÍgtiados)&fròcr»,  Presidente. 

—  £rídwnip,  Secretario,  m 

..... 

GRÀ-BRETANHA.  " 

Eis-aqui  a  Carla  Circular  do  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  de  Uttpanha  èos  Kmbaixadores  Ifesjian/ioet 
em  flârfr,  'yienna ,  e  Petcnburgo ;  a  qual  tem  certa 
importância  porque  deiíta  |jerceber  a  politica  da  Corte  de 
Madrid  a  respeito  das  Colónias. 
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^fi  fii^baueqfior  de  S.  M.  CafhoHca  em  Pari» ,  e  a 
MuWmífffOl  e  Plenipotcnciítrioã  em  Petertbuf' 
go,  e  em  f^Umui. 
wElRei,  nosso  Soberano,  estando  reilabelecido  noThro- 
lio  de  «ctM  Maiores,  ena  frui^  de  seus  direitas  herailtta- 
lios,  tcni  seri:i fiiciili*  dirlgicÍD  seii?  [ífiisainenlos  so()rp  os 
albinos  dc^iiaã  f)n»-ci<HS  ^Imericanat,  ^ái\ticetaà&í  pela 

cipicio.  Como  durante  os  tres  ultíaK»  aaoM  ■  rabelliào 
(]ue  prpvaleceo  em  Hetpanka  (et  falhar  osconstantei  esTor» 

«;os  c|ue  se  fi/.orào  Jiara  manter  a  traiiqiitllidad«  na  Terra 


D.  José  Afonotl  de  Ar^mOf  com  data  da^^^do  tfgtffnibtf 

publicou  o  seguinte  Edilat: 

"Com  previa  approvurun  do  RlRrr  N.  6. ,  jtilj-weímrr- 
.niente  informar  os  nabitaiUe»  deUa  Capital,  de  que  os  loi- 
.laigos  do  repouso  da  fíapanha  teta  resolvido ,  qoe  dia 
nunca  goze  deite. l^iiffido.  Coin  cUe  fiai  alimeatàf»  det» 
coi)t'iançu^  exageradas,  iaventão  ruaiore^^malignoj  ,  espa» 
lli&>  cabuaniai  oditMai ,««.AÍd  ba-iealaiiva  que  nà^^iiea. 
tuiCB  para  cooicfirir  m»  prevciMa  desígnios.  A  Policia 
estabelecida  pela  ptevldo  de  El  Rei  N.  S.  para  impedir 
o  efieito  dns  manobras  criminosas,  dirigida»  a  perturba* 


Firme  («}  para  tomar  &i  Províncias  de  la  Piaia^  e  para  rem  o  socego  de  seus, povos,  segue  os  passos  aos  ioa«jui- 
ronservar  o  Perá,  •  a  A'ooa  Httpamka^  IS.  M.  «se  4»io  «adores,  observa-os,  •  está  s^ura  de  [jeitetrar  nas  catrer- 
obri^ado  a  <?ontemplar  coro  ri)a<roa  os  progressos  do 
incêndio  insnrreocíonal.  "Porem  ao  me?mo  tempo  tem 
«•  Kei  a  coiHol.içào  de  ter  tido  provas  numerosiis  e  ir- 
j,^V«i;«¥Çj»  )d«  „^()e  «xiâte  bum,  Kdiii«iuo  attmei;o  :de.//w 
'^lòitAor*',  que  Miem  conservado- fiéis  aos  seiív  jurameotoi 
Íie:plMdÍ>^OCÍa  ao  Tijrono,  ir  que  a  sã  maioria  ám  AmC' 


^TÍeça$Olf  {eçQUtieç^  .q^e  aau«:l)c.  lt(^llisíerio  duojkkÍc  coo 


nas  do  crime ,  e  arrancar  alli  aoa  disoõlos  aawMan 

que  ¥!  orcidtào, 

»)  Kiitrc  as  niaquinaçô<>s  destes  dias,  se  destingue  huma 
por  sua  perfídia,  e  estiipidex.  U*nsiste  em  dirigir  circulaf 
tes  aos  Commandantes  de  Voluntários  Realistas  das  Pro» 

vinri.is,  itiHTiiido-llies  hutna  |>reteiMllda  Real  ordem,  em 
que  se  uã»egura  que  a  vorUadL-  de  Hlllei  N.  S.  he  qvie  os 


servár>iB  felíi  ie  uno  viveodó  an  bítaui  coan^iMko  Jrateroa    .VaUinterioa  miaiâo  áexvcuçiVo  d)  legufanieiuodeitv^C 


.coro  M  q,i|ft  .o  içiyllijcáiio.  . 

nHstás  («flexões  miUnâo-S.ilf.  .com..a.espcran(;;a  de  l^ve 

a  juitii.il  da  iua  causa  aclmrú  lume  apoio  na  ititluencia 
.,que  pt^eui  çtnpregar  as  Potencias  da  EurojMi.  liui  con- 
)M!()MencÍ»  djssq^^iesolveo.KlUci  convidar  os  (iabinetes  dl|t 
Ifeus  çaCQS  :e  íntinips  alJiados  a  ealabeiccer  buaia  cuuíeren- 
cia  em  P^rís,  a  fim  de  que  os  seus  Plenipotenciários, 
reunidos  aos  de  í>.  .AI.  CatLolica ,  possio  ajudar  a  Jíet- 
j-anha  a  arranjar  os  negócios  das  Províncias  rebelladas  d^ 

íi  E.\acDÍtjándo  esta/importante  qu(wlâo  ,S.  >T.,r!eac- 
cordo  com  C|S  sQUS^poderosos  ailiado* ,  lou^cú  em  Qonsí- 


approfado  porS.JUl.  jí)ia-4il«>fliMul«r  secaiumoia  £(• 
Itei  N.  S^,  a  aosios  bcnanitritoaiallMdas  t»  fVaAetm, 

e  por  Ajltimo  ao  íícneral  CauiukaoJaitie  dos  A'oluiitarir). 
.Kcalistas  dc  Madrid,  cuja  faUifioada  iuMW  se  iiupruue 
ao  pv  da  circular.  .  '- 

i>  Os  Hespanhaet  são  demasiado  circuraspcetos-ipan  ea^ 
liir  n  lium  laço  ião  groísciro ;  porém  devem  whrr  q«e<i>a 
.entre  ní)S  peiS4)us  qne  coucetnsm  e  eneculão  \i  .rrivtsl 
^  infame  prtyedo;  e  que.pMa.lçvêllo.ao  úin-se  cubiitúõ., 
je.atgenario  ■  for,  com  ia-  «5»pa  doiaalisrao,  afarào  «faa^ 
ra  a  .l'àlltei  ,  invocando  o  seu  Augfusto  «orne.  He  mister 
que  oi-JIcifMmho€t.m*i^  ^ue  só  imo  realintas  os  qkte  ui>t^- 


deriaçâo  as  mutbqÇB*  fíw  ,oa  aoooloáaia^  11tm.p(Wluf   idecem  e  lespeitãp  ,1»  £litMS  'OS  que  debaixo  de  ^ualqaer 


sido  nas  &uas.^ovi«!ai*  ^ifieríeaniu,,.mm  .coino.as.K- 
laçôps  qtie  se  fém- formado  com  outras  Nações  comner- 

c  iantes  durunfe  as  |<erturba(,òeí ,  iío  intuito  de  adoptar  com 
JtiQtí  (é  as.ine()i^8-a^»is  utequoUus  u^raccuLciiiar  os  dírei- 
^^ajaajim^s  lliitenMf»  da^Corqa  ^feJETqpcm/ta ,  e  da  mi^ 
tSoheraaia,  com  os  qiie  asmnàimfllgi)CHi%.Mpp|])qfdidojcitav 
a  lavor  df»»  oijlriis  Nações. 

cuiil'iai;i](i  sentimentos  dos  seus  Alilados, 
espt;r,^  quc^dies  o  ajuduruõ  a  . cumprir  .p  .seu. importante 
oKjiecto,  dfi  mantvr  os  principtos  da  boa  o^am  a  da  ligi- 
liniídadi!,  cuja  «ubvcsio  ,  buma  vuz.cciriierjada  na  .7m<i- 
rúa,  ^  cí>ii)iiiuniv.ifiu  em  Lteyu  .»  fMtopa;  e  que  ao 
jneaino  letripo  o  u,nxjlitinji;^  ja js^ljiibalcqtr 'j(  .pa«,aBln  » 
'JicãjHtnha  e  as  SUW9  Çoloni/ú. 

.V  lie  pois  da  ,voi>lade,c|e  S.  .M.  que,  (lenctrado .desta» 
rnziies,  o  viilendo-vo-i  ti.»-  x  o^sns  |)eni  conUccidos  lalcolo», 
j>rocurcii  <iispor  o  (ioveriu»  juuto  dp  tjuctl  re^idj/.,,,  fí  nc- 
*xt\ft  csla  ci»o|K'rui;uo  «iesqjada;  e  cqio.camidUo  o«  acon- 
tccimentos  ilu  jt{Kti^UMda  tem  aberto,  l^t^iis  aiUhorLtiuJv 
jpara  ooDimuDioitr  Jtqma  .q^pjft  de*i^Xoia  «oàlin,i«lro  .dos 
^egpcjpi  ]>>t^a|igé/fqs.  Q  QiiA(te,fl'<;Mfk« 

"        "     .'■  .    iMuJrKl,  ò  dc.Jbrii.    .  •  : 

j  SSl^SlM.  ç  AÂ.,contínfrâ9  no  , sitio  de; .^fitipl^iKSf 
K{n  bovid^de  em  «na  itnportAnte  aaiidn-  i 

£IReÍ  Nosso  Senhor  foi  servido  mandar,  que  a  ('orte 
se  viita  de  luto  por  Ise»  niezes,  hmn  ri|;oro»o,  e  Ini?  ali« 
viadoa,  pelo  fallecimeuto  dc  S.  M.  a  Ouqueza  de  Lucca, 
OGQorrido  em  Roi^y  csn.  13  d^  Margp  anterior  |  cume- 
fando  a  contarHe'«lnde  &  do  corrente. 

'   O  Scnkor  St^rintendenlff  i^ftai  .4Â^al«c(».'.do  .Q«ÍB!a 

 ■  "  '  ■  ■  ,    .  I  I  'i 

va^Utcapanhá.  .....  .  ...  .r      i \  


«pretexto ,  coalnwíaiain  4Vw..vaota4«>a«beMoa., 
jnimigos ,  a  o  ai»  dedodoe  os  Uupm^bun. 

i'Sc  por  desgraça  se  cul'' "iitrào  hoineiis  turbulentos  , 
jproinptos  a  dosa^nóiitar  .as  utedwlaâ  protccloiai,  adopU»- 
das  pelo  Governo^  ditcatidB»  OQm.somigo,  .e  revestidas 4a 
sanoçâo  Soberana ,  tarnitem  existem  homens  débeis ,  que 
allncinados  |>ela  qpparencia,  faiem  causa  cotnmum  com 
os  inimi^^os  lie  l-ilUti,   e  J.i  Kstado 

»  Madrikno$ !  j^^^a^i  jdas  .exagerações  do  espirito  do 
partido:  ostentai  a  Indignaç&o  que  devem  causar- vos  a» 
itifaiiies  manobras  que  denuncio:  descançai  oa  sabedoria 
Ale  HÚivi  ,  te  conliai  na  authondade,  xpie  S..M.  fuí 

^rvido.pdr.40.aipu.audado  para  terror  dos 
^completo  pt{guiiaao».ilos  .VaMailp«,p«Ql&oos/si 
-  .  .    .      ...   .     <  '    ,  ■ 


Um>Af  . 19  de  4bml. 

PEÇAS  OFflClAES. 
JAIXJSTEmO  DOS  NEÇiOCLQS  PA  JsAZiENOJL. 

Kn  KlUei  Kflço  safx^r  nos  que  este  .Mrará  com  força  de 
vixi  viíeiii:  A^uc  Utttm^io  o  AUarú  dt3  vinte  e  nove  .«!« 
De/embro  de  mil  setecentos  e  cincnenta  c  tres  concedido 
emelumeutos  aos  Empregados  da  Casa  da  índia  y  «em 
que  com  tudo  se  design^asfr  ntm  a  sua  qualidade,  nem  a 
sua  (|uaiíti(lude ,  <lc  que  resultou  lerem  recebido,  debaixo 
da  denoniituiçào  de,âÍ£ud«ii^  «vitltadas^sommas,  que  nào 
lem  proporção  com  o  que  vcocen  OS  Emproados  das  ou* 
fras  llvpBrt%<ie$  ,t'isca«Sv;  e,posll>  que -seja  iadi<peasavel 
que  todos  os  qtte  iMe  servem  ,tfiplião  o  necessário  para  a 
^ua  decente  siislepkuç^fui ,  imp  ite  porem  coutòniie  .ijivsli- 

Ía  que  haja  humMdWiida^r^l^Cfg^tlii  ^9<n  ■me^to  que  m 
!vi9fi  oDipiuBMiatwaa  tfVn  qae  «e  ««mÍb  «sjuctsaaieaia  de- 
clarados; Querendo  «obre  este  ,obje<;to  firmar  biinui  regra 
ÍUL»,fV  iJ^vitriaw«i^,ii>iW  .«)eriiidO'ai)ulír  todos  OS  «iuoU 
tM  DuaMáiaaaab  aa«aaiaibíÍDdB&dÉa<daJbdís<idahiiao 
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titulo  de  Meudas,  e  do  de  BaUeMÍei  «  RMkporUf  prir  c  guardar  tão  inteiram«nfe  como  nellc  f<«  contc'm , 
ções,  á  excepção  do«  que  vencem  0«  uMfdM de  bordo ,  não  obstante  quaesqner  Leis,  Re^ífflentos,  Decreio» ,  ou 
«»t«b(>lecciHÍo  cm  lugsr  delles  bum  Direito  addicionui  de  qiiaesquer  oulfag  disposições  em  rbnírario,  que  toda»  De- 
aeia  por  cento  sobre  o  prodocto  liquido  daMtnma  de  to-  rogo  para  este  effeito  tõmente,  ficando  aliii  noaiais  teo)* 
doa  os  Direitos  e  Impiaiçfca»  quadaveoi  «ntnr  tio  Mn  pre  em  seu  vfi^.  E  aò  Doàt^  SfanoH  rfieioifo  Ksteve^ 
Seal  Emrio,  defórma  que  tendo  as  partes  de  pagar,  por  Negrão,  do  Mpu  Conç^pIJio  ,  Dt-sembur^ador  dò  Píiço,  e 
exemplo,  der  mil  reis  por  todos  esses  Direito*  e  Imposi-  Chancelier  Mór  da  Corte  e  Keino,  Mando  que  o  faça 
fiies,  paguem  dez  mil  e  seiscentos  r^is.  Do  producto  d«-  pubitear  oi  Cballfeeltkría ,  l«igi«tUtido-ae  em  todos  os  Lu- 
to Direito  addicional  Heif  por  bem  Determinar,  que  se  ti-  gares,  em  qub  m  èòiliiBilo  legktar  líinjlbaiiiei  Alfatát, 
leiD  neatahneflla  «i  ONhaadoa  doa  Bmpr«gado«,  cons-  e  o  Original  té  remetterá  para  'ò'Rtal  AirqoiTO  da  ToÃe 
.  lentes  da  Tabeliã,  que  baixa  com  este  Alvará,  assignada  do  Tombo.  Dado  tio  Palacio  dn  RcmimsiY  aos  vinte  e 
pelo  Conde  da  Fovoa,  do  Meu  Conselho  de  Eiítado,  sete  de  Março  de  mil  oitocentos  e  viute  e  quatro.  =  Rei 
Ministro  e  Secretario  de  talado  dos  Negoeios  da  Fazen-'  —Conde  da  Povoa.  °  • 
da.  Declarando,  coroo  Declara,  "4lie  este*  Ordenadoa  Aloará  com  força  de  Lei,' por  que  f^oiía  Mageslade 
stto  líquidos  pura  as  pessoas  que  «nrvirem  os  Empregos  a  fía  pot  bem  abolir  t  extinguir  lodat  as  receitas  conheci- 
que  ião  conferidns ,  e  (yv  não  ficào  sujeitos  a  algoma  </.7í  pefo  nome  de  Metidas  da  Casa  da  índia  ^  e  os  Emo^ 
pensão  ou  deducfâo  para  os  proprietários»  por  quanto  as  himentos  das  BaldeMÔe$  C  Acedtpwrtajócí ^  a  txcaifdq 
penaãea  kgalmeale  eoMedMae,  m  a  parte  •  do  leadiíneDM  dot  que  vencem  m  Qvwdat  dt  òosW»,  ettalirkeetMD  em 
dos  OíRcios,  que  por  Lei  compete  aos  prO|yri<"iarioi  im-  hgnr  ddl'iii  fnim  Direito  addicional  de  íeis  por  cento,  c 
pedidos  por  legitima  causa,  serão  pa^as  separadamente  fixando  os  Ordenadas  dos  Empregados  da  mesma  Casa^ 
pela  importância  do  referido  Direito  addicional,  até  on»  etUibdeeià»  tia  Tabeliã  que  baixa  com  este  Àtcará,  pa- 
de  cila  chegar,  e  na  sua  falta,  pelo  Meu  Ueal  £mrio;'  ta  «mnspafOl  pth  Caixa  de  ^dmistÍBÍrafâo  da  meiteio- 
■endn  ai  pensões  pa^as  nas  quantidade»  mlá  agora  deter*  nado  Direiw  amíeional ,  e  danáó  daihu»  dt  hfenèai  en- 

niin.iif  is,  c  as  quolns,   que  comjx-tem  aos  iiroprietarins ,  tragues  no  Real  Erário,  e  ás  existentes  em  deposito,  enm 

rv^iiliiòas  jiela  Tabeliã  junta,  de  maneira  qiif  durante  as  as  mau  providenciai!  a  este  respeito  j   tudo  un  forma  od« 

vidii!!  tios  actttaes  proprietários  recisUk»  eites  a  terça  parto  ma  declarada.  Pnra  Vns&a  Majestade  Ver.  Antonio  J\-fá%» 

d»qu«dla  quantia  que  Aca  por  inteiro  pertencendo  aoe  qntf  %iotli  o  fez.  A  foi.  118  do  Livro  1.  do  Registo  das  Car- 

eflectivaniente  amirem  ;  nâo  podendo  esta  providencia  fes  e  Alvarás,  fica  re^^lstado  este  Alvará:  Secretiirio  de 

ser  applicavel  a  outros  qiiaesrjiíer  casos,  ainda  que  se  íup-  lilstado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  8  de  Abril  de  1824/ 

jKinlião  em  idealti-as  circumstancias,  porque  em  nenhum  Lourenço  Antonio  de  FteitaM  Atxoedo  FaloSa.  Manòcl 

m  verifica  o  facto  das  grandes aonmas  que  legal,  on  ille-  Nicolào  Esteves  AV^v\Ji». - piiblicn«lo'«Bte' Alvãfá  cdm 

giliniunn-ntí'  rei<'biâo  «^s  Enipregados  da  Cn^i  da  írtdia  f^rrn  df*  Ltjí  na  Cbnncellaria  Mór  da  Corte  o  Ileino.  Lis- 

pcln  rendimento  dii»  *  liuntadus  Meudoa.    Urdenu  outro  bou  U  de  Abril  de  1824.  Francisco  José  fíravo.  Regista- 

aiui ,  que  do  rendiii>ento  do  mencionado- Diicíto  sddicio*  do  na  Clmncillaria  Mór  da  Corte  e  ili-inu  no  i  jvro  daa 

mal  saiío  as  dcspeiaa  miadas  dn  armjadaçio,  redmiado-  Leis  a  foi.  lãl  v^. 'Lisboa  8  de  Abtii  de  Fraiin 

se  a  eserfptonM^lo  da  receita  da  Cliiaa'dar  fnàfa  aisa  dHfr-  Hteo  JoU  Bmw. 
rentes  ramos  das  rendas  d')  Meu  Mt\A  Hrario ,  como  até 

aofa,  com  mais  liuma  columna  pura  se  lançar  o  Direito  Tabeliã  dos  ordenados  estabelecidos  ao  Provedor ,  e  mait 

Idínonal  em  lugar  das  Meudns;  e  a  escriptiKaçâo  da  Emjtregadoê  da  Casa  da  índia,  que  serão  por  elUs  re- 

deipew,  que  Smi  Servido  Mandar  fazer  pelo  referido  Di-  ceòtctos  nafórma  do  Alvará  còtn  força  de  Lei  de  27 

leílo,  especificará,  jyrimó;  os  Ordenados,  secundo:  as  de  Março  da  corrente  anno^  sem  direito  a  alguma  aju- 

pensòes  e  terças  pirtcs  dos  proprietários,   tertio  ;   as  des-  di  ife  0IM fo* 

pesas  miúdas ;  entregando*se  no  Meu  Real  Erário  quaes*  ^iiiuul/mert/^.  Eéii. 

qoer  sobejos  que  haja  ,  satisfeitas  as  dNpeias  adma  ord^  Provedor,  quatro  contos  de  rtfis  .  •  >  -  diMO/OOQ 

nadas;  e  i»to  infcrinumt  ntc  rm  quanto  nuo  fiir  ultimado  Seis  Escrivães  da  Me/n  Grande,  hiiO»  COn» 

•  liegulamealo  gorul  da»  Alfandegas.  Pelo  que  rtfspeita  to  e  duzentos  mil  réis  cada  bum    -    •   •  7:900.^000 

éi  Meadas  remeitidas  ao  Meu  Real  Biario,  ou  deporta-  Juis  da  Balabgà  ,  Inin  dmto  è  tiesenUM 

da»  Ml  Casa  da /ndia.  Hei  outro  sin  par  bem  Mandaiji'  ttUltíb-                                      -  1:300/000 

qoe  déllas  se  |  aguem  osOidenado»  oonstentes  d* Tabeliã,  TtMsoorelro;  Imm  coato>  tTaentoi  ndl  rfi» 

3ue  Ixiixo  com  e»ie  Alvará,  com  o  vencinjenlo  desde  o  em  attençSo  ái  ftlhas              -    -    -    -  l:900[f000 

ia  em  que  teve  lugar  o  deposito,  ma*  com  o  desconto  Guarda  Mór,  hum  conto  e  teis  centos  mil 

do  que  tiver  reccbtdo  rada  Empregado,  porque  be  da  reis  .-.    •.*•••••*«  IsQOO/OOO 

Minha  Real  Vontade  que  drible  que  forno  privados  das  Escrivão  da  Carga  a  Deieaiga^  han  címto 

Meudas  se  lhes  contem  por  inteiro  os  Ordenados  agora  de  reis  -   •-'•-•---»-  l.OOOj^OOU 

estabelecidos.  E  finalmente  Sou  Servido  Determinar  que,  Primeiro  Feitor^  hnm  «ontq  •  ^mtvooeotos 

acfaaodo>ae  suppríaiidB  paio  Decreto  dequatorw  de  Junho  mil  téis  *•«••--••••  1:400^^000 

de  mil  setcoento»  •  oitenta,  a  escriptoraç&o  e  separada  i^  Segundo  dito,  seteeento»  mil  r^b    •  •  •  TOOjfOOO 

ceita  da  imposição  do  Donativo  dos  quatro  por  conto,  «  Capellâo,  cenfo  e  seisenta  mil  re'is  ...  ISOj^oOO 

ficando  pelo  pr>>scnte  Alvará  com  força  de  l^i  extioctas  Escrivão  das  Marcas,  quinhentos  mil  réis  -  i>CX),;S0O(j 

as  denominadas  Meudas,  úcâo  por  isso  mesmo  abolido»0»0&  Ooaida  Livros,  treaentos  mil  réis,  COID  o» 

íiciosde  Tbeaouieiro  a&erívãodoCofce  doDonatttrw,  ad»  aau»  Binolainaalos  das  paitei  -  -.^  .  SOOjj^OOO 

Tbesoureiro  e  Eserfvfto  do  Cofív  das  referidas  Metidas,  Adffltnfatndor  do  Sdio,  <|fa<lroeentos'-inil  *  '  -   -  ' '  > 

conservnndo-se  aos  proprietários  destes  Oflicios  os  seus  Or-  reis,  e  dois  reis  por  Sello,  fazendo  a  des- 

denados  competentes,  em  quanto  se  lhes  não  derem  novos  peza  á  sua  custa  comn  até  agora  -    -    -  400j£000. 

Empregos.  Porteiro ,  hum  conto  de  reis  ^  .  ■  •  •  '  •  '  l:000|jOOO 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço;  Primeiro  Fiel  do  Tiíeioureiro,  treMÒto»  Dul 

PrtSMdente  do  Meu  Real  Erário ,  e  n'elle  Lugar  Tenente  réis  -    --   --    «•••---  30O/0ÒO 

immedialo  n  Minha  Real  Pessoa;  Regedor  da  Casa  da  Segundo  dito  tfo dito,  duMlllÒS  eqaiKOta 

SuppIicasHO,  Ott  quem  seu  Lugar  servir;  CoaseliKMda  mil  reis  •   •   •   •  •  •  .  -  •  •   «  ft4OjfOO0' 

MioIm  Real  Fasaada  «  do  URraawr;  Meza  da  Co«sciea-<  Fiel  da  Balança ,  treasnio»  mil  rdl»          -  ■  -tOOjIOOCK 

cia  o  Ordens;  «  mais  Desembarfjadore?, ,  Ministros,  Jus-  Treze  Guardas  do  Numero,  a  trezentos  mil  T 

tiças,  Oniciaes,  e  pessoas,  a  quem  o  contwcimento  deste  réis,  vencendo  cada  bum  seiscentos  réis^das  ,      '    ^  * 

Alvará  iKrieacar,  *•  «uipao  «  g^^ideiq.^  « f»(fto.citm-  •  fartot  qoaado;«NAo-lí  boiído)  ioi-^álIP^  r'*"^"'^  * 
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ÒQs  «aiQmlios  çraode»,  e  UfwirtM  reja  i<»  • 

|>eq^eDps,  e  mil  reis  de  Baldeações,  ludo 
coino  iUé  ogora    -    -    -    -.  ..r    •<    r    •  ^:9ÚOjjOOQ 
PoisContiouos,  a  trezentos  mil      Cada kain  âOdJOQQ 
Ç)  Ilccebcdor  do  Donativo  do8  quatro  por.  , 
'  cçntQ,  o  Escrivão  do  dito,  o  Recebedof  . 

das  MeU(]^  i  e  o  Escrivão  d^RdítMy  IHH 
'  jBfmoi  mil  réu  CAdf  jjupi   -   -   -  -  1:900/009 
Xitai  quatro  OfRciao  aaò  ^ç^p  pertene«idQ 
n  Casa  da  índia,   t-  tfijn  ciles  ordenados, 
qt^^nto  não  fon^tu  coptçaiplado*  com 
'  -oulMi  l^pr^ot  4f  ipv^h,  ou  mabr  loUi 
çào,  pagos  poréin  pdo  rcDdíoMOlo  eaUtwt 

Ificido  por  este  Alvará.  .  i-  .   

Meirinho,  duzentos  íhíI  rtis    -    ...    -  MO/OOO 
Escrivuq  do  Meirii^0|  <jci»lQ  e  oincoents  tftil 
'  réis  UO/OOO 
|*atrão  do  Escaler ,  quatro  centos  réis  por 
dia ,  ifual  a  cento  e  uuarcuta  c  seis  mil 
réis  -   146/000 

^Uo  R««adoi|H»,tR9BaU»  r^ispordia»  ípi>l 

•  (»tooentot'MHnta  e«eis       rei«-  ■  •  -  876/000 

4uiz  de  índia  e  Mina,  treientos  e  vinte  mil 

reis   320/000 

^^Ajcittl  da  Brigada  Real  Encarregado  do  For* 
ueciqaento  para  os  D«gradadqs,  duiaotM  < 
e  quarenta  râ»  por  d  ia ,  iguM  a  oilrata  « 

sete  mil  seinreiítos  reis  89!/60O 

<^  ÇuHrda  do  Numero.,  que  sefvir  de 

;  *4m  a  rmazens,  terú  dÍB,>d4ifi'9ÍMHmiH(»  H»  . 

' .  teu  Otdeoado^.dui^nlpft-q^          '  '  800/000 

iwwiincnto  d4 

ÉBaoluni<'ntos ,  ú  excepção  dos  designados  nestii  TnWla; 
«  ae  alguns  Emolumeoto*  n&o  extinclos  no  Álvara  i>e  co- 
arem d«  piurtM>  MVtf9í^'  JHt  noeit»  do  IjHraUo  <ad^ 

^onal.  "     ,  , 

'  Palacio  da  Bçmpoita^  e(D  viote  e  ael«  ds  Março.,  d* 
aail  oUeoeoto^s^tjttM.a  qjoatiro..^  pM(i*  4*  i^^Mf 

Eitatislica  do  Expediente  da  Secretaria  de  Estado  «to» 
.  A'«goof)i      /acenda,  «iescíe  o  l.'  de  Dezembro 
de  l^^  jtíi  o,fifn  dt  Marco  lU  19924}  . 
^P«djrâofe;. Alvares,  A postilla»,  Cartat-a Folhai  169 

Decretos    -    -    -.   Í62 

,   ,    ,  '     1     (JQpsullai  Iá7 

Avwa  -   -    ^  r   -   •  •   •   •  1Í133 
r*  ?      '   .i>«iNip]ivptaftrMo«-.     •  •  >,a/^ 

^  '"    ^  "  ^  ' 

Of  Canaes  oriL  projectados, ,«  parle  em  progresso  na 
GoralÚM  do  N.orte,  juntos ç^iD  oCanaldePsiaMi/iSbeaRip, 
roròaSo  parte  da  «^ie  de  pfjf^gtiçia  interior  que  m  «m 
^VaeatMido,  c  d«  parallda  qne,  m  dil«»»  <^  «Oi 
CO  desde  O  Ri»  d«  ^.  JWt»  a»  -flPC^vM  «o-ppfto  dd 
JBoKíon.  .     ,  . 

.Neste  £itado  •»  iwhf  «iV«»iada  biiOM»  Jwt»  d*ObiM 
Publíctts  pora  o  oielboramento  dos  rios  navegareis  eeoa»< 
trucçrio  de  Canae*.  As  obras  que  se  csl^Q  fajendo  siio  re-i 
^livas  nq  molboraíricnio  de  Caíio  Feavy  e  dos  rioa  LHtU 
Fedett  Yadiiit^.  Caímpha,  e  Rofuig»(tlm  uUíbh». 
^  GbimiI  «emccodo  o»  Firginia  taí  cDDlinuBodo  alé  om)e 
tlnyã  a  maré^  Fez-ae  igual  a  clle  hum  Canal  defde  Uli- 
tabeih  Citi/  {ci^Çi4(i4fi  dluabcl)  ate  o  Canal  do  i>tfm<U 
Swump. 
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CmboI  da  9<wfe«i  •  Ibi  ifcalMuI»  lodo  |ior^lin«f  Eui^Iimp 

ro  Fra>u:c: ,  rljamado  Senf:  reúne  o  rio  Snnlrc  cou  a» 
agiu):!  da  nascente  do  r*o  Cooper ,  que  desagua  no  {>orLa 
da  CÃar/ei^on.  O  Canf^l  detSniietf  tein  IS  millms  decom* 
prido ,  í2ã  pés  de  Larfo  ú  tlor  Ja  a^iMi^  Ift  pét  oo  fundo, 
•  tres  pés  ao  nltura,  e  lie  propcio  para  barrôs  oarre^udos 
de  algodão  o  de  ti^KiCi) ;  us  ndufus  soo  de  páo,  e  em  poa« 
to  ipui  pequeno,  paia  ocoitoiíiisnr  o  cooMmo  da  agua,- 
■objacto  tmii  impo«|atit«'  «m  bpw  Canal  Dai)iieUaa  laitftu» 
des  mfridiomies ;  o  rápida  evaporação  darante  os  inesea 
do, verão,  ç  a  falta  de suflicientes  consuruidore:*,  ^'eralmeii* 
ta<ioacttrraw  pan»  fazer  iniitil  a  obra  metade  doanno^  táa» 
aa  ««I4SÍII  dviKffOo  bavuito  frM|ijeaiada«  ponuurapaai^ 
4agaiikp«to  Gaaal  alaib»  ptrto  da  oei»  miliiaa  ao  conda* 
ÇHo  {loragua.  —  Não  paga  dividendo  algum,  pais  aspor> 
tiigens  nunca  tem  eacodido  q  neotisario  para  o  coosorvar 
«n  hm  «atado;  o  sem  cwalo  arigiwi  fo»  de  4ó/  IHHat,, 
e  muita;  pessoas  de  mediana  riqueta,  quatÁnhào  largamen» 
U' cípeculadu  na  empresa,  quasi  fieárno  arruinadas,  de 
tuodu  qtie  lem  tido  potico  apoio  siiriilUantes  e:nnpreaas. 

Porém  nos  últimos  «ata  anaoa  oCicxvoroadof  do,£itadO; 
da  Vm^na  do  Sul  inatitaio  htima  /«ata  deObrat  Pa- 
blicas ,  fazendo  largas  applicaí^ões  para  o  inelborairrenlo 
de  (uus  principaes  riquezas  [>í>í  nmo  de  Canaes,  e  por 
outros.  A  navegaSBodnta  ríQ<San<ce,  que  corre  pelo  oeo* 
^  tro  deaw  £stado»  aailasde  sciis  ramos  sobn  lodo  •  jnúr 
'  qo»  fica  por  detrla  doHe,  he  interrompida  obra  dW  190 
ftillias  do  mar,  e  com  osdito?  -  '     w        t  in  oiislrui- 
do  valias  em  torno  de  algumas  das  cachoeiras  de  o^odo  si- 
milbante  ao  praticada  aa  Fiwnia.  Vmém  a  gaacM^tat 
doa  projectos  tinha  correspondido  mui  pouco  ás  accrtad.ta 
idéas  originaes;  mesrpinbos  ciúmes  e  parcialidades  iodi* 
vtduacj  einbara«,'árâo  o  devido  acabamento  da  obra;  edo> 
pois  doa  deaacertadoa  desemboboa  da  largas  sommaa,  o 
ifmaBeacwito  daaapplicaçôea  tom  lído  neãlhido  prio  Go« 
verno,  e  agora  estão  as  obras  incomplotas,  e  fora  dií  oj- 
tado  da  Que  se  possa  dar  noticia  satislàctorisL.  A  uRiào> 
4aa  Jioa.JfdgiiOt  •AtíUof  neMoBuadb  taMbean  ae  tov» 
«n  lilla«  maa  •  tiaea^  «alá  MUpenea  kctoalmente.  A. 
diataacia  da  travenia  na  aoa  ooaleaiplada  juncção,  seria- 
só  de  16  milhas,  c  sendo  só  de  1?  pi u  dideren^a  dos* 
aena  níveis,  facilmente  sepodeaiaefieituar  ooUjcclo.  Xem* 
•aftilo  alguns  QorMi  favaUeloe  á  ooata  do  mar  ooe  paAoa^t 
para  aperfeiçoar  a  nave^jarSo  interior,   mos  nada  se  tem* 
conclitidú  dentro  desie  Estado  que  teja  grande. 

C)  Canal  de  HuUktcx  no  Estado  do  MamÊtkmteM  ha» 
de  87  nilbaa  de  comprido,,  jantando  aa  agaaa  d»  uavá. 
«n  Baaloia  ffarftour,  em  Cmnmhm^  oon  o  ria  Jfenrtmael.» 
A  agua  no  Canal  be  de  30  pe'f  de  largura  na  superfície, 
âU  no  fundo,  e3  pÀ  de  altura.  O  rio  Controrfiio,  ouÀ'iMf. 
bury ,  atravesea  a  linha  no  ^iremo  nivel  a  SvS  milluu  da 
GAarJeaiOM,  c  cinco  milbas  da  jitneç&o  do  Canal  com  o 
JMirpiwiuel,  e  totalmente  o  forneoe  de  agua  para  todas 
as  valias  se  encherem ;  a  subida  Charkilon  be  de 

lOi  pia,  e  a  descida  aki  oMerrimack  he  dc38  pés.  De^ 
da  o  aif  d  laais  alto  ale  baixo  ao  Caoal  ba  haiDa  coa- 
teate  de  ponco  menos  de  meia  milha  por  hora,  liavcn- 
4o  no  Cariai  a  queda  de  buma  pol legada  por  milha.  Ha 
ao  todo  alli  90  açvdea  dedUEÔrentcs  bitolas,  sendo  o 
mais  alto  de  19  p^;  «ataa  agadcs  iam  7è  pés  da  caoipr^- 
do,  10  de  largura  embaixo,  e  11  ao  topo.  Nae^o 
-este  Canal  embarcações  de  14  tonel.idas,  que  cooduzein 
fazendas  e  praductos  do  pait ;  e  também  pass&o  por  el- 
k  Paquetes.  Huma  sargcta  lateral  qaa  aaa  o  Ganal  av> 
rio  Mytííc,  sorve  principalmente  para  k'var  nboinn  io 
«padeira  de  construcçâo  naval  éCidíide  de  AJclford.  Mau 
de  metade  de  todo  o  comprimento  do  Canal  está  alteado 
«cima  da  aupedicie  natural  dp  tetieno»:  tta  vários  aqno> 
dncloe  te  Canal-,  alguna  delle*  de  oanaidaniTel  oitcndlo: 
mas  sendo  em  íua  origem  conslruiilo".  de  madeira  ,  tpui-so 
deteriorado  muito,  e  pmcisâo  reforma..  He  prnlica,  nn- 
IW  dt  «nUar  »  Ht«MaO>  Ibar  da  Canal  cousa  de  bun» 

parta  da  afaa;  qntada  «-a&ftiuiato,  tua,effaijl» 
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o  Csin»l  de  Middlenx  crimef^u-te  em  1790,  e  abrio* 
iitt«in  J814,  |x>«io  qiio  ló  •ecoinpletmi  de  todo 'enl'1'819. 
-AamuilaMDte  o  '»io'>iyiMidoe  mdborando;  cotKia  te- 
Hcla>a>-«fan<IÍO/'tílmi;>0«  iiiwett  (ou  planta)  doMCanat 
forào  feitos  por  ,Mr.  tf''fítnn ,  I',n;^eiil)ciro  jii^' 
lOrgiui-  o-.ciMto  em  lúd^  libras:  porem  a  ol>ru  tot  execti* 
ftàdm > pOK ■  Ewgrtibei ro*  .'ImtrietmM:  dewemlo^M  juttainen- 
4i|e«  ojpráicjpal  mwitcda  execução  dente  n  Mr.  DaHtoín 
.«IMO  iilho,  Mr.  Loonfmi  fíaldtpin,  auilvos  bem  conlifci- 
•doscomo  homens  de  >ii\>rr  <■  Mtiir'"nti*'ir.t->  civii.  As  terra» 
hanrficiadas  peia  -iiavaga^o  melhorada  lem  auvmelttudo 
niailo  em  preço  desde  que  se  abrto  Mte  Oanal.  na  ^rta- 
.gen»  t!>ni  c:raiitin]mcntc  iiii,;nii  iitido  j  Cl  ao  pTMOBtCflBtll 

•  cuião  eni  7,^  libras  cuda  antio. 

As  obras  paru  eslonder  a  niivp*açâo  dr«He  a  |aMÇÍO 

-.át^-Cmnmiái^AlidtUèatx  ttm  o  Merrimaek  p)t\o  rioaciiM 
.aKÍ«  OidadeMia  CmimtUa  ^-^in  tteii>''ffampihire,  COfW» 

.4âo  de  varias  cortadtirns  com  f  re/i^,  niar.ictiòi',  ele.  ao 

•  redor  dus  cucboeifas.  Síio  do/,  oai  nuitifro,  e  nisiíir.-io  jier- 
lr>  de  .'JOíjf  libras.  ,i*orào  jinlicio-nrncfilc  coir..triiidas  pôr 

«Mr.i«/oÃn  •Su/tíaoii ,  <£aifvnlieiro  .-ímerkan»  habiliniiBo. 
«Pmanleiíienlp  obiem«-tedclJ,is  hum  rendimt?nlo  Kijuidade 
-T  por  cetifo,  e  «ai  eni  ítUíinento. 

-A.  Coaiífjaahia'<^cideiital  de  Navegação  Interior  por 
•CuMM«Morpoinw»«reai  Ar«eaK'yori'«ir17n,'Yiar«  he- 
•■éficiar  os  rios  Mohatnk  p  Senrra.  OB*flAriio  nislo  mw 
•4e!|<10^  libras,  e  se  «cKa  tudo  agora  no  ffTati<lc  C.irirtl 
Occidental  daquflle  Esiado.  O  priiti<»iro  reconheci  ncnto 
do  terreao  cm  j^ue  «ttá  este  Cauttl  foi  feito  aw  179&  |Mr 
^'Mt.-Waton  ,'^tfM'fliíorm<ni  èra  praticavêl;  porto  ficoii 
a  planta  n  (!< nixir  atíí  qiie  Mr.  hiMii  '«  fez  ri  vivt  r,  e  a 
•eapaihoti.  por  nieto  do  (jotreniador  ('Í»n(cm  em  i6i0.  l'o- 
.rdm.tô  em  1817  «a>lke^fiiaifto*«tfH4MBÍNn  a\>plíeaçAn 
rfundftl ,  .«■«itide  «Rtào  a  obrn  tem  pro«ej;iiiUo  coiii  rapi» 
jdei.miQfaR  wta,  ouxilimia  {)elos  «nerjirickts  ^forços  de  hA> 
.RMBs  irHlruidoi,  e  íoniccuhs  de  amplos  fundiis.  O  enthti- 
.«taauiQ  que -te  laccendeo  per  íodo  o  ^pais  quando 'caaeçdu 
a  obra,  lem  augmeiitadotWHi-íolíboai  exilo  qiie  «e  lhe  lem 
•Qguido;  itao  oUtanlc  u  falta  de  «tperienciu  pratica, 'tem 
o*  Coiu<nii(»ario$ ,  )>or'iiieio  de  estreita  economia  'e  vigi- 
lante fi»caiisa(,-tto,  feiio-i)iM  a  de«paz»  *  «fee  aio -IMaliiMnte, 
quBti  Ho  tocçamittoiíoMe  H  Im. 
o  mmte  Obael  Oniáenlil  òt  Kinth  Y»rt  «eHetlilii'<e 
dcsdo  Ln^o  Krie  ate  a  Cid.ide  de  Allinnia  no  rio  Httd- 
fon,,  dittuncia  de  iióS  millHis  (ou  1-01  te^uas.)  De  Lago 
,£MemU»  m  bocca  du  ribeira  de^0Êgilhf  -M  Villa  átíll» 
.flfm«^-#|ide  «e forma  lium  bello  etUpátflÊO  pOftO  terincio 
.de  liuiii tmâliie,  que  detende  aenlraita^dW  mef ra. '4)ef xaif^ 
do  a  Villa  <•  a  ribeira,  scttur  o  (".-«ii;»l  a  innrR^etn  occiden- 
.tal  do  rto  Xiojára^  tfsm  presas,  ate  á  ril>éira  Tonnmanta, 
.a  qual.  dá  MMWga^.  «ariaa  >mi)hM  «j;na  acima ,  onde  'b 
(vunal  a  deÍRa  na  murcrffii  (•■í»)(i4'rdn  ,  <■  cwrífináa  no  N<>rte 
(poucfls  urillnis  ale  a  lalda  du  ^'runde  Table  Lami,  oti 
AJountaiH  fítdggy  -no mesmo 'ni«el  do  Lof^o  Brie:  R'|ui  Int 
'buina  d«M:i(k  •de  66  pés  por  oitO'pre<a$  at^  o  niv^i  do 
.  Vallf  db  XM  iGeMnee ,  a  cnja  co^rehte  Vai  levado  it»'Co> 
Dal  cip  IiiiHi  nivel  de  63  milhas,  prirallelo  nn  Ln;ro  0//fn- 
rio ,  e  |><i-«aiido  muitas  da«  pequonas  correntes  que  n«lle 
eniruo  perto.4«nwwMljHti;  nMMri^it 'uiveis Nirceaam4  Ml 
jdaiaid#,«owl(pMB  a'(aa«ê|^çiío  até  o  rio  Seiuea  na  sua 
wbida  no  topo  do  Lago  Pat/^i/fa ,  dUianria  d»  1M  ttll- 

,ilWs,'COMi   H  Ijlicda  n\i  (leclivp  dr  lOi         do  I^iiro  riif. 

J)iu>pis.  de  passar  o  Hin  Setirca,  dirige-&<3  a  hnlia  <lo 
Canal  4  Mnoiidede  Meridional  do  iJago  Onotnhiga, 

ire  «Xijos  pontos  «obe  o  Cnnnl  €9.  pi^s.  e  desce  27,  fàicn- 
do  liuma  elevação  dc  3.)  pelo  dilatado  iii^el  de  70  Itir- 
lbai«  desde  o  Lago  Oiwndaga  até  poucas  milhas  abaixo 
da  yilla_  de  UHea  no  rio  Mohmok.  Seguindo  o  Valle  do 
JMiMMl  «d  «^3anal  geiwiiJo  gmdiinAenle  «t^  i  «ua 

foz,  p  tendo  passado  a  Villa  de  Schetrtttvht  atruveíMi  no 
longo  da  barroca  de  hum  ribeiro  para  a  l>auda  da  Cidade 


»!] 

<>d«ntflBIMib,"oiitle  r'  M«té"M6"1tto  Ih^^on,  160  nitlbat 

ncima  de  Nat>a-  York. 

A  secção  media  do  Cnnnl  complotou-sc ,  incluindo  Iiu« 
'  ma  cortadiiru  lateral  nas  MurirtfiAs  de  Sal  deSo/iNa,  Jis» 
''tancia  de  96  milhas,  em  dois  aunos  e  meio,  avaliada  a 
'  despeza  em  9  J^A&ft  libiiis  fior  italliia,  casto  acf  uai  desta  |>òr> 
rno,  rxce<icndr,  n  ciHto  iici\^l;  dásla'  pbrçSo' «ómeole  10  ' 
por  coito  dn  que  se  orçou. 

As  dimensões  do  grande  Cánal  Occidéntàl ou  Erie^ 
são  ns'íei,'uinlc<! :  —  lari»ura  na  superfície  da  n<,nia  -ÍO  pcs, 
no  fiitido  28  ,  e  quatro  pes  de  altura  da  ngu.i.  As 
ninfiaií  tem  pehi  mainr  i>nrtc  a  nitiira  do  liutn  pn-  i^crpcn- 
dicular  a  18  pollegadas  de  base;  as  represas  ou  açudes  Í81 
■em 'nnmero,  a''f(ira  Im  de"r(»erf8)  s&o  i)e'l^:p&  òit  cotai- 
-  plMo  e  14' de  làrgo,  Sfndo  calnllnd.i  cm  8  pcí  c  meio  a 

•  altlfrlt'de  cada  hum.  Os  açudes  são  feitos  de  poilr  i,  e  aca- 
brido«'ife'''hi/tu  tnodo  forte  c  elefante  em  todu  o  ^ciilido» 

""beto  como  *>ni  trnlns  ns  outras  partes  dd  Canal.  O  cami- 

•  ilbo  -da  siiga  teu»  10  \yén  delttr^o,  é  He  tfe"9a1hro. '  Òs 

íi()(ieduclos  são  mui  numéricos,  os  mais  deUcs  de  pedra, 
alguns  de  (nadcira  ,  segundo. as  circufnstancias,  e  iam- 
-WnTgliitt  ba'de  'ftno,  rddòe  «ibiu  ))lí{fè)s  c  píftéafiès 
'Ipiedra. 

'  'O-CiWltil  lie"  forrtei-ído  de  a<^tia  no  seu  prirtieiro  nivel 
de';de  l/ijjo  Eric  e  rio  Génesnec.,  com  Imin  deposito  inicr- 
niedio;  muitos  ribeiros  gruíso»  que  em  ín^taícr^a  ne  de* 
*1iomhTBri&n  Hos,  contribuetntfoífflsuaèagiiaspaYàencliereiít. 
o  cftUiiUate  o  rio  Mdfinick,  c  esta  lohenle  depois  o  con- 
tinua a  fornecer  ate  onde  acaba.  O  aspecto  do  paií  por 
'  onde  passa  este  canal  lie  nolavi^troeiíte  plano ,     désdi-  as 

•  tftaàrraàá»  tia  p«qaenas  tfachdfcirás  Ibo  ^io  Álih^wk  j  240 
milhas  ao  Ocridente,  não  precisou  'a'e$^ra'da  q'ue  se  «k- 
cavale  tiem  líuVna  vnrn  M^ipií^r  de  espcrití  iilijnina  de  ro- 
cliedo.  Toda  a  obra  Sobre' o  canal  foi  feita  p<;r  peijueno» 

*'tontractos,  ' vai1ándo'He'ttÍDDCás  oté  10  milha»  de  cumpri- 
'do;  caaa'açudip,  ditjlie;  vqiftdueio»''e  piMite,  fói  bbia  da 
'hiim  íwAíráctos^Hldo.  '  *  ' 

y\  "iiifMTficle  dn  l.ijjn  nò  princípio  do  ránal  lie  de 

'Ô6&  pés  acima  da  ugtia  dono  ntidwny  e  o  todo  da  «u- 
*Uda  'e'6neWfa  lioMòMgtt  de  tòda  a  línbis  be  de  eSl  pes, 
■pa-sandir^Snr  TiO  riniporias.  O  cu^^lo  das  comportas  tem 
sido  de  huiiia-i  300  libra!»  por  |)C.    As  ponte*  sobre  o  ra- 
nal,   que  sàn  mui  tnlInero^.u,  e  de  madeira  cora  [)e^'õcs 
'de  pedra ,  teuiose  coltstruido  por  bum.ns  70  libras  cajda 
''1li'<Mi.  TodiB'a  obra  esrá  agora  Ao*pròxima'a  acabar-se, 
(|ue  M»  havia  de  íibrir  hiirna  nâo  interrompida  nave.'arrio 
antes  do  hm  do  aiino  dc  1823.  A  importância  lie  toda  u 
despem 'Com  o  canal  nno  excederá  de  hum  milblb  de  íí« 
Iffas  este^Knus  (ou  9  milhões  de  cmtadns),  ponico  RÍenós 
deff;f76fr  libras  por  milha;  ebenotaTel  que  o custo  lw^e 
sèr  menos  do        se  f)rçou  ,  que  foi  rm  4:8^2^5^  }'íiI,m-hs. 
Ksle  canal  tem  sido  con&trui.lo  &  custa  do  hsUtlo  de  Au- 
' ta- York  f  e  ha  de  pagar  dez  vezes  o  mi  custo.  ServifA 
de  exemplo  aos  F.studos  seus  ronfederi  dus  ,  e  de  nionu» 
'mento  capaz  de  justificar  os  eloiríoj  ipie  os  seus  concidu» 
dàfí*  lhe  fazem;  servindo  atem  disso  de  hIíI  escola  á  clas- 
se de  Jingenheiros  que  ora  vai  reunindo  o  espiíiio  de  me- 
íbonrmenfn  iriteron  na  JInteriéa. 

Os  rrecrrif  s  nclivos  Iioiia  n»  que  derir.eárâo  eexecutiirâo 
O  fjrandc  (  'anui  ( )i  culeiitdl ,  ou  C'.>n.il  Inc,  tem  «  ons- 
truido  niitrn  {rrnnde  obra  ligada  com  !nju«  IIa  ,  que  b  Ca- 
nal de  Chomplaia ,  que  uttc  o  Lago  dt-ste  uooie  com  o 
Vio  HvAon,  e  o  eontinuodo  no*  bnrrancos  do  mes- 
mo Uio,  em  (pie  >e  nàn  podem  ávonlade  retiioXier  os  es> 

torvo»  que  lia  no  seu  al\eo. 

O  Canal  ác  (  Itainjilain  deixa  a  o.xtrcmi  !ni]e  meridionàl 
do  Lago  em  tf' hifrholl ,  c  vai  ao  loi^o  da  inargenr  es- 
querda Ae '^aad-Crcck  ,  (ou  tliheií^a  dõ  TOatoJ  por  al- 
guma distanciu  ;  o  l.ilo  do  corrente,  aiixíliad.i  p<ir  al;,'ii- 
pias  sanjas  aproveita-se  por  espaço  de  1^  uulhae  até  o 
Forte  Anna^  em  que  o  ('anal  passará  por  fauma  serie  da 
poúes  era  ilireitura  ao  I'orte  l\i/tr<!r:i  hd  I/urhon ,  eiU 
pouca  di&taitcuk ,  aciiua  ú<  cujo  «lUo  lunça  liuu:u  iài^ 
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IBOIDpOfUt  PS  aguas  duí^nollc  rio  por  Iiiim  reservatório  no 
Cuoai ,  e  por  esteauio  são  cuiuiuiíclii!»  paru  u  biiinla  dus 
vagas  cio  rio  S.  Lourenço ^  e  Mltioiumente  com  rllus  m; 
jniMurâo.  O  rio  Uudto»  lie  navegável  «te  o  Fof  te  jMM 
Fattif  ao  redor  do  qual  te  cnnstniio  biima  cortadura,  e 
liiiniacoinporl.it  Tiuns  vii  tie^  milhas  <il>.>i\o ,  nus  «  j- 
clioeiras  de  Haraloga,  deixa  o  Canal  o  tíudum^  c  cou- 
tinúa  Independe nie  uw  o  rio  Mohatoh^  onde  e<le  ae  jun- 
ta com  A  gr.in<l<;  Canul  Occidental. 

A»  diuii  itxiis  do  t'ans»l  de  Champlain  e  Mias  compor- 
tas são  sin)ilíiante&  ús  do  Cnnal  de  íLrie^  e  a  obra  se  tem 
acabado  cio  todo  o  sentido  de  bum  modo  lâo  solido  como 
elegante.  O  comprimento  desua  navegação  be  de  M  mi- 
lhas: hw  nove  comporlus  enire  o  IfuHsnn  c  if  hitchall  • 
trei  qu*;  soltem  aonivel  maÍN  elc%'ndo,  escis  que  descem  ul« 

'  O  Lago;  a  altura  desta  ('lckH(,ào  aciiua  do  nível  da  baixa 
mar  em  fFater/ord  be  de  142  péa.  wndo,  á  exoepc&o  de 

'  tl  pes ,  o  declive  do  Huâãon  em  rort  Edward  ate  i  nl- 
liina  Cidade.  O  or<;;iiiiciilo  dn  Ciinjd  de  Champlain  foi 
deSOOj^  libfus,  eco(n|iietnif»c  sem  excetler  deita  somma. 

CoiMÍderando  as  rnnueroous  difficuldudes ,  e  algumas  de 
lium  aspecto  o  mais  desanimador ,  que  havia  nos  doia  Ga- 
iiaea  Occidental  e  de  Champlain ,  c  mais  particularmente 
lio  prini  ipio,  seu  pleno  êxito  e  rápida  concluiuo  em  me- 
nos de  nele  anoo«f  só  se  pude  attriltutr  ao  cuidado,  v^i- 
lancia,  discri^nf  e  energia  que  pozerào  em  pratica  ot 
<'(>ti!mis«;irios  em  seus  rumplirados  «•  íirdiios  trahallios, 
su^tciilddos  pela  sahiu  previsão  e  jti^la  liUralidude  di>  1:1^ 
tado  de  A'ora  Yorki  cujo  feitt  reMilludo  será  oimmediato 
«ogmento  de  hama  população  indusuioea  e  emprebeode- 
dora  por  quasi  todas  as  illunitodas  «  nio  oceupadai  re- 
giões dn  Occidente. 

ICntre  ns  vários  pontos  dc  melhoramento  interior  que  ke 
fuem  nos  Ettadoê-Vnidu* ,  não  he  o  menos  importante 
O  Canal  que  junta  as  fiuhias  de  Ddauxirc  f  Chaapcake, 

'  Esteve  a  obra  muitos  annos  em  contem pl.i(,ui  > ,  e  está  fi- 
nalmente em  vésperas  deter  executada,  principalmente 

Selo  Estado  da  Pouy/DOnsei ;  o  qual  depçis  de  ler  despen- 
ido  immensoB  sommas  cm  estradas  com  barreiras  ou  por- 
tas.  (!t  !-  rtniii'Mi  Cl  importarde  faclo  de  que  se  podem  fa- 
zer ("ii.iuf:,  (->.ii)  (iieuoí  df>{>f .  a.  A  diiilanria  da  valia  so- 
bre o  l>iliiiio  de  Dflittcarc  nfio  pasMirá  dc  lô  milhas,  e 
ha  de  eousentir  navi^asào  de  Chalupas  <>u  liiates.  A  ne- 
cessidade de  similhnnte  obra  para  a  jtmeríea  le  veri  cla- 
rissiiii.imente  luiirado  os  ollio»  para  hum  mappa ;  e  real- 
mente admira  se  tiào  tive^e  ate  ii^^oia  construído.  Porem 
o  eitpirilo  de  patlido,  que  na  .Jtuerica  existe  la!>i  z  mais 
forte  «fue  em  outra  qualquer  pailc  du  mundo  civilisado, 
*  suceeitivamenlé  se  oppoz  ale'  os  últimos  tempos  is  sut.s 
Vper.i^oes. 

~  Igual  juuc^-âo  se  ha  de  Inzer  entre  os  Wiot  Dclatcare.  e 
BatUon.^  de<de  TVen/ou  até  Sovo-Brunmick.  que  huma 
linba  reda  de  comniunica^âo  por  agua  entre  Filadcljui  e 
Nova  York.  Iluns  poucos  de  indtvidunc  abastados  leriào 
ha  nii.ilu  completado  »  sua  cu»la  e^le  Canal,  se  o  Lsta- 
do  dc  Jcmey  tivesse  concorrido  em  suas  cenerosas  vistas; 

'  até  ^uc  por  fim  coiiientir&o  já  Oi  tens  CkbdÍ«»  na  exe- 
ciii/io  de  htuna  ol>ru  ,  <|ue  ha  de  completar  a  l^nga  linlia 
dc  iiuveL^a^ào  na  margem  maritiina  do  ^llaitiicu;  hum 
Canal  de  couicnercio  indispensável  aos  Kslados  Maríti- 
mos, e  què'  no  caso  de  alguma  guerra  futura  será  inata- 
cável por  hum  inimigo  naval. 

Quu^i  I  )di>s  o»  I>ti(ii..3  na  l  niTío  IXlcralls.i  da  ^iiiie- 
rica  HcjUcnif  ional  formàn  a(  Inahiientc  projcci»»  dv  me- 
Iboramentô  Iriterior,  posio  (|ue  poucos  teds  p<>r  oru  avan- 

.çado  'na  eiTertiva  execução  de  algumas  obras.  Os  prqjec- 

tos  do  Kslado  do  Ohio  dão  interessantes,  e  hào  de  com 
toda  a  I  rtrlialiiliJade  efn-lliiar-se  sem  demora.   O  m-u  oh- 

■jtiiii  111?  iiiiif  o  l.jiji)  idíií  I)  O/liu,   piir  iiiiin  Cunal 


entre  Tíins  Snndusiy  e  Saol;  ôu  desde  O  Catfahoga 
ale  o  Mutkingum  y  e  S4guintl>) ,  kendo  preciso,  seus  res- 
pectivos Valles.  O  «fieito  immedialo  disto  seria  huma 
completa  oooimunicwio  por  agna  com  ambas  naestiami* 
dades  dos  Eiladin  ffnidô»^  passando  peto  seu 
Iro;  e  o^i  idnii;i)s  rejultudos  sào  nimiaaMOte  nni 
Complicados  pura  aqui  ^e  referirem. 

O  Canal  CarímítUi  junU  o  Kío  mmiaúpi  • , 
.  OrUmtt  com  o  Lugo  Pontcharírin ,  nas  costas  daquella 
Cidade,  e  he  muito  importante  em  seti  uso,  posto  que 
curto,  e  em  hum  st»  nivel.  8ervem-se  delle  cm  barcos  pe- 
quenos desde  os  Estados  adjacentes  ao  Nascente,  pois  qua 
«vita  bnma  passagem  de  grande  rodeio  demoitoe  dias  pe- 
la foz  dn  M kiis$>pi, 

Oulliuiu  (iauiií  que  fiilta  referir  he  hum  dosque  aclual« 
mente  le  prepanu»  atravez  do  Estado  de  Jertey^  paia 
conduxir  o  carvio  novamente  descoberto  da  Pen^flcama 
para  Nova*  York.  Deve  deixar  o  J^elomore  defronte  de 
Eailon,  eM  j;iiir  por  hum  lio  navej^avel  acima  ate  a.,  ^^r- 
rus  acima  de  liockaioa^íjrcak.  Nos  passos  destes  monies 
ha  grandes  unqiMS  sufficienles  pan  fbmaeer  de  agua  o 
Canal ,  e  de  dar  agua  paia  pcfiiiae  por  ambos  os  lados. 
Depois  de  passar  pelo  pais  de  mina  de  íèrro,  seguirá  o 
Canal  o  Valle  de  fioi  Kiiiray  ,  e  descefji  «ili-  a  ca!je<,'a  de 
agua  da  maré  em  /'u/Zctílmí,  donde  o  Fauaic^  rio  iiave> 
gavel,  coodut  até  a  Cidade  de  Nova  York.  Indepeoden* 
te  do  foriiprinieiiio  de  carvão  ás  jjrandes  povoaeoes ,  as 
oliias  das  minas  de  ferro  cui  Jertey,  aclualmente  em  aba- 
timcnto,  b&o  de  reaoimar-te  obtendo 
iiioilo  fi iriK.-rido  por  ])rtvíi  coitiriitxlo. 


Publicaçt')ct  Litterariat. 
Sohirào  á  luz  huaias  Uuintilha*  Dicertida*  «mfimiÃ 
deMemorialy  JoU  Danitl  Hodri^ut»  Ha  Cotia :  acbSo* 
se  nas  lojas  do  costume  por  60  reis.  Nas  mesmas  lojas  te 
vendem  as  (iueixat  feiUn  á  Fortuna  •  a  I  o%  da  FoThÊ* 
na ,  iwro  dctct^pmo  de  qtÊon  se  confia  ne//a,  e  o  livra 
da  ivoife  de  /nocmo  dwerlidB.-  todo  do  meimo  Autbor. 

Àninmcint. 

AireniHt.i-sc  no  I)ep4.>sito  Publico,  em  o  dia  Terça  fei- 
ra ,  27  do  coruiiie,  pehts  4  botas  da  tarde,  buma  quin- 
ta chamada  do  /V«or,  bttm  qoario  de  legoa  distaola  de 
Torrt»  Fedraiy  que  faz  frente  posa  a  Estrada  Real,  que 

já  foi  annunciada  na  (iu/i-ta  o  uiez  pa»s..do  ;  e  por  nãf> 
haver  quem  lançasse,  se  vat  arrematar  menos  o  valor  da 

auinU  parte,  ea  sua  avalia^Bo  Ibi  em  1:580^^000  réis, 
oscontaiidu  a  quinta  parle  menos,  fica  liquido  i:lã  l  JO00 
reis:  quem  i|uizer  dar  o  seu  lanço,  pódc-se  dirigir  ao  Es- 
c.-ivâo  Joa^juiiu  Pereira  da  Silva  AegretTútf  aesiltente 
defronte  da  l  orre  de     /ioyue,  N.*  17. 

Sabirá  para  .Nantes  y  com  escala  por  Aòf^dlcoe^  o  Bri* 
gue  Conceição  Flor  dfi  Mnr  ,  Capiíâo  Fnilnra  Joií  dc 
Oliveira   Ftanna;    pretende  sidnr   no  dia  Xl  de  Maio; 

Juem^qui^er  carrt-^-ar .  ou  ir  de  pussagem  ,  fallará  com  o 
.  'upitào,  em  cata  du  Despaobaote,  Benin  Joti  da  GufiAa, 
,ao  pé  do  caes  do  Sodri^  an  á  hora  da  praça. 

Na  ma  dos  Dmiradort  s  N  *  18,  ha  prezuntosdej 
go  de  lioa  qualidade,  a  litO  reis  melai,  por  inteiros 

Pretende-íC  comprar  bum  bom  eofto  da  farro;  na  1^ 
da  Gaieta  se  úisi  a-  morada  para  le  ajustar. 

Na  rua  do  Carvalho y  ao  Calkarit  N.*l,  se  vende  bu- 
ma sege  em  Imui  u»<i,  lese,  e  forte. 

Errata,  Na  (juieta  proccdcutc  (N.*  92)  pag.  1,  coL 
,].,  lin.  «,  ]S<b  feoerem»,  Icía-se,  \^  dkFttãnin  : 
lin.  39,  «eno,  leia-se  versla  ;  cxjI.  í,  Hn.  28,   (Ib  tã 
Aíorço)^  leia-se  ã ;  pag.  2,  col.  8,  ôl,  cm  baixo$ ,  leia>se 
cm  Ad&B»  •  » 
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QUÀRtA;JÍEIRA  21  OÉ  ABRÍL. 


•  •    UESPANHA.  :»•.... 

"   JVo  Diorio  mercantil  de  Codi%  efe  16,  achamoB 

o  teguintê  «rUgo.  ■ 
Jfotíeiaê  do  America.  —  Eia-nqai  okniiio  dM  qOB  Imo» 
'.  'tfUto  eoi  papeis  pubKcos ,  e  CBrtas  paiifcalivet  da  Ha' 

vann.  qtie  alcnruão  adi  3  de  Fevereiro. 

Noyv#exicode^i>brio-a<>  hunia  conspiração  contra  ooo> 
vo  CongreMo,  em  conteqaMMía  do  que  fotÃo-pMm'' 
«s  );írinclpae8  cabeças  militares,  e  particulares.  Parece  que 
todos  dlcs  erâo  do  portido  de  Jlurfnde.  O  Governo  Mo- 
nárquico ,  so^iindo  n  parte  s*>ti»ata  daquelle  Reino,  he 
preferi vd  ao  de  Uepublica  federativa,  qualquer  que  leja • 
quem  d  governe.       '  .  .    ..■  ••.,:! 

'iVmtw  lido  iwitr»  nof icin ,  nno  s6  nn  Chronira  i!e  Ct- 
l>rollar  i)  «ícíi^-nando  por  Chefe  da  conspiríKjâo  hiun  iiri- 
j^ddoirn,  cinco  Capilães,  e  vários  outros  Ofliciaes,  mat 
tambeut  nos  periodicot  do  Meteico^  referindo  «•  iuMDea 
«le  t«d(M  o«  pre203 ,  entra  etfea  o  Mareehaf  de  Gámptf 
drade ;  pelo  ([uc  nuo  pode  liaver  duvida  da  sua  certeza. 

No  .Allo  J'eni  parece  que  as  armas  Ileaes  tem  seguido 
fc1i<ment«  o  teu  plano  de  concluir  com  os  restos  dos  re- 
volucionários, que  «lli  linba  introdaeido  fíotivar^  pois 
<|Ue  «c^Undo  cnrtiis  de  Havana  deullimos  de  Janeiro,  com 
mferrncja  a  oiiira:>  Ji-  PíitUi ,  Con f«nic  OlllinihftVa -fim. 
OMlite  com  suas  tropas  para  Lima.  * 

8»  iMo  «Mim  he,  odmo  parece  que  nSo  pode  baverdo- 
vida,  segundo  o  que  temos  publicado  em  90  de  Fevereiro, 
com  reftrcnciii  lU  ullimati  noticias  conduzidas  pela  Gale- 
ra Sardii ,  <la  derrota  de  Sucrt,  e  Santa  Gms,  fios  men- 
tka  de  ij^eoibro,  6c(Mi  muito  mal  Botitar  com  a  offiBrta,^ 
que  de  Lima  tet  ero  II  do  a  Mfi  /oAts  Roberimm,, ' 

retidente  em  í.andres,  dc  que  safiia  em  pessoa  a  dlri- 
g\T  a  CampanhH ,  cujas  o|>eraçòes,  dixia,  que  serião  exe- 
cutadas com  o  maior  vigor  e  rapidfll,  Capàm  deialvaff 
u  JHerú  do  intlu.xo  Hetjtanhoí. 

Rogava  na  mesma  cariu  a  Mr.  RoberUon  (aatlioríiado 
para  i>egocíar  hum  empréstimo)  que  contribuísse  com  D. 
Mi^ael  Reoenga  (Plenipotenciário  de  Colômbia)  ,  par» 
que  quanto  anlCi  «  ivafhane.  FaHani4lM  da  eceopâ^ ' 
qoe  esperavn  consegirir  da»  minas  de  Gxtamanf^a ,  con- 
cíaiodo  com  o  paragrafo  seguinte :  m  Posso  aKcgurar  a 
V. . .  Wffl  temor  de  enganar-me ,  que  se  nót  recebermos 
oa  tateomoÊ  p§eMi^farío»t  qoe  agora  raclamaoio».*  o  Perú 
«atará  livre  dentro  de  poueo ,  e  o*  crádoiev  temo-  limna 
garantia  completa. r 

lista  carta  publicada  em  9  de  Fevereiro ,  em  Londrei , 
no  CàurkTf  tu  firmar  na  Praça  conjecturas  mui  /avo* 
raveis  ao  empreitifflo.  Prodigalt»vio>te  elogios  (por  al- 
guns) ao  grande  Bottvar :  estava-se  saboreando  com  es- 
tas noticias  o  Colombiano  Reoen^n^  quando  a  chegada 
da  CiwoiiicB  de  Gikrakar^  copiando  o  noico  Diário  com 
ts  ntMm  nArida  ,  Aa  deiapparecer  o  cmpreMiino.  Que 
lâttiina  !  K  que  seja  •iiirprcíníndida  tão  facilmente  »  cir- 
cunwpec^úo  Jngieia  com  us  cnrodos  dos  revoluciouorios 


da  America !  He  poKível  que  qtMlorie  hitnó*  de  et*' 

perienci^-ofto  oonneio  ainda  algam  daMfattil  1 . .  •QllaQ>- 
tas  olfcrttt  fer  A  •Morlmf   .  ' 

Bolívar  anminciou  as  Minas  de  GuamOngli,  iJiHno  hy- 
potheca  do  empréstimo.  Em  printeiro  lugar  BMav&o  a 
iagoat  donde  eacreveo  a  sua  carta ,  e  tinba  de  as  tomar  á 
fofça  de  artna*  ás  tropas  Hetpanholati  otafMgundo  lugar 
que  sfto  aquallas  Minas  para  bum  emprestfnb  por  dimi<> 
nuto  que  fosse  f  Nem  que  homem  que  tem  experiência  do' 
que  são  Minac  arrisca  o  seu  dinheiro  sobre  ellas  I 
-  Pòr^ro  continuemos  as  notieiat.  ' Em /FoMiiM  Mrria  vo« 
á  sahida  dos  últimos  Navios,  que  tem  chegado,  (pie  ns 
Colombianoi  tinbão  começado  a  pôr  era  execurào  uquelle 
adagio:  forâo-$e  ot  hvtjudu^  pellemoM  o  gaito.  O  Kxer- 
oito  do  Heneral'  i(/oniA;s  teve  de  retirar-ie ,  detxaadoi«i 
lem  tnimi^os  evieriores,  e  agora  bofC&o  o»  inierkim..  Fa- 
zem a  huns  caipados  do  estado  miserável  a  que  os  rcduzio 
a  revolução,  outros  porque  tem  causado  muitos  prejuizos 
particulares,  jogando  eom  j)A»  de  dois  bicos.  BuUvar  foi 
censurado  peta-ami  oomn»  Quixotaaca  ao  Perú,  e  te 
agora  iHar  de  o  abandonar  (coroo  he  provável)  que  lugar 
o  espera  em  Colômbia  ? 

O  denominado  Congresso  Colombiano  q«iz  oònciliar  os 
anim-w  com  vartoa  piojeetos  de  Lei,  cmno  bdoproblUr 
por  dois  annos  a  exportação  do  ouro  e  prata  para  fóra 
da  Republica ;  a  reforma  das  Leis  que  havião  feiro  &obre 
os  escravos;  a  franqtieza  na  cultivarão  do  Tabaco  ;  a  abo^ 
liçào  de  todo*  ot  priviljegio*  que  cbamâo  aristocráticos 
(este  projecto  ha  de  causar  alli  diasencies  de  grande  traot* 
oendencia);  liberdade  de  direitos  dos  productos  de  Co- 
lomhia;  e  por  ultimo  a  cooúscuçào  de  lodos  os  bens  per- 
tencentes aos  BMomkoeÊ,  que  fae  no  que  tam  a  paiar 
todas  as  disponçom  dos  revolucíonarUw^  porque  o  seu 
objecto  está  redoiido  a  pilhar  dinbefro  dos  Êutopetu,  seja 

por  empréstimos,  ou  por  qiialqiaT  outro  meio  que  se  lhes 
facilite,  para  manter  aeui  vícios,  ou  tHcilitar  a  sua  foga^ 
mm  jániaia  m  «nverfonhar  de  suas  incoriHequeiielas,  como 
as  que  se  not^  na  Carta  do  nosso  Policar. 

Àdiçâo.  Pelo  que  possa  importar  ao  Commercio  deve^ 
mos  advertir,  que  segundo  liuma  carta  que  \  imos  datada 
em  Havana  no  1.*  do  pagado,  parece  que  em  fim  ae 
admittirilo  Navios  He$fjanho€t  de  Commercio  em  Aha* 
ratln ,  e  suppunho-se  que  também  nos  mais  portos  de  S. 
Luiz  PotDsi.  Indica  outra  carta,  que  depois  que  o  (iover- 
nador  de  fcraOu*  vio  os  soccorros  introduzidos  noCaa. 
tello,  remellidosde  Hanaaa^  havia  consultado  o  chamo» 
do  Governo  do  Alaeipo,  qae  era  tempo  perdidtf  oonliinfar 
a<  boitilidadMi  e  que  se  esperava  algum  arrai^ 
Cadi%,  30  fie  MarfO. 

Sabe-te  por  bum  Navio  chegado  a  Gibraltar^  "únÃX* 
dc  Guat/íiouil ,  que  depois  da  derrota  de  Santa  Craa  no 
Detaguadero ,  cahío  Suere  prisioneiro  em  Arica  em  p<H 
der  de  Canterac  ,  e  que  tíolivar  foi  derrotado  nas  imme- 
diaçòes  de  TrujiUo  por  Uiva  Aguero.  O  mesmo  coiilir-' 
mIo  cartas  recebidas  ultimamente  de  Bevana%  accresoen* 
tando  que  a  Fragata  IVuicte- atava  á  disposi{Eo  de  La^ 
eerna. 
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Noticiai  do  Parasuay. 
.  Esta  Província,,  de  roai»  de  ÒOO  wguas  dc  largo,  e  3Q& 
^VtsXBpt^T  <!^Sm*rio8  mtepiveis,  e  qae  confina  pel» 
E.  com  o  Braxil,  foi  convidada  por  aquelle  Governo 
para  que  se  una  ao  novo  Império  Brazilicrue.  Temos  çm 
po^er  «  v;dbla\  (£||k  B^iosQi  do  ■  Dotttgr  ^VoMÉl, 
ona  A  ^('V^  aeivra :  mas  «ata  de  ^tlnr  410  teu  ooq- 
tDe«h>,^iitf  ierâ  lora  de  propo^^  •  reèordiçâo'dbf  melo* 
Ac  que  se  valco  este  í)r>tn  /hnericanr*  para  libertar  a  sua 
Patria ,  dos  estragos  que  tem  sofírido ,  e  estão  sofiíeodo 
M  PfovindM  fiilnbu  do  Rio  da  Praia. 

Apenas  soube  a  cruel  persoE^uição  dos  l^urop^  em 
Buenoi'^tfra ,  le  horrori&ou  de  lai  rtHm^tra,  tftw  juro» 
não  deixar  a  nenhum  Portenho  no  Paraguay  •  mas  re- 
oeoao  de  que  j£  tivessem  contaminado  «os  Pararuaema  y 

Srevenio  em  tempo  o  goipe ,  pondo^  de  Moorao  com  o 
lov«riiador  VfUnco,  para  que  ette  lhe  cedesse  o  Comman» 
do:  que.  ii  vtAi.  e^templ»  o  é/esaetn  os  m9À% . Ewopéot  ^  e 
reassumindo  em  si  toídos  os  pnderast  ficaasen  tem  atotÍTo 
oa'i|i«JiÍAte!ici«Midm«  d0.q<i»4S  owDiDMdavÂo  Authori» 
dad«s  iie^nnhohê:  GoaJifcctMlo^  f^aAiseo  que  ette  plano 
Q.HlieiUlva  do  periga,  ;i6i\u)  (jonv»  u<.>»  mais,  te  deixnu 
«NUdaiU  fttfl^  o  Collegiq  dos  Jetiuta»  ,  ct^o  acto  ibi  exe- 
cutado Com. dignidade  e  decoco  por  franda.  ,Em  «egui- 
dli.coraeçOM  »  dar  ordrfosi,  publioqndr»  a  Tn«daiK;a ,  e  ad- 
moestando todo»  «  tranquilllda(i«.  idviuÍKO  <ic  «itt-rus  |je- 
nas.  Mftndoik  taniheia  recotlKr  Uyãn*  a»  armas  que  hou. 
yttm  na  ProiÍMá»,  e  fateado. deposito  ddias  os  Capital, 
didarou  abcetn  wMidM  tod«l  e»  qaepodbMan  «om  dias, 
para  deff-tid;.T  .<  Provinda  no  cn^fi  òp  invaião.  F^^ialt-Ic- 
(»o  »ig(iMe«  para  u  rapktea  da  reupiÀv,  por  misto  de  tiros 
d«  espingarda.  EsttM*de«.4k.|M  iMdo  biwask  -XImwmim- 
litf  •  debaixo  de  sua  qfilUmifcy  f»n  depositai  «ajen» 
4m  dos  Impostos ,  que  iwfaib  ■«  «aetade ,  e  ds»  outras 
1|a|ÍM  providencias  que  agradarão  icuito  ao  povo. 
.vA  coostaote  negativa,  ús insinuações  doi>de  Bumot-À^- 
rUf  ptm  qwt  •»  eonlèderaase,  irritou  de  tal  manoira  aos 
innovadores,  que  assentarão  obrifrallo  por  força.  Para  is- 
to sebio  Belgrano  á  frente  dc  homens,  resolvidon  a 
entrar  m*  Paragvay.  A|icn£íB  o  soube  Francia,,  foi  fallar 
cora  F elaseo e  conTencionátão,  oue  este  lahiase  á  frente 
do»  AmuffMwnM»,  quciM»  lauaiao  pararedMçar  mBe^ 
grano,  entretanto  <|M  alie  fioiva  cuidando  de  que  se  nào 
alterasse  a  tranquillidade,  ainda  quando  occorresse  algum 
revez  nos  suas  armas. 


tc  ou  dacjuellc.  Ao  qup  não  tinha  dinheiro  nerH  officio  Ifat 
marcou  terras,  para  que  semaotivesae  da  sila  lavra.  Tem 
proouado  prot^r  as  fabricas  de  tecidos  tle  algsdio  ,  « 
occupar  a  todos  os  babítantes ,  a  fiin  de  que  não  baja 
ociosos ,  e  que  todos  tenbão  de  que  subsistir  pela  sua  in- 
dvstria.  ^  seu  treje  IK>^  vestidos  be  o  lupsmo  que>usava 
atites  de  s^r^lMfi^  «  ateu^g^coA^uma  jaqiieu,  f>o» 
o  que  lhe  nlta  ao  lespsiro  be  nMÍ|^ado  seYVTamerttv. 
Sendo  certo  que  nenhum  deixa  òe  o  olhar  com  respeito, 
como  ao  Anjo  tutelar  daquella  Provincia,  mantida  por 
anae 'ftaãtãWi , ~^ew  pai  -e  abundância.  Probibio  ultíaw- 
mente  a  extracção  qa  erva  Mate  (1)  (de  que  sahiâo  ao- 
nuol mente  para  dvenU^Ayru^  Ou/s,  etc.  grandes  qoan» 
tida  li-s)  a  tltn  de  cortar  péla  rais  ^oda  a  «Mnnwuiicaisio 
com  os  Portenlioi  (t).  ^ 

Apesar  de  n&o  tar  feito  alteração  alguma  naa  Lda  dlac 
Indiat ,  não  con<^nte  deiHUdas:  dous  homens  e  tres  eat 
discórdia  os  compõe  sem  questio.  Castiga  rigorosamente 
a  fraude,  o  que  apenas  se  conhece  depois  que  diniinuio  os 
direitoi.  Prohibio  também  a  extiaocao  da  madeira  e  ta- 
baco.  -liíaCiMim  crescido  toitiaieiíCo  da  armas,  compradaia 

aos  estrangeiros,  p  irtirularmente  espingardas.  I*'itialfneri- 
te  aquella  Provin<;ia  se  tew  leito  o  asvio  de  muitos  de^' 
graçados,  tanto  Amcricamn ,  coeao  £unipÍMf^  pela 
bedoria  deste  honrado  Crtouio^  que  soube  jwaenimHN  am 
tempo  doa  extravios  dos  perdulários,  que  sao  oe  fonliaclo* 
res  da  iiwieperukncia  ,  e  os  autbores  das  crueldades,  que 
tw-soffrido  e  ainda  soQrem  os  He$panhoei,  que  por  sua 
das|taça  teoi  «abido  cm  saas  roâos. 

hm  quanto  á  M>llitÍM(de  dos  Braiileirot,  de  incorporar 
a  parte  orientai  do  110  »la  Prata  y  incluso  o  Paraguay  ^ 
he  plaoo  mui  vasto ,  e  de  grande  transcendência  para  a 
Màipmha,  O  Omíi  ba  Pais  mui  estéril  em  fnictos,  de 
qita' alNwda  a  pacta  flcipaisAolB  por  aquelle  lado.  Por 
hum  dos  Rios  do  Paraguay  navegào  Navios  de  400  tone- 
ladas mais  de  3U0  legMs  JJe$panhoia$  ,  e  o  Braii.il  se  fa- 
xia  bum  Império. |air«ld»«d  «m- território  e  riqueta.... 
Poién  vanM  ao  coAvite  e  resposta  do  Doutor  AtaacM. 
Ccwtiit  da  MinisUriado  Btatit. 
O  abaixo  assignado,  iVIinistro  e  Secretario  dos  Nejfocios 
£stfangetfos  neste  Uaperio  do  BramU,  tem  a  boora  da 
coosmaalear  ao  Excellentissiaio D.  yaúntimGtmmi  Ba- 
viado  extraordinário  do  Governo  de  Bueno$-Ai/ret  :  One 
levando  ao  conhecimento  de  S.  M.  I.  a  copia  do  ralato- 
rio  dos  represeatanVes  daouelle  Pais ,  sobre  a  ""tty^jttr 
de  ,¥ofiieásdi0,  a  itmUi^  dos  nasoios,  aMim  aoas»  * 
requisi<;âo  COB  q«s  Ibifto  acompanhados  os  reCsridoa  do- 
cumentos; n  mcsiiin  Augusto  Sr.  manda  lhe  respooda. 
Que  o  tmitono  da  margem  e»querda  do  Urugay ,  boje 
Brtado  Ci$)<iatino ,  eflectuou  sua  intima  união  ao  Brat,il 
oa  plenitude  de  sua  independência,  para  regular  a  sua  ad- 
ministração por  hum  systema  federativo,  ddMixo  da  pro- 
tecção de  .S.  M.  I. ,  como  o  verifica  a  convenção  preli- 
minar, que  na  mesma  requisição  sereíere,  constante  aoof- 
<bito  junto ,  deirendo  ettender^  nlo  saran  todas  as  pos- 
sessões Herfxmholat  que  alli  se  mencionâo,  mas  sóaqufl- 
las  que  tem  luctade  com  beroismo  para  conservar-se  livres 
como  £ntr*'Rw$,  ou  qua  tcoliio  consolidado  bom  sjrste- 
na,  «omo  o  Panguojffput  «ijMMilmÊÊm  pfoprios,  lie 
caBTCBiaBts  formar  haora  §6  brotlta  oom  os  BratUmiwt , 
como  incluidos  naquelles  limites  que  a  naturt  /.a  marcou 
a  este  Império.  O  abaixo  assignado  sc  persuada  que  para 
evitar  novas  rsdaasagôes  nào  he  necessário  raeordar^e  doa 
acontecimentos  precedentes  dc  Buetwt-Ayre»  com  Monte- 
vidg»y  Paragitaif ,  e  Entre- Rioi;  porque  as  reformas  por 
buma  tão  triste  experiência  ,  ra»>iii  conhecer  o  quanto  ho 
cooveniente  conservar  a  sua  tranquilládadey  em  cujas  ; 


Correspooiko  f^ciueo  tà»  digaamsnta  á  oonfians»  ona 
ddie  tinba  teito  Frenda,  qae  dspoisda  tar  dmotado  a  Jw< 
grOMO  em  hucna  acção  mui  sanguinolenta,  podia  ter  per- 
SSguido  os  restos  até  dar  tim  ddles,  a  não  ter  a  cumprir 
000  as  ordensi  da  qne  o  seu  objecta  alo  daria  MT  outM^ 
que  o  de  faier  mr  aos  Portmhot ,  qae  os  Pmagvmanãúè 
Q&opelejâo  para  invadir,  mas  sun  para  defender  seu  territó- 
rio. Uegresíou /^í/cricocoui  a  sua  tropa  victorioiíi,  fiitrc  vi- 
vas e  acciania<;ões ;  e  não  só  assegurou  por  este  meio  a 
soa  estima,  mas  lambem  a  dos  mais  AcspofiAoes,  que  o 
ãcompanhárân  nesta  expedição.  Voltou  outra  ver  ao  seu 
Collegio ,  sendo  visitado ,  como  sempre ,  por  Froncut 
duas  veaes  por  semana. 

Jâscaj-manlados  os  de  JSummj^frmf  e  envoltos  depois 
na  guerra  civil,  e  aitcmatívaa  qae  slo  poblicw,  qaimrio 
valcr-se  de  enimissarios,  paraque  a  pretexto  de  refugiados, 
te«oltas6um  o  Panagua^.  Valerão-se  para  isto  da  ordem 
qoa  tinha  dado  Franemf  da  que  psdansm  gozar  de  asy- 
lo  naqueila  Provbcia  quantos  quisessem  Ksídir  oeibu  Te- 
ve poiem  que  a  rrepcnder-se  respectivamente  aosde  jSuenos- 
yíyreã,  ©  depois  de  mandar  enforcar  alguns,  cxpulsoir  a 

riotos  aciiou  ,  a  impoa  a  pena  de  morte  ao  que  debauio 
qualquer  pretexta  se  intradnisae  na  Provinda.  iMzou 
em  SCM  vigor  a  franqueza  para  ns  mais,  só  com  a  cir-       (1)  He  o  mesmo  que  Chá,  e  be  medicinal, 
cupistancia  do  qno  o  cabedal  que  intrudtuissenj ,  e  o  que       (3)  Já  dissemos  em  outro  Diário,  que  os  de  Bueno»- 
adquirissem,  nào  poderem  lirallo  senão  emgeneros  do  |>aia.    «dj^rcf  sâo  conhecidos  por  este  nome  os  ForlenAos;  e  o 
l^Qiiihio  debaixo  de.,  rigorosas  pcoas  ,  ifam  se  fallaaw   Mqeito  que  noienvíou  esta  rslaçiie  dii>  qua  «sriHXiHrfaBi 
do  Oovemo,  òu  ae  intraduiiiaem  ma»nas  em  lavor  dst»  vér  «m  todo  o  Paragtu^. 
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uientoê  deteja  o  abaixo  aeslgnado  occMÍôet  pa^a  mostnr 
hutn  íntereue  positivo;  a»icú  como  áoi^kceNeDtintiBo;D. 
f^aleniimC&mu  a  mais  particuiarveoriraçfio.  Palácio  do 
Hio  de  Janeiro,  8  de  Novembro «  ^  18tt.  (ÍMÍgMda$ 
J,  Carneiro  de  CampOi..  .  >    .  . 

» 

Comomifâ»  4^eiimitiar,  «atAmU  Ho  Argmoa  dcêim 
ièMarm  ám  Neg9ciok  M^nnjgtíirW  t.qtietm  94  de  O» 

tubro  do  corrente  annO ,  foi  confirmada  por  S.  M.  I. 
.  pára  a  incorporação  do  Éttado  Citpiatino  àò  Império 
[,  d"  Ora%Uy  o  qual  coTi$ta  dos  4  artigo$  ieguirUet: 

l.'  O  Braiil  tecoobcG*  livre  ii>d^>endeote  o  Eiudo 
ÇupUUinOy  ctbe  prestará  auxilio  fxara  «oc  pulsar  asTropris 
ffuropéai  que  o  pretendem  dominar. 

2*  ExgvAia/i  que  sejâo^  o  £Bt»<io  CupkHino  coovocari 
^um  Coflii^FeiÉO  pm  ngular  m  M&MbpMittração  igmép* 
nativà,  assim  coaio  a  %\\a  incorporação  ao  Braiil. 

3.  *  Os  iapprimentos  necessários  para  esta  dmpceza  lèruo 
feitos  pelo  Banco  desta  Coorte,  coui  apfitQfàçM  Ayt^NA 
teroo  de  S.  M.  1. ,  cora  o  prmnio  da  liflit  para  e4íe  pif* 
fansento  daiá  unicamente  o  Bitado  CàpJbinlft-  8  Aaht 
annuaes  por  cada  linhitanto  da  sua  população,  c  nunca 
contribuirá  com  maior  quantidade  para  as  precuòes  do  Im- 
pério, quando  eskipocdinaHa»  e  critice» '*ira«nalaiieÍBO 
exigÍM«m  aeila  aaxiliot. 

4.  *  Esta  convenção  servirá  de  preUminar  ao-  que  fica 
estipulado  no  artigo  1°,  e  também  seni  extensiva  a  qiial- 
ouer  <^utro  território  que  queira  iuútar  o  Úiiipiaitiio  Uio 
dc  Janeiro,  %  de  Kofembro,  de  Wn^ Ctmí^ hámd 
Rukrica. 

Renoita  do  Doutor  Gorda.      ■       '  '  > 
O  Governo  do  Faraguay  vio  com  muita  attenção  as 
observesòa,  que  V.  l;x/«  «piao  MiMttiD  da»  Rdaçdet 
Sxterions  do  novo  Império  Jfttwflfeww»  HW»  ■dMgkr  «bbró 

fazer  eíTectiva  hiima  fcdPTaçâo  deste  territoriò ,  d^Mrxo  do 
iguaes  baxes  sanccionodaa  com  Montevideo.  Áfoli  pruden- 
tes e  jddidoMB  a&o  aa  mms  observações,  e«td  mesitoo  lhes 
chámaremos  justa* :  mas  he  preciso  odabeoer  que  elta^  não 
estobetecem  o  conveniente  e  próprio  a  estes  poros,  que 
no  vew  actual  systema  c  situação  não  precisão  auxílios  es- 
trangeiros para  coostituir  bom  Estado  li?re  e  independen- 
te, cora  possibilidades  defswr  respeitar  para  o  fatnvo, 
cotuo  ale'  agora,  os  sagrados  direitos  desua  conservação, 
o  que  nunca  praticará  senão  de  accordo  com  sua  Augus- 
ta Protectora,  e  no  caio  inoperado  aue  a  Hetpanha  não 
altenda  á  Commiino ,  que  se  Ibe  cUiigie  (S)  a  Am  de 
sanceíonar  com  bonra ,  o  c)ue  querem  estes  hiibitaiitai. 
Ma  ^  M^m  embarco  deste  seu  firme  propósito,  pódeViEx/ 
assegurar  a  S.  M.  I. ,  que  sem  entrar  por  ora  eoi  mais 
relaffiea ,  qve  as  existentes  na  harmonia  a  boa  tí  reinaB- 
te ,  continuará  a  hospitalidade  c  acoliiimenlo  aos  emigra- 
dos, .1  quem  pelos  regulamentos  provisionaM,  não  pôde 
permitlir-se-lbes  deixar  o  paiz ,  aos  que  já  liies  constava 
quando  aqui  se  refugiarão;  mas  isto  não  deve  motivar 
oeioe  ao  Aossl,  contra  cujas  poesniSee  járaaiipretendetio ' 
os  Paraguayot  cousa  alguma.  Com  este  motivo  o  infra»- 
crito,  como  primeiro  Magistrado,  certifica  o  seu  respei- 
to |  e  fogn  •  Deos  Nosso  Senhor  guarde  a  sua  vida  mui- 
to* aiiDoe*  jhmmpçâo  do  Paraguai  27  de  Setembro,  de 
IfltS.  =  O  Doutor  Francia,  =  Está  conforme.  =  Ber^ 
nardinn  Zapiola*.  •• 

\o  escrever  o  Doutor  França  esta  resposta  leria  sem 
4uyida  presente:  i."  Que  o  Império  do  Brmit,  segundo 
o  que  acontecoo  no  Rio  de  Janeiro.,  nos  dias  10,  11,6 
12  de  Novembro  de  1823,  está  á  disposição  daquelles, 
ue  naquella  cpoca  o  queriâo  converter  em  Governo  fc- 
eralivo,  com  graude  perigo  da  existência  do  Imperador: 
li.*  que  apezar  das  innnui^fes  de  D.  NieoUo  mrmn. 
Secretario  do  Barão  de  Laguna ,  para  submeter  o  Para- 
guay  ao  Bra%U  (como  fez  com  a  sua  pátria  Afon/rtTScíeo), 

(3)  Diz-se  que  o  Enviado  se  adia  em  Lhõoo.  ( Nota 
da  Gateta  de  Madrid.) 


oquc  cslp  K/ffreo depois  Heeomeltido,  0  teria  ^^««'^rfcsentc 
o  nosso  França  'para  se  não  deixdr  eogailar  (4)t  h."  Que 
havendo  nraMlftntado,  que  an&oHomiir  o  Puraguajf%  MMr 
Província  da  Bespánha ,  não  será  de  outra  Potencia  ,  pt»- 
tretanto  que  elle  governe,  manifestará  em  todo  o  tempo, 
que  soa  firmcw  Im  digna  d4  smi  inttrecçuo ,  e  honra  cte. 

(Gatcia  de  Madrid.) 


REPARTIÇÃO  DOl^FAiX)  MAIOR  GKíVJíRAL. 
retracto  da  Ordém  de  lDfa  ifò  16  4t  ^AhHÍdè-im*.  * 
\.'  Sua  Alteza  o  Senhor'  infante  1).  Mi^ntei ^  A^oiè^ 

mandante  em  Chefe  do  ExercHò,  Manda'' publicar  Os-dçis 

«Avisos  que  áíbaix»'«ég[tMiii  v  )HHa -qtie  íiwilltrf  Vi'^!» 

Síxecuçâo. 

Senhor.  =  Sua  Magestade,  conformando-íe  cota  oparr- 
cer  de  Vossa  AUexn  expendido  nò  OlHcio  N."  ?10,  qtie  o 
Obefe  do  Estado  Maior  Oeacral  lòe  dirígtò  dc  Ordentf  de 
▼(lBSB^AhBaá,  eotn  dat*  de  8  de  Março  prOXiAio  píAML 
do,  Ha  por  l^oni  ,  qtie  os  Meçtres,  f  Njn  iantes  dn^  e.t* 
tinctas  Escolas  Militares,  que  forão  de=^p<^  idos 'tio  Servi<* 
(O  eu  «bnseqoencia  doD«Mel»db  l7  de  Abril  de  IMS; 
por  gozarem  simplesmente  iiiima '  graduação  -MHitár  nto- 
quell«s  empregos,  sejão  admitHdM'nos  6òH>os  a  qúe  an- 
teriormente pertencerão,  quando  assim  o  cfesejem ,  e  te- 
abão  boa  disposição  para  o  Serviço  Militar,  íicalidO  con- 
sidbradoe  como  OfBoiàes  inferiores  aggr^gàdb#V  'fe(^H9RI 
a  graduação  que  tinhSo  qnando  Mestres  e  Ajtidantei  dii 
referidas  Escolas,  até  que  havendo  vngo^  nas  Companhia* 

Eosaão  passar  a  effoctivos,  *e  o  merecerem :  o  que  lenho  a 
onra  'da  levar  tfoicanbeeiíKento  de  Vossa  Alteza;  Dteoi 
Guarde- aVosM  JMtiM.  Pl^  da  Beinpdsta ,  eiti  5' de 
Abril,  dc  IflMh  8nlbéi'lBlfeilte-D^,Ji^^.Â»|}bflÍfede 
Sub-Serrá.  •.    .  •  • 

Senlior.  =  8ua  Ms^estode,  Conforma ndo-sc  cofH  ò^íria 
Vossa  Alteia  propõe  o»  OScio  N.*  mtf  ,  que  o  Chefe  dó 
Estado  Maior  General  medirígio  de  OrdeiffUé  Vossu  Al- 
teia, com  data  dr20  de  ?"eyerpiro  ultimo,  Ha  por  hern , 
que  Vossa  Alteza  faça  cxpe<lir  Ordém,*  p^a  qué  bs  Ge- 
aeiaes  encarregados  do  Governo  deis  Armas  das  Provia- 
cias  remeltâo  á  Comadorin  Fiscal  di<í  Tropas,  no  priiici- 
pio  década  Trimestre,  hnma  Helaçuo  dos  OfTiciacs  refor- 
madoS)  e  oiitr*  dos  OÍltthies  sem  emprego  ,  quniqneí  qu^ 
sqa  a  eaa  disoomtnafio-,  qoe  residne»  ofts  .respéAtlVas 
Províncias ,  e  nodecorso  dtfmes  aulsiiui  se  (fiMítom  apre- 
sentado aos  ditos  Generaeí  ,  ou  feito  constar  cotn  legáli* 
dáde  a  sua  existência  c  domicilio  ,  pois  que  á  mesma 
ConCadcMn  a»  èicpede  hoje  ordem  ,  para  010*  M*  al)ohado 
vencimento  a  algum  dos  referidos  Ofiiciaes,  quifodo  o  seâ 
nome  se  não  ache  comptehendído  nas  supramencionadas 
relações.  O  que  tenho  a  honra  de  levar  ao  cohheifi mento 
de  Vossa  Alterca.  Deos  Guarde  a  Vossa  Attezd.  Paço  da, 
Bemposta,  em  8  de  Abril,  de  <8!É4.==Senlioi^  rhàitff*  D, 
Jlfi>tíc/.  =  Conde  de  Sub-Serra.  (Seguem-tè  Licençat) 
=  Conde  de  Batbacena  Franciico  ,  Chefe  do  Estado 
Maior  Oaaatal. 

e         "S*  • 

"Por  Decreto  na  data  de  6  de  Fevereiro  doríNrrente  4ll> 
no,  foi  Sm  Magestade  sorvido  f.i/er  mercê  dc  hunití 
Commenda  Honoraríá'  da  Ordem  de  Christo ,  a  jíntoriiti 
Joté  Granito  da  Fei^a  e  Lima,  CortMwl  a^grcigado  aò' 
Regimento  de  Milícias  dé  Aveiro.» 


(4)  Ei^aqui  A  iètra  o  que  disserão  os  de  Montévidto' 
aoMital  do.  BMttfdK  Lájguná,  de  97  dbOM(iUb'a» 
1820:  "Este  be  o  novo  modo  de  roubar,  pouco  conhc- 
»  ciifo  talvez  na  Suropãf  e  ao  qual  vainos  á  dever  nossá 
■  Itttol  raÍQ»4  9  '.nossa  Jfdí  Fairia  nos  não  soccorre- 
n  mn  com  faiMM  aatpedIçlo,  que  mprima  taoKs  desor> 
IS  deos. » 
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«ElRei  Nosso  Senhor  lioiive  por  bem  tnrtiar  por  Fidal- 
go G«.v«ikiro .de  Sua  Iteal  Casa,  Jotc  Paulo  de.  Figtiei- 
nêft,  PiijpMMlO  rim  Keaes  Exercito»,  cm  consideração 
JM».Mttl^Mf(tifO«f  por  .Alvaiá  dA  M  ik  Matso  de  16S««» 


..Tl 


'  NcyriciAS  marítimas 

Do  Furto  de  Litboa. 

1'da  Adsiinislração  do  Correio  Geral  se  anniincia,  que 
hoje  81,  pelas  ttkt  horas  da  larde,  leaCbbuo  de  receber  as 
çyirtwipttin  a  oialia  daNi0.d«  Viagem,  Maiè  eCardnOf 
ComivaodaDle  Rtt^tio  Fere»  Bapli$la ,  aue  mIihA  hmne* 
diatunctttc  para  Úoa ,  com  escala  por  Aioçambi  jtte. 

yibrii  14.  Inácio»  Fultxidoi  :  Francezet  ,  lierg.  de 
6ttena  Damphúioue,  de  Cadi%,  C  dias,  bO  pessoas,  e  6 
peças;  Berg.  Silencio,  ào  Haort  dc  Grace  ^  8  dtaa,  B 
pessoas  ,  8  passageiros ,  com  ftiendae.  —  1ngU% ,  Berg. 
Canadá,  dc  Loiulrci ,  8  dias,  11  iiessoas,  em  laslro. — 
Jltuíitmo.t  Bete.  H.  Francitco.  àeJ^íita,  39  dias,  II 
pessoas,  cora  Uijco,  e  Mda.wJWqMlíAmo,  Btrg.  >^simla, 
lie  .Xafiolei,  38  <lia;.,  17  pessoas,  roni  milho,  e  fava.—- 
JSardoy  LaUwund,  áe  Génova ^  30  dias,  11  p«Moas, 
cem  |rigo.  —  Hueco,  Uerg.  Eréá^  de  f^«KM»  Ift  dia», 
il  jwieoiWi  «0O1  milbo,  «:  íava. 

SahMh!  1  Berg.  Sueco;  •  1  Gallota  Mbndeia.  .  > 

Idem  lô.  Portugucx.  Berg.  .S'.  /o»<f  Grande,  áe  Per- 
fUUf\buco ,  43  dias,  23  peMous  (41  pasiageiroi,  eatre  ca 
quaea  .Tein  Fr.  Joêé  de  S.  Boaoenlura^  lidigíoto  Fran- 
ciscano;  Joté  Pinto,  LeigD  <U;Coii|gfqgaçM>,  e  M  niai» 
MO  Negocianus,  Cux«iroi  etc.)  com  aaancar,  ceicosi  e 
vaquetas.  —  SanUí,  Polaca  Faloroto,  de  GenoM,  M 
dias-,  12  pessoas  (&  passageiros)  com  arròz,  e  faiíbndas. 

Idem  16.  -íiaciot  Entradot:  Portugue%,  Correio  Ma- 
rítimo Constância,  do  Fajfol,  lédiai,  43  pesaoas  (21 
passageiros).  —  Jnglex,  o  Paquete  Duque  de  Kcnt^  de 
i^almouth,  7  dias,  21  pessoas,  (6  paisafeÍNN ,  M«go- 
(ciaolet  íngUu»)  com  huma  m^ia... 

$idw>:  1  Berg.  7ng4n.  '  '  ' 
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Let.  deportaria  deComiaiisariado  « 


.«tftmttfietot. 

Ycnde-se  huma  propriedade  de  casas  nobres ,  quaci  no> 
va,  com  »i\a  quintiiiha ,  com  dois  tanques,  que  recebem 
agoa  de  repariiçÂo  duas  veses  na  semana,  forciras  ú  Igre- 
ja JtfaUil  da  Villa  de  Csn/ra,  em  600  réis  por  aaoe,  si> 
tas  nadila  Villa,  junto  áíbnte  dttSSuòi^  •  que  teachlo 
bypothecadas  por  certa  quantia,  que,  no  acto  do  ajuste, 
e  na  HUiin«çào  da  compra  s«  iará  constar,  e  cuui parecerá 
por  s^  ou  por.  aea  Ffocundor  o  nniliiMle  p«m'a  ena  le« 


iiimidade:  quetn  As  piirtander  comprar pMe  dRrígir«al» 
pra^a  de  .S'.  Pauh  H.*  96,  ft.*  «ndar,  onde  OMca  â/»-^ 
noel  Gomet  de  Mendonça  ^  o  qoid  «stá  '■liHiisf if  ado»  p»r^ 
{^ntractar  a  dtU -vendai  • 

No  dia  99  do  cerreDie  Abftt,  «6  ttrtAo^dib M  nifc  dar 
Crucifixo  N.*  3,   1.*  andar,  vender-»e-lia  em  leilão  pu- 
bhco ,  por  conta  e  beneficio  de  quem  porleficcr ,  os  pre* 
dios  seguintes  :   bum  pinhal ,  denonii^ado  /^«i^Mkit* 
c  Mãlhiuf.iiMa,  no  disirieto  dd  higér  da  AmotU',  pm- 
ximo  â  Oarrcyorv  '1>*'*  ^  Ar^V  tNiMléKte'  rto  fWm  d» 
^^Icoxeie,  denoinido  dòs  Ahkòertvit ,  no  sirin  do  Rego 
da  Amoreira ,  foretro  á  Ctrtnnra  em  940  rérs ,  lauJemto 
de  qaarntmá 91 4MMRa  pr»pried;ide  de  caiias.,  silos  na  ras 
Felhatm  Alcantara  N.'  96^  97,  98,  e  99,  com  loja, 
1.*  andar,  bum  quintal,  com  poço  e  arua,  foreitas  eu 
fid^iOO  réis ,  o  nmImd  «MNNliÍMiiie  60jfiXI0  idb,  poao* 
mais  oè  medoa^-  <  >  '  *- 

Antêmio  jhd  Dmatte ,  •  «mt  Irittitos  CfamAfe  Joi£ 
Duarte  da  Fomecn,  e  Maria  fíita  Duarte  da  Ponuca , 
pretendem  vender  liuma  propriedade  de  casns ,  na  rua  no- 
va de  ElRét  N*  97,  •  98,  qUe  se  compõem  de  hau» 
loja ,  tres  andares ,  e  agua»*furtadas,  avaliadas  na  quan- 
tia de  4<000,j'000  de  réis,  as  quaes  estão  obri^das  aof 
bcrdeir.i*  de  Bernardino  Lni%  Rodrigvcs  ,  jn^lu  quantia 
dc  3:7tí7j4400  réis,  principal,  e  juros,  cuja  quantia  lia 
de.  ser  paga  no*  aflio  da  escrfptura  de  venda;  qualquer 
pessoa  que  as  quizer ,  compHre<,a  no  dia  30  dc  Abril,  pe- 
lai tres  horas  da  tarde,  em  casa  delle  Antonio  Joté  Duar- 
te da  Fanteca,  com  Botica  a  .V.  Joáo  da  Prata  N.*  bV, 
e  os  títulos  da  dita  propriedade  estão  «D  •  loja  de  Ca- 
pella de  Fmmmoée  Anit,  mquillino  da  mesma,,  aonda 
se  podem  examinar. 

Constando  aos  herdeiros  de  Manoel  Gomet  da  Silva^  e 
D.  jPrOMMki  TAomosM  de  Smita  Cardoxo,  da  Cidade  d» 


ijragia,queoExceltenti)simo  D.  Luiz  Gnn^ahetda  Carnes 
raCoutinho  move  Execução  no  Juiío  doCivef,  Escrivã» 
Luit  Antonio  Haymuruio^  acerca  dos  arrendamentos  dos 
seus  Morgados  da  Taipa ,  e  do  Ouíàro  de  Poklrot ,  e 
CooraMMdaa  de  CbUeMis,  e  VUlàBoa  dk  Ctmtitcs,  por 
bum»  conta  que  nno  foi  juliradrí  por  íí-ntença,  c  que,  alem 
de  outros,  ontém  o  erro  de  21:740^000  rcis,  sobre  que 
se  achio  letigio  e-iueunee  pfcndentei ;  previnein  a  toda  » 
pemoa  coBqoeai  iepnteorao  eontractar  as  ditas  rendas, 
que  por  «lias  hlo  de  haver  oscfítns  herdeiros  indbnrnisaçioi 
oos  prejtiizos  e  erro*,  corn  i\w  a  excciiçiío  se  protnuM-,  t» 
que  assim  o  protestào,  e  iaMm  publico,  para  eui  ucobum 
tempo  se  altegar  igaofancia  dÉ  lespoiMabifidade,  «  dia 
questões  pewletites 

O  leilão  da  quinta  denomitruda  do  fJetpanhol ,  sita  nos 
Ahnotteit  de  (hmarate,  annunciaifo  na  Gaseta'  N.*  89 
do  coerente,  se  fará  Quinta  feira  <a,  pdo  meio  dia,  ftu 
tratessa  da  Falia  N.*  199,  9.'  andar. 

Quem  quiser  con)j;rar  cotVrj  de  ferro  iimioros,  torra- 
dores  de  caf(^  ,  maiores  c  inctiores,  ou  ferragens  uerlen- 
centes  a  prédios,  todo  por  pre(,i33  modicat ,  dlrlja«sa  i' 
fua  direita  da  âMcoAla,  k>ja  S.'  41. 

Qointa  féifa  97 'do  coitente  ,  se  ha  de  arrematar  na 
Praça  dos  leiloe»  Hcst.,  Citla  li-  ,  .»  di)!iiiiiii>  ilirrclo  de 
3fl0y|000  rt. ,  da  quinta  da  lioa-oista^  nu  tcraiu  de  4Mn- 
lermi;  omís  o  dominio  dlhscto  de  9164*000  rs.  no  mes- 
mo termo;  mais  o  de  14í>  alqueires  de  cevada  no  rr^íuio 
termo,  avaliado  em  060^000  rs. ;  mais  o  domiiiio  direc- 
to de  hum  moio  de  tngo  e  mitro  de  oevnda  ,  uvaltad» 
em  720^000  rs. ;  mais  a  de  20  cântaros  de  ateite,  avft* 
liado  em  80O|f0aO  rs. :  tndo'no  termo  dv  Sbtror^m.  ' 

Na  rua  do  .-hco  do  Hcindeim  N.*97,  3.*  andar,  se 
faz  leilão  de  muveis ,  que  principiará  ua  taide  de  22  do 
conante  AbriL 
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FRANÇA. 
ForA,  87  dt  Marg», 

Nad«  1m  incontestável  debaixo  <le  Sol  t  por  toáw 
partes  apparece  aopposiçâo,  ou  a  rontradirçâo ;  mu 
■  prova  cIímo  uquí  se  nos  apresenta  huiu  tal  Kauffmann  publi- 
cando huina  rrfutaçâo  do  Stfttema  de  Newton^  ou  o  Edifieio 
do  mundo  no.  teeuio  19*  Foi  oeoeiMrio  vaior  para  atai^ 
car  a  Daearíet «  a  LeibitHa  no  tempo  «mqw  a  França 
era  Cartcttana ,  e  quando  as  iJéas  de  Lcibnitx  dooiina- 
itão  toda  a  Alltmanka  e  Norte:  agora  Mr.  Kauffmanit  só 
quer  derribo»  ÍVÍMPIM  do  tblOOo. 

Segundo  «  sua  opinião ;  ena  1 '  lugar  nào  havia  Nalu* 
Ksa,  nrai  atrao^âo,  nem  f^ravidade,  em  raz&o  das  matn 
•as,  ou  dri  quantidade  d^i  inatrria. 
.  2.*  Obrando  todas  as  attracçóes  sej^undoAi  mais  (<eÍ9, 
ido  eotrftn  nos  «feoMoto*  da  gravidade  propriameot»  di^ 
ta ;  e  muito  menos  nos  elementos  do  mpvimflBtO  do  nla* 
çâo  e  prujecçiio  dos  C«»rpos  Celestes. 

3.'  O  Sol  he  hum  corpo  opáco,  qi»,  cosio  a  nossa 
terra ,  nào  está  illuminado  á»  vezes  mais  que  por  hum 
tmi»  doi«  bemia^iM:  e  por  coniieqaeacia,  em  tua  rotaçlo 
tem  suas  noites,  assim  como  ícu;  di.n. 

4/  Oi  PUnela*  que  acompanUào  e^le  Astro  não  girão 
ao  re<Ior  ddlp,  mat  aóoiente  ao  ndor  de  bumn  de  ma» 
wperfi^ 

A.*  Ot  Co  metal  nAo  formão  parte  donoiao  syitéma  pia- 
■etário. 

.  Todfee  as.  substancias  terrestres,  segundo  Mr.  Kauf- 
fniemn,  le  radmam  •  tres  elementos,  «Ivaa  luat  modifr* 

«açòes :  qiie  o  prisma  de  AW/on  f«*r  incorrer  cm  bum  er- 
wo  e^te  Filovofu,  quando  aduiittio  que  bum  raio  de  luz  so 
compõe  de  sete  principaea,  cad.i  hum  com  huma  còr  pri- 
mitiva, .-e  distincta;  que  longe  de  serem  de  fogo  os  raiof 
do  9tà  f  nlo  eommnnkio  p'>r  si  mesmn*  o  maia  mmimci 
ca?'">r ;  que  R(.er/ir  dn  dornr>n>-tra(jS<)  de  fíoemer  j  se  esta- 
belererá  que  estes  raios  cb«^âo  a  oós  em  hum  instante , 
secundo  o  lyeiMM  d»  Dmearte»  ;  que  Scknuth  também 
nío  rfwiv/ip  •..jproMema ,  porque  o  Sol  e  a  Lua  jMutoeem 
maiom  no  hpnsonte,  que  no  meridiano :  que  a  alminai- 
çjlo  succetisivo  d.is  upnas  sobre  o  ploho  it  rrcKiic  tem  cau» 
iBt  inçonVwlevei»;  que  o  movimento  retrógrado  dos  pon- 
to* éqninoceiaee  ccmiíste  em  huma  parte  destas  mesmas 
eauaas,  e  n*>e  a  At;iira  acbatada  daterfa  debaixo  dos  Pó* 
Ips  he  tombem  necessária. 

'  ■■  HESPA.MIA.  . 

Madrid,  8  de  JÊbríl, 

•  '     .  í  j 

Circular  do  Cotudho  Real. 
..«Eqwdida  n  Keal  Oídem  de  6  de  Fevereiro  ultimo. 
lÁrtiM  á  «ntidadn  ,  ou  nollidade  dataotboaçòes  judieiaer 

oontractot ,  e  mais  actos  públicos  desta  ispecie,  da  época 
do  intitulado  Goveroo  Constitucional ,  e  aò  tempo  de  «e. 


firoceder  á  sua  circulação,  cbamoo  a  atten^o  do  Cons»> 
ho  por  indicação  de  alguns  de  seus  Ministros,  o  artigo 
8  "  da  mesma,  am  trata  daexpedição  de  novos  títulos  aos 
Advogados  I  Escrivães,  e  Procuradores,  rarebidos  no  dito 
tempo,  áeeiea  de  que  a  respeito  dosprimeirDe  deveria  en* 
1cnaer-se  aqiieila  renovação,  só  para  os  que  prova^-Pin 
previamente  que  ao  tempo  de  receber-se  laes  Advogudos 
nos  Tribunait  estabelecidos  pelo  indicado  Governo,  se 
acbaviw  eom  os  iinnos  de  cMudo,  e  pratica  que  leexigii» 
antes  de  7  de  Man^  de.  1880, .  e  que  OMÍm  se  podemo 
previnir  as  Chaticellarias  ,  «  TirilmiHM^  M»  dvcular  •  CK-  . 
pretsuda  Real  Ordem. 
M Examinada  pelo  Conselho  com  o  escrúpulo,  que  rOr 

Íwria  a  importância  da  re&rida  indicação,  peta  notória 
cilidade  com  que  o  Governo  revolucionário  nâocuidava, 
ou  prescindia  d<>  observância  das  nossas  antigas  lei»,  quan- 
do SC  tratava  de  augmentar  seus  prosélitos;  e  á  vista  do 
exposto  sobre  o  objecto  pelos  Senhores  Fiacaes,  em  con- 
/brmidade  do  M-u  parecer,  elevo»  á soberana  consideração 
de  S.  .VI.  eui  consulta  pessoal,  que  lhe  fez  em  12  de  Mar- 
ço próximo  passailo ,  as  considerações  que  teve  por  coa- 
veoienles:  e  por  Sui^  |ical  rmolusâo  da  mespie  .Consulta , 
foi  S.  M.  servido  mandar;  que  osAdvogadioe,  ISserii^M^ 
e  Procuradores ,  recebidos  como  laes  no  tempo  do  Gover- 
no chamado  Constitucional ,  provem  que  quando  o  teri* 
fioirio  tinbõo  preenchido  os  annos  de  estudo,  pratica,  • 
mais  fieqaiiílo»»  me  estavão  pre«inidot  rMpeóivamca^ 
pelos  mtntnioa,,  •  leit,  que  região  antn  <b  7  de  Março  d» 
1^20j  o  que  mlâ  resolução  se  fiiça  extensiva  a  todos  o« 
m^is  qiM  w  acharam  no  caio  de  tirar,  iguaes  títulos  do 
Pomemo,  negaodo-m  aoa  que  predmiem  da.eipwMaJ» 
circumstancia. 

»  Publicada  a  precedente  Real  resolução  de  S.  M.  nes- 
te Supremo  Tribunal,  em  16  do  citado  mez  de  Março, 
deo-lbe  cumprimento,  e  mandou  .que  para  isso  secommu- 
Dique  á  Rda^o  d*  Real  Casa  e  Corte,  ChaneelUiria*,  • 
Auditórios  Ileaes,  Corregedores,  Assistente,  fíovemndo- 
res,  e  Alcalde»  Móres  do  Ileioo.  Madrid.  4  de  Abril,  de 

»         e:ge         •  .  .. 

LISBOA,  21  de  Abril.         \  [, 

=  No  Supplemeoto  do  posso  ;N.,*  84.  oiTerBccmos  aos 
nossos  leitores  a  Copia  de  bum  OQlcio  racebido  de  Mocáo 
em  data  de  B  de  Novembro  ultimo,  e  da  Cart^  Uegia  ào 
Ití  do  mez  passado,  dirigida  ao  Excellentiisímo  e  íle«e> 
lendissimo  Bispo  da^uella  Cidade  ,  com  as  provideoeiav 
que  Sua  Magestade  já  tinha  Havido  por  l>em  Ordenar, 
para  restabelecer  naquella  intere-ssante  parte  dos  seus  Do- 
mínios, c  anli^o  Padrão  da  gloria  Portugnexa ,  a  boa 
Oídem ,  quietação ,  e  proepetidade ,  que  havia  sido  alte- 
rada por  aquelle  mesmo  ei|ririlo  desorgaoisador,  dimanado 
da  infecta  origem  d  t  facção,  qiW  lUlla  dMMMO^fO  IB^Mf 
Ibou  por  toda  a  Monarquia. 
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Açora  traiiK*«v«rem«M  alj^uns  facto},  í  peça»  nnlScn- 
^ic.«t,  que  teiuo»  colido  de  iiupresMM  vindos  do  MaatOm 
e  de  huiiia  wrie  do  rcfíodioo  MaeauUt^  intitulado  =  À 

yfbelhfj  ria  China  =  C^jo*  números  ,>í)r;m^r>iii  o  [)eri'>df» 
de^le  27  de  b«leiubro,  ate  8  de  .Noveuibru  do  anuo  p«s- 
•fcdo. 

l¥ko  étMmtf  etU  Ptiéo^iea  aindn  Mr<fe(%i<lo  akt»m 
wm|M>'eni  que  slli  anmínav*  o  flanetto  Sistema  ,  (cuja 

extiiuqrif)  n.i  Mfiropole  uioda  em  Aiacáo  »f  i^Tioréiva) 
niíiniicsta  o  seu  estilo  são,  decente,  e  i^in  iinuijjfrado, 
por  enlie  hum  obrigado  acstaiuetilo  á  C)r<!eiii  <Jc  cousa* 
cttabeiecida,  a<|iirlle  religiosoi  einextstguivrl  amor  «npégo 
ao  'fhronn,  e  implicitn  tujeiç&o  ás  »aui  Lei»,  que  na  sna 
imtiiíirccsii^el  belleza,  foi  c/ii  Iodas  as  epoi^s  o  Ituibre 
caraclcrísliro  da  Nação  PortuguetOy  e  garante  da  sua 
felidiladqi,  a  baie  daquelln  uniào  efor^-a,  que  a  illuttririof 
Itenio  na  ordem  das  oulms  Nnrries  do  JAundo^  e  tfiXt 
tioje  li«  a  snlvatção  dn  no»*a  Patria. 

í>e  estw  fjci'>i  pMvRo  de  hnin  modo  evidentlinnAo  ft 
inevitável  mèttgna  taflolMictt  daquelle  crMdo'  Hyvteflift  , 
TMT  toda  a  parte  onde  foi  {ntr«idaxido ,  brntandb  ^)ivcr^ 
aalfnentf  das  tnMtiinn  cnu«n»  m  nriístno»  enrito» ,  i<to  lie: 
a  immnralidadc ,  a  desotiediencia ,  a  an  I  ciu ,  a  intutmr* 
dinaçftn,  o  brgulhn  ,  a  pmegui<;«r> ,  «  intrrie/a  lia  for* 
tumi  e  (fti  aubaiiteacia  dos  particulurt^  e  do:>  Kniprpp'at)n4, 
trantmtiio  da  ftiiMade  pnMIca ,  x  guerra  fivi?,  c  por 
lim  a  miséria  f^eral,  —  rii;T<>s  li  ndos  da  corrii|)t;ào  ;  lain- 
hiMii  licj,Tunde  a  consolação  ({ueexiierinieMtttmns  notrtim- 
■fo  do  hom  senso  e  da  h  mra  naooiftl,  «ôtnw  O  Mpirito 
^  Vertigem  e  de  pí^rversidade ,  que  no  seu  emángi]entad«^ 
pestífero  ^iro  pelo  globo,  por  hum  moniHiln  vein  ptriur» 
bttr  Bs  autos  i&o dilowt  etraiM|ullliaii  R^giixk  da  nona  oiis 
Tida  l*airia.  ,  • 

-  O  «òvaçler  ÀirAt^jtics  nlo  «tf  ^Wientte  nonerf,=  nent 
ffa  trtiipo,  Bem  em  pirtc  iilguma  dn  Mu  dn ;  ptle  pAJe 
»ef  ilindido,  mas  o  proin}>to  rejfrcísa  ao  í«fu  dever,  be 
liunta  de  snas  brilhantes  virtmics.  Nas  pMêiêt'tlHM/iÃÊ^ 
diM  de«en^roh«  «tta  beroica  Náçito  Kuina  énerdai  ;qne«X> 
tfede  toda  a  cÂntfMHens&o,  e  que  os  faltos  de  sua  histo« 
TÍn  imo  d<-ixâo  (liiTÍd  i<;i.  Cori-i.iolc  uns  sims  !id;i«,  ina- 
balável na  4(11  fidelidade  a  l>ci)S  e  oo  ,  ília  salfe  4of- 
frer  é  >eini  r  ns  coiiiraici«i|»oí  de  que  nenhumfi  Naçào  be 
tMIta;  «  o  l^Bodão  Sagrado  <h>  nossa  Té  e  lealdade,  (1) 
tWle  BltiMema  íhevóde  nossa'  Motiarquia,  «is-nal  do  reu» 
tiião  dos  bons  Porítigiieíc* ,  t|iií»  l.inias  ^1  í  tus  r  asioin- 
brusos  ■feitos  nos  recorda,  wjn  na  fuiMla^-ào  do  nosso  vasto 
MmfMi^i  cKpidwndo  de  nossas  terntt,  eoffi  peqileiM»  bf^ 
ÇaSf  jnnnmeraveis  hosies  SLirraccnat ,  qm-  tiidiào  sido  o 
Iferfor  do  Mundo;  seja  suslenlando  a  nos^a  lnde|)ei!dcn- 
<;ia ,  em  diferentes  épocas,  c  bem  recentemente  ainda, 
oontra  fovçai  reputada»  inveacivets.  •  d«ii);uaN«iitajiiDenl« 
ttupeHtnvt  j  àeja  levabéo^  absttttAiAM  oAiifii»  dHMnn^ 
do,  aon<]e  sord  eterna  o  no«sa  fania  ,  qn«"  píH  fdlos  d*ar- 
iTiaí,  de  vtilor,  e  de  no<>rezu ,  parecia  cresct-r  orn  rarfio 
das  distancias  do  berçó  da  Monarquia :  e>se  IVntEio  taim^ 
pre  arvorado  com  gbria,  ttmaumanchado ,  milagroso, 
inveocivel,  e  tei'rftr  ds  "tnfioétidtodi; ,  i\  sombra  do  qual 

adquirirão  iunnortal  nome  os  iioisns  .\J.)Hr..ct,  Pachtcos , 
Soutas,  1'creiras,  Mene%ei,  Camann,  tíaiaai,  fatiros^ 
Maãcarenhas  j  Almeúka  <,  /^icinu  ,  Osin,  CamarSetf 
#^l(fc»»>  Hijhelrâiri  ^'iinmehsos  outros  ,  tuiito'  anti^jos 
(Mmò  cfthttnntiflilrffhénir  fTossoa  r  sSo  aquellíi^  incsruHi  i^iii- 
nas,  que  liuo  (Ic  cxiitiii^iiir  por  todu  a  parti*  a  iniecin  IfyJ 
dra  UerolucionaMa ,  queimo  de  traRt^tdHixar  a  MonaV* 
qMto',-  (fl)4cbellandò  ar  anarquiii,  «'-o»  oi^HoMMrtnipM 

l>emítSo*,i8,  quí*  s'>|>rSo  n  dÍM'ordia  para  uslir[mrem  a 
«utbondude,  e  oppruniretn  us  seus  i^uaes :  que  h&o  da 

■      ■       •      ^  I     •        ■        -■    -     |-      ,  ■  ■ 

«•    .  •  t    ■••  »  •  .•      .:   »   .  .  t,      ,  1  '  •( 

(1)  /fi  hoc  tigrm  vincou, 

(2)  Parccre  Bubfectú  ct  dcbeitart  toptrbot. 


de  protf^er  ns  opprimidas  viclimas  da  ma'»  írti*noitil  per* 
segiiiçào,  e  linalmeute  restituir,  com  a  iute^rida.le  d» 
Império,  a  pai,  ocoarmercio,  a  abii  MLtii-  id  ,  a  fel!cí> 

dadi' ,  de  ((Up  a  d**5!ealflade  de  huns  poucos  »le  d'^ei>era- 
dos  iit^raioi  ,  e  corruiupidos  ,  nos  tia  procurado  pri- 
var. 

A  Cidade  de  conva  daq>Mi|{]e  totego  e  felictda» 

de  que  lhe  seguravniai  Leis  t*atriat,  •  as  tuai  •abia*  an- 

lifíft»  Instituições.  Posto  que  a  mais  remota  di;  n  )»m,h 
Possessões,  avonstanie  (idelidade,  ojrerieroso  ixilrioiísniQ 
doB  «eus  bubitaotea  para  com  íVISA  Patria,  enife  as  mui- 
tas honraa  •  lancèa,  que  em  todos  ot  tempos  grao^râo 
dos  nossos  SoKieranos,  baviào  arl>|uirido  á  sua  Muoicipa- 
lalaJe  |ieJa  Carla  He^ia  dc  13  de  Maio,  de  1810,  o  hoa- 
toso  'l  itulo  distmclivo  de  Leal  «Senado,  pela  sua  «xcellenle 
enndutrta  nos  annn*del8u6,  el809,  nadefeza  do>  Direi- 
tix  df  í  -ii  Soberano.  Nunca  alli  tiidia  havido  llebellíões, 
nciii  iiiiiiiiitoo  |M>pulares  coulra  a»  autboridades  ciuMilui- 
das.  Lon;;e  estavào  os  seus  moradores  da  idéa,  de  qiia 
nas  suas  itiieressanles  e  padficas  occupafòei  do.CiNBmet- 
Me  Mn  vedação,  (unicô*  ratnoa  de  que  «e  álimmiãa) 
vn-,  I-  abstractas  iheorias  de  melhora  mentos  de  íítiveffio 
politico,  viriào  transtornar  a  sua  tranquifiKtade,  e  pi>r  e>ii 
)ie)-igo  a  sua  própria  exÍMeiicin  Ert»  8lM0l«aÍineilt»  «im 
reservado  á  ^poca  da  chamada  ii^pNietaçlik' 

Urpoit  do  dia  16  dé  FéverHro,  em  que  a  OMaJí  d» 
Moccio  ncceilou  hs  h;i«es  d.tquellc  funesto  Codijf» ,  a  .jue 
sedava  o  Nome  de  Constituição ;  aitalados  oi  alicerces 
da  Ordem  Social  pelas  rápidas  e  continuas  isnovaçòes 
íntro  liiridas ,  e  pela  relaxação  de  todo  o  n^peilo  e  sujei- 
ç&n  US  aiitlioridadcs,  que  as  d<>utriuas  de  hmita  falsa  e 
mal  entendida  liberdade  assoulliav&o ,  nào  he  de  a'l>i)irar,' 

Iee  Áaqnella  Oidada,  como  em  todas  as  mais  parles  do 
ialÊèn  'aofldt  ot  èniaiÍM  daste  Sysleoa  corruptor  ke  ftie> 
rSo,  surijisseni  amlúcioios,  que  aspinisseui  a  oppriinir  o» 
seus  Concidadãos ,  servindo-se  dos  meios  que  iDtéiii.ncnte 
Ibffl  bibneit'  pertf  lato  liaina  tinHbmite  ordem  de  òou- 

VBBie 

*  O  Decreto  áéi  etiemadat  Coriet  de  18  d»  AHrfl  d» 

18-1  ,  delermiriaiidr)  (foritLieí  p.il  i vr,i~)  :  ■•  i]  ic  5eii!ii> 
n  havidos  como  legítimos  todos  os  (invernos  estaiieiecii^s, 
n  ou  que  se  estabefecessem  iHM.BiAadM  ParÍHgtteui  de 
n  Ultramar,  e  ilhas  adjacentes,  para  uhraçareii  (iSa;^rade 
fl  Causa  da  llegeneraçâo  politica  da  Naçju>  H»rtu«iieiúi 
n  e  que  scriào  beiíeincritos  da  Pdfria  o>  que  tivessem 
w  premeditado,  desenvolvido,  e  executado  a  aiditMe  re- 
f>  generaçifO,  li  etsivdmente  dictado^  pelo  m«l<tM>  espírito, 
rerolirciunario ,  que  havia  dirigido  o  coinnrK^"io  geral  naS 
hosaas  Províncias;  o  Alvará  de  11  d«  Jutlio  do  ine?iiio 
anrlo  sobre  as  Eleições;  os  quimériros  prrjéftdb  drt*  i?ao- 
rantes  inooeadores,  de  formarem  huuM  PMMnde  Unnla 
êtf'TfHlof  \  Sóhr  ,  «  Maeào,  «^m  dttélid*A>itt''ás  rt^a;-!^ 
peculiútcj  df*!.i  ii.'(iiiiri  (.^itlude  cotii  huma  Potencia  vizi- 
nha, sua  natura!  alliada  c'  Prote<-toru ,  nem  Bt)s  intHir<'A 
politicas, 'qu6  sem prr;  h^ntrào  a  Citiadè  <le  iVtoCtio  á  Ca- 
|iitet  do»  iMMhdi  lutados  dli  im/ãn',  '^  Hu  ^^ystema  <i»^no> 
TWMo  «tafcA*ldar  'no  Orlent«"  pnéti  Virwíos  mui  -sahlo*  * 
pnidriii'-».  ;i titf  [).ií'!,idi >i :  lu  to  isfo  offereciH  ao6 amtticliys 
perturbadores,  occasiões  demanuMlauteule  fiivoraVei*  para 
excTcwíú-in'Mífptíxftemèf».-       -  •  •    •!•»-•• • 

Vejhino*!  pois '00100  seexpíkfev  ns  meítnrt*f  lAhítanH*" 
de  Rlacao  nos  seus  Periódicos  ,  descreveiiiio,  awla  no 
tempo  charnudo  erradamente  Conslitucional ,  os  progres- 
sos da  confusão  e  aii»r()iÍiá'',^cM  qae  os  envolveo  aquella 
Systema  de  desonlein.  Â  candura  c  l»>a  ie,  he  que  faifiio 
nestes  artigos,  quatid>  ns  ,t/acvií»frtj  HÍi»«Tiii^'iinr;i\,"io  quan- 
do cliegana  ú  Naçào  l'urlugucía  o  niomeuio  ^ll^plrudo 
de  sua  r6dtfm{N,4i»</ edMbMr  túdo  quandt?  «írik»  mal  vistos 
e  )tlNlMgukiOela]ufelllts  qué-'publt«lliiào  ns  coninidttM(6e«  do 
9v«lMha  dtMdgHiiiMdor ,  «  tftie"«cgif ião  principies  oiodl^ 
r  dns  eor  0|ip<iMÍsio  4»  «muíImmi  ' <M«liáiáar  dcT  Ubeia' 
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Èàlracio  de  hum  Jrtigo  mtitulaáo  o  Filantropo 
.   Macaitta,  extraído  dm  tuuiuroM  Õ6  e  b7  da 
AiwUia  daCfeiíw,  de  11  a  18     Outubro.  ■ 

Ot  Factos  acontwkk»  nos  dias  16 ,  e  17 ,  me  obrigá- 
irêo  a  tnani testar  estas  minhas  rctlcxôe»,  que  ha  muito  tem» 

f9  tiuba  Ibrmado  do  actual  e  misero  «atado  da  niolia 
mtría-i  eUa  «Mi  em  perigo,  e  perigo  cnioenle  pois  M 
acha  dividida  em  partidos.  No  dia  16  de  Fevereiro  do  an- 
uo 1829  tive'mo5  a  felicidade  de  dar  voluntariamente  ú 
fece  do  CéOf  e  da  terra,  o  mais  solem oejuralMolo  deobe* 
dacer  á  Religião  Catliolica  Apostólica  RoatM,  £UUi 
o  Smlm  D.  Í«f»  i  Oontífnifio  PoNtioa  da  Mo* 
narqiiin  Portugucza ,  que  se  eslá  fazendo  em  Lisboa,  e 
á«  tuas  Baaes,  que  já  estão  decretadas.  (1)  Desde  eswmo* 
mento  ficàmot  obrigados  ao  BOMo  jorameoloi' 

A  Camara  passada  foi  quem  nos  }Át>hioteo  estesolemno 
acto  de  juramento,  pelo  bando  do  dia  13  de  Fevereiro^ 
como  no-J  he  manifesto.  Agora  pergunto  aos  Senhores  He* 
geuerodores  da  nossa  Patria,  qaem  authorisou  o  Povo 
<i«ila  pequena  Cidade  para  depAr,  •  derribar  as  Aotbôri* 

dades  constituídas  pelo  ítei ,  em  cujo  Nome  exercilâo  os 
seus  respectivos  poderes?  Será  a  Keli^iiio,  o  Rei,  ou  n 
MafSoT  A  Religião  raaoda,  que  sejamos  seiiipieidbedien> 
tee  MMQMMMSuperMxaa  (etíamdisculit)^  qua  nosanbmet- 
tattee  i»  snat  juslaa  deurminaçoe^ ,  e  nSo  'ás  qiieiramo* 

resistir;  pois  nqiielle  que  as  resiste,  re-ii>"e  ás  devrinina- 
çôes  do  mesmo  Deos.  (8)  As  Authorldadcs  então  cxislcu* 
tes  erâo  potlat  kgíttaMUMnta  peió  Bei,  Chefe  de  toda  a 
^o^o,  em  quem  estav&o  reassumidos  lodosos  Poderes  So> 
Itteranos:  Este  exercicio  conservou  elle  pacificamente,  até 
qucjtiruu  volunturiameote  as  mesmas  Hazes  da  Constitui» 
çào .  Fortiigue*Of  que  aóe  também  jurámos :  e  a«  Soberana* 
Oortw  IMI  VNoobeeide  o  sempre  Grande  V  «  mmaoravel 
Senhor  D.  João  yj  pelo  seu  legitimo  liei,  cm  quem  está 
o  Poder  Executivo ,  e  só  debaixo  de  sua  autbondade, 
exerdtâo  osseus  Ministros.  (3)  Por  tanto,  a  nossa  Sagra- 
da Religião  «atá  tão  longe  deauthoríiar  a  MtePowo  para 
de{)ór  aquellas  Antbofidadee  tegitimamente  conttftoâas, 
antes  he  quem  manda  rigoroiáuiiíriti- ,  rpie  llies  seja  obe- 
diente, obzequtoso,  sujeito,  e  respeitoso,  (l)  Serú  porven- 
tura o  Hei  quem  otcm  autborizudo  ?  Certaineola  que  nlo* 
O  mesmo  Senhor  depois  de  ter  jurado  solemnemente  as 
Bazcs  da  nossa  Constituição,  foi  qitem  passou  os  Decre- 
tos de  7  dc  Miuço,  e  23  dc  Abril  de  i8ãi ,  determinando 
as  Autboridades  existentes,  como  ião  os  Governadores, 
CapidMGeneraes,  Geraes,  atCamafas;  eaa  Autboridades 

-Ecciesiasticas ,  que  jurein  e  fação  jurar  aos  si^us  respecti- 
vo» Súbditos  a  Cunsliluiçào ,  que  ae  está  fazendo  em  Lú- 
boa,  9  at  suas  BuMi,  já  oecrátadá»;  mandando  ao  mauno 
tempo ,  que  tudo  M  comervaMO  dó  «esmo  modo «  o  que 
reputava  eomo  rtítdjiâo  qualquer  alteração,  que  não  seja 
feita  pelas  Soberanas  Cortes;  c  o Excellenlissimo  Secreta- 
rio dos  Negócios  de  Ultramar,  Joaquim  Jok  Monteiro 
Torretf  dirígio  mesmo  do  Rio  de  Janeirú  ham  Aviío  ao 
lllustriísitno  Governador,  JotéOzorio,  em  quemandavft 
«esperar  as  Ordens  superiores,  eoulro  dutado  dc  13  de  Ju- 
lb0|  estando  cm  Litltaa ,  ao  mesmo  Governador  Chorio, 

Blticipando  a  cbeyada  deS.  Magestede  áantigaSede  da 
onarquia,  epor  hso  insinua  o  lugar  por  onde  deve  diri- 
gir as  corrcapondencin» ,  c  mandniido  o  qtie  nelle  ic  con- 
'  <em,  como  nos  he  manifesto:  logo  e>lc  i'oyo  t&o  longe 
«itava  deserautlioriiado  pelo  Rei,  para  derribar  asAutiio* 
nàaéet  constituidat  |ielo  meimo  Sanfaor,  ante»  o  oondemna 
como  rdbelKâo. 
Seri  em  fim  pelo  Soberano  CoogrKso ,  que  i^te  Povo 

(1)  Acto  do  Juramento  do  mmmo  dia. 

(2)  S.  Paul  o  aos  llebr.  cap.  19.  ▲  Tilo  cap.  3.  Am 
Jtomanot  cap.  13. 

(3)  Ses  2.*  art.  19,  e  S3  dM  Bu. 

P.  do  Decalago.  ... 


ficasse  autliorixado  depois  qiie  le  publicou  aConstituiçãot 
Também  be  claro  que  não,  pois-para  depor qujiqunr  ad* 
tboridade,  ecstabeleeerouCM,  nNemita  que  seja  por  aqii«l<» 
le  que  tem  o  Po<ler  Soberano  ordinário ,  ou  delegado. 
(Principio  recebido  geralmente.)  O  Povo  desta  pequena 
Cidade  tl»  hMgeestá  de  ser  revestido  dealgutn  Poder  So- 
berano ;  qna  Coriea  <ileiaM  Batraoidínartas  da  Nação 
P0rtugyÊe%a,  dividem  t6  em  tre»  os  Poderá  politicos,  « 
determiniio,  que  o  Legislativo  resida  nas  Cortes,  c^m 
dependência  da  sancção  do  Kei :  que  o  Executivo  no  Hei, 
e  seus  Ministros:  o  Judiciário  nos  Juizes  (õ)  Logo  mesmo 
peio  Soberano  Congresso  de  nenhum  deites  Poderes  ficou 
este  Povo  revestido.  iVIas  poderá  imaginar  este  Publico, 
que  a  Soberania  que  as  Cortes  reconhecem  essencial  mento 
na  Noção  lhe  seja  também  essencial  t  Não  posso  conceber 
•imiibante  iden:  este  Povo  (tt  lie  qne  be  o  Povo)  Uro« 
as  Authorifiadci Cunstitiiidas,  e siibstitiiio  outras,  comonOB 
hc  manifesto;  logo  ou  eate  Povo  se  juii^a  revestido  de  ul» 
gum  Poder  Supremo  ao  mame  dfll^gadu ;  ou  co«giMjlln04» 
maior  dos  atteotados.  Não  appaivoe  lei  alguma,  que'  lha 
fteuitoete  similhante  poder ;  logo .  ^ .  Poderá  traxr  para  o 
sua  justificação  o  Decreto  das  Soberanas  Cortes  dutado 
de  18  de  Abril  de  1881 ;  mas  este  mesmo  Decreto  veodo-sa 
mm  paixão  hequem  mais  claramemte  ocondemna.  OGoi- 
vamo  passado  ácMaeáo  tão  longe  éstava  de  ser  anti-Coos- 
titoeional ,  que  foi  elle  mesmo  quem  promoveo  o  acto  so- 
lidinc  do  jwramento,  que  se  deo  no  dia  16  de  Fevereiro 
dc  1322,  como  be  publico  e  notório  (tí^  tudo  na  confor- 
midade  doi  mandonadoe  deeretbt  de  7  de  Março,  e  M 
de  Abrih 

Nào  obsta  o  dizer-se,  que  se  não  fez  publico  os  signae» 
de  regoeijo  loj^o  que  tivemos  alguns  rumores  do  feliz  suc- 
oemo  do  dia  dê  de  Agosto  da  ooaaa  falii  regeneração ,  poia 
o  Governo  deve  ser  principalmente  netta  Cidaae  mnito 
prudente  no  seu  obrar;  porem  lie  publicD  e  notório,  que 
apenas  chegou  o  Brigue  Temerário  com  a  feliz  e  \eridica 
solida  da  nona  legemnafio,  e  chegada  da  8.  Magestade, 
o  Governo  immedwtamenia  manifintou  a  tua  adaesão  á 
Causa  Nacional  com  os  pabKcot  «gnaes  de  regozijo.  (7) 
Nào  lia  ruzão  pois ,  que  possa  autliorizar  este  Povo  para 
depòr  estas  aullioridades  legitimamente  constituídas,  antes 
paio  Nfcridd  Decreto  de  18  de  Abril  s&o  ellas  reconhecidas 
oomo  tufrs,  como  se  vèdasformaes  palavrdS  tio  mencionado 
Decreto As  Cort&i  Cioraes ,  Extraordinárias  da  Nação 
....  I."  Serão  bavidos  como  legítimos  todos  os  Governos 
esubelecidoa ,  ou  que  ae  ealabdeoaiem  nos  Estados  Por» 

fueze»  de  Ultramar^  e  Ilhai  adjaeentea,  para  abraçarem  a 
agrada  Causa  da  Regeneração  Politica  da  Narào  Porlu- 
gue%a;  e  serão  Beneméritos  da  Patria  os  que  tiverem 
premeditado,  desenvolvido,  e  executado  a  BMuaa  Rege- 
neração =(8)  Porunto  OMD  pela  Religião,  Mm  pelo  liei» 
nem  mesmo  pelo  Soberano  Congresso  ficou  autnorízado 
este  Povo  para  depdr  asligitiniuj  aiulioridadej  etit.ío  exia» 
tentes,  postas  pelo  Rei,  e  reconhecidas  pela  Na^ão,  por 
terem  já  abraçado  a  Causa;  por  conseguinte,  o  ter  elle 
feito  similhante  deposição,  não  deixara  de  commetter  o 
maior  dos  ul tentados,  hunia  formal  rebellíão  contra  Deos, 
contra  o  Rei,  e  contra  a  Nação  inteira. 

A  maior  prte  doe  habitantes  desta  Cidade  podeaffirmac 
Como  testemunha  da  vista  (que  en  não  presenciei,  pob 
sahi  de  propósito  de  ilfacíío)  o  que  se  passou  no  Domingo 
18  de  Agosto.  Foràodoze^  ou  treze  homens,  intitulados 
Procuramnts  doPovo  A/ococnte,  a  requerer  á  Cumaru  en- 
tão existente,  sem  asnstetteia  dO  Governador,  eConsdbeiro 
Ouvidor,  diaendo  que  a  vontade  deite  Publico  he  fiuer 
bum  novo  Governo,  e  ieudo  [Kírí^uiiLiJ  )        tjl-Íí  ;rlo  dc 


(6)  Const.  art.  30. 

(())  Ses.  da  Cam.  de  5  de  Janeiro,  6,  e  7  de  Fevereiro. 
Bando  de  13  do  mesmo.  Ses.  de  11  de  Agosto  de  1821. 

(7)  Edital  de  b  de  Janeiro  do  aiUM»  WÍSL 

(8)  Diar.  da  Reg.  N.'  IM. 
a  8 
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fípt«Tn6  qu«ri»  «^Publico,  Iiuak  ra^itAdSe,  qoc  q 

GofefBP  Pi^viforio  na  fiwfl»  do  Óecieto  4e  1.'  de 
Ollinbi»  do'»»*»  paiwA»;  ôvlMt  qoe  queríão  s  Ctfmwa 
^  1791,  4HI  antes  deB4.  £x-»qui  o  Publico,  que  seoon» 
tradia  no  qua  qwar ;  e  a»r4  o  Pnblico,  ou  ob  «cu»  l'rocura- 
Jorea  t  A  «Ma  alq«irialaiiia4e  fgataoBO  eoav<»cai  o  Póvo 
p»\o  Bando  para  o  <Ua  aq;i|ÍDl»:  cacwe  dia  (deiaooM  d« 
Agoito,)  (ijunt»*(K'OPoTo  detod«aa«ClnMesDo6tna4o^ 
Cntnura,  aUora-s*'  o  PhuIúni  dn  Silro  I^<ii  Uj  .h,  .  Imcrica- 
n«,  Solieiro ,  em  Procurador  especial,  ou  Ag«iile  prtuoipal 
•oPo«0)«  principia  aaigaifiear,  qus  cate  PabUear  quer  a 
'CanJara  de  1783,  Oii  aobes  d«  84=rioverno  esle  que  o 
Senhor  Procurador  Efpedal  chama  de  Aproximação  á 
Oomtitui^o,  e  declara  logo  que  «ste  koraeni  (som  dizer 
•.nome  yirriaga)  oPgblico  aào  quarpaia  ceuiaalzuiua; 
-ainio  que  fique  rcduiída  á  Claa»  de  riasplat  CidBano.=B 
Neste  rnoiíMTito  lovanlào-ie  algun*  dos  clrcunífanles  mait 
liem  intcucionados  para  fallar  ao  Povo,  e  explicar  o  seu 
4efar{  sâo  grosaeiro  mente  iatarrompidoa, «  aroatadoepor. 
kum  graade  Corpo  da  aian^ot  foraiiaiim  ,  «  aatataa»; « 
oo  meio  de«te  tumutto  «e  propõe  o  melBodo  da  eleita 
dos  nicnibros  ilttM  nvuiicitada  ('ninara  do  03.  I'r<)Cf<|i'-*o 
á.dleiçfio  popular,  r  forão  eleitos  para  Juizes,  /'<ju/o  /  »- 
«9lla  JDello ,  e  Jo$c  iU  Almeida  Carvalho  e  Siha ;  para 
Ituabdorcs,  Paulino  da  Hilca  Darbtna ,  DonimgOi  JoaA 
"Ciomet,  e  JlfpoUlo  deSouxa,  e  paru  Procurador,  Ppoh- 
ciaco  Joté  dc  Paiva  j  ricíle  mesmo  timpo  n  Jui/.  Jotc  de 
jtimeida  (Janaiho  e  Òiivaf  domiLle  o  leu  lugar  ttoJoté 
Boptitta  dgJíétànek  e  Lima,  dÍKiido  para  qiw  não  julgue 
o  Povo,  que  a  eleição  fora  subornada;  e  para  substitutos 
do  Proeuiador,  Joâe  de  Deo»  de  Castro,  e  dc  Vereadores, 
Antonio  Joaquim  Batío ,  c  jíntonio  dâ$  Remédio:  Neste 
«ie«mo  «filo  aa<irclamaík>  o  lUuitliMaio  Governador  e 
Capitão  Gfliil ,  Joi6  ihorio  Cabr^  de  ^ttuquert/tu ,  cm 
Governador  das  Armas.  Ex-aqui  compendiosamrnte  ma- 
niíesUda  a  vontade  deste  (chamado)  Publico;  omelbodoy 
^iastallação  da!Gévarno  Provisório.  Que  daliriol-  Qne 
laiseria  !  Que  monstruoso  Governo  !  Mas  quera  se  alUe- 
veria  no  meio  de  similhante  Asseiublea  dc  homens  qoaií 
todos  armados  de  pao»  c  facas,  disar  cousa  algutim,  que 
aio  a  cootaalo  do  Senhor  Procurador  especial  T 
.  O  aoao  Seaado  da  Camara,  logó  aos  diasseguiatmeo- 
me^a  a  exercer  o  podor  Supremo,  que  o  Povo  de  Macáo 
lhe  conferio;  dirige  ímmediutamcnte  avizo  ao  Bri^'adeiro 
Mítílo,  Commandante  do  Batalhão  Príncipe  Regente,  dis- 
MDsaadoKi  do  (rfomniaado,  acoofete-o  ao  lllostriíiiaio 
voMraadef  da*  'Armas.  AfVoifto-se  dob  JaiaesOrdiaarioa 


ÍWtaJhros  do  iiiotíiia  Camara),  cm  Ouvidor  (  Icrnl ,  Juizde 
A&adflga,  doa  Oilàos,  cm  ftni  bucoedendu  em  tudo  ao 
UhNltiaNine  Ouvidor  Conselheiro.  Estabetscc  bu:n  novo 
corpo  de  tropa  obanudo  de  Polida,  oamposto  de  Sipacs- 
In^^ei,  com  seus  uniformes enearaados,  ás  Ordens  do  Se. 
nlior  .luiz  da  Policia  .  qin?  hc  Imm  dos  dois  .lui/rí  Ordi n.i- 
rioSk  Creou  biMoauova  Junta  para  exame  dascoolas^  dei>- 
padia,  canleacea  oaifqaertoKntos  todo»  assim  «i«ft,  como 
crimes,  nísim  dn^  militares,  como  Krciesia-iticos ,  ele.  etc. 

em  fim  fazendo  tudo  o  que  prexcnciamos:  ex-aqui  a 
Gamara  de  83,  o  Govanio  da  aproximoíção. á  CooatiUii- 
^âú.  Pergutt^  a^ara  paia  qoe  íini  se  arrqott  eata  cfaaoia* 
da  Povo  a  iastaflar  essa  «laicit^a  Gamara  de  oitenta  e 
tf  ca ,  dcpoMili  jíTiiniiiitíioíiamcntc  as  .\  iiiiioridaiies  le;íitiri):i- 
ilNUte  oonstiluidaâ  pelo  Rei',  e  recouhecidas  pala  Nação? 
Safá  para  obiinr  ás  arbitrafíedadaa ,  que  se  dja  Ur  lèito  o 
Crovccno  4MM>ado  1  .Nâo«eriaxtieotew  Keíltctamot.por  hum 
posKO.  Hum  CoVemo  que  para  a  sua  installa^lo  prindpio 
am  dfacVt^o  Pulilico  quer,  o  Publico  não  quer,  eai  hurn 
taanpo  CõnUiUiciooal ;  depondo  hum  Magistrado  togadO| 
«ondecorado  pelo  Hei,  em  quem  reside  oníder  Jadiciario, 
na  OoaforhiJd.uIc  das  Baáesart.  23  ,  cuja  sii^iisno,  nem 
neiBM^o  ]lci  pode  íáítr;  (Coatt.  nrt.  107)  $.em  aomcnoi 
ser  ouvido  desses  tnesmos,  <|ue  o  depõem  ;  não  dá  higai;  a 
temer-w,  que  na  sua  oontionat&ti  «ooMaetU  outite  ar^ 


irarieda']e5  ?  Q  lo  quer  dizer  a  rp|íentiua'  naadatoça  dc  Go- 
vcrnador  da  Cidade,  aiioveroadlDrCommandaate  daXro» 
pa  ?  Que  si)(nifica  uffuella  iamosa  pronuncia  ooatra  oa 
ííiipiioM  oí,  ( 'aVioraf  d"  liuma  revolução  sonhada,  sem  atlen^o 
ás  pcisoas  privile^^iada--  al-i  pela  OMSma  Coostíáliçoo  T 
Que  quer  di/cr  a  fcubita  prizão  doCon*elíieiro  Ouvidor  oa 
Fortalexa  do  Moota,  por  moto  de  hum  uopel  de  oia/ujoi 
forasleirai, «  natumea,-  chamados  de  propoako  «amo  t/M^ 

Vos  ial>em  ;  protestando  segurança  do  dito  Ouvidor  CoiÉe" 
lheiro,  de  qualquer  iasallo  maquinado  taUex  pdoarocsniai 
MèaiHrai  do  Gorerao;  odopoia  de  ciacoeDta  dias,  wm  IM 
dar  a  menor  indicaçâoida  a|ait«iiniaia  caUta;  (tcodotaiU 
las  comodini-rTi)  ^  sendo  ené  atacado  de inoJeitía  mmtftv 
ca,  tendo  o(  idanU-  da  referida  Fort  aicxa  fífhrmuúo 

o  estado  miserável  do  innocente  prizioneiro,  «laodou  pri> 
meiro  que  fosse  averiguado  pelo  Ciratgiào  do  Partido, 
depois  conduzido  dr  hoixo  da  mesma  prizâo ,  para  a  pro- 

KiB  casa,  com  a  condição  dc  tornar  ú  referida  l^ortalez»  , 
go  que  melborart  O  Governo  passado  era  accusado  d^> 
dístico;  porém  n&e  oonsla  oue  tiveme  procedido  com 
tanta  tHegalidade  em  mais  de  tnnta  •  oito  aanoa,  a  «ala 

em  luo  pcíjiK^n'»  t-iparo,  ton  lo  fi>il">  tantas aihiirnrtejadaa, 
que  iiotiu-  ileve  ter  !  O  ( ioverno  («asado  cra  reputado  por 
«pposto  ao  Systen)aCon&tiiuuonalv>iaiiivteBa4  CSamara 
at  aUrtbuiçòes,  que  lhe  sào  «^senciaes,  o  GovefiMKfor  as 
que  são  du  Poder  executivo  .  que  representa;  c  o  Ouvidor 
as  do  Judiciário,  tendo  com  •  j.i  iÍivh' .  j'.ir,ici'>  «  fditojd- 
rar  a Coastituiçâo ;  equando  c-sles  seajunlavào  a  Camara, 
«o  aqaalfes  que  a  Lei  determina,  fiirife>^  M>krundo  a«  cir« 
«nniMBcias  já  de  Junta  de  Recurso,  já  «ie  1 -onseUto  mi- 
litar: agora  esta  rcsuKitada  Caniara  Ih;  só  quuiu  tudofas^ 
e  disfos,  pda,  tbm)  mm  attenção  ás  Leis,  assim  roodnrnu 
como  anti^;  •  quando  quer  Aoar  menoa  áa  otaaaa,^«» 
para  ae  livrar  da  eoiAecIda  responsafaHMiidc^  exciCa  eenbè 

indivíduos,  ()ue  not  não  sno  ríc-c nidiiv  i.!  i-^,  por  meio  di 
huma  petição  de  nú*  a  baixo  assignados ;  ou  por  chaaiak 
aHBlo  a  hum  Concelho  intitulado  Geral:  Ihmi  tal  Ganar» 
•a  que  epitfaeto  deve  ter  !  Todos  sabem  que  em  qualquer 
coporação  o  mais  esperto  (principalmente  tendo  a  força 
por  si)  be  quem  tudo  faz,  e  que  os  outros,  ou  sâo  iiludi* 
doe,  ou  sào  obrigados  a  ewaillo.  Qua  SMlbocamaato  ae 
'«ooootim  Bttta  icnNcitada  Caonraf  Qae  mudança  ha  «at- 
•CBCialT  £ntâo  por  estarem  na  Camara  feitos  sous  mc.u- 
broa  oe  Senhores  líovernador,  e  Ouvidor,  diziào-se  os  trea 
Poderes  aMavio  juntos,  e  que  |Mla  Coostituiçãodeviiow> 
paraiHe;  e  Mora  «Mio  jnaioa,  «iNparadoat  oa  para  di> 
aer  melbÍMr  nao  he  a  C»mara  quen  -exercita  oa  Poderea 
Executivo,  Judiciário,  e  Administrativo,  e  ale  o  Lc^'is- 
lativol  De  qual  das  Camaras  deviamos  tomcr  mais,  da- 
quella,  que  sepa^da  doOovemador,  e  Ouvidor,  nãoiai^ 
cedia  os  limites  dc  buma  mera  Administração  l^conom - 
ca,  ou  desta  que  se  iutromcttc  no  J^,xecutivo  ,  Judiciai i", 
e  iiie  tio  Legifilaiivo  ?  (^unl  dos  dous  (^iovernos  poderia 
mais  arbitrariamente  opprunir  o  verdadeiro  Povo  desta  Ci- 
dade ,  áquelle  qoe  tinha  realmente  hnma  divisão  de  po- 
deres, ou  este  que  05  tem  reassumido  todos  cm  si  ?  Qual  dos 
dous  Cioveroos,  seamolga  mais  u  Causa  Nacional ,  aqiiel- 
le  que  conserva  braadamaie  os  Direitas  Sagnados  cie  ca* 
da  Cidadão,  oa  este  qua  oa  mbuUia  tinnuliuosamcnie  I 

Tenho  dnoenstredo  a  nulKdade  deste  actual  (iovernoy 
I>or  f.dta  df>  A  utlioriilade  ,  e  itjualmcnlf  h-n\\a  dcsrobeT^fc: 
a  itmlilidade ,  e  o  prejuiso  que  este  actual  Governo  tcai 
«aittado,  a  caaiafá  amta  Cidade:  portaMo  ftea  dam,  e 
manifeste,  que  a  Representação  militar  tão  longe  está  de 
ser  rebellião,  antes  lie  conforme á  vontade  geral  deste  Po* 
vo,  e  de  toda  a  Nação  Pbriugue%a.  Sim  os  Militares  de> 
^ois  de  loaga  obeervttsão ,  «effrimeato  daa  arbitro» 
riedadm  deite  aotaal  Omnnmo  ;  dcpoia  de  bama  ««na  a 
impareial  meditarão  do>  iltegaes,  e  irracionaveis  motivos 
com  que  este  fôra  iostallado ;  depois  de  conhecer  o  verdô'- 
deiro  ,  e  justo  descoalaatameato  do  Publico  sensato,  e 
pacifico  contra  esta  pmseota  GoiíMii»;  àopoiê  'wàmàe 


4ér  qiMftArnrl  tfftqiwtlfe  vinledo  ãa  contraeto ,  qiie  (caviloM» 

nienlf;  pri-ttinlfo  fai:''r  na  sua  inslallaçâo,  muiiifcilárão 
eiicorporuiJu!»  com  o  6«u  Pavilhào  a  sua  jusla  e  louvável 
pnetenrSo  de  inttallar  novatn«nte  bam  Odvemo  ,  »e^undu 
•  Enkirito  da  CoaftHuhAo  Pòrttmiem,  na  conformtdade 
<!o  DMrato  Ão  1*  de  Otetotiré  do  anuo  passado,  com  as 
moJificaçrW^ ,  que  a  localidade  exige,  cmn  tanto  que  seja 
coin  ordefn ,  loce^ ,  e  quietação ;  para  o  que  te  poslá-' 
lia  armados ,  e  poseito  em  wg^rança;  aqiwNe*  que  pra- 
dentementt!  jul^rão  capates  de  p«Kurbar  osocejo,  eboa 
ordem.  (Proclamação  Sfilitar  de  16  de  Novembro.) 

Mas  ahde»^raça  ate  qunndo  sofTreremoâ  liuinild<^«  atua 
ibAuencia !  Quando  os  paciâcot  moradores  julfavâo  que 
Mfto  ao  Conselho  |)ani-determinar  com  fm  e Te^alidade 
hum  iuetho(lo  de  Governo  segundo  as  IJ^jes,  que  tinbàu 
jurado,  seguiiido-se  pelos  Decretos ,  e  A  viços  acinta  incn- 
ckioadbei  pelos  AeeordiM  tomados  Mn dcMães  da  Cam 
m  iMHMd*t'lM  neste  mentao  momento,  que  certos  indivi- 
daoe  tevridos  do  espicho  de  frenesim ,  preoccupaçâo  e par- 
cialidade, rotn|ícm  cm  exc<?5íOS  os  mais  vergonhosos  da 
mnis  {posseira  incivitidade,  d<!satcn  lendo  ate  a  maior  das 
Authoridaon»  Como  temos  picseaciado.  A  maf<^  La  se> 
.luzida  .  triunfa  da  justa  prelençâo  dos  sensatos  morodo- 
les,  e  dos  brtaros  Mnítares.  O  Batallião  se  retira  pruden* 
teuieiíle  cain  toj  i*.  m  ii^  <  >;T:rinci ,  e  o  Illuilrissimo  Go« 
vcroado^,  que  no  dia  seguinte  depois  do«  protestos  devi» 
dos  o  Hn  desartnar  fMTa  evitar  dcsgmças  e  GompUnetçdea' 
com  oi  Chinas,  çacrificando^sc  aludo  pelo  bem  Cornmum. 
bravos,  e  pi udentes  Militares,  verdadeiros  RcçeiiiTudf>- 
res  da  iio«sa  amável  Patria,  outras  línguas  vos  il(''-cin  os 


i»noranda ,  e  leresa,  vos  procurão  siapuhâr  na  ignominia, 
e  obscurnlcule ,  comprniiietli-ndo-vos  niesnoo  com  toda  a 
Naçào,  pela  violação  de  todas  as  Leis  as  mais  sagradas  l 
A'  vista  pois  da  nnllidade ,  peri^ ,  •  inutilidade  do áolual 
Governo,  c  da  altiind  ruina  dãt  nosso  amada  Patria,  re- 
corramos M.  I.  ú$  autlioridades  legitimas  du  grande  fa- 
inilia  Porlii^iie'.'! ,  prinoipalraenle  as  que  nos  sJo  mniS 
visinba»;  á  Capitai  da  Jadia  Fortugueta^  que  nos  deo  • 
tèr  étOàn  de  tresentn»  annoa^  para  que  teme  conhaeinien* 

to  du  nos5n  Causa  ;  pnra  que  faça  estabelecer  d'entre  nói 
hum  (ioreriio  [«giiiiiKi,  ainda  que  provisório:  ceiti  quao- 
to  as  Subfrauris  Corte*  <  e  o  mt>llior  dos  Kate  «  Sltilloir 
Di  Joáo  VÍ4,  tãkii  delertninar  da  notsa  sorte,  «ejamoS  fir« 
mes  irar  nosso  sefra.l  i  jura  nento  ;  obedientes  a  -Saj^rad» 
Religião  qup  Professamos,  a  Kl  liei  D  Jnl<}  /'/,  ál'ón%- 
tttuiç^-ilo  Politica  da  Monarquia  forlugwui ,  que  se  está 
taxvndo  ein  Lisfroa,  e  ás  suas  Bases  que  já  estào  deofMa^ 
das!  fiovimods  haidildm  supplicas  ao  Todo  Poderoso^ 
Atbilru^  «  Slenber  de  lodo  ocreado,  e  dioraínos  com  o 
I*rr>feta-t:  li.r\trgê  Domine,  adjuva-not,  et  rnfimc  nin  pro- 
pter  iWoHun  (uit/n,  cí  conttitue  LegisliUtrem  ntptr  éot^ 
*f  HÍ&Ml  gentét  quoniam  homine*  $unt. 

^loeao^  30  de  iNovetnhro,  de  183.1.  ' 


.1.     ......  ■. 

aiuiunciào  o  seguinte  : 

..v^,..  ....... ^.  w......  w.       itTeiidoSt  M/iieK>l vido  passai' a  Remana Santa  na Cidatle 

justos,  e  bein  merecidas  louvores  1  He  logo  reputado  «o-  de  TokdOi  Mtica.Corlé  diis  Reis  da  títípankii  séinMbfe— 
roo  rÃtflí&D  n  representado  Militar.  Suo  t^vHoslioieinls    rfo  è»1FtlÊkV^io'ég-4M>^n  vtu  «Ma  Cidude  ronr  toda- 

a  ramili.i  Real,'  tia  tarde  dr  liontoui,  cheg-ando  ás  6  lioras 
e  1  quarto.  Hi*  inirxplicavel  uefilliu^iusiiio  e  regosij^o  corri 
ijtit  Inràt)  reoél>idos  S8.  MM.  e  AA.  pelos  bàlvilaalMl  das* 
ta^Ctdiíde^  tOda''l(e»lh»U  e  iietigíoM.  O  concurso  de  pe# 
&oas  tacíld  dH-eidíídtf,  cniba  d}M  visinhançaii»  foi  inlirn*f»* 
to,  i)S  vivils,  é  8C(rtai(iaç'i<'i  r<>s«»áfno  sem  cessar  de«^f|e  qiid 
S.  M.  «e  déíKon  «er,  alé  depois  cie  lerem  desilado  pOr 
diante  daé  janetlus  do  PiahdQ  as  '1'ropas  fVaneâuis ,'  4^ 
os  VoltintariM  Kealisus,  que  setinb^o  formado  1ias'ruaSy 
\iAra  terem  a  honra  de  receberem  Ião  illiutres  Hdspedes.' 
U  repiqiio  de  sinos,  os  arco*  triunf^ies,  os  adorilés  dÒi 
edifícios  p«l>Hoos,  e  casas  particulares,  tudo  indieávé  • 
ale^a  geVul  que  se  mostrava  not  «mMantei  doà  Toledos 

■  A'  noite  lioiive  huma  vi>to»a  iHuminsiç.no ,  tendo  clia- 
madoa  atlèoç&O  publica,  e  distiiiguiudo.se  entre  os  muifi 
eiífieíõs  j  a  c>'«sa  da  Cidade  e  a  Cathedrai ,  que  n&o  cedè-> 
lih  oeste  partu ,  a  quanto  se  tem  visto  de  roeis  brilhante 

cm  Madri<i. 

O  Cabido  desta  Santa  Igreja  bem  conbecido  peln  dS' 
plendo»  e  magettade  edificaiiva  com  que  oeiebte  osòAcioe 
divinos^  esrwCiidiMai*  os  da  SutMoa  Santa  ,  iruU  aj^o-. 
r«  de  ««rrterar-se ,  te  exeeder«ee  «  sMnesmo,  a  fim  de  tri<> 

butar  u  IX-os  di'p'nos  louvorc»  pelo  liavrr  livr  ido  da  op- 
pressik),  que  tem  padecido,  e  obsequiar  á  piedade  reitjgio- 


ciiaitiaJos  o  rilii?trÍ3>inio  ííovernador,  e  os  OlAcides,  pa- 
ra bum  Concelho  popular  ,  e  he  neste  meitno  ,  que  sàd 
dep^^stoé",  pNfde,  é  sentenciados.  Ah,  e  por  quecn  ?  Por 
«queiles  mamns  que  te  jolg«fto.  offendidoe ^  <  alié . . . .  Ob 
Cbn  !  Qaem  diria  qitè  Os  MinístfOs  We  hniA  Deos  daPáx^ 
o  da  Ju4ti^'it  seriào  os  priiDciro-j  em  fulmíuur  <)í  mios  da 
vioj^ança  coima.  a«tuaikt,  uue  .preliiadiào  dar  á  sua  l'a*. 
tria  "Kam  Oovemô  eoi  qae  domine  só  ã  LeíT  Que  Gdvér-' 
no  be  este  que  vós  tanto  patrocinap?  ?  Qual  he  o  critne 
que  commelleo  o  Illustris«imo  (lovcmailor ,  e  o  Batuibuo 

Cira  serem  lào  innltratados  ?  O  tjuercr  a  deposição  de 
iffl -Governo  mitlo  fKÍr  todos  o»  priocipios,  dc^>oticoy 
•  oppeeto  ao  Rystema  €iea«tilinioMil'v  Ite  isso  crime  f  Bti> 

erirontro  no  Decreto  (lo'lR  de  Abril  declarados  hciieme- 
stlos  liá  l^utrÍA  os  que  tiveieni  premeditado,  desenvolvi- 
do, .•'execatado  a  feiix  leeeneraçiko  jiolitica ;  ora  wím 
ris»  qUalqiMr.-iiidivMuo  ^ue  Mto  projeciassOi  mm» 
servriminoso  hum  Oevemader  em  que  legitimamen- 


te TBíide  o  poder  executivo  dc|Pf,'a(lo  \  que  procura  [lor 
meio»  iegiliiiios  inslailar  bum  (iovorno  segundo  a  forma 
■nsofifato;  fhlM  OMamas  BoMhiaas  Cortes,  com  a<fnellus 
modiffcaçôes  próprias  paraiesUif  melindrosa  Cidade!  Cri" 
winosos  sào  aqu<rlles,  que  instnllárftó  o  actuei  Gnvm-nb^ 
sem-.Blienij&o  me»  Decreto?,  do  Soberano  ,  nem  :i  Consti- 
Uiicâo  Proirjkoria  tf  ^tj^ne  são  es  Bases  que  jurámos.  iSem 
«ii]DMoio''otBateMnm^  e>ò<9ae«rniidor,  por  ter  posto4m 
fegúrareça  os  dons  membros  do  (iov»'rnOj  e  o  assessor,  pa- 
ta evitar  tumultos,  fcooítisòcts,  que  estes  poderiâo  eKntar 
jtajMin^  ceriiftftnimrnir  exttilárào  ósseas  se(|uar.es,  feiles 
lBMHBii.aiiiíb'seM  depravados  princípios,  e  sediciosas  re- 
ptiimhtãçõw^  OriKiiMsae  aUr<iHc»'9aa  tem  airopelodo  es^ 
Artigos  {.*,  5.*,  '«^%  Í6i%  eÍ9.*,  da  CwiAituí' 
çào  profisoria.  •  '  * 

Por/tantò,  Amndne  l^btricioe  meus,  seaté  n^ora  alguns 
áe.  váaiteoám  fwado: fascinados  p«r<esses  malvados  inimi- 
gos dobem  coiHinuín,-'nl>ri  j:V  delwma  vez  oi  voMosolhos^' 
iibiindoiiai  ('-.su  cjvii  ,5,1  |f r<'\  1  iirTi:  1 ,  c vèdc  que  o^tc  actual 
Góvefrto  lie  opposto  ao  Systcma  Constitucional  ;  e  por 
coneeqiiencia  iÚ^timo,  intruso,  intttíl,^|^igasot 
|>otÍGo !  Véde  que  lendo  «lies  penetrado'  a  tfoem  (raqtlaaa. 


aa,  que  earacieriMi  Nomo  SiAerano,  e  t<fda  à  lite 'ílcal 

Fmiiilhi;'      «  ■   

•  V      •  ,    %  II É  ti  „-^^„ — u — a 

Con<s'fliiiifdo  4at  iu>ticiai  das  niiimoifolhoà  A^itíuif. 

à=0  fowrttf<irnt  o  re'trt  dos  .Mappas  do»  Rcndimeo* 
tos  jMíbliços  da  6'rrí-/ircí<j»iAa  do  ahiino  i  i  tmesi^e^  fin- 
do oS 'de  iVbril  c«ffre»íe.  IMoit^iat»  semostra  <\ué  com« 
partindo  o  rendimento  deste 'trimestre,  e  &  ét  tpdo-o  on> 
ne  deeonW«>',  dom  ••''de  ^iodo  correspbndèQté  de  tB93 , 
se  aclia  Immu  prova  e\  idcntc  da  aiigii.cuiada  prosperidu- 
dc  de  mdas  as  (]|as?rs  da  Hocifdridc  pelo  maior  consumo 
^daqoeHes  ^Qêtfa^  que  se  podem  reputar  de  luxo.  He  certo 
"qua  ácóbraííçã  deU,õOOj[(X)0  libras  eiterlinas  de.£mprés« 
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timo  que  ie  tialMt  feiío  á  Juttria^  fai  crescer  a  Mana  t0  m  Chefe  do  Bienilo,  HutfM  puUkw  m  19*»nka  o 
d»»  entrada» »  porem  he  roais  do  que  justo  ponderar  tam-  aeguinlB 

bera  da  outra  parte,  a  grande  remissão  (Je Impostos,  que  AVIZO. 

doitãn  ;i  liHiim  sotndia  muilo  maior  do  que  a  do  Eiiiprcs-  Scnlior.  —  Vav  addila mento  ao  Artigo  10.*  das  Ids- 
tinio  Auttriaco. — O  augmealo  oai  rendas  do  aimo  que  Uucsòes  que  a  Vossa  AlUsfk  fqrâo  enviadas  com  Ot&cto 
findou  em  6  dopictente  mei  de  Abril «  lè  de  988j|f61fr  lU,  'de  6  do  corrente  inez,  eacenegapine  Sua  Magestade  d» 
bras  esterlinas,  e  nas  rendas  comparativas  dtsle  ultimo  fazer  sntxT  a  \'"-sa  Alteza,  que  os  OITiciaes  dos  Corpos 
U'rinie:.lre  com  as  do  mesmo  Trimestre  do  anno  aiitece-  que  recollièràu  da  liabia  como  pertencentes  á  extincta  Le- 
dentc  lib.  l,3ftt|^403.  Nos  géneros  que  pagão S4za,  comoo  gião  Lusitana,  e  que  actualmente  pertencem  aos  Corpoa 
tabaco  de  fumo  e  orafé,  o  cbá,  opapely  vidro*!  veUa*»  q*ie  devem  dettacer,  eov  coaformidade  dai  dita*  loitrucw 
tijolo  eldlttt,  direito*  de  leifio ;  cujo  cooHuno  ke  oonbe-    çòes ,  nio  dio  exeluidoe  de  ir  not  referidos  Corpos ;  pois 

qtie  tuio  obílanle  terem  estado  dcsLucaJos  no  Ultramar  em 
liuui  Corpo  de  Portugal y  obliverno  por  isco  hum  Posto 
quando  daqui  partirão,  e  nào  chesfárâo  a  estar  destacadoa 
o  tempo  que  paia  tal  airviço  teaetia  determinado.  O  que 
tenhv  a  honra  de  lemr  ao  oonhecunento  de  Vossa  Alteza. 
Deos  Guarde  a  Vossa  Alirza,  Paço  da  Bemposta  ein  10 
de  Abril  de  1824.  ~  Senlior  Infante  D.  A/i>uci.  =Coo- 
de  de  Sub-S«rra.  ( Seruein-te  Lkençat )  —  Conde  de  Bar- 
bacena JPnHMiiMO,  CmCb  do  £ttado  Maior  Gcoeial. 

Banco  m  Lisbo  a  si  db  Aaaix.  os  1604. 

Cmnpra.  frenda. 
Papel-moeda  -  -•a8€--por  100  -  -  •  a  86 1  e  86é 


cidamente  lij^a<io  rnm  o  maior  ow  inenof  gráo  dc  prospp- 
xidade  de  que  goza  o  pnMi^o  ,  ha  liuoi  aitgmeato  noU- 
'  Tel.  Nos  artigos  da  sevada  fermentada,  licores,  fueodas 
estampadas,  e»al,  acka-se  buma  diminuição  como  era  de 
esperar,  porque  se  diminuirão  os  direitos  sobre  estes  gé- 
neros. O  resultado  geral  hc  porem  eminentemente  íalis- 
factorio,  porque  mostra  a  vastidão  dos  recursos  da  Gr<í* 
Brrtunha  aateireunutancias  favoráveis  em  que  o  wu  actual 
fioverno  atem  posto.  A  Nação  fnglcza  tem  passado  por; 
liuuiu  i:ri!>e  de  dura  prova;  porem  o  seu  actual  estado  lie 
tal  que  a  somma  da  proiperidade  aaeioaal  dava  ir  cret- 
cendo  de  dia  em  dia. 

tf  Ae  ootieiae  icoeMdaa  de  Maèríâ  eu  Gondra»  infbr> 
mãn ,  qiic  S.  Vf .  Calholica  foi  passar  a  citação  da  pri- 
mavera em  Âranjucz  ,  e  ({ue  as  Tropas  Jlctpaaliolaã  laoa- 
tavSo  a»  Guardas  todas  daquella  Capital ,  que  esta  vão  oc> 
cupadas  aptee  pelat  Tropa«.i^nMMa<H.  Reina  a  maior 
tranmiillidiífte  em  Madrià.  ■  (Courier.) 

M  1  ntoriiião  de  Frankfurt  a  26  de  Março,  tjue  lo>fo  que 
alli  se  soube  da  falia  d'KlUei  de  França  ^  subirão  lodos 
4>efuildoe;  osmclulicus  ú&yixulria  puzerno-se  a 96 
oitavos;  os  bilhetes  de  Roihtckild  de  100  florins 
tneiru  Loteria  a  142;  as  acções  do  Banco  de  Ficnna 
Ijj^SGG.  Hum  Especulador  só  ú  sua  parle  tomou 
aoota  entregar  para  orneado  deA.bril  600  netalioQ»^ÍMe>< 
iHlacot,  a  94  oom  9  e  tiw  qoartot  por  ceBlo*da  pienio; 
fizerão-se  vários  outros  ajuste*  a  97 :  com  hum  emeio  por 
cenio  de  premio  para  o  íim  deste  roez ;  o  que  be  huma 
prova  da  firme  confiança  que  ha  na  ooBiSaiiadbgi  da  w-'. 
oida  do  valior  doi  Cuodoe,  o  que  debeixOi  de  huv  ponto 
de  viita  flnaneeiro  e  económico,  lie  bnoi  fenómeno  muilo 

mais  agrndiível  do  que  as  prandc*  e  súbitas  alterações, 
que  suo  produzidas  por  causas  lemporaria^,  e  qtie  tornão< 
as  operações  nos  fundos  como  jogos  de  amr»  .(Courier,), 
«>0  mesmo  artigo  de  Frank/ori  informa  que  hum  Jíu<- 
deo,  que  residio  muilo  tempo*em  fnf^íaUtra,  e  que  per. 
tence  pch  sen  casamento  ú  Coniinunidade  Judaica  de 
Fi 

Urra 

eiktre  os  Fnliiienntcs,  as  qtuws  deilâo  a  tiums  Somma  de 
SOO  .para  WKj^OtJO  llorins.  Havendo-se  ellc  retirado  de 
Jnglalerra  ásescondiJas  f  1  ultimauM nic prezoeni  Frank- 
Jvrlf  pelos  emis*ari(»s  que  se  expedirão . atrás  deile  paia* 
o  óbrigareoi  a  restituir  o«  eflèítos  que  «e  lhe  coo6adkNr 
Os  creaores  em  Inglaterra  requireni  i)ii<'  ;t  Mia  pessoa  lhes 
seja  catregiM?,  cujo  rwpicriaifulu  se  julga  ijUc  será  iudete- 
idn  porque  ejles  uào  fvotiem  provar  que  o  devedor  moa 
ic  fraude  para  obter  o  credito  que  se  llie  deo;  e-meraio 
porque  oe  ifi^&sei.nâo  pódem  allegar  a  seu  &vor  od{fei« 
to  de  reciprocidade,  viito  que  no  sou  paiz  ellcs  nào  prei- 
tào  uttcnçito  alguma  a  siiuUhanleâ  reclamações  da  parle 
de  lium  Kstado  estrangeiro,  feiativamente  a  buni  crimi- 
{uwo .desta  qualidade»  que^aa  vai  refugiar  nee.suus  Ilhas. 


iínPARTiç\o  DO  H. ST  A  DO  MAIOR  í;km;iial. 

.  Ji^trincio  da  Ordc^i  do  Dia  dc  i4  dc  yibrii  dc,  1824. 
,  8uf  Abc}k  oSenliar  In&nla  O.  Migoei»  jCamiHUMiaq; 


Ouro ..  por  oitava  -  •  -  •  tjompra-  -  •  •  iotitJrs.-v 
Onças  HespanboiM                       -  »lS8oo  »  f  3 
Palacae  ditas  .-..-.--i»...--»   860  » 
Ditas  Bradlicns  de960rs.   i*   880m  3  v 


9r oitava  -  -  -  -  Compra- 


18(50  rs. 


o  lodos     ^  /'Comojurode4por  ICO  -  •  de  õôa  õtíporlOO" 

e  cinco  t\    f»  n   n     6     t>    •  -  -  n  68  a  69  -  n 

da  pri-  ^<  .  n  n,  n      6     t*  dol/£mp.l03  a  104  ■  m 

enna  e  ^*/    n  n   n      »     m    9.*  «is   82a  83  • 
á  sua        V.    »  »    »»      .1     M     3.*  1017 101  a  102  .  » 


Tit.  deAtraxocomjurodeSpotlOO  70a  71 
pitos  de  Div.  publica  liquidador  Cia  .M 
Let.de  Portaria  deOomaii«miiad«ki>  . .  a 
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'^rankforl ,  tonseguip  pejo  sen  «çramle  credito  em  Jaglo'!  ciga  ariemalaição  se  fará  perante 
erra,  conirabir  dividas  naquelle  Pau,  priadpalmenl»:   «a  Villa ^  e  quem  quiser  vér  ai 


S 


Em  os  dias  27,  28,  e  2!)  do  corrente  mez  de  Abril  se 
liâo  de  arrematar  em  Praça,  ua  Villa  de  Guimmkkêt  a 
quem  mais  der,  os  rendimentos  das  seguintes  Commendaa 
vagas  da  Ordem  deClirislo,  si!uíii!;is  neste  distrieto;  a 
saber:  a  de  .S".  yofío  BuptUta  de  Ctulcláos,  a  de  S.  Ca»i 
oic  e  Damiáu  de  Garfe^  e  a  de  .S.  Salvador  do  Soulú^ 

i.O:Juiz  de  Fóra  da  mes* 
quem  quner  v«r  ai  coodi^õcs ,  o  pôde  ianr 
nos  Cartórios  dos  Escrivaens  do  Geni,  UlMUáf  ^fétl  • 
Siloa,,  onde  estiio  patentes. 

Pretende-seçpmiprar  lium  Oflkio  na  Cidade  de  Lutòaftn 
mesmo  entrar  amt  Serveotuaiio  fazendo  algum  interesse 
adiantado  ao  proprietário,  e  n  pessoa  que  pretender  fiuerai- 
^um  ajuste  querendo,  ivV].;  diri^'ii-,e  aljiiina  loja  damar« 
ceneiro  na  rua  de  ,S'.  João  JVepunieccno  iN.°  2&. 

Na  rua  do  Pmtifte ,  por  detrás  do  JVscoAi  N.*  Sé  C. 
m  abrio  a  venda  os  exoelíentes  víoImm  de  bum  partiaakr. 
das  suas  vinhas  do  Girtacho  e  teruao  de  Torra,     . . 

Quem  quizer  comprar  hum  carrinho  Jmgkt  de  lança , 
para  dois  cavalios,  minto  elegaplc,  e  da  .ultima,  moda, 
com  todos  os  arrcloà  compsinntes,  a  tufo  dovo,  dirfia» 
se  á  rua  aovg  de  Hi  ^rantíviíxáfi  ^mUi\  N.*  19,  m-Bm» 
not  yiyret. 

Na  rua  do  Ct^o,.iio  sahíT  do.pfttio  do  D.  Frod^Me,  le 
vt4^0  huma  egou  deidade  decinoo  anãos,  miiito>^oÉlM^ 
to  .para  cayelJaria,  como  para  sege. 


1. 
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BK  LISBOA. 


SEXTA  F£IRâ  23  DE  ABROL. 


SUTSSA. 
BcmCy  SS  de  Março. 

Cb«^on  HO  spti  ctimtilo  o  furor  <\n  prirli(lo  liberal  de- 
pois que  o  nos&o  grande  Conselho  acceiton  a  conven- 
ção teita  cora  J\/apote$.  Este  Decreto  foi  dictado  pelo 
bom  lento ,  apeiar  d«  bum  diacuno  do  Avoyer  Mr.  de 
Wàtievtíkf  que  darou  98  minatos,  no  qual  quis  provar 
n  preliMidido  dattino  que  f \prTÍriienlaria  a  moral,  e  a 
religião  dos  swU^ados  em  liiiin  paix  CalLolico ;  c  apezar 
de  te  teimn  «ovladr»  pendte  dn&rgadM  com  armas  a  va«. 
TtM  Conarcns  para  irritar  o  povo  contra  Nap»U»,  ten- 
do^  amcaçiido ,  prometido,  e  querido  enganar  com  pa- 
lavras aos  Dt-piitiidos,  priiui|u'ilm(ínle  os  do  campo. 
'  Asaim  devia  Kr  lendo  os  I  rancmações  coiuiderado  es- 
te DébrelA,  onaio  bom  delicio  de  L«sa  Alagestade  Ma- 

Íontca ,  o  como  liiuna  conjurm^ão  contra  a  Solx  rania  da 
.uju,  i)uc  protiiix:  servir  os  Reis,  salvo  sc  os  doiuinâo 
com  pretextos  de  os  servir. 

Attim  pois  o«  Yeoeravei*  Irmã»  c  amigos ,  que  talvez 
nem  todo*  ctiejao  inldadoi  nos  altos  aegredoe  da  teita  fe> 

voluciojiaria  ,  tpie  os  iliri^-c,  «.<•  rfimírân  na  inesina  noitc, 
para  coDvir.oos  m«ius  de  te  reforçarem  depois  da  derrotas  i 
e  CtMry  Attaese  o  golpe  nos  mais  Cantões.  EfD  con- 
wquencia  se  expedirão  cartas  aot  Chere»  Uberaes,  dizen- 
dó«U*e:if  que  a  cbiimi  ainda  ae  não  batia  perdido,  e  que 
se  conseguissem  ileixar  sem  clVeiío  a  convenção  em  &eu3 
respecUvos  dibUictoã  ,  poderifi  ainda  sustentar ,  c  que 
enMBMMMirio  tacríGoar  tudo  para  rechaçar  osiniMigot  da 
3uitta,  isto  he,  da  revolução,  com  cujo  titulo  se  cobre: 
assim  como  na  linguagem  liberal  os  nomes  França,  Jta- 
iia,  jiiUtnanha  ctc.  não  deaol&o  ■(•»  que  M  nvoloeio- 
aariot  desun  mesuios  paice». 
TefÇB  feins  9,  Mrapreseniarlo  oíDepntadoi  daf^mul^  • 

sdg-uns  outro-,  jiara  di  tilicrar  Mihie  a  ituirctia  ,  (jue  devia 
seguir  o  parlido  nc»(iii>  circuiusLuiicias,  e  se  lesolveo  que 
■e  iM^pi^M"!  aléiiiahei/o  para  imptdif  que  os  toais^Can- 
t6i»  «folniolcai  com  JVVqrâfes, .«  qua  ••  ncebenteti  o* 
Loga  de.  cada  Cakiio.  tanto»  ind»«i<í<toe  do  Otíi-Come- 

Iho  quanloi  fosse  pobsiveNparn  osinstiuir  daniaii-  lra  que 
liaviâo  de  voiar.:  Correio»  levarão  a  vários  }>õiuoá  da 
íntiita  as  roedidat.  lolaadai  pela  Lojmie  JBernc,  e  se  re- 
cebéríio  algumas  respostas,  entre  outras  hama  jd^  Zurick, 
as^igiiixU)  IJtUri,  qitc  de«.app[ova  todo  o  contracto ,  e 
outra  de  C  <'/rf  ,  cl»^i^'lladíl  por  Gaudaicio  Plania,  cheia 
tk  iavcclivas  contra  lodos  os  ituL-gfanos,  assegurando  aos 
trasAw  c  anii^a,  que  elle*  tufltenlarStf  a  cavw  a  despeito 
de  todos  o»  iJlUtis. 

Julgue-stt  agura  áviklu  de^teç  fdclos,  se  he  verdade  que 
CêJ'rancniaçôet  uào  sc  occupào  de  poliltca ,  coiso  quer 
parsuodillo  no  ConiiitvcioMi  bum  igranda  CionquisUulor 
d*  Maçáct,  gritando  que  eltei  amfto.ra  Po^Ha,  a«  Lew,  • 
o  Coveruo.  Ní'»*  vosacieiJilmnos  scwi  tlttfjculi!«di*  cnmtan- 
to,  mifs  a  Patria  s^a  a  sua  associação^,  as  Lois  feitas  por 
dk^  «.  paftt  «ilcs*  .•  qtw  o  Governo  ^fit^  sempre  ás  suas 
onfeWb        hnoiLÍiutnineptOi  qneíavof«sa  mus  inianlos., 


KIIANÇA. 
Parti,  96  de  Mar^. 

O  ompreítimo  Real  de  ílctpanha  triunfa  dos  esforços, 
que  ha  tanto  leuipo  se  tem  feito  para  o  desacreditar.  As 
obrigações  dente  empréstimo  sâo  mui  procuradas  actuaU 
mente  ao  cambio  de  64  francos.  Esta  subida  be  .o  resul- 
tado das  sabias  disposições ,  que  vai  toouMio  o  Oontno 
Hafonhol  para  assegmat  o.  sm  cuddito. 


Noa.Ãtod!w-Crisíiiat  bouve  huma  occurrencia  digna  de 
atteo^,  a  que  bastante  pôde  influir  a  bem  de  Keligiâo:i 
bumÈccIesiastioo  foi  recentemente  eleito  membro  do  Con- 
gresso. Kste  EccIesiAstico  lie  Mr.  Richard,  Missionário 
dislincto  por  sua  piedade,  e  zèlo;  be  Director  ba  muito 
tempo  dos  Catholicos  que  residem  na  Cidede  de  Deb^^ 
Estado  de  Mickigan-  Teve  buma  maioria  de  26  votos, 
ainda  que  havia  contra  elle  seis  candidatos,  que  procura- 
rão todos  os  meios  de  conseguir  os  seus  fins.  As  pessoas 
mais  sensatas  Une  insláiâo  para  que  acoettasse  buma  hon- 
ra ,  qtie  pôde  ser  moi  Tanlajosa  para  os  Gatholieos.  Na 
ausência  de.Mr.  Richard  dirigirá  osCIatholicos  de  Detroit 
Mr.  Francisco  V icenU  Baditi^  Sacerdote  Francei ,  oue 
ei»  hannito  coopwdordaqiidí^  eien  biun  grande  sHo. 

'Bm°  fTmtueiei/  appareceo  buma  seita,  cujo  firadedor 

be  huni  certo /r//ic<iu'Ki/</ ,  alfaiate,  de  SQannos  de  idade. 
1  em  a  temeridade  de  se  intitular  Jenu  Chritto ;  e  a  sua 
seita  s»  chama  a  JVbaa  Jtnmhm.-  Dix  que  prega'  a  dou- 
trina '  da  vida  eterna  sobre  a  terra,  e  cita  muitoe  tCKtoa 
da  Biblia  para  demonstrar,  que  o  que  tiver  fi  não  morre- 
rá. Já  tcin  12  discípulos,  que  come*, à o  .i  pri'i,'ar ;  e  elle 
pretende  edibcar  a  sua  Cidade ,  que  por  ora  não  hc  mais 
que  hum  projecto.  Co^n  tudo  vive  d«  bum  modo  frugal, 
e  até  austeramente.  O  tempo  nos  mostrará  se  esta  nova 
espécie  de  fanatismo  faz  muitos  proselytos. 

Idem,  4  de  Abril» 

Honicm  se  jiinlou  a  Camara  dos  Depulndos  ern  í^i  -^ào 
secreta  para  ouvir  a  leitura  da  Meiuoiia  com])u;ia  por 
hnma  ComJUisilo  especial,  em  resposta  ao  Discurso  do 
'rbroiio,  e  qn9  foj  ai^Kovaíla  pela  maioria  de  ãOb  contra 
14  votos,  donde  se  p6de  inferir  bem  (|ual  seja  a  disposl- 
çiko  du  Camara.  Kis-aqui  «*  priiieipaes  passiiget  s  de>la 
Memoria,  peW  nictiQS  as  relativas  á  politica  geial  du  Au- 
topa : 

n Senhor,  —  Os  vossos  fieis  va$i«allo«  os  Deputados  dou 
Departamentos  vem  depôr  aos  pcs  de  V.  M.  a  honiena- 
geiíi  d<;  sua  veneração.  —  lílles  recoiibecem  a  mão  da  i*ro- 
videncia  nos  memoráveis  acontecimentos  que  trm  lei-eute- 
menle  difundido  novo  lusti«  no  Reinado  de  V.  M.  —  A 
Revolução  perseguida  e  delníllatia  em  teu  ultinio  refugio; 
hum  liei  caplivo  reposto  cm  ku  Ihrono;  humu  Nii^âo 

Eoerosa  restituída  a  Religião,  no  stu  Tiincipe,  ás  míh^í 
lis;  triunfos  cn  qiie  a  hiwianii^ade  corieo  sempre  a  i>ar 
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dal  ^Kidit.  KflA  liritM  ifrandiotM  ferio  obm  é»  iiwoot 

dê  hum  anno.  —  Seu  complemento  requeria  esse  Exercito 
não  menos  admirável  por  tua  diKÍpUna  que  por  wu  Ta- 
lor,  e  «Me  Prindp*  qu«  cm  bum  tempo  de  grande  pro- 
Taçlo,  patenteou  todo  o  mu  CKtacter  á  Patria,  de  qM  be 
brsbmo  e  npesaiíçii* 

^iiSenlu>t,-^HÍtio  dcMOipenbadas  a»  votias  promessas; 
huma  porção  do^ExercUo  libertador  permanece  em  Ha- 
mmha ,  at<S  que  attt  ae  ache  icttabdecida  a  boa  ordem, 
fie  pfite  o  ultimo  arto  qiip  da  genern^sifla  lo  a  Providencia 
esperava.  A  gloria  cios  nossos  succesios  não  he  interrom- 
pida pela  necessidade  de  outro  algum  novo  sacrifício.  As 
paJavrai  de  V.  M.  ló  tem  recordado  triaafoi,  eó  tem 
antranciado  benefieioi. 

»  Depois  ãesteii  gloriosos  dias,  cm  qui>  a  ordem  social 
tem  sido  «mancipada  pela  victoria,  deseja  V.  M.  asse- 
gurar o«  ^tfaHM  da  Frmg»,  •  Véa  COttfiais  no  nosso  pa- 
triotitmo  para  auxiliar  as  nossas  viiUia.  Senhor ,  nào  ba 
cousa  util  ao  Throno,  ou  aos  Toene  Vassalios,  ijuc  vós 
nâo  devais  esperar  de  nós.» 

w  Foifwmo*  de  wber  que  todo  aos  promette  huma  lon- 
ga frai^  ée  pat  geral.  A  Prmtça  tem  provado  que  ne- 
nliuro  ftticrificio  julgava  demujindo  ^randr,  quando  o  pe- 
dia a  di^niduíle  da  Vossa  (]oroa  ,  e  a  segurança  do  Esta- 
do  ;  port-in  conhece  que  huma  paz  honrosa  he  o  mais 
precioso  de  lo<lo>  o*  baa<,'a  agradeoemot  a  V.  M.  o  tra- 
balho que  toma  em  a  contervTar.  —  A  aabedoria  de  V.  M . 
dilata  a  remotos  clluin^  esia  pncirica  nsc«'ndencia.  No 
Orirnte  ,  sus|;endc  a  eíTutuo  de  sangue  c  lagrimas ;  na 
ytiittricOf  reconcilia  os  interesses  da  França,  os  direitos 
da  bamaaidade.  «  os  deveres  de  hnma  sà  politica.  E  des- 
te modo  em  ambos  os  Mundos  pôde  ser  abençoado  o  no- 
me de  y .  M  ' 

n  V.  M.  deseja  cerrar  as  ultimas  feridas  da  Revolução. 
Esta  grande  ea|N«n  estava  reservada  para  6  Rei  qiW' 
Mb  ja  reparado  tantos  males.  —  A  Keligiâo  requer,  pa- 
ia o  Divino  Culto,  I..eis  protectoras,  e  para  os  seus  Mi-- 
Btstros,  huma  existência  mais  digna  ddkâ. n 

« A  fidelidade  desditosa  nada  petHa  ;  porém  V.  M.  se 
tMB  lembrado  delia,  e  quando  TOHOt  daiignios  se  «onple» 

tarem,  terá  a  jnsliça  apagado  OS  uIltaMS  Tertigios  de  Ma> 

sas  civis  discurdius. » 

-  w  0«  Deputados  doe  Oepartaroeoios  se  glorínáS  de 
jantar  srias  aoflmi  a  Iumbs  época  Mig  para  a  Frangt^  • 

floriosa  pêra  V.  M.  A  mais  bmirosa  recompensa  de 'sua 
delíd<id<'  será  o  terem  contribuído  para  consolidar  os 
nosso*  direitos,  e  a  vossa  dignidade,  a  Authoridode  iteal|- 
e  as  Pttblioas  Ubefdadss.  M  ■ 

HESPANHA.  • 

CUís,  1.*  deJbril. 

N<Maat  da  Nova  CTeqMMte  reesA&iai  por  Lamina, 

Acabamos  de  ver  buma  carta  em  data  de  9  do  corren- 
tOj  que  referindo^  a  outra  de  ^era  Crua  de  10  de  Ja- 
neiro dts;  mO  Governador  da  Praça ,  ou  Porte  de  P<mn 

ÍC,  e  povos  (^oíii.ircàos,  s*-  declararão  pela  HetpaHkãl  Ó 
mesmo  fer  Tus^tan  ao  norte  de  ^ era  CVuc.  w 

Perotr  má  Situada  na  «Strada  reet  de  Fera  Cmm  para 
o  México  ,  30  léguas  distante  deste  porto,  quasi  confi- 
nando com  a  Província  do  Puebla  ,  e  Ttupan  confina 
com  Guasteca,  Província  do  Poíoii;  isto  be,  que  este 
successo  ,  se  se  confirmar  ,  põe  o  interior  do  Reino  em 
disposiçfto  de  não  poder  impedir  haUl  dewmbaiqpe  bat 
-ebstas  de  fera  Orm ,  aaklliado  pelo  CaiMlIo  de<K  Jaâa 
•de  Ulúa. 

Falia  também  adita  carta  das  esperanças  que  se  conce- 
bem das  vantagens  das  armas  Rcam  no  jílto  Perú ,  ogo 
-influxo  ,  diz,  que  se  estenderá  até  Auenef  jfifrt$t 
anarquia  tombem,  siigiindo  as  attimaa  noticias  do  Rhdé 


Toledo  y  U  ét  AbrU. 
SS.  MM.  e  AA.  continuâo  sem  novidade  na  sua  im- 
portante saúde ,  dando  continuos  exemplos  de  piedade, 
e  devoção. 

Hootem  assiitíiio  na  Ui)^a  Catbadral  á  Paixio,  e  alli 
permanedbllo  dotante  a  Sisia  e  ^mparae.  • 

y\'  tarde  rorâ  )  vèr  as  magnificas  fachadas  do  Alomar, 
por  ser  a  única  cousa  que  reservou  o  fogo;  ímmecfiata- 
raeote  pasaárâo  ao  Hosoital  dos  Expostos,  e  dalli  ao  de 
extramuros  desta  Cidade,  aonde  vnitár&o  cuidadosameole 
as  enfermarias  de  ambos  os  sexos,  consolando  os  enferaios 
com  nquellu  doçura  tão  natural  aos  filhos  de  S.  Fernando. 

SS.  MM.  e  AA.  assistirão  hoje  igualmente  na  Igreja 
á  PatiAo.  Cooduida  a  Missa,  oDoutor  D.  JZsason  Manie- 
ro tomou  posse  de  huma  Coneiía  na  presença  (\c  SS.  M.Vf. 
e  AA.,  os  quaes  se  dignarão  passar  á  Sala  Capitular, 
aonde  estava  reunido  todo  o  Cabido  a  presenciar  o  jara* 
meuto,  e  acto  da  posse.  O  Defto  aapicMOu  a  S.  M.  em 
nome  do  Cabido  ot  seathiienlM  do  aea  coração ,  e  o  de 
toi!f>?  os  icui  Membros,  por  lhes  ter  dis^nsado  a  graça 
de  honrar  com  a  sua  presença ,  e  a  de  bua  Augusta  Fs- 
milia  este  aalo ,  o  qual  será  hum  testemunho  irwft^f  l«i 
da  innata  bondade  do  nosso  Monarca,  e  de  elema  grati- 
dão para  os  Ministros  desta  Santa  Ifftqfa-  S.  M.  o  ou  rio 
com  agrado,  e  se  retirou  depois  aPuam  com  «RninlMiy 
e  Serenissimos  ioCanies. 

Nas  h  boeas  da  tarde  vohárSo  á  Igreja,  e  alli  estive» 

râo  ate  ás  9,  tendo  permanecido  huma  hora  de  joelhos 
durante  o  Múererc.  Louvor  eterno  a  Deos  por  que  aos 
oencedeo  Reis,  e  labnles  tioCbrisdtPS,  e  pielosos,  pn» 
oonfitslo  dos  inimicos  da  nossa  Santa  HeUgiâo  i 

As  accIamaçõM  ooe  babitnotas,  os  grilos  de  9%tm  El* 
Rei,  re^oâo  sem  inlemip{Ío  assim  qae  88.  MM.,  a  AA. 
se  dsizào  ver. 


LISBO  A  ,  22  .Í6n7. 

r  OontinaeMMs  a  ver  o  que  as  relações  de  Macáa 
nos  infbnnio  •  lespeito  do  detordenado  «lado  de  «oosas 
naquelle  |iais ,  por  meio  de  hnm  impiesse  intiidndot 

Narrativa  abreaiaêa  doi  f  iclfn  haoidot  em  Maeáo  dMb 
16  ds  JisnAe,  oo«i«  dk^oda  da  Ftagt^  SalaouMidra 
ati  fiS  de  SeUmhfo  db  eerrsi^  mino  /db  Wm)^  dbde 
ao  publico  pelo  CapiíSa'éÊ  fvogota  Joio  de  MaoéDn* 
$a  Corte  Real.  •  • 

Wum  rongTcsç^odo  <le  revoltosos  tendo  por  seu  chefe  o 
Major  Paulino  dd  Silva  Barboza,  filho  da  Bahia  ^  fasci- 
nando o  cre<lido  povo  com  a  mais  subversiva  doutrina, 
totbeodo  a  liberdade,  e  acção,  aos  prinetpaM,  e  oníros 
Oidadios,  prendendo  bons,  eexpatriaiido  outros,  «rscba- 
Inndo-os  assim  do  centro  da  sua  Patria  ede  suas  famílias, 
só  por  afla&tar  o«  que  estranha  vão  tão  criminosos  prooe- 
dimenloe,  aterrando  em  fim  tudo ,  e  depondo  o  prupsic 
geveiMi  e  authoridade  Judicial ,  aqui  (exisieoies  d»  pre- 
▼iraento  Régio,  com  o  soeeorro  détam  bando  d»  maru- 
jos, e  outros  assalariados  desta  OfdMn  ,  para  proteger 
aquelles  crimes,  assuraio  o  governo . desta  Cidade :  essa 
rebelliào  que  produsio  monstruosidadm ,  e  os  ínfeRaM  Ci- 
dadãos, que  prezos  daqui  forão  chei*ando  a  Gna,  ffzerâo 
ue  S.  Excellencia  o  Kxcellentissimo  Senhor  Governador 
a  Capital  da  índia  y  acudisse  a  Macáo  com  piomptas 
providencias.  Foi  para  esw  fim  qoe  a  Fragata  StdÉmm 
âra,  dirigida  pelo  mesmeí  Senhor  para  traset*  a  ordem,'  e 
É  ttanqniilídade  publica  deste  Paix ,  appareceo  nMta  bor- 
la a  16  de  .liinlio;  roas  como  foi  ella  recebida?  Como 
«thada  pelos  levantados !  Ue  extenso  o  detalhe  de  huma 
nunca  vbta  rebeldia ,  de  nào  cogitados  meios  de  que  laa- 
çárlo  mio  para  perseguirem  a  Fragata ,  que  considerada 
como  de  Piratas  eininíigu,  lhe  forão  vedadostodos  os  »oc- 
corros:  contra  dia  se  apelrecháilo  as  Fortaksas,  muoi» 
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via  a  noite  ,  repulfioilo  a  tnisMo  da  I  ra^at;»  como  atlen- 
UÚlí  c<>loriUo  cuni  o  Teriiiz  »lc  ugresòivo  de  difcilos  kjuB 
exUtiuo,  c  com  illusSo  de  rjiiu  eni  pMa  re9UNk|G«r  O, 

ÚWt  tim  tMio  9««g*v«  jaa*  suas  gatem  o  MigÚMot 

venal  UedMctor,  sem  5«  tjutjr  d,ib  fniiíMUis  ctíJi4i3quttn«iaí 
fio  vcj'«iugo  deã9TganimÍof  f  <)m«^  a  f>ii|gAr<yi>a ;  «yâlie/aa. 
que  tutki  cottTuncie  e  iAWlm  gOl^^Wltfc  A,i^ocM(^(jL9  c^víl^ 
co>  «AMieDcjs  ic  «rríMi»  qfutn^.ot  pqcferai  ^  iniáturru» , 
e  quando  se  resitt»  á4  Leu,  enjoíi  armu  «tendo  ua  únicas 
que  trouxe  ii  Snlantandraf  contra  ella  tantos  espiritas  da- 

9mÍM  m  coiHpifiiiwor        .a  QmeiM  ii„!  M  .o  avtm^  ; 
deíM  de  «r  dmrtída  pal«  «Kteni»  TtiíjMivlf' « 

<  Mifii^io  de  voloí,  e  a  tosca  volliacarja  com  que  he  teci- 
uxpo»4ç»o  (ia  y^cnuior.  J'auiinai  propòe  elle^Se 
m  CMo  ,o  .CWiMid»ntft  4a  Fnt^ta  por  bu pia  íp- 
criiBi  ohtiiiiisj^-wliiyii»  A  forç»  dajurtiç»,  e  dai  ra« 
tim,  -atf  4é«««Md^MdM  «QrfW  a<<)«i«ntado  cérebro,  que  tam 
«tia  (^idade ,  )>«iia  não  receber  oem  forÇa  armad:» ,  nem 
Uo««<nador  viudo  de  Gm)»  <}Ml  •deveria  eatfto  Sam  tait^ 
Senado  ?  =  Ma»  per^unlMa  em  jqna  conselho  N  ditciilipt 
e  »e  deliberou  pjiioei  Pa  atente,  que  senão  deveria  rncelicr  a 
FragatatI  Não,  se  vè  |i«nbuma  delibej-q^ão  antcríiu  a  esto 
ISSpeitQ,  a  nã»  se  ler  (om4o  no-  h^tnfí^\oi  \^  ,  a  ()ue  w 
éuia  UpostilueíonatvrwjeyMl  e.«Ml«;4li>(i&aiM^(l»  .Vr«M^ 
«lipta  na  metina  fftinUiff  -qao  fe  de  81  de,||«io  , /^om, 

tunla  oiitf rciiriiLiii  á  tbe^da  dn  Fragata;  oomhini!-&e  a 
tua  ejipo«ii,ào  coro  a  outra  de.  16  de  liunbu,.  dia  em  que 

.  AaMÍid9^ta'eÉtfB  toqlbo  aarto  junto  á  Frogata  o  Nar 
««•  JOfHteio  lumoTy  f  ÍMO  de  BengM» ,  projectou-se  a 
lx)nIo  iia Sa/amoHclrai  qua  deiido  aquelle  Navio,  c.oiiiroi 
que  viessem  chegando,  poderia  resultar  que  o»  Froprjfli 
ÈBLnóty  a  inteicMadaei  mçuam  O0mmiam  « 

obedecer  ás  ordeas  da  Capithl,  e  a  ree^ber  9,  VffifftKu  lf 
neUa  coo^ectur»  »«  ordcaou  a  d«i£li(;iu),  dq  meomOINldo 
Navio;  mas  longe  de  reaefitidif Qlo  da  parte  do  «eu  Ppof 
pricUiid,  o  lUaAúui^  BnAo  da  &  Joié  ^  FotUk 
gr€t  o  MU  generoso  procediowiítO'  he  digno  de  refierir-eei 
manda  eite  que  o  olíicial  que  &e  achava  a  seu  bordo  prea- 
tasse  a  Fragata  tudo  que  ellu  exigisse,  e  que  inteiramen- 
te estivesse  áa  ordens  do  «cu  CootfiNtodiMrtlS  •  com  elTeito 
do  Navio  Barrtlo  recebeo  a  Fragata  humtk  porção  de  ar- 
roz  ,  e  alguma  maruja  de  que  preciicava.  Saiba-se  agora 
o  comportamento  do  Senhor  Pou/wso ;  deteve  se  posle- 
riormeuie  o  i^igii*  ^/tttiMn^  ;:Twd»  d»  fiomb^ 
Mlr«  prftfirMario  «kit»  Ci4mí  ».  -ê  «ett  gnaida, .  se  «faff 
passar  para  seu  bordo  6  hoflacns  e  lium  calx>;  arma-»e 
cni  terra  buma  Lorcbu  cpm  30  ou  'lO  hootens  eivtre  ma- 
rujos e  outros,  commaodados  por  Sebottifío  Lopet  Ha- 
«n0s  Fiiho ,  Teoeote  do  wm  rfo  DepiwUneato  de  |Goa , 
4|tted)cgoii  aqui  eoi  o  leii  Navio  Iam,  de  fito  de  Janeiro^ 
<;  aproveit;indo-sf  ãc  \nnn  aguaceiro,  fingindo  ser  Lorcba 
<le  pescadores,  atracào  o  Jirigue,  á«  4  horas  da  manbií, 
picão  a  «aarra,  matàobuila  dos  «eis  soldados,  ferem  outro, 
e  laaeni-ae  de  vehi  pam  dentro,  vcja-x-  a  Gazeia  N.*  18; 
eetee  valrrosos  certamente  pagarião  cara  e&ta  audaciu ,  ^ 
41  Fragnla  iião  com  tem  piasse  buQigraode  numero  deLor» 
wtm  ÍMiiúêt  qqe  passando  naquelle  momento  paia  a  ifàã 
jieiearia  nfteiMMhriMe  òfirigue  fugitivo,  perseguido  eoa 
uuio  pela  l^nctia  da  Fragata,  que  coiu  a  peçinba  de 
;|iião  bit;  tci  R.-ie  uu  oito  tiro»,  e  esta  foi  a  f«{;anha  de- 
cantada pelo  Ucdactinr  indigno,  baixo  meroeoarío,  para 
'meRoer  do  ^Senhor  ikmúino  os  sufrágios  d«  taes  el<^ioe. 

A  mais  kve  suspeita  de  adbesâo  e  de  afTecto  á  Fraga- 
(a  ertk  maia  que  bastante  para  oe  moradores  sotfrerem 
4]rizucs^  e  aw agaty  Mva  cessaod6.de; i^MOuar. ao  povo, 
^<jtie  ^oti-4iÍ«rjmi^ra«lliéridade  MfeHor  a  Mmoáo;  «mo 
^  Oapitali  f>rocurava  wdherir  á  cauáa  Bra^ztlietue ,  c  ufli- 
enanarate  <)ie(X>ea  andava  em  bum  uiontào  de  discórdias 
aMraHsllt«ÍMuá.oDiDiBÍ8sâo  buiD  iolMhk  odift  lAtMíoii,^  le- 
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mandb,  ,d  dw)wi«Ml>íriadi»  de  velar . ^  alimentos  a  seu» 

proprioi  irmãos,  tjxpw  a  maior  pvri^Alj  oeiles  ruare*  e 
tempos  huniA  Fra^ta  de |)irppriedudo  ^afi«)i)iAl,^  %|iM>UlfHtr' 
depois»  d  coixa  da,  Jlaqi^f  ^ikiqNiil  o  que.  ^  Senado  «dioí^ 
nistrti,  fueuda  parle  QonípcUote,  iinda  tirava  aliviaiido-ue 
por«ial«Klute.^  e  pezando ;  «obrv' o  todo,  c-^.ui»  desgru<;.id<^ 
iiit(;ri-jb«6  fi^erâo  pensou  al^^uwM^  qtte  lo  tii  a  l«m  d^fruc». 
uvki :  oâa  Goaieotea.de;.  Iai»  ei»aiui94a  «ynduclt^  e«jÍDfigén 
rikoiee  pon  qiUra  parte  «.iadhpo<  o  Gpwtv>,Cfinm 
que  já  ti  aba  dado  principio  aates  mesinn  da  chegada  da 
l-'cagu|fl,,illudiado>o,  e  pertuodindo-u  s^r  aj'nigitta  imma 
£iiltaH«tçftC(.ilMM  iittencionoda        ordew  loj^ltuia,  Ckijo 
ÍM[Wli»,;pawgBr>»  a  Cidade:  o  suppletoemo  á  gaicu  43 
ralilt»  01  chapas  que  fiirao  dirigidas  aos  MaHdariiKS ;  iio- 
te«»e;0  eagano  e  a-  fal>iJade>  «hi  forj;uIiib ,   só  para  cou- 
segoircm  a  iodUposiçõo  fhiCkitm  com  a  ix^ata;  note-' 
»e  a  dula  destas  chapas  que  he  de  31 ,  e  at  roifUMa»  doe. 
Maiidarius)  iaipressas  emfwpel  teparudo,  Vpic  acomjianbâo 
a  Gazeia  N,*  :J9,  d^.ISdo  Junlio,  ííw  duludai  de  11,6» 
onde  diaein  U  rem  recebido  a*  chapas  do  l*rocurador  au- 
piajueaoioniidAH  datada»  de  10  de  JunMo;  nÀo.jMO  kfi^ah 
estflb  IrovadiMiòsT  Qtie  -oonfiiilio  que  em  ntl.  OMjSMNn^^  «q 
trazia  i 

A  indisposição  QittVio  que  contra  aFrarata  A0nie:Ítá||Í0|{ 
produaiu  coatra  èlb  o  muis:  fqraal  ioteraidi»,  nào.teado> 
lido  butwie.todos  os  esfoiços,  todos  os  meios  politico*^ 
a*tniis.tMiini«cl'<tonduQtar<do  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
Cominandanld  delia,  para  veooer  as  barreiras  qnc  o»  re- 
voiíosoe  iifdiãp  levAOt^o  «  firmado ,  laiiçaudg  loâo  de 
todas  ililfagaitM'>«Milq}iífie>que  tinbiio  jii  de  mueda,  já  da 
interprete, -btlijf»  icm prego  cmprebcndeo  o  í'udr*  Gonçal- 
9tty  doiCoUegio  da  S.  Jotc:  era  luais  que  pusjuoísa  ver 
este  Cleiigo  ftegular,  paraolcatado  A  SeCular  perante  os 
iáaadorMM».*^^<HiA0díOe  coopsinvuitando-os  cod  pirueta» 
•  oatflN-ilMkeifaali«i»«rte«l  uso,  explicando  se  com  o* 

trocadilhos  da  mais  refuiada  uialicia  ,  nnalo^jos  aok  sdiu 
iniealQS^  foi  fot^mo  tnUtíUrtit  a  Fragiita  paca  «  bahia  (j<t 
Lamáy  indicada  pdoe  aicaoHM  SfaodariM  ^ «po;  híto  qip» 
«fMG«d»«DoU«'au»(ào  impoMlbilitava  eat^nhemier  ta* 
hirifcilas  llbeew  l£m  Lomá,  di<(o,  onde  se  fatiih  operar 
providencias  &i  cirDum«.Lancitu  luo  ur;j;cuteir'  da  Fragata  , 
encontrou, cila  o  me&nio,  og  ainda  maior  intçrdMSWi,  .^mç 
que  tinha  passado  neiía  barra  em  Kaó.  Ao  ilblltiee  C^hr 
selheiro  jlrriàga^  hum  dos  forçados  e  expulsos,  e  que  se 
achava  em  Ca/WÓLi,  devtio  a  Salamandra  algum  «(«cur- 
ro de  mantimentos  e  dinheiro.  . 

Depois  de  dois  meies  deinoomnodos  naqnella  ba^  de 
Zoma,  sendo  .bem  seosivel  ■  escbOM  de  ambiditeBeía ,  e 
absoluta  falta  de  remédios  para  os  doenUbf  iMprntnu\L'rào 
as  mais  activas  diligencias  por  buma  EmbMca^io .C/mia, 
c  nella  se  dirigio  para  Mãoáo  o  S/  Tmcola  de  Mar 
lix  Antonio  Hodriguetj  som  ordem  de  proporcionar  ai* 
guus  mantimentos,  porem  tâo  peta  exigência  do  Senado, 
que  sempre  foi  pelo  Com maadajite  descDriLecida  t  il  aulho- 
ridade  como  iilegal  e  mnostruoia  que  era:  us  acertados 
piBsaoade mlpricionado  f.*  Tenente  Ftiix  n&oeóoofti^uirào 
htifna  solTrivel  provisão  de  eiTeitos .  mos  ainda  prouu/iriio 
a  S'>)lufa  du  iiuui  CUittay  que  bervia  a  Fragata,  c  que  de 
tempos  em  tempos  occultaoietiie  transportava  ulgiuis  re- 
frescof ,  tendo  sido  bastante  este  ttUilo  paro  o  pot»ri>  Çhiiu^ 
Kr  perseguido,  agarrado,  c  preto.  EoCe.Oflidâl  tonto  qoe 
desembarcou  sedirigio  ao  Senado,  onde  sendo  jjergunlarj» 
aque  vmhs,  deo  o  seu  recado  jndiciosauicule ;  pastúriio 
arguillo,  e  increMllo  óst.dui»  prlncipaes  do  illegal  Gom« 
no,  Pou/áno,  e  GiosMCt,  espoipialmeQte  jobreareniteocia  do 
Commandante  em  deixar  de  reconliecer  aqudle  Governo, 
c  na  independência  que  moalruva  deites  respectiva  á>  pro- 
visões de.qaeaabiM  taaiQ  caaociu  a  Fragata;  a  resp9st^ 
aorgoawntos  que  lha  fes  o  Oifitial,  A>i  «ào  própria,  o 
justa,  quedivu!gaj)do-se  pelftCidade,  fosão  uuitosdo»  prin- 
opacs,  frcut/Ti»  Cidadãos  que  pcocurárao  encoDirar-^,  ç 
JoíivarA^qdUrto  daqueila^Qfieilily  flidoqpii  se.iwJmMã? 
j»RÍs  a  «M^r  «tidUa  &uriMoi«o-0«te(m.  ..CngiMlf 
•  a  ^  , 
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perança  de  <ío  pixlT  conseguir  o  restabeleci  mento  da  tfWl», 
quillidadc  piiUlicu  em  A/acWo,  por  que  elle  segurou  do* 
«nlimenlM  dé  «nuitos  principies,  e  outros  honrados  mo- 
nrdom,'<lúejoM»  deie  udíi«b  é»  jiMla»  iDi«iiçô«f  da  Fim- 
g»ts,  partCeiiiim«r«in*ie  unâtâvpfnmÊSn  edeiovdcáB,qiM 

prniiravão  nqiM-IIcs  f  lovcrnanle?,  pqiir  se dirijT^iria  O  plano 
para  aquella  emprczn,  M>iida  n«que  progredião  esteloutra- 
Tel  projecto,  os  mais  benenierittw  Uidadta i  qw  iginl* 
mente  soilicitos  sedefão  as  mão»  para  terem  adoce  oonio* 
laçpo  de  dizerem  hum  dia  =  He«laheleça-se  a  ordem,  ac«be<- 
Ht  a  opprf^súo ,  venha  o  I^cgilimo  Governo,  e  com  elle  o 
iDcego  publico,  e  a  noKa  segurança,  e&ie  precioso  bem  que 
HUM  trouxe  a  SaMaCoiMlttaiç&b  que  temos  jarado,  ejurMO 
jre  Cnrlrs  Hobt-rnnas,  e  ao  melhor  doi  Reis,  n  mais  pura 
Lealdade,  que  será  mubaiavel  de  nossos  corações,  e  de 
Bowos  Tribos. 

■  Vendo  poit «  CoimDaiidant«  da  Fragata ,  e  toda  a  titf 
Olioialfilade  bonfolnr»  felit;  Blhv  s6  peUis  provas  aue  tt- 

nhào,  dcqae  uCidacIc  suspirava  pfla  cxcciirrio  dasOrdcns 
da  Capital,  cujo  tim  era  resubclccer  a  tranqitillidade  c  &ef  u« 
rança  alterada ;  mas  conhecendo-se  que  os  Chutat  menor* 
ítMtruiikM,  e  informados  pelo  íocançavel  zélo  do  Conae» 
lheíre  Arriaga,  e  por  outros  vfes;  do  iníquo  procedimento 
dos  GoTcruantes  dc  Mac4Ío ,  tinhâo  fraquejado  de  algum 
modo  a  «tia  prevenção  contra  a  Fragata ;  soliicttou  oCoai» 
nandanle  Imna  Kmbareaçb»  «om  igual  diligencia  á  da 
primpir.i  ver,  e  tielia  tornou  aetiTÍarpara  Moctio  o  mencio- 
nado l  encnte  do  mar  para  algumas  outras  provisões 
e  certificar-se  dos  sentimentos  e  disposições  dos  Cidadãos. 
Sabio  dlkFiagnta  aquelle  Uffictal  emodialJIdeSeUsiqbroit 
A  91*  áa  8  horas  da  tarde,  appareeêiftoiobteattoaiBnhaè» 
ijttllio  os  Cidadãos /oo^imyutttniano  <!r  fatconeellcif  e 
Jgnaeio  Laiola  cíaOus,  que  tinha  dc  Goa  vindode  Pratico 
na  Fragata;  éÊm  receando  algum  embaraço  deEmbarca»- 
çôet  Chmeu  que  por  alli  estavâo  de  vigia,  dêiembarcárão 
na  parte  de  O.  da  Ilha,  e  atraTeoário  a  pt^  para  K.  onde 

ÍAt  babia,  ese  achava  a  Fragata,  cujo  escaler  foiconduiil- 
oê  para  bordo ;  tratia  o  segundio  a  ataignatura  de  muiloa 
CHdâdloe  e  banoa  insinuação  para  a  execução  do  ptojecto 
que  fez  s^fi  Vier,  (lus  o9  *Tenente  domar,  Fc/ix.  não  tardaria 
com  hunia  grande  Lorcha,  em  que  &e  devcriu  transportar 
•  Tropa:  di«cutidas  algun^as  duvidas  que  se  oíTerecèrâo,  se 
eKPidio  á  faama  bora  da  iioite  do  dia  81  o  Cidadão  Joa> 
«Mm  /«tHiMMo,  eom  bilra  addhameDto  ou  acréscimo  A 

insinuação  referida,  c  a?  ultimas  instrucçues .   ^Mirnnça 

de  que  a  Tropa  se  embarcaria  tanto  que  a  giaii  c  Lorcha 
ebegasse.  A's  3  horas  da  tarde  do  mesmo  diu  appureceo  a 
grande  e  desejada  Lorcba  em  que  vinha  o  Oíficial  FclLt, 
trazendo  alguns  arltgoade  provisão;  e  tanto  que  atracou 
a  Fragata  se  senhoreou  delia  sallando  huma  escolta  de  SI 
bomcnt}  e  fascodo  panar  para  a  Fragata  Si  mariobeiroe 
que  aLóreha  tinha,  oiquaet  logo  queooiJwBliio  a  inten- 
ção do  Commandante,  respondt-rào  que  elki  Cflo  Púrtu- 
gtunetf  e  que  so  ollerecèrào  para  todo  aqneHeMTviço  com 
roais  razão,  por  que  se  fatia  intofamfd  o  Ul  Ooemoode 
Maeáo ,  tanto  era  elle  ji  tedioM. 

Dtspoz-se  a  gente,  cahoma  e  meia  bora  da  noite  de  fiS 
a  Lorrha  larpou  a  FVngatu,  indo  nclla  os  illustres  Major 
Cabredt  e  8  Dthciaes  inclusive  o  mesmo  Tenente  do  Mar, 
'PdiK  Antonio  Rodrigues^  113  homens,  duas  peçinbaa  de 
Campanha,  com  a  LaDcha  a  reboque,  ficando  de  partir  a 
Fragata  na  tarde  do  mesmo  dia,  para  evitar  que  de  seu 
movimento  houvesse  antecipada  noticia,  e  fosse  mais  cutto- 
ao  o  deseinbartnie  da  gente  ^le  a  Loiráfaa  devia  faier  oa 
madrugada  de  tU. 

'l  endo  a  Lorcha  de  pairar  todo  o  dia  22,  o  mencionado 
Felix  9.*  Tenente,  executou  esse  passo  entre  as  libas  Chuttg- 
chmnyt  afi.deJtfocdo  16  milhas,  eefto  naa  libas  át  La- 
drão ,  comfo  se  Ibe  tinha  insinuado  com  justo  receios ,  de 
que  íkatido  assim  ao  Sul  de  Macáo  com  o«  Nortes  que 
reinavâo,  seria  muito  duvidoso  chegar  ú  Cidade  ás  horas 
prccint.  A'i  6  bera»  e  um*  da  lanje  «ispeBdeoi  e  le 


fel  de  vtíla,  etoda  a  noite' fi(iÒH  surta  á  vista  da  Fortalie»( 
de«V.  Francisco,  dondtf  suspcndeo  ús  3  da  noite,  e  se  fez  o 
primeiro  signal,  que  erão  duas  vellas  mistas;  e vendo  qiK» 
da  terra  não  recoaiieciâo,  repetio  o  signal,  iiaveirando  já 
parb  dentro  da  ppola  de  Kofmiêo ;  nio  ficárôo  os  da  Lorcba 
pouco'  paatoedo»  'por  lMai'-if1einio  tio  inHpendo  j  era 

mais  de  3  horas,  o  tPtnjio  se  perdia,  odia  vinlin  avançando, 
eacircumstancia  pedia  prom pia  resolução,  quaiserá  ella? 
He  cotttinnar  para dlanú^  dlr  oiMnho  2.'  1'enente  Fcrirx, 
e  praticar  o  desembarque;  a  iHinw  vai  todo*  daum  <^i' 
serto;  força  de  vélte  a  LrCffcba  em  direitara  paraf  b  po*ti 
do  Bontparto. 

Mas  se  no  mar  os  meus  amigos  se  esforçav&o  a  tomw 
a  p^w,  hema  dUferents  circiiaNta'n«ia  oceoçava  «•  •4a 
terra,  por  quanto,  UxJos  os  incamjaveis  Cidadãos  que  an- 
ciosos  esperavào  ver  os  seus  Irmãos,  para  se  a  elicsunirenv, 
tenda  locado  o  ponto  da*  3  boras  e  mais ,  quasi  perdidas 
a« eipenoçat,  oMlBomoladoa  a  cuidadosos,  se  entrcgavãa 
a  tirite»  reflexSet,  mrfomenle  vende  t^ue  repetidas  rM* 
das  [jor  ordem  dos  Governantes  cruzavao  a»  ruas;  ma« 
pouco  durúruo  esses  cuidados  que  o  som  das  caixas  osnâo 
annunciatse  da  chegada  dos  seus  aoerigM» 

Chega  u  Ivorcha,  dá  fundo,  aall&o  aterra,  sendo  do«  pri- 
meiros o  Capitão  Ftmando  Leite  y  do  I.*  BatálbSo  de 
Goa:  jn  a  Lorcba  com  a  gente  que  transportava  ,  tinha 
doasveie»  tocado  a  praia  grande:  ousírão  dentre  a4iapae 
dé  BampaHo  n  voi  svnloT=  por  daai  «eMeepatfdn; 
responde  o  illnltie  lla^or  Cabral  =r  honra —  e  nom^smo 
instante  virão  Mbir  dois  foguetes:  este  o  signal,  e  a  «rnha 
dada  eexecutada  pelo  benemérito  Pedro  Loureiro  postado 
iM(|udle  titio  ioda  a  noite  este  dint»  Cidadio,  ettimávd 
pehw  ena»  qenlidaHik,  deo  prora»  dn  een-aMò»  é  deijiiania 
era  scoiímI  á»  deaofdea»  ew»pnliwi<>-qng  epprinni»  JMb- 
cáo.       -  .<»    I .  .  I        .  • 

Eu  faltnin  n  bnm  tlever  se  nfio  Ivenneaie  mfá  mám  o 
louvável  comportamento  da  Trope',  éoflio  os  briosos  sen- 
timentos de  honra  e  actividade,  que  animavâo  todos  os 
OtGciae»  próprios  de  meus  illustres  camaradas. 
^J&^aaro  horas  da maoh&qaando  a^^^rtodn tinl|« 

n  Não  teve  mistencia ,  e  se  tivera 
^  ssMaí»  damno  icmtindo,  teoebêin. 

e  contando  pois  a  emprc7R  conseguida  em  t>ern  orJetiad.i 
marcha  le  pnieiâo  em  movimento  ,  levando  por  bandeira 
a-|iBt  ea  tranqaiNidade,  do  ponto  da  prab  de  Bompattm, 
cujo  com  mandante  já  iniciado,  ordenara  que  as  sentinellas 
ritassem  lilerta  muito  a  miúdo,  ultimamente  dos  b  Sol- 
ados que  tinha ,  destacou  S  a  reconhecer  o  corpo  ,  a  que 
eiin  logo  ficárão  adito».  A  fiila  da  oonespondencia  doe 
aignees  leve  lugar ,  como  ao  depoia  se  aoubc ,  porque  de»> 

confiando  os  intrusos  Governantes,  assim  por  certos  annun- 
cios,  oue  ti  verão ,  como  pela  demora  do  regresso  da  Lor» 
eba,  aigam  incidente  partido  da  Fragata,  <|iie  nlran»  doa» 
trocasse  das  douradas  cadeiras ,  e  frustrasse  a  outros  suas 
mal  fundadas  esperanças,  fízerão  cruzar  as  ruas  com  repe> 
tidas  rondas,  que  se  unirão  vigilantes  interessados  da  con- 
servação de  úmilbaute  governo  ;  este  prooedimeoto  fei 
que  oeencarr^ado»  dccsignaet  não  os  podaram  eneeolnr, 
e  receosos  os  Cidadãos  nâo  sahissem  á  espera  da  ge^nle 
da  Fragata.  Igual  contratempo  obstou  ao  Officiai  com- 
maodánte  da  chamada  Guaru  da  Policia  a  ir  uaif^an  á 
Tropa  da  Fragata.  Suppriopoidintndo  a  prudência  eaeei^ 
to  docomnandaat»  darorça,  oiDoatra  Major  Cairo/:  eOt^ 
logo  que  a  Tropa  desembarcou  fez  intimar  pelo  Tenente 
j^nlqnso  Pereiro,  do  4.*  Batalhão  de  Goa,  seguido  de  buma 
escolta  aoGommandanie  da  Policia,  para  que  a  elle  sereii-^ 
nisse,  e  marchando  para  o  largo  do  Senado ,  dalli  mesinó 
o  já  mencionado  Capitão  de  granadeiros  do  1.*  Batalhão 
de  Goa,  Fernando  Leite  de  Souia,  aquém  acompanhou  o 
Cidadie  já  mencionado)  ftdn  Xeunnre^  com  eiceita. 
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prender  o  cbefe  ioêit^dlMoê,  Fmdino  daSiha  fiaròoM, 
que  mofâTm  era  com  doCooMlbeiro  Manoel  Pereêm,  onde 

sendo  já  manhã  clara  ,  ainda  dormindo  o  achárâo  ;  acor- 
da elle,  dá  com  hutn  booMm  nunca  visto  e  òe  bigode*, 
armado  de  pistolas:  qnaliefi»  »  dÉ>qiW,  yi  o  seu  pMmo  1 
OUia  «  TèmuitM  outraeqiwooillww  «r  granadeiros,  eooin 
elles  o  Gátàio  Pedro  LatÊreirot  O  bmigerado  Redactor 
poude  SAfar^ie  a  este  tempo  voando  com  a;  azas  da  sua 
AbeUui;  o  Governante  Gome<  seguio  osseus  passos,  e  hou- 
ve quem  Ibe  ouvira  dizer  =:  isto  oio  sio  dUposiçòet  nem 
planos  de  marujos,  alludiodo  ás  desordens  que  ellettinhào 
perpetrado:  expedindo  mais  o  Major  CommamlaiUe  Va- 
brcd,  oCapilâode  Arlilheriade  Goa,  Francisco  Anloniodê 
L«moê^  a  participar  ecoavocar  p«n  oSenado  o  Exoelle» 
ti«iiBoB{«|)o,  oCapitioifcHràiiamo,  o  Tllwtritwnio  B«- 
riio,  e assim  fezconvocrr  outros  illustres  Cidudàos  e  mora- 
dores, que  lodos  cooiparecèrào  com  satisfação  para  aquel- 
le  folemne  é  jMqj»do  aalo.  Eu  taolio-me  estendido  mais 
do  que  tanoioMVB;  idm  p8nnilt«>M>im  mihU  qiuUro  ii- 
nhaa. 

Naquelle  acto  di^o  se  conhpcco  o  que  diz  Cicrra  —  vir- 
tule  ipta  iam  muiti  praedUi  ene  quam  videri  vóiunt :  oa 
Padres  éB.S^  Jcêíy  que  eeoiliiauHiot  •  tbwuwib  (Gentá 
N  "42  noutras)  sem  a  menor  repuo^nancia  do  seu  caracter 
006  tumultuosos  concursos  compostos  de  toda  a  sorte  dein- 
^ividuoe  Mm  «precisa  condição  e  qualidade  a  q«ie chama» 
«io  ODOMlbo  geral  =  odebre  de  certo  pek  gwmtidade  9 
eonfbAode  peNoae,  eends  ae  deciiiia  ihi  sorte  de  bum 
Cidadão,  nuo  os  contendo,  nem  a  obediência  n<t  ordens 
«uperiores,  nem  a  ooosideraçào  por  bumCíoverno  li^ítimo 
■lupHMaieif  BMaWwtiiiu  etceiíuiilosaroente  a  sua  desoppio» 
vaçMl|  «.peroodsequencia  a  sita  criminosa  adhereacta  para 
«rebdliSo  e  desordem ;  lie  crivei  que  os  Ministros  do  Altar, 
Ciyo  primeiro  cuidado  he  conciliar  os  ânimos,  adberir  á 
cauMk  da  ordem  e  da  justiça,  etraier  a  pai,  aetiiilmoalluci- 
mmèmr,  m  ponto  de  aogmentevÉn  dts«ençjte»,  wntenetafen 
em  tumultuosos  con&elbrts,  exter(niiii  iç,  pri-oes  a  Militares 
•outros  Cidadãos,  qitererem  euerra,  dttsejarem  sangue  cotn 
oFragaUÀafaNsandrB?  DecfaiBBronJMMáo  jáfiiiia  Pro-' 
tHUoia  separada  ,  protestar  que  imo  reooaheoeria  outro 
GoTerno ,  o  Governo  Legitimo,  quando  efle  se  installasse ; 
veja-sc  a  mencionada  Gazeta  42,  e  se  pasmará  do  furor  e 
diis  sentenças  abortivas  dos  aiencionados  i'adres;  mas  ah 
que  elles  tem  hoBM  IbrfBt  li«ma  cansa  viciosa  que  osim- 
peUc:  sabia-se  que  por  disposição  de  Goa  deveria  entrar 
neste  Governo  o  Excellentiasimo  Bispo,  contra  quem  es- 
ta vão  dispostas  a  avenio  •  odio  deqnelta»  tteveveodoat» 
que  exemplo  i !       •  •  •  • 

Nlo  do  oontoi  j#r«M«et  o  qoe  tenbo  explanedo,  «fto 
verdades  efactos  havidos,  consulte-se  as  Oaíetns ,  e  ns  fo- 
lhas publicas  de  Macáo;  ellas  confundem  os  malinlencio- 
nados ,  e  os  cobrem  de  teu  crime  e  de  refjgonha qoe  buo» 
ves  oerdida ,  redère  neteit,  como  dii  Seneeá. 

Maa  graças  i  Providencia  que  oréto  do  RxocllentissimO' 
Governador  da  Capital,  a  prudência,  honra  ,  e  inransavei 
vigilância  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Commandanie  da 
Fragata,  de  accordo  com  o  Major  fbèral,  •  OiTbooroaot 
esforços  dedistinotosOOiciaes,  sacudirão  a  oppres-ijo,  der- 
rubúrão  a  monstruosa  orgânica  reinante ,  e  rr>-ital)eleceo-se 
a  ordem,  a  tranquillidude.  eeiq^rança  publim  :  rrj^os  ja- 
te  na  paz  e  na  dosura,  proqwa  Cidwie,  muito  Leal !  Sé, 
«o«o  tèmpielbile,  obediente  efld  inoata  Santa  Religião, 
ao  melhor  dos  Reis,  o  Senhor  D.Joãn  f7,  e  ás  Corte*  So- 
beranas da  Monarquia  Porlugue%a.  Vyvo  l  Viva  1  Viva! 

f  CinifAMMi'  iiLi  httij 

•      »s*  * 

-Vontinuaçáo  dat  noíiciiu  deu  uttima»  folhm  Ingietài'  * ' 

1  I  ■ 

»» A  3  de  Abril  juntou-se  em  Parií  a  Camara  dos  De- 
putados em  Sessão  Secreta,  para  ouvir  a  leitura  da  Me- 
noffia,  qoe  fei  idUgidn  por  bamn  Commimfto  e^Mcnl  «m 


lespoMa  ao  DiMono  d'£lRei|  •  qnA  Ibi  aporovid**  por 
bum*  BMiorlii  de  flOb  votn  eontm  14 wmfBtm  parte 

desta  folha  ofTerecemos  as  partes  príncipaes  desta  metno-t 
ria ,  que  tem  alguma  conuexão  com  os  negócios  da  ilitt* 
rapo. 

n  Na  SesMo  dá  Gamara  doe  GoeHaooe  de  6  dcate  oiei 

tthio  denegada  por  buma  maioria  de  80  votos  contra  60 
a  lic<;n(;a  <]ue  Mr.  Lamh  pedio  para  propôr  hum  projec- 
to de  Lei,  pelo  qual  seja  Hcito  ás  pewoes  procestedoa  pat 
delictoe.cnpileai,  o  «ervlNoi-M  deadfogedee  pai»  tuado* 

feza. 

rt  Na  mesma  Sessão  perguntou  Mf.  PkiUiptj  w  en  cer- 
to haver-se  celebrado  bum  ajuste  com  a  Ptuuia  para  fa- 
acr  oeaar  a  dídereoga  deèpor  «enio,  qoe  pega vie  demai» 
ot  Nevios  fnfle%e$  no»  portot  da  /ViMsa,  <K>  que  os  Na^ 
vios  Pntsxianos. — O  Chanceller  do  JSxcAe^er  respondeo, 
que  se  esUva  tratando  de  buma  Gooven^-ao  reciproca  a 
este  mpeito,  aqual  dk  ctpemvs  oonfladanente  w  reelk 
aede. 

v>0  Navio  da  Companhia  das/fsdutt  Orientae$i  GÍ«Ps 
le*  Grant,  que  partio  d.\  China  h  14  de  Dezemljra,  do 
Cabo  a  8  de  Fevereiro ,  e  de  ò'.  Heiena  a  ^  de  Fovwei- 
ro,  chegou  á  ponta  de  Attrf  e  4  de  Abril.  O  Heref^té- 
thire ,  e  o  higli* ,  saliírão  da  CAmo  com  o  Chartet  Gponti 
O  Buckinghainthire  chegf>u  á  (ViiVia  a  6  de  Deiembro*  i 
O  Navio  de  Companhia  éMlndiat  Orientai,  Forffukar' 
Jo(s,  que  partio  da  Chàia  a  9  de  DcMtebro,  obá^fea  * 
J#otmft-B^  a  4de  Abril. 

rMr.  IVilherfirrce  y  o  principal  advogado  da  abolição 
do  commercio  da  Escravatura,  e  de  outras  medidas  de 
humanidade  a  favordoi  picfeos,  tam  ertado  giavemeotedeeB- 
te.  Ha  porem  boas  esperanças  que  buma  vida  que  toda 
tem  sido  consagrada  a  promover  a  felicidade  dequeNa  des- 
graçada parle  do  género  humano,  será  preservada.  , 

i»Humn^;ocío  atirahe  actualmente  bum  grande  interes- 
ee  em  f^trU'  Panoe  que  em  virtude  drbaraa  tteei  Ordem 
experlida  a  requerimento  do  Guarda  dos  sellos,  hum  Con- 
selheiro de  ('Estado  foi  encarregado  cte  assistir  ao  levafl»*^ 
mento  do  sello  que  foi  posto  sobre  os  papeis  do  fallecidd 
JVlr.  de  Cambadrè»,  e  da  lachmur  todos  os  papeis  qué 
apparecesaein  perleneenlei  empregos  públicos  que  «lé 
exerceo.  Os  lierdfiros  de  Cambactrèt  appellárào  p/ira  o 
Tribunal  de  BI  liei  (  Cour  HoyaU)  contra  a  execução  des- 
ta OvátHonçã.  o  Tribunal  passou  bum  despacho  que  d^ 
clara,  que  as  {irovidericias  tomudaS  petoGutírda  dqite}loi^ 
são  unicamente r  provisórias  e  de  Conservação  ,  m  e  mAitW 
ao  Juízo  ordinário  (Juge  de  paix)  dodistricto,  que  aíss- 
U ,  e  faça  entrega  ao  Agente  dbOovtroo ,  dos  papen  que 
peh  ua  natuiÍBia  ferem  ctmrfderaétfi-  aer  papeis  do  EstA- 
do  ,  depois  de  fawr  huma  relação  numerada  delle.  No  di4 
3  do  corrente  foi  porem  avocado  este  negocio  pelo  prefei' 
lo  do  Seita  para  o  Conielbo  de  Estado^  ^'Vf9  yittWIBttI 
á  iuriidíeçlo  adminittfativa.  (Couríar.) 

*•  As  notitiet  reoebkkn  da*  Coloniet  de  Hemerora  e  de 
Encquibo  ate  13  de  Fevereiro,  confirmâo  que  o  Missioná- 
rio Smitt  falleceo  a  6  de  Fevereiro :  o  prospecto  da  sorte 
fiitura  daqiMna  Gotontíi  «nfOMddAo.  Ot  BteraVM  e»&o 
incitados  a  *  revoltarem  pofboma  qjaaalidade  de  publi- 
cações incensarias  remettidas  ultiraaroeota  de  Inghíerruf 
introduzidas  neqoelta  Ouiettle  ,  e  cMultdM  BMielnmiK 
entre  oi  negree.»  •  .».■;•.....» 

....  •  •        •  .','  .» 

•  » 

NOTICIAS  marítimas 

Do  Porto  ét  lÀdboa. 
Pela  Administração  do  Correio  Gorai  se  feí  púb1ÍGD|. 

?ue  o  Correio  Marítimo  It^anit  D.  Sebattiâo  para  6' 
'orto  das  Ilhas  da  Madeira ,  Terceira ,  Fcàal ,  e  S.  Mi- 
guel, de  que  be  Commandante  o  1.*  Tenente  Manoel  Pe- 
dro  de  Carvaiho^  lecebf  os  moios  ás  10  boraa  da  noita» 
do  n  «b  coRinta. 
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jlbHl\7.  Nmtba  entrodot:  Suecoiy  Galera  Fitai ,  dt 

Jllcxandria  etii  HO  dias ,  Ifi  pcsso:!'; ,  com  scvada ;  Gale- 
ra Gtutavo  ff^a$a,  de  Gibrailar  ein  90  dias,  13  pcMoas^ 
com  trigo.  ^  Ingieh  Berg.  Booiic,  de  Liverpool  cm  14 
dias,  10  pessoas,  (2  pas5a<:ciros)  com  fazendas;  Chalupa 
Pomona^  de  Londrtt  cm  li!  dias,  6  pessoas,  com  sabão, 
tabaco  e  linho.  —  Americano  ,  Berg.  ff^itherclle  ,  de 
£o$ton  em  38  dias,  11  peMoai»  (dMUageiroc/ com  adue- 
la ,  arrof ,  e  outros  género».  —  Mstíemboúrgvmam  Ga- 
leota  Catharina  Maria ,  da  Madeira  «n  ftO  dÀM,  7  pe^ 
soas,  Ç14  passageiros)  cm  lastro. 

Sáhw:  1  Galera  IngU-ia. 

Jt  «Mia.'  8  Be»,  «em  bandeira. 

JisMlS.  &Air£:  4  Berg.  ^irtios,  1  Escuna  «1  C\mr- 
lupa  lngU%et. 

Pauáráo  para.  o  StUt  4  Berg.  sem  bandeira; 
.  jf  «iwto.*  1  Beif.  de  Ga«m  fioriugun  mm  buidei* 
n. 

Idem  19.  Navioi  eniradot :  Portuguez ,  Berg.  5.  Jo- 
se daí  Laranjeiras ,  do  Maranhão  em  64  dias ,  ãO  pes- 
soas, (7  paswgeiroe,  entre  os  quaes  ytm  Erma  Xaoier 
Lopei ,  Sargento  Mor  de  InfÍMiterln ,  addido  no  E«tndo 

Maior  lio  I"\ercilo)  com  arroz  e  vaquetas.  — •  Inglez^  Ks- 
cuoa  Famuy  de  Londret  em  10  dias,  10  pes^ms,  em 
Insiro. 

Saktrâo:  1  Siuoncn  Portuguna,  l  Gnlern  e  4  Berg. 
Jngleies,  9  dttoe  Sueeoti  e  9  Gdeotat  Hottandgmn. 

A'  vi>,ta  :  1  B«Tg.  de  Guerra  Portuguez^  fundindo  fó- 
ra  da  barra  ;  1  Berg.  sem  bandeira  a  Oe»te. 
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Puhltcaçôct  Lillcrariat. 

Reimprimio-íe  o  1  ratado  da  cultura  das  Amoreiras  t  e 
da  creaçâo  dos  Bicho»  de  Seda.  Yende-se  na  Impressão 
Ilegia,  e  nas  lojas  do&  seus  Coiiuiiisiarios,  Carca/Au,  ao 
Çhiatdot  e  PJ^Ufc»  ao  Petouriuhoj  onde  se  acba  A  k'o% 
da  Núhmw»  lobn  origem  dot  GoTerno»,.  .c  (Xtumaçoet 
ás  PrcUcçôet  de  DireUo  PiUrio,  Cotteeçâa  da$  Lm  mo> 
dtmat  eic.   


A  Companhia  de  Seguros  denominada  =  Luiod  =r= 
talM:lectda  unicamente  para  os  riscos  de  fogos  terresteiy 
nio'«ó  de  propriedadet  de  oMi,  como  tamSen^jde  gen»>- 
rm  em  lojas,  ou  armasens,  e  mobílias  de  casa,  que  no» 
vãmente  se  acha  reformada  com  novos  Sócios,  contiirúa, 
como  antigamente,  a  tomar  et  nftridoi  Seguros,  assim 
como  a  continuação  dos  que  já  w  achão  cekbradoi,  á 
excepção  o  de  alfom  doi  Segurados,  que  venhti  deelbiar 
qup  iiài)  qitrr  rontiniinr  mai< ,  por  (\w  tio  contrario  se 
vão  extrahiiido  nas  competentes  épocas  us  novas  Apóli- 
ce», na  forma  do  ooitttiDe.  Tom  oaSegnrot  por  prank» 
muito  módico», «  «.couvobçío  daipoite»,  do  OMsoio  mo- 
do e  eyttema,  com  que  o  iès  deide  o  KO  antigo  estabe- 
leciniiMiio.   Ue  de  buma  absoluta  rcsponsabilidaJe  de  to- 
dos os  seus  Sócios;  que  são:  O  Barão  do  Sobral,  Pai; 
Joté  Ferreira  Pinto  Bailo ;  José  Nunes  da  SUoetnc 
Francisco  Xavier  da  Cotta  Macedo  ;  José  Luiz  da  Sil- 
va J  Antonio  José  de  Miranda  Junirrr  ;  Antonio  La- 
mas. —  Sâo  seus  Díp-clores,  Antonio  Joté  Borbota  da 
Sthot  e  Joté  Lopcê  de  Abreu.  Lisboa^  29  de  Maioo  de 
1884.  =  Jcii  Lopet  dt  ^òrev.— N  B.  Repete  w  de  no 
vo  este  annuncio  para  melhor  conbecimcnto  dos  Senhores 
S^urados  na  mesma  Companhia  =Luòoa—  e  estarem 
D*  certeza  da  ttgmmft  de  soa»  pn|riBán4ii)'e  gWMiwn» 
qan  oella  tem  afeigafo»;  o  lambera  pm  m  «pw  de^mm- 
quiiferem  segurár. 

Na  rua  da  (ruz  N.*  15,  1.*  andar,  em  casa  da  Viuva 
do  Doutor  João  Baptista  Thevenard,  se  appliâo  o»  cbo- 

ÍiM»  da  Maqoioa  Ekctiioa  ao»  Doente»,  e  tamban  oAl»^ 
faquina  se  aluga  para  fóra,  e  mais  se  vende  na  mesma 
casa  o  Bálsamo  da  Longa-vida  para  os  doentes ,  com  a 
sua  receita  .  o  qual  ha  annot  teve  a  approva(;ão  do  Keal 
ProU»  Medicato,  eia  que  ae  Jbe  deo  licesça;  e  também 
vend»  o»  pés  de  GnoUer  com  «wip  çum  m  Sotey  — 
médios  estes  approvados:  e  também  oâle 
dem  na  rua  da  Esperança  N."  4.  . 

No  principo  da  rua  Bella  da  Rainha^  em  oi 
cio  jnnto  ao  Tarrtin  do  Paçoi  ae.e»taM»N»,  poi» 
maior  commodidade  do  TuUico ,  bum  arraãiem  de  víêiida 
dc  l<)U(,a  á  lit^/ettí,  fj^ruraj,  faiaiK,;!,  aziílrjo,  c  outras 
manufacturas  da  lve<il  i''abrica  cia  Louça  ao  HaÍQf  por 
preços  commodos,  declarados  na  mcsriu  ntnaafiMtmn,  O 
tamljem  continua  u  venda  na  Real  Fiibnca.  * 

Prelende-se  saber  onde  existem  os  herdeiro*  deJoo^ím 
Leonardo  da  Hocha,  que  andava  para  a  Jttdia  ha  cousa 
de. 30  annos;  e  :de  Jvâo  Teixeira  dt  CantaUsOf  que ibi 
para  o  Brtti%il%  e  de  Mamei  Altet  Cà^eint^-^fÊt  eiif- 
lia  em  Lisboa:  para  o  i|ne  na  rtia  do  Ouro  N.*  278,  1.* 
andar  poderúu  mandar  avuo  dos  seus  nomes ,  e  re»id»a« 
GÍM-pnra  serem  procurados  para  utilidade  delics. 

Nd  rua  dos  Faitqtuifot,  loja  de  Sola  N.*  116,  ha  pa- 
ra vender  presuntos  de  Mclgago  t  Lamego ^  jda  auperior- 
qualidude,  noAiuK  [ite  <  hcgado»,  m  170  xel»  o-«nitfll  me- 
tal ,  por  presunto  inteiro.  . -.  •  .  ' 
.  O  Aheitur  da  -.nw  do- r«flW- dis  q«enf  vende  tema 
parelha  de  mullus  pretas. 

Quem  quizer  comprar  liiini  cavallo  de  cinco  para  seis 
annos,  dc  varos,  v  de  cnvallaria,  dirija-sc  ao  Mestre  fcr- 
riwlor,  éiarafim  AtUtmio  da  «^á/voi,  ao  Co^^c^«a  do»  JV^o- 

6re»..  .  ■  I .  ^  ■   ;  .  <•- 

Errata.  No  penultii]íio  .innuncio  da.  Gnz<>ta  de  Quarta 
feira  (N.*  9-^)  ondc  dis  Quinta  /eira  27,  leia-se  Terça 
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FRANÇA. 


n ontem  4  d*'AbrU,  depois  da  missa  rocrlieo  FiRei  a 
Gr»nde  DepoUç&o  da  Camara  dos  Pares,  e  a  do» 
Dipuiadat»  que  forâo  «dmiliidM  á  Audiência  de  8.  M.. 
coa  o  aeriÓMaial  ào  coaliUM. . 

O  Seobor  dnnòeller  d»  Franga  ^  coao  Preridemè  dar 
Camara  dos  Pares  ,  léo  a  «xpOMS&O  a  filBei  concebida' 
no»  ttf  OKW  MgttintM :  !  L 

■  w  Sealier t  *--Vawo«  fieis  tubditoe  ot  Pare*  de  Pmitfm 
«epaiavâo  com  a  maior  iroptaiencia  ette  dia  memorável 
para  offereoer  aos  pé»  do  'ihcono  de  V.  M.  a  ooatumada 
bomeDagem  da  wa  veiMn(ÍOf  da-enafidriidada,  «dawu 
amor.  *  ' 

«Sim ,  Smbor,  aiDtvfaw  Prorkkiida  <|iie  protege ^ 
e  ú  vofsa  Aiig^usta  Família  ,  secomprat  em  abençoar. vot« 
SOS  desi^rnios  peia  telicidade  e  gloria  da  França,  .1  '< 
fi  Vista»  mais  niblimea  e  mai»  jusUt  que  as  de  buma 
vulgar  aailii(io  deaidir&o  a  «aUada  dat  tro|>a«  dt  V.-  M; 
na  ren imola.  ^  ' 

rl-ira  preciso  suflbcar  em  seu  seio  buma  rebelliâo  amea- 
çadora ,  a  fim  da  conquistar  para  a  Pranga  e  para  a  Ett» 
ropa  a  pat  •  a  «e^rança. 

«Nunca  se  conseguio  triunfo  mais  completo;  nem  em* 
preta  triai«  gloriosa,  em  uu>  breve  tempo  Icroiinada,  teoi 
feito  maior  beiírtniu  ao  auMlOy  nm  bmm  fcoom  á  h4V 
anoid^deb 

«I Vio-M  o  floHado  fVdnan ,  pda  wMa  firaieia  do.iie* 

roe  que  o  conduiia  á  Victoria,  unir  ao  seu  costumado 
valor  baoia  disciplina,  que  tem  sido  a  aduiira<,-àu  dui^u. 


I  Louvor  ao  Priocipe  que  tom  fiovedo  mei«cer  digna* 
mente  o  titulo  de  filho  vosso ,  e  ao  Exercito ,  que  teai 
mostrado  ser  digno  de  tal  Clu-fe ! 

»  A  poKttoa  magnânima  de  V  .  M.  está  satisfeita ,  e  aó 
«•»!x-ra  O  dia,  «m  qae  poim  mm  perigo  mllmr  todo  o  mu 

«icrrito  r?<^  JlesfKmha. 

•  »iCanç««l«  a  França  de  tantas  convulaõea,  quer  poe 
oMmo  de&cançar  á  sombm  de  bnma»  taníiaiçSm,  fniio 
da  «oem  Real  aebcdoria. 

wPeieceo  a  V.  M.  qne  a  renoraçio  lepUnal  wría  a 
mais  confoime  para  cotiMilidar  a  sua  obra,  e  conciliar  a 
liberdade  de  todos  com  a  tranquillidade  do  Estado:  os 
Pare»  de  Fremça,  Senhor,  raeeberá&com  respeito  o  pro> 
jecto  de  I^i  ()ue  &e  lhe»  apresentar  sobre  esta  matéria »  a 
o  discutirão  com  aqiiellc  socego,  que  sempre  lh«  ree(Mn> 
Benda  o  exame  de  tão  grandes  interesses. 

M  Vo»»oa  povo»  lerão  wbido  com  o  mais  terno  seuti-. 
mento  de  gratidiof  quio  doce  tem  ddo  a  V.  M.  poder 
ennunciar-lhes ,  que  aperar  das  despesas  da  guerra ,  gra- 
an  ao  estado  florescente  da  riquexa  publica ,  nâo  haverá, 
niamadade  de  nenhum  raeuiio  «xtmoidtaario  paia  cobrir 
oe  «icaigoe  do  serviço. 

SI  Tudo  Boe  assegura  a  pat  «oiaUrioft  eobemoon- 


M  A  cuaducta  fiel  do  Governo  de  V.  M.  lhe  tem  feito 
adquirir  cada  vez  mais  o  e|)npo  •  Ooafianga  de  todoe  oa 
Gabinete»  da  Europa, 

.  nNta  o-iatpirito  de' conquista ,  ma»  o  de  eenciliação , 

he  o  que  anima  as  grandes  Potencias;  e  V.  M.  pôde  es* 
perar  justamente  que  em  utilidade  de  todoc  os  povoe  se 
diflfundirá  desde  o  Oriente  nié  o  Novo  Mundo  a  beaefioik 
influebcia  desia  «pirito  pacificador. 

nOs  grande»  mananciae»  da  riqueza  nacional,  a  Agri< 
cultura,  e  a  Industria,  esi&o  sempre  prp?€nlL»  na  nit  íiio- 
ria  de  V.  M. ;  e  o  Commcrcio  achará  como  ate  aqui  cai 
voma»  farçm  marítimas  a  protecção  que  precimr. 

nA  Camara  dos  Pare«,  Senhor,  confia  na  sollicíta 
previsão  com  que  liáveis  preparado  varias  medidas  para 
huuia  opetaiyão  de  fazenda  ,  cujo  feliz  êxito  proporciona- 
ni:oe  fflciiM^de  katiifaier  o  de^Jo.  mais  grato  ap  v,çmopa« 
t«NMl-oomfÍõ  >  que  be  alUviar  o  peio  db»  impotto»,  afi>« 
cber  as  ultimas  cliau^ui  de  luima  revolu(ftOy  que,tiu>  pror^ 
fundamente  ferio  o  Curp»  .S<)ciai. 

mNo  desenvolvimenlQ  <ki  tudo  o  que  pôde  melhorar  a 
noasa  situação.»  interior  dpbaiao  .do  nTÍ^eote  influxo  da 
Religião,  e  da  moral,  rncerya  V.  M.  a  gloria,  e  esplen^ 
dor  dc  »eu  Reino. 

M Senhor :.  o  Ueos  de  ò\  l.m'^  be  sempre  o  Deos  de  nos- 
em  Beja,  e  o  da  Franco..  O,(HplrÍt0  de  labedpria  que  ra» 
•ide  emiV.  M.  vai  cqmiuunícarHe  aoe  .qfia  .tem  a  honra 
de  ser  cliamado»  para  Qoadjuvar  o»  to»»o«  glorioso»  e  sau- 
dável» desígnio». 

n  V.  M.  conta  com  o  auxilio  da  Camara  dot  Pares; 
nâo  ficarás  illudidae  vemea  cqMiansaitii  , 

S,  M.  respondeo: 

I)  Agradeço  muito  os  sentimento*  da  Cemara  dos  Pa- 
*)  res ,  que  mai)R(Í9»ta  iw  exposição  que  acabais  de  pronuB* 
SI  ciar:  se  a  Divina  Providencia  se  dignou  protcser  nm* 
n  soidmignio» ,  demo»-lbe  graças ;  eu  também  vo-lae  doti 

«  pelo  apreço  que  fazeis  da  gloriosa  condiicta  do  Excrcitt> 
n  Francety  e  do  dignn  Chefe,  a  quem  l^u  o  havia  cou^ 
» ikido.  Quii  recompensar  o  meu  Exercito  dwmaodo  á 
n  Camara  doe  Parm  difliertiate*  Geneiam,  que  tanto  au- 
M  xiliárão  o  meu  Pilho.  Conto ,  Senhotm ,  com  a  vossa 
«  cooperação;  necessito  delia  para  conseguir  o  fiin  qua 
n  me  bei  proposto ,  que  será  sempre  afiançar  o  repouso  e 
Tl  a  proiperidada^a  i^Voaya.» 

GUÀ-BRETANHA. 

Londreif  6  dtAbrtí. 

Tlorcl.cmas  j/criodicos  dc  Charleston  ate  9  de  Março;, 
e  no  LharUtton  Mcrcury  de  aciiamos  a  si^uintepro» 
clamaçâo,  puidkada  pdo  Governo  MvBkum,  a  87  di 
Janeiro: 

M  O  Sbpremo  Governo  á  Naçâo.v 
n  Mexicano»!  —  A  sabedoria  e  extraordinária  intelli* 
geocia  do  Soberano  Conf;ics:>o  acaba  de  uivar-uoa  dq 
buma  terrível  criia..  A  atiitude  qua  cUe  iipumio,  a  ener- 
gia de  wue  decrelasj  ji  a  fidv  vfíssnflínff^^  dnmaicbaí^ 
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^^^  4  «(^gíH^Qsamentc  no  meio  dc  hum  povô  que  o 
2B**-»  *  *Kí*  "  rccelie  com  accli»ina<;no ,  a  tomar  posse  do 
raTaciò  Nsclonaff  eoo  momento  tão  critico,  tein  posi* 
o  Gorerno  em  estado  de  reprimir  oi  mu)-intencionatio«. 
Os  priiici)jiir5  promotores  rl.H  dtMonien»  descobertas  de* 
J»»fs  í|rtif»i>l«t,  iliM"  ha  ;,'(iarilado  de  Ho;>-lfií .  de  hu^ 
iii^tkjiofciri  (VJ^Y"»*'  Únbii  abjbinado  n  Nàí,ri(l,  já  e»- 
Ãrf  ()rílr>s ,  é  eh  Wev*  ti^srUrhtmii  cámei.  A^uelMr; 
porém,  qucopporlunamente  «eaproveitárlo da  Amnistia,  e 
não  a  tem  infringi-lo,  sriTio  por  <-!I:i  protc^Mdos,  p  a  ente 
respeito  f  como  nova  garantia,  einpenli.i  o  (jovcrno  a 
honra  nacional.  Aímib,  iati«&x-«e  A  clcrM^nfliii.,,e  á  jusr 
tira,  <•  <.-t.tas  sabin*  ttmlidas,  admirável  é4db'nÍihtnte'itiÍP 
m-jada»  i>elo  Solx-ruiio  Congrcíio,  io!'-tíío  desorg^núadoí., 
ta»  Circamstancias,  eílão  a  porilo  de  diir  ai)  \y.i\7.  \hin\  no- 
»o  sêr,  credito ,.e  caracter,  niio  só  enire  as  aparenlaua» 
Ka«^  dMb  ^iKieiilef 'iMM  '  tttÍnbMi<.«M  aqAellas 

J  ,  .•,  .    \»  \     ■     •^     •  ••   •  • 

t.nneiito  ■ 

rConcidítdftos!  Diímos  írrara*  a  Divitia  ProvideiK-tii , 
dc  ItíiVffr  db  tnal  re«iih«do  tam»  Memào w  per«cTM 

írts ;  •  {inrdtrt  np^niiíjeni-*  M'à\«iifM  dn  ovimy^e  *»•  qpa 

íio  int«rTC*H;(d<»4  na  prt'í|i^rnindp  dri  Vttru.iv  ■'■ 
nDada  no  l'alacio  Nu  i-M.al  d.j  .í/e^íoa,  a  'J7  <ie  Ja- 

-      '     •  •  llJiSPANHAw    • '••«1  ■  •'.••»^^»v 

fjonra  dd Ibhilkr  aso» yrtiardn,  devélr#u»fiM»4»it<ftWe»m4« 
fitará 'kttonM  qnéeStl",'»*  í»  cl»*^  de  serviço,  que  «s  llié  ewn- 
tlAí  fetcrhtítabidtt  dlíquikò  a^ínjpoiiio  «empara  *oon^ 
os  biíarro*  granadeiro»  di#'Wifi<*a»pr6»l«i)ltltei'i*»p»  'm** 
V\d>^  morí.>*o«í(é:ií  M!nTpr^{lili.^lr^•;níd'» ;  foi  «ter «idnlrMol»er, 
<!otifòrtnand<1.*  o  parecw  »in  Senb^w  ti:«Knm«ndHirt« 
fJMeritl,  et>iMtíkH^  nlterilio#fc  Goaida  liMirt  qi»eo»indiv»J 
dtioi  dos  Roçimentos  de  ^i^i^^  X"^^S!^^^*^^1í 
ilfeúimtíMhxH  (tesijjnadrtina'»*!  IÍbwDwMI*' «Wtí^drDe- 
ft;mbrc»  de  ,  »'linMrctti  pa«air  á  tiiMmb  lieal,  em 
fcgàr  do»  V  àniió»  para  CarvaHatia',  e  *?ie  fwru- lofante- 
fl»,  édttfbrilMf  o  l*nig«r*.*<la  Ueai  Deqlariiçi»  de  «7  de 
Feverfiro  de  1799,  «irvâo  na  diia  (•uard.i.  tteiil-eé  aei» 
•niiò»  o»  priWeíW» ,  rdttto' M  «'^^nndo*  , -  itesclfhlaljdo- 
Mies  dwlft  tempo  A  qu«í  li*erein  esta  i'.  d-  uilarTMÇiVo  por 
inteiro,  e  metade  em  sua»  catai,  con)  tnato,qiK>  áo  pav 
m  a  CHuMI»  liciiMtf  qae  torvir  nella  o  taéiuM  «iko- 
aono»    de  Cknrfhrtá  ♦  qti«io        lÉfcwkii»^  r  r 

.  1  •"  :r  .'    i.o         'tt  r.i"  I  I'  .  r  r.  ,   ,  .        :  .    v    ;  . 
o 

A  l>irccç3V>'''jj|HK  <b  il^ndn$  letn  ftU<v  eircular  btim 
âvisn  a  túdtai  «i  «Mi  defMiidAneia»,  para  «|ue.teniiâo  no- 
tícia dkí-qife  fedtífe  mfO'  Rí4n*'W»oeda  A  «Him  da>da»'- 

!»»  di*c*i'ud(H  lie  '21  rfales  e  l  quarto,  e«pe?(alitv;<<te  como 
<fniHiÒ  deÍ7â7,  ea«csoaU;f.  rí;!r)-iie  itilro-liiM  lo  de  fltut^a 
m^^-èàtàt  ámiètAètW  rtíaies,  edm  o,  depnMH»  Uwi' 
ft<4«  hihlAdbi,  tom  d  ^Vfko  dá  lei ,  do  cAr  baixa ,  e  iMio 
tò^w.  O  ií<ié^wtWicurtiod  jiartt  inteliigwcia  e  govafli»<do 
publico,  e  p  ira  qne  10  n&o  tíílxe •QfpitllMiiéar  .«MH  mr 
aitaa  moedas  falias^ 


.1,  " 


LISBOA,  23  (ie^AralL 


•  Pirds^rtindo  ha  ^larmçâo  do»  &etm  i^Htf  Oto>Wftft>'«ir 
Jtfbcuo,-  tmTKcrevpreiiii>i  fielmerilc  as  s«^nin(tt  peí;iH: 
£jctract<n  da  Abelha  da  Cbina  iV."  Õ4,  de  27 

■  PÓ!mii(jn«  do  mat«  vivo  sentimenlb  dc  *ríitidJ>rt  petos 
i1Ui-»1re5  e  nini<a  soHf^jamenlc  louvado»  Moradorw  desta 
PtíRitíe,  que  tRo  gloriotó  >  denodadamente  cmprdiende- 
ili^i^^èikitWKiio  a  matr  difflbif,  «  dfeficads  ao^^  tffA 


ã^\et  peTaa  dreuiActandM  *  podii  «l*""»?'*"?^*:^ 

em  dclallie  ncáta  fuilia ,  que  por  unicumeote  ohedccêf 
dtgiaioi,  os  factos  ,  que  consideradas  rio  w-iimtfiT;  ftfT* 
niarào  o  dia  £3  dc  Setembro  o  mais  brilbanie,  e  mean»- 
•  utt^i  nos  annaes  de  Macáo,  nao  «A  és  gerações  presentes  , 
iíp^>te      mais  rematas c,  F"»  q"*  t»*!''  •  «»e«»*«^(> 

d^wente  C(ílni.lilucionaf,  <f«  iti«M6«JeLV  «w  ^th.*Hli^ 
'3es  le^iiimumente  constituídas,  e  rentineia  pwa  sempre 
o4  ilcliricw  do  hiima  imaginação  esquentada,  <|ae  tendiáo 
uniiMinealf  a  [ji-rpiUnar  nesta  Cidade  O  m  ii»  horrifet  De.-' 
pptiiino  (^lijar>>iiico.    A  ninguém  lie  liojC  orcnillo  os  n— 
cnndituí*  flí«íi*o»  de  qne  se  serviràa  certos  Cabeças  dc  fac- 
^ia*o*.,  d«ipidos  inteiramente  at^  do  amor  da  propri  i  Na- 
'^çaó,'  para  condii  ir  o-tf  siniplej  1'oVi)  .Mirarnu  ao  iníi»- 
dUo  crime  da  mais  formal  iksoliedii-ncia  ao  Governada 
Capital  (1 )»  Bstadoi  da>#Jlál£i'Pb#/u(^u«%a ,  como  se  pa- 
tentea  das  Abelhas  munerM  XLII,  \L.IU,  e  ie;iitaiefc 
N&o  contentes  d«  mMmCÍiiv''  ^'Wàh  nmpliciditde  com 
id'>a»  quiméricas ,  ntc  tiverão  a  fortuna  de  p'>liT  tr  lu^mil- 
iif  rM  dspirito  dt*  certos  Oidadá'>s  bum  fnko*  qt»asi  wifrrf 
aal  contra  hutha  Frafata,  qtic  ila»  vinte  traaec  o»  dia* 
náhcial  do  aidhor  betn  prvciio,  qual  era  |0  raslaáwleot^ 
mento  da  maquma  politica  deste  ivitadi^t  P^i^turbada ,  o> 
tdtaiaiente  dej;trranjQd«  Awsàk  o  ilia  IJí  d«  .A:,'ofto  d.i  a  i- 
■».pffoaiao  pastado.  Com  tudo  beaoaMaMo  tempo  ver-' 
dnde  inne»avel,  que  oitenmroios  e  mBÉlÉi«dto«ft4MHra*«i 
qne  es4«'<  tac*  eipirit  ^  d(«^  ir  '  »ni-ii  io«»  *-4ehokle*  biao 
psvparundo  para  <a- verMcaçât)  dos  seas  iaaUnl«ii(ú'>aado» 
p^>jocto»,  ■  deii^rM  A  wriÉtc«'a»^H—  é  flHÍor..pBCtii( 
dfl»<iii(Mii»«OMÍ^ÍMDft;-  ^MMfteMaod. 

Elles  os  ohtervavfto  bem  de  peri'>,  8egu3b~OBnf  fft|Afal 
a  sn»  mfirclKi,  dr<iaixitinavào  i'ai[>ie  'ns  tnislimbl  Opetlltos 
»«>4|ue  oaaçadea  de«ompfobeRÍtr«m.  4  mMM  q<w  já  nfi4> 
podiào  ab«i|ii«aée«l»«afriBr'  obnbliili*»»)èap  Ioda  a  eví^ 
doncia,  qtie  otot»  fterverso  intento  eíá  intcvprelnr,  eqai* 
vetar  ^  e  repugnar  ns  (>rden«  einanadas  de  quaesqiier  an» 
tliondadcs  que  ellas  fossem ,  a  fim  de  conservarem  deitai- 
a«  <l»:«âoi,  e  feif*!^  pAslntot^  v  Gwremo  desta  &ia* 
èm^  aampre  po(i|*it.*  Ma»^  %  PinaMmda  qi»  In^tifaMl» 
niímte  vijjia  sobre  o  dc^iin  )  dos  Póv««,  e  q«»e  seria  nesta 
século  o  mais  evídinte  a^'mite  pura  os  mesmos  se  perinil- 
tisse  bam  Cinverno.sintptèsmente' popular,  como  reconbe^ 
lUm  todas  a*  Atafôes  ill<t«irada»,  »a  mrtimi  Etmnfn  oadi 
deixou  mais  que  8ob<>ja<«  provas  para  os  nossos  dias,  ani- 
mou Os  coraoAs  d?  rji).i«^i  i  in  uor  p  irlf  (íid»»»id<ií  b<r- 
Romeritos,  pam'(|ue  unit't>rniea)erilc  cxi^^issem  a  eareciiçào 
das  sabias  e  <kiâpRÍxoaada»  iencias  do  llbHliiaMilM» 
e  Excellentiísimo  GoNT^rnadiir  d  i  hi:ll<i  Portu^ueza^  viu»* 
das  pela  Kragaia  Satamaniiray  a.  tim  de  offorecereoi  já 
liuma  barreira  aos  capricliosM-^  •  «alialea^ifllndos  pla- 
nos dos  Cabeças  do»  facdo»«ik>  ím  eh  <^o]^ib>B<  j^^ajaMà 
•  Oom  dMto  «M  «Mlfttt  do  tumarinmk  dwi  4B;fcaaHiP- 
Imo  fomos  informados  dos  milagrosos  fnctM,.  qiie  a  tw^ 
iQix  l^  ovidencia  eíBcazmente  parcceo  piuHjW  y  -nà-)  o4>ei 
taate  as.  iasap»i»T«is>dkflkMÍdades<ipi>  èe  oppgnliàft  «pa» 
m  o  fclia  «BÍW'4Í>  4fta  vwtaciose  ècontecimento ,  que  tàe- 
Ihor conceito  daiioaoaiKMaos  Leitores  as  rehçòas  scípiintes. 

Sxkpádo  de  huma  CtflB  dufiiim  da  Tropth  tia  Fragttr 
ia  SiâimaNdm  «o4tsrdlM9»nèai«9Me,  HmtíMi»  pef» 

Itírtsfre  ('iíiiifí»  l^rfro  José  lia  Sfilva  Lmtireiro. 
A»  4  boi  US  da  manhã  fundeoa  a  LxiretiR  ao  pc  da  For- 
talcea  de  tiom  pM%D ,  e  logo  qne  a  reoanho»  M  o  «ilfiUit 
designado  para  que  agoavda  dá  Policia  seiHiaasM-eatai^ 
iM«.  N»  momento  db  ^descitalihirque  do  priaKíro  golpb  dar 
í?ei«e^  Oonduzidopelo»  HliHtrissiifK»  Seuhores  Major  JtÁtr 
Cabral  deEstilique,  «  Capittio  áratnando  Luie  Leite,  da», 
taaeu  caMsow  lllu>tnMiaò  Vkjmkmm  Gscnlta  de  18^ 
SaaoadnMM  ]Kira  ir  flfl«òtp(»ar<«e  com     dá  Policia  aon- 
de o»  aciláulo-  ja  promplos  para  entrar  na  fóraia;  e  olli 
se  formwi  hii»  u»rpo  de  êO  tiomana,  com  os  quaes  vol» 
túmos  para  a  praia  de  ik>m-parto  |  a  enoorponri 


Digiii^ca  L/y  Google 


cx>ni  a  Tropa  toda  da  FragaU,  e  abi  mesmo  esperámos 
(]uc  se  acabasse  de  montar  as  dua»  peças  de  Campanha , 
4^uc  desembarcarão  juntas  com  05  Artilheiros. 

JLoga  desiacou  o  ljíli)«lrÍMÍmo  AJ^os  Euifique  bum 
corpo  de  60  booMH»  pkim  w  apodmur  do  Sondo,  e  ma 
ordenou  que  o»  acompanhasse,  cm  quanto  elle  ficava  Je  sc 
pòr  em  marcha  para  o  meactonado  lugar ,  no  que  se  não 
demomi  10  minutos  atrax  de  nós,  e  chegando  alli,  or- 
dcoou  ao.  lUuiUiuiiBao.  Seolior  C^ttào  Fernando  JLuli 
Iweite ,  que  eom  14  bpomi»  fime  •  Casa  do  IIlnttriMinio 
Senhor  Consellieiro  Manoel  Por<  ira  ,  prender  o  Chefe  dos 
facciosos,  o  jMajor  Paulino  da  bilva  Barboza,  e  me  or- 
denou igualoienle  acompanhar  esta  diliganeia. 

Entrámos  em  cata  do  Conselheiro ,  que  a  este  tempo 
jn  tinba  as  portas  abertas,  e  nos  dirigimos  direitos  ao 
quarto,  aonde  oiiida  achava  dormido  n  referido  Major 
i^autino;  deo-se-lhe  alli  a  yoi  de  prízâo  á  ordem  do  li^i- 
timo  Gotreroo  deata  Cidade  ;  o  que  o  aolHvtaltott  ,  e 
aterrou  de  tal  fórrna  ,  que  já  não  acertiva  no  que  dizia; 
«JiiUi  foi  conduzido  a  bardu  da  I  Vagata  Salamatidra  ,  aoD« 
de  se  acha  de  presefle*.  • 

Nó*  deveoM.  api  aboao  da  verdade  manifestar  a 
cate  publico  MaeaenH  o»  relevantes  serviços  que  o  Illus- 
tre  o  \irluoso  menciona Jo  Cidudào  Pedro  Jose'  da  Sil- 
va Louiciru  operou  a  lavor  da  verdadeira  causa  Constitu* 
cional  deste  pais;  «por  isso  esperando  dos  beuomaritos 
Cidadãos  toda  a  contemplação  que  clle  merece,  só  nos  11- 
niilamQ»  a  dinr,  que  o«  trabalhos ,  iiicommodos,  perigos 
u  (|ue  «na  !W  espoa  ncfia  noite,  íkio  acina  doinoHoi  do- 
gioe.  ^ 
MxinÊdo  da  JieOa  dm  CMma      56,  de  11 

Je  Outubro. 

Prociamaçâo  feita  ao  Povo  data  Cidade  (de  Macúo.i) 
peb  JUuílrissinw  Omnnandantc  da$ fofça» 
da  Fragata  Salamandra. 
Habitantes  de  Alaaioy  a  Fragata  Salamandra,  que  o 
Governo  da  Capital  d»  Judia  Portugueza  j  aquella  Capi- 
tai, que  vos  deo  o  civico  ser,  aquella  que  vqs  subminis* 
troa  osuaveMOtar  da  dvilisaçfto  politica,  e  religiosa; 
aquella  que  vos  ornou  com  cs  brilliantcs,   e  snblimes  tí- 
tulos ainda  hoje  guardador  em  prateados  Itvros;  aquella 
ijue  nas  vossas  passadas  commoçóes  vosMieOffieo  oom  feits 


que  tendo  em  vista  as  Bazes  da  noisa  Constituição  PoTT-' 
iicu,  que  vós  espontaneamente  jurastes,  e  as  lais  .cJíisjea» 
tes  novamente  sanccionadas  pela  sabedoria  NaO^Ml',  aiHI 
ella  vos  fnr:'i  verdadeirapMBfttã  felizes  metendo-vps  '  na  iq>) 
terrompida  [.osse  dos  vossos  verdadeiros  e  s  i;; radias. Di-; 
reitos,  promovendo  a  necessária  o!)servancui  (l^.  Leis.,  e 
coadjuvando  a  vossa  mercantil,  industria, ,.qye. os  vosso* 
manhosos  iuimigos  assim  intamoecomoexperop^ pretendem 
ar|'uinar  inteiramente,  submergindo- vos  na  m  seria,  e 
ignominia.  Kia  pois,  Macaerucs,  a  causa  he  toda  voisa, 
cooperai  quanto  vos  he  possível  a  perfeiçiio  desta  impor* 
lante,  necessária,  util,  e  legal  mudança,  «  úçai  certos 
que  tereis  felites ,  e  os  vossos  nomes  ssrâo  postos  apar  doa 
verdadeiros  Regeneradores  da  Mâi  P.Uria.  Setembro  89 
de  1823.  Cabral,  Cuuimandante  das  Tropas. 

Extraaio  da  AUlha  da  CAúw  Nn'  bi^dt .4. d» 
Outubro. 

ProchiiKu^âo  fríla  pelo  THustritsimo  Co/ii!iia)ul(jnÍ0  . 
dai  TrujHUi  da  J'ragala  Salamandra  as  Tropoi.  > 
data  Cidade  (de  Macúo.) 
Camaradas !  Que  Ictbargo  lie  o  vosso  ?  l>e«pertai-vos  e 
vede  que  quem  vos  governa  he  kuni  Senado  illegal ,  mons- 
truoso  ,  e  intruso,  apoiado  por  alguns  facciosos  que  elle 
procurou  illudir,  para^  «e  coílocar  e  conservar  naqindlo 
respeitável  lagar.  Que  dam  ím  a        *  ' 


t  Acaso  ignorai* 

que  «ois  parte  componente  do  Ex^ftátO  Portugticz,  desta 
Nar.'io  que  primeiro  fea  tremer  a  j#sfti?  Os  uniformes,  as 
Patentes,  os  Junmeotos  assim  vos  dizem.  Quem  teia. 
mandado  cumprir  as  vossas  Patentes,  aio  lie  o  Governador 
da  Indiai  Quero  vos  desligou  deller  AcaM  hum  punhado 
de  facciosos  e  rebeldes,  que  em  ludibrio  da  farda  se  arro- 
s^rào  as  rédeas  do  CJoverno  do  que  pizando  aos  pescai. 
Constituição  qwjurárôo,  e  fiuendo-vos  perder  a  boncat 
própria  da  vossa  profissão ,  vos  tem  reduzido  quasi  ao  es» 
tado  da  escravidão!  Camaradas  ús  armus!  Quem  vos  de- 
mora Soldados?  As  Bandeiras  que  jurastes  não  foi  para. 
defender  as  authoridades  legitimas,  e  constituídas  pdo 
poder  competente  t  Acaso  vos  esqoeoertes  do  dwpotismo 

cotn  qtie  os  vossos  OITlciaes  forào  «entcnciadd?  jior  Fra-.. 
des,  Clérigos,  c  Paiznnos,  que  sequiosos  do  sangue  hu* 
mano  queriào  o  vosso,  e  o  dos  vossos  superiores,  só  por. 


bellioqsos  brasos,  e  petrechos;  veudo  agora  ovoasopiiKr-  oiie  prelcndiâo  amuiear^lbes  o  legítimo  mando!  Solda* 
riino  atado  em  que  a  seducçSo  vos  poz ,  querendo  oorooil^not,  se  Chefes  pouco  resolutos  detxár&o  o  Batalhio,  alvo 


carinhosa  Mâi  iivrnr-vos  da  vos-^a  ultima  mina,  e  conser- 
var aquelle  honroso  e  antigo  Titulo  de  Cidade,  não  baou- 
tia  mais  leal ,  e  o  novamente  concedido  por  Gaita  Regia 
dc  13  de  Maio  de  1810,  de  Leal  Senado,  que  tanto  vos 
lionra,  eaviou*voi  aquella  Fragata,  n&o  para  vos  escravi- 
zar, nào  para  tirar  os  vossos  legitimes  direitos,  e  muito 
luenos  para  cortar  pela  raiz  o  Systema  Constitucional , 
que  com  tanto  eothvsiasmo  abraçastes ;  ma*  dm  eavioa- 
vo-Ia  para  trazer  o  gernien  lin  pnz,  tranquillidade,  e  so- 
cego,  estabelecendo  entre  vós  huiu  Cioverno  içgitimo,  firma- 
<ie  «n  lolidas  Bazet:  eaviou-vo-la  para  iwtabeleoer  oim- 
pedo  MBve  das  Leis,  mica  Egide  |Mn  a  vmdaddta  ft-. 
ficidade  bandida  dentre  vós  por  móis  de  bom  anno  pda 
facção  dominante,  que  vos  tem  arrastado  a  horrores  in- 
calculáveis, estragando  cavilosamente  u  vossa  honra,  a 
vossa  fiuenda,  e  ate'  a  vossa  vida:  enviou- vos  n  Fragata 
Salamandra  para  vos  libertar  do  lyranno  jugo  dessa  sedenta 
Dligarquia ,  que  se  deleita  com  as  innoccntes  lagrimas  de 
larilus  \iclinias  desgraçado»,  sacrificudas  pelo  mais  bár- 
baro dispotismo^  em  buiu  tempo  em  que  o  Cidadão  Par» 
iugue-i  pode  luer  tudo  quanto  a  Lei  nào  probtbe.  Por 
tanto  rasgai  já,  "Macaoitri,  despedaçai  seuj  demora  odon- 
90  e  seductorvéo  com  que  vos  tem  cegado,  para  não  co- 


oeidee  o  horroroso  priadplo  a  que  veepiêteudcm  lan- 
çar pdot  «eu»  individuam  e  injboMt  iotenasei.  Submetei*, 
vos  alegres  ao  doce  Império  das  Leis,  e  cooperei  quanto 

as  vossas  forças  p<'rmittcm  com  a  sabia,  prudente,  e  legal 
<kterminacão  das  Ordens  Superiores,  coadjuvando  com  o 
vttHo  henH99.i«Í4ir       Ibiic  installar  aqjÍMlIe  Gwn»t 


e ludibrio  pidnlOO,  tendes  boje  quem  voscommandc  con». 
denodo,  quem  vos  nio  deixará  ser  servidor  de  hum  Ty- 
ranno II  Sois  Cidadãos,  massois  Militares.  Acompanhai- 
nos,  porque  o  nosso  fim  he  dar-vos  lium  Governo  legal, 
he  cortar  o  despotismo,  he  quebrar  os  ferros  da  ignomi« 
nia,  a  que  vos  deixastes  prender.  Nada  dc  desordens;  dos 
que  só  obedecem  ao  Poder  ,  que  deve  conservar  a  scgu« 
rança  publica,  não  se  espera  menos.  Vamos,  que' lêndea 
(.'ompanbeiros ;  c  não  vos  assusteis;  porque  satisfazcíf  eo 
vosso  juramento  ,  repellindo  os  rebeldes.  Aos  vossos  se 
deve  a  quietação  da  Âiia;  imitai-os,  edeixai  que  ovoiM» 
legitimo  Governador  nomeado  vos  tíão  confunda  com  os 
levantados ,  que  baseio  alTaftar^vos  do  vosso  paiz  ,  alguns 
que  a  GiMi  pertencem.  Mão  obc  leçais,  quapdo  voi  man- 
dem contra  vossos  Irmãos,  porque  elles  buscão  a  execu» 
çâo  da  Lei ,  e  vossos  Mandões  a  do  capricho.  Vanioe, 
Mação,  2.*)  de  Setembro  de  1A83. s=sCii6rai,  Commaa- 
dante  do  Batalhão. 

.4bclha  da  China  N.'  64,  de  27  d(  Setembro. 
Bxtraeto  tia  Copia  da  termo  deUc  Laai  Stnada  (de  Ma- 
cio; ,  gue  no$  foi  transmitítJa. 
Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  dc  Setembro  dc  1883, 
nesta  Cidurle  de  Nome  de  Deos  de  Macao  na  China  nas 
Casas  da  Camara  delia.,  estando  em  Mexa  do  Dcspadio 
unicamente  o  Procurador  do  Leal  Senado,  Jono  de  Deot 
dc  Castro ,  por  que  os  mais  Membros  do  Senado  oâo 
apparecerão  ate  esta  bora ,  e  ,i^odp  taqibem  pijsjeate  o 
Mijor  JoSo  Cabral  de  fMtq^-  •  a  iqalqr  panff  dei.Ci^. 
♦  8 
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Síttbor  DiocCTartb  D.  Fr.  Fraiictsco  dc  Nossa  Scnboru  da 
Im»  Clmcim  ,  Oeierminoii ,  rtf*  fosse  Má  pòf  tíiim  lís- 
«ri«â»da  Camara  a  Provisâó  aò  lllaitfiidimo*  Exoel)en< 
lâMÍino  S.  Governador  dé' fín*,  D.  Martod  da  GtOMra , 
tttkn  como  a  Páut.i  Ho4  OfTif iaoç  (|«e  devem  coatinmir  a 
tUtnt  neíltí  Sénado,  até  o  fira  do  anno;  como  tarnbern 
M  p€Máitlék'  \ãif  d6'icr4«  no  OoTernò  destu  Cidade; 
o  que  íAtisftz  por  aísfm  fer  sido  determinado.  E  leiído 
ooai  élVeilo  ft  referida  Provisão,  se  adiou  nella  norrt*ado 
(DAM'  GoTcrnodor  rfèííaí  Cidade  o  mesmo  J!\ri-llortÍ3>.imo  e 
]te««itadiÉ&iWio  1>.  Kt.  f-^tònciioò  da  N.  Seohora  da 
Itt*  Ctodm^  o  Major  J«5o  Cnbnrf  HfrEarifiqne,  Vé- 
rèador  q«e  for  do  iiw^ ,  CfnTio  ninsta  d.i  DtTbriirào  do 
dito  l'.xccllc(iri«iSuud  S,  (.rotemador  da  luditt,  D.  Manool 
da  Cnmar»  ,  de  84.de  .Abril  de  1833,  posta  no  ver»o  da 
dita  Pto^i&o ;  e  o»  ioali  Seba^oHss  como  te  achâo  dccia» 
rados  no  respcttivo  termo  desta' mesnia  datu ;  cujo  oclo 
SC  êòncinio  com  proleílos  de  ídguns  dos  quo  se  acha  ião 
pretenH;*,  Uirto  Jíceteiiadlicut ,  como  Seculares ,  em  con- 
travensHO  das  OrdeiM  de'  6(iá  Mágc^Hide  Constitucional ; 
o  íícahoH  finalmente  com  A  fnlla  »]ne  íez  tV  Conmiendndor 
Dohiifigfoi  Pio  !\1ar(jnr<i,  que  por  ser  extensa  íc  mandoit 
W^htar  na  Cont.v!i>ri.i  do  Ixal  Senaiío,  e  gn.-irdar  o  n-u 
oríginah  O  mie  tudo  fihalisou  com  repelidos  tivas  analo. 
*m  «õ  tiffpõnanltf  objè<Ao'  de  que  se  traláva ;  no  fitn  do 
()ii«»  hmive  hiinía  wfva  de  tl  tiros  na  Fortaleza  do  Mon» 
tcv  Km  fe  do  qiif  se  lavrou  o  presente  lermo  em  q\ie  lo- 
dbs  se  nssignarno  coiÍllí|{o;  Oinoi  José  Pereim  ,  Cuvallei- 
i«  I^Tofesso  na  Ordeiii  de  Chmn»,  AMírél  Mòr,  e  £icri^ 
tSo  da  Cantara  e  Fazenda  qtie  elcwírT=iíCHBci*  =  Ca- 
bral Cortella  --^  Silx.i  ^  Rangel  =z  .Mallns— llarrii?. 
Barão  de  S.  José  de  Porto  Alegre,  Manoel  Percir.n,  .An- 
ttohft>V<cenlt  Roiai  Padre  Ignacio  da  Silva,  Padre  Luit 
"Vicente Baptista  Kaitnnndo  Nicoino  Vieira,  Antonio  Jo- 
a^' Homem  l{<!bello  Freire,  Antonio  Fernandes  da  Silva  , 
Ibfto  deU)Ma  de  Castro ,  Padre  Candido  Gonsalves  Fran- 
tòi  Jtmàmm  Joèé  Leite>  protestando  Fr.  Antonio  da 
VlíRtím  Marte  Teixeira ,  Píidte  Francisco  da  Silvi»  Pinto 

<•  M  ivn  ,  prulesta  contra  a  força,  Fr.  lí^nrinnc  de  Santo 


d'»  vilj^oiidiur-vos,  e       t«rfl»f^«  per.i^l^f^•  ••♦••ISíirraío 

Juramento,  que  desti*^  «  (  onMiUMção  do  ohvr.  urJe*  swíí 
invioláveis  preceitos.  A  litwrdade'  condiste  nào  no  dluo 
v^o  que 

da  hum  fazer  itidf>  nquiU»  que  «  l>ei  não  pfohi*x»  ,  9  a 
conservação  dc»i«  lii»erdi»de  deptffide  da  cxai-la  oUenaa- 
cia  dás  Lets=::  Artigo  9.*  dit«  BdMk=Aqiiello<  q«e  de«»> 
bedece  a  Lei ,  'iitfViii(;ÍBdo)  WtW^rélWilM ,  Já  aã»  -gam  da 
liberdade  qne  á  iM«tf  d- Lef  ft«MI*-,'<péit  Ite  pmmittMk 
ín?fT  o  que  ella  nâo  ])ro!nlk.' ,  ntt  iíilelli;.'enci;t  »}iie  lix.'  • 
que  lie  contra  a  Léi  lie  nu4k> ,  e  a  nado  à<*  «jmc  se  mamJa 
contra  a  Lei  m  di»»»'<»Mdèc«r<>'" 

Nestes  dl «h  pontoâ  entendo  «íoropfelwndido  direitos ,  p 
deveres,  regulados  como  meliior  coiamna  cio  e«ii6cio  ini- 
cial, a  divt«ào  dc«  poderes,  e  lào  p«Sde  ser  dado  a  qiierii 
teoi  jarado  a«  BaMt  da  C}onstit«içao  faxer  qvtrl^uet  «lie- 
fAçSo  ém  tMtnHio.  Hefttà  «{^òifa  «aberfitnMltf-lM^qae  se 
nbserta  a  I.ei  se  elln  se  iino  e^techt»  ?  Etú  qde  CDiwiste  a 
segurança  pessoiil  ,  e  a  das  no^sofs  propriede<les ,  se  eii.i 
nào  Ite  niantida  na  exacta'  obaerTanda  das  mesmas  I.«is  I 
Como  podeis  dormir  a  somno  aoHo,  vcndo  qoft  o  aclnat 
(^overjo  em  Injçnr  de  prote<»ef  «MMlbS  ptffa  todos  pode- 


direilf 


>''-~í)aes,  como  I' 


ftirinn 

Ago.'ii>iho  i^rior,  l^udre  Domingos  Antonio  l'ereira,  Pa- 
AtílAitlonfn  José  Victor,  Simão  Vicente  Rosa,  O  Com- 
iD^itSdfclor  butHin^  Pio  Màrques,  Manoel  Vicente  da 
ÍVíft^MseA cííiinifa ,  José  Caetano  Favaclio,  Antonio  Loo- 
Itínço  lii^rrefo,  Anionio  .frtsé  de  Va-roncell^^^ ,  Si- 
Itl&o  da  Cosia  e  Brito,  Manoel  ficente  l\osi\  IJra^a, 
Anlòhi<(>  Jose'  (íon^alves  Pereira,  Francisco  Antonio  Sia- 
brn ,  .1os<^  Vieira  HiIm-íto,  Bras  Joaquim  Botelho,  Felix 
ViccnleOoimbra ,  Joaquim  Jom>  Fcrn-ira  Veií^a,  t-lavidio 
Ig'nacíO  da  Sílta,  Miguel  Antonio  Cortella  ,  Ludivino  da 
BiacAraaç&o,'  'Fraticisco  Xavier  Lança,  Apoilinarib  da 
Pmírti',  Jo&o  Petis  do  RbaliHo,  Gon^Io  de  Mi- 
randa Barros,  Vicenlf  C.ictano  da  Rocba,  Alliino  fíon- 
selves  de  Araujo,  José  .Maria  Marim,  Antonio  Jose  da 
Kocba,  Feiippe  José' de  Freitas,  Angelo  Antonio  da  Sil- 
vá  ,  Antonio  Vicente  Çortella,  José  Gabriel  Mendes, 
Francisco  José  de  Pàjrva",'  Wanoél  Bfartíns  do  Re<^o, 
Manoel  Jotí-  (ln<i  Ueme<iio8 ,  Januiirio  Agostiulio  da  Sil- 
va, José  Rodrigues  da  Cos^a,  Bernardo  Gomes  de 
ntMv  Pnri^ei4eo  António  Pereira  Thovarf  Nicoláo  Joa- 
quim de  Soust».  Joaqnim  Gil  da^Góilia  PeftSíra,  Bartbo- 
loineu  Pr.iucisto  de  Sequeira. 

E^iracíb  daKStt^  da/alla,  gtíe/e%  na  eàta  àa  àamara 
'/>  f/Art/rJnÃno  Coi>»fneiidiâabr'Domlngfos  Pio  Man^ties. 

("i.!aíl;Vi> .  ^"c  ns  \  s^entinientos  são  aquelles,  que 

ns  l.ets  C"ohsiitiicionuc»  prcscrctètn  a  lodo  o  iiomcin  livre 
^  Setihnr  Hns  suas  ad;á^> '«  AÍb^ifaravo  das  arbitrarie* 
d^tiy^S  J"^?  dl  spotísmòs  —  ^  ^^  'riOisa  Constituição  tem 
^òr  òbjccto  iisíinttr  a  liberdndfc,  sejnrança,  e  Proprieda- 
de de  todo  o  ("idadrio  — eni  Tiiírra  palavra  se^  sois  livres 
à>iúà  éú'£  deveis  moitrai'^iie.  ò  «>is,  ií;ualandò  a  vossa 
AMlbUtir^àflB  '4viitts'téht)iBiQVÍB^  *è'*w  Msin  ItKoHlitefdçi} 


rein  co^^ervar  leus 
O  Artigo  3.*  das  Bases,  be  elle  mesmo  qneoi  tem  violado 
«s  nfail  Bagtados  Direitos  dos  Cidtfdâos  f  físMi  Governo 
como  nós  nos  achamos,  sem  prolecç&o  (por  (|ur  nào  Im 
nenhuma)  ,  e  sem  commercio,  cotno  podemos  existir! 
QudlMié  «MMafiorlieT  Sem  duvida  Aiiwsia  ede«gtaçad8. 

A  cxperíeneis  de  iBB»-de  buoi  anno  jú  vo<lo  icm  mos- 
trado •  os  iàetos  acontecidos  o  provSo ,  e  os  prejuiitos  qu- 
cada  il!a  vamos  experimentando  já  nos  são  insuportavoi>. 
Vemos  a  nossa  Patria  em  jjcrigo  i)e  se  perder,  rtOSsa  exi»- 
leneiabem  mal  stgura.  Nossos  direitos  violados,  ocon* 
mercio  arruinado,  tudo  em  abandono,  tudo  em  desgra- 
ça ;  que  mais  se  pôde  esperar  ?  Ah  nao  ;  quebremos  de  hu- 
ma  vcí  esses  ferros  vergonliosi->i  nos  pn-ndem  e  nos 
sooeumbeiD.  Despertemos  do  letbargo  em  que  jatemoi; 
abraiMN  oe  oUmm  ,  recoohcçainos'  doisqw  dwfefss ,  vamos 
a  reparar  o  mal  antes  que  elle  sc  aproxime.  Hnm  futu- 
ro que  não  está  longe  nos  ameaça  que  serenfios  desgraça- 
dos podendo  ser  ditosos.  •  • 
Esta  Cidade  conservada  ba  quan  lies  seeolos  na  meNior 
^pax  e  soee;^o,  invejada  at^  das' Na^te  «straitins,  esti 


lioje  dfíLiiiK  egada ,  ludil^riada,  vexada,  pcrs^iiida,  e  ul- 
timamente couiprooyeliida  |)ara  com  as.Soberams  Cortes, 
para  com  BIRei,  e  para  com  a  Nação  toteitv.  flfeus  Mora* 
dores  deshonrados,  reputados  por  servis,  e  indignos  de  se- 
rem Portuguezes,  por  se  acharem  envolvidos  no  peque- 
no, e  escasso  numero  dos  raccit)sos  e  revolocionaries, 
qoe  pda  monstruosidade  dos  seus  trirn^  comiaemiáfl», 
sem  respeito  ás  Leis,  nem  temor  nocastigo,  se  IhMM  me* 
recedores  de  n»uilo  maií.  He  sim  esfc  nuniero  de  homens 
insobordinados  e  rebelde»,  que  se  rebelião  contra  a  tua 
mesma  Nação  ^O  attfntndo  nunca  visto  de  quewiêâl  IC» 
sistir  com  força  armada  a  Imma  Fragata  Portitgiiera,  vin- 
da da  Capital  dos  Kstados  da  ItkHa,  de»obe«lccendo  ui 
positivas  oMleii>  do  fioverno  Superior,  que  longv  de  íhh 
offender,  be  elle  mesmo  quem  tios  delènde  dos  despotismos 
e  das  arbitrariedades,  fefnéMBdo^nos  as  armas  da  <Lei ,  e 


em 


parte 


so  ntan-'nn 


que  se  pozcsse  em  vigor  o  qnr 


mesma  L^i  delennina  ,  até  qile  as  Soberanas  Coites  peia 
nova  ordem  das  cousas,  determino^m  o  que  tivesíem 

Cyf  mais  confNme.  Isto  he  ju&to ,  porque  be  Fundado  rs 
gitimidade  dM  Lals*e*istwrte8,  que  em  quanto  nSo*>- 
rem  derrogadas  poT  outras,  nâo  pôde  liaver  mudança, 
nem  qualquer  tllftnçào;  e  em  assim  o  mandar  nada  fks 
ISfoA  daLei,  o  DeciMo  das  CoHfes  llie  deo  vígt>r,  >  por 
consequência  aqnelle  que  teltefa  «  desobedecer  «Me  t^iA 
preceito,  desobèdece  us  Cortfc»,  *  a  KlUei.  "  - 

Meus  Concidadãos  =<íiie  crime  rmo  lie  este?  RfiUeeti 
por  bum  momento»  «  a  tembroaça  ^sidrá  pttub  veM-Ji^t- 
idHsar ,  quanto  nàis  ctMftnttlhl^.-iBi  pikmikí  i  lhos  dos 
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^  «e  mma  (jm  aio-  squ  eMÉ|lipeiaHi»«UÍGl9  ,  anta» 

iwto  contrario  em  abono  da  veraadií^ilMl^ -rctficito  f|iia 

M■lnp^f  i  iiti!>u^ri.-)  ás  anthoridlldM  ItjfitinHM  C  '>  At-mt  de 
olteiiíeikcM.  OuiiM  sitbdilo.  exijo  que  se  ponlw  etu  ci/ecu- 
ffto; M.Ordew  vtriilu  daCftpUiil  rk  G<ni ,  que  breio  «fee» 
di>Micia  úi  LeU  existente*,  que  nà<>  nitã»  derroj^adeti  •oei» 
tÍKcpntiQo  altcredn*.  -'KrabíiMc  se  oomptrem  coiitra  tmin 
«a  multívolcrt     íí-drOío^ni ,  poi-s  c  jt.  i>;j>i'f  .  .u'  .i  l.ei  Iwiiio 
nclla  a  iiiinlia  dcfe/u  c  prulovsçào.  IwlttonnL  aftupMttt  úrn 
■lew  dn  WH  — weff;  wni  vo*     mim  rnnaidàrtin» ,  a 
nTi  *  tf^tlaU;  a  rau«u  .be  da  Nar^ào.  })i'r<cn4(t>lb  lodoi  o 
tiúiieikikli-i ,  e  a  cad.i  lunn  dc-  noii  c;a  p.irliciilar. 
._'^ilc<i<í«#»,  '«ttPo  ki  á        (liK}«e)b,  qiw  levou  éle /H 
pé»  do  'riirono  a  vum»  ím»»  r-«-jurou  por  ▼às  a  fidelitla- 
de        pvtíi ,  •«  '■<>  awQr  niMv«eitninaMi;t  q(Mtida«]«»4ii> 
9r'j)âr.i,vrs  d(»  .U(h-/íÍ      ,   lyj-.f  »í>  turii  por  ^Uin.i  ^ci"-!!) 
ICitâA  MU  MB  .Muuufci^a-^  «  pu~U>  i]ue  d«  <iiui«  tKotp^i  pi;v 
Ãmm  «MMKlluI»,  «u  •ralifii{)isi  por  v6s  com  ojurHmeiit& 
de  preito  e  bomenagein-  i»a-di»  .«olemne  da  Acc!aiiiii(;uo 
do  maUfor  éoê  lieis,  o  Senbot  D..  Joàn  V.I..  e  otu  f>rova 
da  ioa.  Im>ui!»<í<*  c  i^T  ilnlfin  Tm  o  mcíino  S^-iilnir  S^  r/idn 
bpn^r  «  Lcid  Seoado,  e  a  intO».  SuUi»,  »c  l*e  qiie^i%> 
À  ^([noraet,..qn«'«il«  nesA»  foi  aiiam  pteniincion  onp 
ar  maior  lecntfra' e«tiis  platras  no  dia  da  wuih.i  úr-i^-M- 
deçSun  ae^ai>(he  a  iDínbn  pi**taeigíW  a  (a»or  .Vo- 
«do,  e  do»  sem  liubriHoics,  ()4if  realmonie  o*eBlinio».  e 
TÓstedeRine-eeropre  gruAn^  único  de<er  que  &iqo  (lo^ipeul 
•oK-lilos.  ~  A*  TÍsIa  deii'as  locaní<"<  fxj)^!./*^  ijhhI  de  vós 
}>odcrá  nin'ir  com  indVtíeifnr i ,  (jm-  ^.•  nà  )  ^i.lla  p?'iiotra- 
do  de  hutiia  coiniiio^ào  ki|  q<i.tl  «ii  s>f|io,  par»  udiierir 
praipptanicfite  ao  qvic  o  n>w4->  Ik>iu  Rei  de  aá$  ex4{e.-  > 

S^ii»oi.|be  poi»  agrad«cid»<,  e  nâ»  ingnito».  KÀspeitok 
mos  as  beis;  e  as  Ataborídi  let  por  e«lM  deti^nadu*  r  «  a 
^uaittú  o  Cíovetiio  >iik>erior  não  (|ji«rid«r  o  c<>  idHi  to. 
jeitemo-nos  ú  MM  datv«iiliavpi'« «  poii  tó  de«i«  modi)  tiA 
que  dfiseapenàNiffeiiiM' o  tittfk»  de  leattf  e^  lMiÍAneril««'ffa| 

Piíln.i. 

,  Si:>u  (i II vide  nós  o  somos,  pnrqiie  livres  «  espontHnt«<< 
imole  ac!iif  rimos  á  ruiua  ida  NaçÍM».  Ná«  iivá<iio» ai 
Baact  dttConktiUiiçâo.  Nós  aos  sustámos  anquerlla«uos 
prescrevem:  em  humu  paUvrh       somos  Constilttcionaes 

c  he  quanto  hn-tu  parH  scrtnos  fcliíi--.  _  Di^à-»  poii  lodt>í 
comilão,  Viv  i  a  Noji»a  Santa  Kelígiào  !  VitàoasikKiei^)^ 
beruiui*  d«  l*<uli!j;ul !  Viva  o  l.*  Itei  Co»ililttetbl|NÍ 
Sbor  D.  ^0*10  VI!   Viva  a  Nação  PorUigiMia|>!Ç  todul 
aqueltes  que  iciii  a  bonru  dc  IIm>  |>erlcucer  1 

^  Copia  <Lt  OfjUio  gue  o  íÍJcceUentititno  e  fUoerendit- 
timo  JfieitW  Bi^  GooemaéHr  tkfio  CiAfie  (  de  Ma- 

cs(o)  (irigin  att  Itltintr intimo  CnufJheirit  Mniii-xl  l'<;- 
Teira,  }telo  (  ayilúo  Tcruando  l^uu  I.e4(«,  Uo  íIkut 
teguiate : 

UiastriaeiOM  Sertbor  Cofisellieiro  Mann<;l  l^ereíi^, 
.  Cona  f«o«cr<iwl«r  que  eoa  de  Machio  junto  «na  a» 

moi*  pf-ssii.is  nniric.dla.s  |  elo  Kxc«*ll*Ntti»iinn  (insTrnador 
do»  i-.Ata<lu>  d»  tmit  i  y  t<'nho  encair^j^do  .10  nlficuil  mili- 
tar que  «!>U  aprcH-iiUir  u  V.  Stnliofia^  <'<*  ^azcr  prender  o 
Viajor  1'nuliiio  da  Silva  Barbosa,  e  aoli;ind>*-68  clle  refur 
giudo  em  ci<s«  de  V.  Senltnria,  deverá  V.  Senboria  erde- 
Sar  aos  i^eii»  Sipae*,  e  ihhÍs  dodir^ticus ,  que  de  nenhuma 
fórma  se  opponbuo  á  dita  prisão ,  e  n»  caso  de  re»isleo> 
da  ficará  V.  Seolioria  responsável  aEIJlai,  •  á  uaçâo 
j>or  lodos  os dosíistfosos  ai'oniccÍ!fir>niiis  <^w  ]ln^^^ln  ter  lii- 
jjar ,  praciiraii(lo-M>  iiitpciiir  e»la  (âo  ite<vs»uria  iiit-didii  dc 
«juo  e^seitMaliiie  it«>  <lfp«i»<le  a  «e^uran<,-u,  e  sotfço  desla 
cidade;  Dtoil  (iuarde  a  V.  Seoboriii.,,  Paiacto  Jipitctipal 
fiS  d»  iSetatDtHo,  de.  1833  P.  Franict«ro  Bispo.  G. 


«As  noticias  que  iroaxe  Mr  IVard  do  Maciay  deita» 
vão  ate  21  de  Janeiro;  por  elUs  constava  das  agitações 
de  ^fut  jjk  déiDM  couta.  O  Merasrio  de  Ckart€Uomn  de 


8  de  Março  trax  huoia  pcrclaoiaçlío  do  cliamodo  Supre- 
mo fíoverno  do  MexieOy  dntadn  de  27  de  Janeiro,  mo  of» 

ltT»-(  ciiioí  Tr-Milril  )iifrle  ri-ln  f  li;a,  )(•!;<        I       \v  frr-' 
niiTituçâo  e  dc><.>rd<-in  qiiv  qofiLinua  a  i  reviílcrer  niiqueile 
Fidxydcula.que  p<»r  quIiiMrico*  snnhns  de  VltmiM»- 
nunciou  ux>  e^ado  de  IraaiqiiiKiiiade  de  qu^.gozavg  00 
teiiifv)  q*Kt  «ra,  Uj^mí^i  á  iMài  Catru.  1 

t^iwiina.  id.ul»  oMút*  <»4t«Mli%^'\  t^le-lte  /n^ifoitto  W 
Mi|i4|Í9>  Mtte(kri«  fitti«Iit*ii«*,dlwM'qiN(,ei«^         .1:  : 

•  !'  I  I  r  f  iri.i  lios  A||rii|t<H  dM  I^io^i^ú  eiu  fir.uona  ,  dh- 
íiíd.i  Mr*  ift'  AU»*/><;!»z.  tOeitíUfl  •irdkisW  *idc»  apr9»«da 
ytVm  i^chc*  km»  ool/Hi  .etetrMru^^lo  :qiM(iiÍA  .dfi 

gni  4rg«i  «<i|r«i»*d»  a«Ai  1  pt^U^o»  '^vmtm  «Vouiciae 
Perpigwm  de  13  deMiiifff^ÍMWv^pm  fiidla  ^«pi^KiíirW 
lig;H  ^^1^1^  ,tri(ciin<>  (jh»uca>  di.i*  aí)!--»  cli>f»l?.d'>^-^'«> 
4e  (  rc«*,  ,0,  qtwl.i  audoii  ufM^uido  »i>i»fe  MqueJlfi 
dois  di  i».  —  lluma  çari»  4»  CiVrUt  A^wrcAía  d«,  18^.4* 
«yiaitfo  tiditriuK,  (||»  ItNWt.i^vjo (iuL^.dadu  á.  costa 
a  HO  luillias  de  distancia  daq««llt»  {>ortt|,<ii»)dui»  ouliroa 

tecebérâo  ordem  para  regres^etnté  ^««{tal|if|,MI  ««Ittãi» 

>m4i ,  «  «-iM  te(i)p(»  d«iie(iiii*t.u«l'>^.   i-!Mas|.,%|jÍi9|n|Ut  .  q<i(« 
uo  ti>clo  (leitão  ao  iiiiiiier4j  de  ííj^7;ij  iiOiii9i)S>d#veiA  a^ltuir, 
s«- em  Zfayonn^  parí(  o  .priBvji^io  de  Moioi  «  p^ttatâ»  a 

Ctivitrvm  4Nf  dl<foMf»i«i  jmafek^itdi*  pob  wa/ord«uk-  da 
piarçba..    •.  ,  >  • -1  •  ."v         .  ■•>  (Comf^w.) 

timore  aié  d  de  Matço,  iiiforuiàij  que. -o  (.'i>|);(;re»S'>  fittid^ 
tiàD  dçeidtu  luda  a  «j*p«lM)i.d»'FlfMla^- dii6  Alttttidegat. 
Pfir«i-e  qu«  «U4..be  ««nulioenki  iftoi  tHiav  A  4  do  Alarç» 
tnmárAo  .4»  Cidad4to4  de  .N  osinirKítrí  bw  ma  dç  Ke» 
solii(;f«ft.  Mviqiie  dt-el^fàn  «V'^  i;ir<'i<<*9  ttt^^(u  ^Hiitti  fà<> 
tão  pv^ni^mimM  mudhfk  Mtblim,  qojno  ti  Aj{(i«u«iMfa  , 
V«>UHn#r<it>^»  tfValKica<i  iiuJgd-Me  i^Mê  wgpoii»  ufli» 
SC  decidirá  durante  «)^  .'*!e#{ii»t>d  do.ie  unno,  posto  ffiK  o 
^>(ig^M>  tm^  i|i<M^a  de|flr<|iinado  a  p(i»>»;{uii  iHs»t«'  [iVi(or 
lfÍo«  «  qua  nBC^uo  «e.  («iq  ladoptado  aeiiet  aÍMU«*<»»  ni<>di- 
ficais. Al  yriHWni.iP^iflsu  de  btii»  ngv^^  A'ns)dM|t»r 
pujtice  que  umI^  latilO' 'o^aspiritos  por  toda  «  Mt^wW 
4>M  L$ladiis-h'n*do*,  no  tjue  t  ulli^p  J<.»  dinVrpntei  01* 
li^os  das  (iajwl^is  Autcucuoiís.  U  Aattoital  inleUi^tnSCK 
ç»ut<-ui  buma  cotnmuiiicaKàQ  itfn  que  iii5t«  o»  SenliorW 
H^.  ti..  Chaa^d,  John  (Mumm  Âdam^  IJcurtj  Ckfj^^ 
c  J.  tM/fuHiHy  qu<;  dpaieldo  de  aer  Candidato»  pt>m  • 
i-li-ii.ào  iwi  lnniif  de  1'residevilc  cia  f;áVor  dn  (M>iit>riij  J(ici$OH 

V  que  lie  o  único  lieroe  «ob^tM^^eaie  d»  iVvoiuçTio ,  a 

V  quoBi  se' pôde  actualmente  concodar  a  diallocla  honro. 

)•  (ie  ;;'ivf»íníjr  liunia  Naí^ào  li>  re,  e  iihi»! in'l;i .  •  A  (i.i» 

zela  de  l<\Jiide.ljUi—l''rcenmnt  JuurHuí~-út  (i  deAl.'iw,'<> 
dú:  — "  N<'!>  Hào  lemos  a  menor  duvida  de  4|Ue  u  (iuiie- 
I»  «aí-  Jtn/um*  Mfá  esooUiido  peia  Uoonciiv&o*  deste  jKua* 
SI  d«  para  o  lugar  de  Pr«sidlknle.,«»  fCmiriee.} 

••  ( )  priti.firo  nt:i(|iie  da  irirli!.[if)sit ão  ^\t^  t  oiídc  «le  Li' 
oery  (Mil  (ai  cui  SM  de  Mar^o,  qua4ido  elfr  vohnu  de  lusut 
Consolbo  da  MiavUÕa.  O  Cottidc  9uei><Mi-K-  < V  tunuiraf 
dt?  Cii^Mtsa  que  atautldrâfa  a  Caade»*»  ;  A>tâo  thauiudus  oe 
Me(Íi004,Sir  Âttlejf  (ÀHifter^  0  0  Doutor  (  kvrh/;  e  lo^« 
te  lhe  extrjiihjrAo  doíe  i»n(;a>  «le  sutifíue.  c  i'i<i  [  osli)  jjcf 
butis  pouioa  dc  di<r«  a,  liuma  dteta  debilil..iitc.  Â  ít  ú$ 
Abril  achava-se  e»lc  Fidalgo  já  niuilo  melbor ,  •  aMMi» 

SfíSHi  (lui)iielle  dia  da  Caniaru  dos  Louis.  O  (°rtn^«Jbo 
de  ( ><>tiiiii'ie  que  se  d«wi«  ft)/**r  [}ttun\i^o  de  iiaiiio» 
transferido  em  consequein  ia  dt-^iii  inolostia  para  o  oulrodía* 

^Mr«  Àic  CW6Mi4.<abrtst  a  6  d«  Abril  «•  Mum  lifce» 
4ittUí«va,  no  interesaantc-  nima  de  Keononí»  P<dii|ira  em 

JtmdneMi  noi  i^iitutf  s  da  Snciedude  (ieoJtigiaa  JM.' 90^ 
fh^vrd  Street ,  (yjtti  ciií-(^ardett    i.Ue  dá  ns  «uns  Líçr 
é>  'Ma^niidii  g t^intae  friiHS.  hsle  recoitm -i-  Imel  e  uti- 
liseiuio  Estabelecinwnto  be  buma  continuação  d;iqu«lles 
csitiitot  que  o  fallvciJo  Mr.  hicardo  «whivou-  cu:n  lauta' 
lepatac&o.  n 
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êm.%\ii  •     '        "  M  cobbecimentoi  «m  dim/wato;  sobre  estes  sc  cooccdecn 

«  «■  teffaMi-Mgviblei: 

HEAL  junta   do  COMMBRCIOt  •  *  «Quatro  mezes  para  a»  mercadorias  vindas  dos  Portot 

.    1  •  EDITAL.  jf  ÓM  Europa.  O  tempo  que  decorro  «té  o  1.' de  Janeira 

•  n  A  1t«Bl- Jonla  ido  Connercío «  AgriciiUuro ,  Fabri*  "     il886j  papn  «  newMoriM  víadu  de  ootio  qMÍi|Qnr 

IMI)  eN*v€g9çân,  «m  cumprimento  ao  A  viro  da  Secre-  »  lurar,  t»  '       '■  ''''í     '  '  ' 

Uria  de  Etladu  dos  Negocio»  Estrnngeiros ,  datado  dei»  ■  »Ê  para  qoe  chegue  é-BOtid*' de  lodOB,  «eaflam  • 

ilo  COrT«t>le  Abril,  manda  far.cr  [niUlico  <>  M-^-nititf  R«  gu-  pre>f>i;ie  Edital.  Luboa,  21  de  AbriHfa)80A.  luj (An%D»» 

iaoMUttf^  'que  tm  S»  Psienbur^o  «caba  die  uublicar-«e  do)  José  Avainiaidm  Neveê.n 

pam  •  i*tMd  det  UvttM, « Doooiíiaitos  dk  AHbndega,  '  ■  i      n  i.     ■       i         ■■     ■ . 

lelativos  no  i  Vjmmcrcio  da  ^urona.    •  BaIICO       iwBOA  «S  »>«  'AmiI,  M  MÍ4. 

•  •  *QU6rendo  facilitar  {diz  Sua  Magestade  Imperial)  aò  .  '••:»  Compra;  Venda. 
«  DcpíntenRito  do  C>)ni mordo  a  revisão  dot  Lrvros,  a  PapdHBOBdB  •  a8frêa86l  porlOD-*  aMly^êft^MiS^ 

•  DocuiiiTOiDiti'Aifandegat  niatívoi  ao^Gomiaercto  d»  •  '  "  '         ^  '  •       ' '"liV  " 
«*»  íkiropo.  Ordeno  o  tsgulnle:  Oo»l.  pov  toitafm  •-w-Oornfia  •---*».  fMOn.-^ 

•■  ^  1.*  Os  Capitài  4  (ias  N.isi.-s  (Irvcnio  apresentar  os  Onçw  Baapanholat  -----»»---«-  «  13800  «  \J3 

■>■>  cdiibocirneiitoB  das  mercadorias  ia)|>ortadaB,  em  dupii'  i^alaoaa  ditat-  •  *       "  -  •»»»••••»  860» 

t>  cala ,  e  f)«o  hum  aò,  dodio  ald  agora.  •  Oitaa- Bmilloa*  d»  960  i|.  i>  WBOnJ 

■  •  VI  ^  2.*  Os  conhmmentoj  d»«'«»ewadoriaa  íiDportadu  '  '  • 

ih  deverão  conter  o  seguinte:     .    .      •   '    •  '    xCom ojufode4por  100  >  •  de  &Aa  56porlOO-^ 

r  (a)  O  nome  do  Carregador  ,  c  do  Consignatário.  g  \    "  "   "      *     "    '  \'   "  ^''^  *    "    1  " 

4i  £«•  ultínd  ofto  oataèe  de  aer' mencionado,  quando  as  \<    n  n  n     6    r>dol.'Emp.IO;ta  104  -   n  {"2 

91  nereBd»rths><ifan é  OfdMD.  iÇ-i  »  •»  •»    »    »    «.|       82a  83  -  «  l§ 

»»  (b)  O  1ng«r  de  onde  tem  as  mercadoliaa,  «aiiadlB        '    n  »   »      n     n     3.*1817 101  a  lOS  -    »i     j  -i 

»i  em  que  deterão  ser  descarregadas.  Til.  de  A  trazo  com  juro  de  6  por  100  70«  7J  -    t»     I  y 

>)  (c"!  O  nome  do  Navio,  e  do  Capitão.   ■  Ditosde  Di  v.  publica  liquidados    «  SSa  44  -    w     J  Ot 

-»       A  qualidade  de  cada  fflaraBOOríay  que  cada  VO-  l.<'i.  di- Portaria doCommissariado  n  .    „  J 

■s»  lume  eonttím  ,  designada  peio  nome  pritativo  da  mm   

especifi,  ronin  p««'eMmplo,  »linalida»dé-a%odlo,'da  '  "~ 

**  seda,  de  là ,  tic.  .  .  -        .    ,  Publicações  Litleraria». 

M  (e)  A  quantidade  das  mercadorias.  A  quantidade  dU       Ot  impressos  relativos  a  (escolas  PafaBcaSi  tiapio  Ao 

w  nercadorias diíleranle»  deve  aer  dedarada  aeparadamen-  IMS^fW*  dot  Prpfeatorta^  Jnttruof6e$  para  Of  mesmos, 

A»  te ,  e  as  do  mesmo  geoeró  oonjuactamente.  O  pezo  ditas  para  os  Exames ,  etc. ,  achão^  á  venda  em  Cbitn» 

9»  brulo  tjoverá  tainlyíiji  ser  declarado  relativamente   ás  6ra,  na  loja  da  Ueal  Imprensa  dii  L  niversidade  ;  LUboOj 

9»  mercadorias,  ci^a  tara,  aagUado  os  regulameotot  exia-  na  de  /.  Ã.  Orcei ,  rua  das  PorUu  de  Santa  i^tharmtà 

n  taoiM,  deve  aer  contada  para  a  percepção  dos  direilot/  N.'  SO;  Awra,  na  de  Antonio  Feinardo  Lobato,  tm 

«  Pelo  contrario  as  mfrcadoriaa  que  não  são  stijeitas  a  Praça  j  Porto ,  na  da  ^^llva  ylharet  Ribeiro  e  Filhot , 

»  esta  tara  ,  serão  declaradas  com  o  peio  liquido,  e  não  defronte  das  Freiras  Bentas;  Braga,  na  de  Domingos  de 

»  bruto.  Porém  tanto  em  bum ,  como  en  outro  caso ,  o  FrtUoi  Garfiardea ,  na  roa  do  J&uto. 
M  peso  liquido,  ou  bruto,  década  amoMloría,  deverá 
\t  mt  decnrado  separadamente  de  tal  eorte,  que  o^mo 

M  da  duas,    ou  mnis  rner<'adoria8  diíTcront<?$ ,   tiâo  poderá 
si  ter  reunido  mei^mo  (ju.iudo  elias  sc  achem  comprebeo-       Faz-se  publico  cpie os  indivíduos  que  |)rclcndcrem  occu- 

>t  didaa  no  m€<,mo  volume.-  Ac  mercajdoriaa  do  mesmo  par  os  lugares  do  Botícaríofl  que  devem  baver  nos  Bata- 

«  cenero  em  diflcrenles  volumes,  poderão  ser  oompreben»  tliôes  expedicionários,  qne  tem  de  ordenado  15/000  reis 

f»  didas  em  bum  só  jpezo ,  isto  he,  no  pezo  de  todos  os  roensaes,  podcráò  apresentar  até  o  fim  do  corrente  met , 

a  volumes,  c  não  de  cada  lium  separadamente.  na  Repartirão  do  Cliefi-  do  J:]studo  Maior  General,  os 

M  (f)  O  Frete.  Felo  que  respeita  ás  UK-rcadorias  liqui<  seus  requerimentos,  munidos  dosdocumentos  competeatea, 

»  das,  cujos  direitos  são  percebidos  por  medida,  na  con-  para  cjue  á  viata  das  circumtieneias  em  que  «e-a^ar  enda 

1'  formidade  dos  e  16  do  Regulamento  das  AUaa*  hum  dos  concorrentes,  spjTio  propostos  a  S.  M.  nqiiellc» 

yt  degas,  sTio  conservadas  as  disposições  anteriores.  oiie  se  mostrarem  mais  liabfis  para  extrct-rcni  as  luncçôes 

Km  geral  todos  os  conhecimentos  devem  ser  astigna>  do  sobredito  emprego. 
«  dos  pdo  Capitão  do  Navio,  e  se  algum  se  achar  aem       Domingo  9b  de  AbríJ  no  Tbealro  do  Bairro  Alto,  a 

n  aqaeha  'amfgnatura ,  a  Alfiiiidefa  deve  obrigar  o  Capi-  Oompanhia  de  Arliataa  Netfiankoetf  «atabeleeida  no  mes- 

s»  tão  a  assignallo.  moThcatro,  para  rclelirar  o  Augusto  Natalicio  de  S.  M. 

»  &  3.*  Sos  Portos  onde  lia  Navios  de  registo,  os  Ci^-  F.  a  Rainha  Nossa  penhora,  representarão  a  Comedis 

sf  pittes  são  obrigados  a  apresentar  os  seus  cODiwciaientOt  em  S  actos=  Frederico  ft.*  Rei  de  /Viaaía,  1.*  paite^ 

tt  em  duplicata  ao  £mpregado  da  Alfandega  que  abi  se  hum  liaile  novo,  e  buma  graciosa  Força. 

1)  acbar.  Nos  Portos  onde  não  ha  aquelics  Naviôs,  os  No  ultimo  annuncto  da  Gazeta  de  Quinta  feira, 

M  Capitães  deverão  upre^ontar  os  conhecimentos  em  du'  sobre  a  venda  de  humacgua,'  na  Illa  do  Ci%Ot  fidtOtt  O 

VI  piicata  ao  £mpregado  da  Alfandega,  logo  que  entra*  numero,  que  be  &. 

1»  rem  no  Porto.  ■ 

V  Nos  Portos  onde  existem  quarentenas,        Cnpitães  EtIixfO, 
«»  aprc&cnlaráò  os  conbecimenlos  em  duplicata  a  quaren-  Preçoi  do  Pâo  e  Azeite  para  a  semana  de  26 

ti  tena.  o  S  <fe  Wináo.  - 

•  »£sta  likaae  começará  a  ter  vigpr  desde  o  dia  da  aua  •  P&o  de  arrátel  na  f(Snna  48  níis. 
«  reoep^  ctt  todas  at  Alfandegas  ,  retativaawnta  ao  Metal  <-■--..  45  r«ts. 
«I  Commercio  da  Bmnpa^  asoepto  pelo  que  lespeitB  aoa      Canada  da-Aaeltar                            -  Slfr 

<a— SMH— t— ga^^— ggsgaaagBadeMJi  ,i'  ■  ^^aawg^^gBB— asang—aas— ^M^^Mea 

r    .  USBOAs  JiA  IMPIUS^IO  BEGIA. 
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G.áZETA 


An  no  1824. 


BE  LISBOA. 


SEGUNDA   FEIRA  26  DE  ABRIL. 


.  HESPANHA. 
Madrid,  UdejIMl. 

R«cebèrão-&e  periódicos  e carias  de  Porlo-Rico  ate  5  de 
Fevereiro ,  e  o  teu  oootiiaido,  poofiriM  o  estado  tur- 
balento  de  scisão  e  anarquia ,  em  que  se  aclião  as  Pro» 
"VÍacins  da  Cotto-Firme^  aonde  desgraçadamente  ainda 
fluctua  o  cstniidurte  da  insurrciçiio.  Os  naliiraes  dn  paiz, 
cançados  já  de  soflOer  a  ignouiinia  de  seus  oppressores, 
por  Iodai  as  parta  se  apraWK»  a  levantar  o  grito  aafiddida- 
úv:  as  tiiwlidns  violentas  que  para  reprimii  estemoTÍnienlo 
e^pcDtaneo  se  \êem  obrigados  a  adoptar,  e  as  enormes 
«xacçôes  de  que  lanção  uiâo  para  sustentar  suas  efémeras 
Ibrçat,  redobrâo  mai*  a  iadisoaçâo  dos  povos,  que  só 
querem  «aeodir  o  juro  cmet  <b  seus  mandarins ,  e  proeu- 
Xar  o  descanço  no  Governo  legitimo  de  sen  soberano.  A 
gasela  de  Porto  Rico  de  3  de  Fevereiro,  art.  de  CorO' 
%áo  f  dis  auim : 

wOs  mandatários  de  Santa  Fe,  atterrados,  pedirão  Te» 
cursos  aos  departamentos  do  Norte,  e  alguns  pequenos 
corpos  liâo  tem  querido  morciiar  por  falta  liu  Hiigamento, 

Sor  CUJO  motivo  le  «uspeadèrào  todos  os  pagamentos,  e 
ividas  contrahídas  a  pegar  em  direitos  em  todos  os  por- 
l05  do  Norte,  p<'>r  tempo  de  3  mezes,  obrigando  ao  paga- 
mento  dos  direitos  em  niiiiiiTario  oxeculivuinenie.  Além 
diíto,  pcdio-scem  Caracoi  imma  contribuição  dc  20^  (jezos, 
para  evitar  a  deserção  diária,  que  tero  reduzido  a  ÍM>meas 
as  forças  de  f^enetuda,  tneliisas  as  guamiçdes  de  Putrio 
(\i/iel!'t .  Híaracaibo  ,  e  Cumaná  ,  enviarão  para  l\icr' 
io-i  abclio  todoii  os  Na^  ios  chamados  de  guerra  (são  mer- 
cantes armados,  exrepto  hum  Brigue)  eom  lodo  o  nata> 
riai  disponível,  ordenando  que  se  envie  o  gado  pai»  O 
interior,  ao  8iii  dd  Jimrc ;  disposições  que  iodieio  aiaa 
deit-r  mi  nação  ds  1»  iMíiar  ao  dc  ArMMf  no  caso 
de  invasão  Heipernhnla. 

...  .«Também  se  confirma  o  susto  em  que  está  o  do* 
partaniento  de  Magdalena  de  iO  de  Du/emhro ;  a  guar- 
nição e  navios  di^poniveis  de  Maracatbo  dirigirâo>se  com 
precipitação  a  Carthagttia  a  reforçar  as  forças  destinadas 
a  conter  os  morimenios  de  La  Csbsm^,  que  se  tem  es- 
tendido, cm  toda  a  Proivincia  de&nia  Marlha^  e  ao  lon- 
go do  Rio  Magdalena  ate  Mumpox. 

nO  Ofljcial  estrangeiro  que  dá  esla  noticia,  diz  a  seu 
«ai%o  em  huma  Connía  vínolia :  n  He  tal  a  escacez  de 
numerário,  e  «  viaeria,  que  o  soldado  recebe  4  ptàtanotf 
•  hnroa  roiseniTel  ta^  de  carne.  ^Se  a  Inglaterra  nos 
não  protege  somos  perdi  lo> :  f  s|es  nào  são  capHics  de  le- 
var adiante  a  causa  que  abruçárão:  não  ba  força  moral 
netn  física :  a  Repobliea  GhIimÍiMbim  petcotti  no  seu  ber» 
ço  ,  f  acabaráô  asesperanças  de  tantos  moços  guapos,  que 
deixíindo  a  sua  carreira  nu  Luropa  tem  vindo  buicar  hon- 
ra e  fortuna  aonde  nunca  existio.  » 

Posteriormente  e  pela  mesma  via  de  Cbnnóo  se  reoe- 
bêrâo  noticiae  que  assegorio  a  trasladação  do  chamado 
Congresso  de  Colômbia,  da  Cid:ide  de  Santa  Fc  para 
JlíaraeaibOf  por  que  a  primeira  se  achava  ameaçada  pe< 


1m  Realittaii  P  por  estes  sitiada  a  praça  de  Carthagena ; 
.acrasoenlando  que  já  havia  chegado  á  referida  Ilha  de 
CbroMO  alguma  emigração  dos  desúdentes  de  fenesuela, 

He  mui  provável  que  tudo  assim  w-ja ,   pois  cançadoo  os 

S3V08  de  sofíier  o  t^^rajioico  (joverno,  e  depfcdaçôes  doa 
hefêt  revolucionários,  oiie  tem  redusido  aqueln  opa* 
lentos  e  ricos  países  ao  ultiuio  gráo  de  miséria,  e  disso- 
lução, aproveitaráô  toda  a  conjunctura  favorável,  que 
se  lhes  apresentar,  paru  sacudir  a  oppressâo  em  que  desgra* 
Çadamenle  se  aciiâo  envolvidos;  bem  persuadidos  da  qn» 
•6  o  justo  e  benéfico  governo  de  S.  M.  pôde  reMitnii^Inev 
o  soceço.  a  pai,  e  a  felicidade,  (]ue  ditosamente  gozarão 
por  tantos  aimos ,  proporcionando-lbes  de  igual  maneira 
os  meios  de  reparar  os  enormes  atraioa,  quf  tem  podad* 
do  em  todo  o  curso  da  leroluçâo. 

mO  Capiâo  General  deste  Ilha  de  Porta- ftieo,  reoe- 
beo  partecipaçâo  de  se  haver  restalielecido  o  Governo  der 
Elliei  N.  S.  no  Povo  de  tiio  Fiedrçu^  no  dia  4  de  Dexem« 
bro  oltimo. 


tlSBO A dtJbriL 

nPor  noticias  ultimamente  leoebidat  de  GibnUar  p- 

consta  que  na  Bahia  dc  tndo$  ot  Sautos  continua  o  de- 
sasocego  publico,  perseguindo  todos  oi  Portugimu^  a 
expulsa  ndo-os  dos  empregos. 

nKm  Pernambuco  oão  quiíeiio  acoeitar  o  Presideiita  « 
Seereterio,  nomeados  gara  aquelia  Província  pelo  Gover- 
no do  Rio  de  Janeiro,  allegando-se,  que  nàf)  inereciào  a 
confiança  do  povo,  e  passarão  a  eleger  outros  em  lugac 
daqueUns.* 

•  >g>  • 

ConiòuiafSo  doê  extractoi  da*  Gateta»  Inglnat. 

Offeieoeremos  aos  nossos  Leitores  alguns  particulares  ds 

discussão  do  ^tien  Bill  na  Camara  dos  Communs  d7íi- 
glaterra.  O  discurso  de  Mr.  Vanning  toca  em  alj^uas 
pontos,  e  desenvolve  alguQi  prindpíos  qoc  DOS  paieoeuL 
merecer  toda  a  attençâo. ' 
nNa  Sessão  da  Camara  dos  Communs  de  S  de  Abril  ^ 

fiwfoim  particularmente  notados  Mr.  Hurne ,  e  Sir  iZp- 
berto  If^ilson,  pela  suu  anmiosuiade  radical  contra  os  So* 
beranos  da  Europa,  na  dÍ!>cu::>uo  sobte  a  segunda  leiturft 
do  jítí^  Bill,  ou  projecto  de  Lei  a  mpeito  dos  £stran- 
gdros.  —  Mr.  Hume  propoi  bumaipdecentisBima  emenda 
sobre  este  Bill,  a  qual  icii  desapprovada  por  huma  grande 
pluralidade.  Nesta  occasiuo  declarou  Mr.  NichaUon  Cal-' 
oerf ,  que  elle  não  podia  approvar  que  se  usasse  de  huma 
lingoagew  indecorosa  contra  as  Potencias  Kítrangeiras. 
Que  não  podia  deixar  de  ser  hum  defeito  publico,  o  fa- 
zer daquellu  Camara  liuni  lugar  para  assoalhar  aquelle 
modo  de  fallar  ooiatra  pessoas  ausentes,  que  por  isto  a&o 
estav&o  ao  alcanee  de  se  defenderem.  Que  elle  (Mr.  CaU 
vcrt)  e-ífava  alli  para  se  oppAr  ao  Bill,  mas  que  Ibc  seri» 
mais  facil  u  sabu  do  Parlamento ,  do  que  votar  a  favor 


1  f^AO  ] 


de  huma  emenda  proposla  daqnclle  madn.  A  emen  la  de 
ilír.  tíume  fdi  rc^'»'itadn.  Sir  Roberto  Ifilton  propoz  cri- 
stão que  ^te.)^         \u\(y  pela  «eguoda  vex  de»le  di&  a 
m«zci.  — Mr.  Canniiig  fez  bnm  disaino  a  favor 

liill ,  em  que  allegou .  que  entre  todas  ns  «^uestõe»  qiicío 
tinliuo  (li'í';it i  lv  íuijiicMa  C'.'aiara,  este  J[>ill  i-r.í  n  <]iii-  U.t- 
ví»  »idu  iimí--  ^u|Cilii  ;i in'!»!)  ncia  <Io  vicio  (i  iuiituin^j  d 
^empo, 'sói delia Ic-,  he/ o  \\c'\o  da  c.\a^u.rili$iiu.  Julr. 
fJanning,  siisleotoii  (|ii>í  o  (íoverno  lixt  culivo  tem  o"di- 
reiío,  e  devia  possuir  o  poder,  de  exercer  algutna  aulli  >- 
r idade  em  lodot  os  tempos  sobre  otJ^llTA.ngejfos  que  re»i^ 
ditn  em  Tnfflaterra.  Elie  tiõo  pretendia  sustentar  que  esta 
F,oi  foise  Mvitpre  a  mesma,  nem  qii"  e-rc  TJill  r\i>lii4e 
jiara  sempre;   porem  quando  a  diroa  veio  a  coiilieccr  de 


feito  nos Nesçociantes  estrangeiros,  queentâr»  erão  os  unic^ 
viajantes  que  vínhào  a  inglaterra  ^  te  ellu^^^^  Y  j^Atéhe* 
ri^  huma  dilTereoça,  aio  te  dix  entre  Estadjos  fi«re«  e 
de^poticov,  mas  eatTeRtlado*  anií^ot  «modernos  f  *>  Vao 

cuiiC4'liem  elles  (eoiitiiiiioa  a  oli^ervar  .Mr.  Vanuirirr)  que 
lia  liiiiiia  di:Vereu(;4  OJti^e  Oj  teiíij.^        i^ue  «>s  Hitracint 
iciçii  bri<^Avap  fiara  dicidir ,  1^  Jtíí-fli,:!  (ievia  »t  j//- 


eCíiJiLlt:,  rr        -  . 

6a,  <iu  .|^«|evia''%;r  /<>»/ife^*  e\aiJÍ)tllfí*c'h  ^ue  õs  E*- 
trafi_'  ifiH  eràt)  expuUos  d  iquella  llorecente  U<«pii')fica  pe- 
io* V-Diisvdes ,  ou  pelo»  Tnliiinos  ?  línlre  od  -^c  fi  <\  \  «irjí- 
ciip^o  Qii  agifreffiir  hum  Ettrai%geirn  an  numero  do$ 
na  «ua  origem  ,  e  o  cimne  da  ad^nisaSo  pelo 
andar'do^.  tetnpoi  ?  Huma  N'a';ào  n  »va  deseja  se  npre  ad- 
quirir Ci  íadâos  ,  f  liuiua  antiga  be  sempre  ciosa  de  a<{- 


bum  inodttjncspeiado  (porqu&a  iiesCQbetlftJfali^.«MÍm  q^-^^l^ill^  Mào  seria  mais  (a<oav«l  o  »uMenUr 


fo:  feita)  que  «lia  nao  tinha  lium  poder  mais  aummerío  so 

hn  os  Estran^jeiros,  do  que  sobre  oiNacionacs;  elle  podi^ 
di/er  qiio  e-.io  era  hiim  estado  de  con^^-;  ijui-  não      po  lin 
consisitir  cm  'paiz  nigiiin.  Mr.  CtííiJim^cspcrava  qut 
•q^MMéft*  è  liras»  de«te  Bill  éxpiraasé  , '  òTSovérho  eht^o 
«•xíM^nto'»rtitafsè  deprofíAr  InAna  tnedida  ^rrnàncnte  pnra 
•  Mit»sliluir'e»tt:.ifi'  provident-ia^.  MK  Canhlhg  ãncttrtco  íMe 
'>  riTnl"  »■  <iii  (pie  a  r'oro'i  rxcrren  e:n  tempos  atiteríorcs  a 
sua  untlH^ridade'  «ihrc  o»  Rstran^^^eiro* ,  humas  ve^e^  coin 
O  tronWtftlltMritO  do«  Párfamenlo8,'obtras  sem  elle.'  O  i>a- 
bio  Miniítro  commentóo  a  dilíeiença  doí  Parlament'),  nn- 
ligos  aoí  nrtiiaes  em  Inglaterra  ;  e  por  exemplo  propoz 
<>  Parlametilo  :!e  Ifenrirjiie  /''///,  <iue  votou  que  as  Pro- 
clamações d'£lKd  linliào  forca  de  l.ei.  —  Kile  n&b  pn!'» 
-'«•ildMMdi»«mfr''«r  a'Cdh)a'flntia  o  p>der  por  Lei,  ob  iie 
f>lla  n  po^siiin  |Kdo  uso,   d'''':iixn  d  i  roritiimnd.i  >ariCrâo 
do  l'arlafin  nlo ;   mas  que  elle  su»lcntari^,  que  seja  coiuò 
^bntha  innota  premgaiiva  èa'CòrOB'j  00'eóino  bum  pod^ 
delegado  pelo  Parlamenli:^,''oa  cbímo' buma  prcr<^«UVa 
'dtffinida,  lhmtad<^;  e  iifòdfAeiMii,-  'pé!8Parlaihenlo,  era  ne- 
(Oisario  ijiie  na  Coroa  existi -■.(■  Inim  Direito,  se  a  Xarão 
o  bouves»>  por  liem,  para  tratar  com  os  Estrangeiros  de 
bum  modo  mais  Mimmario,  do  que  com  os  mais  s«tbdiloe 
seus.  —  Mr.  Canning  pedio  qiie  lhe  rAostra^se  aleitem 
liuma  Nação  qualquer ,  aonde  o  (Joverno  nâo  livi's>e  e-te 
])<>dcr.  Ponjue  havia  de  o  ríoverno  íiigla  lar<;ar  de  iuas 
nmos  tiuin  Dirôln,  que  todos  os  mais  Gbvenioí  jul;,'árài> 
'neitílteAllo  par»  ftãti  ■téj^ttanf;n  ?  Alguma»  pessoas  juI;í.V» 
\ao  viT  nesta  prr)vidciu'ia  al^'iima  rnusa  que  lhes  pare<"iá 
opposta  á  litu-rdade,  mas  a  historia  de  todos  os  teinpo^ 
^ppurihn-se  a  «-.ta  asíeríjâò.  Tódos  d»  Goftérrtos  èxércèrãó 
«utborida<le  sobre  bs  Hstftengehf<»,'  poritú  entre  lodos  ok 
tfovernos  os- do»  Bvtadbsr  Urre»  exer«fflo'éitá  riattiorMadè 
com  e^-pei-ialidaik- ,  e  de  liuin  m  »  lii  particular!*  Mr  Can- 
■iiiiig  recordou  aos  seus  o|>ponenlei  eiUre  os  antigos  mo- 
cèlos  de  Liberdade,  a  llenuítiiea  éeJ^parla^  onde. hum 
l>tranf(ciro  era  considerado  conio  poutfo'  melhor  tio  que  o 
Hl  lolle  (físcravo).  Na  Uepulilica  de  /llhtna»,  sua  rival,  o 
J'  •  I  in_'  i  u  ipii-  n  sidia  na  Cidade  nâo  podia  tratar  de  nc;jo- 
cio  al<;um.  lille  era  obri<'ad'o  a  eâColÍlcr-se'  huid  putrâo, 
«aU  peoA  de  lhe  serem  òirtfísèados 'bs'9èas  TtensVe  prtr  estes 
privile«jic*'píij»ava  elle  hum  fribulo,  na  f  dtu  dó  qual  era 
laiii;ado  b*Imiiiiu  pri/ào.  ^in\  Rmna  não  era  mais  fuvora- 
A«l  a  cohdí^d  dos  £stran^t'asi  Bliâ  erSbr  obri^os  u 
-M  tisCòfbtfrem  Patrne'i,  n  favor  dos  qitMS  OS  Seui  beiis  eríío 
■confiseadòs  port|ual<]iirr  ;i;^„'ravo;  elfes' ri%o'podí&o'fògar ; 
o  erào  íiiijeiíos  n  serem  expulsos  da  (^idade,  iiào  hiim  só 
de  cada  vez  ,  maa  aos  bandòí,  segundo  o  capriciio  dos 
VrHNinos,  mi  do  Co'hsuI.-  Mr.  CoMing  nâo  allegava  estes 
exemplos,  como  modòlos  para  serem  lei^widos  [,r!o  (Jo- 
'èerho  Inglez ,  mas  só  como  provas  de  que  uno  havia  in- 
consisteneiu  idguriia  eulre  o  maior  sráo  de  I^ilH'rdadfr  nos 
«oombros  de  buina  Jtepnbiica,  e  o  Poder  de  trat^ir  os)U* 
<rangeiro4'  inttÍs's'umttfaViá'melite'  <Io'qiM!''o'Oove/nô  Brt- 
in?iu{M  tinhn  prrrjiorto  que  elles  fossem  trntad  '*.  Air. 
(Jdimiiig  perguntou  aos  Vogacs  que  át  oppunh.io  u  esta 
^rovideiH:ia  ,     quando  etles' se'níleri&o  aos  leiiipòs  pas« 
^d«  -da  Jugíatemti  W  è  litmiâi  ^itàli  ov  ao  icóbviie 


que  o  rapto  das  ,)iabiaaa  se  deteria  repetir  em  cada  Liu- 
iro,  comobuma  boa  rpedid^  deCfOverno,  do  que  o  desejo 

cjiie  huin.i  Na^rio  nová  tein  df  aii;í.niMiiar  os  seus  recur- 
sos N-ja  traiislt-rid^  para  hi|ma  ^Nafão  antiga!  Seria  ra- 
soavel ,  (|ue  a  l/t  ^íáterra  ,  qambao'  âocumular  riquezas 
e  industria,  ^abrisse  indistinctamente  ósseas  Portoa  aos  G%« 
tran^reíros  neijociantes  que  ulucámenlè  oi  viessem  vftitaí; 
Jjorciii  (jii  iT.do  os  caminhos  da  ' in  luslria    ''>lâo  ri/feirá- 
li^eiite  tomados ,  e  que  n  ^arâo  abaii4|  áà  riqaem»,  pode» 
se  supp4'>r  que  íie  na t u ral" oftar  jttlt^l^Mitdtlfoyjra'  'dòs 
Eílraiijfí^iros  coiíi  outros  ollioí ,  e  repuiar  inénAí^^as  van- 
tagens do  que  oã  perigos  do  seu  iuílux  ^  "0/|ic  iio$  ^diz 
•r»  Mr.  ÍVx«;iing')  para  os  dois  l'sia<ios        riVs  fn  j/-ze*  ',f 
W  felizmente  unidos  pela  amizade,  ynda  que  diviãki  i^  par 
w  Tn-ííífuiçòes  ,  que  occnpâo  tálV&  '£|fAa^6iij 
■•  maior  dl) ijoeqiiarsqnrr  outro,  .>os  .Jh  s  d'>M'.inilo.  Ne- 
»  nlium  dos  boiirado$Cuvaílieirii>  ))oderudtixar  de  «usten» 
n''tfir  i  <|ue  qiialqner  que  seja  a  li!>erd^'ãe^ãí '^n^r^l»!  pelii 
n  qttál  ca  sempre  a' respeitarei,  a  que'po»úim'Vs  .tqui 
»'  (em  fhgtàUtra)  nSo  seja  tâo  sidida'  cohiíS* a  liberdade 
daquella  Nação;  (Oução)  e  que  u  Monari|.na  In^tc.a 
V  nutre  mais  do  que  opprime  a  sua  Lil)erdade.  ^OufJo, 
■ii  Oiiçflo,  Ouçâo!)  Haverá' portfra  hiinif^  coitsa  mais  diÇ^ 
«  fcicnle  do  i|iic  a   ji  ilitira  da  ,4merica\  cohip  lrati»a• 
^^  rtientc  com  a  á  I iitrLilírrti ,  a  respeito  dos  Est  ran,'eiros, 
n  pela  facilidade  da  naturalização  lk*buma  parte,  e  o  ciu- 
»  me  da  admissão  na  outra!  O  contraste  «ntrc  a  Gri- 
n  Bretanha  t  tfAiUerka  he  esle,  que  nAs  (os  íhglezct) 
procuramos  conservar  os  nossos  ontiçjos  súbditos  ,  c 
M  ella  ^busca  ad(|iiirir  outròs  novos;  a  ditVerença  esuí  to- 
» 'dà'*jâltfe'a  bdhtíicft  de  hum  Estado  anti^.ro,  c  a  de  bum 
n  nqvo';  é  àte  be  ò  principio  disiinctívo  que  o  bon- 
n  'rado  CjaVálIieirõ'  du  lado  opposto  considera  como  bâ> 
•<  iiKi  fla^jr.iiiie  iticotisistencia ,  e  huma  prova  rtian  f  s- 
»  ta  da  degenerado  do  nome  e  do  caracter  Iiiglcí.n 
Mr.  Canmng  allega  depois  as  dífficóldades  a  que 
«•slào  sujeitos 'os  ínglczet,  da  parte  da  polici.'»  em  pai- 
zes  estrangeiros,  e  reprova  o  dito  daquellas  peá>oas  que 
a'frirmuo,  que  a  Inglaterra  lie  a  única  'Noção  desix>lica  do 
Mundo,'  e  que  a  ííurçtiio,  Rumà^  ^uttriiff  i' Firanfà  ^ 
iHehos  de$políe&s  dó  qtte  e  Grâ-BreiaHfá.*'1f9  do  dever 
de  ijual jiior  Nnràn  o  pri-ravor,  que  Concedcntlo  aos  e»- 
tr.iiípciros  o%  direitos  da  lip«pitalidade ,  lhe  nâo  conceds 
os  meios  de  maltratar,  e  n&o  se  exponlia  áòoi^rér  períffiiiL' 
Mr.  Canmag.  não  podia  exactamente  diíer  pór  oi^ ,  wB» 
provfdencias  sé  dêvenSô  tomara'yespeito  doV  btrangeir»» 
quando  expirasse  o  Bill ;  —  talvc/,  que  Iririi  Sy^tema  (fe 
n^^Nsto;  i;dve4  butn  Bill  com  novos  poderes  dc  inquiif- 
^o':  —  elleitlio  podia  entrar  néstas  particularidades;  põi? 
r|'m  só  aí^-ofrutara ,'  qne  era  preciso  que  então  se  conse/í^ 

vt 


Vassem  alguns  poderes  desta  (pialidaiíe.  —  Mr.  C<inniítg 
passou  dfjjois  a  cvaminar  tpiaes  erâo  os  perijjos  existente' 
que  pbrigào  q,  Jtiglaterra  a  continuar  por  ora  com 
jHkttimW:  Meé^i^b'  qtfe  elle  nfih  ièceová  quanto  a  pe> 
ri^os  internos ,  que  a  csfr.Mií^ciro  al^nim  foss*»  ca|»az  de 
inspirar  ó  menor  medo ,  por  mais  que  elle  fosse  disposl^ 
a*^uèrçr,At^âi^.bt'fnstituições      Ingta feria,  Existe  butíi'' 
sèntiàlêiite  'no  corado         » *  Çf»**' 
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^.«rtavngtirai,  «.qu»  «te  db  M,dfiMKla  inemlsr  de  •»  »<k>pi«r  «^novo  «áoípfezudo  thodd  «1»  pipecdor,  eotio 

infecção  algum  que  no  menos  não  fosse  de  ori|5em  si>*       approvaríi  tiuv  e.tL-  ridiciiK>  Bill.,  potto  bueiaMuodo** 

jwopri»,  O  perigo  iMflicular  dotM  tempo*  «Mir  p  txp«0««<»  <k»  ItooiAdo  Cm^IIisuo.QMÍ.  ÍlM»d^«tÀitt- 

«i»  «gora  no  MuQito  hm»  li«a  «oUs  principiai  «MMnMb  ;«>««uiip  ^ra<io,««  que  o  BiU  «m^V  ori^aliMMMniMi.'eA 

«•fW:OtrtlHal  «.9eqNIM»in«te  a  Jii^iatovo  era  o  o«yk  »>  wriço  estro :i^ciro  ,  .fcvein  por  Ií4»<na  vez  ser  reruga- 

<dlM  «enoidot  «««tft  luta.  Quanto  a  Q»to  asjrlo  tinhào  os  ,»  do«,  e  que      fir»swM»  prji>cipi«rino6  Ibuna  nova  era  de 

Jnglc%a  o  direito  «le  pxk  liaina  inscripçij»  á  entrada  do  -  ^ralinai  n  Hr  T  rj;ii>hnôo  ifPlilflfft .  Otljjcíii ,  iiiiimi-;  -jl 

«ma  tcfffjtorio ,  aiod»  que  oâo  fos»ein  pmntffneate     p»^  j*.|»M9«'|MH»n  .Ikil»  ^e».  iiu^-^UMiil*  á>  .bonriuío  C*. 

4««rat  de  iAinte.  =  mXwMnto       jptfthNw,  «?wrfi«A»  «  vdHieiw  «  otaatit  «iiiigM  4miMi  tfcncido  ^tfc  4âo  dese- 

cnlratc.  =  (Deixai  toda  a  esperança,  ó  Vijeqt^  entrais)  «judo  dbjoclo,  —  »^uni»do  tiverem  convrriid)  o  IVriaoieir- 

mas  Bates  =c  O"  vós  que  eoUai^,  deixai  lo4a»  M  itramas :  r  lo  ,  convencido  ío  .SoUeraoo ,  e  ind  jiido  os  ícu!í  Misia- 

c=  P*vcii  deixar  ot  «omm  relapia  tU  jftmríido ^  a$  mtm  jt  Iros  a  rctroeederwn       laa  caminho,  >U^rez  etitã»>  a^ 

«wuM  potítieoif  porque  oáê  9Índn>0glih*aear  hum  «tf  m  ackeoi  bem ^eogaiaadqs.  iÇu  «âo  me  iidmirarifi  énião  .ir 

porá  ga%ar  ••flcgo,  náo  AiiM  «giama,  «o  ^uo/  ««  oa  ver,  depois  de  todas  a»  *uas  vcii©ment«  deuntuau», 
perigo  postais  forjítr  ttovas  traições.  —  :âbl|U«lles  que  bus-  n  entrar  no  Parlanicaíu,  pediodo  bo  luoiioi  aÍK»uin  cou- 
Miu  bum  abrijjo ,  oào  teai  direito  «jkg««n  para  queMionar  »  que  se  j}«reoe«e  eoiu  deCreUmeato  da  haio  Bdl  ral»- 
«•  laraMDa  «bm  que  «lie  fce  eoBariid»  Smós  Jiâo  ncoettait  «  4ifo  ao>.£«ttBagein»;  por  que  clie»  pneMmOo,  q«e  ea> 
«slee  teroiee  qual  será  a  consequência  necps'=^riii  '  (}w  isto  »  U  Paií  (a  Inglaterra),  despido  th  pedbr  paro  wilur  de 
«  que  chanais  buoi  asylo,  será  tido  e  tuiviju  pelii  Lwro-  ,n  hut  a  guerra  u  liuta  Lt>lado  citraligéiror— o  UAI  coa- 
pa  e  paio  Mundo,  conao  bum  refugio  ou  bumcoilo  de  tm  m  «Ostameutos  [ia  rd  i  o  Serviço  Estilangeho  (i^tomá* 
Imlof  aqueliet  que  soaieote  «e  lAÚâo  yaa  meditarem  no-  MMmmt  BMJ  i  e  d<3ipido  dc  poder  para  viciar 
«at  dMfOfdaoa.  .«lEu  desejo,  «liwe  Mr.-dwiM^,  que  ««obres  peaidCndaidM  Eetrani^iros,  a  comequeocia  se- 
»»  Noções  do  Gontinculi-  não  íofin  |M'rtiirbadns ,  porque  o  «  ria,  que  na  Grá-BretaUhr.  i.ão  haveria  muis  que  fazer 
n  contacto  dos  Cioverno«  I  udepcudenles  be  inuitas  vezes  m  do  que  prupararecn-tc  tHxpedtcòes  ooatro  aquelli»  «  que 
m  tio  iotioio  e  perfeito,  que  a  |xrl«vbaçlo  de  hu^ma  {sr-  ty  eiies  querem  dar  o  MMP  de  vmfitÊÊ».^  Bwropa.  Pfr> 
«  l««  páée  pnxuisir  frequentemente  a  perftarba^  do  Ao*  ^»»  rém  seja^nie  permittido  clantar  aalfonçtio  dwtos  lionra- 
•»  d»,  eii^  cnetnios  (a  In^lalcrra)  não  «eieiiios  litmee  da  *>  dos Cavalbaipos  ahuroa  circuuisUn+Cíu.  Uois  panidus 
n  contagio.  Eu  <1.  >  jo  pt>r  isio  qu"  esic  Bill  p«we,  tanto  n  achào  empenhados  nesta  luta  dc  principios  extra  va^uji- 
«  tt  bem  -doa  interesses  higUwt  e  dos  priacipioa  Imglir  «  ta».  Hum  destoa  pac^oa  iMideni  bem  «tt(abir  a  aeu  fa- 
li Mi^  «0010  por  oawa  das  Nações,  cuja  «egnjuaça  péd*  «  tot  •  tythpallita  do  «aaMo.èomaao.  BHa  iest  per  «i 
r  correr  bum  perigo  niyií  iminediíito.  O  meu  faíõroso  todos  oe  l^gaxes  cdmito uma  da  líber<]ade;  .poreai  inleiiz- 
r  jimigo  (Sir  HoOerla  H  ilton)  uabkii  câino  a  hanraJm  »>  Joente  os«eus <leiti»  lemsido  rea^lrueute  btm  pouca  cou- 
n  Cmtàkaim  (Af  r.  Hvêh)  vottoi  «e  te*  «xpUoadtk^dKir  «  *.  ,iE<iet  4tai  Miado  ,lurgttiii«i»te  c  obrado  mui  pouco< 
o  táfieKt  ^  di>o-tf  qt»  mitiio^  -o  do ^aabwi  nrOÍnnt»  j««'ft;4br9a|y  ao  meMs  eetoalitteate,  he  toda  da  otttr* 
M  «u  diflro,  falo  «eli.*  ofto  ka  ponto  olgum  deimílimii*  porto.-  Êa  proporei  hum  oase;  «  meu  boorado  «niigOiy 
r  ça  oti  de  concordância  entre  nós  sobte  este  objecto.  Fl-  »>  que  aeiía  du  lado  opposto,  (Sir  J.  Mack  Jnâvth)  aa- 
•I  le»  iôo  de  c^iaiào,  qoe, nesta  luta  de  .principias  extra-  •>  nupciou  ba  pouco  lempo,  iíuma  indtcatçio^  pare  que 
»  aMM»*  ingiakmrã'»» pàr  do  lado  deqaeUn  ijue  t>dMM'RaaBbccida  a  Indepéttikncia  da  i^^neftca  do  StiU 
M  segiieni  os  extremos  princípios  <la  Liberdade  (oitçtta^  r  inas-.elle  ^kaiAio  delia  por  que  os  Mtni<^t:ros  «ie  ElHei 
M  oiifda,  ONfiío,  do  lado  da  apput*çáo)j  que  eUa  deveria  m  >estaviÍAdfllerminados  u  con^tptur  todaa  iixpediçÂo  (iite 
«1  fater  tremolar  suas  bandeiras,  atesta  daqueUe  partido  v  mit/kam  em  Bcipanha,  eiti  quunt*  i-'runcc%cs  coo- 
•»  daraotado  (mifâOf  migáo)  ^  ooe  «Ua  deveria  armar  de»  «  «wuaiiMioipaia  intlueocia  prepoadeiwita  oaquoUe  Poíi» 
««  lianio  'dn  wu  iBrtMidaNè,  'toiioi  aqoillM  ipie  «stio-dn-  tf oòmo ^wAà  EeLpediçúo^Franeeoff^n-N-.Sir  </.  Bia»k  fn- 
«  postos  a  se  lirrnrem  para  destruírem  o»  estabclocin;entos  »•  ioth  inlerrompco  nesle  lugar  a  .Mr.  Catvung  para  ob- 
«  do  Jfundo  ( ttáot  mo.  ouçáo,  ouçâoj.  Talvez  o  bon-  p  «ervar  que  elle  iiaba  dito  que  «e  ota  tí<tãpanba  se  bresso 
n  iodo  GovaUieiro  (Mr.  tíumc )  nâo  fez  uso  destas  pala-  M.«dgu4aa.  Sitptditik  vmúàvnéoei  iontra  u  Anmrim  Ma- 
<•  vcàa,  mae  em  argumento  eiius  ei|ui«alera  a  isto;  e  a«  n  rioíonal,  cm  quanto  aqueUe  Paiz  se  achasse  occupado 
s»  noções  distinclivas  que  se  podem  inferir  delUs ,  hão  de  »  pelo  Eaercito  rrancex ,  ella  deveria  ser  re^^ulada  como 
»»  ser  por  ccrio  nimiamente  deljcaàis.  O  que  elle*  querem  »>  bumn  Expwliçâo  Francna.  —  Mr.  Caitaiii^  prose^niio 
n  be:  que  em  quanto  o  noesoiavariavel  principio  ,beneuta»>  «  diaendo:  uOra  pois  seja  qualquer  Expedirão  coo6ide- 
fl«  Itdede,  ^  veoommeodada  peb  Threao»  odve^^ado  »  ««fel}  vejamos  se  o  honrado  ■Geyalheitto  t(oM  «om 
r>  Governo,  «intentada  pelo  rurlnmento,  rre|)«tiila  pòrto-  *«  justiça  as  outras  Potencias,  &«giiiti>In  esta  ré^ra.  Aqwil- 
M  da  a  Nação,  eui  quanto ndopUiUiosils  iDcdidiís  as  mais  bem  «  lo  que  tivermos  direito  de  allegai  a  respeito  da  jFrtm- 
«  colcilladus  para  preservar  eMaoeutralidade,  elles  poss&o  de,  l»fa>  tamt>em  a  Franca  terá  o  direito  a  diâer  «  ootao-rea- 
n  hum  folpa  traoitoraaUa.  Sem  duvida  heloutroce/  o  aea  si  pe  to.  i:Ua  poderá  «eolorar  queoHiarií  poriqtia|qiicr£x'> 
m  otijeoto;  elifls  querem  eoneegvir  oa  mais  magniteoa  io»  i>  pcJ  (  ã  >  saUl-doePoMoa  4" Inglaterra  jMira  mjÊtno- 
"  lentos;  porem  ein  direita  opposiçao  «  -vontade  do  Sobe-  »  rica  do  Sul  como  hiiina  Expedif,"!"!'- /.jív// aj,  i:  <>  meu  hon- 
•1  rano,  do  Failamento,  edaNaçfto.  He  alguma  cousade-  *>  rado  amigo  reoonhccemf  que  e>ie  liemo  be  ao  a>eao« 
w  aamsoadOf  biiffl  pouco  exoaaaivti,  esperar  que  no*  coá^  m  tio  lespunsavel  polo  ^oe  ee  obra  sobre  Ot  rien  •tOrritoftOf 
«  formemos  com  as  sua«  idéos  ,  c  que  dc  todo  al»anrlonc-  »  como  a  i^rança  he  responsável  pelo  que  kc  Itz  em  Ucf 
<•  rnos  n  nossa  marclia  pacata  e  reprovada  pdos  seus  pia-  »  panha.  Direi  pois  que  o  Bill  cootra  m  nlístomentos  no 

no»  deexaltaçàp  nacional.  Ao  menos  antes  quee|te»nos  *»  serviço  rstrangi-iro ,  só  imjjede  qiif      Uí,'«(i  jH-dit,«"e9 

ti  qoeir&o  obrigar  a  itio,  deveriào  consultar  «  Pai^ame»-  v  noe  rorttts  da  0'rá-  âre/onAit ,  «  ^m.o-HilÚ  dos  tsstran- 

•»  toaobte^^ae  eHe  quer  adoptar  e  aaguir  eela  nome  rtgca  nigeiíM  aA  m  t«uem  debaixo  .dfr  bnoM  taíepaoc3o>  <•  im- 

de  poliiica  — ,   islo  be ,  humu  rc^fw  de  politica,  cujo  «  pe<]c  a-^        ai raiçoadas  maquiaoí òeá.  hw  ^ncn  deípir<,'L>s 

•«  objecto  niio  bc  de  reprimir  ede  abrandar  «iiimosidadn,  >•  a  Cnròa  do»  Poderas  quea^^iai  ibe  auo dados,  nada  ptr- 

s>  do  reconciliar  opiúiòe»  o(q>os(as  ,  e  de  promovec  geraU  m  detálmpttfa;»  .■qoé^aalguer.Mlaiero.  deeafongeiros ,  wen- 

s«  mente  a-tfaonnoaio  e  b<âe«olbo«ÍBi^:.[Das  sim  irritof:  o  M>mdoa  i»m»BiiáfiiHiK<  wbMb^^^  J^/^ww»*//*,  ou  a  yvr/*- 

n<mo«n)  aqvfcttei  priocipioe  modernoa  dc  extra  vaga  Me  li»  »moirilli^  purA  atfi'<préflílraaero>lMnÍt>Ea]±i«diçAo ,  c  fUlli 

II  berdade:  (otiçM),  ougâo ,  ouçáo.)-r-át  oiarchar  á  te»-  r>  sabire/n   a  conquistai'   a  jimtrrita  do  SuL   .i  tnv  r  !a 

n  'ta  dos  :espatriadaa  de  todaajaa  i^anòes^  contra.  <»  .seus  •*  F^mmàa^  ou  .|Épsseua  Jáimigea^  Se  a  Ftanga.  pitee»- 

4'l«llâapi  ZInM  •  Miligei  JititjBto. ,  f e%á»pM»  o  m  wlH.  whida^if  i—m  Mqi^At  ífpédMlft  «Mu*  • 
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•V  WnM  guen»;  e  beridieiílo  o  áegar  ,'qdb  itiq^ir(no»  a 
•yi  metrna  regim  ét  oondnctá,  podaranM  eDnr  justiça  ter 

«  que  responder  por  i»to  com  a  pena  dc  hoBtili  ladw.  En- 
w  cão  eu  tuileotarei ,  que  he  peto  lucro  da  íngtalcrra , 
oi  pdtf  iMmm  ám  JiwMcrM)  pda  pu  da  Jnglaíemi, 
••«•nfenkiiinate- pala  lacro,  interesse,  e  pat  de  Nações 
"»  Estrangeiras,  que  devemos  conservar  estas  providencias, 
"  e  mexnio  vigorizallus,  se  for  preciso.  Deos  sabe  quando 
n  veremos  o  um  das  u;ita$ões  existentes ,  quando  termi- 

liaiá  a  luta  d»  opifiioM  •  priocipios ;  porém  «a  vaelavio 
^  estes  Bills  para  qu«í  nno  sejamos  engannd o s  tolamente, 
w  oiuliciosamente,  com  fanfarrices,  e  lrapa<;us,  u  nos 
M  enrohemèt  wn  hoistilidades  em  quejámais  tivétnosteab 
«  fio  da  aor.Mii|ienhar.  ^Ot^óo,  ouçâ»,  -oufâo.)  £v  <m 
»  redano  para  ueomervaçâo  da  pai ,  para  a  oouMrvaçào 
y  do  caracter ,  da  reputação  ,  e  do  bom  icmo  desta  Na- 
»  çào,  para  impedir  qu<^  ella  seja  o  aUo  da  zoaibafia^  e 
«t-a  víclima  do  engano,  cm  lugur  de  ella  ser  o  terror  •  o 
-»  apoin  da  Europa.  (Ouçáo,  ouçáo.)  £  pnra  qae  anos- 
'«  sa  Ilha  nno  »eja  feita  pelcM  estrangeiros  a  arena  de  suas 
«  animosidades!  (Otifáo).  Eu  digo  que  em  quants  estes 
»  dois  'pariidos  se  acharem  em  Crainte  hum  do  outro ,  ne- 
1»  obnma  outra  medida,  excepto  «MeBill  doe  estrangeiros 
j>  (^litn  liiir  ,  nos  poderá  salvar  do  perigo  ;  e  que  do 
t>  momento  que  uos  de^tfizermos  dolie  ,  nos  exporemos  vo* 
9  luntariamente  a  este  risco.  Ealio  uós  BO^eqjeilMteam 
s»  ájoeta suspeita,  dequedespnaáfab^eMafegumnçapara 
»  o  fim  expresso  de  fedlitarmos  ae  nossas  praius ,  e  a 
«  conveniência  dos  nossos  portos,  a  promover  «•  animar 
MA  guerra;  e  nada  me  imporui  se  actuei  la  guerra  he  a  fa- 
li vor  de  húna  parte  ou  daoutm.  Nuo  nos  iiludamof  por 

suppormos,  qtie  os  Campiòes  da  Liberdade  se  servirião 
-n  dos  nossos  recursos  e  dos  nossos  portos.  Nós  sabemos 
n  muito  bem  o  le  apenas  haverá  Potencia  alguma  na£u« 
n  ropa  oae  rao  arrecade  das  mãot  dos  Capitalistas  da 
w  Grà-Ur^anka  as  forças  para  bwr  a  guierra — apenas 
«  haverá  huma  só  Potencia,  qiie  uhn  bu5<jue  o%  seus  re- 
n  cursos  no  Erário  da  nossa  Praça  doCommercio.  (Ou- 
n  Mv,  ottfâo.)  Eoaioprelcodo  justificar  oearaeiermaiml 
•  destes  empiettimos ;  por^m  sabemos  todos  que  osnoMoi 
»  Capitalistas  emprestao  indistíncta mente  a  todo*  os  par» 
»  lidos;  e  c^ue  se  em  tempos  p.T-isadní  Capitães  Ingle%t$ 
»  commaodarâo  as  acções  de  1  esquadras  oppostas,  aqud> 
n  lestanbem  que  sSo  agora  osCapities  dosGipitías,  noe 
Tl  verdadeiros  senhores  da  Europan,  digo,  os lianqueiros 
»>  desta  Metrópole  — ('otíf ao,  oução)  —  fornecem  armas 
V»  iSquelles  qtk"  rontendem  huns  contra  os  outros.  —  (Ou- 
•<■>  ráo,  oi^áo/J  — Nio  medigâo  portanto,  que  weadas> 
i>  iur;car  O  Bín  coBtm  os  Alistamemof  para  terviçb  et» 
V  trimgciro,  e  o  Bill  dos  cstranjfciru*  ,  cii  pod(>rei  con- 
n  fiar-mc  na  moralidade  dos  que  entre  nós  emprestâo  di- 
n  nheiro.  ( Ouçáo  y  €tÊfáo^€  rúadiu.)  Nào,  nâo;  espe- 
»  rai  que  Fernando  mesmo  raanifèsle  á  manhã  signacs 
IS  de  força,  e  se  resolva  a  preparar  bama  Expedição,  e 
n  vereis  que  as  tropas  e  as  Esquadras  de  Hetpanhn, 
■n  aprompladas  pelos  Capitães  Jngiexa,  sahiráô  dos  vpe- 
«  lot  portos  para  suffoear  a  nascente  liberdade  da  jim^ 
rt  rica  meridional.  (Ovç<1o.  )  Kn  vos  desafio  que  o  eviteis, 
n  e  eu  vos  desafio  que  niosir<>ííi  cousa  alguma  na  morali» 
N  dade  das  ultimas  triinsK  »  }>ecuninrias,  que  TOl  poi- 
n  tá  livrar  de  hum  similbante  acootocimeoto.  O  que  que» 
n  TO  W  livrar  as  nouas  costas  da  assolaçio  das  bo«ti1i« 
íi  (hidcs  ,  assim  como  da  sua  cffectiva  presença  e  vesti- 
n  gios.  Em  desejaria  guardar  imma  rigorosa  neutralidade, 
t»:Mno  -SÓ  em  acções  «.obras,  mas  m  rageitaria  menno 
n  qualquer  daquellas  pequenas  ligei  rezas  que  podem  pro- 
»v pender  para  a  violarem.  (Ouçáo,  ottçaof)  lE,a  espe» 
n  ro  nunca  vèr  n  Inglaterra  guiando  aquelles  Exerci- 
M  tos  quecooteodem  peiaexueoia  Uberdade  oonu»  aqoel> 
À'les  ja  que  dlet  duanio.  «t  Dcepolas  do  Continente. 
«•  E  neste  ponto  jul^o  que  me  dcvt)  ucautHar  ,  como 
w  tenbo  feito  antes  ,  contra  buma  supposiçâo  diversa,  w 

«  «-JÍr;*C4mMv  «flinnow  tfmm».m  'nÍ»  tialNi  «ido 


M  instigado  por  Puleacia  alguma  estrangeira ,  nem  mes* 
■n'  mo'  «m-fiNidido  Mbre»  «oitMderaçSae  de  -lAtefesses  dO 

»»  oiilrofi  Fstfido<i.    IÍ4[p  Bill  r»âo  j)ermitte  ao  Hoverno 
caslit^ar  ou  prender,  embarj^ar  ou  seqnestror,  mas  só  fa- 
zer sahir  do  Reino  aqiiclle  Estrangeiro,  que  fór  suspeito 
de  violar  e  asylo  que  se  Ibe  conoedeo.  Nesle  esbraicío  d» 
authoridáde  pôde  a  pessoa  Contra  o  qual  «sia  ^itladfda  be 
■executada  npijeliur  para  o  Con»elho  privado.  Veáta  fwca- 
sí&o,  e  para  provar  u  mtideraçdo  com  que  o  Uoverno  pro- 
cedia no  exeieicio  do  Direito  qi«e  lhe  dava  o  fiiil  tebie 
os  Estrangeiros  referioMr.  (Àinning  o»e«;jninte  cnso:  "Ru 
1»  tive  a  turtuna  de  ser  informado  de  hum  modo  <pie  me 
rt  nâo  permittio  duvidar  de  sna  onthenticidade ,  de  que 
-w  havia  buma  conspiração  tramada  entre  certos  emigra- 
is dos  eontia  a  «ranquilndade  da' sua  Patria.  A  consfNm» 
m  çúo  estava  bem  ibrmada ,  plausivel  no  seu  objecto,  e 
M  nâo  destituída  de  R>eios.  Communiquci ,  coono  era  do 
s>  meu  dever,  esta  informação  ao  meu  muito  honrado 
•n  amigo  (Mr.  Peei).  As  indagações  que  elle  fez ,  verifi- 
^  cúrúo  o  mesmo.  Que  resultou  f  Por  ventura,  executa- 
n  mos  as  providenr do  Aliai  Àct  \  Por  ventura,  man- 
•n  dámos  sabir  da  Grâ-tírcianha  as  pessoas  accusadas, 
rt  que  folio  convencidas  eombuma  corteta  moiai  dacoae* 
n  piração,  para  serem  expo á  ving^anr  i  <}n  irritada 
T>  ileateza  1  Nâo.  Mandamos  cliamar  o  íodiviJuo  que  cis« 
V»  tava  principalmente  implicado;  ii(6s  the fizemos  wr  qtm 
«'«■tavaoioe  inft»mados  do  seu  proiecio,  c  Ibe  dedará* 
wi  am  os  nomes  dos  seus  sodoe.  Cite  lAo  neguu  a  cxi«- 

11  tenda  desta  trama,  posto  que  corno  era  duesperar  nâo 
n  confessou  que  participava  ellenesiuo  nella.  Nus  lhe  ró- 
is fámos  que  se  neolbease,  eque'  tivesse  mais  caalel\a ; 
w  que  daríamos  parte  ao  seu  Governo  da  de^coherta  da 
t>  conspiração,  mas  que  encobríamos  os  nome»  das  pessoas 
»  implicadas  nelb.  (OuçaOj  ouçáo).  Na  minha cooscíen- 
I»  cia  CU  jullgo,  que  deste  modo,  evitámos  que  esto  plano 
si  ie  exeeutasK;  e  eu  perguntam  sè  eMe  etcom'1o  Ve  hii> 
"  ma  prova  de  abuso  daauthoridode  que  concede  o  .^lun 
»  SM  ?  ( Ouçâo  ,  onçâo ,  ouçáo ).  Este  caso  de  que  traio 
I»  taoBteceo  ha  lõ  dias,  e  ao  mesmo  tempo  que  o  mu 
w  ÍDuito  honrado  amigo  e  eu  (eu  Ibe  doa  a  primazia,  por* 
n  que  elle  tem  direito  a  ella,)  hesitávamos  sobre  esta  pro« 
H  vidência,  aconleceo  este  incidente,  o  qual  completa- 
»  mente  nos  coovenceo  a  ambos ,  de  que  não  foriamos  o 
n  noMO  dever  ve  deixássemos  de  o  propór  ao  Parienen* 
,1  to.  n  —  O  resto  do  dii>curso  deste  mui  hnbi!  e  perspica» 
Ministro  traz  alguns  delicados  sarcasmos  sobre  idéas  me- 
nos correctas ,  enunciadas  por  alguns  Vogaes  oppostos  a 
ctte  Bill.  Mr.  Comnif  li»  natir  quanto  (Mia  ridículo 
ddxar  á  disposiçfto  de  faiim  Jurado  a  decido  do  caso  de 

hum  Ksl raii^'eiro  que  conspirasse  contra  a  sua  Patria.  K 
quanto  áquelies  que  procuruo  fazer  crer  em  Inglaterra ^ 
que  todos  ocEitiaageiros  qne ali i  se  vão  abriger  woOMNlè* 
los  da  sua  espécie  —  mais  anjos  do  que  homens,  posto  que 
alguma  cousa  decahidos,  e  ao  menos  coni  =  uO  exces- 
so de  gloria  obscurecida  r=  heroes  da  mais  illustre  or- 
dem, e  patriotas  do  mais  puro  gema;  esquecem-se  da 
verdadedaqudlas  regras  citams  por  Mr.  Caming,  que  ar- 
guem  a  (?idride  de  Londres  dc  ser  o  receptáculo  do  refu- 
go de  outros  I^aizes.  Não  -le  segue  diz  cite,  que  por  hum 
Bitiangdro  ir  a  Jnglaterra ,  elw  he  penegtiido,  e  cxpul- 
ao  do  tau  Pais.  Botçe  algumas  pessoas  de  ooosídcra^ 
appaieoem  também  seus  charlatães,  e  vnrka  outros. 
Ãuffur  Scfioctioltalet ,  mediciu ,  magin  ,  et  id  gtnut  oní' 
nc  de  pessoas  necessitadas,  que  procurão  nutrir-sc  ú  tuuta 
da  hoapitalidade  li^lnw.  «Se  os  honrados  Cavalheiro* 
u  que  se  tem  opposto  a  este  Bill  (diz  Mr.  Cwitiiticr)  pro 
u  tendem  que  só  heroes  o  patriotas  são  os  que  nqut  chc« 
M  gâo,  tenho  eu  ao  menos  tanto  direito  para  ptrsumtir 
a  que  -pessoas  -d«  buma^diffisreMe  qualidade  se  vem  %uo* 
m  bem  apretnrtar  adira  ' a»  nossas  ptaias.-  it  íãr..€!lmminff 

concluin  a  sua  falia  repetindo,  que  quando  o  jicrigo  que 
todtcava  u  necessidade  das  providenciai  do  A iúot'tíiH  ti- 

vcnapiK^Mdo,  die.paèfofiadeand*  o«an.tilra9ki%Éi^ 

u\'jio^cú  L/y  Googíe 


{  ÍÓ3  1 


jnetliJ»  tn^is  moj^f^cj^la  »  ainrla  que  elle  e<-ria  wrnpre  Lum 
'WMÍ4)iá,,^VÒçacÍ^{.  á  f^       dc  nl^nina  Lei  p^-i  oiaoeilM  ^ 

'«álé^ri^pçUoí  pón|oe  ò|PãrlH'n<'ii!o  deixaria  de  outra  lor* 
'te''!íííefeià  ft  Coroa  e  a"Nação.  (O*  a|>pIaiiso«  contintii- 

rno  por  al^iun  leriipo  dp[)ois  <Ie  .Mr.  Canntní^  so  liuver 
fornodo  a  seutarj  —  e  Mr.  T^icrnc^  fez  hii.ii  pxIimimi  «lis- 
curs^í  contra  o  BiH  proposto^  cuja  segunda  l«>ihiru  h-ikIo 
jiosfa  K  vòto«,  fiosii  desprezada  a  empaa  de  Sir  Rnlter- 
Ttò'^ilmnif  e  uppfpvaíiá  a  segunda  leitura  ^jr.l^S  voto* 
cootro      naiária  a  lavor  dq  ^íU.  " . . 


■ .  i  •  ■ 
...5-  I 


Posfe  do,Çovernn  dá 


Hxtraclo  da  Copia  do  Termo  da  Pt 
'      •     ''^  C^deMacÂo. 

Aos  58  dia*  do  inez  d«  Setanibro  de  1823  armos,  nesl;^ 
Cida  le  d<»  Nome  de  Dobs  de  Mactvtf  na  Chiiui,  íi.is  Ca- 
ias d.i  Cfainafa  do  lyal  .Senado.  Sdfliiip  pren^nte  o  llxc-l- 
tétll1^ÚIDo  e  llcvcrendUúino  8r.  'Díooesáno  D.  Fr.  Francis- 
iro  'Òe' Kóiii' Srnhora  *h  Lu%  Chaeim ,  o  Corpo  do  ll- 
lii-lri->!iii.)  Ca!>i.!'->,  Prelado  dn>  (ú-li^ifins ,  n  tnaior  par- 
to doi  (.Cidadãos  r*»'íido  l'irjf>4  cli  iniados) ,  para  eíToifo  de 
se  dar  cuinpriuieuto  Prd»*n<  do  I  llu-ttrissifrio  e  ííxcel- 
Ipnií*»iinri  S«'ti!ior  ri.>\<in  i  !"r  iIík  l.sladix  i\,t  fn  lia,  D. 
.\laiiocl  da  C.rihirit,  dal.,  irií  <)i'       de  Aliril  di)  corrcnl^ 


i;!'-  i.ilifira  a   vtu  Sl|f_■.■^^~^l" 


( 'overiu^ 


desta  Cidude ,  da  data  de  23  de  Abril  dc  lfll7  ,  awign»' 
(Hl  peb  ExccÚimtiaihno  Senitor  Caaás  dó  Rio  Partia,  Go- 

•vcriiadnr  i|iic  f  .i  i1. l!-.t  i.l.yi^d  i  In  lla,  pela  ijual  saliírâa  no- 
lnead"■^  pata  iMi-nitiros  dcsle  (iovcrno,  ale'  rlio;;ar  as 
i)rd(ín«  das  Solvrana*  Cortes,  ou  de  S.  Maçeslade  Fide- 
lithima  BlKci Constitucional,  odito  Es.celleniÍ8sinoo  elte-> 
•»erendí*«imo  Senhor  Diocesano  D  Fr.  Franciteo  de  Noê* 
til  Senhor, 1  <l<i  I.nz  Clutcnn  ,  o  Sarmento  iMi)r  efTectivo 
Judo  Çahral  dr.  Ettifique.,  c  o  Vereadox.  4ue_for  do  mex^ 
mi  virtiMe  laiítbeAi  do  Oíficio  'do'iiiêimO  BxMlIentintnio 
(toveriiador  dos  Kslados  da  Jndia,  datado  de21  d«"  Al)ril 
dc»le  ui«  iio  aiino,  que  foi  lido  em  idta  \oe.  ;  e  s«>n  lo  as- 
•atisfeitos,  se  acclHihárâo  todos  os  circum$ianles  ine- 


nm  alglint  Cidadâm,  Viva  a  Nossa  Santa  Religião!  Vi- 
♦ao  n»  SsnhVraiflit  Cofl«"dePor/i<g^ti/?  Vít«  ò  Senhor  D. 

Jnu)  ff.  ]°  l!<i  ('.iMitilurioii  il  !  Viva  a  Narào  Pnrtu- 
iriifM.  e  titiiiii  i|iie  tem  a  lioiira  de  llie  pertencer  1  K 

Viva  o  iioNO  ( ioxenio  de  Mação!  Ln^o  OB  mesmos Bxb^ 
leiiti«simo  e  Uevereiídissirno  Penhor  Bispo,  e  mais  pessoas 
competerkies ,  Ihm&iâô  enlrewa  das  cliãvi-s  da*  Fortalezas, 
V  a  Bastão,  e  coin  e!lai  a  ]io,,e  da  Cirjadr,  Cf>m  toda  a 
forma  do  e>lilo,  ficando  o  seu  antecessor  por  de3<jl>ri<;ado 
deitido  qiir  então  governava.  Em  fé  doquie,  se  as^i>rii:ír&o 

todos  osdilos  |!lu4trij;iíinos  .Senhores  cnmiijo,  Carlos  Jose 
Pereira,  Cuvalieiro  1'rofesso  na  Ordem  de  (^hrislo,  Al- 
feres iVIór,  líscrivào  di  Camara  rjiie  fi'.  escrever,  e  subs- 
crevi. Carlo*  José  Pereira  ,  Fr.  Francisco  Bispo  de  Ma- 
cáo,  JnUnf^adrahdcKsHfique,  Ignacio  Baptista  Cnrlffla^ 
Joaquim   Antonio  da  Silva.   Moriano  AiitO'iio  l{an;,'el, 
^Nnioiiii)  Joaquim  deOlueira  Mattos,  Jom*  Joaquim  Bar- 
ros Jiinior,   Bnrào  ite  S.  Jo»é  do  Porto  Alegre,  Manoel 
Pereira,  Antonio  Vicente  Hosa,  Padre  Igaacio  da  Sil- 
va, Pndre  Luix  Vicente  Bapii^ia,  Haymtindo  Nicoláo 
Vieira,  .lo.ào  de  Deos  de  C.iílro,   Antonio  Jose'  Hoiiiem 
Kebelio  Freire,  o  Vicario  do  Convento  de  S.  Doaiin^os, 
S^nlohio  Fernandes  d.l  Sdva  .  Fr.  Heiiríqup  lie Santo  Aj^oj- 
tinlio  Piior,    I'a<lre  Candido  (ionsalvcs  Franco,  P.idre 
Joaquim  Jo-e  Leil»»,   protestando.   Fr.  Atilonio  da  \'ir- 
fcm  .Maria  Teixeira,  Jos^  Se  ero  da  Silva  Telje*,  Padre 
Domingos  Aulnnio  Pereira,  Pudie  Antonio  José  Victor, 
Símâo  V icenle  Rosa,  Antonin  Jos^  de  Vn«énneellos, '  Ma- 
noel Vicente  da  Fniic  ca  e  Ciirdia ,  Josi*  C  u  tatio  Fáva- 
ro",   .Antonio  Jow  íioii<;a[ves  Pereira,    lin/  J.«,npiitn 
jBolellio  ,   Francisco  Antonio  .Seabra  ,    Manoel  Vicente 
líosa  Braga,  Uon^-alo  de  Miranda  Barros,  FeHx  Vicen- 


te Coimbra,  Jose  SImâo  da  Cofla  lírílo,  Apollinnrio  àat 
Costa  Pçreira,  .Antonio  Loureix;  »  I^ineto,  Jo  Vieira 
liibeirg,, Miftiei  Antonio  Condia,  Antonio.Josc  d" 
'cha,  Pranciico  Xavier  Laeça,  Angelo  Antonio  da  Sil- 
va, Ciaulio  Ignacio  da  Silva,  Joà  »  Felix  do  líf.surio, 
Josc  M.iria  Marim  ,  LuJivino  da  l^ticarna^ão ,  Manoel 
J.>M>  (It.N  lienudio»,  Vicente  Caetano  da  líoclia  .  AlUflo 
(ioitç.tlves  de  Araiiio,  Antonio  Viceiíle  Corlella  ,  Filippe 
Jose' de  Freitas,  Aíatioel  .Martins  do  llero,  José  (iainicl 
Mendes,  Januário  A:;ostiiilio  da  Sih»,  Joíc  Iljdri^^ues 
da  Coàta,  .jp^eruardo  Uouies  de  Lcinos ,  Joatiuim  (ítl  da 
Cost3  Perèir»,  NienUo  Jòaqnim  de  S«iisa\',Frai)ci»oi> 
Anldtiio  Pereira 'riio\, ir  ,  Bartliolomeu  ("ranci-co  i!  '  Sq. 
qieira,  l*«^drp  Fçíicií|.po  de  (.^iivi:ira  c  Figueiredo,  Frau- 
eisoo  Aotoajo  Peneàrà.  <|ii  âi^ijeira. 

.J.J     '      !  ,  ■ 

Bi^rco'  »B  LisnoA  21  nt  Auj^L  pjt  Í,B2 1. 

'  Compra.  ,    ,  ,  .  ;  l'enda. 

Papel-qiqpda  -a85àe8Sl-  -  .por  Ifip.  • •>  a  8& 


Ma 


Ouro..,  por  o|tt^va  -  -  -  -  Çomp^-  -  -.a  ISGOrs.^ 
Oníjas  llrspiinliolas  -  -  -  -  -  >i  .  -  -  .  -  5»  t:}ÍJOO  "* 
Patacas  ditffs-'-  í».  -  .-  r     »  ».•  bljÚ 

Ditas  Brastilicas.  de  9(|0  rs^  i>  n       -  .    n  •  8|}(>  » 

.  f  P.'?'.™V.ÍH''P%Í'R°'' ■." óGppriOVí-v 
í  1  M  »  i»  O  »»••-•  n  60  a  69  -  ^t^  J 
^V  ^    'i>dol.*£mp.lU3a  'l04 n  J'7 

V.    r  1,     1.        1317  101  a  líKÍ 


Til.  de  A  traío  com  juro  de  G  por  100  7t)a  71  -  n  j  5* 
Ditos  de  Div.  publicíi  liqnid.idos    m    S5a  514  •    M  \Ct 

Let.dePoitariridef-oiíiniij-ariado »?        a        *   í*.  i»?-'  ' 


Publicações  LitlerarioM. 
Sabio  á  lui:  Discurso  Fitosnfieo  e  TheologieOj  Juri* 

di<-o,  c  Politico  y  aobre  a  liberdaJc  lufiuinn,  jiffica^  f.  i/io- 
rnl,  c  sobre  o  $eu  reclo  un» ,  iií^in-i  iinil  c  snctU;  cnm 
hum  Appcndix  eduat  yíJ'Urur-s.  /'ar  Mmcnl  Pires  /^o»j 
Prior  da  igreja  do  Couto  do  iMmtciro,  Bispti<io  de  Cutm' 
6ra;  Professor  de  Pilosofía,  Tbeoingia  e  K^inp  nra.  no 
Seminário  Kpisron  d  da  mesma  Cid  ide. — Sr^iie-:e  no 
niesiiio  v'diime=;  Uiscnrso  si-gund  ;  mbrea  Inijtrensa  rt 'pu- 
lada peta  Centura  ftreoia.  £sla  oliru  conieóif  sob  e  ludo 
nal.  parte,  tdéas  muito  sensata;.  VcndNse  por  7SU  íeis 
em  Lisboa  nas  lojas  de  ^Ircejas  junto  á  da  (la/eta,  rua 
do  ()nr„  N.'  lf>0.  e  dc  ,-/.  l.op,:- ,  N.'  I .til ;  na  de 
Carvalho  ao  Chiado ,  e  na  de  Jodo  Henri  pus ,  rua 
gutia  N."  1: — em  Coimbra  nada  Imprensa  da  Univer- 
sidade, na  de  Antonio  I^ourcnça ,  e  na  d*;  Orcei;  c  ii'» 
Porto  na  dc  Domingos  Ribeiro  Franca  ,  uu  ruu  das 
Fiara.' 

jinmuiciot. 

O  Jnix  e  mais  Irmãos  da  Irmandade  do  Senhor  Jesus 

da  Roa  Sentença^  erecta  no  riaustro  inleiior  d.i  Basílica 
lie  Santa  Mitria  Maior  ^  avizào  ao  publico  une  cUe*  sik> 

senhores  <le  iniiii  foro  dè  hiim  oltval  no  sitio  do  Litmtiiir, 
cujo  foro  be  de  cinco  cântaros  e  meto  da  aleite ;  e  como 
j»elo  Jtiúo  dos' Résidiios*se  pozessem  Edítaes  para  a  arrc« 

Ml. liarão"  do  mesmo  olival ,  fa7em  este  aiimiiu  io  ao  pu» 
bTicõ,  para  ficar  «ciente  que  não  hc  livre,  e  que  a  Jrman» 
tiade  'se  oppos  logo  com  embargos  os  primeiros  Ivditaes 
que  se  poaerâo;  e  quer  guera  rematar  só  o  p  h1.-  f.uxt  no 


domínio  ntil ,  e  que  ha  de  reconhecer  a  uii->t:;a  Jiiiianda- 
de  para  llie  pasmar  o  seu  foro. 

iMa  Aduiinistraçúo  da  Ueal  Casa  Pia,  se  huo  de  arre- 
matar as  tifrdes  de  corridas  de  touros  nesta  Capital ,  em 
ocorríMitc  anilo:  quem  pre'en.)<  r  fazer  a di(a  arreinat.irào , 
diriia-ae  á  mesma  Ueal  Ca-<a  ein  osdias  10,  11  ,  e  12  du 
II de  Maio  jpnmimo futuro,  das  11  horas  da  manlú  «m 
diante. 


Digitized  by  Gopgle 


[4bé] 


A  segunda  awignatura  para  Concertos  Pliiriiarroo- 
nieoi  lerá  principio  Terça  feira  ^27  (ir  Abril ,  e  succcmí- 
wmtnie  Uxla*  as  Terças  feiras  aié  o  1.*  de  Junho ;  e  a 
3.*  niti^atuni  *ó  terá  principio  para  o  mcz  de  Outubro 
do  corrente  atino. 

Desde  o  anno  de  mil  e  oilotentos  que  scde&encaminliou 
liuin  Podrâo  de  Tenças  ^  que  D.  Thercta  Franeiaea  de 
JUaccrda  CattcUo  Branco  por  sua  morte  deixára  a  snas 
•obrinhas  D.  Lúcia  Bernarda  Tellct  de  f^ateonceUo»,  D. 
Maria  Jacinta  Castello  Branco,  e  I).  Jcantm  Htla  de 
Lacerda  (JomUIIo  Branco^  e  porque  facilmeiue  pôde  eslar 
esquecido  em  alg^RMi  Secretaria  ou  Tribunal ,  ou  em  po> 
'der  do4  herdciroi  de  nlr^iiiii  dos  l*rocurod<irt'5  Jcmío  AnlO' 
niOf  chamado  pur  alcunlia  u  Burro J  ,  c  Jmr  de  Oliveira 
Sarrtlo:  qiMUi  o  tiver «  ou  o  poder  achar,  entregando-o 
•  «uu  dona»  na  calçada  do  Correio  Feiho  detu  Cidade, 
H*  Itf  S.*  andar,  ganbari  boas  aHçarat.' 

Quem  (]uizcr  arrendar  ns  herdades  juntas,  o»  separa- 
das, do  Morgado  da  Roliça  y  sitas  no  tertno  de  Elvas  j 
a  sat>er:  .Sierra  de  Airet^  D.  Jtiâa^  Mortaei,  e  CartxiOf 
em  f^illa  flyota  e  Elwuy  f.dio  roin  nu  Admioittradorf 
Jof^  Miguet  Corrêa  Henriqw  Façanha  e  Silvoy  ali  6  de 
Alaio,  em  Etora  CitLide ,  ein  casa  de  Manoel  Juié  Mcn- 
da  Pinto  y  Negociante,  e  depoi»  nu  Cidade  de  Listrou, 
aa  rua  de  S.  •SmAmKIo  da  Pedreira,  N.*  140,  casa  da 
sua  residência ,  ou  ao  seu  Mordomo  Joaquim  Joté  Goh' 
galoee.  Todas  estas  herdades  úndào  o  seu  arrendamento 
pdo  Natal  próximo  futuro  da  18M^ 


No  ormazen  de  JotéMidoiif  na  rua  da  Prato  N.*  194^ 
la  para  vender  d  )^  ínglatiUf  cftbeçó  do»  candieirot  da 

Stoljo  para  salas ,  laiuerna»  paim'carNMi|;eoa',  espingardat 
e  caça ,  bandeijns ,  e  pannoi  d^hlanda  para  caniizas. 
(«JiKíi»  ()iii,!er  lom^irar  huinas  reJoinns  de  vidro,  que 
serscni  dc  <  u|>a  a  varwis  curiosidades  de  iu$to  e  bom  goa> 
to,  dirija-se  a  Feli-.<trdo  Antonio  Ferreira^  na  praça  da 
ylle^ria  N.*  30,  1.*  andar,  que  elle  dirá  com  quem  po> 
deru  e]Tectuar-»e  a  venda  dos  ditos  trastes. 

ICin  o  dia  27  do  corrente  tutu  de  Abril  se  ha  de  proce- 
der a  leiliio  do  farello  exislenie  oos  armaieos  do  Oeposito 
da  distribuição  do  fomedmento  á  Tropa  em  AleaiUarot 
admitlind(i-w  em  pagnmrnto  titules  de  Divida  í*ublica 
liquidados,  |ielo  n'\i  valor  , representativo.  As  pessoas  a 
quem  convier,  deverão  comparecer  noa  adbndttoa  aroM- 
nas,  aonde  ettará  pateote  o  dito  gancro,  ciya  arreiaa* 
taçtto  ba  de  concluir^se  no  refimdo  dia ,  priocipiando-ae 
o  leilão  pfhií  10  horas  da  manh.à. 

Quarta  feira  28  do  corrente  Abril  ,  pelas  10  boras  da 
manhii ,  haverá  leilão  dc  moveis  na  calçada  áe Santa  An^ 
na  N.*  69,  8.*  andor,  que  consta  de  guardaronpa,  meza 
do  jantar,  com  cabeceiras,  aparador,  e  cantoneiras,  tudo 
dc  tiKigno  f  •  outfoa  Ta  rios  tiaatcty  aMÍm  eono  imm* 
Livraria. 

QuarU  feira,  que  se  hão  de  eontar  18  de  Abril,  w  ha, 

de  vender  em  leilâ')  tubo  ii  r].'  [n;i;^no,  huma  carrua^^em  , 
e  iej;es,  na  rua  da  Hoia  da$  J^artiíiuu  N.*  S06,  °ptía» 
10  noras  da  manbi. 


Entínda  «  $akiia  de  7V^  qtte  Aonae  «o  Terreka  AtUiw,  me  mum  Abaixo  'deelaridM, 


TT$go  do  AcmOb 

Saldo  de  imo,  para  18<l  ... 

Latrou    -    dito    •   -  " 


Afosoa» 

7:.194 
47:6ó« 

M;046   Conumo  am  1821 


SnUode  18S1 ,  para 

Entrou    •  dilo 


16:969 
48:769 


69:738   Couomo  «m  1888 


SáUo  da  1832,  para  1823    1?:030 

EqUou    -   dito  •   -  30:465 


42.  m   CooMno  em  188S 


Saldo  da  18SS,  para  lOM 


9:408 


Trigo  Eitraageiro,  , 

Saldo  de  1820,  para  1821  11:236 

«fotrou    -   dilo  24:9-12 


30:178   Cootumo  em  1811 


Saldo  de  iníl  ,  para  in22 
Não  houvceiítrada  eoi  1822 

Saldo  de  1822,  para  1823 
Entrou    -  dilo 


Saldo  de  188S,  paia  1884 


8:876 


Consumo  em  1822 


483 

29;6tJ3 


30:166  Conwmo  em  1823 
7:787 


O  Superintendente  da  Contadoria, 
Fraueiíeo  Monteiro  Pinto, 


38077 


47:788 


81:618 


26:903 
7:781 


26:81» 
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TERÇA  FEIRA  2>  0£  ABRIL. 


ÁUSTRIA. 

•  •        .  1 

Depois  de  fíuma  longa  iotemip^o,  fccebérão-sc  finaU 
mente  ootíciu  do  iumno  oaknwNttturálista  Mr.  João 
íitAUrtr.  l>epon  do  sua  ntlímii  cart»  datada  de  SWfo 

no  TÍo  de  Tifle,  a  ?  de  Novembro  de  1822,  continuou  sl 
Mia  viagem  oo  Nori«,  pam  a  Capitania  de  GoiúKtf*;  maa 
«io-ce  «mrigado,  na  esluyào  das  chuvas,  que  forào  maia 
cdpiosas  qtK  de  ordinário,  e  fixerno  trasbordar  todoa 'o* 
rios ,  a  fazer  nito  em  Dezembro  sobre  as  margens  do  Jri» 
tanga,  e  du  ;<«  demorar  alli  atú  20  de  Março  de  18ã3y' 
para  esperar  o  tempo  téco,  e  continoar  dMioia  a  aua  der^ 
vota.  A  97  de  Março  checou  ao  Rio  PardOf  qoe  tem  160 
passos  de  Inrijn  ;  a  10  de  Abril  chegou  ao  Uio  Paraná  j 
chamado  taiMtK.-iii  Jiio  (JrniuU^  paiz  que  o  grande  nu- 
wltn  de  laf^oas  hl  doentio,  a  ónde  doii  dos  seus  Tro- 
fAa»  tAoètíkho,  £aperou  em  vâo  a  euro  de  amboa  até 
èi  WM  ét  Maio,  e  v{o*M  obrigado  a  deixar  atria  Bum 
Aoí'  cini-i ,  q<íe  ainda  não  ostava  reslabclccido.  .A  10  de 
Junho  ( lit  ^oii  fio  Hio  dm  /'clhat,  que  formo  a  fronteira 
4kt  C'.ipit.itiiã  (Ic  Cjoutzra,  e  Minai  Geraet^  a  18  chegou 
ao  Kio  1'aTiiitica;  a  23,  a  l^erittimo,  onde  se  acha  já 
muita  pedrn  <-liiitic-a ;  a  2  de  Julho,  ao  Rio  Dorumfja  ; 
•  ■11,  a  Hoiiifiiii,  á'<mdi'  se  tirava  ai^nin  dia  muito  ouro; 
ia  flO,°  ao  Arraial  de  Maiapontt\  -  a  2  de  Agoata  chegou 
a  FUh  Boa ,  ebamada  agora  Cidade  de  Goa» ,  onde  «e 
▼io  nec(!s&it84Í'i  a  d^r  ali^nm  descanço  ds  suas  bestas  can- 
gadas tanto  da  fadiga  da  viagem  como  pela  secura. 
-  'M  No  decurso  de  toda  a  viagem  tinha  augOMOlido  ai 
auai<cplieosôea,  e  feito  muitos  deiGobrimioUM  nooapipo 
du  Sistoria  Natural,  t  particalaTmeate  nfc  Zoologia^- Alú 
Tostando  fvlos  n-  |>frif:f>s ,  proscjue  tranquillaaieatè  o 
teu  objecio,  e  oãpera  nu  seu  re^^resia  dar  saliafiafâO  aoá 
MtbÍOC,'fáblicando  a  sua  intCMMnte  viagem,  aii finiilH 
■as  ollíarvaçô^  edeseubrimenfea  que  tein  feiu»  put  espaçp 
de  lete  rninos  no  HratU^  assim  como- já  tem  pro?ado  o 
seu  zelo  e  actividade  \)c\h%  ricas  e  numsnisas  femsnas jqat 
teni  féito  para  o  Museu  Imperial. 

mNos  primairos  \h  diaa  de  Setembro  tinba  tenç&nda 
deixar  Goiazes,  para  chegar  ao  Rio  ^iraguay ,  >iliiaJo 
k|guas  uo  Oeste ,  onde  proveria  no  Rrgulo ,  de 
viftiBS  fMÍra  doía  mé^  ve^meio,  a  fim  d»  pixler  aoraves- 
aar  o  grande  liecerlo  í  Sertão-  de  Maio  grosso ) ,  onde  se 
WÍÊÒ  addior  liahiraaCwaTiliaâdos  ,ii  eoAoe  os  viajantes  são 
Snuitas  \eKé<>  salteados  e  atacados  de  nòile  pnr  clhíldÉi 
Mivageos ,  quando  âe  nào  guardào  com  cuidado^  ' 
&  aSoi  tendo  atravessado  este  deserto,  elle  aa  pr*fiSs.a 
passar  a«s|a(^  -das'riiuvas  eni  CWsabd,  visto  serem  4s 
arrsHofes  de  -fT iUa  Bella  oeate  tenipo  imiito  adoenlios  pe- 
las cbcia»  do  Gtuipurc,  e  do  RiO  Faraguaif.  Nàu  irá 
■eoâo  no  {irincipio  da  estação  wca,  isto  he  em  Março  de 


porto  coata  embarcai  pasa  a^iuropa  como 
panliiíii»  o  Gasador  lapenal  SotAot.n 


terra  princí^Mii  de  MatlogràitOf 


d*onde  fant  por  agua,  pelo  liiu  T(>pajoí ,  ou  Jtíadeitat 
«  peio  da»  Amarumaty  a  kwiga  uas^ugem  dc  uuasi  COO  Iht 
'         atddAbaÍMdaLiabs,«o>anL  JlMU 


liisl 


...ITÁLIA. 
•  RomOf  17  ds  ACoiyo. 

1  ■  •  .  ■  .    ■  •  : 

Suas  Altezas  Reaes  o  Duque  e  Duqucza  de  Lucca  reli- 
rárâo-sa  paia  Albano,  A'  maafaâ  sc  celebrarão  aa  exe- 
ouias  da  Augusta  Dtt^^itta  da'ÍMCM  Jta.j^fi^  dosdoM 
Apóstolos. 

.  .  '  ,  FRANÇA. 

Porw,  L*  dt  AiriL 

s 

A  Camara  dos  Deputados  acha-se  já  reunida  e  orgaai* 
sada :  os  partidos  se  tem  mutuamente  observado  ,  e  tem 
podido  reconlieoer  as  suas  respectivas  forças :  o  liberalismo 
tem  tomado  fauma  altitude  mais  humilde,  .«nifla  «w  Iba 
convém  no  estádo  de  abiitinicnto  a  que  está  redasídqf; 
quasi  perece  que  quer  loriiar»ae  minislérial  ,  parlirulafi" 
mente  de^  que  se  ouvirão  elogios  da  boca  de  bum ,  que 
até  agora  tmlM  dsdamadoamatfamente  coatra- todas  as 
acções  dos  governantes.  Neste  estado  de  opioiòes  parla- 
mentares nenhum  fundado  temor  podem  ler  os  realistas 
sobre  a  sorte  do  combate  que  vai  a  eii){>ciihar-se ;  segura 
tem  a  victoria  sep^manecerem  fifmss  ao  caminho  da  jus* 
tiça  e  da  veidade.  " 

Ha  algnriíí  dias  que  se  ííxa  a  curiosidade  publica  sobre 
os  trabaJlio»  legislalivos  das  sessões,  que.vuo  couieçax-ãc. 
ParguiUa-ae  aom  haaus.Mulla  jrtpáciancia,  que  Leis, 
qMgnaâklas  sa-prQpolio  pan.irMdinBar  o  «diúcio  social » 
eétimneddo  TiolentameMa  por  96  aaoos  de  revolução.  He 
preciso  rtilundillo  todo  na  oo9sa  Sociedade  Monárquica , 
pois  o  que  temos  ntio  está  em  liarmooia  .com  a»  maxjr 
lÉas  e  principios  do  Governo  dos  Filhos  de  S-  Lmí%\  a 
esta.  imperfeição  das  Leis  deve  attribuir-se  a  marcha  lenta 
e  penosa  da  restauração.  Esta  deve  ser  mui  poderosa, 
pois  que  tem  M  iiL-ido  us  boiuens  e  m  cousas  que  se  oppu- 

nàyío.á  aua.eaeGucâo..  Devemos  accresoeniar  ainda;  por 
ananfmteriqa»  teaNlo  -sido  os  triunfes  do  Realismo  nas 

eloi^rx-f.  ierâi)  Incompletos  rofn  tudo,  se  as  Leis  da  Socie- 
dade não  .Cãtivrrbui  u!dHtificu<las  cuin  a  legitimidade,  e 
com  a  Monarquia;  huma  Legúla^o  que,  continua  uieute 
ptoUsta i.Ootfaii » rihroiM?  .he  mcompativel  com  elle;  da 
ianet|tia  buma  oa  oatro.devemtde&apparecer;  porque  su^ 
existência,  simullanea  eshi  sempre  eoi  hum  continuo  cho- 
aue.  .PQr.ouU;a. parle  as  opiuiòes  mudão.  ç  varião  porque 
dbpiailMn  A>a  s<ntiiliwlin}tdns.IioWBs,.  sii.  as.  iuitituísov 
são  pt^rmanontes;  e  ae  as  Leis  revtJttCionarillS',  por  vicÍ9- 
são  que  sejuo ,  foro>ão  ainda  a-Corca<prÍBcipaJ  de  bom 
partido,  cuja  parle  p<s»oal  dcsappareceo  quasi  inteira- 
mente, .d«ai(>-nos  pr^«ia  a,  destruilias a:&m  de  levantar 
«okreesus  ruinas  inslit«içò««  Mon^irquicasii  que  •sustentam 
a:opio^ào<Realista e  a  defendôo  de  todos  os  accideoies 
que  possão  sobrevir.  £s|a  reforma  be  mui  i(rgeate,  e  nâo 
fiAda  M^^ljinity  "99^9/^1^ dmwsn  «sinsiiiui» 
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ç9^;M«o1raiinnqii<ias,  tanto  tnaii  te  farão  habitiwes;  e  «e 
aiiula  11!  demora  algum  lempo  em  deilririNat,  he  de  íb- 

n»cr  (jiie  no  eá|)írilo  âa  geração  que  se  e-)tá  c<Jiicaiido  níio 
pareçao  tão  novas  ettas  -inkliluiyoci  cuui  a  rettaura^ão 
netins. 

•  Pur '  ii|i]Mno|B  fga^  wffK  «Bta  neeewidfdoi  -pucv  con  tu- 
doK,  qu^  o  Ifiid^i»^  iijt<^  quer'*e  occtiptr  fitei  aanô  de 

fteiíitxima  tei  orgettica ite»  ptejeelos  tj«»  Ler  ae  tem  an- 
nunciado,  a  wptenalidaide,  a  reducção  dos  Títulos  a  Z 
por  centOf  •  o  de  dar  bama  indemniução  aos  tmign»^ 
do*  Paret-e  qne  o  Ministério  («explica  francaíiieiite  écer- 
Cã  <i&  icpUnalidadc  j  qua&i  pode  dicec-teT  que,  o  tocoa 
cotiio  o  ineimo  inieretae  como  «e  fo»«e  assumpto'  pessodi. 
Em  quanto  á  rediicçio  dat  renda»  f«lta<«e  com  Jsaíe  cii^ 
camtppeçfto ,  ou  explicto^  com  menos  franqueia ;  'e  eo»' 
mo  se  a  causa  dos  dcsgraçac!os  fnss»-  sempre  a  ultima  em 
peittics^  te  Kinitaruo  a  lançar  algumas  voses  vaf^aaáoti^ 
ca  da  indemnisaçSo  do*  euiigradoa,  a  oi  Realtttas  aiq 
tem  podido  ficar  tatiafeiUM  neeia  nateria  mais  qna  pelas 

paternaes  fntençtai  db  Moiwíhs.  

O  Ministério  nfto  aanunda  maii  projectos  de  Lei  pnra 
a  próxima  sessão  qne  o»  qw  dcabanios  de  indicar ;  oom 
todOt  lodos  os  ramos  da  nossa  organisaç&o  pabliea  cetík» 
iiaperfeítoe.  As  Municipalidodns  só  existem  no  nome;  a 
administraçlío  devora  todos  os  annos  kimna  parte  do&  re» 
cursos  puUicos.  A  Legislação  revolucionaria  está  ainda 
em  pe';  em  lodot  os  nossos  Códigos  «  Leis  demiaâa^as 
idAn-demoemlieat  {nroiépati^iB  com  o  systema  Ifonái^ 

quico.  Nem  a  Religião  nem  n  \foríi1  tem  o  menor  apoio 
OU  garantia ;  be  preciso  pòr  termo  a  este  cítudo  de  coi> 
US )  qaa  o  tOB  cm  continua  agitação.  Kis-aqui  a  nobre 
«ilsii»,  •  ^  «••eBCMMiMad«tt\»  Inmia  Osaaca  Uà  " 
«que  vai  «omasaroa  seas  tMfealboB  cem  c*è'tiljeeto. 


'  A  casa  àt!  Borgme»^  de  Fran^oríy  Cu  aacqaisisio  dai 
IkaMsa*  pérolas  do  flx-fmpsfador  ÍMrMlr.  i   

A  casa  de  Guthhard  r«»partio  com  nutro*  S3  cpsos  de 
Pam  a  Commissio  do  eaiprvsiimo  Hupankol^  por  ciuo 
Miiii^MbíalMriiMd^Ma'»».  i 

 itftndlMt,  tf  de  Março, 

•  '■'  Aceba  d«  piibltoaf-M'  am>JSi^gdsl<m  péla  -primeini  Inst 
Imm  mappa  d(>'€ler*  eMloMoo ,  « daa  Gspellaf  que  ha 

no  Reino.  Ao  considerar  qup  «ele  D-íippa  sena  lniri,a  h\- 
ta  de  proseripçâo  publicada  \mfn  saculo  alraz,  não  f>óde 


deixar  de  sé  tronhecer  a-feNa 


se  contâo  18  na  Capital  e  seus  contornos )  por  ^ku  tts 
30  Misamaartos,  e  aignraas  tem  mais  3  ou  4  8.icrrdÁ4ei, 

scfrundo  ns  pre<'iiôe8  da  povoiit;»o,    Km  lod»  o  <ÍMUt4-t« 
ha  7ó  .SatiTfIntes ,  e  alguns  (ielles  são  /Va»<ctxc«,  coaio 
os  Senhores  Chrtne ,  la  Riie ,  de  la  l*orte ,  jt/orel,  «te 
£«9  difl«rentes  Inflas,  se  fitio  conslruiodo  Capellaa,givM» 
Iiíé  diitrifto  do  ^òrte  1»  aonde  ba  maior  nniimtrdi 
CaHiolicus,  particúlarmflntc  no)  Condado-i  Je  Sttrituwf 
berlandf  York^  e  Lancottre:  no  L°  ha  18  Capcllus,  46 
no  ft.*,  e  81  no  3.*,  e  por  ooniegainic  neste  ultimo  de> 
yvm  estar  mut  próximas  bumai  das  outras  CoutáoHa 
tombem  muitos  CalholicoB  em  AfoncArx/rr ,  Praton,  Li» 
verpool ,  Laucatire ,   ff^ arington ,       igan ,  e  todos  os 
oootoTQQs.  No  Condado  de  Loncmtre  está  o  estabeleci* 
m«nto'  de  ^onAttrtf ,  que  be  a  Eseoh*raali  fiaoneaiad» 
dos  Catbnlu  <  ^:  em  todo  o  distrído  caulto  se  U»  CSsaal- 


qiie  tamimvide 


«as  dtspeeíQões  4o  OaVanMT^  vida^íptfva  ÍNfl(a<j  adavor 
-do*  CeihrfnMis/'         I        .  ••  .  ;  . 

O  dito  eítndo  oprtsfnlu  o»  Biiipos  Vigários  Apostoii* 
COS,  que  «âu4  por  ordem  de  antiguidade,  os  Henhaies 
JUÚuer  petf^islrit-to  do  Centro;  iJUlmgridge  pelo  Oea» 
Poinier  por  Londres,  e  Smith  polo  Sorte.  Os  9^ 
nhorés  ColUndridge  «  Pointer  Um  Coa^ltictores ,  qoa 
sào  Raintt  9  Btamêtm^  e  os  flkpaa>]iaa  Mjoaia.Viga* 
rioi  G«Mee>'  %■   >  <  \  .<ij,  ivi; ;  .... 

''  >Né  dlMvW  db  Oentn>lM'lN»'C!tipenas'««M  ÍIisiíomi- 
*lSí*í  *****  e^tào  ('>pHlhiido8  difloreritci  CoiiJádo»;  maS 
'ttD-aenliutnfl  parte  os  ha  em  maior  namcro  qua HOt^ 
^SirB09r4i  onde  reside  o  Vigário  Apostólico.  liUt)i?«ilé 
também  o  CX>Uegio  de  Otaatt^  Seminário,  do  distrietò,  e 

que  be  tanpbem  <ao  mesmp 
tempo  ProvHor  do  Vigário  Ap6eiotÍGO i<  e<<!>BpeltíU>  da 
Congregação.   •  ■'•         .i  -  •  í  -  ;  -  •.  ;  -i?- . -tti-n  •  ; 
• '  No  districto^dbCesle^  que  lem  «Mne8  4nlnl«n>:de  O•■• 
'pellie•  ha  43,  e  outros  tantos  Missionários.  Algumas 
Congnfgaçnei  lem  dois  Sacerdotes;  poraím  ha  Missiona» 
ri'M,  íjiu  ?er\em  muitas  Capeilas,  e  visiiào  os  Catholicoe 
que  fivem  nos  dififereaics  Condados.'  O  Vigafio  AposMlí* 
'oo  «texé  distH«itt>««sÍde dl)  Btík.        •       -  " 
O  districtoda 


las,  e  Iti^  missionários. 

No  Collegio  de  U*hau>  ^  junto  de  Durkam,  está  o  Se- 
minário do  disuicto.  Nesta  pvtci  nsidmcia  do  Vigário 
Apostólico,  be  também  tnstante  consideravel  onomero 

de  Catliolicos  O  Prelado  tem  4  Vigarifjs  Gcrae*,  qtj^ 
residem  nos  Condados  de  Northumlxrland ,  Durhitntf 
York,  a  iawcrtsfra. 

Ha  em  sumtnu  nos  4  districtos  37£  Capellai^  e  379 
missionários,  cuju  numero  »c  faria  talvez  mcríveJ  a  al« 
guns. 

■  lOwUiovH.  am  Inghtmra  83  Colk^ios,  ou  Escolas  da 
Ckllialioos ,  comprebemlenda  os  do»  Collegios  para  9 
Clero  de  Escócia ,  o  de  lienedictÍM*  ds  Dmm%,  ^  9  énê 
De«ujat€os  de  ^omkeim. 

^  .  .  i  '  .   ; 


.1"  • 


USBOA,  86  da  JbHk 


I  Hontem  S^doconenta,  Mis  Diaanaivermrio  deS.Í|Íf.a 

Hainh  i ' Noesa  Senhora,  se  emhondeirárào  cderâo  asisaUas 
reaes  doco&lume  o  Castello  de  H.  JorgCf  as  Forialens,  c 
as  Embarcações-  d»  gtiarrK.sarlas  aaita  porto.—- HU(m 
Nosso  tienhar ,  se  dirtgie ,  bam  cono  :o  iseseaiaúaK»  S»( 
nboe  lalànte  D.  Migud,  e  as  flereaissinias  SenfMnas 

fiuttas  Z).  hubcl  Maria,  e  D.  Maria  iT  fiia^wai&l  aj 
Real  Palacio  de  (àuíiuxy  no  qual  SS.  M.Vl.  reoebetao  os 
oempiimenlos  du  Corte  e  do  Cor|K>  I^plomalico  \>ot  lào 
fausto  motiva';  mndp  aaia<  prctlpogado  ,0  beya<iià'i  [«lo 
grande  conca  no  d^peisoas  de  iodas  as  jerarquias,  que  .qui^ 
zerào  ter  a  honra  lic  ( <jii)príinentar  neste  Dii^  (que  o  an- 
uo passado  com  tanto jmoaea.iallO((:  ifOS  do  iffiQIU^^Nt 
Uico)  o  aoeio  AuganonSaurmoi  a  ■  KnMm  vm  ktath 

daiispQia,  caja  enérgica  rirtude  soul>e  iilenlar  nu  ániwof 
dos  Amantes  da  Keaieta ,  para  Ibe  resumi reui  oetsplvndof 
que  sempre  leve  ne>la  gloriosa. Naçào  .A  bondade ' 4itM 
qpe  isfei.  AfM.  aoo<éá&ni;oe  ieam» ieatitnlgi  do  bsilhaal» 
oonteisai  penetrava  «odosnòs  coraçães,*-«>A*  noite  «spo*> 
taneamente  %e  illurnintm  a  Cidficlp,  e  ff-su-járào  com  di» 
Tertimeptos  análogos  este  akj^re  dia  M.  i  hsatcos  da  Gav 
pital?-»i-/  '.ii  o..'..  ;; 

4  .  >.!....  ,  ■i\ iirtS^Sj»!.  B-!a    . ;  .  .  .,v)  16  .in-, 

•  •i    ,<-).|-^  "A    On    AÍV^O-  I     ■     .1        ,  ,).  ,  .    ..iU-  al  (H. 

!■    '»  i-T  .    »...,     ■     J  .«-1'  '     <  :iT(  •lii  .     1,-  ií 

*  «lidbrfBfe  de  aBbilim. «itli^dfrMarçat  qne  a.4«paritih* 

«à  que  se  fcr  de  mandar  l.ancficios  tibricados  na  Pro- 
vincia  de  Brombcr^  eo  mercado  de  LmuUe»  para  Miam 
vendidos  para  reexportação,  foi  também  sucoedidft,  ^«M 
chegou  iiumaeacomnienrl A  de  l^ÚOOprigas  de  panno,  ader 
poismais  outra  de  \^3m  peças,  te  tàdoS  oapaanos  da-.Ú 
que  appareccrâo  de  tíroinberg  na  feira » de  Irriouii^offl  ttk 
bre  o  Oder  ,  tbrào  comprados  pelos  InglcM.  >  ni  .:•« 
.  •  «Hum  artigo  de  Hamburgo  de  S4  de  MarçoJillMiM 
qaa  os  Direitos  cbaipadoa  Jurss  (íe/rodiM,  Gabf  lla  Há, 
ruMtmim  «  e  Ceimii«.  emigrBtiHtM  ,  ^mo  .  reciproca  mapm 
•b«lídaft«tttMcal}Qafi«ÍBs.de.&lJl.  «Bei  doe  Ibâto 


Digitized  by  Google 


(467  1 


Saixot ,  e  a  Cidade  de  ffamburgo  e  leu  território.  A 
Coiivetiruo  fcit.i  enlrc  os  re^pectiTos  AgCDtet,  foi  ratifi- 
cada por  Jiiliei  dot  Paitet' Baixe»  a  31  de  Janeiro  |  e 
pelo  Senado  de  Hambmgo  •  80  de  Fevweiro,  e  a«  rati- 
ficações forâo  trocadas  a  12  de  Março  entre  o  Ministro 
il*EÍRei  do»  Paízet-Baixus ,  e  buma  Deputação  do  Sc* 
nado.  (Qmricr.) 
•  **  Aviíâo  de  Pckrtlntrgo  a  9. de  Março,  que  dtiraote  o 
met  de  Deienibro  do  anno  panado ,  a  importação  de  ef* 
feitos  estrangeiros  deitou  a  l:27I  .^lf)fi  niblrui ;  e  o  valor 
dos  artigos  expotudos  foi  sóoieate  de  2ó9^6yò  rubloi. 

(  Couricr.) 

n  As  disputat  entre oaCoDtracladores  doentigo  Emprés- 
timo Colombiano  feito  em  Londret  por  Mr.  Zca  ,  c  o  Ci  o- 
verno  daquella  parle  da  America  Meridional,  eslâo  ter- 
minada»  por  Mr.  Hurtado^  novo  Agente  daquelte  Cio> 
'vamo  em  Lomireâ.  A  transacção  parece  que  M  daa 
mais  singflíi?.  Mr.  Hurtado  Iransportou-sc  a  Casa  dos 
Conlructadorcj  uu^  i|unes  dcoastuas  novas  obrigações  em 
troca  das  \ 


les  tinbâo. 


exigir  sacrifício  al- 
gim  da  parte  dos  Coolractadoió.  {Courkr.) 

nhfaruAõ  de  Maneiha  a  fi6  de  Março  que  lo?o  que 
o  Governo  de  S.  M.  Clirislianissima  soube  que  a  Uegen- 
cia  de  .-írgei  tinba  declarado  a  guerra  á  Hcspanha^  ex- 
pedio  nlli  a  Fragata  fítrmione  ,  e  a  Corveta  Torrhe 
lie  Toulun ,  coro  oflicios  para  o  Cônsul  de  França  eoi 
ylrgcl.  A  França  ofTereceo  a  sua  mediação  para  ajustar 
as  oiividus  existentes,  e  declarou  que  nuo  coiií.cnliria  que 
'  -ot  Cvnartoe  ArgelioM  interrompeuem  o  Coaimercio  de 
JFe^ponAa,  em  quanto  8.  Mageitade  Catholica  julgasse 
necessária  a  pre^^pnrn  (Sr\^  tropas  Franee%at  em  Uapanha 
para  a  sua  tranquillidadc. — ^Este  negocio  foi  ajustado 


provi 


soria 


•  a 


já  tinha  desembarcado 


«m  Cartkagma  oa  ffMonhou  que  tinluo  lido  apriiM^ 
nadoi  jmAo»  Ârgdma*.  Cone  hnna  boato  de  que  estaFra« 

gata  Franceta  ao  entrar  no  Porto  de  Argel  se  batera 
coui  a  Fragata  Ingleta  a  Nat/ade  dc  38  pe^i  commao- 
-dada  pato  Capitão  Spcncer ,  em  consequência  da  nio  hi^ 
»er  arvorado  a  Hermione  a  tua  bandeira ,  e  qne  o  fogo 
das  duas  parte»  cesaou  logo ,  que  as  duas  embarcações  se 
reconhecerão.  £sle  boato,  que  alguma»  folhas  Jngletat 
trazem  mais  circumttanciado.  e  qjie  dixen  fundaifo  em 
noticias  vindas  de  P^naf^aa^  mo  tem  maior  prabalnlidade, 
e  o  Almirontudo  dc  inglaUrra  até  á  data  das  ulti- 
ma» foilia»  itào  tinha. (ao  que  somos  informados)  recebido 
a  BMoor  notída  OIBeial  a  wte  respeito.         ( Courier.) 

»  ApaMoeo  hum  projecto  em  Londres  ultimameate  ftr 
ra  hum  novo  empréstimo  de  L.  2:000/000  a  favor  da 
antiga  Província  de  GuaiiinaUi ,  que  adoptou  agora  o 
titulo  d«  ProvtHciat-Unidat  da  America.  Cenital.  —  Mr. 
W.  May  Simondtf  que  be  o  Ageote  deste  pequeno  em- 
préstimo declara,  que  iae  principalmente  para  dar  bum 
impulso  ao  Comotercio  c  Navegação  com  aquelle  paíz , 
que  pelas  novas  relaçâe»  be  repartido  em  lò  Províncias, 
ò  dat  quão  mo  banhadas  pastas  ogga*.  wt  Padâoo , 
6  pelo  Oceano  Atlântico ,  «  &  sio  oentriMi.*^ 

» Informa  o  JVew  Times  que  antes  do  dia  10  da  Abril 
se  havião  de  pagar  por  conta  dot  novos  empfSitímos  fei- 
tos em  Londret ,  niai»  de  4  mittiSaa  da  libraa  esterlinas. 
Este  dinheiro  date  ab»or«er  booia  gcwide  p«fta.  doa  di? i- 
dendo».  > 
•  siO.Daqi»  DlMWiSa- chegou  a  Pnrii. 

(  L' Etotle-Nem  Tintes.)  ■ 

nMr. 'S/irotfra,  que  succede  n  Mr<  Gattatin  na  quali- 
dade de  Enviado  dos  Estados- lenidos  em  Friiiira^  c)ia> 
gou  uhimaniente  n  C/icrburgo  itu  1  rugatu  Lyonc. 

(item.) 

-  w  loformâo  da  f^tctona  a  IS  de  MaraOf  que  a  Juata 
gaial  daquella  Provinda  «efauMo  aaquolw  «emana ,  e  no« 

meou.doit  Cotnmissi»rios ,  para  de  accorJo  com  o»  doi* 
outros  nomeados  pelo  rebito,  das  ues  PiQvincia»  Bescainhat^ 
daMbnirtarem  a  soinma.cooi  qoat dfNa  coq|rU>air  cada 
JbiiflMidaa  dtu»-i>roTÍii«iaa  ■■g>|iKiini>..d».tgiaU' 


Ihòci  dc  reates,  que  o  Governo  pede  a  bem  da»  urgen» 
cias  do  Estado.  Parece  que  esta  somma  .MiA  litjjipífida  pe* 
lo  meio  da  coptribuiçâes  jndirecia»^  ^ua  ^«jdiinaria^ 
meai»  ã*  nienoi  pecadas,  e  as  mais  face»  db  arncadar.  — 

A»  estradas  estão  tào  seguras  agora ,  (jue  os  viajíintes  po- 
dem viajar  dc  noite  e  de  dia  sem  receio  algum  de  serciu 
ialerrompidos.  (Item.) 

n  Infornião  de  Comtantinopla  a  de  Fevereiro ,  que 
oe  preparativos  para  a  próxima  campanha  orcupão  toda 
a  ntlcnçâo  do  Ar»enal.  Dizem  que  »o  »c  empregarão  Fra- 
gatas e  embarcações .  ligeiras. — Os  Gr^oi  desembarci* 
nocm  CimiAosfrm  na  Mocedonaa.  flUm.) 

''Tlum  grande  numero  de  Negociantes  Banqueiros  a 
donoá  lie  Navios  ein  Londret^  se  reunirão  no  1.*  de  Abril 
no  I^ondon-  Tooem,  para  deliberarem  aobta'  o  esUibeÍecÍ> 
mento  de  lium*  Camara  deCommercio  oaqueO*  Capital. 
Como  por^  este  etlabelecimenb»  nio  parece  no  eoooet^ 
to  do  (ioverno  rapnz  tJe  produzir  ns  vantagens  (ii|e  dcUa 
se  esperavão  ,  mas  antes  pôde  servir  de  muito  damno  e 
incoveoienda  pela  influencia  paepoadenuite  oue  le  pode- 
rá arrogar  sobre  outros  interesses  e  ramos  de  industria  , 
ficou  svspenso  este  projecto,  até  se  poder  verificar  as  mo* 
dificaçòes  de  que  seria  snsceptivel ,  para  ser  igualado  COUL 
.outra»  timilliante»  a<fiociaçôeâ  que  ha  em  outros  Portos  do 
Balao,  sanccionadait  atpecialmenta  pdaCorAa,  a  aoxi* 
liadas  pelo  Cjoverno. »>  (New  Times.) 

yt  Por  hum  calculo  qne  olTcrece  o  New  Times  em  con- 
sequência de  hum  cadastre  que  appareceo  sobre  as  finaa- 
ças  dos  Grego»  ,  deita,  a ,  despeú  publica  do  Governo 
Grego  da  Jlforéei  a  16:fl0OJ'00O  petos  por  anno,  em  que 
entra  a  sustentação  de  10.^000  homens  de  tropa»,  ÓO  na- 
vios armados,  asdc^peias  do  Governo,  fancciouariosctc ; 
: — para  fazor  face  a  esta  ^peca  allega-s«  hum  rendimen- 
to de  n  .GdO^QOQ  pCSOl «  por  tanto  hum  dt^it  de 
9:510^000  pesos.  —  Sobre  estes  dados  e  sem  scguranços 
algumas  solidas,  trata- se  em  Londres  de  boqi  cpprestl- 
mo  considerável  a  fisvor  doi.Creggf.n  ,  ..... 


-•:g:e- 


.  jiheiha  da  China  N.'  i7  de  18  Oui^O, 
Prodamofâo  éo  Gtveftio. 
Mae»emetV  Cbamadoa  pdas  Leis  eststenlfsii»  9  voa&t» 

madas  novamente  pelo  Soberano  Congresso,  nó»  tomámos 
as  rédeas  lieste  Governo,  dc  que  su  havião  appsfa{jk>  f/MH 
legitima  Aulhorísaçio,  booMOs  ambiciosos^^  mál 
jcionadoa.  VktR»  paitiõdares  de  interaaKs, .« tjiij^iicta^  .'pirf- 
parAiio  o  &tal  acontecimento  do  dia  deúsoTe  de . Agôtto 
do  anuo  pa»sado.  Desde  então  hequecoiu  a  D)aior  magoa 
dos  vepJadeirosConstitocioaae^  eamantes  dfi^L^,  fev,irfu> 
atrosacBla  vkiladaa  as  baam  da  noasa  Consii^ioij^  Poli- 
tica por  aquelles  mesmos,  que  frivorecidos  da  sua  augusta 
sontbra  tiniião  introduzido  na  (iovcrnauça.  A  urdem 
publica  m  transtornou,  e od^poiíbatú  fui  oci^u^ctfir  coot- 
Aaota.dçaqc  .moniUlruoto  Cftjtexi^^Jl/afa^fifes^  «  ledvcç^ 
.vos  «nvotmo  também,  neste  alintado  sem  exemplo  no* 

voíroi  fastos,  e  vós  condujidos  então  pela  mali^^nnde,  e 
intriga,  progredistes  iosc^i)íeiaieutc  ]m:1o»  cerniu  lios  da  in- 
wboidinação  ale  o  ponto  (<k  formalawirta  voi  oppordis 
•.qocn;atcff>>m».dp»  Nacíqqaes,  a  £siramj|nrbf,.«s,  ç((:tjerfn[- 
nações  emanadas  do  Governo  Superior  a%Capital  <\a /(i^Ua 

Porluguctu.  .Mas  vósassúsdiiculpudoã  ficjisdiunte  da  Lei 
pela  vossa  inexperiência;  porem  não  aisiiu  osaulíioicj  de 
tantos  unle». 

i1/ac<icn«e<,,abandonat-08  Ú  vingança  das  Leis,,  ^  voltai* 
vos  úobediencia  de huii)  Governo  Coostitucioual  legitimq- 
niente  restabelecido  ,  e  que  sú  por  cila  xe^uUrá  Loilas  as 
.suas  fiitUfaa  operasoe^..  A  .Constituição  -so  ¥9»  promete 
feiieldadei  \  a  «atas  «ú  w  aieaaç&o  na  perfeita. obediência» 

e  sujeirão  ás  Authoridadcs  legitiinumenle  constituídas. 
Eugaoa-vos  lodo  aquelk  qpe  utar  de  outra  linguagem. 

A  Conuitoição  que  00»  comjliUÚo  a  t4fi  Governo,  nos 
.diriftilli ^amb«ai.aaik  p9B  Hlêf^  HHÊP^f^Sli^^ 
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iérvai;  o  Sirtironio  PotleY  ExéòúttVo.  Per  fanio  be  do 

ê  propr)c<3;lcle  ijuránlMn  pHa  Cónstítuirâo  ,  H>rân  por  nós 
religiosanicrito  protegidas:  o vossoComrncrcio,  que sc acha 
estagnado  jxifa  poiica  attétiçfi^  que'  mertfceò 'itt*  IntWi» 
Governo,  terá  de  hoje'  em  diarité  oilVo  dbà-hohaoi'fnlUo' 
rea  edbrço^:  lútioiíiipente ,  que  auanlo  mpis' t(64  é^moi 
persuadidos  da  nossa  Ifi^itianidaae ,  lauto  Inainr  ?ífá  n 
hossa  vigilância  peU  suá  pàcifica  conservação-»,  de  qi»e  de* 

Êeiide  o  sore^  publico.  Ttído'  ô  octn  tehdeiile  a  perfaipi 
alio  ?orá  ^or  iiói  rigòVWinirrrttí  <?ftáti|;udo.  Todo  o  ver- 
dadeiro CooUiUicícnat,  todo  ò  boin  Cidadão,'  todo  é 
olHcr\.inti'  diiCêí^  iííèteCérá  Moiprè  a  ÍKMiá  máis  ^^fcibia 
conâideracâol  '        '  '  '  .i"" '  »  " 

*-  Só  tíiaétf  'Mòt^}kk'y  h6  ipié  \ióAtriMbt  ^rafittr  á 
Voasa  ftlfiira  iírftet>erid:idi» ,  iihin»  objeetò  rim  nnwn^  tnaií 
•ilicieros  Totos.  .l)tífáo,  23  de  Sctemluo,  de  1823.  ~  Cha- 
íbwí.  4;  cr.  CSibrat.  G.  Curtella:  G.       '  -  ' 

AhelHà  da  ChinA  K.^  ftb,  de  4  èfc  OWhJRW. 

Termo  d/i  erílra  !(i  (h*  noras  fieniuforcs. 
Aos  Qli      Setembro  de  annos,  nesta  Cidtide  dd 

"Nome  da  Deoi  dc  Mar.u,  n.i  China,  nas  Casas  da  Cotna- 
'xa  dcila  estando  èoi  Mesa  de  Vereação  o  £xcelfeniinimd 
«  Ai!vi<rtti)lis$!nS(f  Senhor  D.  Fr.  Frandwo  de  Nada  Se- 
nhora t!a  Liiz  Chaciin  ,  I'i~pfi  rl,  .,t.n  Cidade,  <*<>ni  assií* 
'tbnciiX  do  do  IIIussrÍHÍtno  Cabido,  Prelados  do» 

HUil^ito',  e  a  faiáidr  parM  dtoáCfdaAdk  (teiidb  tòdò»  pa^ 
>n  wo  chámndos^  se  apresentou  a  Pauta  remettitla,  'ede> 
tertnínltda  peto  IHustfrssifno  c  Fxcellentissimo  Senhor  T>. 
!Víati<>cl  dj  Camara,  ílovrrnador  dos  Kstado?  d:i  índia, 
datada  em  5  de  Maio  de  1821 ,  assignada  pelo  Exccllen- 
\i$sitno  Conde  do  'i9fi>  Pénfe',  Gbveniadór  que  foU  âodt» 
to  Estado;  rátiílcaila  pelo  dito  Exccllcritissimo  Si^nlior  D. 
3fanoel  da  Carhara,  em  seu  Officio  de  €4  de  Abril  deste 
'dniio ,  c  sèndo  Hh  presenjà  de'MdM  liBa' por  tniiti  a  dita 
Pauta  K  acháifto  áella  at  jfeanaa  aegoiAtés  ^  Para  Aiittfc 
Antonio  Joaqaiin  de  Oliveira  Mattos,  e  Miguel  dc  Araujo 
Iiosa—  1'ara  Veroadoros  rií^ri.-iin)  Antonio  llangel ,  I;;na- 
cio  liaplisla  Corlclla ,  e  Joaquim  Ja  bilva— I'ara  Pro- 
curador Jrí3(<  Joaquim  Barros=rPara  Thesoiireiro  oCon- 
«ellieiro  M. moei  Pereira.  E  sendo  também  lida  a  Pauta 
'da  '?obsthuiçSo  d6sdoit  annos  de  182S  e  IBf»!,  *e  .ic^n- 
'r.*o  noin<Mdíís  para  Juiies  .losi'  Hiiptiita  de  Lima.  f  J'>'e 
Tí.^plista  dc  Miranda  e  Lima.   Para  Vereadores  .\i.inoel 
'Vieeht^c  Piiteira ,  Januário  AgoMinho  daSitro,'  c  Iaiíi 
'.ToÉlo  deAhueiila,  Pnra  Procurador  Vici  nte  Báptisfa Cor- 
'teUii,  eJoaqhim  Manfici  Milner.  Para  Tiiesonréií'»  Fritx 
*-.QJ8tí''Coinibr.i ,  c  FraticiíCi)  J<iv-  de  Paiwi.  K  por  se  achar 
'úíã^nka  o  Yè^ci|dor  Uiiz.  Jolio  de  Alindtla-,  e  falReoldo 
-.M^ndi»f^:V^trt(;  P«reiNf  «''^  9s\é  Jêsâ  fiAptiiftá  de  Mniir-, 
'e  04 'riK^i^író''^' Felix '.r„».í  iCoWibin,  e  Fr;<ncricn  Jom^ 
de  PaiVa,  nh>n«*i\íSo'no  onrnWto  ('(tm  u  pluralidade  devo- 
•(d'tíaiâ'à*¥*1r*tíe  'Wppadot  sAWljtrto  a  Joaquim  de  Sotí- 
'&.'^)^-ÍK  dò'4i'*^''!jb  &8«t«^ni'ti'ilò  lio^  CaHos  Jcí> 

'sifpe^^ra  ,'Chvtfll*H'(t'PWfts^  há  Oi«tehj''*íGIirlsiò',  Al- 
feres '  e  Ricfivrio  da  Caiilara  ,  que  fiz  escrever  e 
spbscrevi  :rr'Cai1os  Jòst'  PenriM  ~  Chacim  —  C«brnl=: 
Tgnac^ò  BaJjtíAíKiMMèJlaírrír' J,ií^ifrtto>>Att^n<o  da  Silva  — 
Fí  ifiafio  AiítonTo  !í.'t'n;>r'^^  AnlortSo  .loaqtiím  deCHiveira 
ALittní  JH<r-%a(niim  Tinr('ri3  Juni<ir  i:::í'Baf6o  de  S.  Jo- 
^ii*  Vlí)  f^órtí^  \ r»  -f-.'Nftíhhel '  Peiéíra  ^*  'A nlonio  Vicéa- 
'•'tè'll08(íjir  P^^^ado  dti'>SfIf'aií=:llay mundo  Niéoléo  Viei- 
ra rsXono  ili>  Ocos  dc  Cast^=LMÍ2  Viçeafe'BÉ^(í«(afe= 

■  Am  ^i.?  >'^-^"-; rtfifhem  RH-írlh  ■Freire  —  Anton-tn'  Fernao- 
"rlr^  da  Siív.h'^'  <VVf^af  i'r>  do  Convento  deS;  Domiiijro*:^ 
*  Joat^iV^n"  .W*«^1kHe  |Jf«le«aiidrt^  Kr.'  llertHqtie  kt^San- 
■tiy*'  AB.stt1i.í?Ttt*rti1^dft  'Candido  Gorf^l^eil  Ffau- 

co==lSkWifl»híl»distí8  'ía  WPtâ  "Maia  pr<ít<»stof(do «ÒBtra 
aforr.H— '  Fr.-^^nlryijin  da  Vir£,"m  Mnria  Teixeira  =r  Jo- 
se Severr»  rfa Siivu' TeI[e«r:tT>cnn?r»»tt9  Aiilotiio  Peixeiras 

■  A  ntonio  'JoW:  de'  VaWWÀ^Iloi  — Aíilòhio  JW'  Vi4tór  = 


/«/ic  Cftclano  Favatho—  f  ionçalo  de  Mirandi»  Borroi  — 
Brat  Joaqofm  BotcM»o--:  Felix  Vicente  Coimbra  =  , VI a- 
noel  Vicente  da  Fobsé6ii  e  Cunhais  ApoUinario  da  Co»t;i 
PcrèíTa  ^  MiguíF  .'Vntonio  GortéWll  =  Aotante  Lnirençu 
Barreto^  Pedro  Felieinno  de  Oliveira  e  lMt,n>eiredo=  Jo- 
lé  Btolão  da  Costa  «  Brito  =  Franci«to  A  ntonio  Seabra  = 
O  C^BÍkèodddor  Dqraineos  Pio  Marques  =  José  V  ietra 
KilieirorriFilippttJo^^-  d»»  Freitas:^  Francisco  Xavier  I^n- 
ça=Lndivirio  dh  ljTicarnoçâo  rz=  Antonio  Jose  da  iio- 
ic1ftii=; Cláudio  Ijjimcío  d»  8il»a  =  Joi\o  Felix  do  Uom- 
riosríMaitoelMarUnt  4a  Rego=:Joaé  Maria  Marimsa 
Manòet  Jot^  dos1temedioi  =  Alinao  GoaçalTet  de  Arau» 
jo— Antonio  Vir*  nle  Cortella  — Vicente  Caetano  da  Ro- 
tha  ^  Francisco  José  dc  Paiva  — José  Rodrigues  daCow 
ta '-José  Gabriel  Mendes  =  João  Joaquin  da  Foasei-a 
^  Cunha  =  Barnardo  Gottea  de  Ledioass:  Joaquim  Gil 
da  Gosta  Pereira  -r:  'Nitottb  Joaquim  de  Boosa  =  Ja- 
nuário Agostinho  (la  Silra  —  Hartimiomeii  FranoÍKO  ctt 
bequeira=:  Francisco  Antonio  l'eieira  Thovar. 

t  •  •    •  * 

Copia  do  Rerjncrimento  ffito  pelo  Mnjor  Paulino  daSiU 
\a  Barlwza  no  lUiatrittimo  e  tlxccUmtinimv  Govcr* 
uo  <i(f(a  Cidade  (de  Macáo)  a  Aonfe  da  ^WffMa  &i* 
lamandra.  ' 

Ex«e1l(>n1isimb  fioverm».— Seaipte  declamei  conlaa  a 

reunião  dm  tres  jiiHl-  rej  no  fTovertso  .  d  (pie  dx  ver  uJtí« 
mamente  por  iium  Uflicio,  que  dtrigi  ao  Illu9(ris»imo  a 
Leal  Senado,  'proteMaAdo  até  pdde-pr^izoe  que  dalK  «a 
poderiSo  seguir  a  este  povo.  rdr  tanto  nada  \TÓde  moa» 
trar-se  contra  mirh  por  este  lado;  por  que  se  cosrtinuci  tk 
exercer  o  meu  emprego,  não  foi  culpa  miniKi ,  mas 
povo  qne  nunca  quit  consentir  na  cainko  demwMo  podida 
tm  fnes  pabHcanierfla.  Espero  ^il  qoe  »  aataal  Gavta* 
Í10,  aquém  reconhtíÇo  por  legitimo,  af  tendendo  a  l&a 
ponderosas  circumstancius,  baja  de  conceder-roe  aqueHcs 
'meios  de  defeza  competentes  a  todo  o  Cídadio ,  e  aMS 
T^incipalmeate  a  mim  iqae  joe  viqoiactlAcado  jBèr  lar  dai^ 
graçadaneaie  imwefdar  a  (vpi^im  Pobltea.  Baot  gaaide 
n  V.  Fxcelfencía  por  nitoítos  annos.  Boráo  da  Fragata 
Oatamamlra ,  26  de  Setembro  de  1828.=:  Illoatrissuno  c 
'Excellenti^fimu  Goverao  4a>Gièide  db  jMMd».8=  Anià' 

\o  dia  7  de  .lullio  do  corrente  armo,  em  que  íorâo 
abertas  os  Viai^  da  Capital  de  Goa,  devia  «  Sq>plioaate 
Hér-ae>  aeMdo  das  «ipwss^ea  dé^qoe  ao  ^rcaentt  w  «naa», 
Ycéoriheccndo  «íte  í  ioveíno  por  legiiinio,  e  ii"io  te^rvar- 
'ta  para  agora.  Apreseule  o  Supplicaote  docuaionloe  da 
'(«irthoridade  qw  o  conslitoio  nMmbro  do  OoTOMio  deala 
Cftlade,  toon  -  á  oondi^  da  '«'«âVèntu^r  Vat^am  de 
iA1n>iK>  devia  ri!^ihi«*'«  trai»  d«fi>dtfens  dA«  teat  mai- 

e  altos  crimes,  [/im   "  qne  nurtcii  llic  <ít;i  |>or  r«te 
(•ovemo  vedada  a  iiberdado,  atites  auxiliado  com  n  qiH> 
TSliíer  ao  'seu'  akancíe  ;  seja  este  Requerimento  registado 
(COtn'o-éeii-despéclio,.e  voheiv  parte.  Macáo,  t7  de  Sa- 
tembro  <lc-t8f9;  nAiíha&ith.  *=»  Cfíh^ttl.  CoritUa. 

De  todas  estas  peçíW  v<"  qne  <>  Hoverno  faccioso,  que 
Tiavia  substituído  o  lagitMQo.  prucafava-eom  afoottama^ 
das  manlins  rft\<itftueteiia<'iia-'(»)'»  atpalba^  a  «aAfiMiu,  > 
constem aeã o  ^  para  í^e  rijtiscrvur  na  pos«e  d;»  nsurpada 
Aulboridade ,  sem  attcnder  a  que  esles  meamos  expedien- 
tes concorrião  para^  ttpressar'«>MlMa»iUt««l'paMi<ao'. 

A  <>ti^i\|uia  b  que  páreèe  que  aspiravôo  os  facciosos,  e 
*qae  á  imitação  das  pirssadasCootes,  arrogavwa^i.ltMoe  os 

(•)  •  Já  os  primeiros  »jmptom&s  dv  penwguiçÒRs  iteift%> 
liuer  prever  as  consequências  de  sua  marcha  arbitraria 
'pVaiicada  contra  bs  DíMkos  dei<P«sAMMb  presas  eiisxpa- 
>triadas  >*«m  culpa,  sem  pMNMsaoy  exann  juatiçafj  arrastan- 
do o  Povo  a  ser  executor  dos  «a>pricb««  dé>buns,  t  e'das 
vinganças- d«  o«itros,  q^cobriodo-aa  s»a»aaitiini>i»g  :aiH 
<w»  oeaiiè-paUWBt'  Clwrtlii^davywwadfl 
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poderes,  dedarandn  Mtapr*  qiM  «tio  dívidid<v8,  ho  mais 
bum  «Qieito  cia  <iç»(ri*çti(la  oe^owira  e  conlruJii-çào  dos 
DaompigiM*  Como  a  potleiilii  «iln  «usienlar  isolados, 
■nn  totçut  M»  «poio,  a*Iiuhm  peaisio -fiilM ,  qu«  hm 
provocar  a  puerra  civil  not  noMot  Kstódoi  da  tndia ,  pe. 
Ia  opposivà'»  armada  át  ordtrii»  di»  Go.erniidor  General 
do  Gvai  e  i»  forças  de  mar  e  trrra  que  elle  tioba  iegal- 
■Mlllt  «Spedidn  paru  MJ6le«>tar  a  lefitillio  authofídode, 
e  A  K^WNlÇào  da»  I^is  ejttalit^lecidns,  fs  pura  reitabolrcer 
•  \nm  Olilein  ?  Para  jaciutrni  a  «uu  amhit^uo  de  governar 
eooipfOlDetliâo  o  decoro  nacional,  apropria  sei;uraDça,  e 
|o<l|o»  o$  priocipae*  ialoras-os  da(|iielle  Katabeli^i  mento  de 
ÇooiíMrrio»  htfiinoaieM»  ((fado  nas  um*  ralaçoespolíUcas 
#>áa  M.aatborídadi-^  (  himn. 

Inorourat  coino  »«>  <:eieiiderá  o  Major  í'auUtu>  da  Sii- 


ciot  Ho  que  lie  arguido;  •  ÍA''9iiV. 
entregue  ao  poder  das  Lei»,  «bst)T-au»^beiaos  de  a^^^ravar 
a  sUa  situação  coiu  ns  nossas  ref1ex'>e8.  O  pnhlicu  dcçrdi- 
rá  se  a  ília  <  arUi  de  df  Scteiiilifo  o  jiisiifica  da  |jarle 
prejouderi.nte ,  que  «-lie  se  arrobou,  naquelles  iictos  sedi- 
ciosos, quo  aiipofcoem  roffl ra  fites  '«r  «  nn  conducio 
podia  mesino  wr  discul|>avp|  perooto  aq|felle'•yft•|^|-de- 
Ieiluoso  i^ue  então  se  mííjoíu. 

No  mais  que  lhe  n<4a  «  jthelha  da  China  no  ecit  Nl^ 
jDero  M.  sobue  »  arr.<^iocÍA.e  Jal(a  de  u«oiki»|ia  cwn  ijiie 
jio  dia  dia  acijin  de  fí raças  «tplle  «dlaotnii  a  firtptfioae 
varas  ilo  Paleo  coin  preCen-iicia  a  limii  Harào,  a  luuQ 
CoiiM:lbeiro ,  Couuiiendadurfs .  ('a^alipíro»  e  mais  iSo- 
breza  t;e  Ma^iOy  quereudo  ii>«>8inM  liou(bfear'oea  p'^.X' 
.oellentiauaip  m  Keiereudit«inip  Uíoce-^ooMO  fu^Me  n  sev 
ttfTU-cuiotlúimo  qiierrr  ai>eler  .Jerarquias,  Dign>dad«>ft, 
Jinnras  e  IVr«i(ijneiii}|iis;  as>iiu  C<^av>  So^re  os  tiisiuiltos 
àfi  .que  e|iç  fe||(U  á  tecM  para  %ttcac-.c«.>ii|<)  ofxÂo  do  Por 
TO »  deixara-lo»  Miar  p  .«otmriito!  Pfri«dí«r>  qne  tlii : 

»  \6i  nâo  f)0(Jeriir-6  çollijjir  ii^ui-  ;j<>dMá  responder  ore- 
firrido  .Mi^or  0  ^^a»  taiM^PS^  «  e  o^u^iju  mhuims,  que  por 
hif«ifM'..<lM  apiHrtauiot  a%MH  fli^  «WP*  <  que  Julgaio<>», 
^  (|Mq  nlo  em  elei|o.^«-«i(WS:deiiMmlraçoei, 
mat  sim  para  condtf^r  uoiriHNAate '  iis  •mitimniio»  dne 
Clwtífcs  da  r;ic',ão.   l^ogo  >»*ifiie-sí:  que  a  O|)iniào  Publica 

3ue  q  UMfrtiio  M..{or  iue>e<èru,  erM   rouilo  stuilIúaQlo  a 
os  aolieos  Chefes  ItrvoltM-imiario»,  la«^,.C«4no  BO  DOSSO 
Sceiilo  HohetfMcrrc ,  t^larat ,  Hcbert^  iítnton,  e  outros 

f iisderit  ffufiiris;  sen'lo  pore/ii  a»siin  deveoio»  traiar-lbe 
menioria  igualmente  o»s«us  df^jfrvi.adr»»  fiti»,  e  lemhrar- 
ilbitt  uue  p  Altíssimo  .reieiv^ulguitMik  vr4«s.  eoiooi  di<  iiaip 
ftúiae  PolUiep,  o«  p<*9ailo0  nHir<M*«por4<Mlfil^ir  na  ou^ 

tra  \ida,  tuas  <.s  |  niitiro»  tào  efl&catuienle  CQnxfwnr 
^^o»  giesta.  E  p^tr  i»so  uà<>  aoidovemos  «dmirar  te  s«  ve- 
jincar  iieU^.a  Jeiabrança,  que  liuip  certo  Medico  qujs  que 
«frviwq  (fiB  pcu  «ipitafi|)|o;K  Hie  jaat  ^  pf!  tpttm  jacuére 
llswití.=:Que  em  bom  Pvrfu^es-qaer  diwrs:.  Aqui 
jpqc.qiiein  aiil«3  j  zArâo  muitrig. 

.lOxala  o  Major  J'auliiio  tio  fuiw^lo  lempo  passado  da 
ileroliiçào  fosre  o  unic<>  exeiufilo  ^ue  nos  ofleiMMae  a 
facão  chamada  Liberai,  u  qjiul  atíVctwvij  desprexar  ea 
iionras  ajiií^.ts  da  M/murquia,  para  se  axalLar^-ui  acima 
delias  |jor  oiuras  de  siui  ,|  ropria  ciia(;ào,  (Jh  miterai  hOr 
jn^Muw  mciit^ .  oh  ,pe<fqiíi»,  tm^J.  ou^  como.  o  tratiuite 
huioneqnMht4  nestes  «himns  íeinpot,  eDfadado.de -taa^ 
U.IOMÇur^ .  -        .  , 

)iO'  mente»  niÍM'ri.L>les  la«  humanas!'  '  ' 
niy  peçh»*  ciemos  lon  d<icirinas  vuoas!«i 
O  ultiinó  N.*  (>0  d.i  /Ibclha  da  (himkt  ^IM 
^ferawe  .(iifiis  o  í*gmt>\e.  ariign,  qiit.  ~ 
wf  MMmn*4wr|iJVBij^jde  illiistifi-eiiet  Aiolae.'  •  > 

doi  tmUmentoi  de  Amir  AiMòla. 

Nenhum  Ufaeaente  verda  deiro  P.irrloia  podei^  ver  sem 
emoção  a  inji-iu;íi,  rom  que  o  M  jor  1'uiilino  da  Silva 
JBarbo%a  00  seu  Kequerin  eiito  de  St»  de  Setembro  per> 
tando  inputar  ao  PovoJIfaawiiM  oe  crímiaoMM  Mloe,  de 


que  s6  forâo  AutliOKs  eHe,  «luirBa  certa  fiiojSo  aqui  bem 
coubecida.  JTodo  o  iiomem  sensato  que  jidjcu  dus  fucioa 
pelas  Leie«  e-.aào.  pofl4|HÍaMrus,  e  pHocipioi  inai  iolei»» 
oiooadna,  ■eflopff  .leputou  aqueU<f  feito  de  ] 9  de  Agosto  do 
anoo  passado  como  re«oluoíonari(* ;  e  felisniHiite  o  (»o- 
Verno  Superior  cjos  Kitjd'>»  da  J/nJiit  anuiu  o  airaotcrisa. 
Ura  attribuir  este  facio,  e  outrps  auiisaqquolio,. ao  hoimip» 
4q  eêel  Rovo  lÍMOBiee,  ho  a.  niaibe  mji/ria  qtei  ae  lhe 

po  le  fazer  ,  e  hiima  pura  cuIiiIiihÍh  ;  e  n  luer  n  d  to 
Major  que  se  elle  conliniiou  Baqnelle  uilruxo  (iovi  rno  foi 
culp»  da  Povo«  be  buui  indigno  sulKeifugio,  pni  qu«  ne 
elle  pedio  a  <á» deMBteacia  aos  3  (>>iim>IIi'is  (ieraas.  foi 
por  que  sabia  iQUilo  bem,  que  pda  grande  perLui Iki^õo, 
em  que  se  ackavâo,  e  por  outras  lOeltndroiS»  fiutMIMleia 
cias  lha  iiâo  baiviào  de  a«-c«iiar.  -  .    '  :  '  . 

O  tiiiior  da  ibíbIm  Patria,  e  o  lelo  fém  honiia.dee-meap 
Irioâoail>a«aanK«  atarodn  por  erta  injusta  imputaç&o>  um 
obrigâo  n  levantar  a  vos ,  e  fnaelia  s><ar  a  todo  eale  ilet* 
peil:ivel  l^ublico,  qtie  o  Povn  Mneaenãe  aWDfi 
positivameate  para  •imilhaote»  atloDiadoe. 

O  Povo  be  a  maniâftdo»  Gidndiloi  detodee  as  1 


ou  propriamente  aparte  »à  dosCi  la  làiii.  Ii,ie  foi  o  Povo 
do  dia  S3  de 'Setembro ;  pelo  que  ainda  quand>>  o  ucumI 
OfiveniO  aftolnape  legitimo,  porserdettfrmm.ulo  porlintna 
AtttboHdade  superior  eleirUiroa,  firiio  M^iiiido  a  i^i  <)• 
1774*  confirmada  novameiíte  p«as- Cortes  na  ftipemsie 
de  Stokler,  bastava  jer  conai' torado  por  aqiielle  ludo  puré 
merecer  a  pnifeieoeia  ao  Gtwerno  pasmado.  Mhs  v|iiííI  ibi 
O  Po«Bdo>dia  19  de  Agosto  1  Os  mesmo»  da  6ic^ào  ,  à 
maruja  cninpirada,  o  algans  dos  nr>8S'i«  illodid  >•  Mucaenf 
MS.  Para  provar  o  meu  dito  basin  examiiiur  o  mod-»  da« 
qiieita  inAtall.n.-âo.  Kn  taiiil>ein  asMSli  a  •■il<i  se  ii#«iu, 
OU  iiòo  oiudar  ai(v>^oroo,  fui  questão  que  aUi  sa  uàopro* 
pos:  O  eA  «erto  Ceerioso,  poeto  cm  pé  no  woío  iia  iMf 

da»  Sí'--rf>.>í .  dis>ie  Todo  f*le  Piihiico  quer  elu.  B 
quui  era  este  l^uoiíoo  !  O  quf  se  xrbMva  ulli  uMixrey^^ido? 
^lio;  fjor  que  liem  le  («dírà  i  o«  saus  v«*i<m,  nem  disin^ 
fio  coesa  alguma;  antes  bidus  suspensns  pHa  oovidedp 
do  crime,  e  «tterradus  com  as  vnesries  du  nrnrujn  iemslna 
o  iM ajor  Ccioolcari^/,  i|uo  foi  oiiiiic  »  (jnc  impii^rion  aiinel- 
la  declaru^io,  tica  âo  modoii  cedendo  a  bunj  iiia)  que  elles 

{'á  aio  piidiào  reiíietiiar  com  a  sua  opposiçlAr  SSl^uai^a 
ogo,  que  aquelle  Publico  que  dinia  o  lal4Hâ4«r  era  JiMi 
partido  f<»rnMido  já  d'an|ei«iào,  reunido 'na  «oíii^  lli  l# 
do  nie^mo  inofc  00  Laboratório  Contai Uu  ioi tal ^  a  allt  hl* 
.vedo  para  sustentar  «oueMii  rcvokosa  opinião.  -  ' 
Oatflo  ifiièto  t .  .qdand*"  •nitaw  do  eleição  dns  Rehtiii 
»e  ol)5ervou  que  uquelle  individuo  cna«iMánt  só  a 
da  plebe.,  que  a  luanifesiou  pav  ,««t.us  <iirai««| 
isBTudo  quanto       %m  i  iitfs  deiiMi-parbstt 


tutos . 
opioiáo 
palavras: 
Mito. 

Na  Aota  do  Coiíselho  Geral  ide  f  de  Junho,  >se'4è  o  se» 

guinte:  i*  vQiie  o  (lon>«>lho  «Icrlare  »e  houv««,  oU 
n  oào,  tumolto  na  eluiçào  do  dia  19  de  Agoitto;  mo  i{ua 
o.jespònilêriiò  tadoB  ttoanimr>mente,  que  oacio'da'eleii^o 
o  linha  sido  o  mais  tianquMIo  •poaNvcl,  efaee  «ó  tiuhá 
w  havido  al|(am  tmmUto  a  oo*«na''âiiies  «Is-  wFi^Ko,  quaM* 
»)  do  se  dÍ8p«iiava  qual  .le\M  1  n-r  a  iiiíineira  p<ir  .41a 
••  devia  ser  feil#;  e  es-^  oUim-oí^o  foi  tnoiivado  p<'la  in* 
»  diseri^  db  Major  Catmlcantí  em  dittr  penitii<!  o  Po^ 
n  vo  (jiie  cMe  nào  tinha  autbnrtdade  para  mudar  o  Clo^ 
n  veriio;  do  que  enfurecido  o  mesmo  Povo  |frit-o«i ,  /ode^ 
a  feda,  queiendn  arrojailo  pélit  janella  fiva e  filvindo 
w  d'aili  po*  diante  em  maim-  e><esgo,-  «  irUnqilill  dAde.  4 
A  todo  este  psragraío  applico  eo  o  fitea^ffe  e»t  Ai^iifm 
stbi.  Como  he  |>OM'vel  combinar  .is  i  't'.is  ile  Ir  nn/uiíli' 
daile  com  a;  <le  tumuHity  e  ovxcria  ao  ponlo  de  qocitT 
arrojar  hum  Major  jiela  jandia  fota  em  hum  oiesmo  actq^ 
■  qual  era  o  da  eleição !       —"^2=:"     —      -  — 

Todp  o  pi^^lo  <L-oncorda  al^m  disto  com  o  facto ,  que 
dei  por  exemplo;  porque  I.*  refere  o  inestim  \'íh-\o  do 
Afajor  Coeatoaii,  e  so  com  a  différença  de  hu  na  cir». 
'  ainda  nais  atnc  S.*  Que  s6  se  liatou  o« 
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como  na  acta  ae  diz,  disputou  sobre  a  numétra  6oino  do- 
viâo  ser  ekitos  o>  Membros  do  novo  Governo.  8.*  Não 
M  lè  huma  única  palavra  sobre  m  quMt&o  prínç^MI 8* 
•e devia  ou  podiôo mudar  oGovaraoantigosiofmÉftaela 
do  dia  19  se  f«2  tnraç&o  detU  mudança  pelai  mcMiasMi- 
iavras ,  que  eu  cilei  na  minha  exposição ;  ]o^n  se  o  Go- 
verno se  mudou,  não  foi  pelos  votos  do  i'ovo  congre^du 
-em  ligitíma  Assembléa  nessa  dia ;  mas  sim  por  buma  r^ 
soluçno  tomada  no  jii  citado  Club.  4.*  Prova-««  lambem 
que  aquelle  tumulto ,  e  vozeria  não  foi  quando  ae  dispu- 
teva  lolMfe  aniaBeira  da  eleição,  como  selé  na  acta ;  mus 
sim  quando  o  acima  referido  diíae,  que  todo  cttc  Put>lico 
queria  Biidar  •  Oomao^  eomo  eo  referi;  e  iito  te  vl  dft 
mesma  resposta  do  Major  Cavalcanti^  e  da  ordem  oalu^ 
ral  das  cousas,  M.-gundo  a  qual  era  mais  natural  fiiilar-n 
primeiro  em  mudar  o  Governo,  e  depois  trattf^do  mo- 
ido  como  devião  ser  eleitos  os  Membroa  do  nMOKk.  £ni 
b*  e  ultimo  lugar,  que  se  depois  daquellé  tuoniho,  vói^ 
ria ,  e  fúria ,  o  acto  da  eleição  ficou  dn)ii  por  diante  em 
maior  socego,  e  ixaoquiUidade,  nio  se  pôde  attriboir  isto. 
ao  feral  consentiineoto,  flMftria»  ao  nedo^iacntido  por 
aqucllc  terrível  ameaço. 

Alem  de  que,  se  aquelle  intruso  Governo  foi  obra  do 
poto,  devia  ser  do  sea  oeral  contento;  e  tendo  assim 

S»  queria  significar  aquelm  doit  Officioc,  que  o  mesmo 
ovcmo  dirigio  logo  depoit  da  loa  initalla^  ao  EiteeI- 
lentíssimo  Diocesano ,  para  que  este  mandasse  fazer  Pre- 
ces pelo  socc^o  e  iranqui II idade  publica,  e  que  pozeste 
f  aMOÇMM  pani  <^  imMiO  fim  ?  A'  vista  destes  factos  sese- 

aq»  o  paqatoa  nunaro  do  Ciero,  Nobf«ia»'e  Cida- 
pacifíõ»,  que  le  adiaTAo  jootoi  na  AmmUéa  da- 
quellé dia  in,  nuo  concortèrrio  parn  aquelle  feito  rcvolu* 
cionario  directa,  e  positivamente;  roas  sim  constraagidos 
pelas  circamilandat  aceederio  aelle  por  conifc'iwnii<awa» 
tendo  unicamente  em  vista  o  bonum  pacii. 

Este  procedimento  bemui  conforme  aocaracter  dohon* 
rado  povo  Macaenu.  Elie  foi  sempre  o  roais  fiel  á  Ka> 
^jkOf  80  abui  Auxutto  Cbefe,  e  aot  teua  Repiei— tiateat 
o  titulo  dassGioade  alo  ha  outra  nalt  Lealssx 


ma.  Dizem  que  debaixo  do  antigo  Governo  tinha  dle 
aoffridq  mil  despotismos,  e  vexaçòi';».  J£u  conceiio  tndo 
iato  por  hum  momento;  mas  como  he  possível  que  tendo 
alie  sida  tâo  pacifico ,  soffredor ,  e  obedienta;  áqoe^e  d» 
potioo  OovemOf  êÓt  agora  que  pelaiCaiMtitniçlo  todet  o« 
aeoa  diiaitos  Ibe  erâo  garantidos ,  e  naqueHe  sagrado  Pa- 
ládio tinha  o  fim  legitimo  de  todos  os  seus  soitrímentos , 
havia  de  se  revoltar,  e  desmentir  aqudla-fiddidade,  e  obe- 
diência que  linha  susieotado  porqoaei  tiaa  teculoal  A  sua 
pacifica  sujeição  ao  taitruio  Governo  por  mais  de  hum 
antio,  não  he  disto  oulra  prova! 

lie  pois  assim,  que  o  triste  ensaio,  que  fisemo«4e  lium 
tecido  de  disposições  anómalas,  caracteHsadoa  eom  o  tí- 
tulo de  Constituição  c  de  Governo  Representai  f\' o  ,  sub- 
ntergio  todas  as  nossas  Proviocias ,  nas  quatro  partes  do 
Mundo ,  f  rn  discórdias  civis,  e  n'buma  medonha  fermen- 
tas&o>  ^  haverá  alguém,  que  nâo  leraate' de  tod»  o 
coraçio  ai  mSos  ao  Ceo,  para  lhe  agradecer  a  pouca  dw 
ração  de  tão  grande  flagcllo,  e  a  restauração  daquellé  be- 
nigno c  paternal  Governo,  a  que  a  Nação  estava  aco»- 
tumada,  eque  be  •  waíea  d^M  de  sarar  pela  sua  autbo- 
xidada  e  modcraçitf.faa.iiiallaaa»  as  BÉnoliisde»na<iIi»- 
nma.  apamnUrio  lobre  nona  Fatrla  ,  an-wnnion  com 
aa  OuUas  Naçòes ,  e  quo  luim  violeiílo  estado  de  coubíis 
iaUCoduxido,  pelos  iunovadoces  não  podia  deiauu  de  og^ 
(m«at?-.  • 


BàNco  OK  Lisboa  26  ni  Abbil  ot 

Compra. 

iPapd-moada  -  •  a  8»i  e  fói  -  • 

Ouro . .  por  oitava  -  -  -  Compra 
Onças  Hespanhoias  -  -.»•»-- 
Patacas  ditas  -  --  --  •••!»•• 
IKlaa  Biasilicae,  da  960n.  •  n  •  < 


Í83-Í. 
por  100  -  -  •  8^  t*^ 


-  a  18G0  rs.. 
•  «13800      (  5 

-  »      860  r,  ('^ 


880 


Com  o  juro  de  4  por  100  >  •  de  55  a 

68a  Qè  . 
103a HM  » 
82a  83  • 
101  a  los  . 
70a  71  . 
«3a  fl4  - 
a  •  - 


/'Comojurode4por  100  -  •  de 
%\     n»w       Ò  «•••« 

»  »  •     6  ^òl.*Emp." 

^  J     n    n    <i       »      w    2.*   "  t» 
r,    8.'  1817 
Tit.  de  Alrazocomjarodefipor  100 
Ditos  de  Di V.  publica  liquidadoa  » 
ha.  de  PòrtwU^CoiBBlMriado  » 


5Gpor  lOO-j 
n 


ISMicOçSn  LitiemrUu. 

Na  loja  de  Cnetano  AnUmio  de  Lefnot,  rua  do  Ouro 
N.*  112,  lia  para  vender  hum  grande  N.*  de  Dramas 
Francnes,  da  melhor  escolha,  e  de  todos  os  géneros, 
n&o  estando  algum  delles  traduxidoa,  sendo  talvez  a  úni- 
ca-CuUecç&o  que  baja  ett  PortugaPéft  nKide  por  preço 


ylnnuncios.  '  ■ 

Em  conformidade  do  Decreto  de  9  dtfMaio  de  18SI  , 
•e  b&o  de  arrendar  as  seguintes  CommendaV,  a  saber:  not 
dias  28,  89,  e  30  do  corrente  Abril,  picante  o  Juiz  de 
Fóra  dè  MiravtUlla ,  as  de  .Sim/a  Eugenia  de  jílla^  e 
Sánio  Amdri  de  Freixeda  ^  no  ConseUio  de  Mirandella: 
no  dia  30  do  nwtin^y  na  Villa  de  Metu^tma^  perantè  o 
«eu  Juir  de  Fóía ,  a  Commenda  da  Vilfá  de  Co^/o*,  ' na 
Comarca  de  OurMue,  que  he  da  Urdem  de  Saní-IagOf 
«  no  dia  18  do  Maio,  perante  o  Juiz  de  T6ra  da  Cooa> 
iháf  ia  hn  da  «rfWBalar  a  Conuenda  de  Santa  JhríÊ 
Mdor  da  nema  Villa  da  CMlHi. '  ' 
Antonio  Alcei  dos  Santos,  Proprietário  da  Fabrica 
de  cortumes,  sita  na  Bica  do  ÇapalOf  nesta  Cidadè,  avi- 
■i>aoa  donoa  das  FàbrioM  da  (ráda  j  que  tèdi''9oeéi  Vat 
•qner  comprar  pór  anno ,  toda  a  laMM'  ée  cotíro$''q(ie  fizar 
'na  dita  sua  Fabrica ;  e  qne  Màifo  (no  ca^^  de  k  preciza- 
rem)  queirão  por  si  ,  ou  por  qm-m  Buas  vezes  íirer,  cocn- 
parecer  dentro  4e  trinta  dias,  da  data  deste  avizo,  a  fim 
de  sarem  prefertdot  como  be  Josto,*  tia  dita  TMdn,  que  al- 
ie furá  roni  twla  a  cornmodidade. 

-  Vcndem-se  humas  casai  no  largo  de  V.  Estevão  em  AU 
famOy  com  quatro  andares  e  lojas  N.*  36  c  87:  quém  as 
wateader  dini»i<«  a  /ok  Maria  Letí,  tía  rua  do  Cáttc- 
giàídta«-JVUNt^'N.^49.   

Na  rua  do  Ferregiai  de  Cima  N.*  2,  em  Inim  arma- 
zém ,  ha  lioma  porção  de  azeitonas  de  SeviUta  em  paro- 
leiras, que  se  vende  por  groMO  anríiali»''  édUIrttedtaolío^ 
•te  cbc^adal  de  ifesponAa.  ^  f 

Paz-se  leilão  de  mobílias  de  casa  ,  pianos  fortes ,  qua- 
dros de  bons  aulhores,  praia,  tic.  ,  Quarta  feira  28  do 
corrente,  áslOboras,  na  rua  do  CVucj/S^  N;*  3,  pri- 
«íeiro  andar.    ■•  . '  •    •  •  .»m\    .  .i 

No  dia  29  do  corrente,  ao  meio  dia,  na  rua  do  (W* 
cifixoX.'  3  1.*  andar,  vender-se-ija  em  leilão  publico  por 
conta  f  bene<ifcío  xle  quem  [>erU>noer,  os  tMal  (h4dios  an- 
4Muictado«  na  Gaíeta»Ni*  94.  ••'  '  ' 

<•  firtá  -prompta  porataader-ie  ii»m'doOirtaMoN.*  1, 
ao  Calhar i%,  a  sege  annunctada  naGaáeta  Ã'flD*dt^Qor* 
rente  23  de  Abril  de  1894. 


..  '.,  V-    .!,  '    LISBOA;  NA  ij^lP^F^sIO  HEGIA. 
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GAZETA 


Anno  1824. 


BE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  »8  DE  ABRIL. 


.    ...  FRANÇA. 

PMih  1.*  dtjibnk 

letido  .k  Camara  dos  Deputado»  apresentado  a  S.  M. 
como  Caodidatot  par»  a  Fresitkncia  da  (}ain»ra ,  os 
Sihotci  R<we%t  iaRigaudie^  Vrinâ^  àfeMontmoretuy, 
Catéfitnet ,  e  Olivct ,  nomeou  8.  M.  oprimeiro  por  De- 


ót  hooieoi ,  o  qual  «e  lèo  na  mesma  Camara ,  e  lo 
fO  Mr.  Booet  sábio  á  Cadeira,  e  diue: 
.  «SenlMMvt:  qiiondo  osvowot  Tbtos  e  aeicolb»  tIeS.  M. 
me  dMnio  ét  ntín  Immhmm  fiincçôes ,  preciso  oflÍBi«eer- 

V05  a  honipnngein  do  meu  reconheci men to ;  porem  por 
;;rj>n<k  que  cUe  aeja,  sei  que  jamais  poder»  igualar  abon» 
dade  do  Jiei ,  e  os  testemunhos  de  eitiflM  que  tAs  tandas 
tilda- «boadMle  de  macooceder.  — Sc  os  meus  deTeres  tem 
algámu  vem  sido  diflkeis  decumprir,  confio,  Senhores, 
t^iie  elies  cora  vosco  sempre  me  serão  fáceis.  —  Já  as  pri» 
metias,  detiberasôes  tiem  dado.  a  conhecer  o  que  se  deve 
^spuar  d*  fctm  inpnicialidade  e  da  vossa  justiça :  con- 
Mjrvpmoç  o  socego  e  ailignidade  de  que  ellas  tem  dado 
cxempiu. — Conservemos  aquella  urbanidade  pela  qual  os 
homens  se  boorâo  entre  si ,  e  qoe  Hbe  enlaçar  o  decoro  e 
•  veidade,  aiodepeodeiiâa  dat  opiniôaa,  e  o  respeito  aiM 
OevMBoa  ii  GasMTa»  DhIc  nsooOf  SauMifeif  aoiniaaoa 
lodos  tios  mesmos  s^rifimrntos ,  inviolaveimcnte  addictos 
á  Moi^rquia  ,  e  ao  Hei ,  por  meio  do  qual  a  Providencia 
ÍeM'éÊttítM>ÊÃO  sobre  nós  os  mais  brilítailtei  benefícios, 

diypMM  ao  jariDO  ^  oomos  (cab«lbo»t  mb  •  Mtiifa- 
^  fwim  datovtnBoacontribaido  para  «eoMolidaçlo  doa 

direito»  do  Throno ,  da  Ii!>erdade  da  França,  de  seus  in- 
teresses, a  de  toa  felicidade.  >i  ( Signau  mvi  exprcuivoi 

B£SPANHA. . 

.  8.  M.  Gatlioliea  nomaou  per  oíden  camanmieada  pe« 

lo  Ministério  da  Fazenda  a  6  deste  mez,  para  Presidente 
da  Junta  de  jkranceiles  (das  Pautas  d' Alfandegi^  estabe- 
lecida pelo  seu  Real  Decreto  de  16  de  Feveteiro,  D.  Fran- 
<»co  Lopes  dt  jlleorm ,  Ministro  da  Capa  e  Espada  no 
Conselho  Supremo  de  Faieada,  eDiícctor  geral  de  Ren- 
da», e  para  Voga*^*  u  D.  J<hÍo  hopet  Pcnulver,  Inlen- 
deate  de  Província  Honorário,  e  Lx-Direclor  das  Reues 
Vabikas  de  Gvodalojeara ;  D.  Manoel  Antonio  Rodri- 
Tuet,  OíTtcial  Segundo  da  Secretaria  d'£stado  da  Fazen- 
da, e  Secretario  do  Rei  com  Exercício  de  Decretos:  es- 
tes dois  pela  parte  económica;  a  D.  Antonin  Pelon^ 
jBrkpadeiro  da  Jftcal  Armada,  e  Major  General  interino 
dm  pavB  o  •Rmdo  de  Marinha ;  a  D.  j/niomo  Maria 
de  Se^y  Coailador  da  Real  Alfandej^a  de  Cndi%i  e  a 
D.  Luifk  de  Garm  ,  da  Alfandega  de  f^alenciai  estei 
paio  Ramo  de  Alfandegas;  a  D.  Julião  Aquelino 
I,  •  O  D.  Maaotl  dt  Adtoa  §  Fa^tín,  paio  Ramo 
d»  C3toMaMido;  aD.  JM»  Frmtm»  dtRada^  do  Com-. 
Bercip/doitf«Hfl0»  e.D.  iH»*  J>Mfa*s  loIndwlB  ia* 


icríno  d' //opona  paios  conbecimentos  mercantis  que  tem 
daqueiles  dob  pontoa  d' //ntertV»;  resemuidoHK  S.  Ma* 
^tade  nomear  outros  dois  Vo^aes  pelo  que  diic  respeito 
a  America  Meridional;  e  para  Secretario  sem  preferencia 
na  ordi-iii  vrn  prejuízo  de  assistir  aos  seus  cargos*  D« 
Ignacio  Echevarria  y  e  D.  i^rancssoo  BarUtoUmm  Cv 
lombo  y  Offlciaes  agçrecados  da  SaereUiria  da  DinoçSo 
f  leral  de  Rendas.  Nenhum  dos  nomeados  pozará  de  sol- 
do, nem  gratificação  por  este  encargo.  O  sitio  de  reunião 
desta  Junta  será  na  mesma  Casa  d'Aifand^^,  Moda 
tfa  limiUiante  Janta,  cnada  em  1816,  icnaniii,  eaa  de»* 
pOM  da  Secretaria  serfto  abonada*  como  crio  at  da  Jun« 
ta  antecedente.  S.  Magestade  determina  que  as  Autho- 
ridadcs.  Corporações,  e  particulares  d'.HeipanAa  edo  Ul« 
tramar,  subminiitnMD  aaito  Jonte  todos  os  ioforongSto 
qua  .cila  pedir. 


LISBOA,  87  de  Abril, 

Relação  doi  De$paeho»  pubUcadoê  pda  Secretaria  de  Ea» 
lado  doa  AíejMcsos  do  Retno^  no  JFoimIiiiôho  Dia  Sfr 
dls  jIBríldb  1884,  Âimivertario  de  Sm  MageUaâe  et 

Rainha  NoMa  Senhora. 
Condena  da  Lourinhã,  a  \'iscoDdeça  do  mesmo  Ti' 

tulo. 

Condecorado*  am  o  Hdnto  da  Ordem  de  Ckriato. 
FrooeiM»  Sad  da  Sitm  nomei.  Antonio  Joaé  Pinto, 

Cónego  da  Santa  Igreja  Culliedrnl  de  ílraga,  Heodoitf 
Aotá  da  Cosia.  João  Pedro  de  Andrade. 

Omdiooradoê  com  o  tíabito  da  Ordem  «fa  &  Bemio  • 
de  Avi%. 

Joaquim  Correa  Manoel  de  Aboim.  Braz  Antonio  Ca« 
uolino.  Jose  Joac^uim  Durão.  Moooel  JSwiytido  da  Afo* 
cedo.  Marsal  Jok  Biaocard/. 


Ha  dias  que  circulSo  vários  boatot  por  esta  C^rttal, 
fijguiando  huns  opa  ia  eaparSo  troBOt  fronenot  acate 
iMino ,  e  pretendendo  eotro*  <pie  efleetivamente  já  entrá- 
rão.  —  Podemos  affoutaroente  desmentir  tão  absurdas,  • 
maliciosas  imposturas;  e  o  caso  be,  que  uão  entrirâop 
nem  se  espeito,  oaoi  bo  o  DModr  opporenda,  ou  necessi- 
dade de  aniniBB  liopas  olgooMS  «stioogtms  om  Arlv- 
gal. 

O  nosso  Governo,  depois  da  extinerân  do  desgraçada 
Systema,  que  nottiolia  universalmente  iudisfiosto  com  aa 
priocipaeB  Potencias  da  Europa ,  «a  coMarra  cov  diao 
na  iriflhor  paz,  e  boa  inielligencia :  por  tanto  não  recea* 
mos  invasão  alguma  dc  fóra ;  e  internamente,  graças  ao 
amor  e  fidelidMe  da  Nação  Portuguesa ,  para  com  o 
Seu  Aunslo  Soberano»  nunca  este  Paii  goeou  de  hun 
mais  pamíto  estado  da  ironqniliidaide,  pois  faoUMo  estao 
vifUides  qno  o  Naç|q  profesm  no  nois  «aiocota  gtáo,  o 
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o  t^on)  ^T&fdpM^nal ,  para  desvonecer  ,  por  bum  »iin- 
ples  edeilú  áe  sua  espontânea  e  gcrul  vonladc,  e  »eiD 
tcrvenrâo  alguma  f>l r.in^'eira ,  liuina  ordem  de  couMit  cru 
JPoriugal ,  <|ue  rcpu^rnava  á  leliciduJe,  e  inclinação  doj^ 
aeui  habilaiiK'-.      _  ,  _  5 

jjor^slá  ii^rl  fifcj^,  e  roino  por^«t«iiiirÔ  ,  se  oxtín- 
jM«V^^*tf  lotpg  *  guerra  ctvil^  qiii^  djÉaiWivA  a!> 
•Mii'1'roTÍneiu,  e  Kin  ouiro  e»rurv'o  aiuiò  fat'iemtiffí 
monstruoso  edificro  ,  qne  de  tantaé  iagriaiM  e  mmga» 
priacipiava  8  wr  regado,  desap|)iirecendo  com  elle  a  eon* 
fusà'» ,  em  que  Csluvauios  sultiiit'ri,'itlos  ,  jmr  \i'iilura  mtIlI 
agora,  ()<iando  desfruiamo»  todos  o»  Wiu»  (}ue  -ny»  re>li- 
tuio*«  n»l«ura<;uo ,  quando  gozatooi  dh  maior  vehtúru', 
qiie  uóde  atpirar  innoa  .Naçuo  ^  j^ue  be  a  boa  lulwlitgea- 
cia  coin  o*  sen»  vizinhos,  e  com  a«  outras  Pulencias,  e  a 
p.:;r  no  iiii'  .i"r,  jmi-  .  ..rr.  .  r nmo»  de  outras  for^-as,  que 
nòo  toa^u)  as  noMus  (>ToprK4S  tiio  aereditadaB,  para  con^ 
teriâr.  '*  i>«ia'  ordeib,  qu»  det«iino«  paMKbeni*- af»  OMM» 

espirito  naoiontd  ? 

.  Portmdo,  eMe  e ootrraaheurdos riimor««  só  podern  pro* 
^fi*  d»  Hl,r«i>ii  m<j1  n(enctonado4,  qMe  intfiHtVioSaAiéÉté  os 
«pàlliAo,  para  i«<iienf«ai  aikscOittonÇa  «  orápelò,'  ou  d» 
algmm  otitMM^  jpti«  H  d}v«ttirè«D  á  oitll 'd«í'(itnNlM , « 

«  tia  DAféui:  cmtt'frattV^«itpedtentd,  be  bum  daquellM  r«  ' 
Mvtocide  f)<i#1im^o  nfto  oa  liivbulMtoa,  para  promove» 
T»»oi  «utftf*)iwvers««  íA(eÁçr»{4,  con^ratiiterno-noi  deita 
pr<Wa  qit«  nos  dno,  da  f>^<^a  destiiuic^ào  em  qii«  se' 
Bctitio  d»  oulros  meios  do  ti  is  iric<>Miin'><l;irc(n  ,  e  drixe- 
Bifflo*  eiilhora  vlimciitarem-se  coui  tiia  despresiveit  pa« 
•rtiiHiMt  que  só  Mrvem'  |MTa  os  fazer  nwtbdr  ^ahtooer 
po»  »  nftl  vai  á»  raposa*  qnoado  aDd&o  aoa  friUoii  »  ■  • 


Sxkueht  ãat  Gauto»  Fhmtnat  aU  6  de  Ahríi. 

nLí«se  n'burna  C<azpta  da  Bélgica^  que  Etpox  e  Minq 
«dâ^llâ'^rrir  de  lngkiUrfú  '^ta.  ir  awblÍ^  ém  Bruitd* 
«n  eof        la  t  hotirlte,  e  qtieipara  esfe  ef^çiip  dJe  M 
éirifiò  a0»*Ciovernn«  fleA,»f<»  e  Pruuiana.  ■'  ■ 

(Le  (Àmstilnlicnntl. ) 

•  bS.  M.  o  Imperador  da  Ru$$im  niamioii  as  in«i{nia« 
da  Ordem  ^'mncli;  de  ^.  AUxaodn  Ntéêkjf  ao  TeneMo' 
Cienaiat  GuUtemiaol. 

.11  Na  Oaieia  do  Mn^mrin  ^  \^  o  nrtigo  sejninte:«— 

•  A*  fo«í,'iis  mililari  i  <i;i  f^)ir"i.a,  iHiui.  dl'  ferra  COMO 
(Dar,  deilâo  u  2.b*Á)fii)CU  Louiens.  que  custào  aniiudmen* 
té  <wii'  inillfnat  dè  frarli-m  ,  ao  niesmo  (empo  quelòdot  oi 

ri  ndinictitos  icrritnriaeã  da  Euro/xt  nào  deilào  a  m;iiâ  de 
md  t:  oitocenl<M  mtllh">ei  de  francos:  anda  pof  buma  80/ 

jMirte  da  população  da  Kvropm  a  gae^  adM  aroiMálft,  H 
toda  baUtaiite  fornece  10  frvnona  por  aimo-jpAnr  Misten- 
lar  «tia  cnaMa  de  gente  armada ;  è  is(o  n&n  obstante , 

í;iIkí-sc  a  L'iirojia  em  pcrfrtfa  puz  .  {('ain!il'il;ouiiel.  i)n- 
vuiainos  muiltt  da  cxacLiilào,  inciiino  aproximada,  destes 

•  wG  iitV9Íhlt« ^mliMga,  que  linlia  sido  rtomeado  peta 
Reffenoia  da  Hetfninha,  Ministro  PlenijKiienCiario  para 
TtWíM,  irair-íffi  Jo  depois  para  Conslnutinopfii ,  acaha 
da  aor  aomoadu  Minielro  para  Dimmarat.  Klie  se  acka 
aa  Párí».     ■    '  ■  .  (/te*.)- 

«S.  A.  II,  a  Duqtieza  de  Brrry  mnv.f^n  con^tmir  nas 
tuas  terras  de  lintuy  ^  entre  fura  e  /{oào,  Imaia  C»- 
pelb  ehr^dntií,  na  (luàl  séách:!  d*  |  osrtadó  óVXiMçlo  do 
■ai  ;Esp<iae  A.  K.  »  Duqoe  de  iferry,  e  ^vvealidol 
^/tk  «Ha  osMra  no  dia'do  fiiMl'  rtcontechnénio,  <pie  oonon 

•  (to  (1IJ.I  titia.  Dtbfa  Ciijxlla  w  |x«*'<a  para  liii/n  Ho5- 
picio  iuiidiMio  \tor  S.  A.  i(.  a  Sei;hora  l>»<pie2a  de  títr- 
fgrv^lc^aiao  do  noin«  de  Hoipkin  de  Á'.  í.brto»,  <}ue''éi« 
vSaolò  4l»cl«r«|a«J  «(o  inlMiiHrincipr.  S.  A.  H.  snsten- 
la  «M-  ttmpièio  'qon  0»diril»'te'g«bèrosrdade :  14  camat , 
j  ...  *«fe|w»jBttlbtt*i;j«eirtlar 


«estabelecidas  nas  sa^as  commodat  etadiat  pl0H  <oa  ^fmm^ 

(juairo  Iteli^riosas  da  Ordem  de  S.  f^caite  de  Paula,  e 
hii/u  Mcilico  que  assiste  Hf^Jlc  lislabelecrn<'iil  > ,  (í.n  ',írc^1/ 
o  seu  xelo  eoi  os  tratar.  Os  i)abitanlc>  e  viajante»  já  trai 
e»peftinenUido  Oi  elfeitos  deita  Ileal  fuuda(;ào  ,   e  aben* 
.  ,."<'»  infbi  <<■   lKiírrrs(i;rt.l.u:í(isl%i.TÍ*.nt^|Kpra.  — •VÇTiSjB 
ikt^laiiJ^^  A.  ||>  alli^iltdfò  hum  iiAiCol^fsa^ 
^ÊÊÊf'  A  OM  rapaies  conta  até  83  euucaiKlo'» ,  c  a^Ja» 
'^nroarigM  bum  waal  nauMio..— Além  destes  Bstabdeci- 
m«nlos  de  Benencencia,  tem  S.  A.  R.  mandad*  ediiear 
á  j  la  cu^Ui  iiò  "ColIf^Wo  de  Nanlet  sete  rapuze»  e  sei» 
J'4èp«fij{««  l^rW^á^atiiHs  A  fainilias  afeiçoadas  á  uausa  da 
t^ue  a  Seahora  Du^ueza  da  flbny 
4fn  rau^ffla^i^J^Jf^iP^ria  dp  sey  ef çyllen^e  ^poso .  fa« 
íendo  concorrer  a  «ua  saudade  para  o  alivio  da  humani- 
dade nas  suai  [)ena:>  e  necessidades. 

M  Avixào  de  Stockholmo ^  a  19  de  Março,  que  no  an- 
ftiveraarlo  natalício  de  S.  A.  R.  a  Princett  Real  (17  de 
Marroj  foi  elevado  o  ttarào  vIl' ifòl(»fet/J»6,  nnliijo  B>lríb»'í- 
b«íiro  mór,  á  di;;iiidude  de  (irande  do  Reino.  O  Conda 
(Vrr/os  de  LovrnhjétMf  qiht  foi^  MinistM»  d*  8.  M.  Suc^ 

ÊDlo  a  84  M.  o  imperador  d*  iftiKiál  «  á^  àfetaat— aia 
í  hirm  dot  MMAbros  do  CèilMiHi»  ^"^Istattey  fc>»  eondai 
corado  com  a  h  inda  azut  da  Ordeni  d-»»  .'^J  rafi.is.  Infor- 
m^o  (k>  t:hTutiãnta  <pje  o  òíortking  annuKxi  por  cama 
de  irregularidade,  a  eleição  dttl-^dobdie»  4  iMut  ^ 

eieilos  ]Mra  a  Villa  de  DrammM\  «ÍNliMifr  poraita  4aeio 
lAo  foi  privada  do  wu  direito  d^d(n«;M' ow 'd  «HM  d* 
1827.  Kstes  dois  vo^aes  tiútrâo  íijurudo  no  ultimo  Slor- 
tking  do  lado  «ntUniinisUirial.  1'  ^(JarUêU  tios  Oebalt».) 

•s^fo-dlaft  de  AbHt-  dèvia  4»*yttlfcbtado  AOetnat^  do* 
PaikH  o  projecto  de*  L*i  pai«  a  Sí-nnotiilid  i  Je  di  b-í^ií- 
lalura  em  Fraiiça.  Nerte  mevino  dia  dsvia  ouiumunicar» 
m  o  Cadastre  [HtTa  O  aiMb  inM  á  Caomuii  ^do»  Dieputa* 
Arwt  o  da  liei  d*  «Mraf&fr  dM  éMta»  ptiH  «  ana*  da 
Itm,  V  o  PVdJmw  éif  há  íwbitf^aililMiiMIçò  da  dfvKIfe 
puhlirti,  eá  rrtliH^Ro  dos  seos  jiiiVíi.  '  •  (Idem.) 

«>  A  vimo  de  Turim  a  99  de  Afarço,  que  ÉHteif  a  Kai« 
Mia ,  «  a  Daqtiiiflrérf€lAttbfaii/  j^tUdb  dMli  G^iltafpa*' 
lá  O«kÍ0itf.i  ••  •       •  ' 

-  wKlket  de  19JfMl!fa'6onoèdeo  a  Mr.  Coita  de  CotUn- 
e  ao  iwu  iocio' Mt.  CA  WC  A ,  hum  priviltj^io  cxciu* 
sivo  por  12  annos,  para  entabefecer  bum  barco  de  v^por. 
para  a  navega<fio'do  Lbm  âè  OMbftMçtf.  '  '  "  •' ■'  • 
■'  *»A  ."51  de  .Março  foi  d-  creta  ío  por  S.  j\f.  rfiristiani»- 
•Iriia,  Mr.  Hítveiy  para  Presidente  da  (Jamara  d>KDtpu- 
tadoi  em  Atrú:  n  outra  parte  deiM  íbilia  ofrt>fecetnoi  a 
titia  ti|aa  elle  fet  qttaiidd  toibótt  po4«e  dieite  ht^r. 

w  Informêo  de  Udetta  a  6  de  Março  que  Mr.  Ulltniíiy 
nuo  tem  adiantado  «jnssi  nada  na  siia  ne^jociação,  poslo 
que  elle  fez  iiuma  visita  de  cereinonin  uo  Reis  i')(reudidu- 
faute  a  «ia  doença.  O  Suitào  persiste  ein  nâo  querar  00- 
mear  outro  Reis  EfTendi.  Lord  Slrangford  insta  sobre  es> 
ta  nomeação  para  poder  toniaf  a  seijiiir  o  fio  db  suas  ne- 
fjociaríjes.  Ksle  Ministro  ihtere«>sou-sc  tainljem  pela  sorfe 
de  lò^oniot,  que  eituvíto  presos  por  causa  de  leKiiii  èqa* 
corrido  par»  a  fii<»H  de  al^'uns  OrrgMí  '  '  ' 

V  Dizem  Jf  Or/tfííxJ  a  10  de  Mari;o ,  fp>e  pehkS  noticias 
de  Comlíiní inópia  de  y?  de  Fevereiro  se  sabia  alH,  quw 
o  Grão  Visir  Gluitib- Bachã^  que  linha  tAlÁadè' as 'tedea» 
do  Governo  y  lambem-  tinha  wioétídò.-  <h-  mAii  iialièjaj» 
dom  tiravfto  m»t1t«  disto  para  dizer,  que  o  MinMtMM 
Oltotirarro  estava  agoni?:ante.  jl<it;/<i  F^cmli,  niiida  qoé 
doente,  tinha  recebido  as  Cr^NietitrAe»  de  Mr.  M(niaakif» 
Porém  este  ultimo  be  qué  tão  pMe  diiéd<olÍSlíM  btwn  ca" 
tarler  t>iplomat (co ,  pdr  que  be  sótoenfit^enefrrrt^^ndo  A<y% 
?nlefe*,cs  Commefctaes  da  iKtmiiiii,  átií  que  Lord  Stran^ 
f(,rd  íiaja  deter  aflastado  as dí(ÍK;ulda<ftí» qoè  A  P»rta  op- 
pòe.  Quanto  aos Vot»^  que  forão  {>WibÉ|^(Àte#e  âõrdf 
Strangford  o  serem  ou*ide«"IIMi^»eslsils^  d*ibiliirf)liii> 
gomun  In^lct,  poi'hum  Juiit  Trttct^,  oqirellek  q^tt^  e^a^lilo* 
«teusàdos  de  iiaver  ineendiade  o  Arsenal,  o  (^èrem  In*. 


Dlgitized  by  Google 


. .  -    -O*  «tttrat  Mm  

menie  Rattigaãõi.  iJt  hlimiitrM  Christaoi  olbàn  par»  «• 

til  fuodcra^âo  drt  8nh8rt  como  fnima  prova  de  suas 
th»^nt\t;>Sm  ieoHcÍÍéa<iorelt.  O  Kmbui.tador  PerM  ainda 
nãi>  <irttià'che]|>ii4*. 'HèlM^urtiente  ao  Bficiiá  ún  Eg^ttí 
lti«|9  «è^«M»;'dWM»fAneitl«  Me  ò  SttltAo^  df^pors  dii 
iMhii-^tfA^  eMI<iít«ii#  tfhfaa  etpédi. 

rí^  (iMín  flS^rnle  ãr\  ÍMÍrn  ^  j.Aru  hir  •Imir.ir  a  caheçn  do 
Uncirtl.  {'arMa  |>oriblo  çjoe  ha  razòt^  para  duVidAr  dusiia 
A<Mi<Mde^  <*)■  Porém  wta- «lào  hfe  a  primélM  tal  i|ike  « 
P9ftàVmàtém'im  MM  «Mà  dilí/^ticia,  e  (|<i<>  aWc  iPiti 
MÚrdeC^iUt*  0*^^eMlfelq4t«1ll(>hi!i»hiis(;flr  a  Mia  cul^ieçu. 

{Jórnni  dos  iJdiatr*.) 
«>N'hum  artigo  de  Bmxeiiá»  de  '27  de  Março,  que  w 
w4lklPÍr1MlliAàÊi4lhyti'^  Ak'é^enátit^  qtte  éttâ  fÀra 
iMMtfhfltnd  pwytífnri  trtwlnn^ti  \ir>  .Minlsi(»rio  Ho*  ['n(~.fit- 
É«i€»$.  %)iié  MV.  Jpnclités  ittà  nomeado  Ministro  das 
FtfMtfrçM  «tti  lutfnr  d«  Mr.  Eléut^  r\'M  dè«éfA  tOtoiar  conta 
4»  |>Mii«:dM  N«gwto»  >dMilieri<irV  «tti  't^iianto  Mrr 
CMhiNUk  «iioraéeilà  Mr.<  wálI^fVfV  rtò>Car!*o  de  iTíeétf 
Pre.identfi  do  ('nn«olho  d'EiMdtltt.  Kíilla-se  cle  Mr.  Ilnnt- 
gfnef  como  detilinudo  a  oociipor  o  lugar  de  Mr.  Apnc* 
iiui  )  porém  ainda  M  lga<)rA  qne^  bade  siiccoder  a  Mrt 
/^(^4r^  Jillga>4«  que  «  iBu  ItépMlíoao  tèrá  rmdidá  «  òu" 
mis  MffilMriótf:  a  d'liHtÍnfrc^  t  dt»  IiMMIIod;  ainda  «tf 
tão  mIjc  de  c«ru)  hflda  r  r»p4ll0>  dM  DtttffM  UéMIttsiM 
da  Indultrla ,  «  dat  Cdlobta4,     •  •  •  .  . 

•  «tOJoven  //fiAcrfi  Sargtrrtí»  d<»  3.'  K^wimt^ntrt  (!rts  l^ln- 
gBfifciroí ,  rfCelieo  a  líworaçflo  l'!-trellii  do-i  Vii». 
Iiirn,  .,,  [  i  l.i  iua  lx'lla  coiiditcia  HO  7'fO<:<i<fiffr»,  íicaba  íte 
«pr  despacibudo  Aifotc*|  0  entrar  Mn  ai  Ouátdai  úo 
Cotpa.  Mr,'44taitftitê'«  prttâél^  MUSMíáá»  ^fféíàtAo 
roa  a  qir<*fri  f*ff  tamr  t«»fn  sidn  ronc«didA.  (/<i(»r?i.) 

I»  Acaba  di-  sc  celeljrar  ein  ("'ignotjf  (D^ftajnefilo  dd 
J#^arr)  pnr  hiiHM  Ml4sa  dé  aC<^o  dé  graçàK ,  o  «rAM» 
«araarío  dt  70  lrth\êi  áé  cazadM  de  Didiáf  ^kí'^ 
ta  Attkmm/oi ,  trada  h<im  delles  «leklad»  d(}9f  «rtffèf/  ENr* 
riirtití  i>  r»^i(io  rt«  ÍH)  nnrK)s  leni  l;;)virtn  nntjucHft  tiM^a 
dez  cazacs,  que  celebrúrào  oc  k'us  õO  uniios  dc  Cazadoij  é 
1m  actbaimantfl  ham  qoé  se  achá  nol  te«i9  49>  • 

y\liiiiranlt'  Grci^h,  Coiniiiandiínle  gtrul  da  Ki-tjufldrn ,  e 
de  lodo»  os  p«rlo«  do  M»r  N 

fé^m  amo  o  htgult  que  M  la«(a  aoqtMlla  aiar  jvnVd  tf 
CSharMM  ^  a-  MnMb  naM^vti  aqmllc  rro,      sbrM  qrM'  «t' 

Í»»*in8  jú  pnd<*n  chagar  som  einhnnx;')  uo  Aliniruri- 
Mdo.  E^l%t  A^toraçno  he  dé  grando  iiiij»irtan(  i.i  para  o 
Coflwncccio  •  NBv<««f»K;Soi  —  O  Interno  cnniinuafa  iDul 

mvHa  neve;  nàk  rrdviímia^ 


 ^ —  -  . jj.^,...,. 

btaaiia,  pMta  ^ae  liairía'  mvHa 
aide»M»  Hl*  lafli  «teMftdma. ; 


jMf|M)rfaneKi  da  boã  ordem  na  Ftntndá  PitUiÕiit 
OH  Hétêt  Fatcnda.  ( yirl.  coni.) 

Màa  m  jMda  MMr  <ui«  a  Kendb  PtiHiicff  iie  o  prinVi' 
BBl«Wtor     «rfbkiMlida  éé  hrai' ISaiàdi».  CAn»  «Ha  há 


XiarcitoS)  Marinha,  Mafírtradot,  Castelloi  ePortaleiaii 


Policia,  ete. ;  e  aèm  cTlâ,  na  p'rpi5tn<^  siluayão  da  Eairoi 
pOy  noda.  Por  ino  hiima  das  primei  tus  allencòcs  deliiiirf 

f  >ov'crh'í  deve  se»  ò  t)iida<1o  da»  stia'»  Ucnda\  ,  Ai/fndv 
que  ellas  seiiío  pcopor^ionadas  ás  n<?c<»ssidade4  indi.sj^cnsa- 
Tei«  «rétfc»;  átié  N&o  I^Xb^b  aifiicitMat^es  dói  boMmtbin- 
les;  áub  sejaò  impoita»  èrtm  nçííaldádS: 'e  èítWldair  értlJi 
feXnctirfSo;  cqijé  gí-jriodiiHfhlíidfli  vdfi^fHdW^»  Crtíii  tt»- 
rirvinia:  òiitra  rtianéit-a  Jr^rào  fJr^^imclHKu  ilo  K-'ndit, 
c  dc  hàdà  kt-vírád  pftra  ò  Wfrti  pnblítd.  En^fídà-só  liUo 
fanb  ,''(s  rallaftfl  em  ^(Çriir  j^th  -»m^i«l"A«nN^ 
Kst.  d.-. ,  oii  pesiòA  eíh  parri'élílàif.'  '   '  '  '  J\' 

Pelo  tjae  nbíi  dito  i,cc<>h!í6k'eHe'ni  qliiTritò  he  (irffrcii  rò?- 
ttíáf  lHifH'HbW  .Plèihf>  aéfá*><nAà  ,  é  diífito  raVíl  íeVib 
aqíiélleí  lutótii*'.  'àuè.il  pòí*d  diH^r  «í»»  i«rtft'*"ttVííf- 


Tiuk  ppndenci*  de  J\kht^el-  Ati.  Ma»  ««Hír  cont/iii  v.itias 
iniprobabilidades.  Ella  veio  |>or  Odessa  a  .-/"íTítH/^o,  qpe.. 
lie  boRr  nrfcrcf  niiíi  giHiKh.  AfcfiemFt-^ttt  jS  (TSTttiO  prrçr 
sndo  forneceo  tropa»  contra  oâ  Gregoi  d«  Candits'  Ah«tff 
di»to  sabe  esic  babii  homem ,  que  se  os  BíicIkh  podem 
exercer  em  nome.  do  SuUâo  bum  poder  ii!(lc|>endeiii(- , 
elles  perdem  esta  força  logo  que  se  declarao  eia  rcbcU 
liio  oonlra  o  FaHa/UnOf  o  Califis,  oh  SaeeeMor  dd  Mth 
foma. 


ihente  ó»  tributoi.  •—■Atintidu  foi  appladdldíl  tíè  iHclà  k 
í?mw  plòV  flAi-é?  pan?(It>"Pt,'Hi  l^rfall^hffÍ!  W«Asiclio,  mi- 
litar dc  i(í6  talònloí.  \'  I'r  .  on^-iil  Qí/.');frt  Mn^n  6ce- 
VtiAi  dèdidll'lo  oá  babltaotts  úv  fítmiio  hutna  fVítit  <-hí- 
«HatWilWíí&l^shTí  rik«nfréttrtiyW6  §i  síisi  ^iWtífie^da  cAíV- 

totisill  ^(JpAií  dé(t'f  dado  ad(*^ilaadaí.<í?íprtSÍç(V;<  fiSrS  aèff- 
WiiaislKi^o  daí  R>^nfld4 '1.1  s  i.i  Prt')vitiC)U,  rrtttnftoft  at^òí- 
te<  líledtig  -Cifdlbimi  tmòHtii,- MU  fHtfèatt  ^iiè  tH 
ifMtd  TOMtrattitfir  M  iMrbtXtié  éP  áMft  »<lAft)énw^& 

li  r\ljXm>  á 

nha  íidn  (^dtnflllcb  éorfl  o  seu  l^çnllMh. Flf»ái'fe)Í!'liíf  i5u/- 
/y,  ro//vtr/  ,  e  iXccker.  Ãto  átfiân  tão  cMUhi^b»  thhte 
bvFnàutiill  i  é  òCoiiJe  dá  Et^jíttHt  .^^  Máraitâr-da 
Pom&a/  entre  òs  fíorftt^eiti;  lH-iM  ptMaim''WÍL 

drívi'|i>  regular  com  bria,nrdetua  Fazenda  Pubjici. 
Todflá  ai  tlàsáes  do  Eétááá  ,  M  d,è  a  tftíiU  írliS  Uti  a 

fifkd;'  eVw  f-lmfoíWerttte  Méi  átílhJtft''*  éaMrf"  «é^ttiffll 
IfW  d|fdliaítii<ci'^l^i'o  Ò.1  (^^òili*»  rí(*ítt^  mfHW8rm.i  )l»m 
WíWi;  Wsítí  Píi'.aio  roTitlrn   d;^í'  ,  f;//<<'  vn1é  ffiHH 
£«l'«do''^fd«r  lOOi  hdiiítns  p^í  hairtn  «uerrfc  Mi  Lhâ 

•tuVi^isfif  Yíá  .ídminiMrarSrt  dS  Keaf  PaVfnHn  :  |.hr  qtrtl  hH 
1/ c.-\so  o  damno  rediuirja  a  perder  I(K)^  liorrtnrtsí 
{Wh^rrt  ribC^Wfártt  tífvrt  bérèièr  min^  tVííOOl',  t^&>n- 
•umir  «kf»  on.mais  miibòe»  jié cruzado»  inutilmente;  citJH 
«riAiltilfò^é  éfbfài;<^  é  éíríhe!r«y  Ptfr*  Wipírtg;àlIoi  ^nflVn» 
fizer  muito  l»Mn  á  N*M(;?ir>.  ::ri  VíTifiídelr:-. ftfbti'  poi"  fif/- 
fibiirri  rfiófiv')  rui  niíloríâ  Têf  báviSo  níiTròvoi  líldíí 
altíTaròi  ';''('  itnhnltrts,  qué  p«ía  iViCoh'frrle^.-íd£^  nh^MsIçio  d 
èxacçâo  dostriliutoí.  Temos' èinda  hoje  ?iva  ^  lenibran^ 
da  sepaTa^âo  ffa  /ttnirlcã  lAglékd ,  qtfe  "si  riSò  dfevéo  Èitl 
5Uii)m:i  a  outra  cou-ia. 

.  li  Kétadàf.  faiitõ  fiitetiórfe»  (Siias,  ptícimad  «tt.)  co- 
tDn\]{teV?^(A1ttfid<^a*t^  VMoi  H€.)  :pàA*m  ptoá»ÍAt 
lÍHi^o  4éVn  ^ravê  pfejuizo  4òl  liabiruntô»  efe  híim  puí^, 
coirt  tanto  que  sejão  bêm*  adAiMIstfada sr  rio  «íu  ofiiprcj,'o, 
e  liscaliíaçrio.  Talvez  e/ir outra '  occusião  trate  dcsie  as- 
ninfrro.  fdlliiiddd  kíjnprè,  iomàétssi  indlquéi  ,  èií^^lér- 
/èes,'        W,pbr  *dlM&tp'kpoÍIUca  «efodbmi^  éé 


*  (f)  TSo  difflcif  í.ê,  qii*'  rff(«  á>'(sV#nêHlfittíti*  '^'fi^ 

pòdh  içlori.ir  de  o  ler:  K5tr'i(il  orèí ,  huftS  qii(.'tcrf!ii 

■  bfe  õlãr,'  *éte.  f  Auims  'os  qwirèfifio  sobre  ai  ferras ;  õu- 
tfos  sobri-  Oi  rodSiinimos ,  c  a  ni.iior  p  irte  íobre  indo 
quanto  ha:  terras,  vivere'*,  casann-nlo»,  enterro»,  casai» 
janellas  ,  e  n)e<ino  as  tc-liia»,  mulheres  publicas,  moço* 
de  corda,  e  fiualaieiite  no  teuipo  de  CaligvUa  (aliás  d* 
Feipaitíam)  ali  se  iopoiAlo  sobre  «f  odrinas  a  ttttf' 
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HINISTEUIO  DOS  NKGCXJIOS  DA  MAUINUA. 


EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  M«Xldar  ■ooeitar  o 
«fferecimeato  qiie  os  Negociantes  João  Ãnttmio  de  ÂU 
meiday  tJté  Lui:  JtiSiho  aciil)âo  de  fa^er  clotteut  Na- 
TÍmís  !frtum/b  jímencano;=:tCon(k  de  PalmeUa=s.  oa' 
,n  O  Serviço  4o  Ealado,  m  ptetinte  <>cGasi«o,  oono  ou- 
nia  prova       fidelidade  qi>e  contagrâo  ú  Sua  Augusta 
FMoa  ,  e  do  telo  e  patriotismo  cie  que  são  «nimados 
j)do  Keal  Serviço  e  pela  Causa  da  Sua  Patria:  mereoen* 
,óo  «Mir^oíiereGiBNDlo  d^m  do  meu  Benigno  e  Real  Aoo- 
jUmatb  qiK  noAto  ,  Kr  conndenido  digno  de  toda  • 
coctempinçâo  puMica  como  hum  Exemplo  do  vivo  In- 
jleresse  que  a  Lealdade  Poriug\ie~.a  toma  em  promover  a* 
^Dedidas  t}ue  o  Governo  de  Sua  MafOUade  tem  detoraiW 


jnado  a  bèia  da  felii;íd»j».d»  MoMf^idh,  «  da  gioika 
JuMHa  Nacional. 

•  ■  Scguan  at  Cariai  dos  diíot  Xegociante$. 
JoS»  Antonio  d*  Jílmcida^  e  JoU  Lui%  da  SUoa^  do> 
aejando  coDOorter  para  tudo  quanto  s^a  a  bem  do  E*ta> 
do  ^  e  Serviço  de  Si»a  Magestade ,  e  sendo  proprieurios 
.do  Navio  =  Tríuni/b  jtfmcrtcam>  =  prompto  de  uppare» 
JhOf  e  mais  pertences  para  qualquer  viagem;  oflerecetn  o 
jMno  Navio  4  disposição  do  Governo  para  ser  empr^ 
••do  naqiwtle  terviço ,  que  naie  convier,  •  para  o  leea* 
berem  no  fim  do  dito  serviço  ,  ou  neste  porto,  ou  em  ou- 
tro qualquer,  no  mesmo  estado  em  que  elles  o  entregarem. 
.  Lttftoa  M  de  Abril  de  IVÍ/k^/oU  Lmk  da  SUoa.wa 

da  MiiriDliay  •  4o 


SamiadÉ  át  Brtado  doa  Nmocím 
MfMT,  «tt  Hf  da  Abfa  àtmk 


Anãutío  de  Almeida  ,  desmando  concorrer  para 
tudo  quanto  s^a  a  bem  do  Estado ,  e  Serviço  de  Sua  Ma« 
gestade,  e  sendo  Proprietário  doBrigue=Cbndíe  dePat- 
ituUa  —  prompto  de  apparelbo  ,  e  mai»  pertences  para 
Qualqaar  viagem ;  ofleràqe  o  mesmo  firigue  i  disposição 
«o  CiofVno ,  para  mr  aóipnigado  naquelle  terviço  ,  qoè 
omis  convier,  c  para  o  receber  no  fim  do  dito'Mrviço, 
fiu  oesle  Porto ,  ou  em  outro  qualquer ,  no  mesmo  estado 
I  que  o  entregar. 

iMom  »  dc  Abril  de  18M.as/odo  Antonio  dt  AU 


)  edo 


Sacietaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
iniiamar,  em  27  de  Abril  de  1834. 


w  Lisboa  >7  os  Amiii.  m  18M. 
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'CoiDojurode4porlOO  -  -  da  Ma  MporlOO" 

M      fi     n    .--s5    68a6S)»  r> 
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m     n     «    9.*  n»  82  a  83  >  » 

«  M     »    t*    S.*  1817 101  a  108  •  n 

^t.daAtrasocomjnrode6porl00  70a  71  •  « 

Ditos  de  Div.  pohlira  liquidados    n  23  a  84  -  n 

IjcI.  de  Portaria  de  Cornmii&ariado  r       a        -  « 


,         PuUtcaçóci  LiUeraria». 
'.  Memoribl  do  Offumil  da  Guarda  da  Policia  de  Uê» 
bea.  Ella  obra  extfactada  da*  Lm  onaaioai,  Oitlea»,  • 
máximas  experlmentaes ,  ele.,  «n  otaen  Syiiteaiatiea  poc 

Joaquim  Migtiel  dc  /Andrade,  antigo  OíBcial  de  Caval- 
laria,  be  curiosa,  eioatructiva  no  teia  geoero;  e  apresen- 
ta en  breve  escripto  o*  importanta»  na  pata  qoe  o  dito 
Corpo  foi  creado,  e  oi  meiot  de  O*  pffendier ;  de  cujo 
desempenho  os  habitantes  pacificot  de  todas  as  classes, 
gosào  a  garantia  apetecida  a  par  da  tranquillidadt;  pubtt* 
ca.  VaoM-ta  nai  l(|j|a»  do  cottume}  preço  480  réit. 

AÍHH  MlieHM . 

A  Real  Junta  da  FnienJa  dos  Arseoaes  do  Exercito, 

Srecisa  comprar  ataiiado»  secos  de  Guimaráe»^  vaqueUt 
e  Pernamftuco ,  taboado  da  tm  d*  19  •  18  polmoa,  o 
adueliaa  de  barril.  Todat  as  pMioas,  qoa  pcdcadereoi 
vtoder  os  ditos  géneros  ,  podott  oompanew  peraale  a 
mesma  Junta,  uo  dia  30  do  corrente  tOÊâf  -poiD  BW 
dia,  para  te  tratar  do  cooipetaote  lyuste. 

O  Coaielbo  d»  AdniaittmçiiD  da  Marinha  ikz  pubUoo 
n  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender,  loana,  brim, 
rodos  de  arcos  dc  pipa ,  ditas  de  barril ,  e  cuobete,  e  vis- 
tas de  oiso,  compureçiko  na  Sala  do  dito  Coaxlho,  sex- 
ta feira  SO  do  oorrcaie  um,  para  em  conoorroocia  pubH» 
ca  «B  tratar  do  ajoita  o  eonpia  doa  lafcridoi  .aMtoc. 

Arrenda-te  buma  casa  nobre  sobre  o  Cáes  de  Gut/Aor, 
com  ot  teui  arroaiens:  quem  os  pretender,  dir^'^  ao 
ÃnaéaOm  da  Pedra,  propriedada  N.*  4^  a  alfi  MhMá 
ooflt  OQMD  inilaf  a  aita  rapaito* 

Defronte  do  Faço  da  Madeira  N.*  8fr ,  9."  andar,  lia 
para  veoder  bum  cravo  de  superior  qualidade,  com  di>i^ 
teclados  e  tm  rmiitot  dc  pé ,  com  caíjut  de  madeira  d« 
■Mgno ,  por  pfofo  oonniodo. 

Quftín  quixer  tomar  de  tmpaiie  liuma  loja  de  <;apa- 
tairo,  bem  acreditada,  com  bastante  obra  de  tod<is  as 
qualidades,  que  era  de  José  Joaquim  MonUt  da  Silva f 
nik  com  a  Viuva  que  mora  na  rua  direiu  do  CoUmía 
dbf  JVbtrw  N.*  78. 

Na  rua  das  Florei,  N.*  .39  vende-se  huma  calandra, 
com  todos  os  seus  pertences  para  imprensar,  e  dar  lustro 
is  Faseadas. 

Joté  Miguei  dg  Carvailto^áa  ViUa  dar«MM  do 
nho ,  lem  para  vonder  na  FR^gocaia  d»  Monearafoaeio 
ieroM»  dc  Tavira  uo  ^Igaroc ,  varias  proprieda<Jes  qu^ 
lhe  forâo  adjudicadas,  por  execução  contra  a  viuva  e  her- 
deiros de  Manoel  JoU  Gome»  da  Palma  ^  da  Cidade  de 
TViatriB^*  a  laber  no  silio  da  4forfmAa  Jiuma  propriedade 
que  consta  de  farrobeiras ,  oliveiras ,  vinhas ,  casas  etc. ; 
outra  propriedade  na  Galhaffa ,  de  terra»  d*  lavradio  com 
casas ,  cabana  ele.  Quem  pretender  as  mesma*  pode  dm» 
gir*se  em  Lw&oa  &  viuva  Marquee  e  Cbtto,  a  am  PUIa 
Nova  de  Portimão  ,  a  Jmé  Jtidice  dotSmtçtf  qoa  qwl** 
quer  destas  tem  poderes  para  vender  ele. 

Quem  quiser  aforar,  ou  arrendar  huma  casa  nobre  na 
rua  direita  dot  Anioi ,  defronte  da  calçada  do  Conda 
FoNi6«áro.  N.*  813 .  a  qual  foi  do  Dawnbaigador  Jaâa 
Ferreira  Bofotta.  diriia-ia  á  nia  do  Peeo  £•  Afaffrat.- 

Hoje  Quarta  fidra,  28  do  corrente,  no  Theatlo  dó 
Boma  AUOf  •  companbia  de  Actores  Heipanhoe»,  re- 
piawntafé  buma  nova  comedia  sentimental  em  6  actoa: 
Para  o  bom  Jm%  pód^  mait  n  Jtiiti^a  .  tpie  otlopotdb 
tangiic  ;  bum  baile,  f  humii  g^racioia  Farça. 
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Paráf  1.*  íic  y/úril. 


w  Professor  de  Aitronomia  Gru«7AMj«ii  ,  rcsidonle 
V^cu  JUuniekf  i^ue.Jia  muiloe  annos  tem  coo«agra< 
(]o  eipt£Íal(n«nte  suas  noites  n  liuina  observação  coo&lan- 
te  daLuo,  acaba  de  publicar  o  fritcto  de  »uaS'inveMÍg«> 
gd«.  lAo-  principio  ckscobrio  debaixo  do- «fuador  date 
jlhoeta  bum  grande  edifício,  siinilhante  a  buiiKi  fortale/ci 
«òoi  baiuaricã  symelrícaioeote  di&pottos.  Logu  depoiâ  ob- 
servou grandes  caminlios  traçados  com  baslaate  regulari- 
dade,*.«  uUiiBaiiMot0>  provas  ioconiattaveii  de  cidiítra» 
«wfli  ovtr»  povçio  deindidos ,  que  niodviílo  •  hmíiibí-. 
iriM.duirida  4fe4|ue  c^^te  satélite,  da.  Tcrr»  etii  habitado, 
oomo  o  oosio  mesmo  glo))o.  .  ■ 

Muitos  Astrofiooios  j^tiemdtif  .«In oiitrot  Ãàpwftar, 
haviâo.  Mo  desta  ofiiitiflp. 

Entre  os  miiitns  acto»  parciue»  de  intolerancin  contra 
os  Catholicos ,  sabemos  com  satisfasâo ,  que  se  praticâo 
também  exemplos'- «aòfctraWaii  «01' ttlfaMDtes  Estados  da 
jiUemanha ,  os  qnncs  so  d<ivcrii  sempre  cm  trxl.is  as  parlei 
á  piedade  dos  SuberBoo» ,  mal  que  peze  a  toda  a  opppst- 
«jôo  liliernl.  J'rova  disto  ho  a  Igreja,  e  escol  la  Catboiica, 
(jiw  acajbMOide  r«oda(-«e  «jii  Fíuna  de  Saatominf  para.  eu- 
jo-eMabdedmeato  havia,  legado  a  Prinoen  Cmtgwidcti 
Tfaia  do  liei  lium  c«pital  de  escudos.  Oulra  sa  esta- 
beleceo  ciu  Cobotirgo,  cuja  Paroquia  de  Catbolicos  terá 
hum  Cara  fixo;  outra  cmd  lirtma^i  outra  em  Sim-Goarê-t 
hauseti  ao  Ducado  de  Aauou,  devida  á  munificeacia  do 
Duque ,  e  de  vários  Protestantes ;  ultimamente  outra  em 
Darmiladl  d«  donativos  particulares,  e  pela  Iil>rralidade 
<io  Grào-Duque.  Por  outra  parte  se  vêem  lawl>em  tem*, 
pios  de  protestantes  em  Mogumeia ,  If^urtíbwgOy  9  Mu-, 
nicfi ,  uorule  ík\o     liavia  aatee«  deiMdo.qofi  oiiigHeoi' 

tcui  d»!  ijiie  queixar-se. 

O  Seoodo  cjn  Cidade  de  Hamburgo  decretou ,  que  os 
Catbolicos  posaào  ter  jus  daqui  em.  diante  a  todos  oi  eoin, 
pregos,  ainda  que  !>«jào  os  de  Burgomestre ,  e  de  Sena- 
dores,^  do  uie^mo  uiodo  qu<*  0=  Lii'.lierano§  c  Calvinistas, 
l^bcdor  o  Consistório  de  /Jestc-Ca$scl,ú*:  que  diílereates 
Sfiníttroa  oatravão  aal^r^  0001  esporas ,  cbajjéo  iedoD>. 
d^s  e  até  coiogorr^,  ytíinm  preândo  aprobibtr  est«:  uso, 
nfto  permiltindo  osebapÃM  radoitdos,  senlLo  em  viagem  , 
<)Uundo  vâo  vi»itjr  »t*us  parentoi.  Ao  passo  que  aimpren* 
sa  aborta  todos  os  dias  uovos  folbetos  contra  a  lleligiâa 
Caibolioa  „  «onfiiikBBdlff .  o«  flMffloe.  IBwract  jítUmâe»  o 
Protestantismo  com  a  levoluçfto»  e  contribuindo,  sem 
querer,  por  etie  meio  paia  dwacrádiur  o  primeiro;  pa- 
rece que  a  opioiiío  do»  Cioveroot  nto  bc  a  meMiia  que  a 
d<M  periodistas,  de  modo  lyie  nqilosj^t%dos  ptefereqi. 
pafecWP  te  aoa  Catbolicos,  eo  menos  ao  exterior ,  e  parti» 
cularmente  aqucH^s  que  forào  utais  combatidos  na  época 
da. reforma.  Assim  b^i  pot  exem;plo,  que  oa  pnucipal 
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12  Apóstolos,  e  se  pôf  sobiebAJtar  hum  Gructfixo  cob. 

lures,  o  o  livro  do  Evangelho. 

Os  prot^stfMltes  tinbào  abolido,  o  ofíicio  de  deíuntosj, 
porto  o  ClMisimBiia  át  Seueoma-Memungen  o  Mtabela-, 
c«o ,  mandando  ^  com  prépia  approvaçâo  dto^  -Duoue ,  aue 
para  o  futufO,  o  ultimo  Oommgo,  depois  da  Trindade, 
que  correspoude  uo  l."  ante*  do  Advento,  se  celebre  cm 
todas  as  Igrejas  do  Paiz  hum  aiiniversario  geral  pelos  de-, 
(untos.  He  bera  sabido  o  odio  que  tiobâo  ao  sigiial  da 
Cru.'.   TIoje  Mr.  JJarmt ,  celebre  Tbeologp ,  e  Pregador 
csn  Áicl,  ao  centro  de  liuuia  Universidade  mui  liberal, 
acaba  de  reproduzir  este  antigo  uso  dos  Christâos  cm  hum 
doquentissimo  discurso  publicado  por  meio  da  imprrasBjj, 
O  poder  do  Papa  encontra  -  «ea«  «poloifiitwi  «tá  .nqt  me»^ 
mos  protestantes.   Mr.   Uuden ,  proA  isor  cm  Jcna ,  na| 
HUtoria  dot  towi  c  <iof  ^(fi^^os  da  idud^  .media ,  aca*^ 
ha  de  fazer  o  piaior  elogio  d*  fpq  que  4M^  Sd^jflflMlPftfl^ 
tifioet /S^iâo  dp  seu  pÓofV'  :  ..  , 


MWMtf,  1/  db  jiinL 


Noikiat  de  Buçnot-Aire*  dc  25  dr.  Xovcntbro  , 
dô  1823. 

.  j^pesfir  dosliiKlW4sqn>|midp«  .pa  fraot$iryi,dos  íiutío^r, 
túm  fiacrâO)  ultimamente  hiima  inenofto  no  teriitorjo  des- 

ta  Província,  e  aimla  que  erâo  em  mui  curto  numero, 
assolarão  os  campos,  e  encherão  de  terror  a  esle«  Uabi- , 
taoles,  e  sua  milicia.  Multas  famílias  espavoridas  com 
a  crueldade  dos  bárbaros  abaodooárâo  suas  iàmodaSy  <tf: 
entrâo  diariamente  nesta  Capital.  A  Tropa  deste  Gover- 
no liíio  teiiJ5er\ido  lia  ntuito  tempo,  senão  para  (.auíur  e 
atiçar  rcvo|usòe«,  e  está  indisciplinada,  dcsmoralisada ^ . 
eiTeminida  am  extremo;  de  sorte,  que  quando  antes  60 
òAnwIenjf^x  dispersavâo  Ijf  índios,  agora  pelo  coiiirario 
só  com  apresent^rem-so  ôO  destes ,  pcem-se  eiu  preccpiía- 
da  fuga  Ijf  daquelles. 

Quando  aia  invasão.  p«r^  qu^  devéra  ter  reunido  to- 
do* os  animoe  para  i|ecba^c  de  commora  aocoido  a  buos 
ininiiií<is  lào  bárbaros  v  feroze*  ,  e  impedir  novas  incur- 
sões, tudu  láuccedeo  pelo  coDtr><.trio ;  pois  aproveitando-se 
CM  inipiielai)  •  turbuleotaadaíti^.mesmas  desgraça»,  Itm 
estado  a  maquinar  buma  oova  revolução.  Cpntiauoi  |IM* . 
qums,  males  públicos  exagerado»,  queixas  repetidat  eon>- 
tra  a  conducta  do  actual  (.ivtveriu),  Ion  citado  anaunciaort 
do  buma  sensível  inquie|a«^,  e.  bum  próximo  tfanttor^ 
no  poliUoo.  .  As  medidft,jdo^,CNMrerno  ,  ainda  quf  ton»»- 
das  com  Iranqivilidade  appi^reute,  iudicâo  os  mesmos  te«; 
mores;  porém  nada  até  agora  tem  acontecido,  ipara  o 
que  não  tem  contribuído  pquço  a  e(ei^ão  dfi  novo  Go-, 
vernador,  que  deve  faier-se  em  Março  pteoiiaK»,  e 
oa  alvMotadiiinWt.Cipqfio  hade  mhir  á  médlida  dOiWis-dè- 

.A*  mais  ProvÍDcias  d«su  par|e  da  .^mcriVo,  .que  a». 
dUkHlM :  úldflpldentes  ,  , syn,  «tjÇpptiHir..ltfi  dft. 
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do  luHiicin  ciij  sociedade,  cslasâo  nnT^rcr  Já  ariarípTTTr, 
oXftietejos  dos  liomen»  de  becn  eruo  iiieticazes  para  conter 
à  I^renle  dos  inales  públicos.  Essa»  Proviticias 
ito     em  çiijo»  auxili<|s  V.^|:;.\ç.'  funda  -e  ei^ecutào  do  se»  pio- 
'ar     je^  ,  aJ^tA^is  delili  geiu^  na  in^i|enci^ todo^iju^ 
na  "r^erfej,  i^kad^  plh  ii^iwaçâty  dè  Bhm  akml' 
torno,  qiie  pela  nenhutua  e«tabilidade  de  «eu*  Governo* 
não  podem  evitar.  Nâo  se  deixe  V.  Ex.*  dethimbrar  pdo 
oiirojK-r  dos  pprioiíTcos  Jos  demagogos.  Quando  lujrn.i  Sa. 


bÒÁ!o'U  ttiolb^nf  devastada*  pela  ananiUMt  e  pelo  furor    -nos  felit  que  na  ^poca  da  tua  dngrsçado  indf^peiA^rfB 

d&jfiVA^dt;qt«^>£<2|i^tridot  etw*  qiierifto  mandar  sós,  aéiú    A  l^ropriedadc  ,  a  segurança,  e  os  miiis  sngratli>s*airoito$ 
dependem' la  d"s  das  oulr;.'!  IVdv  incias,  «(inecada  liurna  d 'fi- 
la* foraie  Ituni  £»tado  vSobernno  ,  ainaa  que  he  \efdade 
que  hnnMi  tein  conhecido  o  despropósito  de  siaiilbiínié 
pi^eotn  ^TVse  JfênrcV>T;k<>ri»do  tl6\  ao  ^itc  «rdAíaixo 

,  opezat^  TO  «làr^eií^raTado  nrf  inrerint'  drfli 
yfnMrtea  ;  «  parece» me  que  o  tneiroo  desejâo  os  t>ons  ku 
bitantea  da*  nutra*  Provincias.  U  ludo  ()riental  do  Kio 
da  t*rafa  ,   incorportido  de  fucto  ao  Êra^íl.  tratou  de 

sacudir   a  um  dependência  ,  e  constituir-»^  So^rsanq  ;  yÇ^iMPr^     liUfji|i  kmk'{K>ntJencia  que  ouo  pede  c-ou»ervar 

pura  esse  efTeilo  aCamara  dt  AionícLÍJrfi  ètcrevèo  a'ò(To-  aMi°K  preóipliíir  niVoarquia,  a  empreia  para  a  coose- 

lOOe)  D.  Pr^iUÈut  Riotra^               ^ÍH,^jyl|^P£ovitiria^^  «ywir  ,  a  U  lu  d.-  -^i  liam  fr^m*,  ha  hum  mrrtà  lam»nfnv>l 

e  Commandante  da*  tropas  Brmileirat  da  mevaia,  bus-  ^nO  principio  que  V.  Exc*  me cita,  tfuenvm  povo  que 
cjindo  o  seu  iipoio  e  cooperação.  A  sua  longa  resposta  çwer  ter  liore  ,  o  he  cedo  ,  ou  tariie ,  be  buiiia  lheoria 
contém  algumas  pasMigens  que  confirmâo  todo  o  referido,  applicuvel  sótnente  aos  erandes  Ksiado*.  Para  ter  iode» 
e<^SH  dr^4  dl-  éò|>Íat^i^  '  *>•  <  <    pendente  nâo  bavia  querã^  *  M  fireoMO  podello  *er.  Hil- 

ma Protincia  que  ncalia  de  escapar  dVnIre  as  garras  da 
unarquiu,  sem  povoação,  sem  luzes,  sem  industria,  seia 
riqueza,  sem  exercito,  snccumKirá  necessariaiucnte  debai* 
>ò)<db^p*xq  4k  «aà  pTOlDria  iod^odfenda.  -.'i  ^  ^ 

•'•«(JMmi  V'.  Caei*:  oeafninf uein  que  peã*»  rfetanltalC, 
podé  ^ncttkr  qnc  n  liberdade  de  bum  povo  con-ist.»  »  n< 
•er  Mit]  e  qite  rwo  o  sendo,  hio  beiiire  por  oiaú  ^us 
se  imilnie  ê^dkokndente :  que  a  HewÈmàa  lio  l«fl>  ren«a-«> 
efario 'iM<MM  dmirM  «olm  a  jimartha;  i|M-*tM  «MMínÉi^ 
ce^MgviíA  irfmWtrtJ  Atía  /*m4í  «ó  «brifo  da  dÍ*d»ÍHi> 
d»*  povrts  Americanot;  que  a^uerra  civil  que  tudo  de^ 
vora  na*  Províncias  do  CfuU^  McndoMo,  .Siaila,  TnM^- 
iMMV  vCarémm\,  8*ixon  o  pásso  franco  ás «rm** «He»» 
pànholat,  e  que  s  bnibeoçfto  do  império  be  a  única  qoe 
pôde  salvar  a  esta  Província  do  contagio  rcvoluccionarie 
das  ootràt  do  iHo  da  Prata ,  c  dàs  eonafiqueneias  dc  hu- 
«a  ooTa  ÍDvaa&o  daaali|{aMeUopola.is  ((i,  deMadriá-t^ 


»  Para  estabelecer ,  diz  elí^  ;  4  indq>ííi'>d*rtel4  absoltitti 
da  Méi^if  OrieíH"tn ,  nèeeiiilá  V.  Kic.*  tmér  *■  ^berrá  , 
e  lílúnfar  do  liUtJéíià  '{o^ÍBííKIíCm^'  á6  Smiií :]  màniOT 
a  ofdeitf  IHMri^,  é  evIM  U' 5Kârt)tfIá  dépoil  de  haW 
triiWmiõ.-  <]|lidl(!|uer  dé^l^  «VlrèrfiM  qti«  MféilnIbAimlMi 
aí  ^riipíréitA^  è  fknté  ó  púh:  Vtty.ixhó^  os  rtcorSrtí 
crtin  qiieJT.  K\b*  eóhta  pa^tí  f^umá  empreiíá  (aManba. 
Kâo  pod«  iónthT  hnríi  iés  'Plrtírihdiís  {titali'  <(é^  inaift  dò' 
Viée-néí/ialo  Oè  Bàèht^Jtímyi  da  o* 

qdé  nèo  tèrii,  lièm  Uiò  porii»  »  Me*  ttlif  IMh  nW  tiU> 

áénú  êb  ^^Âmiíybk-  m  íí^ék  dijiéikft^  dé  win^ 

Nlô  |x^fe  oceúltkr-*  I  Vj  Ek.'  ;  át  Prà^^fttàA 
ifAiB»,  divididas  em  pf^ueHà»  republicas;  tíohtifíítartieitl* 
tf]^ladas  pelò  espirito  <fe  rèvobiç5r>,  niò  è^útárão,  poíf 
proteger  a  independência  deste  lodo,  oi  rècUrtibj,  ^iié  ne- 
ce«*iiao  para  conservar  a  sua  :  porqoe  íiníiIi  of  porá*  cob- 
aio o*  bomen*  nmica  emprefâo  nem  artiaelo  o**M*  heoii 
e  o  >eti  ^ncego,  *eai  liiiibk  wbâHâá  cbperaiis»  deglorá  OS , 

de  firoveilo. 

Mm  aondt  e*tão  esses  recilr«o*T  Qiw  ganiitia  tem  V. 


£x/  da ■coDOorieacia  aiinultaiMa  dt*ae*  doto*,  deaeiífap 
nado*  j«  dk  VafaiftiJe  'de  ta^fUtt j»Mtti*iiíl'dè  totoâ  feli- 
cidade i'lefil  e  quimérica  ?  Qufc  s^urança  tem  V.  Ex."  dc 
que  a  iVnvincia,  livre  da*  tVopas  Irtiperiaet,  '*egulnl.6e> 


SeHfiçoii  que  at  Arte»  fatem  ao  Ettado,  e  dnMta^ 

fjiic  pnr  ' liso  vifrrrem.  ( Art.  ('nin,  } 
De  que  «ervein  as  Artes  em  bum  Ettailo  {  Ea  o  dirai. 


gAinente  u  inl^ú!^o  da  Ci|}itiil^  k  aue  n&o  faró  bâi|».>{«|is  Al  ArH*  d&ò  itoVHs  firmas  ásinatefià*  ''firiniM  fAMa  a* 
tkJo  dttofttfdálifto  ttònlHi clbl|IMao-Uis  tflo  *il*|iéiUiè'  tfil&hi*  taah^m  mais  arciitnniodbdas  a  nol«^)s  usca  etf>sif>i,  ede^ 
■hmiBiiioit  '•  ••  •  tèinddr  -  - 

l»Port$m  ^uppo!iIiamdli  quê  ás  Provindas  Ifinâs^  laCrí» 

flbandò  tofJòs  os  tens  iáfefiáMS,  até  ode  sua  própriii  éjiís- 
tetltfa,  cohsi^oiâo  áe^acÀai;^  defléterfltòrtor^irtiilasuiS- 
posiçâo  impõfeivel,  qiines  sârt  as  siias  faciildíides ,  Wu  po- 
der, e  sen  inlercise,  para  conservar  neste  paií  liiim  exer- 
cito permanente?  Múus  pb^ol 'naKbentes,  cujos  recurso* 
ainda  nàobá*t&o  jparàoonfi»  oétíeAtetb^  eteceinit»|)eilo 
o*  reTttlt(VÍD*'4oMieétlodb(  éSfiio  '^eHIo  «o1i1tor«ar  iúh* 
escassas  forças  cm  oiilro  catado  inde))ândètltte^  Mb 
a  *ua  pròpiá  segurança  e  ex  ititebcia  ? 

«Qilknda  fiãtiiá  foi^a  cftfrãín^It-a  céualse  deimpòr  re»- 
Milb  ao*  kOiblciòso*  projecta  d<to  itaalVados ,  julga  V. 
J?*.*  (|uè>Vit&ria  n*  rrvòhiiç6ií*  {rtteriorés ,  nrmando  aoí 
mesmos  interesíiàdòs  em  prditiòvielhsi  V.  tem-se  es- 
quecido dotaugbe  filnocenfe,  aàé  em  90  dias  dede*orden> 
ft*  derramíMr  o  podbal  do*Cbdres  arrojados  pbrh  lttUeadláV 
o  pniz  èítj  nonte  dh  indejTendencia  T 

n8e  V.  Kx.'  tein  pensado  em  assalariar  tropbs  estraa- 

Eírbs,  donde  selfaieni  T  Uo^o  te  ftianteha?  CiftR  i^tle  afe 
íi  plica ?  E  ie  oSo  «io  hêh-fàiáMt  có^ò  '*  bMiér«^É 
•r\{i«cfpKna  r  E  ieiii  dlácfpIfM^  «fad  W'bdttMli>4  a  ' 
dom'  R  ^«-nn  ordedrv  c»irffr1ik'dk'UirV4d»'b'fM^^ 
e  ilide jieiidf-nie  ?  «  t  *  - .  ?  » i  •  .  / 

•  í^Sei.bores:  iijVinndo  «  ttafi  áe^ lfhltl-)>n)jér!te  a  enjh»  ' 
letullado*  eMá  vinculada  a»«>rte  de  cem  gernç()es,  he|  Tê- 
Ittb  aé^lnei^iar  d^lumbrtir  J>'or  apparencies'  agradáveis 


o  fotiienluo  a  agricultura  di>  ^aiz ,  b«  conionietii 
proílucções  delle;  te  Wmpre  dào  occupBçào  e  (hzem  ♦i«*r' 
biima  anil(kiii»'de|(éi*ttM,  que  toiá  ellu*  morrdriAo  4*  Ib» 
mè  ed«  fbilértk.  A'l  'Att««r  fhiptdém  ba  dloiinétom  aavtlv 
Hdades  dns  estran<^tiros  no  phir  ondo  elins  se  cnkivlko^fií- 
leftdo  circular  tielíe  o  numerário  que  uqueHes  \be  liraHâo 
'«Uh  industria.  A*  Arte*  úugiliient&ó  a  população^  <4*_ 
ftMeeodo  meios  diverM*  e  afnploa  de  subsistência.  As  Ar* 
te*  finalmente ,  siipprindo  o  paiz ,  e  granando  a  Mlima 
seOs  prodnclos  nos  mercados  Kstrnn^HM ro*,  vSo  alli  Im-ii  iir 
infeitÉses  paria  a  Na^^&o  que  as  culii^  com  vantagem'» ' 
aug)ií^8r(do  RiUll»  '*tiM  coniinodickdM  ,  «  ao  OcfvenN» 
niHÍs  copinç^fSs  reciir<:rt>5.  Que  serííi  dn  populuçãft)  de  Irtglã' 
terra  sem  as  suas  tubritas  de  lã,  de  algodão,  de  in*C8e*v 
etc.  e(c. ,  que  occup&o  qua«i  mdade  delia  ?  Qoe  M#ife^'4k 
população  tlli^raHça  tem  a*  akn*  tdKÍa«*  dtiada,ilhik(l» 
olt,  quinquiiberia ,  rontta*!  DaeillhbfdriyAYWlMdMtfc 
cnidnr  (\a  ãffíMhxit*  ^  do  oocaiiiMio,  teot  ■iMbMaiw> 
separáveis.  •  .  •  «  ., ;,  i,  i;  , 

PttUR  fohicntQr  ^i^Affflti»  preciso  fòmetater  o*«binétai.' 
I&dk  da*  '«uas  obi'aV;  \  fán  Uxo  hc  pi*«cÍ9o  que  tl»  fattrnfr- 
IMttiriik  *ej&o  tão  5dáí^*e  tftrlMds  vòmo  tfs  qtle  <vetn  de 
rá.  Plirti  tcrehi  aprrrtirira  rondi^âo  cònWm  que stg&o ftí^ 
tll*^à'o'gó«tn'e'tt8D  do»  totttttrties  ;  tjiie  !Mlla*4iqa  v«rled#. 

malerbs  primas,  f-elft  deslrfi/a  e  ^Hiá-ró  dos  op^ràYíft^•,  fe 
pelo  zelo  eboin  gosto  dos  qoe  os  dirigein.  Pura  sereibra- 
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os  jornaet  dos  opAiililt'Mj)l^  IMÍlM^f  sendo  necessário 

concorra  para  isso  aK;iriiiPí.i  doj  mantimentos:  lieiguaU 
tattha  prêctttí  cfnè  m  gtátn\é4  fotbticiii,  'i|<taâáo  úáo  tiaja 

pnit*c^S'»  élficnz  do  (íoxrrito  ,  iif^  qtiè  ;i<!íj,iirao  ati^lía 
BOliÓH.  e  siitBci^ncia  de  meios,  de  qiie  tiétxAidis  á  saa  con* 
tÍDuaçâo  firme,  éde  pr^ttéi¥if  étáMkmélH&.  iMrt  liéMl 
só  MjfiMiuin  iibf iras ,  »âo  m^w  mí»  aperMfni»  « 
poupao  as  operações  tecbnicas ,  tuiabem  as  pequeoas  de- 
vem merecer  atieriçãn  <1  vij^itáticia  do  Go  erno  ,  «obre 
tadtf  quáAdo  são  Je -òb/ícir>5  de  iistí  lndi^Aiitf?^Pi)o 

iàO  ^SMM  d»^ÍMo«  ,  tf  Mói  U-'tíif*ih9  'p^^um: 
MtfrddWHNtto .  éoAitt  diâíi  tf^ttte»  há  ^tnii,in  Mléi';"  ^ 
de  íitAh  rtrttt  lucro.  TainNpirt  he  crttirí^iricnte  prcmidr 
ás  li}«ÍMi^-4M  uMis ,  ft*  HilrdHft^çàn  de  processos  e  pttipa^i 
vantajoani  colbldoi  dft|>rati«  dospaiiaa  onde  mais  slílAiir 
áp«ffWÇ^)«}o  vSrfa*  maníiRfcfHrns,  aBirri  tofnX  dt  rtiaqiii- 
nné  '^ie  pniiptio  teinprt  e  rtjx-farios:  tíe  neV-e*sarto  ííiláW 
DMhie,  qtíê  Htn  se^^Ta^erH  ènin  dU«!tr<i,  dii  tMih  qtoaiHiaèk' 
mtitfdt  M  «tflMulii^  m  (iradttètoi  dai  MtkÊi  àâéiO' 
iiMt4  - qMthlrt  lUtd  ;(^rtctít¥et  |iftrá  «Htái*  i  (M- 
f^rt'ncH<  d^  priitfiifç  -es  1:^11.  r-j  d'-  pni/ni  ranici-iroi ,  par 
seti^ih  «stdS  mais  cbAijtr^nias  rfti  |  tr%ò,  avtíixt  dr  direitos, 

^  <Q«iMb  «  t«H*ite|fi<««l<jl;<^i*rfi  dif^f <fAl>  d«  ordiná^íH 

riM  ^NlJndlrliit^A  ;  aô         lri»teíilor«  Mí  d><»eTrt  cònt*tft»r  if- 

Ial^'fl/Nllljlil(k'  í/t  séYví^rti  d'  í»fnppr<T  o  n|)írfeçoàníeiUo 
das  manunictunis ,  *ho  cdusu  áe  monopólio,  e  re<ltínduc> 
i^futÀiOÍ  «to  pr^uitb  do  Hitaóti  e  dos  pcrrUriViã^i^. 
-  Au  VàhUétitrqMti  pfié^b  *e  dtf «émr  fhméalàt  ^  ttàdlí 
ilKÍisf)«ffW<««<t  MsMMdadé ,  8*  ()in«<ionipri«nMMMn  Ibá1<  aillMÍ| 
rias  prifDaá  nácionups.  e  as  i|iie  sio  tnals  ftccorninoflatíai' 
ao  clima,  ufoí.  é  gn$tò  das  natnr^ies.  TarnHem  se  deVciú 
ttr'^  e^nkideraçâo  asprrrpòr^òÀ  dd  sitio  em  c|ite  sé  que- 
nttí  estâMtecer,  h  ahiindatii*!»  dni  unlteriues,  ItMititis, 
á^iiRs^  fi>W!tí<^,  08  préços  dos  jdrrtnes;  em  fim  ,  os  meiòs 
twlrtí  tíoiHlUc<>ntes  ao  te>t  mais  cormnrHÍo  cuslo    e  faci-t 
liadé  dM  irattspdrlci  pára  ot  (loiítoa  de  seu  maior  cK>b- 


iéá  tidorjú^td  a  l<^iilá^âò  .tiòaèrúb  tAo  bêdet^tr^nhaf 
peosasaein  de  outro  aedo.  ai  áôtiirait  j  aià  úú^ã 

Mb  èohMciftí  dMr^'»^»! JIW'e^rÍH.i«^!fe, 

nol>recertf(n  os  lioin»'nii,  sciiào  a  »Mtrr;i  e  m  çoiíiViSiSlàA 
Hoje  qtte  o  tToMíHeirio,  àa  AtU%  á  AjiiriCuriUfir' il^o  [)o- 
der  é  riqudz^í  aôfEstkdds.  JM  c^KsuYé^à^  Bò(*V<4,  'ík 
Lavrador,  d  Ctiiu»,tífchu{é'\  è'  «  Ar.iiktiV^qi^eéiVríúif^^rii 
com  suas  fadigas,  com  MMien^rihmi V  eC<^m  iuàsetiipi;é2us 
d  PáJriâ. 

As  chamadas  por  eju^llenria  Artes  Ut^ier^^  nú  S^ol>(es, 

eíé.),  átttdá  t^iic^ifiríem  liiainr  t*ai<hí.i ,  i>o(i\  poÇ  ["sid'  iile- 
recém  preferencia  de  liijin"  ás  inPCaiiica» ,  p<>i'«,  >é 

aqiicllas  tem  por  of/jrtfo  eiíl  liji^^i  o  n^fi*!'! ^I^if  ie^é^- 
pt^Ao  nas  òbUbMV  dtt  MlrMTO  W^stdáii^ ,  p  a  sUi.j>r^ 
ftH<%>  Í«-frvtf'li^l*rÍfiiefeifa  ai^rb  rèc^eiH^ 

tendo  estai  i.leirí  (fiíso  á' vanfá^jorii  <le ^Crortl"  íiiiiil  ídjuíim-' 
dal  dé  tiqiii^^a  não  s6  paru  »^  ú^itticalarí^sr,  nluS  pafir  o 
Thewarodá  Nk<,rio.  ;U  i»dlai  .AriÀ  iâ^  %r&')Vi^^'n^ 
íé  coht-orrém     Vess  dura  Mru4Vf'iiàf  áViae- 


«1  ,AriA  tap  ciij 
aprago.  port|lié  cnht-orrém  AV^ek  dura  m 
ritÒTia  m  St^ç^  cfoi^rkndès  bodiènlr,  1'  cfo/grándfe^  A^íh 

(cilo  di\erliinenlo  d',i»  pii*'i>'i(  í' 
Iiíuifiò^  ,rahtá' á^nte ,  heai  t^a- 

«9  mm  UK-is,  ucuiiininuoas  mécâtl  cMí  ;  *>(*n<fO  Él^rlK  P<^r 

réntt.  (^oe  òs  bóiis  Cioveroos  a  liutut*  t  'hitxás  ci^rtíipão 
«MtMder  fièrtriUi^já  mio  /  para'  (f«i<^  tiud  l  fuK^I  á  pnr>ridí' 
prosperidade.  q<«B  deiien>le  da  «Agricultura,  |L^'ddldei^6ji|liT 


narcas,  us^nsi  tnino  para  <> 
itíâ^  nem  occapâo ,  n<Mii  »áât(! 

àt  Artes  utcis,  dedõininaija«'mé(ati  cMs ;  <^n<ro  6éh\i  \i(à' 


combinada  direoçào. 

'  •••  li 

"A  Coinroissâo  encar 


•1 


fida  dâ  Êstidii,  fts 
«lii  l^fiaibos}  'éd»iAéni 

tSH  sôménfe  o*  iliít5  ito  (iuaria*  è  Sexít.is  feirdá  "diT ca<lá 
Hemnna,  para  maudíir  fa^er  dcctui'ii^'W  rma  Ouuftifltiiy 
que  devtfitf  Mip|>rir  Ife  Pi-drrcs  dntf  Ten^kis 

»£  para  constar  a  todas  as  pcii>^líi  iulére*s'.ir|nii ,  itfdn- 
dòo  áfi>:ar  Oph>senle.  LUUmj,  «/.le  Abril,  db  18S4.=:0. 
VogAtíkMHtiúOt  Ltíi%  José  ifiUih.il  ^ 


Dfe-sé  qoe  hnmn  P'áf>rir.''i  c]]P<Za  n  htim  grio  fírítfcinié 
quando  faz  maior  e  mellior  numero  011  quantidade  deuUras, 
e  hiais  batatas  qué  outras '  da  sua  quaiíd-  dè;  é  pára  iíso 
lt(«céssalria(iieoUÍ  ba  d^  émi  r^^^ar  menos  braçoi,  fti(  aUxnói 
teirtpd,  btt  QlMr  ld«ffné  (l^-pe/a  etrt  quáAtidadà  i^Ndib  de 
proddcfò,  ctoiil|Nmlibt  tmá  mt  otimi  fiffiriâle  eom  que 
conipétih 

Ot  iofentos  é  did^dè  maquinas  itm\ittilaÍkAàáii  pfúih 
demtfnte  ris  prn<lii«?Çnes  das  Fahrièné  noj  pál^es  ém  q(ie 
eífBs  rtiafs  floreci'm ,  e  diminnido  por  consr»ninle  o  preço 
das  manufacturas:  por  tanto  be  prèrizo.  ipie  lodo  o  paií 
que  qtliiér  competi^  coiAaqiiellea,  t  áeixúi  délbes  sèr  tri-, 
buiarto  lie  IndostHe ,  ptfbctne  <te  todos  of  ritôdiM  d^lfti*' 
r(?ar'-»e  dnqiipiias  invonr'r5 ,  nii  {■^ne  as  procurr  itnif.ir  pSr 
engrnbo  próprio  de  seus  naturaes,  pura  o  que  só  pode 
concorrer  a  ctiftura  dàs  Sc-i>iiriás  FyOdat ,  IHathemaHca^,  ' 
e  Niiitreei.  Sém  este  rtidino  fic»M  teriipfè  ó  páii  Ittíi^' 
d6,  e  dependente  dos  MtrrfttiMro<  cm  ^nitld^  ptíhé'éeèk  ' 
con^QÍnnir)  dé  género?  faliricíidos,  e  èíit  numerário,  Irtri^^é 
de  Ibe  ser  util  no  áugmento  de  sUa  induslHa,  vai  (bmén- 
tât  a  dos  MrangeírOs :  poii  qup  nâo  havèndo  huma  pfo- 
hibiçâH  intal  dnt  p^oduò(oi  das  filbriray  dHtei,  (oqu«  tem 
mui  grandes  iocoRvenientes  em  geruUje  he  mesmo  impôs- 
sivei  em  muitos  casos) ,  e1l<-s  as  aprèzentâo  no  iner&ido 
mais  baratas  e  raaihorce  que  as  do  paix.^  ú  eAfti»  eMoi  dè. ' 
que  aa  bio  de  vender  enm  vantagem. 

Quanto  fica  dito  he  pela  maior  parte npplicavel  ás  Ar- 
tes praticas,  chamadas  conimnmiuente  mecanit^s,  porque 

M  mio  de  obm,  EalM  Arfei 


Nanei  AS  ^ÍAHltíMjíS 


jibril  20.  Aavioi  entrados:  fortugitòi^í ^  I^riifata  de 
Guerrtí  Mutaid  kéat  ,  áè  c>ruiar ,  áà.iífia  Tgti£»a  «a 

 •••    -  -       •    '  • '  "      '  - 

( 1 )  N  ão^aduVida  que  em  à^ns  KsfálufÓB  ê  Ordãiaçoet 

das  Ordens  Militafei  e  de  Nofjfè/Í  ,  seádvi  rle  qíié  ospre- 
teodeotes  it2io  deveráò  ler  exércido  officiu  ui)H»uico ;  .u]a%- 
imo  té  pAdil  entender  por  eilártar  ijíail  6  faAitato,  e  óllb 
porque  taes  Aries  irro^uern  dêshniira  a  quem  bs  exerce^ 
l'aiiii>ein  se  prnle  isto  .âl(r>biJir  áoi  fempos  éiti  quis  sé  fòf* 
niárSo  os  Kâlálutos,  enri  qúereinavãô  àirid.i  preoccupavoei 
íiottíeau  {íóis  que  biUoãoi  assenta vio.  quê  iónoeierci» 
cio  «is  arittis,  é  quãndõ  muito  nh  dftft  wfrai,  tf^  qúe  ha- 
via nobreza;  c  aspira  a  agirculíurã,  como  o  trafico,  erào 
exercitados  jíor  servos,  (>éiu  coiíio  oeruo  p4)r  eK^tàvos  eo<« 
trros  AMsoiiol  tí,ú¥úgi»t.  Mas  êsta  preorcupaçâo  ucabdui  . 
Jitye  ee  apfeéitoi  tiiáls  os  eiLdrf!i|ílãs  uieis ,  e  »ó  Os  viciufcql 
•e  edtosi<ftritô  dM6(Ir&do«i  quáliido  pMerii  gitíá  de  seiH  %\^' 
cios,  ou  desíuílrâo  Cora  ellri  súat  pessoas  na  saciedade. 

(2)  (>s  Kcis  roíiccJem  o  uVo  aé  sUas  yVrnias  Ktiieí  à 
diite(«nle«  Fabricai,  em  mrtniCestaçâo  do  i*'n  .iprec,©. — 
Em  fJetpanha  sc  declara  por  Alvará  de  18  de  Mátt^o  áè 
1783,  que  A  exercício  das  Artes  oào  m  oppoe  á  Nokreia 
de  modo  al^um;  e  queqiiando  hunut  familiu  houver  pro- 
Sabido-  coo^  bMÍcfiiiè  publico  no  exercicio  de  buma  Fa- 
brica ,  ou  de  algum  ramo  da  €3ommercio  por  espa<^  de 
tres  g<  raçr>es,  o  Co:i!><>U»o  de  Vúilclía  propoi(e'!«a  S.  M. 
a  distinccào  que  se  poderia  darão  seu  Director  (i''al>ricaa' 
te,  ou  Gomniaiciaiite),  ainda  amiiio  a  da  «AMrwMt  ea 
nló  a  lifMa. 

Digitized  by  Google 


,  A^.       iíi  Auáienciái  do  Mwwtro.  AwwKPt»  9». 

yaclxn,  ^\\c]itTegaidn  dos  Negocins  d<^  GíMir»: <i«  M»*^ 
rinlia,  f\can  Imn-síèritlas  ilaQuint»  íe\n,         1  "l1*'Nrt>4 

stfn^o  este  Dia,  ístnto,;  p^^ra  a  Sexta  ^  * — ' 

piar  já  de  hoje  Quinta  leiru,  21)  de  Al'ril. 


a  todas  os  pessnns  que  tiveram  para  vendar  taboado  do 
«^gsquiuha  ,  dit^o  da  U''ra  d^  ^  jiaUnos,  Jastio  eut  barta^ 
bnna  ,  e  brim  ;  coinpart^âp  na  si^U  dp  dito  ConulhoiMi 
4jj|'S«\ta  (çii:f^,<3p,.do  corrente  inei,  part^  ^B^rWPlWWI— . 
çiá  publica  .  le  trjiili^  .do  tguste,  e  compra,. doa  r^ridoè 
géneros. 

,  D.  Luix  Gonçalvtt  da.  Cçmara,  vendo  que  se  pretenda 
yiildir  o  pubiicoí  áoerca  da  execução  que  ruove  aos-berdaí^ 
fiDf  de  Alanoei  Gome»  da  H^lva^.e  D.  Francitca  Tko- 
moAia  de  Souta  Cardoio,  da  Cidade  de  Braga ,  por 
meio  do  uouuncio  tu^Jidudo  pubUç«>r  por  vlies,  na  Gaze- 
ta N.*  94,  julga  dq  »pu  dpv«f  d«cr<Ma^  qae  esse  aaoundo: 
litcf  Iw  verjdico,  porque  a  caaM  $^,{MU4acia(l»y  •  4ÍaN» 
Sentença  procrdc;  a  execução,  tpic  nao  ha  tal  erro  de  con- 
tas de  âI:7*K)^  reis,  porque  conteiuplados  os  aulbeoLicoa 
documento*  pró  e  contra,.  na|MU>u  «  B^Mo  do 


9fi  dia»|  40D.pei6oajKA^  peça?;  Berg.  deGu««  Pro^    ^,  .  ..u^^» 
vief(il<iMb..d^.  ^^if^^  ^  Modcfirp  e  jíçore»i  em  16 

fTMS,  m^ipoiif,  10|)eçav       .         ,  ,    i'      v  i 

Itnnçml. 

Jdcm  21.  J\'atioi  etitradoi '  Poríuguet^  Surpaça  iVooo 
J|í^4eijgve,,  do  Maranhão  cm  67  dias,  23  pessoãi,  (i 
râstagetrós')  rnm  arroz,  gomma,  tola  e  átapãdo;. 

ísanio :  1  Ksfiinn  hv^U^n. 

,4'  viíla:  1  Fragata  Francaa  ,  e  1  Galera  que  [MVC^ 

'  Idein  »2,'  Napíçt,  enlrndos     Fmncc:  y  Infiitfgatxt^ 
charrua  de  Guerra ,  de Co(^'~-'  >"m  4  dias,  Utj  ^«i^as,  10, 
^eças,  c  93  militares.    ^  ,..  .  .>       .■«,'.u  *• 

^<Sii!^jjD,«  ^£»qinA  dç  Gqprra  ^raneaq^,'..  .'  ,  '* 
'  7âe^'83.  Saeiot  enlr^f ;  \^mer^^o,  'Gakrá.  J&ip- 
íy  Elha  y  ae  .Voivj- yori-  t'in  .10  dias,  11  pessoas.,, 
aduella ,  resina^  azcilc  dg  iicixc,  c  velas  dç  oebo.  ^  vLi—' 
„iíij]j**íáo:.  !8'Berg.^»^  1  Cnhr^itkífÊfiumt.  ^j, 
J^scunlis  TrlgieuUtje  1  Gaíeola  Oinomárq^tna.'  J  ^  ^• 
'PÒMou  iMra  o  5ht/.' ^  "\  .  '" 

deiria.         '    '      "  '   :   '  "         •  • 

Idem  â4.  Navioê  entnifloi :'  Poriugwtei ,  Calera  /oo" 

quim  attHhcrme ,  de  Pernambuco  ^  coo)  escala  pela  //Ao 
de  p^riitíiuio  em  GB  dias,  39  pessoas,  H.iy  pa^síigiíirds 
íluroplíçt}  èifl  lastro;  E&ciina  Aionte  doQtrmo  c  Jlnuu, 

^  5..  Jl^if^  «m  9  diaa',  12  .peasoat,  (1  jj^m^g^i^to)  com.  exequeote  d«'lj^OOOJ|  râa;  qite  em  conwqueiícip  dim  ío^ 

milho  e  trigo.                                  [  ,.                 .  gamenie  m  paMádio  cai"!*!  de  despejo ,  executoriá,  e  d» 

Sahircto:  í  Ksruna  /M<^/e»a|  1  Berg*  IfiqMrtflí'  1  dttf,  penhora,  como  m:  peide  vèr  nos  auto»,  dc  que  Uc  Éscri- 

Dinamarqt4ct  f  I  dito  Sardo.                    ,    •    '  vão  Lum  yín<ontp  Raimwido',,  não  kciidu  por  tai^to  var- 

«áflor  1  Galera  jem  handciro  pavc^ando  pahi  o  4ade  o  que  o»  fit^tifáfnm  quorem  ilígurar. 

Noitei.r  Preteôdfie  comprar  hain  oiticio  na  Cidade  de  Lm^^, 

Jdcm^.  Nóvh$ éntràdn$':  Portuguetei i  Hyaté  jteti'  ou  mesmo  entrar  cm  serventuário  fazendo  algum  iiiieresse 

CO,  de  S".  Miguel  ern  10  dias,  12  pessoas,  ('i  passagci-  adiantado  ao  proprietário,  e  a  j>fssoj  i^uc  pretender  fa»er 

roi)  com  inilti.y  e  trigo;,  U>atc  Audaz ^  de  S^AJigycí  em  algum  a^usle,  querendo,  pode  dirigirão  a  bum«  kya  d» 

IB  ^tas  ,  íl  peMoas,  com  milliô  e  trigo.  —  xfajpmWt  marcínciro  na  ma  de  5.  João  /fepumeeeno  N.*  9$.  ,  , 

(^ahique  Áinia  Anna  ,  de  OjgdH  em  6  <}ÍB*y  ,10  ptMOMf  No  armazém  de  cerveja  Ingleza,  ru  rua  do  largo  do 

(3  passageiros)  CU)  lastro.  .      '  •  '  Corjtp  SatitOy  N."  IS,  ha  para  vemler  hum  novo  «oiti» 

^Sàhírao:  jPor/ugii««n, 'a  líáo  de  viaMin  paraotCís-,  Meolo  de  cerveja,  chegada  ba  puuco  dn  /.nwdlrp,.  por 

tados  da  India^  Maia  e  Cario»^  e  o  Coneio  ^iarílim^  p.rasó  mui  ç(|mmo4oy,  e  se  fax.aúatÍ9)çn,to  a  quam,cpiii*: 

Infante  D.  SSrootVttfo  i  á  Corveta  de  Guerra  Vnmttia^  pra  ás  dusias,  a^Mfn  como  tamhem  o  excejlenle  vinho  de 

Lavradio,  Termo  ^  CarearflUií ,  e  lliicrUrii ,  e  outra» 
qualidades,  que  fazem  muita  couta  na  qualidade,  e  no 

,  Na  nia  direita  de  yílarilara,  Nunncros  00  o  91,  se 
acha  buma  bella  casa  quasi  frita  de  novo,  e  levuul^da  ató 
i^*  andar,  com  agoa  iiut.  da,  com  «euxaguuo,  qoapre«> 
senlcmente  . rende., .16^||Í  rqis ,  jixrcs      fçio.     . {ieasÍD{ 
aèu  doDO  he  Fretieweo  Àntmh  Gonáó/vèi',  one  inova  na. 
rua  da  Junqueira  N.'  105,  e  pretende  vcrvdclla. 

Quem  quizer  toipai  de  trespasse  kuma  loja  de  capolla, 
sita  II d  Calç&da  do,'(/)i|i{jro  j^i/  3,  ,gii|Mrf  dirifit-«f  «OM- 
ma  loja,  a  coi(itracta||rJ(s6a  »  dona  ç  aái  ajuste. 

Na  loja  de  Bridas  dò  ãkidn  de  Dèot  no  Roeh  N.* 
10,  SC  continua  a  \endcr  •  Wea  <]c  salsa  painlba. 

Faz-se  leilão  de  gros&arias  de  Hamburgg,  ionoos  ajra» 
ritidlat,  e  saccaria,'  Sexta  feita  .'iO  do  corrente,  pdet  dei , 
e  meia  da  manbà,  na  rua  das  Flore*  N."  &0. 

Faz«*e  leil&o  dé  pelle»  dc  vildla  sècas,  e salgadas,  Sex- 
feira  30  do  corrento,  [nlaf  ijualro  horas  da  tarde,  at 
quae*  se  hão  de  vender  inlulliv«laiente  a  quem  |i>ais  der. 

para  vender  tret  carruaront  muito  boaf ,  epor  pm. 
çq  commodo,  no  Palacio  do  .Níurqncz  i!ç  yí/i^#ifa ,  á  Ji 
queira,  onde  se  acha/á  a  pes>oa  tom  quem  se  ujustem. 


Infatigável j  o  Paquete,  2  IJorg.  ,  e  2  Chalupas  Ingle- 
%et  j  1  Berg.,  e  F^'uiia  Dinamar^exes  j  1  Berg.  i^^- 
€fy  j  1  dito  .Sbrdo.  , 

jf  vitta:  1  Galera,  e  1  Bers.  saro  bandeira pfwgta» 
do  para  o  Norte ;  1  Berg.  sem  oandeira. 


Bakco  de  Lisboa  28  dk  Anuii. 
Compra. 

Fapel-noedi»  -  -  -  a861  ç86i.  por  100  •  • 


18**. 

ycndo. 


Ouro  .  .  i>or  oitava  -  -  Compra 
Onças  líespanholas  -  -  -  - 

Petecas  ditas-  ------ 

Dilaa  BrasiRcas  d»  960  rs. 


n  • 


13700 


»  leco 

»  13800 
»  800 
e    880 1» 


)»  J 


Cojn  òjoio de4ppr  100  *    4e  ôô  a  õ6  por  100 
n  1*  s»   '  Qi'        *  *r  ^ 
M  «'»    '6    »dol.*Emp.I02fal04  • 

n  !>  )>  »  »  2.*  "  "  82  a  83  - 
y>   »  M     ,1     3.'1817 101  a  lOSÍ  - 

dc  Atrazo com  jurodc 6por  ÍOD  70a  71-, 
pitosdeDiv.  publica  liquidados  n  8Sa  Si  «  j 
Let.  dc  Portaria  doCommissariadó  " 
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.  t  .((.  J.. 


^TA  F«:iRA,  »o  D£  ABRIL. 


LISBOA,  29  ,í6ri7. 


MaÊÊúctíi9  dtú/otkm  IVaneMO*  oltf  10  is  wíAráf. 


1  "t, 


«    A   Duqueza  de  Detontbire ,  conliecida  pelft  protectjão 
'  .IjLque  concede  ás  Aries,  falteceo  cm  RomOf  a  3i>  de 
Março. 

r>  InfnrmSb  de  PeUrúfwrro  a  9  de  Março ,  que  a  Cur- 
veta L'  Entrepriãc  ,  que  parlío  o  verão  passado  para 
o  Mar  Pacifico,  cbe^u  a  17  dc  Noveuibro  ao  RiodeJa- 
aonde  «lia  m  devia-demorar  tn»  «emanas  para  ei* 


pinr  o  tcai|io  ikvonval  paia  dotMar  o  Cabo  de  Horn. 
Também  se  recebèrão  noticias  da  terra  deDiemciido  Capitlo 
iMorcWy  cuja  expedição  tioba partido  hum  bodo  aoles.  Pre* 

rHM  para  «  mano  dvlino  outro  Navio,  que  deve  sa- 
Ckle  verão  ,  C4|W  Miá'<oiBinandado4wkkGÍ|>itMj9o0- 
ftirwte ,  que  já  fw  antet  hnflia  viaeem  á  GoMa  do  Niv> 
Oeste  d,4  jliiitrica.  —  O  Capitão  Tenente  Lilke  ,  que  já 
90  decurso  de  ires  verões  tem  tomado  hum  conbecimeoto 
«ttettr  dat  ootlM  dt  iVow  2omMs  D»  inar  Glacia  lor- 
nará  a  partir  novamente  de  jírchangel  este  verão  para 
aquellat  paragens.  Os  gêlos  não  permittem  naquelias 
latiludof  altas  fazer  observações  Astronómica»  e  Geogra- 
ficM  aenâo  dimwle  alguna»  aeaaaiun.  Ua  vjiata  aoooa 
ao»  oe  navegadoiee  Iam>ê  decorrem  •  Ooiano  em  td 
daf  as  direcções,  e  em  todas  os  latitudes,  empregados 
•m  pacificas  investigações,  e  no  iuteresse  das  Sciencias. 
8ri>t  st  que  o  Cbefe  de  Divisão  Kru$€n$tjcrn ,  foi  o  que 
éto  o  primeiro  exemplo  a  este  na^to:  elle  iaflue  aindft 
•obre  estas  expedições  pelas  salHas  inatrucçôes  que  elhlb^ 
ma  para  os  viajantes  luaiidados  pelo  Governo.  O  IlDp^ 
lador  Akjcandrc  mostra  pessoalmeiUe  o  mais  vivo  iatd* 
rease  pdo  progreno  doi deiwiobrinaloe  marítimos ,  eooa- 
sulta  directamente  sábios  c  os  navegadores  antes  dedeler- 
ininar  novas  expedit;õcs.  He  facil  á  vista  disto  conceber 
a  motivo  porque  os  Ru$*ot ,  que  ha  135  annos  ainda  não 
tinbfto  huuw  aó  Hào  de  liolía,  a  aó  le  occh^vâq  na  Ca- 
boUgem  •  inrifoHicuito  navega^  éoe  Rice,  rivalúA» 
boje  nesta  parle  <oa  'm  Nações  que  lulcâo  os  mares  ha 
•eculos.  (Jornal  doê  Debata.) 

•  nA  Gueto  o  /trgtu  de  Stockhohno  trai  a  19  de 
Março  a  se^Miinte  nrUa  :  —  A  Commissão  da  Dieta  da 
Aorucga ,  encarregiida  das  alterações  que  se  devem  fajer 
na  Constituído  •  be  ,  segundo  se  diz,  do  paricer  ,  que  te 
adoptem  at  prapoatas  d«  EUiei  a  este  respeito ,  e  que  s»> 
ia  iniredaiido  «Falo  ahMlvfto  da  parla  daSoalfageetade. 
Por<  m  ainda  não  »t«n  teoabid»  BOIÍOÍM  autbeoticas  a 
esle  respeito,  n  (Idem.) 

*•  He  natural  que  as  questões  que  se  acbão  depeodenlei 
de  buma  deliberaç&o  publica ,  bajào  de  produtir  obwr«ai> 
(Õ6i-e  folbetes.  Cada  bam  qae  iiMeicssa  na  ièlieidade  do 
Itor  País  gosta  de  communicar  as  suas  idoa».  O  pro- 

S dos  Parlamentos  Sepliennaes  faz  trabalhar  at  lui- 
la»  em  Fmtça.  O  Conde  de  Montiivault ,  antigo 
ial  de  Marinha,  acaba  de  dar  ao  prelo  bum  folheto 
krimlado  M  Da  aeptiemn/Uidadt  »  que  be  composto  da 

m  — .  ••_  *_  s„.^  ^  Uxm» 


lerio.-*-Mr.  de  FráiiUjf,  Membro  da  Camara  dos  Dae 
putados,  produtio  também  buma  bradmi»  de  160  folhai^ 
vSobft  o  modo  c  duia^  do  reoovamento  da  Camara 
doi  Biepotodoi.ii  Mr.  de  FriniUy  foi  sempre  hum  parii* 
dista  daSeptiennaiidade;  elle  confessa  com  franqueza,  quo 
elle  differio  de  opinião  cora  o  Ministério  sobre  os  mcioa 
de  a  «labelamr«  a  com  a  mesma  franquen  ronfcme  ago> 
ra,  que' o«  meios  adoptados  mo  de  sua  approvaçâo. — > 
Mr.  Boucher  de  Counon ,  Cavalleiro  de  S.  Lui% ,  Co- 
ronel da  Gendarmaria  disponível,  compoz  também  hu« 
ma  bfoobuva  intitulada  :  w  Memoria  a  favoc  da  Co- 
roa .de  JWmfS,  oMtra  o  que  bt  a  septieiraalidade,  a 
renovação  integral,  e  sobre  o  Systema  Ministerial,  o  Esta 
obra  contem  130  paginas.  Pelo  titulo  se  vé  que  ella  sabe 
da  ordem  seguida  actualmente  ,  em  Ftamçm,  tte  fóra  da 
cari*  CowtHmgienal,  e  em  tempos  que  precedèrão  de 
^Igant  meulot  o  ttu  etlajbeleeimenlo,  que  o  autbor  se  coU 
loca  para  examinar  OUCB*  ella  le  executa,  e  como  ella 
pôde  ser  modificada.  ( Jornal  dói  DebaU$.y 

M  Havendo  S.  M.  Catholica  concedido  o  Collar  daOr*  • 
dem  do  Tosão  de  Ouro  ao  Conde  de  Fi/leU,  Presidente 
do  Consdbo,  e  Ministro  de  Finanças  ,  e  ao  Visconde  de 
CA(ilea«6r*and,  Ministro  dos  Negocies  Estrangeiros  da 
S.  M.  Cbristianianoia ,  forão  eatt^gum  eatat  iiúÍKQÍa»  » 
ellm  dou  RxcallenlMaKM- MiBNtriw,  ne  dia  9  de  AbriU 
por  S.  A.  R.  Monsieur^  com  o  cercmonial  do  costume, 
servindo  de  Padrmbos  os  Duques  de  la  Kauguion  e  da 
Havréf  decorados  desta  ordem ,  o  primeiro  ao  Conde  d« 
.KUkkf  a  o  Mguado  ao  Viaoooda  de  CAotetwàribiid.  A»« 
jhtfaio  ao  eeremonial  o  Príncipe  de  TaUeyrandy  os  Dn- 

SM  de  Mouchy  e  de  Grammont ,  os  Embaixadores  da 
tipanha  e  da  Ruuia,  e  todos  os  Membros  desta  Ordeou 
que piewntemente  seacbavnoem /Vonfo.  A  ceremoniadua 
rou  buma  hora. — O  Conde  à»  Ftllcle  foi  depois  di&to  ao 
Despacho  de  EiRei,  condecorado  com  o  Collar  que  aca- 
bava de  receber,  e  peb  qual  S.  Magestade  Ibc  fez  os  NOa 
comprimentos.  .  (Jomat  dm  DcbaU$.) 

.  if  A  7  de  Abril  pubUeou-ee  lium  Decreto  de  S.  M.  EU 
Rei  de  França  ^  que  ruanda  restituir  a  liberdade  a  IS 
pessoas  que  estavão  condemoadas  a  castigos  oorrecciooaesy 
como  cúmplices  do  attenlado  de  Btrtos.  9.  M.  conceda 
pleno  peid&o  a  «rtH  «alpedoe-»  por  qunar  amteer  hum 
acto  dieclemeneia  Real  aftfor  daqueRet  cajo  manrfeitado 

arrependimento  annuncia  e  afTiariça  a  sua  inteira  sujeição 
ás  Leis  do  Estado,  e  hum  sincero  regresso  á  fidelidade 
que  deten  ao  aeu  Soberano.  —  Elles  ficarão  sujeitos  du« 
raote  o  espaço  de 6  annos  i  Intendência  da  Alta  Polieia, 
na  forma  do  Art.  44  do  Código  Penal  Francex. 

"EiRei  de  h' lírlembcrg  passou  a  26  de  Março  huoK, 
Decreto»  pdo  qual  concede  a  liberdade  de  entrada  ao  rei* 
ao  aee  vinlios  e  agoardealea  de  França  de  todea  aa  qoa* 

lidades,  e  aos  espíritos ,  licon-s  ,  evinQjfres,  tanto  para 
consumo,  como  para  ocommercio,  sem  que  para  iato 
seja  necessário  provér-ie  de  despacho  al^m  dc  entrada* 
Todas  aa  bebidas  sobreditas  aem  distincçao  alguma  de  vi- 
tem  de  Fronha,  ou  de  .outro  qualquer  paiz  estrangeiro , 
por  fia  do  CommeraiOi  pa^uio  de  diwWPt  IS  floitM  por 
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qoffttáffj  wAirA»  Mltlxleeiíh  p«lo  AltirA  fOrégiman- 

ce)  de  24  de  Junbo  dt^  1823,  sobre  us  he!>i(la3  que  nãO 
uío  de  prodiic^°ão  de  AUemanha.  Fica  abolida  a  exij^cA» 
CM  da*  Gntidoet  qiM  oomprovavuo  a  on^em  detlat  bebi- 
4m»  o  Alvará  de  24  de  Junho  de  I8f2  conlinúa  em  vi- 
'  f/St  ein  tido  o  ikab  que  «elào  a]|pia  alterjulu  p»r  eaic  l>e- 

i>9.  A.  n.  a  Duatma  ^ii?oMetle  die  WivrUmbetg^ 
ElpOMi  da  S.  A.  R.  e  Duqtw  Alexandre  de  tf^urtemberg^ 
^lieceo  «m  Petenburgo  na  noite  de  14  de  .\liir(,n  |>assu< 
dOf  de  idade  de  44  annoi.  Ella  na&ceo  Prince/a  tV.^írure* 
CÍbourg-Saalfeid.  A  Corte  da  Rtutia  tomou  |ior  este 
motivo  no  dia  16  o  luto  por  6  seuiaAai. 

wO  Jornal  doi  Dtbntet  informa  a  7  de  Abril,  que  o 
Marquez  de  Caraman  di-via  p.irtir  no  fnn  dii(|ijeila  icuia- 
na  para  tornar  a  exercer  o  Itijjur  de  tua  oiisaòo  em  ^ ien' 
«tf ,  «  o  "Vmmin  XênmA  Oowit  de  OuUlemiiêoh  qti* 
por  cauta  de  rsolettía  «e  deinomu  Farit ,  partia  na 
•emana  seguinte  para  sua  Binbuíxada  em  C'^ii$Uinlin'>pla, 
•mbaroandn  em  Touion. 

".  ffÓ  «alor «  a  diacipliltn  do  Bx  icito  Pfmnm  fem  Hi9- 
p&nht  ttm  tkkr  adiHtfadHi  de  toda  a  Burafiu.  O  ltnpa« 

fodor  À 'fjraiuírt.  justo  appreciudtir  <los4crvi<,ns  que  a(|iie(- 
4e  Kxerciío  f«c  ao  Mundo,  expulsando  a  lifvohrçào  ilo 
«eu  ulliiM^  a'iyto  (•) ,  e  fuzendo  irfunfar  oi  Direitot  da 
kgítimidadé  ,  cpoMdoo  a  Grã«>Orut  de  A'.  >tyiadimir 
da  prioieira  Clane  ao  Mb  recitai  Duque  de  fWne^Mm» 
que  «ommandavo  o  4.*  Uorpo  do  Exercito  Fráncet  era 
Jfe^panlha  ;  MaMohal  D^qae  de  fitf;gi<*<,  que  coia> 
m&màÊlm  i»  1  *  OftrfM  i  kio  Maraehai  Mnrx^uei  dto  t/anr**» 
que  roinmando*a  a  b.'  Corpo;  ao  Marwh.il  Coirde 
de  Mottter ,  que  oammBi)d.ive  o  íi.* Corpo,  «  ao  Tenente 
Orneral  Prtwcipa  de  fíohtnhht,  ^  eoaimandava  o  8.* 
Catp9i*^S,  Aá.  1.  coneeden  igMiMNtoia  »Ofâo*Crui  dk 
SátiPt  jintítmét»  JVtotiy,  am  TenMtaftOafniM»  Oivid» 
4^iutlii>nu*oi ,  Conde  d*  íiontrduoíU ,  Vrtcoiide  Tírfe/ , 
■ViKonde  />ode,  Ctnd«  (  'ur<(i/>  Ooiide  Oawrhc,  Barão 
dk  Otomua  s  «  Conde  de  Lúcerdo  *  >e  a  Orui  da  Orde« 
S.  J„*gt  <ki  3.'  Cluwe  ,  ao«  ÍWntetf  6«II*IW»  Vi*« 
«onde  rttíim^  o  Vi»cotide  de  S.  Prtat. 
.  wMr.  jV«o6n/»r,  Ministro  /Vuwiarno  em  Roina ,  acnba 
A  pubátear  kuNM  pequena  obra  aai  què  íaMa- de  buma 
elMedbtftti  ImportutHè  qn«  «Ib  fi»,  tfitniMé  a  sua  «uada 
•mm  Í^mí-Goll ,  decorrendo  os  predftsos  manuscritos  q  ic 
«oiilein  a  Livraria  do  bnli^o  Capitulo  daqucihi  Cidade. 
S;\  <i  os  FragnMntol  das  obras  de  bum  anlij^  Konalto, 
Mer&bMdia ,  que  te  díetiiimio  «ooio  ]|(Mrreiro,  «raéar, 
•  poAia  »  a»  qual  WvtnnMbliaMNi  cttaMa  em  itiomà, 
ifcprtis  da  «iin  morte  ern  4?f>.  Fnla  estatua  foi  dewolwrta 
^1  1813.  Mr.  Niebuhr  iguala  este  Efcriotor  a  Cteudiono; 
leHa-  iMiva  a  ^i^nde  eleguncia  d»  IM  mfkf  »«  «KMMidl' 
liaria  energia  da»  luas  id&âs. 

MSegunon  o*  tnappa»  OíBcraes  publicado»  lia  Otitete 
ú*£ãíé<lo  dt'  Berlim  ,  tefu  adquirido  a  Monarquia  Prtis- 
4iam  d«MÍe  iSltt  até  lOtt,  bum  aaemento  de  popelacao 
dl  ltÍ08j|0OO  indfvfctaaa ,  «ja  peto  aWwJnim-  ilwuaiK 
éilMatos  «obre  o«  obitnt  ,  «eja  pela  entrada  dMaMm»» 
.|piino»  que  «e  tem  e«>lal>elcQÍdo  naqtK^Me  Keino. 

(Jornal  doi  DihaH».) 

n&am  Artigo  db  Qip^tkapie  de  ft7  de  Mar$o>  Inibiv 
«»a  qoè  ^y-OmiKlMro  da  Lej^açào  CfciiMidA»  datia  j&  lar 
•artido  píira  t'r>tittttntitioph ,  aon'!e  elle  vai  emí^riinr  o 
.Vimtado  ciriciuido  n'wquella  Cidade  ctilre  a  Pèrta  •  % 
Dinamarca  i  para  aegiHar  aos  tfa»ila»  fNtfwMtwyiWM  • 
ftrré  navegação  do  Mar  Ne^ro. 

«iO  mesmo  tirti^  fnx  men<;&o  que  pCMr  huma  carta 
-cripta  |jt)r  hum  iJinatn  ir  ju  -  ,  rrn  duta  de  J\4eetj)Ore  em 
^•l^gaAa  a  t  de  Muio  de  IdSe,  coiuita  ur  b«vidiy  nlli^ 
-  -      -1   '  *'  *-■'-   — — 

(•)  8e  ©s  esforços  dn  EiircpA  expy1«.6rfto  n  Hiírnlurào 
dr»  MU  ukimo  asyto  nesta  parle  do  mundo,  ainda  ibe  fei- 
ta estiaguilla  n'outro  Hemisfèrift ^lÍMiè  teiHtUthalfe  «Ml^ 
fí«iiad»lla£alb4a£M«|M.  .  - 


raamanta  ImiM  wvolto  «ria  «m  TremftiKk»  (ppaMMl* 

Jhniimarqiie%a  na  /rwíio)  pelo  molito  «fe  luima  ín nova- 
ção desconbecidii  até  euião  no»  annatò  tíai  fnétítr  tftti* 
teruo  fater  pdMar  para  •  primeira  ca»ta  bum  ricu  naiurmí 
do  Paiz,  que  pertencia  i  oluoia.  Ao  reclamo  dos  Bra» 
nina  rouní.âo-ie  «ftof  Ail|âf«f  A  lMite,  que  ptfllaif 
piárào  a  lan<;ar  fo^À  a  todi^s  os  urinaíens  O»  mercMaríAk 
daquelb  CidaJê.  Conseguib-se  porè;n  ir>tejjat  (H'e»piriti% 
e  iui pedir  o»  efíeitn»  de^ia  perijfOia  eflervetocnda. 

luformà o  le  liruxelloi  a  6  de  Abril,  que  o»  lirreiroft 
de  GriMí  c  rtui  Ureatoen  ,  da  f/ayo  acabão^  de  pôr  á 
venila  brvcbu/a»,  .wbre  a  questão  de  «aber,  v>  a  muralha 
tft  %epaf,^<ío^héáÍÃÊda  $ubiutir  por  muito  temfio  «». 
ire  o$  CilholicoH  t  O»  Prolettante».  He  deijaixo  deste  ti» 
tulo  que  i\ír.  TTcrm/jiiiu  Tomou  ,  Cura  Caiholic»  na 
Haua  ,  publicou  a  primeira  brocburá  sobre  eata  matéria. 
Eceripta  com  mddiMiçM^llMè^  twbòiá  êxito  que  nier». 
cia.  Hum  aulhor  que  prolÍNM  a  Reti|{iio  Protetlante  re»» 
pou>leo  de  bdui  tott  i<^tianniè  aidiáladáit  iA'  aita  iMuí- 

íuo-se  Miai»  duas  brocburá»,  a*  quaf*  ainda  »ão  luUs  eoiu 
aatitfiiçia  por  Wdo»  aqueltea  que  faaân  de  ae  ta«truiiei» 
dna  iataiaia—  toafa  fravMda  tJhhHÉB*èi»  a^  of  ^Ic 

discutir  CO»)  sahe<loria  e  moderação. 

*  I  nfoTinâo  de  Batiléá  (  Snnta  j  a  50  de  Marçrt  ,  _  que 
ao  dia  \b  daqueile  meie,  a  dilijjemiia  que  vai  de  (Joirm.m 
BtllinwoHai  ÍMOli<iapeiAaéa  «bai  «a  «iitfiuiíet,  ^áiiia^  • 
eav»<lo«  por  Mav^r  hana  sd>aafaat>e       qae  euMte» 

mente  s*  de»^>e;;oll  de  hmna  Serra.  Só  o  Uadio  S,  ben^ir^ 
éi  dc  itoutrmio  i  «  bum  caia,  Iforão  o*  que  pere«émo  ; 

«>  Da  meima  parte  «Wtio,  qne  a  commisilv  da  laplMi 
lia»  em  fícrne^  Ú  figio  a  17  de  iVlarço,  de  IflorJo^aoiia 

outros  cantdee  qoe  ainda  fastm  porte  Ha  aseodaçào  da 
mpHÉialia», •  -fciwtta  »wÉiuiar  iouroua^  ao*  twpaaòrM.daã 
fMtairait  «  «<|<idl'  fcairfti aaaHwaçdea  roê^hgit» 
lamentos  d^-  feyjreiaíws  exii>teut«et  éexcepçàko  do»  que^à* 
concernente»  a»  vmbo,  >iua];re^  a  oenaai,  «  que  Mã««e« 
ilk>  alteradea^  ariwittir-ae-bâo  pÍMteoMiiM  aeraaámaa 
«  prsduoçõee,  awtWOiWde  orifeoiy  qna  tíkm  daraetai  ear 
pKeeikameale  pissada»  iw>  lugar  donde  proeCm  ««tas  pro- 
diKí/ie*;  lUrtS  >e  bniitarúò  aatteãlar,  que  estnercado» 
ria»  bAo  cão  de  origem  Franoata ,  «que  ellas  não  oonlétÉ 
■llttara  aiiyna  ^  pvodacto»  Franeeie».  A  cirouW  dia 
qne  este  tiovo  roed»  de  certidão  deori^erh,  lará  detaf^ia* 
rtcer  para  ofature,  as  ^antiga»  difSculdadoi  relativas  áh 
f^ra»,  ao»  tinturairo»,  eao»estabeiee(meato8  aonde  te  ot* 
lio  bs  (SannMk.  A  eítolaiio  dbda  no»  e^laawatM  aaa 
«hap^M ,  ao  eiph-iM  xj»  «tako;,  r  ao  «ximeto  dè  loarta^ 

já  ii;V>  exiiip,  |{sti7«  iirhí;os  poderáò  i>nrn  ofuturo  seritn* 
portados,  accoiupaubados  das  certido«j  de  origem  sobre* 
dittM»  O  thkttco  hbrkaido  na  &'uáHa  oom  fcUiaa  protlMii* 
da»  itb  Mn«ao  Ft>ÍMet%^  pagará  o  impoal»  de  repre«alia» 
«OihObtnetmo  tabaco  fabricado  em' franca;  iato^e^  deil 
franco-»  \m  qnint^il  ,  [x;/o  bruto. 
■  i«0  Coronel  i^orrion- N mu  acaba  de  publicar  buma 
obra  MlwaWtoaia  latereetante ,  intitulada  w  Btuah  éittm 
m  hhioria  gfiMl  Arte  Militar ,  de  sua  oriye<n  ,  de»*ui 
prugr>-»>os,  e  de  aua»  revoluções  de»de  a  primeira  b>r>ukk 
çãu  da«  sociedade«  Unropéaty  até  aoe  QO»»o»  dia».  ií»tA 
obra  he OMDpoata  de^DU  grotao»  vaiunM»«  «uraulaab»  d« 
990  pagina» '«Mt  lécMampas,  a  eeadaoa  om»  liim  te 
livraria  ds  l^tUinntnf  y  uo /'aiji«  R^yt^tú ,  por  16  fraiion»» 
a  %i  franco»  parto  pago.  Procuraremos  em  al;;uin  d«t 
iKHioa  MiMl  Dttmeros  a  OCOaai&o  de  tomar  a  tratar  dai* 
ta  obra  ,  poT  lnfMAf'—»  aanoi  leiloraa  daiMii  iUiMra 
profinâfO,  ;  •    r  .. 

>«  Ai^Não  de  OruxeUat  o  S  da  AWíI,  qtie  S.  A.  R.  » 
Friaoèpe  de  Oraa^  oiiegon,  4  tfeya  á>  31  de  Vm^vM 

'(*)  Assim  te  riintiiâo  M  eooribks  ani»»a'»  deiie^ei^ 
fm])i«ni emente  «edespegi» do»  AifU^  Oqna  ibUèndopa- 
ta  os  TRll0ivciij(ro»«o«iat»  pomfVbdi^nto,  baarttr 
fAa  4b  dÉlHii|Í0  niéir  ••^pM  «NiM^'M-a9A'i%alda» ' 
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da  noilfeL cliegoii  Mr.  Faitt  A  fí*fá.  No  1  Abril  vol. 
Ion  u  Hai/a,  de  siia  víh^íiiii  a  AmiUninin  ,  awin 

éoM*  •  4Í4iinba,  e  a  PrmeejB  iM«nbiwui.-  A  íiateia  «lé 
Hotfa  anniincia  as  «efuinte*  mtidinçm  no  MinUierio 
d'>s  Pahm  Bauru*  Mr.  A/ifte^iat  está  <leSo?ii»«meo- 
le  âoine«<ÍA  puru  u»  finaiiçus,  em  lugar  de  Mr.  EUmly 
<Aie  receberá  •  Pasta  -das  iJobnias,  -e-da  (ndiistria  iVii« 
«»ortaL  A  instruccA»  puhlira  putiàril  |toM  o  AfmiMariO 
do  interior.  Mr.  ran  Ewffk ,  Ijoerelario  d«  Keparliçfto  á 
qual  b*  l«}ra<l«  ota  Se6(,'âo)  a  drricihí  com  o  ilnilo  de 
Áditiinistrador.  A  iiepartiçào  das  receitas,  que  ate  »^(y- 
rfc  fbi  diriffidâ  pelo  MMÍ<.tro  de  Kstiiik»  e  cinco  Adniinit- 
tracfore»»  o  *m  déMle  o  i.*  de  Abril  (mr  fcnin  Onnttlho 
d*  receitas  •  tkw  Administradr^res.  Rste  Con>elho  deve  s«r 
Minjxislo  de  liuin  Pfe^idt^nte  e  no  iru>nn(  de  4  .Vleinl>rns. 
O  JBiDMtrodaM  Fí**ih;«s  be  l'rMÍdent«  (ieMl«  Conselho,  • 
oa  Íl^di»inMra<io*n  ifto  ilwhw»  «Mb.  Ha  Iram  dellei 
pnra  US  cnntriliniçnps  diredai,  direitos  rie  entrada,  de 
Witiida  ,  c  d;;s  >i/a* ;  liiiin  para  a»  lotei  ias,  hiini  pura  us 
p«>slas  e  outro*  ineio>  <le  traoupnrie :  esta  ultima  parle, 
dnliiiadii  d»  li^partidb  do*  Ncyodok  dn  liilt^rnir  e  do 
F^úterUeat ,  be  uaida  i  JU»  lisaritM.  Mr.  Hanegraaf 
ioi  HoirH-tid'!  Ad(nini>trodor  das  contribiiiç  «4  dirr-i  tas  , 
dcwdireiioéi  de  eturadit ,  de  sabida  e  daii  sisas;  .Mr.  i>w* 
ftoitparn  as  loicriai;  o  Cons«ll*in»  de  BrtadA-aui  SertI* 
ço  exlMordinario  H.  vau  Hoyen  para  as  p<v4aa,  etc  ;  o« 
t>ei)hnres  Hatktgrai^  e  Ihtboii  foràn  noineadns  C-on-ielhet* 
roi  de  Ksl.id  >  em  Svrviçit  extraordinário;  Mr.  O.  Sutíi' 
majde  Gras ,  CoHfe«4lMiro  daKatado  «tufiíerviço  ordiaario. 
.  it  Mr.  I^ierre  Pmd  ds  Fduàaat  ^  aniifo  Bia|M>  da 
iUcriKx  (■  \hldm)  CoQtg»  de  &  XMftMKi^  fillleeBo  a-» 
de  Abril  etu  l'arít. 

n  Na  8e:>»âo  da  Camara  dos  Dppntados  eu  ParU  de  6 
de  Abril  «xpòz  o  CoromÍMario  de  KlUei,  que  a  lyi  das 
Fiaan^  de  fft da A'bril  de  ISM  Onttinha  di-«).n«i<,Hin,  que 
eonlÍMM<ivào  o  monopólio  dos  tfiftudis  att'  o  I.*  de  Al>ril 
delS^L;  htKiieaava  Lei  sobreveio  a  28  de  A>>rd  de  18 19 
^ue  fwomgoi  •mamo  ReffidMa  airf  4IML  Em  pois  obe- 
^adu  a<^ora  o  tnoiflento  de  exainitiar  st  ••  inon'tp<>lío  se 
devia  conservar,  ou  se  mnís  utd  c  miteiler^tc  a  livre 
cultura  do  tabaco.  Mr.  fíénnkí  peioa  os  motivos  pró  é 
çoRtf»)  a  |ipptt«a«>ta  aobre  tudo  a  eiainiNar  w  a  cabrtMW 
ça  do  imposto  loHre  o  tahaeo  «eriti  tio  fiicil  e  Ifto  ftom 
ductiva  com  a  Klwrdadt-  da  <Mi1titra,  como  ella  o  lie  com 
o  luoiiopolio.  —  A  Iwla  questão  ligâo-se  imiilits  outras 
coii»idcra<^o^'»  »ol>re  a  importação  dos  lal)Gcos  da  lloUan- 
da,  dtt  Ht^wtka^  e  da  Amcrioa.  Uoavencido  o  Govar* 
no  FroHMs  da iMeéeil<lade' de  continnar  o  monopólio,  el* 
le  propõe  a  sua  priiro;^'a(,ii  >  pfir  lium  novo  inlcrvallo  de 
^ti  aiiuod,  iiio  lie  ate  ao  t.'  de  Janeiro  de  (esta 
propoBla  causou  alguma  agtlaç&o,  mÍMolada  de  algumas 
<}iiei\a!>  na  Sala)— Mr.  Benoul  propoí  mais  outros  seis 
BVojeclos  tle  Lei  soltrè  objectos  de  arreca  laçào ,  que  forâo 
{■det  oní»  o  primeiro,  remetlidos  as  Comini— 
«erem  exaoinidoe.  »  (jormU  du*  i)ekabsi.J 


■  Oavemador  «(o  Korte  de  .\lnia<ia  ,  o  Uauiião  do  Rata^ 
lUo  de  Ariilkmia  tia  GidMle  da  Aagia»  Maa«l  d«  Iffelk 
Uw  e  Paiva; 

Aaa  MâgcMadtt ,  CmifermaiirfiHw  tmn  o  fmvMlr  d» 

Snn  Alloía,   sobro  o  reipieri  n^nlo  do  Cup''!!\()  do  Bata>> 
hião  de  Caçadnrfs  N.'(>,  Joào  Teixeira  Leila,  llouva 
por  bem  deuiittillo  da  referida  Ca|i«llaida. 
For  Deereio  tk  S  do  eumuiUf  mm  immpdntiii  é»  P«k 

reoer  de  .^a  uHtaui ,  tferieiin  mAn  ojtulk  qiu  d» 

o  Cofumituâo  Militar  atahct^cida  em  Lfikw«dNl«t^ 

tude  dtt  IXteréio  de  %  d*  Julho  uUimo. 

Para  passar  á  <Miia»  doe  OAciac*  sem  mkph^n  «OM 
vennimeoto  d^  meio  Soldo,  o  Tenente  Conxiei  desli^ad^ 
d<i  Btitalbào  de  CayadorM  N.*  b,  Aaluiiio  d«  biOuM  da 
Arnujo  Valder. 

i'«r  Deertlo  de  9  íh  corrente  ^  em  coutequeneia  do  Ah 
de  Sito  Aiteta^  i^áttetdo  apire  ajpiiettr  f»<  d» 

o  Cntise/ho  Militar  nomeailtt  ctn  wMluU  da  {Jttta  Rê» 

gui  de  àtí  de  Junho  ulUmo. 

Saa  llayastade  Hou««  por  bem  ,  que  Jout  AlvàMI 
Ferreira, -atte  d  Tenente  Cieoeral  Marqitas  da  UlMivei  pim 

mnveo  a  rrinieiro  Sar^ekito  irre^.-ida  ào  Higiaitiilli  Hl 
CíivíilUna  N.*  tí,  a  Alferes  (fraduodo,  e  nltiniiiniente  eoi 
87  de  Abril  de  1823,  a  Ajndoote  aggi«gado  k  Prtiça  dp 
(Aa«ea>  e^a- despedido  do  smi  Haal  aarv^,  AoMdo  om» 

a»  honr«8  e  privde^io»  ife  Alfi^«. 

i'uT  Uca  cio*  dc  3  (iú  corrente ,  em  centeffueneit  da  Pã»» 
recer  de  Hua  »4líeta. 
.  Ajndairte.  da  Torre  da  SAo  Juiièo  da  Barm,  com  • 
mwipa  palèaie  qa»  aeuialmttite.iea.,    Alibma  AjudaaM 

da  Prafil  da  Cetiuibra.  Antonio  Fíniio  |La«Íer. 

•  Ruã  Ma^fotatle  Tendo  ciasidenH^  artr  briportHntee 
^rvii,«H  ^Mi  Hietem  feith  iaio  #oié  Aj||ia»r«  (íuuhO^ 
COKMiel  mggt^fftio  BO  ilK^iãieifli»  d«  Miicías  de  l^ftat^ 
linnvé  por  liem,  em  opmfermidadto  «um  ii  pum-cr-  «ie.ituA 
Alipzii,  (jut;  o  dito  OoroiM-l  j),l^>e  n  |"n  (ir  íiddidi»  á  Praçft 
de  Lagos,  para  coadjuvar  n  rei>|»Pctivo  Ciqvera*llár)  taíl 

•  imcMW  mdictuiento  que  actnalioente  pglfrelWi. 

Pt>r  OecretoB  de  6  dn  carrrnte^ 
Alferes  dos  Corpos  da  Guarnição  dos  Bstados  dn  Tn^ 
dia,  o  Cadete  do  Hegimenlo  de  lnf<intaria  N.'  1  ,  J<<ri<t 
Aalooio  de  Soaaa  Momm,  a  o  Catlete  do  llegiiueoia  úé 
lahntaria  N.*  K  ,  Joio  de  €hmia  Machado. 

AITeres  para  hum  dt>s  Corpos  da  Ouarniríio  da  Provirr^ 
cia  de  Moçambique ,  o  Soldado  do  Uegiinenlo  de  CavaU 
leria  N.*  10,  Izidro  Manoel  Rodrigues  Vianntt. 
Sua  Alleaa  Manda  paUioar  o  Aeiai»  que  akaitf»  ilfati 
8e«bor.Kr8aa  Majestade,  por  DecveM  de  T  do  com 
rente  mez,  Houve  [wr  iwm  d«pntliar  no  mesnío  P(>>lo, 
para  ir  servir  em  qualquer  dos  Corpos  do  Ivslado  du  In* 
dia,  o  Tenente  addido  ao  Uegimenlo  de  Infaataria  N.* 
SO,  Adguitlo  Carlos  de  Mendon^.  O  que  tenho  a  honra 
de  levar  ao  conheciinento  dc  Vossa  Alteza.  Deos  (iunrde 
a  VoM  Alteza.    Paço  da  Bemposta  em        de  Abril  de 

1M«.  te  Sedior  lafaata  D.  Mx^mX.  ats  Coade  de  Sub- 


'ftEPAfttfç3tò  DO  BSTAJK)  MAIOR  OBNEBAk 

Otumíd  iSViâruí  iw  f*kifo  ds  Bempmkt  «m  flO  dé  Jibril 

ORDKM  DO  DIA. 
1.*  Par.  0«ef«lo  di»  1.*  db  earnmte,  em  conaeTueNem  db 

Parecer  de  Sua  ^lltc-ui  o  Senhor  hífimte  l).  Mifrittl^ 
CommatuÊante  «as  Chr/e  dn  iutadln ,  tiffcrecidn  tohrf 
taÇMiMM  OiHtdbvd»  <u  <  owiwèstftt  Militarei  ettaf>r/cci' 
da»  «m  lJttmef(0,  c  Lubae^  em  «stíimík  do  itetutio  ée 
S  de  Jntho  ultimo. 

tic^imintn  de  lufanlartn  V."  94. 
Restitiiido  ao  exercício  do  seu  etiip  e^r»,  o  CuiH^tãa. 
Mór  dadígado,  Frocluow  da.  MdiMI  vatdòio. 


Pryr  Decreio  df^  do  corraite. 
Capitão  para  ir  servir  nos  Kstados  da  iiidia,  o  Tenen* 
te  do  Uagimeato  da  Idknlaria  M.'  i ,  Aatonto  da  Silvja 
Cabrita. 

Air  betfefa  dl  9  db  obrtediti, 

Alferes  para  ir  servir  nos  Estados  da  ladíu  ,  o  C  i1 -;e 
do  Regimento  du  Infantaria  N.*  IS,  Daniel  Duaiie  Ueis. 
Por  Decreto  de  11  do  corrente.. 

ATTeres  pnra  ir  servir  emqnalqtier  dos  Cnrpos  dn  fíiinr* 
niçito  da  Proviacia  de  Moçambique,  o  Cadete  do  Ue;;i> 
mento  dafobotarl»  M."  -It,  4a«ii.liairl|aefe  Mèacaraidias 
Arouca. 

Par  Decreto  de  ^  de  eorrent^. 

ATfpTes  pnm  o  Estado  da  Indía,  Francisco  i3e 
lienriques  daíiilveira,  que  actualmente  tem  uraca  dci}o|« 
dado  M  RajâDeaeá  de  tavalhtia  N.*  1. 
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S  *  Sua  Altera  TWrtntTia ,  qne  o  AlfefM  da  extíncU 
Legiòo  Lusitana,  Manoel  Spitiola  de  Vasconoello* ,  peite 
A  fatero  Serviço  no  liegiuicato  de  liifaotaria  N.*  1<>,  a 
que  perteacia  quando  ponou  pata  aquella  Legião ;  e  que 

#  AlwM»  da  mmam  «atiikeUi  Legião ^  Antonio  Raimaodo 

de  Carvallio,  cjiie  na  ti^iiforiniaiide  da  ()n!'"n  cio  Dia  6 
de  Noveuibro  ultimo  dc%ia  pu&ãar  a  fazer  Serviço  ao  Ke* 
gicnenlo  de  Infantafta  N.*  17,  pane  «  fimr  Sktíso  ao 
ttfgiiirntp  da  Iniaotaría  N.*.flO. 

8.*  Soa  Akeza  rManda  declarar,  que  oCapellSo  da  «x* 
tkicta  Legião  Lusitana,  Fr.  Antonio  deS.  Thomax ,  que 
passou  para  o  Hcgimealo  de  lo&ntaria  N.'  18,  por  De- 
creto de  ft  d»  corrente,  le  açba  exercendo  as  funoçôes  de 
Capellâo  neste  Uegim^nto  drsde  IS  du  Fevereiro  ultimo. 
.  4.*  Para  que  teiibuo  o  devido . cumprimento.  Manda 
fina  Altfln  pnbliou  ot  Mfuiates 

7  AVISOS. 

Senbor.  ~  l-ncarrega-me  Sua  MageUade  de  responder 
ao  OQicio  N.°  67 ,  que  de  Ordem  de  Vossa  Altesa  me 
dirigio  o  Chefe  do  Estado  Maior  General,  em  data  d* 
84  de  Janeiro  ultimo;  que  em  16  do  mez  pastado  partia 
cipou  O  riieaoureiro  Geral  interino  das  Tropas,  que  na» 
quelle  dia  havia  de  receber  dez  contos  de  réis  para  come- 
çar o  pammento  da  remonta  dos  Cavallos  para  os  Offi- 
ciaes  de  <  ^avaliaria.  Deos  Guarde  a  Vossa  Alteza.  Pala» 
cio  da  Bemposta,  em  3  de  Abril ,  de  1824.  =■  Sealior  In- 
ianle  D.  Miguel.  —  Conde  de  Sub-Serra. 

•  Srakor.s  Sua  Majestade  Determina^me.  qiie  comBit> 
aique  a  VoMa  Aheza ,  que  para  hm  do  Rcm  Serviço  w 

far.  necessário,  que  Vo^sa  Mleza  Haja  dc  mandar  expe- 
<lir  as  Suas  Ordens  para  que  seja  reraettida  a  esta  Secre- 
taria de  Bitadoi  logo  que  hum  Corpo  mude  de  acantona» 
ioento,  ou  se  mova  buin  Batalhão,  oa  Esquadrio  doe 
Corpos ,  ^ue  tem  mais  do  que  bom ,  participação  de  ter» 
se,  ou  nao  levantado  o  respectivo  Hospital  Regimental 
com  diedarasão,  de  quem  fór  o  Cirurgião,  que  ôcou  eo- 
camfado  do»  objeetoc  pertencentes  á  Resd  Faseada,  n» 
caso ,  que  o  Hoipital  ou  ambulância  deste  continue  a  per- 
manecer no  acantonamento,  que  se  larga:  e  bem  assim 
duas  rcla(;rV4,  sendo  liuina  das  roupas,  dos  medicamcn- 
tos,  e  ulentiitos  de  Botica,  e  doa  objectos  do  Cirurgia, 

aoa  forSo  movídot  para  aeonpaiibar  o  Corpo,  e  a  caifo 
e  quetn ;  e  a  outra  contendo  enumeração  dos  referidos 
objectos,  que  nào  acouipunliúrào  o  Corpo,  sendo  as  cita- 
das relações  fiútat  dcpui»  de  inventários  em  fórma,  astig- 
nado»  pelo  antigo  eocarregado,  «  pda  pessoa  novameota 
letponiavel  pela  tna  arrendaçio.  ueoa  Guarde  a  Vt 


j\heza.  Paço  da  Benipostíi,  ein  12  Jp  AKril,  de  I834,:s 
&nbor  liàfuntc  D.  Miguei.  ~  Conde  de  Sub*Serra. 

6.*  Soa  Altcxa  Manda  declarar,  qoa  ee  mM  ea  que 
oe  Corpoe  da  Beira  Aita  te  defem  nanir  paca  oe  axacci- 
iciot  detormioadoa  na  Ordem  do  Dia  N.*  88 ,  derem  ser 
=  Junho,  e  Julho,  =  e  níio  niezes  der:;:: Outubro,  e 
J^íovembro ,  como  naquclla  Ordem  do  Dia  te  declara. 
(Segucm'»t  Licenças.  J  —  Conde  de  Baifanoena  Fiaaci»* 
00,  Gbdb  do  £»tado  Maior  Gaoeral. 


NOTICIAS  MARITIlfAS. 

J^vio  a  Mohir. 

A  8  da  Maio  para  iitteáo  a  firí«ia  Ji^fim,  Cap.  Fran- 
citeo  SUoeira  QuIatU  Sbnai.  —  At  cartas  se- 

^  ,  .     lào  ].ui<,udi!>  no  Comio  alé  é  meia  ooiícdodía 
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Ditas  Biuilicaa  de960  rs.  .n-i--*!»    980  n 


}l 


1 

/"Com  o  juro  de  4] 
«V     n  n    n  b 
;g  <     na»  4 
S.  J    »  n   «  SI 
^  V.    »»  t»    *»  » 


'Com  o  juro  de  4  por  100  -  -  de  55  a  56  por  lOC 
„    .  .  .  t,     68  a   t)D  -  n 
»»dol.'Emp.l03a  104  -  „ 
.«   8/  nn    aSa  88  . 
n   3.«1817l01alOB  - 
Tit.de  Alrazocoaijuro.lt^GporMO  TOa  71  . 
Ditos  de  Div.  publica  liquidado*  «>   SSa  S4  > 
LBt.dePortaiiadeCoinmiwariadofc  -  a 


n 
s> 


I 

l 


jinnuneioi. 

O  Cooseiho  de  Adaiinittnifio  da  Marinha,  faz  pubtU 
eo  a  todas  as  pessoas  que  tiverem  paia  vender ,  aduellas, 

arcos  de  tonel,  cravos  para  toneis,  laboado  próprio  para 
fundos  dc  toneis,  linho,  alcatrão,  e  liirro  sortido ,  com- 

Sareç&o  na  Sala  do  dito  Conselho,  no  dia  Terça  lUra,  4 
o  próximo  futuro  mes  de  Maio,  para  em  concurrernc/a 
publica,  se  tratar  do  ajuste  e  compra  dos  referidos  géneros. 

Na  rua  dos  Corrieirot  (vulgarmente  travessa  da  Palha) 
N.*  41  a  4S,  e  ao  largo  do  ÒMlaador  N.*  13,  e  ao  Ter* 
rdro  éo  Tngo,  jonto  á  Ermida  do  AiMrw  N.*  II ,  te 
vehde  vinho  de  muito  boa  qualidade,  por  120  reis,  100 
réis,  e  80  réis  a  canada,  por  giotto  e  miúdo,  e  igual- 
boa  vioagia,  a  IN)  ifii  por  miudo^  a  a  M  rãs  por 

y«ode«  bttow  qarata  ao      de  Torret  Vedra»^  qtie' 

se  compõe  de  viniia,  terras  de  sementeira ,  arvores  frucii- 
feras,  açua  nativa,  catas,  lagar,  «  adéga;  e  assim  mais 
se  arrenda  a  coromenda  d*  8,  fermmo  de  Lagares,  a» 
Arcebispado  dc  Braga  :  quem  pretender  comprar  aquel- 
la, e  arrendar  csLii ,  faije  a  Joaquim  Jose  dos  SaatW 
Gaido  ,  rua  das  Cha^^as  N.°  5  A. 

Arreoda-se  a  Capella  de  JVossa  Senhora  da  LamanttOf 
BO  termo  de  Teniugaly  Coroarea-de  Gwmfrrd,  que  ad. 

ministra  D.  Jniui  Felícia  de  Caslm  Mene-jes  :  quem 
pretender  este  arrendamento,  pôde  dirigir-sc  á  calçada  do' 
Correio  Felko  N*  11 ,  a  casa  dp  Advi^^o  João  Antb» 
ma  de  Oliveira  ^  que  para  tudo  se' acha  authorisado. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres,  com  accom- 
modaçôes  [wra  duas  faniilius,  e  com  duas  boas  lojas  es«l 
armarem  para  azeite  com  tanques  de  pedra ,  sitaa  em  Vil- 
la Franca  da  Restauração  ^  dirija-se  á  ma  Ãugvata  N* 
152,  onde  poderá  ajustar  com  seu  dono. 

Quem  quizer  comprar  ou  aforar  huma  propriedade  de 
casas ,  com  quinta ,  falle  com  Domingos  José  Bmtítlê 
da  tioÊO ,  na  rua  de  &  João  da  Maita  N.*  47. 

Qoem  qaixer  arrendar  hama  fabrica  de  cal ,  composu 
d*  4  fornos  pnra  coíer  f:al  com  carvão  de  pedra,  e  bum 
para  cozer  com  matlo,  abegoaria  ,  ele. ,  sita  em  Akan- 
tara ,  falle  aa  roa  da  Torre  de  S.  ftu^ie  N.*  4.  ' 

Quem  quizer  aoffiprar  h>ima  bonito  parelha  de  machos, 
prompta  para  o  terviço  de  sege,  ftiJle  com  o  Alveitar  Jo- 
se Francisco  Ctjrrca ,  na  rua  do  Telhai. 

Hoje  Sexta  feira ,  30  do  corrente,  pelas  4  boiaa  da  tar- 
da, no  cúes  áoSodréf  haverá  leiilo  Oe  amanat  e  virada 
ret  de  excellente  qualidade. 

Errata.  Nu  (lazeta  deQuarta  de  feira,  (N.*  100)  pair. 
4,  col.  1,  lin.  10,  aUmdommben^)  Uia^iZ 
do  mui  òttujgno  c/c. 
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eotbemotctU  raanlA  notícias  d«  flbtondaté  16  dooor- 
JLVreute,  asquaei  di/em  vai  alli  proseguinào  com  gran- 
de nctivklade  o  eM)iii|)aaiento  das  duas  Náo»  de  guerra 
jtigrctte  e  Turqtioue ,  que  IToiio  ICOCIIleilMIlte  IuçmIu 
<k»  wtaleiro  oaquelie' porto. 

Idem  M. 

O  Cniiricr  Hl"  lionlt-r!)  ito^  o  M-jrninio  ciirloçn  nr1íg'o: 
nDifllieiros  que  sebào  de  pugur  <'*ie  anuo  |>or  euipresU* 
«BM  «•iiMfeirM  ceotfdHdM)  ou  •  |imii«  de  w  coDtnhi* 
I,  por: 

-   México    -   L.flt.  ' 8.-800 

í)ito(\ovoempr.)  0:000/ 
llespaiiba  -  -  -  b.OOO^ 
.Muia»  (contrato)*  500^ 
Nap<>le«  .  .  •  •  2:000^ 
Grécia  -   -   -   -  ôOO^ 


Fnhçà  •  Lib.it  l(MN)0|f 


Holland.i  - 
Colômbia  - 

Biwil  .  - 
Pórtngá}  - 
Áustria  - 

Perú     -  - 
fiuaao»>Aii«« 


600 

2:000^ 


SoniiDa  Lib.  est.  38:OOUj| 
DaiM  w  bio  dBipagwMS  milboet  de  Libras  por  en- 
]>restiioos  jtí  contT-aliitint :  a  saber: 
Grogo  •   L.si.    3.'i<2i(lOO    Poriuguez,  •   -  70&/0Q0 
no  .  -  l:3R..|iKK)  FfWiCM    -  -  9:9SfrJ[M8 

-.-    TâuitXK)  .   - 

Pnfnm.  oirtot  1«:968/MI 
O  Kac  7%«ieirde4qie.pyblicMd«,«ito  BMMWMtigo^ 
accresoenta: 

»Se  ha  ooMsa  ^IM  WAproxime  ú  exactidão  nesta  conta, 
(e  oenhama  rtizào  tcinofl  de  duvidar  do  «eu  tbeor  geral,) 
■íta  adia  bastante  motivo  para  excitar  universal,  e  o  mais 
aerio  suotn  em  toda  a  Nação!  Trinta  e  oito  m\\\\<<*;i  át 
Capital  Jugie%  •  po^to  d*  «er  enviado  fóra  do  Ucioo  em 
biiai  aó  anno  J  O  ibel»  be  com  effeito  de  aturdir.  —  Seih 
duvida  se  deveria  tomar  cil^nuTru  provideiicÍH  para  conter 
«sia  perniciosa  waoia!  Iim  caso»  commuuii  nfu)  gM&umos 
dt  internwiiji»  da  Laf ilfaÃitm  «n  transaoçãcs  pecuniárias 
i;  OMi  «qiii  n.cttoiínp  .^saodeia  das  soquof^t 
bum  nrtvo  e  nSo  visto  mal ,  e  deve  op« 
por-íc-lhe  al^tini  r^-inedif»  extríiordinar if>.  Confiamos  [>or 
tanto  que.  os  v^niadeíros  iiniigu»  do^  jiobrc»  tndiu^rioiot 
dcsla  paia  tuppiic^rán  uo  l*«cl«uue9lo  que  restrinja  bufaa 
d«  «aam  xtéuceào  dos  íundo»  qiia  MrvirMío  nian  aew  au- 
aJlio.  ' 

n  Notai  a  colifrencia  dos  noasos  Oradores  e  Jornalislas 
LibcrMa»  Se  aodocnfMi.  de  três  ou  quatro  annos  »c  proptjc 
«.•oiiima  d«  oirio  milbfto  pam  le  despender  entro  o&nos- 
•os 'Irahalbadiires  e  Arqiiittíctoí,  pura  w  rrí'^n  rcm 'i  cinplos 
cm  boura  do  Aliissinin,  dizeni-iio»  que  .t  \.i(,'àu.  não  pô- 
de cou)  tal  despezu ;  mas  *e  se(rntíi  c  iei*  vezes  es>a  soui- 
ma  14  leva  pata  iMa  idiu  Ueino«  iMra  imo  voltar  a  uiaípr 
parte  dalln,  entàd  Crfiu  «Mes  fiílpidnfes  e  escritom  cala^ 
d<*i  como  rHio'i,  ou  >»•  i<uitào. panc^rítiât  dcstti  on 
daqiieila  qiiaiiiiaiJe      «ntpreslimo.  ,  , 

•rnfUifOM^m»  qfnt  o  dinbwio  iifto  labe  pan  Í6m  «nci- 


pecie,  mas  «ni  mercadorias,)  e  que  isto  promove  o  pedi- 
reowe  fazendas  fngUuu.  Mas  tainhem  e»«e  dinlieiro  des- 
pendido  no  poiz  m  promoteria  uindu  iiiiii;..  Nào  irmos 
objecção  era  deixar  que  os  ettrangeirus  levem  o  «npital 
.«xcedente  que  nào  pôde  acb<ir  emprv;^  nopuiz;  porem  A 
somma  de  Trinta  e  oilo  milhôet  iii>»or\e  não  só  o  exce- 
dente, mas.  buuaa  grande  e  importante  por)^  do  que  de- 
ffin  feimar  o  nono  caj^^  pradaetívo»*  ■ 

BESPANHA. 

ToUdo  17  dc  Abril.  *  ' 

SS.  MM.  e  AA*  owliniMo  ma  povidade  em  lua  ini* 
portante  saúde. 

Quinta  Feira  Santa,  depoi»  de  mncluido  o  LavapÀ 
aos  pobres,  que  fez  o  lliU!tlrÍKsimn  Bi»pu  auxiliar,  us»Í8» 
tirào  SS.  MM.  e  A  A.  vestidos  de  f^Hla  ao»  soleinnissinicia 
onirios,  e  iagração  dos  Óleos.  S.  M.  a  Uuinha,  e  Sr  c- 
nit&imas  Infantas  occupárão  a  Tribuna  «olire  a  (ju4>dr.  tu- 
ra,  os  Senhores  Kniliaixadures  ,  (irandrs  dc  Hc*//onha  ^ 
JdÍ9Íst(os  do  l>espaclio,  e  (ieaiit-liouMMU  aiternaràn  com 
O  €^ido  nos  atsentca ,  como '  noa  diae  aniMcedeaiet ; '  oa 

Gencraes  Frínicf.-.CM  collocárrio-w  n  hiitn  l<i<Io  ila  Capella 
Mór,  e  no  oulru  u  Camara:   no  recinli*  da  nuve^nnci» 


pai  M  «Cbavto  fbrmtdçi  os  Guardas  da  OtNpp 
aeit  t  oa  AwMape  tia  Guarda  Real;  bum  imaenio  cod- 
coiao  da  <%lade^  e  do*  .povoa  curcuiaviclabot  ei&o  «tpeo* 
ladoiw  da  fiusao  nunç«  coobaeidi^.  lio  ni^f^  e  bri- 
lhante. ...  .   .   '  ,  . 

Concluída  a-  tagra^'  dct  Snaioi  Qkoi  c  •  -Míim  « 
rigio-M  a  proci«iâo  ao  niageítolio  momimenlo  para  coito* 
car  nelle  a  Deo»  Sacramentitdo ,  a  que  t.imt>em  a!>&istír89 
SS.  MM.  e  A  A.  com  lo<-)ias  accézas.  C'oncliii<la  eala  aur 
giislA  cefcmonia  voltarão  aq,C9ro,  .até  gpe  ditas  as  \'(^ 
pérsia  te  letirái^  a  Patecio.  • 

A's  3  e  rnoia  da  tarde  Mihirâo  a  visitar  as  cst.içòcí , 
acoin  j lanhados  doj  (irande^  de  Ue»ftanha  t  í  >enerae^/"r<M^» 
ce%eM,  (ienlis-bomens ,  de  6  Cpuego» ,  de  oulfi)!  tpnlqf 
Capeílãcs  de  Ueis,  dc  ifuf^l  Quoiero  de  Ucgedore*^  « 
OlBcialidade  dot  botalhoet  Itcatísiat.'  Todas  as  mas  por 
ou('e  SS.  MjM.  e  A  A .  traiisiiárão  ,  vslavrio  clesiinier 
mente  adornadas  com  viitosai»  arui.tçòes.  A'ai  fi  onliuiào 
na  Catbedjvil  pATO  puvir.cantar  Mutirj^is,  uMcdutádUi.^ 
ái  9  C  uieia,  a  cuja:bofa  jsp  retirarão  a  Puiacio.  .  . 

Sexta  Feira  Santa  atsÍAlíràn  SS.  MM.  e  AA.  na,ineM 
ma  Ifcreja  como  no  dia  aiiN-.rior.  'I  t-ndo-íe  caulado  a  |*ai- 
xão,  pregou  o  I^cào;  e  lo^o  depois  pas^ru»  a  ;tdorar  a 
Santa  Crui,  sendo  dirigidos  p^lo  .Mestre  de  cereiponiaii: 
o  mesnp^o  fuerao  depois  os  Liiibai.\adores,  (irandes  de 
fíetpanha^,  e  Genoraes  /"romesf* ,  caus^indo  eMi  todo  o 
numerosíssimo  concufso  a  mai»  devota  edificarão,  1'vlafi 
3  e  meia  vo!|árão,  á  Içny*,  e.pçfJ9í»neçèrS<)!../rt%,à$,j|», 
tempo  em  qqe  se  cantarão  os  Oflrctos  Divinos..  „  i.,. 

líoje  assiitirâi'  SS.  M.M.  e  A.\.  aos  Oíícios  dn  Ca- 
tbedial  cp,^  os  l]mbaj^.\^dorcji,  e  Griípcjes  de  títMpulta> 

Atmlmt^q  SMctinlola  o<j{^  píi  Ifi^  «•  j^f^utMf  # 
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CÀro  a{)reMntárao  na  Capella  Mór ,  segundo  o  costume 
imnieinoritil  Jesle  dia  ,  lium  loidcirinho  de  escultura, 
agradavelmente  adornado  deflore»,  e  rodeado  de  luzes, 
permitUndo  S  M.  o  poMuem  sobre  •  ulinofada  do  wo 
rerlinatorio:  mo  mesmo  tempo  der&o  volta  pelo*  dou  Co- 
ros otilios  c  mlí-irr*  fWluraflS',  que  feVavâo  ao  hom- 
bro  os  Meninos  de  C>oro,  ciictfaAdo  até  ib  cadei>as  d«  S. 
m.  é  ÂA.  o  que  nies  cátlsdttlIngalBr  Mndptad^éíb,  tor-' 
minando  e«ta  mtiva  e  aatus  ceremoBia  com  lubir  o  cor- 
deirinho  i  Tribuna  de  8.  M.  a  Rainha,  e  Serenissimat 
Tiifanta».  Concliiida  a  ICpiátola  ,  o  Subdiacono ,  acompa- 
nhado do  Mestre  de  oeremonias,  desceo  á  cjuadralura;  e 
diri^ndb-ie  a  S.  M.  lhe  dine  «m  voe  altk ;  ttex  .áugut' 
fí,  annuntio  regim  ■qfartaK  vtUrm  goiMlHiw  magmm 
fuod  etí  .ilMuia. 

A'8  12  volcirào  SS.  MM.,  e  A  A.  a  Palacio,  e  o  Se- 
jleiméittio  Senbor  Infafttè  D..  FHMeàtí».  iíMàrfò  áé 
Annh«Mtio  M  sètt  mro  o  SliteniiMteo  lalàWh  Ú.  Hem 
HiUif  tó*e  beijprfiâo,  d  que  asiinírâcf  os  Kíiili.iix^KÍoreí, 
Oniufct ,  Generdes  Franctiei ,  mt^mbros  do  Cabido ,  e 
énitTáé  ÉÉiriíáf  (Mbdii  dé  dlsHitc^o,  ^úè  llTéA»  »  ítíátê 

o  cdmj^riltaentâijpot  tlóf  i^iíS^iA  indHvo.' 
'  A*8  3  deHECrSo  SS.  lllllf.  e  AA.  a  Complewé  Sdiíttw 
nes,  e  concluídas  tornarão  rl  Palaciò.  A's  4  e  m^fá  fórM 
ao  Ltmadaro  de  fí(^,  hutna  lego^  diaUmte  dnt«  Gida> 
de;  e  ao  retirar-se  entráfio  nôt  jtfidiM  de  Bunamklat 
passando  a  tarde  divirtidos  oeitM  pt^Bgen  delkiOMIy  li- 
tuadas  á  borda  do  Téjo. 

Ena  noite  e  á  manhã  haverá  iUaniBadk),  excedendo- 
le  todos  os  monidOfe*  pai»  sobfàahném  fla  variedádé  e 
|;o>u>  ddk,  cono  fmrm  do  aidanla  amof)  qoe  prdMÉH 

■  •  •   tTSBOA,  íOífe^SrtT  *  ' 

Hoj6  ao  amanhecer  se  vio  reunida  na  Pra^  do  Roeh 
bama  |iorçfto  da  Tropa  de  UàKa  éaOdtfmf^  d(m»  C«» 

pilai,  e  forSo  depois  chegando  «ilH  lodos  os  outros  Cor^ 
|>0»,  tanto  de  Linha  como  de  Milícias;  correndo  ao  mes* 
Ino  tempo  |>c!a  Chpitàl  á  noticia  de  Se  liavor  descttbeitò 
liuma  trama  dirigida  codira  O  NiMo  Augusto  Monàr«a,  e 
Sua  Real  PáUiilia.  A  eertela  d»  le  1iá%er  pditò  á  tMM 
tia  Tropa  o  séu  Commnndánte  em  Chefe,  o  Inclyfo  In- 
fante o  Senhor  D.  Miguel,  e  de  huvcr  com  sua  enerffta 
%  actividade  acodído  a  tempo  á  salva^b»  dé  Ao  feárdt  Pe-' 
nhor^ ,  e  dá  Patria ,  tráhãtíiTHAni  di  ânimos ,  é  por  oá* 
d^appaiebiá  Mie  An^vTíAêlu.^Pbi^tugnnet,  resòhvl« 
■os  vivas  á  Sua  Kèal  Pos^na  ,  'à  Btét  Auífuslus  Pais,  «  á 
NoMí»  Santa  Religião.   l',m  brtfvfe*iis  eipalbou  pela  TroM 
a  Proclamação  de  S.  A.  II.  àbátto  thihtcrita;  «dando 
o  mesmd  Sèrènitiiiho  Senhdr  As  nècessarin^  pròvidenrias 
lA«gilMí  fentrtr  n»  iièio  dá  Real  UosidetRÍa  da  Bem- 
pottá,  oníK;  fez  collocar  Tropa  commandada  porOlfieiatfs 
fieis,  fazendr»  proceder  á prisão  dè  mUitos  iodividaott  qti^ 
ie  consid^r&o  ith|4ieadb9  éiii  pi-djéctoa  hBstís' é  Reateat^ 
%  A  NiiÇâó,^  esperou  a*!  dotf rininaçòes  de  seu  Augíislb 
Pai,  á  q^ein  dirigira  a  Carta  abaixo  transcrita.  A  Rai* 
nba  f^ofsa  Sènfiarti  se-encaminhou  logo  deQueíni  «  Bem* 
P^J^^"  rètinida  tóda  a  FBtQitlá.ltétU.  códvocado  o 
t^Ki  dè  fisCadb ,  Estando'  no  Pktíi  ói  Mhkíitra^  da»  Plafen- 
cins  Fstrán]s^'raè,  o  Marquòi  de  Campo  Mdior,  etc.  , 
nomeou  BI  Hei  Nosso  Senhor  novós  Ministros  (á  excepção 
do  Mínislifò  dfS  Reino  e  Justiça),  etn  lugar  dÒ  Ministro 
•Mi»«rtite  'a'o,Oèspacho  e  da  Óàetfa  e  Marirtha,  o  Condi 
*í  aPwiSMb^;;  que  foi  prcVò ,  e  dos  da  Fizíndà  e  N«go^ 
Idôa 'Estrangeiros.   Nomeou-se  novo  íntenrfenle  da  Pdlii 
««■^.•pirendérâo-sé  muitos  individuas  Militares,  álbuns Tí& 
««'arw,  e  «tttyél  rtuitas  oessoai.  RÍBÍIrárfio-sb  das  2  p^ 
JiBnbíí» 'da  Urdt  as  Tmpn?  a  seus  Qnarrcis.  .Vada  se 
f eKmlD  o  jUfóe^o  pubHco  de  todo  este  movimcntò.  antes 


a  consolidar  o  legitimo  Governo  do  mais  benigno  e  arflv 
do  dos  Monarcas.  Km  quanto  nâo  *c  nos  commorricài 
mais  miúdas  circurnstancias ,  dauion  nltí  fties  seyuiiitw  pe» 
çai  aot  noi«o«  leitoiet  a  «umiua  doa  íàcun ,  que  molivá* 

Mie  ilMOSMOa 

I^clamiifÉo  á  T*opa. 

St^dadoa!  Se  o  dia  27  de  Maio  de  1823  raiou  sobre 
maneira  maravilhoso,  nâo  lefá  menos  o  de  30  de  .Abril 
dú  1824;  antes  hum  e  outro  irão  tomar  distiocto  lugar 
nas  pttgiuM  da  historia  Lusitana ;  oaquelle  deixei  a  Capi- 
tal piM  diAtIBar  buma  Facç&o  desor^nitadora ,  talTando 
oThrono,  e  o  Excelso  Rei,  a  Real  Familiri  ,  e  a  N.n,âo 
inteira,  dundo  mais  hum  exemplo  de  viitude  a  Sagrada 
Keligiio,  que  pruf<">samr>s ,  como  verdadeiro  mmIwIMdIo 
da  lualesa,  e  da  Juiti^;  e  neste  brei  triunfar  a  grande 
obra  oome<;ada,  dando-llte  segura  estabilidade,  esmagan- 
do de  hutua  \tv.  a  pesiili-iiic  cáfila  dos  Pedreim,  Li^re^i, 
que  aleivosauieiile  projectava  alçar  a  mortífera  fouce  para 
acabar  e  de  todo  exIioKnir  •  HaoMrte  Casa  de  Bi ágaugli 
-  iiMdados !  foi  pam  este  fm  que  vo>  eiiamei  ás  arina*, 
p1«l»amente  oòn vencido  da  firraeaa  do  vosso  caracter,  da 
vossa  lealdade,  e  do  decidido  aiiiur  pela  Causa  do  liei. 

Soldados !  Séde  digno»  de  Mim ,  que  •  la&ntè  D.  iliv 
giiel,  VoMo  Com  mandante  em  Chefe,  o  lerâ  de  vde.  Vi« 
yú  EIRei  Ncsso  Sonhnr !  Viva  a  Religião  Catholick  Ro- 
mana! Viva  a  Hnírilia  i''idc-lissima !  Viva  a  Real  Fomií- 
ilal  Viva  o  Brioso  Exercito  Pnvlufuei!  Vrn  K  NefM 
Morrão  oa  malvados  f^edreiroa  Livres !  -  .  >  • ' 

Ptittbio  da  Bemposta,  30  de  Abríf,  d<  IAM-k^i^ 
M  CL 

-    Carta  do  Senhor  Jnfanie. 

Senhor:— «Meu  Kei ,  Augusto  Pai,  e  Senhor:  listre' 
mc^cMo  com  os  liorrores  da  mais  perfula  traição,  Diítqut- 
Tindíi  por  lorrivc;*  asyxjia^-tte»  maçónicas  de  accordo  cnrn 
as  da  tíespanha ,  4|ue  f  4  trotarem  os-raioe  da  saa  n»^ 
-veda  impiedade,  almuavilo  a  fMaanto  0bm  deSiegha- 
ra  ,   redu/iudo  a  cinzas  o  mais  bello  Paií  do  Lniv^nn, 
me  re-.olvi  (di'i>f>is  de  ouvir  os  sinceros,  email  fieis  voiol 
dos  bons  Portn^uetei)  a  ch:idlBr  A*  Amas  o  BrÍMO  e 
Immorul  Exercito /'oritiftMh,  p«mi.á  fienievdBile  IkMIr 
iriunliir  »  ffrtMA('  «Mm  enmeçada  no  sempre  memorável 
dia  de  97  tte  M*i»  <)í  1823  ,  já  que  ,   (Tor  fataHdáae<  #ião 
esperada,  seu  exilo  não  tem  correspondido  á  elspeata^a 
dos  «ívtNttei :  Vèft»  Magesiad«,'Ctqas>enMi«irc.  Viitudet 
lexctidatb  «Mfa»  do<peiAM'  doè  homens,  oocntHutiido  oas»' 
lhOt'dbS  lt«f»,  <(Me^fMn  reinado  sobro  a  terr*,  rMn  póde 
déi  xar  de  apftrDvar  Minha  lierorci  Resolução  ^  per  «lae 
qiib  tem  por  6m  salvar  a  Voeia  Muestade  das^rfaaaiAol 
Ihflíniei  fjtie  o  cercão,  e  Mm  -  oondiisidA  á»  mar^t-do 
prwipido;  e  salvando  a  Vcssa  MB2:e5lade  de  tão  imroi- 
nente  perigo,  srIvu  fica  a  Keai  Família,  a  a  Nafie..  A 
Prodbtba^o,  que  teriho  a  honra  de  transmitti»  •  >lttaM 
M!É|iBttàde ,  defende liiMiiitter  fadsaaeeuMsio  i  xm^égpmt 
ttkrttf  ,'  dn'de  fllfu>dv  oe  malvado»  me  pretendldiatt^ilrt 
e  ihiploro  n  V.  .Ma^-estadi-  que  ra  beniguj  lai,- m  ií)\rtf«tta 
um  Parrrnaes  Vistas,  paru  reconlieon'  as  puras  vefd*» 
dei ,  que  rm  li  WUfielW,  «WM'ilWÍfeo>  Ímíd  d«  faacr  juiti^ 
à  hutii  FilhU,  qne  pam  salvar  é  A^nguito  Pai,  Rri ,  e 
5?enhor,  e  conservar  illesos  os  primitivos  Direitos  <)a  !<«». 
^cr:i ,  não  ^^^vili()M  tíxpôr  O  peito  ao»  revMes  da  fortuna; 
porem  iia  firme  cerfeca  tjne  hum  Príncipe  Portugtuhj 
qtiátfJb'  klibb  -a  eHèipo  p»ia  «mpreia-  t&o  gloriosa-,  «âa 
he  jjartí  em!)ainhar  a  esp.ula  ,  «f-m  (  nncluir  liumn  lutà  «o> 
bre  hraneira  injunOiía  a  quem  oino  Vossa  MHge«tiide  Qaa> 
ieo  ^ara  Rei hái';  Vantes,  Setibor,  morrer  át  tulo» dá 
tniquidide,  doquebrrtilCar 'dldurosferros,  4«#  aMiiçona* 
Tte  nlbi  tem  preúbrado.  'l^raM  ti'Vtiéia'Ma»«tadeappiywiir 
Me«  Nobre  c  Ileal  Procedimento,  fazeií  l  i  ^i*r  á  \ji>^tto. 
que  não  encontra  seu  JteeI  Agrado;  di^aad^-se  V-^sia 


gnuMf  pw»  faWi»W*ii|plNÉ  q«yçrt^ Impedimento, 
Çi«>pÁfot  ««Mir  êfstméttmptaÊk  4Di.<|a«  i«»  a^korw- 

íolutlf).  Ancioso,  e  maiâ  que  impaciente  fico  esperasild 
«  Real  Hesolu<^o  <le  Vo*ia  Magest««k  á  fi«ate  éo  lUk^fí 
cito;  rode«do4M  ht>nt Portugueam ,  tmétéfiaé»  Avigw 

ée  Vo«:i  .Miig«^twlr ,  ijii»  igualmente  espcruo,  e  conOào 
da»  Bubliow*  Virlurk»  de  Vossa  Magesiudc  ver  approwâd», 
Miniw  DeUbenjfifli;  Lembrando  a  Vossa  Maj|e$t«le,  qua 
nílo  bs  lempo  •  peftkv,  e  que  nuoca  foi  jxeaM  «fioyci». 
«ur.  O  Oiiinípoteate  Dccm  prospere  «'Vkla  «fo  VomaHa- 

Íe$tdde  por  larga  carreira  de  aniios  como  ha  de  mister, 
'alacioila  Bempotla,  30  de  A  bril,  de  1834.  —  AílG  U£L. 

•  ^^odamagáa  do  Senhor  Itfntíe  ãoá  FortHgtmeii.  . 

Portugtiexei !  Peln  segunda  w*  appareço  enlre  vós  á 
frente  do  Brioso  Exoròto  4*oriiurnek ,  não  para  offeitUer 
«•  Heiièi  ft  Primitivos  Dirmtotdo  llirono,  e  de  Meu  A  u> 

*iislo  Puí  o  Swdior  D.  João  V I  (longf  de  mim  tão  la» 
ineratio  pensamento),  n»B*  sicn  para  dar  aijuelle  toai,,  e 
«nteff^a  à  grande  obra  eomeçada  no  memora vel  dia  37  de 
Afaio  de  ,  qiie  viera  eacber.de  Maombro»  e  «dminr. 
rjio  a  EurofM  inteira  ,  como  vól  oUtTM  «ete  tntemunbns 
oculares,  já  q»»e  por  fatal  desgraça  se  nào  tem  dai!o  \ 
-anta  publica  a  importância  que  a  ordem  das  cousas  cxí- 
|»b. depois  de  derribado  o  infame  colos&o,  que  com  sigo 
truiixeru  o  detestável  dia  d*!-  de  Agosto  de  18!20.  Q  Ex- 
cclí-o  Rei,  o  Sctihor  D.  João  FI,  cercado  dos  facciosos, 
nem  tem  lido  vontade  livre,  antes  em  ountiaua  oppressôo 
tem  sido  trabido  por  aqueílet,  que  om  rigor  «tavâo  4í« 
gados  peto  bem  feral  io  Ertado,  •  ès.  Naqftot  n&o  0(h 
gitando  mais  do  i^w  de  seu»  interesse»  pessoae'*  para  da- 
tem calor  a  liuiua  rcac^'ão  violenta,  em  que  bouve&sc  de 
siialwr  par»  ledo  Mnpre  a  Ueiítnnte  Casa  de  Braganga , 
para  a  seu  salvo  se  assèohoreaTem  do  fbioo*  twoànflo^ 
árbitros  da  vontade  dos  Portugnciet;  'eanaal  Mta  qas.niB 
TVanimúra  a  novos  esforço-  |vir;i  iitalhar  o  rom^Mmeoto  da. 
naít pérfida  cabala,  apoiada  peba  Anthoridades  que  ttr 
nhio  a  seu  cargo  orepelilla ! ! !  Porluguc%ca!  Fasei  justt» 
ça  ao  VOS5.0  Infante  /).  Miguff,  (yoinniandiuitc  em  Che- 
tio  Exeicilo  Por litguct ,  recoulieccwio  sua  lingâajçem 
como  pura,  e  ftlba  da  virtude;  e  sobejas  provas  It^tides 

da  Minha  '•ingelei»,  f  da  candura  do  Meu  Real  Cora-. 
fjito :  sendo  os  iàctot  «eonteoidee  desde  a  BxállaçSo  do. 

l<eal  'l  lirono,  e  da  <^»eda  dessas  arbitrarias  (fortes,  do- 
«HtBientos  irrefragaveis,  que  atfiauçuo  a  boa^  fé  com  que 
V03  talio;  e  qiUtOM^BM  seja  bacante  empolmi  tt  Minha 
Keal  Paldvra  para  ser  per  vós  acreditado,  ívfMO  oDeot 
de  yflfonie,  e  perante  o  «nesmo  Deos,'  íoro  de  tedo' o 
Meu  "Real  í'oraçào ,  que  Minhas  visia^  não  são  an*bi«( 
ijioÉus.  niir  Mm  Real  Desejo  somente  Ur  inlhar  o  oasuin 
hKO  éh'«mfide', '«alW^  Rei,  a  Real  Família ,  a  Nbv 
rSo,  ^fttenlftT  ft  Santa  Religião  de  Nosâos  MaÍonl:  «> 
para  tâo  justo-,  tiii-.,  .ipi  /ar  de  toda  a  casta  de  sacrifictos, 
estabelecer  os  rru^ios  dm  (►«.sanoi  ,  já  qtie  os  adoptados 
átc!'^gòk  não. tem  surtido  o  des^ado-câeito  ;  verda- 
de, <if»ie-*« 'tinto  Ssnalyse  vos  »preáHHo  <|e«OflBlnidttb 
iVw  «franqu-va  doíChibí  Mfíromcos,  aonde  so  tra«i 

tu  do  de»litM>  -do  Uci,  da  Reai  ]  ainilia,  c  da  Nação, 
sem  se  tomarem  OMdidas  para  apagar  este  contagioso  in- 
cêndio: Vedes  que  a  redaceâo  das  Lei»,  como  objecto 
du  jirimeira  necessidade  ,  nao  tem  apparecido  :  Vedes 
^llè  a  adminirtrarão  fla  Justiça,  dé  qiie  depende  a  $c- 
gitranffi  pubiioai,  w  aal>a  na  4iÍli|na  decadeiiuia:  Vedes 
qne  «staWteecMdaJse  bumir  Coimnissâo  criminal  para 
cadtijar  os  ftiimigo»  da  Heaien  .  do  Altar,  é  dariié* 
^o,  tern  d«ÍNado impunes,  e  «p«na»  decwladd'ICOn" 
tttmplatívas  coudwneaçdes  i  Vedes  que  o  estudo  dos  tiniui- 
ças  sc  aeha  >no  «Miltai»  .^puvo «  teiid»«  au^motitodo  o 
ftnt>H^p<Ai»*ifM  HlKm-'QtiliÍnimv  VedN.«  ■OsÓMaancio 
o^Tí^nisaiitv  ,  a  Apfkrniturtt  oo  desamparo  ,  pela  fcita 
de  m«áo6  do  oançade  « -empobrecido  Lavrarior:  ><Víaief 


neioft  oe«?e»s«|i«*i.  I^ar^  í^tíajípi^t^^g^t^-  Mm  qup  os  Por-r; 
tugnezes  qi.i  r\i,irni  s  ibr-'  i  terra  nao  lusifQi^.^^icenciea'. 
tes  dos  lieroqs),  -qne  ^Viuc^v  a  ♦:^ç^qu^^^^;  .«.^  a^ora  de-' 
pce»  ^  «ngrof^ados  os  p^^nidos,  e>de.hu|p'miU^d^d«s- 
gr«ça>  li«  que  viera  a  luz  <l'>  dia  o  j>erfido  pUiUo  <lc  Ijuina 
cxficdi^ãu  iurjada  noe  club»  (iMiçonicos  .  p-^fH  Íiímí 

tornar  á  obediência  os  Habitaolcs  d^Q^^l^otipitsf  portão 
do  Globo  lerfcstre,  m«s  um^pmf  «qmtnnqtfr  a  obra  da 
tlW  oompleta  separação ,  abfiodo  desta  lort»  fr^mça  p<Hrta 
a  huma  nova  reac(,âo,  que  vies^*  pòr  re(nate  ao  cumulo 

da»  ao»Mis  dengraçitf ;  e  ap  dc  ião  «sjxyitpi^.Aitua'* 
fio,  o  qi«  «fi  fifplaf,  itjffttMfgue-íct  f  O»  néfiMf  M«rk>- 
titm  lutA  em  ^epHMBOt^^penb^dos  ,  ou  cortax  (lela 
nis  o  tnal  que  m)s  ofroota ,  acabando  do  iiuma  vei  coai. 
a  iafertujl  ra(,.i  ina^nica,  ante»  qup  eUn  acalie  con^pos^ 
«o.  Eia  PorlugucKt  n  i  Aeslrfda  d^j^gfun  f^tá.ífWMi 
o  legaílla  be  viriude,  e  o  dosviar  de)la  «mliir  em  ,infamta. 

Vosso  Infante/).  .Mi^mel ,  b«guido  do  Tuuntirlal  lixcrcl- 
to  Porlugucs,  ,  uiio  lornurú  ^  embainhar  a  empada  iein 
vos  deiíar  em  eeff^raa^a:  CQnfiBi  em  Mi<n,  que  Eu  Mo 
apho  corv^mM»  w  va«w  Md^<:W.^  ««tde  Imuquilbs ,  dei^ 
xandò  operar  ee  Avttoridadm  coMtiividas ,  ootoo  meio 
da  melhor  e  mais  ellica/  scguranfM.  \'iva  EIRei  o  Senhor 
JJ.  Joiio  Fl\  Vivtt  a  Ueligiuo  Catholica  Romana  l  Vtv* 
a  Raiiilia  EideUs*iuia  I  Vif^  a  Ue^l  {'«miii^ !  Viva.iy 
Brioso  EKorcifo  Porlvgm*^  Viv*  «  Ma$^i.  M^^ftjm  of 
Malvado»  Pedreiros  Liviesj  .  . . 

raiac^>  d«  fliiyeiii»,.  Jp^AW, 

Jante  C  em  C. 

-    #  •  ■  iSt  • 

REPARTIÇÃO  DO  ESTADO  MAíOR  GENERAL, 

,   ........  ..      ..  4¥*»»»í-ebl«kL.,.  .7»-. 

ORPiEM        WA.  ■ 

Publicso^  ao  £xei»it»  as  geetensas  ab())Xo  tramcrí- 
Us,  que  Sua  Abeaa  o£e«bor  UifaMe  D,  Migutl ,  CqmF 

'  «BNTENÇAS. 

,  a 

Regimento  dc  Cav€Uínria  JV.'  1. 
O  Alfieros  graduado  cui  Tenente,  Joâo  Moraes  Corri* 
dBiCosIra,  dotts  meaes^deiiittW ii04ea-<j|iiMiit,  pari»» 
■Ibordinaçâo. 

I.  •  Rci^tnuatn  de  CatnUaria  N.*  8. 

'  O  Soldado  da  1.''  (Jompanliia,  João  da^Cibxaiíetii,  per* 
dilMai|to  do  lempo  que  anterionaenie  fiiVflr  eirvii»,  o«oat 
meies  de  prisão  fazendo  o  serviço  què  Ibe  pertencer ,  por 
1.*  deserção  siniple:»,  len^o^  apreseDtadovoluntariaoaeQ. 
Vi;,  Irazer.do  o^  SCUS  uaifoMMS,  denln» do  MO»  flMBO  d0k 
pois  de  dcscriar.  .  •       •»  . 

Rei<:imento  de  CaoaUaria  N*  4. 

<)&  Soidndof  da  2.*  Companhia,  Joaquim  deOHvoira, 
perdiuicoto  do  tompo  que  anteriormente  tiv^  «envido,  c 
ao«is  meze^  de  pruâo  fazendo  o  Serviço  .que  |lhe  perleneerç 
per  Lt-deserçâo  simples,  tQodo-ee  apnwMaéé. votunta* 
riamente,  trasendo  MiBoasiiiKoraMa,  denlro-de  tm  «wh 
zes  depoií  dt  diSerlar :  e  da  7.*  Companhia ,  .Toie  Gas- 
par, petdjtnento  do  lempo  que  anteriormente  tiver  servi- 
do ,  e  hitni  aano  de  prizào  no  calabouço ,  dbnde  ii^  6  cv* 
^«adya.  (ki^nsioo  trcs  diatdt  maniià  ede  tarde,  em  cada 
sènímw,  c  nosimitms  fatá  a  limpe»  dos  ftaarlds;  por 
I.*  «ie^rção  ar^'r'jvar!a  ,  de^Tndo  pigiar»  Ngudo  o  €01» 
iunu:,  otoipoic  qiu- i-xtrúviou.  ..       4    :  ^ 

Hegimaito  de  (SataUarut  N."  b,  : 

O  S(4dado  dfl  1.'  Coaipanliía ,  Manoel  Marin,  perdi- 
MDlo  do  tempo  que  aoteriorineate  tiver  servido,  e  dous 
hmm  de  priâo  finKiido  o  — '\n\vgm  Jét  irilemei ,  por 
•  % 

Digitized  by  Google 


Í4 

iFi^^^léilm^  iftfa^tei  tlíÉd^  apraientadò  iroIuáUrrlamMI^ 
ft;'MyéHdb<b«^ite'iibiroiWliti,  dBittw  acka daw 

pot»  de  (l«wttáir.  '  •   '  '  - 

Regimiaab  ^Cavalldria  N.*  TI. 
'  Oi  Soldados '<]a'9l*-Coinpanhia ,  Manoel  Lopes,  ãé^ 
gradado  porlHateliòa  para  fóra  do  lleino;  e  Antonio 
Almeida,  dotís  antiós  de  trBtwHida-fittbUcn;  «nbo»'pòr 
arrombamento  •de  cadêa. 

Fegimenlb  de  Jnfrtntáth  A'.*  ^,  • 
>  Ot  Soldados  da 3.'  Çoiupanbia-deCtranadént»,  A^golh 
iMbo  Garção,  pendlUtènto' do  tanpo  qne  antlBHoiiMlItè 
títèr  •ervido ,  e  vis  mrz»*s  de  priíâo  no  calnHouço  donde 
irá  á  «Esquadra  do  ensino  Ires  dias  de  rnanhfi  c  de  tarde 
cada  "iftiinna,"e  nos  outros  fará  a  lim)>eza  dos  Qnnf- 
taii;  por  1/  deèérdio  simples  da  6/<}ompftoliw,  Joa- 
q^m  Sftilplicfi» ,  di9aa'iiwM  de  printo;  -^or  '1.*  «feterçÂo 
stmplfs,  tcni]o-?e  iiyiresenlado  voluntàrinmcnte ,  irazrmJb 
oi  leu»  uniforine» ,  dentro  de  tre«  mexes  depois  d<j  desen- 
tar:  «k%.**'GomptDblhi,  Antonio  Maria,  perditnenio db 
todo  o  tetiipO  anteriormente  tiver  Mrvidc.  edoiisotlb 
nos  de  trabalhos '{>ubl1to«,  com  catceta  e  cadéa  delgada^ 
prasa  da  perna  á  cititurn,  sem  qoc  M-ja  pemÍlllllD']MM|ík 
ddto  m  outrot>;  por  S/  e  umplea  dcM^o. 

O  Soldíido  da  9.*  Compnnliia  ,  A  ntonto  JoM  ,  pprdi- 
mefito  do  tempo  que  anieriomií-nte  tivor  M-fíido ,  e  dous 
«etec  de  priíâo,  fazendo  o  serviço  que  llic  pertencer;  pôr 
1/  <kNf|«o  Hpplç»,,  tcn^o-ieaprcMotadoftohintariaaiedfr 
t»'f  ti»trtniô  'os  teufl  onHoroMi,-  «kntro  dè^t»to  mMmí  ái> 
>]Mj«  4e  dMertar. 

Regimento  de  Ivfantaria  N.*  16* 

Os  Soldados  da  1.*  Compoolik  de  Oranadeiros,  Ja« 
cit^o  da  Graça,  expiada  com  o  tem{io  que  tem  tido  Jt 
prizão  a  culpa  porque  foi  julgado,  de  1.*  deserção  sita- 
>ples  lendo-se  apresentado  vohinlariamfnlc ,  trazendo 'os 
teoa  uniformes,  dentro  de  ires  meias  depois  de  deantar; 
da  I.' Clompaidiia ,  Jos^  Ribeiro,  perdimeato  de  tempo 
que  anteriormente  -tírer  servido,  seis  nfpres  de  pri^ân  no 
calabouço,  donde  irá  á  esquadra  do  ensino  ires  dias  dc 
■tfUMi  Cde  táfde  'Cm  cada  semana)  e  nos  outros  fará  a 
Sbmm  do  Quartel ;  por  1.*  dcaeifSo  liaiples :  da  é.*  Com- 
ponlitAi  Joaí'  Mavqiíes  Ferreira,  -ipeRlfÍDento  do  teia^ 
que  anteriormente  tiver  servido  ,  e  dous  mezcs  de  prizao 
faiendo  o  serviço  que  Ibe  pertencer,  por  1/  deserção  sim» 
plea,  tendo-se  apresentado  voluntariamente,  trazendo  oft 
MUtSitliibrmek ,  ^lentro  de  trrt  mete»  depois  de  desertar: 
dâ'|);*t3ompanliia,  Joaquim  Jose,  (K^rdimento  do  tem\)o 
ijae  anlerioraieille  tiver  servido,  e  seis  incres  di^  prizàu  no 
calabouço,  donde  irá  á  e^juadra  do  ensino  trcs  dias  de 
nianlia  e  de  lardé  em  cada  semana  ,  e  nos  outros  fará  a 
lim|'oza  doa  Quartéis,  por  l.*  deserção  simples:  da 
Companhia  de  Granadeiros,  Manr>el  Hy|K>lito,  pcrdi- 
inento  do  tempo  que  ontrriorrnfolv  tiver  servido,  e  dous 
inent  de  priiào  faaendo  o  serviço  que  lhe  compelir ,  pòt 
1.^  deMtçBo  simples ,  tftndo-se  «prosentodo  vohintariameo- 
te,  IraziMido  os  seus  uniformes,  dentro  de  três  meres  de^ 
|>DÍs  de  desertar:  e  o  Tambor  da  Couipanliia,  Ma- 
JMal-^ívtlva,  perdimento  do  tempo  ()u<;  anteriorBeâle 
4itwr  aarvido,  c  dous  metes  depriiio  f.<zendo  o  aarviço 
«pie  lhe  competir,  por  1.*  deserçio  simples,  «Mído-M 
jipiov  iiiHdo  voluntariamente,  traiendo  osMOKlulHbníNi) 
antes  de  tres  mezes  depois  de  desertar. 

Regimento  Jc  Infantaria  N.'  18. 

O  Soldado  dn  1.*  Oompaofaia,  Antonio  Peroandes, 
perdimonto  do  tempo  que  anteriormente  tiver  servido,  e 
dous  annos  de  trabalho*  públicos,  com  culcela  <:  cadèa 
iktgodai  prcia  da  perna  ú  cintara,  seui  que  aeja  pennitli» 
do  premidlo  »  outros,  por  8.*  deserçfto  aimplm:  eoCliík 
xa  do  UnfTi),  IVíiiKisco  íinnrnives,  perdimento  do  tem* 
po  que  antvrioridftite  tiver  servido,  e  dous  mezes  de  pri- 
«io,  por  4.*  descrçiko  simples,  it  iiiiM  m  a[>rcdentado  vo- 
iuotoaiajaenle,  trazendo  os  «wa  unitormea  dealro  d^4n» 
aoMi-depoia^adascrtiir^      ....  >  •. 


Rtgimtnio  de  Itrfanktria  N.'  19. 
"O  1.*  Sar^lo.  da  i.*  Companhia-,  Maooel  Anioiií» 
Jaqties ,  abiolvido  do  crime  de  faimcnlo,  de  que  tai  ao* 

casado.  O»  Solilados  da  l.'Companhia ,  Ayres  Anlonio^ 
«  da  8.'  Manoel  Mendes,  absolvidos  do  «rime  deauuada 
de  que  foriio  cccusados ;  e  Francisco  AlfBi(  da  «obndita 
8.*  Companhia,  degradado ^ dow  aaMM  jjHmlmtt  dos 
higares  d  yf/rfcn ,  por  «Mar  incuno  no  tdbrido  crime  da 
asBuada.  O  Tambor,  Joaquim  Antonio  Belém,  seis  roe» 
aes  de  trebaiboa  nas  Forliíicaçòes ,  por  desol^diencia  ao 
-aAo  «ipatior. 

•    RfgitAeUto  de  Infanta*ia  A.'  22. 

Os  Soldados  da  4.*  Companhia,  Juuo  Antonio  Bí»po| 
petdimento 'do 'tampo 'i|oe  interiormente  tiver  servRlo» 
aeit  meaes  de  prbAo  ao  calabouço,^ donde  irá  á  esquadta 
do' ensino  tres  dinaide  manhS  edetafde'effl  cada  samana, 
e  nos  outros  fura  a  limpeza  dos  Quartéis;  por  1.*  dc«r- 
^o  simples:  e  da  8."  Companbia,  Francisco  Contente, 
pmdiateolo  do  tempo  que  anteriormente  tiver  servido,  e 
dona  BMimidb-ptiaio  fazendo  o  serviço  <4ue  lhe  competir; 
pôr  lAdeserçio  simples,  tendo-se  apresentado  voliuta- 
fiaOMIMe,  dentro  de  tn-s  mezcs  depois  de  deserlv* 
Regimento  de  Injanlmria  Ai.'  84. 

O  Ifestrer  de  Musica,  Joào  Am)ío,>  oaMnaicot,  Ma> 
roei  Jose,  e  Jnâo  Manoel,  hum  mer  de  prizão  no  cu].i- 
bouço,  fazendo  o  serviço  do  Uegimento;  por  aJtccaçòes 
com  hÁma-ptitrulha  da  Ciuarda  Ueal  Ja  Polida. 
•aOaUiâo  de  i^agodoret  A.'  & 
X>i  SoMadoa  da  ft.'  Companhia,  Fnmciioo  Henriques 
Pereira  da  Costa,  perdimento  do  tempo  que  anteriormen- 
te tiver  servido  ,  e  dous  meaes  de  priião  fazendo  o  servi- 
foqao  ih(^  compelir,  por  1.'  daôçiio  simplek,  teado* 
apresentado  voluntariamente  iraaeodo  òa  seus  uniforui'?, 
dentro  de  tres  tnezés  depois  de  desertar-:  e  da  6.'  (Juuipa- 
irbia ,  JrMqtiim  Vicente,  ])crdíuicnto  do  tempo  que  ante- 
riormeole  tiver  servido ,  e  dous  epnos  <^  trabaliios  publi» 
cos,  com  caleeta  e  cadèa  dalgada,  pmas  da  pama  á  cjn* 
tur:i,  sem  que  seja  peioiittklo-pmMaUo  a.iMtnM;  pM  V 

deserção  simples. 

Batalhão  dc  AH^kea  Engenliàrot. 

O  Anspe^a,  Jose  Joaqníiot.e  o  Soldado,  Ja£o  da 
Onem  Monteiro,  cx|ii:ida,  com  o  tempo  que  tem  tido 
de  prizno,  a  c»l|)o  de  (erimenlo  porque  íoião  jiiitr  ^d^  ^ : 
e  os  Soldados,  Marcellino  dc  Oliveira,  c  Jose  Mditôo, 
doas  mnm  de  prizâo  cada  hum.;  a  Floianeio  Raoialiio  ^ 
qoatfO  mana  de  prisào ;  todos  tres  por  causadores  dehuB 
motim ,  em  que  o  tdtuno  fério  o  seu  camarada. 

hi/nrUiiria  th  Guartfa  Ueal  da  Policia, 

O  Soldado  da  4.*  Companhia,  Joié  du  BarroCf  perdi> 
ninito  do  tempo  que  «nteriormenla  tiver  aarvido,  o  dons 
mezes  de  prizão,  falindo  ô  serviço  .jne  liie  compelir,  por 
1.*  deserção  Mmples,  icndo-se  apreseuiado  voluntariamen- 
te ,  trazendo  os  seos  «iiifermn»  Aniin  ds  tm  amam  de* 
poii  de  desertar. 

Regimento  de  M&hiae  de  Peurlàhgn. 

O  Furriel  du  4/  Cur>ij)aiitii<i ,  João  Mjgtlfli»  alltc|TÍdff 
do  crime  de  projecto  de  roubo  mdustriosO  que  N  Jlw  iui^ 
putava.  (íiegitem-ie  /icenfo».;  =  Conde  di  (7lli<||JiWini. 
/^roMiàcoBChelie  do  £simiu  Maioc  (ieoeiBL 

»*-o-i,.  /      '  ' 

•Ja^JúOfMm  iít  Oaetfo  faa  poMieo  o  Mfolnte  ol^io 

e  recibo  do  Donativo  que  fez  p;ira  o  Ho>pital  Alditar: 
_  .Ministério  da  Guerra.  Secretaria  Geial.  6.'  Kcpar- 
çâo.  —  "Em  conseqoencia  4»  bftcio  que  V.  m.  dirigio 
em  19  de  FeverailO' praiimo  pMwdo  ao  eli-1/  Boiicaiio 
do  Exercito  Joté Peito  dmCoUa  e  Aço^  Manda  Sua  iMa- 
gestade  coinniunicar  a  V.  m.  ,  que  licào  oxj.edidas  us  or- 
dens necessárias  ao  interino  Encarregado  do  Deposito  de 
medicamentos  do  £xenjto,  Ânhmo  Jocqiiim  da.SUwm^ 
panr  recaber  cao  gattaias  da  agua  ú' Inglaterra  ^  perten- 
•enlB  m  awi  ttoiaitim .  do  fciyeitte  anno , .  /^n»  acuado  o 

Digitized  by  Google 


l«lf ) 


Tvliridb  olfldo  m  «dw  prdinpts  a  «NiCref|«ir «  Mndo  garra- 

fut  jrrandes  cincnetita,  e  peqiMnas  ceia  ,  do  mesmo  modo 
que  já  te  praiicAii  toio  outra  ^nai  por^o  do  mwaio  do- 
bmIím  «iiflr>da  •<o  Avno  dt>  90  do  «ipradílo  niei  4« 
pereiro;  na  inteUi»encia  de  que  o  mencionado  Rncarrè- 
giu!'!  Ilie  tl<*ve  ú  piis>ar  o  com|)el«ntu  recibo  deíla  entrejf^. 
Di^osfuarde  a  V.  in.  Pu(;o  áa  Bempmta,  em 31  d^AbtUt 
4e  laMc  Gonde  de  Sub-iUrrm.  =s  âottlMr  Joi^.  é/M|iiMi 
li»  fímitó.ft 

'  *»  llocelwo  Antonin  JnmpUm  da  SUva^  DepoaHario  m- 
Itrino  (iu  pxiinclo  Detpcntalorio  Geral  do  Kxercito,  de 
iotc  Joaquim  Uè  HMfcWi  na  eonforioMade  do  A  riso  Ré- 
gio de  31  Ho  corrente  o  seguiate  :  garraft<t  gr«nde«  de 
agua  á%  fnglaterra  40.  Dita»  pequenas  de  dita  100.  Cai- 
%o\«ii  4,  Por  cnnta  do  Donativo  qii«>  fez,  o  qual  se  ha«ie 
vencer  eui  14  de  Fevereiro  de  em  cerie/a  do  qoc 

lÉviei-A  praMèe,  «fiie^Meniffo  aeiifnoii  o  dito  Di^méíu- 
lió  interino.  Deposito  de  remanrcentei  do  extincto  Di»- 
pentatnno  Geral  do  hxercito,  Si2  <te  Abtil  d«  1834.  zac 


»<  Por  DerretA  de  90  de  De7emhTr1  de  )893 ,  foi  9.  M. 
Servido  fawr  iMenft  d<i  Haliiio  dii  Orikm  d*  Chrrslo  a 
Jo%c  Igiicciii  da  Cunha  Candidtt  ^  nu  (|Oulid.'de  de  Addi- 
àa  á  KutliMXada  i*wtt^paaa  os  Cott*  dei  Paru ,  «o  at- 
Ott  StrviçM  pfMtaãoe  {Miodito.  M 

•  «Pur  D«ereto  de  14  de  Março  de  1834,  expedido  peiá 
£fcr«tari«  df  fisttido  dtt  .8«I«iiíMÍ«b  Cam  do  Inftfnladi», 
Houve  S.  M.  ptfr  bm  pwvcr  m  p(Mt«"4«  Q»fiiítâa-  da 
ComiNinliía  dotJMviligiidot  de  M»lta  da  Corta,  o 

detra.  n 


5.  .\  ; 


NOTICIAS  MAIUTIMAS. 

-  -  -  •   -    •        -i,        ,  «.» 

'-    -    •    -       Navio  a  tahir.- '       '      '  '      •  '  ^ 

A  8  de  Mak)  para  f  a6o  f^erc/e  e  Rio  de  Jmeko,  a  Sii-. 
maca  iVoro  Afendengo  ,  Cap.  Antonio  CtuUf- 

di"  l*oinho     Ai  cart.is  sprán  laii(,Míla5  no  Cor- 
—         «to  ate  4  uieia  aoiw  da  dia  >a>eeed»atoi  —  — -- 

Banco  i«  LttBoi  30  bb  Abbil  »b  18M. 
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Na  praça  publica  doe  Ididea  etti  peira  *  arreata tar  b» 
mm  peepriedaite  da  eBna,  aita  n»  rua  dinita  :do  l<éííra- 
iwewfci,  cm  Akmmtairm  N.*  86,  esquiaa  da  calqada  qtw 

vjjÍ  ;u  Necotfida-ten  ,  com  «rcommo  iiiçr^e»  p^ra  hunia 
graiuie  taioilia ;  con^tio  de  lojas  com  bou  cociíetra  lajjeae 
da,  1.*  %MÍBr  coro  «na  grande  eodaàa  tamlxsm  ladeada, 
e  dois  depoaitos  da  cantaria  p<ira  agna;  fl."  andar  taniheiB 
C03  sua  coeiíilu,  e  na  casu  d»  jautur  biin  grande  loicei* 
ro  de  vinhalico,  dividid  i  iTn  tres  cnrpo>«,  e  hu^ina  caÁ 
de  cDfOipar  com  taa  ctiamioé  própria  f  ene  bm ;  3.*  aar 
dar^oom  btiiea  vArenda  nral  que  cirettia  todb  a  pro^ÍM» 
d.ide,  f  le.n  boa  vista  de  mar  o  de  terra;  afçiin  furtada 
para  »  palco;  liuio  pequeno  Jardim  ao  lado,  com  aua&das- 
eBtaa;  tèni  no>i'eiiftrodo|iiedio  hum  pateo  coeo  ac  aecom  laq» 
da|iai  Mgiiíntes:  lr:iafi»iida  forno,  d«eo  piaa-  da  ped»» 
davalbtriç»s  para  •tmiaa,  qnrim  fiara 'oaaadae,  tildo  de 
abótmda  ,  e  |)iir  cima  hum  bi^m  pafiíeiro  coin  suk  jaiiella 
para  a  entrada  da  |^)alba,  buui  poço  de  boa  agaa  «onsea 
eiigenlio  real ,  e  a  a^^oa  «neaaada  ptta  ae  pia»  do  patèB^ 
para  o  deposit  i  da  roainba,  e  pafB  o  jafdieif  Ite  iNtea 
cloacas,  tnnlo  nu  pateo  domo  eia  todot  o& andarás ,  cqib 
aahida  paia  n  (ii.ir ,  por  hum  grande  .ujuf  incto  pwtciicen» 
le  i  nesoMt  propriedade;  está  a«alia(fai  «■  i4k00n^<M» 
réi»r  d  o  «endlMMoto  «dl  6UO40OO  ím  BaàMo  hár 
dorn  Xthier  d»  Pait^ 

Hum  Prot'e»sor  de  .\4uíica  Vocal,  morador  na  reis  da 
JMbdhi  de  /SIM- t  4.*«adar,  propõcHte  á  eu*ínar 
Aluabnos  ém  tea  ca«a  a  MK>  rdia  por  cidu  li^  db  kuwA 
kfAnTv  f  pela»  cata»  partiqularoi  a  <|Í400  róis  po4  dtteif 
de  bçiiej,  iiiando  de  lium  inelhod  i  f.n  il  c  aj^rad  i w«4. 

Arreodâo^e  ás  seí^uintes  {wopriMlades  perleijcent^  á 
IM  do  Sioelicntwtiino  (.^oiide  lie  Saiit/ia^  ;  a  saberitt  a 
ceia  o  OKirgailo  de  Tnm-oè-MonU»  ;  à  qíiuí^a  dc  Wáníkr 
«M,  éíHa  ni>  l^rmo  de  Tofwct  A'o»<m;  trca  martokis  ein 
jllhm  l  ydrot  •  o  pr.di»  <le '!í  fiii  de  l*tére  .  <-ín  l  'trír\. 
vm  do  Múiho  ;  as  Coinmeadni  di  S.  Viótnio  dc  tkrcir», 
no  Bis(Nido  do  Poi*f»/  •  wdcr  A  J^sjflMtide 'Looriaiaq, 
«o  Arwlii»pad«i  de  tlrtig*  ^  osdoii  quartris  iiobrtís  «o  ca- 
sa da  ma  atreita  da  OoOpkta  ,  e  o  q^iaikn  tnaiÉie^)  inoàtre 
no  palácio  da  Cbra :  quem  quizer  quaiijuer  destjs  rendai, 
páde  dimir-K  á  caia  da  babtlaç&o  de  S.  Gxc* ,  defronte 
do  ebefiim  da  ma  Formoao,  todos  ot  dia*  daa  nove  At 
orne  li  ira-,  da  riianliri.   ijiie  achuiá  com  (juem  tratar  dos 

4H^'t^HUw»»iUi>« ,  baui  conto  m  Utic  áiuiujtíi 
em  que  CHita  liuisi  deitei  deve  priocipíar. 

SAntliád  Oiut  'flenira  (  haeetf  como  tetlamenleiro  do 
seu  defunto  iruiâo  José  Dia$  Pereira  Chaeet  ^  annuncia, 
que  o»  in>trumenlo«  e  iiiu^lLa  pertencentes  aoi>cu  dito  f.íl- 
Iccido  irmão,  seacUào  em  casa  dtJoté  Pinto  Palma  ^  as* 
eiatente  ne  Qia  do  Amparo^  á  pnçe  da  Filira  N.*  18, 
1.°  andar:  qiicn»  pretender  qualquer  doí  dois  oiyectog,  se 
p<HÍi.-  dirigir  ú  dila  caia  ,  onde  se  acba  pessoa  authurisada 
para  contratar  a  e»te  refpeito. 

Vend^ie  huma  carroagem  de  quatro  rodas ,  e  a  quatro 
lugares,  com  todas  os  commodos  para  a  Cidade,  e  paim 
longas  ou  curtas  viau'<'n'i ,  cm  íiuiito  bom  estado:  pódc-se 
ver  na  cali.ada  de  iianla  Anna  ,  junto  á  Igreja  da  Fcw 
no  N.' 74  e  75.  ^, 

Tendo  Carlot  Baker  recebido  de  Londrcê  bomo  BOVB 
por(,'âo  de  graixa  de  Dajy  e'  Martin ,  aonuncia  ao  publi- 
co, que  já  pôde  supprir  dostrc-,  t.nnanlni  debotijas,  pe> 
Io  preço  costumado,  na  travessa  do  Caleja» a%  N.*  8. 

Percisa-se  de  hum  caixeiro  para  huma  casa  dccomoier* 
cio,^o  qual  saiba  faltar  e  escrever  a  língua  France%a,  O 
os  maU  necessários  coubecimeulos  mercanlís :  quem  esU* 
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itr  neUas  eirquauiUiBcias ,  dirija-te  ^  nw  do*  CaftUi$iai 
N.*  118,  onílt  Ibe  dirão  quem  o  precite  pktu  fft  trilar 
dos  ajustes.  - 

Quem  qúiaar  comprar,  hum»  quinta  e  hum  rnul  com 
seus  pèrlcnce»,  na  l'reguezia  do  Almarge  do  íiifjOf  fal- 
le  com  seu  dono  que  lic  o  Capitão  Hanoeí  dm  Santo* , 
Ba  rua  de  .S".  Bento  N.*  .17í. 

■  Quem  quizer  comprar  t  f atenda»,  e  8  propriedade*  de 
oaaas,  silas  na  VHIn  de  jtlkõ$  fedros,  que  conilio  do 

seguinte:  litintn  fiizmda  ,  compòo-se  Jr  vinha  e  terras  de 
pão,  a  outra  dita  compòe-se  de  vinha ,  e  dentro. tem  bu- 
ma  CMWlIa  de  pinhal  ,  e  pertcoMMa  á»  ^M^JimadMt 
tem  buma  eoureUa  de  umIu,  h 

tal ,  abegoaria ,  lagar ,  adèga  ,  e  tudo  mail  pertenceote  A 
dilã  adega  ;  humas  casas  ditas  de  sobrado,  4  ditas  ter- 
naa,  c  S  casas  ditas  com  seis  quiotaes:  quem  quirer  vâr 
«a  dílos  prédios,  falle  com  o  lea  doao  Fnmtmo  de  Sath 
«r,  anistenla  M  dita  Villa. 

-  Quem  quteer  eomprar  hnm  prazo  dc  livre  nomeação, 
que  se  compõe  «ie  (juitita  ,  uzetilio  agou  ,  e  poço  de 
nova,  sito  iw  ribeira  de  jékantarotjvíata  ao  arcograoda 
daa  A|OH  livras,  denominado  a  PimU  db  PijM,  ftifo 
«KND  Antonio  Luh  da  Cvnha^  na  travessa  nova  de  Saiv- 
4o  Antonio  y  ao  Collegio  dos  Nobres  N.°  32,  3  *  andar; 
todos  os  dias  ate'  ás  8  horas  da  nianbã. 

Vendem-se  bumas  casas  em  Camarate t  coflB  boat  ae> 
MBUodaçôes ,  com  seu  quintal  e  poço ,  e  linroa  fáieada 

r consta  de  rinha,  orvores  defrocto  com  seu  olival,  no 
ricto  do  mesmo  lugar;  e  hum  olival  ao  pé  da  foDie 
•òf  Stamhn:  quem  quizer  comprar  tudoy  onMpaiado^  p6- 
de  fatiar  em  Coaiarale,  oa  Botioa,  qoe  .ae  difá  cpaMi 
vende. 

No  dia  Qaintafeira  6  docorn-ntc?  rnez  deMeio^  pelas  3 
hoiaa  da  tarde,  na  rua  direita  dos  Ai^oi  N.*  48,  w  ka  de 
«jpaÓMler  a>Wiáo  d*  mria*  mapa»,  a  que  ataiiia  oDoatat 

Juiz  dos  Órfãos. 

-  Quem  pretender  arrendar  a  Aiunnliu  Nova  Fhmengag 
-sita  no  estreito  do  Alberge ,  termo  da  Villa  dl  JÊkUBtf 
d»  SeA^  vt  pôde  dirigir  neeta  Cidade  da  LMoa  •  em  4e 
JoU  Agomnhò  Dtaty  «a  nm  direita  de  S.  Seba$tiSo  4m 
Pedrtira  N.'  19,  lodos  di:is  utef  ns.  8  horns  da  mnnbi, 
e  o  arrendamento  deve  ter  principio  no  primeiro  de  JuUio 
^proxhno  futuro  do  .praente  aano  de  1824. 
•   No  dia  1^  do  oocMMjle  aea  de  Maio,  ò»  11  horat  da 

cM«MB  do  Oanntargador  PMo  Coelko, 


i-ader  b6  Paço  da  Rainha  f  felia  de  arrematai'  banfe  pte» 

priedade  de  cnws  com  hum  grandp  qiiitilalào,  com  mui- 
tas parreiras,  c  arvores  de  fructo  de^ievtde  e  caroço,  n» 
Mtio  dn  calçadinlwi  de  Santo  Antonio  do*  CapueèM  N.* 
1  até  12,  Freguezia  do  &ni/Ms/rNO-  Cttraçâo  de  Jenu,  c«_^ 
jo  prédio  rende  cada  anno  a  quantia  de  :)-31j^4oO  reis,  e 
lie  livre  de  foro,  ou  úf  outra  qualqr.er  [►orijài» ;  e  o  arr^ 
mataete,  querendo,  poderá  iiatr  devendo-,  do- preço  pov 
que  arrematar  o  dito  piMio,  a  quantia  de  hSOOftnH 
reis,  vencendo  o  juro  da  Lei :  oslilulos,  avoliaçâo,  e  con- 
dições da  mesuia  arrrmalução  leachão  iio  Rocio  j  no  Car< 
tório  do  Cirel  da  Cidade ,  Seboitiáo  Jotc  f^Waçtt  db  Go* 
aonde  ae  lecebem  iaoçoa  tobra  ó  dito  prédio. 

Vend«>ie  «ioho  do  Forio  puro  •  190  9éi»  m  garraia,  e 
por  almude2<|'80O  rei^ ,  na  Iqía  deiMaCMnoeD»  cna  dí* 
rcita  do  tearpo  •Sbn/a  JS.*  8. 

JoCMMa.  moMaird  e  CumpanOiia  ,  com  fabrica  degrada 
e  productoi  Quimieos  na  rua  de  S.  Felix,  á  Lapa  N." 
36,  avizno  o  publico,  q^e  coroprâo  toda  c  qualquer  por- 
ção (Ie  raspa»  e  retalhos  de  couros  que  «elhcoCTerecer.  Na 
mesma  Fabrica  acba-se  á  venda  grude,  p^i  de  maifiiD«' 
agua  forte,  salitre  rdínado ,  e  outras  preparações  Qui» 
micas  de  .iiperior  tjualiclade,  ^  por  prt»;os  muito commodos. 

O  Parlidu  ue  iSledico  da  Villa  do  Barreiro^  acha-se 
vago :  quem  o  pretender ,  dirija-se  ao  Procurador  da  Ca- 
ottra  da  dita  Villa  todot  oa  diaa,  levando  ot  seu»  títulos 
lej^es :  tem  da  Cbmara  IMjfOOO  r»: ,  e  doa  Maiitiffloa 
300^000  ri. 

Lui%  Atlolfi ,  que  pelo  espaço  de  dois  aoofla,  tlfn 
honra  de  exercitar  o  etn prego  de  primeiro  DanfCriao  lie»> 

te  Heal  Tbeatro  de  S.  Cartot ,  ofTerece  as  suas  lições  de 
dança  aos  amadores  que  quizercm  ullili&ar-se  de  sens  limi- 
tados talentos,  em  casa  delles,  ou  na  sim 
ct»  S,  Frmcmot  N/  86»  ultimo  andar. ; 

<  <  ■  I  ■  ■   ■      ■  I 


JPrepoe  êo  Pia  e  Auiie  para  a  temana  ác  3 
a  9  étãÍMo, 

Pio  de  anatei  aa  /órma  40  idh. 

Matai  45  rt^iB. 

Canada  de  Aseite^  390  lâa. 
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LISBOA  1.*  de  Maia.  de  Maio  de  1824.  ?s  Com  a  Rnérica 

de  ElRà  Nasso  Senhor, » 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS 

DO  REINO.  Sua  Magestade  ElRei  Nosso  Se- 
nhor teve  a  satisfação  de  receber  de 
A  ttendeDdo>ao merecimento)  le-  todo  o  Corpo  Diplomático  as  mais 
./jLtras,  e  mais  circumstancias ,  lisongeiras  e  satisfactorías  expressões, 
que  concorrem  no  Doutor  José  Fir^  em  nome  dos  Augustos  Soberanos  que 
mino  da  Silva  Giraldes  Qudhas^  e  representão  ,  as  quaes  O  deizárão 
«sperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  sunmiameiite  penhorado* 
o  encarregar  Me  Servirá  muito  á  mi- 
nha Satis&ção ,  e  com  o  mesmo  No  artigo  que  serre  de  introduc- 
lo ,  e  dexteridade  com  que  tem  da-  çSo  ás  tres  peças  publicwlas  na  Ga- 
do conta  de  tudo  de  que  tem  sido  zeta  de  hoje,  demos  suscinta  relação 
encarregado:  Hei  por  bemNomeallo  dos  successos  do  dia  de  hontem  30 
para  o£ugar  de  Intendente  Geral  da  de  Abril;  mas  sem  a  darmos  como 
Policia  da  Corte  e  Reino,  que  exer-  official ,  pois  nada  tínhamos  que  nos 
citará  da  mesma  fórma  que  os  seus  podesse  illustrar  exactamente  sobre 
antecessores  ,   priocipiando  logo  a  os  mesmos  successos ;  a^ia  sabemos 
aervillo  por  este  Decreto,  tem  depen-  que  he  inexacta  a  noticia  de  nomea- 
dencia  de  Carta.  Josi  Antonio  de  çâo  de  Ministros  alli  apontada,  e  que 
Oliveira  Leite  de  BarroSy  Meu  Con-  até  este  momento  nos  nSo  consta  se 
selheiro  de  Estedo ,  Ministro  e  Se-  ache  verificada ,  nem  tSo  pouco  se 
cretario  de  Estado  dos  Negócios  do  deveráõ  considerar  exactas  algumas 
Reino,  o  tenha  assim  entendido,  e  outras dfcumstancias daqueUe annun- 
faça  expedir  os  Despachos  necessa-  cio,  que  pelo  seu  mesmo  theor  oPu- 
ríos.  Palacio  da  Ben^osia  em  o  1/  blico  verá  não  ter  o  cunho  officiaI« 
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ParM ,  IS  (2e  Março. 
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Jl/orfei  ce/eòrei  1814. 

Guarâemo-nos  de  tocar  em  cinzns  ainda  fumegantes  I 
Que  crime  o  de  violar  as  si^jjuhuras  alw-rtas  de  fresco, 
e  perturbar  ababita^âodeatin^da  ao  «terno  detcanço  1 .  Dea- 
^raçmlo !  'A  Ibàce  éà  niorle  e«lú  sobra  a  Ma '««beça ,  é  tu 
íncullas  n(]irelk'  qite  pII.t  nrrilja  de  ferir;  pfiis  \\\  não  nas- 
CCSle  scgiiudo  a  Lei  conimiim ,  e  >  iiiiltiri>za  acaso  Vt 
pl»tnrteou  com  o  privilegio  de  embotar  huma  fouce,  qiM 
m\á  «gora  a  nincovoi  ^pou^  Ah  !  Que  golfie»  «ata  aito 
ftiexoraVel  tem  aado!'!Coroo  no  espaço  de  do»  Itiitroa  eW 
la  tem  desbastado  jerarquias  formudo»  da  tlor  da  Europa, 
e  dos  .trbitros  dc  seus  dcsliiioa!  Po(ititice«,  Soberano»} 
Mitoistroa  fiiinosot,  Ciuerreirot  temido» ,  amigo*  e  inimi» 
gos,  vénredoreae  tewHdot,  todo*  precipitudo»  igualmen* 
rr  do  "seus  po«to>  tendiMfrados ,  reaMumidos,  ou  perdidos; 
il]tiiiu>  tcrnio  de  lutitris  trabalhos  e  cotnl^alei,  a  sepultura 
osrtidúz  á  mesraa  condi^Tio,  e  cenfunde,  extingue  oa  fria 
pas,  tanta*  animosidades,  divisões,  e  lutas  tâo  tanguiiio- 
renta?,  c  iTio  loní^.ns.  Tui  he  a  reflexão  que  inspira  a  repe- 
tição dasqutdíis,  cAix-rimentados ha  dez  anno»  por  aquel- 
Jes  que  nesta  epuca  teol  occupado  os  primeiros  cargo»  na 
snna  do' mundo.  Lanoem-ae  os  olhos  sobre  o  quadro  M- 
^Miinte,  formado  «6  doa  actores  princi{>aes,  sepaiadaaA» 
rnrt'-jo  ordinário  dos  actores  lecundarioa}  que  mafcUo 
sempre  após  estas  grandezas  principaes. 
■  J^apoUâo,  —  Sua  Espoza  Jozejiua, — o  Priocípe 
génio  y  —  Pio  K//,— o  Cardeal  Gorualvi,  —  o  Dumie 
de  Cawiéac<rí»,-*-Lord  ÓatUreagk,  —  o  Duque  d»  Ri' 
chelieu  ,  —  o  Principe  de  Hardcnberg  y  — O  Prinoipe 
SdMartumbergy — o  Ciencral  tilucher. 

Tal  he  aNecrulogia  histórica  dos  últimos  degaDUOi;  1m 
huma  victima  por  rada  iiuin.  Pusnudos  alguna  aoiMM^  tO« 
da  esta  véa  brilhante  dc  homens,  que  derâo  ao  ntoTimeo* 
to  du  mundo  huma  imprcssAo  ião  nova,  tiio  tajjuiu,  etâo 
jioderóaa,  le estancará;  eobem  dos  negócios  humanos  pas- 
aará  a  notraa  mtoa.  PelÍKa  oóa  ae  o  mando  cteaaoimado , 
iiinc&<]UÍnbado,  mais  empuxado,  que  guiado,  batido  pe- 
los ventos  dos  facções  encarniçadas  com  a  sua  preza ,  em 

Suaoto  não  for  lanjado  era  inâica  deacoaheddoa»  racHBO 
e  aais'  pUoUM. 

Tâem,  10  A  Abril. 

«O  Minittrn  do  Iulerinr  cxjiòz,  a  b  de  Abril,  na  Ca- 
mara dos  Pores  em  França,  os  motivus  do  projecto  de 
lâA  para  a  renovação  integral  eseptiennal  daCamaimdoa 
Deputados.  Elie  diz,  que  10  annos  de  experiência  tempie> 
parado  todos  os  espirites  {tara  a  decisão  desta  medida. 
Ai  iiindificaçòes  as  mais  circumspectas  n.-:s  ferinas  do  Go- 
verno não  devem  ser  adoptadas  se  nâo  á  medida  que  a 
tva  neeeaaidade  for  geralmente  aentida.  A  Camara  kaie- 
ditaria  hea  mai«.  mpsiz  dc  avaliar  com  madureza  esUi  ne- 
eeaaidade, por  cila  SC  achar  essencialmente  disposta  a  sii«- 
lent.tr  (]nanto  poder  ser  sem  inconveniente,  ror  isto  he 
que  £lliei  delerminAy,  qué  Ibaae  alia  a  piíaetra  qae  deli- 


aobrè  eite  projecto.  <3ada  huma  das  duas  Cama» 
ras  deve  possuir  no  exame  dos  negócios  do  Estado  huma 
tendência  farlicidar,  atil  por  aiaa  -rr-  *  Gamam 
Bketiva,'  eáaada  pda  opioiia»  -ha  deatÍB«iÍa'>a*èiípraaaar 

todos  os  seus  vOtot,  e. afazer  prevalecer  os  que  são  le^ri- 
timos:  esta  he  a  stia  miaaio.  Mas  ella  dewe  achar  nu  sua 
constituição  iiickm  de  sc  presecw-da  hona  mobilidade 
que  1  ha  incompativei' com  toda'  a  bad>adBjaiiatn$âa  ti» 
•  Oaman<lia«edlBafia  déve  acamiaUar^  oontra  bum-afa> 
tema  de  fix:.(,-ào  qm*  rcpellisse  a$  innovaçòes  saudu\eii 
que  o  tempo  traz  grudualtnerite  nas  couaas  bumanut ,  a 
GaoMra  ahetiva  oâo  o  deve  aer  maBna  adalra  hum  peri* 
fo  HMÍor  aindat  qii*!  o  de'0Éder\aem  reaiatencia  á  im» 
pwMio  do  -aMmanio.  Todot  tam  eatado  até  agora  dr  ao- 
cordo  sobre  o  fim  a  que  se  deve  aspirar ,  poréni  para  o 
conseguir  lem-se  indicado  meio* .oppotloa  buns  aea  ou» 
tros :  —  ao  príocipio  eaperav»«B  que  taima  CSamara  ieab» 
vada  pela  quinta  parte  todos  os  annos,  seria  mais  capaz 
de  prepetuar  o  mesmo  espirito  que  a  tinha  dirigido  na 
sua  origem.  —  D'(jiitra  parte  era  dc  prever  que  cada  re- 
novação parcial  iatix)daiifia.idéfMnova«,  tanto  maia  inOe- 
xiveis,  por  quanto  a  coBtiadioçio  ainda  as  nÍo  teria  rao- 
diGcado.  Erá  de  recear  qnf  n  ('«iifara  toda  ,  incessante- 
mente preoccupada  com  as  eleições  véspera,  e  com  a» 
do  dia  seguinte,  podesse  comcuslo  conservar  Ioda  a  tiau- 
qtiiilidade  e  independência,  Beoeaaarias  Àgiavldade  da  i 
qutoçdea.  A  «iperiencla-  deeldio  eAtre  eata* 
conjunctura».  —  ()  Ministro  entra  pois n"hiima  analysu  doa 
meios  mais  pruprioa  que  a  experiência  tem  indicado  para 
oonaeguir  oa  fins  da  Instituição  que  dove  i»wi4'wir  oa  me- 
Iborea  inlfrtaaei  do  Estado.  Huma  Camara  qve  tiver  o 
tempo  neccaaario  para  ser  bem  julgada  poesuirá  maiameioa 
de  influir  sobre  a  opinião,  sem  desconhecer  o  sen  poder. 
£sta  reciproca  iotluencia  deve  temperar  o  effeito  daa  pri- 
meiras impressões,  e  a  prolongação  dos  podaieadoe  De* 
putadoa  deve  produzir  mais  estabilidade  até  para  o  futu- 
ro. A  renovação  da  Camara  dos  Deputados  poderia  acon- 
tecer em  circumstancias  perigosas.  Ilutn  paii  continental 
pôde  muitas  veies  ter  que  redtasar  ou  prevenir  «ggpeiecea 
eatfaiigeiffaa<;  PateBciM  rivaea  póden  «aloalar  «riMe  a 
epocn  das  eleições  parH  augmentar  os  embaraços  da  Na- 
ção; calamidades  uiieriores  devem  taisbem  aer  previstas, 
oa  eapiritos  preoccu  pados  com  os  perigo*  olib  '<M  OMaof 
certos ,  nâo  |p>aariâo  de  aofficíente  aocqgo  para  pracadar 
com  prudência  á  renovaçSo  de  hom  doa  grandes  Corpoa 
do  fritado.  He  por  isto  que  o  teitno  do->  !*le  aiinoi  [  n- 
receo  mdispeMsavel.  A  faculdade  que  o  Governo  tem  d« 
abreviar  o  terow  ítaMdn.peUaLeis,  e  de  fazer  chegar  a  eleição 
geral  ao  momento  em  qoa  a  boa  ordem  de  que  ella  ca« 
rece,  nâo  poaaa  ser  perturlada,  livra  a  Nação  destra  j»^ 
ri^o»,  que  a  renovação  integral  pcnJeria  aliás  trazer  com 
sigoem  taescircumstancias.  O  Ministro  prova depoi»  quea 
duraçio da  Coroara  dos  Deputados,  sendoaque  lbe  baaiiffi^ 
ciente  para  adquirir  estabilidade,  não  dtsiroe  o  tquilibiio 
comosdois  outros  ramo»  do  poder,  pur  que  ella  uuu  oblem 
huma  mnior  exteuçâo  de  poderes  por  esta  medida.  OAfi- 
aiatro  allega  qiia  a  diapoaisi» -do  Art.  97  dik£a<t«  q«to 
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tà^P^  f>P?nP*f^çâo  aBoasI  for  bnnia  quinta .pwt^  nio 
dere  ler  hum  ptptqo  obstáculo  p«ni  m  adoptar  mwá 

mediffa  de  ôrjfanisàçâo  interior,  que  tende  a  mclhornr  o 
exercício  das  Camaras  na  discussão  das  Leis,  a  beaeâcio 
da  Carta  e  do  Governo  que  ella  cstabelcceo.— «O  AufUl* 
t4  AuthAr  4»  CcVta  nlo^ixoiide  prc%,  AiA  o  tenpo 
pnpdv<ini|k  dlt^a^e«  nm  «u^s  {firtic^»||pMesV,  capaidj 
de  «egurar  a  durarão  doimlo.  Esta  questão  nSS  noS(ii^" 
ella  tem  «ido  resolvida  em  outras  circumstancias  graveir^' 
Na  oeeaiito  da  Lei  aoviaHma  que  modificou  o  Arti|[o 
36,  que  determinava  o  numer  !  >ç  Dcpiitad^^,  c tprésMu 
o  Relator  do  Projecto  de  Lei  <  =ia*  fiynpps  ualavrujs  u  He 
ipermittido  pmiar^  que  o  Sttjtremo  Le^itlad(rt,'pmêatU 


^  çâo  a  que  atraveitt  o  rio  Mérima$ ,  no  E«lfdo  df^/Um^ 
«mAuckI ,  que  tem  944  péi  de  largo ,  epóde  suttentar  áê 

peto  até  hum  milhão  de  libra» ,  sendA  a  mm  Imrftura  *Í0 
30  pés:  C5ta  divide-se  emtres  partem  pelo  sitio  onde  estão 
içolbcadas  at  cadéat  que  a  sustem.  As  duas  partes  late* 
Ku  desta  ponte«M|o  |iet|intdai  paia  ^payagem  d^aar. 

^rjjàcMis ,  com  o  fint'  de  quf  «mAo  «Moatram  bnma^  «aw 

'  fluai,  r.  o  meio  reicrva-se  para  o-j  que  vâo  a  pc. 
ão  tardou  a  Inglaterra  muilo  tempo  em  se  apropriar 
engenbo&a  invenção,  cotn  a  qual  fabricou  huuia  pon- 
fe  em  IMO  «obnro  Ttoêed,  de 360  pés  decumprido,  não 
tendo  empregado  na  sua  construcção  man  de  onte  mesa. 
Pofem ,  a^impresA  icrdadi  ir.iHiente  gigantesca  foi  a  que 


tt  do  a  Carta  tobre  ftrvuiiiiot  vnmutaycUy  miiz  deixar  0^  .^rtattejaceo  a  communica^  sobre  o  braço  de  mar,  que  sepa 
itmodificxiç<'>c*  pãrHoilitr^  'ào  fêmpõ,  que  faz  'e  thífír:  ífi?**rtr'B  !fWtl?^tyi^íe^"d«©l^  Estapon* 


udo  com  tabedoria ,  (jwintlo  •>n  ii-jiitr  ihm  /ira,  ura  prr- 
tcmiíar  àtrnoÊtadametiêe  «tua  abfw.  r>  O  .>4in»tt>i»  eoa* 
ahiD.  O  'J2kcttrso ,  (qua'e!<|M|aano  espaço  d*  aossa 
Mba  aaaa&openaitte  dar  poreatenso)  diMiid»,:  i»Saabo« 
ssant  £lKei  e  as  daas. Gamaras  Ictii  o  poder  oeoaasarta 
«•para  iatrodasir  na  aasaa  Leg-isla^iLi  politica  a  mo<liUca- 
M^a  soèa»  a  qual  soia  chámadoa  a  dalil>erar ;  sedla  for 
sivaaa^oaa  pm  si  nitsma«^-«lh^  oomalidará  as  mossas  Ins* 
•  tituiçòes,  k)nge  de  as  abalar;  a  «ua  dunição  nítu  pódt 
Mtm  huma  garaiittu  mais  firme  do  qnK  «jio  tuiJi>  u«;ue  fi** 
HToreoe  hutna  marcha  regular  e  uniforme.  Tcíno-ooi  cio» 
agido  «i  v«*  iadicar  oa  eflieiias  qoa  julgamos  podei  espe* 
«lOT  do  projecto  qu«  vas  apprettutaoiBt ;  todaa  a»  eoaaU 
«delações  «pie  lhe  são  odbeiaatas  aâp  pádem  deisar  de 
«fliiflsntrar  o  seu  dnensiolvimeolo  na  aiecMSbiio  «{«m  voa 
tthidas  abrir  sobre  hum  objecto  de  tão  ako  iotai«Ma^« 
[Veja-te  o  Mato  dopnyscta  de  Lai,  piopoato  Jia 
Parca»      M  «clw  na -aaNo  N.*)- 


H^SPANHA. 


No  periódico  Franen  initiuiaé»  a 
0  importmnU  ^^^V^  ÊeguàUá : 

Por  hiiai  Raal  Daerelo,  biaarUa  ao  anua  aamara  11 

àr  Fewirtiro,  se  authorisa  nos  Sri.  Segnin  e  CompanhU , 
para  a  construcção  de  boma  poate  pênsil,  sobre  o  Háo- 
danof  entfe  «a  pouM  é»  Ttm»,  a  ZVaaiKm*  dipailaiMuai 
to  do  Jttèn* 

Qna  ba  haiaa  ponte  pentilf  Bita  ba  a  perganta  qn« 

terão  feito  tem  duvida  todos  os  que  tiw«re<n  lido  o  HvA 
Decreto,  e  •  que  pós  outroa  tratamos  de  aclarar,  satís» 
hmaao  aa  maiaw  taaipa  a  curioskladi  da  «iNer  leitoras, 
qua  aio  tivtrao  vbyado  por  IngMan  t  mm  peio»  £a> 
tadot  da  America ;  com  iwleBçio  tarafam  de  isttraduiir 
em  França  liumu  nrlc  inti-iramenle  rvova ,  Imiii  beneficio 
recente  d»  T^ntade  lieal ,  buma  invenção  da  maior  utili* 
4lade,  a  que  apenas  entrou  em  naaiae  la&oe  qaaaRia  já 
•e  tem  melhorado  oonsàkravelmentp. 

Huma  ponte  peottl  desaãa  a  largura  c  profundidade 
dos  rios ,  a  rapidez  das  correntes ,  o  escarpado  das  mar* 
gene,  oa  gèloe,  ae  íanaodaçôe»,  e  por  uítiaio  a  toda  a 
abnw  d»  iacideniaa  aaiufaes,  oue  ifto  dUBeil  luaia  a%a» 
»»  aoalpaB  ÍBipo«ifal,a 


da  bom  lado  ao  outro  do  iScna  duea  cordas 
paralMaa,  apnideado  delbt»  oordat  perpendicalawi  da 
■aaar  dbueaáii»,  qoesostenten  buntaboada,  teremee 
laraiado  huma  ponte  pcri<iil :  ponte  na  verdade  mui  irre> 
gaUr ,  e  pouco  solida ;  porén  tal  como  aaque  «onstraiâo 
o»  Setvagene  da  ^aiaidfvMiridioaaJ ,  anloi  da  ebegada 


dos  Européo* ,  e  como  ai  qaa  'n> 
China ,  e  no  huhwtáo. 

i)  Governo  dos  Etiadoê- Unidoê  foi  o  primeiro  qnedeo 
«xemplo  destas  peatea  penais  de  huawi  graade  dimeaaiOf 
a  tioe»  viit»,  4"*  ^P*Ç<*  ^  MM  aanaa 
4a  «Ma  dMa  «hM,  aatM^a^qatta^nw 


tc  prodígios;!  tetn  dois  c?p<»que8,  que  estão  distantes  íiiim 
do  outro  ÒGO  c  está  elevada  100  pés  sobre  o  nivel  do 
mar,  afim  deque  os  Navios  posaâo  passar  por  baixo  com 
as  velas  despregada :  huma  obm  aio  oieoos  digna  ds  at^ 
tenção  será  a  que  ha  defioer-ee  sobre  o  Meney ,  que  cons- 
tai.i  de  I^ÍKXJ  pó.i.  A  Cidade  de  Genebra  acaba  de  fazíT 
também  buma ,  bf^vendo  empregado  para  sua  rooitruoiÂe 
aMMMi  di  ftifo»  wgundo  o  systema  de  |fr,  «Si^giim  ^^frr 

Itum  objecto  de  tanta  importância  diamoti  a  al lençSo 
do  (ioverno  France%:  não  quiz  ficar  alraz,  pt/o  q.ie.Mr. 
Haoitr^  jyingeabeiro  Geral  de  Ppotes  e  Estradas,  oo- 
•eado  ba  poueo  tenpo  Meadm»  do  Instituto  Real ,  fui 
eaviudo  duus  ve/es  a  Inglaterra  y  com  o  fim  de  examinar 
A  diversa  consirucçào  das  pontes  pen»t»,  e  pór  o  nosso 
mesmA  paia  em  estado  de  poder  valcr-se  da  applica^-âo 
^ta  deicobriaMaito  ;  para  cigo  esaiue  empn^ou  mais  de 
um  mm»,  leado  tido  o  multado  a  publicação  de  buma 
obra  mandada  impriinir  por  orJeiti  Ja  A JiuinIsU.içào  ile 
jPontes  e  iMiradas;  pela  quut  se  vem  a  cuo dever,  uue  seu 
aatlHt  ba  è\gm  da  aoatar*ee  eatre  a  clasee  ycnópua  doa 
ha—  MiMMia*  .aa»  ««MBiae  Biatbematjicae p  oaf,  aiiei 
aieeaaicaa. 

As  principaes  ranlagens  que  produz  a  construcção  de 
taes  pontes  pooeta  são  i|uma  grande  ecunomiu,  a  íaicilida'* 
de,  a  prauiplidio  na  esaeuçâo ,  e  os  poucos  obstáculo» 
que  apreseriUio  a  navegação,  iúta  classe  de  obras  não  ex- 
clua a  magniUcencia ;  pelo  contrario  apresenta  a  grauue- 
aa,  que  sempre  vai  unida  a  «lias;  e  buma  prova  dagrao- 
deeconomia  baque^tMaadoooliiciaf  i  a  pent«  do  Tweed 
afta  auiloa  vim»  qa»  aaai  ftanco»,  apesar  de  «e- 
rern  suhiJo»  os  joraars  cm  Inglaterra:  isto  be  a  quarl» 
parte  da  que  teria  CKMado  w»  fosse  feilu  de  pedra  ou  de 

■adrink  A  Cscilidada  de  aacqnrtiuir  em  todas  as  parle», 
lein  eqieques  faz  dasapiaiwy  bua  dos  oiaioRt  obsUco-' 
los «  que  se  oppunbfto  a  comnle  do»  rio»  mui  rápidos ,  e 

ciiudalosos.  Sem  nenhuma  diOiculdade  Mr.  Richard  Lee$f 
£abcioante  Ingiem^  construía  buma  para  o  serviço  de  suas 
fkbrieaa,  da  100  pé»,  por  160  libras  esterlinas  (576Ji  rs.) 
E  como  em  conformidade  do  novo  melbodo  sf-  nào  prc-  • 
cisão  pilares,  póde-se  navi^ar  já  sem  risco,  e  quo  iiaque 
lanwntar  os  accidentea  e  naufrágios  tão  commuiu,  que 
«aaiâo  laala»  perda»  ao  CkNaioercio «  cooiproaietlcndo  a. 
eaiataaeb  datbaiqtteín»,  a  do»  vujante». 

Para  construir  pois  huma  ponte  pênsil  levantão-se  »o- 
bre  cada  margem  huma»  columnas,  ou  pilares  de  pedra, 
cuja  forçit  4wa  «aleulaiw«t  conforme  ao  pexo  qaa  bfta  de 
auslMiar  lea  ««pivwi  4eveodo-«e  applicar  o  mesmo 
«alculo  púa  o»  caba»  ou  cadeia»  de  ferro ,  de  que  pendem 
as  ditas  ponbca.  Estas  cadeias  e^tuo  pr«;as  pela  parte  su* 
parior  dos  columnas,  e  formão  deste  modo  buma  curva 
au  aroa,  e  o  ponto  do  m«.>io  corresponde  exactamente  ooia 
«do  peto.  De  distancia  em  distancia,  e  verticalmente,  ba 
cadeias,  ou  barras  de  ferro,  amarrud^is  uos  cabos  paralle- 
los,  que  susteniuo  a  aroiação,  e  que  por  este  meio  fica 
realmânla  auspeadida,  e  woe^»^^iM!aav>  teoipo  buo^ 
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A  nMteria  q/m  tem  parecido  rnaia  lolidaf  omÍs  dura» 
úmiàt  e  mmh  propria  pai»  cata  dusan  de  obrat,  tém  tià» 
o  kno,  qtie  telen  empwjwAa  »■«  barra*  forjada ;  poniin 
pala»  experienciHi  feitt»  por*  Mr&.  Naokr ,  e  .!)i«/ru'i«  c^e 
t/itmanmaif ,  se  vé  ((iio  o  «rarue  de  ferro  reunido  em  fei> 
«hWf  JUttlo  buuw  força  maior  de  oohnio,'»  d»  etastMÍ- 
dada,  «fto  meno*  tuiceptiveis  de  «e  iquebrarem.  (I)  • 

A  Acniffiiiia  Real  de  Scienda*,  por  sua  ihfaruiaçâo  de 
£4  de  Janeiro  uliuuo ,  ai»prova  ioietrameolB  o  xesuJuulo 
doa  trabaUioM  de  Mr.  ^Seguin,  a  paracs  que  «  Ditaaçio 
da  póniM  -e  Mirada*  pfeterio  o  anuM  ««<MrOiiádo*<pa>» 
procaver  •  Miida^,  aMÍOD  pai»  'a  4e  WoimiHan^ 

c(i{uo  para  i ni rti  qwi (tofa  imwlnilf  n  'wa.  núr^  Jiifiúaia 
do4  lu valido*.  ■  ' 

EscreTtOMM  aite  artigo  com  o  des^o  de  que  noa  tenta»* 
da. todo  o  muDdo,  e  de  dar  huiDa  idéa  geral  dos  prinei'* 
pios  debaixo  do*  qtiaes  se  eoaatroem  oi  pontes  yentit.  Á% 
peMoai  que  «juizt^re^ai  iiislruir-se  mais  exactamente,  e  {>n>- 
fundar  a  questão  ooiu  relafào  á  fwrte  soiaillifiGa,  poiiaiB 
CMMiltar  cieripto  pubKeado  por  Mr.  Seguim^  •  afab 
puríicnliirmeiitP  a  ori  llf-nii'  obra  d<;  Mr.  Snrirr  ;  porfio 
coin  t lido,  póde-tc  piogiuikticar,  quo  astheorias  deste  siibio 
£ilg**iwiro  ,  a  as  expericnoiaa  ftdia»  paia  Binpre/a  da 
pCMi«:M>)ra  aoblQ  o  HkpHanOt  oausarào  Iwma  mvolikdy» 
noa  trabalhos  bydraulicos  em  França :  pois  au^menlando- 
se  diarittioenta  a  industria-,  «MiliipW^^-fe  tantbem  «  mf 
cessidttde  das  communicaçôes,  de  que  <e  ackio  privados 
«Hiitaa.  pOVfn,  tMlO^MlB  léÁo 'Mi  dIfiMidades  bcars, 
como  pelo  exressívo  gasto  que  cantava  o  antigo  methodo 
de  construir.  C>s  noiaofi  postos  via  a  gozar  igiiaiiocnte  da 
liiinia  melhora  ,  que  pôde  «pplicnr-so  nos  caes,  e  ás  cal- 
deir»«,;  rtwitaoilo  disto  ao  mesmo  tempo  nova  actividada 
maboMH  'IbmríM,  cujo»  producto»  aio  i6  m  artandiAi 
ao  interior ,  mas  tdmhein  ao  exterior. 

A.COnfieDça  que  inspira  o  (jofcrao  de  S.  M.  auxiliará 
a  actividade  dos  especuladows  ,  pois  por  prujectoa  4» 
maior  iBportabcia conaebidai.  a  ppfaamtadoa  já>  por 
Coinpanbiaa  ét  Capitalistas  ^  w  vêem  ba  patemaea  de^e& 
-  los  de  S  .M.  ;  e  niis  iii vestign^òei  que  tem  mandado  fazer 
aos  Daiws  «isinlios,  se  dá  buma  prova  da  intenção,  ^ue 
o  aMma.  da  tmiiieiU  fOÍ  mm  «ovo  manaarial  da 
pyoifKitMadM.  . 

Lonintyl  ieAhirtí. 

Os  fabricantes  de  seda,  e  seus  ofTiciaes,  tinhâo-se  reuni» 
4o  eoi  gmpoa  ao  amanliMcr  nat  iaoaia^açdea  4e  íf^M- 
saáufgTt  pam  taKerem  ooai  aaiecipaç&o  o  qua  a  Camará 
dot  Lofdb  decidia  sobre  e  que  se  liavia  prr>posto  relativo  a 
e^le  género  de  industria  ;  o  l><;^o  que  souberàn  cpie  se  linha 
adoptado  o  Òi7^,  que  aupprime  o*  direitos  de  imporlavão , 
al^.afora  tem  pago  aa  tedas  ertiaageiraa,  coaslaraá* 
rart-se  ,  mas  nâo  commettêrâo  nenhum  excesso  ,  como 
efa  de  temer.  £sla  dasie  de  fabricantes  pode  contar-iie 
«aao  amtiiMMia.  Apoiar  daa  MOiiDei  diniiaa  impoMaa 


tsàtt  oa  Ntiai,  tafetá»*  e  fitas  da  Frianpt,  nâKk  ilHliaia 
powiTei  aaaianlar  a  ep«Bui>«encia  eoai  oa  aotiaa  «iâahM$ 

e  qite  será  s^ra  que  as  sedas  Franae%m  bào  de  ter  buma 
baixa  considerável  ?  Alguns  CHtiptores  públicos  criaunão 
no»sas  damas,  por  que  (em  hum  gosto  exclasiao  poc  tA^ 
doa  os  tecido*  die  aria  fabrkadoa  anidHjla, -.9^^ 
rw/  porem  periaair  patriatiMiio <)aa lha qutlaaaidi 4M< 
ceder ,  pinla  iuipedir^$e>lbas  que  conbe^Âo  que  os  tecido* 
de  seda  Francezes  são  mais  sólidos  ,  mais  vistosos  ,  e 
mais  barato*  que  oa  oOMdl?.  A  diflimnça  be  ainda  maior 
nos  tecidos,  que  servem  para  armuçftes  e  moveis.  Hepre< 
oiso  conisuanr  que  as  aoaaas  manufucturas  deste  genkro 
e«(ân  aitida  na  infância;  cm  quanto  aos  debuxos  Prtm» 
cetet  nada  se  di<;a  da  sua  grande  superioridade!  Osnaa» 
■ai  aahie  m  aietnciiilmaiM  UlÊm  4»  f^Mlo  ,  t — te- 

9«lafaiiola.la»iidiauiok  -•  .  -  .:.  ! 

...     •       •      .  .     .  .     ■  .      •    .         .  , 

-  O  Cbaacetter  do  RtnUqoier  ttaha  ptometiid»  apkitiaai : 
OMrnta  aa  alttiaa  oeadb  Mpiirlaii»  o  inpaalo  aoitre  o  aá  J 
objecto  de 'continuai  cpiOna*  daa  onntnbuiates ;  pnréai 

como  este  din  it  i  vale  3(>0jf  litinis  esterlinas,  elude  o  Mi- 
nistro o  cuniprimeuto  de  sua  promessa,  com  animo,  se- 
gundo le  dix  ,  de  fiMar  fcaai  abaiiaiaafto  noa  arlq;oa  da 
meno*  importância. 

TimIos  os  dins  ouvimos  queita*  sAbrt  d  grande  facili  la- 
de,  que  ba  em  fuUiíicar  oi  bilhetes  do  Bunco;  e  a  esta 
facilidade  deve  attríbuír-se  o  grande  numero  de  desgraça- 
dos, que  M  eoiai&a' nesta  indtutria  criminnin  ,  e  qirc  pélo 
cu  m  muni  pagão  oaa  ávida  tenlalivas,  que  nào  Hwspassa- 
rião  pela  imagiaaçâo ,  s«  os  bilhete*  do  tíeaco  de  Inglm» 
terra  ^  em  lusar  da  csiarein  yioteeiramartt  i|i|o*,  fniiaai' 
a  principal  obra  éa  arte  como  o*  do  Bbneo  de  Frmifa, 

Hum  e\e  Djilo  receiíie  demonstrará  at^  qoa  ponlo  poilc 
chegar  a  fauiliJade  de  alterar  o  nos»o  pepci-moeda :  hum 
individuo  nomeado  humas  ve^es  Taiior ,  outras  Hunley, 
acaba  de  ser  condemnado  pelo  Tribunal  superior  de  York 
como  ihbrieanle  de  bilhetes  fhiMMT  éatc  prnowiteo,  te  Via 

perdoassem  n  vida,  reseLr  muitos  t<'fredos,  que  usavâo 
os  fulsiúcadorcs;  e  p<)ra  prova  da  wia  bua  fá  principies' 
propondo  mudar  niiquclíe  momenid  c  diante  de  bumatea* 
temunba  o  valor  de  hum  bilhete  de  Banco.  Apreieotou* 
ti-lhe  hum  de  huma  libra  estcrttna,  -e^io  mesmo  Instante 
tirou  com  hum  papel  composto,  cnmo  lixa  o  numero 
One  (buma,)  e  esfregando  depois  oaquella  parte  com  cre- 
mor  de  tirtan# è'tóataado  Iniitta  penha 'mui  fina  mcia- 
vco  sivr  (( inco,)  de  maneira  qne  o  maia  Unoea  nâo  poda- 
ria conhetcllo.  •  "  "  • 

Se  por  orgulho  nacional  os  Directores  do  Banco  não 
quÍMV«m  que  ae  laçfe  áovaa  otanpa*  prioa  ártistaa  da  Ah 
r&,  he  ncoBMario  «anvir  qne  I»  hnm  aingular  patriotiti 
mo ,  pois  lodo*  «a  noaoo  caaia  •  fida  a  tO,  m  40 


Hontem  não  houve  sessão  na  Camam  de*  Gammun»; 
poi*  não  se  reunirão  mais  qnt  tl  ta4iri4unf>  •  ficArib 
convocados  par»  ámanfat. 


O  Agente     Lhyd  am CWlMAar,  «MH  4aU  4e  U  da 

(l)  Mr.  Navicr,  era  huma  carta  diríf^ida  ao  Redactor  Março  diz  o  seguiiuc: 

4a  «to  periódico,  dii>lbe  qna  m  «{UTacoo  ena  pensar  «O  Navia  da  8.  M.  Foefonto  chegoo  hontem  de  Ar» 

^  saa  opinião  fosae  •  de  wwagar  com  prefarenoia  o'  amt,  •  por  alia  moihamo*  a  noticia  de  que  •  Almirante 

arame,  quando  be  pelo  contrario,  pois  julga  que  ha  me*  Sir  fhMtiqmê  Nea/U  binqueo  aqu«4le  pOito  oMn  *o  Nafto 

Ihor  uiar  de  cadèas  de  ferro  forjido  em  barras  bem  ^'r<ij-  dc  linha  Hccnigc  ,  5  Fragatas,  huma  Corveta,  e  hum 

sa*:  e  assim  se  approvou  o  projecto  une  câle  Kn^eriheiro  Biigiie.  A  itegeucia  de  Argel  recusou  tratar  com  o  AU 

aprmenlou  á  Admínietia^  daaeatradas,  e  cannes,  para  miranta  Inglan  ha  dentro  do  porto  duas  Fragatas  Ar- 

construir  huma  ponte  pênsil,  entre  os  Invnli<los,  e  osCam-  ■  geiina»,  e  nl<riimas  Corvetas,  que  chegarão  dc  hum  cru» 

po«  lí!Ii*<»os.  Funda  a  sua  opinião  em  que  be  rhnis  custo-  zeiro,  e  secundo  dizem,  tem  priiioneiros  a  seu  lior.lo.  A!" 

ao  o  primeiro  modo  de  us.ir  o  ferro,  e  este  m  oxida  iiiuj»,  nossa  Esquadra  aprezou  huma  embarcação  Argelina  car- 

3ne  o  de  barras;  o  que  julgamos  mui  ékacto  allendida  á  re;;adu,  e  a  enviou  a  Malta.  Julga-M  que  a  Esquadra 

iffereoça  de  supcrfiric ,  que  apretenia  etic  mctal  á  aos&o  HoUaníeta  caii  am  JMMon;  a  pM«oe  qna  «anhnm  Ma> 

«liBMMSirica  «m  liuaia  quantidade  dalerminada.  rio  Jtigln  tem  «ido  apuendoi. 
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»HojecbeffáAo  áeOráo  doiíbarcM;  haml»  deGiénnof 
iar,  e  tinha  Mdo  tequeUrado  pelos  ^r^etoiot,  «  «ilida  qae  b 
Coniul  Intflet  te  achava  prezo,  enviou  bum  expresso  ao 
CoDwl  uinteríettno ,  e  eile  pedio ,  e  obteve  do  Dei  a  li- 
Iwfdade  do  barco. 

O  Vioe-Coniul  dU  que  bonve  huma  imurfeiçio  em 
Oráo  dos  naluraea  cootra  ot  Turco»  {  poràn  «itat 
lãOf  e  tiiáiio  •  «ida  aiM  chafai  da  innmisio. 


Al  nossas  (iaxetas  acresccnUo  as  Dotkjas  sefoiotc*  á« 
O  FaelmU»  énm  do  «alado  du  cooMa  çoa  -^ 


Â*  ameaças  do  Almirairt»  Neah  intenidáA»  pomo  o 
Dai,  o  úual  se  preparava  a  sustentar  biim  botiibnrdea- 
inaato.  Os  Navios  que  estavào  na  bahia  forúo  desfnas- 
IiimIiis  pM'  tua  ordem ,  e  forfto  aacorfer  no  Molhe:  laoi- 
Inb  fu  vir  moitas  tropas  do  inieríor  pom  fiMraaoer  to» 
doa  os  pontoa ,  qoa  foiem  >susceptÍT«w  da  demn. 


UBBOA  ,  9  d$  Mákh 


Omittimos  por  ora  dar  artif^o  a)gum  para  satitfuzer  ú 
£spect8ção  publica  sobre  os  aconleciineatos  dos  dias  pas- 


N,  porque  espetamos  poder  publicar  no 
kun  SopfdeiDMto  •  «sie  raspeito  com  m 


decurso  deste 
autoriiaçâo« 


N.  B.  O  Embaixador  de  Frmça  tem  a  honra  de  |no> 
^nnir  as  Pessoas  convidiídas  a  passar  a  noutc  cm  sua 
em  8  de  llaio ,  que  esia  partida  não  tem  lu^ar. 


MOnCIAB  MARITIBIAS 

Do  Porto  de  Li$boa. 

jibril  «6.  Navioê  IbUradot:  Ingle%,  Frosata  Lnthf 
de  Pl^mouth^  em  10  diaa,  966  praças,  com  44  peças. 
Jluttiano$,  Berg.  Hercules,  de  Genooa,  36  dias,  15 
pessoas,  com  trigo;  Polaca  Cidade  dcÚdeuaf  de  ÍVim, 
«m 81  dias,  32 pessoas,  com  trigo.  Sàráo^  BÓrg.  Triun' 
fOf  de  Génova,  97  dias,  17  poMM^  (8  pMmgeiroe) 
oom  tri|^ ,  e  arrof . 

A'  vista:  1  Galera,  3  Berg.,  e  2  Escunas,  sem  ban* 
deiía:  1  Berg,  e  3  pequenos  Heipanhoc»^  fundeados  em 


deira.  1ngk%^  Kscuna  Princexa  Carlota ,  da  Coruttha, 
tm  8  dias,  tí  jieísoas  ,  em  lastro.  • 

Sahirâo:  1  Berg,  e  1  GalioU  tíaUamkuã. 

A"  vitta:  1  Galera,  eí  Berg.  som  bandeira,  oav»' 

pando  |)ara  o  Norte  ;  1  Galora ,  e«  Ber;^  xiu  handeira 
ibra  de  cabos;  fi  Mercantes  Hespanltoc*  iundeadon  e» 


Idem  27.  Navios  Entrados:  Portugtie% ,  Galera  Ma- 
ria ,  do  Pará ,  em  bb  dias ,  ób  j>essoas  (183  passageiros ; 
«ntre  elles  vem  o  Chefe  de  Divisão,  Joaquim  E]p^amo  éa 
^1,  oom  sua  frmilia,  vários  Officiaea  militaica,  e 
CuhíBm)  «om  arras,  cmvo,  €F  m*- 


\Jdtm  28.  Nnvins  Éntraioêt  Parhigoete»  y  Hyate  Pro~ 
9Ídausia,  da  .Madeira,  em  18  dias,  9  pessoas  (4  passa- 
gcirot)  com  barricas  vazia»;  CsIik^íio  Senhora  <h  SoUda- 
é»,  Gibraltar  j  em  22  dias,  e  uUimamenie  de  FarOp 
8  dias,  8  pc»soa»  (16  passageiros)  com  erros,  fcpo, 
avela,  equina;  Cihitiue  Senlwrn  d^  Carmo,  de  Gibrai- 
iar  Í8  dias,  e  ultimamente  de  Faro,  em  5  dias,  7  pw- 
ioas  (1  passagehfb)  oom  trigo.  Sardos ,  Berg.  JS.  Múrti' 
nhot  de  Gflrgenir,  «m  46  dias,  10  pemoat»  com  sara- 
da :  Berg.  Senhortt  éa  MAnrieonUa  ^  de  Gewoa,  em  » 
dias,  ri  pessoas,  com  trigo;  Galera  EipenMga^  é»  Qt- 
mova,  em  34  diasi  16  pessoas,  oom  fava. 

íÀMot  l  tãeom  Atriiiysrta;  e  1  G^liola  JEToUan* 
dna. 

.  Passou  para  o  Sudoeste :  1  Berg.  sem'  baodeirt. 
JV.  B.  Os  navios  Hespatthues ,  i]\ic  osUnâo  fundeados 
.•n  CmaaBS,  fiaeiâo«m  á  vela,  enavegáiào  para  o  Norte. 


Baneo  ra  Liwoá  I.*      If  iio  »■  UI84. 

CkHnpai  ytnda. 
-  a86l  eB5l  >  porlOQ  •  *  *  •  abb  ^ 


Pape1*moeda 


Ouro . .  por  oitava  *  -  Compra  -  •  •  «  n  1860  rs. 
Onças  Hcspanbolas  18700  »  18800 

Patacas  ditas-  -  --  --  *-  »-  --  »-  »»  880 

Dita»  Brazilicas  de  960  n.  88Ò  m 


»  li 

M  ^ 


'Gomojiuode-fporlOO  -  '  de  66a  66porl00'\ 
«»  n  n     b    •  '88a  Cf8  •   i»    1  «' 

t>  n   1*      6     >idol.*£mp.l08al04  -    n  t 
«   if      »     n     2.*  «  «  82a  83  -    n     !  § 


A  propriedade  d»  CUM,  liUl  Ml  nw  Ikova  de  ElRei 
N.'  97,  e  98,  cuja  venda  i»  anraadoa  na  Gateta  de9l 
de  Abril  passado  para  o  dia  30  ,  ficoti  transferida  por 

motivos  que  occorrírâo  para  o  dia  7  de  Maio,  ás  4  horas 
da  tarde,  e  tc  declara,  que  parte  da  mesma  propriedade  he 
foreira  áBozilica  de  AMla  jNbrso,  cm  9^900  cada  aaaO) 
laudcmlo  de  decima. 

No  dia  96  do  corrente  mez  de  Maio ,  ao  meio  dia,  na 
rua  du  Crucifi.  TO  N."  ;i ,  1.°  andar,  vender-se*ba  em  lei» 
Jào  publico  os  bens  seguintes  situados  no  termo  de  Pom- 
bal,  que  conttio  dequatro  peças  devinba,  oito  peças  do 
terras  para  pào  ,  cinco  [:c<;as  <Je  pinbaes  e  terras  de  mal- 
to;  melhor  uilorma(,'ào  <>g  durá  na  dita  casa  dos  leilões. 

Errata.  Na  Gazeta  de  Sabbado  1."  do  corrente,  pag. 
8.'  (ou  476^,  col.  1,  linha  9,  nunca /oiproMo,  |«ía-so 
i/oi  táo  prcenm. 
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TERÇA  FEIRA  4  DE  MAIO. 


N  ORÃ-BRETANHA. 
Lonãm^  9  <fe  Abril. 

O Conde  de  Damley  pedlo  (|ue  hdtn  dosSecrctarius  da 
Camara  lt-?4e  o  j,iiriii;rafo  dodistiirsodo  I  brono  relati- 
vo á  Irlanda ;  e  lido  elle ,  pastou  a  propor  o  nobre  Con- 
dtf  que  bitma  CSommisaSo  w  encarregue  de  averífuar  atj 
que  ponto  tem  calmado  os  dpicontentes  da  Irlanda  ns 
tHtimas  medidas  tomadas  p<*l()  Cioverno,  e  quaes  deveráò 
ndop(ar-sc  para  o  futuro  para  contribuir  ao  icpomo  6  fis 
Ikidade  de«U  parte  doi  Eatadoi  de  S.  M. 

nOccapamcMiM  muito  ,  dit  o  nobra  Par,  das  Coló- 
nias do  Noco-Mundo ,  e  dLscuidatno^nos  da  mais  impor- 
tante de  todas  as  nossas  po:>beisn<>â ,  que  «ó  está  separada 
de  nós  por  hum  estreito  braço  de  tnar. 

nHe  verdade  que  o  Marqupz  de  ff^ellaley,  Vioe-Rei  da 
Irlanda,  merece  ser  elotriado  por  todas  as  pessoas,  que 
podem  .•ipn.'fi>ir  a  sna  condiicta  ;  ma»  não  lie  menos  cer- 
to, que  a  ordem  publica  te  vè  alterada  a  cada  passo  na 
Ilha  que  go«ema ;  ■«  o  qne  o  prova  mait  do  que  tudo 

qiianio  possa  <IÍ7.er-^^,  Iip  que  e^iá  alli  conlinuauicntr  'vn 
vij»or  o. '/cio  de  Inmr rciçdo.  Nunca  chegou  a  aniuiosidade 
dos  partidos  a  hum  ^rao  tào  espantoso.  Não  temo  dizer 
que  a  differaoça  entre  Catboliooe  e  Proteelatttee,  e  ateen-f- 
tre  Irltaulnet  e  /tif4ex<«,  he  ifte  lAaroada  como  poderia 
sello  na  epora  da  oonqiii^^ta  d*sta  Ilha.  Só  huina  mudan- 
ça lotai  de  systama  poderá  estabelecer  a  paz :  porém  esta 
mudança  deve  reduzir-se  a  hum  pnnto  capital;  e  ha  lodtt- 
bilavclmente  a  emancipação  doe  CatboUcos.  Em  que  ou- 
tro paix  do  mundo  slío  exelaidos  os  súbditos  de  hum  mes- 
iiio  Soheraur»  de  tmio  o  direito  civil  e  politico,  sii  porijue 
diAcrein  em  alguns  pontos  de  docmu !  E  nào  nos  esqu^ 
{hinos  qne  estes  eubditos  opprlfwidoe  apeoscriptaa  sio  tiei 
Ota  dozr'  vcri'»  tnnis  pui  numero  i)tie  os  oppresíorc*. 

■»''I'ein-se  qirerido  imputar  aos  Catholicos  que  pronun- 
ciavâo  disenreof  vehemenles  e  capazes  de  revolucionar  os 
povos;  mas  nSo  se  adverte  que  aaueUe*  mesmos  se  vem 
insultados  eontínnnmente  T  En  poderiâ  apresentar  á  Ca- 
mara c'-crij>ti(s  aiisiiíiia^õ^  porluirn  individuo  einiiicnle  do 
clero  proiestanln,  aonde  a  lutamiu  da  linguagem  chega  a 
tal  pontoa  que  núo  hum  ministro  do al^f,  mas  ate  oin«> 
divjiluo  maik  «rosseiro  edespi«iivd,  aeeavei;|^onbaria  dra 
proferir.  Por  outra  parte  nao  temos  visto  os  Pribunaes  de 
Justiça  tia  NncTio  inllam runr-ir  corilra  os  ororí^ú/as  os 
quaes  por  mil  cxces»»  lutentavâo  reduzir  os  Calliulicos  a 
mim  estado  de  deteipera^ol  Nho  taro  chagado  a  intole- 
rância o  o  fanatismo  dosjlTOlaitanta»  atd  n  ponto  de  decla- 
rar abertamente,  qne  para  elles  nSo havia  dilTerença  algu- 
ma entre  hum  C*lholico  e  hum  Judeo ' 

» Outro  ponto  sobre  o  qual  quisera  chamar  a  atlen^ 
da  Camara  he  o  estado  da  Igreja  protestante  da  Mania : 
não  dissimulo  o  muito  qne  me  choca  a  irrande  despropor- 
<,5o  que  ha  entre  ns  itnrncnsas  rendas  do  clero  protestante, 

>)  nirto  numero  de  suis  ohfigOiçôes.  He  sabido  qne  em 
7  n)ilh<)es  de  almas,  de  que  M*compde  a  povoação  da /r».« 
ianda,  só  ba  000/ prote»lanles  ^  epan  cata.daciiaM.qt<ar« 


la  piirlé  da  povoarão  total,  não  ha  menos  de  4  Arcebis- 
pos ,  e  18  Bispos.  Estes  Prelados  estão  dotados  com  mais 
opulência  que  nenhum  dos  que  oonstítuem  a  Igiajn  An» 

jlicnna,  ■ 

"Não  poderiào  deslinar-se  algumas  sobras  de  seus  ihe- 
souros  para  dar  pão  e  educação  aos  infelizes  filhos  dof 
Catbolicoe,  que  por  desgraça  se  vem  a  miúdo  privadoa 
de  hum  e outra?  l>ir-rae>hio ,  que  ha  eseólas  publicas  na 
Irlanda:  he  verdade;  mas  ve-sê  claramente  cpie  só  m 
instituirão  com  o  fim  de  favorecer  o  zelo  dos  Ministros 
protestantes  para  fazer  prosélitos.  Este  furor  de  convertnc 
obr%|»  oe  Caibolicos  a  fugir  dai  eifidlaa,  qne  nio  são  sa 
nSo  outros  tantos  laços  lançados  a  seos  filhos. 

Não  tenho  feito  mais  cjue  indicar  o  mal:  a  Commis.» 
são  t|ue  (jedi  sc  nomeie  poderá  designar  os  reiucdios  que 
exigir.  » 

O  Conde  de  Ltoerpoo/ disse:  uNâo  estão  ainda  inteira- 
mente restabelecidas  as  minhas  forças  para  poder  responder 
ao  nobre  Conde  com  a  extensão  c  observações  conve- 
nientes. Reduzo-me  pois  a  declarar,  que  não  penso  possa 
lesnltar  nenbnm  bem  real  da  íaftmnaçio  que  se  nos  pro- 
por  meio  de  huma  Coiiimissào  especial.  Não  se  jul- 
gue i|ue  vejo  com  indilíerenra  a  situaçiio  talai  do  povo 
lrlande%.  Confesso  que  este  povo  merece  por  suas  qoati* 
dades  todo  o  nosso  cuidado :  mas  não  sou  do  meemo  pa^ 
reeer  daquelles  que  qui/erem  admitlllo  a  participar  de  to« 
das  as  vantagens,  que  nós  tiramos  duS  Leis  ln<rLt:ias.  So 
depois  da  invasão  do  Pretendente  á  Eicocia  em  174Ò,  ti- 
véssemos dado  as  nossas  Leis  a  esta  porção  do  Reino* 0ai« 
do,  não  teria  tem  duvida  chegado  ao  grão  de  prosperida- 
de ,  em  que  a  vemos  hoje.  He  verdade  que  teraos  redusi- 
do  a  Irlanda  a  liuin  rt-;^iinen  purlicalar ;  ma?  lambem  se 
tem  coiuultado  os  seus  interesses,  e  até  algumas,  vezes  á 
custa  dos  nossos,  de  tal  manefta,  que  gtiardádb  toda  s 
proporção,  o  povo  Jrlandet  paga  dez  vezes  menos  im- 
postos que  os  IngUxa.  Ern  huma  palavra,  a  Nação  /rt- 
glf^a  he  de  todas  as  do  globo  u  mais  sobiácarr^gada,  a  a 
Iriandaa  a  que  o  está  menos. 

n  Não  qnero  entrar  em  discussão  ácerea  de  todas  as  ve* 
xaçòes  que  allcguo  n-  (^atholicos.  Nào  ha  miiiln  que  noj 
debates  da  Lei  solire  as  sepulturas  manifestei  a  minha  ad- 
besãu  aos  principios  de  huma  sã  tolerância;  eu  qnini& 
que  os  CatboUcos  podessero  froqueatar,  sem  lemar  o  pro* 
selytismo  doe  Uestm  protestantes,  as  escolas  publicas, 
que  Cada  dia  se  multiplicão  na  Irlanda,  com  tal  activi- 
(lade,  que  destle  1817  ate  182t  se  augmenlúrâo  de  8  a 
llSi^.  Temos  fundamento  para  esperar  (|ue  a«  cousas  tnar- 
chem  pura  buma  meUuMa  palpável.  Me  preciso  dar  tem- 
po para  que  sc  veja  realísado  o  desejo  geral.  Pela  miuiia 
parte  opponbo-me  á  proposição.  " 

.  O  Marquez  Lontdoio»  uào  pôde  ouvir  iaUar  da  doçura 
a  generosidade  da  InglaUffu  pnm  oom  a  irliaidb.  Desdft 

que  e>ta  ultima  se  submelleo  ao  doniinio  da  primeira, 
não  vè  mais  «pie  oppresaão  e  tyrannia.  .As  sociedades  de 
OrangistOM  alimentào  entre  o  povo  Jrlandcz  esta  feruieo- 
taçftai  que  não  permitle  que  bum  Catfaolioo  e  ham  Pn» 
toitante  w  oncontnm  Mm  oaipôr  •  titoqaiUidwIl  pvUmu 
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lia  f  re«Mltmente  couta  mais  urgente  que  abolir  es- 
úi»  sociedades  prutealAaiM,  e  adioiuir  m  Catbulicot  á 
furma^o  do  jurado/ O  nobre  Marques  vota  por  que  w 

noineir  a  ('oiiifiii>-^(). 

O  Conde  de  Limerick  oppôi-se;  cnnft!SSOU  que  lemon- 
liilo  fallur  comCi|Mialo  do  projecto  de  eitabaleeer  nu  /r> 
lattdÊ  bulli  iopoM*  n*  Jornai  dos  pobres  oomo  em  inglo- 
§ir¥at  4>8edalfl  pHo-,  dlt,  aos  jorna  leiroa  írlondeteM,  o 
comerão,  e  nà<»  qnererào  trubuUiar.  w 

C)  Conde  de  Koden  declamou  furiosamente  contra  os 
Ciitholicns  a  qitetii  chamou  jtapkktt,  Segundo  a  tba  opi« 
niíio  iiâo  será  feliz  o  I oivcr»»  em  quunto  a  reforma  de 
J.uihero  e  de  Calcino  nân  tiver  tnhjligadu  os  muis  cul- 
to»! Hum  dos  grande*  Br<;nnienlos  d»  nobre  Conde  Con- 
tra a«procitiòe»  dot  Catbolicos,  bequen&o  levio  sempre  a 
aitisica  afinada. 

\.ntá  Clifilei»  tomou  rnm  rnlor  n  defina  HosCatliolico», 
écitou,  cbeiode  iiHlii^riMçào,  actos  publico» das  aiitboridadea 
Eecteiíasliea*,  e  CifU  da  hlaníia,  onde  o»  »ub«lito«  (to 
liei ,  que  fiiriu&o  •  maior  jparte  do  poviia^o  do  paiS|  ta 
vieili  intuHadiw  ooin  os  noaeee  mais  ínjnriosóe. 

O  Conde  Carmirvim  qui-ixnii-se  d  i  drsniedidu  oppn» 
bncia  do  Calero  de  írlamlo,  a  qtnd  fax  liuui  contruste  e«- 
•andtloiw  óom  a  misariu  da  |>ovixiçàoCuthol.ca.  uR  que 
vem  a'  atr  por  ultimo  a  írian.ia  ?  (diz  o  nohre  Conde) 
Hall  paiz,  qti^  lia  leculos  oppriintmos,  e  sjqueánios  a 

A  propotiyào  do  Coada  de  Ihrnlejf  fui  legeitada  por 
67  votoi»  eoNtra  17. 

A  CTumara  doi  ('nrnrnuns  nccnpon-ie  nai  discufsòes 
bre  o  impoiío  du  a«<rveja,  e  da  cai-ha^a,  e  não  olT''re<>eo 
mais  interesse,  que  pelotdebatm  tcbic  o6ill  de IOVOga|ft0 
das  Jjatt  áobra  a  mura.*' 

Tainnra  dos  Parmí 
'  E«a  téti&o  foi  daitinada  etduuvaamilt  uoê  m— púx 

de  Irlimda. 

O  Conde  de  Limerick  apresentou  buma  *xposiç*io  de 
alguns  Francmafóea/riaitd^s,  na  qual  pediào,  qti«  tuat 
litjaa  BM»  fottem  «omprabeiídidaflr  no  Bili  qu4  ftrokibt  W> 

éã  a  andcidade  tecreta.   O  nobre  Cnnde  a*Tirni.)ii  que  os 
áX|ionenles,  de  quem  eile  era  or^in ,  s«  liohuo  coiupor- 
lad  I  íeiii|)re  orno  fiei»  suKlitns  do  Kei. 
•  O  Conde  ik  Lioerpooi  det-larou,  que  nfto  pretendia  pdr 
«m  duvida  a  fidelid..(íe  dee  Franenafrca  /r/amlnet ;  maa 
apeEíir  dÍ45r),  <]iie  a  infcnç/io  da  OiWtrnn  rni  df  tmlcr-se 
dtt  Lei  jKira  fccitar  t"do  a  toeiedádê  tecreta ,  ainda 
iioet»e  por  itutitulo  reviUr  Oê  peiêoat  qm  lhe  t  io  jnow 
«ddiJat.  Que  poeta  ear  axeeuçio  eiia  hm  com  todo  o  rj« 
gor  aâ  Irítmda^  ht  netwario  (ftte  mâo  kafa  huma  id  §»• 
ttft^  ío  ,  te  tf  (pitr  com  titicrrtJaJr  a  paz  (Li-rticlU 
jlt  Ui^as  maf  "nicas  urúu  jwr  coateguuitc  fecluniatj  assiui 
domo  q«àlt|tteè  Mim  atiociaffto  que  nio  tiver  as  taat  aes- 
dòee  paijJiçaa. 

O  Conde  de  Limerick  assegurou,  que  os  Francmaçêes 
nuo  se  (Mdipào  em  ^gocioa politiaot,  maaaó  amados 

d«  cAiidude. 

O  Aflarqiíei  d»IaiitJpwi<  fctiou  a  fcvea  da  conierva^ 

4as  lojits. 

O  Ciinde  de  Uarnlcy  convidou  pvlo  contrario  o  Minis- 
tro a  que  se  mostrdssa  ínflealvd  naexecuç&o  da  Lei,  cnjo 
Am  em  pentfair  oe  ravotucionottae  am  lodoe  aa  higaret , 
a  debaixo  de  todot  ot  aepectee. 

Iininedialaniciile  Lord  St«v^ll  npf<'sentou  huma  re- 
presentação assignada  por  uiuilos  protestantes  Jrlandetetf 
«Nn  que  pediíio  que  atCaihfliieoa  tiafta  jotenatwm  «mte- 
pttllMm  «arada ! 

O  Cooctt  de  Darnleif  pedio  nesta  erCMiSe  a>  terceira 
leitura  do  |>el<)  ijiial  ()=  cemilei       [iiililiras  da /r/ujiiZj 

davem  ser  aomasui»  «m  Camião»  de  ijuaiquar  auUa  ^aa 


OConde  de  f/orroir^y  não  seoppoi;  mas  ro»ou,  cortf 
tildo,  que  m  Catholicos  n&o  tivessem  a  faculdade  de  en- 
terrar os  seus  mortos  com  todas  aa  «etluwolat  flMdaa  «iv 

sua  Itelii^irio. 

Logo  foi  lido  o  bill,  e  appro»ado  unaoimemenle- 
Camara  tht  Coimmtut*- 

Mr.  Bennet  aprateotou  a  mpretentaçâo  de  bum  cliamv 
do  Harrimm,  qu«  dnlia  sIdo  arritíliad»  pelo»  procedimao- 
l-ii  s4-:,'iiidoi  Cintra  elle  pelo  Exchequer  ,  cujo  delicl  j  er» 
o  haver  querido  eítabelecer  em  Inglaterra  hunin  mmii- 
fbctura  de  luvas,  e  de  cortumes,  com  os  meios  madus  e.u 
França ,  onde  as  antas  e  pellet  tão  de  huna  qualidade 
niui  superior.  A  inveja  do*  Curlidores  a  Laveiroa  fitgk» 
%et  foi  tal,  que  suppoierào ,  que  as  luvas,  que  sahiio  da 
fabrica  de  Harriton  vtabào  de  França,  ese  tinluio  miro- 
dutído  por  contrabando,  w  Demais,  accresceniou  Mr.  dee* 
nct,  para  qiie  lie  todo  este  ruido  ?  Nenbuiu  de  nds  igno- 
ra, que  as  luvas  de  /'Va/ifa  se  vendem  publicamente  nat 
melboret  lojas  de  Londret;  e  que  o  mesmo  Cbancellerdo 
Bxehequff"  e  ma  mulber  as  vio  comprar ,  assim  como  a 
cdnba  qaeiMn  nm  eorfvêm.  n  (Ormie»  Hudm.) 

O  Orador  chamou  á  ordem  !  á  ordem  ! 

Aduiirou-se  do  regozijo,  de  que  se  linha  penetrado  a 
Camara,  deaiamado  ao  mesmo  tempo        elle  fisllava 
mui  sériamenle,  e  por  ultimo  convidou  o  MinitIfD  a  aua- 
SR  occupnsae  do  nefo<-jo  das  luvas  Frantnatf  CU  daa  Ml> 
vas  fabricadas  á  Franaexa. 

O  Cisao<eiler  do  Snhefmer  atsegorou,  que  nâo  Uoba 
nenhum  danheeimealo  doe  fWnoedioMntot  seçiidos  «attm 
Mr.  H<irrit.o>i .  e  que  por  oulra  parle  elle  nao  em  paití* 
disia  da»  proliibiçòe»  obioluias,  a  cujo  respeito  daria  bem 
depretitia  hiin)a  prova  nada  equivoca ,  propondo  a  revoga- 
fio  do  BM  qae  proiíibe  a  iatroducçâo  das  luvas  i^roa- 

«ÉBOt. 

Depois  Mr.  Elice  apresentou  varias  rrpreeeata{Sas  «M- 

tra  o  monopólio  dos  laboratórios  do  Keino. 

Mr.  iifuBW  apoiou  esta»  reclamações,  oíTerecendo  pro- 
var, que  o  consumo  da  cachaça  tinha  notavelinente  diaii- 
nuidu  em  Inglaterra ,  de  Z:ÇÔO$  galões  a  9:S00<f . 

Na  Etcocia  heinuito  inais  notável  esta  di iTererH;»  ,  pii» 
que  sMfuella  razão  be  do  74ój^  galões  a  ItiO^JÍ ,  e  cm  âio 
na  desfraç^a  Iriamb  os  ooMooNdoTM  m  priWMo  de  lai 
forma  ila  cachaça ,  qtM  a  rendi  que  em  •oaualmi^nte  de 
700^  {(aloés ,  não  fae  actualmente  mait  qoa  da  17/. 

O  (âianceller  do  Bxchequer  prometia»  tomar  mia  aa> 
sumpla  na  maior  ooosideraipío. 

Logo  o  meMio  Miniairo  pedio  a  eomma*de  8^900  li- 
bras esterlinas  pnra  ai  escolas  putilicas  da  Irlanda. 

Mr.  tiutUrwortfnims,  qiteeile  nàodaria  hum  sbelling, 
se  aníw  se  lhe  não  promettesse,  que  se  bavia  de  obrjgar 
•CS  meniaos  Coiiwtlieos  a  1^  a  Bíblia  protestAnte,  aperax 
dae  redamaç^  de  seus  parrocns,  que  suppòe  ser  preju- 
dicial [K^r  ein  suas  ntàos  o  aniij^o  te^jtjineril  ),  sciii  i^iie  se 
lhes  tenha  antes  explicado  porcommenlariosi  econdue  o 
Orador  diicciKin,  qua  os  Galholioos  teon  calumniado  a  pa^ 
lavra  de  Deos  1. .  . 

Mr.  /ikanei  lhe  reprovou  energicamente  a  intolerância  a 
o  fanatismo  coD  qua  tão  oontiauamania  ataca  os  Gatko- 
licot. 

.Mr.  BitUermorih  wplicoo  qna  foliava  oomo  bom  prote^ 
tantc  levado  do  daM(jo  da  converter  a  toda  •  nova  gtta*^ 

! 

Lèo  o  Ministro  bum  diaeuno  umqne  approvava  a  som- 
OM  de  60^  libras  artediíMS  paia  «compra  da  galeria  dos 
quadros  de  Mr.  JÊngétUm, 

Sir  Jiuni  s  Urri,.stc»bu  peipialeu  por  esta  occasiân,  so  o 
Musco  tíriraonico  se  traaqueari  fiiMlutente  aos  cunosM, 
■oomo  lao  genarosameoU!  se  pr&tíca  em  Frmga,  e  dapoia 
referio  o  qoe  acabava  de  tucGeder-ISie ,  oomo  bum  teste» 
□ninho  da  dcspreiiveJ  ambição  dos  guard:is  de  todo  o  mo- 
nunieolo  publicj  t^n  Inglaterra ,  evfU  a  ser  ,  quceulran- 
do  oa  igrvja  de  mtmuutletf»  teiidoM)  observado  o  Bo* 
dil,  <lMwito  quis  stWi  Um  diamt  isfós  nisr  vâmia»  fiuar 
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órnçno,  ma«  a  «er  nnrrioridadei,  |>«rMg 
iliir-me  dois  shellingt:»  e  payiwi-lii*$'! 

O  Ministro  expet  qtw  o  numero  <hs  Igreja»,  edatCa- 
{■'ellas  lie  iSo  poiiCo  propnrcirmnJo  á  povoayâo  ,  qiie  só- 
iHcnle  buma  «eptima  parte  da  Naçào  pode  aásislir  ao  Do* 
initif^o  aos  ofikios  divino*,  «  por  este  motivo  petie  hiiiiHt 
•oinma  de  ÔOOJÍ  Liiwai  ntorliaaa  para  edificar  teaploa 
htn  povttaçòea  que  nie  th^brtm  õ  tittoiero  talBekmrte. 

Air.  ffobhoutc  pretende  que  todos  ptxlcin  faaer  suai 
orações  «xu  sua  oa»a «  e  «e  oppõe  a  toda  a  concessão  de 


Pela  contrario  o  Míníitio  {Naw  que  o  «ullo  deve  eer 
idmí  publico ,  e  ivii  tolemne. 

Por  fiin  a»  500^   I>i!>ras  esterlinas  forôo 
pof  klisa  maioria  de  148  contra  39  votos. 


USBOá,  I  it  iUdo. 

8m  Majestade  EtRei  Nomo  QetAot  tímwt  par  hkm 
enearre^ar  iiit«rinaiix?otc  do  Exfjediente  dos  Negócios  da 
Ciiierra  ,  ao  Seu  Miai>ttro  e  Secretario  de  bl$ta>li>  dos  Nc- 
gocio«  do  Ueino ,  o  Eatcelierilissiino  Jo$é  ^ni(»in>  dc  Olii 
«eira  LtiUt  e  4«  fiasedieQte  dot  NtgoekM  da  Marinb* 
•  Uhramar  «o  8ea  Mitintn»  e  fleerNario  de  Rstatto  àvi 

Negocies  Eilrang«iroi  o  llucelli  iilisMtno  MarqiiPZ  Pal- 
mctía.  Na  K^partiçâo  dos  Neg-ictot  da  Faxenda  perma- 
o  8«i  BxceHMtfjHino  Jfiaietio  <Mi  «la  J^MMau 


Não  se  tendo  podido  dar  li<ge  o  SK^iiemento  prooiPi» 
lido,  para  nio  oaiittiriDee  eire«nMl«iitía«««endaei,  adi 

o  iÍMcn>o<;  tão  depressa  se  nos  eatpje  ^  qoi  dcw -fMer  o 
objeeto  do  racsmo  buppletoeoU>» 


.HEPAUTIÇÀO  DO  nSTADO  MAIOR  GENKRAL. 
Extracto  da  Ordetn  do  Dia  ^  d*       de  jiònlf 
de  in^ 

Publicâo-ce  ao  K.'<er(iio  as  tenlenças  abaixo  trnniscrip» 
tas,  que  Sua  Alteza  u Senhor  Infante  D.  Miguei,  Cuiuo 
aMMdaale  am  Gbafe  do  Hxerrito,  Mandou  oaaprir* 
SKNTENÇAS. 
HegimtHto  de  Cataihrut  AT.*  4. 

0«  S(i!t1;ido'í ,  Jo5<!  Antonin  do  Hs^o,  e  Frnncisco  da 
Silva,  pcrdiitienio  do  leaipn  que  antcriormenie  tiverem 
servido ,  c  sei»  metes  d«  prizào  no  calabouço ,  donde  irão 
tt  oquadra  do  «osino  trea  dias  de  aiaolift  e  de  laide  ea 
oada  eeiaana,  e  nos  outros  farSo  a  fimpexa  do  Quartel; 
por  1/  do5er<,-ào  simples:  c  o  SolduJo  Pedro  >lc  Almeida^ 
pcrdioieato  do  tempo  qne  auteriormcntc  tiver  servido ^  a 
«tualio  laaaie  de  prixào  no  Quartel,  fazendo  oSereiço  que 
Ibe  pertencer,  e  indo  nos  dias  de  folga  biinia  ves  por  dia 
á  e>qMtdra  do  ensino,  devendo  paj^or,  segundo  o  costume, 
os  objectos  que  extraviou ;  por  l**.daNrSM,  tCudo^M  apH" 
aeotado  Toluotariameole. 

Regkttento  de  Catmlbria  N.'  10. 

Os  Soltliidos  da  6.*  Cdntpanhia,  Jose  dc  Soii^a  e  Jom; 
J^liiria,  |H>r<lime!íto  de  todo  o  tenipo  que  aiileriornteiile 
tivt  ieai  servido  ,  e  meses  deprisio  nocalabouço ,  don< 
ilc  ir&o  4  esquadra  do  ensino  Ire*  dias  de  nianhà  ede  tar- 
de emeada  semana,  e  nos  outros  farão  a  liiupcxa  doQuar* 
lai,  fae  1/  deserrno  simples. 

Htgimento  de  hífanleria  N.'  2. 

O  Soldado  da  4*  Gompanala ,  NiooUo  Duarte,  per* 
diuiento  do  tempo  que  aateriorioenle  tiver  servido,  equa* 
iro  meses  de  prizão  no  Quartel ,  fazendo  o  Serviço  que 
llie  pcrlenter ,  e  irá  nos  dias  de  folj,'a  Iiuuki  v.  / por  dia  ú 
esquadra  do  ensino  ;  por  1/  deserção  simples  ,  teiido-ie 
apieseatado  TolantaríaBtnte  no  Corpor 


Regimento  de  Tnfanteria  N*  9. 
O  Soldado  da  S/  Oompatibia  de  Fusileiroa ,  Joaqolní 
idnê  Gardidf ,  perdimenlo  dd  tempo  que  anterioraienia  ti- 
ver servido  ,  e  quatro  ineze*  de  pri/iio  ,  furendu  flella  o 
serviço  que  Ibe  pertencer  ,  e  i«^  nos  dias  de  folga  liutna 
vez  por  dia  á esquadra  doetisino;  por  I  *  deser^fio  «  g^ra* 
vada,  teadoiee  apresentado  volunturiuoieoie  no  jCor|io» 
tfateaáo  comslgo  tddd»  ne  èrtigos  que  tinba  lèvado. 

Hegàtunln  de  Infonkria  A'.'  13. 
O  Tenente  da  1  *  Companhia ,  Joào  de  Sii  Corrêa  Hu- 
tawas,  seis  mezes  de  pritfto  «o  Oorpa  da  Guarda  do  R»i 
giawnto,  levaodo-ttWlK  em  eonta  todo  o  tempo  que  se 
acha  preso;  por  leriosaltado  bum  OfTicial  Inferior,  que  se 
achava  defluarda  com  elle,   clu-gatido  no  e.Yce8so  de  llie 

dar  eaipifrrrôes  ,  e  mel  ler  muo  á  espada  para  o  acoeu- 
netterw 

Pf 'pimento  de  Jnfanteria  N'  14. 
.  O  Soldado  da  3.*  t,'oinpunliia ,  Manr>el  de  Brito,  per- 
diasento  do  tempo  qne  anteriormehte  tiver  servido ,  seis 
EDeHs  de  príiBo  ao  calabovço ,  donde  irá  á  Ks(|aadra  do 
ensino  trtt  dba  dé  oiaolii  a  dè  tarde  eof  eada  èemana ,  a 
nos  outro»  biA  «  IhnpflB  Úa  Qaarlet.;  pot  I  *  4mÊÊÍjká 
iiinples. 

Rtgimento  de  Infanieria  N'  16. 
,  Os  Saldados  da  t.'  CSompaniiia  ,  Aatooto  Joa^uiin  , 
da  4.*  Joio  Antonio  fím,  «  da  6.*  tksMardo  Pmnctsco, 

j>erdin»ento  de  todo  o  teinp.^  que  anteriormente  tiverem 
servido ,  e  seis  meses  de  pruâo  no  calabouço ,  donde  ir&o' 
á  «siiiiadra  do  èneino  trcs  dias  de  manliâ  ede  tarde  em  oa» 
da  semana,  e  nos  outros  farão  alimpem  dn  Quartel;  por 
1.*  deserçiio  simples;  da  8  *  Antonio  Jose  |)erdirnenlo  da 
todo  o  tempo  qin;  antenortncnle  tiver  servido ,  e  quiitro 
mcces  de  pritào,  fattodu  delia  o  serviço  que  liie  pertem-er  ^ 
« liinde  nnt  dias  defelga  iMMna  vec'  ptíf  dfa  áesqoadni  tf  o 
ensino;  por  1  .* de-eroào  íimples:  e  Francisco  Joh«  Maria, 
perdimenlo  de  t  ido  o  te<np(j  cpie  anleriornienl*  tiver  ser» 
vidn,  e  dois  annos  de  trabalhos  pulilicos  com  Calceta,  á 
cadêa  delgada,  preea  da  perna  á  cintura ,  iMn  que  seja 
permíttido  prandnllo  a  outro;  por  Í,*  deíerçto  simples ; 
da  &.*  Companhia,  Gregorio  da  Costa,  j>erdÍHieiilo  de 
todo  o  tempo  que  anteriormente  tiver  ser* ido ,  e  quatro 
metes  de  pricSo,  fiuendo  delia  o  4er«ÍQ»  que  lhe  perla*-' 
«er»  Unda  «oedÍM  de  fii>^a  buroa  ve>  por  dia  á  esquá- 
dfa  do  ensino;  por  1'deiêr^o  simples,  devendo  pagar 
cada  hum  dos  reos  por  hum  rateio  proporcionado  MliÉUIÍ 
vencioienlos ,  as  munições  que  exraviárão. 

Regimento  de  Jnfanteria  j\*  17. 
O  Soldado  da 7.'  Companiiia,  Ignacio  Loiíienoo  ,  seis 
ine<es  de  priz&o  nocalabouço,  fazendo  oserviyo  do  (Quar- 
tel, por  vender  carne  ú  enxerga. 

Regimento  dc  Jrrfanttria  ^'  10. 
O  Soldado  Ja  6.*  Companhia ,  Prenciseo  Maiíá  Brv- 
no  de  Azevedo  Pope,  perdimcnto  do  tempo  qne  liouver 
•servido  anteriormente,  e quatro  metes  de  prizào  ,  fuzendt» 
delia  o  serviço  que  Ibe  pertencer,  hindo  noa  dias  de  fuig» 
biimn  ve«  por  dia  é  esquadra  do  easioo;  pòf  1.'  deserçM 
simples,  teadó*ee  apresrntado  Toiuntorfamente  no  Regi- 
mento.  (Seguenfte  Lícençai. )  :s::  Cnnóe  de  BarbaeenÉ 
Francisco ,  Cbefe  do  Kstado  Maior  General.' 


O  segundo  oonoevtoPbii*amionico  dk  i^ainda  as<igna- 
tnra  ,  que  devia  ter  lu;;^ar  hoje  4  de  Blaio,  fica  tmOifo' 
rido  para  Terça  feira  II  do  corrente. 

Faz-se  leilão  de  mobilia  dc  casa,  relojos,  rial^Oi,  pia^ 
ta  ele  Quarta  feira  5  do  corrente,  és  10  boiM,  na  rua 
do  rWici)íxo  ,  N.*  3 ,  1.*  andar. 

No  dia  8  do  corrente  mez  sahirá  para  a  Madeiro  a  Fs- 
cuna  Hanta  Crua  Ettreiía,  Capilào  Antonio  JoU  Uon' 
r;  *  mala  itt  tiraiA  do  Ctereio  ao  dia  7  da  tatd» 
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Moit-doi  Nontcros  dasCautelUn,  que  tem  w  TUuios  promplM  para  enU«j^*tein  a  «eu»  dooot 
HA  SeeteUiia  da.Couini«Ao  para  liquidar  a  Divida  PaUka. 
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LISBOA  t  dc  Maio. 

vasasnmio  dos  nhc ócios  do  rbino. 

DECKi;  IO, 

nHMendo  o  Infante  D.  Miguei,  Meu  muito  Amado  e 
X  Prezado  Filho,  Commandante  etn  Chefe  do  Meu 
Real  Exercito ,  obtido  vchemcnlec  presumpçòes  de  que  cm 
Secretoe  Clubes  se  traçava  buina  funesta  Conspiração  con- 
tra Elie,  contra  <i  Rainha,  .Minha  sobre  todas  muito  Ama- 
da e  Prezada  Mulher,  v  conlr;i  a  .Minha  Heal  Pessoa, 

Juc  o  pozerão  na  indefcctivel  necessidade  d<>  recorrer  ás 
rmai.  aem  que  buo»  crise  tio  oiriacada  lhe  penmttÍMe 
que  previtinaite  boavesK  da  IfinhA  Sobemnte  ai  neewwi 

rias  Resoluções,  e  Ordens  jiiira  sc  obstar  a  inalei  dumais 
Superior  Ordem,  que  pela  sua  enormidade,  e execração, 
aio  sómente  abalariâo,  luasdflltniírião  oa presente  época 
O  Edifido  Politico  da  McoaRpia,  deoue  Deot  MeCon> 
fiou  o  Goverao,  e  Protecç&o;  E  Conneoeodo  Eu  pelas 
ponderações,  q\ie  fez  na  Miniia  Real  Presença,  os  moti- 
vos, que  O  delerniinúrâo  a  prevenir  por  meio  da  l<orça 
Armada  a  existência  de  taes  abaoidiOl)  e  execrandos  at> 
tentados:  Hei  por  bem,  e  Me  prai  eme  ocCorregedorea, 
e  Jiiíws  do  Crime  dos  Baíros  diesta  Corte,  e  Ciaade  de 
£tfòoa,  e  outros  quaesquer  Magistrados  de  Vara  branca 
nas  Províncias  destes  Meus  lleinos  dc  Porlugai  ^Algar- 


«e,  onde  houver  Réos  presos,  notados  destes idRiiim».  e 

perniciosoí,  detictos,  procedâo  sem  dilação  contra  elies, 
auluando-os  em  Processos  summarios,  e  verbaes,  sem 
determinado  numero  de  testemunhas,  perguntando-os  ju- 
dicialmente, e  remettendo  os  Prooeiaos  tnstxuidos  ás  lie- 
hçSes  dot  seus  respectivos  diitrictoi,  oom  «  proauncin 
dos  riilp:»!  s ,  para  que  o  castigo  se  siga  ao  delicto  sem 
os  incúiij modos  de  morosas  prizòes :  Ordeno  outro  sim 
que  o  Cbanoeller  da  Casa  da  Supplicasâo ,  que  serve  de 
JCe^or,  nomeie  iiumaCommissio  na  meuaa  Casa,  oom» 
posta  de  sefs  Desembargadores  ^  servindo  ham  delles  de 
Relator,  para  c  iulieccr  breve  e  summariamente  deste  pe- 
rneta de  culpas,  nomeando  igualmente  Juizes  para  os  im- 
pedimentos, e  empates;  praticando  isto  mesmo  o  Gover- 
nador das  Justiças  da  fteiacio  e  Casa  do  Forio  nos  Pro- 
cessos do  seu  distiicto:  E  soa  oalro  sim  Servido  Atlen- 
der  i  muito  respeitosa  suppiica,  que  na  Minha  Real  Pre- 
•ença  fez  o  mesmo  Jnfunte,  meu  muito  Amado  e  Pre- 
tado  Filho,  para  Uie  relevar  us  excessos  de  Jurísdicçio, 
qiir  e\'r(('"  >om  a  .Minlia  Ueal  AutLoridade,  que  com 
elíeito  llei  por  Ix-rn  relevar.  Jo$é  Antonio  de  Oliveira 
Leite  de  Barron^  Meu  Conselheiro  de  fistado,  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Keioo,  o  tenha 
flssím  entendido ,  e  faça  expedir  as  Ordens  necessárias  ía 
Aiiili(ji/!ade«  compclenles.  Palacio  da  Dempotta  cm  tres 
de  .Maifi  de  Miil  oilocenlo?  vinte  e  quatro.  Com  a  Ru- 
iririt  lie  EIRei  Nos$o  \cnhor.  <> 

duarteí  General  no  Paço  da  Beamotta  em  o  l.*  de 
Maio  de  18S4. 
ORDPM  DO  DIA. 

Sua  Aliczu  o  Senhor  lufauie  D.  Miguet^  Comman- 
dante em  Oiefe  do  Eierclto,  Manda  publicar  ao  Exer- 
cito o  muito  que  se  adia  satisfeito  psln  piomptidâo  com 
que  os  Corpos  da  Guarnição  de  Lhboa  le  leuní^o  nodiu 
30  dii  iiicz  passado,  e  pela  fidelidade,  e  enthusiasmo  de 
que  us  vio  animados,  e  tão  decididamente  manifestirâo  , 
para  manier  os^oberanos  Dinilos  de  Soa  Magestade  EI- 


Rei Nomo  Senhor;  sendo^Lhe  hom  bem  lisonjeiro  moli 
TO  para  auginentar  aiadn  taals  a  Sua  satis&çao  a  ceric 
la  em  que  está  de  ^oe  nem  hum  só  dos  Corpos,  quo  foi 
mfto  o  bravo  Exercito  Porlugucx^  deixe  de  animar-se  d 

sentimentos  igualmente  honrados ,  e  fieis. 

Sua  Alteza  agradece  ao  l^gimento  de  Infamaria  N. 
19  a  boa  ordem ,  «  rapides  com  que  marchou  .de  Comm 

para  Bclrrti. 

Sua  Alteza  .Manda  taoibcm  publicar  no  Exercito,  qn 
estão  presos  alguns  dos  individuas,  que  trauiavào  contr 
a  Soberania  de  Sua  Magestade,  e  que  Tem  no  mais  alt 
e  Astmcto  apreço  a  significação,  oue  o  Mesmo  August 
Senhor  se  Dignou  Mandar-Lbe  pelo  Seu  Estribei ro  Mi" 
e  Camarista,  o  Marquez  de  Loulé ^  Approvaudo  lud 
quanto  Sua  Alteza  fizesse  a  bem  da  NajaO.=Cbefed 
Estado  Maior  General,  JíosõiAo. 

Os  habitantes  desta  Capital  festejarão  com  espontane 
illuminação  geral  ofeliz'exito  da  heróica  resolução  do  Se 
renissimo  Sr.  Infante  D.  Miguel^  tanto  no  mesmo  dia  0> 
de  Abril,  como  no  1.*  de  Maio,  e  qaasi  igualmente  n< 
dia  2. 

No  dia  1.*  do  corrente  de  tarde,  sahindo  EIRci  Nossí 
Senhor  com  as  Sereníssimas  Senhoras  lafanlas  D.  J$abc 
Maria  f  e  D.  Maria  da  Amm/pçâo^  do  Real  Palacio  di 
Sempotta,  e  diri<;;indo-se  pelo  Rocio,  e  Rua  Auguita  ai 
Real  Templo  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deot,  re<xlic< 
por  íodu  a  parte  os  mais  expressivos  e  enérgicos  tcsiemu 
nhos  do  «mor  do  povo  de  todas  as  classes,  que  accorri. 
em  chusma  a  dar  vivas  a  S.  M. ,  exultando  de  ver  livr 
Sua  Augusta  Pessoa,  toda  a  Real  Familia,  e  a  Naeào 
das  maquinações  tenebrosas  dos  irreconciliáveis  inimigo 
do  Tbrono,  e  do  Altar. 

Ainda  que  já  no  Supplemento  dt  Sabbado  dedaramo 

cm  geral  as  cquivocaçòes  que  houve  na  Tadacçjo  do  arli 
go  da  Gazeta  desse  dia ,  que  precedia  as  Proclamaçíes 
cumpre  aqui  façamos  mais  miúda  rectificasâo  daquell. 
inexactidões.  Hm  primeiro  higar,  ainda  que  no  dia  3( 
de  manfaà  concorrèrão  ao  Paço  da  Bempotia  os  Conse 
lheiros  d'Kstado,  não  sc  juntou  o  Conselho,  como  alli 
disse.  £ro  s^undo  lugar  o  Excelleniissimo  Conde  da  Po 
«oó,  Ministro  dos  Negócios  da  Faxenda,  continuou  seu 
interrupção  no  exercício  do  seu  Ministério;  e  tanto  e?ii 
Ministro,  como  o  dos  Negocio»  do  Reino,  prcsUirâo  r.'  >i; 
critica  occasião  os  mais  activos  e  leaes  serviços  a  S.  M 
—Em  terceiro  lugar,  o  Conde  àeSub-Serra  não  foi  apre 
bandido,  por  se  iMver  occultado.  — Em  quarto  lugar 
as  Milícias  que  forâo  com  effcilt)  avisadas  para  nnui 
rem,  não  diKirãò  a  vir  ao  Rocio  i  mas  alli  se  reunii 
com  a  Tropa  <K  Linha  o  Corpo  da  Bruada  Real  da  Ma 
rinba.  —Com  estas  declarações  corrlf  imos  os  pontos  in 
exactos  do  artigo  mencioando,  feito  na  Sexta  leira,  sobr 
relações ,  que ,  apczar  de  serem  mul  gcralmenlc  repetidas 
erâo  faltas  dc  veracidade. 

O  Excelleiíiusimo  .Marquez  de  Palmella,  Ministro  Se 
cretario  d'  Estado  dos  .Negócios  Estrangeiros ,  acli. 
actualmente  encarregado  também  da  Repartição  dos  Ne 
gocios  da  Marinha;  e  a  dos  da  (iuerra  eitá  incumbid 
ao  Exodlentissimo  Ministro  Secretario  d' Estado  |las  Ne 
godos  do  Keioo;  indo  até  ulterior  resolo^  de  S.  M. 
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ITALiA»  ! 

NapoUi,  13  de  Mairço. 

Querendo  JblKei  dar  ao  Código  Civil  de  seu»  liistndoa 
toda  a  perfiri^M»  poaúvcl,'  creoa  no  mez  de  Agfntio 
ultimo  cinco  Cornmissòes,  compostas  de  três  ^Magistrados 
cada  huma,  para  (^ue  examinassem  as  diversas  parles  da 
leoopilação  das  Leis.  Tendo  as  Cornmissòes  concluído  o 
NU  trabalho,  acaba  S.  M.  de  nomear  outra  centrai  para 

3a«  iafiwam  lobre  o  conlunto  de  tiio  intewwaotb  •  «u> 
awl  «Bpnn. 

Honia^  31  cíc  Março. 
Etn  17  destt  mez  se  depositou  na  Basilica  dos  Doxe 
j1j>ostoíos  o  Cadáver  de  S.  M.  A/arta  Lui%a  de  Bour- 
bon, IníáníA  d«  Hetpanha ,  Duqueza  de  Ltwoa,  Teatí- 
do,  como  tinba  ordenado,  com  o  habito  de  S.  Domingo».- 
•»Ao  lado  do  Coche,  que  conduzia  os  despojos  mortaea 
da  Prinoew,  bia  a  pc,  (em  luji^nr  do  Duque  àf  Lami 
jtfonimorency  ,  Fmbaixador  extrnordiíiario  de  S.  M. 
Chrislianissima ,  e  jVlinistro  Plenijxileiíciario  da  Auf^usta 
defunta,  junto  da  Santa  8e,  retido  em  casa  por  indisposi- 
âo)  o  £soellentÍMÍino  D.  Antonio  V argiu  e  Laguna, 
Marque*  da  CotUhmeiat  Ministro  de  S.  M.  Gatliolica 
juiilo  lia  Cortr  (!e  Roma,  todo  o  Cor[>o  Diplomático,  e 
Jiia  o  ucompanliaiiiento  seguido  por  dcrilucatncntob'  dc  Ca- 
Tallaria. 

Na  manliâ  de  18  celebrou  o  funeral  o  Cardeal  Grego- 
rio, assistido  de  todò  o  sacro  Collegio,  e  Prelazia,  pro- 
annciando  a  oração  fúnebre  em  Latim  Monsenhor  Marco. 

A  Igniya  toda  armada  de  preto ,  oflferecia  na*  partes 
mm  vniveis  ioscripções  Latinas  e  Italianas,  qiie  mostra* 
vão  ot  títulos  c  virtudes  da  Augusta  defunta. 

Conduido  o  Officio  divino  entrou  Sua  Excellencia  o 
Duque  de  Montmorency  na  Sacristia,  para  lavrar  a  Acta 
da  Sepolttira ;  kfo  qua  o  Cadáver  desceo  da  £sa  foi  met< 
tido  em  bum  Caufto  de  Cipreste ,  coberto  de  velado  ne- 
gro,  c  posto  na  Capelle  do  Saoto  Cbritlo,  aonde  catanlk 
ale  nova  ordem. 

FRANÇA. 

Pari»,  14  de  Março. 

A  riqueza  de  Mr.  Camltacere»  era ,  como  se  sabe ,  mui 
considerável  t  dit-ee  que  em  seu  testamento  eite  a  repertio 

com  p<)uca  dilTcrença  pelo  modo  seguinte:  —  Os  dois  filhos 
dc  seu  irmào  wo  instituídos  seus  herdeiros,  o  primogéni- 
to eu  dois  terços,  e  o  segundo  em  hum  terço.  O  primei- 
ro terá  demais  o  leu  Palacio  em  Pari»  com  as  alfaias, 
prata ,  c  jóias,  que  nelle  se  acfafto.  Este  mancebo ,  de  9b 
•Minris  de  idade,  lio  genro  de  Mr.  Thihon,  Regente  do 
Banco  de  França.  Acha-se  deste  modo  possuidor  de  bu- 
tna  fortuna  de  SdO^Í  francos,  (ou  100;|f  cruiadoê)  deian- 
da  ,  de  bum  magnifico  Palacio ,  e  de  bens  moveis  do  va- 
lor de  WOjf  francos.  O  f ralo  segundo ,  que  tem  só  qua- 
si  21  annos,  acaba  de  fazer-sc  cinancipar  ,  e  assim  ha  de 
^logo  tomar  poste  dos  seus  l^jjí  francos,  (ou  CO^Í  cruxa- 


do»)-  de  nodè-.  Mr.  fkauibacerít  déixa  a  «en  irm&o  \9$ 

francos  de  renda ,  e  40  acções  dos  canaes.  Deixa  a  sua 
irmi.  Madame Gi7/et,  ouso  fructo  dehuma  fazenda  que 
rende  5^5  francos,  c  10  acçdes  do  Banco.  A  seu  sobrinho 
Mr.  G%U€*  deixa  a  propriedade  da  dita  faxenda,  e  BOj^ 
fWmeovem  dinbeirOw  AolrmBo  deste,  fltr.  CrUte»  J*nior, 
a  somma  de  francos;  e  a  luirna  irtnâ  desí'»!! ,  GS 
francos.  Madame  DeUitrc ,  outra  sobrinha  sua,  di/em  de- 
ve receber  1600  francos ,  e  accresoent&o  que  quando  «ta 
Senhora  caiou,  elle  lhe  dera  oatr»  lomaa  igual. 
'■  Qaanto  aosonCrot  legados  paitienTam,  dmtf  Mh  Úorm* 
bacerèt  ao  BArTio  S('gui/-r ,  pritneiro  Presidente  da  llela- 
ção  francos  de  pensão  vitulicia;  a  Mr.  LavolUe^  seu 
Secretario ,  que  não  o  tinha  desamparado  cm  seu  desterro, 
Sj^òOO  francos  de  pensão  vitalícia ,  reversivos  a  sua  mu- 
lher, e  algumas  acções  sobre  os  canaes,  el^ôOO  francos 
de  pensão  a  cada  huma  dnn  fiIlKM  dc  Mr.  Lavolltc.  lloj- 
xa  hum  legado  de  tíõO  francos  de  renda  a  cada  Frrguezia 
de  Pari» ,  e  a  cada  Freguesia  aiixiliedora  150  fbneos  de 
renda.  A  Se  àe  Montpellier ,  sua  pátria,  tem  tam^)cm 
hum  legado  de  30  francos  de  rendn.  Mr.  Carion  A  woí, 
seu  primo  ,  tem  também  no  testamento  huma  verba  de 
1/  franco»,  ebOO  francos  de  pensivo  vitalícia.  O  seu  Mor- 
domo receberá  lOjf  firancos ,  e  gozará  1  $  francos  de  pen- 
são vilaiicia.  Mr.  Thibon,  qu6  ficou  nomeado  Testaincn- 
menteiro  ,  he  rogado  que  acceite  hum  diamante  dc 
francos. 

O  Duque  de  Cam&ocer^* ,  M^gundo  se  assegura ,  bavia 
longo  tempo  que  tinha  começado  a  escrever  humas  Mf- 
moriat ,  (pie  iiio  podem  deix.ir  de  ser  mui  curiosas  e  im- 
portaoles  para  a  historia :  calcuiâo  que  poderáò  estes  ma- 
■meriptoe  fennar  seis  volúmei. 

O  Marquez  de  Pattoret ,  Par  de  França ,  teve  a  hon- 
ra dc  apresentar  a  S.  M.  hoje  pelas  onze  horas  da  manbi, 
os  trez  novos  volumes  da  sua  tíiitoria  da  LcgulafSo, 

Idem,  8  de  AhriU 

Exord»  do  projecto  de  Lei  sobre  ot  ddictos  commttHdo» 
MOi  Teng^,  Udo  na  Camara  do»  Parti  for 
Mr.  o  ihtorda  Seliot. 

niUei  nos  manda  a[)r('sentar-vos  hum  projecto  de  Lei, 
que  tem  por  objecto  reprimir  os  delíctos,  que  se  commfet> 
tem  nas  Igrejas  ,  e  outros  ediAcios  consagrados  am  eul* 
tos  legitimemenfe  estab('>lf eido?  no  Reino. 

He  incontestável  que  ,i  Sociedade  está  profundamente 
lesseptida  dos  ultrajes,  que  a  Religião  recebe,  que  he  o 
primeiro  vinculo,  e  a  mais  poderosa  garantia.  Nihguera 
duvida  qne  entre  estes  oHrajes ,  de  tao  differenlés  raenêl»' 

raa  OOmmettidos  em  nossos  dias,  Q  profanação  ddk  lligk«i 
res  MWnidoe,  e  das  cousas  santas  he  o  maior. 

Q  onmno  (|ue  «Otào  sente  a  .Sociedade  ho  considerável,' 
por  que  se  a  atitboridade  da  Rebgíiío  se  Ainda  sobtc  snlt' 
pnreza,  e  verdade,  sua  influencia  se  estabelece  tambfem' 
pela  fe  qiuj  nella  se  tem  ,   e  eila  pela  sim  pnfte  se  pP6jp^* 
ga  e  fortiíiea  ú  proporção  que  he  respeitada.  ' 
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que  be  precno  fiizer  iodt*  »1  mesmo  para  sanocar  o  horror  naTiot. 

que  insjiir;!.  o  (!i-|:rrarndn  que  5.p  ntro-f»  a  t'\<  í  iii«T  sirrii-  n  lie  noloria  n  prnrnplid.* o  c  prwroi^diid^  rom  tjn<?  nr 

llMUlle  dfiig4|ãq^      i^ecfu^^io  qin»  lenii^  renuDo^iio  lodo*  Poto  d»  Jnglatrrra  a('ca«iÍQ  i>o  u>|ho  de          pau  uUi' 

oa  dvvetWf  •  lodM  «•  ^r^||Çf*>'  que  uma»  <)i«  elevâo,  viar  n  miwtiu  •  in  ijtic  «uilà»  le  «ulvlo  qs  c^^mp^rir. 

é  qii"  rcnsoiâo  OS  homens^  Apenas  cré  nos  íastigos  d«  na.Jrlan(tã.  Srrve  do  maior  honra  "aos  particulares  de/n- 

jusli^a  liumana  ,  nem  este»  o  assustão  de  maneira  algu-  fftaierra  a  conta  dada  pela  Commissâo  dos  soccorros  a 

ma.  Tem  chegado  a  esquecer  a  idea  dc  Deo^,  e  utc  o  favor  da  Irlanda,   por  onde  s<'  vi-  que  só  de  donativo» 

tealimeato  da  virtude  teritcou  doscu  coraç&o:  falta  poo-  particuteres  ic  chegou  cm  Itigtatcrra  a  formar  iiuma  tom- 

co  paru  chegar  «o.uhimo  gráo  dt  preveriidad^  e  dejo-  in^.dv  PVIçl  dc  SQQ^OOO  L.  E«t.  (perto  de.8KXX>/0fM> 

famia  ,  e  n  Sncii  Hriflp  jicde  justaraeotá  teier  ludo  de  rn»raáo5.)  Esta  cspirndida  prova  de  Ixínevolencia ,  nàt 

cjnem  tem  comuieltidu  tantos  insultos.  tÓlticiU:  (az  a  maior  Lonra  á  liuaiani^de  4a  Nação  In- 

He  pois  mui  justo  preservaHa  destes  attentadbs,  t  èsta-  gtèxa,  porém  deve  haver  produ^do  na  írlMda  hum  cor» 

bdeccr  pciia4  para  oa  reprimir..  Com  tudo  parece  que  nos»  respondente  sentimento,        ee  tornatá  o  laak  ccrio  e 

pt  Leis  açtiiae>  não  tem  quocido  premir  esAts  criiíws,  e  poderoso  alliado  para  páoaidver'  ealra  at  duaa  libas  a 

9  indiíTerença  com  qup  fjs  an  uj.i  ,  im  ita  t\.<iu  dia  nnvni  obra  de  soa  consolidação. 

gi|erEStt>  Viino«  ulUmaataute  CMVivireiu  todoã  uã  1  ribuo.ies  «A  saudedo  Conde  dc  Ltwr/)M>/ tem  melhorado  depois 

do  l^ioo  oa  neceMtdedc  daÍ9pòr  s«vcros  ca^ti^u*?  itÂo  da  soa  ihefradu  a  Baíft. 

ol»t8nli'  dividirem-se  na  inlerpretaç»o  ilu  J^i  p«itul,  de-  nS.  Hx.*  o  l)uque  d^  ^ icforia  chopoti  a  14  de  AkriV 

claraudo  aU<;inatÍTaav«nt«  que  {M-riinlika  «  prviubiu  iiu-*  a  ChtUaihauM  para  usar  ilur^agoas  miiteroes,  por  seachar 

pollos.  molesto. 

.  ttiU  j»  c|)|iyi|do  «  Mmyq  de.p^  lecvM  ft  «dM  ÍBoeit»>  f)  Mr.  iifaouicrc  embarcou  em  jPor^MMNá^,  levando 

zaaad^ideMu  40J!000  L.  Kst.  pam  toceomp  <is  Gn^gas.  fCauHtr\} 

»> Tendo  KlU<-i  resol\i'Io  [  rop<*.r-vr)»  algumas  alterações  i'Hiima  «-arta  do  Aweote  de  hloydty  em  Mar$«Jkft,  da~ 

np  systema  gerul  du  nob»;*  legiala^uot  critnioul,  Jttigou  que  lada  de  9  de  Abnl  infbrma ,  que  o  (Hitler  u  Rocem  cbe- 

Cim  aOBt^eoiente  coaiv<;ar  esta  uM(  ohpt  p«jM  •todiftCaCMI  gou  áqitclle  porto  na  noite  antecedente,  hawmdo  partida' 

que  o  iateia^e  d»  i^digi-io  aoUioim,  f  ^f»a  dm.  miê  con*  do  bloqueio  de  yíré^  no  dia  30  de  Marco,  a  oejo  leça- 

f  lormm     bem  de  seus  povoa.  po  croiavio  dnaa  ICra^Hw  diante  dApitíie  m»rtof  tf'-d«as 

Camara  dot  /'ares:  Scttáo  de  8  de>  Ahril.  outras  dlanlo  dftifana.  NTio  tinh»  havida  accomnriodação 

'  Hoje  K  reunio  a  Camara  á  buma  bora,  e  so  oecupou  algtima  rom  o  Dovcrno  Argelino  a  respeito  das  disputa» 

«m  «xaminar  os  titulos  de  vários  !^eulvoKe»  Pares.  Non  «xisientes,  nem  havia  a  menor  appawwicia  ^«a  isto  se  to> 

meou  duas  Commissôes  especiaea,  huma  de  7,  outra  de  rificassB  brevetiMiile.  Nào  constava  que  ns  ArjpeUuot  ti- 

Ó  membros,  para  examinar  o  projecto  dc  Lei  sobie  a  «ep-  vessem  Corsário  algum  no  mar.  A  Lsqoadra  froiiandcza 

tcnalidade,  e  outro  reUtivo  u  substituição  do  Exercito.  «rbuva-so,  seijundo  o  que  consta,  a  13  de  Março,  em 

Ã'               pccuparák  em  dois  projectos  leWiTM  •  líaAon,  a  paicoe  que  c|  Al(airaat«  Ru^teh  linha  «atie  a 

modiifB^r  varias  disposições  do  Código  peoal.  leoflo  da  tomar  a  astabeiseer  o  sea  eraaeko  ao  longo  dk' 

O  Mioistro  da  (íu<'rr.-i  oxpoz  as  razões,  oue  molivár&o  Costa  de  Hespanha  ale'  Argel. 

O  projecto  de  Lei  sobre  o  recrutamento  do  l:i.\ercitu.  «iHuma  crirUt  do  Ajunte  de  Ltoydt^  em  CmHanívtO' 

Segundo  «Lei  de  10  de  M^rço  de  1018  a  força  miii-  pUif  da  10  >k>  Março  mibrma,  qoe  dois  ou  tras  navíoa  da 

tftf  de  Fr(iiyacompò(^s«  dehm»  ^Mfdto  aoUiva  de  MUJI  gvem  Ar^i^tíam  formaflo  parle  doaqna  liktamMale  l)> 

homens ,  que  deve  ser  conservado  por  meio  de  raeruta*  nhto  aoeorodo  nos  Dattianetloji.  Klle  iffoofava  te  idada 

ipentos  annuaes,  qiic  não  c.\Cl^d.'«o  a  40)^  bojuens.  alli  se  fldiav.'io  ,  e  jul^-.iva  (pK-  n*io  halvia  Mabanafio  al> 

A  ^pressaiki  Lei  cooaprvbeode  mais  burna  reiervq^  de  guma  Argelina  cu  Con»taitiitiafjki. 

Teter^Qf»,  quá  IK  opippAe  doasoUadoet  quo  tem  piaea^  if  S.  Magestade  ElKei  dos  /IWMe*fiM«ot  prohibio  poe^ 

chido  o  seu  tempo  de  lerviço  no  e^ercieck  activo,  porém,  bum  I^crcto  de  4  dc  Abril  an;  ()cso!Klnr(>s  HnUondeze»  a 

que  ficâo  sugeitos  por  seis  annos  almwi  serviço  territorial,  pescaria  dos  bareaques  'jrratKles  purn  ^\\çar ,  a  menor  di*» 

cm  caso  deguerra,  dentro  <los  limitf*  da  Divisrio  iniliiar :  tancia  de  íi  léguas  (de  'A)  ao  grún)  da  Oosta  de  Btatciai 

só  bumtv  l^i  pôde  ehaoiaitos  a  buifi  serviço  activo  fóra  por  ser  prejudioial  h  reputa-lo  doe  bawéqaes  das  pesca- 

d«a  Divisões.  Haa  H^kmAneã. 

O  Ministro  continua  comparando  o  estado  do  Exerci-  Huma  carta  do  Zanlt ,  <l'}  l"?  <1p  Março,  rjíie  se  acba 

to  com  o  novo  projecto  de  Lei,  que  apreseuLu  de  Ordem  inserida  no  Jornal  doa  Urttatcs  mforma,  que  os  Grego» 

de  Sm  Magestadet  .  toOMiuo  u  l'ra(,'a  dc  (  orou.  (Jutra  cartb  anterior  refere, 

que  o  partido  de  Volcotroai  foi  destruído.  O  Corpo  Le- 

e      I  11  <ga  »  gidativo  qi»  se  eehova  em  ftttmãne  transR^rio  a  sua  re- 

.  _  iidencia  para  \iiiif)ii>!  .  e  114  Mf'iiit)!í)S  i]o  C  iiiM-llio  oxe- 

LLSHO  A  ,  4  de  Maio.  eutivo  que  crito  do  partido  de  Vokoironi  reUrúrâo-se  para 

TiipiotiiMaf  dq>oii  de  haverem  sido  privados  dos  mu»  em> 

Temos  recebido  folhas  laglezat ,  at^  12  àm  Ahrilf  dte  pregos, 

quaçs  extrahimos  as  seguintes  noticias:  »Hum  Artigo  de  Madriil  dc8  de  Abril,  cxtrahido  das 

Hum  artigo  dc  Hamburgo,  de  9  de  Abril,  íat  raaii-  (olbiis  Fraucc/ds  diz,  que  as  nUcraçòes  feitas  com  as  tro- 

^     htta#  CoDvenslo  qiM  se  «caba  de  eeiebrar  oiure  o  pas  da  gu^raj$^  daqweM»  Cidade  são  a»  ssguiiHos:  — O  . 

QÒTeixio./nigieat  •  eqndla  Cidade  Livre,  pala  qual  pa;nk  Quartel  fveoecal  da  Divís&o  íVcawa  tm  Madrid,'  aaetm 

9  iutiUU  as  embarcações  dus  duas  partvs  contrabenles,  como  o  Rc^nimenlo  y  lín  Crit^iuloros ,  e  o  03  e  98  de  Li- 

qpe  IbreOl  d|í  nieno^  poric  que  tiO  lonoLtdas,  Msrào  roei*  aha  e  Artilhoría. -^Os  Guanl.-)*  áu  Corpo  o  o%  dois  £&• 

pniC<^i^e§^e  isentas,  nos  portos  de  cada  huma  destas  par-i  tolbòes <StiáKo« passaráo  pi^rn  Toledo.  — •  A  AntHMrittNMM" 

tes  réspectivaiiDeQte ,  da  obrigação  de  (omaroB  PiMoa»,  lada  e  o  JAegintento  tS  deLiaiia  entras»  do>gMaraiglo 

e  de  pagarem  pilotagem.  ^  S.  M.  Britanntea  hUB  por  eat  MMmsoro ;  bum  Batalhio  deste  Regimeoto  hid  9» 

coascqueQcla  expetlulo  as  snaó  ordens  eni  Conselho  para,  destacado  para  CimptuucLMi.  Ai  StKrrGturiae  e  o  Hoepital 

tffut  eP<:Ítoi9  em  i-ontormidade  de  liuui  acio  do  Parjameo»  Militar  permaofcião  ei^  ilJlodMcí. ]L)Í2Ía-se  qite  o  Coo» 

Iq.  pamJft  ao  4.*  aooo  do  pcesçale  r«inado,  i^itaUdo)  de  Hivand  dh  ib^Bf^Mw  vhriia  substituir  o  tienen^ 

iilão  qM  auMapimi  ^  MpteUmte  debaU<k.da  mt»  «is»,  Gooda  d^  Jtouyiipwil  Bo. Oftan— da  das  «wffa» J^Van»  • 
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Ortíom  f?c  f^irlos  III  no  Capilfto  <»et>eMil  de  Cubo,  ^i' 
fcc»,  pnrri  o  prçmrar  jiel»  H»  fídeliJacts. 

n  A  I  n  de  AKnl  fo>  8|)i«ieM«^  aS. Ai»g|MlaAe 
Unninima,  ertJ  AwtfVfneiB  publica,  Mk  £|ra(m,' Bãvjft- 
«lo  Kxtraoniinnrio  c  Minnlro  PlenipotenoUria  Hos  AíM- 
dnflMiífoi  àíi  America.  Neata  occasiSoenUego»  Mt^Mi» 
niitro  n  «nat  CredencÚMt^  £9*  fei  introdusMo  á  Autiim- 
cia  e  aoí  Pritíripes  e  ÍVtncMas  da  Rrat  Fatailia ,  pdo  B«- 
râo  de  tolice,  Intr<jductor  dos  Ernbnixudorw ,  eporMr. 
de-Ftfeibv^  Seeretario  <t'Emei.  (VEv^iU.) 

nlnformao  de  í^mUantwopla  a  11  de  J^arço,  que  aa 
ne<fociaçòct  oom  a  Rmito  «onriwilo  a  wr  interrompidas 
pela»  niplestia»  do  Ueis-KíTcndi,  e  do  í Irân-N^isir.  —  C) 
Diran  ajtinta-se  frequ«nt«nieate,  •  RMstmo  (k  noile.  I^- 
tcce  que  tens  ehegado  nolicieè^mi  ealamitosa*  do  Anàè 
pélago.  A  este  lespello  dia-se  ifu«  a  Kiquadra  devia  par^ 
tir  immediatnmenlc ainda  ouemal  propuTOd*.  ( L' Ktoik.) 

«HtiiTJ  arll^o  do  Pelenhurgo  d« Março  iiiforiiia, 

que  fUt  K  tioha  formado  buma  i^oiiipaiibia  diebaíxo  dos 
Bttipldot  da  Imperador,  a  ^nel  tem  poi  objecto  unir  o 
fifar-nrirro  com  n  JbMw*  pab  U«i»  4aOBm«  doJVM» 
per  e  do  AVcTifft. 

a  As  nittni  H  licíafi  de  j4JriàtÍM  nfotoA»  qoe  Lofd 
StanhopCf  ORicinI  SitpiírioF  no  Serviço  doe  GpggMp  que 
Sit]^  es  f>]im:if^'f^  do  sitio  de  ítponto^  Mm-ftile  os  wue 
nUiiitn^s  com  acli»idad«  ,  qm  os  Tiircu*  leto  si- 

do exp«»lsos  tlc  tofifls  ns  olirns  av(in(;;idas  do  Iwleprim 
cipal ,  e  qtie  o«  (irrgot  s«  tem  nt<  j.ido-  oaUMa^  BiMHa 
fiortida  da  ^larnição  'fSutco  foi  recba<;a(ia  com  fftMàb  per- 
da para  o»  sitiitdos.  Tam(y>m  %e  lU/.  (jito  hana  divitfto  da 
flotillm  Grr^/j  (cm  nprÍ7K>n;>H<i  vario»  NarilM  d*  fMItB 
.^terAereteoe  di^froate  de  l.«p(iM*D. 
'  nÒ  Courier  dfi ,  qii»  «ml  aatharfaad*  •  iiArnM^qwé 
b  Pouior  f.í/àl,  qiif  pnblirnn  rpc'ei)iaawala  luina  ttbra  a 
Mntpeito  da  Ruaia^  dedicada  h  H.  M.  (»  imperador  da 
ftuitia,  nem  oblavei  imib  soIiioitQn  •  lioeaçu  para  i«lo. 
S.  M.  1*  maca  sanceíonaria  (dii  •  Gmrwr)  opm  o  eed 
Nome  hamn  nhrn ,  que  n&o  pôde  deixar  de  lor  oontidera» 
da  cnn;'^  I.m^m!  n  liu»*in. 

«Htim  ar!!':"  dc  Bru.trellai  de  13  de  Abril,  rcfcrf^se 
ao  Jornal  de  .'/nrrrt,  qncnnnunrin  liaver  causado  a  iiinior 
fintisfacçAo  o  IVcn-to  do  S.  M.  KlUei  dos  í*ai%ê»- Baixot  ^ 
que  eítabelcno  Inima  Sociedade  de  (Jommercio  na  Bttgtea. 
Esta  sati-ifat  I 'lo  mnnitestou-se  pelu  sub?cripçiio  n'hiim  só 
4ia  de  10:000^000  de  florin».  Basta  a  Cidaide  de  Aavert 
paia  fatpeeer  deale  roa^  toda  a  -  eemma  parti  o  fiindo 
primitivo  da  Sorioiíndc  F.sta  grande  medida  a  favor  do 
Commercio  Marítimo  ,  MaiuifacUira<:.  e  Agricultura ,  in- 
lidramenta  isento  da  direcção  ou  i  nii  i  <li>ncin  do  Gover- 
Jlo ,  tem  sido  devidamente  apreciada  peio»  N«|gaciaotes  da 
JBrlgicoy  que  a  contempKo  «emo  ham  centro  de  activi» 
dade,  e  huoia  fonto  de  riquezas. 

M  O  corpo  da  Diiqueza  de  Veoon*hirc,  cunhada  dn  Con- 
da de  EéittTpool ,  que  follcceo  era  AoaM  a  30  de  Mar<;o, 
hc  remettidn  daquelia  Cidade  por  terra  para  Catait ,  don- 
de passará  a  J Jover  ^  e  datli  ao  palácio  de  Devamhiref 
para  ter  enterrado  com  toda  apoopa  no  jaiifo  deH»  fli- 
inilia  em  Derbythwú. 

ff  Hum  artig^o  de  NuremÒtrg  de  1^  de  Abril  dis ,  que  o 
Ministro  da  guerra  em  S.  Peter*bnrgn ,  receixyo  do  Ge- 
ceral  Commandanle  na  Bcuarabia  luima  relação  peia 
qual  ooneta,  me  os  7\4rcof  longe  de  w  prepararem  par»' 
eraenar  a  Miiiaeia  e  K ataqmm^  lea  «i^iDaBlada  aswM 
fr>rças  oeMee  Prtncipadm,  eonoemfetido^M  em /«t^,  e 
Bvcharetíf  aiaini  como  no  paiz,  cm  poqueijo»  dcit^ica- 
iDMitos,  para  nâo  serem  oWrvadoa  pelo  Corpo  Ru$$(y  et» 
tacíanado  na  margem  esquerda  do  Pvutk.  Informado dee> 
te  estado  de  cousas  o  Governo  Rxuto  cxpedio  novas  ins- 
trucçòes  ao  seu  Agente Mr.  Mmxiaky  em  Crmstanlmoph , 
asquoes  se  dizem  ser  decisivas ,  e  mandou  ap  mesmo  loiapo 

Kr  Mr.  de  Tatúch^  que  catava  a  ^rlir  para  f^tcntio, 
QM  oolB  dirigida  á  Goiía  da  Anstaiay  aqual  expliaa  as 


medidas  que  o  Gabinete  Rtoio  jt»H'«  n^ci^isarios  adoptar 
no  caso  riuc  a  Porta  presista  em  illudir  u  questão  deeva-* 
cuar  a  Moldávia  e  flUbfiMi,  qaaugan  se  pede  de  hum 
modo  o  mais  per^niplorio.  —  Parece  que  o  líeis  liííendi 
não  tem  dado  alienf,"ân  alpuuui'  ás  notas  que  Lord  íitran» 
gfitrd  e  o  Bnrào  de  OlUnfcU  lhe  tem  díri^'i,lo  ,  para  re- 
mom  o«  embaracoe,  que  o»  Agcaiea  òa  Porta  auseitâo 
diatiaamiie  contra  o*  Navio»  £uv^«e»  áoa  querem  pae- 
sar  do  í)o!fforo  para  08  Portos  Itustoi  no  Mar  Ncgm  ,  es- 
peciaimeate  para  Ooieiía.  A  única  concessão  que  estes  dott 
MiniMea»  IMB  alcançado  da  Porta  he  o  Tratado  deCooi- 
OMraío  «atra  «ata  Potanoia  vSàraknkaf  «aadn  inqMn» 
ncnhama  Mibarm^o  jMfrrdv  se' atreveria  a.aaMan<eiar  qaa 
era  Jestma<ift  pura  Iukm  l'orlo  Rvsm  ,  p«Io  receio  di  ser 
detida.  Os  preparativos  de  guerra  cnutinuão  em  CoiutaO' 
Maejpls  com'  eqadle  tigor  qile  e*  finanças  Turca»  perrait-  ' 
tem.  O  Governo  OlMmfono  eatá  decidido  a  pôr  hum  Exer« 
cito  de  lW)  J'flOO  homens  em  pe  até  ao  mex  de  Maio,  e 
v«i  Hprovijiorwiido  á  pre»5a  a  Ksquadra  do  Capitão  Bachá  , 
porém  sente  grande  lulta  de  marinbeiros  experimeotadoa 
para  anat  NAos  e  Fragatac.  lulga-ee  que  aMiadk»'deMr. 
JUinzincki/  falhou  ioteiranienfe.  Kste  artigo  que  nppare- 
oe»  nas  (iftxpiai  do  BnueeUM,  be  considerado  pelo  Kedac- 
tor  do  Courier  conio  mcfa»  «apaeulafflaa  ooioaae  doe  Ga» 
inteiros  ^/fein<Í«t.ir 

■ 

BBPARTIÇXO  Ho  BSTADe  MAIOR  OBNBRAL, 

Quartel  General  no  Paeo  tia  Bempotta  cm9Êtifi 

,  i  • 

ORBBM  DO  BIA. 

Sua  Alteza  o  Senhor  Inbnte  D.  Migoel,  Comman- 
le  em  Chefe  do£::(ercÍlo-,  Manda  piabtiear  oa-doia  Aviaoa 
a^tatca: ' 

Senhor:  —  Em  respo»t;i  noOfTirio  N.*  14^,  qtw  de  Or- 
dem (|e  Vossa  Alteza  mediri^io  o  Cbcfe  dq Estado  Maior, 
(irticral,  pedindo  Decisão  de  Soa  Mageatade  aobre  «a  dbiv 
seguintes  obíprios:  1  .* ,  se  deve  ou  não  contar  por  tempo 
de  serviç')  aquolk,  cm  que  os  prezo*  estiverâo  cumprindo 
Sentença:  2.°,  íobre  a  medida  geral,  que  Vossa  Alterar 
exige,  assim  a  respeito  do  primeiro  objeçtO|  como  do  per- 
dimento  do  tempo  do  aerviço  anterior  i  Manda  o  Neano 
Augusto  Senhor  declarar  a  Vossa  Alteza,  para  assim  o  fa- 
zer publicar  ao  Exercito,  pela  forma  que  julgar  maia  con- 
veniente ;  1.* ,  que  nio  «o  nio  deve  oooiar  a  qaatqaar 
en  tempo  de  aerviço ,  o  em  que  eUivcr  preao-  «ai-enni» 
primenlo  de  Sentença ,  maa  também  o  ea»  que  o  eativer 
era  razTio  de  delicto ,  de  que  fóra  arguido ,  ou  ;iccu-.ado , 
não  sendo  do  mesmo  ao  depois  absolvido;  9.',  que  nunca 
ae  deverá  comprebender  a  pena  de  perdimento  de  tempo 
anterior  na  commiitoçrio ,  que  por  qualqner  forma  seobti- 
ver  das  penas  impostas  pela  Ordenança  de  %  de  Abril  de 
180^  no  crime  de  deserção,  sem  q«e  aquella  expressamen- 
te ae  dedare.  O  que  de  Ordem  dte  SuaMageslade  te^ba 
a  honra  de  levar  ao  eonlweimento"de'yoaaa  Altece.  Deo» 
Guarde  a  Vossa  Alteza.  Paço,  em  91  de  Abril,  de  1834'. 
=  Senhor  Infante  D.  Miguel.  =  Í}onde  de  Sub-Ucrra. 

Seoboc:— Sua  Magailadt  Ba  Servido  ordenar,  que  a 
força  doa  Batalhòc»  delnfantáriã  que  devera  destacar  pa^ 
ra  o  Ultramar,  de  que  tratâo  a«  Instruoçòes  de  õ  do  cor» 
reata  mes,  seja  augmentada  com  1  Subalterno,  e  SOSoU- 
dadoa  por  Companhia.  O  que  tenho  a  honra  de  levar  ao' 
conhecimento  de  Vossa  Alteza.  Deos  Guarde  a  Vosia 
Altera.  Paço  da  Bempotia,  em  97  de  Abril  de  18*4.:= 
Síiihor  Infanto  J).  Miguel.  —  Conde  de  Sub-Scrra  ~ 
Conde  de  fiarbaoeiw  Franmca,  Gbefe  do  £audo  Maiaf 
Geaaial.  •  . 
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REAL  JilMTA  DO  COMMfiRCIO. 

EDITAL. 

^    »  A  Real  Junta  do  ComaMfcio  AgiitaUiiraf  Fabrioit>. 
«  Navegação,  cm  consequência  debunOfllGio  qoe  leoébeo' 

do  Cônsul  (ieral  Português  em  GihraUar ,  manda  fa«r 
QOlQrio,  que  o  (iovcruo  daquella  Praça  tem  estabelecido 
deade-o  1."  de  Abril  próximo  passado,  para  ajodft  dot 
gastot  da  Policia ,  hum  In>posto  sobre  as  Licenças  tem- 
perarias que  se  passào  na  JUnjorca,  para  se  poder  entrar 
na  mesma  Praça;  a  saber:  Do  hiini  dia  ale  dez  inclutí* 
yjkf  meio  duro  por  cada  liuma  PcMoa:  de  oiue  diai  at^ 
irmte»  fanm  duro:  de  vinte  ebura  al^  triétai  dura  e meio, 

*Te-4Dor  dois  meíw ,  trcs  duros:  Que  dcsto  pagamento  sâo 
ixentos  os  JVJilitarus,  os  Ingienct,  osnaturaes  da  dita  Pra- 
ça, os  nella  domiciliados,  e  os  que  obtiverem  licença  pa- 
ça  ahi  Tetídiíem;  como  também.  o«  EeUansetro*  que  leva- 
rèm  licença  do  Commaaâante  General  daquelle  Campo 
í-slabelecido  ein  Âlgccirat  para  irem  por  mar  e  terra , 
voltando  no  aaesmo  dia,  e  fiualmcnte,  os  Mestres,  e  doh 
aariobeirot  década  huma  das  embarcações,  que  naquelle 
Porto  &a  admiltída».  iMfia  29  de  Abril  de  USé^s 
(Asiignado)  J(m  JÍccurrío  da»  Nmm»» 

EDITAL. 

..Vi A  Real  Junta  doCommercio,  Acricultura  ,  Fabrr- 
cas  e  Navegação ,  manda  annunciar  que  Maiiocl  Fran- 
citco,  filho  de  Franebeo  Ferreira ^  natural  de  Cbloret t 
de  idade  de  quarenta  aonoe,  Dispenseiro  que  jbi<do  Livre 
Portugun ,  donominado  re/os ,  falleeeo  no  Hospital Ci- 

■víl  d;i  Prnçn  de  Gibraltar ,  vindo  da  Bahia  ;  c  que  o  seu 
pequeno  espolio  existe  em  poder  de  José  ^gotlinho  Far- 
fsof,  Comul  Geral  da  Nagao  Furtu>rue%a  na  dita  Praça, 
|K>r  Ibe  ter  «do  entrecue  por  Joté  Borbota ,  Capitão  do 
reFerido  Lugre  ,  conforme  consta  do  inventario ,  que  o 
dito  Cônsul  remetteo  á  mesma  Ileal  Junta,  aoii  lo  se  po- 
derá examinar  por  quem  titrer  interesse.  E  para  que  che- 
gue á  noticia  de  todoi  H  ftx  publico  pelo  preseote.  £w* 
boa,  29  de  Abril  de  MM.=(Anígii«do)=^ot^  jteatr- 
$io  das  J\íeve*.  n 
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Compro.  Fenda. 
P^^noeda  -  --  •86«a8ftè-  porlOO---a8ft4 

Ouro. .  poroitava  •  -  •  w  Goiiq>ia-  •  -  a  ISWrv.-v 

Onças  Ilespanholas  >»  -  "13700 a  13800  »  ^2 

^atacat  dilat,  n  860» 


Cbristã,  composto  por  mandado  do  Excellentitsiino  c  1l£< 
«eitadinimoSenborCSardeal  37cn(itírtfa,  Patriarca  áe  Lu^ 
boa,  adoptado  |)elo  Excellentissimo  e  Kevareiídimmo  Ar» 
oebispo  da  Braga:  vende-se  na  Portaria  do ^pm^Sàn^ 
to,  na  loja  de  Bertrand,  aos  Martj/re$;  e  M  de  Amto^ 
■mio  Jot^  da  SUva,  rua  da  Frota  N.*  fti. 
.  Sabio  á  lut-,  e  se  ««ode  na*  lojas  do  eostome  ««'  Lá- 

boa,  n  V.*  2.'  do  Mattignforo ,  que  p<>  orn  flnrr-za  o» 
termos,  fraze»,  esyslema Maçónico,  já  ba&tuiucmeniedc- 
sanvolvido  no  PunAfll  4m  Coreuda»  ^  (\nc  se  vende  em 
CeUeccio,  cem N««eM»si|MnBdef|^a loja  da  Gaxeta. 


Ditai  BmlUeas  de  MO  rs.  -  » 
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Pyòlkagôt»  Litteraria». 
Reimprimio^  o  Aeiuno  do  Úitlwciiino  da  Dovtrina 


■  Os  beideiroB  de  Manoel  Gontet  da  SUva ,  e  D.  Fraif 
cisca  Thoma%\a  de  Souta  C^ardoio ,  da  Cidade  de  Bra- 
ga, retorquindo  a  figurada  lUusâo  do  annuncio  da  Gaze- 
ta N.*  94,  no  contra  annuncio  da  do  N.*  101,  publica- 
do em  nome  de  D.  íam,  Gonçai»»  da  (Jamara ,  offenoem 
oe  mesmos  satot  aonde  sevê  1.*  õ^siirel  erro  de  na  conta 
de  fo!.  r>3fi  até  foi.  637,  se  debitarem  3:  lJjOj:000  róis  d-- 
rendas  do  J.*  semestre  dc  1831 ,  e  de^de  foi.  tí8d  nié  (ol. 
686,  18:8904^000  réis  de  ô  semestres  até  Detembro  de 
1823,  monteado  a  2U74O/0O0  réis,  contra  o  Despacho 
que  paasmi  em  julgado  a  foi.  609  vers. ,  e  raandoo  ex- 
cluir essas  remias  da  conta;  2.*  que  não  hc  pchi  íc/ifcDça 
que  Julgou  a  causa,  mas  por  esta  errada  conta  que  see.v- 
pad/no  as  aecosadas  cartas  executórias;  a  S.*  que  ha  re- 
cursos e  rnfiní  pendente?  qne  tornâo  este  negorio  leligioso, 
e  arriscuo  quem  se  deixar  iliudir  para  algum  contrato  so- 
bre elie.  Deste  modo  coofirmio  o  seu  prolmlo,  •  a  ma 
«anunciada  pryveagio  ao  publico^ 

Quem  quizer  anendar  o«i  contratar  a  compra  da  bana 
morada  de  casas  nobrei  e  quintal,  mais  iium  prédio  de 
duas^zas,  com  seu  poço  de  agua  nativa  e  quintal,  com 
•atro  poço  de  agua ,  arvores  e  parreiras  em  roda,  com  hu- 
ma grande  adéga  e  lagar  de  pedra ,  que  deita  em  mosto 
quatorze  pipas  de  vinho ,  tudo  próprio  para  grande  treiico 
já  de  vinhos  e  outras  acoommoidaç()es ,  jú  para  estabeleci- 
mento de  fabricas  de  aguas  ardentes,  ou  desola,  tudo 
situado  no. flwHior  sitie  da  ribeira  da  Villa  da  SmÊmrimi 
poderá  fallar,  mandar,  ou  escrever  [)elo  correio  a  seu  tl^- 
no  José  Maria  de  Ossiro ,  que  mora  no  lugar  de  ^/cu- 
«Mes,  distaata  da  dita  Villa  huma  Icfoa* 
.  Joaquim  Ferfêkm  da  CormòsAMrsi,  na  Comarca  de 
Coimbra^  pretMida  Mar  •  O.  Úmnam  RUa  dt  Bríia 
c  ricíoria,  ou  «O  «eo  Procaiador,  pan  tratar  Díodos 
de  sua  casa. 

Quem  quizer  comprar  40.  hastins  de  terras  do  Paul  na 
Villa  da  Chamuicat  e  mais  olivaes  e  vinhas,  tudo  na 
dita  Villa,  pôde  dirigir-se  árua  ^ugtuta  N.*  131 ,  a  ca- 
sa do  Advogado  yoJo  José  dc  Freitas  j4ragáo ,  queabi 
achará  todas  as  instrucções  precisas  para  se  poder  effiu- 
toar  «  dita  venda. 

Prctfiide-se  comprar  hum  ofTicio  nn  Cidade  dc  Lisboa, 
ou  mesmo  entrar  cm  serventuário  fa/oiido  algum  intere^ise 
adiantado  ao  proprietário,  e  a  pessoa  que  pretender  fazer 
alpUB  MiMt«f  querendo,  póda  dJtigÍMe  a  buma  Iqja  de 
Mareineiro ,  na  rua  de  S.  Mo  Jfe/naneeeno  N."  88. 

Os  Administradores  da  casa  concordada  dc  AJanoel 
Rodrigues  Só  l  'ianna  e  Filhos ,  Sexta  feira  7  do  cor- 
léala  mez  de  Maio ,  pelo  meio  dia ,  na  casa  da  Pra^  do 
Comrnercio,  hão  de  vender  em  leilão  publico  o  Bergan- 
tim construído  na  Bahia,  denominado  Zcjiro,  com  todos 
seus  pertences,  cujo  Ber^atitim  tatá  funde;idu  nas  lamas, 
aonde  se  acha  abordo  o  Inventario,  como  igualmente  em 
d»  TAfmdi  Osm,  aa  ni»  de     Fwcma  N.*  81. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REOIA. 


Num.  107. 


«  ■ 


GAZMTA 


•  ■!. 


Anno 1824 


BB  LISBOA. 
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ÁUSTRIA. 

CljfWlfar  do  Imperial  e  Real  Governo  do  Litoral. 

Achando^  restabeteci4ft  «Ua9<).u>llídade  nos  dois  Prin* 
cipado»  dft  iíoUaoia  «  yalaqt»ia\  eem  o  notiVo 
p«1o  qual,  em  virtude  da  circular  governativa,  em  data 
de  2â  de  Maio  de  1821 ,  N.*  10/4d6,  se  prohibio  a  ex- 

Sortaçâo  c  iransito  do  chumbo  por  aquellcs  Principados^ 
las  9fD  «UBprimeoto  do  rescrípto  presidi*!  da  Imperial 
«  ftaal  Camara  AuHoa  geral ,  em  dsta  de  87  de  Demii* 
íiro  dc  1823,  fica  revogada  a  sobredita  prohibi(,âo ,  e  no- 
vameote  permittida  a  exportação  e  trantito  do  chumbo, 
pdoe  PrÍBOipadoa  da  .\Joldavia  e  Valaquiay  obiervando- 
se  o  lefoIaiDcnlo  dai  KaiiUM.  ^  Ç<w^  de  Pontas  Qo* 
vemador. 

ITAUA.  . 

Âisegura<te  que  haverá  vkpoii  da  Páscoa  bum  CoQsiat 
tório  para  oouiaiir  Bispos,  dos  ouaes  9  serão  para-oe  £ir 
tadoe  nooMios,  alguns  para  o  lUioo  de  Nmaolea,  e  ou« 
troa  paia  a  França ,  Hetpanha ,  e  jilfmmAa ;  aue  pe> 

liQ^  mez  dc  Muio  iiavcrá  outro,  cm  que  Bcrâo  creados  12 
Caideoes  ,  jio meados  muitos  Nuociof  , .  e  vários  .outros 

éinociooarios.    — i 

S.  S.  continua  mui  bem,]  e  sem]w^4itá.oc«apado  com 
os  Gttidadoi»  roais  paternaes  nos  negócios  da  Igreja,  e  do 
£stado.  Se  a  estação  o  permittir  irá  habitar  o  Vaticano, 
c  alli  ofkl^rará  a»  Au^i^las  cerimonias  da  Semana  .Sa^Ut, 
S.  S.  ordeaou  que  §9  fiiga  buina  pauta  geral ,  o  que  tem 
chegado  entre  nós  a  htim  alio  ^rao  de  perfeição,  bastan» 
te  capaz  de  poder  rivaliiar  com  os  e&trangeiros;  n^lla  m 
eximirá  de  todo  A  4Í|Mla  «.«4lWltSÍÍ>.'dB  fíaboitt  >  4« 
«a«alaMl«r«L  .  • :  . ,  -  i 
O  Genefal  Soisso  yittfdsnmtir-^k^gm  aqui  *  e  immer 
diatamente  marchará  para  Nápoles^  pnra  contratar  com 
Mjwlie  Go«f r(w>  sobre  o  projecto  de  kvaoiar  alguos  t«r. 
tiiiM«|fl».4kidiiM.,i  >   i..>.  '  .  i 


.  . .  FEANÇA. 


,  Ba  alf  uds  dja*  <)u#;  m  yiva  no  oiai  tuas  «olojos  mecâ- 
nicos, montados  sobre  maquinas  de  musica,  que  não  dei- 
■\tu>  de  oiTerecer  bastante  iotere&se.  Quando  a  maquina 
«stáem  jogo,  mais  de  1^^100  figuras,  das  quaes  humat 
adimÀ»  a.  pan«  axtarior  dot  rq^ke,  «  qwMlM  x*n  doía* 
terior ,  cxacotando  iBaw1iai,>  MQm,  -e  JiflfaifnNs  pwoa 
de  musica.  Varias  tropas  de  pé  ede  cavallo  fazem  com  a 
maior  exactidão  evoluções  militares.  Entre  as  figuras  que 
■doroâo  a  (achada  das  maquinas,  ai  que  repreientâo  mu» 
siooe  MMn.novimeotos  t|o  perisitameat*  adaptado*  »  1^ 
iiillnuB«ntos,  que  paceoa.aio.aUaa  an  q[i«a!  >jaipdua«nu«ii|. 


> 


soai  e  barmooia.  Tudo  ,  em  fim,  contribue  a£sier  aiilu* 
A»  compkui. 

Ará,  IS  dtJbnL 

Km  Perpmháo  tera-se  dado  passaportes  para  atravessar 
o  {Lttiao ,  «  ir  a  outros  palies ,  a  S4  fuf  itívm  FiematUf 
U»f  ao«d*  ««rfiSo  coatra  a  Fraiça  aaafileirae  eoaitilii- 
cionaes;  pois  S.  M.  Sarda  e  a  Suisia  não  permittirâo 
que  entrassem  no  seu  território.  Viajâo  como  pobres,  e 
MO  toeeoitiào^.  xom  liuma  peieu  por  cada  seis  ieguai, 
no  nano  .país  qut  t8iiMiariaaa«Bl«-4|iiiaeiio  incaodiar. 

Huma  carta  da  CotUfFirme^  em  data  dc  2  de  Janeiro, 
diz  que  Bolívar  ,  depois  da  derrota  de  Santa  Cru», 
embarcou  a  &  de  Outubro  em  Guaifaquiif  dirigindo-sa 
a  Trf^fUh-  Lima  está  occupada  pelo  Exercito  Hetpa- 
nhol.  —  jigwr.o  tinha-sti  poeto  á  frente  de  alguma  tropa 
para  dissolver  o  Congresso.  Saloni  batido,  por  todas  aa 
poetes  .adiava»  realistas.  Otanor  apoderou-se  dosiapwieii^ 
Hum  ék.Cahmkm  iwnMoa  em âbiila  Fc.  e  pedido  «oo- 
corros  aos  DepartedMBtoB  do  Norte;  poma  aairapM  ao* 
gárão^se  a  ir. 

r  £otfe  aa  autboridades  do  Perú  reina    wkàot  dcsuniSob 
Os  jnovimejiios  dos  Uealistas  £uPBm*i«.  (eOMf  era  todaa 
partes;  e  o  Departamento  dailia^|>«laiiciio,  a-eaeniplo  do 

de  âuiYo,  e  Gitayaguil ,  sublevou-se. 

A  falta  ,d«  numerário  he  tal,  que  o  soldado  não  i«> 
oebe  mais  que 4 plálanoii  eburaa  diminuta  ração  decana 
cadadia.  Tudoadauocia  adiwohiçio  daiapublieaiMpes» 

bkma, 

Ai»segura-se  que^lmm  membro  da  Commissão  encarro» 
Çada  de  apwater  faòm  infbnne  sobie  a  eleiçio  de  ^n- 

jamin  CofuUmi ^'.fKopoz  se  reduía  a  questão  a  seus  mais 
simples  termo#)  apresentando-a  nos  seguintes :  »Hum  bo- 
Diem  nascido,  oa  Simsa,  fet-se  acaso  /Vonaev ,  por  qm 
veio  do.  MU. pais  para  cooperpr  pan  destruir  a  Moaai^ 
qoia  #Wai«Ma »  e  por  que  assif  doo  hottM  por^-uo  de  De* 
cretos  mais  ou  menos  funestos  á  França ,  e  em  fim  por 
que  be  geralmente  conhecido  como  autbor  debum  escnp- 
to,  em  que  imputava  hum  criiOe  de  Lefa.  Magestade  ao 
pcioMifo  ClMfe.f-0  por-  ouio.eaiaiplo  aa  |»BaKfeviá>  peia 
lenpre  o  Moaeroo  Icgitieio  ,  e  teda  a  soa  Aagaita  Be* 
tirpe^  \i'cos6Íta-se  em  fim,  que  a  idade  éta  ^00  vivemos, 
depois  de  ter  visto  tantas  cousas  extraordlnarSss  ,  vqa 
também  liuaMi  nais^ani.e  asais  odiosa  ,  como  is»  baai 
estrangeiro  que  vem  dínr  aO' Uei  da  França:  Senhor t 
eu  voi  daUrrava  com  toda  a  vot$a  famiiia  ,  e  úgora  oos 
pcm  a  recompcrua  ;  declarai  yue  ao  ~ 
m«  no  numero  de  vouot^hoi.  n  . 
.  (I  ««l 'ire      o  •.*.....». .''X  . 


■jp 


o  A/osmVot:  publicou  Jiuffl  Decreto  Baalj;  oooi  dèta  de 
7.  de  Abíil,  .concedefido  bom  iateii»  peedao  a-  &vor  de 
18  if^«ièiQ>,.ta9ndenoadal     lMly«  lêStí ^  por  i 
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rtn^.c^  tTfi^i^  Superior  do  Departamento  de  fteri^,  vx^ade.  Nomeou  elle,  ha  al^mn  iMDpo,  lijftt  li^vo  (f1>?«r' 
lio  huaia-aála  fiUiz  ter  eleito  para  bum  acto  de  clem^^^  n^or  para  aquella  Província,  e  a  AaKmbléB  Local,  ( ou 
cia  o  ániíivertanõ' £  díai  que  VÍO  começar  a  expedi^^^  <'^">^ra  j  recusou  rccchcUo  como  tal,   e  em  coiise  juèiirf.r 

de  Hetpanha,  j/^'  ■  do  uue  foi  o  Governador  residir  ein  Cabo  ./igotUahOf 

A  obsenraneia  do*  aiiBÍT«nrioe  nio  ha  bnma  oiol*'  «.p^iea*  léguas  da  Capital  da  Provinda,  «  começotta 

pacâo  ffÍTtJa   para  a  homem  ,  maf  rim  .  hum a  negociar. com  aí  p^ççoas  mr  rommanáp ,  ^e  nâo  ettv^o 

inW^l.^uaodo  oat  mesmas  datá«  sc  e(icpn|cãcvreunidus  ijiiiutdialamenie  Jejiiuixo  «ia  intluaacia  lia  Asm lableii'. 
%B  %cofit&toeritoi  'atwdfcafrrAmado» ,  V  c>reo«itWÍtW  múk  envtMi  AD  homens  de  Ga valtarm  para  o^preríde/; 

famoMM.  A  invasio  da  Franga  pelo*  ettraitgaíroi  oom»*  potéin  dlet  m  UDÚào  ao  teu  partklo.  Juiviou  então  a  A«> 

(.'OU  pela  passa^m  do  Biàmoa,  eni7  deOtttobro  delStS*:  temb^a  800  bomeni  de  Infiuitería,  para  traxereiíi  tudo 

dia  se  de>{>eda<;ou  o  talisrnan  de  Bo/uiparle ,  e  a  prezo,  e  este»  se  junlárào  tainbciu  ao  novo  (to\ i-rna  Jor , 
violação  da  iudependeocia  do  tolo  F.rancefí.  dupi^lou  o.  df  OMidu  que  aisus»  ^brça  diariamente  te  bia  auguieutan» 

sentimento  da  liberdade  publica.  O  primeitò' eMátb  làili-'  'do.  N&o  tíabio  ootbeçado  bostUidades;  mas  era  evijeole 
tar  da  restauraç&o  eírectuoa<«e  taffibem  pela  pnmmim  da         esta  coot«{di|.       breye     IttVia  de  M||^ir  pelo  pai» 

Bidauoa^  em  7  de  Abril  de  1883,  e  ai  recordações  da  '  tido  preJoninante,  eentretanto  ocommerdo  oitava  quasi 

\tctorin  leii)  r<Mnimado  em  ^naifa  OOobra  MoUjlMDtO  da'  em  toial  afiallliu.   Tudo  isto  K  sabia  no  Hio  ,  c  esperava- 

«udepeadencia  rUMijonal.  •    -  ■•  <-i .  sij  que  em  breve  a  Es^uadm  Imperial  seria  enviada  a /'er> 

nflmAiíeo,  para  pôr  lermo  is  diuaiiçães,  prejodiciMi  aoi 

.A^«e<fur»-y>  de  hum  itiodo  pn«kÍTo,  queElReí  da  PntS'  «uns  coiisei|iiencÍM ,  è  contrarias  aos  priotoipios  genaita» 

tia  Cará  no  rnez  de  Junho,  ou  Jullio  próximo,  hunia  via-  bre  cjue  te  declarou  a  independência  do  Braxil, 
gcm  ús  suas  l'rovin<:ias  do  Ritcao^  Hotide  pernmneoeri  -     ■  .     .    i  ■ 

pelo  etfiaso  de  6  temana».  Alfuoi  Priacipa*  da  Fnmkri  Froclamáçáo.  * 

«  Mtniairaav  áaotMfUrtibaráA  as.  M.  tietia  tia^iilt  ÈI^K^^  <- 

.pnssará  3  >i3innn.iç  nas  nfruni  dc  .! ir-la-('hnj>cllf.    Tam-  '  wRendo  hum  dos  primeiroíi  cuidados  e  dcvereé  ét  hum 

bem  se  du,  que  haverá  j>or  esta  «H  caMÍn)  gr.>ndes  revistas  Na^-So  f>elligLTantc  empregar  tudAs  o»  meio»  que  posdMt 

^ia«  tropa*' acaotouadaVUeKas'  l'rovniaas,  pdra  cujo  ef-  para  destruir  as  tbrças,  'e'ttbllinltr '  oh  recursos  da  Niaçlo 

fèitaaawpedidb  a^^atdaat  «o General  |'te/mtum,  Cooh  Inimi^ja^  afim  da  a  indurir,  quando  tua  força  «ufw  cjt* 

mandante  Superior  militar  da*  Provinda*  do  Rhena,  balMta^  '«'convfr  «mliuma-pac  vantajosa  e  pettiAiMiote; 

Fallá-9(;  de  bunU  onlrc  vista  do  I{(>i  da '/V^liMfaíy  Idlom'  e  tèndo  «m  Cons4iquénda  dwte  dilvilO  natural  e  |  ablico^ 

p  liei  dos  Faiza- i3au:o$  e  sua  familiu.  ii-  e  nosso  MoitO  A ttgusto  imperador  CoWsttluciotkal,  c  l)e- 

• .  -Annoncla»*» novamente,  quehum  dus  Priilcipesda  Aíia>  ftn*lir  IVifMiitf -liO  thtnily  o  Senh<»r  D.  f^Aro  Primei-  . 

«sa  **á  nomeado  Crovernador  General  dks  ProrinCias  ro ,  ' derrota a  a^prelieinâo  d«>«  Navioe  e  propriedade* 

aitoadas  sobre  as  duas  margens  do  Hktno,  e  que  sua  re>  Portugucxui  ^  us:>iui  como  u  bUS|>cn&ào  de  todo  o  com- 

bi(l<MicÍH  s<-ra  <^i)  ^'o^iaaa,  ou  em  Âix-là-Vha/^U.  Par«-  merciu  com  a  dita  Naçài,  Mndo  que  nada  queremos  re- 

«90  qae  este  governo  «e  oooâaiá  ao  Prindpe  GéMtonMi  ceber  de  toríugali  e  sendo  outro  sim  iodubiutel,  q«ie 

írhbo  db  ^IKet,  caÉriò  «coykgMfc'  Pii«ut'Mf>  'd»  HtM^-  quem  deaqa  eonte(|i«itr'lMm-  Hm,  de- boa  vontade  feraeoe 

JShmAtlÊngéi  .   '■.  .  :  ,•-..«      .'i       ■••  •«•ivj'»';  r>  .j  -    ■   <  os  meios  pelos  (juat-s  elie  se  deve  obter,  e  que  onde  ha 

•  '■  identidade  dc  razoin,  existe  a  mesma  disposição,  e  que 

.  A8  caJtaf'drAafi0tó,  de  &,  parece qoé  desmentem  a  «odo-  o  qu« *e'«ontém  no  et^irito  de  kuma  Lei ,  se  enoa^ 

Aoliiãa  dafaepRMia  tle«ca  Cidíuta  do  (jo^efáo  de  <Johmí  n  na  «aa  ianosiKtt '  o  6év«riib'poíi  y  .das^a  mio  dar  buM 

/fa.- ÇlaBidm.tanibem-a  chegiada  dabn^  Pl^lpotentrforio  deddida  ))rA*ir  da  raa  eeimtanwVonlàd»  de  pôr  ««^eie- 

ilo»  htladuf-Untdot ,  «  d«  hum  Coutnl  /rígfcr»    '  pdr^itt  iiçào  a*  di  teriniiinrAí^  A<<  iilo  Auijusto  Impcr^d  ir,  dO« 

«HO  desmentem  de  nealxun  modo  a  noiioiá  do  movimen-  «ctara  peln  preteul£,  que  viUra  no  espirito  dos  Decretos  é 

to  dosr  Ucal^tas,  qae  se  tiiibuo  vi^iin  «úyPmfiatfan  ,  e  te*  declarações  [mperiaes,  para  probtbir  a  im|>ortaçâo  de  to- 

rào  marobildosatmvM  da  i^-rovtncia  «tli^  Alhij><^/w  al^  dtH  Oi  art)ço9'i^4vehientes  darA^rtoultura  e  Imitisiria  de 

VarthagauL  Esta*  noticias  devem  ter  chegado  por  mar  a  'Portugal  ao«  'portos  dMta  Prwincia  ,  quer  etles  sejào 

Panamá.  ^  conduzidos  C(n  Vu^m  do  fírtnít,  qncr  enr  Navi«>  Esiran- 

.  >  •   •       OR.\-BKKTANHA9*'  >  t   ..u  •..  gesfor,  oSultitfaoVdoa  qnae*  nâo  se  podem  considerar  pie- 

-1.*^      «1  ■  .    :  '.  ..i*-  ;•  -i.      ;  ^dl<»d6a'no!lív«e'<!0minct«M<  que  já  goiâo,  poisq-eoa 

•      •  iomeífHfAO  dif  ^brit--    ■  ^         A  nimoios  estilo  íle  ontt^mào  pn>hib>dos  pelos  aritijoa  Trata- 

-1  i:  •      ■  '  .-.   t..|-;.;.  í  do*,  assim  como  ^le  uUinio  Tratado  de  Coiiimerdo  Eeí'« 

ilocebérào-se  lioiiMn:  cartas  de  Péfiumbui»',  •vom  d'  1^  tem tt''6f^iíftfltMMtri'ante*-pM<esta  medida  vm  coih 

4ity«tate.iPniclaatBfa»h        tnáuúmoi-^fêm  «oiil«eci>  fonnidade  com  a*  Lda  da*  Naf^oe*,  *e  adopta  bMft  bdo 

menié  ddliMNpot  tariovMieaaMoiwdaat:  Oo  <«M>coil^ewli;  para  prevertlf  os  4*ai^j«MMr^hioioso8 ,  qiie ,  «bubin- 

<c  vení,  qtie  o  Goverua  local  de  Perna nifiiico ,   na  coii-  <k»  d.i  «lijrnidad'' ,  t  Loa  fe  Jas  Outras  Nnçòes ,  pudessem 

fufmMlnde.  da  polilica  adoptada  no  liioik  Júixeit  o,  de»  ilIádH  iHfeul^s  «k«<w,  c'CoiulR«4  de  Navios,  frviftòtio-llio» 

«mMu ,  que  íica  pi-olpbidB  -a  importaçlo  dá  todos  os  ntJ  para  iulroduzirem  fazendas  Portuguctat  nesta' ^'PiDviftda  ; 

|%ea  do'  prudaqtoi!lenlitãmd,>Ofi  'inditttrios»  >dé  Portugal  ^  e  outro  tiui  te  declara,  quii  todÁ  iástas  fazendas  apprebcndi» 

a  Jlcko^sujehas  -a  tefdmf tomados  por  perdidos,  quer  àtj&o  das  terão  tratadas  como- contrabando ,  tanto  no  que  res- 

liOmAasido»  em  Vasos  do  fírazit,  (juer  «nn  \'ados  e^tran»  ])eilus  a  «.-ssas  proprini^  fazenda»^ ^yniH^  ás  pos>na!i  ({ue  aqui 

4[{|iPOi. .  JPor  iiuom  .iiota»«ioripta  no  docutuento  ioipnmso  as  conduzirem.  E  para  que  cb<»ue  á  ooLicia  de  todo»,  ae 

ipiaítamo*  á  vista,  colKgimoe  que  por  bam  BMmto  mb*e-'  puMionré  -a-<pre(MiWJf>rcMla«á^  d»>iiMdb  dt»>c{iMaãe, 

<}ueb(ie  se  ordeniró,  que  a*  Proclam«<;ài  se  pozes*  em  vi-  e  *  alAxarú  nor  lugares  puUHíWs         ^  rwn«»tt*Tii  ei<M 

fur  (res  jiiezKs  depois  da' sua  data ;  cirounMtancia  (|ue  Kuncdonario»  pabb^os,  n  <{t)eitrcom|)et<:  a  sua  execução, 

ivlgamos  essencial  aos  MgoeiailMè^  quT  SpVOmptSo -Na-\  IHda  no  l'placÍo  dn  <}nvérnb^  hu^  H  de  I  Vvtirdro,  '41» 

vios  para  aqudie  paix.   <  .  ■'  -  -V.  oi>: .  ^  •.  >      i  ISMif-^^^Aaaii^fmdo)  dlbiJliile^«)ieiáariii(//io 

Sinlimos  diwr,  que  Pentamftueo  de  modo  nenhum  ae'  dMAt^  VMMtKkeVn,f^ki  Camfim  f   '  .  i- .  • 

acha  em  estado  iranquillri.   A  sua  união  corn  o  fiio  de  '■       '       '  '  •■'■t'"^>   '       ;  'S  ii.qoi:   *.•.•/  .;;x.ii>ii  r»l» 

Janeiro  nuo  he  cordial,  ciu  cousequciicia  de  ainda  exis-  '•' :'  '  '  ''l    i  •■  iWllUjnlOí',"''"     "*bí».i.:'  ■.».•.! 

tir  aUli  bum  partiao  -npuMicnnot  'A  Pvoct&ittaffto- fliila       '  '    ■■ i>  "»  ••anii'"  oi  nl'  ■        .4.  i^n  ..>'.• 
l«iNicamapie  da.<fbedieiwta  aò  l4iifHnáor>,  4tf  inesmo      HonMtb  bbe|rai»i<bumÉ<  *Mèi  'db  iU»  éef\ímnikf,-Oê 

impfh^vf  iâ,  «btm%H|ieiii]a  iid)«MttènBd»  a  tk  a«itlio«'  jMdim  tf^iiltWRiM  «»tex«i^M»-Jde  MmNtm 
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de  Fevereiro  inclusivamente.  A  }gtHttM  cartas  dizem  ,  qu»-, 
em  consequência  de  huma  contestação  occorrida  emrc  u 
Governo  BrazilUme  ie  Lord  Cockranís,  o  nobre  Lord  se 
propiioba  voltar  immediatamente  a  Inglaterra,  Lady  Co* 
«JraM  kHe^  rio  P«i|iikt'.  jUnòury ,  quei  tfouce  etta  riõ^ 

tk^a  ,  5c;riindo  diz  o  (i*)uricr  de  hoje. 

.  Osijornaííí  e»tâo,  «ni grande  parte,  cheiu!»  de  represen- 

(avòea:       diâereota»  Cidade»  e  Pcovincia* ,  pelas  quoefl 

«i|aiiiBeai  A4ua  «ppioTaslo  ao  çiojeBtD  deCoi^tituíçàp , 

que  Ibes  fei  submetido,  e  o  desejo  de  que  elle  lo^o  seja- 

premul^do. 

•  iímn  iídital  do  Imperador  de  7  de  Fevereiro  ordena  a 
todas  US  pessoas  chcgada<  da  Europa,  ou  de  algtima  datf- 
FrOMBOiae  do  Itnperio^  desdu  o  1.*  de  Janeiro,  se  aprasein* 
tetn  QO  ieroio  de  3  dias  na  Secretaria  da  i'olicia,  pkm- 
aiii  declarar  seus  noint-;,  idades,  profissões,  pais  natal 
«tc :  esta  ordem  se  «atenderá  também  áapeaioM,  quo«he* 
gsmn  depoH,  «  le  procederá  codU»  aquellea  que  •  vAtí 
cumprirem ,  como  Mispcitos. 

O  Conde  de  Ccttat^  Coasul  Geral  de  Franei^  apre* 
■ciiloti  itum»  Nota  ao  Ministro  doe  Ncfocies  £stfaag«ii 
M»  dimido^  que  fiUUi  de  ^rmn§tti  lepdo  informado  qoid 
amilílM  HkmiKm  díftbicim  ào  Brnit  m  propunbâo  eõviar 

•e<|S  filbos  a  Parti,  paiu  jlli  iiLiiharein  a  siia  e^iuraçiirt  ; 
S>  M<  Ibe  tem  eKienHdo  proaie  uo»  p«i»  iodo  o-attktiio- 
poflsivel. ,  nào  aó  proburando  aos  niitncebaa  pMMgum, 
priHoiA  abordo  dos  Navios  de  Guerra  Francne» ,  ma« 
lAMbebi  facilitando!  oa  índios  de  corfelpoadencia.  O  lio- 
pnador  ordenou  aoMinkolro  fizeste  saber  aoCon»ul  quan- 
to M  lisongeavtt -dastie  tabio  e  geoemo  procadUneato  def 
S:' M.  CMainniwiina.   .  .  .        .  • 

■  As  cartas  [larliculwr»!*  nSo  Hnniínoirio  noticias  algumas 
politicas;  niu»'<i«z«Mii  mia  a  Irauquittidade  reinava  no  Hda 
de  Jiindrot  «  que  O  CoMMewÍD«coiiiesaTa  a  toniar  acti* 
vid^de.  - •  • '•  •         •    -- r :. ..^ . I 


•   '         -  •  !  >Jáakon^  ò  tU  i/íbril. 
•■1  ....I 

-  Hoje  fundeou  nette  poito  a  Náo  de  guerra  Inglcia/2<»- 
ms^e,  fio^omniaodo  do  Capitão  Daiorai,  vindu  áejdr* 
gelieut  O  dia»  de  viagem:  trai  o  Vice-AlmiranU;  A!eo/. 
Segundo  couiinuaicou  o_Coosul  da  tua  Naçâo^  relierindo- 
«9  alnÍAicias  dadas  jwtot  dito*  (!%efi»,  doo  íe  {TDUa'8jú^ 
fado  .1  par  ontrc  a  Inglaterra,  e  a  Kegeocia  Arg^nUf 
ítcaudo  bloqueado  Hqii«!lli'  porto  e  costa.  .  ■    ■  • 

-.1  Madrid,  15  iit  jIbriL  :   .     .  • 

■.'AqmtàfiuMitw  i»>JU)orà  do  íbmr  atptimh:. 
•,',«l!>«  tFimándo  yJiyft^  Graça  de  Deea  R«l  deGw 
iclln  « tr.  Aos  do  rm-u  Coiiw  Hio  t-u-, ,  subei :  Quc  eoicou» 
Mquenciu  do  imea  Jieai  Decreto  dc  36  de  Outubro  doaa* 
no  praxiaw^Mhdo^  pelo  qual  houve  por  beni  ajADdar^ 
ttntpmáetsem  aipttrificaçòes  datodaa  •»  claase*,i«lé  >)ue 
4l|f|dltado  por  Alira  este  neçocioi'èníi  Madrid,  recubissè  a 
opportun.i  ililorniuiaçâo  com  o  aíctlO  i|ul' desqaVa ,  en-» 
((^rfi^ti«i  ao  uieu  Cotíielho  oaUeai  Ordem,  qye  Ibecom* 
laqatcpu  o  meti  iàcorcAnriade  Estado 'y*  da  lNiFMrtllo«<fe 
Graça-  «  Jualiçe^  em^O  dc  Drzeml»rovqu«  icmlo  presou- 
tes  as  observaçòe<! ,  que  nrlla  m  iiidicaiwâo,  e  btinia  tapo* 
|ÉÇ)#r.qike  se.Kie  baris. dirigido. aob»  0-Decretn  da  Ue|;èn- 
Vi»:4q>i<íriaq4L.de«3Lde  Jsiofao, ttohirip.Ba  limk  Oadom 
do  1.*  de  Jttllio,  le  oceiípane  n«mléi]o>;eiaiiM,  e  ommuI* 
tosse  o  liMlftQdk»-fIe  purificação  para  ói  empregados  civis 
du  QtHAe  le.Mttf  Provinci^,  que  o  erúo  antes  de  T^de 
JUafço  d«uíl^90^..qMa,«filaae<Oi  ioootiveokntaa  qa»  tatca* 
•vj|ii,tjMcMiira>  qMaiacçaàMMiáMègloria.  dtt.BiaaniMíi 
MUlOkcDrHt^lcleti^  tottmieM»  o  auto  Fiscal,  e  eiarnfaa* 
do  o  asiumpto  com  «  madureza ,  (jue  exigia  a  »uu  itojKir- 
tancia,  em  consulta  de  VJ  du  Janeiro  deste  anno,  elevou  á 
tHltÊtlt^tlllít^t8ÊMÊI&ÍlK^'ff1MXSP^^  corivê- 
tiienles  para  desvanecer  ns  duvidas,  q^c.se  me  baviâo 
prcseolado ;  e  accrescentou  que  os  empregados ,  (}ue  seiá 


terem  incorrido  em  verdadeiros  delictos,  não  consegoiAéilíf 
por  sua  cunducia  [>oli(icay  e  opinião  publica,  ser  re|^tt0ir 
na  primeira,  neiu  mm  wegunda  instancia,  pbdSo  oom  tu^ 
de  ctpeiar  de  laiaba  liml  piedade  buma  parle .  do  lolflo-y 
ém'  ratio  eoarimiadli  do  mimo  que  goeárao ,  de  aem  an«' 

noj  dt;  >ervi(;o  ,  das  aateci|)açõeí  que  tizerio  para  se  iiabi- 
litareui ,  e  du  <nuis  uu  ineoos  que  resultar  contra  ell<->  oa 
pariftea^h».  Conformando-me  substartcioimeaie  com  sca 
parecer,  poir  mioba  Real  moluç&o  á  dita  coasidta ,  bei 
por  bem  naridar,  que  se  ebieiwe  o  Decreto  da  Ileg^cia 
do  Keino  de  i7  de  Junbo  do  anuo  ultimo,  e  Reol  Ordeui 
do  «eguinte  Julho  ,  em  ,que  «e  ioserto;  e  que  se  o  empre^ 
gado'  iíxeMe'  a  reelamaçfto  coacedída  noiart.  |0.* ,  por  Bfto< 
ter  sido  repo-ilo  na  iiriiueira  instancia,  se  tomem  noVas 
iiilurma(;òci  nu  seguuda,  e  sendo  taes,  que  pareça  justA 
variar  o  piizo,  consultará  aMínbaKeal  Pessoa,  lemeltetfr. 
do  o  reipieriaieaU}  original  tobia.a  repoii^i,  ou  no  ^aea 
de  nef  aiwlba ,  o  •oMor-.ceitf  quê  deVa  ficar  d  nto  «aposte^; 
devendo  fuEer-se  a  reclamação  no  termo  preciso  <í  pc^rpm- 
ptorio  de  10  dias,  contados  daquelte  em  que  se  ia  saber 
ao  euipre;<ado  estur  negada  a  sua  repod(Íoi  ComO-sefMie^ 
vioe  na  iUalOrd'fm  de  ilO  de.Seianbw  nlliaMw 

n  Publicada  no'  meu  Goiraelllo  |JÍeiio  de  9B  dê  Karço 
próximo  a  minha  Real  Keiolu<,âo  á  tua  expressada  Con- 
•ulta  f  decretei  o  seu  cumprimeulo ,  e  expedi  este  meti  AU 
vaié.  PeUqaal  'vos  oiando  atodo»,  e  a  cada  bum  davé» 
cm  vossos  lugares  ,  díslrictos,  e  jurisdicçòcs,  Vejaes  a  re- 
ferida minha  Real  Resolução ,  c  a  guardeis ,  e  executeis 
cm  to<las  as  suas  partes,  ivm  contravir-lhe,  permitlir, 
nem  dar  lugar  «  tua .coBlqavaaisáo  de  macieira  alguma, 
anta»  paih  fiuainfai*  exacta  f  devida  ol^nrvAncia,  dareis  a» 

ordens,  e  providencias,  que  convierem:  que  assitn  he  mi- 
oba vontade  etc.  D<ida  cui  Aranjucz,  do  1."  de  Abril  du 
iat4.  =  Ku  EIRei.li 

Jiêcntp  que  tc  ^Ui  ato,  iUgio  jílvará  mpra. 
■  «A  Rc^eocia,  depoil  da  bsveeaxalniaado  com  profua- 
da  meditação,  o  pftri--cer  do  Conselho  Real  pleuo  cm  Con- 
sultas de  4  e^ideil«t°>ei,  relativo  áiseparnção  e;fepo-< 
siçâo  de  ei»prf!fèdoá;poa,diAeMolai  laaM»  da  admitdttra- 
ção,  maoda-qtte  teiobeefvem  as  regrM  wguinte<: 

K  Art.  1.*  Oetsarao  immediatamente  todos  os  empre» 
gados  ciws,  que  o  não  lenhâo  sido  por  Kl  Rei  No^so  Se- 
uilot  ante»  do  alianlado  commeltido.  em  7  de  Março  de 
IMO»'  tmmAa  laaiTíwn  iirni  «flUlA  aa  kattw  «annciiidMr 
4Mda.aqMH»>d^»  qualquer  qaa  4^  a:i«a:Éo«Hkr»« 

n  Art.  S.*  <  Scti6  reppttot  todos  o*  empregados  por  S.- 
Mi  aotesvdaiaeQaiaaadbidia^  ^que  tanbào  eido  acparadoa 
pordcMfaioaaQ^^dMaadvSkjriHtailiaConnkuciooal,  e  cod» 

servado  a  sua  boa  opinião. 
■>«iS.f  Dcclafa*se  que  a  DÒO  tem  |)crdidu  o&  ditos  em- 
pnUgaioi , «qiib ' d^poie  de  letem  tido  separados  de  seus  la> 
gares  nào  consta  icran  coadjuvado  as  vistas  do  Governtf 
reeolucionario  cthn  gèus  escriptos ,  factos  positivos,  ou 
proclamação  pnlilicu  de  suas  maxiiims. 
-.n4.'  Ftcarúo  sujeitos  á  purificação  dc  sua  cooducta 
politica y  8  6a  de  osalinuaremi  ou  wr  repostos,  o««m* 
pr(<i^'.ndos  nomeado*  por  S.  M.  antes  de  7  de  Março  da 
K)'2U,  que  aá  restabelecimento- do  Systema  Constitucio' 
nal  nào  ticúrào  separados  di.-  seus  empregos,  os  que  desde 
esta  época  tem  obtido  acceseos ,  ou  ezlraordioarios  ,  ou 
variadò  de  emprego. 

Para  esta  purificação  Se  tcràf.i  por  siiíTictentes  aí 
infprmnçoes  pi^ticulares  de  soa  conductu  politica,  equali* 
fttagfta.-da  òpioiâa.  pdbbdifiqnè  tirenm  ccaado- not  po* 
voe  do»  eaa»^  w^wctiivoa  tm^mg» ,  tomand»*  ao  mtPM 
de  8  peMoas ,  e  eatat  bem  coonecidaf  por  eiia  adbecfto  i 
Saj^rada  Pessoa  do  S  M. ,  e  uo  Governo  Real,  exigin* 
do-sc  ifidividuucs,  positivas  e  precisas,  sem  que  sirvào  at 
'  genéricas,  e  meramente  negallvat,  e  tem  adoiiltir  as  joa* 
ii6«-^sòes  ^juajf^Hs  de  testeoauabas  apmMtada*  p«l«# 
Interessados.  '    '  ' 
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'  v6."  Os  Mlnittros  j2  rfposíos  no  Consenio  de  Cattel- 
prooedòrão  á  purificação  doã  não  re[>osto6,  de  «111 
Sierívâes  da  Camara,  e  maia  subalternos,  e  dos  Ueçen- 
t«,  OtTidoiM,  e  Aloaldee  do  crioM  úêm  CbaooeUanMr 
e  AnAeiídai  da  Pcnimiiki, « Ilb»  «iQTCeRtei.  O  hmhbo 
praticará  o  Conselho  de  Indiat  a  respeito  de  teus  Minis- 
tros não  repostos ,  Escrivães  da  C-amara ,  e  Subalternos , 
Kegeotes,  Ouvidores,  «  Alcaides  do  Crime  das  Audie»* 
cias  de  sua  d<:marcaçâo.  £st«a  Ttibuiact  SuDcriom  dai 
Províncias  proccderád  «o  dc  aeas  &crÍT&«i  de  Gamara , 
e  mais  suballeroos,  doi  Corrcg<xlore5 ,  e  Alcaides  Maio- 
latj  en  aetis  respectivos  dituktoa,  e  de  todos  ot  depea- 
émàm  dfittM  julgtadof . 

n7.*  A  purificação  dos  mais  «mprendos  em  qualquer 
•utro  ramo  de  administração  civil  do  Estado  correrá  em 
Madrid  a  cargo  dc  humu  Junta,  que  se  cria  em  virtude 
do  praKiita  Deofcto  .composta  de  Gtuikerme  Hual' 
de,  GmfeHwin»  de  Eitado;  D.  Amtomio  AteM  Qalith' 
no,  e  D.  Leão  da  Camara  Cano,  Ministros  do  Conselho  da 
Fazenda;  «D.Francitco  Exequicidat  Bórcauu,  Director 
fntertao  4m  Correio* ;  remetendo-se  no  caso  de  empate  m 
deciifto  «o  Ntpaetivo  Secretario  do  Despacho  de  caída  ra- 
mo: tujeitaiiao^ie  também  á  qualificação  deeta  Junta  a 
purificação  dos  Intendentes  e  Contadores  de  Província)  e 
eeus  Administradores  de  Kendas.  Nas  Provindae  le  com- 
porá a  Janta  destes  tres  funccionarios ,  e  nude  do  Corra* 
l^or  ou  Alcalde  maior  da  Capital:  em  sua  ausência, 
ou  moléstia ,  do  Regente  da  jurisdicção  ordinária ,  e  do 
J*rocurador  Syndico  geral. 

»8.*  A  vepoeisâo  doeaat^oe  eropr^gadoe  no»  mesmo» 
Jogares ,  e  deitiiioe,  que  ooenpavfto  antas  de  7  de  Março 

de  1820,  será,  e  entenderá  sem  jirejuiro  do  que  para  O 
futuro  poder  resultar  pelo  reconiieci mento  dos  livros,  e 
expedientes  dasSectelarías  do  Daqiacfao,  Conselho  de  Es- 
tado, Trilraoaee,  e  oetroc  ooaesqaer  Escriptoiioe,  rela- 
tivamente á  sua  conducta  politica,  e  com  cspedalldáde  o 
haverem  sobreditos  pertencido  em  algum  tcmpo  átSo* 
ciedades  Uecretas  oâo  recoobecidas  pelas  Leis. 

«9.*  A  eontinMi^io,  ou  repeaiç&o  de  hons  e  outro* 
Wopregados  será  e  se  entenderá  sem  prejuixo  das  reclama- 
^>íes,  que  qualquer  particular  possa  ter  contra  elles,  pelo 
abuso  de  suas  respectivas  funrrue^. 

M 10.*  Os  que  em  virtude  desta  qualificação  não  «on- 
asgaireitt  Wf  repostee  ^  terio  o  direílo  de  vedanat  peian- 

te  os  mesmos  Triliunaei  ,  c  Juntas,  os  quaes  sem  forma 
alguma  de  jui^o  proceilerào  a  tomar  novas  informações 
de  outras  pessoas  adornadas  das  qualidades  requeridas  ao 
arU*  e  em  igual  numero  o  menos,  com  cujo  aoiò 
cuoia  detenaiikarad  finalmente  o  que  julgarem  justo,  sem 
que  desta  segunda  qualificação  tenha  lugar  reclamação. 
Huns  e  outros  informes  serão  sdlados  e arquivados  imm^ 

^«^«"J^FJJM"*"» •       •  •»«»  ptmno, 
j^^m^^  ^Sfcííí  ^bíIIéí  ^^ttU^^^  (n^^w 

t>  1 1  .*  Finalmente  da  execução  de  todo  qoanto  se  eora- 

mette  ao>  Conselhos,  'IVibunacs ,  e  Juntas,  assim  Como 
do*  iocideqteS)  que  possa  produiir,  sedará  conta  ao  Go- 
verno eueoèsslwiawte.  •Asiíb  o  teraís  entendido,  e  di») 

poreis  oqiie  roii\ief  para  seu  exacto  cumprimento.  —  Es- 
tá rubricado.  =  l'alacio,  ^  de  Junho,  de  1U^.  =  A  i>. 

léem,  91. 

Hontem  sahio  dcsu  Capital,  com  direcção  a  Pari»,  o 
"entissimo  Senhor  Conde  daJawmiOli^»  GoM 
Gaoanl  ido  £xarcito  Frmittm  an  ^tufmAm*- 


 LISBOA,  hMUvia. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

r  Illiislrisíímo  e  Excelicntissimo  Senhor:  Sua  Magesta- 
de  ile  Servido  Mandar  recommendar  a  V.  Ex.*  a  maior 
actividade  na  execução  de  todas  as  Ordens,  que  se  faaviâo 
aspcdido  paca  o  íabrteo  da*  Emharcasôe*  da  Sua  Bad 
Cona. 

n  Deot  guarde  a  V.  Ex  *  Paço,  em  4  de  Maio,  de  1891 
=  Marque/  de  taimcUa.  —  Òe.v^i  Marques  de  f^iaa- 
na.n 

N.  B.  Nesta  mesma  conformidade  e  data,  se  escreveo 
ao  Cooseliieiro  inspector  do  Arsenal  Real  da  Mariatie. 


NOTICIAS  MARÍTIMAS.  • 
'  Aovto  a  soAtr. 

A  99  d»  Maio  para  o  Maranhão  a  Galera  Téfo  de  Li»- 
boa,  Gap.  .AwieeMO  Joii  dm  SUt»  Ra$a,  A* 
cartas  •«iio  landas  noConwo  aitf  á  meb  noi- 
te do  dia  antecedente. 

BaM»  n  Lisboa,  6  mm.  Maio,  m  1824. 

Compra.  frenda. 
Papel-moeda  -  •  aSôè  e  B6i  -  por  100  -  -  a85fe86i 
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jinntmciot. 

Quem  quizcr  arrendar,  ou  aforar  a  Capella  da  Barrtf 
teirOy  na  Villa  e  Taino  de  Mofót  de  D.  Maria  ^  Co- 
marca de  Tbomar,  qaa  consta  de  variai  nopríedades  de 
casas,  olieaes,  horta*,  edifferenté*  oameliM  de  terras  de 
semeadura,  falle  cm  ch-h  ito  lllustrissimo  e  Excellentissí- 
mo  Conde  de  .ficAmonte,  1'orteiro  Mór,  no  seu  Palacio  da 
Baa.Mara,  w>  ikio  de  Naem  ^bora  da  Ajmêa. 

Quem  quiser  tomar  de  trespasse  desde  já  humas  cams 
nobres  no  sitio  da  rua  Formosa ^  póde.se  dirigir  ao  larra 
de  S.  Paulo  N.'  U,  1.'  andar. 

Na  Prif^a  do  iíocso,  escada  N.*  83,  junto  á  loja  do 
jy«c(il»y'4Mi9.*  andar  j  «e  aeha^iafaaRda'  a  hospedaria 
,  com  drcencia  propkÍÉ}'||flni  peMa»  do-tnMl^ 
y  e  com  eoiBoiodidade.  .       ..  .<••  : 

-  O  IttilÂo  que  se  devia  fazer  na  Meza  dos  tiolo* j:  em  M 
do  mas  fKoáiam  ikiMde,  fioou  tianifcrido  pam  'o dia  7 
da  corrente' mei-de' Matov   ■'  .^^  . '  •  • 

Na  rua  de  6\  Prancúco  N.*  54,  ha  para  vender  buma 
boa  egoa  Jngletut  de  marca  grande,  e  idade  conhecida, 
que  serve  para  cavaHalia  «•«arroagem  ç  dda*  traquitanas, 
lHMBa>i|na*i-nova,  e outra  usada;  ebnm  carro  JngU%  em 
boârnno,  cobéno,^  ededois  assentos,  que  pôde  acommo- 
dar  6  òutê 
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JDE..LISBOA. 


•  ■   •  RÚSSIA.    -  '•■  '  


ApiwrMíMir  jtaiiif  B  19  deste  RM»' ft  tigointo 

'■' •TPfocIainíç&o:       ■  -'      ■    .  '  •!) 

Hoje  be  que  wtialèf  o dewj(«!de'uièM'«  celebra^' do 
casatnenfo  de  SS.  AA.  RR.  o  Arquiduque  MigMcl 
a  Arquiduqneza  Hckna  Paulowtui ,  em  presença  do 
Éao  Cwi^ ,  e  dos  noMos  primtiroa  Funccionario»  Cnit; 
COdi  grande  wtiafa^lo  da  immwiGmi  lni|Mti«l.  Ao  mcf» 
tu6  tempo  qtw  dan(M;piíri4  dCfete  MottMaoÍMiUi  mm  iní- 
101  Vas&allòs,  dirigimos  do  intimo  de  nouo  coraçào 
te  Rei  do*  Ueis  as  nosns  acções  de  graças  por  ebte  novo 
de  WB  ditiiiB  tewolfy  •    iiMroeaaiot  à  fim  de^^ 


he  apraya  abençoar  «ste  novo  ramo  da  nossa  faraiKa ,  « 
cooservalla  para  prosperidade  do  Império.  Estamos  ple< 
namente  convencidos  que  os  nossos  caros  e  fwis  Vnssiillos 
nitirdo  suas  mais  fervoroaas  lupplicas  á*  nossas  par»  ob- 
ternraí  do  AHíssído  «  eiMUerraiigào  e  •  vmMaM  dm  Mvm 
Consortes.  Dado  na  nossa  Capital  de  X  Pttenburgo^  no 
onno  dc  IBSi,  e  33."  do  nosso  Ueioado.  (Attignado) 
jikxondrc.  i*     '  . 

'  'A  ij^min  atonselioiiAealnMga,  notf)èrio8uM  Al- 
t)K99  Hoars  os  rtithpiimcntoa  d«  (êlícHa^o  na  ofdia'w> 

fjtiintc  íIh  .tpreíenlaçuo :  1.*  o  Calero  mperior;  S.^o  Con- 
selho de  Kíiiido;  8.*  o  Senado  l)ir«H:tor :  4."  ot  CXTiciaas 
do  Ksiadn  Maior  da  Guarda  e  do  Exercito;  b."  as  rra^ 
de*  Dignidades  do  Império;  6.'  Os  Oflíiciaes  do  ríaço; 
7.'  ot  becretarios  de  Estado,  c  neste  numero  o  Secretario 
de  Estado  doUeino  de  Polónia;  8.*  os  Camaristas,  Gen* 
tlff-ltomeas  da  Camara,  e  outras  pessoas  distinctas;  9.' 
09  Membroe  de  Corpo  Mplonatko,  e  «MnBsposas;  10.* 
as  líainbos  de  Iinirctle ,  e  da  Mmgrdia;  11.*  as  Damas 
de  bonof ,  iit  Damas  do  Puço,  c  ontria  Senhoras  de  dis- 
tincçiot  19..'  finalmente  as  Pr in rezas  da  Gtorgia. 

A  navegação  da  Ponte  de  Miga  ovbcft  se  abrio  tio 
cedo  como  este  aanof  •  7deaté  mu  antroa  por  cIIb  o  N»- 
^o  EmOía  Mam  ,  OkpHio  KrtmitgMm  ,  findo  de 
Mmiet. 

6UECIA. 

Stockholmo ,  2  dc  Março. 

'  Tendo  01  Estados  Geraes  pedido  se  examíoassem  as 
Escolas  iniirarea,  «m  Mdas  as  partes  do  nehio,  deeidio 

S.  M.  que  e-iie  exame  ou  reviílo ,  se  estenderia  a  todos  os 
esCabeleciiuenlos  coaoemenies  ú  instrucçâo ,  entrando  tam- 
bém as  Ualivnidndes.  Ordenou  por  tanto  se  foraiMM  fati* 

pnt» 


nia  Comadisfte,  pnódida  pdo  Prínàpe  Real, 
fua. 

PA  VIBRA. 

....  ' 

Acaba  de  pubiicar«te  pela  imprensa  a  Oração  funobre 
4»  8.  A.  A.  •  Doque  di  LmêakMtrg  {Eugemh 


harnaiê)  pronunciada  por  Fredkriço  Briukbrau.  Este  dis- 
curso be  DoCf  vel  pela  profundidade  de  pensamentos  reunW 
da  á  energia,  á  dignidade,  e  ao  florido  de  seu  estylo. 
Causa  sobre  tudo  grande  impressão  a  seguinte  pastagem 
que  se  ié  na  pag.  12,  e  que  oeofauma  folba  publica,  ao 
menos  qpe  nóii  saibamos ,  referio:  nEm  Parú^  em  ISM, 
reoebm  Bugmia  no  Paço  Real  das  Tolberiiat,  o  mala  be- 
ni^no  acolhimento.  O  Rei  de  França  lhe  dirigio  estas 
memoráveis  palavrsi:  Vóê  tendes  perdido  hum  pai ;  tc 
pFflenuna  dtlU  ,  vinde  paru.  minha  eaut  ,  ^ue  os.  «neiíi 
brofot-  miâo.iéerioê  paia  «asirefeeber.  it.  £sUm  enawisóes 
deten»  alm  wlilijBe  vi»-  serio  paididM  pan  •  tbutfia. 

:  FRANÇA. 

•  •  • 

Acabamos  de  ter  noticias  da  expedição  marítima  coo»* 
mandada  pdo  Capitio  Duparri,  as  quaet  sâo  do  mes  da 
Maio-de  1888,  e  conidm  nterassantes  individoaçòea  lobw 

observações  náuticas  e  magnéticas,  e  sohre  o  descobri- 
mento de  quatro  libas,  ús  quaes  poz  os  nomes  de  CUt' 
monUTonnrrre ,  LoilangCt  jfugiar^  e  Fremet.  Faxena 
parta  éo  Arptwdagapengoia,  e  habitada*  por  bo« 
mens  que^  mostiio  ser  sanwnani— te  denonSados,  com  oa 
quaes  nSo  pAde  ter  commUQtcaçào  alguma.  Tcndo-o 
obrigado  o  móo  tempo  a  afEutar<«e  depressa ,  passou  a 
OlMiIst  aponta  as  mudanças  feliies  ÍBtrod«uidas  nos  cos- 
tumes desta  região,  depois  da  introducçâo  do  Cbristiants- 
mo.  Bastarão  alguns  annos  para  fazer  desapparecer  com 
a  Idolatria  a  polygamia,  os  sacrifícios  bumanos,  o  as- 
sassínio das  crianças,  «tc.  Nada  iguala  o  fervor  destes 
novoaCiwilliee  amisfnfr  atinstrucçòes  que  lallMBtaai  dá> 
do  sobft  a  HeUfi&o. 

Jdcm  39. 

/fioK^furafdò  da  Monumento  do  Sr.  Duqoê  da  Eufrhiea, 
Poda»  cewMtiW-ee  giaades  crimes  emnoora  dalniin» 
NaçSo  doninada  por  malvados;  por^m  quando  aKa  tor- 
na a  si ,  Duoen  taida  an  oa  deinpprovary  a  invoca  aa 

expiações. 

He  deste  modo  que,  tendo  decorrido  vinte  annoe,  se 
erige  i  memoria  do  Scnbor  Duque  de  Enghien  hum  mo- 
numento expiatório  no  mesmo  lugar  em  que  foi  sacrifica- 
do. Havia  muito  que  tens  mortaes  despojos,  expostos  em 
buma  Capella  á  venera^  dos  bomeos,  espefavao  catrar 
110  torotilo  em  qne  ora  lepoorio ,  e  que  estt  também  col- 
lacado  sob  o  presidio  da  Kcligião. 

Ninguém  poderá  visitar  c»te  tumulo  sagrado  sem  sen» 
tir^e  movido  i  saudade  e  á  oração.  Alli  se  de««»  «alac 
,oe  aenlimenlos  de  aaedume.  Quem  poderia  esqueci 
qne  o  Príncipe  perdoou,  e  que  levar  ao  seu  sepnldno 
mais  que  os  sufTragios  da  Caridade  Cbristâ,  seria  por  as> 
sim  diser ,  iosultar  tuas  cinsas ,  e  a  santidade  do  lugar 
que  aspfOlegaT  Mas  e«queceodo-nos  dos  criminoiaa,- leas» 
brens>-nos  sempre  do  crime.  Kecorde-nns  elle  sem  cessnt 
qna  o  Mmgue  do  innoceaie  nunca  be  impunemeote  derra- 
* eqna  nttraha 
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oi  Povos.  |vâo  foi  depois  do  Mlentadtt-, jlg  jàft,  Maiy^ 
'de  1804  que  principíárâo  at  Bifiuriliy"|.  Ã».  F 

"bem  como  depois  tio  dia 
e  UxkM      tln^ellos  da  anarquiii  ! 

Obra  de  Mr.  Dettdne,  roubado  mui  cedo  ás  Ar(e«,'  o 
n\ornuiií!u\dc  ^//ircrtíiÁ  corréspondé  á  gr^fí^a  da-seii 


deatemante,  qae  o  vapor  pradutido  pekk,pofo  oaodo  d 
"  'F«r*Aii,  liecapi^  mom  uOn  ifiUJ^úàffi^q» 
adaptar.  (Um.)  "">  >r:\i.,-^.. 


mo  Moa» 


^táectí^  •JUujts^»t|tu|j  9oFk>C4^daà^no  ^tiilteifú 

atUtuda  tem  grai|de  apbicn  e  maOTÒpde.  seguodo 
plano  está  represenvda  M^Franfé^  dSMllHMB^mnagrimas, 
agrilhoada,  e  lendo  o  sceplro  qucbradrt.  Ví-íí^-Tt-^ii  laãó 
o  Crime,  tendo  emhuma  das  mão»  buin  DiyUial,  .e  ua  ou- 
tra  o  facho  da  vida ,  que  elle  apaga. >^arecm-noÍ^  hiii- 
ma  louvável  simplicidade  huma^  intcripçâo  que  ipdica^ 
queesle  monumento  encerra,  ^rla  bom  pdVÍft,  qutfdisse^ 
alguma  cousa  da  i;ioria  do  Trincipc,  a  qual  foi  seni  rnanclia, 
«  cheia  de  enlstular,  'adquirida  AiD.at{iuit.antuwy  «piaalgum 
Embatei.  MdtM  viiies  huma  J6lNittilli^ÍlM«t»pani  dBra 
cònhecer  hum  jrnndc Capitão;  e em  todas aquellaa  etnque 
«pparecao  o  Sr.  Dutjue  de  Enghien  se  observou,  que«Ueli^ 
'Hha^>Hl'-^ll*T*jT* *'^T"™'^*'^''*"Ç^  de  sua  famitiu,  como 
«|iiall«  MngaaHio  ^«w  ioiptce  o  ^alotitk  «BciaigriMiflBta, 
«aqttelle  gotpe  dé  iritta<  que  julga  tt)das»*«N>iMKibMi  do 
inimigo,  anoeQa  impetuosidade  qas  at dMConceria  ,  equc 
"a  âhat  decèro  da  Victoria.  Algum  diaUramoe,  sem  duvida, 
hania- hiMMbudnle  Priueipe,  acerca  da  qual  sèiaat  -já 
«serito  taatas  faoticías  dieiaa  do  mais  tctne  iotaiasse. 

Ilepare-te  que  o  mes  òe  Março,  qba  vio  peieoer  o 
Nelo  do  Vencedor  de  Recroi ,  vlo  succ:uml)ir  vinlc  anno» 
depois  aqueiia  Priooesa  de  Cauié. ,  que  se  havia  dedicado 
«•pecialnwDte  ao  coito  das  expiações  na  pridw  em  que  a 
revolução  veio  procurar  Lúi%  XK/,  para  o  conduzir  ao 
cadafalso.  Madama  Luísa  de  Candé,  c  seu  Augusto  Pai, 
•^pm  Inibeiii  :» tinha  pfccèdido  na  sepultura»  vlHu)  ao 
«Doaap|daadir  m,  Frmça  o  aeu  ragnieo*  Ahl.  mat  o 
.Dii^  dr  Jbi^lUn»  fl6-|nfft  m  «ntiefiM.i.  aiort»,  ha  qw 
•tenMNi'  a  ver  oa  campoi^  qoa  mu»  At6k.-Iimí|»  Hiut- 
tndb  1  >  l  i 

■  A  éeifwiafanabia  á».FUmmm  tiDh»Hfliidi»fwit> 
de  concurso  de  pessoas;  iiotOB'l>  pootef-  OW  alK  M  nio 
prontinciou  discurso  algum,  caano  vírifioando^ assim  es- 
ta frase  tlu  mais  i-loquenlc  dm  nossos  escriptores :  vOnjo- 
vateroso  ,  e  uUiqao  ramo  dos  dmdây 
'  A,  «  nio  MHiyW 
I.»  (CmrrÊiÊ^éí 


%  ORÃ.BRBTANRA. 


.1.  .à 


beUo 


BioTKU'  oaMa  Afta  aionai^  0'iaii 

rá  Rmtuei  paim 

Mondres.)  t'i  ■  ■ 

Idem  30. 

•  Faltoií^a»  muito  o  anno  panado,  da  manwma  de  vapor 
da  Mr.  JVitns  (de  Londra).  A  «saior  «fienldade  que 

lhe  faltava  superar  era  conseguir  a  construcçâo  de  bum 
gerurator^  oxl  gerador  ^  (vaso  que  serve  de  caldeira,)  ca- 
•paa  dt  aoRlar  o  'Wgmtt  «am  o  deixar  «Mapar  aos  lugares 
em  que  at  peçae  qoe  fcoh&o  as  suas  jaooluraa,  «stão  liga» 
das  humas  as  outras.  Está  tirado  este  obstáculo.  Fabrioou- 
•e  finalniento  d«  ferro  forjado  hum  gerador  sem  suturas  e 
sem  arrebites.  Veri6oou>se  oue  pôde  sustentar  a  enorme  e 
'  ioerivwl  praidla  de  idwAi  mmam^k  por  nolkgada  qua- 
drada (mabdel^iOO  atmosferas).  Julga  Mr.  Perkins  que 
■com  iato  cBtio  superadas  todas  as  difficuidades  iia  pratica. 
.ièDanto  á»  utjacçgai  relativas  á  pooe»  foiça  daata  nova 
auuiaÍM ,  o  laa  imcaior  Um  tam  nspondido  com  eipe- 
-riencÍBa  veldadeirameate  «attnwifdiaarias ,  que  permittem 
comparar  a  sua  cniT;.'ia  ;í  pólvora.  (Toiíslruío-se  hum  pc- 
-queiTO  epparelho ,  que  bem  poderia  chamar-se  canhão  de 
vapor :  posto  em  comtnunicaçAo  com  o  gtndor ,  lança 
bailas  de  e^ingarda ,  910  por  minuto,  com  tal  força, 
'que  depois  de  ter  varado  bumu  taboa  de  pinho  de  huma 
'polleoada,  vão  bater  em  huma  cbapa  de  ferro,  eficâo  cba- 
;taa.  O  diâmetro  destas  balias  era  de  sessenta  c  ciaoo  oen» 
-tíssímM  de  pollegada  ingUxa ;  depois  da  pancada  tomio 
Mias  hallns  m  forma  de  hum  segmento  plano-convexo  de 
1  pollegada  e  sete  ceatcasimos  de  largara,  e  vinte  e  nove 
«kffoiMn^  Ertf»  CKpMkiiciat  profvSo  wfi- 


.  'Falla-M  de  bum  novo  empréstimo  Permoiano  de  Q<M^ 
Libras  esterlina*. 

Rté  Sabbado  os  anti»o5  hillicie- 
4s  .4  por  ceiuy  ^  cuja  rcducção  foi  permittida ,  chegarão 
^  A  'fGl  é  trÀlt^^ ,  c  que  aqueUes  a  quam  foi  prohíbt> 
..dft  niflLS>tSo  teofto  a  101  e  1  á>jarto. 
*^TSdrS»1>M!WMlêrae  8eifc  ãlllf  Wu  a  EIRH  bnn» 

fxiiosiijâo ,  iupplicando-lhc  lio\ive,i(>  por  l>em  nrgar  a  «na 
approvaçâo  ao  biU  sob(#f -IgOfVfnercio  da  Seda  ,  8.  M. 
lhes  tespondeo  por  Mr.  Pee/,  qoe  sem  embargo  de  que 
recebia  com  asr  S^nVB^  ad^  iqbmistto  que  os 

exponentes  lhe  faziâo ,  não  podià  acceder  a  sua  proposta. 

Em  MáriMd  lewihavuVo  gr^ds*  desotí^c/v»»  for  causa 
de  terem  os  tabricant^  4MWwj|i:).^-^elibe(açao  cie  fazer  tra* 

porcitjnniuicnte  o,pn«ço  dos  s^. jofaf^^.  em  Jiuaf  if o. 
meuto  ;íorào  abapdoaados  os  tcML  os  trabaÍopdprQ> 
ja  HipalhMa  .taiini4tuaii»owiii6  .p^.ntai  ,  aI^  vao^ 
«pae  para  oa  iBofkW  .ioí  «nacawario  ,i|iaod^t  vir  iropa^iflip 
Siockporí,  00»  Mmêhetkti  A  gentattu  tomou  parte  nos 
alvoroço»,  e  as  trw|His  forão  atacadas  ás  pedradas  c  púos. 
PaDMB  qua  ^la  aiadida ,  qu«  a^or 4:  ^fifr^q  ^(^af  ff 
hnoêltími  |BB  tjd^  ji  tantada  lOnliM  miyu  mmifijfq^ 
jfatjMM a»  tttáltk*-:      .  T.  • 

'  òoHi.a  laaior  d^  noa  vemos  «a, precisão  dcannunclar, 
^ >at .tn»ai.tdo.danndaw»  da  «ffffl^ndade,  ea^^a^tasâ^ 
•e  Mnaifio*  na  írbmda  «nb  oaii  fojça  que  minca. . 
Proleatanles ,  Oran^utau  y  dcisolão  as  JVovincias  do  Noiv 
te.  ArruinadM  «iém  disso  os  Caihçlicos  pelqs  duia>o&, 
qoa  tem  qoe  pagar  ao  Clero  Protestante,  podem  coupa* 
rar^w  ao  tea  imprío  -país  ao*  Itraelitat  quando  erâo  es- 
erairoe  dos  EgypUm.  Nâo  be  bastante  atormeotallos  no 
Cuflo  que  professão ,  senão  que  se  obriguem  a  suslenUr 
O  de  seus  próprios,  tymmol.  ^t4a>no|l  eavergoahaou^ '^e 
«  vir,  ainoa  makd  naii  da  o  df>9rf  A  tatglaUrm  ae 
no  dia  de  hoje  o  unrco  paiz  do  l  uivorv)  aonoé  it*  p\<nre 
a  profÍHsa  a  tutoíerancia  com  ode:>caraiucaio  luai^  C3i>an> 
lOIOi  .     •         ,  , 

AohifliiMlfea  em  estado  4a  «opii(inftr.  em  (odoa  os.«tts 
datalbat  a  aceueaçâo  aprcamtadar^á  Camara  dos  Pares  por 

Lord  Kfiigitotu  Hum  Ministro  Protestante  chamado 
JFoodward,  cuja  freguezia  uuo  se  copipòe  se  não  de  buas 
poucos  de  individoos  do  seu  culto ,  no  maio  da  oentenare» 
de  Catholicos,  tioha  arrendado  até  agora  os  seus  dizimos 
em  1^600  libras  esterlinas:  porcjn  concluída  a  sua  çscrip- 
lura,  loiíiou  o  parlido  dc  os  arrecadar  por  si  mcsiuo ,  já 
em  espécie,  já  em  dinheiro,  principiando  por  se  perauadii, 
que  teuadinmoa  baviio  de  «dar  nama  quarta  parta  mait, 
e  por  conswpiencia  libras.  Para  compktar  a  -omma, 
opprimia  os  desgraçados Calbolioos  coa  mais  de^liumani- 
dada  talvez  que  us  Baxús  rtireot  tratàr>  os  CbrialÍMM 
Gftgúê,  £ate  diacipuJo  àti  ÍMiharOj,  iadi^no  elle  nmBpao 
de  secbamardirislia,  moda  que  de  continuo  Iniha  o 

Kvaiij^olho  na  bocca,  faz  que  o  ajudir-  em  suas  vexações 
bum  tal  JJeianjff  appellidado  por  todos  os,  do  Cautdo  o 
cruel  DeieHjf»  Ailioi  be  imposM vel , . pa  antes,  bebem 
fácil  calcular  o  qoa  pédf  4ar  da  ^  o  excesso  do  fanaLisoM 
Protestante.  (Brilhh-1'reu.J 

Hum  periódico  de  Baltimore  dá  a  s^uinte  lelasào  de 
hnm  fenómeno  mui  particnlar. 

"  Sparta,  10  dr  Janeiro.  Sabbado  ultimo  fomes  ttste- 
muohits  de  huio  esuectaculq  mut  iateressaule^  juato  das 
•maiiahat  ila  Afr.,  iJfnlaii ,  .aa-a^iiep  «{p  ifo  ^  Ca^- 
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h'illiH  f^iw  loiUw*        ptrro^  Tendo  oorrUio  \qx>s.  4ti 

éWftii  2ob  cí.s  o  ^nàn-^/iaí»  ,  r'...»jii:'ilh,>.  ,  «1  ■" 

i^unç^  J  vi(ii<.)^  o  liorizoftte  ioilaipaidp  aproximá- 
■«>Wtf\<#  l<M>         P^*CfV**mos  bwn»/r-«i9!l|/r'fW  de  ÍO|{jO  d» 

.  "(J^r.  jPifl«/oH  «os  diiífe,  que  cavqgdo  no  dia  aalegcp 

9*^  aA|i«ífcCI««ifúr«o  ,  9  ^pLiliwie^ljlIjtipifip;^  «^íf,  pqt 

CiÇqdi*f^t/»r«  ,Aubindf>  a  tr^yez  dus  aguas  a«  fazia  fer- 
ysr^       ^ijj|(>|^^cia.,  H avando  clicgada  .  bm^»  lij^ ;  i  «Mperr 

iM>  ^^iàit  w«Í$v«vA,  MKl^wMf^  4^.mo()o  qi<e  itcMi 
Jijiw^H^wi''      cores ,  e,  4>n\india,  sobre  os  objectos ,  ,qu« 


[,!- 


1  u 
<.>;ifl 


1  lii  »n'ov.!''«i  ío:. 


■    .vi!        1)1,^1  ê'»j!l> 
.    ■  •>!  111.  .•     ^  «.«iifl  •:  •  ;   ;  J   -   .:  t  «<' 

O  E:Kcelleiui«im()  Jorge  Caimitig ,  Principal  Secrelarip 
•40  |í»t|ífk»>  dtí  S.  M.  do».N«i^oqas  Estri4[(g«irps,  rçc^beo 
jBH^epV^  de     Magcstadi:  pacfk.|ignific8|:,«oi  .Minyti^;^!^ 

tem  tovvdo  o«  providencies  ivecM^ffa^,  por  qrd»ni  df 

S.  Magt  ilade,  par*  bloqueio  do  I'orlo  lie  J4rgcl;  e  que 
:4u<jui,  cin  (ijttji(e  46  a4pptAtáú  eexecuU.rúõ  lodiís  as  qjedír 
jjkM*  auUjofixaAlll.-Fcto  WlRfiUxd%>  Ciepte»,  relativampntf 


:«  I. 


!  ti 


nifuniB  «airta  particular  dê  1FaMHgion.\olbiimm,y  qq* 

não  ba  probabilidade  alguma  de  ser  convertido  cm  Lei  o 
ri-^livo  ás  i'aulas ,  debaixo  de  qude»quer  modiíica-' 
(òe*  q^e  %efio ,  durante,  a  premente  Seuâo  do  Congreoso. 

,»  A  Ga/ela  Colinnbiana  ,  publicada  coi  Bogoiáy  a  SI 
de*Deiembro  de  íaz  menção  du  recebiaHsnto  que 

teve  cijí  Bogotá,  a  16  de  Dezcuibro ,  pelo  Vice  Presi- 
«deola  da  iatituUtfla  X^wublica  de  Çoloa^bia  ,  o  i/on; 
iKb«r(b  S,\itmimw  t  mô^o  do«  EikdÊB'Untío$.d9 
America  ,  acrodrt«do  junto  áquelle  Governo ,  que  checou 
iMueJln  Capital  a  10  de  Dezembro.  Nesta  occasiâo  fez 
Mr.  Amkntm  busni  falia  ao  Vice- Presidente  CMpwM*: 
P>f  ^Ko  do»  pfiacipwM  idp  lodepeodeocj»  que  pto» 
movMii  aqaettes  GoirerooB.  O  Vkw-Pnnd^ate  respoodeo 
9  Mr., j!f«t/er»o;í ,  «Hitrií  outras  cousa»;  wquc  asâim  como 
n  ps  Eêtadot-  UiUdoê  tcm^  fofão  o  grande  Aslro,  pat* 
«  o  qual  os  habitaDlM  ndMMlU  |Wrie  da  ^nwTMI.iMipiV 
■n  olharão  durante  os  suas  lutas,  lambem  ellea  agora,  par-r 
»  ticnlarmentc  o  Povo  e  o  Governo  da  Republica  de  Co- 
v>  lambia,  coiupraavrião  em  expressar  á  terra  clássica 
n  da  Ubçfd^de  AmcricaiMt,  a.i^íta  .esUmm^o  .(^ue.eUa» 
«>  apiQpM  pfpfeaiério  aajm  04v«nip«  •  i»  «ws  ra^itui- 
M  çòcs  politicn ,  e  o  seu  desejo  de  augmcntar  e  eilreitar 
n  cada  ves  mais  as  relações  de  amizade  que  felizmente 
»  tliltUi  entre  as  duas  Nações,  n 

,  filluin  «rlifo  de  Madrid •  com  date  do  1.*  de  Abril, 

que  de  S.  Carlos,  Embaixador  dc  S.  Jl.  Calbolica  em 
Parúf  he  chamado  aA/odrtd,  onde  exercerá  as  kú&tfant<^ 
ÇÔ«i  de  Comdlinio  de  JBiledo.  O  ku  Mooenw  devi»  ler 


o  Conde  d«  R^illagigtdo,   O  filha  do  ^Karqi^eK  ?|^)G|f 
jq-irií^K'       >»o^«do,  jífííMittf.  ÍjpçreU/iq  àfi 
etP  aUWf&o.  ao|r«ff3PjBCllh  ^      .pai,  O.  «egunido  Se- 
«j-eiwiio  ho  o  «^boc  Cmap^XlAaiiil  GpraJ  ^j,de 
Utipankvi  no  Jlg^r^r  0  ,PÇ«W  hV*PW,  asf^aíwíçptç 

£wmfiro.Secr<jlario  do  l.t';íai;rio  um  Vam,  M^ieodo 
lÍ||iÍÍÇP,.d:^4ei(p<H</<1'  .^í>  J^V^/ítt^íflwiSeMliqftíí^^ 
SlefiMiflo,.^fMuio,  voU»  pa«^i9a^pi^H.«^,  ▼«! 
pcC«par^»MHTÍtt^»f  de  /Slaji^lratçra  í#,.(f;]iHnc<:l!ariíi  de 
f('aiÍ€iàolid,  Oi»«abor  D.  /wc  ^írí(|5(i<i,.  jr^pão  4(í»>4^j 
oi^Uo  d'J>6lad<>,  tic  (jlumado  :i  ^IW^W^  y^'^^ 

cewor  be  o  ^«t^o%  Orue.  O  .Senhor  .//4i|ar^„f(f,  Tç», 

ledo^  Cor<?»fil  ri')  ^  ••  '      '  //  ,  pArlip  p*r« 

«iW*,  iii^  qitayd«<^u  uu  ^-"^<ti;f«^í»yi>4K'^cí«w<?i*r,u^ 

queira  Alr»b<itllf|^r(^  >  ^RfW1imi.«l^i»|Í^^ 

vemo  deflOOtOOOifOOO  reates (flO  mimMe  decruzados) ,  e 

que  elle  tem  em  .  u  ^lodriii  p^i^^  ajustar  outro  em- 
préstimo igual  ao  primeiro.  —  86.  MM.  e  A  A.  gozavâo 
da  .«(itl>oct>ii«4^.^  Arm^wi.  -r  Q,  Honjfifalc^MyiteT 
^r/mCK»^  flf^m  Tokdv,  aniujc  »^  <jcbiva  o  Çene> 
ral  BaurmoTU^  co\p.  osçu  jtsudv  Mc^ior,  eaGiiar4a  Hçal. 
Islo  parece  indicar  que  a  Corte  estará  au^eaVf,  ^^l  A^flr 
drid  por  algum  tcpipo,  ainda  f\\i^  cqui^  gente  assegura  o 
contrario.  (Courier.) 
.  «Hum  artigo  dc  Trioflc  de^  tk  Março,  ex^^bido  da 
.QajteMk  ckivcít^fóurgn  ,  iufaripa  que  «s  cartLi^  d?  ^  '^''M 
de  }fi  deiilliTço  nouciãp  a  i^Uega  ^a  Praça  dèj  ^[f^  a* 
Gêperil  Oi^go  Bottam,  poí  .b«ioa  Conv^nç^oi  pí»rti<!Ú, 
lar.  Eite  no^cift  >carecp\  pp^çfi{  cçn&ripaiçãiiQ.  Tativr 
betn  se  accrç^cetU^,  que  í^í  da  vAÇàpoM  s^  mh^A^ 

iqiiufigaqt^  ,  que  logfl  sa  »dÍ4n«»»P  Sf^bfP  /^ifHih 
^im.èqpqrft^  llpi^ll^Di^  fu4crcftt)il^l^r,  i|Lf|g9|fq!p:q»0r«r 
^  ecbem  iv^^bo;)^  clc4aft,^tm  ^ms»*  t  Wi^^m  elle< 
G0MÍder9r-fie  çqoiQ  irÇi^^lainfiatfr  eijabclecidos  ,,PQ  Mpiroé 
V  As  cartas  do  jM&^ícx?  ultimamente  recebidas  eat  /.c^rit 
deiíào  atti  11  (Í(t  FfKffn|C9:.ykdmird«:Ri  jM>eJ)tlH 
▼erio  nos  fins  de  Janeiro  ftaiiado  estavio  içtpfiimMilv 
pacificadas.  O  Governo  continuava,  pQre'm,  a  padecer  p^la 
grande  fall^  d« d.inbeiros,  por  não  ter  recebido  enl^o  nem 
fkliio  do  empréstimo  contrahidu  em  Londres,  pela  Casa 

Bardou  *  Compankh^  do  Contiacto  para  bom  empràtí* 

mo  ceisbrado  da  parta  d^.Ues  Jío  Mcxico.  Jutga-sc.  quQ 
a  primeira.  TfiBewa  cdp  G<^ldicàmidt  .«btfgiir^»  a«  JI|((«m9 
DO  m«-d«.Mai90t  o  que  RBniiá.a«  oBMvâWkl d«i9«ifll« 
Governa.!;       .  .        .     .  -l,  „:,y„Jl  '. 

nHuma  Carta  de  jlloacado  de  9  de  Fevereiro  informa, 
que  o  Congresso  do  Méjpico  te  atUa  em  Ses^o ,  e  que  ol- 
le  adoptará  buma  Constituição  c  hum  Governa  sunilhbqr 
te  eo  dos  Búadot-Unidot.  As  boitiUdades  entre  o  Gal- 
lello de  5.  Juan  de  Uiúa^  e  a  Cidade  de  fera  Cru-,  es- 
tão suspensas  por  ora ;  tauto  q  Castello,  couio  a  Cuiude, 
padecérâo  muito  durante  o  boqsbeamentp,  e  os  babim^r 
tès  de  ^era  Cr*i*.  íiigiiâo  daqoeUa  Cidedu,  e  ibr^p  refer 
giar-se  «m^/eomcío,  pai  pcqufwas  Alddw  dqqH«U«| 
contornos.  O  General  Lemaur  commanda  os  Realistas 
DO  Castello  ,  e  fictoríá  as  tropas  Mcxicanai  aã  'Ci- 
dade. '.. 

nO  Cawtkr.  ^bsffva  qif»  a  iilía  que  .f«<  Mr^víi^invenf 
Álioistio  iios  EfifadoM'Utii4of,  junto  doGqyterito  Q>íom* 
6ki>ío  ,  ainda  que  hi^in  pouco  exalt^ida  na«  suas  oiitecipa^ 
çâes.a9ÍMi4^  p  q^  se  pode  flsp^rar  dos  Uoweiiooa  «pd^piptr 
dirttM  df'^  putro  Mo  do  AtímU» ,  ioi  apiwpriidii  tíffkf 
la  occasiâo.  A  linguagem  daqucllíss  Jovens  Ii«publica| 
(diz  o  Conri(,r)  ^-áfvf^^ui  muilu  com  u  dos  Adoças  qem 
txperieQoia  ,  .  ane  wÍBy>f  imogiolio  t«r  buma  parreira 
particular  que  «Mooner ,  e  diffmate  da  que  tem  trilbado 


97 1,1a  c^temMlte  muito  tem  po ,  dizMr.  Anderson,  vqiie 
a  doiítHoá  UdtnlM^otM,  be  que  as  Aries  da  pax  sâo  de- 
metiadaineikle  liuttíidM  pum  pnendier  Moeeupeçte  doa 


[  508  ) 


bomètís  ;■  >  n  nia  sinceridadè  oeí*»  dontriftà  lm'«É'#BfU> 
conhecer  pela  de*truiçâo  de  miHiões.  Sqa  pois  o  elefacfiiy 
dever  da^UiM  que.dírfgem  o*  dc&tinot  das  Uqniblicos 
'iétttaitáiiÊaà'f  o  abttembHé  de  toda  a  eolliiâo  liosiii ,  e 
<leti>oâ<tHir*m  b»  fettp  3»'lnlfn  yHoHpi»'^  ddioroao  pará 
o«  homens  bons ,  e  sóthente  córwolttdor  para  os  Tjrran- 
fMn.»  I«t6''he  bum  bdb  romance;  porém  muito  raú  filo- 
wfift^^llllte^  Cb«íiNei^;  ^As  Nações  hao  de  altercar  e  edin- 
bater ,  oú  té  cbataem  Republica*  ou  Monárqntas ,  toda* 
as  Teie»  <jtte  elja»  descubrirenr ,  bu  ima^narerti  qufc  ttHl 
descoberto  alguma  coma ,  que  vule  n  jxina  de  se  bntfrem. 
Nio  he  mais  do  que  huhi  mero  sonho  de  htom  enihi>«ia&- 
ta  p<^iòby  imaglilai',  que  quaesqòer' IflitHiiiçf^es  inven- 
tadas pHos  homens  pA^srvo  produzir  búDia  mudança  U>tal 
na  sua  natureza  ;  e  isto  he  o  que  ellet  derem  faier  para 
qne  posafio  ebegar  áqurllc  millennial  estado  de  sociedade 
que  a*  di  bAttir  do  Mundo  a»  reixat  e  at  comendaf.» 


iV.  B.  Fat-se  publico ,  que  ai  AttdleAdarddObefe  do 
£stado  Maior  General,  contitiH&o  á W  aot Mibadoi:de 
toda»  as  semanas,  ao  meio  dia,  ConfofOM 


Fr.  Joti.  de  iV.  ^.  do  Carmo  r  Silva ,  nnliiral  da  Cida- 
de do  Porto,  Carmelita  dos  cnlvados  tio  Ural  Convento 
de  Lwòoa,  reimprimindo  com  licença  de  ElKei  N.  ,  a 
Oncfto  Funebve  qmncitàit^ R^ael  Afasto,  Prelado  Do^ 
nieflUGO-iiatStnto  Padre  Pia  rlf^  Hât  S«éqaía«  ^que  eale 
mandára  celebrar  pela  morte  da  Senhora  Rainha  D.  Ma- 
ria /,  teve  a  honra  de  entregar  exemplares  de«la  eloquen- 
te Oração,  no  dia  90  da  Março ,  a  EIRei  N.  8. ,  e  mais 
Pessoas  Raaes,  ao  retiraien-«a  dpi  Baiilica  do  8S» 
Coraç&o  de  Jezus,  de' tflifitfr  fco-  Annlvetsario,  Oflheio 
Fúnebre,  sendo  recebida  com  demonstração  de  Bgrado  de 
jElRei  N.  S.  f  bama  tal  ofiêrta ,  em  dia  de  t&o  dolorosa 
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jinnunciot. 

O  Padre  loâo  JojfU^  Reitor  do  Real  Collnio  át  S. 
PaMeh  dcHa  Cidade,  'e  o  iPadre 'Pofrsctb  O  Qmnor 

fíoYf  Professor  de  Tlieologia,  ele  no  dito  Collegio, 
movidos  com  o  desejo  de  cooperar  para  o  importante  ob- 
jecto da  imtnoçto  da  Mocidade,  na  Hdigiâo,  Lingiias, 
e  Sctencias,  parttcipSo  nos  Pais  de  familia  que  o  dito 
Colli^io  está  prompto  para  receber ,  e  ínsUuir  Porctonis» 
lai  daidiria  da  8  ■  It  a«MaiBd«ifM,- a-iiM 


ékíetiào  será  edmittido. -~- ^«rio  eofioaNloii  «onfoirne  a« 
«úas oapacidaden  petos  P^ofeaibres  hábeis i  I.*  nas  Lír^uo» 
Forlugueta^  Jnglcta  ,  FrmcHa,  Ijoiina ,  c  Grega.  9." 
Escripta  ,  Arithmetica,  Geografia,  o  uso  dos  Gioboi 
VÉrivMe  e  Celett»,'  H4»f oria ,  e  ifa  DcMtHMi'  Cb^hiia  p^ 
resumodc  A/<W^eWíi^t  3.' Alf^brs,  Geotnetria  :  4.*Kh«. 
torica,  lógica,  Metafysica,  lítliicn,  ePysica gerai  eparti- 
ciilnr.  Para  evitar  confusão,  e  facilitar  a  coda  huar  dot 
dis«i|Mtloe  toda-»  oeebsiie  de  aproveitar  de  aeue  talentosi 
•eifto  diitrftNiidos  em  Cl!fasA,"«enfl»tma'  M  in«e<figeodn 
qae  poísuircm  iio  lernpn  de  entrada ,  e  em  proporção  da 
progresso,  que  tiverem  feito  no  curso  dos  estudos.  At 
Aulas  seil«l'ifeMlai  tados  o»d)H,  excepto  Domiogei,'*« 
Dias  Santos,  e  quintas  feiras,  se  na  Semana  não  noirver 
Dia  Santo.  Ser&o  obrigados  a  principiar,  e  a  terminar  oi 
trabalhos  do  dia  em  orar  a  Def)S  pela»  orações  apprfjya- 
dat,  e  coni«ssar-ie-bâo  todM  ov  metes.  O»  P*is,  Toto* 
ren  «nCorrcepòndeMM  ttagmlio  fcdiaalido  irÍpeildM'awo> 
sal  de  16,^(XK)  r«*ií  metálicos  por  teda  bum,  fornecendo- 
llie  cama,  roupa  lavada,  livros,  pennas,  tinta;  e  se  M 
Menino»  e«liverem  doentes,  levallos-hão  ás  suas  casas.  Os 
dtiQS  Padres  finrâo  Ioda  a  diligencia  não  s6  por  adiaotat 
ot  DiteipnTos  nos  Bitodos  Littararto*  e  8eienfi6cot ,  mas 
de  Vigiar  tnmbem  pela  boa  edticnçSo  nmrfll,  separando» 
os  pelas  idades,  e  impedindo  a  commuoicsção  dciiet  eu» 
tre  si,  nor  e^tar  seWfMC  lW'«oAlpa«lMà-dnM  lNllB*llpa 
Padres  00  Collegio. 

No  dia  3  do  corrente,  extroviou-se  huma  carteira  de 
mola,  a  qual  continha  (jI<mi>  de  nutroi  papeis  de  ne> 
nbuHt  valor ,)  notas  do  Banco ,  Papel-moeda ,  toas  de 
*ÉmWo  e  bum  biftefè  da  presenlé  lotaria ,  cnjo  mimem 
eitá  apoMliido,  n^^çim  como  a  respeito  das  letras,  estão  já 
difdas  ai  providencias  para  se  nâo  pagarem.  Da-se  de 
airiçaras  todo  odhdwiro  qoe  nella  continha  aqnera  remet- 
ter  os  outros  papeis  B*buma  carta  pd6  corréio  dirigida  ao 
dono  ,  que  pelos  documentos  sobreditos  se  verá  quem 
ellc  Le. 

A  RealJunla  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito, 
cisa  «ooBiwar  ata  nados  secos  de  Osnmandc*,  vaquetas  da  nr» 

fiamôtiro;  taboado  da  terra  de  lí  c  18  palmos;  cadnellas 
de  barril,  'i  odas  as  pessoas  que  pretenderem  vender  o<iii« 
los  f^eneros ,  podem  conipãrecer  perante  a  mesma  Junta, 
do  dia  10  dq  corrente  mei  pelo  meio  dia ,  para  le  tratar 
do  •cotepWente'  ajotie. 

'  Quem  quizer  arrendar  a  Fabrica  de  Cortumes  no  sitio 
da  Barroca  além  da  tíarca  de  Sacavém^  com  todas  ns  Of- 
ficinas  precisas  para  ftandt  laboração,  como  também  a 
qdifrta  esuas  pertenças  no  neemo  sitio  qne  consta  de  olí- 
Vaes  j  terras  de  semeadura,  pomares  de  caroço  e  de  espi- 
nho, vinhas,  horta,  e  casas  com  todas  as  acommodaçòes 
para  familik  «para  grande  lavoure ;  poderá  dirigirne  a 
casa  de  Uieion*  Af.  Afiwlol»,  tesumentetro  á»  S. 
Luhelln  nii  travessa  da  Etpera  N.'  44,  ou  a  casa  de 
Franeiicf)  Joté  de  Pnula  Gomet  da  Sitoa,  na  rua  doi 
Fcmoutvrot  N.*  64,  para  tratar  das  ooodiçAes  de  amboit 
ou  de  alguns  dos  ditos  •rrandamoatot  que  devari»  tm. 
principio  em  1  da  Jandro  próximo  de  1885. 

Acbão-se  á  venda  impressos  os  bilhetes  da  EtUva  a  i 
nas  lojas  seguintes:  rua  do  Ouro  N.*  161 ,  rua  doi 
Arco%  dat  ^guat  Livra  N.*  S6,  rua  do  jireo  da  Fabri- 
co da  Seda  loja  de  Capellista ,  defronte  da  Torre  da  Mc' 
gdalrna  N."  34;  Esperança  N.*  160;  rua  do  Conde  N.* 
6;  ixi  Jantllat  f^erdet,  calçada  do  Livramento  7 { 
rua  de  jiícnniara  N.*  119;  ma  do  SacrattieHtOf  á  Lopm 
N.*  1;  chafaris  da  M  FiormMa  -N/  M,  ãtítm 
Wj  ilaio  N/  1.  ^ 
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BE  LISBOA. 


SABBADO  8  D£  MAIO. 


FRANÇA. 

Parii ,  ò  de  ,4brU.  .  , 

O Ministro  da  Faienda  aptenlou  hoje  á  CSmmTb-o 
■eguinte  projecto  de  lei: 
iMh,  peta  Graça  de  Deot,  Rei  de  França,  eda  Aa- 
varra ,  a  todos  os  que  etc. 

O  Projecto  de  lei  aqui  iawrido  se  apreteotará  cm  noHO 
noaie  á  Camara  doa  iNputadoa  doa  Departamentoif  pd» 
nono  Ministro  Secretario  da  Fazenda,  aquém  ordenamos 
exponha  as  razões  que  o  motivarão,  eíusteule  adi»cu6iào. 

Art.  único.  O  Miniitro  da  Fasenda  Aca  autborlMdo 
naim  raduâr  a  3  por  cento  as  rendas  anteriormenla  CM^ 
doa  pak»  Bilado  a  õ  por  cento ,  qu<^r  o  fuça  trorawio  m 
títulos  dl-  5  por  cento  pelos  di-  3,  quir  reeobolMlldo  Of 
de  õ  por  buma  o^octaçâo  de  3  por  cento.  .> 

•  A  operação  nâo  poderá  Umi^  sem  que  1/  os  poenii^ 
docas  títulos  de  5  por  cento  tenhâo  a  faculdade  de  es- 
colher entre  oreemboUo  do  capital  nominal,  e  arcducção 
de  3  ptir  cento  no  valor  dc  7õ  francos. 

2.°  Que  apreteule  por  defioitivoe  nsultadoa  buma  dir 
nÍBiii^  de  bum  quinto  •obre  os  iiHaiaww  da<  renda  Va» 
du/idn ,  ou  reembolsada. 

.  3."  Que  o  l  liesouro  eiilrc  a  gozar  desta  diminui<,'uo  de 
juro  ao  mais  tardar  desde  o  1/  de  Janeiro  de  18d6. 

•  O  Ministro  da  Faaanda  d«i»«bntáctfGiilBilanciiida  dei^ 
to  operação,  nat  primeira»  teHÔfla  dai  .CkM»raa. 

I^kIo  cm  Paris,  uo  tunn}  ]'alacio  das  Tulherias^  em  5 
da  Abril,  do  aaoo  du  Graça  1884w  flS.*  do  uosso  .tetiW'* 

Identj  18. 

Ma  alfi^uns  dias  que  se  reúnem  as  Commissòes  da  Ca- 
mara dos  Dt*putudo3  para  examinar  projectos  de  lei ,  que 
Ibet  tem  apmealado.  A  Cooimitiâo  iMura  u  lei  sobre  a  re^ 
doeç&o  doinianHe,  nomeou  aHr.ilMcDn,  para  queapio 
lente  o  parecer. 

Distribuio-se  por  suas  casas  hos  Sculiores  Deputados  o 
OK^amratò  de  1823 ,  e  a  Commiaiâo  que  ba  de.«uaiÍD8r 
I  prejeoto  de  lai  nâo  tnidaiá  em 


llr.  de  Martipme  cetá  encarregado  efe  ndq;it  o  paia» 

cer  da  Commisiuo  nomeada  para  examinar  a  quMt&Q 
latida  ú  eleição  de  iVlr.  Benjamin  Cotulant.  •.  : 

Dislribuirâo-^e  muitas  uiviuorias  de  petições,  e  joIgiM 
que  Sabbado  se  fará  hum  raIntorio  daUaa  .á  Gnmanit  «n 
Sctisuu  pública. 

Parece  ifam  aéâm  Sm&o.  a» .npfewnfiá  o  paracer  lobre 
ai  lendas.  m 

Prtijecfo  tobrc  arepreut»  ÒÊtdeUciot,  rpte  ic commrllem 
nu*  Igreja*  ,  e  tnait  tàifkiot  cotua^radoi  ao  cuUa  ^ 

reteniado  na  Câmara -^doi  JRarct<|  •«m    dl»  jibhli 

•  Lmk  «t«.  o  todos  os  que  a  presente  virem ,  saddet 

•  .fi Temos  mandado,  <j  niandurnot,  que  este  jirujeirto  de 
IbI  ae  apresente  cm  no>!K>  nome  á  Camara  dos  Purcs,  pe> 
lo  MMO  Ooudft^llos,  Secretario  de  Estado  do  Minitle- 
rlo  dft^oilís»,  «por  Mr.  f^ailánMiNty  GoumUmíto  da£». 


tado,  aquém  encnrfeg^amos  exponhilo  os  motivos  emqua 
se  funda ,  e  sustenteui  a  discussão. 

.  nArt.  1.*  Será  castigado  com  aspenris  prcvintdas  noa 
art.  181,  S88,  •  886,  N.*  1.*  do  Código  penal,  quat» 

quer  (\nv.  se  di-clarc  culpado  dt*  ronho  coiriHietlido  em  edi- 
fício cuii?.a:,'ra(li)  uo  exercício  da  Keiigiuo  do  listado,  oit 
de  lium  culto  legiiioMUBaéte  estabelecido  em  França^ 
quando  alem  disso  for  aoooipaobado  o  roubo  da»  outrM 
■drcamManeiai  determinada»  nestee  artigo».  ^ 

"2.*  Será  caniigudo  com  a  pena  tcaijwral  de  trahalhoa 
forçados  qualquer  individuo,  que  se  declare  culpado  de 
liaver  roubado  vasos  aagmdos  ,  ou  outros  objectos  desti- 
•uadoe  á  celebração  das  ceremonia»  da  lieli^iâo  do£«tado, 
-ou  de  bum  culto  legiiiinaiitente  estabelecido  no  Reino , 
SC  o  roubo  se  tiver  coiuri.dtiilo  emliuni  iidifaio  consagra- 
do á  lieligíâo,  ou  aulguu  dos  cultos,  cujo  exercício  os« 
tiver  authoriaaido.  ■     -  - 

'^3.*  Será  caíiiw^ado  com  a  pena  de  3  a6  annos  depri- 
zuo ,  e  de  5ÍX>  a  lO,^  francos  de  muleta  todo  aquelle  quo 
se  declarar  cul(>ado  de  ter  ultrajado  o  pudòr ,  quando  es* 
ta  delicto  aa  tiv«r.commettido>em  bum  ediâcio  consagra» 
'  do  á  RdigAo  do  Eatado,'  ou-de  huni  calto  logitimamen' 
te  estabelecido  no  Roino. 

r>4.°  Serão  castigados  com  as  penas  designadas  no  art.. 
â6t  do  Código  penal,  a»  dMoiden»,  eaitoMa»  previnidai 
«esie  art.,  auidn  quando  leiaaBifcitawem  no  exterior  das 
Iyi:rujas,  ou  doe  templos  deltinadof  ao»  cultos ,  cujo  exetw 
cicio  estiver  aulborizado  ix.'la>  leis. 

-  nõ.'  No  caso  prcvinido  pelo  art. 2à7  do  CoiJi^'o  pcnal^ 
se  os  monumentos,  ou  estatua»,  e  ouiro»  «hjectos  dor* 
ribados  ,  destiuidos,  mutilados,  ou  desacatados,  cative»— 
Kin  consagrado:»  ú  Itcligiúo  do  Estado ,  ou  aos  roais  cu!« 
tos  legitimamente  cslabek-cido*  em  França,  sorá  ca>tioja-« 
do  o  delinquente  com  a  pena  de  seis  mexes  a  doi»  annoa 
de  priiio  i  a  de  200  a  SjÍ  franoo»  d»  roalcia.  • 

»i  A  pfna  será  dc  liusii  .i  cinco  annos,  e  de  1^  a  ft^ 
francos  de  muleta,  se  a  delict»  se  coniaietter  no  interior 
de  hum  ediâcio  coiisagnido  ú  líeligiào  do  Estado,  Ott  aoB 
cultos  karítinaoiente  e»labelecidos  no  Hcino. 
•  n6.*  õart.  468  do  Código  penal  nto  henpplicavel  aos 
delidos  previnidos  nos  arlijjos  4  e  5  da  preseir.e  I.ei. 
■  »Tuti  pouco  M:rú  appiícuvel  ao»  delidos  previnidos  no 
art.  401  do  mesmo  Cod%o,  quando  se  tiverem  perpetra- 
do no  interior  «la  bum  edifteio  ooMagtado  á  Religião  d» 
Estado,  ou  .aos  mai»  cultot»  iMiliiMBCMa  «ttabelecidoa 
iioKi^ino.  Dudo  no  Palacio •ddsTUIei^áat,  em4deAbril|i 
de  1824.  =  Lttit.»  .  i 

.  '   .      '        ■  '  .      .  t 

O  Sereniiiiino  Senhor  l>ui]ue  de  Jingoulême  nuthorio 
zou  vários  olik:íue>  do  iicgiuiento  6U  de  liolia ,  para  qua 
possuo  usar  as  coudecoiaçâe»  can  que  S.  M.  CaliiolieK 
se  dignou- bforollo».  ,.■-.( 

Acaba  (Ic  clie^ar  a  Dovscr ,  abordo  do  Lord  CiistU- 
r^gA ,  procedojite  de  Bombaint^  bum  CAnia ,  que  possue 
iw  sua  língua  o  Novo  Testamento,  escriptò  sobre  a»  folba» 
de  hama  artoi»}  .«.nuaida»  ^odn  <b  forna  do  livro. 
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Ifr.  tfmiiMít  eonronníoou  i  Aeademia  da%  Scienciat 

He  Paris  na  sii.i  iiltimu  scisrio  ,  luirnas  novas  observaç^eí 
nmtinterMwntM,  feita»  pelos  Scubore*  liouttingauU^  e  Ri- 
bero. EiKc%  sabiosyviajaiitas  natuimlulM,  •ouizárão  bun 
acfeólilo  demuiU»  quinlaes  dcpexo,  qiie  encontrarão  nat 
ittootanhas  d«  !SaiU«i  liotct,  no  Nordeste  do  SanU  Fé  de 
Opigptd  ;  o  ^'tlf^iu  CID  <i):i  c.irl.i  ,  que  s<-aciioa  tilliinuinen- 
9b  iuirt)  |)«ttla^-o  tia  ouro  tparkar»  de  peta.àe  ú  arrub«*' 
As^egtirárun-se  qu«  as  agiiat  de  bum  ribeiro,  <|iw  dem  do 
volcào  dc  1'ocracet ,  jiuiln  (h-  /'ly^iyan,  contf  ui  o»  ari- 
Ht>»  sulfúrico,  e  muriuticn,  n  qm-  d^í  imtttraes  chaaiâo  rio 

Madrid,  ndt  AM!, 

íouvcéiçito  CQncluuJa  enire  o  Ur.  Stcrtlario  de  EHodo 
lie  Sua  Mage$tadc  QktkoUca ,  c  o  Embaiztxli/r  de  Sum 
.  Mt*guludc  Chriãtianiuima  ,  relahca  á  pertnamcncia 
.  dat  'frttftat  Franceta*  tm  ll<:<if>an/ui ,  tat^kodQ  JMT' 
•  &ta  MtÍg*ikH.U:  em.  i7  dc  Fevereiro. 


Uavmdo  S.  M.  C,  ElUei  de  Herpanha  e  índias,  jul^a- 
«io  uerciítuno  pcilir  a  S.  M.  C'bruliuoiasiiiiii  EWici  dc 
França  e  de  Navarra  ,   qui'  íiiiom  paite  do  ExMCito 

J^rmm  faeroMnosa  ciu  Uet/tanha,  «mb  o  fia  de  aMcsv-  •    r  . 

ri^  o  aooq^  e  Uanquiliklade  d»  m>  EncfilM,  cn  OHMto    peoiimo  ao  hífMr  «  «cialo» 

or^fanisa  o  »cu  !^^(•I.  |[<>  -nlitc  ai  IjasM  da  urdruj,  e  da  di&-        7.    O  («overao  tíespanhol  farn  jtilt;ar  pel 


4.   Quando  o  «rtado  dfts  Cidades  oa  -Praças  reCeridat 

T\n  artigo  <2  ,  ou  noi  dislriclos  projtimoí,  <'xija  a  reunião 
de  huma  Junta  de  S;iude,  &efa  eâta  presidiJa  pel'>  Coin- 
loandante  Fraticet^  eseadmittirá  lauibcm  ntlla  hum  F.i- 
bulutívo  do  Kxercito  Franecí ,  com  o  objecto  dc  propor 
toda»  as  medida*  pfeterTatiwí,  que  julgue  necenartaa.  O 
Cominamlanle  FraiK  e:  t  Miiará  e  fará  executar  ai  Jispo*»- 
çôe»  que  exibirem  as  circafn»ta«cias.  Nu»  Pra<;a»  oude 
letidir  bum  Capitão  Gencrul ,  pre«idirá  esto  á  JllBte,  e  o 
Com  mandante  Francei  será  Vice*PrMÍdaale. 

6.  Uevctido  a  (jendarmaría  FroneeM  MOTBW  W»  »»- 
gilaocia  f  nuo  iómeiite  nas  Praças,  e  acantonamento» 
■«ood*  residirem  a»  Tropa»  /Vaíioctaí,  mas  também  no* 
dittricto»  adjacentes ,  e  na»  dire(  f  r>es  da»  diversas  linha* 
íle  cunmunicaçâo,  as  A uthoriJadf-,  .\filitares  e Civis  //«- 
patshoUtt  deverão  prrstar-lhe  vigurost:)  auxilio  e  assistên- 
cia, ein  caso  preciso.  F<MkTá  a  Gendarmaria  Francexa 
prender  os  individaoa  de  ambas  a»  Nação,  ou  ■•trangei» 
ros,  sem  prejuízo  át  mUagÊir  é»  Aallorídadea  l/ayrto» 
la*  os  <^iie  ni*  yeilnww»  4  joiidliBçi»  d»  fiandt» 
J''raneex. 

9.  O»  Mililam  FmaceiM^  o»  Empregado»  do  Eier- 
cito,  e  os  ii>  rwiHiins  a  elle  addidos,  wó  pudenõ  aecjttl" 
gados  p«\oi  l  nbuuacs  Miliiaras  Frmeete»  ;  «  ao  cato  da 
•ercni  prezos  pelas  Authoridades  tíesponholat ,  «rio  im- 
«Ndialamenis  epirmM  ^  "  "  " 


Jf^amm  mais 


^'iplinu,  tiriDaiidu  igUMUuentu  o  ^cu  governo  ab:  o  po«>lo 
ds  poder  lepiwiir  c*  wforvo»  cia  malevokiwia,  c  das  fac' 
$òf9  capasei  de  íotantar  a  alteração  da  tranquillidadc:  c 
df^icada  vivamente  S.  M.  Christiaiii^iima  a  dar  provas 
do  terno  aíTecto  que  consagra  a  S.  M.  (.'alliolica  ,  (i  i-  ia- 
VttmH  que  lotuu  pela  prosperidade  da  Haitmha ,  e  do 
dvirjo  que  tem  a  coairioMir  com  tod»  o  wé.  podtr  pani'» 
ix)nsolidH';âo  da  Moiianpiia  llesfxiulkola  :  «í  infrascriptos 
aullioriM)ci^'3  pura e>le titn,  oouvierão  uosarligo»  K^uiiittí»: 
I.  i},  A.  li.  o  Sr.  IHKia»  de  Amgautémej  Generali»» 
•imo  do  Exercito  Franeet,  deixará  na  Ilupank»  hum    enixegaráô  ú  Autboridadè  Francma^  pasa  je  iwUair  do 


os  Tribu- 

uae»  espectaca,  a«  (JonmiMÒe»- Militares,  aos  iiKlividaos, 
ou  quadrilhas,  NiCMip  •paalMMdUp*'^»»  arma»  na  mão  , 
embaraçando  a  ae^ao^  d>l  OlllBliaicnõe»,  e  Mona 

dos  cotno  ladroe»,  ao  déto— T  iBCTdp  O»  fVanoCMf  pW* 

tenceiítcí  aij  Hx»!rcit»,  assim  e>mo  a  lodoi  o--  que  leva- 
ran  ama»  proiíibidae  pelaa  Lei»,  aoa  poalo»  oade  eu»- 
4irMD  Tropa»  Framimm. 

R.  \n  raso  de  aecusaçlo  por  crimes  coatra  a  ttg»- 
rança  pubiica ,  comn»ettido«  por  cumplicidade  de  ierii- 
«idtios  A'riaaaea«a  c  Htêpanhnet,  lo<li>s  os  accosado»  se 


Corpo  de'ISMrcilo  de  46^  homens,  que  pemanecedi  at^ 
»  1  "  de  Jullio,  dc  !t321'.  I'.5le  Ciirpo  estará  debaixo  das 
t.>^d<  iv»  luiiMoUialus  Uoa«:u  GriíerMl  Comruandante  «mClie» 
lit,  que  e»torá  do  iulelligeadji  com  o  Gomboo  de  S.  M. 
Calhoiica  ,  cttabdeoendo  o  «eu  Qwulel  GmeraJ  eoi  Mar 
dridt  041  naieiMU  inunedfeçôe».  As  '1'rapaado'cKto  Eaer- 
<.ii'>  iiaii  iiHúuliecerà'»  'luirab  ordens  luaisi  do  que  a»  co^iv* 
tuunicadii*  pelo«  sttu»  (.tcuerai»  e  Ut&ciaaa.,  laUo  o  rasa 
em  que  tedêleraioe  oou*  «oiiw  «m  «irtaiékdb.instrucçòet 
c»{>oci;i«»,  respectivamente  aoS' OailaMinaMoa  oa«iiitiiadol 
vou»  Tiojvi»  IJesfMitihoià». 

'Z.  Nàr>  delermiuaodo- OOSM.  em' COOMatÍQ  o  Com. 
luaiHlaotB  em  QintSn^  aa  Tmpn  qiie  pecataoecejeili  em 
fletfionh0j  dairio  ofdiaarímienie  aguamição,  para  as  Cl^ 
d  ide-,  e  l'rnças  si-^rmntes :  (hJiz.  llli.i  dt-  /-íiíi),  e  suas  de. 
IJcndeui  ia-. ,  Unrgik»,  Aranda  áix  Dmiroy  Halnjim,  ^ 
fNMlAa,  òantonJia,  liilbáo^  S.  SebatUtío  y  Ficturia^  To* 
/ma,  tafMdoÊia  f  Fmnmdo  de  figmmmkf  •Gwrnm^ 
OiMrwA,  Handotia,  Sta  d^Urgel,  e  Urtí».  OCom- 
uiando  .MiliUir  decaída  liuma  d<'>ta»  Cidades  e  1'tiiças  per» 
leuu-ra  a.  \\\uiv  OlViciai  Frances  autborisado  cora  carta» 
dã  wrviço  corceipoodeitle ,  e  com  ns  mesmas  facoUadea 
piVMga^itdaik  ao».  Goveraadorea  Ha^ffonhoa  pelo  que  res* 
peita  á  Policia  Militar. 

Os  Aruia^ense  Parques  de  Arlilberia,  e  Engenhei- 
Eoe  qúsícdM»  M*  itrAçàa  adaM  meaaioiíaiiaa,  acatai  como 
Iffdpa  ofrobjacnM- qtw  at.  ««harém  nat  moama,  mutitéi 

^i;!iai\<)  da  direcção  do  Cornrtianihuite  Francr.z  ,  pan 
oriuHiiicnlo  dus  1'raças,  para  os  trubalLos  que  neilaa.  w 
faç&D,  para  re|>iiraçoes  de  armns  c  outras  necessidades  do 
Oificiao»  Uiuumhoêt  de~.Ai)UUteiib.iS  Knge- 
H^iKO»,  a  CUJO  cargo  cstao  osditos  ArmasM»  e  Parque^ 
^IB3^X9iQ.  setisfaier  a»  reaquisições  tine  -.e  Ib<  »  façào  pctut 
<^o«WW»1«Pte»  Fraitwwíf  pa»  o».  ot>jeclg«  indicadoi». 


7  ttndo  «mMfaida  jqlgadoa  pelof  eim  TrilwMCt 

pertivtos. 

B.  Os  desertom  dus  iropas  de  ambas  as  Nações,  ie> 
rào  entre<^ues  recsprocamente. 

10.  Tendo  SiM  Magettad»  GfanakiamiM  e» 
dcraçâo  asdesgn-u^as  que  tem  laffirido  a  Hmpanha^ 
carrega  de  pagar  as  di-^|i(  /aí  ordiniuias  do  soldo,  «Umen- 
lo ,  vestuário,  e  mais  ga«tos  de  suas  Tropas :  o  Governo 
ÃnAiM  Wflbriifa  a6  a  pagar  tk  diiTerença  èo  pé  de  pu 
MkO*  giMnm,-«H]ueseteTn  fixadacomo  abono  defwisivn  ao 
Corpo  do  Exercito  Fraacta. ,  que  fica  cm  Hetpamha ,  na 
«omma  de  dois  milbòes  de  firaacos  cada  mez ,  que  princt> 
piará  a  cootar^ae  detde  o  1.*  de  JDeKmbro.de  àtUiã,  e  n 
pagdié  no  olthott^dir  4»  cadai  mtt. 

11.  S.  M.  Catholica  se  encarrega  também  de  prover, 
conforme  o raguJcuDento  aoneio  á  presente  conveaçâo,  ao 

tropaa,  e  guarnições,  ao 


lameatO',  aamaani,  ulenaiiioB  de 
tes  do  serviço  do  Bâerdtu,  aiojamcAtM  HriKlapes,  nn»> 

iiiçòei  de  sitif>  nos  l^raças,  armamento  destas,  sua  re- 
paração, e  oulroB  olijectos  iscoolicaidos  cooio  necesa^ 
rio». 

lâ.  O»  ol>)ect«s  de  vestuário ,  e  e^aipa mento  ,  vive- 
res, e  outros  utensílios  necessários  ao  consumo,  ou  fmra 
uso  das'i'ropas  Pranctuu,  entrarão  c  circularão  na  He*' 
jHinA0>  francos  de  to<loB  os  dieiiioft(i  porám,  poea  preveni 
oa^aitato»^  que  poaaã»  origiaiM)  iwáeçâes,  eoalni'  a  eon- 
•árvação  dos  regulatneotO!>  dos  Al£andi'ga»,  ae* convencio- 
nou, que  estes  objectos  não  poderáò  mtroduur*4e,  ttuo 
le«aádo.certi6«adM  Mftíwnlíoaai,  que  comproweoi  a  «la 
aUgafla  adeaiiattf.  jojeilawkfeaa-  áaaformalldadc»  4|im<«  -de. 
termiaaiM  a  catatMapeha.  - 

13.  Os  Militares,,  e  empregado»  do  Kxercilo,  que  se 
iaofttpQiaMn^anaaaiMifinifPiy  oa  catuMoi  d»  iia^pàMAd» 
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jeetos  ^ne  «irvio  ao  mu  mpacUvo  mo  pMoal. 

li.  l"otl.ií>  os  oiTicioi  rir  ii(!rviro  do  l>:.T(.;ito  Francez, 
f|uc  c^liverKin  tellaUos,  wrâo  recebidos  ama  Âdmioittra» 
^-'>«s  ordinárias  dosCorreioa,  e  remellidoc  francos  de  por- 
te. Oa  liiuretM,  Comiotf  •  «»  Militaiw  que  viajaren, 
pagaritt  osesTtlIm,  e  fiMM  Ktribuiç5«>  da*  postas  p«lo 
(««•«■(lio  preço  que  <i*  Correio»  dn  (i()vi'rno  H  apanhai ,  e 
ser&Of  assioi  oosio  os  cemboicw  mililares,  traasporle»  de 
viveres,  equipamento  •  OMmifSee,  exceptuados  de  direi* 
t»s  de  p<jrui|gs,  Miâbetocidoe  pua  •  conierfasia  do*  ca- 

lumlios. 

15.  Para  a  segurança  das  communicaçôes,  e  da  cot* 
mjK>ndeno<at  o  Úoverno  He^fonhoi  &n  eiiuAr  destAoa- 
*ektos,  de  ferroa  que  potAo  escoltar  o*  eombowe,  i«- 

•IDeSsa<s  (lcc(Teil<>4,  011  dc  munições,  e  aos  OAcÍMI  em 
•aiaaiistâo,  e  Corieioí  do  Kxercito  Francet. 

16.  Vitto  MO  deisar  S.  ii.  Cbriflianit»ima  IVopas 
na  Hemanka  m  não  ca»  virtude  do  pedido  feito  por  S. 
Já.  CainoHca,  conveneionou«9e,  que  t&o  obstanie  a  afTi- 

xarà  '  (lu  toraio  ))rev.»iiido  no  artigo  1.*,  as  dita*  'i'r<>- 
|Mi  »eruo  clia[iiada«  ú  França  ^  logo  qtie  S.  M.  lilRei  de 
Hetpanha  as  não  julgue  já  preciM»,  e  a«im  o  tiver  na» 
nifcslado.  S.  AJ.  1^1  Hei  de  França  se  reserva  lani!>e(ii  por 
âita  parte  o  direito  de  iiusellas  retirar  antes  do  dilo  pra« 
CO  t  se  por  alfuma  ciicanaacía  impnsvíMa  o  julgar  aa* 
ceswrio. 

17.  As  Alta»  partnConlimeiaaim  ae  reaervio  lambem 

o  eKamiuur  de  cominiim  aoeotdOy  te  na  época  prefixada 
peio  arl.  1/  da  presente  coavea^o^  «irá  opportuno  pro» 
fogalla  sobre  as  mesmas  bosei. 

18.  A  presente  Convenção,  á  qaai  se  unirá  huoi  r»* 
gulamcnte  retalívo  i  sua  execução,  será  ratificada}  e  as 
JiitÍíic.iriHrs  trocudas  no  mais  curto  pTasa  poasivel. 

hm  te  do  que  os  IMeaipoteociafiot  femectivoe,  asii* 
gnárâ»  a  pweéale  Coaven^,  e  a  edláiao  oeoi  •  Saib 
4Íafi  sua»  arroask 

•    Feita  par  duplicado  om  Madrid,  a  'J  de  Fevereiro,  de 
]Sa4.  —  O  Priaietro  Secretario  de  Estado  de  S.  M.  Ca- 
iholiea  o  Conde  de  Ofttíia.-'0  Maiquet  de  Talarú. 
Etehmio  do  Rtgulamenio  de  ifme  Mcfim  mmçda  ne 

ar  ligo  18. 

Atl,  16.  Os  género»  neoesfiartos  para  n  consumo  das 
-liopee  #'nan0caaj ,  os  eITeitos  de  vestuário,  de  eqniua* 
geia  (  e  o*  aiait  do  uso  das  tropas ,  devendo  em  contor- 
miilnde  do  art.  19  da  Convenção,  cnlrar  e  correr  eoi 
JJttpíinfia ,  livrps  de  todos  os  direitos  das  Alfandegas  e 
qui»eaquer  otiiros.  Os  coadectorcSf  que  commandarem  ot 
coiiboss  deveoíõ  provar  aos  empref^adoe  det  Alfeodegni 
u  Ifjfiil  «xpediçãn  destes  géneros,  ou  eITeitoí,  exibindo  a 
sua  fotiia  de  i' iiicrario ,  ou  carta  de  reaitíssH,  com  o  vislo 
da  luiii  s«l^MM]«»(e  Militar,  e  Ba  «a»  Mla^  per  Ihmb 
agente  do  (Joteriio  France*. 

Tedo»  oiferdne^  eaixee ,  •  barricas,  le  leHerio  cnarca- 
níò  no  sliir>  >uLidè,  onoi  o  kIIo  dearoiaiein  d*onde  «e 
tiverem  expctiid*.  - 

AlW  81.  Em-quanlo  áe  •abriilencias  dc  viveres  e  for> 
jaiçens  no«  povo»  destape  |  eia  que  a  administração  Fran- 
«caa-nào  úv«r  ComiRissarios ,  os  Aloaldes  serão  obriga- 
do*-a  j)rover  Insfn  Ljne  fnrem  reijucridos ,  e  serão  ratisfei- 
toe  pelá  udwiiisat  ração  Fntnc€%a ,  logo  que  tiverem  ;^re* 
«Mitado  tnewfciflwm»  «■  boa»  dú  eatraj^as,  que  tiverem 
frito,  rc^oiaisda-se  os  prcçrn  conforme  tiverem  sido  lu» 
merinsdos  paUico».  Madrtd,  14  de  Abril  de  1821. 


USBOA,  7  4le  Í/aã7. 

-   CtyfifrnnaçSo  líos^Wtinelo*  <fat  Gartttas  JngUrzat. 

ti  As  Ciazela*  Anurteetnoi^  referindo-^  a  hunia  serie  da 
Gazeta  o  CokmAitmo  de  Girracos  até  II  de  Fevereiro 
díi ,  que  bttma  desta»  folbai,  com  .data  de  4  deFevereífo , 


eontém  a  copia  da  ratifieaçlo  feita  pele  Congromo  P«w 
«•Ofse  ,  do  Tratado  entre  o»  Tneargente»  de  C*oIm»6m  e^ . 

do  /'crií.  O  Vice  Prciidontc  rie  CotoinlMa  diti^.o  liuma 
procldinaçãn  iu^tK-lle*  povos ,  fel icilando-o*  pel.i  luinada 
de  Fuerto  C-abello.  Os  Membros  do  Museu  cin  Bogotá  ^ 
Marittnno  de  Ribtra  ^  e  /.  li.  lioustengaulí ,  publírúrão 
dois  tratados,  hnrn  »obie  o  leiíc  dc  liiima  arvore,  a  que  a 
ver»ào  IngUza  cburD<t  CotC'Trce  (a  Arvore  Vaca);  e  a 
outra  sobre  a  natureza  du  algumas  amostras  de  mineral 
de  ferro ,  que  ae  aeba  tie»  GoidtIbeínN  Orientecs  dos  >#ii- 

dct ;  ás  qiiaes  se  ajimtá  ào  tresdesenhos  deamoitr.is  adia- 
das ein  ('nn-iauiiwira  e  Rut/aça ,  tirados  peloí  Cilabele- 
cimciiioi»  l.illio^rAricos  em  litigutú. 

mAs  noticias  do  Riú  dt  Janeiro  cbegadas  ullimamcnie 
a  ingtnttrra  pelo  Paqaet*  Saluburif ,  parle  das  qnaes  jú 
eommuriicáinm  no  nosso  \.*  J07,  ioformão ,  que  onífí 
as  muitas  ordens  que  o  Seubor  l^rincipe  D.  Fedro  Imtk 
passado,  huma  se  expressa  do  itiodo  aegNinle: 

r>  Sendo  indisprnMwl  nas  presenlee  circumstaoeiet  » 
manter  forças  cotisideruveit  por  mar  e  por  terra,  para  te* 
;;<ir,ir  n  ili^tV^a  e  indepfuidericia  do  Império  contra  todas 
as  empresas  de  seus  inimigos,  c  ba vendo  bum  Decreto  de 
Janeiro  de  1809,  proposto  huma  volnaiaria  subscripçfto 
geral,  rerommenJa  (S.  A.  11.)  a  inuverno  dc  Minns  frc- 
roes,  que  d  c  providencias  jxira  i\ue  llie  seja  remeti  ida  com 

Ioda  abcavldade  a  tonuMt  que  wbMrevéffâo  aaqudia Pra- 
eincia.  • 

«At  notidee  de  Caríhagena  fdolombkt)  eti  9  de  F** 
verciro  informíio,  que  o  priiuoiro  barco  de  vn[nV,  que  te 
tem  visto  00 Magdalemtf  tinba paitado  a  turra  e  «ntradv 
M  rlo',  «eoclp»  bva»  aingalar  eeiocidendat  qae  os  primei* 
ros  passageiro»  que  dle  teve  qne  transportar  pelo  rio  «ci« 
ma ,  forêo  o  Consiil  Gerei  /«if^ts,  Mr.  Hemdenon ,  e  a 
»tia  fumilía,  qtie  eml)flrcárão  nelle  para  Honda.  JEiles  ti'< 
nliào  chegado  em  perfeito  estado  a  Mompoa.  Fali*  ago' 
ta  ver  que  enbareço*  eua  Bnriiarcaçft»  podará  eneentrav 

na  wja  paíjat^ein  fwlo  rii>  ncima,  mas  se  ella  consegvip 
cbe^ar  ale  tíuncta  (^ue  be  o  irigar  aonde  se  de*cmbarc» 
ordinariamente  para  a  Capital,)  tcr-se-iia  conseguido  hum» 
adnniavel  froilidad|p  para  a  eooimassicaçâo  com  o  interior 
de  Cobmbia.  A  pastègem  pelo  fio  Mogdakna  acime , 
altendeiido  :Urorrenies,  e  úç  enchentes  perioilicas  daquclle 
rio,  kva  40  ou  ^>dias:  Ciilrula-se  que  com  i>arcos  de  va- 
pôr  isto  se  poderá  cooscgnir  em  14  dial.  Cooio  Uonàm 
só  dista  tres  dias  de  jornada  dc  Bogotá  f  ttSo  Mfá  pieci- 
so  mais  do  que  17  die*  de  «iagem  para  oommomear  entre 
a  Capilal  il^;  (  iJnmbia  e  o  Atlântico.         (  (\nn  irr  } 

wA  10  de M«io  devem  acli»r«se  promptos  a  uartir  pa> 
fa  aRxpediçioPolar  «fdott  Navio* //ec/o,  e  Fury,  qo« 
se  estno  jireparando  a  toda  a  pressa  em  Deptford^  e  qmi 
sarâo  com  mandados  pelo  Capitão  Pcfrrtf.  Tem-se  toma- 
do todas  as  medidas  qi>e  a  commodidade  e  a  in^rviiído- 
de  podem  in  ventar,  para  seganir  o  bom  êxito  desta  Expo- 
dí^o. 

V (Consta  por  noticias  recebidas  de Ãfní/^,  qaeT.ord 
mn  esteve  |  eri;íi>i«(nenle  doente,  em  consequência  de  exce»- 
aiva»  Ibdigas,  i|ue  lhe  caosórâo  hum  violento  ataque  ner- 
voso convulsivw.^  £ile  «e  edMiva  convaleoeate,  pcidn  aiui 
debilitado.  Em  18  de  Fevereiro  tinha  sido  morto  hum 
Jngici  da  comitiva  de  ivord  Bynm,  })or  hum  dos  seu» 
íiulioíatf  a  quero  elle  queri;»  imfiedir  o  accesso  á  presen- 
ça deste  fídal^. 

T«  Na  Sesiào  da  Camara  dos  Commiinj  de  12  de  Abril 
foi  lido  |)ela;{.'  vez,  o  fico i»  approvado,  o  BrM  retfttívo  aoe 
Estrangeiros.  Nesta  di«<uiiiào  (ibsí-rvcni-si-  Í.Ord  .XiThuin' 
òjr,  que  fe  «fpf<*  «o  Is^iH}  pretendendo  que  era  con- 
trario  aet  princípio*- da  Cooititui^o  Inglesa ,  •  q«ie  met* 
mo  no  tempo  em  «mi»  hnm  Pretendenifr  Catlmlico  ao 
'llirono  <la  Grá- fírcttjnha  conspirava  coutrn  o  Governo 
daqnrile  Paiz,  por  meio  deiolri^ns  estr(m^'-iras ,  ntnca 
te  tinba  leoofrido^a  buaia  dmiibante  medida,  que  eile 
attrmuia  a  hum  còolvio  d»  Governo  IngUx  com  o* 
Membro»  do  Santa  Ani«ii{a.  Vario*  outro»  Mcmbre*  da 
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Casa  dos  Commuus  fizciúo  neue  mesmo  sentido  virulen^ 
tM  alAquet  aoB^,  que  procncáiio  illndir  por  diffenotM 
.modof  I  mu  chb  wo. 

«Saa  Ma|«itaâe  EIRei  de  Sardeitia  e  a  nm  Rwl  Fb- 
Wilia  cbegárao  ci»?  Turim  a  Génova,  a  2t  de  Afarão,  e 
foffio  recebidos  com  grande  oiUnlação  e  l'cstcjo«  no  leu 
Jfagoitico  Palacio  de  Sirada  BolU,  qm^ni  antígameu^ 
te  a  ntideocia  éo  grande  JJiam%o.u 


KEPARTIÇXO  DO  ESTADO  MAIOR  GENERAL. 
Quartet  títncrnl  nn  Poço  da  Bmiipotia,  em  € 

iie  Maio,  de  1884. 
ORDEM  DO  DIA. 
Soa  Allm  t>  Scahoi  lafaato  D*  Mptdf  Coaunaa- 
dante  «n  Chefe  de  Exercito,  em  obedienda  át  Ordem, 

<]iie  recebeo  de  Sun  Maçesludc  Kint-i  Nnsso  Penhor,  .Man- 
da declarar,  que  bua  Magwtade  Ua  por  bein  penniiiir, 
que  DM  Corpo»  que  defcm  oooipdr  •  Expedição ,  c^ue  ae 
destina  para  o  Ultramar,  w  aoeeitem  qnaetquer  Soldados, 
<]ue  tenhuo  tidu  baixa,  quando  voluntariamente  aepropo» 
iihão  tornar  ti  tnlrdr  no  Ileal  Serviço,  e  se  conheça  por 
maio  de  huma  inipec^ão ,  que  primeiro  Uie>  devem  passar 
«f  IiMpectofca  dat  repectivas  Armas  na  Corte,  oa  oa  Ge- 
aeraes  das  Armas  nat  Províncias,  cjue  elles  tem  a*  cir- 
CUIDttanciab  para  isso  precitas,  e  que  não  excedem  de  38 
•naoa  de  idade;  e  que  o  Mesmo  Aagusto  Senhor,  Ha 
outro  lia  por  beai,  qtw  aot  individoo»,  qae  ibrem  ad- 
mittidos  na  forma  acina,  h  Ibet  levo  em  conta  pam 
forma,  ou  p;iks.-igt^:n  a  VolaraMM,  o  tempo ^00 aoiaciofw 

incDle  tiverem  servido. 

Sua  Alteza  incumbe  aos  Generaes  Inspectores  ,  e  aos 
Cíeneraes  Encarregados  do  Governo  das  Armas  das  Pro- 
"vincias,  a  escrupulosa  execução  de  tudo  quanto  acima  fi> 
ca  expendido;  devendo  dirigir  a  esta  Repartição,  Rela- 
f ôes oaqoeUes  iodividuoe ,  que  a^provareo),  com  delara- 
dk»  doa  Corpo»  para  onde  oa  esTÍaiem.  s=<9iefe  do  £ite> 
ao  Maior  General,  .\ío%{nhi>. 

Quartel  Gtneral  no  Paço  tia  Bcmpotta ,  cm  7  de 
Maio  dc  1821. 

ORDEM  DO  DIA. 
Soa  Aftcia  o  Seabor  Infeste  D.  Miguel^  Coimatidan- 
1e  em  Cbeb  do  Exercito ,  Munda  pnuioer  o  smniiDla 

A  VIZO. 

•  Senbor.=:  Sua  Magcstade,  Conformaudo-Se  cum  <>  pa- 
Tcoer  de  Vossa  Alt«ia,  dado  no  Offisio  N.*  871,  expedi- 
do  pela  Hcpariit^úo  do  Estado  MaiorGeoeral,  emdata  de 
de  .\bril  iilíiiiiu,  íIlJ  por  beui  ampliar  por  mais  liuui 
joex  o  pra/o  uurcado  no  ^  2."  das  Inslruccòes  annexas 
ao  Decreto  du  < Jrganisaçâo  da  Guarda  Keei  da  Polida 
do  Porio  de  17  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  para  a 
apresentação  daquclles  indivíduos,  que  tendo  sido  escusos 
do  Serviço  moj  IJorpos  do  Exercito,  desejarem  continuar 
aUi  a  servir.  Deosjguarde  a  Votsa  Alteta.  Palacio  da 
ÃempofJd,  4  deMaiõ,  d»1804.ss6eolior  Inlaota  D.  Mi- 
ruet.  --~  Joíc  -Inlotito  dc  Oliveira  Leite  de  Búrt09»se» 
.^hefe  do  Ealado  Maior  General,  Jdotinko, 
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.^MUHaClOf 

O  Conadbo  de  Administrado  da  Marinha  faz  publico 
a  tod.i»  as  |»cssoiis  que  tiverem  para  vender  linlio,  lonna, 
brim,  algodão  em  rama,  e  (erro  sortido,  compareçâo  na 
tala  ao  dito  Conselho,  no-dia  Terga  feirí,  11  do  conente 
mez ,  para  em  concorrencíi)  publica  se  ttãlar  do  i^jiiate  e 
compra  dos  nienciunudos  géneros. 

Arrendâo-se  os  seguinte»  ben»,  pertencente»  i  casa  do 
Conde  da  i^oro,  tendo  o  nu  prtnaípío  o»  aricadamento» 
no  S.Joâ»  do  correate  enno ;  a  wber:  direitos  lleaes  de 
Rio  Maior  ^  jllcoeníre  ,  Ta^arro  e  Quebrada$,  e  quin- 
ta dt  f^erdeiho ;  as  Commemia*  de  Mourão,  e  a  de  Mo- 
ra, com  sua  Alcaidaria  múr ,  ambas  na  Província  de 
AlemiHo;  as  Capdlas  do  Padre  Joáo  Dia»  da  Fotueea^ 
de  André  Cavallo,  e  de  Calhar ina  e  Margarida  Frei- 


xoiy  na  Villa  de  Barba;  e 


Pedro  Calvo  Pacheco 


4»3;o- 


KOTICfAS  MARÍTIMAS. 
.\avio  a  tahir. 
Ã  B  de  Maio  para  a  Jl/ui  dc  S.  Miguet  o  liergantitil 
Reino- L  )iido ,  Mestre  Fedro  de  Atmeidci,  cujo 
•  .  .        liergantiin  veio  arribado  do  mesmo  porto.  — > 
As  carias  ãcrào  lançadas  no  Correio  ald  d»  ft 
horas  tia  tarde  do  uiesnio  dia. 


em  Moura.  Também  se  pretende  aforar  o  moinho,  de> 
iiomiiMdo-dbe4  AmIu^  em  ^kmquer,  perieacenle  á  nc»' 

ma  casa:  quem  pretender  uiKiliiucr  dos  ditos  arrenda- 
mentos, ou  o  referido  aforamento,  tullc  com  Bento  Joa- 

Siim  cie  Noronha  Torrando ,  omador  na  nut  da  «Ave» 
da  N.*  6,  a  Santa  Jtabel, 

'Em  FWa  Fumea  da  Ratauraçno ,  na  ma  de  Baim 

N,*52,  está  estabelecida  r.  casi  dr  l'a^t  )  l-  1 1 ospedaTÍB  d» 
Thowcn  P(C,  onde  se  acitaruo  bons  commcnlos  para  pai* 
sageiros,  e  com  a  maior  COmmodídade  de  pteços. 

Na  Villa  de  Mogadouro,  perante  o  seu  Juiz  de  pV^ra, 
se  ha  de  arrematar  no.t  dias  1  e  3  de  Junbn  próximo  a 
CíMiiiiiLndu  de  .Van/a  Moria  abelha,  de  Caêtelto  Branco, 
perteocente  á  Ordem  de  Cliristo,  em  virliide  do  Decreto 
de  9  de  Maio  de  1811. 

Eitíva, 

Prtftê  do  Pão  e  A%eite  para  a  iwawa  4t  10 
•  16  dlB  corrmie. 
1%o  de  arrátel  na  fArma    ......   48  ^Ot. 

3Ii'lal    ------    45  reis. 

Canada  de  Azeite-    -    --    --   --    -  330  réis. 

Vendem-»e  os  bilhetes  da  Ettiva  impressos  a  6  réis  nas 
lojas  seguintes:  ruo  do  Ouro  N.'  lól ;  rua  do  Arco  N.* 
8;  rua  dos  .Ircot  da*  Aguat  Livres  N.*  25;  Rato  N.* 
1;  Magdalena  N.*  34;  ^ticwa  N.«  Ifi;  Mmeranea  N.* 
150 :  rua  do.  Comie  N.'  6 ;  calçadtf  d»  Lmrammlo  N.^ 
7;  rua  de  Alcmtcira  N.'ll!>;  ru:i  do  Sacramento  á  La- 
pa N.*  1;  chafariz  da  rua  J-ortnoéa  54;  Rocio  Is.' 
10,  na  Iqja  do  Madre  de  Deoi, 
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GAZETA 


Anuo 


BE  LISBOA. 


SEGUIfDA  F£IRA  lo  DE  MAIO. 


EGYPXO. 

^Ihxnndria,  7  dc  Fevereiro. 

Nealet  últimos  dias  chegarão  u(|iii  muitos  Tarlarot^ 
que  trouxefio..de  Gomíoníino/^/u  os  Firmaos*  •  M 
pdifM  da  hoom  «o  mmo  Bacbá  Mehemet  Ali^  que  o 
Grió-Senhòr  nóineoa  Coiilnwiidáiite  em  Chefe  da  expe- 
dição coiUra  os  Gregot.  CeJer-se-lbe-ba  Damauco. 
■  O  Dum^ro  de  nossas  tropas  regulares  augmenla>$e  to- 
dw  «•  dias  por  novos  recrutamcDtos ,  sendo  os  regimen- 
tos  organisados .  e  fardados  á  Europrn.  O  uniforme  dos 
officiaes  de  Estado  Muior  he  tobre  ludo  notável  por  sua 
magnificência ;  traxeoi  sobre  o  peito  a  figura  do  sol ,  da 
ltt»f  •  da*  <»trdb>,i.actotiUuiao.  Esperai  em  poucos 
dÍM  «n  Âhaumiríã  o  6.*  rggimeato  de  liobe,  comman- 

dado  p""lo  C-orone!  Scve ,  que,  debaixo  do  nome  de  Su- 
limào-fíei/,  abraçou  o  hlatnumo.  Este  Regimento  tem  a 
for^  de  homens,. tem  hum  batalhão  dc  granadeiros, 
e  bum  betalb&o  de  volteadoret.  As  suas  Bandeiras  aâo 
bnuew,  oe  aeoe  tanbwei  dt  còt  negra,  e  esperapie  da 
£«nifa  Inimoorpó  de 


/  • 

Comiantinopla^  tô  de  Fectreiro. 
Depoi»  díi  nmltoiícia  do  dia  IS,  cooce^da  a  Mr.  de 
jt/mcioAt.  o  Reí»-£QeadL  oioNaaMinio  a«  ma*  fyncçSei. 
Mr.  de  ilffmeMl/ entretém  pfovisoriameiite  atrelaçSesDi» 

[  'iMir.aticas  com  o  seu  predecessor  o  Kuyt^fíct/  iictual. 
lispera-*e  que  Scviu'  Fffciidt  se  achará  em  breve  restahe- 
lecxio  da  sua  moleiíia ,  que  segundo  a  opinião  dos  medi- 
«oa ,  dá  cuidado.  A  perda  deste  homem  de  Estado  teria 
hem  funesta  aio  Império  nas  presentes  circumstancias.  O 
(  irà  >-\  i?ir  Galil>-I'<uhti  leu)  fi'ilo,  i-ntre  outra»  cousas 
mui  louváveis,  bunia  operação  que  uurcarú  o  seu  curto 
Mioiflerío  por  suocossos ,  que  até  eatfto  tínhão  lido  tenta-> 
dos  inutilmente.  FazenJo  o  serviço  militar  de  terra  e  rle 
mar  resgutavel  por  preãtaçòes  em  prata,  elle  kz  cessar 
todo*  os  abusos.,  que  resuUavãp  da  insubordinação,  e  da 
incapacidade  dae  piiliciei  kvantailas  segundo  o  aotigo 
modo ,  e  graças  ao  novo  systenia ,  qu»;  já  se  executa  em 
iiiniiJi  províncias,  na  Romclia  ,  Rodoito ^  e  em  JVid- 
diHj  ele.;  a  Forla  não  será  exposta  aos  graves  inconve- 
nientes, que*  tem  euperinenUdo  nn«  praeedenies  campa- 
nltat,  «  seus  armamentos  por  terra  e  por  mar  serão  mais 
Caceis  e  mais  reguhires ;  ella  poderá  mesmo ,  quando  este 
sviteina  estiver  estalK-lfOido  em  Ioda  a  parle,  contar  com 
as  forças  oonsideraveis ,  que  se  (jodem  tirar  da  Albânia. 
Sendo  os  Soldados  desta  Provincia  conhecidos  por  tenni> 
rein  áquelles  que  mais  lhes  pfi;:^âo  ,  ella  achará  n<?stes  po- 
vos guerreiros  poderosos  auxílios  contra  os  iasurgenle». 

Peter i'jiiT rro  ^  12  de  Março. 
A  nova  estrada ,  que  se  fax  a  grande  ciuLo ,  de  Peieri* 
imrgo  *  JfoMOw,  esiá  aaiwalaela  «oalwi»  «id  ÍVmoo* 


^orodt  lato  he,  a  SOO  rentes  (36  lenias)  daqui,  e  ot 
trabalhòa  oonttnuSo  tem  interrupção.  Gonttroem-te  depe« 

dra  elegflnti^s  casn-i  depostas  nascslradas  militares  de  Ri- 
ga, e  de  Moscow  à  nossa  (»pital.  Derem-te  construir 
casas  similhante^  em  toda  a  iuMM-BranoB. 

Pôr-se-bão  igualmente  no  decurso  deste  anno ,  em  di> 
versas  partes  do  Império,  padrões  mais  exactos,  da  me- 
dida chamada  artchitie. 

A  Universidade  de  Catan  recebeo  do  professor  Smiuh 
nom  instramentoi  preciatos  de  Aitroaomm  «^'FVsica, 
qiip  P'^!.^  ^.iMo  remctteo  de  f^4e$ma,  aonde  foi  enviado  p»* 

lií  liizer  t-íla  ncquisiçâo. 

Mr.  de  ilainel,  conhecido  pelas  viagenty^ne  tm  &{■ 
to,  em  interesse  dasScieocias ,  em  Inglaterra  ^  •«  Av»* 
ça,  e  em  moitas  das  noss;is  provin rias ,  partienhirnienta 

nas  Je  JVoronesh  ,  Tula  ,  (Jre// ,  Ratan  ,  e  outras  ,  de- 
ve emprelieoder  im mediatamente  buma  nova  via^^em  aal-> 
guns  outros  governos  do  interior. 

Dii-se  que  S.  M.  o  Imperador  tem  consignado  mdo 
milhão  de  rublos  para  manter,  por  seis  metes,  humaope-' 
J&  Italiana,  sendo  tirados  desta  som  ma  ,  Vl^  francos  por 
mez,  pelos  ordenados  sómenle  de  Mme.  Fodor  dePorú. 

idem  16. 

S.  A.  H.  a  Duqueza  .Antónia  de  Jf^urlembrrg ,  nas- 
cida Princeza  de  Saxe-Cobourg ,  morreo  repentinamente 
na  idade  de  -tô  annos. 

O  Barão  de  Lehteltcm ,  Ministro  Plenipotenciário  da. 
AukMOf  asU  perigosameole  doente. 

S.  M.  o  Imperador  ttomeoQ  CoQMlheifo  d*Eitado  Mr* 
o  Camarista  Ouuxjroff. 

£spera*se  aqui  o  rrincipc  de  Rad%iviít,  Governador 
do  Grno-Ducado  dei^nsn,  por  S.  M.  oRet  daiViutto. 

FRANÇA. 

He  cousa  rara  ver  cinco  Domingos  no  mei  de  Feverei- 
ro»  como  este  aono  aconteceo;  esta  occorrencia  não  suc- 
cede  senio  ires  vem  em  cada  tecuio;  só  ee  wpelirá  nato 
em  18M,  e  1880;  enetegointe  tecnlo  terá  em  1989, 
1948,  e  1976,  assim  como  no  precedente  aconteceo  cm 
1728,  17Ô6,  el784.  Quanto  «os outros  mexes,  ha  todos 
os  aaooa  qoiÁra  em  oue  ha  dnoo  Doadagot»  e  mesmo 
cinco  meies  tem  os  b  Domingoe  •  miMido  o  anno  cnmeça 
ao  Domingo.  O  Calendário,  bu  roHrinha  deste  anno,  não 
poderá  }n  u-i\\t  para  outro  desle  século;  porém  ha  de 
quadrar  inteiramente  com  o  anno  de  1976 ,  assim  como 
no  leeiílo  precedente  se  coDformà  inteiramente  oom  oan* 
no  dc  1756,  em  que  principiou  a  guerra  dos  Sele  Annos. 
A  Folhinha  do  anno  que  vem  valerá  também  para  o  anno 
de  183  l,e  1983. 

.  Segundohuma  folha  ./#iJem4t  o  Corpo  diplomático  .fii»- 
sÃmo  be  composto  agora  de  15  Enviados  Extraordi- 
nários I"  Ministros  PTenipotcm  iarlos  ,  8  Encarre^^ndcs 
de  rsegocios,  2  Ministros  Residentes,  27  Consnies  Cie- 
nm,  n  CoDinlei,  16  Vkooninlea,  c,8  Afeatae.  Po» 
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é^atffê  éonidcraè  vagai  neste  momento  at  LegoçSes  juo- 

{o  das  <!orte3  de  ^ienna ,  Constantinoph,  e  Madrid. 

Idem,  2í). 

At  medidas  que  a  Inglaterra  toma  para  mcihòrar  a 
moral  óm  Negros ,  são  dc  buma  importância  vivi6caote 
pjIrH  a  segiifitií^i  éc  loilns  a?  ('nfonia*  protluclotas  de  a*- 
»^(H*r  e  r^ilc,  (juc  as  PiHeacias  Kuropeas  aiada  posâtiem 
nas />(Jmm  Occiileiítae*.  l!)stetetlabelecimentoB ,  que  rcpre- 
Miitào  Cspiloes  tãu  avultado*,  e  que  ião  graiide  commer< 
ein  altmentfto,  e^tàn  pr>«lo»  nos  maii  ímminentes  perigo», 
depois  que  loJa  a  llii.i  de  .S".  D'^<ui)t^n,  r^tá  invantda  por 
liuma  população  agrícola  e  miliur  du  Alricanot  livrei, 
*  que  fera  oSo  aò  ■dmíitido  a  na«ci>aleOMn»frta,  g<-ra(;â9 
dos  negros,  a  todos  os  direitos  políticos,  mas  até  forma» 
do  corpo»  de  exorcilo  composto*  de  Negros  e  de  Zamho*, 
ou  fillins  (Ic  \í''^TOi  c  Intiiuê;  Corpos  <]iif  li;;iirárào  luvnto 

«onUa  Mitnihtf  «  Morales,  (iuein  nóde  aiiao^ar,  que  a 
CoioMbim  •  S.  DiMiingm  cnmertaráo  perfMtwmMil»  llii» 

BI-')  iii'iilfnli(!nfle  8Ífi(!«*r<i  ?  (^  ii-in  pt  rjc  afiançar,  que  uâti 
tusiciiltiiMo  algum  diaamliicioxn  Ctteícs,  toriiudo«  sentio- 
m  destes  dois  p«ÍMk,  «c-iniurraifoca  que  podM*  nbaolar 
•Mre  m  popwlac&o  «som*»,  i&o  auparior  «o  maan»?  Qim 
Pofeneia  mo  dh^evá  pensar  eom  lereior  oo^  auj^naot»  Cii^ 
dÍ3peni]i<'í<i  <-  Kio  iii'('i.'5:,ario  das  giiariii<;rV>»  railílMia  ^M*' 
tincdas  a  conservar  a  segurança  destas  UiiasI 

A  ingkÊUrrm  «sidí»  toda  a  aaiensio  da  hntai  |)er%»' 
q«ie  llie  be  commtim  com  as  oatrns  Potencias  commer-* 
rínes  ecolonÍDe:>;  ella  procura  afastallo  putulu  i{{uatraent* 
os  Negro»  e  mus  Senhores ,  debaixo  du  tutetla  paternal  da 
aulhoridadc  poblica.  Tal  be  a  sabatancia  e  o  espirito  dn 
Deônto  fiaal «obre •  Ilha  da  TVMMc,  c  qiie  enoba  úfi* 
#6  Columna^  no  i\>nr}<:r  Inelez  Níh  I>iis  e  costumes  dos 
MuÊKmhou  àtQW  «ebitbcou  «base  dai  novas  mstíluiçôcs. 
O  Fromrador  Syodico  da  liba  1»  MMcade  Protector  dos 
Kqgvoa;  dafwa  «inlbr  qwando  qukéfaKi  caiar ,  adqukir 
bens,  Ott  rctfacaf-ae  daciaavMlib  CbM  tttúi&Hâbi 
VhT<<cas  prxjLMP  Í1S  NegrfH  SitMlMhli'!^^  a  de  pôr  i>inj«iizo, 
debtfixo  de  jaraBicato^  Ha  nveridade  nas  anadidas  da  vi- 
gilaocia  eontra  os  cxcessfvoa°  caAii^os  dos  escravos ,  bem 
«•ouso  nas  ^wnii-í  com  qnc  se  amrai^à/^  <vs  Seuhorvs.  A  se- 
l^oda  ooiideiíuiaçâo  p<ir  crurldude  {>aru  com  o  escravo 
irtiK  o  perdiíncnto  dos  escravo»,  e  ÍDOa|MtCÍdade' legal  d* 
adaairk  ou  ponsuir  ootroa. 

Annnncia-se' outro  Okacrreto  para  a  Iltia  de  Sém^n  Ímí 
t-ífi  •  csie  srrn  fun<lado  sobre  aí  f.i'is  irilrci;  ses  l^rancc- 
xat,  que  jácoiiteui  iniiiiasdÍ3po3Í(^o«»s  a^Mzuda^  <  lininanas. 
;  Os  Oócreios  rektivos  a  Dettttrára  e  T<iU,ií:<,  teAo 
igaainetia  modifecadoe  «egundo  os  neoesaidMla*  looaes ,  e 
adaptadas  át  Leis  eitiatentei ;  |iorqiie  aos  olhos  dos  Bs- 
tadiãlas  Jn<^U',ct  todn  a  iíiuovarài»  ii  in  iiu  tiiivciiicnle , 
e,  segundo  a  o{)iiiiuo  do  anllior  do  Espirito  da»  Leiê^ 
os  CSoDselboit  liriltmnicfu  oUiuo  a  uniformida  le  das  insli* 
tuíçòes,  t-ste  ídolo  de  alguns  publiciilns  modernos,  Como 
uidicio  certo  da  mediocridado  e  da  inexpciiencia. 

Se  este  »y»lenia ,  defwiii  He  ter  produâido  o  fnicto  oas' 
Colónias  «obmettkJus  iimwediatamente  á  Auiboridada 
Ijíttt,  fiiir  adoptado  pelaa  Ootoirias  qire  lem  Aasanbléba' 
luegislativaíi ,  print  ip;dmrnte  Jnvmica,  e  ll<trbailn^ 
esperào  os  It^glcic*  escapar  uu  incêndio  ivvolticiouario, 
q«ie  fareèia  já  labMBVa  oocalto-  wtitpMm  paita  daa^Aidlíaa 
(AaoMbsttair.- 

>  O»  SaaliorBs  d(a  Hdttona ,  da  MartMehy  e  de  Coraçáoy 
wAo  podem  ver  com  indifferi-rw-ii  e^lo  juincipio  dc  iiuma 
(kpCM^nio  pdiliuu  ião  iuiportaole  para  o»  interesses  oom* 
aiuoaiAaaffdflBeoiaa.  fJ^uãtdoÊiMbàUt.)  . 

/f/em,  2  r7^  MriL 
MmêmmêO .  ét  huwa  carta  dirigida   no  ExoeUentímm» 
Minutro  da  JlJarinhtt  jtnr  Mr.  Dnperrey ,  Cnjtildo 
'  Temmi»iCommandanle- da Carosfti  iteal  LaCoquiik. 
.    «Da  Bahia  da  JUatami  <im  4a  TaHi,  ou 

OíéiU)  mu  15  dt  Maio ,  de  ItttS. 
.  N  A  13  de  FoteieirO  do  182J  d4imos  á  «dia  da  iialiia 
da  CAMatytfp  pata  P^ÊjfUt  («oaia  <l»P««k)  A  fl6,  loaáa- 


Bos  dado  húma  grande  calmaria,  em  pauqa  di^Lancí;! 

da  Ilha  de  Lourenzo,  tomei  o  partido  de  me  «lin^Mr  ,t 
Catháo,  para  ulli  me  refuíer  de  alguiii  viveres.  D.dli  ;  .- 
mo»  por  terra  a  Lima,  Capital  do  i'erá.  —  O  tno  /ic.tí^) 
da  oossa  cbagada  áquella  Cidade  não  era  u  dos  recreios; 
as  «*n!iom!  cslavuo  i-ntào  noi  banhos  de  Mira-  Flora  ^  c 
alli  as  tiitbâu  acompanhado  os  bouien*  mais  diidinciiH  do 
pais. —  A  4  dte  Março,  depois  de  havermos  visto  o  inte- 
rior das  casas  e  edi&cios ,  cuja  riqueta  e  execução  causâo 
admirarão  aos  viajantes,  vottáoioa  a  Gittáo,  d^oodea 
Coiuiltc  deo  Io  á  vel:i ,  e  a  9  do  mtMBO  mes  laa(á> 
mos  terro  na  3aiua  de  Vayta, 

» Nesta  porto  a  vatbflo  diania  da  agatba  de  matear 
entre  o  equador  terrestre  e  o  equador  magnético  foi  ob- 
servada com  a  mais  escrupulosa  exactidão.  Os  Natura» 
listas  fízerâo  varias  excursões  no  vasto  dficrio  de  í'iura, 
é  as  pctriricaçòcs  conquilitares  que  conscrvàmo>  ,  ãeràk> 
sem  duvida  muito  tnteresaantes  á  Scieocia. 

<)  A  22  (jf.Man^o,  tendo-se  recolbido  tudo  quinto  Paij- 
ta  pedia  olierecer  df  muluriaas  curiosus ,  dei  ordcu  pur» 
que  se  dirigisse  a  derrota  «  TêÍH,  A  BO—  aaiMfafl» 
Aada  oíTefeceo  aourcl. 

A  et  de  Abril,  «stando  «a  «itinhança  das  f  Haa  baiMS 
do  ^'lr'jui]>eiagn  perigoto,  /omos  assaltados  por  aguacei* 
ros  e  granizo  violeotissimos.  Nessa  noite  bum  Oâicial  de 
^arto  AO  convés  «u rio  de  aepeata  o  surdo  raido  das  ra« 
gns  quebrando  em  recifes;  aandou-se  logo  pôr  á  capa, 
c  Á»  sei»  horas  nos  premittio  «dia  ver  a  que  perigo  tiiUia- 
nios  estado  expostos.  — -  Estávamos  «om  «fTeito  a  milba  o 
aieia  da  praia  sepieatriooat  da  bama  Iflaa,  abaadania  de 
mato' , «  orlada  da  iMbedoa  em  tada  a  aaa  «atemiac  ktt 
habitada  ;  m:/s  a  can'>a  qíie  veio  a  distanci.-i  uc  tiro  de 
espingarda  de  bordo,  «rioquiz  oommunicaçào  com  hosco; 
o  mar  quebrava  na  praia  tik>  forte,  que  niso  julguei  pra» 
deate  enviar  alli  liucm  lancha.  Entretaato  »  dosqaade  li>^ 
fner  perfeito  conbecimento  desta  Ilha,  fircorver  toda  a 
sua  costa  em  pouca  distancia  da  tfrra ;  foi  dernarr.xla 
cuidadosamente  a  sua  posição,  e  dci-liic  o  nome  de  CUr- 
mmt-Toimarre. 

■•  Vos  diatseguintes  dêmos  vista  dealt^utnns  outras  libas 
inliulxladas,  que  recebêràu  <>s  nomes  de  d  Augier ,  Frcy 
tmet,  e  Lottange. 

.  SI  A  3  d«  Maio,  ao  aasoer  do  Sol,  limpou  a  atosesfera, 
drasipAi^se  as  temEaoMa  «avaaa  qin  Imvia  «lias  aSo  ces- 

íft\5o  de  eílreitar  o  no«SO  horitontc,  e  siibito  s  Illía  <ic 
2ai/<apre$cRtau  a  nossos olliosas copiosas  eacductoraspro* 
dacç/íesquea  natureaa  produxem  aliuadaacia  no  seu  lirreno. 

M  A  's  4  horas  da  «arde  ancorámos  na  baliia  de  3íaJa- 
e«<,  sem  termos  a  bordo  nem  sequer  bum  doente,  apesar 
da  trtifi;d!ii«.[i  vinf^^eni  4jiic  tiremos. 

n  ii  uando  ff'' ali» ,  tiougaimmU» ,  Cooke ,  «  f  'oiteoiuxr 
ehegárão  a  «sta  Illw ,  tÍMifto  lido  abotdadea  por  j^rawle 
q^ianlidnde  dc  canoas;  fuámos  por  tanto  muito  admira- 
dos de  nsio  vernto»  nccauma  vir  a  nosso  bocdo ;  eoi  bre- 
ve aeubemoa  a  maio  dí«<o;  era  esse  o  momonlo  em  que 
toda  a  gente  eatava  euvioda  •  sermioj  aiaa  ao  outro  dia 
pela  manM ,  veio  grande  miaiefo  de  HisiilaRt  traMr-aoa 
viveres  dc  toda  a  qualidade 

v>  \  Ilha  do  TaiU  e«tú  boj<i  mui  differente  do  que  era 
no  tem]K)  de  OmA;  ae  Miasionarioa  da  Sociedade  Real 
de  Itondre»  tem  totalmente  mudado  os  costumes  elialntos 
dos  sesis  habitárdores ;  já  ti&o  existe  a  idolatria  entre  elles, 
e i'rnrt':.sri()  IikJos  a  H<'bgirti> CHiristà  (i'tOte»taníe) :  as  n>u«  * 
Iberes  já  nào  vem  'a  bóido  dos  Navios,  até  sào  autnma-  ' 
mente  <iOwimedWas  qeando  le^cncaatifto  em  4erra.  Ot 
samentOB  (awm-se  comu  na  Furofxj,   e  o  profM-io  ilei  se 
sujeitou  a  ter  buiiia  só  niuUief ;  as  tnollierés  siio  admittt- 
das  á  mcza  de  seus  maridos. 

nJá  não  existe  a  infame  iociettada  doa  jirrojf»;  (•)  as 

(t)  A  sociedade  doa  Afri>\^i  tem  ,  nu  tjriK.i  ,  emir»  a 
Maçonaria,  vários  graoM^sisnados  pela  quaitdado  da»  pia» 
taaeemqa»  ee  rbftâiiiÉi  eeMeia;-  f  Mla^Jb-MB,  «e»* 
fr^,  tom*  4.^ 
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kÍM*«iH)cidi<í  g^riM  a  que  le  davão  nUm  povo*,'  a  ot  -oat,  •  Nafwaçâo  ,  baixoii  com  A  vi<o  da  Secretaria  áé 

knCmm  iHiinanos,  nada  disto  existe  desde  181S. -—Todos  Estado  doê  Nvgocios  do  Hmuo,  a  copia  do  Oflkio  do 

«a  ««tur»«>$  sal>em  ler  eeicrever  ;  lem  entre  aí  mãos  livros  Oonsul  Poriugím  'MP  Oit^fflttr,  O  In  ás  thíOT  W 

ilatigiao  tredaxidos  iia  sua  Iragua,  e  iaipre«o«  em  guiBte: 

9*«ifi,  «m  VUtla,  «  ein  EnUa.  Ten^se  ooMtraido  Mia»  w  llluttrisaiiDO  •  Exenllentissimo  Senhor.  T«abo  a  bon* 

Ipreja* ,  e  vúo  setias  lo«lo»  duas  vezes  coda  «^mana,  com  ra  de  acciisur  a  recep<,âo  do  OlTu  ii*  d»'  V.  datadg» 

gra«HÍu  detHi^ào,  para  ouvirem  m  pn-gador  ,  e  muitas  vete*  de  3  do  corrente,  eán  partictpar-litc,  cjue  uo  dia  IG  viie- 

M  «é  tomareis  aí^uinas  pessoas  nota  das  paasagvns  mais  gou  a  Kscunu  In^kzOy   ^'enut,  Ól{nl&»  P,  OrigotUf 

iMcMHaotas  do  discurso.     Os  Missionários  oonvocào  tO"  prooedmle  da  £hMa  mm  46  dias  4a  VUWMI,  •  ««  CartM 

4m4M  anoM,  na  ( igreja  FotpahiHi,  toda  a  população  que  traiidai  pela  mema,  retatio  que  aqaenik  Cidade  le  ach» 

SC  coinpiH?  de  7  ^  p(>*4tjas:   a  convocação  deite  an«io  tove  em  Iniina  [)erft'ita  trunquillidadBj  •mconieqtH  ricia  das  Pro- 

W^r  íie>le  leiMj>o;  d<«outem-9e  alli  os  artigos  da  bum  Co-  vidência  dadas  pelo  novo  Ooremador ,  Franciico  A^icen- 

dsj^o  de  k-it  proposto  pela  Misiâo ,  e  ot  OÍielfaa  TaUianot  tc  f^icumã, 

soòem  áXcibunâ,  •  fisUio  luras  ialeiCM  flMI  mait»  >'  No  mesmo  dia  16  chegarão  igualmente  dois  Barco* 

nkencia.  procedentes  dc  (JtuUz ,  e  seus  Mestres  declarão,  que  na  en> 

nA  Illia  Taili  Hr(  l;irou>se  independente  ba  cotHa  de  trada  deste  Ivstrcito,      acharão  no  dia  anterior  doísCur- 

A  bandeira  ImgUta  queflucUiava  alli  deide  «  sarios  insurgeales  dia  America  Ht^tanhotUf  ot  Quaaa  ti* 

dt  #'íalis,  ««lá  mhititiiiii  por  bvaui  faaadeira  ver-  nhâo  apresado  buma  «mbaicaçio  que  víiIm  ém  ãhmmmu 

toelha,  na  qual  se  »é  Immu  estrella  branca  no  ondulo  su-  Deos  guarde  a  V.  Kx.*  Gibrnltnr  ,   aos  19  dc  Abril,  de 

perior.—Ot  Missiona itos ,  a  quem  os  naluraes  venerão  18^4.  =x  lUustrissiiao  e  b&cclienlissiaio  Senhor  Ck>nda  de 

■mito,  tan  coniervado  todavia  a  siia  inOuencia.  Nóa  li»>  Sub-Serra.  s  JtU  jígMlmko  PamU,  =  OngiinaGo>^ 

■HM  «atto  hum  ncabidoi^  «<w  habitaoUt  ooa  mkiniiáflu»  ihm  da  Siloa.  n 

«Iswia»  m^abaubmmf'  m  ««adaiii»  «ako» objaoioi  oh*  mE  para  que  o  leferidA  ae  faça  publico,  w  nMi4oa 

ckMoa  «m  tMM  da           bttgaHUaa.  si  aíBxar  o  presente.  LitfxHt  ,  R  de  Maio  ,  da  liSC  =3 

-     '  UkmÊ!iMÍo\:x.JoU  A(xwcio  dat  Jievçt^  tt 
.  '  ORI4RETANHA4  . 

»      '  é  • 

Londreiy  13       Àbril.  .  _ 

O  numero  da  pessoas  onearcerarli«s  .íepnis  das  altiaui  MINISTEIIIO  DA  FAZENDA. 
Sataôw  lia  Oas*  da  «otreo^ào  da  Co/d-&sM-/seM,  «  iM 

■ova  priaao  da  Obréemee/I  be  da  •laais  da  aiil,  a  «abar ;  EttãtíOiea  do  expedimU  dãSeereiaria  de  Afoda  dotJfe* 

608  n.i  ultiiiui  prizâo,  e  400  a  500  n»  primeira.  Não  ha  gociot  da  Fazenda,   jw  mez  de  ^-flnil,  de  18S4. 

lembrança  dc  m;  ter  visto  hum  ttio  grande  numero  é»  fti»  Expadirâo^se  Alvarás,  Ajxtsliibs  a  i'õliias    .    •    •  36 

mano  SMiaso  espaço  de  (empo.  Deccelos»  ^*    -  47 

-  ^Bva^e^le  fartomwf*,  «ip  lOde  Abril:-^  CooMkas  «Hoitidn  M 

n  O  Transporte  o  Suece$io,  commandado  pelo  TeMM  AvÍBoa' 
le  A.  D.  Pritchard,  Agt  iHe,  cl)epr>u  esta  nr>Htih(í;  par- 

tio  dr  Acrro  Leoa  a  3i  de  Deseinbroi  de  Cabo  Coatt, 
a  «  dt  iaoaiR»,  a  da  JuamOo  a  14  da  Peaerem.  Oon'  a          agta  ê 

dnrio  o  Capitão  FUmore  ,  antigamente  do  Oiccn  (llen- 

dmcer  ,  c  b  inválido*.  Refere,  que  a  guerra  com      jivhan-  w O  Excetlentiâsimo  Presidente  do  Real  lirario  Ordenou^ 

Ices  continuara.  8ir  CarU*  Muccartiuf  tinlm  entrailo  em  qvBo  expediente  da  Tbesouraria  Geral  doa  Juros  Reaes, 

•aaipaaba.  Todea  oi  iíWwpte  tíoli&o  partido  de  C'a6o  aoi  quanto  daiaa»  «oiaíor  affluaoeia  da  pa^aoMinioii  foa« 

f-'oatf ,  pata  sa  lhe  naDifera ,  levando  ooimigo  noniçòea  ae  dMdé  at  8  .beiu  da  oianbi  aid  á*  8  da  taida.  w 

db  (oda  a  espt>cic.  A'  partida  do  Succa*o  as  diversas  poS'' 

laa^  aieitoriii»  gonivào  de  bom  estado  de  saúde;  maa  o  •  •lo^»  • 

olUâa  tinba  recenlinaata  fsito  grandes  estragos  bM  OB^ 

ciaa»  a  soldados  aovawieala  cbagadoa  da  Ewtfm,  »  Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  K^tiidos,  sa  Imo 

de  prover  por  conoorso  de  60  dias,  que  principiará  ciu 

neceb^rào>se  Sasta  feira  cartas  de  Pemantbuco  de  84  18  do  próximo  seguinte  me/,  as  cadeiras  de  Lalim  vagas 

de  I'«vcrein>,  e  da  Bahia  de  14.  lillaa  nada  annuací&t»  noe  estabeledaneotos  publkoa  do  Bairro  Alto^  e  doa  da 

inportania;  OGeneral  PtUAm^a  Biran»  devia  embacoap*  A^ama,  «  AoeA»  da  Cidade  da  £Moa,  cada  bamd  com 

aa  e«  poucos  dias  em  hum  Navio  íngta, ,  pam  se  tinir  a  o  ordenado  annual  de  400yíOOO  reis;  e  a  de  Primeiras 

Isam  outio  Commissario  em  Lottdreiy  para  negociar  de  Letru»  da  Villa  de  Alpcdrix  com  o  ordenado  annual  de 

accordo  com  elle  bum  emprestiino  pata  oOovaraft  AriM*»  90^^000  reis :  os  que  pretenderem  ser  nellâs  providos,  se 

JnuK.  §Mh  ttanerai  cbama  •  cala  paij.  babilitàrão  «om  folbaa  corridas,  Dedaracáo  deteriDioada 

•  Cartas  de  Mmàrii  a  &  Cad§k  annuncino,  que  oGover»  na  Lei  de  80  de  Junbo  de  1883,  Certidão  de  idade,  ■ 

no  Ilnjianhol  ctxií  A  ponto  de  levantar  a  proliilMçrm  .  que  Alleblaçào  do  próprio  Pnrroco  sohrc  vjJa  e  costumei,  la- 

ate  agora  tcoj  bavido  relativamente  á  importação  de  pa-  oonliecidas;  e  concorrerão  a  exame  no  tempo  acima  da* 

■iaho*  0  oatiaa  «wreadariaa,  a  que  em  geral  os  direittM  darado,  e  aerante  a  mesma  JtHiU,  ou  perante  o  Oom* 

■nhre  as  ifnportaç<k>s  ser&o  em  grande  parte  diminuídos,  inistario  delia  em  Lisboa  quanto  ás  tres  primeiras,  e  o 

Sobe-se  que  em  consequência  do  contrabando  que  se  fa/  Provedor  de  Lctrio  quanto  á  ultima.    Coimbra  na  Secie- 

•obre  as  fronteiras  de  rram^a  e  de  Foiiugal,  o  Governo  taria  da  sobredita  Junta,  27  de  Abril,  del8M>teOSeGra> 

Jittfomkoi  percebia  tD«i  pouco*  direilos;  he  por  isto  que  tario  Antonio  Borbota  dt  Almtida^ 

K  dis,  uue  quer  dimifaair  baaiantá  a  larifa ,  para  que  ■  fMa  Janta  da  Dffccloria  Geral  dos  Estados,  sa  U» 

■cMManétcia  d»  cumrabaadD  aiib  possa  sec  lucMUiva»  de  prover  por  concurso  deCO  IL^s,  que  príncipiari  em 

.  •  I!  18  do  próximo  seguinte  me/,,  a  .Substituição  d«  Cadeira 

a  ■    ■    a^>i          a  de  Filosofia.  Racional  e  Moral  do  estabetecÂnwnto  publio» 

  do  Bairro  do  Rocio  da  Cidade  de  LiAo^t        o  ordena- 

LISBOA  ,  ^  ãe  Moiõ.  . .  do  aonaal  de  fSO/000  rtHs;  e  a  Cadeira  de  Primeiras 

REAL  JUNTA  DO  GOHMERCIO*  Letras  noviunente  eivada  para  a  freguczi.i  de  /fhaçôef  do 

£D1TAL.  Corgo  e  Azinheira ^  na  Comarca  de  filia  tíeai^  com  o 
vA*  Real  Junta  do  Conineitío,  Af^rieiíitiin}  Fabri*  onfeoado  annual  de  90/000  féis:  ot  que  pntaDÍiéiaa  «ar 
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AdLib  j>ruviilos,  90  babiiitarâo  com  lolUftS  corridas,  De- 
claração delermioada  na  Lei  de  90  de  Junho  de  18Sá, 
Cerlidào  de  idude,  e  AuáUlç&o  do  pfoprio  Parrcoo  lobie 
vida  e  cosiunies,  reconlxcidat ;  e  no  tempo  aciim  deda- 
rado  concorrerrto  a  exame  perante  n  niesinA  Junta ,  ou 
jieraote  o  Commissario  ^leilu  cm  Litboa  quacito  ú  primei- 
m,  «  o  Provedor  de  Lamego  qaanto  á  segunda.  Coim- 
bra nn  Secretaria  da  sobredita  Junta,  29  de  Abril,  delttM. 
—  O  Secretario  jiníonio  JJarboxa  cU  Almeida. 

Aamco  db  Lisboa  j  8  db  Maio,  i>b 
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Da  ca»  H."  67,  rua  dínit»  do  Colkfio  dot  Noira, 
A^o  hum  eraado,  que  roabou  meia  dam  dt  oolberet  de 

Siata  ,  d<'  sópa ,  marcadas  /.  F.  T.  P.  J.  ,  hum  capote 
»  senhora  de  pano  esverdeado ,  com  gola  de  veludilho  da 
mmm»  còt:  a  quetn  descobrir  o  roubo,  e  O  podar 'bâver  i 
aio,  se  datâo  10/000  rs.  de  alviçaras. 

Not  dias  17,  18,  e  19  do  corrente  mez  de  Maio,  se 
luio  depor  CM)  Pruça  no  Conselho  da  Real  Faxenda,  para 
s«  arrematarem  oo  ultimo  dos  referidos  dias,  pelas  oiuo 
botas  da  monbâ,  e  pelo  maior  lanço  que  hoaver  sobia  a 
avaliação  livre  tie  sisa,  e  paito  cm 'rilulos  de  Divida  Pu- 
blica, liquiJailos  pdo  seu  valor  representativo,  ua  con- 
formidade das  tilliinas  Ueaes  Ordens,  o«  «MulDlies  beu: 
no  Termo  de  Luboa:  buma  propriedade  <M  casas  com 
MU  (juiiital,  no  lugar  de  Camarate  Freguexia  de  S.  Thio' 
go  N 115,  e  IH",  f  se  cDnijinr  casas  alt.is  c  bai- 
xas, com  sua  cocheira.  Uuiru  dila  na  rua  direita  do 
i  ruiciro,  Freguezia.de  Nossa  Senhora  da  jíjuda  N.'  27 
ate  3&,  e  se  compõe  de  casas^nolmt,  quintal,  e  cocliei- 
la  etc.,  livre  de  foro,  ou  pensão.  Na  ProTedoría  de  Setu- 
to/:  o  dominío  directo  da  Marinha  dcnominuda  a  Etíi- 
^jcsni,  que  paga  de  foro  -lOjjOUO  réis,  pertenceole  á  Ca- 
pella instituída  em  Àlhot  Fcdrouy  por  oarthoUmm Men' 
<tes  He  .Jlirtu.  A  Marinha  denominada  a  Fcw-a  Jr  Bat- 
xo ,  jK-rleticeule  á  Capi  lla  instiluídu  em  AlUoi  I  edrot 
por  Jucome  Gomcn  (iale^o. 

Jiem.  Nos  dias  31,  S!i  e  24  do  correute  mes  de  Maio» 
os  bens  seffuiatos:  oa  Provedorta  dé  Miranda:  hama 
propric<lade  de  casas  cum  SM  quintal «  palheírOy  sitas  na 

rua  A  oua  de  yinJuie*. 

Jtetn.  Nos  dias  88,  29,  e  31  dito:  na  Provedoria  de 
Selubai:  huma  propriedada  de  casas  na  rua  Alnu^ 
crecet  y  livres,  de  foro  ou  peução.  Iluma  piof^iiedade  de 
casas  no  sitio  de  A  i/i/niro ,  na  Villa  ilc  SeíuUií  ;  idem. 
lluui  moinho  de  vento  no  sitio  da  cerca  dos  l^adres  de. 
S.  Domins^os  da  dita  Villa;  ul^in.  Hum  olival  defronte 
4^  ponte  de  Afonta/odo^  sideM.  Hum  pomar  ^  á  ponte 


de  Montalvão  j  idem.  II uma  quinta  no  silio  dos  yíheff 
Termo  de  PahiuUa  j  idem.  numa  vinha  no  cabeço  do 
,feMmAo,  Termo  de  i*a/mdls,  livre  de  foro  ou  pansào. 
Jtem,  Nos  dias  81  de  Maio,  1  e  8  de  Janho:  bcas  na 

Provedoria  de  Lamego^  Lugar  de  Penha  de  yfgtiia.  Hl^ 


lua  horta  detraz  do  CàÃegO  Com  suh  i  :i>a.  Duas  sortes  de 
terra  com  siias  oliveiras,  no  silio  Lu  la.  11  uma  horta 
chamada  a  da  coso,  OOOI  SUB  vinha.  Hum  prado  aos.SiA 
gueirot.  Huma  tapada  com  suas  oliveiras ,  no  sitio  da 
iiíoca.  Hum  clião  a  S.  Jaintei  com  suas  madeiras.  Hum 
olival  ao  Corral.  Outro  dito  no  sitio  dos  Morcérmkat. 
Uun  prado  junto  á  deoeia  da  jDono.  VUh  do  Cosirffe 
Kodrigo:  Huma  nioriida  decasas  com  sfii  (juintal  hbuiB 
da  2'opada.  Huns  {)allieiros  juntos  ás  dita>  casa». 

No  armazém  òc  Joti  Midoti^  na  rua  da  Prata  N.*  194, 
ha  para  vender  selins /n^/e%«« ,  cabeçadas,  candiriros  de 
globo  para  salas,  lanternas  para  carroagcns ,  espin^rdaa 
de  caça,  bande ijn^ ,  e  pannos  de  Irlanda  para  camivis. 

Quem  quizcr  tomar  de  trespasse  desde  já  ituroas  casas 
nobres  no  sitio  da  rua  Farmom^  yddBiSe  iHrigir  ao  largo 
de  S.  Paulo  N."  U,  1.'  andar. 

JUanuel  Luií  do  Mancimenlo  ^  Mestre  de  Obras,  e  mo- 
rador no  largo  dos  Cbetonos ,  fas  publico ,  que  deseja  sa- 
ber, se  nas  casas  que  possuo  Framieàco  Xamer  P^odb, 
e  soa  malher,  na  roa  do  AMsarfyo  N.*  68,  a  S.  JoU^ 
ba  alguma  liypotheca  mais  d»  que  a  da  Irmandade  de 
S.  /íogtte,  ou  dividas  na  dila  propriedade:  no  caso  de 
haver  alguma  pessoa  que  lhe  sqa  cnádkMB,  queira  parti- 
cipar ao  mesmo  Mestre,  em  sua  casa,  no  sitio  actmadito. 

Precisa-se  huma  criada  de  meia  idade,  CHpuz  de  to- 
mar entrega  de  Imma  casa  ,  e  <jue  saiba  cozinhar ,  e  en- 
gomar; quem  estiver  nestas  circumslaocias,  procure  n» 
rna  da  Praia  N.*  68,  8.*  andar 

Na  rua  dos  Capellitloi,  loja  N.°  19,  ha  para  vender 
hum  grande  sortimento  de  leques,  por  preços  muito  com- 


Na  nn  dos  DDuradores  N.*  48,  ba  prezuntos  de  j|fc(> 
gaço,  m  180  téh  metal  por  inteiro,  chegados  ha  pooco. 

Na  rua  direita,  que  vai  de  SuiiUi  Amaro  paru  a  Jun- 
queira ,  defronte  do  arvoredo ,  ha  duas  propriedades  para 
vender,  juntas,  pois  qne  são  cootigMs,  oa  cada  hum» 
per  si ,  ficando  cada  huma  delias  com  a  natureza  de  pra- 
zo de  livre  nomeação:  quem  as  quizer comprar,  procure  suB 
donu  no  mesmo  sitio,  na  casa  N.*  998,  1/  andar. 

Quem  precisar  para  emprego  de  aseiipiorio ,  oo  do 
creaido  particubir,  (e  mesmo  para  ensinar  GramaMticB 

Latina^]  de  hum  sujeito  bem  tTiorig'erado  ,  COOM  nkOStIBlA 
por  docuaienlus,  talle  na  loju  du  Gazeta. 

Os  herdeiros  da  casa  do  falleci<lo  MoMoel  Bento  Cor» 
doso,  fazem  sciente  a  qualquer  credor  que  haja  idila  ra- 
sa ,  que  compareça  aXé  ao  fim  do  presente  mez,  nos  dias 
Terça»,  QuinUs  e  SaMiidos  ,  d.is  dez  lu  ru^  da  manhã, 
ate  á  huuia  da  tarde,  em  case  deJuse  Bento  Cardutvt^  aa 
ran  da  Padaria  N.*  4,  terceiro  «ndar,  b  6af  de  se  apu- 
rarem qiiaesquer  contas  que  hajâo. 

Vende-sc  liuui  Oratório  porlalíl,  |>romplo  de  Uido  pa- 
ra se  celebrar,  e  em  todo  o  asseio  e  deoencia:  quem  o 
quiser  comprar,  dtrya«se  a  loja  da  Gaastay  e  «Ui  noe* 
betA  as  instrucçòcs  necessárias. 

Na  loja  de  Joân  Climaco,  run  direita  do  Corpo  San- 
to ^  N.*  8,  se  vende  vinho  do  Porto  boda,  a  ItiO  réis  a 
garrafa.  .  , 

.  No  dia  11  do  corrente  Maio  principia  a  venda  dancA-e 
em  rama,  no  seu  armazém,  na  travessa  da  Parreirinha^ 
pro.xima  ao  ri;Lalr<  de  .S".  Carlos  .N.°  9. 

No  alto  do  iialitrc  N.*  141  B,  se  vondem  duas  boBS 
s^es  de  cortinas,  e  aa  ponltaM  que  com  «Dm  Imbalhio; 
tudo  por  preços  comi 
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SUPPLEMENTO 

AO  NUMERO  110  . 

GAZETA  'BE  LISB  O  A. 

SEGIJNDA  FEIRA  IQ  DE  MAIO. 


LISBOA  9  (fe  Maio. 

OS  nouos  leitoret,  e  Itxlci»  a^s  pi^ssoas  a  quem  chegaSM 
•  notida  dot  tucoeaao»  de  que  ceta  Capitel  tau  «ido 
tbeetro  de«k  odb  30  de  Abril  ttkiao  attf  opieMote,  oio 
poderiâo  deixar  de  conhecer  a  violência  em  que  se  aclm- 
va  o  legitimo  exercício  da  Suprema  Aulhoridade  d  hlHei 
?Iomo  Sadbori  •  perMoi  e  inaidiceot  Gosidlmrai, 
ÒBçiBm  de  BOBMfuiiw  ,  hradot  de  «ia»  vklae  partieak- 
i«t ,  alliteinar  o  SjNWiwino  Senlwr  laikBie  ewn  o  pra- 
t<:>ctri  d.H  existência  de  hiima  conspiração:  não  duvidárào 
compromelter  o  Seu  Heal  Nome  em  tanto»  acto«,  que 


contrario*  á  obediência,  reipeito,  e  fidelidade,  uue 
como  Filho,  e  Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  lhe 
cumpria  ter,  erâo  neoeitariumenle  repugnantes  á>  suas  filiaes 
«  respeitosas  disposi(,'òe8 ;  e  de  que  acaba  de  dur  as  mais 
deciitvai  prowt  logo  que  foi  convencido  doeerroe  a  qua 
havia  tUb  arrattado.  —  Nio  lerá  preciso  eotrarmot  em 
longa  digreníâo  de  quanto  se  tem  passado,  pois  não  só 
bastará  reíerir-nos  ao  que  por  tezes  já  temos  relatado, 
ma*  ainda  de>p«rtar  a  altcn(lo  dos  nossos  leitores  para 
o  qae  S.  M^Mlade  Houve  par  bem  Oídenar  pab  ma. 
Decreto  de  S  do  eorreiíte ,  que  devendo  wrvir  de  termo  a 

Iodas  as  mencionadas  violências,  como  ii  meio  anico  Je 
reataucar  a.ordem,  e  restabelecer  o  socego  publico  eindivi* 
dd>l»  iWwiwloiante  curo  pro met t ido,  foi  desconhecido,  con- 
tinua edo  as  perseguições  e  violências  de  toda  a  espécie: 
iíUlei  Noseo Senhor  vendo  assim  frustradas  as  providencias 
te  bavia  dignado  acudir  a  seus  Fieis  Vassallos,  e 
«■  Cooeelheiros  do  Seu  Aufinto  Fitbo  sinislramenta 
'  traçado  que  fcebene  Ho  toava,  como  cflieax 
admoestação,  nio  pKidia  vacillar  na  urgência,  em  que  se 
acbavâo  cslea  seutReiaot,  da  mai*  prompu  providencia; 
«ta  poiifm  dèvaria  m  lai,  ^  aliviasse  todo  o  choque, 
com  que  se  aggravefaem  <m  reoentce  malea.  Oa  Ministroe 
Estrangeiros,  que  desJe  o  primeiro  momento  baviio  pro* 
testado  pelo  modo  mais  firme  ^  soleinne  contra  tudo  o 
«e  podetie  comprometter  a  devida  e  ampla  aulhorida- 
de de  41.  Mageitade,  que  tio  aggravada  se  achava ,  ha- 
viãtj  i^ruaímente  acompanhado  a  Kl  liei  Nosso  Senhor  em 
todos  os  dias  que  mediarão  neste  período.  Pòr-se  a  bordo 
da  Náo  loglexa  fVindtor  CatUe,  surta  oo  1  ejo ,  declarar 
a  todo*  «•  «HM  JPmu .VaMalloe  aeSuas  Reaes  Ordene,  em 
que  mlitniwB  a  tddot  «  perdida  paz ,  e  socego ,  e  met- 
tesse  a  ordem  do  £stado  na  senda  em  que  podes  se  recu- 
perar oaodamento  com  uue  seguia  parn  ganhai  da  novo  a  sua 
perdida  prosperidade :  toi  o  grande  meio  qoe  ta  offereceo 
como  nmhor  á  sua  Real  Sabnluria.  Daa  pê(ae  que  inseri- 
mos, te  convencerá  isto  mesmo:  mas  nao  terminaremos 
este  artigo,  qne  lhe  serve  de  prcliniinnr ,  s«'in  darmos  os 
devidoe  jottvoree  ao  Sarenissimo  Senhor  Infante  .pelo  mo- 
do-^||ao  «om.qoe  feoebao  ae  Resee  Ordene  da  teu  Au* 
gusto  Pai,  elbe  fez  prestar  a  devida  cxecnçúo,  renuncian- 
do a<odos  os  desacordados  conselheiros  que  uhaviuo  illti- 
4Ml>*        o  qu*  se  ieg  tanto  mais  digno  da  coosideraçlio 

CubttCB,  quant»  maia  mqwinrio  ím  «eaipra  o  cxamplo  de- 
uma  VmÊfi^  «Mad»  Mirato  4«oMaoer  U  Of 


Proclamação  de  S.  Af. 

Pcrímguaeil  O  vomo  Rei  nâo  voe  abandona, 
eonttario  tá  quer  Kberut^vot  do  terror ,  da  aadedada 

que  vos  opprime,  reítabelecer  a  segurança  publica,  e  re- 
mover o  véo  que  voe  encobre  ainda  a  verdade ;  na  certe- 
aa  dè  qaa  á  «ia  voa  toda  esta  Nação  leal  se  unirá  para 
•nitontar  o  Hmmo,  e  cessará  o  cboq«M  das  opiniões,  a 
dM  paixdee  aaaltedas,  que  iiltiman«Ma  pfodvno  a  maii 
funesta  anarquia,  a  nmanga  o  Oovacno  da  hnma* total 
dissolução. 

Meu  Filho,  o  Infante  D.  Miguel^  q<ie  ha  tão  pouco 
tempo  ainda  se  cobrira  de  >i;loria  pela  acção  heróica  que 
einprehendeo,  be  o  meímo  que  impellido  agora  por  sinis- 
tras inspiraçÕAs,  e  enganaao  por  conselhos  traidores,  se 
abalangou  a  commatter  actoe,  qua,  ainda  quando  fossem 
justos  a  neeessarioe,  só  devOo  «minar  da  niaba  Sobera- 
na Authoridade  ,  attentaodo  OMim  «Otttm  O  PodOT  Renl, 
que  não  solTre  divisão. 

Ao  amanhecer  do  dia  80  da  Abril  apparecèrão  todas 
as  Tropas  da  Capital  em  armas ,  e  vio-se  Mau  FUbo  sn» 
hindo  das  Meos  Ileaes  Paços  para  se  pòr  á  testa  delias, 
ordenar  sem  conbecinienlo  jVIeu  a  prÍ7^o  arbitraria  de 
bum  immenso  numero  d«  indivíduos  de  todas  as  classes, 
revestidos  dos  primeiros  empregos  do  Estado ,  e  entre  oc 
quaes  se  contavâo  os  Meus  próprios  Ministros ,  e  alguns 
dos  Meus  Camaristas.  Vio-se  oFuço,  em  que  Eu  habito, 
cercado  de  gente  armada ,  ou  antes  transformado  em  pri« 
âo;  a  o  acoesso  á  Miaba  Kcal  Pessoa  «edado  por.espa* 
ço  «Se  algumas  horas.  Vírib-se  finalmente  procediraentoe 
tão  violentos,  que  qiiasi  tocúrão  na  ultima  meta  de  huma 
declarada  rebelliâo ,  ao  ponto  de  se  julgarem  obrigados 
lodos  OS  RepresentantM  das  Soberanos  da  Europa  a  pro* 
testarem  formalminta  contra  n  TÍolasào  da  Mioba  Rcf  ia 
Authoridade. 

Huma  ião  temerária  resolução,  ameaçadora  das  mais 
Cataes  consequências,  bum  tal  abura  da  couAança  que  Eu 
am  Meu  Filfao  havia  depositado  ,  eA  teve  por  explicação 
e  por  desculpa  a  siipposiçâo  de  hiinia  con'ipirnf;ão  ,  que, 
ainda  quando  tivesse  fundamentos,  niiu  pudia  justiúcar 
tão  inauditos  proced>mentos. 

Povtfm  desqondo  Eu ,  ainda  á  custa  dos  owiònM  sacri* 
fidos,  conservar  n  tranqoillidade  publica,  e  a  boa  harmo* 
nia  entre  todos  os  Membro-j  du  Minha  Hent  PtuTiilia, 
Houve  por  l>era,  pdo  Meu  Real  Decreto  de  .3  do  corren- 
te, Mandar  qua  m  nomensmm  Juizes  para  prooesMur  le- 
galmente o«  accusados,  e  relevar  a  Meu  Filho  ns  exce;so« 
de  jurisdicção  commetiidos  ,  na  esperança  de  que  assim 
restituído  o  legitimo  cursf>  dns  Leis,  ces^aiião  as  medidas 
■evuiucionarias ,  e  se  restabeleceria  fpradualmente  a  t>oa 
ordem:  Nfto looontaoea  comtado  o  que  no  Meu  Paternal 
animf>  nnciosamente  desejava,  mas  foiào  continuando  as 
prizòes  e  as  ordens  emanadas  em  notue  do  Infante ,  e  as* 
signadas  muitas  delias  por  pessont-obieufas  ,  que  neobn* 
ma  parta  tinhão  no  Govonio.  ; 

Iweidido  a  pôr  bom  lenoft  n  bnm  tet  meandaio  publí- 
«>i  e  no  ■wnomnbo  dnAilhoiidadettaal  ultngnda ,  eon 


j 
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BMaUèsto  damno  de  Meus  leaes  V^stolIqB  ;  w  pâq  aclian- 
do  meio  de  faier  conhecer  a  Minha  Real  Vootade,  jpor 
Me  achar  circumdado  áoi  Faocknos ,  que  iHodilo  a  J^ta 
Filho,  c  que  já  no  dia  30  do  Abril  haviâo  allentmlo  con- 
Ua  aÁIinba  libeid«(lc;  Reaoivi-M«.,  para  evitar  h^coii- 
flicto,  cdo  «aito  tlibaV^o  fiodia.  comtudb  dbviioso, 
•isla^rf  fiiTtlidatl»  racon^eaíd*  dá  N»i;àc>  Porfuc;rmà^  a 

f assar  a  tx>r(lo  da  Nau  de  Linha  Britannica,  suru  Deste 
*orlo,  aonds  Mi  seguirão  os  RepresetíTanléi  dos  Sobera- 
nos da  Europa,  para  fraocameala  fu^ .conhecer a Mein 
leae»  VanalUM  o  opprobrio  da  Minna  «in»çio ,  e  dta»' 
.maltos,      necessário  fosse,  cm  Minha  defeza. 

Tendo  ouvido  o  Consenio  dos  Meus  Ministros ,  de  pes- 
soas doutas ,  e  tementes  a  Deos ,  e  zelosas  do  Meu  Real 
Serviço:  Hei  resolvido  reassumir  a  Authoridade  de  Gene- 
rnlissimo  dos  Mens  lieaes  Exércitos,  e  dar  a  demissão  ao 
Iiif.iiiti  D.  Miguel  do  Cargo  de  Commandante  em  Che- 
fe do  Kxercito,  de  qoe  lhe  batia  íèito  Mercê;  probibío- 
Úo  a  tedu  «•  AnthoHdadw ,  •  n  ibd»  •  qualquer  ém 
Mecrs  VassaHos,  dr  obe«leeer  ás  Ordens  do  nmmo  Infan- 
te, ôu  dadas  em  Seu  Nome,  deboixo  da  pena  de  serem 
tratados  «omo  rebddts  contra  a  Authoridad*  Rcnl'»  <)na 
linieanienttf  Me  peitaMa  por  Mercê  Divina. 
'  Portngéetat  TMa  sSo  as  prlmeinn  1*»oVldenda«  qtie 
tomei,  passando  immediatamente  a  dar  a»  Ordens,  ijne 
forem  convenientes  para  restituir  á  liberdade  os  inDooeotet 
que  M  Miarent  envohridM  naMa*  prõaoripçòes  arbiiiwias, 
kmim  como  pura  p«nir  aqueDes  qup  possão  realmente  ser 
«tilpados  ^mo  implicados  em  manobras  de  Associaçt^ 
Serrotas  ,  oontra  os  quaes  quero  se  procaja  srçundo  o  ri- 
gor das  Leis  em  vigor;  nssim  a  virtude  e  lealdade  watLb 
aeM|f|fhiVBda»V  e  o  erlnie'pdaido. '  "  ' 

Soldado*  ?  Nrto  to»  culpo  do  qi>»  t^ndps  obrado:  Vós 
obedecestes  ú  Voz  do  Chefe,  que  Eu  vos  tinha  dado;  e 
eifirii  fcestes  o  vosso  de^.  Éitt  OMe  inexperiente  foi 
«rrastiKlo  invelnotaariauanle ,  «  pof  conselho»  pérfidos, 
Imm  «^pos^  ásna  indoto' natural  efiHal  ohedienria,  con« 
tra  'hanv  P(ii ,  e  íoiilra  o  seu  Kei .  ao  dcbacattj  o  ri  ais 
criwiiM»90':  'Eu  lh«  retiro  a  authorridade  de  qoe  preveraos 
Íatri^btftél,'W«i  nenbyrnciraetep  paMtoo,  Ibe  finam «bo' 
•ar;  ♦  Vf>s  ^farld'>  qw  nno  reconheçais  senio  a  Minha 
w\u(tK>ridad'V  KeAÍ  ,  em  \  irtuiie  da  qual  ,  re^tringindo-TOfl 
nos  deveres  niilitares ,  que  vos  sâo  imi>osio«,  não  useis 
da*  «rmNs^  ^ue^coabei  á vossa  Fidelidade,  aenio  ettMeu 
8ervi|M>^  Miedeeéilêft  «Mpii»  not  Chefca,  que  fHr  dd  MU 
«hrt  ll«d  ' Vrtttlitdé  corrflrffjftr .  ou  nomerir. 

■  Por  «íla'Froclámaç-ào  coníirnio  no  cxercicio  da  autho- 
rided9  aqnelles  que  delia  eH&a  reve«itfdne,  «m  qaanto  nâo 
«Vidar  «  o«nirari»;-«Oird>ne  a  t«dna  •  »«ada  iMm  dei- 
te* a  roah  ettríeta  obediência  ao  que  em  Meu  Real  Vonre 
Ihoi  fir  brdeii  tdit  pí  It^  Anthoi-idades ,  que  de  ora  «m  dian- 
te KidDvew  aummaiidttf.  —  V asfaltos  de  todaa  atCiasM», 
obiierva)  «  •MteM',  c  eapvrei  do  \'oss(i  SobeWO'i<  ttêtâê» 
ra^.  da  tntiiyiil|idnJt  publioa,  da.  jaaiísai  db  ^tgi»-' 
■am^a  EfCr.ilr  i   '.■  .      •    |  ■ 

l)nt.ÍM  ,U  \áoin<;leza  ff^mdiopCulU^f  tunà  M  Wãti 

em  »  de  Maio  de  -   :  •  ^  •  T 

-  ^  d-  '  -  BL-RBI-OoMKGaàidifc':  •  •.'■»•■■..> 
,    : "li   I  !  .-1 . i  ■ ,  •  (I    x-  »■     '.     -ii  I  u.i 

■  . .  •      r.  :  .     ,  Deareio. 

•fiTBadarnCMlildmçftõ  um  poucos  annos,  e  feita  d«  ex- 
nertWWfciwdoa  nc/tooíbft'  pablicos  do  Infante  D.  Minueij 
Mmi  llltttl<f'Anvado  «  PrRHido  Filho ,  qu*  o  tem  levado  a 
oijr.íf  (HO  -i  titi'!')  i()iilrarii>  dn  i]nt'  Ihi'  cumpria,  arrasta- 
do pitlos  conicilto«  dc  liouten»  ambiciofios  «turbulentos,  é 
éinistras  ina|l(f<çòee»>  flxefHtándo  «a»:«Ó9«o»día  :|i«  d# 
Aliril  pnsmíir»^  c  no  I."  e  dra  do  rorrenr»  mee  deMaio 
•  Poder  Rdttl,  qne  wnicamenle  .\4e  comjwre  por  Mwcfí 
Uivioa;  mas  ninda  depois  d^  lhe  haver  relevado  o»  ex- 
cessos de  Authoridade,  pelo  McwUebll i>eeiie«o  de  8  deMi 
Mè»i  .IMi^por  beáitlonfbM  rpanMb  .^  por'  aqédle 
li  nniiriiiw  liiAilrf»  «»Milw:^tt»rt»a'# 


iodoi  oS^ctoê  arUlr^rios  que  continuou  a  praticar  nestr 
íntervallo;  erêassumiodo  a  Authoridade  ds  OenaraliMiak), 
•inaemlfe  do  cargo  de  Commuidanie  em  Chefe  doEzer* 

rito,  dt"  que  o  havia  encarre<Tado,  em  quanto  nâo  for  servi- 
do Manda;  u  cunti;afi(^  Ue»ial>«|eQendo  a  Authoridade 
^dqs  Oer«riib/fÍ^caril|pBd^  do  Óo^mo  4^  Arnái»  das 
Pro^cilu,  o;  qunes  receh^rJò  arMinhas  Rean  Otdth» 
pela  Secretaria  d  listado  dos  Negócios  da  Guerra,  com 
a  qual  se  correspondcrád  directamente ,  ficando  suppríaii- 
,  dn>  M  RçpatUtQOL  do  Chefe  do  Estado  Maior  Greneral, 
eéftaecwAwto  itiiwiir,  as  quaaa  wiSo  lennidas  ■  me** 
ma  Secretaria  d'Estado.  ()  Conselho  de  (>uerrn  o  tonhi 
assim  entendido,  e  faça  expedir  as  Ordens  necetsxnar. 
Paço  da  Bemposta  aoa  nove  de  Maio ^  de  mil  oitocentos 
e  vinte  e  quatro.=:Coni  a  Rubcíoa  da  8na  Miafiaude. 

Carta  Regia 

InfiMtc  D.  Miguel f  Meu  mwto  Amado  e  Pieiadb 
Fiho.  Ett  BIRfli  VM  ebeio  nwtottMdnr,  eodbaqnelk 

que  mni»  prezo,  e  p«timn. 

Sfnil<>  muito  necessário  para  a  coDserracâo  do  soe^o 
da  rajiital,  e  do  Reino ,  que  v«qhaia  ett  PMIOtt'YMdbcr 
a»  Miobas  SobnraM»  Ordena,  Daunranm,  qp»  M  «cta 
em  qifí  eMn  MMfewdhM ,  vrtn  a  mmmv  dMoota  ^  <  nem  e^ 

cusa  ,  vetibái^  immediatamente  a  bMdB"da  N:io  eiu  qu« 
me  aeho ,  na  certeza  de  que  nesla  MCMíbo  Voe  renovo 
^MHei  porheniMBlvmv-vot^Maxnaaiéa  dfrjnrisdicçio,  om 

hum  relo  indiscreto  vos  induzio  a  commeller.  O  que  Me 
pareceo  communicar-vn< ,  para  que  asaim  o  execaleu  co» 
mo  <ioi«  obri;rado.  :  i  hiiidil  itw  fiáo  WÈlàmf  Cmil» 
em  9  de  Maio  de  1M4. 

'    •  •  •  •       ;■<•.-  .     *  i»if 

Cimâar  mndommandantet  do*  Oarpm  éity 

'da  Corti, 

Sua  Meg««tade  Manda  remefter  a  V.  m.  dil 
é  indwa  c»pia  do  i>eereb»  da  data  de  hoje  ,  pelo  qw»!  o 
Mesmo  A  agasto  fienbor  TkA  ServMo  Conceder  a  demísM» 
uo  Sr.  lnfbalè'D.  Migiifl  do  de  Commandante 

em  Chefe  do  Btticito,  de  qne  o  Mavvn  «MaiMMáo; 
prohiUadtf  n''V.  n.  'd«bni«o  ^  Mtlar  ni|!ii  lÉillál  , 

ohwlerrr  n  qualqner  Ordem  que  oio  <«ej«  transnittida 
pekj  Visconde  de  f^etros,  Encarregado  do  (sioverno  das 
Armas  da  Corte  e  Preeineia  (kt  Estremadnva ,  eu  ^'oan 
dinecumanie  Ibe  for  eottwaniando  pela  flnrtmwW  d»  £•> 
lado.  Oiitm'sím  Ordenb' o  Maama- A«|jpi|M<SnifcoB»' «na 

V.  m.  fique  re^íponsAsel  |^>eia  subordroaçaá,  lOOq^ , 
conducta  do  Corpo  do  sou  Con  mando. '  •>•*./ 

I>eo>  gtiafde  a  V.  m.  Bordo  da  Náoi 
Coêtki  <«rla  no  ldjo,*»  •  de  Mm»4»1«Mm: 
àe  PahtéUa.  ,  ■  i. 

Fara  o  JntendmU  Oeral  da  Policia. 

ElKai  Nosso  Ssabor  Ha  sarvido  Oidspar:  «e  V, 
immediatameote  mnnde  p6r  «m  llWdndd-  u4as  <eb  -fndi^ 
vtdaos  que  illegnlnK^nfí-  se  achem  pretos  desde  o  dia  3íi 

Abril  proxiititf  passado  até  ao  presente,  passando  an» 
coneeouencia  todas  a»  ordens  nècessarias^ós^KlIiolílidM 
qiM>8i|Jft»aabofdiaadne«  V.-&^,  a  fim  de  •mmoIm* 
nMite  teeMeoie  tsu  Reaf  iMerniiNa^.        .  ''  ••)• 

Dcoí  guarde  a  \ .  S.*  ílordo  da  Náo  Inglesa  ,  wrta  no 
Téjo,  em  9  dtt  Mato  de  18^.  s=:  Marwun,  B^M^ 
la.  —  8mW  M  FMno;dhi  mu  ffairf»r  Qdbftfc 

NniA  nie^ma  data  e  «onflitdliiyia>'ie  «scDevco  HO  ff^w- 
conde  de  f^eiroi.  ■■  :  <  •  .  .  u  )  •>•  ,  -  . 

■  i';»m  O  GoaMvsddor  do  Pmj^  d»  Ftnithe.  \ 
*'BlR«r  Mev8ififtèr  I>Blir«iira  ,  qoe  Mjiiw  tmmd^tii. 
menfc  pmtos  eiu  liberdade  todos  «ie^pfetns ,  <Hm  Icm 
condusido»  a       Praça  deede  odin^dO  dtf  Ab#i)ié|irtritno 
{Asmdo  ipMrONleai  de  S.  At  '•'%*,^Xt/himwm^<tUl. 
0'que:pãvticip<y  n  V.  £)c.^  |mi»  ^e'as«iin>  «•«««iaW 
>.lJeea  guarde  a  V.  Ee.*  Boada  *  í^lnglens  mindêor 
CbsUs,  em  9  de  Maio  da  "^4  —  Marqiint-i^tflfcWiiHlb  r 
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ALI.EMANHA. 
2>inÍB,  7  dc  JÍbriL 


OPrincipé  Je  MtUemich  acoTnpanha  o  Imperador  a 
Praga.  Nuo  tab«mos  por  ora  ae  S.  Magestade  irá  a 
Bertim ,  pnra  se  achar  preseoté  •  hmáã'  importante  nego» 
ciarão.  O  fiarão  áet  Kticgdtttin nosso  Ministro  na  Cor- 
te de  Portugal,  enviou  á  nossa  Corte  hucna  declaração 
do  CiaHincIc  de  Lisboa,  relativa  aos  negocio»  do  fíraiil. 
A  no«m  Cortei  oâo  obstante  o  inleretie  qae  toma  no 
ytineyp»  nêat,  •  «n  ina  Auf  tnla  BspoM,  Pilha  tfo  wato 
Imperador ,  r^iá  dtcidida  a  nâo  rcconher  de  modo  algum 
a  itidepiMitieiícm  (lo  Brntil  ^  e  seguirá  osyslcma  adoptado* 

Í:e1as  oiitr.is  grandes  Potencias  que  fbnnâo  «  8mMI' 
iança.n  (Dropeau  BkutcJ  t  *  ■ 

grA-bretanhá. 

Lmiérttf  8  de  MrU. 

"  r  A  Junta  de  Longitudes  concedeo  a  Mr.  Peler  Bar- 
'Jote  da  Real  Academia  Militar  o  premio  «rslaN-lecido  pe- 
lo Parlamento  de  L.  ôOO ,  pelo  seu  methodo  de  coniair 
a  alterado  I«>ca1  .dn- BoibareaçSca.  As  grandes  quaaliçla- 
de»  de  ferro  que  njfora  sc  cmpregâo  na  roiistrucçâu  c  pre- 
paro 'los  Navios  de  guerra,  produzem  liuui  tào  conside- 
rável desvio  na  Agulha,  (variaDdo  segundo  a  direcção  da 
proa  do  Navio)  que  quMi  a  toras  ham  inHnubento  iim- 
til,  principalnefite  nas  altM  Latltuêea  doWorto  edo  Sul. 

Consta  pela  r*la<^no  das  experiências  feitas  pelo  'I"enente 
foster  na  Núo  Bnlannica  Conicay ,  debaixo  da  Inspec- 
ç&o  do  Capitão  Batil  Hall,  na  Latitude  de  61  gráos  Sul, 
«  debaixo  da  do  Capitão  Chvenmg  na  recente  viagem  do 
Grrper  á  latitude  de  80  grúos  do  Norte,  que  a  diferença 
iwi  demarcação  dc  hum  objecto  coni  a  proa  ilo  Navio,  a 
Leste  ou  Oeste,  deitava  aS8  gráos  anles  da  sabida  doiVo- 
re  dMe  oltimo  Bmbareaçio ;  esta  diflRnença  chegou*  de* 
pois  a  50  gráos  no  (^abo  do  Norte,  e  a  75  o;ráos  em 
Spittberg.  ror  grande  ^ue  íosse  porem  esle  otieito,  foi 
"perfeiramente  bem  ftucoedldo'o  methodo  que  Mr.  Barlow 
veoomnMHidou.  Este  he  mui  singelo:  elle  consiste  em  pôr 
Baeramcpte  huma  pequena  chapa  de  fem»  a  nítda  Agulba 
lj'huma  tal  siluacuo  cjue  pot»a  contrariar  o$  effeitos  do 
^avio  cm  qualquer  lugar  que  seja,  depois  do  que,  tem  o 
maover  eilecuntinúa  a  obrar  do  mesmo  modo  em  qualquer 
parte  do  Muu(^'j,  soja  qual  for  a  mudança  que  haja  nain» 
c)ina<;fio  ou  intensidade  da  Agulha  Magnética.  Desta  des- 
Ci.lH  fta  remillâo  tres  importantes  vantagens.  Kllaaugmenla 
jnuMo  a  segurança  dos  ÍSavios  no  canal  (dc  íiiglaíerraj 
iquoodo  o  tempo  be  escoro  etempastuote;  cila  servirá  pa- 
ya  •  gefal  oorrecçio  das  Cartas  de  Variação ;  e  dissipará 
líkove  entre  dec  supposições  correntes,  que  os  Navegadores 
"tSb  tiberíjlmente  supprem  para  explicar  cada  nouivel  dif- 
leien^a  que  eaoootiao  entre  o  Caiculo  ç  as  obierva$ões. 


e  que  pela. maior  parle  das  veies  sem  duvida  alguma  tem 
oascida-dMlefliffQi  .ak  Afttlha  ha  muito  tempo  despre 
do.   (ifaHyi*iiiii .  aiaígywqpA.  ^  Cmitr.J, 


wNa  Ststlorda  Úanaia  dos  Lorde  de  lionteai,  fei  o 

Cnnde  de  Dnrnley ,  huma  indicação  sobre  o  estadn  da 
Irlanda.  O  objecto  do  nobre  Lord  era  conseguir  que  aa 
nomeasse  huma  Commissâo  para  indajrar  ate  qtic  ponto 
as  medidas  toosadas  nlUniaaieale  pek>  Governo  Jiritaium 
«p,  nladvaMente  dqolíHe  Pds,  poderifto  promover  a  sua 
geral  prosperidade.  O  Conde  de  Liverpool  oppoz-sc  a  es- 
ta proposta  n' huma  falia  que  fe<  cheia  de  «olidos  argu- 
mentos, de  prindpioe.palntfiOB,  e  de  huma  linguagem 
medereda.  Ue.  certo  que  as. observações  deste  sábio  Mi- 
nistro  não  éiSo  feitas  para  dar  ^to  aos  fanáticos  doe 
dois  partidos  sobre  as  cousas  politicas  i]a  Irlanda ;  porém 
o  espirito  com  que  forâo  feitas ,  e  o  fim  a  que  tendéràoy 
faseia  a  auior  bonfa  do<  samiineMae  dasle  Fidalgo.  Elie 
confessou  com  franquesa  e  modéstia  os  erros  que  se  tinlião 
feito ;  elle  expressou  com  candura  <■*  desembaraço  as  suas 
futuras  esperanças;  cl!e  fez  toda  a  Justiça  —  pois  que  não 
he  mais  ao  que  justiça  devida— ao  ppyo  da  Irlanda,  n 
Sejão  quaes  nHcm  os  meles  da  Jrkmda  n  dísie  o  nobre 
Lordn  e  de  qualquer  orig;ein  que  elles  procedão ,  he  im- 
possível que  haja  alguém  que  se  possa  capacitar ,  que  elles 
provém  -de  defeitos  existentes  no'  povo.  ti  Pore'm  quast 
uninediataMite  »  depoie  -diata  edjniyâo ,  de&aío  Lofil 
£fwvpool  oon  exaetídio  huma  das  grande*  cousas  destee 
males.  —  nV^ll  me  refiro,  disse,  ao  qvie  muitas  vezes  se 
>i  tem  chamado  o  beneficio  de  dar  áquehVi  habitantes  ^ 
n  Leis  e  Instiluiçdce  Btnimiueai.  Jtm  muitos  casos  teoa 
M  isto  sido  feito  bonestameote,  e  com  a  intenção  de  pro- 
M  mover  6  bem;  porem  entre  os  mais  graves  males  da 
n  Irlanda ,  não  são  pouco:>  os  que  se  devem  atlribuir 
»  áquelies,  oue  derôo  ao  povo  Leis  e  Instituições,  para 
n-at  quace  eUe  nto  estava  prepatado»  (•)  Sobre  este  poo- 
f  lo  temos  a  vantagem  de  alguma  c\p<^riencia ,  porque 
n  sal)emos  que  se  seguiu  huma  vereda  diOerente  a  respei« 
n  to  <la  Etcocia.  Houve  hum  tempo,  depois  que  a  actual 
I*  Oyaaslia.  sobÍP  ao-.Xhraio  deste.  Império,. em  que  a 
n  £mnmm  se aéhavai!talvei  era  peor  «mdiçlo  do  que» 

»  Jr/aitda  ;  se  depois  da  líei  elliâo  do  1715  ,  vós  lliedessea 
9«  as  Leis  e  as  instituições  da  Inglaterra ,  uuuca  cila  le- 
n  ria  chagado  ao  seu  pfawnila  estado  de  prasperidada.  Ea 
•»  hum  esgano  suppôr,  que  tudo  aquillo  que  por  sua  na> 
n  turezabeexcelleote,  s^aexcellenti)  para  lodos  os  tempos, 
t>  todos  oscliaias,  e  Iodas  as  condições  da  Sociedade :  be 


(a)  Esta  eon^Ao  proferida  por  bum  Ministro  de  tan- 
to credito,  como  be  geralmente  rcionliccido  o  Conde  de 
Liverfjoui ,  deve  fazer  alguma  imprc^-àu  toijre  uquelici 
innovadores  que  te  não  podem  amoidnr  ús  Lei»  •  losti» 
tuiçdes  oftcionam  de  mut.iaifiqctivos  Faixes.. 
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i^plMi^piar  iKH-cssidades  particulares  e as circumtlan- 
«V  cÍMC*pectac!>  lio  i^^>^  ?  quando  quizcrdcs  estabelecer  huta 
r)  bem  díiravel. n  Nunca  «afairão  verdades  mais  profundas 
da  booca  de  lium  polilico»  Sim  ,  •  Irlandt  tem  padecido 
lia  muito  tempo,  eeillft  aiods  lem  que  padecer,  poeto  ^«e 

(  líriíiamoi'  que  ^'^to  já  niio-         p<>r  oumU)  tenipo  em 

CO  ,  o  maior  e  o  mais  prejudicial ,  qoe  te  pode  cmiUMtter 
et»  Legislação  ,  qual  o  de  não  altender  á  «^portunidiídA 
rolativa  dos  tempos,  das  circumstanciijs  e  tla^  ["tJ^íoas.  O 
motivo  podia  bem  ser  benévolo ;  ne^ ,  qó^^  o  «ju^r^Qi 
qoeationar,  porque  teria  despresivd  o  íòppAr  "qw  bajk 
bum  Governo,  que  deliboradumente  procure  o  mal  em. - 
quaesquer  medidas  que  elle  adopta  ,   mas      a  regra  do' 
poeta  que  na  nimia  bondade  he  loucura >i  se  pode  ap- 
álteãi'' i^' kMibpidade  poHliear  ^  dinsMp  aue.  ai  kpeupa:. 
il>uji|«tfli'  faMMlMfe,  qu«>  •mem^  k  Mmm  rmt,  m*, 
fancra  L'i>ni4       e))a  »e  itchaste  na  sua  idade  madura, 
que  piocuroo  ajustar  o  fato  de  bum  Gigante  aos  mem- 
bros de  hum  Anão,  foi-  teinakiut»  aaorine.  Eitaloa» 
cu»  porém,  come  obecrvefeoioe  de  p«NO»  1m  o  náo 
<fn4  per4^»m'  ás  '  tiossot  j>atilulw  «  idEsenadem  neder^ 

Mos.  EHfí  cahciii  constantemente  no  erro  ile  iuppòr 
<|Qe  MO  que  b<  cxcetiente  {>ur  sua  natureza,  be  exxreiieiíte 
■páVk  idéa*  o»  tempee ,  pa«a  todos  os  climoa ,  c  para  t<H 
dbs  m  estados  da  Socieriade.  >•  Duqvi  fas  que  nasoérâo  as 
revoluções  de  Napolet ,  do  Piemonte ,  da  Heapcuúia ,  ds 
P&rtugai  ;  daqui  he  que  provicrão  iasanos  projectos 
do»  (Jar^nariot ,  -  e  doe  Dttwtmâdoêr  daqui  fae  ooe  ta 
dtMliftflltí  aqueHafdoatrmat  fimlMlIeBs,  qae  leiadeeáa 
ftatwaes  consequências,  creariâo  por  hiim  traço  de 
peálía  f  assembleae  representativa»  ,  carta»  Coaatitucio^ 

«ESPANHA. 
MadritL,  10  cU:  Abril. 

t 

■  A  escncez  <lc  ngua».  (]ue  na  estação  do  verão  experi» 
ftienia  a  Capilal  do  Heiuo,  e.a  aridee  de  seua  oontomoe 
p*rte  do  Norte  réo  UMMite^  «eai  ftite  eeaedbe; 
diflerentei  projectes  para  rondnzir  a  Madrid  as  agueado 
JaramOf  o»  de  alguGoa^  das  ribeiras,  que  sabem  da  CSor* 
Alheira  de  Guadartama  ^  por  meio  de  bum  a<)oed«cto,  e 
mati  de  Njga,  qne  ao  mesmo  teaepo  que  ptovene  iiif 
êrid  de  agtiet  abowlenieb  pem  ee  Inmitet  aeea,  paia  oe 
quops  nào  sâo  bas4antes  as  das  suas  fontes,  contribuísse  a 
fertilizar  seus  campos ,  e  aforraosear  a  Capital  doe  meut 
dofflifkioS.  Convencido  de  que  esta  empresa  a&e  epwwt» 
diAeukMe  è)|^tieia  iamierar^,  não  he  cmtosa  em  de- 
IDáSia ,  nehi  de'  longa  è  aíflMt  execução ;  que  com  elki  se 
triplicaria  tmn»ciliatatn«nto  O  valor  dos  terrenos  ,  que 
çosaprebendessem  a  coneote  do  canal,  produãndo  por 
«xMMgttinir  hmm  iolereeMi  eotnideMivel  os  capítaet  oem 
ijoe  se  empr»*heirder ,  e  que  suas  iminedialas  consequen- 
CUM  eerão  o  fomento ,  e  formosura  da  cultura  de  rega  nos 
temno»  elevadòe  proiimoe  é  €3orte-;  ot  JardiM ,  e  arvore' 
dos,  mnMldft  e  frondosos^  ■«  «mm  de  CMUfo cspelhadae 
)»or  tede*  w  dfrecçòes ;  maior  amenidede  no  Bmm  fUtU 
ro  ,  Jardim  Botânico  ,  e  Prada i  t  a  abundância  de 
aguas  detftro  de  Madrid  para  os  incêndios ,  rega»  de  suas 
ruas ,  balllloe,  iiiupeia ,  e  outros  innureeraveis  usos ;  po- 
dendo nas  mesmas  quedas  da  ucequia  ou  canal  estabelecer^ 
%e  moinhos ,  e  outros  artefectoe  de  inoelcuiavel  utilidade 
nas  immediaçrVs  de  buma  grttndfr  Gipilitt '  Hei  por  bem 
resolver  e  decretar  o  seguinte !  '  '  ■ "  •  »       "  A 

'  1.*  PreesdsMe-lia  iamedklMnenle  «reeiifieMr  m  «ive- 
kfôes  fitilBe,  oo  a  fuãkt  dk  nbvo,'  dliát  o  piMtMá 


>que  deren  tonuu^se  as  agiias  e  construtr-ee  ^fi^^jLf  ^ 
paiece  deve  ser  no  principio  da  planieíe  H  €neAã^"' 

"  2.*  Formar-se-ba  ao  mesmo  terwf»>.^<ipynsi>atn  dai 
&eus  custos,  atteodendo  á  economia  mais  estrícta,  e  que 
iutetvssa  sobre  fluneire  o  facilitar  já  o  curso  dáisfaas 
até  Madrid ;  ni^-«|ipposiçã<|ile  f\\jt  a^  vantagens  ,  JtHMt 
tÍMHVm  du  mesma'.  oBra  pfcfeuziraíV  pára  \cfNfuluro  «imbi 
4Hi.iobra -parufiB  iiidkrtraiV    a;      'j -  T*^; 
'  "fi  3/  Convidar>ie*ba  a  Camara  de  Madrid,  o  ikoco 
Neciooal  de^.  Carlos,  osCapiulístas  particalarsi,  ea  al> 
gumâ  companhia  do  accioni«itai  de  dentro  ,   ou  fóra  do 
l^eiliq,.  que  (muere^i  tomalla  a  !>eu  cargo  por  hum  Coo- 
4n»cte>  soleim^ ^  que  ellas  darfto  ao  Governo  as  aiffi- 
cientes  garantias  peia  a  eaecttçio  da  obra,  cookmt  as 
condição  ^'úTSr^Ãtptirarem ,  élSUB'  pefi*  «ua  parte  an»* 
gurará  aos  cmprczarios  a  propriedade  e  a  estabilidBdt doe 
direitos ,  que  adquirireipi  pqT  (^qotracto. 

tt  4.*  Éstes  consistirão  M  propriedade  desaguas,  oa 
seja  de  retribiiiçãr)  ou  ÍDp<j|kl(f  que .  .86  estipule  a  seu  fa- 
vor, tutito  pelo  aproveitamento  das  aguas  dentro  da  Ca- 
pital, oiuo  piila  Nga  dosv  teiTcuu-v  qui^ '-C  li  iioticieut  9mn 
Q  çmmU  i  aa;  prftpjnnUde!  d9a  uvowW  Qu  arteíai;tcip  fut 
se  esiabateesiem ;  4  ppr  ultiaio  oas  ^Kfias  de  teneno  ^ne  i 

direita  e  esqui;rdl;i  da  acfquiu  deverão >repotar-<e  proprie- 
dade do  caiwi,  COO)  jQd«inais^'i^.,aiVii*'.(ioooa  qos  quo 
forem  de  doaia^.partiiwler»  «.seoLifll»  m  tKnaoi  bel; 
dios  e  BsaleafPfc  .   .•  •.;  • 

».&."PerteiKendo>nie.  por  Valias  Poalilcias,  e  Leia 
dettes  Reinos,  o  acréscimo,  ou  augmenlo  de  dízimos, 
que  fcrrereu  os  tercsiyia.rsyBdiçty  o  concederei  igualmente 
a  bcnaiBiB  doe  fimpieaanoa,  que  tomarem^  a  obra  a  «a 
cargo,  por  via  de  augmento  a  indemnisaçâo  dos  gastos 
da  empreza,  pelo  numero  de  annos  que  se  estipular  no 
Contracto. 

n  6.*  Concederei  igaalmenie  dos  terrenos  baldios  e  ds»* 
povoados  a  que  clwg»?  a  rega ,  que  aio  forem  de  doaif*  j 

nio  particular,  toda  aquella  porção,  que  se  csf ifiul.ir , 
paru  que  poss&o , .  poeMiodo-os  epn  plena  propriedade ,  e 
poad»»os  em  cuituia  beaefeaiUÍq»  )  e  «mailoa  osat  m 
afvaa  que  Ibe  peitaocerera. 

■  w  7.  Ceoiiderando  que  ordinariamente  coslumâo  sus* 
citar-se  ao  tempo  d<.'  execução  de  oUiab  desta  classe  com- 
petências de  juriadiosâo f  ou  litígios,  que  as  entorpecem, 
••dílatão  inJiteidawente,  dependerá  tudo  o  governo  e 
direcção  desta  empreisa  da  SuperiiUendencia  fremi  de  í">- 
tradas  e  Canaes  de  vosso  cargo;  e  o  judicial  »e  levara  a 
Assessoria  da  mesma  Supefiatendencia  com  apellaç^  pa- 
ca a  Juola  SNpraM.de  Gomios,  estrada»,  e  cansei  de 
Bcin*»  e  com  proUbifio  de  qualquer  oatro  Tribunal. 

n  8.'  Se  o  Capitalista,  que  tx>mar  por  sua  conta  «la 
empresa,  for  meu  vassallo,  e reunir  as  cucumstancias  ne- 
«Harias  para  isso  ,  Ibe  concederei,  depois  dc  COOChÚdat 
a  mercê  de  Titulo  de  QuUíla  para  si  e  seas  sucoesMMSt 
ddsaixo  da  denominação  que  eleger,  livre  de  laaças  c 
meias  anata;» ;  se  fur  estraageiVO  A  mesma  gWÊÇ^^  09SB 
carta  de  naturalisacâo. 

•  9.*  No  caso  os  qae  e»  propoeições ,  que  w  Vos  diri*  , 

girem  depois  de  publicada  esta  Kcal  detcrminaçân  não  ' 
offerecerem  as  seguranças  correspondeales ,  ou  não  forem 
edmissifeiaf  me  propweis  os  meios,  que  jiilfmdi»  mais 
adaniadoa  paia  .levar  4  vante  esta  empama ,  epmo  obm 
IMrimca  debaixo  da  directo  do  Governo.  Assim  o  lereis 
entendido  para  seu  comprimento.  Esiú  Rubricado  pela 
Real  Mào.-^£m  Arafuue%,  7  de  Abril,  de  ia24.i^Ao 
Co^  de  Oftíia.  » 

Idem ,  4  de  Maio. 
wEicrevem  de  ^ugthur^o,  que  corre  mui  acreditada  a  . 
voí  de  que  por  lodo  o  mez  de  Maio  chegará  a  Praga  o 
itei  da  iViíMse  ,  e  al^wrador  ^icaandre,  a  iim  de  tar 
huma  eotnvislaeam  o  uipnaplmr  ^^Hsfrêa.  Crè-ea  que 
aet«MHádee«SMmpibaJlaGffMW*d»d»  J9rawl,  4r 
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Ingle%f  e  outra  a  EUlei  de  Portugal,  n  r...ò  •/. 
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LlSnOA  lOLíis  Maio. 


«t  iú8     ,t  .  .  .  . 
Jktt^  be  a  qoe  tomou  por  t>ia  conta  o  etoprettimo  Co- 

liifir<ííM(v>«iiiK  im  <d»  4fíi04<Kn  UhmM*i^tia»M 

Édos.  fiind#s>piAbUços;  o  preço  he  d*  89  |»or^enlo,  io^ 
ro        |iarfq«Btn      ipeptl  ^do*  ditos  fundM.  As  wa> 
d«(^C!alo*Aia  pweo*  que  deitárioiío  «oao  aanadd  ic^ 
do  «queSMUlVVitfT  niUlpeirtde  paiMU*ANeg«>seA]ue 
^líelle.paii  «|õ  mv  aOtklMiMBtÉ!  ««IrtbtAviíi»  eaf raA^efli» 
iOuU  (W  <jiiO  o  em^u«tiino  anlecodeQld:'de  2  niilhfi«».i4Ífe 
Libras  «sterlinas,  e  a  »ua  divida.  uit6>B4f  que  se  dix.què 
d«ila_a60Oj^0O0  Libras  esterlinas.  _ 

fiHrnri  nrtr^rrde  OeneSra' 3c' áí-dB"Ma rço  informa,  que 
por  hum  Decreto  do  Conselho  de  Estado  ncAba^a  de  ser 
«0|i6i¥>4iul!H^^  intitulada,  u  vV  ,if7va;£oi)fusHo,  i>  que 
#(|^ttV%!2^lW^  ^|il>lM:wla  pAti.bwn  jivia^r^  dftqH^Ua  Cir 
dao»:  attribiM^eslft  q^<l9)'i  Nnkd?*!»  Pronçet  p^r  ao^ 
nre  .Çyoji.  F,»ia  ho  aiPtiiiK^ra  applícd^ào  que  f.iz  Ata 
jBOt9s.^ravKÍen/ciaft  9(^|:\t«daB  eni  con,i>i|uei<cia  <lii^  d^:tir- 
|DÍoacò'ft  4b  Dieta IttaVisai^ente  -Á  Irupren^a  (Couricr.) 

»0  Cotirwr  annuncia  a  cliegada  d«  Ffi(i^(>fí''j9  OilUir 
ra  Branf  ffonUi  a  ínglaíerra ,  «iiii4c!;flM  tiifphia ,  -doTide 
sahio  ifo  Ernest  a  18  dc  l''evcrflÍMl^>jMn)  \K.gÊ^aBmti)tlU^ 
^VH^m^^W>  a  iavor  do  Bra',^.  "  '     i  -  m 

,.|>^  pii|>;y^af  ^e  Bruxelka  tuform^o,  que  no  dia  R,d«> 
qiiell«>  cnez  tioba  a  Pri(|çi|M  (fOM^fC^do  á  llc^oK 
Jif«nin«;  .  ■ ^' 

»0  h^x*Imperador  doM^^soo,  Iturbides  acha-seactuet 

per«ndõ  •  chcgecbk  ,de  ioa  e^s»  e  nmttía  que  vem  dc 

.mA  Duqueza  de  Devonsíiire ,  quo  fallcceo  ultimameota 
em. Roma,  era  viuva  do  Duque  d«^te  nornc,  e  iriaft  4o 
.Coode  de  Brisioí  £lla  tinlia  65  aunos  de  idadtf,  e  eim 
nuito  celebrada  pela  grande  protecção  que  dava  As  Arleft. 
Havia  nlguns  annos  que  ella  residiu  etn  Londres  ,  onde 

faslou  g,randee  MXDOoas  em  exvavar  tts  ruioas  de  vafios 
'etnplos  antigos e  em  explorar  o  Tibr*  psr»  achafl  àúf 
ti^uiJadr^.  Os  Artistas  da  //att»  jm44l|b  «Mia  Setiivm 
Luwa  niuaibiente  protectora. 

n  Para  o  uiez  de  Abril  deviào  paqiMleai^  vapor  priocv- 
piar  a  nav^ar  «nli»  ./Vqpo^,  Pekrmo;,  e-  MorpeM*.  O 
qifò  de.  Nop9k$  bed(>ttinado  píuit  MofwAa  fará  a  «i«g«m 
em  5  dias,  o  outro  Tirá  o  seii  truusito  pura  Palermo  em 
94  horas.  O  Frincípe  Bulira  em  Aapoks  be  o  que  pro- 
move  Mta  empresa. 

,  »0  tatta  v.olume  àp  mut  curioso  Dicqionario  da  LiDp 
goa  Chinna  pdo  Doutor  Robert  Morriêon,  e  que  coírt- 
pleta  aqtiella  eaceilente  obr.i  «jue  ^  priiici|)i<>ii  a  [xibiicar 
çiq  Moepft  cm  Iftlft ,  deve  sabir  ao  prdo  em  Lomireã.  no 
decano  do  piqMOte  aoiMk  O  Doutor  MortAtm  bffieMoé» 
toda  evta  obro,  que  he.cmi quarto  grande,  e  impressa  em 
papel  Chine%,  a  Sociedade  Lilteraria  e  Filo^ica  dcNeu> 
CaUU, 

.  Mlofofaribode  íí<aiu>i7«r  a  Id  de  Abnt,  qne.aBaltei|afe 
da  Igreja  CeibeNflo  nõqarile  iRfiho , 

já  chejíou  de  Roma.  Os  liriiilfs  ilo  Bi>pri(l'»  Htldenheitn 
l/tW)'.  e^endidqs,  e  devem  incluir.  l<{do  o  lieino  de  Hatfo- 
«r;  «  haverá  em  Heídenheim  hm  Ckpiíulo  de  oitn  Co- 
■cgoe  e  teit  Vigarioe.  DíMm  if»  «to  fiulla  será  igual  á 


t^do  «.  tem  dal  autboridades  EpiseopéM  no  poder  civil. 
PareL-e  que  esta  fiulla  faodiws«j  a'.bams,conveB(áâ'qu«  tb 
ajiutoii  em  Julho  ds  1&«3  coitb^  QknM^GhnMfarútca 

do  lalMaNMlq da  Ka iT/Zi   b.  . 

■  «Htn  BrlifQ  di  líáoeèAalei^de-flfirdí!' Maifo  dft,  que 
o  Conde  dl*  Kngeittom  ^  «  toda  a  sua  fainilia  ,  párlein 
para  a.  Ptf^iftniia  nó  tnex  dc  Junho.  O  Kmt>aíxador  de  in- 
§lktarr»r  Sit  O  Biootnfiíeid^  •  o  (àn4a<r»gado  d»  flego- 
QÍOSfd«  /hUtrrnS  f  <botide  de  (';o/4>r>^(^a  tiirbSo  aído  bonti- 
dildos  havia  pbiieo  tetn'p()  {jor  h».  M.  Sxmca  paro  ássiui- 
noi  á4  revittasi  em  Scootia.  A^ru  te^sa  bum  igual  ooo.» 
«ttCjiof/OepdMide  ^s^teAm  EmfadÍMiloC' daí..iíiÍMrih(^4 
GiáÊái,'^Mmkàpin^  ««ÍH«M«Rle«d<»^  «Mi»  miriMii 
e  prométe  tu  ooaifr  foraka«»;ifkx  «aeMM-aBtCKil  BaMe^dB 
200  novas. cntaa  áeiBcbâo  coostruidat.       lUi...':.;-     •  r 

»          dt'GèHMi(aiá»«^deMkrçb,  <|Qe  o  ^<^g. 
(«0Mte^4MAva.jnteiiii.  roBtímroeota  ddcup^ 
'  OKlfaoraipeQles  deieaâ  blifa>«!mtaMÉnliaèfto^'t  qaè.lhrMi 
propostas  do  <>orBrao'>tea|>  ikiotBdof  lBdB»'iMB>allm^ 
alguma.-.'  ..  ('tyt.\i:t.:.  ;  t.»í  at  ».•,>  ••  ,  w,---  .\ 

»  Hiim  artigo  de  UMbilfcJI  ffi'de  -Msr9erd<%  qLrfpehpf 
\ltti(fitn  iiotirfm  cònitirçrf  iriM  recbbíilsB  dos  I  Hibs /«Alier» , 
a  Esquadra  iíg^ioiana  comniandada  por  liittaei  (ribraí- 
tar,  tornoir  aapiiarecer  na  jlrchipclogo  *  sixucn\í  ai^^int 
navios  Gregos ,  dos  quaes  só  bum  foi  tomado*' 'fistÁaeon- 
tedmento  que  ae  dá  por  omo ,  dá  o  entender  que  he  mal 
fundada  a  noticia  das»  haver  d«<;lMr«M)o  o  Bachá  do  Bgjfp^ 
to  contra  a  Porta.  O  que  laiiih>em  refuta  esia  notícia  hO 
o  haVer  ilraadadb  este  Badtá  novos  reforços  para  a  fllift 
da  Cmerf«t.;iCoB»idaniveii  ocrpos  de  Tropas  tani  prhmipid» 
do  a  marchai  para  a  AfUrdonús,  os  qudée'.iodi»ei>  dt» 
rigir  &abre  a  1  hessalia  pnf  OeíoglLi ,  It  lrnixo  das  ordenk 
do  Baahát\dO  ./^sciiák  i&Uas  .são  reputadas  dcilarèin  a 
J04MQ>laMiv'*oqoe,trib'eA  ^joósiHBbraçAo.  Por  ontra 
parte  coiwla,  qiae  as  tropos  que  aeacbâo  reitnldíJs  junto  à 
Adsanu^la  recBbèrâo  nrwas  oniens  para  martliareuf ,  nâo 
para  a  ThenaHa^  mai  sim  pnt-a  o  Dtmuhio ,  o  que  torna 
•  provar  oictaem  que  a  Fortà  tem  da  UtÉuik.  Afrnofo* 
ciaçòes  cnite  oeGn^b»  voe  >#l&ai«tM(>partee  qd»  b^ímm» 
novamente  rotas. 

>  'tiAs  cartas  de  (Jibralíar  fazem  roençào  de  haver-^  o 
Dejr  d*  Argel  obsltnadaoleQte  negado  «  accedsr  a  todas 
«s  ooadiçòai  que  lhe  te<ii>  tido  propiMaf  peM>  .AhnirMnte 
htgin:  Parece  porémi  qaedU  parte  da  ii»'  fffMrfru^  ím 
pouca  vontailt!  em  seexpAv  a  hiiirt  homl>eamenlo ,  C  ftllla- 
se  D'bum  ataque  que  se  fes  contra  a  sua  vida  a  16  de 
Março )  de  que  cHe-eicBpcfl  ^ft9  powjo. 

(Nm  Times.) 
riO  Suppleoienlo  da  Gaxeta  Fránceza  L' BtoOt  do  31 
de  Março  coniem  o  Mfdnto  OnÉdMoM  4»nBflil»pBim 
o  anuo  de  182Ô :  - 

RegisUWf  Papel  •èHadoetc.' limiMite  w 

Cortes  de  Miideiras      -    .    .    .  ^  - 

Direitos  d  Alfandega  e  do  sal    •  f  - 

ContrUNiigáeB  indÍNolM  •  4r 

CorieioB  «  J^;^-  <é  ■*  « 

Loleriai:  -   -.  i   -   -  *  •  i  «i  .i  -  .  - 

Contribuições  da  Cidade  dts  'Pofàt'*'  -  - 

Salinaay  Dttiricto  OrienlAl  .  •  .  ^ 

•HBeehM>dBe  AmIím  -  .      w  •  ^ 
Diversas  receita»    -  -j-j-.'. 

Contribuições  Directas    .   ^   <«'  .  ^  . 


iyi,ooo,«<» 

138,«)0.0(>tí 
908.8fX),000 

6,500,000 
8*400^,000 

3n,l60;S83 


WKmj^Unt  9  IRMU  01  #7 uma;  r  que 
•orle  «Un  aio  fixará  relaçl^  ^-Iff^fn,  ' 


Toiii  89eidio,ad6 

O  crédito  qne  k  pede  lobre  «sle  oraamenltflMf  dh 
898:9.33)|M0  fidocot,  oUquido  CMXdfeQlb  )Bt^¥lfjfK» 

francos. 

A  devpmea  tctal  d»  tfnno  die  IfKSS ,  inclurndo  94  nAH 
Ihòes  de  francos  que  se  adiantarão  ao  Go>crno  Hetpc 
nAo/  foi  'êt  Wtí.GOtfSTl  franco».  A  receita  incluindo 
"  ^.dejeapiua  de  71:640/000  fiuMOt  ddloo 
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m  Ull:919|f 683  fiancoí,  o  qoe  deixoa  tómente  hom  W 
hnço  ds  SBseSljfSSSmmos  para  liquidar. 

itCartas  de  Copenhague  informào  que  o  Gorerno  pro- 
jecta fazer  huma  reducçâo  no  Exercito  paM  «Iliviar  a« 
Mias  finanças.  Tâo  bi>m  se  cogita  em  dimiM&r-oi  Ittpoa* 
tat  de  que  MuaU*  paia  te  Mie  grafado.  >  "   '..•  ■  ) 
^'/^  •    (Nem  TkiíèMr) 

nPor  liuma  Ordem  em  Coàielho  acaba  oOoTerno  /n« 
gln  de  maodar  ímpòr  hum  dtieito  da  S*^-64'  por  to- 
«elhds  eolm^ae-Mlbarcaçòes  Prancitoê.  Rate  direito  hè 
imposto  em  oônseqaencia  do  acto  de  lacipiiocidad*  pant 
pôr  o  Commercio  aas  dubs  nações  tohte  bum  de  igud^ 
dode,  visto  que  a»  Embarcações  Inglna*  rios  Portoftda 
■Frunçoí  ba  muito  tempo  que  estavão  suceita*  a  faoBD  df« 
tnto  rimiibatito.  (NnoTmuê.) 

«Huma  carta  de  Copenhague  de  27  de  Março  dit,  que 
S.  Maeesudc  Dtnatnanpu%a  partia  para  ./u<Ájnd«a  a  90 
da  Muo.  S.  Magestade  intenta  faaer  a  «ua  passagem 
■*Ihib  nofofiarco  a  vapor.  qua.M  «ttá  oooaintindo  para 
die  em  IntlaUrra ,  e  oue  deve  aer  condoiido  a  CVpenjhifc 
^Ue  pelo  Tenente  t!e  Mat  Bodenhof. 

n Durante  o  decurso  do  anuo  de  1823  entrarão  'i^iiSL 
navios  de  ditlerentes  pailCi  aoe  Poitm  da  Stueda^  e  sa» 
bírâo  2,|706.  He  dt  nM«c\qiia  a  naÍM  paita  deMet  aai^ 
vios  ião  iStiecof. 


Gumpia-ie.  «  Ilegisle*ie.  I^boOitS  de  Abril,  de  I824b=5 
JVbBnt.li  ■        ^''"'"^  *^         -  •-"»'•- 


Recebemos  folhas  de  Londret  até  t2  de  Abril,  de  que 
daremos  os  extractos.  Entre  lanto  traoscrevemos  de  outra 
parte  desta  fdha  bom  artigo  datado  de  Lmt% ,  que  tem 
baataata  intefMia,  e  a  ttmHàUt  dp  qual  o  CotiricK  dii  19 
da  Abril  eeezpliea  donodo  tagiihila  :  OVDMipeaii  Bkm 
tras  bum  artigo  datado  deLtnA,  que  falia  dehofflti  inui 
importante  negociação  em  Berlim,  á  qaalaioda*ae  ^ffneh 
la  se  S.  M.  o  Imperador  da  Amtria  aMÍatitá.  0>  HMaao 
artigo  informa  que  S.  M.  Imperial  la  raèbiveo  k  stlo-re- 
conoecer  a  Independência  dO  Brmii,  mas -sim  a  seguir  a 
respeito  daquella  questão,  e  segundo  o  que  se  suppòe  a 
respeito  da  Independência  de  toda  a  America  do  Sul, 
a  aaaeBia  politica  qne  tem  adoptado  todas  as  grandes  po- 
tencias que  formão  a  Santa  Alliança. 

Parece  dar  a  esta  opinião  do  Courier  hum  gtáo  adi» 
ciooal  de  importância  o  outro  artigo  aRUabíiMia  da 
Oaaeu  de  Madrid  de  4  do  correatat 


Zh  Socrtíària  «b  Maio  dos  Negoeiot  dà  FáM» 
«e  «qNdUe  oa  AãmâmKtíraàor  dm  JAU  Cam  a-  . 

»Sua  Magestade,  Sendo- li»  presente  a  Representação 
que  V.  m.  oirigiu  úSua  Kcal  Presença,  na  data  de  11  do 
eanenie  mec,  Servido  denegar  nrais  prorogaç&o  de 
tempo  para  se  introduzir  Vinho  em  pipas  irregulares ,  e 
Determina  que  a  todos  os  que  introduzirèm  algumas  que 
não  sajão  conformes  á  Parea  estabelecida,  «e  impoabào 
as  penas  já  determinadas.  Permitke  porem  o  Mesmo  Se» 
nbor  por  «flUtoa  da  S«a  Real  Cleiarâeia,  que  m.  ea 
por  medida,  ou  por  avaliação,  com  assistência  do  Admi- 
nistrador de  Fora  da  Meza,  pos&a  despaçbar  as  vinte  e 
nove  pipas,  que  segundo  a  sua  inforBB$ia^  M  addUr  já 
dantro  doe  Arauaam  dessa  Alfandc^.  ou  outiai  que  te- 
nblo  Tindo  atd  o  laoebÍBiaoto  deete.  O  que  V.  m.  assin 
executará. 

nDeos  guarde  a  V.  m.  Palacio  da  BcvipottOy  em  t4 
de  Abril  de  18f4.  =Conde  da  Poooa.  =  Senbor  DcMfla» 
faargadoTi  Adminiitiador  dn  Al^idafa  daa  Sela  Cam.a- 


Banco  DI  Lisboa,  10  dbMaio,  bk  18M. 


Papel*moeda 


Compra. 
•  a  8õi 
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-  por  100 


renda. 


Ouro . .  por  oitava  -  -  -  Compra  •  •  •  »  18€0  rs. 
Onças  Hespanhohis  -  .  -  -       - Wl8«00«  18700 

Patacas  ditas  »»  »»  865 

fiitàe  Bfadlioas,deOMn.  o^yr      »  .  vi  «» 


.-A 


►Comojurode4por  100  -  -  d«  M a  80Vor-lO9S- 

>  6èa  '99^'  V  \ 


-  /'uom  ojurooe*  por  iw  - 
8\     n   n    rti      b  »»-'- 

.  (.    I»   »■  ■  »  '■•  »  •  ir  -  í  .* 


Ecip.lOSa  104 
p  w  Ma  M 
tSiriOlaMMI 

Tit.  de  Atrazo  com  juro  de  6  por  1  (X)  70  a  71 
DitoedeDi^publiaaiiqaidados    •»  ^  )ÍS; 


M 


1» 


0>< 


..flce^CSj^asBtp 


JtnUmtíòt. 

Retratos  die  6.  Mkgestade  «  SeUboir  D*  Jbía  Flt  taa 
transpaPBnle  pata  loiriinarias,  d^míSm  aah^a  de#áii^ 
tino  Jatê  Teixeira ,  rua  da  Prata  N.*  51. 
■  No  dia  31-  do  cottente  ba  de  principiar  a  extracção 
da  iaoteria  ^  qt»'  se  acba  exposta  á  venda  na  Real  Ca» 
Pia  ,  pertencente  át  Relj|iiMHM  d*  Maaleiro  da  VMasâo 
de  iíanía  Maria.'  •  .  r 

Nas  oAcioas  estabelecidas  na  Real  Casa  Pia  w  ntf* 
Mifiictaiio»'«  conaaitâo  bombas  para  poçOs,  incêndios, 
a  para  outros  oljeettia  ,  por  qiiaBto  naa  menâas  oStiesi 
existem  os  antirot,  e  babeis  oAtíaai  dà  FlÉMca  da  ftl* 
lecido  Capitão  Mathtta  yftUOHio. 

Theodora  de  Jemt  da  Natamenlo ,  viUva  de  /W  Do- 
iningue»  Madtado  ,  tem  Jtisto  com  Mmtoel  JMjmm 
do»  oiofifo*  Vender>lhe  a  sua  propriedadé  de  C8eM'ilh  cal« 
çada  do  Cov^liro  ^  N.*  1  a3  ,  F^reguezia  d<í  Santa  Catha* 
rtna,  qne  foi  em  outro  tempo  de  Joú  Ahet  de  Mira: 
-qoem  tiveralgtins  embargos  que  ofTereCter  a  este  cotitracto, 
Va-os  declarar  no  Fscriptorio  do  Tabelliâo  Francitco  de 
jitti*  Xavier ,  nu  calçada  do  Garcia  N."  33,  no  prsso 
de  15  dias ,  findos  o»  qúaea  perdeiá  o  direito  á  obsiur  a 
dita  compra. 

No  ^a  4  de  Junhd  prt^xiltfolbtaro,  d»  tarde,  na  ca» 

da  faseada  do  EXcellenli^simo  Duqtle  de  Cadaval^  em  " 
•eu  Palbaio  do  iíocto,  se  p<)<:  u  lanços,  c  arrendão  a  quen; 
mais  der,  aa  jogadas  e  Direitos  Iteaes  da  Villa  do  tbdv» 

portencentes  aO  dito  Juioellentiseiao  Duque. 
• '  O  Segundo  Coneerio  Pbiflnniiodt»  da  S.^  assignato> 
ra ,  que  devia  ter  lugar  boje,  Terça  feira  Il,ficaliaB^ 
ferida  para  Terja  feira,  18  do  oorreote. 

Qoen  ^ultaf  anandar  a  quinta  do  jttrqúado  defrenie 
de  Tancos  composta  de  vnrios  cazaes,  pomar,  hum  gran- 
de olival  e  montado,  pôde  fallar  com  seu  dono  yJntonio 
Rebtllo  de  Andrade ,  morador  á  Cruz  dai  Almàt ,  jaala 
ás  Portas  da  Cidade,  ou  na  soa  quinta  em  Cletrav. 
'  :Na  ooitede  4dft  correale,  deide  oatco  do  CSwo,  ^ 
4  toa  dos  CaDolldro» ,  se  desencaminhou  hum  Rolegio 
de  ouro  de  repetição ,  com  grilhão ,  e  sinete  Jnglez :  qoem 
o  tiver,  e  o  quiser  entregar,  o  poderá  fazer  na  rua  d» 
Praia,  loja  dalouga,  de.Miifioej.áínfonip  Gotiso^ocs 
4a»  N.'  l^A,  aanda  receberá  dealvlçaras  MJ!8Õ6mrtBl. 

No  largo  àtSêHio  Antonio  da  Sé,  N.*  2,  se  diz  quem 
tem  para  vender  bum  carrinbo  Jnglen  do  mdbor  goMo, 
«juaitancaie  buma  panUha  da  eatalloa  iNfliMa  paia  a 
ierTÍça>.  ' 


r 
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QUARTA  F£IRA  JS  DE  MAIO. 


O 


FRANÇA. 

Porú,  18  dl  AbríL  . 

S.qnè  km  Mperiodicot  coro  attençâo  liâo  derecodar- 
'•e.que  Latt/f  Btther  SUmàope,  de  origem  ítigleiat 
M  fei  ÇMe  por  ma  belleia  c  Mbedoria  de  huna  tribu  de 

./írabe^  no»  dewrlo»  da  Si/ria,  onde  reina  com  Imma  au- 
Uioridade  abtoluta.  lia  j^uuco  tempo  que  serccebèruo  nof 
tieÍMdcita  nvlbcr  extraordinária,  a  quem  soa  família  ri>-' 
cm  c^odcnw  intenta  em  vào  chamar  á  Bun^po*  O*  Ca* 
pities  Irhi  e  MangUty  encarregados  levar>lbe  cartat 
e  livros ,  passúrâo  por  t-ste  motivo  de  Jaffa,  que  está  no 
interior  do  paix,  ale  bum  antigo  mosteiro  chamado  Atat 
Elin  At%a,  a  Í^«a  e  meia  de  Sdida,  que  be  o  sitio  aon* 
deordinnríatoentc  reside.  Informados  alli  os  dois  Jnglexes 
de  que  esta  Soberana  tinha  ido  a  Jebal,  no  interior  das 
montanhas,  lhe  cnvítíriio  as  cartas  e  os  liyros  de  qucerão 

t>ortadorcs,  e  ao  mesmo  tempo  lhe  pedír&o  por  escriplo, 
hcf  pemitisee  pesMr  acumprimentalla  peasoahnente^  po* 
lém  ella  lhe?  respondeo,  que  te  havia  imposto  huma  lei  a 
«i  mesma ,  d«  não  permittir  jamais  que  se  aproximaste 
liuro  Jngtex  á  siia  presença.  Os  do»  C«pilÍM  «oubefpo 
que  am^va  sempm  veitidft  á  Turta^  qai^  O.  poro  a  ad^ 
tava ,  e  que  jámait  m  cançava  da  adoiínur  a'lMllflia ,  « 
OMf  aaaioiidaae  deMa  Princeza. 

Jdemy  20. 

A»  diflTerenç^s  que  ha  entre  o  BraíU  e  Porêugalf  vão 
regiilar-se  debaixo  da  mediação  da  Inglaterra;  e  o  Senhor 
Barão  Aeseinoa,  Encarregado  dos  >>eeocios  d^  jíwtriof 
jpattce  qiie  Jw  o.  arbitro  por  paita  do  ÊrmiL 

crX-bretanha. 

LoN^rcf ,  1 3  dU  jlbrii, 

Camara  dot  Pare». 
O  Marquei  de  Lanuiotcn  pcdio  e  obteve  a  autborisa* 
^5o  píirn  que  se  lesse  pel.i  primeira   ve«  hum  bill,  cujo 
nivelo  bc  conferir  aos  CathoJicos  Jln^/cMs  o  .  direito  de 
«leiflo,  ooBio  o  lem  oa  de  Jríanda.       neâOBO  tempo 

liinnifcslou ,  que  {>roi>oria  onlro  hiil,  para  que  os  mesnioí 
Ikitbolicoa  rufiem  admittidos  acertos  empregos,  como  suo 
ot /rlsndSsacf . 

.    .  .  . ,'     .    psaiaro  dot  CommuHê.  ,  "  . 

Este  dia  foi  detUnado  pa^  n  tefocira  leitura  do  aUen^biU. 

Já  no  tiinnnhrccr  se  havia  aprfasado  muila  gente  a  occu- 
jjar  as  gaierius,  e  até  as  entradas  da  Camar^,  o  que  pro- 
va de  bnin  modo  iodobitavel  a  aumma  iosportaacia »  <m 
«Jn  jOespirito  publico,  a  esta  questão.  Tratavapae  nada  ow- 
nos  que  saber  «e  seria  permittido  aos  mais  foffOKê  e  ctil« 
pnveis  rt  ^olucionorios  da  Jíurojia ,  que  est^liejccfisscm  em 
fingiu ter(a  n<>|ças  t^fuíiniu  de  UatgâOf  tdc  rebfUf^f  wmq 
dÍMC  o  Mioittro,  que  propõe  a  lei,  o  mesa»  (llr.  Peet) 
jque  prdwa  terceira  leitura. 

liord  Kortnanl^  oianifcalou  o  seu  pezar  em  não  ter  as« 
.M«lido      diMM  prímeiru  Wlar^a,  ^pai»  Ifria  enpis^ado 


todas  as  suas  forças  em  fazer  ver,  que  este  bilí  era  a  ruiea 
da  Cnostituiçio,  e  a  vergonha  da  JnglaUm.  Esta  nedi* 

da,  segundo  o  nobre  Lord  ,  lie  sufTiciente  para  que  todo 
o  mundo  veja ,  que  ha  certa  coniiivencia  entre  o  Gabi- 
nete de  &  Jaime,  e  os  da  Santa  Aliiança.  Compadecena 
da  sorte  deste*  6rat>oi  e  honradoi  individuoe  lefugúdot  aii| 
Inglaterra,  por  que  n&o  tem  podido»  deffibãr  o  Tbrooo 
lios  Reis ;  e  conclue  propoodb  lè  dd&ra  por  wis  nana  a 
terceira  leitura  do  biU.  *  ' 

Mr.  Leieuter  admirotM»  de  f|iia  oe  Miniatroi  queirlo 
impedir  aos  refugiados  qtie  contjMlMl  «sootra  a  Santa  Al- 
iiança, pois  que  tal  conspiração  leria  aos  olhos  do  honra- 
do Par  huma  acção  virtuosa,  em  lugnr  de  ser  criiitinosa  , 
c  implora  com  antecipação  as  misericórdias  da  Providen- 
cia contra  os  conspiradores. 

O  Coronel  PaUntr  lamentou-se  de  ver  hoje  &  Inglater- 
ra, que  segundo  a  sua  opinião,  era  n'oulro  Icmpo  a 
maior  das  nações  ,    reduzida  a  hum  estado  tal  de  de- 

{radação,  que  elia  mesnm  não  sente .  sqa  propicia  des)) 
onra.  uEsta  opinião  não  be  só  n^inba,n  d»  o  Coronel; 
«he  a  de  toda  a  Europa,  principalmente  a  de»i-e  Ouvcr- 
no ,  cujas  forças  e  recursos  foripào  a  mpU  principal  das 
Potencias  combinadas,  as  quaet,  w  aio  lía'fca«W  fliti- 
ditosa  de  ^stena.  devemacauar  comatniínar  oaoMopaif. 
Se  db>  lanee  a  Gamara  honui  Vllta  attenta  sobre  a  politi- 
ca e  intenròei  do  Governo  Francez  ;  rrMrdL'-y;  das  opi- 
nidee  e  criticas  que  manifestou  e  fez  sobre  o  discurso  do 
iMMio  Miáislerío  relativamente  ú  guerra  daflcspanAo,  ew 
convencerá  de  que  a  Inglaterra ,  pelo  que  toca  a  honra  9 
consistência,  não  tem  huma  polegada  de  terreno  sobro 
que  possu  continuar  a  sustcntar-sc.  n 

Tomando  repenlioameate  o  Coronel  Paimcr  bum  lom 
menoi  fraire,  acrMoenloa;  ttO'iDaior  tonto  de  ouantos 
cobrem  a  superfície  da  terra  he  sem  duvida  Joúo  liull  (o 
ovo  In^lex).  Os  Ministros  podem  impunemente  metera 
ibe  a  mao  nas  algibeiras,  porém  não  tem  podido  COBM- 
ftài  tapar-ibe.  a  boca.  Jodo  BuU  anctuelba^te  aos  mes- 
mos animaea,  qiie  estando  próximos  a  cabír  debaixo  do 
nitfllo  (lo  matador,  dão  ^tíIos  que  ittroão  todo  o  liairro. 
O»  gritos  de  Juno  DuU  íisrirã^o,  o»  ouvidus  das  Polenciaa 
Alliadai,  e  disserào  ao  Governo, /i^ic» :  <■<■  'J'ra(Bi*o  como 
vos  parecer:  isto  be  cousa  vossa;  porém  fediai  bem  a 
boca ,  que  he  o  que  nos  importa ,  c  se  v6s  assim  o  nâo 
fnxe\i,  juramos,  que  nós  o  faremo-;.  ?i 

O  orador  apoiou  a  primeira  propósito ,  f.  pedio  que 
fe  modifioasse  o  Mtf.  Dos  baoooa  mioisleriacs  fritái&o 
fortemente  iliridef  (A  votos!) 

Mr.  JJemnan  podio  a  palavra  para  í.iilar  ainda  sobre 
o  hill;  jporem  em  seu  discurso  nuo  (ratou  roais  que  do$ 
iaft^rtiimoe  e  das  virtudes  de  A|r.  jB^tornig,  mamktdo  re* 
tirar  de  França  pelo  Goeerno,  e  do  Roberto  /f^iitoH, 
(lc;/radado  por  todos  os  f>olH?rarios  da  Europa.  T- ii:Ih:,ti 
íullou  o  honrado  Deputado  d^  historia  de  Ilume  ,  de 
jFast\  áe  Jacob  )Í,  da  usura,  da  {orca,  doAcrfaM  oor;p«4, 
ctc. ;  e  conduio  Totando  contra  o  bill. 

Lord  John  íluuel  disse  que  os  MiDÍs(ro«  se  acbão  em 
U\  dqpendaacia  «oo  laspeiío  áe  fiaade»  ■Pot«noiM«da. 
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Cònlin«'nfe,  <\\'.e  tsivez  se  verá  Imm  flia  lançnr  f<'ira  da 
^ngliiUrra  iiuin  e«'lruiigeiro ,  portjue  nài»  actcdila  a  i'ri- 
mosiu  da  Víii)a.  Com  tudo,  o  uobrs  l.urd  coav«m  ciu 
qne  <le  nada  »e  poderia  ctdpar  os  Af  iDÍstros  le  impedÍMem, 
que  hum  refa^íado  Hetpànhot  ou  Franen  fiznsc  nlf^m 
arnaiiifiito  rn:ilr;i  .1  í^aa  [  Tt-m  (]uizera  qin-  ns  re- 

^giadof,  qiie  se  atliâo  no  iiilcriur,  íow^ui  coiifiderado» 
tm  todo  como  uibdito*  JSrtfonmoiM. 

Goro  duplicada  furça  «e  pódio  a  voin.  âo,  e  o  biil  se 
léo  por  tm-eira  vez,  Lavondo-se  .ijijjrn\iido  por  buma 
maioria  d»-  !'.t  votos  contra  4X1. 

iMr.  Dcnutan  fez  buoia  addi^ào  paraoue  061//  ae  liuii- 
tatw  a  bum  aano  só;  foi  rebitada  por  111  voto»  coatra 
47.  K1T1  cno$(\{uo[)('i.'t  o  ttlirn  biU  foí  sdopt^ido  !•}  00> 
uio  u  apreseutou  o  Mim  Uo. 

ILESPANHA. 

o  (  oniHtttekwd  de  Pant  de  10  do  mrrrtite,  nferin*' 

do->e  a  huma  carta  particular  de  Mtvlrid ,  diz  entre  ou- 
tras graciosidades,  das  qup  este  collpclor  de  mentiras  cos- 
ttiifta:  «que  para  os  •,';i>tos  da  viiij^cin  ,  (nie  S.  M.  fez  a 
jirtn^uex^  t'oi  necessário  l(iii^-ar  iimu  dos  productos  da 
Bulla  da  Cruzada,  doa  de' papel  SelHiâo,  e  até  dos  que 

tem  rfnib.A'}  .is  Cnrtas  de  Seguro,  pae:!*  á  Policia.-' 

Se  vcrdadeirninenle  cxiítc  o  aullior  da  carta  que  cita 
(cousa  que  duvidamos,  só  porque  o  dlz  0  dito  pcriodícó)' 
poderemos  com  fundamento  pensar  que  he  hum  do*  no> 
tos  políticos  de  péssimas  tnlençdeii ,  :ipi>laudidom  énflití-' 
Siastas  dos  Oradores  Charlatries  nu?  Cialari;K  ilo di'?^ra(a- 
do  Congresso  que  acabou.  Sho  lie  estranho"  que  este*  dfcí- 
Afogueni  á  sua  impotente  raiva,  mentindo  setn  pejo,  é 
Calúmniando  ao  seu  Kei ,  e  á  sua  Patria ;  porém ,  como 
fierdoar  arl  propagador  JtJs  luza  do  secnio^  ao  aritieo 
Cotutitucinnal ,  o  que  julga  que  para  se  transferir  S.  M.* 
h  bum  de  seus  palacioi,  como  o  de  jtrat^jtMf  que  o  fas 
Cm  coasa  de  tra  horas,  ndoHsite  dte  tantos  fdndoa,  eque 

nào  tenha  outros  mai*  que  oí  citado»  pi1.>  arficuliita ! 
He  netev.ario  conheci-r,  oit  qne  o  {'.amtttucional  não  sa- 
be aohde  está  iituado  o  Retil  Paço  de'vfMn^ttet>  OO  rtah' 
begiiro ,  qiie  tfe^o  d«  malivik  é  roá  IV ,  pensa ,  que  todos' 
b»  teAt  feftrtivr  9eriío'bniic  inetUecaptos,  e  pretende,  cònth' 
Vem  pie ,  V|ii'-  rirniciii  o  peior  conci-ito  t!a  tio^sa  siIii'.r*lo; 
^rqiiu  ccrtanicnie  não  p(Kle  diferir,' que  corrra  ein  Pa- 
ri» o  emprcslíiíio  Kèhl  t&o  fUVm^Vdiiaeàte ,  como 
-meiebe:    '  ,      "     •    '  c  1 

Cònt*  fttètfc  seriedade  <wveaK»'1t^Ti^r"o  artigo  do  Tonr- 
tihiciiniai  (U-  13.  Neil*  diz,  que  cm  (.'nnlova,  f a  Inicia^ 
cUcviilui^  sé  tem  assassinado  hum  grui^dfc  numero  deCuns« 
thiieiónoM,  è  t|iie  se  bàrlá  destoado'  'o  dfa*  êe  S,  'J^ 
paira  àcabMr  cblb'todos';  poitím  accnr-sccnta  ,  que  o  pro- 
Jeero  nid  tínhà  'Ma  ftienr  se  nao  ein  jiarlt ,  e  que  nao 
ttnba 'báviído  mais  one  finma  dnzirt  de  victimas,  poucd 
,  nais  oli.' meãos;»  e  em  yaicncia  »ie  tinhâo  toaieotad^ 
'teili  pNnider  «crio  namero  (Aqui  clUima  malifriòsemente  * 

aitetiçào)  de  [^>e«ínai  diítinria»  pefai  ricpiczas ,  que  poí- 
«uetn  ,  -e  pHo  lugar  <jue  occupâo  na  sociedade;"  e  depois 
de  varias  reilexòes  importunas ,  [ior<jiie  nascem  de'fíiCtos 
falsos,  esbciizron  vaidoso  cooi  ar  dt  triunfos  nque  TènKâo 
^«:fir<im''ittBllte  09  periécllna^  da  Í.i^'a  ponderar-nòi  a» 
felicida.  I"s  da  fítijxiiila  .'  •< 

|\a  venfade,'  neste  relatório  de  tbisidado»  nâo  deve  cul- 
«|ltfr-»e  6  C'on«//7i(ciòha/  mais  que  pela  ferdz  alegria  qdè 
Hlatiifesta -acrctlilando-o^coioo  verdadeiro,  pois  o  tirn^i 
nttf^  JotnaP -do»  Dehatet  t  *  alé  pdrece  que  chegou  aacre^ 
'ditollo  o  circniii-jHflo  Alouilor,  ipie  acoj>ía  com  «impli^ 
■cidiiih' ,  seui  citar  ningueiil ,  em  o  seu  numero  de  13  dcs> 
«le  tíi^t ,  acrescentando  tfeikibèm ,  -  ecnno  M  oatros :  h  que 
em  Sevilha  iejnstifiiflo'ià«ia  90  peMÓt»  poropiíiiflei 
íitàeM.  n-  •   ■  V  -         ;  .     .  r 


dn  p-íl ranhávamos ,  porque  lic  o  armazém  peral  daS  fal>i- 
dades  t!e  todo  o  mundo,  aiein  da'»  que  ellc  (ucsiiio  lot- 
ja  ;   porem  não   po.ienios  deixar  de  admirar  a  li-eirc- 
xa  do*  outros  periódicos,  principalmente  do  Alonitor^ 
e  ainda  mais ,  nio  citando  este  a  imoinfida  fonte  don- 
de  tirou    tão  faUos    leM«init:i!io<.    Scriúo  desculpareis 
huns  e  outro9)  se  ao  ntcmn  no»  }M>ntos  que  designou 
tivesse  ,  por  desgraça  ,  acontecido  algum  dos  taes  fac- 
tos ,  e  tamanhos  attentadoa;  porém  nâo  o  são,  rra- 
ças  á  vigilância  do  Governo  ,  e  prudência  dos  Ha- 
jMiÊihoct,  a  ninguém  se  tem  tirado  a  vida  como  ConMí- 
luoional  oo^  ditas  Cidades,  nem  pelo  povo,  nem  pe(a 
Justiça  ,  nem  mesmo  se  tem  alterado  a  tranqatllinde 
publica,  nem  se  conta  em  toda  a  lítfpunhn  juáti<;ado  al- 
gum por  opuiifM!^  politicas,  e  ate  accrescentareuioi,  que 
•td  boje  nem  por  crimes  revolnci onurios,  oiMa  qne  ojmí» 
Rieiro  des^^do  CorifSo  (Hicgo.) 

Eis>aqui  a  conducla  de  nosso*  inimigos  domésticos,  os 
quaes  ao  inr-iii<>  tempo  que  estào  gritando  pelo  esqueci- 
mento, e.pelu  desculpa  do  passado,  miiiãn  o  edifico so- 
«iiftl  da  sua  desgraçada  pátria ;  e  como  sc  nào  fossem  bas- 
tantes para  etítar  de  continuo  fazendo-lhe  mal  os  fillios 
espúrios  <pie  se  ach&o  nas  Corte*  estrangeiras ,  procurào 
d'aqni  atirar  o  íCu  veneno  lori^je  ,  p.ira  «jue  de  siilto  volte 
de  diAerenle  forma  a  offender  seu$  irmãos,  sem  premedi- 
tar que  eites  meunoa  olo  podem  deixar,  e  oatn»  muitos 
qne  n*io  tem  a  sua  malícia  ,  de  ■^■^r  envolvidos  nos  maíei 
que  causâo;  e  que  por  e»le  proceder  criminoso  se  retar- 
dão ou  impns5Í)>ilitâo  deoooKguir  obeni  qne  para  si  mea* 
mos  deetyiko.  Estes  s&o  bsqiiç  CMrevealk  jM^a  Paris  eLon- 
ãre*  afc falsidades,  qne  temos  meneiónado,  e  outras  mui- 
tas  (pie  continuairjiMil'-  Icuios  nos  jieriodícos  e-lran;f iros, 
cujos  editores ,  os  que  procedem  de  boa  fc,  deviâo  ser 
id&ii  caolot,  dó  qtie  comtnumente  se  experimenta. 

*  "O  Cnnml  de  S.  M.  cm  Gibraltar  dís  ao  pirmdro 
'  Seeretario  de  £»tado  coui  da  ttt  de  19  éh.  cohvh 
te  o  Besrumte:  '  '  '.' 

t)Fxc«4léittiss{itlo9enbnV:  Ptíafmgnlá' ^itffh  Anuneo- 

jiíi  F'  ;l,iu>.  qur-  ai  ah.-i  d"  cli^irar  a  e-le  porto  j  titrla -lí 
LiiiKi,  eiri  lOj  dias  de  navi'>a(;ào,  se  confirma  a  agrada- 


tVatlo  dois  mil  insnrjjeiítc^  <le  -'nirniçao;  c  parece  opv- 
mva  para  os  atacar  algumas  for^us  navaes  da  Peninsulu , 
para  que  unid;ts  a  Kitrn'a  Curvetx  arinada"coro  18  peças 

de  18,  por  di-poorâo  do,  Vice  liei  Lascma ,  tirassem  a<» 
Ínimi;;o  talo  o  renírso  e  e»péfan<,a  de  fugir.  Accre>(  i  riM 
que  a  dita  Curveta,  logo  quesiiliio  no  cruzeiro,  liiilia.ipii- 

lado  bum  navio  iuinrg«titè  ciun^o  valor  de  lÓ  militòci  de 
lealeSa  v> 

,  Jtícm'  }  :'  (fr  Maio. 
ResoluçJio  de  M.  tolire  punhcaçúet  cicit. 
r  I  lltiítrisíjmo  «énhori  Conta 'a  KIRel  S.  di 
Oonsirita  búè  liJiiata)dè  pnriftcalçAesf  elevOn  ao  sêu  Sobe- 
flmo^nliWtttièlito  por  via  âtf  V.  IlltistirisiriAin  , 
o  seu  onfClo  "da  14  «lo  prenente  me/  ,  coin  o  justo  de-c  ;  » 
de  conciKac  ^^mpiimento  do  disposto  sobrtt  a  reiniiiâo 
doH  titulo*  originae* ,  a  fím  de  S.  M.  se  intélfar*  dos  "Ãm» 
dainentos  que  lhe  servisser^i  para  variar  seu  juizo  em  s«> 
;r«mla  instancia ,  com  absoluta  necessidade  de  dar  aos  in- 
tormantes  quanfaí  garantltfsi  -fítesem  poâsivei»,;"|ÉI*"^ 
convencidos  de  que^ Auoca  pôdtftió  ser  revefandó»  or  seu» 
fM>rmes,  'M  flsessenitr^dom  a'W'fif'é'veracidad(i  mie  ett- 
;»e  e,la  olas-'^  Ac  rif  ><,cio>.  Inteirado  de  tudo  S.  Aí.  mui 
cit-ninistanciafiameiite ,  ha  por 'bem  conformar-se  cb&t  o 
totMaltndo  pela  J[i/nta,  mandândíí,  X\\ié  «M  'IU^^  dè  Ke. 
tnetier  os  titulo*  originafet  ^rti  «m  lesolnçâo  no'  caso  ih- 
dictfdo,'  o  fá^  delium  éertffiêfllfo  abfbMtito  dos  inrormcs , 
supprimindo  os  nomes  dos  inl"orn,anle9 ,  e  que  e:n  tal  ca- 
*o  se  queimem  publioameote,  prévio  o  conhecimento  que 
filitr  no  ièglMh,  tuocaMidb  «  meuikòiíottf  ds  tita- 


Digilized  by  Google 


ÍM9  1 


los  fios  nproTados  ém  primeira  insinnein ;  c  lir»  a  vnntjflo 
de  S.  M.,  que  b  «la  Soberana  re»oluí,'ào  lic  u  Junta  to- 
da A  notoriedade  que  fôr  conveniente.  De  Kcal  Ordem  o 
digo  a  V.  lllustriwiioa  para  suainlclligencia,  e  noticia  da 
«esraa  Junta.  Deos  ^oard»  a  V.  filu«tri«tiina  muitos 
nniini,  ^-/ran/im*  9b  (To  Ahril,  do  182 i. —  Fran  -1.-,  ,,  Ta- 
tícu  de  CWomorde.  =  i>«nbor  1'resídente  da  JutiU  <ic  pu* 
rificoçScs.  N 

—  -H» 

LISBOA,  11  deMah. 
'  ^  Gaxeta  Penumímenui  do  |.*  M  Marçn  contéa  o 

soguiiile  cxlrarlfi  da  I!slieUii   Rraaiuennc  sobra  O  Olado 
<iai  cousas  no  Pci  ú  e  cm  llucnoa- .  h,'r<:>i. 

^'fvirricit  do  Si'(. 
Exlrmlo  da  Jitlrdh  HrazUeiru  A'  34. 
'  w  A  8  nititnn*  notiefet  que  nm  vierio  dn  i^ata  Ao  éo  maior 
iiiUrí-s-c.  O  ('XPrcil  )  reotíito  d<>  Prrú  ncaUn  do  rnnsoguir 
liOvis'i  e  i!<-(  isjvas  vantaMtl«sol>f<' QS  lorra»  doN  l'(ilriolas.  O 
Geiíer.d  l'r[;ubliòano  Santa  Cruz,  n  t<i>la  de  (iJfOOO  bo- 
tnon»,  foi  completamente  derrotado  etu /a  Pa%,  por  qiin- 
tri)  pe(j>u'na«  divisões  do  exercito  de  Lacerna ,  ao  ninndo 
do  lirigndciro  Ohnt  le.  ciijn  tV)r<,a  iià>>  ora  Im-iii  do -1^000 
homens.  Os  patriota&  perdt-ruo  2^^000  homens  feitos  pri- 
flioneiros;  porem  poocoa  mortos ,  porque  entráffto  n  fuj^ir 
li>go<nieavt3t;írr«o  ns  tropa*  Uoaliilas.  I*nrocedifiniliv;ifnenle 
que  Os  soldados  da  Patria  cstâo  n'biiin  oitado  coniploto 
tic  desalento.  A  derrota  de  la  Pa%  teve  lugar  em  13  de 
Setembro.  A  notícia  e  ot  detallies  ddia  vem  ofikialmeata 
noá^  Gazetas  do  Sal. 

de  iiiai*,  porem  íslosómonie  pnr  cirtns  pnriicula- 
rc8,  «pie US  proposi^ties  amigáveis  feitas  por  Unlioar  ao  Ge- 
neral Owi/aroc,  sendo  por  este  tojeiladas,  houve  entre  es- 
íe'i  dotM  cliefes  huma  batalfaa  aitáá  retifaida,  cajo  resulta»- 
do  foi  inteiro  a  lavor  dos Ueatistat.  00«n«ra1  Èòlioar  es- 
tiiva  fa/teiido  a iiia'Ctirada  do ladode  Trujti/ib,  ecomiM^ 
te  desordeai.  -  -     .  1  -  . 

Todos  estes  successos  provlo  de  hum  modo  bem  evi- 
ileirte,  i[tie  Honliilii?  feni  no  paiz'Iinin  fnrtc  partiti-»,  tyw 
souhcrào  toiíiiliar-se  pela  sua  pr»ideticia  e  boa  coiiducla. 
N<»  ex- reito  úc  Lacerna  f.Cautarac,  exercito  forledetDnis 
do  lOjSOOO  boment,-  niio  ha  nem  4004{aro|iê<M;  «  tol- 
dudof  todos  s&o  filhos  doirair;  e  o  mesmo  CiciicrnI  Can» 
Uirúc  he  Franccz. 

'  Um  Bnmos-  ,4yrf%  a  laK.ào  niHit  ir  m<tslra-«c  cada  dia 
itkaU  forte  e  titai'!  ousudn.  Já  «enào  ignora  quef  o  teu  elie- 
fe  occiillo  lic  o  Cteneral  5.  Marlin  ^  c  qtié  todos  o*  teus 
eirorí,oí  oitfio  prinoipnfmentc  dlrijji  los  contra  o  Mioistro 
RibaiLiv ia .  H<-  hm  iii  liiía  onlre  parljdi<!n5  df>  (íovcr- 
Do  fjupotko  Militar  (o  único  que  eon^ecérào  aqtiel- 
lat  brovinctas),  «  o  Qdvcrao  Civil  CòmiHiteionãl,  fisite 
]|^  d«  iiicciimbír,  BfWftua  não  taapo  ainda  da  deitai 
niaes  do  povo.       ^  . 

Os./mlftM  coOMf  almo  uhimamentc  vantagens  em  cho- 
utes regutar€$caAiã'ã\mjpií  ét  Bmmot'/lyra.  Esieialku- 
dito  snrcbso  lAo  pMe*  sèrtittribnfdo  «rnfto  áprei«m:a  nos 

filas  dos  íelvafretH  d»»  irtnitos  ofTiciíi':'-;  br.incoi ;  e  <V>fn  f.'- 
feito  sab<'-s<'  <j'ie  (jr^tao  capitaneados  por  linrn  Ofliicial  Vr» 
lande%^  hum  tal  O'  ffrías,       M*  Ajiidabw  do  íMmw 

do  ÍVncral  .V.  Martin. 

•  Tudo  prejíigia  p<Hi  a  próxima  qiiiída  do  Minlâterlo  de 
jBffff*»r'" )  o  r<slaheté«imento  do  Governo  Militar;  n  rtt- 
novar;ão  das  scenas  de  pilhagem  ,-<e  horrores,  qae  -ftlâolár^ 
H  IJiieno$-JgretM*  annqs  inteiros:  Ajhido  nos  EEOííLf'.'». 
líin  .  <!•>  modõ^níaJí "íf '.fii  f  rvliViitr»  ,  i\  ííovcr-' 

no  roprosentalivo  democrático  hc  afisoliilinnciilt:  iitcompa- 
íiud  com  o  estado  das  luzes,  o»  costomes,  e  as  preci-i  LS 
dos  povos  da  America  do  Sulf  e  que  todos  aquelles  que 
abrasarem  eáte  fantasma  de  liberdade  perfeita  ,  n2o  de  en« 
conirar-sc  nclle desordem  ,  confus.'io ,  opjue  cruiiK:  " 
A  sobredita  Gazela  contém  roais  hum  termo  da  Sessão 
extraordinária  do  Prciidents  e  OOdae»  da  Camara  da 


Vill  I  (!c  Campo  'Síainr .  Coin.nrra  do  Crato,  Provincià 
do  Cciir.i^  com  o  que  clic»  t  iuniião  a  a-sistencio  do  Cle- 
ro ,  Nolire/a,  o  Povo,  em  dato  de  9  de  .Janeiro,  pelo 
aual  accofdàd  qtie.o  Senhor  D.  P«iro.  a  aSua  Dynafltia 
fica  exclNÍda<do  'Thtvmo  hitperial,  •  aa -qualidade  deSu- 
j)rfino  Ciiofi' da  \o<,uo,  por  liaver  Lanirio  com  a  força 
armada  a^  (Jortes  convocadas  no  Hio  dc  Janeiro^  e  por 
iMver  faltado  ás  sues  promeiw»;  que  na  falta  dehumÒo- 
diço  formado  pelas  CorlCí ,  se  Kgúlariuo  pelas  L<^is  anti- 
ga»; que  se  convoca riuo  o  Cíeiteral  Jou  Pereira  Filguei- 
ra»^ para  tomar  o  Commando  das  Tropas  du  i^rovincia, 
e  estabelaoer  hom  novo  lio vorno ,  por  oonsiderarem  oexit* 
lente  coaeto,-  iinalmeato,  -qve  depois  de  OMsar  a  Dynas^ 
ti  i  de  llni^aura  de  os  governar,  prolestâo  formar  hunia 
/(fiiiiliira  cstiitei  f  Ufjcral.  l'lles  nomeárão  para  liuiu;». 
Di'|)u(a';ão  lixtraordinaria  ao  (JcDenal /^í/^ueiros,  >io 
dre  Goiígalo  Ignacio  dc  Laiola^  ao  Tenente  Coronel  yiu- 
fonsri  FnmcUeo  de  Ctueir6$  Borrurat,  e  fíellarmino  de 
.'írrtiiLi  Cotndra,  convidando  «o  (.'íipitâo  Mnr  Jo^é  do% 
•Satítos  l,<ra  para  presidir  na  \  illa  lodn  o  lempo  até  que 
M  ooiKol idasse  o  novo  (iovenio,  e  juntamente  oSargen* 
to  iiiór  J(>i\o  fítrnnrdei  da  Cunha  j  e  os  l  omnnin  i  jiitos 
da»  tropas  de  Milícia  e  seu  termo.  Este  Docuiiieuto  lie 
assi^iiiido  por  Aianoti  •  illrxannrc  de  Lima  ^  Hscrivâo 
da  Camara  ,  Jiemnei  ,  Santos  ,  Guerreiro  »  Beter» 
ra,  o  Vtçarit)  Joio  Rodrigues  Leite  ^  o  Padre  Gon- 
)■'!.''>  I inxnriii  de  Lniofa ,  ^liilniih  /  'fa^iciscn  de  Queirós 
Jiitscirra,  leiícnle  Coronel,  Mn^ncI  José.  de  (Auriros  Li- 
ma, Sargento  uxT  do9.' Batalliào ,  Betlarniinio  deJtrru- 
dãCatuwa ,  Jodu  Bemardea  da  Cunhai  Sargento  mór  dat 
Ordenanças,  Manoel  Mortinfiíe  Almeida  Buriti ,  Setr- 
ppfito  mór  graduado,  Ddjiun  .hisr  dc.  (iutirih.  Ajudante 
do  9.*  Batalhão,  Joaquim  /'fAr/u  Pinto ,  Felix  de  f''a- 
lo9, ,  e  mais  (>0  e  tantas  nssig>naturas. 

O  contexto  deste  termo  lie  indeoeqie,  e  seu  eitylo  vul*- 
gar  e  confuso.  Elie  be  a  digna  ohra  de  hum  tal  estado 
de  cousas,  e  íorvo  a  niostriir  an  (ioveruo  do  JliO  de  Ja- 
neiro o  que  pode  esperar  dos  ptincipios  qua  Icm  seguido 
pafa  dinolvcr  os  Mjot  patcntaet  q«e  lij^arno  o«  dois  be« 
inisferios.  He  ic^^ini  q<ie  vcn)os  no  lirutil,  cm  quanto  se 
nun  reúnem  as  novas  Corl^-s  convocndas,  n'huma  parle 
d.  ;;ór<>ni  o  ^eito  InqHTndor,  c  na  outra  jttrarcnty  aDtM 
de  discutido  o  nOvo  projecto  d«  Constifuiçâo ,  sem  eiii, 
Itnraa  ou  mitra  parte  lhes  iasportar  -o  rontade  geral ;  ''eox 
n' 'iitnríí  Províncias Tcco^ão  iccehcr  os  (  iovcrnadoros  ,  que 
o  (iovcrno  do  liio  de  J<iHciro  W  cs  manda,  e  se  armão 
contra  elka,  tedeot«lfto(«dmo  «ni  Pcrnatidmco)  providen- 
cias de  seu  motu  ptroprioj  como  Ksiudos  Indi-pendentes, 
pr^liibindo  o*  «eneros  da  produrçào  o  da  Industria  Por- 
in»ucxa,  sem  ])t'z:ir  o  il.iirino  tpu-  Kits  re^ldtaria  de  justas 
Túpresalias ,  j)Oí-  que  Portugal  tct»  donde  possa  tirar  o» 
j[penrir«»q«e-tfae  viidião  de  Perv<nnbttco  por  commtitação 
df»-;  rio  sua  própria  Industria  e  Prcxiuoào  e  reme>ías  da 
TiiÉmerBrio,  e  neste  caso  he  evidenio,  que  o  pn  iui/o  todo 
desla  medida  rccahiria  sobre  os  que  a  inventarão  impru* 
deatemente.  (*)  Por  Indo  quanlo  vèmos  das  conTuísões 
teTolneionoriBs  no  Bratity  divergindo  cada  ProTinda  on 
tnais  ou  rneno-' .  ferjim-lo  os  seus  !r;tere>-ps  parlicidares 
da  Ceptial  do  liio  dc  Janeiro  ,  isolada  c  destituída  detor- 
t.-es  moixies  e  fysItM  pára  sefattr  obedecer,  nào  pedemos 
deiliaf  de «on&idettir  exirtfttiamcnte  precário,  o  fantástico 
Wíflcio  diamatiò  hypierbolicamenle  o  f mperio  do  Bratil, 
dehil  como  l  i-  .  .  vn^o,   \  ii!r:'':  r.  '!  p^r  todos  05  fa- 

Éf I  I  i  ■  i  '   '    I    —  .   ■ 

.  .  (t)  Ile  indubitável  que,  J19  aciUttl  eatiMlo  de  coiuai* 
PfrPijal  se  pôde  prover  dc  Outras  partes  dc  toda  a  qua- 
lidiítV;  dc  géneros  tlianuidos  Cofoniaes,  e  na  suspensão  do 
(  '■HMmercio  dircctõ  eulre  os  ilois  ]'aizes  o  Brasil  he  evi» 
denlumcntc  o  que  perde.  A  cultura  de  algumas  produc» 
coes  que  prosperao  no»  notioi  Paiíet  roeridionaeB  da  fti- 
ropa ,  nos  iiidemiii^íuia  aiiijilaineiile  deste  inconsiderado 
expediente  ;  c  nos  outros  Paizci  Ei^uiaoxiaes  acharíamos 
O  resto. 
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éòl»  hwl  pmosnio  de  raçM  «tranliai  e  oppoiUi|  •  di- 
vidido por  todo*  o»  elementos  da  desorganivaçso. 

Ceará. 

.  Hiinia  caria  t{eS.  João  datada  do  1.*  de  Fevereiro  no* 
Ibrneoc  prova*  evidenteii,  de  que  aqueUà  Proviodk  «odaf . 
cbeia  de  Jlcvolucionarios  que  (lrl)iiixf>  <\n  rnracter  de  De* 
puiaçôet  promoviâo  a  intiirreição  nos  ['ovos.  De  Qwúre- 
vanubuh  tinha  tíikIo  buina  Deputação  a  Jott  Pereira 
SUgwirot,  e  outia  do  Ceará  de  que  eM  «geate  i^ran- 
^Ar»  Mignei ,  coni  requisiçne»  daquelle  GorernA.  Hvin 
feio  Tristão  tinha  hido  a  há ,  para  tranqiiillízar  o%  ani- 
mo* do*  habttaotes  que  ettavão  em  grande  feroaentaç&o ; 
jparece  anu  ito  dia  18  de  Fsvcfeiro  elle  (êt  wpwwaUMT 
Mpiella  Vilta  «  ftirça  de  baaw  rocoocMíafâo  em  que  níbo'. 
fidtéf^  obraçot  fraternae*  e  vi«ac  de  união:  porétn  foi 
so!  Je  pout';i  dilra  ,  por  qnc  deixando  elle  alli  hum  clia- 
nuido  Joóo  ^nthéf  que  elle  diz  ser  Bra%iUiro^  e  algu- 
nu  genlt  «riliadB,.que  tíidia  vindo  do  Gra(p  paraconter- 
vnt  b'|ip«:o  nettAB  boas  di«po«içdes,  suscitou  o  eipirito  da 
«(ÍK<lrdÍ«  WXjo.  BraxiUiro  y  a  que  eite  cbaaia  o  furioio 
Sargento  Mòr  jHttonio  (^valcanti.  que  mandou  atacar 
«tqiieiie  peio*  mu»  ao|dado<  no  dia  90  pelas  S  hora»  da 
lOfdef.eodeittMi-  a  morrer.  lalo  fés  detapparceer  otocego 
•'  a  bqp  ordfiiit  cm  Icó:  o  Povo  peyon  em  arma»;  o  dito 
Sa^jfento  Mvf,  Tí^piitado  uiiicunicute  por  furio$o  edoutiuf 
foi  pruo  c  fcuietlido  para  aCapilai,  para  vèr  se  isto  ba»* 
para  «afiar  a  detofdefn»  llum  cbamado  GotualiOf 
.  «lue  tfiida<var  enipref^ado  neitaidilligencia*  iaeiírreeríonaet, 
ttnlia  sido  e.\pnli(lo  ein  Depiiluçào  ao  Jcó ,  Crato  etc. 
O  Uoverno  da  FrOvincia  do  Ceará  eslava  reputado 
f.elo*  Insur^eates  e^BI»  coado  pda*  armas  de  Franek» 
ifelitf  'qi>e  declarava  que  tm  quanto  bottvesie  pólvora  e 
^ia  não  cedja  o  commando  da«  arnai.  Parece  qtic  este 
('oniman«1onie  repriinio  os  robarder  iotliltos  <1oí  Óflíiciaei 
ilo  2.°  Bft^lbôo  da  primeira  linha ,  que  tiobão  espancado 
,f^jiu»  '£tmpáat  o»  Forte.  £Ue  fez  convocar  hnm  GoB- 
JfOlÇf  (!)D consequência  dacuja  decisão  forâo  prczos  os  o^r- 
^restoiCl)  privados  de  suas  insignias  niililares,  e  recuJlii- 
/io<  .1  bordo  de  buma  embarca(,-âo  £uropea  denominada 
A  União.  De  Jcó  ■«hiiio  em  Deputação  a  S,  B^maiéo 
ires  lRsiir((ente9  por  nome  o  Moira  JiU  Pmrreita  ÉÃma, 
c  Pau/.i  fillio  de  Joáo  Diat;  estes  devião  pas<iar  de  S. 
.Bernardo  ao  yirncati.  If  norava-se  se  as  Camaras  desta* 
Villas  linbâo  unauido  ás  requisições.  1>  que  o  Aolor  dot- 
Ia  Carta  dii  .qae  mA»  eoa  cestm  h*  a  que  transcrevere» 
Mum  not  mn  prepHat  íKnúMi  a  Sir»,  sei  que  tudo  sSo 
«i  partidos  cfl»sor<lcns ,  porquefalta  união,  iloniem  man- 
u  dei  o  Brito  que  fosse  ter  com  o  seu  velho,  que  viesse 
»  par»  eá  pon^  a  Qmifotada  está  exaltada  sobre  ma- 
w  Dtifs  ooMim  Qi  Ayot.  .No  Jcó  houve  desordem ,  como 
«  verá  da  Carta;  e  nio  mí  o  que  hamá  no  forte  lo^o 
u  q  io  Filgtuirat  OB  TrMêo  dwgio.  NaUfrsMl^.lMHla 
«b  tem  havido,  n  , 

A  Gaiella  PerjiamÒHMMi  tiai  mak  oa  legaintea  «ní* 
jfos  que  «ervei»  para  mostrar  o«  frucios  que  ai|iiplles  Vi** 
ie»  liabitanles  vão  colhendo  do  seu  novo  estado  de  |Ua-> 
Soria  iMdejjeruIcnrif).  A  sua  cegoeira  ainda  Jíios  iiTiodcÍM 
coniiecer  a  quem  devem  auaaar  $ÍMÍUKint*ã  aeioi- 1 
.  Pareoe  que  as  desg^vç»*  de  nosso  patt  coatínnará9  ao 
iniínito:  porque  no  curto  período  d«- 23  dial  houvcrão  no- 
ve asssassi  nos,  oiitre  os  qiiaes  quatro  turòo  rou4>ados,  tudo 
isto  dentro  du  liniilada  exteii!>ào  de  pouoo  aMW.de  8.1BÍ» 
lhu.y'COinprehendendo  eata .Cidade:  rmo  sabemos  a  quera 
4pv«mM  aMscar  WBíUianiea  actos;  por  que,  segundo  se 


dit,  oMMoGovtra»^  cem  deneommendar  aotenear" 
regado*  da  policia  a  manutenção  da  tranquillidade,  e  qoe 

estes  faieai  todos  o*  esforços  para  preencher  sixiis  obriga- 
ções; mas  o  que  observamos  be,  mullipKcaret»^  os  mni^ 
e  o  numefo  doa  faccinorosos  augmentar«w  dadíft  em  dia. 

Muitas  peMoas  fallào  muito  cqiotubes  ou  ajuotaoMotos 
de  homens  cuja  immoralidade  eiofdida  ambição  pretendeoi 
precipitar  na  profundidade  dos  abysmu^  liu.n  ^r.inde  nu- 
mero de  outras  pessoas,  aollicilando*lbes  prisões ,  degra- 
dações ele. ,  por  motíeos  qu*  abaoluteoMRte  igaoraao*. 
Deos  queira  que  isto  não  passe  de  mera  suspeita,  e  que 
nada  serealise,  econccdendo-not  sua  misericórdia  nos  di- 
rya  «o nosso  fim  principal,  istoiM^  {ad^Modaoeia  èCea-' 
ititiii(&o  Icf  itimainante  libúll- 


HÊIRei  meo  Senhor  manda  aitraailW  OMÍ  sei-eramenlt 
a  V.  m  a  forma)  desobediência,  (pie  mostrou  ás  iostme» 
çòes  escriptas,  que  de  mim  reoébeo ,  relativamente  áK«> 
ddcçào  dH  Gazeta  de  Li$boa,  inM^rin  l»  na  mes.na  (sa^ 
seta  do  1/  do  corrente  mez,  não  só  observações  suas, 
mas  peças  ottciaa»  aev  Ibe  amn  rrmeitidas  da  Seoeta- 
ria  a"R«tado  dos  Negócios  Estrangeiros,  contra  o  que 
Ibe  fòra  positivamente  ordenado;  e  deleriníoa  novamente 
8ua  Magestada,  que  V.  mt  se  bpja  de  cingir  c«crupulos«- 
inaila  ái  mesmas  instrucçdai,  na  iatallifaocia  de  yic  ha- 
vendo da  soa  parte  para  o  futuro  a  menor  omtsmOf  no 
cumprimento  delias,  será  V.  m.  immedialamente  demil- 
tido  do  Lugar  de  Oflicial  da  referida  Secrelarid  de  Es- 
tado. 

»  Deos  guarde  a  V.  m.  Bordo  da  Náo  Inglesa  JVMtor 
CeiUe^  em  11  de  Maio,  de  1834.  =  Marques  de  Pai- 
fiteUa.ssSmkat  Jtoquim  JoU  Pairo  Lopei.  n 

BâMco  M  Ltasoa ,  11  db  Maio  j  ob  18M. 

Comjtra,  f^cnãn. 
P<ipei-moeda  -  --  -atíi)è--por  100  •••-aSò^ 

Ouro. .  poroitava  -  •  -  -  Compra-  •  -  a  I8fi0rs.-j__ 
Onças  H«spanbolas  -  -  -  -  -  n  -  nl84N)Oa  137U0  »  ^£ 

Patncas  ditas  «     86Ô  » 


Dka»  Brasílicas  de  UtiO  rs.  -  »  n    87ó  » 
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I -í  V  «  «  6  .'dol."Emp.lO.Sal04  . 
o- J        ~   ~  -    a.'  ni)   8Sa  03  - 


M 

t>  »  w  »»  w 
\.  n  n  m  f,  f,  3.*I817lOU  IOft.- 
Til.  de  Atraxocom  juro  deH  ()or  100  7o  n  7l  - 
Ditos  de  Div.  pul^hca  liquidados  n  SSia  2^  - 
LiLdaPortariadeOommi|i«iiados>  ,.9 


n 
*» 
»» 
» 


■n, 


% 

a. 
a 


^nnuncio*. 


Quem  quiser  arrendar  as  faaeodas  da  Cxceiieotisiinif 
Condessa  de  Anaikt  sitas  nas  4  GooiarGM  de  Cbúpfcnii 


u443eiro^  Thormarj  e  J*inhelj  pôde  dirigir-se  aos  seu»  I'ro- 
curadores ,  ou  em  sua  casa  a  ò'.  João  doi  Bcmcazodot , 
ou  em  ('oitnbra  na  da  Varfea. 

Na  travessa  do  Guarda  Mór  N.*  proxiau»  ao/V 
fo  AfÍMO,  -««ndaHÍe'lwm  catallo  da  Idade  da  cinco  uw% 
muito  manso,  de  marca,  prato aiaOy  elHim* 
mulla  luaoça  e  bem  feita.  ■ 


Ma 
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QUARTA  FElíáA;  12  DE  IVIAIO. 


.1 


'  •  •  ■    '.  .    ■  i 

1)otto  que  a  lealdade  do  Exi-rci(o  Porlugun  ao  Scn 
Augusto  Soberano  »cja  universalmente  coohecidaf  e 
•jianú  adia  se  podette  duvidar ,  temnt  hum  praxer  nesta 
<Kcasiâo  de  pubJicar  os  seguia  les  Proteatoçòet^  que  os  Cor' 
pot  Militares  desta  Corte  teni  feito  subir  á  Augusta  Pre- 
sença du  S.  Miif^esiade  ElRei  Nosso  Senhor ,  e  que  são 
hum  DOTO  e  mui  hoiuoso  testemiinbo,  que.ellas  «Jòo  ao 
&■  Sobarano ,  é  Na^,  e  ao  MnnJo  ialsif»  Sana 
LaMy  Ftaros,  e  Firmei  Sentimentos. 

Regimento  4*  CavcUiaria  N.'  13. 
Nóa  abaixo  asngDadoa  juramos  debaixo  da  nossa  pm» 
'lana.de  bonra,  a  par  ludo  quanto  lia  sagrado  da  noaw 
,  Religião  f  obedbeeroHM  datttio,  epor  ludo^  que  o 
Augusto  e  aiuito  Ataa<io  SoberaDo  noe  Dulerniinar, 
obedeceremos  a  líiait  pessoB  alf  ama,  que  não  seja 
que  KIRei  Nosão  Senhor  Hmaàwi  £  para  taáé» 
niuabo  dt  verdade,  e firmeza  de  cafactar  nos  assignamoe. 
Quartel  doCees  dosSokladoe,  pela  buma  hora  e  hum  quar- 
to da  ooutc  do  dia  11  tleMaio,  de  1834.  =Jouo  Murcel- 
lino  da  Cotta  Araiqo  a  Sousa ,  Tenenla  Carond  do  Ift.* 
Raginaoto  de  Cavalbimi  aConiiBandaiiW  iatatiiioi  Jo> 
«e  Maria  de  Macedo  dè  Govêa ,  Capitão  do  mesmo  Re- 
gimealo.  Francisco  lAffoaso  de  Macedo  ,  Capitão  do 
kBèame  Ragiinento.  Caétano  Fernim  de  Figueiredo ,  Ca- 
■jtfo  do  fDHino  Hegimeoto.  FfucÍModaMadttniiftL»> 
DO  Manca  Piada,  CapitioidoinanDo  Rayimanlo.  Fim»* 
cisco  Antonio  Jorge  ,  Tenente  do  mesmo  Itegimento. 
fictnardo  Aatonío,  dito.  «Francisco  Jose  Marques,  dito. 
J<dU»  Famim  Machado,  dittk  Alaxandre  José  db  Mo- 
raes e  Caatio  ,  Alferes,  do  mesmo  Regimento.  Damião 
José  de  Mattos  Pimentel ,  dito.  FraDc!Moo  Antonio  Pt^ 
nbeiro  ,  dito.  Antonio  Ferreira  Sarmento  i'iiiiL-nteI  de 
Lauas.9^  dilo.  Antonio  JMootairo,  dito.  Maooel  Anto> 
tti»CSaatbo,  dilo.  Akiandra  Mciráibo^  -dito.  Joid  Gow 
ly^to.  Jaté  Maria  Guedes,  dito. 

JUgimenio  de  Jn/aníeria  -V.'  16. 
rt*-mlSa  em  nome  dosOfficiaes  e  mais  índividooa 
oaiB  compõem  eHe  êel  Regiineoto  N.*  1S|  doaea  jnfearino 
Cammando,  protestamos  a  mait  finne  adbéiio,  a  MdlK 
dade  á  Augusta  Pessoa  de  V.  Magcstade,  assegurando  a 
V.  Magestade,  c^ue  jámais  prestaremos  obediência  aofdeai 
alguma ,  que  nao  venha  emanada  das  Sabias ,  R^gia»)  a 
Patcrnaes  Determinações  de  V.  Magestade,  de  quem  com 
o  mais  profundo  respeito  e  saudade  beijamos  a  Real  Mão, 
esperando  aoekNoa  ofdil  nomanto  da  oftaemioa  panoal- 
mcnte. 

Daos  prospere  a  precioaa  vidia  de  V.  MagaMada  por  di- 
latados annos  como  se  ha  mistí-r,  e  todos  deseja  nu».  Quar- 
tel de  foi  de  Pereiro,  10  dc  Maio,  de  lãSí.z=  Gerardo 
OUoeirúf  Maior  Commandante  do  Regimt^nto  N.*  16, 
Kegimento  de  InfanUrta  N.'  S3. 

Nó«  abaixo  assignados  juraaiot  debaixo  da  nona  pa- 
lavra de  honra,  e  por  tudo  quanto  ba  sagrado  da  No&sa 
Santa  Religião }  obedecerauM  de  tudo  a  por  tudo  que  o 


%»T7^TT^?iTT*?í  ■ 'i-it- .■■■;P 
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•NosM  Aogailoy  e  Mtito^ainádo^beMèov  nóé  dèié^mi* 
«vr,  a  mo  dbadaoBreoMa  v  liiaia  pessoa  algtrma  que  n&o 
«Aja  aquella  queElKei  Nosso  Senhor  mundar.  L  púrates- 
^eÃnunho  de  verdade  e  firtneia  de  caracter  nntat^ignanMi. 

Quartel  do  Castello  de  9r  Jàrge ,  pelas  «n»  harat  da 
sióite  do  dia  11  de  Maio  de  18í2+.  r- Francisco  Nanes  dc 
Andrade,  Tcnchte  Coronel  Coaiinandanto  <l<>  Kegimento 
N  ."  2.'?.  D.  Jow  Miguel  de  Noronha  ,  Major  do  Regimen- 
to  de  lafanleria  N."  S3.  João  Aotooio  Rebochoj  MMor 
^(adnado  do  N.*  93.  Antonio  Roooe  do  Andrade,  Ma^ 
jor  graduado  dd  Kegimento  de  Infantefia  N.*  23.  Anio- 
nio  José  de  Gouvêa ,  Capitão  Porfírio  da  Silra  Sarmen- 
to, Capitão  do  N.*  S3.  Fernando  Jose  de  Gouvéa,  Ca- 
wií»  N.M3.-faniaado^  Liaia  Lobo,  Oapitâo.  Jofto 
Gomi  da  AloHída,  Ttaaoia.  Joaquim  Rodrifoes  Ma» 
deirpt,  Jeronymo  dc  Goavea  Franco,  Tenente*.  João 
-Aotonio  da  Moita ,  Ajudante.  Joaé  Maria  Ilborco, 
•nente.  Josd  Cardoso  de  Almeida ,i  Capitão  Quartel  Ma^ 
tia..  José  de  S.  Tiai.ro,  Alibres.  Antonio  Maria  Nnnes, 
-Alferes.  Lois  José  Lopes,  Alivies.  Antonio  Tavares  de 
Sequeira,  Ajudante.  João  Francisco  Pereira,  Atíirres. 
Antonio  José  >'aaat  do  Valle  Aifevaii  Manoel  Jadatbo 
Crato,  Alferai.  Pedro  Antonio  da  Cona*,  'AKbMe.'FMtf> 
«tsOD  Taborda  Roballo  Ferreira  de  .Azevedo  ,  A!f«re>» 
Francisco  de  Paula  Monteiro,  Alteras.  Jeronymo  Anto» 
nio  Luna,  Tenente  éi4,  6.^'aai  08.  Frandsoó  dc  Paiva , 
Tenente.  Joaé  Tavarea  de  Aawmpçfio,  Alfeica  de 2*1.*  tS. 
Regimento  ãe  Infmteria  N.*  84» 

Nós  abaiso  assiguaJus  juruiiu^s  debaixo  da  nos<ia  pâla- 
■vra  dc  bonia,  e  por  tudo  quanto  ha  ««rado  da  nosaa 
Santa  Religilo  obed^oermet  de  t«do ,  »iidr'IMNlo,'<|ae  • 
Nosso  Augusto,  e  muito  Amadp  Soberano' nos  detemi- 
nar ,  e  não  obedeceremos  a  mais  pessoa  alguma ,  que  n&o 
«eja  aqueila,  que  filKei  Nosso  Senhor  Mandar.  £  para 
testemuabo  daveidada,  c  finaaeia  de  caracter  aee  aadíu^ 
iBoe.  QMfUi  am  8.  FitmU  ét  Font ,  pela  bafta  lidía'  o 
meia  da  noite  do  dia  11  de  Maio  de  183-1.  =  José  7'heo- 
tonio  Vieira  dc  Carvalho,  Coronel.  Bernardino  Ooeibo 
Soares,  Major.  Manoel  Antonio  de  Oliv«ira  Pia»eotel^ 
Major.  MaiKiel  Aotonio  Ferreira  de  Atog&e,  €IàpilÍo'« 
MaiMel  Amaino  da  Veira,  Capitfto.  lofto  Pinto  da  Ooi» 
ta.  Capitão.  Joaqním  Maria  de  Sú ,  Capitão.  F/aneiseo 
Joaquim  Freire,  Capitão.  Manoel  João  Pereira  Cordo- 
va, Capitão.  Manoel  José  Trigo,  Capitio.  Joaquim  An- 
tonio de  Abreu,  Capitão.  Joaquim  Alves  da  Costa,  Cu- 

Íitâo.  Francisco  Xavier  de  Gouvéa ,  Capitão.  Francisco 
osé  de  Sá,  Tenente.  Jose  Antonio  Lopes ,  Tenente.  João 
Evangelista  de  A  breu,  Tenente  Ajodante.  Francisco  An* 
tonio  de  Só ,  Tenente.  João  Joae  Gk>nça1vet  õootiahoy 
Teneiitf.  Antonio  José  Htdriguçç  Vimieiro,  Tenente. 
Luiz  Antonio  de  Sousa  Cíuedes,  Tenente.  Francisco  José 
Vieira,  Tenente.  José  Francisco  Samaria,  Alferes.  Fer« 
aaodoLuii,  Alièfea.  JoSo  de Deoa  Alfecar ,  Alferes.  Jo* 
aé  Bernaldo,  AI(ÍH«k  Joad  Manoel  Ãlacbado,  AUcrea. 
Antonio  Joaciuitn  da  SUva  MaUa,  AUatea.  AntaÉM>  Joaá 
jBarbon,  AUetes. 
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BatMo  de  Ccçaddrèt  iVj'  1,,  < 
Nós  abaixo  asaignados,  juramos  debaixo  da  nossa  pa» 


í  ^0fI|lISTEnIO  pDOs  negócios  da  fazenda. 


larra  de  boora,  «  por  tudo  quaato  ha  ia|(nido4a  nossa  ^      llyt.  por  bem  qi 

Religiio,  em  mantermM  á  cmta  do  peidimenlo  da  pro*  Exilado,  Ministro 

pria  vida  o  juramento ,  ,qtic  já  prçstámos  segundo  o  He-  Fazeoda^;  Preudej 
g^úlaçient^,  eirf  obdccermos  «m  tu^*»  •  poriucfo  ao  que 

Q^i^osãcr  Ai)gu$l«^<.muit(*  QBiado  9oberaW>  O  S«nlior  D.  , 

João  yi  nos  determinar,  c  iiâo  obcdccerinot  a  mais  pes-  vir  o  Lugar  de  Tbetoureiro  Aloi  do  mciino  Ueal  Enrio, 
que  nãowja  wqTrcttr,  q(ic^lfW"WMB*8è-'^S|QFaitrégil«  AO'TlM«Milcírar  Geral  dos  Juros  a  impoilWK 

c  para  teslemunlio  da  vcnlaje ,  o  firmem  cia  Jo  segundo  semestre  do  anno  de  mil  oitoccatos  vinte 


Ilyi.  por  bem  que  o  Conde  da  Pot>oa^  do  CoDselbo  de 
'lioistro  c  Secretario  de  Etiado  dn  Negócios  èi 
Presidente  do  Ileal  EraUo ,  e  nell»  L^ffUC  Tb» 
iien^e  fanmediàto  á  Altnka  Reat  P^a  A  Onleié  »/oB> 

yui>n  FtnianJtt  Goitlo,  in)cam^'tKjL>  inl<.r!naU»n!«,dfcwr- 


toa  alguma , 

nhor  Xlandar;  c  para  teslemunlio  da  verdade,  o  firmem  Cia 

de  caracter  nos  a&signamos.  Quartel  no  Castello  de  ' Slt ' ■  ^  t rcs ,  para  s«  fazer  cffeclivo  pagamento  de  todo  o  rrf^ 


Jorge  f  cm  Litbooy  pelas  Ires  boras  e  meia^da  manhã 
do^  dia  )l  de  Meio  de  11^11.==  Joaá  de^Aóredo  PintOf 
Tenente  Coronel  CòmineiMiante  de  Caçadores.  Joatf 

noci  Esire,  Capitão.  Francisco  (íonies  Botellio,  Alferes 
df>'Cattolbào  de  Caçadores  N.°  7.  João  Jose  1'ereira,  iV 
iiwttte  de  Caçadores  N.*  7.  Fraucí&co  iVla«otil  .de  Gervelhe^ 
ZTenente.  Manoel  Antonio  Alves  Cordeiro,  TeOeote.  An» 
jooio  de  1'Miho  Ilezende,  Tenente.  João  Fernandes,  Âl> 
Stm.  Francisco  Xavier  da  Silva,  Alfercg..'  Maníoel  Anto- 
(Diot dos. Reis,  (^rul  Idcstre»  Francisvo  Piqrúío  de  Ai^ 
jWlidii,  Ajudante,  Jow  Antonio  BcffBBa,  -Giipi«ltt»í  filmiU» 
Savtiln Ai3ilY»f  <^'núgiâo  m6r*     .      >  .t)  .'  '  .  . 


MINISTÉRIO  DOS  KEGOCiOS  DA  GlifiURA. 


(....  Dlus&rissimo  e  Excelientissioio  Senhor ,  — S.  iMa^eela^ 
deOldena,  que  todos  osOfficiaes  que  em  consequência  dds 
^ctos  arbitrários  que  felismente  Aadárâo,  se  acbão  sepatA* 
•dos  dos  Corpos  a  que  pertenciâo ,  immediatamente  Tdl- 
■tem  a  reunir-se-ILcs;  ficando  reservado  ás  ulteriores  dis- 
jfoáiig*  do  Meamo  Au^utlo.  .fieobor  decidir  o  que  mais 
Clivem  âfinillMuile  VMpirftflin*  confiança  que  devam  me- 
.lecer  todos  os  que  tem  a  hdnra  de  se  empregaram  no  Sou 
JKmI  Serviço.  O  que  V.  £x.'  assim  fara  e.xecular  impar. 
4e  que  Jbe  pertence. 

.  Deoa  fUBcde  a.  V.  £x.*  fioido  da  Náo  Wmdmr  Cem 
.  ik^  aurta  no  T^,  aea  10  de  Mdo.  da  1884.  se  Mm* 
'  ffm  da  Pdmãkh  s  Saolwr  Vinaada-da  fMm. 


.  Cumprindo  ao  Roal  Serviço  na  coaAaoça  que  deve  ha- 
ver nos  Olliciaes  de  que  se  compõe  o  Exercito,  que  re- 
JDOVidos  aquelles  que  pela  sua  complicação  nos  Clubs  e 
aaMx:ia9Ões  jecretas,  e  princípios  avésaos  ao  tvstema  que 
Jèliznente  noe  rege,  oeMe  o  «leaadak»  qae  dellaa  p6de  n> 
snltar  no  Publico,  e  que  cm  parte  foi  causa  o  que  dcs- 
gra<;ãdaineule  teve  lugar:  Ordena  i-lKei  Meu  Senhor  que 
V.  Fx.*  pus^f  iiniiiediatamente  a  propor  o«  Ofltciaes  G«> 
neraet  q.ueem  N  /deTdevamcoapâr  Ihud  Conselho  em  que 
■e  ittvestigue ,  e  conheça  tanto  dn  auaa  complicações  aaa 
anociaçòes  secretas ,  como  no  mais  que  decisivamente  os 
torne  menos  dignos  de  confiança.  Deos'ettarde<a  V.  Ex>' 
JBordp  da  Náo  fFindtor  CtutU,  em  10  de  Maio,  delSMi 


rido  anno.  Palacio  da  Bempvtta ,  vm  oilo  de  Mnio,  de 
mil  oitocentot  vinte  e  quatro»  =  Com  tt  Rubrtca  dcSm 
Mage$tade. 

Não  Sendo  da  Minha  Real  Intcn^-âo ,  que  os  Crédonet 
do  BttadOy  que  tendo  lequerido  até  o  ti  m  dc  Dezembro 
próximo- paaiMio  as  liquidações  de  suas  dividas  nál  firta* 
c,-r>es  por  onde  sa  Ibes  osandaifto  processar,  e  não  poden* 
do  obtellas  por  nâ»  se  lhes  terem  aproinptado  na»  rriOi- 
mas  Estações,  âquem  por  isso  privados  dos  Titaies  de 
«Boa  clddítoi,  que' a  Carta  de  liei  de  dezoito  dti  8ktem> 
bro,  c  Decreto  de  vinte  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
vinte  e  dois ,  lhes  pi'rmitiem.  Sou  Servido  Determinar 
que  era  todas  m  Ucparti^-rjes  Fiscaes,  poroodo  ate  agora 
se  tem  feito  as  lii»iid»$Qet  de  Divide  Publica..  Ordenados 
nas  niendotndaaX«i  e  DecrAo,  w  processem  com  toda 
n  brevidade  tão  sómcntc  aquellai  que  forem  prõveoientes 
de  documentos  que  nelias  se  tiverem  recebido ,  ou  lhes  ti- 
verem eido  oompetaolamaiila  nqnè^idas,  ou  contas  que 
aoteriormente  tiverem  sido  entregues  nas  Secretarias  da 
Estado,  ou  RO  Meu  Real  Erário,  oté  o  ultimo  deDeietn^ 
bro  de  mil  oitocentos  vinte  e  ires,  coalinuando  a  rcoiei- 
ter«se  á  Secretaria  de  Estado  dos  N^ocios  da  Fanada 
as  relações  de  que  tiata  o  leferãio  Decreto  da  vinii  -de 
Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  dois,  para  dalli  se- 
rem expedidas  áCommissão,  para  liquidar  a  Divida,  Publi- 
ca, ou  á  Junta  dos  Juros  dos  Reaei  BiapfaaliBloi y .  eod» 
•e  Um  oaHBifio  oe  Titok»  rapectívoe,  acpmdb  a'nalam> 
•m  da  divida,  comolldando-M  na  roema  Junta  a  divida 
n  que  se  refere  o  artigo  quinto  da  Lei  de  cinco  de  Abril 
de  mil  oitocentos  vinte  e  trcs,  e  que  for  comprehendida 
nas  relações  que ,  em  consequência  deste  Decreto ,  í>c  ihe 
expedirem  pela  Secretaria  d  Esudo  dos  Negócios  da  Fa» 
cenda.  Sou  outro  sim  Servido  Ordenar ,  que  em  nenhu- 
ma Reparti(,ão  Fiscal  se  processem  liquidações  algumas 
para  Titulos  de  Divida  Publica,  que  não  esttveiem  -  nas 
Mifm  mendnandae  dicumilanciae,  ficando  os  Cfadêe  das 
Repartições  responsáveis  por  tudo  o  que  -.e  liquidar  dcpoi* 
desta  época,  uào  se  embaraçando  com  tudo  aos  Credores 
do  Estado  saber  por  meio  de  Certidões  a  importância  de 
suai  divida».  O  Conde  da  i^woa  do  Meu  Conselho,  ede 
de  Estado ,  Miriistro  cSeeictarto  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda,  Presidente  do  Real  Erário,  o  ucHe  Lu^'ar 
Tenente  immediato  á  Minha  Real  Pessoa  o  tenha  assim 
«atendido  e  faça  execuur.  Palacio  da  Anspoeio ,  em  oi> 


^M««VM>i'd«  Pa/nieMii.s=Senbor  Viacoade  de  f^eiroa    to  de  Maio,  de  mil  oitocentos  vinte  a  qaBlio.^CeN»  a 
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LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  liEGIA. 
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9.*SUPPLEMENTO 

AO  NUMERO  llfl 

JD^  G^ZET^  BE  LISBOA. 


QUARTA  FBIRA,  la  Dfi  MAIO. 


LISBOA,  M  (bâr«b. 
MEU  REI,  MEU  PAI,  £  MEU  SENHOR. 

Amar  e  servir  a  Vossa  Magp5tadf  tem  siJo,  desde  que 
inc  conh?i,H},  a  principal  uccu^-a(,ào  du  tniaha  vida, 
o  único  objecto  da  minha  ambição.  Se  alguma  vez  acer< 
tei  cm  darj>rov«i  indubiUve»  da  mioiía  fidelidade, 
o  Patsmal  Coraçio  de  V.  Ma(eMt«ifo  ecoeitaiá  tal- 
vez como'  huma  suflíciente  desculpa  dos  erros  involun* 
tarios  ,  oi  que  a  falta  de  experiência  ,  e  de  reâexâo , 
própria  da  mocidade,  me  fei  uIMnaoMnla  incorrer.  Ile> 
ccMO  4e  que  a  minha  pratença  aflora  em  Portv^j^ 
pona  oiêrecrr  algum  pretexto  a  individuot  mal  inteacio- 
nadoa  para  a  renuvci(,ão  de  inquiclaçòes,  e  deintrigas,  bem 
aftdas  do»  puros  sentimentos,  que  coro  verdade  acabo 
de  eoundar,  n^o  a  V.  Mageitade  que  le .Digne  &caltar- 
me  licença  para  viajar  por  algutn  temp  na  Europa,  na 
certeza  de  que  ao  mesmo  tempo  que  dirijo  ao  Ceo  os 
mais  ferventes  votos  para  que  continue  proepero  e  traa- 
quillo  o  Rdnado  de  V. Mageitade,  atarei  tempie  prooi- 
pto,  oono  da?o,  a  dammar  todo  o  mau  lai^gva  «ni  do* 
■empenho  da  «iiJia  fidelidade. 


Beja  respeitosamente  a  Real  Mão  de  V*  MafCrtada. 
£s  Seu  Filbo  Submisso,  e  Fiel  VaMdJo 

A  bordo  da  Náo  JFtndtor  Otttf»,  MitB  no  TSfio.  em 

12  de  Maio  de  1824. 

CARTA  REGIA.  ^ 

Infante  D.  Miguel  ^  Meu  muito  Amado  e  Prezado  Fi> 
lho:  Eu  £lllei  voeEnvio  muito  laudar  comoaquelle  oia 
muito  Amo  e  Prdio:  Em  rmpoita  á  Oarta  que  tmje  Me 
haveis  dirigido,  só  tenho  a  dizer-vos  quenâo  cabe  no  Meu 
Real  animo  a  vosso  respeito  outro lenlimeoto,  que  não  se- 
ja o  do  Patanial  amor  que  vos  tenho,  a  qna  Ma  obriga  a 
Hmccr  oa  vomoa  iovouiotarios  erros,  pm  unicamente 
Mc  recordar  do  importante  serviço  que  o  anno  passado 
prestasteis  ao  Throno,  e  á  Nação:  É conhecendo  quanto 
voe  pôde  ser  proveitosa  a  verificas&o  do  desejo  que 
Me  manifestai» ,  Hd  por  bem  Cooceder-vos  a  licens* 
que  Me  pedis  para  viajar  por  algum  tempo  na  Europa ^ 

Grsuadindo-Me  de  que  nunca  mais  terei  leoâo  a  louvar- 
e  da  voua  conducta :  O  que  Me  pareceo  participar-vo» 
para  que  aimm  o  tenbai»  entaodido.  Eecripta  a  bordo  da 
Mio  Ineleza  WiíiAat  Ornf^t,  «urla  no  IVão,  m*  It  do 
Mm»  da  UM.sJlBLsPkim  o  bfimia  D.  MH^rnéU 


USBOAt  MA  IMPBfSaÀO  R£OU. 
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.  'OUINTA  B^RA,  13  DE  MAIO. 
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-  ■  /TDÍMaUU.=.! 

5imyma,  23  de  Fevereiro. 
.^TVt  TWtot  violwiM  OUB  Iam  ninado  no  ^ryuiptlago 
V/occMÍonário  a  peraa  d»  mnitat  cnbarMçdei.  O  Brí> 

{jiie  mercante  o  Sonto  Bipirilo,  vindo  de  Marselha  para 
.C<"M/(inttm>piírtf  penieo-te  oa  ,Co»ta  dc  Maina^  e  «eu* 
^t«t  parece  teren  lido  laqiwidiw  pdot  habitante»  dota 
.•«waU  iubospi^l. 

.   A  traoquiUidad«  o&o  tem  sido  perturbada  «m  Anyrna, 

apezar  das  vagas  aine^ras  da  po|)iiin  çâo  Tnrca.  O  gran- 
.de  niunero  de  Navio«  de  Guerra  de  diversas  Na$ôes  .reu- 
jiidas  Msle  aDeafàdoir(S  impfia  aailo  raapeiío  á  mulUd&o 
4>ara  que  ouze  enlregar-se  a  qualquer  excesso.  Não  tem 
.'Succedido  o  mesmo  nestes  arredores.  Os  Turco*  situados 
FoUertft  à  entrada  dc^tc  golfo,  e  na  vizinhança  dos 

4|UMt  <w  Naviot  de  Ifmtn  Ca«ein  frequentes  appariçòet, 
•açabto  de  aiMU6Íiiar'oít«nta  fiuntlias  G re^at,  que  babi- 

tavâo  esta  Illm.  Felizmente  niuitos  Navios  rranct-.cs 
que  se  uchavuo  enuio  arribados  oo  porto  de  Foikrif^  e 
.4)ue  Clio  apoiados  por  bum  Natio  do  Rci»  podâfto  ra> 
colher  muitos  destes  desgraçado** 

Os  Ipêorioiai  não  tardário  em  taber  qnaes  tinhíto  tido 
para  os  seus  desgraçados  compatriotas  os  re*,iilUi(ios  dc 
.auas  iocuriÒGS  sobre  a  costá  visinba.  A  isto  responderão 
elles.  u  Que  iato  nio  «n  nada  em  comparaçfto  da  oaum 
jiacional ,  e  que ,  entretanto  que  elles  mesmo»  tinliâo  que- 
. brado  suas  pecada»  cadèas,  os  Gregos  da  Atui-jyienur ^ 
longe  de  se  queixar,  deviào  imitallus,  e  não  sc  modeia- 
xvoí  pelas  aiiti|{at  oolooiaa  Gn^vu,  que  dobravâo  oa  joo- 
Iboa  diuite  doa  Sátrapa»  do  Rei  da  Penim.  w 

Dc  alguns  mezes  para  cá  ncnliurn  navio  do  Commercio 
tem  sido  incommodado  cm  sua  navegaç-ào  pelo»  arma» 
mentos  dos  belligerantcs;  ma»  muitoa  dos  Bbcliás,  qve 
commandâo  sobre  o  liltoral  sc  tem  «MÍudo,  de  que  oa 
^avio»  GregOi  se  disfan,*ào  com  paTÍmoes  Buropêos,  para 
impuneownle  se  aproximarem  das  costas,  e  penetrarem 
ate  em  leua  portoi;  o  como  isto  poderia  dar  lugar  a  ai- 
guna  «Qganoa  de  noile,  o  Com  mandante  da  Estação  Fmn* 
ccífl  julgou  dever  prevenir  oflkialmente  lodos  os  Capitães 
jnercHhte^,  de  nunca  esperarem  a  noite,  quando  as  cir- 
cumsum<  ias  da  tan  nav^ajâo  ca  nprasiaMNn  da  hum 

porlo  O  Ho /nem». 

Depois  que  aa  eoromanicaçfca  eomnwiciaea  as  raatabe- 

lecêrão  com  JMarsclha  ,  muitos  navios  do  Cnmmercio 
tem  chegado  ao  Arauipclago  ^  e  he  de  notar  que  todos 
aqui  m^w»  ham  iacil  eopr^t  ou  seja  carregando  direc- 
tamente para  França,  ou  atgn  paiticípando  da  navegação 
local:  e  com  tudo  tem  craMdò  de  tomar  parle  nas  espc* 
culaçòes  attractivas,  ainda  que  casuai  s,  que  formão  nas 
cireuroatanciaa  attuaCT  bum  ramo  assax  extenso  dcaffreta- 
anentoa  vantajoaoa. 

Não  v."  p(idc  diiíimular  que  taes  resultados  não  tenliào 
sido  o  fructò  do  cuidado  que  o  Governo  de  S.  M.  tem 
poeto  em  revestir  a  sua  bandeira  do  respeito,  que  ihc  hc 
detidoy  «  tnmbnm  linutac,  por  booradoa  conaelhoa,  •« 


'  ■         '  "  '  ■  ■       I  , ;  '    ■     •  ;' 

empresas,  ás  quaes  cada  hum  se  julgaria  legalmente  com 
direiio  de  se  entregar,  upezar  de  seus  riscos,  e  perigos. 

Snâa  inútil  entrar  em  indi«idua$òes  minuciosas  sobre 
o  ^ueantra  oaGfrMoa  aa pnaaa  nointerior.  da  Aíorái.  Suas 

-diviaSea  intaatioa»  nuem  pateoer  alternatÍTamente ,  no  pri- 
meiro lugar,  nomes  novos  que  o  favor,  ou  a  desconfian» 
ça  populardeva  edespedaça  ásun  vontade.  Doispartidoa 
prindlMMa  ,  «a  alliánça  apparcnle,  quando  o  inifltfig» 
commnm  ameaça  buma  iavasâo,  dividem-se  logo  que  9 
perigo  temtpaiaado.  Hum  deates  partidos  compõe-se  de 
alguns  chefes  militares,  postos  á  testa  dc  grupo»  mais  oa 
menos  nu meroaos  e  fieis.  Colocolroni^  seus  filhos,  CtP/^ 

■  iro  Btjf  estSo  no  priaieiro  lagar;  o  Conde  Jtfèta«a»-co- 
mo  Consellieiro ,   po7-se  d  )  sfu  Indo.   Fslo  partido  ha  l> 
que  admittiria  mais  voluntarmmenlc ,  ou  hum  chefe 
trangeiro ,  ou  buma  forma  maia  absoluta  de  Governo. 
£m  outro  j)arlido  figurão  principalmmte  aquelJeaGra- 

-gos  que  maia  inatraídos,  vinjuido  p>eU  Ewopa,  bèbêi&v 

nas  tlieoria;  rcpiihlicanns  dits  i^ublicistaa  aa-U||jia}  4|U0c|b 
les  quererião  adaptar  á  sua  Patria. 

0%  IVsooa  oontiquâo  a  ter  algumas  vantagens  cm  Cat^ 
dia ;  o«  aocooma  que  fl  Padtà  do  Eçypio  alli  tem  (eito 
checar,  nfto  wdemòrartô  alli;  poderáo  chegar  até 'Aiffdt- 

hm  Comíanlinopla  píiroce  opressar-se  o  armamento  da 
£squadra  J'urcaf  e  ot)i\-an  se  valerá  talvei  dainutilida» 
dacM  da  condeaeepdbncia  da  que  cUe  pretende  ter  usad» 
na  nllinia  campanha,  pela  recommendução  dos  Kmi>aixa*. 
dores  Christâos,  puru  ourar  esta  ves  coro  mais  rigor. 

AUSXlllA.  , 

ykmia,  91  dt  Margo* 

t 

A  nova  mjaAo,  dc  que  o  Senador  lluuo^  Mr.  dei'*** 
iiêch^f  eatáéncancgado  junto  da  nossa  Còrte.  be  cm  par- 
te retativa  aos  negócios  do  Oriente.  «Rate  If Inistro  foi 

apresentado  ao  Imperador,  o  i|ual  sc  <!içnou  fazer-Ihc  ò 
mais  benigno  acolhimento.  Vi-  diariamente  o  Princepe  de 
Aletiemich ,  com  quem  tem  longaa  confeifendati  He  inú- 
til diíer,  que  tudo  que  he  relativo  a  esta  miaaio  «atá  envol- 
vido em  hum  profundo  myslerio.  Mr.  Siurmer  (antisfo  in- 
terniuu  io  yímtriaco  junto  da  Porta)  Icni  jíi  a-^slido  áa 
conferencias  dos  dois  Alioistro»;  como  bc  principalmeota 
Encarregado  dos  negocioa  do  Orienta  em  a  noan  Cfaan- 

celinria  do  Kslaelo  ,  pode-sc  dnhi  cnarliiir  ,  q'i<'  aa  IWgO* 
ciaçõci  de  que  se  truta ,  re  rcforeui  ú  i W^umí. 

FRANÇA. 

Paria,  flO  itAiríL  •  ^ 

it 

Os  periódicos  da  ÂUemeaiha  trazem  huma  obaervaçS» 
lastimosa,  c  be  que  no  destricto  de  Frantforty  sobre  o 
JVImo,  ainda  que  pequeno,  houveoanno  paãsado  cem  soi- 
cidios;  isto  attribue-ie  priacipninienln  m  Une ' 
doa  jpapait  publicoii 
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Jít^^M^te  do  descobrir  em  Londre»  Lumn  companhia 
anmerota  à6  ladròea  de  cavallos ;  porém  be  dillicil  adivi» 
níar  o  tmfieo  singular ,  ^ue  dles  exercem. 

Logo  que  se  assenhoreao  de  hum  cavallo,  contliui^m-no 
aos  picaoeiros  que  lia  sobre  a  estrada  de  JVhitccIiajtcí ,  c 
4K    ^HNV^Í^'*  aninhai  ^  lantp  o  qi|í^  fpie.tfl^  guioeoi^i 

aBç&o-Do ,  CoftniTto ,  é  o  irilgÃt»*;  e  w  «Mi<iê'eoao  bdw 

carne  salgada  de  boi  na  vaca.  Km  toda  a  scmaita  ultima 
não  K  tem  roubado  e  cozido,  como  ficn  dito,  menn»  tjc 
$100  cavallos.  Etle  importante  descobrimento  deve-sc  a 
hum  criado  fiel ,  que  nao  podendo  çof^QlaiVM  d^  tpr  dei- 
xado roubar  huma  famosa  egoa  de  seti  amo',  scgulo  tn 
passos  até  o  sitio,  em  que  o  pobre  animal  por  qi>cm  ãó 
oeiâo  duas  libras ,  se  achava  já  a  posto  de  ser  degolado. 
A  companhia  destes  ladrões  de  cavalkw  tinha  tomado  o 
titulo  oe  commerciantes  de  tnlffaduras,  e  tiiilm  n  <oti  cai- 
xa ,  a  armaaaQS  aa  cidade,  ile  provável  <|i.c  etic  desoo- 
brioseito  tanltt  leriot  vamllados;  porque  as  Leis  Ingtêzat 
«i»  tio  MfMÁ  M  ponta  da  roubo  de  cava(gadura«,  que 
âlgvBè  «Mti  «Mtiglo  até  com  •  p«M  wpitsl  «mi» 

ElKei  resol«<Mi|  por  proposta  dt  8.  Ex.'  o  Minislif» 
tia  Marinha ,  que  a  Náo  de  180  pagWi  «tenotninada  o 
foitmtiawel ,  que  acaba  de  deitar*se  ao  Mar  em  7V>i(/ii>««, 
•e  chame  pora  o  futuro  o  Trçcatkro,  em  infinoría  de 
iHiiiia  das  oiais  gloriosas  oimdiçòes  do  Exercite  Frtm««%, 
•w»nwiBdadtf  ^  8.  A.  R.  o  Sr.  Ovqoa  dt  JngiMf 

dk  tttlor  parte  dos  periódicos  derio  noticias  pouco 
4koctas  sotm  a  ponte  pansil »  qiio  le  ba  de  coNocar  aotre 
«  pra^a  do«  AsoaMm ,  e  o«  Oifnipoa  Stttto».  0aat  dlnati- 
V&es  wo     metros  de  laro;n,  e  htms  \hO  de  roinpri<ln. 

Osgastos  tem>te  calculado  em  bum  milhão  que  se  reem- 
•Maaiá  poi  mM»  'dè  huma  portagem. 

7detn,  87. 

O  Maradial  Duque  de  Belluno  (Vicior)  chogou 
bado  da  sua  terrn  ile  ]\lenaT$    S.  Kx.*  mí  jij>eou  na  gr.m- 
de  hospedaria  de  fíivoU,  aonde  |>crmanecerá  até  o  l,'  de 
Maio,  em  que  entrará  u  «crvir  junto  da  pessoa  de  3.  ]#. 
aos  qualidade  de  Major  (ieneral  da  (iuarda  Keal. 

O  Marquez  Barbantoi,  Commandante  dos  Guardas  de 
Corpos  dc  Monncur,  chegou  a  folpM  Terja  feira  ulii- 
ma,  de  camiabo  para  Madrid. 

8.  Ex.*  o  Ministro  da  Guerra  mandou  fiuer  em  Tolo- 
ta,  Donat,  Mrlt  c  Stratburfro  ensaio*  comparativos  en- 
tre os  syslemas  de  arlilheria  ingin ,  í<V(inc«£,  h  In^Ux 
aMdmm,  pnnindoptnr  ««{De  for  nak  Mil  para  afuerra. 

ORX-BRETANHA. 

Londr64 ,  1 7  </<r  jíbrií. 

Des«obrio-se  qne  a  Ilha  de  Tritíâo  da  Cunha,  que jar 
em  37  gráos  «  6  minutos  de  latitude  Sul,  e  em  11  grãos 
«14  minutos  de  longitude  Occidentid  ff/o  Aier.  de  Grun- 
wiohjf  o  qna  nunca  se  soube  tivesse  sido  povoada  aotei 
éo  «ano  é»  1819,  tem  agora  em  si  vivendo  mui  commo» 
damente  92  homens  e  3  mulheres.  O  navio  Berwick, 
Capitão  Jtffery,  liindo  de  Lonckct  para  yan-Diemen'ê 
Jjmd  (terra  de  yan-Diemm)^  passando  por  aquellalllin 
enviott  A  tenn  n  lancba ..  ew  é&  de  Março.  Ficário  o» 
Mnrinliein»  admindoe  dead»rem  hum  Jngln,  por  nome 
Gluss,  em  outro  teuipu  C'itbo  dcAriillicria,  c  o  resto  da 
mencionada  população.  Gíau  dèo  ião  favorável  noticia 
da,  Uhn  (ip*  tem  tò  tiet  lagnas  de  diaaelte),  que  pôde 
eer  importante  aos*  navios  que  passfto  para  a  terra  de  an- 
Diemen,  o  tocarem  alii;  «star&o  seguros  de  achar  mui 
(avoravel  acolbimenlo.  Ha  du  llli»  abundância  de  porcos, 
cabras,  inatatas,  couves,  etc.;  muito peine,  jtease^j^ale 


agua.   A  pequena  Colónia  tinlia  naquelje  tiempo  tfl|fil  d» 
3Ç  tonneladas  de  batatas  dc  que  podia  dis|]ar. 

A  Ilha  he  com  cfíeito  mui  fértil  èui  tudo  quanlo  sé  pre- 
cisa para  os  colonos;  e  disse  Ghu  que  le  tifCMen  mais 
algumas  mulheres,  seria  a  Ilha  hum  peraiso  terreal.  Elie 
lie  num  corao  fvovernarior  ttri  Tràiúo  da  Cunha,  for 
çmplba  fk»  ouUoSf  em  r«4P  de^^  luilitar;  ^«Mb- 
pila  em  tmma  pequena  fisenna  pira^  CsXse  Boo 

jirraíifíJ,  em  olco  de  elcfonte  nintitilio.  e  f-m  i^^lles  de  boi 
(iiarinho,  que  apanbâo  allt  cm  grande  copia,  ila  na  Ilha 
huma  iiioiiianha  de  8|fA00  orfi  de  altura;  a  equipagem 
de  Bprwick  •  MiHott  n  10  Vyuaa  de  distancia.  Xinhâo 
tehçSo  de  traiet  para  bordo  parle  do  prodocto  da  liba , 
iiij^  \ oLrig-'d<)ã  a  díir  á  T^^.^  pofque  lefiMCaTa 
muito  o  vento.  ( Actt>Timc$, J 

Em  huma  das,altiana  MiuitiU  iSTeio  TMiee  ae  lê  o  se- 
guinte: 

NapoUt. 

Tode«  os  viajantes  que  lào  eanaMS  de  sentir  os  fit^iav 
toe  da  Psrspectiva,  «  qm  *)M<mÊm  em  .Atif>ai«v  st  1eei> 
brarâo  da  Straf^i  A'<íO[vj  de  f^osiiipfm  ^  e  hão  de  ouvir 
eom  gu»to  que  aquelk  niHgnitiro  catuwkiio  está  aeahsd<i. 
Foi  Jos^  Bumaparte  o  que  oencebeo  a  idéa  de  ebrir  tio-  i 
ma  estrada  por  aquella  magica  montanbaj  eele  plano  Itai 
seguido  por  Aturai ,  e  eHetiillM  jif  nlefaiçadn  n  eMmmí« 
d»<le  'ía  riioiii.tiil>fi  (j^irido  f*  stu  irtquieto  (.'anisado  o  fce 
-sahir  desta  apruxivet  Oapilat^,  pare  ir  eommaodar  a  maí-  | 
iMlada  eRpedífile  conimi  a  munt.  A  coafasfte  « deeoi^ 
dcm  que  houve  Hepivis  interrompeo  aqucHa  obra,  a  oníitaB 
nutras,  que  estava  destinado  que  Murai  aão  visse  mais 
acabar,  e  a  Strada  Nuoca  ftcou  desde  ent^o  no  Mtado  | 
em  que  alie  a  tiotia  deixado.  O  General  iCokier,  lalea-  | 
dente  Gerd  dn  Cnereíio  AutMoe»^-  propôs  nhimnaeMe  I 
no  rJoví-mo  o  empregar  Auttriacnt  nest.i  empresa  ,  e 
completar  esta  obra  no  termo  de  seis  meaes  por  ãfr/OUO 
Ducadae ,         semon  he  hmm  dn  «etnde  do  mais 
mod jeo  continclo  qne  «» «m  pwpoelo  pnm  eMn  eaprai* 
tada.  O  sen  dfRíferinenlt»  foi  ÍMeèito,  e  40O  homeas  se 
ai  lião  fií^oia  t-mprcj^iulos  em  alirir  n  (Muiinlio  por  entre  os 
precipicios  que  pendem  sobre  o  BagnoH.  A  estrada  lerá 
num  doce  <)e<:lívio  até  á  base  da  mnninahn  ironleiín  i 
Ilha  de  Aitida;  depois  seguirá  a  osta  do  mar,  •  en 
distancia  de  meia  milha  se  juivtará  ao  caminho  da  Gr«ita 
di  P9til;i'po  que  deita  ata  /*uut%oíL   Deste  modo  se  es- 
tenderá bem  dos  mais  formesos  jpasseiqs  do  Mendo , 
bum  passeio  qne  abrange  a  perspectiva  d»  leda  a  fiUMs 
de  Jwpo/ss,  doxle  o  «senbrosrt  f  ^etiivio,  a\ó  a  mais  eUifi^- 
da  e  einda  mais  escabrosa  Ilha  de  Ischia  ;  «  estrada  em 
hífar  de  terminar  dc  salto  como  aid  agor»  aia  beeda  da 
biim  precipício,  taní»  a  snniagim  tfto  indiepeasavel  para 
qualquer  caminho  de  fei»  ikiwso  saAnb ;  o  aa  pessoas  doen- 
tes e  nervosas,  para  us  quaas  a  fria,  estrendosa,  e  com- 
prida passa^^  subterrânea  da  Groita,  único  caminhe 
pain  ir  ao  tnlemsnnl»  p»»2  que  fica  ulsm  de  PattUppa^ 
era  hum  estorvo  desagrada vef,  poderão  daqui  em  diante 
iuer  as  suas  e«cursde»  petoe  béaadoe  daclivios  de  huma 
ibrmon  eitindn  •  nq  ar  Itee^ 

« 

Madridyiíid»  ^ril. 

A  Mgninle  ida^n»  deaeoiíNWAcias  d»  Uiaríto  nm  úl- 
timos dias  de  Janetcd,  fol  eNTita  por  passe»  que  habita 
aquella  Cipittd  .  a  dá  beiA  u  sofibecer  por  seu  contexto, 
que  n&o  exagera  e*  malee  que  sollee  aqueite  desgrufad» 
paiz ,  vemot  o  eitndo  de  anarquia  em  q«»  s»  nckn,  •  oe 
males  que  oespesAo  ,  nMlh9#  liénquillidada ,  que  se  suo- 
põe  ter  sucoedido  depoi»  de*  hune  vaivena  tào  violentoa: 
porq^K-  estu  trunquillidado  he  tão  pouco  segara  eooto  u 
éee  yokòesk  Jbm  ynnte  4iq  sm  ftindb  a»  ianmiwn|  nnnis» 
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nunmonta  nMienu,  qve  M  isfeni»-  omb  •  mtao  «Ao* 
qiw ,  «fl  irfupçòci  M»  d»  MewdoMt  MU  praoMo ,  •  «6^ 

ohranda  Imiim  em  qunnto  m  rcoM  MlMlift  lUlBlioDUi 
M  «iitra.  As^^iin  diz  a  rdn^ao  : 

•  ãitMoo ,  Domingo  V>  de  /inwfcig,  efe  189i.  Hontom 
paMOti  Lobato  á  Camara:  ofQcinu  pcdiudo-lhe  «linlioiro 
rom  urgcncíti ,  do  contrario  ameaçando  com  liuiii  hJKjtic 
i;t  ral.  'l'au)bo:ii  fex  huma  r«'pr«eMta<;tto  aoSol>eruiioCon- 
grc»$o  uiiii  insullanle.  Santa  Atma  fci  bum  UMiniiètto  de> 
ícndendo-ie  de  qae  iúu»'aái%i)àtai  «  Ada  <)m  wiIícíomm. 
O  Quartel  dos  ÍUtUmitoM  ettá  nos  mesinoi  termos  qne 
bonlem  ,  excepto  duas  peças  que  retiiiU&O.  A't  9  da  ma- 
nhã  itBrno  para  render  a«  guarda»  <ii>  Pli)aEÍO,  com  or> 
dctu  de  ter  á  força  no  cmo  de  Ktiatcncbs  ai  fiianlaafie» 
forfio  inandwtaa  •vtíiar  ^tB  o  Poiler  Excontí-»],  os  Minit- 
tros  ele.  transferirão-sn  a  hfiin  Mslào  <lo  «lificio  do  Con- 
greiso.  Kste  reiinio-»e  a«  sessão  becrela,  e  depois 

de  liuma  loaga  discussão ,  á  VHta  do  que  os  amotiudot 
já  não  mpondiâo^  •  cada  tvci.  nais  iiuoientes,  resolveo 
que,  se  em  huma  bora  inão  dvpualiuo  as  armas,  imme< 
diaiiiinrnle  marchava  oCongresso,  CU>Tcmn,  Milícia  na- 
cional ,  N.*  7  de  lofaotcria  ^  e  todoe  oe  Ottciaea  addicto» 
para  Lwmtitiait.  k*-- 1  aoMía  èflteioa  Loiato  pidiriito  a 
amnistia  que  honleni  %e  fíwh  conc^deo ,  sem  tirar  i  inpre- 
gOi  ctc. ,  e  que  estatuo  dupostos  a  enlre^r  as  arma».  A'8 
8  cmeia  respohdea  o  Congresso  por  xm  do  Governo,  que 
á*  4  «•  reyoif ia  o-Congresse  nara  meker.  l  udo  «slava- 
em  fermènlaç&o ,  temeililè  os  aewttres  qsw  se  preparávlo 
no  tuso  de  ficar  nharulonada  a  cidade;  porem  a  rotisler- 
na^ào  foi  gciai  quuodo  ás  b ,  que  aào  re^odiu  Lobato , 
Jm\h>z  o  Congresso  a  sua  toÚda;  aahargíbio  ■  lodos  a* 
«aiàm  a  bagageifo»;  a  tropa  addida  aeidispoz «  e  a  Ca- 
mara a  Aullioridadej  em  corpo,,  étperavào  á  poria  para 
acaupaafcar  o  Coogres^  a  GunfMnpe.  A  no6M  t>itua^4e- 
era  boEiorota.  A  's  seia  e  meia  offiektii  Lo  baio  por  «ia  do 
Gòverno,  reconiieceado*o,  eacaseamoconcedeo^amnis» 
tia  al^niiit.i.  íiarríTjnn  foi  ao  Qonrlel  dos  amotinados. 
Kslo  maiidoii  os  di ll(treiil«>»  corpos  para  seus  qiiartcis, 
coiiMusndados  |  or  olliciacs  fiei»,  ficiindo  iápbmto  coio  06 
i«v<iito»os,  e  70  bomens  ^ae  tinba  do  stu  éorpe.  O  Go- 
'««rno  Ioda  a  noite  oontiatiou  a  tomar  pfovKkdcúh  ,  fi- 
c;iiido  Indo  tr<in(}4iillo. 

Segitrtda  FcirOf  £m  a  ootte  não  houve  novidade: 
o CongKSio  teve  atd  ás  lg  sowfco  psiblieay  dando  o  Ph»i- 
dpala  agradeeiaeiílot  ao  povo  pelo  seu  cooiportamenta. 
Houve  scsúio  secreta  a  requerimento  do  Secretario  de  Guer- 
ra, e  ú  1  e  meia  a  li<)uv<t  jniMica  para  l«"r  m)  «  reitiiiicía 
do«  Qsembros  do  Poder  Executivo,  A/ tcAe/e^iae  i[>ornsrijrtMr, 
qtiepaasau  ahufliaCSomaiiMio,  ««tevaniMt  ateaiio.  Nio 
passarão  lOoiinutos,  qii«  se  tornarão  aavisar  ot  Deputa- 
dos para  sessão  extraordinária  naquelle  mesmo  utoiueuto 
em  consequência  de  se  haver  sublevado  partedo  numero  1/ 
de  Cavaluria,  DragAet,  ou  Granadeiro*  a  cavaiio,  ca- 

C'taneados  por  Bttabolim  Barberi,  pretextando  qne  et- 
I  alo  tinhílo  iniefvido  na  convenção  de  bontem:  forti- 
ficálilKse  no  Quarlei  de  Gallota  desconhecendo,  e  deso* 
llMleoand»  ao- GaagNicoa  Governo.  O  7."  de  Infanicria 
qne  sempre  se  maoíteve  fiai,  cam  a  força  de  SUO  bomeot, 
o>m  nusica  e  bandeira  passou  do  seu  qnartei  a  apossar- 
ut  do  palácio :  e  ainda  ^iic  a  i^iiarda  de^te  era  pequena, 
oppot-»e,  pelo  que  o  Coronel  do  N.'  7,  A/ors,  marchou 
aw  Coagieato  áa  9  •  maia  da  tarde.  Este  estava  em  sesiio 
saviala:  és  &  Uuma  Companhia  do  N."  7,  foi  de  ordem 
Governo  tomar  posse  do  l^aiacio;  porém  resistindo  a 
Guarda,  mandou  o*  resto  do  eorpo  coa»  ordem  ile  o  to- 
OMu:  á  viva.  tasça ,  pelo  opie  a.  CuMda.  Ctcbou  a  port»t  ^ 
cal»ri«  « fxMo,  CO»  tiioo  foi  «oonhIo  pda  N.*  7.  A's 
da  fafde  decretou  «  Cen^reaso  u  suti  (cansieri^o  com  o 
(iuverno,  queesiava  no  indicado  (.\ld'ic<u  de&de  omeio.dia^: 
emprelwiideiido  a  aeicba,  as  A\c  Ahirias  bem  ncnbum 

Je  bont  patriotas  mnidoe  para  o  defendeis  e  do-  jyUiçia 


naaiakat  ca  nomaro  de  flOO ,  que  se  conservarão  fi«s , 
daado  vivas  ao  Congresso  ale  entrar  em  palácio.  O  Go- 
verno deo  o  cominando  do  N.*  3  da  Intianieria  a  SanI* 
jiiiha.  ^ote  corpo  ,  esteve  oom.JLoòafo  devia  a  maatt  d* 
Hia  Mt  maa  aoiAb  varioa  CMBdaet  «a  aprasentário  dikNN 

fW»,  que  e(fe«  e  n  tropa  tinliãn  sido  eni,«;u»ado5  por  looa 
t-belt-s;  o  í'oni.'rps5o  dix-retou,  que  o  Governo  eslava  à»* 
tborisado  pum  |iro(cd«r  sem  as  formalidades  da  Lei e  leaa 
necessidade  de  consultas.  Também  expedio  OOtro  Decre- 
to ,  que  vai  jtiDto ,  com  n  ultimo  termo  para  a  eirtsip 
liK^ào  do>  facciosos.  Os  memiirn»  do  CoMgieiíD^  a  doGo*> 
veroo  dorioirio  ««oa  noite  no  Palacio. 

i>  TerfafeirUf  27.  A  s  2  da  madrugada  seapaBuniibiai 
iMiria*  Sargaatos,  «Cabos  dcGranadeim^  dcinvnllo,  e  N,* 
1,  diteado^,  que  elMa  e  a  tropa  du  Quaricl  de  Galkn  tí» 
nb;io  conhi  Lido,  ijiii  os haviuo  enfraoíide ,  riiieixio-osfai* 
tar  .ae  seu  dever ,  pois.atodoa.itfkviào  Mirpcebciidido  pre»> 
deade  ad'no  meamo  qnarid :  •  G«%ei»o  lotasott  a»  medi* 
das  mivssaria!* ,  e  nevie  mòoieuto  forno  condueidoa  <iZ 
reos,  que  con>iuo  da  li»ta  junta,  «  encerrados  e.'a  hum. 
qiiarlo  baito  do  Palaciov  O  ralaario  e»l4««  ÍM-aMBda^ 
ediz^  qtt*.t  M  aMistaniari  AmaaUt  eé  aptcsetitará  no 
Coaseibo  de  Guerm.  Tddee  se  pcrvaadtai  qu«  os  pr ioei- 
pncs  serão  pas«adoi  pelas  armas  imiuc<li«laii)ettir.  U(iu- 
^orno  e  oCungre6»o  cositimiâo  «  tornar  ojedidit»  «iiorgi». 
cas,  para  que  b;ordev  se  dão  totne  a  perturbar }  peloqur 
núo  duvidattot  Md»«MtlMnM  tranqntilo..  tlttrtro  *Art^ 
laga  pedirão  a  tiia  dafnistfto ;  porém  não  seibss  acoeilOtf. 
^lltumiii  o  íesr.  lionteut  ao  loeio  díu,  o  com  taato  empe- 
nho, ^ue  por  íiin  lha admiuiruo ,  c  foi  para  casa;)  porrfnt. 
Iioje  voltou  ao  Ministério»  O  Cbdgreieo^orti  ^  itik  4m 
tarde,  aftá  ««n  scsftào  secreta :  pOráia  não  s<tbemo9  qual 
Hya  o  ol^ecio.  Etk  se  tem  conservado  com  liuntit  firuteMs 
ÍBA;riwíl;  e  li«  i»Vo  o  q»te  «os  tem  salvado  dos  borróree^ 
9u«  oe*  aoteasavuo.  'i'tfHi-s«  apresentado  na  Cata  da  Ca<«. 
laara  lodos  oa  amolioadoi  aaedua»  oocaeidee,  excepto 

hum  otiotiltú  qu«  ainda  fuha.  Vaisaliir  cxpresat)  Com  es- 
litá  uoUcias.  ptiru  IraJas  as  purtes:  lambiam  vai  sahir  ga- 
zela .extruordiuaria  ,  e  manileslo  do  Goveruo.  O  p9V4> 
buixn  se  conservou  na  maior  IraoqisiUidade»  «paMir  da> 
ipie  Eiiaboliy  e  mal*  ansotinedat  o  iaeiíirS»  boniMi  aov 
li;>iro>,  pi. .mt-tif  j<!<i-lb4í  3  hnra»  dataquaiM*  GwMtl»  • 
Jirtmo  e»pefuo-tie  por  morueoloe. 

*  • 

InsiiiMdMaf  jpmat  má  Mâxim 

Coronel  D.  Pedro  Marin  C il ,  Commandanle  D.  Fe- 
hctano  Rttdrigtteêf  Capitão  D  Andri  Etpmrra^  ditoAío- 
riiiHo  /i^antff  dito  ^oêé  Moth  Âleoter^  dito  NieáUà- 
AJeigarejo,  <Ji(o  Rnfciel  SaatedrOf  dito  Miguei  Orttja 
c  Afoife  ,  dilo  Hcnnqiir  Jparino^  dito  Xucsoito  JWu- 
rilius,  dito  ./Indrc  Ccrvanttt,  dito  Franciêt*  Ordiermp 
dito  Dmmio  Èímuif  dito  ^Motuo  d$i  Rito,  dilo  /oaf 
Otorsb,  dito  Jo$i PtmanJti ;  TeneotaCovonel  O. 
cio  Barberi,  dilo  Jijsé  E^laboli ,  dito  Joté  Matia  Bar- 
Uri  y  dilo  òaaiiago  Htxirigucãi  Xenentm  JoU  Maritk 
iVmpáwi»  , «  ÈÊ^^  Jémmtt, 

Pela  Fragata  Angto-Amerlcaaa  Faftiw,  vfnda  éè  EA* 

t;iu ,  so  rrct  liv-rru)  cartas  daquella  Capital  até  i  de  Janei- 
ro. Instrinio»  a  st-guinte  de  bum  sugeito  mui  conhecido 
de  todbs  oa  emigrados,  de  cuja  exadidâo  nio  podeow 
duvidur ,  c  que  se  acha  confirmada  por  varias  outra». 

t*^A  expedição  insurgente  aocoinmando  de  Santa  Crum^ 
composta  de  6^  bomens  ,   consegnio  introdiizir-se  at^ 
Po« }  porém  quaodocoobeceoque  o  Oeoaral  y okleaqueri» . 
■arpsvMideila,  dleparmMetoday  demodo-q«a«aMiMalM> 

ma  acgiM)  sp  ;i»t«nh')rer)ii  o  Exereito  Keal  d«  ruai»  de  4ff 
hooMiM,  i^tí  iigpfa  BMircimo  nas  suus  ulcira».  AttUt^f 
nni)iii<;(>e$,  bandeiras,  em  fim  quanto  levava ,  tudo  foi 

peqpeo»  CMqIVU  • 


Digitized  by  Google 


[  428  ] 


«òiMÍe< 


•TM» 


n  fdJa  depois       ^r'r  balido  Cru6  nó 

guaderOf  caliio  como  Imm  raio  wAin^  jirtxfuipa , 
se  acha? A  ODOI  •  iga  divisão  o  gritafkir  Sui  rc.  h(irprf> 
iKndeoK»,  e  aoabou  oota  «  inaior  parte  das  tropa*  Co' 
lombiaruu,  fMrticuUraieiite  com  •  caVdlari»  CrnfanCf 
conliecida  pclo-^  Intwcailrs.  Surre  com  os  r^^^los  se  re- 
embareou  «ni  Utii/ru,  aonde  por  poucos  momentos  niio 
fcÀ  ifiteíiamente  cortado.  Afom  «cba-te  «Q  Tnjfitfs  uni- 
do a  sen  Cbefe  BoHmr.  •  " 
•  niolga-te  t^ie  Bolitar  so  diríg-io  para  CfaeMM,  tmn an- 
do ser  cortado  poT  Cínttrrac  :    l<-\oii  jxirle  das  tropas  df 
(^lAombia,  e  só  deixou  cm  Lima  haos  "ifi  homens,  a 
■laiòr  paitt  €iMfea»,mltmBes  dtfpoit.  .     .    > . 
'  -1  A  CXI  (-Hirào  Chiicnhn  <1p  2500  homans  que'  deTÍ»' 
Operar  com  a  de  .Siícrr,  <  iiegmi  a  Intermeéuu',  «  «abea^ 
dò  a  derrota  deste,  d<*6CPo  n  Chlháo,  e  tornou  i)ara  /  a/- 
jg^f|npj  para  onde  tambam  diaeoi  sabem  os  restos  <las 
tropas  ChUenhaK,  e  Pàrtmhe»,  que  aqui  ba;  da  modo 
que  não  no»  ficâo  n)  lis  (jne  (  n-iVos     (  olotnbianot ,  e  tão 
poucos  ,  que  não  potiem  luzir  a  menor  resistência  ao 
«RCMÍto  Hèaiitta ,  quando  quizor  entrar  nesta  Capital. 
'  »  No  dia  13  de  Dezembro  «otiélfto  ot  ileqMBiAMi  em 
/ca,  e  a  Cavallaria  chegou' atd  Canhete:  ooai'eata  iMttt-' 
cia  poz-se  o  Go»erno  insurjçente  na  iiiuior  consternação, 
«-«Uandoa  embargar  vivares,  arrecadar  papeis,  e  der  ou- 
tra» fArovideacias  para  se  tnudar  para  Calluio  ;  de  ma*' 
neira  tpio  tudo  foi  confusão  por  espaço  de  4  dias ;  porém 
pôde  socegar>se  com  a  condução  doa  «Ifeitos ,  e  por  se  - 

Itaver  depois  sabido^  qua  oa  tíapankott  wào  úr'^  

^ado-mswi»  ••  -  '  ' 
■  M  A  niieffo- neste  pais  be  extrema.  Ha  algaeíi 
■cjMc  ff?  ono  pajça  aos  soldados,  e  se  estão  devendo  7  me- 
.ws  de  soldo  aos  emproados  por  falta  dedinheiro.  Todos 
aqudbn  babilairtai  i  á  excepção  de  hnm  pequeno  nnrurro 
«ie  maj^natoi,  que  sóiDente.em  époms  tão  desgraçadas  de 
convulsão •«»  tyrawnia,  podem  occupar  postos,  que  nlo 
mcrccèríio  poi  fiia  iinmoridiílade  ,  clnnião  iiu '---.intc tnpnte 
pelo  restabelecimento  do  (ioverno  paternal  de  iJetpanha 
«  seu 'Soberano,  com  absohita  expairiação  de  tadot  ea= 
<«5irangeiros ,  que  sâo  os  motores  das  desgrasat,  •  ioau- 
<hla8  violência»,  que  se  vão  sncredendo. 

■■  »sConi»iunÍcâi>-tio8  que  .i  ('nrvptn  Corsário  lyti-ierna^ 
armada  com  patente  e  baadeira  Hctpanhoia  em  Chiloe^' 
tinha  apresado  entre  Cotfutmbo  e  Guoroo,  buma  Galera 
«om  200,4  )M/o';,  c  r>  5'  qnintaes  de  cobre,  que  de  fu/ 
Paraho  deo  avula  pata  a  Imlia,  por  conta  deliuma  Com- 
panhia (JhUetuCj  composta  «lem  duvida  de  estro ngcirob. 
xambem  «e  anfarh  que  a  Galeota  F aidn ,  armada  em 
OlUhèi  api%toa  a  Galera  Maquena^  que  sábio  de 
médios  lia  doií  ine/.<-í  cefD  fpO  homens,  dns  que  escapa- 
xâo  dti  derrota  de  Saalã  Cmm^  e  lic  mui  provável  que  se 
iata  se  não  veriicoa  foi  a- pique. 

nAqui  estaiMÕi  temendo  h«ma  tragedia  de  bem  ia  ou- 
tro dia.  O  exercito  TÍclorioso  de  Kl  Rei  he  senhor  absolti- 
tameiitc  cie  tmlo  o  Perú  [i-  iri  parto  do  Sul,  nte'  á  rapitu'. 
KJonterac  estu  próximo,  e entrará  quando  convier  ao» seus 
plaaos:  tudo  tem  por  seu, -e-AMAMr  o  mais  prudente- 
que  pôde  adojítar  hc  retirar-se  a  seus  antigos  lares.  Os 
Ht*i>cntlkOit  tem  ^obrc  tudo  gnnliudo  a  opinião  dos  povos 
do  interior,  e  com  as  assombrosas  jornadas  dc  Julho  a 
Setembro  «>  e  otilebras  batBtbárdeyco,  Forata,  e  Aioque^ 
«na,  tem  enchido  de  terror  es  ínsurgentes ,  que  nÍo  ae 
atrevem  a  ^  oliar-Ilip^  o  rn;to. 

n  icmos  ú  vHta  iiumu  carta,  em  data  de  2  de  Janeiro, 
de  LtMii,  fde  hum  Officialy  taltei  o  melhor  militar  qoe 
tem  o  exercito  iosurgeote,  o  qual  depois  da  confiramr  a^ 


antecedente  em  todas  ae  taas  partes ,  «ereve  a  outro  dc" 

Gs&rerfior  o  seguinte:  «^'«befes  Hetpanhors  tem  desen- 
volvido os  «>as  talentos  militares  nesta  campanha  ilc  Imm 


modo  iocomprebeoiivel.,  conservando  buma  aitilude  tão 
ameaçadora,  quec«ma  «Ommc  Mkpeito.n  Este  elogio  da 
Ijoca  de  hum  inimigo,  que  o  entende,  oâo  Ite  suspdlo. 
U*  iibi;rt;niores  de  tíuenoi-Ajfrtêf  d»  ChUii  ^  Colõmim, 
oomo  elles  se  cbamão^  HjUpa  wH>de|ndn  COBtm  o  < 
ciu»  do  Perú  (1).      »      •  -  • 


LISBOA  ,  Vò  de  Maio, 
SONETO. 
Uojc  qu'acccza  em  (floria  a  Nação  Losa 
Celebra,  O'  Cranue  Hki  .  leus  'iiçnos 
Uoje  qtt'em  Lysia  os  Deoses  Soberaooa 
Expndem  graças  mil  com  jnâo  profum: 

Ou^e  a  fervida  vor  dc  Ovanti'  Musa 

Que  Teus  dotes  bosqueja  sol>re-liumanos, 
£  no  Arquivo  da  Sorte  escruta  ascauoay 
Que  pradiaer  á  Patria -nàó  lacaia. 

Depois  dc  Rvoê  tem  conto  de  meteneia , 

JuÂo  ,  de  insi\,'nes  Reis  faUslo  renovo, 
Qual  Quiriao  obtent  de  Nume  a  essência; 
B  entre  os  orbes  mudado  em  astro  novoy 
Com  Sua  doce  valida  influencia 
Sempre  as  ditus  tara  do  Laso  Poro. 

Par  M*  M,  CL 


(1)  Em  Buenos  Jyrei ,  no  C&âii,  eetai  Cbfcmtii,  nfto 

houve  hum  Laserna ,  lium  Catiicrac,  hum  faiUt,  nem 
ajrum  dos  Chefes ,  que  commaodào  o  Exeráto  Ueal  no 
Ard.'  eiles  sno  os  verdadeiros  Haraes  i5fcfi<wi*a*s,  a  •& 
falto  a  pena  de  hum  SoU» ,  para  obteuwcer  oon  a 

historia  os  Corteta  e  Pi%arro$. 

Banco  db  Lisboa  ,  IS  dk  Maio  ,  sa  1834. 

CnHpfMm  .  P' 
Papc^moeda  •-•-aSdl-opor  100  -  •  -  •  a  8bf 


Onro.  .  por  oilav.i  •  •  • 

Ottçaa  Bespaabolas-  -  • 

Palaoai  dítae* 

Ditai  BiatUicat  de  960 


•  Compra  -  -  •  a  1860  rs. 
--sf-  13600  alâ700 


/-CSomoinrodeliporlOO 


•  de  6èa  fiSporlOC-i 


c  \ 
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68a  69  -  » 

»  1»  »»     o     »»dol.°Erop.l03a  104  -  n 

c- /     T»  i»   »»       »■>      "    S."  TJ"    82  a  83  -  n 

<L    »  M   M      n     r>    3.''1817101al0e  •  SI 

'Fit.deAtraiooomjarode6porlOO  70a  71  ■»  » 

Dilosde  T)iv.  jiidilica  liquidados   n   82la  93  -  «1 

I,et.  dei 'iirlu  ri.i  deCoiii  mií.sariado  "         a         -  j> 


AílMiini^itradores  di  CiT-n  fallida  de  Joté  R/xirigua 
de  Alagalkâes ,  e  Francàco  A  avier  da  Maia ,  fasen  sa- 
ber a  todos  os  Senhores  que  tiverem  a  tratar  oora  a  dita 
Admini-ílrn^ão ,  que  o  seu  Kscriptorio  be  na  rua  do  Fít- 
rtgial  debaixo^  N."  33,  fazendo  as  suas  reuniões  Quar- 
tas finras  de  cnda  «eoiana,  deMle  aa  nove  botas  da  manbi 
at^  a  buma  da  tarde. 

•  Sexta- finra,  14  de  Maio,  de  1894,  se  làri  leinh  á  Bua 
Hora.  rua  de  Sfitila  ,-tnihi  N.°  !•  ,  ('n  trasles  Francc\et 
de  magno,  de  feitio  moderno,  e  muílo  bonitos,  próprio 
pata 'adorno  de  salai',  quartos  do  cama,  casa  de  jantar, 
«''<|Mirtos  de  creados.  e  toda  a  qualidade  de  utensílios  dé 
bosinba ,  tudo  em  boa  conta  e  em  metal.  Terá  principio 
ás  dez  boias  da  manhft,  e  dorarà  até  As  quatro  boras  da 

tarde. 


9tm 
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SUPPLEMENTO 

AO  NU|l£RO  113 

GAZETA  BE  LISBOA. 

QUIiNTA  FEIRA  ,  13  DE  MAIO. 


LISBOA ,  13  dc  ããma* 
ÁLVARA. 

EU  ELREt  Faço  laber  aot  que  este Mea  Alvaié  com 
força  de  Lei  ? irem ,  que  atiendeiido  a  que  ot  Nego- 
cíot  Bc*cle«{atticos ,  e  da  Justiça ,  merecem  toda  a  Minha 

p.irtit  ii  !nr  CDrisideraçâo,  e  necessilâo  nus  Providencias  com 
que  Me  cumpre  acudir  á  sua  (uelhor  ordem  e  r^tilarida- 
de ,  que  tannêo  bem  centro  para  a  imii  eccowbda  reto- 
luçâo  do»  seus  negócios ,  que  no  estado  preíenle  não  de- 
vem padecer  a  menor  tard.mça  e  obstáculo:  Por  ettna  e 
outras  muitas  razões  <^ue  Me  são  presentes :  Hei  por  bem 
tornar  de  oenbuoi  effailo  o  outro  Alvará,  porque  ulliina^ 
mente  Fui  Servido  tennir  o  expediente  do*  sobreditos  Ne> 

gocios  Eccloiiislicns ,  e  da  Justiça  á  Secretaria  d'I^stado 
dos  Negócios  do  Keino,  o  qual  d'ora  em  diaole  Ordeno 
fique  correndo  por  luirna  só  Secretaria  d*firtaido ,  s<^'{>arfl- 
da,  e  diaUnete  de  iodas  as  oatrat,  oomo  cttava  legulado 
antes  da  diapotiçio  do  referido  Alvará. 

Pelo  que:  Mando  aos  Meu»  Ministros  e  Secretários  de 
Estado  das  outras  Heparliçòcs,  De:>embar2o  do  Paço, 
Chanoeller  que  ^rvc  de  Regedor ,  Mcia  da  Conaeioicia  e 
Ordens,  Con'V'!hti  da  Fazenda  e  l  ltrnmar,  Governador 
das  Justino»  da  lielaçâo  e  Casa  do  Porlo,  e  mais  vVuliio- 
ridades  aquém  compelir,  c  o  seu  conhecimento  possa  im> 
portar,  aMÍm  o  leoiíào  entendido,  cumprao,  enção  exe> 
cniar.  Eate  Alvará  valerá  oomo  CJarta  pawMa  pelaCliaa- 
celljiria,  posto  que  por  ella  nno  passe,  eoseuefTeilo  baja  de 
durar  mais  de  bum  anno,  não  obstante  a  Ordenação  em 
contrario,  que  auim  o  determina,  ficando  também  cassa- 
das  todas  as  disposições  que  possio  encontrar  a  Ma  e8et« 
to;  e  o  original  será  depositado  no  Real  Archivo  daTor^ 

Te  do  Tombo.  —  Dácio  a  bordo  da  Náo  Iii^le.Zi»  ff^iruínor 
Caitlc,  surta  no  lejo,  em  onze  de  Maio  de  mil  oitocentos 
•  vinte  e  qualro.=:REL  = 

silvará  ct)m  força  de  Lei,  peto  rptnl  Votta  Mctgertade 
Sa  por  bem  tornar  dc  txenhum  efjfeito  o  outro  Alvará, 
por^Ête  ultimamente  Foi  Servido  reunir  o  expediente  dot 
If^odà»  EcelenoãtíeoMt  e  «bJutíiça  á  Secretaria  d'E$ta^ 
do  do»  Negoeiot  do  Reino,  ordenando  q\te  fi/jue  como 
dantes^  correndo  por  huma  to  Secretaria  d'  Ettado,  tepa- 
rada  e  dutincta  de  todas  a»  outra*.  Para  Vossa  Maj;e»> 
tada  fir.  Mmnod  HypolUo  Gomm  da  SUoa  a  Sm. 

Felieitaçâeã. 

*tSenliar.=Nét abaixo  assignodos  osOfficiaes  dos  Cor» 

nda'OaanúçtiO  de  BeUm^  renovamos  emoeeasilo  dos 
islrosos  acontecimentos  ocmrridos  desde  o  dia  30  de 
AHril  até  9  do  corrente  niez  de  Maio ,  os  protestos  de  fi- 
delidade, e  obediência  á» Ordens  de  V.  M.,  transmittidai 
só  pelas  leffiiimasAntboridadesnoiDeadaa  por  V.  M.,  co- 
mo fiete  Vamlloe,  e8oliladoakan.8BÍfa«»  U  (kHaio 


de  1884.  =  Caetano  Alberto  de  Soma  Canavarro,  Co> 
Tonel  do  Regimento  18.  Gregorio  Forfirio  da  Fonieoa  e 

Cosia,  Major  de  13.  Antonio  Carlos  de  MeridoDf;a  Fur- 
tado, Major  de  13.  Jose  Pedro  de  Abreu,  Major  gra- 
duado. Isidoro  José  de  Figueiredo,  Capitão  de  13.  Joa- 

fuíoi  Firmo  Penaguião,  Capitão  de  13.  Francisco  de 
*aula  Salema,  Capitão  de  13.  Amâncio  José  da  Silvei- 
ra, Capiíào  de  .Mar(;al  Jose  Biuncardi ,  Capitão  de 
13.  Jose  Antonio  Teixeira,  Tenetite  de  13.  Estevão Tei- 
kc  de  Carvalho ,  Tenente  de  13.  Henrique  Jostf  de  Mat- 
tos ,  Capitão  Quartel  Mestre  de  13.  .Antonio  Hermoge- 
uio  da  Cunha,  Alferen  de  13.  Manoel  Fernandes  Vivus, 
Alferes  de  13.  João  Porfirío  da  Silva ,  Alferes  de  13.  An- 
tonio Joaquim  de  Ketende,  Teoeota  de  13.  fraociioc^ 
Pereira  de  Mattos,  Ali^  de  18.  Gailberme  Tiderbole, 
Alferes  de  13.  Domingos  Monir  Barreto  Corte  Real,  Al- 
feres de  13.  Domingos  Jose  da  Sdva,  Tenente  de  13. 
Antonio  Salema  de  Sousa,  Tenente  de  18.  Manoel  Ao* 
tonio  de  Barros,  Tenente  de  IS.  Jdaquim  Antonio  Fer- 
reira, Tenente  de  l8.  Tbomaz  de  Mello  Sarria  ,  Alferea 
de  13.  Pedro  .Alexandrino  da  Cunlia  ,  AI;eresdeI3  Hen- 
rique Manoel  Pimentel,  Ajudante  de  13.  Luiz  Alvares, 
Ajudante.  SiUerio  de  Brito,  Capitão  Quartel  Mestre. 
Conde  de  Lumiares,  Coronel  do  1.*  de  Infanteria.  Joa- 
quim Ferreira  dos  Santos,  Major  do  1.*  de  Infanteria. 
Francisco  Xavier  .AbeUio,  Capitão  do  1,' de  Infanteria. 
Lui2  Antonio  de  Oliveira  ,  Capitio  do  1.*  de  Infantaria. 
Antonio  Pereira  Rangel,  Capitio  do  1.*  de  Infiinteria. 
Alberto  Míiyão  Rodado,  Capitão  do  1.*  de  Infanteria. 
Anselmo  Xavier  de  Noronha  Torrezão,  Capitão  do  1.* 
de  Infanteria.  D.  Manoel  da  Costa,  Capitão  do  1.*  de 
Infanteria.  José  Jorge  Lovteiro,  Capitio  do  1.*  de  In- 
Ibnteria  Joio  de  Mello  e Lacerda,  Tenente  Ajudante  do 

1.*  de  Infanteria.  Jo^é  Joaquim  Salgado ,  Tenente  do  1.* 
de  Infanteria.  Silvério  Allianazio  Ramay  ,  Tenente  do  1  .* 
de  Infanteria.  Manoel  Gomes  Ramay ,  Tenente  do  1.* 
de  Infanteria.  Jose  Fernandes  da  Silva  ,  Tenente  Ajudan- 
te do  1  *  de  Infanteria.  Joaquim  José  Monteiro ,  Quar- 
tel Mestre  do  1.°  de  Infanteria.  Ayres  Jose'  Manrique, 
Alferes  de  N.*  1.  Antonio  Pedro  Baptista  Gonçalves, 
AHèm  do  1.*  de  Infanteria.  iod  Manoel  Ribeiro,  Alfe- 
res do  1.'  de  Infanteria.  João  .Antonio  Martins,  Alferes 
do  1.*  de  Infanteria.  Antonio  Leonel  Forte  Gato,  Cade- 
te Porta  Estandarte  do  1.*  de  Infanteria.  Rodrigo  J.ncia- 
tbo  de  Sonsa,  Quartel  Mestre.  Conde  da  Taipa,  Coro- 
nd  do  7.*  de  Cavallaria.  Antonio  de  Lima  Praçr,  Ma- 
jor groduado.  Jose'  Franiisco  de  Sousa  F^ercira  ,  Capitão 
do  7.*  de  Cavallaria.  Thoniás  José  de  Sousa  Soares  de 
Andrea,  Capitão  do  7.'  de  Cavallaria.  Hermano  ioté 
Vallejo,  Capitão  do  7.*  de  Cavallaria.  Jn«i  Noronha  da 
Costa,  Capitão  do  7.*  de  Cavallaria.  Joaquim  Bernardo 
de  Mello ,  Capitão  do  7.*  de  Cavallaria.  Ciirislosno  da 
Costa,  Tenente  do  7.*  de  Cavallaria.  Manoel  Maria  da 
Gana  Lobo,  Tcnula  do  7.*  de  Gandlaiia.  i«Ío  Gue- 
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dea  Velhegas ,  Quartel  Mestre  do  7.*  de  Cavallaria.  Ma- 
noel José  Nobre,  Alferes  do  7  de  CavaHaria.  José  Maria 
Leal,  Alferes  do  7/  de  CavaUaria.  FrancÍKO  In&nte  de 
Lacerda,  Alferce  do7.*  deCavaUaria.  Jmi  JomqmmS^t* 
nto,  AlféiM  do  7.*  de  Gavallaiia. 

Senhor:  — Nd«  abaixo  assi^nados,  pela  oocattto  doe 

nt^ntccirBrntas,  qqc  uUinnanaente  tívcrân  kjgar ,  Kwva- 
ffnn  ,t  V.  M-  os pr^teMoa  de-  fidelidade  e  uiuor  ôt  PaMOa 
de  \.  .M.  c]ue  sempre  nos  acompanharão,  continuamos  a 
obedecer  a  V.  M.  como  também  áqudlai  Autboridades 
conttitnidat  por  V.  M . ,  como  (Mi  rinsaHoe  •  SoMadoe 
obedientes.  Beijamos  a  Real  Mão  de  Vossa  Majestade 
resp<-itosaiuente,  a  quem  Deos  guarde  cotoo  iio»  he  loia- 
tcr.  Quartel  de  Seícin  11  de  Maio  de  1824.  =  Conde 
âe  9.  tourmçiff  Coronef  do  4.*  de  CaTaHbria.  Pedro 
Kaymundo  Franco  de  Ollrelra ,  Major  graduado  em  Te- 
nente Coronel  do  4."  de  Cavallarla.   Jos<'  .Maria   df  Oli- 

títmâo  Infante  de 
José  Maria  No- 
illaria.  Manoel  Tei- 
xeira Gomes,  Tenente  graduado  em  Capitão  do  4.*  de 
CavaUari».  Luiz  Candido  ém  Costa  Alvares,  Tenente  do 
4.*  da  Cawallaiia.  Jom  Amónio  Peixoto  de  Mendoooay 
•Tenaote  dè  4.*  de  Cavallaria.-  Joe^  Maria  Auiele,  IV 

rente  do  4."  de  Cavallaria.  Joié  Antonio  de  Carvalho, 
Tenente  Quartel  Mestre  do  i."  de  Cavallaria.  Jons  Anto- 
nio deMetfo,  Tenente  do  <1'.°  de  Cavullaria.  Feliciano 
Nofberto  da  Ceeta,  Ajudante  do  4.'  deCafallaria.  Th» 
Hflario  Sai^inha  de  Gusmão,  Alferes  Pkador.  CW 
At  de  Redondo,  Alferes  do  4."  de  Cavallaiía.  Jot^  dk 
Cunba  Souaa  e Brito,  Alferes  do 4."  de  Cavalaria.  Frao* 
cMco  Bdem ,  AMivm  do  4.*  de  CavaHaria.  Lait  Maria 
da  Rocha  Fontnnes,  Porta  Estandarte  do  4.*  deCatalla- 
ria.  Francisco  de  Paula  Soares  Brandão ,  Cadete  Porta 
Selaadarte  do  4.*  de  CaTsIlaria.  D.  Carlos  Mascaraolias , 
Cbdei*.  Conde  d' Aira  D.  Vicente,  Soldado  do  Vda 
^    "       Viowla  GodM»  Valdea,  P<     ~  ~ 


veira,  C^itâo  do  4»*  de  Cavailaría. 
Laeeidaf  CkpAio  do  4.*  de  Gavaikria 
gucira  Velho,  Capitão  do  4.*  de  Cavai 


do  4.*'  de  Cavallarla.  João  de  Sá  Nogueira,  Cadete  ' 
4.*  de  Cavallaria.  Visconde  de  Jurumenba  João ,  C  i  i 
do  4.*  de  Cavallaria.  Joio  Antonio  Teixeira  de  Cari<- 
Ibo,  Cadete  do  4.*  de  Cavattaria.  Antonio  Lais  de  Se  i- 
sa  ,  Cadete  do  4.*  de  Cavallaria.  .\ntonio  de  Lemoi  P-. 
reira  de  Lacerda ,  Soldado  do  4."  de  Cavallaria.  Auffu>tu 
Ferfrim  Gampct,  .Soldado  do  4.*  do  Camlbrie. 

• 

Os  Officiaes  abaigio  atsigaadai  ii»  Kegimcuito  de  Caraí- 
laria  N."  1 ,  em  consequência  dos  acontecimentos  do  dia 
trinta  de  Abril,  e  leguinles,  renovâo  a  Soa  Magestade 
BHM  Nomo  Senhor  o»  «ene  pretestoi  de  fidelidade  e  ob- 

diencia ,  certeficatidri  a  Sua  .Magestade  que  elles  jámaij  s-e 
apartárao  ,  oca*  apartarão  do  verdadeiro  carainbo  da 
honra  ,  jurando  defender  ate  n  ultima  gota  do  seu  san» 
gue  os  imrefcrtrets  Direitos  do  Mesmo  Augusto  Senhor. 
Quartel  em  jílcant(tra  12  de  Maio  de  1824.  —  D.  João  Cas- 
telo Branco,  Tetiente  Coronel.  Conde  da  Ponte  ,  Major 
Comiuandante.  Jose  Urbano  d£  Carvalho,  Capitão.  José 
Gabriel  Dias  Pereira,  Capitão.  Pedro  Joaquim  Botelho, 
Capitão.  Manoel  Pereira  Leiria,  Pagador.  João  Man'»! 
de  Sampaio,  Capitão.  Lourenço  Antonio  Falcão,  Capi- 
mtâoi.  João  Nepumsceno  de  Atougoia,  dpítio.  Bento 
Teixeira  Vabia,i  Capitão.  João  AMeimo  de  Vascoacel- 
los,  Capitlo.  Jtné  Joaquim  VucOBOctlot,  Capitão.  Joio 
Antonio  de  Queiroz  ,  Capitão  graduado.  Jose  Maria  de 
Figueiredo  Lacerda,  Tenente,  Ji>âo  de  Morac*  (íorrèa. 
Tenente  graduado.  Antonio  Maria  da  Costa  ,  Tenent». 
Francisco  Maria  de  Lacerda  ,  Tenente.  Joaquim  Pedro 
de  Souaa  Barboaa  Montanha ,  Alferes.  Francnco  da  Cia- 
mti  Lobo  Caljcça,  Alferes.  Francisco  Gonçalves  do*  Saa» 
toa.  Alferes.  Manoel  Joie  da  Cunha,  AUim.  João  Ma* 
ria  Valeirta  da  Nobfcgra  ,  Alfeteé.  PodM»  MaéeeI  Ana« 
de  Oliveira,  Teaeutc.  Joâo  de  Mello  Castro  de  Abreu, 
Alferes.  João  .Vlacliado  de  Faria  e  Mn\a  ,  Alferes.  Fe» 
lippe  Jose  de  Carvalho,  Alferes.  João  Ro(iri<^uc«  Nofucf* 
tia,  tettel  Meatre.  O.  Pedro  Joié  de  Ab^ntara  Ua- 
«artw.  JoÊé  Pedro  de  AloNid*,  AUÉm  PioKkir. 
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grjUbrbtanha* 

Espectador  Orimtal  em  kua  do*  tew  (ilumoi  nú* 
merofl,  Im  " 


mui  tmgk  nflitlo  *An  m.  kkas» 

feição  Grega,  cuja  conclusão  he  a  seguinte: 

nÂ  causa  dos  Gr^oj -lem  ainda  muitas  dilficuldadM 
COO  que  lidar ;  <e  comideraouM  m  infeliMS  acoiHeeiaMii- 
tot  que  podem  occorrer,  podfr^a  di»r>.e  kMuitat  fvmm 
repetirá,  qii«  os  Grego»  se  rwoltário  vinte  ao noe  mab 
cedo;  isto  he,  que  elle^  tinliào  causa  para  !>e  revoltarem, 
mat  que  para  o  íaierem  com  bom  êxito  compteio,  de« 
víio  Mp^far  nait  vinte  anooe.  Nó«  temos  porém  raxdea 

fkra  peotar  de  outro  modo.  Sem  o  infeliz  impulso  dado 
insorieiçãu  pela  circumstaacia  singular  que  motivou  a 
rebclliuo  na  faJaquia  e  Moldávia  y  os  G  regou  não  te- 
jriào  pensado  em  kvaotai  o «atandaUfi da  lavoltaMC mui* 
lo  naDM  pemarlio  aíMdaqal.a  vialaaMiea.  Ff>rque« 
que  tcrião  elles  então  a  desejar?  Propriedade,  considera- 
ção, privilégios,  Uulituiçoes ,  buma  espécie  de  emanci- 
pação ?  Mat  todo  iHo  tinhão  ellet  já  em  grude  pai» 
ia,^  e  iriao  poMO  a.poiíoo  obtaado  ■  o  Mlb.  .EaMnaMU 
mait  algyni  annot,  •  a  «la  •Huaçio  seria  tio  Hii  que 

f>reci$aríào  de  muito  gcito  para  a  podereiíi  anidar.  O  lia- 
ito  du  revolução  enveiK-nou  a  sua  prosperidade.  Depois 
de  Untos  OMkl  que  ellc^  cham&iio  MbM  Ú,  qitt  Um»  IM» 
ta!  Huna  etpcraiisa  iacartoJM 


IteaabtQioi  hoje  papeh  de  AUemmika^  e  entra  dlet  o 

(JbaertHidor  yluslriaco  alií  27  <lo  passado.  Naquelle  Perio- 
<Íico  (lo  dia  anterior  ha  bum  artigo  rnui  \na<^o  e  interev 
aaitie,  datado  de  Con$tmtinopbi  a  25  de  Fevereiro,  o 
.^sal,  depoi»  de  dar  ooticia  de  aipioias  baoefioaa  alterai- 
i)òe»  adoptadas  pelo  6rio-Vi«r  no  «yitema  militar  do 

Império  0//omanr>,  passa  u  mencionar  as  ^-^'uintt  i  i>c(  or- 
reoaias  curiosas.  Suppomot  que  se  pode  contiar  ueilas ,  e 

.wttdo  aaiim,  eHas  pto«So  notável  nellionHBiento  noe  coi- 

lumes  Turcoê.  • 

r>  A.  Porta  deo  ultimamente n ,  diz  o  escriptor,»  em 
duai  occasióes  provas  de  particular  rcspaho  ál  Polenciaa 
Munoéatt  capecialiDente  á  ingUUtrra. 

«nwB  Padre  de  ZmUy  cnemado  Dsiviymat,  que  o 
próprio  Lord  Siraiigford  ítt  ha  anno  e  meio  expulsar  dc 
Comtanímopla  por  alguns  mãos  procedimentos  ,  tinha 
voltado  oceultaaMalet  •  oom  numerosos  sociot  le  metco 
o  recrutar  para  oi  Inwwigenlei.  Tinfefto  avançado  tanto, 
que  tínliâo  ajustado  mait  de  tmaienta  embarcações  para 
transportarem  os  recrutados.  Algumas  pessoas  sem  lei  nem 
freio  ,  que  linhào  entrado  na  trama  ,  até  tencionavào 
onetmar  o  Anenal.  Deieobrio*se  porén  o  s^redo,  e  mais 

Jk  cem  iWHon,  mm  as.qnnm  havia  11  Jctuotf  fiteão 


.ptetas  em  hum  dia.  O  Eml^Mii.xador  Briíannico ,  posto 

r convencida  da  culpa  destes  homens  ^  requereo  como 
la,..qve«e  fecmawem  centra  ellet  prooe«o«  regularei, 
e  a  Porta  promptamente  perraitfio  se  arhusje  presenlft 
«s  acariaçòes  hum  Commissario  nom«-ado  pel  >  llmbaixa- 
-dor  de  itiglaterra.  O  resultado  foi  qiu-  DionysioM  e  outro 
■Jonio,  liKâo  condemoado»  ás  galés,  dois  forâo. abeolvi- 
doe,  «  oi-ootrot  forno  dettenadoe  pam  n  vfeÃi. 

nO  segundo  caso  nolnyel  he  o  M{gttlale: 

n  Lord  tiyron,  que  pur  alguat  mew8  teve  o  seu  Quar- 
tel (  ieneral  em  ArgottoU.^  iCfli  Gj^irfMMat .  appaieoeo  na 
fim  de  DeoMDbro.com  luaok  namerem  comUint  dft  aven- 
tmeiíw  de  todas  at  Nações  em  ZanU^  ondeiw  demorou 
poucos  dias,  e  no  1  "  de  Janeiro  deo  á  vela  para  Mmo- 
ktnghif  ell«  e  buus  poucos  mais,  em  huma  pequena  em« 
iMucnsio  de  reouw,  iodo  os  outfqe  saw  companbeiros, 
seus  cavallos,  bagagens,  dinheiro,  e  considerável  porção 
de  munições ,  em  bum  grande  navio  com  bandeira  íngíc 
«a,  e  pa)>t*is  fingidoi,  para  a  pequena  liba  de  Saiamo. 
Perto  do  Cabo  Potras  foi  encontrado  por  cinco  navios 
do  Capitão  iley,  que  acabara  de  cb^ar  do  Golfe  do 
Lepantn.  A  pe(]uena  barca  de  Lord  fíi/ron  escapou  pelos 
esforços  dos  reiueiros.  O  navio  de  transporte  foi  tomado 
e  levado  a  Patrat.  No  dia  Immcdiato  laúo  de  TSmU  bunt 
-Bergantim  /ng/ex ,  e  oavefou  a  iUroi  •  pedir  a  mstituio 
fjlo  do  navio,  que  a  baodcíia  Ingk%a  cobria.  Com  ad* 
mi  ração  geral,  o  Capitão  Bey  ^  enganado,  direm  ,  por 
hum  Grego  que  pretendia  ter  salvado  a  vida  do  Vice-AI- 
mirante  7'Mrta  ^  cònseotio  em  largar  o.  navio  por  buma 
bagatella  de  resgate.  Quando  chegou  á  Capital  a  notícia 
deste  succe«so  todos  esperarão  que  o  Capitão  Bcy  passa> 
ria  mal.  Em  lugar  disso,  sii^Niificou  a  Porta  ao  Drago- 
man  da  Embaixada  BrUanuica,  u  que  plenamente  appro« 
vava  o  procedimento  do  Capitão  Be^^  posto  qoe  estava 
bem  Cfr!:i  de  qual  era  a  natureza  e  destino  da  ex[>edirâf> 
de  Lord  /iyro»;  e  que  com  prazer  aproveitava  esta  occu- 
-ailo  de  convencer  a  Inglaterra ,  de  que  de  boa  vontade 
poqNwha  toda  e  qualquer  outra  consideração  ao  des^yo 
de  manter  soas  amigáveis  rdaçdes  eom  as  Cortea  Estran* 
geira*.  '•< 

»  Ainda  que  Lord  Dyron  tinha  sido  recebido  cota 
grandes  demonstraçUes  de  alegria  cm  Miuolunghi^  ba  to- 
da a  razão  para  suppor,  que  a  boa  intelli^cucia  entre  os 
Insurgentes  e  os  ingletei  não  será  de  longa  duração; 
nmitos  dos  últimos  se  pnrtavúo  como  uhrando  por  ordem  , 
ou  ao  menos  sobre  secreta  intelligencia ,  com  o  seu  do» 
vemo.  Ponhn  estando  a  ftbidode  absoluta  desta  proposi- 
ção provada  aos  InsurgeutCB,  «elm  M  tem  firito  desconfia- 
dos  e  descontentes,  n 

-O  nslo  dcele  artigo  demora. se  nas  dissensões  entre  ca 
proprice  insuigentes ;  assevera  porem  que  tanto  na  iío* 
réá  como  nas  Ilhas,  ha  ainda  o  mmmo  odio  a  seus  antr* 
gos  senhore.i ,  e  qix-  o  tcrnor  de  sua  vingança  tem  sido 
extinguido  pelos  acontecimento»  das  duas  ultimas  campa- 
nhas. Mas  jAo  «e  fneai.fimidm  pcepantávoa  paia  a  jwo* 
sima  campanha. 
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LISBOA,  H  de  Maio. 


Bon  tem  polas  4  hora*  da  tarde  sahio  deslc  Porto  ^ra 
Miguei^       fní|nta  de  Sua  MpResteí^f  fcr^fa.  «o«K 

coni  flUm  1'ercira.  A  reciproca  saudade  desta  despedida 

•  iiíu  Sua  Mogestade  ElRcL  N.  S.  ,  e  o  Seu  Augusto  Fi- 
lUo  f  foi  {Ntlente  a  todps  os  que  a  preKnciúruo ,  c  po- 
de tertuBTÍsada  pelalisongeira  espcraoç^  d*^^-^  A-  ii^ 
encoiitnirú  nesta  vl.igciii  tiniu  a 

acqui'.i<;ò(  í  <jue  delia  se  proaielte. 

I!(>nteiii  I.t  do  corrente,  feliz  clia  annfversario  de  S*' 
M.  EiRei  Nmio  Senhor,  te  embaodeiíárào  e  dériU»  M 
Salvas  Reaes  do  OMttime  o  GRStello  de  5'.  Jorge ,  at  for> 
'taleins,  c  as  Eiiiljarcaíjôe»  cl«  Lfuírra  surtas  neste  Porto. 
MIUci  >íosqo  Suubor,  recebeo  a  bord»  da  Náo  iogleza 
^trubtrn  QHtk,  ot  èomjMrjawMOt  do  Gortc  e  do  Corpo 
Diptomatico,  «  die  fclMi  impimsc  concurso  de  todat  a« 
-Ciassoí  doi  S«tt«  Fiel»  VaaBaHos ,  que  rjwta  eocasi&o , 
■sim  como  durante  todos  estei  dias  pasmados,  ú  fvirtm  pro- 
'COraviio^  aanifintar  a  Seu  Aacutto  e  te* namcote  amado 
Soberano,  a-in^teivdMelMaHt,  ««bakíMft*»  cMUor,  qoe 
tributâo  a  Sua  Sagrada  Pessoa.  SS.  A  A.  as  Serenissínias 
-Senhoras  Infantas  D.  ItobciMarta  9  D.  Maria  d' Attum- 
>pçito,  V3  acliavBo  na  Oompanhls  4o  Seu  Angusto  Pai, 

•  8.  Magwt»da  oona  naior  bw%oidMb  aooUiao  otLrafli 
SentioMato*'^  S«M  eMreiWMos  vanaHoiu  O  «arMlvrfc 

-«oalhaJo  dc  F.mlmrca^iVi ,  e  a  hei lo^u  doilíft  dava  a  este 
•^pndro  animado,  buma  imprcs&ôo  ao  aMMM>'ttiBBO  ma- 
.fgmimu  •  eoisromnttk  —  A  Cidade  iikiaiiM«MB  wXk» 
■temente  ú  noite  e  nos  TtteatrOs ,  awirn  ctfmtf  por  Ioda  « 
-parle  he  indizivei  o  enthiMiaamo  que  attee  Lmm  luMtB»* 
te»  maiiirestárlopefoMiilMr,  priomilHwtoMQf  ••Oníl 
'iiNt*  doe  tteií.. 

t    Nata  oecaiilo  m  |Mlilie«Ao  o«  EkqiMho«'Ng«ÍBtai.'' 

Mclaçáo  ilcu  Dutincçôei,  e  preunte»  tonetdidot  por  Sua 
,  Âíagetfatíe  aos  Ahmbrtu  da  Corpo  Diplomatko^  e  Cffi- 
'    tkttídãát  dm  iCmbnrcaçóe»  d»  OtMrr»  ii^levM  «  Ffon- 

•  ttMi  MrtM  no  790,  no  iiMt  II  ét  JUaío;  d§  IMi, 
•mmiãÊi^rw  d»  Se»  Nnháim. 

Ao  Bari»  Hyde  deN«i«ilkv  «MiMto  dsOande  daBan- 

.  posta. 

Ao  1>iqn4>  ViHffliRrm<«a ,  o  thnhi  dsConde  da  Monta. 

Ao  ( 'uvalhcir  ■  l!r|iianio  'l'lioriilon  ,  o  titulo  (ir;  Ckmda 
•de  Caulhas,  e  liurnu  terra  da  Coroa  em  tres  vidos. 

Ao  Arcebispo  de  Nanxianio,  (irã  Crus  da  Ofdeai  de 

•  Nos4a  Sfnlu»rn  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

Ao  liarão  de  Binder,  Orà  Cr^ii  da  dita  Ordem. 

-  A  Mn  PflufI-,  CoflisMida  hoBoraim  da  Tom 
'pada. 

•  Ao  Geranfeir»  CVenenco  de  Binei ,  Baifte-de  Pldeost. 

Ao  (.'avallieiro  Dal  Bnrgo  Di  Primo,  a  ComBMIldB 
honorária  da  Ordem  da  Coiioeiçào.        ■    ■  • 
Ao  Visconde  deQuabeei»  Gooiaeada  hooomlo  daToi^ 

•  ee  e  £«pada. 

Ao  General  Henrique  Deerborn^  Medalha  circulada  de 
dianaiUes,  mai  o  ri'tfato  <le  lílKei  Nosso  Síinhor. 

Ao  Capitão  Carlos  Dashwood  Comraandonte  da  Náo 

•  WiiMl«>r  Caetle,  Oii  Crui  daOrden  da  Tom  e  Bepada 
■com  o  placar  em  djaOMBles. 

Ao  Capitão  Eliiot,  Gommandaute  da  Fragata  Lively , 
a  Comntenda  boDonri»  da  Tolfo«Eapadfc  coan-  o  Plaou 
-em  diamaatea. 

•  A  Samuel  Edward  Cook ,  1.*  TtewDle  da  Nio,  o  Ha- 

«bito  da  dita  Ortkrn  em  diamantes. 

-  Ao  Major  Thomát  Adair,  Commaadaote  das  Tropas 
^.Ouaraiçlo  da  Né»»  .«t  lkhte  «k  Qtám  da  Ttn* 
Bapada  cm  dianuuilea. 


Ao  Commandante  do  Brigue  Francez  Z^Mk,  9fCV»v« 
ltí#nda  honorária  da  Ordem  da  Torre  e  Espada« 
.  .^A  todos  oa  mais  Officiaea  da  'i  ripQlaçBò,  Guaniiçioj 
ê.Ouardat  Marinhaa  daa  tiea  embotcaoôea  de  Guerra  Ib> 

gleza»  e  FrancL-za  ,  surtas  110  Tcj  > ,  *Ifd.ilhas  f>cndentcs 
de  biima  fittu  c^  a^cofcada  Ci^  ^oiu  o  ijetHlo 

de  d.  M\  em  huni^pirculo'd(|  diamlMes, 
ji^ç&o^  fe  har^k  deii^ 


DECRETO. 

'  Tendo  sido  Servido  instaurar  huma  Secretaria  de  E»- 
Udo  ,  ^wit^  o  epujedicnte  dos  Negócios  Kccle^iaslicot ,  e 
de  Justiça',  sepaiaãa  &  todas  as  outras :  e  atlendeodo 
aoi  conbecimeiiloa,  prodencia,  e  virtudea,  que  revestem 
a  petioa  do  Arcebispo  Metropolitapo  de  Évora ,  D.  Fr. 
Palririo,  do  Meu  Oonsellui ,  c  p6r  esperar  que  em  tudo 
sempre  servirá  ú  Minha  »atista(,'uo,  como  até  agora:  Hei 

Sor  bem  nomeallo  Ministro  e  Secretario  dc  Etlado  dos 
íegocios  EccIeaieafioBS,  «  da  Jaatiça.  O  Conde  de  Sub- 
Serra ,  do  Meu  Gonielbo  de  Estado ,  Ministro  Assistente 
ao  Dejpui.lio,  t\  ti  iiliu  assim  entendido,  e  faça  executar. 
Bordo  da  Náo  If  tmUar  Coaiia,  surta  no  TdiOf  em  Jl 
dB  Mue,  4»  laté.  BB  Omia  ÃiMMi  d$  Sm  M^ãU- 
de.» 


&BAL  JUNTA  DO;q>MM£RC10. 

EDITAL. 

r  A  Real  Junta  do  Comnereio,  .\gricuUura,  Fabrica*, 
•  Navegação,  toanda  convocar  a  todos  os  credores  da  fal- 
Ma  Maria  Joaguim  Bota  Simóe*,  viova  da.<dfsiOi|ib  H' 
mâm  da  Coita,  para  que  ao  dia  19  do  oorrente  mes,  pe* 

laS  to  horas ,  or>mparecfto  pOl^  si ,  on  por  seus  Proctiia* 
dons ,  aa  Contadoria  do  nesmo  Tribunal ,  a  âm  de  eo* 
meaierti'  n^ptemaça  do  ENipalad»  Inapeolor,  o  d=plBm> 

lirlade  d«  votoí,  Adtnfnístradore;  -A  ra-ía  da  dita  falli- 
da.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  UkIos,  se  mandoH  ai', 
fixar  o  presente.  /,u6eo,  12  de  Maio,  de  11184.  =  Ne 
imaedirôttto  doDepmadegecwmri»,' Jeaá  Aulmtíe  Getf 


■  Selm  « JMr%*  doe  njxnf snot  innovaçóeÊ  m  enlms 
Mcãt/.  (A¥t.  Com.) 
Quando  os  biatoriadores  dos  tempos  vindouros  quizerem 
transmittir  ú  [)05teridad«  o  conhecimento  dos  singulares 
sucoeiaos  que  occorrèrão  nos  fms  do  século  passado,  e 
yrioólpiol  do  piewie,  takea  cai»  jaata  láetf «o  vaeflCeu 
na  sua  narração^  piwgnndo»lbes  duvidosa  a  realidade  dc 
alguns  acontecimentoe,  deque  aós  havemos  sido  tetUmo- 
nhas  ooalares.  A  profieaáira  grandeca  e  decadência  dos 
dMhlsntaa  Povos  da  tema;  apotfiada  rivalidade  entre  di» 
venoa  Esiadiie;>  I 


iria  luta  de  oppoetas  facções; 
•  lahjugarào  c  mina  dos  Reinos  e  dos  Império»,  são  na 
verdade ,  objectus  merecedores  dedistincta  recordação  nos 
•ooaea  da  Histatia,  mas  de  cerin  nào  deaafifa»  ooai  tão 
legitimo  direito  a  attençâo  do  Filosofo ,  oa  o  assombro 
do  género  humano ,  corno  essa  pasmoia  revolução  ,  que 
desde  os  fins  do  s<>cu1o  passado  produzio  huma  total  mu- 
dança nas  idéas,  nos  costumes,  e  na  B>oral ,  aão  só  de 
nanee  Bcmos  e  Eatadoa  da-Asrepa,  mas  tanbem  na 
waior  parle  dos  lí.diitadores  do  Novo  HtTiiisferio. 

Porem  para  i]nai<]iior  formar  huma  tdea  exacta  desta 
notável  e  assigaaloda  revoàqio^  cffiituada  nas  opinidcs 
de  buma  fraude  parte  do  gaaew  hapaao,  jqsto  be ,  que 
prânainwMale  sneada  o  j«(ro>  de  oadooae  piaoaeupaçõcs, 
de  tbaonaa  partianJares ,  e  de  favoritos  systenMii 
hiotking  cximwtie, 
Nor  eotgkt  $et  émcn  in  matíee. 
Bstfipakvtta  daPiÀ  d%  Paasia  J^nMnaticn  da  CeS' 
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Bretanha  (a) ,  cuja  significarão  he ,  qtie  nem  a  indulgên- 
cia, iWrt  &  malicin ,  dwNcm  dkiar  a»  i'xpre»»ò«t  <lo  bo- 
ttgn  itbparciiil,-  ^sreoem-  beUaawote  adapudu  a  Èoáo 
aqi^lle,  q<ie  pfMiir«Aée»'lilBilMr  <w  Mfet  eompatriolai  1»^ 
brc  os  teus  vertlad«iro!>  intcreases,  se  anima  a  aprrsentdr 
ftOS'8eui  olhos  o  focantoe  magntoso  quadro  da  verdade. 
*  ífoí  Moi'fiB9  àt»  secaK»  pasmado  'que  nu  Franca  TtíWi' 
{Od  a  tavnraqtiellã  diaoiMd*  péktiaá  cMknM  «w 
•ubseqdeatenwnte  JikmUMÍúf-nm  tífft  dataMaAnra  «maif* 
iiexealu*  poaloA  do  Cilâb^.PoXQue  cxisliào  ul;;uns  males 
na  administrarão  do  Governo,  errnda  c  lem<  riiriamenie 
concluirun  oi  ininiiji^t  da  cwileBi  *  da  lei,  «juc  o  mejbor 
iBOmo  áí  remediar  easet4Datet ,  era  a  éestnátçiio  doa  ities- 
HKM  GovèrnM.'  Carta  he  que  o  bòtn  Cidadão  deve  dese- 
jar o  pouiwri  tmlhoramcnto  dai  inslitiiiç>'ici.  riu  >^iia  Pa- 
tria': eN*  deMjo  Im>  louvava) ,  pociaap  ^ue  be  ^lo  doboop 
tádla  IntM^f  •  dvnWInaa  wniwiiMthai-  Maa  aonMM 
tífmpo  nSo  nos  devemos  esíiuectr  .  de  tjiic  liuin  melhora- 
mcoUr  repemiao,  tania  nti  oriieoi  fmcn,  cumo  na  ori- 
dem  moral ,  be  hum  fenómeno  que  miq  prodjg;k>  mani» 
ftito  «édAb  po4ir&  jáèMth  «aaliiat.  «»0  aípinio  da  inno> 
^  vãçiow,-  iTtT  bun  ftraébndo  Filotolb  -h^in  (&),  oha 
Ví  cni  si  mesmo  d*  peri;f«  ia  Datiirfw»,  por  muito  favorar 
n  vel  que  ás  veze^  pareça  aer  o  obj«cto<a  qiw  se  dirige.  » 

Porém,  dirào  ns  paMi(daríaa<Ua  inoovaç&o:  tempo  be 
qne  deftrufto  aacadaoa'»  preocmipaçòe*  que  obiouMOem 
t>  entendtiiMmto  do*  Povoa;  laanpo  Iw,  que  em  todõa  oi 
«ngulos  dn  terra  <>  iiomcin  ooabofa  a  oobfoza  du  icuser, 
%  a  «ublioáiiade  das  sau»  prerogaltaaa  1  .Oaaagradoa  dite^ 
*to»  éo  fcowtili tioy*  Mf&o  paMiMBiiNft  •  ban  haá^ 
^ental  da  socie<}iid*. 

'  •-'  Outro  tftnlo  dizeinm  nÓ9 :  aio  pretandeotos  questionar 
%  vidkiadet  oa -ik  força'  doa  wnAíiMnaa  dir«itM  do  ha- 
jBCfli.  Fafân  mmIwii»iboi  4)ua  anã».  varMairoa  lUniioa 
Ao  iflcoéipntivcft'  eom  «utraa-éo  falMi  t  iHMoria  mAwn- 

za,  nllimamente  prodainado!>  á  iaoe  doa  Ceos  e  da  Tcr- 
-m.  O  ImiDein  tem  direito  u  todos  asvanta^tm»  qu«  rebul- 
.ife»  A*  ^ado  aociai ;  tem  dirmlu  á  protecção  ám  leitqáa 
o  rpg«fn';  tem  direito  ao  fructo  do  mu  trabalho,  á  co»' 
servaç&o  e  Wfittmo  atigmertto  «la  sna  propriedade; 
«Mlntentt  elle  tem  direito  a  rec«i>er  instruc(,'ão  nu  vida, 
%  oMMolafAo  o»  iMWta.  listat  lào  oe  veniadeiros  direi- 
to <  da  IiMfMin,  tmçMl«a'p«to  eifkifilo  da.Mbadoria  nat 

Cidjr^o  fc^iílativo  dns  Nações  Mas  polo  que  toca  n  to- 
da e  qtinl  jtier  part«ci|)«çâo  do  poiií-r ,  e  da  aAiliioridadc , 
«  direc<,âi)  dos  iipgoc.os  do  Kstado,  negamos  que  sej.i  es- 
te bttm  doa  diíeiios  wigiMca  Uo-  boaiem  na  sociedade  ci- 
vil ,  poi»  htt  dn  komam  civil  wcial  que  agora  ttaelá. 
miw.  Logo  que  cllc  sr  -iiiii-itou  u  \ivpr  prn  sntie  iíuir,  pn- 
Ta  disfriicter  m  auxílios  delia,  tujoitou-se  tainbvm  áqucUes 
toitaines  antigos  e  áqueltaa  Leia  que  a  formáfi*  ^  a  que  a 
sunentiko.  Kile  não  pMa  aapirar  a  difeitot  que  lepi^nft» 
a  este  estudo ,  ou  qu«  afl^oaxarSo  o»  laços  da  aua  «zi»> 
ttoeia*  Demonstraremos  esta  vvrdnde  por  meio  de  liuin  cxem- 
pb  ooflvíncenle.  He  notório  que  bu«ia  doa  regraa  funda- 
meotaet  do  Miado  «ocial  be ,  qae  nenkum  homem  terá 
juix  em  cauta  prnjjrui.  Ora  aqui  veitios ,  que  o  homem  se 
priva  do  mni*  augusto  dos  seus  direito*,  qual  be  o  de  jul- 
gar as  snas  acròcs ,  c  defender  •  toa  própria  cauM  ;  HIe 
abdica  todo  o  direito  de  se  mmr  a  ai  ncMiio,  e  de  aljgiv- 
tna  sorte  abandona  o  dlteito  de  «e  defender;  direito  eite, 
leípciiavel,  e  augusto,  proscripto  pela  mesma  naturc/a. 
Do  que  levamos  dito  deduzimos  a  conclusão,  que  be  im- 
povivel,  que  o  homem  a  hum  mesmo  tempo  goie  dot 
direitos  constitutivos  do  estado  civil  e  nào  civiL  (c) 

Infelizmente  os  políticos  reformadorea  deites  ulUmos 
tempos  de^conhect-râo  a  furç.i  destas  au^^vístas  ?crdades. 
Qaiaerâo  consolidar  oa  Cioveraos  sobre  certos  direitos  que 

fa )  ShaketjiCar :  Olhdlo. 

(b)  IJume:  Ensaio  XIT.  0/  the  eoalUion  o/  Par- 
tiet. 

(cj  JBurkei  On  tkc  Frauh  Randution» 


tà  podem  exUtir  no  eslndo  de  aWIuta  indepeiMleitcio  «if 
«pciedadt! ;  de  modo  ijue  em  qiiaulo  ailoutau3ei|te  aa  pcov 
elamai^  datopiatcs  doi  direiu^.  dq  l|ooipiii,  «rloailM 
mesinoc  oa  «»«  principaes  quehraiiladwM;.oii1U«av|i»  a 

a  rv  ore  da  faka  liberdade  i  reclina  v&i>-^  d  »ua  bonibr,i  ,  enã) 
viâo  que  veoeno  e  a  motle  or^o  o*  únicos  íructoi  que 
alia  prodoaia. 

A  fMwym-lada  tan  .aid*  fOQilerDada.  icsUipiMBlia  doa 
inalea  que  tem  oacaaiabado  a  tanlot  l^itadaa  ne  funestos 

principios  que  se  tem  ptopagado,  erriadaiuontc  denoini* 
Dados  dtrtiíot  do  homem.  'J'/tomá*  Paymc.  laoUni ,  mat 
em  VI*!»  ,  oantamiaar  com  suai  poraicia^.deiitrinaa  buol 
dos  Povos  mais  illustrados,  e  circumspéctos  da  Eiiropa» 
Apesar  da  funesta  celebridade  dítquulle  escriplor,.  e  dusev 
Io  c  eiitiiii!iiii>ino  dos  seus  alluciuados  prosélytcs,  as 
obraa  vão  oahiqde  em  meacotdo  esquectnieodu,  .«q.<_ 
tiko  GorefBa'da  Grl>#MlafiAd ,  qne  aUe  pBdew««'ettb» 
vf rt<f r  ,  perimi  nece  inalterável  no  meio  das  politicas  vicis» 
stludfs,  com  a  tirmeza  do  rochedo,  que  iu^movcl  tolTre  9 
açoute  dós  eentm  e  doa  qiarail  ' 
■  Hèo  tmu  ^.Frmaça  igm\  mitura.  Ellè.«lMl'dei>  hum 
Bwáiorawl  e  temvel  aMmpl»  do  perigo  dMTatoluçòes, 
quando  depois  dos  longos  desastres  de  qne  foi  vialinia  du* 
rante  a  sua  politica  reforma,  iioalmeote  sepultada  debaixo 
das  ruioas  do  piado  social ,  aponaa  apresentou  aos  olbaa 
do  mundo  pe(^enos  vestígios  da  sua  prislioa  grandc/a ,  e 
do  seu  passado  esplendor!  Então  se  vio,  que  o  espirita 
de  furiosa  exalta^';io  patriótica  ha  lio  perignso  c  funesto, 
CO  mu  o  fanatismo  religioso.  O  Filosofo  estremece  de  hor- 
ror oonteoiplando  •  o  borriaeT  quadm  das  barbaras  atrocU 
dades,  que  naqtif'!!>'s  calamitosos  (enipi)s  fiinncliárâo  a  Fli|« 
toria  da  França.  Sobre  ruínas  do  Sancluario  da  Let 
•e  vio  arvorado  o  Etlaiidarte  da  iniquidade  I  ViCMe  pro* 
faaado.o  Tanplo  Augusto  da  Dmm  Vivo;  prasoripioa  o* 
MOÉ  adorador»;  o  seaMdod*  gaiendo  no^  oppibteio  • 

no  avillanicnlo !  Em  quanto  pur  toda  a  parte  resoava  o 
grito  da  liberdade,  por  toda  u  parte  se  forjo vào  os  ferroa 
da  escrafidftou  BtadMtrio  osrefuruiadores ,  que-eta  ah^ga 
do  a'imb|io  cmfM  m  dinaitoa  dO' iMmaai  deviâo  Mgtr  • 
•odedada ;  e  m»  aotaBto  não  havia  lloawm  que  «átlven» 
seguro  no  seu  domicilio ,  ou  ()ue  escapasse  ao  ferro  do 
assassina!  Em  aomedaLci  roinuva  a  Desordem;  em  no« 
me  da  Virtude  exnllava  o  Crime.  Victima  de  tantos  ma- 
les vio  a  França  o  sanguinário  triunfo  dos  inimigos  da 
publica  iranquillidade  rematar  com  a  morte  do  mais  ia« 
lloi  eiitc  iloi  ]{<•:>  ! 

Com  diaia  /AsHU  :  «  Náo-      .  m  verdads, 

t>  bnm  aoooiacinMttt»  Mia  terrível  ,  do  que  auando 

71  hiiiiia  total  dissolu<;rio  do  (invnrno  dá  liberdade  á 
«)  multidão  f  «  fax  dcinnder  a  Cícoiha  de  hum  noV0 
»  fyafeiM  politico  dc  hum  numero  qite  i/uaii  u  opro- 
s>  *MMi  41»  corpo  tetal  ào  /'ove.  -  Malia  ledo.  o  ho« 
SI  nem  cordato  deaija  ver  d  ffente  de  buas  Kmicito  po« 

»i  derosn  (•  (jln-dii'ute  htinificncr.il,  <.]\ic  possa  ciar  ao  tiies* 
♦>  mo  Povo  lium  Senhor,  que  elle  por  si  luuiiuo  ilâo  sou« 
u  be  escolher,  n 

Assim  falia va  bum  dos  mais  profundos  Filósofos  da 
GrS' Itrelanha  ^  reflexionando  nos  peri;'os  que  ameaçâo 
os  l%"lud'is  (muito  e«]ieci(iliii''iite  nqiiellt»s  onde  o  e?pirite> 
de  illustração  oão  tf  m  penetrado  em  todas  as  classes  d» 
•oeiedade ,)  quando  se  procura  patiar  de  hum  eitado  dv 
total  I'  perl*eita  obediência  ás  leis,  para  outro  cm  que  car« 
da  huui  se  arroga  o  direito  de  as  julgar  e  de  os  proscoe* 
ver.  Na  verdade  não  ha  cousa  mais  perigosa  do  que  bum» 
crise  similbante.  Muito  se  púde  duvidar  da  circumspee* 
çâo  de  huma  Nação  que  repentinamente,  se  toma  buma 
Nação  de  lc^'-i>!adorcs.  N.id.j  !iri  inais  perigoso  ou  rcdiculo 
do  que  quando  homens  incaj).izc&  de  remediar  as  desor- 
dens que  reinão  no  ceatlO  das  sua$  próprias  casas,  que- 
rem afToutamente  curar  os  males  do  Eitado.  Nada  mait 
perigoso  do  que  essas  reunitfes  eompdstas  de  homens 
faltos  de  educa(,âo  e  de  virtude.  > .  al>er lamente  o  de» 
claramot|  oão  são  as  awembklas  tumultuarias  os  vcfdadat* 


Digitized  by  Google 


íòs  Iribunacs  onHe  cciorém  discutir  os  precio«os  ii 
da. Sociedade.  As  lei»  d*  Ntma  ,  Sólon  ,  e  Lftmgo^ 
nSò  foiib  diciadas  no  mefo  do  faror  dM  paixõw,  e  da 

txalUn,-5(>  doí  prirtifins. 

'  Todos  os  verdadeiros  Cidadãos  desejâo  o  otelborameoto 
6as  instituições  d*  M«  Patria :  em  todo  o  Uaivano  ato 
existe  hiiin  5Óf'ovprno  que  seja  perfeito^  «  por  tanta  ne« 
tiliuni  ha  (jii(>  nuo  soja  susceptível  de  refòrma.  Mas  eita , 
Oomr*  já  diíwinos  ,  devo  ser  moderada  ,  e  progreuiva , 
nunoa  vi&ietMo ,  e  repentina.  Ao  matmo  tempo  que  pro- 
cMiarnlBa  «perfÚfoar  a«  tntlkniçSes  <fea  ikhmm  naiom, 
leml)remo-nr>5,  qoa  <W)aiico  (fellas  longo  tempo  »ivêrào 
felises,  c  té  constítaffio  mereoedores  da  estima  do  género 
IiuDiàno.  TMemoa,  poí»,  algiltn  proveito  das  MTeras  ![• 
çôea  da  experí«ncia.  S^jaiaoi^uKumspecto! ,  e  proveoioi 
aonhindo,  qoe  «otnos  din^nm  de  wr  regidos  [)nr  bama 

r|)errcir;(iai)íi  li.';.^iíIfi(;ão.  Lancemos  lori^c,  licin  Innr^i'  ilo 
nós  esse»  homens,  que  debaixo  de  iodas  os  (jovemos  ^ào 
petigOtoi^  e«|lia  no  próprio  rosto  purccc  truzcmn  mar- 
cado a  terrivel  anniliema  da  opinião  publica.  CoDcida^ 
êSmi  virluosns!  gloriemo-nos  de  pertencei  ao  namero  dos 
amigos  da  tranqiiillidade  e  da  ordem.  Confiemos  nas  pro- 
messas,-e  oas  paternaes  tista*  do  nosso  Augusto  Mouar- 
ca,  e-tU^  ato  illatttaio  Govetao,  oqaal^  aanai  eomo 
ate  ogora ,  tios  mostrará  sempre,  que  deveras  se  cnipc'' 
nba  tta  nos«a  ventura:  seja  em  fim  esta  a  nossa  divisa: 
Fidelidade  aos  no»tos  deverWy  è  ohwIiwiBia  át  Lm  db 
listado.  =c>i.       D.  N. 


Joniií  da  iHrectoria  Geral  doa  Eatndòi  le  bio  dé 

rmt  |»ar  oèaearso  de  GO  diaa,  qve  nrin«ipiaii.  am  19 
etfmnia  aut  i  as  Caddiat  de  pnmetra»  Miai  doGoi^ 

aellío  da  &n/ínt  na  Provedoria  de  Lamego,  e  do  <lll||a» 
do  da  Margtm,  na  Provedoria  de  Forlalegre ,  cada  nu* 
na  <x>Di  oordenado  annual  de  90j|ÍOOO  réis.  Os  que  pre- 
taaderam  «er  nellas  piovidos,  se  habilitaráò  com  iioibaa 
florridaSf  declaração  determinada  na  Lei  de  fSO  de  Junbo, 
de  1883  f  oartàdào  de  idade ,  e  attestaçno  do  próprio  I^n- 
toco  sobre  vida  e  costumes  i  reconbecidas ;  e  nn  tempo 
acima  declarado  òoncorreráA  a  'exame  perante  a  mesma 
Junta,  ou  |)erante  os  Provct!orc5res|wctivos.  Coimltro,  na 
becrelariu  du  sobredita  Junta,  ò  de  Maio,  de  =: 
O  SéottiMnoi  JÍntimMt  Marbam  de 


Biiico  ra  LinoK ,  13  DE  Maio,  ds  1884. 
;  ConijAXi.  frenda, 

f^wl-moéda  -  «  a86l «  86t  -  por  100  «  -  a  46} a  86 
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Publirac<'>f*  hitirrariat. 
Nas  lojas  de  livreiros  de.  Luboa  se  acha  á  vcniii  por 
600  réis,  o  Retrato  de  Lllit-Í  Nosso  Senhor,  magnuica» 
floente  gravado  pelo  liabti  artista  Partugaex  Quásfc».  Este 


Hatiatc 


que 


te  as«e^ura<  aer.  6  mala  paiecido  de  ladoa  o» 


que  até  agora  U:m  gravada,  por  isso  sc julga  djglia  do 
V  oQerecer  uos  bons ,  e  {eaea  /'ur/cigunea :  o  inMi»a|tay 
trato  !>u  vetide,  com  i»oldam;dB  Biagiio,  •  guaroíçdaa 

douradas,  por  8j|a80  rãs.   .  ^ 

Na  loja  do  livreira  Antonio  Peè^  Lopes  y  na  roa  do» 
Ouricct  do  Ouro  N.'  liiB,  !>«•  aciui  á  svi\<\u  r>iii  brochu- 
ra,  e  com  o.  respectivo  iodice ,  o  volume  das  Urdeos  do 
DiadoaDnade:16Ítt.  • 

^rmuncios. 

Pela  Junta  do  Seminário  Patriarcbal  de  Santín'ém  ^ 
•e  íãx  publico,  que  a  arrematação  dai  rendas  do  mt»<n9 
Seoiaario,  que  ta  tioha  aaanaciado  para  os  dias.tti,  10  ^ 
alldooomnte,  iea  tiaaifaida  pata' o ^  18  da oov« 
rente,  dc  tnanbii ,  nas  casas  daReUçâo  Patriatckal,  £*■ 
crivâo  Couceiro  y  rua  da  Horta  Sccod  N.*  IS. 
■  Fda  Admioistrag&o  Geral  dà  Beal  Casa  Pia  aa  bici  d» 
«mmatar»  peia  altilM  wi,  â»  Gawidatida 
•e  Imo  de  fâef  neau  Gapital  no-  piaaaata  autt:  «pm 

Juizer  concorrer,  diriju-^^a  á  dita  Ueal  Gata,  BO  dia  17 
o  corrente,  das  11  horas  por  diante.  ,  . 

Havendo  de  se  proceder  á  arrematação  da  Commwde 
dc  S.  Clemtnte^  da  Villa  de  Loulé,  no  dia  23  do  corrvo- 
te,  perante  o  Doutor  Juiz  deFóra  da  mesma  Villa,  Jcmc 
dc  Almeida  Pedroxo ,  as  pessoas  que  quizerem  lançar  na 
leferída  Comuaenda,  poderáò  comparecer  noreíiwidó  dia* 
68  de  Maio  do  corrente  aano ,  naa  oaaaada  lealdeaâa  da 

dito  Mililitro,  aonde  se  lhes  tomaráò  stni»  lanços,  e  te 
lhes  inanitcátarúò  ao  uiesuio  aclo  os  condições  que  foiâa 
oominunicadas,  para  si;gaado  dkw  aaCuar  a  amoMta* 
fio  da  dita  ComoModa. 

Na  raa  dirdta  de  S.  Famc&oo  da  Amfa ,  U  TtatuUn 
Verde%  N'.*  107  ,  com  licença  necessária  ,  se  vendem 
os  \idni)lio9  da  e&sencia  (u«ravilhosa ,  'd^*nominada  vuU 
gartiieute  flexir  j  que  se  veudia  antigameala  cm' ca- 
aa  Cônsul  Geral  de  DutamarcOj  ha  muitos  annos  faU 
lerido;  pôde  assevcrar*«e  francamente  que  cura  muitas  en> 
i^rniidíi  i'  n  inveteradas,  l-  mcsnio  accidentacs;  o  que  tu- 
do SC  l°a<  conhecer  ao  publico  ueio  maaifisato  qgoe  oobia 
cada  vidrinho,  laa  pnço  900  iMk  ■  . 
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SABBADO,  15  DE  MAIO. 


FRANÇA. 

Parit ,  6  de  Abril. 


Dttcurto  de  Sua  Exeellencia  o  Guarda  doi  Sdlot^  pro- 
nunciado na  Camâra  dot  Paret,  na  Sendo  de  b  dc 
^bril,  tobre  o  Projecto  de  Lei  para  reprimir  <M  deUc- 
tos  de  roubos  e  profanaçúcê  d' Igrejas  cie;  ' ' 

O Rei  no»  oríJfnoo  vo?  nprcírnln^wmos  hwm  Projecto 
de  I>ei ,  cnjo  tirn  lie  reprimir  os  delicio»  «jue  se  cotn- 
jmellcm  nns  Igrejas,  e  ciii  outros  eilificÍM  0008Éf;iMl<M  MM' 
OultM  legolmetile  ettnbelecidos  no  Keind; 

*  -Tijlnguem  pode  eonfettar  que  a  sociedade  iAi6'teja  pro« 
fuiidomenle  oftendida  p«'los  ultrnc^M  que  a  Kcligião  rece- 
be, teudo  e$la  o  seu  primeiro  vinculo  e  sua  mais  pode* 
TOM  garantia.  Ninguém  duvida  ,  que  entre  estes  ultragu,, 

ntplKfltio  •  ct^  fonoas  tanto  »  tem  variado  em  ' 
liosMM  dia»,  rêko  sega  o  maior  de  todoí  tf  profanação  dos' 

O-dounu  que  experimenta  então  a  sociedade  he  con- 
flideraTel,  por  que,  te  a  authoridade  da  Religião  se  fun- 
da fin  SUB  pureia  e  na  sua  verdade,  tarubt^m  a  sua  in- 
iliienria  te  estabelece  pela  ie  uue  nella  se  teui,  e  a  \a:\ 
jH  I  ■  ^ua  parte  w  «tende  e  le  fbftMic»  peloa  reapeitoa  que 
alçauça. 

*  A  gravidade  dó  crime  emee  assim  pelo  seu  meriho 

objerto  ;  V  lnmh<"m  augmeiita  pelo^  obstáculos  que 
cumpre  superar  para  o  commettcr ,  e  pelos  esforços  que 
O  homem  pfeiifsa  faier  sobre  si  tncsnio  para  niábear  o 
korror  que  esse  èriaíe  inspira.  O  miserovel  que  ooa  en* 
cntar  similhante  designo  deve  ler  renunciado  todos  ós  de- 
MTi's,  toiJils  nscrení;as  que  unem,  que  exaltão,  que  con- 
aolão  os  homens.  Apenas  crê  nos  castigos  da  Justiça  bu> 
mana,  e  mo  se  amedrenta  com  ella.  Já  en  Seu  espirito 
níio  existe  o  pen»amento  da. Divindade,  nem  no  seu  co- 
ração o  sentimento  da  virtude.  Pouco  (alta  para  ter  che- 
gado ao  ultimo  grão  da  perversidade  e  da  infâmia;  a  so- 
ciedade po^e  temer,  tudo  da  parte  daqueile  que  te  abao- 
lançou  a  tudo.  ' 

He  por  líinto  justo,  que  ella  se  preserve  de  hmis  altcn- 
tadi»,  e  que  institua  castigos  para  ot  <ionter.  Kittretanto 
as  nossas  L«s  actiiues  pârace  \Mtm  recusado  prever  estes 
crimes,  e  a  indifièrençu  com  que  oa  acendio  excítB  de 
dfn  n  dia  namerocas  queixas.  N6»  vimos  'ha  pouco  os 
'i  ril-iinacs  do  Hcino,  unaniiru-í  ^r-drc  a  ln•t<■^^i(tade  d'in- 
lligir  seviirus  castigos,  dividirem-s«  todavia  sobre  a  inter- 
pretado da  Lei  pf>nal ,  edcdararero  altemativamente  que 
tHn  pcrmíttia  e  defendia  pronunciallos. 

('lic^<>u  o  lenipo  d<;  \>òt  t»>rmo  a  estas  iní^erlezas  e  a 
«••^tfis  de^ordi-iis  Tendo  resolvido  porpor-vos bIj;iiiiihs  mu- 
dança»  no  »y»iema  geral  dti  nossa  Legislação  Criminal , 
julgou  o  R«  qne  era-  conveniente  começar  esta  ntil  obr» 

j  dub  modirica(;r>e^  qii<>  n  intore^se  da  Iteligiio  tollicíta | 
e  que  luais  iniportào  ao  bem  de  ^eiH  povos. 

OfOllbo  e  o  iiltra<re  ao  pudor ,  cornmeltidos  IKW  edi* 
fietoi  consagrados  á  UcUgião  do  Estado,  Ott  aos  outros 


Oiiltofl  reconhecidos  em  Prança  ,  as  desordens  que  per» 
tiirbâo  a  celilirarão  das  ceremonias  reli«;iosas,  a  destrui»' 
ção  e  mutilação  das  santas  imagena  c  dos  monumentos 
consagrado*  t  Religião  •  aos  outros  Cultoe;  taea  são  o« 
delictos  A  que  se  applica'0-Pr4je«to  da  Lei  que  suboet- 
tenios  ao  vosso  exame.     '        •  ,.  ,  \ 

Segundo  este  projecto ,  '  o  caracter  e  a  pena  do  roubo- 
variâo  pela»' circumsiancias  que  o  aoompaahio,  e  pela- 
natnram  do  objecto  que  M  'roubado.  Bile  h«  punido ,  im 
conformidade  (lo  artigo  .381  do  C<>diín  pon.il.  i^^to  be^' 
com  o  ultimo  supplicio,  se  foi  cominetlido  df  noite,  por* 
doai  oo  nais  poaoas  ,  com 'armai  patentes  ou  occultas,' 
«om  tlolencia  oa  ãmeafcá,  por  meio  de  arrombameato/ 
escalada <Mi  -  dAiws  fanas  ,  e  por  consr.>«;uinie  com  a 

rennião  He  cim  n  circimislancias  (jiie  esto  jirlií^o  <'ini(ii«Ma. 
A  severidade  de^tú  disposição  nfio  parecerá  excessiva 
«'  le  oonsldefar  qtie  o  artigo  donde  dia  be  esi  rábida 
pronuncia  a  'mesma  pena  contra  o  roubo  acompanhado 
aos  mesmas  circumstancias,  se  elle  se  commetteo  cm  al- 
guma casa  habitada  ,  e  que  outro»  artigos  do  Código  pe- 
nal estendem  esta  denominação  até  mesmo  aos  lugares  que 
servem  de  asrio  80«  nossos  animaes  domésticos. 

O  pon^aiTift-íii  qne  doniinn  neste  projecto  lip  que  oroo* 
Ik)  commettido  nas  Igrejas  c  nos  edifícios  consiii^radr»  aOB 
outros  cultos ,  cesse  daqui  em  di.>nte  de  ser  punido  com'- 
nwoo»  rigor  qne  orou)>o  conimetiiili^  nascasas  habitadas, 
e  qoe  a  mesma  ac<;à<)  que  teria  pena  de  morte  ou  d*  tra»' 
b;illio9  forçados  ,  se  fosíc  comeltida  em  huinri  prariia  ,  já 
nào  seja  daqui  em  diuiite  castigada  com  simples  pri/ão 
correccional ,  porqui-  loi  romettida  em  bom  lugar  coèsa*  ' 
grado' áa  oeremonias  da  Itdigifto» 

Por  isso  he  (|ue  depois  de  ler  declarado  o  arti^'o  .1RI 
doCodijíD  pofial ,  applicavel  ao  roubo  comeltido  uns  Igre- 
jas, accrescenia  o  projecto,  que  o  artigo  c  o  §  I.'  do 
artigo  886  poderão  igualmente,  segundo  as  circumstan- 
cias,  ser  applicados  aomeirno  crime.  Assim  o^rnulio  será 
punido  com  tratmlbos  forçados  por  toda  a  vida  ,  se  tiver 
sido  commettido  com  violência ,  e  de  mais,  com  duas  das 
quatro  primeiras  circumsiancias  indicadas  pelo  artigo  381, 
isto  be,  primeiro  em  benm  Igreja  e  por  meio  de  arrom- 
bamento exterior,  escolada,  ou  ch.ives  faUas;  e  em  <p- • 
gundo  lugar,  durante  a  noite,  ou  por  mais  de  huma pes- 
soa, nu  oom  arama  patentes  ou  occultas. 
.  Do  mesmo  modo  será  o  roubo  pimido  com  reclusão, 
se  f)i  eomettido ,  'ou  de  noite,  oii  por  varias  pessoas,  e 
a<>  mesmo  tempo  i-m  liigar  «ledícado  aos  exercicios  das 
lleligi(«s  aulliorizadas.      '    '  '  . 

O  roubo  dos  vasos  sagrados  e  dos  outros  objectos  em- 
pregwlos  oa  celebração  dns ceremonias  religiosas,  nno  po- 
deria sem  offftider  a  razão  publica ,  ficar  confundido  totn 
os  roubos  !*iuq)l<'S.  c:riiii<'s  sâo  demasiado  dilferciifos 

para  que  m-ju  perroittidosubmelteilot  ú  mesma  pena.  Hum 
ofliMde  a  propriedade,  qne  sem  duvida  deve  ser  rêspei- 
tatíli ;  míis  o  outro  <i(1<'i;dc  a  lii;m  tempo  a  proprii  liade  e 
a  Ucligiào ,  que  tem  iiiiuto  maior  jus  ao  respeito  <los  Po- 
vos. O  primeiro  he  hum  acto  que  avilta  o  que  delle  se 
toma  c«lpado  ^  mas  qne  não  ataca  as  mais  das  vnes  se- 


ojlo  iirUreM^  tfíO\  relação ;  o  segundo  reúne  em  li  o  des< 
pojo  e  a  impiedade :  os  sentimentos  que  <U>«l«ca  nio  tÍ9 
•Ópreciotoi,  Ao  também  uiutcium. 

Ouaipría  pois  infligir  a  vmttògoê  mb  TigmoMN  , 
pois  que  a  jintitj-a  prMcreve  se propMjrcione  a  pena  ao  cri- 
DV  ^uc  adcve  tofTrcr.  Assim  ,  nés  vot<proporaos  que  pro- 
Bu^dei;  ^esle  cfiso  a  pervi  de  trabalhos  forçados.  Ponm 
como  a  gravVlikde  do  crim«  depende  do  cancter  reliyiaeo 
que  seimprimio  no  objecto  roubado ,  como  eeria  MuniD** 
mente  injusto  confundir  a  subtracção  que  precede  e  a  que 
M  leffue  á  coDsagraç&o ;  e  como  finalmente  nenhum  signal 
cKtMnor  advert*  o  culpado  de  que  o  obje^  que  ell^  Y»i 
tirar  já  tem  sido  empregado  no  uso  pio  a  que  eslá  desti- 
nado, julgou-se  que  esta  pena  devia  ficar  re^rvada  para 
oe  casos  em  que  o  réo  n&o  tivesse  porlido  ignorar  a  eaor- 
midMle  do  wu  crime,  itto  he,  nos  catoe  eoi  que  o  roubo 
tem  ooonctldo  noe  «dificio»  «ín  qwe  m  noMie  iUliffidca 

Celebrâo  suas  ceremonÍM. 

^  uiUage  publico  co«tr«  o  pwlor,  auando  nâobeacom» 
ywlHld^  ae  TÍolnda«9  nloM poaiao  pelai  ooMa*  leia- 
•ptaaa»  wolk»  xnm  panas  que  en>||Vpl  w  considerâo  mui 
leres.  Com  maior  razão,  pois,  deve  a  toa  indulgência  pa- 
UOfir  exoe55Ívn  qufttidn  trata  de  reprimir  as  acções  oes- 
Itonestat  f)ue  ntapcbâo  ás  y«ks  oe  Templos  de  huina  Re- 
ligião, qyap'^  M*''  osseus  primeiros  pr«c«iio8  ainaoaaa 
cia  dos  costumes  o  a  castidade.  A  Lei  geral  não  pronun- 
cia iqais  quo  prizuo  que  não  pode  passar  de  huia  aono  e 
I\uai8  muleta,  qu«nuo  pod<!  eAmlrr  de 300  francos.  As- 

3Qtámoa  ouaeittoonveniente^ubuituiriltie,  quando  «san- 
ladt  do  Kigar  tivesse  aagmenudo  ■  fiavaia  do  daliato, 
l)uma  prizuo  que  não  poderia  ser  de  menos  detraiauas 
e  huma  muleta,  que  não  baixe  de  500  francos. 
,  O  artigo  961  do  Código  penal  pune  ai  desordens  que 
perturbio  oe  axerdoios  dos  Cultos;  mas,  por  buai»  res- 
tiioçSo  dilBcfl  de  jostifiear ,  só  os  pune  quando  ferio  oom- 
mallidos  uo  próprio  Templo,  ou  no  lugar  que  actualmen- 
te serve  para  estes  exercícios.  A  experiência  iem  prova- 
do que  esta  re^rioglo  er»  petifoaa,  e  quo  offereoia  aoa 
réos  meios  íaoels  para  se  esquivarem  ao  justo  rícor  da  lei. 
Que  importa  coroefleito  que  asdesordens  s<>  tennão  acon- 
tecido no  vc^stihulo  tios  nossos  templos,  se  elKis  forão  tão 
tuo^ulluosas  qu«  perturbarão  as  santas  ceremoaias,  e  fo- 
sio  preparadas  cora  este  criminoso  designio  1  Que  motivo 
ly»  poderia  determinar  atratallas  com  tanta  induigencia, 
e  porque  não  >c  hão  envolver  nos  mesmos  procnaos  enos 
mesmos  castigos  aquelles  cujas  acçòes  não  diíTereio,  nem 
peloe  effeilos  que  produzirão ,  nem  pela  inlansâo  %iw  oe 
di^ot  O  pio)acio  repara  csUoibMo  do  Código  pawl. 
.da  outra  omissão  que  nós  ros  i)ropomos  tambpin  re- 
míeis. Senhores.  O  artigo  itó7  deiite  Código  cumoiiaa 
nacaa  panas  coatia  os  que  destroem,  ou  matilão,  as  «sta- 
tuas  e  os  «smoMiitaa  destioadoa  á  vliiklaida  oi»  4  daco- 
ração  publin.  6ita  disposição  e«a  aaaa  duvida  aacwn 
ria;  e  não  o  seria  ainda  mais  crcar  huma  disposição  aná- 
Iqga  para  reprimir  a  inutílwçâo  dos  objectos  do  meimo 
gCMIO|  qua  rasMPn  con^agruJos  ú  Ueligiào  do  Ustado,  oa 
aos  outros  Cultos  toyaliiKmte  estabelecidos  em  Ftmfal 
As  causas  do  pri  meiro  destes  delictos  podem  ser  simpli- 
ces  e  pouco  criminosas;  a»  causas  ilu  sc^^iít.in  rsrainente 
sqo  doKulMveis :  vetno-nos  obrigados  as  loais  das  vexei 
a  «ItrilmiHas  a  bum  odio  deeaalwedo  •  toda  a  «rença, 
c  ao  insensato  desejo  dc  affrontar  a  IV>«,  e  de  insultar  os 
que  llie  oruo.  —  IXeve  por  tanto  a  {wna  ser  ditlerente  e 
mais  rigorosa :  mais  rigorosa  a6  por  isso  que  os  objectos 
mnlilado»  atio  coosagiados  ás  Boams  lleligidea;  maia  ri- 
gorosa ainda  aeaamutilaç^  tiverSo  lugar  no  interior  dos 
seus  Templos,  porque  tiàu  La  delictos  que  se  não  tornem 
mais  odiosoe  ^  mai»  condemitaveis  quando  são  commeili- 
dos  nos  Ivgana  sagrados  que  são  o  asylo  da  piedade  e  da 
virtnda,  «  qnw  «itto  «baioa  d»  aagaaiada  «o  Oaoa  qua 
alli  se  adora. 

Vós  não  julgareis  que  nos  moslremos  dftmaziakio  seve- 
ro» propondo-Toa,  qiM  influais  pelo  priocira  oaao  pràío 


de  seis  meses  a  dois  annoa ,  coeei  aiiiiikta-da90O  ^apsoi 

até  2/ ;  e  pelo  segundo  caso,  prizâo  de  hum  »  CibOO  aa« 
BOS,  com  a  muleta  de  Ij^  ale  francos. 

Tal  be  o  projecto,  Senhores;  tacs  as couidangSBi 
que  nos  determinão  a  padir-vos  lhe  confirais  a  vossa  sp« 
provação.  A  Legislaçlo  íV<mc«iotiS»deva  ficar  ponaus 
tempo  exposta  ao  vitupério  dc  setçr  esquecido,  única  en- 
tia  todas  as  Legislações  da  terra ,  que  »  Rdigtâo  dos  Po- 
vos be  o  teo  mais  earo  interessa. 

Idtm  16. 

O  Marechal  de  Campo  MomIois  vai  tomar  a  Cadn  o 
Commando  da.sefUDda  tarifada  do  Buniio  da  ooc^ 

çãe. 

Cartas  de  Madrid  anntmcião  ,  que  o  Duque  Del  F«r- 

qtte,  que  tiiiba  firrnrnrln  de  huma  maneira  pooeo  taonnaa 
na  revolução  de  iJespanfuj ,  morreo  em  Cadn* 

S.  Ex/  o  Ministro  do  Interior  encarrefOK  Ifr.  Piilei 
Sénior ,  impressor  da  publicação  da  Fit^cm  ao  rtdar  do 
mundo ,  feita  por  ordem  de  ElRei  na<  Corvetas  Urania , 
e  Fyiíco,  nos  annos  de  1817,  1818,  1819,  e  1820,  por 
Imueft  da  UfiÍ9 .4*  ii^tmai  correspondente  da  Aca« 
dsnia  Real  daa  Sctsoda»,  ete.  O  prospecto  desta  obre 
importante,  que  formará  8  vol.  em  4.*,  e  4  alias  de  348 
estampas,  de  que  117  não  \Uumiuaida&,  está  na  imprensa. 

Quatro  Colanws  da  praionaiiaa  ffeymAna,  qua  vol» 
tio  i  sua  pátria  aosb&o  da  passai  soeosHivamoate  pel» 

Cidade  de  JÍuxh.  A  passagem  foi  interrompida  a  8 ,  deve 
tornar  a  começar  a  ^6  ,  a  continuar  até  8  do  mes  de; 
Maio.  O  nuiaer<»  de  piisípiMiiros  que  devem  detcançaic  em 
.AidL  Iw  da  4  a  6j|  iMVMpw  Teo»  iá  pMiado  m 

Assegura-se  que  na  ultima  semana  foi  posta  nas  mãos 
da  CbMMsllar  kMoa  quaisa  por  priiâO'  «ícbitcaiia  contra 
llr.  o  Balio  Pmqntkr,  Esta  q«|êisa  fuadapse,  stguodo 

se  diz,  sobre  fuelo»  snmniamente  graves,  que  remontâo  á 
época,  en  que  Mr.  Pasquxcr  era  i^erteita  da  Policia» 

GIlI-3ft£TANUA. 

s 

JLaNdrw,  tt  4s  AkriL 

He  bem  sabido  que  o  OmrUr  be  o  pactidilla  mais  exal> 

tado  dos  insurgentes  do  Novo  Mondo  ,  e  com  tudo  con- 
fessa hoje  que  cocrem  remores  pouco /aooroocM  sobre  a 
Amarica  Meruiv^ruil.  rn'.u-udc-^c  ,  accrescenlH ,  que  o 
nosso  Governo  raesttao  pot^cias  sw^siros^  poréia  temos, 
isto  por  mal  foadadaw 

A  melhor  prova  que  o  Courier  dá  da  tranquillidade  c 
estabilidade  da  líepubtica  de  Colômbia  hc,  que  ba  18  me- 
xes que  Boitow  está  ausente  delia  para  bater  os  RealiUaa 
do  Pent,  qna  <»  açabâo  dedesUuir  «ou^letaaDante ,  epor 
láta  •  Cburfar,  segundia  q  aoa.opitWBe,  teiá  pcf- 
a  «MM  Wtocaa  «  nnaiyari»  dm  qpM  piaiandiai 

Ha  muito  tempo  que  se  tratava  da  ooHocar  hama  pn»> 
te.peasU  sobre  o  IVmsmo,  e  lioatsoL  se  teumiAo  os  empre- 
sários e  subscriptores  desta  grande  obra.  O  Secretario  d* 
Corapanhia  comnuinie,o\i  os  desenhos  c  plano*,  de  t^ue re- 
sulta ^ue  os  gastos  desta  grande  obra,  caicuUulos  porapro- 
xiBuçao,  sobcn  aSWjjT  libraa  eslafliiiH.  Naito  soatna  s» 
comprchetide  u  compra  do  terreno  OSOSIsario  pan  * Caa^ 
tnicção  ein  )ium  c  oiiLru  lado  do  rio* 

Devendo  esta  ponte  proporcioiíax  a  passagan  á  qninta 
parte  do  Commeroio  «la  /iswdrs»»  jpiga-ae  qua  a  port*- 
gem  davi  cada  aaao  ham  pmdiicto  de  43  j;  libna  asterih- 
nas.  Os  gastos  de  reparo^  serão  de  huma&  2j^200  libras. 

A  largura  da  ponte,  comprebeadidos  os  estribos,  será 
de  2jg:400  pes;  a  elevação  iAbn«aauud|  OBaisaJU&serã  d» 
7Q  pí^,  de  modo  que  podacif^  passar  com.  as  velas  largas 
os  navios  de  800  toneladas.,  o.  ssm  asta  circuostaocia  os 
navios  de  400.  Os  empr^NlriM  plftllMUmp  dar  ^OTjfhifilr 
esta  oUi^en  18  qkeaOk 
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O  JVSn0  TÍHMt,  db  S8  Jiita  nei,  fxwi^  liatn  estado 

mui  curioso,  comp;irando  o  ruinicrfi  do  sentenras  dt- mor- 
ta, que  « jpionuiiciavcko  annuaiuieule  em  Franga  ^  a^tet 
da  reeoímgSti  opin  «»•  que.  w  dsvio  em  ínglatêrm:  m 
mesma  ^poca:  leiuha  que  o  numera  de  buinas  e  outras 
estão  eu  razão  de  MO  mòfíVOO.  Isto  lie,  por  bum  que  te 
justiçava  eai  Fr<iiiÇ(i ,  *c  jusiiçavão  cm  Jn^flaltrra  23.  () 
Mcriptor  que  rcfertr  estes  faclo«t  *  apoia  «oi  caioutos 
fisites  em  Fwonça ,  por  Mr.  AatagAra,  coavid»  o*  iMts* 
listas  e  jurisconsultos,  para  indílJINai  A.auiM  dwUl 
extraordinária  dinereiíça.  (1) 

Esta  manUL  receben-sc  a  triste  noticia  dapenU  daqu*- 
tre  navios  /nglna,  que  perecêrfto  nas  Costas  da  Ilha 

Trrrrirn ,  liunia  dos  ^Içoret.  Iist«  nuvios  sâo  n  Lord 
ífcllingíon ,  Jiíiio,  Catliarina^  e  o  Hvoift:  por  fortuna 

salvárâo-w  sf  tripulaçnes,  'l«|do  pMFiCldo  Imui  in«i- 

abeiro  4ai  ÍMrd  k^ctíingUm» 

Os  L<jrôcs  decavnlios  receberão  hoje  hum  exemplo  sau< 
da\eJ  ui^  pe^^  d9  .J«hn  CAeMCjf,  jiuai  de  seus  chefes. 
Este  iiQiqMP  Ipi  coodemoado  i  morte,  e  enfowada  eiU 


J,ISBOA  ,  16  d*  Mmo. 

(■umpr^nos  n^ctificar  hum  erro  involuntário  qnp  in- 
iroduiio  BO  rtosso  nnnuncio  de  honletn  lobre  ode^iioo  da 
i^agaai,deS.  A.  II.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel.  Hoje 
«BOlieai.«i#  Coui  iodividuHçâo  que  S.  A.  K.  se  dirige  em 
direitura  eo  Porto  de  Bral  na  Fragata  de  S.  M.  a  Pc- 
rola,  acorop^phado  da  l'ragata  Inglesa  Lioeljf,  Com- 
ntandaole-o  Capitão  EUio^t  e  do  Bwganiioi  Frenon  Le 
2e&r«Cominaml8nle  dugutto  de  GowmÍ  qtMte  aehatAo 
ne>le  Porto.  S.  A,  viuja  debaixo  do  Titulo  de  Duque  de 
Bfiof  «  be  aco(ni)atibado  do  nxcellentisDiíiio  Conde  de 
ilso  Maior  como  ^eu  Camarista. 
.  «Rnire  «e  acto*  da  lleal  Solicitude  pala  felicidade  dos- 
seus  Vassailos  con  que  8.  Magãstade  «listinguio  o  fausto 
dia  do  seu  aniiivt  rsorio  leaios  o  particular  pra/cr  de  an- 
nunçitir  a  Ordi-ni  qne  S.  Majestade  bonteu)  deo  autSeus 
Minbtros  paru  llie  propareà  iUliii  Projeoto  pata  «Ri^^ 
lamento  do  Horto  Franco ,  que  o  mesmo  Augusto  Senhor 
tem  resolvido  eslatielecer  em  Lúhoa.  No  presente  estado 
de  notíMit  iel<ir,-oes  Politicas  e  Comroerciaes,  nio  poria» 
mos  deixar  dedaránof«a  Patria  as  nossas  cordiaes  Micila- 

Sjôes  por  liiioie  medida  tio  Sabia  eProeidente,  que  nanaie 
islis  pociçào  Geográfica  ,  que  possuimos  no  centro  do  Com- 
merciii  da  Europa ,  e  na  rnais  proaiinenle  situação  para 
■colber  a  Naveitação  de  lodat  as  ^uáê  parte*  do  Matado . 
vai  ebrir  â  noxsa  lodustria,  ao  domo  Cominercio«  a  A 
noaaa  Navegarão  novoe  Mananeiaes  de  Opuleneía  aacio- 
nal.  Os  nosáos  Iruiâos  BrtniUiros ,  isto  he,  aquelles  qne 
não  quebrárâp  ocui  a  fidelidade  ao  seu  Legitimo  a  bcni- 

Eio soberano,  nem  aasoa*  nlaçdaa Pareataee  com'  o  Pais 
s  seus  aTÓs-i-  verão  com  ■gosto  aesta  medida  mais  hum 
meto  de  promover  o  teu  Commercio  na  Europa,  ao  mes- 
mo lempo  que  Sua  Masrestade ,  animailo  dos  rnais  libe- 
raes  SentioMaios  Pateroaes  a  finvor  doa  Seus  Vasialloa  do 
3nuUt  deixado  atrf  ao  prêsenta  de  cooeenrar  i 

entrada ,  dos  effeitns  daquetta  |):irtr  da  MooarqxKi .  para 
o  consumo  do  Paiz,  toda  aquella  piaièraocia  que  pos- 

(J)  Nio  ha  oacMiarío  esquentar  OMiilo  a  eaheça  para* 

acnar.  A  Fi*  Cafbellca ,  qne  be  a  verdadeira,  he  também 
a  uriica  que  rotilerri  o  liotncm  píira  não  ir  precipitan- 
do de  delicto  ein  diMiclo,  e  preservar-se  deste  modo  de 
cemmelier  aqitellas  que  eastlft»  aeLeil  «om  o  ultimo  eup* 
plicio.  He  ella  também  qu^m  de«arma  o  braço  do  suici- 
da ,  porque  sabe  que  com  li>im  mesmo  golpe  cahe  na  in- 
dignavão  <lc  Deo»|  a  Om  Uim  o  tempo  pai»  implorar  • 
sua  clemência. 


suiio  ale'  meimo  com  exdasSo  dei  de  outras  Oeionles  Ri* 
trangeiras,  leai  dar  a  tnenor  attençào,  pof  ora  As  media 
das  f  ioleotaa  dealguas  Hcvoiucioaaf ioe  em  «IgunuM  parlei 
daqudia  Oomlinente,  adopieiílai  oeatra  a«  pmduoçòee  d* 

PortugaL  Exaltemos  pois  com  oa  mais  arcfantes  volos  o 
Hosco  adorado  S«>berano  qoe  procura  por  lodos  oa  meioe 
felicitar  os  seus  VaasaJI«t  aespevemoa  da  iftf  aaadaval 
jsrovideaeia  a»  aobitaoMrae  faBtafeos.Ma  eUa  m»  pro« 

mette  debaixo  de  diflàreales  pontoa  de  visla. 

r  S.  Magestado  querendo  Iil>érali/ar  no  futtsao  dia  deieu 
aoaiversano  a  Tripulagâo  da  isào  indtor  Cuttk ,  Man* 
doo  eotregur  aa  ObmnMadaate  da  memUa,  qumhenlaa- 
pecas  (de  7^500)  para  serem  distrilwidus  entre  a  diia  Tri* 
pufaçân,  e  á  da  Fragata  Limtly.  SS  A  A.  Hll.  as  Sere- 
nissimtis  Senhoras  Infantas  presQiileárâo  .Mt/Uidy  Thont' 
ton,  Espasa  do  Ministro  de  S.  M.  ái.  oesta  Corle]  aá 
Sráa  do.Oapítlo  OosAicwod,  brindáiie  mm  Imm.llaa. 
yoifico  Presente  de  pedras  preciosas. 

r«aUidc  Eiriei  Nosso  Heokor  deseaibsrcoii  da 
Náo  ff  iitdtor  CoBtle  hoatem ,  peias  seis  boras  e  meia  «1» 
taide,  JM  Arsenal  HmO.  da  Mariaba.  A'  aua  eabida.  4a' 
Náo,  foi  S.  Magestade  camprimentado  per  fauBM  Salva 
Heal  da  mesma,  e  corrmpondída  por  todas  as  RdJKircQ- 
çòes  de  guerra  surtas  aesla  (ia,  ass  trípui.içòes  po8l«4aa 
nas  vergas,  dérâo  os  vivas  do  CDatume.  O  CommandaMla 
da  Náo  JTásdmr  Cmtíe^  com  a  tua  Oilicialidade,  acom« 
panhário  a  S.  Magestade  nos  seus  Escaleres,  seguidos  de 
oulra  embarcoçnn  cm  que  vinha  o  bcuidn  de  AÍimích  dai 
masoM  Náo.  Não  ba  expressões  com  que  se  possa  4leecfe<i 
ver  o  ailo  enthusiasmo  ooa  que  bum  imraeoso  .oaaantsa 
dos  lubitnnles  desta  Capital  de  todas  as  classes,  lexos,  a> 
idades,  porfiavio  por  manifestarem  anten  Augusto  e  Ado* 
rado  Sotierano ,  no  momento  do  seu  desembarque ,  as  vi* 
vas  e  ternas  emo$òes  de  seus  Leaes  e  cstremosos  coraoôei. 
O  ar  resoAva  de  acelamaçdes ;  o  Poao  ae  abraçavlo  bone 
anu  outros;   lugrimas  de  prazer  banliiivào  os  seus  rostos; 
nào  se  ouvia  por  toda  a  parte  ae  nãO  sO  nos^o  Uei !  o 
nosso  PailaQue  e^ieeiaculo  ião  iunmiiaiiiii  para  quai-t 
qner  vflt  !•«  Iwm  coração  PmUigim  ^  %ut  idia  iodi* ' 
cio  de  nnilo'de  aoesee  senilmentoe. 

Que  dia  tão  feliz ,  que  dia  aquellc ,  •        i  •• 

Tempo  que  tudo  estragas  e  devoras ,  > 
Ahl  ato roubes  as  memorias  delia.  .      .  .i 
A'  noite  tornou  esta  Capital  a  sar  brilbaniemeiíle  ttkkf : 
minada,  e  a  maniii(s(ar  o  maior  oenteatameiato. 

.  «...  •        •  '  r  y 

.  a    11    «ase  je 

lONISTEBIO  DOB  NBGOOEOé  DA  OUCBBA. 

»8eBhor:«ii>Ol»  Olficiaes  abaixo  assígnados,  e  mais  ia- 
divios  que  compiem  o  Corpo  dos  Eagaedròe»  da  Jbàia» 
que  por  serem  neie  a  V.  Magcetade  afaaadMlo  •  ena  Pa*  < 

tria ,  e  tudo  quanto  l>a  de  mais  curo  em  a  Miarrzn  ,  ju> ' 
rão  debaixo  da  sua  palavra  de  boura,  pamata  as  Ceoi  e  i 
a  terra,  de  s6  obedecerem  a  V.  MagesUde,  a  iqoellee  Ata* . 
tboridadei  a  qoem  V.  Magestade  ordaaaVf  preteslaado 
derramar  todo  e  seu  sangue  em  delem  da  Augusta  Pessoa 
de  V.  Magestade. 

nDeos  dilata  a.preciaea  vida  de  V  Magestade,  para 
gloria  de  todos  os  bons  Pwrtuffmut.  Quartel  em  Setubaif 
ás  10  boras  dn  dia  13  de  Maio  de  1884.-^  Pedro  Joa- 
quim de  Santa  Barbora  Pereira  de  Sousa ,  Major  Com* 
mandante  do  E»qu»drã>).  José -Theoíiio  de  Sá,  Capitão 
de  Cavallaria.  Manoel  Joaquim  de  Alaíde,  Capil&o  d* 
Cavaltaría.  A ntoninJoid  Pereira,  Capitão  de  Cavallaria. 
Sebastião  Betamio,  Tenente  de  Cavallaria.  Loil  Antooio 
Moojardim ,  Alferes  de  Cavallasia  n 

wCooDo  vejo  a<ie  V  Kx.*  foi  qoem  êMfié  e<  BUfHH  ■ 
as  ordecu  de  F.lUei  Nosso  Senhor,  o  supponho  encarre* 
gado  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio*  da  Guerra, 
por  isso  tenho  a  honra  de  me  dirigir  a  V.  Ex.'  a  fim  de 
uie  pedir  a  metcé  de  reptesealar  a  HUet  l>Í09io  Seobor 


[Ml] 


M  prolMiM  dei*4Mikd0'cBi  meu  nome,  e  do  Ru;imento 
que  coininatirlo ;  posto  que  ainda  nâo  etteja.íniorilMido 
dos  últimos  acoiiifciiiientos ,  eu  posso  affiançar  b  fidelida- 
4b  ••ubor()ina(,-ão  ;  rogando-ilie  igualmenie  que  ponhn  nu 
Augmta  PraMHifa  do  Mesmo  Senfior  quanto  me  tiiilião 
magoado ,  a«im  eomo  <m  boa»  foríugwtu  os  aconiacU 
mentos,  que  derâo  \ugaT  ús  suas  ultimas  Ketics  Ordens, 
Acando  ua  certeza,  que  sempre  me  achará  prompto  para 
todo  me  dedicar  com  fidelidad»;  ao  seu  serviço. 

'«Deot  goarda  •  V.  iix.'  (^uaariel  át  CMasòra,  It  de 
Maio  1834.  =  Illtastritrimo  eExc8llentiMÍn«SaDborMu^ 
quet  de  PalmcUn.  —  Antonio  jMaria  Oxorio  Gaftral|  Co« 
lonel  do  Regimento  de  Milícias  da  Feira. n 

•<N  Illustrissimo  e£xc«Uentissimo  Senhor,  —  AccuKindo  a 
Tecep(,"«"  Ordens  que  S.  M.  ElUei  N.  S.  Foi  Servido 
expetiir-mc  no  Avizo  de  V.  Ex.'  com  data  de  10  do  cor» 
lanle,  cumpre-me  assegurar  a  V.  Ex.*  para  chegar  ao 
coabecimeato  do  Mesmo  Augusto  Seo^ior,  que  tentio  da' 
do  todai  aa  disposições  convenientM  paira  a  exacta  ob«er> 
vancia  do  Decreto  de  8  deste  iwz ,  r  nue  tenho  feito  dis- 
tribuir a  Sua  K<inl  Proclamu(,ào  u  todas  as  Aulhondades 
priÉdpataa  fiiii  de  ser  publicada. 

n  Nètla  qtpcaaiâo^rogp  a  V.  Ex*  queira  ter  a  bondade 
de  declarar  a»  HaiA  Picsença,  q«e  «  Provinm  do  Jíâm* 
tejo  ainda  se  nào  iJesviíni  (K>r  lium  momento  da  nobre  fi- 
delidade ^  qae  a  distingue  (lela  i^cssoa  do  Seu  Monarca, 
«que-'o»  aeatimentos  do«  seu»  balritaotaB  não  dfto  lugar  « 
perversas  tentativas,  vindo  poT  BBtinsl.coiiMqunma  mmt 
de  g^rande  coasidcra(,-ào  para  ai- Aulboridades  eomtítaídaa 

as  uianeirH!?  cautelosas  portjue  devem  evitar-se  <is  ext«ssos 
desta  natureza.^  Deos  guarde  u  V.  ICx/  E$trcmo%,  em 
18  àt  Maio,  de  1834.=  UlusLiissimo  e  Excelientissima. 
Sodior  Jtf«ni«ei de PaMfan Vitcooda dft Sina«L  n... 


•  M 18  de  M>io.'-*A*8ocfedBde  do  Tbeatto  da  rua  doe 

Condfx  anniuicia  ao  publico  ,  que  em  solemnisa<;âo  do 
faustissimo  Annivorsario  de  S.  M.  F. ,  ElKei  M.  S. , 
apraeeDiou  neste  dia  hum  excelicnie  DraiM  Naeiooalf 
em  verso ,  intitulado,  D.  Jffomo  Jíatríputt  onjt  Coo* 
quista  de  Lisboa.  Este  Drama  estava  decorado  com  toda 
a  maí^nilKencia  «icscenario,  e vestuário,  embelecido  com 
hnma" banda  de  Musica  Militar,  e  foi  recebido  do  Publi- 
co eom  deenifoi  apiriMnae,  e  oon  «qaelle  enUnniatmo, 
que  sempre  nos  corações  Porfltgticses  excita  a  recordação 
dos  grande»  feitos  de  seus  antepassados.  Seguio-se-lhe  a 
representação  de  hum  bello  Elogio,  <tn  que  >e  expoz  a 
Augutta  Éffigie-  de  S.  M.  Eatôo  ratumbáiao  de  toda  a 
.parte  ot  Tivaa  a  EIRei,  tanto  da  Plalea,  eomo  doe  ca- 
marotes, onde  as  Senhoras  agitando  seus  lerK,'05,  aviva» 
vão  o  eutbusiasmo  geral ,  e  ofícreciào  hum  quadro  o  mais 
alqgre,  «  entemecioo ,  que  em  taes  occasiòe»  se  tem  visloi. 
'ferminou  eMe  poorpoao  eepeetacalo  com  buma  Farça; 
e  todot  os  Espectadorei  ee  fetirMo  no  maior  socego ,  e 
tranquillidade. 
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O  Provedor  e  Deputados  da  Meza  da  AdmioistnçSo 
do  Cufre  do  Monte  Pio  Litterario,  installada  na  sua  poe- 
se ,  em  conformidade  do  Re^o  Avtfo,  era  data  de  98  de 
Abril  do  presente  anno  ,  e  enrnrreÇadn  j>e'o  me^mo  Avi- 
zo  da  reforma  do  Compromisso,  e  propor  a  Sua  Mage«- 
tade  as  graças  compativeis  com  «faefinci  dRaHDMÉndu, 
convida  *  todoa  oe  intereaaadoe  par»  coadjufvrem  os  seot 
trabatboe  com  av  wm  4oflea  e  reflexdei ,  e  Jbee  roga  quei» 
râo  continuar  as  suas  prestações  meniacs,  único  fundo 
deste  estabelecimento ,  sem  as  quaes  se  nào  pôde  pagar  ás 
Teadonarías;  e  por  ette  annuncia  previne  o  Publico,  e 
seus  «ompromitHUÍoe»  qaeafóra  hum  Escrtptiirario ,  bum 
Continuo,  e  dois  GobradorH ,  »em  os  qnaes  nào  pôde 
progreJir  a  nían  Via  do  estabeleci uieiito,  nein  o  Provedor, 
nem  ot  Deputados  percebem  emolumento  algum ,  orde- 
nado, ou  gratificação,  revertendo  toda»  ai  prestaçdea  (6* 
mente  em  beneficio  de  índio^enles  e  desgraçadas  familia». 
ZrMÒOd,  Monte  Pio  Litterario,  13  de  Ãlaio,  de  1894.= 
O  Provedor  d»  Meta,  FrtmeUco  Maria  Sala. 

Pretende-ee  arrendar  a  herdade  denominada  de  fienfaif» 
Im  ,  Mta  no  termo  de  Avh :  aa  penoat  que  qaiteitai  en- 
tra r  no  dito  arrendamento,  podem  dirifiir-se  por  si,  o>i 
por  seus  Procuradores,  a  casa  da  Excelicntissiuia  Coti- 
dena  da  Cunha ,  a  .V.  Sebastião  da  Pedreira ,  ou  na  ma 
direita  do  Jlneital  H*  53,  ao  Escriptorio  de  Feliciano 
José  da  Siha  e  SeiíUit',  e  isto  dentro  do  prazo  de  trinta 
dias ,  mnlado?  da  publicação  deste  annuncio. 

Quem  precisar  de  hum  creado,  que  sabe  servirá  maa, 
tratar  de  hum  quarto,  fiíer  a  barba,  póde.dirijgtrwie  á 
rua  dos  (lapellistas  N.*  89,  qoe  idit  K  Ibo  dulo  M  in- 
formações do  seu  porte  e  fidelidade, 

Vende-se  vinho  do  Porto  puro,  por  IfiO  idtt  a  gana- 
fa,  e  por  groMO,  m  JojR  de  Joio  Cysawieo,  raadireita 
do  Corpo  iSbnlo  N«  &• 

Na  rua  da  Emotât  -N.*  41^  ba  dom  c»vbnoe  boo»  pa- 
ra vender. 

Estiva. 

Prrçot  do  Pâo  e  jiteite  para  a  semana  de  17 
Cl  23  do  correnit. 
Pão  dc  arrátel  na  fórma  48  mim 

Metal  .46Rn. 

-GaiMid»  de  Aaeite-  -  -  -  XM)  r.'}%. 

Vendem*se  impreiaos  os  bilhetes  da  Bitiva,  na  loja  jan- 
to á  da  GaKta  a  60  látt  a  duiia. 

Errata.  Na  Gazeta  N.'  114,  pag.  533,  1 col. ,  Unba 
68  ,  em  vez  de  proscripto ,  leia-se  prescrito. 
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SEGUNDA  F£IRA,  17  DE  MAIO. 


PAIZES-BAIX09. 
BtumUob,  10  de  Abrií 

A Cornara  do  Commcrcio  e  das  fabricas  de  Amtter» 
dam  acaba  de  inforioar  o  publico  ^  que  8.  M.)  Mo- 
do labido,  qiie  «•  Nariot  co»  baiKfeiím  Qot  PaáMNflb^ 

jro«,  c  destinados  para  os  nossos  portos,  sc  achâo  detidos 
nos  portos  do  Mediterrâneo  pelo  temor  da  guerra  entre 
f/etpanha  e  a  Regência  de  jlrgel^  se  apressou  de  encar- 
regar M  MIM  Conniiei  em  Cslle,  Mandha^  TtntloHf 

como  09  áoa  portos  de  Híupém 
tlho  situados  no  Mediterrâneo ^  de  aswgurar  aos  Capitães 
destes  Navios,  que  a  Esquadra  Ileai  no  Mediterrâneo  vi- 
gia MM»  Mfann^,  equeseoGontra-AlmiranteiZsMnyscA, 
a  eommanda ,  não  tem  destacado  Navios  para 
íar  eomboí ,  elle  ter^  provavelmente  visto  a  inutilidade 
desla  mfilida  ,  sabendo  positivarnenlo  que  os  (yorsarios 
y/rgelino$  sc  lem  recolhido  aos  !>eus  portos,  e  que  ode 
j/rget,  assim  como  todas  as  cottas  Barbareteat  eilfto  ii> 
gorosamenle  bloqueadas  pela  Esquadra  Tngleta. 

A  Camara  tem  alem  disto  recebido  da  parte  de  S.  M. , 
a  segtirança  mai«  socegadora ,  de  aue  no  caio  que  as  for> 
çn»  navaea  d«  Marinha  Real  no  JutditenwteOf  e  na*  ca- 
«afm  do  Lemn/e,  se  julgarem,  na* aèlaaei drcumtaa^ 

ri;i5,    i:iM:fT'CiPnlrs  pnra  iissegurar  •  tmV9§p)fjtúf  t»  nowt- 

lení  aos  meios  dt-  as  augtnentar. 

Idem  16. 

Por  huma  decitio  do  Ministro  dosNecocios  Coloniaea, 
a  lista  das  inicripçdes  para  a  Sociedade  de  Commercio 
dos  Paixet-  fíai.ro»  está  fechada.  EivaqM  tt  «HilOHa-adl^ 
«criptas  nas  diversas  Cidades:  — 

wAnilenbin ,  84  milhões;  Jfelfenfaa»,'  mais  de  11; 
Middieboarg,  t;  Gmti,  ff|  Amm$,  maia  da  16;  0^ 
fentle,  I. 

£m  Bruge»,  Toumay^  etc.  as  Bubscripç6es  slo  consi- 
deráveis. Lm  jimen  huoia.aMB  tobsciaveo  por  libOOjjí 
florins,  outra  por  bom  nillÀo,  oatra  por  840j|^,  outra 

|ior  500/,  e  multas  por  200,  300,  e  4001.  O  total  dos 
fiominas  que  s«*  »ub»crevérâo  no  espaço  de  36  horas,  nas 
OidadM  designadas  pelo  Decreto  de  S.  M.,  hc  avaliado 
en  etm  miMkt  de  Jlorina  (mais  de  oiíaUa  nulhôu  d» 
emsadoi).  Hitm  tal  resnttado  prova  duas  cousas:  prilnei- 
raoscnle,  a  eiiornie  mnssii  de  capitães,  que  existe  ticsle 
paiz ,  e  em  segnudo  kigar  a  coaCuiosa  geral  nesta  grande 
openi^.  ...«•'.  ... 

Em  12  «le^le  mez,  hum  raio  entrou  em  huma  cata 
'iunio  da  Ijfreja  de  ÉeeioOj  atravessou-a  de  alto  a  baixo 
sem  nada  deíarraojar-,  c  peiMiroo  em  huma  escola  dirigi- 
da por  Ledegonek.  €NiWmo*aa  immedKatanwiite  gritos  es- 

•jj,iiito-ns  ,  !•  l^edegnnck ,  todo  onfiaJo  saliio  da  eicola 
i'.om  ÍK)  a  GO  rapate»,  s(*gui(ido-se-lbe  outras  pessoas,  que 
CAndusÍMo  cinco  rapam,  que  estavão  suffbcados ,  e  dois 
mortos.  As  mftis  dntaa  desgraçadas; «ictiaMa  kf o  appar^ 
cèfio ,  faMndo  Ma  dbesperaçâo  telcair  o  ar  com  grilos 
tfs  iiiaik'iMieliTO«i  Bua  dos  nrailol'.!»  kun  .0090  4a 


quatorxe  annos,  e  o  outrp  buma  minima  de.  17^  Dois 
aos  Ottiros  ciaeo  «stib  isatabahcidos,.  iDas.^.  a|lÍo  aiof 
da  em  perwo.  .  .  .  1  ..-  ' 

-     .  ÁUSTRIA.  .... 


fsemtii,  6  da  Abrú, 


.  \ 


A»segura-se  que  o  Príncipe  de  Mettemich  recebeo  da 
S.  M.  CaXholtca  o  titulo  de  Grande  de  iletpanha.  . 

ALLEMANUA. 

•I 

O  Grão- Duque  de  Baden  coDoedso  Imna  plcoa  liber- 
dade aos  Catbolicos  de  Tforthdm^  MM  X»  /ekercicio  de 
sua  religião.  Até  aqui  o  seu  culto  tinha  sido  unicamente 
tolerado,  mas  O  bool  comportamento  dos  Catholícos  iu- 
duaio  o  Príncipe  a  passar  o  Decreto  mais  bonroso  em  seu 
fiivor*  Espera,  dis  bile,  queseot  vasiallos  Catbolicos ve* 

râo  nesta  prova  de  favor  liuin  tiovo  mnlivo  para  s(>dislin- 
guirem  por  seus  «cntimenlos  rt  li^iosos,  e  peUi  pratica  de 
todas  as  virtudes.  Outros  Príncipes  Protestantes  moãtrúo 
dispoeiçSes  /atroraveis  aos  Catholícos.  £dificou-8e  bum» 
Igreja  Catliolica  em  G>ÒUf^o ,  e  a  Paroquia  Catbolica 
terá  alli  hum  clérigo  residente.  Em  Bretman,  vaxGreía» 
kauaen  (Ducado  de  IS'a$tau) ,  e  em  Danfuiadt-  se  cons- 
troem também  l^rcjaf  para  os  CatboliOOS;  OS  C]{lko>Du- 

Sues  de  tífiuc  e  de  Nauau  oootribuem  para  /adm^s^  ^ 
nas  ultima».  Km  Ptrno,  na  Soxonia^  se  ediuca  huma 
Igreja,  e  huma  cícolla  |)ara  os  Culliulicoà.  A  Priticcza 
Gmcfunto  deixou  coroas  para  os  gasios  da  ejícolla. 
£m  mmÒHrgo  o  Senado  acam  de  decretar,  qua  ,os  Cai> 
iholicos  >erâo  para  o  futuro  eligiveis  para  todos  os  empre- 
gos,  do  mesmo  modo  que  os  Protestantes;  clles  podcráã 
me^mo  ser  admiltidos  aos  empregos  de  Senador  e  Bourgo 
mestre.  A  Cidade  de  ftmtfort  tu  hum  uraiyo  funiffi* 
«el  com  os  CatboUoo»,  repraeniados  por  MM.  Beioner 
irmãos,  os  quaes  antes  erào  Protestantes.  Em  muitos  lu- 
gares os  Consistórios  tem  adoptado  algumas  das  praticas 
do  rito  Romano.  O  Consistório  de  Sç^t^tínkngen  aca* 
ha  de  restabelecer  o  Officio  de  Defuptos»  «  jN|im  «Ha  fim 
haverá  huma  festa  geral  em  todas  as  Ignjas  no  ma  do 
Novembro...  Na  principal  Jgreja  I.ntlieraíia  de  Berlim  Ço- 
râo  erigidas  as  estatuas  dos  doze  Apo:>iolo.s ,  c  sobre  o  al- 
tar leoi  hum  Crucifixo  cora  velas,  e  o  livro  do  Evange- 
lho. Mr.  //rirttm ,  Ecclesiastico  de  A  te/,  justificou  osig* 
iial  du  Cruz,  em  hum  sermão  que  publicou;  e  Mr. 
den  ,  Professor  em  Jenn ,  fez  bum  mui  bello  <logÍp  do 
ppdef  Papal  I  em  sua  tíiitoria  da  idade  *iUl4»'h, 

Lenwie,  8  de  Abril.  <. 
O  furor  da*  especulações  nos  diversos  Estaâos  , continua 
a  absorver  cada  vez  mais  os  capitães,  e  oi  retira  do  com- 
mercio. O  ganho  he  facil ,  e  falla-se  dc  huma  ça»9  desli^ 
Cidade  q|aa  tem  ganbad?  70,  a  80/  .patacas,  jde^de  o  prio« 
«ipio'do  «aw»9 -Ma  alla.d»  todoi  os  «ffieitos  ptí^cos.  O 
papel  Aeal  do  Úlado,  o  as  Apolicss  da  Gàiàt  â»Leg^ 
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Jkt  9Úki>  Vfé'va  mesmo  preço  ;  o  {Kímeifo  de  lOft  a 
lOSft  ,  e  o  óltloM»  •  106 1  0^  eomprdiMidido  o  intefes> 

SC.  o  rornrnercio  ao  mesmo  temjm  eslií  em  estagnação, 
e  ainda  que  a  feira  cln  Páscoa  comej^  mui  tarde ,  nós  te- 
mo» Hella  poucas  esperanças ,  N-OI-OOinpfiadoine  do  IfOT* 
te,  o;  f^ahqttiot^  os  JfvBugar&t ,  os  Grego»,  «otRut- 
iot  não  coneprrerem.  Jul^-se  qoehavetá  menos  higlcxet 
^ue  drcdsttime.  {Km  otttras  casas  tem  mispendido  seus 
pogomtDtoi.  O  wvff>  doi  gtãos  está  também  baixado ,  « 
o«  Tinm  de  tMft>«  eipeoie<cgtfto  a  mm  Uixo  preço. 

HESPANIU.        .  . 

^aiàt  80  dc.dbrik 

yoliciat  daí  Filippinat. 
'  ili  Õâiems  &Mm,  e  fiaty  «pie  acabio  de  chegar  a 
este  porto ,  wdom  ae  oVasitcM ,  irawai  carun  •  mpie^ 

SOS  íitr  14  dc  Deiembro.  Por  cilas  vemos  que  os  succes- 
sos  eâcandalosos  causados  ^er  alguns  indivíduos  do  Ke- 
gimento  do  Rei  noswincipioe  <K  Junbo  (de  qoejádi^ 
mot  Doticia),  não  tiVerSó  ttiak  tranMeadenda»  foe  a 
norte  do  Tenente  Rei  Folgueira» ,  tirado  éa  ma  cama , 
è  feito  em  ]>«in<,os  na  escada ,  o  varias  outras  desgraças 
do  momeotOy  qac  não  pôde  evrtar  aqueile  Governador; 
porém  que  soube  sofTrer  com  hum  valor  e  energia,  qm 
meieeco  «e  maiores  elogios  (segundo  os  impressos) ,  e  qne 
aquellas  I)has  eontinuavâo  a  gozar  da  tranquíliidade  que 
neneen  seus  honrados  habitantes. 

Pallio  lambem  a  favor  dos  corgos  de  Arlilberiay  Fria- 
cípe,  e  porte  do  da  Baioba,  eaja  fidelidade  demoottiérlo 
ao  Rei ,  e  á  MSi-Patria  rle  huai  modo  tão  decidido ,  que 
mencèrào  se  abrisse  hum  donativo  para  gralibcar  os  vi« 
TOS ,  e  aliviar  as  almas  dos  que  morrérão  eu  l&o  reoom* 
nendavel  empresa  .expondo  a  sua  yida  para  ooMerrar  a 
4lM]aeHei  paeifiom.MaiitfA«ut,  os  qnaei  usegniio  sua  per^ 
petua  frafernidiide  e  utiiSo  cotn  a  Iletpanka.  Por  ultimo 
dizem  as  cartas,  que  com  os  promplos  castigos  que  se  fi* 
zerSo  dos  delinquentes,  e  actividade,  selo,  e  severas  pto- 
Tideneiae  daqoeiie.  Governador,  não  tomaria  a  «ar  pertur» 
iMda  a  «ranquíllidiade  dsquella  Capital. 

JVo//V/a*  da  Nova  Httpanha. 
'  Campeche ,  18  de  Fevereiro.  A  i5  houve  aqui  huma 
commof^ò  contra  os  gachupitu  y  (l)  movida  por  alguDi 
iltal  Intencionados,  pedindo  a  separação  dos  primeiros  dc 
fòdos' os  empregos.  Sabido  isto  em  Merida  de  Yucaían, 
nonde  se  arlia  o  chamado  Governo  e  Congresso,  dois 
membros  deste  D.  Pedro  Manoel  Rf^t  e  D.  MigttU 
jlV^òsAk;  «cposeiler  que  i  «fala  doneMrUo  nioqaefi&e 
de  nenbunia  màDeiía  oontlaunr  aeu  eDeaifo  dalli^* 
tados.  '    i  ..    .  _ 

O  Congresso,  depois  dAkona  loDga  discuielo,  nMlveo 
itâo  permtttir^  que  se  ■cdarMMOt  v^nendo  que  os  aucces- 
m  wiSampechè  não  pO|Aloneita«a  ter  aopinilo  dos  povos 
livresde  Yuoahn,  que  identificados  em  nobres  scntimenios 
com  todos  os  iiabitantes  do  Septentriâo  ,  querem  fazer 
peffdaravel  a  gietaatia  de  unSio  entta  AmmwmMt  •  ^ 
tnp/os:  em  cOosequencia  disso ,  que  huma  rommisíSo  do 
teu  seio  pasmasse  afazer  saber  aos  expressados,  que  regres- 
tiaiem  a  ^ec4ipair.  «*  soas  cadeifw,  •  om  Tcriflearfto. 
;    '  '  "        .»      '  ' 

papeis  puhlicot. 
Do  Mexiriy.  Sabe-se  que  em  consequência  dos  succes- 
SOS  de  Lohnío ,  vários  corpos  dos  que  havia  reunido  níb 
Qaartel  de  Bekm  ,  se  debandárão  fóra  da  Capital ;  qoe 
hum  delles  ás  ordem  de  JVonfsutM  (a  quem  os  periodis- 
tas dão  o  titulo  dc  ConJp)  íe  poetou  cm  Tezcuco,  e  outro 
em  Lerma,  ambos  ameosándo  o  Governo.  Deste  e  outros 

^l)  Já  temos  dito  que  s&o  conhecidos  naqnefct  ptfaes 
por  gocAiEfptVu  os  Jiuropéot^  e  por  CrioWos  os  deioeildn* 
taitleitm/-'    -  ti- .    .     -v  ,  , 


'  noTimentos  dentro  e  fóra  da  Capital  i^a&a  em  Lonk» 
mai  tristemente  sobre  aquella  Republica  Aderatira. 

Dc  Lima.  Siipp<V-5e ,  (si\,nindo  cortas  recentes)  qoe  c 
Perú  se  acha  occupado  pelas  tropas  Keaes;  c  em  resulta- 
do das  derretas  do  exercito  de  Smta  Gn»,  •  mais  Che- 
fes  rebeldes ,  já  se  nâo  pôde  contar  oom  aqaella  |ntfe  da 
jímtrica,  Ém  consequência  annunciSo  Hum  Tratado  àe 
Commcrcio  feito  por  Frcviyil,  Capilào  d.i  Frajjala /n- 
ficM  Aurora^  wta  o  Vice-Uet  LaccrnOf  vantajoso  ao 
-Uommercio  da  GtA-Brttaitha. 

De  Guayaquii.  TinhSo-se  recebido  alli  noticias  de  que 
as  tropa^  CfÀombiana$ ,  ipie  tíoUcar  tinha  levudo  para  a 
«mpreza  do  jiUo  ferú ,  ú  volta  forâo  destruidas  por  An- 
gufo,  que  com  mandava  bum  -Corpo  de  Reatistas;  qea 
Saloni,  Commandaoté  4es  Cóhnwkoie»  quis  salvar  os 
restos  cm  Popoyan ,  c  if  achou  com  esta  Provincia  de- 
clarada a  favor  do  liei ,  e  rechaçado  por  bum  corpo  de 
"tropas  daqueliea  haUtantes,  obrigando-o  a  retirara  para 
Neiba,  deixando  assim  a  Provincia  dc  Quito  ú  disposi- 
ção dc  .^n^ulo ,  o  qual  segundo  as  que  postertormenVe 
-cbegár&o ,  toi  bem  recebido ;  cujo  successo  já  estendo  o 
seu  influxo  a  Cuenoo ,  e  até  mesmo  QfHqya^iii/|  sem  tro- 
pas, dinheiro,  nem  opinião,  para  poder  leaisttr-Uie ,  pois 
com  as  derrotas  do  exercito  do  Pcrú  ninguém  se  atreve 
oem  ainda  a  esperar  que  melhore  a  sorte  dos  íí^ublicanos. 

Ih  CaracQ».  O  Exercito  da  Republica  de  rkneietuela 
está  redusído  a' dois  mil  bomeasf  incUnas  as  gaaraiçôes 
de  Porto-CabeUo ,  Maracaibo,  e  Cumona.  Suspeodeo-se 
por  IrcN  tiieic»  o  abono  nas  Alfandegas  do»  cnfdilos  con» 
4ra  o  Estado ,  e  «e  obriga  a  pagar  os  direitos  de  importa- 
<SÍo  een  diidieiro  corrente,  e  sem  a  menor  dilação.  Hxigi- 
râo-se  mais  90  duraa  deoontribuiçâo  a  i-sta  Ctd:tde  (Ca- 
racai\ ,  cujo  Commercio  se  acha  na  maior  decadência. 

Sabemos  que  o  terror  se  apoderou  dos  representantes  de 
CofowÒM,  visto  ^«e  ae  Pfoviocias  do  Noite  tonáifto  ou- 
tro rumo  mm  distante  da  Repobliea.  As  poacas  tropas 
que  havia  dcso'  i  Jec<*rào  ás  ordem  di-  marchar  para  onJc 
se  lhes  mandava,  com  prete.\to  dcque  nào  esta  vão  pagas. 
Era  resultado  disto,  a  das  maie  notieias  do  AU»  Ard, 
Ous'|o,  «outros  pontos,  mandou  o  Congresso  reunir  as 
forças  návaes  de  Porto-Ccòello ,  e  di/-se  que  estas,  e  ou- 
tras dispojiròo,  xcui  por  objecto  a  resolução  do  Coiiçre»so 
se  transferir  ao  V alie  de  Oruro ,  ao  caM>  de  hum  ataque 
doe  Realistas,  qoe  por  toda*  •«  parte»  appanoen  bem 

Madrid,  7  de  Maio. 
JiariM^  h     fevereiro.  —  Capitulo  da  Agtáa  'Utmkom 
de  31  <í»  Janeiro.  laM. 
Não  podeado  inserir  d  sesAo  de  hootem  neste  numero 

por  L\  itur  que  concorrendo  i  t>in  ;i  cxlraurdinaria  «ibiífc  todo 
"cUe  cheio  com  nmbas,  e  sem  a  variedade  que  sc  requer 
{Mia  ftxer  agradável  sua  leitura »  iimwiflpio.8  ao  meãos  as 
Ires  proposições  seguintes ,  que  WtWVI  te  fimio  ao  So* 
berano  Congresso.  , 

«Fixerào  os  Senliores  Aritpe,  MarqitWkf.  ^miat,  c 
Vtie% ,  a  proposiçftp ,  ,de  mra  booa  .commisião. especial , 
«endo  em  vista  t>  phao  de /gwafa  «Tratados  de  Cordova, 
e  nltendida  a  continuação  da  puerra  etri  que  estamos  com 
a  hespanha,  e  o  perigo  de  invasão  em  que  se  acha  o 
território  Mexicano,  apresente. huro< projecto  de  Lei,  pe* 
la  qual  le  rcgukm  com  toda.a  daMi  os  direitos  de  que 
possão  gosar  entre  nds  os  Betpanhoe$,  c  se  fixem  com 
if,'ijal  clareza  as  condições,  e  obrigações,  que  os  tnesmo» 
Hespanhoe»  hão  dc  ter  c  cumprir  pata.  désírfilarem  aquel- 
les  direitos.  O  Senhor  Deputado  Jvrafat,  ãU  ÍBstodi»,  ou 
da  Colvuia,  ou  de  Lasta  JV/au/ipop^a  assi^nou ,  e  entre- 
gou huma  representação  de  seus  cotamittCDles  corn  igual 
objecto.  Declarada  urgente  nomeourse  a  Comipissào  Jís- 
pecial  dos  Seahores  Atcmr.j  Jiamoff  j^nries,  Akgulo, 
AtítnUj  a  goldbeai.  Forio  Iidaat  ,«. se  dedar^rik»  ur^ 
gentes  as  seguintes,  que  apresentúrâo  os  Senhores  Í%úb, 
Piedra»  f  Corianar,  «  Í'artden  \.'^  que  se  removíko  «t 
yeMOM  am  qlia.«ité  dvoMbriôi  «  Podw  fiittmilifo:  9^' 
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qu«  para  prevenir  maiorat  ioal««,  conforna*  aot  desejos, 
e  voaiade  geral  de  notios  povoi,  aejãp  dkpo<t<M  oi  ti  et' 
ponkoei  Hiiiopéoe  dos  emprego*  1M)..,A  1/  mttidott* 
m  p«N«r.,  JuotuMBi*  o»ii|  .b«iiM  renuncia,  qu«  qomo 
■wabro  db  Podar  Buevtivo  bi  oGaoeral  fltwoo,  á  Com- 
in issÃo  que  coobeee  dos  demisisnes  dos  Senhoras  Michelena 
e  JJommguei  A  8.*  á  Cuiniiiisaâo  eapacial  lafaridft*  n 
£MA  iMWcioDad»  o  Act»  CSonitittttivo. , 

/liem.      .  . 

Na  Gaaeta  de,  Ib  da  Abrtl  se  maoifatoa  o  «itado  d*- 
pk)f»««l  «ai  qiw  ae  «ehani  a  aooliaAi  IUpubU«i  Cobm^' 
MOfMf  e  hoje  te  pôde  acrp&centar  [>ara  ftta  comprovação, 
qne  por  via  directa,  que  não  ooã  daisn  duvida,  se 
que  em  Lundret  corria  oiui  fundada  •  tm  nestes  iillimos 
oiat  de.qiM  alli  le  havia  recebirln  a  aoiiria  official  da  b»- 
ver  raAiantado  buoia  revolução  o«quella  llepulilica,  enis'- 
guetn  diiviíiava  Jn  stm  certez«  ;  ainda  que  o  interesse  pu- 
nlia  muilo  cuidttdo  em  occuUaUa;  poié  que  atem  d»  ou- 
traa  oootideraçòca,  b&o  deve  ler  nnai  bvM««>«f  para  o 
empréstimo,  que  te  e«tava  rontr.-iclando  para  aquelles  re- 
voluciona ri  us.  A  expMiiçâo  Qiiixofeica  do  Chefe  /fcv 
licar ,  a  denota  vergonlinsa  ,  qiu'  Icin  sofTrido  no  fírú, 
c  a  ooiicM  dafetU  conclusão  d«  guerra  de  He^ianha,  tm- 
sem  já  mui  vereaimeia  e  prováveis  iftn  fiiliies  resultadoa. 

A  Quotidiana  de  Ports  em  arlijín  de  Londic*  espiona 
mais  «-sltt  nolicÍM,  e  diz  utMiii:  n  Hum  Xavio  di^  Cíuerra 
que  acabii  de  ch^r  a  bum  fH>rto  lngU% ,  annuncia  que 
no  território,  e  npubUc»  de  ('oA»m^  eaeu  Ctoverno  exia- 
te  e  mais  vNfntB  fkraienlaçiXn.  Hum  ('befe  Kealista  ar>' 
inou>se  coiii^.i  // ur  ;  v  <|iie  não  «.ó  n  envolve- 

ni,  mas  que  cieíUturú  o  seu  (ioveruo.  Accrescenta  a  par* 
te  ^ue  no  dtitt  Bdado  irlM-'e  ni;iinr  coiifutãn,  e  que  be 
mu  provável  q«e  o  Governo  te  diuolve  íDleinnMiite. 

Ilece(iêrâo*te  noticias  di tecla»  de  5.  Joáo  de  UliCa\  pe- 
la» quae»  «e  vè,  que  este  importaota  ca-tcllo  "cootiaua  • 
enclier  de  cuidado  otdiwidenioi  de  Ktra  Crvki  chegárlo- 
llie  da  Havana  mai«  <K»ccorro»  <)<>»  que  peilio  c  iiwesíiia- 
va;  e  teu  dij^no  Commandunte  oCtipitào  Cíenerul  interi- 
no d*  iVoatt  AifpmAa,  D.  Franoitoo  Jximaur^  ao  pas» 
•o  qw  coneerve  «am  aa  Naçôea  amigat  as  relações  ami» 
gaveit,  que  booilb  ao  luesmo  letufio  a  Nação  a  qtie  peiv 
tence,  e  a  prudência  que  ns  dtelu  ,  manifota  lumbcm 
<}ue  Dada  será  capaz  òc  apartar  neiu  a  elle,  nem  a  valen» 
l«  e  fiel  fuarni^  que  commanda .  de  tea  odbre  propnst* 
to  de  conservar  unida  a  Melropoli  esl.i  cliavr  da  \nra 
Ht*pnnha  Ai  ameaças  e  buoiu  poluicu  luais  amiga  do» 
dÍM  dentes,  que  os  esforços  dos  lieroet  Hct^rnhots  qne  al- 
Ji  «uilent&o  e  cauifi  da  jutiiga ,  le  tcut  empregada;jMra 
contrastar  a  cooitancio  do  Capilin  nenerul,  que  em  eor> 
po  enlenno,  encerra  huma  ainia  ,  a  quem  faz  sij})erior  a 
todo  o  «cu  nobre  propósito  de  cooservai-se  iiel  á  sua  i'a* 
teia ,  e  ao  maibor  doa  Jlaii. 

S.  Magettade,  qoe  loabe  com  etefukr  agrado  os  Mnli> 
aenioa  deste  General,  wiidnii  m  Ilie  dám  agradecimeo- 
«MenimBMlaoáM. 


(ã)  Nenhum  dettes  Ires  sujeitos  fae  Uetpanhol ;  todos 
a&o  Crtoii^  que  teoi  trabalhado  infatigavelmente  pela 
indopendeocia  deide  o  aano  10,  e  tem  loãfrido  nào  pouco 
por  comervalla;  porem  Ao  rcbeldm,  e  he  preciso  que  • 

»eu  lado,  e  com  seu  exemplo  se  criem  outros,  qui-  ^e  fo- 
rena  capaaea  de  arrependimento  os  hktko  sentir  ter  faltAdo 
â  ofaediMe»  «favide  k  «m  kfUíino  Sebarano.  Eette  teiuo 
•speramot  verqueaaaoovoa  candidatoa  succederio  outroa, 
•em  sabirem  deconvulsôea,  ataque  aquelles  formosos  países 
voHéiii  enw  «  ohedrenCia  m  suave»  e  sjtKtní  í.rit  dri  Me- 
tropoli ,  para  rodarem  sobre  o  ei&o  daque  para  »Ha  ikf^  ■ 
graça  ot.tinw  «  itbelllio.  ft5.-dl»  Maàrii^J  " 
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ÍMkkm  ««iraMdSM  da»  foihm  fngkttth  ' 

O  Couritr  da  29  de  Abril  dic,  que  corriâo  em  Lonàru 
elginw  remem  edbaas  de  noticia»  jtoueot  fováraveb  {iúo 

;be,  pouco  favoráveis  á opinião  que  >e^ue  <>  Ctnrier.  e ou- 
tros Periódicos  amigos  da  Insurreição  Amcrtcimi)  rece- 
bidas da  America}  e. de  que  o  (iovemo  Jttglcx  linb-i  re> 

■oebido  oommunicoçòes  de .  iMm  caraeier  |lrsi^.  O  Ctm 
rier  tkonjcia-fe  porém,  qiieitto  nloMulia  fundatoaiile  á1> 
f;;um.  Não  hc  improvável,  diz  cite.  que èstBf  aoltbÍJi$  ti- 
rassem a  sua  ongeni  de  tium  artigo  que  appar«ice'>  no 

■Jotnai  do»  Ddhatet,  d«  II  de  Abril ,  que  te  pntpnuha  m 
dar  atgumm  mátida»  de  Bogotá,  de  2  de  JmMeire.  Diziap 
se  que  estas  noticias  vinhàd  nM)nma  carta  cscnpt.i  por 
hum  OÍTicirtl  estrangeiío,  (],n'  ui  liiiva  no&erviço  íb/om- 
bumo ,  e  que  em  «um ma  erào ,  que  o  Governo  CWuei- 
6tano  eslava  a  ponto  de  mr  tren4orn>do  <,  c  que  ha  wm 
Me«nbros  se  difpunhãn  pnra  Cu^fir.  O  Cnurier  informa 
porem,  que  b<iviào  cartas  dc  Bn^otá  até  9  de  ianeiro,  e 
Gaaetas  duquella  Ci>lai)e  ul^  18  de  Janeiro,  que  nào  «la* 

.vào  indicioa  alguns  di«to,  mas  antes  pelo  oonlrario-^  qaa 
alli  feettavÃo  rawndo  preparativos  para  a  ievni6o'dW «eé* 
ceiro  (.'oiii^Tcssi) ;  que  devia  e^tar  to  lo  reunido   .ité  ;í,)í 

Í)rincipios  de  Fevereiro,  e  que  a  maior  prov»  da  «tubi- 
idade  «io  Governo  Lotornhiano  be  n  r>  acharam  Bofiviir 
oc/ua/men(e  <tswen/e  Ao  <i'Uto  e  ew«n  de  iiqgold^- a-fiie 
prora,  ^ue  ot  Colnmbienot  pndem  ao  meHb»  eoHHmtar  « 
administrar  <i\  •í'u<.  nr.gncioi,  lem  que  o  teu  portiroín  ifc- 
nio  haja  de  carecer  de  preiidir  tnbre  eUet.n  ^  Nà'i  urs  pr» 
demos,  porém,  nesta  occafli|o  conformar  com  a  lo/^ica  d» 
•Çourier,  e  retVrimi)?  o^  nr><sií  leilo-e«  noti  lias  com 
que  a  Gazeta  de  iMadrii  responde  u  e»te  artigo,  e  que 
tnterimotem  outra  columna  de»ta  nnt««  fohia 

NHiim  ertigo  dot^egafrurgo,  com  date  de  1 1  de  Abril, 
TelÍ!rindo«*e  e  certas  de  Fera.  de  10 ,  II ,  e  l£  de  Mnrço, 
faz  siippòr  (juo  a  Porta  está  pouco  diipoífa  a  fH.c<'der  ás 
propostas  da  fiutsiii ,  e  que  a  Mi''-ào  ile  iMr.  Min-iackjf 
nto  lerá  o  fi.n  qui-  se  promctti.i  aqu  -lle  Grjverno.    O  fa-. 

moso  Dtchanih  Effeiidi,  que  faecunbeoido  por  a  teracimv 
do  á  testa  dn  partido  a>ift-A#6eeoelbi ,  lomiAn  de  repente 

a  reassumir  toda  a  sua  inrtueiici.i  »<)!)rc  o,  Mi^in'\rtr<  do 
Divan,  que  desde  9  de  Março  lem  teito  Sei»(««  exirnoe* 
dinaríet,  ee-qunee  ainda  nàn  ntiHíào  termtmides  nodíe 
19,  quando  «;  ex{>édio  hiini  Corrtíio  píira  t^iemio,  ^^^i- 
ra-se  i|ti<;  foi  principalmcnie  na  SeJ-ào  de  9  de  Março, 
que  Dtchanih  Effeuiii  fallou  com  grande  \el>emrr(ciu  con- 
tra a  politica  da»  Potencias  Bmvpcoif  e  cônscio  atira- 
bir  a  maior  parte-  do  Dlveii)  *  soa  opinilo.  Por  emn^ 
quencia  não  se  faltava  em  Comlantinopla  depois  dislo, 
senão  de  rccnitamenlos  extreofdinario* ,  e  da  martha  de 
lOÒ^OOO  bomens ,  quedevea.-lr  retbrt^iir  o  exen-iio  qne 
ae  acba  acampado  sobre-  ar-mergem  direita  do  DamMo» 
G>int»  qoe  a'  8ecratBftB  doi  Negocioi'  Bitrengei^  em 
Fienna,  recel»o  a  inesmu  noticia  do  Barn  >  OllenftU, 
Inlfrntmcio  jimtriaco.  O  Príncipe  de  Mcllcruich  lo_'o  o 
eommunicou -ao  Senador  Rutto  Mr.  de  Tatis  -.hrÇ,  com 
o  qiiii!  e!!f  lem  lido  la rif a» confifrencioí.  .Mr.  d«  latiatk^ 
despachou  lo^o  iium  (,'orrcio  para  -S'.  Petertburgo 

(  Gatcla  de  liruxelta».  eOturitr.l 
loformâo  de  Setniit*^  m%  de  Abril,  qw-  por  hum  lar' 
iarOf  chegado  a  Belgrado^  vindo  de  Sere»  em  wle  di;<s, 
constava  que  o  lyríiimico  ./fhintfi)'iiif ,  IJai  l;á  de  Soluiii- 
ca,  Cktava  desterrado,  e  que  o  seu  (jo'.eino  foi  d.ido  ao 
■OVO  Arosátar  DerrtWt  Ompí,  que  be  bum  bomnn  dócil 
e  moderado;»  o  qual  ica  lajjo  pÂr  em  lifaeaddde  todot  ot 
Gregot  innocente*  que  se  ach-ivân  pre/os.  As  carta*  de 
CoTufantirtopla  até  91  de  Marro,  r-i  t-fri  'n*  e-rr  fhhrorf»^ 
iaUão  dehuiya  «oiemne  audiência,  que  deo  o  JicttÂjcndi 
•O  £iiainqg«áo  de  Ncfoâoi  da  inniM. 
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OaliM  Dolícwt  de  CotM<(m<0iopfa  disem,  queMr.  Aftn- 
wkieky  conwguio  ivnioTCr  «  diOcuMadM  ^im  w  tínhko 
suscitado  a  re^peiti»  dM<diKitM  de Albndcga  lobre  ocon- 

mercio  Huuo. 

11  Avizão  iie  Etmi/rtia  11  de  Março  ,  mi%  se  titiliâo 
recebido  nótíciat  de  Granidhi  f  de  que  bum  Coronel  eou> 
tro  dos  FitheUenot ;  que  se  denominaTâo  Plenipotenciá- 
rios dos  Cavalleirns  de  Malta,  estavão  tratando  alli  de 
•«slabeiecer  banaa  nova  Ordam  áeMaUa^  que  elles  dixem 
ter  por  objecto  ^oppor«  mn  Gonerk»  de  Goela  AftU 
ca.  Accr(*5centíi-w  qop  esta  negociação  estava  muito 
adianUídu,  c  qiiasi  concluída.»  (tiaieta  dc  Bruxcliat. — 
Courier.) 

-  A»  Gazetas  de  Fra^orl  «té  16  de  Abril  |  tniseni  osse- 
gaÍBtei  artigos.  Banover  10  'de  Abril.  Já  le  tèi  men- 
ção, d«  que  SP  havia  recebido  a  Bulla  Pontifícia,  que  regu- 
lava os  objectos  du  Igreja  Catholica  no  Reino  de  Hano- 
ver.  Agora  se  sabe  quefiToMeer  aio  lò  ficará  com  o  Bis- 
■paào  de  HUdetkeim ,  ma»  também  com  e  antiga  Sé  Epis- 
copal de  Otnabntek ,  que  foi  fundada  por  Carlot  Magno, 
a  qual  terá  tambera  bum  Cabido  i-  (íi'is  \  ij^arn.».  ()  VA\e- 
k  da  Igreja  Catbolica  e  o  Governo  Hanoveriano  ^  cum- 
prífio  por  ette  disposição  •  vontade  geral ,  e  proririo  es 
IMoessidHd<x4  que  aentiao  os  súbditos  Catholicos  ,  que  se 
•chão  espalhados  sobre  huma  grande  extctiçàn  do  I*aiz, 
desde  as  fronteiras  da  Uollanda  ale  aimi  de  Ihif/mlndt. 
Mo  dislricto  de  Lemfordc  se  tem  descuberlo  uitimacneate 
•Igwaaa  peMeas  que  andevio  dielribaiado  naíqudia  parte 

do  pais  pequenos  compêndios  religiosos,  e  qiic  ])r(Kiiravâo 
AlBr^crer^  que  o  uso  deile«  era  a  uiiica  verdadeira  devo- 

tde  ham  Ghriitâo,  e  qne  a  iastrucção  religiosa  que  et 
a  ■«!  eNolae  eaae  IgMywemDieiíKUciai,  ou  pelo  aia* 
HM  iootil.  Os  Ifagiauedot  de  -  dntríeto  tem  tomado  et 
medidas  necessárias  a  este  respeito,  <■  publicado  lium  avi- 
so contra  os  distribuidores  deates  folhetos,  os  quaes,  pelo 
qae  te  cotlige  dos  que  se  tem  aiebadOf  Á»  incompative» 
com  buma  Religião  raaoavel,  e  aomeoté  leveputio 
capazes  de  produtir  illusòes  e  mystieitmo. 


-eS»- 


•  O  Excellentissimo  e  Reverendissimo  Arceb-spo  de  Tvco- 
rOy  Ministro  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Ixclesias- 
ticos  e  d*  Justiça ,  dá  Audiência  na  respectiva  Secretaria  de 
£Mado  DOt  diae  de  Tet^  Mia  »  e  Scotta  ftira  ,  desde  ae 
iMva  boi  as  da  manUi  eltf  o  nelo  dia> 

'    iiiSi 

Banco  i>k  Lisboa,  ]•">  de  Maio,  oe  itíUi. 

•  ■    Cotiipraj  frenda, 
PapelHMeda  -  -  «a  861  -  •  porlOO  •  *  a84»a86è 


Ouro  .  .  por  oitava  -  *  ■ 
Onças  Uespaobolas  •  -  < 
Patacas  ditai 

Ditas  BcasilkBS  de  960  ft.  -  n  » 


Gompra-  -  -  a   18(50  rs.s. 
•  n  •  tf  13600  a  13700  n  \  l 
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.  |-«j»«iojnwda4p«rl00      de  65  a  56  por  100 

I  ^    «  ».  if      b    :n         -  n  :68a  69  •  t> 

w  n   n     6-    «doI.*Eaip40ÍAlM  •  « 

M     n     n    9.*  ».!>  fl8a'-83.-  II 

»     n     f,    3.M817 lota  108  .  » 

Tit.de  Atraso cóm-juro  de  6  por  100  71a  73  -  n 

Ditos  de  Dir.  pidilica  liquidados    i*  821a  S3i-  » 

Let.de  Portaria  de  Gommissariadoi*      a  •    »  «  J 
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Nos  dias  1 ,  2 ,  e  3  de  Junbo  próximo  seguinte  se  ha 
de  pòr  em  Praça  na  sula  do  Conselho  da  Real  Fazenda 


para  le  arremtlar  nn  ultimo  delles  pelas  1 1  boras  da  nn- 
«kt  a  pensão  de  40|f000  réis ,  pertencente  á  Capella  in» 
liiuida  pelo  Padre  Iknio  Simêit,  no  lugar  da  Appeír- 
çâo,  Terrno  df^tu  Cuíade,  c  vinculados  pelo  Inítituldor 
em  buma  pequena  vinha,  9  casas  térreas  e  hum  quintalr- 
ubOf  tudo  no  dito  sitio,  qge  pft^  quarto  á  Sereoissima 
Geia  de  Bmgança. 

Item.  Nos  A\h%  4,  5,  e  9  do  dil«  UMí  O  padi  db 
jíbideceira  no  iermo  da  Cidade  de  I^agltt-f  no  Reino  (k> 
jilaarve ,  avaliada  em  19:400^000  réis. 

Item.  Nos  dias  5,  9,  e  14  dito  oe  Sttpiinles  bens  na 
Provedoria  i>e  Eivm  :  a  saber,  na  Villa  «  Terena,  hum 
serrado  cr)m  ttrra  de  semear,  olivcira^i  c  outras  arvores^ 
situado  na  guanla  do  Boqueiráot  foreiro  em  S60  réis. 
Humas  casas  na  ma  das  Quos  JVbeas,  livres  de  foro,  oa 
peaiBo.  Htimas  casas  sitas  na  rua  do  Beco.  Huma  ca- 
bana'coberta  de  mato,  e  buma  cavallaríça ,  com  seu  pa« 
Ihciro,  e  quintal ,  pertencentes  ás  ditas  casas,  e  foreiro^ 
em  1||000  réis.  jNa  Vilbi  de  iUburâp  Provedoria  ds  Ehas, 
hum  oNeal  dmmado  do  C*onM«ftas.  Huma  osurriU  na 

Ald^a  da  Luz,  que  leva  tie  semeadu-^a  }•  a  5  alqueires.  Ou- 
tra courella  ,  situada  a  de  Monte  l\iooo,  que  leva 
•de  semeadura  18  a  90  alqueires. 

Item.  Nos  dias  10,  18,  e  18  do  dito  mez  de  Junbo  os 
seguintes  bens  na  Provedoria  de  Vitm,  perfencentes  á 
Capella,  que  no  lugar  de  Soutv  instituio  D.  Leonor,  e 
oonstâo  da  76' alqueires  tie  p&o  miado,  tfô  aimudes  de  vj- 
nbe,  9  elqueiíes  de  trigo ,  •  110  aVretes  de  marr& ,  8  f  a'> 
linlia»  (•  100  n'i<!  otn  diiihfim,  foros  «.abidoi  qne  pagão  di- 
versos cazaes.  Nos  meamos  dias,  os  bens  perienoentes  ú 
Capella  instituída  por  Diogo  Pinto  da  Cbffa,  se  lagar  do 
IwoidmAo,  na  dit^  Provedoria,  e  s&o  os  SMvinti-s:  bn> 
«ia  belfa  de  terra  coen  sua  vínba  no  iHio  ihs  Recado». 
Outra  dita  de  terra  de  Ian)eiro,  com  •.\)a  vinbi  f  aivrires 
no  dito  sitio.  Huma  tapada  no  sitio  da  Estercad,T.  Hum 
serrado,  tapado  sobre  si  com  96  oliveiraes,  ^ito  ás  Eira». 
Huma  belga  delérra  demilho,  nositio  da  vinha  do  Afon- 
ie.  E  se  declara  que  as  dita»  arremnlnçôes  se  liào  de  fcwr 
jielo  maior  lanço  acima  das  rcspectiv  i,  avjiliações,  livnw 
de  sixa^  c  em  títulos  de  Divida  Publica  liquidados  pelo 
tM  valor  représentatiYo ;  tudo  na  eanibrmidade  des 
vissimas  Keaes  OnltMi-i. 

O  8.*  Concerto  Phil  liarmonico  da  8.*  nssignalura,  te- 
lá  lugar  ámaobà  1  erça  feira  ,  IB  do  corrente. 
-  Na  Jloiica  de/osd  dos  iVaseref  Botalhá%^  ao  Poço 
do  Boivatem  N.*  91 ,  se  vende  agua  dai  Cnldos  em  ger- 
faias  dc  (jiinrtilho,  e  tuoio  quartilho,  que  Ibe  são  mnciti- 
das  duas  v<"7.es  na  semana,  por  Lino  RodrigueM  Soara f 
Ministrador  da  mesma  agua  na  casa  da  Gopa,  aonde  sio 
cheias  e  lacradas  por  elle  mesmo;  epara  maior  segurança 
dos  gases  trazem  os  collos  tapados  com  tripa,  e  sellados 
com  o  sinete  de  Soares,  para  eviííir  qualquer  dolo. 

Terç^  feire,  16  do  correate  mes  de  Meio,-ba  de  prin- 
cipiar as  soas  viagens  entré  2.«i6(«'e  Porfie,  n-N««in 

J{e$tourodor  Lutitano ,  movido  por  Vapor,  o  qual  lia 
de  sabir  daqui  no  mencionado  dia  iis  11  horas  da  manhã: 
todas  as  pessoas  que  pntandsreai  tonrar  higar  neste  Na- 
vio, deverid  dirjgir-se  eo  Escriptorio  da  Adainistraçâe 
no  Gfet  do  Soári  N.*  3 ,  em  qualquer  dos  dias  seg<iin- 
tt!S  Hir  H  véspera  <lo  da  suliidH  acimn  indicado. 

Pela  Administração  Geral  dos  Correios,  sc  faz  pnbU- 
cor,  qoe  pelo  Paquet»  f.ti*t'<ano,  fee  expedem  aMias  com 
os  conespondcncins  para  a  Cidade  do  Porto  •  ns  cnrtni 
serão  lançadas  cm  buma  caixa  cm  casa  dos  Proprietaricx 
do  mes/no  Paquete ,  ao  Cae$  do  Sodré. 
'  Terça  feira,  18  de  Maio,  se  fará  kiiâo,  áa  dei  horas 
da  manlÀ,  na  rua  dos  GipéUsifat  Ni*  101 ,  prioairosH^ 

dar,  dc  vários  trastes  de  c:i<^  ,  roupas  de 
brilhantes,  pérolas,  e  Kuras  da  India^ 


LISBOA:  NA  IMPREiSSAO  REOU. 
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BE  LISBOA. 


T£RÇA  FEIRA,  18  DE  MAIO. 
•  I  '  ■  •  Tlliníi 


TURQUIA. 
>  GBMikMtMopAi,  SI  (b  Ma»]ptf. 

Tj^OMÍm- ^Aan  ,  noiiiPado  Ministro  da  /VríjVj  junto  dft 
XV.  ForíOf  dcpoít  da  ratificação  dd  tratado  de  paz,  tez  á 
•Mcnirada  nesta  Capital  al7.  A  /'orfdlbe destinou  para  to- 
M  o  tebpo  da  «Ha  icndencift  hum  jmIicío  do  bairro  «to 

j4k*erai. 

OSieraikieT  Jbolouboud-Baxá,  cujas  cnieldadei  tíllUo 
«xciudo  tantas  queixas ,  acaba  de  ser  deposto. 

A  nomeação  do  fiaxá  do  Egypto'  ao  conmando  «ra 
triiefifí  da  expedição  contra  os  Gregoi,  com  o  tilillo  t]e 
(ieiieralissimo  de  mar,  e  terra,  sabia- sc  já  aqui,  a|)e2ar 
da  qne  o  Gabinete  Ottomano  o  fcavih  ttkervado  com  bum 
profundo  mistério  nos  negoeÍBÇÕei  qoa  havilio  mediado 
per  esta  motivo. 

Esta  nomeação  e  á  nova  odmisúo  do  Baxá  ahnuhciá- 
râo-se  hoje  solemnetnenle.  As  carias,  e  relações  de  yHe» 
xmdria  dà  11,  14,  •  16  de  Fevereiro,  manifèatio  qub  ae> 
te  dssumplo  era  também  o  objecto  de  todas  as  conversa^ 
çòes  no  Griro,  e  Alexandria  ^  e  que  se  fHzião  alli  miiitofl 
'  preparfalivos  de  annairif-ntoj.  O  BazA  pôde  sem  difTiciiU 
dade  alguma  pAr  em  campanha  de  90  a  bomeni, 
dos  quaes  hama  parte  está  orgailiiada ,  e  dfidpKnada  A 
Européa:  tombem  se  dii  que  terá  mais  âc  12 Drvnot  a 
seu  serviço.  í>im»  immensas  riquezas  o  pÒem  etn  estado  de 
occorrer  a  iodn<>  os  gastos  da  empreia:  sebc-se  por  outra 
parte  que  MtheníU-i^H-Biutá  tam  i&  faito  ànteriormentk 
«enriço»  emimafei  á  Airla.  He  «Re  qoein  af rojoa  dt  Wtm 
ehabiíai  da  Meea ,  e  de  Medina,  fazendo-os  retirar  aos 
•eus  desertos;  «  ao  seu  influxo  se  deve  a  tranaiiillidade  da 
Sjjfrias  Mo  conservado  á  Parfa  a- Ilha  de  Ctgj^,  a  no- 
vamente a  daOmdiaf  eaja  poiee  te  consolidou  agora  por 
longo  tempo.  Todas  ai  Praças  desta  Ilha  est&o  bem  abas- 
tecidas, e  todas  as  tentativas  dd  Chefe  dos  Insurgentec, 
Tomboiif  nâo  tem  produzido  mais  que  derrotas  sengui- 
nolcntaii  a^gttodo  té  inftie  de  alguns ditcuiMM  do  Bui, 
julga-se  qna  «aUri  logo  paia  m  pâr  i  teita  da  «m  tio- 
pai. 

A  lufa  dos  pari  idos  continua  ifempre  nol  paiies  insnr' 
rmionados ,'  o  dos  moderados  tem  pôrCbefa  tSonAirvtUii 
Hjfdriola ,  de  grandes  riqueza» ,  e  mal  dittincto  por  wn 
caracter  bonrado.  Spu5  partidistas  o  nomriirâo  I'resi<l<'iilc 
do  Conselho  Executivo,  e  a  Vice-presidcncia  foi  conferi- 
da tf  linaB  tal  DoUom\  ppidm  CbleafrONi  a  Pietro- Bey  ^ 
não  querètn  recoiíbecer  estas  oomeaçôes ,  por  Ciijo  moti- 
vo conter  vão  o  seu  poder  á  viva  força :  eslâo  alifm  disso 
pofSiiindo  Aapoiet  díi  fíotnania,  e  Corinih»,  njMiwir  de 
t<id*l  ai  protcMasòes  doslaáulares ;  e  debaixo  do  pretexto 
de  obrar  thm  mâh  cAcaeia  ao  eUlo  de  Pátnu  ainvettlo 

o  pois  por  tcdiís  ns  pnries,  conieltcrido  nel!e  foes  vexa- 
ções, que  rrduzeln  os  naturaes  á  maior  deíesperá«,ào.  Os 
TitretH  que  guarnecem  Patrdtf  fiíerio  buma  sortida  até 
yoititnãf.  e  Éè  tccolliíiâo  á  pns^  ^àm  kiuM  plen  cod- 
lidkravd  degadoe  •Mitm«MM»«ietea. 
.  JQan  corpo  dé  algub»  ctnlcDart»  de  Grtgoê  tinli»  o 


projecto  de  surprehender  a  Fortaleza  de  Coròn^  para,  ó 
que  já  tinbãb  èutabolado  correspondcjicia  com  a  Praça  ; 
poido  deMobrio-w  *  èon^MBasâo,  pala  petfidla  doi  Jlat* 


Parece  qvie  o  Coronel  íhfricz  Slanhope  nâo  encontrou 
d  Castello  de  Lepanto  lào  facil  de  tomar,  couio  se  havia 
imarinado;  pòr  èsté  mdlivo  tedirigio  sobre  .Sifiíoad,  diilll 
M  rottitta,  para  chegar  por  ultimo  a  Tripolixa ,  aonde 
trata  de  estaltélecer  correios  militares ,  que  csiejâo  coia 
Correspondência  fcom  o  interior  da  Morea. 

■  Maurocor«hto  julgou  Convealèlita  ertviar  também  oé 
dneo  natioi  de  Spmtá  am  bb  ttavtos  f/ydriotoi^  que 

s«hír*io  de  Mittolunghi.  Diz-Se  qiif»  s(T  t  iijuin  esta  reso- 
lução com  roQsenlimenlo  do  Senado  de  Sjtexiti .  o  (jual 
nâo  quli  fiaiiqiiear  o«  gastos  da  expedição  mais  que  |>or 
hum  anao^  gastos  qiie  at  tio  acha  em  estado  de  poder 
ftier  i6:  parece  que  o  mâh  eooverilefltè  íerfa  fenvfar  od* 

Spexioti}!  a  seus  lares  com  a  parte  dos  despojos,  que 
apanitárão  eui  llhaea^  a  Úoi  de  estimular  o  zelo  de  seus 
compatriotas. 

.  Aconteceo  burti  lUcoeslo  tnigicd  ^tn  Mistolunghi.  Oi 
FUohetenoi  Ingíezet  que  ànemb&Tcátíio  nesta  cidade,  trou- 
xçrâo  comsigo  certo»  números  de  artífice»  intélligentes ,  e 
Aíaurocordato  quis  experimeutar  seus  talentos ,  fazendo- 
os  trabalhar  em  bom  Navio  jantò  ao  Arsfeniil,  parh  ^ 
que  mandou  p^r  bnma  guarda  á  entrada,  a  fim  de  apar- 
tar os  curiosos.  Os  SuHòtoê  lenlirão-se  de  que  sé  lItCi 
prohibiiae  entrar  neite  eilalMroj  è  logo  se  travob  huma 
desordem  entn  allM,  .a  •  guafda:  num  Capitio  jitU^ 
méú,  que  a  codiniafKiavfe ,  adiantod-afe  para  fajnr  reco^ 
nlierer  a  sua  authoridade ,  quando  nesse  momento  bum 
SvUota  o  estendeo  a  seus  pcs  com  hum  tiro  de  pistola* 
Os  obreiros  do  Arsenal  nâo  se  julgando  NgifriM  M^gíião^ 
de  cujo  resultado  cbegárâo  já  10  a  Zante. 

A  situação  dós  negócios  em  jfrtttnia  e  nò  Fpiro  he 
coda  vez  inois  assnstailora  para  os  Tvrcot.  O  Bui  hii  de 
Scuíari  reúne  juutO  de  Ochrida  bum  exercito  de  IbJ^ 
homens,  6/  ddlee  lèfantadoi  átba  própria  custa:  k  sua 
inten<,ân  he  atacar  novamente  a  Mittolunghi ,  e  ver  4e 
pode  |x)r-M;  em  campanha  por  todo  o  nii-z  de  Abril.  En- 
tretanto os  pontos  mais  importantes  da  Âtbania  meridio* 
nal  estno  topostos  à  contiiuM«  corrèría*  |M3oi  íoiMtgeB* 
tes ,  que  tem  deiteeamentoe  mal  'numeroeoe  entre  Vro- 
chori  e  Agrápha.  Se  chegarem  a  tomar  posi(,Bo  em  Ar» 
kl,  ou  em  PrcvetOy  terào  os  'ívrcoi  qu<  vencer  toda  • 
espécie  de  McaUadei  pata  a»  òpciacòki  qim  tbteiit»» 
Rtm  Cuer  oeiU  parte. 

Segtindn  noticias  anteriores  dè  fWfú  bum  corpo  da 
4,  a  b$  insurgi>iiies  linha-se  odifinluilo  ale'  Combotif 
poucas  léguas  distante  de  Arta ,  retiraodo-se  depois  sobra 
as  monteobae  de  Matnvnofo.  Ultlmameote  com  data  da 
90  de  Março ,  $c  Bsst>^ura  que  se  opoderárão  de  Arta. 
Com  tudo  ,  parece  que  este  acontwimento  ,  necessita 
confirmação ,  em  especial  para  aquellas  pessoas  que  sa« 
'bem que  ètte  corpo  nho  tem  artilber ia ;  apcMr  disto  , 
tf  dotida  vai  adqtdrtodo  verailmllidade  de»  da  que  w  ob> 
•erva  «condoeta  «olginalica  cupeiloia  deAaoeo<?R<r* 
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£4ektif  fífi9  ur^cimentc  tinba  tomado  mediJat  de  deíesa^ 
%aat  pouco  exacim. 

A  morte  da  intrépido  Chefe  Alhanc-^  Gogo^  4)Ve  k/> 
tava  de  grande  influencia  no  seu  paiz ,  acaba  ds  mt  diI- 
ma  peida  mui  «eotivei  para  a  Porta. 

'  '■■  ■  i  \  *  ci>Xja(R^4NH!C  *.  \ 

Lfndret,  l  ídeyJdrií. 

Receberio-ee  Gasetas  de  Serra  Leoa  at<(  31  deinneifo 
íneliisiTè.  Af  «oas  noticias  do  prof»rcssivo  romoercío  da 
foliitiia  --ão  MHhni.iiiinnte  salisf.irtunHS.  prt-iotile  e*tnío 
de  Herra  Lc<mi  ,  ai>  passo  (|ne  tnrma  hum  ]>nsmoso  coa- 
traite  com  a  mal  siu  citlida,  po-^io  que  benéfica  tentativa 
»)iie  SC  fez  eni  17Dii  [)ara  roloniiar  a  llliu  dc  Bulama  y 
Ãlluilrít  inarvvilluiitaaieote  o  acerto  dêà  viaiat  que  tioba  o 

.  CapitQo  liçaver ,  ijuc  couiinaiidou  aquella  «Kpedl(,'Uo. — 
.  «Comp  bum  dof  «M!ÍM  <{ite  iafaUivekienM  («ndoriâo  á 
aboliçio  do  commerelo  da  Eieravatuni , m  dis  «lie,  -  m«i 
fecommfDdaria  tcuUivíirão  <la  J/rica  p-lc-  mfstnos 
paturaet*»  alLu  «.*>  que  os  ijue  qiteieoi  M;iiipr«  ver  o 
APtieUHO  tm  tua  (teor  face ,  dirào  provaveJoiciite 
que  «6  fMtimw  «uaca  aer&o  ioduiiidÍM  a  irab«Uiar  «olun- 
tariamenio.  n  wOque  «n  eonhaçò  ^ot  Jfrieanot  medé 
funduiiienlo  para  julgar  ,  sem  a  minicua  duvida  ,  qite 
mooiptaaieute  culúvaróò  a  l«rra  por  jornal ,  quando  os 
jEwopim  tomaiviii  •  naolu^io  de  m  empregar.  Nunda 
vi  trabalhar  bomeoa  oom  nais  rijeia,  de  luelbor  vontada, 
f  com  maia  regularidade,  geialmenie  fallando,  do  queoe 
tfC8  preto«  que  eu  ediiiresjuei  na  Illia  de  liulamu.y  — 
aOra  quetOeito  oàoUeria  a  cultura  d  Vi/rto»  sçUre  os  mus 
Iwbiladoim?  A  cvllura  do  Mfffwo  deve  iwccMariaaieRM 
promover  o  com  mercio  ;  e  a  cumrauaicacão  que  resulta  des- 
ta p<íriiiutav^o  ,  desla  iruca ,  deste  trafico,  ha  de,  o  deve 
aiiian^r  e  cívilisar  a  maiã  barbara  das  duas  partes  que  o 
^erem ;  e  gradual tseale  intrcdusirá  aa  letras ,  e  a  final  a 
KeligiioChrisU. »  ^  «  A  dvilitaçâo  pôde  por  ali^tD  tom* 
pn  e^lar  encerrada  só  no  território  colonisado  ;  mat  o 
CowMiercio  principiará  immadiutament*  a  e»tcnd«r-«e  pou* 
^  t  pouco  p«lo  itiiarior.w 

«  Kfitabelecida  a  ooDVcuiencia  de  buma  feira  ,  e  a 
certeza  de  sempre  te  acbarum  nella  artigos  da  Etiropa , 
isto  iiiiiu.'.iritt  (>é  mercadori'5  dn  s«'rlào  u  viretii,  em  \ri 
de  aonualujculc ,  qtmndo  tiv«í»juui  gciierus  que  vender ,  o 

'  que  «omer varia  ,  «Koepto  no  teiDp«  das  aguaa ,  huína- 
constaiite  cointiiiiijicícâo  com  o  interior'.  lista  constnnie 
corntuuiiicaçuo  tur  icíia  u  civíliMir  todos  os  povut  por  cu- 
jos paiics  ella  se  dilatasse;  e  eslu  uugtiienladi:  civilieaçio 
produziria  scguransa  sddicioual ,  que  também  tenderia  a 
augoientar  uquella  aoiBaiUDÍcaqM>.  n  Batas  prcdtcçôes 
jiuTilicadas  ha  doiw  aiinos,  são  agora  huma  por  Imma  lit- 
leral  mente  completadas  em  «Serra  Lcaa\  e,  o  que  be  mais 
notável ,  pela  asmiGia  (axduindo  miltlafai)  depooM  aiaia 
d«  100  branco*.  M|iitMrideiiiesl 
.  O  seguinte  btestraUdo  dos  sobreditos  periódicos: 

n /''reciaio/i ,  Sobbado^  Z\  dt  Janeiro,  dc  lOU. 

•   .  "  • 

'. .  «  Ivilre  os  muitos  motivos  de  congratulação  temo«;  qnc 
çflorcsei  ao*  «|ue  se  «-nli m  interessados  na  prosperida- 
de todos  os  dias  em  atiu iiicnto  dcsM  nascente  estabeiecí- 
luento ,  a  noticia  da  chc;;ada  de  Jiuraa  grande  embarca* 
glu>  «inda  do  porto  àe  Dubíimi  para  hnma  carga  de  ma» 
doira.  Ksta  Iv  outra  prova  convincente  de  que  o  valor 
dutite  artigo  se  vai  foioando  mais  geralmeatc  coolieeido. 
Pcpois  da  noiM'ttltiiBa  notíuiat  jálaiii<cli*gadi»  OMdsdaaa 
^Vfaw^oKÒes  fwra  caiga  da  mesma  espécie ,  e  te  esfMrfto 
qutrai.  O  iinico  medo  que  nsjmeroadores  expressão  he,  que 
nâu  poJcráo  estivar  beiu  u  caruM     Ha  luuito  temos  asae- 


!•  Temos  muito  gosto  em  chamar  a  atten^tf  do»: 
letlorej  a  hum  avizo  no  fira  ds  nossa  fôlfia  ,  relativo  ao 
catabelccimcnlo  de  buma  Sociedade  deCathecism o  ,"c  sin- 
ceramente esjieramos,  que  esta  sugesllo  achará  prompto 
acolliiinenlo  entre  (jnr-  d-r  Ti  ■  "  hem  da  C'>Iori!ri.  Kn- 
Ire  oí  t^r  tem  f>bs<*T,va<i«)  a  laiia  deSla  i^stunavei  (itn 
no»  li^nj^i  dWIdfín  pode -r^erar-se  que  a^8poienr^e|ip. 
ia  iilustrddn  riWratidade  iqnr-até  acoim  ee' tem  visto  >u 
prumoçâo  da  Moral  Cbristft ,  nSo  duTidainoe  do  sea  bom 
cxito. 

wTemos  de  novo  a  congratular  os  nossos  concidadiios 
«obre  a  cliegada  de  mais  earavanat  de  oontraotantea  en  oero 

•vindas  do  intiTÍot.  Knlrc  os  que  vem  directamente  de 
'limbo  ba  UMiilui  [>esíons  que  acompanhútâo  Mr.  0'fietr- 
Sie  em  «eu  regro  ^'■  Fovla  Jallon  ,  mui  contentes  de 
aqui  o  acharam.  Uanhúrào  muito  credito  pelo  cumpri* 
mento  das  prometas  quf  ficeifto  iiaqaelle  tempo  dc  en- 
viarcm  os  teus  prínluctn?  a  f^ta  rolonia  em  direitura. 

«Ao  paíiso  qwe  onos»'  coinmercio  vai  lio  rapidamen- 
te augmentando  com  as  naçòes  circumvisinhas ,  e  comos 
naturaes  do  iuterior  da  Africo  ,  não  deyeeaos  de»pf«âr'o 
espirito  vital  de  tudos  os  lv«ta<)os,  ointereiae  da  Agrirtlr 
lura,  tisnado  pura  n«'»6  dnplir.uiamentc  caro,  por  iiyan* 
to  1m  orneio  peio  qual  espera  nioe  elevar  os  aviltados  j^r#> 
cone»  a  par  das  Na$dei  da  Europa, 
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Ctmimitafio  «fai  «èiweio»  ia»  GmtíatJiÊgktm, ' 

*>  Dentro  de  poucn«  dias  estará  para  sahir  do  pr^lo  em 
LoMárw  em  1  Tol  de  &.*  a  qvaru  Imprearib  dat « Att- 
tNorân  fíúlarieai  d$  Nopokâo.n  Satre  «a  prineipaes 

c^usns  que  ella  relata  se  acfuirão:— a  nelaçâo  diis  hostib- 
dadescoiilra  lionta,  em  l''eversiro  de  17i<7,  e  o  Tratado 
de  ToUníino,  concluído  cooa  o  Pi^;  ham  tnç»  da 
Historia  de  tbrssoa  desde  os  «espoe  ouit  ftootoa^  «lê  a 
avacuaçãu  daquella  Ilha  pelos /ii^feaet  em  1790,  niohiín- 
(Jo  varias  purlicnlaridndes  rcííiti^os  ao  Hei  J7iaKÍorOy 
jhMtcai,  FaoUy  etc. ;  a  companha  do  Exercito  de  Itaiia 
em  1797  ,  a  batalha  de  Tagliamento^  o  retirada  de  Ar> 
quiddoiie  (\triat^  a  da  família  Imperial  de  Vtcnnn,  a 
patiagem  dos  Âtf}*»  Julianm  jwlos  Francer.es,  a  asMgna- 
tura  dos  l'reli<ninares  dc  Leoben  ;  o  estado  de  Fama 
no  principio  de  1797;  as  iosurreifôes  e  mortandades  incita- 
dae  pelo  Sanado ;  a  nwrebn  doa  fiVaisenct  vAm  Vemeta^ 

e  a  rev"liK;Ào  daquella  Kepidilira  ;  ni^r^oriaròe^  rom  Ge^ 
nova,  Xirdenha,  e  .\npolc*  em  ;  das  Republicas  f  i»- 

podimo,  do  Tra»isf>aáatia ,  e  Cnaèima;  da  contpirnrrio 
eontra-revoluciooaria  oondunda  por  Pickegra,  descaber* 
ta  por  Nopokâo;  condiicta  de  Atorenu;  triunfo  do  Di- 
WJClorio  em  18  de  Fructidor ;  depurtarào  difs  Ri-alis».ií. 
partido  de  Ckckj/ ;  negoc«i<,°L>e» ,  e  pai  de  Campo  For* 
mim;  legrewoda  IViípoAtdo  para  Pàt&f  ò  eeo  reeebimss» 
to  publico,  e  stin  popularidade,  5iia  conducia  relativa- 
mente ao  anníversario  da  morte  dif  Luh  Kí,  Bemadole 
insultado  pda  -plebe  de  í^icnna,  asMMsioio  de  Dvtphol  cm 
Jiorna,  intenções  do i>inctorio,  e  Conselho  de  Napoieáa; 
KxpetJição  prop«>$t8  contra  o  Eg^tox  observações  eobrc 
as  operaçõe.s  inilitrírm  df  Bcaulicu ,  fi'urmêer ,  yILcimi, 
Arquiduque  Carlot^  c  Napoieâo  tm  172)ie'1797.  Com 
hum  appaino  déumpovtaalio  o  ni«l  curioflordocMMfttoa 
illuslrativas: - 

nPor  bwoa  Orée}iança  dc  8.  M.  Chrivtisnifsima  <)e 

16  de  Abril  declaru-srN  <)iu-  todas  as  ordens  ou  decoraeiV'» 


.gorado  a  no«9a  <»>nvicçào,  .deque  immentoa  recHrsos.de»>    que  não  faouveren  sido  coaferidaa  por  S.  M.  Cbristiani»* 
.t«,..coloiai»  iMlo.«4p*«iaelMilaipmU  cõ^fateidoa,  •  ttlnda»    sima,  ou  pelos  Sobem—  Bsitiaogelros»  «fto«hiída«  por  bnos 
MlNM»iiT4p«>V«d»«il«  fccdadis  mri»  ill^  efebriái»,.«qp»t#doi«qaBll«»)qw  «-tnii* 


Digitized  by  Google 


xerem  asJcvem  iininedialanicnte  largar.  Todo  o  Fiancc-. 
que  depoia  de  bavcF  obtido  ordens  eatraogeiías ,  não  hou- 
ver  teocbkfo  aliomça'  de  S.  M.  ChrístianiMima  para  asac* 
ceitar  ou  traíer,'  na  forma  da  Ordenança  de  26  tic  Mar- 
<^  de  181G,  st-rú  igualmente  obrigado  a  largallas,  ticando- 
llie  o  direito  salvo  de  recorrer  aoCliaoceller  Mór  da  Real 
L^iio  de  Iloora,  segundo  a  dita  Ofdeiiança,  oara  obter 
a  ooinp«;tente  licençâé  O  Procurador  d«  EUM  èea  «ooar^ 
regado  de  promover  o  rigor  das  Leii  Mmtia  todoe  aqiiei- 
les  que  contravierem  a  esta  Ordtnança. 

;i  Sa  Se«sâo  da  Camara  dos  Deputados  de  Paríê  de  17 
de  Abril)  iolbrfliou  Benjamin  Conatanl ,  que  lhe  era  pre- 
CHO  Mtor  awKDte  de  Pam  por  15  dias,  para  procurar  do- 
cumcnros  que  lhe  sirvâo  de  pri)*a  que  cllc  ho  Franrr.. 
Ne»ta  Sessão  leo  Mr.  Matton  o  relatório  da  Junta  encar- 
regada de  examinara  projecto  dcLei  para  baixar  os  Juros 
das  apólices  da  Divida  publica.  O  relatório  discute  pri- 
ineiraiDente  as  objecções  que  sc  lazcm  no  publico,  sol>re 
o  direito  que  ha  de  as  liquidar,  ou  de  lhes  baixar  o  juro, 
a«  quae*  dle  lefutat  «adia  que  a  Lei  he  recta  em  nâo 
cxecfituar  ot  Cnídom  de  1798 ,  e-  o«  proprielartoe  dé  pe«- 
qoenas  annuidudes.  O  relatório  discute  dopoi»  buma  va- 
riedade de  outras  objcc<,'òc«  e  exccpt^õtrs,  que  poderiuo 
ftnr  contra  esla  I^i,  o  rccouimemia  Gnalmenle  que  ella 
•qa  adoptada  Mm  alteração  alguiaa.  Varioa  DepiMtados 
fiaerSo.  Ioj(o  etctever  o«  wae  nomet  para  iallarem  pró  e- 
coiilra  a  Os  «pic  çp  annunciáruo  para  fallnr  a  favor 
foruo  o5  Si  iilioreà  Uuiuaiin,  de  Louvignt/y  J'aiu,  Si/ri- 
cvi  de  Mm  ignac  ,  Hicard  (  flaute  Garonne Jj  de  la  Caie, 
de  Oami  Gervj  deBotmtíit,  Vremet^  Deihormt,  dc  Saint 
Chamam,  iSuhowg,  Miron.  K  contra  a  Lei:  ot  Senho- 
res dela  Donrdotmaye,  liicanl  ( l)n|Mrt:iini'(it<i  áoiiard,) 
dc  V aublaiic,  Satilot  Bagucnaulti,  Comte  de.  Thian ,  Le> 
aUre  de  Beatttieu,  BourdeaUf  Comtt  FerdmaudJBerikitr^ 
(íeneral  Foy,  Aíechin  Lcxerjuc,  Casimir  Pcrrier,  Girar' 
din,  Crignon  d'  ^n%oaen,  Du  Ter  Ire,  Dccaux.  Tratou- 
•e  depois,  do  dia  em  que  etta  Lei  devia  ser  diacutida,  c 
Mr.  GuNMtr  Perritr,  iiuiitio  oofln  o  Mioiíterio.para  qae 
•e  eptesentasee  o  Tratado  coochiãdo  oon  os  Capitalinaf 
estrangeiros:  firiidiniMitc  a  discusâo  ficou  deteiiniiiuJa  pa- 
ra Sabbado  1t  de  Abril.  Depois  du  se  havercni  di&cutido 
outros  objectos  de  noenos  importanciàf  Totou-se  sobre  a 
informação  dada  |>cIíí  Cotninissão  encarregada  de  exami- 
nar SC  Mr.  Marcliangy  podia  ser  adniittido  como  Depu- 
tado, e  ficou  decidido  que  nâo.  A  raxâo  que  houve  para 
i^to  foi ,  que  cile  nâo  cootribuia  para  o  Estado  com  a 
•omma  que  habilita  buma  perna  para  «r  deita. 

»  Informa  iiuin  Artigo  dc  Vienna  de  6  dc  Abril,  que 
alli  corria  por  certo  haver  o  Frincipc  de  Meltemich  rece- 
bido de  S.  M.  CatholiGa  o  Titulo  ds  Giaode  de  He$pa- 
nka. 

t*  Informlo  de  ParU  a  19  de  Abril,  que  o  Empréstimo 
lieal  Hcfpa^ihõl  cliuma  actualiiicntc  a  attençfio  do  [luhli- 
co ,  c  dos  pritiieiros  Capitalistas  Francexet.  Havendo  e&le 
£mpresliinn  e&tado  calM  dei  mezes  passados  ao  preço  no* 
mioal  de  (iO  e  tres  quartod,  surgin  elle  agora  de  repente  do 
•eu  lethar^o ,  e  recebe  todos  os  dias  huina  nova  vida  pe- 
la* importantes  opciuçòcs  que  se  fazem  com  esli^  fuiiJo^. 

M  O  Courier ,  ceoimeolando  aa  oLaervasôes  que  iizemos 
na  nom  folha  N.*  8S,  lobre  a  diaawdb  Conatituiç&o  do 
Brn-.it,  diz  qi:o  ao  llieor  geral  destas  observa»; "h-s ,  em 
quanto  applicavel  ao  princípio  abstracto  da  Ucvoluçuo, 
be  bom  e  sâo;  mae  que  elle  nâo  he  dc  opinião  que  ellaa 
■ejâo  applicaveis  á.<|iMMao  da  Independência  do  Èra%iLn 
^«  Ha  mnita  diflSerença  entre  modelar  de  novo  as  Insti- 
tuições de  hum  Paiz  depois  de  Séculos  de  liuma  exijten- 
cta  politica )  e  o  dur  a  bum  iístado  intfiraioente  novo, 
que  mmea  icte  buoM  etisiencia  politica ,  o  oeoessario  ap« 
pamto  paim  poder  sustentar  huma  siuúlhanle  existência,  n 
—Com  toda  a  deSerencía  pora  a  opintSo  do  Courier,  pa* 
MOa*nos,  que  elle  nâo  p«zou  t>em  u>  circuui>tuncius  ein  i^ue 
O  Brmil  se  acha,  nem  o  tempo  de  mais  de  tre»  seculoo, 
(quasi  amelwie  d»  ooesa  própria  exUieocia  politica),  qv» 


nquelle  Pui/  se  acha  ligado  á  nossa  Monarqifia;  povoado 
por  Portuguw  que  alli  tran«plantár&o  a  ncma ,  Iteli- 
giâo,  os  nossos  eostaiMs; 'luinosiaslLtít  e  InstUnições ; 
o  seu  mesmo  estudo  Colonial  tornavj)  aquellc  Paiz  aiti- 
da  menos  ciisceptivci  de  impressões  Estran|;cirQs.  O  nos- 
so arguotfeirto-  he  por  tatotb  tio  appiienvel  no  ttra%il  etim 
mo  o  podaria  ser  »  icspcâto  das  aatig»s  Colonial  Ingte%a* 
no  Norte  da  Amêrina ,  'è  tnesmo  a  re^ipeitn  da  Jamaica  e 
dp  outra?.  ík  tuncs  ('i>Ioiii:i5  Jnc^lcns  ntKjuril.i  jiarli*' do 
Mundo,  se  agora  lhes  quizessem  dar  huiiia  fórma  dc  Oò- 
verno  difTerenlft-daqaella  rotn  que  os  seus  Costumes,  Leis 
e  Instituições  os  tem  identificado.  —  O  citado  actuai  de 
fermentação  que  se  acha  o  Brazil  cm  crunijaràçâo  da  fa- 
ce |)a(  it'ica  que  elle  ofTerecin  antes  destas  itinovarvjes ,  'i^  a 
melhor  resposta  que  podemos  offerecer  áqòellés  quç  duv(* 
darem  da  applicaç&o  dos  itosses  prceitadov  prfncipi^. 
'  8obre  a  questão  geral  do  procedihientn  dc  l.ord 
n>íi,  ( que  pubticámoi  naG.  de  l  í  ,  arl.  f.niujrei)  oh-cV- 
va  o  Cotirier,  que  elle  se  oòiiforoia  inteiramente  com  hum . 
contemporâneo,  que  se  )tsplí(ía  nestA  ttormbs.  uMr.  Oin* 
niiuf  obsenron  que  as  memortiveÍB  façanhas-  de  Bir  fíobert 
If^^ilson  na  Corvuha,  serviào  súinente  para  embaraçar  aS 
nossas  negociações  (as  da  Inglaterra)  c  a  diminuir  a  nos» 
sa  influeneia  ;  ponSm  com  Diplomáticos  taes  como  os 
Turcot  o  caso  be  infinitamente  peor.  íiói  nuo  nos  admi- 
raríamos nada  de  ouvir  dizer,  que  clles  tivessem  empatado 
a  Sua  Excelicncia.  Ainda  nicitno  que  elles  o  não  npa> 
nhem  ,  be  mui  provável  que  busquem  vin^ar-se  sobre 
qualquer'  Ingte%  qne  eneontren.*  Bstas  considereçnes  sSo 
summamente  desagradáveis;  mas  eltas  servem  para  expAr 
tom  toda  a  clareza  a  convenifiicin  de  se  oÍ>siirvarcai  aijuel- 
las  regras  do  Direito  das  (Jentes,  ijin!  ligào  os  Súbditos 
aos  Actos  do  Seu  Governo.  Lord  Bjfron  obra  cm  ma-, 
nilèsta  e  atrevida  opposiçln  -áé  Lris  da  stia  nroprta  Ka- 
çào ;  e  qual  he  a  consequência? — Nâo,  o  supjtomos 
que  o  nosso  contemporâneo  receia  —  nisto  só  be  que  dilTe- 
rimos  dclle — uque  auM^Na^  corre  perigo  de  ser  preei» 
pitada  n'hunia;giienB  |íafm'taHntír  as  injori^  gue  dia 
pôde  prOTocar  da  pane  dos  ferons  Ttireoe.  n— Nos  n2o 
duvidamos  que  Lord  Strangford  poísa  per«(iadir  ao  ('m- 
verno  OttomanOf  que  os  Actos  individnaes  de  qualquer 
peswB  nlo  se  podeoi  wpotar  como  Actos  da  NaçÃo 
a  que  ella  pertence ,  e  que  por  isto  a  represália  não  pôde 
passar  ale'm  dos  próprio»  aggreísorcs.  Sc  I^rd  Rf/ron,  ou 
qualquer  dos  seuí  Co:npanlu'iri is  ,  c;iliir  [inrtaiito,  nas 
mãos  dos  Turcot ,  estamos  bem  certos  da  sorte  qoe  oe  es- 
pera ((huriar).  ^ 

V Cartas  do  Rio  de  Janeiro  de  37  de  Fevereiro,  infor- 
roào  (segundo  as  noticias  que  dú  o  Moming  (Jhronicle) 
que  na  semana  anterior  áquella  data,  as  forcas  naritimas 
FrmcaM  alli,  tiabio  recebido  hum  angmento  que  as  h,- 
sla  chegar  a  oito  grandes  Fragatas,  e  tres  Corvetas.  Des- 
de 8  de  Fevereiro  quasi  todos  a  signacs  que  se  faziâo 
communicavâo  a  chegada  de  huma  embarcação  dc  guerra 
Fraiue%a,  e  a  rnuis  extraordinária  ci rcumstancía  era, 
que  não  chegavâo  duas  embarcações  destas  ao  mesmo 
tempo.  Dizia-se  no  Ato  de  Janeiro ,  nas  casas  as  mais 
Ijem  informadas,  que  as  Náos  FrOteetat  y  o  Colnsfo  ,  de 
74,  e  oJeanBarty  de  84  peças,  se  espera vào  a  cada 
hora  com  varias  Fragatas  c  Curvetas,  que  fariâo  chegar 
o  numero  da  força  naval  Franceia  naqucllc  I'orlo  a  18 
Navios.  As  cartas  do  Rio  de  Janeiro  e.\prt  ssavão-se  em 
termoft  de  grande  receio  a  respeito  das  embarcações  Fr<iii- 
onoi,  que  alli  se  acbavâo,  e  que  ae  diz  que  oiPerecèríko 
os  seus  serviços  ao  Senhor*  Príncipe  />.  Ptdro  ( a  quem 
chamavào  na  efTervesrencia  revolucionaria  que  alli  reina 
o  primeiro  e  ultimo  Imperador  do  Brazil.)  Uueixão-M> 
mais  estas  cart8e,.de  que  as  Tropas  no  Rio  dtJmeiro  Ao 
quasi  todas  compostas  de  FoHu^(«aie*,  o  que  ponco  tem* 
po  antes  da  chegada  dos  Navios  iPranenet ,  as  Milícias 
tinbão  reci-hido  orili'!ii  para  rei' n^^-arcni  para  suas  ca5,ií. 
Também  se  tioha  licenciado  hum  Regimento  de  Cavulla- 
rb^masIcAv,  qvo  «i»  o  nalidBcas  daquelie  Serviço. 
•  S 
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A  íiio  de  Lord  Cadirane,  Pcíirv  /»  ^  78  p«Cjw, 
'llnui  a  gente  necessária  para  remar  do  Escaler  com  os 

OtT:ciufs  uc  Ijcdo  jiaia  liTjíi,  e  dtí  íciiã.  para  bordo,  por- 


Q^V  a  r]:lcii^  «Josdiol^iiua  ,4i^^r{fi  i^  yjfiiit  ,^r  ordem 
lio^ppverno,  tínhadaifinudo  auito  «•Abàabcifos  £uro< 
j)pps,  que  formuvâo  a  maior  parle  da  rquif)4[g«tf>  daqut-'!!^ 
^uviu,  c  tinbu  priv^sdu  a  Caiiui  da  Indepeodeocia  do 
j^azU  <in  tervi^o  d*--  muito*  buii'-  Alarinhciroti  luglcxct. 
^O  Courifçr  poncia  be&ilar  pobre  asdiAc^ea^cã  co^j42CLur 
ras  ^ue  se  fònnay&o  a  i;espeito  de«te  «atraordinario  ajua- 
Iniwnto  de  cjibarc-açôcs  I'raiu:Ci.(U  ruiquilli:  ponto,  «•  poã- 
to  ^ue  elle,  iuaJiil«fstuvji  alj^juns  ictiio»,  cyyi  ludu  uiulma- 
Jl^k^^  jÇQsar,  que  ntAM  ciijliiir^aj;òes  «rào  i|nicaaiejUe  as 
giM  hífQ,  nender  outraa:  í^ue  ij^bâo  ^nda^o  «nipr^adM  n». 
prolec0lo  do  Comaiercio  Frcuwn  sobre  «quella  Cocte* 

íiio  da  Prata,  »•  m»  .M,sr  /'.t./iiVo.  —  Carias  recebidas 
port-ui ,  do  Cop»uI  PritiM*nico  itp  i«V'>  d<  Janeiro  ^  pelo 
Governo  Jngkt^  «lu  30  ^AbriJ,  irierâp  iitiev4f  ik«ta  ,Aih> 
ciedodc  os  animoi  dc  alguiM  iatçrcssaiios  q«wftiOt  e 
explicáròo  com  ranis  cbre?u  esl«  nimor  da  cliegada  de 
oito  Fragatas  Francesas  ao  íiio  uc  Jan  a .^.jc  l.inli)  &o-  rnuiiir  Mi 
b|;esallo  Ibes  lifflut  cuusadu.  Tuicce  que  h<  dmit  l''ra.;atas 
forão  as  que  «pparecèrào ,  e  j|iil(r^-»e  mesmo  que  huma 
delias  era  «!o?tiriada  para  o  Mar  Paciico.  l»lo  Ú12  itispei- 
lar ,  (tiiz  o  í  otirter)  que  o  boato  de  »e  havcrv0)  ajuntado 
alli  lautas  l:)inburrucòes  nasceu  de  alguaiai  conTer»av<J*-'^ 
4p».0Màatt^'rancieff,  que  le  difiâo  esperar  reibrso»,  o. 
qae  talvez  pro4uziiM  hum  tal  dfeitOf  sobre  a  meot*  do 

B!;tuiiia-i  ]H'5f>ou5  (.rftJulas  que li)p<j  furão  r^í  reicr  para/n- 

Élalcrroy  que  aquelie»  >i4VKVji  rfaimcuic  ja  im/túo  chegado» 
\  Cauríer  dit,  qtw  vio  Ihnd^  iMia  dfsta  l^lsquadra  fir.ii> 
çla,  e  qos  reparou  que  os  nomes  de  meia  dMÍa  d*  Na- 
tios  que  nelb  figurávâo  se  ecliavão,  peUs  Oasctas  i^Vim- 
cl:oi,  pelas  bstas  de  Lloyd,  pelas  informu(,m-3  recebi- 
das dos  leus  correspoodeoteii }  «(upregadqs  uUimunu-nte , 
liiiiis  na  Mariimea,  ootnw  ««•  ladí^  OrimtM»,  e  ou- 
tros ainda  se  coaservavâo  nos  Portos  em  França.  As  iu- 
forataçòcâ  de  Paris  pda  Gazeta  L'  Eloile  do  1.*  do  Maio, 
lamliein  retutão  formaloieote  a  noticia  de^lu  quantida- 
de de  Nayios  Franeeui  00  Mio  <ie  Jaofiiro ,  e  dizeiu  que 
atfor^s  FnmeSMa  doquella  evtaçio  oiojeai  sidoaugnea- 
tadíis,  lia  bntis  poucos  de  annos ,  e  que  as  Ktnbarraçòei 
que  uiii  X  acLãa,  nuo  suo  Oiui:»  do  que  as  pteciza»  para 
piolegereui  o  Commercio  Franca ,  e  o  das  oulrus  Na< 
çòei.  Os  uUtoios  4|ooi|tieci«9ftol<o*  em  f  «manstwc»  e  w> 
JPard  tiotia  finto  eoalwinr  ,b  oeoeNidede  que  havia  dkto. 

O  Colotsn,  que  se  dir  que  riitaria  ai^ora  no  Rio  dc  Jaiiei' 
tOf  acha-se  desarmado  em  Jif€$i.  O  estado  eui  quu  ««- 
^8  Cplofflias  tu  «dAo ,  UiluaSi  qt»  obrigue  a  França  a 
•itgfpeBUr  aVí  fl#.fM««  kfi^  oaicaM  «m  dinVreiíUi*  pon- 
toe; mas  p«i>r  era  ainda  nnda  le  tem  decidiílo.  Iviilas  no> 
ticias  prudiutirào  lunlo  etVeilo  eni  L<»ulrc$,  (|ue  iia  Scwào 
daCuniura  do^iÇomcnuns  dc  3  de  Mato,  Su  Jamei  Alack- 
intosh  perguntou  a  Mr.  Catming  ^  Secretario  de  £<4ado 
dos  N'  ;;"(  105  Kíiratigeiros,  se  o  f.Ioveruo  J?r<7a/i»jía»  linha 
alguin4  ru/ào  para  acreditar,  que  houvesse  ucluaimeote  clte- 
gado  huma  Esquadra  Fru/tcarjáCosita  do  liratil?  F4  8eas- 
sim  foise,  «ntãp  desejava  ellesalx^r  ie  o  Gpyeroo  Btiianm» 
tioba  |>edido  oTecebido  huma  e.icplicoçâo  sohie  a.  cauta  do 
appaict iiiu-nto  (tijipirii.is  fi>ii;;i-.,  eaiiula  mais,  se  i4  re8|>o»- 
t«  recebida  eu«  du  uulurt^u  ut[>Hí  de  coi)íiruiar,  uu  de  des- 
vjBMcer  o  noeío.V  que  o  apparecimcsio  de^ta  Eaqwdn 
tinha  pna*ad(»  ;  porque  esUs  uoUcias  que.eUe  li  aba  teco» 
btdo  d*  difli;reQt«e  nodo»,  pubjicos  e  particulares,  tinbio 
iViío  Iiuuia  LCinode  kftisa^i»  sobre  Ioda,  a>  il  íssi  -.  coin- 
t|iercÍ4iÇÃ  da  Inglalcrru ,  em  OQoaequeocia  do»,  recejos  que 
produ^iào.  —  Mr-  Canning  deãwgaiwu  Air  Jofne»  Mack- 
into:hy  cerliti<-ando-ll»c,  qufç  era  certo  que  vários  Navios 
Franccícs  (!i.'>liuadt)b  pari  differentcs  partes  ((>o&to  que 
não  Iam  ib  r|ii;iiitot.  se  divino)  linluio  cucninrado  no» 
porto»  du  Imr^il.  íjue  ctílc  ruiuor  .era  orij^inado.prov»» 
velmcnte  de  al{;am»  oonvoniPç|«  wm.fiKaSumot»,  qua 
twt&o  Udo  al^uw  0(BcíaekifniR«!Pi«»  diioido  qwft  «Ui. 


tinlHi  jM&o  algoaa  paaa  «larff 'síIo.<>éíb  wréade,  aas 

tiidia  Voda  a  railâo  paru  crer  o  ronlrorio.  Pelas  cxpíina- 
çòcs  e  Kgurooças  que  o  End^aixador  de  França  podia  dmj 
á  pfimeira  petgunta,  faltando  segwsdo  as  notidiat  getaes 
que  eUc  possuía  esUvão  certo*  os  MiniatAM  ,^  de  que  não 
bavia  íuodomento  algum  pam  aa  aepicseotaçôes  que  oor- 
riâo  HO  publico.  Com  tudo,  jáse4Ílifa&o  feito  repmieBta- 
$òes  «o  GoTerno  Frmuet  a  me  respako,  e  eUc  oão  ti- 
lÃa  a  menor  duvida,  da  ^4lcBti»  de  peaÍMB  4ÍI 
«amarar  a  Carina  do  ^  agorn  alia  iulfftfn. 


-  A  alegria  e  reconhecimento  dos  iMíbitaotes  <iesU  Capi> 
tal)  pdas  sabias  e  humanas  Frovidencina^AMI  qfniflon 
Ma^iade,  depois  dc  esgoudea  toda»  «a  «aoMeoa densa 

prudência  e  modemçio ,  poa  hum  taroo  d  (oab  teriiivl  • 

olll^ão,  tein-sc  manifestado  v^tAy  sete  noite», 
pela  espontânea  idumioaçâo  desta  vasta  Cidade ,  e  peio 
«nthuiaemo  garal  dotpnUieoa  legoeíjos.  âSo  iodíihnia  «a 
transportes  de  pre^ter  com  que  este»  fWis  linbitaBtcs 
bcràu  pela  Kcal  Proclamação  a  cerleia  deque  oc  assusta- 
dores, posto  que  incriveis  rumofd*,  de  attcntados,  con- 
tra o  seu  adorado  Hei,  erão  tão  {akos  como  absardoe,  • 
té  tiohão  MU  fundamento  na*  aMmlMMaa  maua  de  Iwina 

facção  d('sespcrad:\,  que  Io?"o  p^elo  prinx^iro  uso  qu<í  fv?  cie 
bum  lotervailo  de  surpreza  e  de  iiiusôo,  bem  inanitc^ou 
á  Nação  o  alvo  de  seus  sangaianrío*  o  ianem  pra^aatee. 

liOiíM  estávamos ,  quando  daMMMínM»  wm  naaw  l>Un 
da  88  io  mez  passado ,  ot  afeenidoe  bonloe  da  qoe  vinbâo 
Iropnt  aitrangeiras  a  Portugal,  de  tuppor ,  que  esto  era 
o  pnkidio  dos  outros  mais  horroiasos ,  que  prepoiárâo  as 
insidiosas  sceoas  de  confinio  o  daappwhio,  qno  aa  e^i* 
rio  dois  dias  depoi-s.  A  trama  era  urdida  com  a  mais  re- 
finada maldade,  para  illudir  os  incautos ;  e  por  certo, 
como  deixaria  u  sen!>ibllidade  do  povn  Portugue%  de  se 
exaltar  ás  voaee  que  iavocavio  o  Peolior  da  iua  ftlidda- 
da,  o  Bal  e  temo  Pai  da  Naçiol 

Poucas  bnras  pore'm  ,  basUirâo  pnra  diisipnr  o  ^-o  lía 
iéupo^tura,  c  os  prcsti;,'tus  com  que  a  turbutenta  lac^-uo 


queria  fascinar  a  ictddade  e  o  boia  senso  nnrional  ^  A 
iot<^  era  demaaiadaaMmiA  lepofoalo  noa  nossos  sentinMn> 
toe  Pertugugies ,  •  o  canioiMr  Irma  e  leal ,  que  punha 
em  rclurôi  s  directas  os  naeaaa  onnç^es  com  o  do  nosso 
EjMclao  Monarca,  laivário  aindn  por  esta  vea  a  Nação, 
deJMnin«riM,  ^oo  Uw  pnfornifto  oa  laue  ciuaía  iniin>> 
goe. 

Todos  sabem  com  quanto  amor ,  morlernçâo ,  e  firaa* 
za,  S.  .M.igí  stade  tem  tido  mão  nos  |Nirtidos  extremos, 
que  eetavào  a  ponto  de  se  dilaceraram ,  quando  actc  Aie> 
gueto  Senhor ,  este  Anjo  Tutdar  da  ooeM  Patria,  ten»> 

Mimiinif)  a  aijilioridodc  .  que  a  facção  democmtica  lhe  ha* 
via  uãurpodo,  principiou  hiuiia  nuva  era  do  poc  e  dOM> 


Parecia,  ^nadn-aani»  nosmitaTa,  doqao-oiqi 
nof  da  Donaa  loneae  animoddadee ,  do  opinidea  politicas 

discordantes,  tr.abalhando  todos  á  porfju ,  e  de  comtnum 
acootdo,  seguindo  unanimemente  u  impulso,  que  ciava  o 
aOMO  Si^kfaoio  Chefe  e  LegiUador  ú  Núo  do  Estado ,  p- 
ca  recuperar  a  nossa  quaai  perdida  felioidade  e  conside.a- 
e  sarar  as  profundas  feridas  da  idtiora  raeolu^|âo. 
Isto  SC»  SC'  [jikÍííi  coníeguir  por  Lum  espirito  [)iiro  e  sin» 
oero  dc  coocUia^io,  dictado  pela  nowa  Santa  Reii|{iâD, 
«uitantndo  pekia  malhomi  exeeâploe  dn  UMorI»,  o  da  «à 
política,  que  nestes  nllitnr  s  ttynpos  '.t<n  Aej^ido,  com  ine- 
gável constância  e  leticidade,  hum  áo>  oiau  sábios  Ket» 
da  JÇnripi^l),  dapoit.dn.naadnnha  wtohnno-qnn  lAo  d«- 

(1)  lm»,XfrUJ^  Beemoiadar  4m  França,  e  dio  JIb. 
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teu  Keal  Coraç&o  dos  mais  putij^ntes  golties. 

O        ndMwSia  6lriMflino,  movMò  desiM  mcs  Aa 
tiirtws  digpoMçé)«S ,  t\ii*í  rt  faiem  idolstnido  dos  «pus  Vas- 
sallo», e  cofiforMiando-í^  n'1inrRa  UVo  siihlimo  polilicti, 
foin  as  TÍsias  do*  «í-íií  l^ndrrosf-s  Alli.idos,  qlK^  tantas 

Erovas  tem  dado  ao  Mundo  dó  iniervMe  que  tottiúo  pe- 
I  luftentaçíio  do^orÍB  *  «lòpodbr  dttThltiho  Pottuf^tirz, 
*  da  caitíft  da  le^itimidadí» ,  «-m  (|mí  n  l''!nropn  oítii  for- 
Toalmenle  empenhada  a  bem  da  humanidade,  que  tnnto 
ha  padecido  Deli»r6v6luÇ(Iespto«t)Clida«  poir  llit-orias  exnl- 
tadaa,  e  fanfflismns  políticos,  0&O  «a  teta  afãMado  deliu' 
l&o  segura  ,  e  da  q<«al  filik  bhl  tdllleildo,  dé 
dia  em  dia ,  09  diais  doces  ffiictos  (wIr  gradual  hotiiinra  , 
em  que  as  acerbas  paixòe»  do«  extremos  partidos  n}>]K>stosj 
sehfâo  converiendu,  •  ^ 

'  A  Nação  hia  rKcaperatidd  *  <uh  fèlitidade  de(>aix<>  do 
«iMiTe  Tmperto  de  snas  Leis  anflj^a»,  modiAéadas  peloan- 
d  unenio  Hd*.  truipos ,  e  pela  puK,  qw  som pre  acompa- 
nhai a  todos  os  povoe  virtuosos,  á  inédida  de  sua  itnplici* 
fft  c^ieMk ,  Mi^içA«,  «  Mii6ft«lçt  naqii*He  (V)  a  quetfl 
IVní  rnnfiou  o  <"n  Governo  sohre  a  lerN.  (3om  friítfza 
observámos porrm  queasdoiitrinas  du moderação  n5o  erilo 
do  paladar  rle  alguns  enlbu^iastas ,  que  devorados  dc  in'< 
<)aicl«çSo  e  turbulend*,'  iiAo  vi&o  nas  cousas  lAais  itin»; 
oentes,  e  na  tnstentaçâo  dotmrstno*  príneipiM  Kvavi<^ll4 
CM,  se  não  as  vt9Ò<?í  do  pcrveríos  ieilaií,  que  com  falsas 
«pparencias  nos  queriâo  enganar ;  o  sangue  e  «  exteroit* 
lia^  «r*  •  deviM  daoMlHi  nmmtm^  qa«  attriinrilb  «01 
mromotores  da  concoraift,  to  víMm  neit  ektrctagadW». 
niecboatem  f«f!m  on  corrompidos  coajiiravio  t«d6  quan- 
to pudesse  intimidar  Inimpovo  honesto  e  bem  intencionn- 
é».  Seria  pois  de  estranhar  que  ú  força  de  eoBtrariarem 
M  Melliofes  d}spftíl<fíes  de  hum  GovetMO  pÉdMeo  o  Mode» 
todo,  os  esff>rr»H  inf-endiarios  ch^;rn<s»«m  áqucHe  ponto  ât 
•odaeía,  que  tocaria  a  itietn  da  iiiai<i  completa  rebéllfão, 
■e  fosse  possível  qtw  a  Naçio  PottutvéUi  tOtoTMsé  pM 
kmi  tó  minuto  lAo  horroros-»  attentimi» 

Coo^tQlenK>»-nos  pois,  qtie  lio  IrMe  mMIMo  46  «er* 
vio  íi  dcím:i-.rTirnr  o»  tniittigos  dá  lrAi)(]iiiIliílírlo  piiblicA, 
e  ao  mesmo  tetnpo  de  Htil  advertência  ans  incautos,  que 
ignorav&o  arté  4|M  pOnl<^  dt!  criatinÉlldade  podem  checar 
partidos  oppostos,  quando  traoM  ter  se  d^ixâo  influir  de 
princípios  estnHiKM ,  ptcferindo  as  suas  paixões  ou  iotO' 
iodívfdMM  A  voe  dv  KcKgi&fr  o  dw  htikí  . 


^  PtJk  SMfOflriâ  de-Eindo  do»  ihjítmm  ék  M«f1i^a  , 

e  l  liraftinr,  «>  previntí  ao  Publico,  de  que  os  Proprietá- 
rio-! dos  Navios,  <jne  os  qnizerem  prestar  para  scrcai  ar- 
mados em  ■rrnnsporte,  e  emproados  na  actnal  FxpedU 
ÇBo,  se  diríj&o  ú  ntt^ímaSeerctarlá,  submiinsimndo  thnto 
as  (loçdta  sobt-fe  o  pr«-ço  do  aAfetttinealò ,  em  qAeeonv4<m, 
como  a  lotat^ào  dos  seus  Navios,  oíTírfccndo  dnpt.i»  Con- 
dições por  mezcs,  C  por  viagem  reiionda  ,  a  fnn  de  que 
sendo  compdjentéMeatte  «xaminado  tudo ,  se  entre  no  n** 
peolivo  mjMtti'  Pai*  esta  despesa  estno  â«stinadò»  os  né- 
ceslarfdl  limdos,  bem  %omo  ba  propostas  úé  alguns  Ki- 
tran;:í'irns  para  osohff-dito  fim,  que  H;(ãr>  preferidos  quan- 
do o  maior  preço  dos  primeiros  toroe  o  ajusta  «om  alJaa 
mais  favorável  n  Real  Fazenda.  SecKtarta  de  B^ado  doa 
Negócios  da  Marinha  e  l  Itramar,  eni  17  de  Maio  do 
=  Manoel  ivti  Mana  da  Cotta  e  òa.n 


n  Sua  MajfeMnde  ,  at  tendendo  ao  que  lhe  fepresentOil 
João  Joté  Pereira  da  Hocha^  Houve  por  bera  fater-lhft 
roerei  da  propriedade  do  dflMd  deTafadli&o  do  publico, 
judicial  ,  t-  notas  da  Villa  dc  Ponte  dt  Itimãf  fafO  poc 
morte  de  Joté  Joaquim  <k  Brito,  t* 


4M> 


.MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUBHllA. 


»»0  Coronel  Andri  Stlccrin  fínta ,  em  nome  dos  Offi- 
ciaes,  Oífrriaes  inferiores,  e  Soldados  do  Kegi mento  de 
Milícias  do  Termo  de  Lifboa  Oriental ;  o 'lenerte  Co- 
ronel addido  nd  Regimento  de  InfhnfBri*  N.*  24,  An* 
tDtiio  Jofi-  BíijilUla  dc  Sá  I'ercira  fumeiro  de  Contro ; 
e  o  Comniandauic  do  3.*  Batalluio  da  Legião  Nacional 
das  Antoreiran ,  Manoei  Caetano  Berardo ,  com  oe  seus 
fespeclivo*  Oífiriacs,  dirigirão  a  Fllvei  Nosso  Senhor  as 
SUBI proiestar-òrs  de  amor  e  fidelidade  áSua  Augusta  Fes- 
toa ,  e  de  olH-.'  '(-rr(-i[i  unicamente  ás  Ordens  que  por  Sua 


^  Omm  anima  potettatihm  tuhlmhrSinêtuibdUa  tU: 
non  €tt  cntm  pottttM  ni*i  à  Deo:  gufg  auUm  mni,  ,a 
JDen  ortfinatas  lunt.  Ilaqtte  qui  remtit  potettati.  Dei  or- 

tlinatiitni  retixtit.  Qni  aiitrvi  raiiílunt,  ipti  iifii  damna- 
tionem  acquiruat.  Epitt.  ad  Romanoê  Cap,  13.  t;.  8. 


Péla  Janta  dà  BffcMOff*  Gétat  dieis  EMddof,  U  íãié 

de  pro\cr  por  concurso  de  60  dias,  que  principiará  cm 
82  do  corrente  mez ,  as  Cadeiras  de  Pritiiciras  l^etras  das 
Villns  do  Torrão,  na  Provedoria  de  fírja;  de  Ouguellaj 
na  Provedorhi  d«  JBímI;  de  Atutafã  da  Beira  ^  na  Pro« 
"Wdort*  ÃH  l^ftesi;  « (Se  Alijó,  m  Píotédoria  dc  Lateo 
po;  cada  hiitna  com  o  ordenndo  annuni  dc  SO-ÍOCY)  réis: 
o«,(pic  proiendemm  "er  nellas  pmvidos,  se  habilitarão  cota 
Frtiha*.  í  orridaí ,  Dí-rlarnçào  determinada  na  Lèl  de  90  dO 
.Itinho  de  I8SS,  CntidiO  dè  ida<tey  e  Attesfac^âo  do  pró- 
prio I*nrf>co  itíbrè  t\éa  *  òosfmrtef,  reconhecidas ;  e  no 
tempo  aciriYn  decltírado  coaconerào  a  exame  perante  a, 
tatito»  Junta  ,  oti  perante  os  Provedòres  respectivo^. 
CiMMftra ,  na  Snsiéiiíi  in  da  iMliMAla  ^nta ,  Vt  de  Staío 
de  IfW*.  r=r()  JVcfclâriò^  Anfrmin  Barboza  dè  Almeida^ 
Pela  Junta  da  Directoria  fíeral  dos  Estudos  sc  hão  dft 
prover  por  concurso  de  60  dias,  que  principiará  em  £f 
éo  cOiteate  meai,  tat  Cadéi/aa  de  PriúMirai  Leuê»  da  ViW 
\a  de  AleoéhtHè,  tfàr  PrOvedntíat  d»  íS^ubtí;  éé  Fi^ 
Nncii  da  RãtJihn .  na  Provedoria  de  Torres  f^rdras  ^  e 
do  I-ugar  das  KitludcM,  com  exercício  em  Meeiras  da 
bairo ,  na  Provedoria  de  Srmtaréilf  j  éêd»  hudia  Com  o» 
ordenado  aonual  d«  90/000  t^ts:  os  qiM  pretenderem  sei^ 
nellas  provido?,  Se  HaMlIfaráS  com  Folhas  corridas,  Dc- 
cl  ir  ii;'')  (!riiTt)iinuda  na  l.ei  de  80  de  Juniio  de  1023^ 
Cerliduo  dc  idade,  c  Atteslasâ')  do  próprio  Pároco  sobrs 
vida  •  costumes,  reconbeeídas;  e  no  tampo  acima  decla-* 
rado  roncorreráô  a  Kxame  perante  a  mesma  Junta ,  ou. 
(>erante  o  Commissario  delia  em  Lisboa  quanto  á  primei- 
ra,  o  Corregedor  Aleinquer  quanto  ase^Minda,  eo 
Proredor  lespeetiw  mHmIir  ir  terceira.  Coiniftã  f  Wk  Sv« 
«etária  da  sobfedita  Junta,  14  da  Maio,  de  I8Á4bSsO} 
»eèralatio  j  ^HtteM  Barbosa  de  JImeida, 


Banco  sx  Lisboa,  17  dk  M«to,  dk  1834. 
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Pvi^tta^ôtt  Litteràrias. 

$al|io  álus:  Com|)eruíto  da  Fida  admirável  do  Thau' 
ifuUmrgo  ForimgiÊC».  Santo  Antonio  y  •  modo  de  fiuer  • 

sua  Trezena,  com  liuma  delicada  Hstampa  que  o  represen* 
u  no  Kstado  de  Cónego  Rcf^raote.  Acba«te  na  Portaria 
^  S.  yiccnU  d»  Fmai  •  hgM  do  cotou»,  fim  Bnnu- 
jra  190  té)».  , 


Na  rua  dos  CapclUtta*  N.*  Í7  N,  1.*  andar,  no  ar* 
mazein  da  Fabrica  de  jllcobaça ,  se  nchão  á  venda  diver» 
sídadet  de  tecido*  de  algodão  de  rosnu&cturs  nacioDa] , 
particularmente  a^oalbados,  chitas,  fajendai  branca*  pro^ 
prias  {)ara  forro*  o  pinhira,  fubirws ,  inussolinas ,  e  lenços 
de  a^r  do  verdadeiro  escarlate ;  atsiiu  como  grande  sorti- 
fftenio  de  tecidos  de  ttaUm,  coMo.ntttt  de  «(godio  j.Iu> 
vos,  barretes,  seias,  camisa*,  etc. ,  por  preços  iguaes, 
ou  menores  do  que  fazenda  simtibuntc  de  manufactura  es- 
trangeira :  a  qualquer  emprego  excedente  a  lOO^f  réis, 
ic  fará  de  abatimçoto  6  por  oeoiot,  «eodo  pago  á  vNt%. 
No  mesmo  arárnem  le  vende  bâétinba ,  e  éMertoict  dt 
iplgodàr»  de  diversos  tamanhos,  lisos,  p  com  felpa,  pre- 
fcrivcis  nu  duração  aos  ctiatoados  de  púpa ,  e  de  muito 
joienor  preço ,  ultimamente  barateado.  —  Todas  estas  b- 
Kodas,  e  por  iguaes  preços,  seveadem  ná  meam»  raadoe 
CapeUkUtt ,  na  Ibja  de  fpti  Pelias  Ribeiro  N.*  74,  e75. 

Ka  riM  dns  Capeliêlaê  N«*  8&  se  faxem  ninmoriurs ,  e 
^ueri mentos,  e  se  oopiâo  papeis  de  toda  a  qualidade  em 
jmuiU  boa  letra ,  qualquer  4)a«  seja  o  idioma ;  tamhem  se 
^sem  tradasò^  do  FraHce%t  Mgtit„  Heipanhol^  JUf. 
jianoj  9  ÍAilm,  e  qnuesquer  otrat  dê  dennbo  por  preços 
Commodos. 

Hum  jovsn  Hetpanhol,  que  sabe  ^screTer,. contar ,  e 
com  baslaatas  conhecimentos  no  rane.do  Coamereioj 
deseja  emprc;gar-se  nesta  Capital ,  ou  com  pessoa  que  te- 
nha que  viajar  por  mar,  ou  terra,  na  classe  de  Caixeiro, 
Mordomo,  ou  de  Criado  grave;  tem  pessoas  de  caracter 
que  abonem  a  sua  cooducla ,  c  na  Botica  da  travessa  da 
Parnirhktt  N.*  4,  le  dbá  qual  ha  « tua  lésídMicrt. 


Joio  Pérrcrti  Vâltani  i»  Atalrttit  em  9  PkmonU) 

morador  no  lar^^o  do  Patuio  PMico  N.*  •'>7  j  3  '  anJjr. 
hc  invealur  du  huma  Maquina  própria  pata  regrar  oun»- 
car  com  cxlraordinarin  ucilidade ,  e  por  tuMmâ»  d»  pse> 
$o  ordinário,  todas  as  qualidades  de  livros,  «papeie  |m* 

[trios  para  escriptu rações ,  e  mniicn ,  de  que  obteve  prívi- 
L'git>  exclusivo  da  Keal  Jiiiila  do  Commerrio  ,  por  t^-nip  i 
de  14  annos,  a  favor  desta  sua  mveoção:  otferecc  o  seu 
préstimo  aoe  Senhoras  Negociantes,  .e  mais  pessoas  qa» 
delle  se  quiíerem  utiliíar.  A',  fi.  Adverte  que  o  papel  que 
tedeslinar  para  livro* deverá  vir  cm  cadernos,  enâo  cotido. 

Antonio  Pereira  da  Siioa,  Negociante  da  Praça  de«ta 
Cidade,  tem  limitado  a  compra  de  bum  terrebo  comàuoa 
barraca ,  na  ma  do  ^rto,  eomfiente  para  a  roa  da  Fo' 
Irioi  (iii  SmIíh  ^  por  preço  dc  ôQOÍOOO  réis  livres,  qM 
ajuktou  com  Alaria  Angelica  de  Carvalho ,  como  iierdei« 
la  de  ClenMisie  dà  Coroalho :  para  segurança  desta  com- 
«a ,  se  mandon  pelsar  CarU  de  Kditoe  pe|ío  Corregedor 
do  Cível  do  Oeral  Joié  Homem  Corrêa  Telkã^  por  espa- 
ço  (le  trinta  dias.  t^ie começiuâo  em  d  decorrente  Maio,  e 
se  processão  no  litcriplorio  do  Cscriv&o  LiVio  Joté  de  Ai- 
mtida  Lobo  da  Torre  do  f^aU»,  aOodc  deverá  concorrer 
quem  tiver  alf^nm  direito  á  me^ma  proprie«ladt"  dentro  do; 
referidos  trinta  diu!>,  findos  os  quaes  se  ha  de  jul^r  livru 
e  desembaraçada. 

.  Aniiomi»  .âí^nnre  veofde  peva  manafactafada  na  sim» 
lega  do  Gstt  db  5tod^  N.*  7. 

Na  loja  de  tx-hidas  lif^fronfe  da  Portaria  dos  Camilloi  , 
se  continútt  a  vcudcr  agoa  das  Caldat^  .  vinda  tres  veie» 
por  se=»D#,  OB  fiiraue  de  meia  canada,  geertilhe,  • 
meio  quartilho,  por  pneços  commodot. 

Na  rua  dos  Fampteirm.,  loja  de  Sk>la  N.*116,  ba  pa- 
ra vender  presunto»  de  Lamego  e  Melgnço ,  de  superior 
qualidade,  a  170  reis  o  arrátel  melai  por  presunto  inteiro. 

Para  ..Ã^aBtei  com  escala  por  Bordeoê  o  Brigtie  Coa- 
ceir.no  Flor  do  Mar,  Capitão  f^entura  Joté  de  Olieeirtt 
ftanita,  pretende  sahir  ate  o  dia  30  ao  mais  tardar :  quem 
quuer  carregar  ou  ir  de  passagem,  fallará  com  o  Capitão, 
em  casa  do  Despachaole  dos  Navios  fortugvoMf  BuUo 
Jpifi  da  OmAa ,  ao  p^  do  lar^  dô  C4es  do  Á/dré^  e  na 
Praça.  O  dito  Brigue  ?^  orha  ancorado  defronte  do  Ciics 
da  Ribeira  Nova ,  e  tem  tu<ia  a  commodidade  para  pa»- 
mgeiros,  e  Umbem  para  boa  aifaiDOCio  da  0ir|^ 
.  roMo  leiiáo  dempbilias  da  «Ma,  prata,  lolojw.  pio* 
torap  de  bons  anthorm,  e  outros  otímot  dia  goeU»  ^coin-' 
modo  ,  Quarta  feira  19  do  corrente,  is  10  hons,  narda 
do  Crucitixo  iN.'  3,  1.°  andar. 

O  lelBo  annunciado  na  Gaseta  N.'  104  para  o  dia  2^ 
do  corrente t  dos  bens  situados  em  Pombal,  fica  transfe* 
rido  para  10  do  próximo  Junho,  advlrtindo,  que  os 
incsmob  t>ens  mo  todos  os  que  formão  a  cusa  dos  DoutO* 
res  Jaté  Joaqtúm  Leitâtt^  .e  Jcapàm  de  Smiaa  Leildo, 
cujos  herdeiras  sik»  os  que  fanm  a  venda ;  melhores  in- 
formações sf>  poilerão  o!>ler  na  casa  onde  se  La  de  cela» 
brar  o  leilão,  na  rua  do  Crucifixo  N.'  3,  1.*  andar. 

Quem  quiser  comprar  ou  tomar  de  trespaMÉ  eSfee,  a 
C(ivalndurae,.eU)do  o  trem  de  huma  oocheiía  na  rua  do 
AfaM  N j*  86,  fisUn  oon  se»  dono  na  làÊaam  cocheira. 


lilSfiOÀ:  U/L  IMPRESSÃO  REGIA. 


Digitized  by  Google 


[649] 


um. 


118.' 


,  <.i. 

,  >  > 


GA  XE,  TJL 


•<."J»  «.l»»!»,-!!  1 


Anno  18-24. 


t  í- 


■ 

•  ■•  .    I.-,  «: 


BE  LISBOA. 


(iUARTA  FEIRA,  i5  DE  MAIO.. 
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J>rapole^j  3  de  Abril. 

Al  oontiiliMdat  diuVM  que  cahirie  ein  iodo  o  roaol* 
tiÍDo,'  caarfrio  èm  Avigliano  ttítíitÂ»  Àèaattrm  j  des* 

triiindo  parte  da  colina  sobre  que  está  fundada  esta  po- 
voação. Na  noite  de  17  cabio  huma  ca&a  contigua  aO 
quarld  do*'  Gendarmes ,  'desrazendo  «MecdifioioVVÒCltrÀs 
iomicdiftUN.'  Em  SS,  dmboa  hiiin  mobte  de  tern  sobn 
os  moinhoi,  eo«'MpnHoir  debaixo;  iem  deixar  »ignardeíl<^ 
les.  No  mesmo' dia  MihírSo  procissionalmente  todas  as  Se- 
nhoras do  povoy.  dírigindo-se  á  Igreja  de  Santa  Maria  ^ 
distante  kuma  milha  de  'AvigliaH»i  •  inplorar  a  prolec- 
^o  doCeo,  e  faltou  pouco  para  serem  sepultadas  por 
numa  montanha  de  terra  ,  que  oluio,  e  se  despenhou  com 
hum  Icrrivel  estrondo  no  aieio  da  c-^trada  ,  por  onde  ucíà' 
bavào  de  pastar,  arrancaodo  e  levando  apoi  li  a  granda 
dinancia,  bama  porção -de  àrVeret,  %  otntriliiido  a  «sti»- 

da  real  no  e?pnro  dp  hum  quarto  de  milha.  Ao  niv^tnn 
tempo  hum  furacão  ile  vento  iNorlc,  arruinou  na  ditu  po- 
voaçSo  nittito*  edificius ;  porem  com  tantas  deagra<^  «6 
lemot  '<]ue  éhofar  •  pecda  de  bum  bomem:  '  '  • 

Hontem  acboiMe  o  Yasuvio  coberto  <b «atei ■'ftflèm- 
no  extraordinário  oà  esta^  acloaL    " '  *       • :  i  * 

FRANÇA. .  .  .i  •  • 

PorA,  29  de  Abril. 

A  Camara  dos  Pares  examinou  o«  diplomas ,  e  reco* 
oheceo  como'«us  Membros  o  VitcOflide  BomUdf  e  o  Ba- 
rão de  Chami,  nomeadoa  Pan»  «n  98  dalXíMnibro  oi- 
ti mo. 

O  Marquez  Poiíoret  leo  o  parecer  sobre  o  projecto  de 
Lei,  idaiivo  i  iqttenaliàide,  opinando  a Comniisifto  que 
deve  «fr  adorfttiilo.  Reparti ilo^  exnnplttfee  ddie  pdoi 
Senhores  da  Gamafa}  a  ae  abfiii  a  Smitt  Tnrça  Uàn ,  4 
de  Maio. 

Nomeoa«ie  buma  Com  missão  para  examinar  opn^icio 
<k  Lei,  que  trata  da  reforma  dos  Magistrados,  por  cao*' 
aa  de  moléstia ;  enio  s«  indicou  o  dia  da  próxhma  Senlo. 

Os  Deputados  da  C^urnara  dos  Coniimins  reunirúo-sc 
nas  Commissr>es  pura  o  exume  preparatório  do  orçamen- 
to de  I88ft,  e  a  CommKsâo  4.'  nomeou  dois  GommiiW' 
Tios  pnhi  a  revisão  das  contas  de  18^,  ea  do  Mpph» 
mento  pura  os  ijaatos  extraordinários  dc  lfH3.'  • 

O  Tenente  General  Guiliemiaoi  vai  embarcar  em  Tou- 
Um  para  Con*taMfAtop&i ,  con  9  de  teus  Ajad.inteif  de 
Campo. 

A»  (dtifflas  cartas  desta  Cidade,  de  10  de  Março,  an- 
<  nunciJio,  que  se  conclaio  o  grande  negoei<KCooilaíkCÍÉl' 
da  Paata  dEe  dtreitoa  entre  a  Porta  e  a  ibmáa. 

Segundo  o  ultimo  Almanack  da  Junfa  de  Longitudes, 
o  numero  dc  nascido»,  que  em  1890  íâo  t^lba  sido  em 


T  ....       j».  ,vV  fit  i  . 
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•   ••»        .  1  lfl..i  .í:>1 

■|.'.  ol"...  >i.  •  I  I  <ri-aiii 

I  ,  f.  ,  .  .       -»!.  •.       .••/!;  ,  ,  . 

•IM  èab  qtte'  de  IM^SM  v  e  em  IBÊl  de  «fr^lôS ,  so« 
tilo  em  182?  a  96  J'8fiO  ;  mas  tanibem  os  mortos  qne^àt 
2830  for&o  só  ^i^^ii^  e  ãS^Ul?  em  18^1 ,  lubio  em 
1828  a  88j^98l8.  'For  conseguinte  augroeotou-se  a  popu- 
lação de  IòHê  ei»  IMO,  jnttndiio»;  aiik.Í8iU 
2j|M9;  em:i8«8Wbto  a  S,f698: 

->>£m  1822,  houserâo  5^933  matrimónios  entre sokeiíat 
e' solteiras;  388;  de  solteiros  com  Tiu#a»;:  686' de.  éitt« 
-vos  com  soh^ras;  vdeSlO  de  ffaivoe  oom- viuvas :,loial 

-  •        '      ■   ■  ■  ..•  •  -i 

Oi  periódicos  da  Bélgica  fallâo  de  buma  nova  compo- 
sição metálica,  descuberla  em  òcAnecòcf^,' pelo  Químico 
o  Doutor  Gemier ,  aqual  be  mui  pamoida  á  praia,  mtA 
1t«RÍvcl,  mnlleavel :  não  se  oxida,  nem  perde  o  seu  bri- 
lho ainda  poata  ú  huniidade.  Já  tem  teito  deste  com- 
poato  nelalíco  eapeias,  esiriboi,  •  qutras  ceosaa.  . 

Idem, 

Hum  periódico  írbndn  fut  mui  aeriat  reflex6e»  aobra 

a  inconcebível  obstina(,âo  com  que  os  criminosos  protes- 
tantes n^ão  até  no  cadafaUo  os  dcltctos  que  motivarão 
sua  condrainasio.  O  exemplo  dc  Thurlell  estava  ainda 
i%eenle,  .quando  °sc  vio  na  Irlanda  outro  «inda  maiaiex- 
tfaòidinario ,  por  que  náh  ae  *é  figamr  altrcs  individnee 
ao  mesnio  tempo.  A  12  deste  me»  se  executou  em  Cork 
a  tehtença  de  morte  nos  tres  irmãos  Cremias^  convenci- 
dos de  terem  assassinado'  a  -fiimilia  Ftanlc.  Quando  ot 
levavâo  no  snpplicio  apreaéntou*se>lbes  seu  pai ,  ancião 
venerável ,  a  pèdir-lbes  oonfèssaWm  o  seu  crime.  Ontio 
tonto  fiz L'rãí>  ires  ministros  proteslantei ;  mas  nada  fóí 
capaz  de  abrandas  estea  tre»  malvados,  ainda  quo  crio 
muito  moçea,  oa  quaeaaaaaeniMo^alé  o- momento '  em 

que  se  l!ir-5  poz  a  corda  ao  pescoço,  que  ofio  ti  verão  no- 
ticia do  a»>u5sitiio,  sií  não  na  raanbâ  sefjuinlc  do  dia  em 
que  se  commetteo  ,  e  isto  pela  voz  publica  Os  muitos 
calboltcoe  que  preaenciárao  «ata  justiça,  espantado»  com 
tSo  horrível  endurecimento ,  exelamlõ  cheios  da  admira^ 
çâo  ;  e  estes  protestantes  crccm  na  immortaHàCÈén  do 
ma,  crcem  no  tretncttdo juiut  dc  Deot\ 


'  Aa-armaa  do  Império  Hutta  vio  novamoale  a  ser  od- 
leòadat  naCaxa  Consular ,  o  que  tem  causado  grande  le- 

gosijo  em  CoTuiantiutifila. 

Km  conseouencia  disto  espera-se  a  evacuação  com- 
pleta da  MMÊola  e  F<i4aj«âi,  a  a  volta  do  Êmb^xa- 


dor  JSsiaae. 


Hum  Artista 
mente  na  loja  dc 


grX-bretanha. 

Lcmdra,  88  dc  AMt, 

Franca  ,  Mr.  Raivgo , 
livros  deMrs.  Bottaiige,  n 


tem  preíenie- 
a  rua  do  (jran- 


Maríborough ,  bum  rolojo  de  curioí  »  trab.iliio  ,  por 
invenção  obteve  ultimamente'  privilegio  do  iíc$  de 
Ffangu.  Nas  partes  aolidea  e  cubstandaes  dae>ArtBd  n«> 

canicns,  e  em  numerosos  exem'plo3U)as  mais  roiudasneck- 
qiiisitas  invençôea,  emsuaapplicaçio  pratic»,  témda^abè^ 
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Eile  tinha  «n trado  no  rio  Benin,  no  intettto  de  passar 
Bmin  a  Houuaf  e  TonUwciú.  Tinha>itf  àáaMtM^aigtit. 


to'<y^f)$af9,*o»faosso*  viffnliot  do  Contíneuta;  •  «liea  tem 

'pago  em  gèrál  o  conhecimento  que  lemos  deste  modo  ctflft- 
'liiUnlCããS,  pSto  afcrèscenta mento,  ou  ornatos,  que  lemlêi- 
to  aM •princípios  das  nossas  obras;  e  particitkrmcntc  cin 
ltl0|oamf  por  meio  de  huma  curiosa  combinação  eoi  pe- 
MieDÍUÍ90>esg»çp,  das  ipais  eogenb^ta«rinvei($te ,  que 
aQterioi^ienle  Cfc  ^nbib  aireseBtaáo  enVviator  «mais  tra- 

%rilboifc  fewrfa.'4!<illtUta«flot  e pr«6ccupaãAp«  laaito  tom-  JÉ^cado  de  hiuua  d^sent«ia  a26  «laqiKlIe  inez.qiie  9ermh 
po  úOúi  <w  tBmoÉlMf  ^iM  imie  ramo  dat  AHM  iMCaoU'^  noa  *  existência  dentro  de  oito  dias.  Tudo  indicava 
cw  u-wtpmeaâiL  tem  moitrado  ler  de>iuigiw>rio,  «i»f»  «  bom  atito  que  promcUiaetta  fiafem  para  at  Sciencía* 
encerrado  em  Françn  e  na  Stotoa  o  ^oilU  l]lll9%Hto  •  •  ERlevatufa.*  Mr.  Bthotti  namiva  em  Benm  por  hum 

delicadoí  primores  de  mãe  -de  obra;  p  duruilt-  as  emi-    fcabiunte.  ou  mc«.mo  natural  do  Sorlão,  que  na  sua  in- 

*  mneía  tima  bido  a  Jnglaierra,  e  voltava  agora  para  seu 
paiz.  O  Rei,  e  os  Enugrmde»  {m  Fidalgos)  assim  o  ac 


tempo  como  hospede  a  bordo  do .  .  . 

rando  por  Mr.  J.  Hout$on ,  que  o  devia  acompanhar  « 
JBcntn,  onde  a  sua  influencia  com  o  Rei  fazia  necesiaria 
a  sua  companhia  »  Mr.  Bdbu>ns..^Ciom  effeito  ,  pattudo 
ambos  para  Gato  ^  à  24  efe  Novêmbto,  Ibi  Mr.  Écíttmi 


grações  da  revolução  Fraeeta  se  fizerào  parciue»  e  utAtlii 
tentativat  para  os  introduzir  neste  paiz.  Tem  porém  ulti- 
mamente achado  entre  nós  alguma  prãlltà  ,  mas  nnnca 
em  competência  vantajosa  sobre  couza  de  igual  natureza 
ds  artistas estraogèircs.  O  rolojo  drMr.  liamgo  bekuma 
dm  flqaia  bam<  exeoutadas  pe$n  do  engenhoso  e  esraarado 
«tmhdbo  qué  «HBoa  idMdlttMdnKkbi  ■mt*.  pais.-  O  mt 
merecimento  parece  não  consiste  tanto  em  qualquer  in- 
jeki^Oi  Qova,  ou  na  primeira  applicaçõo  de  Sorça  uddi- 
cional  Ott  dinoç&o  a  algum  pattioular  |trÍllBÍpio  meeaoi* 
CO ,  émr  na  assaads  •  bMtlii  CQafcinnghi.^  eift  hom»  mn- 
quina,  de  èngeilhoMt  oIlHi  «Mlinda» pÍMH  d*  mio  é$ 
obra ,  já  conltecidas  em*  ma  applica^ât>  separada.  Está 
preso  ao  relojo  bum  planetário  de  linda  perfeição,  qua  o 
'nmmoTolojo  faz  mover  (e  que  m  pode  tirar  deite),  ftt* 
«Mpdo  oe.Bovimentotí  coii  ai  piMn  quei  se  qtMr,  Os  mo- 
TlmenfOs  'doe  corpos  celeslet  mo  nittslo«Kaclos;  e  a  partf 
mais  engenhosa  do  rolojo,  e  5*us  appensos ,  parece  ser  o 
■jiottleiro  que  gyra  em  cima  do  globo,  o  mui  dá  o  temfl» 
•«■Mlicè,  e  turimm  (quando  se  quer)  alwi»  ^di^  «» 
noite, w  fMlqav  panedadai  do  fbbo. . 


credita^^o,  porque  MrT'&Jtom  TllCVK  de  hum  vestoario 
á  Mourisca ,  com  humá  barba  de  qoasi  12  pollegadas  de 
comprimento.  Algum  ciuttx  q«c  manifestava  com  tudo 
entre  cites ,  fasia-se  desvanecer  por  hum  ou  dois  presentes 
bem  applicadoi;  o  o  nDeosageiro  do/ Rei  devia  acompa- 
nhar Mr.  Belloni  com  o  Bastão  Real,  e  com  humaGuar- 
da  e  gente  de  carregar.  O  nome  do  Rei  de  Bemn  he 
respeitado  ate  Houua  ,  onde  elle  tem  hum  residq^tc. 
A'  idiignda  de  Mr.  Btlfoi^  M  tíomãaa,  devia  «iiis  deir 
ur.nIH  n  «o»  Opwtdn,  •  |OU|tip|inK.  «  mm  viag^rn  para 
Tímbttctú  ,  porque  o  Hei  não  •  nflboçava  senão  al<- 
flouua ,  e  em  JBau»  nào  se  sábia  nada  de  Tomlmctú. 
Qnnitdo  Mr.  .^aJkmMl  voltaue  a  ÍToium,  be  que  elie  «e 
popuaba  fiimr  m  pfaparattvoa  n^aananN  para  deyoer  # 
Nigert,  e  expedir  o  mo  mensageiro  e  o»  seus  guardas  com 
cartas  para  os  seus  agoiUes  e  para  Mr.  Jofuí  Houlson. 
O  men^geil<0.di4via  ser  recompensado  segundo  aiofoiuia- 


da  sua 


e  o  Rei  devia 


LISBOA,  ÍSikHem. 

iiecei>emos  (jazetas  Jrtfhuu  aié  5  deste  mez :  —  ire- 
MM  offerecendo  W  piÍMpMt  SOlicias  que  elias  contem  : 

■■  »8k  Âf^.  Congnm  prapoi  na  Semio  da  3  da  Maio  d» 
Gamam  doe  Gommom,  hum  projscto  de  Lei  "para  o  est»> 

beleciraento  em  Londre.»  de  hum  Banco  de  Piedade  (oa 
Monte  Pto  para  os  Pobres.)  O  que  ba  desineular  heque 


i  •«nado  ,  , 

jado  n«  nrlameate.  Soá  ooum  earioaa  venbecer  os 
argumentos  do  que  se  valem  aquelles  quyeMorijufin  'J<)ou 
30  por  oento  aos  desgraçados  pelo  diobeiro  que  lhaadiaiH 
ife  ,  para  destruir  huma  mádida  cm  fwweqiiancia  da 
qmd  a  Companhia  do  Banco,  que  se  propõe f  promelte 
lemediar  os  pobres ,  mediante  hum  juro  de  10  por  cento 
ou  menos. 

nCartas  do  Porá  de  11  de  Março,  recebidas  em  Londre» 
iafemlo,  que  a  fuga  predpitada  do  Viee>Gowiil/f^/M,  e 

dos  outfos  residentes /n^/ctcjt  dnqiie1laCidad6|  alofoi  justi- 
ficada por  perigo  algam  em  que  elles  sé  aunassem ,  mas 
qaa  foi  só  o  medo  dos  qu»  liiguio  a  mb  a  recommenda^ 
áo  das  aalborídadm  looaes,  «que  Iheadietou  eMapniM»* 
S6  doie  Ott  tns  Ingtam  Iomo  o«  que  «e  animáiia  a  fi- 
car, e  porece  que  o  fieerào  contra  o  c  inselho  do  Vice- 
CoDSul.  Estas  cartas  informão  que  u  J'aru  conseguio  suf^ 
focar  a  intorreiçâo  que  deo  motivo  a  «slu  rcbale.  A  in» 
•orreiçio  em  Filia  do  Conde  foi  também  pacificada.  — 
Esta  lie  a  versão  que  nos  dão  as  folhas  IngUuu  a  este 
respeito,  ao  mesmo  temjio  que  pe&sons  que  achâo  nes- 
4a  Capitai  vindos  do  Pará  nos  iefortnào  todo  o  con- 
tmrio. 

.  r>  Por  via  do  Pará  e  das  Barbada* ,  ?c  recebeo  em  Li- 
verpool biima  carta  deMr.  jí.  JJogson,  escriptu  de  bordo 
do  Bcmntim  Gwfor,  da  Costa  d  ^^rsca,  em  Britúh 
wÍMiMny.aoauaaiaMlo  o  isUadmento  do  oélebra  viajaate 


çko  que  as 

receber  hum  presente  de  valor  que  ettata  determinado. 
Este  era  o  projecto.  A  distaucia  de  Benaa  a  Houua  não 
he  grande.  O  Rei  commuuicou  a  seguinte  relação  do  ca- 
miobo::— d^j/jlsnsn  a  Jahú,  sais  dias  de  viagem :  dc  /o- 
M  %  Bw,  3 :  de  J!^  •  r<^  ,  9  ;  de  r^ppa  a  Njr/u, 
4;  de  lyyjfu  a  Hotuta,  3.  tnlre  Nyf"-  Itnusui  deve-s< 
atravessar  o  que  elles  cbamâo  ua  gratuU  agua  cooside* 
mTsImaote  aqimn  da  Irnignrs,  oode  ella  he  medonba- 
manto  napidn  •  Taritn{  «•  naturaes  de  Benin  nada  mais 
mbem  dmte  rio  para  baixo ,  excepto  que  elle  eone  para 

o  Sul.  Mr.  Belxoni  principiava    a  vaciliar  sobre  a  sua 
opinião  de  que  o  Niger  fosse  hum  ramo  do  Nilo.  lia  to- 
«B^KilIo  sobm  p«r  ^a  a  raz&o  para  aC|iw|t«r  pelas  relações  que  se  dâO)  qoe  o 
coBtrariar  eite  |krqi    Congo  ttya.  huma  emanação  do  JViger.  Esta  ki  a  rappo- 
siçâo  de  Mr.  Darrow. 

Pelas  noticias  recebidas  da  costa  da  Mitia ,  lanlo  pelo 
Navio  lagkz  Mliiabctk,  que  che^u  ^  Bridgt  Teum  aa& 
BarhadoÊy  a  18  de  Março,  daquella  costa ,  como  por  hu- 
nw  carta  recebida  do  Cabo  Corto,  com  data  de  8  de  Fe- 
vereiro, escripta  por  hum  Ciliciai  de  graduação  do  Navio 
do  guerra  Inglez  Otom-GUndotoei'  «  *  «utra  carta  de 


Aoãsra  de  30  ds  Jand^  ÇpiM^»  4»     ^""^  ikit$m- 
feriU»  darrotadas  a  pôuea  dhtimeia  do  Castalf «  da 


Cabo  Corto  pelos  ÂtcJianUa ,  e  o  Governador  Gcoe- 
ral  Sir  Charièi  Mac.  Carlity ,  que  as  conoiaiandava  em 
pawoai  nio  nppareceo  mais  depois  da  ac^io.  Ol  w^bdkm- 
ÉiM  em  numero  de  alMs  Í&/000  homsns,  «teMb 
oo  db  fil  de  Jaoeiro  a  Divisão  de  Sir  Chmrkt  Mae.  âr- 
/Ay ,  que  não  excedia  da  torça  parte  daquelle  numero,  e 
que  e»  coinp^sta  d«  Tantees  (que  he  huma  Na(^o  da 
ôoita  da  Mioa,  eternos  inimigos  dos  j^tcluintces)  c  ao 
que  parece  de  só  ÔOO  soldados  do  Corpo  Colonial  Afri- 
cano edo  3."  Regimento  das /«i4sm  Occidentaes.  A  aoçâo 
foi  dada  junto  /»  Sicondce^  e  durou  desde  as  %  horas  ale 
ás  6  da  tarde.  As  tropas  dtuJnglfíM  e  dos  seus  /^Uiqf^ 
finto  cercada»)  «  depois  ^de  bavtrem  esgotado  todhs  às 
suas  munições ,  forâo  intciramenle  derrotadas.  De  I40ffi- 
ciaes  que  havia  na  Divisão,  todos  pere««rào  ou  ^j[iãq ,  e 
só  hum  Tenente  Ertkine^  he  que  escapou  para  tramr  a 
triste  noiíinA.  O  Bimmo  Sir  Cai^i;/^  Mac.  Giw,<Af  a(d^ 
^0»uAlpflm\4pi  3  di.PMKitip,  de  1803.   ^  ferida  «m  d»*!  PírtM,  PÍwj»  m^.  Jb«»,^Mo lifttre. 
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os  mortos  j  cnniâo-se  alguns  do«  Diais  antigos  oejociont^a 
Ingícxn  dã(|uelltt  CoMe.  Aquelles  d<is  quaes  se  sahe  o  no- 
me ^ieo  George  Rnberttmi ,  James  Heauk,  EdtcinJonet , 
e  Atf.  Ttdiey  ,  Cirurgião  do  EsLado  Maior.  O  Capiuo 
L.  Ltitrange  niorreo  de  con^a^&o.  Pelas  ultima»  noticias 
«■pmjTfrM  4iu^  ataque  dqa  Jtfchanlee»  oontr»  o  CaiieUo 
òtfC^^X^tnOf  donoff  m  exp«dio  •  pecará  hnm»  em- 
barcação para  pedir  7jf  <m>in|;ardas  queesperavâo  alli  en- 
cotti:9r.  Ó»  Afehantfea»ovfÍTM  lambem  buf^ia  perda  (jon- 
aídèravel,  e  não  se  lãbift  a  díreççfto  que  toinámo  Ji-puis 
da  TMt0CÍ9.  O*  £uropeoi  <tu«  b«yia  ua  piv\mo  Jnglexa  ^ 
pão  p^ssari^  de  8 ,  segundo  q  qné  inforiii^o  de  Ço^ 
Corso.  C)i  soldaiUn  da  Mjtinha  das  riiiibarcuçòeí  de 
gutrra  Ittglt%a$  ,  que  andào  sobre  aquella  Costa  tâq 
4i(  que  roimÒQ  Ofoia  a  guarnição  de  Cabo  C</nOj  A 
«l(|edi^o,qM  Sir  Çhftrla  Maç^  ('arthu  tinha  feit»  co«- 
trà  09  jltèlíiníee»  foi  provocada  pelas  irrupções  aúe 
esl«"i  fi7.i'rào  sobn-  a?,  lorrm  dos  7an/eei,  e  do-,  £i>ia}-<^«f 
ciin<>nios  Jn^lczKi  de  Cabo  Cona  para  roubarem.  N''hu« 

que  maiárrio  c  tiiutilárào  de  luim  modo  boriivel.  Para 
riiu-nr  c-iii-  ciiirjc,  cdewggravar  o  insulto  fciio  á  t>aadei- 
ra  Uritaunica ,  he  que  Sir  Charles  Mac.  Carthy  Goter- 
jiador  de  Hçtra  Imo  dispoz  esta  JExpedtsio  ^  que  tra  foiy 
'muoii  (lé  Ites  OíTÍsôes,  das  quaes  nie' comaaandaTa  ha- 
ui  i;  por^m  foi  inlerccptado  por  hniua  força  tão  supe- 
rior ào&  Âtcitnaten  antes  de  |>oder  unir-se  ás  outrus  Pi- 
víades.  tUsia-ae  em  Cabo  Corto,  que  MAieKatteu  Kumq 
ttttiaiamente  tido  iostí^doe  para  coainiettereiíi  etias  Ji<ie- 
tilMades ,  pelos  nej^ociantes  estrangeiros  de  lium  disiricto 
■víziíiíio  ,  rni  dcspi<|iíc  dos  eiforr  os  que  os  Iitglezrs  fa/.iâo 

J)or  ititeri-epiar  oCummercio  da  Hscravatura  sobre  aquel- 
á  Cusin.  Queremo-oos  penoadir  qae  esle  aéaerção  s^a 
mal  fundada  ,  pois  que  iia  muito  tempo  que  reina  a 
inimiza<l«  dos  E^it^belccimenlos  Inglet.es  cpntra  o  Na- 
j;âo  .<^(cA4in/e«  ,  êól .  Qonsequenria  das  coiHínuiii  agres- 
ide*  destes  còntrá  'ói  TofUea  Drotègído«  pélas  guarui- 
çdes  Ingltxot  daqueffa  Cotta.  Todo  aqueUe.  pais  que  d^ 
])oÍ5  (1,1  ;if<jào  dc  21  de  .Taneiro  foi  invad  «lo  j>cIo5 
c/uniiees  se  ucha  na  mais  borrivel  cou fusão  ;  todos  os 
velhos  e  crianças  tem  sido  anasainados ,  c  só  as  rapa- 
ngat  de  buma  certa  idade  heque  escapárao.  Noticias  di^* 
Sarbaditt,  àfi  Carlòle' Bav  de  90  de  Março  informSn,  qa|e 
em  tonseqiieneia  destas iiitDrmaçòes,  linha  oCapiíào  Bru- 
ce,  do  Navio  de  S.  M.  B.  o  Gaiiges,  expedido  para  o 
Castello  de  Cabo  Corto  m  Navio»  íden,  iicout ,  e  Riug' 
dove.  Di/ia-s<-  mais  na  Ilha  de  5.  f^icentc  (das  Ilhas  Oc- 
cidcnlaes;  a  20  de  Março,  que  o  estabelecimento  de  Serra 
Leoa  tinha  sido  atacado  j»elos  Negros,  e  todos  osBrHnci'S 
destruidot,  nia«  isto  deve  ter  anigano,  porque  teu»  chçsff 
do  m Lonáre»  CéTitt  àeSerm  Leon  dés  e  de  19  de  Mar^ 
çn,  f|i)e  não  dixem  cousa  nlgunin  n  respeito  de  todas  cstns 
noticias.  Ora  sendo  a  distancia  de  Cabo  Corso  alé  Serra 
Leoa  unicamente  de  alguns  pooéot  diái  d^  yiagén,  Iímo'- 
feiio-aa  «Periocycos  íugki»^  qna  ^gmcfi^^l^  itfi Ser- 
ra Leoa  a  13  de  Março  o  serio  ácontecimenlo  oeoorrido 
nas  visinhanças  de  jlccara^  e  perto  de  Sicurce  a  21  de  Ja- 
neiro, uiuda  se  possa  duvidar  de  tàu  dei>aitros.i  noticia, 
Ao  rircurnstaneiadaiiiente  detalhada.  Isto  depende  ponwo 
muito  doá  ventos  e  das  correntes ,  que  tornâo  mui  lardiaé 
as  communicaçoes  no  Golfo  dc  Guine  cm  certos  metes 
do  anno.  Hsla  noticia  be  de  certo  demasiadamente  tris- 
te, pnra  que  ella  não  pfoduta  lobie  nós  os  mesmp^  ^ 
oeios  e  esperanças  dos  nosso*  conteRiporaoeds  Ingkíeè.^ 
Ainda  ha  alguma  esperança  adicional,  de  ipie  mi  caso 
dc  SC  Tcrificar  a  reteada  ciitastrofe  de  Sir  ÇíiarUs  ffWc. 
CbrM^f.e  que  cahisse  vivo  no  poder  dos  jrf^ejhjnfeCf  > 
ta  NaçSo ,  sem  duvida  barbara,  Ibe  poupaife  a  vida. 
Hum  Jngiez,  por  nome  X  Watton:,  que  «i»eô  entre  el- 
ke,  atteila.que  dies  sào  bumanos  a  respeito  dos  prisionei- 
ros, e  que  elle  preseacioU|  que  nas  ultimas  guerras  que 
clles  tiverào  contra  Oi  Btmkutoot  ^  elirt  n^-»(V  ii^B  Itfp^ 
Uravâo  a  vida,  nai  mctmo  que  dia  vira  em  Coomane 


em  USO  hum  Çb^  do^  Uuffl^kop^  BriW***^  ^ 
jítchflMeet,  qua  pfsieavii  cóm  oe  «ui  creMos,  eqii^pdo 

de  \.oAÀ  a  lilxrdndc  attenrào  e  rçspeito.  Huui  ^OS 
Tanteet  que  foi  apiisionado  pelo»  JÍscha^e^  Ofk  ^M* 
talha  de  IJeti/da  ^  e  remeltido  pata  CboaffUqft  ^^^iggpqtt 
alli  de  toda  a  ^bert^e»  f\  «flereceo-se-lbe  ojeii  "resgate  t 
poç  &40  Libras  estc;rlinas.  O  Governador  Tlif^  j«  fpi 
prezo  por  elle»,  e  con.-ervado  cm  soa  podar  ^  iQejtM  tra- 
tado i:otQ  muita  humaivd4de  e  reiMilo  «  pof  ^jB^rm^'^ 
d  >  por  400  Viff^m  ettedimi.  O,  Qéifi^  m^C^ 
Jschanteety  Jpoíoo,  quejen<lMnpi  os  commandava  en- 
tão ,  assim  como  o  teu  Keí  Zt^  Tootqo  Qvtotnituf ,  4p 
considerados  couto  honier;^  de  n^utta  huiQaaidade ,  c  per 
«ittiff»»  q«e  «B  Sir  CfuttrUâ  nip  jpartf^,  1^  açg^» 
aíada  lede^CIpuv     «u^  ••»«■..  . 


wlUpattfiaiuu)  a  £x,ceU^ti«^aMi  Senhor ,  —  No  dia  IS 
do  eorreale  lui  infôrmado ,  qwe  âua  j^Iogesude  bavia 

rcc  iIliiJo  na  Enquadra  Ingltxa;  fiz  as  possivei»  dili|^a- 
cja^  de  suflocar  a  publicidade  desta  noticia ,  pprque  uqu* 
|0  .faceava  que  sendo  interpretada  coioo  viole^ew, 
romper  qs  effititos  da  desesperação  e  da  fidelidade. 

II  Dei  as  providencia»  pata  que  nipguem  repebesf^  PfW» 
raeiro  do  que  eu  nii  noticias  i|ue  no  dia  eeguinte  18  ^iyf^ 
traaer  o  Correio,  a. £0  de  preveou  g% resultados. 

M  Entre  a  esperança  e  o  temor  raiou  o  fiioito  dia ;  pe> 
las  5  horas  da  maxihâ  recebi  o  Decreto  de  EItiri  Nosso 
Senhor,  a  Proclamação,  c  o  Avizo  de  V.  £s/  qtw  p  man- 
da publicar. 

n Escrevi  ao  Bispo,  Governador  das  Justiças,  e  Ga- 
mam ,  mandei  cl^imiar  osCor^mandaotet  do»  Corpos  pa- 
ra que  comparecessem  iuimediatameote ,  eque  dnsem  of. 
deiu  para  que  os  Corpos  de  «eu  Commaada  mnyrbiMmq 
para  o  Campo  de  Sant^  Ooidio. 

n  A  execução  desta  ordem  oâo  podia  deixar  de  ler  maíf 
tardia  do  que  a  minha  impaciência,  que  oie  obrigou  a  sa- 
liir  só,  dirigindo-me  ao  Quartel  dos  Caçadores  N.°  10  c 
Ariilberia  4,  aoiide  mandei  formar  a  tropa  qtie.abi 
pâde  reunir ;  e  não  qwendo  ceder  o  gosto  da  aer  q  •Vf 
de  tanta  alegria,  eu  mesmo  lhe  li  o  Real  Dei  reto,  e  Pro^ 
clamação,  chegando  logo  o  Batalhão  de  Caçadores  19,  e 
Iqfanleria  6 ,  que  detão  igualmente  as  mais  decisiva*  dar 
iDonstra^òea  da  aua  .fidelidade..  Pelaa  quatro  boraa  da  tf^ 
dq  bottve  Parada  gerat  no  mesmo  eampo ,  que  tendo  « 
mais  amplo  da  Cidade,  foi  escasso  para  conter  a  afQuen- 
cia  de  pessoas  àfí  tqd^fs.M  ordens  quç  alU  concoriêrão  de 
tal  modo,  qóe  MU  aa.porpos,  nem  os  espectadores  ti^ 
idjâo  kig^tf  Báim-movimeato  qkuo^,  sen^  wu^aup4^m 
os  vivas,  as  acciamaçòes,  e  todaa  aqneUas  demoaatntçdai 
que  o  enihusiasmo  po<lia  suícitar  por  todo  o  resto  do  dia. 

A'  noite  houve  iiluminação  expontânea  e  geral,  e  no 
theairo  continuou  ,  aoÊtfh  «ia  .d»  «pmwy  a  mesma  fiel 
exaJtação. 

wFiz  sahir  expressos  para  todos  os  pontos  deste  Parti- 
do, e  lambem  me  de1iÍ>erei  a  mandar  poitiilrâM  para  O 
.General  do  Minho  e  Tra^ot-MonUt,  .  .  .  .  / 

'  nHoje  continua  por  todni  praças  a  fuat  o  ÕMamo 
jul)ilo ,  demonstrado  por  quantos  modos  pode  inventar  a 
alegria ,  sulíucados  assim  todos  os  j^lidos  em  que  des- 
graçadamente sp  dividia  a  N adào .  % caaftMpdido»  n'bum 
BÓ  que  be  o  de  ElKei  Noaao  Seooor,  a^qÚMB  tndoe  oe 
/N>r<ttnieti;es  am3o  «servem  comenthoaiâsmo.  Deoa guar- 
de a  ¥.  Ex/  Quartel  General  do  /lortov  eatJlÉ  dejfiaio, 
dè  1824.  =  Illustrissimo  e  Hxcciientissimo  Senbof  Mar- 
't)ifez-dé  PtAÁIéka}  és  Manoel  Pamplona  Carneiro 
gelf  Maiacbal  da  Campo  a  Goveraadof  do  Forio,  n 


u  kju,^  jd  by  Google 


Á  llloitriaimo  e  £iodlmtiMaio  Seblior,  —  Acabo  de 
recebér  a«' tènfiíaailttt  Oídèni  dft  Sdaí  Magtettade,  trans- 

mittidas  por  V.  Ex.'  cm  data  de  10  do  corrente.  K  no- 
'tJCÍO  'a  V.  Ex.'  para  conbecimenlo  do  mesmo  Senhor, 
-(HM'^ÍBiiiiediatattieDtfe'M  toandel  coiniauaicar  a  todos 
Corpos  ctUfciortiidoi  nesta  Pròviacia ,  qcte     tpin  comer- 
vado  no  líiaior  loèego;  sêttipre  obedieDtei  com  ot  «tw 
'  Chefos  ás  Ordens  do  roejtno  S«'nlinr ,   c  prolostào  ,  mmo 
he  do' 1^ dever,  não  recohbecer  outras  algunias  determi- 
'  AlçBélPPodeDdo  affiançar  que  o  socego  publico  hade  coii« 
tinuaV,'  e  n5o  será  de  fórma  alguma  perturbado.  Deos 
gtiarde  a  V.  Ex.'  Quartel  General  de  Braga  ^  IS  de 
Maiò,  de  1824.  =  Illustrjssimo  e  Exccllentis&imo  Senhor 
Marquez  de  Pabnetla.  =  Yiaoonde  de  S.  João  da 
fuctra,  OoÍP«nMdor  dM  Anoai  dò  JUImAo^w 


cuco 


o  Tenente  Coronel  graduado,  Commaodante,  fro»- 
ico  Joii  Machado  CotUt  Baniáray  «mah  Offlciaes  do 


Regimento  de  Miliciaa  cie  Eoora;  o  Brijadciro  Tenente 
Uei  e  Governador  interino  da  Praça  de  Eloat^  Maxi- 
miano de  Brito  Mo%inhoj  com  ot  Chefes  dos  Corpos,  c 
mais  Autbòridadea  mÚitares  ,  Eccietiartícatf  e  Ciris  da 
mama  Fraça ;  e  óCbronel  graduado  fiktho  Austuto  de 
'Brito  Taborda,  Commandanle  do  Tle^imenlo  de  Infan- 
taria N>*  17,  com  os  teus  respectiros  Ofíiciaes,  dirigir&o 
«  ElBai  fhm  .Séalbm  á»  |m>tailii(6a  de  fidfelfdade  iSaa 
Avgoita  Pntoa ,  renófaiMo  mw^lnunentos,  e  asaegu* 
mído  obedecerem  unicattiente  'á«  Ordèos  de  S.  Maget- 


ElRei  N(HSo  Senhòr ,  ptla  Junta  da  Serenmima  CsM 
do  Infantado ,  tíouoe  por  bem  fa%er  expedir  ot  ae* 


•  1.*  «tTeèd&  «jnrideraçSó  ao  neredaMnto  ,  letras,  e 

mais  partes,  que  concorrem  na  pessoa  do  Bacli.irel  /a- 
cintho  de  Oliveira  Catfello  Branco:  liei  pt)r  bem  No- 
meallo  Corregedor  da  Comarca  de  f^illa  Real.  A  Junta 
da  Casa  e  Kstado  do  Infantado  o  tcoha  assim  entendido, 

•  Ibe  faça  expedir  o«  Despachos  necessários.  Paço  da 
Betiipotta ,  en  ò  de  Abrfl,  de  ISM  =  Omi  a  ãnbrka 
dcS.M.n  •    '   '  ' 

8.*  M  Atteodeado^aobem,  qae  Me  tem  Servido  nos  díf- 
fierentes  Luo^nret,  que  tem  exercido  o  Bacharel  Jacintho 
de  Oliveira  Castelló  Branco:  Hei  por  bem  faxer-lhe  mercê 
de  hum  Lugar  de  Df^cinhar^-ador  da  líciaçào  e  Cii&a  do 
PorJlOf  para  deile  ter  exeracio  no  de  Correwedor  da  Cq« 
toarea  de  FWií  Redt^  para  que  ibi  despocbado ;  mat  cotn 

posse,  e  vencimento  de  anti;»indade  na  mesma  Cusa  

A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tcnlia  assini  ent<^ndi- 
do,  e  lhe  faça  expedir  os  Pespacho^  th  i  tisarios.  Palacio 
da  Bempottt^f  ea^  b  dé  AAnl,  de  ldS4.  =  Com  a  Htdtriea 

'        '    NOTSOIAS  marítimas. 

A  M  de  Maio  para  a  Ilha  de  S.  Miguet  a  Escuna  iHoa- 

'I  ■    ^  te  i&  Carmo  e  Atmat^  Cap.  João  Prtateiíèo» 
A  jM'de  Maio  para  a  Ilha  da  Madeira  o  Hyale  Lii^cirú, 
'      .   Cap.  ricenie  Gonçalves.  —  Ascarlas  serão  Ian- 
'  -    *-    çadas  no*€on«Í0  até  á.lúíeia  iiolte  do  dia  aote> 
•■«dento;        •  ■■  '    "    •  ••  .'••-•.>. 
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yí  n  min  cios. 

O  Conselho  de  Adininislr^iv^o  da  Aíarinba  Ess  publico 
a  todas  as  pèssoai^  que  liveredi  para  vender  lona,  brim, 
taboado  da  terra,  e  de  cotqutftba,  ferro  sortido j  e  em 
chapa  ,  efttailho,'  luténague,  fbniMi*deFlilMlnes,  vttta*  de 

osso,  drogas  para  tintas,  ealanadoe,  ooepodem  compare- 
cer na  Sala  do  dito  ConbeUio,  ob Qlliiúa  feira ,  jSO 
do  comnte,  pará  em  concurreocia  poMíea  te  tfatar  do 

ajuste  e  compra  dos  referidos  ^néfoa, ' 

No  dia  51  do  corrente  mez,  pelas  dex 'horas  da  manhã, 
nas  casas  da  residência  do  Juiz  dos  Direitos  Reaes  da  Se- 
reníssima Casa  de  JJrttganca^  Francisco  de  Paula  d* 
Jguiar  Ottolmiy  wi  rim  díreíta  de  âbnfot,  N.*  S,  te 
hão  de  arrematar  a  quem  mais  der,  feierita  cântaros  de 
azeite ,  que  te  acliâo  no  armazém  de  Socavem^  da  roesoia 
SereniMimá  Òaaa,  ondé  'àt  podeiá  véri  éoi  acto  do  «ne* 
mataçio  terio  preMotet  as  amostras.' 

No  dia  48  do  corrente ,  pelas  5  horas  da  tarde,  tt  ha 
de  arrematar  na  Praça  do  Deposito ,  a  quem  mai»  d''r, 
o  dominio  ulil  dc  bum  prazo,  composto  de  hunia  pro- 
priedade de  caKl|  eom  o  pardieiro  de  outras,  c  vários 
foros,  situado  nà  rua  direita  da  Boa  Morte ^  N.*  13  c 
14,  avaJiadô  em  1:{00^  reis,  (e  já  tem  lanço),  por 
execução  de  Jaciulha  Roza  o  outros,  cmitra  os  JiefaOí* 
os  de  D.  Agoitittha  Joanna.^  Eiicrixâo  Felloio. 

Quem  predaar'de  bamá  criada  grave  j  oa  deqoaito, 
deixe  o  sou  'i:vii<-  f  iMn'-.i  !;i  na  Injn  da  Gazela. 

Arreniiu-,-.o  iiiimu  quinia  com  grarnics  castis  nobres,  e 
com  alguns  trastes,  pomar  de  espinho  e  caroço,  vinha 
para  80  pipas,  olival^  eliortat^  e  fodai  |p«  acommoda» 
çòes  para  hunia  graitde  filtiiilia,  distante  de  £Moa  3  quar- 
tos di"I('^*iia:  qiu  rn  a  pretender,  falle  cn.ni  Jnâode  McU-^, 
proprietário  da  Joja  de  bebidas,  debaixo  da  aicada  u  pra- 
'(a  do  Comtíiercio.  ^ 

No  pateo  do  Exoellentissimo  Duque  de  Cadaval  ao  Ro»  ■ 
'db,  ha  para  vendei'  huma  traquitana,  ehuma  boa  paio- 
%a  ne  cavallos  que  trabalhão  o  melhor  pdssivel. 

No  Ferrador  ju^to  ^o  Palacio  do  Conde  de  Jlmada 
ao  Rocio  ^  tê  diz  onde  tetrespt/ssa  huma  cocheira  notme- 
lhores  lugares  para  aluguer,  e  tem  duas  se^'cs  com  se.j* 
cavallos,  cniai»  arreios  pára  render,  por  preçoa  Luiuniailj». 

Ha  para  vender  trcs  carrua^ns  muito  boa&  c  por  prc>- 
ço  commodo,  no  palácio,  do  Marquez  át  Angeja ,  á  Jwi- 
queira,  ondé  se  ácbtri  a  peasoa  eom  quem  se  ajuste. 

Quem  quizer  tuinar  Ir.itiia  cocheira  (*ni  ul'regue:u!a 
com  três  s<'^'f-5 .  l-  sete  bestas  todas  bou»,  falle  coiu  Joti 
Joaquim  seu  dono,  em  &  i^oj/uè,  M  imVma  dío  Gttorw 
da  Mór  H."  8 ,  primeiro  aiidar. 
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FRANÇA. 

O Correio  Franett  continha  hontem  hum  artigo  bem 
pouco  France% ,  e  o  qual  n&o  podeoioa  deixar  de 
spoBbir  i  opinião  d*  todoá  oi  homent  qu«  prét&o  •  boa^ 
M  éti  «m  pátria. 

K 5 te  periódico  estabelece  buma  compararão  entre  a  pro* 
bidade  «Ja  Jugíaterra  e  •  probidade  da  Franga ;  declani 
«lie  ao  Mttwto  s  h^iaê&na  mnjpn  cuaprto  oa  Mia 
•juitaa,  «  qna  «  Franga  mnpra  faltou  aoa  aaaa; 

P^rguntanMM  nda  ab  Comno ,  quando  ha  qne  «m  Fran* 
ça  lívarão  effeilo  asgrandi  s  rxjioliaçòes  e  as  grandes  liari- 
carrota*  t  Não  foi  no  tempo  em  que  doinmárão  aqucilet 
kditMíDt  que  prega  vão,  cooio  o  Cbrrdo,  a  liberdade  i»- 
voliiciónaria  ?  Nós  lhe  per^ntatnos,  qnat  he  o  Gover- 
no que  reconhcoeo  e  pagou,  como  o  Cioverno  de  Lui% 
Xf^J/Iy  todas  as  ditidas  dos  Governos  usurpadores  que 
o  linbâo  picpedido,  e  que  taoba  «aidado  até  aa  despôaa 
feitaa  ffan  oenlibBr  a  ligitinw  aatèoridáda?  ' 

Quando  Cartot  11  subio  ao  Throno,  acaso  pii^ou  élle 
as  contas  dos  fornecedores  do  Exercito  de  CromtocU !  Re- 
«Itmárfo'  por  vaotnr»  os  assasaiooa  de  Car^a  I  alguuiad 
MBtSai,  •  feiioaMaa  peoiôfet  paga»!  Leiâo-se  oa  debalea. 
Qd  Pariamenlo  naqòallé  lèmpo^  e  ver-te-ha  te  a  probida- 
de  Inglexa  exccduo  a  probidade  Francexa.  HiTilcirn  cIhs 
dividas  da  Cunvciiçâo,  e  de  Buonaparle  ^  o  Governo  ligi- 
«imoda  iudo  se  epcarnfM*  e  pton^aaloiérite  (aro  «Mkpri» 
do  suas  obrigações  para  com  os  seus  credores.  £  toma-w 
preleRto  de  bum  embolso  ao  par,  de  qiM>  a  Inglaterra 
aos  deo  o  primeiro  exemplo  ,  pura  depridiir  a  Nação 
JfraiUgsíaf  «apresentar  a  França  em  todos  os  lempos/o*  _ 
camla  hanearTOta  por  grouo ,  e  pagaiidó  mui'!»  maZ-por  n 


Kawtlveo  por  tanto  a  Opposiçâo  fazer-&e  odiosa  por 
tiaikjiitiipffieav  «.nio-podafla  ooai  alliHto  os  que  a  dafim^ 
âm  amr  já  faiâaatque  o  bom  laiHO  a  a  boaim  i^pro* 
HMi!  fJbrnatdMlMafrs.; 

.    .  I  •  •■    .  —  • 
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t  r .  •.  -.  •  • 

A»  mnleria»  politicas  trm  tido  ha  dois  mezes  hfim  tal 
caracter  de  urgência  e  de  gravidade,  que  nos  tetn  sido 
imposu  vel  annuncíar  tão  prompta mente  coroo  desejávamos 
»joaraoioBÍa  dobroia  a  taapeitatal  quo  w  praticou  no  dia 
VkM  Elsveniro  palsado,  na  Catbedrai  de  f^enalhet.  Ti' 
nha  este  dia  sido  desi^nrid  )  pt-In  Prefeito  e  pelo  lllustris- 
simo  Bí»po  para  u  inauguração  do  monumento  fúnebre 
fM-igidaem  huiila  dasCapellas  desta  Igiqai  áaianoria  da 
S.  A.  K.  o  Seabor  Doqiia  da  Beny, 

Apeitaa  a  notKia  âm  aapantOsa  catástrofe  dé  18  de  Fe- 
vereiro de  1820,  se  espalhou  ,  ,  no  meio  da  geral 
consternação  da  FraaoUf  a  Cidade  de  yertaíhu^  que  ti- 
nha tido  -  o  berço  do  Prineipe  cntãtt  oèjeelo  d^  tatitaá  es^ 
peraliças  e  hoje  de  tanta  saudade ,  kpiUío  a  necessidade  de 
«ensagrar,  por  meio  de  hum  inonumento^  a  imagem  e 


!i  memoria  do  Senhor  Duquè  de  Beirry.  O  Bdifio  De»^ 
toncfuSy  Pralkito  do  Departamento,  não  tere  preciiaò  do 
Ifiapirftr  aaia  «dvimanto  da  Mapeito  e  amor,  portfm  dèt^ 
veloii-se  em  auxiliallo,  dirigillo,  e  facilitar  o  sen  resulta^ 
do.  Por  seu  desvelo,  e louvável  Influencia,  se  abrio  hunut 
subtcripçio  para  ar^r  Odiaitioléo;  atendo  dado  oexea- 
pb  tando  o  prinMirD  ma  mAmttiftúf  tfeodo  convocado  ó 
aelo  db  todai  aatíiondada^  dvlt  » jtididaàs;  dos  habi- 
tante de  f^ertalhtt,  e  do  Departamenln  do  Sena  c  OitCf 
dos  Corpos  Militares,  dos  Officiaes  da  Casa  Reát,  e  dai 
difTereaiaa  ManieipaUdMlea»  obMvé  ém  «imiioaMUt  d» 
Governo  os  mármores  necessários,  tanto  para  a  execução 
do  monumento,  como  para  a  condecoração  da  Capella 
fiincrarin  ,  e  Iniin  painel  que  adorna  o  Altar,  e  que  re- 
presenta ò'.  Carias  j  Patrono  do  Priacipe  ,  dirigindo  ora« 
çòes  a  Déos. 

A  obra  HTtibada  com  tanta  rapidez  quanta  podia  pcr- 
millir  o  cuidado  religioso  e  filial  que  nella  presidio,  foi 
constantemente  dirigida  por  buma  Junta  composta  do 
Pretíeito,  dofiiapo,  do  Marquea  daKerac,  Moidomo  do 
Paço,  áo  Com  Ãlfattf  ComoteiidaDie  do  Departa- 
mento, do  Marquez  de  la  Londe ,  Maire  de  f^ertalhet , 
do  Conde  deForbin,  director  dos  Museus  Iteacs,  deMr. 
Qvalranere  de  Quincy  ,  e  db  vários  outros  Migistradoa 
Membros  do  Conselho  da  Prefiettum,  da  MunidpatidBde, 
ou  do  Conselho  Municipal. 

O  nionuineiilo  coin;)i"r  de  hum  f^riipo,  de  mármore 
branco  com  veios,  que  repre&enta  a  Religião,  a  qual  tem 
na  mào  esquerda  buma  Crus,  e  sustenta  com  a  direita  O 
moribundo  Principe.  He  obra  de  Mr.  Pradier,  Escuiptor 
em  l*aríi.  O  painel  de  S.  Cartot  deve-se  ao  pincel  deMr. 
Fro$tét  e  Mr.  Petit ^  Arquitecto  da  Cidade,  foi  encarre- 
gado do  todo  da  dacorasiot  e  do  que  loca  á  Arquilectu^ 


No  soco  do  pedestal  se  lé  esta 
radas  gravadas  cm  mármore: 


kktnidonft 


A  Chakím  Faamaaiis  d'Aftroi« 
.  Dvo.DB  BfiRRY: 

VmaAiuMj  aa  Vu.tkilaTAU,  sm  n.si»a. 


Os  nòmal  das  Authoridades  edoaObOffeUlOi 
v^nio ,  estão  lavrados  cm  CdUm»  daóiferiiioffB  piãlo,  aiÉib«4 

tidas  ha  pedra. 

No  dia  12  de  Fevereiro  sedirigio  o  Illdstrissimo  CAor- 
rser  dc  la  Roche  i  BUpo  da /^«raasMe»,  acompanhado  pe« 
1«M  seus  Vigariof  Gcwèaj  eOabldò,  áOapalla ,  é  bènaao  o 
monumento.  R*tava  a  grande  Igreja  de  .V.  Lui\  toda  ar- 
mada de  preto;  e  todas  as  cereinonias  da  Ueligiâo  con- 
eorrérão  para  faxer  magestcisa  esta  augusta  e  fúnebre  so- 
lanoidade.  £im  imoNmo  a  «oacuno  ooa  iiaii|  •  á  tiitfo* 
la  que  se  via  em  seus  «eoiblaBtet  j  aa  lagrimoa  que  hitma 
dolorosa  recordação  e'prpmia  dos  olhos,  erão  huiri  tlibu- 
to  mais  glorioso  ao  «  XK-Ileiuc  Principe  que  as  lazía  cor« 
NTf  Arqlie  eilfe  nionumemo  menos  duradouro  que  a  SUA 
memoria,  e  no  qual  o  Artista  não  pdde  reproduzir  siiat 
iei$des  «e  oio  desfiguradas  peio       da  morte.    ( léu»,) 
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crX-bretanha. 

Pelo  fíefie ,  Cnpilâo  Tritt ,  que  clieíroii  n  Fowf  i/ ,  re- 
rffl>i*rào-ie  lioitfeiy  IWtkiM  *lo  i^ra  (  ilm-^i! )  ali-  .'J  de 
Mai^o.  CotMU  qiK  «■  «nídentai  Jngk^  d«i4u^a  Prap 
ySnrSo  ine«pera^tneiile  postos  n*hmn  alaéo  de  nraifa  dtf- 

IiciiIiIíkJi.'  <•  pcri^'o  ,  (■  ciin«ir.iti;,'idos  a  «e  enittarcarem  a 
toda  a,  pre&sa  com  os  seus  efleilos  e  famílias  para  as  Bat' 
iadm.  A  carta  »Fguinte ,  dirigida  pelo  (^apilâo  Trnt  ao» 
sons  proprielarioft  os  Senhores /'íii/o,  (/r^uAçr  e  Com- 
panhia,  explicará  melhor  o  estado  tli>sle  ca«9. 

"  Foirct/ ,  18  de  Abril. 
MSeDboret:— -O  Documento  incluio  be  a  authoridade 
4)ae  eq  tive  para  aabir  do  Piará,  cono  fis  a  8  de  Março , 
«a  Cfiíiipanliia  ile  lo<}o5  os  liabitantos  /»i«'/et<»,  e  de  qual- 
quer pe»»oa  que  liveue  Hiíliciente»  tundo»  para  le  retirai:, 
Luns  pura  as  Bathaimt  OHlCM  pM«  CqMMW,  ForíUF 

u  Ao  CapitSo  Tiritt 

«Senhor:  —  lliivendo  recebido  <Jn  {'"verrío  desta  Pra- 
(ft,  a  i^uraoça  de  cjuc  ellc  conudera  as  vida*  e  beiu  dus 
wbditOB  Brmmicot  em  perigo,  logo  que  Mhlr  •  Fraga- 
ta Ivtperaírii,y  c  o  Bergantim  Maranhão,  e  a  repulaa 
ijue  kWí  Uj.  de  gararttir  a  sua  segurança,  julgo  ler  do  meu 
dever  dar-vos  esta  inforioação;  eque  se  vcw  julgardei  con» 
veiueate  ficai  neste  Porto  depois  da  sabida  deàies  Nariosy 
a  mpomobilidade  íhêH»  «do ,  dcpolt  detta  partidpa^ , 
reí^ahiní  sobre  vós  mesmo.  Eu  vos  retnelto  incluso  hum 
J'íi5saporte  do  Cjoverno.  Sou ,  Serjlior ,  vosso  muito  ol»^ 
díente  servo.  (Assiignado)  Henry  Dickenton,  VicisCoa- 
■uJ.  Secietaci»  do  VicB'GoiMuJ>d»,  Ara  de<  iiUrgo 
de 

O»  InglcM»  partirão  todos  para  as  Burbadat  no  Ber- 
canlisi  Mary  c  EUm^  que  foi  tomado  por  authoridade 
do  CoMuif  para  oondosir  ostabditos  Britatmicoí  do  Rará 
para  algum  porto  de  Segurança.  A  razão  de  tudo  isto 
uosce  de  haverem  os  tual  intencionados  espalhodo  huma 
nolida  de  que  os,S5(>  levantados,  que  se  n)eltèrâo  a  bordo 
de  kiun  Naxio  que  WLacbava  noite  rio  no  mes  de  Outu- 
bro pastado,  forao  sofTocados  oooi  enxofre,  e  que  oa  A»< 
gletCM,  quetiveruo  humapnrte  activa  emp;u-ificur  nqur.*lla 
desordem,  fivào  u  causa  destas  mortes,  por  oe  haverem 
dlMnMdo.  Em  CQDseqnencU  disto,  estava  decidido,  que 
M  MMs  mortas  seiiia  iadiiliQolMBMte  vingada»  sobra  to* 
ót»o»Ingleu$^  (Timm,)  . 

HESPANHA. 
'.     .   •         .  •  -    ..    •  . 

Madrid,  4  de  Mãh. 

O  Stnhor  Conde  de  O/alia ,  jtrimeire  Secreiario  dc  £s4 
iodo,  communicou  iu>  Frctidcnte  do  Supremo  CotuMo 
.  de  Guerra ,  a  $cgumte  ruabteã»  de  JS,  AL 

nBIRei  N.  S.  foi  íMdrado  da  ooasnita  do  Conselho 
Supremo  da  Ouerra  de  7  de  Janeiro  próximo  passado, 
datada  em  19  dc  Novembro,  sobre  a  direcção  que  deve 
il«r>&e  aosobjeqtM  qne  e»tavâo  a  carga  da  Junla  Aamada 
d«^ttifimMli^v  •  á  vista  deàU  »  Aendofa»  ooDformado  en, 
ubstancla  com  o  pnreoer  desse  Supremo  TrUwmil ,  bouve 

por  lif'11  toaiidiir  ó  sriMiintc  : 

nl."  Que  senão  reslitb4>leça  a  Junla  de  iUipoetaitas  crea- 
4r  em  tí  de  JatA»  ilb.I7i3 ,  o  reinstalada  an  4n  da  Ja- 
niio  de  1BI6,,  porque*  as  «oivtençòca  c)  reguhi mente*. íbitoa 
por  S.  M.  com  v.-vias  Potencias,  a  cujos  súbditos  erâo  re- 
lativoã  milito»  dos  c>l>jrcto9 ,  de. queentendta  nquolia  Jun- 
ta, tem  (eitp  desoecesaaria  aecisleacia  de  bom  TcibunaL 
da  donunisÁo     pata  «Na  tmi 

•  •«til.*  Cjue  em  consequência ,  alem  dos  objecto?  qtio  já 
aúHein  no  Supremo  Cooselbo  de  Guerra  daqudtes  de  que 
aotendia:  n  auppriroida  Janto,  paMm  a.  alia  todos  o«  res- 
tomes,  ^M» atada  possSo  achar-sey  oa  ag»  na  Sacietaria 
dftJMitta  JiMMa,  au  aoi  pes^  dct  HaiawnÉitu-  Gerai;. 


devendo  eont!nuar-«e  edecidir  naSalla  de  Jastiça  daVM^ 
mo  ('onseUio  os  que  forem  de  natureza  contenciosa. 

r  Que  se  enviem  ao  mesmo  Tribuna)  copias  das  re» 
gulaçws  e  convenções  com  varias  Potencias ,  que  tem  io« 
tiuido  nu  alterado  a  natureza  das  pendências ,  de  que  en- 
tendia  n  Junta  de  HcprwiHas. 

n4>*  Q|ua  os  asstyuptn^  da>  ■uppriisida  Ji|pta  j)ue  «gnsa 
pasurem  panfo  Oomelbd,  se  leeefalo,  a  entreguem  coot 
a  maior  ordem,  formando-w  bum  inventario  ex.irto  e 
circunstanciado  delles,  e  dos  que  já  existirem  no  mesmo 
»,'e^|n  Seerétariai  díisver&ô  oonNrvalIos  coma 
oraen ;  ponque  oon  fiequeacia  meoederá  o  ler  da 
dar  oertfdrSes  do  conteúdo  dediversoi  documentos  peni  oa 

efTeitos  iiR  iicionados  nas  mcsrnas  convr-nriVs  ,  e  p.ira  os 
fins  que  convierem  na  1/  Secretaria  de  meu  cargo,  e  nas 
mais  do  Despacho. 

ró.*  Que  para  a  devida  ezactídâio  na  entrega,  classifi- 
cação ,  e  formação  do  inventario ,  íntervenhão  por  parto 
do  Supremo  Conselho  dc  Guerra  o  seu  Secretario  ajuda- 
do do  OiBcial  segundo  da  Secretaria  D.  Muwcl  Gonui' 
«e»  dls  fVaaçia,  e  dk» Eserivfto  daCatMM  de taasasa  C«n« 
s«!bn ;  e  pela  extincta  Junla,  o  Secretario  rjitr  foi  deTla, 
e  o  Ageute  Fiscal  da  mesma  D.  Pedro  Jocoò  Piutm^ 
pondo-se  huns  e  outros  dcaccordo  com  o  Tiiesoureim  Ga» 
ral ,  a  cnja  Secretoria  se  reoieltârâo  peàacbaaado  Gaw* 
no  Constttuciooal  muitos  objecto*. 

iiG."  (^uc  do  inventario  que  se  formar,  se  remetia  Im- 
ma  copia  ao  MiaiilenQ  do  laeu  cargo  f  ptoeucaado  qua  m 
eooelitai  aoM  a  aialar  hwiiirtadi  Awaiyun  tt  da  Abril 
daim» 


LISJQOA,  19  dfMaw^ 
■ITrfciafte  da$fidkm 


nChegárão  a  Inglaterra  as  Náos  da  Companhia  da 
índia,  denominadas  Bridgmoaicr ,  e  SeaMn^  Caatle.  A 
primeira  partio  da  Ckitta  a  11  de  Janeiro,  e  de  Sankt 
Hellena  a  >S  de  Março ;  a  segunda  deo  »  véla  <la  ChtniP 
a  4  de  Jaaeiro,  ade  Samtp  UtUtma  a  14  da  Maive.  A 
Náo  dnomiaada  âèIk  partio  da  CUpa  na  aaaswvada 
rtavio  Seald»f  Cmdk » .a  a  waharaifia  HfHm  aa  da 
Brúig4»Bat«r. 

M  FUIm*o  <k  Bilpa  4i  CSIidhaifBr>  O»  provaoto  Idida  da 
SOaaaai, 

eSl  M.-  B.  BooMOtt  o  Misjop  <%«eral  W.  BWtolsy, 

Governador,  r  Comman  L-iiio  crii  (^liefe  da  Itlia  de  Do» 
nsm«:a,  em  bi^'ar  do  Conde  dc  iiuntingdo^,  O  4)Ua)  pc« 
dia  a  sua  dcmltmo.  '    *■        «  . 

«As  folhus  dc  ParU  sc  nchão  occupada»  com  a»  dis- 
cussões da  Camara  dos  Deputados,  acerca  do  projecto  de 
lei  para  a  rediicçâo  das  Rendas.  Mr.  i^ffntif  propo*  huma 
eaMad^  ao  plano  Ministerial,  que  uhres  Mjja  adaptada 
como  parte  da  mesma  lei.  Qpailsto  'àm  ^oa  o'Gbvwao 
jKTmittiní  qnr  os  proprietários  dos  fundos  de  5  {>or  ceoto 
os  coovertâo  cm  novos  fundos  dc  A>  por  cento,  com  apó- 
lices para  o  seu  pagamento  em  6  aiUIOS,  OD  tíá  Janeiro 
de  laao.  A  Camara  fiai  da  paaaebr-qMie  asto  anaada  Ibsse 
asaartaado  pela  CoiiHDÍHÍ<k 

í^Mr.  Menxiacktf  se  acha  octiialniente  era  correspon- 
dência r^ígular  com  a  Porta ,  a  qool  reconhece  o  se«  ca- 
racter diploma  lii  o ,  dc  sorti!  que  eile  be  agoca  qiieni-aa« 
sigoa  os  papeis  dos  VaMallaa  &isnMa*  laadantt»  «ai 
Votuktalinojtla. 

nO  Divan  &e  acha  mui  oceopado  Hoerca  dos  prepjirati' 
vos  para  a  quarta  carnfianba  coolsa  os  Grej^os.  'Cotfi  o 
aaxinodb  Bacbá  d»  fg^pto  adaton  filbo,  espt 
perar  a  adversa  fbrtuaa  quB'  aaaaatfAia 
anteriores. 

nA.lft  de  Março  3  Fntgatos  c  outros  vasos  iigieiraa 
partiidM»  da  Goni/an/asopU  para-  o*  DmrdaneUo»,  ood«  sa 
eALn^ninda  IfaalaJisquadra  qdedetrai^  desepa^wscar  dsa 


espera  meu 
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fM  tomni  mi  cA«t&r  At  JWMtfi.  AS*  J^lfM  «Khilh 

tMWva  a  mtar  mui  enfàmck  *< 

•  w  At  fdbas  d«  Cbrfá  anatiDciStt,  que  tcf «indo  no^ 

ticias  de  Mútolungm^  Ot  Gregm  se  acluvâo  proniptos  a 
comesar  »  qq»rla  companba,  e  <)ue  as  mm  forpu  «tattão 
«m  linm  pé  mui  respeitável. 

vHiimn  mrta  r^ripíi  de  Tunen,  a  2íl  de  Março,  an- 
nuncia  o  fallecioieoto  do  Dcy  ,  tujo  lugac  pas»ou  logo  a 
«ccujnrt  «MD  •  incnov  oppo»i^rio,  n      tiib  ^  maii  velho. 

■■itr«»fe  CB  vigor  na  liepublica  de  C'oA)i»/>i'i  a  lei  parm 
««ffiUtuar  a  espolsft»  doa  Htwpmhett,  Proinul^-aa  dq 
Mácico  hiiiiia  IpI  siiiiilliMM*,  «qual,  poiéin,  ainda  ae 
não  poi  em  execu(,-ão.  .  .  • 

nAcaiba  da  estabelecer-tte  em  Bogotá  liuina  typogfafia 
JngUxn,  na  qnal,  de  onlem  do  Governo,  w  imprime  a 
Go2<?U  Official ,  assim  eome  atfçun*  livro*  para  uso  dni 
pscbolas  J^iicaiicrianat ,  de  qu«  r.a  Ufpiil)lic;i  lia  gr.uiiíe 
numero.  O  Vioe>Presidéole  Iw  bomcm  da  graade«  uleií- 
im  i  e  mut  anidué  no  danoipenlio  dat  Ma»  oecopaçíeSi 
T{|!e  ilcwi.-i  (](ie  as  dÍKinsões  parliimrnlarins  se  imprimâo, 
4)  que  &e.empre<;iiem  al^BS  lacliigrufot.  Gual^  MiniKlro 
doa  Kegocloa  £itf»nge^oa,  diatii^ftta^  mnlto  pela  Jann 


»  As  Iblhaa  HoOmànoê  mm  data  de  flO  Abril ,  faiendtf 

Tnín<,'rin  r!p  liiinia  olira  inlilulnda  ti  Conspiração  contra  o 
Eleitor  t!e  Ih  sue- ('assei,  (jutlhcrtiie  tcgundo  ele.  por  João 
fiorn^f  funiialiDcntcdeclarão ,  (]ue  qtiasi  eni|0^a  «apnr» 
fe»  da  oltra  referida  ha  notória  falsidade;  em  consequên- 
cia d  >  que  as  Aiithorídades  obrigárâo  n  autbor  a  decla- 
rar  He  que  parle  recebera  tão  arrudas  informarrn'^. 

f»  At  carias  de  S.  Fetertburgo  affirmâo ,  que  se  traat- 
■rfMiim  ordem  •  Mr.  Mitniaeiíf  paia  «sigw  da(  Porto 
kuma  indeinnisarrio  fH>Ias  perdas  commerciaes,  que  o*  Vas- 
•áíloi  da  Jiutiia  bavião  soffrido  ba  alguns  atyiot  a  tU9 


parte, 


em 


dl  ymi»Fémm»  puMicwlqaiMp 


^unUa  lenipn.- 
i»Na  vixinhança  in  lagoas  d«  ITeMofeifr,  nu  4i«Uinc|» 

4»lmoia  milha  de  BolsenfAloaik,  dcscobrio-te  algurnns 
aannaas  a  esta  parte,  buoM  v|«  de  exoellente  aaliinonio, 
da-onat  aa  «apereo  mui  ItMntivaa  vantagens. 

:,.nHHma  carta  dc /olopo,  em  data  de  11  de  Fevereiro, 
maiivíta  n  receio  de  que  >e  conclua  algum  arranjo  com 
o-  r-'>rnmissario«  JngUxa,  tva  conseqoeacia  do  uual  as 
inaouíacturas  Beitannicõi  ló  aerâo  admittida^t  em  Kavios 
daqii0Íla  «ii^.  Segundo  o  aUimo  QfScio  do  Contmanr 

dante  eni  Cdefe  do?  forçns  nnraef  1n;^l(%at  Mediterrâ- 
neo, fai  data  de  £  de  Abril,  parcc<:  aue  toda  a  i^oquii- 
(Ira  Argclma  aeecba  deanp«Ml|inday  e  MnqtendaiiMipoiV 
to  de  Argel.  ,    *  .  .  .  V 

•  9{dmi|MriDdico  <d0  Ctorinfoti  aflírow  que  o  Govemo 
(jolombiano  conccílin  o  monopólio  da  pesca  das  pérolas 
•nlj«>o  Goòo  CoTtcn/ct,  c  o  Oceano  Pacijkoy  ^  .^iuri' 
A<>|e'J7vdí^,  caohefiidos  em  Londra  pelo  giftnde.oong- 
mercio  que  faiem  de  jóias  ctc.  Aquell»  Governo  pMwa 
báver  detèrninado  que  se  lhes 'eonoêda  a  6.*  parte  do  pro- 
abcto.  - '  L 

-  WHiuma  oarta  eacrípU  pelo  Agente  de  UiMfd  no  Fayal^ 

•  9  de  Abril,  assevera,  que  o  mesmo  Aymte  se  ocha 

preparado  a  communicar  tde;|;rnf)cameuto  coip  quaJqticr 
Navio  que  ii ver  o  conipeteule  cu<Iigo  ú^i  signaes. 

•  »A  Uaattn  dc>i^cm«rara  conlvtu  o  seguinte:  —  A  Do- 
mmka  aé  acha  na  maior  ifeaoidem.  O  Canda  de 
hn^<í(7»  «Koolvee  •  cata  dar AaiembMa ,  e  mowso*  COQlcn»' 
tir  que  houvesíe  nova  eleição  d*;  Deputados,  atti  qi|0  |f 
soubesse  qual  era  a  vontade  de  «à.  iM>  i^.m;^  :  •       .  -' 

«'(Jbcgou  a  Ltcerpoo/.  o  Jllavii»  dtMomiMdOtXas^e/» 
do  Pará,  donde  partira  tm  COnaD^Heacía  ^aanarqoia 
que  reinara  naqueile  pait.  O  Coatu|<  /ngiin  bavia  em^ 
bart.idi»  jiiira  ri3  Barltadm ,  acompaoLudo  d«.'  griui  lr  f  i- 
mero  dc  Ertropco$ ,  a  bordo  da  eiàbereSíçâo  Itíar^  ICU«h. 

nS.  M.  Calholica  enviou  ao  Genor^i  Xíonnadieu 
Cordão  da  Ordem  Ueal  de  Carlo»  III. 

nO  Teocute  General  GtulUmimt  que  vai  embarcar 


Oto  fWrft»  piva  ai|il«a<Ai^.,r4|«|N(<f«i  fMMflfpa- 

ahia  tm  AjudinVot  de  ordens ,  9mn\  como  buma 
collecçâo  de  vasos  de  .Sicref  para  o  Grâ-Senlior. 

oAIgMQs  periódicos  mcncionâo  huma  oonCeroaria  ehtra 
o  IpiMraiiiar  :4Íe<i;aMdr«,  o  Imperada*  d«  AfUHrickt  a  • 
Ror  de  9niMta,'em  P"**^,  qae  teri  por  objoelo  oarraa^ 
jo  dos  negócios  de  I-ç*U- 

n  Ntt  Casa  dos  Kepr«jentnales  dos  Entadot-UnidfM  Mr. 
'  Rowhlpb  opinçu ,  que  se  redvfioia  o.s^rlo  .diaino  do* 
Deputados,  votando  que  deveria  aer  aeis  pataca*^  ooiitro 
tanto  .peltf  t]«a|iMM'd!i  yi«f«a  do  tadli  90  qjlbao.  Yen- 
«oofi».^  naiori»  da  901  votoik  .\. 


II  . 


nO  Coronel  Covmandante  Maund  dc  Soma  PitUo  dc 
Magalháetj  e  mais  Officiae»  do  destaca memn  de  Infiso» 
teria  de  Linha  do  .ilarmihaoj  difwiiâo  a  iíiiUi  Noaao 
Senboa  aaí  pfataWoq8e<  da  MeUdade  aollediaaola  á  A» 
Angusta  Pe>soa,  jurandn  ohodagaoiai  iiakavovto  áa.Oi» 
deos  de  S.  Magestade.  -  < 


.   NOTICIAS  MARÍTIMAS 
Do  Forio  dc  i^ttfroa. 
Abril  ^S^.  Natfiot  que  tahiráo :  Portugtie%  ^  ^ngyit  àm 
Guena  'í^o;  1  Berg.  Sue£à\  1  iS\o  Swfiioi  •l>jSiaennk 
Ingíexa;  e  1  Galeola  Lubt<]vf^a,  . 
idem  'M.  Não  entrou,  nem  saliio  eisbaroaçâo  alguma. 
Afa»>  1.  .íimifl*  StUm^t  Port^gui%  ^  Alexandre 
iJ^i  ée.BmumJkim,  ' H'iin  (13  pass^gotros)  com  ge- 

nero^  drt  pai?.  ^ 

Jdem  2.  Aot-ioit  Entmdot:  PorlHgikn^  £|cvioa  Po* 
^/afêtxDoú  Atpigot,  ú^  Jtf^sTtmdirtt,  «tlfr  diM  (lft 
ppaaogoifos)  t  ?  mU»  i)»ra,«  Gonfi«^ 
'  A"  twtat  ]  Berg;  sfm.,tiand«iia> 

Jdem  3.   Navios  7vn/r/%/o*!  o  Paquete  Tngleg  Duque 
(U  Kcal,  de  lal^ittuth.   Ilidias  (|ò  passageiros)  coos 
buma  mala.  • 
.   .SaAiVdo:  iQial^pa  InglcM  i  »  Galwtai  gottwAMMg 
1  dita  Dimmarqtteia.  ,  _ 

■  Idevt  4:.  Sm-ios  Ei\lradoi  :  SordAi ,   Polaca  i\iaj  da 
JiakrmQt  M  dias,  14  oMsoaf,  cow  savada* 
.  SàMrâín  8  QaWaa»  ffaw'âw|fl»;  1  "Simo^-Ligtmi;  1 

íiali"ola  Sueca. 

-  idem  ó.  JWii-tçs  UnUados :  Sueco,  Berg.  T/iomaz,  da 
ynw^^  90  din»,  9  pes«o!Vi  ,  ccvin  milbo. 

âoAÍ^;  Itjleig.,  eJ.QMupa /i|gkl«i;  Ifioig.fim* 
d»  ;  l  Eamna , «  í,  bjwaQs  Httfmhía. 

ídrmG.  Sdrios  E)itr(uli>s :  PorUigunet,TieTrr.fír{tu^ 
Unido,  da  J1)mí  de  S.  J\íigucl,  doude  levantou  porcau- 
iií  cio  ttMopo,  7  dias,  7  pessoas,  com  vinho  e  astuoari 
^tcuf^JSfu^y^nionio  f^igfleHt^t  ^ít.Mtgttelt  lOdias, 
IS  pestoat  (i  passageiro)  «o;n  piilbo;  R^aca  Antonio  ^ 
de  Uibraltor,  '1'^  4  pwtpai^.  (Itpaaaagetio)  oont 
arroz,  c  trigo.  .... 

Sahirão  :  1  Berg.  P^tMgWa;  o  Paquelo,  c  2  Berg. 
fnglezet  ;  i  Ciaiera  />/tia»M)n9MCWi  i  0  Berg.  Pri^vMnoc;, 

.-/■  rúí<j:  1  Oak*rr\,  e  1  <pflqueaQ  sem  bandeira. 

Id<ui7.  j\av-iot  Eniradns:  Oldenburgtux  ^  Galeotft 
Fortuna  y  de  Braket^  cm  ^'i  dias,  &  pessoas  com  trigos 
^bVrtf»;  >  Gp|ora  ilt^/fi^Md;  1  Íí^f  \  V^ButHamA^ 

e  2  CliAJypaB  /ngleza'':  1  ljer«.  Prussiana, 

Idan  8.  Sditirdo:  2  J.Mii!iaa  Purluguenut;  1  Berg. 

do  Nort?:  l  j^tcuQ^u^g^e^a;  e  1  (Jíialupa  Prut$tana. 
Jdtm  9lf  fiaoÍMiiffi^ irados :  Brigue  de  Guerro  J'ram 

(ura  Le  Síére,  df  CW*»,,  ein  ,?  dii\f ,  90  pcssoaii,  16  pe* 

Ças  (•')  iM  :..iL:<  iros ,  <'iitrc  elles  Edwarih  l>r.i  ':ni  Prty  ^ 
'MSjor  do  K^si^eilo^  /m^^  , -e^  NegociaiUe^} ,  e  traz  of» 
^CKM,para^,iÍlMib^uiador  de  França. — lngle%y  ~ 

H\tHe  AfagHeti  de  Fe/moutA,  l&diaa,  3S  peaa 

peças ,  e  1  mala. 


oPa- 


Digiíized  by  Googk 


' '  'dbMMk :  ArAtfiN»  Brigue  de  Onerra'  lUmo-  Vm- 
^  j'  l>Q«lara,  e  IjMfm»  do  Noria;  1  Qmkm  Muí- 

kmde%a. 

•  'l&m  10.  Navioi  Entradot:  /ng-few ,  o  Paquete  Du- 
igve  de.  Maribortmghf  de  Falmautkf  9dio$,  91  oe»* 
t  (3  fmiMgeifOB  JngU%ei);  o  Btn»  de  Vapor  Aoflr- 


io,  de  Cork,  8  dias,  27  [lessoas,  sendo  8  pessoas  da 
Iam  ília  do  Cajpítão.  —  HoUandex,  Galeola  Fortuna  y 
du  jlmttúritm^  0n  '4Híditt,  4  pciMM,  ocnn  qiM^jo*  o 
feienda*. 

idem  U.  Nmiot  Entradi»'.  Portugtêet,  Cabique  iS^ 
iihara  da  Conceição  Santo  Antonio  c  Almaty  dvGibral' 
tar^  10  dias,  11  peMoat  (9  patsageiro» ,  entre  elles  Ma- 
thias  Joaquim  de  BrUo  ,  Tenente  Goitonel  do  Estado 


.Maior  fio  Hxi  rcito,  com  2  pessoas  de  sua  familiu)  com 
"íahaco,  e  passas.  —  Ing/etes;  Escuna  Anna,  de  LiVer- 
fool ,  88  dias ,  7  pessoas ,  com  fasendat ;  Bscuna  Tagui^ 
^  Lvmnootf  17  dÍM,  7  peiese»,'  èb  imMo.—Sardoif 
Polaca  iVo«o  tíumio^  de  Mtdtaf  99ém*y-  10  peMoat, 

^íOtH  f.iva;  IV.Inca  Coralina,  de  yfgrieLi( ,  IR  dias,  9 
peaoas,  coro  barnlba,  e  eiparlo.  —  Aupo/j^rui ,  l'olaca 
Stnhora  jídoifiroUt  da  SíotfíB,  an48  diai,  IftpeMoa», 
tom  Kvada. 

Idem  12.  JVb«M>i  Entradon  Portuguetei,  Corveta  dttf 

fjuiTra  Ltalãadí,  de  f^igo,  i  diiis,  Biirco  (ie  Vapor 
Rettaurador  Luxitano,  do  Porto,  em  1  dia  (com  SO 
|iassBf|reifos.) 

Vdern  13.  JVavioi  Entradot:  Portu^uez  .  Etcuna /'ie- 
</<x/e  c  Alinoi,  da  ///wi  Terctita,  em  ÍO  dius,  com  1^ 
.|»assageiro8 ,  e  1  mala  para  o  Correio. 

Sakiráo:  a  Fragcu  Pariuguitaj  Perini  a  FrageU 
íngU%a  LHkbI^;  1  Bácrnia,  atChalinaa  dil6;  oBrilk 

guir  de  Cuierra  Fronceê  Lt  Skbn;  1  pVg.  SUMOfé-l 
4:jalcota  Hi>llande%a.  '    ■  ' 

Idem  14  Naviot  Etitradot:  Ingktet,  Paquete' DaiÇWr 
de  Keni  2.*,  de  FúlmútUk,  eai  7  dias,  pes»oa«  (3 
passageiros ,  entre  Ol  qiMM  nknt  o  Conde  (fe  Strafgohh , 
•Jiocarregudo  dos  Nt>gcw:ios  du  PrtUíia  rrn  /'urlui^ui)  com 
liuma  mab;  Berg.  Providencia,  de  Londret,  tií!)  ilia«| 
8  pessoas  (6  passageiros)  com  1 1  cavailoi  para  S.  Magea^ 
tade  ;  Berg.  Lancathire ,  de  Liverpoot,  1 1  dias ,  9  pessoas, 
com  fawodas. — Americano ,  Gulera  Europa,  de  J>feu^ 
bedford^  em  91  dias,  13  pessoas,  com  azeite  de  peixe, 
arroi,  e  vela». i!><»ianiar'7He« ,  E$cUoa  Sócrates  ^  át 
Copenhague,  i%  diaa,  9  periMaif  ootti  fcrro,  Knho,  ese- 
vada.  —  A/ecklemburguez ,  Cialeota  Carolina  Mfíçn ,  d6 
•Rottock ,  8  pessoas,  cotn  sevmia ,  e  ervillia». ~ //«yw- 
nhoct ,  Falucho  .Ven/iofn  do  Carmo,  de  f^*gO,  4  dias', 
ÍQ  pcuoaa  j  em  lastro;  Falucbb  Stn/utra  do  Carmo y  da 
Corunha  y  4  dtae,  19  peaM>a«,-eoln'trig«  ^  atsucar ,  e  ow» 
^os  géneros',  <)ue  leva  para  Barcelona. 

Sahírão:  1  B«rj^.  Iii(rle\ ,  l  dito  Sardo,'  e  1  pequeno 
wn  bendeirn. 

Jdem  \b.  NaoiOi  ãhiifadoi  :  Jngkti  Berg.  Lyeurgo, 
de  Fiynumtíiy  em  A-dtas,  llpes<>oas,  emlaám. —  Hatá- 
burprucí,  Biírg.  Joanna  r,  //eitricla,  de  IJainiiurgu,  27 
diu«,  II  pessoas,  com  fazendas.  —  DinaiHurquet  ^  Berg« 
Cnroliua ,  de'  AfMturgo  i  eWi  '8fr  diat »  8  peMoa*  /  com  ae- 
vuda,  e  Knho.  —  , /í/írrtcrt>t« ,  Ber^.  Fotna ,  de  Mobile  ^ 
na  America,  em  48  dias,  9  pessoas,  cuin  adueita*. 

Sakirmi  ftHaigt*  AníiM,  1  dho  i>ma»KirjM9,  e  1 
Galeola.    •  •>       '  .  ■ 

,  Mmn  ]8.:JVig«Me  I^AlMxfot  :  fV^neHef  ,' ^iiet#  Petri, 

?íán  d>;  Liniia,  Cofflmnndarire  o  (>n»trii  .Minir.inic  fi.i- 
râo  De*  RoUntr*,  de  Cadi%,  6  diks,  SUO  ]>eãs(>as,  8*1 
ças,  (e  0  fíaMageiros ,  Mr.      Bdiuttii  addido  ú  Bmbai.< 
xada  Frimena,  e  1  ínglev  ÍNOI  empMro);  Rseuna  de 
doente L(r«l(>ftn<n»«,  Commaildaote  o  I.*Tenenle  Hamon, 


de  RocJieforlf  8  dias ,  52  pewai ,  e  6peçai  (7  paeaagd^ 
ros,  Mr.  Afoiston,  Mr.  HautrftoiUc^  Miinelial  <1«  Caoi-i 
po,  Mr.  fioAneonlrv,  Major  de  ArtitlieiiB ,  oMr.  f^alv 

CO ,  Coronel ,  lodos  do  Exercito  Francez). 
Sahiráo'.  1  Berg.  Sardo,  e  1  Escuna  ingíena. 


Baaoo  n  Lisboa  ,  19  ra  MaiOi  m  1M4^ 

Còmpra» 

Papel>ttoeda  •  086--  - por  100  .•-••a  881 

Ouro.,  por  oitava  -  •  -  -  Compra-  -  -a  1860ri.-w_^ 
On^s  Hespanbolae  iilS600al87OO  •  1 1 

Patacas  dita»  865  » 

Ditas  BrazUicas  de  9tíO  rt.-»-----i»    87*  *  J 


.  /-Comojurodeépor  lOU  •  -  de  5da  56  por  100- 
§lfist-«  frw.--»68a89-«i 
-^J    ,^  rr  „      6     ndol.*£mp.l03eI0i  .  « 

n    ,1    n       I»      w     a.*   t»n    82  a   83  -  t» 
(.    «   "    "       "     "     3.'18l7l01aI02  -  n 

Tit.dcAlraaocomjurode6porlOO  7la  7S  •>  » 
DilMdoDíT.iNAliealiqaUwioa  •  flflb  «H-  *t 
Lauda  Portaria  daCTomniMiladoii     a      -  •>  J 


} 


-  Na'  IrheAdeiMiia  0«a)  da  Policia  le hão  defematar  pax 

ra  consumo  das  cavalgaduras  da  abegoaria  da  limpeza  da 
Cidade,  tít  moio»  de  se  vada :  quem  por  meuos  preço  » 
poder  dar ,  compareça  na  Sala  da  oM«Ba  lateoiencia^ 
no  dia  21  do  correntei  ooda  le  deve  fiuar  a  ^la  veaiata^ 
çêo,  pelo  meio  dia. 

O»  herdeiros  de  D.  Autnnui  Anoitaeia  de  VasconceU 
Jo«,  faien»  publico  que,  pocedendo-se  a  roventario 
Julio  dos  Orfim,  e  Cartório  doRtcrivio  Manoel  Ribà» 
ro  Olterman ,  ^ndo  cabeça  de  casal  Miguel  Aleixo  de 
y asconcellot ,  nenhum  bens  desta  herairça  em  qne  entra 
huma  Apólice  dos  Ileaes  Kmprcsiimos  d>i  valor  do  8í>2jf 
réis  (N.*  914>873^  se  podem  ooatraciar  eom  o  poHuidor 
por  flCf  achatara  wtigiosos ,  e  nio  ooikehiidft.  a  eaticga  a 
quem  legiliinameilte  pcrlenoem. 

Quem  qtiizer  comprar  o  UfTicio  de  Meirinho  dos  viabos 
do  ramo  de  Belém ,  falle  com  seu  dooo  na  MHl  dínila  da 
Bekm^  cm  buma  loja  de  wla  N.*  16. 
■  Ihim  tufelto'<|M  laibe  lanir,  bàrbéar,  a  tratar  de*  de- 
pendcticins,  preciw  accommodar-sc :  toda  a  pessoa  qae 
deile  precisar  pódetnandar  á  loja  da  Gaiela  a  ÒKeaçà» 
da  Ma  morada  para  odito  llH*lr Paliar,  •  daoiatèr  ai'fÍM» 
soas  que"  o  abon&o. 

Arrenda-se  bum  prazo  urbano  e  rústico ,  ás  Portas  de 
Santo  Antão  N.*  8(>  a  90 :  na  loja  da  Ciazeta  se  dá  io« 
formação  de  quem  be,  e  o  traa  (l*  nada  ZloMMa^ot  Jc»- 
seita  Martftiié.  ...  >  . 

No  dia  9í  de  Maio  seWa  de  arrematar  na  |iraça  publi- 
ca  dos  leil(')cs,  r  quinta  denominada  óc  Santo  Eíou  ,  coca 
tndos  Oi  sem  pertc^nces,  sila  na  Costa  da  BrandMf  Fi^ 
gveaia  de  Bta^ca ,  avaliada  etn  ll:éOO|f  OOO  ida;-  a  Ma 
fendi  rnfeôio  em  ãre4|[200  réis;  pafa<da  feio  bom  qaaito 
de  vinho  ,  cunlaro  e  meio  de  azeite,  3  galliobas,  e4/  rsj 

Vende-se  huma  Aíge  nmovada,  eem  bom  lao,-  na  rua 
do  Cttrvalho  ao  Caíh/trit  N.*  1.  «  • 

No  cnoipo  de  Santa  Ctarm  N.*  18,  seeende  por  pra(0 
commodo,  hum  bom  cavallo  par»  ■cavallaria.  •  » 


LISBOA :  NA  IMPRtSsAo  liEGlA. 


»•«•••.•♦•     •     •  ^ 


Num.  120.   "'  •  AniiolÔ24. 

 _  .     •  •  riiiíiii  . 

GAZETA  ^J}E  I,mB  O  A, 

■  »iMiiMiiBcidiii'«ii'  1  f  •  •  • 

*   '  SEXTA  FEIRA.  21  DE  MAIO.  -m-i- 

—  — .  i-   iii<<ii»iMiQi<iciiMiiff jiii  ■  ■   r* 

\  '•       •        !  •  •   .       .  ;  i.Va.V.  A";  ioí':í     •  •;<•^.-.. '  ,    :.„•",        ,;.„j  Ir-:-  ■■• 

•i      FRANÇA.       ,  >  •  ;.«)  .  <-<  <'. 1     feifwik  liiiins  a)«pinf  Ai  Mtt  snfiaCf  .çbamiia* 

Parit,  21  (^í  j4bril.  Staith  ,  que  toca  no  piano  os  conceitos  luai?  dilTireis  de 

Era  19  S.  A.R.  o  Senhor  Duque     jéngouláau  acoO'  KaUtrcuMr^  Qleinet^t  filtciUUyt  JJawieU^,cc\ccuUi  coiu. 

p«nh8do  do  Dtique  de  Damas ,  do  Ministro  d*  Mari-  •  tal  fiMÃlUUde ,  >  que  ri  e  faUa  «em  tc  ciigap^r ,  aiadi  iifw 

nha,  do  Tenente  General  Conde  Curia/,  Commandaaie  da  paaaa^s  maisdiffic^^,  CaiUii  muib  boha,  .ejU)do  oieti  ex- 

-  1.*  Divisão  Militar,  e  de  hum  numeroso  Estado  Maior,  ■IcHot', indica ,  qtie  nhx  teú  mais  id«me  que  a  que  se  dís. 
-obegou  á  1  hora  em  ponto  ao  cstalleiro  de  conslrucções  O  ee^uiole  mappu  tiiailo  de  Ata/w  memoria  do  Serrc- 

iBftrítiinat  i)iM  Saaboiet  Droaard  e  AÊargtndony  a^qual  Urio.  da  Sociedade  BiUka  /rig/e«a,,,^„buoia  nosào  do 

^ktde  pela  bmuM  estava  cMo>d«  «peeMÍont.  '•  .-riVlgaMftlo.  dos  Cbristâcs  desde  o  X'';i9ei>|io,.^o  C^íttUu» 

Depois  dc  ter  examinado  em  todas  as  suas  partes  hum  niimo  al^  o  18.*  inclusjvè,  a  saber: 

Barco,  que  se  acabava  de  construir,  e  ao  qual  pcímitlio  bcculo  1/     600^000   7/  25:000^000  13."  75:000^<K)O 

fi«  desse  seu  Heal  nome,  loi>u.u  S.  A.  R.  aiwrtoetri.hu-  2.*  2:OOOjoo<j  8/30:OOOá(KX)  1 1.'  80;00(>,|()0O 

-  ia«  barraca  «tnaBlniNiite  adoroadai  qo»  A  ba«ip  fttf^  ..  yM>[.  >K,. ^OOC^^QQO  '^.^QOtíJ^Ç^ Xb."  lOO:OOQ;^aOO 
-wA>  para  o  weeber.              •            '  >     KÍ4'i»0:OOOj:o0O,|<).r.WfcaDQj<:O0Oiè.' 186:000^000 

Benzido  o  Ba n  n  polo  Pároco  de  C/icAj^,  Mr.  Í>c7rtn,  5.* i5:00OJÍ0O0  1  l/WOOO^OOO  17.*  175:000/000 

constructor  «JeMarinlia,  se  apresenVou  para  feceber  as  w-  .        ,  6.*  80:0001000  í;?-"  70:000^000  10,"  200:000^000 

4)ens  do  Príncipe  para  o  laRçifáragte.        -i'  (H  CI^,|ÍM|oa.,$fÍdpH»  «n  Ca^o- 

OsOíBcípes  do  Arsenal,  que  esta  vai»  postoa  em  iinha ,  ,JÍHM.JHAa»»o<l«  ,  r.-  •  ^   •   p   -   -  ..9O:OOOj|Q0O  (\) 

deixúrâo  seus  lugares  ao  signal  dado,  e  corrèrôb  ao  lugar  -   iMf^fMlf  ou  do.. Oriente  -    -    -   -    S5:00Oj^00O  (4) 

que  »c  lli(.!>  tinlui  desi^rnado  :  a  manobra  r\ccutoti-«e  a  to-  •  Os  <^oe  nuo  profestfiip  ueithum  destes 

4)iie  de  tambor ;  a  cada  golpe  w  tirava  bum  do» ipontale-  ■í;jll^Q%..i.*'i      r  .••j;.  -  j",  i  •   *       -  7ô;000^(X)0 

*tn  do  Barro,' «1^  qae  por  An,  taMo  oConftrMBCtt» fira-  .<..'.  ,-.r  «f.     •  r 

do  o  ultimo  obstác  ulo ,  foi  lançado  mngeçtosamfinie  no  '.  ••.'■i.V.n  \  í2OQ;000j(ÍO0O  (3) 

meio  das  ondas,  fulre  applausos  e  repetidas  acciamaçòe»  de  Depois  fixa  todaapopulHçâo  da  terra  em  mil  aiiHii5e«: 

•  Wiva  o  Ihique  de  yíngÔnUnie.         ■     ■          (n  ni     ,  (l  ^slc  iihxIo  assomuias  segoiíUes  darão  linin  rali  iilu  upro- 

Teroiiaada  eaU  operaçlo  «ttnkio  iiOTa4pal»,ii«-mio-  limado  do  toul  da9|M¥^.b9nM<iai;c9ai  relação  ao  culto 

■Idade  cntfo  Barco  ,  eoaittuido'  tanbem  ^:ínldleiro  Divino. 

dc  Troísnrd  c  Margeridon  ^  jMjrtenccntc  á  sua  Cunipa-  Judeoi.  Seu  nun)ero  vema  ser  quati  \ 

-nbia,  armado  de  liuma  maquina  de  vapor  da  força  de  constantemente  oníesnio,  a  saber    -  2:&00jí;000 

'  40'cavallos;  foi  posto  em  movimento,  e  fes  diferentes  Cbistâos.  Seif.  o/ auginenta  rovti^a  ' -jjMjlQiOOOjíOOO- 

«voluçòes  soiíre  o  &iia,  com  buoia  velocidade  -é  preciiio  .    ãioA^mejiffíio»,  |Seu  a.*' l^^.qu^i  o  . 

.mui  notareis;  portfm  a  admiração  se  augmentou  quando  -Oiesmo,  ou  antes  diminue  que  aug-       •  ,  ^ 

60  soube  (]ue  o  linrco  constava  dl- duas  partes  inteiratnen-  BKitta  "14();000jf0p0 

-te  dislioctas,  que  podiâo  navegar  separadas,  mas  que  Jdqi<iir<ftk»  ou,        flâo.,pr9f<wâo  .  ,  .< 

nuDÍdailbma«iolwiBe6Baro»<-'A  parte  que  fórnaapôp-  .«aolbum       C)Utqi,f«M4Q*t  •  mi<>- 

pa  serve  parn  conter  a  maquina,  para  armazém  de  carvão,  ng;.dinin^;?>>  i*.H*  «  •    ■        "   '    i^7f^OQj|)pOO  • -• 

«  para  a  gente;  e  na  prôa  vão  as  mercadorias.  O  bom  -.f,! ,       ■;•  t       f-  •      . .  1  rn?|"'"":  "  •• ; 

-  «niace  dos  dois  Barcos  reunido*  tem  i-esislido  a  toda.  a  Corça  ()  r  . ou-.. i,;!.              •      '>      «<    .l4}QQ4XX>j^0QÇL  (4) 

-  da  corrMte,  aiqiie  taoi  ndo  eaipoilp ipor  diflireptM.  veriei.  ,   ■■  ■.i!  .um  ,j'.nnrt' *<>     '  ■  '  "■'  ■i"wft  "m  iM 
..  QBn  ftcitídaAe^M^ooBlMn  Iodais iHat*g|«R. déttti  iná»-  ,    ( l>;  HonwHo  inwkr       doa  CatholiuMURoinano* :  jt6 

'yuçÊOr^  e  a  eeonomia  cm  tempo,  e  em  dinheiro,  que  re-  na  liiirvm  sol>e         uiilliò«s.  solirp  liuma  populai;àr.  ^c- 

-iililt«:delle:  levando  cada  barco  aau motor,  liuft  o  wniço  rai  de  luauik.de  .iíOO.  mii4tíe)i)d<:../'Uraf)ca«,  segundo  o»  ul- 

de  tret  mercantes ;  c  qnando  bum  delles  eMÍMI:M»i«|gBli.  ^im^lBtmmu  .^i».  n^t  ^JV)  de  Oat&e|pcoa 

do,  os  outnw  doi>  efíectuarád  o  teu  dewmbarqm  •  •  Mm  .nv^rjéin^ma Pn4»»i'^ '  •  '    .   •  ■ 

carregação  noi  dois  pontos  oppoatoa.                'i  *.  •  ;    í*)'^)  n.*  de  CbrislSo»  do  Rito  Greg^t.  ^        «  8 

O  nosso  século  chamado  ià<;  [  Driij^osaiwiilc  o  9»>ctilo  miili(>e$,  coinpreiíoinleiído  os  da  l  urqttia. 

■dm  Luxetf  o  he  ao  menos  de  maraviilia»  muztca*.:.bi>ua>  -.fii(^.iU|it!j"t"'  dosClirislâos  dclo<i^^cpl^munÍ4<k:j&0- 

•^uem  Rega  jâ  que  o  primeiro  pianista  da  Euto^.MttO  .beo9-19Ãékt30n)ilhòeftaome9os:  pc^idmijw preciso ndvcr- 

.joven  Lunt,  dc  12  annos  de  idadeà  Só  depois.de  tereaos  -Ur,:qUA.9  auUior  da  iueq^riaJimita^'gi^  ao  nnno  4e.^,2p. 

sido  testemtiMÍms  oculares  doa  prodígios  obrados  .por .este  (4).''M^n.''.de  Idulatfae  iie .exagerado.  ,i\inda :«c(fDÍtLitt« 

menino,  puderiamos  qualtt'icullo  coroo  tal. — Ao  pimetlíe  .do;t>i^^OO  milbòes  da  CAúia,   c  os  100  da  índia,  não 

tetnos  ouUo  qvasi  d»  mesma  idade^.<]ue  se  julga  iwrdiio  jf<idVbJ9»iè|tar  <||tq,piMMro.,  .mnigue  ay^rtca  esti^joaui  àfy- 

.eelebio  ooiao  o  oajtro;  porém  pam o  iamerafiuos,  Mpa-  pt^Modut,..  a  ^uaai  deserta  ,  e.  ^iijriliiis 

rarcinos  ter  ame?ma  prova,  entretanto  podeii>o»  dizer  que  idolHlrící  da  America  vâo-sc  acabando..  Deve  ()OÍs  redu- 

tcm  o  voto  dos  artistas  mais  famosos,  a  quem  .temos  ou-  zir-se  o  numero  dos  Id<;latr<'is  a  500,  ou  550  millii'es  o 

•  'vido  faliar  na  matéria.         '  >    ■          '  t  >  <. '.,,«>\<'  «fuito,.  O-  ^iSQfnmi^  total  do  gcuero.  |y|pana.p9.p^^íino 


Digitized  by  Googlt: 


"[*«] 


w  vê,  que  apezar  de  que  se  está  alli  conlinaainente  enfoc- 
caodo  negros,  fica  sempre  eovollo  na$  cihiás  o  fo/^o  da 
ÍMomício.  Oi  emiittriris  que  tinhôo  tido  spaohadat  erâo 
todm  nãSo*  de  S.  Domingot.  Agoi»  m  colhe  o  fiacto 
do  fomento  que  se  deo  á  revoluçfto  doi  NcgTM  ONta  «O- 
Ug«  C»loaia  í^rmtçM, 


PORTUGAL. 

Porto,  UdeMah. 

Ne  Colha  passada  transcrcvèoios  o  que  se  pratiooa  neila 
Cidade  do  dia  13,  AnnÍTenario  de  S.  Maçestads  oSe» 
nhor  D.  João  FI,  cuja  ioleinoidwle  ae  miátorau  ooa  o 
regotijo  publico ,  pela.  Mtirfàtetorfa  e  plautivel  noCícM  dle 
SC  iicLar  KIRi  i  No««o  Scolior,  no  pleno  gozo  da  sua  Re- 
gia Auiliúfidade;  e  como  fo«ae  dUScit  liairm'  rapi|íuDy> 
te  oídivenoe  factc»  p 'alegrias  que  ae^xpepioMM^MM  fiiío 
de  BmaUL,  do  decurao  da. Urde  e  noite,  para  qoe  coos(e 
o  f^rtinde  enthutiaMno  com  que  fot  uçplbtda  oesta  Jeoi  Ci- 
dacif!  hunia  uoiici  i  tão  n^radavel,  re}>cli[Q<»  e  acciescen* 
Umes  „  q|ue  apeiiM  cila  le  divalg 
«  «l«u  da  «ktdbnia  <*4'lioras 
os  repiques  dos  sinos  em  g<?ral , 


ar,  que  continuou  sempre  repelido. 


«  publjeof, 
,  priocipiádU» 
figfO  do 


A'  .giaad*  Parada  qoe  se  fes,  como  exfmséowWt  affluio 


' d^ai  rendai;  ointetcssa  dala 

soparadaosente  todo?  os  disrtiríos  do*  Depritados.  A  con- 
currencia  dos -espectadores  não  foi  menos,  mie  na  antece- 
dente; as  tribunas  dos  Senbúfcs  Paita  de  Françà^  e  do 
_  Corpo  Diplomático  ektavâo  occupadn  antes  4e  ckyar  o 
'  l^residMte.  As  galerias  estavSo  igaalmente  x^beb*  &  bu- 
tna  multidão  de  pessoas,  a  qu*m  hnvia  attrahido  O  inte- 
resse das  discussões,  e  o  desejo  de  ouvir  osOradoM|  qve 
devifto  occupar  a  Tribima  nata  tnilo. 

Os  Senhores  VilleU,  Chateauhriand ,  de  Pryronnei , 
Corbieret,e  de  Dama*,  occupavão  o  lugar  destinado  ao« 
Miiriritrot. 

ORA-BRETANHA. 

Tendo  Jftna  sido  vi««1iNQle  atacado  nos  periódicos  so*^ 
bre  a  ma  conducta  «n  OrtaftoiAa,  p«-  fava  «fcfíado 


Do  anno  de  1818  para  cá,  tem  augmentado  muito  o 
.  numero  de  Christioa  em  todas  as  partes  do  mundo.  A 
Santa  Escriptura  propaf»«  por  pmo  de  mil  lociedadM 
Bélicas,  cujo  numero  se  vai  araMpKeando  maiscadadla. 
Em  1800  não  tinhâo  os  Missionários  Evangélicos  mais 
^e  1Ô7  estabelerinl^ntns  em  todo  o  mundo:  actualmeole 
sobtan  a  2dS|  c  ««^  nngmentâo  continuamente.  Sua*  fti^ 
àã^  em  1819  cbegav&o  a  180j|[000  Libras  EsterKnas. 

Diz  o  autbor  desta  memoria:  «ique  o  zelo  dos  Missie* 
narios  Catholicos  Romanos  pi-Ia  propagação  da  Fe'  não 
se  eatibia  jámais :  no  decurso  do  século  actual  tem  estes 
imprato  Ihhd  wuiMto  coosldefavel  da  «di|ÍM<d»8ignidk 
Eicrlplnnu 

Jdem  28. 

A  sessão  da  Camera  dos  Deputados  do  dia  24,  occu- 
pon-se  qoasi  toda  na  discosdb  do  projecto  de  lÁi  tahn 
'n  tendas,  que  fi^ou  pendente  ^^aM  'COBttiMaf  oè|^liaB 

fcira 'próxima ;  lendo-^e  mandadô  antes  ao  Ministro  do 
Itttenor  a  proposiç&o  de  Mr.  DtUmdt ,  apoiada  por  va- 
rio* Deputado*,  pwttyiei  táiM^  dos  matrimónios  se  íi- 

'zesse  na  Igreja- éntes  que  na  presença  da  authoridade  Ci- 
til:  «Ila  muito  tempo  diz  elle,  que  estamos  esoandaliza- 

'dos  todos  de  ver  qite  a  França  hc  a  única  Naç&o,  em  que 

'precede  o  desposotio  Civil  á  consagrtM&o  ReKfioia.n  - 

'Nlo  liè  pitecisò  dtibr  que  combawiw»  eMa  auBfli  Ur.. 
Mechin ,  e  Gerard ;  pnrpm  forâo  stiU  HOMl  ^Hf^tadtt 
pela  immensa  maioria  da  Camara. 

A  Camara  no  dia  96  occ«poa«ie  taaibem  n»  ledaogio   mit^  fuantidade  de  F^aamde  todas  as  claíssk  Qoãio  aoa- 

filk  que  ieittiprimlMia    ca  te  vio;  e  depois  dat  descargas ,  apenas  o  ExeelleBliwí- 

mo  Senhor  Governador  das  Armas  levantou  os  Vivas  a 
KiKci  Nossa  Senhor»  elles  ressoárao .  de  lai  maneira  prios 
circumslantet,  tnÊo^un.fnçk^  «oaw  pelas  jaoelh»  en 
Seakoiae  anenwiJo  can  Inçp^  q«ylbraiafalunBa  vista 
adoiiravel. 

Logo  qoe  anoHtecoo  principiúrâo  a  illaminar-se  espoo- 
íaocameoie  as  moradas  dos  iiahiUjtbe%,  :Torres,  e  atai» 
BdUkâoe;  a  «os  breves  horee  se  tornott-  ti»  brilkante ,  que 
mostava-lnim  claro  dia,  {vara  o  qm  noito  coiicorrião  as 
immenSBi  fogueiras,  e  repelido  £0^  do  ar,  que  continua- 
mente estava  subindo,  com  muitas  e  variadas  vistas ,  se- 
-jâflando.seaqMB  qs  sÍMé  dea  Ifa^ae  da  Cidade. 

Ao  Reel  Tbeatio  deA/aA»,  aonde «MÍpresentou  bum 
'esplendido  divertimento  .  1  oncorreo  giaada  quaolidide  de 
pessoas  de  todas  as  dioses,  para  solemiiísaifBm  tão  mara- 
vilhosos acotiisciiaeoloe,  eanée  se  cxpaft  ^tente  a  Ileal 
Effigie  de  8.  Magesiade,  r  ao  apparerimento  delia  forâo 
Beipanhaí  disfarçado  eom  o  *>*me  dè  (afrterGe»    tantos  os  vivas  e  aeeno  de  lenços  n»  Plateia  e  Camarotes, 

^  J.11       i_\  -         o  _i  .      1  duniriio  por  larpo  tempo  sempre  repetidos,  e  com 

eiitfausiasa»  doa  espectadores  »  que  se  idiíárfto  ea- 

turas  do  sea  Monarca. 

Dnfante  a  noite  girarão  as  roas  var ias  Afusioss  de  OK' 
^sos,  e  m«$mo  as  dos  Corpos  MilitajlB,  que  se  dirjglo 
fio^ásitooradai  de  algumas  6i  nossas  Autbortdades.,  sq»- 
'mdífidn,  «regoBÍjendo-sc  pormativo-detahlas  alegrias. 
Para  iptalmente  festejar  os  feli/c-s  aurcossos  que  temos 
nlatado,  fec  hoje  sabir  a  állastirissÍDBa,.Camata  desta  C«- 
-4Bde'lram«HMdo  iBando^  oooi  o  -eeçdata 

n Juizes,  Vereadores  da  iffustrisiirna  Camara  desta  Ci- 
dade do  Porto,  ele.  Fazemos  wbcr  a  todoff  os  iubitaatce 
-da  mesaaa,  que  em  consoqueocia  -da  feliz  noticia  de  ae 
«eber  BliM  Nbise'8eobor  ratítaUo  á  plena  libeidkde  4a 
«»  ínnuferivel  Aulhoridnde.  esta  IHustris^ima  Camai», 
por  esto  tào plausível  motivo,  roga  aos  mesmos  habjtaatCS 
■íilumincm  m  jenellas  das  euas  morada»,  nae  noates  dos 
dias  de  hoje ,  ^laabâ,  ■ashpei» ;  -o  4jat  mé  aootapaohado 
-cou  repiqim  ibilaasT  «  aotvo  sim  peloitaeaeio  motivo 

■esradeslÍBado  o  dia  Domingo  16  do  correnti-,  jHíIasó  horas 
^  <aa<e,  para  na  Igrsja  de  «Nossa  .Senlioca  da  Grafa  e 

áhnmot  Cnfâoif  render  Graças  ao  Todo  •Podaràso ,  fii> 

_^   .        .     ,  ... 


nudeltragah) ,  respondeo  por -«cu  Secretario ,  chamado 
uítdat ,  estas  únicas  palavras:  n3íina  espera  que  as  des- 
graças que  o  opprimcm  não  serão  agravadas  |Hjlu"maipa 
ração  das  paixões  individuaes.  Não  darri  ontra  tei^poata  4t 
todas  as  invectivas ,  de  que  possa  ser  objecto.  » 

As  noticias  da  dmerica  chegâo  atd  10  de  Janeiro.  »0 
Ooveraador  da  i^ca  doCaneHo  de  Arofe,  -«-oa 
«SrfeiioiTisftiNof  ^démHiAa^m  peta  ^enanAa, 
•fez  Tvtpfm,  ao  NnflftP  ác  Fera  Cnt-..  O  interior  Oi 
de  esperar,  âcha-se  na  mais  compkia  anarquia. 
'  -  IVMte  éilá^tlttiaiAa  Mbre  a«âtf  ada  real  que  vai  de  Fera 
.CruM  ao  Afeceoe,  a  SOlcfuaa  deste  porto,  quasi  confi- 
-faindo  «oHi  at  Provinda  de-  Pnébh ,  assim  comrt  TiMpon 
oom  a  Guatteta  na  de  S.  Luh  de  Potoii  ;  isto  he ,  que 
Mb  se  confirmar  esta  noticia ,  6ca  o  interior  do  Ileino  im- 
possibilitado de  impedir  bom  desembarque  nàs  cMas  Aê 
rera  Crm ,  ptintrpalmente  em  cíiegando  n  fstabelcoer 
"commuBicaçfio  com  o  CasteHo  àé  S.  João  dr  (Jlúa. 

Tainb<*m  se  concebem  as  m<4hore9  cspcronçdsi  dos  Exér- 
citos Realistas  ho  Alto:^e»ú-^  cujo  influxo  «  eetendeiá 
*-Mtf  Bmav^-jlvtea ,  aonih  'Mfina  igaabneatef^  a^dÉÉtfqiiia , 
'«egiliiA» !n«tkMs «do /{fo  <£• /afi«i'i*o*- •  ■ 
^  •       Idem^  «4.  •  • 

As  nosTO»  Gazetas  est&o  diéies  de  «notmetf  eKti'aeflas 
das  da  Jamaica,  X^satctara^^éoina*  ColMii(tii'P6r<ellM 
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n  ({Ue  vcolia  á  noticia  de  lodos  mandamos  pabHcar  o 
praente  pMttão.  Porto,  em  Camara  extraordinária,  dê  14 
de  Mai^  de  10124.  —  Joáo  Ji 

Iro,  o  fil*  ^  Rodrigo  Freire  tU  Aruirad*  Pinto  de  .V«a< 
•a ,  o  fis  etcfever.  —  CMeMaw  »  Smm,     ^«mNIhi.  ^ 

N.  B,  A  HhnUtirfmeOenww,  logo  q<ie  liMeMitoH  li 

plausível  noticia,  tencionou  faxer  snhir  o  Bando,   mas  o 
.não  pcnk  conae^puir,  em  cooicqueocia  de  ireiQ  astistir  á 
parada  f«ral  todM  «i  M«icae  e  Tf  beww  da  CMMutl^ 
deatoCUbde. 

LISBOA,  SO  de  Maio. 

Emiracto  dat  folha»  IngUtot. 
nO  uso  das  aguas  do  CheltenhotH  tem  nolatelfocnté 
OOntribiiiiJo  para  o  reslolxileciinento  da  aaude  do  Duque 
•da  ff^etíitut^  A»  de  Bath  tem  sido  igualmeote  pn»'vei* 
totei  «o  Conde  de  Lher/tooi,  o  qual  tnii  ezperimenlMlò 
•Ò  0jaÍ5  rapidu  melhoraiurnto. 

I  nHuma  follia  de  Francfvrt ,  cin  liuta  de  16  de  Abrii, 
«ooleia  o  sef  uinte : 

itPor  JMua  .Deemo  de  S.  A.  li»  o  Bleitor  de  fitm, 
de  det  do  coneHlef  fica  pfdbibida  noa  aaa»  dmniiiiot  à 
publicação  do  Jornal  denominado  Seckar  Gatetíe.  m 

nUaoia  carta  datada  de  (Àintáo  a  9  de  Janeiro,  alfir- 
■mtf  qae  mquella  parle  do  Ti  lobo  reioava  a  tranqnlllida- 
.de»  e  que  finalmente  se  bavião  tertoinack»  os  dengrada- 
Viie  socceMâs  relativos  ao  Nbtío  Lin/oit,  pelH  determi» 
■açio  do  Imperador,  o  quul  re^nlveo  deixur  un  arbitrio 
:de  8.  M.  B.  o  castigo  do  Capitão  AscAtirdioat  e  dos 
iaenuHMSf  noeaeo  qucatgum-dia  wyrmem  AmmFií* 
,tria. 

'  i»OGo»emo  i/espanhol  recebeo  ofiicios  do  Governador 
de  /Wie^/íioe,  ein  daCa  de  3  de  Fevereiro.  A  autliorr» 
ded»  liktal  se  aeka  oerfciUMluMia  rettabdacida  oMiaélla 
Tlha.  —  Segundo  todos  as  ootieia»  reeebKlai'  dk  Âwierim 
Meridionais  consta,  que  nos  Estadoa  r«ceMeMÉle'èOAi> 
tiluKÍ«is  reioa  a  mais  funesta  anarquia.  > 

itA  appreherano  do  Ceroaei  ofin|y,''BgNOewe#nador 
Conatitiicinnal  de  Bareeitmá ,  que  ha  ponco  tempo  che- 
gar» n  t  rança  s  teta  iacilitado  o  meio  de  se  obter  lar- 
ra  illanneaa  nlaiíaaaMMlé  ao  aHMiloiv  do  «BUpo  db 

wA      de  Abril  proximô  pesMrlo  faHeeeo  em  Aefflj  fo 

Bi^po  de  Balh  c  ff^cllã,  na  idad»;  de  87  annns. 
■  1»  rendo  ni  Escunas  IngU-ui*  dennminada*  l.r>rd  IV el- 
Ungimij  Calkurtna^  e  Sicifty  e  a  Clialvipa  Jane,  soíTrído 
oanfragia  aai/Mo.  íTertietra,'  o  ExoeUentiMimo  Gòvemo- 
dor  da  mencionada  IIIm-,  o  Barfto  da  f^itta  dá  Préia, 
SO  diitinguio  naquella  occasião  pelo  sími  filantrópico  e  no- 
bre prooediíueolo :  o  nu  pffioio  ■  dirigido  ao  Vice-Contul 
da-8.  MtBt  9m  TW«Bâ«,  ooneltte^eom  as  Beguiiites*  pa^ 
lavras:  "Diii-m*"  avizo  d»>  tudo  qunntò  desejais  em  betie- 
n  6cio  dos  vossos  compatriota»,  e  dos  nossos  amigos.  A 
v>  minha 


âicto  com  home  tríbu  de  saltRadorei  no  seu  Dfstrieiò',  a 
que  «offiréra  á  ))feitlii  de  SOhomeni.  Milèy  Shtíd  «ihrfndb- 
non  o  cerco  de  l/fz/iiíníí.  ,  p  diri.jrli)do-?e  a  Ta  liei ,  li  nn 
que  acbára  nas  montanhas  de  Atlas  •^o^aro  a»^!  ».  O  (ín- 
Ternador  dé  Mtquihei  ^n\\oa  ao  Imperador,  tegUndo  ie 
iftrma»  Wtna  leoiMiiferaVèl  remena  do  tbMMiõ  VMqUUks 
"GMedtf.  Himta  Mhat  de  Be>-rlfta»-  tafliMm  M^aliiheU 
leò  ao  Ih)peránr,'élíi«taàdo  koté  ttidlbfefèl  paM  iRíK,  cO- 
too  refens.       '  '  .. 

fiAi  noticin  dé  ConiUtátiiioplàl  de  10  de  Mlflí^«  liltt. 
MAeião  qiie  já  "sè  èabiá  .-dguma  eou^  dd  t)aiai^'|>ò*i((i- 
Va  ièerea  do  Báhhá  V!<>  EgifP^o  O  Ají«Hté;  t|tie  p 
Cas  semanas  untes  prirlira  t\f  Conut^nfiu  'pfii ,  Ide  Foi  off^i- 
reoer  de  parte  do  C4rà-8énfaor,  n  coinioando  eih  í^tielc'  d..f 
fbt^»  de  térni  é  irtar  HHtHMHáe  «MMtar  b  Mòi^ : '  e  i« 

Ilhas  dfj  /Irchijirlhvo.  Corfe  n  noi  iriu  ile  que  't^-fi  diis 
Jtfítiíarot,  queli.ivi.i  sido  liip  vij^ilirnft.-  <>iii  CMiserijir  ;i  of- 
dem  entre  aqu^-llrts  fr  »p.i<,  f  ira  a«5.àisitií>do 

n  A«  felliM  d«  Amitcrdam ,  i«>fi<ntido>«e  és  n7ie  #  bV> 
M^ka  rMebirfd  de  Hatttotá^  Mi  dfata  dè  IS  ã&  ík-f^iHUm^ 
nnniHiciâo  que  os  Pairiet  na  Hhn  de  SiVmflíríJ .  >  /i  i  .  irVi 
anioiadu,  durante  n  diisencin  d  >  IViK-nríe  Coronel  Ha>iij\ 
a  Tebovar  es  hnsHIidHdrs ,  atacando  .liguriS  poiil'iS'qiieiW> 
eapavão  os  trdpái  Hotíaridetot.  For&o,  com  rOil'*  lirio- 
élmenle  repcHifJos  pfl-*?  uliimls  Com^nrirfiíd.iV  peU)  Hiu- 
jor  Laeiíiiin.  N"»"  conlpnl.m  l  i  cite  OTir  i.il  c>>nj  a 
vaniagem  que  alcatiçárá ,  atacou  o  inimigo  naf  subs  foV« 
tihoiçòet,  dat 'tniaev- d  éxpdlsett- á  pobta  ATé^fÂi  otít 
dias  26  e  S8  de  Seir  ciluo. 

wO  Governo  firUanãko  cm  Bengota^  en^<ni  irtjfiíinas 
companhias  dè  MAátèrià  pára  a  conu  ocòidèiifdl''ile  .Vu- 
NkMnr,  para  ai4egurar  a  defetá  dbs  estabeleçimeotos  da 
GoiKpmhia  em  Wam:  Tada  a  -Ilhtf  éB  SmUn&H-ptm^. 

cc  agora  aos  Holióndezeí :  o  -cn  inieiior  lie  i.;.l>ii.i.!.> ,  e 
mni  s(is(>eptive1  de* cultura:  os  s^mjs  habit^inie^  tem  d..dò 
largos  lassos  ifii  carre?ra~da  cívilisa^'ão,  poU  noSnfiénioV 
daqu«llâ  Ilha  nOt(fll  -lD''l^ltellté  CuíTolid  IfMf  1*01  clàitk 
▼estii{*()9  de  hu\h  Ootcfirt)  lepaf.'  ftrfé  OffieiíH' tf1'tAiAni«V/. 
te  regressou  de  n<iftit  iíi  ã  1'tidiing ,  á  Irsl.i  de  id^uuias 
forçui  destinadas  a  completar  as  giiatnie^es  dJquéIlu  LJIta. 
~  i»0  ftov»  eáiprcstimn  ColivAiòíkno  tie  dé  4:750|f«KXltl. 
brcra  eslerliíias:  foi  conlr.-»hidi>  enTre  D.  .'/.  A.  .-Irrul  ln, 
é  D.  Franciico  Monlnijà,  At/enles  dh  l{i'puhli.  »- 
lomlíia ,  e  a  c.tsrr  de  iS.  .'Z.  Gvtdtí  hmidt  e  Cíouipnufiir» , 
Dn,  virtude  dok  pi^iios*  pitxfcn»' confcridos  peio  Congrts^ 
éàftOék  Jtinho  pánsadb.  fMM  <»  rendimeAtok  dMfMtIe 
FítHdn  ,  rsppri.iliur-ito  <>  Infifico  ,  «e  tortl  li^iSbOiecndo  pa- 
;u  Site  elfetto.  U  preiuio  do  emt*retUa»Q  be  de.  (i-uo^jcea» 

III  íonJrã:  o  primeiro  divIdeaF 


st  eiiá  pnmptos 


M  mea»  bens    os  meus  criados,  ttido 

 ^      a«im<  i*e  oteiaàa  a  obrar  o  nieti  dever 

SI  e  affidè  ^iwcdoi  aNaçlo  íngimotit  '  •  *  • '  * 

r  As  folhas  de  Paris  de  ^'ahbado  nflirmlo,  qtie  tiaqnclfe 
dia  a  Com  missão  nomeada  para  apresentar  o  seu  perecer 
■efatia  reducyão  dor cineo'foraeiito,-de  tal  Mrtt  appro- 
várar  o  pbno  .M iniaeríat quNOMiiimdoft  a  nni  execui' 
f&e  ie«t>emenda  alguma»  Pravavelmenle  haeerá'a  denltfv 

ra  de  poucos  dint  rintpí  (jtic  o  projc€t<i  [),l59e  u  ler  força 
de  lei.  i'arece  que  as  casas  priticipaes />i^/e<:ar,  quecoad- 
juvâo  a  adopçftodo  plano  reA^din»,  dlo  os  Senlioresc^JBa- 
ring  Jrmáot,:^Reidy  írving  e  (hf»panhia=:^  .V.  jW? 
Rolhtehiid:  em  Paris  a  caia  de  Lo/í/te,  e  em  yfnUl^^ 

dam  a  de  Hope.  .  _   — 

i»A«  cMttáitím  &&nUar\  T^êrmát^vr  a  õntrBi  rewbh; 
dee  da  Tanger,  eai  date  de  fll  de  ft|^r{(»iaflirmil^»,  qu&; 
Bm  TSkomi  CkA  da  ffofinda  de  Crar6,  uhvára  -  - 


tb  ^  pago  cada  6  meKS  em 

do  se  deveri  pesar. a  I6r  dé  Júlho  proxínio.  Todo  o  em* 
pnstimo  déveni'^re^Ur-fl!  nó'  espado  de  Í0  aStiStky  ^  et- 

tattelecer-se-ha  hum  futidu  dt'  ntnortisaçíio  dé  iífÓOO  li- 
bra* esterlinat  dnnUb^  ,^  paru  a  compra  duV  Apv>Ui;es  ho 
òieioidb  da  £íh¥M.  0#  fnndol^  (JiOêill^lbitot  acUo-^ 
actualmente  a  8€  e  ri»eíh  por  cáiSlT»,  e' o  premio  do  étA' 
prestináo  no  miTcado  de  Londret  lie  deqwjtró  «Mreííí^uliN 
t»»-  a{é  ò  por  Cfnto. 

«•O  iofábt  de  /'úi^  effit-á)«>,'  qtie  af  1.*  (M>lmnMi( 
pn4tèlMlrarde'|^M'rri^  ,  «tf|!  tianwí/e  d«  flOO  borfieifi ch^ 
g«fa  a  7  de  Aliril  n  Ar^iri// ;o  ,  e(Jiie  n6'«^rrnte  deV^íSk 
partir  para  fíetfHinhit  ^  >1ilr(i&- cdiiinniis  i.^u;ilméiité  nU- 
mereees  deverão  cbe;»Ar  nn  es(íii(;o  dií  dbis'dlai,  »^  nu'coti- 
feldiídade  das  ordeas>do  AHoi«tro'di^'OMrifa,  oiUfReiytí» 
dff  iDeflba  noiçâo  lailthem  dévetftti*  r^Jft^  é's4i'«'  Ritytif.' 

«Aí  frontfibniçôes  pnra  a  iMva  S  ic-ellute  d  ?  CTotiimef- 
cio  ereada  na  HoUunda,  tem  de  tal  sorte  cxt^ 'ido' sotu- 
fria  proposto'  pkr»  e^se  elíeito  ,  que  í»«'l'*r'>s  sefci-uárVo 
Itf  dc  Abril.    \VttdMt^'  dk"illMti«e#'iio'  dia'  l»  k  1<06J 
lÓftV  109 ,  e  IW  '•!>  •  •  ■' 

 i»0  jiuvio  ÍÍV^T  »..CajlÍliir>  Drçke  ,  recclico  n  Iwjrdo  0* 

rartnstros  do  Con>  iiidfíJtS'tjãmit3tt'f  conlrâtadMVpelã  Com- 
igti^liB  i'^gk*P>J^^li^itm  do  «ifcsMO.— 0«  constniclo- 
let  oavaet  dae  pailM  do  Sul  a  doOcddmle  da  Grá-Br»' 


Digitized  by  Google 


ftf •  W  achâo  agora  em  tão  aclivo  serviço ,  que  n&o 
.  t«n  o  «fficienle  numero  de  gente  pura  ot  coadjuvar. 

«O  Mvio  Barracoula  aprtiioaou  a  embarcado  i/ff- 
penhòtaát  14  pc<;as,  deflouúnad»  •  Virgem  ^  qu»tf|ifi> 
cava  na  etcravaliira,  e  que  levava  a  seu  bordo  300  ale' 
j  400  escravo».  Foi  conduzida  ao  Cabo  dn  Boa  J^tpf rança. 
«•Huina  carU  do  Rio  de  Jatuiro  çpntém  o  a^tPl*^* 
Aqui  reina  perfeito  •poego.  O  navio  Briton  partia  par 
la  o  Rio  da  Praia ;  õ  Braun  da  hoje  á  v«fla  para  a  Ba- 
htaf.P-çtnambuco ,  ManvJi/lo      Fará.    —  O  Naviode- 
.ooniiu^.  P  TtmfTf  te  apromptou  cqai  indisÍTel  breair 
dadk,  a  Mblp  ha  ptraoo»  dias  de  iVliaMUlA ,  epaveoiqwc 
cedo  terá  <l<  'tino  para  o  Mediterrâneo. 

«Seguiido  a  corrtrsponclfiicia  particular  de  Calháo,  de 
12  d<;  Dezembro  proxjinu  passado,  a  einbarca(;uo  deno- 
minada Bhuom,  de  âS  p«s»*t  partio  daquelle  pox^» 
1.*  daquelle  mes  com  maS»  de  doii  milbdet  de  pataou  a 

bordo,  devendo  turar  em  falparaÍM,  c  Rio  dc  Jjneiro^ 
jia  sua  viagem  para  Inglaterra.   PaNSe  que  cm  í^u^iO' 
fWO  se  eogrobsoii  con>i>Jeravelmenla  «  MM  caiga.nqMlIir 
ca.  A  Fragata  Tártaro      48  peça*,  «achava  aurta  em 
Calháo ,  a  ^tirora  em  S.  fíroz ,  a  Fly  etn  K alparaião , 
a  ftm  d#  prestarem  prompla  prolecçào  naoiiellii  diíTeren- 
.tes  pòntqt  aos  interesses  cuminurciaes  da  Grd' Btetanha, 
;»A  7  de  Abril  na  presença  do  Conselho  de  .S.  M.  B. 
foi  apresentado  de  ordem  deS.  M.  oCavalbciro  GinVAer- 
vu  Noel.  mu,  o  <^uul  prestando  jura mf Oto  como  Mem- 
bro do  GpõieUH?.F^^P«  tomou.  ioga.  p  mi  aaiMt»-.»» 
CoDielho.  >;-.•'• 
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,7,Biiifçp  mJ^iânniL ,  80  oi  If aio,  ap  1924. 
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,  .,     jínnuncio».  -  •  ' 

No-dia  18  de  Maia  do  corrente  nnno  de^  lSM^  Aani- 
versario  Natalício  def^,  Mageslade  l''ir!elis4Í  ma  HUiei  Nos» 
&o  Senhor,  o  Conseliieiío  Joíé  da  (Junha  Fiaihn  fez  C«4 
lebrar  Alii>»a  solemnc  na  Igreja  Matriz,  Coliegiada  fi«S, 
íhiagfníSi,\[Ma,4»  Ttrrtê  f^eshsaa.  em.<)ii«.foi  Ui«doi 
o  Padva  Jiné  VmMt  dt  Catttv.  ftn  «•  «taiiloM 
Deum  laudarnot,  com  o  Santíssimo  Sacramento  Expoato, 
Assistíriio  o>K.  Vicario  da  Vara,  c  o  CI<yo  da  diia  Vil- 
la, e  os  Missionários  Apostólicos  do  Ueal  Senunario  da 
Varattôo  ;  aiAiithoridaaes  Civis.doQoiv^gfqdor-,  ideFutr. 
vedor,,  e  do  ^uiz  de  FAra ,  cora  toda  a  «ia  OIBdalidad»; 
a  Nobrcía  da  N  tlla  dc  hum  e  outro  sexo,  e  o  Povo  da 
mesma.  Veaitiào-se  dois  pobres  ija  piosnig^  . Villa,  quelam-» 
bem  aasistirfto  a  ioda  «ta  aos&o.  lA*  ooHa  houve  geral 
illuminação,  em  que  algtins  dos  moradores  se  distivguírâo. 

Nos  dias  4,  õ,  c  9  de  Juoiío  próximo  seguinte  te  Itâo 
de  pór  cm  Praça  na  sala  do  Tribunal  do  Conselho  .da 
Real  Fi^enda  para,.t^  jarrfmauiem  no  uitimo  dfeUes.p^ 
11  lioras  da  maobí,  os  bens  pertiiioMite%4'^p4lil 


tuida  por  Jeronymo  Affanto  Carocho ,  na  VHIa  d*  Ar- 
raioloi.,  Provedoria  de  Etiora,  e  tio  os  scguitítfs  :  a  fu  r- 
4ade  dá  AmOsfiwtra,  termo  da  mesma  Villa,  que  se 
ciHDp6a4b\tkTiaa  de  pio  e  montado,  caras,-  horta,  «  Ibn» 
te;  e  paf^a  de  quinhões  n  diOerenlPs,  H7  «Iqueires  de  tri- 
go, e  4ã  e  meio  de  cevada  em  cada  anno,  com  suas  a'.- 
tat  abaixas,  avaliada lan  dttOOj^OOO  réis  em  atlen(,ào 
aos  cncaiigaa.  Humas  «asas  na  voa  de  Bvora  mn  Arraát- 
toi.  Hum  selleiro  na  roa  dos- jfimoereeei;  Himia  vinba 
no  sitio  da  Perdigôa.  Hum  farrejal,  com  oliveiras  a  Pil- 
ia Ladra.  Hum  pomar  dc  fructas,  chamado  do  (uirac/m, 
com  suas  casas,  e  fonte. -O  quinhão de9)j[R95  n*is  imposto 
na  herdade  de  BolUlat,  de  que  he  maior  Senli  jrio  JaJa 
Joié  de  Âlmeida.  O  quinhão  na  herdade  do  Carocho , 
da  qual  be  Senhorio  o  Excelleniissimo  Marques  de  Va- 
lença ,  CUJO  qwialnçiiiie  Hm  4íwik\mikm  a'tm  quartas  de 
trigo ,  «.4  >•  «Mb  dacanria.*  O  qataUo-  na  bwdad»  do 

yltifui^  e  ,  da  qii:il  Ite  Seniioria  a  >lÍM;ricordÍ3  d?  Evnra  ^ 
e  vuju  quinhão  lie  de  kO  alquoifcs  e  meio  de  trigo ,  e  6  e 
JBeio  de  cefláa.         l  " 

Jlem.  Nos  mesmos  dias,  -ot  bens  dá' Capella  instituída 
na  Villa  dc  Borba  por  Peihnondo  Pax  Sepa ,  de  que  foi 
ultima  Adininiítradora   I).  JMiiria  huita  l''ataré ,   c  sTu» 
.o«  seguinlea:  .  nb  dita  Vilin  ;  a  herdade  da  Corrêa  ^  que 
lem  MU  monta,,  casas,  cavaUari<^,  e  tem  de  pio  e  moii> 
tado,  araliadr»  cm  2:(>0()J0O0  de  réu.  Huma  horta  no 
sitio  das  Cattcllax  avaliada  em  HOO,j(X)i>  réis.    líurna  vi* 
Ah«.nositio:de  Siaria  Urancoi  Huma  dita  ás  1'cdras  M<*a- 
FtfSt  a-dtia«<cslaiBadas  de  oiivaL  Uuma  oioradade  casas, 
JÍtaa.aio  ítOiàp  da  Praça  junto  á  mnmiba.  Don  dtflereiT- 
tes  foros  i-iipoitii»  em  diverjas  pr4ipri«'dndes  ,  sendo  o 
maior  de  í^j^OOO  rois,  irn[»o^o  em  casas  e  la^ar,  de  que 
J»,  EoiTibeuta  D.  Mariattna  Jotr/a  Fretre.  .No  termo  de 
Fitta  Piço$a,  e  do  MoitforU.  A  licrclade  do  Figueirtàf^ 
qae  tami-târGa.,de  pão,  montado,  e  s«?iV.monte,  «valisda 
em  1:000  j;<X)0  de  rri^.  (  )  fjro  de  m^iXX)  reis- na  herda- 
de do  Aiciúmho ,  de  »ae  iie  Emfiteula  D.  Leonor  Bar- 
bara da  Viiia  de  A>rM,  .«Taliado  «m  l:fm,fOOanii. 
Onxe  difijareotes  foroe  impostos  enr)  divòrin^-^  pfoprirdad  ^, 
sendo  o  maior  delles  de  7ÕQ  réis ,  impu^tu  em  ca^at  lic 
que  l)e  Emhleata  Joté  Morgue*.  Mais  tres  difTerentes  fo- 
.j«s  perl^apantm  á  ««UBetagliiqoisição  ,  >lk  saber :  bum  de 
.IB^flÚÒ  .idis  JmpoMo  aa  berdida  do  "Mamtinho ,  coulm 
de  fUla  Ptçota.  Outros  dc  6^000  réis  em  huma  proprie- 
dade de  casas,  sitas  na  rua  de  Jivora.  Outro  de  2(^100 
.réilaii  «Mca  dita  na  rua  d«  .^IoOmk.  Humtt  morsda 
da  caiat  jaai::£t(Ai  t^ipm,  sitas  no  adro  da  Igreja  da 
J^IoWa-Saãbonlida  Cbndeífáo  ,  pertencentes  á  Capella  int» 
tiluida  por  Antonio  dc  Jlrcn  Freire  Lnbo,  na  Jifa  \'iU 
Ja.  Tres  dUTerentes  foros  pcrtenceoles  á  eiUiDCta  Inqubi» 
sâo,  situadasvas  pvopriedbdea  em  qae'elftn  alo  impostos 
na  Villa  iii^.Bofba,  a  isaber :  hum  (!<•  l^^O^JÍJ  réis  em  bum 
olival , ao,. fírtrru  ./í ronco,   trníileula  Joúo  Martins.  O»' 
tro  de  SijíOOO  reis  «ui  hiima  ai^enha,  é  hoEta  ,  Kmfileiíta 
Diogih«mnjÍÊÊlt  Mopt».  Outrcr  de  400  leisdlik-bttai  oii« 
vai,  aa,«i^rda  .P<i«;iMjra,  tdeiquo  lie  EariHcoiv  JboaM 

Franca.  K,  .aeideclara  (]tie  a  djta  nrrej:!a'n<,ão  se  l;a  de 
fa^er  pxji}  ipaior  lauço  acima  das  respectivas  avaliações, 
livres  de  siza,  e  aro  Tiud<»s  de  Dívida  .Puhlioa  liquidados 
9»)p^(ilpiM0Ptaítivo,.  tudo  M  cob^Baiilidadà  das 
altimaa  ReàasOid«fl«''  v  

Domingo  23  á^i  curr^nti-  mt-z ,  se  apresentará  na  Prr—t 
do  Haiilrc  huma  numetosa  cpmpanhia  ,di  bailaritws  ún 
corda,  volteadores,  eqwlibriatas,  •  fbbeirtM-t.de  qiie  be 
dírectof  >/4ni<yiio  Sarrale,  a  qual  espera  óbtar  do- rapei* 
tavel  .Publico  acolhimeuiu  e  protecção.  .•     1  ; 

Q  leilão  de  70  .ouQtiiros  de  acaitc  aoounciado  m 
Qttf^  dfi  19.. «k  carmai»  i^u9  Iift^ra  o  dia  «i| 
«  IMO  M  «HM»  alK-.MÍi««t.V»  t.> ..  .1. 
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IDE  LISBOA. 


SABBADO,  22  DE  MAIO. 


GRÉCIA. 

•  •  Sainos  \.°  dc  Abril. 

Deacobrio>M  felizmenie  m  nom  Uba  bvaA.niiiia  de 
OATO,  d«  qual  veidade  be  qu«poae»  utilidade  te  po» 

tle  lirar  ijgDra  entre  O  bulício  de  nrinaiiiento  militar.  Nói 
f>orein  continuamos  a  gozar  tranquillitiude  e  segurança 
não  |HTturbada«.  A  noasa  sorte  depcodtí  «ie  uós  inesoiot, 
itto  he,  du  10  u  12.^  hoiii«ns  bepi  arpado**  e  befl>  dia* 
ciplinado»,  que  dào  promptos  a  morrer  pela  liberdade 
da  atlA  Pnlriu.  Estào  Icvaniadj^  baterius  onde  lia  lugar 
paraellas,  e  onde  o  inimigo  houver  de  d<r»ein barca r  se 
pode  iminediataoienle  reunir  a  força  principal.  O  plano 
de  delcza  da  liba,  feito  por  Officiaes  babei*,  Ite  bom  ,  e 
na  execução  delle  a  necessidade  de  veneer  ou  morrer  sup- 
prirú  a  nosw»  fulta  de  i-x [xiriencia.  Temo»  tido  lodo  o 
tempo  para  forlilicar  a  liba  por  arle oode  ella  he  nalu« 
jahneiito  louito  «xpoeU  «o  ataque.  Smm  be  em  mioia- 
tura  como  aMoré^,  com  suas  montanhas  e  desfiladeiros, 
e  entre  ellas  Iruclifero»  valles.  Hum  monte  que  domina  o 
■Dar,  só  he  acceMÍvel  |X)r  huin  lado,  eesta  praça  he  mais 
iacil  de  defender  qua  a»  Tkcrmtwyku.  No  carne  do  noop 
te  ba  bum  Convento  dediflado  á  Virgem ,  ao  qual  aarii» 
levados  o!^  velhos,  as  muHwm,  •  MOMIliaWy  «  M  Tut- 
<XM  dcseuibaicuãiea).  t 

FRANÇA. 

Ari^  17  de  AhHL 

Quinta  feira  pelas  dez  horas  cel«brou*se  a  Coia  do 
nlm  na  galeria  cliainadu  dc  Diana.  S.  A.  IL  Montieur^ 
acompanhado  pelo  Duque  de  Angoulcme ,  e  P^lo*  Offi- 
ciaes Mores  da  Casa  Rael ,  lavou  os  pcs  a  IS  meninos, 

lepre^ntando  o»  ApoMolos.  O  Duque  dt  Bordcos  (oi  pela 
primeira  vex  representado  nesta  solemnidude,  eoíeuaiitH- 
4itvio  wortn  occasiâo  foi  escolhido  dentre  os  moços  Fi- 
dalf^os  do  serviço  du  Duqueza  de  Bcrrtj.  Cada  |^ro  do* 
ijieuinoí  toi  prc»enU'ailo  com  itezc  pratos  de  iguarias, 
e  coro  treta  peças  de  cinco  francos.  Depois  du  ceremonia 
OS  Príncipes  ('  Princeias,  com  a  tua  comitiva,  assittirâo 

li  MÍMB  na  C.ajiflhi. 

Huma  carta  de  Ancom,  datada  n  t  ile  Abril,  aiinnn- 
da  a  checada  de  hum  Navio  de  Cor/u  caui  u  nolicia,  de 
que  a  Cid;.de  de  Lepanto  tinha  cabido  nas  mãoi  dos  Gre- 
guty  a  15  de  Marfo.  A  artilbería.doe  i*hUkcUeno»,  diri- 
gida peio  Coronel  Stanhope^  dizem  fiíera  hnma  brecha, 
j)ela  qual  s<-  niandou  inliniar  a  «Mitrcoju  da  praça.  Com 
tudo  JvuuJ  Bacliá  recusou  capitular,  eleve  lu<;Mr  oassal- 
fo  na  noite  de  14  para  15,  pouco  antei  do  amanhecer. 
Consfantino  Box%ari$,  e  A'íce/ai,  de  alcunba  OOamej Tur- 
co», coiiduíiiio  a  vans:uarda  ,  e  antes  das  7  horas  da  ma» 
rihi  lliictuava  o  estandarte  da  Cruz  no^  inuroj  d,i  Cidade. 
Furte  da  guarnição  pereceo ,  c  tomou-se  grande  despojo 
de  dinheiro,  muniçõei,  annaa,  bagagens,  e  os  despojos  sa- 
queados na  Achaia  cB  1881.  JuÊHif  Hadá  dia*w  fom 
.luorto  oa  ac^ào. 


/dbn,  M. 

lAsc  no  Oráculo  de  BrujcrlUn  de  28  d<-  Abril  o  artÍ« 
go  segiiitite,  como  exlrahido  de  huma  caria  de  Parú:  . 

n  Hum  dos  objectos  que  atlrahem  pTirmlIMlltnlff  ■ 
publica  be  o  prqjeeto  de  Lei  que  brevemente  se  vai  aprei^ 
•entar  á  Camara  doe  Deputados,  para  indemnisar  os  Emi* 
grado,.  Disto  te  falia  nos  salões,  na  J*raça,  e  em  todo» 
os  lugares  de  reunião  publica :  huns  o  approvão ;  outro» 
aio  vem  aelle  mais  que  bam  aovo  impotto  que  ha  de  pe>k 
jar  sobre  os  conlrlbuintet,  e  e»u  ultima  opinião  be  a 
mais  geral.  O  projecto  de  Lei  está  prompto,  e  apezar  do 
mysterio  que  o  rodeia ,  crò-se  que  se  pode  assegurar  qua 
du  em  summa:  »  A  iiidemnisaçâo  será  integral ^  isto  be^ 
que  aquelJe  qoa  tiver  perdido  propriedades  do  valòr  d» 
l(X)j|[  francos,  receberá  hum  juro  de  3  por  cento  tobtm 
fundos  do  £stado  de  igual  valor ;  as  liquidações  devcrS» 
conciuir-se  cm  182G,  e  em  1H27  começarão  os  Euiigra-* 
dos  a  gozar  deste  juro.  »  Taes  sào  as  bases  de  bum  pro-« 
jecto  que  dá  lugar  a  contestaçSea  mui  vivas;  anim  ell» 
tenha  felizes  consequências  pura  a  ventura  e  prosperiilade 
da  roais  bella  Monarquia  du  31uudo.  »  (O  Coiulilucto^ 
moL) 

Idem  4  de  Maio.  • 
Circttito  en  Londret  ca  mah  abtoidM  boaiM  vdativov 

a  huma  pretendida  Esquadra  de  dezoito  velas,  grandr<>  e 
pequenas,  que  lundeárào  a  hum  tempo  no  Porto  do  Ru^ 
de  Janeiro.  A  BOM  (wgn  naval  no  Braxil  compòe-se  a» 
todo  de  cinco  vaeot,  a  saber :  A  Náo  Jean  Bart.  de  74 
peças,  a  Fragata  LaMagicicnncy  a  Corveta  £  £cAo „ 
e  o»  Brigues /.'/«co«*/a/i/,  e  Le  FaHue.  Pode  ser  que  as 
JbVa^atas  La  Aluric  TherctCy  «  La  Diligente^  que  se  ex-i 
pedirão  para  os  Mares  do  Sul,  para  renmrem  a  ..^motMO^ 
ea  Cioruidb,  ea  Corveta  i'oaiona,  que  o  Almirant» 
Rmmm  trouxe  o  anno  panado  para  França ;  pôde  ser , 
dizemos,  que  estas  I'Vaj^ala3 ,  na  stia  pa'3sagem  ,  lenhâ» 
por  hum  momento  tocado  no  Hio  de  Janeiro.  A  Thctit  ^ 
que  vai  pam  a  CAím  a  roam  da  /nditi;  a  Astréa^  oua 
volta  a  França ,  e  que  foi  revezada  no  Bratil  pela  Nú» 
Jeon  Bart;  a  Circe,  qne  levou  Mr.  de  Ge$lat,  e  qua 
também  vulia  para  França,  podem  lambc-rn  casuolmenttt 
ter  estado  juntas  por  alguns  dias  nas  aguas  do  BratUf, 
e  ddii  nasce  toda  essa  frioleira  de  huma  Esquadra  qu» 
nunca  exislio-  Nós  o  repetimos,  só  temoa  cinco  vasos  do 
guerra  naCo^ta  do  Draiil ,  e  não  sâo  de  fobejo  para  pr»« 
teger  o  nosso  cocninercio  f  os  nossos  concidadãos  cm  Cos-» 
ias  infestadas  por  Corsários  e  Piratas,  e  em  que  revolu- 
ções ittietves  ameaçâo  diariamente  a  propriedade  e  as>vU 
das  dos  súbditos  dc  Sua  .Ma;;c^lude. 

Os  (jovernos  aU-m  dikso,  ^alM■lu  que  importância  sede 
va  dar  a  todos  estes  rumores,  que  são  unicamente  mano» 
bras  de  Prasa  de  Comuiercio.     ( Jornal  dm  DebaU».) 

GRl-BRETANHA. 

taaèrat  7  de  Mai», 

.  Bturacto  de  bucMi  ci^.  do  Pará ,  datada  a  11  de  Mar* 


1^ -deitfe  «ano,  rm-Lida  pelo  Navio  Samuel,  Capitão 
fimUMone  y  qu«  cbegnu  a  Liverpool  a  SO  do  mct  pas«i- 

,!o  :  —  «  Depois  dii  derrota  do  partido  levantado  em  f  lUd 
tle  Conde,  chegou  a  noití'  passudu  hum  Official  da  Villa 
ijc  Cunit  tiif  com  OlTn  ios  \,mn  oí  ioverno  deita  prara,  triii- 
tittUo  lonrim  <k  Capit«liiÇ&u,  é  recohiiâcendu  obe<1i(*ncia 

•  l»t«  <>Biv«fti6.  firlbenicatew  )f>tesu«n!  que  »*  CDiuas  se 
;irr.injar[>'i  atni^Mvelnieiíle  cotn  o  purlido  desafleclo.  Pelo 
t|tni  Una  a  c^la  Ciduile,  reina  a  niellior  ordem  C  «JCego, 
r  iieiiliiiru  dos  sul>dilo;  dc  Sua  MagCsL-ide  ( tirUnnnica) 
tem  «idu  molestailo  de  modo  aljfum,  quer  eto  »ua  pCMua, 
qiwr  em  tua  propriedade.  «•  (Nem  Time%) 

pelo  Navio  Tlic  trieiuU  clie^ado.a  /<ef«^  cm  &S  dia« 
de  RU)  de  Janeiro,  x  rcoebêifto  boiítcoí  cartas  datadus  dc 
4  de  Morço.  Excitava-se  mais  interesite  (pie  de  coctuioe 
•obre  a  siltiaçâo  dm  ne^ociok  dbquelle  pui/,  por  motivo 
do»  ii4\ini(n  riíffior^^  ;  ma*  teaio-í  atbriifa^-uo  de  fcsjegn^ar, 
que  a»  utitmus  tioticias  tendem  a  remover  toda  a  duvida 
^bfC  ^  fettumpto  ún  reuhi&o  de  htios  pnicM  ^  Vavos^e 
-Çvlerfm  /Vuíumcí  ■ftftqatfllK  porto,  cqjo  omiMrft'  «l»  «MA 
"Miado ,  «  ^iB8 1n€enç6ei  eonArutdaf  no  ^*ot  Mnttdo.  A* 
<dMa  dB'5  iií«íns  c.irtt»*  tudo  estata  soref^iui!,  rwtti 
4M|Mr  aH»detii  a  receio  algum  de  inlervenção  í  miwcxa 
IWm  Megocios  do  Império  do  OrazU ,  netn  de  (nndairça 
%lf«am  etitimai  MÍa$oea  politicB».  Havia  no  fuilto  9  Pm- 
"^fa»  FtaHeetat,  é  »  Oarvetn  r  ttw  da«  ultimas  M&tKA 
^111  Tf<jiera  de  partir  para  Li/na,  e  com  eiTeito  hiima 
•carta  oiie  vimos  uK-nciona  a  suh  Mihida.  O  >íavio  dc  Si 
*M.  ti  SpOttiaie  e  o  CambriJ^c  eilavio  no  Rfoj  •  •  otti* 
MAMkliàvia  de  dar  á  vela  a  7  de  Março  para  o»  |Wrt<M  do 
*jBft(r  raeffitv,  com  ós  ^íiversos  Consulei,  •  Vicç-Corwulc» 

i  ihlia  dado  á  vela  do  Rio  fauoia  Eiquadra  fírm^Ueirn, 
«eotiipostn  de  diins  Fragctns,  dilaa  ClirVdU» ,  6ltoAi'Brt- 
'"HIM,  Commitndadu  pelo  Capitão  Taylor,  que  foi  segnn- 
"06  BO  Commando  tob  Lord  Cochrane,  a  ítin  de  resiabe* 
lecer  a  Autlioridade  Imperiul  em  FcmamhmeOy  e  de  bte^ 
quear  aqueile  porto  tte  aecesMrio  fcMe;  mas  as  nolicíaf 
fctetoniemetUe  teeelNrfM  fntem-eirklfeirte,  q«e  Hloiftrá  prèci- 
^  fi»rrti  l  íMTrivn.  o  sollir  a  H^piadra ,  prnnpnlmenie 
'«rfiitpodii  por  rnurirdieiros  lnf^Uies,  e  commaiidada  por 
Olhe  ines  fíritannicoi,  com pletu mente  refuta  a  ultima  boli*> 
cia,  de  que  o  Imperador  linba  deraittido  autiellà  gmie, 
4»u  oe  liniia  des<;oslado  do  Servlç»,  neg«ndowlhe  o  devíd» 
^linhno  <lo  dinli^irn  (i.i^  pr^ínj. 

-  •(>»  OIVk  i.iei  da  Ailandega  tinhúo  emimrgado  hum  no- 
vi*)  iiierriinle  Frances  do  Havre,  pela  coiivicçfto  dbandl* 

ooeupado  em  exteow  miema  deeoDtrabiiiido,  ^  «sop^ 
'punha  tfigtiiw  ne^mnttft  fVaaeeiwk  Mídkwo  ba  muito 

•fciwtido.  Nào  tinha  havido  o  metior  meiliotttiMíMo  no 
vomuiercio,  o  qual  continuava  n<i  e«tado  tuali  deplolB^ 
vDl.  i^i  Hssucaro»  e  o  t»fií  tSo  Ootadot  fot  pMço  «ia»«li>i 
to»,  maa  pediSo-ae  pouco.- 

•  O  PaqfiNe  Dvqut  de  York  tihhe  «begado  ,  ehkvia  de 
dar  ú  \r\n  pnra  os  portos  do  Norti-  do  Brmllf  pfcta 
Jn^íalerra  a  14  de  JUarço.  (^'elO  Timet.) 


tíSBOÂ^n  de  Maio, 

•  OoÍR  MMita  sati«rnçSo  pubHcámbt  no  MMKi'  fiiirnefo  de 

Quarta  feira  dois  r)lT!cios  dos(!')vpriiOíi  das  Armas  t\o  A/í- 
•nho  e  do  forlo.  Como  era  dc  esperar ,  por  lo  )«  a  parle 
•a  Kpal  Prorlumaçào  e  o  Decreto  de  9  do  corrente,  IMl 
ckjNditado  nova  vida ,  e  leHabeklcido  m  boa  orden  •  * 
'tranqnillidade  ameu<;ada. 

Louvor,  etertifl  loiiV<»r  aos  pov^s  que  rotdiecêrâo  o  ?eu 
dever,  e  que  «•  não  deixarão  illudir,  e  às  A uthoi idades, 
que  nos  alios  poMo»  de  confiança'  de  que  Sua  .Vla^tade 
Oá  havia  levestidu,  ficárào  inatialaveii ,  e8onl)«rãr>  conlie- 
•««.•«MteMa»  oaidMlot  MMMftli-*  Malieaafei*  d» 


Soberania ,  que  reside  to  c  euencialmcnlá  fta  Sui(r<KÍa  r 
itniolatel  Pcitoa  do  Hei. 

A  fidelidade  e  a  boora  da  Nação  PortugW^a ,  ertloa 
nesta  occa«ião  ham  conOicto ,  cujo  êxito  ,  posto  qiie  não 
fo»«io  duvidoso  a  toilus  o.-,  qm'  coiii.ct  cm  a  lor^a  da  LclTi- 
timn  A uliloridade  »  {>fod»»eiria  iníWtiiíav**  males  Mo- 
Darqaia  ,  nestfi  momento  de  lingulal^  diffliCaidadef^  ptb 
cotiTusâo  que  â  ignorância  ,  o  mêdo ,  ou  a  iDalfeía,  oun- 
Tu  deixou  de  suscil^ir,  quando  qualquer  autborídaiie 
dero«a ,  sejâo  qu.i^•^  fon-in  oi  seus  fitis,  excede  a  esfera  de 
»ua  jurisdtcção ,  e  invade  os  Direito*  Majestáticos. 

O:  eeandaUu  pmiUonm  poderia  conter  ainda  afgun« 

tífin  !i>son  i<T|ii>ranles ,  que  desconheceíseiri  a  illegalidade 
«  l«>rp«au  de  taes  procedimentos,  mus  a  Nação  lotla  e»tu> 
va  alerta  para  sutTocar  os  germens  dc  qualquer  facção, 
que  attentaite  contra  a  tranquiiiidade  publica,  ou  oontr« 
a  Suprema  Aotbor1dndc'db^'Ohefe,  que  be  a  «la  uoi- 
ta  jjaraiilia.  forlrii^al  riào  transige  coni  rebelliòes ,  nen 
com  cousa  aljjuina  que  se  aiscmelfan  aellas.  Pejamos  Iiau- 
eps. 

'  Lo^-qw  B  vM-do  'iVono  ne  iw  «iitir,  éMfénm-te 
M  toMM*  fetnore* ,  «  Hhialo  dewpiMdea  cetnpMaoMoi*. 

O  receio  <lc>^  prirrveiros  pntttigioa  sobre  a»r';;urança  do  seu 
Adorado  Monarca,  devia  tiaiuraimeatecoiuieraara  .Naçàou 
«  ■opear  as  suas  faaddades  á  prMMÍra  iiiipMMÍ«{  »^  fiwil 
crb  «edatir  deMu  «Mdo^o^açlw  «tKflMMi»  mu  afio  per» 
'teríettot* 

As  aliai' Authoridades  nâo  [nwIiHo  deikar  <le  be-itar  so- 
bre a  tínettU^k»  de  Urdent ,  qite  kimío  attribuH^^  prhna» 
tivM  doTèMftO)  nSo  vinh&o  ntwirtidaft^aHaaeçào  Real^ 
t^tnn  era  ooBipalivèl  a  abétitda  esHtftncia  de  bum  Slat%a 
in  StatU ,  (isto  be*^  d(>  iirargtie  abiuo  de  bnma  Aulbori*- 
dade  que  exertMwe  iobr*  butna  parte  do*  Súbditos  de  fiK 
Kei  bunipeder  Uigt^Uvo  nOoattKro,  nMrvkdo  «ó  ao  So^ 
benfno),  «:«M  ft^fMRa  inpHolta  4e,'  iHlaritatla  ohadiena», 
«•  inteira  hometin^i»  tn  e  "íirlimisííio ,  ique  todos  os  Membraa 
da  NaçBo ,  qualquer  que  M  ja  a  lua  elevada  cotidiçèo  ou 
naveimento  ,  deíde  o  primeitv»  Priiioipe  do  sangue  al»  ao 
wait  bttiB^  Cidadão I  d«rm  donodo  o  mai*  paeitívo^ 
«MIO  VatMlfaa  k»  mt  RKf^-Aibtor  natural. 

Não  coiirundamm  nunca  O  profundo  re»fj<íiio  e  rencra» 
çno  que  devemos  aos  Membros  da  Rea(  fraailia  ,  «  a  su* 
jeiçfto  que  as  Leis  prescrevem'  ÍÍ  ^utborídades  Goo<titaí> 
dae,  OOffl  o»  Keiigiosoi  Jacot  que  nos  ligSo  ao  Soberano. 
Osieu»  direitos  deSoheran  la  sdo  clara  mente  indicados  pela^ 
Li'ii  fiiiidamentaes;  Illfe  os  exerce  por  si,  ou  pelos  seu» 
-ArfinistnM,  «Mie  só-  a  £lte  soo  respousatNM  do  qOe  obtào 
«n  seu  lieal  M^Ane. 

Mais  ninguém  iVideexercrr  estes  tlireitns,  porqire  sàoda 
eiia  esseneiA  indivisíveis  e  inalienáveis;  ninguém  fiie  poda 
pedir  conta  de  «ira  condiictai  nlnj^oeiA  m  pMt  «Mew  a 
4he  desobedeoif  ou  mi«tir,  aiodai  dMiM»  •  «  revoltar 
«berMnMhle  confm  ENe;  btoiioaqaeNe  qnetoHie  oa  em- 
bíu.i^a  o  exercino  da  IrKiependente  iJiterdad.-  do  Rei, 
sem  a  qual  o  lieiao  e  a  fctoctedude  civil  deUe  iiâo  pôde 
existir,  para  oppifmir  oe  seUs  VassdNaa  m  presença  d» 
Oiesino  Soberano,  qua  te*  iamodjatamenlo  dc  Deos  o 
poder ,  e  a  obriga^  indispensável  de  os  prote^-er ,  ou  Jn 
«mselho,  ajuda,  e  favor  a  quem  assim  ohra  ,  conspiro, 
«ontca  KlUei  e  o  míu  Kítado,  e  iacorre  no  torpe  e  bor- 
Toroso  crime  de  Lt»ia  Magessade  de  primeira  cabeça,  qna 
a  Ordenação  do  Htino  Lrv.  ô.*,  Tit.  6."  reputa  peior  do 
<fM  a  lepra ;  e  pnne  ate'  sobre  a  posteridade  d.»  rwo». 


CRIllOS  , 


t«>rrasca  que  passou  fii  huma  otil  lição  para  os  Ío- 
ileaipncia  de  iiliici,  que  sa^pre  sa 
mani*:«tA  em  todos  osvBMiaclas^iabettsltngoir  osmodi» 
d«M'dos  illusores.  Posto  que  a  SHudada  façK  os  seus  naiii- 
raes  éfieitos  no«  nossos  corações  aAeiçoador  a  tudo  quauio 
pertence  ao  nosso  adorado  Soberano^  cnosot.fiMM  a  e^ 
perança  de  que  a  Providencia j  qaf  tudo  ordeoa.para  o 
melborfivbyqnui  pMearar  por  este  meto,  a  oeniatidaçào 
de  Tíínlapens,  que  o  tempo  irá  doenvolvendo  debaLto  do 
sábio  e  Paternal  Goverao  do  mais  Benito  bobacaao. 
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Oi  Documerilo?  <liip  prie,ani>-)S  a  transcrever  para  ron- 
tinuar  a  esclarecer  o  piiblic>>  jobre  n  terrível  crise  jmrqiie 
■MobatDM  de  passar,  mofitrario  aotaoMM  kitorej  até  que 
pMio  o«  timterot  <dMMiaK|iií«M  proniAneiiti»  dolobus- 
to  4m  80  de  Abril ,  tínlifto  fnAmdidò  o  iwror ,  per  meio 

.de  MM  inauditas  arliitrarÍPii-idus,  qutt  «irf  obrigúrao  mut- 
toa  ertrangeirot  (Mciticos  e»litbelecMÍM  IM!a  Capital  a  re- 
quererem a  protaqlo  ét  mus  rMpMti'Ma  MinistrM.  < 
Outro  óo»  Docuoientm  abaixo  transoríptos  fat  very'qae 
aquellet  fiiccknos ,  inimigos  da  legítimidode ,  nào  respei- 
Inviio  o  Direito  da?  (lentes,  e  que  ale  ncni  erão  por  elics 
exceptuado»  os  ineamoiiem  pios  Sagrados;  poHdcspKJma» 
do  aquelie ,  e  profanando  etim,  iifto  dnvi^Mo  tntubnãt 
o  Cnppllâo  da  Igreja  Franceta  de  S.  Luhj  o  que  deo 
lugar  a  jus-ta  queixu  do  lítnbaixador  de  S.  AI.  Chrislia» 
DÍssima. 

Dcsviamot  poráiii  ot  olhoa  da  (fio  ferom  attenCado», 
para  ló  fvflecttr  no  eoirtraate  do  nobra  proc«dim«nto  de 

lí>,!ii  o  Corpo  Diplrtmnfiro  Mstrniigoiro,  que,  desde  que 
vio  atacada  a  Suprema  vXutiioridndc  do  nn^so  .Magnâni- 
mo SoberanOf  reanido  junto  ao  j\ugu«to  1  lirono,  apeiam 
do»  wÍBiyia  q«e  w  fizciiio  f>ara  delle  o  afastar,  nâo  soce- 
gou  bom  só  momento,  ate  qtie  »io  seirs  esforços,  unidot 
aos  dos  fieis  Si>rvii|nrc5  do  niesiuo  l*!x(  fl>()  .Serihor ,  coroa- 
do* pelo  rcslslielecimento  da  Sua  ie^^itiina  Autboridade, 
«  do  socegn  pitl>licn;  procedimentos  tão  «irltioios  da  paN 
te  do>  JVIítiiáiios  lislrangeiros  nâo  só  llie^ grnngfinriíò  cfer- 
ua  gloria  e  gratidão  da  Nação  Poríugveta ,  pora  sutvar 
a  quai,  do  abysmo  em  que  liia  precipitar-ao ,  tanto  cota* 
Iribuio  »  Mia  coadjuvado,  IMS  naiecdf&o  que  8.  MigéB- 
t«de,  aWm  do  tcctemunbo  que  ai  cada  hum  delfes  deo  do 
«cu  reconiiecimento ,  mandiHM-  i'xprf»n<inr  n  irnlos  elles  os 
Seus  gratos  scnliiiientos  por  meio  dn  Nota  Circular  qut 
os  nossos  kitom  timban  «ttcoiitrttifio  tiameripui'  bmIU 
toOm. 

Embaixada  de  França  em  Portugal. 

yiLúboaf  9  de  Maio,  de  1814. 
w  Núo  sabendo  atd  que  ponto  poisa  já  lecomr  A-  An* 

Oioridíide  legitima  para  o  desnggtwro  immediato  dc  hum 
acto  arbitrário,  contra  o  qual  protesta  em  Nome  dc  seu 
Soberano  ,  assim  como  protestou,  e  nò  mesuio  Nome, 
contra  tudooque  sefuepassou  uo  funesto  dia  30  deAbril, 
oo  menos  pelo  que  respeita  aos  direitos  doTbrono,  no 
interesse  de  todo?  os  Reis  quo  a  legitimidade  faz  solidn- 
rios,  c  fioalmente  ás  relações  de  Estado  a  Estado  defmi- 
du  pelò  Direito  publico;  enâoqaflfMido  embaraçar  com 
bnnia  reclamação  de  leparaçio ,  qu»  jMMkfi»  let  itten- 

uestivn,  linm  Ministro  sempre  fiel  ao  seu  SdberftrtO  

O  BdfiV)  Ifi/dc  <!e  A'euville  |Kxle  aci  Senhor  Marquez  de 
PiíiineUa  qui-ira  faier  chegar  a  declaraç&o  junta ,  •  as 
chaves  de  Igraja  de  à*.  Luh  ao  individuo  que  vtolou  • 
poçxiíào  de  Sua  Mnçfti.rK-  Cliristiannissima  ,  no  caso 
qui-  a  i>ollura  do  C.ipollào  dc  S.  Lut» ,  prezo  pela  sim- 
ples ordem  de  bum  Vassallo  de  EIRoi,  e  sem  authorisa- 
çfio  de  Soa  Magcatade,  nâo  posM  ter-lugar  imoiediata» 
mente ;  loUora  que  ao  menos  seria  hum  princtpio  de  re* 
paração.  He  hum  dever  dr)  l-^inbaixador  de  França  par.i 
uoro  Sua  Magesladc  Fidelisaima  ,  bem  como  para  com 
aea  Augusto  Amo ,  o  praticar  logo  eMe  acto  cooMrvador, 
Kservando'M  a  dar«Ute  o  amuiniMto  i|M  a  gravi» 
dnde  do  caso. 

vO  Barão  de  Aeiii  iV/c  rorja  a  S.  fix.*  o  Senhor  Mar- 
quea de  Paimetía ,  queira  receber  a  segurança  da  sua  ai- 
'  tu  conildarasio,  •  dos  seottaientM  da  ena  cMkna-.  •» 

v>()  abaixo  assignado,  Rnviado  Extraordinário  e  Mi- 
titslru  Plenipotcnciorio  de  Sua  ]Mii;„'(^tado  KIKei  da  GriU 
/írefonAo,  tem  a  honra  de  pòr  na  presença  de  Sua  Ex' 
eelleRcta  o  Senhor  Marquei  de  Poian/fa,  Secretario  de 
listado  da  Ucpartiçâo  dos  Nce^ocío?  I^stranf^i.-iros  de  Suo 
AlagesUide  4'iclclistima  ,  a  representação  inclusa  que  rece* 
Imo  da  bum  moM»  -de  tImoGtaiiM»  Ji^gleMC  iwiéMIw 


nesta Capiíiil,  por  occasiâo  das  occurrenclas  qal!jlto''tlSo 
lugar  durantfi  estes  poucos  dias  passados.        '  '  '    '  ' 

»0  abai^co  assignado,  bem  como  os  Sapplicantes,  nâo 
ten<k>  peiíittálentos  de  íntrometter  còtri  o  Oovcrno  in- 
terno'de  Siiii  Magestnde  Fideíissimn ,  ou  cn)Ti  á  atlminis- 
trurào  ordinária  c  legal  da  justi<;a,  nào  pode  deixai  de 
considerar-se  justificado  quando  exprime  com  eáés  o'ie« 
próprio  desasoeègo  na  pretença  tk  pi-<MtedTniéb1t»  i^aeW 
tem  rc<Mnhecido  irrei;ulart?s  e  íllegaes,  m.T?  qtio  pi-o^ridem 
dc  tal  fórma  e  com  tal  extensão  a  toda  a  classe  dc  Vas- 
mUoS  pacíficos,  que  se  não  abrangem  directamente  as 
pessoas  e  propriedadea  dos  Sàbdijtoli  de  Suti  Mageatade 
'■flrftoimfert, •  atac&o  iBdlttfcCameiitg  bi  setA  princi^>aM  In- 
teresses, e  nmeação  com  a  sua  continuação,  de  fazer  pa- 
rar todas  as  relaçu  -?  commerviaes  entre  elles  e  os  Vassal-^ 
(os. de  Sua  Af;i<:  st  ule  Fidelissíma.-^O  abdtxo  InM^bado 
pede  a  8.  £x*  com  instancia,  que  ponha  esta  repreicntá- 
^o  na  Presença  de  Sua  Mngestade,  exprirhrrtdo-lbe  ao 
mcitno  teuipo  o  «eii  ardentíssimo  dewjn,  de  que  Sua  Ma- 
gestade  queira  dar  as  ordens  mais  positiva»,  para  que  ces* 
sem  estas  prisões  illegaes,  e  para  que  se  i«Uaure  aquellâ 
adminiátríK^no  regular  e  legal,  qnc  tem  por  tantos  anno» 
conciliado  felizmente  os  interesses  dos  Vassallos  de  Sua 
Míigeslade  com  os  da  Crii' Bretanha. 

»0  abaixo  assignado  approveita  (»ta  occasiSo  para  re- 
novai a  8.  Ex.*  o  Senlior  Marques  de  PuSmdLí  m  segii- 
ninra  da  sua  respcito&a  cmui  distincta  »"'t^  ■  fffftairrfiff 
'l  harnton.  Liiboa,  6  de  Maio,  de  1821.  d 

:mA  Sir  Eduardo  ThorMm*  Enviado  Extraordinário 
«IMinittro  IMenipotettciano  dfeSaa  Magestade  BriíatuUea 
na  Corte  de  Pi>rtttf^al. 

V  Nós  abaixo  assignados  Negociantes  e  Vassallos  /ngfe- 
M»  residentes  em  Liêboá,  presenciando  as  occurreiídM 
èxtraordinarias  dos  últimos  seis  dias  passados,  durante  os 
qoaM,  pessoas  conncxas  com  nosco  em  relações  de  Com- 
inerciu  e  Sociedade,  tem  sido  n!pentinamente  arrancadas 
do  seio  de  suas  bmitias  e  negócios,  o  arrojadas  ás  prisâet 
de  bom  nodo  o  mais  desusatki  •  HIegit  ao  que  parece, 
excitando-se  assim      mnis  assiiítndoras  apptehensôes  polo 

3«e  respeita  ú  se^niruLidt-  nnísas  pessoas,  e  da  proprie- 
ade  que  lhes  liiivcmos  rontiado;  apressamo-nos  em  re- 
correr a  V.  Fx.'  para  o  íim  de  reclamar  aquellá  protec- 
ção ,  que  na  quolidadé  de  Representante  oo  bosso  An> 
giisio  Sobciano  pôde  prestai-nos.  Tendo  a  mais  completa 
confiança  no  espirito  de  jnsti<;a,  na  disposição  compassi- 
va, e  nos  ardentés  desejos  de  Sua  MageHade  Fidelissiiiij. 
pela  prosperidade  do  seu  Povo  ,  fiCaiOos  persuadidos 
que  por  intervenção  dc  V.  Ex*  quererá  aua  MagestadO 
mandar  que  se  adoptem  aquellas  medidas  que  po^^ào  tran- 
quillizar  nossos  receios,  e  restiluir-nos  aquella  confiança, 
sem  a  qual  viráS  a  íolemMDpbr^e  at  nossas  trapsaosôes 
Commcrciacj  completamente,  e  «e  collocará  eA  gnuida 
risco  a  nossa  pessoal  segurança  e  propriedades. 

A£s|>eramos  pois  confiadamente,  queV.  Ex.*  queira  áar 
taes  passos  sobre  o  assumpto  da  nossa  representação .  que 
melhor  ae  encaminbeiit  ao  desejado  fim*  Teoos  a  Boora 
de  ser,  Senhor,  de  V.  Ex.'  muito  obedientes  criados. 
LuboOf  5  de  Maio,  de  1824. n  (Seguem-te  ai  attigna- 

SmbaÚBada  dc  Framea  es»  LiiiJWa. 

a  Lhbca  6  die  Mãh  de  1884. 

»i  Senhor  Marquez  :  —  Os  Vassallos  de  Sua  Magesladc,  o 
Kei  meu  Amo,  estabelecidos  em  Lúbdo,  estno  de  tal  sor- 
te aemtadoe  pelos  inauditos  aeootedmeatos ,  de  que  so- 
mo9  lestemuithns ,  que  cu  venho  rogar  a  V.  Ex.'  queira 
fazer-me  conhecer  se  hum  ta)  estado  de  cousas  tem  de 
prolon^ni-v  ....  Sc  olle  nâo  cesiar,  cu  terei  cnlâo  que 
pedir  a  V.  Ex/  passaportes  para  muitas  familias,  aue. 
preferem  embarcara  para  Wr^mça^  «  djandomr  Wo, 
commercio,  e  fottunat  a  vlfrir  00  Aieio  dat  lagrimai  j  a 
da  anarquia. 

•  «Acceitai,  Senhor  nfartiucB,  taegunnsa  4«-mfMMí«t>' 
•  % 
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cía  6  Marquei  d»  Anulb,  «te.  «te.  «le. » 

Declaração  do  Embaixador  de  Sua  Magatodc 
CSIrMaonuatiM  a  Joio  Antonio  AUffor^  Mi* 
nhlro  do  Bairro  de  Andaium, 

Em  tempos  ordinários  n&o  deve  bum  Embaixador  cor- 
ie*pondcr-ie  senão  com  S.  Exc.  o  Ministro  dos  Negocio» 
Estrangeiros ;  mas,  nas  presentes  circumtlancias ,  be  aqu^- 
la  mesmo,  qaaabuiott  dat  nasfiiaeçdei  publicai  para  con- 
sumar hum  iirto  illegal,  para  attentar  aos  direitos  e  pri- 
vilégios do  rodcrobo  Kei  de  FrtttKa  e  de  Navarra,  que 
cu  remetlo  as  chaves  da  Igreja  e  Casa  de  iT.  Luh :  lugar 
laooohecido  por  actoi  lolMniMt,  como  posaesiào  do  Jvei 
<%riillaiilMÍmo ;  lugar  Mato,  qoa  até  boje  d&o  Wia  jár> 
raais  sido  profanado  ;  Ui^ar  que  eu  abaadoiio  áfBrça,  |lob 
que  a  força  julgou  podcllo  violar. 

»Eu  vos  faço  pessoalmente  responsável  pelaprilio  illa> 
fil  do  Capellâo  de  S.  Luta  e  da  Eoibaixada. 

M  Vós  nâo  podieis  ignorar,  que  este  Ministro  do  Altar 
«ra  servidor  de  Stia  Alagestade  Chrislianissima  o  Rei  mca 
Amo;  que  elle  babitava  bum  asylo  aaato,  possessão  do 
"SM  oeu  Amo . . . .aaiim  voe  fMdedaiado,  atwtmiee  vos 
a  proseguir .... 

nKu  vos  constituo  sobre  tudo  responsável  pela  violação 
do  lugar ....  como  também  pelo  abandono ,  cm  que  dei- 
xastes a  I^ja  ,  e  o  seu  tbcsouro ,  que  se  ncbavao  cou- 
fiadoe  aoscuidadoe  deqoelle  mesmo  Capellâo ....  Eu  man- 
dei pôr  o«  tellos  na  Casa  de  S.  Lun  pelo  Cônsul  de  Sun 
Magestade,  )iâra  conservação  dos  objectos  preciosos,  que 
este  U«d  estabelecimento  encerra ,  e  sobro  tudo  para  «M 
o  Templo  do  Senhor »  privado  do  maunicoMiaietiO}  nao 
fique  exposto  a  bom  novo  escândalo ;  em  quooto  ao  mais, 
a  vós  compele  vigiar ,  pois  quo  cu  me  vejo  obrigado  a 
abandonar  no  presente  mooKQto  esta  possessão  do  meu 
SobeiaDo ,  que  ba  untos  aniUM  era  driendida  pda  pied»f 
e  pelo  direito  das  geotea. 

»Eu  vos  faço  igualmente  reapoiuavd  pessoalmente  poc 
cada  hora ,  que  passar  oa  cadeia  aqmlkf  qm  wk  isdo  lá* 
«iA«w  tutthoridade  para  preiukr, 

« Eu  ctpem^.Mber  «iÍBcialnieate  que  o  Rei  vomo  A»> 
gusto  Amo  está  restituido  á  plenitude  do  poder,  que  re* 
ccbeo  de  Deos,  e  que  sú  elie  pode  exercer  em  Portugal  ^ 
para  pedir  a  rcparaçiio  devida  a  Sua  Magestadc  u  Rei  de 
França  e  de  Navarra ,  de  quem  aou  represei)  tau  te  ,00 
castigo  de  bum  Magistrado,  que  deveria  mher  que  ham 
Vassallo  íiel  uão  recebe  ordens  senão  do  seu  Soberano. 

Feita  DO  Palacio  da  i:)mbai\ada  de  Sua  Magestada 
ÇhrÍltÍaDÍMÍma,  em  3  de  Maio  de  1824. 

fógar  do  lellp]) — .fi^âo  tíydc  de  NemtUk. 
>  Sua  Excdíencia 
O  Addido  fazendo  at  vami  de  Seewiario  de  Eabai- 
sida  — F.  Gro». 


.  XSfoUat  dirigida  a  todot  ot  Membroi  dú  CoifoO^ 
ptomatico  nata  Corte. 

,  »0  abaixo  assiguado  Conselheiro  Ministro  e Secretario 
deBitado  dos  Negócios  Estrangeiroa  tamabonra  de  traoa- 
initlir  ao  Sr.  F. ....  o  exemplar  ladow  da  Proclama* 
{SOf  c  o  Sup|)lemenlo  ú  Gnzeta,  (^ue  se  publicou,  con- 
tendo as  divcrKis  peças  a  i|ue  dcrao  lugitr  ut,  successos 
occorreotes  no  restabelecimento  do  sooego ,  c  ordem  pu- 
blica, que  tão  desgraçadamente  bavia  sido  perturbada. 
Toda  a  rellexSo,  com  que  se  podessem  actHnpanliat  oa 
S4jbrcditos  documentos  seria  iiitciramcnle  cicusada  quando 
dles  são  submetlidos  ao  couiiecimento  de  quem  foi  liuma 
fe«lfl1>ini|m  ocular  em  todas  as  referidas  occurrencias.  Do 
^iie  porém  o  abaixo  assignado  não  pode  de  modo  ulguin 
prescindir,  be  de  certificar,  se  isto  ainda  be  preciso,  ao 

•Sr  dos  «iiiimcntos  de  viva  gratidão,  de  que  S.  AI, 

SP  acha  jicMuido  pelos  servijos  ,  coa^iuva^ào  f  e  inteira 
firme» ,  cbai  qoe  unido  ao  Corpo  SNploâMtioo  „,  m  que 
Vnm»f  lepwimiwt ,  e  eelemarawaie  proteiloa  contra 


actoii  qiM  como  arbitrários,  e  illegaes,  se  achava  o  fúra 
da  mnoçlo  doe  priocifMos ,  que  a«  NagSo»  tem  reconhe- 
cido como  mantenedores  da  ordem  e  sooego  publico.  He 
fúra  de  toda  a  duvida  ,  que  o  unanime  aconJo  que  os 
Dianos  representantes  dos  SoU^ranos  Amigos  e  AÍUadoa 
de  8.  M.  tomálio  m»  dia  30  de  Abril  próximo  pasaado , 
a  a  delarmiaada  dederaçâo ,  que  cotio  lixerao ,  foi  talvci 
Imm  dos  preservativos,  com  (|ue  a  Providencia  obstou  a 
muitos  outros  funestos  inconvenientes  ,  que  aquella  tão 
dolorosa  crise  promettia.  Este  aelo,  talvex  hum  dos  maia 
singulares  na  Diplomacia ,  e  que  aào  be  aenâo  bum  tes- 
temuolio ,  e  expressa*  da  alliança ,  acordo ,  intdligencta , 
e  elTicai  cooperação,  com  que  as  Nações  da  Europa  cai 
mutua  harmonia ,  af&nnção  aoa  povoa  oa  beiís ,  de  que  aa 
revoliiçdea  tendem  sempre  a  eriwIhaHoi,  jámats  aerá  es- 
quecido. Nilo  o  será  igualmente  a  magnânima  resoludlo, 
que  S.  M.  houve  por  bem  tomar  de  se  pôr  a  bordo  da  Nao 
JrMdmrCos^,  surta  no  7V:V> ,  pertencente  a  bum  dos  teus 
mok  aatigoe»  Cordeaea,  c  ]Poderoaoa  Alliadoa,  oode  cm 
tomo  da  soa  Real  Peseoa  leuirindoi^e  todoa  oa  MceoXxos 
do  Corpo  Diplomático,  ficou  asbim  offerecendo  a  subli- 
me ideia  de  ser  como  hum  ponto  Europeo,  ioacceasivel  a 
todaa  os  dissenaSee ,  e  doâde  tkha  oe  aahir  a  ordem» 
tranquillidade ,  e  soce|o,  que  neceaaitavfto  oa  aeoa  líeia 
Vassollos ,  e  a  satisfação  e  regosijo  a  todoa  oa  aeiía  bona 
e  vcrdiídeiro  A  niigos ,  e  Poderosos  Alliados,  pelas  fjnrtici- 

Cçôes,  que  os  seus  dignos  representantes  átnk  uUi  m^im 
»  fiirilo,  e  que  já  ee  havia  maaifealada  no  unanime 
opplouso,  com  que  aquella  magnânima  rcsol»M;'ko  de  S. 
Al.  foi  acolhida  por  todos  os  Membros  do  Corpo  Díplo- 
BUlUco.  S.  M.  Determinando  ao  abaixo  assignudu  ■n^m- 

fique  deate  modo  ao  Sr  quanto  se  acha  penhorado 

peia  aaridoa  aaaiaieiMia  que  junto  da  Soa  HealPeaaoa  ta 
durante  o  periodo  da  premente  crise,  tem  ordenado  igual- 
mente ao  Seu  Ministro  junto  de  testemunhe  to. 

do  o  referido  pelo  modo  mais  positivo  e  solemoe. 

t>0  abaixo  assignado  apiovaita,  etc  3ordo  da  Náo 
ITésdbor  CaaCj^  U  dBMniovdel80«.=MM|MtdeM: 

■ 

Extracto  datfolhat  eiirangeirat. 
n  O  New  Time$  de  õ  do  corrente  afíirma,  que  na  praça 
de  Londrc*  caustíra  mui  viva  impressão  a  noticia  dos  pre- 

Sativos  que  se  fiuião  em  Ltsòoo,  acerca  da  expedi^io 
tioada  para  o  Arau/,  presuminde-w,  que  as  foi^ 
combinadas  de  Fruiifa  c  de  Portugal  obrariâo  de  acor- 
do, para  effeituaram  a  plena  reintegração  daqueHa  pre- 
Cioaa  parte  da  XfVaa  Monarquia. 

»0  empiaatimo  do  BratU  ooGwn  a  altensio  dos  ne- 
gociantea  mgkteiy  por  quanto  o  dia  4  de  Maio  já  tinha 

sido  fixado  para  a  sua  publicação  na  praça  de  Londrct: 
mas  em  coniequeocia  aos  noticias  que  corri&o ,  ãcou  de- 
morada por  alfooa  diai.  Ín^a-m  qoe  o  premio  eerá  6  em 
vei  de  6  por  cento. 

Hum  periódico /ng'^  contem  o  scíjuinte:  '^Finalmente 
desvaneceo-se  a  ultima  esperançu  (los  especuladores  noa 
fiiodoa  líeipanAoes  ,  tanto  da  Fra>^  como  da  Grí^ 
Brdmtha.  BUea  aio  merecedorm  depouea  commiaerBçlo^ 
pois  vemos,  que  alguns  se  aciúio  rnenos  irriluJos  contra 
aquelies  que  os  enganarão ,  do  que  contra  as  pessoas  que 
lltes  der&o  avizo  da  fraude  deque  kiio  aer  vieumaa.  Ltm- 
bfcm-tt  daa  &laidad«  por  meio  dna  qnam  m  mocurou  ié- 
doiilloa  a  arrtiear  o  aeu  dinhdro  tbbre  o  crédito  daa  Cop> 
tes.— Nada  \tòàit  desculpar  o  dolo  daquelles  que  traçárão 
o  plano  de  bum  emprcitimo,  que  vião  claramente  jamais 
ee  poderia  satisfazer ;  e  que  nâo  em  oulra  cousa  mail  do 
que  bum  meio  d'impòr ,  e  de  easanar  o  publico. 

n  Segundo  as  folbas  recebidas  da  Havana  até  o  1.*  de 
Abril ,  alli  havia  chegado  a  2G  do  tnez  preo^ente  o  na- 
vio Franeex  denominado  o  Telégrafo^  que  na  sua  via- 
gem de  Bordeot  encontrára  hutt  conario  BppoÊtkúlf 
que  n  dirigia  ao  JParú,  levando  a  een  bopdo  o  fic-De* 
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fAMdo  dl» Cortei,  OM&à»,  «<railbb,  11^  como 
«MiMft  «mi Mw  ^(MMIS. 

jrfliitim  Aíiirit  lhltna<em  11  dias  do  ftríi ,  trazendo  o 
Vicc-Uniistil  1n:;lez,  v  rnuitoi  )ie{<>cifttttèt  da  irteima  N*'- 
^W,  imitt)  CòrMo  gfiTtidd  Mitoeibtiê  FtottMifllMtfòi  ptMi- 
<p«*  /VríH;^nír:tf.  O  síii  nnttmo  chf;,Mvà  a  fiS,  è  linlinò 
Milk}  <Hljf|*»ndo-i  a  «íliir  dacfwllfe  naii  em  cofi'ieqaMichi  ifa 
«.'ondtioiti  íyraimica  vio  (^ijíitio  de  hnm  brf;^ut -dt  líuénrá 
^ill^íkin\  ^uc  ««  ktrettò  rOòbar  «  ft  'iàciuMt  M  fobl- 
«  •«•«rtktMMMjlfllSI  iurttk  ho  poHo.  M  iè'  hhifk 
MrMMIliáo  rin<\>nift>.i(ida'hUí  ítti  Obcfr  ^4^4  foiças  miV.itN 
0Mldh«feAi  ttunin  rcpr^hlftç&d  «ôbre  tilo  bftrhuro»  pt1> 
^•«limtMlíií ,  ehi  rtiiiseqtJíncia  dos  f\»&vs  coin  bh-Viwiidfe 

íkiíkha  partidb  m  €af veiai  fidcn  «  >Sboui  ptítk  t>  t*tiM\, 
hKtmtOo  É  «M  hordtt  «  OdWIbt  fh^,  «  aipins  np«roelM*> 

tfs ,  .1  fim  de  reclHri)«r«*fn  tod*  í»  profiriHnil--  lírtfannirn 
que  klit  exUtisae,  e  inda^Mr  quatn»  «rão  o«  lúcios  mtiil  el- 
AmIbm  para  assèguntt  a  invtolabiKdkd*  é»  «WhdMtíd  IM^ 

«^MltiVkmiíMeialWWMfttt  mitmtm  At^/em,  ()iiefj«fd 

«h).  Avr^tceiíl&o ,  qiK  IMÉ' AtAinçào  do  Alititranl«  1'ora 
•dopttidè  «m  oun^MMta  de  tíotemo  dó  Ikázii  Ibè 
fakvw  iKgWdot  ftsíim  tmWO  ábs  'MM  ilktrililRÍ(l9%  tfdUilMif 
TO  dtth  (mzás  qtie  bàtmd  (UM.  '  ' 

«lliinia  curlii  do  Uio  de  Janeim  de  SS5  de  Fcverrifò, 
aOiriua  que  o  Rei  c  a  Kaiaba  dat  libas  de  Sandwich  hb* 

ievtttt  K»l(«  PriiiCipcs  4é  Bchavârt  a  Ixirdft  da  i'rrtbafc»(;Sd 
Éetgh^  e  di>vião  paltir  no  dia  4  de  Mftr(^>.  Hnviti  iniif^ 
Iwtij  entrado  no  iiimnin  porto  o  Navio  di"  gnwr/i  fiintft 
iítmòrigdBt  t»m.  M  (JoasMlía  Sritannkoà  phfã  Huetiô» 
jlyre*^  MmHí  Vék»^  Chil»^  •  fiMt  é^Mêt/tà»  mvtt» 
dos  íiiliia  o  ntiiner»!  de  ])a«<>a<5*irOl  a  74. 
.  « li«'rp«eiTi  de  -Vo;«/cj  que  S,  A.  H.  o  IViftfipfc 
dirico  iTOtm^e,  cbej^éra  áqnelka  pttno  A  99  de  Mftr^o, 
««Qni|MMilMid«  péo  Bnr&o  da  Ymy,  •    Cíboddi  á^Mòtif^ 

\^  folhii^  ih-  (VipruA  ir'"" ,  r«»fnrtndo.se  a  hiirfl  nriHppa 
ODu  ioi  BtTrrmHo,  qtie  o  numero  óoi  naMimériKM  nitquettê 
Kcino  exMdèra  o  do»  ohíiot  «m  hi^ma  propoixâo  dUttt»è' 
diiiaffai:  MM9ÍiiMtoto«  :{7^»I8  :  obiUN:  89/971. 

«>0  niim»t«'d«  plumas,  ô\t  Kniti  Jernil  fn^U*,  étff 
«"ri|it)i5  por  l.iiinco,  ffào  peito  di-  R.^OOO.  Di-^dt-  o  scii 
tvnSpo  0&  liiiiMfs  d»  Scieiíci»  da  Historia  natural  se  (eiit 
•dilutado  dis  maneira  ,  que  distinclamente  te òonlMCétB  af^ 
to  40jjfOOO  c»|it>(*ie»  de  plantat.  Os  quadrúpede  eoabtcM 
doi  tem  i^iinlinehte  subido  de  Iretenids  a  seiecètitot. 

<•  A  '21  de  Mar<:o  oGcBeml  roJAcA^tb^  •  riam 
da  S.  tkttrtburgo. 

.   i>  A*         éá  llliá  d»  SÒHta  iSéitm  htetn  dim^o  dè 

liiim  lerrinnoto  i|iic  olli  se  sentira  tt  81  de  Fevereiro.  AU 
IfUlil  «difício»  ftcaruo  arruinados,  è  cabio  a  ponlf  qtieiiDia 
•  V^mm  jUtJraitdte  A  Cidade.  Não  iiftorreo  MtiirmMn. 

»iKa  cotiroroiidade  d<e  bum  Dtcreto  áts  J>iapoU»  dt  M 
da  Março  pai^l»,  •MdtraitM  íhtiKfmÊ^  do  «míI»  Mn' 
tido  notável  deminuiçâo. 

nO  periódico  Francct  dcnoiuinudo  Eêlrciía  atlirma^ 
^«1»  <M  povoa  da  Ttrrtt  Firme  se  esfrrr^ãir  para  Meodtr  or 
jngo  revoliicioDarto.  £oi  todos  os  poutoi  reto&o  viva»  • 
favor  do  Kei  de  Hnpimhã^  a  qnein  proteatio  obediência 
e  leaktadti.  Al  Antlioridades  eilal>elecid»:>  em  Santa  Fé 
ii)0nif«stárào  o  desejo  de  enviar  ttopai  pura  eaigir  o  {>a- 
gAMUto  das  contriboiçdn-;  pMdm  oMoat  iMtIào  deixado 
da  pagttr  M  metinariropai,  eilac  rccusirào  ruarcbar.  O 
reMdlfedó  de  tudo  tslo  lie, -que  pelo  tfspaçó  de  trtn  l»l«#es 
não  *e  teni  p:i;;<)  dirdtds  deentrada  no»  portos ieplnni  r  io- 
nacs.  Caracaê  ficou  sngeitA  a  hiima  contrilmíçâo  de  2l)Jf 
palacaa.  £in  ^ ennucta  tô  havia  8^í)0(>  houieni  cm  ar» 
n>»s;  os  inni»  deserliírào.  A«  praças  d«'  Puerto  Cabrito, 
Maracaíbo  f  e  Cunianay  estão  quasi  totalmente  desgiiar- 
Mcidas.  l*arcce  que  w  mohicioDarímpicteMieiD  nlrooe- 


*1 

der  fobre  Aranca ,  nó  cõso  dè  Slffil''  bnma  invaifto  Áé 
parle  Am  Uealistas  Hcspijn/toeí. 

wO  JoDuil  dns  f)àMft  ertl  rcfmencía  a  l  artas  de  Trictlc 
dl)  1.*  de  Abril  alTirma ,  que  a  forfa  tem  novamente  no- 
meado vários  Bacluís  partt  Províncias  rrontçirat ,  pav» 
laMdb  ohlètn  ilgòvòsa  pará  te  foicei-  l«yA  di>  fcifít.  VHtehi 
qiii-  <N  fiàíHiá  de  ÍVtíftrtri  f erá  o ciAnrtjíindo  dasfórças  Tiir- 
(us  ijm  deVcAú  \!UÍMt  'nAK/teiHà  oct  idenial.  Na  Atbanta 
positivamente  reeuiáfio  folfiíoèf  itíUpta  jlAI*  o  Wviso  da 
Porta  Ottomana. 

'  M  SC^BdV  tlUlHA  lUfn  FtaRMU,  1  19  TIB  Abril  NbClt- 
ton  liiiiii  iiiccrKiio  iifi  porto  de  Grauvillej  que  niMcarnu 
a  dc!>trui<;ào  de  ittK)  cmbaht-a«;nej.  Pdizhlétíté  o  logo  tiào 
pflMrtu  do  navio  onde  primeliaitif iif<'  ^e  aleúra. 

-  W  Al  -fotbi*  hégkihf  óiMàf^  o  nuinero  dè  -eHttiÀ 
«ommettidoi  na  «apitai  "SttSSIBlfei  durante  oauttíaioiie- 
li;  oTifibV,  t^nitui.  -íandc  di^hiOiCâ'"* :  ítllldanvà  esM^a^ 
alii'ibueth  ao  mélhoratm-tuô  do"  sj^sCeiTia  da  Foliciii. 

t<0  flirbbioJlf<^jrfe^u>,  áqUelDBlgant  tettidado,  nti6 
le  Iftift  iSòlho ,  o  ntxTse  do  XJúci^^  <k  Pnyéti^  foi  dtfld» 
nltlmamente  em  Londfa  ^nfr  tinma  pessoa  do  nome  de 
f. ,  ^)èfá  tjkiartlia  d*  UJÍOOt»  libras  esterlinas,  qne  in- 
coiitiideHidflniehté  arriscou ,  fascinado  pelas  Vantagens  toib 
que  o  faciqttt  o  iltudira ,  )ícè^t!A  de  Hum  TcrritoMo  abbiè 
o  qbal  nâo~  pcMauta  itiail  do  que  bum  domiiiio  llDdginl|rio. 
l^r.  L<noe  p«H^  liM^eV  |54rdldo  as  efperatt^atf  qUe  tinba 
de  ^ccufk  rar  n  diTa  «.(Mlirtia  d*  XZgOOO  libras  e4térl?/r.»s. 

»Creiftr-»-lia  buma  Companhhk  iftgkbài  dcntitliinada 
da«  JruUaí  OccitOHtaeê  ;  MM  «  fliU  £  mShUt  cohitiigbai^ 
çòes  do  producto  daqiiellas  partem  do  novo  bemisferio.  A 
(Tiu  CoiiipHoíiia  aduiiilará  soiniiias  de  valor,  soTiie  Iiy- 
potlircaí  »<'j^'iiras^  com  0!»n  tompi*(éft(i'  priMiiin.  O  fsla- 

betadofenio  dMM  C«i»p*nhíÉ  wtá  ulii  a  itidui  o»  pksba* 
HtteMWMdM  nè  etklMt^'  Oo\nml  CcffMfafá  de  Vloe^ 

Pr^sidentw,  AuditôrA,  e  9i  Director»'-,  lÔ  dos  quíie* 
devoiÍM  ser  fW^oeidntH  das  imlia»  Occidctitan.  O  cnpi- 
tal  M?rú  de 4  milhões^  dKldidoí  ein4(lj;0(X>  àcçòes  ètíVO 

Ubnái  eiierl(nii«K  tíiia  «MitMècimeiito  jd  Mediao  *  «ppro^ 

i-a-i. 

-  IÍ«J«  MnAaoMIl  follMé  de  Lbnlka  áté  It  do  còrrenic, 
èè  ^v»  dflrvMm  tíitrai^nN,  0flbf«éehdo  cnm  ludo  nos  nr- 

ti^o-í  dt>  /'jrri  ,  e  I.Kinim  ncinu!  tian-critoí ,  nlffiiinak 
notictut  litadas  destas  folbai,  que  dizem  respeito  aoS  ne^ 

MTNISTKRIO  DOS  NH(iOCiOS  DA  GUÊttRA. 
O  Major  ^«fonio-  Péikv  Lice&t ,  no*«rnodbf  da  VH* 

ça  de  Furo,  c  ni.iis  OfficiUes  do  íítii  I"-.t;'do  .Mnior;  o  Co- 
rírtiel  Ignacio  Bmidio  Ayrtt  </a  Coifa,  (Jniernador  da 
Fraça  de  Ottnjio  Maior,  com  os  OfTiciaeí  da  lua  GoAr^ 
nif^è}  oOordM:!  JoU  Cortéd  éé  Fárioy  coifa  os  Uai 
mpeclivos  Offieiaes ,  em  nome  do  He<;imenlo  dc^  Cdval<« 
Isfia  V  *  10;  o  Oironel  7d»f'  Beftedirto  dr  Mello,  c  riiais 
tWSciaes  do  Regimento  de  Infaiiieria  N."  10 ;  o  TértenVé 
Coronel  AnlOtliè  Jdêi- iíoulet ,  nor*i,  e  em  nr^rnfr  drti 
individuo*  qne  conpde  è  ])ttt«dbfto  d«  Cc((adore«  >(.*  icí 
do  tm  MMnfÉndo';  oCtftíntÊ  díAi^HteHft  N.*  4  Í)iibi-te 
(hiilhcrme  Ferréri ,  corti  <m  Ofprjdes  e  niai>.  iiidlvidiio# 
do  sen  Uepintento;  o  Coronel^  jWoi-jvj/  Ihmiipie  de  vdfeeJ 
vahSika  Lrén  de  At>o9mf  éttlf>'nOnfedoRef»rnfrénfo'  diíMi- 
lieiM  de  /«wmi.dOMb  «dWlItltftidO;  o  GapitSb  Hn/r  da 
Vnta  de  JIAffB,  Fnmeiieo  Barata  Godinho;  è  o  Jif iz  dé 
Imi.í  de  Campo  Maior ,  Francisco  dc  .  Untei la  Frtir* 
Corte  fieaif  diríetiâo  a  EiRei  íit>i>o  i^vnbor  os  protesto» 
de*iideiidade  c  obed  ienria  áSua  Augusta  PeMoa,  jurando 
manter  firínes  os  Sagrados  deveres  de  leui  careni,  e  der- 
ramar MO  langue  em  defeza  dos  Inaureriveii  Direito!  da 
Sobenioia  de  S.  Mageiíade. 


NOTICIAS  marítimas.  • 

JVboíb  a  Jo&ír. 
A  Ift  dl  JudIio  para  a  Ilha  da  Madeira  a  Escuna  Cott' 
cação,  Cap.  Franciico  Jo$c  de  Almeida. — '  Ai 
cirus  leriko  lanscdaa  no  Coimo  Blé.á  wmã,  noi* 
te  do  dia  aotBBedute. 
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Puhlicaçóet  Litterariat. 

Sabio  á  lux  bum  Formulário  para  m  venerar  e  invocar 
•  Viffem  Nona  Senbon,  com  o  tiudo  da  Seahoia  da 
CoM»^  Appaiedda,  com  bona  nota  e  reãextai  qua 
deroonttrlo  omaravilboM)  dntanotaTel  apparição:  TÓide» 
•w  nai  lojas  do  coslumc  por  120  réi>, 

Sabírâo  á  luz :  Collecçâo  de  problemas  de  Arithmetica, 
para  uso  dos  autistas  ecatxeiroa,  40&rcis.  Araitade,  Bae* 
tidào  e  Coostaricia ,  comedia  «m  vmo  190  réis.  As  ailii> 
ciai  de  Falcete ,  íiin.-a  80  i^it:  vendem-ee  na  loja  átjtn- 

tonto  JUart/itct  d,i  .S//(  .i,  nia  .iw^usta  N.*  12. 

Sabio  álu/.:  Dirciuiiiirio  MilLulogico,  Uittortco,  e 
(ieogrufit:o ,  ám  juilcivra»  próprias  que  *e  af bio  om  Ão> 
racio,  para  tolelltgeiícia  destePoeta obra  neomarla  ato- 
<Io  o  que  vstuda  ai  suas  obras :  vendesse  em  L«'tòoo  em 
casa  df  CarraHio ,  «os  Marti/rei,  e  nas  mais  do  co<,tti- 
ine;  i>in  duinlira,  em  casa  de  Joté  yitUonio  Marque»  • 
em  /^t7/a  A  oca  do  Parto ,  em  caia  de  FrancÍ9co  Jo%é  da 
,Silva  Motta  j  ern  Lamego,  cm  casa  de  Franeiêco  Cae- 
tano L\jider  i  em  yUeu,  em  casa  do  Padre  Joté  BttUo 
Said:  mu  preço  em  brochura  iOO  rdit. 

Ot  Udfatot  de  S.  Msgestade  o  Senhor  D.  Joio  FI^ 

pintados  mi  transpnrenie  (jíira  luminárias,  5«  continnào 
a  Tender  na  ioju  de  J  'austini>  Jo^c  itucctra,  rua  da  iVa- 
to  N.°  151. 

.  Ma  loja  de  livro»  de  Antonio  xYune*  e  ComfMnAâii  M. 
rua  nova  do  Jtmada  N.*  44,  te  acha  á  venda,  òRetia» 

to  de  Sua  Saii<ir1ide,  or.rtu.il  Panliiice  Leáo  Xllf  fia- 
vado  em  Rouia ;  seu  pre^o  300  reis. 
.  O  CoMclbo  de  Adminlilrp^  da  Marinha  íaz  pujblioo 
a  todas  as  pessoas  que  livtraoi  para  «eoder  ■olla,  atta- 

nados ,  e  lâ ,  compnro^ão  itt  Sala  do  dito  Conaelbo,  no 

dia  Terça  feira  25  »lo  corrcnl'  ínci ,  para  euj  concor- 
leacia  publica  «e  iralur  do  ajuste  «  compra  do«  meneio- 
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Nos  dias  28,  29,  e  .Tl  do  corrente  mez  de  ]Nfaio  se 
de  tornar  a  pôr  em  i'raça ,  na  Meza  dt»  Conscioncia  v 
Ordens,  acomOMIldn  étÈxtremoi  da  Ordem  de  S.  Ben» 
Jo  de  jim% ,  para  ler  anwnatada  no  ultimo  doa  ditoa 
dias,  na  conformidade  das  ultimas  Iteaes  Ordens. 

Nas  tardes  do»  diiis  10,  11  ,  e  12  do  futuro  rncz  de  Ju- 
nho,  eni  casa  do  Dejcmbargudor  /.uii  Ju*c  de  Aíuraet 
Varoalho,  Juiz  dos  Orlãos  do  bairro  de^jflnM,  oa.nift 
dos  Cordoe*  de  Jenu      41  «  se  ba  df  arioiiiBtar  hooMi 
propriedade  de  casas,  siu  na  Aia  do  fermrMAo  deSat- 
ia  Calhar ina  N."  47  e  48 ,  Freguezia  da  mesoia  invoca- 
ção ,  cuna  propriedade  be  pertencente  aos  herdeiros  de 
^Ãnoel  PronesMo:  qoem  quiaer  dar  oseu  lanço,  opeda 
fnzer  em  casa  do  !"-,(  rivâo  Antonio  da  Silt-a  e  Andradcy 
tio  largo  úííAJagdalcna ,  porLa  pelo  sitio  das  Pedras  Ne- 
gra» N,*  1,  ou  comparetter  nos  dias  daarwimaiaçio a  eft» 
avaliadàt  as  caias  em  StiOlOOO  réia. 

AtOomo  Joti  deMitmMÊJmaor  e  Jt»i  Anfomio  Bap^ 
tista  tem  arrematado  em  hasta  Publica  lodos  os  bens 
no  sitio  de  HiUi  fria.  Comarca  de  ylUmquer ,  perten- 
centes a  Joté  de  Campo»  Coelho,  por  Kxecuçào  do  Juízo 
dos  Oríioa  do  ikirio  da  A^I^mm,  Jischvào  Joêé  Anto- 
nio Antunet  Lima ,  cujo  producto  das  anenataçôes  se 
acha  no  Depo/ito  l'uV>lico  desl.i  ("idade;  e  t<xla  a  pe^ 
soa  que  ti\L*r  diieilo  kubre  o  dito  dinliciro  ,  ou  sobre  oa 
ditos  bens  arrematados  ,  deverá  comparecer  no  £scri- 
ptorío  do  dito  Jucnvâo  dantco  de  SO  dia»  da  data  dana 
avizo. 

Ptrdco-se  huma  Letra  de  Cambio  de  240^000  nãs» 
sacada  em  19  de  Maio  de  1834,  de  FieU  c  Boi^., 
o  por  eUesendueiada  aal»e/«a9ii«m  Jaeoèmt  Gittkr,  com 

loja  dr  drofjas  e  tintas  na  rua  da  Prata  N.*  158,  coum- 
tlerando-u  desde  já  de  neuliuru  valor ;  quem  aeLtre^ai  na 
na  nova  do  limada  N.°  (12,  receberá  alviçaras. 

Na  roa  nova  do  ^inutia  ^>.*  4>2,  ba  Aguas  mineiMS 
Mcenteoente  ditadas,  bálsamo  de  Riga,  ecerreja  praia. 

Quem  quizer  arrendar  a  grande  quinta  coi  Thom^r , 
chamada  da  Beiclga,  e  suas  pertenças,  pertencente»  ao 
EzoelleaUiMOO  D.  Joie  Maria  dc  Cmtfo  Almeida  ik- 
flMÉw  «  «tfirw»  assistente  nos  JBatadoa  da  índia,  faile 
com  oteu  Procurador  ^ral  neste  lleino,  João  AnatUtão 
Folich  ,  morador  cm  Utboa  na  rua  df;  S.  Paulo  N.'  72. 

Quem  uuizer  comprar  huma  casa  nobre  com  todai  as 
aoeoDimodaçòes  precisas,  com cavallariça  e palheiro,  íar- 
dtm  e  quintal  grande  com  vinha,  parreira,  arvores  d« 
fruta,  e  poço  de  agua  nativa,  no  sitio  de  5'.  Sthaitiúo 
da  Pedreira  •  diiiju-M:  ao  Corretor  de  prédios  J.  A.  Cor- 
rêa, na  rua  dos  Con-torot  (ou  travessa  da  Falha)  N.* 
12í),  no  <.*  andar;  na  loja  daGaaete  se  dirá  quem  tafi- 
bem  está  encarregado  desta  mesma  venda. 

Quem  quizer  comprar  hurnas  cabas  Mtas  no  largo  da 
Carreira  do»  CaviMo»  li.'  2!),  que  rctiden  98/800  lãs 
iMtal,  fislle  na  rua  AMgmía  N.*  100. 

Na  casa  de  Cambio  ao  Rocio  N.*  6S,  se  dis  qoem  ar^ 

remia  huma  prandc  rasa  tndii ,  ou  em  quartos  separados, 
em  hum  bom  sitio  desta  Cidade:  do  maio  dia  ás  2  bo- 
«s  na  wbndite  caia ,  ae  póda  anoonlnr  a  peMoa.adna 
mencionada. 

I 

.  Jslseo. 

JPirvfOt  do  Pâo  t  Azeite  jxtra  a  semana  de  M  ■ 
o  30  do  corrente. 
.  Fio  da  anatai  na  fórma  43  j^j^ 

.  ..     Metal       •  • .  -  «.  .  46  lèis. 
d»  Aadte-   SSOiãs. 
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more. 


O Navio  Americano  CecitttL,  vindo  da  Havana,  ecoiiK 
baadado  por  Mr.  Augutio  LAtralf  toood  t2o  for* 
tomente  nos  rocheda*  chi  Chaleleaillon ,  na  noite  de  16 
para  17 ,  que  ae  fez  etn  pedaços.  Vintia  carre{i;ado  de 
■BCBr,  ciBe-,  eocboiíilba,  pezos  duros,  etc.  Afogárâo-ie 
moiíot  piwayitot,  e  bum  rico  U€ipanhQl,  «oitava 
é  Jlaropa,  teve  ■  dor  de  perder  a  «ua.auiHNr  •  dtaM»  i* 
lhos,  com  a  maior  parte  dassu  is  fazeildBk  Ht.difiGil  .doh 
cnvar  a  amargura  deste  desgraçado. 

•  GRÀ^BOfilANHA. 

t-  '      _   ■  .    ►    •  ••      »  . 


O  CoHrier  eovldm  o  aq^uinie  ams  iatBMMiniB  Dooih 

mento  apresentado  á  Camara  dos  Communs,  ácerca  das 
etiatuat,  pinturas  etc  que  o»  Fraiuxs-ct  íuecão  cooduiii 
dr  jRiHM  poim  ArA  no  ano»  1797.  / 

'  1.*  O  r«ra>  db  Bdbaiwa.. «.  O  AtObio».  9.  O  Ber" 

cvlet ,  com  hum  menino  nos  braços,  que  te  tuppôe  ser 
>^ar  4.  O  Apolh  de  Belvedere.  Õ.  O  LaoetrnU,  dito. 
6.  O  Mclcagro.  7.  Fluma  e«tatua  colouai  àn.NUOf  !»>. 
cottado.  8.  Dita  do  Tibf*  9.  C/eOfMÍTO<i  ou  antes 
Ariadna.  10.  Demmthene»  y  «Mentado.  11.  Trajano , 
dilo.  15.  Posidippn  ^  dilo.  13.  Alenandro.  11.  Ilygidct. 
15.  Phocion,  Geoerai  Athaucnu.  16.  Huma  Anunona. 
17.  ^doni»,  18.  Hama  fVmu^  a^chada.  19.  Parít. 
20.  Apollo,  com  a  Lyra.  fl  a  29.  A»  nove  Muias.  30. 
A/tlpomette,  estatua  coIo&saI.  Zl.Cercê,  meia  colosaai. 
88.  Ei/inf^ej  de  granito  orienUl.  33.  Oito.  34.  Sardo- 
naptUo.  86.  Haro  Sacerdote.  86.  Tibério.  37.  Auguêto. 
n.  DMofe.  89.  Dito.  4a  UrmtSa,  amantada,  de  6 
palmoi  de  altura.  41.  Ceres,  de  5  palmos.  48.  jíntmoo 
Capitolvio.  i3.  jipollo,  com  o  Utppngrt/fo.  44.  Cvjndo 
e  Psyche^  em  grupo.  45.  Hum  Gladtaaor  muribundo. 
46.  Jino.  47.  Pmtdora.  48.  Fauno,  por  Projeitcia* 
49.  2eno.  SO.  Floro.  61.  Femu.  69.  iínl^poo,  repicMii» 
tado  cnino  Moio  t\o  I^gi/p to.  h'^.  Hum  Torso  deUo|Hdo. 
^4.  Hj/gkta,  àe  ISierojiniicu  (marinorc.)  Ô5.  iium  nau. 
««bo  aatrahiódo  hoin  «piolio  do  p4,  d»  brosM. 

66.  Menelan.  57.  Minerva.  58.  Catão  e  Porcia.  59. 
Tragedia.  GO.  Comedia,  tíl.  Jove.  62.  Júpiter  Serapii. 
68.  .^Inimoo.  64.  Adriano.  65.  Oceano.  66.  tíomtro. 
€i.  AriaétB.  68.  Almandrt.  69.  Jforeo  Bruto.  70.  /«- 
nío  Bruío,  em  bronze.  71.  Tlnm  Sarcófago,  com  as  9 
Musas  em  baixo  relevo.  72.  Outro  dito  representando  as 
Nereiddi  eni  triunfo.  73.  Hum  Candelabro,  com  enta- 
Ibm.  74.  Dito.  76.  DitOi  76.  Uiun  Altar  circular  com 
BacbaBM.  77.  HunaTrlpoda  da  namora, 

—    -  80. 

vato 


7B.  Hum  Cippo,  cora  ornatos.  79.  Outra,  dito. 
^on^a  Cadeira  curul.  81.  Oulra  dita.  88.  lima 


ou  Mno  de  bandio.  8S,  Qvlia  iTfipoda  de 
84  e  861..  Qati  AiNotot  anO^M  .da.  toa  «ntfw 

(mármore.) 

Pinturas. 

.  1.  A  TraniGfiinioi«9*.da  iUifael.  8.  A  Madona  di  Fo- 
Ugno  y  do  dilo.  S.  Bãtfta  PetrtnMla ,  de  Guercino.  4. 
S.  J eronymo  y  Domenichitio.  5.  Christo  conduzido  ao 
•epuicbro,  por  Caravaggio.  6.  Dilo  da  Igreja  de  Sâa 
Franciico  Aripa ,  por  Comei.  7.  Santo  Eratmo ,  por 
FoMHm.  8.  O*  Marim*,  por  rakntino.  9.  A  Escada 
de  S.  Bento;  o  10.  O  milagre  do  Ceníurido,  por  André 
.Sacchi.  11.  A  Fortuna,  por  Guido.  12.  .S'.  Gregorio^ 
>r  Caracci.  13.  O  descimento  da  Crus,  por  Morroeeio» 
A  Virgem  no  Ceo ,  por  Perugino.  16.  A  Vltgcn 
coroada,  de  Retfael.  16.  Jlum  Claro  escuro,  representan- 
do  at  tres  Virtudes,  dito.  17.  Santa  Cecilia  y  dito.  18. 
-O  Martyrio  de  Sanía  Ignex ,  por  Domenichino.  19.  O 
RoMrio»  20.  S.  Petronio,  por  Cooedonc  81.  JL 
degohiilodM  laqçceatet,  por  Guai».  .».  A  Parificaiçta 
da  Virgem,  de  Guidç.  23.  A  Annunciação,  dito.  94. 
A  Circumci&ão,  de  Guercino.  25  e  26.  S.  Joté,  pedindo 
pecd^p  ú  Virgem,  por  Tiarini.  27.  .\  Assumpção,  poC 
Amtiiiai  Carracã.  8Q..  A  Apparisâo  de  N.  Senhora, 
dito.  «9.  CkmfoichaawBdo  £  MmUieuit  por  £.  Ov^ 
racei,  80.  A  AppMHfto  6»  ViifBiii  a  &  Demmigat,  dito 
etc. 

»  iV.  B.  A  lisLu  acima  he  imperfeita  00  que  toca  áa 
Pinturas,  não  tendo  paboixo  assignado  podido  entrar 
no  Museu  para  a  corrigir.  Será  por  tanto  nccesgario  ac- 
cresccnlar-llic  algumas  outras  Pinturas,  que,  entr^uM 
ou  não  cntrc(;ues,  são  propriedade  de  Áotna,  e  doê  £»• 
tados  Pontifícios.  Espcva-ia  atodoottNXBanto  lMina«kac« 
ta  relação  das  ultimas. 

nOs  quinhentos  Manuscritos  facilmente  serão  recheei^ 
dos  pelas  suas  marcas ,  que  sào  peculiares  i  BibUotbeea 
do  Vattcaoo,  d' onde  forão  tiraooA.  DtBvamfae  juntar  a 
estes  aaMcdalbai,  Estampas,  Camattot,  a  Antiguida» 
desCbristãs,  de  que  foi  despojado  o  Museu  Vaticano^ 
independente  dus  artigos  entrc;{ue)i  uo  tempo  do  armistí- 
cio, anlM  do  tratado  de  ToUnlino;  só  os  últimos  artí* 
goi  nibirião  ao  valor  de  perto  de  sete  milhões  de  fran- 
cos. —  (Awigoado)  (hnova  ,  Suptrioteodenta  perpetuo 
da  .Academia  das  Bellat  Aria»  da  JBoaw.S.-.Arw,  19  d» 
ISetembro  de  lOlG. » 

.  1»  O  documento  supra  foi  recebido  de  M r.  Canova  y 
assim  como  a  lista  das  obras  d'arte  pertencentes  ao  Go- 
verno Papal,  tiradas  de  Roma  em  1797,  e  levadas  pa- 
ra Pari». 

M  Para  remover  estes  artigos  de  Pari$  para  Bom»  mm, 
1816,  derão  QaLonbCommimaríos  doThesouvo  deS.M. 

ordem  para  pôr  ú  disposição  de  Mr.  Canova  a  somma 
de  251  ^498  francos,  que  se  Icvarião  á  conta  da  Indcmai- 
sação  pecunaria  que  a  França  liavia  de  pagar ,  en  VÍr« 
tude  da  Convenção  assignadn  em  Parir,  a  80  de  Novaoia 
bio,  da  1816.  —  (Assignado)  /os^  JPAwte,  Jíuníor.— 
Secretaria  doe  Nsgocioa  Esirancainii»-  fl9  da  Mana.  da 
1824.»»      .  ....        .  . 
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,  •"  ^"  '  !  A  hlem  26. 

^ ^wwic  de  yffgffx  -^ttrii.  w  A»  obra»  que  fixlíío 

n  ciTrrotla  'ão  põriõ  mo  ds  kuma  cxteotio  cou»i<lcravd. 
A  grande  balerín  aeraicírcular ,  que  cobre  o'  molhe 

nrninda  cuin         pci-i*  de  lirunzi.-.    No  rcrinto  intfrio.r 


lieHa  occatiâo  para  dcifuMr  hiima  parte  4»cbrça#,  qxM 
occu|>avà>>  o  Sul ,  e  faciliUTrio  o  plan 


t.uiiiica  na  cisa  liu  Con»ul  fngUí.  n 


Km  fiu)  chegarão  as  Gazelas  de  Nova^ork"  md  2  . 
Abril.  *  .  » .    '1^1    .  ..     ^  M  (i»pjfa/iA/</  «jitpu^  «^Beootfo  por  fauona  reliraJi  qi 

A  Cainnra  4  >>  l?nprcíPTtaii''-s  JEoÀÍAfiíí  á*OCCupâr-ie    T*  /.  i  >i*rc /'.//ojl ,  è  o;'ti  conscijiicncia  disto  o  T5eneral  G* 


o  tjiie  foi  reformado  o  segundo  corj>o'c<Ifti  iJama  cohnm» 
âe  Caçadores  escolhidos  do  primeiro ,  e  bum  R«|«adfAo 

de  í^ut$are*,  tu  io  á»  onfens  d)  fu  ncrnl  Gamarra  ,  que 
«:i)fn^oift.a  suatt^njba  o  ;  13.  i«rt«çlai»tj>  ,  o  G»fkM;«l 
.Vo/il^i  com  f  re«lo  (io  pririfijfo  CV||p  se  P<MrlM| 

D»»ii>argAre4|uenk*di>  jMK^MOclMr-MD  dMeA  «  afmièr 
aquclle ,  se  de  Cu\ea  fosse  acommcttido  por  Laetna,  ou 
ptuler  operar  roiitr.i  esla  Cidade  quando  o  S.*  Corpo  U- 
^VcííS-  prei-MichTdo  o  S4.'u  objecto. 

le 


««-í^s  'íV"?'*  ao  dia  ^0  Urur»,  e  sett  rc?ducto,  temiof 

«i  qué' ims^    «  d  I  afiah^foil^o  oo  mesmo  dia  Cockabamba ,  que  ma* 


«•.xi  iiisiviíiiniiLt:  da  nova  l^iiuta.   

Air.  yiUen  propog  se  bctias^e  a  Sessão,  pois  qíãê 
laiile  lempn  se  Iw^iâo  occiipudo  dos  negoeios  publicas  ,    nifèstou  g  tua  adbesii»  á  causa  da  independência.  O  pia- 
««Hl  jbsto'i)»iè4bWéHf  V«f  Tl  q<i«  ^  |jMsa«ft  «a  illtf'«a'   nv  devia  cuinprvr«se  coirf  á'CiéòU(ibçio  de  Pototi,  amuJ» 
MMà>-y6^tt]|«ÍIÍldÍ  por  8:J  ttStOs  contrà'4lL"  •  ■        Otaiuía  havia  feito  hurna  reunião  geral.   O  n  j^m'  I'^Xfr- 

hietn,  28.  •  i. 

Partt  do  Jtmirtíhldd6^dê  «7  de  .  Ibril. 
•"'Vfb^iicln'*»  nliiihas  uotinas  oAiMniiiiicadat'  p^lo  AI- 
■Aiir^MI^' rnn^iiiáiidrinle  em  Ohere 'do 'MediWíraiic»  ,  em 
Yitita  df  'i  <>  Aiuil pnrcce  qite  toda  a  Esquadra 
^hoa  n«lá  tiloqueadu  ii»  porto  da  JÍTeel  *t  ■   .  ■ 
"■  -l^sta  nnfièirt-Mta' favorável -aos  Crrrgos  ,'  qtfe  tf Atl^iy 
'í\*M  Aré^l^k4^s%m^  iniini«ii$  mutlfr  inuis  Ivriíiteif^^M'  tí» 
-Tttttoi".  tuju  murinlia  lie  u  pcor  do  miiAdo.  '-^ 

......  ••• .      «í;  .  ...'.li' 


i/ 


Çbdir»,  mdeMrlL, 


tf 
i«  ■ 


riti)  preparava->e  para  «  verificar,- '^ra  o  (jue  estava, 
l  wn.iiido  o  deseaoço  necessário  depois  de  buma  maiclia 

do  16U  tegma  pordifllenMiaBi  djtawe,  quaotlo  « 

2 lie  o  Oenrtál  V^díàei  «r  UaAa  ap^cseatad*  Nb  /^J 
a  v!i<i|{aarda  do  seuv 
•  tiJá  era  forçoso  ohtt^rvailo  ,'  e  variur  a  ordtai  da  carjj- 
panba  piiíiii  evitar  a  soa  chegada  n  Pohni.  Jtf  archoit 
p4^Í9'o  (ícmeral  Santa  f>rn  s<>hre  SpiíB  aoncfe  obuv« 
ntim.i  vicTorhi ,  qiw  leria  proJuaido  mui  felizes  rnsuka^ 
doi,  w  «l  divi-ào  batida  ws  ordetrt  ám  yolk:  não  iive*?tí 
•ido  sustida  iinioediaiar^ta  pela  aue  a  memo  kvoa  d» 
Lima  ,  e  estava  oltimaracnte  debaixo  do  Conaiando 
do  Lacrrna.  reiMii&oi  aMC[inentou  a  fori,-a  <!os  \\\\- 

migrit ,  e  obrigou  o»  nossos  dois  corpos  a  reunir-se ,  soa 


ACapHâo  âti  Betgantira  Àktth  .  D.  jlhinnio  tild»   ambarj^o  de  mie  distaVio  90  IbgBR  liodi  do  outro 


•%íi^Jè  j  Vue  efMnrt)U  a  este  porto  »■  d(c  qóè  jaAtà  de  Ifaco* 
'É'-1»'jfe  Aíla¥^«ÒM  mnateni^'mAMiMf!r>jMbHlfn»ln, 

para  fiUi'/!»  .  c  n  Pirtffíiíe,  ]mtti  S'árlftJnriír  ,  e  a  (  m 
Ia  /rfeiU  paru  'jl/o/fl^a  i  qtie  crto  habaná  nko  havia^ni- 
>idude'pa#limlar  -:  qiie  devítiò 'sobiii  partf  *est<' porto  ak 
^5/iíftas  n  Vanlàbria,  c  //r>r/tf»*«í,  e  ^inco  'Irm>fftt,  qtie 
iirriboií  áqncHé  jKnto  oHríjçada  peta  Olfieiali  lade  ,  'qile 
«cnhdttxia  ité  Ck&o  para  tomar  niai*  vi**|ie^;  n  ctSlliiM- 
ta  tinba  sido  boa ,  e  que  por  ora  nâo  pcidia  manifestar  o 
4(teia-dh  qUe^AelKliifia ,  neh>  'ot^pre^Vrii  ^onànsf  que 
nlli  «;  snhia  ;  qin*  havia  c^-svido  o  fi<ijo  crilK»  o  Casfcllo 
d«  .V.  Jvâo  de  Ulúa ,  f  u  praça  J«  fira  í.'nn ;  porem 
•què  cóillr  Uldo  BÍo'bavia  cMniniinica^lkf. 
-  •  '     '  •  •  •      '         Jdeutf  97.    '      • .         1  ■ 

RtihMffti  o  thlttlMhlui'  do  tiovemiò  'diaidakila  sòbfe  á 
d<'rroia  que  M)iTrco  oléu  «Mfdto  pala»  tfopai  dirUaj,  ao' 
in<^ud»  de  Seiímliro.  .     .  •  . 

»  GátKím  do  Gotoso  de  Litm  <fe  16  dis  'Novtmlira. 
*  ftA  rei^rada"do  naasò  Jixercito-,  qne  operava  no  Alto 
Pér6^  \}ê  \tàm  fl«nntedfflento  qinf  jiela  sira  iitiportanrid 


w  Nestas  circumstaiicias  souba  o  General  SaaUa  Gras 
qne  "o  MiriUffo-  MÂnrva  panar  a  Daêagmadem  oiaíMdafe 

da  potrte,-  ma*  nAo  lli  i  piVle  irn{>odir,  por  se  nuo  ler  ve- 
rilicado  a  Aia  reunião  coiM  o  (.Tcoarai  Gamara  aui.  o 
ponto  de  Panáuro ,  qnè  nno  offirreci»  Miai  HM  {MM 
sislencia  do  Exercito  c  dos  cavallo*  ^  qiMf  eslavfto  MB 
mudo  ni»A  eM»do.  O  fianeral  Smita  Cnn  clie^mi  a  18 
%  Orxirti  put-a  Píperur  o  inimigo  no  cimpa  da»  Sir/íisíli*» 
roêi'  para  se 'poisar  na  estrada  que  condqc  a  Horn  Sm»^ 
aonde*  o  XhiittM-VtM»*^  «filando  a  baiUhat  uhmIrni 
que  profumva  antei  á  sUa  reuiiiâo  com  Otancla. 

"  .Na  nirdriigud»  de  13  .se  avistiírio  os  Exercitas.  O 
I/esfHinhol  sobre  hunm  serr»  mui  escarpada,  <)ue  seeslw- 
dia  de  Morte  a  Sul ,  e  o  no«o  em  liaaM  pi^atciawie  de- 
via làrvi^lde  passa^rem  áquadè.  Ot  intolígos;  eaiUfÃo  o 
eiif<^ntro  pai-and  >  [w-hi.,  aluíras;  e  vendo  o  (imieral  ..Sb»i- 
to  Crut  une  era  jn  iinp(^>s»tvel  impedir  o  reiíaiàu  eoia 
OhnetO  j  decédib-se  a  emprekpiidav  a  a«a  letirada  paim.  a» 
Kuoit  cam- ó  General  àmk,  a  recolher  as  eavallu»,  qua 
finbfto  clieeadD  do  CMkf  •  os  doentes  que  tiidiâQ  deixa- 
do na  Cojhi. 

cobrado  valor 
Miagaar* 


iiirtri  !■       iii,it]i(.'-tf>       pulilict),   cujo  p;>triui i-ino  inJ 

tt-iL-j«a  s.>bre  niitneira  ein  tudo  O  qtic  tem  relato  com  a       n  Ma  madru^da  da  17,,  Undu  y^l^in 

r-aai^n  da  iii<h<]>L>ndenria.^  A*  vjotagens  oHkidiín  desde  mi  com  atak  -reaniâo  «onl  OAatefa;  piaau'a 

yirimoiríis  tnnichás  fnzino  esfierar  a  todos  o»  mtjs  feliíes  da,  e  se  «npenhou  eu  perjeguir  o  nosio  Kxrrcito,  que 

res4dtAdvs^  poriMn  ídcresso»  imprevistos  frustrárur»  nos^  aji^zar  da  de^ii^^uuldade  da  primeiro,  se  rcsolveõ  aapccseo- 

aas  «.«pelrun^-us ,  «.xtnio  sc  verá  pela  seguinte  e\i>0!ii<;;uo.  tar-lti«!  batalha  em  hiima  posi^-iio  vaatajosa,  onde  tiwi» 

nQuanilu  o  exercito  cxpeJicionario  cK^emburcoo  etn  estar  a  ariitt»^ia_,  que  la  tinba  adtaotado  aigomos  baiaft; 

Jtílt^kliot,  propoz.sè''or'seuflcneral  pnf  pfano  (IcsbMba-  porém  isto  afto' aí  pdde  verifieav  por  aiá -ioteiiiffeaoia  dá 


TA^fr  l<)do  <i  Sid  ,  <■  tiNar  alli  a  snn  h:isc  p.irn  ronlihnar 
wtn  wgurança-  ns  xias  ulteriores  oper;isiX's  sxvfire  Cnxca. 
Com  ciVfito  o  Exercito  começou  aiubir  em  S3  de  Jii* 
4klio  W  OoriKHiriiTis  òin  di«is  i^rpos,  e  «abre  duas'  itqfaas, 
iliiiÍFm-  IWftta  píi%sa;jf-m  St)  dins,  i-  p<nwO'lW$raitte<lroi> 
,  »|iic  não  púde  renstir  n  fnri.i  di>  cfima  ai.  j;in.'i;ta  la 
"|«4la  i^t&çuo.   Oejjoi»  de  i;uur(iecida  a  ponte  do  //co- 


ordem  ,  e  lui  >  S':não  pru  lenle  bater*ie  setD  ■rtílfecriaf  foL 
necessário  CMitinuur  a  retirada.    "' '  .' 

n  Tendo  chega  la  •  QUamiKea,  e  tendo  muitos  bomenc 
caneadq»,  iwolveo  o  Geaal-al  ^bnfa  CV«»polio  á»  ordeus 
do'Ci>rônéf  banxa,  para  qucos  eondafeisse  as  suas  posições 
fiTtes.  (*Aflio(H'ii  e*íeCJ<>oli}pur»  oseudtwlioo  coui  1^*300 
homens  do  noss<>  Exercito,  urdias,  e  outras  ulensiUo*)  a 


fetodHv,  c  coiii  (idm  Hir\H}  de  obsel^taçfto  M/rt('J'IM0f  Ofeslo  aontiniiopii  asiito  «ettrad*  oein  diiaofÍD:a  ^MaMsaM* 
*lbÍ*4MÍMda  La  Pvz  a  8  di?  JuHío.'                  '  •  y>  Estas  paTlici»láridi\dè4  oanslào  da  f)iirle  qúe  com  d.i- 

--'A  l»íe  tompo"  «?  aproximou  o  'General  Olaneta  com  ta  de  4  de  Outubro  dirigi»  o  General  .Sbnla  Ouc ,  ijua 

'^iinurA  divi-.ào ,  <|uu  desincon  áe  Tnpixa,  nntda  i  guar-  coiiclite  com  o  s«?guinle  artigo,  m  Pora  quacsipicr  noras 

iii<-ào  que  tiuba  ubaodoaado  este  ponto.  JBsta  erá  Htuak  aaiprataa  tanbo  por  osus*  potki«a  «  importaota  •  coepac» 
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ç&o  do  Sr.  Coronel  Lanza ,  (jue  entretanto  das  suas  fortes 
|»MÍ$ôes  d«ve  inquietar,  e.obMrvar  asffWArniçòes  do  int»> 
rior  com  bum  Corpo  d«  mais  del/<M)0  liomens,  a  que  «e 

hão  de  kT  njiiitiiln  a*  ijuc  deixei  cm  CorJiabainha  e  Chtiyar- 
ia.  Corii  o  UMnpo  tudo  &e  recuperará  sem  prejuízo  de  po« 
der  concorrer  pan  qualquer  outro  plano,  que  queira  dk- 
tar  S.  iútf'» 

JVo/<t.  Sen  embargo  de  qoe  a  mesma  anterioV  relação 

manifoita  o  estado  a  que  ficou  reduzido  o  Kxorcilo  intitu- 
lado Poderoio  Libertador  do  Suly  devcmoi  dizer  para 
cabal  imtrtieçio,  que»  segundo  cartas  que  confirmào  o 
que  publicou  o  Jlrgot  de  Buenor  yíira ,  o  Vice-llei  Lo- 
eema  deixou  o  projecto  que  se  internasse  o  Exercito  ini- 
DiifTo  aiti  os  sítios  que  menciona,  para  obrar  no^  tarmos 

alto  reíure  o  mesmo  «tfr^ot,  de  que  a  •Santa  Ou»  nào 
te  ficou  outro  leeUrao,  que  o  de  abandonar  ot  leatot  doe 
MUS  liomens,  e  fugir  escoltado  de  al;^tins  soldados  de 
cnvallaria:  exemplo  que  seguiiâo  os  mais  Olliciac^  espu» 
vorído*  seui  saber  ocaaiialM>«  qo» liaviâo  de  tomar,  poi« 

3ue  nem  Uppa,  nem  mufigom,  nem  artilheria  Ibet  tiaba 
eixado  o  Exercito  IlealiitB,  de  fónoa  que  hum  dos  di^si- 
<J(Mites  dc  Bitcnos.  yfirct  ao  rcinotter  o  jx-riodico  a  outro, 
llic  diz:  n  Peio  yirgoê  verás,  (jue  tudo  foi  pi  l  ^-^  arrs  com 
o  destro^-o  que  solTreo  O  Exercito  d«  Lfina  a"  < 'Hnoiaodo 
de  Santa  Cruz.  A  nossa  pátria  não  tem  aoírrido  derrota 
mais  completa  de^Jc  que  levantou  o  estandarte  da  inde- 
pendência. Ja  f^-rú  diflicd  reparar  esta  perda ,  c  nioiio-* 
com  a  de  Lanxa  em  CocAa^amòa ,  que  também  teve  a 
meMsa  lorte  que  Santa  Crus ,  segundo  o  Correio  dc  7u- 
dunuit.  tt  O  oe  Chile  \T!\z  também  a  fuga  Cít:  Bolívar  dl<- 
3>iifiiKo,  isto  be  que  Luna  íica  já  á  disposição  dc  G;u- 
ierac  e  tf^do  o  Alto  PeT^  á  do  Vice- Rei  Lacerna^  que 
nio  taidará  em  eiteiider  o  seu  influxo  alc  o  Ato  da  Pro- 
la ;  pois  se  diz  que  Òlaneta  vero  já  para  Tuaiman ,  ain- 
da que  suspeitamos!  que  seja  outra  trela  do  dito  Laccrna 
para  animar  a  Bolívar  a  secunda  empresa ,  e  dar  a  ulli-, 
na  mão  ao  seu  pbno  de  anodondar  n  ma.  pnmr  a  recon- 
quiate  do  AUo  Petú.  . , 


LISBOA^  «S  da  Miáò. 

JíxtraclQ  do»  folha*  In^lczas  pelo  ultimo  Pajuete^ 

até  12  cie  Maio. 
Na  Seuôo  do  Parlameoto  Britanniao  de  11  de  Maio 
Loid  HoUand  apremnloti  huma  Petiçlo  do  Lord  Maire^ 
Vereadores  etc.  da  Cidade  de  Londret  pedindo,  que  o 
AUen  Bill  não  passasse  a  ter  força  de  Lei.  i'eita  a  lei- 
tum  da  Pc|içio  idwida,  .o  Conde  dc  Lràcrpooi,  pedín> 
do  apalaTin,  dine  em  summa  o  muinte: 

vitíeratmeale  «e  admiitc ,  que  a  (%roa  poMue  o  direito 
de  fazer  snliir  do  Hcino  uào  só  r  s  inimigoí  estrangeiros, 
mas  ale  lodos  os  e>trangeiros  cnt  geral :  porem  o  modo 
de  exercer  este  direito  he  Xxxo  pouco  activo,  que  quasí  o 
torna  inútil.  A  Coroa  não  podia  proceder  a  lium  proces» 
9o  Bummario,  c  só  po*lia  passar  ordem,  que  bum  estran- 
geiro se  anzentassc  do  llcino:  recusando  elle  ob<'<Jccer , 
aó  o  podia  obrigar  peloi  meio*  judiciaei,  que  ás  veies 
pcdião  tanta  demoro,  que  mta  prerogativa  nao  tinha  efll- 
cacia  alguma. 

«Mylord*.  ncií  temos  vivido,  c  vivemos  cm  tempos  em 
.que  reina  n  furor  dc  fazer  experiências  politicas.  A  idade 
cm^  que  vivemos  totalmente  dstfere  dos  que  precederão ^ 
pois  «eraos  que  cm  todos  os  paites  oeeorrem  reroluçÔM 
fdlin*  das  idJas  propa^fadas  noa  nossos  tempo-;,  eda  maior 
imporUincia  para  todos  os  Estados.  —  Certo  Depu- 
tado do  Indo  da  opposição  be  de  parecer,  que  a  Grâ' 
Bretanha  djtvia  pôr^w  ^  tctU  dn  politica  nfonna,  do 
mesmo  modo  que  outr'ora  o  acerca  de  huma  re- 
forma rcIi^Mosa.  A  e>,te  res|>eiio  direi,  Mylords,  o  que 
por  diiTcrcntcs  vezes  teabo  declarado :  depois  de  nos  ba- 
%ermoi  empcnhodo  pdo»  «í|niso  de  91  «moi  a 


guerm  filha  da  revolução,  nno  hesito  um  afirmar,  qué 
huma  guem  limilhantie  era  justa  da  nossa  parte,  por  que 
defendíamos  os  nossos  interesses ,  tanto  nacionaes ,  como 
domésticos.  Para  su  stcntar  esta  o|)i:iiao  ru  podia  citar  atd 
os  mesmos  jprincipios  daquelles  que  se  mostrárào  osdefto* 
sores  dos  Arestos  civis  e  reltgiosoe  do  género  bumano* 
Perfeitamente  me  If^itdiro  que  c<>rta  pessoa  do  partido  da 
Opposiçào  citava  huma  e  muitas  vezes  o  seguinte  princi- 
pia, [  ara  servir  de  norma  ó  conducta  dos  Governos:  Jni- 
guimmam  pacem  juttiaimo  beilo  ant^ero.  Não  pivtendo 
adoptar  este  principio  em  toda  a  sua  tatendia,  por  qua 
nirifLi  que  eu  abomine  as  revoluções,  como  promotora» 
dc  uiuítas  calamidades,  sei  que  os  máos  Governos  tambeia 
são  cansa  dc  grandes  males.  Até  affirmarei,  Mylordi,  qnn 
a  respeito  d*iaterven^  estrangeira  não  ha  ninguém  que 
mais  a  reprove  do  que  eu.  As  nações  nào  se  podem  guiar 
por  este  principio,  por  que  cada  Estado  melhor  conhece 

0  que  convém  á  sua  prosperidade.  Necessário  he,  portanto, 
considerarmoe  oitempoe  em  qne  vivemos,  e  oi  nossos  deve* 
res  relativamente  ú  conservação  da  paz  da  Grtí- Breta- 
nha. Júmais  recusámos  dar  asylo  áquelies  que  entre  nós  o 
tem  procurado:  pornrn  não  podemos  tolerar  que  neste 
Reino  venliào  tramar  conspirações.  O  Bill  de  que  se  trata 
nSo  tem  por  objecto  negar  aos  estrangriras  hum  asylo , 

mas  sim  impedir  <;iic  a  (Wâ-  Bvei<tnha  seja  o  foco  das 
conspirações.  Os  cítrangeiros  bem  sabe ni  qual  lie  a  res- 
ponsabilidade dos  Ministros;  que  estes  vivem  sujeima  ao 
poder  da  opinião  publica;  e  que  os  mcsmoa  estrangeira» 
nâo  poderio  correr  risco  a^m  de  ser  obrigados  a  «^r 
do  Kcino ,  excepto  no  ra^i  di^  Icíjilima  necessidade.  Sí*^ 
clles  pois  trumatciu  neste  paiz  huma  conjuração,  não  pos— 
suiri  o  Governo  o  direito  d»  M  lan^r  fómt  Além  d» 
que  «  m«MM  publicidade  eom  que  o  Governo  exerot  mia. 
parte  dasuanuthoridade  oflereoe  huma  solida  garantia  da 
que  não  abusará  delia.  Por^m ,  Senhoras,  cu  nào  sou  do 
parecer  daquelles  que  sustsotão  ,  que  quando  os  Governoc 
pAmaneoem  nentram,  «apártienlaves  tem  direito  de  tomar 
parte  na  guerra.  So  o  nosK>  Governo,  dominado  pelas  duas 
Camaras  do  Parlamento,  resolve  ficar  neutral  em  qualquer 
contenda,  nâo  approvo  que  os  particulares  suWitos  do 
mesmo  Governo,  tomem  armas  a  favor  dc  bum  partido 
«m  qualquer  país  estrangeiro,  preilando  talvez  o  seu  au« 
xilio  contra  huma  Potencia  Soberana  e  alliada  dest.i  Na- 
ção. Se  isto  mesmo  tem  oocorrido ,  nào  será  acertado  que 
se  deposite  nas  mãos  do  Governo  hum  poder  capaz  de. 
impeair  qua  os  estrangeiíoft  oomjHrem  contra  a  pas  d« 
Gfvl>Br«rattiki,  pertunando  a  oas  outras  Naç6mf  S4> 
conseguiremos  este  fim  quando  onosso  Governo  possuir  a 
força  dc  reprimir  as  tramas  dos  estrangeiros,  e  desuiíocaBi, 

01  auat  conspirações.  Aquallm  mmmoi  mtranoeiros  qo^ 
Iam  Riidido  entre  nós7aMios,  ainda  qne  «Hrangeipo» 
aos  oIImm  da  Lei ,  com  todo  mo  pelo  leti  procedimento 
considerados  como  súbditos ,  c  ha  huma  clausida  que  de- 
clara ,  que  aq^tm  que  tiverem  residido  sete  annos  na 
Gr^JBrdlanAo,  rào  aiAo.  Migeitoa  á  appticagio  da  Im 
contra  oa  estrangeiros. » 

O  Conde  de  fFettmorland  votou  a  favor  do  Bill,  1.* 
para  que  se  conservasse  a  Iranquillidade  domestica;  2.* 
por  causa  das  relações  existentes  entre  a  Inglaterra  f  e  as 
outras  Naçdm;  •  3.*  para  impedir  as  desor&ns  nospaíteo' 
estrangeiros  ,  as  qunes  afinal  poíliào  envolver  a  Grã-Bre- 
ImUia  em  huma  guerra.  i«  Não  posso  fazer  ide'a  waccres- 
centou  ellc  >*como  he  possível  que  os  Governos  est^ão  em 
pox,  em  «quantos  os  seus  subilitos  movem  a  guerra.  O  Bill 
em  questão  be  necenario  para  «pie  a  ínglalerra  seja  o 
que  sempre  tem  sido,  isto  he  (•  asylo  dc  tudos  os  expa- 
triados: longe  de  ser  o  menrion.ido  Bill  injurioso  para  o» 
estrangdroi,  ha  pilo  «ontrario  a  sua.  mais  MfVM  pio- 
teodU>.ii  . 

O  Lord  ChmeeUer,  expendendo  mui  atlendiveis  argu« 
mentos,  di--M>;  •?  ,V  Prcrogativa  d  i  Coroa,  Mylords,  rela- 
tivamente aos  estrangeiros  ,  seria  qua^  inútil  sem  acoadju- 
façio  do  Parlamento.  Bile  Paia  profemn  •  Munnlidáda., 


•  S 
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e  coufeà&o  que  nâo  prxk  haver  huin  ettndo  decodins  mais 
jwrigN^  ,  do  ^iM  <}uaado  o  Governo  de  buina  Ns^jâo  be 


mÊÊtti, «  «t  fwi  ndbdiíioi  m  ^hUMo  hallifmaiM.  Au- 
da que  mo  exiaio  otmetnios  perigos  que  noe  ameaç»vâo 
«lu  I79i  f  com  tudo  voto ,  que  pdo  ««paço  de  ímÍs  Um 
ooilOB  contioue  em  vigor  o  JjUen  Àct.  11  Ficoó  o  Bitt|Mp 
1»  s«fMnd«  lôtim  •  peia  naiona  4>  4â  «otoi.  > 
•  Na  Gaasar»  doe  ftniiiini  Lofd  Âltkorpe  votou,  q«ie  w 
BoniofliiC  hiittia  Cominisaâo  csjiecial  para  tomar  em  con- 
tidvruçào  o  eataáu  <ia  irlatida ,  e  que  áftac  o  parecer 
«  esie  teapeito  Putemaalo. 

.  Mr.  Gmlburm  propoy  hiima  «meod* ,  •  qual  «e  ndiu 
«  M<|iie  se  invcstifrasse  a  «atuwa ,  c  extonnO)  dat  d«ior> 

àicui  que  (;cr.orrèrâo  nos  di«tricUM  tUgailM  á  ki  pvonttl» 

gada  eoAira  a*  suye%'a(,'ueji.  n 

Volirâo  pela  Erhenda  184 
Pd»  Mogfto  ongioai  136 

IfMoria  4B 


Hciu^ào  Uqs  aioiiUrinicnloi       Pro9Íacia  do  Grão  Pa- 
-n,  diwdfc  fió  de  Janeir»^  até  ^  d»  iiatço^  eomnu^ 


fvr  hmma  Mtmunha  itecular. 
«rNo  dia  fft  de  Janeiro,  ás  quatro  horas  da  tarde ,  os 

dois  corpos  dc  Caviill.iria  c  Arliltojia  ,  forào  a\i/iidri«  por 
ardesp  da  JuiUu,  para  imu^rdiatamente  comparecerem  ar- 
maiiai  á  paM*  dos  seus  respectivo»  CSammandanles ,  e  »e- 
^irem  as  sues  osdens:  ás  cirtco  horas  marcbúrtio  o« ditos 
eorpot  para  o  largo  do  Trem  ;  á>  sete  horas,  depois 
de  ^rande<  debates  entre  oCotnmàndante  docorjw  de  Ar- 
tiUwria  Voluntária,  o  Sargento  Mór  Ignacio f  acompa- 
nhado com  do  Negociante  yfntonioMarwM»,  cana  Janta, 
«  referido  Sargento  Mor  fei  hum  disnir^n ,  expando  os 
iosnUus  que  b<!  praticuvao  pcloa  arrabalde^  Cidatle  con- 
tra ns  Europeoê^  como  na  Villa  áv  ('otucla  ,  onde  exi«* 
tia  muita  geaie  armada ,  que  se  tinha  reunido  das  maia 
com  frMias,  terçudos,  lataiíoas,  c  piios,  indo  btit» 
«»r  os  litiroftéo*  peias  ^uas  f.í^anclas  ,  e'[HT,inilo  toda;  ns 
Can(\as  qiw  de«cihu  do  Sertão  pura  os  luarlvrisarem,  cor- 
«ando^lhes  as  partes  pudendas,  lÍHUido*lkei  oe  oboa  coa 
ftrrftrqocnlaa,  cortando*lbca  aa  paraa»,  oabiaçns,  amar- 
mqdoMM  rnMat  com  oestat,  e  deítando^ot  ao  mnr :  e  que 

timdo  vin'!i)  rciiK-lliiln  (hl  Villu  df  Ocinis  liiini  llra-ileiro 
eme  ou^moo  hum  dos  4»  numero  detto»  infelizee,  a  Junta 
<Mib«iwi-.peidaaf*lha  depoii  ddS  diaa  dapriaio,  nmndan- 
doH)  parq  a  nm  mèsiaa  «aM^  rtOMla  commettco  oddicto; 
«que  n  ('^mniandante  JMfi'A»OM  Grcnfell,  do  Hrignc 
Brasileiro  denoniiniMlo  jMaranlttin  ^  íinoj^ndo  jjelo  Se- 
nhor l^r4nc«pA  Heal  D,  Pedro  da  coromiuno  de  inihiicar 
a  ohmnada  Independência,  na  qual  a  Provineia  4»  Ãrd 
lhe  rvprcsenlára,  i\w  (!evi'to  roendar  huoia  expedição  dc 
dtítú  homens  para  pòr  tudo  em  socego;  que  da  sua  parte 
oflbreaia- IQO  mpfinhetros  de  seu  bordo,  pois  havia  piix^ndo 
immenso  tempo,  enenbumai  provtdenciaa  aetinhâo  dudo. 
St^itó**!»  o  Neg^anti»  AKtmÍ9  Mittom  ditendo,  que  o 

povo  queria  eleger  novo  Gnrfrtio,  propondo  piirn  Pre<i- 
th»iite.di»  nova  Junta  »o  ('upitiin  John  Pmcoe  Grai/cll; 
n<«|H->n()«^rAo  os  cinoo  ineinbroA  do  GbvernOy  MÊtMf  Mal- 
dher,  lUMro^  héetrda^  JAaUot-^  que  sim,  mas  quevis- 
10^  Mf-iarde,  quaibaiaNii  as  listas,  para  no  outro  dia 
ellCre|gttf«U0  "Ml  Palado ,  e  o«  que  mais  votos  tive^^^-^en), 
dht^ri&»'no  noTO  Gwerno.  'iodo  o  povo  approvou  es- 
tu  pri^aata  ,-  a  dando'  vivas  ao  Imperador,  reliroti<ed.  Oi 
VoturitftVias  Artfllieíros  ficárâo  de  cuarnii  !io  no  IVeni;  a 
<^v»1htriti  r«ty>lheo-te  para  n  Quarl*-!,  aonde  ficou  toda  n 
ni^iii)-  •«►•'liaixo  de  artmií»;  no  amanhecer  db  diu  96  dc  Ja- 
neiro ilie  detcruiíuou  o  seu  Commandante,  que  cada  haui' 
AmMí -par»  asma*  oaflès,  estando  Mm pre  promptos  nquèl» 
quer  toqu«  A*  relvtte.    l?r»lSo        que  ^e  vnd'e  o  enu'ano 

Se  a  Janta  tinhu  praticado  coin  o  demorar  para  o  dia 
»^ilaiMÍM  a  «Mslo  de  nav»  Governo  ,  pen  o  'Mlyor 


MINISTÉRIO  DOS  NKGOCIOS  DA  GCJERRA. 


SeetUaría  ée  Eiiado  dos 

^  Min 


1. 


Negociot  da  Guerra,  tmW  ét 

,  de  1824. 

EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  nomear  ^ra  Mem- 


ffriMi  io,  e  .4níonio  Mafto^^n,  e  divenoa  Ottdaes  de  .Ar- 
tittitria  forào  praaoa  lo^o  na  noiío  ti  da  iamiro ,  c  no 
dia  31  de  Jaaeiro  pwfiiilD  M  'cwn»  a  imloa  furop-W 
de  diversas  daam,  entramlo  no  maior  numero  <m  Volun- 
tários Artilheirm,  e  de  Cavalleria,  04  quaet  forno  repar- 
tidos por  diversas  priicVs  incomuiunicaveis  ,  com  senti- 
nellas  á  vista  da  'iropa  da  leria,  de  tal  modo,  que  o 
metffio  oemer  oue  lhe»  mandavào  era  mexido  com  os  de- 
do». Nodin  7  derevereiro  Corào  demitidos  do*  Itegirown- 
to«  de  1.*  Linha  o»  Officiaes,  e  derí\o  baixa  a  noventa  e 
tantos  de  t.'  Linha ,  sendo  estes  todos  Ettrop/M.  A  \0 
de  Fevereiro  forno  ot  O^iaes  de  1.*  Linha  avizados  para 
se  aprnmptarem  ,  pois  que  batiio  de  ter  transportado» 
para  Litboa,   na  (íalerii  Maria,  que  eslavn  fret.ida  para 
«ste  fim.  Nodia  1.°  deMarço  tiverâo  ordem  os  Coinman- 
daotes  das  pritôe*  |»fa  a»  aMNn  o»  porta» ,  e  poderem 
os  pieios  irem  ás  suas  cacas,  com  buma  tentinelU  á  vi»> 
ta ,  reeolbendo-ie  de  tioute  ás  prieòes ,  pois  no  dia  S  de 
Março  devião  em(>;it('!ii  na  sobríiiila  Galera  Maru-:.  loni 
a  pena  que  todo  aqueile  i)ue  assim  nào  o  h>e»c  »eria  cas« 
tigado  :  a«Mm  «e  exeeutoa  ,  <e  forào  ewharcada»  %\h 
pessoas.  No        l-  <!c  Mbíço  partio  a  Frajafa  nova.  f>'if,'» 
naqueila  Proviíicin  do  l^aiu  ,  e  o  Brigue  de  g^mt^  Mu- 
ranfuto^  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  Enca/ngado  de 
8.  A.  li.  o  Senhor  Priticepe  D.  Pedro,  a  jantao»ente  19 
Navios  carregados  de  gente,  que  pouco  mais  ou  meno»  se>- 
riào  mil  <■  tanlaf  ]>o-<,^íi:h  KurojiCm,  retirando-^  lamhrm 
nesiu  occastuo,  cora  todos  o«seus  nncionaes,  o  Cônsul  Brt- 
tannieo,  oqotd  proleiMm  ooalra  oGoverao  do  Pará  pòr 
todos  os  prejuízos  que  ostens  nacionnes  mostrassem  scgiufte 
nosicus  intere*«cs  dws  v'rt>h;ncios  que  se  lhes  fiimo,  fáiendo 
emV»Arcar  os  Píír/t(f;i/r-t  > ,   com  os  quaes  eslaTao  inim^-  | 
sados,  sem  motivo  algum  justificado.  Os  que  vierao  na  1 
Oalera  Aforân,  toda  a  viagem  pedeeèrfto  giàade»  iocoa- 
modo«i ,  e  «ua  ração  foi  Iinm  prato  de  nrrof ,  meia  cana- 
da de  agua,  e  huma  roção  dc  tariiilia  de  puo,  passando 
frio  e  fome,  por  se  lhes  nâo  ter  dado  tempo  algum  para 
le  prepararem.  Este»  s&o  facto»  que  eu  presenciei,  o  poi^ 
•o  alBrmar  que  «fto  inteiramente  cheias  de  parcialidade  as 
as^crçm-s  ipie  lonlio  lido  cm  alguns  periódicos  cstran^ttOB, 
de  que  o  mero  medo  liavia  motivado  a  t^uliida  do  Consul 
Jni^/a,  porque  trea  Jngle%e$  tinhuo  recentemente  sido  as- 
sassinados pelo  partido  Insurgcnte  liraúkiro^  que  iodif 
tinetamente  perseguia  e  roubava  a  tudo  quanto  era  Ettto» 
/■IO,  i)ssemelhando-se  iixiis  a  feras  sanguinárias,  do  qvR*  a 
ctiles  humanos.  O  que  serve  de  admiração ,  he  que  desti- 
tiifclo»  aquelte»€liiBihaet  deftirça,  para  se  defenderem  oaa- 
tra  hum  pequeno  corpo,  tIcfiOO  homens  que  fosse,  ou.'em 
atacar  inpunemcnlc  o»  .Sul)ditos  das  Naivjcs  poderosas. 
Porem  a  quem  souber  de  horroroso  ca^o  <ia  mortandade 
de  iSti  presos  a  bordo  da  (ialera  Pothaço ,  qae  k  dmpe* 
daçMo  bum  ao»  otttrot  na  noute  de  90  para  91  de  Ou- 
tubro panado,  levados  dc  hnma  furin  infernal ,  nada  dis- 
to caoMiá  novidade ,  porque  a  avo  Idade  e  a  ignorância 
ha  que  o»  noveoi.»  >  * 


hro  da  Comrnistfào  dos  Officioes  do  Ultramar  o  Marechal 
dh  Campo  Graduado  Conde  de  Barbacena  Francia,  eto 

luçar  do  'renonle  General,  Manoel  de  Brito  Aíozinlm, 
que  Sua  .Níngesladc  Houve  por  bem  dispensar  daquelle 
Serviço, 

9.*  PttMtcdo^se  ao  Brercito  m  Avhoê  teguinte$: 
fCtacvtAa  AO»  GtMRAtt  ntii  Pnovr.sciAs.) 

Sua  Mageslade  BIRei  Nosso  Senhor  Ordi-nn,  (pe  sejiio 
considerudaii  todas  as  ordens ,  que  desde  o  dia  em 

<pn  lebetttòir  «  rtMtilo  dr  90  d»  Abril  piogdalo  pas- 
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ftiu^oMfnitiio  anfl(rt(tiie(iinente ,  forâo  expedidas  pel  >  tn-  f «ttm  j/inacteto  HoètMh  tJitjttieií,  em  seu  nome  e  no  dè 
ttiíSiMSh^  ^  EstiidóitfaiòC  Geffefhi;     IVHehte  <lène-    todos  o»(^flicíaM  « làáW  Piraças  dii^ielte  Hef im«(rto,  tflri> 

r.il  ^faiiciol  d(>  Rrilo  Mozinho;  'dM-Inramíft  V....  se  por  j»io  n  Sua  Mngestfftív  l-IKef  .Vi^Hsr.  Sí^nlnn  ,  n  <>im  prolca^ 
«;*la  siispciisãu  ,  inie  Sua  .Vlageslade  He  Servido  Ordenar, 
Inverá  cus  »  (liirUctitnr  dcque  «rsi^^a  alsfuiii  incntivenieiíie 
da  exttruçún  desta  OrJcni  de  Sua  Magestadc,  intuniiando 
V. . . .  qttffll  «lífe-  wj^ e'tii'K»  b  liiais  qiW  V. .  . .  juljfua 
necciínri'1  f^^jx^ci ficar  á  !w^n  drt  Spr»irn  rio  F'"IIlni  Nua^o 
tíMltv^r.   4)ey»  gii.frd*»  n  I^hI.u m        finnpoita  em 

ib  09  Míih>,       1824      Odtide  de  .V»i/>-  SVrr,j 

Hlk^éMIuie,  fifKer  Nos^n  S^rlior,  iie)j4ÍrTÍdo  qué 
(»•  Officiae<  dot-tfcrp^lí  Rq>arti<^iVs  ,  qiMf  deide  o  dia 
84>-df  AHri!  prn\imo  pn»<n'tri  cíiivçrrio  fora  dos  seus  em' 
pregos  e  exercícios,  peíos  molivos  ouf-  <»«:rorrêrio,  sejào 
MfêiÃtH  óm  leut'  vencímenUM'  sem  qdebra  olguma ,  ooind 
A;<-I«i>$  intirivo»  náo^tiífessettr  existido.  O  qiief  participo  a 
V.  in.  para  sua  iiilciligenrtn,  e  px«!cu(,ào.  Deos  guarde  u 
V.  fo.  Paço  dA  fíemjfdêla,  eiii  18- de  Miiio{  de  182*.  i= 
éúitde'  de  Sub-Serra.  ^  ScMlior  Danmtgt»  Jo$c  Cardmo. 
■J^ia*  MageslMd«,-filHcr  Nono  6«hbor,'IIe  Sefvido  que 
MS  Qirici.n"»  ihyi  (.'oT[n)í, Ih-pnrtiçòi»* ,  qiii?  d<'s<lt»  o  iliii 


{♦io  ft  Sua  Mn^estffdv  |-11{ei  Vnisri  Sí^nlnn 
ra(;«o  de  mio  obedecer  «  |Míi»oa  alguma,  que  iiàn  sejn  nquel- 
b  a  qnein  Snia  Mtfg«4tMla  lhati<iar.  ^- 

nO  GmammkIIiiiW  d^M^ndo  Baialliâo  da  Legião  Ma> 
dWhftt- da  f^ça*é»'Cdmmiíreio,  dirigio  igualMente  iM 
prniestbí  de  fidyilidade  a  Sua  Mngestade,  4m  Ofidact  é 
mais  indi*iduos  daquella  Legiào.  n 

1 

MlNI6f>lmiÔ  Dos  NECKXJIOS  DA  FAZENDA* 

,'•  í».h  I--!'  « .  f  .  . ,  ■• 
"  w Sua  Mdgeslode,  AllPndí'nJo  A  Reprt  ínihirfio  que  V.  m. 
Ibe  fei  «obte  a  dillicitidude  que  encontrava  no  cumpri- 
iiiènM''«íd  AVflo  ^-8  do^èorrente,  reinliramente  a  nid 
podPwni  «icr  n(!fnittida8  »' despacho  Pipas  de  Vinho,  que 
não  fosèein  de  miircH,  é  Altendeiido  a  que  os  Exporlan- 
tes  «e  nato  achavfio  preparados  com  Cbscd»  suRicientes  pa^* 
rft  O»  «eiii  einbarqties ;  He  iServido  Dbdarar,  4M  por  ohi 
M  Adililtttn  •  despacho  4  titf  aóntente  para  efolMin)ue  ai 
Pipas  aimia  que  não  sojRo  de  Parèa  lictrrmínada  ,  {>agan- 
do-se  os  direiloi  fielft  a»ulia<;tto,  e  isto  em  qnnnto  se  nâc» 
tomôo  oMrbs  providencias  a  este  respeito.  ( )  que  V. 
assim  ftxdcaMnl.  Deo»  tilaide  a  V.  m.  Palacio  da  item* 


30  »le  AIjni  proxiuio  panado,  pelos molivi>$  t^ucoccorrè- 
riio|  esiitrcrflo  fóni  de  M>n*-empregea|  e  «exarados,  te;^gf 
cA>pjiad««  «m  <|iimIkA  «lgoqia-<k'teut*ir«nchue|íU>i  res|>e^ 

ctivhs ,  «orno  aetaeg-aíotivoí  nKorhressi^  e<1sti<)o.  "O  que"  jmkt^  eVM  ITdeMiiti,  dcflfli*.  =  Conde  énPm^a,^^ 

pariicifKJ  u  \'.  in.  poru  *ud  lntellii,'i^iici,l .  <- ex<'rii',ãoí.  Deos     nhttSt  JÚcMtho  yfíitontli  Nobft  •ftrriWi.s» 

gliaiile  a  V.  m.  Pnço  d»  liemfxHta.  om  IB  de  .Maio,  dc  •  ■'i^n-w  .    ^  .  .•     .    '  .  . 

W2A.     (^onde  de  SuU^Serra.  -  (i^nhnr  JoíK/vini  Bemari'  MlNIBPBRIODDSVEaOCIOd.BSTRANGEIRdSÍ. 

lí»*^  lie  JSeno.     o  Chefe  da  1/  Diiiece&o , 'y^veiio.      •  •  id  1,  ,    -  =f  ,  

'  Ch-adar  a  todot  01  doterM»  tM  PfwidifiiU.      •- ' 
XuiAd'>-í«-'iJlailiaJo  felizmente  ashorroíosas  cou>equi;n- 


cias  de  hum  plano  subversivo  tk  eslabelidade  do  Gover 
no  de  Sua  MagtfSlade,  edatranquillidado  publica;  eHa' 
vendo  o  Mesmo  Augusto  Senhor,'  por  efteito  de  saHías  , 
V  vijfomias  medidas  restabelecido  felizmente  a  ontem  que 
espihtos  perrersos,  nu  mal  HconseNiado»)  tinbftA  prelen^ 
dulo  áminin  Manda  SuaM*ieMad«  participar '«  ^í'é .  / 
quf  esiê  Mivaeonteddiemo  tã»  idete  a0*iíiddo  alj^mf  fil»' 

et  i  filliiiuxiir  11:1  fMciii  "kj  de  tofliifi  ns  medidas  dt'  policia, 
pTovHiencia'^  t  e  inslriK-<;i.es  até  u^ora  dadifS  para  evitar 
^ei'aB'p(iocipios  alisurdos,  e  antí^inonnrqnicns, 'estabek 


^III»<rtVissimò  e  Excéllenllsíifflb  Senhor,  Constando 

n  KlUe?  Hfcu  Senhor,  quo  rlc  nl^iins  dos  P^rloj  da  (irá- 
BrelaÁJfià  tem"  sabido  Embarcações  para  os  desie  Ileinoy 

carregádoí,  o  que  w  fij/pm'  dirí^rtntnente  ao  ttrlii^o  ?.*  d& 
CoAveníâdfdtaein  Loiulr^is,  em  18  de  Déiembro,  de  lftl9, 
l>MerttHWa  8.  Magwladei 'boe  V.  Kx.  passe  ordens  ás  Al- 
fandeg[lÉa  dertM  HeiUos,.  e  libas  adjacentes,  para  que  dé 
henhdiH  '(n<Nle^M  dê  nàM  entrada  a  genavo»  viadoa  do 
Ini^Uatrfo:;  ^  idior  acy^O  'aeompwiluidofl  dot  Coltte  te»- 
pertiioS:  "  «... 

«Deoè  guarde  a  V.  Kx.   Paço  da^0em/>of/a ,  em  21 


«idos  ^ela  fiicçio  de94  de  Agosto  de  18^0 ,  |Kn9%o  ainda  de  Maío,  de  Í8S4.  =  Marquei  4^  PtUmeUá.  =  Seobor 
iUadir  ulf;uns  «lê  «eus  Va^Hos;  antes  recommenda  KtICel    Conde  da  ^0000'.  m 


Noiao  Sfnhor  a  V.  ...  o  mui<-)r  vi^or  na  execii(;'io  ã-M 
nMsmas  medidas,  entendeudo-se  V....  para  ibso  muito 
parkicutatmente  eom  os  Magistrados  dessa  Província,  a 

iiin  de  que  os  prementes  nontíririientoi  não  possão  servir 
de  prBl«»xto  h  !>obre»lila  facção,  para  oticeber  nova*  es- 
Deraaças  contra  a  Ke.deza;  por  quanto  não  lendo  Sua 


••O  Ministro  de  Sua  Aía^^f^í^ide  Fi.Irlivsima  na  Corto 
de  LouJrct  receliêo  huma  participação  OfTicial  do  Secre- 
tario de  Estado  'dos  Negócios  Estrangeiras  de  l^K«í  dft' 
Grã' Bretanha  de  ha>Tr  Sua  Magestade  jul;,'ado  conve- 
niente estabelecer  o  mais  rigoroso  bloqueio  sobre  o  Porir» 
de  Argel,  estando  na  determinação  de  o  manter  e  rcfor- 


Mageelade  poupado  meio  algonS  para  cortar  peia  raii  aa-  çar  do  modo  mah  restrkto,  s^uodo  os  estilos  da  guerra 

iiMqiliaii^«lBs'<dià.d(a  tC^do  Aoril  do  correMO  ainno,  ácuMa   *  — *  " 

fir.-i  Diai-  |^  rK»«)«  sacrifícios,  t«*in  ciado  com  isto  n  [  rova 
mais  d»  iHi\H  de  que  nunca  pcrmittini,  que  huma  t"ac(;ào 


reeonheddos  e  oKeervadoé  (im  sioiHhantes  calos,  n 

MI.\ISTI-RIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 


^■aiqiicr  ou^e  perlteilMtr  a  Iranquillidnde  de  seus  VassallòS|'> 

•  l^aiendu  Je  quàii)tier  modo  atlentar  còntra  a  Authori-" 
dado  que  n  Provideficia  ibe  coftSou  ,  e  que  Srfa  Magrtla«- ' 

de  iii;in(4Tá  sempre  CT>in  a  firuifz  i  i-  (iii,'ni<la  le  que  con- 
vém ao  Decoro  devido  á  Sua  Hcui  Pessoa ,  e  ao  bem  dos 
povos- qde  Ooferiia  por  Mereé  Divina,  e  que  por  de- 
ver.  •  v  Mnor,  i&o  o  priOMiro  ot^ecttf  de  seus  Faterodea 
cuidados»  '  ,  '    '  ■ 

"Deos  guarde  n  V.  .  ..  Palacin  da  Bempòila^  em  9Í' 
de  Main,  de  iaM.=:Oonde  de  Sub-Serra.»       '•'  • 

•  i»0-CoroiM>1  do  Reghnento  doMilicías  de  SUnfUrint,' 
Joêé  de  'Faria  /'crrtVn,  em  seu  nonii-,  e  no  dos  (XTiciar*, 
Oflirioe»  Inferiores  ,  e  Soldado»  ''o  Kí^^riniento  d  >  s^u 
coiji mando;  e  o  (^oroiwl  «/Òr^  </e  <  aòniii  de  f^aitnncel- 


n  Pelaiunla  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  bio  de' 
prover  por  concurso  de  80  dias,  que  principiará  em  9S 

db  corrente  mcz ,  as  Cadeiras  de  Primeiras  I.dr  h  il.w 
Villas  de  Arrniutlo» ,  e  f-^ianna  do  Alemtfjo,  na  Prove- 
doria ée'Évnra ,  e  do  ('onto  do  CovéUo ^  e  Prcguexia  de' 
f^entota  na  Provedoria  de  l^ite»  ,  cada  huma  com  o 
Ordenado  annuàl  de  90 ..f  1)00  ríis.  Os  que  pretenderem 
ser  nellas  providos  ,  se  iialiilltariic")  c^ku  ll-lhui  corridas, 
dí!c>araç&o  detcrirtioada  na  Lei  de  20  de  Junho  dc  1823, 
Certidão  de  idade,  e  AttCstà^Ces  do  próprio  Pah>ci»  so-' 
V)Ti' vida  e  cosi  11  rtjt-i* ,  recorrh^  ci<la2 ;  e  n<>  t  rupo  ácima* 
declarado  <:onr;irfcràò  a  exume  perante  a  incluía  Jiihtay 
ou  perante  05  Protednre?  re  j  eclivns.  Coimbra,  nu  Se- 


íoâ  Òurdinhfi  dc  Çqul^,f^ém  Dooie  do  UejftiaOnto  de  miÃDa  <b  «obrcdiio.  Juota  ,  l(í  .de  Maio,  da  i884.i 
Itrias  de  Setvbatào  ita  com  maneio;  dirigirão  a  KIltôT  *  Q  SE&retariõ,  jiaionió  Borbota  de  AlmtíÍu,n 


^<>s*o  Senhor,  ns  pr(^te4la(;'^e^  de  fidelidade  e  obediência ; 
á  Sua  Augusta  )Vsm>u,  jurando  obedecerem  uuicaiuenUi 
«a  Ordeo*  de  S.  MagesUde.  si 


:  /    ..  .        —  •  — 
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go  Ca»a  de  Sua  MagMVade ,  Commcndaaor  Ott  Onfen  dou  P^iiWt^  « 5«x»r.  o  pnmj^JE^iú.  Cb««  iQdi 
«Jc  CbriUo,  Medico  Honorário  da  Sua  Kcal  Camara,     Maio  de  1884.  En  Scctetaao  jÍWMÇ*»  AamfrOeUm' 

"I— lo  .I..i..lu,^U  no  r»iui.r»;,ín<l«  Ai>  CoimLra.  Provedor,     valho  o  fir  cícrever,  e  fobtcreTU ~XM«ll4ir . ^UtOmO  Qú» 


Iteole  Jubilado  na  l  oivenidade  de  Coimbra  ^  Provedor, 
«  Admiaittiador  do  Ileal  Hospiul  da»  Caláu  4»  Bai' 
nAa:  — Fa>  saber,  que,  havendo  grande  nuncro  de.  Dio» 
Jeatias  ilimnicas,  em  que  liuma  siicce^siva  serie  de  obser- 
TaçòfS  leiu  loottrado  a  couveDÍviícia  do  uzo  interno  das 
agiUM  tlieriiMWS,  e  que  inuito*  cnferioos  pelas  suas  cir» 
cumstancias  singulares,  nio  pijdendo  vir  lomalla». decidi- 
damente mais  proveitosas  junlo  da  sua  nascente,  as  nu^n» 
«lào  bmcar  buns  no  pocinho,  onde  se  enchem  ,  rolliuo,  e 
bclúiDÕo  M  garrafas  «<>|sexsoçfio,  eouidadp,  aâf.lu^Ten^, 
do  neste  caio  que  preveiiir;  outros  ao  banho  doe  homent» 
donde  alsuns  parri  neí^ocio,  e  maior  proveito  seu,  condu- 
?em  a  a;,Mia  cm  1  arris  de  madeira,  e  ate  cm  vaios  de  bur- 
fOi,  Mm  uqiK  Il.i  cniikellaj  e  escrúpulo,  que  merece  hum  ne- 
(oclo  da  primeira  importância  |,  devendo  saber  todos,. que 
para  se  cngarrafiir  'bo  chamado  olho  do  banho ee  .tora»- 
indispotisavcl  qncprimoiro  seja  despojiulo  o  mesmo  banho,  ' 
que  assim  por  algum  tempo  se  conserve,  que  se  toroe  a 
tapar  até  oonler  MiBkcknte  quaotidad*  de  agua  nofa,  «a 
que  comroodamente  «e.  poasâo  encher  a»  ganafiM,.,*  que» 
antes  de  comet^ar-se  a  engarrafar  ie  deTejter  o  banho  em . 
quiclarào ,  ali  que  assente  a  arreia,  de  que  por  muita» 
'Vezes,  c*  eui  muitas  garrafas  se  encontra  por^^;  por  isso, 
o  para  evitar  quaeiquer  abusos,  com  que  jadVigjastda  hu« 
inanidade  enferma  possa  ser  illudida,  para  qqe  aMi||iia. 
chegue  não  tal  qual  ella  he,  porque  isso  será  sempre  im> 
praticável,  trios  no  melhor  estado  possivel,  e  pori]iie  esle 
/he  finalmente  hum  objecto  de  saúde  publica  para  bem  da 
qual.  todos  devem  conoomr  qaanlo  poid^  ;  por  l^o  pon- 
derosos motivos  estabeleci  como  regra  invariável  de  hoje 
em  diante  os  seguintes  artigos:  —  1.*  Que  a  agua  do  po- 
cinho continuara  a  ser  engarrafada  como  até  agora  eetem 
iieito.  S>*  Que  não  será  permitlido  saliir  agua  .dq  baobo 

Saro  o  uso  interno ,  senão  em  garrafas*,  ou  fítncoe  dé.  T^i* 
to  alli  rolhadas,  e  betumadas  na  primeira  casa  contigua 
•O  banho,  na  Copa  ,  ou  na  Botica ,  eo),  qif e^meooe  emba- 
nce  o  «rviça  publico  ficando  p^ohAiidwiOi,b*i>n  dn ma- 
deira ,  ou  barro.  Z'.  Que  qualquar  pessoa ,  que  quizer 
agua  engarrafada  no  olho  do  banho,  se  poderá  dirigir  ao 
CojHÚro  ,  iiioci)  (In  CiiiJ.i,  on  a  qualquer  dos  Enfermeiros, 
a  quem  será  sulVicicute  dar  de  gratificação  pelo  seu  traba- 
lho cinco  réis  por  garrafa ,  ou  o  dobro  quando  ns  rolhas, 
lacre,  uu  pèz,  sejào  ásua  custa.  4.*  Que  o  Enfermeiro  da 
semana ,  (juc  llic  compelir  nu  escália  será  obrigado  todos 
os  (liat  s'a  duas  horas,  uu  depnis  do  ultimo  banho,  quche 
sempre  o  qu^^detc  regular |  a  abrir  o  banho,  e  deixallo 
destapado  por  espaço  qo,  menos  de  hum  quarto  de  hora , 
tnrnaudn-o  a  lapar  dc  sorle  que  só  tonlia  tanta  quantida- 
de di;  ai^iia  ,  cu»  que  bem  se  possuo  encher  as  garrafas  no 
olho  il>  iiifsmo  bunho,  sem  que  recebâo  areia,  õ.*  Que 
nâo  (>ll^lnllte  os  artigos  antecedentes  fica  livre  a  toda  a 
}>essoa  por  si,  ou  por  outrem,  enclier  noolbo  dobanbo  ttl 
suas  garrafas  di-Mli.-  as  3  lior.is  da  tarde  ale  ás  5  com  as 
condii,'óci  seguintes:  1.'  Que  scdinjâo  ao  Copeiro,  uuao 
noço  da  Copa,  pára  hir  abrir  aporta  do  banho,  exami- 
nar cuidadosamenie  te  o  banho  foi  detpigado,  aç  citA  cm 
êrtadó  de  k  poder  bem  engarrafar,  e  se  sepratieou  o  que 
fica  ordenado.  '^Z  (jue  depois  decheia^  e  rolhadas  as  gar- 
rafas, ninguém  p<xlurú  saliir  eom  cilas,  soui  que  primeiro  va 
chamar  o  Boticário,  ou  no  seu  impedimento  oOíIicial  da 
Botica  para  as  examinar;  fazendo  logo  despejar  aquellas 
ciu  que  achar  algum  defeito,  obrigando  aenchcitas  de  no- 
vo-—  TocJus  dl  i,'ai[!ir^'a(li)5  no  aei  \  itjiMuimcdinlo  do  Huá- 
pilal  íicaráò  responsjtveis  pela  execu^-ào  destas  providen- 
cias, e  sujeitos  por  qualquer  omiiMO  a  terem  expulsas, 
da.muktados:  a  psira  que  chegue  ft.noticía  detodas  man- 


mlho  o  fiz  escrever ,  e  sobiCI«vL~J)oillOr. 
vict  da  Siiv0  ^inhttro.» 
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... .  /  NOTICIAS  marítimas. 
JVSwút  a  «oAír* 
A  3  do  Junho  p»rà  a  IHia  Tereesra  a  Sumaea  PoqtttU 

Dou  Amigot,  Cap.  FeUriisimo  Coelho  ifÂvei' 
:  tfair-  .tf  .A*  Wtas  serão  lançadas  no  Correio  alé 
.  ,  .Amoj^.n9Í>e4tdia.«iilMidflBie. 

Baiioo.j>»Lisboa,  M  ssMato,  vm  lOH. 
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jinnuncioM. 

Nos  dias  8|  IQ,  e  14  de  Junho  próximo  t^uinta,  w 
bio  de  pdr  em  Praça,  na  Sala  do  Tribmial  do  Coasdbo 

da  Real  Fazenda,  para  se  arrematarem  no  ultimo  delles, 
o^  bens  abaixo  declarados,  cuja  arrematação  se  ba  de  la- 
ser pelo  maior  kll(0,  acima  das  respectivas  avaliações, 
Uvie  de  si9»t  *  V*t9  ^""^  Xitulos  de  Divida  P^iblica  liqui> 
dados  pdo  seu  Ttlor  leprasentativo;  a  saber:  aesla  Cida* 
de :  huma  propriedade  dc  casas  na  rua  da  Crus  ,  Fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  da  Penna;  consta  de  lojas,  1.*  an- 
dar e  seu  pateo ,  e  tem. OS  ntMWfOS  88  •  83 ,  foreira  era 
480  réis;  outra  dita  na  mesma  rua  números  34  e  38,  e 
consta  de  lojas,  1.*  e  8.* andar;  tem  teu  pateo,  e  dentro 
hum  tilheiro  de  madeira,  foreira  eui  480  reis.  —  Na  es* 
trada  da  Lu» ,  sitio  da  Ponte  feUut .  buma  propriedade 
oue  oonsla  de  lojas ,  1.*  e  8.*  andar ,  ssaiboôdo  da  jar* 
(lim,  e  poço ,  tem  cocheira  f  ravallariça^  •  fwiaS  MMOI* 
modaçòes,  avaliada  em  1:800,^000. 

Item.  Nos  dias  18,  19  e  de  Junho  próximo  teguin* 
te,  os  seguintes  bens:  na  Villa  de  jPcmimaeor,  Pioiedqr 
ria  de  Coitelh  Braneo:  buma  quinta  chamada  •  da  Afa- 
ria do  Engano,  (]ue  tem  casas,  lagar,  vinha,  oliveiras^ 
e  montado,  avaliada  em  1:Ó84J;001>;  J^ma  morada  da 
casas  com  seu  quintal ,  na  rua  do  PmNi  Itíatre ,  foreira 
em  4/000  réis;  duas  tercas  demnilo,  aíosreitios  dasâue- 
IMnhoÊ  a  Viegat:  buma  morada  de  casos ,  com  altos  e 
baixos,  na  rua  Direita,  avaliada  em  fi.W^^OOO  re'i». 

Quem  quiíer  iazer  a  obra  da  Igreja  de  S.  João  da  Ri- 
beira ,  no  termo  de  Santarém,  poderá  fallar  ao  Procois- 
dor  do  Convento  do  Beato  Antonio  pnra  se  ajustar. 

No  dia  26  do  corrente,  pelas  II  horas  da  mnnbã,  n* 
travessa  da  Palha  N."  129,  haverá  leilão  de  huma  car- 
ruagem Ingiaa  bem  construída: -quem  a  quiser  ver,  di< 
rija-se  á  mesma  travessa,  a  N»*«  «.'ftadary  m»  Condor' 
Jjaáo  Ji.  át  S.  Cunéiu- 
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T£aÇA  FEIRA,  26  D£  MAIO. 
I  i  MIMlBMiaáMIl  i 


PRANÇA. 

Pant,  l.'  de  Maio. 

Soa  Aheia  Real  Modama  a  Duqueza  de  Àngouléme 
■calNI  ds  comprar  a  casa  dc  Lauennay  tituada  ecn 
Bilhar,  aonda  naacao  Henripu  /K. 

Escrevam  de  Turim  com  data  de  8ft  de  Abril  o  se- 
guiofe : 

«Segunda  feira  pastada  se  verificou  a  grande  cercnio- 
nia ,  em  <jue  a  guarnirào  desu  Capital  e  da  Cidadella 
preatou  o  juramento  de  fidelidade  ao  Sobeiano.  No  peri*- 
tilo  do  Palaeio  Real  de  Madadia  te  lèventou  bam  altar 
magnificamente  adornado,  dÚMite  do  qual  desfilou  a  tro- 
pa em  columna,  prestando  o  juramento,  que  cada  bum 
dos  Cbefès  tomava  com  a  formula  estabdecida.» 

Idem,  4. 

Hontem  depoit  da  Missa ,  os  Seohom  Embaixadores  e 
Ministros  Ertrangeitoi  fiteiâò  a  Corte  a  £lRei,  e  á  Real 

Família. 

O  Excellentissimo  Senhor  Nancto  Apoitolieo  de  S.  8. 

cumprimentou  a  S.  M.  vm  itomf  do  Corpo  Diplomati- 
CO,  pelo  iinnivcTsnrio  da  siiu  cutrada  na  Capital. 

Ao  m\úr  S.  Magc5tade  do  seu  gnbineCe  a^mi  Knnidotf 
o»  membros  do  «eu  Conaelbo  de  .Estado,  com  o  Senhor 
Oaarda>Sellnt,  Mfnfctro  de  Eslndo  da  Justiça,  os  quaet 
tiverão  a  lionra  deofTerecer  suas  hom -na^cns  aÉIKeÍ|  por 
occasião  do  anniversario  da  sua  entrada  ena  Parít. 

A  grande  Deputação  da  Camara  dos  Pares  de  França , 
a  a  dm  Deputados  do<.  Departamentos,  das  Deputações, 
do  Tribonal  de  C«ssa<;ã'j ,  do  Tribunal  de  Contas ,  e  do 
Conselho  Real  de  Insirucçâo  Publica,  forão  conduzidas 
á  Audieocia  de  S.  AI.  á  sala  do  Throno  com  o  cerima- 
Aial  do  eoetuiiic. 

.  ^  As  respostas  de  Kl  Rei  aos  diffeientei  discurMM ,  que  Ibe 
dirigirão ,  sâo  as  seguintes : 

A  Mr.  de  jine,  prindro  Pmidente  do  Tribunal  dit 

CasiaçSo:  ' 
«>  Agradeço  muito  oi  «entinaeirtoi  que  me  expiessiis  em 

nome  do  Tribun  i!  deCn^snrãn.  O  dia  3  deM^ii  '  de  181  |. 
foi,  com  ctTeiío.  hum  formoso  dia  para  mim;  mas  iietn  u 
França  f  nem  Ku,  nos  esquecaremoe  Jánaís,  Senlior  Pri« 
metro  Pre»idcui«,  que  n&o  esteve  na  vossa  nâo  fanr  que 
este  db  tivesse  amanb'eddn  ainda  mais  biiibaolà.  n 
Ao  Scnlior  ."Marijsu-z  <h-  fí(irbé'Marboia,  Primeiro Pre- 

sidctite  do  'I  rilíiiii  il  t!e  (.'oiit:;s.  ' 

»  Aprecio  iurmitn  os  desejos  que  me  manifenaís  CmnO* 
mc  do  meu  Tribunal  deContàs;  recebo^os  com  tanto  pra- 
zer, quanto  estou  suiiimaiiientc  satisfeito  do  zelo  i:om  que 
«J(  icítipeiilia  suas  funcçi^ci. 

Ao  Exceilcntissiuio  Senhor  Grâ<Mesire  (ou  Reitor)  da 
Universidade. 

M  Os  sentimentos  que  acaba  de  expre^sar-mc  o  Conse» 
Jho  de  Instriicrâo  Publica,  tetn  comsnovido  sobremaneira 
O  meu  conlçào.  Sim,  a  providencia  tem  obrado  muito  cm 
BOMo  filvor,  e  talvez  scjs  £a  o  debil  ioatrumciilo  de  que 


*ie  teiilin  quirido  servir,  A  vós ,  que  estais  eocancgadot 
de  instruir  a  mocidade,  toca  consolidar  esse  bem  qua  t0« 
nito  podido  fa«r,  inq>iraodo-llie  os  prtncipioa;  que  tof* 
mio  bons  Cbristaos,  com  os  qnaes  os  fiireis  também  téb« 

ditos  fieis,  contra  ir.drn  os  prestígios  das  revol<içõet.iS 
Diictirto  do  HcnÁor  Perfeito  de  Parti. 
«Senhor: .  Vimoa  aos  pés  do  Tbrono  de  V.  H.  paw 
cdebiar  o  aanivanaiio  daqnelle  formoso  dia,  em  oue  vo»* 
SOS  súbditos  saodArâo  com  tonto  prater  a  aurora  ae  amor 

e  de  (•■i[H.Tanr,i.   Dfáde  aqiielle  inimortal  dia,  qnantOS  de> 

scjos  se  tem  cumprido!  (.juc  Ix-ns  se  tem  realisado!  Voa* 
sas  Augustas  rnSoe  tem  «ierr.Hto  ido  por  todas  as  partes  a 
confiança,  (eot  reanimado  os  elementos  conservadores,  e 
consolidado  para  sempre  htim  solo  tanto  tempo  estreme* 
eido.  A  riquesa  publica  também  se  tem  elevado  a  hum 
ponto  de  prosperidade  inaudita ,  e  nós  mesmos  vémos  o 
caédito ,  sobre  o  qual  nem'  a  força,  nem  o  poder  tinh&o 
podido  influir,  desetivolver-se  como  fruto  natural  da  legi- 
timidade, e  fortaleccr-so  todos  os  dias  ao  abrigo  de  nossas 
Leis  tutela re§. 

n  A  Cidade  de  Parú  quis  consagrar  este  aobo  o  anoi* 
versario  da  ivstanraçfto,  ibsendo  desappareoer  as  rainaa 

dafjuelles  edifícios,  sobie  f)s  qiiae*  n  revoluçSo  dirigio  o9 
seus  primeiros  furorei;  cmiUHi-ando  os  grandes  trabaliioa 
destinados  a  melhorar  a  sorte  e  a  moral  dos  prezos,  fiin« 
dando  monumentos  duradoifoa  para  a.saiubridade^  e  or^ 
nato  da  vossa*  Capital. 

V  l']ui  t[iianio  nossas  mijnlanhns  ahrirom  sou  M<in  a  tra-» 
balljus  prósperos,  proporciona ráó  marmoies  mdigeuas  ao 
cinzel  de  nanas  escultores,  e  á  decora-lo  de  nosMW  lem« 
pios;  o  granito,  a  lava,  e  o  basalto,  qne  id  desprecõo 
os  e^rçot  do  tempo,  virá(>  immorlalitar  nossos  monu- 
mentos com  o  sello  dc  sua  ctt-m  i  duiarrin,  jinru  trasmit- 
tir  aos  set:uloi  vindouros  a  memoria  de  bum  reinado  sem- 
pre celebre  pela  paz  ,  pelas  Leis,  por  glorieeoe  triunfo», 
e  todo  elle  adornado  com  a»  seienaae,  com  as  letrae^  e 
as  artes.  ' 

nONalú  que  estes  monumentos  de  indestlUCtivel  m;iteri:i 
perpelíteiu  laiabcui  a  memoria  de  nossa  fidelidade,  e  do 
nosso  amor ,  t&o  inalteráveis  como  ella  mesma  I  m 
fícrposfa  de  S.  M. 

« llccebo  com  pra/er  a  expressão  dos  sentimentos  da 
minba  boa  Cidade  de  Parú.  O  dia  3  de  Maiu  de  181( 
he  o  mais  brilhante  de  meus  dias,  be  aquelle  em  que  tor- 
nei a'v£r  a  França:  o  dia  an  que  bum  pai  torna' a  en« 
contrar  i<  u>f!lho?,  Iieomais  afortunndo  da  fsia  viíln.  Sinto 
muito  quu  o  tempo  me  nào  permilta  ir  pessoalineuLe  re^ 
cebcr  os  testemunhos  do  amor  do  meu  povo,  c  manifes* 
tar-lbe  em  meu  rosto  toda  a  minba  lemain;  pmém  o  que 
asia  nno  p6da  axpfeiMf-lba»  bem  proAimtemeBta  o  sente 
men  aora^.^ 


arráteis;  it^ni ;  8;j!800  vacas ;  77^754  vilelas ; 

370^031  carneiros i  88jg9ãd  porcos;  além  de3:3ãõ^92S 
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^  Ç9fitr  «olta,  p  958^3 14)  arráteis  de  fígado  c 
Tofçtira,  í:603||l«)  arruifis  de  queijo.  Vendeo-se  pei&e 
d..  siMo  no  vfll.  r  de  S.498;Í482  fr..nco»;  988^:868  fr.  (!• 
oslrtis:  Ò3li».04  fr.  de  pdxe  do  rin;  8:147^^2*7  fr.  da 
caça;  8:l03]j|707  fr.  de  leile,  e  3:<;93^^2:!2  fr.  H-  ovo*; 
e^w  con^i|iif%^  4ÍkfiutD«u>te  cqu*a  áf  iÁòOl^  ço»Ue»  de 
fiMinba.  (1) 


O  Chefe  levolodonario  l^àpet  BbnAo*  ,  qne  fa  rafa» 

glod  nn  praça  i)c  (Jihraltor,  foi  manda<io  uiliir  delia  do 
pui»  de  tef  e»pirado  o  lerino  de  sua  licença ,  e  o  verifi- 
cou ba  tr<a  ou  quatro  mezcs,  tendo  antet  conMrtaçAn 
dfNiuT  'l.i^ei»  cofii  o  Governador  da  Praça.  Porém  qiiftD* 
4o  »f  jdl^ava  qu«  e«tava  já  em  Inglaterra,  pam  pad» 
IO  di«>e  Lavia  partido,  *o  tioul>e  depoii  <Iv  pouco*  (|ÍM 
d«  i^ift  M(lM4»t  9WP  Un^  tornado  a  voltar  »  Gibfnlt 
lar,  MMPrtairfiM*  ««oqIio  em  »ua  caaw,  «lá  qw  ]ni»i 
tvm  á  noila  m  anvonenou,  deisundo  bunria  c«rl|t  wd  qiif 
maiiifeiliivai  que  li^tvia  louiado  aquella  deleriuinaçâo  por 
\b«  tvt  odipiui  lidino  Q\i»tv[icia  ,  que  nuo  |>oiJi|^  tfifíKt 
BMÍ«  l«(ppo>  Ápriar  duto  não  morreo  niuda. 
Cadn  >  7  «ie 

O  Bcrgantin»  /letfMinhpl  ,  Maria  habel,  vindo  de 
jfjafaiia,  com  a(f«  e  anil,  conduz  de  peb6ug«iq  1  Sar- 
giMiio  ,  1  Caho,  1  A)ii»i<o,  a  3  Rold.idi)s.  Dii  o  seu 
CfPtiào  O.  U/tUhaum  CanUtít  que  oo  dia.  4*  w»  »a- 
liida ,  qiM  fiii  •  7  de  Abril,  whfrV  Uoibem  m  N««ím 
(k  |;urrr«  «e^ruinte»:  FragaU  ÁNW»  GoffKa  iMnéi 
/mÍcÍ,  e  «òuifita  fícíona, 

•  Çoêíum»  M  iMMcriplo  bm  v Ufo»  4  e  ã  d«  cirenter 
êtWlát  Fevereiro  do  pMienta  «nno ,  cm  quo  ElRei  N. 

S.  houve  por  \irm  resolver  o rst;ibf'!pcimenlo  c\e  humCol- 
k^io  Jterftl  Jkdllllnr  pora  n  ef]iira(,'H(>  <Ja  nmcid  ide,  que 
It  dMiOvr  •  e»la  prolu^ào;  foi  Snu  M,i;;i'r.ia(j('  x-rvido 
•ouiecr  pura  a  foruiuçAo  do  plano  geral  de  «iludo»,  e  do 
re;íuI.im'Miio  interior  ffovermilivo,  que  devem  lervif  para 
©  flii  .  (^olípgio  ,  o  IVdi  nlp  Cieiíeral  D.  Francisco  Xo' 
vi€r  rçne^at,  Miirqiwi  da  Reunião;  ao  Tenente  CSe- 
neralCoiiJc  Peiíne  f^illcmur:  ao  Juarecbul  deCaoipoi 
D.  /'«(/ro  Búfflin  i  ao  Corpoel  D.  Aittoniu  iJitrallct ,  di- 
TM-trr  da  funriiçuo  d<'arlilberta  debronte  AíSeiníka;  cao 
2.°  r<-ni!uie  CÀTotiei  de  Iviiifenlieii o»  I).  Tlionià*  de  SqI- 
dettUka ,  aggre^ado  au  ari|iiiw)  da  SccrctiiriA  do  Despa- 
cImi  da  GMer<a,  oc  quucs  cnni porão  a  Junta  de  que  tra» 
ia  o  artigo  4.'  que  âia  citado;  auibori&nndo  Sua  Ma- 
giftude  oi  ditoi  Chefet ,  para  que  reunid^i  esçolbão  e^n 
sua  arina  re&pHcItva  dois  Cbtfet ,  ou  Of^iitet  de  cada 
^ityta,  4o.  (ofili«ci(U  c«n»«id(MÍ«,  cqnbacim^otoi,  Ulu»> 
tniçl»,  amor  A  sua  lieaf  pesaoa,  a  maia  laooaiaiaBdaieii 
Cirruinsi anciãs  ,   pora  de^etopeidm  da  qiMUMl  a  aiaNBa 


MUrçlHra. 

Puhli«iMi«|9  lia  pouco  ein  /'orw  buna  aova  produoçâo, 
du  Mr.  de  frodt  ^  «intimo  Arcebispo  ái'.  Mali»(u ,  intitula» 
dl  .1  l.Mropa  c  a  ^lnKrioi  cm  1822  e  1G23,  2  vol.  eai 
9.*  >Ne|ia  obra  prose^ue  Air.  di  tradt  em  sua«  idéus  de 
layidttde,  já  de  «ot^oe^lbadai  por  elie  em  oalras,  so« 
bre  os  fóruias  de  Governo  que  elie  uc^cja  vor  introdusidas, 
principalmente  na  America.  O  Jornal  dos  Debates  insc- 
lio  Luiua  anniyse  dcsla  Obra,  oiii  iKiis  artigos,  dos  quacs 
«l^rpus  o  &cgmvÍQ,  que  q^o  deixará  dea^radaf  aos  aanto^, 
ar—  mir-     ■  III.  ■  ■ '  I  ■  I 

(J^)' ^IMIW«l9tdÍíll*4ttào  reduzidos  aosCastelhaaot. 

(  (jÍ93rilia  dc  <M<¥ki4-J 


leitores,  pois  he  escrita  com  bastante  fT^H*  « 
toda  a  diligencia  por  con&ervar  na  lradnc(,ao  : 

Jrligo  do  Jornal  dos  Debates  d*  3J  dc  Março. 
«Ha  muito  tempo  m  ube  que  Mr.  de  I^radl  nao  d» 
pran  1.;  valor  il  c  .rrecrão  ealeçaacia  doetUlo:  a  este  res- 
ueito  Siíguc  a  esçoU  d^*  Merctef  edot  SelatHC.  Peomdor 
afferrado,  a  lempre  occuponJo-w  nas  couuíí  ,  tui  naUtre- 
flU  d»  flomof «  e  t^SorÇ%  dm  comuij  ,  nuo  dtgna  coo- 
ceder  «ua  nlten^o  á  naiareta  e  «o  arranjo  da»  palavra». 
I)<  i\i  iiiii5-ll.e  pois  lo<ia  a  lil>erdude  M»bre  u  Urammatica, 
e  sobie  a  escolha  da»  exprcisot»,  com  a  coiidn-io  porém 
que  suas  fraie»  durus,  incorrectas  ou  exirava^'ai.!e$,  seoio 
Inlntelligivaifc  Que  dle  prefira,  por  exemplo,  a  pa- 
lavra voluptuenrt  ao  odjeelivo uolnpfsieiiaF ,  concedo,  poa» 
que  bem  «e  entende ,  cem  gostou  nâo  lin  que  disputar; 

Sue  eile  inlroduxa  na  notta  língua  a  palavra  nhjurgaHon, 
ÍMO  lAo  le  espantaifto  M  WinUus :  goMo  tanto  da  boa 
paz  que  até  deixo  passar  o  adjectivo  «ne^OMo6/«  ^  coofa- 
•o  que  he  solTrivelmente  bárbaro,  e  que  o  mesmo  neolo- 
gismo leria  dito  inde/cnsihU ,  mos  cm  fim  <•!',.•  hc-.  nmj  rr- 
n^k  (compi^eotiyei),  e  eu  oadmiilo  apoqiQ  «i« 
bum  digno  conaocb.  Declaro  portfm  gna  a  niaha  ««« 
placencia  tino  irá  mais  loiígi* ,  e  segundo  me  parece  m  ti* 
nbo  bastante  recuado  a  sua  l>alizu.  Assim,  suspendo  ÍP- 
lamissivelaiente  a  palaw  prioo/i/ (privativo) ,  não  por- 
que ella  nâo  sejaWuí  l^itima  na  wia  verdadeira  accepsâoi 
tuas  |>orque  Mr.  dg  Pntit  dewonbecei»  ou  oorromfiao  o 
sttfitiilo  dtlla.  Duvidaria  alguém  ,  por  exemplo,  que  o  nos- 
so Pul<lici»id  ,  fufise  de  wioatitM  osynooimo  de  próprio, 
privado  t  particular?  Cfrer-ie-hia  que  oontogeni  pncait- 
va$  da  higlalçrra  signiQrâo  vaatagent  qoe  a  l*f}«X^Çk 
só  poisue ,  e  de  que  os  outros  Kftados  eiAo  prnaWMi 
Ahi  está  com  tudo  o  que  Mr.  ik  Pradl  quix  dizer,  e  cu 
me  pavoneio  hum  [>ouco  de  o  ter  adivinhado.  Neui  sem- 
im  Ari  tto  afortunado :  ma»  toda  a  vez  que  buma  fnie 
me  foi  incomprehensivcl ,  eu  a  considerei  como  subtilea 
summamenle  delicnda  e  inaccessivel  ú  minha  intelligenda ; 
auim,  contando  cumu  rasgos  de  talento  todas  us  eijjrte- 
soes,  todat  ai  loaufiòei  io^litaf,  obscuras,  ou  eiu» va- 
ga mes,  devia  olbar  Hr.  dít  Prwlt  eomo  ooaie  «lâriino- 
so  de  todos  os  escritores ,  e  aqçfMoaqlaria  o  aMWi  fwaa- 
ve/,  se  mais  vczcj  o  eaicndêra. 

Para  nno  ter  que  tornar  a  fullar  loblt  palani^  pof^ 
Goobago  fjifi  ioda  acrii,ica  filolng  ca  pana  por  pedaatanniy 
convido  o  mitl^or  a  quv  duqui  «m  diante  queirs  explicar 
o  (jue  enleada  por  essa  Haiurt\a  de  cousas  ^  quv  jxvi'>di- 
çamente  upoarcce  em  Iodas  as  suas  obras ,  e  eoi  Ivtdos  o« 
leua  Capituíoa.  Nio  (ia  duvida  que,  quandi)  baa  Aftro» 
tiomo  uie  explica  as  leis  da  mecânica  celeste ,  se  açcRt» 
centa  que  a  naturer^i  das  cou^s  quer  que  tal  Planeta  fa» 
ça  tal  movimento  directo  ou  rolróg-rado ,  eu  sei  que  n-Jis 

wuat  »ão  9jk  kit  dooiovinenio  eUtpMoo*  cii^a  explicarão 
cUe  me  fcc;  ae  depois  de  bavcr  descrito  oompletamantc 

hum  paiz,  hum  cscriptor  politico  dabi  conclue  qu«  a  na- 


tureza das  cousas  obriga  o  Soberano  deste  £ata4o  a  to- 


mar tal  ou  tal  partido  «cu  bum  «asQ  d»  cmMflt  immínen- 
(e,  muito  bem  percclio  fae  estos  comos,  lio  apc^içu»  gieo* 

Srafica ,  a  população,  ^  tendas,  e  o%  oieios  de  alaquf  o« 
c  defensa;  mas  quando  vejo  invocar  sem  ceãsar  a  nalU' 
r^ftO  diU  covuas^  sem  que  se  lenha  leito  prcsinlii:  dç  que 
cousas  se  trata,  nâo  posso  considerar  esta  naturesa  e  es- 
taa  oousas  aenào  corno  ^uma  expressão  trivial ,  que  acode 
ao  antbor  quando  nSo  snbc  de  que  cousas  quer  failar.  Mr. 
dfi  Pradl  deve  pcjcetxir  que  q  ianto  mais  t  ilento  tem  tan- 
to mais  (>erde  em  ser  escuro,  e  que  anatureta  dak.  cpitsas, 
isto  lie ,  dns  lei»  dc  toda  a  oomposiçlo  lideraria ,  tba  im- 
põe a  obrigação  de  escrever  com  clareza ,  ?ob  pena  de 
perder  os  preciosos  fruclos  de  suos  vigílias  e  do  »cu  enge- 
nho. Aifora,  que  lenho  l)atido  as  obras  avançadas  daror» 
Uleta,  aiiijo  as  miobas  bf^lehas  çootra  o  corpo  da  pm(a. 

A  grande  id&  de  Hr.  dt  Pndif  a  pedra  angular  da 
seu  edilicin  poliiico,  lic  a  conformidade  dc  redime  para 
todoi^  çs.povo^  «  o  sy^fp^a  qouilittUlúooal  doaúuaado  cm 
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toda  a  (erra.  Quando  os  Ruuot  e  os  Pnutiam$  ^  o« 
Chhuxet  e  os  Japôneza ,  qnsodo  os  Oi/mcm  e  ot  Sch 
maitda»t  quando  oi  Botekim*n$e$  •  os  Q^res,  quando  os 
Mtqwmaat  e  <m  Pátaeô*t ,  quando  oa  habitantes  da  Ter- 
ra do  Fogo  c  os  da  Nova  HoUanda,  tiverem  huma  Carta 
consUuicionai  e  hum  Bttdgeí^  ou  Orçamento,  anl&o  daa» 
CBMaiá  de  suas  fadigas  o  anti^  Arcebispo  de  Mêlkm ; 
«awOf  mas  mS  eotâo,  acabara  de  ralbur  com  os  povos  e 
COfl>  <M  Reis ;  0  remirando-se  todo  e  aos  seus  discípulos 
COIP  tatisfa^o,  dirn  com  bum  tom  paternal: 

CtaudiUjam  rwot^         J  «ai  praia  Mtnmt* 
p  Eia  ,  rapant,  «utpeadti  m  dwtro$i 
Que  já  de  solira  os  campOl  tWI  bebido,  n 
Mos  emquunio  houver  uo  Gu4>9  liaiocantinho  daterra 
mm  qito  hu(u  houmm  deapiplw4o  IUi  ouse  exigir  de  »eut 
pofpacbaaiado*  iMbdiloi ou  «MitlkNjbun kapac,  hum  baio* 
ce,  btta  Nsl,  «u  ham  oeitH  mm  liowca  doi  Srs.  Deputa- 
dos, não  ha  de  ajjrande  pcnna  deMr.  de  Prudl  ( essar  de 
borrar  papel ,  e  ha  de  o  Publicista  enviar  de  continuo  pa« 
ra  OWa  do  Livreiro  B*cMct  carradas  de  volumes  que  serão 
Mim  Variante*  do  seu  pricoeiro  Volume.  Este  desejo  do 
MDti^  A  rccbispo  deMaÍina$,  nRo  he  mais  criminoso  que 
o  do  bom  Abijade  di;  Saini  Pierrf,   (•  lit-  prova»el  que 
tenha  o  uicamu  uxilo.  Que  se  púda  resjwnder  a  hum  ho> 
llMtii  que  di2:  goito  dêMgeltf  Dvaais,  ba  cousa  mait 

{>ntriotica,  mais  Fran<«o  quequcrer  eipalhar  a  Carla  pe- 
a»  quatro  ou  peia»  seis  partes  do  AInndo?  Sem  duvida 
sorá  prtTÍMi  iiiuiIl)  lempo  para  so  arranjar  tudo  á  satisra- 
(Ho  do  Prelado ;  oh  1  isao  não  importa,  Mr.  tk  i^rait 
peraiá.  Matar-ea-hio  ainda  moiíoe  honeni  ptò  e  eontra 
«8íe  systema.  Pôde  ser  que  sim  ;  mas  Mr.  de  Pradt  Ilie^ 
renará  pela  alma,  e  mais  cedo  ou  mais  tarde,  a  obra  ba 
dc  ir  ao  cabo. 

Quer  elgiiemwber  aMwa  das  perturbações  que  o  Mun- 
do mtt»  r  Mr.  d$  Pradi  Dw  dirá  que  be  a  luto  eatrt  o 
que  fmdn  ,  /atendo  força  por  tt  firmar  ,  c  o  que  acafta  dc 
ntucer  i  Jaiendo  da  $m  porte  força  para  u  eitcMtcert  • 
cotuervar  o  pmto  de  me  o  ^fuerem  dluapouar.  Maa 
íb  vâ  que  o  que  finda  findara ,  e  o  que  acaba  de  nns- 
•er  cratoerá.  O  nosso  grande  Politico  já  tem  observado  e 
calculado  com  humu  aN-gria  hum  pouco  maligna  que  noa 
Muropa  existem  ao  menos  vinte  cinco  milhões  de  homeoa 
qve  pomuem  a  (acuidade  «teitoral,  iato  he,  apto* para en- 
teadeUtm  <}e  negócios  públicos. .  Vinte  c  cinco  milhões 
de  homens  !  e  todos  sem  duvida  liberaes ,  porque  Mr.  de 
Pradt  não  conta  senão  wiai.  Que  belú  Conveoç&o  ou 
fAssemblea,  não  fiaria  iito,  •  avanto  fol^nuBiM  de  a  vér 
f«iiBÍr-w  em  hamapUoievtda  Champagne  ?  Fútém  cmnpM 

euillai^  alf'  r^n^  coumis  tniniinut',  e  creio  que  para  obteraU 

Em  silencio  em  tal  asscmblea  se  deve  pedir  ao  Sr.  Arce* 
po  de  Parti  queira  emprestar  O  MM  jrtirfl  da  fSé  pa- 
ra aervir  de  campainha  ao  Presidente. 

Kindo-nos  assim  dos  fantasmas  e  illua^  qne  o  espirito 
de  sy^icina  inventa,  nno  podemos  de  sobi^o  ndmirar-nos 
de  vér  hum  bomem  erudito,  espirituoso,  e  mui  capax  de 
IwOectif ,  entreter^e  com  sonhos  de  igueldade  e  unifennl» 
I  dade  univcr«nl.  Como  lic  que  Mr.  «ií  Pra<í/,  tjue  esiá  sempre 
a  Cavallo  na  natureza  das  cousas,  não  quer  vOrquc  aNa- 
tuiei»Qada  tem  de  uniforme,  ainda naauillo  que  bamais 
pancido,  equc  «lia  nem  sequer  fndwtafolbaaigsiaea,  duM 
gota*  d'ogua  iguaes,  doie  ^rioedeafeia  ifueeti  Oa  Maaos 
primeiros  fabricadores  defysiemas  de  Cíoverno  taml)eBi  nos 
quÍ2erâo  persuadir  que  a  uulureia  ítu  nascer  oa  isomeo» 
^woet  e  Uviei;  ou»  a  Nalann»  oe  dtnMPlía  •  lliiagriita- 
va:  Eh  faço  BMo«r  oa  homeoa  daaiCTMi  aro. mUiiBW^  mm 
força ,  em  faculdades  fysicaa  e  iBtefieetuee* ,  e  a  eivlliaaa 
<,â(«  lio  quem  reslíiliekce  o  equilibrio  ;  ou  inço  uasror  o* 
homens  dependente»,  ppis quando  nascem  nâo  podem  vér, 
nem  sustei^  eemqwalqoer  estado  que  ao ditMe  ae achem, 
he  prccízo  sempre  que  o  mais  fraco  obedeça  ao  mais  for- 
te, huma  vez  que  a  civilisaç&o  n&o  colloque  os  fortes  e  os 
fracos  debaixo  de  hum  jugocommum.—  Debalde  Mr.  dc 
PfOtU  exclamará:  nAbri  a  historia,  e  vede  se  ba  bum 


único  £siado  q<iw  hf^  f/ii^fmim  jMh.  mmm  ^VMt 
Ott  pfmtmUo  tat. ...  Oh  I  poreetto,  ac  aatntar  de prla- 

cipio  ter:i  razão  Mr.  de  PraU ,  p<')de  ir  reunir  as  tribus 
errante»  uaã  margens  do  Uca^uU  ou  du  rio  Aíadeira ,  e 
faaer-se  o  seu  RomuÍQ^  a  lau  Mtma,  ou  oaaw  JVk^na; 
BO  cabo  de  alguns  secuJoa  aaiá  a  aua  d/naatía  tio  Jegiii- 
na  Mmo  qualquer  outra;  maa  em  quanto  esta  dyoastia 
aio  cbega,  pergunto  eu  se  Mr.  de  Pradt,  k  em  seodo 
Soberano,  lerú  tào  constitucioaal  como  be  hoje?  Quero 
perauidír-me  embora  que  elleatiDpre  goatará  dosAc«^«(f ; 
ma»  tenho  aúnha  deaoooiaDgt  qnt  hft  da  aafinar  qpaaota  á 
Gerta. 

Dcp  ois  do  Capitulo  IX  aciio  huma  ^■idoertemçàx.  Ne^ 
ia  di«  Mr.  de  Pradt^  que  ha  muito  oão  oeiaa  dç pedir  %w 
ee  absienhão  de  repMiçôea  lhatidioaaa  e        iln,  iMa  » 
■o  as  das  palavras  revolução ,   rfX'olucinnaríÊ^%  ftità^ 
fiot  monárquico»,  íegiliinuíadc ,  govarmo  /M/ema/,  do» 
reiloii  dos  iioberanoi,  íiberaeif  e  mil  outro»  igualaieBlt 
mal  definido*.  Maa  fiai*voa  |á  em  Mr.  de  Pradt  f  EUe  qut 
nio  pode  owrir  ealaa  palavraa  ftatidioae* ,  e  que  nas  pede 
nos  abslenbamos  delias,  escreve  sele  paginas  sobre  o  prin- 
cipio monárquico,  vinte  e  tres  sobre  a  le^ilieiidade,  aeia 
sobre  a  appelaçâo  do  Governo  pateriyd»  •  §WI|Wlta  O  aait 
aobrc  o*  uberaeti  Por  taato,  aio  voa  otqiMga;  quando 
Mr.  da  Prait  voe  diaaar:  nlo  fidlaaioa  nialo  oa  luqaiUo, 
quer  dizer ;  dcixai-mc  fatiar  a  mim  »ó  sobre  isso. 

Eu  serei  mais  sóbrio  do  que  clle:  das  8S  pagina*  que 
escreveo  aobre  cousas  que  nos  quer  faser  pôr  em  eaquecí> 
mento,  aó  examinarei  a^nua  linbaa,  a  iito  aerá  muito 
tMOtante  para  os  meus  leítore*  e  para  mim.  Mr.  da  Pradi 
reconhece  o  principio  monárquico;  por  iaao  já  disse  que 
elle  »e  tem  feito  mui  raioavei;  não  aei  todavia  ae  fieai^n 
todos  mui  aetiafèitoe  dn  deAaiçío  que  delle  dá :  <•  A  inrh 
dade  quer  ser  governada ,  dis  etle ;  quando  ella  adopta  a 
fórma  republicana,  cria  os  Magistrados  oonveaieqtat  á 
ordom  republicana;  do  mesmo  modo,  quando  ella  adaai^ 
le  a  ordam  remknga ,  dia  a  deve  oombioar  de  modo  i|nt 
pwancha  a*  auaa  foneçSea  eom  eSeaoia  ha  pala  o 

prinoipío  UMMarquico  elctncntarrnenle  »  jtiita  dote  ,  a  in- 
futêa  ealeulada  deste  poder,  na^  Sociedades  que  admit* 
tem  a  Ilealcza.  n  Ora  não  fac  isto  admirável !  O  publicis* 
ta  noa  fiat  ntroceder  ata  á  origem  daa  Soeiedadm,  deaiqa 
hordaa  de  aelvefea*  que  vivam  de  holola  ou  do  earoo  en- 
grolada ,  compõe  augustas  assembleias  que  sabem  crear 
Magistrados  para  a  oídem  republicana,  ou  aaUuiar  a  ta- 
fu»ão  do  poaar  paia  a  oídom  realenga.  Depoí*  de  pravaf 
tio  Liiwinawa,  podiiiineaee  née  «imla  davidar  da  8oh*> 
ranía  do  povot  B  qu«  WBnhaeãcMnto  nlo  deaemoa  ná* 
aos  profundei,  engenhei  q|no  aafaeni  oalenlar  hnnw 
tdo  de  poder  / 

Quereis  vós  saber  agoin  qne  couaa  be  a  IwitimMade  I 

Quatro  linhas  Itastarào  para  vo-lo  diaer:  m  Na  naturer.a 
tudo  tem  a  sua  legitimidade,  isto  he,  a  sua  conformida- 
de com  as  leis  ijui:  o  routcm.  yi  planta,  o  ter  animal ^ 
tem  lei*  de  existeooia  que  os  constituem  aquiUo  que 
e  txga  ofaemaneie  eemtihtt  a  aua  legitimidade,  isto  he, 
o  direito  no  lugar  e  á  jerarquia  que  occupâo  na  ordem  è 
que  pertencem,  r  Esta  frase  merece  mais  seria  uUençfto^ 
e  nella  está  infundi J41  com  muito  tino  c  astúcia  o  appa> 
rente  abauido,  pera  delle  ftaer  aurdir  o  priadpio  lavorito 
do  noaao  Politico,  lato  he,  a  Soberania  do  povol  Alfi 
vejo,  em  primeiro  lugar,  que  hum  Rei  hereditário  be  legiti- 
mo como  huma  planta,  como  hum  espargo,  ou  hum^  c^ 
nonp»;  una  ae  a  eenoura  n&o  observar  as  íeis  cuja  o^aai^ 
onncM  eofiafalita  a  ena  legitimidade,  a  Soaiedade  da*  cer 
nouras ,  pode  thw  anhir  aquePa  da  ehuae  o  do  lugar  que 
necupa  na  ordem  a  que  pertence.  Se  não  adivinhei  o  s*n* 
tido  verdadeiro ,  oxpliquem-me  como  pôde  huma  planta 
observar  as  leis  que  conatituem  a  legitimidade? 

Depois  deste  jocoso  reconhecimento  da  legitimidade, 
ostenta  Mr.  de  Prail  toda  a  sua  erudição  histórica,  e 
eoeta  coni  prazer  quantas  vezes  a  fortuna  tem  legitimado 
usurpações  aeade  as  do»  Godo*,  fondo^M,  e  //uno*,  atd 
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Faroimndoj  CUmit^  Pepino^  9HugoCape0,  até  Cront' 
•weUf  Gwukrme  etc.  rtc. ,  e  desta  enAad»  da  belot  tnm 
esta  estranha  cooclufâo  que  «lie  cbamo  regra  geral:— ' 
u  Quando  hum  tyt(«mi  ne  demeiOiáo  por  facto»  pulftko* 

de  alta  wwnrtancio  ,  t  dn  mais  clara  tigniHcaçâo,  he.fal- 
to....M  Onde  bc  que  Mr.  Pradt  foi  apai»i>ar  este  bello 
dMorana  t  Peiaifaal  Fraquenies  infracções  de  ImamLii 
tornamò  por  ventura  falsa  essa  Lei !  Porque  muitat  voei 
se  tem  violado  hum  preceito  de  moral ,  s«)^ue*se  «caso 
que  a  moral  be  Imma  ijiiiinrra  !  M;rt  não  pass.;!  Iiiinj  dia 
cm  Porú  em  que  a  probidade  nâo  receba  oumcroso»  og-» 

fravos,  logo  imo  «nm  a  prolridade  aeoSo  bum  nome  vio! 
\  SC  alguém  reimpreraisse  sonegada  mente,  c  TendeMe  por 
tua  conta,  as  bellas  obras  de  Mr.  Pradt ^  remmcinria  este 
cacritor  aam  propriedade  littcraria!  Nâo  lie,  pelo  con- 
Craiio»  quando  no  fiMueolemeote  violadas  as  leis,  que 
«m  «ema  data»  w  diflunde  o  naíor  respeito ,  c  que  ee 
Ibes  preitn  oapoio  da  força  ?  E^trnnhn  lógica  ( oiii  que  se 
quer  provar  que  a  força  destroe  o  direito!  Ora  Ixim,  cou- 
sinto  em  o  admíttir;  eu  me  apoMo  do  exiomn  de  Ifr* 
Pmdiy  e  delle  ne  tirvo  pam  foroiar  este  tyllogismo 
Quando  hum  systemn  Im  desmentido  por  rartm  puUioos 
df  alta  imporlancia ,  be  falso;  ora,  nSo  ha  systi-ma  qiie 
tenha  sido  tantas  vezes  c  tanto  tempo  desmentido  peio* 
CMUMbCOVo  a  Soberania  de  povo;  lo^o,  a  SoIx^raDia  do 
povo  ne  o  nuM  falso  de  tudo*  os  sjrsteniss.  Greio  que  o 
nosso  PabGcísta  agora  fica  hnm  pouco  dekgostado  com  a 
sua  regra  íçcral ;  mas  ellc  lie  que  deitou  a  rede;  se  foi  apa- 
nhado nella,  isso  be  Lui»  dcsgostinho  a  que  elle  já  está 
habituado. 

Ha  muito  que  en  tinha  já  acooselliado  a  Mr.  de  Vradt 
que  estudasse  Geoj^rafia ,  ou  que  nSo  fidtasse  neiía ;  elle 
ÕMCudou  í.<"m  duvida  ,  mas  os  teus  prr)^ri'ssos  lem  sido  lào 
vagarosos,  que  depois  ds  dez  annos  bem  puxados,  ainda 
n&o  pode  decidir,  com  a  Carta  á  vista ,  se  huns  terra 
fica  ao  Norte  ou  no  Sul  ,  a  I.«'s(e  ou  n  Oeste  de  outra: 
assim  acontece  que  medindo  a  extensão  da  Republica  de 
Colômbia  toma  a  sua  dimensão  dc  JVortc  ao  Meiodia,  des- 
de o  Darím  até  o  OremcOj  e  de  Leste  a  Oeste,  desde 
o  Atlântico  at^  o  Mar  Pacifico;  e  isto  he,  mede  doas 
vczci  de  I>''ile  a  Orste,  e  ncMluiiTia  c?n  Norte  ao  Sul;  por 

Sue  a  foz  do  Orenoco,  e  parte  do  curso  deste  rio,  estão 
abaixo  doparallelo  que  corta  o^olfo  do  Darien.  Aceres- 
cente  elle  que  buma  das  faces  Sm  Coiombia  olka  peim  a 
JBWopo ,  e  a  outra  paro  a  ^ria.  ■  A  palavra  olhar  nâo  se 
pôde  entender  se  nâo  no  sentido  do5paraiIcloí>,  ou  no  dos 
meridianos,  e  nestes  doi»  sentidos  a  Colômbia  nâo  ollia 
para  a  j4$ia  nem  para  a  Europa;  alem  do  que,  esta  Re- 
publica está  a  lâbOO  legues  da  £ur^^  e  34  da  ^tia  ; 
e  por  tanto  poderá  estnr  a  olhar  pare  etlas  longo  tempo 
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Na  Praça  PoMíca  do  Deposito  Geral  te  ha  de  anemaw 

tnr,  em  o  dia  .'11  dn  corrente,  pdas  tres  boras,  a  quinta 
denominada  do  Rotim  ,  limite  do  hrçar  da  Sanchàra 
Grande ,  termo  da  Nobre  Villa  de  Obtdot ,  avaliada  nn 
<]uantia  de  1:800^000  réis;  cnja  qniota  be  pertencente 
aos  herdeiros  do  Deiscmbargador  Jo$6  Jiodrigues  /ítCetro 
Cftíir;  e  quem  qnizer  lançar,  p<-'»le  comparecer  no  Car» 
tório  do  Escrivão  da  Arrematado  ,  Jtidro  Xavier  dg 
PahaMemtdrodoQmlOf  na  travessa  da  jtmuipçig  y.*8L 

O  3.*  concerto  PhiPhormoniro  dii  «r^^Mjnda  asiígnatany 
lerá  lugar  hoje  Terça  feira,  Só  <io  corrente. 

Havendo  n  Conoe  da  Feira  dado  buma  nora  fórma  á 
arrecadarão  das  rendas  da  tua  casa,  fac  dedarsr  por  eile 
annuncio ,  que  ú  excepção  da  ProcoraçSo  dada  a  Viuva 
Marfjuo  c  Cotia,  para  n  cobrança  d;\5  mndai  de  1893  e 
UDuos  anli  riorcs,  que  estão  consignadas  para  seu  embol- 
ço ,  iicào  cessando  todas ,  •  quaesqoer  Procoreçdes  que 
tenha  dado  anteriormenie  nua  •  recatitiienio  daa  reodae 
da  sna  casa ,  e  que  es  rendimentoe  que  se  vénoetem  desrfs 
o  1.*  tie  Jain-iro  do  premente  anno  de  I9t\  em  diante  ,  st» 
serão  abonudos  <-ni  virtude  de  recibos,  ou  Procaiaçòes  cs- 
pcciaes  por  elle  assignadaa,  desM  data  em  diante,  fican« 
do  porém  declarado  que  com  isto  senão  entende  invalidar 
qui)csf)uer  outras  Procurações  que  sejâo  relativas  a  causas 
judiciaps  pendentes. 

Quetn  quizer  comprar  humas  casas,  com  seu  quintal, 
sítaa  na  rua  nova  de  5  Bemaréo ,  Preguetb  de  Sêhíê 
habel  N.*  37,  e  38,  dirija-se  ;i  trnvesia  da  EttrtUa,  a 
a.  Pedro  de  Alcantara  N.'tí,  terceiro  andar,  aoode  po- 
derá fallar  com  seu  dono. 

Quem  pretender  dar  a  jnio  n  quantia  de  bum  oonlo  e 
seisciHitioe  mil  reis,  até  «Msnonlm,  eotwn  hypotfceeade 
maior  valor,  ddza  oiaaiionie,  emotadafna  loja  da 
Gazeta.  * 

Em  casa  de  Henrique  Moser,  na  raa  iNieitn  de£ 
PcfuJo  N.*  86,  3.*  andar,  porta  A ,  ba  para  vender  vá- 
rios fortes  piannos  dos  melhores  authores  dc  f^ieima,  e 
a  preços  commodos. 

Descja-se  Dara'dirigir  buma  casa  de  Commcrcio,  pessoa 
que  saiba  iblnr  e  bem  eseràver  a  liogoa  iPWMcna,  com 
conbecimeotos  mercantis:  quem  estiver  nestas  círcurnstan- 
cias,  dirija-se  á  rua  dos  Crjpe//í»/<M  N.' 1 18 ,  onde  se  tra- 
tará do  competente  ajuste. 

Fas-se  leilão  de  mobiUas  de  casa,  loi$n,  vidros,  prata, 
lustres,  buma  traquitana  em mtiito  bom  uso,  Qnarla  fià^ 
ru  ifí  do  corrente  Maio,  év  lOhorat,  oarua  do  Cnu^bn 
8  ,  1.'  andar. 

Vcnde-se  buma  parelha  de.  macboabone,  na  Tto  da 
BtUa  Fiêia,  á  MUrMa  N.*  ^8. 

£m  casa  do  Esojllentissímo  Duque  dc  Cadaval,  ha 
para  vender  buma  traquitaua,  c  dois  Cavallo»,  queira- 
balhôo  o  melhor  posKivel. 

Quem  quiaer  comprar  hnm  carrinlio /riir/n ,  domenior 
gosto,  e  hnmn  j^relha  de  cnvallos  Juglcxes ,  pa^.i  o  n  .  • 
mo  serviço ,  dinja-te  a  casa  do  Conde  de  f^illa  Flor. 

Na  tiavesM  de  fitara  Leitau ,  u  .SVi«/a  ^fpoUoHitf 
vende  omustre  ¥«dro  Antonio  da  Silva  buma  camiagem 
de  vidres  e  fawn?a  traquitana. 

Na  travessa  do  C^nwcntv      Jcswi  N.' 29  ,  ha  parj 
vender  bum  trem  dc  seges,  parelhas,  e  arranjos  pertcn- 
a  coehelni  df  nlu^net'. 
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QUARTA  FEIRA ,  2G  DE  MAIO. 


ALtEHANHA. 

Nvrembergf  14  dc  Abril. 

Tcm*M  lidooooalgaimadaiínção  nos  Periódicos 
Mwinot  fauD»  MMnIOt  da  i|iie  o.  liiipefador.<ífWw* 
ére  para  remunerar  o  valor  que  varioi  Oflieiaei  moHra- 

rào  nfts  acções  quo  tcni  liavido  rorn  as  Tritius  nómades 
aJeoi  do  (Jvban  e  Dagutan ,  lltet  conúro  variot  ditUncli- 
TO»  hoortMoa.  fina  ha  a  ivincini  m  que  na  Europa  m 
ouve  Tallar  nesta  guerra ,  que  parece  ter-w  conwrvado  em 
prufundo  segredo.  Svja  isto  como  for,  o  Gabinete  de  iS. 
Pclirihxir^o  deve  de  ler  cousiderado  o  succcsso  como  de 
alguma  importância,  poit  uue  aUm  dai  iniigoiat  dat  di> 
yarea»  ordcn»  que  forâo  conwridat,  laarfw  ladarto  as- 
padas e  terç^idos  guarnecido!  de  ouro,  com  a  IMCripçâo, 
jio  ralor.  —  A  t-ípoda  que  o  Cieneral  fV^cmmou)  IIÍ 
recebeo,  era  cravejuJa  de  diamaales.  £ite*  distinctivos  de 
honra,  que  >ó  le  conferem  em  oocaiiôaa extraordinárias, 
nSo  Ao  ooofeiido»  paloa  GapUaloa  daaOfdaaa  RÊmianai, 
■Mtt  iminJiaiartanla  pab  Impciador. 

RÚSSIA. 

Odetta,  17  de  Março. 
O  Divan  conilonterncnte  pôe  á  uiaii  wvara  prova  a 
Utica  s^iiida  acluulmenie  pelo  Gabinete  líwM-y  e  pe- 
SBM  Agvnie  Lord  Slrongford,  A  noticia  &  hostilida- 
des entre  Inglaterra  c  Areei  de  lai  modo  exa»porou  a 
maioria  dos  Membro»  do  Divon,  que  duraute  liuma  loií- 
fA  scssào  (iaquella  A&iemblea  «e  rcsolveo  traaimittir  ao 
JNobre  Lord  ( Slrongford j  buroa  !NoU  calbfl|[orica  sobre 
CM  assQRipto ,  e  pnrticuiarBienle  referíndo-se  i  parte  ac> 

tiva  cjtif  Lfird  fh;rt>ii.  c  outros  Jnglnes,  lein  tomado  na 
miarra  de  Grego»  cuiitra  os  Turcoi.  Esta  nulificarão  do 
niíaMhwio  Turco,  uu<!  Lc  aMiSvahemente  em  lualingua- 
gan ,  M  aufiada  paia  Draganaa  ao  Embaixador  Av^sa, 
no  dia  14  de  Março.  Esta  participa^  trai  «m  summa 
novas  queixas  da  iit«ia<,-uo  eui  qtie  a  guerra  ft  ita  [t^la  Jti- 
^aterra  contra  Jlrgci^  linlia  i>oslo  a  Hibiime  Purta,  e 
lambaiD  do  apparvcunculn  de  Lord  Bjffon  a  varioi  seua 
compatriotas  nas  Oleiras  dos  Grego»  iusurgentes;  d'onde, 
ainda  que  no  (ioverao  Turco  nào  seacbasiie  diminuída  a 
amizade  u  Inglaterra  ^  n-  poderia  itit^rir  que  a  disposição 
«la  ullima  vra  mais  iiMlil.  Eok  oonscqueocia  destas  repre» 
•enlaçôcs  tinha  Lord  Strangford  na  tarde  do  dia  19  de 
M£ir«,o,  cx[Kxlido  por  terra  hum  mcn^gciro  a  Londres ^ 
a  úu)  dc  oUcr  itovas  inUruc^òci.  ( A.  da  JislreUa  no 
A'eiD  TimaJ 

llESFANUA. 

Cadiz,  4  de  Maio.  ; 
Coniinuao  a$  noticia*  da  America, 
BumiOê'jijfreB^  17  de  Dezembro.  Ji  temos  confirmadas 
a»  suspeitas  de  qae  Montevideo  seria  preta  do  novo  ]m< 
perio  BrtnUienae.  O  Graerol  Leeor  (Barão  de  Lagvtiá) 
Chefie  da»  tropas  que  tiiiavuo  aqiiella  l'raça,  convenrio- 

nott  a  14  de  ^ioTcmbro  com  X>.  AloarOf  CíwCb  das  liea^ 


liitat  Portuguezat ,  que  alli  se  acfaavâo ,  que  se  embar« 

quem  para  Lisboa,  o  que  ic  executará  dentro  etn  2^  dias: 
para  esse  úm  se  mand<irào  preparar  os  navios  de  trans* 
porte,  enviaodo^  entretanto  ás  tropas  diariamente  \% 
Mies  maiores,  únicas  que  eotrâo  em  MontevideoL  Deixa- 
se  sabir  todo  o  paizano  por  terra;  pore'm  por  mar  a  oe« 
nhutra  jjessoa,  coniiniinndo  o  ri;íoroso  bloqueo. 

Nos  Tratados  entre  Lea>r,  e  D.  Atoara^  não  he  ooail* 
piebendida  a  Camara  da  Praça;  oaieiM  Membros  sio  di* 
gnos  da  maior  compaixão,  pois  que  os  consideramos  TÍcti> 
mas  no  mouieiíto  cm  quf  oscbamados  Imj)erÍBes  tomarem 
posse  da  Praça  ,  segundo  a  representação  que  faiem  • 
esta  ( Buia¥tê-.4j/rt»)  ro^ando-ibe  que  mande  alfuma* 
tropas  cm  teo  anxillo.  Desgraçados!  Que  tropas  ha  da 
mandar  bum  Governo,  que  nào  tem  ncnbum.n  dispooi- 
veis,  nem  ainda  para  suas prtacipaei  necessidades  cm  nos<« 
so  recinto  ?  Que  bliuaçâo  a  mma!  ■  ■  ■  V  er  gemer  nossos 
irmãos  em  Montivideo ,  sem  poder  livrallos  da  soa  aflii-a 
ção,  e  ao  mesmo  tempo  perguntando-nosbant  aosoutroa; 
ate'  onde  tem  avançado  os  à'ampatf  Que  será  de  nós  sa 
chegarem  a  penetrar!...  Quão  bem  nos  farta  bum  socw 
corro  dc  homens  para  acabar  oom  Jmperiaei,  Indiot^ 
e  ReyubUcaaoêJ  Tornaríamos  a  gorar  doquellatranquilli» 
dnde  ,  e  abundância  ,  que  nem  hoje  se  conhece  ,  nemi 
Caperunças  de  tonar  a  disfrutalla. 

JVota.  £ii-aquí,  leitores,  a  sorte  dos  habitantes  d^Moni» 
tevtího.  Elles,  para  se  Ter«m  livres  da  guerra  civil  èu( 
Proviucias  governadas  pelos  innovadores  de  fíuenos-.^y-' 
ff*,. culrejíárâo-be  nos  Poriiiguezet  y  boje  por  oulros  in- 
novadores do  Braxil  esperno  bcu  desastroso  fim.  Ciamâo 
buas  e  outros  por  soccorros  da  Iletpaaha ,  a  seremos  tí» 
insensíveis,  que  nos  nSo  compadeçamos  dos  lioraens  arre^ 
{>erulido5  f  lisqiiLvanio-nas  dai  suas  amcaçns,  c  desafios  r 
procuremos  mover  a  piedade  do  Rei,  para  que  tome  a  ver. 
abraçado»  fralernalmeole  seus  acnados  vassallos  de  ambo» 
OS  CeoAineolef,  e  que  gozem  os  de  Dueiwt-Ayrtt,  tMtmm 
fsesdeo,  da  quietaçrio  e  prosperidade ,  que  desejâo  déhailtt! 
do  Governo  Monárquico  ncspanhol. 

idem  —  Nova-  HetjHinha. 

jilvaradOf  12  de  Fevereiro.  Já  se  acha  sanccionado  tá 
acto  de  fiederacio,  c  publicado  pe\o  Curpo  Executivo.  Aro» 
ra  começa  a  historia  de  reclaoiaçòcs ,  e  apoz  eilas  as  aift« 
pnia^  <ic  quem  pai»  quMD ....  Yamos  aotttra  cousa,  qna 
be  do  dia. 

Jd  se  aio  rscehem  effeitos  dc  propriedade  Hetpanhokt- 
eni  nenhum  dos  portos  da  federação,  ainda  que  vcnhâi» 
em  navios  ncutrucs:  huns  c  outros  são  confiscados,  couk«> 
se  tam  verificado  aqui,  e  em  Tivtinico. 

Em  quanto  á  perseguição  dos  Européo»,  está  dividida 
a  opinião,  assim  eomo  em  todas'as  disposições  que  dá  o  / 
Governo;  o  que  hoje  parece  l)cm  nns  Províncias,  ámanhâ  sa 
desaprova  por  bumas ,  e  por  outras  se  cumpre.  Não  sabe* 
mos  de  certo  cm  q«aí  das  terras  do  iatarior  m  obrigwi  a 
vários  que  visissm  para  Altamira ,  para  se  embarcarem. 
O  Castello,  e  a  Praça  de  f^era-Crut,  continulo  em  sU 
lencio,  pore'm  sem  s<-  cointiiunicarí^n). 
^  Hào  sabemoi  porque  mulivo  eut  Zaealecat  sc  poierâo 
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jijbtt  ^*  WiNt'  Í$  boneni.  O  mu  Commandante  2>.  Pe- 

1^  Iriarte^  que  m  acLava  onn  om  Aguat  Calufi» 
foi  chamado  poraquellesCiovernantes  para  o  prender, 
a  (iri-!i'xto  de  que  tinha  de  aaiistir  a  buma  Junu.  He»- 
poit(Jeo*lhe$  que  iria  coto  a  Mia  tropa ,  e  receoíos  de  qu« 
ti\e«ie  ceiíhecidu  o  cAtj^tõâa  cbaniada,  o  d^i^rôo,  tal» 
^1  ale  mcllior  imch^íú».  TaHit>ern  nuo  «abeiixM  »e  teri» 
«ido  cliamado  pel»  adbeiâo  que  aetupre  tetu  tKio  »oá 
roffáM.  O  certo  be  qiie  tudo  úo  leoeioa  e  dinconfiansae 
entre  á  meaiDO». 

•  ♦ 

LiaiiOA,     de  Maio. 

òmtímuifia  do  exineto  dtmfoOm  de  ultimo  Paguett. 

''^A  Afrdilr-de-9  de  Nato  contam  o  seguinte:  <fEepal 
taaios  brevcinenle  a  res^wsla  do  Goverao  Potiugum 
é%  pTttneiras  propoitas  que  fizerão  os  Comrnitiamt  Biwi 
hiieirot ,  qiie  achialinctue  s»>  iu  ltuo  fin  í^otuím. 

■  nO  UonoiiMario  d«  S.  M.  (Jatboiioa  pelus  nogoeioc 
«tláitvof  ik»  Ileal  enrpreMtno  d«  Bttpamka ,  e  F.ncanc- 
fjHdrt  <le  negócios  Ha  Caixa  de  amortiíaç&o  do  mesmo 
-iieino,  em  l'art»  ^  avíioii  ao  publico,  que  o  premio  <lo 
i/  fteniestre  da»  C34>dulas  do  Heal  empréstimo  Hofianhitt, 
«ontrabido  por  Lvm  Guetàarãf  que  *e  devia  pagar  eit| 
Maéfiã  no  1*  de'JraeÍN^diB  Mff^,  terá  paf^  «m  íheit 
«o  1.*  de  Julho  de  I994f  pém  c*«i  de  íiagucnauit. 

■  nMicheiena,  Knvhido  junto  á  Corte  de  Londres  pelo 
ÂiémicO,  partio  da  nlliwa  Cajtitaf  a  10  de  Mhr^o,  icn- 
«NMiltodo  erabarèar  a  bordo  do  navio  denobtitiado  o  y»- 
ifiroio;  eeomperibado  pelo  <M  fSeeretarlo  'RoóffuerU.  O 
discernifiu-iiiu  r  qu.JiJ.nles  rnilii.urjí  i|ii  prinieiri-»,  lhe  tem 
grangeudo  celebridade  :  o  bi-giindo  be  Peruviana  ^  enthu- 
mllObdo  a  favor  da  cbí\>a  da  ibdepéudeMia,  ftMÍni' eoiDO 
Xtas  Wea*  liberaCs  da  Htspanha. 

•  Da  mencionada  Capital  eicrevem  o  jegninte:  "A  po-' 
íícíft  Carece  aqui  de  hum  grande  raclhoraraento.  Nt  iii  a 
propriedade ,  oem  as  poisoas,  tem  aqilella  t^trwi*;^  qiie 
oe«èriòo  j^osar:  O  odk)  coritra  m  najÀnh&a  anti^  bè 
lio  inveterado,  que  elles  rorreriàn  grande  riSco  seclii-i^ns^e 
■j»  noliCiu,  de  que  a  llapanha  tencionavo  fa/er  ul^jimia 
ieitlativH  iirtva  contra  «'-.tc  pali. »»  r:^  S*'  o  Mcxico  t#*ia 
meio*  de  ddesa  ,  ^he  de  preauotir  qne  etlc  odio  teja  repri- 
iiiido  pof  sentftMnidk  de  H<li|^fi»V  demoralidade'!  lopo^ 

t^ni  e»tu  odii>  hc  nrocm^v,  da  frai^iic»  oééu'!!»)  dÚplÍMiá 
V»  males  dos  qne  recorrerem  a  elle.  ■  •      /.  •  » 

-  V>As  folba*  d«  Ptan^ort^  refcr}ndo>M  a  carlaf  leoebju 
éúãéo  BhoAr  étntiwlm  «laMinMMa  útitoç&o  •  ^ 
'«(1)ftd-fedfi<tdHs'  AMfkM  iMltVidiibii  de9<Dlitn«l'<i4  do  Ptkew 

f\i-t  MciKK  i|iií'  alliicin-idos  \hAa<  pompoí^a^  |ir.>it)''>»as  de 
nli^irns  e«pocuiddores  AlUináct,  se  foriu  cslaljeieccr  no 

>'í*ahcmos  por  foVhas  ácNajKtU»,  que  S.  M.  SicilianA 
receoso  de  que  à  desiulelli;^encía  eiitr»'  o  Inj^luUrra  e  /r- 
'g^í/  poílcise  ser  nociva  ao  comiiierrio  Nnjàrlttano ,  nc<i'l- 
■lerou     jMTtida  du  Fragata  jlMuíit  púrk"i50nduxrT  Mfi, 

11nu;a  salva  d^atlilheria  annuiicion  asna  ch^j^ada  ;iqw'Me 

Í 1)1  to,  e  o  Dey  liic  aMegarou  u  sua  amizade  para  com 
:il<et  das  íhtas  Scilias.  i  . 

■  A  S3  de  Feveieiró  piestaa«se  Jufameato  em  Xoíofta  M 
'9T«le(na  reptihlicano  «atabelifridA  no  MexAo.  A«  TMVtiela» 

rffehulus  iltj  ílillereotBI  Pro\;!iriri>  'Xtf.xii-itnns  rii  ii  '.fV-iào 
a  «atialu^uu  dns  seus  habitanlt  i  ;K«TCa  do  ( iovr  rtu)  n'»;  as 

"Wge. 

'  »A  procla moção  da  AsscmhVa  Constituinte-  de  Gno^ 
'timala,  ein  data  de  31  de  Dezembro,-  offerece  espoeiat 

proi»'C(;ãii  a  l(iil<n  os  cslran^jeiro»  qtie  seeslabeleccPeu»  nas 
•PruotHciat  Unidat  da  America,  Central.  i 
'    M  As  cartÍM  ée-Atàmrado^'  em  dkla  de  99  ^  MbA^ó*, 

noliciiío  a  renovnçio  óé  hoslilidadr?  (»n'rr  <i  ('obielh^  ílt* 
JoQò  de  (Jiúa,  e  «  Cidade  de  h  cra-Cruz  a  18- do 


mamo  mei.  A»  eDftrmtd^des  c  a  morte  de  rfuilos  ha^w- 
tantes  daquelb  infeli:  cidade  haviuo  diminuído  buma  S.' 
j>ar(e  d^)  seu  iiuiuera  No  mercado  nio  ee  f<*««  «o»!»''" 
aljjiiin.i  das  cargu  qae  aporta vuo. 

wi^or  hum  navio  que  ratrou  em  Nooa-York,  a  15  d> 
Abril,  sabemos  que  Lo*  ôas  deFe«|refffO  a^descobrifa  bu- 
ina  c/>n>j>ÍM(,\\  I  [...in  i  ln  j)f!r>s  ífc*i>aifhoes'pm  !>•  Oo.nio' 

Íufj,  coiu  oiulvul'1  de  se  declararem  independente*.  Pren- 
fir&o-ie  alguiMi  dot  conspiradotti,  doa  quaos  te  riHÍlário 

»i  As  noticia»  de  Hnyti  aíhondno  o  melborameato  dar 
Otíricultura  daqnelle  paií-  ^1*»  ^í'»'»  anuo»  puhlicon-íe  huiQ* 
Decrcio,  determinando  a  sahida  de  toJoi  cu  calin  d-» 
ddadó»,  para  te  cmprti^arem  na  lavoura.  Oulra  medida 
adoptada  pelo  flnv,  ,n  >  da  ffai/li  faz  conhecer  oeile  vislai 
]ouvav«t$  de  pro\ id-  nria.  Tendo  occorrido  o  falai  Incei»» 
db  cm  í\>rt  uu  Frmce.,  publicou-íc  liuina  proclar;i;irà.> 
convidando  aqueites  que  úcaràodeslilutdos  de  lU^ios  aem- 
prebendereni  a  óiiltiira  da  afguHMM  terra»  oo  interior. 

"  Aí  cartas  de  Ma  trit  am  data  de  30  de  Abril,  annuD-» 
ciào  a  olKfgada  úijuella  Capital  da  quantia  de  ciiiÇ'*  «n- 
Hides  remettídoi  [lelo  Banqueiro  Guebhard  (de  ílarú)  que 
de  ordem  de.  l^Kei  se  depotttárâo  Ho  fionoo  de  S*  Cv 
iot.  l>eMoa(  intima*  com  os  Ministros  alBraiSo,  qae  es(» 
somma  e»lã  dcHniuda  [jar  i  a  d  »()iva  da  cxpeiJivào  q«i» 
deverá  partir  para  a  At»€rta\  dc  Hui ,  eoosUado  «k  ^ 
Pra<»atas ,  CORI  9^000  soldados. 

n  Lii»ertár5o-v  parte  d<>»  priiioneiros  que  seachavõo  er* 
Roa;  outro»  dtn «filo  ir  para  as  prisões  de  KoltoicM:-. 
entre  os  nltiiiMM  se  aicbar  o  Jftf  twwadb ,  qoe  UutnQOl» 
se  disia  ter  ádo  aaMistaado.  (Caurw.\ 

■•  e»  "  '"SC^e       1 1» 

-'4/0«  ieoBdeekttAitos  oceorridòs  ao  iJwairo  polilioo  dt 
Portugal  durante  eites  «teimes  «iifoe  erâo  de  tào  singut 
lar  natureza,  que  nàa  parecia  verosímil,  uu  possível,  que 

brevemente  succedesiíctji  i)utros,  que  [)i  la  >it,i  cxtraor'!!- 
naria  originalidade  c  importância  tuercce^m  occupar 
hum  fn^ar  mais  conspi«H»'dbrqpt  «a  primeiro»  ao»an- 
nae<  dá  !fi<»ori:i. 

rQua>i  hnin  anno  hávia  decorrido  desde  n  memorável 
^poca  da  |{tMaura«jà« ,  «m  qua  os  Porlitg^ie%ti  uiiittia- 
meote  se  felieitav^oi  de  bacerew  finalmeaic  mstabdscido 
hnm  Governo'  aMWUo^'  «o*  eostamc»  e  á  imlote  dna  povo» 
di-^ii»  l>ino.  f  de  haverem  reitítilido  ao  Uo^rio  l>ir«deiiva 
o  ><ii  pclipiiido  e>|>leiidoT.  Desde  essa  ojtoca  o  (íoveni!» 
An  mM»o  Aur^milo  iVIonurca  começou  a  diri|rir  o  leme  do 
K^lado  com  tal  pruile^oia  e  madurea»,  qàe:iia  krcidada  a* 
pôde  tt«««veirar,'  qHe  iM  fM4  deKbeMçoevdcnfibvlo  a-al* 
rírni/ào  ,  e  o  cloijio  d;is  Naçòe»  da  Europ^i.  Sej^aindo 
hunia  marcha  círcu^nHpcola  eM^era,  coiitiuja menta  ta 
mostrava  «m))MilAidifrna  publieH  prosperidade,  e  já  aobia 
cal^  Ueiho  conK<çav%o  a  raiar  prospettos  destinosi. 

n  Poicm  o  Qctiío  da  Maldade,  inimifro  da  no^sa  pac  e 
ventura,  sahindo  \\n  |jrofundid.ide  do  .>ít?rr«o,  soprou  tu» 
«orarão  de  algiirM  malvados ,  a  quem  nef arcnnos  o  aonie 
Ãe  ^Vfirgw^cv,  á  «bamiaa  do  o«io  «  da  vingança  contra 
AqucHes  mesmot,  t|ne  justumenU-  »f  prczào  de  ^er  l>i>  d> 
f^M)<«res  do  Monarcii,  e  sustentáculos  do  seu  ThroDo.  Niio 
k>  com  effeito  imi  CmII  o  oomcIwi>n  e»  atroK*  atuala- 
dos  de  que  sc'ri&«  eapMtei  esMs  >perveiMV,  em  oq}o  aaiai» 
Ur  mais  indignas  e  odioiat  paixdes  boviâo  adquirido  d>w 
tninio  alijolulo.  lniuii;^f)s  dtn;!aradris  da  miidernç'io  ,  t.Mi 
toda  a  occasiòo  acoiwelhovâo  medidas  furiosos  c  sancruj. 
narias.  Cohrimio-te  com  o  manto  daquella  Augusta  Ke* 
ligião  cujo  notne  sacrilegameble  «HiMvào  profanar,  não 
vaciUtiruo , .  para  melbof  con^e^tir  seus  perfídbs  intentos, 
assoalti.ir  entre  o  Poso  incatMo,  boatos  aterri»dorc«  ije 
OHOciofÔMi  dubeif  eotupirafóm  eíc. :  e  para  pretcoirem 
CslÀ  «tita^  tHM^inariot ,  -oliai  inuiKliia  c  ne&nd»  mt» 
ííiífia  <e  íitrevèrào  a  perpetrar  o  crime  borrifei,  f!'- en- 
volver AUS'  tuas  laaidiasris  tnmas  boina  Augitsla 
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•ctnagerai  que  tào  preclaras  prova»  déra  do  seu  amor 
•  olHidieucia  ao  aeu  Augusto  Pai  e  Soberano.  Desde 
«ate  infaiHlo  momento  ,  de  todo  se  eiihilárão  os  des- 
tinos da  N  jçã'^  /'or/ííijuf-.íi.  A  ijrtioriiiiciii ,  o  odio , 
«  a  inveja  f  exuitavâo  nu  exuesto  da  &ua  alioi  iniquidade. 
A  chaoHBa  da  vingança  ainoaçava  agoia  entoda  a  p«rt« 
re[>cnliiio  iiirondio.  Os  laulore»  da  desordem,  animados 
de  bárbaro  íurur,  ju  ooiu  o  dedo  apuutuvuo  as  vicLiiuím 
dMíoadn  aM»  wcriAcio.  Snidot  a  outra  ijiiulquer  voada 
á  da  im ,  oftaapruiâo^  coi  ver  derramac  as  lagrí- 
Biaa  da  inneomek ,  que  em  aio  iaplonva  a  «w  ^èoa- 
dc !  CotTi  rn/à(i  podi-ríanios  dÍNT  tlllio  COm  o  lUlliUe 
Vale  de  HorrLUto.  (a) 

Ctuanf  i  na  gH  occhi  lar  terrorc,  e  morle! 
i>No  professo  da  sua  louca  c  dedeufreada  rebeldia  oào 
conteve  «a  malvados  o  reijicito  devido  ao  próprio  I)ia« 
deni.i  ,  obj«!cto  da  Icaldadi;  e  acalainuiiln  N  irrio  for- 
tugueuxJ  Esquocidoa  da  reverencia  que  Ibes  devera  inspi- 
rar Iram  Monarca,  aro  cuja  Ançtuta  Pessoa  se  rauni&oi 

aa  mais  beroicns  c  prc<'lnras  virtudes,  ou^árrio  tl^ 

memos  de  horror  no  luooicnlo  ein  que  o  cbcrcteuios,  at- 
teolar  coatra  a'wa  própria  libordadel 

M  Não  sabemoa  a  que  «xeessos  teria  cliegado  o  politico 
«  sanguinário  fanatismo  de  buma  fao^no  perjura ,  e  li» 
Ijcrticida  ,  se  o  n()^so  Aug^usla  e  I'(>pcil..ii  i  .Moníirc.i , 
guiado  pdo  NumiMi  Tutelar,  que  vígiu  solicito  sobre  os 
preciosos  dminoi  da  Naçio  Àr<iig«ie«a,  jbSo  dane  o 
golpe  decisivo,  que  frustrou  para  sempre  as  esperanças  do» 
rrbeWes.  Vós  o  vistes,  ó  rortvgitczcs  ,  rodeado  peloi 
llhistriiilii''  (•  \  irUiosoÃ  Representa nlos  das  1'olcocius  Eu- 
TopCMf  abordo  de  huma  Máu  de  nação  alliada  nossa, 
aprweotar  a  Porti^l  a  ao  mundo  o  mais  tocante  e  roa- 
geitoso  quadro ,  que  júmais  sn  trtn  DÍlcrecido  aos  vossos 
olbos!  Sim,  foi  ent/e  a  ugila(;'io  «las  ondas  do  Tcjo , 
que  de  hum  modo  tâo  singular  pela  primeira  v(>z  virào 
oa '/WAigvaKa  o  aau  Aagwalo  Monarca,  acon>panhado 
pdaa  Sefcoimimaa  Senhoras  InAintn$ ,  preciosos  p«nborer 
da  sua  ternura,  achar  aqueila  s<'giirança  que  hum;»  fac- 
ção perjura  e  rebelde  lhes  ne^ára  no  recinto  do  i^alacio 
dos  nossos  Ueis ! 

•  Mindwnoa  fautores  da  Discórdia,  e  da  iniquidadr*  CO- 
bri-TOS  m  vergonha  ,  conhecei  o  vosso  nada,  efiulToádot 
no  viperino  veneno  qua  vos  consonic,  confiinr!i-v(>A  com 
o  pó  da  terra!  Já  que  tantas  vezes  vosso»  labi<>&  impuros 
ee  atravem  a  Adiar  daquella  Religião  de  que  sois  indignoa, 
vède  neste  memorável  c  pretiarc)  exemplo  victoriosatnen- 
te  comprovado  o  vosso  aviiiamenlo  e  humilia(;âo,  assim 
«amo  o  Sagrado  Patrocinio  que  o  Deos  de  Affotuo  Hen- 
riqnt  tem  amegurado  aaa  IUhMím  Succestores  doTbrooo 
jLuiítafiOa 

A  todos  os  verdadeiros  Portuguczcs  sltlI  para  sempre 
grata  a  recordação  do  primeiro  excrciciu  que  fez  o  nosso 
Âugusso  liei  da  sua  Authoridadc,  tão  glorioiamaBta  Je- 
cuperada.  Entre  as  egrégias  virtudes  que  odiatiaguem}  a 
cleoMincía  he  a  primeira.  Dizei-o  v(>s,  óividlmat  infellici 
da  barbaridade  e  do  fanatismo,  l  uj  ferros  caliirân  por 
terra  á  Voi  daquelle  liei ,  quo  nuo  quer ,  qual  nutro  Uen- 
riipte  ly  da  Fnmça ,  qoe  no  lea  Reloo  exiila  bum  a6 

tlesgrariido. 

«  Porem  no  momento  em  que  os  verdadeiros  Amantes 
il.i  Lei  e  da  Hcalcza  se  gloriavào  de  ver  o  prospero  resul- 
tado da  dclibcravào  de  S.  M.,  procurárào  oa  laus,  enos- 
aos  inimigos ,  espalhar ,  mas  em  vão,  a  notíeb  ,  de  qaa 
n  l>ordo  da  Sáo  tie  luimn  Naçào  que  sempre  se  pn  ;o"  de 
ser  sua  alliada,  Kllc  sotVria  violência:  cuaio  M;e>ta  podes- 
m  ter  logari  quando  o  I Ilustre  Chefe  da  Narào  PorluguC' 
M  ta  awBva  rodeado  pelos  mais  dccJarado»  defeotores  da 
toa  Gloria,  e  da  soa  Hei,MH  Antboridade.  Com  eSeito, 

não  admira,  (juo       (jMi  iu.intadores  du  ordem  e  da  lei, 

{ara  desacreditar  «s  sabias  medidas  do  nosso  illustrado 
ioveroo,  lacaiiando  A  mait  m^gra  ealamoia,  oumiiatt 

(a)  TorqufUo  Tauo.  . 


attribuifwlha  aqudia  v*oleiieM| ,  qoa  eHm  mesmos  haviâo 

barbara  e  sacrile^amente  pralica!do.  Porem  não  tardou 
em  maiiifestar-se  com  todo  o  seu  esplendor  a  radiosa  lua 
dn  verdade!  Regressou  o  nosso  Amado  Soberano  ao  oen> 
Iro  da  sua  Capitai^  onde  ba  tanto  o  chamavio  aa  votoa 
doa  vmdadeiroa  Porluguaml  He^rcss^u ,  ccom  KHs-vIa* 
rfio  a  Paz,  a  Veolura ,  e  a  Puhlu  j  l'rii-()enJade.  Oeoal 
Que  momento  nquelle!  Por  toda  a  parte  era  aoolhi(2oo»> 
mo  Pai  da  Nação,  c Salvador  da  Monarquia!  O  regaújte 
artebatava  todos  os  corações,  e  se  divisava  em  cada  rosto, 
preaenclando  o  espectáculo  augusto  deste  aisignalado  triun- 
lo  lia  Fidelidinie  Lusilaitti.  Assim  voltou  outrora  a  l'tirí$ 
hum  dos  ma. s  virtuosos  Reis,  que  tem' uccupado  u<Throno 
da  França ,  depois  de  haver  gloriaiaweBta  dM^lhuio  a» 
forcas  de  hiirna  Lií^a  turbulenta  csanguiaaria»  Ahl  Gani 
quanta  ra/ào  poderíamos  née  rxclaioar:  '  ' 

//  íriotnphe ,  il  pardonne ,  U  cherit  fmi  lío^Smaf  |  » 
/'uMse  íoui  wiír*  tang  cimatUr  aa  jtuiuamee, 

Henriaéh,  C.'X» 
A.ÍT.D.N. 

•  «r^-  • 

MlNlSTJiRIO  DOS  M£GOCiOS  DA  GUfiRlU. 

r  IlliistrissiiiTi  e  Fxccllcntis»imo  Senhor ,  —  Elltci  Nos- 
so Senhor,  Alienderulo  á  talla  desaude  do  Aiiniktro  eSe« 
cretnrio  de  l>i.iJo  dob  Negócios  do  Reino,  Joté  Aatoniá 
de  Oliveira  Leite  de  liarrut.  Houve  por  beui  Ordenar- 
Ihc  na  data  dc  hoje  ,  que  passe  o  ex|>edientc  daquella  Re- 
pa rli(,;io  para  V.  Mtó-nnva  determinação  de  S.  Ala- 
gestade.  OuucdcOrdcm  do  Mesmo  Augusto  Seubor  com- 
mnnico  a  V.  Ex.'  parn  seu  conhecimento. 

••  Dfos  rriiarde  a  V.  Ex.'  Palacio  d;i  Bemposta,  2-t  de 
Maio  do  1H21-.  ~  lUuslrissimo  c  Kxcelleulia^iuio  Seuhor 
Marquez  de  Palmella.  zz^  Conde  d»?  SulfSerra^n 

n  Secretaria  de  lotado  dos  iNi^ocioa  da  Goana,  am  M 
de  Maio  da  18S4. 

>i  Deveodo  a  Comnii<^rir>  do  l'Itr;irnar  progredir  ,  sem 
ifllerrupç&Of  IMW  trabalhos  <le  que  jjdu  sua  instituição  se 
acha  cocarreigada,  se  faz  publico  aoa  Ofidaes  qaa  estive* 
rem  nns  circumsiancias  de  comparecer  na  me«ma  Com- 
mtssào  ,  que  de^em  nella  aprezentar-se  ate'  ao  dia  quinze 
do  uiez  de  Jiiidio  próximo  futuro.» 

ttO  Teneiitc  Coronel  Commandante,  Joié  Julio  deCar» 
uathoj  e  mais  OiTicíaes  do  Batalhão  da  Caçadores  N.*  4y 
dirigirão  a  EHlei  Nosso  .Senhor  as  protestações  defidelidada 
áSua  Augusta  Pessoa,  jurando  não  obedecer  nem  reconhe- 
cer outra  Aiithoridade  que  não  seja  emanada  de  .S.  M.n 

nO  Major  Commandaale  interino  doRegtmeato  dela- 
fiinteria  N*  9,  Joaquim  Maaoet  da  Fonseca  e  SiÍBa, 
com  os  seus  OlTiciaes:  —  oTcnente  (Coronel  ('ammandun- 
te  dc  Caçadores  N.*  3,  MartitUn»  de  Magalhúct  Peixo- 
to ,  com  os  OíTiciaes  do  seu  Batalhão ,  c  do  Esquadrio 
de  Cavallaria  N."  9,  estacionado  em  f''iUa  RuUi—o 
Tenente  Coronel  Commandante  ,  Franeneo  de  Maga- 
lhães Pti.roto,  e  mais  <)ltH  Ía<'s  do  l'ut:dhno  de  Ca(,-ado- 
res  .\.*  'J ;  —  o  Coronel  Joaquim  Jusc  da  Cru%  ,  e  uiais 
Officiaes  do  Regimento  de  Artithena  N.*  2;  —  o  Briga» 
deiro  Caelam  Anlonio  dc  Alntcida ,  Governador  do  Por* 
te  de  Nossa  Senhora  da  Uraça ,  com  os  OíBciaes  da  sua 
guarnição ;  —  o  Coronel  f  lovernador  Antonio  Tavare$ 
Meggcuif  Q  Oí&ciaes  do  Estado  Maior  da  Pi'aça  de  £$• 
frofio*;— o  Capitão  Director  do  Trem  de  Foro,  Anto* 
nio  Pedro  fiut/ii ,  com  os  seus  empreitados  de  l^izenda ,  e 
mais  suljordinados  ;  —  o  Tenente  Coronel  ./wit-  Bernardo 
Trigueirot  do  Rego  Martel^  e  outros  Officiaes  do  Regi- 
mento de  Milicias  de  Jdimha ;  — o  Coronel  JoU  de  Mel» 
lo  Freire  de  Bulhâtt ,  por  si ,  e  em  nome  de  todos  oa 
Officiaes  c  Soldndifá  do  Regimento  de  Milicias  de  yir^a- 
nil;  —  e  o  Capitão  Coaiinaadante  iaterÍBO  das  Ordenan- 
ças do  disiricto  da  Cidade  de  J?cora,  ^atanh  Tellm 
Monteiro f  com  oa  Officiaes  das  mesmas  Ordenanças:  — 
dirigirão  a  ElKei  Nosso  Senhor  as  protestações  de  fideli> 
a  S 
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«Me  e  obediencta  á  Sua  Augtuta  Pettoa.  jurando  ob«de> 
cer  tómente  a  S.  M. ,  •  éa  Suai  Rcmi  Onlca»  cxpedidaa 
em  Seu  Régio  Nome  pdae  estaçdei  oompetenlei. » 

N.  B.  o  llxcellenlÍKimo  Marquez  de  PalmeUa,  Mi- 
nistio  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Kslrangeiros, 
Kncarregado  interinameate  do  Expediente  da  Repartição 
dos  Negócios  do  Reino,  dará  boje  Audiência  pelns  S  bo> 
ras  da  Urde  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negocioi  do 
ReiBo. 

jnNISTBRIO  DOS  NEGÓCIOS  BO  KBINO. 

«1  Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  bão 
de  prover  por  coMuno'  de  60  4ta«,  oue  principiará  cm 
3  <le  Junbo  prexímo  iMitiale«  aa  Gaiiairai  de  J^íinairu 
Letras  de  Frietla»^  e  dmoMu  no  Termo  de  Ltíboa  j  de 

Goutâc»  na  Provoloria  de  Lamego  ■  e  de  f^imiciro  na 
Provedoeia  de  Évora ;  cada  iiuma  com  o  ordenado  aii- 
nwl  de  9D$0OO  réis.  Os  que  pretenderem  ser  nellas  pro- 
vidos, se  Uablíítaráo  com  Folbaa  corridas,  declaração 
determinada  na  Ixh  de  20  de  Junbo  de  1823 ,  Certidão 
de  idade,  e  Altes(ai;ào  do  próprio  Pároco  sobre  vida  e 
COllttnea,  ceconliccidas  ;  e  oo  tetnpo  acima  declarado 
oonoonertf  a  Exame  perante  s  mesma  Junta,  ou  pene- 
le  o  Commissario  delb  em  JLmòoq  quanto  ás  duus  primei- 
ras, e  os  Provedores  respectivos  quanto  ús  dnus  ultimas. 
Coimbra  aa  Secretaria  da  sobredita  Junta,  91  de  Maio  de 
.lâS4.=0  Çocreterío,  jinimio  Barbo%a  dt  MmtHa.n 


Literatura. 

Publicot^ee  em  Pariê  faumaamUyK,  cuja  primeira  par* 
te,  aisaa  interessante,  pastamoa  a  traoKiever ,  da  seguin- 
te obra: 

iSnioM»  aoòre  o  hulcria  gorai  da  Arte  MUitar ,  sua 
origem ,  progreiaos ,  e  revoluções ,  desde  a  primeira  for- 
mação das  sociedades  Europtat,  até  nossos  dias  (9  grandes 
volumes  em  8.*  de  700  pag.  cora  l  i  csitampas);  ijeloC<H 
Tonel  Ccrriim-Nittti. 

1/  Jrtigm  dAmlgtt  dcâf  Obra  ,  pubtíeaia 
n»  Jornal  dot  Debatei  ■ 

A  Arlc  Militar  data  do  primeiro  combate  dc  liomem 
contra  homem ;  esta  arte  primitiva  longo  tempo  se  coo- 
•ervou  com  o  nome  de  Pugilato ;  poooo  taidon  een-di- 
vida  (|ue  ohoneB  ae  nêo  eerviae  det  prímeiriM  anme <le 
mão,  laea  oomo  o  chuço  feito  groneiramentR,  etc.  Em 
breve  se  põem  auxiliadores  ao  lado  de  rada  lium  dos  dois 
principacc  canjpeôes  ,  formiío-ãe  tropas ,  introduz  nellas 
oíden  aaecwMdade,  cujo  im  mediato  cffeíto  ha  engrowar 
a  tropa  em  corpo  unido.  Apczar  do  incontestável  poder 
da  ordem,  clu-ifu  bum  momento,  hum  ponto  em  que  o 
numero  dos  lioinens  que  se  npinbão,  ese  apertão  em  tor- 
no de  bum  cbefe,  te  não  |x>de  augmeotar  sem  iocooveaien- 
te.  Tal  be  em  pouca*  palavras  a  bistoria  de  toda  a  Ibr^ 
macúo  militar  ,  particularmente  dnquella  (lue  primeiro 
obteve  algumu  Cima,  a  Falange  Grega.  O  verdadeiro 
demento,  e  por  auim  dizer  a  mónada  da  Falange,  be  o 

Ínadredo  clwio  de  deiewi»  bomena  de  frente  ,  e  deiaaeia 
e/uodo  ,  chamado*  peloa  Toctkot  Si/ntagma  ou  Xt- 
nogia. 

Até  aqui  prevaieceo  o  inslincío  da  guerra ;  agora  vai 
a  arie  predominar  :  esta  dislincçào  pertence  ao  aulbor 
qiic  a  explica  c  a  justifica  Miguodo  a  opinião  doe  antigo*. 

Sc  duzentos  cinooenta  eteis  combatentes,  tendo  em  ou- 
tro tempo  formado  hum  Suntagina,  podosscm  ler  atra- 
«ciaado  oe  tbculos ,  seguindo  em  sua  ordem  todas  as  mo- 
dificpçôea  da  láctica ,  só  a  individuação  bistorica  de  nu 
armameolo  successivo ,  de  v-u  lugar  na  ordem  de  bata- 
lha ,  de  sua  frente  ,  de  k>u  lundu ,  he  que  poderia  expli- 
ciir  toda  a  historia  da  Arte  militar,  e  resolver  muitos 
prUilemai.  £ata*  primeiras  formações  le  reprodujem  cods- 
taalaneDie,  wnpie  iceoiíbMidw  debaixo  dotnooM  de 


ManqrtUott  Cokorteij  Terçoi,  Comjxmhku,  Batalhões, 
e  a«  prioMÍrat  obwrvaçòei  «obre  a»  primeira*  tropa*,  *âo 
como  bum  fioeondaetoreaegaroi,  na*  vereda*  de  Mm  ie- 

hynntho,  a  través  dos  séculos  <*  dos  systemas. 

Nos  tempos  que  ainda  o  facho  da  bistoria  não  illunú- 
na  procura  o  MÚMW  descobrir  por  oonjectura ;  eslobelecB 
depois,  pela  comparação  do*  monumentos  histórico*,  a 
marcha  án  arte  e  o  augmeoto  da  tropa  compacta ,  dóde 
a  Fetrarqtiia,  que  he  a  quarta  parte  do  Si/nlagma^  até 
que  a  Falange  timplet ,  de  que  o  ik/ntagma  Ite  a  deci- 
ma mta  parte.  Deale  moda  se  vé  snoeeMvameate  qoe 
progressos  se  devem  á  guerra  Tkebana ,  quaes  á  famosa 
expedição  dos  Gregoi  contra  Traia ;  em  breve  a  guerra 
da  Média  offerece  ao  Exercito  Grego  duas  Falanges  sim- 
pl«  obraodo  de  oooeerto;  jSkxandre  combina  quatro;  e 
a  esta  Ibrça  e  ses»  aceeaaorios,  a  saber,  ii—eBli  mH  sol- 
dados com  armação  pezada,  oito  mil  infiintes  mais  lii^i- 
ros,  quatro  mil  combatentes  destacados  ,  e  quatro  mil 
cavalios,  ao  todo  St^  homens,  pouoo  mais  ou  meoo^  d» 
tropas  Gratos,  he  quem  derruba  o  poder  de  DaríOf  e 
submelte  a  Aría  ao  filho  de  Filippc. 

yigeiitao  e  Xenofonte  lhe  liaviíio  ju  mostrado  a  estrada. 
Epaminondai  tioha  ensinado  a  Filippc  os  primeiros  arli- 
ficios  da  táctica;  Xenefonle  tinha  adivinhado  oa  recurso* 
da  Strategia,  e  preludiado  a  legião,  (ieoeral  e  Historia- 
dor, he  a  principal  aulhoridade  que  illuttra  o  primeiro 
livro  desta  primeira  porte  du  historia  da  Aite  Militar. 

Falla-se  muito  da  retirada  do*  dei  mil  Gregos ,  ooa« 
dotida  e  eacripta  por  Xcnafonik :  be  pouca  eoáhedda ; 
delia  se  terá  burna  idca  clara  e  exacta  depois  de  ter  t^o 
a  sua  analyse,  e  de  ter  visto  o  teu  enJaoe  nesta  bistoria. 
Hum  fragmento  de  carta ,  aôka  de  todo  quanto  podu» 
diatiahir  a  atteosio,  a  fixa  vantigosamenie  sobio  • 
^ko  de  terreno  que  «erve  de  theatro  ás  aianclinN  dedâvas 
dos  Perto»  edot  Gregoi  ^  eque  segurou  a  salvação  destes. 

Com  o  segundo  livro  começa  a  bistoria  da  I^ião  da 
Strategia  i  «TaetieB  limítnda  aos  movimentos  que  se  po- 
dem operar  com  a  voi  e  debaixo  da  vista  de  hum  chefe; 
a  Strategia  abrangendo  todas  us  operações  que  bum  cbe- 
fe pode  mandar  fazer  e  dirigir  sem  as  ver. 

Não  admira  que  a  LepiO|  csseocialanmlo  movei  eeg* 
gressiva ,  suflbque  a  Faboge  muHo  mal*  feita  para  rts» 
tir  a  pc  quedo,  que  para  marchar  eatacar.  Com  effetto  a 
Falange  pereceo  toda  cm  hum  dia  e  sem  agonia ;  não  le 
lona  oadiar  depois  da  baulba  de  Pvdna ,  em  que  Bet^ 
$eo  foi  veaddo  por  J^utt»  EmiUo,  Ã  L^gí&o  que  a  este 
temoo  já  contava  aboos  aecolo*  de  afsteiicia  ede  gloria, 
ainda  durará  perto  de  mil  annni^,  porem  passará  por  nu- 
merosas e  graves  revoluções  que  acobaráò,  não  Ihedeixao- 
do  de  seu  primeiro  catado  mue  que  bum  vio  aome,  o 
buna  iUuaoria  lembrança. 

De  todos  os  monumentos  históricos,  o  mais  insiructivo 
sem  duvida,  que  se  podia  desejar,  era  hum  duplicado  exa- 
me, hnma  comparação  circumstanciada  da  Falange,  e  da 
Legião,  por  hum  homem  pratico  na  guerra,  que  thMW 
visto  huma  e  outra  instituição  em  seu  vigor:  isto  a  conte- 
ceo ,  e  be  o  que  devemos  a  Polybio.  Por  hum  glorioso  e 
singular  destino ,  Poi^iâo  oasceo  na  Grécia ,  discípulo  de 
hum  de  seu*  ultimo*  Geoerae*  a  de  hum  doe  nakifff* 
(PhUopemem)t  passou  coosideravel  parte  da  sua  vídaem 
Roma ;  hospedou-te  em  casa  dos  Sctpióei ,  e  foi  instnic- 
tor  Militar  do  filbo  áe  Pauio  Emiiioy  adoptado  pelo  fiiho 
do  primeiro  AJrieimo, 

•  Lsta  aaalytica  e  comprovada  comparação  entre  a  Fa- 
lange e  a  Legião,  oue  Pofybio  introduz  na  sua  historia , 
depois  da  narração  da  batalha  dos  Cynocephalot ^  foi  ci- 
lada e  admirada  de  bum  a  outro  século  por  todos  o*  £»- 
cripton*  Militares  :  elb  forneoeo  a  JbiA«s,  aJ/ocAsove/; 
a  i'uj^tegttr ,  no  Marechal  de  Saxe ,  instructivat  applica- 
çòcs:  as  nossas  formações  modernas  com  «tfeitc  não  tão 
mais  que  novas  experiências  da  Falange  e  da  Legião  ,  ou 
por  outra*  termo*,  da  opdem  profunda,  e  da  ordem  li- 
geira:     Jw  qni  de  mto  couwntiitade. 
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PMtflÂn  tinha  observado  a  Legião  no  apogco  da  tua 
fnfça  ,  «  rio  «Mad»  «U  tu»  meHior  compoiii<,-à(> ;  a  idade 
í^dinle  foi  tmtemunlia  de  «ini  primeira  decadência.  A 
I>»!:5Íào  de  Mário  jú  não  foi  a  dos  Catnillm  e  do»  Sei- 
j>iAc*.  O  in»(Tumcvlo  militar  de  Cesar,  «ie  Aus(u$to ,  e 
tln»  MtM  primeiro*  SuoueMores  aindd  foi  modificado  pelo» 
j1nU*lmi¥M^  e  itffapwufne  Stocra  o  redvsto « 'bnma  aervil 
e  \v4cAi7.  iitiit»(;ào  da  Firiange;  finnlmenle,  no  leinp'»  <)« 
Kegecio ,  o  «e  cha-Hiu  Legião  já  não  lie  mait  que  fau- 
ma  Mii4hini  iiidi.t;<MA  <l«;4iotnetis,  •«  de  mquínai  ana  tno- 
hiMadéi  «  Min  força  de  reMtleoda ,  MOMnría  pMia  doi 
BM<NM«t  vpM  mm  «dbnr  ét  tfsvai  a  hee  éa  £m>op»  ri- 

%  ili«>ni!a. 

O  o»tsdo  perfeiW)  «ia  Ijegiân  ,  sua  alteração,  e  »uas  rac- 
tamorfocei  «ncbeat  o  «c^-undo  e  o  teroaíro  livra  da  Húi»' 
ria  da  Arte.  Seguei  «Ni  «om  intarease  as  «auM«  e  os  el'-' 
reitòsdesta«'ric)s^tiidet :  vè-se  claraaiente  a  que  pMrto  in- 
tl«»r  a  ti>iiipuHÍ(^r«o  na  fomitM^âo;  co4iio  o  csudo  morrtl  de 
cada  tectiJo  l>e  repreienCado  pe^  estado  material  da  ^uer- 
ru  i  ts  como  fínaUneiKe  (oouM  notável  f)  Ioda*  «a  Ane««  • 
;ilé  a  proiHÍa  crvili^^<«o  perrcÍTrio  com  a  ArtcMililar, 
ifiMí  foi  iiuUa  com  effeito  n««  <if^ifr8<;ados  tempos  conlM-t;»- 
<io«  pelo  aome  de  klade  Medta. 

Hua»  «lo^a  nrie  deve  «ntntanU}  «aiiir  derta  proíkinda 
wettridae  «tn  que  jat  «ibBMna  a  Btiropa;  «tia  «omm^m 
\>f\i>  Itooiem  escoteiro  c  armado  <i<!  ferro.  Na  prinioira 
origem  desta  arte  o  im\cn  arsenal  do  'bomeni  luilia  skIo 
IM»  boaque*  a  4|(ia  alie  tia  buscar  •  darda  a  a  «latw;  «a 
époem  a  q«e  liav<H«us  <4icgado,  apparcoe  o  guetveiro  »■ 
obvbHo  ei«ig'iiKl»  i-^Miln,  ou  hadia  de  armas,  auxilio  que 
Hre  pfcstão  os  ortes  grosiseiras,  vinioo»,  in.is  preci"*os  ri's- 
toa  da  eiviliw^  eclipsada  ;  parece  reprodu»fei»>se  oa 
tempof  ^  Hermie»  •ét  Tketeoy  nNK4lebai«»  de  «ovee- 

Hiai^  rarrejçwdíis  e  menos  favor«»^i^  á  huríirttiidaHr. 

A  CavuMbria  ite  a  uiiica  {n9(it«iiçào  miittar  que  se  can-* 
aervo»,  «  ateim  mesmo  fui  a  Cavaílaria  eatafractã  ou  ar- 
mada de  (eYro ,  a  qfoe  AMoaif  preço  tere  aa  aaoiyiidadif 
clássica  .  a  ipic  aproxima  mais  o  homem  a  biMaa  iMN|m< 
i:a  <io  ^'lu-rra  ,  »<'j,'inKlo  hiifn.i  expressão  do  noMO  niilluTr , 
t^m!  admira  a  primeira  vitfla,  mas  qtie  elle  sem  eiislo  ju»- 
ttfra. 

Com  faan  etemeolo  de  força  ermada  tal  oaiHo*  o  Ca^ 
valleiro  assim  envolto  em  «uh  armadura ,  «  rodeado  -àé 
SPOS  PajC'^  e '^'TviíJores  ,  (jn-  f^\:i  aniadura  torna  iii'i  <--^  i- 
rioa,  qiie  a|^i  movimf^nto ,  qtie  aianobra  iig.-ida  lie  |>os»i-i 
«d  coBcdier,  «fua  iMttM  m  pdde  «oppor ,  e  «nn  iaatktf 
(^ire  «em  aeer  s'  pra|>ria  Sifatesia  e  at  planoi  da^enapao 
uba  ?  '  , 

Em  simíllimile  arte  tilo  curte  he  is  historia  de  mil  arí- 
naa  como  a  de  ^uai  dia;  cuotfprè  -todavia  ver  na  Obra 
conno  af  Crnsadaa  servem  nò  Otietite  a  erear  Aft'nove'"lMM 
nia  I  iif  iiit(  I  in  ,  (•  fonio  n  voltu  desta  Infanterra  para  o 
i)ecideHle  da  iielle  credito  a  eala  nriiia.  A  arte  [tnUKe 
queter  lenatcer;  at  pòpolaçdct  e>fo^;S(^se  «m  f«»i«lijr  e9 
»ystema  >áa»  «nercitot  itacioeae»';  M  meio  deste  -feiAMo 
dWf»erIa<lor,'  lebentft  súbito  htiw  fceoWeno  que  em 
%  ira  u  srr  liuma  potenria ,  e  iiiii<lará  a  faci;  du  Europfi  d«« 
pois  de  báver  mudado  o  aspecto  dai  armas.  Nndtt'  he 
inair  ciirioto  que  o  paikfhilb^ifl^fthdo:  O»  efett^éM 
iinnnu  Hrf<>s;o  tobrc  a  1M0  doâ  ormoM  de/ouivoit  c  ot  qoa 

Varn  ftmdur  bnma  léllt  concordância  da  arte  anti^ra  , 
ba  tanUr'  ceuipo  esquecida ,  cont  a  arte  m>va  aitada  npenus 
nvbtaAi',  Iniih '  simples  individua  qne  nunca  emfMHilMNt 

ti<;  afin.;--  he  n  priiTifiro  (jin*  intcrTo;^a  cotn  bom  exit»»  ■>» 
xcí^li^ios  (los  niiti/i-is  ;^iicrrpiros ,  no  terreno  em  que  mais 

trofiiivdaiiicnte   fi»  arâo  impreíS^s  -suat  glwioaaa  piíeda». 
^sie  hoiwem  tie  Maehiúvel;  narla  llicesquooe  para  détper» 
lar,  para  rcliabintar  a  s«ia  narào,  ili-  que  elle  feí  no  que 

tora  á  roilii  ia  o  mais  fí>io  <jit;;ilrr);   o  pxanie  í)o  s^u  livro 
tia  Arle  da  (jiierra  he  ítnlo  com  esmero,  e  otlenH-e  graA» 
de  interesse;  mat  be  imposMvel  analisar  esta  analyse. 
Ot  prioieiroB  descavolvioientos  dignot  de  aUei»E&o  dm 


a 

novos  meiofc  da  arte  da  guerra  facilmente  se  imprimeai 
na  notao  espWta-cow  o  amcílio  do  quadro  que  o  •mtboit 

apresenta,  seçiiintlo  1'atUt  Jooio ,  do  forni'»© -BnérelUli 
Franceí  que  entrou  na  Jlalia  e  eai  fionia  coadutida' 
por  Curloi  FUI. 

De|;oi«  de  haver  atúin  moptrado  bum  exercito  daqueUa 
tempo  emrefKMMM»  e en  parada ,  o  anthor  o  mostra,  coo* 
sa  di;  meio  -iorulo  depois,  em  movimento  f  rrn  nríiào  na 
ItalaUta  de  Mwtcntdour.  Alli  combuUão,  de  hum  lado, 
Mb  «  Duque  de  .4 rijou,  Irmão  da  Ílai,  CJaise- V^avattm 
Mes,  o  priawira  Jdarechal  de  Byran,  fOMinTat  illatliie* 
e  este  oftfmo  tia  apto  para  as  letras  como  para  as  armas  » 
tomo  provàt»  wus  e*critos ;  e  tio  outro  lailo  coin  CvHi^  nt/^ 
jií  estava  Henrique  IV ,  a  qtiem  o  aiilhor  re»titue,  bem 
como  a  iJondc  ,  Monlttc  Lanome ,  de  quem  4oi  diaeipilla  . 
Jfcnrique  a  Ho/tau,  de  quem  elle  foi  awstie  e  ma- 

d<  lo,  u  gloria  de  terem  siJo  im  scicncia  militar  os  «erde* 
deiros  Cliefes  da  H:co1a  iiio  leriia,  honra  què  tradições 
adniittidas  e  reproduzidas  sem  discnssaa  stUribaem  denta** 
«iado  enoltiiivBWienle  «  O^uHeio  dt  Naum  e  jtgtukmú 
Adoffii. 

O  «Itimo  paragrafo  nu  C;i])itulo  <les.te  Lkto  iic  dedica* 
do  a  bttm.panJkflo  du  forttfR-ação  antiga  com  a  Cortifica- 
ç«o  «vodèi^m;  oesta  imtte  da  Arte -militar  oeaéada.  i  ar- 
ma ida  Rrr^teiiliaria ,  na  terreno  de^jae  eMa  ama  dispõe, 

lic  qiic  está  marcada  fftj -modo  mais -deci^ivr,  j  linha  qusi 
separa  a  urte  antiga  da-  noTa.  Kste  parailob  ciicerra-sa 
èm  iiiiiiies  que  parecem  êstiaitu* ;  mas  contém  quanto  ha 
pteoiío  saber  para  frprociar  o  mOdo  flè  idaoar.  esMcnder 
as  praças  nos  eeculi^  usitigos  e  ne^  teta pos modernos;  d 
termina  om  considerai,' w  que  preparào  o  Iritcr  a  vrr  na 
segunda  parte  engrandeocnRm-se  iilimiladaxnente  os  meios « 
o  ibeatM,  «  MiMpanfUsies  dá  gaerra. 

•   é  •  »  <g:«  * 

maciAS  JUAnriiMAs 

'     Dtí  'Porto  de  Luboa, 

jifnin  17.  Nnv-ioi  iínirihi  m-  fuicricano ,  BiT^f.  /:'»«- 
bim  ti*ia ,  de  AJnòiU^  na  yiint-r-Ka,  39  dsos,  8  peisoas, 
com  a«luelia.  —  SkiMO,  Bcr^.  Fentey  da  OamúT,  d9 
diat,  V  «etioiÉtt  com  madeira ,  breu,  c  outiea  gUMiiH. 
S^hhm:  <f  Paquete,  e  1  Chalupa  ínglezu.  < 
lilrm  ]3.  .Vríf/oi  F.iUrtvioi.  1'vrtiiguezei ,  Hiate  So^ 
n/iora  dou  Afarlj/rei ,  de  ('urk  ^  9  dias,  6  pessoas,  cora 
fuanlei^ii^e  beierros ;  lliale  Fhr  de  f^imtta^  de  Cork, 
t>  dias,  U)  pe*;oiií,  C?  pussagciros)  cOm  maAteiea,  ebe- 
mtta%.-^  Ingk%<s ,  F.ícuna  SalUf^  da  Terra  Nom,  90 
dias,  6  pesi9<fas  com  bacniháo,  e  azeite  de  peixe;  Chalu- 
pa João  e  UarrieUf  do  Havn  dc  Grace ^  10  dias,  (> 
pessoas  ^7'pama<;«ln)lk)  oam  fazendas.  títipankol,  Ca« 
hirpie  Menfifita  dr>  (\irma ,  de  Marin,  9  dios,  lOjpca* 
sojis,  (3  paJMigviros)  Cíjm  %íirdtnl»a,  q»ie  leva  para  Éar* 
celotM. 

Stihwátn  1  Barco  de  vapor  Porttigvii;  1  Chalupa /»• 
fleia  ;  e  1  Oaleota  fitMandeta. 

I  lí)  iV.7  -io!t  linlradof.  .íi/rru  ,  llerz.  .  Caibartna  ^ 
tlf  hni^truK,  iia  Stmtega^  «Xidias,  1+  pessoas,  coia 
madeira,  e  ferro. —  HoHWÊàHmj  (valeola  Trtími ,  d» 
■Antiterpiax  19  diae,  ft  pessoa*^  com  tèBtóoi  e  fozcndast 
Caleota  Sen%#m  jfnnti  de  yfmff erdÍMis ,  fQ-días,  ú  pet* 
6oa« ,  com  qiií»i;o*  c  ft/ofidní. 

Sahkâo:  1  íngU^,  e  I  Barco  Jlevponhol. 

Iikm  90,  JVnvios  Entrado*.  í'igU% ,  faqtiele  Aifna 
de  f\ent  I  .* ,  Prrimnvth  ,  6  dias ,  W  pessoas  (1  passa- 
geiro  lny;le%)  com  1  mala. —  FranctK. .  <ie(iuer- 
rn  í)onjr/>niaÍ!ie ,  Commundante  o  Tenente /#f/"^'odcGra» 
dins,  de  fJadti^  em  3  4ins,  ÒO  pmsoa»,  e  Ç  pef-as. 

Sahfráo:  O  Correio  Martlímo  i^tu^n.  Berg.  Cons* 
tanaa;  1  £sean,  e  Chalupa  hgkxOf  c  ti  Bareot  ifcsi^ 
jtanhoef. 

/demil.  ^'avio$  EnTradot.  Frances  ,  Brigue  de  Guer- 
•ra  LiUoút*  Commandante  o  1.*  Tenente  Úuemiro  Lt 
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Jtíaront.  àa  Corunha ,  4  dias,  64pe*Mas,  8  peças.  Sue- 
eot,  Galen  Gtutooo,  de  SteetíMaio^  39  dias,  IS  pes- 
soas, cota  UiboedOi  ferro,  e  a^-o;  Escuna  Otcar,  de 
JluiUladt  y  33  dias,  6  |ie$s<ju!>  com  talraado ,  ulcalrâo,  e 
breu  ;  (Juleota  Norden  de  JfetUrwick ,  43  dins ,  i^  [le,- 
soBi,  com  taboado,  v.  lagedo;  Jberg.  Mercúrio  de  lya- 
Urwkk  em  33  dios,  10  pessoas,  com  taboado,  e  laji^ 
do;  Berg.  Enrofia,  h  SlockltuimOy  3Gtlias,  II  |)C4- 
MMy  coaa  taboufio ,  tcrro,  c  alcatrão. —  /ri^'/rz  ,  Derg. 
HiMaimy  dc  Sundtrland^  em  SOdias,  9  (wsgoas,  com 
cmrtfto. —  Hoikmdezi  Galtota  Henhora  FetroniUa^  d» 
J)oréraehtf  em  12  diat,  8  pessoas,  com  aevada,  fiiva, 
e  feijão.  —  Hetpanhol ,  Cabique  .S.  Jotc  ,  da  Corunha  , 
•m  3  dias,  11  pessoas,  comaásucar  o  outros  genetos,  que 
leva  para  BurciUum.  —  •Surcío ,  Polaca  Senhora  d»  Gnh 
fm,  da  Terrehmoom  nmSieitíaf  61  dias,  10  pcMou, 
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Puhlicaçôct  Littcraria». 
Sabio  á  luz  o  N.*  6."  dos  ^r^tvoi  da  RtUgiâo^  que 
contem  artigos  «unmanesilc  ioleraMotes  e  insinictivos. 
Com  «stejuanen»  findou  o  1.*  semestre  deste  jornal ,  cuia 
contiauaçõo  merece  ser  auxitiiidu  pelas  pessoas  amantes  da 
boa  lis&O,  «  o  I-)diii)r  SI-  |>ru|u')i-  dimitiuir  opreço  datubs- 
cripçao  em  lendu  muiâ  cem  usaiiciiantes  do  que  tem.  As> 
•ígna>se  em  Litboa ,  na  loja  de  Jtxío  fícnrufttes  rua  >^tt* 
giuta  N,*  1:  no  Porto,  na  loju  do  Correio  do  Porto  ^ 
ua  Fro^t  du*V«n^  Therexa;  cem  Coimbra y  eja  cosa  do 
Kditor  dos  .^pgaiMMis, 


na  nu  doj 
Aununciot. 


Faz-se  publico  paraintelligoncia  dos  Srs. emigradoa  via* 

dos  dc  Pcrtiambnco,  na  (íalera  Jaoi/tum  Guithernie,  que 
lio  dia  iUi  do  correule,  prelend«-isc-  it-^tcjar  nu  Igreja  da 
Se  R  Nossa  Senbora  da  Conceí(,'uo  da  liocha ,  cm  Aoçfto 
de  íiraças,  pel^d^gada  a  saivainenlo  a  este  porto,-  mni* 
do  Orador  o  Reverendo  Padre  Jmc  Aeottirvho  ãe  ifoet- 
du  ;  f  prinripiará  a  festa  ús  10  horas  uo  dito  dia. 

O  Coiiãcllio  de  Admtui»tração  <ia  Muridba,  tas  publi- 
co a  toda*  as  pessous  qoe  tiverem  para  vender  adttaUna, 
fundage,  arcos  da  fèrn»,  cravos  de  dito,  tudo  para  to- 
noeis,  assim  como  aieite  de  peixe,  comparcção  na  Sala 
do  dito  ('oiiit-llu),  \\r<  <ii,i  Sahhado  '21)  du  ctjrn;iite,  puia 
cm  concurrencia  publica,  bc  tratar  do  ajuste  e  compra 
dos  referidos  géneros. 

Pelo  Juizo  da  Executória  os  Alcances  Correntes,  nasa- 
la do  Tribunal  do  ConkclLo  da  Ileal  Fazenda ,  se  liu  de 
}>òr  a  lanços  nos  dias  1 ,  2,  e  3  do  tuec  dc  Junhu  proxi* 
luo  futuro,  para  se  arrematar    no  ultimo  delies,  liuma 


quinta  no  sitio  do  Alftnidao  ,  Julgado  dos  Olivaet^  com* 
postadel  prédio  urbano  com  seu  palco,  telheiro,  bum  as- 
sento de  casas  baixas  de  sobrado,  ad^ga,  cavaHarka,  e 
palheiro,  c  o  rústico  de  vinlia,  arvores  de  fmcto  de  pe« 
\  iii<' ,  o  caro<,-o,  c  outro  terreno  com  parreiras,  arvores 
de  fructo,  iardím,  cbão  para  boru,  e  po;o  de  bakk, 
tudo  avaliado  em  ttOOOj^OOO  réis ;  consta  ser  prazo  forei- 
IO  em  ljj2D0  níi*,  (.om  l.nudemio  da  Lei:  quem  melbor 
qiiizer  ver  as  confrotilu(;òei ,  dirija-M!  ao  Kscriptorio  do 
Kscrivio  iiatcaranhat ,  á  Praça  da  Alegria  N."  33,  ou 
faUe  ooa  o  Solicitador  da  Kcal  Faxòada  do  Keiao, 
ProHàteo  Teireshi  de  Morauy  oa  ma  nova  do  Cbm^ 
Mo  N.*  31. 

i\a  Camara  da  Bosilica  de  &tisto  Maria  se  liâo  de  ar- 
rematar nas  manli&s  dos  dias  SI  da  Maio,  ft,  e  4  d» 

Junho,  do  corrente  anno,  as  tendas  Mfuinletj  a  saber: 

redizimas  de  Santar tm^  Porto  de  Mo%  e  OuretHy  e  de  to- 
das ai  iiKii?  I^^ja^i  adjuntas  a  este  ramo;  rediziínai  de 
^iemguerf  k^lla  Franca,  ArrudOf  e  Atan^jufOf  e  de  to- 
das as  mais  Igrejas  adjuntas  a  esta  ramo. 

No  dia  2  de  Junho  próximo,  na  Cam  da  Praça  do 
Commcrcio,  ús  horas  do  meio  dia,  se  ha  dc  proceder  oa 
aivematação  de  huma  propriedade  de  casas  com  seu  qnin- 
tallo,  9  alguasmovati,  sitas  em  Canionale  N/  121,  oer- 
teooentes  ao  falido  Joaqfuim  Timótheo  da  Cotta  e  SUoa, 
avaliadas  em  734||^400  reis,  a  cuja  arremalarâo  ba  deas« 
sistir  o  Desembargador  que  serve  de  Juiz  das  Falidoê. 

Quem  quizer  comprar  huma  fasBoda,  que  se  compõe 
de  olival,  vioha,  e arvores  de  fruta,  no  caminho  debaixo 
da  Penha  N.*  1,  e  huma  propriedade  de  casas,  que  se 
compõe  de  1.*  e  2.*  andar,  e  huma  ptx^uena  agua  furta- 
da ,  sitas  na  rua  direita  do  Paraiio  S.°  21  a  26 ,  dirija- 
se  á  dona,  que  mora  nas  ditas  casas  no  8.*  andar. 

\o  pateo  do  Tijollo ,  á  Patriarcal  Queimotia  N.*  29, 
US  passa  huma  loja  de  Serralheiro,  com  todos  o»  seus  per- 
tences, que  era  do  fallecido  Joitv  Alartjriei:  quem  a  pro 
lender  ,  ulle  oom  os  Iterdeiros  do  fallecido  ,  moiadores  na 


Quem  quizer  tomar  de  trespasse  liuma  loja  de  Bebidas, 
com  bons  commodos,  a  qual  teui  ire^  portas  para  a  rua 
direita  da  Esperança ,  defronte  do  Convento  das  Bemar- 
dat ,  falle  oom  o  dono  no  largo  do  Coisdlr  Bturâo  S*  4 
G ,  na  loja  de  Bebidas. 

Na  Botica  por  baixo  do  palácio  do  liocio  N."  C,  con- 
tinuâo  a  vender-se  as  seguintes  aguas:  das  Curdos  daSaih 
isAa,  vinda  dgae  veaes  por  semana  em  garrafas  de  todos 
os  tamanhos  ornais  bem  condicionada;  Férrea,  vinda 
todos  os  dias.  do  1.*  de  Juuho  cm  diante,  de  P^mumt^ 
Setten,  Criiftuu^  Said*chilt ,  rbegadas  novameole  de 
*4Uemtmhoj  caixas  de  pó»  de  Soda  (lara  cxtsD|NNaiieaí» 
mente  formar  a  agua ,  novamente  vindas  de  /isgAiferra. 

Vende-se  hum  cavnilo  llapnnhol  de  idade  conhecida: 

3ueni  o  quizer  comprar,  jxxle  duigir-se  á  rua  dos  Dourar' 
oMrofN.'3lX.  .         •  . 

.  Voodsoi^  trai  i^is  «9MB  as  soas  parelhas,  e  todo  o 
mais  trem  de  cochasra  e  cavaltariça ,  na  rua  dc  S.  Laia-' 
ro  N.*  IC. 

Yeiíde-se  na  rua  da  Cir«&,^a  Jeau  N.*94,  buma  sege 
e  bum  Cavallo  de  4  «ános. 

Errata.  Na  Gazeta  N.' 122 ,  00-  571,  2.'ool.,  lio.  7.* 
telô:  o  Co[iiiuíindanle do  S<>gutido  Batalhão  da  L^iào  Na- 
cional da  Praça  do  Commcrcio  etc. :  lêa-ae,  oChefis  da 
Legião  Nacional  da  Praça  doGommercio  Átmekco  Am- 
dré  /{iidrigitis  Cfiuvct,  diri^io  igualinonte  os  Protestos 
de  lidclidado  u  Sua  Alagestade,  dos  Otxici^s  e  mais  indi« 
viduos  daqoeUa  licgiik». 


LISBOA:  NA  IMPB^ESSÃO  REGIA. 
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GAZETA 


An  no  IP  24, 


BE  LISBOA, 


QUINTA  FFJRA,  27  DE  MAIO. 


GR&^BRBTANHA. 

Lomfre*,  3  de  MaÍ0. 

]pdJa  parto  da  cotta  de  jí/rica  denominada  Goid 
(Coita  doOuio(«),]  dilata-w  peloeapaço  db3 

^raos  de  longitude  Occidental  ate  outros  tantos  ;^raos  da 
patle  de  Leste,  e  estik  situada  eni  õ  ou  tí  du  latitude  ku- 
tBntrional.  Rin  1821  a  Companhia  Africatut,  (que  dCs- 
baixo  de  difiàreiítes  modtficaçõe*  já  existia  deide  o  tenpo 
de  Cariot  If.)  fiooa  abolida,  e  todat  at  mai  fortalezn  e 
possessões  na  Costa  do  Ouro  se  encorporárào  na  Colofiia 
de  Serra  Leoa ,  de  que  Sir  Cliarla  Mac  Caríhtf  era  Go- 
vernador. 

£tte  arranjo  foi  «m  fiande  pai  te  devido  á«  parlicipa- 
ç8et  feitas  por  Sir  /.  Coflfer ,  a  quem  o  Almírantado  en» 

carroLsua  <le  bier  Ino  lilatorio  rio  estude  geial  e  condi- 
rão dos  cslabelecimeotos  da  costa  occidental  de  África. 

A»  praças  e  estabelecimentos  debaixo  da  coiupanbia 
jí/ricmia  eruo  oito ,  a  saber :  Cape  Coatt  (xntle ,  v^ntta- 
maboe,  .^/ccra,  Tanlatnquerry ,  Dixcove  ,  ^Ipollonia  ^ 
SvrcfUídee ,  ComirttTuIa ,  e  Prampran  j  em  lodo  o  c»ta- 
belectmento  so  bavia  4d  bfaocot;  o»  pretos  e  homew  de 
oôr  ao  ferviço  da  eompealda  «ffto460.  Apollonia  situada 
nos  confins  occideiitae*  dos  t^tabeleriinenlos  da  compa- 
nhia lic  liumu  lorlulfza  inútil ;  Sir  Jorge  CoUier  recom- 
mendon  aue  a  abandonarem.  DLccooe  a  primeira  para 
parte  de  LeMe,  ae  achara  em  miihoi  liiaasào,  eSir  Jorge 
nanifestoa  o  quanto  «eria  vantajoia  a  toa  fortifu  açào. 
Polo  que  diz  respeito  aSeccund^e  e  Commenda,  julgou  que 
eruo  dc  to<Jo  inúteis.  Segiie-se  o  forte  HolUuidex,  deno- 
minado da  Mina,  Initn  dos  mais  poderosos  em  toda  a  ex- 
teatâo  da  Cotta.  O  Castello  de  Ca6o  Corto,  principal 
crtabekeimento  Britaimico ,  iica  para  a  parte  de  l^te  do 
Cartello  da  Míoa.  Esta  fortaleza  havia  jú  alp^um  tempo 
que  <e  achava  em  decadência,  porém  depoU  forti&cou>ae  de 
DOTO.  Tinha  bàma  guaroi^ú»  de  100  negroa  bem  diaci- 
plinadoi: ,  cuja  Officialidade  era  de  ho(/)í*!is  hrancoN.  Sir 
Jorge  CoUier  cecommendou  a  utilidade  de  se  fazerem  al- 
gumos  addíçôes  á  fortífiaiigio  desta  praça,  jinnamaboa  fae 
a  fortaleza  qoe  te  aena  naqudia  ooata.  Pelo  que  toca  ao 
conmercto  oio  lie  wimportanciaf  nat  Sir  lorgt  CMtr ' 
foi  de  parecer,  que  se  asseguraiM  oaeudoniinio  só  em  ra- 
•BO  de  impedir  que  ai  outras  Nações  o  udquirisaem.  A 
eoBipanbia  Afviesma  pagava  hum  a  espécie  de  tributo  por 
jimtamaboa  ao  Chefe  dot  AihaiUeet ,  que  algiwa  annoe 
anlecedentemonte  atacou  aqtiella  pra(,-a ,  e  foi  rechaçado. 
Taníamqucrn/  se  lornuNa  uiil  |ifla  cotiiinimiait;ài>  que 
abria  com  JÍccrQ,  O  ulliiiio  e»iaL>eleciinenlo  sc  divide  cru 
jiocra  Briianmeay  9  Acera  Hollatide-iOi  de  tiwulo  que 
em  buma  extremidade  da  Cidade  tluctua  a  bau<lciru  In- 
gleio,  ena  outra  a  Hollandeza.  —  Acera  liritannica 
posiiiia  luiin  forte  inferior  só  á  Fraça  de  Cahn  Curto,  c 
gmndc  numero  do»  Cbefoi^rioonoterào. pagos  peloa/o- 

(>;  Kstn  Costu  fórma  parte  daqfM  GOpheceoioa  debaixQ 

4o  nome  de  Custa  da  Mina.  . 


gU%ei.  Ot  Holtattdnet  não  poeniem  forte  algum ,  mas  \% 

nhão  grandf  intliiencin  pi'lo alento  quedavâo  ao  commer- 
cio  da  escravatura.  iSu  vi;^iniia»ça  de  Acera  tamisem  ba- 
via liuin  estatwlecímento  Diaamarquez,  denominado  GkrA" 
iianburgo.  —  /'roinpra»,  p  muê  orieoui  de  todo»  ot  «§• 
tabeleeimeotaa  ing-lewt,  he  de  pouca  importância. 

Em  alguma  distancia  para  o  interior  está  situ  ida  a  Ci- 
dade d<í  ÍÀinuusie,  residência  de  Sai  2'ulu  Unaminaf 
Chefe  ou  Rei  dos  Aihantees.  Os  seus  domínios  suo  vatloiy 
a  população  ottineroaa,  e  a  iodole  laoto  do  liei ,  como 
dotteut  Povot,  loni  guerreira.  »0  Exercito  dos  As  fumlees,  n 

di/.  Sir  /.  Oillier  f  'ihc  mais  nuiner  j^,  >  do  que  sejin-Jc  fa- 
zer idca,  e  ainda  queieia  bum  corpo  irregular,  com  tudo 
podem  lepoir^w  maii  ae  aoueata  mil  fin^arltado»  eam 
du  arma»  de  fogo  ^  e  promptos  a  sacrilloarcm  as 


suas  vidas  ú  ordem  ou  capricho  do  seu  Rei ,  selvagem  co- 
nhecido  pelo  sen  ccracler  !)arbaro  e  feroz,  r 

Em  1807  pela  primeira  vez  ^  aproximou  á  costa  hun 
Exercito  dos  Ashantea.  A  Companhia  Africana  enviou 
huma  Deputação  a  Comassic.  T  rido  o  lim  dos  Aíhun- 
ieet  reclamado  o  dommio  do  icrriLorio  denominado  Fan- 
tee ,  foi  admittida  esta  prclençào ,  e  garantida  pelo  CoD« 
^1  Jngie%,  pela  parte  da  Inglaterra^  medida  çsta  de  qita 
grave  e  justamente  se  queixava  Sir  /.  CoUier. 

Tal  era  o  estado  dos  neijocioi  na  coita  d  t  Oiiroj  no 
anuo  1821 ,  quando  todo»  o^  cslalx^lccimentos  llrilannt- 
COS  tbrão  unidos  ú  Colónia  de  Serra  Leoa^  debaixo  do>' 
conuBando  daquelle  activo  e.  iotelUgeote  Governador  Sir 
Charía  Mae  Vàrthy.  O  ultimo  pessoalmente  se  dirigio 
áqiiellab  [)artes,  ede>ie  essr  loii>po  inceswdileiíjciitc  se  oc- 
cupava  em  promover  todos  os  rnHíiorainenlos  possíveis  do 
seu  governo ,  presidindo  elle  me%mo  ú  sua  execuç&o.  A 
nova  energia  dos  Ingíew  cm  cabo  Corto  conteve  o  or- 
gulho do  cli«o  selvagem  dos  .ithantces ,  e  aos  Estados 
vi«inlios  deo  a  esperança  de  algum  ainparo  contra  assuas 
violências.  Por  algum,  tempo  pcrmaneceo  tranquiiloi  maa 
tendo  em  bom  transporte  dé  oolera  lirito  prender  e  matar 
hum  sargento  negro  ao  serviço  fí^itcmnico ,  Sir  C  ^Jaa 
Í  ar/Ay  julgou  si^r  necessário  vingar  eale  uiíiiiio.  lla\ia-&<i 
for::iado  bum  corpo  militar,  vmGold  Coatt  com  o  litul» 
de  Corpo  iteal  de  Jt\fanicria  ^ff^it^  Ligeira  ^  que  ti* 
nha  adquirido  amaíor  disciplina.  Hum  destat/limento  des* 

te  cor|jo  bíiliio  a  campo  is  ordens  doCapit.âo  Lntnv  ,  of- 
âcittl  Cite  ujui  capaz  du  accommctltr  esta  empreza,  por 
qoaoto  poucoí  tempo  antea  çUe  havia  penetrado  no  intoi' 
rior.  do  país ,  em  buma,  vjage»  qhe  se  emjpfchendéra  de 
Serra  Lewt  para  explorar  aqudle  território.  At  tribus 
que  an'.t  rinfinenle  gemiiio  debaixo  do  açoute  de  Sai  Tu- 
tu Quainnui  agora  apruveilúrão  a  nccaãiào  de  sacudir  u 
IBujugu,  c  muitas  jurúrâo  voluntária  obediência  ao  C>o> 
verso  Britamuco.  No  mcz  dc  Maio  ultimo  todos  os  dis- 
triclos  marítimos  para  n  parte  occideotal  do  rolta  leacba» 
vâo  cai  armas  em  numero  de  SOj^OOO  guerreiros;  em  quoo- 
to  os  povos  do  interior  recusavão  pagar  os  tributos  exwi* 
dos.  O  Gapft&o  Laing  tomou  o  paw  de  Fantee  debatíu» 
da  sua  especial  protecção.  lísrc^OfTicial  no  mez  de  Ago»^ 
to  grassado  á  testa  de  bum  destacamento  do  secundo  «(e- 
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ciiãento  das  ítviiat  Occidentaet ,  e  de  hum  corpo  daimU 
uciat  úe  jímiaiiiaboa  ,  «  c  )udjuvMd'>  por  al^uii»  chefes 
^^niúuoif  iutuluMiile  derrotou  o«  AthoHUe»  «411  AneciA- 
M.  A  19  de  Novembro  lilUino  Sir  (*.  Mae  Vaathif  cb«- 

SÚ  de  Serra  Lcm  a  Cilio  Torso,  onde  w  odiava  a 
Dezembro,  que  be  a  duia  das  iilliiuas  foibus  da  ooitA 
l|o  Omtó,  qiie  te  i^iii  nscebido.  Os  AthàtUèt»  dio  m  ha- 
^t&o  animiido  etuào  ••proximuf^ie  á cotia:  m  tropuitt* 
gUxoM  tinhào  formado  liiitn  acampamettto  •  grvode 
numern  de  clKÍe?  /Ifrkanot  íe  lhe»  huviàii  reimido^  jtaCW* 
,do  fidfltdadt  ao  (ioveino  da  Grâ' Bretanha» 

U£SPANHA. 


'  Vtír  baiilK  IWMoIt^ift,  pasteda  pelo  Sapi^moCi»ii'* 

HAho  cm  data  de  ?9  de  Abril,  foi  S.  Mai:(»4inde  servido 
ordenar,  que  lodo»  ot fardos,  011  Caixões  de  livros,  qiieen- 
ii^Verti  rto«  porlos  do  Reino  e  FronicirHs,  ^PJào  r^ittadflh^ 
tnhdò  detidas  nào  só  a»  obras  prohibidas  nos  iodion  tè 
«diclM ,  'ma^  as  qim  tÍTerem  vindo  tem  licença  do  Conae« 
Ao  Réal.  Kíla  licf  nra  porotii,  [hkIíí  ser  com  anteripoçào 
pèdTda  pelos  intro<iuclorcs,  apresentando  hum  exemplar 
pktò.  ser  piíàDlktnado. 

E»\e  recrisio  comprehende  n&o  só  os  livros,  mas  tam" 
ixin  nV  papeis  S0U04 ,  que  vierem  nos  fiinins,  e  cailròPS) 
e  iiinda  infstno  os  fardos  de  qualquer  ramo  de  commer- 
cio,  nos  qitaei  a  experiência  lem  aio«tnsdo,  ^ue  se  l«m 
Ifttròdtixlílo  obrm  f aleirai  de  pivvcMh  doutrina:  Iwin  aa> 

iím  como  as  estampas,  pinturas,  caiicnt,  leques,  "è  óu» 
tros  movds  adornados  com  gravuras ,  ou  lelévos. 

Os  particulares  qne  tíferem  livros  proMtiidhM  sem  a 
competente  liceoçà ,  devevio  appieNotiJioi  aoa  onliuarioa 
'dio<eiinni{  nolermo  dieflnienc,  ficando  «iijteitna  osqueas- 
iim  o  nào  fucrein  ú-s  pon;is  rori-espfindenles.  Por  esindi»- 
posi^io  podciá  s^r  registada  qualquer  livraria  publica  ,  ou 
hriMièm  de  negociantes ,  quando  tiverem  fundado»  nioii^ 
Vok  parà  o  fazer:  poderá  igualmente  registar  qualquer  li> 
vraria  parlicutur,  c<^m  tunto  que  preceda  hunia  infoi*!!»- 
(,Ti<>  trcs  l(!?li-iniiiilias  ftdediffnas  qo  rrrenoj,  cujos  de» 
poiniciiios  josiifiquem  os  motivos  daquelle  acto. 

AfenSf  4« 

PÒr  homa  Real  orfJem  commiiniradn  á  Direcção  do 
iBanco  Nticioni.l  de  .Ç.  fiar/oiem  d;itu  de  30  di- Abril  ul- 
timo, risobco  S.  Ma;^mtade  crear  huuia  nov^  renda  dé 
fit  milbrtts  d<*  reules  annuues,  afavordaCaixa  deAmnrtixa« 
^o,  para  que  secando  o  sen  i'^nlailitàto  se  landMl  ilO 
firntulf  Livro  100  iinihòcs  de  icálíl) W  «ttNgMOl  kò 
Bunco  &s  Ac^òes  respectivas. 


USBOA,  «  ifeMNé. 

'SiHtàeÍot'éa$'/oihat  Franceuu. 
ttíkganúo  ás  noticias  recebidas  da  j/merica  nrrridional 
'ipáftib  liui^  Párlamentarío  de  fíorlo  fíico^  a  fim  de  re- 
clamar do  Inlendcnle  de  yetiezuela,  os  HetfMinhoet ,  qne 
por  falta  de  dinheiro  n&o  poderio  subníetter-se  á  delermí» 
haçào  do  D(>crelo  sóbre  a  toa  ãtpulA}  tia  K^blka'0> 
lomhiatia.  Aqiiclles  qne  se  oclwvsb  nertB  CMO  (blfto  lagO 
boll^rzucs  ao  ('arlamciitario. 
'«Horn  navio  dc  (at/eita,  qúe  chegou  ao  Pará,  foi  obri» 

ro  hovaoienle  a  dar  á  vé|«,  aem  ter  efTeituado  a  venda 
Ma^cfafga,  ém  coniequehcla  Ãe  buma  revbhiçno  qne 
rcliejitoti  nnquclTa  porte  do  Bràtil.  Capiírio  di-sie  na- 
vio diz,  que  as  rua»  do  /ísrdse  achavão  tintas  de  sangue. 
O  Governaftor  de  Xbyena  ^havia  fciio  partir  hum  Briana 

IluAia  GoleiA ,  páfa  lòccorrér  aquellea  que  qailNMa 
lerne  da  protecção  dn  bandetni  Frohceva. 
*    r  f  Le  Cúnititutioiíncl  de  ÍÍO  df  ^4hrtl.) 

''Vp&r  liunaa  prodamaç&o  publicada  pelo  Goremador  e 


Capitão  General  das  libas  PUippinai  parecw ,  que  p«iii 

das  tropas  se  rcln;llj'tr.i  rom  o  inleulo  >.e  p  nclainar  .1  n- 
depeoJeacia  de  AJauitha.  PromplaMi6iiti>  lirdM  tatíoemék 
á  conspiração f  cujos  Ghefis,  assim  como  ftl  dot  §•« 
artidarios,  forão  sent  deinnra  fn/ilijdos. 

*»0>  Joniacs  dv  Otmerafa  annuiicitto,  que  as  rvniúòes 
nbetarnat  dos  Pretos  na  cosia  oriental,  duvão  motivo  dt 
giantle  surto  aos  iiabUantes.  lleuiiirio^ie  t*  posoMs  pria* 
Cipaes ,  c  adoptário  a  retolaçio  de  expulsar  os  aiíeioiM» 
rios  daquellas  colou iai. 

w  Dizem  qne  eiilre  os  nc^ro*  da  Iliia  da  Trindade  se 
descobrira  o  pluno  de  huma  horrivel  conjuração. 

*i  Ivm  búuiá  Folha  dos  Pan/u^Boixot,  á  qual  a  Gazeta 
Francesa  Le  Conttilutkiofénel  de  SO  de  Abril  te  refiere, 
se  lê  b  seguinte;  «He  notório  qne  S.  A.  K.  o  Príncipe 
deOronge  collc»cou  ba  dias  a  primeira  pedra  debumquar* 
tel  militar  na  Hayé:  k  AulliMMaéí  ml  tinha anfeoaden» 
temente  pedido  S.  A.  a  permissão,  de  qne  o  mai?  velho 
dos  seus  auirustos  filhos  ãzesse  a  inauguração.  >^  Uespon- 
deo  S.  A.  11.:  nnio  o  eirrompaoios  por  meio  de  honras 
prematura»:  alia  Mm|kré  «abfeiá  qoe  be  Príncipe ,  e  qttro 
qiié  eHe  mnfteça  primniniaiimte  o*  ilevnres ,  do  que  «ti» 
plendor  da  iwa  di^'ni(lH4B<i>  ' 

»0  Conãtitunional  contém  o  seguinte  avim,  mandado 
piUiear  pelos  Senhores  Hardouin  e  Hubbntl:  nOs  Gaa> 
tractaderes  d» empréstimo  Ha$titntkoi  áe  19AI  «I0ft9i,«eil 
vivo  sentimento  de  annunciar  aoi  eapecflladoves  nobre  ót 
dito*  fundos,  qoe  não  se  fei  renirr-sa  ali,Mi  na  ,«>■.  ('-^ttfrac- 
tÍMÍores  para  se  efleiliiar  O  |)Éi^inenlo  tio  semestre  de\  táo 
no  1.*  de  Maio  próximo.» 

»•  O  Míiiisrerío  fni^le%,  dii  o  m«mo  perirxiico  (  Lí  COnt- 
iitutiOHnel)  cilundo  Aumo  carta  particttlar  de  LonMm 
em  daia  de  88  de  Abril,  «caba  tie  Axar  •  somm.>  de  seis- 
centas libra*  esterthUM  iiwiiiom»  ipaaa  «oodMto  á^»  11^ 
púhkita  rcragiiidoi  na  fwyfattentfl  O  Marechal  H^eUing- 
tnn  ««iilregon  no  (leneral  H<>che  hntna  lisln  no  nineti*» 
de  11  Heifj  inhoe$,  eleito*  entre  os  que  se  achào  uiai*  ^ra> 
vemente  cohiprornettidofe  na  soa  Patria,  para  i)>ruiainlb 
bnma  Commiss&o  enearn^gada  <)c  adiomistrar  c  bmr  a 
distribuiç&n  iripilar  d^te  t«sN!rtMinho  da  beoeAcencia  aa> 
ciooiíl.  o  (iencríii  l/iVi/7  foi  nomiMdo  Presidciile  d.i  Coro- 
missão  referida;  GaUéanOf  e»» Deputado  «ro  Oirles, 
cntario,  e  f^íUonatã^  TbemwfaiwK  Ji^Kftn  «li;iHi»<qm 
esta  medida  de  benefieenein  deverw  Mir  exlen^ivi  no*  fia- 
lian(n  que  servirão  na  Heifuinha,  e  qiirrí^n  e«triluir  esta 
tua  opinião  no  Decreto  du»  Ck)rtm  de  SO  Abril^ 
4  de  Agosto  ÍOSS,  qile  faiín  'a  ceies -GOoeid«nMdos  «ofeo 
fíc^paiclkoé».  Mws  «Hm.  Deeratoi  a  .  e  o  tbtolftnifuwlwí 
•eivière,  »ào  de  lirimo  Legislação  l^^'')í;nda. 

*iFidla>:«  de  hnina  jiiiblicaçâo  periodicu  Ingieui^  <fím 
teta  por  titulo :  (;  VorresponámH  4c  &  Vêhntmga^ 
VN  'a  'fitimia  4o  teatío  dteimo  nono. 

» Hnma  eiirta  da  Graesa  descrew»  a  silliaçno  polilim 
daqoellu  terra  rlasíica  na»  suas  relai.óes  coin  o  Continen- 
te: eJIa  cònlém  algumas  partirubridedce  dasconbacalés 
aid  o  premaie,  fci  ver  que  « iwtNrioffto  «k  Onek  aio 
lem  nenhuma  'connéxão  com  as  rcbçdai  «slv  Conliwilillt 
'Buropeo.  ( Le  Comiiiuiionnel.) 

Mllunra  folha  de  fíotfona  em  data  de  flO  de  AlMÍl'dÍ»« 
que  o  Marquei  de  Atnan,  Vice-ileí  dn  Naitana*  pia* 
Mi^iina  tiiniie  pradamaçlo  a  14  daqoeHc  mei,  faaendo 
Saber  aos  lial)i'iiiitc&,  quc  Ot  piiabneiros  Hetfionhou  qoe 
se  achão  na  França  vão  t^mmr  a  seus  domicílios,  con- 
vidando  o  jP^o  a<q«e'oa  «ooHia.  aooH»  «mii  comfiatiioi^ 
•  irnilM.  ^9^iso  d«a  >|Mlna  «afatiferas  piohibe  m 
Ihet  fiifn  o  menorimnho. 

ti  Hum  í/XíMc  ^  IiiipeT.Tdor  dn  Rvttra.  de  84  da  Fe> 
vcreiro,  contem  87  art'igns  acerca  da  marcha  qne  de««iÍD 
Iteguir  ds  aUiindf>|^«'d«k  frOoteinH,  e  a  raporti^o  doa  ne- 
gócios do  com  inercio  «simngciro,  no  de«cobriniHii|<>  <>  con- 
nsCRçftti  de  mercadonas  decentratMindo  -Deifrinina-eet 
se  abreviem  o  nmis  qne  fôr  possível  a t  investigações  das 
Authoridades  tdativas  ao  tnmo  de  cmKrabantda,  m-qÊt 
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sem  damora.M^t  >M  qu«  q  deKubrirem  a&  ^atiíicaçdeg 
desigDnd**  Ui.  O  meuno  Ukate  deter^iaa,  qoe  «e 
hum  funccioDario  da  Alfaadogm  nat  íraoteiíat  áacobtu 
quolqatr  coptrabando,  que  cs€eda  «omlor  ^BMJf  nibkw, 

•G  lhe  deverá  descontar,  para  obter  huma  pensão,  bum 
■aano  do  tempo  dc  wrviço  que  ibe  está  detenaioado. 

(Jornal  dm  Débaia.) 
»0  Rei  d*  Hupania  novamente  oonfirmou  o  Saahor 
Zea  Bcrmuiei  no  efipte^de  MinUtro  junto  «  Corlff  de 


dmifa  da  fwee* 

dUta... . ,     ...  :     .  ..     (Ithm^J.  • 

»  Pata  o  ftiloro  todos  oa  ctttangeiroi  que  quiwraiD  da» 

dicar  alguma  nhra  no  Imperador  du  Ruata  dever&o  pri- 
meiramenle  con«eguir  o  benepleuto  «íg  S.  Magestade  pelo 
eaaal  do  Co!B#rffeiy«apilw*rf  tfiaiatra  doi  aegocio*  e>- 
lnii|«iroar  ■  (ii£an.J^ 
.•MA  AcaèMi^a  dar  8ciencias  da  Capital  da  RamU  m« 
Oionii  para  teus  membros  lioaorarios  Joié  Hanana^  fa- 
|dom>  Urientaiisla  dc  Fienna ,  e  o  Cavalheiro  Dc  Uai- 
leiriberg,  Uíttoriografo  Sutco. 

n  fiscrerem  d' Âix-la-Chapeiíe  o  teguinte:  Sabe-se 
^wsrti Í8 ineiite  que  SS.  MM.  ot  Heit  de  Prumo,  Aon 
Pai%ct  Baixos,  e  da  Brtviern ,  asbiui  coino  também  ou» 
.traa  muito  illuttres  Fersoaq^ni,  hâo  dc  brevemente  kon- 
aita  |!>a|>ttal  com  a  «ua  |>r«iaoça.  h 

>?E»crercm  do  Pcrpinhão  cm  data  dc  17  de  Abril, 
que  se  faaviâo  coufirmadu  as  «cnlcnça»  dc  niurle  do  Con- 
selho de  guierra  em  18  de  Março  pasaado  contra  Vlau* 
dia  Baianf^t  e  João  Ãíaiemtk^  jppr  tenep  tofiad»  «!• 
inat  contra  a  França. 

.  n A  24  de  'Abril  foi  S.  A.  R.  a  Duquoza  dc  Berri/ 
^Bwiitir  é{&  execoçòe*  de  hum  maravilhosn  inUrumeulo  de 
«MNÍca  chamado  o  Çonftomknm,  Etu  notaval  iuoMgfe 
taiD  moecido  muito»  applausos  em  P<trú. 

»0  Coraael  JUÍuiott,  implicado  oa  contpiraçio  de  19 
de  Agosto  de  1820,  oliteve  de  S.  M.  Gbrinianissima 
jplno  XMfdâo.  £Ue  rai^recae  «ttayqaica  do.aaa  Sa^cmno 
-JmIo  VITO  «mqpendimeato  que  alie  «ann  <inaMf«de ,  e^ela 
joa  oAiducta  di^s  dc  ^w  foi  prozo. 

mA  Monaiquiit  FraiiccM  c  a  Lagitimidade  acalnio  de 
,^rder  hum  Cidadão  que  sempceJhe»  fòi  -Ael.  O  Matquez 
jD  Oneix^  Ovulhiro  da  Oídeoa  Real  e  Militar-  tfe  & 
JmH^  aataral  de  M,  JaUeaco^oB  fom  o  18  de  AMI 
próximo  pastado.  Elie  amava  o  «eu  Rei  e  a  sua  Patria 
•)noer«  e  desinlerecsadamente.  Na  idade  de  78  anfm,, 
achacado  da  dolorosa  ioformidade  que  encurtou  saua  ibat, 
lio  lampo,  daa  alaiçòat  fei*ia  ooitdazir  ao  Collegto  «||le  «e 
achava  launido  ao  Instituto,  e  alli  Totou  a  favor  do 
^Presidente  dizeu  l  >  :  ••  nihu  dc  Bearn  ,  r.  Owalhko  dc 
S.  Lui%,  devo  coniagrar  mm»  uitvno*  iM$nenéot  aonuit 
Jtei^  e  á  sua  FomHia.vt 

V  S.  M.  Chrislianiísimn  deo  buma audiência  particular  ao 
Tenente  General ,  Coude  de  X)t^con-,  qitc.ivai  «ubslituir 
na  íhsjHinha  o  Tenente  Oaoerat  Bourmoirf  no. oommoi»* 
do  do  Examito  JRrmoM».       .  (Lc  CmO^^rtim^)  - 

«*  Tendo  o  Comelho  Geral  do  DepaftKtoi4Bfea  êm  £mt^ 
dc»  manifestado  <>  desejo  de  levantar  luim Monumento  em 
memoria  de  S.  Ftcenle  de  Vaula^  no  lugar,  do  seu  (fiaa» 
«jitqito,  destinou  ,pa»  asie 'eflal|í».<#Ddaatoa  faadoW  de 
(fue  podia  dii^qr,.  avtelarminou  qtie  o-qae  feltatee  Wiaup» 
prisse  por  tdeio  de  buma  «b&eripçAo  em  -Franfo. 

51 0  ProjMifrador  ile  /Jat/li ,  redigido  por  pessoas  da 
Ilha  áe  ^.  JJotaingMf  cootem  os  fragmontos  de  ;huoia 
tragedia  «m  «enot  IVommmí.,  compo«te  por  hum  jovtn 
negro  deJ£  annos:  ella  tem  por  titulo  n  Morte  deõhrmo 
iovâo.  Foi  apresentada  aa  Presidente  Boyer,  o  quaLaco« 
Ibeo  o  author  com  benevolência,  e  determioou  *que  a 
pega  mencionada  fo«ae  representada  no  Tbealro  nacional. 

«Mr.  jÊrmmtdStguin  acaba  de  publlbir  bom  opomlo 
ácerca  da  diminn^ão -darmaniias-:  ann  <)bra'he  extréWSíF 
de  outra  do  mesmo  author,  cujo  fim  b^proci^rar  «ár/Trcni* 

eimmensos  recurto»,  e  a  tixios  ol*pi0prWblHdi 'hdta' 
iportaote  melboramefito  de  fortuna.. 


autbof  ha  Mi.  .^faa<lMt»WMtBl»»iPto>»á»  4NÍiiPi»algwm» 

dirigida»  «g)^ada:M  f»w<KlfM*>.  a  dMcuvex  iif.MAiAis  áp 
poder  «cclaunstico^iKii  ^efdfiiM.da  lftM«dat.  Xa^bAiB  M- 
hio  ú  lu;  outra  prodti«çâo  litlrfari^  dv  Mc  Cçtk  y 
ciai  de  Artilharia t  o  icu  titulo  hc  o  seguinte:  Indaga' 
çóet  BtjMSow  'lo^re  as  velocidade*  iniciaes ,  o  recuo  das 
Papas,  e  a.  resistência  «r«,  obra  curiow  o  içdi«p«n«4>vsl 
aof  Oflisiaes  ide  todas^s  armas.  Seu  pra^^  he  d  ^anooi) 
na  loja  dos  livreiros  Anttíén  p  Ffi§lm4 »  «iA  Fpm> . 

„Q  Duqtie  ide  i|Mlia«.||.|>uhÍimii-lM»  a*ÍM.JMi»im 
Ma  ?amHM|«9ihortaad»«».aiaahiimwd*>««|a.*i^- 

quer  rebçâo  cora  Sociedades- Secretas. 

Huma  tolha  áQ%.  Etíadof  Unido»  dia  ,  que  ^  ttteofio 
publica  aili  saafihade  todia.  ocaapada  pai»  ^oiiâA  qualem 
havida  .<wli«^iai  .««wl^roa  MupHbUaMioa  é»  Qin$rmÊft 
doenoa  da, utilidade,  ou  iautitidada  da  baiwr  kum  Cmum 

(•}  Corif^rciíioyiitl  pura  imlic.ir  to  piil>);c<>  qtjatv»  .si©  og 
Candidatos  para  a  iVeAiUeact».  e  Vj«&-i'mi^eiáCÍH  idas  i><r 
4adof  Unido*.  Huns  s«itiaiioT(9Ba*hwms.aiil)ilhame  oa- 
nembUa  he  nqoeswria  para  Aoncervar,  miifto  entre  o>  ÍLer 
publicaaos  d«  todoa  es  estados ,  e  para  que  iw>  d-i- 
visão  nos  »eu*  vutos  quando  chegar  o  tiiomealo  d  is  elei- 
ções. O  prÍDÓM^  argumento  dos  que  se  oppòe  ao  Caucus 
he ,  que  «ada  wepnblicanoi  iodo*  oa^nfttaodtMiaiifttaMV 
á  Presidência,  vem  a  &er  ^ipertliin  (ndíi  e  qualquaK  MdiiOh> 
mcndaçâo  ao  Povo,  porque  a  escolha  m\  pôde  recahir  so- 
bre hum  delles.  EaLea  Candidatos  sãe  cinco,  a  saber: 
Mr.  /.  Qatncey  ^dami.  Secretario  de  Estado  dos  Na> 
godoa  BAranfféifai';  m'.  Ihtffhmm  Cnoifi^ré  ^.'W^ 
nisiro  das  Finanças;  Mr.  Ciai/,  Presidente  da  Camara 
dos  líepresenlantes  ;  o  General  JMko»,  A  CtíiqPtébn. 
Pacaoe  que  Mr.  Crau/ard^et»  oo^Sfingtono  h«nl>  owMr 
IO  mai»  avultado  de  partidários  dp  .que  osoutnqa  «andi^ 
tos :  com  eCTeito ,  elie  tem  « -seu  &vor  ,09  «otot  oa'-C«fiF 
gresso,  sendo  o  nuQiero  dos  n>etal)ros  deste,  861-  O  iCoMr 
csu  he  poia<hum  >Paio  qtie  «e  pirociiaia  para  Áofliur.aohrpja 
publieo  a  fcaof  ida  .nomeaçito 

Março  parece  que  teve  lugar  a  i^ninião  ae  hum  grande 
numero  dos  que  vijdavão  no  C<Migresco  »  <fa«or  de  Mr. 
Crmiifordt  ^  terminárào  a  sua  .sesMO  votando,  oue  iGui- 
Vwmi  Ájrmjford  de  Siimgl»  t  fq»:  lecoaiipãfidado  •«» 
Ãtaliw  l7fiM0t  com  Gawnaat9  próprio  pata  a.AMÍdat» 
cia,  e  jllberto  Gallatin ,  de  Pemi/lcanin .  pari  n  lugnr 
dç- Yiee>Preaidaa|e.  Nodia  16  appascceo  nos  Jortiacs  hu- 
ma redaniaçâo  contra  a  esicolba  que  se  fuera  a  favor  do 
ultimo ,  jporquè  não  .hayia  «natei^  .noa  jfiaAtdos  WnUoi, 
O  Nolional  VntcUigerícer  <DO\mflMna  dia  deio  resposta  di 
referida  objecção  dodarotijo,  quf  Mr.  GaUtttín  l[\\hii.éih 
do  eleito  .Senador  dos  Ettfuif»  Uoitio*  eia  pelo  £á- 
tado  da  Pm^i^MVioj  maviifaava  «oa  «leiçliorfòra^jaandr- 
lHda  porque  não  havia  9  annes  que  elIc^ifiKa  Cidatiúó  idos 
Jifladoí  tinida»,  condição  n<!cas£uria.pafaMir Senador.  Mr. 
^c{/^^nemigraii  para  av^ff|ers(Oiio<teaipoda.guer(a  d&»Vr 

aoluçâo.;  «arvioii)M.nllifuas  ttp^4cn^  daiguarca^i^  jpM» 
tou  JumcAeQiía  rdeMUeNdada  toin  »]^.!  BnctritoiíiMiiaU 

játeru  Cidadão  antes  dorpocafm  qm  ióadopiauia.Qmâ» 
títuíçHO.  i>eãde  ei«e  iQiu^>  nuo  tem  eesiado  dencoupat 
emprqeos  pubUoos:  damniie  ojue  anno»  tamiettado  á?te»* 
ta ^o  ministério,  e  ps/doee^ t^tiiea > laii ifcwwla  -no  jaiaiy 
cicio , de  cor^ofl  dipktoiaiicitti.  AcdaMBaotaranos  que  rMa. 
GaUottn  naíce/i  em  Gtndbra,  a.SO  de  Janeiro,  d,-  I761-; 
passou  aos  JUtadoi  :jC/nadot  em  1780,,  jir  eo)  J  íím  no? 
mwdo  fém.Jíímghiánin ,  .MauJlfc»ttoi8wiadP  àc»  Iktodás 
iínU».    .  •.  .  .  .4ã»é3mftikttíomeL^. 

O  New  Tinta  publiooií  -luim  brligoimi 'sva:folbn  doM 
dorpamada,  ifMb  ^ual^mlsfaB  aantenjianr  )aii|uarsào.jqak 

^)'Os  ^fri?rirr!nty»  ^«oíile  pôme -?i'qn5TfjTTer^5?Sm 
,tem  quase .d«l|Vefar»9bre  os  Candidatos  que  se  devem  apre* 
*Wtufí'^)>ahí  scírm  (fleitoa  par»  oi  Bmpnfoa  dadoa  pdoa 
▼otoi  do  publico. 


kj,  ,^  jd  by  Google 


«B  outro  numero  fueera  idbrt  a 'diminuição  qiic  recente- 
BMnte  w  haTÍa  notado  no  numero  dmcrimes  cooimettido* 
«M  tÊglaiena.  ^  Cóniparaiido  o«  prímeitdA  e  ot  altímot 


o  K^inle  mappa : 

-i   •■■  Primeiros  Segundo» 

r     •  •      •  ' "        7  anno*  7  anritoi 

Ammiíikm ,  •  amltbt  paM  Bftlar  »-  SI  •  -  fft 
Roubos  de  «•troda  ■  -  '  -  -      -      •       •  *  18> 

Kouboí  de  casíis  ffilos  de  nnule  «  -  IW  *  -  317 
Arrombam.*"*  decaia  em  tempo  dedía  49  -  144 
-Koabos  dom«ttioa»«tO.-«-  -  •  '•-'-tn  -169 
Furtos  de  Cavallo*  •  ■  •-  •  -  ''•ij»  '»  117 
Item  de  Ovelha»  -    '-    •'  -    -      ■  -    -66  ■-■  •  ISO 

Isto  prova,  dit  n  J^ew  Timet ,  tei  falsa  a  noçAo  de 
ooe  a  tiêtA  doecrioMB  aUOMs  em  Jnghhna  t«m  díminai» 
«o  neste»  vhiinea  amioi,  c  •  franoe  iMceaidade  qoe  hl 
de  se  indagar  a  causa  desta  de^mornliíaçHo.  —  Elie  fnz 
yer  que  o  augmenlo  do*  crimes  tem  sido  geral  por  todo  o 
Reino,  e  á  proporção  ainda  maia  noa  Provindas  do  que 
na  Capital.  aolMre  esta  observação  apresenta  elle  o  map^ 
tC|^ÍDte  4o  iWiMto  da»  pessoas  preza*  por  criitles: 

V     •  •  ■.     •  -  Primeiro  S^-i^tindo 

período  f)*riodo 

Bm  Londres  e  MiiUtae        -   *   -  18^337 
mam  Provincíaa  do  Rdod-  '  -  •  «iim.  74/74» 


MNISTERIO  DOS  NBOOCIOS  B8TRANGBIROS; 

M  EIRei  Nouo  Senhor  rcc<!betido  a  infausta  noticia  da 
morte  deS.  M.  a  Uuinha  Maria  Luisa, '  Duqaeza  de  Lw 
ca,  Sua  Augoita  Cuahada,  J>oterioinou ,  een  demonstra- 
çâo  da  MotiiMBto  enoerrar>w  ftorofto  dias,  que-lcoméçio 
no  dia  S8  do  corrente,  etoinar  lucto,  nssim  oittio  aCor- 
te,  eTribunaes,  por  tempo  de  4mezes,  serfdo  nos  primei» 
ros  dois  o  lucto  pezado ,  mandando  outro  «im  fecliar  OS 
Tribunae*  por  3  dias.  O  Mesmo  Augusto  Senhor,  em 
demonstra ç2ko  de  sentimento  pela  morte  de  S.  A.  K.  a 
Duqueza  Antonin  Emettina  Amália  líf  W urtetnbcrf; , 
toma  lucto  por  8  diat ,  que  começâo  também  no  dia  28| 
«  ò  inesno  nuidoa  tomar  á  Corte.  • 


-MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

mO  Marechal  de  Campo,  que  governa  interinamente  aS 
^nUaa  db  'Previoda  m  Beká  Baixa  ,  Jotê  Joaqvná 

Chatnpcãimaud ,  cm  se»  nome,  c  no  dos  OfTiciaes  do  «mi 
-£«tado  ; Maior f  Governadores,  o  Officines  dos  J-^stados 
Praiças  de  Abrantes ,  e  MonMnfo  ,  e  Com- 
t  Oftdaes  doa  Corpos  da  1.'  «  8.'  Linlia  da 
'Previada;  —  o  Tenente  Cot«tie1-C£i>mmandanlt 
Joté  Cardoto  df.  Carvalho  Fmutca  e  Vatconcellot  ^  h 
mais  OiBctaes  do  Urgimento  de  Infanteria  N.*  tí;  —  o 
Oapitio  ^/#i*f0ntD  Fertira  Heitor  dc  Macedo^  Com  man- 
dante ,  com  o»  Ofliciaes  do  Deposito  do  Regimeiíto  de 
Infanteria  N.*  7  em  Setúbal;  — •  o  Coronel  Joté  de  Aíei- 
rcUet  Guedes  de  Cárvolho^  em  seu  nome,  e  no  da  Offi- 
eialidade  a  Soldados  de  Regimento  de  Milícias  do  Poria j 
—  o  Tenent»  Coronel  Fteateiíeo  Joaiptim  Pereira  'fh» 
lente,  com  os  nuiH  Offiriaes  do  R.ifnijião  de  Cnrador^s 
a.'  18 ;  —  o  Teiuriite  Coronel  graduado  José  Fediro  de 
Mello,  Governador  de  Buarcos  eFigUêinj  •o-CotWMf 
jÊjaiimià  Jattguim  Diat  de  jlneoedot  em  sen  nomai  e  im 
dos  OAcíbm  e  mais  praças  do  Regimento  de  Milieías  da 
SMfe  do  seu  Commando :  —  dirigirão  a  EIRei  NoSfO 
Senhor  os  prolr«(Ui<;ò<s       !"nielidad(í  e  oWdiencia  n  Sua 


'  Áuguila  Pessoa y  jurando  obedecer*  lamente  •  Soa  Ma* 
geStade,  i  ás  Aotboridades  legalmente  corutituidas 

-  -    •  Bstieo  0B  Lftaot ,  W  »c  Maio,  m  1824. 

Compra.  f^entis, 
Papel-moeda  »---atí(i*---por  100  *  -  •  -  aS&t 

Odm.*por  oibiva  -  -      Compra  -  -  -  a  1860».^ 
Onças  fftnpahliofis-  j  i  i  -  »  ^  iseoo  r  »"*~»    '  - 

Patacas  ditas-  -  

Ditas  Brazilicas  de  960  rs.  -  «  


.  /'Comojurode4porl00  -  •  de  Mft  MporlQG- 
8  1    *»»»  M   '5    w  88n 

•JéJ  »  ,y  n  6  «dol.'Emp.l03a  104 
Z.)  n  n  n  n  »  2.*  »«•  82a  83 
<{.  »•»•■>»■  m  8.M8l7l01al02 
T it.  de  Alrazo  com  juro  de  6  por  100  71a  72 
Uilosde  Div.  publica  liquidados  n  23  a  24 
Let.dePorlBríadeCommissartM)oii    .  n'      «  »  j 


ã  1860n.^ 
ivlSVlDOi*  I  I 

n  8fié  "  f  jg 
r,      875  n  J  ^ 

xirlQG^i 

1 

-  -  i? 


Publicaçôe»  L illeraruis. 
(mprimio-se,  e  se  distribuio  em  Litboa^  o  foibelo  inti- 
tulado: Breve  noticia  dos  íèstejoS'COm  que  na  Cidade  (te 
Angra,  da  Jlha  Terceira,  sesotomnison  a  deigada  qué- 
da  do  systema  demagógico ,  e  a  fbliz  rciaftgwçio  <la  Sm 
M.  Fidebí^imn ,  o  Senhor  7).  João  FI,  ao*  SBOB  ilttU^ 
riTei»  direitos  da  sua  herdada  Soberania. 

Annuneio§,  ■ 

Gregorio  José  de  Noronha ,  Moniciro  WÓT  de  Alagoa, 
assistente  nesta  Cidade,  querendo  solniinizar  o  íauilo  dta 
annimsario  natalicio  de  S.  M.  ElKei  Nosso  Senhor, 
mandou  diMríbuir  por  cinooenta  e  sete  famiUas  neoe«ita» 
da»  n-(|poaMÍB  de  MjfTIO  réis;  a  radb  da  96D  i^s  cada 
buma  ,  partl  NV  JMfftr  naquelle  dia. 

Pelo  ArsemI  Itastl  das  Obras  MiKtarcs,  se  ha  de  pro- 
ceder á  compra  de  palha  sen  teia  para  se  encherem  as  ca* 
mns  da  tropa  em  os  Qtiartets  de  Làboa,  esuas  imtnedia» 
çòes;  o  qoe  se  fiiz  publico,  para  qne  «s  pessoas  q<ie  pre- 
tenderem vender  çstc  r^pncro  ,  dirijão  as  suas  propostas 
ao  Conselheiro  InsiMctor  Geral  dos  Quartéis,  na  intellt» 
gehcia  dé  que  se  nítiroará  o  ejrnte  com  qnem  se  proposer 
a  fazer  mnior  utilidade  á  Real  Farendn,  rerebendo-se  os 
lanços  at«í  o  dia  15  do  nwr.  de  Jifnho  próximo  futuro 

A  pessoa  que  possue  o  segredo  dt^  composição  dos  pói 
de  âaMer^'  remédio  facnitatiraiáento  approtado,  e  ba 
'ittttllM  aniiM  bem  conhecido  eomoinfiiWm  fdkem )  para 
curar  para  logo  iodas  os  qualidades  do  Srz''>es ,  prciende 
farer  liuma  cessão  a  qiíem  sobre  isto  (jinzcr  coritr>ictar ; 
po<lem  fallar-lhc  demanhà  cm  frente  á  muralha  (1  ^  C»rnu» 
H.i-ít»  no  4.*  andar.  Resnitará  o  bem  da  humaaidada, 
g-d  pemojH  tnteresse  dè  qnem  w  possuir.  Nb'  mesma  eaa 
ta  Tânde  o  rem<ylio  por  600  rei». 

Vendem-se  linmas  barracas,  sitas  na  rua  direita  daFo- 
òrscis  ^  Seda  N.'  IH  qpiem  pretender  compraHas  èa 
imina  das  ditas  aasiKÉ  iflím  p6aé  díier  quanto  se  pieieii- 
de  por  ellas. '      '  '  '    •     "  •    '  • 

Romão  Fernandes ,  mestre  çnpateiro,  com  loja  na  tra« 
vfHia  do  Sacrame9to  N.!  14,  a  S.  Fedro  de  Ateantara, 
segnnda  ^vea  anoni^  ao  Publico  o  seú  Invento  de  bolas 
de  engenhos  paru  indirpit.ir  nj,  pTnas  iis  crianças,  e  fics- 
reiD  sãos  até  a  idade  de  1^  aiinos,  c  o  poderão  tanibesn 
flcarué«idadb  deflO;  mas  lie  mais  diffjcuUozo,  o  curareiR' 
a»;  eatodoa  o» mníK distas  idndfes  para  simn,  sorve  orne»* 
iDo1nv«nto  de  ftei  indinitar' as  pernas,  e  poderem  a»* 
dar,  mm  «nlor  viobnoln , «  eom  desanbataso; 


li  I  I  ■ 


u^uoA^  .^A.m?msíiÁO  regia. 
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T 


•I!*0  Diário  í/r  Havana  de  íiO  de  i\íarf;o  trHZ  fls  noticias 
■«giMiiles.  rifocbidtti  por  via  de  i)>  Tktagç  tU  C'i4^„e^vte 


Ctmtçtio,  8  êí  StmmhrQ  ,  ^18SS.  , 

)•  Ejcietam  de  ytncíucla  que  logo  que  receWrúo  alli 
noticia*  da  feliz  coaclutão  da  ^w«rra  de  tUípen^ba^  ,fqi 
tal  o  temor  que  cooottbeo  o  Governo  dÍMÍdenla,.4|lia«fM|i^ 
dba  IrMladar  paia  Porft»- Ca6</io  todot  o»  Navio*,-  «  mu* 
fii<;m*  de  boca  ,  e  gMrra,  reforçar  a  sua  guaroição^  que 
hojf.  sói>c  a  fiãO  homen» ;  faxer  eitacada  de  todo  o  man- 
gue ;  fortiÊBar  ;a  primeira  e  •«gunda.  linjia ,  e  abattcper.  a 
«■pitoH4i>4r«italmi  poro  8  mem*.  ^Ma*  Jiotkiae.aççnii» 
«mlio,  tjiic  hum  tal  GoiomI  (Mt  Wr^CanoiaMlam^  àit 

•  »  As  tropa»  dÍEpanlv«a  goe  boje  tem  a  preteiidida  r«- 
mUisfr  Cé4á|KÍi<Ma  caifto-  MHfibuldM!  onkWB  ja$t^\» : 
IooImbmm  apiAldraoatlMs  «on  4  fivdMifM  tfaàM.á  r4r 

rintta:  500  em  Caracat,  aloin  da  milícia.  O  mesmo  Go- 
verno dÍMÍdenle  inaadou  qiie  o»(iener(ie«  occupem.ai  suas 
•Mpaotivas  Provind|p%  ifcaU  modo  »ó  lhe  úca  huma  for- 
ça enovei  de  i^  hoinaM  repvtidoe  eia  Ca^oòoM  ,  S.  Cor- 
4o$,  e  f^aUnciOf  que  se  diniinna  pela  dderçâo  diária*  As 
disieov'>eí  eutre  ò'om6/c/ ,  J^aa  ,  e  [/'t/ro,  vão  em  uiif^inen- 
to;  dsdoM  uliiaios  i>otliiisâo  o  primeiro  :,iaiiib^o^  £»j(pr«- 

initadot  itcadM»' ic-aotÇdngresso. 
•  '  Jldtm ,  22. 

wO  Governo  dÍMÍdentc  de  Caracas,  logo  que  teve  noti- 
daa  áitacla»  da  Mwvfiiit  Um  t««i  &jto  xoocqjtiei^  ta» 
aa««»  dto. bom  ataqoe,- tomou  aa  wfainlw  BMdUM: 
Que  todas  ns  provisòeí  de  jçiuTra ,  s<:  transportem  n  Car- 
thagena  e  IWío^CabcUo.  2."  Que  lodo  o  Navio  de  (jtierra 
pMMa  esle  iiltioio  porto.  3.*  Que  todo  o  gado  maior  vacum, 
e  cavallar  seinteroe  *^6yífiiit^  4>'.Qim/w  leclulem  livip 
ecwravos  para  preencher  oecorpoe.  5/Que  KdestniSo  ot 
laneoos  semeado',  cm  Santa  Lu  . ia  ,  Marichet,  Charat/acc 
tèt»  f  para  que  Cmieros,  que  sustenta  a  causa  de  ticêpcinha, 
tAú  .«Dcontre  provisòca.  Qun  «e  acaotoncm  «ntra  • 
Ptio ,  c  ('aílbozo,  cinco  esquadrões.  7.*  Que  *e  suspenda 
o  emViarqiK'  do  tropas  para  CanamCj  com  o  (uu  de  auxi- 
liar holicar  no  Pcrú.  Estos  medidas  indicão  o  fundado 
jleiDor  qite  conoebea  o  Governo  nvolucjouario  de  Juioi^ 
proKHna  invtifto-dh  pirle  dalfetrpMle,  e  deuneotem  ap 
funfarrunadiu,  que  publicava,  quando  oestadu  de  divisão, 
j<ia  que  so  achava  a  Fieniosula,  fiazia  itnprovavel  lodo  o 
4b«  pwlo  d«U:  fwra  recobrar  «uaa  possessões  d» 
^Jmmeoy  nwr  apas  aa^M  «aalo»  |WÍ«|M.  uotitar 
mtftt  TntfUhy  e  pede  toda  a  tro|»  4i>poai*Bl:  de.r<a> 
ftaiwi  sahio  a  SO  de  Outubro  toda«iq^ÍMVte^..f  .aMim 

âcOU  d«MOtNKt0.«4l||lU»^tO,.  .„  i  


Jdmf,9  4»  Jmttro. 

9  Suem  1  que  coaisanda  em  (^alkáo^  aonudcia  em  Je< 
creto  de  17  de  Julho,  que  data  em  Lima,  que  Canieraa 
deixou  aquella  Capital  com  direcção  a  Ctaco  para  conter 
ps  prqgfeMQ»  da  divis4o  de  í^^.lto^mf;  qiM  M  «mbarooa 
en  GâM^t  •  deeenibarcoi]j,«i|i;«<fRte' « 17  do- Jambo; 
poroin  Iniina  carta  dçlium  Commerciante  íngU%  residen" 
te  em  Lmui  da  data  de  21  de  Julho  diz,  que  o  ExerciU» 
Jíemtmhol  oocupAV*  a  Capitai ,  e  que  o  Capitão  iVewMlp 
4a  i^ra^t»  yfwrom  i  tiotM  justado  cqib  LaeÊnta  buoM 
coawoçio  vantajosa  ao  ConuMfdo  JngÍM.-^Suan  uww 
nou  a  nomear  Torre  Tagle  por  chefe,  apezar  do  odiO|, 
que  ibe  proíie^sâo  ot i.twi«n Aoi. — Aguero,  Cliefe  Militar^ 
jmo  conwtiOf  «.poito  é  frente  d«  bum  paquaiio  lorpo  da 
tropas  ameaça  o  Congresap  de  fíuaktma.  Entretanto  An^ 
guio ,  á  frente  dos  fieis  Paihttoi ,  aproveitou  a  sahtda  do 
JiolitJar ,  e  com  iiiiiii  inovimeuto  rápido,  deslruio  as  for* 
ças^,Co<iMn/(MiNM.ao  com  mando  de  Saíom  este  retiooadoa 
.para  Popq/m.oom  oa  restos  no  1.*  de  Nofwirimy  •  ain* 

da  continuava  a  sua  retirada  para  AVyt^a ,  porqoe  n.Paw' 
pajfan  se  manifeblou  lium  partido  Uealista. 
.  M  E»ios,  succesKM  pozerâo  Quito  em  poder,  de  jingmío^ 
4; qual  (f)\  «wgiMada  pelos  fieis-  í*iàUm$^  oouuMUM^Midai 
»  movjuenio  «nf  Guat/aquil  t  Cuenoa. ' 

vOs  Mandarins  de  Hanta  Fc,  alterrados  por  estes  acon-* 
tecimentos,  pedirão  recursos  ao^  departaneoloa  doNortes 
alguns  pequ««iQS.  corpos  não  «yibamanwNter,  fMUkatímB», 
do ,  qiM  IMO  .10  Ibe».  obonôo  as  pagas ,  por  cujo  motivo 
suspeodlcSo  lodo«  oi  pagamentos ,  e  dividas  contrabida* 
para  pagarem  direitos  )>do  tempo  detres  me^es,  pedindo^ 
je  mai»  a  Corocas  huma  contribuirão  de20^.peKii,  |Mr« 
•vilar  a  deserção  diária ,  que  tem  redaiido  ferçaa  ém 
V cuf.uela  a  homens,  inclusas  as  guarniçô*»?  de  Ma- 
racaibo,.  CumoHd,  e  Porto-(^aòello ,  e  se  remettèrão  « 
este  ultimo  porto  todos  os  Navios  chanudos  de  guerra 
{que  aâo  meiOMiie»  armado^,  áaicepoaa  de  bum  firjfue^ 
com  todo  o  mateôal  diepooivel ,  eordraado  qoe  «e  eolTB* 
nhe  o  f^ado  p.ira  o  Sul  du/lpure  ;  disposiçiVí  que  indica» 
a  determinação  de  rctirar-se  uo  Cajon  de  Arauco  no  Caso 
de  iovaaão  Europea. 

.  nConfirma-te  a  discórdia  entre  as  Authoridades  do  P<m 
rá.  Agiura^  que  se  diz  Presidente,  em  decreto  de  19  da 
Jullio  disíolveo  o  Congresso ,  e  nomeou  outro  no  mesmo 
mez.  Também  «e  con&rma  o  levantamento  de  Asio,«  o 
mo*imea|a  da  ânelo,  a  Gu^ffuil  a  &vor  do  Rai.  D» 
mesmo  modo  se  corrobora  a  sublevação  do  Departamento 
da  Magdalena  em  10  dc  D<>zembro.  A  guarnição  e  Na<a 
vios  disponiveis  de  Maracaibo  marcbário  para  Carthag^ 
no,  pura  refor^r  ot  que  estão  detlimnlot  a  «OBtar  ae  m»* 
vimeatoa  da  ia.  dmwi ,  que  eaiam  mnodida  p«r  toda  • 
Provi ncia  de  Santm  MÚrtha,  a  a  attrada  da  i 
ate  MopoK  eto. 

•, ,   i  Idem  ,4.         •  i 

nA  giM(|riii(Si»  da  Poaoná  embarcou-se  a  10  de  Outu- 
bro em  Naviee  eetrangeiros,  com  direcçtío  a  Trujillo  do 

Vti  II.  A  1 J  a  de  VxirthaL^tna  descoo  a  C/iOirre,  p«ra  subs* 

titule  o  de  i^anamif^  Ç.b  iO  de  Jl>etea»bo)  mJu«~&§uan 
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.itiçttn  lie  MàtéUtího  para  substituir  a  At  Caríhageua :  i^' 
J)to**rçi4  «(escoiit«iilaineiito  ,        cmbarcog  dcMIfmiPf  > 


^W"  JÍ^-^-'VH.    -J".  •   ' 

tudo  anaiiiicia  liuiiw  próxima  ,di»toiusâo. » 


Idem  90. 

*  Voi*  /MNiilttf  ^  tínfk  dé  Dtot  neí  de  {\^_ 
ielln  ele.  Am  do  meu  Conwilio ,  etc.  tabei:  que  pelo 
nicii  Primrirn  Sccrrtiirio  de  í^sludo,  p  do  IX-spacho,  cuin 
ddiu  de  4  (Jesto  incz,  e  de  minha  Ueal  Ordem ,  te  diri^ío 
ao  Presidente  do  meu  ConwIliOf  |MU«iqivf  «tta-ndefaiie 
a  publicação  do  Real  Dpcri^to  que  diz  atsiin  : 

nUfstitnido  com  o  «uxilio  da  Divina  Pr(^idaocia,  e 
de  metis  fwit  Aliiados,  e  pelos  gcnrrosos  esforços  de  tneu« 
leaei  Vassallo*.  4  pieDÍtude  do»  direitos  d»  légilioM  So» 
lieMmhr)  4fHe  mtéM  4le  nwin  florioana  Progcnitorei «  o 
«deti  coraçfltt  s*<  covnprftiVm  dnr  ptfMico»  test«nurttio»  de 
«ptéfo  bo«  qne  no  iiieio  da  dctonJ^fii  revoliickMiaHa ,  »e 
tatá*  «nMM^*do' fieis  á  honra ,  comproinétieMdo  stm  eXis- 
Motitt'  «m  "Mm  áo*  mtí»  <ik«tloi  ^  e  da»  Lm  .{Mrtrip».  A 
x«iMiií>  |iilieA4l»-clMn»l(da  tamliiem  «A«r  pfét  M*á\'è^^ 

laMitr  »<^>iellrt  vri»V!itfiK  (>'^^rrt^ih(^ns,  t  ♦  rro-i ,  nRo  h»- 
«vendo  litk»  oiii^<>itt  na  p«-rver«i({ft>l<>  do  m-h  coraçHu^  tem 
JhtoaílbiNI  4Í^ ^hieilMvAo ,  ou  ilininnni4o  da  tedlM^,  '>e 
jdíaiabMrMeià  «ni^iiniii  de  tl)i>orÍM  Amesnat,  qM«  >e'|>t^ 
•frndtnin' substituir  à  instituições  qu«  tinbAo  «  í<»ii  fn-^or  * 

m^eriehrlft  do»  s«culo4.  Porem  «  «r^rtirsm^a  Hn  l'*tarln, 
,«  «ÍÉidícra  publica ,  o  niteresie  gi>rai  da  Unropa  |  e  a  sua 
iiraaqHHlidiHlè  «nAfieHi^  qiie  »e  f^ça  a  áv^Mk  «MttÍÉ<tllW«»' 
-♦rè  <»»'illUdidAt  o«iW)ei»,  que  foriflo  instninwntrt»  pimivtn, 
:«in  kecuh(kirio«t  e  aq<ieiles  principais  delinqiwaies,  qfue 
<)e>i|>f«zand(V  as  »n»<  mais  «agradas  obrigcnç*^,' ■e'|M>MrSo 
4í  fwalÉ  da  nbaMifcor  para  transtorflaf  o  UtafeMò^^  '«  a» 
-Wa  fkiaétibwtifrf  d»  RMno ,  que  <M^li/k^^*d^m^ílim 
•íelidwi  •  rv4o  oontentes  eom  fsta  prirnpir;i  ffrida  fcitu  A 

ie^ilitoa  Aulborídadet  violário  na  exakaçúo  de  tuas  pai> 
«jidOTaMidbcMarilí  >aii)ui»HÉ^hiiMam  jnniitfeÉiros, 
4^  pwwndito  s<i«t«n>ar;  e  aiíMstatio  te«f(e{iar  ^  v  bon(ri> 

buirão  para  h»  deírraçat  <fa  stia  Patria,  »off«f»<fd  a  ae* 
■<:eiid«T  O  ('.T  11  1  ilcronlia  n«»  rtiaí»  imporlnntes  poHcs- 
aòe»  «ia  Amcrtech,  que  o  meU  paternal  Gombu  tinlia  con- 
^■llttidts  pteciâcar.  Uiierertdo  pMia  <|Mr  ae  vntamb  i^p^ 

que  HXi>%  criminoso»  principaes  se  !tifjeiiern  n  jnit  i  ■eouPtr- 
-uie  as  Lri«,  M  use  »ie  S»«ni unidade  e  >lç  cleiíi^fK-ia  a  re»- 

fieitn  do»  matt,  e  irnlt.in'lo  ni^io  a  roiniuriu  de  mei» 
oAiif  uato»  A  «ós  Curèm  i^t  FtUppt  V  i  de  ^lotioia  locb 

«Mría ,  e  o  exempto  «to 

(Uiri-íiiiirri^TTio  ;  ietr»ii>  ijjitnlnmil»-  pre*atf  o  .ímouík  i^ufo 
»n  roeu  K»'nl  l)f<"t«;o  òp  íi2  deOufoliro  do  nnno  pasisado, 
Jiei  po»  tMwi  n>»ol»er,  e  IJecret»iT  o  Wj^ittlie: 
«.  -niArt.  Jt>Conoodo  iudulio,  e  perdào  fg^A^,  «òm  MM(a» 
«i^th*fia«BS'4tirporaet,  on  |>ecuniur)«4,  «in  cpi«  feAf<fto 
podido  inenrrpr .  a  toJa-;  v  cikI  i  litnnu  Am*  po-iious,  que 
^BMie  0«  printipiot  do  annn  de  i8âiJ  aie  u  dia  I.*  deOil> 
tubro  de  IB^,  em  qiw  fui  reinicgrodo  na  plenhnde  dnfe 
4lj^it<!M  da  minliu  tcgílimá  Srttterania,  tenhfio  lido  |nlrte 
dislNrf^roB,  excessos,  e  desortlens,  o«corrid«>»  nf?ti-» 
4(8^nn«^  com  o  ohjecto  tle  »u*(Pi)iar,  c  cf»nser»ar  a  pre* 
teodidè  Constituição  polilica  dé  MonArquítn,  eom  lantd 
<)ue  vm&  scj^o  doa  qoe  «ff  MMffeldidko*  rt*  «rtlf*»  ^ninfe» 
Art.  II.  Ficàc»  cxrppmndoí  ife^tte  Indulto,  «  peritiio, 
■e  por  oof\*eg\Hnte  deverào  ser  ouvidos,  )id>fi»doi,  e  »en* 
1  «nftinM  o»  eomprÁendídos  ein  algu^ 


■mêf  áaa  dfcwi  jau»  abaixo  seetpMiâo. 
j-  aif.'*  Oi  AitHiiwn  pnncipaM  da>'  WtiètWMi*  iwWfare» , 

«las  Cabezas,  lllia  de  Lriío,  í7orMn/íO ,  .Sjr<7ir"fi ,  Orif- 
«loj  e  tiarcclonoy  onde  te  proclamo»  a -Constituição  de 
CWii,  uBtes  de  «e  haver -ftwiMdo  o  Real  Decreto  da  7 
idií  Aiaf^  dv  ISSO,  nísim  como  lambem  os  Chefes  dvis 
e  militares,  que  conlinuárào  «  commandar  os  SiiUeVados, 
<uu  toiíiuru  o  o  cummando  (leites  com  A  O^jaâé  4e  ilMtf» 

)C  iMi  Lai»  faiidaiBaotaei  do  liciao.  ■ 


a.'  Oi  auAoie*  principaei  da  conspirafS»  tram«d|L  Mr 
^Ibdrii  no»  priocipins  Jc  Alarço  d.)  nK'5m>>  anno  de  f821, 
k  fim  de  obrigar,  e  compillir  pela  VioTtínclS  a  expeíJtÇfr> 
4»  referido  Iteal  Decreto  de  7  do  niesiSO,  •  eou^iaie 
jurá)nento  da  chamada  Constituição. 

3.*  (>»  Chefl|r#tHitafn»que  liando  pofie  na  r^«*U*> 
fcaíAtecidrt  etiJ  Octàifut,  clls|\;<tijLi  V  '"' Pe  «eniite.  tlt- 
.fléfal  DMMrifu^-Úmèt^,  C\>ode  de  jfl,iAil.  - 

«4.*  Os  aatborei  prindpaes  de  que  me  ohri^assem  ao 
eítabelei-imenlo  da  chnmadu  Junta  Provisional,  de  que 
trata  o  Decreto  de  b  do  mesmo  mez  de  Março  de  182 
;e-es'indi^ i»J"o<  qaç,a  coiDposerao. 

'  '  n5.'  Os  que  diirante  o  regimen  Constitnctooai  a«M}aá« 
râo,  oM  auUioriçkio  apresentações  dirigidas  asolieiUr  a 
mmba  dcslítiiirão ,  ou  a  sui|)«íii-.ão  das  Auj^nítai  fiiar;ò-s 
qiw  exercia,  ou  a  nomeação  de  alguma  iCegencii  que  me 
aubitituisie,  ou  que  a'  iniil\ia  litell  S^essoa ,  ou  as  dos  Sa> 
rcnissimos  Príncipes  dumii)jia  Ileal  Faoiilia  •e»MgótasM-|| 
a  qualquer  espécie  d«  juiso,  1iaiA«  |Mli«  chamadas  Cortes, 
couio  por  outro  qualquer  'i'ril>unal ,  assim  como  oi  Juizes 
«tie  líemai  dado  providencíaa  dirtgidai  ao  mesaio  ten_> 

ss6.*  O*  qu<!  em  soiciedadea  s«ilRta«'riW«m  Ji^ito 
pMi^Aés  dirigidas  afubmesmó*  òbjeetoi^  Seque  seftk  it*n- 


^Wartigo  preBadeàte^durante  ot^overno  Caasnu 
-^^«•«'da^lffKrMIW^IIMlqWV  Mre*  «l«j«clo  «  t»r«reni  rau» 

nido  ou  reuninní^em  osMQÍaf(a»|s«antaa4qm«<d« 

çâÁítlol  dMo  rei^ineh  (l\  -  -  ■«"' » 

"Vl*  O»  Hscri»ofeí  Ou  KditBffW»  deH*roé,  TOip»pfíi  dcs- 
tinadoi't«»mbattfr  i  Oiffl^ugnar  o»  dni^na*  daaossa  £àun» 
-IIF^IlelijflItf  tl^MtefiiAyoitblioa  ftomiHia  n 
-  *  ds  fKiihortt''p^í«Mt|iapU-din  dhanid»*^  ^«lua^ 
eíti  ,l/o^iWe«  l»de  KutéMbiwtk  iaea,  e  Ha  aatoi  ila 
iS  de'HèW^lPO  di»  I»W  ,  em  ^ym  foi  f  ioUd  »  o  sagradè 
•reelmddo*  Real  '^«il«ok>)  e  ta  inc  peii-OM  ^deasercar^a  pn» 
T<tj^Nlvilift-«MitiiiNir^  «  «aparar  litrntoMMa  oa  «MM-Sãva» 
tafUfi  drt  Dí-ífmíhft).  • 

t)9.*  Os  Jnizo*  e  I''Í5caes  das  causas  seguidas  e  lelrtef^ 
ifritadM  lenMrn  a  (leníral  «  0  1.'  Teileíite  dai  Gtrer- 

■hiiííM  tíiiáMêif^if^i^  t li  aa« 

triii.         '   '  '  ••   •  I-i-'  . 

» 10.*  (>*  «Mh(fre«  « ^tCfCOfUMl  dns  a^ssinos  do  Ar<- 
éedift^o  f)i  jWtffhiVif  f^intteM,'  ^  o  Rf^wenda  ttíip» ^ 
e  dos  còttiA^ttido»  h*  Citlftde  de  Gramiur  a  aa 
CortntknrmítH  fH  lndivW\»«>5,  qne  se  nchiiviio  presos  a» 
■Casíeifo  de  SoHto  AnUo ,  e  de  tpulqti.T  o«lro  lia  naesoM 
-natotuete;  O»  aMoásiAoa  «do  «empre  exetnidoa  dvtadoso» 
iiM«4fb#  gefjW*; « ^ortMMlitrM^'  e^devan  -illl»  (MUrwmm 

razão  os  pprt)etradore3  (l(U]neHe*  que  de  maift  •  owis  en* 
volviâo  o  iitiisiro  objt-cttV  do  jKOtnover  e  accelerur  o  mo- 
»iineulo  revoluoionarío. 

Mt!.*  (H  rxtbmédMM^a  OMcriiAua  foraudai  «■» 
T^mèfit^,  e  depdli'lílll  ta^efcnltlda  ofh<»r<l*ft<i 
Peniiisiiía,  tpie  «oFli'<*il;trSo ,  eiivfíào  p.iienles 
lisar  o  Kxercilo  i<e<ih»ta,  e  o  de  meus  Allhidos. 

19.*  Os  Deputados  dus  ohaitiadaW  CorlM  que  b>  saa 
WssTío  de  II  de  Junho  de  1893' votAríiO  pelw  iniirba  dea» 
liiiiiçAo,  eesiabetecitaient»»  de  h^ilni»  prrteiidida  KeTflnÔj^ 
c  se  rufificíirào  em  seu  depravado  ihtenl-^,  cnnrinuand  )cofU 
«lia  até  €aeb*  t  **Rn  domo  iaitib«n)  os  individua»,  «{M 
leAdA  tido  nwHUSlêot  Rt^lcain^YttUi^ViítSo  kcaliiite> 
e  e\'  rcè:i\o  aqnt  lV  cíirjfo,  e  o  0»n»rftl  roinmaddawta^Jâa 
tr 'pBS  q«e  ri>t  cotfda/io  Á  itelefidu  PMçh.  Ivkoeptalio-aa 
^ta  dan<r  ty»  qne  tle^^ois  daqtilblto<9ldhtldalM0  «ifeoesaa 
tivtfeiit  contHbnido  emcasmenie^pftrft  vi-wiiiha-  liiieniada» 
«  dh^MKittisr  tn^ali^airrnnt  ,  «e^oádWolkrMwMAimMiM» 


(1)  .Sabemos  qtie  sedeve  publítsar  brcvemcnle  liun>aLei 
«Antfa  M  lld«i<tlallM'iMt!reUi<i ,  •ol)i«''ctr;a  matéria  quit  & 
M.  nnvtr  o  puremh  '^o^i  OoitseNio  fieni ,  a  íWn  da«Ék- 
prejiar  hnm  rigor  *oiida<^l ,  ea  maior  nelii^id.xifl  pata 
«xlerriVinar  infeirasiefil»'  i!e  n<vwo  »<»lo  eítns  rcuniiies  t 
bfoaas,  «^ua  Unto»  mala»  taio-auiMtto^MMarfsis. 


u\'jío^cú  uy  Google 
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R«g«noÍ9  «iu  MU  Dvcreto  de  8t  de  ^aho  do  jfetoio 

n.l^*  Os  f/eipánhaes  Enropérn  qiiolirrrSo  (wrteflireej 
U|  «  intlliírào  okkantnente  pura  a  formac^Ao  da  Cnnvrn-> 
ou  TtKladvde  4!i«HÍbiMt>,  ^tw  f).  Juàn  0-t)»nt^^ 
O«^ioi«^  NtoiMrM,  èvlâiraèoMi  /i.  4go»im/to  Jiurlffi* 
«l^,,  <)>|e  mif|iieUe  tempd«B  Kdlw*a'4  A«AlrUií  4«Mmiçi« 

i>  14.*  Os  que  lendo  tido  parte  activa  nnCíoverno  Ui>n»< 
IÍim'«*lji  HM  irt  «hiõMoiBOiv  cpcvoloç&o-ida  P^Mmnln, 
tiverem  pastadQt  {NMasWm  dèpoi»  Bhndiçãio^^ioMP 
m<Q(»vcrho^i  l^nuritá,  «om  o  fim  dejcpoiar  e  «iMtKhuif  a 

insurreição  diiqut>!lea  dotiiioiAb;  e  <h  da  mMniH  clukSR  qfW 
pcTuanecereiív  nello!>  com  qualquer  objecto,  depois  de  rc- 
queridot  pelas  A  uihoridiuU<'  leg iUmas  ^  para  que  abando^ 
nem  o  território.  IvxcepUiâivse  desta  clasíc  os  qnn  sctulo 
m^y^riiei.,.  ou  d<Miit«iliado»  a»^4merica^  H  tiverem  wtli- 
llÚ^  vq  wtit  l«mf>  ti«tandfr  Cornu  liabiiaèleá  fMcMVeo*.-  'í 

em  paix««  cftrengviroi  tiveram  tomado,. «H'tnawnnb(flMÍ> 

to  nas  trama»,  e  roiiM-ir.irõc?  fMfjridas  ncllf^s  contra  a  se-. 
Çwrnrtra  dc  mens  domínios,  contra  o»  ilireito*  de  niiniia 
iiubcraiiia  .  ou  L0iHMl>4k«IÍtlMk.  Heal  VlèkKM  e  Pamilia. 

«*.Aft>  iil*  'l'<NÍ<^-<*H  q*<«  nio  aè  adMfom.idnnprèJMD'* 
firicis  na»  precedeolAA ,  «nc<-«tpQr»es ,  ou  em  al^ma  deilaey 
di^l tui  r.ii  1  n  bt-netcio  lio  rt'tei'ido  indulto,,  e  por  conjc»* 
Qi^euci^  l^^imm  «k  Uburúdde  ctvU|  le  aegbraD^a  indifM 
^oi;  Mi^ramla  <)ut  ««i,e.aet*>  d*  Mmkm  «limeMBiimMÍfc 
ni^pidaòe  «efvirú  dehu«l|  p9d#0a6\e«ti(inild,  r^itiílnK* 
fiHiuio  a  ki,  c  f^C4Xil)«0aMlo  «oiia  esU^kiok  •  allaein^Àò, 
■e  fas-ào  dignos  pels  M». 9»94mW <tejtr ttíàitíuèi» 
á  minlia  graça*  -    .v  ... 

.  »>  (A  rUi  Vu  JBm*£onieqiiMc«i>  adiweuinntAui 

por  e.\i(f»so* ,  que  «'lo  forem  dos  que  ficàf)  exceptuados, 
Ott./p^e»tej^i||ÇiuMiite  ^ior  opiniões  poiil,H:<rt,  serão  potloi  em 
liliff^yèpnj».fe  desewbargarÀb  m  «eus  bana,  éâo  obstnnle 
<|iwVl^h3lÁ<9VKff49iUi(iiOEtde<lej^  militar^ 
#ai|)|pi«tri|ti w ,  ou  muftidp»!  ,  ti^ren  tido  em^rf>|i^ 
ç  lu^^r<.*s  debaixo  do  clutMlaclo  Gev«rno  CrVnatiturIrtual  | 
Í>^^f^P4Ri  ífV  coQV4lpi»)(«  fvvofado»  {Mio  iHeamle.  Deoreio 
V»  çjI^kIoi  «Vf.  aqui  «obra .  a.  Matéria  ^'km^fa&iiàò'  tàk  flbb 
«Òiijbfruf.  cooi  as  disfxwiçòp*  do  preftenle. 
.  y>fkrt^  \.  Observar-sç^  rom  tudo,  é  s«  jelarn  jwlas 
yViillioridudes  resperiivasi.uooildMiA  démiellos  indivíduos, 
cu|te.,Uvfir«^  tMo  «]rjda<iiM|i;r9vaa,d»  «aileafc>  «•  fcgMiaQ 
Comtilncional ;  e  te  a  ma  conduela  fntoiv  fiseia  de  <va»« 
jalKis  fipi» ,  não  wrAo  inqtlietadfi*  demcuirirn  ali^iimn  ;  p^- 
feiu  ^,coa>  iicçòe*,  com  escritos,  coui  discursos  prunun- 
dliMM  CMi  pm)>Iíqo,  ou  por  qualqtier  oulfa  nwto  Imtareai 
fiara  u  i^f^lje.4e  «iterar  a  oídeai,  aqrM  pfOOMMdoB  iacai» 
ligiidos  com  -tpdo  o  rigor  como  lefneMâniéa.  • 
«Art.  Vr.  Aseniisas  contra  as  [wssnai  ikV'  c  >rnprrteii« 
ljlÍli^,ao^pfr*en|e  Uecreto  d^  ^«r^^  tei/flrimkráò  e  deter» 
pi^ff^êpn^taK  ao  DíiciiA  noeTHkdipaiSHfierwrat  léoi 
lespéctivos  ierrit«r)M  .Mi  qam  m  thMtoa  CMDdwttídò  o* 
atlenlados.  '    '  -      '  •  < 

v>  Alt  Vil.  O  beneficio  do  presente  ioduko  e  perdtt«-> 
não  levn  çomigo  a  reií^Rf  ração  doaampiwos  obtidos  no 
meu  1tea{  Serviço  antes  de  7  de  Março  de  1880.  A  '(bn* 
diirla  politica  fio?  ffriprei^iulos  «.r  pxi\minará  pelos  lOeio» 
ordeiiaiio!) ,  uu  que  ordeiiareii)  sobre  esta  matéria;  jio- 
t^m  a  decisão  ique  recaliir  BnsexpediaMCS  de)MrÍfioa^« 
nâo  podará  ser  transq|fii|«|il«  te  nlo  «or  «mpfegos^y  ihiU 
çôes ,  e  gozo»  re*|>eclivos  a  elles. 

vArt,  VI  II.  Tamheni  se  nào  exciuc  ,  nem  invalida  O 
direito  de  terceiro  á  repara^uo  e  ressarcimento  de  prejiii» 
aos  se  se  reclamareni  por  parle  legitiiQa^  nem  •  qiie-Com> 
pelir  tt  niiqba  Ueul  Fnyauda,  para  exi|;ir  contas  dos  que 
tiverem  uinnejndo  coltedaes  públicos,  e|)ara  obrigar  are». 
tHuição  do  desvaminbado  ou  snbtrahido  n»  cilada  época. 

«Art.  iX.  Os  individuoa  pertenoeBtct.iticla^m  eu» 
dnidae  do  beneicio  do  presente  indulló ,  que  se  «cbaiem 
tpfdwndklM  «n  algana  da»  capituhsoet  ooncedidat 


)MÍlM  <|»her«e8  do  B)fer«<lo  dèfftf  W.tHiHstiantiflMi^  >A^ 
ViéÉiMm«)«itlMiM«)0(\  ii&tf  lidderá»  p«rMaaMi(H^  •nosii»' 
mkk^'*ff^pOnhofi ,  w  nSrt  com  a  pred-ift  cot>dt«;ôn  df  se 
submettereiíi  ao  juuu  .cus  .resoliir<iés  deste,  na  forma  qute 
fR»'praeíáiM»:pav«>«Ml|»  0V4|aè'pèrteMàreé'ái'<^«ferMM 


*  Alt.»  XC  jlr  ABttiwMliilrti  Oívfs'«  MiKtallíB  «>neiirrei. 

gadas  da  rutetuísVi  do  pce«>iili!  IVcreto,  t<»rào  re^ponva- 
veis  de  tudo  o  qo*  por  exceiso,  on  por  defeito,  se  uppo- 
ser  á  sua  oitadta  ol><iervanci«.'        '  .  .  r  . 

>:  4>  Art.  XIi  Os  JM.  RH;  AvceUiMs,'!!  oi  RR.  Bivpoe 
tias  s»as<  VCHpecttvas  DiocMês  ^  'depon  de-  fitibN^do  o  pre- 
seiíie  ifídulio,  eioprcLMiúri  todí»  n  innuéncíi"  do  se»i  Mi- 
ntslcrio  para  restabotoeer  a  uniãO|  etwaharoEloMaf  entre  o« 
Httpàntmtt,  nbMMndo^M:  «erMeaf  néd' 'Millares  d* 
Rehg-iibo,  em  nhMjquio  doSíi^eraho  f  da  Patria  0«  rt?«en- 
limei*t«s  ;*«gj5«w«vo«  pr^^oaes.  Impeccioonráô  i:^uulmente 
a  «Ondwte  nWs  brocos  e  mais  Rdclesíaslicm  ^xísteUtea 
««h«aa<-lsl«4torioft|  para  iottarem  aa  providettciaji ,  qék 
Niirdiotar!eMfMM  t»nWrtr«1*YMé'(ii!m  Ês^ 
tado.  A  í-.wii  t.iTií  ínterriMio  o  Concelho  pnrn  <teu  •■^ario 
cutnpntrH-iiio,  e  fiara  <|iie  m;  pnWitiiie,  e  circiiit  a  quem 
«orre»pohd<ir.  iic  Coin  a  Hllbr^  deS,  v^*Ti<>;Met,  1.* 

de  Mâótf  V-^e  ÍÍB34>  22  Ao  1'^lent»  doOnliUeibo.  h 

'Goni  « <ffignMik  •  Heal  Awl^m^'  é>^m  b  nMMé-isffikiio  s* 
remei leo  ao  Pre-idcnte  do  r»twd»inen^6oáit^O"'n  PjTOí' 
clamaçào  do  theor  lejjuinie.^ 

'  ffttfUÍHhOKlT" 

vTmifai  o  exemplo  do  vosso  Ucí,  que  perdoa  osextra- 
vi<'»,  m  iiigíatúkies ,  ê'o4  ifç#avol.  s^fii  ^.tofp^KM , 

que  as  que  iuij>«rio?aineuU'  exiij^eni  o  berii  publico  ,  e  a 
•cgitlaaçt^^th»  fcstado.  li«ve4Í  envido  'a  revoiu^n,  e  % 
awawf«<i'wvi?iiscipnaria ;  por^fci^aítllffa  nO»  fkW  ^im  krk-* 
bar  de  vencrr  a  dii 'orilía.  hn(»  tttomlfe  letnUí^.  J^frifif»» 
vossos  vésséiitimttnios  e  injurias  \y.sirt«fcS  ad  b<ha  Incnmpa» 
ffÍHi*l  da  uniiKv,  Kdti  ma  ioieHorj*Nfto  ^«slí|vte^is  ^trtr 
«•dMtmiftv  «Jisidíiçoiula  dvíl^twin  «rrai^ailo  os  mais  po» 
deresoi  íiuperim  álí  trtVâi  fterA  h«nq«>ttMlide ,  e  {XTreirá 
sabmiK^o  ús  Us,   hft  irnpoiíivH  qut;  o  CJíMetno  «<-  finne 
sobre  bases  snJribis  e  indesirucii^eis ,  nem  que  rennsçâo  as 
esfatada»  ibèles  da  prmMrfdodV  jWMlea,  e  muito  menos' 
(pe  se resitabéloça  a  connánça  ,  qne  he  a  mãi  da  industria 
e  da  riqueza,  e  o  único  apoio  do  credito,  que  mnitíplica 
os  riícursos  dos  Bstados.  Séin  ella  vossoH  capitães  e  vosso» 
braços-  irtio  Cidundai'  e  tienefioiar  a  terra  esiraitjjeira ,  ilei* 
«éndé  Mio  o  -patHo  sõlo ,  qne  às  Virtudes  dot  ÍíaAos  as^ 
cndentM  converlPrâo  ern  terra  clas-ica  dn  honra  c  da  leal- 
dade. Fa/.«  que  o  lotai  restalx»Wifiiciito  da  ordem  na  Pe- 
nínsula sej»  o  prt^bniio  da  reconriiiaçâo  entre  vAs  evoisot 
irmãos  dôsidentes  da  JÍmtriea.  HDeeDendrates  Ans  gmndei 
bomei*,  ifia  firflMAftVàtmMinitAdio  nosso  ^orióso  Im- 
jxtÍd  ,  e  fi/<TÍ"io  resoar  o  iio'tif  fffsifi*ih'il  por  Imlos  m 
angidos  da  terra,  n&o  deixeis  oos  sm^  n  huma  pátria  des- 
troçada jaimm  naiife'VÍIÍpéAdiado  F)m})re^'HÍ  a  vòsn  na> 
túral  eiieigia  èi»  n^ator  a  Hetpanka  do  abottmento  em 
que  a  tem  cnnsttíifido  circumstnncias  «k-^raçadas.  A  for- 
taleza «  vjgor  Wo  f  íoverno  vo«  t)r<'-<.:rvaráò  para  o  diante  daa 
•gitaçòts  e  ^nslomo»  revolucionários  ,  e  a  espadada 
jnasiçA  '<MiM  ifrihNfvdwente  «Altra  os  qne  inhMinir^m  rdt 
produsir  entre  iu'>r      pa«»adi»'i  desí^rden* ;  pon'rTi  riào  deis 
acoitiiBienio  a  pbix>)es  raneorosus,  nem  ao»  Conseliios  per- 
fidioa  riai-q|ae<l«|M)e  fubdMk  tef  interesse  em  ^esanir-vos 
par»pai)deh-vtMr,>vplivaq[«0iilopoisan  esteodct- vossos bra- 
çoa  •  avxilioe  t('>«  <nH«n^ Irihãol  tfê  JÊmehea ,  qoe^iSo  vic^ 
umas,  como  vi'>s  o  lenii-^^  »i'!n  <\:i  .murquia  revoI(triona<« 
ria,  e  da  amiiiçào  -de  l)en>agogoi  lriex|*rlos,  e  mal  íim 
léflctonadha  Se  fkir  Dtm^a  lÃJtwmiTvd  da  Dfvina  Pro- 
videncia eslavào  reservados  ao  VOSSO  Rei  tarttos  ri iis  de 
amargura  nos  primeiros  ânuos  de  seu  Reinado,  c  Oj^er^i 
ct>m  elle  para  que  os  restantes  sejâo  do  prosperidade  e  de 
veotura,  e  J>W»d .eaipreyar-se  em  fomentar  as  artes  da 
pát,  a  em'  léstituir  a  Betpanha  soa  primiliva  gloria,  á 
nioha  Coroa  lea  brilhantismo  a  esplendor,  «  á  Rdifjio 
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abundnncia  ,  o  socego  de  que  são  credores  pela  iiia  imi- 

Sne  lealdade,  c  heróica  con&Uncia.  jiranjua,  jl.'dcMaiO| 
e  J821— liu  ElElei.» 

lebrado  em  11  dette  met,'  com  airálMiewi      omim  fikr 

caet,  Q  relVfido  meu  Keal  Decreto,  e  Proclantnçâo ,  qi!»" 
iicào  ioterido»,  del^m^npq  o  seu  cucii]>rimenlOy  e  expedto 
«ito  BMn  Alvará I.  peloq^l  »o«  naiido  a  todos,  e  ca< 
da  hum  de  vós  em  vossos  lugares,  dittrialos,  e  juriidi* 
.çpes,  os  yc^Q»,  guardeis,  o/mprais,  e  executeis,  «  façais 
£uardur^  cumprir,  c  execular  trn  lu  lo,  c  por  tudo,  se- 
gando, c  sçoiDO  se  coalewt  sem  o  ooQUariac,  p«r- 
jDiUir,,  ncBB  dar  Iqgar-  a.qne-te  ooaU»^de.fliMi«m 
guma  ;  atilou pftra  que  tcnlia  bum  inaÍa|IKNDpta.e devida crev- 
€açjko  darei»  ã«  ordens  e  prâvideocÍ4a  que  coovipfein.  K 
coeari^o  aps  M.  RU.  Arcebiipoa,  e  liR.  Bispos,  Su- 
fÊÒoim  4eiodat  a*  Ordens  JR^igulaH»,  •  Mendicwalei ,  Mon 
jncaet ,  «  -ii«dn  Preladoe  ,e  Jviaee  Eoclenattiaoer^nbN 

jDeus  lícinos,  que  na  fxnrJf  qnc  lhes  corresponder  oòbser- 
;vem  como  oelle  se  ordtiia:  que  assim  Ite  nunlia  vontade  J 
e  que  ao  traslado  impresso  desle  meu  .Alvará,  assignada 
por  D.  yakntim  dc  Finiiia  ^ima  Escrivão  da  Camara, 
e  dò  (joverno  do  meu  CooMiho,  w  lho  dé  a:4n<»[Ba  fé  o 
credito  que  ao  Mni  ori^iual.  Diido  eiB! ^nnÊmuti lat  '18 
de  jkliuo,<^,^aií^^=.iwi  EiUei.»  ..u 


lálNISTERIO  DOS  NEGÓCIOS  BA  FAZENDA^ 

..   ■         ,  •  .  .  •  *•  s:  :       *  e-  ••••11 

A  Hkmmmio  «noarregada  do  RaaBMantato.da  Dm* 

49  do  Estado  faz  saber  u  todas  as  pcssons  (jiie  epresmlá- 
ifto.TiluIps  4a  Pitões  imposUis  emOlTicios,  e  pelasquaes 
ae  paaáiiok  as  CSaotellas  dos  números  abaiao  dÍMbcMaa^ 

Sia  «m  cooaeq|B»ncia  de  iteaolusão  que  Saa  MageMade 
oufe  por  Item  tomar,  em  Consulta  que  a  meaiia  Com- 
rj)is.viu  levou  á  Sna  Real  Presença,  sobre  a  naluresia  dc 
aimilfaanles  Pensões,  podam  comparecer  as  dttaa  PettoaS| 
òa  mandar  apresentar  aa  Btewnat.Cauiella»,  «  tm  da  to» 
caberem  os  seus  Documentos,  visto  nâo  se  julgarem  com- 
prebendido^  nas  dispobi(,tjes  do  Decreto  de  17  de  ISotem^ 
DCO  vllilW.-  .  1-.  -     :    *-  • 

díuanrof  da$  Caut0Ía$.\  r  K 

4,  68,  167,  8M,  fl6»,  386  ,  394,  89fr,  467,  49.3, 
677,  618,  8(n,  Rya,  ÍMG,  999,  1080,  1200,  1381, 
1418,  ItóU,  Ihh.i,  Itíôí),  I70a,  1711,  1775,  1853, 
1861,  1917,  217Õ,  234!),  2;I72,  a-t72,  2177,  2519, 
8660,  2721,  27G6,  8886 »  S817,  3819,  3876,. 3881, 
3889  ,  3371,  3372  ,  3466.  •  . 
'.  Secretaria  da  Commissío,  om  25da.MlÍ0|-dal884.— O 
Vogal  Secretario,  Luix.  Jotc  liibeiro. 

A*  Commissâo  encarregada  do  RecenseaoHnto  da  D»> 
vida  do  J'^tado,  baixou  o  Avizo  do  theor  seguinte: 

KlRei  Nosso  Senhor  Alanda  remetter  á  Coinmíssâo  do 
Rcccoseamento  da  Divida  do  Estado  a  Relação  junta , 
ussígnada  pelo  OíTicial  Maior  deata  Secretaria  delíalado» 
e  com  elle  os  Documento»  qua  aiMHDacoBÉte,-KlatHfaa 
a  .Mercêr.  de  PonsiK;*,  'Jci)t,iis,  ele,  para  (|ue  aCommis- 
fruu  US  acceilc,  e  lorme  do  seu  resultado  bum  addiciona- 
mento  disposto  pulo  uit-smo  nwtllodQ  tpm  que  fes  tlllNC 
o>  trabalha  :da  umiliiante  oatuiea»^  o  4)iial  <ubirá  porea> 
ta  Seaetn^  de.fatiHkL  «ou  «  naior  bievidada  powvel. 
p  que  Vm,  fi^á  pKttuit  va  CoouniMÍo  p«im'qw  iMim 
se  execute.  • 

Dcos  gunrde  a  \.  m.  Palacio  da  BetNposla  cm  17  de 
ii»io  de  1831.=;  Conde  d^  PaocMis^Sr.  •/'Ktorino  da 
Siiéa  Moraa, 


E  para  que.is  pe«oa*  ijm  nme  «ete  objecto  requer 
rão  a  Sua  Magestadc  possuo  gozar  da  meroé  que  o  Mf 
iBo  Augusto  Senbor  lhes  oonoede;  Ordena  a  COmmissào 
que  no  terroe  de^ninte  dias, a  contar  da  data  deste  apre- 

rtein  hclla  oa  DipbiBaa,,aCSerttdòea,  na  oooibmidnde 
que  dispflam.  to  Uèenlv  da  l7'  da  Catouiliw  da  1083, 
inserida  no  Editai  de 43  do  sobredito  m«  eanno.  E  para 
que  chegue  ú  nulicíu  de  todos  se  mandou  publicar  o  pre^ 
sente.       , ,  . 

SecreUfia  da  Commiwio,  cm  86  da  Maio^  de  1884.8 
O  Vogal  SaoKtaríosXufs  í^ríro. 

Secretaria  de  Eacido  dos  Ne<^'ocios  da  Fajeiida,'aB  9B 
de  Maio,  da.i684*  =  X.Hn  Jo«:  iis(>Mro.  • 


EIRei  Nosao  Scnbor  foi  servido  conctxler  a  medalha  da. 
Rettaufaçâo,  da  liealezà,  m.j9âo  «k  f^<monccllo$  ÂtUàéc 
Stímt.  o  JÊmimet ,  o  qua»  li>eilei*«wnmiMiiead  o  por  Avfi» 
deii^tdo  oamnla.. '       ■  i>  • 


PubUeaçâoi  LiUeranat. 
Rabio  i  lozoop«ncuk>  Os  CartKtcrrt  da  Monarquia^  em 
que  se  mostra  a  preferencia  que  elia  merece  «^-ntre  ai  mais 
formas  de.  Governo :  'veode^M  na  Imprenâo  ilc^ia,  e  nas 
Má*  de  Maa  OanmiiMrioiv-acniil»  w  aelM  ^  Fét  da 
Salurtxa,  lobre  a  origem  do*  Gocernoi  •  Obtervnçófíi  ás 
Prekcçóet  dc  JMreiío  Pifirw  j  •  'IVatado  da  Cultura  dos 

^  ^ffr?líf^ltl^'  ^imSinMr  AtmdajVMifSó 

Quem  quiiíer  comprar  rta  Vilin  de  yilhot  fe/hn^  2  fa- 
lue  coostão  de  Tinha  I  e  terraa  de  semeadura,,  ar 


e  olivam,  8  «ooAlktf-,  bmm  da  pIMM , 

e  a  outra  de  mato,  humas  ttasat  nohm  còm  quinta!, 
poço,  adèga,  Ugar  ,  abegourin ,  cavallariça ,  e armazéns, 
etc. ;  hiinias  ciii^as  de  sobtudo,  6  casas  térreas ,  com  quin* 
taea.  etc ,  &iie  tom  iea  dono  J^VMcáicQ  icíe  «SiMMcr,  na  dí- 
«■•iViHa,-  oirtsam  Jte^A  ^b«M  «íb  Uéba,  na  tivmsk 

da  Condetia  dn  Rio  N.*  IS,  ^'IMAV^u ,  set^undo  an- 
dar, aonde  se  podem  ver  as  etcriptQrÉf,'  e  tratar  dc  ajuste. 

Na  rua  doa  Romolare$  S:'  48 ,  ao  pé  do  Caes  do  &)> 
drc  bftj  para  >endar  hum  bom  ravnlFo  Jiiglm-,  cbe^o 
■llimameime ' da  Inglaterra ,  próprio  para-Wralaria,  ese- 
g«s  ou  carrua^rn. 

Na  quinta  do  Morgado  y  no  Lat>radio,  pegado  áqoiata 
de  Barra  a  Sarra,-  w  aeirta-^nho  piirn  do  tíitíbiò  éúo 
cm  barria  oo  pipa,  peto  pNfo  de  2^400  re'i»  o  almude 
metal :  (teem  imiMr  protWHN  do  dito  vinlio ,  pôde  faJiar 
"  *     ««IsisUiile  M 


com  o  cutif'  jiiUonio  JoAgliòi», 

quinta. '  ■  '  '  ';•»  ■        i   *  ••  *'  '•  ' 

-  Na  rtw  daa  FonTuefror  tojn*  de  tola'  N;*  116 ,  ha  che- 
gados dfi  pouco  presuntos  de  CAí7p<-.«,  Hé  p<<  curto  par* 
fiambre,  ditos  de  Lamego  9  Melgaço ,  a  170  réis  o  arra« 
td  em  metal  por  intcin». 

 ~  i  :  L  L_ 

Smta.  Na  Oauta  ff.*  184;  tfe  86  de  Maio.  . 
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'A 


»1^e]o  Paquete  reoenlemenle  che^do  d«  Inglaterra^  ie- 
JL    mos  recebido  folhas  Ingleiat  ate  19  do  corrente.  Em 
4)uanto  náo  comnuaiaimot  «oc  oomm  Leitoret  u  doti» 
nwif  ioteffcMBRlct  <|tHt  6IIm  coniADf  Ihn  oAreocf^ 
mos  aqiiellos  q«ie  attraliem  a  noiía  primeira  attençâo : 

nO  Rei  e  a  Koiriha  dtn  lllius  de  Sandmtich  clie;ráràoa 
íondre*  a  18  deste  mex,  vindo  ih-  PorUtnotith ,  iionde 
dewnbBTcárâo  de  Bordo  do  ^'aviq  la^let  L'Aigkf  Ca- 
pi^SlqMki,  qnecltc^on  •  17  de  Maio  doJMhr  JPoetjfoo 
e  do  Rio  dc  Janeiro.  Klles  forâo  alojar-sc  nas  hospedarias 
de  Ojòom,  no  Adelfi^  e  parece  que  o  objecto  da  sua  viagem 
}ài'ftít9Í^^àébA'lui  da  proteoçâo  de  S.  M.  BriUmnica, 

nM  liririwitw  notfcÍM  doi  aooataciJiieoios  do  dia 
Alitfl  imPé^de  Maio,  em  f.Moa,  tinhio  ehegndo  por  via 
de  Faríi  c  por  Falmoiilh  a  LonJret,  aonde  produzirão 
huma  impressão  pouco  favorável  aos  seua  authorei.  Espe- 
TBvio^  a*  uHerioief  oommunicaç^f  para  podarem  ajni- 

£r  dos  motivos  que  fossem  cqnHS  de  justificar  aos  olhos. 
,  J^vrnjio  procedimonto»  tio  extraordinários ,  e  que  á 
prinii  irn  fnri-  ilpioriavão  a  maior  dcscoiirinnça. 

n  O  chamado  ex>imperador  do  Alcxico  Iturlnde ,  que  ba« 
iria  'fcl^íwas-  rii^ws  qm  m  achava  em  Inglaterra ,  partio  de 
SouiUampinn  pata  o  Mrjrico  n  11  de  Maio,  n'humaEni- 
l>arca<;rio  nrffliida,  acompatiliiido  de  Imm  Kstado  Maior 
de  l4  {Assoas.  Julga-se  que  asna  partida  para  ojl/e>i:ÍRO| 
que  foi  osecutada  com  o  maior  *eigredO|  vai  reoovar  na», 
quelle  pal»teenM  de  grande  agitaçlo.  Batfe  aa-paMoai 
qne  o  acompanhno  se  acba  htim  .Ajudante  de  OtdoM  4)llB; 
o  tem  servido  em  todas  as  suas  campanhas ,  •  elle  leva 
consigo  a  sua  mullier  e  dois  filboi  iMaoni)  ddlxando  na 
«woiá  em/iurblerra  ooltoi  Mb  fiUm  leu*  íim»  « idttca*. 
lein.  A  Eiotatcat^o  era  que  «lie  partio  Kvava  armas  e 

outros  pt'UcAos  de  guerra  ,  e  huiiia  Imprensa  com  todas 
as  suas  pe^as  protnplas  para  imprimir  e  faicr  circular  as 
WM  prodamaçòes  logo  qne  elle  desembarcar. ->- Muitas 
«lo  as  especulações  politicas  a  que  esta  nurtida  de  Itmrbi- 
de  dá  assumpto ,  e  que  só  o  tempo  poda  acbrar.  Entr^ 
tanto  notaremos  cm  resumo  as  informações  (ju  -  n  Pm- 
pnetario  do  Navio  em  que  elle  partio  communicou  ao 
BièdasBlor  do  Gawrier»— TodaelM  fimiMniiçòea  que  dw- 
gavSo  do  México ,  lia  4  metes  a  esta  parte  traiiiío  ins- 
tantes soHicilaçiies  dos  seus  aaiigos  paru  que  elle  voltasse 
paro  aqtielle  pais  dividido  .>ni  facções.  Elle  volta  agora 
para  o  México  como  SoMadoi  pata  reunir  oe  partidos,  e 
•egorar  a  IiKÍe]H'nd«iido  daqítalle  Fait,  qne  elle  julga 
ameaçada  pela  /JcsjMjnha,  e  pelos  sens  Alliados.  As  mias 
vistas,  dizem-sc  ser  de  introduzir  quauto  tòr  |>oi<ivel  as 
Instituições  dmhtgbUeiiTa  no Mexieo.  Assuus  disposições 
aio  ée  cultivar  aa  mda  eaireHaa  nbçòes  com  a  Jagkíkr' 
ra  tanto  debaixo  de  hnm  ponto  de  vista  Militar,  coara 
Politico.  Kll?  dci.xa  como  provadislo,  seis  fillios  seu»  em 
Inglaterra ;  o  mais  vdbo  de  16  annos  ticoí»  em  Amplt" 
fMh,  jnato  a  Tori;''0  Migundo  de  7'mmmm  em  Ucêmp' 
tl^:  e  4  filhof  «001  roenoe  deill  ■anoi,  finMo  «m 
Oníventof  eu  SMUmhhirt.  (^uamáo  ilMffttftl  oiim»»  « 


Saàtkompton  para  st  mnUrear,  constoo-IlHe  qne  ô6<oo* 

ral  S<tn  Martin  acabava  de  partir  dalli  pura  Londret ,  o 
que  o  obrigou  a  eUe  a  voltar  para  Londres  ^  aonde  live- 
lâo  huma  coorercnciu  juntoe;  e  loyo  depois  tornou  para 
SouihaMríon.á§ni/ifi,iiÊ.fn:  á.vâa  m  dq  dia  11  da 
Maio.  .jgfe  ' deixou  á  toa  taliida  buma  carta  datada  da 

Londrtt'de  5  Maio ,  diri^-ila  a  .MicluiclJoseph  Quin,  do 
Gray'3-in»f  em  Londres,  que  publicaremos  em  buma  do 
no»$as  t^winie»  foHiBt, .«  que  he  bana  confirina^  do 
tudo  qiiottio  «CMUi,t«f|a9a  raferidik 

oHtfilw  carta  de  bordo  da  Káo  Inglesa  .Nayad,  óala.' 
dm.òt  âíalta' »  ^  do  Abril  diz,  que  alli  constava  (mas 
nSo  dis  do  qua  mudo  esta  noticia  tinha  chegado) ,  que  aa, 
di«pata«  OBtre  o»  hufiaM  e  o  Dey  de  Argel  estavio  tv^ 
ninadas ,  c  que  o  Dey  se  tinba  obrigado  a  asiignar  to^ 
das  as  propostas  feitas  peta  Grâ-Bretanha  ,  e  a  renovar 
e  Tratado  a  favor  da  cxlidcçio  da  L'3rr.ivi  làu  dos  Cluis- 
tãot.  Mão  temo»  porei Q  nem  por  via  de  Hapanha^  neu^ 
do  Aí«dj7erroiié0  4iotjcia  alguma  qoa  corrobore  «ito  io«. 
formaçíio. 

'  *»0  Navio  de  L'-^/^/<Capilào  5/iir6)fci  ,  quecliegou  a 
17  de  Maio  do  liii>  dc  Janeiro  a  l'i>rUinoulk ,  li.ivciid.:» 
partido  úo  Mio  4c  Janeiro  »  7  dc  Mor^o  .informa  que 
alli  ficávSo  4' Fragatas,  SCurvelas,  e  1  Bergaflthn  do 
guerra  Frano.xcs.  Eslc  Navio  trouxe  ofDcios  para  o  (lo- 
Vtítuo  iSrila/fíttLO.  As  noticias  dascutla»  puiíiculaie»  »ào: 
que  04  perturbadores  da  boa  ordem  insullavào  o  Senhor^ 
PriadM  D.  Ptdro  por  meio  de  proclamações  secyciosaa^.' 
que  uniavio  de  noite  nas  roas  publicas,  oque  bavia  mo- 
tivado liiim  grandi"  numero  dc  |)rizòe&  de  pcs^na?;  s  ispei» 
tus. —  Duas  iTagalas,  liumu  Charrua,  e  liuiii  BorganlinL 
tinbâo  sabido  do  Hia  para  bloquear  Pernamiuco  ,  e  OS 
Consulettíab&osidoioformadosofiicialmjBiite  pelo  Goveroik 
do  Rio  de  Janeiro  desta  medida.  Ltnd  Cochratu  ficava  no 
Rio  de  Janeiro  esperando  jjela  deciiâo  das  causi-^  penden- 
tes sobre  OS  nprezamuntos  dos  Navios  for/u^es«s  Con»'« 
ta  que  elle  csuv»  mui  desgostoso  do  servido  Bru.ikiro 
(como  o  tem  sido  com  todos  oa  anM  qtte  .tea  nrvido) 
a  ponto  de  voltar  para  Inglaterra. 

■'  A  1 ;)  iJr  Al)ril  falltícco  Lord  Dyron  (^m  ^luiolunghif 
cm  consequência  de  Itu ma  grande  conslipuçâo  queapanhoit 
no  dia  9  daquelle  mat,  por  ter  estado  icbova.  A  inl.amn* 
<,"!o  que  ;>e Iheseguio  aggrnvou  oestado  anterior  driinole*- 
tju  em  (]^:e  elle  se  achava,  e  terminou  fatalmt^nte  oi  ^eus 
dias  por  elie  senão  Itr  querido  sugeitar  a  sangria.  A  fire- 
cia  pcrdfí  ncllc  bum  dos  seus  mais  alTeiçoados  Def(Misores„ 
e  a  Inglaterra  buin  Poelit  doe  mais  illustres,  po«to  queoo 
seus  podcroios  lulenloí  nem  sempre  forâo  cxcrcidi  s  como 
o  dt-M-juriàa  os  teus  verdadeiros  admiradores.  Parece  qtio 
as  meniorius  de  Lord  Byron  escriptas  por  elle  mesmo,  cs<- 
tuo  pccdid^s  puia  o  Mundo  Litl^ario,  O  Ç-ouirier  nosip«» 
fistmo  que  animado  por  principios  de  delicadeas  nim ma- 
me n  to  Lonrosoõ  ao  corai;ão  de  Mr.  Thmitàs  Moore  ,  a 
quem  l^id  lii/ron  Linha  deixado  L*»la  obra  c  uno  prescn- 
t*!  «lie  ^..queimou  receando  que  a  p«d)ticaçnc  do,  IJoeu- 
mentos  que  ella  continha  podessem  prqiulicar  alguma* 
petecas  dfi  família  do  Auiltor.  —  Par*  araljtr  A  oobmi 


r 

4etta  a^âo'  lié  preciso  saber**e  que  Mr.  Murratf  linha 
«wapfdo  jM»-^|[  MhfM  «•tcrlinat  Mtaobn  ^Mr*  M 
i)ue  icBtilaio  «Bta  ■onnM  ao  oooprador. 


n  O  Courter  de  10  do  comote  publica  ~o  Mviuate 
nova  Constituirão  dn  México  be  numa  copia  ml  da 
Jittadot-Unidíis. .  crun  a  excepção  de  que  :i  Religião  Ca- 
tiiolica  Romana  lie  a  uriica  Keligiào  do  Estado  ;  cnenhu>' 
ma  outra  «erá  tolerada.  A  forma  do  Oprerno  be  a  de,, 
hiima  Republica  popular,  falTtilÍTa ,  é  rcpresentativ'a ; 
os  Estados  (fuc^tíiuipòciu  csLa  lulcraçâo  sâo  livrei,  lobe- 
ranos,  e  independentes,  relativamente  aos  negócios  inlir- 
aoi;  o  poder  legislativo,  judicial,  e  executivo,  são  lepa- 
nji3o>  e  distthctos a  popnta^o  btf  •  faaiw  db  NpNnntB^ 
çSo ;  a  legislatura  Nncional  deveni  «er  compoatã  <fe'lili<3 
ma  Camara  dc  Deputados,  t  d«  hum  Senado."  Todai  at 
dividos  contrahidas  antes  de  se  haver  adoptado  a  CoDSti* 
toisáo  terikò  reconhecidas  pela  Confederarão. 

«At  4SpllMs'<fe'  Baycna  de  9  do  edrre'Hte  affifmfto,  aue 
da  MaplÊnha  se  e^tâo  recrutando  56^  bomcus ,  parte  dos 
dunes  M  destinão  para  pacificar  us  Colónias  insiirgentes 
oa  wAnerleo^- Parece  que  oscofres  da  Companhia  das  Ilhas 
FUhpkuH  «epFop&Mi  auxiliar  UberabncM*  eala  embreta. 
..-Trr-       r  (CtmHet.) 

vA  23  dc  Abri!  Sir  fíenjamin  fílonmfield  ^  Embaixa- 
dor Brilannico  junto  á  corle  de  Stockolmo ,  deo  hum  bri* 
Ibante  banquete,  paia  cdebrar  odlaanaiMnaiio  nataNcio 
de  S.  M.  ' 

nSir  C.  Bagot ,  Embaixador  Ttighi  ria  Corle  dh-ifai^ 
iiOj  obteve  permissão  para  voltar  por  alg  im  tempo  á  In- 
glaterra. Mr.  Cathcarl,  Secretario  da  Legação,  estáno- 
mcado  Emlmixador  junto  á  Dieta GenMmMB ,  •  ebiiibn>- 
vidade  partirá  para  Franefort. 

nExtrahimos  o  seguinte  paragrafo  do  Courier:  mNo 
aeculo  XVII  os  Hollandeies  occiipovâo  n'hum  í-oniido 
aiercantil  e  financeiro  o  lagar  em  que  boje  vemos  a  Na- 
ção IngietAt  como  n&o  possuiâo  minai,  n«ra  de  carrão, 
liem  de  mctaes,  e  sendo  o  seu  terreno  pouco  próprio  pa- 
ra mais  do  que  pastos,  só  lhes  restava  a  alternativa  de 
emprestar  o  seudinbeiro  aos  Governoseslrangeíros ,  e mui- 
tas vezet  o  empresta  vão  para  nunca  mais  o  tornar  a  reee> 
ber.  Não  pretendemos  dinr  ate  que  ponto  este  podará  mr' 
o  caso  com  os  empréstimos  tào  libcraes  <|iie  a  Inglaterra 
tèin  feito  durante  o  decurso  doanno  passado  c  deste;  po- 
iém  não  podemos  deixar  de  expressar  o  receio  em  que  es- 
tamos, die  que  o  nOmne  t^notum  pro  magtt^ieon  eotra 
grandemente  nectai  Rspecuíaç&jt. 

)'0  Vavio  Triglez  Furi/ ,  Cap.  Lyon,  destinado  para 
projcguir  o  descobrimento  dauassngcm  do  Nor-Oeste  sa- 
hiu  \yATii  Northjleetjn  9  de  Maio,  aonilÍB'já  K  achava  o' 


aviz&o  de  PoríimoulA  que  a  BomVarda  deaoniinada  Term 

f«r  Jiavia  dado  ú  vela  no  dia  8  do  correritr  para  .-íri  e/, 
coul  oflicios  paraSir  H.  Nealc. —  Parece^^u*  o  tiovwno 
IngU%  não  intenta  por  ora  &aer  hum  ataiqaa  formal  so- 
brc  'Jrgel,  com  huma  força  reunida,  mas  mar  «ónieale 
dc  termost  cocrciwo»  atacaDda'de  noite  a  Cidade  e  «i  fcr- 
tes  de   Irgtí  p*"!"  tncio  de  Bombardas  ■  Can!i  r  irji 


•''■Aj.JfaÍP^' 

dol**<Wtor 


T 

unir 


as 

rdas  que  se  vão  «npíejar •  norte  serviço,  sâe  o 
o  Infernal,  O  Eina,  o  M€taii^f  o  ires  bar- 
cos ariillioiros.  Os  mesmos  termos  se  vao  Otar  com  o 
Dcy  de  Tripoli.  Todos  os  Corsários  ArgeUnoê  ettâo  re- 
colhido-, 

■  nMandúrào-so  apromptar  com  toda  a  pressa  as  qua- 
tro Fragatas  seguintes  que  se  achão  em  diflerentes  portos 
<la  Grá-fJrclunha:  SiTingtipafàMi  Sondr  ,  Dhtmond. 
e  Dartmouth.  A  Fragata  denominada  iikuicíie  deverá 
partir  com  hteviiié»' &  Ptfnouth  ipara  a  ^Imersca  me- 
ridional.  A  Cvrene  •  a  jUiMUna  deverão  aeniir  o  aea  d» 
tino  para  á  Medilerranto.  A  Thetú  reoebeo  iMma, 
dem  para  dar  á  vcIíi  par.i  a  cosla  ã\'lfrit\i  para  se  ur 
ao  Chefe  de.Diviiâo  BulUn,  em  conse^ucncui,  ao  que  sc 
julga ,  das  nhlmus  noticias  recebidas  dãquellas  paragens.  _ 
Dizem  que  n  São  Suptrb  deverá  djrifir>te  .das. 
ílat  paru  a  Jarnaka ,  para  receber  a  «eu  bordo  o  VÍCe- 
Almiranle  HaUted. 

nO  Porto  de  Liverpool  potsue  actualmeote  17  Cm- 
liarcaçdea  de  vapor. 

O  NeíP  Timít  diz  que  ao  ver  as  folbas  publicas  de 
Bermuda,  e  o  pruccdtaiento  da  tua  AssembUa  Legisla- 
tiva, eUe  não  pode  conter  a  admiração  que  lhe  causa 
aite  paqneoft  Parlamcato.  Os  habitantes  da  Bermuda 
ttÍLO-i,  «ainda  se  suppòe  que  sejâo  pela  maior  parte,  ham 
Povo  Leal;  porem  dcs  di'  que  a  sua  Ilha  se  tornno  h.j- 
ma  Estação  naval  o  Militar ,  com  iium  estaleiro  e  huma 
gaaraíção  ,  ha  bama  Clasae  de  mut  babilantes  que  se 
lem  enriquecido  e  locoado  daaoleatae  e  radicam.  O  Gff 
vernador  be  o  objecto  de  toda  a  «ta  aniinimidade.  A  19 
de  Fevereiro  Sua  1'^xcellencia  transmittío  Á  A<Wa|blA  at, 
resoluções  da  Camara  dos  Communs  de  15  de  Maio,  de' 
1823  e  os  Officiot  da<Lofd  Bathurtt  de  28  de  .Maio  e  dc 
9  de  Julho  do  nnesmo  anao.  No  dia  18  de  Março  o  Go- 
vernador prorogou  a  Atsembica,  e  naquclla  occasiâo  dis-i 
se  elle  (entre  outras  cousas)  o  seguinte  :  -icu  opcrsva. 
confiadamente  ,  que  os  documento^  que  vos  apre>eatei 
de  osdem  de  S.  Magestade  áoorca.da  escravatura  e  doi 
homens  de  ciSr  libertos,  fuíst^m  pnr  vós  coiiU-injiIados 
com  aquellu  proinpta  e  seria  uUeu(,ào  que  |>ede  a  sua  ia- 
duvidavel  importância.  O  objecto  que  me  faz  mandar- 
vot  cbamar- faqi»,  voa  espUicará  melhor,  quanto  meea- 
ganei  nas  minhú  jiuia»  esperanças.  Ha  quasi  kum  omk 
que  dura  a  vossa  Sessão,  e  etn  lo<lo  este  tempo  não  lelB^ 
apparecido  nos  nossos  Joroacs  uotjcia  alguma,  ucm  a 
iiwkação  da  menor  pfopoata  éeerca  dos 


Navio  Heda ,  seu  Companheiro  de  Tiagm ,  •  devião  sa-    oi  qwM*  •oUkâtai .  a  voma  leuaiio.  n  —  Cerio 

bir  eitai  Embarcações  pare  os  dftos  detcobrímentoi  Pola-    "  '""^  -*-»  ---  • —  > 

rfcí  pelo  meado  dc  Maio. 

n  Diwni  que  o  Banco  de  Bruxella* ,  seguindo  o  exem- 
1^  do  da  ín^aUrra,  Uai  empreitimoc  eobre  hypoUiaeai 
a'  3  por  cento. 

*  »A  4  do  corrente  solemnisou-se  aceremonia  do  baptis- 
mo du  I'rinco7.a  de  Oraiige  na  grande  Igreja  deS.  Diogo , 
na  Haya.  Kcccbco  o  nome  dc  Guiihermina  Maria  Sofia 


Av^utta. 

t>  A  Ga:cta 
huma  ProcI 


de 


DuhliTi  ,  dc 
ileclarufido 


(>  deste  mez,  conte'm 
que  achando-sc  parte 


uma   1  rorlama(,-ao  ^.^^  , 
do  Condado  dc  Kilkcnny  «em  estado  dc  sublevação, 
ou  eni,  perigo  iromediato  de  o  estar    os  habitantes  das 
Baronfál  "de  "Gnlmoy  ,  Cranogh  ,  Gowran  ,  Fíattaâi*'' 

ning ,  Shiltelnglur  c  dc  Jda  ,  não  deverão  sahir  de  suas 
casis  nas  lioras  que  decorrerem  entre  o  occaso  e  nasci- 
mento do  sol,  depois  do  dia  6  de  Maio,-debèlxo  das  w> 

lenas  Drescrintas  n<>l.'>  •'-  '  V  ' 

íiMtitimat : 


veras 

t 


IS  penas,  prescriptas  pela  Lei;    '  - 


L  u  ts  snbia 

bc  que  o 

GníieAo,  óu^  Camara  alta  da  Legislatura  Colonial ,  al- 

tendeo  devidamente  ós  representações  do  Governador  , 
porem  as  suas  vistas  b«nevolus  c  iliustradas  suo  coolra- 
riadafl*na  Camara  baixa,  composta  pela  maior  porte  dé 
peqaenos  fawndeiroa  sem  instrucção ,  slmilhantcs  ao?  de 
Demerara,  cujas  reeoluçòes  furiosas  contra  o  CuaJc  dc 
Bathurtt  já  se  tem  publicado. 

II  As  noticias  do  Cosro,  dc  30  de  Março,  fa^qm  meu- 
çfto  da  chegada  áquella  Cidade  de  Negib  EfenU,  Mi- 
nistro da  Forta  junto  a  Mehemct  ÀUi  liacliá.  Elie  foi 
recebido  com  grande  pompa.  A  liaijuelle  mcz  houve 
bum  violento  incendia  naCidadclla  lio  duro  que  secom- 
moaioou  a  alguns  acgiaaens  de  pólvora.  As  jxp^Ofdei  fó" 
ift««terrive'rs,  e  abalário  toda  a  fortalem:  ma*  ■alvpaK 

se  do  incêndio  o  i^rande  armazém,  Perto, de  ôO  caaaa  lí» 
zinhas  iicárào  destruídas,  e  4^000  pessoa^  (vorrêrâo. 

itDiàeM  que  Lord  tt\  frittíatn  Benfàtfi. 
governar  tfs  Índios  Orientacs  substituindo;» :.q  ^lual  Go- 
vernador Omeanf>,  4ue.s9;vè.Qbrig»do..a(79lÍM(.ft..^i(i>) 
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fcft»««n.«c>iUM|aM«i»rd*'  <«a  pouca  «ude.  Latò  WiA^ 

liam  parlirií  para  o  fim  do  anno.         ( iS'cw  Times.) 
.  Corre  a  no^iqa ,  posto  que  sobre  duvidows  fnuUaoieo- 
to»  ;  que  íiRusaia  fizera  dar  á  yéla  biumÍ  «quadra, pom- 
pQ«U  de  4  Fi4>0!»  <     3  fiagalas.  (ídcm.) 

nAi  ««oparcaçôes  de  guerra.  Inglexat  ,  denominadai 
Cjfrene  e  Áftdiaa,  duigir-se-hâo  lireveimíute  uo  Medi- 
têffant^y  iO  que  ^  ]>ri.n>uiuc  terá  lugar  pAr^  .o  fiai  detlç 


nO  etnprestioio  do  Brcsíil  continuava  a  excitar  viva 
attenção  no  mercado  de  Londret  no  dia  7  do  corrente. 
Porem  a%  notirins  que  circiiIii\rio  na  praça,  vantajosas 
ao  Bra%ilf  tinbào  diminuído  coiuideraveluMojc  o, nuoicro 
«Hm  fi^paisvMor^.  <A*  «aia«  4e  tf^thon  e  Conipaiijiia , 
SatMiels,  liaylei/  o  GoUsnitifi,  fucrão  propostas  anquaes 
os  Çoininii&arios  não  quuerrio  abrir,  por  serem  leitus  de- 
baixo da  intiuencia  de  noticias  que  se  sabia  sercin  falsas; 
4  por  taAt^  como  etUu  oropoita»  nSo  pu^o  ^deixar  de 
«er '4*<nvor^vei>,  elIc^dMÍiUâo  por  opa- deat«  . negocia- 
da  que  ló  M  muym^úo  tnur  por  cqptract«)i{|Mittk 
cularM.      ^  , 

niir:  Rover^f  Ministro  d' lotado  e  f^cefèlvrio  dof 
£fl|g<içifia  £»tfaiueÍfoa  da  llepMblica  Cuíombiana ,  soQVeo 
«D  Ltmdte»  o  (Kigosto  de  aer  pivio  pelo  (S|jji(,o  du  soí» 
seioauas  na  prizâo  de  King't  fíctich  a  rt'i,LH  r,irn-riio  <le 
A)r.  AJaciqiU§h,  por  liutna  loiniua  <le  90^v)0U  lilira^  e»- 
terlinas  <it «flUloi  MfpndM:  pro*ou-»i!  que  a,  prizâo  fòra 
inalicia<a«  fl^  por  tonto  determinou  o  T'ibuoal  de  Kiug'$ 
Bench  que  Mr.  Ravenga  devia  ttt  inncinnixadn  |)or  Air. 
Mackinioih  coai  iiiima  soinma  dc  2') )  lihr..^  (•■.  çiliriaa. 
No  deçurao  desta  causa,  nota-se  o  se^uintç  ar^uiiMnilo  d^ 
^te  fc^  Oto  o  -Ptaenn^  Geral  d'ElHei  f^Kormy  Gé> 

ntnl)  advogando  a  favor  de  Mr.  Mnckinlosli :  —  "  Mr. 
^Ht^mgc  na  sua  carta  de  24  de  Ago&to,  ciiiiiuu-se  Mi- 
fvj/llro  £ Etlado  c  das  ^  ff^mcio*  £$irqngeiroi"  como  lai 
jMlg9  f^.  quv.Mr^^oc^sntotA  t4m..a.dvfilf>  ^  o  consida- 
rar  como  fiam  daqualtet  todUldoos  póienoantcs  áquilli» 
que  eu  contemplo  como  huuia  casa  dc  coinineirio,  (jno 
negoceia  debutxo  da  firoia  ou  do  nouie  ''do  (iov'rau  do 
Cahmdtiot"  poraue  ea  jul|;o  que  nâo  send»  ^tla  reconhe- 
cido pelo  notto.Uoverno,  elUs  nôo  pódq  atr  considerado 
de  outra  «orta,  ««nâò  cooio  buma  Sociedada  particut^r  de 
Negociantes.  " 

nO  Jornal  dot  Debata  contém  hum.  artigo  .  Qiutlo  ax^ 
^ip  elfl^iando  a  Oqqmia  de  DaponiMre»  A.  sua  roarie 
be  chorada  como  a  maior  perda  que  a  Itaih  podin  ler 
aoffrido  deppiã  da  do  Cardeal  Gomaivif  a  quein  u  Du-. 
quein  bf|  owppMada  cono  PcotMMira  «ka  icieiíBia»  «  d» 
virlude.         . .  

nÁ  Sttndh  •  o  FU»io  anoaód&o  a  dedilo  final  dt 

Camara  dns  Depuladnj  áccrf.i  da  l-<:i  para  n  rc<liic<^âo 
das  Uuudas.  Approvou-se  o  projecto  pel «  maioria  de  93 
VOtoi;  .iaU»  hat  VlHàA»  999  t^W»,  e  145  contra.  Os 
libetaca  •  04  «ItiMMIiúêftM  ptn(  vo(ar  conUa  «Me  pro* 
jeclo ,  e  fbrmárik»  •  nenor  anniero.' 

n  O  Chanceller  ^  ^BcA^çuer  apresentou  nn  Parlamen- 
to ú' Inglaterra  o  Cadastro,  a  7  do  corrente.  Kntre  os 
clijeelaa <q|M  attrabem  alguma  attenção,  be  a  deieroiina- 
ção  em  que  o  Cioveroo  aritannico  se  acha  de  reduzir  o 
prejiiio  dos  bilhetes  do  Exchtqucr,  ou  do  Erário,  de  dois 
pencet  n  Ures  meios  pcnces  por  dia.  E  dc*ie  medo  por 
WM|a<«q>ist&o.  da  bilhetes  do  fraria.,.  que.terdaeilB  pre- 
mio, «cfto  tatislèitos  6  Ott  7  iDÍlbôet  de  libras ,  a  que  deita 
a  somma  ilo  cnpital  de  4  por  cento  que  se  de\e  aos  que 
se  não  coniormno  com  a  reducçào  dos  juros.  Tão  conso- 
fidaiio  M  acha  o  crédito  da  Gré-Bretanha  (jne  huoia 
Kiuda  maioria  dos  poMuidores  dos  fundos  de  4  por  cento 
acoeiton  etta  proposta  doChanceller.  A  quantia  lotai  doe 
fundos  de  4  por  cento  he  de  "Tó.jriW<R'-A-sgwmtf^d8»'' 
que  se  conforn)ão  com  esta  medida  hc  de  (J8,  milhões;  pj 
restantes  7  milhões  dos  dissidentes  IhH  será  píis^TJnra 
Outubro.  Todo  o  relatório  do  Cbanoellcr  do  lixcheqvtr 
ofiereoe  huma  perspectÍTa  mui  fevemd  ái  opera^xjes  A* 


qiuottras  da  higloterra,,  e  faz  esporar  novas  ceiâficçòe^ 
nas  deipezas. 

» Contrabio-se  bum  nqv.o,  empréstimo  fiajut.  n.SiciUai. 
dizem  que  0.9^»  xralor - ]ke , 150^000  onç<M^  .qu<}  \|r. 
Rrjthichild  tompu  sobre  «i ,  d<"h.M\fi  d  i  finijii,,!  se^fjndo, 
&c  dl/:  de  Taicntel  e  Companhia.  Julgur»e  qve  os  jtuos, 
nâo  excederão  a  õ  è  por  ccn  lo.  •  _     ,  • 

n  Apnseqtou-ie  no  Pa^arnfuM*  ifrtfanf^ça  a^g^  ,)if^a|p,' 
pam  a  saauAda  leitora  o  Bill  para,a fotipáiniodeihuma  Suâeii 
dade  ou  Bmico  dc  Piedade  ( Equitabú  Loai}  Sockti^/  pnr^ 
evitar  a^iiiuras  noscmpre^tijnoa  ^^C^a^fei)  ni;cvf«^tij'daf :  va«, 
riosesubelecimeulof  d«  Cmprestii«n«td94.q'<i9trM(MP''^^ 
Corractpxcs  de  leilões  itk^ttpttfdo»  am  cptfUffifv^iffJ^pf^, 
voIm  operações  d^  tio  utjil  sociedade,'  ousarl^a.qpf^-se 
ao  bill,  mai  nào  se  fez  cu»o  do  suas  rcprrsi.rii.K; ,  f  w- 
pera-ie  que  elW  seráapp^.vado  difia\iiwj«nttSm.J^9I;tfifh 
«II»  iniiituidio^e  ijmi  o^piwaçòes  cortstiMim  jiqm-.Mn$icia, 
B«r«-o  put|fi|:q  «|«||^#  oiojinMade.     ..j  ..  t  , >  -     .  u 


•11.  j  . 


JdNiaXEIlIQ.  QQS  J^SQOQfOS  DA 


•111  <• 
A.. 


«O  Brigadeiro  Conde  d'  /^Iva,  Commandanle  doUegir 
mento  de  Cavallaria  N."  2,  com  os  hcu»  ()ííçiiàft^i,.>:^  o 
Coronel  Joqquim  Joté  .Maria  dt  Souia  Xqmw^  ■^fHV)  oa 
OiTiciaes  do  Uegimento  de  [nfaaleria  H*  19  d^f  seu  c^tõ- 
mundo,  e  os  do  Kstado  .Maior  da  Praça  <!c  Cij.sr  ic^  ;  — 
o  Coronel  (íovernador  da  Praça  de  Tucira,  i^trlonJutá 
Fefix  da  Cçita  e  Souxa  Fçrluiuito-  -r-  o  M»yM,iGo»pr- 
qadnfide  <^s^  Aíu?»  ^  Pwriinuio  ^  João;  Xavier  d^, 
Pamt^  com  m  OlBciaeii  do-Eatado  Maior  . du  Pfçtvç^  ;  -r. 
o  Ajudante,  interino  (lovern.-idor  da  Prwça  de  Si'i^f 
Jncintho  SaUina  d<\  Motta  A'cgr<U> ,  Cantara  .  Clero, 
Nobreza,  e  Povo  daquella  Villa;  —  o  Coronel  Jti^.Se^ 
bMÍián-  Pvreira  GoduihOj^  e  mais  OQjciaes  do  K<^'|mpala 
de  VolttOtmm  Reaes  de  Miltcias  a  pé  de  Lulton  O,  pi-, 
dental;  — o  Coronel  Jom  Pereira  da  Siíi^  Jjt  /'nntiaf. 
em  nome  de  todos  os.indLviduos.  do^i^ííRmtP  {1«^  <Wjki:/iMl 
de  Leiria  do  ^u  com.mandq;.i!qr*  <>kÍCÍbil«>riS^(:t^ 
jlmÍ$.Xaci(r  Fieira  //oariçti^i^,  cojn.  04  (}qmipaitdwute4( 
e  mais  OSiciacs  da  I^/riào  NaciOB»!  do  CamfH}  de  Santiik 
Ârma: — dirijjíruo  a  lllKei  Nosso  aSeidior  as  protestações 
d«  amor  e  íiideltd^f;^ ^  tíi)a  SqjbprAm^  l>^«o|i,  juraa^Jd 
obedecerem  lónMnliB  a  Sim  Mafwtadoi  a  ia.AviteiiwMfll 
Iqg^lmfOlv  pRmtituidqa. «    .  , . ,  _  .  . 

•nu  .'.II  ■!■■'»'   "!  ■  ii'm'...\K.  U.»  11.^  ■  ■  I  J 

Ba»oo.  ^KlrfsaoAp  ,lW.,p>H»i9,,  .  .„, 

Papel-moed»        f .a88i,  -  •  ••  por  l<)Ol rnl*  9:«iBfi4k 


Ouro.,  por  oitam  •  -  -  Oompra  -  -  .-.  a..  1860  r»4H  _t 
Ouças  II espanholas'-  -  -  -  •  1»  -  w  18600 a  13700  » 

Pataj9s dita*  •   ^4.  .  •>  •    ».  8^M./jâ 

Ditai  ^liKcaa,  de  96Qn. , .  >  ..^  .  ^  .  n ,  87&  »  /  •  . 


/'Comojurodeipor  100  -  -  de  f)^a  »)t)  psy:lQO" 
8  V    M  n    n      ò      «    -  -  -  »í   68  a  69 
^<    f»rqx.»-.    <6  ■  .'ndql/£mpa03«l(M(.^i 
?•]    *»,♦»  »     *    w  ft.*  I»  »  aea'>SS ->  »  I 

V.    .»   »    IV      "      «         1317 101  a  109  -  w 
TiudaAirau>comiurode6f{>r  100  .-7la..,7iS  ni,.fii 

r\t^  *\!..  Cl:  11  !J_J          _  AS.*  _ 


DilosdeDiv.  publica  liquidados  m  tt«  M 
Let.  ds  PortarUdaCommiMariado  w  a 


1»  J 


Mwika.—JkMÍ6  Zanda  tem  a- bonra  de  annunctar 

concedido  huq^  Privilegio  para  estabelecer  huma  CaícO' 
'  grajmia  (AVlV'd«  títprimir  musica) ,  cllc  n  tem  destinada 
i  impre«^o  das  mdnmn  Pesas  1  tanto  NacíoiMm  como 
Estrangeiras,  ofibncando  ao» SaDhom.PmfciMim 1 0  Oh 
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riOfOS  derta  bella  Arte,  hum  Periódico  Mental,  (que  já 
foi  aonunciaido  por  Noticia»  e  Cartazes) ,  que  vai  saliir 
no  ftnr^acoiKÉte  oiei.  B««  Periódico  conterá  340  pagi« 
BU'  Ã  ibníiài'  vocal' «  inttnnniMital ,  dd  lAellior  gmto  e 
escolha ,  dirididos  pelos  12  TTieie*  do  anno,  ficando  a  díla 
masica  de  propriedade  aos  Senhores  Astignantes.  O  preço 
èk  4*rigmttuni,  be  ile  6:400  r^ii  (metal) ,  para  hum  àa- 
ta5t»Aé  pago  ao  acto  da  Anignatura ;  oi  Seobòtai 
AíllÁgiíante«'fóra  da  liefra  podérão  dirigi r-se  por  eattat  no' 
dHO' Proprietário,  morador  nft  travessa  San td  Justa  N.* 
87 1  1.*  andar,  oue  remetterá  os  números  que  forem  <«• 
híndo  ,  ftitendo  aavèrteocia ,  que  «le  «tabdeeiíaento  que 
fikltava  nesfí  Reino,  he  tâo  ntti  como  necessário,  eqaeiáinai*' 
custar&o  bum  pre<;o  tJo  dimínato  S40  paginai  de  Masica 
vinda  de  fóra ;  r  ijur  sendo  este  Eitabeieci mento  Nncio- 
lialf  e novo  inteiramente,  não  podem  ossens  trabalhos  G* 
car  coapentados  com  o  dito  preço.  —  N.  B,  No  dito  aT> 
maxem  se  acha  toda  a  qualidade  de  Musica  Kstrangeira , 
cordas,  papel,  instrumentos,  otc.  etc.  Sahirá  nc«te  mez 
a  grande  synfonia  de  Eduardo  e  Chrittina  em  quarteto; 
Bondó  .de  ÇhrkttMta  para  8  .flautas  e  para  piapo  forte ,  c 
a  graade  i^BfeBia  doe  Baoemam  de  itomttj  para  piano 
forte,  e  huma  caTatina  de  ham  dÍKipuk»  da  RouM  ]w> 
Ta  piano  forte  e  voz. 

'  Qoemqaizer  arrendar  huma  propriedade  de  casas  nobres 
BO  CaM^  de  Santa  Clara  N."*  18,  14,  e  Id,  com  mui- 
arranjo* d» eoelMlni'a  cavalariça, 
dirijaoW  te  n>e$mo  prédio  para  o  verj'  e  iUí  N  lb*«ié 
dou  qiMa  W  p/ydc  tratar  do  ajuste. 

'  A  ^íll|a  ani^unciada  na  Gazeta  de  19  do  corrente,  e 
êê  4)110'  te',  dio  inforniaç&a  ao  Caiii  de  Joté  dé  MtUOf 
ddMiixo  da  Areada  \  ha  de  arrendara  até  o  altime  dèito 
mez  infaUivelmente. 

Quem  auiser  comprar  o  Uyate ,  denominado  Senhora 
ia  PkâúÃt  t  dá  qne  foi  Matli»  Frmein»  CaéUuto  Mar' 
tagáot  qae  •eacha  ancoNKle  oa  caneira ,  junto  á  moeda, 
•  a  cujo  Dordo  le  acha  a  relaçSo  oa  Inventario  d«  todos 
Cl  seus  aprestes,  pxide  dirigir-se  a  casa  de  ^oi^  da  Cosia 
Monteiro ,  morador  na  rua  do  iVorfe  N.*  38  primeiro 
•édor,  Piegoexia  de  Santa  I*aM^  de  manhl  atá  At  9 
lioras,  e  de  tarde  das  3  ,  at^  ás  6 ,  o  qual  te  acha  aolho- 
risado  para  tratar  da  venda  do  mesmo.  ' 
-Nii  calçada  do  Marquez  de  Abrnntei  N.*  1  ,  SC  vendem 

batatas  da  ilha,  novamente  chegadas,  e  paim  de  supe< 

rior  qualidade.         •      .   -    •  •  ■ 

Franciãco  Maria  á^Abnoda^  como  Testamenteiro  Tn- 
ventariante  do  cazal  de  Antonio  Antelmo  Antuna ,  an* 
nuncia,  que  no  dia  4  deJunbo  próximo  futuro  de  taide, 
•e  daiá  principio  a  Almoeda  doi  bens  que  ficirâo  do  mee» 
áio  fidbcído,-  áo  èata  própria  que  fei  ddle  na  praça  dit 
Flart»  N.'  26  e  27:  o  Juizo  do  mesmo  Inventario  já 
mandou  afixar  Bdilaes  nos  lugares  próprios  para  odi« 
to  fim. 

,  Na  ma  do*  Praserct  á  Praça  das  Flart»  N.*  7,  ho 
por»  omodar  'bam  femo  de  eoier  pão ,  e  tem  todai  ai 

acommodaçôes  para  o  trafico  de  Padeiro,  e  quintal  para 
.  depolito  de  lenhas :  quem  delle  precisar ,  falle  na  mesma 
ma  N.'  71. 

'  Qaial»  fnm  S7  do  camate  priodpíou  o  venda  da  ne> 
^  nomdhettirada  no  onnaim  'da  Viuva  de  Joa^im 
Coelho  de  Ataidc,  na  rua  dos  OtÊnm-do  Ouro  N.*  21H). 

.  A  AdmiaiHraffto  da  Real  Ca»  Pio  fax  saber  ao  pu* 


blico,  que  nchnndo-«e  destinada  a  extrncçio  da  preaetite 
Lotaria  para  o  diii  'M  dr>  (orn  nte,  por  justo*  motivo*  se 
dâo  p6de  verificar  no  referido  dia ;  ficajndo  tranUbrído  pa> 
m*  o  dé  91  de  Jmilio  futuro. 

Quem  achou  huma  pulseira  de  reile  de  ouro,  com  eba- 
pa  guarnecida  de  pérolas,  e  hum  robiin  no  centro,  que 
peraeo  em  á'  tioite  do  dia  26,  desde  a  nin  do  Ottro ,  alé 
áo  Pelado^  Marquei  de  Cnfetfo  Melhor  ^  quCtra  rc*> 
tiiuifla  a  caia  do  dito ,  «ode  fcoebeiA  fuat  alviçaia*. 

0  Mestre  Segeiro  Manoel  rior  Saiifot ,  morador  na  rua 
d' Anttundada ,  N.*  197,  diz  quem  vende  bum  carro  la- 
fkt  de  quatro  rodas,  com  varal  de  ferro  oomeifl^  ebBom 
OraqiíítáDa  çoMt  w  ornâo*  «oaipelenlct. 

Na  rna  dé  S.  João  éa  Phifd  N.*  68  A. ,  no  Bleripto. 
rio  de  João  /1!rr<;  ílntrra ,  sc  vt-nde  fomente  de  repolbo 
de  pé  grande,  e  pé  pequeno,  chegado  ullimameote  de 
Notlanda.  " 

Na  liotica  nova  da  rua  Augu$ta^'  92,  «e  vende  agua 
das  Caldat ,  c  férrea ,  bem  acondicionada  em  garrafas  de 
quartilho  ,  e  de  meio ,  agua  de  Colónia  ,  e  todas  as  mi- 
neraes  hoje  usados,  Opodcldok^  Arrobe^  Anti-ijfiUtke 
de  Mr.  Cafeteur^  Soda  ff  ater  etc. 

Nod  afl  dc.liinho  pela»  quatro  horas  da  tarde,  Docam- 
po de  San/n  Anna ,  N.'  57 ,  eni  casa  do  Doutor  Jodo  de 
Sampayo  Freire  de  Andrada,  Juiz  Kxeculor  da  Fazenda 
da  l^idade ,  se  ha  d«  arrematar  hum  praxe  fbieiro  ao  Hoa> 
pitai  de  5.  Imaro  em flO  alqueires  detrigo^  eflO  db  eeva» 
da,  avaliado  etn  557^^900  rs. ,  c  situado  em  Oeitai,  ondt 
chamâo  Cabrafiga ,  de  que  lie  possuidor  T/ioinus  da  Sil- 
va da  Camara,  o  que  se  verá  dos  Aolot  doBMCQjlo;  ho' 
Eacriv&o  Jeei  Franeiaeo  de  Macedo. 
■  Na  rua  direita  da  Vida  de  Odrôv,  N.*  86,  tetimta  do  , 

venda  da»  casas  que  tem  este  N.* 

*  PrecizBosc  de  huma  mulher,  ecom  preferencia  sendo  víih 
va ,  para  cuidar  no  àrraniÍD  de  homa  casa  de  pouca  Ãi> 
roilia  :  quem  e<tiver  nestas  circurostancias^  dir^íapae  ookr* 
go  da  MagdaUna  N.*  87,  6.*  andar. 

01  Administradores  da  casa  concordada  àt  Manoel  Ro- 
driguet  Sá  Flkuma  e  filho*,  vendem  em  leilão  publico, 
na  casa  da  Praça  do  Commercio,  Quarta  feira  9  do  om 
de  Junho,  pelo  tneiò  din  .  ocn<ico  e  pertences  do  Bergan- 
tim  Portuguet  (construído  na  Bahia)  denominado  Zdf 
ro,  o  qual  se  acha  fundeado  nai  lanosi  OOOdo  M  podb 
ver  abordo  o  «eu  inventario. 

Anvnda^  bana  caia  nobre  ton  tret  fireMet,  siu  na 
rua  do  Loreto,  que  antigamente  servia  de  casa  d» 
sembleu  das  Nações  Estrangeiras,  e  presentemente  eslava 
eervindo  de  casa  da  Ganoro  Ecclesiastira .  quem  a  pre» 
tender  arieodar,  dirya-ie  o  cota  do  Barão  do  Sobral,  on- 
de achará  penoo  'oonqMOi  podM  tratar  do  seu  arrenda- 
mento, o  quol  iHá  pnudpto  no  1.*  da  Jutto  do  pmeB- 
te  anno.  •     .         •  • 

Ao  p^  do  Páo  da  Baàdrii»  o  AiMoi>/foref ,  la  vtMfc 
bamo  nalla  pnla»  eupic  pato  ledo  ottobâlbo,  por  pn^o 


Mitioa.  ^ 

Pteçee  «b  Pão  e  Ateite  parv  a  asmofia  ife  11 
de  Maio,  a  6  de_  Jvnho. 
P&o  de  arrátel  na  fórma    •   •   *   >    .    .47  ni*. 

Melai.  -  -  .o  -  .  •  44  ftis. 
Canada  de  Ateite-'  «-'••••••.Sihi^ab 
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ESrfADOS-UNIDOS  DA  AMERICA. 

Dn  Capitão  Povoert ,  chegado  aqui  bontem  á  noite , 
viado  do  Fatát  recebemot  ooticia  que  a  3  deMareo, 
terapo  indicado  pela  Fragiita  Braxileira  /mperofrh ,  Ga- 

pitno  Grmfellf  e  pelo  Brigue  de  puerra  Maranhão,  Ca- 
pitão Suboy  para  dar  ú  vela  do  Faiá;  os  iaiurgetitcs  de 
CUMdá,'  compostos  de  índios,  brancos  (do  paiz)«  e  ne- 

Tros ,  le  achavilo  de  poMe  da  Itlia  de  Mmmá^  a  outraf 
llias  pequenas  adjacentes  ao  Pará ,  gastando  w  tiM  Ira- 
ras eni  ir  ou  vir  detlaí ;  e  como  erâo  ein  grnnde  numero, 
julgaVa^se  geralqieate,  que  em  a  Fragata  e  o  Brigue  dan- 
do á  vela,  enirariio  noPanl;  pauBcia  quaaaa-ttofio  ana 
derriibar  o  Governo  actual,  e  provavelmeule  roubar  e 
matar  quando  se  lhes  opposesse.  Antes  da  sabida  da  Fra- 
gata, tiniiuo  já  embaraçado  o  comincrf  io  de  ;,'ado  entre 
o  Aíarajó  e  o  Paráf  donde  te  recebia  o  forneciutcnto  de 
carne  fresca. 

Mr.  Di<  kiii<^nn,  Consni  Jnglc,  foi  ao  Palncio  do  (ío» 
verno  para  saber  se  o  podião  proteger,  e  aos  V  a»&uiios  Zíri- 
fonnícot,  BMl  a  resposta  que  Ibe  deo  foi ,  que  níío  po- 
disn,  nem  provaveintcole  a  si  proprios:  ordenoa  finitl- 
mente  o  Consni  a  todos  os  NíaTioe  ínglna,  que  sabitsem 

do  [Jcrlo,  yux.i  -pguiaiirri  i!a  proprit-dailu ,  dolíe,  e  de 
todos  os  riierciidures  Inglccs ,  ti  e.\cep<,-ào  de  Ales*  Hct- 
àeii  e  Gibion,  que  abaudonúrào  o  Pará  por  talTaiem 
•Hat  vidos,  deixando  alli  graoda  parte  da  m*  ptoprieda* 
de,  que  n&o  poderão  levar. 

A  S4>ffuinle  lie  a  lista  dos  Xnvios  que  sahírâo  do  Pard 
com  a  Fragata:  —  a  Kscuna  A mericana fcergreen,  Cap. 
Page  ,  para  a  lUarivuea,  levando  de  passageiro  Mr. 
Harris,  Ncfrocianle  •7«::íci ;  os  fiergantins  Inglezes  Lau- 
rel, Cap.  íiiirbcr ,  dalli  chegado  agora,  sem  ter  descar- 
regado porção  alguma  da  sua  carga  ;  Hebe,  Cap.  Frisí, 
para  LotubxMi  Marif  t  Eilen ,  (Jap.  DonakUÒa,  para 
Barbai/u,  levando  de  passagem  o  Cemdl  Br&muMo  e 
sua  millior,  o  Cupiíão  Gay  e  sua  mulher  ,  tren  Mrs. 
Cambeilf  Mrs.  iíuil,  Pouxílt  Bird,  CotUU ,  Holland, 
Howíonf  IPIoinun ,  e  varíoi  Por/uf  uctei ;  tres  Gálio- 
ta»  Genott€%a$f  pata  Genoea  /  bum  74avio  cheio  de  pat- 
•ageifns  enviados  pelo  Governo  para  Litboa,  naturaes  de 
Portugal ,  quv  ■•r  jiilL,'nu  arcrtodo  envi.ir  ji  na  a  swu  pá- 
tria: vários  Bergantins,  Suinacas,  c  Escuu<<'>  para  Coyen- 
no  e  outros  partes,  com  passageiros  e  propriedades;  eto- 
>lio*  quantos  a  Cioverno  quis  deixar  sabir..  Vários  navios 
que  linbào  cbegado  para  proteger  vassallos  Franee*ct  e 
otttn»  «itraDgeiroiy  àm»  à  véla  no  dm  lO  de  Março. 

(  Th»  (Juurief.J 

RÚSSIA. 

'  0(/<-í>a,  11  de  JUrtl, 

Segundo  consta  de  cartas  de  CDOs/onfóiopla ,  tem-se 
•Ui  rabanbado  noa  lugares  puNfeoa  qnaoloa  vadioi  w  Um 
podido  apanhar,  para  se  copnfaiHtt  no  Nfrltd  uivai» 


também  enlrúrâo  vários  Francos  neste  numero.  Facilmen*, 
te  se  vê  que  proctas  ee  podem  especar  de  vaso*  de  guerra 

esquipnd'>b  dc^tt;  tnodo.  Quanto  aotqail,  poface  miU  piO* 
xiroa  a  pailula  do  Capilão-Bach:i. 

Curtas  de  Pctenburgo  de8df  Al.nl  j;zcri),  ijue  oobjec* 
to  «ia  miisào  de  Mr.  Tatiãchcff  nào^  conhecido  do  pu« 
Wicp;  toas  que  se  presume,  nos  cirenlos  diplomáticos , 
que  o  único  objecto  das  vistas  do  Gabinete  de  S.  Pcten- 
burgo hc  a  formação  de  1'roviocias  Cbristàs ,  tributaria* 
da  Porta  f  t»  M^ria.  Inclioamoroos  tanto  roais  a  dar 
algum  ciàito  a  este  boato,  quanto  o  Gabinete  Riusiano 
dffve  de  ter  ultimamente  respondido  n  Memoria  do  Minis- 
tro Canni/ig,  sobre  os  ne;;ocio5  das  Colónias,  qiíe  n  /?««•. 
itrt  não  reconhecerá  a  independência  destas  Províncias, 
ainda  mesmo  no  caso  que  bum  CSbeíe  ílluttre  (  o  Senboc 
IX  Pedro,  no  Dratil^)  pozesse  á  testa  <l(!  hum  movi- 
mento desta  natureza.  Nào  temo»  razões  de  duvidar  da 
autliciiticidadc  deste  documento.  Se  o  Gabinete  /iuuiatUf 
for  coasequenle  nos  .priucipios  desle jSystema ,  a  indcpea« 
dencia  da  Grécia  aclinurá  opposição  oe  honu  parte  d*opde 

os  Gregos  a  nào  e^perariâo  ha  a|u;uns  onnos.  —  A  cam- 
panha que  vai  começar  talvez  seja  decisiva  para  a  sua 
etijaiicipiç;u>.  Se  as  Turcot  forem  logo  repeUídoiy  pódo 
ser  que  o  bivan  torue  foaU  flexível  a  liuma  çonveoçSo^ 
e  illttda  os  calcuhM  que  neste  au  noqodle  Gabinete  se  fi- 
zessem. (Jonaidim  ÍMmUm,  ) 

ÁUSTRIA. 

Fjmno,  ia  ét  Abril. 

( Eetracto  de  huma  Carla  ^particular.) 
I»  At  desavença*  da  Porta  com  a  Inglaterra  eomeçio 

a  tomar  hum  caracter  serio.  .A)<rut!i-o  circmostaiuias 
que  se  soubtírào  depois  da  iiltíina  coulcrencia  de  Lorcl 
Slrangford  com  o  (irà-Vizir,  ante»  de  este  cabir  doenlOy 
já  tem  feito  perceber  que  se  oerturbára  a  boa  intelligen« 
eia  entre  aa  duai  Poleneiat.  Lord  Sirangford  fez  quant» 
lhe  foi  poiúvel  &zer;  declarou  <jur  s.-  achava  impo,iil.ili- 
tadu  de  responder  ás  quei.\as  capituladas  pelo  Grri-V'izir 
conim  o  Gabinete  BrUanidco ,  e  que  elie  transmittia  es* 
tai  qoeiíaa  a  Londres,  pedindo  prompia  ntpotta.  £tpe* 
rava-se  qne  esta  resposta  não  chegasse  com  muita  brevi- 
dade; porque  era  impossível  apartar  os  factos,  que  na 
verdade  nào  deviiio  ser  olhados  como  otTensas  da  parte  do 
Governo  Ingln^  mas  que  suppunbão  todavia  íiuni  oo- 
nbccimenlo  perfeito  da  fórma  do  Governo  Jnglct,  e  das 
liberdades  de  que  gozâo  os  particulares  IngUxet;  ronheci- 
mento  que  be  proturaria  em  vão  em  Constantinopla,  on- 
de cstiio  costu  mudos  a  encarar  todçs  os  otyectos  dftmuio 
do  ponto  de  vista  despótico.  Atií  então  só  se  tinba  trata- 
do ilf  I.ord  Byron^  e  de  vários  outros  Ingíczes  th:  óU- 
tiiKção,  que  serviuo  cora  os  Gregos,  íla  remessa  de  urli- 
lliena,  munições  etc. ,  dos  portos /isf/ctes  na  Greda,  o 
da  proposta  do  bum  «mpmtiaio  cm  Lonttm  a  lavor  doa 
Gréjgoi» 

w  AiMguiio  qve  oa  Hiniitro»  nmeM  Cftavlo  dacididoe 
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a  e«p<>hir  áns^irÁla  do  (ioverno  Iwk*  antes  dé  fazer  no- 
Tai  proposições  a  Lord  Slrangfora,  mas  que  a  chegatir 
de  liuni  Agente  dn  I)<y  «ii-  ~Jrg(l  operara  nova  iiiudon- 
Ça.  O  Dey  c&creveo  ao  ljrâ-S«obor  queixundo-se  da»  bo^ 
ti^dmles  coaimetlida»  cootra  elle  pela  Inglaterra  j  e«n« 
votátjdo  ò  auxilio  da  Poria  ,  nianifeítuiiclfi  que,  se  o  es- 
ladfe  OQlMaLdas  cousa»  cuntinuaíbe,  ell^  não  podia  núo  só 
enviar  já  navios  de  guerra  e  outros  sooeònot  á  Porta, 
mu  ate  se  veria  obrigado  a  cbamar  as  suas  Fragatas  f 
outras  embarcações  que  tinha  anterlorméote  posto  á  di»- 
{msitinin  de  Sua  Altcz;i. 

M  Di/.eiii  que  O  Sultão  quiz  ver  o  Agenic  do  Dey,,  o 
qual  llic  <!c<>  do  viva  voi  muitas  informaçâéi,  >>  ((ue  m 
eacolerizára  a  ponto  de  estar  mui  dispo«to  a  tomar  aa 
mais  rigoro«iíS  medidas  contra  todos  os  íngleze»  que  se' 
ocliào  lia  Tun^uia.  Obliverào  coui  tudo  oá  seus  Minislroí 
ik  convocasse  hum  graúda  Divan^  ao  qual  seapretentár&o 
af  Mtfcçiò'do  Agente -de  Dtf  de  Atgtiy  e  oatnis  f«laç6«f 
;t(*erca  da  participação  dc  muitos  Inglf^a  na  guerra  dos 
reÍM  ldes  Grego»  contra  os  Tvrcon.  A»  delibera(,-(jet  do  Di- 
<an  sobre  csté  asstimpto  durarão  longo  tempo;  tiverâo 
(bdavia  em  resultado  escolher  ainda  a  voa  dif^omatica  j 
em  Ingár  doa  m«tos  rigorosos  t^ue  se  qiittlifieiívâo  de  justai 
fepresalia» ,  e  pela<.  quaes  tinbao  votado  muitos  Membros 
do  Divan.  Com  efTcilO)  alguns  dias  depois  desta  decisão,^ 
80  i^Aiettfld-rt  Lord  SHÓttgfotd  huma  Nota  mui  Vdiemen- 
tt,  ecbeiíi^  «egnndo  dlaem ,  d«  «kprcaãet  offimsivas,  pe- 
dindo ebro  ImperatfVtf  tom  a  cesiatslo  das  hostilidade» 
íontra  ^rgcl ,  a  prohibirão  de  fornecer  aos  Grego»  mu- 
nições, arlilheria  e  outro»  petrechos  de  guerra,  e  a  probi- 
bição  ■  todos  (li  Ingleses  de  andarem  entre  os  rebekké 
Gregos,  etc.  Lord  A/ran^ord  enviou  esta  Nota  a  ItOttr 
dres,  e  espera-sc  agora  ver  o  effeilo  que  produzirá.  "  ' 
Mr.  de  .Wtns/níy,  iiâo  querendo  voltar  a  Kustia  ^ 
tomou  o  partido  de  renunciar,  por  ora,  toda  a  requisi» 
^kò  rdativÉ  aos  objectos  politiooi  e  militares,  *e  de  se  It- 

fnilnr  á  direcção  das  relnrões  commrrciaes,  e  ao  reítabe- 
lecimenlo  das  relaçiVs  marítimas,  taes  quaes  tinhuo  siib- 
Éistido  ante?  da  )jArtid8  de  Mt.  Strogoikff  de  Comtanti- 
nmila.  A  Porta  não  se  oppôe  ao  partido  tomado  por  Mr. 
^mniaíg.  Por  com^fote  mAo  prorogadas  as  gnodei 
difficuMadei.  (Le  CemtUuiioimôLj 

8UI88A. 

Genébra ,  í-l  de  Abril. 

Pub)icou-se  aqui  ha  poucos  dias  huma  novidade  mui 
turíoM ,  que  vem  a  ser  a  liistoria  eireomsuociada  dos 
horrores  eommettidos  em  ultimo  lugar  em  huma  aidéa  do 
Canito  de  Zurieh ,  pôr  huma  tropa  de  fanáticos.  £stre- 
mece  a  giMiti-  lo  h-r  e?[a  incompreliensivel  combinaçfto  do 
libertinagem  e  ferocidade.  Huma  raparisa  camponeia,  qus, 
Vivia  ba  mnlto  eM  drfvassiAo,  derepeAe  «e  persuade  qoo 
l")eos  exjtje  que  ella  morra  p?.ra  obter,  pelo  preço  do  seu 
sangue,  a  salvação  dos peccadores.  Chega  a  fazer  adoptar 
6  sua  fimilia  esta  idea  ekiràvagante:  hitma  irmã,  dootrí^ 
nada  por  ella,  se  dedtcft  áo  mestoo  género  de  morte.  Arw 
taSo  ambas  a  mÍo  dfe  ieaS  in^enteB  «  amigòs,  e  expirão 
h  seus  golpes  com  lodo  o  vaj,'ar.  Por  expressa  onlí  in  Mia 
bs  atão  a  cruies,  c  os  verdugos  ficâo  trci  dias  cora  toda 

pa:i^6rra  espetando  que  ellas  ressuscitem,  conforme  albr^ 
taal  sfgtiraiiça  da  jt>ven  profietíia;  Os  matadores,  e  seu? 
turoplices,  onze  em  ntimero,  entre  os  qiiaes  figurão  hum 
•pai,  hum  irmão,  irniài,  e  oamante  da  heroina  principal, 
forâo  condemnados  a  trabalhos  forçados  por  toda  a  vida  ,  ott 
por  Vierto  témpo,  «egnhdo a-parte^maii  vkn  menOs  tfetiva qw 
tomAv&o  nesla  «(  •^na  ^anj^iiinaria.  A  ca?n  em  que  foi  oonH 
Inèttido  este  altentado  foi  demolida  e  arrazada ,  ficando 
'^ruhibido  reedificar  no  mesmo  sitio. 
^  -'Sem  estar  no  caso  de  irmeMe  tmiStmábra  exosasoa  tio 
graves  como  aquelle,  nota^  com  inquietação  que  «tSo- 
«ÍBdadea^4M^gtoluMtaft«td«Íllpl^    ^ue  dMtrifeM 


fanáticas  se  aposdío  hoje  dasclasses  superiçre^  <da  foicied» 
dis,  e  que  o?  exemplos  de  melancolia  rellgiosír,  letrtfM  ■ 
ponto  de  alienará  1  mental  absoluta,  sê-  tnrnã©  4^  MM 
a  aono  toai»  frequentes  (entre  os  Protestantes). 


r 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  JUSTIí  \ 

Para  Joáo  dc  Carvalho  .Maríiiu  da  SUva  Ferrão. 

s»Sils  llagestade  Determina  que  V.  m.  sem  pet&  de 
tempo  proceda  á  devassa,  sobre  os  aconlecioientos  que 
tiverUo  lugar  lio  díá  .TO  dê  Abril  próximo  passado ,  seot 
se  iigur  a  numero  certo  de  dias,  c  dc  lestemunlias  ;  iiidS 
somente  i  sul&ciencia  das  provas  i  abrevianilp  acoimais  po*> 
•ivel  todos  oa  ptoemaot,  que  se  bou verem  de  faiêr  a  este 
respeito  ,  parn  qBe.òiiMa.dejafltl0g<«  pNI|ittlictadoa,  eiol- 
los  c  livres  os  innoceotes..  , 

»^Deos  guarde  aV«m.  Pusò»  em  17  i^M^-i^Èèk 
Arcebispo  de  ^oora.»  .  ■  t  : 

•  Para  J«té  Joapiim  dc  Jlraujo  âA  jilmada  Cerré»  , 

dc  Lacerda. 

•  Sua  Magestade  Houve  por  bem  nomear  a  V.  m.  par 
re  Medjuvar  o  Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Casa  , 
M  devassa  ,  a  que  por  Avízo  dc  17  do  coneale,  se  thè 

mandou  proceder,  sobre  os  acontecirnenlos  do  dia  UO  de 
Abril  proxiipo  passado :  O  que  participo  a  V.  m.  para 
aM  Inlollllgeficta.  i 

nDeot  guarde  a  V.  m.   Pa$0)  Ml  5KI  da  Maio  ^ 

l884.=:;Arcebi4po  de  iiVora.  II 

Poro  Manoel  Nieoláo  Eiteocê  ATtfráo. 
«Gontlando  na  An^ostn  Presença  d'E]Kci  Meu  Se* 

Tihor ,  que  cm  iilgus  1  ribunaes  desta  Corte  >e  dera  cutn- 
primenlo,  c  mandara  regísL;ir  n  ordem,  que  iiie$  havia 
sido  dirigida  no  dia  30  de  Abril  próximo  pretérito,  por 
bum  Ajudante  de  OrdMs  do  Commandaote  em  Cbefe  do 
Sxeteíto,  pura  se  fecharem  ,  e  suspenderem  o  seu  rcspe> 


cti vo  dwpatlio  , 


dí)  <  onleúdo  na  ii)i-<in.i  (hdero 


SC  coidit  cia  evidentemente  que  cila  ouo  cru  eutunada  da 
Keal,  e  Soborana  Aiithondade  de  Sua  Afagestade,  Man- 
da o  Mesmo  Senhor,  que  a  Meza  do  Desembargo  do  Pa» 
ço,  logo,  e  sem  perda  alguma  dc  tempo,  remetia  a  esta 
.Secretaria  de  l%!ít«do ,  a  fim  de  ser  lacerado,  o  Avizo 
original,  que  para  aquelle  effeita  lbe'foi  dirigido,  e  que 
no  registo  te  asple  eimilbánte  eoto  :  Bstmnhaodo  muito 

3ue  a  huma  tal  ordem,  expedida  incomjjelentcménte ,  se 
esse  tão  prumpta  execução:  O  que  V.  S.*  fará  presente 
na  sobrediu  Men,  pem  qM«MÍm  o  fiqM  Mtefideiido, 
o  execute. 

wDeos  guarde  a  V.  8.*  Paço  ,  em  €6  de  Maio  ,  de 
185Í4.      Arcebispo  de  Évora.  •'■^ 

Na  mesma  conformidade,  e  data,  se  expedirão  Aviíoa 
•oe  oalros  Tribanes. 

Para  João  de  Maik»  e  F vuconccllo»  Baritoua 
de  Magalhâet. 
n  Sendo  preswite  a  EUlei  MeaSeobor,  que  «.Um*  .Mi- 
nistros Criminaes  doiBaim»  deata  Oorte  «GidaJe  de  lii- 
/xxi,  derão  «xeíiiifâo  a  ordens,  que  lhe*,  forão dirigidas  no 
dia  M)  de  Abnl  próximo  pretérito,  c  posteriores,  em  no- 
me do  Coriimtfndante  em  Chefe  do  iiixercilo,  e  »SMgM* 
das  por  bsm--  mu -Ajudante,  quando  do  còotbeudo  nas 
mesmas  ordens  se  conhecia' évldínteroente,  que  ellas  não 
«•rão  emanadas  da  Real  e  Solwrann  Aulhoridade  dc  Sua 
xMageslade:  ila  o  mesmo  Augusto  Senhor  por  bem  Or- 
denar, que  V.  S.*  chamando  á  sua  presença  os  Ministros 
que  eáecnlórâolsimiUmntes  Ordens,  os  reprebenda  scvera- 
Mflhli  »o  Reel  'Nome  por  bun  tai  procedimento ,  e  que, 
«x%lw)o-MlMMOidMiOfi^nMi,  qw  noabdrio««Mie- 
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tueitu  wn  p«r«b  »1(h«ib  de  tnuipo  a'flite  SecMtarift  tif 

£p(«|iJo,  a  Í\f0  de  lerein  Ia(  (-rii<I  ^. 

tf  Oeos  guarde  »  V.  b.'  V*>^,  <tiu  de  Maio,  de  1824. 
Andbitpo  4f  ^vofú-n 

•i8Mli9r:-«<-T«alo  noteocbérlo  d*na;oa,  e  forâo  pu' 
ra  IpiSt  dolorosos  os  tristes  acmUi^cidientos  que  occorri-rãu 
4Mde  o  ditt  Uiata  de  Abril  próximo  passado,  e  que  lan- 
t<M  dwo*to6  e  «fflicòes  dcveráô  t«r  fravado  no  Pater ni^l 
Conidlo  de  Votta  MafeHade ;  quanto  he  para  nó»  lioju 
hum  dia  de  prazer,  entUfaçiio,  quando  recebèmos  a  agra- 
dável noticia  de  ter  Vo»»»  ÃlageUade  pela  Sua  Aila  l*ru- 
tiencia  e  Sabedoria  redusidg  inào  tí  well^or  Ordc<i>  i  oblí^ 
do  nâo  equivocas  provas  4a  afigiçio,  qfi«  gecalineata  Ibe 
d^iica  lodo  o  Povo  Porltiguez ,  o  de-lruiilo  as  perversas 
maquinações  de  alguns  indivíduos,  cujai  uhuni  estragadas 
só  se  nutrem  coui  a  desordem,  e  |)erturbaçào  do  sooogo 
publico;  sioy  Scabor,  iriuoftHi  a  jiiuisa  da.ioiquidadfl,  e 
Kraçaa  nil  Mt  iãmoê  ao  Ooiaipotcate  por  noe  dar  na 
Pessoa  de  Vossa  Mage?tadu  lium  Sol>crano ,  que  tantas 
demoastrasòes  tein  dado  de  aoior  para  com  o  seu  Povo« 
e  qae  a  afabuai  ineõUMMd^  m  tepi  poupado  para  q  «1- 
rar  dm  praçipiekMf  a  que  a  perver^idatiu  do  ulji^ns  pm 
tem  qaendoamitar.  l^io  elevados  esubtimesmotivoe  nos 

movem  hoje,  Senhor,  muisioceramenlc  a  prr>3tiar-nos  pc- 
|-aoie  VoicaMagestadet  e  agradecerwo»  tantos  incownio» 
doe,  0  làdígas,  que  Voew  Magartade  tem  loffrfdo  para 

nl^ter  a  felicidade,  soo^o,  c  segurança  do  seu  povo. 
Queira  a  Providencia  que  senão  renovem  jamais  tào tris- 
tes tcerias ,  e  dilatar  por  longos  annos  a  prcciu»u  vida  de 
Vossa  ^lagestade,  aquém  nr>vaaienU!  prolestaqM9S  a^ais 
firme  lea^iude ,  obediência ,  e  respeito-  Beja,  17  de  íf aio 
de  iSH.z^O  Corregedor  dc  /i<';<i ,  Cypriano  Justino  da 
í  ojtítí.  — O  i'rovedor  da  Cki/narca,  Maitod  C<ítnc$  tU 
Figueiredo  Cobrai  e  Mello.  ~0  JuÍ2  del'"<>ra,  Joaquim 

Jiiia  de        da»  Or/ão»,  Fronciteo  Jptí     Sofiif  Mir 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESrrJUNOEIRQS. 

«tKxccIlontisMiDn  Senhor,  —  MuiSenlior  meu  :  Recebi 
a  Nola  circular  que  V^  Tx.*  dií  ordem  de  h>.  AI.  V.  «e 
(wrvio  diri^i^r-ate  «ooi  dab»  dp  10  do  corrente ,  na  qual 
V.  Es.'  maniíbta  a  anlnfaçãp  deS.  M.  pela  conducta  do 

Corpo  Dijilntuatiio  jcridilíèdo  juulo  da  Sua  Ueal  Pes- 
soa,  no4  desagradáveis  acoiilecimentos  dodia  30  de  Al)rjl 
próximo  pnawdo,  e  ^eguinies:  Mosivel  ús  liion^cir^s  ex- 
premiei  que  me  tmicavnii^  *  JMof^Ofeo  <laixar  de  maaMèti 
lar  a  V.  Kx.^iquaBto  me  lie  agmdavel  «btr  q«e  S.  JC 
le  acba  »UÍ&|V-itu  do  nosso  modo  de  obrar  e  peniar ,  que 
talvez  fosse  buma  das  principaes  cuuias  que  contribvisuf 
para  a  restituição  de  S.  M.  á  sua  ;liL)crdade,  «  pJeiíB  «|p 
liioridadc.  M.iCatbobeii,  JilLUi  Meu  AMgúaU»  Amo, 
inteirado  das  oecoriencías  destes  diat ,  me  oraemMi  fiieHe 

chegar  ao  corilii-ciiiK.Milo  dc  S.  M.  I\  ,  como  já  o  i\i  dc 
vivaiVOK,  a  |Mf Ic  tAo  activa  ^uc  tom»  oos,sews  depostos 
e  aâli^,  a— tiwfa  os  sucesso*  qiie.«»  jD^livérSio,  tando- 

«e  ao  nicáino  tempo  Dignado  Approvar  a  oiinba  conduc- 
ta, junto  com  os  demais  Meuibro»  do  Corpo  Diplomáti- 
co, como  humn  prova  da  sua  inviolável  adlifsào  uosprin- 
A'ipio»  da  k^iliiutdwde,  «  da  auiboridade  H<»j*  e  muito 
IMiticnlajrmenlo  da  b<ia  amizade  e  barmonia  4)ue  deteja 
Conservar  com  a  A  ii^njr,|:i  C.jsa  dc  Sni^anra. 

n  Por  esla  occasiào  renovo  a  V.  iix/  os  prolc-tos  da 

mtaba  onaiUeraçâo. 

.  mDoos  giinde  a  V.  £x.*.aiuUot  anno**  Ltabtaot  13  dç 
Maio,  de  1884.  =  Duque  da  Fttbthermom^n 

jni)  Arcebispo  do  Aa-W/iW,  Nuni-io  Apostólico  juut^ 
a  &l»  Magestade  Fidelíssima,  julga  do  seu  dever  ^qc^ipr 
MO  l-'\ccilenti»simo  Senhor  âjivquez  de  AWrneiAx «.  Copw» 
ilicifo  }■  Mimstro.,  e  iSecretario  U'i;»t«ilo  dos  Hgffísi/^Bk^ 


trmigejro»,  •  feoepçào  da  lua  piMadi«|im«  carta  de  10 

do  cprrpnli",  com  a  1'rocl^maçào  e  Supplemento  ú  (>a- 
zeta,  a  cila  annexus;  c  au  mesmo  tempo  ro„M  a  S.  Ex. 
qwriK»  ffnid^r  H  Sup  Af«S«fla.de  o  bavcr-se  dignado 
manibaUir  f9Q(im«Bntos  too  lijpongviros  p«ra  o  C<>rp<>  Di- 
plomático, pela  porte  que  tomou  na  patsaila  cri>e,  ú  i^ua^ 
era  chamado  pelo  dever  da  sua  Ileprfseiilaçâo.  ApproveKu 
esta  occasiào  {«ra  renovar  a  í>.  iix.  os  protesto»  d.i  suii 
distinctissinia  estima  e  respeito.  Lisboa,  15  de  Maio,  da 
ltí2k:^yacc;mQ  íulj/tfie,  Arctl)'»^  dcj\a%ian*o y  H.  A» 
—  Kxpellentissimo  Senhor  Marquei  dc  PaiimUtt,  CoQia» 
Ihciro  ,  Ministro  ,  c  Secretario  d'£«tado  doe  Nj|goCÍO| 
Kstrangeiros  dc  tHc.  etc.  n 


os  de  S. 
honra  de  accusur  u  .Sua  Ux- 
du  PalmeUfíy  Conmlbeiro, 


«O  rd>.iixo  ussignado,  Encarregado  de  Xivíot 
,V1.  Ditiamarquti.Q  ^  t^^n  a 
ccllencia  o  Senbnr  Marr^ucz 

Hiiiittro  a  Secmiario  d'iittado  de  9.  Af.  i'*.,  #  mcif^ 
dn  Noto  datada  a  10  de  Maio,  abordo  da  Nuo  Wit^uor 

Caxtle ,  na  qual  Iransiriillindo-llie  os  dociim^.itos  [iiibli- 
cadns  depois  do  resUiljt'lcciuwaLo  do  l*<xier  d'l']iUei,  Sua 
Exflelleocia  Uie  maoifbstava  a  expressão  a  mais  honroia 
a  a  mais  lisougeira,  dos  senti  mentos  qiio^u  .\ugusto  Amo 
ic  dignou  patentear  ao  Corpo  Diplomático,  por  este  ba> 
ver  cumprido  o  dever  de  cunrorn  .'  j  jnlo  ;iSiia  ló  al  l?i>s- 
aoai  nos  dias  assignalados  intelizmostli-  pelos  atlentados 
Oano^tidoe  contra  a  Lcigitima  Authoridade ,  cuja  sus* 
tentação  hc  a  luse  da  ordem  Soçialy  do  rifticango  J^/fu*  ^ 
rofta,  e  da  felicidade  das  Naçõps. 

»  Penetrat^lo  da  verdade  dcsle  principio,  o  ubnixo  as- 
•ignado  «e  reputa  mui  4ito>o  dç  ter  podido,  nesta  cir- 
eiimslancia ,  prevenir  as  infan^det  da  Corle ;  intcn- 
ròf'i  nascidas  da  5Ínc**ra  niTiizude  que  S".  M.  Diiiamar- 
quçr^a  professa  n  .S.  M.  {'idelissima  ,  c  do  vkVQ  interesse 
que  toma  na  felicidade  de  Portugal, 

9  O.  «baixp  aMÍgoado  não  pôde  tcrmiçar  ^  liesposta 
i  Nota  do  Senhor  Marquez  de  Paim/:lÍa ,  «em  lU^i  rogar 
queira  ucceitar  as  expressões  da  gratidão  de  que  aqticlla 
Noia  o  penetrou  ,  e  da  qual  tçai  a  honra  de  oHereccr  a 
Sua  ExiEallmicia  a  respeitosa  |)9mcnu;,'(-m,  a^>im  cumo  os 
protestos  da  «ua  «Ita  consider4^M9.  =  Da/^or|^  d»  Prit 
mo.  =t  lUia  da  Emenda ,  90  d«  Maio,  de  1824.  «* 

nO  abaiKo  assignado,  Envia^jp  Exlraordioario  dc  Sua 
Magettade  TmperiaJ  e  Iteat  Apostólica ,  rccobeo  n  Nota 
que  S.  Ex.*  o  Seti!;or  Mar(|iicz  ãc  Pr.l ii:''Ua ,  Ministro  ç 
>i«cr'elario  de  J-^siudo  de  Si.  il.  1  .  ua  repariH.ào  dos  Ne- 
gocias Estrangeiros,  llie  fez  a  honra  de  dirigir  cm  10  do 
oornspia.  A  boarosa  e  lizoogeimexpmifto  que  contém  «a? 
ia  Nota»  <|a  «alia&^o  com  que  8.  M.  m Dignou  acolher 
os  seus  serviços  junto  á  Sua  Augusto  Pesso.i ,  peneirou  o 
itbai^o  assignado  do  mais  profundo  e  respei.loso  reconhe- 
cimcQto. 

pO  «hnUft  ««Maado,  «p  «lasmo  passo  qne  roga  a  S. 
Ex.*,  o  ScnborMarqaet  de  fwmcUa,  queira  sobmeiter  a 
sn.i  liomeoagem  aos  |>cs  do  'i'brouo,  nuo  pode  deixar  dc 
reputar  como  a  época  mais  fi-liz  da  sua  vida  aquella,  oní 
qne  gwmifalindot  4e  acordo  com  os  seus  collegas,  o  seu 
zelo  e  o  seu  religioso  aííecto  ú  Pesi>ou  e  Direitos  Sagradot 
dc  S.  M. ,  pouile  merecer  humu  làoaugtistfi  approvarâo. 

»()  abaixo  usni^nado  mnova  co:ii  i^id^r ,  a  S.  Ex.*  o 
3enbor  Alarqwes  ^«  Ft^nciia ,  os  prui^tps  4a  »ua  altj» 

"O  abaixo  assijiiail  >,  ErkC.irregado  de  Negócios  de 
Mugesladc  o  Iuipi.Taii<>r  de  toda;s  as  UMtfiçUf  IQVC  a  honra 
4b  raoeber  a  Nota  por  jsxtremp  (ifongcirii»  que  S.  £x.^ 
o  Senhor  Marquez  df  Pahnetta,  ConselMin),  MitiHtro  Sé> 
crotarin  ilií  Justado  dos  N<';jociiis  K,tranijeiroâ,  se  sfrvio 
dtrigir-lhe  ejii^ala  dc  10  do  coricoti'  mez.  cm  crmsequcu» 
cia  <la  parta  qqp  por  fortuna  tomou  com  o  Corpo  Diplo> 
matico  para  a  conservação  doftjSi^(adps  Direiu:>s  do  Tbro- 
no ;  Direito»  qne  emanaodp  afr  «jjp.lJi^s,  nào  pod«riio  iéc 
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TÍohdos'  pAr  «fúrn  quer  que  fosse,  sem  attraUr  «obre  si  o 
feMtntiiMBlo  e  •  od»  de  lodot  m  SobenoM  d»  £if 

fxtpa, 

V  O  aViaixo  .•ls^^  i;llLldo,  felicitando-se  de  ler  cumprido  hum 
dever  tão  conloruie  aos  principÍM  do  Imperador  seu  Au- 
giMoAmo,  «  de  o  ter  desempenhado  demaoeim  que 
Tcceo  a  approvot^ào  de  Sua  Magesrade  Fidolissima  ,  ro«!;n 
a  S,  Ex/  o  Senhor  Marquez  dc  Palmelia,  ponha  aos  pe« 
deEIRei  •  homenagem  da  sua  respeitosa  gratidão,  o  amor 
mab  icHgíoio  aos  Sagrados  Direitos  de  Sua  MMetiade, 
•  a  nmii  profunda  Tcoeraçâo  para  com  a  Soa  AugoMa 
Pessoa. 

iibaixo  assignado  aproveita  igualmente  esta  occ^- 
;9Íuo  pura  ter  a  honra  de  renovai  a  S.  Ex.*  os  protestos 
da  aua  alta  contidnaç&o.  ~(AsMCoado}  Fnmeueo  dc  Bo- 
ref.  —  LhhoOf  em  19  d«  Maio,  oé  1M4.  i» 

M  Por  oíiicio  dirigido  á  Secretaria  dc  Estado  do»  Negó- 
cios Estrangeiros,  datado  de  Hengucila ,  «m  6  de  Outu- 
bro, de  18€3,  e  nssignado  por  Joté  Antonio  Pntichy 
consta  que  «:licgando  áqucUe  porto  em  16  de  Setembro  do 
mesmo  anno  ,  a  (ialera  Portugueza  ,  Jndutlria ,  levára 
a  noticia  de  haver  Sua  Magestade  felizmente  reassumido 
o  livre  exercido  de  Sem  Reaet  Direitos,  o  que  deo  ocoip 
siTin  n  que  immo<lintamrnte,  no  meio  do  mni^  vjvo  i-titUíi- 
sia&uio  c  alegria,  se  instaurasse  oíJoveriio  dcElHoi  Nos&o 
Senhor  em  Èenguetla,  sendo  eleito  Ciovernador  o  referi* 
do  JoaÉ  Antonio  fViMcAj  pelaa  Aulhoridades  Municipaei, 
oom  eudieoda  de  todas  a«  peseoas  de  representação  da* 
qnolla  (Cidade ,  em  quanto  se  nâo  abolisse  o  Cíoverno  ille- 
jriiimo  na  Cidade  deLoafl<2a,  e  Sua  Majestade  nâo  lIou« 
veue  por  bem  nomear  Ooeemader. 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

n  Pela  JuDta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  bâo  de 
prover  por  concurso  de  60  dias,  que  principiará  em  5  de 
Junho  próximo  «egiiinle,  as  Cadeiras  de  l'r.iH''iras  L»-tra? 
de  Cov, ,  CcUa,  Turquel ^  k  Maior<^(i,  iia  Comarca  de 
jíleohaçty  e  da  Yilla  de  Gurtin,  na  1'iovedoria  fia  Guar- 
da ^  cada  buoia  com  o  ordenado  aunual  de  90||[0Ú0  réis; 
«  a  «nbelitniçSo  e  fiitom  racceiAo  da  Gadeira  de  Latim 
J.i  Villn  do  Campo  Maior  ^  na  Provedoria  de  Elwt,  com 
o  ordenado  annual  de  lOOj|S'(XX)  rei^,  deduzido  do  orde- 
nado do  Professor  proprietário.  C)t  que  pretenderem  ser 
ndlae  providot,  leliabÍHtaráâ  comFolboe  corridaa,  decla- 
lasSo  determinada  na  Lei  de  flO  de  Junho  de  189S,  Oer- 

tid&o  dc  idndc,  c  Altr^.turno  do  próprio  Pároco  mbre  vi- 
da e  costumes,  reconhecidas;  e  no  tempo  acima  declara- 
do concorrernò  n  Exame  pcraale  a  meima  Janta,  ou  pe- 
rante o  Corregedor  de  Atcobaça  quanto  ái  quatro  primei» 
ras;  c  os  Provedores  respectivos  quanto  j&  duns  ultimas. 
Coiítitira ,  na  Secretaria  da  sobredita  Junta,  '2i  (\r  M.iin, 
de  18í21-.^  O  Secretario,  Antonio  Borbota  de  Almada.n 

a        egle  a 

Conlinuaçáo  dot  txtracto*  dn  fothoi  Ingletat. 

nSegnndo  as  folhas  de  Franefort  at^S  de  Maio  nSo 

lia  ftindfiincnto  al^um  j);i:a  se  liar  credito  á  nolicía,  que 
recciitcincnle  circulou,  de  que  os  CregOê  bavíio  tomado 
JLejyanIo  de  assalto. 

n  As  cartas  de  Itália  nnnunciâo  a  próxima  avacuasio 
do  Keino  de  ^'apoUi  pelas  tropas  Auttriacat^  em  conte» 
quencia  do  pleno  restabeleci  minto  da  tranquillidade. 

nO  General  S.  Martin  chegou  a  Southampton  a  7  de 
Meto,  vindo  do  Haorc. 

II  uma  classe  nova  de  enthusiastas  religiosos  appareceo 
na  Inglaterra^  com  o  nome  de  Separaiittat ,  os  >|uaei 
fizcrào  apresentar  em  6  de  Maio  huma  |Aliçào  ao  Parla- 
mento, por  Loid  /.  Riutelif  para  que  dell^  se  nâo  exi« 
fim  junmeaie  algum,  aucMledb  aoi  «len^lo»  que  d- 


les  tinhif»  ét  jurar ,  e  por  hIo  pediâo  que  se  Uies  oonoe^ 
desse  o  mesmo  privilegio  qoe  oe  âneiwrs  tem  para  tó  aA 

firmarem,  e  nao  jurarem.  Sir  /.  Newport  oeneicMMa  ot 
inconvenientes  a  quf  os  requprr-ntes  estavão  sujfcitos,  e  fer 
o  elogio  da  sua  conducta :  porem  Mr.  Canning  Ibe  resr 
poadeo  dÍModo;  qoe  elle  nlo  queitíonava  o  carader  im- 
peitavol   dos  suppiicantes  ,   mas  que  nâo  podia  cooce» 
ber  de  que  modo  se  podcriâo  dispensar  os  suppli cantes,  seca 
por  este  acto  estender  este  mesmo  privilegio  a  toda  e  qual- 
quer peseoa  que  alkgaiw  escrúpulos  de  consciência ,  para 
nio  prestar  juramento.— Pam  prova  d^  fidelidade  com 
que  os  Quakcn  obscrvuo  o  que  affirmâo,  notou  Mr.  John 
William*  ser  bem  notório ,  que  dentro  do  espaço  de  lòO 
annos,  osannaes  da  justiça  nâo  oflereciâo  mais  doque  hum 
CMímplo  de  haver  hum  OMoker  violado  a  sua  ^ffirmasâo. 
A  diu  Petição  ficou  depositada  tobie  a  moa,  ete  mandou 
imprimir. 

n  Escrevem  de  Gi>is<(an/tnop^  a  2G  de  Março  que  ten- 
do o  Coamlhelre  itinàaefy  significado  ú  Porta ,  que  a 
2i  do  mesmo  mes  elle  assumiria  a  direcção  dos  negócios 
do  commercio  Rimiano,  se  effeltuon  a  abertura  oaquel* 
le  dia  da  Chancellaria  mercantil  Rnuiana.  Foi  mui  gra- 
ta ao  Publico  a  visU  da  Aguía  A'ujsMitia  Imperial ,  j>re» 
sogiando  a  restauração  de  amigavd»  relações  com  aCovtè 

de  S.  Petfrsburgo. 

n  A  desordem  que  se  dtíse  haver  occorrido  ha  tempos 
no  Arsenal  de  Alisiotungki  he  certa  ;  mas  asccna  termi- 
nou de  bum  medo  pouco  alroeo  paiaAíâtirocordalo.  Pre- 
tendendo eele  castigar  o  Stdhta  eisassino ,  700  dos  wu« 

camaradn<i  Irvantárão-se  ,  eolnrrnirão  debaixo  da  •■11,1  nro- 
tecçâo.  Maurocordaio  se  vio  obrigado  não  sú  a  rc»tUuir 
o  preso  á  liberdade,  mas  até  a  pacificar  com  palavras  con- 
ciliatórias oa  descontentes.  Este  aconledmento  aSÍBCloa 
de  tal  sorte  Lord  Byron ,  qúe  elle  pamoa  varíot  dias  em 
convulsíx-s ,  o  ultimamente  falleceo. 

n  Nâo  existe  duvida  alguma  ácerca  do  funesto  resultado 
da  acção  que  houve  entre  os  Inrkrut  e  os  AthanUa  (ou 
Achantit.)  A  sorte  dc  Sir  C.  Mac-Carthy  ainda  nos  he 
desconhecida;  pore'ni  pouca  ou  neníiuma  esperança  exis- 
te, de  que  elle  tenha  escapado  ao  furor  dosselrnnns:  Os 
Jornaes  íngte%et  accusio  as  Autboridades  UtulandeaoM 
raqiiellas  parles  da  ooeta  de  ^  haverem  coopera- 

do para  a  d  -rroUi  das  forças  oritonnicat.  Estamos  per- 
suadidos de  que  tacs  queixas  nâo  tem  solido  fundameato. 
Sc„'undo  huma  carta  particular  de  hum  Capitão  que  por- 
tio  de  Cabo  Cono  a4  de  FevereiiO|  a  foica  dos  ^liiÁais» 
fces  era  de  det  mil  homens.  Sir  C*.  Mae-Qgrtíijf  tinha  w6 
seis  mil  debaixo  do  seu  commando ,  e  depois  de  reníikfo 
combate,  sofTreo  total  derrota.  Keinava  a  maior  conster- 
nação cm  (.'abo  Cor$o.  Os  naturoes  desta  povoação  que 
escapárâo  virâo  muitos  dos  negociantes  deCa6o  Corso  es- 
tendidos nos  campos  com  as  cabeças  cortadas ,  e  julga-se 
ti«  sem  duvida  estas  forâo  enviadas  em  triunfo  ao  Rei 
os  Aihanttei.  As  forças  com  que  Sir  C.  Aíoc-CaríAy  en- 
trou pdo  sertão,  constarão  de  8  divhSm,  sd  Aaasedas 
qMaeí ,  com  mandada  jk-Io  Mnjnr  Chtsholm,  er»  composta 
inteiramente  dc  soldados,  u  íxava  a  15  milhas  de  distan- 
cia de  Sir  Charle»  quando  este  An  derrotado.  A  carta 
mencionada  coacine  declarando,  que  sem  bum  nlbrço  de 
Inglaterra  ver>se«hfto  os  Inglexea  na  necesridade  de  aban- 
donar os  seus  citnl)elecinieiilos  soKrn  a  costa  do  Ouiíí. 

O  Courier  nos  olferece  hum  artigo  do  Jornal  dtn  Dc- 
fjatct,  que  ee  explica  deste  modo  a  respeito  do  Brcnil: 
MiJe  de  presumir  que  postado  do  í^rusi^  seja  prccano, 
e  qoebrevemente  seeffeituenaquelle  paixhuma  grande  mu- 
duii(;a.  Pori'm  Iiu  di-^litiiida  de  todo  o  fundamento  a  noti- 
cia, de  que  huma  Esquadra  Franceut  se  achava  surta  uu 
Jtío  dt  JoMon.  A  KM^a  aaval  Fraiseesâ  alli  estaciona» 
da,  que  hu  annos  se  nâo  tem  augmcntado,  he  só  desti- 
nada a  proteger  o  nosso  commercio  ,  (o  commercio  Fran- 
ces)  c  muitas  vc/cs  o  das  outras  naçòc»;  os  ultiirios-acon> 
tectmeotos  0GCorridoS'em  J^enmabw»  eno  Pará  provi» 
a  necessidade  ile  temos  bana  Bsqnodm  naqudias  paris,  a 
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»A  17  de  T«vereÍto  o  Cotigraaw.JliQwjeM^  apftiovou 
o  UelalorÍQ  ^  CoididímI»  dpa  l^^t«aieR.iwrafl9iílD•« 
•  fiivor  ds  «ooNa^  d«      AvtA>  «w    £ia«(i|«^f«  Ml* 

j^lUo  l'lfni|K)ler)ciario  junto  ó  Corto  du  Grã-  Bretanha 
Na  tnesiiiu  í'«íNào  toinoií-í^  ent  con&irieraçào  o  Purec«r  da 
CooitiiiMàp  que  lixoii  o«  «piarias  dns  líiiviaijoa  á  Grd- 
Uretanhay  á  Colômbia ^  e  «os  Jittada»' Unido»:  ol,*ari- 
tigo  prupò«  dax-»«  ao  Knviiido  á  íngUUtrta  19^  Pezos 
Durot  <iniiiiue> ,  eti^  jiura  yed  prop  irn,  com  liuiii  S«vre- 
^rio.(|Me  vencerá  o  iaJurio  de  4^.  Depoi*  doaJguianiiit* 
l^Mfto  ftdqploit-M  o  «rtífo  jrelaUtro  *  «MM  MMríM. 

♦»A  II  d«  revereirq  o  Co,ii,"c.vi  Mexicano  «l  -liliprou 
lubre  9  iiopiMlQ  qu**  »«: devia  pòr  no aíougiw,  de  queUtivi» 
Chq^abuaiii.gritade  portão  dn  Jietfkinha,  em  hita  aifc 
vio  jtmerieat»  deaominailo  Mmcy.  A^Cooimui&o  «njwrw 
re^fadtt  de  examinar  este  objecto  propor  bum  direito  pe- 
zaJo. 

nlnformào  de  Chriiliania  em  16  de  Abril,  aue  oCod- 
de  ^akl  dq,JarJihcrg  piopox  ac*  Sktrtkkt/i^  (êt  Corto) 
que  ttipplicanein  a  8.  M.  àliieoa  e  Nomtguna ,  qi»e  pela 
•tia  RmKaixitda  em  £.o>u/rM «lileitaaae  a  recipntcidadc  dos 

vriiita,'crH   co  nmiTci.iC*  para  0>  *ai'i-i   it  i   N  n  wci,'.;  <''n 

coDÍofujidMdi'  do  Aclo  do  PuriaoMato.  liriiaiuúcn  de  18  de 
Jttdho  t  é»         Hnaia  pvtíçi*»  letajido  em  viMa  o  miy* 

ono  objecto ,  tot  apresentada  para  ulcaii"ar  u  tniMma  rcn- 
proc  duJe  n.i  /Jinamarca ,  c  na  Prússia,  a  liivor  da*  ein- 
barcd(,<rs  \ orurgueint ;  indiuindo-w  a  csta^  Potencias  <j  if 
Jjjf^'  *^  *tfatauega  aa  Noruega  uma  dit!«r«ptet  due.  da 

nO  Siippletnctito  á  TnrifTa  do-Miní«tro  dn»  Finnnça» 
da  i/>i>M«<,  :iobre  o  ciiú,  dcierniina,  que  para  orulnro  ba- 
4  e^pei-ic»  de  rhíi  da  1.'  ijn.lil.ule  a  Ml>er:  yitmk- 
úng,  liotuntuii^^  TÊekmkfm  e  f^ekhtg }  Gad»  buiua 
da*'qu;>e>  pagara  de  direito  85  co))Oci>  p  tr  Hhra:  áae«pe> 
cie»' intViiotes  pu^arâv^  31  rultlob  l  or  i'tiije.  *y  Ktll  lte« 
gulameoto  repele  as  rigoro«4t<  proliilMç^iei'  ileinda  atraii»- 
•ççio  .pecuniária  nos  oegMio»  da  Vhiw ,  i-  wio  «edi  nem 
recebe  credito  pto  perimitiiçòps  com  os  C.kinot. 

nSv^uudo  uii  loliiui  <k'  hranrjort.  o  li!i).<TMdor  di'.-/(íir- 
írta  enviou  ao  (iovernailor  do  eM.ibekcimenio  liritnnni- 
ev  de  aúêçaièOtc  a  Ct>ix  da  Ordem  de  Leitptttdn  ;  e  a  Mr. 
Atontgonltryi  Medico  da  guarnição  díiqnella  praç»,  hom 
■|llMl.,d%dÍiiinnril<'5  ,  r.nno  njrru,!«-ciiiiei)lo  pplos  s^rviçu» 
que.imll^ào  a  irijiuia^ào  da  hVogau  Ctirolina  quando 
•poriMi  «■!  SmtefiOft,  eaferma  da  Choíen-Morèm.  < 

«  AfBrQB-M  que  a»  M^niolca  *ko  a*  baae*  do  contracto' 
para  o  empréstimo  0Vmifa«ro  que  se  projecta  Tazer  em' 
JngUtUrra.  O  Cii|)ital  lie  de  Iro*  n)ill)'>r)s  lihra>  i-iler- 
linH»,  pugtii  eai  10  prestaçóeã  iguaes  de  10  |M>r  cento  ca« 
d't  tiuMia.  Premio  6  ald  6  por  cento,  pago» rcgularroentê 
em  Londres^  caJu  semestre.  Haverá  hiun  fundo  dcmnor- 
tisaçào  de  1  por  cento  sobre  a  somma  total  das  sedulas 

alie  circuijrcm  annu.ilinciilc.  liypoiliecas  ^ão  as  rendas 
ae  Al^d«^«»  de  lodos  ot  porloe  do  tírtnit ,  especial- 
iB«iitAO  do  Rio  i€  /cwwro..— '  Pe^pta-<e  até  que  poni» 
porfeiuo  contar  os  que  emprestarem  o  teu  díoliaifO  COdt  A 
«c^uf.ioçH  destas  hypottiecaa?  , 

n  N.i  ^o«>uo  da  Ciuiiara  dos  Commuu  da  6  dé  Mm»^; 
éeehnçtt,  Hk^.  CoHning^  que  o  GoTeroo  JWftwwfco  tiah> 
acabado  ^  receber  at  explicu^òes  mait  tati«&cloria(  do 
GO't^n0jFraHCtz  úit  rt  .i  das  Ivniiarcnções  Franeeza$  quo 
tf.  acbavào  sobre  a&  Costas  do  iira%il.  Kste  Mioistro  io- 
fortitou  mais  qtie  na  Estação  do  Bnnil^  conservavio  o» 
IngU^c»  duas  Náos  de  Litdia ;  e  q|ue  a  Camara  podia  ter 
toda  a  aalisfaçâo  em  saber,  que  uao  obstante  nuo  liavero 
menor  receio  de  qualidade  alguma,  não  haria  bum  só 
pon^o  nav^L  no  Mundo  ^  em  queaa  forcas  da  Grá-Brc» 
tanha  não  excedenem  conpletaiiienle  ai  de  qualquer  o»' 
tra  Poteocia.M 


(•)  Uum  Pude  tem  40  libras  de  peto  da  .Aíimm»:  947 
libra»  da  iSUma  Ao  844  amiais  de  Portngal, 


•  1. 


Quarta  feira  paisndn  ,  2il  tio  corrente ,  dro  oKrnbaixa* 
dor  de  S.  M.  C^iristiaoissima  ,  e  o  Aiuiiranle  iJtr  Haéem 
uri,  buina  brilhai-la  laiiçb>  a  S.  M.  Kl  liei  N«no  Sonfaac 
a  bordo  da  Náo  l'rance{a  •Sonctí  W/rí,  eucM.  aaile  Kío. 
Logo  ao  anoileoe*  ackiava-te  «sta  Náo  briliwf  lemknie  \U 
luminada  pof  dentro,  e  por  fóra  ,.e.gaari>ecida  com  o 
maior  goito  de  festões  e  vaiot  da  flórea^  e  ipreparaila  aom 
toda»  asdUpoMçftes  que  podiãa  concorra»  par»  der  aqneKi 
la  função  o  deáejado  luiire  e  magnificência. 
.  8.  M.  Hlltei  Nosso  Senhor  ,  e  SS.  AA.  Kl{.  as  Scre* 
aisfimas  Senhoras  Infantas,  enlrárão  a  bordo  as  aete  bu« 
ras  da  tarde  ^  wlvaado  a  eatc  tempo  ae  «atrai  i^miiaacat 
çóes  de  jçuerra. 

S  M.  e  \'\.  foião  recebidos  com  todas  as  demotistrn» 
$nes  d«  respeito,  e  da  mais  alta  revciencia«  acliando  reu* 
nido*  a  bordo  toda  a  Sua  Corto,  o  Corpo  Oiplnuiailcoy 
e  buiq  grande  numero  de  i)essoas  das  principn^tt  Closset^ 
que  linliâo  sid^  convi<ia  las  para  estu  orcaoià  i  fi-sliva. 

Dep*>is  lia  meia  uoilo  *'rvii|.sc  u  tèa  »  S.  Al.  »•  A  iVi 
oa  Cuitiara  ,  aonde  se  acbava  preparaiia  pata  iao.iinma 
mesa  ,  ornada  com  o  gmto  e  MimpliKwidaàía  tnó  piovria 
d:i  Niiràíí  Fr-.ficc-.a.  O  mo;n('nl(>  que  S.  Al.  »c  bti^'ii(>  il  á 
uie/a  foi  ariiiiuK  iaJo  pelo  si.^nal  de  bum  foj^iiete,  aui|ual 
orrospoodeo  logo  a  Náo  de  S.  Mé  fil'itanaifla  Winétatt 
QfUe  com  bmua  Sal*»'  Itoal.  ^ 

1  PMo  dat  duee  hora»  foi  servida  bnOM  «tplendirla  cé* 
a  toda  a  Companhia  ,  e  no  acto  do  iiritidc  <.f\ic  >e.  le/  n 
Saúde  de  S.  M.  deu  a  Fragata  /Vanccv  onírn  Saíra 
IWI.  Lrào  Ires  para  asqnalro  horas  da  madrugada  qtian* 
do  S.  M.  ae  retirou  poiraatre  Salvas  fie  iodas  as  EiiHutr- 
cações.  A  Jllinnioaçao  da  Náo,  aiiKÍliada  por  buna  lieU 
la  noite,  fu7.ia  bum  foriixM')  effeilo  «obre  o  uoaso  Kio.  o 
a.sympathia  da«  espectadores  de  lecra  era  parlicularu>e at 
tfi  despertada  ao  meie  de  buiua  sceaa  Ifto  apnuivel  ,  |nh 
I«s  a;^radHTeit  recordnsões  da  glorio  de  que  esta  Náo  '■  o 
seu  valoroso  Commandante  e  Kquipairem  ^e  crrlirírà  '  ii<is 
aguas  de  Vadix  ,  no  dia  2^1  de  SeU  inhr>>  do  nnn"  pai^aa* 
do>t  reduziadu  o  Casleilo:de  íiamcU  Ffiri  á  viva  {«irvaf 
e.preparModo  o  final  Irkinfi»  da  Causa  da  LejiiimàliMl» 
od»  "  " 


LitUratma. 


Mec^a  ,  «  Bancoí  át  Corai. 


ÈxtrêHo  <b' 

ao,  por  /.  White, 


aâwMa 

da  Marx 


te  da  MarMia  doi  Etta^ 


doi  Linidkm. 


n  A  Ilha  de  {.imoism  lie  •  maior  «  a  móis  impnrtanto 
de  todas  as  /«Vlippasa»:  he  de  figura  oblonga  ,  cm  angu*» 

lo  obtuso,  jazendo  em  direcção  ^eral  dt-  Sii->u-f*l<' ,  e 
Nor>nor-oesle ,  e  a  ponta  ani(ular  ttca  du  lado  de  Oejie* 
A  leoçio  ou  cÚvWb  do  Xorte  ne  a  mais  larj^n ,  sendo  de 
nmis  de  40  l^gMai  a- sua  maior  largura,  de  LeslA  a  Oes- 
te, mas  a  sua  lurgtrra  proporcional  be  cousiiiernvrlmente 
menos  que  isto.  .A  In  lla  liahia  de  Alaititha ,  lie  .'íO  Icíuíis 
de  circiunfcreacia,  bca  perto  do  inaio  da  iodo  occídealal 
da  llk»,  eten  born  e  limpo  aneoradanra  em  toda  a  par- 
te, excepto  cm  bum  recife  ou  pareci  de  coral  .  cltamado 
o  baixo  de  A*.  yXicoUio,  que  he  o  uni<o  )x:ri>ro  invisível 
que  tem  aquella  Bahia.  A  parte  perigosa  dcllc  he  toda- 
via de  pequena  extonsád',  ecom  a  devida  attençfto  £icil- 
aMDle.w  «vito;  a  aMomr  alMtia  da  agua  que  oella  actual- 
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nicnlc  se  encontra  hc  de  II  p« ,  mas  a  sua  summidade 
cooslanlemeDte  sc  vui  aproximando  ú  superfície  do  rnar, 
como  n  IMU  ««rificado  por  «oDdas  feitas  «ra  diveriM  tem- 
po* por  oni«nt  do  tíovernb,  cifosmiMieià  quê  p^iw" 
HHiíear  a  pmença  de  Zoofytoi ,  dem  oompotto  dê  tídb 
animal  o  vegetal,  cuja  incessante  e  rápida  operação,  c , 
como  nos  dizem  os  NaturalUtas,  cuja  potencia  poljrposa 
de  receber  perfeita  fórma  e  vitalidode  «O  ianttimiM  4ai» 
menbradas  porções  de  leus  corpos ,  tem  lia  longo  tempò 
•xcitado  muita  curiosidade  e  admiração.  Kstes  pequenos 
animaa  compttitot  começão  euas  operaçrios  no  fundo  do 
mar,  e  proi^^uem  «ubindo  para  a  luperâcie  deUe,  c*pa- 
ttmaao-M  em  variai  ramifieafSet;  oi  membiac  mais  tro- 
ftot  dc»  sua  maisa  tnrnrio-sf  ronrrctos,  petrificSo-se ,  e 
fennâo  perigosos  escoibos  ou  haixoa;  a  porção  superior 
daatei  haBltMiiMÍBboa»  oodo  hc  sempre  a  ultima  prcdy 
nda..geim  por  leu  tu'oo  myriades  de  outros,  eaasim  vai 
oontlnttCndo  iito  ao  infinito,  até  que  cbeguo  á  super6cie 
do  Oceano.  I^çles  parceis  c  bancos  de  coral  encoiitrâo-se 
cm  muitas  purles  do  Mundo ,  dentro  dos  Trópicos ;  mas 
aa  agOM  do  Hemiiferio  Oriental  parece  serem  peculiar- 
mente próprias  á  sua  producção,  ecomeffeito  parece  ha- 
ver certos  espaços  ou  regiões  nestes  mares  que  sfto  sua 
morada  favonia.  Knlre  outros  muitos  sc  pôde  mencionar 
o  Canal  de  Moçambique ,  e  o  trato  do  Oceano  desde  a 
Coftta  Oriental  de  Africa ,  cortando  toda  a  Gosta  àeMo- 
iabar ,  incluindo  Alahé ,  C/tngns ,  e  os  Archiijclaf^ni  dns 
Maldicat  e  Laccadivas;  a  parte  do  Sueste  do  Alar  da 
China;  a  parte  Oriental  do  jlar  de  Java  j  entre  GtMet 
o  Jana;  aa  Coitai  de  todai  ai  Ilhas  de  Sunda  j  e  variot 
titioi  no  Mar  Pacifico.  Biiei  baixos ,  quando  principião 
a  surgir  do  mar,  são  frequentados  por  aves  aqucticas, 
cujas  pennas  e  outros  depósitos,  coinbinando-se  com  o 
casual  concurso  de  bocadoi  de  madeira ,  algai,  e  ontras 
aubatancies  tlucluantei  das  tenai  adjacentes ,  com  o  de- 
curso do  tempo  formão  bancos  de  considerável  elevaçSo 
ao  dc  cima  d'a^iia;  e  os  quebrados  fragmentos  de  coral 
arrancados  pelas  ondas y  vagarosa,  mas  constantemente 
•ugmenAo  sea  diâmetro  horíiental —  Frequentemente  se 
vr  lininr  riiráo  no  mar  destas  rej^^iões,  algumas  bagas  do 
qual  mAo  6efn  duvida  lançadas  nas  praias  das  novas  terras 
eteadas;  por  cujas  circurnstHnria^  accidentaes  alli  se  pro- 
paga este  fructo.  Os  pássaros  de  arribação  depositio  oe 
germes  de  varias  outras  prodaoçSes  do  Reino  vegetal ,  que 
em  tempo  competente  rebentão  e  vestem  dc  verdura  suas 
saper&cies;  e  a  natural  uccumulaçâo  de  vegetação  morta 
e  pddre  servo  para  ajudar  a  formação  de  bum  terreno 
vira  o  prodòctivOi  e  augmenur  a  altura  das  oovai  creo* 
çôes.  Como  eu  sempre  me  diverti  muito  e  interessei  por 
este  assumpto ,  e  tenho  lido  frequentes  occasiões  em  mui- 
tos annos  deexpericncia  de  observar  eexaminar  esti;s  par- 
cms  «m  soas  discuaa  durnsto  de  progiesso  debaixo  de 
agua,  c  sttiMeqnente emenio,  «stoo  convencido  que  não 
so  muitas  libas  consideráveis,  mas  extensos  grupos  delias, 
devtn  aii»  oxisimck  ú  sobredito  origon.»  (Cámier*/ 

Pompeia. 

nAs  escavaçSei  neste  singular  e  interessante  sitio  tinbSo 

cessado  lo;^o  no  princijiio  das  desordens  civis  ótí  Nápoles  ; 
ma»  depois  da  resijuiração  do  liei  eHas  se  tem  prosegui- 
do ,  e  com  grande  fortuna.  Aindo  que  não  estio  mais  de 
cincoenta  trabalhadores  occupadot  em  cavar ,  com  tudo 
as  obrai  *Sto  diii','idas  tão  judicioMmente ,  que  não  s6'  se 
tem  de^cobcrtu  vatios  edifícios  novoí,  mas  ate  ruas  inloi- 
ras.  iintrc  os  eiiificios  mais  notáveis  que  setein  posto  em 

claro f  ba  lium  Templo  que  sc  supjjòc  »cr  liuin  Fantbeon* 
A  sua  principal  entrada  fica  do  lado  oriental  do  foro  ou 
praça,  debaixo  de  huma  pequeno  columnata.  A  suo  fóroia 
paraoa  sar  a  do  bom  parallalogrammo  oercado  4a  humo 


parede,  cyjn  parte  infcfior  he  ornada  combellns  pinturái 
■a  fresco  eni  cliâo  cinzento.   No  meio  do  ediúcio  se  acfu 
hum  grande  dodeeágono  (marcado  por  doze  pedestses),  e 
^ro  aqueducto  de  mármore.  Correspondendo  com  os  fa- 
dos doRa  figora  btt>doao  eamaras  pintaáaa  Oom  diffcient«s 
aMumptOV.  muito  bem  conservadas.  Na  paite  mnij  av;i' - 
$ada  do  edifício  ha  tres  grandes  divisões,  úsquaes  seclie- 
go  por  bum  lance  de  escada.  Na  do  meio  das  tres,  que 
se  assemelha  ncapella  dobam  tcmpio»  faaoíooo  oicbos  pra- 
ticados na  parede ,  dois  dos  qoacs  cootérn  Matuas  qoe  os 
Antiqiiarioa  lem  dfilarado  serem  de  A'ero  e  de  Alessa/i* 
na.  A  divisão  da  mão  direita  be  da  mesma  figura;  a  da 
esquerda  parece  ser  bom  quoit»  para  le  congNgaim  o« 
Sacerdotes ,  e  ao  longo  do  HM»  pModm  Im  mama  «  bata- 
C08.  n  ( Acto  Timct.) 
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-Com  o  juro  de  4  por  lOU  -  -  de  55  a 
n    -  .  -  «    68  a 
f*dol.*Emp.lOtal04 
»   9.*  MM  89a  83 

1.     :í.M817101  a  102 
Til.  de  A  trazo  com  juro  de  fi  por  100  71  a  72 
Ditos  de  Div.  publica  liquidados    »    '  a 
Let.daPori/ÉkiadeGoaDaisuríaáoti     •  . 

A  Direcção  do  Banco  dtt  J.iAm,  annuncia,  que  no 
dia  primeiro  do  próximo  mez  de  Junho,  pela  huma  bora 
da  tardo,  lui  extrabir  por  «orte  na  mia  das  soas  coofe> 
rencias ,  e  com  a  maior  publicidade ,  aquelle  numero  de 
Apólices,  quedevcm  ser  amortizadas,  pertencentes  aoE^m- 
prestiiiio  de  2:000:000 .5(XX)  r^is,  que  o  Banco  fez  ao  Go- 
verno de  S.  Mageitade  ElUei  Npaso  Sénbor  ,  coolbrme 
as  condições,  e  formalidades,  qoe  determinoii  a  Oula  do 
Lei,  pela  qual  foi  contrahido  o  referido  Kmprestimo :  fa- 
zendo igualmente  saber ,  que  a  este  acto  Presidirá  o  lUuv 
trissimo  e  ExoelleotiHlmo  Senhor  Ministro ,  e  Secretario 
d'£stado  dos  N^odoa  da  Fanada.  Banco  de  lÀtiboa ,  89 
de  Maio»  da  VmrrJoUSitmIf  ésJÊmàr^  Sbctetario. 


O  i.*  Concerto  PhiTharmonico,  quedcvia  ler  lugar  Ter- 
ça feira  1.*  de  iwilw,  fica  traosfeildo  paia  Tersa  ftíiia 
8  do  dito. 

Todas  as  pessoas  ooe  tiverem  negócios,  ou  contas,  com 

a  casa  de  Manoel  fíndrigvrt  Roa ,  devem  dírigir-ie  a 
Manoel  Rodrigue»  Rota,  Filho,  e  a  João  AÍOMm/  JV- 
retra  dí  Arai  Èarreirot ,  seus  representantes,  na  t«a  dos 
.floeoMoewosN.*  3,  declarando*se  ao  publico  ,  que  qoaes- 
quer  contratos,  ou  pagamentos,  (eitos  a  divem  pessoa, 
des  de  lioji'  em  diante  sâo  nullo?,,  e  ii.ào  terão  abonavei>, 
pois  sómente  os  sobreditos  proniiscuaraente  estão  autho* 
fisados'para  o  representar. 

Errata.  Na  Gazeto  N.  137,  pag.  593,  1.*  col. ,  lin. 
IS,  oani^/osot  oo  Bros»/,  léa-te  pouco vantajo$a»  aoBrn- 
mI. 


LISBOAt  NA  IIIP&BSSXO  RBOIA. 
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AnnoISSi. 


BE  LISBOA. 


tEftÇÀ  ÇEÍRA,  1.*  DE  JUNHO. 


EGYPXO. 

■ 

CSrir*»  flO  de  Mmrgo, 

l^egib-FffeTidi,  enviado  pelo  Snhlo  junto  de  MeAe* 

jLy  met-.-lti,  clip^oii  ao  Cairo  a  28  dc  PVvprciro ;  íot- 
8e-li)o  hutna  brilhante  recepção,  mas  não  gozou  de  lodos 
o5  f(">(ejot  qtIC  le  lhe  prcparavào ,  poiqiie  teodo-w  mmi- 
fetUdo  noi  arrabalde*  da  CapiUi  a  moléstia  oontagiosa , 
o  também  ná  Cidadelb,  ratlrou-fo  o  Vioe-Rei  ásuaquin< 

ta  de  Choubra ,  nndfe  M  CODíerva  encerrado  com  o  seu 
hospede.  Mada  tem  ainda  transpirado  sobre  a  investidu^ 
ra  do  Baehalado  de  Damasco  ,  que  com  taota  impaden- 
eia  w  esiwrava  ;  lalvez  só  esteja  diflerida. 

Está  decidido  que  Jbrahim  Bachá,  ora  único  filho  de 
Meheincl-Ali,  comroandará  a  expedição  que  se  pn  para 
B  grande  cuslo  contra  o»  Gregos.  At  tropa*  da  nova  or« 
ganinçfio,  qoe«etinblopoMo  em  movimento  para  leapro- 
ximartrn  n  cosia,  ncantotmiâo-sc  nas  Provincim  de  Beni- 
%OHeJ  e  áeGhité;  cora  razão  se  receou  expoUas  aos  cslra* 
gos  da  peste,  que  ameaça  o  baixo  Egjfptó. 

Ntgtb-Effauii  trouxe  rico»  prewote»  para  o  Baobá*  a 
para  wa  finlo;  eitei  nio  ficao  atraa  em  mataria  de  urba> 
nidade  com  os  srtis  Suberiitios ;  acahào  de  ou  via  r  a  Suâ 
Alteia  hum  bello  sulilario  cutnprado  em  Londret  por  bum 
milbâo  de  frnncos  (400/  cruxadot),  e  dois  tapetes  da  Fa> 
jMca  dos  GobdifUf  ultimamente  viodoa  de  Martelha. 
Alguns  dias  depois  da  cbeji^ada  de  ^er^Effendi ,  foi  ex* 
jH'd(cJ<í  hu(n  Tártaro  ji  (  'mulanlinopUi ;  di/^m  que  levou 
cartas  que  entre  outros  favores  pedem  o  de  batar  moeda 
deourOf  que  corra  por  todo  o  Império  OHomono;  ecomo 

se  pretende  achar  nestn  opera^Tio  hum  recurso  finra  as  fi- 
iiaiiçus  do  Egjfpto  ,  que  se  exbuurem  para  su!>lentar  a 
guerra  contra  os  Gregoi^  be  prova\el  que  aaespecies  que 
se  fiwrem  circular  Mgào  de  titulo  luo  bitiJ(o,  que  us  prU 
meiroe  lerfto  de  Boffref  dimo  prejuízo.  Mdúme^Mi  aca- 
ba de  rcreber  ni>lit  ias  mui  sati^^avloriu$  do  Haigku.  Ilutu 
corpo  dc  25 /f- ichabttas  foi  batido  coinplelamuute  por 
4/1  iiowoti»  d*inbnt«ria  Egfpdáf  veeruladoa  de  poueo. 
Este  brilbanie  sucesso,  ganhado  por  tropas  aiod»  buo* 
nliaft,  jnstilícou  plenamente  a  confiança  que  o  Battllá  ti> 
iilia  pcHto  iioii  ()iriciae>  Frtniceza  que  as  orgahiairikl  e 
instruirão  i  e  portanto  cslá  coutenliseimo. 

A.  Sft  detie  met  bouee  bum  grande  incêndio  na  Cida» 
ditlla  do  Cairo ;  pegou  o  fogo  pela»  lU  horas  da  maobà 
cm  liuma  oftlcina  de  cartuxarne ;  em  breve  chegou  aosar- 
aMUWm  vixintin^  onde  havia  depósitos  de  pólvora,  e  ibrâo 
terfMaít  aa.  explosões  t  todas  as  obras  d'alvaiiaria  da  for» 
takia  auffiArlo  mais-ou  manoi;  porém  o  Arsenal  e  sttaa 
Mnexns  foriio  lolnlmenle  destruídos.  ConíPi^uio-M;  coin 
■luila  felicidade  pór  eoi  ilha  o  grande  armazém  da  poU 
Tora;  se  nelle  pegasse  o  fogo,  laria  lioje  o  Galro  mtf 
montão  de  ruinaa.  0esaNuâo  maii  docÍMoeou  oaaaa  dca 
•iti«t;pr«Dtiaioi  á  Cidadella :  lâo  Immensos  os  prcjotsos 
qiM  Mie  dnastre  cauKiii  ao  Governo.  JMvhewct- /íli  pro> 
■laitept  Kp*r*r  todos  osdamnos  soffridos  porparlicuiaies; 
•bl  mmim  Ão.icNfaMvewi  peracèiio  oflH»  eiiMíi- 


irofe  obra  de  quatro  mil  indivíduos ,  entre  osquacs  socon- 
tão  vários  Otíiciaes  do  Paço  do  Vice-Kei,  e  espetialuien- 
te  hum  certo  ^li-bcy  Salonikii,  alliado  á  familia  deA/e- 
Aeme<-jitf ,  eqoe  este  multo laqMata.  Quasi  todos  osope- 
rartoa  do  Arsenal  feiio  Tieliinat  doa  esforços  qiu-  fiieria 
para  apagar  o  incêndio.  HuOi  Batalhão  de  tropas  nrivas 
doo  prova  de  extraordinário  zelo  e  actividade :  a  cllc  se 
deve  o  ílhamenio  do  paiol  grande;  por  isso  acaba  de  ter 
poeto  de  «iwoiçio  na  fortaleza ,  d'oDde  se  mandáiio  «»» 
bir  os  soioados  antigos ,  dos  quaes  se  nio  gostou  nesta 
occasiào.  —  Ate'gora  ainda  .'•e  imo  sabe  a  %erjadeira  cau- 
sa do  incêndio,  que  poderia  ter  eOeilo  do  acaso,  porque 
oio  be  raro  ter  ninafaiD  oa  Tunoi  o  cacbinbo  oos  arre<- 
dores,  e  ás  vezes  nas  mesmas 
matérias  fáceis  de  se  incendiarem. 

Varias  Embarcações  da  Esquadra  do  Egi/pto  vindas 
de  Candal,  trouxerâo  a  noticia  da  occupaçâo  de  Sfaecht» 
pelas  tropas  de  S.  A.  FaJemoa.  toIoí  porque  os  soldadus 
de  Mchrmrt-Alt  SC  hajSo  ooiDportado  nesia  oceaaíio  so- 
gundo  as  filantrópicas  inienfdes  do  mu  Cbefe. 

f /.  éoê  DthaUê.} 

.  TURQUIA* 


Pelas  pesquisas  que  se  tem  feito  contra  os  JucUot 
demnados  ás  galés  pda  malversação  nas  Aifaod^as,  lO 
desciibrfrâo  tantas  delapidações  e  roubos  feitos  por  esta 
gente,  que  oSuIlâo  decidio  por  hum  Hati-chcrif  assigna- 
do  pela  sua  mào,  que  se  não  admitta  nenbucu  Judco  aos 
empr^oa  públicos  em  toda  a  exlenç&o  do  Império. 

Hste  succeséo  fui  muito  favorável  aos  Cbristâos  ,  pois  já 
não  estuo  sugeitos  ás  contínuos  exacçoes,  e  vexações,  de 
que  não  podiuo  livrar-te  se  nâo  á  cinla  de  centioina  ssk* 
cri&cioa  peeiiaiarios. 

.  .  RÚSSIA. 

Odcsta,  G  de  Abril. 

Às  cartas  de  VtmtmUmopl»  de  31  de  Março,  dinm 
que  Afr.  de  Mrtnàaeki  arvoroa  as  arma*  da  ItiMsái  ena 
sua  casa,  o  <|iif  cxtnaiaafaoa  ofiraalmcnle  atodoi  oa  Di- 
plomáticos (Jhri!>luu!>. 

Em  17  dé  Março  derào  á  vela  tres  Fragatas,  •  otttroi 
navios  para  os  Dardanelioi,  aonde  receberão,  aegundo 
dizem,  lOi^  homens  destinados  pura  a  Mor^a. 

Jdem,  11. 

CbtfáiBO  novas  cartas  de  CoiutantUwpla  de  9  desta 
mea :  Hr.  Mimmeki  convencionou  com  o  Ministério  0<> 

tomano  que  sirva  a  aotija  tarifa  do  CiHt)tn»-r(  io,  fitj  <jnan- 
lu  se  uão  túrnia  outra  nova.  Não  (iisãimulão  coui  ludo 
esta*  cartas,  que  o  l^ivan  suscituiá  novas diCBculdadt-s  para 
a cvacaapo  da  f^aloquia  e  Moldávia;  porém  a  Rustia 
OMtoponto  eardeal,  es<>pat»árào  já  sobre  islo  notas 
li  enérgicas  jwlos  Ministros  da  AvUria ,  e  Jngtalcrra. 
A*  iUia*  do  ylrehtotUjgo  recebem  de  Inglaterra  couii' 
niHM  ■occflirfoa  db  totia  a 


ILHAS  JÓNICAS. 

<  Corfú^b  de  Abril. 

E»crevcm  Ae  Mittolun^hi  (]ue  cn  Greç^ot  »p  prepatiio  pa- 
If  #  quirto  camppolia.  Suas  f<irc;íi»  slid  podcioMS,  e  ata* 
d«  «>  »«bt  q^e  of  Twcpi  teui  ceQi(.nMdo  pénu^o* 
iMircM  chains  para  fezer  hum  dnemtwrqim  na  Morta  ^ 

(iii-llu'  [loiico  (.tiid.nlo  hiunn  .«riiiínla  ,  deqiic  pode  liviall)S 
hum  |)«quciio  vendaval  sem  necessidade  dcoulro  »occorro. 

PAIZES.BA1XQS. 

BnaeeUoi^i&áeAbríL 

O  Slaalt-Cewntmt  ^  periódico  (leata  Gapital,  pabifea  o 

prnLT.i rn rim  da  «oirri: iiiiiaid'  d'i  Tííijilismo  da  Joven  Prin- 
cir/a  du  ijrangc  ^  o  qual  s*^ra  «niiunciado  com  61  tiros  de 
peça.  Kntre  at  pessoa*  qiM  Mo  da  compor  o  acompa- 
abámcDio,  coBttto  aa  mutro  Gentis-Hoano»  da  Camara 
de  88.  MM.,  o  MenteWMAr,  oCopairo-Mór  d*BIR«i, 

o  Camareiro-Mor ,  o  I'!striheiro-,\ii>r ,  p  o  Mnrdomo-Aíor 
de  S.  M.  a  Uaínba  ,  qne  irão  em  coche»  pucfau(lo&  a  (>  ca- 
Talloa.  8.  A.  U.  e  Principe  de  Orange  aefairi  depoit 
em  outro  eoche  pucbado  por  6  formoMM  eawalloa ,  queie> 
vantõ  á  dextra  sei»  criados ,  e  acompanhado  de  íeis  Aju- 
duntes,  com  seu  escudeiru,  c  quatro  pagens.  Em  outro 
eocbe  de  8  eavallot  irão  SS.  MM.  JilEei «  e  a  llainha , 
fl  8.  A.  R.  a  Princeia  Ifarama;  A  Jovea  Prineeia  será 

COndillida  á  Igrejn  pm  outro  roche,  e  introduzida  pela 
Camateira.  As  Damas  de  falacio,  e  outras  per^ionngens, 
•irlo  eoi coches  tirado*  igualmenU  por  6cavallns.  Abrirão 
•  fiwbaiiiò  a  m«ra|ia  ai  tropas  da  Guarda  Keal ,  e  o  âm 
da  aNaaraaia  mi  aaaandado  «oní  60  tiroa  de  peça. 

FírANÇA. 

L^âa,  17  de  AbrU. 

«Hontem  IR,  pelfis  quatro  horas  da  tarde,  teve  aCom- 
tnissào  das  Cndèas  buma  sessão  extraordinária}  presidida 
pelo  Senhor  Bispo  Ãdministfador,  a  maaden  p6r  em  li- 
berdade cinco  prazos  por  di»idB*,  «pie  »«lln  poeira  aoscr*?- 
dores.  Os  fundo»  d«>dicados  a  esta  o(>r.-i  do  caridade  pro- 
«inhâo,  metade  do  donativos  Teítos  á  Commisslai  a  MM* 
tade  da  liberalidade»  da  mosina  Comraisifto. 

nAanoneíando  «oa  fnecot  o  (wneAcio  da  Oon  minto  ^ 

diri^io  1»  Scnlior  Bi«pi>  a  c:n\A  hum  í-in  [..irtinilar  liiitiia 
breve  wxliortuçno,  a  que  dt-vm  Juntar  ainda  muior  ellica- 
aia  a  expfvM&e  de  boiid;i(l<-  qu«  a  animava. 

N  Panou  depoi»  o  Prelado  á  (Japelia  da  Cadla ,  onde 
fez  a  todos  ot  pretos  huma  fhHa  imtroctiva  cheia  de  unção 
e  caridade.  Iílle«s  dirigio  wittre  tudo  «>m  sen  discurso  aos 
rapazes  presos  por  eorrecçào,  cuja  mocidade  c  inexperien» 
cia  morecitto  com  effeiío  buma  exhortação  particular^  a 
oi  convido»  aentrarem  nocaminho  davirtude»  totet  que 
de  todo  se  achassem  perdidos  no  de  vicio. 

nO  Prercito  «  o  Tenenie  GMaial  amiidifto  a-aita  let» 
são  e  a  esta  ceremonia.  n 

Folgamas  de  ver  os  prim«4ras  MInisttroa  dalleltf  iiU>  des- 
cerem á  esruridào  d;!"-  inMivias,  elevarem  palavras  de 
consola(,ão  aos  desventurados  quo  a  Lei  justaiiient*'  lia  fe- 
rido: mas  o  que  hc  digno  doa  primeiros  Apostolo»,  be  ir 
fisitar  a»  Cadòa»,  para  cem  o  prodocto  das  esmolas  dos 
fteis  e  saú  próprio  dínhelroi  quebfar  es  ferres  dos  pr<-/»s  por 

dividas,  f  rr-ititnillos  asfim  á  socifilailc  c  á5?,i>a?  farnilias. 
l'or  actos  de»(a  natureza  os  Ministros  do  Aliar  se  mos- 
krno  com  effcito  Ministros  dc  Doo*,  porque  o  Deoc doe 
Cbristâos  be  bun  Dcos  de  caridade.  Isto  a  nosso  ver  vala 
■lais  que  faMN*  circulares  por  objectos  temporaes,  e  que 
diiirahir  «u  Parocos  das  Vil  !aj  p'Í>>í.  Campo?,  «lesnas  oc- 
oupaçòes  religipsaSf  para  os  pòr,  como  Capitães  de  Gea- 
donnariA}  á  táita  dm  £liàor«i da  sua*  Paroquias. 

(O  ComtiimimaL) 


Pnrít,  5  de  Mato. 
Jáha  muito  tempo  aue  o»  Estrangeiros,  que  visiião 
tmtdre* ,  e  os  mesmos  Jttgteuit  sequeisSo  da  fatia  quasi 
total  da  policia  que  se  deixa  ver  oontínaaipaala  uqud- 
Li  Capitai  :  \ai  por  fim  a  dar»»c-lhe  remadio.  Dsvía 
algutnus  M-manne  que  liuuia  Cominissâo  tratava  dc  hu- 
ina  nrgaoisvyio  de  l'olicia  intettaoMote  nova,  e  se  vai 
a  publicar  o  resultado  dos  seas  trabalhos.  Parece  que  se 
touiou  por  modcilo  a  policia  dc  Paris,  reconhecida  ge- 
ralmente pela  melhor  da  Lurojxi.  Serão  despedidos  mui- 
tos das  actuaes  empregados  para  admiltir  outros  novos. 
£ntre  outras  provideacias  está  já  decretada  buma  força 
«amo  a  Geiíidafaierla  /Wnsccmi,  cujo  uaiferaMseR  pau- 
latoaa  ccaièca  azul,  oom  as  armas  da  Cidadã  aa  boUm. 

Na  Columna  de  prísioneirM  d»  guerra  que  chegou  a 
PerpinJtáo  ,  e  purtio  a  17  para  a  Catalunha  j  acharão- se 
60  Fieinontcxet ,  os  quaes  forão  detidos  por  ordem  do  Te- 
nente General  da  DivisSo,  ate  que  ke  decida  se  esta  classe 
de  prisioneiros  hão  de  >oltar  a  iJespanhUf  ou  tomar  ou- 
tro camialiQ. 

GaA.BIl£TANIIA. 
Imdree^  1/  ^MÍmk 

A  Curveta  Inglesa  Renegai  fez  fogo  ao  Brigue  Aane- 

ricano  CaroHna,  por  Hie  ter  reriisado  wlvalio,  o  mesfijo 
fu  com  outro  Navio  dos  iistodot- C/tmidoi,  deoomioado 

a         age  a 


LISBOA,  SI  dbJMUb,  ' 

tiO  Principe  de  Hroglin  acaha  de  ser  Boaieado  por  S. 

M.  Cliristianissima  Commandante  de  huma  Brigada  do 
Corpo  de£xercito  de  occupaçâo  na  Hapanhoj  para  onde 
partio. 

n  Por  huma  resolução  de  16  de  Abril  conc^Mleo  S.  M. 
ElKei  de  França  licença  á  Condessa  de  Saint- Belin- 
Malainy  para  acceitar  e  usar  a  decorado  da  Ordem  da 
Oros  estrellada  da  Amina  ^  que  Ibe  fiííra  conferida  poc 
8.  M.  I.  d* Ava/Ma, 

"Huma  r.iff.1  de  Mr.  C'.  Dftj)rn  ,  actualmente  na  /n- 
glaêerra^  participa  á  Academia  de  J^arii,  que  Mr.  Parkini 
acaba  de  flizer  appl|aa{;Í0  áa  armas  de  fogo  da  sua  ma- 
quina de  vapor. '  nnoía  aspíngarda  adaptMia  a  eila  ma- 
quina ,  faz  achatar  nv  hama  qae  eNa  axpdie  eaalia  bum 

muro  distante  de  «ete  metros,  p4a  «M^vIlBaBtO  ds  fcams 
simples  volta  de  nianivella. 

wAvizie  de  Congtontímopla  a  de  AbrU,  qua  a  Poria 
Otknmma  faz  grandes  preparativos  para  apromptar  buma 
Esqoadra,  a  qual  parece  que  tardará  bnstnnle  antes  que 
pos^a  fahir  dos  Dardanelios ,  pois  nào  tem  marinheiroa 
nem  Ofliciaes.  Ella  £is  correr  o  boato  que  o  jBaai  da 
Bgypto  be  o  que  este  anão  tnstmiará  todo  o  pasiy  «a 

g^terra.  O  Sultão  rpcorreo  ao;  Janhanyt  de  Vonstantmf*' 
pia  para  os  induzir  a  marchar  contra  o»  Gregot.  Doze 
mil  Janísoros  se  alislurâo  pare  partir*  mat  pt«nme>se 

Sue  oem  a  metade  se  rosoiverá  a  prdMmr  a  aua-OMMba. 
lio  devemos  dar  crodito  drnottetaerswtivas  ds-Blzses^gM 
dos  Grego*.  Cotwofroni  vive  retirado  em  Tripttlil%a.  A 
sgrictthura  tiorece  de  novo  na  Pentasula.  Mvmimtgki  es- 
•ií  bem  foriiffcada»'  A  Porta  não  igaana  listo j'  mBa  «Ha 
tem  grande  interesse  em  publicar  o  eolntrario. 

nO  Governo  de  Btmt  se  acha  otcupadie-  ha  mezev 
na  revisão  das  leis  civis ,  cuja  imperfeição  exibia  huma 

Crompta  reforma.  Já  se  redigio  hum  novo  Oodigo,  qoe 
ft  ka»  aan»  4«»«i|ida  «n:  flgtw,'  •  qua  idi  carto  ba 
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bem  adaptado  aoe  povos  dos  Cantões.  A  parte  relativa 
aoi  Tutora  h$  .digna .de  dupo*  potiaaHganr  a  boa  ad>- 
BsInittraçAo  doe  bem' doi- MraoMi.  'At  Lm  da  Berne  a 

este  respeito,  erâo  ate'  agora  muito  imperfeitas  e  sugeitas 
a  grandes  desordens,  porque  as  tutellas  erâo  administradas 
|MM  paivntee  doe  menores,  eeste*  talores  iiâo  davio  oon" 
ta  senào  a  si  mesmot.  Seguodo  o  novo  Código  oi  tutore* 
estão  sugeitos  á  ohrigaçio  de  dar  oonta  da  adminittraçâo 
destes  Immis  aos  Bailios  ,  debaixo  de  cuja  iríspecçào  se 
acbão,  e  de  produzir  os  fundos  que  eltes  tem  em  seu  poder 
I  aos  «w  Popillos,  i  pcimtat  notificação  que 


.  MINÍSTBBIO  DÒSJ^EGOOIOS  DO  REINO. 

Pela  Secretaria  d'£stado  ddt.Wyh»  do  Ueino ,  di- 
rigíflo  a  Sub  M agestade ,  as  soas  protestações  de  fideli- 
dade, e  adhesão  ú  Sua  Real  Pessoa,  as  Camaras,  e  Cor» 
poraçòes  ali.iixo  designadas: 

Os  Habitantes  da  Villa  de  Ctiorico  da  Btira.  A  Ca- 
mara áe  Fiíh  «MM  de  CatveMk,  A  Camâra  da  ViRa 
de  S.  Jodo  da  Pesqueira.  ACarriHrn,  A  iithoridade»  cons- 
lituida»,  Clero,  Nobrcxa,  e  Tovo  da  Cidade  de  Tacira. 
A  Camara  de  f^Ula  Real  de  Santo  jintonéo.  A  Camara 
da  Villa  de  Bcrba.  A  CamaMda  Cidadã  do  Porto.  .A 
Chamara  de  Pammaeor.  A  Gamata  de  SehM.  A  Ct^ 

mara  da  Cidade  dt-  Cmlello  Branco.  O  Senado  da  Ca- 
mara da  Villa  de  Campo  Maior.  A  Camara  da  Cidade 
da  Comina.  A  Camara  de  jdviz.  A  Camara  de  Béja. 
A  Camara,  Clero,  Nobreia,  a  Povo  da  Villa  de  LouU. 
A  Camara  da  Villa  de  06«dtot.  A  Gamara  da  Cidade  de 
jaivas.  O  Juiz  de  Fóra  da  Villa  do  C^iríiixo,  A  lllus- 
trissima  Junta  da  Administração  da  Companhia  Gecal 
da  AgricaHnia  ét»  Víobat  do  jMo  Domo, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

. .  i  < 

nO  Coronel  H<nrigm  Finto  da  Moêrnâta,  em  mi 
mMoe,  e  ao  doaOSaaea  eSoldadoa  do  Kegianento  de 

Infanteria  N.*  9  do  seu  commando;  —  o  Coronel  Luiz 
de  Aíetidonça  e  Mello ,  e  mais  Officiaes  do  Kc^imento 
de  Infantonn  N/  14,  em  nome  de  todos  os  indivíduos 
deste  Corpo ;  —  o  Major  graduado  Affonao  Botelho  de 
Sampayo  t  Sema ,  com  os  mais  Officiaes  do  Batalhão  de 
(-açadores  N.'  3;  —  o  Coronel  Francisco  Elzeário  de 
Carvalho,  com  todos  os  Officiaes  do  Regimento  de  Ca* 
vaUarta  N.*  o  Coronel  Jòâo  Fieira  Tow  o 
buquerquc,  era  seu  nome,  e  no  dos  Officiac»  e  mais  in- 
divíduos que  compõem  o  iiegimento  de  Cavallaria  N.*  6 
do  leu  commando ;  —  o  CÒMOd  Antonio  de  Albxujuer' 

S»  do  Amaralf  em  Mn  WHDay  o  ao  doa  Officiaet  a  Sol* 
doa  do  Regimento  de  Millelaa  de  Fhmj  — •  a  o  Coro- 
nel José  Guedet  de  .MngalbtUs  Ozorio  ,  por  si  ,  e  em 
nome  do«  Officiaes,  Officiaes  inferiores,  e  mau  pra»s  do 
Regimento  d»  MíHciaa  de  Armuê:  —  dirigirão  a  £lRei 
Nosso  Senhor  a  renovado  d*  MW  mais  firmet  prolmloa 
de  amor  e  fidelidade  á  Sua  Atesta  Pessoa,  jurando  obe- 
decerem sómente  ús  Ordens  ernunatkis  de  Sua  Magestade, 
tnuumittidas  pelaa  Autboridades  de^uguadaa  para  eMe  eí* 
leito  peb  Mcum  Angi^to  SJmlmr.i» 


=  Publicou-m  em  Lonãrm  haverá  dois  trezes  bum  cu- 
rio&o  e  importante  folheto ,  que  o  Courier  de  6  de  Feve» 
reiro  disee  Ibe  lòra  previaoicale  commuoicado  pelo  mu 


próprio  author,  ò  Doutor  L^otf,  cuja  recente  obra  sobre 
a  /iiMMi  tem  excitado  taata  aUanBia.  Bala  folbaco  (dia  o 
awMO  CaarMir  qw  deHe  fri  Mia  Mifaelo)  dá  oolicía  da 

organisaçao,  administração,  e  estado  actual  da>  Cul  uii  ii 
militares  da  Rtmia,  O  assumpto  não  hA  ide  todo  oovq 
par»  oa  aoaaoa  ■hituiea,  mas  a  illustraçâolqaa  «aNa^M- 
peito  puUica  o  Doutor  Lyally  he  de  certo  nova,  e  da 
mais  interessante  natureza.  O  nosso  objecto  actual  he 
puis  apresentar  aos  nossos  leitores  os  principaes  factos  e 
iUustraçôe*  sobre  este  objecto ,  detxaado  para  o  futuro  as 
oonaidmçòes  politicas  a  qtie  devem  dar  motivo. 

r('omo  o  systema  de  colonisação  militar,"  dii  o  Dou- 
tor LifiiU  no  seu  Preiiicio,  "que  nestes  últimos  aooos  se 
adoptou  na  Ruuia^  apmenta  buma  nova  época  nabiili>> 
riá  daquaUa  paire  da  Europa  ^  e  de  alguma  aorte,  pos>o 
diaer,  na  de  todo  o  mondo,  presumo  que  huma  coujpen- 
diosa  noticia  acerca  deste  assuiuplo,  não  poderá  deixar 
de  iiiieressar  os  meus  estudiosus  leitores,  muito  especial" 
menie  aqoellm  qai  dsdicio-  a  aaa  attMij^  a  objactoa  da 
politica. 

«A  illustraçâo  apresentada  neste  folheio ,  he  derivada 
das  fontes  mais  aulhenticas ,  ussiin  como  de  observações 
pessoaes.  Mencionar iamos  os  nomes  dos  indivíduos  que 
oenevolaaMBte  noa  fimifto  algvmaa  eooimaaicaçâes ,  se  a 

delicadeza  não  exigisse  o  segredo. 

n  Huma  pessoa  a  quem  eu  acompanhei  em  huma  longa 
viagem  na  Rumia  no  verão  de  lliSS,  attencíosa menta  ma 
eommuaicoa  o  ma  Maawciipta,  ao  qual  descrevia  aa 
Getoaias  militaim  aa  parte  meridional  daqoelle  Império. 
As  suas  observações  são  todas  notadas  como  citações,  e 
o  publiro  conhecerá  o  quanto  sou  devedor  áquelle  iatelli» 
gente  e  estimável  amigo. si         '  • 

A  origem  e  objecto  deste  systema  «stmofdiaario  teaiAâo 
descriptos  da  maneira  seguinte : 

r>  A  grande  despeza  de  manter  hum  exercito  que  efa 
ouaai  de  bum  mibjão  de  homens,  indusio  o  Imperadof  da 
Aassâi,  poaeo  depois  da  condusla  d»  laoenta  gaerm,  a 
dirigir  mui  s^ria  attençâo  a  todos  e  quaesquer  planos  que 
sepode&sem  ofierecer  para  manter  os  soldados  da  maneira 
mais  aoonomÍGB.-0  Conde  Araktcheef^  que  devia  uaiea> 
manto  aoe  sana  gmadm  laleatps  a  aua  promoção,  •  qiia 
dwgoa  a  aer  Genent  d* Artilharia ,  «  hum  dos  principaes 
Conselheiros  Militares  junto  á  pessoa  do  Imperador,  pa- 
rece haver  sido  o  primeiro  que  lembrou  a  idéa  de  aquar* 
telor  OS  soldados  em  casa  dos  bv  redores  da  Com  (oa 
Reptengueirot^)  de  se  edificarem  aldéas  militares,  segun- 
do hum  plano  regular ,  de  dar  certas  porções  de  terra  a 
cada  habitação,  e  de  «e  formar  bum  cadimo  legislativo 
para  o  governo  destas  covas  colónias.  Os  fias  que  elle  se 
propanha  preencher  por  meio  da  eolonisação  militar  erão: 
—  1.'  Diminuir  a  desp**za  de  manter  o  Exercito,  fazendo 
o  soldado  contribuir  pelo  seu  trabalho  no  campo,  para  a 
sua  própria  subsistência.  8.*  Augmeotar  a  sua  força  nu- 
mérica, formando  hum  eoiya  <fe  reserva  dos  lavradores  d» 
Goroa,  igual  emnvmero  aossoldadoecolonisadoa,  ednoan- 

do  noexercicio  das  arma»  toda  a  população  masculina  d.i* 
aldéas  colonisadas.  ò.'  Dar  ao  soldado  humu  habitação 
onde  aaaa  Ihmilia  podesse  residir,  quaad»  agaarra  ocha» 
roaise  á  campanha.  Finalmente,  aogmentar  a  popula- 
ção ,  e  por  este  meio  a  cultura  de  bom  paiz  que  só  ca» 
rece  de  mãos  para  que  muitos  dos  seus  territórios  se  coo* 
vertão  em  jardins,  e  as  suas  aldèas  em  Cidades  floreoeo» 
tes.  n 

No  cazo  que  se  persista  tia  execução  deste  plano  , 
qiiasi  toda  a  força  militar  da  Hustia  se  achará  estabele- 
cida nas  fronteiras  da  Polónia^  da  jfuryiua,  e  não  dis- 
taale  do  aioBlc  CaMooso.  Com  tudo  quando  pela  pri- 
màn,  ves  se  tentou  a  eiperieneia  da  colooiaaç&o  nas  vi- 
•ijalmaças  de  Novogorod  ,  produzio  muito  descontenta- 
anento  e  algumas  desordens.  Os  agricultores  parcciâo  ter 
repugnaaeia  a  qne  se  introduzisse  bua  anUado  ao  Mtt 
«íoimscs/k»,  como  infracção  das  leis  mmmo  docaacfavaa* 
Poderiâo  exclamar  com  Meiibéoi 
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«•A  iMMiluffio  d»^i{«ii|hí      «Érfi-'«^l^  agr/cultMn 

ihi  coloáiMCortsHem^o  nibrllo ,  e  (mama  a  barbo ,  deo 
nova  fórqà  á  chamma  do  <dt«coatuilaiiMau>. n       •  ■ 
'"0''»ig<inw»  braço  4o  padir  braMUMiitfe  twpáÊOim  mm 
démoiwtfa^^  :d'acrii»onia^  «ait^  ^e-ioCi 

Mt^o  olf  uns  daque^t^v  (fn^  m  «oatUwrfco  M  Ckflfci 
dnt  <1«>GcoT>t«ntiei ,  redd^in  «í  iigrioaltiopet  á  submissão, 
posto  que"(k  Mdo*  mo  ácaeae  ffi|tijiel»'0  «pinto  da  re- 
volta. ... .  •  1 1  -«i  I.  ».  • .  •  •  •  <  -  • 
Tâlvc/  melhor  se  Oímhrça  o  sy^ema  Cfilonisarno , 
por  meio  de  biitna  cirouMUinciadu  nouoia  do}>luao  adop- 
tado m-coloniMçio  d*' borti  KefimentOw 
'  «O  iNoperador  ptiUicot^  Jiwoi  i/kiue-,  no  ^nl.  «è  in* 
didko  M  'povoaçd^«^Gora«  Arfirio  serColoDiat 
militams.  Nostai;  povoaràc^  dMgàathls ,  (que.  são  habi- 
tadas por  agrkuUorvs  da  <Joroa,  cantão  \h>t  consequen- 
Itlli  é'éÍip<WÍç5o  do  Imperador,)  sa  iaiiça  ^'"^  buttM* 
gisto  o  nonCf  a  idade,  os  bens,  e  família  de  cada  fn* 
prktaríbr'  aqaélM  qoe  tivtreoi  60  annos  de  idade  são 
ekiloj  ('h<fc$  <ie  CoL/nia.  (1) 

'  w  £dificào-se  casas  para  seu  uso  em  vea  das  qoe  elies 
ooenpavlo  t  ISmimm!»  Wmi  raa ,  oa  niM  é»  dmiptaa», 

simillianlos  hiimas  ás  ootTas  ,  cada  hiitna  ^opar;ida  da 
eboopona  vizinha  por  bum  pateo,  e  cada  Clicte  da  Coló- 
nia rroetw  1^  dttatinti ,  perto  de  40  acret  InirUsM ,  (9) 
com  u  eoodiçfto  onnexa,  de  mantar  tom  Soldado,  e  • 
iiia  fiimilia ,     caso  que  a  tenha ,  a«in  «oao  o  tra  ea« 

Vallo ,  <ie  a  carallaria  for  coloni?ada  naquella  povoDrâo ; 
tecebeado  o  beneficio  do  auxilio  do  Soidado  na  cuilura 


da  Mm 


outros 
AO 


misteres  da  lavoura  ,  quando  nio 
davam  milita» 


res.i» 

«Da  dÍM-rirHO  lioOfTfrial  Coloniza  drpende  o  aquarte- 
iar  bum  Soldado  em  casa  de  bum  Cbefe  de  Coloma ,  que 
•eja  do  Mtr  bgrado  ,  e  bum  SoUbrido  (|ae  tiver  fiimllia  cm 
casa  de  hum  Chefe  dp  Colónia  que  nSo  tenha  nenhuma. 
O  Chefe  de  Coionia  se  loraa  Soldado  a  ponto  de  usar  uni- 
feroia,  apreoder  a  tnafcfaarf  umr  do  sabre,  e  saudar  os 
oeoa  Offioioet.  Ognceda  w  Ibe  permissão  de  adoptar  bum 
ilibo  f  bnn  paiente,  -ou  amigo ,  para  o  ajudar  im  coHom 

das  iiias  tprras:  he  denominado  ÀjitdfinU ,  e  pela  morte 
do  Çheje  de  Coionia,  occupa  o  seu  lugar,  ficando,  com 
tado,  •(;^to  á  approvaçno  do  Coronel  do  seu  He^^imen- 
M».  n  No  coto  «u»  «•  Gtaafca  de  Golooia  lonbio  vark»  fi- 
lho«,  o  mah  veNw  pode  «er  o  JjuàamH  énm  Pol ,  «•»• 
pundo  e>tani  d<»re^p^va,  YÍTendo  na  casa  contigua;  o  ter« 
ceiro  será  o  Soldado  aj^rioultor ;  e  todos  os  mais  podem 
MT  eeiMiideradoa  bablWRlM^sBdiMrlelo»«ie.  oomo  depoif 
M 'explicará. 

mO  soid.ido  domesticado  na  casa  do  Chefe  de  Oolonia^ 
partecipa  d»  sun  mexa,  dá>lbe  aaxiKoem OM  toal»IÍM>(  « 
he  chamado  o  Soldado  jfgrmUtor.' 

nOi  ^S&Uadoi  Agrim^tom  oompdem*  •  fSnça  eSécriva 

e  real  das  Crdonia^,  e  no  decurso  do  tempo  virão  a  for- 
mar a  de  todo  o  Império.  No  (ioverno  do  Novogorod 
presumimol  qoe  06  tem  o  exercido  de  infitntería;  mos  em 
tres  Governos  para  a  parte  do  Sul  da  Hhssss -aprendem 
o  exercício  tanto  de  in^interia.  oomo  de  cavaHaría.  Ai 
soas  op<'rii'  òe5  (Ippondeni  ttois  da  yonindo  cios  Olliciai^s , 
e  como  í-ó  quando  se  achuo  izentos  do  serviço  militar  be 

3ue  podem  occupar-se  na  Agricultura ,  be  claro  querran» 
e  parte  da  relicidode  do  Chefe  da  Gokmin  «fapeode  da 

(1)  No  coko  de  feltár  o- numero  nece&sario  de  homens 
daquella. idade f  escá4faém^  os  que  so  acharam  maia  pro^ 
iitfnng*<)ena.-  •        .  ... 

(2)  Aí  lí-rra-!  ']ui'  os  Lavradores  linhno  antigamente 
da  'tíoron  sioftrefáò  nova  div4sào  ,  òiniiauindo-se  ,  oa 
augmehtnndo-se  de  tnodof '-^tli  •cadu  Chefe  de  Oolopia 
poMAa-t&-deMllne«t  >f4(>'«ei«»,  perto  dc  -3^  4a«fÉ> 


wHilade  do  OfTjfcial  Gl>mdlandaR(e ;  pi>n|ue  no  coao  «pia 
die  eqn  rimmo  «a  ahaereancia  daidiídplMia  t  ayciaJi 
meote  iih  Primaveirf  e  a^^KeAo^  bGlMfe'db  Colónia -db* 

rivará  fieqiH-na  rantagen  ido  trabalho  do  Soldado,  e  no 
■Muao  tempo  se  vera  obrigado  a  mstcntailo ,  otsim  oomo 
O  ma  minMo. /^?otWÍdeaB*ee  owderado  o  «teick»  tras  vem 
aa  semana )  o-ini^tia  de  alteraadawmit».-  Além  do 

que ,  cada  posva^io  mditar  por  -Ma  ae«  «mmda  bwan 
guardo  para  fiwv  9  mifi|>  «l>o JCjoatttl  Qnanl  do  lio* 

gimeato.1t   •  •  '     ^  '  '   '>|  •  ■ 

SMaÍ9  jigritmitor  oontiaoa  a  oceaparwse  mi  ám» 
plicada  qualidiidc  dt"  soldado,  e  de  agricultor ,  pelo e^>a- 
ço  de  '2ó  aniius,  desdf  o  seu  alisLaiiiento ,  se  iur  Rutskaio^ 
e  por  vinte  annos  se  fAr  Pokico;  no  ftm  deste  tempo  terá 
liberdade  de  se  retirar  doiervico;  ou  k  prafcrir  continuar 
nelle,  paem  aoe  invalidoif  e  Ibe  mandoo  Ibaér  a  obriga- 
(..Ho  de  guur<!a  ,  c  o  st'u  lugar  Iba  |ttillHliÍÍB'  dà  MMTta, 
de  que  pasearemoii  a  fullar. 

-  «ProÉiaUi  á  casa  do  Cbdu  de  Colontn  se  acha  outm 
exactauwnte  umilbaaie  y  òccupada  pelo  *4dado  de  Htaer 
ra ,  que  se  pode  censideror'  b  «ibstituto  do  aoldad»  Goda 
íoliliido  da  Rcseri-a  lic  escoUiido  pelo  Coronel  do  regimen- 
to coJonisado  dos  agricultores,  v  he  orrlinariameate  áJho 
OU  parente  do  Chefe  do  Colónia.  O  soldado  de  iíeieroa 
he  adestrado  em  todas  as  pa^tM  dodever  de  bum  militar, 
e  habililpdu  para  substituir  o  seu  prototypo,  ou  para  for- 
mar parte  do  exercfto  de  reserva  no  caso  de  haver  peri- 
go. aMi  lambam  ^uda  <no  caeo  de  ser  aeotimno  na  cul- 
toni  dotlè  dfanfÓMs  doierià,  ou  mgmi  miltat  oeeopaçôe* 
q«o  lhe  agradar ,  eoo»  pe^  oaémiplo  n  do  nUbiolo, 


teiro,  etc.  (S) 

O  Cbefb  da  Coioaia,  o.SoUado  Afitallior,  o  o  8ok 
dndo  de  reserva ,  podem  escoifaer  suas  eipoÉas  oode  bem 
Hms  parecer,  e  sâo  animados  a  casar,  poidm  hmna  yn 
que  as  mulheres  <«•  achem  dentro  dos  limitae  da»  colaoim 
miiitares ,  nào  podem  casar  fóra  delln. 

»Os  filhos  do»  Cbefeè  de  flolwda,  o  SoUido  Africol* 
tor,  eodelleserva,  que  tiverem  13  até  17  aono»)  charaâo- 
se  C^lottuiai ,  apremlem  o  exercício  como  Sdldado»  ,  e 
continuào  na  povoação  oue  be  a  residência  do  Coronel , 
o  o  Qoaitot  Cjeoeral  do  Bogimento :  dks  Uodbam  ooto- 
«joBolmeom  fieqventlo  m  ceeola»  para  compleiaftm  aióo 
educação. 

nOs  rapaxet  de  8  até  13  odbos.  «ôo  á  escola  na  aldèa 
onde  residem  seus  poi»,  o  npwndem^  o  cxeroicio  mifitar 
em  dias  altemadi»;  taoto  ollm  oomo  ot  Cwiionsitos  usâo 
uniforme,  e  lio  coomiarado»  «orno  aoldadoa;  o»  rapam 
que  tem  meaoe  d»  8  aánoa  ooBtiaino .  tf  mldir  jooto  a 
■euapoii. 

1»  A  «dacn^ao  do»  Mbo»  Ijarom  homo  parlo  taui  impor* 

tante  de^te  syslerna.  Todos  os  rapaiies  da  Colooia  «no 
mandados  a  escolas  de  ensino  mutuo ,  onde  aprendem  a 
Hhr,  escmver,  o  oontarv  Aprendem  ínima  espécie  do  oa* 
theoismo  que  ensina  as  abrigacòes  de  -hum  oúlitar,  mai 
•imlthnte,  segundo  pude  colligir,  ao  quo  Afonóporl» 
mandava  ensirnu  ao^  seus  soldados.  Aprendem  o  ninnqo 
d»  espada  f  a  montar  a  covalio,  e  depois  de  13  anno» 
raowm-w  no  quartel  gaaond  do  BoguMolo,  a  fiormáo 
hom  oorpo ,  do  qual  oi  que  mais  se  disUagfuea  poln  aua 
vivacidede,  c  attençúo  aos  seus  deveres,  sâo  nomeados 
Oíhciaes.  Vimos  em  F oznnaisk  (o  quartel  general  do  l.* 
llegi  mento  de  Boog^)  hum  corpo  de  SOO  Cotttotttstos, 
que  marcharão,  fíasiâo  fogo,  o  eseoOlMlo  todo»  a»  ovo> 
luçòes  militarei  de  soldador  expcrinv-ntados  com  tal  fir* 
meza  e  regularidade,  queficainus  maravilliados;  onotimo» 
nelles  bum  certo  emirito  de  corjto  miíHúTf  tp»  nio  pód» 
deixar  de  o»  faaer  oons  ioldodoa. 
n  A  edocaç&o  dai  molherm  tem  sido  at^  o  presente  mni 


-  (S)  CresO'7u«  o  ouiros 
eonoícb  iUMMgWlftfo 
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di  Iam» 
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«oifls  f4>^uiido  O  «y>t«ina  LanoÊtíerimno  ^  que  mo  dav&do 
•e  tornem  hrwwiiemt  ffM. 

•1  r<'iKl  ->  Qii^in  TCMHDidMBeate  considendo  atvariat  par- 
4eâ  cornponeti(«9  de  bmaa  povoação  colonisada ,  «erá  de 
alguma  utilidade  fa^^er  a  recapitMlarào  delias,  atile*  de 
IWMarniot  a  comidefar  o  meoanicno  por  omío  do  qual 
Mm  nova  maquina  ae  cooMraa  a  boa  «idsa. 

••].'  Ha  tnitii  Cfuife  de  Chlottia .  assim  deaOdÍÍliado« 
porque  he  o  chete  d»  família ,  e  òa  Uuenda. 

f  8."  O  jfiudatite,  astim  chamado  poaqatljliái  O  Gk» 
b  da  ColMua  na  oukuia  da  terra. 

fiS.*  OSbUaA  iágrimitor^  qua  aUai  da  dawmpawliaf 
«s  sna«  obri),'a(,'<W8  aíitaiw,  de  vet  «m  qoaaáo  aguda  a 
cultivar  as  terras. 

n4.*  OSoUmtode  AoMrMf  o  qual  assim  como  o  Sol' 
dado  Agricultor  retine  at  dua*  qualidades  de  soldado  e 
de  lavrador;  eseguodo  ODomc  dá  acolender,  forma  bum 
corpo  de  Raerva ,  para  Npprir  o  lagar  da  aoMMo,  «m 
caso  da  naoeitidada. 

i»6.*  OCbnfiMiMa;  debatM  dcMa  bo«i«  la  acUo  flon* 
prehendidoa  todos  «t  rapaaia  da  ColoBia,  dt  19  Êíé  17 
anno*  de  idade. 

f>6.*  Os  Rapa%ei  de  oito  at^  traaaaama, 

»7.*  AaGriai^  «aaoiUinaa  faeltrateoi  dmom  daaila 
êawM. 

i»8.*  A»  Mulhfre*. 
•  «9/  Os  Jntaiidoi. 

«Sendo  estes  os  elenentoa  de  que  ae  compSe  a  caloala, 
mta-nos  ver  que  <^iie  ella  se  oomerra  em  ordem  ,  ou 
por  outras  palavras ,  devemos  conaiderar  a  administração 
das  colónias  militares,  <ji)c  merecem  particular  attenç&o^ 
porquanto  ella  coiapietaiiieata  separa  oaiaua  iatercaaaa  da 
todtt  qualquer  ouffoiamo  daioeiadada  Madoalnioa  Mut»^ 
tianos. 

itAs  colónias  situadns  na  parte  meridíodal  da  Ruuia 
(e  be  aó  a  rebito  ddlas  que  tive  occasiâo  de  formar  al> 
mOM  idea ,)  comprcbefideia  880  akièas  nos  Govwaoa  de 
Kherton ,  Khark»/,  e  Yekatarinuhf.  (4)  Aa  aldèas ,  sa- 
gniido  a  sua  ^rand'va  .  cnntiMii  d-yn  e^uãdrôes,  até  meio 
esquadrão,  hm  cada  buma  te  acha  estacionado  meio  ba- 
taíhio,  hum  batalhão f  e  aâé  éom  de  infiinleria,  no  Go-' 
■vcrno  de  Nooogorod  ;  o  o  numero  de  tropaa  atíi  ertaciõi 
nadas  checava  em  18^  a  ^||000  homens. 

Nas  dttas  380  akièas  rolont«ário-se  no  verão  del89í^ 
doae  regtinentoa  de  Lancei  roa  ,  e  doaa  de  Couracairoay 
formando  bvm  totat  dn  44^000  iMmmii  (6).  O  aamtt 
lolri!  Hrforçfti  alli  colonisafius  cliegava  em  1829  aiAjl^DOO 
lK>tiM'-ns.  Aciualmante  podem  calcular-se  em  BOj^OOOl 

nOs  trca  GoiWMÍ  mencionodos  constiluvm  baltt  di^ 
trído  nilítar,  aveiaacha  coitocado  debaixo  doccMdinatt» 
do  do  CScnemI  Gondto  de  tTitt,  de  cuja  jnrndicçâo  86  ha 
«ppeHaçâo  para  o  mesmo  Tmper»«lor,  e  isso  $óin«»nte  nòs 
catos  que  adiante  especHicaremos.  O  Conde  da  ff^ itt  tem 
«  Ihvlo  de  Commanulanle  em  Chefe  das  colónias  militares 
nos  ^vernos  de  Khenony  Khorkfíf,  e  de  Yeakatmrimuklf. 

nEste  dí<ttricto  miHtor  he  considerado  tão  distincto  doi 
outros  Governos,  qncningnCTn  pMe  entrar  nelle  sem  hum 
passaporte  especial  das  authoridades  militares.  As  suaa 
imtitui^,'èea  wt  iSo  couiplelauienlie  wilitewa,  -qoe  etd  oa 
toldados  descmpcnhão  o  dever  de  correios.  Em  cada  lu- 
gar onde  SC  fiizem  as  anKias,  hum  oAcial  suhakeran  re- 
cébe  e  cxamifl»  ajMMbro^iuf  do  viajaate,  ou  a  ordem  p*- 
ra  ae  Uie  darem  es  cavallo»  de  veala :  oMtfo  trata  de  os 
fazer  p6r  nacarroagem ;  hum  sofaado  dá  orf>o  naa  rodas, 
€  Outro  ?orve  (Je  posídhão.  A'  vista  huma  farda  on  de 
lium  chnpeo,  ou  [tenuclio  de  hum  Qti^cjal,  cada  Ukvrador 
ae  perfila,  e  deixando  cahir  os  bfa(Mf  apuine  buma  at- 
tiltíde  militar.  A  i^ularidade,  a  pleiteia,  a  a  civilidade 

(4)  iVei/ce  (m  Greeemof  a  Coroa  ftoama  80 JfOOO  ogri- 
cvdtoret. 

(6)  JVa  Ruttia  kum  regimento  de  òifanteria ,  tem  gO' 
nUmenít  8/000  Aomeiw,  e  dt  eoBoUaria  1/900. 


OOB  qde  ae  aptompta  a  partida  deAualqoer  viiyáaAr,  dúo 
ham  cwrgioa  taatatliitnbo  dà  força  da  dÍBei^Bá>  dMilar.  '. 

TtHuma  polida  muito  inquisitória ,  mamem  k  boa  or« 
dera  de  cada  colónia.  Hum  òíTicial  subalterno  dièriamenta 
$c>  dirige  a  cada  casa ,  e  fai  o  «eu  relatório  a  respeito  do 
estado  dos  inquiitnoai  e  nos  dins  da  parada  •'Oiíefe  da 
eotooia,  a  o  aau  Ajadttnte,  se  apreaentim  á  peMa  dè  ^ua 

choupana  para  qii<'  os  veja  o  Offu  ial  Inspeclur. 

I»  No  quartel  general  de  cada  regimento  se  acha  a  sua 
efaaM9ellHÍa«  ande  está  depositado  •  codiga  de  leis ,  ea 
MMM  •  «OHmlMio  do  reBÍmeato,  e  sa  oocupáo  alfiOH 
eicreveotei  em  faier  as  contas ,  e  oa  registos. 

"  Na  maior  parte  dae  aldi^as  lnílitan'5  lia  ft^rcjas  otido 
ofhcião  os  Clérigos  que  lhe»  pcrteacião  aotes  da  serem  io» 
cluidos  nas  cok)nías. » 

Taes  são  as  particularidades  deste  plano  vasto  e  síngv» 
lur,  cujo  íim  he  crcar  e  manter  huma  forÇa  militar,  sen 
aquelia  enorme  despem  que  occasionaria  em  outro  qual« 
quer  Jáatado.-  Dina  que  o  imperador  AleJUtadre  tencio* 
na  hm  com  que  a  éoioaiaa^o  seja  cxleaiiVa  fc  todo  o 
Exercito,  cxctptnando  as  Guardas.  Ha  seis  millicVs  de 
agricultores  em  todo  o  Império;  calcula-i^*  que  quatro 
milbdea  aeiio  aub  do  que  suíTicienles  para  rolonisar  toda 
o  EicrdtO)  4ue  chaga  a  perto  de  bem  milhio  de  homens: 
assim  y  ao  decuntf  do  tcnopo «  ilo  <aw>  qoe  se  penista  na 
execução  de&te  plano,  a  /ímííw  possuirá,  alem  do  presente 
exercito «  hum  milliâo  de  reM>rva  ,  quasi  tão  bons  como 
oa  toldados  originaes ,  e  nos  colouistas «  A judanlea  Gatt* 
tonistaa,  e  Rapazes  educados  nas  colónias,  huma  fonte 
perennè  onde  este  grande  Exercito  se  podorá  c»nstante- 
mente  rccrvilar  cgm  soldados,  educados  desde  a  sua  in» 
íaocia  no  exercicio  das  armas.  Na  verdade,  hum  doaOfo 
ficitea  dat  colooiaa  caloalou-,  <\m  fto  espaço  de  triata  a^ 
nos,  a  Ruitid  possuirá  seis  rnilli-V-s  de  liomens,  todoe 
guerreiros }  e  promplos  para  entrarem  logo  cm  scrvifo. 


-  e  '  »•  ai  . 

•  MOTipua  mahitimas* 


Do  Porto  <ie  Ltíban.   

Ifaâeflfl.  Naoht  Entrmioêt  Aienef  Galei*  JVaaa^á 

de  Cojfenhtf^m  y  .17  dias,  16  pcwoa»  ,  comsevada;  Ber^ 
Aiainor^  de Síockolmo ^  29  dias,  lU  pessoas,  com  tn boa* 
do  e ferro;  Betg.  Endreghitghcdcn^  dejfncona,  SOdiaip 
10  peaioas,  com  milho;  Oaleofa  Veniduro.  de  WetUf 
toíec,  37  dias,  7  pessoas,  com  taboado,  breu,  e  alc»- 
trào.  —  fughzes ,  Kscuna  Resolução,  de  Glasgow,  ern 
17  dias,  7  pessoas,  com  fazendas;  Kscuna  Thislle ,  de 
Ctuldto  Novo ,  C7dÍBS,  6  pessoas,  com  carvão.  —  Meei- 
Jeutbttrryfx  .  Cialeota  Ca^Aonna  Aíor^ar*MÍa  ,  de  Rottock, 
em49díos,  7  pe^aa,  comceoteic-M.  Afoflóndes  ,  Berg. 
AcUco,  de  HxiUf  lldhM,  tf  paaaoaa/eoAiloigk^  pié^ 
gos,  e  fazendas. 

Sahirâo:  a  Corveta  de  Guerra  PofiuflieM,  tirante 
D.  Miguel ;  1  Berg. ,  e  1  Bartnna  Porluguna :  IngUzet 
o  Paquete ,  e  Í2  Chalupas ;  1  Berg.  Prusiiano ;  e  1  Bar- 
co Hetpanhol. 

Idemftt,  A^acicn  Entrodot:  Português,  Hiate^  ifibNk 
Jírttic  de  8.  Rliguel,  IStiessoas,  (1  passa^iro)  com  mi« 
Dio.  —  Tnglcxe$y  Berç.  FerJnrlriros  Amigos,  da  Coru- 
nko  j  3  dias,  II  pessoas,  com  cêra;  Escuna  Paquete  dc 
Lislioa,  dc  Britlol,  20  dias ,  7  pessoas,  com  fazendas. 

—  tíoliandez ,  Galeota  João  Jorge ,  de  Uladding ,  9 
dias,  8  pessoas,  com  ervithas,  feijão,  Liva,  e  faiendaa. 

—  MecLlcmhurguc-:. ,  f^aleota  T^endf  ào  ibatoekf  OU». 
ô  dias,  7  pessoas  com  centeio. 

:  1  Galera  l>nMiiiar}Me«a;  a  l.Eteuoa.A* 

glcM* 


Diyilizca  by  GoOglc 


•   TJm  44.   Navint  Enlradot:  Jnght,  Berg.  Lui%a  e 
ílannah  da  Terra  Sova:   16  <)ias,  9  pessoas,  com  l>a- 
calliáo.  tíapaitholf  Cabique  Monte  do  Carmo  ^  da  Co- 
runha, 4  diat,  10  pessoa»  (1  passageiro)  coiD  fiuialM, 
fcijào  ,  qne  Kíva  para  fínrrflnna. 

áahtráo:  I  Bri^e  de  (iuerru  Franen. 
.Jdem  85.  Navio$  Eniradot:  Portuguet^  o  Barco  d« 
v»por  RetUuàrador  LtiMfano,  Commnndante  o  Capilào 
Tenente  Loarengo  Germaek  Fnuolo,  90  pessoas  (1  pas- 
s»j;oiro)  em  17  horas.  Americanot ,  Galera  Maria  Beack, 
de  Hotlerdam,  em  10  dias ,  15  pessoas,  (1  passageiro) 
cm  lastro. 

Jdern  86.  Navios  Eniradot :  ínglez  ,  o  Paquete  Stan» 
*tier,  de  Falmouthj  5  dias,  22  pessoas  (1  passageiro) 
<  <>iM  liiitna  mala  — Ruuiano ,  datooU  liwffêt  de  Cuf 
rií.  3  dias ,  7  pestoti ,  em  lastro. 

SMráo:  1  Bergi  Sveco^  1  dito  Rmtiano. 
.  Êdem  27.  Navioi  Eniradot:   Jnelct ,  Berg.  Jrmaos  ^ 
(le  Excter ^  9  dias,  9  pessoas,  eai lastro.  —  Aíi^/i7ano) 
Polaca  Fort%ma^  de  Gtftra/lór,  11  diat*  16  peiioai» 
cota  trigo,  Mda,-  e  vaidele 

Sahiim»i  1  Oalers  Partuçueia ;  1  dita  Aiem :  9  Berg., 
e  I  KíCima  JngU%et  ;  e  2  (uili-otas  Holtandfzns. 

idem  2S.  Navim  Kniradot:  Eraticetf  L^tu ,  Brigue 
Hc  Guerra ,  Commandante  o  TeaeDte  Rná  de  Bftlatí^ 
Uf  de  Codi»,  4  dia»,  70  penoat,  19  peçai. 
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PuUieojpóei  LUUnrioi, 

Sahio  11  liiz  nova  e(Ii(,âo  da  Obra  efe  Jotr  Daniel  Rcf' 
drigues  da  (Ànta:  Camara  Óptica,  oiulc  at  vitia*  át 
aottsa»  moitrdo  o  Mundo  at  direitat.  Seu  preço  cm  bro. 
cbura  1/200  reis  na  lojajde  Martin  IrmAoi  defronte  do 
Ubafarix  do  Loreto  N.*  6. 

Annunciot. 


Na  ma  Augusta  N."  l.'í,  ]'^p  df  forrni^em ,  se 
agUAi  das  Caldat^  chegada  o  uiui»  breve  pussivel. 


Pretend«-se  hum  homem  para  awentar  praça  em  hom 

do»  Ke<,'imeiito<  de.  Cavaliaria  dcsla  Corte,  em  lugar  de 
outro  que  se  pretende  livrar:  auem  estiver  aeUos  circun>s>. 
tondai  pôde  dirigir-w  á  rua  doe  FongiiearM  loj»  N.*  ITI; 
aonde  pódc  tratar  o  ajuste  deste  negocio. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  caiat  I» 
rua  <lo  Fal  de  Santo  Antonio,  S.'  'Í2i  atd  M*,  diryaHB 
á  rua  das  Ait^onat  N.*  2t,  2.*  andar. 

Quem  qiiiíer  eomprar  a  armaçAo  e  faaendas  de  hama 
lenda,  na  rua  da  Oliveira  N  *  21,  no  Pa^o  do  bernfoT' 
moto,  falle  com  quem  está  dentro  para  liat.ir  cJo  ajunte. 

Na  loja  de  beiíidBt  do  Madre  de  Deui  ,  no  Rodo 
N.'  10  ,  ae  conliona  a  vender  a  famoM  agua  de  salç» 

parrilha. 

Na  rua  do  largo  de  .9,  Roque  N.*  16,  vendem-se  pre- 
suntos de  Lamego y  de  superior  qualidade,  a  170  o  arrátel 
por  inteiro. 

Os  Administradores  da  massa  doaoMlle  Joai  Antonitt 
dc  .Sousa  Macliado ,  participâo  át  peMoas  que  lhe  forem 
cifdonw,  liajfto  deapreieDtar  os  respectivos  liiulos  noAr- 
ioasem  deaMuear,  na  ma  da  iVaia,  N.*  829,  deoUo 
do  prazo  de  16  diai,  contados  dadata  doprannle  «onmi- 

cio :  ficando  na  certeza  de  ()iie  não  o  fatenda,  B  ikdmí* 
nistraçâo  os  não  reconbeceru  credores. 

No  dia  14  de  Maio  se  desancaminhou  hama  oídeo  d* 
quantia  de  vinte  e  quatro  mil  réis  em  cobM,  Mcada  por 
Antonio  Joté  Conrado  de  Miratuiay  aqual  *e  bIo  pocferm 
OOgociar. 

Quem  quiser  comprar  o  4.*  andar  das  casas  sius  á  Boa 
FiêlOy  pateo  dae  GalUgae^  escada  á  direita,  que  teui 

('.xrrllciites  accommodaçòes,  com  hum  bonito  quintal  com. 
cisterna :  quem  as  pretender ,  pôde  dtrigir>K  ao  mesmo 
4.° ,  dus  10  boras  até  ás  3  dn  taid»)  para  as  enainnc  • 
tiatar  dot  wui  lyualei. 

Qaem  quiíer  comprar  inimas  cam  abarracadat-  com 
hum  grande  quintal,  na  nia  do  Patrocínio,  junto  ao 
JSiuncio,  N.*  4S,  a  ÓO,  falle  com  Pauto  Fernandet^  a* 
Praça  de  Armas  em  ^iconlara  N.*  74,  noa  baoof  dM> 
nados  dos  Contrabaadislas. 

Na  Botica  de  Antonio  Joté  de  Sou%a  Pinto ,  rua  dot 
Cafjelli»lat  N.'  113,  vendem  as  aguas  seguintes:  d» 
Sedliity  de  SeU%f  íerreus,  da»  Caldas,  de  Gutinâw,  « 
Pyrmont ,  vindas  ha  poucos  dia«.  Igualmente  pr^ra« 
çôesquitiiicas  novamente  usadas ,  v.  g.  Morfina  de  Oyio, 
c  suas  prejjarações,  Jodo  e  suus  preparai^ões,  Acidn  fot- 
forico  e  suas  preiwiraçòes.  Sulfato  de  çuinine ,  etc.  etc. 

Ua  dia  6  de  Juabo  se  bâo  de  arrematar  na  Praça  pu« 
Mica  dos  Idldet  Ket  propriedades  de  casas ,  doas  na  rua 
dd  Atalaia  N.*  100  a  104,  e  outra  na  calçada  da  (impi 
N.*  18  e  li),  por  Execução  que  faz  Luíi  Mendu  a  />. 
Maria  Rat/mimda  de  Brito  Ma^atháet  e  Cunha ,  pelo 
JuÍ4o  do  Oivcl  do  Geral ,  l'^rivao  Lòio  Joãá  dr  Almtà' 
da,  e  i^H»  amroitaçã  >  Av^ctres. 

'l'r('-p,i??ii->e  liuma  cuclieirti  de  ^f^<'i  de  aJugel ,  sita  no 
lar^u  do  AJatlro,  ao  tampo  de  Sanía  Aana^  oom  todo 
o  trem  que  se  aclia  dentro,  e  dar-se-ba  com  prazo :  queas 
.qiiÍMc  falk  ao  dono  na  dita  cocheira  ti*  180. 


.  ^0  Na  Gaiefa  de  96  de  Maio  ,  ultimo  paragrafo ,  It- 

aha  antepenúltima,  l''raiK:Í!!co  .Antonio  Rodrigues  C&A> 

vet,  leta-se  Eiva»  cm  lu'ur  de  Chaves. 
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i>£  JLISEOA. 


QUARTA  FEIRA,  s  DE  JÓl^HO. 


"  TUBaUIA, 

CpiMÍBiiffti>ylii  97  'JÊúffO» 

Os  occid«nlM'  (teito  •  bmw  cnftrarfdadci  Ho  áiwA- 
nuindo.  e  a  tnmiirittidMla  pabiks  oontiata  aem  a 

menor  novidade.  ■ 

Contimiâo  os  glandes  preparativos  por  parte  deMe  Oo- 
f«rn»  contra  os  Gn^oi,  e  sabirão  para  oi  DardimiUoê 
dlfleretltei  Natloa  der  guerra  pequeno^,  para  w  ineorÍMtra> 
reni  cotn  a  Esquadra  do  commaiMld  do  Cnpitrin-Kei ,  que 
purece  deve  ir  a  Alexandria  pora  •fnt>urcar  varias  tropas 
detrinadar  cantra  a  Moréa.  llepetirâo^  igiialrnente  a> 
oídcnt  mait  terminante*,  tanto  a  Omer,  Btuchá  de  Jani- 
fia,  como  a  Jiimf-Baehà,  e  a  Seoénk  Mii$l^á'Baeká, 
•  fim  de  qne  preparem  todas  as  fOfjM  po«ÍMÍl,  a  fio 
tambero  contra  a  Moréa. 

Pda  parle  dos  Gregos  ameguito  qoa  contináa  a  des» 
uoifto  entre  os  Chefes,  de  maneira  que  o  General  Col'jcn- 
irèni  nfio  só  nega  obediência  ao  actual  Governo  ,  mas 
exige  com  foiça  armada  exorbitantes  contrihuiçõci ;  tcin 
queimado  duas  poroasòe*  por  lerem  seus  habitantes  feito 
aiffnwas  nflexSet  aolire'fiia  condacla.  Oi  actunet  Chefes 

do  ('"verno  também  cnviárno  ii*  difTerenlf-i  Tílias  do  Ar- 
chipel«go  os  Ejxjrcas  encarregados  de  exigir  as  contribui' 
çAes,  «egnndo  o  novo  plano,  isto  he,  que  seja  incluído 
nâo  só  o  que  (c  tem  calculado  qiM  cada  bum  deve  pa> 
^ar  peio  tributo  annital,  mas  o  prodocto  que  se  supp<  c 
deruo  a*  Alfiinrfegas,  deixando  á  sua  disposição  o  exibir 
depois  os  direitos  para  satisfazer  os  As«enti«ttis ;  e  como 
por  outra  parta  o  maior  nanero  delias  estn  >  mdebiai, 
eorrem  o  risco  de  que  scjfto  occupadás  pelos  Turcot,  e  os 
obrífroèro  a  pe^ar  outra  duplicada  contribuição,  pelo  que 
pinlao  a  situação  de  alguains  delias  como  iJesíspi-rada ,  e 
na  necessidade  absoluta  de  cederem  á  referida  ^tiçâo  do 
Governo  Grego ,  por  que  para  essa  6m  «dtiou  buma 
força  naval,  aijo  cliofe  exige  em  Separado  outra  contri- 
buição, como  soldo  das  tripulações,  e  em  troca  du-liíeâ 
leirus  sobre  o  referido  Governo.  Nâo  obstante  similbante 
estado  de  cousas ,  fazem  de  tempos  a  tempos  esforços  ex« 
traordinarios ,  e  sef^ndo  as  ultimas  noticias ,  nSo  só  ti- 
nbâo  conseguido  aiigmcntar  a  ^rnaniirào  dr  Muwhinghi, 
e  provella  grandemente  de  viveres  e  jirovuoes  de  guerra,  , 
mas  tinliào  foriiflcado  a  pras»  com  obras  exteriores,  « 
dittipiffiavlib  bua  iMtpo  «'axercito  destiiuKio  a  tomar  a 
éHeoAnu  contra  /mina. 

No  disi  16  do  rorrenfe  teve  Lnnl  Strangford  huina 
longa  conferencia  com  o  Ueis-ElVeadi  em  sua  casa ,  por 
xifto  poder  Ir  nmda  á' Arfa  por  cama  da  lua  indIsposU 
4^o;  e  oomo  poster it^rmente  parece  se  authorison  o  Cnva» 
liteiro  Mtnàaeky  a  abrir  a  Cliancellaria  Russa ,  e  estabe- 
lecer o  correio  ordinário  nafórma  que  estava  dantes,  sup- 
pòe^  que  estas  disposições  sâo  o  resultado  (ia  referida 


No  <li;i  17  cbepoii  o  Kmbaixadnr  da  Pérsia  com  50 
homrns  de  comitiva:  foi  mui  b«ai  recebido  por  este  Go- 
■vamoi  o  qual  maiidea  iamediataaMnto  bam  baieo  naf 


nifico  de  12  remos  por  banda  a  Scutiírt  para  o  conduzir 
a  Constantinopla ,  e  outros  de  4  remos  por  banda  para  a 
sua  comitiva. 

A  /'orki.probibto  para  o  futuro  os  Firmans  de  Inúam^ 
pelo*  quacs  os  oerrsios  a  os  empregados  que  os  otitinhio 

recebião  cm  suas  viaí^en'^  todo*  os  cavallos  de  po*ta  que 
necesbítavào ,  gratú.  Daqui  em  diante  deveráõ  ^gar  o 
aluguer  em  cada  casa  de  posta ;  e  como  a  Legação  ^sts- 
Irsoca  gatava  ba  oroito  tampo  deste  fa^or  liara  os  Jaxí- 
«orot,  que  cenduiem  o  correio' airf  AuAorerf ,  a  dalti  a 
Constantinopla j  instou  fortemente  o  Iriternuncio,  e  con- 
seguio,  que  em  lugar  do  Firmon  aonulado  ,  se  Ibe  de  4 
expedição  da  oada  eorrelo  hiOM  carta  vixirial ,  e  em  TÍr> 
i»áe  delia  os  oovallos  que  necessitar  gratuitaONOta  «Ol 
cada  posta.  He  desuppôr  que  igual  graça  padilá  anbiMá 
e  I.*';:,'a<;:'o  Jhiísa,  c  qualquer  du:j  outras  que  gOdUf  dn 
alguma  preponderância  junto  dc$te  Governo. 

PRÚSSIA. 

SerUm,9B4tJbrit, 

O  primeiro  PresMenie  de  Mmuter  expedia  em  flS  d» 

Marro  hum  Decreto  do  tlieor  sei^uinte: 

«He  ião  cnnvcnitHite  que  a  uiocidadc  que  frequenta  o» 
CStabelrr:iiien!n«  de  instrucçào  publica  se  acostuma  •  boilá 
melbodo  de  vida  r^ulado,  simples,  a  pacifico f  para  qua 
com  as  sciencias  se  indoutrine  nos  bons  costumes ,  qua 
lie  buiu  dever  sagrado  de  todas  asautboridades  dosdistric- 
tos,  aonde  ha  l:)scolas  e  Universidades,  o  cooperar  peia 
sua  parte  pata  os  asforgos  do*  Chefes  e  Mestres  sobre  e>« 
te  objecto.  Hum  dos  pontos  que  recidmào  especialmente 
o  sen  cuiilado  lie  a  frequentação  dos  cafcs,  bilhares,  etc. 
¥.11}  conspqui-nciu  pois  ordena-se,  debaixo  da  mais  eslrictfi 
responsabilidade,  a  lodos  os  proprietários  dos  bilhares  etc* 
dos  distriefos  aonde  lia  Universidades,  e  dos  contornos 
imnicdiatns,  nâo  adinittâo  nenhum  estudante  dcsin^  l  i^co- 
laj,  H  iiào  serem  aconip:mbados  de  seus  pais,  tulnres,  ou 
nin^tros,  permittindo-llio  os  estatutos  regulamentares  da 
Escola,  porém  como  nào  deve  pruhibir-se  aos  estudantes» 
quando  passarem  a  longa  distancia  da  povoação  que  ha* 
biiHo  ,  demorar-5<!  no  caminho  em  alguma  hospedaria, 
ou  csialagem  ,  se  deierminará  segundo  as  looilidades  de 
cada  Kscola ,  o  circulo  em  que  deve  observar-se  a  dita 
prohibiçào.  Se  deixando  de  mqoeatar  os  caliés,  bilbanap 
etc,  se  formarem,  como  tem  succedído  outras  teies,  cm 
casa  dos  estuduntes,  cm  especial  nas  dos  defora ,  reuniuea 
tumultuosas,  c  acompanhadas  de  algumas  desordens,  ha 
precisa  obriga^  dos  proprieterios  da  casa  o  arimcat 
seus  mestres,  n 

Mr.  de  Sack^  Conselheiro  privado  actual,  e  primeiro 
Presidontc  da  Pomerania,  mandou  publicar,  que  em  vir* 
tude  de  huma  ordem  do  Gabinete,  se  celebrará  solerane* 
nente  no  dia  15  de  Junho  próximo,  em  todas  as  IgnyaSy 
e  Kvcolas  Christâs  da  Pomerania ,  e  de  Rugen ,  o  anni- 
versario  da  introducçào  do  Christianismo ,  a  qual  se  veri- 
fleoa  BMta  Prarlaeia  Im  700  anão*.  En  IA  de  Junho,» 
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AVSTRIA. 


O  ImpcraSor  t  Imperatra  partíiáô  tem  falta  a  5  de 
Maio  jMim  Lmfa ,  aonde  permaiwcer&o  «té  11 ,  em  que 

W  porão  a  caminho  para  Praga.  O  Princfpe  Imperial , 
e  o  Arquiduque  Frtmeúco  Carlot  if^f^q  ^  «eu  Ãu|;u»- 
to  Pai  a^ilun  diu  depois. 

Esper«-se  oeitá  Capitel  de  liim  a  of^  o  Coada 
de  Caraman, 

FRANÇA. 

iluin  periódico  ãc  Reriim.  coatám  otegmotè  fítígo  da- 
tado om  Torgou:  >iHa  lit»  leoaanas  que  m  etpalhou  a 
fiqtioia  deqèe  aa  aidéa  deJ^tUim^  iMvia  luim  pastor  que 
amava  por  esato  4o  maMetiwo  asalea  «KveieMoa,  que 

katiào  resistido  á  habiliuade  e  sciencia  dot  melhores  iiie- 
4ÍCO&.  A  bulha  que  laztâo  cstat  curai ,  esleiMko-&e  com 
Mata  rapidez ,  que  correrão  a  P*eUm  mais  de  õOO  pcsp- 
«aas  diu  Cidades  de  Utnlim^  ifjptK,  Bnalm,  a  o» 
JIras  paf tes ,  enbe  ai  «fueae  aaooatio  mimtOB  rteoe ,  qae  se 
«ronilu/jriko  em  suas  carroagens.  O  Pastor  continua  fa- 
Htmk)  saas  curas  debaixo  da  inspecção  da  bum  medico  gra- 
duado, qm>mfk  encarregado  de  esorafcc  •  Hw  panov 
dígao  da» 'opafaçôea  dana  novo  fyiíoa. 

O  Excellentissimo  Senhor  Duque  de  S.  Cai-los,  1'm- 
baixador  de  S.  M.  C.  Apreseatou  hoDtem  a  ElRei  as  car- 
tas de  S.  A.  R.  o  Doque  de  ÍMcea,  «m  que  o  noneoa 
seu  Ministro  Plenipotenciário. 

Mr.  Doderet  ,  antigo  administrador  do  districlo  de 
haagrtê  ,  mui  conhecido  pela  impiedade  de  que  havia 
feito  alarde,  «  por  que  doiaate  ma  adiniaistraçâo  havia 
ftilo  i«^>rim1r  Taria*  obras  eontra  a  Rdigilo,  partieii* 
laWDent»  o  Catheciimo  dc  todai  at  Rchgíôet  ein  r.otnpcn- 
acab»  de  morrerem  Ltmgre»^  em  idade  de  73  an- 
ãos. 

.  Xhiiaiiti  a  «o»  aafcrmidada»  i^ua  fw.mui  toafa*  a  até 
a  moamto  dasaa  morta,  eoaservoa  «ala  Telho  todo  oseu 

conhecimento.  Snis  filhos,  vendo  o  perigo  ein  que  se  acha- 
va ,  teotárâo  faiedo  abjurar  seus  erro«,  e  lhe  supplicá- 
MO  coai  idfaa instancias  infaoamt  «e  soccorros  da  Reli- 

Iilo;  ponte  OTclbo  resistio  com  a  maior  obstinação.  Por 
m  seiltiado  qoe  se  aproximava  a  mdrte ,  de  seu  moto 
próprio,  e  com  grandie  admiração  de  sua  familia,  pedio 
bum  Sacerdotc^ue  o  cenfeamu  doaa  vetes,  e  Ibe  admiaíslroa 
os  Sficramentoe.  Beta  tcraa  oeremottia  fet-m  na  presença 
da  maior  parte  do*  habitantes  do  povo ,  &  quem  declarou 
(;ui  alta  voe,  qua  toda.  a  sua  vida  tinha  passado  no  erro; 
que  reconhecia  e  pedia  a  Deos  perdão ,  e  a  todos  os  pie> 
votei,  a,  ausentes,  paloa.  escaadaloe  que  Ibm  (utTÍa  dddo 
pela  soa  má  ^ida,  a  asua  esoriptoa;  damnca  qoa  mntia 
nào  poder  reparar,  eãpecialmento  oa-eawadoi  á  1U%ÍÍ0» 
^  ci^o  seio  kia  morrer.  (1)  ^ 


(1.)  Maá»  wale  imrdt  de  que  nunca.  Este  em  fim  recu- 
nheceo-^e,  c  sentia  nâo  ter  ti^po  para  reparar  os  dam- 
nos  que  tioba  causado.  Naqueila  hora  as  illusòes  abas» 
dBai»io,bomemb,  e  redusido  ao  peqiueno  circulo  de  loaa 
obres,  ode  fauma  Providencia,  de  que  não  pode  fugir,  co- 
nhece que  tem  sido  engano  tudo  o  que  nâo  foi  sentir  oa 
vida  couio  ti«atío  naqueile  momento.  Quanto  ganharia 
a  socieda^a  lo  podesaemoa  aMMinriar  a  miúda  qoe  bam 
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Cbrto  escrtpte  por  Ihirbide  a  hum  teu  amigo ,  acfli- 

^  Unrrti  p«f  •  JII^Ão. 

Lamàm,  k  d»  Mak^ 
«Estimadissimo  Senboc:  — He  prowel  que  logo  qu? 
se  divulgue  a  noticia  da  minha  partida  ,  ta  formem  acer- 
ca delta  opiniões  difFeredlm,  eque  algumas  destas  tenhão 
o  colorido  da  falsidade.  Desejo  pois  que  conheçais  a  ver- 
dade de  hum  modo  autheatico. 

.  M£m  coDsequeocia  de  huma  desgraça  que  bamuiloDa- 
ra  lamentar,  ás  Províncias  príncipaes  doâfejneo  seacoio 
neste  morm  ntr»  <Vsunida»  :  as  de  Guatimala  ^  j\ova  Ga- 
Uta^  Oojcaca,  Zacateoaty  QuareiarOy  e  outras,  assu 
atteMfto  este  facto. 

n  Rum  simiUwma  estado  de  ooiuas  aspÔQ  a  grande  ris- 
co a  independência  daqucile  pais;  se  dle  a  perder,  deve- 
rá existir  por  muitos  século*  om  terrível  escravidÂo. 

o  O  meu  regreaiK)  tem  sido  solicitado  pocdifieneates  paj> 
tes  daquelle  paiz ,  que  me  considerão  oaamMWio  ao  «star 
belacimeoto  da  uoanimidade  alli ,  aiâm  como  «  eoosali- 
dação  do  Governo.  Eu  não  pretendo  formar  de  mim  mesr 
mo  bnma  similbaote  opinião;  f>or^  como  me  cerU&câa 
que  está  no  meu  poder  ocontzibuU  considera velmonie  par 
ra  a  amalfamaçao  dos  sepaiadaa  intarewt  das  Proaia> 
cias,  e  para  tranquillirar ,  em  parte  ,  aquellas  tebemenlee 
paixões  que  de  ceriu  coadujem  ú  amJA  deMsLiosa  aoac-' 
qaia,'aa  parto,  lavando  «n  vista  este  mesmo  objecte, 
•m  qaa  ooir»  alfWMi  ambisi»  m  iaflan  mm  èa  qiw  « 
gloria  de  «flMtoar  a  feliddatfo  dos  mana  «qnyatrtates,  * 
de  desempenhar  as  obrigações  que  devo  á  nvirvba  Patria; 
obrigações  que  tem  recebido  f(W^  addictonal  pelo  acon- 
«ecimento  du  sua  IndepradaMbl..  QmWmI»  aMÍQMQi  a  <»■ 

roa  do  Mtxico  eu  o  fia  oom  psawfF^»  •  Mipaw  aantimsa* 

tos  permanecem  inalleravcit. 

»Se  eu  conseguir  realizar  o  roeu  plano  até  o  ponto  qu» 
desejo  ,  o  México  bievemeate  apreseoterá  bum  Govcraa 
consolidado,  a  hanb  povo  obraado  M  oonfermidad»  di 
huina  só  opinião,  c  cooperando  para  o  mesmo  objectoi 
Todos  contribuirão  para  aquellas  despesas,  que  tc  o  Go- 
verno asteal  conUnuaate,  só  recahiriao  sobre  alguos;  sas 
liaasnopõm  do^oomraerciq,  adasminas  daqucllc  paisbi«  4s 
«ssomir  hnma  eoergia  c.iwmssa  de  que  ate  o  preamte-tam 
sentido  a  falia. 

7'  Nâo  duvido  que  a  Nação  Jngkta^  que  sabe  pensar, 
facilmente  deduzirá  d»4|aa  iavo  oUo,  »  pnwwl  sllB^pla 

politica  do  México. 

tt  £u  «oncluo  recommendando  novamente  os  meus  fi- 
lhos ao  vosso  cuidado;  na  minha  penosa  separação  deUe» 
se  verá  huma  nova  prova  dos  verdadeiros  seotimaotos  qae 
animâo  o  coração  ao  vosso  siacero  amigo.  zzíAgoetíeika 


HSSPANHA. 
Madrid,  nèeMèh. 

Quinta  feira  ultima,  ao  meio  dia,  recebeo  S.  VL.  «m. 
audiência  particular  ao  Excellentissimo  Senhor  ^^Biandt 
Digeony  General  emCbefo  doEiaicito  Frcat«e%  em  Ha- 
panha ,  a  qoem  se  «spera  hoje  de  volta  nesta  Capital. 

Inserimos  com  gosto  a  seguinte  circular  da  Juata  Pro* 
motora  da  Industria  do  Rsioo,  paaa  qae  se  veja  qnân  bam 
tmto  de  corresponder  á  eoi  '  * 
rou  ElRei  No*so  Senhor, 
benéficas  vistas  de  S.  M. 

n  ElRei  Noaio  Seohor,  firmemente  resolvido  n  raoiediar 
os  males  qua  emnaoririó  aaitaa^  da  mMis  amados  po- 
tas,  c  esperançado  que  a  JVa^pmA«,.pait  A 
la  aataiaaa  pan  mil  Iwi^  «MMH«K.-«fllÍ^ 
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■^K.fmadm  *  pMfperided»,  quo  aloura  tMnpo  âmio  o 

poder,  e  a  gloria  dista  Lçfoiça  Nação,  digoou-M  por  «eu 
Real  Decreto,  de  õ  de  Janeiro  ultimo,  crear  huma  Juo- 
to  com  A  denomiiuicia  de  Jmita  da  Ripteta  do  Reino, 
nomeando»»  o«  membros  péla  Real  Ordem  de  6  do  cor- 
rente. Amm  forioada,  ÍBil^H^p  w  a  t5  do  mesmo,  oa 
primeira  tala  do  Supremo  CoBiBlho  da  Faienda,  da  qiM 
deo  parte  ao  Ciovernov.  .,  • 

»A4)cioM  3  Junu  (Mconaapo^der  á  conjUaost  <PM^  ntl* 
la  deposita  S.  íM.  ,  c  &c^uindo  a  vereda  traçada  por  suas 
Xieae^  (iUpobiçueã,  julgou  tarobem  do&eu  dever  aununciar 
a  V. ....  ^  ii|a  installiição,  e  chamar  em  auxilio  de  tuas 
taçef»^  9  «elo ,  «  a  iUiutnid»  «^per»càw>  da»  4ii{hond%> 
dn  1  e  CoTporaçòet ,  o»  tpkniM  4o*  wtioi»  w  hiiaei  do* 
cr:ãado$ ,  e  09  conhM^inMlq^  dw  «nifot  d»  pIMpifi* 
«Jade  j<t  »ua  pulriu. 

nO  instiiuio  e  catacler  da  Junta,  a  extensão  c  qualida* 
de  de  ittus  irabulboa,  tudo  aeacba  deíiaidopor  S.  Al.  nat 
brevetj  pnrein  preciosas  expressões  do  seu  Real  Decreto 
de  ã  de  JaueirQ.  Segundo  cjle  lexlo,  os  ramos  quediio  ot 
alimeotos,  e  as  matérias  prtauu».asA<rl«s  que  asfabricàoy 
o  Cooineiçio  e  »  Novegação,  que  fiiciltifto  o  contone, 
a  auginwirto  aproducçào,  o  exame  das  Leis  c  disposições 
cus  vi^itr  i^ara  p/op^r  as  melUocas  qiie  .convierem  tobr« 
qualqitor  clasifi  4t  iqduaUia  lural,  (abril,  comiparcial »  f 
minéiali  o«  aiaU  pontoi  auxUiaiet  econnexos,  quedesen- 
volvt  •  «eteneie  económica  para  dar  vida ,  vulnr ,  e  perfid> 
ÇUo  aos  prinoipnes,  eni  sutntna  quanto  interessar  áriquesa 
l^ublica^  tudo  fórioa.a  vasta  occupasâo  da  Junta  eocacre* 
fada     a  foeifoUr. 

.  qTift  dúnioi  e  complexos  objectos  quii  o  espirito  de 
Mbèdoria  8.  .M. ,  cuja  ^'lorta  «e  reduz  á  felicidade  de 
«icui  povos,  reunir  em  bum  centro  coininnm. 

t»A  Junla  pois  necessita  ^ui^tar  bum  grande  cabedal 
de  6eto6,  noticias,  e  obm-vaçôei,  que  Ao  os  choieatoe 

de  seus  !rnhalhn<,  c  h'\n  tlp  «cr  a  matéria  de  suas  medita- 
çòes.  Em  luinia  palavra  precisa  a  alta  e  baixa  (oaugoien* 
to  o)i  diminuído)  da  riqnaift  imbUi»f  oaordanadq  por 
DeiiodfM  •  fimt  com  «ii|>arÍMQfa  a  diidoe  pan  «  Junta 
pjer  frnctuoiat  a»  sua»  ducunde»  «  medidas. 
,  «I  A  Junta  dá  muito  valor  ú  parte  estadiitica  dos  diíTe- 
IBnle  raoHM  <ie  seu  eacatgo;  e  por  isso  deseja  especiaU 
Vm!^  «i  iodufaçdo»  dotboM  obaérradorae,  e  a  aetiduida- 
de  niw  e»fbcco«  do»  que  quiwrem  aasignalar-se  pelo  zdo 
do  bem  da  Monarquia ,  e  conseguir  deste  modo  o»  dons 
de  -^í-  T  e  gralwlào  da  posteridade. 
.  >»A  |>arie  bypothetica  e  conjectural  no»  aisampto»  da» 
fllcibuiçõe»  da  Juala,  ainda  que  apradavd ,  taii  olkadif 
com  a  ;;]aior  circuin&pecção ;  porque  no  vasto  canpo  do» 
projectistas,  se  tem  podem  semear-se  semente»  importan- 
tes, costuma  abrigar>»e  e  desenvolver-se  o  espirito  de  ax> 
cettiva  «ovidadOf  e  uihversào.  Por  isso  sem  despresar  o 
que  tiverem  es  proposições  do  projecto ,  lançará  a 
Junta  com  preferencia  no  protocolo  de  suas  luicfat  as  ob- 
servações que  forem  produclo  do  raciocioio  e  dados  bem 
analy^ados. 

n  A  população  classificada  e  comparada  periodicamente ; 

nA  occupaçâo  util  de  que  for  susceptível,  e  com  que 
possa  augmentar-se  a  populaçuo  de  csda  Província ; 

tf  A  cultura)  ema»  produclo*  aumcrico»  e  especificado», 
soa  mais  vantajosa  sanida ,  coDsommo»,  lalieSf  eeobfes; 

"Os  producto»  iiianufncturados  das  artes,  e  fabricas, 
dclcrininado»  p^r  seu  numero,  cjwalidade,  euiois  circuw» 
stancias;  admígnaçiode  matcna»,  maquina»,  eaiuilipe 
que  tiverem  m  folUiKqi ,  e  o»  estorvo»  que  loffremp  t 

n  A  oeeeMÍdade  ou  convníienaa  d«  estabelecer  oo  pre* 
pogar  neste  <>u  outro  puiz  tiibriras  gro«à«s  ou  fíiius,  em- 
prcza^  piíra  tinturarias,  e»coliis  dc  P«»cnbo,  Naulica,  e 
mais  estabeiccimealos  análogos  ao  teu  génio  e  proporções; 

mOb  padrfies  do»  prodtH-tos  da  iadustrta  Hctpanhota^ 
|!ara  que  os  inventores  e artista*  recebão  de  S.  M.  as  mer- 
cês que  os  condecorem  c  c<tiiinilp(n  ; 

nO  movimeoio  do  uo«»o  Coramercio  interior  e  exte- 


fiemente;  «  eiMo  e  ««1o^  4m  frieçfce  «et»»  «•  mokm 

que  o  fornico  ,  «  auxiliâo; 

mO«  re«iiliadoi  cooiparativos  da  oossa  ríquexa  míoeea^ 
lógica  produxidos  por  observações  e  víafBM.»  qw^  M  |He* 
rem  feito  com  iutdiigencia  e  cuidado  ; 

M  Notícia  das  instituições  iocaes  ou  de  Previnosa,  que 
se  considerem  cciSEi  utilidade  ,  ou  vícios  ,  sbnnifcmíéilei, 
Qu  qmI  dUisidee»  mlAlivamoaMi  aquali^  dq»  ekmoi  is- 
diqeiibs:  ^  <.  • 

"Tne*  sào  em  geral  os  obje<ito«  de«te  convite  di  Junta 
para  que  V..  .  com  seu  ilii^trado  íeio  ta  dedique,  coa- 
foriii  '  u^suaa  força»,  a  promover  «liquesa  puUica  dailcf* 
pamhtn  dirifiadQ  leMii  c»qrito«  ao  Secretario  da  Juau.  - 

ttE»lV  Qom  lado  ae  oceapari  »uooesaiv8meotç  de 
lar  por  circulares,  ou  interrogatórios  especíaes,  emuí  cí»- 
ctimstanciados,  a  forma  e  metbodo  de  outra»  aotieias,  e 
dadoe  que  neomiitw  «fim-  oe  «Mitrlbuir  para  kvanUv  so- 
bre a  grande  baze  da  no«sa  restauração  politica  o  edifício 
da  prosperidade  Dublica  ,  que  he  o  maia  vivo  deseja  do 
coração  de  S.  Ji. »  «  o  fomphuneeto  de  flecia  d*  eea 
Tbrono. 

O  q;ue  oammualco  a     . .  pér  Ardem  de  Imiift  prnm 

o»  elTeitoí  convenientes,  etc.  Míuirid^  30  de  Abrilf'de 
\9St^^JtU9im  Goma  CoíderoJi,  Presideaia.» 

LISBOA»  WiiJmkê, 
MINISTÉRIO  008  NBGOCI08  DO  RBINOs 

Para  o  Cottegtdor  da  Comotoa  dê  Aeeira. 
tiElIiei  Meu  Senhor  Hc  Sers^ido  que  Vmc.  espessa  oio 
dero  a  todos  os  Administradores  de  Heepitaes  Uivi»  da 
emiCoeMrea,  para  que  no  principio  deeeda  neae  reoienlo 

pela  Secretaria  de  t«ta<l<)  dos  Negócios  da  Guerra  huma 
relação  de  todos  os  enfermos  militares  que  durante  o  nses 
antecedente  liv<>rementraJo  nos  respectivos  Hotpitees,  cem 
declewnâo  de  i)otpo,  Companhia,  Poeto,  Nome,  «  dim 
de  extaleaela  no  Hospital ,  para  que  sendo  ee  ditas  feitor 
ções  cnviadaii  ú  Contadoria  Fiscal  das  Tropas,  e  feitos  o» 
precisos  exames  e  averiguações ,  se  expessao  Títulos  aos 
rderidos  Administradoies  para  receberem  na  Pa|^adoria 
mais  próxima  a  importância  do  curativo  dos  meacionado» 
enfermos  militares ,  na  conformidade  do  que  pela  Lei  se 
ach;i  estabelecido.  O  que  participo  a  Vmc.  para  que  as- 
sim seeaecule.  Deos  guarde  a  Vmc.  Palacio  da  BempoUa, 
1.*  de  Jenfao,  de  1884.  s  Marquez  de  P^laieUa.  n 

Na  roe^ma  conformidade  e  data  se  expedílfie  l||imm 
Avixos  a  todoi  os  Corregedores  das  Comarca», 

MINIST£RIO  DOS  NEGOÇIQS  DA  GUERRA. 

nlllustrisiímo  e  Excellentif^simo  Benhnr:— >-Eu  já  tive 
a  bonra  de  partieipar  peia  Repartição  dos  Negocias  da 
Ooerra,  em  meu  Oficio  de  14  do  eorrsato,  MM  eer  le» 
vado  ao  conhecimento  de  Ssia  MneeOd»  o  •  alo» 

gria  que  causou  a  todos  o»  koAndo»  e  feil  Veaiello»  do 
Mesmo  Au;çuslo  Senhor,  sabermos  que  a  Sua  Real  Pes- 
»oa  estava  livre  e  segura  doe  grandes  perigos  que  a  amea» 
farfU»,  e  para  isto  me  lelfo  •»  meu  citado  0£kio;  po- 
re'm  poreceo-me  justo  esperar,  que  a  noticia  do  regresso 
de  Sua  Magestade  aos  Seus  Reaes  Paços,  era  o  momecH 
to ,  no  qual  nada  poderia  obstar  que  os  corações  eirtsr» 
qecido»  ^permitla*a^me  diaBraasim)  pebaweocia  do  ooe> 
■o  querido,  e  tanto  desejado  e  aomíde  Rei  e  Senimr,  ea« 
halariâo  em  excessos  de  Irnnspnrtes  do  maior  amor,  por 
tão  Deaigno  Kei;  assim  succedei<;  liou  verão  logo,  por 
tres  nodle»,  laminarias  espontâneas,  munce»  girando  por 
todas  as  ruas,  e  os  habitantes  satialtiloé,  conhecendo -o 
grande  perigo  a  que  tinli&o  escapado.  O  dia  CS  fbl  dm{« 
gnado  para  ser  festejado  com  toda  a  pompa  e  drceiícia 
na  igreja  Mauii  detu  Pra^,  canUndo-»e  huma  illiita 
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Solerone,  Officiada  pelo  digno  Reitor;  TeDeum,  ebuma 
eloquente  Oração  recitada  pelo  Reverendo  Cónego  Regu- 
lar de  S.  Jofio  ihangèUêtaf  jínionio  Jtttío  Teixeira  de 
jíguii,  a  que  avinirito  todo*  ot  ParocM  einminTiiiiilMN, 
Clérigos  ,  Orfions  Reli^'insas  ,  Confrnrins),  o  o  Nobre 
Senado  da  Camara ,  por  quem  foi  tudo  combinado  e  ar* 
ranjaJo  ;  e  eu  ooni'  o  mm  Ettftdo  Mtlor,  e  toda  a  OfTi* 
cialidade  auc  te  achava  nesttt  Pni^:  ao  levanUr  da  Uo«- 
tia  foi  dnaa  huma  taUh  de  f  1  tiros;  e,  sem  doTÍda« 
aquelle  Santo  Sacrifício  foi  dcd irado  ,  por  todos  r»»  fiei» 
ouvintes,  ao  Sumnno  Omoipoteate ,  pela  conservação ,  e 
DMcioMi  Tid»  de  hwa  Rei,  qWtMMi»  picciwiDM.  Tudo 
tínalisadb,  ffui  i:tnta  da  poaca  Tropa,  que  nào  está  ti- 
ocDciada ,  e  aUi  w  der&o  M  TÍvat  ao  Monarca  Defensor , 
«  amparo  do  seu  Reino;  e  acabou  a  noute  com  inminn- 
liaa  •ragotqca  por  toda  a  parte.  Tanbo  roçar  «  V. 
Exct,rt* O  betn  julgar,  que  saja  lerado  i«t<»  é  Piewnça 
do  MesaO' Saobor ,  e  «e  n  extravio  de  alg<in<,  (rxi^mi  ma- 
goa o  Sua  Magestade,  a  geral  alegria  de  toda  a  .Nação, 
e  desut  Provincia,  ha- bana  pTOva  doqnaato  o  MtaUo 
Saobor  ha  Amado. 

t>  Deot  goaide  a  V.  Exc.  Quartel  General  em  Obèer, 
Sí»  de  Maio,  de  1824.  =  Illuttricsimo  o  Kx,c(II<nitissirno 
Senhor  Conde  de  •S'i{ò'ierra.  =:  V  iscnndc  áe  Alhandra  y 
T.  O.  C.  de  Guerra,  General  das  Armas.» 

nllluslríssimo  «  ExcelleoUssino  Senhor,  —  Em  data 
de  13  do  corrente,  tive  a  honra  de  escrever  ao  lilustríssU 
mo 

ticipando- 
do  meu 

solemni 

ouvirão  a  leitora  da  Proclamação  de  Sua  Ma^^eslade  , 
affiançasda,  4)ac  tanto  eu  ,  como  todos  os  indivíduos  <juf 
CMapiSam  a  oMiaBo  RMimento,  eslamoa  promptos  a  <kr« 
«amar  a  vhima'  «ila  do  noaio  «ang ue  em  dema  dot  Di- 

reitos  de  ElRei  Nosso  Senhor.  Estou  bem  convencido  da 
Êdetidade  do  meu  Coronel,  porem  como  o  teu  Quartel  he 
■o  Maçâúf  lO-lr^as  desta  Capital  do  Regimento,  e  m 
tif«  primeiro  poUcia  da  Proclamação,  julguei  do  meu  de- 
'W  faKr'tciente  o  maior  numero  de  pessoas  que  me  fosse 

possível. 

u  Deus  guarde  a  V.  £x/  Qaartcl  de  Cattello  branco ^ 
16  de  Maio,  de  1894.  s  Illntlrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  Conde  de  Sxtb-Serra.  —  Joáa  da  Forneça  Couti' 
nho  de  Cattro  de  Refoioty  Tenente  Coronel  do  Regimento 
de  Caiteilo  branco,  v 

Peb  Secretaria,  de  Estado  do»  Neffociot  da  Guerra  di- 


cxpedidas  pelát rAnIhdVMad*  -pm  éOtt  te* 
peK»  MAMIO' ãbbtítinoi»cnbbr.« 


í  <      •         iNOTIClAS  MARÍTIMAS.' 

,  J>rfie«oi  a  mM^i 
-À  8  de  /««liò  ^pari  a  TUui  de  S.  'Mi/ntel  o  Hyate  Amb 

Jenu ,  Ciip.  Jòar  ^'fnlnnio  Chm-rs. 
A  10  de  Junho  paru  a  llhn  dfS.  Miguet  a  Escunf -Síwi- 
to  AntonioUgihntc ,  Cap.  Antonio  Pereira. 
A      de  Junho  para  as  Jl/ias  Trrceim  é  i^^ff*i  a  Eicaiia 
•  Piedade  e  Ãlmat ,  Cap.  Mro'^^Mer.  —  A« 
.-"  :  carttut  scrno  lançadas  oocorfeb  áte'áiiieia  noita 

do  dia  antecedente. 

'   •  -  .  ..    .  1  ■  . 

•     -  Bi^NiO  tosLisBOA  ,  1.*  Dl  Jvmú,  n  1884. 

•'    •    .   .  •.  •  •   Compra.  fenda. 


Papèl^iMeda  •  -  -  aWI  -  -  "pM- 100- 


á86Íe8S( 


OvH> . .  por  oftava  •  •  •  Compra 
Onças  I!es|iiiMhoIas  -----«->• 
Patacas  ditas  --•-•••-w-- 
Dilat  Braailieaa,  ile  9eOn.  «  i>  -  . 


LO  ao  corrente,  iive  a  nonra  ae  escrever  ao  iiiustnssi»  /'Com  o  juro  de  4  por  100  -  •  oe  ao  a 

e  Exccilentissimo  Soiilior  iíarquez  de  Palmclla  par-  |§  i     «mu      õ                        GH  a  C 

wndo-lbe  o  enthusiasmo  com  que  algumas  Companhias  ^  J    i»  rt   n      6     «idol.°£(np.  103  a  10 

neu  Regimento,  que-  nesta  Cidade  se  reunírio  para  r*]    n  n   n     tt     n  %.*  n  n  88a  8 

[nnisar  o  Anniversario  do  Nnsso  Adnrndfi  Monarca,  V.    m              «     »    3.*  1817  101  r»  10 


•  •  4  1860  n. 

i:?f;00a  1370f)  it 
-  -  .  »»    870  « 

•  -  •  w    870  m 


•  de  56  a  56porI< 
C9  - 
104  - 
83  - 

10«  - 

Til.de  Atraio  com  juro  de6  por  100  7la  78- 
Dilo«  lie  Uiv.  publica  liquidados    »  a 
Lcl.  de  PortarÍH  (lo  CorTirTiissarindn  V  ,i 


^tmunciot,  •' 

No  Depoallo  PiiUÍm  am  LnAoo  tem  Jforia  de  Noto- 
ref,  e  outroi,  Precatório  para  terem  arrematados  os  bens 
de  raií  que  Ahtonio  Pedr»  e  Antonio  Joeuptim  herdn- 
râo  de  seus  Sogros,  e  Tiu  Avnn  Marin  lie  Jrsxds  ^  falío- 
cida  em  Março  del7!)6  na  aua  quinta  em  Falie  dejtíou' 
relbf,  Freguesia  dè  •S»t(«/aft»,  na  VHIa  iejflmada:  êo 
casas  com  alguns  sobrados ,  com  escada  de  p«lra  pjf 
fóra  cm  patoo  fechado,  lagar  de  fazer  vinho,  e  casas  tér- 
reas, e  linhio  17€liaves;  vinha  pegada,  e  a  esta  pomar 

  de  efpiobo  e  caroço,  com  poço,  com  agua  de  beber,  tni 

(igiifto  a  8.'  JkUgestade  EIReí  NoMoSenbor,  as  «oaipro-    vinlias  bem  miftieat,  outra  vlnba  e  terra  de  «emeer  pôo 


testações  de  fulelidade,  atnor,  e  obedienria  ;i  Sua  Keai 
Pessoa,  a  Camara,  e  Corporações  abaixo  designadas: 

nOCorond  JÍffonço  Furtado  dc  Mendonça ,  e  iitaisOf- 
ficíaM»  «ii-  AomtfdiE»  Bqcineiuo  deCavallaria  N.*  .]:  i) 
Coronel  Antonio  Cardatuo  Corte  Real  e  Serpa ,  por  si , 

e  em  nome  de  todos  os  OfTiciaes  do  Regimento  de  Mili- 
de  Trancou».  A  Camara  do  Villa  da  Moula.  O  Ua- 


pilio  Antonio  Joaquim  Carreira  Bnrrnrot,  por  si,  e 
•n  nome  dos  Offictaes  da  Capitania  Mór  d'Ordenançai 
da  Cidade  deLetrfa,  do  seu  interino  Comrnando.  OCoiD- 
Biandante  Joté  Galdino  (V  Almeida ,  lom  os  OlTiciati  do 
1.*  Batalhão  da  L^âo  Nacional  da«  ^morena». 
isOCoiooel  paAúaáo  JoÊi  BemurêodeMMt  Almar 

Sarmento,  em  seu  nome,  e  no  de  todo?  os  indivíduos 
que  compòeui  o  Regimento  de  Milicias  iJa  Lomã ,  do 
aeu  interino  comrnando ;  e  a  Camara  da  \  illa  d  Oear, 
por  si  ,  e  em  nome  d«  toda  a  povoaç&o  do  seu  districtot 
—  dirigirão  a  EíRei'  Noieo  aeolior  u  protettiçAn  de 
amor  e  fidelidade  ú  Sua  Augusta  Vei 
oerem  sómetile  a  Sua  MaLT^^tíiH*»,  i-  ;í 


.  ]ii'ando  obede- 
irií  Krae^  OrdrrH 


cm  Silva  Macho,  partindo  com  a  estrada  que  vem  a  Al- 
modí}-  e  dois  pinhaes  ao  pe  da  Charneca  ^  tudo  avaliado 
em  Í:Am$lOaò  fé\t. 

Arrenda-N  o  casal  de  Paria  de  Mugtt  quem  oquiíer, 
p6de  faltar  com  o  Conde  de  S.  Lourenço,  no  seu  Palacio 
a  Santn  Arnarr>,  ou  com  seu  procurador  Scbatíino  Igna- 
cio bfteves  1  todos  os  dias  até  ús  nove  horas,  ou  de  tarde 
depoii  das  tres  horas:  o  dilo  arrendaoMBto  de?e  ter  prin- 
cipio en>  Setembro  do  presente  nnno. 

l'az-se  leilão  de  mobílias  ricas .  loiça,  vidros,  rolojos 
decima  de  banca,  pinturas  de  authores,  lustres,  etc.  Quin- 
ta  ftira  .3  do  corrente  Junbo,  ás  lOboras,  oaruadoCVai- 
cifixo  N.'  3,  1.*  andar. 

Na  rua  de  .V.  Lazaro,  N.*  16,  l>n  para  vender  3  sese» 
com  parelhas,  e  todo  o  mais  trem  de  cocheira  c  c&valla* 
riça. 

O  aaMuclo  qoa  w  te  oo  fim  da  Gaaeta  de  Quarta 
ftffa  86  do  corrente  def«  hMit,  o  Cbefe  da  Legiio  da 
Praça  do  Comntercio  FraneÍÊeo  André  iUm  J^am,  e  nio 

como  nlli  ie  publicou. 


USiiOAt  NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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OMguiote  extracto  pode  servir  para  mostrar  ao  amoio 
tempo  o  iolenase  <}a*  tania  o  Goveroo  de  liiylí 
(Ilb»  de  iS.  Dontingoi^  no  «m  teca  á  eciifeHJliu»,  o 
«itylo  em  qne  m  joraalMas  Hmftímmt  foNIo  wieieii»  \Á* 

tom. 

M  Ne  fiifona  •  •cieocie  de  agricuUur»  ettá  cerUuueole, 
iMii  ■JtwHeat  «fi»  «BtM  BÒe,^  coa  mdo  ímo  conHna»» 

mente  te  fasem  iiovcf  esforço*  pem  -o  «N  afllboreiseiito. 
He  iropoMÍvel  predizer  o  progreiao  <|iie  ae  pode  fo/cr  ne*- 
la  arte  ouim  como  cru  todas  as  outras.  Assim  oe primei» 
roe  beoMM  cm  InglaUm  nêo  se  dedignto  de  dcdicer 
■MN  lalnloi,  teu  *egar,  e  min  capitan*  ■oprogreaio  de 
agricultura.  Tem  formado  em  suas  terras  huroa  espécie 
de  escolas  praticas  em  ()ue  são  eosinedas,  em  todiís  ai 
suas  particularidades,  ae  ailM  de  aWaiaiter  M  Aoaunffy 
cuhiwar  plaolae,  e  melhorar  •  propagar  ai  ibom  doe  aai- 
maet  uten.  Ao  pu»so  qoe  os  rabricanlei  de  mmehetíer  e 

J^iverpool  SC  cnijircgrio  em  disseniinur  <^  frosto  dab  manu- 
íuclurus  itiglc^aê  eniie  os  Indiot  e  os  Btrmanes:  ao  pus- 
•o  que  'Arry  entre  o  f{eio  do  Polo  Arctioo  am»  procu* 
lando  iromorlalikar  seu  noaia  «passagem  ao  grande  Ocea* 
NO,  o  Duque  de  Bedford^  olo  menos  ulil  aos  seus  coin- 
petriotas,  está  crian<lo  ^ado  e  chvbIIus,  que  excedem  to- 
doi  oe  outro*  em  tamanho  e  ligeíreaa ,  e  tirando  de  hum 
acra  de  terra  nait  do  que  nunca  se  obtete.  Em  França , 
na  yílUtnattha,  iin  A'i/4í/n  ,  Itc  ioiitado  eíle  exemplo ;  e 
na  •Suiwu ,  hum  agricultor  Mibio  tem  t>ido  collocado,  p4>r 
eeos  bons  succettoi  em  limilbante  arte ,  entre  os  homens 
qye  hoarôo  o  pait «  •  qoe  produiem  importaatee  vaata- 
gtM  ao  gtimo  Jumiaiio.  n  (The  Cauriet.J 

RÚSSIA. 

5.  PeUnIbmrgo,  ISck^òrA 

A  e  (14)  de  Fwmeiío  diffgio  8.  M.  ao  Seoado  o  m- 
niinte  bkaea: 
nPéi»  noMO  U%eM  dirigido  ao  Senado  a  17  (89)  de 

Dezembro,  demos  ordens  pnrn  s«'  (ii-tribiiirem  B/jihOO  re- 
cibos ,  pagaiido-se  3jj  rublos  por  cudti  lium  ,  por  aqueU 
las  pessoas  que  os  quiserem  ,  os  quaes  serão  acceitot  em 
Itigar  de  recrulat  na*  fulum  levae»  quando  ettae  ae  exi- 
girem pare  oempleter  o  lixercitOk  Coniiderendo  que  em 
algumas  AIdéas  t-  Concelhos  o»  atrnrítdoí  do  recrutamen- 
to i|ue  N  devem  fornecer  se  tem  eccumulado,  especial- 
mesia  pela  iaenttcÍMieia  .de  Iknmds  próprios  para  o  ter» 
Ytço  que  ha  nesses  locares ,  e  como  desejamoe  dar  a  ca« 
da  iuim  dos  que  tem  meios  sufficientes,  opportunidade  de 
se  isentarem  desta  obrigii^ào  ,  pcrniittíniDs  que  u>  ditos 
vedboe  sqj&o  aooeitoe  tembem  por  ooala  de  recrutas  atra- 
leda»,  Ordflnaam  aoBtand»  tont  aeptovideiieiae  necei- 
i*i> 


*  1.    •    r  JMkAHÇA- 

Qnum  dftf.JRarcê. 
Vai-s«  apresentar  4, Gamara  <dae  Deputedoe  •  projeeCo 
de  Lei  aobre     delicto»  comatelUdot  oas  Igre)e^  e  contra 
objcctoa  aagradoe,  adopMda  peia.  Camara  do»  Pares. 

A  importância  dwfttitiíyMMW.aoe.ffhiipi  almnieffevct*. 
la  aqui:  (1)    •  . 

O  Relator  informante  (o  Conde  de  Piortati»)  depoie  da 
lerexBininado  alguinus  objecções  obvias  contra  o  projecto 
de  Lei,  coolinÚM  awim;  a  lleligião  be  a  bum  tempo  a 
prinwira  aepessjdade,  e  o  primeiro  dever  do  boioein  mo» 
rali  «  int«||ccM*aL  A-  lieligiio  iie  o  «au  primeiro  objecto* 
porque  a  Sociedade  tom  fiella  «qn.  laim ,  posto  qua  «tá 
fundada  na  justiça,  e  que  a  jutttçn  9^  buina  invea* 
gào  dos  homens,  ma»,  hum.  r^io  dequella,  tM^.iocreeda, 
que  illumiaa  •  agiiNiay^^t  qid»inoaiim,.<B<i«* Ipop  Im 
•  Religiio.  i;  .  , 

M  A  Religião,  eneoia  da  ■atraçlo  da  Roeiediíde,  Im 
anterior  ao  tempo,  c  ao  mundo  vijivel.  Com  ella  bóixa 
do  Ceo  ás  consciências,  como  bum  complemento  indi^iêc* 
tivel  da  aulboridade  das  Lei»,  a  idéa  indelével  e  poderopft 
de  hum  Deos  Legislador»  de  hum  Deot  JuU»  viofador^ 
e  remunerador. 

w  As  L«is,  pois,  devem  empregar  todo  o  seu  Dodtf 
para  assegurar  o  seu  império «  pQrqua  huoM  pociededes 
cnje  bese  for  o  indiflTerentlsroo,  a  nada  ownoe  tendsriay 
que  a  fazer  retrogradar  a  civilização. 

II  Temos  viito  que  depois  da  restaurarão  se  tem  multi- 
plicado oe  rottboe  dee  Ifnga»,  «  qiietaalMm  quasi  tein 
ikado  impunes,  alw  preciso  nplar  que  lia  g moda  diffe- 
laosa  eotie  o  mieeravel,  a  quem  obriga  a  neceMidade  a 
4Mtmmetter  hum  roubo,  e  o  perverso  qi>e,  atropelando  a 
do  Altíssimo,  que  habita  em  oossqs  templos f  e*« 
~m  odo  eecriltfa  contra  bum  olgaiMo  dfjdieedo  • 
eeu  eernço.n 

O  Senhyr  Cardeal  de  la  Fare,  primeiro  Orador  qua 
fallou  bobrc  o  projecto ,  começou  o  seu  discurso  fazendo 
justiça  aos  princípios  sensatos  que  diclárâo  o  do  lelalor 
informante:  estendeodo>se  depois  sobre  a  origeai  da  Reli* 
giàn  em  França,  e  dos  incalculáveis  bens  que  havia  tra- 
zidit ,  doiem-se  na  consideração  de  que  sendo  a  Religião 
do  Estado  a  Catholka,  exige  este  título  se  lhe  ooDoed» 
com  preferencia  a  qualquer  outra ,  a  proteB^lK»  quã  em, 
Inglaterra  tem  o  Protestantismo,  e  em  Cotutamtinoph  o 
A  Icoruo. 

O  Senhor  Diipo  do  Troya ,  depois  de  advertir ,  qua 
tendo-se  formado  o  Código  penal  de  Fraitça^  quaodo  a 
iteligiâo  do  Estado  era  oAtheismo,  nâo  he  para  estranhar 
confundisse  as  cousás,  e  não  fixesse  diSereaça  entre  a  Ca- 
sa de  Deos  e  hum  corral  dc  guardar  animani ;  dilse* 

( 1 )  O  que  se  ssgue  t6  lit  hwii  pequeno  «xtnclo.  (G^ 


Digitized  by  Google 


,  vO  sáeild6!l)ác  netta  parte  guarda  a  Lei  peaal  não  lie  «de  o  aUcar  Vpt  mcu$a,  e  em  hiiina  deitai  o^cas'^ÔM  ht 
]iumi^<H»^s^jgi;;f^ntar\iíy  lie  hum  cokulo  que  provo^H  "  (|iá#^.<-t>  fi»  bum  ataque  geral  por  cousi  de  4  )  liom^Ds  da 

tuixTir  ,  ,  o«  qiiaei  varrerão  das  rua*  SDÍT  á"300  homêni, 
fiUei;dida  ,  pois  a  cornijM^ão  e  iacrilegio  tem  tamiiii:  nio  Os  uiais  delles  lançando-os  ao  rio.  A  Oendarin'^a  tom-itt 
a  par  do  sepulo.  Nuní:u  osxouIim  tam  «ido  mah  nuiin-ro-  ro  cmri;  lo  doí  Franctzet,  c  nieteo  tres  Ingleses  naC^iièi; 
sof,  net^  iiikiXifcv}d|a  \s  pioiocaç<l(«>\  cx^Tl^ya  r<M^ ''soiire  HtcXkvan  c  decW 

fin  publico,  c  com  preiíiedilailo  desi^rtiio,  a  lorpezu  luiBs .^pígfíjflcíti  não  ('o->í><;:ii  solto*. 

iniatne,  e  nào  attruliir  sobre  seu  aulíior  oulra  |>í'iia  iiiai« '^^'v ( )  Doiio  da  Fabrica,  Mr.  W^Uton^  dirigio-se  á  Po- 
queaqne  se  impô»  a  iniin  leve  delicto  civil.  U'  )  (< m  (lu;  liei»  de  Paris e  voltou  com  O  Plocurador  do  iCei  eioais 
do  lugar  áquelledilo:  em  França  a~La  lic  aíhchta  j  tie  ''riL-VicruriTrâ^soTTou  o*  íngíeu$t  a  tnetflo  naCadéa  miutoi 
preciso  que  tiremos  esta  infâmia,  e  çue^nâoi^ciitpf^lijgar  ^  h»  /<'^i«c(:v*|-«itr^putro*  hutn  certo  PoMf  qiie  eni  tmm- 
a  (pie  se  repila  mais  liuina  verdail«r  mui  cruct  p..r'i  i  \a-  'l  •  S' (crupa  ftVa  crfafí»  de  Mr.  ffUsnn,  c  que  fora  ia»tru- 
rào,  a  quem  c«m  ella  aie  invcetiva.,  B^t^ttift  Jjjj^yãa^  ,.np«t«>do  tuumUo»  bouQemjie  caracter  mui  peri:;<>M;  e 
nào  ha  ntorul  fwra  os  povo»,  netnTbrooo  para  Ot  lC(»i.«» '  'átt'*è  que,  pêTardispcHiçòes  tomadas  irá  pelo  ineoo»  d«- 

Falláruo  de|iois  outros  oraJore*^  Cfoi  approvado  Opro»    p:ro;lad  >.    <  M-ralinerite  se  cré  que  isto  nào  pára  aq<ii ,  tal 
jccto  por  1;U>  Loiília  11.  bc  o  odío  geral;  os  E>tudntUe»  da  Escola  \e!erioarí« 

Nas  tensões  de  7  c  H  de  Miiir»  rtonliiiuou  n  Camara  a    tem  sido  fedlia4d#'ií-cbavè  piA/)*  Piafessona e  <Jeclarà> 
ouvir  o«  diacunos  pro  c  conira  u  Lei  da  «eptenalidude.       iua  delcrininacào  de  labireia  para  otatacareai.  O  mesa» 
V   uK-i\.  fl  ^.  -t  espiríttf  se  mortikilft  JUcdM  «yAriabwií  d»  fineemm^ 

O*  pretendidos  20.5^  liomen-s  que  os  lihcracs  feirem  crimi-  t<'fhl  i  h;i\  i.|>  suas  cnntíTvIn!  ern  varias  ruas  do  Par  j  ie. 

nliar  paru  líaioiía  (lurit  tMrtrDr  «iti //ci/>a/i/ia ,  e!>tão  redu-  }lu«inv  p'><ii«  /n^/cau,  estando  ainda  no  tempp  da  rt^^isi 

iilKíVt  tt:  ifbifeÁ^  tfitkls^»  4iS;  ;  «^Militados  •  p(eenrlicr  ai  iMDOci,  fi>i<  «iptincada  por  quatro  Franeets»  a  «UDtnâ 

hàiUM  4itÉi'MiAé  o  eitereito  dHdMhi(MigabV  NutNMamdM*  mm»iiéi>  'Mo  oulro  éià  -pab  naabi  hua  rajMa  Jt^gin 

it  (iirffll'ltt>ei1^9«sitt!e))Mik  feNr4)«»Moi-  ée> JV-dt  4i)¥mif*  bwtkêtr  Mla> '  aBo  Ibo  qiiifmo  madar  .en  daaa  parte* ,  • 

hlf-tt-tfUilU<1/   .>hi(n  de  rpl^  nòt  dúvídaritne',         «^fr=  tro-  o  na  lerc<  ira  Itic  balèrâo,  eo  poscrâo  a  poíila  pés  for»  da 

pa*  equivalliâu  á  diintuui^u,  uue  por  esta  e  «iilfa*  caa^  «ta»,  «hamanda-iiia  — /«^ies.  Muitoahoiacn*  lioúrâi^  pc 

«bk-^tffiiilr^^ldAe; *                    <  >•  :  ;i  •  •  limáàfoaf  fcriiia*.  ATloiadaCMIp  qa^âo-ltie  a  ca- 

•  •  •■     ,u  r.i<'i.  .        '                         ■  .              .      (  mm  hum  oroquc  de  liamo,  e  qtiebrárâo  oa  tuaç<>a 

■•  *N«  í^ippfAi»èn1o  do  Dinrlo'  do  MexÍM  y  de  87- de  J«'  a  GmiUurme  IV íúkcr  ;  e  bum  rapazinho  ii«gic«  6caa 

T(í"ifo' iiUtiim'!  ,  yf*:.  ÔM",  rtOndê- íe  icíer^iu  as  *-í*òe*  do  qim>i  morio.    lXj<i:ubrÍ0'se  ba  dois  dias  hum  pUno  para 

Ctítítt{>«it>  dilttiviHo ,  selè  a  se^itlnfe  piMMgenir<uitfÍ  Ú9*  dOO  a  tídf)  hotQfla»  do  Attabalda  de  «Soai*  AtUt^io-'» 

k-ftoFdlíltttMfdattiinlquef  ns}^t(y  que  «ittthvl^  «  i»bny<wfraq»  baliilwmr  dà  CkarmáBm;.  na»  já  itf  l»MaA> 

"  WO  jWiillMiYi  diíí  Kdaçôes  Kxleriotes  do i!nn»fes*o  jl/r*  ri\<i  a*  [»roT»dMir:i.-M  para  obstar  a  esta  liniân  (GbMaMM 

erAdno  tibittihutticou  hvima  Nota  da  CornmiHào  AngicM,  Júa  a  4  Icgm*  Francexas  de  Farís.) 

«tè  Vf«tin  ptét  «dVllNMripabapSiMV^^^i^t^avido  «ottto  na|^  .  •  \   .  ■. .  - 

laâtoda  a  relação  e  Tratado, que  tenha  podido  b^fttrattf  HESPANUA. 
«'prtÃíBWi'  »Wté'tji»<ttSo  pftdfr'  péWwiliecT  aonfle  sedeacoj 

«4Mé4»tfi#i))1íba  mílí^iir,  <^de%iSbe<ft>cem  IH  A^ili<.ridade<i,  AMplMMi  17  «ll-JfÍHb» 

|cfajb>  abibl^HMiiteidè  èotand^  A  Comnitifo  niHtor  cxeoutivm  e  parmaBente  deste 

«    ■    t  •  •       '    '  ■           .                    •  1        ,           •  Iteirto  aentenciou  «o  dia  íi  do  correnle  mei  de  Maio  a  4 

T'ls-aqui,  nos  diz  oSiiii,  outras  tre?  embarcações  fran*  annm  de  preridio  o' pai/ano  Vicente  Ferwtnde*  ^  natural 

*>ct'7.i  qdfe  clií-j^rtu)  dó  repente  ao  T<-'o  ,  y-w-n  ol>rar  pro-  tte  EtteiUi^  vindo  proximamente  de  França  ^  acode  cite« 

•Mivehnenlu  de  acòordo  ioai  ai  éttkiaõve^  que  se  vinio  nm  Te  oomo  priiiooeiro  atiquclala.  por  ter  falindo  a  favor  do 

«i^iNt*  ilb  fititefl.           '                     •  NllabelaekMato  daahoKda  CÍooititaiçio;  cnja  «eateaça 

Dí^mot  ainda  burtrn  palavra  s<>bre  eíta  terrível  arma*  fii  approvaJa ,  drsi(^nan<1o-ie  o  presidio  de  Cciil<i  pnr.i  a 

rt'TÍ*SiMtrta  esquadra  qne  temo,  diante  tie  (:<idn ,  re-  cuaiprtr  pelo  Tribuual  da  Capitania  Geral  do  iiciuo  lie 

•cV'IScb  ordeln  jlara  dor  ó  vela,  e^ni^ar  durante  otxsm  tem»  ifanarta. 

1^0  (ieto«  elMâs  de  Ht^iha^  «  Fortugati,  para  evitar  '  Moékid,  19  de  Maio, 

m  *ÍM<l!AnMwjfc«  db  porto ,  é  tef  aò>  iifarínMiimseni  '  *  Na  Gaieta  dé  átbbado  K*  do  aclaal ,  Aenm  bwm  ex* 

■%X<Teicio.  <>  Vife-A  Imiraiite  dcs  fíolorH-t .  CominaiuJan-  tracto  d"siillim acorileri.-nealuí  do  Perú ,  cnj  i>  noticia» 

té  da  ^ílio  Srincti  Petri ^  parfio  para  íitttt  inuna  vista  se  titihào  recebido  pela  (ialera  Aii^'lo-Americana  Pabiuã, 

'lllMn^rrltlM<M'ò'  f.<fiifrodi  donde  deve  voltar  iuinMdiatONMIl^  vinda  de  Lima  ;  hoje  podemos  accreioentar  o  seguinte: 

IB  a  Qadhf  para  faxer  outia  a  Cibraitar.        •■        <       n  Depois  que  Bolívar  subio  de  Lima  para  T rujillo  no* 

f  ,1  .'-í^*/  !       '      i   '  '  '  i  •   .  fins  de  Outubro ,  tendo  antes  subornado  a  DivÍ!>âo  tIe /?*• 

'  '  '  GRÃ^ORBT ANfiA.  va- Aguero,  cujos  Ofliciaes  lho  oatregárão  preio,  reaiel- 

tendo-o  a  Guatfoquilt  se  dirigio  para  o  Cerro  de  Fme» 

Londrtt t  dt  Makt.  ■  para  eubterar  aqueiles  povoe,  emanabrar  acata poat»  coui 

suns  tropas;  jKirdm  Lacr.rna ,  a  quem  se  suppunha  refcr- 

"    Mm  ali^nmas  das  nossjiu  recentes  folhas  ^dií  o  ('ourier)  çado  com  parte  de       bomeos,  que  tinha  di^sde  Ica  alé 

-  fenKSsdádo,  tiradíts  do»  jorntfes  dè /'oru,  noticiai  da  JÊti^,  •  não  neocMitava  alli  por  nfto  haverem  itiiinigos 

'dUim-hios  em  CAa^vjiAm,  caaiados  por  ceno»  indianos  no  interior,  linha  estabelecido  já  o  «eu  Quartel^íeo«al 

*ijHra|«es  ttbiiMbeCtida»  pelÁ  FtdtieiUa  coatfa  a^nOs  «íti»-  em  /««jo  oora  IOj|  hooiens,  que  tinha  repartidos  até  • 

palriutas  nossos  naquelle  sitio.  Eis^atpá  M  autbentiCM  dito  Cerro,  oom  objecto  de  observar  oi>  inovicneiitos  de /Jr>- 

'ijtrliculft^iaades  do  que  aconieceo :      '  iiear ,  e  oinervar  as  tropas  qae  tiabâo  úcado  na  Capital. 

'   'H1>  iiltinHy  ciiio  èé' Chatèfítim  começou  pelos  Cu  r voei-  Os  Chilena  voltárfto  para  o  tea  paíi.  A«  Ibfçaa  aavaai 

''kdè'%'lStti1^1^ros,  o»  qtine%  yntrcte  tem  hutn  odio  invele»  dos  Iiíntrgente$  reduzeuj-se  a  buma  Fragata,  httMa  Cur< 

*tM<t  Vbi'ítt^t&.et  da  l*eftorii*,  nào  sò  como  //íif/««fí,  teta,  e  dois  Bergantins,  que  ficarão  em   Trunllo  ao 

ma«"|Vrfos  immeiisos  salários  qtn?  ganhão,  o  qiii-       íiabh-  Cominando  de  humC)fBcial  de.VIuriniia  de  S.  M.  0.  GieCf 

ma  aiCTTm  casa  o  panada  tuas  anittieces ,  dbndo  origem  a  qoea  ^ioa-^fSieroy  coaaoaddiclo  ao  seu  partido  tip> 

•k  pei^ieitaa»  disputas  «  tioMendas.-  lliíyía  já  multo»  hm»»  alfa  mi—ado  Aiinitila  da  Jfjp  Pae^;  oeuim  «st» 

«lua  nenbuin  Iagic%  andava  aó,  etpiciUndMa  awiiiia  Oflficial  linha  enlabolado  aeyodaçôai  tnmMakmVp  «Mfk 
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qne  rnm  às  íiifínçí5«  dr  obrar  independentemente,  senão 
pri>diiri*>ein  reiulUKlos  favoráveis.  As  Uipiilaçòes  destet 
Narios,  Honde  l»inbe(n  ha  quatro  ou  cinco  Ofítáati  da 
Marhiba  JngleKaf  cdt»I>ô<i»«M  de  goalo  de  todas  «•  Na* 

>T  Kiii  (\i!hi'n  \\uh\r,  rir,i(lo  n  Fragata  de  guerra  Ingle- 
m  Tdrhtro,  liunta  (ioleta  ylmerkana  também  deguena^ 
d<-firKníntKla  o  Deidm  ^  ú  éè'W' ^  50  Naviee  jPrawKMt,' 
JngieHU»,  «  jitncrkcrttnf. 

^  íraiijue-.  ,  9 1  rfc  Maio. 
-  Na  mnifl»  i)*-  iioj'"  o  ('nrpa  Diplomático  existente  nes- 
te Reai  titio  com  u  M.  li.  Arcebispo  de  íCyro,  Núncio 
de  8.  8;  i  ene  fteote  ,  ti««  t  boimi  -de  ee  ftpMwnlsr  • 
F-lHei  N.  8.  «om  «objetto  de  o  cumprimentar  pala  piibli- 
cu^iio  do  Keai  Decrc-lo  du  indulto  de  12  deste  mez.  Todo» 
en>  nome  de  ien«  ruMpectívoi  Sobennos  fdicitárão  SL  M. 
«Ma  aova  ptovm  qoede»  «mim  vasallos  deflMMfbiida* 
e  èteiíietiêtà  t  etimfcÍBedefl  com  ■  justiça  e  bem  do  Be» 

tado,  ínnnif<;sl.uiHii  ('<|n'r,i ri^-o»  bRtn  fundadas,  df  que  reu- 
aiUoe  Oi  Hetpítnlives  u  vuz  do  seu  tegilioio  Soberano,  ao 
mlordo  IVdao,  dcxticarán  todos  oe  «eu»' esforços  a  con- 
sulldar  o  soee«o  e  a  fetkidaik  da  sua  pátria,  i)  NuociO' 
4eâ.  S.  qiie  foi  o  primeiro  qtie  diri^io  a  palavra  a  8.: 
M. ,  «;xpre!.sou  ao  trtesino  tcmj>n  m  mais  ardi-nii  s  vo* 
tos,  e  efficaies  desejos,  pelo  bem  da  Monarquia  HofO* 
fiAn&i.  KiRei  (Mi*M  com  a  naior  eoaiptaebneia  estas  da*' 
nionstruçòes  de  alTcclo  cm  nome  do  Saulo  Padre,  e  de 
toJu»  os  Augustos  Soberanos  seus  Aliiados,  e  amigo»,  e 
mauifestote-  com  a  stm  costamada  atfhbiiidade  o  singular 
apic(a*  i|iM  Ibe  merecia  a  cxpmafto  delk»  peloeKBa  digno» 
lapreteotaote»  etq  Hetpanha. 

'  -a 


LISBOA ,  8  de  Jmkth 

Coníinnaçiío  dou  criroctm  das  folho*  JngUrM. 
N  As  Curtas  do  Hio  de  Janeiro ,  chegadas  uilinaawnia 
crpie  vieiio  pelo^faTioBa•Beiro  Xu^hMUAt- 
g^fr  ,  d.:i:id;is  r!c  6  de  Março,  informão  que  ò  Rtario  áe 
acliiivu  atli  na  itiaior  falta  de  nuineiarío,  e  que  os  En*. 
pR^ades  publico»  e!)tav5o  pedeotudoi  bom  graade  atraio. 
uo»  seus  OrdciMMk)*.  Ji>lgava-ee  par  isto  em  Lonáret,  que 
rtrasaria  bum  serio  embaraço  no  ^á»  éi  Jamím  afÚlíii- 

ci.i  <jut'  exjkíTtiTiTiInrrio  oí  Coiiimiwarics  encarregado*  de 
negociar  u  Liiiprestimo  vau  Jw^laUrra.  S.  A.  li.  o  So- 
rtlior  l'rincipc  D.  Pedro  ^  deo  huma  Audteocia  no  ukimo 
ditt' de  Katrudo ,  áqeul  u^ttittirào  doiaou  tres  dosOUiciaes 
Proiícf.ct ,  pertencentes  aos  Navios  desta  Nação ,  que  se 
oct  riii  iiii  |<i<'l!<?  p(.irto  ,  os  ijiiHCs  conversurão  p<>r  muito 
tempo  com  S.  A.  H.  Quanto  ao  bloqueio  de  f ernomóis* 
m ,  caiNta  que  a  insurre^â»  <e  ctteade  até  as  ^lagoaã, 

( Nevy  Timet.) 
nHuina  IJarla  de  Mr.  T.  H.  Winn  trata  sobra  a  po* 
ptita^po  dn  isente  de  c:ôr  nos  Antitítat^  e  admirasse  da 
t|ue  em  CoIouíb»  fmglnas  posw  baver  ãáulattu  que  ttgka 
escravos.  MHe  altega  ,  qiie  por  hnm  nobre  principio  da 
('iH)í>;i'tii';rn>  Jiirl<-\<i,  foi  r<'Cotili»'cido  de-d'-  que  os  Jit' 
^/<::.es  Liverão  Coloiiid» ,  (jue  Icvarião  pura  aqoeUas 
perles  r^tte  fossem  povoar,  ns  1a->s  BrUoKlliiatí^  como 
piiirimoiiio  M-ti.  Ora  catiio  não  liavia  escravos  em  /i>> 
plaicrra ,  e  pelas  Leis  Brilanniea*  todo  o  filho  de  hnm 
Jnglci  ,  seja  ellc  nascido  de  hnma  mulher  prela  ,  «erme- 
liia,  autarella ,  ou  branca,  maceo  livre  AÍiega-se  qae  «• 
Goloaoe  akançiírão  do  Rei  «  do  Parlamenlo  o  direito  pa- 
ra formareiíi  iio.-tí  I.íms  para  si,  debaíXo  da  Sa(irí;ào 
Kc(|l.  Não  SpC  jjerguiiiaru  de  que  softe  a  Coiijtitou,ào  Jn- 
^iieut  podia  atiUloriiar  Lei  alj^nmu  Colonial  que  (*ecl»> 
raise  Escruvo  por  naieimealo  o  úlbo  de  bum  lagín  ,  <)ue 
itofceo  livre ;  porém  ainda  mesmo  que  ae  admtttísse  isto 
;'l  :m  :iri'uiu>'nlo) ,  per^^uiila-se  (]ual  hc  a  Lei  cscripla  da 
C'olunia,  devidamente  aulliorizada  pela  Coroa,  que  deter- 
minou  «miUianie  ooum.  Nio  oomUL  que  nu  Colónia» 


Jngletat  exista  esta  Lei.  A  que  somíirn  d.-  oulhoridria 
dc  hão  de  pois  Yecorrer  aqiictlcs,  que  querem  susteil* 
tar  o  seu  direito  de  propriedade  tobie  bom  oaeratb  mu- 
lato!. A  huma  Lei  nâm  escrípta,  a  liun  costume  dae 
Colónias ,  que  se  nab  sabe  quando  ou  como  te  eslabele- 
ceo ,  e  que  não  poderá  ter  mais  de  dois  Séculos  em  todO 
O  coso  I  —  likic  costume  parece  ter  adopuid»  o.  principio 
da  Lei  Romana,  uPartm  uquitur  oátirmtyvi^pt&o  aúàl 
a  condição  da  Mãi  determina  a  do  que  hosceo.  ddla.  Mas 
que  direito  tinliiio  os  ColonOSi  para  adoptarem  os  piinci-» 
pios  du  l^i  Romana  l  Este  não  era  o  LKreito  da  «ia  Pa- 
tria;  e. ainda  mesma  que  seeonoedene  que  a.£acraTÍdÍ0 
fcam  hama  daqmillot  iaditidiçdee.  qa»<rfhéiiáeeeiMrÍBap»> 
ni  e^^tnJo  Colonial ,  elV  s  de\ ião  applicar-Ibe  osprin- 

cipioi  du»  i>eis  Jtigiezmty  amigas  ou  moderoB»,  até  aon- 
de estas  fossem  applieavcie  a  esta  itisiitutçâo.  Proaa  W 

CMS  pertefianienta  na  psaciosa  obra  de  Mr.  SlephM^  M^k 
e  a  Emmeatuia  das  AntWiai ,  qtte  pela  antiga  Lei  dá 
Servídfe  (que  era  a  qualitlade  de  Captiveiro  que  os  anti- 
gos Ingknet  conheciâo  no  seu  PaÍ2),  se  praticava  intei- 
ramente o  contrario  na  -íi^íaUrra  —  »  progénie  doa 
Viliõcsj  (•)  não  seguia  a  condição  da  Aiài,  mas  bim  a 
do  I*ni.  11 — Podcr-íc-iia  arguir  que  m-nhum  destes  prin- 
cípios !ke  ápplicavcl  ao  objecto  de  que  tr<ita  ,  pOrquo 
eiles  sào  relativos  a  questões  de  matrimonio ,  e  que  a  maior 
parte  doi>tnu1atoe  eia  filhas  aaturaes^  Isto'  mesmo  lena 

esla  (jucilTio  a<>  ponto  qu*'  ^ír.  ff^i/nn  *uitciitii  ,  di/eivio^ 
que  o  direito  de  proprveciade  qite  se  ullega  iobie  huiu  es- 
cravo mulato ,  fae  nueuariauteaie  fmdado  na  PfOitílui* 
§áo.  Ora  qtia  direito  pode  resultar  desta  torpeta! 

«Eaie  oHo  porém  nâo  púra  uqui.  Pelai  Leis  de  Ih-* 
glaterra,  ba  huma  Pena  iin|)osla  ao  Pai  de  hum  filho 
natural  (quaado  pode  ser  descoberto) ,  pela  qual  cllc  ha 
obrigada  afagar  ãttm  ario^o.  Mus  pelo  costuma  Colo* 
nial ,  sucoede  o  conliwlb ;  o  Pai  he  premiado  —  e  o  pro* 
mio  que  elle  feCebe  be  a  jjroftriedade  da  pròle .  c  o  direi- 
to de  poder  vender  a  carne  do  seu  próprio  filho  ! !—  \.in 
honra  da  nalurcaa.  iiumaaa  «  e^wraaios  .que  sejâo  raros  oe 
«nnnploe  de  bum  Pai  eaBoer  ou  conservar  no  captiveiro 
Iram  ftlho  ou  fiUtn  sua ;  nin-i  se  as  Leis  Coloniaes  tornão 
prationveia  eatca  ultrages  contra  os  scutimenios  da  nalu- 
rem,  por  oerto  be  preciea  que  similhanies  Leis  se  altc- 
remr  Nft»  pteteidemoe  iiidagar  de  que  modo  esta  altera« 
çâo  se  defo  fiuwr'|  mae  dirigi  ndo*nos  ás  pessoas  Liberam 
c  instruídas  deste  Paiz  que  sào  proprieturius  de  Ikns  nus 
Cktlonias ,  dós  recomendariatuos  a  sua  consideração ,  quan- 
to seria  conveniente,  qua  por  buma  ves  esteodeawm  • 
Direito  da  Liberdade  por  nateimeftti»t  a  todai  aa  craan- 
$as  mulatas.  »  ( Neto  Timet.) 


MINÍSX£AIO  DOS  N£GOGIOS  DA  Gt]£iiRA« 

Pda  Seeieluria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  á\* 
rigin»  a  S.  Maseitede  ElKei  Nosso  Senhor,  at  auatpro- 
testaçdes  de  fidelidade  «  obediência  á  8ua  Real  Pessoa , 

as  Corporações  e  Authoridades  abaixo  dcii^i^nad^s : 

O  Coronel  José  JJurrctu  Cottu  Cattellino,  por  si,  e 
«m  nome  de  todos  os  OiTiciac^  <■  maii  Praças  do  Regi* 
manto  de  Milícias  dm  Portalegre  do  seu  comméndo.  O 
Coronel  Governador  da  Praça  de  CoHtpo  Maior ,  Jgna» 
cio  Egmydio  Ayret  da  Cotia.  O  Capilão  Com  mandan- 
te, Costmtro  Theophilo  de  Oliveira  c  Azevedo ,  a  maia 
Officiaes  da«  tres  Compaobiaa  deArtilheria  de  Ordenanças 
de  S<tub(il  e  PalmfU<i  ,  om  nome  de  todos  fi*  Otfi- 
ciues  miuriores  e  Soldados  das  diuts  Compaoluas.  Fautli" 
no  Ferreira  die  JVbroiiAa  OUvtira  «  Uva, 


(«^  Termo  da  antiga  Legi^laçfio  dos  Tempos  Peudaca 
em  Inglaterra^  que  si^inlx  avu  huma  espécie  de  servidão 
aproximada  á  dos  escravos;  e  de  cuja  cundicâe  ainda  ha' ' 
TCitígioa  nat  partes  do  Nord<&te  da  Europa. 


uiyiii^ed  by  Google 
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MINISTÉRIO  D06  NEGÓCIOS  DO  REINO. . 

«Pala  Janu  ^  Dfraeloriii  Gemi  Jo«  Estudos  «e  bSo 
cie  prorcr  por.-coocurso  de  fiO  dias,  que  principiará  em 
l\  de  Jumin  próximo  tcguinie,  o  Cadtsra  de  rrimeiras 
Letrat,  mtlituída  por  Lagado  na.  Freguezia  de  TcUúcs^ 
)'rovaJetw  4e  iJ^timarâeâ^  lu  da  oieaina  dÍMÍpliiia  d« 
TtêtrMa  m  Protedoria  de  Ourique^  e  da  Preg oeiUi  de 

.Idoiift  lia  1'roviHlnria  {\f  I.ntnegn,  radaliumu  destas  duna 
cum  o  ordenixio  niiiitial  de  dOj^XXX)  K\%\  e  a  de  Lalitit 
élt 'yiniitttí  tia  rrovedurta  de  itflrttiidb  COIB  o  Ordenado 
anuua^  de  2úOj|ÍO(M)  féis.  O»  qae  jwiendeiain  m  aelias 
movidns ,  se  bafaâílBfAd  oinii  PoRhu  corridas ,  dedaraçSo 
dalarminada  na  Lei  de  20  de  Jiiiilio  de  ll!33,  Certidão  de 
idade,  e  vMlesta^o  propho  Pároco  sobre  vida  e  cos* 
>DBMs,  reconbeoídat;.  •  no  tempo  adma  dadaiado  oon- 
rorreníò  a  F.xame  perante  a  mesma  Junta,  ou  perante  os 
1'roTvdoret  respectivos.  Coimltra  na  Secretaria  da  sobredi- 
ta Junin,  dc  Maio,  de  18M.BsOSecnlafio,  Amêonê» 
Jimrbota  dc-  Aimeida^n 

BiMco  m  Lisboa  ,  2  db  Jaaao,  a>  1831. 

Compra.  F-endot 
PapeUnaeda  >  -  a«6««Ml  -  por  100  -  •  a86l  a06ff 

Ouro; .  por  oitava  •  >  «  -  Compra-  •  -  a  Ili00rt.'v 

Onçíis  Hespanholas  «  -    13600  a  13700  >-  (  3 

Patacas  ditas-  <.---..,.«...-.»    870  » 


Ditas 


daMO  n. 


890 


.  i^Comojuro 
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'Comojurode4por  100  >  -  dc  55  a 

5  r%     '  -  -  n  tí8a 

6  »dol.'£iBp.l03^10«  . 
»    ff  9*  fis*   88a  88  - 

3.*  1817  101  a  109  - 
'J  il.  dc  .\  lru2o  cot»  juro  dc  G  por  100  71a  72  - 
BilosdeDiv.  publica  liquidados  n  a  > 
l«UdePortaríad«Com«iMariado»      a  • 


66  |>or  10G-] 
m  -  n 


ti 
fi 

)> 

M 

IS 

m 


1 


.\  Dirocijâo  d  )  Biiiicí)  <lc  LitLoa  faz  publico,  qwe  no 
dia  1.°  de  Jiiidio  cmrente,  segundo  se  aonuiiciou  na  Ga- 
«ata  N.*  198,  se  extrahírao  por  sorte,  na  saia  das  sessões 
da  nir-i:n:i  I)irecc;So,  os  números  de  60  Apólices  do  Km- 
j)rfiliiiio  de  2  O[K):0OO^OOO  reis,  feito  pelo  Banco  aoGo- 
vcrno  de  S  JVln;;eitiide  KIUim  No»so  Senhor,  cujos  núme- 
ros s>io  os  scffnintes:  48/,  1220,  U7ã,  é6S,  1395, 
1809,  878,  1196,  916,  1764  ,  806  ,  884,  1889,  198&, 
1164,  .')f3,  711,  1717,  229,  1&I5  ,  697  ,  99  ,  706, 
«71.713,  1(H%>,  i9!»í),  lóyji,  37tí,895,  371,  155, 
13Ò2,  I  WO,  5r.'2,  729,  536,  l  ltô.  1240,  154«,  1932, 
964,  1350,  1613  ,  847  ,  648  ,  938,  1?73,  460.  Picaa- 
do  ain'«rtltodaa  as  díras  60  Apólices  deHM  numaroa,  que 
imporiuo  no  Liipilnl  i?c  ;)0:(X)OáO0O  re'Í8,  e  cessando  era 
consequência  os  h^'ii:>  rcijicctivoii  juros;  tudo  na  conformi- 
dade'da  Oorta  dc  Lei,  de  15  dc  Outubro,  de  1883.  Ban- 
co de  L/i6n7 ,  2  >le  Juabo,  da  IffiMbS^os^  <&iífe^drB  dis 
yíndraJey  bocrcuno. 


ÍStbHcaçâet  Litieraría». 

'  S.iliÍT  á  luz  o  N.°  .'!.'  du  i{eJ'ntaç(io  da  Constituição 
dns  Imiirgcntcn ,  eni  ^iic  ^  mostra  as  causas  das  caiami- 
dadi'^  c  niiiia  (|ue  vicrào  á  Naç&OÍ  VUlda>ie  pOf  80  idis  oa 
ittja  de  Carvalho  ao  Chiado. 

yinttttneiot 

■  Por  Ordeni  d;i  Intendência  Gerul  da  Policia  se  fai 
publico,  que  ua  Adtninislrução  da  Abegoaru  da  limpe- 
za da  Cidade ,  ha  pata  vender  huna  grande  porjlo  de 


ferro  ioatil:  toda  a  pessoa  que  o  quízer  arrefloatar  ^  com- 
pareça na  dita  Adaiiuistrui;âo  na  rua  (Oriental  do  Pas» 
«io  Publico,  DO  dia  8  do  prctonte  iiiez  uelo  naeto  dia. 

No  dia  14  do  corrente  se  ba  de  proreoer  a  nova  arre- 
mutação  das  Carnes  verdes  para  o  consunao  dos  Talhos 
desta  Cidade:  toda  a  pessou  qiie  quizcr  dar  o  &eu  lanc.o, 
deve  ocHOpaiaocr  na  Sala  do  Senado  da  Camara  em  o 
dito  dia.,  pdat  onaalioiaa  da  aMAli&,  tendo  adoNttida 
lodo  e  qualquer  Lavradar  qua  qate  arrtoiatar  kum  tm 
muj«  Talhos. 

Tendo-se  desencaminliado  Irama  cauteila  da  divida  pu- 
blica, N.*  4M6,  pMvia»«  opablieo  qna  crtio  dadM  as 
providencbs  para  nlo  ser  «nlngoa  o  oonpolaiite  titalo; 
por  tanto  qiiein  a  quiser  entregar  opods  &ísr  Oanadss 

('•acaUcérot  N.'  66,  2.'  andar. 

Perderâo-se  huns  óculos  com  guarnições  da  Ottro,  dc»> 
de  o  laigo  de  .S'.  Pauto  até  ao  Passeio  Publico :  quem 
quizer  restituillo« ,  dando-se-lbe  alviçaras,  falte  na  loja  de 
Mercearia  N.*  93  no  iar<^o  de  .S\  PmUo. 
'  Quem  aciMuae  des Cédulas  do  Moate  Pio,  perteooBates 
a  D.  yfisno  db  OwsAa,  a  D.  Afarânisia  da  CânAa ,  e  sea 
tutor  Franciuo  Parai^buna  dot  Reúy  as  quaes  se  perdè- 
tão  «m  o  dia  ^>  dc  Maio ,  desde  a  rua  da  Romo  das 
PartUhaif  até  á  rua  da  Horta  Secca,  eas  queira  re«litohry 
dirua>«e  á  txafcssa  da  Agua  át  Fhr  M.*  16,^  ooda  leoe- 
bera  as  suas  alviçaras ;  e  «stto  dadas  as  prandisoeías  pa- 
ra este  fim. 

Quem  preteixler  aprender  com  perfeição  s  liorua 
ghaa^  com  ham  Mestre  natural  de  Lottdres^  pôde  daí- 
xar  o  seu  nome  e  moiada  na  loja  de  Mr.  Airál,  Uvniro 
aos  Marturc», 

Armdao-se  dous  grandes  armazéns  era  Socavem  y  jan- 
to á  qainta*da  Mahaaiai  qaem  os  pretandar,  falleaiB 
oom  Ignacio  Xtmcr  BSbâro^  oaam  LH6oaao 
Campo  dc  Snnla  Anna  N.*  15. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas,  sitas 
na  raa  das  Triaas  dú  Motambo^  N.*4I  a  48,  Urna 
BMsma  propriedade  com  seu  dono. 

Na  botica  de  Antonio  de  Canalha  no  Rodo ,  junto  ao 
yírco  do  Bandeira  N.*  66,  se  continua  a  vender  agua 
das  Caidai  da  Rainha  f  escrupulosamente  eogariaiada,  m» 
lugar  de  sua  or^em ;  a  iguaimeote  aguas  ferrsas  da  Cs- 
bcpa  dr  Monte  y1j:ique,  e  da  frenda  Secca. 

Quem  quizer  alugar  huma  boa  casa  de  campo  com  to- 
das asoommodidades  para  carruagens  ecreados,  hnnqaia- 
taião  com  vinha  e  muitas  arvoras  uleis,  a  terra  panboa 
liorta,  sita  em  >#yarroò«iftt,  deliroata  da  quinta  do  Fr^ 
dcrico,  f.illc  n.i  ruu  da  Proío  M.*118y  8.*  andar,  coos  o 
procurador  da  mesma  casa. 

Na  Botica  de  7os^  FuenU  Leilão ,  na  rua  da  Crm 
N.*  73 ,  ao  pé  do  Convento  de  Jam ,  prepara-se  huma 
tinta  para  escrever,'  de  muito  boa  qualidade,  tendo  a 
propriedade  de  nâi  jjassar  o  papel,  nem  mudar  nunca  a 
o6r  com  o  contacto  do  ar,  como  acontece  com  as  tinias 
vulgares,  que  passado  pouco  teàtpo  de  se  escrever,  antiio 
a  mudar  dc  còr  ,  c  «.«cccssivamente  a  vâo  perdendo  ate* 
que  com  o  corr^jr  dos  annos  já  se  não  conhecera  as  letras. 
Vende- se  por  640  ivis  a  canada. 

Veode-se  buina  botica  em  bam  bello  sitio ,  a  duas  ie> 
gtjas  distante  desta  Capital :  quem  a  qaiser  eomprar  di- 
rija-se  á  travessa  de José  N.*  6. 

Vende-se  liuuia  parelha  de  macbos,  ou  cada  busa  se- 
parado de  boa  idaoa,  ouatrabalUo  mai  bem  da  traquita- 
na, por  prrço  cotoroodo,  e  se  podem  ver  e  ajustar  todo* 
os  dias  no  sitio  dc  Sete-Riot ,  na  casa  defronte  da  guar- 
da da  Policia.  . 

Veode-se  hum  cavallo  Hcipanhol  de  6  aonos :  quem 
percicar  comprar  faHe  na  rua  do  Akerímf  N.*  ft8. 


LlSJiQA;  NA  IMPKESSAO  REGIA. 
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BE  LISBOA. 


4  DE  JUNHO. 


LISBOA»  8  ét 

Como  a  opinião  que  primeiro  be  recebida  das  pnixõcs 
do  que  doentendimcnlo  seja  teutpre  suspeitosa,  be  por 
ÍMO  ifÊt  noi  temos  abstido  alé  agora  d«  fsser  reflexões 
MfaR  ot  aflootcdmentoa  do  dia  30  de  Abril  c  subioqiMD- 
tet  àti9  de  Maio,  esperando  que,  dimÍBaidtt  qtwato 
fosse  possível  as  impressões  que  sobreincincira  exaltáriio 
todos  os  ânimos,  podessecDos  evitar  completameole  a  sus- 
peite d»  ewederuMia  a  venbde  e  fidtefno*  á  j«tí(a. 

Todat>oe  «jue  vírào  a  natareta  e  ••  eireomstaocías  doa 
fketoi  oeeãrridos  no  espaço  daquelles  det  dias,  qoe  faiem 
)>un)a  DecQcia  beni  memorável  da  Historia  Poriu^ucza , 
c  se  lembrarem  de  que  a  Pessoa  em  cujo  nome  elles  íqrão 
pwlinribe-  he  bvn  Priiidpe  Portugtm ,  que  ha  «peoM 
Jium  anno  enclieo  pelo  sen  heroismo  a  Nação  de  bens  e.O 
Mundo  de  espanto ,  pasmãu  de  luo  inesperada  contradlc- 
çân;  roas  pouca  reflexão  bastará  para  coobecer  e  deter- 
miiiaii.««CBuaM  douda  nbeniácâo  tio  cnooDlcadoa  «^((siUMk, 
O-Benhnr  lofinle  D.  Mifuel  mtaralnieBte  dodi  e  fimt 
joso  de  ocerLar  ,  bem  dirigido  cm  1823  obrou  prodígio^ 
de  valor  e  de  linnra;  mal  aconselhado  em  1824,  ou  an-, 
tea. arrastado  pnr  «nggestôes  da  mais  abominável  perfídia, 
da  lai  arie  Ifac  dufiu^áiio  o  aml|..qaa  o.npo  pôde  na»*. 


Sua  Alteza,  na  flòr  da  mocidade,  e  no  meio  de  circum- 
•laociaa.as  mais  iisongeiros  ,  foi  rodeado  de  homens  im- 
nMMáèf .  iateíramente  perdidos  aa  pnbHca  opinião,  os 
qiiaea- áf>roveitaj)do-9e  da  sua  inexperieocia ,  nuo  houve 
artificio  com  que  o  não  illudissem.  As  pessoas  de  probi- 
da^  destinada»  a  servilio  forâo  tidas  por  censorc-;^  inipor- 
tuaaa}  :,«L  á  praporgâo.  que  ettaa  biio.,pe(deDido  ,a  sua. 


rangment» 


a  do*  ilialsf  0|oa  coa  eMandalo  < 


geral. 

Pouco  importou  a  homens  turbuleatos  c  coriompidos 
pelas  paixões  mais  dyadaKH,  («po^  a  honra  e  ^a-alta^j 
dignidade  (da  buB  ffmtdpê  •  «Km.  ^  iliirfpa  toda,4qa-) 
lMmi:ab!àitriar  m  nii  JlM^tvvii^li^laaaçt;  e  por  iw); 
proGurárão  por  taáMaâwmm  inunAprriMcada  .v8«Arà 
cea  Spa  Alteia.     •' •       >  '  •     '"  i/      .  .  .j  .•»!.- 

Ha  tempos  que  otPeiiadicos  £stt?uigetros  eonoeçárpo  a 
Aller  com  liberdade  a  respeito  de  S.  A.,  invecti^raodo 
cosrtra  Saa  Real  Pessoa:'  e  assim  a:  re|>Utação  de  hum 
Ptiadpe,  nlius  t^enijçno  e  possuidor  de  muit^t^  virludt  s, 
*a  pelo  diaendilo,pBbtica -.dotf  que  fMÍftvÍ»>ipMt-  ; 
fé  ttaiavi».  -^Xi^Qumum  m^  Fdicia  aaa.pofíi^ 

lar  dc  inda^^iir  <}qpaMdi)ai.4rig('m  i\<i*  Vumorecr  popula- 
1%  das  nf>tii:ia!>  Estrai^eiiae^  q^ie  se  í^mo  circular  eqi 
dcsabeiTo  de  S.  A.,  e  taUa- estivesse  iben  perto  o  mo- 

de  se  tomaxen.liadidaaaMrficaá.paraje.mfl4(n.4Y ; 
tâ»>geraloMate  mohâm  .  Ma*  hum  Rei .  aue-  aftd»  . 

rnais  deseja  e  promove  do  que  o  bem;  hun>  Aiiitisterio 

Srave  e  vigilante;  a  Policia  e  as  Leia  não  podião  convir 
e  aaodo  dgoa»  a  malTniUl  qit  ii^  aspiravâo  á  impuni- 
dade    pés  Jaojal^ário  que  sa  devia,  attfea^r  qofi^  oa 
PadiáH|ido  Sabetaao ,  perseguir  atraHOMala  o  Ittntitcrio, 
e  transtornar  a  Policia  e  as  Lei», 
-liio-an  dad».aaa -oMiqiuoadofet  ji^a^  .rapreteotasâo,. 


ten  ciÃlitot  a  Kn  poder,  «mprdiender  com- forças  pró- 
prias obra  de  tão  desmedida  prandeza  :  era  iRrt,<sari(> 
{jois  empenhar  o  ultimo  ardil  para  reduzir  a  i>oa  Te  de 
b.  A.  a  fitaillo  iMt^lMQtO  da  seus  designios.  Conhecen- 
do elle»  qiie  por.iaeiqe  financoe  adíiactoe  nâo  podiâo  abu- 
lar do  respeito  filial  oe  8.  A.  pata  com  teu  Augusto  Pai, 
nern  abalar  a  lealdacf''  Voriugueza  eni  desserviço  doThro- 
00,  examinarão  o  que  podia  faier  maior  impressão  em 
todos  os  aniaoa ;  a  acbando  qua  nada  ha  tão  caro  á  Na* 
çâo  Portu^ueta  como  a  preciosa  vida  de  Sua  Mageita- 
de  nem  lao  odioso  como  a  Maçonaria,  á  qual  se  tem 
attribiiido  a  Revolução  de  2i  d'Agosto,  e  seus  disaslro- 
xos  elTeitos,.  foi  com  csles  dois  pretextos,  que  os  malva- 
dos tramárâo  a  rebelliâo  qne  haviio  oíedltado,  e  allu^ 
ciiuirão  as  boas  intenções  de  S.  A. 

São  fucloi  innegaveis  haver-se  convocado  a  força  ar- 
maila  da  Capital  sem  ordem  do  Soberano  ,  c  ter-se 
praticado,  á  freota  delia,  actos  qiw  ló  competem  á  Ma- 
gaeiade.  Oónaelliàraa  po-venot ,  ot  motivo»  que  para 
isto  allcgou  a  vossa  Invenção  furão,  como  passamos  a 
ver  ,  £f isQS  ,e  cqntradic^nos ;  os  procedinsentos,  atrozci» 
a  illei^;^^  ai  pnodf^.  wiabdecidoe,  evid|i^V:ai«nla 

Quaoto  aos  motÍTos:  Soa  Ahexa  sane  aos  Reaes  Pa- 

(;os,  e  vai  ddivocar  us  rro[>as  da  Capital,  i  l  ifuando-llics 
que  maiciie(n  para  o  Rocio,  purquc  o»  l'e<jreiro*  livres 
estão  no  Paço  da  Bemftoila  atlentaodo  contra  a  vida  da 
Sua  Mageslãde !  Notai  malvados,  notai  xós  mesmos  a 
incolierencia  de  vossos  Conselhos:  pois  he  no  Paço  qae 
periga  a  vida  de  L.iHei,  c  lie  para  o  liocio  que  se  man- 
dôo  o*  secçptiosj  1  babe  S.  A.  uo  Pa^o  áa,,Beaijpoti(B 
(fi>l  d*alli  quf  è  votaa  conlradioç&o  datou.  ,as  procbma- 
çòis  e  a  Carla  a  Sua  Magestade)  que  Seu  Augusto  Pai 
««lava  rodvúdo  de  a*ini»sino»,  e. abandona  pelo  espaço  de 
oBce-.b|9rat  o  lugar  do  periga  ^  pa»  bir  át  diffiBrentes  ax-  . 
ticfii^ade*  d<bOapital  basear  soccorros  supérfluos,  e  qua 
e^entaroeate.  era  impossível  que  chegassem  atempo!! 
Se  o  rrime  fosse  verdadeiro  ,  o  que  ule  supposto  horro- 
riza ,  de  nada  se  carecia  tanto  como  da  prompta  intro- 
ducçãq  noa  I^assos  lieaes,  .de  Pessoas  que  piodiessen)  ob- 

stiir  á  consumarão  dp  attei^t^do  eseetnndQ  4*1^  bavia 
aonanciadõ,  pnas  tado  se. ordenou  pdo  o^ntrarío.— Cer- 
cárào  de  Ciuardas  o  Pn<;o ,  o  powiâo  incommuiiicavel  a 
l<ain)l(a  Ilea^.até  aos  Alinis^o*,^straogeÍKqSy  que /euni- 
doi  iqdos.t  X)|ique'riio  ser.  apresqsMdo»  a.  Saa,  Magestade  , 

para  ofTerecerem  os  soccorros  que  ie  carrrcsíwm  ,  e  pô- 
rcm  H  disposição  do  Soberano ,  por  parte  daí  suas  rcs» 
pectivas  Cortes,  todos  os  ui«ios  de  salvar  a  Dij^nidade 
jÍGaif.  dqcpro  .do  'Xhfowt^J^ortw^jfn  ^  ^  «Qrta  que 
mais  imraeeo ,  que  se  aWndonava  a  Ss^da  Pes- 
soa d'J'",IKei  e  a  Real  Família  aoí  Atmtúnot ,  do  que 
tratar-M:  dc  salvalliis  como  se  inculcava.  Afas  esses  cooa- 

firadore^.  «Me|  Assassinos ,  tf»  se  «MMOciasfto  doMrá  do 
a$o^,  forao  ao  oiesaio  tévpo  naadados  pmn^  a  soas 
casas,  V  forâo  nellas  eaoooindos  tranquillos  no  omo  da 
suas  fuinilias  ,  deiccpçao  de  poucos,  que  não  podÍÍOÍ(no* 
lar  o  que  se  tramava  naquelíes  momentos  1 ! 
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Ocftodo  dfanfUyse  em  que  nas  Proclamações  e  naCar- 
|R  a  Sus  MigiitidÉ  fiiaein  apparecer  o  S«ibor  Infiuiti» 
quando  wa  da  «upp^r  qua  a  tal  momeoto  ««taria  na  agi* 
ta^  inaii  violenta ,  conridataado  «m  Aaguslo  Pai  entia 
as  mãos  dos  assassinos,  he  buma  não  menos  manifolta 
controdiçio.  S.  A.  na  PK>clamaçrio  aoa  /'«riajtteut , 
occ4jpa-se  intciramenle  dcifforma  do  Ç^varoe,  de  redac- 
.  das  Leis,  de  Agricultara,  deCoromerdo ,  e  até  roai- 
to  a  sangue  frio  calcula  resultados  da  Expedição  do  Bra- 
xill  He  forçoso  escolher  Lum  destes  doi»  extremos:  ou  o 
facto  aanuociado  não  exutia,  ou  oào  dava  cuidado  al- 
gum  a  8.  A.  Bate  ultimo  «ra  impomival ,  lom  peNalf- 
oeo  o  primeiro;  e  f<ii  nssim  .  qiie  mui  naturalmente  con- 
cluirão Uhíoí  oi  Foriuguc^mCk  úv  itom  teoip  ao  ler  taça  do- 
cu  mentos. 

Disia  aProclamasão;  oue  terriveii  aitociagôt»  imyflm' 
(KV  ÚltOCBOflIo  eOfli  <M  Al  ntufanha  iputU»  mémtír  tiéiit-' 

zat  o  mait  U!!n  Paiz  do  Cnivmn ,  Portugal,  e  dava-se 
como  fim  deste  projecto  o  ã$tenhorearetn-êe  do  Reino,  tor^ 
iMM^ie  arbitro»  da  vontade  do»  Porlttgue%ea !  Maa  lè 
«Mat  aaaocíaçòe4  qaeriào  separar  o  Brazil,  c  reduzir  For- 
tugat  ti  cinzas,  que  reservavso  eHas  pura  s.^tisfazer  á  ^ua 
ambirârt?  Nnnca  se  vio  tanta  audácia,  mnio  .1  fie  querer 
illudir  hum  Príncipe,  e  buma  Nação  ctvilixada  por  meio» 
t&o  absurdos. 

Nada,  pore'm,  ronvenrí»  tantf»  da  fnliidnde  dos  pretexto» 
tomados,  como  n  falta  de  provas  da  verdade  do  que  ae 
havia  annunciado.  E  ainda  que  o  Senhor  Inbate  tivesse 
autjioridadç  para  chamar  aa  Tropas  átarOMM^  «pataaMK 
tfltr  o»  Diíettos  Mageatatico» ,  o  que  ÃSra  de  toda  a  da* 
vida  iià"  tinha,  jamais  o  faria,  se  a  perversidade  o  nâo 
aconseihaMC,  sem  e;>tnr  de  posse  de  documentos  irrefraga- 
veis,  «601  ^Msalvatic  a  sua  reputação  na  Presença  do 
Soberano,  aa«  olhos  da  NaçSo  Portuguttay  é  bce  da 
SuTopa  que  altamente  s«  pronunciou  por  meió  dos  Re- 
pKMntantes  dos  dilTerentes  Monarcas,  do  Mtirjdo  inteiro  , 
a  da  Posteridade ;  mas  pelo  contrario ,  quanto»  docunwn* 
tòi  poierib  nas  mflos  de  9.  A.',  ndaiilo^  Ibdca  »  ' 
mas  poucas  de  Listas  feitas  por  esseâ  mesiims  que  o  ro»' 
deavnn ,  rel.nciotmndo  os  nornes  das  i\  uthoridades  de  qoe 
80  teinião,  dos  inimigos,  cdos  crtdorrs,  por  elles  mesmos 
cbsâiliçados  de  Ptdreiro»  Xtvrer ,  e  de  todos  aquellés  da 
qíKDi  se  querAo  detfli«er.  N^e*  escapou,  por  tanto*,  tmn 

hbma  »ó  pessoa,  que  se  reptttawc  inirnif,'o  do<  influentes 
nb  Conselho  de  S.  A. ,  a  entrdr  em  taes  listas ,  e  por  con- 
sequência i  penegniçiro. 

Quanto  aot  proceditoeoUM.  Nada  tem  ameMddo  toais 
atro«,  nem  mais  illegal  ,  dty  que  os  prodeotiMntas  qne 
buns  pouco*  de  revolucionário»  prutirárfio  naquelU-s  dias 
em  nome  de  S.  A.  Tornou-se  evidente,  que  o  crime  an- 
nunciado não  era  fragantef,  e  tanto  a«dai>  quê* ai' priiSes 
dos  auppMlos  conjurados  se  tcrificúrfio  ewí  tíaia  dh  cada 
bara  deite». '-Log-o  ninguém,  sem  ordem' dil  Soberano,  po- 
dia ordenar  toes  priziVs,  qiie  qiinnlns  forão ,  tantas  veze? 
se  invadio  o  Poder  Real ,  «  se  comettêrno  ílltfgalidade»-. 

'  No  nomaro  dba  qQe  nrbrtratiamenie  forSo  praM»;'  m."  ' 
trnrâo  os  próprios  Mini«fro<;  de  Hua  Miif;fe«tnde ,  de  cuja 
fidelidade  não  podia  Ir.iver  a  mais  leve  suspeila.  Humdiel- 
les  tinha  dndo  completa  segurança  á  Itesolofãò  geaefoia 
de  S.  A.,  qimndtf  em  27  de  Maio  de  t83ií  sábio  da  Oa« ; 
pitai  para  le  ctolÁrir*dfe  ghm ,  eera  easeinetiiro ,  cujo  n<H  * 
me  fizera  deíconceriar  c  aterrara  jt  fitç3o  dominante,  e 
qoe  a  desanimou  de  (|u:i«srpn*r  projecto*  de  reacção  que  se 
ilitentasiem :  o  outro  ninda<*dâ(}  fc^iegavte  a  hum  anno, 
que  fora  Kvoòado  dr.  dr- teM',  a  qué  o  fii»hft<)  Wvado  os 
iaimijros  dbTfírono,  p.irn  o  Mittlslé^id  Icg^tffio  de  S. 
M.  Forfio  i^iKihnente  pre?r>s  aF(»tin<  df^s  CíTiiiarrstai  dte 
£lRei,  que  em  todas  a?  epocas ,  ainda  nas  mais  arrisca* 
dás,  tem  ostentado  Ituuia  fidelidade  a  tbdii-a  pfb«tf;  to* 
dds  os  qiib  tinbio  aconselhado  è'  Coadja<radb  phr  tndos  os 
modos,  a  S.  A.  na  gloriosa  emprení  de  salvar  o  'I  hrono 
a 'B  Nação;  muitos  do*  quc  em  T^rat-ot-.lfon/cj  havilO' 
elevado  as  primeira»  s«ucfás6it»  á  Sbbcraiiia  intima  dd- 


seu  Rei ,  e  $ofTrido  com  a  constância  de  heroes  ,  reveir 
de  toda  8  espede,  a  finalmente  for"i n  virtimas  pesíoti 
da  todaa  as  CMamt  liania»  coabecidamcoto  aflèctas  a  £l* 
Rai,  a  a  toda  a  Sua  Real  Familia,  eoutna  aeoi  pdooie' 
«OS  lerem  indiciadas  de  crime. 

Os  pesfidos  Comet^iraa  ahegárã»  a  peqoadir  a  S.  A. 
que  dados  aquelles  paisoa»  dcTería  cooe^r^r  o»  piem 
debaixo  da  sna  immediata  j«Hfisdio|âo^eii»  telMi  pntê- 
do,  quando  pelas  Leis  Par/u^tMiot  nio  deva  aioguem 
ser  conservado  prezn  mais  de  »4  hoiat,  taOI  aar  aatf^pK 
á<  competentes  Autboridades. 

.  Nia  eom  OMnoT  oflima  do»  Poderes  Sofaeranoa  aftaMB* 

áou  etn  fiome  de  S.  A.  suspender  todos  os  actos  Judiciá- 
rios, e  fsdiar  o»  Tnbunaes  de  Graça  e  Justiça,  oqitcfor- 
Bia  hum  perfáto  contraste  com  o  facto  (fe ,  ao  praticar 
aitaa  violMciaai  se  OModar  pedir  a  Eliicí  a  Sua  Aesoia- 
fio;  o»  malvadoa  aavgeriAo  o  pM|Ml»  de  pedir  eMaRe* 
soluç&o  á  frente  do  Exercito,  pn-tendendo  aiaàoa  dicXat 
a  it»posla  a  baai  Hei ,  qee  praxa  mais  do  que  o  próprio, 
O  wagat  da  laua  VaMalkMt 

O  numero  do»  preáa»  crescia  pradigiaaameote :  desea* 
freário-w  o»  adioe  e  nnfMiças  particularris,  ti\úhip\ici- 
rúo-te  Hstus  daqualks  a  quein  se  destinava  prizão.  A<  boq 
a  aialdada  a  ocoaiibO'  mai»  opportuoa  pata  cevar  o  01^' 
na  desgraça  albènç  M  necessário  fissM-  anna  iiiutiia  ito* 
merosa  de  pMloa  para  fóra  de  Lmòmi,  para  dar  campa 
aos  que  se  liarAo  de  eaoarrar  depois:   niagueni  contuy» 
com  a  liberdade,  net»  oom  a  «ida,  porqoa  a  Força  ,  er^ 
fnaodiMa  aciaia^  da-  Lièy  ha?iÉ«  dada  o  gtito  dia  Éiav-- 
ta  a  qaan  qocr  qoa  »«r  «aoa*  hritiriga»  quHMi^  eh»* 
mar  Pedreiro  livre:  luim  pavor  per«f  se  havia  apodarado 
dos  habitantes  da  Caprtai ,  entregues  á  diaeriçâo  da  m»* 
levolencb .  Fe*  aodio  ■  qaaitda  Sua  Mqgaaadi  f  gaw 
do  prevenir  bwn»a  reao^,  qaa  iaM»a  comr  asanfee 
de  seas  ftets  Vassallos,  adoptaado  sàbiatneaM  bmIos  de 
brandura  e  suavidade,  Reievou  11  Seu  Angntt>o  Filbò,  ns 
exce&tos  que  havia  caaMClido»  OrdaBaudo  pído-Sea  DaaíeM 
de  S  de  Maio  qtte,'<f«tli«aidb  é»  law  'e  aas  Tkar-  ««an- 
eflbaeia,  se  entre^asa»  ao  Pmler  Judi<  i»rio  oataMecimento 
dos  crimes  imputados,  a  fiin  de  por  este  modo,  semn 
todos- os  innocentes  resliluidai<d-IÍBardÍBde,  e  cessarem  in- 
teiíaiMDia  a»  acto»  iHaKitimoai  Bala. maia  poeéa  fai.iaaC> 
flKact  aaa.vidMMltl  iMaaoâtiauaddvt  * 
Cnn«elheiM»  •Md>(Hidatqnerile  cbc^ar  co».  lanlapt 


O  Direito  das  f ^nUV  bi»  foi  mais  respeitado' 
o  tinha  sido  o  DSreho  tÍÉta»él  e  oda>  Raçâs»  Portmgynm. 
O  reepeito  élffida  á  bandfeitaidahanwNe^o  aniga  este*: 

ve  a  poiílo  de,  ser  violado,  e  ^e  as  ordens  dadas  *e  hort« 
vesseio  adiatMAdé^-ham  pouc»',  tariámosi  siés  tesleaMaiáBj 
de  huMi  attentada  JdiMis  tino  Itati»  néa,  ooatm-kaala 
NaçSo  ifto  prvdwosa,  e  tiio  afntijça  «  M  alliãda>  cotno  a 
Grâ- Bretanha.  O  EfriLiaixadar  ák  iiaoi  Magealade  Uixa»» 
liani«imu  vio.S4i  obrrgfftdb  a  protflttar  f  toararea  ai; 
sãmente,  contra  a  violasâo  do  Templo  de.ittcU 

Coni  ig1lld'dc»f/rei($  dbs  Ijàn^  e  oom  eAorriit-  alnsci  db  - 
poder,  acoMKèlVár&ii  âi  A. ,  a  mteBogan  pesac^aloMkilBak-^ 

Cmas  da»  laidlaH-jaialÉai  foaa  napilidlifcí  alaippiB^I 
h,  porqae  se  nftoi  reMriilBqiat^Maii  aòa  tmtí^Mmto^- 
di  nMW-esa,  porqna  ia«nnmnit4)aà)de»co«ileelaa:  Vtaa» 
d(i  se  trartou  de  lormiír  buma»  G()m<ni«9HO  nflítar  ,  para 
julgar  os  bupposto»  rrfosy  aâQ  •queriâo-  oaibflaenton  naCoa- 
selho,  qa«     A?dpai»qaéiihua>vfaiodo  ddlxaMa  -da^aaif .« • 
Presidente;  da «Ott^->9IM'«miÉBb-  Peiaoai  wa  P»r(íí ,  p<Tr- 
que  dizia  haVerÍ9é>at4eAtddo  aiAlra>«  sua>  vida  ;  era laeci** 
«tdor  pnrqiie  i n t>'iii wra' o'paooa»db •faAaviKiatéoBt4íMho'avi 
Jtíic  para  o  •enlenciur;'- '  -i' "  ■ '      ,     ,  ?  ■     ./  .   •  . 

-M^ífria  de»  pteaos",  tir^Tifqitfila  it  itirtiiwi  TMarf  aaia 
partieolttres  ,  for&o  condlizídc»  a  âiaaàias  «allt  retidoé:v 
por  espaço  de  ctnoo -dias ,  cnti  emrctrc.  pr^Mtior  empregii- 
râo-ie  esforço»  de  cmeidaday  paia  llies  eiítbrx^iiirnudeafa 
»íio'  de>ipWaiat''qii»ai<r-€«liiifayi  c  '  * 
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nccttsario  dei.Nur  cabir  hum  veoespeiso  sobre  o  quadro  de 
taiilo  horror ,  e  tkixar  neile  lug«r  á  pMteridade  bum  cla- 
ro aa  bistotia.  ComóhMBCM  a  eerten  da  qua  8.  A.  foi 
MftBmm^  hooi  mmomm»  faimmo  4k  «pi  wcriltga— ate 
m  Nrriifto  ot  nalvailM. 

<  Qaaalo  aos  principim  estabelecido)  tm  nome  do  Se- 
jriior  Infante.  O  que  leescrwveo  nas  Hroclamaçõc»  e  carta 

•  Sb  M.  trazia  tudo  o  cunho  do  seus  uuthores ;  ^udo  ara 
4>fieMÍvo  da  Sagrada  P«Moa  deElUei  e  do  Saa  Gowarno, 
injurioao  a  meatm  P«imni  do  Senhor  loàole ,  e>M|lnani- 
•vo  do«  principtà*  «•MMrwdom  ik  ivaBdad»  .civil',  oamo 
BoalrarQmot. 

.O  paralcito  que  na  Prof^iMiçlo  «  ha  enH»  6  dia  97 

de  Maio  de  1823,  c  o  dc  30  de  Abril  th-  1821,  he  ver. 
goniia  que  seja  escripto  eto  foriugue^ :  \K)t  ventura  hc 
wiial  o  direito  para  ataear  'bum:  systeina  legitimo  de 
Govarno  racooliecida  a  pnotegido  por'  ioda  a  EurofOf  ao 
•que  cm  87  de  llaio  teve  S.  A.  paru  lançar  por  terra  hu» 
ma  facção  rebelde!  Wn  alpuem  acuzo  em  27  de  Maio  ot 
Hepretentantes  dot  Soljeranos  da  JíuropOy  proteatarem 
«OBira  a  leaoiuçâo  qae  8.- A,  lM«fa  toeíado^  co«io  fer* 
DialioeDle  proteitáiio  agora,  flaalra  todos  os  eetoa  qne 
M  praticérao  em  90  de  Abril?  Vio-se  na  primeira  épooo 
ajuntareiii-$e  i-tii  Corpn  todos  n,  Miiii>-trn5  Diplomático}, 
e  liirem  assegurar  ot  tenlifoeDtoa  da  e»lima  c  ni(a  coati* 
deraçlío  que  proiâMavBO  aoa  Mioialfm  contra  quam  «e 
procedia ,  como  se  vio  na  segunda ,  que  o  fizeri\o  em  nh* 
•equio  de  iium  do«  Ministro*  que  havia  »ido  prezo  do  dia 
30  de  Abril,  mostrando  assim  a  mais  explicita  reprova» 
(io,  nâo  »ó  djM  atteotadm  que  la^efliaMUêfiõ  cootia  o 
mciiBO  MiDhtrô,  mat  de  todos  oa  ontitw  ectot  com  qnete 
invod/rão  os  Poderes  Solx^rnnos;  raso  luivcz  sin^jular  na 
Historia  da  Diplomacia  1  O  Governo  derrubado  cm  1823 
«ra  illegitimo ,  o  Governo  de  IfMM  ha  o  Ooeeroo  de  El« 
Bei  que  DeoaGuard^  lie  kgitÚM;  iSo  dois  objeetoa  que 
QSe'Mffresn  peraMIs, 

l)i<íiu  a  P  ror!  a  mação  que  te  Lia  eunuf^ar  a  petliUnte 
cdtfila  doi Pedrctrot^itHra-^gyut  bmíos  porèai  íeque:eriâo 
•«■•pregar  para  ievae  ao  êm  etio  ptojeclo  I  A  Lei  coatl» 
oa  Pedreiros-livrcs  estava  etn  seu  vigor:  nos  Tribunaes 
<M}nbecia-se  eiíecti vãmente  dos  processos  daqtielles,  que 
bem  ou  mal  liavião  sido  pronunciados  por  esic  crime:  já 
«atiitoa  «lia  vão  seioeaeiadot  e  ooodenaado*  á  pene  da 
-Lei  t  por  tanio ,  que  bow»  modo  de  oe  esmagar ,  que  alio 
fosse  illcp;il imo  o  aUcnlalorio  '  NTto qncremosacreditur,  que 
fosse  iBuiidado  executar  do  nrado  porque  se  prfudco,  mas 
«{••aeoenario  aeooraer  a  «utEo  oieio;  e  ou  esic  loiMe  alte> 
jiar  a  JU|iile;ii«  aaH— «a  jekpv  ser  cUa,  aaa»  do 
-modo  man  aaelo^  át  idàa  dof -CeBMHKÍMa,  o«  finaW 
inentL-  constranger  ElUei  a  alteralla  ;  qualquer  dos  arbi- 
tiius  seria  illogitimo,  porque,  no  primeiro  caso,  invadia- 
ae  o  pader  Itfiiktivo  que  reside  etsencial mente  no  Sob^ 
rano:  notegundo,  havia  ingerência  no  Judiciário,  que 
lie  delegado  na  Pessoa  dos  Juizes;  c  no  terceiro,  fasia-se 
-coacção  a  l^lllei,  que  oom  pleno  e  caixil  conhecimento 

•  impoa  áquufie  crime  a  pena  oue  oa  citouroslaacias  Ura 
.fiwrfíe  ooidieeer  qne  «lo  afoen  coimokale:  todoi  e« 

.arl)itrios  por  lanlo  erâo  ofTensivo^  da  Soberania» 

QiuiDlo  mais  se  proiunda  o  exaote  dos  poipeii,  que  em 
nouie  de  S.  A.  tt  publicniào ,  tanto  maíi  M  KGOnbeoe, 
ter  clle  sido  arrastado  por  maUndoa  aeduelOKi  A  piatioa 
4le factos,  que  iioje  rotiiteeiente  da  «oa  natnrmaf  terá 
íicm  d-jvida  detestado  dc  lodo  o  coração.  — Na  Carta  de 
iS.  M.  diz>se,  que  S.  A.  se  resolve  a  cliomur  ás  armas  o 
Kxeccito  Portugitcz  depoH  de  ouoir  ot  linccrot  c  mais 
,fi»t  voioi  do$  bon»  i*urlugm%et.  Quão  mel  conbecia  S. 
A.  ainda  quaes  erão  os  bons  Portugueta!  Sc  o«  bou« 
vera  conhecido ,  não  saiiiiiào  <lo  seu  lado  aqiielles,  que 
-aómente  lhe  aconseliiavào  ooliedecer  a  Sáau  Augtiaio  >Pai 
e  Sobecano^  o  Ir  no  faial  dia  10  -de  Abril  •  rertitolr 
aos  IV*  do   Thrnno  o   Poder  que   iiicom potentemente 
o  induxjruo  u  assumir,  e  o  nâo  dur  outraá  ordeits,  que 


■fe  Jteauamew  <ia  Veitade  fleteuBa  de  'Sua  Maget* 

tade.  Dc  fórma  olgiima  podi.'»o  sor  bOBt  Porluguezet 
(ningweo»  meibor  que  o^nhnr  lnfanU  o  Noanliecerá  ho- 
je) f  aqaalles  q«a  cm  conoitiaboloe  tiasavfto  o  abominoao 
plaiáo  é».  •  Mludiíeni  t  fatsAdo  que  a  mm  eqiadit  e  o  Ex- 
eaeito^  OB'mai«  IbrtiM  suslemaculos  e  defensorM  da  Lrd  , 
fossem  ot  primeiros  que  a  atiicatsem ;  a-]ue|ies  que,  ex- 
ceatricos  da  Autbondade  liiegitinia ,  tratavfto  de  refbruiae 
potitiou,  ou  aalee  ás  resoluções  a  attentadoi,  quando  m 
ningaem  interessa  moii  a  felicidade  publica  do  qur»  á  Au- 
thoridaile  Lei^itinui,  que  nem  conkolt.nda  foi  nem  utlen- 
<bJa.  Se  exiitiiK»  projeclos  contra  o  Ti)rono ,  se  as  Au- 
tboridadot  ir^hiAo  a  boa  ceuia,  m  8.  A.  tinba  achado  o 
«míoe  de  èe  iemediaMffl  <e»  Btalm  pabNoai  de  que  fallfio  as 
P  rociam  a  çâes,  a  quem  melhor,  a  quem  com  mais  inte- 
resse e  ouinpeteocia  do  que  a  Mua  Alage»lade  tocaria  fa> 
wst  eemar  ema  malea,  «der  am  uegoeios  do  Estado  a  di- 
recção ^ne  ei  Imivesse  trafistorqado !  8e  fdm  verdade  ce> 
ter  EIRei  4eminBrio  por  faccioian  e  sem  ÍNNitedb  Íhwv, 
como  refere  a  l^rnclíiiiini;àD ,  a  queen  conviria  inHÍs  u  rc*» 
(ituiçâo  da  Liberdade  ^oiíerana  do  que  ao  moãniO  Impe- 
faale,  para  fíucr  «qaeNtt  bens  que  Ibe-dllMa  6c«  CTom* 
çôo  Paieraal!  A  quem  «ai  metbor  do  que  ao  Monarca 
oom  a  liBlietdade  doi  VilMallos  que  governa  f  Kntâo  jun- 
tando-so  a  justiça  da  causa  oom  a  Korçu  do  commando 
de  S.  A.  nada  havia  qve  recear  da  felicidade  do  resulta- 
do; entretanto  o  contrario  foi  hum  exemplo  bem  {ktiMy 
cujas  eonsequeneins  S.  A.  nuo  pAde  Ik?!I)  prever. 

AsTrojiaa,  coa»  tudo,  acudindo  u  vo/  d  )  sen  Clic- 
como  acudirão,  Ofto  ineoriièfão  na  mut^  It-vc  falta, 
antea  mempem  todo  o  eiacio  pelp.diaoipliaa  c  subordjoa- 
çÂo  que  moMMfStf ;  it  8.  n.  wío  davkmi  •d4nr-lliw  fran- 
camente na  sua  Proclamação  de  J)  de  Maio,  que  pilas  ti- 
lihào  feito  o  MU  «fe0«r{  entretanto  não  jxMlemos  dispcn- 
wr-nos  de  tepr  «%uaMr  mflniõm  lobre  e  inrerencia  da 
Forga  milkar-M»  pMffectwffoUtieoei  'dotoAm  >d«i#ào  o  pri- 
•Miro  efoaeeio  exemplo  cm  ^^^tugal  eef|evoliuoiooarioe 
do  Porto  eu)  '21  dc  A^^imi»;  ino^creooía  qiw  a  PMciama* 
Çào  em  Nome  de  8.  A>  parece  autliofisar. 

Na  sociedade  reaoBheoe«-«e  doas  qnalidadbe  do  Direi- 
tos:  hutn  lie  o  da  JuPtir;i  :  o  <lÁitro  he  o  da  Força  ;  mas 
este  segundo  lie  apenas  kubMdiario  do  primeiro.  O»  Exér- 
citos nuaca  pudeni  ser  considerados  se  não  como  a  força 
coercsea  doa  imperantes ,  por  meio  da  qual  elics  se  faiem 
obedecer  doe  •eaviubditoi  e  rwpeilar  doa  eitranbofl'  t  eu 
seja  no  estado  ern  qvie  se  terminâo  ejcteriormeutc  íisdifTe- 
reaças,  que  as  regras  onkkiarias  da  Justiça  não  po<ieffl 
4era»inar ,  o  qual  se  cImubv  O  Estado  de  Giierra  —  ; 
ou  naquene  em  que  be  peeeiío  «ooier  a  Na^âo  talcrwr- 
menfe  ,  em  respeito  ,  coaeereaado  ot  meios  de  aaaegu* 
rar  a  punição  dos  delictos  ,  o  qnal  &c  chama  o  —  E»- 
tado  de  Império  ou  de  Aulhoruiode  ;  jámais  aquelia 
fofça  pdde  ser  âBmpBegada  se  não  tia  ocoanáo  e  urla  >na- 
tietira  que  o  Imperante  determinar.  Se  fossem  (wÈxercitoe 
quem  estabelecesse  ou  modificasse  os  Governos ,  então  te- 
ríamos estabelecido  como  primário  o  Dirciio  da  Força , 
e  por  cooeequeooia  intrudutidb  o  principio  da  dissolução 
da-8oelcdade  civil:  deixaria  .de  existir  a  Jettiga ,  e  em  iu- 
gor  dc  prevalecer  o  maior  Direito,  ])revalecerá  a  maior 
dborja;  mas  como  se  não  chega  a  tul  cundo,  Mniocom 
a  completa  ruína  da  espécie  humana ,  será  necessário  que  ■ 
«ppanslo  «alM  de  ioda  a  etpccse,  c  dmlfvão  quaalo  .a 
polieia  des  Leis  honver  ínteodaáilo  em  benoAeio  da  sócio* 
dade;  sern  necessário  que  sobro  Ofui na  lol.d  dc  hum  par- 
tido, se  forme  e  eleve  o  imperío.de  outro,  c  «^iie  o  estabo> 
lecimento  dos  Governos  tenba  -por  -baiB  oníca  o  aOMO 
favorovel  das'OÍrcMmslancias. 

Igualmente  se  não  recnnlieccm  na  sociedade  bom  orga- 
ni^ijda  ,  senão  diiLfs  qiKiliil.ndcj  dc  Poder;  liuiri  Iic  o  e$ien» 
ciai,  c  reside  unicamente  no  Soberano,  a  quem  sempre 
ee  deve  obedecer  cegamente ,  o  outro  be  o  delegath  ao 
quni  se  dovc  a  obciiiencia  relativa  ao  mesmo  Puder  que 
foi  delegado.  Jicpoii  neccsserio,.que  ot  Poriagiieíci  f  ca- 
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tremosos  adoradores  da  AugutU  Família  Reinante,  nno 
coofuDdâo  o  jnutlo  mpeiío  i)ue  tempie  m  deve  a  todat  e 
a  cada  huuui  dat  Pcwoat  Ecact,  cem  ena  otriwncia  ce« 

ga  que  lie  Imm  dever  prestar  no  Sofxírano ,  e  que  a  nin- 
guém mais  se  pude  tributar  sem  otfcnça  da  Mogestade. 

GontinueiDot  potim  a  aalywr  o  M  mm  que  %e  e«creveo 
a  Proclaniaçâp  aoa  PortitgiieuMf  a  (|Be  o  Soihor  In&o- 
te  atsignou ,  imdente  de  mal  ^na  dia  «onthilia.  Para  na- 
da fáliar  de  perversidade  ao$  Kedactorcs  <ie  aimilhante 
papei. ^  era  necofttario  que  empregassem  nelle,  como  eui- 
pngiriMs  aqnellat  raiÕet  a  argumento»  especioios  que ,  «ó 
para  desacreditar  o  Governo  de  S.  M. ,  produzirão  no 
seu  manifesto  os  Rebeldes  de  £1  de  Agosto,  sem  esquecer 
o  referir,  com  negras  cores,  os  abuiíoi  de  adnnnistra^-ao 
publioi,  o  lamentar  o  dctgra^do  abandono  daagricultu- 
ta f  do  commereio  •  da*  artes,  e  o  protestar  que  *  mom 

Cfdem  de  comai  que  se  bin  n  inslituir,  todos  M  HMIm  bift 
lamcdiar^com  a  tuais  (.'apanlosa  proinptidâo. 

A  mateô»/4a-*UDilhanies  impuiaçòea  be  tio  irriamrisy 
como  uaKgM  a  nia  iolciisâO'  A  ioda  atobavia  Ihub  an* 
no,  qiw  S.  M.  começava  a  governar  no  livre  uw  doi 
Direitos  Soberanos ;  c  já  se  pretendia  ,  qiic  nno  existisse 
mal  algum  daquellcs,  que  durante  o  espaço  de  quazi  tres 
annos,  o  espirito  de  rebeilião ,  e  ofrenezimosdertTuir,  pro- 
duzirno  era  Fortugol^ .«  outro*  giavÍMiroos  que  asvicissí- 
tildes  politicas  de  muitw  annot  anteriores  baviâo  feito  pe- 
scar sobro  estes  Ueinni'  Não  parece  antes,  que  a  mào  da 
Providencia  tem  acudido  a  tantas  faltas,  quantas  as  que 
•o  tem  podido proroptamente  remediar  t  Attibair«M  araao 
Governo  do  LI  RH  a  separação  do  Bratií,  he  o  maior 
desvanèo  e  loucura  de  que  ha  memoria.   Ninguém  ,  vós 

,  tOÊmo  o  não  igooraea,  lUdactoRS  da  Prodamagio ,  nin- 
gaera  d«iaa  de  saber,  ane  qaaado  S.  M.  eotroa  a  gowN 
nar  livremente ,  já  o  mauu  estava  ido  tóteparado,  mat 
em  estado  dc  guerra ,  conMh^uencia  necessária  da  rcvolu- 
oâo  de  Sé  de  Agostu  ;  que  bum  dos  primeiros  cuidados 
de  8.  M. ,  a  peoas.  neobrou  os  DireitM  Soberanos ,  foi 
o  de  unir  estas,  duas  partes  da  Monarquia ,  que  a  facção 
revolucionaria  deixou  em  discórdia,  e separadas;  que  ])ara 
atle  fim  SC  uiandárào  Emis&iirios  no  Rio  de  Janeiro,  como 
.•aCnpuUico;  que  os  resultados  nâoforâo  como  le  desaja- 
vlo;  «  quedada  aatão,  atd  agora,  aio  le  tem  poupado  tra- 
balhos ou  despezas ,  para  se  conseguir  hum  resultado  fe- 
liz  dc  tâo  grande  empenho.  O  Commereio  Porlujptn 
não  podia  deixar  de  âotTr*;r  estagnação  e  atraznnicnto  em 
oomaqiueiwia  daquella  mesma  Kparasio.  Os  outros  ramos 
qut  em  Portugaí  especialmeals  depeodan  deste  ,  tem>se 
sentido  nece^sarininmtc  do  prejuilO  geral ,  e  júmais  pode- 
rão prosperar  cm  quanto  os  negócios  do  lira-iU  se  nuo 
compoaerem;  eeatos deento ie  nâo  coiDjun.iifio  i-í)!i)  pri- 
zoes,  deportações^  e  oiociesi  aen legalidade  ouassúmos  de 
Justiça.  ' 

Ate  onde  £<■  alrnrin  o  geiíio  do  mal;  até  onde  lavraria 
o  incêndio ,  que  o  espirito  da  revolta  e  da  anarquia  havia 
soprado ,  se  o  nosso  adorado  Soberano  nfto  tomasse  a  sa- 
bia Resolução  de  hir  no  din  9  de  Maio  para  bordo  da 
íiáo  lirilarmica  1^ iiidsur  Caille^  que  u  Providencia  pa- 

*rece  ter  reservado  no  Tejo  para  esse  fim!  Vira  £IReiqiie 
ao  Seu  Decreto  de  3  de  JUaio  se  Jiào  suuio  o  esperado 
«Aeito;  e  coidieeendo  quanto  oonviolMi  adoptar  oe  meioe 
br.uiJt  s  e  pacíficos,  ainda  qne  podia  COOtar  QOB  qiM, 
apenas  innriifeslussc  a  .Sua  Vontade  ,  todos  os  Seus  Tas» 
sallof  correrirko  a  defender  aSunCaiM,  á  custa  dos  maio* 
res  sacrifícios ,  te  de  tanto  se  carecesse ;  adoptou  t&O  ge- 
nerosa coiiin  prudente  deliberarão  ;  e  bem  que  S.  M.  ti- 
jiiia  iií>>ii'  Pui  lo  F.niliarcaçòcs  l^orluguczat  oiidc  hn\ia  de 
euconlrur  a  mesma  lealdade  e  sv^uransa ,  com  tudo,  co- 
mo os  malvados  baviuo  desacreditado  todos  os  mais  dis- 
lindos  OíTiciaes  du  Murirdiu  IWlagutta^  cujos  nomes  se 
viào  nas  Listas  dadas  para  prizòcs  ,  e  poderião,  usando 
da  l'aNiJiKk'ut  i]ii<;  uiúrrio  no  dia  30 de  Abril,  cspaliiar  noli- 
cias  de  terror  a  respeito  da  Uberdade  ou  da  preciosa  vida  du 
S.  IA.,  e excitaram  aMÍm  ot  pOTot  á guerra  civil;  evitou- 


se  este  inconveniente  ,  embarca iido-se  S.  M-  para  bordi 
de  búmaNáo  deEiUá^  daGrá-iSr«(<i/iAa,  uonde  oacom- 
paabiilo  lodos  ot  Ifinislras  DíploBMtieas ,  de  quem  S. 

M.  ouwio  as  mais  lisonjeiras  expre-isôcs,  e  recebeo  os  Of- 
ficios  mais  distinctos,  que  extremamente  penhorarão  «eu 
Real  Cora(,àrt. 

jNâb  se  póde  deseiever  qual  foi  o  cffeilo  desse  bálsamo 
precioso,  dessa  Prdclamaçào  enérgica  e  sincera  que  S. 

M. ,  depois  de  ouvir  o  ('on«e!ho  de  Setn  Ministros,  c  de 
J'etsoas  amantes  da  iieligiâo  e  do  Tbrono  ,  mandou  m* 
blicar,  e  que  «ém  ioairta  DO  Sappleneolo  á  GaaMa  a.* 
110.  Suas  Reaes  expressões  raaniiaoMB  ham  CMHltmiHH* 
CO  todos  os  partidos,  que  tres  annot  de  revoloçâo  liavilo 
desenvolvido,  e  fizerão  chegar  ao  ponto  mais  sublime,  u 
amor  úlial  que  todos  os  ^orítiffuet«s  coasagrâo  á  Soa 
AogtHla  Pessoa.-  Soa  Ahcia  foi- chamado  •  beide  da 
Kio  pela  Carta  que  taitilH-in  está  inserta  no  mesmo  Sup- 
■plemento,  e  pasf^urão-sc  logo  ordens,  para  se  rcsubek- 
oer  o  socego  publico,  e  para  serem  restituídas  á  liberdade 
as  victimas  da  roalevolencia.  S.  A.  puriio^  eflectivameop 
te  a  receber  as  Soberanas  ordens,  e  a  ohedienda  qoc  ee- 
lào  luortrou,  vem  todas  as  ulteriores  dispofiçòe^  .  e  prin- 
cipalmente naquella  em  que  S.  M.  foi  Servido  rc^íAuaiit 
o  GergO  de  Consmandante  cm  Chefe  do  Exercito,  prova 
inoDatestavdmente  que  S.  A.  era  outro,  desesabançado 
dos  malvados  que  o  cercáriio,  e  que  o  bavSo  íHndfdo;  e 
que  sem  o-,  seus  concelhos,  ellc  ^e  hlio  aii^il.iri.i  jVu/ini» 
bum  ponto  daqudle  respeito  exemplar  ,  que  sempre  leu 
consagrado  a  seu  Augusto  Rei  e  Pai.  . 


MINI8T£IiI0  DOS  NEGÓCIOS  DA  tíL£RRA. 

Smttari»  da  Bitado  dot  Negociou  da  Guerm  cm  40  db 

■  •  Maio  de  1B24. 

1.*  Publicâo-se  ao  Exercito  ot  dois  Decreto*  $eguòUe$  t 
Tendo  subido  á  Minha  Keal  Presença  justas  e  repelidas 
queixas  não  só  sobre  o  vexame  que  muitos  dos  meus  Vas- 
sallos  desta  Capital  tem  Mipportado  pela  irr^ulandadr 
com  que  se  tem  procedido  nos  embargos  de  transportes  de 
terra ,  e  mar ,  mas  também  peles  transtornos  que  tem  ie>  ' 
siiltadci  ao  Meu  Real  Serviço  por  oeci!si;"o  Has  dcfDfifSí, 
que  necessariamente  se  tem  justificado  peia  falia  d«  buma 
Autbortdade  que  seja  rcspoosavei,  e  privativaoMle  io- 
oamlfida  nesta  Capital  da  prompttficas&o  doe  awsmes 
transportes,  e  que  os  haja  dt  dirigir  em  todo  o  Reino,  c 
íiscalisar  como  convém:  Hei  por  bem  em  anipliaçâu  âo 
Decreto  de  vinte  e  quatro  de  Desembro  de  mil  nitoceotos 
e  vinte  e  tres,  restoMlecer  o  lagar  óe  Inspector  de  Tran$> 
portes  nesta  Corte,  com  os  mesmos  Empregados  que  m  , 
nocupav&o  no  seti  expediente,  os  quacs  sc  re^ularáò  pelai 
Instrucçòes  que  lhes  respeilâo ,  e  percebendo  o  ordenado, 
procs,  e  vencimentos,  que  lhes  competiâo  antes  do  ciladu 
Decreto ,  o  qual  ficarú  em  todo  o  seu  vigor  na  parte,  em  I 
que  supprimio  os  In'!pectores  dc  Tran5ix>rtes  nas  Provín- 
cias, c  os  emolumentos  que  percel>iào  o*  Juizes  lerrilo- 
lioes.  O  Conde  de  StilfSerra  do  Afeu  Conselho  de  lista- 
do. Ministro  Assisteale  ao  Despacho,  o  tenha  assim  er>- 
leadido,  e  faça  executar.  Palacio  da  Bempoata^  em  quin- 
ze de  Abril,  de  mil  oitocentos  e  vlnle-  e  qttatni.ssCoai  a 
líubrica  de  Sua  iMageslade. 

Tendo  pelo  Decreto  dc  quinze  de  Abril  do  corrente  aa» 
no  restabelecido  nesta  Corte  o  lugar  de  Inspector  A- 
Transportes,  e  attendendo  ao  bom  Serviço  que  o  Bacha- 
rel Jose  J\li7riii  de  Lcmot  Carvalho  Souza  llcltráo  .Mc 
fez  no  tempo  em  que  sérvio  o  mesmo  lugar:  Hei  por  bem 
Nomca-Io  Inspector  dos  Transportes  na  Corte,  com  fisea*  I 
lísação ,  c  direcção  em  todo  o  Reino,  o  qual  bij^ar  «.crvi- 
rá  em  quanto  Eu  o  Houver  por  bem.  O  Corvdc  de  Hub- 
Serra  do  Meu  Conselho  de  Estado,  Ministro  Assistente 
ao  Despacho,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  caeciilar. 
Palacio  d»  JSfmpottOf  em  docfeb  de  Abril,  de  nif  «to- 
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cento»  e  Tint«  e  quatro. 


Coin  a  Rubrica  de  Sua  Mages^    creto  de  3  de  Abril  pa«iado,  publicada  oa  Pf dcna  dft.  Dj» 

'  •    âO  do  toesmo  mez,  hc  com  •  pábMÍti  «  Atuor.iàsO 
Gha&d*  1/  —     -        -  •  ^ 


piínwl.)  li*'  I iifaiilírin  N.*  16,  Julio  Vidigal  da  Silvai, 
conte  A  aiuí|ruidade  de*le  Potlo  áe»áe  18  de  OezeiAbro  dè 
18'20 ,  em  que  Ibe  peftsncb  «Hr  promoffifo  M  MlMAti»      l^llai  Nomo  SeitM  Houve  por  tem  eònnder  tt  /ai» 
Poito  d«  'IVtient^.  Jlnionfò  Perretíkt  •  a  midÊ.\ha  da  Rintaaraçâb  dò»  direito» 

Por  Decreto»  de  96  <k  AhHl  ultimo ,  tobre  o  parecer  da        Retklwia ;  o  qué  1t  Ibe  eominuaicoD  por  Avito  de  16 

C\>miiiit*'1o  MUitar  ewtabiUciela  em  Léboa  pelo  Deere-    de  Mftl6'dÒ  60lfMM  hnab.  ' 

4o  <de/  H.de  JtMo  io  ètmo  pàttado^  «  dopàrecer  ãè    •  ■        •  ■■  • 

OmmMM  *Ml^ÊHÊif  •  tMMkv  'tMi  'MMiIdÉ  vis  CnirAl  Ak^S 

de  W  <^(»  /imAo  rfo  fntnHo  ánm. 

lí«>ííiuii(i(>  ao  exercicio  de  seu  posto,  o  Tenente  Coro- 
nel dcíligudn  do  Kte^imento  de  {hféálerfl  N.*  M)  /M» 


IteMftdiM  fc«  «téltíeffr  dóleb  pókt«  p*liinfilb  «  *Hfr 

ho  ReiJJirtienlo  de  fnfatitérià  N.*  3,  ò  Cnpilao  gradundo 
•m  Mn/r)r  do  Ucjimentò  de  IdfànteHá  N.  8*^  qoe  Oti- 
mamente estava  servindo  no  BataMM  de  tíli^tfèMl  ff 
7,  AhtOhib  CoirAi  Leilão. 

•  '■    '     Pot-  Deerelon  de  27  dè  Abril  paitado. 

■  Siih  ftl«á:t's{*de  Houve  por  beta  qiíe  os  OtTiciaes  que 
Tem  Mandado,  ou  Màlidar  reitiUlílf  àò  extercicia  áb  itMM 


N.  B.  O  Exoèllenttssimo  Conde  de  SiébHtray  Mi« 
«IMM  AteiMMtfe  a«  Despacho ,  titcMArm  dk  Bslado  66$ 
N<»(^ocios  dâ^Ghi«ri%,  di  htM  áekU  feli*  4  dbiunho,  aai 
dienda ,  ít  iMrik  do  cokuim  ,  jior  éer  impadído  o  db  d» 
««•■IA. 

■   -4      ••  • 

•MOtIGIÁS  marítimas     •  • 


Do  Pbi-to  de  Lisboa. 

PtMto^  Ml  «MhWqMMtiá  dd' Pàl«te(- idát  OónAtiiisIêM  MU  Mifptel^  Ctfrvetá  de  Gu^.  CmftnMHdhnld  <0'<)li^t1k> 

HtkfM  e5lah(^letfdrt8  etrl  virtude  tJo  Sen  Ptal  l^^ctTto  de  de  FragâtB  Joaquim  Maria  Bruno  de  Mtknàj  VèOl  dlí 

ddh  de  Júllin  ultimo,  Ou  èm  cíifhprimi-nto  de  Sentença  cnwar  7  dias,  160  pestoas,  S4  peça«. —  lngKi\  Bèr|'.l 

do  Conselho  (!e(lu«rhi,  a  qUé  teríHb  pretfédldo  parécér  dáè  Wtgkbíkigtèià ^  de  Lrc«f;})oo/^  13  dias,  8  çmtoái  (I  ^«i' 

soliMditiA  CibÉiiDiladM  V         eoniidétsdM  OOiciaM.dò  lyeiM)  coib  ftzendatf.  —  «/It^pcmAo/ ,  Cdhiqtiè  Sitf^M 

]!x«t«ft'6  è»ift  o  Ml(MiéRv6  ioldo ,  pa^o  art  iMtiM  tefAffo','  CRrl»»  \ftf<  ÔHfo ,  da  GbHiírtJb ,  7  ditfk ,  6  pk^sou , 


e  nns  mHmás  étpecíes  erti  qiió  ans  OlTiciaf'*  Piopn^gttdos , 
qiiriTido,  rtcciipadm  |«r  ontrot  os  seus  lugares,  nào  hajs 
vacattrra  porfl      v^ffl«àli''a'triMi^ioriiiite  fntUui^. 

Sua  Magesinde  IÍOut*  por  feértl  nèlei-minar,  qne  lo^d 
que  al^udi  OfTicial  dos  Corpos  do  Stii  Rí*ál  E."^r«fcilft  for 
pelo  AieslHo  Au.'  i>to  ^oithor  Nomèatdò  l>htfe'  Projlriefn* 
rio,  Ott  iiabtiiluio  da  HHlI  ÁeadeiDiá  d«  FdriiBi^fâd.' 
Artilheria ,  e  Deimho ,  fique  por  effinto  deita  NBMMçfev 
pertencendo  ô  cfôsse  doí  hddidos  yo  ftéííl  Gor[>ò  de  Rri;^'p. 
nheiros,  e  qne  isto  ^  eHlendà  dctídé  já  com  o^  actuaes 
Lrntes      dita  Acadèmiã^  dbeMiÍUf'ià6lt9IBflfinl<tt  dtMtjfbH 
a  outròiC»róitodo  lAélhfp  EXeíiató  '  '    '  ;  • 
-  •  • '  ♦  •  =>ft^ft*íHto«é  -B^ârtíertl  r^*  M.  •  •     ■  f 
"  Capítãcí  àdilídn  cmn  o  mtHííir»  cx''N:icto  que  aclihiirrícrt- 
te  tetrt  ,  o  '1'éneritè  addidd  ,  è  Uute  SubMituto»  dá  Heál 
Aearlrrnta  .lé  Pòrftfrcd^d,  AlHlfi^-,- «  SMi^ 

'  ■•"  '       •  -Pnr  Dec^efò  fie  18  do  (^rthi^.  '  ' 

'  Suàlffaçíj^ade  'Inuh  alt  \m^m  seãi^rè  {e% 

sèrvtdò  de^b1!:'^dè  AWU  de  1793,  Untó  no  ReifimiM^- 
t6  dt:  C»^»Hãf(&  !Y'''9'r'a»«  Iktfl^  ÚaVmf 
mi4nrfi^a-.  «  ^^fMaMp^ríié  á*. /Heífáhle  Sterviço  ,  qiaB 
acaba-  de  Lhe  fa^  y/n/Orttó  Jbtí  Férriira  Oatfiardo, 
acttjíHihènie  CótnjHiáiãfíd  de  VN^réi  j^H<iàvfe  pbí' béiá 
PromoTc-lo  ao^èmiA^^de  .^stíAtéiHt^mkM^."  ' 
S.*  Sua  Mageslade,  querendo  que  os  Boticários  dot 
Batalh"o5  p<KÍicioiiaric)S  f^o/cin  ue  huma  consitlf ração 
^>|jfla».i..lÍBULye  il<2í:  j^ffl-£gn^er-l^^rft_^^_ 
1,  em"  tugar"^"^  Primeiro  Sargento,  que  id 


refere  nas  Inrtrucçòes  de  5  de  Abril  p^ft^t^lii  t>f*hVfPi\'lli. 
que  o  seu  uniforme  seja  o  mesmo  que  se  acha  estabeleci- 
<!  >  para  os  Cirurgiões  d»s  Corpoei  com  a  uaioa  dilEma- 
ja  da  fola,  que  será  verde. 

4*  Siia  Mageslade  Foi  Servido  Nomear  em  19  do  cor- 
rente para  MpiiiI>ro  da  Commissâo  creada  para  a  distri- 
buição daã  pregas  fuitas  ao*  Pranctie»  no  drcurso  da  guer- 
ra passada,  ao  Brigadeiro  Francisco  de  Faula  de  yltere- 
dOf  em  lugar  do  Tenente  General  Manoel  dt  &rtío  Mo- 
stnAo,  que  o  mesmo  Au*oi(o  Senhor  Houve  por  bem 
dispensar  dí'Sle  Serviço. 

6.'  Declara-ae  qiie  u  promnrão  do  (Capitão  do  Batalhão 
de  Artllberia  dk  Cidade  de  Jtigra ,  Manoel  de  Freitas  c 
Faina  f  pam  Gofcniador  do  Forie  d«  Almada^  por  Ho- 


âssucflr  e  trigo,  que  levrl  para  Málaga.  ^ 
iSiahiréo:  1  Óalèra  FortttMteta  ^  (Cbneoi^dfaj  pkrà  óà^ 
pbMo»  é^Jliia  ;  1  Bet^.  de  Gti«tta  Ffthtcè*  i  1  dit^ 
Mmhrquet  j  1  dito  Hiltsi/ina  j  e  1  b;1t^co  Hutpáhhot.  • 

/dfeW  80.  Nariot  EnlrcttÈttt:  PortUgttex  ^  hstnru 
eo  Scif/idb,  da  MdOèihii  9  êHál^  1Í  pèikóas  pksslP>' 

Íeiros  de  tropa)  com  vlh'faò  é  fárittba.-^/li^fo«M,  fièr^;  ' 
fibe,  ât^  iàntíimi'  It  Vliflii  8  péÊUM  (I  pttsM^lrb) 
com  fnzbridfií;  EácuHá  J^bktloÚ.da  Tttra-nAtíb^itoiJiaU 
6  pessoas,  com  fuzètidds;  t^sfcUna  €idí^,  Úa  L^néret^ 
10  dias ,  d  {>e>soas ,  (1  passageiro)  com  Ibscodasí  fiscU^' 
õa  Thttái  de  Londirt  -i  18  díAÉ,  6  pés«lAl*^  eOWfaten- 
das.  —  .FWrttft ,  Berg.  >(?Mlllor;  dtf-  IfMrft- dfe''0»vtt^, 
18  dias,  7  peiioa*,-  (9  paí»Wg«?iro!^;l  cnrri  fartnUáíi 
Sahirdó  :  ó  Paqoèle  fíiglet  paia  halmòtíth.  ■ 
-  JdetH  91:  JVáiiiot  iifífraSkt^.  I/ttkti!k  ,  IMinrcMe  i  &m'- 
veta  deòoéfrd,  Goriitriahdftntteb Capitão  d«Màí  cGJer- 
íkJb^  SiAdart,  de  Plr/miM^',  9  dias.  100  pèsSOa», 
18  peças;  EBtdúà  Hftl^;  èé  Suridtí'laAd ,  ■  1  !■  cíias,  ?■ 
p<M3ás,  ct>ía  UritM;  B^^..TelèMaM,       BfUfáOi  7' 
dias,  10  pessoas,  em  lastro.  —  i/ottIMfeir ^  Giilíébta' 
rev istling  ^      MdAhlteh^àiii  y      á'ia9^  8p^«ttds,  tom 
querjuit.  — Brèmèi  ,  Òah^ta  BfknMítórè^  d6  Bftmén^  lè- 
Att*  ,  IS  pessbií,  éotn  fi/Vá^  ^«fta^  «  tritrf.'  • "  '  "  *  o 
"SáHMi^     (HttW' jnMríaiteíi'       •  "^^1"'  •  ' 

Bamoo  sji  LisBO  i,  3  DB  JmmO)  am  1824. 
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Pnblicaçôet  Littrrariat. 
A  luz;  »  Discurao  breve,  politico,  jurídico  eMc» 
torico  «ohre  a  iitiliiJaJ«,  prefeT«acia,  eantiguidade  do«  Go- 
vernos AIonar<|uicos ,  independentes,  e  legaes;  e  lobreim- 
pngnay(~)es  juriiiicas  á%  dí*po»içòei  da*  Cortes  extioctas  no 
•nno  .de.  18S3 ,  pelo  FiddHtita».  liei.  o  Srabor  D.  JdAo 
KS,*  Por  /oA>  Baptí^.Hmia  Fmio  Gahão.  Vead»> 

se  por  80  rri,,  na  rua  do  Ouro  N.'  234,  o  N.*  251. 

Sabio  ú  o  N.*  3.*  do  Mattigóforo  com  a  Censura 
foe  Mie  fn  o  P.  Jm<  .«áSc^HMb  de  JIM». 


A  Revtrtndá  Bladra  Priorem  do  Moit«iro  de  N.  fie- 

nhnra  do  Paraizo  da  Cidade  de  Evnni ,  como  Padrrxíira 
dã  i'aroquial.  Igreja  de  S.  João  Evangeliiía  deiiruoéitatt 
situada  no  Arcebispado  de  Braga,  (n  mInT  qm  OO 
dia  26  de  Junho  próximo  futuro  do  corrente  anoo,  na 
f^rade  do  mestno  Mosteiro,  pelas  quatro  horas  da  tarde, 
dará  de  nrriMuLuneiilo  por  l']$cri|)tura  jtiiblica  ,  lodosos 
iructos,  e  interesses  da  .  mftma  dita  -  Igrqa  ,  no  laDÇo 
mait  alto,  pelos  annos  qae  forem  oontraetMoe ;  dando-w 
pelo  novo  Kenrli  ir'>  na  mesma  Cidade  de  Evora^  tpdo» 
04  jiagamentos,  e  huuia  fiança  idouea. 
,  No  dia  11,  pelas  dez  horas  da  manhã ,  nas  çasas  da 
s«i4«iMki;d<ii.I>ouioE  títrfutrdQ  Attguaío  Fifiira  ^«rpa. 
T^vedíor  doe  'Reaidiioi ,  Mrviodo  d«  UOHregedor  do  Cível 
da  Cidade ,  sc  procede  ú  renda  de  iiutna  qqinta  d<^nomi- 
nada  a  Boocarra,  situada  ú  Fonte  Santa,  F/eguezia  de 
tS,  Pedro  em  jíllcanlara ,  defronte  do  Senftor  JáHU  «h 
Trimi^o^  a  ímUdcí*  doe  be^deiroe  dc  Moría  GenoMoa. 
4t^J'um,  .qtN  ta  coinp^e  de  laiiento  decawt,  patoo  de 
eotra«ia,  terras  de  semeadura,  com  s^uas  figueirM  e  al- 

Íu mas  oliveiras ,  murada,  «  livre  de  fòro,  avaliada  era. 
iSOOjI^OOO  jréis,  cuja  a,*aUaçâp  e  tilulof  se  aclâo  em  po- 
der de  Lui*  Joié  de  Sequeira  Coutinho  ^  qnde  poderão 
dar  teu.laoce,  o  examinar  os  Títulos. 

Quem  pretender  servir  em  hutoa  casa  decenle.no  eoi^ 
])Migo  deguarda-r4tip««  .salieiido  barbear,  eaiiiidpr  AMia- 
poderá  proctfwr  na  Iqja  da.Oaieta  v  eitio  «  N.*  da 
ditA  casa. 

Na  calçada  do  Marquez  do  uihrante*  M.*  4d,  ha  dois 
piaooo»  fortes  vp>ara  vender  por  preços  com  modo». 

Manoel  Lwúci^bfliio.  «.Companbia,  com  loj^  de  Cam* 
Ino  no  larço  de  Ã  Paislo  N.*90,  faz  publico  que  era 
huma  das  bociedades  que  fez  de  tn^  l>ilbele»,  cautella  Ic- 
tia  L>.,  da  presente  Loteria  das  líeiigiosas  do  Mosteiro 
da  ViMtação  de  Santa  Híjsiria  ,  que  o  N.'  13647  deve. 
eatender-»e  13649,  por  .ter  sido  .equivocaçâo ,  e  os  inlá* 
lesaadosoue  quizerem  entregar  as  cautellas  da  ditaSocie- 
dade  receoçrâo  outras. 

;^(oa  I<>rr«^  Boqiiqim,  f  vt^^id^-^  mi,|^tÍ!;a.de^n<o;> 
«»9/<9«^n4«lkS9iiM^  Ao.ampo  de,  99: 
a  80  reis  cada  carraf^  de  quartilho  ,  e  160  refis  as  dí'  meia 
canada,  traieoao  ai  gsaf^^»í\  e  ofi.ipesua  Botica vefi- 


de  a  prcparnçÍ0«ncalxia1iM  para  «ctemporaneameBlafi' 

aer  a  o^ua  de  Soda,  novaroenle  chegada  de  Inglaterra, 

Quem  quizer  arrendar  a  Morioba  de  Sai,  chamada  a 
J9&ea  Tioaaenga,  no  Etpinho  do  Núrltt  poderá  UItt 
com  Jati  jÊgotlhUio  Dias,  morador  Ml  ma  de  S.  &6a#- 
iiáo  da  Pedreira,  porta  N.*  19,  todoe  oe  diae  de  muAm 
ate  íifi  niio  iiiii.is. 

.  Na  botica  de  Jocomo  ao  Loreto  N.*  9,  se  vende  ayaa 
dae-.CSmUof  .viodi»  dgae  naee  na  semana. 

Arrendasse  a  quinta  denominada  dos  (lori-ws,  iila  r.i 
FrWlMBia  de  .S'.  fíarlhoiotruu  da  Charmca  ,  pertcooente 
BO  fiyc^lleiitiséimo  Conde  da  Feira;  cujo  arrendamento 
leiá  princípio  no  S.  João  proxioM»:  mm  a  pictnder, 
laHe  a  Bmío  Iwamnm  d»  NonmItM  TvrnmS» ,  %m  Líh 
hoa ,  rua  da  jirraoida  N.*  6 ,  a  Santa  Jtabcl. 

O  Brigue  Conceição  Fhr  do  Mar ,  para  Bordeoi  e 
JVaaltt,  partifA  no  dS»  do  comine  ean  Mia;  aspes- 
MO*  que  quitercm  carregar,  ou  ir  de  pasaagam,  diti^o-«s 
ao  pé  do  Caca  do  Sodrc,  a  casa  de  Bento  Joté  da  Cu$úm  , 
despachante  de  Navioa. 

Quem  quizer  arrendar  o  morgado  denominado  àtjilma- 
flUflofualro,  junto  ao  paúl  da  j4u€ea,  perlenoaate  a  Jlih 
tonto  Marta  dc  Brito  Pacheco  de  fiíhcna,  que  se  com- 
põe de  vários  cniaes  com  ca»as  para  habitação,  celeiros, 
arribanas,  e  todos  os  commodos  para  abegoa ria;  cooa 
boee  tarne  de  lavoura,  olivaee,  e  venhas  cooi  càariMCaa 
naílo  «xteaiat,  e  iotimn  para  cal,  trnfo  bon  (erreno: 
rujo  arrendamento  ha  dc  princ  ipiar  era  Janeiro  dc  I8ió ; 
pôde  dirigir<su  áca<.a  da  sua  reaidencta  em  LÁAoa  defron- 
te das  conver^id.is  do  IÍ£go,  ou  l^/Cfflí  do  seu  procurador 
Aicfsandr*  jíntonio  AÍve»  Cotta  ^  pa  calçada  do  .Socro- 
mmto,  caiae  de  /Zu6yn,N.' 82  ao  Chiado,  pata  Uaur 
do  ajuste.  Adverte>8e,  que  m-  arrendarão  juManMale  oi 
varioa  foros^  que  al)i  tqesmo  se  reixbero. 
.  MuffWhmu»  casa  nobre  com*  ood^ra  ebum  grande 
quintal  na  travessa  das  Picôat  a  S>  Seb:utiáo  da  Vedtetr 
ra  :  quem  a  pretender ,  procure  na  Joja  N.*  8,  rua 
do  Ouro. 

. .  y^adtMf  hun)  praco  de  quatro  not^cellat  de  terra  ,  «- 
tai  no  campo  de  Atambx^ja,  •  aitio  ét  jllpampilhitr, 

foreiras  n  Irmandade  do  .Siinlissimo  Sacramento  desta 
Villa  em  trinta  mil  e;  seis  centos  réia;  levâo  seis  Okoios.e 
sete  sacos  de  sovada  «Bi  »eiiie;)diMR|||<tado  avaliado  lÍqiH« 
d9  I;«r8j;çp0j^  —  bwÃf  jwofada  de  ca»a  m>. 
bree,  oom.ftIGO  feia  de  foro,  i^balfflodo  o  foro  «  ficâo  va- 
loiído  558|á'000  rt'is.  Estes  dois  prazos  se  liTio  fk  arie- 
matar  no  dia  vinte  de  Junho  em  a  Prafja  de  A%ambma, 
Vende-ie  liiinq,q|i4ii|^  fip  BflfiJkplU» ,  termo  de  ViUa 
de  Cinira,  que  consta  de  caiae  pçbrcj ,  pateo,  ravalha- 
riça,  e  cocheira,  graiwle  potnar  de  espinho,  arvores  (íe 
caroço,  jardim,  tres  mina»  de  agua  corrente,  cor»  dois 
g^;«çdes..Upqiic8j^qiie.he  perto^fi^  á|;ffrjMiça  de  D.vfn- 
lo/ii^/ttM^e^k^^-^yiMe^^^  queip^aquittir  comprar,  fat- 
ie com  hum  do«  lietui-iro»  na  (rav^aa  de^t^o^o  JÍmaro 
á  esquina  d»  Uat((Mfka  de  ò'.  Vl<ifi^/H*  kX-  .  ,  • 

'!■!•    »  «i  >•.  "*<'í«     «o     <,>»![»    «»'      •  '«ft'  *•  It'.     l-  ' 
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Num.  133. 


GAZETA 


16811 


Anuo  1824. 


BE. LISBOA. 


SABBADO,  6  D£  JUNHO. 


grX-bretanha. 

iiowAnu,  6  da  Maio» 

tal  2Vqpa<  IngUsoM  em  Jlwem.  (Cotta 
jl/riea.)  ■ 
Sàiraeto  dt  Cmiat  da  Cotia  do  Ow«. 

v^ccra  Brilannica,  31  dcJanetro^  </elRS4. 
nTT  e  desnecessário  communicar-vos  a  apprebensâo  de 
XX  hum  dos  nossos  Sargentos  por  ordem  do  Déspola 
jiekantíf  e  outras  causas  que  produzirão  «guen»  nUe  ot 
Inginet  e  aqualla  naçào,  porque  já  to*  ínfermou  dettu 
circumstonciaí  o  meu  amii^jo  ....  Baste  dizer,  que  a  vos- 
sa predicçâo  (que  se  de  Inglaterra  se  não  enviasse  proin- 
pto  eeffectivo  «oceorro,  nos  haviâo  de  custar  caiM  mcou- 
s«8,)  beoi  depressa  te  verificou.  Os  jíciantú  longo  tempo 
nos  ameaçárao  com  hum  ataque ;  e  a  86  do  mes  passado 
veio  riolicia  a  Sir  CharU»  Mac  Carlhif  que  elles  vinhuo 
checando  á  Cosia;  mas,  contra  o  coslutoef  suas  forcas 
«e  disia  serem  menores  do  que  realmente  eiio: 


queiicia  dislo  foi,  *iue  Sir  ('harlcs  diviílio  as  smí  forçns 
vm  quatro  divisofs,  c  roarckou  para  o  interior!  O  inimi- 
go, cm  vez  dedividir  as  suas,  juntou  buma  for(,n  de  10^ 
homens,  e  atacou  aDiviíâp  commandada  por  Sit  CJAarJea 
«m  pesMe  (qne  nBo  «preaenlaTa  1^  espingardas),  «rinto 
dizer,  totnltticntc  a  (lorrotiuâo  c  di>persúrâo !  Todos  os 
brancos  esião  uu  morto»  ini  oxtraviado»,  á  excepção  do 
Major  Richelti,  e<lo  Alferes  Ertkme^  que  depois  demui* 
taa  difficiUdade*  conaegvir&o  chegar  a  CtAo  Corto.  Entra 
w  tnortot  eextraviados  «Ao  o  próprio  Sir  Charle* ,  Mn. 
Bucíilc  etWctherill,  i!i  .SVrra  !,a>a  \  igualrncnt»-  Kobert' 
ton ,  o  Doutor  Tediie  Jones ,  Brandan ,  J.  P,  lyUliamtf 
0  SeiéUtf  átCabo  Corao,  todos  os  quaes  váe  leadet  vn- 
lo^  e  faríos  outros  que  não  coniicceis.  H— e  eu  estáva- 
mos com  a  Divisão  áe  Acera,  commandada  pelo  Capitão 
tíUtikame ,  e  pelo  menos  160  milhai  (ãO  icguas)  a  teste 
<le  Sir  Ckarktf  quando  nos  trouxeruo  esta  funesta  noti« 
«ria:-e  pdo  nietmo  DMmageíro  noe  foi  ordenado  nos  rati- 
raãítmos  para  .  frcra,  o  pôrmos  a  Villa  e  o  Forte  dd  im- 
Mior  estado  de  dcíeza.  Agora  se  verá  que  os  yJchaniú  são 
ham  povo  qw  nio  be  da  deiprezar !  Em  summu ,  o  vuio 
ha  qne ,  se  o  Govarno  nlo  «of  ia  dois  ou  tres  tM  homta» 
de  tropas  para  abater  este  Potentado ,  eité  ha  de  ex|)nlsar 

»4a  cn^ln  <i  iirindviru  Ingleta,  edeixará  ocninpo  una  iri^'a- 
.■es  tíoUandezet  f  ()Uo  iiuo  de  colher  o  fruclo  da  suainlri' 
Vo  momenio  cm  que  foi  $:ii>i(lo  o  exltoda  batalha, 
«•(iifleçoii  o  pown  de  Jorga  da  Mina  a  agarrar  a  nossa 
^nte;  c  os  dc  Shamah  (outro  cstabeleeimento  tíollandet ) 
•ivorào  a  inneridadc  detazcr  fogo  sobre  huma  da!<  lanchas 
<tu  Oiccn  Giciidowcri  mas  pagárao  o  atrevimento  cpm  a. 
titial  daMraifio'  da.  po«oã^.  He  mo»  MuiciTeueihtánfíta 
«•#tar  a  este  tempo  a  Frngata  na  vizinhança  de  Ccbo  Cor- 
.«),  nhàs  nâo  sei  qu;mlo  seria  mais  lenii\el  u  te»ultado.t 
>s  (livi^ò(■'•  commandadas  pelos  Majore»  Cbkoítm^l  Ltmg 
tem  voltado  a  Caòo  Cbrto  o  a  Ammm^botf  nuo  dio  no^í 
t«dh:aigoB»  da  8h('GfcBrlat  nam-doi  a#ajkml»,  esoppòe« 
■«4]tta  «•  ultioMa  tdtt  latiocadMlo  auiíla  para  ooflMiuai- 


carem  a  sua  grande  vicloria  ao  seu  Rei  antes  dc  reuova^ 
iam  a  coaleiMa.  OOSciat  deoidens  de  Sir  f  Vuiries,  qua 
eacapott  do  campo,  affirma,  que  Sir  Charíe»  l&ra  6rid» 
em  duas  partes  no  principio  du  ncçuo. 

n  He  justo  dizer  que  o  Goveruador  Dinamargue%f  Híel^ 
Utu  ,  obrou  para  com  ootco  como  homem ,  honradov 
Nio  se  poupou  a  despens  nem  a  esforços  petsoaes  par* 
nos  ajudar  a  nbalcr  <i>i  ^•íchantis ;  e  se  os  Hollandtzct  fi» 
zu^-m  outro  tanto,  leriãu  cousas  tido  favorável  resul- 
tado para  nós.  Para  segurarem  o  favor  e  commercto  dos 
Adtaaiúf  tem  tido  o%  HoUandnet  até  a.baiicia  de  hmh 
ter  na  cabeça  a  estes  povos ,  que  o  nosso  fim  be  subjugar 
•A  sua  nar,'ào ,  e  que  se  nós  formos  expulsos  da  Costa ,  el« 
l«s  (ps  Âchantis)  hão  àa  tornar  a  ler  occasiào  de  dispor 
dos  leos  escMvòs  s«Bilmdei«s  aos  Naviot  PbrfMgiMast  • 
Setpaahoct. 

nP*  ($1  Agora  acaba  de  chegar-nos  noticia  de  estar  Sir 
Charles  a  salvo  entre  o»  Dinqucras ,  paiz  situado  obra 
de  6Ô  milha«  Norocaic  dc  Labo  Corao,  e  nossos  alliados^ 
SíocaraDiente  desejo  se  cotifiraw  arta  noticia ;  mas  da  mi^ 
■ha  parte  duvido  muito  delia,  n 

Exlracli)  de  outra  caria.  •  '    ,  . 

r^/oi^/o,  31  dc  Janeiro,  de.  lOBC-  • 
.  nOs  últimos  dcsoslrtidos  acontecimentos  vierâo  pâr-no» 
•B  mui  critica  situaçb>.  A  89  de  mor  possado  ordenoii 
Sir  CharU*  ao  Ca|>ilâo  Blcnkartic ,  Con!mandante  do 
Jh'orle  de  À'.  Jaime  dc  Acera  y  que  fosse  para  ^^kim,  e 
Ibrmassa  alli  hum  cau^w.  O  fim  disto  era  (tenho  alguma 
razão  paih  crer)  ameaçar  e  dividir  as  forças  dos^cAontó.* 
Sabimos  doqui  a  4  dtele  niez  para  este  fim ;  mas  emcoA* 
sei|ueuiÍH  di;  aljíini)  dcáconteut» incuto  entre  aqudies  coui 
cújo  auxilio  conta voinoft,  as  nossas  força»  erao  poucas; 
«depob.deler  estado  Ucs  séasam»  no  Icniterío  de.«#fsiaa> 
sim,  tendo  ns  nossas  forças  recusado  avuiiçur,  vitiio-nos 
obri;;udos  a  roiroccdcr  paru<-»ta  piaça.  líntretanto  o  nosso 
bom  Governador,  esperando  iniundir  com  a  sua  presença 
coofiansa  nos  cobardes  FanUiUf  cm  quem  sehavb  confia* 
do,  foi  atacado  a  81  do  corrente  por  10^  Jdttmih,  qua 

liiiliào  fíludu  perto  delle  alguns  diai.  Por  infelicidade  neste 
tempo  iiuma  força  ás  ordens  do  Major  Chuttolm,  outra  ús 
do  Òapitâo  Lttirangc,  e  outra  ús  do  Capitão  Lain^,  lo> 
da$  m  adiavio  am  campos  dislioctos,  e  nuda  souberao  do 
que  se  passavh  lenlio  depois  de  todo  acabados  N6s  nada 

ttmos  autlienlicri  .  mus  cada  os  IxMIIOS  bAmuo  tijai;  as 
couíua.  Temos  toda  a  ra.  ãu  para  crer  que  quusi  lodoi  os 
brancos  forào  mortos.  —  Mr.  Ertkine  ,  o  único  Ofk» 
ciai  que  voltou ,  foi  ferido;  Si  r  CAor/c*  dueoi  fora  ferido 
eniduu»  partes;  «te  hoje  nâo  se  sabe  delle.  Esla  acção  te* 
ve  lugar  eui  SetiiriJi  ,  quasi  de/,  milluis  jela  Icrrn  limii'». 
Os  fea:)d0a  (100)  eucammbárào-se  a  este  cstidbelccimeuto  ^ 
«  daqui  para  o  Coòo.,  em-canoas.  A<88  ,vollo«  o  Major 
Chiíhnlm  a  Caio  Corao  ^  mas  nãn  linbs  ouvido  noticia 
dv.Sii  Lhartca.  Passou  reviata  a  toiiss  ..ã  lorçus  que  pò> 
de,  e  foi  enviado  com  eNe  o  Capiti^o/.cOfn^  em  busca  de 
SíT'  . Chatle».  < .Mio^  posso-  djset  a- quaalo  chvgâo  estas  fov- 
faft^>  poiquo  iSo  o.atfrt  diirtt^>  fliti  irveio  que  os  negros 
«a  t<0hâo:-|(riMtnNk»  d»'4«irat  p&Ucow  ■ 
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nO  Qvftmoyttà  a  necMÍdads  de  faaer  agon  o  que 
liã  nuito  le  dt?is  ter  fcito.  Hutaa  ves  que  m  dío  nan- 

detn  tret  ou  quatro  mil  homens  para  batrr  estes  selvagens 
com  tnâo  penda*  bâo  de  coníervkr  o  pais  em  desa»soce- 
go  até  eOeetmrea  o  total  domínio  das  coitas.  Apenas  po- 
im  imagtni^r  quanto  susto  ba  «n  toda  a  parte.  A  der- 
rota ,  segundo  as  ioi perfeitas  notícias  que  temos,  parece 
fci  completa.  As  força»  docommnndo  deSir  CharUsnip- 
pôe^  ter  sido  só  600  homens.  Que  era  isto  para  10^  bo- 
me  (IS  «m  hom  mato ,  que  os  rodearão ,  e  tendo  poucas 
munições?  !'obre  ,  pobre  Sir  Charlei  \  Os  atraiçoados  ,  tí- 
midos, ejactanciosos  /'an^mt  produzirão  fauio  (ie««»tre  que 
O  tempo  não  pode  reparar.  Se  viveis,  que  aeDtiiDeQto OEO 
•erá  o  TOSSO  I. — Se  n&o  vítreii,  que  horroroia  morta  devo- 
moi  suppor  se  inventaria  para  féê  I 

—O  Major  Chuholrn  está  fazendo  quanto  pode  para 
pèt  este  Castello  em  estado  de  repellir  qualquer  aggressão. 
A  fÍDoeridade  dos  HoUandcM»  duvidosa.  Não  se  tem 
•Mvído /aliar  do  inimigo  depois  da  acgâo;  suppõc-se  que 
voltirâo  ao  seu  acampamento;  nós  somo*  os  mais  sxpos- 
los  aos  eeu»  ataques ,  ^endo  tão  aborta  esla  situação-  < ) 
Iraniporte  havia  dado  á  véla  só  hum  ou  dois  dias  antes 
4a-«eoiilwer  «te  aneeeMo;  c  escrevo  esta  aioito  á pressa, 
porque  o  Navio  que  a  leva  está  pairando  nesta  altura  ,  c 
não  tenho  tempo  a  perder.  Vai  daqui  para  Barbada»: 
Btto  preciiará  de  desculpa.  Esta  relaçKo  aMou  oailo  hélio 
•íMerfuta  «ono  será  doMgradavel. 

Jdem^  11. 

O  seguinte  he  o  extracto  dc  hurna  carta  particular  de 
Acera  ^  t  como  he  escripta  por  pcisoa  que  formou  parte 
^•■«Rpádíglo  ooBtra  «•jldumiú,  deva  aer decisiva  quanto 
«  «^wiMS  duvidaa ,  le  aa  lio,  de  l«r  acontecido  o  fitcio 
darVitalba.  AoaitokodiíMdo  ok«in€SavaiÍMÍro  de£^m- 
10  MItmtrít 


hurgo ,  a  foi  dado  ao  JHcrBMrio  vaÊMttme  fum  o  pu- 
blicar: " 
jieem,  3t  de  Janeiro ,  de  1M«. 

«lEm  varias  minhas  cartas  anteriores  referi  a  arrogaa* 
cia  dos  ^Ichanti* ,  c  que  s6  esperávamos  a  cliegada  de  Sir 
Charleê  Mac  Carthy  ao  Custello  de  Cabo  Corao  para  co- 
■M$arn)oa  asoperaçÕM  offensivas.  Chagou  eUehawiá  doía 
vean,  •  depois  de  pAr  aicoant  em  ordem,  «akio  acam- 
po t'i  testa  de  hum  troço  de  tropas ,  indo  á  frente  de  ou- 
tro o  Major  Chiêholm ,  e  ordcnou-te  ao  C'apitâo  BUnka- 
me  maraiMM  com  as  tropas  de  Acera ,  e  formasse  hum 
campo  DO  pau  de  Akim.--^Comat»e,  Capital  de  .^cAon- 
H ,  qoaai  íloa  tfte  dittaote  de  Cabo  Cono  como  de  Acera 
(obru  de  180  milhas),  c  creio  que  havia  tenção  de  que 
toda*  as  forças  se  juntassem  nas  fronteiras  do  paiz  de 
jiitAm<t.  Esperávamos  que  o  Corpo  de  Exercito  de  y^cero 
K  comporia  de  4  ou  bfi  homens.  O  Capitão  Blcnkame 
loTOU  eomsigo  40  homens  de  linha ,  e  duas  Companhias 
de  Milícias,  commandadas  pelos  Capitães  Hanicn  e  Dan- 
iHTfnan  y  a  única  outra  força  que  levou  com  sigo  de  w^c- 
yra  era  de  hom  MO  naturaes  do  paii ,  esperando  que  se 
lhe  juntarião  outros.  O  Tenente  Mc.  Cnrthy ,  e  eu,  tam- 
bém os  acompanbúmoB.  Km  coDscqucticia  de  esperarmos 

r!  se  nos  juntarião  outros  muitos  naturaes,  marchámos 
TOgOTf  «no  6m  da  buma  lemaDa  estavamoe  ió  cm  dii> 
landa  de  40  mOliat.  Eativemoa  qoatoraa  <Uaa  am  homa 
jMdca  clinniniJii  Manjpnnf^ ,  cm  cujo  tempo  se  nos  reuni- 
rão varias  partidiís,  (tsquaes,  vendo  o  nosso  pequeno  aume« 
éalHOvedcsertárão.  Como  se  nensavo  qoandaeotvBiia- 
tMiBOMíadt^ifcMis  com4  ouô;dftaoaiaos,  e  como  a  nossa 
Avça  nlo  palsava  -de  huns  pouoos  de  centenares ,  recora- 
mcndou-se  ao  (^apitâo  Blcnkame,  que  como  ol  A kint 
«âo  erào  muito  amigos,  e  oono  SirCAor^  se  não  podia 
ihproveitar  da  nossa  força,  aipawiimiiius  at  suas'  oídeos, 
^le  cbegárão,  e  devíamos  avançar  pelo  puiz  de  Fantitn 
«m  seu  auxilio.  Km  consequência  do  que ,  tivemos  de  re- 
troceder para  Acera,  sendo  esta  a  estrada  mais  pnrtiea» 
-vcl ,  onde  recebemoa  ooticiaa  qoe  noa  fiaarfto  jobrar  mais 
imidente  (kmr  «IH.  «r  OIÓHb\  o  M^OT  CtóMÍn,  cujas 
divisões  esuvâo  MpoMdM  kamaa  4tt ' 


guimeoto  de  alguns  Achantít ,  e  no  dia  Si  Sir  Ciarlm, 
coito  a  lua  pequena  partida,  encontrou-eí  com  hum  graD* 
de  corpo  dclles.  Vicrao  às  mãos  oí  dai?  pwrtníos.  (y^Ae^att- 
iiê  ftoffrêrão  aspramente,  mos  a  nossa  força  foi  terrível* 
•mente  feita  em  postas;  de  onxe  Ofliciocs  bum  moneo, 
oito  extraviario^se,  o  daií*Mltánfr%idQ».  Entre  o»  a* 
traviados  te  conta  Bir  CK«rfes,  e  •  meu  %migo  o  Doa* 
tor  Tedlie. — Sir  Charlct  satõa-se  quetinfia  rnseòic/oduas 
feridas,  e  Tedlie  dizia-se  morto.  Hum  dos  soldados  to- 
mou dois  rolojos  a  hum  Achanti ,  que  se  conheceo  per- 
tencião  a  Mr.  Burklc,  Engenheiro  civil,  de  Serra  Leoa, 
e  a  Mr.  ff''eihereU ,  Alferes  do  2.*  Regimento  das  InJiat 
Occidentaea.  O  Major  ChUholm ,  não  encontrando  os 
AehãÊUúj  a  não  ouvindo  noticia  de  Sir  Charlei ,  voltoa 
8  C2i6o  Corio;'  hum  dos  teos  Officiaet,  o  Gbpitio  £<»• 
frange,  tinha  morrido  Je  cançaço.   Ao  voltar  o  ^fajor 
Chithoíni,  foi  exi^edido  o  Capitão  Loán^  com  3  a  4/  ho- 
mens, para  procurar  os  exUmviadoa}  O  ainda  não  vokou. 
Tendo  os  Achaniú  aberto  o  "pana  |ÍH9  *  coala  do  mar, 
hão  de  provavelmente  atacar  oe  nossos  fortea.  Pehi  nos^a 
jiarle  não  temos  medo;  mas  receio  que  os  naturaes  pade- 
ção  muito,  porque  não  estão  os  fortes  em  estado  de  dar 
protecção  a  todos.  Sinto  diaw  qweosUMraas  ■iomoatrit» 
rão  no  combate  o  espirito  que  se  esperava.  Pelo  espirito 
que  nesta  occasião  mostráriio  parece-me  qoe,  «e  não  se  man- 
dar aqai  bamo  força  grande  para  fazer  frente  aos  Acham- 
iàf  qoanto  maia  «do  cracvarmoa  os  fortes  da  Ceeía  de 
Mim,  rarihor.  Se  se  covíor  b«ioa  força,  sHá  lemivol  o 
sacrifício  das  vidas  por  cuuija  do  clima,  sendo  mui  gran- 
de o  estrago  em  toda  a  gente  que  chega  de  noto.  Se  as 
tropas  chiassem  pelos  áat  dê  Setembro  podiâo  ir  a 
AchatUi^  o  embafcar  de  novo  «Olea  de  prinoipiar  %  cv^ 
■eirada.» 

HESPANBA. 


Maàrii  ,  OS  ée 


Pelo  Ministério  ds  l.slado  se  expedio  o  documeulo  se- 
guinte : 

EUiei  N.  S. ,  e  o  Bai  do  lieioo  Unido  da  GrârBrete- 
mha  9  TrUniOf  ígoalmente  animadca  do  deaejo  de  extin- 
guir todo  o  motivo  de  desavença  entre  as  duas  Nações, 
procedendo  a  hum  ajuste  amigável  dos  damoo»  ptilfcirffts 
por  seus  respectivos  subditoa  tobi»  pmaa  de  Navioe,  de> 
lenoãas  de  propriedades,  «  oatrae  qoawquer  agg^ravos;  ti- 
verao  a  bem  nomear  seus  pleoipotenclarios ,  devidamente 
authorisiidos  ,  os  quaei  ajustáruo  huma  convenção,  qaa 
foi  mutuamente  raliíicada  por  SS.  MM.  Catbolica  e  Bn- 
tanoica ,  a  trocada  na  fórma  ^oatumada.-  NcMa  Cbbswh 
ção  se  ha  estipulado  : 

1.*  A  instaliaçâo  em  Londrei  de  huma  ComiDÍssão 
mista  He$pan/uila  c  ítiglera,  cotnp<3stu  do  dois  iodividuos 
de  cada  Nação,  a  qual  deverá  decidir 
oonfenM  •  «qoidade  sobra  oi  easos,  que  m  lhe 
Tvm ,  piovodos  em  dfN  idn  forma  ,  dos  incncionados  pre- 
juízos padecidos  re»pocli vãmente  pi-Ius  HeíttanUoei  c /n- 
gie%e$y  dcáde  a  declaração  da  píis  entro  ambas  as  Polen- 
oíaa^  am  4  da  JuUm  de  180B,  olé  1» da  JMai^ do  ooiio 
panado  de  18ft9. 

3  *  Que  se  houver  discordância  de  opinittcs,  e  empntO 
d«  votos  entre  o«  individuos  da  Com  missão  mista,  se  oo- 
maltérá  o  caao  ú  decimo  do  Ministro  Plenipotenciário  àe 
Hetpanha  em  Londret ,  c  de  hnm  I\f  agistrado  nomeado 
por  $.  M.  B.  ;  e  se  estes  também  discordarem ,  a  aorte 
decidirá  qual  doa.doÍi  VOtOI  bodétaUDinn  dcfinitiTMIMB- 
ta  a  qaestão. 

S.*  At  redama^õea^ua  leadraittirein  eomo  vilidot  doa 

subdito«  JngUzes,  serão  satisfeitas  ern  subscripçSes  sobre  • 
Grande  Livro  da  Divida  Publica  úc  JJemawka,  reguladas 
«IgãMdo  o  valor  que  tiverean  em  Lonmt  ao  tempo  de 
fiuMr  á  aisignaçâo.  As  reclamações  de  tgisal  espécie  doe 
Mbdí^a  Hetpemhoe»  serão  pagiM  cm  X<otMnas  etn  ioscrip- 
(dm  aobn  otte|dn<pafaliQM  om/ofirtcrro»  ou  «■  oMal^ 


■4,*  C«àm  Owwn  H»»c<»lhT«  buma  f««ioa  para  e«olber 
e  remelMr  i)iMaqaMrjM)>eÍ8,  ou  docHoieoiot,  aue  foren 
wiwii>íirii  iin  riir  ilr  fri  ijurtAa,  «éndeqnonfendaGom- 
ihítsia,  referida  no purat^rufo  I  *  o<i  tnme  «m  consideraçio), 
e  para  regular  a  transferencia  úm  rendas  coaforme  se  fo- 
lem  -detetinkiBBd»  ««  respectivas  aMÍgnaç<V(. 

B  MliMidoM»  já  «MabeieGid*  «n  Lomàm  •  ComwÒÊtk» 
mnta ,  •  BotnMÃM  peles  rMiiteatívM  Governo»  BmpmMl 
e  Ii>gU~.  as  2  |)ec»oa<  tlt^i^nadas  no  ^.  4.*  ae  avisa  pelo 

£r«»ente  por  ordrrm  dc  VMiei  N.  S.  a  todos  ot  uibditoi  de 
.  U.  em  Ottftanh^ ,  c  na  Amefiaat  pm  qoe  «pNMMmi 
•uai  Tec)ama<;nes  devidamente  docameaUdM;  prevenindo 
aue  ten^-se  Concluído  em  II  de  Abril  ultimo  o  praio  et* 
UpiJado  na  Convenção  para  as  recct>er ,  se  proroga  tSU 
pimao  oem  a  dAvtda  «utborisaçâo  dai  Altaa  Parlet  Obn- 
tmtUDtfli  «té  ttdia  11  de  Outubro  próximo  («Iwn».  A*  r»> 
datAações  deverão  rernetter-«e  á  Secretaria  da  citada  Cnm> 
mistâo  mista  em  LonilretS.'  liMameheMter — Buildin^t^ 
OM  a  esta  primeira  Secretaria  do  Despacho  de  Esluilo,  com 
*  coimpóndeate  antecipa<:âo.  ^rariua,  90  de  Maio,  de 
IMdbsO  Conde  de  OfaUa. 


USBOA,  4  àt 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 
Htcntarm  de  Ettodo  d»  Ncgpdn»  da  Guerra ,  «n  9à 
de  Makty  dt  leM. 
Piir  Drrrc.los  df  \S  do  corrente  met. 
f'orfu}  da  Gvar<Li  Real  da  l\)l*cia  ilu  Porto. 
Com  mandante  com  a  ^'^adu.^çâo  de  Tenente  Coronrii 
•  M^jor  do  Rtififlaenio  de  Cavailaria  N.'  t,  Carlot  Joiá 
GardoM  Monu. 

Q  arlel  Mcsirc,  o  Sarmento  Quartel  Mestre  do  Regi- 
mento de  Cavalluria  N.*  10,  Manoel  Agostinho. 

Círurgiio  Ajutionle  com  graduação  de  Cinirgiio  Mór, 
o  Cirurgião  Ajudante  do  Regimento  deiofiuUHÍk  N/lfl, 
Antonio  Soares  Ferreira. 

Capitão  da  Companliia  de  Cavallaria  cnm  a  mesma 
graduado  de  Ma^or,  o  Capilito  do  OavaUaria  graduado 
oíD  Major,  FimncMOo  Awtoniode PiniMinaJo Móiaw  Anita. 

AifcfCt  da  Companhia  dc  Cavnilaria  ,  o  Alfawqw  ji 
•erTta  neste  Corpo,  Jose  Alves  Frinierico. 

Capitão  da  1/  Companhia  de  Infanteria,  o  Capitão 
do  Reginento  da  Infaottfía  N.*  8,  J^uai  Gatar  da 
Afaajo. 

Alferes  da  1.*  Companhia  dc  Infanteria,  o  Alferes  que 
foi  do  Kegimeoto  de  Infunteria  N.*  10,  Francisco  Alva* 
res  Falcão. 

Commandantc  da  Companhia  de  Infanteria  com  a 
mesma  patente  que  actualmente  tem,  o  Tenente  do  Re- 
gimento de  Infitiiloria  N.*  18,  João  de  Faria  Ribeiro. 

Alferes  da  2.*  Companhia  de  Infanleria ,  o  Sargento  da 
lHb«t«1ft  do  Corpo  da  Guaida  Real  da  Policia  do  Li». 

boa,  .Vioeote  Soares  Ferraz. 

Regimento  de  CatxMairia  «Y.*  1. 
Gradíiado  en  TaMolo  OdíomI»  o  ll^jer  OoMda  da 
Ponta. 

Ar  Heerelof  db  18  db  eorreni»  ntes. 
Desonerado  do  Governo  da  Praça  de  Lagos ,  vr>Ilftr»do 
á  classe  de  reformado ,  peio  requerer ,  o  Brigadeiro  relbr» 
mado;  «Govaiaador  dsidcrida  Ptaça,  Joio  RiMio  da 


Regimento  de  Iiifanteria  N.'  8. 
Demittido  pelo  requerer,  allegando  motivos  attendi« 
~\  •  Tenente  8ggi«|adOf  Fraoeitco  Lopes  dsCarvaíbo» 

licgimemo  de  IvfanUna  N*  1%. 
Deaoneradn  doCommando  deste  Regimento,  o  Briga* 
deiro  graduado  Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto.      "  -* 
Reeimenio  dc  Milicia»  do  Porto. 
Major ,  o  Maior  do  Ranineato  de  MiUcia»  da  Xaviíá, 
M  da  Cunha  IMIo.  ^ 


Rélf&keiãé  de  MHkiat  dk  Taviíb. 
.  Mmot,  o  M^ior  do  Regianeoto  de  Milida»  d*M»4 
JéfelfaMd  da  Alaaida7  ..~ 

Por  Decreto*  de  910  do  etfrrenle.  •  •■■  •' 

Regimento  de  Milioiai  da  Máia,     '  ' 
Coronel  agg  regada,  o  Coronel  nggregado  ao  Reg'il]M1i;& 

to  de  MtUaio»  de  Panafiel»  M  Gatta»  PiMaikála^ 
rtirat, 

CcmpanJiia  de  Veteranot  de  Villa  do  Contk. 
Alferes  em  attenção  aosierviças  que  piestoa  a  Isver  dá 
Causa  daReakiá,  opriméire  ^'rgento-agfiagado  áCÃoMA 
panhia  de  Veternnoj  4e  Valeíiça  ,  Manoel  Joaquim  Pns 
teira  de  Castro.  s=  U  Hkefe  do  1.*  Mreegâe^  «lliod». 


O  Capitão  Mor  do  districto  de  S.  Jlxw  da  Petrjvítír'a  ^ 
Joáo  Antonio  de  Setjueira  e  fatconcelloí ,  dirigio  a  líA- 
Rai  Nos^fco  Senhor  iis  protestèçòes  de  fidelidade  e 
nacía  á  Sua  .\ugusta  PeesoA,  jurando  obedecer 
d»  Aatboridades  nemeada»  por  8uh  MagaitadBw 


•  "  '* 

REAL  JUNTA  DO  GQMMRBAKK 

EDITAL. 

«A  Raal  Junta  do  Coaunercioi  Ag ricidtaié ,  Fabii* 
ca»,  e  Navwação,  Mrada  novamáDla  ebhvdoar  «  trfdéi 

os  Credores  aa  Casa  fallida  de  ^ntonie  Sintijes  dn  Crtstn^ 
para  que  no  dia  9  do  corrente  mei,  peias  10  horas,  Conn 
parcçi»  por  ú  ou  por  seus  PraeunMnM^  Wà  GanlÍKlorià 
do  aiaaino  Tribunal ,  a  fim  da  oomeaiam  n»  pwnaya;dd 
Depolado  Inspector ,  e  á  plaralidade  do  ^Atoa,  Hilm  aõvè 
Administrador  cm  lugar  t]c  onirn  que  té  e*c\n«,  K  pará 
que  chegue  o  referido  á  nnticin  de  todos,  se  n)a»dau  uffi- 
xar  o  prvsente.  Lilloa  1.*  dc  Junho,  de  18M«  â£( Assigoé* 
do)  No  impe  lim^nt»  do  Jd^lado  Sactaiarid^  doai  Am 
lonso  OettfeiíHê.  n   ■  > 


Sua  Magestade  Houve  por  bem  attender  ao*  servirns  <\r. 
Joté  Antonio  de  Macedo  e  Miranda ,  íilbo  de  Thomú» 
Joté  de  SAoetáe  «  Miranda,  de  fttfaFrandft  dà  Rmtàura- 
tãa^  aasisteote  em  BemUtteti  de  «  UMiar  no  Pofo  da  mê 
Av<»»  da  Siaodfltro  e^aleint  Fidalgd  da  fllw  HM 


'•:g:e- 


« 

A  25  de  Abril fcx-te  em  Parit  a  Sessão  átitlual  doaqua* 
tio  Academias  reunidas.  Mr.  Akei  Renmmtt  Ico  nest* 
oeeasUB  aiaa  Mamoria  nMito  idtaieMaBla  sobre  aori^ynk- 
da  Jcrarqoia  dou  fírã-  Lomai ,  ou  dos  Pontífice?  do  /'Aí«' 
bei.  £iie  desLroe  completamente  a  opiniuo  <ie  aigan»  ait*- 
ikoras  eofaaa  a  maotaaDtigtiidad»  destes  y  «( prova  co>as 
da  *  ovidMMãà  que  b»  Lduk»  aio  passào  dhe  SeeiUot  pa*' 
íerione  a  Qengn-Kem ,  daOMnitrBção  que  Mr;  'BàMéái 
tirou  das  fonle>  iiutlienticas  das  Aufliorca  OrienlaNf 


parece  ser  lào  luminosa  que  não  pode  ítcar  mais  duvkkt  at* 
guma  a  qualquer  peuoa  da-  boa  fi  sobre  este  ponto  dm 
historia.  Ksta  sabia  memoriai  pnreoe  que  be  e^trahid»  do 
secundo  volume  das  n  Indagoçôce  tobte  m  LingtUUf  »  me 
Nações  Tar/arofn  que  Mr.  Remuiat  vai  jíiihlicar. 
Lt-w  no  Omtervador  Imperial  Ue  S.  Petertburgo  de  4 
(16)  de  Mar^  de  ISM,  o  artigo  seguinte: 
Gfor^atia  Mnrilima. 
nMr.  Litie,  Capitão  Tenente  da  Armada  Htaiwwrrf, 
regressado  ^  jl^,  de  >^gosto  passado  ao  porto  d'Archan- 
geíáe  buoba' viagem'  á  Abaa  ZenMa,  dá  buma  discrip- 
{io  ciicanatanciada  da  iiaUfe  d»Afoloi9,  «ttuada  an  W 
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4t'  de  Lat.  N.  ,  e  8*  31 '  JpT-ong.  O.  à'^rch,ingc!.  São 
tendo  estA  bahia  até  agora  sido  visitada  por  Navio  algum 
âe  guerra,  recebeo  o  nome  do  que  eli«  com— ioda*»'» 
Noteaja  Zemlja.  Nesia  occasião  expinrárâo  as  costas 
E.  N.  O.  da  IViiinsula  dos  Pescadorc» ,  e  a  cosia  meri- 
dional do  Golfo  de  fVorang  ate  o  Cabo  yHinuk,  de 
mm  «lá.diatente  90  vrcrstes  o  Cabo  H^trrut  Ngundo 
Mr.  Ltlèe.  Dalli  diri^io-se  para  Wordhwju,  e  depois  de 
baver  terminado  vnria«.  pontos  da  margem  occideninl  do 
Golfo  H^orang ,  juntou  a  estas  importantes  noticias  in« 
tMCMUtM  obeerTaçòes  sobre  a  liba  de  ff^ardhutu,  Umt» 
pamio  a  viagem  de  Mr.  Liike  |MUm  «iVoM  ZctrnhlOf  OOB* 
trariada  pelos  ventos,  prolongoti-ie  desde  o  dia  18  »lé  V 
de  Julho,  tempo  empregado  por  t  lIc  i^in  explorar  o  Cabo 
de  Pa(oi  septeotrional.  No  dia  se^^uiute  aproximou*se  o 
Brigue  á  embocadura  do  MoMêchkin  Scnar^  ma>  im- 
pellido  pelo  venio  de  Leste  puxou  ao  Norte,  para  veri6car 
as  conjecturas  sobre  o  C-abo  do  Dctcjo.  A\ii  foi  delido  o 
BrigiiR  jior  grossos  caramellos,  e  ainda  qnv  a^  correnles 
o.laoçaaaem  «té  7C  griíoa  e48  minatos  de  ialimde  N.  não 
pôde  avançar  mata  a  Leste,  e  a  6  de  Ageettf  «e  aproxi^ 
mou  a  Matotfchkin  .S'i7iar,  f]iic  foi  explorado  ate'  o  Cabo 
ff^  uchodnoi  j  o  seu  comprimento,  bcigundo  a  sua  nova 
observação ,  excede  meia  milba  o  que  indicou  o  NaT^a- 
dor  BMmiítlmj  oe  cbroDÓmeUot  aeertáâo-M,  e  reoo- 
Ihêrlo^ie  algans  objectos  d*Historia  Natnnil.  A  19  de 
Agosto  ^Icixoii  aqucIIiH  ]irir,i^'«.-ns ,  c  a  18  locou,  para  a 
parte  do  Sueste  a  jponia  de  iXotcaja  Zanlja  (  Nova  Zeai' 
U»)  chamada  CSabo  Aiuaov,  d  onde  a  costa  se  incito» 
ao  Norte,  e  coomç»  oHn Kca-tk.  Aqui  levou  liam  tem- 
poral o  Navio  sobre  bum  escolho  ate'  agora  desconhecido: 
abrio  agua  ate'  h  pollegadas  por  hora;  o  perigo  a  (]iic  o 
Capitão  se  via  exposto  o  obricou  a  abandonar  a  inspec- 
ção da-  Cotta  Orientat  da  Jvom  SkiiMa ,  da  Ilha  de 
fttigatt ,  e  aceclerar  a  s<im  volta. 

-  M  Apezar  do  niáo  estado  cm  que  se  achou  o  Brtguc  do 
Capitão  Liíke,  nem  por  isso  deixou  de  explorar  na  sua 
volta  a  Arckaagti  a  Cosu  Septeninonal  da  Ilha  átKol' 

Íouew ,  e  determinou  segunda  vex  a  Longitude  do  Oabo 
Tanm,  que  tiilculou  cm  43"  16'. 
mA  equipagem  goiou  da  melhof  saúde  durante  todo  o 
tempo  da  «x^içâo. » 

Lè>t»  en  oatraiolhB  do  mwo  pariodieo  o  actigo 'm- 
gointe :  •  i  • 

nMunich,  2G  .ií  Ferrrtiro  — Escrevem  de  Co- 

i/ence  em  data  de  %'â  de  Feneteiro  (aUàt  dc  Janeiro:  ) 
siHam  habitador  da  Vilh  4e!/fi«tferm»A  ,  vidniÉi  dcG> 
hlencf,  achou  no  seu  campo  perto  de  h'irchfxr!^ ,  bum 
sarcófago  muito  bem  conservado.  Tem  d  pés  de  compri- 
do 2  è  de  alto,  e  outro  tanto  de  largo.  O  intrrior  ttm 
dois  pés;  he  construído  de  padra.|ia  pedreira  de  Hell.  A 
campa  (ou  cobertura)  que  k da  mesma  pedra,  tem  a  for- 
ma de  hum  telhado,  c  hum  pt'  de  grossura  no  meio;  no 
lugar  da  cabeça  do  esqueleto  havia  do  lado  diíeii»  huma 
alMtni»  fechada  por  outm  pedra.  Os  ossos  destuserio-se 
cm  p6  Soigo  dcpoii  que  poMiâb  ao  ar.  Achou-ee'  ao 
^  do  esqodcl»  huma  moeda  de  prata  muito  bem  con- 
servada ,  a  qual  de  hum  lado  montra  hi>ma  cabaça 
com  a  iaacrij>çâo  :  IMP.  TILALiN  O  AVU.  GERDA 
DMTRP;-«  do  outn».  hum  Iwaiem  armado,  com  cu- 
pnrete  na  cabeça  ,  e  com  a  tnscripçâo :  OVPDSKOP 
i  IMOKINP.  Tirárâo-se  da  terra  iguaes  sarcófagos  nos 
annos  precedentes,  no  mesmo  ^itto;  o  que  parece  indi- 
car que  existia  oeele  lugar,  bum  cimiterio  Romano.  O» 


crtpçSec» 


te  lugar  s 
tmbaUÃio 


,        Bahco  dk  LisnoA  ,  4  de  Johho,  dx  1824. 

(oTtipra.  y enda. 
Pápd-ÉMcd»  .  -  a  061  e  86i  .  -  por  100  •  '  ^  »  86-^ 

Ouro.  .  por  oitava  »  «  Compra  -  -  -  -  "  IHGOrs.^ 

Onças  Ue>panhoht  18700  «  1S800  «   l  5 

PaUcas  ditas-  -  --  --  -•»-----••    870  »» 

Ditai  BimãliGBt  de  960  n. •»  870» 

^  /-ComojorodcéporlOO  -  •  do  M»  KporlOOn 

.gynMa      b     ti»..i»  88»  €8  •  «  )  « 

«t  «t  M     6    Mdol.*Enp.lOtalOft  •  «  ["Z- 

„  »    n      n     »     2.'  »í  "  83  a  83  -  «  (  g 

3.'18I7  101a  104  .  »  f-S 

Til.  de/\lrazocomjurode6porl00  71»  78  -  •  i  §» 

Ditosde  Di V.  publica  liqutdadee    s»      »       •  »  |Pe 

Let.  de  Portaria  doCoamissartadofi  «  it  J 


.^nmowtbs. 

O  ConwUio  dc  Administração  da  Marinha  faz  publico 
a  todas  as  pessoas  que  tiverem  para  vender  aduelld  ,  Um- 
d«gem«  arcos  de  ferro,  a  cravos,  tudo  para  toneis ;  as. 
•im  como  aicilc.da.péixe,  pr^adura  sortida,  ferro,  ii« 
mas,  taboade  decasquinha,  e  da  terra,  barrafee,  looa^ 
britn  ,  e  vaq'.ii'tas .  cornpareçâo  na  Sala  do  dito  Conse/ho 
em  o  dia  9  do  correnti-  inez,  para  em  conconencia  pu" 
blica  se  tratar  do  ajuste,  e  compra  dos  referidos  geaeros. 

A  Bento  jlntonio  de  Andrade  se  desencaminhárâ» 
vários  papeis  embrulhados  em  papel  cartuxo,  coalenAo 
igualmente  trinta  e  tantos  mil  reis  ein  papeUmoeda  :  queia 
oa  acliaaae  e  os  queira  restituir  se  pode  dirigir  ao  largo  d» 
On-mo  N*  S,  9*  andar,  e  tecebefé  anãs idviçame ahka 

do  papel-mocda. 

{'rtitende-sc  arrendar  humas  ca&as  nobres,  com  seu  jar- 
dim, c  todas  as  mais  accommodoçfiM  nwwilMllM  ,  0»  rua 
da  Arniòorvja  M.*  87. 

Vende-«e  huma  bo»  carraagem ,  moalad»  iobi«col«ii> 
nas;  quem  a  pretender  comprar,  fiillo  oom  Jott  Mam% 
na  travessa  das  Mercét  N.'  7. 

Quem  quiter  arrendar  hum  Oilicio  de  Bscriv^  do  Ci- 
vei  Oaral  nesta  Carte,  ou  de  Tabatliào,  ou  de  Fazendi, 
deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta,  para  com  dle  se 
tratar  do  ajuste. 

Na  l(M«  de  ferragens /juf/eaot  no  Rocio  N.*  13,  ao 
ouarteimo  dos  Padre*  de  S.  Dommgo$,  se  começa  a  ven- 
der no  dia  7  do  corrente  msz  de  Junho  aguas  férrea^, 
vindas  lodo»  os  dias  das  minas  da  James ;  seu  preço  80 
ruis  o  quartilho  sem  garrafa. 

Na  tarde  do  dia  9  deJuabo,  im»  ró»  doe  «dkibcbes, 
judto  &  daMiHb  N.*  88,  tanain»  «riar,  m  Ihal  leÍB» 
de  vários  trastes  eioapM,  qoe  ficá^  pornlkdvcBto  de 
Rota  Maria. 

No  dia  10  do  corrente  mez  de  Junho,  pelas  10  horas 
da  manbi,  Samuel  Shirk^  c  Oxtilherme  Sfafit/ ,  Admi- 
nistradores da  casa  faliida  de  Alac  Mahon  c  Companhia , 
pretendem  fazer  hum  rateio  dc  des  por  cnoto ,  aos  credo- 
res que  já  tem  suas  contas  conferidas.  Uua  do*  ^úmamei' 
fv*N.*«7,&dé.JooliodBUai.  ^\ 

<  Eitioa. 
(  Pngot  d»  J$fe  e  jixeite  para  a  «mMM  da  7 
a  19  lio  eorrmtt* 
Pfio  dearmtâ/im»'ikm*   .  •       .  48  rfis. 

I  •    Metal  46  r^is. 
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S  U  P  P  L  EM  E  N  T  O 

AO  NUMERO  isp  .^. 


JD^  GAXMTJL  BE  JLISEO^. 


8ABBAD0, 


DE  JUNHO. 


,  •  .1- 

.  1 


LISBOA ,  5  de  Junh».  '■   i 

Hoje  o  anniversario  do  dia  em  que  esta  Cidade  tàwo 
roçada  áà  maior  allegría ,  vio  regressar  o  saa  ado- 

ndo  Soberano  aos  seus  Reaes  Pn<,os ,  rcítmirado  ao  Mvre 
exercício  de  8ua  Real  Authoridnde  e  iauuteriveis  Direitos^ 
qiw  buma  facção  peijura  Lhe  havia  usurpado:  -«liojei 
'^fut  contamos  hum  anno  de  paz  e  de  fekcidade.  oae  per 
pencos  dias,  sim,  no  principio  <k»  flMz  passado  foi  per* 
furhntln  por  bum  punhado  de  perversos,  mas  que  termi- 
nou eni  maior  ventura  ,  fazendo-noa  conhecer  quaes  erão 
ee  verdedeitoe  inimigos  da  nossa  tranquiilidade ,  e  quaei 
aqtidlei  que  inereei£a  pela  sua  iateireca  e  moderação  a 
confiança  do  Monarca: --boje  celebramos  este  ditoso  dia, 
publicando  no  nosso  Supplemento  a  Carta  do  í^i ,  peia 
fliial  8ua  Magestade  convoca  as  Legitimas  Cortes  destes 
Keinoe,  eomtitnidas  segundo  os  nossos  antigos  foraee  e 
costumes,  dosTres  Estados  da  Naçào  Pnrhigvna ,  para 
renovar  o  «nligo  pacto,  que  fez  a  felicidade  de  nossos 
Avós,  e  vp»  ba  de  sanar  os  nossos  males,  restilaindo 
flio  «6  •  concórdia  entre  nós»  mas  Umbem  por  huma 
necessária  consequência  aqoella  oomideraçâo  que  nos  per* 
lencc  na  tinlom  das  outras  narò^  do  Mundd.  Este  lie  o 
mais  precioso  penhor  que  Sua  Magestade  podia  dar  aos 
Sene  Ms  Vassallos  de  se«  Patenal  Demllo  pda  «na  f»> 
inra  Pkr  e  Felicidade. 

Kste  dia  será  para  sempre  memoraTel.  Elie  fará  ^poca 
na  Historia  fortugueui.  F.Ue  eterni^ilrá  a  Memoria  do 
mais  Benigno,  i'iedoso ,  e  Sabio  Kci  que  Portugal  tem 
possuído. 

As  l>eii<;!Âni  destes  Povos  e  dos  vindouros  proclamarão 
ao  Mundu  (|iià  >  poderoso  lie  o  Monarca ,  que  pelo  amor 
reina  sobre  o«  corações  de  8em  VMtallos, 

8.  M.  annulia  nesta  XMcasiio,  como  «rm  deespenu*)' 
asLeú,  e  Decretos  que  emanMio  dê  buma  assemblás' 
illegal  e  usurpadora  dos  Sot)eranos  Direitos  Magesta-' 
ticos  f  qup  o  Throno  recebe  de  Deos  ,  que  nenhum 
poder  bnmano  Lbe  pode  disputar ,  e  que  a  nossa  gloria 
•  honra  nacional  esta  empennada  em  Lhe  sustentar.  Para 
completar  a  dita  deste  dia ,  enxuga  S.  Magestade  piedo» 
sãmente  as  lagrimas  de  muitas  famílias,  pola  promulga- 
ção do^  Decretos  de  Indulto  sobre  os  que  padecem  por 
opiniões  politicas,  e  os  que  se  deixár&o  illudira  transgre- 
dir  ri<  Leis  contra  Sociedades  Secretas,  durante  o  fatal  pe- 
ríodo que  precedeo  á  feliz  restauração  de  S.  Magestade. 

Poriv^wze* ,  abracemo-nos.  Acabárâo-se  as  nossas di»> 
cordias  civis.  Nãob^jâo  mais  ioteressee  divergentes.  Seja- 
moe  unidos,  porque  assim  suportaiemoe  ndbor  aqaelles 

contratenipoí  ,  a  (jue  todas  ns  Naròos  «òío  sujeitas,  e  por 
ftm  triunfaremos  delles.  Seja  a  nossa  Divisa  nXudo  peio 


Rei,  nada  mm  Elie. »  Caminhenoe  áffloffin  aqueElle  nos 

chama.  A  concórdia ,  hum  transceotnnte  amor  •  ^fè^ 
á  Religião  de  nossos  Pais,  e  á  Sagrada  Pessoa  do  Ungido 


de  Deos,  suhmisào  ás  suas  Tx-is,  respeito  ás  Authorida- 
des ,  jjacieocia  e  constância  nos  revezes  da  fortuna ,  mo- 
deração noi  noMoa  wntiw«whn>-  tolerância  politien  e 
Lfiow,  be  a  «Mndn  qne  te  noe  oflèeeoei  PoHug^tÊm^- 


nlo  ha  outro  caminho  pará  recuperarmos  o  que  temos 
perdido. —  Viva  o  nosso  Adorado  Rei  o  Senhor  D.  João 
f%  que  Deos  guarde!  Viva  a  Augusta  Caia  de  Brtigcani- 


>  FEÇAS  OmCIABB.' 

■  «Dom  JUb  por  OiM^  éfe  Hedi  Bei  do  Reino  Unido 
dePorlsi^a^  Braxil,  e^lgarves,  d*aquem  e  d'a1emMar, 
em  Afrtea  Senhor  de  Gum^,  e  da  Conquista,  Nave- 
garão, e  Commercio  da  iJUM^pste,  'jfrafría,  PeniOf  e 
da  /iMÍás  etc.  Faco  saber  aos  que  esta  Minha  Carta  dc 
Lei  virem:  Que  Havendo-'Me Representado  a  Janta,  que 
pdo  Meu  Uea!  Decreto  de  dezoito  de  Junho  do  anno  pas- 
sado. Fui  servido  crear  para  preparar  o  projecto  de  bu- 
na  Gerta  de  Lei  Pandaméotel ;  que,  olhando  como  hum* 
dever  Sagrado  nâo  adoptar  ont^Os  principios,  nem  outras 
bazes  sobre  que  se  levantasse  o  Edificio  da  nova  Carta  dc 
Lei  FundanMntal,  senão  aquelles  que  Eu  Me  Dignára 
indicar,  e  declarar  no  Decreto  da  sua  oonvocnçâo ;  e  con« 
siderando,  em  primeiro  lugar,  que  hum  dos  justíssimos 
motivos,  por  qnc  1-u  tinlni  rcurovado ,  e  declarado  nul» 
ladefacto,  e  de  direito,  a  monstruosa  Constituição  de  mil 
oitocentos  vinte  e  deis,  fora  o  aer  esta  incompatível  com 
ot  antigos  hábitos,  opiaides,  e  iMcessidadee  do  Povo  Por» 
tugun,  e  aiém  disso  contradictoria  com  o  principio  Mo- 
nárquico ,  entendia  que  a  nDva  Carla  devia  ser  conforme 
aos  antigos  usos,  opiniões,  e  hábitos  da  Nação,  e  regu- 
lada pelos  nnis  Áos  princípios  de  direito  pnbmo,  o  par^ 
ticular,  sobre  que  se  eslabeleceo  u  Monarquia  pura,  in- 
dependente, e  moderada  por  Leis  sabias,  c  justas,  se- 
gundo as  quei  se  administra  a  justiça  ,  segura-se  a 
cada  hum  «  een  direito,  castisio-se  os  crimes,  e  se  de- 


cidem os  fÃHtos  entre  os  inoiTiduos  de  todas  as  clas- 
ses, por  meio  de  Ministros,  e  Tribunaes,  cm  que  fc 
apura  a  verdade,  e  a  justiça,  e  se  appiica  a  Lei,  nâo 
podendo  caber  senão  em  cabeças  desvairadas,  e  corrom- 
pidas, que  hum  tal  Governo  Monárquico  se  possa  cha- 
mar arbitrário,  e  despótico,  ou  que  a  expresvlo  dc  Rei 
al)soluto,  que  por  e^te  modo  governa  os  yu?  Povos,  possn 
ter  outra  intelltgencia,  que  nâo  seja,  a  que  sempre  teve,  de 
Rei  independente,  eque  nâo  reconhece  superior  sobre  ater- 
ra: Que,  notando  cm  segundo  lugar,  que  Fii  dcciurára  no 
mesmo  Decreto,  que  as  novas  Instituições,  ou  nova  Carta 
de  Lei  Fundamental ,  devia  restituir  ao  Throno ,  cm  que 
o  Omnipotente  Me  coUocoa,  a  Grandeza,  'e  considera- 
ção que  lhe  compete,  entendia  qne  irada  se  devia  innovar,- 
que  eclipsasse  o  seu  esplendor,  e  abatesse  a  sua  <^randeza 
e  dignidade :  Que,  cm  terceiro  lugar,  observando  que  Ku 
no  mencionado  Decreto  manifeslara  a  intenção  de  que  a* 
Carta  de  Lei  FuiidameiMal  fosse  accommodada  á  fórma 
dos  Governos  Representttívos  estabelecidos  na  Europa , 
e  ás  mutuas  relações  das  (tilTcrcntes  ]iarlcs  da  Monarquia 
Portwucta  f  entendia  que  nào  podia  deixar  de  haver 
hamnlteprssentaçao  Nacional  ,  nae-  que  esta  devia  ter 
tnl  qo»  eqtiMM»'  en  baniioniiP*cow  «i  prineipioeiMiteoe** 
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jdentes;  e  o  scr  accommodada  ú  fi')rína  ôe  outro-  (So- 
vemos Representativos,  nâo  ligaificava  que  riuuvesse  de  ser 
idêntica :  Qne,  meditando  por  tanto  com  a  mais  ^rave  e 
in:idiira  rctlcxão  sobre  lutm  ositnmpto  d**  luo  alta  montíT , 
lendo  presente  <iiiímto  dcixa»a  ex^iendido^  c  observando 
tBÍi»bfin  ^c^Mte»  erào'oâprÍKipio«^que  fA[||nÉvâií  a  anti- 
Ca^j|C^i||^||jidb  .P^  ^  |chM&o  no 

mnis  natiminoso 'concerto,  e  mais  iabia  eombinaçâo, 
tondo  nioMrndo  a  exp*ri«ftcm  de  tarrtos  wcníw  at  inol- 
ciiluveii  vantagens,  <]ue  delia  resultarão  ú  Nacikp  ForiU' 
gueza ;  e  tendo  oerlo  que  de  novas  «diiMi»  laitUuiQdaa, 
«e  nâo  poderiào  esperar  nem  maiores,  nem  iguaes  bene- 
AeiíM !  HMttctímlo  finaímenfe  "qne  segHndb  as  máximas 
dos  mais  a>»Í7.a(io5  politicos,  nâo  póJf  ser  iiti!  a  buina 
>iaçào  aquelia  tòrina  de  Governo,  que  nâo  tiver  a  maior 
<»alariai«H]e  com  « •cU', «ara «ter,  «ikeaiçfti»',  e  antigos 
nsu3,  a  será  suiTiniívmeiItt  axriscada  ,  o  ((Uik^i  ii-iiipr<'  uv.- 
pcalibiivel^.y  IfiUtattva  d«  a  introdvzir»  c.dv  ^|uat)^r.i«diiztr 
a  hum  costume  gerol  os  costumes  paiticalant  dai  Nim^des, 
julgava  que  nSo  iaun{UÍA,«^iBalix-ie  o  nobre  e  respeita- 
vel  Edificio  da  antiga  CSonstittiic^rio  politica ,  constante 
do  Ix'is  anbiaSf  ^rijXas,  e  U^vIickmw*,  a  (jtie  arcrescia 
aciiar-sc  firrooda  com  o  juramento,  que  o»  Senhores  Rei» 
de&l«;$'RQÍQm  prcstào,  c  En  mesmo  pretisi,.  fiir  manter  os 
rútfii*,*-  J:'nvilf)giofi  lÍ9çm:  Que  o  projecto  d» Carta 
de  I^i  Fuodamentál^  que  devia  suboetAet-so  á  Ilinka 
Real  Appro\a(,riii ,  nao  podia  po*  tantu  >tir  ouiro  .wíâo 
PFPpu(<Aie  que  l.u  tosse  «avwio  dwlacaf  en^  mu  «igor  aa 
aaliga*  Cortes  Fortuffima*%  compoilai  d«a  trea  Estados 
dolíciao,  (JL>ro,  Nobrez*,  «Pova,  ;jurK's  não  liavião 
sido  convocadas  lia  uiuilo  mai»  de  Lmo  século ,  pura  se 
contiocareip,  «  ^untoretu,  qaandoAle  parcceuaiy  «aatom 
a  antig*  {tcaUca,  íocpa,  a  ««o  da  Nusãoi» »  fiín  fi*  IM» 
pnndeada  mm  diverso*  objectos»  sobre  qua  asvaMusara- 
vir,  fufsseot  subir  i  Minlia  Ueaf  Presença,  sí^^undo  os 
tL>rin^  eio  tod^s  as  MQt.ece(i«ntc&  Cortes  pralkaidos ,  o« 
CefÁmlM»  c  CoBuiUaa  sobre  aSi  MMHidaides  pabUcaa, 
bcUi  cocMiMio  dos  Meu*  Vaasalios.  ,  guarda  «k>s  seus  fó- 
ros,  dirciloa,  adminislnçâo  da  jMsii^a,  reoiedio  aos  ve- 
xatiKM  pui>licos  c  partK  uLrcs ,  prosperidade  e  aMgmentO' 
da  Al«Mi«iquÍA ;  cum  o  que  inoatraria  assioi  a  Ioda  a  Nsr^ 
çio  o  qnaato  Eu  m«  empeabava  am  lb«  «MaMar  ak  ir> 
meza  ,  e  (observação  de  seus  direitos,  e  preencneria  em 
tn(U>  íii.  lamlias  beneiicas  e  providentes  vistas:  P«r  quaiH 
to  ci>avoouMlo*«o  a*  aaticas  Cortas e  maolMMltM^*  Mft* 
tigftÇoffftituiSM,  eea  «vidavta  ^  sa  oaMmaaio  eá  aa- 
tigos  bahiloa,  afaaídeB,  evaoe  da  Nafio  Fvrhtgvmm: 
cjtie  peíHi;iu<  <  i.i  i!!tsa  a  Majestade  c  Grandft»a  do  ThrvH 
OQ  Cia  loilu»  us»eiu>  liireitosi;  que  existia  aas  mesmas  Cor- 
taa  biwva,  «mdéfcira  Repemintap»  Nastenal ,  «n»  que 
o  Pow*  1m|  rçpseseatadp  por  «eus  Procuradom;  o  €íb» 
to  «  e  Nohreia  ,  poc  aquelles  de  seus  Membso» ,  que 
nelia»  Uiik  voto;  fmalmeotie,  que  se  promovia  a  felicidade 
piibitc»,  ttuo  por  camiobos  novos,  iotcerUM,  e  perigosoa,; 
nem  por  meio  de  reíbrmas  precipiUMiss,  a  destmelivaa, 

as  qunes  comiu/em  faciltoente  ú  tiiais  fatal  subtcrsão  , 
cooia  ae.\penuacia  tuibadea^raçaduiueute  ouiijtrado;  mas 
por  eamiabes  conhecidos,  e  trilbado»,  e  por  mrlbora- 
meotos  pMfiaisivQs  na  admiaiMfasio  da  listado:  Que 
lòrtk  com  a  CnnettMa  prafnasia  da  oonvqcar  as  aotigas 
Cortes  que  a  facçiío  rebélile,  c  de*or;,'ani-iadora  procurrni 
aUvcijoac  o  Povo  PurtUf^ucz,  tejulo  st»  em  vista  operar 
a  dsstraição  diqneUas  mesoias  instituições  q«ie  proclaoto» 
v».,  «  sujeilar  a  Nação  ao  indíga«>  jugo  de  q«ic  £u  a  li» 
aba  venturosamente  libertado:  Qtie  sendo  pois  vistvel  q/ae 
IW  ^ia^^  Porlu^^cia  &ubio  a  tâ<>  alta  representai;}»]  «ntre- 
iM  liu  mais  Na^oca,  foi  grande,  Tnirnilniln  n.  ifnrhianrin 
coui  u.  SUB  ;  antiga  Caa»tituiis>o  paiislea» .  Bn  pam  se« 
devida  cooi  a  &utv  inteira  reílnutoçào  o  remate  á  {^orÍ3 
do  que  Ale:  i4iilia  rgoberto ,  e^iua^ndo  o  naonslro  re«QbH 
ciuuur.io,  e  saiitítatia  a«sKn  aii^lamenle  á  Hm&  VvBÊOtÊÊã^ 
que  MT-buoi  cOwta  da  Generoio  AMM.fM»  «oor 
os  Mbus  fim  Vastallos,  Me  Dignei  ia»r4ÍMa  deos  ftli. 


citar  cnm  butna  boa  I^i  FunSamenlal ,  con!i«"ccndo-se, 
nlèm  disso  ,  pela  opinião  geral  uianifeitada  <le  muitos 
modoi,  na  occasião  da  Mínna  Reslilulçâo  a  todos  os  Di- 
reitos da  Soberania ,  que  nenboma  outra  pôde  ser  lâo  sa- 
tisfacioria.  nem  convir  melbor  aos  Meus  Povoe  do  ^|ite 
'  aguellaV  pbf  Bisio  da^umiF  e:»tcs  I^e^iWi  cbAgárâo  a  ser  lào 
Véspeita4as,  -é  Wn^|rS|f^.\  Qy  i|irj|  iguil|Dl«qle  ^%ipu' 
tuno  que,  depois  de  convonoas  estas  primeiras  Cortes, 
aht  Kir  fi«se  Servido  deterrniítar  os  peri<xli)s  da  sua  con- 
vocarão, que  serião  em  tudo  regulares,  segundo  os. \< eus 
SuSerarKi»  Direitos,  fóros  que  Ku  IIm  desejo  guarda/,  c 
á  vista  dasnecessidades  publicas,  sem  qoajwr  ismSB  po» 
désse  entender  que'Btl  We  prfvava  <fr»  rlinu^rf scf  IDdeftb 
de  asdelTirir,   ou  convocar  aníe-  Ho  estalieleciJn  prbzo, 
quando  assim  o  exigisse  o  bem  geral  de  Meu:»  Povos. 

mR  lendo  cu  poiHWrado  «sta* '^)HW.ms  mui  jwdieiusas 
r  tròi";,  (■\[>endidas  fwl.i  .'firiln  com  tanta  S.iljitloi  iii  e  tn.i- 
«eiidftr^Vlo  i^iitluic4tt«  pu^A-it^c  u  jhuo  que  >«bn: 
tiia  iiapottaale  objactu  tizerào  uiuíVmb  pe^^s  Bsmeniei  a 
DeeB,  e  ieia.a»  JUçti  Servida,  isejoaas  d<>  Iwm  liamtBiMB 
dos  Mms  Raino^k  «  oonsldaraodo  ««maiea  i|iie  tinn  rasul* 

tadi»  si:mpie  da  iiilroiliic(;ão  dr-  iniiovni  ue^  fuiiiladu^  em 
t^MiOria»  yàs,  .e  de  CoiMtttuiçui»  goini»^l<tda»  j>rrrij.»<ad)i- 
maata,.  a  da  «fdia<ri0  x^íeitodas  pela  experiência :  Coo- 
nMieido  que  «s  devaies  que  coiurabi^  qttand<>  por  .Mercà 
Divina,  subi  aoTIirnoo,  extgeai  que  e«  respeite  c  aoa» 
«erve  iutacios  os  anU<;os  alicerces  da  Alonoiquia:  K  ro> 
aheccado  cabaliite^Ve  que  a  anli,:;a  Conslilui^  Porta* 
gueia  encerra  todos  os  elementos  iMseessarios  para  a  eosi* 
serva(,-âo  da  nossa  Santa  ReUgiâo,  da  Mageslade  do  T\«ro- 
DO,  da  seguraryçu  dos  Direito*  indivkiuaes  «  lfxit>s  os  Vus- 
salkM,  e  da  boa  oídem  na  administrai^  pui^iica ,  está 
firawdp  M»«iiiQatafMO>uaw«0ta»  9WÍvm,  etadrttosMaas  . 
Ãvffwta»  Pwdeamprts  prestiaioa  m  acto  da  aossa  cfe- 
va(;à:<>  ao  Tbrono,  a  ke  fiaalroeiíte  desejada  pela  grande 
mdioría  dos  Port*tgiu%e$ ,  tendo  por  indo  ig>u  a  «oic»  , 
que  pôde  satisfajcer  a  Minha  Real  Promessa.  Tendo  ou- 
vido o  Meu  Conselho  de  tUlado,  liei  por  l>em  tSrc\ar8r 
«m  seu  pleno  vigor  a  antiga  Constituição  Politica,  coa- 
vocando-se  a  Cortes  os  'i  res  K!«t(«do(>  do  iteino,  a  útn  que, 
«uvindo<os  nos  prescriptos  limites  doa  seus  íorot,  seguada  | 
Sa  for  Servido^  Hia  wpieawum  Capawioa ,  cCso- 
mIius,  na  fôrma  antigamente  praticada,  seLnindo  ai  suas 
regalia»,  e  privilégios,  o  qoa convier  a  c.td«  bois  dos 
braços  dos  mesmos  Estados»  e  for  a  bem  do  coamMfe 
dos  Mata  Povae,  engrBWÍeMmwB»a  da  Monarquia ,  ao 
<pitt  m  «ada  Imia,  q  a  todes  toca  acvdir,  e  fielmeoic  asa»- 
ter:  Reservando-Me 

ras  CoclcSf  que  forem  por  Mim  coovoeddás,  a  icmbran- 
ça  indicada  pala  Junta  áceroa  da  wlahelBsiunutu  da  pe- 
ríodos certas  e  determinadas  para  as  uiccf>4sivas  reimities 
daa  mesmas  Cortes,  assim  ooum»  aa  de  «ku*  privideucuii» 
que  Me  parecerem  e«senctaliliente  neceiMrius  á  haa.  ad* 
mintsira$8o  doa  M«as  Íi«ÍMMh:«  caasoMai»»  da  a«»  tai- 
titttiçies  iBBdamantMs.  B  o  Meu  GoMelho  de  Mtahiim, 
assislido  da<)ueil4ii  peiíoas ,  que  Ea  houver  por  lieiD  no- 
mear,  ãca  encarregado  iw  mediatamente  <W  proceurr  a 
todos  os  trebaUios  preparativos ,  para  sc  veri<ic«r  a  eoii« 
«4Caçio,  qwe  deverá  scr  regidada  sef^iindo  os  itsoi  drsies 
RdeMs;  propoodo-Me  igualmente  tod«s>  asmaia  provida»- 
cias  que  [Xira  í<.»<i  {otrio  n'>ce«Mrias,  afim  I|IW  opportefea* 
mente  se  realize  u  «^bredita  GOOvoMfâo^       .  . 

n  Pelo  que :  Mando  a  todos  aaTHÍmaam,  Authorídade^ 
tan>>  í  'ivis,  como  Ikcltíiiíi-.tifai,  Seriailos  e  Curnuni>  dt-si, 
tes  Meus  Keinos,  Ltigarcs,  Povoaçon»,  e  Pessoua  ddles; 
individual  o  eumulativamarita  aotiiidendos  ,  que  assim 
o  6quem  eateadeado,  eea  duffidá  ois  intafmNaçúo  algu- 
ma* tk>ÍBlBÍnmeato  aMB(k:aqa>:s^ODn«BB;  K  para  que 
esla  Carta,  haju  a  sua  dicoila  publicação,  como  Í>ipl»ii»a 
maii  «Akmne,  ptiUieo ,  o  de  Jioturwt  c«>aiieciio«ts«o ,  e  so 
Mm  itmÉÊãèo  ladaaah  feiniilÍHi*ii  fua  as  Lais ,  Ordena, 
%mim»JfÊftCte^tm>,  D^termiao  patm,  e  se  puHlique  ua 
Chanceuaria  Mór  do  Reino,  e  sendo  abi  sellad-'  «..Mèi  o 
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SeHtf  gnnáe  e  pendente  das  Armas  Reaes,  será  este  Ori- 
ginal depositado  depois  no  Meu  Keal  Arquivo  da  Torra 
do  Tominj :  E  o  Arcebispo  de  Évora,  do  Meu  Conselho 
de  Kstado,  Ministro  e  Sf<jielari(>  dc  Esladti  doâ  Nef^^ocioí 
iícclctiaitico*  e -de  Jiàliça,  reotelterá  os  exemplarei  im- 
preaos  dahaize  dv  M«o  Sdlo y  «'sea  S^nal ,  -waàb  o'tèa 
conhecimento  deve  inuncJiala  e  expressamente  perlfticer , 
e  ú  vista  dos  exemplares  assiui  autltenlicados  s«  registará 
nos  Livros  do  Otteffibargo  do  Paço^  Senado  da' Camara 
de  Lisboa y  Caw  da  Supiriíoas&D Kdasio'a  Cata  do 
Porto ,  (■  em  todos  o«  outros  lugares  onde  cumprir  o  teu 
registo,  lav riitidu-íc  n-M^m  dflle  mi*  T.ivrns  das  Camaras, 
independente  dos  exorn[)lare8  impressos,  que  na  fórma  or- 
Abaría  lhe  aario  retnellidos,  e  que  na  cònformidHia  do 

r ultima  mente  FiiiSecvido.Ordenar  devem  ser  incorpoia^ 
em  cadernos,  que  secomervem  nos  Arquivos  das  mes- 
ma b  Camaras.  Dado  no  Palacio  da  Bemposta ,  eai  4  de 
Junfao  de  mil  oitocentos  vinte  e  quatro.  =£iiiei  Cora 
Oaaida:=v#roeÍMpo  cfe*JSeora/        '>  ■;'    ■  s 

.  V  Carta  de  Lei,  por  mie  youa  Magettoãtf  peio»  moti- 
vos ndla  declarados,  tia  por  bem  Declarar  òwtaurada  a 
antiga  f  iMrdadeira,  e  única  Conttituiçáo  da  Monarquia 
í*^kÊgmvtf  •  Mmdapdo  ehamar  a  Cortes  os  Tns 
lodbt  db  iZwso,  hdo  tom»  aehim  m  étohn.  Pan  Voa» 
sa  Mageatada  ^.^Ltum  Joti  dê  Sá  9  f^atooMilla» 
a  fss. 

.  «A  folhas  quarenta  do  Livro  I.  aonde  se  regístio  as 

Cartas,  Alvarás,  e  Patentes,  fica  registada  esta  Carta. 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Rccleiiasticoa  e  Justi^ 
«n  4  de  Junho  dfe  1834.  =  Candido  JoU  de  Sauna» 
•  *  -  Manotl  -^ieoiáo  E»teoe$  Ne^rdo,  • 
>  «iFoi  hoje  publicada  esta  Carta  de  Lei  m  Cfaaneellaria 
Mór  da  Corte  e  Reino  por  Ordem  especial  deElElei  Nos- 
so Sdnhor.  Lisboa,  4  dc  Junbo  de  1824. 

Francisco  Jose  Bftno.  '• 
I.  «Registada  na Cbanceltaria  Mór  da  Corte  e ReÚM, -m 
Livro  das  Leis  a  folhas  167  verão.  XuAoo,  4  de  Juiiho 
de  Wêk  .  . 

1          -  t  ,        .  Fnxnciteo  JoU  Brano. 


•  «Tendo  a  Junta,  i|uc  tui  Servido  crear  pelo  Meu  Decre- 
to dedcÉoitO  de  Juubo  d<«  inil  oitocentos  vinte  eires,  para 

? reparar  o  projecto  da  L^i  fundamentai  da  Monan|uia 
*ortug\u'ia  y  completado  já  este  importante  trabalho  mai« 
lo  ú  Minua  Satisfação  e  Aprazimento ,  <■  como  sempre 
Esperei  da  sabedoria  ,  íeio ,  e  discrição  de  seus  Membros  : 
Hei  por  bem  declarar  dissolvida  a  mesma  Junta.  Palacio 
«lá  Bcmpò$tay  em  cinco  de  Jnnbo  de  mil  oitocentos  vinla 
e  quatro.  =  Com  a  JtUtbriea  d'JiiíUi  Nouo  Somar*» 

•  •  •  ■  V-  • 

-  siTcodo  EttdettfMfnado  convocar  a  Cortes  osTres  Es> 

lados  do  Reino,  pela  Minha  Cnrta  de  Lei  da  data  d<í  hon- 
tem  quatro  do  corrente  mez  dc  Junho:  Hei  por  bem  crear 
ÍUHM  Jmto,  para  proceder  logo,  a  sem  perda  de  tempo, 
•'pnapanr  o  projecto  das  instraosjcs  necessárias  para  • 
tua' convocação^  eleição  de  Procuradores ,  e  proseguimen* 
to  das  mesmas  Cortes,  cr>m  attí-nçào  ans  antigoi  usos, 
c  costumes,  que  devera  submetter  u  Miriba  llcid  Appro- 
"vaçâo;  e  Nomeio  para  Membros  da  dita  Junta:  C)  Conde 
de  Barbacena  Pai ,  D.  Miguel  Antmtio  dc  Mtllo ,  An- 
ionio  JÒtiOuiáo,  José  yaz  Correa  de  Seabra,  Jnsé  An- 
•ionio  F<rria  dc  Carvalho.  Palacio  da  fícmfxisla,  cinco  de 
JunUo  de  mil  oitoceoto»  e  vinte  quatro.  =  Com  a  Kubrif 
«m  de  âiw  Aíagntaâ$,ii 

•  . ,  i  •  <  .  ■  .  .  • 
^  nEo  El  Rei  Faço  saber  aos  qiw  cilC  Meu  Alfmrá  com 
ibrça  de  Lei  virem  :■  Que  tendo  £n  já  declarado  nullas  de 
Iketo',  e  de.  Direito, 'as  denominadas  Cortea,  ftlbhs  da  fe* 

bellião,  e  da  usurpação  da  Minha  Authoridade  Soberana, 
aquém  unicamente  compelia  oonvoca^jj^s^-jtra  coosoquen- 


te  que  fone  iambem  nuUo  de  facto ,  e  de  Dii«ito ,  tudd 
quanto  nellas  te  tivesse  decretado,  e  determinado.  Tendo 
porífm  entendido ,  que  seria  prudente  demorar  por  algum 
tom]>r)  tu  justa  e  indispensável  declaração,  até  que  fi- 
nalisasse  o  exame  a  que  Xiandei  proceder  de  ioda*  as^  in* 
iiovaçdflBf-a  Léis,  que  forâo  a  obra  daquelle  tunrakAÓsó^  « 
iile^al  Congresso,  para  providenciar  com  reflectida  conci- 
deraçâo  a  respeito  d'algumas  o  que  Me  parecesse  mais 
conveniente  ao  bem  da  Meus  Povos,  único  objeeto  de 
BMM  Patamnei  detvdloa;  «  achaodo-se  já  completo  o  m- 
bredito  exame:  8oa  SwvUo  Deeraur  o  seguinte :   •  "  > 

wl.*  São  nullas,  e  de  nenhum  effeilo  Iodas  as  inno- 
vaçòes,  Decretos,  e  Leis  emanadas  das  referidas  Cortes , 
como  deslituidas  de  toda  a'«otliortdade,  poder  Soberano» 
e  Legislativo;  E  Mando  que  em  tempo  mMtÍQIIl  possâo 
ser  citadas,  e  allegadas  em  Juizo,  e  fòra  dellef  nem  con- 
fundidas, e  incorporadas  em  Collecçâo  alguma  de  Leis 
derivadas  da  legitima  Authoridade  dos  Senhores  Reis  dea* 
tee  ReiBee;-  todo  debaixo  das  penos  que  Me  parecer  ira- 
pAr  aos  transgressores  desta  Minha  Real  Determinação. 

»  2.*  Permanecem  em  todo  o  seu  vigor  os  Decretos,  e 
Leis  que,  depois  de  restituído  á  plenitude  dos  Direitos  da 
Minha  Soberania,  Mandei  publicar  em  virtnde  do  sobredito 
exame  sobre  alguns*  dos  objectos,  de  que  se  InvIa  tratado 
nas  rtu-ncioniidas  Cortes ,  /^(iiiero  que  se  cuiuprão,  como 
nellas  se  contém,  em  quanto  se  nàu  derem  provideaciaa 
em  coéttario;  £  outro  sim,- <|ue  nio  s^io  dttdaa,  e  al- 
leradas ,  se  n&o  oom  wtumaà  idamie  áa  aMMiMa  Lei», 
e  Decretos.  •  -  • 

»3.*  hm  coDseouencia  do  artigo  antecedente  fica  per^ 
manecendo  o  actual  valor  do  ouro^  como  ce^eioí  e  como 
moeda,  determinado  pela  Minha  Carta  £  Lei  de  94 da 
Novembro  de  18Q3  ,  de  que  aMe  pareceo  que  devia  fazer 
especial  menção  peta  sua  importância ,  sem  que  por  isso 
se  poMlv^ulgar  aieÉos  vigorosas  as  ootiw  JLmi»  a  Decie* 
toay  que  se  rel^  o  eobradito  artigo, 
r-  «4.*  Hei  por  bem  confirmar  o  muito  util  e  inferes* 
sante  estabelecimento  do  Banco  de  Lisboa ,  e  approvarri 
aqudies  regulamentos,  e  providencias  que  me  pareoeren 
cooduceotes  a  promover  a  sua  prosperidade ,  progrenivw 
augmento,  e  estabilidade  do  seu  credito,  para  Cllúo  AS! 
já  mandei  proceder  ás  precisas  indagações.     '   '  ' 

nb.*  Em  quanto  não  dou  as  providencias,  que  Me 
proponho  dar  oom  brevidade  «obre  a  reforma  dos  Foraca» 
cooM  ^metti  na  Minha  Carta  Regia  de  7  de  Março  de 
ISlOf  'que  desastrosos  tempos  nào  tem  fiermittido  (jue 
M  leelixasse  até  o  presente,  e  que  depende  da  mais  ben. 
meditada  combinado' dos  interesses  particulares  com  o 
interesse  publico,  e  com  os  Sagrados  direitos  da  proprie* 
dade ,  que  sou  obrigado  a  manter ,  e  a  defender :  Ficão 
os  mesmos  Foraes  rtrstituidos,  e  conservados  interinamente 
no  seu  estado  antecedente  ús  innovaçôea  despóticas ,  e 
desorganísadoras ,  que  a  este  respeito  fiíerlo  as  sobredí^ 
tas  Corte»:  (iuaiito  porém  aos  Direitos,  a  que  chamá'- 
râo  Banaes  ,  deverão  considerar-se  interinamente  sup- 
primidos,  em  quanto  a  respeito  destes  nÍo  dsr  as  pro» 
videncias  que  Me  parecerem  mais  justai.  ■ 
-  1*6.*  As  Contadas  dever&of^mbem  considerar^se  con* 
sorvadas  no  mesmo  pe,  e  estado,  em  que  se  achavão  an>  , 
tes  das  sobreditas  innovaçôes ,  em  quanto  a  resjicito  des- 
tas nào  Disponho  o  que  Me  parecer  muis  util  ,  e  oon> 
veoiente  ao  bem  dosMeos  pbvos:  Não  deve  poivm  com- 
prdiender-se  'neste  artigo  algum  terreno ,  que  em  virtude' 
dui  mencionadas  innovaçôes  se  acbar  presenti mento  otil- 
tivado ,  e  semeado. 

«7.*  .  E  por  ser  de  rigorosa  joiítiça  pagarem-se  as  di-' 

vidas  contrahidns  pelo  Estado,  e  approvjr  uqueMas  ,  que 
SC  acbão  consolidadas  debaixo  de  diversas  Jeuomuiaçôes, 
yá  a  cargo  da  Junta  dos  Juros  doé  Keacs  Empréstimos^ 
como  confvém'  aos  interessa  da  Minha  Real  CoiOa,  e 
aos  dos  Meus  Fieis  Vasskilos,  e  exige  a  Ff  pvMIca  ^ne 
mui  escrupulosamente  Desejo  manter:  Os  reodimcntOU 
de  bens  da  Coroa,  e  Oídens,  e  os  mais  que  picsaji^ 
•  9  Digitizecfby  Goog 


mente  %e  achâo  appJioMfot.  to  4íilli  An*  fiei»  leorá»  » 

IDCiinn  applica^io.  ,      .  .  .        i .1  . 

I' IVloi^iití;  Alwiuloá  MMado  D«'Mnbargodo  Pa^o;  Re- 
g«d«4r.  du  Ç-iaii  «iu  .Si.pj>licaçâo ,  ou  quem  tc»  Cargo  ler- 
VÍr;  .GoiIimUkis  •JeGnrrra,  (Í4  Minha  Real  Fazeada,  e 
doUlUaiuar;  Mtuu  da  Couscieucia  eOrdtm;  í</mI  Juste 
do  CoiniHPfcio;  Gov<>mador  da  Rrlaçâo  eCam  écPúrtoi 

Ma- 
gistrado», c  y^ultioridaideâ  Hubhcaft,  •  quem  «  contKci- 
mtinito  <le«te  AlvaíT»  ptrloMM!,  tfOÊ  o  cumpri»»  «^guar- 
dem, <'  f.i<,ào  inlHirutiienle  curtiprir,  e;  ^lardar»  não  ob- 
•t^ule  i)iiui:iv^acr  i^í»,  «  Ui^po^içueb  çui  coaUario  ;  £  va- 
lerá .catqo  (iarjy*  pikSMcla  pela  Cbàncellaria,  priãto  que 
por  «Ua.Buç.ita^  de  pMMt*  ««ioda  qae  a  «Miobaer «an- 
ciã tcsIiÁ  dé  dvrw  niai*  de  hum  .ilDno,  ttm  tuitêtffo  dai 
OrUei»a^òes  que  o  cotilr.nio  lieternlinâo ;  e  ?<-■  ri'^ÍMará 
pos  lugar«^fi  oinle  ^  voatuiiião  ief;Í!»Uir  aiuiiilionles  Leu, 
aiautidiKiltrtc  o  orIgÍMil  pnra  u  lieal  Arquivo^  da  'iurre 
do.ToiobQ»  J>ado  :Oo  Pulacio  da  Jkmpoiíai  b  da 
Jnoim  ,  d«  IffM'  ^  Rr,I.:rx  y/re«it*po  ét  JÍ9<ma, 

M  .llvará  cnin  J\ir<  a  dc  Lei,  por  (fuc  yo%M  AlitgcstttJc 
Jíii  jM)T  k*m  l^urctar  uut  ji,}uem  n»<4w»  <  ^ie.it^N^/t 

dçnotuitfOddi  Cortfs  ;  ilaiuh  ouiroi  tttooidtMiciat  na 
htryia  oriiuQ  4tclortida.  ~.  í'ura  Vossa  AÍa^*stadtí  vèr.  =p 
^'homás  l'ri!i(j»  tkk  Multa  Manto  o  fer. 

jiÇSM>Lt^  A  (^  38  do  UvrjO  .l.*  dfl  Ú«rUia«^  Alvará*  y 
«  Patentiw.  SeçfiPMn»  d«  £iMkb>  .dM:N«iMWM<£cel«suM4 
til     .  (■  (iu  Justiça  ,  em  5  de  Janho  de  1884.:^  TAmMO» 

V..  ^        .  "•■  ■       •  •  •■» 

.  .       ■  ,  .   t  . 

•  nPor  qttanto  a  Junta  creada  p«1o  Me«tD«Or«t«  de  de^ 
tnove  de  Juulia  de  mil  oitooento*  vinte  e  liKã,  para  tt 
isvicàp  ^aii.iiqi^.^jn«i«  ionova^idos  feiiai  p«}alk  d«iipiDÍaa> 
da*  Cortei,  tem  concluído  M  «uftiltbortoMt  funeoâv,  JifM 

dfscnipiMilioii  ciin  íiqMclI.i  priuleiícia ,  lelo  ,  e  intíílijyenoia, 
de  que  ±>.w  4ni„<icii>  01  xu-y  Aieu^bros,  e  que  iiv%  pntear 
la  ({liando Fui  Servido  escolUallo»  para  liuu  lio  impor». 
Uihlc  iÍef:*ifio.:..iiei,por  bena  de«l«r«X  dÍMO^v^da-i»-  WiMWi» 
Juqta.  Vahcio  ^  B€inpwta<„tm  àim»  d»  JuoW.i4f.9Ml 
oitocentog  vinifi  .t  quatn».  »<GiM»  a.  BuMrtí  dc  Sua 
Jdagctiadç.  n         ,      :      li  '      .  ..'  I    ' . 

.  «Tomando  naMinfia  Boal  Consideração  o  quanto  con* 

vem  uu  ti  in  ct^iiimum  do»  iMeu^  iWis  \'u»MtllM!> ,  que  se 
proceda  u  rutoima  do»  Jronica  e  Direitos,  a  que  cijumaião 
BaoaM:  Uet.  por  bem  craar  liuma  Junta,  compoMa  de|pn- 
çoas  ^outui,  c  zelôsas  doSt  rvií.o  dcDcos,  cMcu,  as  (|uae& 
combinando  com  madura  rclk'\uo  o  iiklere^  particular 
com  o  |Hil»Iicy ,  e  com  os  Sa:,'rado»  Direitos  da  proprie- 
4«dç,  fojuieo)}  9  Me  proponlu^  ipm  perda  alguma  de 
tempo  o  projvcto  daqnelta  reforma  dna  Fortes,  e  DireiUM 
u  qiif  <;liaiijárào  Banaes;  propoiídn-Mf  outro  sim  as  pro- 
vidciicíj^  iptc  liic  parecercjui  lúai»  acertada»  pura  combi- 
nar a  cM  ti-ncia  dai CoutadiM  com  o  bem  Publico:  E 
Aucitikndo  ao  meFecimeato^  IbIm*!  •  vu*  quelidadei  le- 
çommendateis,  que  concorrem  net  Doutores  Pememio 
t.uh  Pcrcti-a  lU  Sinua  Barrada»^  /«»«•  Mclln  /Vc/rc, 
Juúo  l'r'!ru  liibeiro^  Jotc  Faz  ('orrta  de  Ucaffra^  Al- 
ier fo  Carlo»  dc  Menetet ,  e  no  Bacharel  Jtué  AnUmm 
tU  i  iiri-i  (.'orvalho:  IIci  por  bum  nonteallos  para  Alem- 
\)to%  da  releii  J.<  Jiuila.  l'aiaciu  du  Jicmyotla,  cm  vinco  dc 

Junho  dc  mil  oihicvntos  vinle  e  quatro. ss.-C^ «  HnAH' 
qt  de  Sua  ^Uagcslatkin  ' 

t  ■■ 

por  Jx-m  delerininar  que  a  Junta  orçada  ]>eioMou 
Dp<  rolo  da  data  dcho^*,  para  ppdfdr  ludu  que  lie  mbkti* 
vu  a  -i^orma  dps  Rorae»,  BaiMfii-  ê  Coutadas,  taça  su- 
bir á3liabà  Hfãl.'Pr««!^a»  otMi  iKMaivfll  brevidade, 
UumpngeGfo.dej^aobre  ee  C<q^;  .6çnidii^wiw> 


diifldo  <|Me  em  quanto  lw4  •io.Fâr-  S^fvjdi^  Ee«4vei  a  esu 
NipHito-o  qiia  jidgar  itaen«o»iieiHiale».efl»  Veaefieio  dos 

Meu»  Tovos,  c  du  A>;riauUurft  deJU»  Roinoi,  fiquem  !uf>- 
liUindo  a»  medida»  «  qtx  .  actitalmeolo  ae  acb&o  eru  wgM. 
O  MaK|uei  de  PÚtntUa,  Me«i  Conflelli«-ito  d  EUado, 
MioisM<».  e  Secreleri»  de>  liaiada  doi.  J^ocio»  ii^trei^ei' 
ros,  aelaalmanle  Eacev^g^ado  do  Miaistario  doaNe^o* 

CÍ03  do  lleiuu,  o  tculiu  assitu  i  iiltridido  ,  e  fut^  eXVCxf 
Urv.  Palaoio  da  Hcunto^tn  ttu  ò  de  Juahu  de  lSM,ss 
CÊmm' iÍwbricm:d'£tjfUi  N^mJBuikorkJH.  •      .  .  i  •. 

n  Sendo  o  iiBa^r,.de-todee  a*  bepa  de  que  podem  qoiar 
oe  Jdisiia  Fieis  Vassallaa,  oioeigo  ,  e  a  t<«iK|U(ilidada  io^ 
leKB^    que  dBsei»))»raie%er 'péf  lados  at  meioe  :  Ecmi* 

SÍderaiMlD'£u  qujU»  iunesta^i  ^ejâo ,  e  o|)posl3s  á  «^ua  con- 
sèrtiB^)âo  4M' diaseosiet  ,  e  mingas,  a  que  entre. eiles  lea 
dedo  lngàfc;a  perver^dade  dai  opiaiôee  poUticeay  ^  6- 
cer&o  a  desgraça  desie»  Kmwn^  ela  «Manto  ^kaae  ee  eohii* 
Ao  da  |iílari»*de  não*  teiam- latmebaao  a  sua  bonra,  ea 
tua  íidclidmif  ,  como  l>ons  e  li  ai>*  I^urlu<^iiezci  ;  0$  ou- 
tros de  ignoutiuta  peia  sua  decidida  adíicaâo  ao  fatai 
tema  ie«olueiaaaiÍQ^-resttltaudo  daqui  acoatradicçâo»  <pia 
m  inquieta,  epro\'«ca  a  desordem  :  li  querendo  Ku  recon- 
ciUar,  e  reunii  o»  animo»  dc  lodui  os  Portugurzcs  pelo 
total  i-Mpieciaiouto  de  opiniões  pasmadas,  como  prometli  na 
Mialia  Piociamaçào  de  três  de  Juab»  do  aaiio  pasmdo  ; 
pertaadiado-lle  ide  qae.  o  laaior  tnimere  dos  edbeiaalai 

S D  referido  syilema  deiorgani»ador  forão  vkliinas  de  n» 
ucçiio,  e de  vâ» esperanças ,  atra&ladus  pelo  turbiUttLO  dat 
íacçòes;  e  que  era  taes  e  tâo  violentas  ciiaes  nem  ludo 
al'diíve  Btlribuir  á  perversidade  dos  corações ,  mas  huma 
fiande  parte  ao  tempo,  e  áscircumatancias:  Querendo  fi- 
na! mfiiti-  dar  á  virtude  dc  liuiis  o  seu  ileviJo  ionvor,  fa» 
leodonli^  certo  o  grande  preço  em  que  lenho  o  seu  cooi- 

rirtaaieato  honratfo  e  M,  eestender  aos  «ulroa  a  Mtaha 
Dternal  Clemência,  »:m  ofiendcr  a  Justiça ,  quenâoper» 
milte  iiunia  toul  impunidade  de  atrozes  criaie«,  e  que  oh 
tet.ie  coufundlo  cooa  at  opiniões.  Sou  Servido  DecRtir 
o  scwuinte: 

n  Primeiro :  Hei  por  bem ,  e  me  prai  conceder  bom  per- 
dão geral  a  todo ^  aquelle»,  que  tiverem  sido arguldoi,  to 
ousados ,  e  aiada  procewadoi ,  ou  o  poderem  «er ,  coxdo 
sectários  de  parvortee  opiniões  politicas  alcf  ao  dia  cinco 
de  Junho  do  anno  passado;  E  Mando  a  todos  os  Triba> 
nnea,  JuUiças,  aquém  o  leu  coabecimeoto  pertencer, 
não  procoluo  contra  elies  peloaolifedàto  motivo,  e  oe  ha- 
jào  por  ahaoi vidos. 

wMegondo:  Fieio  eacluidoedMta  Graça,  eledaltOftodoe 
aquelles,  <]ijií  ilepoi^j  do  dilo  dia  em  diante  tiveretn  dado 
provas  deciâivas  dc  conservarem  a  mesma  adhesão,  e  af- 
ferro  a  taes  opiniões,  sustentandoias,  a  propagatúio-as, 
ou  por  etciipto,  ou  por  palavra;  contra  otquaae  ae  deae- 
ru  proceder  na  forme  das  Leis ,  como  perturbadores  d» 
soccgo  publico,  p  1 . iiisj/iiadurc".  contra  o  E.->tado. 

nieroeiro:  biio  i^uulnieult.'  «xclu  idos  deste  ItwlultQeCmf  a- 
{a  Ol  AnlllMae,  e  Colluboradoret  du  infaOM  plano  daio» 
surreiçtto,  que  rebentou  na  Cidade  do  Porto  no  ioratisto 
dia  vinle  quatro  de  Agosto  de  mil  oitocentos  c  viole,  for- 
jado nn  nie<<iiia  Cidade;  e  aquelles,  quo  no  dilo  dia  do- 
rào  o  primeiro  impuUo  úsua  execuçiio,  coodujEiodo,  aesa,- 
oiteodo  a  tropa  ú  rclwIltÍM» ,  e  acMretando  hmM  e  o«> 
tros ,  sobrr  IihIli  «  Nin.rio,  oenornir  jx-zo  de  incalcnlaveri^ 
e  quasi  irrinnedia\i';s  laaic».  (jiicrcndo  purvm  usar  taoa- 
bem  para  com  estes  da  M  inha  Clemeacia,  Sou  Servido  per^ 
doar>lhes  as  gravissimas  penas,  que  aegvodo  asLcèt  dcae* 
rfâo  soffrer  por  crimes  tão  horrorosos.  E  por  seseiD  in» 
digiiui  do  nnmc  P(irlti<^ue'. ,  c  do  viverem  entre /'(Offts- 
a[ue:e«.  Mando  que  «ejuo  uxp«dsos  destes  Ileinos,  •  aattt 
Dominios,  e  obri^adoe  a  eabir  delles  dentro  do  Imapo, 
qae  Ums  Mandarei  apnnr,  debaixo  das  referidas  paatm, 
tm  eme  ieoorrerio  ao» caia  de  regressarem  a  ellea. 

«i<èiiMla;  Xiy9btn«eaaci;pio«a  os  CemmaadeiHnn  doe 
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Corpos,  e  outros  Oúiciacs  militaret,  a  quem  se  provar  te- 
rem siJo  os  uiotores,  ou •llicíadorM  da  revolução  do  Bra- 
u7,  obri{;ando-Me  •  ooontar  e  junu*  a  OoDstiluiçâo,  tal 
qual  a  fizussem  a»  denominadas  Cortes  de  BortugaL 

«Quinto:  São  outro  siai  exceptuados  do  mesmo  Indul- 
to aquelln,  quv  ua  Província  dv  TrÓM^Oê' Monta ^  depois 
qua  o  C3oilde  de  Amarante,  hoje  Marquei  de  Chaoe»^ 
proclamou  os  Sag^rados  Direitos  da  Minha  Soberania, 
perseguirão  barbaramente  os  niTectos  ú  Realeza ,  e  u  Ali- 
nha Kcal  Pessoa,  inceadiando  ca&as,  c  povoações;  ebem 
asaim  aquellM ,  que  arrebatado*  do  faoalisaio  politico ,  e 
furor  eoattitudonal ,  pela  meraift  oeeuílo ,  e  pelo  menao 
motivo,  çnlulliárào  as  Cadèas  do  Porto  de  bons  e  fiei* 
Porlugucci.  Hiius  e  outros  deverão  permaueccr  nos  lu- 
gares para  onde  os  Mandei  retirar «  pnvadoa  doe  Empre- 
got  do  M«a  Real  Serviço. 

«Sexto:  NSo  le  exlÃnde  tamtiem  etta  Gra^u  ikiuelles 
Deputados  das  chamadas  Corte» ,  <jiii-  nas  mesma»  exce- 
(leiíilo  os  limites  do  que  sc  podia  dizer  opinião ,  &c  cons- 
tituirão reos  lie  impropérios  contra  a  Minba  Real  Pessoa, 
c  da  Rainha  JMlnlin  Muito  Amada  e  Prezada  Mulher; 
e  a  outros  que  em  seus  discursos ,  ou  nas  «nas  propostas 
derão  evidentes  pro\as  da  mais  escandalosii  e  subversiva 
ímoioralidade;  devendo  porem  considcrar-setúmenle  com- 
preliendidoA  neste  artigo  aquelles  que  por  tão  juttot  moti- 
vos mandei  retirar,  como  os  do  iirecedente  íurt;;o,  para 
diilereotcs  districtos,  e aquelles  que,  estimulados  pelos  ru- 
noreoa  da  sua  própria  consciência ,  sahirâo  eipoBtaoea- 
Jtteot«  para  fóra  do  Reioo,  aonde  devemo  cooMrrar-ie 
■em  emprego  no  Mea  Real  Serviço. 

Seplimo:  Aquelles  a  qm^m  tnca  £!;oírir  presente  in- 
dulto, e  se  acharem  suspensos,  ou  privados  de  algum  em- 
prego Civil  on  Militar ,  não  poderão  ser  reintegrados  nos 
jneainos  sem  nova  Graça  Minha:  os  Ecclesiasticos  não 
poderão  entrar  no  exercício  do  Ministério  Paroquial ,  sem 
qoe  os  seus  respectivos  Prelados  Diocesanos  os  julguem 
ádmis«iveit  a  tòo  importante  Emprego,  segundo  o  gráo 
de  eicandalo,  qoe  tiverem  dado  ao»  povos,  e  falta  de  con* 
fiança  que  nclles  possào  ter.  O  Arcehispo  da  S«  Metro- 
politana de  Évora ,  do  Meu  Conselho  dc  Estado ,  Minis- 
tro e  Secretario  da  Eitadodos  Negócios  Hcciesiastioot ,  e 
de  Justiça ,  o  tenba  anim  entendido ,  e  o  iaça  execatar  » 
expedindo  para  o  dtto  effeíto  todae  as  Ordens  que  neees- 

eariii^  l  irem.  Palacio  da  Bcmpotta ,  em  cinco  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  vinte  quatro.  =  Com  a  Rubrica  dc 
EiRei  JVooo  SeHhar,n 

«Tendo  Eu  prohibido  as  assoe  iii(,ix's  secretas  nestes  Meus 
Reioo«t  com  us  mais  severas  penas,  pelo  Meu  Alvará  de 
trinta  de  Março  de  mil  oitocentos  e  desoito ,  como  per- 
niciosas oflicinas  das  mais  cxecrainJas  maquinações,  que 
duruo  motivo  a  muitos  «  tnui  illustrados  Governos  da 


Europa  a  que  as  suppriniissem ,  para  pdrem  a  t.dvo  a 
segurança  dos  setis  Estados;  e  sobrevindo  depois  a  fatal 
revolução  de  vinte  e  quatro  de  Agosto  de  mil  oitocentos 
e  vinte,  em  que  os  seus  Authorcs  pela  mais  infame  rehet- 
lião  usurparão  o  Mou  Poder  Real;  e  sem  se  alrevcri-ni  ,i 
cassar  expressamente  o  dito  Alvará,  o  cascarão  do  lacto, 
protegenao ,  e  promovendo  a  instauraçfto  das  sobreditas 
associações  sf^cretns ,  arrastando  innumeraveis  indivíduos 
de  todas  as  classe»  a  alistarem-se  nas  mesmas  associações, 
muitos  dos  quaes  ou  por  fraqueu ,  ou  por  compraxerem 
com  esse  Governo  revolucionário,  então  dominante,  e  de 
qoe  se  julgavão  dependentes ,  soceoffibírio  és  suggc>tôee 
dos  seus  Chefes;  o  que  tudo,  depois  de  Me  ver  resiituido 
aos  plenos  Direitos,  da  Soberania,  que  herdei  de  M^is 
Augustos  Avós,  e  de  que  Me  acho  revestido  por  Mcroè 
Divina,  Me  obrigou  a  supprimir,  e  prohibir  de  novo  aa 
referidas  sociedades  tenebrosas,  pela  Minha  Carta  de  Lei 
»le  \inle  (Ji;  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres;  orde- 
nando ncUa,  que  todos  as  Autboridadcs  ^eclesiásticas. 
Civis,  eMititaTei,  e  todos  oeseus  subordinados,  farião  hu- 
ma  dccInra(,âo  especial  por  escripto,  pela  qual  se  ol)rigas- 
sem  tt  não  pertencer  desde  a  data  daquella  promessa  em 
diante  a  alguma  das  referidas  socicdadc-s,  dcliaixo  das  pe- 
nas da  mesma  Lei  comminadas ,  no  caso  de  infracsào.  E 
Attendendo  ao  calamitoeo  tempo,  e  circomstancias ,  em 
que  tanto  se  multiplicárâo  as  sobreditas  associai^ôes ,  de- 
baixo da  protecção  do  Goveruo  revolucionário  dominan- 
te, e  que  será  mais  coaveiUcate  ao  socego  publico,  epar* 
ticular  das  fa  mil  ias,  o  esquecimento  do  que  então,  aa  per- 
mittio ,  e  protegco  ,  do  que  proceder  contra  tantos  indi« 
viduos  implicados  nas  mencionaiLis  associações;  e  Que- 
rendo outro  sim  dar  á  Minha  Real  Clemência  toda  a  ex- 
tenúLo  compatível  com  a  Justiça:  Hei  por  bem  declarar 
que  ficâo  perdoados  todos  aquelles ,  que  possào  ser  accu> 
sados  de  lhe  terem  {>ertenoido  ate  á  data,  e  publicação  da 
sobredita  Lei  de  vinte  dc  Junho  doanno  passudo  ;  deven- 
do todos  os  Ministros  encarr^ados  de  vigiarem  sobre  a 
segurança  publica  inquirir  com  a  maiotr  ^ieacia ,  debai« 
xo  da  mais  severa  responsabilidade,  se  existem ,  ou  tem 
existido  taes  associações,  depois  da  publicação  da  dita 
Leif  pam  leiaa  inemissivelmente  punidos  com  todo  o  ri- 
gor daapeaati  qua  na  mesma  se  declaiâo.  £  para  que 
a  esta  Crreça'  se  nSo  dê  intelligencia  mais  ampla  do  que 
deva  ter,  Sou  Servido  declarar,  que  ella  não  hc  extensi- 
va iquelles  crimes  atrozes,  que  se  mostrar  terem  sido  per- 
petrados aatas  da  referida  Lei,  «a  por  Membros  de 
associações  secretas ,  ou  por  outros  quaesquer  indivíduos. 
O  Arcebispo  da  Se  Metropolitana  de  Évora ^  Ministro  e 
Secretario  dc  Estado  dos  Xegocios  da  Justiça,  o  tenha  as- 
sim entendido ,  e  o  faça  execuUr ,  expedindo  para  o  dito 
effUto  todas  os  ordeas  que  necessárias  forem.  Palacio  da 
Bemposta,  em  cinco  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  vlata 
quatro.  —  Com  a  Rvhrica  dc  Sufi  Aiogutade.  n 
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SEGUNDA  FBIRA,  7  DE  JUNHO. 


PAIZES-BAIXOS. 

Oluir.ow  ProR9Mord*J7jM^au/ico,  Mr.  Zr^n  dePmw 
(nlleceo  «tn  ^iMwrt,  aos  61  aonos  deidade.  Por  Mia 
dirae^o  e  ■rgundo  o»  mis  planoc ,  be  que  comtraii&o 

gran(t(.>3  (alifeíras  tic  ^liivtrs;  nestas  caldeiras  lie  que  Na- 
poieâo  fa/ia  oiaDobrar  osscus  vasos  de  eucrra,  eui  (juuo* 
%o  ot  htgkuê  fecbá? io  a  aotrlda  do  Éaeaída. 

O  Rcíoo  de  PaUmbang  ,  na  Ilha  dé  Sumatra ,  be 
IniU)  piíu  iguul  eni  população  ú  fíollundn  ^  o  qual,  do 
«■lado  <lc  vasMlIagein  passa  a  biiiiia  completa  sujeição  á 
autboridade  doalViKei- ^úro(.  F.sta  tnuiMO^o -,  mui  cu- 
riosa j>arn  os  qn»"  esludào  a  histori;»  dos  povos,  foi  sanc- 
cioiiada  por  liuinu  proclbwaçàu  que  o  Sultão  de  Pofcwi- 
liitiif^  [)ul)Iiioti  em  consequência  da  Convenção  concluída 
enue  e»te  Priociue,  f  o  (Joioniitsario  deS.  M.  o  Rei  dot 
ékme»' fíaixoi.  Eb^aqui  a  dila  peça: 

Tmlnrr  '»   dii  Proclatnuçno  de  S^rie  Padocka , 
òuíluu  KaiuoAcbiaat-tNuyam-OrdMn ,  òul- 
Idade  PklMima4g. 
•  1» A  todoa  oe      a  j>NiiBto  vimaf  aaudei  e  fasemoe 
■aber: 

V  Fni  ronrnrmidade  de  convenções  roncluidaí  di*  plena 
e  uulua  «oiiUide  etilre  o  (.lovernu  dpt  Baitct- liaixot  na 
Mia^  «Ndaf  Sidifto  de  Patemèmf,  para  oefím  de  me» 
Iborar  a  noMa  torie  e  adoi  nowot  vaMalloi,  a  admiiiini»* 
iraçào  imniediuta  do  Hstado  de  Palemban^ ,  c  de  toda  a 
popidaçâo  deste,  fdr-se-ha  desde  já  por  meio  dos  funccio- 
iiafÚM  que  o  (ioveroo  dot  i'ai%a-BaixoÈ  para  islo  no« 


«  Nós  o  Sultão  presidiremos  no  Tribunal  que  julgar  os 
«egocios  civis,  uo  passo  que  os  negócios  Kccíesiasticos  ou 
da  Igreja  serão  decididos  pelo  Pangerang  Panghoelocy 
•agsindo  o  Alcorão:  poder-te-ba  apjiellar  para>i^.  A 
PoKda  e  a  Faseada  aerio  inleifaaienle  adminittiada»  pe- 
lo llepresentiitite  do  Governo       Pai~.es-  Ha ixos. 

M  Nós  o  Julião  cuutínuareo)os  a  gozar  das  attençòes  e 
wtpaiUM  a  ()ae  estamos  cosiunadoay  «  a  ter  huma  acUva 
parta  a»  GowriH»  do  paia. 

'  SI  N6i  aoidedicaremos  sem  ornar  a  faiar  executar  asde- 

tcruiinaçccs  o  decretos  do  fioT^rOO  dbs  JPahes-  Bauins. 

n  Nó»  nos  biivcmos  oUrigado  a  oíaater  estas  detcriiiiim- 
fòes  e  discretos,  e  eiD  consequência  disso  ordenamos  a  io- 
dos fít  P^ajftt  Mantrie»^  e  babitaotcs  do  paiz,  que  obe- 
deçHo  ús  ordens  do  Representante  á6%  Paket'  Baixot. 

«O  (.ioM-nio  dos  PaizcM  Daizo$  lem  jirovido  ás  nossas 
jandat,  beoi  como  ás  dos  Prayt  edos  Mantriet.  Portau- 
jlo  nio  lançareoKM  daqui  em  diante  impostos  desle  tUulo, 
iieai  já  exigi rcmo';  riibrdli  os  forrado";  (Corocas.) 

nWv  preciso  que  lodos  osciieíps  da  população  dem  con- 
ta ao  Kepresenlanle  do  Governo  dos  Poh.et-  l'iiur«t  delo- 
doa  os  po^esns.que.por  dós  e  pelo»  outro»  Priiicipcf  df 
J^aUtiAimg  Ima  Mo  ooocadidoa.  -  ' ..  ' 

MDcMjanMM  que  dles  p  íii$&o.o  ma»  dbpiow  jMSMT^ 


e  que  sem  demora  se  dirijào  a  casa  do  Repmentante  do 
Governo  doa  Pahn'Baiio$t  para  fertgbwBm  m  iaat  or* 

dens  relativamente  aos  ttmPiagnUf  eao  prasioio anp* 

cicio  das  suas  fucçrjcs. 

nE  para  dar  n  possivel  publicidade  oo  conthaudo  na  proa 
■ente  Proclamasâo,  ella  será  lida  c  affixada  nos  lugares 
conTenientei ,  e  la  (ario  copias  delia  para  se  espalbareot 

D0°  interior  do  paiz. 

n  Dada  em  PaUmbang ,  sob  o  nosso  SeUo«graade  ,  Se* 
gttbdá  feira,  W  dml  rare;  )ki  aano  de  IttS.» 

O  Jornal  da  BnuBM»  aceraieaiita  as  seguintes  parti* 
cularídadés:  — >  •<  Depois  da  haver  segurada  bnma  rend» 
annii:d  uo  Sultão  d  '  Palemfiang ,  o  (loverno  dos  Paitem 
Baixot ,  tendo  a  peito  a  felicidade  e  a  prosperidade  do 
paiz ,  abolio  os  traliaUios  forçados  ( CorveoM )  a  que  eifto 
obrigados  todos  os  habitantes  do  paiz,  com  detrimento  dm 
cidtura  das  terras,  a  obrigaçiío  de  vir  á  Cidade  mui>aa 
vezes  de  muito  longe,  parn  tralialbarem  nella  na  CòDSerw 
vaçâo  dos  edifictos  públicos  sem  a  menor  paga,  nem  me»« 
mo  saiitento.  Tanbem  éeabolifio  òs  nomes  de  po^^uit,, 
iUig ,  tockon,  ele.  etc. ,  e  tudo  o  que  a  elles  sc  refere. 
Concedeo  a  lodos  a  facuKlade  de  disporem  da  sua  pro« 

Êrie.iade  e  dos  seus  produclos,  com  defesa  deexigírem  os 
'hefes  e  os  Emprepjados  a  menor  retribuídb»  arbitraria., 
O  Governo  dos  Fosses»  Aosrof ,  querendo  dar  homa  nov« 
pniva  da  sua  pateriKi!  solicitude  parn  com  os  habitantes^ 
declara  que  to<ios  os  géneros  que  forem  levados  aos  arma* 
MOS  de  Jata  ou  de  Mtmbmgt  tolo  pagoa  pelo  pni^ 
oorrentè  nesse  dia.  n  ' 

fíaia,  de  Maià. 
O  fíoverno  dco  á  segunda  Camar. i  .Tljumas  explica^ 
Çries  relativas  ao  Tratado  concluído  com  a  Gr^ÓreUt» 
nka  rdàtivo  ás  possessfMss  da  índia.  Hstá  apresentado 
Camara  o  Tratado  que  estipula  a  ccssSo  de  alguns  terri- 
tórios eia  liengalUi  e  em  Malaca.  Nestas  explicações  W9 
observa,  que,  á  excepção  do  commercio  d'especiaria^ 
por  este  Tratado  se  estabelece  hum  systama  liberal  de  na* 
yegaçfto ,  e  as  medidas  necessárias  para  prevenir  qualquer 

fr.iMfli-  relativa  aos  direiloí;  que  as  possesòos  em  fíengal^ 
ia  forão  al»uui  «iia  dc  iiiijinriaccia  em  razão  do  commer* 
cio  de  fazendas  dc  linho;   m.is  niie  esta  ntmo  dc  COmaier^_ 

do  tem  declinado  tanto,  aiaoa  mesmo  aas  posseasôea 
Brftarmieaf .  f\\if  €>•,  //'^/cter  cnidSo  antes  em  enviar  & 
Judia  alg<Klõcs  ninimfi-cturados,  e  oí  Í'iii~.cs-Daíxnt  in- 
teiiião  -^e^Miir  O  mesiuo  exemplo;  que  Aialaca  perdeo  a 
bua  irnportan^  dMde  (|ae  mlf^eiu  se  esiaheleoêrio ena, 
Pocio- Ptiumg ,  a  partKnlarmente  em  Singapur  a  ;  (pis 
sim  s«  havia  protestado  contra  a  ocoipaçuo  do  ultimo lu» 
^.ir,  iii.is  (]i.ie  o  |ionto  de  direito  n.ão  podia  ser  bem  deci« 
dido,  porque  os  Jngleiet  entào  roclamárâo  BiUitoUf  dl* 
ja  possé  be  Indispensável  para  as  minas  dc  estanho  de  Bon* 
ca.  Mov.r  i-se  pois,  que  a  cessão  do?  joitrcditos  paizespo- 
de  coiis.iii  rar-50  plenamente  coinj)eti*ada  pela  aquisição 
das  pos«(SS'>ca  Ju^U\as.  ein  Sumatra^  c  pelo  estabaléci* 
mento  exclusivo  da  nutboridade  dos  Paitcf-Baigot  na» 
fiuellá  Aba ,  a  qual  daré  maior  valor  ás  possosôct  de  ito- 
ie$idKaig»Paéaiig  f  e  de  Ltfnipoi^t;  taolo  nait  que  ai 
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tni<í  aftál  pr^riçobs  d«  (MTtS  àot  Tngte%e*  pira  a  Inteiím 
liquídtn,^o  na  lOlliaHi  d«  «Bn  iDil  libras  Mier- ' 

lintu,  c  (Kxje  ticr  i|iie  por  huin  mículo  mair  miúdo  da» 

rrci procíK  prcItTit  .  '(■>  sr  viesse  it  aciiar  obiilatiçi)  mais  <1<*»- 
uvantajoio  íKi  1  lic^iiro //ittono.  Nas  NoUts  <|uc  saibre  es- 
te aaauiii(ho  se  panútrào,  os  Seoliores  tVi/nn  e  (\inniagf 
1%-nipolhicinfins  flrttantltcoi ,  lizerún  juiiir^a  úi  fraiiCiis 
tlpclaraçoes  d<»  (iovcrtio  dos  Fáizc$' tíaho* ,  e  aos  illu»- 
trados  seiíiinieiito»       S.  ^f.  o  I{ei  dos  fahet-  Baixo*  ^ 
H  ao  mmnio  tempo  expre»tárào  sua  voolade  da  concorra- 
nm  para  pòf  termo  ás  dilTerenças  <]iie  w  «ncitár&o,  aobf» 
tudo  pelo  coiiipoD.irriorilo  de  fiíKiriace  »ubAltci'i)o& :  fc  mu- 
nireslariio  a  stia  onvicçào,  de  que,  depois  desta  Convi-n- 
•,>uOf  nenliiiiiia  oinra  ríraKcMe-póde  axHtir  no  Oriente!  ■ 
fnire  as  duiu  Nações,  senào  os  oonsolidaçio  dos  prioci- 
fífoi  generosos  de  politica  que  cUa^  teiu  por  cite  modo 
piatentcado  a  lodo  tf  Mundo*  (Tht  OhiríeréJ 


LISBOA  ,  fi  de  Junho. 
'LoHiinua^áo  doa  exlractot  da$  uitimoê  Jolhcu  laglaa»* 

'1  X;i  Cíi  (liara  dos  Deputados,  em  Frmiçi ,  tia  Si^s^ào 
«lií  16  de  AliiH' ,  .\ir.  Martiijruac,  mciubro  da  (Jomtni>são  iio- 
Ifieada  para  iiid.i;;ar  a  validade  <Ia  eleifla  dt  Mr.  Bmjo» 

mm  Coatiffntt  iuim  elotjueote  discurso,  nó  aua),  co>' 
uio  orgho  'da  Commtsi&o,  decidio  a  fiivor  da  eleíçlio  de' 

Mr.  benjasnhi  (.'oitítan!.  Deãlc  iiiodit  se  conririíioii  o  pa- 
liar ipuí  dera  a  Cominissâo  sobre  a  cieiçào  oriij;iiiul.  A 
('amara  ,  sem  duvida ,  adoptará  esta  segunda  dcciâo*  9 
^Ir.  iieiyitmia  Coiulamt  terá  ^  permissão  de  lom^r  oaeir 
assentiu.      /  ' 

"A  10  dl-  Nr.iio  eiTeiliiou-sc  o  fvi^arnento  das  Iripida- 
çòes  doi  navios  dvaociMiiii dos //ccÁi  e  fiiry,  no  porto  de 
iVore,  e  no  dí*  a<8V*i^  deviib  dar  á  yéía.  Tanto  a  Of*' 
ficialidade  como  os  ruarinliciros  se  ncliâo  aiiimnd  >-.  dec-o» 
ragetn.  O  transporte  If^illiam  JJarrU,  levando  a  seu 
t)ordo  2G  bois  vivos,  com  Icnbn  e  cnantiniento ,  osacom- 

Saahará  alé certa  distancia,  para  bastccer  com  6  i^eoetsa^ 
o  Bs  ditas  emfbareMçdes.  ■ 
•í  Aeliarido-se  a  aftoiíràn  publica  nclnalmcnto  fixa  sa- 
bre Iturlii  le  ,  o  l^\-liii[>erador  do  .We.r<c(j ,  sítÚ  iiiii-ici- 
sttnte  a<i3  >illio:>  dos  nossos  leitores.a  opinião  qut-  (itdie  tor- 
mava  Uulivar^  em  iiuma  carta  por  elle  dirigida  a  Hiao' 
Agiuro,  Chefe  PerumaHO.  «  ^uona/nrtc  na  Europa*» 

diz  o  Librrl,hi>r  ColotubiOftO ,  »e  IliirLiJc  na  hnericdi^ 
Cio  os  lioineiià  toais  exlraordinnrios,  cada  Lu  tu  na  sua  es^ 
(era,  que  a  historia  modeina  oiterece  ao  niund>>:  tmido 
sido  afinal  os {lernfcitores  da  sua  1'atria,  eda  sua  Indcpen- 
3enci.i  nacional ,  com  tudo  nào  poderão  livrar-sc  ila  riii- 
ua  ,  MJ  jcir  iMiisa  'Im  5,itTili  /io  politico  «jue  toiniiiellArào , 
^rutunando  o  Icui^lo  da»  itiis,  c  o  !>am:luurio  dos  direitos 
•ociae«.V      .  •  ',  (lÀ>nrier.) 

lVr^uotari.jrririj  a  Ri^linir  ,  julga  isentodes' 

t"'  delicio  dc  (juy  ati  D-ii  li<:".i,ijMirlc  e  JíurUide,  e  aonde 
ríie  foi  eAudar  a  arsctt,r\  >  du  (jne  usurpadores  posa&o  qua- 
lilicar-se  tieuiif.*iturcs  di:  Luiua  Patria,  cujo  4aii),'ue  dorra- 
niáruo  ás  torxenles  para  satisfazer  a  sui*  |>r.i|>nd  aiiil>t<,ào, 
c  ii:i'>  a  itit]e|>eiideti«.ia  que  ellei  re.dinciite  lí  n-iiiâo?  Mn- 
Ire  limtiúfxirlc  vllurbuic  nào  lia  paruletio  algum,  exeejito 
<|ue  ambas  forào  usurpadores.  Qs  benefícios  que  as  usur- 
pações trasea  digiko-pa  Uwopa  e  a  America  dessoladusf 
V*  llúiua  carta  de  Comtaniinopla  diz  o  se^^iiinte :  n  Pur-' 
te  da  l'^>Ajuadra  '/'tirci  já  deo  a  vi-l.i ;  em  hum  día ,  ou 
dois,  o  Captluo  Buciiá  partirá  em  liu.-na  Núo  dc  7i  po»- 
c,'us.  Dizem  que  a  J>iptadrif  sóiiMinte  se  dirige  tu  Ilhas  do 
.Archip«lugo.  que  Mchmcde  Ali  liachu  deverá  Mi'jju!,'.ir 
e  ffoveriiar  a  Morea  e  Idm.  O  lilho  deste  Jiachá ,  Ibru- 
hiiii  Liiu  há,  j)íirte  du  Egi/pío  na  presente  Primavera  com 
,  buuia  forya  rv^ular :  consta  que  se  dirise  a  Idra.  .Nutrem 
»»|i«rtinsas  de  fiuerein  nlgama  oonfeosno  com  ot  Grt^oif 


•consentindo  que  se  gorernem  a  sí  mesmos ,  hulha  vo?  qií 
.paguem  bum  tributo  anoual.  Alguns  milhares  de  /ouho- 
rof  se  acUo  n  bnfdo  dos  tiansportei,  proniptot  rani  te> 
v.inurea  O  ferro:  o  teu  embàniae  feí-ee  com  boa  oi^ 

dein.  " 

»d'".acrevem  dc  Fraiiefort  o  seguinte,  em  data  dc  10  tle 
Maio :  n  llecebamos  o  Etptdador  Oriental  ate  de  Mat- 
izo. Nào  BC  publicant  mais  para  o  futuro  ;  o  Editor  ja  se 
dcsfx  dio  <li)s  wu*  Icítonss :  assim  a  can^a  «los  Gregos  ji 
se  acba  livre  de  bum  inimigo.»  —  Escrevem  da  menu* 
cidade  em  data  de  11 :  m  Reeebeeios  noticiai  de  ^Jescm* 

driu ,  peio  Std  lia  França,  que  concordâo  com  as  que 
publicou  o  Ob^croadíir  Autlriacu ,  e  outros  Jornaei,  acer- 
ca das  propostas  liiMi  peta  Forta  ao  Vice  liei  do  £gjrf/> 
lo,  e  deite  as  baver  ncoeito;  duvidasse  porém  da  soa  io> 
ten^o  de  enviar  o  seu  filbo /6*uAim ,  pata  tomar  ooook- 
mando  supi  aio  d,ii  forças  contra  o*  Cregoi ,  as«im  como 
a  respeito  do  numero  de  tropas  que  bào  de  partir.  Preso* 
ine>se  que  elle  «d  poié  cm  moviownlo  ildSJiOQO  boeMet, 
como  seu  eoBtÍDgeote.  w 

n  As  folhai  d«>  Parú  anftunci^ ,  que  na  Sessão  dasCa- 
•  maras  do  diri  15,  o  Ministro  dos  negocio*  do  Jíeiti..  n.- 
t reduzira  hum  projecto  de  lei,  para  se  prolongar  ate  7 
ánnos  a  duração  dris  Cbmaras,  effieitilaiKlo-se  cm  cada 
i  leirâo  buioa  rcnovni^iio  integral ,  em  ve^  de  ser  parcial. 
Kni  iium  longo  discurso  S.  Exc.  explicou,  e  deCeiídeo  e*- 
ta  medida-  Na  mesma  Sessão  o  Ministro  d.i  '•'uerra  ii>- 
irodftzio  hum  projecto  dc  lei  psm  o  recrulaneoio  do  exer- 
cito ;  este  projecto  foi  approvado  na  Gamsra  doe  Paica, 

»  Km  huma  caria  tia  Ifacana  de  '2  dn  Aí':'l .  l.^inos  <p 
seguinte:  «Km  consequência  da  má  colLeita  do»  d»-uca- 
resesteanno,  calcala*sé  que  a  cxpt>rtaçào  terá  tt  dvrei\> 
nuiçâo  nos  dois  portos  da  Hawinn  e  Makfn%Q»^  de  90^ 
caixas,  o  que  vcrA  a  aer  a  4/  parle  dá  colheita  usual. 
Alem  do  que  a  exporta';ão  para  a  Hctpanha  <o  liia  au^- 
tnentarido  muito,  agora  já  excede'  a  8U^  fechos:  por 
cauto  destas  duàs  circumstábcias  a  exportagfto  deste  geae« 
ro  da  Il!ia  de  Cebd  p<ii»'p  .GoiiUoeate,  teii  «la  aao» 
notável  diininiiirào.       '        *'     '  • 

»  Na  Sessão  dc  14  de  Maio  do  Parlamento  Britannico 

Bia  terceira  vez  s«  lèo  o  Bili  áosrca  da  escravatura.  O 
'ouiw' ÍMthi>igton  propoz  bohia  cliasala;  a  saber:  qee 
$e' incorporasse  a  -ubst  ilicía  de  OUIro  Bill  ipie  s\d>*e<pn>i- 
teincnte  ao  priirieiro  havia  sido  npprovado ,  pelo  qoal  o 
trafico  da  escravatura  >^devin  coti5iderar 'AfMBO ]9#wtene> 

Fcx-se  terceira  leitura  do  Bili,  e  Qoou  npiHtfvade.  Na 
Camara  dos  Lordtf'  t^mfiem  *  te  *  frtr  tererira  teiíura  do 

jllicn  liill  :  f.ord  ^'"'f*^  pri)j)  )z  hiitna  elauMila ,  a  â.i» 
de  impedir  todo  e  qualqaer  estrangeiro  a  quem  ntan* 
dasMm  sahir  da  Jngialerra  ,  de  ser  expulso*  centra  • 
sua  vontade  ,  para  qual(|lier  paiz  sujeito  no  pm« 
prio  SoIxTaho.  O  Nobre  Lord  indicou  entre  os  argii* 
mentos  (|ue  exjieiidet»  ,  a  pussibilidade  dc  hua«  Govct- 
iio  estrangeiro  exigir  dó  Ministério  Brstomsíco  a  sotrega 
de  qualquer  vatsãllo  KQ,  com  aâltfeftiativa  dehmna^aer* 
ra  ,  i>  iiicsiiio  Ministério  rei  íirassc  entre^^'allrt.  I''?ta-up- 
pnsii  âo ,  diz  o  Conricr,  he  decerto  extravagante  e  in*e- 
ruMiiiil ;  Ite  ncc«>ssario  qiiehnm  Governo  tivesse  homsimtC 
detridida  fropeniâo  jfúrà  à  gderra  V-'se''aé  veaol««Me  a-de- 
elaratfa  pof  hufrfa  c$Mik  «linflftdnttf:"         '  '  ' 

fuliM^  ili'  (Icncbra  dizt-ni  o  »e;,'uirite: 

»i  Noia-sc  que  o  oiíihu<ia->tno  religiiíio  se  vai  esfialban^ 
do  entre' as  classes  princip.-tes  ;  tcm-se  tornado  mui  nume* 
rosos  os  exemplos  da  mebUQOotia  rdlgidhtf 'iMaver  occasio» 
nado  alienuçâo  mchfát.      •'     '     *  •     *  •      •  »••• 

i>  De  G'f  ;i"i'<i  escrevem  em  data  dc  1  de  Maio,  qiw rMK{ual«> 
la  Cidade  reinava^muial^rc;,aivoro^b,  em  consequenciM  dUfc 
chegada  da  Duquèin  d^'  uoJ!»t^o  j  (  á  K!ii-'I mperatrix  Mom 
riu  f.uixa,  Dti(|ucia'dé  Par^nin^  ai^im  cíVtno  dc  niiiiro» 
estrangeiros  distinct%>s ,  ' incluindo  todos  os  Ministros  e«» 
trangeiros.  SS.  MM.  acompBnbár!ib'ps'seus  iliustree  bo»> 
pedes  paca  vereqi  oeedificfái  mab  nQtávtiiFj''é  ludo  qnao- 
fó  bá  de  ípifciaaô  nàq[Mlb  Obhde; 
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n  A  10  de  Abril  pnç^ado  o?  facinorosos  que  se  nchavào 
tWt  prizào  de  foiçaria,  f-m  l'alcritio,  tentário  encapar, 
innndiftiMlo  por*  meio  da  polvont,  hum  aogulo  do  edi&- 
cM.  Felirawnte'  •  ocpCotlo  da  min*-  nio-  pnâazio  o  efliei^ 
111  que  deseja  viÍT)  os  seus  authores.  Acudio  aguarda,  f. 
ioiendo  fogo  «otire  os  prewn,  ferirão  quatro:  já  se  deo 
(irincipio  ao  processo  contra  os  princij>aes  culpados. 

WA  F.x-lmperalrix  de  França,  Alaria  LutMf  tencio- 
na viajar  por  toda  a  /latia.  Já  disscmoi  que  ella  havia 
clie;(ado  a  Crnoca ;  pnrero  ijiio  ilcpnis  de  haver  visitado 
o»  lufares  mais  pitorescos  daqueila  Cidade,  te  dirigiiá  a 
tionht,  e  tubiéqiwiitemefile  •  Napok$. 

••ST-ijiindo  hutna  carta  esrripfa  por  hum  Aj^enle  de 
hlo^it  «in  duta  ilu  ííaoãna,  \*  de  Abril,  o  Navio  Tdc^ 
grafo  y  de  Bordem ,  foi  abordado  a  de  Man, o  na  ai* 
tmâ  tlat  libas  áe  Cabo  /^enkf  pelo  Bergantim  Hapa*^ 
deiHNBinado  iZwNono,  etaviado  com  tripulação  no- 
va ao  porto  de  Havana,  poique  levava  carga  ds  pMre^ 
diui»  roiiitarea  para  a  costa  de  Lima, 

nHuma  folbia  de  Bruxcllas  diz  o  seguinte:  MRcdermot 
credito  a' algumar  cartai  de  AUemaaSa  xAo  está  tniii  dis- 
tanlt  O'  tempo  em  que  as  grandes  Potencia*  reconhecerão 
a  independencia  f>olitica  d.i  (jrccin,  aquai  será  cirvada  ú 
Catbtgoria  tle  Reino.  Altiruia-se  que  a  hum  Príncipe  do 
Norie  w  oflereoerá  biuna  nova  corda :  poidm  muito*  pre- 
sumem que  bum  Archidaqoe*  ds  Auttria  Hiá  cidto  para 
teioar  no  Pclup<miieío. 

I*  Dos  Officines  Heipanhoei  que  estã<j  na  .FVtMçtt  como 
priaiimeif o«  de  guerra  te  cxigio  que  declafaMHn  «qucriâo- 
alH  firar,  i«gret«ar  á^ffietptmAa,  ou  pamaf'  a  raddir  em 
paizes  estríin^^ftriis. 

i>A  13  de  Maio  passada  se  lançou  ao  mar  em  Anu- 
teidtm  buma  Náe  ae  guerra  denoraimda  Ji^altrliMi 
tie  at  catroiidQiat  acciamaçôes  de  numerotoa  wpcciadowl» 

WO  Almirantado  Britannico  decidio  que  te  eoncedetse 
»oIu(>  dol>rado  tanto  ao  Capitão  Parry,  como  ans  Ofliciaes 
e  niuriiihdros,  qae  o  acompanhâo  na  viagem  que  faz  para 
descobrir  a  passajfem  do  Noroetle*- 

«  Por  tolhas  d' Havana  sabemos,  que  duas  Corvetas  CoJ 
lombianos  aprisinnarão  a  l''raguta  Hctjxmhola  denomina- 
da Cere$  :  lio  mencionado  porto  sabirâo  logo  quatro  na- 
vios de  guerra  de  S.  M.  Calholica  contra  at  ditai  Corve^' 
tat;  e  paia  que  o  Govanio  ColombiaKO  poiía  ignoraraVi» 
ta  medida ,  tez-ie  rigorow  embaigo  en  todot  oe  Naviot 
iurtot  na  Havana. 

•  «EÍD  consequência  da  morte  de  Lord  Byron  o  Gover- 
no Provisional  da  Grtda  detcrmioouí  que  houveue  luto 

feral  pelo  cspn(;o  de  SI  dias. 

it  Drnuel ,  \(iiiiini--trii<!nr  dnCIorroin  cm  S.  Minfhnuld, 
oqual  louiou  buuia  parte  tão  activa  em  f^arennes  na 
appndienâó' do  aempre  lamentado  Lim  Xf^Ii  falleceo 
ha  poucos  dias,  na  idade  de  62  annos. — Quando  consi- 
tf^ramos  como  o  teinpo  tem  devorado  os  principaes  aíí<>n- 
les  da  líevoliirào  Frattccza ;  e  a  nuflidadc  a  que  os  redu- 
tio  depois  de  lautas  lagrimas  que  fiterâo  verter  á  tua  Pa* 
tttíf  -#dó  Mondo  que  agitiírfio ,  n&O'  podemos  déticar''d<f 
nofnr  quão  doci*  ilcve  ser  a  sctiíai^ão  de  hum  coração  pu* 
f o .  quundo  no  fim  de  sua  carreira  pode  duvr=  Preteri* 
to»  uuediea  et  tufos  retpicil  anno».  Feliz  de  quem  acaban' 
dó  de  «iver,  n&o  tem  uomdia  de  sua  vido;  que  inquieta  oi 
tens  remorsos.  '  -  •  / 

iA)a^  follin-  (!"  tíatnJiur&a  transctcnremot  O  segoilltaff 
datado  de  Dmseklorff^  28  d"  Abril. 

*  >?  Tendo «fall^cido  ultímaméntc  sem  dei icar 'descendência 
o.  Príncipe  Ctrtnn  Luix,  de  Jf  ^ii-d- Runket ,  succcdeo-lbl? 

uniro  irmão,  o  Príncipe  Frederica  Luiz,  que  Hlé 
<«nlHo  residiía  om  Francfort.  A  25  d'Abril  b  Principc,' 
upczar  de  tcacbar  enfermo,  fez  a  sua  entrada  no  teu  Prín' 
<:ípadp  cntfe  (bUvasjtfdhiimiçòes;. porém  Jio.9.*  dia  de-, 

jK>i,  íallcceo  de  rof)entp  ,  c<!rivcrlciuIii-«<;  tanto  jntiilo  cm 
iiilo  e  magoa.  Acliaodo-se  jii|Kl)(tgia  fk  antiga  «alirpt!  /de/ 
ff^údrRxmkd^  devolve  a  haransa  te  caia  «b  IFiá  iVcu- 


s 

MiNISTEKlO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUHRUA^ 

« Illuílrissitno  e  Exccllentissimo  Senhor,  —  Tenho  a 
honra  de  levar  á  presença  de  V.  Kx.*^  o  protesto  incluso , 
no  qual,  lento  eo,  como  o  Regitwmto  do  meu  -Comman^ 
do,  patenteamos  os  sentimentos  que  nos  nnimão,  c  sobre 
os  quaes  (ponho  a  minha  cal)eça)  Sua  Mus^ostaJc  pôde 
contar,  c  ro^'o  a  V.  Ex.*  em  nome  de  totlos  ic  «lirva  apre- 
sentar ao  Mesmo  Augusto  Senhor,  com  o  dito  protesto^ 
as  ncMsaf  mais  sinceras  Micttaçjles,  por  liaver  terminado 

por  bum  tnodo  tão  f<'IÍ7  c  mil.ii^roso ,  huma  da»  mais  vio- 
lentas crixes  cm  que  talvez  se  lenha  visto  Portugal.  —  No 
àm  £$  de  Abril  prosioio  passado,  já  por  aqui  corria  buia 
rumor  surdo,  de  qne  com  tudo  aio  pude  averiguar  a  ori- 
gem ,  que  pareee  tÍDlNi  algonM  telaçKo  com  os  acontecia 
mt^nto-i  do  dia  30  do  mesmo  mez ;  mas  eu  estava  ú  lerta^ 
e  fazendo  espalhar  em  a  noite  daqueile  dia  foruw  pulru« 
fkit  por  ioda  esta  Cidade,  e  suMafenidas,  rondei  eic 
mesmo  até  a  manhã  do  dia  26,  e  a  tranquiil idade  não  foi 
nem  levemente  alterada.  —  Outro  tanto  aconteceo  depoii 
de  publicadas  a  Procininarão,  e  Ordem  do  Senhor  Infan- 
te D.  Miguel;  Fidelidade  a  £lRei  No«o  Senhor,  etran* 
quíllidade  perMta,  qtié  saberei,  e  faiei  manter  á  eusla  da 
minha  própria  vida ,  foi  o  único  commento  qire  juntoi  ú 
dita  l'r<jciamaçào  c  Ordem  ,  e  tenho  todo  o  desvaneci- 
mento em  poder  informar  a  V.  Ex.',  de  que  no  He^ri  men- 
to 11  não  teve  entrada  a  mais  pequena  divitSn  de  sienti<^ 
mentos,  regeitando' todoe  eòm  horror  aid  a  sim  pies  appre- 
hensâo  de  qualquer  novidade  que  não  estivesse  era  harino- 
nia  com  o  juramento  dado  a  Sua  Magestadè,  e  só  a  Suit 
Magestade  o  Sí-nhor  D.  Joio  F L 

nDeos  guarde  a  V.  Ex.'  Quartel  em  f^isM,  Sé  dd 
Maio,  de  1894.  =s  lilustríssimo  e Exoelleatiiriilio  Senhor 
Conde  de  Sahi-Serta.  <=s  JUb  db  Gduniá  (horto,  Gc 
íonel.  w 

'  Ptolàto, 

YfJoão  de  Gouoéa  0%oria ,  Coronel  do  Regimento  do 
Infantería  N.*  11,  e  os  Oftlciaes  do  mesmo  Corpo  relcfi- 
cào  peio  presente,  o  juramento  de  fidelidade  dano  ao  seit 
Augusto  Soheiaoo  o  Senhor  D,  João  A7,  protestando 
aio  reconheoímn  a  algama  «dtra  Aathoridadè  que  nlio 

seja  a  stíprerna  e  indivisível  que  Dcos  para  felicidade  do4 
Portuguc^ei  confiou  a  Sua  Magesiade ,  e  bypoibecâo  a<» 
desemi)enbo  dMe  prolAto  sua  Mara,  sangue,  e  vidas. 

0  Coronel  cawtttoeMcr  ftador  da  que  l^aea  lentimentoa 
animio  todos  os  Offieiaes  ausentes ,  Offldaes  inferiores , 
Soldados  do  mesmo  kegim/nto.  Q  iiirtel  ili;  fizfu,  Ql 
de  Maiò ,  dé  ISa.  —  Jodo  de  Gonvca  Uxorio ,  Coro- 
nel, n 

Senhor: —O Tencniè  Coronel  Commandanie,  e  mais 
OíTiciaís  da  Regimento  N.*  21  ,  abaixo  assignndos,  vãtj 
á  Real  Presènça  de  V^ossa  Magestadc  o  reiterar  os  seu?  ju- 
raMaaies  de  fidelidade,  é  obediência  a  Vossa  Mageslade: 
é  prtttéUM  ni#  obedectfr  sé  niio  ds  Suas  lieaes  Onteni,  e 
ás  dus  A  tithoridH'!es  a  quem  Vossa  JMagf^stadc  mandar. 

«Deos  guarde  a  preciosa  Vida  de  Vos-a  i\fagest;ide  por 
dilatados  e  felires  annos,  como  os  seus  fieis  Vas»allos  uo 
de  mister.  Quartel  em  Ftíiensa,  26  de  Maio  de  18S4.=±s 
Luh  JhiiMMonaio  «TBpa,  Tènanla  OtMoad  Gemman* 
dante  de  Idfllnteiia  fllV  fSegmoM»  óêJbtMi  doê  os*> 
troi  Offimatê  €te.)fi 

«1 0  Chefe  João  Ignacio  de  Lima  Padilha  Sala-ícr  Sav 
fào  PitAcniet,  e  mais  OÍTiciites  da  L^iíío  Nacional  do 
Voei  do  Sodré,  dirigirão  a  El  Rei  Nosso  Senhor  os  pro-* 
tcsiaçSes  dhfidelidadir  «obedíiaeia  Asna  AufOiía  Pcswa.  ■ 

MimStBRIO  DOS  ÍÍECOÇIOS  DO  |tEINO. 

1  «Entre  os  objectos  mais  úteis,  e  interes.saiitcs ,  a  qua 
O  paternal  Governo  de  S.  Magestade  se  dedica ,  em  be- 
neficio publico,  he  tem  duvida  hum  dellet,  e  de  maior 
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Piedtd»,  «  oontmçSo  de  novii  poma,  niSfin^ 

de  outros,  e  a  nbertiira,  e  melhoianeato  dot  caminhos, 
e  estradas,  para  o  fácil  transito  dos  povos,  e  cm  que  se 
tem  dcsprndi<lo  imjjortanles  sotiiinas. 

nlia  estrada  iteui,  <|ue  de  Monte  Mor  o  Novo  coo- 
tlai  'para  ■  cte  ÀrraMmy  no  «itio  de  •Fãl  dt  Cona», 

havia  lium  hii-ro  dc  «'itlriiJa  ,  <[ue  ofiwrecia  litim  perigoso 
iransilo,  iiu>>  só  pelo  seu  grande  declive,  luas  port^ue  em 
4ode  e  exteo&âo  existiâo  humas  grossas  pedras,  que  e6  o 
MO  de  broca  as  poderia  extinguir;  «m  modo,  qiie  estee 
dillicaldades  ohri,<;a\âo  os  passagreinM  a  invadir  os  predioi 
alheio-i  initr  contiiuiiirfm  sua  marcha. 

nS<ia  AUige»tii(Je ,  quu  eiii  tudo  deseja  comprazer  a  s<.-at 
«assaltos,  mandou  proceder  aoa rapem  deele  iotninsita» 
v«l  .poryâo  dt  estrada ;  airim  como  o  ten  nundado  pra- 
ticar em  outro*  muitos  lagares.  Reparou-se  pois  huma 
piiri,ão  (](•  eslroda  de  cetilo  v  ()iiarrtita  *•  ires  liraçu*  de 
longitude,  diiDÍnuindo>se  o  declive  da  estrada  oa  parle 
superior  con  buroa  escavaçio  de  86  braças  cabicae  , 
«l«?ando-ee  a  parte  inrerior  por  meio  de  hum  terraple- 
no de  7S  braças  cubicas;  dc  maneira  que  havendo  lufa- 
res em  que  n  vlilTereiíça  do  ni^cl  era  de  6  braças,  a  parte 
declinada  da  estrada  Acou  com  bun  dedive  de  8S  palmoe 
em -90  braças  de  longitude,  que  essai  ftdlila  o  transito; 
além  dc  outros  reparos ,  rjue  he  iriulil  descrever  em  d-  ia- 
llte,  porque  ate  para  tazcr  durável  este  trabalbo,  foi  ne- 
cessário calçar  a  estrada  na  extensão  113  bmçaSy  •  ao 
todo  489,  que  inportirào  em  òOStgíOò  réis,  e  a  repara- 
ção total  do  lanço  da  «trada  em  l:06b^73ò;  achando-sc 

Ioda  ista  J< '^peza  pnc^a  pelo  producto  dos  Direitos  impos- 
tos nos  géneros  cereaes,  applicados  a  obras  detta  e  si- 
milbanle  natureza.  » 

«1  Pela  Junta  da  Direotoria  Geral  dos  Estudos  selião  de 
prover  por  CencurKyde  60  dias,  que  principiará  em  15 
de  Junho  próximo  seguiou-,  asC  adeiras  de  Primeiras  Le- 
tras vagu  em  jimoroy  BaHOoentCf  e  Samora ,  Comarca 
de  SeMtí,  e  em  Bem/tea.,  e  Unkim,  Termo  de  Làbaa; 
onda  liurna  com  o  Ordenado  annual  de  90/000  rs.  Os 
<;uc  prtrtenderem  ser  nclla^s  providos,  se  babilitaráô  com 
Polhai  corrid  IS  ,  Declararão  determinada  na  Lei  de  90de 
Junbo  de  1823,  Certidão  de  idade,  e  Attestaçio  do  pró- 
prio Pamco  sobre  vida  o  oostiumeB,  lecoaheddas;  e  no 
teni|>o  acima  declarado  concorrerão  a  Fxame  perante  a 
loestoa  Juilla,  ou  |K>rante  o  Commiscario  delia  em  Lw- 
boa^  «  lamb«ui  perante  o  Provedor  de  Sclubal  quaoto 
úi  tresprigieinM.  Cpmbr0f  M  Secretaria  da  sobredita  Jua- 
ta,  ^  de  Maio,  deiaM.=OSecreUrio,  jintonio  Bar- 
boui  ík  Jliucula.  w 

V  pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  i-^tudos  se  liào 
de  provfr  por  Coninirso  dc  60  dias ,  que  principiará  em 
18  do  corrente  mer,  as  C'adeiras  de  I^tim  da  Cidade  de 
(Ja*lcH'>- Branco  cora  o  Ordenado  annual  de  240,^000  rs. , 
e  da  Villa  de  Alnuuia  com  o  de  SOOj^OOO  rs.  ;  e  as  de 
Primeiras  Letras  da  Fr<^etia  de  Santa  I%abcl  da  Cidade 
de  £ciòoa  coa  o  Oidmado  de  140^000  rs. ,  ade  Figuei- 
ru  òi*  f'^inho$  na  Provedoria  de  Thonmr,  ç^m  o  de 
dOji^OOO  rs.  Os  que  prelenderecn  mr  ueiias  providos,  se 
babililoráõ  com  Polhas  corridas ,  Declaração  determina- 
da na  Lei  de  2!)  de  Junbo  de  1823,  Certidão. de  idade, 
«  Atiestaç^o  do  |)roprio  Pároco  sobra  vida  acostumes, 
reconbocidas;  c  nu  tempo  acima  declarado  concorreráõ  a 
a  Kxame  perante  a  mesma  Junta,  ou  perante  os  Com- 
tni&âarios  delia  em  Luboa  e  no  Porto,  quanto  á  primeira, 
o  Comniissario  dc  Lisboa  quanto  á  sfyijida  a  terceira ,  e 
o  Provedor  de  Thomar  qu&^to  ú  ultima.  Cooniro,  na  Se- 
cretaria da  sobredita  .lunta,  1.*  de  Junho,  de*  18M.SS 
Q  S^çnf/^ift ,  Antouio  Bof^boiaa  de  jUmãda.  w 

■  -      •  •   r 


Ektatàtka  do  Enad/imU  da  Saerataria  4a  Bttado  dra 

.  JVtgoctM  da  Fmtnia  no  mes  dlr  Afasb  da  18M. 
Eqpadirio-se  Alvarás,  Apostillas  e  Folbas    -    -   .  4S 

Decretos  - 

Consultas  Nwlvidas 

Avizos  .----•»•-• 

Despachos  proferidos     -    -    -   -    •  4gf 

•  .g:-  • 

KOTiCIAS  MARÍTIMAS. 
JUndo»  a  tahir. 

A  16  de  Junho  para  a  Ilha  da  Madriro  o  Bri^  Es- 
cuna wYoro  Scipiâo,  Cap.  José  Joaquim.  —  As 
cartas  serão  lançadas  roCmNÍO  até  áwíaooí* 
te  do  dia  antecedente. 

Bawo  »m  Lisnoyv ,  5  as  JuhhO)  z>i  1824. 

Cômoro.  Prenda. 
Ftopel-moeda.  -  -aSei-porlOO  «Mff  eSS,»- 

Compra  •  •  •  a  1860  rs.. 
.  .  w  -  ftM700al980O  «*  '"^ 

..N.  870  M 

-  -  -  n  870 


Ouro.,  por  oitava  - 
Onças  IlespanhobM  •>  ' 
Patacas  ditas  •••««-•>n 
Ditas  BrasUieas,  de  960rs.  -  *> 


de  Õ5a  Õ6  por  100 


Com  o  juro  de  4  por  100 

n  n   n      h  »i---n68a69- 
m  m     6  Hdol.*£mp.l03alM. 
w  f>  M     ti     M  9.*  w  w  8Sa  8S  - 

„  ,1  r  «  t»  3.*  1817  101  a  104 - 
'lit.  de  Atrazocom  jurodcfipor  100  7la  7â - 
Ditos  de  Div.  publica  liquidados  M  •  * 
Lflt.daPortariadeCommÍ8«ariadoM  a 


•Amunciof. 
bom  Habito  da  OnhiD  do  Taaia  iTOW» 

rr> ,  que  se  perdeo  na  tarde  de  4  do  corrente ,  e  o  queira 
entregar  ,  o  pôde  fuzer  na  loja  da  Gaaeta  ^  IL  do  Ovn 
N.°  ióO,  e  receberá  suas  alviçaras. 

O  4.*  concerto  Pbii'barmonioo,  one  devia  ter  lofar  Tc^ 
ça  feira  8 ,  fica  tnnsièrido  para  Terça  feira  18  do  cor» 
rente. 

Quem.quixer  contractar  o  fornecimento  de  duzentas  ecio- 
coent»  mu  varas  de  paono  de  Knbo,  para  fardamaal»  ds 
tropa,  nopraio  de  hum  anno  contado  do  dia  da  arrematado, 
compareça  por  si  ,  ou  seus  bastantes  Procuradores,  do 
'rriiiunal  i!a  Real  Junta  da  l'azenda  dos  A  rst-iiaes  do  Exer- 
cito, no  dia  9  do  coi rente  mcz  dc  Junho,  para  ee  tratar 
do  ajuste,  e  condições  do  dito  contracto. 

No  dia  11  do  corrriiti-  pelas  10  horas,  se  ba  de  arre^ 
malar  na  rua  do  Paíso  du  Jiemformoto  N.*  casa 
do  Provedor  dos  Rczidos  e  Captívos,  tres  propriedades 
do  casas  na  rua  dos  Cordofiirotf  queoomprebeodeai  os  Nj* 
16  at^  81 ,  avaliadas  emS:096/C00  rs. ,  comoeonstá  doa 
autos  da  arrecadação  no  cartório  do  Escrivão  AíanodCo' 
timiro  (ia  Cotta  LagCf  na  rua  dos  Caiqfaíetf  com  oaba- 
Umento  da  6.'  pai!te,  não  chegando  a  avaUásio,  a  psfti 
meia  sita  pelo  Juiie» 

Quinta  feira,  10  do  corrente,  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã, na  rua  do  ^'tlnríin  N.*  'Sh ,  segundo  andar,  .«  bàu 
de  vender  em  kilâo  oublicp ,  eJtpeUentes  trastes ,  que  con- 
MStam  cmmene,  caoeifai,  cMimodati  leitos,  apontado- 
res, cortinaf,  relojos,  hum  qsqsOeoú^  jjHHM»,.  uwa  d* 
cozinha,  loiça >,  etc.  ctc.  etc. 

Errata.  No^Supplemcnto  á  Gazeta  de  Sabbado  5  do 
corrente,  pag,  \.%(^*  V*  18,.^iigoe/ona^,  feia- 
te  antigos  ,^>nM... 
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H£SPANUA. 
áfadr&l,  »  dg 


A  Gaiato  dota  Corto  de  85 ,  87,  e  89  do  eonoiíe  - 
tni  o  Mguinie  intercManle  artico: 
Noticia  dm  Sodedadef  Stxreta»  orgmliatbu  em  Hetptf 

tihii  olé  o  nnnn  de  1883,  yue  tomarão  os  nomes  do$ 
Alaçúcs,  (  ommunerot^  Antlheiroi,  Carbonnrioi  ^  Eu' 
ropfos,  Vluh  Italiano,  e  Associação  Franceut'. 

AtíeipanhOf  defendida  pelo  Catiiolicismo  de  «em  na* 
tufnes,  ecsciidadu  por  hum  TribunnI  zetmo  einvestí- 
l^ador,  leria  reclmçndo  longo  tempo  as  idfa»  do  FíIoíoíh- 
ino,  cujiX  funestas  conwquencias  experiiDenloo  a  França 
not  fins  do  ultimo  século;  as  sociedwlej  Mcretat,  t&o  h- 
vornvcÍ5  á  propagação  d.t^  idfns  dos  innovadore»,  ur^n  U'- 
rião  penetrado  ainda  m  sia  terra  privilegiada ,  «lu»;  não 
ronliecia  o  furor  das  revoluções,  a  o&o  ter  a  Providencia 
•uscíiodo  bum  bomem  oara  caitiso  do  genoro  bumano, 

3m  no  anno  de  1808  mo  t6  nns  rez  buma  gaerm  assola»' 
orn  com  íiias  armai,  mas  tarnhem  nos  introduzio  a  jw^le 
moral,  que  tfaoto  tangue  custou  a  nossos  vitinhos  e  ailia- 
«los. 

Com  eOieiío  atí  entio  apéna*  podia  a  Hetpanita  contai 
<iom  hum  on  ontrn  de  seus  filhos  bolado ,  que  longe  da 

aua  jialrin  liiilin  siijo  iniciado  no»  m\>lcr:os  do  j\ínçoim- 
nco;  e  qua$t  era  desconbecida  esta  Seita  entre  nós,  como 
te  oomprovoa  (|inuMÍo^  eatineta  a  Inquisiçiko,  se  paleotei> 
râo  a  todos  os  sem  arquivos,  onde  se  nâo  efloootfou  nait 
C](ie  hum  pecjiieno  nilluCTo  de  processos  relativos  aMaçSes; 

nl^  estes  tao  confuzos,  e  de  circumslancias  ião  va^'as, 
«  dÍ8Cordanlet|  que  se  coobeda  estar  este  Tribunal  pouco 
«eraado  cm  eaont  maçónicas,  «  que  aó  liavla  anfandido 
ctn  algumas  hidívi^hialidínlo-!.  De  mais,  qunndo  naquella 
cjioca  M  abrirno  suas  prizòe^,  te  encontrarão  em  todu« 
cilas  trcs  indivíduos  pretos  por  Mações.  De  tudo  o  que  m 
dedus  qoe  em  Uenanha  pelos  aonoa  de  1808  nâo  existiào 
os  MaçAes  em  «ooedadc,  pois  ar  thnaem  existido  di8icii« 

iripntt;  tcriâo  e^c.ipado  á  vigilância  da  inquisição. 

Os  primeiro»  apóstolos  e  propagadoras  desta  seita  na 
Faninaala  fiwio  vario»  Militares  aor  serviço  de  Napoieáo; 
e  entra  din  se  distinguirão  mais  por  seu  espirito  de  \no- 

sefytismo  os  Generaes  S  eM....O  primeiro  propu- 

^nii  o  ina(;onÍ6Uio  na  Âiididw.ia ,  c  o  sí-v^Mindo  nu  l*ro- 
\incia  de  Soria.  Ao  oiesmn  tempo  trabulliarào  oirtíos,  « 
eonsr^'uírão  estabdecello  nesta  Capital  an  lado  do  erdincro 
»'  usurpado  ihrono  de  Juic.  E  ou  seja  pelo  atractivo  da 
novidade,  ou  pela  preciião  de  se  reunirem,  e  estreitarem 
o9  laços  entre  bomens,  qup  tinlião  seguido  o  me^mo  par- 
tido, TÍiio*ia  correr  ás  lojas  Ministros  do  intruso  ICei, 
Contelhelroa  d'EBtado,  Ewfiptorca  poliltooa,  mi  fin*  to* 

dos  aquclics  tidos  jieloS  de  primeira  ordem  entre  o»  que 
j  bradarão  a  Causa  da  nossa  Dynaatia ;  e  o grwiUe  Oriente 

instituio  cm  Madrid  debaixo  da  dMKKOÍnasfto  daJbata 
Barbara  t  ou  Santa  Siilatíti, 

A  historia  do  lfa$oiiÍMBO  Ma  «ta  dpoca  ald  a  qaa 
|Hccadao  iamcdlalMneata  a  nvolosfto  de  1880  oflimca 


mui  pouca  importância,  por  qaa  n&o  se  Ibe  deisoii  ter 
influencia  noa  oagodot  pontícot;  mas  cm  1815,  e  1818 

tornou  tiovo  càrACter.  Os  desctititentes  ,  oi  lihernej ,  • 
muitos  Otbciaes  prisioneiros,  á  suu  volta,  ajudados  por 
vários  doa  prindpaci  ■finaneendo» ,  organiaérib  lojas  in- 
dcpeodenie»,  ponm  qoa  Imo  reconbecérão  a  aupremaciA 

de  bom  €hinae  Oriente  liberal  ,  que  foi  instituído  cot 

Madrid,  tilando  ao  de  Santu  fínrlitira  o  sn-puo  do  Mu- 
^-onisino  Hesjyanhol,  i^ste  conservou-se  sein  poder  e  sem 
iniluencia,  e  desappareeeo  com  oa  ^ImaaUeiraa,  dá  qnen 
mais  odiante  fallaremos. 

O  espirito  revolucionário  foi  nCreador  do  novo  Grra^uiie 
Oriente:  este  trabalhou  ions^o  tempo  nas  trevas;  lojas 
niuUiplicúrào*ae,  e  não  tardou  muito  em  rebentar  agran* 
de  rt«olw^  da  Ilha  de  Leifo,  obra  suat  «  preparada  já 
deiuileroao,  cujo  plano,  concebido,  meditado,  e  sus- 
lcnia<io  nas  lojas  por  cinco  dos  Dcputadoii  a  Cortes  mais 
falladores,  e  mais  inconsequentes,  foi  executado  pelos 
UuirogttM ,  os  Itítgtm^  e  mais  <^eiléa  miliurea  f  commel- 
leodo  o  iierjnrio  maia  caeaqklalMb. 

l'rocla(i]ada  a  Constitiiiçio ,  o  Governo  organi*atlo  f nn- 
forme  as  saas  bases  tòi  posto  inteiramente  nas  mâo  do» 
Maçòea:  iodo$  os  emprr^  >e  ocrupárúo  por  elles,  dio* 
gamlo  aaer  a  i/eitpaii^  huma  l^rovinciacooquisladn  ,  que 
nies  pertencia  exclusivamente:  porém  a  repartição  dos 
liiictns  de  sua  Victoria  nãn  »o  púJc  tVi^CT  scni  «  ncunlrar  a 
ambição  doa  particulares.  As  rivalidades  pessoaes  accar- 
Miáifto  Gooiendas  mui  serias  ootra  oaaeufwembfoa ;  mui- 
toa  dos  quaes,  julgando-se  pouco  attendidos,  ou  ag^ra- 
vados  pela  repartição  dos  despojos,  scporúfâo-»e  da  Socie- 
fliiiii'  Mâi ,  c  gutadot  por  al^nias  que  gozavão  íniliicncia  , 
lòiiio  elevar  outro  poder  com  a  creação  de  huma  oovis 
aeita. 

Os  membros  desta  segutula  ralainirlaiío  w  f}cnominárâr> 
('oiiimuneroi ,  titulo  que  lhes  trazia  ú  memoria  a  antiga 
rebcllião  de  alguns  vassallos  de  Carlo$  F ,  o  qual  odop* 
tiirào  com  certo  entbosiasmo  peia  aimilbaoca  de  priiwi« 
pins,  sem  queoccerresae  aot  noaeos  o^os  imitadores,  que 
era  provável  ex{>erimentassem  o  mesmo  fnri  que  tivorào 
os  qiK!  ibcs  servirão  de  mudello.  A  ejta  reunião,  que  foi 
acompanhada  com al|{ttoapnatigios,  acudiâo  íllusos  dc  to- 
das as  partas;  •  oomo  por  outro  lado  os  adeptos  uâo  fo- 
ròo  nada  eacmpoloaos  na  admtsaiio  dos  profanos,  teve  em- 
poiíco  tempo  hum  augmento  mui  considerável.  SeilS  fuB- 
d.iilor»!»  forào  M>  G. ,  X).  iW. ,  H.  c  J. 

As  logaa  ou  reuniões  desta  suita  conliecidaa  p«lo  nome 
de  Torra  reoonhcciiío  em  cada  l'rovincia  a  anlhoriffu-Jc 
dc  huma  grande  juuta  presidida  j)or  buiu  Cbeíi;,  que  ti- 
nha o  titulo  <ic  U rá-CasleUáo. 

Desta  crcação  resultarão  em  tíetpunha  duas  sociedades 
rivaea,  que  cobiçando  ambaa  o  poder,  trabalha vfto  cem 
ceisar  crida  huma  de  per  si  pora  o  coiiMxuir  ,  pondo  os 
uie^mi>s  meios  democráticos ,  o  rivulizni^Jo  na  immoroli- 
dade  mais  eKcandoIosa.  A  guerra  de  eniprej^os  bem  depres- 
aa  SC  manifiBstou  entre  amboa  oa  partidos.  Oa  lVMSwame> 
«of  am maior  Homero,  a  maiseapalhadoa,  obllveiio  van* 
tegeoa  na  AMmia^  Fakaeiat  e  paHe  de  CatUUa  « 
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Vdkê\  p^ff /o«  Majoei,  mais  destros  e  mnis  experi- 
mentadot  not  òegociM,  mcqtoI verão  quasi  lempre,  « 

assim  tívcrão  a^aiorta  nas  eleições  de  Cortes  ,  e  conserva- 
rão o  Miniãterio.  Tor  tssu  nos  annos  de  1822  e  1823  se 
Gontavâo  no  aalâo  d2  Mações  e  »ó  SI  Comioiincros. 

\P  facu»  naif  iwta«ei  e  irarroMMO  <l\^<yMi  «HMV  «u  duaa 
aodedadái  f<d|  o  «  1^  ^Vvtw/tm  èn.  iMt.  «ingueoa 
duv^ida  que  fbi  promovido  ]»e1n«  Ma<;n«  pfcra  oonservar  o 
leu  Ministério  ,  que  já  bia  apôr-se  nns  niuos  dog  (.'omtnu* 
twm;  e  com  emito  chcfino  a  estar  nomeados  ot  aei» 
•mflmtNTM ,  «  foi  oeoeesario  qne  os  Mações  te  vatessem  pa* 
ra  o  impedir  do  meio  mais  vil «  infame ,  que  se  conhece 
na  liiíloria  das  revoluções ,  como  era  o  reunir  huma  tro- 
pa de  iaccinor<MOS }  que  furúo  aollcal  Palacio,  e.coqi  as 
mais  atrom  amaaCM,  é  insultos,  obrigárãã  Olíet  a  repôr 
os  Ministros,  que,  scfuodo  »  ConsiUutsio,  podia  livio> 
mente  separar. 

Por  esta  occasião  se  virão  alguns  «scriptos  dosCorifeos 
darabaliiàot  que  pMendbfMdíio  a  justa  causa  daraiâo;  e 
•saim  o  jMowrfto  arailao  iotUMeoies  que  oSo  «ilo  nitio  o 
desafogo  da  í^npotcnle  raiva  commuiíeiral,  por  teroin  ce- 
dido o  campo  a  seus  rivaes ;  os  quaes  desde  eaiào  ndqui- 
Mo  tanto  podw ,  «  fiíerlo  brilhar  tonto  o  HesooiMBot 
que  se  vto  o  Moaoim  BkfsoieimviMdo  quo  iiiiimo,  o  nO 
maior  perigo  a  sua  «ida ,  e  a  de  toda  ft  Real  Familía. 
Kntfio  foi  quando  muitos  illusos ,  (por  outra  pari>'  hoin 
intencionados)  reconhecerão  até  áevkieocia  ,  (|ue  u  Cons- 
tituiçÃo  não  era  mais  que  hoJM  trono  de  que  os  novos 
p<^icos  se  valiâo  para  faser  que  toda i/eqMi|Ao  foeie 
escrava  de  sua  amliiçào  ,  e  de  seus  caprichos. 

Scenas  de  menos  iiitf  rn-sse ,  par<'m  seinjire  fiuieãlas  para 
a  ea usa  publica ,  produxtào  em  Cwin,  /^o/oicsa,  2'ar> 
e  ootfoe  pooloiy  oe  qoailiei  da»  duaa  ~ 


-  Sabiào  com  tudo  unir-sc  em  circumslaacias,  em  que 
«eu  interesse  coromuin  obrigava  a  perseguir  os  Uealia» 
toky  e  oa  nôo  exaltados.  As  proecripoSea  dos  prioieifoi, 
os  borrivds  afionioos  do  R.  Bi^  de  Vidk  ,  de  Pií> 

nncífi ,  de  Eito,  de  Goffieu,  etc.  r(c.  etc. ,  os  [gastos  de 
lummas  enormes  tiradas  por  contribuição  forçada,  lo- 
rfto  em  todai  partas  oi  trislw  moltadoi  deito  toÁraal 
flUianqa. 

-  Ae lojas  Iffaçooioes,  oa  fixas,  ou  ambolaales,  cem  os 

regimentos,  se  estend^Hío  por  toilos  os  pontos  d  i  Penin- 
sula  ;  porem  sempre  os  Communci  oi  tinhão  duplicado 
num<-rii  dc  Tvrm  ^  aonde  cotno  jú  dissemos,  se  davA 
entrada  até  ao  bomem  mais  infame  e  farroupilha.  O  Gran» 
de  Oriente  conservava  correspoodeoda  seguida  com  os 
Cnpitulos  geraes  das  PfOTÍnaiaSf  O  astesoon  as  kgas  io> 
fulares  em  cada  sitio. 

As  mais  gsascs  questões  erâo  o  objecto  desta  alo  in- 
terrompida coruinnnicaçâo.  Nas  assembleas  &e  discutiào 
os  projectos  dc  Lei,  a  mudança  de  Ministro,  c  de  lodus 
as  -Authoridades  tedesignavâo  os  que  havião  de  ser  eleitoe 
Deputados  áa  C  -rtes;  sem  deixar  oealiuma  medida  rela-, 
tiva  a  administsafio  do  Estado;  descendo  d^aqui  algu- 
mas vezes,  ale  consultar  com  as  simples  lojns ,  (]iie  sem- 

Í>re  erâo  ouvidas  quando  se  tratava  de  cous.is  puramente 
ocncs,  sobre  o  qac  deoialB«a  o  Assembléa  ditiniiivadMO- 
tok  Donde  se  infere  qna  oa  enweaitadoe  Iwialadores  sen- 
tados BOS  bancos  doCoBTeoto  dé  D.  Mana  de  Aragão  ^ 
huns  erâo  órfãos  servis,  outros  instrumentos  cegoe  do 
faceio  maçónica,  que  os  tratava  como  •  escravos. 

Qoando  o  Grande  OrienU  aio  sa  atMvia  a  toanr  por 
si  m'-sniu  a  inciativu ,  fazia  que  o  provocassem  por  meio 
de  reclamações  do  Maçonismo  das  Provincias,  d  onde 
recebia  aquelle  todas  as  noticias  que  podião  contribuir  a 
«eus  planos.  Por  isso  viamos  chover  petigòes,  qtieixas ,  e 
lepresentaçòes ,  a  que  se  dario  oe  noBM  de  «oa  do  pcwo, 
opinuh)  ferral  ele 

lliima  sciic  de  relari'c5  siiinlhantes  unia  igualmente  uos 
Coinvmnrroi  em  sua  vontade,      noe  DMÍoe  de  aOS&O.  A 

Uruode  Assembléa  de  Aladrid  se  oonaspoaéia.  oan  o  As- 


sembléa principal  de  cada  Provincin,  cujo  Cbefe,  qsa 
traasmittia  ae  oídeos  ás  r«rres  porticnUm,  «ra  o  Gii 

Cxittellâo.  *    1,    .  .  • 

Oi  periódicos  perlenciâo  lambem  is  Sociedades  seoe- 
tas:  assim  o  Etpeclíuíor  rin  -WaJríJ,  o  Grito  dc  RU^o 
*m  Cad^f  o  éé^kkdor  em  falência  ^  .e  o  Indicador  cm 
AvwAnw,  oIo  oiikD  oatra  cousa  sbéÍb,  1|«e  huns  nu< 
seravcis  écos  da  ordem  Maçónica  ;  como  o  lorão  dos 
Communerot  o  Ztirriogo  «  seus  Apenduieê  ,  o  Feo  dt 
Padilha ,  o  PoMo  ,  o  Dmtso  Comtihtekmoi  da  G» 

Senhoras  estas  doas  sociedadst  de  todos  oe  bníos  de 

eommunkaçÃo  entre  os  desgjraçados  Ilespnnhnrt ;  afora- 
da por  este  raeio  a  opinião  publica  ,  sutTocados  os  da- 
nores  de  lodos  os  bons,  qne  se  não  podiâo  manifesUr 
sem  se  verem  expostos  a  ir  ao  cadaíalço,  governarão, 
ou  antesdiremos  tronstoroa  vão  despoticamente  toda  aPc 
ntnsuh,  ffita,  por  prLCÍ/..*to  ,  seu  património ;  e  dispu- 
tando ambas  o  sccptro  de  (e^ro ,  (jue  tinbâo  empunhado 
Invocando  o  nome  de  iSterdaie^  fiuiâo  derramr  ao  inde- 
fezo  povo,  com  cada  desavença  que  linhão,  torfCOtea  ds 
lagrimas,  espalhando  a  dt-solaçrio  jwlas  famílias. 

£stas  lutas  e  divisões  expli^riu  lH>m  as  continuas  mu- 
danças ,  que  se  virão  nos  empregos  públicos,  segundo 
binan  oa  outra  seita  predominava  na  Capitai,  ou  nas 
Pmvinritis  ;  poffin  nt^le  conllicto  de  ambições  op- 
puitas  quusi  sempre  levavão  as  vantagens  os  Mações.  As- 
aim  pois,  tem  sarpidieader  seus  arquivos,  nunca  se  po- 
derá saber  com  exactidão  a  historia  secreta  da  fe«olu{ão 
JHe$pamhola;  e  qualcj^uer  sugeito  fnstmido  provido  doe 
documentos  queencerrao  estes  arquivos,  poderia  fiicr  \iv4m 
grande  serviço  ú  humanidade,  e  .loslhronos,  mamícs- 
tando  á  Europa  todas  as  maquinações  desta  facçào. 

Continuavão  as  duas  Sociedades  rivaes  combatendo  so- 
lireo  assolado  Império  fiespanhot,  quando  alguns  faomeoi, 
talves  menos  am!ji(  in~<ns,  i mçando  huma  vist.-i  ao  cumulo 
de  moles,  que  inevitavdmcote  hião  accarretaado,  osqua<s 
■eubmergírão  a  Patria,  e  a  elles  no  Dbysmo,  penssado 
p<V  Initn  dique  a  t.iiitn  dcvrislarào  ,  rfiuiírâo-se  para  far- 
ii,iar  hum  partido  cm  sentido  diverso.  l'Ma  nova  associa- 
ção  recebeo  o  nome,  ou  epilheto,  deylniihcrot ,  C«m  Am- 
neííeinu.J  A  ellaacodímo  vários  Mações,  eCooimiuMM^ 
que  dsseogamdoe  de  poder  ir  á  vante,  nem  mesno  de 
subsistir  debaixo  do  mcthodo  adoptado  em  cada  huma  d? 
suas  quadrilhas ,  abandonárúo-nas  em  parte ,  refugiudo- 
se  a  esta  terceira,  como  taboa  que  os  podesse  salvar  do 
naufrágio.  O  seu  objecto  era  reformar  o  Código  Consti- 
tucional, convencidos  por  experiência  de  que  estava  cbeio 
do  vieioç  eisenci.ics,  c  era  de  lodo  democrático;  porém  jú 
era  tardio  e  inlVucluoio  o  seu  desengano,  e  *2o  o  seu  pro- 
jecto ,  porque  não  podia  concertara  o  cdifieio,  se  se  lâo 
substituíssem  bates  solidas  «s  fjisas  c  enganosas  sobre  que 
se  firmava,  enâo  havia  outro  recurso  se  nuo  deitallo  abai- 
xo inteiramente.  Porc'm  a  aaimoiidade  dos  partidos  toca- 
va já  ao  extremo :  Dcobum  queria  ceder  huma  poBwada 
do  terreno ,  que  suponha  ter  gaabado ,  e  os  AoncMÍroe 

no  seu  dcbi!  projecto  foràr)  a  mofa  dcComtnneros,  c  Ma- 
ções, que  nos  seus  ptriodicos  os  encherão  de  iujuriat,  e 
sareaHDos  até  á  fatal  rpoca  de  7  de  Juttm  de  1801,  eoi 
qaa  oaobrigáiâo  a  abandonar  o  campo. 

Neste  iBBoalhesaltrlbufrfto  os  projectos  da  G  na  ida  Real, 
e  05  nifiviíTientos  diis  Províncias,  prodamando-os  inimi- 
gos das  liberdades  publicas,  até  conseguirem  f^t-iVn  ob- 
jecto da  indignação  geral  por  todos  os  aspectos,  o  vendo» 
h:  obrigados  a  dispcrsar-se ,  e  a  fugir  paM  <  vl!ar  a  per?/'- 
guiçâo,  forâo  cobardemente  a  maior  parte  dciics  rctugíar- 
SC  nus  fileiras  de  seus  adst;r»arío$,  CMaBdOkSe,  Ot  qoe  O 
aio  erâo,  Masões  e  Coounuoeros. 

O  OrèoisarMwio,  proscripto  em  sen  pais  natal,  veio  pa- 
gar o  sen  tributo  ao  génio  da  revolução //«ponWa.  A|>e- 
nas  era  conhecido  entro  nós  antes  da  chegada  dos  Italia- 
no» e  Psemontoirs  enigradot:  porem  estes  l^icm  depressa 
Ualáiio  de  arra%alÍo»  ptioeipiando  per  AiroeJoisa,  a  ou* 
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tro»  ppntos  da  Cbáa/MnAa ;  «cndo  seus  primeiros  apóstolos 
o»  d9ao(oiaadci%  PacchiarotU,  e  D.Aleliy;  levando-a  ou- 
Iros  a.  Valencia  e  AJalagn,  e  até  lenlárào  fortuna  em  Ma- 
ik.id,  «  psm  im  trabcihou  baiUiita  bum  lai  PmcM»,  d« 
qiMOi  UvbMi  fiMBKM  iDMiçio  ao  tntsr  dst  SooiedadH 
em  /^oiia. 

Ot  Moftíei  «  Com>;)unfro<  desde  logo  detconfiúrão  dot 
OyiflMgrjpt,  c  os  olbárào  com  pouca  consideração ;  ne- 
^éfi<Me  o  conceder- Uies  algum  apoio,  e  não  poderão  la* 
aw  mvitos  progrcs-508;  pelo  qu«  os  Chefes  dessa  seita  nÍo 
comiuunicArâo  osgráos  sviperiores  se  não  a  hum  curto  im- 
inero  dc  Neófitos,  c  os  [tiuís  trabalhárâo  só  aos  primeiros 
«seguodos  gráos.  Port-tn  aaeieiçòes  de  IMS  fojfto  «■!  um- 
YÍat  Proviocias,  princjpalmeate  na  Caiahmhat-o  motivo 
de  httow  rixá  mui  seria  entro  Maçõe*  e  Communeroi  i 
oesta  occasiâo  invocarão  os  primeiros  o  soccorro  dos  Cor* 
bonáiriMt  «ooblivtrâo;  por  c«ijo  aerviso  forào  admittidM 
€40  nanicre  igval  t»  mak  SodàoMles.pwa  a-feroMçio  d« 
buma  Jaota  nixla,  que  devia  entender  dos  negócios  mnin 
gtufe»f  e  de  niais  iransoendeacia.  Tinba  esta  iiuineaioa 
privilégios:  eleeia  por  si  o*  jnim,  apresentafa  oft  Caadi- 
^  oatos  para  at  ConmittÔM  de  vigllaocia,  a  para  a  foron». 
'  fio  do«  Conselhoi  de  guerra  para  diefes  PolitíoM,  Com- 
mandnntps  Militares,  c  outros. 

8ú  por  esta  vez  forào  os  Carbojtarioi  iniciados  nos 
attnmptoe  públicos:  pouco  depois  aoi  sovot  paetocf  ^«e 
•a  ajuitárâo  eaUe  Maçóti  e  Cnmmuncrot^  este»,  que  se 
são  tiob&o  esquecido  nem  da  sua  derrota,  nem  dos  seus 
causadores,  exigirão  ado5lfni<,ã<i  dos  ('arbotiarioSf  e  os 
Ma^âct  conieolirâo  aella  sacriâcao^O  elle»  meiaicM  os  seus 
aiiailiadoiM,  dastmíodo-M  coid  o  Mtccorro  doa  foro/Moi, 
d«  quem  vamoj  a  fallar. 

Alem  delias  as:iociaçõea  puramente  HctpanhoUu,  ou 
naluralisatlas,  chegando  a  r«DÍn>ala  a  ser  o  refugio  dos 
revolucionário*  de  Uido*  oi  paiittf  Tb  ii|iradutir>«a  em 
«tt  trio  oatrat  awociaçSet  eiotícac,  todas  eompostet  d« 
fitUanjeírns ,  de  quem  .c  ierviâo  os  >^ov»>rnai)lei  paracon- 
Wguireni  seui  fins.  Jiintrr:  e»tus  se  poz  na  priu)eira  linba 
a  chamada  Eurapéa ,  ou  da  regeneração  da  £uro/>a. 

O  Getirral  Pc/ic ,  fugitivo  de  Nápoles ,  che^^ou  a  Bar- 
«eloria,  c  io^o  o[)resenloH  ao  Grande  Oriente  liberal  hum 
pinno  decon-,j  iiriJ<,ão  para  regenerar  a  Europa.  O  Gran- 
de Oriente  parecco  approvalTo  em  suas  basee«  mat  t«odo 
alguns  periódicos  lançadoem  rosto  ao  Genara!  a  «olMudia 
de  ler  abandonado  a  posição  dc  Antrodocs ,  e  acceitado 
algumas  graças  do  Príncipe  Regente,  tcmeo  o  Grande  Orien- 
te ciniipromelter-se,  c  abandonou  Pept^  e  o  seu  projecto  , 
o  quai  sen  esperaasas  de  coBMguir  em  HêiptHMa  o  qae 
<Íetqa*8  foi  tentar  ferittaa.a  «atra  parto,  emarahoa  pam 
LUboa,  e  Londres,  nn  espernnça  de  achar  melkof  aColU» 
mento.  íN^o  obstante,  ainda  ijiie  deixou  o  sea  priflMilO 
aaylo,  deiaoii  acUe  companheiros  de  fortuna ,  e  de  priiK 
cipioi»  eom  a  miido  e^iecial  deMleader  «m»  MUm,  a  ti- 
tabdeoer  najffoipaittoajiRdUbdejShHV^  Oatemieeta- 
rios  tinhâo  hum  titulo  de  apreço  para  os  Commti «eros  com  a 
único  facto  de  ter  recitado  o  General  Pepe ,  e  suas  idéas 
peloelf^ptfgi;  isto baaiou  para  que  os  prolageiBi  na  Coto- 
IwiAa,  «  Dara  que  em  Madrid  se  fizessem  seus  apologis- 
ta» D.,  M.eM.,  G. ,  principaeji  chefes  úm  Commxmeros. 

Debaixo  destes  auspicio*  lançarão  em  Barcelona  os  fun- 
damentos da  sua  existência:  a  sua  Sociedade  chegou  a  ser 
baitaoto  BiMwreaa  ,  recrutando  todos  o»  italmm  tefii» 
giados,  que  tinhão  deixado  o  CarbcniarUmo.  Seu  chefe 
(ao  menos  n»  appareneia)  era  o  advogado  Piemontez 
l*rine ,  a  quem  ta  noairíto  todee  oe  Generaes  da  meiaia 
Nação.  Mu  mmpaa  o»  JanfMDt  foiio  desde  laii  paiaci- 
pio  como  tropas  aieraaMtiaa,  qae  marebavfto  am  a^pi»* 
mento  das  duas  sociedadm preponderantes,  segundo  OgliiO 
de  favor  que  gozavão  em  cada  huma  d'cila$. 

Quando  tOMa  W  reunirão  para  diístrufr  o  ^Jaiaaifcml^ 
mo  ooo&árão  esta  commissâo  delicada  ao»  Eunpeoti  que 
a  desempeobárâo  com  toda  a  finura  Jtatíana.  Comesá* 
rio  por  conopar  oom  algam  diahein»  oa  diafita  da  nnia 


influencia  entrè  el  Carbonários,  semeando  a  diicordiá en- 
tre todos  os  nats;  c  tanto  átzecâo  que  a  seita  se  ditsolveò^ 
e  seus  metabvoa  wrib  a^grawar  M  iWna  4m  ouMs  aa» 
ciadades.  . 

A  associa-lo  Buropm  trabaltiaTa  ainda  em  Agosto  da 

1823;  (■  tamlK^m  havia  rrn  Barcelona  ao  mesmo  tempo 
outro  Club  lialiano  dirigido  polo  «K-M^)or>  Napolitaoó 
Horácio  éCAtUtUt. 

Habitiudo  á  intriga ,  sagal ,  astuto ,  esbriptor  doqoen» 
te,  era  mais  de  temer  AtteUd*  que  todos  o%  Evrapétn  jun* 
tos.  Desde  o  pricipio  se  declarou  antaji^nnista  do  Otsnérkl 
Pqpej  fez  delle  mofa  em  vários  folhetos,  e  o  perdeo  ia* 
teiramente  publieaado  o  CWOiiwlii»  aa  histeria  da  revela- 
ção fl(>  A^apales ,  obra  infame,  cheia  de  veneno  republica- 
no.  Attellis,  ú  frente  dasuA  Iqja  ^  poz-sé  cmcommunica- 
{io  com  as  de  Génova ^  Genebra  ^  Londre$y  t  Edimbur» 
gVf  e  teria  aem  duvida  didgádo  a  ser  a  mais  ptítíeóék  4a 
todas  as  de  Bnpanha  ,  por  desgraça  tivesse  |>odiaO  con- 
sí*í-uir  a  regularisoçilo  do  Graiidc  Oriente.  Mns  sendo 
inuleiã  todos  os  seus  esforços,  carregado  dc  vicit)»^  e  dc 
dividas,  fez-se  comoierciaata  do  Mtiçunismo ,  e  Carlxtna- 
fiimo.  eporâm  foi  arsemefadbf  da  Éúire€km  daaaoiMtfl 
aceoroo  com  as  duas  seitas. 

A  attocioçdo  Pranr<  \n  formou-»''  vm  Maiitii  lAebBÚio 
dos  auspícios  do  graúda  Oriente  hctpanhol.  Nnt>  se  oa^ 
abeoem  os  noBNs  datadoa  os  seus  membro»;  |ioidm.achM 
vào-iíe  inscriptos  quantos,  tendo  perdido  a  Itoftfa^  S  re^ 
pulaçào,  e  a  fortuna,  ou  que  erâo  perseguido!)  e  aiíieá» 
çados  pela  espada  da  Lei  na  sua  patrin ,  a  tinbâo  abad^ 
donado,  e  vindo  á  títmanha  para  daquà  Ik»  Swcém  a 
.  iBuia  craalieaana^  O  MiaMtirio  CoMiitMibnal  J7«paHM 
servía-sc  delles  para  previnir  por  ataquM  aliaifOriiMafltaU' 
les  de  que  se  via  ameaçado.     >  —  .     j.:  < 

Entre  estesaooflpimttKt  a^anranM  liamcliaMiÉãb  Gl*^ 
jmj,  da«i^ jpéiaa  mUia  ladaa  aacriAomiae  iM^roròsesy 
que  wi  mfrnmM»  noa  priHodfeaa'  BapaiÚÚM  d»<|ueUa 

época  contra  os  Auguslrrs  Boiírbont  de  França.  A  (^as 
ciiotesca  divisão,  que  «e  «lirtgio  ao  ^u^toa  logo,  (|oese 
aoal>e«  qva  blâo  o  entrar  as  tropaa  olIiadaB  y  eompúnha- 
se  a  maior  parte  de  indivíduos  desta  associação.  Mae  j4 
havia  muito  tempo ,  que  seu  club-central  estava  em  Bit- 
bâo  ,  protcijido  pela  Aiithoridade  Superior  Constrtucio- 
oaly  que  linha  o  encargo  de  lhe  dar  toda  a  «x- 
lenmo. 

A  associação  dirigida  por  hofti  e^-C-oronel  cortliécido 
debaixo  do  supposto  nome  de  Le^rca  tingia  numerosas  re>- 
laçòes  em  Fràafa,  donde  tirou  immensas  sommas  de  di« 
aÍMÍro ,  e  em  carta  oaeanio  mAttot  uoifocauB  pAfa  ves- 
tir liam  Esquadrio  de  Oaçsdofa»  de  OavaHaria^  Mga-tá 
qae  mentendia  com  hum  Commissarío  director  em  Parit^ 
e  mantinha  relações  marítimas  cujo  ponto  dc  entrada  e 
sabida  era  nas  costas  da  Nm  mmmdia.  Em  Barcelona  ti- 

bIm  também  bum  Mpeata  chpmadb  M.  R   ex-oiBcial 

de  Marinlia ,  o  qual  foi  alli  tido'  a»  prirtcipio  por  Agen<« 
te  da  Policia  Francesa ;  mas  bem  depress-n  se  lhe  contp- 
deo  toda  a  confiança ,  por  que  o  Grande  Oriente  Uboiai: 
deo  ofdaa»  pac*  qae  m  áaxiMn»  todba  aa  aun  c^ 
rações. 

Hum  dos  primeiro»  r«voladooarios  Uetfttnhoety  •  Pa- 
triarca doMaconismo,  jactava-se  de  t^  conseguido  o  tri«in-''. 
Co  nais  oompIMo  para  a  causa  dos  coàkpiradoie»  com  a^ 
fceiKdade  que  tia»  de  acMder  «'fàdio  da  discórdia  na- 
meio-dia  da  França;  para  isso  oslaix-loceo  cIuIh  de  cor- 
respondência, e  de  enganos  nas  praças  fronteiras  mais», 
principaes ;  e  sem  duvida  debaixo  da  sua  direcção  terião' 
clwgadn  a  mr  perigosas  estas  nuaobraa,  se  a  Divina  Pro- 
vidaaeia  aa  aio  paralysaam  oom  bam  foipé  .o  oNrifrasp* 
rivel. 

Damos  estas  noticias  para  que  se  conheção  melhor  as 
RlfirtífSe*  A<vt  innovMfim»,  qWF  nunca  forio,-  dSiHa'  )^HI^ 
aário  alguns  incauto»,  faier  a  felicidade  de  seus  compa- 
triotas, más  saciar  a  sua  desmedida  ambição,  dac  larga 
a  aea»  vicios,  e  vbgav  maniiaetttoa  pavticciíirM. 
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Pára  convencer  a  todoi  desta  verdadt  defejáramos  po- 
der  «preteaUr  huma  completa  biografia  dos  príncipacs 
revolucionários  conhecido*  aié  agora.  Por  ella  se  veria  a 
vida  particular  e  publica  de  cada  hum  delles,  e  le  dedu- 
rfria  por'coattgNfnte  o  patriothno  «virttideif  qa«  lípo- 

diâo  esperar  de  Ite»  liomeni,  Pon-m  nân  qucrcnio»  |>or 
hora  outra  couxa ,  se  nâo  que  as  pcuoas  de  razão  c  jmzo 
lancem  huma  vista  imparcial  sobre  aqoeUes  que  cada  bum 
oonhcoe  particularoiMLB,  e  depois  de  examÍMdoa  coa  atf 
tonc&o  nja^vid^  «CMliUd|n,  que  se  responds  ali  mmaot 


r  LISBOA  ,  7  de  Junho, 

MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

N,*  r.3. 

Secretaria  de -ditado  dot  Acgociot  <ín  (Jiicrrn  .  em 
6  de  Junho  £  1824. 
Publicai  no  Esnclto  o  Alvará  ,  t  Decretos  que  abaixo 

w^uet 

n  F,u  KlTlei  Fnço  saher  aos  que  este  Alvará  \  i  rn  Que 
propondo-Ms  faier  algumas  alterações,  que  a  «"xjM-nencia 
tem  mostrado  necessárias  em  vario*  objectos  |)«rtenoérilM 
ao  Meu  Real  Kxarcito»  tm»  diversas  llepartiçò<>$ ;  é  con< 
vindo  dar  deide  ji  a  ene  respeito  algumas  providencias, 
liei  por  Jiem  determinar  provisoritiunnie  o  iteguif.fe : 

ti  Primeiro.  Fica  subsistindo,  como  ao  presente  se  acha, 
o  syttema  doa  Hotpilaea  RcfiuMulMB,  e  abolido»  os  Ho»:  . 
pitaes  Militares  com  todas  as  suas  Keparliçòi*» ,  dnjK-n- 
dencias,  e  empregos.  —  O»  Empregados  dui  ditos  Hui- 
pitaes  Militares,  e  Kepartiçòea ,  ile qualquer  classe  ou  do< 
tiominaçio  qaewwo,  comprcbendidos  o  FysiooMór,  Ci- 
rurgiio  Mór  do  EmkíIo,  e Médicos,  e Cirurgiães  •  éllei 
subalternos ,  continuarão  a  gonr  •  Wenin  eoOlideniçSo,  e 
vencilíiento  que  tem  actualmente. 

wSegundo.  Ficn  abolida  a  Auditorin  Qeral  do  Eiercito 
com  todas  as  tuas  dependenoina,  •  empfcgoi',  conservando 
SM  Empregados  respeeri roa  a  metmn  contMeraçno ,  e  vèn- 
cimento  que  ao  presente  po/ào,  e  loniintiando  u  iiiari:ha 
do»  nc^pocio»  e  expediente  desta  Hcparli^-uo  pelo  uiesmo 
■MmIo  que  até  agora  se  tem  pratícaido. 

mE  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  Como  nclle  Meon- 
tem,  sem  duvida  ou  embargo  algum,  e  n&o  obstante  quae»> 
quer  Leis,  Regimento?,  Ordenações,  Alvarús,  IJcsoIu- 
Decretos ,  ou  Ordens  em  contrario ,  quaesquer  que 
<Hae  tqlo  ,  porque  todoe  •  lodat  Hei  por  derroga» 
das  pnra  este  efTeito  somente,  como  se  dclies  e  delltis  fi- 
zeste e!»pecial  inen^-ão ,  cm  quanto  foreui  opposli)<t  as  Di'- 
terminações  conteúdas  neste  Alvarú,  que  valerá  conin Cur- 
ia paaaada  pela  Cbanoellaria  ,  posto  que  por  ella  não  ba 
de  pUMr,  e  ainda  qoe  o  ieu  ellirito  baja  de  durar  mais 
de  num  e  muitos  annos,  e  tudo  sem  embargo  das  Ordena- 
ções que  dispõe  o  cmitrario.  Dado  nu  l^ulacío  du  Jiem- 
Jtoata^  em  seis  de  Junho,  de  mil  oiUiOenlo»  viat*  a  qoa» 
tro.=  liei  =  Conde  de  Sub-Stnm. 

njíloar  i,  porqne  Fbtm  Magtilúáe  Màmãanão  mbtU' 
Itr  o  itftiema  din  Hospitaei  Regimeuttifs  ,  <  imio  a<  f util- 
mente te  acha ,  i/a  par  bem  aboiir  o$  tíospiíaes  Milita- 
ret  com  todat  autuai  ReparlKÓetf  eEmprtgM:  eòcin  oh 
sim  a  .^iidiloria  Geral  do  Exercito  com  todat  ai  tuat 
de[tendenciat  ^  txulo  na  fónna  acima  declarada.  — Paia 
"Vossa  .Vlagestade  yvr.  —  Joté  da  Silva  f''ieira  o  fez.»' 

iiCoosidefando  que  oSoUlo  estabelecido  pela  RegulaçSo 
àà  «eit  Ida- Maio  de  bmI  oilooentos  e  treie,  para  osSecfÂ»* 
aine,  a  OlBciaei  dat  Secretarias  doa  Governo»  da»  Armaa 

asi*SKBaBaBSssB^BBSSBSBaesaes 


das  Provincial,  Intpecçâei,  eConniando»  geiaai,  não  be 
sufliciente  para  os  tornar  independentes,  e  aindttoe  ae 

Meu  Ueal  Serviço  como  convém  :  Ufi  por  Ivm  que 
O»  dito»  Secretario»  vençào  quarenta  mil  reis  de  Soldo  por 
nec,  e  qtie  OaOBclae»  dasmesmss-Sccretarias  vençâo  M- 
iiiillintilomente  vir:1c  mil  r^is.  O  Conde  deiS"u6-Aerro,  õo 
Consellio  dc  Jinado,  Ministro  Assistente  ao  Despacho  do 
Meu  Oabineta,' encarregado  lioi  Ncguriu»  da  (ioerra.  o 
lenba  amn  entendido ,  e  faça  execuur  com  os  Despa* 
cbo»  necetasriot.  Poço  -  da  Éempotla ,  em  •eis  de  Jnnbo 
de  rnil  oiiocriitos  vinte  a  quBti*.  =  Goa»  a  Jiubriea  de 
Sua  Magcttade.  r> 

»Hei  por  bem  que  os  Officiaes  do  Exercito,  que  tem 
eITectivo  vencimento  de  Soldo,  pagueni  uoicaiiieiite  por 
snns  Patentes  a  decima  parte  do  Soldo  de  bom  o»ez,  em 
liicr  .r  do  iupío  Soldo  n  que  dantes  erâo  obrigados,  e  isfa 
alem  dos  direitos,  e  mais  emolumentos  estabelecidos.  O 
Conselho  de  Guerra  o  lenha  assim  entendido,  e  faça  exe* 
cular  cnm  n«  despaclios  necessários.  Pnço  da  BeutpaHa^ 
em  seis  de  Junho  de  mil oitncento»  vinte  equatro.«Co«» 
n  Haòtkn  deSim  âÍ0getlaia.:BO  Chefii  da  1/  Dinccio. 


Pubkeoçik*  Litierariat, 
VurUt  primeirat  que  Et  Hei  D.Affonto  Henri/f  ue*  cc- 
tebrou  em  Lamego ,  depois  de  s^  con&riaado  Rei  deste 
Reino  pelo  Summn  Pontífice  (secundo  o  mo  daqueilea 

teiDpn»):  vende-se  na  loja  de  C/)c/<r'io  .^Ititonin  deLeaiO», 
rua  do  Ouro  N.*  119,  e  nas  mais  do  costume. 

O  Ferdadtiro  Cidadão  Lntitano  ,  ou  Carla  do  Ex- 

cellcntisíiiuo  I).  Fr.  Caetano  Brandão^  AreMtpO  Fr> 
inn%  Hc  lira-^a:  veiiJe-se  nas  mesmas  lojos. 

Pelo  Tribunal  do  Senado  da  Camara  te  ba  de  pòr  a 
lanços  8  renda  da  Cestaria  ,  e  pnga  da  Cidadã  :  toda  a 

pefsoa  que  quizer  lançar  na  ditn  n'nda ,  devi-rá  cntnparfr 
cer  na  Sala  do  mesmo  Senado  ,  pelas  onze  horas  da  um* 
nlitt  dos  ifiai  M,  ÍHI  do  corrente  | « 1/  de  Julho  proxioio 
fntúnri  para  se  arrematar  a  quem  mail  ofiérecer. 

Peta  Repartição  da»  Obrai  MilHares,  e  Inspecção  àoa 
(^iiarti-is,  íf  Iki  <le  arrendar  hum  ;irin;i/iTn  ,  (jue  uo  tem- 

£0  da  ultuiiii  guerra  com  a  Hcuftanha  se  cortstroio  no 
■Irro  àv  ifangit  ^  dn  Villa  deâStm/aren»,  junto  nar^, 
e  com  destino  para  deposito  de  munições :  ns  pessoas  que 
pretenderem  effecluar  o  dito  arrendamento,  podem  dirigir- 
bC  no  Ar5.ennl  UcuI  d.n  ditas  Obras  ^  em  Lisf>oa  ,  im  ,io 
Major  Caierneiro  Manoel  dotSuníot  A'e/|o,  na  díla  Vil- 
la ,  onde  setfto  presentes  a*  coadiçflm  para  a  celebração 
do  reiptf  livo  arrendamento. 

Arren({iko'&e  os  fructos  de  pão,  vínho,  e  azcilc ,  das 
quintas  do  Reguengo  e  ilahim^  e  suas  annexas,  perto  de 
Almeirim ,  |)erteocentes  ao  Commeodador  Fauttino  Jote 
Lopet  Nogueira  de  Pigvtindo  e  SUoa  ;  a  pritneira  j:t 
tem  dado  mil  e  du/rntas  pipas  de  vinlio  ,  a  se^rtinda  pi.\ii^ 
dar  duzentas:  tem  grandes  eexceltenies  terras  de  pão,  ca- 
paMS  de  produzirem  acima  dediizcnlos  moíoa,«teui  tam- 
MBt  olivacB  a  lacar  de>aseile,  cujo  rendimento  be  aUi  in- 
teretmnte  ,  e  titdo  se  acha  no  melhor  e*lado  de  cuitura : 

quen)  qnizer  cíle  jirrcndiín.eiito  ,  <[ue  Iki  dc  ter  pricicipio 
no  1.*  de  Janeiro  ile  lQ'iò  ,  pôde  dingir-se,  em  Ltsbocr, 
ao  palácio  du  residência  do  dito  Commendador  na  ma  de 
Santo  Antonio  dot  Capuc/tot  N.*  96. 

Adverte-ae  que  a  arrematação  do  casco  e  pertcnctti  do 
Bergantiu)  l'urlu)'^u<%  ,  cnistruido  ntí  iiokia  ,  denominado 
Z^rOf  ficou  transferido  para  Sexta  feira  11  do  curtente 
pelo  meio  dia,  na  ciiia  da  Prass  do  Commareio. 
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ITÁLIA. 

Dnmiris^o  de  Páscoa  houre,  icgiindo  o  coslume,  Ca- 
pella Papai.  Celebrou  S.  E.  o  Cardeal  de  laSotnag- 
HOf  WÊpo  de  Oitia^  e  de  P^eUetriy  e  ministrou  o  SBé 
tteemneoto  da  Eacbariilia  aoeCardéaei,  e  Nobm 
aMMlentet.  —  S.  8.  Mutêa  XJI  ^  paramentado  dePonlifi*- 
eal,  e  precedido  da  Ghn  das  Ordens  respectivas,  e  de 
S8.  EE.  os  Cardeaee,  faitituio*se  a  sua  babitação ,  doo- 
de  deo  a  bea^iio  Apotiolifla  ao  grande  concurso  de  fieis , 
<pie  estava  reunido  na  praça  Quirinat^  na  qual  também 
havia  corpos  de  tropas.  No  acto  da  benção  salvárâo  as 
baterias  do  Castello  de  Sant' Angelo ,  succedendo-te  as 
tnlvas.bumas  ás  outras:  a  estas  seguio^^e  o  harmonioso 
aom  dat  divemt  baada*  de  nosica  aiflitar,  que  bavia  oa 
praça.  Dois  Cardenes  Diáconos  publicárao  im mediatamen- 
te a  indulgência  plenária  com  as  formalidades  do  costu- 


O  pofô  maniftrtoB  por  laai  TÍvat  acdaaagjtes  o  pni> 
aer  que  sentia  ao  ver  o  Venerável  Pontífice  na  disposição 

à<*  lhe  dar  esta  prova  dc  seu  aflecto  paternal ,  depois  da 
sua  loaga  indisposição.  A'  noite  illuminou-se  a  cúpula, 
ftcfaaday  e  OolumnaU  da  Bazilica  do  VatléMIO. 

JVapolts,  86  de  AbrU. 
EIRai  foi  da  Portiel  a  PêÊaro^  tocando  em  IVbeana  • 
Saltrmo.  A  presença  dc  S.  M.  excitou  por  todas  as  par- 
tes  os  mais  vítos  transportes  de  alegria  entre  os  seus  sub* 
ditos. 

S.  A.  R.  o  Duque  de  Caltd>ria  está  i^ialmente  de  via- 
gem ,  e  lecn  lionrado  com  a  sua  visita  jíveiino ,  Ariano^ 
Svggim,  MwHáMoMh,  a  Ma  QUa. 

orX.bretanha. 

Londres,  14ê  de  Maio. 

O  Sm  áàm  boatan ,  qae  acibava  da  laneber  a  aoti- 
«ia  da  derrota  dot  insnrgentM  ftmaâwa»,  e  atomuida  da 
OriAóo  petos  RealisUs ;  a  no  de  boja  repete  que  não  de- 
va  <laTÍdM«SR  disso ,  e  accreicenla  que  salie  por  boa  via 
qoa  haaw  expedi^  de  Havana  se  fez  á  vela  para  obrar 
iM  O»  iamfSBtes  do  M^etcú,  a  do  Ptrú,  (1) 


Por  noticias  recebidas  do  MatmihSo ^  de  19  de  Março 
aa  abe,  que  temendo  o  Governo  militar  se  formasse  bu- 

(1)  Temos  noticias  directas  de  Buenot-  Aires  que  con- 
firmuo  u  iinportantissima  noticia  da  tomada  de  (Jaiháo, 
pelas  Tropas  de  EIRei,  e accresoentâo  que  esforças  liea- 
lislas  de  ÒU/oc,  ea  iam  apoderado  de  raldioia,  e  de va- 
y{o»  Navios,  qoa  estavão  ancocadot  neste  porto ,  em  que 
ae  encontrúrão  7^  espingarda». 

Na  Gazeta  immediata  esperamos  poder  dar  mais  miu- 
nbia  tio  agradáveis  novas. 

(J>i9ta  dm  Qmtísuk  Madrid) 


ma  republica,  tratou  de  prender  os  membros  do  Gever« 
no  Civil;  ponío  as  tropas  Broãitíenut  nnírâo-se  a  estes ^ 
a  o«  presos  ftiio  oe  one  coapoabâ»  o  Govo-no  Militar» 
ae  qaut  feiio  envíaaos  para  o  Rio  de  Jmtíro. 

Idem,  \9. 

O  JVeto  Timet,  fallando  do  Decreto  de  Indulto  de  S. 
M.  CalboHca,  diz:  n todos  os  Indultoa.cént^m  excep* 
ç8te;  a  a  priocipal  dilficukUde  be  determinar  quac^  «Xy 
os  que  devem  ser  exceptuados.  Na  presente  occasião  nhã 
são  mui  nuiiKTOb.vS  as  excopròcs ,  e  05  indivíduos  quenel- 
las  eotrio  se  lem  refugiado  em  íngíaierra ,  e  em  outraa 
partes.  Ha  huna  dassa  d|adíriiaqitentes,  que  todas  devaoK. 
confessar ,  que  merecem  o  ferrete  da  Lei ;  falíamos  doa 
assassinos  que  derâo  a  morte  ao  Padre  yinuesa,  que  ea« 
tava  prezo  em  Madrid,  edaquelles  que  commelléiao  ou» 
Uai  sinilhantes  mortes  nas  prizôes  de  Graaoda.  Atroe»* 
dadae  deste  geoero  ibrfto  comparatlvaaiciita  rara»  na  i«- 
voluçâo  de  Hespanha  ,  e  nâo  lie  mais  do  que  faicr  justi» 
ça  aos  sentimento»  uaciunaes  o  marcallos  de  buma  infa^ 
mia  particular.  Nós  confiamos  sincerameata  da<|ue  o  In- 
dulto possa  prodttiir  lados  os  benafiooe  efliriUe  .qae  deli» 
se  espmo.  O  sooego  da  Hetpanha  he  necessário  ao  de 
toda  a  Fitrripa  em  geral.  Folgamos  de  ver  qnv  o  |)erio- 
dico  Fra)\ce% ,  a  Jislrelia ,  refuta  positivamente  o  boato 
de  one  estav&o  maisSOjjíOOO  bomens  para  entrar  em  JETee* 
ponha.  O  numero  destes  não  excede  de  4/000 ,  e  estea 
s6  sio  para  pieencbereoi  as  faltas  qae.ba  nos  dififereotea 
I,  que  se  acUo  ' 


HESPANHA. 

■ 

Madrid f  li  de  Maio. 

OtreaJor  do  A^pmho  Gonsetto  de  Guerra. 
AotltlUndeittee  doEmeretío  eJVoeAidb,  digo  netta  data 

o  teguintc ; 

«EiRei  N.  S.  por  suas  iieaes  Ordens  de  à  e  19  do  pre- 
Mota  ONI  honva  por  bem  mandar,  qae  para  principiar  • 
WfaiiMff  o  aofo  Jiiarciio  ia  paseeda  pelo  methodo  ordi- 
nário dl»  tortno  ao  reoratanMato  de  Se/  liomens,  segun- 
do as  formalidades  e  methodo  que  prescreve  a  Real  ordeuz 
de  recrutamento  de  87  de  Outubro  de  1800,  e  saa  ias* 
trucçâo  addicioaal  de  SI  de  Janeiro  de  1819  (com  a  nni» 
ca  diffcrença  de  que  os  sorteado»  bâo  de  servir  seis  annos, 
e  nio  os  oito,  que  estabelece  a  dita  ordeui  de  recrutamen- 
to) assim  para  cotiíervar  a  força  indispensável  ao  decoro, 
e  segurança  do  Keiao  ,  como  para  outros  ol^ieatoft  da 
maior  importância  e  urgência;  pois  por  effi^  da  dnso* 
liiçâo  dos  exércitos  Comlttiu  ionae^  ,  e  d»»  licenças  expe- 
didas ás  rJasses  de  trepa  leiíi  voitad<>  a  »uas  t°am>lias,  • 
lares,  ao  campo,  e  ás  oíítcinas,  mais  de  100/  bomeos  do 
exercito  peroMBeote,  da  aumcroia  Miticia  activa  creada 
pelo  pretendido  Governo  Constitacionai,  e  do  ultimo  sor- 
teio exigido  com  tanta  violência  nosdias  próximos  ao  ex- 
termínio de  seu  elíémcro  e  fatal  governo.  Em  coaseqaen* 
cie,  pois,  coma  para  a  di:>tribuiçâo  dos 36/  boaioBS  aia 
ha  as  fioticia»  a  padrões  nguiedoa  dos  moiadora  daa  pa« 


Digitized  by  Google 


Votçõef/  cpi«  '^«vjnetn  os  arllgos  de  1  •  9  ioelu»iv^  do 

Ilc^uldiueuU)  d«  ISOO,  que  os  IntRndontea  devem  dur, 
pot»  pelo»  circumstancias,  em  que  b  Monarquia  le  lein 
aclwaOf  nko  tem  sido  posei vd  fasello*  noieu  devido  tom» 
po;  cumpri iiifo  o  Supremo  Conselho  df  Guf-rríi  com  a 
Koipliiçâc^'(l>-  ti.  AÍ. ,  le/B  dj»poslo,  que  para  e^t«  coiitin- 
rajtf  «ef^8lll<lfo|^4jdo  ás  Província»  p^kt  pof)ula|;i&o  que 
lhe*  delcrmina  o  wtodo  jeral  do  C«d«*tro  ao  keiaò  ,  foc? 
mudo  DO  Mnò  de  1797,  coroo  •  noticia  iriait  exacta , 
que  por  ora  se  tem  podido  adquirir;  e  Confortne  a  ella 

tern-Mí  designado  a  essa  Província  a  cujo  sor  lei  o  , 

que  seba  de  cun<'iderar  publicado  no  ^tf.  |%' <l|p  Maio  pró- 
ximo, deverá  prooeder-se  de  modo  qtie^iara  o  dia  31  de 
Julho  estejSo  indispensavelmente  em  disposição  de  sfi  mao- . 
durem  os  sorleado'^  ,io^  i  orpoi  a  que  teiilià.i)  si  lo  doitiiia- 
dot;  para  cujo  elTeiCo  tomará  V...  debaixo  da  maior  re«« 
fMaiaDltidade  toHaa  as  pto«MMM|a»-qué  dieta  a  citada  oix 
(li-m  .  e  fortnnrn  o  kUltaMnto  wçiind'i  o  qaa  VtOOmtUUk* 
d^t  a  expressada  éddiclonal  <le  81  de  Jaiíeiro  de  1819 {- 
einpregartdo  V. . . .  todo  o  «eu  aelo,  e  esmero,  pelo  ser*i* 

Sdé  S.  M.  para  que  s«  realise  st>m  estorvoe.  e  com  to^ 
a  «qoidelis?  ffii  intdlí^encia  i>oi<i  de  qne  o  conlfnéen* 
te  ho  df  !.or  th  ."fí  jf  ii^Miirn» ,  coafnruK"  ao  qual  »e  de*i- 
^nou  a  quoU  aciiiiM  mencionada,  ]>ela  qual  devem  consi- 
danaMi  CcftDprcIíeTididus  as  Oomarcas  e  Pòvoaçdes,  quti 
6-«BMfa>  m  notào ;  e  se  aiguni  não  Imt  da  inoMiiaia 
dBfMaOMida  tie .  .'4ti«>àvÍBará  iem  pdida  dfe  cdrieio 
ra  dor  a  comp*-fpMte  providenciu,  lírvendo  V..  .remetter- 
mc  oroappa  que  previne  o  artigo  4i  do  dito  Regulamen- 
to deitcrmamMit*  dtílãOOl.  B  a  itn  de  que  n  contiogaa- 
te  possa  l«ffular>te-epaio  ptwbrewai  os  indicados  artigo*' 
dfi  I  a  9  irietotivè  do  mesmo  Regulamento,  s«  dedicará 
V.  desde  logo  á  formação  do  padr&o  dos  povo:i  da  sua  de- 
pendência ,  wf  undo  o  modelo  jirolo ;  tendo  M.  rpaoi- 
vido  q«a  «fn  ««uéa  afeil  demora  ee  Hjuiiillia  'ao  Goaiae* 
lho  por  tninba  vta  'Oi  aieppa»  He  que  trata  o  artigo  B  * 
Dodocorio  do  mtz  de  Agonio ,  de  modo  que  lodos  se  hão 
<le  ter  foiírtidos  no  1.*  de  Selemhro  seguinte.  O  que  de 
aeoordo  do  (>}k«elliO  a  quem  ElUéi  N.  8.  eafcarregou  qué 
pratique  quafiM  'ditlgéàciflk  gulipir  aeeewame  para  a 
prninpiu  execução  deste  contingente,  <f  amanuaioo  a  V: 
para  seu  exacto  cumprimento.  ' 

•  «O  ^  thMiado  a  V.  de  próprio  eiiordo  »  Mdtf  oa  In- 
tèodeaui  oampreliendidos  nodittrieto  do  mi  etrfo  oaqiié 
i  margem  sedesi^^nâo,  aos  quaetf  T.  ae  servirá  facilitar  oi 

ouxilios  ppccsifi  rin^ ,  contribuindo  pela  sua  paric  para  o 
pontuHl  <  nriiprinii-nto  que  exige  assumpto  de  tanta  gravi- 
oade  c  II!  L  .  rsse  do  melhor  serviço  de  S.  M.  ;  e  A  oooor* 
fer  alguma  diOiculdade  V.  se  sírvirA  participar-ma  poM 
que  o  'IVíbiina)  dè  as  opporluna»  provideneiaSi'  ■  * 

•  iiOulio  sidi  rcHrtjveo  o  Conselho,  t|ue  V.  nomeie  o  Offi» 
tial  approvador  da  Caixa  geral  eos  das  particulares,  dan- 
do foâta  do  qòe  eleger  par»  «firliMira  ;  «  ttm  de  qaaoti- 
tenlino  a  rompHtinte  a]ipro\  ir-Vn  do  Cori5/'lho.  Aos  no- 
meados se  sortirá  V  prevCtiir-lhcs  qnaolo  so  t  xpressa  nos 
arii^os  õ7  e  6U  do  Kcgtilanlcnlo  de  recrutamentos,  como 
tamiicmaa  loaUncsâo^diísbnal  dedl  deJaneiM»  dei819, 
a  ouerdení  parte  de  Vrilo-  aoito  dlaijpor  miillia  ylâ  dd  ea- 

laOD  em  qne  si>  acha  a  sua  cotnOlÍMOi  aOtjmfNMOa  OU 
4}iflica|dadÍBs  que  nelld  bouver. 

ti  A\  Ptrdàfòn  nSo  selim  adoilitiiA  na  oaixa  liooNn 
algum  pof  txMita-daiWH  Mbtingeote ,  riin«  veriAciido  osor- 
teio,  se  ba  de  fíuM  snfnlti^a  segundo  pievine  o  artigo  í»6 
*io  Hc^ulr\ii>ei)!i)  (ie  riicrulamentos ,  e  osquintos  (sorteios) 
ãc^úò  ua  cai.xa  snm  se  aggregar  provisoriaoiente  a  ne^ 
«kon  corpo  até  á  determioa<(lo  dOi  GòoselbOb-* 

wO  que  participo  a  V.  para  sua  inteHigencla ,  ^verno, 
a  cumprimento  na  parte  que  lhe  locn;  dahdo-mc  aviíio  de 
«j|Banoebido.  <Arodr«i,  SO  de  Abril  de  iaM,M 
.  itffwyiw* .  94- de  AMb; 

•  Querendo  ElRei'ti.'&  ílaraoTenefita  Ocneral  dos  Bit* 
•rcilos  deS.  M.Oiristianissima  Barão  de  Ordnnntan  hum 
•es|emuidio  publico  do  apreço  que  lhe  rawece  anoUitecon'» 


^ada  franca,  e  conciliadora,  que  tem  obwnai^  •m(|nBa' 

to  eserceo  o  Coinmarido  pm  Chefe  do  Exercito  Francn 
Hetpanha ,  lui  servido  conceder-lhe  a  Orii^Onn  da 
Ordem  Militar  de  S.  Fernando. 

O  isxcellentissimo  Senhor  Visconde  Digeon ,  que  rei» 
ha' pmioo  tempo  Ide  Piran^q  para  tomar  oUominan^oà» 
reticrido  Ksercito ,  acha-se  Bctualm»'nit  iios|e  Ileal  íini  i, 
tMH|p  merecido  aS.  M.  ornais  lionroso  acolbioiento,  oc* 
cupiM  «m  panar  rarkta  MadiflarentaaCorpoa,  qaeeoa- 
pdciii  a  DíviA»  da  MadMi 

Huma  carta  de  bum  dissidente,  datada  eoB  .9.  Thkg» 
de  CAr/e,  em  IS  de  Janeiro,  dis: 

I!  Quando  julgávamos  que  te  tinbâo  acabado  as  da* 
iivc-iir;iíi  com  o  Pcní ,  a<:liaiiio-nos  íioje  pt-or  que  nunca, 
porque  os  Kxercitos  Ilealistas  tem  tomado  tal  vôo,  que 
as  nossa*  tropas  se  eocbâr&o  da  b*n  terror  panioo;  poi* 
tem  sido  vencidas  em  quasi  todas  as  acções. 

ttAndn  nestes  mares  huma  porção  de  Corsários ,  eem 
resultado  ja  nos  tem  feito  10  prezas,  entre  ellas  duas  de 
besunta  ooosidera^o.  DÍ£-se>aos  que  está  bloqueada  • 
pofto  da  f^tdfarmboy  •  ncaraMaalia  que  taatbeaa  Limai 
o  lie  certo  he  ,  que  ha  vinte  e  tantos  dias ,  que  nâi> 
tem  chegado  nenhum  aavio  daquelles  silios,  quuiido  cos- 
turoavamos  ter  aotioia*  toda*  os  oito  ou  des  dias.  Outro» 
tnfpòa,  qua  Qasitovc  cotroa  naqaaUa  Capitai,  o  quelte 
laa  fadl  de  aenditar  ,  pois  caUa  qaailda  quer ;  e  coai 
os  corsários,  que  dÍ!»»e,  não  duvido  que  possâo  vir  a  i/i- 
vadir  e»te  liei  no.  Foi  aqui  anda  htito  oappa  da  (orça. 
qne  o«  Realistas  tem ,  a  qual  Ike  de  perto  deWd  h|NMna 
de  Infianteria ,  e  de  3  a  4^  de  exoelleotee  cavaUos. 

n  Temos  da  oiais  por  estas  firootcira*  dMavençu  ooia  e^ 
índin.%,  e  outros  que  o  não  suo.  O  OOSSo  director,  o  Se» 
nhor  Fraráf  aabio  a  99  do  passado  cora  as  suas  tropas 
|M»a  mi  mm  pedia  locegar ;  oa  ChUottt  tamtieak  igtn^ 
Cttifto  «aeomaMMarHMe  pela*  fraoleiíaa  da  FaUioia,m 


MINISTKRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

N.'  69. 

Acrcloria  «íe- Jí^áadB  dios  A^^focapi  db  Gsterra  mM 
de  Maia.  de  1804. 

1.°  Por  Perri  lo  dc  31  do  corrente. 

Sua  Mngestade  Houve  por  bem  que  passassem  á  clase 
dos  OlAciaea  dMamprqfados ,  eon»  vencimento  de  meio 
Soldo  somente,  os  Capitães  do  Regimento  de  InÚMiteria 
N.*  10,  Pedro  Joaquim  Correia  de  Lacerda,  e  .Aotooio 
Maria  Homem  da  Fboteca  Castello ,  por  não  convir  ao 
Seu  Real  Serviço  queconliauem  noexercicio  dos  seus  pos- 
tos, em  quanto  iiim  innIrtniÉiii  a  aimlimini  que  poragoia 
n&o  pódem  nareoar. - 

Por  Deento  áeíKkdo  corrente. 
.  Sua  Mageslade,  Attendendo  ao  que  Lbe  representou  OL 
Jose  Mnria  Caik;*  da  Nainiha.  Gapitão  graduada  *■* 
Major  que  foi  do  Heginaalo  delnlbnleriB  R*  16,  Saa* 
\*e  por  l>em  rrintrsjTalo  no  mesmo  posto  de  Ca|)ilâo  gra-> 
dtiado  em  Major  da  primeira  Coinpunliia  de  greuwdeiroa 
do  Ue^imonto  de  Infanteria  N.*  4. 

3.*  l)colata«se  aO'£aertito,  qua  Sua-Magestade  Aiit^ 
riso«]  a  Commiadb^  doe  Officiaes  do  Ultramar  para  pedir 
itf>^  (lerteraes  de  Província»,  Commaudanles  de  Corpos, 
e  mais  AutlioridodesMUitarea,  as  informações  qu^pcaoi* 
WKt  para  os  trabalhos,  de  que  so adM  eóoarregada.'- 

O  Mfimn  Sonhor  Houve  por  bem  Determinar,  que 
as  Papelètas  das  cab«M%iras  dos  doentes ,  tratados  dosIÍÍm- 
pitaes  (kl. Exercito,  não  sirvão  para  nfsais  de.lMin  enfiw* 
mo;  a  bUm  assim,  que  as  nwiiaaa ■  PapelMaa ,  qae.lw  oea» 
taina  air  enviada*  '  a  esto.  Sae««aria.^  de  Balado  àapou  de 
concluída  a  Junta  Semestre,  veniiâo  acompanhadas  de 
bun\a  Uelaçiio,  assignada.peie  Duecior  do  Hospital ,  na 


[Mil 


qunl  »e  aclic  declarado  o  Corpo,  CSompiinllia  t  enome  do« 
«ndividuos,  a  que  as  suprudiUt  dÍManoi  1wqillÍtO»aaO 
Cliefe  da  1.'  Direcção  ^  A%eda. 

M»|l^£RIO  Dj:>Si  NEGOCtoS' DO  RjBlHO. 

M  Núo  podcoí  Heixor  àc  ««t  nmi  «jrnto»  aò  conheci tnen- 
to  pnhlco  ,  CM  èifeilos  da  Iteul  Munifir«nçm  dé  S.  Ma^. 
gesUideC  em  betieficio  'comoibrn  ,  e  cotnmodidadc  <le'ieu< 
VaiSalljM. 

nSa^e^trQfia  do  Porta  y  enlrc  a  Albergaria  A'ot»<i,  e  a 


N.  B.  O  Darco  de  Vapor  ReUauréiat  Lutilano  Tei3 
àê  Arjk>-«ift  19  bom^ -  oom  mok  parm  o  Condo,  e  60 
patMffeíros. 

Sanírâo": 


<lí 
d 


Sahírâo":  l  Uiléfa  AmàVnM  f  Thcrg.  Tmperi4l;  1 
íto  Rusnano  ;  ^  Ksntiiat  //if  A^jj^j^^^ali^Éa  ifáífow- 

fiayc  I  Barco  í[c%]kihhnl.  "r..  f/-ijj,  : 


7- 

Albergéria  '^éMa,  Uqm  ao  .^otl<iV  Cc^mo  áo  Sul  dciu'  Poi) 


Villii,  X  forraavi  hutáa  cíf»s  tnairtr«  barreirá»  que  bfltiá' 
lia  estrada  do  Potto  a  Combra :  os  habitante»  du  Icrt^a , 
militas  vozci  ffii  leitipo  (te  inverno,  cri\o obrijfndoi  a  acu- 
dir aosi:l«inores  eoúÍb%  dof  viandantes ,  purdtdojf  no* tit(}^ 
leira»;  havendo  alem  '(jiMo  it«tt4  «ttrnda  hpns  ttW  itaQtrt- 
nos  difllccls  de  vn(}t'rir ,'  e  (fiii<<  otittiros  nodistrictn  dc  Af- 
Iwrgari^  a  AVira,  por  omíe  cortava  ti  e^trad.i ,  a  qiui!  se 
tornaTÃ  impraticável  logo  no  principio  doitiverno,  slmhI') 
neeeMario  procurar  g n^dei  rod^ú»  e  aifilhos  di^anie^  da 
eatmda.  '  ■  -'■ 
V  \riidio  Sua  Af;igc5fndc  ooin  promptfi  provt-Iciiria  a  c?-' 


.■f!'nc!d'i 


:    vt?!ii!f-M'  ni   I''>r!,iriíl  dit  Caía  do  Efjiirito 
i  ai  Mcdãaçjn  da  ylUributo*  Divinos ,  para 
todo  o  anitp,  'eiu(  4m'to  wohjíéitm  f^^t  jfjjfi^  o^md» 

JUíMa  dá  i.*  Mar,(]uÁ^líU  tHèê/^i  8.* 

Coiid.-  tWíin  irank  ^  dc  lic  idõ  cl  lílllt-i  Nosjo  peifcor, 
c<nii  liiiieplacito  ll<>j;ío  ,  por  seu  atilliór  Jiiuo  Baptiti<g 
RiUiro  .  Leritc  Snbstildiojettt  Df^eiifi"  ha  Ue^f  A^ade- 
ttila  da  Mart(ihla  è  CoiãfiKtréto  da  CkLúie  4o,/]^4  *  • 

l.id'"  l''i  i''lisâiiiui ,  Dirrctor  e  Mestre  da  Aula  «'«^  ni^tvnra: 
veiuic-se  íta.  \qÍí  de  Satini ,  e  nas  oiitr^i  do  CD&tuaie«  uoc 


jltulMhiitín 


le»  perigos,  e  inruivcnientes ,  mandando  proceder  aoj  rc-, 

paros:  Por  tanto,  lodo^  ejlM  ponlòs  fíurlid  calçadon ,  é  ò  1/200  r^si 

testo  da  estrada fóela maior  p.irte,  ficou  nouerreooprjihi-  1  . 

livo,  «n  raxito  dia  Alil  solHez,  (k  Ij  qualidáde  <Ía  terra,  *              '  '  • 

capa*  de  persi  s6  se  conservar  sem  mina:  Mai  foi  neces-  /ímò  BaptUlà  Síciello ,  afliafido-se  prdxímo  à  retirar-se 

sai  io  a»si«ii  meimo  .jjikléf  muitas  atterrds«  e  etCava^^ies,  paik  lUilif  ^  ^viiit  .todas  (4s  pessoas  que  algumas  cOota» 

para  igualar  0  (rHbd  da  terad«,  e  •taVixiii'  «igoinar  H«  tmhfto  cdirf  •  loa  ci«l  €o^ihercial  j  ife  qúé  te  iiíi  au^ 

deira»,  «  e0l^lb|Ur  bttOl  ^aodft  bárnéó  cdl 'AIdItM  tencia  tiulcunienle  ficn  cnrarro^ridn  de  ajuntar,  baldar. 
relha.         ■            ■'                 •  •/•IT-  : 


*•  hito  obra  pHncipioii  etn  o 
e  ooncliiji>-«(  ^*tt  4  de  Maio  de  19241 ,  importando  n4. 
t|iianti4<}ií9:i889l^4(SI  réki  nij^dKpetà  %eaòb8  paga  pe*' 

Io  f»ro(^jcro  dos  ilíreílos  n  i^  ;^priero»  cftrealeíl,  qiic*  seach^d 
upplicadus  a  çsl.as  c  outras  obras  laes  ,  de  taota  betttfr- 

*  .  •    •  ■ 


A  13  de 

cuua 


responder  por  (umiquer  trarisicv,,io  da  tnesma  caía,  e  mu- 
nido }>ara  isso  de  íufficiciilCT  poderes  >/t>rg^  .Veie/ rc ,  mora» 
dot  ao  r4«louro  velho  íi.'  í^  :  f.izehdo  Stò  mtlmo  t«n|>^ 
«cilHitè  ao  públhco  ,  qti«  tehdo  trespassado  oSa/faiaieai  dà 
ma  do  Corpo  Santo  N.*  21  ,  cH>ioa  de  hoje  em  diante  a 
aulhoridiide  que  libl^  dado  ao  seu  Caixeiro  y^h/onío  Jía» 
•ier  de  (m^í«  ^lÀNt  iud^r  contas  é  fKdboa  MIaiivoa 
fp  dlló  atmcAÃi. 

Oúcm  n\iUer  "hutitá  toja  éé  M«h;i^t  <jlle  èe . 
s  ta  na  rua  líefla  dd  Hniuha  N.'  liA',  dtru^p*  aí  i 
se  acha  na  fnnmak  para  o  seu  ajuste. 

Na  rua  da  Prata  N.*  1^ ,  v!  vendé  prenlntô  de  £a* 


NOtlCIAS  MA !{ (Tf M AS. 

.  Hétiit  a  nahir.  ,  .  ...  ,  „    ,   

lunho  para  •  itfta  dt  ò'.  Miguel  o  Brigite  Va-  megó  t  Mel^Off  deMpifioÉ  <|)iiaHdadr^  a  IWiéU  o  Irra* 

J^uerecia,  (lup.  Pnmeilcp  dt  Uttrgct  fíurbo^  tel  em  mélal. 


%a.  As  Curtas  serào  tançadaa  itffComiO  até  ámeiA 
poite  do  dia  auteo0dente.  ,  . 

Junko  1.*  NavlosAitfadeis:  Jitertainiitn  Otâtrm 
ihcr,  de  MnnUtidco  fíí>  dia»,  30p«soii*,  (CorrI  27S  peí- 
■oas  deilropa,  onniiundunle  o  Msyor  Joté  Anlonin  Fran- 
eo)  «a  lastro:  Iriscuna  Fronctic»  Jurvh^  de  tíuenm-.4tf- 
ra  ««  ta  dia»,  H  pessoas,  (6  |MMM|(vfr«,  sendo  do» 
OfBctav  niititarts,  que  (inqui  forlò  èmiérvi^  S,  M.» 
V  trazeei  ofiicios), —  Frivica  tí«;rR.  Emiliu ,  da  Bahia , 
U6  dias  (15  paiaageiro^  Partuguet-es)  corn  nssui  ar ,  e  ar- 
ro».  —  iiòuiMMgtMS  y  Galeotn  'ira  Irmâot,  d»  LiebdUy 
28  dia«,  7  pbsMMM,  Aom  liobo.  Ooleota  i^dfionia,  às 
A/tme/ etn  27  dias,  T  pdssoos,  comlThho. — '■  Sardo  ^  Po- 
laca ÀUTora  ^  do  Porlo,  .'í  dia*,  11  [:>  JMia>,  tnn  lastro. 
—  SueeOf  Galcota  .-fruta  habcl^  de  Nantc$  lU  dias,  7 
pessoas,  coro  senlein. 


Arrèndn-se  huma  grande  casa  e  quinta  que  coOkAi  do 
fomArès  de  caroço  t  «spiohp,  vioba  para  80  pipas,  la^r 
dte  atelte«  dfvaff  (fcmit  dk  ltorlk,  t  poços,  e  tódis  ac 

nccommo(!a(;rve5 :  o  arreridaniento  devin  [Kiiiripiaí  no  pri- 
meiro de  Junho,  por  que  lia  de  findar  no  ullinio  de  Maio; 
quem  a  prèteitder  deíerá  falfar  «estes  15  diat  na  loja  do 
bebidtea  dè  Joáo  dé  Metlo,  debaixo  da  .^rcaia^  4pi3ti«  so 
MO  ibdatf  H  fcrformBçM  riedkètfKai. 

^^■n(^(•-k•  Ivwwn  pro])rir.laile  ife  ciffis  do  hum  anJar,  e 
loja  com  quiMt.il  e  w^wa.  nativ^^  sttás  na  roa  direita  de 
A^áiúi  N.*  9(>  e  õ7  :  cpiein  tH  quinei'  deMttpirat'  diiÍja-M 
A  rua  noVa  rfo  Carrho  N.'  3Í.  .'  ' 

Na  loja  d«  bebidas  d»  ^VmdfoMeè  Tbçà^  na  roa  do 
ylmjMro  N.'  A  ,  se  continua  a  vender  a  a<,'iía  da*  f  a/i 
dliis.  tinda  tres  vezes  pbr  semana}  garrafas  d^  meia  ca> 
àadtt  ^  qnaiiítbd,  é  Ineio'  qiaKilbo,  «tguti  d<  telsa  ^arrU 


Sahtrâo:  Infttntc  D.  Migad,  Corveta  da Odevm-  wa  pot  preços  fom modos. 

tugue%€  ^  I  ÍÍt^j-  Sardo.  Quinta  (eira,   10  do  cofre'ntc,  peias  10  horas  da  ma- 

idené  9.  Navios  entrados:   Prwtvguetet ,  Oalerft  U.  «hà ,  na  ruu  do  Alecrim.  N."3&,  segundo  andar,  se  hão 

Domkmpêy  de  Prnumlnteo  72  dias,  30 pessoas  (17m<mí-  dc  vender  em  leitão  piibncd,  excellentes  trasl|e$,  que  can« 

J^ree  mwfopros)  com  aseucar,  algodão,,  coiros,  e  éifltttí.  tfstbni  tnt  fhelMj  cmtirfts^  ctroinodae»  feito! ,  appafado^ 


géneros.;  Bnrg.  ^íuroní.  Pcnutinhuco  (íC  dias,  Stpcí- 

soas,  (t9  paSS8geiro!>)  com  asiucuf  ,  aÍR.id>"in  ,  e  Coiro<. — 

J^ratseeb^Bbif 
«oas,  cbm 


Bfelf ;  La  Sat/ode ,  dè  Moríttix  7  dias ,  7  pes- 
popeL  —  Rmtiano ,  Galera  Sehkut  Zu  Rign  , 

ísscuna  Erichina  Catharíml,  áè  ÉÊeaftl'9ê  ^^.ê 
soaS}  coro  iinbo. 


n>s,  eurtinns,  relojo^,  hum  etédleoCá  iliailo,  Útm  dft 

coziídia  ,  loira,  etc.  ele.  èié.  * 

(juinta  teirn,  10  do  cnrrtotf,  áo  nteid  dial,  no  ria  do 
VrvcijUo  N.'  3,  L*  ^njar ,  ^bder-W-há  emjldlto  Jubli* 

(jitim  heitâ»  f  Joaíjuiin  dc  SoMsa  Leilán silundofl  eoi 
pombal f  conforme  se  tem  annuuc;ado  uaGaac^ft  N.*il7. 
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Noticias  d'  /Imerica. 
México,  íW  c/c  Fevereiro. 
l^/'f>cd  Herpanha.  Segundo  os  papeis  ptihlicos  daqudla 
-L  T  Capital  continuava  o  clpfíissr)cro;n  ijne  tinhâo  cau- 
sado os  successot  dos  últimos  de  Janeiro.  LtAato  e  seus 
CoBipaa1w|rot  oedério  enilo,  yra^s  ao  empréstimo,  com 
q«ie  nnifJirâo  oi  Cnrn  missa  rios  Ingle%r.$y  oflerecendo  mi- 
lhão e  meio  ilo  duros,  entregando  iminediatamenle  SOO^ 
pura  contenii  r  a  tre  pa.  Segoado  st  cartM,  proveio  «te 
cmpiesliiDo  de  se  inrormaiem  oe  diuw  Commisivíos,  que 
estava  decMidn  o  saque :  e  oomo  algoos  |^pes  da  plehe 
se  tiiih^r  T<ninido,  itollando  »07««,  de  que  a  inde|>cinli  ii- 
cia  que  lltes  leravâo,  era  de  ibe  tirar  a  prata  para  o»  eai« 
pobrâcer  mais,  temerão  ser  envolvidoa  na  desordem  que 
«rotfiçava ,  e  não  achando  onlro  meio  para  $e  livrarem 
das  consequências,  e  dos  conlinuadot  sustos  de  tres  dias, 
tomarão  o  rcrerido  )MitidO|  que  por  fortuna  pradoito  o 
efliáto  desqiado. 

Por^  este  expedtenie  attraWo  outros  fneonventenies. 
A  tropa  <\o  T.ohnto ,  porque  uineaçon  com  humMique,  foi 
íocrorridii  (iliitião  as  mais  nno  pegas),  e  nós!  K  oa  em» 
piegttdo^  que  passâo  annos  sem  ser  paj^os?  E  as  metadaili 
dds  Deputados  nno  soccorrido»  das  rrovincias?  V,  tantos 
o*ifTo8  que  gritâo  r^o  desesperado  idioma  da  fome  /  Todos 
estos  e  outros  clamores,  e  o  vèr  que  os  poucos  (',i|Mt;di^- 
-tas  fíttponhocty  aue  «lli  tem  ficado^  n  reliabeni  de  coo* 
trfbuir  para  preenelier  o  empiestimo  offisreeido,  fei  oonbe- 
ccT  nos  RretAci ,  que  sí  á  força  de  desembolsos  poderão 
viver  entre  os  federados  com  alguma  tranquillidadc. 

'J'ambem  Ibes  nào  seria  mui  grata  a  noticia  que  correo 
naqvella  Capital ,  dc  que  liuma  partida  de  tropa  d<  l>an- 
dado  (da  muita  que  anda  saqueando  os  povos  piíra  se  »iis- 
Icntar)  reunida  com  paisanagem,  assaltou  huroa  condurla 
de  mais  de  90Â  duros  qoe  ooodusiâo  iodividuos  do  Com- 
wcrelo  doe  Maão9'Oftááot  para  a  embarcar  em  j#/fi>* 
wira,  com  a  circnmstancia ,  dc  que  ao  reclamar  que  llie 
pertencia,  replicárão  osfederados:  vède  aonde  suo  cuniia- 
dos  estes  petos.  £  esln  pmtn  em  baiva  veio  dos  Etíaio^ 
Unido»  f . . .  Ladroes,  que  tórios  vem  para  equi  para  noa 
roubarem  ,  e  arreando  as  mesmas  cavalgaduras  que  con- 
duziào  u  dinheiro,  sedespedíiio  doi  loubadoe  fcwndlHMies 
tum(*aías  de  «Moímria. 

D«i?idava«se  Ao  Ifecieo  da  certen  deste  tucceiso ;  po- 
rém liuma  pesioa ,  que  embarcou  i  in  Tatnpico  par;»,  //o« 
ratia ,  e  ba  poucos  dias  desembarcou  em  Cadi'- ,  di»  ^ue 
onVhr  o  mesmo  antes  de  sohir  do  primeiro  porto ;  e  aso» 
{(□em  que  «onbeça  aquelics  paizes,  e  o  estado  de  pobrei^n 
a  qm  sa  y*m  reduiidos,  dovidará  deste  e.  outro»  enganos, 
què  eofterib  m  eMimigáíro^  eo»  qaaala  iSunr  o díoreruo 
«rkmku  '  ■  •  '  ,  i 

Elii- 17  dtf  idMdo'  mef  de  FraKina  approvoii-  «  e1i«* 
medo  Congresso  a  nomearão  feita  peio  Corpo  Mxcculivo 
em  l>.  tauh  lie  la  Lkive  para  MinisUo  i'le&ipolea«iario 


da  Republica  Mexieam  juoto  de  Sua  Magestade  Brila»« 
niea. 

Que  enlrcm  agòra  moscas  na  nossa  republica ,  diz  hura 
salyrico  Crioulo  de  Jaliteo.  Nada  meuos  que  o  Empre- 
gado pelo  Km  Joti  no  seu  Real  jardim  Bolanieo  em  Ma- 
drid i  prezo  em  Cadi% ,  nào  sei  porque  tramóias ,  charla» 
dor  depois  nas  penultinoas  Cortes  de  HcMpanka,  pora  quO 
o  pcr-^i/Icaz  Conde  dc  Toreno  se  aproveitasse  da  sua  io- 

Suacidade ,  e  cooMgutSie  deitar  fora  do  Congresso  toda  a 
eputa^-  deMe  Çonlinenie  em  corpo  b  alma ,  para  que 
nos  viesse  no  México  essa  alma  e  corpo  (de  bom  lalbe) 
para  fazer  desatinos  de  Cir<i^^a  e Justiça,  e  hoje  vá  apren- 
der o  Itigk%  á  cusin  da  Bepilbllcn. .  Veremos  quanto 
cplbe  do  empréstimo,  se  se  verifica,  e  de  que  modo  in 
glos&o  as  contas  do  seu  emprego.  Pelo  mais  vá  com  DeoiT 
o  Senhor  D.  Paulo,  que  se  nào  fòr  admittido  por  Jorge 
ly  f  o  será  por  Simão  BoUoar  com  os  braços  abertos, 
que  vale  o  mesmo  pòoco  mali  ou  menos,  segundo  nòeioé 
estadistas  de  jénahvac. 

Mo  mesmo  eildu  ridículo  refere  o  successo  de  Lobato  ^ 
e  d^oia  4e'0  animar  a  que  tomo  á  cmprezn,  llie  dii:  se 
Jl&n  coMqpiivdQ»  que  todos  essee  venhiio  deseançar  das  soa* 
larefts  mGmniitían ,  deixa  a  espada  ,  e  lança  mâo  do'  ■ 
teu  oflicio,  tapando  a  bocra  a  todoe  CSSCS  ctmríatiw  pari» 
que  nos  ttko  acabem  dc  perder. 
f      Queixaa  do»  Lamrmiora  de  Tabaco  de  Ormèa 

e  Cordova- 

Huma  carta  mui  longa  da  uilima  Cidade  fulla  sobre 
este  negocio,  queixando-se  de  que  na  sessão  doCongie»so 
(24  de  Deiembro). apresentou  o  l^liaistto  17  proppsiçòc» 
sobre  o  ramo  de  tabaco ,  iem  qoe  de  aenfauitta  delias  po- 
dessem  conceber  oi  lavradores  a  esperança  da  cobrança  de 
miiis  de  doi»  otilbòes  de  duros ,  que  tem  supprido ,  apesar 
das  poderoMS  rai6es,  que  em  seu  favor  dea  cm  Ífl  da 
Maio  do  anno  passado,  e  de  sal)er  o  a>)usn  que  se  tem 
feiío  da  sua  propriedade.  Já  temos  (diz  clle)  formada  hu- 
ma representação ,  que  começa  perguntando :  era  esta  n 
sorte  doe  Lavradorm  do  tabaco  no  tempo  do  Governa 
fícgpanhon . . .  Pode  ser  que  os  meus  patricios  anSoqo«|í> 
r.H.  iib^igiKir;  pore'ni  eu  a  quern  o  Governo  tem  reduzido, 
a  lium  caloteiro,  quo  perderei  ainda  qite  aassigne! 
ídeniy  de  Campechô, 
A*  uilimas  cartas  de  Havana  dizem  que  a  resolução  do 
chamado  Congresso  ]'u£a<eco  no  mez  de  Fevereiro  relativa 
H  protecção  dos  L!tjro|)eos /yeipariAocs ,  nào  tinha  sido  obe^ 

.decida  em^Can^cc/ie,  eqne  tendo  o  Poder  Executivo  man- 
dado 1  Jf6  homens  para  se  fuer  respeitar,  fechirio  oi 

.fteckanoi  asporlas  :'i  tropa,  amea(;aii«lo-a  com  a  artilheria, 

.do*FoiteSj  s«  seuão  r^tiirasse,  epor  este  motivo  seachuva 
cortada. Ioda : A  coinpunicaçâo  com  a  Capital  (Mirida) 
oode  se  efta vão  preparando  forças  respeitáveis  pnm  vim-' 
ger  este  desacato  de  tanta  tianscendencie. 

Accrescentâo  que  em  huma  daquellas  ílhar  da  Costa 

.  se.reu(iír49  mais  de  400  vagabondos,  para  fazerem  alli  a 
pimiarifi  mn  bnioqe  pequenoa;-  Com  hio  c  oom  o  aucoesw 
dc  Vampccht  todo  o  interior  daquella  Provinda  grilA  P^^r 
que  9  Uei,4e  ^e^jpiom^  resolva  quanto  aoles  leslit^T^ie» 
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»  paz ,  quD  gdtavão  em  1809 ,  e  tirallot  dft  pobreza ,  a 

•  qpi»  o»  IM»  ladoiid»  m  iàniomáitm. 

A  Galera Heffnnhola  SSa&tna,  ée Manilha,  que  ú pou- 
co clipgoa  lí  Buhia  de  Cadiz,  vindo  das  Filippinaí ,  sa- 
hitíL  para  as  oMiiilas  itbos  do  t.'  a  lã  da  Julbo.  Admit- 
te  pa»&a^rotf :  as  peaBoas  ,  qge  desejaraST  ir  ét  |MiHafea 
procurarão  os  ícnhore?  G.  F'*rdttgo.  Inn&os ,  e  Filho, 
em  SevUha ,  ou  em  C<tcU%  na  Cata  da  mesma  úriua.  A 
dita  Gâkim  tem  mflleiMrteB  MoonnodagSM,'  e  vai  aroft^ 

•  dacinguena. 

Madrid,  31  de  Mm. 

j    D.  jíntonio  Luh  Pereira    e  D.  Luia  de  la  RoUa^ 
■CoonniHBríoa  por  S.  M.  darante  o  Regímen  Gonttítudo- 

oal  para  tratar  com  o  Governo  in*urrecciona!  de  Btteno$ 
jfirfr,  fogo  que  rcoebérâo  no  meado  de  Jaiwiro  ullioio 
i^atjuflla  (Apitai  a  notida  de  w  achar  EIRei  N.  S.  «■ 
pfeao  e  Irvre  exevcicto  da  sua  Soberania,  e  qoe  em  ooa- 
teqocMda  (fisao  tinlia  declarado  nultos  todos  os  acto»  ema- 
âHdotf  da  Saa  Real  Pessoa  durante  nquelle  tempo,  resol- 
tAAo  <!e«iar  immediatameate  a  raa  oommiMào ,  e  laasá- 
it»  â  sota  deMa  reMhiçfitt,  «rt  Tirtnde  da  mal  te  nliiA> 
rSrt  para  Monfeviãeo  a  esperar  as  ordens  da  8.  M.  ^  Ciya 
acta,  e  ofRcios  originacs  são  os  seguintes: 

njVa  Cidade  de  Buenoê*Ayrt»f  em  IZ  de  Janeiro  de 
1M4.  Os  Senhoret  GommÍM«riM  por  S.  M.  D.  Antonio 
■ÍMh  ^Mnt,  e'B  Ltti%  de  la  Robhj  ante  mim,  S«cre- 
firrfo ,  diíserào  :  Que  tendo  chegado  áa  suas  mãos  vurias 
gazetas  dc  Madrid ,  que  chegâo  aiá  4  de  Novembro  do 
antio  passado,  e  encontrendo-se  éBl  huna  deitai  bum 
Decreto  de  S.  M. ,  dntado  no  Porto  de  Sankl  Maria  no 
1.*  de  Outubro  do  meãino  anno,  pelo  quol  S.  M.  decla- 
íou  nallos  todos  os  actos  emanados  do  Oorerno  Constitu- 
cional de  Oe^iattha  desde  7  de  Março  de  1890  até  á  da- 
ta' èb  refíHWb  Ihnl  Dbcreto;  e  arada  que  lhes  nio  tinha 
chegado  aindà'dè  olBcío ,  não  podião  dutidar  da  sua  c^  r- 
^  julgaTÍo  próprio  da  sua  delicadeza  suspender  todo 
òa(!(o  (^àé  tíwf  râlaçlo  com  o  mesmo  objecto,  «'por  «on- 
•léqrtetiCTa  retirar-se  para  Montevideo  a  esperar  as  ordens 
de  S.  AI.  Mos  como  cslejào  ))endentes  as  respostas  do  V.%- 
ccllentíssimo  Senho^  D.  Joié  de  Lammaf  Vice- Hei  do 
Perú,  que  posta  importar  trannnittír  ao  conhecimento  de 
19.  M.;  ^MÍderlo  tainbem  coovenienle  demorar  a  sua 
partida  para  Montevideo ,  os  dias  que  Forem  compatíveis 
com  o  seu  propósito  de  ni.o  se  ingerirem  nos  assumptoe 
~de  saa  commfMo  tíé  novas  ordens  de  S.  M.  Asiím  o  d«> 
«eédírSo,  aSsim  coroo  igualmente  informar  de  tudo  a  S. 
IM. ;  e  oassignarào,  o  que  certifico.  = //n/onib  Luiz  fe- 
teira    Lúk  de  lã  Màkh.ssMaitoet  de  Lugarh,  Se- 
^cretatio.». 

«I  E!xe«n«!inifiiinm>  SttifioT :    Tendo  «bando  *  a  nossas 

rnSos  varias  frazrtns  dc  Madrid  Aoí  fms  oe  Outubro,  e 
princípios  de  Novembro  ullin.o,  e  n'bun>a  delias  luim 
Decreto  de  S.  M.  do  !.*  d*  Outubro ,  pelo  qual  se  serrio 
'declarar  nullos  todos  os  acto»  dbífovernn  ConstítucíonnI, 
julgamos  do  nosso  dc\'er  cotnmunicallo  por  extraordinário 
ao  Vice-Hci  do  Peníi ,  suspender  o  nosso  exercício  na 
'commiissfio  para  qoe  fomos  enviados  a  eataa  Piotírcíbs, 
-e  leriraNftdè  ^fa  MonteoUi»;  pois  'èfiidli  qoe  o  refinide 
'Dccfefo  nni  iiâo  chep^nti  officiaimpnto ,  a  nossa  delicadeza 
*qiier  já  suppollo  nessa  qualidade.  Com  tudo  como  deve- 
rmos receber  em  breve  resposta  do  Vicc-Rei  do  Pení,'  que 
'Í>6i]e  convir  ao  conhecimento  de  S.  M. ,  temo?  determi- 
nado também  demorar  alguns  dias  a  nossa  partida  para 
o  dito  porlo.  A  acta  que  por  copia  incloimos  informará 
melhor  a  V.  £x/  da  nossa  conectai  ida  qoai  «ipcianos 
«e  nrva  inttruir  *à  8.  If.  DéÀaf^tnMè  k'V.-1!x.*  mttitos 
anno».   Bucnoi- Aires  ,  W  dè  .Janeiro  de  18W.  =:ExceI- 
lentisSimo  Senhor  ^níonib  Lui-,  Pereira.  —  Latii  de  ía 
Itc^ífet-  — EtceTIentíssímo'  Senbor  Secretario  êè  Fitirto  n 
■  n  EajcdfaatiXimo  Senhor ;  — ^Um  18  do  Corrente  chegou 
v^eèMdo^daâilla  sem  que  aoé'át>exci«e'fcorre9poadeooia 


olgnma  do  Vice-Rei  do  Perú  ,  que  possa  remetlec  no  es- 
niilirimiinl  n  de  S.  M. ;  c  cessando  por  tun  to  o  motivo  d; 
.^^MBOim  que  manifestámos  a  V.  £x;*'  em^  dat»  éel^á 
Jtaneiro,  temos  solicitado  e  obtido  em  16  do  eorteate  os 

nosHOS  passjportfs ,  r  áiit  inliâ  nos  embarcamos  para  Moit- 
teoidco  a  esperar  a*  ord»ni  de  S.  M.  Dcos  guarde  a  V. 
Bx*  muitos  annos.  Buenoe-Àires ,  23  de  Fevereiro  it 
lB91.=Excellentísi>imo  Senhor  Antonio  Lusa  ParetrAeta» 

A  correspondência ,  que  se  recebeo  de  Buenot-Aira  e 
Montevideo,  que  chega  aU'  23  de  Fevereiro  ultimo,  con- 
tam algumas  felicitaçòes  a  ElIUi  N.  S. ,  e  outras  oom- 
muaicaçdes  oflfcíaes,  pelo  motivo  de  se  tèrem  reosbido 
naquL-lles  sitios  nos  principios  do  anno,  a  noticia  da  li- 
bardade  de  S.  M. ,  e  o  teu  Real  Decreto  do  1  .*  de  Ou- 
tubro, anmlHando  todoa  os  actos  do  Governo  Constitu- 
cional. I!  a  fim  de  que  se  veja  a  lealdade  daquelles  imi 
Americauos,  uindu  debaixo  da  dura  oppreasâo  que  tea 
solTrido,  e  estào  solTiendo,  e  a  anciã  por  serem  remida» 
delia,  inserioMsalfaQl  arligoa  das  memas  feticita$ôes. 

nScnbor;— Os  liabitantes  desta  parle  interemaate  dos 
vohios  domínios,  t!i>'iii>  <Ie  alvoroço  os  nossos  corações, 
vemos  chegado  o  momculo  tão  desejado  por  nós ,  da  li- 
Widade  de  V.  M.,  n&a  davidando  que  a  DMita  Pro*i> 

dencia  fui  qn^tn  livrou  a  vossa  Ileal  1'essoa  ,  e  Auí^i/fta 
1'aunlia,  por  cuja  cons<uva»;âo  temos  rogado  loces&uile- 
ntente  ao  Toda  Poderoso;  bem  persuadidos,  que  depen- 
de delia  o  ver^Ros  livre  do  jugo  darissimOf  coa  que  aos 
tem  oppriniido,  e  opprimen  oa  lebaldes.  Todo  o  pesar 
açora  se  nos  coiivertoc»  em  prazer  com  a  agradável  noti- 
cia da  plena  iiberda  le  da  Vossa  Ueal  Pessoa ,  coaíiadoi 
era  qoe  sea  palereal  cora^;io  nos  soccorrerá.  n 

r-Os  moradores  deita  Povoação,  di/.em  os  de  Monl«- 
vtdeo,  lem  dudo  as  roatores  provas  da  sua  acrisoladai  &- 
driidade,  amor,  <■  lealdade,  a  exLV|x;ào  dc  hum  pe^aeot 
namero  de  díscolas,  e  gaiatas.  O  patamal  cotação  dr 
y.  M.  se  magoaria,  ao  ver  mendífar  otioldados,  sacgee- 
los,  eofliciaei,  cançados  de  servirem  com  lealdade;  esMÚ- 
los  tem  perecido  á indigência,  que  tem  chagado  ao  eit» 
mo  nestes  ultimes  \b  lasass  de  sitio ,  que  esta  Praça  Isa 
sofTrido.  |)<*lí)»  Tmperines  límjiVíe/Hts.  Muito  teríamoí  qoe 
expoi  á  ulta  pontrtruçuo  de  V.  K.  Ai.  mui  luteressanic 
á  Soa  Real  Coroa  ;  porém  não  nos  iMOlveBoa  a  fiallo  da 
penaa,  atd  que.  a  Divina  Magestade  nos  coaoeda  vér  t» 
«sulac  neaiea  dAmiaies  o  RealPavilhle  HeepankoLw 

A  ioda  que  de  oâÍAÍo.  se  não  tenha  i^cebido  noticia  »1- 

fnma  sobre  es  impoalanles  aeeoleciraentee  de  JLàeo  e 
via,  damos  o  seguinte  extracto  de  cartas  recebitlas 
pnr  hum  sugeilo  particular,  que  no-las  cotamunicou;  ad- 
virtindo-nos  que  ororàriaaei  trana  estas  aoticies  em sen< 
tido  fígaradof  para  mb  CKpor  o»  aena  aatboics  ao  fitrar 
-dos  revolaeleaerios «  no  caso  de  semn  interceptados.  ' 

■>i  Mnnteciden ,  W)  dc  fevereiro.  Depoi*  que  o  nosAO 
ettbrçado  «  valente  exercito ,  compoeio  peia  maior  par- 
to de  6eia  MturtMa  das  PravHMias  da  Cbsáe»,  haieo  ea  ii- 
surffentcs  cni  todos  os  pontos,  que  occnpavão  no  iVra, 
o  (rovernador  de  Chiloe ,  com  o  dinheiro  que  Laeema 
mandou  })or  Intermediot,  organiseu  é-jí  iionien»,  e  com 
etles  tomou  a  Praça  de  Kedâmimy  aoade  subsiste  acuial- 
tncaie,  tendo  apretado  varies  navios,  e  em  Imo  deties 
'7J[  al^maa.  Canterac  voltou  sobre  Ltma  com  mais  de  ou- 
tros 4Â  homens,  e  os  revolucionas  se  aachârâo  de  cons- 
ternação. Jkmói  Aym  não  tem.  ttab  força  qoe  aea  pa- 
peis, e  nas  aiais  Províncias  nio  ha  hu»  soldado.  Deo- 
faça  que  se  aproveileoL  das  favoráveis  oircurnstaocias  eia 
beneficio  da  j«Na  etMpa.  de  fiUM  N.  S.»  a  da  ImoMai- 
dade.w   

•   m.Bamoê-jiine,  ítt  ée  Féwefelrê^  Segnado  se  acaba  de 

salver  hoje  mcstno  tom  certeza  ,  Lima  coMcguio  já  quan- 
to desejava.  Ganhou  a  demanda  o  General  D.  Jefrtm^ 
yaktéi,  e  ae  eflecteou  a  sua  profteia»  de  qd»  a.Gida- 
■de  chamaria  o  Exercito  Real  •■«MMIMMgMt  fadlndo  lha 
até  pelo  amor  de- Deca.  n      ,  •    .i   ♦  •'«  • 
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LISBOA  ,  9  dc  Jvmko. 
SabiMido  b  do  correnlf:,  1.*  dia  anoiveraario  do  da  glo- 
riosa «otrada  de  EiRci  Noaso  Senhor  neaU  Capital  re*U- 
tiiido  ao  Um  exercicio  da  Soberania,  que  lhe  havia  uâur» 

Cio  a  ^Mcçâo  dMorgaaÍMkdora ,  conoorrèrâo  ao  fiaai  P»> 
k»  da  Bempmia  na  mais  pompoia  e  brilhaate  gala  ot 
Oiamles  da  Cnrlc.  o  Corpo  Diplomatiro  ,  e  outras  mui- 
taa  ciasses  de  Cidadãos  da»  diversa»  Jerarquias,  para  te* 
ma  a  haw»  da  camprimentar  8.  M.  e  beuar  Soa  Real 
M%o ;  e  coroo  o  esplendor  deste  memoiavel  aia  te  adiava 
realçado  pelos  provid^ntissimM  Diplomas  que  se  acabavão 
de  promulgar  com  summa  gloria  JeElRei  Nomo  Senhor, 
que  com  tanta  prudência  e  sabedoria  condux  em  tão  difli'' 
oeis  tedípaa  o  leme  do  Governo ,  ftwio  cslieiaadoi  oa  ja^ 
tos  a  cordiacs  tcsteinunhoi  de  gratidão  que  todos  á  porfia 
ae  apressavuo  a  dar  ao  aosso  querido  Monarca,  recebeu- 
dO' todos  de  S.  M.  ai  mais  benignas  demonstraçâes  dama 
satisfação ,  filhas  daquella  natural  bondade  que  o  torna  as 
deliciai  de  seus  amantes  Povos.  —  EsUverâo  n^sse  dia  em- 
bandeiradas as  ['ortalczas ,  e  Embarcações  de  guerra,  dan- 
do buoias  e  outras  as  ires  salvas  do  costume  aos  dias  de 
«asa  sofemaidades. 

A  Cidade  a presenloti-se  d  noite  brilhantemente  íllami'* 
nada;  e  a  alegria  que  todos  os  bons  Fortugutxet  sentidU) 
ada  Carta  de  Lei ,  Alvaiá,  e  Decretos  ne«&e  dia  publica- 
do^  mal  se  pode  detciaver:  não  havia  aquella»  algazarras 
que  no  tempo  da  chamada  Constituição  huma  gentalha 
assallariada  fazia  co.ti  desentoados  vivas,  e  insultos,  que 
assostai«ão  os  Cidadãos  honrados,  muitas  veias  os  obrt» 
gavio  a  seguir  a  toriente  do  applauso  por  evitarem  o  en- 
xovalho .  fiavia  nquelle  vivo  prazer  que  suavemente  domi- 
na os  coraçòfk  bem  inclinados,  quando  raia  huma  doce 
.Cfpciaafa-de  melhoramento  na  publica  prosperidade,  qnan- 
^  se  consolida  a  boa  ordem,  quando  finalmente  setoniâo 
pCDvideocias  aue  tendem  directamente,  como  estas  que  de- 
.veipos  a  S.  Aff . ,  a  fechar  o  abysmo  das  funestas  revolu- 
S^es.  Estanos  lieiD  oirtos  se  terá  boje  em  todo  o  ii(Mno 
diffundido  •  aunifertado  i^ual  jubilo,  e  que  todos  oePo- 
vos  da  Monarquia  abençoaráõ  eternamente  o  feliz  dia  que 
j)os  produzio  tanta  ventura,  e  o  Auffiisto  e  AoutbiUssimo 
Jtai,  que  ló  tem  por  alvo  fuw  a  fclicidade  doa  Pcrtu- 
gue%e$. 

Inimigos  da  adulação,  mas  intimamente  convencidos 
do  grande  beneficio  que  S.  M.  acaba  de  faser  á  Nação, 
^M^OK»  que  o  Publico  nos  lelevará  Ibe  aprateotamoe  na 
Mfuiaie  Peçxi  ospuroe  sentímentoi  dehom  Vasaalla  i 
aoahecido  por  sua  lealdade. 

JilKei  Nouo  Sen/wr,  promulgmdo  a  Carta 
de  Leif  e  inom  proo«ienciaf  ptiò/tcodat 
mdia^  dc  Junho  dt.US4. 
ODE. 

Bem  qua  a  freat»  ladioift 
Da  lovKM  diga,  a  paLaai  anrmant». 
O  ^mnmo  qna  a  espada  vicloriosa 
IiAVaa  4a  Occaso  ate  o  rico  Oriente  , 

E  Povos  mil  sujeitos 

Deixe  seu  forte  braço ; 
C!l|*ta>da  verdadeira  Gloria  ao  Templ» 

Seus  estrondosos  feitos 

Nio  ibe  abriráò  o  passo  ,  ■ 
Se  aio  Sat  da  Virtudes  dato  Kimiii|iÍo.  • 

Da  Patria  o$  Tnimviços, 
£  os  Kus,  Augusto  impávido  debella; 
Arrosta,  calca  aoe  pA  misdonbos  pVígoSy 
£  o  Xhrono  lhe  assegura  a  sua  EttratM: 

Mos  acaso  lembrára 
D  Oclavio  o  nome  illaetn, 

SvflMbarc  Vattadai  b2o  otoBy 

B  Leit  lâo  promulgara , 
Que  a  Roma  derão  lustre,  ' 

Que  deixou  immortal  de  Augusto  a  Era  I 


Mas  onde,  ó  Lyra,  voasi 
S«  hum  Luso  Rei ,  JoÀo  Sbxto  ,  tens  par  lbn*t 
Deixa  a  Historia  dos  Séculos,  e  as  Croaa 
D«  Ueroes  aue  tem  vivido  além  da  morta* 

Triunfos,  Leis,  Ciemeoaia» 

Amor  aot  âdae  Povatf 
SSú  hm  púiago  iaoMMo  «ada  ot  t 

Eu  pasnosa  aíOuenoia 

A*s  Musas»  sempre  aevoSfi 
Sa  oS'i«cea  adaraadoa  da  att  fana. . 


Do  seu  Reinado  hum  Dia 
Basta  para  Lbe  dar  eterna  gloria ! 
Cinco  de  Junho  Oh  JUisa  Monarquia, 


da  Ouriaue  apagar  pode  a 
Se  hórrida  tempestade 
A  Náo  do  Estado  açoita, 
J^Uaado  parece  soçobrar  de  toda* 
Celeste  Potestade 
De  João  a  Dextra  affoita, 
Qaa  •  labo  poito  a  leva 


f  a  a  •  • 


J&  aSo  teoM  o  Pilala 

A  tormenta,  ou  o  raio  crepitante, 
Se  d'atras  nuvens  vê  o  manto  roto,       •  < 
S  aMona  a  bella  Filha  da  7Aouiaaii<ek 
Taes  c'  o  penhor  sagrado. 
Que  hoje  os  Lusos  recebem , 
Da  antigos  furos,  c  costumes  »unl<;s , 

Da  flá&o  de  Imia  Bai  aiaade  f 
Esp'raasat  w]  oaMebeiB» 


j.. '  > 

>  '•■ ! 


li  -.  . 

.  i 
•.» 


Pdo  vaMo  Uaiverso 

Tão  generoso  fisito  conta  a  Fanra. 
Nas  trevas  torve  Maçonismo  adverso 
Bai  via  aa morde,  em  vão  seu  fid  dl 

lUbeides  teaUtivaa 

Da  Monstro  abomiaavd 
Já  aio  deve  temer  a  Patria  aaiW  1' 

Providencias  activas 

De  hum  effeito  saudável ' 
Faria  qaa  algec  a  fnaia  já  aW  pana* 

Que  luzido  Cortejo 
.D'Haroet  «eas  dos  ^lysies  a  Ulytsrfa  I . .  < 
Dm  Oiandee  Rei»  a  Taraia-  Auf us|i  «t»  v%f) 

Qiyilnlo  os  pu«ns  da  formosa  Astréa  ! . . .  *, 
A  Deosa....  ob  taaravilhal 
Traz  portentosa  Croa! . . . .  - 

Da  LoK»  Bei  o  Alcaçar  via  eatiaadol.  •» 
Alli  de  Jove  a  Filha 
Suave  Hymno  Ib'  euloa, 

Cinf^Ibe  a  inate ,  e  o»  lieis  o  vio  saudando 

•  .(.,  • 

Teme  o  naufrágio ,  o  Lyra , 
\tí  que  navegas  hum  immenso  Oceano ;      .  ) 
Se  o  tUtro  hu»  «Ôo  owmdo  ioda  t'  inepiM^  if.i 
Bwaa  pmdMie  e  porto,  aaolbe  o  pana»,  i' 
Rei ,  que  peidoa  a  laftataf  ,i:  V  M 

Què  T  justas  Leis  dictandoy  •-  

Só  sa  apiaa  em  faser  falia  «0h  Favo,  •  .  • 

Da  e»  dwta  retraias «        >  •  t  • 
Que,  o  Tempo  avassallando, 
O  «tarníseaa.oQ  Mundo  Antigo  e  Novafc>iM!t  i'> 


.    /       .  1.^  IHrecçéh,  9.'  Repartiçá», 

CiBCVLAB. 

itElRai  Nosso  Senhor  Ordena  que  Yinc.  remetta  por 


I  . 

; »:. 
1 1  ■ 


y u.^  jd  by  Google 


eMa  OéCreUrla  de  Estado,  todas  as  Ofdens  Originaes,  que 
tim  recebido  do  intruso  Cbcfe  do  Estado  Maior  General, 
«  Tenente  Genarml  Manoel  de  Brit»  MotmhOf  dorsnio 
o  tempo  que  este  PiMs  foi  govemado  anarqaicanwnte  dat- 
da  30  de  Abril  próximo  passado ;  n  Am  dc  que  fiquem 
Cinadii  e  trancadas  taea  Undens ,  por  nào  serem  legue* , 
dmndo  Vmc.  no  caw  de  n&o  ter  recebido  Ordem  at<;u- 
ana,  transmittida  pelo  mencionado  intruso  CtitTc  dn  V.». 
tado  Maior  General ,* assim  o  rammunicar.  O  que  purli- 
cipo  a  Vmc.  para  sua  intelligencia  e  execução. 

nDeoa  guarde  m  .Vmc.  P«J«cio  do  A^€ÍU,  em  31  de 
Maio,  de  lflM.i) 


N.  B.  NauUlne  edií^âo  do  Nmfo  IHeckmari»  <fa  flii* 
ioria  Nalurat  «pplicadn  ús  Artes  l'>m  os  ciirio»<H  hum. 
ioQge  ioformas&o  das  qualidades  desta  (ledra ;  mas  a  que 
«cima  ae  descreve  parece  ler  hiima  espécie  noeft,  pM 

nào  combina  em  toám      íuas  circutnslanciaa  ei~ 
te  com  espécie  alguma  tias  até  agora  descripMi. 


Bapoo  m  LiiBOi,  9  »»  JmnOf  ns  18ti. 


tè-m  no  Comervador  Imporciai  de  S.  RlenburgOf  dt 
7  (19)  de  Março  de  1W4,  o  artigo  «guinte: 

nAnnunciando  no  mez  de  Outubro  de  18S3,  no  N.* 
81  deste  Periódico ,  as  minas  de  ouro  que  se  tem  desco- 
berto ba  poucos  annos  a  esta  parte  na«  aerraa  do  Omtaif 
dissemos  que  alli  se  tinhâo  taml>«>m  ncttado  vnrias  pedras 
e  metaeSi  e  que  o  Frofé»or  FucAt,  que  tinha  vitilado 
•qMÕM  sítios  com  S.  K.  o  Senador  Soimontiff  havia  da- 
do  o  nome  de  Soimcmtía  a  bana  nova  geoma.  Porém 
Mr.  Sokoloffy  Piottoior  de  Mmenilogia  na  UnÍTersídade 
de  Petcriburgo ,  ncoba  cie  examinar  «ta  prdr;i  cm  huma 
amostra  que  se  enviou  ao  rico  Gabinete  do  Corpo  do» 
Cadete»  da*  Aíinat «  e  Teio  a  conhecer  que  era  hum  Co- 
tindon.  (a)  líi^-aqui  a  d<"çcrip(;."io  que  elle  cJá  d«fa  pedra  : 

nCôr  á superiicic  ,  parda  azulada  ;  sendo  <|uebrada  mos» 
tnspof  dentro  còr  deutiil.  Cristaes,  3  a7  linhas  de  GOm- 
nrido»  •  1  a  t  linhas  de  jrrossura.  £ik»  crnlaet  tem  a 
iSrma  de  pjrramidet  ddtfaoM  de  rnit  tusm ,  e  ds  ahguIbB 
do  seu  cume,  que  tem  pouco  mais  ou  menon  2n  í^tiíos,  ião 
Duito  agudos.  He  impossível  por  causa  da  pequenez  des- 
tes  criataea  e  de  sua  fórma  convexa  medíHos  exactamente 
com  o  goniómciro.  (6)  Mas  segundo  n  theoria,  devem 
ter  ou  90  gráos  e  í>i  minutos,  ou  26*  Forwào  por 
taatt»  doie  dodecaedroa  bipyramidaes  similhantcs  ú'|uel  lies 
que  o  Oonde  Bowrmm  obwrvou  no  GoHindais.  A  sua  su- 
perficie  he  eatriada  na  largura ,  ou  antea  apteaeota  huma 
espécie  de  eminência  corno  cristaes  de  Mica,  o»  os  dt 
Cblorite.  O  seu  tecido  be  visivelmente  lamelloso  em  di- 
icosfe  uMIya  reUtivaoiente  á  base*  eommum  das  duas 
pyramides,  e  s&o  pof  conaerainte  paraltelo^  ús  Faces  do 
núcleo  rbomboidal  próprio  ao  Cbrindon.  Seu  brilho  be 
fraco  no  exterior,  brilhante  no  quebrado,  e  em  ambos  os 
CMoa  aímilbante  ao  Tidro.  A  traaiparenda  deste  Corws-. 
dbn  daSsftersb  mel  se  percebe.  Oe  teofcristnet  risdo  for- 
temente o  quartzo,  porem  fariimcnfc  so  qnchrào  na  direc- 
ção de  suas  taraina».  Kncontrão-se  em  grande  numero  em 
foa  matriz  que  se  compõe  de  feldtpatho  branco ,  e  hum 
pouco  de  Mica  de  talco.  Segundo  soa  estructura  lamello- 
aa,  este  Corindon  deve  ser  classificado  na  espécie  desic 
mineral  que  ^oi^  chama  Cortftdon  tíamiophme.  Núo 
ae  dosste  por  meio  do  rnacark» ,  e  o  ProfeÍM»  SoMoff 
aeboa  que  o  seu  pezo  espeeifteo  be-de-S^  Sv*» 

(o)  Pedra  Já  mui  «jonhecida  pelos  Naturalistas ;  depois 
do  diamante  be  a  mab  daf»  de  tedee  as  pedias;  benw  de 

3  qualidades. 

(6^  Instrumento  para  pedir  os  ângulos  qae  form&o  ds 
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Alugâo-se  humas  casas,  de  lojas ^  primeiro  andar,  c 
agnai  fitrtadesi  com  dois  fornos  deooaerp&o  e bolacha,  as 
ma  Freios  N."  fi  e  7 ,  ao  pé  da  roa  de  51  Aiilo:  qáa 
deltas  pfBcisar ,  pode  procurar  seu  dono  na  traValW  & 
J^Èrrmwha  N.*  11  a      Françúco  da  Cidade. 

Veude-se  por  preços  coro  modos,  na  rtM  dc  S.  F*-0ih 
cisco  da  Cidade  N.*  86  a  87,  bom  aseilc  de  pesse,  e  6- 
va  de  Alexandria. 

Vende-se  huma  propriedade  dé  casas  na  rua  àeMarlim 
Fm,  N.*  1 ,  8,  e  3:  em  casa  de  FeU*  Jcté  de  Csntf 
Mo,  livreiro  na  calçada  de  SaMã  Afim  N.*  68,  st Irsto 
do  seu  ajuste. 

Previne*se  ao  publico  que  os  contratos  que  Cckíiwm/o- 
^  dt.  Proença  fizer,  ou  tenha  feito,  com  os  bens  daherati^ 
de  D.  .Murta  TIterexa  Hiln  fir  Proença  ^   viuva  <lo  Vt9- 
semt>{irgadur  do  Paço  Jorio  A aoicr  Telles,  se  uchào  real- 
mente embaraçados. 

Quem  t|ttfa(sr  ^mptar  por  48/  réis  bum  jogo  de  tra- 
quitana bom  e  fbrte,  com  mais  numas  rodas  de  enbreed- 
lente,  falle  na  rua  nova  á' Alegria  N.*  12  (onde  elle  astá) 
ou  a  Antonio  da»  Névet,  morador  a  &  Luit. 

Vendem  se  bumas  casas  na  rua  -das  Patim  ãã  CnA 
N.*  13  ,  e  13 :  quem  ae  quíMr  comprar  fiille  na  rua  do« 
An)ot  N.'  91.  .     •  • 

Vinho  do  A>r/o  puro  vende-«e  por  180  r«*Í5  a  garrada, 
na  loja  do  lavrador  ^odo  Ctímneo\  rua  direita  d»  Corpb 
Santo  N.*  8.  ' 

Terça  feira  l*)  da  rorrente  me« ,  ás  lOboras  da  manKll« 
na  rua  direita -da  fabrica  da  Seda  N.*  7  ven<iffr*'S«^bã  em 
•  leiUo  publico  a  mobilia  da  mesma  casa ,  á  tnoior  parle 
da  Qual  be  rica  e  de  hom  gosto ,  e  bà  tàmbetn  hora  pia- 
no forte  e  kuma  ekoelleate  harpa. 


.1  -I  >  >; ;  i 
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:   •  »  •  ■• 


ITÁLIA. 

.1 

Bomã%  b  dê  Mm»^    .  ■ 

Scj^íinda  feira  dc  manliâ  3  df)  rorrrnie  teve  S.  R.  hum 
Cloníislorio  Srcreto,  cm  que  se  dignou  prover  para  ot 
eegninti^  Bi^pndos: 

Adonsenbor  Jo((f  Habaiici^  Bispo  d«  Tripoli y  ao  Pa* 
triarcaHo  de  yintioquia ,  entre  m  Afaroniítu:  João  Bap- 
tUtn  tíutii ,  J'otrtcto  fíomano ,  á  Metropoli  de  Dene- 
«enlo:  Antoni»  JoU  Ferrúrq  de,Souia,  Vigário  (ieral 
Patrbraa  d«  Lbbeu,  m  Metropoli  de  Ltuxdemtmiã 
fin  p^riiivs  iiifidelium) :  para  o  Bispado  de  Torlota  a 
J).  Fictor  Damião  Soe%i  para  o  de  Fíacenda  ( ua  Jto' 
lia)  a  D.  Luis  LoêM:  pu»  o  de  Monópoli  a  Monse- 
ahor  Jléigttel  Pahnierit  pem  o  d«  j^etf  «.Momenlior 
Vicente  Ferrari:  para  o  de  Guadi*  e  M  Gordon 
ele. 

•  Pera  ot  Bitpedot  Franeene»  de  Montalban  j  Angoulc- 
mê,  N«miaf%  •  Omimper^  oeSre.  João  Ltuburt  dt  £ké» 

verta,  Guignru,  Forbtn-Janion  y  tPoutpiquct.  iMon»^ 
nhor  de  Pitu  Cui  nomeado  Bupo  de  Anudia ,  úi  jiartibut 
mfideUum, 

No  nie*mo  Gooeiatorio  S.  S. ,  depo)e  de  hum  diicpnO| 
cKoUf  e  prodemoi»  Cmdeeei  de  Senta  Igreja  Homemi 
da  Ordem  de  Presbyterot  a  Monsenhor  Jono  nrtpiàfa 
JBuuif  Jiomaoo,  Arcebiipo  de  BeneventO  f  e  a  Moo^ 
nhor  Boopmtum  Oãuola,  Bbpo  d»  Mmií^lnmtt  e  de 
jCeraefo. 

,  FRANÇA. 

PgrU,  14  deMúifi. 
(  .  •  ■■ 

Cwmmm  dos  Def»ttadot — Scitáo  cie  14. 
t  Al  «etiôet  enteriores  não  offerecem  inlertste  particular. 
.  O  Preiidenle  aaiHinciou  q«e  tla|ie  e  palat ra  o  Mini^ 
tro  do  Interior,  o  quel  pronuncioa  hum  longo  diwurto 
eobre  a  renovação  lotai  d«M  Deptitadot  da  Camara,  e  en- 
tre ootre*  eousea  diss«> : 

•  nSeiilwNef  deide  4|ue  .n  deoituma  Carta  á  Franga^ 
tem  OGcnpedo  de  linD  modo  «UfMrdiíHirio  o«  nnimoe  de 
lodos  o  |)rojectn  da  reno«a<,-âo  total ,  e  Elliei  jiili^nti  ter 
cbegado  o  tempo  de  apresentar  á  delibe/asâo  das  Ca[D^• 
ni  bwna  medida  tftop«eprift.|MmaiMfacar.aiiiutítiiís6ée 
dm  qiM  be  aatJ»or. 

p  Poderia  ceta  olbarne  eom  neno  te  o  leu  effello  pro- 
|Mrío  fos^  augmentar  a  intlnencia  de  bum  ú  cnsla  dos  ou- 
tros. Aiaini  seria  indubitavelmente,  se  se  tratasse  de  pro- 
Jongar  por  aete  annos  biins  poderes  irre«ôg*v>W»  pôidn 
oUei  sempre  he  oarbiiro  de  siii|«i)der  btUBfi  lliaicu«  cu- 
joe  etfeitoe  foreoi  cotitrarios  a  seus  fins. 

•Se  «nlie  oe  Ministros  e  a  Camara  se  suscitar  buma 
demveaçn  perigoia  «o»  iniefcsw*  do  Kitado,  deci«|e  o^l^n» 
oortandó*at  ou  lemovcfido  buns  Ministro*  que  nip  loé- 
xecuiii  a  sua  confunça,  ou  di««olv(>mln  Imma  Caman^  q|W 
ffoe  obstacidos  as  providencia*  «lue  julgaf  utei^.     .  ,  , 

wSe  peb  «oaliMM  m  «mdhonr  etttio  fjriiy  ,dók"«orpQa 


buma  alliança  prejudicial  aos  interesses  do  hem  geral,  to^ 
dos  riconbecem  que  £IUei  a  corta  mui  facilmente ,  dei|ii* 
Mído-M  de  ham,  oa  do  amboi,  conforme  o  julgar  con- 
▼eDwolCk 

nDevo  taml>em  examinar  buma  questão  mui  gnlWf  A 
Bal>er :  se  a  Carta  põe  bum  obstáculo  invencível  á  Intfd» 
ducçâo  deste  systema.    '  • 

.  n  He  rerto ,  Senhores ,  que  o  projecto  não  be  mui  con* 
forme  ao  prescripto  no  artigo  2F7  da  Carta;  .ppr^m  e«tá 
prohibida  Ioda  a  modifica^  t  Iilo  tefio  còndboniar.oliii» 
já  te  acba  feito.  '  '  "  •-  ■  *  ' 

fiA  Lei  de  89  de  Jnnbo  de  IMO  mndoa  o  nnniero 
rVpntados  estoN-locidos  no  artigo  .18  da  Carta.  Então 
tuscitou-se  a  questão,  que  hoje  nos  nccupa^  e  se  af^ro^ 
You  a  Lei; "me*  como  cata  clatae  de  Lei*'nao  wjlo  etcfw 


rias,  poM  por  isto  «ó  Kríio  de  mui  curta  dumçio,'  será 
preciso  convir  em  que  •  inodiiicasio ,  que.  em  Ininc  c^to» 
pôde  destruir  a  Lei ,  bC  Cffl  outro*  o  OOico  icpMdio  ^ÊÊÊ^ 
a  fazer  mait  duradoura. 

m  Agora ,  Senborm,  o  qtíe  devei*  ao  Itél',  ào  EAliéo,  ^ 
a  \f'>s  mcsino*,  hí>  que  pr(»«rindnii  da  vossa  po»Íçâo  actual 
.para  resolver  buiua  questão  de  tanta  importância  como  a 
premotci* 

.  Em  arguida  lèo  «Ministro  o  projecto  de  Lei  ooocebid» 
nerte*  lermo*;  '  •■ 

n  Luix  etc.  A  todos  o«  nue  a  presente  virem  ,  s.Tude. 

n'l'emos  decretado,  e  decretamos,  que  o  proitxio  do 
Xel  adoptado  pela  Camará  doe  Parea.' em  '7  de  Ma(&  d» 
1884,  M^ja  aprewnlado  em  nosso  nome  a  Camara  do» 
Depu'ttdo*  p«lo  Nosso. MiniMro  do  Interior,  encarregad» 
de  dar  o^  razões  em  que  te  funda,  e sustentar  a  discuMÔA» 

>i  A  Camara  actual  do*  Deputado*,  e  todaa  as  que  to 
aegoirem,  ae  tenevaráS  em  aaa  totaltdrife.  Domrlo  7  an- 
nos,  contados  desde  o  dia,  em  que  »e  expe<lir  o  Decrel» 
da  sua  convocação,  a  não  serem  antes  dissolvidas  POC 
EIRei. 

»No  Palacio  das  TuMertos,  13  de  Maio  do. 
Graça  de  1824,  e  99  de  noMO  Reinado,  n 

Idem  17.  :  ' 

O.  Moifíiior  ennuDcia  boje  que  antes  da  Mlaaa  o  Ss*» 
ceUentlsaímo  Senhor  Duque  de  .V.  Carlot ,  Rmbafúdor 
de  fíci-jxinha  ,  apresentou  a  FIKei,  em  audiência  particu-* 
lar,  ss  cartas  que  seu  Soberano  dirige  a  S.  IVf.  para  Ibo 
[.raanifeatar,  que  julgou  conveniente  pÁr  férmo  á  missão, 

Íue  dearaupeiMMvá  na  Corte  de  jPronfa' em  qualidade  d» 
Embaixador.  .  .  - 

Escrevem  de  Fimna  que  SS.  MM.  o  Irnperadnr,  • 
Imparatrir,  snhfrâo  para  £in(»,e  que  d*alli  passarim  a 
Praga.  SS.  MM.  estarão  He  volto  em  fífaniM  par»  * 
festividade  de  Corpus  Chritli. 

O  Príncipe  de  Salerno  ,  e  a  Arquiduqimi^^  SOO  Attrf' 
guita  .£ipoi^  voUamo  aiV^fa  c*te  veiio. 

.  O  Consiiluclonal  cita  como  huma  çou^a  original  a  aos 
guinio  fraze  de  bum  Párinaue:  nCem  mil  /Vcmcrset 
ceopoiárlo  par»  o  rcatauraçâo  de  ^efiumdò  Ftíi  e 


ouo  da 
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Ku  diobeiro  pvm  o  dar  i»  CortM  «  ^ 
nfntar*ie  reeonheeimettío  uo»  lOMr  '  ^ 

><*  cil>hi)lsarpiri  oj  m  u>  r  Micidadâi)»  fi»' 


HESPANHA. 

,  87  Jiwr. 


Combuleotc* ,      nTio  m*i 

O  bom  Pantir.inie  po<leria  ler  di(o  eui  irruini  iiiai»cla»> 

r^,  diri^ifd  '-*'-  >«"-()eit>»ii*in«-ui|:  a  S.  .M-  C«}boiic^4*  St. -.Vfagestáde  Elllei  Nono  Senhor  por  seu  Decretado 

Sí^|>or '         frâtict-^ti ,  li  1  -  'fi cArtirihtiííí.)  Víi""*  '"'»  1/ do  cftrente ,  fílj  ierviHo  Te^ulsf^.  tf  for^  q<ie  dé»è^ 

ffrJr  <k%  ;»«rái^4ãà.vf>»v>«  iu.nji„H>;,  ouCr  w  ihi^  4<ràu  ar-  n  CoàipaiUiia  da  Cmarda  d^tua  {>dlaoa ;  'ofdeoaiidp  éi^ 

mas  para  apertar  mai6  o»  gniboe»,  e  V.  M.  wrii  hiVip  m«flnu  tein^to,  que  para  lupprir  o  serviço  exlrdor  iiiia/to 

■ingrato  se  nòo  correipooder  igualuwntecom  huns,  ecoaT"  <fa$  Ileaes  Pessoa*,  i^a  diaiiiiida  a  Giiar<la  Keal  ikCa* 

OttUM.»  _    ._ 


Taiifría.  ^ 


Huna  periódico  do  Norte  aonUDcia  DW  ajEspiídB  da 
Franeiaeó  /. ,  que  Bonapaírtt  levou  parà  SSnla  'nekáuM^  voV 

tou  ã  Europa  j  e  foi  enlre^»«*  Jerotufmo  fítnutftarft.  ^ 
Siirle  rcMrvada  aeste  futuoiío  mortal  nos  proporcio  iu  u  oc- 
ca|iàp,de  recordarf  que  o  collar.  e  medallia  do  cavalliríro 
^  ifémèr  ,  i  um  dtfettf  té  ách&c^  ettt  bocter  daí  Séahòt 
^ài^oèíM  lafu^èUè:  •  =  •  •      -  *  • 

,  l;»p*r,o-»<'  fie  l)om  a  outro  dia  em  Génova  a  Arauidu» 
Ibièia  Jn^rM  Aui'.:á,  l^liiqu^za  db  Pdrmà  ^  Pltàlf^tt  ,  e 

Ttiinttáln  ,  (ju'"  viaja  do  baixrt  ão  titulo  dc  lliiqticí.-l  do 
fruo.  Jiil*ja-M»  que  S.  M.  se  (ifitiorará  .il^mtii  Inmpo 
i  nòssot  Siibèraiio» ,  e  ilcpois  df  lor  vist  j  (icuntd,  e 

^  o  iÍJoiíáe  de     Saltador,  Tertcntè  das  úuni-das  dt  Cor- 
jiè  à*E\f(ci  ^CòinjM>ifiia  do  tJavre ,  safiio  n  8  para  hfc^ 
í[rid'y&xi  tfc.âicarn^ai  doCoáMbaodo  dd  1.*  Juqtfadrftó 
G  uterdás. 

f)eE«o&Vto-se  búma  forte  consbil-aé&6     Illiá  âfc  5.  Dok> 


LtálOA,  10  itJtttdl^ 


Extracto  (Ltt  folhát  Ettrangeimt, 
nÁ  KttreUa  de  IG  de  ÍMaio  se  acha  occtipaJa  com  ot 
debalft  dat  í^maras  de  I^rúttfa.  ,A  14  do  dito  mes  o 
Ministro  do  interior  apreiçntoa  A  Gamara  doa  Deputa* 
do^  o  Rill  (]r  Soptnftftáiklade',  palo  qttal  a  Camara  Bai- 
xa da  Legislatura  Francexa  se  tornará  mui  siinilt)ant«  á 
da  arè^BréfítíM.'  TMbbMn  sa  apMMMo*  é  < 
Dilt  para  ^  kgiMtfbtkf  o  eomha^l»  annual  da 
de^Oj^OOO  ate  fíOJfOOO.  He  assaz  qii<>Uionavd,  dtx  oMm 
»5o  Timet  o  eílt  r«;.j»'ilo,    •  hr^tit^  .fe,u  liJtiori  mndidx. 
Nb  blado  actual  da  sooedade  iHJtn  eaanMo  f  htimwh 
firiltf  tMipfl  d«  pM  b«  abaatMiMeiilir  «MKiar>|nM  « 
pii'afiça  dat  n^lç(^e^.  'A  OrganiUf&o  dc  htm  «terr rro- IM 
ortualmenle  huma  obra  scitNttific* ,  a  •kÍK«  instruai* 
t90  «éKitoifClidi*.  Nlb  pódèpor  toMlo,  pàr*«e  át  parte  par 
Bljlftinit  arttioi^  ^^tvoMir^  arbiini^anMaia^  A  profitiA* 
MTfftar  flftfe  Mir  r^'ii1ar'e'«Msiait4am«kt«  ttulii«a>ia  ^éh» 
HlnJo  f  pornifein  de  Mtrcicirtí  prcparatori  H  em  tempo  d« 
pat  pata  ^  alN  «in  Itfinpd  áa  guerra.  Nem  tào  poveas» 


deivar  caducar  o  espirito  militar.  Por^m,  pela 

iiideni*.  O  Preiidcnf!  /?oyer  mim  loii  fiisltó  4  d^srÍK*-    Iríi  parte,      pt*tít>H»ò  para  a  boa  Ordem  e  para  a  tran- 


•fes  dfsta  conjuração;  ruos  com  islo  só  fei  exasperar  mais    qnjnidade  gtrtííhulltpticar  «oldadtw  além  daactual  n« 
'  violWttaiWenlè,'^»  auimòs  dos  colonoí.  ndadé  de  fauMa  M^a  precau^o. 

'  t^e1o  que  lóba  ã  ^rtè  Fránâíta ^  Bbt/tr  todo  o  téu  «At  «afrtal  de  Pan*  de  17  mencionio  a  «begada  di 
ouidad.o  na  outtura  das  terras.  Faxprendmr  naspovoaçòas  Mr.  EUiott  áqiiel|a  Capital,  o  qual  diaecn  ter  partadov 
Vodus  végabiínàos,  e  n&  envia  colú '«atedtta  lb  fiuèlAfl  dt  t3e  nlTu  i<j;  tlé' 3-  M.  Calkolica  ,  qiiaet  iiranHef^i  «sua 
assuçar  e  café  para  trabalharem.  'final  detei mi èádb  dé  nfto  rmvnWer  a  iadepaiideaeia  d» 

lãtín^lt,  ipátte  «IgdMa  iMb  toWkdtrfí  d'>lM«rA^  AOr^ 

XpantiQu-se  pm  Snn(tpow\  na  Jfutta,  Ih^ibà  fé(pénlÉ  lAilo  <1>i^  osoflMIosiBaítíMiaáia  t«M  atktKtda  ^idallMi 

(Novo  Timet.)  '   '        •  -  -  • 

11  Consta  qna  S.  M.  o  Imperador  da  Rmma  paitirá  pa*- 
hl  yanemia  noe  fins  do  me?  proxtnio,  para  faaer  aabet^ 
tora  da  Dieta  de  Polónia  \  e  que  depois  ta  dirigirá  ás  Pro- 
vincias  meridionae»  tfo  íiWperioi,  visHaiiJo  p<;|.»  priiueira 
'  vez  alguns  territórios  situados  nas  inargeus  do  folga  ate 
jtttrachaiit. 

«DiiPm  qiit  M.  O  Ifnpemdnr  à'  .4n»trin  Co  Reide 
Prússia ,  prerendím  rr  b  4'ettrsb»rgo  duranie  «>  \e(&o. 
'SS.  A  A.  1tn|H^ria(^s  h  l^riticet»  de  Orongt  e  a  Tirâ*^!)*! 


.de  60  pos  àfi  corniirido.' 

Mt.  Partingt'»!  iii-ri>^  rif»u  âò  Ihhtilútò  de  Lbhdrt$ 
ém  8  d«  ^^»lo  o  modelo  de  haatk  maquina  (aventada 
'fléro,        'annáb  l&ntâ  &  nossa  éra  ,  na  qual  sc  émpi^ 

'  va  o         -  ~  ■■•  ' 

rfevn 


'^nva  o  vapor  foiím  atfc/itc  priiicijjal. 
1 .      !^*^*}^'J*^  'v"*sp  Èonlourlln  ,  ipie  w  uchava  noQuar 


*íftí  tíVncra>  deí>.  X.  tl.  <>  Dl  j  ip  dc  .^'r^ob/i^^itie 'dnrátt' 
'io  n  campanha  d  i  fiapanha ,  acaba  de  casôr-ie  vatitajo- 
»amentc  eui  ò.  Pcíenòurgo ,  po»  sua  esposa  trouxe  dfc 
*'dot«»  oito  lijilliôct  (Íi>  tr  inco*. 

Assegura-se  que  ot  Mcdiooi  -aconseKiár&o  ao  Impinra*    âue2a  Héredituría  de  amae  ■0^9àuÊr ^  e  «a 
dor  dti  Afi^Mi.o'  liso;  dbiTbahboíi' quentes  no  próximo  ve»'    Esposos,  sâo  esperados  na  dfitaCapllál'|i» 
'rão,  d<*;\au<Jo  'â  vonfadc  di-  S.  TÍI,  i'!tv,i  r  os  cpm      acbào        «O  'Barào  Leèn\imirH ,  Rinbaj«adMf'' 


dei^fro  do  ícu  Iitiprrio,  sitiia<ios  no  HJonle  (.'aucasb.,  ou 
'M'dêÍPfti-li6^  bá  JdóVmiu.  Por  vorl 


.,0 

talmcntí'  convalesci*»  da  nua  mol^iia. ' 

ti  A  Condessa  lioitrifiwcftin ,  espeta  'dir 
'ttk&r*r  de  Motaim,  fidh>ceo  tM  dias  n«sta  OapIlaL 

n  A  Oazpta  d*  MttKMmo  tM  "data  de  4  de  Maio 
te;n  «luas  proclainaçòei,  hiuna  dasquaes  ;>{mnta  as  reripi 


riu*  circu insta nc^hi^ 

pariri* 'aúií  o  IrtiiJÍiTáífor  cscolhoo  este*  ultiinos,  para  rís 
■qiiac»  suM^ã  hós  principio*  de  Junho;  pore'm  sft  Sft  dtS 
iliotai'á  aHi  iiuin  iiíe/ ,  b'ondc  vi>Uirá  n  S.  l'ctfr'i}>i&go, 

O  Imperador  á"Awtria^  ot  liei»  da  /Vustit,  Baoitraf  c&l  vantuip-nt  (|<ie'^VefÃo  gbtar  Oinrawa Ayfeao  «Siinoa 

^e  5<M:ott«i,  irão  a  Caridad  wt  mesma-epoca,  rennindo^sé  'flá  InrpiirtaqMf  iiHlkp>afr(a^  dtM  •g«iMMN  Útm  liortokáft 

"nrtv'atiiL'ntb'e3lés  Soljíranos ,  e  lie-  ro^tnlàr  qhe  sc  trataráò  Siifcia  e  Úa  G i'lt- fírclUnhá ;  a  <mtra  Iw  rHiitiva  a  rí-i  i- 

'vurios  objeélo»  póliticos  dc  importhnciá.  O  Conde  Nek-  probidade  dé  dôspefetH  que  deveruo  farer  os  ditos  narto» 

^'tãfiíèe  'fe  UAitoJt  Empregados  priitcípuH'  96  jffegoÇios  Es-  'etbtsih  de  nai<fr:i^ÍQ'«te.'attc. 

iraiigeiros  rerebtVào  jú  o  aviso  J>aira'él|iáfaâl  fttOiÚpló%pÊÍi  >iHurn  Jot-nat  fVon^Hr^aMT^Mera  a  chegada  do  (  vene- 

'Vu  «  jorrtdiía  da  liahcmla.'  '       '  ~  '    *       '•     '    '  'ral  Moftího  a  Td»*  no  ^HnlCifíiti  de 'Maio.  Nnda  s.>»abe 

O  Duque  de  Orlcatu  sabe  lio' áTã  '20  cio  cnrryniff  para  'dé  ccrto  a  roípiíito  do  objl*to  da  «ua  jornndo ,  de  solta- 

fazer,  buina  viagem  ,  (pie  durará  8  dias.  acopipanl^ado  de  úue  te hrntM^àfe^liratíVorjNlKíVUlam  oaj>et)tic4»s  teaacnm- 

'llltidáiMoiÀYle  de  Ofióihs  sua  Irmã .  e  Visiti^tá  nmítas-da*  -ád)dft6-|'f3i|)M1-4ak-ffwi;«i^lMfer  Oaii<i<l;'<riwtaaHM»fctf. 

íiids '))\ànjfédadteV  Wfí^  ma  tâo  impoi't(inh' parte  nos  o)^ontecwiTei:tu»  qt<a  «oceock 

"■lta,l  t"^     •• *c                  .  ,  »-l  c.  ^          ^m  do  AUattíico;      :  . 


ci  by  Google 


^^Mr-  érn  flUoMé,  antige  "Bitptíd^Jmimti  e  àmCatafp 
m '  Ptiem0tÊm4^'^UÊa\M>idm  Mnoinar  hmKmimifmy<m  hamatm* 
t^rft^ftm,  émiaitm  p*to  encrcicin  riaf  rirhid^i  ér*  mu  esta- 
áà>^  •  au«tat'«Mqi  iDiMinuUi  porserviçOT  loporutotes  in- 
toif*à*ÉaltgÊm9iéfalálw   .  :l..;|.• 

*•  .tj  o  ;i>i.  '       I  ..»"•..      I  ••  s  •  •     •  • 

'        p     •  -1  n  •    .;i»i>nn.i)iia(g;»  ininè 
;..!'. 

Acabamot  de  receber  pelo  ulliioo  paquete  Mútalngie^ 
imm  ^M  M  AeiMíÉwr  «Im  othIé»  mu»  pMe»»M>jétloé 

•o  A«  mia  ia  do»  funilo»  Mw/yifUAat,  qtie  eoi  coDtmjoeú* 
oMii-«j<«>4WMit«BinM«to»  ei»  Létboa  d«  dia  90  de  /ifarUy  ■ 
»iih«ef}iwntM,  tinbâo  pMeoiA)  kwq^  bm»  qa»  ga  po»  «  t 

■•MMM.<|oe  hião  chflr*'^^^  l*f>rt\t<^(ú^  a  (k:a,vào  já  x 
OfcfwaiBataa  ooticit  Gl>«a«vào,  por  caftaapaxticiiiarc»,  ale 
lAiaMiiltfitt,—  A  ProQlMMlçlft  dè  8,  Mftgntade  de  9  de 
Mba»^'*  M  nmdidaa^firNni  «  vn^onHai  tonadas  pelo  Go» 
'wlroo' naqadia  occafiAe,  imp*rat«o  kuraa  g«ra(  Mtiifaçâd 
croon6(Mf«.  A'  «x<ep<;io.  At  a):,'uiiiaí  i«fflextk'i  repnivan- 
d*'  ai  iMSpaaidaiaçàa  doa  tfaft  promovérâo  «qualloa  loeaal 
de  terror  edeconfuno,  nada  nait  aa  oifereoa  aubiv  cala 

n  l''olba«  da  ii(tk*a  àe  14  át  Março,  recebidas  om  Lon- 
drte,  fallâo  de  lioma  ooinaiaçló  ma  koiive  no  Pard^  pro- 

3^oiíáa;ppr  ham-  paMikfo,  átmia  ao  qiial  ae  acbsta  KàfWj, 
ijfnkfaoe  daquelía  Se',  naiwa)  de  Portuii^al,  que  com 
;iljiiiuH  Ifo^ja  ic  íiiilin  nppoilo  aos-fnccífnos.  Di/c^v  <|iii; 
efftcrc(«T)<liM«iu4ianguiiiano,  equa  «sinaurgunteaciB  naáor> 
iiÍMeM  eâilaeg«frâ»  laprttBÍr-  aqaeUe  moviaaaÉa.  Tam^ 
bipirt  w  diiia  nal^oAM,  que  no  Hió  dé  Janeiro  boa»*"  bum 
tuiniilio  a  bordo  das  Eiubercaeoes  de  guerra  BraxUcirat^ 
cn  iiundo  fwUifl  fàaiíáliáiwa  -fítihtffmuià  ((ba  aa^achav&o  a 
berdo  òellaa,  «  ^•tarvíKo-iavoluaUtfianiMta  oaotra  é 
s«a  Patria.  •EbUairalfdia  tk  dadas  p«»«m  de  Imib  inèdã 
tS<>  vriffo,  ♦<,i»r«íido  por  otitras  rela<;<"x:»  luai*  circuin» 
abinf^iadas,  «d  nó»  UoMtaiBot  atrantcrevellaai  aam  4headar 
|ioriOTa'«iaia|r^rifllde  «naflança.  i' 
Sot  «ioK»ns  8e)^intp«  niimnros  daremoa  floalt  4Í0  aiaià 
que  «staa  folhas  oflerecem  diga»  de  uUao^Ld. 

 *  "  — -*  "  *  " 

MINISTÉRIO  DOS  NEOÒcioS  DA  ÒUER1ÍÃ: 

.  •     •  .    N.'  ». 

êmtkaHi  éê  Stiadtt  dot  Ncr 

dl  Maio,  de  ISat. 
Púr  Determinação  de  Sua  M<igr>^tmU. 
tt«MmiiMÍda-i»  «M  -Goinaiaiidaata»  dos  Corpas  do 
Kiiaretbf «  aitHota  ««««ii^i»  do  tqdaaa  eantdnf  na  Ordtta 
N.*  88  dp  *)  AItiI  <!''  inai  ;  o  publica-»f  ,  pam  cn- 
nlieciineolo  dos  aieMOOs  Corpos,  o  Afino  qoe  abaixo  6e> 
Mft,  dM«iao4i  Iliii  Jwita  da  FbMdá  dái  Armia»  do 

AVIZO.  ■■ 

lllii^lrissimo  e  E.xcellenlis-inio  Senhor,  =  Sua  Ma^»* 
|ãd«  KHW  No>>o  ^M'^)l^or  Ha  fa?  Imb  «itebelaeer  «m 
r«^rfl ,  que  n  liqiiidj^A  dii  impoftaneia  doa  arlignt  ái- 
f.irdkiiií-nto  e  furdeia  que  »e  dí-vSr»  m  [mr.n  quo  forem 
escusas  do  Ser «4^'0,  uaicaiaei>te  w  taça  na  Contadom  du 
AfiMM*  IMil  do  %HHéÊ»y*i  vMa  das  CGriidòaa  ou  Osiac 
r»»t.p(«<f ivíi^  qu'-  Mpresentoreflii  as  raenciorj^daí  prd^ns,  « 
minra  jjc-las  lif-»siil*H«  conferidas  As  mesmas  prnçns,  pord' 
■•vilar  que  «e  «lnpli<^j(»  u  liquidiMjào  e  pagQmetiUo  que  a 
Heal  Jvniu  d  i  Kaieoda  do  dHo  A>iena(  .focaia ,  aal»* 
motives  (|ii<  «-xpende  lia  toa  ConMiUa  N*  §8.  datjàda  da 

'<  do  (-nrretilc  mo;..  O  qa.'  pnrlici^KH  a  Vossa  F-xr^lIpncia, 
para  que  fazcndo-o  preienio  na  Junta  assim  sp  pxfcute.  — 
Densinrarde  n  Vossa  Excellencia.  Alfeite^  em9$  àe  Maio, 
(!<•  in24.  -  Conde  de  Suh-Serra.  =  Senhor  Jõié  AiUÒmÒ 
da  Hota.—O  Cbefe  da  1/  Direcção,  jítedo. 


«  *  N/  6S«      .*       I.  •  .     '.• . 
fflBiía*»ig»  A  Alada  Mar  Hê^atim  ib  Goainii  oai  ? 

P%d>léom>u  ao  Extrai^  oê  Dtaretmtfuc  alxtití)  iêtgtàenh. 
•  Jlvleaiado.  à  liiabk  ReaA  ConteinplaçM  -o.  dtqUofcRq) 
compórtaoiento,  j|aa  lif|Kfta  d|rabit:»^GiaM|%t  •  o*«iÍtt 

coir  (^aê  continoio  a  •ervir^tne  am  dtnérmlai  Poitoa  nó 

.A!cn  hiefcíto  db  Forlu^id,  m  OlTít  iaes  /n^Acsc*  ,  ,que 
nelle  forào  conservados,  e  se  achâo  actualmente  einpre- 
fados;  e  toado 'jéltmniuededicaado-M  ellae; fal^Oiaata 
ito  ^le^ii  Si-rvV-o,  gnsmi  ij^ualineabe  das  vunta^eosV  qua 
pelas  iMMíbaei  Leis  sTw  coucodidasi  aos  maisí  OtTiuiaes  doa 
iUciis  Ekecctttat  Hei  por  bem  que  os.  leGeridos,  Ufitvidea 
Jn^tmt  t  -gga  .paosArào  dol^rrigo  Btfianmw  para  o  Meu 
Ba»railoida>  FÒringai,  e  que  amb  aa  afibio  euipregadoa  , 
*.'jâíi  comitteradb»  se»  diítin^ào  ulpurnH  nasdispo<>i<  Tw?»  do 
Alvará  de  (iiv^aeiâ  de,  lieiembio  de  rujI.toUcaMM  di>j 
vanla  ,  bvaoik-so^liies.  em  OOOM  «  «o<M  ao  iaf(iaoi 
Exercito  de  Portugal,  a  hetnftò  de  Serviço  qua  tial&a  am 
VaLante  de  OAciars  quando  para  eHe  ptMaírão  do  t^r- 
cito  líriiamtico.  'i'/i<?indê  Atttmio  Pillanooa  Poríugmtf 
do  Mes»  CoomíIio,  JdinMUro»  «  Secwtorj»  (^'.^«tado  do«i 
Nagociflé  da  Rein« ,  oaaarroifado  inter ioaiaaato  da  B»i 
part»<;!io  do*  Nez'^' io*  Ksiritu^<'iros ,  e  da  riuí^rra,  r>  tenlua 
assioi  enlcadido ,  e  o  Uk^a  executar  e.\pediado  04  Dcspa^ 
chos  neoeisarios,  sem  eiybargu  dequau&qgecL^lKt' Ou  Qpt 
dom  emcanlralri»,  %MolifM  por  derrogadas,  para.fAenflci- 
to  sómoaia.  Palaaiq  4a  0«»  t^uU* ,  «in  da  A|y>ita^ 
<l«  mil  oilmlat «  wm-v*  Çm  9  ãÍ9hfiçm  ^fe.'»»»-  Jfan 
getíade*  j  : 

Ho»  pdT  beai,  qtia  aà  Ottoiaai  i^fÍ0MS-4|iKaj^aot  fim  dÀ 
Ciui-rra  cm  mil  oitocentos  e  quator/.e  cúDli'nuiírão  a^rrúr 
uu  íMcu  Ucal  Eaercil»,  fiqiwiu  consiUeKuii^  no  iwaiuv 
osiado  4m  que  aotuflla)«M«  m  «cWia»  atá  que  vi^ificadai 
o  seu  toaif>a  de.  Sar«iço  pwinân  Mmèar  a  g«tMr  a.  «aula" 
g«m  quo  a  »itdlo  de  Kefbrina  Pai  Mrvido  caticed«r4lMa 
por  l)*t  reio  dc  stta  de  A^okU»  de  mil  oitofciiLus  e  vinte, 
O  CoostU»  de  Uue^ra  o  lõulia  auím  «eiUead)do  o  fa^tu 
exeeotar  com  os  despachos  necessários.  Paço  da  Aon* 
posto,  em  seis  de  ÍuuÍíú  de  mil  oitoceiUos  vinte  e  quatro. 
=:  Com  a  Rubrica  dc  Sua  j\íagaludc.~0  Cbefc  da  1.* 
I>ireoçh),  ^scdla. 

'  iNsh  Sdinlaffié  de  Estàdd.dac  Nagaciot  da  Goerra  dU 

ri^rão  a  EIRet  No*sii  Stmlior  at  proU">tai,-òc-i  dc  fiJelid.t- 
dc  e  adiíeroncia  ú  Sii»  Augu«t«  I't:Kãoa ,  i^k  Corporaçt/c* 
akníxo  meocionada»: 

n()  O>nonel  /o*f  V.hri^goHO  dp  FciUu  e  .iraiyç^,  Go- 
vernador da  Fra^a  d«  ÇeiinJtr^.  O  Major  grudundo  ^(M 
M  Aalonio  da  Coitai  Contiuandaoto  interino  de  Juf^nte» 
ria  a.'  Ift*  a  aMÍfrU4p4|«ib,  oa>  de  iodais  a*  prOft 
foa  da  inMinb>'Rit9toMt<i.  O  G^tontX  Framútco  jfnUmok 

Lfitâa,  eft)  nf>«»<-  áv*  ()ífici.T<e8  e  tjaldodo*  do  Hc^^ifíjcyto 
de  ^Iduijftf  da  ijknties.  O  Corofiel  D,  Aligucl  ^'nf.  pu<v 

4m  Sj/^aiAf  b  o  Major  /«rf  do  Mot(<t  J\s$js«ir^,  por 
•í ,  a  ea»  nona  da  tadc«  oã  opis  O^Tiçiaa^,  Q4íaw>9l  iftCin 
fiotcs,  aSaldadioa  do  RegioNento  de  Milícias  da  f^Ua  H**l^ 
O  Tcneate  Carooal  Cu<uiH<iiuJijiite  JWuiuhco  Muríins  d^ 
iioraeè,  ca»  »e«  dojiw  ,  e.  ao  OAkiiit»  da  Co/pQ  da 
Valamaok  da  Profincia  de.  TtV^Mt^iUf.  Q  C«r«MÍ| 
jintonio  Cardoto  At  Metit-vc»  Att^dt  òovta  (U  ftuam^ 
etila»  em  iiooie  dos  OSioiae^  do  llegimenlo  de^Milin^»  d» 
Ciiiinaráei.  O  Coroiw)  graduado,  J<?s(  Utrmrdu  dm 
Metío  Sai»»  Sortàmlfl »  ComnaadaAMt  da^  JMitMÍas  da 
LmtHÂy  am  saa  nome,  «ao  da  todos  os  <ndÍFW<i<Hidosea 

lte((iineDtxj.  C)  \h\f,M\'-\rtt  ^ri*diiaJo  S<}^ifliúo  Joii  dc 
Mir^f  CoHifoaniiuiite  dcdav^fUariM  IN-"  U  .  cm  nowie  dof 
CM^aea  do  seu  iUgioiânlo»  O  C^piUvo  JM^>r  Pumúigom 
dc  MnrjuHa  c  Sunsn  Pinheiro,  c  mnií»  ,i  h  ,i  ,s  ( 

dfnnn',11*  dn  VíUr  de  vfo«^«BÍo.- O Ywne^Ua  Co/miel  /ío- 
drf^'(/  f/«  .Vtjw^n  Tndtlla  de  Caitillio,  Commandanie  inte- 
rino de  Miltcia»  de  ^'iseu,  em  seu  nome,  e  no  de  lodos 
oé  OiBclacSf  ÒlBciaes  inferiores,  c  Soldados  do  seu  Bcji* 
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imnto.  O  CoroiMÍI  de  MiUciat ,  c  Comtnandante  io  ter- 

Çíi  de  Ordonanço»  da  Villa  de  L<mU'  ,  .SV/n(ío  Joié  de 
jltevcJo  e  Sitta  Loòo ,  em  leu  nome ,  e  no  do«  Officixes 
do  m«smo  Gorpin ,  e  lie  todo  o  terço  do  wm  GomaiaDde. 
O  Cnpitno  rias  Ordenan(;a«  de  MaUa  M  ViUá  <U  ^«ht, 
Framiico  Jowê  Lopn  de  Lima.  i»  ' 

<  MINi9r£llIO  DOS  MCGOCIOS  DO  REINO. 

vO  Priiinpnl  ]t«furmador  Rfilnr  da  1'nivtrtidade  de 
Cminòra ,  no  dia  6  do  corrente^  em  que  o  Clauilro  Pie* 
w>  da  tnetmii  Univvrtidede  celebro»  o  Aaniveraario  doe 
iilorifwo»  feitos  do  Hito  dia  no  nnno  de  1823,  dirigio  á 
Ileal  Presença  de  Sua  Ma^çMUjde  cm  Seu  Nome,  enoda 
Univertidadc  ai  suas  felicilaçóei  pelo  raraltado  Mis  dot 
acontecimentoe  qu*  ultiaMmente  titeiio  V^gw  mâM  Cb> 
pitai  ,  qne  nivov  a  tranquiflidade  PttUm,  c  eDmolUM 

r^da  Trz  mnis  n  felicidade  dr-strs  I^eiaMi  sdhwfieU  Vas- 
sallo» do  rne^rno  Augusto  Senhor.» 

r-O  Juiz  de  Fóra  da  Cidade  de  ^izeu,  Gatpar  Homem 
Pmío  de  jltmeidn  Piítirro ,  fei  subir  á  Rral  Presença  de 
Sim  Mogcstade,  {>ela  Sccrvlaria  d'Kslado  dosNerocios  do 
Reino ,  huma  mui  respeitosa  protestação  da  lealdade  dos 
•mUmentot  que  o  animào  pda  Causa  da  Realeia,  c  da 
oMiencla  que  tiílNtU  ao  lefitiroo  Gnrenio  do  Mesmo 
Augusto  Senhor.  » 

nO  Juiz  de  Fóra  da  Praça  de  ('ampo  Maior f  Fran- 
citco  de  Mmeida  Freire  Corte  Real^  acaba  di  lametter 
de  oíBcio  a  exposição  do  jubilo  e  regosijo  com  que  os  Ha- 
bitantes  e  Guarnição  da  mesma  Praça  festejárão  o  dia 
armiversario  da  felicíssima  restituição  de  Sua  Maf^tade 
aos  DireHoa  Soberanos,  e  juotamenta  a  recuperação  da 
SoaRaal  Aathoridade ,  depoit  doe  aooalarimentoe  qoa  ul- 
timamente tiverâo  lugar,  sole.nnisando  por  tâo  plausíveis 
motivos  os  dias  6  e  6  do  corrente  com  huma  magnifica 
Funcçãe  d' Igreja,  Procisrào,  illuaiinaçdaa,  e  toda  a  sorte 
da  f««te)os  tendentes  a  demoiwtrar  quanto  aquellee  Vaiaal- 
loi  fieii  M  inlereMão  pela  Safada  Causa  da  Baaleta.  » 


Vfmctm.  O  iBíesilio  DIoiiMMnò  eeatte'  •iBpMÍé'4H 

melhorei  escriptores  ácerca  do  caracter,  costuaÍM»  aobnt 
dessas  mesmas  pessoas ,  cofli  ahwiiiiae  ttAixòm  mbra  o 
pvoficMO,  decadência ,  «  ffviaa  oac  taparioc,  par  £ad> 

tweoi.  Nova  edição,  revista,  correcta,  e  m\i^mcn\»áÂ  e«t 
b  volumes  em  8.*  Até  o  fim  de  Julho  próximo;  o  seu 
preço  será  de  25  francos;  subsequentemente  a  esee  teaipo 
Mfá  de  37  fr.  60  c.  Vendei  ca  Parit  na  Iqja  do.Jiné* 
t«  /«dbsir.t» 

«tS.  M.  Chrislianitiinia  acaba  de  acceilar  a  dedicatória 
da  Hútoria  da  Campanha  de  Uemanha  em  JâSJ  por 
AhetHugo  cCenc&^nlho.  O  prhaccro  numero  desu  061» 
devia  sahir  áluz  em  25  de  Maio,  na  kjft  d»  IttMÍM  Lo- 
/ue/,  rua  de  Saitii'Jac<piet ,  N.*  64.» 

wOulra  obra,  cuja  publicação  anouacis  buma  folhk 
J^VoMMA»  lem  por  lilulo  IMcesMom  Aprfrcyrq/gc»  da 
/IronpB,  a  «nitdm  a  ileaevipçâo  dos  tiea  •  eamoa  aeisfi. 
veis,  com  bum  roappa  gpo^rafico ,  que  indica  o  lyrtema 
g«Tal  de  navegação  interna,  obra  esta  que  Cm  coroada 
(N-la  Academia  das  Sciencias.  He  seguida  por  kMH  cal> 
lecçâo  completa  da  tarifa  dos  direiloa  de  nave^çio,  por 
Thcodoro  BminU,  Vice-lospector  da  dinsoção  gorai  das 


Bauco  vm  EattoA,  10  »BJ«mK>,  db  18ii.  . 
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LtUcralura. 

fO  Jornal  dot  Debateu  de  li  de  Maio  annunria  a 
publicado  de  hum  fragmento  histórico  cujo  titulo  he  .Ma- 
ria AnIovHta  na  prião  da  íkmcitrgtri»,  £ala  obra  ,  dis 
o  mesmo  Jornal,  que  pela  Maantlienfietdadt  In  iSo  precio- 
sa, contam  a  narração  dos  acontecimentos  que  preccdérâo 
os ullímoe momentos daquclla  Augusto  Ilainiia.  Hescnidu- 
Tida,  bom  ecpcctaculo  mugeit  osco  que  nos  ofTerecem  osso^ 
Mnantos  e  a  resignação  daquelln  lamentada  victima  do  fu- 
ror revolucionn  rio,  e  os  esforços  de  dois  vassallos  fieis  que  pc- 
netrúrão  na  sua  priuo.  Mademoitetêe  Fottehé^  eoAbbade 
JMa^f«,  Vigário  actual  da  Fre^ueiia  de  ^.  Germano' 
3/  Aw^rrxÂt^  tiverio  a  twntura  dedarem  é  augusta  prt« 
fionrirfí  115  ultimas  consolaÇ'>4  da  Mia  religião  qnr  a  sua 
piedade  rerf-V-^)  com  tanto  apreço.  Madama  Campan,  c 
o  Barão  d"  (jognelat^  traçárão  hum  quadro  fiel  da  Uai- 
nha  Mona  Anloineta  •  mas  he  tíi  depois  de  baver  lido  a 
relação  dos  últimos  dias  do  seu  capliveiro  que  se  conhece 
toda  a  elevação  daquella  alma  ião  sublime.  Todos  os  ti>- 
tabeiecímeotos  que  tiverem  por  bate  a  Udigião  e  a  morai 
acolhe  rfko  com  pracer  huma  obra  qoe  com  pf^feranoM  a 
outra  qualquer,  imrece  a  attenção  da  mocidade,  n 

n  Piiblicou-se  uilimameute  eia  ParU  bum  Diccionario 
Jíútorico  e  AíUiofnf/lM,  quo  «oMéio  •  Mctoria  atme io- 
da de  todas  as  pessons  de  bum  e  OOtro  «no  que  se  aaiia 
gnatárào  pelos  setit  talentos  ,  pelat  auat  Hrtodes,  ou  pclot 
MN  crimai,  dada  JÓ  principio  do  nuado  até  a  rctoioçlD 
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Quem  quiser  comprar  huma  propriedade  de  caias  no- 
bres, sitas  na  rua  dirrita  de  l^illa  Franca  da  Reataura- 

SJo ,  e  lium  oeileiro  grande  contíguo  á  meama  frufnrii- 
e ,  procure  na  loja  da  Qawla ,  onde  ca  lhe  dirá  com 
quem  pode  tratar  de  ajuste. 

(^uem  quizer  comprar,  aforar,  ou  arrendar  bumacou- 
rella  de  terra «  denominada  da  Àmetade ,  sita  na  eargea 
da  Vilk  de  Bemaenfe,  dirga-se  á  loja  da  Gaida,  oode 
ee  lhe  dirá  com  quem  le  trata  qualquer  ajusta. 

Na  rua  do  Amjyaro  N.*  18,  defronte  da  Praça  A»  Fi- 
gueirOf  se  vendem  pannos  aparelhado*  pata  pintuma  a 
oieo ,  a  grade*  de  diflimalaa  dimcBeSw  oon  paoaes  pno- 
gados. 

Quem  quiser  aforar  o  palácio  da  Tr<^a  na  calçada 
da  G  raça ,  dirija-se  á  loja  da  GaHU  »  i|ae  aki  aa  Ila  dí- 
lá  com  «fuero  iia  de  cootiactar.  / 

O  kifaio  de  trarioa  (taatai,  a  roupas,  que  Acirâo  pWr 
fallecimenU)  de  fíota  Hforia,  annuociado  na  Gazeta  N.* 
133,  se  fará  hoje  11  de  Junho,  de  tarde,  e  não  00  dia 
9f  aomo  alli  por  equivocação  se  annunciou. 

Na  rim  do  Loreto,  N.*  53,  1.*  andar,  se  diz  quem 
venda  hum  cavallo  da  raça  de  Alter  ^  bom  para  cavalla- 
ria,  •  por  pnço  eoamoao. 
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GAZETA 


Anuo  1824. 


BE  LISBOA. 


SABBADO  ,  19  DE  JUNHO. 


ADFMRTENCIA. 

Ot  Suhtcriptortt  da  Gaxeta^  cuja  OMtignatura  finda 
no  ultimo  dia  dote  mes  ,  querci»do-a  renovar ,  pedem  du 
rigir-te  a  Jtmi  Aotonio  da  Albuquerque ,  jidmini$trador 
fia  loja  da  Gateta,  ma  do  Ouro  A'.  160,  e  pelo  Correio 
segnro,  e  franco  deporte  ot  das  Frovincioi.  —  Fregot: 
3^ttO0  réu  por  trimtêin,  6/44»  rék  pof  WWMifre,  e 
12^000  réii  por  anno. 


PAIZES.BAIXOS. 

Amtterdam ,  14  <ie  Abril. 

RecebérâcHK  noticÍM  de  Batama  de  13  de  Dexembro 
pelas  qiuM  ooe  contia  qoe  m  AmMm,  na  Ilha  de 

Suiuatra,  tinhâo  tido  a  audácia,  nu  auxencia  do  Tenen- 
te Coronel  Rat^^  de  renovar  hoktilidadas,  e  de  atacar  al- 
guns dittrietoi  occopadoe  por  nós;  que  forâo  poréui  re- 
peltidos  com  grande  valor  p«las  tropas  dos  Pai%e»-Baixot 
comraandaJas  pelo  Alajor  LatrnUn;  o  qual,  proseguindo 
em  frun  Victoria ,  atacou  os  Padriet  nos  «eui  postos  forti- 
ficada* em  K»pan  e  Bttro^  donde  forâo  expulsado*  em 
M  e  fiS  de  Setembro  á  ponta  da  espeda ,  peroendo  o  inU 
migo  con5ÍíJcr;ivcl  porção  de  genle.  Devp-ie  c^r.inde  lou- 
vor uos  OfliClúcs  e  Sotdadoé  emproados  neste  ^viço,  e 
S.  £x.'  o  Governador  Geral  atannMton  toa  plena  «ppio- 
vação.  A  perda  da  nossa  parte  he  mui  pequena. 

A  derrota  dos  Padriet  pôde  produzir  os  mais  saudáveis 
eiTeitos ;  deve  de  ter  grandemente  augmentado  o  seu  te- 
mor da»  aoeias  tropa»,  a  o»  oonvenoéi&o  que  a  auiencia 
do  Tenente  Coronel  OMumandante  da  expedição  de  ne- 
rilinnia  vantagem  lhes  servia.  lilla  ha  de  augmcntrir  tatu- 
beiu  a  conúança  do»  notaoe  Aliiados,  *  qual  ainda  mais 
» Iw  de  vigorar  pilii  dwfda  do  Teoenta  Coronel  Raqf 
com  o  soccorro  de  tropa»  e  muníçòc»  que  comtigo  leva.  - 

A  Igumas  Companhias  de  Infanteria ,  providas  de  todo 
o  necessário,  forâo  enviadas  á  Costa  de  Sutnaíra  pelo 
Govcroo  Brtíaimito  de  Bengala  ^  para  reforçar  e  fortifr» 
mr  o  cMabaleciiiMnlo  da  CompaDtiia  em  N^lal.  Como 
toda  n  liba  de  Sumatra  está  presenUMnenfe  cedida  ao» 
Pai%e§- Boixoi ^  com  particular  prazur  ^sabemo»,  que  O 
Tenente  Coronel  Raà§^  em  buma  jornada  ao  interior 
daquella  Illia  impoilaBla»  aoio  achou  desprovida  de  po- 
pulação, sendo  ao  mesmo  tempo  cultivada,  e  Apta  para 
lf>do  o  género  de  produci^nes.  Tainlx-m  achou  vestigiw  ile 
liovemo  Ugal  interior,  e  mesmo  de  bum  geral  Cioverno- 
sinho  local,  prova  a  mais  evidente  de  hum  grúo  avanÇA" 
do  de  civilisaçâo.  f;*te  OfTicial  que  deo  huma  relação  ver- 
bal destas  e  outras  purticiilaridades,  voltou  ultimamente 
de  Ailavta  a  Fadang  com  tropas  para  completar  a  sua 
força  militar,  e  alguo»  Officiaes  civis  B(BfM|  venfdo»  m 
linguagem  e  CMUme»,  •  ao»  regulaoMrtM      vigw  «« 


GKÃ-BRETANHA.' 
£«iMdirie»,  1Í  de  Umo, 
Tem-iMio»  dito  muita»  vete»  qoe  oe  Governo»  ItepublK 

canos,  e  parnculartnente  o  dos  lEtiodoi-  tJniHns  ,  eílúose- 
guros  contra  os  eílcilos  dii  intriga  e  da  caballa ,  que  »ó  o 
mérito  alm  m  «trada  ao»  emprego»  e  ao  poder ;  e 


qnt  a  natorow  homaiia  aka  he  anatnreaa 


summai, 

na ,  ma»  cmua  mab  pura  e  refinada  da  banda  d*«l^  do 

ultlantioo.  At  seguintes  objcrvaçocs  de  lium  papel  de  Pi» 
ladcljia  podem  servir  bum  pouco  para  corregir  estas  no* 
çóes.  O  escriptor  falia  da  nomcaçlo  de  Mrs.  Crawford  é 
Callatin ,  tjue  se  fez  em  (  aucut  na  Cidade  de  ff^a$hing~ 
<on,  para  o»  lugares  du  Presidente  e  Vice- Presidente  da 
llepublica;  nomeação  que  parece  fez  mortal  aggravo  ao» 
Democrata»  de  Filadélfia ,  nio  porque  eUe*  desgostem  da» 
queltm  bomeo»,  mas  porque  o»  olbavio  como  nomiiiMS 
de  huma  Oligarquia  Ministerial. 

n  No  espaço  de  U  anno»  ló  hum  Secretario  do  Gabí« 
nele  tem  subido»  iPraaidencia.  Né»  lAo  do»  oppomo»  ao* 
di»tinctos  democratas  que  tem  lido  ou  fazem  diligencia 
por  ter  este  lugar;  oppomo-nos  porem  á  não  interrompi- 
da continuação  de  liuuia  Dt/riattia  de  Secrelariot.  lie  se» 
gurameote  chegado  o  tempo  de  escolher  hum  Pretidente 
da»  datae»  populare».  Se  eme  tempo  nSo  be  chegado,  quio 
depressa  reclamarão  os  Sccretarids ,  por  uso  ou  pre&crip- 
ção »  o  exclusivo  direito  de  nomeação ,  e  com  tnda  a  pro- 
babilidade de  a  obterem  pdo  poderoso  patrocínio  que  têm 
na  sua  mão?  Este  syslema  artificial  de  sncrevsâo  de  Ga- 
binete á  Presidência  he  pouco  menos  perigoso  e  anli-re- 
publicano  do  que  as  Monarquia»  beriditarias  na  Europa. 
be  agora  se  nào  quebra  hum  élo  nesta  cadéa  de  »oooeMl- 
vas  Dynattiai  dt  ftenlarlqa,  cotio  podamoa  »«f  por  <1« 
In  pan  aampra  agrllhoMka.  •  (Xernf^mt»,) 

HESPANHA. 

Cadi% ,  28  de  Maio. 

Noticias  do  Alto  PeriL 
Hum*  Ctrl»  de  Gi«iyii9Mt  de  7  de  Jianéfio  díi  o  »e- 

guinte : 

n  Bolivar  perdeo  Já  ma  esperanças  de  reparar  as  mais 
mnngnenria»  dos  últimos  successos.  A  tentativa  de  subl«* 
«ar  os  povoa  da  Pateo  foi  iofructuosa.  O  Vice-liei  La- 
ienta,  <)ue  jA  lAo  tem  inimigos  a  combater  no  interior, 
reunío  rnais  de  9jf  homens  por  aqiielie  pontu  para  ol>ver- 
var  os  movimentos  de  Boiiutrj  o  qual  já  vè  que  o»  CAs- 
law  não  querem  pelejar,  voltando  a  «na»  terra»;  e  qim 
a  opinião  está  inteiramente  pelas  tropas  crEIRei,  vence- 
doras em  todas  as  partes.  As  forçaii  navaes  estão  reduzi* 
das  a  dois  Brigues,  huma  Corveta,  e  huma  Fragata; 
■aua  officiac»  c  marinheiro»  mal  pagos  já  também  nâ» 
maaUbtIo  ittcfom  pda  cama  da  independência,  e  todoa 
o»  OMi»  paidtin       «•  c^Mraosaa.» 
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Idem^  de  Bucnot-At/ret. 
.  Gnttt  4e  flO  de  i^vercUo  diseio :  "  £aU  deigraçada 
Cidade  cotitiniB  nos  «obrcMltoi  que  arado  ms  diipoiiçõet 

dos  índios  Pampas  ,  entre  os  cjuacs  lia  muitas  casta*,  o 
-branct^  refugiado»,  deade  o  tempo  da  atroz  perseguição ^ 
<^èe  jurâo  vwgarHe,  e  fazer  que  desapparcçâo  ate  os  vet» 
tjgio»  destes  edifícios,  abrigo  de  criminosos.  Julgue  V. . . 
qual  será  a  do&mi  8Ítua(,uu  se  chegarem  a  realuar  a  sua 
-«npnHun 

m '  * 

LISBOA,  18  de  Jmk». 

w  Temos  a  particular  satisfação  deaonaocitr  queS.  Ma- 
tade  ("atbolicB  resolvea  uUitnatiiPnle  huma Consulta  do 
nselho  de  Cattilluij  coniiruiundo  a  S.  A.  K.  o  Sere> 
nisslmo  Scobor  Infante  D.  SAmtíâa  na  poMe  da  Sun 
Coia.n 

»Hoje  pablieamot  hmn  anntineio  doMiniiterío  doiNe- 

Sócios  da  Marinha,  sobre  a  providencia  de  hum  Correio 
faritimo  para  os  nossos  Estabelecimentos  da  Costa  Occi- 
dental  da  Africa  e  Ilhas  adjaemtet.  Esperamos  que  o 
publico  saberá  colher  todas  as  vantagens  que  lhe  vai  fran- 

Suear  esta  nova  proTÍdencia  de  Sua  Mageslade  pelo  l)em 
o  comtnercio  do»  s«'us  Vassallos,  e  das  relaç<Vs  entre  os 
tmii  Atados.  —  Nesta  occasião  nãopodemoa  deixar  dere» 
quão  precioMB  intsicnn  noi  offisfecsoi  aqneiloB 
Sitabelecimentos ,  aonde  a  nossa  industria  posta  em  de- 
vida actividade,  achará  buma  ampla  compensação  doeseus 
-ofòfçoi,  nas  ricas  producções  daqu^et  Paizes,  que  nnos- 
in  attenção  dirigida  toda  at^  açora  para  o  lado  oppoilo 
do  Attantico  oo«  fatia  talvez  injustamente  detpresar.  i* 

*        jiga  n 

lONISTERIO  DOS  NBGOGlÒs  DA  MARINHA. 

«•  Hei  por  bem  Ordenar  que  os  trabalhos  a  qoe  ^mH» 
tnandado  proceder  para  o  mtabelecimento  da  importante 
Repartição  da  Marinha ,  de  que  tracta  o  Decreto  de  tres 
de  Outubro  do  anuo  passado ,  que  criou  o  Cons»>Iho  da 
Marinha  incumbido  da  parte  contenciosa ,  se  concluão 
com  toda  a  dil^enela  para  Me  serem  prMentei,  e  En 
Resolver  o  que  julgar  mais  conveniente  ao  Meu  Real  Ser- 
tíço  ,  e  bem  commum  dos  Meus  I*ovo5,  ficando  no  en- 
tanto subsistindo  as  desposiçòe^  que  actualmente  regutto 
Ma  Repartido.  O  Conde  de  Sub-Serra  do  Meu  Come- 
Ibo  de  Estado,  Ministro  Assistente  ao  Domadio  do  Meu 
Gabinete ,  encarregado  dos  Negócios  da  Cíuerra ,  e  inte- 
rinamente dos  da  Marinha  eL  ltrauiar,  o  tenha  assim  en- 
tendido ,  c  faça  executar.  Paço  da  Bempottm ,  em  5  da 
Jnnbo,  de  1884.  s  Com  a  ilttòríca  ikSk»  MageUaic  n 

ttAíi  aodiaSò  do  presente  mezde  Judio  lahiiá  do  For- 
io deMa  Capital,  como  Correio  marUimo  amado  «agoei^ 
Ta,  o  Berg^antjm  =  GA>rni=coin  destino  aei  Portoe  de 

Caim  f  'crde,  Benguella Loanda,  e  S.  Thomc,  vol- 
tando depois  ao  mesmo  Porto  de  Litboa :  o  que  se  faz 
puUico  para  que  todas  as  pessoas  que  (juizerem  aprovei» 
tor-se  da  hida  do  mesmo  Correio ,  hajiio  de  apromptar 
as  suas  correspondências  para  qualquer  dos  meucioiiados 
Pbrtoi  AVé  ao  indicado  dia.»  • 

M tNISTERK)  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

^1  Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Nesocios  do  Jleioo  tem 
sido  dirigidas  pdas  Authoridades  abaixo  designadas «  Mi^ 
citaçtVs  em  consequência  dos  últimos  acontecimentos ,  e 
que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  tem  recebido  com  Real 
Agrado.  Juiz  de  Fora,  Presidente,  e  mais  OfBciaes  da 
Camara  da  Cidade  ds  Aveiro.  Pieíidenie,  Veieadoics, 
H  OOâaSi  da  CkaMia  da  Viib  de  Smiiagít  d»  Càmm» 
Jau  da  Foia,  e  Catoai»  da  Tilla-da  FfgiSmu.  GofMs» 


dor ,  Juiz  dos  Órfãos ,  Camara ,  e  Moradovas  da  ViU^  d« 
BarceUot.  Camara  da  Cidade  de  Braganga.  José  Rodn. 

Cda  Potueea.  Ministroe  da  Rda^veOasa  éaRorIt. 
de  Fora,  Presidente,  Vercadofas,  e  mais  OWiciaei 
da  Camara  de  f  «seu.  Presidente,  Vereadores ,  e  mait 
Ottdaos^a  Cavasa 4a  Netevel  TiBa  da  #rosira.ii 

Sobre  a  Gloria  Militar ,  e  ma  boi»  fuadamenkil. 

A  nobre  profissão  das  armas  foi  em  todos  o*  íemp  i 
huma  fonte  de  honra  e  grandeza  para  o  homem  que  ,e 
dedica  a  ella  com  os  sentimentos  do  brio  e  do  bem  enten- 
dido amor  da  pátria.  Está  cheia  a  historia  de  todas  as 
Naçtjes  de  illustres  feitos  de  homens ,  que ,  incógnitos  oo 
bargo  e  nos  primeiros  nnnos  da  mki  vida  ,  sou^>e^ào  sabir 
do  acanhado  recinto  em  que  parece  a  Natureza  os  kavia 
para  sempre  lançado,  evierSo  a  dar  a  si  renome  eterno,  e 
gloria  á  sua  Patria,  pol.i  carreira  das  armas.  Mas  coíbo 
adquirirão  estes  conspícuos  \  arões  lium  tão  respeitável 
nome!  Acaso  seriio  nwaaeate  a  cega  fortuna,  a  aduia- 
çâo,  a  intriga,  os  meios  por  onde  caminharão  ao  briJJiaa- 
te  lugar  que  uccupão  na  estima  e  na  admiração  dos  po- 
vos? Não;  esses  degraos  ^âo  mui  frageií  jxira  por  elles 
poder  subir  seguro  o  homem  (jue  iita  os  oUios  na  Posteri- 
dade ,  e  quer  nélta  eonserrar  dhsa  a  beata  e  •  ftma  de 
sens  prfc  laros  feitos.  A  exactidão  no  cumprimenfo  <Jr>s 
deveres  de  homem  de  bem ,  c  de  Cidadão  submisso  e  poa- 
toal  para  com  os4eus  Superiores,  affavei  a  eonadido 
com  os  seus  iguaes ,  respeitavelmente  benigno  coo  os  seus 
subordinados,  sem  prescindir  do  que  tem  leritimo  direito 
a  exigir  delles,  nem  queicr  mais  ao  que  as  leis  ou  a  bem 

■entendida  pratica  lhe  concedem ;  este  be  caminho  solidf 
dasobir  sem  OMUcha  oa  deslustre  ao  Aleaçar  da  Tctdadã- 

ta  Gloria  Militar. 

Pancejporém,  que  no  que  apontamos  sú  temos  em  vtf- 
ta  bnn  (wIS)  bom  General,  bum  Guerreiro  distiactOy 
que  apparece  coroado  de  louros  de  estrondosos  triunfov 
Assim  parece;  mas  se  estes  Hemos  avultão  anais  na  Hit* 
toria,  se  destes  he  que  a  Famaatafnita  naU  os  nomes, 
não  deixâo,  com  tudo,  de  ter  jâs  á  gloria  militat  «  á  cai* 
asa  dos  seas  ooapatriotas  aqodies  qoe,  adiando-ea  cofle^ 
cados  em  huma  escala  inferior  na  ordem  da  Milicia,  se- 
guem  iguaes  pisadas  segundo  o  posto  etu  que  cada  iium 
•a  adia.  O  Soldado  laao  ««npriKlo  com  o  aaa  dmr  Ism 
neste  ponto  igual  roerectmeaio  ao  seu  Chefe  que  também 
o  cumpre ;  e  ate'  lhe  he  superior  em  menmmeato  f* ,  de- 
scmpenliando  á  risca  a  sua  obrigação,  não  lie  o  Superior 
do  mesmo  raodo  exacto  na  sua;  e  bem  p«Jde,  tem  duêo 
tifar  motlTO  de  increpar  o  san  Superior ,  (que  lie  impró- 
pria acção  do  subalterno) ,  piaaac>se  de  Militar  beneméri- 
to ,  conservando  por  is»o  no  aDÍno  o  pundonor,  o  brio, 
e  a  satlsii^  qna  gom  o  liai  ubaisadur  daa  aaaa  «bijga^ 
çSes. 

Tratando  pois  da  Gloria  Militar  bmo  he  nosso  inteofo 
fallar  da  (pie  adquirem  só  os  individuos,  mas  priocipal- 
meote  da  que  respeita  aos  Exércitos,  e  cada  bum  doiCor» 
pos  qne  os  compõem.  Esta  gloria  coUaelifa  que  di  nome 
a  hum  Exercito,  he  o  composto  da  gloria  particular  <íoi 
Corpos;  e  toda  esta  gloria  tem  por  base  fundamental  a 
éitemtkia ;  e  esta  disciplina  jámais  pode  exisifr  ea|ias  da 
pradntír  oa  seus  effeitos,  sem  que  o  Chefie  ooasmaodaote 
do  Exercito  sqa  o  foco  ou  centro,  donde ,  oomo  do  Sol , 
saião  os  raios  de  disciplina  que  devem  illustrar  todos  os 
movimentos  da  grande  massa,  quer  no  todo,  quer  por 
partes. 

He  a  disciplina  fôr  relaxada,  que  gloria  pode  adquirir 
hum  Exercito?  jínnihalj  em  quanto  conserva  exacta  a 
discipHoa  do  seu,  Teoee  em  GEnnof ,  no  TVeMa,  c  mo 
Traimtí»  oa  iZomonot;  rebxa  adisciplina,  entregando- 
ieitddielMdi  Cap«*e,  a  Gloria  wHèêk  o  damapara,  « 
tHuca  M  fiãndeins  deJÍMnai  q|iia  bem  á  soa  gimaiwmi 
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a«Ni  «dbrir  |iriB!lÍ«ii|iliiia  •  «rtllAl  á  Vkiwl»,  ^« 

Utilin  abandonado;  -e  IMMM»  Ot  BíljiritOi  AmMMM  • 

perdida  ííloria  Militar. 

.  Ama  «MB»  o  eipleachir  dt»  Mçfli»  WilbAiitat  «fek  ile- 

prc^su  npfMirfc*  quando  otpraticâo  os  Chefes  do  que  quan- 
do »âu  pruticudas  por  Bubahemos  ou  interiores,  do  ines- 
■M  modo  a  bate  tundaownial  da  Gloria  Militar,  a  Dis- 
«ptinat  j^(MÍ>  fukjiet  «o  vardadeim  «fieito  ia  o  Ghafe 
de  hum  Exercito  anio  olMenrar  efiíer  obasrvar  pdot  MUt 
imoicdiatoí  oin  cominando,  e,  faseado  «le»  reipondayeis 
paloi  seat  próximo*  lubordioadot ,  a  não  ú«er  gradual- 
■MOla  deNir  atd  o  ultimo  soldado.  Embora  «Kiltfto  oa 
melhores  regulamentos,  estejâo  embora  miúda  e  exacta- 
mente marcadas  todas  as  obrigaçòesde  cada  classe  de  indtvi> 
duos,  V.  g.  d«  baai  Bcgimenle ;  se  aio  vitr  a  pratica  ani- 
nar  a  LdOi ,  ou  n^uiamaito ,  «ilá  franco  o  caoúalio  áin- 
intioTdinaçâo ,  «s  por  «lia  jámait  «e  adquire  gloria  militar. 
ISâo  tnaltraLíir  o&  que  bem  servem,  e  precuiallos  quando 
se  olTerece  occasião  dis&o ,  iie  tão  necessário  como  castigar 
«a'que  BÍo  só  sâo  remissos,  mas  at^  quebraalfto  Ot  maii 
•agrados  preceitos  da  disciplina.  Se  se  examinar  a  causa 
de  todas  US  relaxações,  militares,  civis,  eccletiaslicas,  e 
domesticas,  ver-se-ba  que  ella  consiste  na  impanidade 
dos  delictos,  ou  da  iofracção  doapwoeitoa  Becewartoa  pai- 
la  a  lnanlita«çSo  da  tum  ordam. 

Nenl>uuia  das  acções  militares  he  indiíTerente ;  se  bum 
Cbefe  de  Compaobia  vè  bum  Soldado  desattender  o  leu 
CSabOf  a  fecha  os  olho»;  se  bum  OiBeial  Inferior  ofdana 

blIlDa  cousa  licita e  própria  do  serviço,  e  não  he  promp- 
taOKole  obedecido,  cumpre  que  o  Superior,  ao  pasio  que 
castiga  o  insubordinado,  logo  ttanina  com  prudência  a 
causa  daqualla  dasobadiaDda  i  qjaaii  asoipia  asto  prooada 
de  Irei  cousas,  de  nin  leiabar  «oin  temioa  dar  ao  tespeito 
o  Cabo,  o  Sar_-ento,  ou  qualquer  outro  OfTicial,  de  querer 
se  lhe  encubrito  faltas  próprias ,  e  por  lãao  conlemporisa 
com  at  dos  ialSeriom,  'ou  por  q«e  ignora  as  saas  obriga- 
ções  para  com  ou  spus  subordinados,  que  sâo,  mandar 
com  acerto,  e  fiíeer-se  obedecer  coiu  promplidào.  O  que 
acontece  na  Companhia  de  hum  Ragimaato,  vai  gradual* 
neota  apparaoeiído  no  todo  dália,  a  oo  fMimposio  da  Iram 
Exercito.  Ota ,  poderemos  nda  diíer  qoe  tem  adquirido  a 
gloria  de  bom  Cabo  de  Guerra  ail|aelle  que  consente,  ou 
promove  iosubonlinasâo ,  confianga  ousada,  ou  iodisci- 
plioa  Boa  leufl  HibaliniHM,  aqwdla  qoe  d»  obmrra  csora- 
pulosamente  os  deveres  do  seu  car^o ,  aquelle  que  sofTre 
impunemente  se  lhe  motejem  e  ludibriem  as  acções  e  or- 
dem próprias  da  sua  autboridade!  Nâo.  F.sse  Cliefe  po* 
derá  ser  mui  babii  como  militar  tlieorico ,  roas  nâo  terá 
na  pratica  o  imiicial  AindatMOto  da  Gloria  Militar,  quC 
só  tem  por  bam  lAda  •  boB  «HmiplinB  no  aMidar  e  no 
obedecer. 

Ifaa  nio  m  piasama  qoe  sqa  possivel  tar  bem  discipli» 
Badas  tropas  compostas  de  homens  immoraes  e  dissolu* 
tos;  em  se  dilTundindo  a  immoralidade  em  huma  Nação, 
iá  esta  se  deve  considerar  abalada  nas  virtudes  publicas, 
bem  como  o  está  nas  particularm;  e  onde  a&n  ba  virtu- 
des  publicas,  onde  se  aio  derem  os  cargos  a  ospostos  aoa 
que  Tcuriircm  a  neccsiaria  scicncia,  e  a  não  menos  necessá- 
ria probidade,  não  se  p«jde  contar  com  elementos  seguros 
4e  mim  Kiareilo  bam  disciplinado;  e  só  pcVdebun  Governo 
acudir  a  este  mnl  recorrendo  á  nomcaç&o  de  hum  Chefe 
que  tenha  o  dote  particular  de  saber  dispór  e  encaminhar 
os  meios  de  restabelecer  n  disciplina  militar,  jinncipian- 
do  por  iram  pequeno  Corpo ,  e  faacndo  sahir  dcile  com 
o  exemplo  do  bom ,  que  ractimenie  agrada ,  a  oommani- 
caçâo  das  virtudes  militares  para  outros  e  outros  Corpos, 
ate  que  haja  assim  dado  nova  vida  ao  Exercito,  que  sem 
diBdfdÍBa  bem  se  pode  aomidamr  «oa»  morto  pím  aNa- 
çio  que  deve  defender. 

A  boa  disciplina  nosOfficiaes  he  que  produz  a  dosSoí- 
«lados:  bum  <  )rijcia]  amante  da  Gloria  Militar  busca  os 
meioe  sólidos  de  a  conseguir ,  e  como  ^Ue  só  a  nâo  pode 
obtafy  mas  dqxnda  para  iam  do  Soldado,  aoompaoban- 


do  o  pMCtilo  aam  acKemplo,  vai  inftindindkiBosiubditoi 

com  a  boa  disciplina  aqtielle  tiieiimo  desejo  de  sobrcsabir 
e  brilhar  em  todas  as  occasiôe»  que  se  «ilereceffi  na.  car- 
reira militar.  Quanto  n&o  be  bello  a  florioso  oo  tildado 
ditcr :  eu  fiz  a  campanha ,  «u  servi  com  este  ou  aquelle 
Official ,  que  por  seus  estremados  (eitos  e  por  sua  probi- 
dade bqja  se  acha  entre  os  mais  preclaros  esteios  da  Pa- 
tria ;  an  fai  ialtnimaoto  a  partioipai  da  sua  gloria  1 
Nunca  se  esquece  oOenaral  famoso  do  tempo  em  aue  era 
Coronel  e  comtnundava  apenas  bum  Regimento  de  bra- 
vos, que  o  estima  vão  e  sem  cu6to  Ibe  obeiiectào,  e  leAi- 
silo  mereoedorm  da  soa  alleiçfto.  Esta  gloiiosa  aaeoid*^ 
çâo  be  mil  ipam  mais  constante  e  perdurável  que  a  de  ou- 
tro que  só  pofut  lea)brar-«e  de  convivências  sociam ,  de 
aCsges  momentaÍMot  por  desoulpar  com  dcdoízo  o  qua 
devia  castigar. 

Bis-aqui  pois  em  breve  comprovado  o  qne  tomámos 
por  objecto  deste  discurso ,  ijiic  a  gloria  militar  de  bum 
Exercito,  e  por  coas^uiote  de  buma  Nafão,  se  fqada  to- 
da na  maia  exacta  observância  das  leis  da  disoqdina ;  q«a 
estas  se  conservâo  melhor  entre  os  povos  bem  morigB> 
radas;  e  que  be  preciso  que  a  sua  observância  tenha  tal 
encadeamento  e  travaçâo,  c  tal  regularidadai  qaa  dmda 
o  Cbere  até  o  Soldado  todos  contribuão'  paim  a  sua 
manutenção  ,  a  que  andio  -vinculadaa  a  CMiraaca  do 
Ertado ,  9%  vaidadMra Gloria  MiBtar.    (J,  f.  P.  t.) 

a        *:ge  a 

NOTICIAS  MARÍTIMAS 

Do  Porto  de  Luboa. 
/wiAo  4.  Nantoi  Kniniot:  ingle%.  Náo  de  Owrra 

Génova ,  Commandante  n  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Sir 
Thomái  Liotmton,  de  Pli/mouth<,  7  dias,  500  pessoa» | 
74  peças.  Franetm  Lugre  de  Guerra  Mar%%n ,  Commas-' 
dantc  o  Tenente  João  Pedro  Heberty  de  Brett ,  7  dias, 
34  pessoas,  6  peças.  Americano^  Galera  Plato  de  Bal' 
Hmore,  35  dias,  13  pessoas,  (6  passageiros)  com  arrox^ 
a  aduslb.— iVapeAftino,  Berg.  Gsaar,  da  Tánm  Mopãp 
na  Aestfa,  48  dias,  19  pessoas,  cem  mvada. 
SahSrâo :  2  Berg.  Ingle%et. 

Idem  5.  J^aviot  Entrado$:  Sueco ,  Galera  ^ctwOm  de 
fikadUoAiso,  4b  dbat,  13  pessoas,  com  madeira,  ferro^ 
e  aço.  —  Dirtamarquez  ,  Eicrg.  Diana  da  almsferaiaiB-« 
14  dias,  13  pessoas,  em  lastro. 

Sahirâo  :  Portuguet,  ReãtdatNdor  LueUmio ,  Baroè 
de  vapor;  1  Berg.,  a  i  Escuna iZnaMaMs;  1  fibiy.  Sim 
eo;  1  Galera  SbriKi,  e  l  fiscona  /MsamavTueMi. 

Jd4:tn  6.  Xai  los  Entradoi:  Haitooeriano,  Galera  Con- 
cordia^  deBrcsl^  13  dias,  12  pessoas,  com  linho.— 
IXmamÊHjue% ,  Beif.  ChrBsee,  da  Lkham,  M  diai,  7 
pessoas,  com  linho. 

Sahtrâo :  O  Lugre  de  Guerra  Franoe* ;  1  Berg.  Rum 
tiano ;  1  dito  Mf^imòi  l  Gafiola  AoNMm»,  o  1 
dita  Sueeu, 

Idem  7.  JWinin  Eniradoi:  Pí>rtugue%y  Hyalie  4Ssa* 
laurador,  de  Cork,  9  dias,  7  pessoas,  (1  passageiro), 
com  maoteiga  ,  be/erros  ,  e  sabão.  —  Sardo*  ,  Polaca 
AtmÊã^  da  Terra  Nova,  na  Siciiiay  Sb  dias,  It  pes* 
soas ,  com  sevada ;  Berg.  Correio  Americano ,  da  Terrm 
Nova,  na  Switía,  24  dias,  13  pessoas,  com  sevada,  • 
amêndoa. 

•SaAsrido:  1  Berg.  Porttunmi  l  dito  Ligkni  1  dito 
Z>iisomaiyiM{  1  Siut  Sir£, «  1  GaKala  éfiãeau 

Idem  8.  MiMM  Entradoi :  Portuguet ,  Berg.  Etpiri» 
to  Santo  Eifoatkdor,  das  Alagoas,  em  68  dias,  (3  pas- 
adgeiros)  com  géneros  do  pais.  — -  Sardo ,  Escuoa  JÊáari" 
eordia ,  de  Génova ,  25  dias ,  9  pessoas ,  (5  passageiros) 
com  fava,  e  bsendbis.  —  Aieeo ,  Berg.  Varlot  Uaíneli 
éc  fyeêtermci ,  25  dias ,  12  pessoas ,  com  taboado ,  e 
ferro. — Inglex,  Cbaiupa  Irmoos ,  de  GoMie^AMioao,  19 
dias  ,  5  pessoas ,  oom  cwio*    BvUtnÍÊi  ^  C%ajupa 
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L'SeMtfé0jinluêrputf  19dia(,  5peiioai,  (1  pauogei' 
jtd)  com  faimdas. 

Sakirâo'.  1  Bw».  PorfM^iwi ;  S  ditotiiif^nci;  1  dito» 
«  1  Bteaím-  Âmemma. 

Jdem  9.  Ncmiot  Entradot:  Porhtgut%^  Correio  Ma- 
ritimo  Iirfmte  D.  Seboiiiâot  da  Ilha  Terceira,  15  dias, 
(96  paitageiros ,  a  maior  parta  ncrutat) ,  e  3  malas  paru 
©Correio;  Kscuna  líifterança ,  Flor  do  Tejo,  da  Ilha 
de  S.  Miguel,  13  dias,  cum  milho,  e  outros  géneros,  e 
mala  para  o  Correio. 

SbMrdo:  O  Paqiieto  Jngíok,  para  Fmlmouík,  l  ficif. 
Hoikmimf  •  1  dito  Sueco. 

Bakco  db  Li»oa,  11  dbJcnho,  db  1884. 

Compra.  V enda. 
•  -  -  a  861  -  -  por  100  -  -  .  •  ^^dS 


Ouro.,  por  oitava  -  -  Condia  -  -  -  -  «  1860r». 
OusÊ»  Haqianholaa  .•-.-».  13700  »  13800  » 
PattMM  maa*  -        --•«•*-«•»   870  m 
Dkaa  BiaailiBai  da  96(  '   m   870  » 


„ /'CSomojmodeépor  100  -  *  de  66  a  66  por  100- 
;|\    Mi*ti     6    n...M  68a  69  > 

^  <    »  «   «I     6     Mâo1.*Einp.108al04  • 

i  <  «•  «>  »  fi  "  2.*  V  82 .1  8.3  - 
"^K  n  n  n  n  »  S.USl?  101  a  103 - 
TH.  de  Atraio  oonjurodeG  por 100  71a  78* 

Ditos  de  Di  V.  publica  liquidados    n      a  - 
Lct.  de  Portaria  doCommisviriado  » 


•» 

n 
« 


j4nnun<»o«. 

A  Catnara  de  Sanlarèm  depois  dos  gloríotos  aconleci- 
ineoloa,  <^e  restituirão  a  segurança  ao  Thronoi  «  livrá- 
lio  a  Nação  da  perseguição,  e  da  anarquia ,  maodott  «m* 

Deputação  o  Juiz  de  Fora  do  Citei  Joié  Maria  fatcori' 
celloi  M cucar enhoi ,  e  o  Procurador  do  Concelho  José 
da  Costa  Coeího  Maacarenhat  a  cumprimentar  EIIM 
>íosto  Senhor,  e  reiterar  oa  Sua  Augusta  Presença  oc 
protestos  de  fideKdade  de  bam  Povo ,  que  estará  sem- 
pre prompto  a  tlL-saggravar  qualquer  ofieusa  que  se  faça 
á  boberaoa  AuLlioridade  do  melhor  dos  iteis.  A  Deputa- 
çh>  foi  a  bordo  da  Náo  Windtor  Cmtk,  e  ahi  teve  a 
satisfação  de  desempenhar  a  honrosa  CommiçHâo  de  que 
fôra  encarregada ,  leudo  a  satisfaçâu  de  receber  o  aco- 
lhimento mais  aifavel  do  Soberano,  qoe  M  dinou  man- 
dar agmdeioer  ao  Povo  de  SantarÁn .  oe  moi  mm  WBti> 
menloe. 

O  dia  6  do  corrente ,  annrversario  da  Entrada  Triun- 
fante d'EIRei  Nosso  Senhor  na  Capital,  foi  celebrado  pe- 
lo Bene&ciado  Presidente,  e  riiais  Ministros  da  Igreja 
CoUegiada  de  Santa  Maria ,  M atrix  de  Obidot ,  com  bum 
Solemne  Tc  Deum  ,  de  musica  instrumental  e  vocal 
para  o  que  tinbâo  sido  convidados ,  e  a  que  assistirão  a 
Camara,  Qeio,  Nobreia ,  e  muitos  faabitaatc»  da  mei- 
m  Villa. 

A  Real  Juntas  d.i  FDz<'nda  dos  Arscnue«  do  Excrri- 
to,  précixa  comprar  túros  de  piuho.  Todas  as  pessoas  que 
pretendeiem  vender  o  dito  artigo  podem  companoar  pa> 
rante  a  me^ma  Junta,  no  dia  deieseis  do  correota  flMf 
pelo  meio  dia ,  para  se  tractar  do  competente  ajuste. 

Nos  dias  1 ,  2 ,  e  6  do  futuro  mes  de  Julho  do  presen- 
te aoao.  aaa  casa*  de  oiorada  do  Desembargador  Luta  /o- 

ét  Monm  Carvalhút  Jais  doa  Orfloa  do  Bairro  ^ÍIo 
na  rua  dos  Cordoei  de  Jesui  N.*  41 ,  se  arremata  huma 
quiata ,  e  huma  vinha,  oa  estrada  de  BemSca ,  sita  aonde 
ttaalo  A  jílfiarrdMàrúf  «pit  ficoa  por  lUfavimonto  d»  D. 


doa  Ca- 


Jgnaeia  Joaquina  Doroiheaf  ataiaw  s  <|MMMw  cai 
2:600/000,  e  a  vmha  «B  8:8(MI||IM0:  laad 
tas&o  ao  ultimo  dia. 

•  GwUktrme,  meitra  tioidador,  morador  m 

pelistat  N.*  88,   I.*  andar,  tem  mantos  nofoa  ; 
para  vender  ou  alugar,  de  iodas  as  ordens. 

Na  piaça  do  Cof^w  .Sbis^o  N.*  8  ,  4.*  andar,  ba  pan 
alugar,  com  mofcia  ou  wn  eUei,  hama  agcadarel  aalla 

com  outro  quarto. 

A  defeia  do  Ethorrmdti/lniro  ,  c  sna*  annexas  junto  á 
Cidade  de  £vora,  pertencente  ao  Conde  de  Soure  f  se  po- 
rto a  laoçoi  a  quem  maia  der  para  «e  arreodaicm  nos 
dias  21 ,  32  e  23  do  presente  ni»-?  no  &eu  palácio,  que 
existe  na  mesma  Cidade,  onde  te  uckiará  pessoa  com  qoeia 
se  ultime  este  arrendamento.  IgaaJmeota  arrenda  a  sua 


Commeoda  de  Santa  Eutália  Jipua,  e  á.  Mm$ú  aa 
Provedoria  da  Guarda:  quem  quiaer  dirija-aa  »  «lia( 


a  Monie  Agudo  cm  Lhòob  (oi  WMCtaa  dmla  «buo  já  (v> 

tcocem  ao  rendeiro^ 

A  GoodcMa  de  Samrt  D.  Jlforâinma,  arrenda  aa  mu 
Commandas  da«  Piot,  e  Beselga,  na  Prelaxia  de  Thomar, 
ci^oi  froclos  deste  anno  já  pcrteocem  ao  novo  rendeiro: 
quem  as  pretender  diryaMe  a  aua  ca«t  a  ifomit  yigmiOf 
e  achará  com  quem  nqfociar. 

Quem  quizer  arrematar  arrada  doe  Diximo$do  Aprea- 
timo  da  Villa  de  >^teiíáo ,  poílerá  companfcer  fio  dia  í%í 
deste  mes  de  Junho  na  rua  de  S.  Kicaúc  dt  Fora  em 
easa  do  Deaembargador  GsifelMiAo. 

Quem  quizer  mmprar  22  toneis  qnelcvão  400  almudf^ 
cada  hum  ,  dc  madeira  dc  vinhatico  de  polgada  eaieia  de 
grosso,  com  10  urcos  de  ferro ,  com  postigo  de  ealiat 
dcQlro,  bomba  e  batoque  delarraxa  de  bronxe,  faUecom 
Manoel  da  Coita  Ave%,  na  Barroca  d' Alva  ^  ou  em  Lí»- 
6oa  na  casa  da  Administração  dofolkeidn  iHogú MútlPit, 
rua  do  Arco  dc  Jetu%  H.'  68. 

Quem  quiiar  comprar  bama  Apólice,  oa  TitaV»  da 
Capital  de  oito  contos  de  níis  (8:000)^000)  que  vence  ju- 
ros de  6  por  cento ,  os  quaes  são  aunual  e  regularaoile 
pagoa,  pôderá  dirigir-se  á  rua  de  .S.  Franciaco  N.*  64, 
amiptorio  de  Jod  Caetano  Monteiro  e  Compaabiay.qm 
tem  oe  poderei  neomwríos  para  a  sua  venda. 

João  fíarbota  Lima  rematou  pelo  Juizo  dos  Re«idl^as 
desta  Cidade  de  Liaboa  o  dominio  util  piocipaJ  do  Ma- 
to denominado  o  Peiaoto,  ou  CbeAemaa,  ano  aara- 

piiezia  de  Sanla  hahel  de»la  mesma  Cidade,  pertoweaie 
u  herança  dc  Joú  Fcluc  Penando  Coutinho  ,  tieqaeo 
mesmo  Juito  asUva  de  pena,  a  ha  Etcrivio  -FiaaiaK» 
ignyiimiMb  d»  ^ndraik,  taj^a  ppodneto  ia  depòeitoo  no 
Depoefto  PabKeo,  constante  do  livro  119  folba*  3S4;  o 
que  faz  publico  a  fjuem  tiver  direito  a  elle  por  qnaiquer 
Titulo  de  que  áquelle  dominio  estiveste  onerado,  ticaodo 
por  atfe  aimuocio  goaaiido  o  anwbalaata  do  qine  ae  per- 
roiUa  a  qwai  h»  UM  aaimncioa  paia  aefttiaBtB  da  aaa 
arrematano. 

Terça  ialra  16  do  corrente  mes,  ás  10  boras  da  maaU, 
na  rua  direita  da  iabrica  da  Seda  N.*  7  vender-te^a  esa 
kilSo  publico,  a  moirilia  da  meama  eaia,  a  maior  par«B 

da  qual  hc  rica  c  de  bom  gosto,  e  batam 
no  forte  e  huma  exceliente  h«rpa. 

Vende-se  huma  parelha  de  macluiabonB. 
la  nela  k  EUnlU  M.*  M. 


Eatioa. 

Pregoa  do  Fáo  e  A*eite  pata  a 
a  90  do  corrente. 
Flo'daamlil  na  fórma  ... 

Metal  ... 
Oianik  da  AaeU»  


dali 


48  réis. 
46  réis. 


LISBOA:  MA  IMFBBSSÃO  BSOIA. 
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f^taoL  140. 


GAZETA 


BE  LISBOA. 


SEGUNDA  reiRA,  14  DE  JUNHO. 


RUSSÍA. 

Temos  cartas  de  Con%tantinnpla ^  que  ao  merecimento 
da  aulhenticidade  retinem  o  de  oOercct^r  hum  quadro 
interessante  dos  preparativos  que  se  tem  feito  para  que  es> 
ta  quarta  cafn|iaiiim  tenba  hum  êxito  mait  favorável 
que  as  tret  anleriorea:  o»  Turcot  nio  podem  nej^ar  que 
Rprá  dcri'^iv^.  Por  nutra  parte  sabe-se  também  em  Com- 
iantinopla  qiiaos  Wto  os  preparativos  de  defeia,  e  até  de 
Ataque,  qiie  os  Gregot  tem  feito.  A  prodano^lo  dirigi» 
'da  pelo  St^nado  a  toda  a  Nação  corre  até  na  mesma  Ca- 
])ilal  do  Imporio  Ottomano.  Este  interessante  documento 
apresenta  o  estado  da  situação  actual  da  Moréa^  e  as  fiop» 
CM  que  o  Senodo  pode  pAr  em  moTÍmeoto.  O  numero  de 
líoinens  que  podem  loouir  as  armas  wIm  a  I9tt0  bonens; 
40(^  estno  já  promptos  para  entrar  em  cnmpanlia. 

Ò  Fenado  lambem  nào  dissiaiula  que  tem  sido  alterada 
a  anilo  pelaa  pMençAes  exai^radas  de  algum  ClMlb  de 
pnriído  ;  pore'm  assegura  que  os  intereMes  da  causa  publU 
ca  11:1(1  }  (-nniltirâo  mais  que  buma  discórdia  passageira. 

O  ylmigo  (ia*  Lei»,  j»erindico  da  Ilhu  du  Vi/ru,  con« 
têm  alguns  pedaços  deita  proclamação  ;  e  acrescenta: 
nQusIqoer  qtie  sejn  o  desgosto  que  caoseoi  aosamigos  da 
Píitrin  rstns  diswiisôes  ci\is,  não  duvidiííno?  tniC'  a  nppo- 
lição  dos  'J  vrcoi  será  o  signal  para  reunir  pronipiamenic 
lodos  os  filbot  da  Gfvdte.  £  com  elTcito  Jbaverá  algum 
que  nâo  conlieça ,  que,  se  chegasse  a  triunfar  o  tiarbaro 
iáutsulniano ,  todo  o  Chrístão,  sem  distIncçSo  olguma , 
ti&o  poderia  c-pcrnr  outra  sorte,  que  osuplicio,  ou  huma 
escravidão  taUez  fiinda  mais  horiivel  1  Derrotado  ties  vc» 
xeêf  o  Tvrto  reúne  os  restos  do  seu  Exercito  para  provar 
por  quarta  n  fortuna,  n  qiiril  voi  a  decidir  csl'*  anno 
eem  auvi<la  a  mu  ita  liberdade  dos  adoradores  da  Cruz.  n 

Os  liontr-ns  que  melhor  podem  observar  o  que  se  pat<% 
na  Capital  do  Império  Turco,  eslAo  noanimemcote  p»» 
suadidos  de  que  a  perda  da  primefra  batallia  occasfonaria 
blima  sublevação  geral  mui  pcri^jo^a  ,  |  orquo  n^J<ini\m-os 
se  poríâo  infalliveimcnte  á  lesta  dos  descontentes.  Pelo 
que  toca  ao  Exerdto  deaics  Imrbaros,  a  inrritel  dilapida- 
ção  dos  encarregados  de  provisões  bastaria  para  os  des- 
truir; posto  que  os  viveres  e  mais  muuiçòes  que  o  Gover* 
no  compra  a  grande  custo,  sâo  loinadoi  a  vender  muitas 
yexe»  pêlos  fornccedoies  anics  de  entrarem  noa  armaaens. 
Comn  o  General  em  C!befe  be  o  qite  tem  a  maior  parte 
iiv'Stn<  vi  ndiíi  o^cfinduloías ,  ficíio  o-.  (!o!ini|iif'nles  ao  iibri- 
go  da  soa  protecção ,  e  o  Soldado  |>rrr(  e  de  tomr ,  e  dc 
molMtaS.  Com  a  vi  esperança 'de  remediar  tantos  males, 
qiiiz  o  Sulino  cnnfiar  o  commando  de  fetis  Kxercilos  ao 
S^ice-Hoi  do  !''g^fo  j  poreni  erie  he  demasiado  politico 
para  que  se  aparte  muito  de  seus  Estados. 

Outro  poderoso  motivo  deterá  por  outra  parle  ao  Vice» 
Pe?  nas  margens  do  Mar  Roxo»  Os  W^eehahUaty  que  se 

diícm  sempre  deslrtiidos ,  arabâo  d.  rtv.tMí  nr  em  nutriero 
de  ãõ^  ale  Coifvdi.  A%  tropas  de  AJcUcmet-yiii  já  live- 
i3o  bvm  4iVo  combate  coro  f^stes  ieBiiveia-^MÒCi«  d 
quaei  peidéfio,  scynido  eonlio,  74  heoeat. 


A  Frota  do  Capitão  Baxá  cotipòe-^  de  50  Embarca^ 
ções;  porém  quasi  todas  de  pequeno  transporte.  Só  ba 
Á$  bomew»  de  desembarque;  e  em  comequencia  de  oe  Jt^ 
nharos  se  lerem  negado  a  embarcar  sem  buma  crescida 
paga ,  se  lhes  promclleo  huma  gratificação  de  lõO  peso* 
Turcoi,  e  quatro  aspret  dc  mais  cada  dia.  Ditem  qoe  • 
Capitão  Baxá  se  fará  á  vela  para  a  liba  de  JpÊont  eu* 
tretanto  qoe '  a  Esquedva  Egtfpda  se  reúne  n*s  costas  de 
Jãra.  O  momento  decisivo  aproxima-se:  Oxalá  que  o 
Deos  dos  Exércitos  dé  a  victoria  á  civilisacâo  bootra  % 
baibeiial 

ÁUSTRIA. 

Fienna,  13  Maio. 
Acabemos  de  receber  por  bum  correio  extraoidíoericr 
de  OmttaniMMpla  a  noticia  importante  de  que  se  regulou 

definitivamente  acvacuit^ào  da  Moldávia  e  f^alaquia ,  em 
consequência  de  huma  conferencia  que  tiveriko  a  27  de 
Abril  o  Embaixador  Ingleêf  e  o  RM»»BB»gadi >  •  que  sa 
veríâcoiá  immedlalameate. 

FRANÇA. 

Par&,  13  dt-  Mah. 

A  Relat^âo  apre«eiilnii  lioje  hum  espectáculo  muito  ex- 
trsordioiírio.  Hum  moço  surdo-mudo  de  nascença ,  que 
nio  recebeo  educação  de  qualidade  alguma ,  e  que  suppre 
com  muita  imperfeição  com  sigoaes  a  impossibilidade  de 
se  fazer  entendier,  estava  accusado  de  furto.  Mr.  PauU 
mier ,  Professor  do  Instituto  dos  Stirdo- mudos,  e  hum 
dos  seus  discipulos ,  servirão  de  interprete  ao  accusado ;  o 
eomplemenio  da  defesa  foi  epiesentedo  por  Hr.  G«e4iM> 
e  conforme  a  dedaraç&o  do  Jnrjr,  &i  aboolvido  o  Susde- 
inudo. 

Idem^  ei. 

S.  A.  R.  o  Duqiw  de  Jngouiánt  deo  boalen  aadíciif* 
da  ao  General  Moritto. 

Todos  os  Catholicos  da  Irlemâ^  fiíetliO  JHima  IM^H^ 

gerul  sobre  a  emancipação. 

A  França  Realisto,  e  sobre  tudo  os  Departamentos  da 
yendtc,  V.  Baixo  Loira  ^  reelamavãu  bum  monumento 
que  honrasse  a  memoria  doGencial  iMChoretUj  aqudie 
beroe  da  âdeUdadot  atónito  na  gnena  foi  JUt<m  «  o 
.JUif  e  sua  devisa  huma  Crux  nos  f.stendertea.  Esics  de- 
sejos vão  cumprir-se ,  pois  o  prospecto  apresentado  por 
humu  Cominisbão  estabelecida  em  AatUe$f  aonuncia  que 
deve  levantara  bum  obdiseo  de  granito  de  80  pés  de 
altura  j  coroado  por  huma  crtií;  udom.-  d»  de  lizes,  e  se 
consagrará  á  memoria  dc  i  hareitc ,  e  dos  Jiealitlas  que 
morrerão  debaixo  das  suas  oi(.Vns.  'l  odos  os  veteranos 
dcsie  beroe pedirão,  que  ao  l^do  do  obelisco  se  itcdtfi- 
que  a  Capella  de  Aosse  Senhora  da  Piedade,  para  nella 
se  reunirem  para  orar  pflo  mu  Ccicrai  ,  e  iinuVy  qu 
Htorrêriio  pelejando  pela  causH  de  Ij<vt  €  do  J^ti.  I^xa. 
■bens  SC  Wtv^  satisfará  hum  dci^e  lio  |tfrdAto,  e  lio  leiao 

£m  L«gi  se  Jesaotará  o  nenadkcato  que  traannittit 


Oigitízed  by  Coogle 


á«  o'era(;ôei  futuras  a  memoria  decte  beroe.  J^tgf  if^m 
huma  posição  formosa,  quedomÍDa  bum  immenso  e«p4^jo 
'no  Bocage^  que  foi  o  ceotro  de  mm  «pençôai  nilíUiti. 
Em  hum  doa  ladoa  le  laiá: 

itDeot  e  o  Rd.» 

Em  qiktm: 

»A  Cbarette.n 
B  «in  outro  a^oniaido  de  palmas  de  gloria ,  •  de  nar- 

tyrio,  o  Mguintc: 

«Aoa  Vendeenses  roorlot  debaixo  das  Ordeos 
d»  dwntiB.» 


Con^o-se  nas  escolas  dos  Ettaétnt-Vnidot  tfíO$  ainm- 
nos,  c  nos  collegios  3^  «studantes.  Destes  dedii Tio-h-  á 
Medicina  IJÍSOO,  á  Tbeologta  600 1  e  ao  Direito  l^í. 
Ha  nos  Btkdot-Unidm  perto  de  \0f  Mcdicos,  «  maia 
de  Jurisconsultos;  cousa  de  Iprcjns,  e  b§  Fccle- 
eiutico».  CoDcederào^  4^400  privilégios  de  invcuçâo, 
«  «aleula>ie  -am  flOS  bUUmi  de  patacas  o  importe  die  li* 
vros  que  le  ÍBiprÍBcni  annualBente.  Ptibltcâo-se  perto  de 
1  ^  perio(Ucoik  fi^Mmuiipi  nav^o  mais  da  100  bareoi 
dawpor,  qna  aoiiduaein  \  ioimUm. 

tt.  MM.  H.  >lMlHaoa»chegdilo  a  X«<<»  ao  dia  C  í 

'liuma  bora  da  tarde,  e  ás  seis  S.  A.  a  Princeza  Real  de 
Baxtiara  cotp  seus  dois  filhos  os  Psinoipas  MascimUiano  c 
Otítâo  Frcdcrko  Luh.  O  Conde  de  Wwmíbnmàt  Mm- 
domo>Mór  da  Impefatsix,  veoebeo  e  cumprimentou  a  S. 
A.  R.  em  nome  de  SS.  MM.  Logo  depois  entrarão  SS. 
A  A.  em  dois  bellos  coches  da  Corte,  e  forão  ú  casa  de 
Campo  aonde  se  achatào  SS.  MM. ,  <»  quacs  ao  dia  7 
aadioBoia  a  toda»  ae  authofidades ;  e  perto  do  Mia 
«Ka  paiaòu  a  Imperatriz  com  ?S.  A  A.  RR.  em  hum  co- 
eiie  a  vér  o  Jagermaier  por  òkJdojãbtrg ,  a  fim  de  goa»i 
yeb.piivin»  -d»  mgiufin  ponla  o»  lieta  qae  «pn» 
anta. 

S.  A.  o  Príncipe  Ftvdefln»,  dos  Panes- Asirot,  cbe> 
gou  a  Toulon  a  l  i  de  Maio.  O  Commundanlc,  c  o  In- 
tendente da  Marinha,  acompaobárâo  este  Príncipe  para 
ver  todo  o  AfteaaL  8.  R.  dava  partir  para  Mandhm 
MdiaU. 

No  dia  3  desle  roez  apresentou  Mr.  Fremnel  á  Aceda* 
mia  dtis  Scieocias  bum  htok  de  «uarta  ordem  ínwolado 
por  rlle  ,  e  construído  por  Mrs.  JSokil  pei  e  tÊbo.  Este 

apparato  composto  de  lenles  cilíndricas  reflecte  a  luz  cm 
direcção  borisonlal  ,  divergindo  os  raios  com  parfisita 
igualdade ,  sem  permittir  que  algam  o  finça  na  veatíoaL 
Resulta  d'aqui  que  hum  mecheiro  com  dnas  hiies ,  que 
equivalem  a  quatro  e  oieia  das  de  Careci  ^  produz  o  utes- 
mo  «Aita  que  48  lojm  da  dutei 

No  Condado  de  TVt,  na  Eseoeis,  deeeobrio-M  huna 

povoar  ão  edificada  pelos  Romanos,  que  tem  30  casas  ein 
tres  linbas ;  achando-se  nestas  ruino»  tns  ou  quatro  for- 
mas de  nrnas.  Huma  mílba  para  diante  encontrária  40 

vnzos  Rnmanos  dehronzo,  de  vários  feitio»,  e  muitas  moe- 
das dos  uiesatoe,  huma  das  quaes  eslu  mui  bem  coDser- 


do  Impendor  Donridan»,  Porém  oob- 
jacto  maia  aaiii»»  qili-iaTM  impovoacio  ■«mnante  de*- 
coberta,  iMhama  giaoda  man  dafemm  triaiipdar' da ham 
]xh]hco  de  mármore,  pe*a  tohto hum  pedertai ,  qoa^ 

wce  buma  colurana. 
Escrwrem  de  8.  Fettntmrgo  que  seeocamm  na  Uh^ 

nia  huma  nova  planta  com  certos  insectos,  qu^  dio  o 
mais  famoso  carmczim  ;  o  qual  be  empregado  pelas  mu- 
Iberee  em  pintar  o  rosto,  e  tingir  o^amioa,  faaaodo ba- 
ma  libra  tanto  efihito  v  oomo  miia.da  coalioMlba. 

Camara  dot  Deputados, 
Na  Sessão  de  US  examinámo-se  os  docaoipBtos ,  que 
Mfw  Bnymk  Ctmlmt  pam  pratar  qua  em 


A  Sessão  foi  renhida ;  porem  tendo  provado  <flê  tm 
Mâi  era  Francexa^  valeo-lbe  o  principio  de  dílcito  fM^ 
tas  icauitur  vminm,  a  foi  admtttid»  partlA  aatoa aea> 
tm  16». 

Foi  em  appelaçâo  para  a  segunda  tala  do  Tiíbanal 

superior  di:  Licgr  hum  pleito  mui  importante  entre  8,  A. 
o  Principc  Cario»  de  JRokaUy  e  9.  A.  S.  Monsenhor  o 
Duque  de  Botirbon  ,  e  Madama  Luita  da  Conde  ,  o  Pnn- 
cij  c  Lnii  de  TretnouilU,  e  a  Princeza  de  Poix.  TraU-se 
da  proprietiade  do  Ducado  de  Bouillon,  cuja  Soberania 
se  susiK-ndeo,  supposta  iodeminasaçào  aS.  M.  o  Rei  dos 
Paiw-Baixot  pelos  Tratadoa  de  1814  e  181».  O  Tri- 
bunal determinará  eetre  os  titigantm  os  effeitos  de  k«ma 
substituição  fundada  em  l<''»<í  Godofredo  Jl/auncio, 
Duque  de  Bouiiion ,  cm  consequência  das  difíerentet  de- 
ciades  do  Congresso  de  f^tenna,  c  de  arbítrios  nomeados 
pela  mediação  das  Altas  Potencias.  Estes  são  Mrs.  Mer- 
lin ,  e  MaUhCf  pelo  Príncipe  de  Rohan ,  e  por  outra  psne 
Mn.  Laomc  a  T^aU» 

orI-bretanha. 

Lcmiret^  17  dt  Maio. 

O  ex-Imperador  7/ur6i</c  escapoií-i^o  destt' Reino  ^  «-deo 
ú  vela  de  bum  porto  de  Franga  para  o  Peru  ou  JJl.cícu, 
<aam  a^aio  dam  maair  apa  Realittm.  Vai  prov  ido  de  dinbei- 
ro  e  coadeooratSea  pam  repartir  peloa  Realiitu  da  Ame- 
rica do  Sul.  lhiMd$  tem  muitos  paitidiítat  ao  Meariao, 
e  provavela>ent«  haverá}  logo  que  cliegue,  importantes 
acootaeiraeotos.  Agora  pode-se  leoier  péla  indf^ndencia 
da  ..dmcrfai  i»  AU  (I) 

Idem,  Qa 

Segundo  ns  cartas  de  Malta  dc  29  dc  A  brii ,  parece  ter 
ml»  mui  pnoatmo  o  aanuncio  da  paz  flnta  oam  <^itL 
Derem  de  estar  em  p^  aa  diíliculdaaea»  poi*  qoe  a  aí» 
Revenge  recebeo  ordem  de  voltar  pam  o  bloqueio. 

As  cartas  de  Alexandria  dizem  que  hum  dos  efTeitcn  ài 
catastoCre  do  CVuro  f«i  suspeodar  &  sabida  da  expediçâ» 
ooetm  os  Gregot. 

íla  15  dias  que  são  tão  abundantes  as  chuvas  nas  nos* 
sas  ProviociaS}  que  e«lâo  iniraosilaveis  os  caminhos,  e 
tom  mkida  da  madm  «  maior  parta  doa  rÍM. 


USBOÁ,  14  4*  JmJ^ 

n  Temos  a  taliift^io  de  annunciar  a  feliz  chegada  de 
S.  A.  E.  o  Sanamoio  SaobiK  la&ato  D.  Miguel  a 
Bteaí  BO  dia  I  do  oorfaoto.  Etta  notida  foi  recebida  em 
Parít  pelo  Telegrafo,  e  o  Govcrjio  deS.  M.  Christiauis- 
sima  expedio  logo  as  Ordens  pa^  se  Dueroia.  <iâ.  A.  A. 
as  haomi  devidas  ao  Smi  NamimaplPt, «ornai*  v^gn^ 
acalhiaMBto  é  Frafata  Benku  n 


(1)  O.  mdkal  Editor  do  Sm  «om^ga  a  temer  peia  in- 
dependência da  Ântmiea  d»  Sudj  porque  a  ella  «e  dirige 

o  aventureiro  Iturhidc.  Se  suppòe  vacillantc  a  sorte  da- 
quelle  formoso  paiz ,  e  ao  supposlo  Imperador  com  poder 
pam  IncUaar  a  fortuBa  a  lavor  da  metropoli ,  fia  muito 
bem  em  duvidar;  pore'm  permiltii-nos  lhe  digamos,  que 
nem  a  borte  da  Ãmerioa  mendioofàl  he  problemática, 
graças  á  beroica  fiiielidude  dos  Laatrntu,  QmfoMI»  e 
faldmu  eto. ,  e  suas  valaolM  tropa»,  nem  |Mmoa  prová- 
vel ,  ^  Jtwifkir ,  (lepoút-de  tantos  malm  «mm.  tem  cau- 
sado a  sua  pátria,  se  ache  agora  na  disposição  de  a  reá- 
sarcir  com  bons  servifos,  ainda  que  devèrq  recoobecer  e 
procurar  lavaf  •  avante  mja  posúveL,  a  sua  funesta  re< 
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Extracto  daafolkm  Bttrangém» 

«Sefaiido  Lu  ma  carta  de  TriuU^  «a  date  de  16  de 
MatO)  Jbrahim  Bey  ^  que  segundo  u  noticies,  m  rebeilou 
contra  o  Vice- Rd  do  Egifj>to^  e  ae  apoderou  daCidadel- 
Ia  Jo  Cairo  y  recebeu  huia  Firman  occiilto  nomeando-o 
Yice-Uei,  o  qual  lhe  toi  entrej^ue  pelo  Coviado  da  For- 
ta.  Ette  Fiman  otieva  á  dignidade  deOeneralfanmo  Am 
forças  Ottomanai. 

Hlluma  Ibiba  áeKingston  {na  Jamaica)  deSO  de  Mar- 
ço, Oienaoiia' bum  terrível  accidt-nte  que  tem  causado  u 
maior  const«rnaç&»  á  ftunilia  do  Cônsul  Geral  de  S.  M. 
B. ,  junto  ú  Republica  de  Cohmbia.  Navegando  este  p«> 
lo  rio  JMagdaiena  ^  para  Bogotá ,  acompanhado  pela  sua 
família  ,  na  sua  cb^ada  a  iMompox  bum  do«  teus  filbos 
qaix  tomar  bum  banbo,  e  neeae  acto  foi  arrebatado  por 
hum  jacaro,  c  log;o  (je&appareceo  Hum  cio,  qiM  CDlio 
andava  nadando,  teve  a  uie»ma  sorte. 

«O  Miaietro  «le  Finanças  da  Fnmga,  o  Conde  Roy , 
declara  no  ku  discurso  ultioumeote  pronunciado  na  Ca- 
mara  dos  Pares,  que  o  numero  dos  indivíduos  qoe  rece» 
bem  juro  armo."  d  j^fumios  Fraruczes,  cliega  a  1+&^000. 
Detfes  10/000  recebemjuro*  de  10  a &0 franco»;  364:000 
neaoe  da  100  fraoooe ;  76  JfOOO  neaoe  de  1/000  ftaneoa, 
e  só  1^600  mais  de  10.^000  francos.  (Assim  ha  122/500 
de  14^/000  individuos  que  teai  cédulas  de  menos  de 
160/000  réis.)  (Cowrier.) 

nO  Pintor  Tt^aadU  ítt  em  Roma  dois  retratos  do 
Pontifice  actual.  Hum  delles  que  representa  a  metade  da 
figura  de  S.  S.  foi  gravado  por  Fontana  ;  o  outro  retra- 
to inteiro,  foi  pintado  por  ordem  do  Ministro  Hetpm- 
«Ao/,  VoTgm  e  Laguina%  Marquei  do  Cbwlonoaii,  pa- 
ra ser  enviado  a  S.  M,  ElUei  de  lletpanha.  Represen- 
ta S.  S.  ciu  traje  pontiÂcal  ,  aMcntado  cm  buma  cadeira 
mafoibca,  próxima  á  qual  ee  acba  huna  aMxa  com  pen- 
■aty  tinteiro  ele.  •  bum  croci&xo.  £«te  rrtrato  foi  paten- 
te ao  publico  no  Palacio  Sanatório  a  12  de  Maio ,  e  de- 
via alli  ficar  at>'  lo  fim  do  mez. 

n  Do  Courier  de  29  de  Maio  exlrabimos  o  seguinte : 
«Eeia  laidc  publicou-te  em  Lotfdt»  o-wgviate  «itiMio  de 
Iram»  CMta  de  ARqMfct. 

:>  JVapoiet ,  1 1  <íc  Maio. 
.   «O  Navio  de  ffiwrra  de  S.  M.  B.  denoiniaado  a  iVd^ 
dê  tomou  buma  FragaU  Argetinn  na  altura  de  6n]genJ% 
ao  1.*  do  corrente,  depois  de  hum  aturado  coaflícto  de 
buma  hora.  i- 

N  A  S8  dcMaio  Mr.  Canwnf  deo  bua  sumptuoso  ban- 
quei» ao  Bei  e  á  Raiaba  dae  Ittaa  defhmtpMifc  «m  Gfett» 
ct  ttcr  Lodge.  Alais  de  SOO  pessoas  das  mats  dittinctas  fo- 
râo  coinidaiiaã ,  entre  as  quaes  se  acha  vão  SS.  A  A.  o 
r)iu]i»c  c  a  Duqueza  de  Glouceãtcr^  o  Príncipe  LeopoU 
doy  O  Duque  de  /^<4%ioa,  Lord  c  Ladjr  Sit^ord,  Loid 
Clarendony  o  Conde  e  a  Condessa  de  Heven^  Ladlei 
Jiathursl,  Mr.  e  Madama  FnLck  (Kriibuixador  do*  Pai- 
%e*  /juúcos,)  a  maior  parte  dos  Ministros  de  Estado,  c 
qoMi  lodo  oCoroo  DipbaMtko.  O  Rei  o  a  llaÍBba  che- 

Súrâo  pelas  11  horas,  acompanhados  pdo  seu  primeiro 
liuistru,  í'oit,  sua  esposa,  e  o  resto  da  coraittra.  S. 
]tf.  usava  o  tiaje  £uropéOy  mas  o  da  IlaMia  em  em 

Çarie  .£uny^.,  •  em  parta  á  moda  do  m  pais.  SÁ  ò 
beaourviro  uaiva  o  traje  de  grande  gala  á  moda  éa  lua 
pátria,  com  bum  grande  l>asiào.  Krão  condozidn*  peio 
Cavalheiro  iJyng,  que  está  nomeado  para  o*  acompanbar 
durante  a  sua  leaidwcia  na  Inglaterra 

r»  A  28  de  Maio  parlio  de  Dover  n  barco  de  vapor 
uírrow  y  levando  a  seu  bordo  o  1'rincipe  de  PoUgnac^ 
£inb«i3csdDr  de  frança,  e  sué  coaiiiva:  aerim  eomr 
também  Lord  ÀVatr ,  e  muitot  outros  paswgeiroi. 

com  Mutanta 


actividade.  Deacobririi>>M  oltiniBineRte  duas  «fttattiiu 
bronae,  que  parece  erào  figuras  equestres,  porém  o4  ca- 
vaUoa  qae  lhee  pefleaoifto  aao  se  acbárào.  Oiariattiente  st 
aebfto  oocapadoe  dOO  eoldaiot  AwKlrtbeo$  «n  dMMIItAat 
a  rua  que  naiaUBiwH  tt  <awofcriD,  «qw  condttt  •  JKuh 
iiltppo. 

siAlguns  destacamenlos  d'Artiiliefia  Real  da  Marínlia, 
«onetaado  de  1  Tenente ,  1  Sargento ,  1  Cabo ,  1  Bom- 
bardeiro, 9  10  Artilheiros,  embarcár&o  a  bordo  das  bom- 
bardeiras para  Argtt.  Cada  Navio  tem  bnm  morteiro  de 
10  a  13  poll^adaa.  Também  te  pamou  ordem  a  trea  de*> 
taeamemoa  pai»  MtiM  taMa»<3or««iaa  qoe  at  apromptái» 
râo  com  buoi  Morteiro  do  13  poll^du,  levando  cadâ 
huma  1  Sargento,  1  Cat>o,  e  5  Artilbeiías. 

nUuma  carta  dc  Pogkm  ^  Capital  da  Provincia  de 
Fokàen  na  CAína,  datada  a  99  de  Jabeii»  ,  de  IftBS, 
contam  o  seguinte: 

vAt«  neste  Ini|)erio  se  tpin  procurado  introduzir  socie- 
dades occultaa  de  Ptdtreirot  Uorci,  debaixo  do  nome  de 
Sodedad»  do  Geo  c  db  Tem;  mas  io^o  qtm  o  Impera- 
dor teve  conhecinwnto  diíf  ) ,  fez  prender  «s  membros  e 
castígallos  com  rigor,  uiandando  destruir  a  mcâma  casa 
onda  te  reuni2o.  Igual  Sociedade  ae  descobrio  uas  Pro- 
víncias uccideniaet,  debaixo  do  nome  da  1>iplc  AUian' 
ça,  cujos  membros  também  forSo  prezos,  e  castigados.)) 

(  VonrUr. ) 

O  CourUr  de  98  de  Maio  nos  offerece  as  copias  de 
q«iatro  Bille  que  dateroiiiilo  a  tettttniGlo  »os  seus  descen- 
tes  das  honras  que  haviâo  perdido  os  seguintes  Lords  JSí- 
cottezcs  ;  a  !>aber :  Guilherme  ,  Visconde  Kenmure  ( ou 
Kenmnir)  accusudo  pelo  crime  de  alta  traição,  perante 
a  Camara  dos  Pares ,  scntenceodo  e  condemnddo  a  morte 
em  Fevereiro  de  17)1^;  cujo  actual  representante  be  Johtí 
Gordon,  I-lscudeiro  de  Kcnmuir ;  João  Francisco  Ertki- 
nct  Conde  de  Maty  cujo  titulo  ftcúra  extincto  par  hum 
Decreto  promulgado  no  primeiro  aitúo  do  Reinado  dé 
Jorge  f ,  pelo  me^mo  crime .  salido  O  seu  actoal  Ronre» 
sentunle  Jodo  Frfi-inico  Ertktnt  ,  Rscudeiro  de  M<if\ 
OscsMcrme,  Viscon  ie  Slratlmlian ,  cujo  titulo  ficou  OX- 

tincto  no  aano  19  do  Reinado  ás  Jorge  //,  por  alta  tral- 
i^o,  cujo  actoal  Hepresentante  be  Jàmet  Drwnmtmãj 

KstMideiro  de  Strathallait'  Lord  Guilherme  Xaime,  cujo 
titulo  de  Lord  Notmc  Acou  extincto  por  ter  sido  senleo- 
ceado  pelo  crime  de  alta  traição  a  9  d»  Peverairo  de 
1716,  sendo  seu  actual  Representante  G«í7//frr/i<;  .Vaírnf, 
Escudeiro.  —  Hstes  actos  de  Mercê  e  de  Clemência ,  são 
praticados  por  S.  M.  Bffilaaiibia,  em  consequência  da 
reconbecida  kaldade  com  qiia  oi  deaoendealee  dettaa 
sAltaa  ioMim  le  tem  portado  durante  os  fUliladoe 
guiiites  ao  de  suas  desgraras,  <;•  pela  fidulidadi'  uuinifestada 
a  S.  M.  Britannica,  que  por  cste^  modo  quiz  assignalar  a 
roa  bida  àEreoeia  em  1889:  aKm  diito  revogou  mais  8. 
M.  Britxinnica  a  Sentença  passada  pelo  Parlamento  da 
G rã- Bretanha ,  no  anno  32  do  Reinado  de  Carlot  11  ^ 
contra  Guilherme  Visconde  de  Strafford^  pela  qual  foi 
ooodMBaAdo  ámortCi  «executado  pelo  crime  de  aUaTraU 
fio.  loni  lAeerpooí  detitoroti  na  Seidb  da  Camart  êoi 

Lords  <le  'i4  tie  Af.iio,  que  elle  olhava  para  aquella  Scn- 
iença,  cnmo  a  mairir  nr>dna  que  apparecia  na  historia  da 
Oiú- Bretanha  daqtielle  teilipo,  e  que  ette  «sperava  que 
c«te  Bill  serviria  a  fa/er  desapparecer  a  maior  igDÍOillioia 
que  undia  ultrajar  o  Parlamento  d' Etcocia. 

wO  Correio  que  partio  de  Bogotá  em  19  de  Fevereiro 
«ocontron  oe  Cominissaríos  jB^ifmsfiicos  que  se  dirigSo 
panr  aqaelfal  Capital ,  entreregttt  e  Honda  ^  que  nBo  dista 

tres  dia!  lie  jnrnadfi  da  primeira  Cidádt:. 

»8egundo  09  noticias  Canttãníinopla  de 20  de  Abril, 
recebicks  em  Odnsa,  Lord  Siniq/bnl  pareeebaver  ganha- 
do nova  influencia  na  Porta,  porque  promelleo  no  Mi- 
nistério O^omanOy  que  todos  OiOíliciae&  qu»  s»  ackão  im» 
•erriço  Brttanàny  e  qué  estavâo  na  oompanbia  de  Lord 
Sjfrm^  oii«ii«^l  entre  onGreme^  mtto  cbamadoe 
d»  oídam  da  S.  lí.  B.;  aa  dti  no  obodeeamB  ftcaréd 
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privados  do  «eu  loldo  edM  MUS  tttioTégoi.  Doetn  ()ue 
ta  raMluç&o  merccéra  o  agrado  do  Divan »  •  jvlga*te  qtw 
Lcwd  Strangford  depois  dc  apretoitar  a  toa  Nota  tobie 

a  CTacuação  ila  Moldávia  e  da  faln/fuia ,  provavplmcDte 
cooMguirá  o  objeclo  do»  wu»  porfiado»  esforços.  ( Algt- 
«netne  Ztitung  e  Vottrier.) 

51  Fscretein  de  Gibraltar  em  data  de  f>  dc  Maio,  qti« 
&c  dizia  em  Cadix  que  o  navio  qnc  ultimamenlc  appure- 
oeo  incendiado  nesta»  costa»  pelo  corsário  in»urgerile  Co- 
j9iii6«ino  era  buma  polacia  Bt^^ankoiaf  carregada  d« 
hoh, 

iilTa  pouco  que  annunciamos  nos  noe»o»  extractos  dai 
folhas  Hespanholaiy  que  Lopci  Banot,  Ministro  du  G  tier- 
la  que  foi  cm  Hapanha  no  tempo  da»  ininitas  Corte», 
tentara  destruir  a  sua  exl»tencia  em  Gibraltar  aonde  se 
acha.  Elie  foi  acliado  meio  morto  sobre  o  sen  leito,  ap- 
parecendo  sobre  a  meza  do  seu  quarto  bum  papel  com  a» 
f^guiatca  palavra» :  n  tomei  duas  odçm  da  wudano  lituii- 
do;  ddzo  60  rcale»,  o  meu  relojo,  e  o  meuftito,  aooo» 
no  da hospedario.  r  Ministrou-ff-lhe  hum  anlidoio  ;  porém 
julga-»e  que  ainda  que  lhe  salve  a  vida,  a  &ua  »ude  fica- 
lá  muito  deterioradn. 

nNa  Sessão  da  Camara  dos  Lords  da  Grá'Dretanha 
de  36  de  Maio,  prestúrão  perante  aqucllc  Senado  o  Juro* 
mento  de  homenagem  etc.  ,  os  seguintes  Cavalleiros  KicO' 
M*9  aM  quaes  S.  M.  B.  reftiituio  os  titulo»  perdido»  doe 
wm  aT6i,  a  laber:  John  Qofdan,  Bacndeiro,  para  w 
Visconde  dc  fCenmure ;  GuUherme  Nairn,  Escudeiro, 
para  ter  Viscortdc  dc  Nairn  ;  e  Jamct  Drummondy  E»< 
cwleilo,  para  («r  Visconde  de  StrathatloÊt.  Mr.  BrMu 
(que  aeiá  Conde  de  Mar)  adiou-se  ausente  por  motivo  de 
lua  mui  avançada  idade.  Já  houve  antes  di»to  buma  ten- 
tativa para  se  restituir  o  titulo  Am  Siruthallan  ^  e  occorreo 
MMa  occatiâo  buma  «ingular  prova  do  fallecimento  do 
«kimo  Lord  Sintthtdhm.  Havaodo  ndo  chamado  hum 
velho  e  Tsneravel  General  para  depôr,  que  Lord  Sira- 
thaitan  tinha  sido  morto  na  batallia  de  CuUoden  em  174^ 
aqggtrio  bum  dos  I^rds  que  se  achav&o  presente» : 
■laim,  ao  Lord  Cbanceller  Thurlow,  que  fotae 
tada  a  testemunha ,  de  que  modo  elle  labía  qoe  Lord 
Slrathallan  tinha  m  Io  morlo  em  CuUodcn.  Feita  esta 
pergunta  ao  General  pelo  Lord  Chancclicr^  respondeo 
dk:  SI  Porque  na  botalba  de  CuUoden  eu  cravei  ■ 
knç»  pdo  oorpo  do  VíKoiide  do  StratítMm,» 


MINISTBRia  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA. 

«Hei  por  bem  ,  cm  quanto  não  Determino  as  providen- 
cias com  que  Me  [irojioiího  acudir  aos  Meus  Povos  das 
Ilhas  da  Madeira,  c  Porto  Santo,  a  fim  de  que,  sahin- 
do  do  seu  actual  abatimento,  ganhem  toda  a  prospprida« 
de  de  que  mo  «uiceplivei»;  que  ahi  ae  mantenha  na  de* 
Tida  oMervancia  o  qne  tobre  aintioduoçíio  dat  agoai  ar- 
dente» Estrangeiras  &c  urha  dilpMto;  medida  que  os  Po- 
vo» da»  mesma»  Ilha»,  nas  repreaentaçòes  que  tem  feito  3ul>ir 
á  Mioba  Real  PlMeDÇa,  expõem  qne  muito  lhes  convém, 
e  que,  sendo  conforme  lís  Leis  do  Heino,  Eu  lhes  Tenho 
mandado  assegurar  a  attenção  que  sempre  Me  Im  de  me- 
recer. O  Conde  de  .Sm 6- òcrra,  do  Conselho  de  Estado,  Mi> 
ni»tro  aaeiateoio  ao  Despacho^  Eacarrepido  do  espedien- 
te  das  SeereCariat  d'E»tado  dói  Negoeioe  da  Mannha,  o 
Ultramar,  e  dos  da  Guerra ^aMOl  o  tenha  entendido,  e 
faça  executar  com  as  orden»  mcBliariai.  Palacio  ú&iian' 


Bamco  de  Lisboa,  18  »»  Jonno,  d«  18a*- 
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9  ds  iunho  dé  1884.  Cmr  a  ÍKhòHm  4e  S, 


M^eitadeén 


yinnunciot 

Nos  dias  1 ,  3  ,  e  ô  do  seguinte  mez  de  Julho,  ae  ha 
de  pôr  em  Praça  no  Conselho  da  li.  Fazenda  o  DobIbío 
directo  do  fôro  de  6^.M)0  reis,  e  8  alqneffw  de  eseitey 
imposto  em  O  choent  do  Cordeiro  ^  bojr  denominada  a 
QUiDta  dos  Remtdiotf  sita  nos  Coutos  da  VilJa  Je  ^ etrn, 
•Oomarca  de  PorUJegrc^  pertencente  á  Capella  de  jM»- 

nio  Barrndcii  .Montoto ,  t  Mútiu  OiTMI  AvTOdPB ,  d^ 

Villa  de  JUonforte. 

Item.  Km  Thomar  nos  dias  ô ,  6,  e  7  do  dito  Ju\h«; 
a  CapMslla  da  Gafaria ,  ou  yflbcrgaria ,  etn  obrantes ;  a 
courella  denominada  do  Linhare»,  com  buma  oVtveirs; 
outra  courella  no  sitio  da  Gafaria,  limile  de  Alr^^a, 
•com  74  oliveira»,  e  SO  sobreiro»,  que  tem  pelo  Sul  Si 
varas,  •  Poente  SlfOM.      -  * 

Item.  No  termo  da  dita  Villa,  Vrp^^y^çéMí  tUiemrr- 
nlíOM:  huiu  moinho  com  2  pedmi,  alveira,  e  secundcira 
.4  casas  térreas;  buma  horta  jx-queBa»  e  hum  sorruào;  ft 
hortas  no  dito  sitio;  3  olivae»,  butn  ao  pe  do  dito  o» 
nlio,  outro  ao  cimo  da  ladeira  do  mesmo  limite,  e  o  V 
com  6  oliveiras,  sito  detriU  da  Krmida  de  Santo  yíndrr: 
hnma  courella  pegada  á  dita  Ermida ;  outro  olivsi  aa 
9ê  oliveiras ,  e  soa  terra  nn  mesmo  sítio. 

Item.  Districto  do  Sardoal:  b  oliveiras  om  tfn  ài^ 
Doutor  Antonio  Joaquim  Pinto^  no  sitio  da  Horta  <k 
Cotta}  3  ditas ,  em  terra  do  dtto,  na  Caldeira  da  Cmla; 
8  ditas  eni  lerra  de  Joté  tíoirigiêett  do  lugar  de  S.  ^ 
sad» :  7  ditas  em  terre  de  Fnmeiteo  Xavier  de  Mendonça, 
•  Sebatliáo  Mendes  Trigozo ,  cinco  em  terra  do  l.',  e 
duas  cm  terra  do  t.* ;  2  courellas  de  terra ,  huma  no  si< 
tío  da  GafoTM,  •  a  ootra  era  Fat  de  Soiita:  o  que  me- 
lhor s*í  j)(')dc  vêr  na  Secretaria  do  dito  Tribunal,  para  « 
arremulurc.n  no  ultimo  dos  referidos  dias  ,  pelai  onze  bo- 
fas da  manhã,  uo  msdor  laaço  qot  se  ofTerecer  »f>hre  s 
avaliação  livre  de  Siza,  •  pago  em  Títulos  liquidadcx  da 
Divida  PaMica ,  p<^lo  valor  qne  elles  representarem ,  n* 
conformidade  das  ultimas  U  Orden». 

O  4.*  Concerto  Phirbarmonico  da  segunda  assignstii* 
ra,  terá  lugar  Terça  feira  Ib  do  Corrente.  ' 

O  Barão  de  Quintelta  declarn  qiir  tem  direito  ileop^"»o 
em  huma  l'roprii*4Jadc  sita  na  estiada  da  Lu%  que  na 03* 
zeta  de  24  dc  Maio  se  annuncioQ  pam  SC  amoiatar  o* 
Conselho  da  Heal  Faseada ,  (isto  paia  goveroo  dtts  Uc> 
tantes)  como  fei  constar  tno  mesmo  Tribunal.  - 

Terça  feira  15  do  rorrcnlc  mez,  ás  10  horji  da  manh":, 
na  rua  direita  da  fabrica  da  tíeda  N.*  7,  veoder-se-ba  ca 
leilão  publico,  a  roobilia  da  mesma  casa,  a  maior  parta 
da  qual  he  rica  e  de  bom  gosto ,  e  ha  laoulMm  hvn  pi** 
no  forte,  e  buma  excelleute  harpa. 
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GRA.BaETANHA. 

O A  gente  de  Lloyei  em  Alexandria  etcreve  em  data  de 
S8  de  Abril,  que  aio  deixa  detar  algum  cuidado  pe> 
loa  navioi  fngletes  que  ba  naquellW  naras ,  pois  labe  que 

4  Fragatiis  e  2  Curvetas  yirgelinat ^  que  cruzão  por  alli 
com  bandeira  Tuncxina ,  tem  perrunlado  peloi  Navios 
íngle%e$  que  fiíer&o  etcala  em  Mt»andria.  São  mait 
teroiveif  os  projecto*  d»~>lo$  piratas,  pois  que  não  tia  navio 
algum  <Je  guerra  Jnglex  que  proteja  o  commercto. 

£«cre«ein  de  Caniorberjf^  que  tem  passado  por  alli 
muite»  Officiam  coostiiacionaea  HtÊpanhoet  no  «atado 
tnait  mbaravei.  Diíetn  que  se  dirigem  a  iémtàm  m  io^ 
piorar  a  clemência  do  (íovprno.  Depois  que  | 
o  yiiien^biU  ião  observados  com  muito  rigor* 


USBOA,  1»  AJmko,  / 

Temo»  notUlo  firikae  Ji^liMi  al<  4  do  oomM».  Bi* 
r<^va-!«  ^  a  fO  derio  mm  wria  ptoragado  o  Ftelop 

meulo. 

Tinhlo  dwgado  notkios  de  Pernambuco  m\iá  S  d'Abiri], 
n  cujo  tempo  «qtielle  Porto  se  achava  bloqueado  porbuma 
^H<>  e  htima  Fragata  do  liio  de  Janeiroj  a  confusão  em 
Pernambuco  eru  excessiva  áqiipllu  data. 

O  Empreatimo  que  w  devia  faser  em  Ltmdrei  por  ooata 
do  Go*erao  do  Braul  acbava-M  por  on  «Mpeuto.  Oa 
< 'omniissariob  nnda  icsnlviSo  a  este  rwpcito  ale  o  desen- 
volvimento de  circurastancias  poUticaa  que  tinhão  relasâo 
•  om  o  Eatado  do  Bm%U. —  As 
dando  M»  nowat  felbaa  «^gntntm. 


BmPraelo  dtat  fitOkú»  Ingkttu. 

TtO  Couricr  de  86  menciona  o  calamitoso  desastre  que 
«oITreo  o  Aerooaota  ãfmrrit,  o  qual  subiudo  em  Londrai 
trhum  Bailio  na  cotnponhia  de  Mís«  Stoeki^  desceo  cora 
tal  precipitação,  que  o  primeiro  perdco  logo  a  vida  pelo 
ofípilo  oas  conltiiKK^  que  recebeo,  e  a  sua  companheira 
posto  qiie  escapasse,  s«tem  achado  em  grande  perigo  t)e- 
que  pad«9ceo  na  queda.  Pane*  que  •  cmw  dea- 
ta  catattrofe  fOra  a  demaéiada  erapom^  do  gai  pela* 
\\.lviilnsdo  Bailúo. 

Segundo  folhas  de  iVbca  York  em  data  de27  de  Abril 
ft  BiU  da  Tar^a  que  tinha  aido  approvado  na  Camara 
dos  KepreMntaotes  só  pela  maioria  oe  6,  fui  pela  s^uiida 
v«  fido  no  Senndo  a  SO  do  dito  roei.  Ficou  Doai  mente 
reliirido  á  Com  missão  dos  Commerciantes  e  Mauufacto- 
m.  Segundo  alguns  Jornaes  reoebidoa  da  mesma  cidade, 
con*tn  qtic  o  Capitão  BotiUrrCy  da  Escuoa  Ardente  y 
cliegúra  a  Ualtimorc  a  8S  do  correate,  eto  22  dias  de 


Porto  BtUo.  O  Capitão  Bomere  (dix  o  Patriota  de  Bal- 
ItiNore,)  partecipa,  que  bnma  esquadra  CUwnMMo  da 
aeít  Navios,  commandada  pelo  Commodoro  fílock ,  die- 
gára  a  36  de  Março  a  Porto  fklio  de  Maracaibo  e  Car» 
thagata,  demmbarcando  1  /500  boroeoa  qOB  BliatiOMáiio 
o  Irtbmo,  marchepdo  para  Panamá. 
*nCurta»  de  Landiu  mtí  16  de  Abril  annunrSio,  que 

alli  clx^ra  em  6  dias  Martinica  huma  Corveta  Fran- 
CCTO,  levando  a  seu  bordo  para  a  diu  Cidade  o  Coasul 
de  rrança. 

«Até  25  de  Janeiro  oCongresso  Colombiano  ainda n&o 
tinha  nomeado  as  suas  Commissòes,  por  Uie  faltar  o  oU" 
mero  da  Dqwtadoa  qoa  ailo  Deoamarioa  pan  w  comiU 
tuir. 

fi  Aa  folbat  da  Jamaiea  raodbidai  em  LosMlrtt  ald  14 

de  Março  nâo  contém  noticia  alguma;  írvdicio  este  o  maia 
favorável,  porque  prova  a  traoquilUdade  que  actualmen^ 
ta  gon  «quella  Ilha. 

»  Huma  folha  da  Ilha  da  Antigva  annuncia  o  diaboliw 
CO  plano  que  se  havia  formado  para  destruir  parte  daCi« 
dade  incendiando  o  armaxem  de  Mr.  EUrigdCm  FelilOMO* 
te  ficou  frustrada  tão  iniqua  lentotiTa. 

••Segundo  as  noticias  A  AkãuwAt^  recébidas  ^Liarm 
nty  a  peste  assolara  aquella  cidade  com  bastante  Tinlwifia^ 
e  o  commercio  havia  quasi  totalmente  parado. 

mAs  folhas  de  Pari»  mencionâo  os  debates  qua  boaW 
ácerca  da  admisdw  de  Mr.  B.  Cotutant.  O  numero  dos 
Deputados  que  se  acbavâo  na  Camara  era  de  382,  dos 
ouaes  214  votarão  a  favor,  e  168  contra.  O  PnesMeillO 
declarou  Mr.  B.  CotutaM  devidamente  eleito. 

mO  Osurfer  de  f(  do  passado  dit  que  o  reconheci  men»' 
to  da  Independência  da  America  meridional  pela  Tngía~ 
terra  y  ou  pelo  menos  aquella»  partes  que  claramente  pro- 
várão  a  sua  aptidão  para  concluir  e  manter  idaçfim  espe« 
ciaes  de  am izade  com  a  G  rá-  BrctOitha  tOTM  O  oceopar  ago  ra 
a  attenção  do  Publico  Inght,  Elie  refere  perim  os  seua 
Ijeitores  para  u  linha  de  condiicta  que  so  tem  traçado  o 
Governo  BriíannicOf  e  de  que  Mr.  Catining  tem  dad» 
«ifficieniM  explicações  nos  seus  discursos  Parfamentarioa» 

n  Por  folhas  de  Gibraltar  em  data  de  3  de  Maio  rece- 
bidas eni  Londret  sabemos  o  seguinte:  "O  Capilâo  d» 
navio  Malvina  diz,  que  no  dia  S  de  Maio  pelas  dez  horas 
vira  dois  Brigues  para  sotavento;  que  hum  delles  fi«^ 
fogo ,  e  que  o  outro  togo  se  iocendiára ,  e  que  vira  oa 
inaMros  cabirerii.  O  Brijjjuc  que  veio  reconhecer  a  Mal- 
vina era  armado  ,  e  tinba  huma  bandeira  branca,  azul  o 
encarnada,  com  três  cslrellas  em  bum  doe  aaguloe.»  Estft 
he  a  Hmbarcasòo  de  qua  tratámos  no  ooaio  nomeio 
tecedente. 

wS.  M.  o  Impeiador  d'Audria  dNgoo  o  XAila  •  S 
da  Muo. 

nA  seca  be  lio  grande  oa  ffe^nha  que  acijbtíta  orto 

anno  será  naquelle  Reino  quasi  nenhuma,  em  COOiaqMIh. 
cia  do  que  o  preço  do  grão  tem  duplicado. 

n  Trabalhasse  com  muita  actividade  em  apparelhar  o 
navio  Griper  em  Deptfordy  donde  partirá  no  1.*  de  Ju« 
nbo  para  Northjkttf  óaàit  dever»  receber  os  lostruaenloe 
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tnftâtCtoiBKceft:;  ácpois  <\a  que  tendo-se  pago  ú  tripulação^ 
4íngtr4CRln4SBl.'^bl!Bt)i>ra  a  Rejjulse  Bay.  (•) 

«Segiitwlo  a  narrarão  publicada  \>nT  JíarâoSmiih  ácercft 
flat  atrocidades  doi  Piratas  de  ('u6a,  he  para  ndmirar 
que  o  exlerniinio  destes  feroiM  corsários  não  lenlia  ocm- 
|)Ílio  a  #ia^««eÍKã*  dp«  CstaUia  mali|i«o»,  -iSva*  cruel- 
diitir9  «gi^lti  tuli»  «tiue  te  trm  adito  •i(t%aB«MK  áoem 

dos  flihu->teirii5. 

>'  A  22  do  passado  devia  reunir-*e  livim  Conselho  de 
Ministros  rin  cata  do  Duque.  de  ^eUiiigUní,  viito  o  < 
tndo  de  moléstia  em  que  elle  se  achava ,  qne  o  impedia 
dr  sabir.  A  presença  do  nobre  Du^we  wa  fidtapefisarel 
netie  Cooidlio  em  ionasquenda  du  uUiuins  unticias  de 
LuAoa.      -        ^     ..  ÇÇovricr.J^ 

wFoltm  àeParú  em  data  de  18  de  Maio  annunciâo  qiMÍ 
l(  dJàkÓn  havia  chrpado  Imm  Navio  In^lc-,,  Ipvnmlo  a 
ácn  tordo  ò  Almironie  Sir  H.  D.  I^eaU^  vindo  <k!./ír^fí 
èm  -B  diaa.  Secundo  as  commonicesies  ftHu  feio  ^oMit 
Jngjfai  nada  w  )ia«ia  «ondoMo  com  •  Def ;  em«aa*^ 
íioenda  éií'  q«fe  lanto  o  porto  como  a  corta  »í»flV!lo  ng»- 
Voso  bloqueio.  Noliria»  [  "-UTiorM  iJào  ítlgnn'^  iivlirios  de 
que  as  desavença^  entre  a  ij ró' Bretanha  y  e  a  Keg«ncia 
Be  Argtí^  h  fiAo^Mem  jâcondiíUtas  de-bum  modo  «Aii- 

ÊCtbho  piírn  n  prininra  dr»ta«  PoteMckiet  W  mptUÉvl* 
ui  bre^rcmente  \cr  icrmifnadat. 


coro  o  vencimento  de  cíTectivo,  segtindo  a'TMÍfk  d»  K 
dl  ftrwmhni  de  1790,  c  anti,;^uidade  de  13  de  Abril  do 
MOO  próximo  mtiado,  Antonio  Joaquim. 

Por  Deerebu      17  efe  ^brU  uUimo. 

Sua  a>,'e»lade ,  Tendo  cnriMili-raçlo  OOf  SiT\í''ní  q-.» 
lhe  fei  J^íse  Igrwoio  |ei»«i9»  de  Saoipayo,  ísíí  «uj- 
pregadoAomo  SecíeUrio  DiviAo  qoe  cotninaiidou  o 
Tenente  Genera!  Marque*  de  Cbaa«a,<  ás  boas. iafoema- 
que  delle  Lbe  forào  presentes ,  Hoote  por  bem  So- 
tneallo  Official  ag''rogado  ú  Secretaria  do  Cioverno  da» 
Armus  da  Beira  Alu,  com  o  Tencimenlo  de  elTecti»o. 

Sua  Mageslade,  Attendeodo  ao  que  em  sai  Requeri- 
nn  ii!  )  l  be  ex|)nz  Scveriano  de  Mello  Sarria  ,  lenenle 
d*  U«gi(ueoto  de  lufaoterta  N.*  13,  sobre  a  impos»ibtb« 
dade  cm  que  pof  negoeiot  nartimilMet,  e  outras  causa», 
<<■  H(!i;i  de  destacar  para  o  Ultramar  com  o  I.*  .Batalhão 
do  diio  Kegiinento  a  que  peitcooa;  Houve  por  bemCm- 
€eder'ilie  a  demissão  do  Heol  Servido  qoe  o  menwTe- 
nepto  Mpplicou. 

Saa  MaReitade ,  Tendo  nttençSo  oo  que  Lhe  repwco- 
toti  Jo.'iiuirn  .Antonio  de  Andrade,  Alferes  do  Reffirner»- 
tu  de  Mtliciits  dc  EvoM,  Houve  por  bem  dumilUio  da 


inmnTBRió  bob  megocxos  daóubrrã. 

N/  65. 

Smr^toHa  lis  £itado  dot  j\fgf>cim  éM  GmWfM  emê 

JtuJio  de  1894. 
Pòr  deierminafdn  de  Sua  ^ageHode. 
'  %.*  Oètohrra-ie  qqe  ai  Of^eot  do  Dio  debaixo  doa  Nu- 
fhere»      atlfS  det«4ie  deM  de  Abril  txéB  éè  Maio 
3o  corretTte  anno  ,  e  ipc  forào  piddicadas  durante  o  tem» 

£o  one  esle  .P^iz  foi  governado  anarquicameote ,  devem 
!r  tniiicedii,  ficando  dè  mnlnkm  dMlo  por  nio  wram 
•egaes. 

2.*  Sua  Mngestnde  Houve  por  h«m  FermíWir ,  que  nc« 
^orjiOB  que  devem  compor  a  Expedição,  qu«  se  destina 
bara  f»  yltramar ,  se  accettem  quaciqucr  Soldados ,  quo 
tenbAo  tjdo  baixa,  quando  Tolaniariamente  ae  proponMo 
tornar  a  Pntrar  no  Serviço,  e  se  ronl>eça  por  meio  de  hu- 
ma  iosp^cjào,  que  priu)eiro  lhes  devem  passar  os  liis|>ee« 
lo.re»  fias  respeclivas  ArOias  na  Corte,  00  oe  Oeneraee  das 
Armi^  nas  Províncias,  quO  «4lea  tem  ot  Olmmiloiiciné 
para  Isso  precisai,  e  que  nâo  excedem  a  8S  antios  de  ide* 
Ue;  e  o  JWe-*mo  A iiguito  Senhor ,  lliuixe  outro  sim  por 
fkcm  ,  que  aos  indivíduos  que  forem  admiltidos  ne  forma 
Bcinm ,  w  lliee  leve  em  eonta  peib  leformo,  ou  ptmgem 
&  Veierafocie »  tt  fMtpo  que  anleriomeiiM  ^Sfcrem  wr* 

Vido, 

f^nn  Ma^éAadè,  ém  4de|ffM0-idlimo,  Houve  potf 


b^ro  >^inpliar  por  nmi«  bèm  inéc  o  pnixo  mercado  no  4.* 
ifas  Initriíeçôet  atitwxátf  ao  Oerrete^  êK  Orff8iiise<;«o 

'da  (Iiiiinta  lítu!  tln  Policia  do  Porto,  de  17  th-  Fovcfi- 
to  do  corrente  nuno,  para  a  appreientaçuo  duqueilc»  in- 
tJividuDs,  que  feudo  srao  escinoS  do  Serviço  lM'Gorpoe 
^o  Exercito  deíejnrem  continuar  alH  a  servrr. 

4.*  Sua  Magestude  Houve  por  lietn  Determinar,  que 
tss  Coinmnndantes  dos  Corpos  logo  que  wja  reconliei  i^lo 
tJadete  algum  índividtio  do  respectivo  Corpo,  reineit&o 
,tm  mediato  mente  a  esfa  Secretaria  de  Estado  Immo  Infisr^ 

insç&o  Semestre  referifia  ;io  dia  do  seu  reconhecimento. 
0/  Por  Dccrelu  de  ]7  dc  Abril  ultimo,  »obrt  o 
parteer  áo' Comei ho  ytilitar  eriad»  cm  virháát  dm 

Carta  Regia  de  30  de  Junho  do  annbftmstidé. 
Alferes  nggregado  uo  Regiinenlo  de  Infaaiteria  N.*  \% 

\_— .  \  \  \  

'  («)  fíepuUe  Bay  fica  ao  norte  da  Bahia  de  tiuáurn^ 
^Intiatio  CircnIolkreUco. 


Por  Deereto  de  81  de  Abril  i 
Regimmio  de  Ir^antma  N*  19. 
Para  ter  as  Itonraa  e  soldo  de  Ciiiiitào.  por  ter  com- 
jrietedo  !•  «omm  de  Serviço  em  Quarul  MsOfc^  o  Qee<* 
AfestM  Vtoante  Chiappe. 

Batalhão  de  Caçadora  N  °  3. 
Teneníe  ,  o  Tenente  de  Caçadores  coin  exeickio  de 
Ajudunte  do  llegimeoto  de  âlMiflie  «ie  CmftÉb  Bwp  » 
TlMdèo  Luic  de  <kvK»xot. 

Botalhdo  de  Caçmdorta  N,"  U. 
Quartel  Mestre,  o  Quartel  Mestro'dB  extiocU  Legno 
LuxitaiMf  Jo&o  Antonio  de  Sous». 

Regimento  de  MiUàn  da  Maia. 
Coronel  agjjregado ,  o  Capitão  do  Reffimenlo  de  la- 
íiuiteria  N.*  J8,  Pedro  Leite  Pereira  de  Mello. 

Hegimento  de  Milia»  de  Eomra. 
DenHtlído  do  Ueal  Serviço  pstoveqiwrw  oUegendemo» 
tivos  attendíveis,  o  Alferm  Jo&o  José  Pereira  CotMCim» 

Por  Oecretot  deíAde  Abril  uUimo. 
•         MogceUide-Atleadeiido  à  eupplica  que  IJtx  fa  o 

Triienlc  Coronel  Antonio  Candido  ('ordeiro  Pinheiro  Fur- 
tado ,  (iovernador  da  Ckladc  e  iiarra  de  Aveiro,  Hoaw 
por  ^>em  deitonerarllo  do  sobre  dito  CíovefÉt,  -finailde  WB- 
«derado  Tenente  Corooel  do  Eamàlo, 

StM  Mairestade  Atteádendo  á  SappHm  qiiie  Lie  fte  e 
Teneole  Coroiiel  Pedro  José  Botelho  de  Cíou»èa .  (im- 
maodante  do  Porlc  dcCataiasete,  lloujre  por  betu  deM>> 
-neralkrdo  Commando  do  referido  Porte,  ficaodo  perteo» 
cendo  á  classe  doaOtteiem  oddidoe  ao  lUsI  Corpo  dos 
Kngenheiros. 

Sua  Magmiode  sobre  parecer  do  Cot^lbo  Mdltar  no- 
mèndo  em  virtude  da  Carla  ilegin  de  30  de  Junho  eki> 
«o.  Houve  por  bem,  qor FnineiMeo  Laiie  Psetaa  de 

Almeiíln,  a  quem  ror  Decreto  de  J3  do  Janeiro  do  cor- 
rente armo  Msndou  dflM>edir  do  seu  ileal  Serviço  com  as 

«Inmres  e  privilégios  de  Alfcres,  volte  ao  mesmo  llea'-  - 
viço  eno  Portu  l'"«landarte  do  Hejtimeaio  de  ('..vailaru 
N.°  9  graduado  em  Alferes,  «oolaado  a  aaú^u«i.MÍe  de»- 

te  gradwaç&o  4asd»  iS  dl»  Abril  do  tf  to  «ww  fioúmo 


Soa  Maftestede  fenido  Alten^  aoe  Sereiçoe  fritos  a 

favor  da  C^ausa  da  H*a1iia ,  pelo  1.°  Sargento  do  Re.::- 
nientatla  C«vaMaria  N.°  ft,  Ántooio  José  Pratos,  Uou* 
ve  por  bom  pi<aiH«»veUo  ao  pesto  de  A4leres  poi»  et  dile 
Regimento,  do^endo  ficar  sapraniiincTario  ale'  que  peem 
entrar  eui  effeclivo  na  priuK-iru  vaj^u  qric  occorrer. 
Por  Decrelm  de  9ii  dc  '^JiUo  ftauado. 
A  jodaole  de  Usdens  do  MerecboL  4e  Ca«ipo  £nearrc> 
•fuá»  4é  Ommm  éÊ»  Abbim  «lo  Pmiocl»  4o-  llial» 


Digitized  by  Google 


1  CSfl  ] 


ViarondedeR  J«&o  dn  Pçtmieirà  cera  a  pnténte  de  AU 
fere»,  «  Alferes  gradiutdo  de  Infarilcria,  Francisco  de 
Soasa  V«Ma. 

Pata  {Mssawn  á  datse  dos  Oficiaa«  dcténft^ad4«,  ò 
TsMat*  do  4i«gimentO'd»  Infanieria  N.*'4,  iimi  Marià 

de  Soldaolia ;  e  n  'iVnoiítn  do  He^im*?nlO  dl  lo&OtariA 
N.*  19,  fdix  Antonio  lia»ilio  de  Brito. 

Demittido,  o  i  emntc  do  Rsgi— aio  âé  loftoliria-N.* 
I9t  Joaquim        de  Sciiiat. 

for  Oecrelo  Ho  l.*  do  corrente. 
t.  lie  Chimento  de  Mil  teia»  de  FetMjiel. 

Aiudantti,  o  'ienrole  de  lobotaria  ooin  eaeicioio  de 
iàjudanaa  do  Begiaaeolo  de  Miiitíae  de  Basto,  Anioltio 
Joaquim  HiN  im 

•Regimenio  de  Milieiat  de  Datlo. 

Ajudante,  o  Ajudante  do  iieginento  de  Milícias  de 
Penafiel ,  Sergio  de  Mocms  AUào.  O  Onie  da  i>iiee- 
ffte«o.«daAÍii. 

'      Kg»  « 

tíUenOimi. 

j^cAo^áe  lio  4^^)"  Ti.ttfx  dc  19  ,h  yfbril  0  iegttmii 
Artigo  (icerca  do  Mexictm 

O  na  mero  do  Qmrterhf  fievieia  (oii  BamÊ»  de  Tri- 
watré)  ultimomenle  publicado  contém  iiatneidellente  pa- 
pel áoerca  doa  leeersoa  do  México  y  caracter  e  condição 
lia  iiia  popuI;i(,âo ,  c  liiiin  lircve  mas  oxnclo  resumo  dos 
aoaoteoiaientos  precedentes  á  «ua  iodependfUfia.  Ainda 
■nsnao-qotado  a  «ii«i<^o  praseatd^  e  a  fuloca  perspecii- 
vn  do  Mcxion  y  llie  nào  dessem  grande  jui  h  Hltericao  <la 
ikurwpa,  a  *u«  bistonu  passadsi  (se pode  cliamar-M;  lií»to- 
lia) ,  os  carecteies  que  distinguem  a  faOe  do  paii ,  aiim* 
mutáveis  e  íoeatioguíveit  circuoitaociai  peculiares  de  éeuá 
ftataraee,  a  dieersiduáB ^  tat  MneKo,  doeeu  olhMt  o 

cMitmi  drvunistnncias  ,  dbfeit.fcMtto  píofeílaiO  aNttUpto 
de  estudo  e  curãesidade. 

.  O  aipMo  dè  «airta  «egiao  quo  lem  o^nome  de  Mtxieè 

aste«dhu>se  cm  muiln^  das  siihí  feiVtVi  no  das  Provín- 
cias da  Amcriai  do  Sul,  As  allu»  cordtllidras  dos  ^ndet 
IptaduBlmenle  adg—lilirt  bté  enuarem  nnquelle  Kcitio , 
onda  m  aipfaiio  ou  kam  wàn  dMiielo  de  terra  piaoa^ 
oaa  sriton  de  bont  «eh  ouoito  «lil  pds  aeioria  do  ai«el  doe 

mares  adjncriites.  O  terreno  desta  extensa  planiciu,  ele- 
vada acima  das  nnveus,  he  seco  o  árido «  e  empregiiado 
^  tafaeiswcMss  salinas ,  e  ba  oeile  piofuadae  fMNiae  pelas 
qnaes  se  cK^taiuf*.  i-^titrc  e«ta  nitura,  e  os  tractos  de  terra 
que  do  uiuboe  os  Iímíos  seavi^iahâo  ao  Oceano,  be  mfJiior 
o  terreno;  e  nestes  declives  be  qm  »e  fai  a  maior  parle 
da  miaera{ÍMu  Mas  plaoicte*  direitas  oa  nos  «allos,  que 
«oeMoadeoii  a  immeraa  dittaneia  da  baie  das  serras,  lie 
o  terreno  pinçiic  e  fértil,  capnz  il«  proJu/ir  toda  a  quali- 
dade de  fraelos  do  Trópico.  .O  clima  das  terras  altas  ein 
garri  hm  mSm  \  mae  o  dastanas  baixas  he  qucuie  odbeo» 
tío:  com  tudo,  com  e^tas  vantagens  a  agricultura  apenas 
tem  avuii(,-adu  inun  gnío  de  melhorauti-nto  dcaJe  a  con- 
quista. Oi  Jndiot ,  como  todos  os  !«u->  irinilo»  nao 
Ifun  sido  aaialgaaiadee  oom  o»  iiurapõot^  sàe  indoko- 
tee ,  estupídoa ,  é  sdptielldoeoe,  dados  aos  i«ai»  iaAmoe 
e  avili.imcs  vicins,  e  só  trabalb&o  quando  (piere«o. 

4>  i'em  sido  acostuoiadae  de  geraçào  o  geraçÀu  a  c^ilti- 
tor  aa  meMMt  prednefAa» ^oa  boje  os  occupào;  seus  há- 
bitos sào  accorasTtodados  ao  «nprcgo  e  ao  cKuta ;  titee 
necessidades  sào  poucas,  porque  tem  sido  liahituados  a 
«ubsittir  com  a  mais  pequena  quuntidudc  e  inferior  qiiiili- 
dade  de  alimento ;  seu  vesliiario  fae  o  mais  ligeiro  e  gro«- 
seiro;  snas  bohitaçdcs  são  simples  cboapbaos  da  «aoa^ 
«m  paredes,  dcit>roTÍtl«s  >]e  toda  a  qualidade  ile  alfaia", 
ç  cocKouaimtntc  tão  pequenas  que  e^tá  buma  tamiha  in- 
fama •a|infaada  om  buma.  simples cbdOpMto ,  qu«  maieAe> 
rcce  o  nom«  de  cortiço  que  de  Casa.w — u  Quando  por 
khre  «rsfoTÇÕ -tÍTíbnHiâo  btrni  dia  on 'dois ,  o  «ine  •^àinSÕ' 
inste  j)oiiro  tempo  geralmente  o  gastão  no  harilo  licjuor 

embriagante  dopais  (a        -extrabida  de  buma  planta), 


por  cujo  meio  ficâo  cm  hora  estado  de  emí)ria;:^ucz  qti» 
lhes  dura  dia^ ,  até  que  acabando-ic  a  tal  be>Mdu  ioruâo 

i  tobriedadt!  »0  e&for^  ou  diligeoeia  que  o  aaieio 

exi(|[e  hedemaziado  grande  |iaraseae  aabitos;  e  daqui  vem 
qae  as  suas  pessoas ,  o  seu  fato ,  e  tuas  easas  trescalío  d 
iuiiniindicia.  >i — Iti.T. 

Kste  misero  estado  de  cousas  era  naturalmente  de  es- 
perar entre  bum  povo  que  nSo  conhecia  es  beneficios  da 
vida  civilizada  ;  (]ue  nno  tinha  iiiipiiUo  al^^tini  a  i  esforro 
lenào  o  mais  baÍKO  ienlimeolo  animal,  e  cujo  melliora- 
mento  ou  era  olhado  com  indifferença  pelos  Hetpanhoet  ^ 
OU  reprimido-  petos  meaciuinbos  artificios  dos  seus  gover- 
nantes locaet.  A  fiicillJadè  da  adquirir  o  nstento  lem 
som  diividi  animado  os  invBtetadoe  Iiebitoè  4*Ílidolflfli«.i» 
em  (|ue  oi  Ituiiot  estão.   .    •  .  - 

M  Na  tisiahaiiça  da  Gidado  de  Guonocuolo  Ua  giaaded 
campinas  Onde  com  o  passur-ílie  simplctinente  o  arado, 
sem  estrume,  ou  só  com  o  auxilio  da  rega,  que  facil- 
mente liu  nu  estiiçân  (  tiiivosa,  raras  veies  dá  o  trigo  me- 
nos de  cincoeola  por  bum ,  e  mais  freqiienleinente  bo  da 
bitenta  por-bdm.  No  milho,  que  he  o  principal  sustento 
d. IS  clatses  tiiais  iiumrrníai,  varia  o  prod\iclo  de  ItXI  at<í 
300  por  liiim.»  —  .lOs  liabitantes  indígenas,  que  se  ccn- 
tetit&o  com  as  diversas  preparo^-õee  do  milho ,  podem  wp* 
prlr  o  mister  de  buma  familia  bum  anno  inteiro,  com 
o  trabalho  de  hum  tô  inJioiduo  eni  hum  dia.  Depois 
das  cliuvas,  metiein-so  tom  hum  pão  na  terr.i  Inms  pou- 
cos de  gràos  do  tnilbo,  c  em  noventa  dias  esiá  huma  por- 
ção capas  dé  se  eolber,  que  excede  900^  ou  SOO  veiee  a> 
quantidade  p!;:ii!ad.i.  "  —  I'.  IGO. 

A  população  leui-te  avaliado  em  C.ÒOO^  ,  e  suppondo 
lér  a  VBila  aaparficie  em  que  ella  eslH  e»puliiada  de  6-lOi 
milbdm  de  acres  iegnes  Ji^ínei  (cousa  de  bum  milbiu» 
de  mdhas  quidredm) ,  caberá  buma  pessoa  a  hum  poiu-i 

CO  tiiaií  (K-  J()0  acrr^.  Kjtào  os  lial)Uaiiles  dividido»  ein. 
infinita  variedade  de  catlut,  cujob  membros  se  classtiicà» 
•èfftfndo  a  ouaatidade  dé  sangue  Bwopea  que  lhes  oorrO' 
nas  veias.  O»  Brancos  Jiurapros ,  assim  chamados  par» 
os  distinguirem  dos  tírancos  Creoulos,  suo  os  primeiros 
rva  escala ,  e  occupao  os  cargos  piincipaes  do  Estado; 
oeBrancoe  Greouloe,  oeque  descendem  «vpais  Huropeot, 
t&o  ot  imamdiatoe;  e  aasim  vai  destendo  a  gradado  por 
liunia  infinita  divisío  de  castas  mí\t^s,  ate  acabar  no 
Aegro  escravo,  que  occupa  sempre  o  zoro.  J'^ntre  esta 
variegada  mana  ■*>  pouca  ioclinaçfio,  excepto  entre  oi 
brancos,  os  ipuies  tem  com  tudo  o  cuidado  de  petnr  a 
quantidade  do  upuro  e  immaculadon  sangue  com  amui& 
(Mcrupulosa  exactidão.  A  linguagem  que  «e  £alla  eiu  hu- 
ma parle  do  pais  be  lúuitas  veies  tào  diversa  da  que  la 
um  em  outra,  qsmnto  4»  Õrc;go  differé  do  jittemdáf  aq  o 

tntf/cz  do  litiititvto. 

o 

o  valor  das  Minas  do  México  fúrma  por  coasc^uioto- 
buma  muilo  interessante  parte  rio  artigo.  Nestas,  bem 

como  cm  todas  as  outras  Províncias  que  tem  minat,  lem« 
se  consumido  grandes  capitães  sem Itencficio  do  pais:  esta 
foia<'  lie  riqiieiH  encerrada  cm  sua»  eiilratilias  com  raicào 
se  diz  ser  buoaa  das  cousas  de  sua  abatida  e  estagnada 
eondiçnó.  A  moeda- «dilo  paia  Htapaukã^  donde  nunca' 
voltou  pelo  conàJ  do  comniercio.  (  li! o  nno  he  rigorota- 
meiíte  assim.)  Tem-se  dado  buma  t.iíivlia  ou  mappa, 
woiu^ni,  o  rápido  aufgmeato  dee  Minais  desdie  UiUbató 
18U0.  Hm  iWi  subio.o  ptodudo,  cnicubido  éoi  pezce, 
á  enorme  somma  de  flO  mllhèes ;  to»%  a  aseoladora  fúria 
da  revoluflo  tèu  cootado  a  dimioiáçio  de  parto'  de. 13 
raiUiôes.  ,  ' 

Quem  pède  rdleotir  lobm' as  grandes  fliéaldadin  qn«ce- 
ta  regiio  posiui^  fceiíi  ficar  impressiorKiiJn  i!a  ijrnfaiula  im- 
jiortancia  dos  deveres  que  o  novo  Ciuverno  lem  a  (.'•.-seiíi- 
penhar  l  O  «eu  primeiro  ohjeeloi  depois  da  wciMfar  ae  ir* 
ríiada«  e  bostis  paixões  qm  a  anarquia  tem'  suscitado ,  be 
èdMtriflf 'estradas  ê  ceniies,  e  ^r  assim  domestica  sabida 
ao  trabalho  do  pi>vo.  At|iiel!pi  fmcloi  doí  trópicos, 
as  terras  baixas  dào  em  laaia  ubuadaucia  ,  e  ciyo  |>roáu- 
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«to  «  M&i  B»tri»  xam  wwqwinhft  politiot  rcpreura ,  hão 
dl  abrir  o  mercado  da  Jíiiropa  á  MM  indoitria,  aopauoque 
as  icnportaç(Vs  dos  poizes  civilnados  Imo  de  promover  os 
mait  podcrou»  motivo*  de  adiaDtamealo.  Facilmente  se 
podem  imaginar  «a  «Ifcitot  deils  «iklmolo ;  n&o  os 
po<Iea)o«  predizer  sem  que  sintamr»  çisandes  receios  de 
qne  a  Uonslítuiçào  actual  deixe  <ie  conter  o»  gcraie*  da 
eia  a  da  •^ganiisa% 


Barco  ra  I^taoA)  14  i»tJoinM>,  vb  ItSi. 

Comprn.  V enda 
pApel-moeda  ••>-a66<--pofl00-- 


Onrn  . .  por  oiUvm  «  •  «  Compra 
Onças  IJ espanholas  -  •  -  • 
Patacas  ditas  ....... 

Ditm  BtuUiem,  da  MOn. 


•  •  a  1860  n.^ 


-  n  '  i«lS700a  13800  »  \'s 
.  n  •  •  .  •  •  M    B70  y> 
.  «  IS    670  nj*^ 


.    r  Com  o  juro  de  4  por  100  -  -  de  W  a  Ô6  por  100 
Mnn      6  n---n68a69-» 

^  V    w  I*  «s     6    fdol/Emp.  103  a  104  -  » 

n   n    n      »      »    8.*  «  n    83  a  83  •  ti 

V.    n   n    »      M     «1    3.*  1817 101  aios  -  n 

Tit.de Atrazocomjurode6por  100  71a  7t  -  » 

DiloideDiv.  pablicaliquidadoa    n      a      •  « 

LeLdaPortanadaCoiDiBiNBriadois     •      -  »  . 


O  ExcelientÍMÍrDo  Marquez  de  Palmella  está  de  posse 
de  buoia  quinta^  e  suas  casas,  dniuo  itiuda  Gagat^ 
fita  no  termo  da  Villa  dePaimetíãf  Comarca  de  Sttubai, 
por  «x«ru^  feiu  aoa  lierdairoa  de  Tkomi  Dm  fieka^ 
conforme  se  julgou  por  sentença  de  adjudicação  proferida 
])o  anno  de  1815,  no  Juizo  do  Civel  da  Corte,  £icrivâo 
Felld.  Tem  |)8ÇO  n  cninpeiente  siza  a  8.  Mfílnde  e  fci 
entrar  no  Ueitosito  Publico  desta  Corte  oeionso  da  quan» 
tia  da  exceuçllo :  e  fmrque  Ibe  consta  que  os  Metarios 
da  Misericórdia  de  Sciuõai  tem  agora  pretenrri^j  a  este 
prédio  por  dividas  da  referida  herança,  por  isso  preve- 
nir o  Publico  que  será  mdla ,  •  do  aenjmiB  «Mio  Ioda  o 
qualquer  tranMosfto  sobre  o  mndoMdo  pvadio  •  nas 
pretenças. 

]S'o  Colle^io  de  Lui%  Matgrt  RtKHtr^  na  rua  de  Sont^ 
to  AiUoniio  dos  Cofmehoê  N.*  97,  ae  teoabea  lambem 
.ATomnos  para  entrarem  de  manbS  ás  8  horas,  •  sahirem 

d^iKais  das  G,  juntuiidn  no  CoIle<»io ;  e  rielle  se  lhes  ensi- 
na a  ier,  escrever  c  contar;  as  linguas  Liiiim^  Frmet- 
sa ,  e  JngUiã  j  a  Creografia ,  como  também  •  Otamma* 
tica  Portugaeza  e  Orlhr)<;frofia  ,  rotn  aquella  perfeição  que 
^xin  a  nece»sidude  de  sabvrein  h  sua  iinji^ua  materna  :  se- 
rá desnecessário  exagerar  o  midaiio,  e  vigilância,  que  ba 
no  lau  Colírio,  tanio  na  educação  dos  Ahimno»,  como 
IHM  mnthodos  com  qoa  sio  ensinados :  o  que  liam  se  ma> 
nifesta  pela  constante  duração  do  mesmo  CoIle»io,  que 
no  espaço  de  28  aonos  lein subsistido  sempre  com  os  me- 
IkwM  craditos ,  e  sem  s  maoor  alteração. 

Quem  quizer  luni;ar  nas  rendas  das  Meuças  da  com- 
mcnda  de  Almada ,  e  nas  das  fabricas  das  Igrejas  daqiicl- 
Is  Villa,  pôde  comparecer  nas  manhãs  dos  dias  Ifí,  18, 
•  SI  do  corrente  mes ,  na  pra^a  da  mesma  VíUa,  onda 

Mo  de  «rrenalar. 

A  Heal  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaet  do  Exercito, 
precisa  comprar  iínlio  cberva,  branco,  brim  Jngle%.,  ta- 
tenague,  oleo  de  linhada,  ottanados  deÕnimaf^,  vaqtie- 
tas,  aceite  doce,  limas,  cobre  veliio,  ou  novo,  coídovóes, 
pontas  de  boi  para  botões  de  Caçadores.  Todas  as  pessoas, 
qve  prelendavam  vendar  oa  dilo»  fanaioa,  pódan 


reoar  pcnmie  a  metnu  Junta  no  dia  18  do  corraaia 
pelo  meio  dia ,  para  se  tratar  do  compatoole  ajosie. 

l'clo  JuÍ20  dos  orfâos  da  Repartição  do  Meio,  Tscr- 
vâo  Feliciano  Joaquim  Garcia  Aífucaranhat  ,  se  Je 
arrematar  em  Iiasta  publica,  em  oaM  do  Desembar^dor 
Francisco  d'  Atsi$  da  Fomeca  ,  na  tarde  do  dia  là  do 
corrente  mez  de  Jtiiibo ,  pelas  3  boras  huroa  propriedude 
de  casas  na  rua  dn  Ctu%  a  RiUwfoUe*  N.*  37  e  S8,  ara» 
liadas  cm  800/000  icit,  foreiras  cm  %iWi,  o  Uadeario 
de* vintena;  mndem  «m  ead«  Imm  aimo  81/600  lés: 
quem  as  pretender  arrematar,  poderá  dar  o  seu  lanço  am 
cata  do  sobredito  Kscrivâo,  na  rue  de  i^.  Joté  N.*  47. 

Declarasse  que  a  venda  das  tariM  da  Aipimpilher ,  e 
casa<;  em  a  Villa  da  Aiombuja^  aaouactada  na  (iazeU 
de  1  do  corrente,  N.*  138,  para  se  (ater  «m  o  dia  Í0 
àv*lt  mez,  nesse  dia  principia  e  continuará  em  praça  oos 
dias  84  e  8b,  fiuendo-«e  oeste  ultimo  asna  anemati^ 

Aviíane  ao  pubiico ,  que  a  vende  doa  bane  ■^■■■■ín 
do^  na  Cazi  ta  N.*  130,  no  Depcello  PidilioO,  cali  liti' 
giosa  por  embargos  de  nullidade. 

Aviza-se  ao  publico,  com  aulhoridade  judicial,  qw  a 
quinta  denominada  JVoua  Senhora  da  Ettrelia,  sita  em 
Caparica ,  termo  de  Almada,  se  acha  letiarioaa,  e  que  por 
conseguinte  se  não  pode  fazer  contracto  algum  sobie  eUs, 
nem  apprehensâo  judicial  contra  oaseaa  actoacs  poimiiln 
rm,  os  quacs ,  no  primeiíD  oeio  Mo  aojeitaa  da  dedsBm 

judiciaes. 

No  dia  22  do  corrente  Junlio,  de  tarde,  se  ba  decoo- 
deir  o  arrendamento  dos  Direitoa  do  fVMaael,  porteo- 
eentes  á  Casa  do  mesmo  Titulo ;  quem  o%  pretender ,  de- 
verá concoricr  á  Cam  da  Feamda  no  Palacio  do  Duqae 
ao  RociOf  mmmo  entm  do  nfaido  die  pani  a»  tnlu  4» 
ajuste. 

Vende-m  o  Pktaxo  HMHoRlr,  BOTO,  de  pcioMÍm  Tia> 

gem  ,  do  lote  de  900  pipas,  ou  300  moios:  qoam  o  qai* 
ur  comprar ,  pôde  procurar  a  bordo  do  DoeanM»  Palato, 
qoa  está  defronte  do  Cáes  Sodré,  por  Quiodia  Mãtm, 
ou  no  Escriptorio  do  dwpacfaentei  jmrto  eoaico  pmamo 
do  Marquez  N.*  35. 

Novamente  tem  chegado  liiima  porção  de  vflm  ds 
&icnno4e<(s  de  superior  qualidade  de  Pa^tealo;  nle  cae> 
mo  fimif  algum,  •  e  lut  qoe  dio  Iw  teparior  á  daa fáh» 
de  cera:  veodem-se  por  preço  commodo  em  caixialHS  dl 
buos  30  arráteis,  oa  rua  da  Emenda  N.*  16. 

Qttlle  feira  16  do  corrente,  pelas  4  hoeae  da  taide, 
no  armaaem  de  Pmuio  Jorge  á/tmçudm,  se  venderá  m 
leilão  publico  madeira  cnmzada ,  e  em  ranus ,  própria 
para  caixas  de  fruta  ,  ctc. 

Na  casa  de  pintura  sita  na  rua  do  Sacramento  em 
emler»,  m  acba  peia  veedar  bom  perMto  cnntnèo  da 
dois  assentos. 

Na  rua  de  S.  Francisco  N.*  54,  ha  para  vendei  bwn 
caniÉiÉo  Jiifin,  cm  bom  uso ,  coberto ,  e de  Mê 
toa,  que  podeacoomroodar  6  ou 8  pessoas  dentro; 
tnauitanas,  buma  quasi  nova,  e  outra  usada. 

No  Palacio  do  Kxcellentissimo  Duque  dc  Ctvhtal  ao 
JUodOf  ba  para  vender  huroa  tra<}aiUaa  e  dois  caraiios, 

£ie  trabalhão  nella  o  melbor  poMvel,  e  tamtwm  m  vee* 
bum  carrinho  Inglet  de  bum  Cavallo. 
Na  travessa  junto  ao  largo  de  Santa  Jmta  N.*  90  A, 
SC  trespassa  buma  cocheira  com  todos  os  pertences,  •  tns 
se;^es  e  quatro  cavalloa,  tudo  pfomplo  e  tmbelher,  e  por 
}»reço  muito  commodo. 

Ao  Poço  Novo,  na  travessa  do  Convento  do  Jctut  N.* 
44,  se  vende  buma  parelha  de  maclios  em  bom  tortiço 
para  sege  c  traquitana. 

Na  rua  da  Emendo  N.*  IG,  lia  para  vender  hum  bom 
cavalb  boailo ,  e  de  idade  conbecida :  quem  o  pretender, 
poderá  «é-lo  des  «te  becae  de  awwbi»  ald  eo  mmo  dk. 


USBOA;  NA  IMPBESSXO  BBGIA. 
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QUARTA  FEIRA,:  16  DE  JUNHO. 


'•    "II  1.1.;; 


U8B0A,  16  d»  /mrAo. 


M  npemos  recebido  algumas  'folint  àê  IPvmmAmto  que 

J.  dritno  ntp  15  ilc  .VLrro,  cc}i]ecallénBlo  •  1|iHlteDios 
rxtraiiido  das  Gazetas  Jugltxca.  Bll*s  ahnniie-Má  Bat«« 
Ha  moinclonaria ,  e  nSo  obstante  «flRrataram  sujeiçfto  ao 

Cioverno  Siiperior  do  Rio  ííc  Janeiro,  evidcntem«'nte  Ira- 
Ino  de  corromper  conlra  dle  a  opiaiâo  publica  ,  c  de  «e 
npporcm  is  tnaa  ofdent.— Rijfotuo  o  im  fapMb>coDtife 
os  Portuguèuit  1m  aditrr.rdin  qm  MOMidraara* (KMH 
lorrs  desta  imniorat  rabelliàn ,  ijue  tralio  dew  lupphatar 
r  n.s  ries  outros  no  Maudo  sobre  os  seos  Concidadãos. 
Procuraremos  salisfa/er  a  curiotidade  doa  nostos  Leitores 
'pt^a  coiotnitn^eaçSo  do  .que  ttfmot  podido  4iolbBr  daquelle* 
••nr<xlii(li»6  |ieriodiro8.  A  questão  ooc  infliitii'iiinv.i  .'riodc- 
nifote  dnis  | ta n  idos  em  Fernarnbuco  era  a  iiUiuaiio  di? 
Monoet  de  Carvalho  htevéê  Awénuii  no  lugar  du  Presi- 
< lente  do  Comellio  do  Govefiio,  no  i]uúI  o  aau  mrlido 
(<]iie  hè  «videntemente  o  nemoeratico)  u  prHeadc  lusteq- 
tar ,  rniiirn  n  noiíienrân  cnif-  fez  <>  (ioverno  Su|)ernjr  ilo 
Uio  de  Jamiro^  cm  £5  àú  Novembro,  do  Murgadu  do 
Cabn,  Prihteireft  Vaet  Barrei»  i  fiara  PraÍHfeN(c-daqtMl« 
la  Provim  iá.  Jí^t;»  luta  onlre  hmii  Governo  intruso  c  Su- 
♦  ttlliriií» ,  »•  H '/\imioriri(ide  bujjerior  do  íiio  dc  Janeiro^ 
<ie  liuriift  )  rov^  Ha  al.Mtlútatnlraajio  drt  boa  Ordeui,  e 
do  mtfuilo  uíunfo  da  annrqitk  DO  tfii0isá.i(^  pcosasla 
c^lMo  dds  i^Ml  naqiiplla  paiie^do  Mwidoif'  •onde  todos 
fjufrei!!  rnarnfiir,  e  iiiiigiiíT)  olvHJccer ,  não  be  maii  du 
«jue  a  natura)  «onsequoncié-daditioluçào  dos  laços  aocuie», 
-4|u«  lifovêo  nq^f«Me  Pâig'il*>m 'legiliaio  SolwraBòr  Sa'* 
i?nii<a  hc  corro nijtid.i  necetiaifanienle  oed{fci>oà'liâg  de.'aer 
tnt'K)3.  Vnnios  aos  factos.  ■■  '  1 

rr  llbuletn  nn  PefrTumhm:n  ' a  jpúHH  «iaerasiordens  do 
Itio  da  Jmieiro  mandão  dar  do  cMrga  d»  l;*natdeiile  « 
Jtraticitco  Pan  fíarr(to,  vir)<rarmentc  dianiado  o  JVar» 
■^ado  do  (.'ul>*i  j  coiitinún  o  (ioverno  intruso  i^iialmeole 
ú  iliudir  as  req«ii4içõeaf  feitas  ào  Jiio  de  Jajumo^  ^wM.  a 
remessa  jte-dklieiro  do  EnAto(  do  páo  dsp  -iStaas/y  doa 
Soldados  pára'  o  servido  d»  iMorinha,  e  sobre  a  ilrternii- 
iiud»  exf>atria(;ào  de  João  Mendet  ^'úinnii.  i>  (joverno 
'dé']Per)ianii^/iicu'atfu«*«  do  iM»  ^ai«amA>  d«  Ibe  ofto 
tet  ainda  dirigido  as  siiha  eoihm unioaçõea  •  rstetipi— ht»  m 
Vioi-o  Frojtfetti'  d^  Coiretitni(;&o,  como  fite  itfvilkiAdo  áó 
de  Janeiro  pela  sna  Peitaria  dc  17  dc-  Dczcujijro  do 
ldS3.  O  (iowrito  dti  l*etnambuoo  at)'e<-ia.va  da*pferar  o» 
ofBcíoB  quu  n  Senado  do  Rio  tie  'Janeiro  tínbã  dirigido  é* 
A"V!(niira8  do  Recife  e  de  Olinda^  para  se  occopurooi  du- 
-«{uelle' novo  ProH^lo  1  e  u!»  offirios  daquellct  .Stmudo  nàu 
llie  ^redão  timlos  legitimos  e  com)jetent«is  i^ta.-obri^ur 
•V  Ooverno •  -úg  J^mambmo  a  tntar  desu  ttmtmia.^'  mat 
«trâo  por  ette  considerados  como  huasa  ingerência  e  fvtro* 
Irtetinifiito  itti{>ertincrite.  -.  ..'  v  . 

'  11  Segundo  o  que  dis  a  Oascta  o  Tfphitá»  MefrnamltW' 
e»;  tiiiUa  •lia«ido>  oll^lriNMiCpiifaiaoiioi: ifta  tAàe^^i^ 


dxs  Arm.H  Jotl-  dc  Jla/rro*  Fal  'io  dc  Lacerda,  dc  cha« 
tuar  no  Uia  b  de  M<ir^'0,  hum  Cunsellio  da  Ollkialjdade 
da  l.*  c2.'  linbu  para  deliberar  sobie  e-iiu  iie^  .ciu  ;  resol* 
vendo  este  Conseibo.  uii,  d^a  sei^uiuia  depois  de  buuta  lon- 
g'a  diicuss&o.  que  e«la  decisão  pertencia  exclusivamente 
ti;  municipalidades,  «  (^iie  a  força  armada,  como  Lum 

.  Corpo  passivo,  iieubuina  iugercncia  dev>a  ler  oeiley  i4;pdo 

itoqucUa  já  «  sqfupda  vex  que  o  Corpo  Militar  fiuia  «sta 
«Ivclarnçâo  di:  mib  iricouipelfiicia  para  o»  negócios  pulili- 
cos.  Kite  paiso  que  deo  o  Cowaiandante  das  Armas  cia 

.fi«rtla»i(M9 ,      ^Iwur  .»  prajf^  >  do  aaxiUo 
esperatna  da  parte  da  Tropa  pa.ra  dar  ^mpripieoto'  áB.o»> 

■d^nidâ  .IÍM»<fe  /ofMwrgf, 
n  A  dcsuuiào  qiMktiavia  entre  o  Rio  de  Janeiro  c  Per- 

.  namituco ,  mostrasse  luuis  de  bupiu  pifirticimi^o  tjue  fe« 

•  o.Seeielario  do  Governo  do  Per^tainòiM» ,  Jo^  éd  íiaH- 

.tf»i/t!f/c  Soldoniui ,  á  Caniaia  d  i  \  iliu  de  Serinhaem  ,  in- 
íoruiaiido-u  por  v^r>iein  dt^  (.i»wcMip.,  que  a  prelcu^uu  da 

-Camara  do, iíto  ,</e  Jaueito  («abre-  a  aççet)açâo  do  pro» 

<jMl»  datDotya  (^u»t^t>M^),lÍ4e  paropia  não  tu  4fbi^a(|a 
e  iiMoofttitucionfii,,  porém  mes^  contraria,' ao  Deeretp 
Supremo,  «|<ic  iu<\tiiLi\a  couvocai  novas  Corle!»^  c  n^ 
lMAi4>epuiá^;  cffuicin  ,  que  i^.pbsísnle  isto.,,,  jizeaif 

dMfaeUâ tiain<r».fy(iiitw  9. bom  Pcwo.do  «eu  Tercuo^  pV 
rn  fuvir  a  sua  o|)rnii<(»^  9.iCO|ii  illa  fa7<:r  ><;r  á  Camara 
íÍqMuí  de  J<4ii€tfM  quft,.i|W.Pov<f»  .daH,uclla  vat.ta.  PjTfivia- 

aÍ*.jMMl^lCM».jimii  04  »i,'i»,Ditei)bQ*.,  ;e  q.  melindre  «  cir- 

,«il|i«eri;«o  coin  qut  Ji^d^yia  (wt  9  Paciq,  ÇqçíbL  j  .. 
■  i»OvPeriodico«  de  PenuimÒMco ,  argucm  oGoveriípdb 

,Rio  de  Joiíelro  de  queref  dar  Kuma  Conblituiç^ão  aoí  Pu- 
vu*'.d«  .4ir.a%il  feo»  baver  pi[$íC«dido  para  tslo  a  Uç^reaen- 

Swí^íA  •yacíonal.^  £staà  sao  a«  doutrinas  que  sústenlÂp 
oqueljvs  4>eriodjií)ta$.  LUes  dizem  que  a  o|>i:iià<^  puMi- 
Cií,  M  Icui  det;l<iradu  ub<Ttamenlo  cunUa  aquciia  mcdi> 

.da.  it  Peqxtcii»  foi  o  numero  (di<  a  bedicÍQea  SenfmiU' 
da  iL^iÍMrdadc  id«  28  de  Fevisj^eir^  .çuç  osa^^ov,  J19 

.JRio  afavot  4*9fo  P^igoea  dupíla ;  o  metmo  tufceda» 
tta  .  tíaíiia ,  dotuifi  Pasooi  LiU^rac*  c  tidcdignat  affinnão 
ÇHOin^sW  lii»'iSfti»»liekiaballa  ^ju.  ot  |^^ru«  (•)  Jis^dona 
riil*\4f^  Santo  jdiimv ,  «^'0 :  tirimif  >«m  masr  ele  lÍ(X,00b 

Jiaòilítnlei,  up^niu  n^^i-j^tiárâo  23  pí-síiwt.  r  —  (>  ilior 
«i«*tô  .i'*}rÍodicO  ««lUWi*       Vrpviiíçiíl»  do  >.OflC  u  que 

4M<.dM  Al^!9ahfnr  mVM  W..ÍIWIMÍ»/f!íf.»9M*í» 

^Miw  o  Rio  ieS^^ÍFOMkeo,n  -rr  He  auim  4)ue«>u«  p»)- 

-^oeiroi  dd  tcvõlu(,<uj  opp<âem,.altt^iuitivaaifnl4i  ao*  piA,*- 
^te^io*  dtt«  «usi»  propalas  ojiras.  Preieu Jc  a  tal  ^aiiine^ 
iat  uia  LAitrdi^díií^ii^_  seus.traospçrus,  que  a  dissolu^-âo 
*!a-.  ciiamada»  Corle  n<>  Kio  dc  Janeiro  cm  XovçMubro 
passudo,  foi  obrA  d;j  iiuiii  pUiio  viiidu.  do  i^orif^ggl  para 
jx  utiilo  dos  dois  lUiooj ;  i  Klie  bUM:í|a  a  desahafiatig^  doa 
Povo»  oootra  o  JVliaistedo.  do  /^u  tic  ,/aiietro,  qua..'cU* 
.%ui^  ubrar- de  ^«aijdo  com  o  Pof^ii^cii!!  Que  deufio! 
I  t  ^ttiotre  03  ipgitófl  manejos  de  q^e  o  intruso  Guvrriio 


IKi 


Dlgitlzed  by  Gopgle 


.ínsiSgrnrte  ad  f*.rnJomtnicn  lan(;ou  mão,  para  jiislifu-nr  a 
<:oii(inu.i<,'Ho  (i<t> «tia  pi»^e,  em  formal  desobediência  á^^áf» 
dens  (lo  »eii  clicfe ,  se  acha  bum  avizo  impresso  aMÍglãiÍlo 
O  ^inif^o  òi  Hoo  Ordem,  convidando  on  habitantes  ,  a 
<^e  bajuo  de  iiir  ú  l>oja  da  (jazeta  assignar  huma  Heprc< 
•èntaçâo,  (|«e  w  faz^  BoGoTerao  duqiitHa  Província,  pa- 
mé-  %f  «ontert ar.  jif  .poM  cm  >qut  ctUv» ,  (afto  obttaate  « 
nomeação  que  tioba  feito.) 

n()  Juiz  ( )r  !inHrio  da  Villa  de  GaranAtinj,  Pedro  Cnr- 
Tfia  <ia  liocha,  linha  feilo  huma  Kepmeotaçâo  ao  (.io- 
x  i  iiu  <]i>   fcriunnòucn ,  queixAodo^  de  que  O  Capitão 
Wamiunttí  Joié  dr  Barros  Silva  ^  atropelava  aqufllu  Villa 
combuiim  guarnição  dc  homens  armados,  intitiiluda  Ron- 
da, que  era  composta  humat  vezes  de  Indioê^  outras 
vexes  de  bomeot  brancos ,  cuja  Honda  espancava  (como 
be  de  esperar  de  similhantes  com  posições)  homens,  malhe» 
tes ,  forros,  e  caplivos,  e  aos  qiu-  iiniiJos  não  «ahlTio  ú 
roa  de  Qoit^,  os  bi&o  iasultar,  batendo-lbea  nas  portati 
'dewonopondoos  pnbHeimente   O  Juiz  Ordinário  expn* 
Itbè  qtiè  aúies  disto  ara  a  Villa  de  (inranhuns  muito  tn- 
't^ada ,  e  qu*  nk*in  dft  aeu  actual  estado  de  desavsocego , 
'ella  9t  ria  leml>em  ameuçada  dehitma  invasão  de  Tropas 
^tierrilbas)  peb  Diractor  de  Ag^tat  Bella%^  JLouratmt 
vAèm  Vatakafttt  de  jilbtiqu<r(pie. ,  i^noraiid»-sa  alK 
quaírs  erílfi  «s  sim^i  inienrõps.  Km  cooiequencia  desta  re^ 
preserrtaçâo  foi  drtrrmiiiado  ao  sobredito  Capii&o  Man- 
dante, que  físesse  reiii^  da  Vllb  éb  Ottwãmm  •Ouát- 
hSyio  que  alli  tinha  pmto. 

1*0  Tyfihis   Pernambucano  de  ^       Fetereiro ,  iii- 
ibrtad  que  a  Ilha  dc  Ftrndudo  de  A'oronka  tam'bem 
^  á^hava  e|à  grand«  dèsassooego.-  A  toul  dependaocia 
'daqúelta  f  Hia  d«M  aoéoorroi  que  reAbd  de  AnwMÒifao 
^tn  l^nte,  mantimentos,  e  s mMos  .  jiarecia  tr.m.iulllt- 
tAt  hnra  pouco  o  Governo    de  Pernambuco  sobre  as 
Coti>cr]tietrcÍ8s  da  faesitvç&o  que  mostravá  é  Commaltdan- 
te  daqiielta  f  lh.\ :   com  todo  elle  não  pòdia  disfarço r  o 
tilidttdt}  que  iito  lhe  data.  A  3  de^faneiro  chegou  du  IIímí 
de  iVofWí^a  a  Perhambttco  o  barco  Bátidurra  com  nMi» 
%i«ík'ttue  à^rio  duvidár  .da  adhe^o  do  Major  d*' AnHb*- 
Ita  JM  Bt!rviatèo''llãígnelro ;  VommaiidaBle- dilqaeMi 
lll*,"ab  parUdo  Tnsur;aMile  do  Bnnií.   AíJunlnç  Pf^vi- 
Ibriai  do  (ioverno  de  Pernambuto  anteriores  se  tinhào 
■tiwdfcidado  de  mandaftem  as  novas  Bandtftra*  da  Uebellião 
.para  a  Ilha  de  FerHantio  de  JVorimfta  ,  p  na  falta  dolbis, 
llâo  obstante  haver  mai«  dc  bum  nnno  que  se  tinha  levan- 
tado o  grito  da  RebelliÂo'  no  Brmií,  còntinaava  aquaB» 
'Gâaráiç&o  ,  posto  què  myeita  aos  Imargeaia*,  •  usaf  n 
"QúUiíMf  Feffugtiexm  aobre  ai  «iias  fortaicMii  eradaóriM. 
Pnreciâ  que  repnçnava  n  rnraçòe»  Porhigvezet  ,  no  m»u 
antigo ,  e  religioso  opejjo  áqiiello  fjlorioso  Kslandartc  da 
litffrrti',' dd  teaiaadc ,  è  do  Vftlor  TortHgun  ^  privarem-se 
dest^  t^stèntunho  dfe'«m  glnria.  Com  tudo,  alguns  Km- 
pfpgAdbs  do  Gtfvernó  Insiirgenle  lembrárÍo-se  por  litn  , 
'de  qn»  era  irrr-^ulat  nai  sua?  circu instancias  •  asarem  da 
BanAsna.  Ileal  PàH^gtma\  vitto  «e  haverem  levantada 
V!(Mrtf4  d'll^n)A  àiMMridadede'fime!  ,  pugnando  p«>ia 
lBepnr?w;ílW  da  .MonntfjTiia ,  c  fratárílo  de  f^xer  bumn  Ban- 
deira Inãurgentti,  para  se  arvorar  na  ibrtaieza  dos  Henw 
Tdioif  ho-ahtiWeltarh»  dtt'Mclkmaçâo  dd^hor  Príncipe 
•1).'  'Ftáré,  Nh?vtípetto  dwte  d  ia  forâo  todos  ao  qiiar^ 
lÉfl  dò^C&ltfntan^nte,  e  lhe  oílerfcvrio  a  Bandeira  com 
Injttiá  ^ftjdftrfia(,íio  adequada  éqiMlIa  occasiio.  O  <Jo» 
>emadc^  paitece  que  áppareniemente .  os  reoébeé  «eoi 
*àf^írkêt^i  'mmàlb  totM  «  sua '  oCferiti ,  ftoièn  depois  «aM^ 
•floa  cíiainar  o  Tenenrte  Corhx  ,  a  quem  dedarou  que 
li&O  hk^ravn  ^inithant«  tíundeira  ,  e  mandou  rusgar 
ik  'pydtilatHaçfto  ,  tericarrcgratidcvo  d«  que  fossé  acoofflb 
'Tnoda^i  os  ()ffiçiátas  ,  e  Emprciipídfjs  ,  t)fTereo«ndt>-lhé5 
(?e  néíta  p»rte  se  deve  acreditar  o  Tyf>kit  Pernainbuco' 
no)  »C  ^ossé  necessário  de  tOO  a  èOOg  n,  £ste  Qlk^- 
itxeeutotr^i  ordem  qiw  recefaeg,  ^  m  dia  iMuime  mpib 
m^wMNfr  «  BaMMIM'fiiMr^t«i  O  Oo^mtÍiSIop  VilMott 
depob  diMo  »  CooMlho  qiiaUo  (MMÉW|^4U'4MiÍidl»4 


pluralidade,  que  se  arvorasse  a  Bandeira  Portvgxtm. 
Dois  Oíhciaes  dissidentes  do  Conselho  unirão-se  ^om  ou- 
tras Pcssoat  do  seu  purtido ,  e  fizerão  btinia  Kaprewala- 
çào  contra  esta  deci»ào  ;  o  Governador  conteniporiioo ,  t 
pareceo  reder  ás  circumstancias;  porém  nodia  23  de  Ou- 
tubro nppareceo  hiim  Soldado  do  1.*  Batulbâo  com  Wra 
assignadO)  epiqua  «e pedia  «Bandoiía  /'oritifucta,  pr«- 
«utando  sobsetlptorei.  Accmado  ao  OoTerneoMr  o9aldi- 
do,  e  convencido  daquelle  suppostn  ddiclo  .  foi  eite  lou- 
vado pelo  Governador,  e  arvorado  em  Sargento;  e  oo 
dia  seguinte,  mandando  o  Governador  ajanlar  aa  frente 
do  Quartel  toda  a  Guarnição  da  liba ,  e  m«smo  os  Des- 
tacamentos das  fortalezas  c  Reduclos,  lhes  fez  huma  fal- 
a,  represcntando-lbes  que  deviuo  sustentar  a  bandeira  do 
seu  legítimo  Soberano  EIRei  de  BortuMit,  o  que  le  fez 
arrorandoHe  com  eflèito  as  Reaea  Qaiiias  .Porfcyaesai 
sobre  a  fortaleza  dos  Jiemcdios.   Par«!ce  que  os  lurbilcn- 
tos  conspirarão  depois  disto  contra  ávida  do  Govi^ina- 
dor,  o  que  o  obrigou  a  abrir  buma  deTaiM  e  a  proceder 
a  nifdiíla-i  (Ir' cautetta. —  Informado  deste  estado  dc  cou- 
sas ,  uuitidou  u  Governo  dc  Pernambuco  Tcadm  o  Major 
Joté  ÈÍ€mardo  StUgutiro,  pelo  Coronel  Lu»  de  Moun 
jteeioU  do  Mmtmda  JUcnriquee.  £•!«  he  otesumo  do  91^ 
podemos  eolber  da  narração  que  fàt  deita  «OBOlBCsaWBlD 

a  (la^ela  dc  PcrnaiiifAtco  o  Typhit ,  I  WtillItM  tw  Wl  \fl H 

suadidos  que  quaitdo  estas  noticias  nos  che^gareiD  por  ca» 
«aei  OMM  piiros ,  dias  raalçaráò  a  gloria  dc  que  se  cobria 
oesin  occasiio  o  ili^  de.Aitilheria  Joeé  Bamamio  Sií- 

»0 Corodel-Cammaodaritf  das  Armas  de FcnMMÒuco , 
Jiteí  de  Búfwoê  fàtaá»  d». iiacerda,  aeodo  ^  o  caiado 
de  aftrtaseeiícia  •  dasassocego  liia  eraseendo  em  Pernoa»- 

■òuco,  fez  a  13  dc  Marf^o  buma  proclamaijào  áquelies  iti- 
bilaoies,  queucando-se  de  que  a  discórdia  e  o  espirito  àe 
'fevolla  osdasunia  (q«eix«m-se  desi^  mesmos,  da  ai  caMa 
Mil  qup  se  iinolwiào,  i-  de  s<'Us  incendiários  libellislai  e 
-perioijiquciro!.  ,.  i  .lle  cvliorla  a  persevera rem  oa  «a  se^ 
pa  ração  do  Portugal,  e  u  suíteataveoB  a  {decantada  caoia 
da  cbaduida  iadepeodancia  BroÈileita  {da  que  tâo  agros 
-fraitos  vio  ddUieifdo).  FJIe' predKtle,  em  estilo  empolado, 
levar  oi  PernamijiieilnoK  f  li  i  >  \larte  ao  Templo  dâ 
iromortalidude ,  depois  d«  .os  eudter  das  caricias  de  xm 
C:k>ncidadSea;  da  tefa«i*«d«t>M&i  Patvia»  «  das  bco^ 
dos  Ceos  pròvidcntcs ! 

n  Os  receios  «f uu  tem  o  Goyerao  de  Pernambuco,  uaca- 
'çado  na  «ua  -usurpaçio'4 -porudaotr^  «  por,  fúra,  o  oltri^s 
«Moonar^a  «CMÍoe  oa  iiM{o«i.da  •alWiíÍM>'-  l-m  13  ie 
Feverain»  nandou  elte  h  Xmente  Coronel  d'Ln^>nbeiros 

Fírmmn  Herculano  dc  ÀlvriiC*  Ancora  á  Villa  de  GoÁJn- 
na  para  tomar  conhecimento  do  estado  do-  PofOe  da  Hio 
B*^argi  «•tai>da  propôr-soa  Mioa  qoi» sio  pncMos  para 
se  ultimar  a  contlrucçâo  dsqupUa  I*oiite  ,  e  pes.)ii  zai  o 
inudu  ijiais  (acil  e  prouiplo  pe(o  qual  ac  ^>o$ta  profundar 
e  ía/er  navegável  o  ftio  qut  dcqorre  )kIo  ceutro  da  Villa 
de  Goiaaamà^  fi  wsta  foeaoio  dia  d^leriuiaou  uquclle  Go- 
amie  ao  'XVoakla  OoniDd  de  Jíngeolieirçf  ^acuit  Jt  A'<c- 

mft/er  ,   queiteHi  vmÚMtJtifitíMnfíçf»  4a..^«ali d»  â*- 

rinhaeni.  '  .    '-  .  Vir.  .  *..,'.*       ,.„.,.„^:.'. , 

•  a  Em  i*  dei  Março  expadle-o  G9^mwK^k^'êinlàmàu^» 
Circulares  para  no  dia  18  oer»>kus  ciuiliircuj  opiíjiões  so- 
bre o  Projijcio  de  Coiistituiçãy  ÚQ  JiraiU.  l^iV^Ui^q.leia 
elle  disposto  para  buma  oppoliçior  %'e»ta  MM^^^oa  pe- 
ríodioot  .daqiseUa  ProvtDoiauiitti-griifto  fduwanlt  coolia 
•Ha.  ■    '■  í..  '  ;..  .  •.  r.  .,  . 

tO  Escrivão  da  Pro\ediiiia  do  Recife  ^^J^t/CgnonUmco ^ 
Joaqmim  Fcnumi^  Poríàualy  cnaDdau  MpVii' m  GaaeU 

*  LAm*  4p  i<.:da^eimrp,  que  cS»  4llU^iipi  diuta 
passava  a. «dwtitailf  aoiaca  rnone  da  PmÍ¥§ti,mM  Peiw 

IS  Na  Parahiba  do  Noria  forâo  j^TffriiB  Jlndm  farfti 
yiawi><yt4  alli-a^ialíâo  Araiiahda  do  seu  Coiautercio ,  e 
ea  y<rtM>*<bia»  da  oídeia  paia  dareq»;  huov      de  regu- 

'    Uiyitized  by  Googlc 


Iiiim  pleno  Conselho  cpmpoi|o.' da-diftWDHi  Claim  do 
Povo,  (bMB  le  pede  i«iagín|r.o,qMe  ama)-  do  qual  le 
propoier&o  os  wgointei  qneiitot)  qae  forâo  retolvkjos  do 

'  modo  ««guinte : 

1/  Perguntou'se ,  que  destino  se  devia  dv  ao»  £urq- 
ji^»ioU«írM,  que  m  adâo  preto»?  R,  úm  Jwáfc-  ter 
Jo^fej  dejx>rtaiIos  para  fóra,4o  Bta%il. 

2.*  ^lO  caso  de  deverem  sabir  para  fóra  do  JBra%ilf  pa- 
n  que  parte  soffto  dsporUdot;  e.quem  daivrift  pagar  a 
pMWgBOi  dta  oue  hnat  pobret,  e  não  tivereni  meios  de 
satisJbidlaT  R.  QMe/oucm  d^xnr todo»  para  Portugal  ^ 
pagando  a  ricos  a  pam^om  a  tUÊ^tmlf^j  *  á  Cinta  <lo 
JUrario  a  do*  pobra^  .  .  . .  i 
.  3.*  Sa  Jqâa  Atttoma  Gomgatpei  y  a  favor  de  qoeia  op- 
parerc  Tiuma  aç^i^-natura  de  !K)  pe»soas  Broiilciras ,  pe" 
diiido  .a  sua  cunaervu<,uo ,  deve  no  sobredito  caso  eer  ex> 
cepluado?  R.  Que  et  a  invalida  aus^liplunif  fviaio  por 
ter  tido  alcançada  por  tuborttot  ele.  ,  com»  jmT  ter  falta 
toda  a  alUgaçáo ,  c  que  <;»  comttfoemia  deôia  de  ^  de» 
portado  como  o»  uulros. 

4.  °  Se ,  no.  sobredito  caip  dciyem  ,QU  não  os  Européot 
solteiros  rdaiaiwse  dicpriiAopriiMiliid^iiHi^  «'mroaodo^ 
se-lhes  hum  prazo  razouvcl  pJira  AjustanpkMMW  oontas,  e 
ht:  prcpararuiu  ?  li.  Que  mamio  ptfraeviifr  vbuiimi^par- 
iicularc»  e  iiuulloty  U  corueròa$mn  ffs  jKajlOO^altf  O  <Ml 
do  etnbargue,  {iando-tc  porém  liceafa  p<mi«iilfàrwm/raif 
eamenlei  netla  ái  pcttoat,  com  quem  cUet  yuiurem-o^lar 
$ua$  contai  clc. 

5.  *  Se  oi  Ewopeos  «asados ,  que  eslão  prezos ,  ou  eo 
lionieoegem^  devem  regielsar  pa«a  suat  moradias,  re- 
,conimendantk)-se  aos  CoaimaDdantes  de  Policia  que  vi- 
giem sobre  cllc».'  H-  Que  fiMitem  de  homervtgen^  na  Ci- 
dade^  «  gtte  je  matuiaui^  vir  para  fila  íqdo»  ot  ouirot 
/oaa^doex  de.^hoíiMemiA-^^  pr^^y  àtê  ^  mimui- 
rtotht  fimem  expnlf^^  ;  .  ■    *  /  ,    •  ! 

6.  *  Se  no  caso  de  serem  lani^ados  pora  fóra  da  Provin» 
cia  os  Euro/KOf  sol  loiros,  que  se  acitão  prezo»,  d<vem 
sahir  também  todob  os  sollciros,  que  mi  nfliSo  /-sptllmdrtl 
pela  dita  Pj(OVMfii»t ,  Ji.  Que  decee^,mll»-ttd«»  tem\ ex- 
cepção.     .  .  ,  •  , 

7.  *  Sc  os  Européot  soltej^oe  Militares,  Frades,  e  Gle- 
Iícool  devem  dotrnr  ho  «rtigo  ante<;ed«ite.  {  R.  Que  ot  Mf- 
iitaret  que  te  thettem  diitinguidto  em  aeçóet  porítii^  'm 
favor  dct  ttossa  ItuLpcndencia,  e  cvin  especialidade  na  í^uer- 
ra  da  DaàM  ^  Jfcatseinjrçft^^fíp  entre  nót ;  c  ot  de  nuut 
iodoi  i  ruajiaiti^^  dcportadifi^,  <tiie  oi  Clcrigot.-e.Ffudei 
JEvropcotf  que  não  ticeitem  praticado  algum  atteniado 
contra  a  uoua  Cauta,  Jicauem  ^  e  ot  que  ao  contrario  ti- 
oesteta  maquinado  ^  ou  por  faciot  poiitÍ9oe>M  rubuttdo 
Mrmit,  prc^çndo ,  aconselfuiiulo  de  publico  e^gtUM  wi 
dofttrina  a  mo  oppotta,  ou  cie  quem  ic  prettamme  ■  fom 
razoei  muito  protiaceis,  que  tratnavâo  occultamcnte  ate 
guiMf  rxxtolta  eic.  y  fotie»  imfnetliaUãmente  dí^rtadot 
eòm  o  mámo  deitíno  doe  aâma.  E  lad*  klo  •»  pemeu  'a 
«xecutar. 

.  Co(ista*noâ  que  Icm  chegado  noticias  mais  modernas  de 
Pernambuco^  que  iufurmâo  de  novos  tumultos  que  alli 
tem  bavido  ,..« .de  que  informanmiM.  (M  iioeec)!  Leitores 
*1u^o  que  alcancemos  os  dodos  neoessariòr  pwa  kto. 
,  Ai  GtT.cla\ lngUu}i  que  ultimamente  recebemos  on- 
nuaciuo  tercfit  «lieeaéo  cactaf  a  Liverpool  àe  Pemam- 
btico  peiu  Navio  iad^aligable  y  GaffAo.  Smith ,  com 
data  de  3  do  Abril..  ioíormâo  qiM)  aqvelld  Provín- 
cia, se  «chava  n'iium  ^tado  degraiMle<desotdem  ,  por  que 
o  Povo  continua va. a  $pj>òr>t«  ú  autboridade >do  Ciov^r- 
nador  que  S.  A.  R.  o  Seobor  Príncipe  D,  iVriro » .linlt* 
noioaadV.  O  P(esideoto  do  Governo  Siamoet  4*  ÇeuhMf 
lho  Paes  de  Andrade ^  que  o  Povo  liiibu  eleito,  havia  si- 
do prezo,  oiaa  <;ojno  o  p%rtiilo  do  Cíovcrno  do  Jtio  eca 
demasiadamente  debil  para  o  puder  conservar  preso,  fo^ 
rão  obrigado»,. a. sçl(f||jioi,jn«^dÍ9-aegDÍate.  Acbavapse  iiu- 
JBI^  KmbarçajBtM  de:  QqiBçr|»  y^r^tt^/nB  vinda  t^OtiM»  á 
entrada  dkJPfnifiil^mP»  W«dP  mMp  •  jMSMwwM»'» 


e  a  este  tempo /elnavOt alli  a  imaiof  conRiaâo.  A  Nádlo- 
gleza  Dorttf  e  mais  duas  Corvttas  da  meèmatiMàdb,  h» 

acbav&o  em  /'<nrham6tio&.  A  Náa  Pedro  f  e  a  Fragata 
Bahia,  expedidas  do  Rio,  liiiliâ  i  clie;<ado  a  Jl  de  IVÍar- 
{o,  e  não  deixa  vão  entrar  uaqaeUa  Porto  enibaicasào  ai* 
yitaa  con  vivem*' '        -i    •  :  .   .  '  ■. 

'      •      ■    •  .  .  II 

•  ■  '  — ^— • 

IflNISTBRia  DOS  HBGOCaOS  OA  <SU£RRA. 

N.'  68. 

&ereior»a  de  Ettado  dot. Negaàat  da  Gfierrat  em  13 
I   «is  JblAo  ãe  IBM.  Mi.. 
Por  Decreto  de  19  do  cnrrrnfe  njrx. 

Sua  Magealade  Attendendo  ú  avançada  idade  e  molés- 
tias do  Tenente  (ieneral  Visconde  de  Keiro»i  Houve  por 
bem  Desooerallo  do  Cargo  de  JBmarivgado  do  Govomo 
dos  Armas  da  Corte  e  Provihcia  ásí' Eiétrémadura ,  No- 
meando para  o  Sutwtituir  a  este  lui;ar  oMarecIml  de  Cam- 
po Conde  de  Barbacena  Francitcoy  que  o  servirá  ioteri- 
nomente  em  quanto  não  vem  tonwr  posse^dõ -dito  Gover- 
no oTenente  (ieneral  Visconde  d<; >''///ian4bia,*qne  le arba 
governando  a»  Armas  da  1'royincia  dé  3Wls-0f-ilÍ0Mte<. 

Cbndc  dc  Suh-Serrm.  =  Está  conforme  o  OnftnoLs 
O  Cbefe  da  1/  Direcsfto,  Atedo»         .  t  ■ 
*     •  6». 

.  Smttmía  d'Eitado  dot  J\''cgecios  da  GuesM,  • 
em  14  de  Junho  de  182  i. 
t    iBer  Dicreio  de  b  do  corrente  inex. 

Coronéis  do  Exercito,  os  Coronéis  Morqu^de  JSelUàp 
c  o  Conde  d*  Figueira. 

Major  do  EtMcilft,  o  M^iorFiÉ^fiio.Lopmila  Sôui» 
Alvim  e  Lemos.  ••^r^^- 
.  •MSetét.úo  Eterelio,  o»  Alfèm  Oonde  de  Aomtetf  e 
Jose'  Marin  de  Mendonça. 

Tenente  liei  da  Pra^  de  Eivat,  o  lirigaddro  Anto- 
«tel  C«Am  Car)-.    J  >• 

Governador  da  Praça  dc  Lagos  com  a  patente  de  Co- 
ronel, o  'ieaeuie  Uoronel  nddido  ao  Regimento  de  In- 
iaitteria  N.*,S*,  Aotooio  José  Baptista  de  .8i  PMin 
CaroetR».  '  : 

GD«erMdOr'de'GM<ro  iMorrns  «om.  R  .graduação  déTo- 
nente  Coronel ,  o  Major  do  ItcgÍIMfllO>qe  lafÍMleria  N»* 
flj  Francisco  Corrêa  Loott£. 

■  Governador  do  Castello  de  S.  João  da  Fo%  do  Dount^ 
oCoronel  do  Regimento  de lobatcria N.*  Sé,  Jlàé'iheOf 
lonio  Vieira  de  Carvalho.    '     •  •  • 

Ciovernador  do  Castello  de  Fianna^  o  TcBenle  Cl«|»> 
nd^dojkmtb&o  d» CosadOTa». 6i,  Joio  Pemm  de 

Regimento  dc  Cacallaria  N.*  1. 
.   Capitão  Supranumerário,  devendo  entrar . na  primeira 
vagatura  ,  o  Capitão  Manoel  fierooido  AronM  .Oofin 
Palcâo  de  Meneses.  ■  . 

Tenente  Supranumerário ,  com  a  mesma  f^raduaç&ocde 
Capitão,  devendo  cnlrar  na  priineira  vagatura,  o  Tenen- 
te jtriMÍuado  em  Capitão,-  Joaé  Maria,  de  Mello  Brayiíer. 

Tenente  Sopranumerano,-  devaodo  entrar  na  pciãriià 
vagatura,  o  ^IViu  iit''  Visconde  de  Torre  Bella. 

Alferes  Supranumerários,  devendo  entrar  na»  primeiráe 
vacaturas,  os  AIftm  Maiqueidd» XelUltf,"* ■■^■''Brico 
Aagusto  Barruncho.  >••'  -  > 

Re/fitneálo' de  €áoattaHa  H.*'B. 

Tenente  Coronel,  o  Tenentu  Coronel  do  Regimento  de 
Cavoliaria  M.*  6,  Joiio  Borges  Cerqueira  do  Alpoink  ^. 
Regitheuto  de  CbvaUaría  N  *  4. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  graduado  en  Teiienta  Co- 
ronel, D.  Tlioaiás  de  Aujs  Mascarenhas.  ..  •  .'.) 
..:  -liaÉiole  y  o  Tenente  João  BapftsU  d&  6iHm>.  Bandeira* 
.,  •        -  »Í<<yW»Wft  ifc;CiWw/torsittJV/.6.  !  '  . 

Tenente  Coronel,  o  Tenente  Cmood  do  Regimento  dt 
Garailarin  N.*  10,  Podio  de  8oúw  GanaTarro* 
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Capellâo  ,  o  Capell&o  do  IlegÍ«Mvéi  laflutMiB  N/ 
Hf  9  Pkdte  Franci*co  Joié  Gomht. 

Regimento  ée  Covuííatia  N*  1. 

Tenente  Coronel  ,  o  Majòr.f  nklaMi*  MH  T<mlli  Oè- 
rond,  Ignacio  Joie  Simio. 

Major ,  o  Mojor  Barão  de  BeãmJo, 

Tenente  Suprenumenrío,  devendo  «ntnr  M  prineim 
▼agatnra ,  o  Tenente  Onndrife  Aw» 

Regimento  de  Cavallaria  N.*  8. 

Alferet^  o  Alleru  dollej^ento  de  CavaUaria  N.*  10, 
AlltMiin  Jneé  Mendes. 

Regimento  4k  CavàUaria  N.'  9. 

Tcncnt«  SuprantNiierarto,  devendo  eolrar  na  pitaMim 
vagatura  ,  o  Tenente  dò  Reg imedla  de  GavaUaiia  h*  4, 
ttkiâ  Candide  da  iSoMn  Altrarak 

Alferet,  o  Aircre«  do  HfgiidMte  é»  CrtaUwin  fi,*  9, 

Jo&e  Ewangelisla  (Corrêa. 

Hegimenio  de  Cavallana  JNT.*  IS. 
TniMte  aoMaal,.«T<eiMMa  GmmwI  AntMto  im^um 
Gucdeè. 

Cafilâo  da  7.'  Companhia,  o  Capi^úo  do  ReglUMln 
A  Cnvattnri»  N.'  6,  ioeé  Igi»«:to  ^  Atuwida. 

RegimetOo  tit  JnfnnteHb  JV.*  1.  • 
Alferes,  o  Alírres  n^^^rerado  «o  Regimento  dn  IlftlV* 
teria  N."  2ã,  Jo«e  Uulino  Monta  da  Maia.  ' 
Regimento  de  Infanteria  N.'  2. 
Cçaoaal,  ò  'Jenente  Coronel  imé  Joaquim  Stedht. 

RegimaUo  de  iàfamieria  A.'  3. 
Major,  u  Major  do  RegioMtods  IlfiuHMin  V.*  tt, 
D.  Joté  jliguei  de  Noronha. 

Regimenkf  ée  hffanêHã  N,*  4, 
Major ,  o  Alajor  do  Regimento  éê  hfcniwrii.  N.*ltt, 
Iclix  Jc)»c  Freire  Corte  Real.  •  ' 

Alferes,  o  Alferes  aggregado  ao  lUginHinto #  Infcp» 
teria  N.*  2St ,  J<>v-  Joaquim  de  Brito. 

Regimento  de  Itifamivria  N*  b. 
Corond,  o  Coronel  do  RegMMato  d»  loLMainlT/i^ 
JlMuique  Pinto  de  Metquita.  ,  ' 

Hegimenio  ée  h^amêeríH  N,* 
Coronel ,  o  ienente  Coronel  do  Reyinitol#'da  IoImh 
teria  N.*  12,  Francisco  Jose  í^creira.  ' 

Táncnte  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  da 
'Idfanteria  N.*  19,  Joté  Antonio  Ferieíin  de  Angâo. 

CapitSo  da  9.'  Companhia,  o  Cnnitlo  nddldo  no  Bn> 
talbão  de  CaçadoMaN.*  11^  Jonndii  Tíetoriiift  d>  Ak 
«wida  tíaraUw. 

Alfaee,  o  Alfera  do  Il^ginaniÀ  dnlafcnMAi  N.*  tS^ 

iTwálCilCDj  n]ii  1  de  Cnlheíro^  e  Meneae*. 

Jie^tmeuto  de  i/manteria  JV.*  7. 
CSaphão  da  1.'  Companhia  de  granadeiros  cora  a  niet> 
na  gradua^  de  Maior,  o  Cnpitfo  gmdnado  cm  Blaior 
<k>  Hbgimento  de  Infanteria  N.*49,  Jofto  Aniônto  Ro* 
bôcLo. 

Aiudante  com  a  patente  que  actualmente  tem)  o  Alf»> 
4n  Awidnwdn  ^4Me  Ptancu. 

Regimento  de  infanteria  JV.'  8. 

Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Bataibão  de 
X]Wadoreft>N.*  10,  Antonio  José  Doutei. 

MigoraA,  ««M^or  dn  «ktiaela  L^tto  Lmitann  Jenf 
Jonquin  d»  AloNidav  «  «'CmMo  «ndMdn  «m  M^jor 
do  KegioMnlo  da  JAiUari»  Si.*  IA,  9od  Aninid»  dh 
Cotta. 

Regimento  dt  ll^lww  JV.  9. 
Coronel,  o  Coronel  do  R^meolo delBAdiMria'NJ*6, 

Antonio  Pedro  de  Brito.  ' 
Regimento  de  Irtfanteria  JV*  10. 

Tenente  .Coronel  ,  o  Tenenf*  Coronel  do  'Bttolhib  da 
Caçadorea  N.*  il ,  Ignado  Ferreira  dn  Rocha. 

Capitio  da  1.*  Oumponbia,  o  Capitão  do  Regimento 
da  Iniaatcria  N.*  1,      Manoel  d»^itn  tie  bousa  Ma- 


ll»lfiment»de  hfantetia  N*  11. 
•   ttHHM  Otímtí  ,  o  Tenente  Coronel  Bg-re-aJo  TIio- 
«M     A«dbr  dn  flHVa  Capèto. 

Tenente,  o  Tenente  do  Rcsimenlo  de  Infurtoíi 
19,  Mnnb«l  AMt>nio  Rapoio. 

'  Alferet,  o  Alferes  de  Infanteria  da  Divit&o  de  VôIuv 
tarioa  Ranea  d'£llíet|  Jok  FiHppe  Jacome  de  Sonsa  Fe^ 
tvim  ds  VhsMntelloe. 

Rr^^imento  de  Infanteria  A'.*  19. 
JMIi^r,  o  CapilttO  graduado  em  Major,  João  Wagei 

Regimento  de  infanteria  AT.*  14. 
Tenente  Coronel,  oTnnenM  CocomI  A»  lUpMMtodt 
inlhMirin  M/  M »  Mo  Aiitoafo  IMmím  8» 

•''fiílor ,  o  Mnjnr  do  llRf innto  de  Infituialn  M.*  ií, 
Bmudlno  Coelbo  Soaret. 

Regimento  de  htfanteria  iV."  lô. 
Ma^or,  o  Major  dn  mfa1>  L^ttoldMito—  ,  Tlomm 

Joaquim  d'Orda<. 

AlfBret,  o  Alferes  de  Infanteria  da  Divisão  de  V«1é»> 
«Hloa  Jinne»  d*£IRei ,  João  Pinto  de  Villa  Tx^bns. 
RegimaUo  de  Jitfanteria  N.'  16. 

TnMnIs  Coronel ,  n  Tennnla  Cofouel  dn  lIsig^imeBln  de 
Infiinteria  N."  20,  Joaqmra  José  de  Proença. 

Major,  o  Major  de  Infanteria  com  exeràcio  ao  ytegimen* 
tn  de  Miliciat  dn,  GíMmIí,  Ignacio  Pnròra  de  I,,aoerda. 

Ajudante  com  a  patente  qoe  actunloMBia  Vem^  o  Aifi»> 
Mn  Fraacisco  Corrêa  Manoel  de  Aboim. 

Regimento  de  Infanteria  A'.'  13. 

Coinnd,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  òt  InSan* 
«rin  N.*ll,  HHiriqnndn  «hw  dn  fViaM. 

Regimento  delirfanteria  N*  19. 
Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  R^ime&to  dc 
lafcnlHin  N.*  11 ,  PanUleio  de  Oliveira  e  Soato. 
Rari$ltento  de  Infcatíeria  N.' 90. 
Coronel ,  o  Coronel  do  Regiuiento  de  Infanlería  .V.*  i, 
Rodrigo  Vito  Pereire  da  Silva. 

■  TMMQln  Coronal ,  e  Tenente  Gorond  do  Regimento  di 
Infentarin  N.*  d,  Jnad  Oudoan  de  Cnrvnilto. 

Capitão  da  2.*  Companhia ,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Infanteria  N.*  19  ,  Luiz  Alexandrino  Peteim  Jia* 

/íiyJmeiilo  á*  Ivfmieria  N.'  2f . 

Tenente  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Regiacoto 
de  liif,interia  N.*  10,  Agostinlio  Jos^  da  Cotta. 

Major,  o  Miy^r  do  Regimento  de  Infaatería  N.*  4, 
dnin  AMMto  ntám  d»  Omito. 

Capitio  da  8.'  Companhia  ,  o  Capitão  cio  Rtgífte 
de  Infanteria  N.*  19,  João  Moniz  Corte  Real. 

Tenente,  o  Tenente  de  Inlknteria  da  DiviAndB  Vo> 
ImtnHoa  Reaead'£IR«i,  José  Ricardo  Appaticio. 

Aliant,  o  AHères  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  1, 
AjnmJlpse  Manrique. 

Regimento  de  Infanteria  N,"  83.  • 

Cninael,  o  Tenente  Ooranel  do  BntolUb d» O^ado- 
Tcs  N.*  12,  Francisco  Joaqaim  Pereira  Valente. 

Major ,  o  Major  do  Itesimcnto  de  Infanteria  N  .*  S3  , 
Luiz  Pinto  de  Mendon^  Awao.  '* 

Copitno  da  3.*  Companlrin  mm  a  nataiin  gradoeçao  dn 
Major ,  o  Capitão  gradnado  êW  Major  do  linimento  de 
lafamwin  N.*  .1,  Antonio  Correa  Leitio. 

Regimento  de  Jt^anteria  N.'  Siw 

CMnnel ,  o  Tenente  Coronã  jgraduado  nm  fToniml  cnoi 
exercicio  de  Mi^*'  dn  PMsn  d\tf Aw»  ,  AfaMal  J«ié  dft 
Sousa  Leote.  '  <•  .. 

Major ,  com  n  -MUnn  f  íadnaein  de  Tenente  Coronel , 
9  MnMt  gradando  «m  Tenente 'OovnEttl  do  iUmaeiíto  de 
Idhnttrin  N.*  19 ,  Jose  Ignaein  flnden-dn  Sande  n  Van> 
conodioa. 

Batalhão  de  Cagaáore»  N.'  8. 
Tenente  Coronel ,  o  Tenente  QoKjnel  do  RcftmMtO  dt 
infantaria  li/  d,  Jaiu  lliiiiJa^  MiBJ»B|i. 
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BakMáo  dc  Caçadora  N,'  4. 
X«l»la  GoroMi ,  0  Teaante  Corowl  de  BM»ttii(»  ^ 

?CaçaJoro«  N.*  3,  Jom!  da  R-j^a  &  Sousa. 

Aíajor ,  o  Capitão  graduado  cm  Major  do  Batalbão  4e 
Cocadorc*  N.*  12,  Gonçalo  Cardoso  Barba  de  MfM»«. 

AlfèreSf  oAlfcre*  llitodLjru  Joi»-  de  V^asconcellos,  A  ju- 
daat»  de  Ordens  du  Morccbdi  de  Campo  insftcçl^r  Ciefal 
de  Jnluktaria,  Barão  de  Alburcira. 

TamiHa-CloroBfll ,  o  Teoeste  Coroad  4o  Batalha*  -ds 

Ga$ad«|«l  N.'  9 ,  Francisco  de  Magalhúe*  P«jx«lo. 
fíatalháo  dc  Caçadorea  JV.'  7. 
Major,  o  Capilâo  graduado  em  Major  do  Uqg^iiBMlo 
de  Infiuiúna  N."  2,  D.  Bartbulomeu  Salasar  MiQIMIV« 

Batalhão  de  Caçadora  N."  8. 

Major ,  o  Major  doBatalblo  de  Ch(adom  N.*9,  An- 
tonio JLobo  da  Silra* 

Batalhão  ãe  Coçadorei  N.'  9. 

Teneale  Coronel ,  o  Tenente  Curonel  da  extÍQUl^  14» 
gi&o  Lusitana,  Joaquim  AnLoQtQ  de  Âlmeida. 

Major,  o  Major  do  Batalbfto  de  Goçadom  N.*  8» 

FigHeiM  de  Almeida. 

Batalhão  dr  Caçaduret  N.'  10. 

Teoente  Cnronel ,  o  Teoenie  Coronel  do  BaMlhAo  da 
Cftcadom      4,  Jom  «fiiUo  de  Carvalho. 

Capidb  da  3.*  Goupenhia,  o  Opitâo  de-Caçadons 
da  DíTi&âo  de  N  oluntario»  Iveaet  4a'£lRH)  Jplé  Vw* 
conccUos  Bamieira  de  Lemoi. 

Batalhão  de  Caçadora  jV**  11* 

Major,  o  Major  do  Bauibâo  de  Catadoiei  N**  4^ 
p}v<àquim  Manoel  da  Fonseca. 

Baialfulo  de  CaçadQrc$  JV.'  12. 

Tenente  Coronel ,  u  Temote  Coronel  do  Betalbào  de 
Caçadoras  N.*  1 ,  Joaquim  Joe^  Pimentel  Jorge. 

licginicJito  de  /írtilhcrin  \ .°  l. 

Capitão  da  9.'  Coopanbia,  o  Capitêo  do  Kflfiipea{o 
de  Artilheria  N.*  8,  Joio  Alberto  Ooeneiro. 

Major  (lo  Corpo  de  A'eleranf>í.  da   Beira  com  a  gra- 
tJuuí;"!!)  do  lenentc  Coronel,  o  Major  do  liegiaieiíto  de 
•Jlntanteriu  N."  a,  Antonio  Soarea  Ribeiro. 

Capitão  da  Companhia  de  Veterano*  de  Ahraata^  o 
Caplnto  da  Companbia  de  Vetemnoa  de  Simu,  Antonio 
lie  WNieo  Girào. 

Jhàumáo  do  liegioMaio,  «  «noaoiigado  do  Çoadomi»- 
do  do  Forte  ébStnto  Antonio  d»  F«M  oo  Balao  d«  4h 
gnrvr,  o  Tenente  Coronel  do  fiflf  iOMatO  do  lofaMari» 
N."  24,  João  Joaé  Doutei. 

Desligado  do  Ue^imento,  ficando  addido  A  Praça  de 
OitfiMW.  O  Uigor  do  K^knento  de  Maaleiti»  JM.* 
JDlJofto  de  Abfvu  de  Silva  Lobo. 

Datligado  do  Regimeato,  âcando  addido  n  Praça  d« 
jl/oHMufo,  o  Ttmmte  Ajudai  do  K^iawnio  de  IfilMir 
teria  N.*       Joatf  Chiedei  de  Qaiahooes. 

Deslií^ado  do  llcjjimenlo,  ficando  atidido  á  Preça  dc 
Jurou^enha^  o  Teaeate  do  Kegtuiento  de  lo&mteria  N.* 
Ift,  Victorioo  J-oaé  da  Silva. 

Heformado»  B«  fornia  d»  Lei,  o  Coronel  de  tíifjàmtm 
AO  de  Infonteria  N.*  20,  Bento  Jo«^  Valente;  o  Teneote 
Coronel  Governador  de  Caiíro  Maritn^  Joaquio»  Jo«é  de 
Mendonca;  .p/l'fi9ania  Coronel. do. ii^gioiento  de  loCan- 
leria  N.'  14,  icté  Gedm  de  Soeaat.  o  Capitão  <|»  Regi- 

incoto  de  Infar)t«ria  N."  G,  Jose  l'i  ■noisco  1'erreri  de 
CiuHoão:  «  oPrimeifo  Teoente  de  Ariillieíia  d«>ieftUPCLy 
TfWI daJSMmnpx,  Luis  Jo«e  Machado. 

Meaimmto  de  JUiUfiioã  da  Feira. 
Demittído  pelo  requerer ,  alegando  motivo»  attendivoia, 
i»  JíUetei  ,K»^,dP3  Heis  Custru. 

Tanaiite  Oorenei,  o  GapHio  Mór  da  Vílb  de  Mação, 
JWi.ftdrcr-târtaetino  fi«nrí4i]««. 

Ajudante  o  Tenente  do  Regimento  de  lo(ant«TÍa  .'íi' 
18,  Antonio  Jc»-  Manso,  observandtMe  a  ach^ rèsj^ito 
o  dnpoilo  Boe^.*  4.',  e  6.*  do  Artigo  S7  do  itegeilft* 


uM  pam  a  Orgábiaaslç  df^'Esefcito  de  91  da  Fotem^ 
R>  4e  181<^        ,  .y..^,.;.-  ■ 

Quarlel  Meatm«.'9.^wírél  das  Ordenanças  da  Capita< 
nia  Mór  df  Jbr^n$ff,.hçi9tíio  ^vier  U>pr*  de  Carra- 
Jbo.  ; 

Capitão  da  1.'  Companhia  ,  o  Teoaptf  d^'BIMM 
panbL»,  Valentim  Dua/lti  Halo. 

Capitão  da  7.*  Companhia  ,  o  Capitão  daa  Otdeaangas 
4a  Çaúiíuiia  Mór  ^  Aifrwtett  MMtoel  Y^to  de  Q^- 
Teim  Freme- 

Capitão  da  8.*  Companhia ,  o  Tenente  da  Compa^iya 
de  Granadeiro*,  Dopmgot  Fvr»ira  de  J||o«|ça4#..., 

Tçqefii*  da  Comj>am  4»  Qintadrina»,  AptfMpÃft-Ã»* 
tan>  de  Spow  Faloap. 

Tenente  da  1.*  Compaiobi*,  o  Alferea  Ua-tnet^ia  Com- 
panhia, Vicente  Manpal  .Vinitura. 

T4|aRla  d»  9.'  Çmgtv^p  p  Mdfdo  J?(k|m«u>  4(íté 
línnei.  ..    .         \  /. 

Tenente  da  k.'  Coqapaohio,  o  TtMPlf  d»5Ít^iQ9M#- 
«i^,  «loaquio  Joeé  FauHilio  C«iiadi»>  .  /.«m 

Temalt  da  9.'  CorapaoUa,  JoaqiHia  Fanaii»..). ,  ,'• 

T^qepla  da  7-'  Cunipankia  ,  o  Alferes  que  foi  do  Ile- 

fimento  de  Infanteria  IN.°  20,  Autooio  Joié  Rt>xo  da 
^onaeca.  , 
Tenente  da  8.'  Companiiíai  o.  Aifiiifa.dn  IMM»»€lpni- 
panhia ,  Jow  da  Çotta  Menna. 

Alfcraa  da  Compuubia  de  Granadeiros,  FramCMQO 
Tjjer  Cgjbttl  Neto,  «  Antonio  Manoel  Caetano.      ..•  -«i 
AiièMi  da  1.'  Companhia  >  o  Sargento  Joe<  d»iMft 
Cardoio .  e  o  Soldtido  Manoel  Joaqeicu  da  Silva. 

-  Alferes  da  2.*  Companhia,  Fabião  Fxancttço  t  e  o  Sol- 
dado Antonio  Franci»co  de  Miranda.     .  .1 

Al%cf  dai  3**  ÇowpanJiia,  José  Lnic,  a  o  4  Uma  de 
Ordenanças  da  Capitania  Mór  de  Proença  a^íoira,.  .jQfe 
Pedro. 

Alferes  da  4.'  C^xnpanbia  ,  Viceatc  de  <^4ÍrMfi^^' 
xas,  e  Francisco  de  M^tos.  >  ■ 

Alferes  da     Çomfimhia ,  llanw>  Caantup,  •  Mmm 

rio  Pe*t«oa.  >  ■■  ■  yi 

AJÍMOS  da  6.*  Companbia,  João  AuLonio.  'l 
Alfena  da  7.'  Coopanbia.  Jo|o  Pa^o  4e»  StM»a|jB 
Manoel  Rodrigues  de  Almeida. 

Alteres  da  8.'  CompauLia ,  Jose  Gonçalves  daMotta-, 
e  e  Aljfeies  das  Ordeoanças  da  Capitaoia  Mór  de  Abral»- 
i(PS,  Manoel  JoasuiaK  de  Gasteo. 

lU^rmados  na  forma  da  Lei ,  o  Quartel  Mestre  An- 
tonio Januário  Leitão ;  o  Capitão  da  L"  CoiopaabMíy 
Simão  da  Costa  Caldeira  Pedrozo ;  o  Tenente  da  5.*  Com- 
flto)ii»Aote>oio  Nunes  da  Matta;  oTteotWte  da  7.^  Com- 
panhia, Francisco  da  Sjlva  Fonseca  Moraes ;  o  Tenra» 

da  8."  Coinna/ibia,  Jose'  Cupcriiuo  de  Aluteida  Metiaa.; 
o  Alferes  d^  i.*  Companhia,  Manoel  M«l<tÍMi  e  06  Air 

bm  d»  6.^  CoaspaaUa,  Imíéso  «di.  3ei|w  FlMia«  e 

Joaquira  Nunes  Corrêa.  , 
PewiJLtide  pei^  reqi^er,  aUegando  .motivos  allttid^ 
jraU,  «  Ç^Mo  d»  y,^jfí^pnnm*if.,  JteiM  /toafiÉiidk 
Fovsenu. .  :-\.. 

Quartel  Mffsue,  tía^pet  Baptista. 
CapitSp  da  J.'  Compknbia  ,  o  Teneete  da  mesaaCeoa* 
jpanhia  AiMslsiio  4oe  .%aM  Rocb 

Cipitão  da  3.*  Companhia,  Jo»t'  Caetano  Tiivjumi.  ' 
Capitão  da  ô.' Companhia,  o  Tenente  du  mesma  Com« 

mpl.ia       Ant/vni/x  T»tj{  ^«  B«»^wa  

Tenente  da  6.'  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Coai> 
panhia,  JoaquíqA  .{le  Alvaida.  :i 

Tenpnte  da  8/  Goinpai)yik^..J[*sé  BalUno  Marqoes 
Betttf»  ),  • . ,  .J.Í.  .  ..i-iMal 

AUèees  da  8.*  Companhia,  Jostf  Ferreira  de  S.  Van» 
lo.   ■    -  —  -  — 

]lcfojrma49  .(lafptma  da  Lei,  o  Quartel  Mestre  Manoel 
Ttn<mrDbin>zo.=±i Conde  de  Subterra.  Esli  contotm» 
O  Original.  ;s  O  Chefo  da  L'  Diiecsio,  JÍ%ed» 
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N.'  70.     "  • 
Steretaria  de  Ettado  dot  Negócios  da  Griiemi  ^  Mk  '14 
de  Jufiho  cif  1824. 
For  Decreto  de  ido  corrente  me*. 
Vmtm  pMMTem  á  cImw  dot  OíBcímí  «em  emprego ,  o 
Brigadeiro  Maximiano  de  Brito  Moiinlio,  quo  dccup.iva 
o  luear  de  TeBcntc  liei  da  Praça  de  Etvai ;  u  GuroncI  do 
Kegiaeato  4«  Infanleiia  N.*  18,  Caeiano  Alberto  deSou- 
n  Canavarro ;  o  Tonente  Coronel  do  Hegi mento  de  Ca- 
Tallaria  N.*  12,  Jo&o  Maroelíino  daCoiu  A  raujo  eSoU" 
sa  i  o  Tenente  Coronel  do  Batalhão  de  Caçadorei  N.*  3 , 
M*rtÍDbo  de  Magelhâea  Peixoto;  o  Meior  graduado  em 
TmaM*  Coronel  éo  BatalUo  de  CaçadorM  N.*  11 ,  An- 
taMlio  Simplício  (If  Moraes  Fontoura ;  o  Major  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  N.*  13,  Antonio  Coimíciro  de  Mo- 
raes; o  Major  do  Regimento  de  Infunlcria  N.*  16,  Ge- 
raldo'da  Oliveira;  o  Major  doBatalbâo  deCoçadoi^  N.* 
7,  Fernando  Pereira  da  Gama;  o  Capitão  graduado  em 
Major  do  Regimento  de  lafanteria  S.'  4,  1).  (»il  Kan- 


'  iioet  Ignacio  Barboza,  e  o  Capitou  do  Bataltrào  deCaça- 
dorcs  N.*  3,  Ricardo  Antooio  Paulo  Soares. 

"  Reformadoa  Domémio  poato  com  meio  Soldo,  o  Ma» 
reckal  de  Capo  Luis  do  Rego  Borreto ;  e  Brig^adeiro  Ma- 
noel Luiz  Corrêa  ;  os  Coronéis  Manoel  de  Castro  C<>rn'.-i 
de  Lacerda;  Beoto  Maria  Lobo Peatanlv ;  João  Leandro 

«da-llaoeiio  Vdladae;  Qwtaoo  de  Melfo  Sarna,  •  Anto- 
nio  Pereira  Quiland. 

Por  Decretos  de  b  do  corrente  mex. 
Desligado  do  Regimento,  ficando  uddido  á  Praça  dc 
TWim,  o  Major  do  Regimento  de  lofaotefia  N.*  Jé» 
Simão  Manoel  de  Azevedo. 

Por  Decreto  de  &  do  corrente  mez. 
Oemittidoi  do  Real  Serviço  por  leachafem  oomprcbea- 
dido«  naa  excepeSea  de  que  trata  o  Dieereto  de  5  Ao  cor- 

-rente  mez,  os  Brigadeiros  Sebastião  Drago  Valente  de 
Brito  Cabreira;  Bernardo  Correia  deCaatro  e Sepulveda; 
Franciico  Antonio  Freire  de  A ndrade  Pígo  ;  Antonio  Lo- 
ho  Teixeira  de  Barrot;  Antonio  José  Claudino  de  OHvcÍf 
ra  Pimentel;  Francisco  Joaquim  Carrety;  o  Coronel  TJo- 
mingos  Antonio  Gil;  o  Coronel  do  Regimento  de  Mili- 

-ciaa  de  Tondella,  Jo«é  de  Mello  e  Abreu,  e  o  Capitão 
do  Exercito,  Aurdio  Joaé  de  MoiMa.sOi>nde  de  Aift- 
£b-ra.=:  Está  coofonm  O  OfigioaLsO^CMb  da  1.* 
Direcção ,  A%edo. 

--  Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra ,  dí- 
TÍgirSo  a  El  Rei  Nosao  Senhor  as  protestações  de  íidelida» 
de  e  obediência  á  Sus  Am;iiala  FcHoa,  as  corporáçfct 
abaixo  meacionadas: 

em  seu  nome,  e  no  de  todos  os  Officiaes  do  Regimento 
de  Cavallaria  N.*  8  do  seu  Cotumando.— 'O  Coronel  de 
Milícias  de  f^illa  VigÊÊa ,  Franciico  A  Femoncellot 
Azevedo  e  SUva^  em  nome  do  seu  Regimento.  — O  Ca- 
pitão Mór  da  Villa  da  Afouta  eanncxas,  f^eriuimo  Fer^ 
reira  Chavet,  com  os  mais  Officiaes  a  sí>u  Commondo. 
—O  Mejor  de-  Artiiberia  Director  e  Commandante  do 
Trem  do  /Vrlo,  Fraaeit»  Jmmmia  de  Aferdi,  «  mefl 
OficiaM  do  MewbTifb 


.-  -  ...  \ 
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Onças  Ilespanbolas  »»  -  »  13700 a  18800 1»  l| 

Patacas  ditos  »  «  fW^ííl 

DiMw  BraiiUcaa  de  MO  ia.  -  «*  »  BfOnJ 

.  /-Coroojurodeépor  100  *  -  de  6fta  66  por  100^ 

I.  »  *     ê    i>dol.*Erop.i03alO4  -  »  [1 

3-)    n  m   n     n  8ta  8J  -  *  Ig 

(.    "  "    "      "     «     3.'18I710Ia  109  -  n 

'fit.de  A  trazo  com  juro  dc  Opor  100  7La  72  -  »  /  y 

,  Ditos  de Div.  publica  liquidados    n      ■         •  «  lc« 

liãt.  da  Portaria  de  Cootaiijiafiad<»»     a       -  J 


Barco  bb  Liaio*,  15  na  Jv^iio,  ax  l-024>-  ! 

Compra.  frenda. 
PapeUmoeda-  •  -  -aSGI--  -  por  100-  •  - 


Na  Botica  da  rua  da  jRoia  N/  15  e  16,  ae^ 
a  vender ,  como  noa  mais  annos ,  as  Rf^at  catdeidntn, 

Sí-delitz  ,  pvrmonie,  licpatliica,  salina,  Caldat  da  Rainhj 
vinda  duas  vexes  na  semana  ,  e  térrea  da  f'enda  Heea, 
-vinda  todos  os  dtat. 

Ve[u3t--sp  humo  grande  quinta  om  distancia  de  5  legoa* 
e  meia  dcalsi  Cidade,  o  quul  «c  compõe  do  seguinte:  ca- 
'taa  deUMtaçio,  adega ,  lagar,  abeigoaiin,  «elleiros  etc. , 
agtia  nativa,  pomar  de  espinho  e  rTirf>ço,  vinhas,  terias 
de  pão,  matos,  olivedo,  <?lc. :  qucin  quizer  comprmr^  di- 
rija-se  uo  Corretor  João  Antonio  de  Sou-jí  Corre  t  i . 
travesa  da  PcUha  .N.*  129,  segundo  andar,  oode  acbaruo 
as  mais  dataias  prectTas. 

Pdo  Kfcriptc  r !M  do  T\?rrivrin  Moita  ^  &e  arVa ''■.n  \ir;i- 
ça  do  Dc[><'>iito  piililicu  dciila  Cidade  a  quinia  cti«(n»ia 
do  Armador  ern  UieioM,  a  i«qiiBritlienio  dos  beidMmds 
Manoel  Bento  (Jardo%o ,  a  quem  pertence. 

Ycndem-se  liuma  cosns,  sitas  na  rua  dos  Remedioti  | 
Lapa  N."  11  c  Ití:   (ineiii  as  qiiÍÁ'r,    pôde  (iiri;;ir-»«  ag 
Escrivão  da  Praça  dos  leilões  da  repartição  da  Corte  A'f 
greiroêy  e  etta  dirA  as  «ondiçAes;  e  outra  propiieojde  oa 

rua  dc  .S'.  Bernardo  ,  Freguezia  de  .V.  José  ,  fon-^ 
dc  André  Germano.  O  dito  Kscrivào  que  se  aciu  todis 
as  tardes  no  Deposito  daa  arrematações,  dirá  tanbca  ai 
condições  desta  venda. 

*  Vende-se  liuma  propriedade  de  casas  no  sitio  das  Xe. 
ccssidddcs ,  ijue  li  III  accoiiiiiKxIuro»'*  propri.iti  [jaraL  .  n» 
ãimiiia  nobre:  quem  asqiii2«r,  dir^a>se  uo  Corretor /«ia 
jt.  de  Ãnisa  Carréb,  travessa  da  AiMa  K.*  IS9,  se- 
gundo andar. 

Pretendc-se  arrendar  a  quinta  de  Ayanna  de  Beiro ^ 
sita  no  termo  da  Villa  de  Ceíimijra^  que  consta  de  vá- 
rios prédios  e  officinas,  e  tem  gados:  tudu  a  pessoa  que 
pretender  entrur  no  dito  arrendamento  ,  p<xic  áirígir-ic  & 
casa  do  Visconde  de  Asêeca,  defronte  da  Igreja  de  Nos»* 

tieobora  dos  HemeeUo$f  ou  ao  Escriptorio  d«  FeUciãno 
Jeei  da  Siha  e  Seixoet  na  rua  do  Arsenal  da  Bfarínlia , 

N.*  W,  primeiro  anriar. 

Trespassa-se  u  loja  dfe  Cliapeos  do  Cáet  do  Sodrt  S.' 
16,  que  iui  de  J.  E.  Coito  e  Companhia,  c  aolerièl^ 
mente  de  J&otto,  aíndn  rrresmo  a  troe»  dr*  quaetquer  ef- 
feítos,  «'até  se  alugará  com  tudo  quanlo  nella  >c  achs 
u  bum  tanto  por  mez. 

Na  botiea  do  Caumo<írtmde  se  continua  a  «eadvaru.-» 
das  CM^t  «trré»;  e  d«  Ã'(d^fs. 

Sexta  feira  18  do  cori^nl«  pela*.  10  lior.is  da  menlA 
na  ma  ito '^rsoiai  N.*  ô&  terceiro  andar,  se  ha  de  vendrt 
cm  Ulio  pabttoo  a  mobília  desta  cnsa  ^ '  que  consiste  eai 
cadeiras,  meias  oommodas,  leitos,  reiojo,  hum  bonpia- 
110^ 'lapefe ,  loac")  e  trem  de  cozifiha  etc.  •  j 

( A'  manhã  17  da  Junho  náo  haverá  QaKtÍÊifBr'9l9^ 
tivo  da  Hotemnidade  do  Corpo  de  X^ao»;/ 

' ' .  tj'.-  I  i.  •  .  <•  •.   .  . '       "  •  .  ••••••  . I 
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•  •  •mt''l  k'j  r.-^v  II  >  ■!'.  ■  ■  I  I.  ■  .r  .  '  .  .■ 
.  .  O  Ctmtnadçt  Impem0altÀ»  lMntmM**.j*»  v;igo 

V/oomio,  'ooatAa  as  mait  exagenuiM  noticiai  Acerca 

cslailo  prHeirte  dai  relaçòeí  ci*  I*orta  OUoruitia  ooni 
US  Potencius  4^'^<^*  )  ^  com  a  Kutiia  eia, par- 

ticular.  KilSi iMliciaa  dizem  que,»  çiiis^o.fl^Jlllk 

J^latxiathf  inlrkineote  folhou.;,  <i  2/  que  m4^¥mgX^n- 
4es  arraainentòti  «a  froatcirs  Impería]  ao  longo  do  Dor 
nuhio. 

1  n  A  isto.  respoDdemot :  1.*  Que  Jdjr.  ^|í()|^»ta>^yLi  jcmit 
•«ntoii  4o  mai»  baqi  tucetdid»  moio-  a  Cpidqím&o  que  le 

llip  oodfiou  ,  temio-Ihe  sidn  facultado  o  abrir  o  »eu  F-scrip»- 
tono  paca.  oi  aifeumpto»  de  Commeicio».  op  me»  «^'^^^ 
«o,  a-am-fiOMequeocia  dÍMO  as  r^hfSa^ppÁiÁ^.iJ^tffiig^^ 
a  Turquia ,  ique  elle  tinha  ordem  pari^  noov|ir Q|t^ 
«om  enieiLo  actualmente  renovadas,  e  ao  ine^mo  tf^mpó 
sobre  princípios  os  mais  satiâfuciorios.  —  3.*  Q.u^  aiuda 
jmo  se  Kodbapi  ooilicia  oftcial  ^4tht^.  ^Jigi§f^i(i^ 

r  Hc  por  laiUo  com  o  rnuior  pt/ar  que  temos  observa- 
do que  os  Qiui»  eslKiiuveis  i'eriodicos  Franccies  ^  ^te^i 
apressado  em  disseminar  laes  notícias  faUas  fundadoa  QO 
credito  dos  Periódicos  de_^«tg]ibiir^o  e  ^urtmbergf  e  a 
copiar  tudo 
com  todo  o^aeu. 

.  PAIZB&AAIX09. 


I   oj.l'    t.'.|||,  i,  ■ 

-.  uh  BÍ»iiÍ4'ii*.'  ult  (1111';.»'^.' 

••'I  j"r«ll»,k'';  'i>'    "tu  -b 


O  que  estes  Periódicos  tem  quando  profetiur 
^^•cu  nto:|Mli  cwpa:  d».  nbatl%,ft(jfMf^« 


l/aia,  34  de  3ía»o. 

• '   •  ■.     _  ,    ,1  .■  . 

Ses^undít  Camara  dos  Eslados  Geraei, 
.  A  Secção  Central  apresentou  o  iveiutorio  sobre  o  Pr»-, 
jeeto  deuN,  idativfrao-Tntado  da,.^aiMpMy  cigo  Uwof 
Jm  o-MKitiiilax 

.  «Tow  aaSaoçSaa  te»  altamante  approvadp  9  Tratado 

«oncluido  em  Londres  a  17  de  Março  de  ],82i  entre  os 
Plenipotenciários  MritaaHko»  ^  •  os  óm  ,  Ji\ti%c»- Bqixo», 
JMuUas  das  Secçõe»  aanlMUBat  «baarvaç^  ifíxaifto,  «otm 
«lie. 

fi  Algumas  SecçiVs  requmrão  que  Luiqa  gai;antia  de 
100^ luvas  esterlinas  que  nJaglaUrra  dave  ■jMoámtf  ClW^f 
fonom  d  Artigo  16,  vaeuio  inlaiiaiBauta  a  iqprgo  dú  poa> 
aanfict  da  Imdia. 

nO  Governo  as  remetteo  á  memoria  expltQíitiva ,  q»e 
outras  Secções  justamente  eolendécâo,  ea»praaár«o  a  sua 
aatisfaçâo  com  a  aegurança  que  te  obíav». , .  v 

M  O  5.*  artigo  suscitou  a  observação  de  que  pelas  Leis 
Jnglcuu ,  o  negocio  lie  escravatura  eslti  poáto  a  par  da 
piralagem ,  e  que  na  Legislação  dos  J'ai%e^Jiaixot.f  nào 
jia  Lei  ou  Decreto  qua  aui)iorise  Lum  Juiz  paia.iaâipr 
ea»Li)ro  de  piratagam  ao  trafico  da««c<uvqfr>  > 

«lO  (joiamo  taqiKMidao,  qua  arta  oIniiiisí^  1m  am  n 


•,•■1 


>•  •    in*^  ,  -   •  r- 

!n'i(.  <,!i    ,  ((   ,  ..  .  .•      ,'1      ■'     .i|  ..'íi   >    1  -r     ,  I  ■ 

mesma  bem  fundada  ,  mas  que  n  [iira!a;^em  aqiie  ^i^j  m 
a^ud«.,.,l«ç.^O  lai^U^.^l^  df  que  podcff^  sur^réo;» 

pupfftot.  Ponim  fío  qt^  toc{L  a9t<jlÃ"fJo  qiie  .etta  ^oieriraf 
çà^  ptjbba  iuf(giirir  dtt  liUfi^^  Lei.  muM  ppyjjva  sobre  p  cçra- 
Ír(SW  ik  ^ftlftmw»!  ..R  AMçmbj^Jje  iflforino<í#  .qui  o 
qfoTcnio ;  lafl^.,  aiUpalqimvto  oeD^p^dp. .  ,era  ,  formar 
r)a-dida  deste  geíierp,,c  que  provayel|iictíle  estará  prpinpt% 

•fci»  uá7i.ioknb  o  o  fn9Tnr*3S(iyinnfl*io»i  «•••ht.i,  ;  :."íi 


f  uUiaailMf :Ml|^lgW^  Poçqpietoiíy^tifoa  a  evacua- 
ção.4e  jMotjievidcp  pe|»  Divisão  Porq^pitta  coinff)anaa- 

íi^9,«fníí«^«oill\C9jj)i^ia^.  Qs  iBiQtirçíi,.  que  1^0, 

-í^ro/o.  *  ,  .. .  .  • 

,  Pp),gu^to^9s,C^i|Wffado^  e  Authorklade^  Hemmho» 
M,d»  ,^íontevidco  se  ouiservúràA  na  jwfse  daqucliia  Pro- 
WfWiá  Tffjebèrào  dlcs  toda  a  .q^ialid^uigi  de  pij^l^^  <^ 
f^flii^h^Ma  Mages^dj  Fid^siifl^,,  Rt^ra  resUlirfiÓ..  «fif 
PfpgwWiíí»  Insur^çiS>^> :,  laq.^for^  rf»,  aai;ripc^,q{|« 

i»eqiof  par»  êslí,fim,     .      ^       1  ...t,  ,  ;    .  ; 

\u  A  eptreca  porém  por  CapituJ[açã9|  dfiqHella  P/aç»,^  ,« 
•4lí<iffm4*  ,Clwfe.(J9ft  f '»'»'g«'le^  íi«  l>»Rda.  Qriénlííl ,  miii> 
OMOp  ittnrapeote  -i^kJMpe  da»  /(;o)u^,^,cõaverteot  aouclJU 
terf  itíwio;  n'huii|,t9Co.,(^  ipwwitiitoffíPW  «.nnwij^ii- 

teirasdoSul.  .,  .<  -  ;    .  •        -  '  .1  i\ 

Ai  correrias  de^e  Cbèfe  de  l^atudo^çom  os.,fra9.ÍMÍM 
ciplinados  bandos;  as  continuadas  alTiciarões  com  qu« 
a  4ua  gente  procura.?»,  çorromper  .95  UabUanlcs  e  a  |,topa 
de  npssas  Provincus;  a  impQSfjj^iUdadfl  d^.  cpnf^vif 

reparta»  a|guiçMf'ififl|a»  diítfioq,ÍMV»líi».. «  jrioVwjjiai  -qu» 
^rec^iào  os  Povoa  de  nossas  frontairaa  j  iCuja  vaita  exteiN 
suo  diflkullosuaicdtc  iç  podia  guarpecer  de  hum  modo 
lodos.pd.flptítos,  ãzefàpjiçiAir  W..U9»iBrno  df 
0uai  Ifewmada,  a  ^nifiio*A:fififi9fi4»^ii9iÍftMr-  ceaMr.  «te 

bum  gol|)e  aquelle  e^lauo  de  cqy|ff[^,,;qpf  piinba  09  maii 
jm/uiV^enle  perigo  a  UauquiliidM^e.jp  a,  f^uransat  4o^  s«u^ 

J^immfff,   

Oonfpando.tQda  f  ,^t|«as^p;da,  ,^efò>9nifi  ^.  pfçáfiç»» 
çâe  .dç  ,9Utrf)i  pQnM»s  4a  uffRCnca,  Ocirâo:f9tes  Poy.9ai» 
teiraotapVV.privfwiq^^os  sçccorro»  que  eepi  rárâo  pori|tuit9 
teiqpq  .da  Sw/d^^u.'^  a.^ÊÍ]fja\ii}^  mR^tími».  e  d^^ofit/^ 
rniKlar,  a  qu«  i^tíimffifmfef^  Shjim.  «nlx^fww,  oa 
obrigou,  repelidas  veies,,  a  implorarem  com  vivas  instan- 
cias, o  aiupa.§çt,ejarotçcçâo  dc.Sua  J^^jss)g(^,.  (^ge  scudo 
o  injliiQO  Allia^^.fiBU.  Soberano,!  er§  fQ  ||i^q)9  tepnpo 
o  mais  imiffedU,tm(fnVi  ia^esa^o^  o».  lrág|,dMH#)Wi# 
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.  NSo  pod«nM  daixar  de  ofatwar  nt*»/k  l^g^r  ^iff»  ^ 
tm  cocidi^b  eoi  qtte  iniiilio  o.  Brijjfuleiro  D.  Âttm 

da  Costa  de  Souki  dc  Macedo  por  Htim"  prIncTpTo "ÍTecoâ 
•ideraçào  e  <k  jutli^'a  paxa  com  os  babitante;»  de  Monte 
9ÍdeOf  CM  eireunMaiidat  peentiaiv»  da  occiiparàa  <{a 
quelle  t»!rri(ori(í ,  í)n«  n!n,Tfr  n  cnphesia  juellior  d^t}^  < 
próprio  liàràp  da  "í-ci^^u.íf ,  que  edl  1817wnha  ceLUA 
M  Capitu laoiSe*  desta  Oècvj^a^ov  p6i  a^fWiiAínibâfsçoi 
á  Convenção ;  e«la  coadisio  «ff»  qiM  chave*  da  Fraci 
Da  occasião  da  sahída  da  Oaarntçlo  Poringunã  Mriaa 

•  :itret(iKS  itat  [iiãos  do  CaUUdo  ,  (ou  M U n ici paBfadf . J  O 


.leito  daiiOtnies,  preacmi&o  evidnkteaeDte  a  Sua  Jtf^ 
^^natadp  a  o(>f  tiftDÇàs  interiM  da  p6r  hum  temo  a  MM 

iiuiks.  O  Diicilo  de  Segurança  aia  a  Suprema  Lei  «nn 
t8e«  circumslancia»,  e  quaodo  Combinado  com  a  con»ide- 
raçio  de  bum  tão  alto  beoeficio,  eomo  o  da  pacificaç&o 
SuhdÍK»  do  aed '/liiíãdo ,  e  da  «tJdirrvAríVo  d(u>  Es- 
^òt  lio  maHlo  ,r««»oKo«  a  todoi  os  «ttogos  d«^l«- 
>,  WnaVa-iB  eèta  ob^iga^  tmeriorMiB  tMHíoJH* 
bíIo,  aobia  o  ^ual  idU»  havia  que  hesitar. 

Asferçaspacificaclora*  HoríugnetM  ■entrarão  consequeo- 
teUiCiite  na  Provincia  de  Montevideo,  e  depoi>  ift- liuvi  tijui 

deheUado^r<ú[af,eoao[>pre«oresd<«[{UBÍWpfi7,  nçapá^e    jft^^^fPJ^  ^"f^l""  *  esta  juMa  comJiçio,  «a  fo* 

«'90  de  Janeiro  de  itÍ7  aquella  Praça,  ({ik-  coin  o  aen  '-oraneèifa  nooeÃidadelde  pAr  fim  a*  hoetilidaOM,  D*hams 

território  AeoiLXoaKrTada  oa  poste  de  »ua«  Lri«,  Costu-  parte,  Aoode  a  de[a.Q£a_dt.Oovu$  ín^tnicçôc^^  punha  em 
meã  ePTivihffioa,  sem  amenoi  alteração,  excepto  aqueU  evidente  perigo  de  serem  frustradas  as  berieticai  intenções 
Ia,  que  exina  oeitado  de  Protão^  debaixo  do  qual  do  Sotierano,  determinou  o  Brigadeiro  Commandaote  db 
^'l^ialia.''  '    '  ^    Foivasde  S.  M.  F.,  a  ^der  MMe  pooto  de  dahwJesa, 

'Deé  dfe  entio'  pr1iiiet)liiiilo  ^e^  hoVo'  -òf  habitantes  dè  e  a  iaxer  mait  este  sacrificio  ao  bem  geral  de  humaoida- 
^ónttvideo  c  da  Baviâei  Oriental  (>>  Rio  da  Prata ^-ú  de,  na  perfeita  pers««isâ«' que  está  ^cumstancia  oào 
ii'iírtuiiàt  os  beneôads  da  Pat  e  da  tTanqoiUidade,^ 'dti>  podia  influir  de  modo  algum,  contra  os  Direitoa  emioen* 
iNfflró  U  haiM*  ^ntgtif^  di  ItaiialiUai'  'AV^  tet  que  ftcS»dnUMfllMb  dÀ -porte  eÉi  iqW-««id»  ^  Oici. 
lá^Ôéi  cJfe  amtr.odc  e  (fé 'èomiiiércio  forrtárSo  'a'iM(ÍlAK^  lo  de  Domínio.  Asc^tipftteo'*»  resí-rv  nlas  no  Art.  8  *  a  fa- 
\ier>ée  bom  a  Metropt^,  e  com  os  set^  vizitrhei  lÍARh''^  "vw  dkqeettes  habitaoteá ,  foròo  as  <]ue  se  poderão  cd/j^ 
'jni>bAijNòom  oitiuáe^  fttMbéMatli»,  >  ..lon  . 

4ài''^tièrik'  ábfertk  ,  « 'Ò-  indus^ilàib^liWiidof  «  ereador  Como  a  <eN:iipaçâb  é*  banda  Orieatal  do  Jlio  da  Pro" 
'  de  gados  ,  rèoóAmiriib'  à  neoe^sBríã  tioHíUinça  e  alentn,    to  foi  òriginaf toante  h\ifiia  medida  lediperaria  «  de  men 

£ara  se  dedicarem  ás  suas  uleis  <■  pacificas  «njoupaçõe*.     prKiaiTçào,  cujo  esseneiai  objecto  cessata  r»fU  o  enUták 
esappreceo  por*flm  dè  todu ,  a  guerra  e  a  desolação  da>    ac^l' das  *c«a»a*  w>  tihÊutíi  não  noa  hesnuvei  a  Ev^ 
•quelle  fauio.  ■  >   •  j  ■  "ewi^  da()it«lle  pd«en'V  wdló  M  pait»  lebilva  á  prcx<|j«* 

Ksle  estado  de  ventUTà,  que  á(^»feífci/  Povos  alteitão,     ridad<*  do*  seus  próprios  babitanlej,   pela  q  inl  nâ  >  pocÍ«> 
durou  para  elles,  j>erto  de  sete  annoj,  e  era  devi<io  mos  dttíMM  db  formar  os  mâra  ankntea  votos.  X  aOM» 

*      " -       -  fdòlcroea,  <pottqoe  os  kçna  de 

unia,  e  lon^  db  ambição  de 
tritnqiifHitíEide  em  o  imico  ob/r- 

«ideptes  do  /ísb  <ia  Pra/a.  '   >     cto  do  nosso' interesse.  Ok este  não  so4fra  alteração 

i^a  reservado  ã^Kevothção  i^^íomí  «Itecar  ésta    "pela  sua  actual  participarão  ao  estado  d*  iocertem  <td» 

agitação  em  que  stf  ■rifk'-<y'Aaaslf ,  •  MM  Occapaçâo  em 
Itrgar  de  procurar  hum  Hpm  r*al  ao  Brasil  não  sir^t  * 
dhointiir  as  stia»  forças  reiatitas,  e  a  augnieaiar  o  na» 
mero  dos  embaraço»  MH  «fuo  iifMleaMmla  W  acha  involvi* 
do,  «em  poder  segurar  a  sujeição  de  suàs  pmpriai  Pla» 
vinciaS|  ou  extinguir  a  atiarqeia  que  as  divide! 


durou  para  eUes,  perto  de  sete  annos,  e  era  devi<io  intei»  mos  d<tniat  db  formar  oa 

nioMáto^  â  láddilA^.  e  justiça  «to  Ooif^no  de  Siie  Ma-  -tepatHiiio  to*lltMiiam«i»l«< 

l^istadis ,  quê  lhe  j^ni^ava  o  alK^  e  confiança  ^.'\r^  humaM^OtAe  «>stmm  no»  i 

-nas  as  I98çòes,^é  h  rt-speifo  da4  méÀutes-  Prorincfas  l>í».  Conqdlsla'» a  &«ift  pa<i  «  ti 


•  '    PEÇA»  OfFICIAJBS.  • 

•nllltistrtsrfteo  eExcdlentisflmo  Senhor,  —  TetHoíhí* 
gado  ao  meu  conhecimento  no  dia  24  de  Outubro  prexi* 
-mo  pessado  ai  Instrucçi^  íie^Sua  Magestade  Eilid  Nos- 
so Sífnfinr ,  para  os  Commandantes  das  Forças  de  A/jf  e 
Terra  na  Uahta ,  datadas  de  &  de  Julho  ultimo,  peUs 
qaaoa  o  Meemo  Augusto  Senhor  dispunha  qoe  cUes  6ws> 


,  e  tornar  a  precipitar 'èhie»:^o«ioa' do  p^Uge 
eas  deigmbas,  ã^oTíde''á  pfOfidMib"Jllbr'éB  Aiá-íMage^ 

tade  os  ti p ha,  tirado..  .-.  i 

A  fidelidade  dÍM-"Utó'pas  Portià'gútxat  foi  tenfáda  em 
1^.  Bstas  Yaloroé»»  trrvpafl  fieis  ao  Rei  e  á  Patria  ,  for- 
madas'*tf  a  Esculá  da  honra,  e  comnrrtfndadas  por  hrVm  II- 
fUstrfc  Chefe  digno  deltas,  desempenhiárão  perfeitarrreiíte  é 
^SoafMa^a  éo  se(i  ^bèraí&d  ^  e  SecundMfc»  pela  «iaeèMa  é 
]Mil'CO<^ração  dos  briosoi  anxllíaTtÍ«''iWtaraek  *dh 
♦ioda,  e  por  hoin  pequeno  eias  excel  lente  Corpo  da  •♦eal 
IHnrinha  Fortugucxa ,  su^tentãrão  por  tnais  de  hum  é<t- 
tK>  com  «antagetis  o  rigoroso  Moqaescty  que  o  (ílo^mio 
tfo  dc  Janeiro.  Ihé  mandou  p^r ,  c  que  ns  re<ftr2io  a 
grandes  apuros  ,  durante  o  teq^po  em  que  o  (ioverno 
Intruso  Portugúé  tk,*(ÍikMlí'f  por  Bbíite  dtaMr, 'abav- 
doifadlsfe  á  sua.  torta.  "  «'^  ">-'  m  logoogiMr  ás  hostilide<ÍHV  alp»flV4i8i«sai  aosChefi» 
^  'iMiiA  n>'lw4h  WiMHl^VtnMteMaiIè  Wita  a  lffo«sK)niÍ  Ais  Fbiçae  Í  sna  fienie  Armlsiteto  eÓoavent^òa  cmtMi^ 
"PnfHtgwcxa,  pela  restauração  d*  S.  M.  á  SMa  Lejfitima  torias,  inleirndo  eu  }K>r  «ste  mudo  das  pscitui.is  Inlt-n^;-*'? 
harhoridade,  o  primeiro  dbviiio  darte Piedoso  Senhor,  foi  de  Sua  MagesUde,  na  falta  de  Ordens  dlMCtas,  touiei 
IhMr  cessar  a  effhsiò^dlÍ  Bai^dfr  iein  ¥assallos,  qtie  a    aqneHas  por  gnia  do  que  daVia  pMtIaar  «a-  sítaaç&r  de 

Sierra  d  vil  derramava.  As  suas  insirncròf^  de  »  cm»  Jo-  hostiRdadcs  reciprocas  em  qtie  me  achoYS  oaa  as  Forças 
o  aos  Commandentes-  das  forças  Paria^e%aM  dc  Mar  do  Bra%ilj  aaquaes  tinirão  vindobloqiiuar  eat»  Prafa  por 
e  Terra  na  BóMá  ,  determinandpxfllM  ff»  Aedé  logo  Mar  e  Terta  j  em  ambos  o»  qoae»  eiemeirto*  as  Aram 
fíUmM$  cesmr  às  bosriiièldei  «'pt^pozrsflem  aoa  Qm» 
lbí^^dM'lbrças  ,  que  le  nee  acMWeb  nppostas  ,  -arttei* 
tícifM  ,  e  convenções  conciliatórias,  forào  cnnimunica- 
)Ml'em  !íi  de  Outubro  passado  ao  Gommaodante  das 
fViíÇli  de  9.  Mtowtade  em  JMbwfcgflfcb,  Jy,  Ak>titodtí 
"Cotra  de  Sou$a  ok  Macrdo ,  c  este  se  apprcssou  no  mes- 
liio  dia  a  propdr  áo  Barão  de  Lagvata^.,  que  com  manda* 
^  M  Vhapnt  dMdenees  do  il»>dtivJ'ai(jMeitu)a  suspensão 
de  atfiMrj  ndi»  iMpr  dhe  iheaidae  itoinnmendadha  pdo 
^ewBiaey  a  PatewÉfrOOrá^  de  8.  M»|ewadh.  ' 

A  Et^imçao  da  Praça  de  ^miteésmo,  e  da  banda 
^ieouhdo.  Am  da /'rola,  fiii  o*  JtM^^dMttWfrpMiimi- 
^f  ^  CpA^eocio,  que  Moanla  te  cahbvmt  enr  10  dá 

fid«M»^  * ^ ^ m^nAmk^^ef^ 


de  Sua  Magestade  sustentavão  com  honra ,  e  bom  succeS'* 
so,  os  Hegios  Direitos ,  e  a  Dignidade  da  Bandeira  -.  mas 
não  sedevendu  tnais  continuar  aempmgar  a  Força,  a  ca» 
Jo  uso  Sua  Mag«stade  Mendav*  aabetiittir  aa Convenções 
propuz  logo  buma  suspenslo  de  hcNtilidadae  ao  Bafio  dl 
Laguna,  O^éehtl  em  Chefe  das  Forçai  Ih-arileircis .  ne-- 
ta  parte  do  Riõ  da  Prata,  e  annunciei  mandar  ú  Cona 
do  Rio  dc  Janeiro  hum  Parla inenurio  a  tratar  das  ge^ 
rantias  e  condições  da  minha  retirada  deste  território  com 
a  Divisão  de  V.  R.  á^VÁVkcX  para  Portngmi ,  procurando 
ao  mesmo  tempo  obter  •»  pos&iveis  noticiui»  da  Vontade 
da  ISKei  Nomo  ãenbor;  pois  ma  «oostmv»  ter  Sua  Mr 
fleitade  naikbdb  áqti«Hh  Glpllai  doii  Ctnainarioa  * 
%m  HattOiírtiáayí,  >  lWM>w  4>  mignúii  prttiMat  e 


by  C^oogle 


'prezatnia  a  exislcncla  àe  alguma  Ordem  Regia ,  de  que 
-cUe>  foiseui  portadores  respectivamente  ao  detlino  destas 
Tropas t  qne  tanto  anhela vamos  por  trt<rate>  qual  era  a 
■votit.-ide  ílo  Nos?o  Aiijjuslo  Soberano  €om  rebito  a  nós 
iresinos,  ou  ao  Paiz  que  occupa vamos:  não  se  p4de  po- 
yvm  cíTecluar  eaU  miswo^f  para  a  qual  estava  preparada 
4iuma  £mbaica^<S  e-kum  Oflkwl  portador  dot  Olficioiy 
porque  o  Oeneral  Barão  da  Laguna  «a  oppoi  a  abrir  o 
■hl»(|(irio  pora  a  salitda  do  Perlaioentario ,  e  se  declarou 
■nulliorizado  plenamente  para  as  negociações;  convtémos 
«nlâo  am  nomear  dc  parte  a  parte  Ofliciaes  de  <onfiança, 
•para  tratarem  do  ajuste  do  Armiiticio  eCJonvençâo  Anii- 
yavol:  cu  nomeei  por  parte  das  Forças  de  Sua  Mage^la- 
^le  o  Coronel  Quartel  Mestre  General  Filippe  JVeri  Gor- 
Jâo ,  e  o  Major  da  lofaaleria  Jgnaeio  da  CtaiAa  Goifta- 
rmho ,  ambos  da  Dithio  de  V.  R.  d*E1Riei ;  -9  o  Barão 
<la  Líofvna  pela  sua  nomeou  o  Coronel  Iqiíocio  Jotè  f^i- 
xmU  «(a  forneça.,  Ckim  mandante  da  Legião  de<S.  J^aulOjf 
«  o  Tancttte  Coronel  da  Ariilbona  fionlada  da  Cor> 
<e,  íf^etitetlan  dc  Oliveira  Bclln  ^  os  qtiacs  todos  quatro 
competentemente  aulborizados  com  instrucções ,  tiverno 
«IS  suas  conferencias,  de  qtie  resultou  a  Convenção  de 
]B  de  Novembro  próximo  pastado,  ratificada  u  19,  cu- 
in»  estipulações  V.Ex.*  Terá  no  impreito  ítkIuso,  ijue  te^ 

iilio  a  bonra  de  enviar,  no  qual  está  lanrada  a  aulhoiiza- 
^uo  que  a  precedeo,  pela  minba  parte,  a  declaração  que 
«e  Ifaa  jontoo,  e  asf^raotias  que  reciprocaaiente  se  pras» 
tárâo;  o  que  tudo  rofro  n  V.  Ex.'  que  se  sirva  fazer  pre» 
mntc  a  Sua  Mage»tade;  a«si[n  como  de  que  na  posição 
difBcil  ero  qna  le  acbavâo  estas  Tropas,  e  nas  circiiinstan- 
ci.-is  de  mem  as  uoicas  do  Exarcilo  de  fiartugal,  aue  pi- 
7.»yào  oSolo^merteono,  não  tai  possivd  obler  roa»  van- 
tngens  para  ícp;rcssari(m  como  vão  regrcicar  a  esse  Heino. 
Sinto  vivamente  nào  ter  em  tudo  podido  cumprir  as  Or- 
dens antigas  de  Sua  Majestade  a  respeito  de  se  entrega- 
rem as  Chaves  da  Praça  ao  Cat>ildo,  quando  pelas  Tro- 
pas Rcaes  fosse  evacuada ;  mas  nesU  |>arte  havia  huma 
resistência  obstioida  a  convir  nisso,  da  parte  do  General 
Barào  da  Laguna,  eomo  se  declara  m  Artigo  9'  da  Con- 
venção ;  e  receando  eu  que  bnma  nwis  longa  inristcoeia 
minhu  podia  prejudicar  os  outros  Artigos  já  concordados 
a  respeito  dos  iolcresics  das  Tropas,  c  mesmo  os  do  Ar- 
tífo  8.*  emfiiTor  dos  habitantes  do  Paiz,  julgitei  por  mais 
r  :iv.>n'>ntc  ao  bem  d"  S<-r\iro  de  Sua  Mngeslade,  o  cc- 
tler  neste  ponto,  precocheudo  aãsim  mellior  as  Kegiai  pa- 
cificas Iniençdea. 

n  Neste  lugar  cumpre-me  declarar  a  V.  Ex.*  oue  ape- 
nas se  haviâo  começado  as  negociações  com  o  General 
Bnrâo  da  Lagun/y^  logo  preveni  o  Cji>ildo  de-^a  Ciilade 
da  offigeiD  que  tiobâo  naa  disposkides  dc  Sua  Magestade, 
pora  com 'OS  ComiDandantea  aas  Keaes  Forças  na  Bahia^ 
e  depois  dc  algiimns  observaçiVs  que  fez  nquella  Corpo- 
ração}  mo»trando-sc  desejosa 'de  que  se  Ibe  entregassem  as 
Chaves  da  Cidade ,  no  caso  de  eeaduação  dsIJa  pela  Di- 
\hâo  de  V.  K.  d  EIRei,  e  proporeiíi -se  então  a  seguirem 
outros  projecto*  de  ^feza  e  protecção  do  Governo  de 
iiuenot'y1i/rc* ,  cu  lhe  repliquei  cingindo-me  ás  DispoiiçtV-s 
de  ^la  Magestade^,  de  16  de  Abril  de  1821 ,  ^emodo  que 
lhe  lifoi  1o&  a  esperança -de  consentir  em  qee  entrasse  na 

Traça  Forra  armada  daquelle  Governo,  que  prr)l'in<,';i3«e 
a  guerra  n  bum  paiz  o  qual  as  Armas  de  Sna  Ma^cíiado 
tfnbão  ttndo  pacificar;  epor  ultimo  mandei  áquella  Cor- 
poração ,  e  US  mais  Repartições  publicas  deste  K»(ndo , 
exemplares  da  Convenção  de  IB  de  Novembro  ultimo, 
para  que  a  todos  constasse  os  lermos  em  que  ella  tinha 
sido  feita,  garantindo  aos  babitantes  aieguraoç-a  ])essoal, 
c  de  prosperidades,  e  hum  esqneeimenlo  de  opiniões  pa» 
aados  poliiicu;. 

•nAiTora  e»t;í  fmalmente  apromptando-sc  tudo  para  « 
j^iraJa  da  Divi^ôo,  o  espero  que  se  verifique  nos  priaet- 
pios  lie  I'evcr»-lro  próximo  futuro  ao  mais  tardar. 

n  Ucos  guarde  u  V  .  l.x/  niuiio»  annoc».  MoiUevidw,  O 
de  DeiMsbro,  de  188S.=IlluiUinlino  •  Exedkmia* 


simo  Senhor  Marquez  dePafaiBlb.8sD.  JUgOf  ittSm» 

ta  de  Sotàia  de  Macedo,  n 

Tratado  entre  ot  Commandanlet  dat  Forres  fie  Stia  Ufa* 
.geêtadc  Fidetísnma,  e  de  Sua  Magutade  o  impc- 
radordoJSfmitnoEtladoCA-JPhHno. 

Auihorhaçào. 

D.  Alvaro  da  Cotta  de  Souza  de  Macedo.,  Moço  Fi- 
dalgo com  Kxercicio  no  Paço,  Commendadur  daOrdcin 
JMíliur  de  8.  Bento  d'A9Ín  ,  Cavalleiro  da  Torre  e  K»> 
pada  ,  Condecorado  coru  Cruz  de  Ouro  da  (íuerra  !'(  - 
niiisulur,  e  pof  S.  AI.C.  com  a  da  Batalha  dc  .^//^lurti , 
Brigadeiro  do  lixercito  de  Sua  Magestade  Eideli^ima  , 
Ajudante  Gcueral  daOiviaio  de  Voluntários  Keaes  d'R|- 
Kei ,  e  Gonmandaale  das  Forças  de  Mar  e  T«rni 
Estado  Cis-Plalino,  em  iVome  dc  Sua  Magr^ttade  BUlei 
o  Senhor  Dom  Joáo  V /,  a  quem  Deos  guarde. 

Tendo  pegado  ao  meu  eonhednieato  as  Ordens  Regias 
e  Insirucçôes  que  o  mesmo  Augusto  Senhor ,  oin  dala  dc 
8  de  Julho  próximo  passado  ,  expedio  aos  Generaes  de 
mar  e  terra ,  Commandantes  das  HeaesTropas,  e  Esqua- 
dra a«  Cidade  Bahia,  eiespectivos  mares,  de  que  de- 
▼ião  imoiedialamente  propAr  liuma  suspensão  de  hostili- 
dades aos  Chefes  tio»  l''(jrçus  lambem  dc  itiar  e  terra  quo 
tiVessem  á  lua  frente,  e  entra&^m  logo  nMiuma  Cooven- 
{So-ooaàltatoria  ,  a  fim  de  se  evitar  o  «kirramemento  de 
sangue  ,  e  buscar-se  a  paz  ,  e  amizade  entre  04  Partido» 
eoatendentes ,  cmpregandu-se  pafa  este  fim  u>An%  os  meioe 
possiveis,  babííitando*se  fmalmenie  para  sc  retirarem  com 
osireos  ,  e  mais  olyectos  atiliUre*  do  Exercito  c  i:<qua. 
dra;  tenno  resolvido  na  mesma  conformidade,  e  sej^^umio 
o  espirito  das  pacificas  disposiíjijes  de  Sua  Magestade 
praticar  ifuaei  medidas  na  posição .  em  que  actualmente' 
me  acbo  a  testa  das  Forças  do  meu  Commando  ,  e  pro- ' 
curar  preencher  os  desejos  de  Sua  Ma;,a-ít:ido  jwU  paz  c 
concórdia  ;  e  tenda  já  previamente  proposto  cm  24  do 
corrente  ao  Exoclfentissimo  Senhor  Oenaõl  em  Cbefè 
d8s^E^>rsM  Imperíacs-do  Bratii,  que  se  achàe  cm  hmti- 
lidades  reciprocas  eom  as  que  estào  debaixo  das  minhas 
Ordens,  hiim.i  pli>iia  5ui.peii»ão  d'armas,  e  indicado  a ie> 
solução  de  me  retirar  depois  com  ellas  a  Portugútf  para 
c«ja_  Convqnçâo,  «  eiecn^.  o  mesmo  Senhor  flrnerd 
IJarâo  da  Laguna  ,  se  annimcion  plenamente  aiilhorico^ 
do,  epedio  que  sc nomeassem  pela  mioba  parte Oibciaes . 
com  qaem  «e  tratasse  dae  oondiç&ts  de  Aforisticío  ,  « 
■dosdeseverilicaraminba  retirada  deste  território  com 
a  Divisão  de  Vobintbries  Reaes  d  EIRei  para  a  Furo/ni : 
tenho  por  taiilo  pura  isso  nomeado,  e  por  esta  aulhorizo 
os  Senhores  Coronel  t^uartel  Mestre  General  Fiiippe  A  t- 
ri  Gorfíio  ,  e  Major  de  Infiinteria  Ignacio  da  Cunha 
Gnfpririnho ,  para  irem  ámunhà  30  do  cúrr<  rite  ú  Villa 
da»  fcdraf ,  a  IraUrem  desta  .importante  Commissào :  es- 
tipulando em  primeiío  lugar  oa  termos  da  eessasião  de 
hostilidades  por  jmar  -e  lerra ,  entre  as  Forças  do  men 
Com  mando  >  e  <a>  de  referido 'General ;  assim  como  tam- 
bém do»  piepar<itnrios  e meios  necessários  para  o  regresso 
da  Divisão  d«  Voluntários  Reaes  d'£l(tci  a  Portugal^ 
suas  garantias  durante  a  via{(era>  e  dos  mais  objectos 
]x-rl.M>cenies  00  Exercito  e  hsquadra  daquelIe  Reino:  n 
»eguriinça  das  outras  Tropas,  Authoridades,  Familias,  e 
Habitatiifs  do  Paiz>,  não  podendo  ser  molMladoe  pelos 
opiniões  |X)litica»,  00  cetisas  que  anteriormente  hajâo  n-. 
guidcv;  e  n  reciproca  troca  individual  dos  prisioneiros  dc 
htinia  contra  ptiric:  regulando-se  o» mesmos Senhore:^  De- 
putados Coronel  Quartel  Mestre  (leoeral  ,  e  Major  Ct/- 
nAo  prias  já  referidas  Instrurçòcs  eerees  dcSua  Magesta- 
de Fiifelissima  nos  seus  fíeiíeraes  na  Hihio  de  que  i«  lbcf 
dú Copia;  c  aleui  disto  pelas  outras  que  nesta  mesma  da- 
la Uk»  prescrevo  para  sen  gosemo  ,  devendo  de  rudo  o 
que  estipularem  darem-me  promplo  conhecimento  .  par» 
ratificar  no  todo  ou  em  parle,  romo  ine(t}or  convier  ao 
bem  do  RaalSenisof  a  jwia  qoe.  ew^  Jbaa  passo  apra. 
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«HAe  qtic  vní  pnr  mim  auignada,  o  sdlada  mm  o  Sello 
Kral.  Montevideo  ,  29  dc  Outubro  ,  de  18!^  ~.  Don 
jíitaro  da  Cotia  <b  JSmim  de  Macedo. 

Coaven^o  qm^da  por  pari*  «k»  Gi.«llailÍH«o 
neral  CommaMsiito  dat  FnrçM  de  8iit  MagMtade  Pide- 
lissima  ein  Montevideo  ,  D.  j4ltaro  da  Corta  dc  .Sok^íi 
de  Macedo ,  pelo  Coronel  Quartel  Mestre  (ieneral  da  Di- 
viaBo  de  Vohmtarios  HcMed'£lRei,  Fii^  Neri  Gor- 
j^âo  ,  e  pelo  IVmor  do  primeiro  Uegimento  de  Infunteria 
da  mestos  Divisão,  Jgiiacio  da  Vunka  Gatparmlto  ^  no- 
IDCsdo»  e  munidos  para  esse  effeito  da  podem  bastantes ; 
e  por  parle  do  ExcellentisaiiDo  General  BariLo  da  Lagib' 
na,  CommeiKlonte  em  Chefe  dan  Foiças  de  Sua  Mageat*> 
dc  o  Imperador  do  lira'~.il  do  l",»lado  Cis-I^lalino ,  pelo 
Coronel  Chefe  da  Legião  de  TroiMi»  Ligeira»  da  Frovin» 
cia  de  S.  Pauh  ,  i^naeh  Jtimi  vimàt  êa  Fummtm  «  • 
'Icncnte  Coronel  (^otntiion<Jante  da  Artilliorin  montada  da 
Corte ,  K  cnctAlito  dc  Oliveira  IJillo  |  igiialaicnto  nomea» 
dos,  e  munido»  t!e  podems  bostantM  paim  o  mesmo  fin. 

Artigo  1.*— lluvcrá  huma  plena  snspeniâo  do  Artnat 
por  mar  e  Itrra ,  ali-  ao  pretinchimento  desta  Convenho. 

Artigo  2.°  —  O  Commercio  com  a  IVuça  dc  Montevi- 
deo wró  franco  por  mar  e  terra.  As  Embarcações  da  £•> 
quadra  Imperial ,  no  cato  de  neoBMÍdede ,  podeilo  anUar 
no  Porto  por  uUnr^o  ■  %  coiDBttníca^  poicai  com  a  Ma* 

ra  SC  fará  pelo  Serro. 

Artigo  J.*  — -  As  Tropas  da  INfíeôo  de  Voluntarioi 
Ileaes  d'£liiei  continuarão  a  oociipar  huma  Linha  deter* 
minada  peia  Valia,  desde  a  sua  extremidade  junto  ao  mar 
pela  parle  do  Sul,  ale  que  ella  se  encontre  com  o  Arroyo 
Miguctcte  ,  e  depois  por  este  omíido  ^rrwfo  até  á  sua 
barra  nas  egaat  do  porto  deAftmfe«A£w.  —  A  Linha  doe 
Postos  avanriidos  do  í*xercilo  Imprrinl ,  rontiniiarú  a  fi- 
car estabelecida  na  lue^rna  distancia  regular  em  que  se 
acha  das  TMpas  da  Divisão;  e  na  sua  retaguarda  poda* 
Ittô  os  Corpos  e  a  Força  principal  tomar  o«  acantona* 
mentos  que  bem  lhes  convier  para  sua  commodidade.  O 
Forte  do  Serro  será  evacuado,  e  oJtmeáò  franco  para  o 
Exercito  Imperial  poder  mandar  patm  alli  at  toai  Cava- 
lhadai.  A  Divhao  de  Vahintarioa  Heaes  d'BtRei  veriftca- 
rá  o  seu  ctnliarqiin  para  LUboa  no  porto  Montevideo , 
logo  que  estejão  promptos  para  a  viagem  os  Transportei 
compciaolas  ,  qaa  o  Êxedlentissimo  Oaneial  Barào  da 
X-agima  se  oomprometfe  promptificar ,  por  contn  do  Ca- 
derno Imperial  do  Bra'3ÍÍ,  para  at  praças  da  mt-sraa  Di- 
visão, e  resp(-<^Livas  Faniilias,  de  qat  la  dará  hom  llap' 
pa  a  lielasôe*  circumstaaciadas. 

O  nesnK>  EKcdlentiniaio  General ,  em  naina  de  Soa 
Mageãtado  I.-njn-rial ,  p.ira  a  sogruridade  do  Comboy  du- 
rante tt  viogeui,  se  obriga  a  dar  huma  salva  guarda  ace- 
da Transporia,  *«  Aser  acompanhar  a  Rxpedifôo  por  hn* 
ma  ate' duaw  Embarcações  da  K^qnadra  Imperial,  atc^  ú 
altura  das  Iluas  dos  Açora,  ou  iDais  além,  podendo  le- 
var cadaTrnn&pnrte  duas  Peças  de  Artilberia  paraeignaes. 
O  frete  dp«  Transportca  será  pago  pelo  lapvrio  do  Bra- 
Hl^  e  laelanMido  em  tempo  competente  do  Governo  do 
Porhi^al.  O  I"\c€llentÍ5SÍmo  Central  Barão  da /.fj^rKi , 
alem  da  t^lvit  guarda  referida,  e  não  obstante  o  ExoeU 
lantissímo  Bri<,Mdeiro  D.  Alvaro  da  Co$ta  dirigir>«e  éi« 
rerlameiite  n  Snu  Majestade  o  Imperador  sobre  o  me«mo 
objecto,  peiiirsi  que  ae  digne  Sua  Magestade  &aer  expe- 
dir os  pn;i'ÍMiS  Ordens  aos  Governos  das  PrOftaciaS  da 
Costa  (io  liratU  ao  Noito  do  Mi»  de  Janeiro  ^m»  ()ua 
no  caso  de  orrifaar  por  necessidade  algum  dos  Tranepor<» 
Ics  (lo  Conilxty  aos  seus  portos,  nâo  sfja  hostilisado ,  an- 
tes ^c  lilu  dc  u& auxílios  possivi-ii»  para  seguir  viagem  para 
Ititboa. 

Arli;?o  4."  —  Comn  ajuda  de  custo  de  promptificaçâo 
{tara  n  viagem,  dar-»c-hu  uos  Olliciaes,  Otiiciaes  Inferio- 
res, Cabos,  SoUadoe,  a  naia  praças,  o  equivai^Bta  «oa 
seus  soldos,  a  mais  vencimentos  competentes  ,  qaa  m 
veietn  atri  ao  sen  amlwrque ,  matada  logo  depois  do  rati- 
4(»da  a  Cohno^o^  a  preeooUdaa  m  candisaai  d»  am- 


ma,  e  oníra  metade,  e  cento  e  vinle  dias  de  csmmedo 
rias ,  seis  dias  antes  do  erotiarque  das  Tropas ;  e  como  oi 
Officiacs  Infertoies  e  mais  praça*  de  pf«t  não  tem  coto- 
madorías,  ia  Umb  daiA  iwma  soatao  equivaleaie  a  dom 
metes  de  sotdol  Com  aseommedoria*  doa  Oflfeiam  leda* 

râo  as  das  S<;nhnr.is  ,  e  meias  c/)mmed'>ria8  nos  iílhov,« 
úihas,  sem  díQíeren^  de  maiores  ou  □teauies    A  despea 
do  Kanciia,  iomeci mento  de  fioticas,  e  Hospi)aes,  fica- 
rá a  cargo  do  Governo  Imperial:  fer-ae-lia  a  dilij^ocia, 
e  dar-se-biío  vantagens  aos  Facultativos ,  que  qurirão acom- 
panhar: os  viveres  terôo  de  boa  qualidude.  O»  reuditoen- 
tos  públicos  ,  depois  da  actaal  Convenção  ,  eefâo  sppU- 
eados  para  pagamento  das  despeças  ordinárias  da  Uivv- 
ião,  Marinha,  e  Kepartiçòes  Civis,  ;i  sííUt:  I^oWf»,, 
gratiâcasÔM,  raçôm  de  pão,  ou  seu  equivu lente,  cjroe, 
agmiidente,  a  lurrageas  a  qoem  pertencerem,  excepto 
cavalgadura*  dc  bagagem  ,  e  de  boticas.  —  NomcLr-««-í;a 
huma  Commissâo  de  dous  Membros,  por  cada  huma  vl^t 
does  partas,  para  que,  lomaado  ao^MOiOMBto  de  taes 
Rendas,  e  sen  destino,  possa  appKcar*«a  eremaacsccnle, 
ou  solicitar-se  o  deficit  pera  os  gastos  das  Trofias,  e  pre- 
parativos do  w  u  l•m^K^rqne,  c  patsiriiô  todu»  a*        <  í.ti 
da  Divifào  com  todas  as  Uepartiçues ,  a  serem  aboaiidrfs 
^a  Tbeamiraria  da  Provinda  at^  o  dia  do  Bmbaiqoe, 
cuja  Intendência  de<^a-toíi  dere  pa*«vr  pcl.i  rnrsma  Conj- 
missAo,  mediante  as  Notas  de  ambos  os  E\ce//crjf i^»imo* 
Oeaaiaest  lambem  com  accordo  dos  mcnnoi  te  turíiò  ai 
mudanças  precisas  na  Admiuiiitraçúo,  e  £iapre«ados  <ia 
Faacnda.  O  Kscellentissirno  Brigadeiro  D.  Jírero  db 
Cns/o,  dará  também  aos  Membros  daCorarai<>âo.  emats 
JBmpNjçados ,  a  salva  piorda ,  e  mais  auxilies  «io  ciiUo 
para  soa  se^aridade  nas  suas  nmcyiaa.  Por  parta  daaHe* 
partições  Civis,  c  Militares  da  Divisão  ,  aafiui  separar 
a  escripturação,  e  contabilidade,  que  nas  mesmas  hou- 
ver pertencentes  ás  Tropas  do  Brasil,  começando  logo  a 
ser  entregue  á  dioposiruu  do  Excellentissimo  General  fit- 
râo  da  Laguna,  o  que  estiver  prompto,  e  o  mais qosse 
for  apromplando,  com  a  reciprocidade  de  eatrqcar-se  ao 
£»oelletttÍMÍmo  Oeoeral  D.  ^ioan  da  Cotim,  acorres* 
pondeiwia  tclatlva  As  Forças  de  Pvrtmgal.  A  Divisão  le> 
vará  toda  a  Artilberia,   munições,  e  mais  j>ertcnfe>  (}i»e 
trouxe  de  Portugal;  e  mais  huma  Peça  touiuda  novwn- 
l)ate  da  índia  Morta.  Da  mesma  fórma  os  Corpm  dv 
Cavnilurin  ,  e  Infanteria  da  Divisão,  erubiircaiào  ri.-n  o 
seu  ariiiamento,  c  equipamento  pessoal,  c  m3i>  uuuia 
reserva  de  cinco  armamentos  por  Companhia  ,  e  as  ceai* 
piiMtatei  mKdsôas  das  suas  patiooas:  ftcarxlo  nosUqNS^ 
tos «•  anmimetiU»,  equipamentos,  munições,  ealiarra- 
camenfo  pertencentes  ao  Império  do  firaúl. 

Artigo  5.°— Não  obstante  a  negativa  do  ExoeUentissi- 
mo  General  em  Cbefe  das  Tropas  Imperiacs,  sobre  o  ga- 
rantir a  divida  pública  conirahida  c»m  Montevideo  pelo 
Governo  de  Sua  Maceslade  l<  ideli»9Ínia ,  para  amanutec- 
çfto  das  Tropas,  e  Eeqddia  Real  >  desde  Janeiro  do  cor» 
laoCe  anno,  at4  agora,  a  cujn  divida  aatavfto  obruades 
as  rendas  fMlbKces  da  Cidade ,  para  com  esS^meesaaita, 
e  prestamistas.  <)e  quem  se  exigirão  taes  supprimsaioa^  a 
a  quem  se  derão  Documentos  Icgaes,  se  tratará  dsite  at» 
tigo  em  separado,  a  da  mesma  lórma  a  do  laiJaawotn 
da  Divisão. 

Artigo  6.'-~>A  Fragata  Th*iu  íicarú  cm  Dcpoeilo, 
ate  que  o«  dons  Gabinetes ,  de  flerftyal,  a  JBrwit»  d^ 
QÍd&o  entra  ai  a  qoai  dos  Goverpiaa  pertence.  A  Bacyna 
Maria  T^lereva,  vinda  da  Eaqaadi»  Imperial,  ea  Cor- 
veta Rcttouradora  ,  rnmo  perlencerilos  a  Mt)nlc  oidt«  ,  ft- 
caráò  á  disposição  do  Exoelleattsiuno  General  liarào  da 
Lagumt. 

Artigo  7.'  —  Oí  Batalhões  1.',  e  2.*  de  Lilicrlns .  e 
os  Dragues  da  1'ruvincia,  ae  reunirão  ao  Exercito  Im- 
l^erial,  tres  dias  depois  de  raiiâoada  a  CoBvaoçi»,  ata- 
nos  os  Officiaes,  Officiaes  InÍNioam,  a  mate  praçds  de 
PorlvLgaly  a  sem  prquixo  de  laai  faaeimaBtai  re*pcui- 
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Ariigo  At  AnUiork)udc«  Ciris  e  Militam  loeaes, 
•  «ngenl  atH*bilaat«,  oue  até  «gora  tem  etudo  «dhe> 
rentes,  ou  postos  debaixo  aa  Pretaoçâo,  AuthoridMie,  e 
Arma*  de  Sua  Magcstade  EiRei,  não  poderáô  ler  motés- 
iados  nas  tuas  pc:>soas,  e  bens,  por  iâso,  ou  por  outras 
opÍBÍôea  politicai,  o  que  está  prevenido  pela  magaaaima 
generMÍdade  da  Saa  Magestade  Imperial,  cooi  s^eoadi- 
<,'ão  de  rcciprocid.ido ,  e  oito  dias  drpois  de  ratificada 
a  Convenção  ,  devem  e»lar  recolhidas  no  Arsenal  dolixer- 
ttto  as  armas  que  forào  dcâlribuidas  ao*  Civícos,  Milí- 
cias, e Guerrilhas,  dude  Set«mbro-de diíI  oitocentos  via- 
te  e  dous ,  até  ao  praseote.  Tftmbem  os  Prísioneiroa  de. 
Guerra  de  parte  a  parte,  imtifieMlA  •  Confcnçâo,  Nfio 
poito»  em  liberdade. 

Artigo  9.*— O  Destacamento  dai  Tropas  da  Divisão 
Je  Volunfariõs  Uf-nc  th  IvIKri,  que  no  arlo  do  etrihar- 
ijue  guarnecer  ai  i-ortaleza&,  porlaa  da  IVaça ,  (luardas, 
«  Eelabeiccimentos  públicos,  e  mantiver  a  Policia  da  Ci> 
dadc,  será  rendido  por  outro  Destacamento  de  igual  For- 
^-a  do  Exercito  Imperial ;  c  as  Fortaleiras ,  portas  da  Pra- 
<;n ,  Guardai,  e  Estabelecimentos  públicos,  lhe  serào  en- 
.tregues  em  diceiíura  sem  iotcrveosâo  de  outra  alguma 
Authoridade:  e  visto  o  Exeellentissimo  General  Com- 
■nandaotc  do  Exercito  Imperial,  ter  formaltrionte  deli- 
rado ,  que  nuo  unnue  a  receber  aã  Chaves  du  Mnni- 
cipaliddde,  eoi  cujas  mãos  o  Excellenliísimo  ('omman- 
<jaatc  das  Forças   de  Sua  Magestade  h'idelli$simu  íd8> 
tou  por  enlregallas,  desiste  desta  instancia,  por  assim 
convir  ao  bciu  público  na  sua  retirada  para  Portugal. 
,£Ma. Convenção  será  ratificada,  e  «leignada  dentro  de 
▼inte  e  quatro  horas,  peloe  ExoellenttMmoi  Oeneroe» 
respectivos  acima  indicados,  c  cumpridas  qiiaesqucr  que 
iorem  ascircunslaticiassupreveQientes.  — fai/oreio  dePe- 
reira  NaiccHtei  do  M^sieh^  dooito  de  Novembro  de 
mil  oitooeotoe  vinte  •  ti«a,  pdat  onn  bons  da  noite. 

Pilippc  Xcri  Gorjâoy  Co-  JgniKto  da  Cunha  Gatpa- 
roiiel  Q.  M.  General  da  .  nnAo,  Miljor  do  1.*  Ke- 
Divino  de  V.  R.  de  El-  g ineatõ  de  fnftnteria  de 
HeL  Vi  R.  de  ElKci. 

Jgnaeio  JoU  Ficente  da  H^tmofíáio  de  Oliveira  Bel- 
Forneça  j  Coronel  Chefe  A»,  Tenente Cwoael  Gora- 
da liegiào  da  Província  mandante  da  ArifllMiia 
de  ò".  Paulo.  da  Corte. 

Ratifico.  Rat^eo» 
Quartel  General  de  4lMir  Acampamento  no  Sitio 
feoiiiieo,  dezenovede  Novem-  da  Praça  de  MmUoUka 
bro  de  mil  oitocentos  vinte  JVnsccntes  do  Colorado,  de- 
e  tres ,  pelas  quatro  lioras  lenove  de  Novembro  de  mil 
da  tarde.  oitocentoa  vinte  a  tnt,  é» 

doM  horas  do  dia. 
jD.  Aicaro  da  Cotta  dc  Sou-  Baráa  da  Laguna^ 

ta  de  Macedo. 

Dtclaraçdo. 

O  Exeellentissimo  General  Barão  da  L&gwta  Ootoman- 
danlc  (.íii  Cijt-ri'  do  Exercito  de  Hiia  .Mnfjestadc  o  IlOpe* 
tador  do  liratii^  pcoiuctte,  que  o  Forte  do  Strro^  evai> 
cttodo  no  praso  de  tiee  dias ,  depois  de  latificada  a  Con« 
vcnçâo ,  nài)  será  y^iiarnecido  ]nn  tropas  Tmperíaes ,  em 
quanto  se  não  elVeittiur  o  emliarque  das  Tropas  da  Divi- 
s'io  lio  Volunlurioi  Keaes  de  ElÚei,  e  sahid»  da  Praça 
de  MouiatídM,  álMUnceio  dc  Fertim,  Nmeentet  do  Mu 
gueUte,  deimii»  delfovmtMo  ée  mH  oitoeenloa  ifute  é 
fns,  à»  pnie  hanê  •  meia  da  noite.' 


ifnneâ»  Jv$i  ^«Mte  da  mmeuláã  dtOlMnBd' 

Fonseca,  C?oroncl  Ciíefc  /o, Teriente  Coronel  Corri- 
da Lcgiiio  de  iS'.  Paulo.         mandante  da  Arliiberia 

da  Cnrit.  • 
Garantitu. 

Ot  abaixo  aHig lAdos  General  Oordimamlante ,  e  niait 

ia  Divisão  de  Volunturios  Reees  do 


Ofli 


ciaCii  ciupenoiejj  i 


£lKfi«.  se  cotopromeitem  pela  tua  paiie  á  execu$i»  da 


Convenção  amigável  ajustada  no  dia  desoito  do  c/rrr^iU* 
mes,  entre  o  líxocllentissimo  (ieneral  Comroandatite  das 
Forçaa  de  Soa  Magestade  Fidelíssima  em  MontevideOf  i>. 
Aiian  da  Cosia ,  e  o  Kxcell«ntÍMÍmo  General  BarSo  da 
Laguna,  Conimandnntf  das  Torras  de  Sua  MiU^estade  o 
Imperador  do  Jiratil:  na  convicção  de  que  etia  coufor- 
»w  eon  Bi  InetmoçSee  deSoa  Magetlede  EIRri  o9ealM>r 
D.  Jodo         que  tem  Oedcnado  a  su>pen5*io  das  liosliti- 
dades.  Feita  no  Quartel  General  de  Moiitcr.ideo,  aos  de- 
ienov«  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  Ires.  (As- 
signados)=D.  jllvaro  da  Cotta  de  .Soma  de  Macedo , 
Brigadeiro  Commandante  das  F'orç«s.  = /oíio  Joaquim 
Ptrcira  do  Lago.,  Tenente  Coronel  do  1.*  Regimento  úi 
Infaotería.  =  Jeronymo  Pereira  de  í^atetmcetíot  ^  Tenen- 
te dorond  do  9.*  liegimento  de  Infimterta  da  Divisão  de 
V.  ]{.  de  Fl  fvei.  "  7o<ío  Nepomuceno  de  Mnccdo,  Ma- 
jor Commandante  do  I.*  Jicgimenlo  de  ('avaliaria.  =^ 
Jotê  de  Borrot  e  ./ífrrcu,  Major  Commandante  do  2" 
Regimento  de  Cavallaria.  =z  Amaro  Jmc  ferreira  d'J 
Voêla  y  Major  Ajudante  d  Ordens.  = /oic  Iticarão  da 
Cotta,  Major  Commandante  do  Corpo  de  Arlilheria.^  ' 
Antonio  Joté  da  Silva  ,*  Major  de  Aililhcria.  —  Francii' 
CO  da  Paula  Bilevety  Major  doS.*  Regimenio  de  Infan- 
teria.  =  Jotó  Joaquim  Pacheco,  viajor  do  1."  Hegimcnio 
de  Infanteria.  =  Tot/  Antonio  Franco,  i\!ajor  <!o 
liegimento  de  Infanteria.  =  Pedro  Antotuo  Rebocho, 
Major  do  2.*  Batalhão  de  Oaçadoies.=/Deé  Antonio 
teoet,  Major  Graduado. 

N.  B.  Deve  mtitnlr-ie  «la  na  oceasi&o  do  embarque 
da  Divis^. 

O  ExcellentÍMiaio  General  Bai%o  da  Laguna  Com- 
mandante cm  Chefe  do  Exercito  deSu.i  M.ig';siude  ©Im- 
perador do  Bratil,  no  Estado  Cis-lMalino,  se  compro- 
metia a  que  o6  dons  Membroe,  que  pela  sua  parle  no- 
mear,  para  a  ('animi"^íio  que  «e  !ia  de  eítnbclecer  em 
Monteiôideo,  conlornie  o  Artigo  quarto  da  Convenção 
de  dezoito  do  corrente  mez,  com  o  Exeellentissimo  (ie- 
neral Commandante  das  Forgos  de  Sua  Magestade  Fidel- 
Kiaiina  miquella  Praça ,  D.  Alvaro  da  Cmfo  de  Soma 
dc  Macain  ,  fiquem  também  dc  garottte»  do  deBCUpenbo 
do  esMpulado  na  mesma  ConvcnçSo,  at4^' ao  embarque 
e  sabida  daquellas  Tropa»  para  Pottugal.  «Feita  no 
Pttttoreio  do  Pereira  jYaxvcntcs  ilo  Mi-^wfete,  em  vinte 
dc  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres.  = //'em'cs- 
láo  dc  Oliveira  BeUo ,  Trnenle  Coronel  Commandante 
de  Artiliíeria,  como  Deputado  |ior  parle  do  Exercito  do 
JhvMs/. 

N.  B.  Deve  restituir-sc  esta  na  mesma  ocrasino  em  tjne 
receberem  o  aasigoado  pelos  Officiaes  Superiores  da  i)n  i- 
são  de  V.  R.  de  ElRei. 

(Na  teguinte  folha  darewos  huma  Proclamação  tic  D. 
Alvaro,  huma  Corretpondcncia  OfJiçM  do  metmo  com 
o  Bardo  de  Logana,  «  ottIrM  ortiigoc  wtereuemU$  a  ei- 
H  rtífoito,) 

DECRETO. 

«Tomando  na  Mínba  Real  Consideração  os  cxtraor^;- 
narioc  aeonteeimentos ,  qtie,  depois  do  anno  dc  mil  oitq 
oentoe  e  sete  posérâo  alguns  dos  Meus  Vas<a!los  na  im- 
periOM  necessidade  dc  seguirem  destinos,  ou  opiniòescon- 
trarias  io>  mus  naturoes sentimental;  devendo  entender-ie 
que  só  a  cooosfto  iniluio  para  praticarem  factos,  oa  M> 
guirem  opini6es,  que  os  exposcrno  aos  pr^tcedhnínitos  da 
aothorídade ,  ou  á  desapprovaçfio  pnMica  •  E  querLnd'» 
erteoder  áqueiles  de  Meus  Vasstltos  compromettídos  ctu 
taci  eireunstancnc  o«  éditos  da  Minha  Real  Moderadio^ 
c  Paternal  sollicitude:  Hei  por  bem,  instaurando  as  wi^- 
posii^òek  do  Meu  Real  Decielo  de  vinte  e  trez  dc  Feverei- 
ro de  mil  oito  centos  e  vinte  bum ,  dado  na  Curte  do  Rio 
de  Janeiro ,  confirmar  a  Amnistia  eot&o  por  Mim  con- 
cedida ,  nos  termos  seguintes. 

"Podem  voltar  u  este  Reino  e  /^o^ar  dos  direitos  (pe 
Ifaei  oompetcm-,  como  Vavallos  dclie ,  sem  disLinc$âo  de 
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daue,  ouik  snOf  toicê  aqaellea,  que  por  mu  compor- 
tnmenío,  c  o]iinit>e»  deade  o  anno  de  mil  niio  contos  e 
•ele,  até  fim  de  Julbo  de  iDÍl'Centoe  e  viote  hum,  uâo 
tendo  procewado*  e  tentenciado*  te  ooniarfiiio  aomlMy 
pt-lo  rr>ii;io  de  n  serem,  f>  bom  nssim  os  COodeniaadM  A 
de;{rodo,  como  sc  o  tivesãetn  coacluido. 

itlle  exprattaoMiita  ooDfinmda  »  AnoielUi  CMoidid» 
ons  condcmoados  enqualquer  penafC  porlaei  cauun,  e 
cujns  wntença*  nâo  forão  exeaitada»,  concedendo- lhes, 
uâo  ohslanle  oln|iio  do  tempo,  o  direito  deembargareni, 

Eclns  meios  judiciaes  «w  eealeoçat  que  oi  condemnérâo ,  e 
nvendo  por  confirmedae  at  woietirai  daquelies  que  já  se 
j^istificiirào  ,  cm  -virtude  da  gruça  etpecialf  qna^ltl»  pfO> 
wute  Decreto  Suu  Servido  Conceder. 

»Sou  ootro  sim  servido  estender  a  metiM  *Gra{a  «ás 
viuvas,  Asorndonle^  Deseendcnic^,  ou  TratM? eraaes,  dcn- 
tro  do  qnarto  grán,  dnquelles,  que,  .pelos  mesmos  motivos 
fR)fTrc-rào  a  pi-(i,i  ultima,  afim  dc  poderem,  sem  embargo 
do  lapso  do  lempo,  reqgerer  reTtsta  das  mesmas  seuten» 
^s  para  recuperarem  a  fiima  e  memorta  de  seus  masidot, 

ou  Parentes,  ilrrilro  tio  rtTcridn  grão;  iissim  rorno  n»ie- 
gurar  os  direito»  delcrceko  udi^uendos. por  titulo  onerozo, 
lobre  os  bens  de  algun»  doe  conoprebenilidoa  Msle  Oaeia- 
tO(  qualquer  que  seja  a  naturesa  dos  meemos  bens. 

««As  Aulhoridad«i  aquém  a  execaa^o  do  presente  De- 
cri'lo  co;i)i  ci  ir,  o  ii'iiliào  assim  enlendiílo,  e.  o  íuçsio  execu- 
tar. Paiac.o  da  Demjtott^j  emxinco  deJun^o  de  mil  oito 
centos  a  vinte  quatro. = Com  a  Rubriea  de  Sua  Magef^ 
iadt. « 

f  EIRe!  Noeso  Scnbor  Hc  Servido  mandar  remettcr  a 
V.  Kx.  as.  propostas  que  alguns  Pioprielarioe  de  Navkw 

tem  foito  sobre  o  seu  fretamento,  {Mira  a  próxima  Expe- 
dição destinada  ao  Ura-uil  ,  bem  como  as  orferlas  que 
João  Antonio  dc  yílmciday  e  Joté  Luiz  da  Siloa  fizerão 
dos  teus  I^avio»,  Conde  dç  Palmetta.,  e  Triu^o  Amtri' 
€tmo  i  E- ordena  que  V.  Èx.  tando-oe  presentes  ,  aseim 
comn  o  animncio  inserido  por  parte  desta  Secretaria  de 
listado  na  Gazeta  N.*  117  a  este  respeito,  passe  a  fiizer 
kuma  Vittoria  not  Navios  Pàrtuqtu%€»  surto«  no  7é;e  , 
próprios  para  a  mesma  Expedi^-ao  ,  e  dos  quaci  já  V. 
íLx.  mc  havia  enviado  huma  Kelajção  em  10  de  Abril 
próximo  pa>sddo,  e  chamando  os  seus  Proprietários  lhes 
íaça  as.propoeUs  que  a  V.  £z.  .pareoertm  justatv  para  o 
âilo  fretamento  ,  diriginda»at  com  •tovb  ^  bfevíoade 
metmu  Scrrerariii  de  Mstado  ,  na  int<'llipencia  de  que  cm 
todo  ocaso  deve  haver  a  necessária  precedência  com  os 
qw  se  poderem  fabricar  em  menoa  tompo. 

nDcos  guarde  a  V.  J'Ix.  Paço,  em  11  de  Junho  de 
]8S4.  —  Coode  de  Ò'itò-Sarra,  ss.  Senhor  Marquez  de 

T'c!a  Secretaria  de  Títadn  dos  Nrr  oricm  da  Oiíerra, 
dirigirão  a  Jíliie:  Nos^  Senhor  as  protcsta<,'òes  de  fideli- 
dade o  obediência  á  Sua  Augusta  Pessoa,  a«  Autilóridn- 
dcs  c  (.'órporaoVs  abaixo  mencionadas: 

•kO  Major  (Jovernador  da  Prtiçu  de  ^Mértola,  Joté 
yalentr.  AUnde».  —  O  Major  Commandanto  interino  do 
Buialbiio  de  Casadotet  N.*  1 ,  Jeron^io  liotad»  dc  OUf 
v^fVo,  em  nome  dos  levi  Offlciaes.— >0  Gorooel  agi;re- 
{,'ii<]">  Franrisco  Diogo  de  Lcinox  Pintn  ,  e  oMajOr  lUnti- 
gdin  Jose  Lopci  da  o>t/ca,  do  llcj^imento  de  Milícias  de 
Miranda.  —  O  Coronel  Joié  "Pedro  de  Magalhães  Meiel' 
lo  Coma  c  Oliv<ira ,  em  nome  dos  OlTiciacs ,  Officiaes 
iriCeriore* ,  e  Soldados  do  Refjimento  de  Milícias  de  Cas- 
ielío  Craneo.—^O  Coronel  Jmc  dc  .Mendonça  de  Almei- 
Ha  CorU'Meaif  e  mait  Olliciees  do  Regimento  de  Mili- 
cttt  êê  Leu^oB.  —'O  Cspitfto  Mór  -dat  Ordenanças  das 
('(■  l\  wtrova  c  Carcatho,  Francisco  dc  Alat tas  Fer- 
rão ('vsiel-Orunco  ,  ein  iu>iue  dos  mais  UÚiriacs  do  sea 
distrícto.— O  Capitão  .Mor  Joté  Bernardo  Gama  Jf<u-. 
carm/im  ,  e  mni»  OITicise.s  das  Ordefumças  .de  Faro.— 
O  Cupiíào  Mór  João  Carlos  de  Oliveim  PknenUlf  em 


nome  dei  Offiélatf  dtfOitetn^  4»  Mmanvo.— O 

CopilSo  Mór  Joa<piim  Joié  Ju<Uee  da  Guerra,  <  maii 
Oibciaes  das  Ordenanças  da  Villa  de  Lagóa,  —  O  Cbe6 
X>«in  Cbrrtfi  àe  Miranda  Spínola  ,  Coronuuxlnntes  t 
mais  Ofliciaes  da  Legiiio  Nacional  do  Vampo  de  Sanfrt 
Ciara.  —  O  Chefe  Francisco  de  Paula  e  Sousa ,  c  m^A 
Oflkiaes  dn  Lq^ilo  Nacional  do  Lnr^.n 

•n  P«)a  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  leiíâo  ds 
prover  por  incurso  -de  flO'dias,  que  principiará  em  S9 

dn  rorrcnie  inez ,  as  Cadeiras  de  primeiras  letras  A?  6u- 
rr/Ájí,  Oríras,  Pocoa  de  Dom  JMortinho  j  Sanio  Anlo» 
nio  do  'lo-d,  c  f^mHLemga,  no  Termo  dc  LMoa;  de 
.S*.  Pedro  d' /árrifaiutyeam'«xefcieio  tm  ManiqHcdo  In* 
tendente .  ua  Provedoria  de  Smtará*  ;  do  Terrno  de  Pe- 
nafiel^ com  exereicio  tin  Mareeos,  na  Prove  '  'r',!  d"  Paai" 
Jieli  o  da  yiUa  de  -Longraiva^  -Comarca  do  íOansM»; 
cada  buma  com  o  ordenado  annani  dt  tiOjMM  nSi.  O» 
qnr  { ftf  ndercm  ser  ndlas  providos,  se  huhilitariíò  com 
foliias  corndas ,  -<iecLar(i^ào  determinada  na  Ljei  de  SP  de 
Junbo  de  11183,  Certidão  de  idade,- eAUetinçfto  do  pró- 
prio pároco,  sobre  vida  <i  costume»,  nconbecidas;  e  nr> 
lempo  ocima  -  declarado- concorreníõ  a  csame  perante  a 
mesma  Junta,  ou  pcrants  o  Cominissario  dei'ia  em  Lit* 
boot  quanto  ás  ciBOo  primciws;  os  Provadores  respecriro^ 
qttaMtoitextaesrpti«a,«oCorfe}tedorde  IVoneose,  qoan» 

10  ú  ultima.  Coimbra  y  na  Secretaria  da  solireijiu  Junta, 

11  de  Junbo,  de  ISiíi.  =  O  .Secreurk» ,  ^ntotãa  Barbo' 
M  de  jtimêkh. » 

•  >  -   ^ 

NOXIOIAS  MARi^ilMAS 

\Do  Porlo  ds  vLite. 

N7íf>i/io  10.  Aouíos  Entrados.  Vorlngyifí ,  /iWftniy». 
dor  Lwmitano  (Barco  de  Vapor)  do  Purfn  eai  l:r>rj', 
cOm  oflTicios  para  oCoveruo,  emtrfa  paraoCk>rreiu,  o>a 
õl  passageiros. 

Sahirêo:  1  pei|ueno-^o/úiMd(B«;4fieig.,-«£  Etcmm 
Inglnai. 

Idem  11.  .Vatft).»  F.níradot.  Porfugxter.,  R^^Miiig  £>jçi. 
HO  PrvKndencia,  do  /úyo/,  13  diiis,  10  pottons,  (10 
passageiros),  com  miHio,  toucinhos,  eencooa mondas.  — 
Jngle%  ,  Berg.  Traveller,  da  Terra  nova  ^  38  dias,  7 
pessoas,  combacaíbáo.  —  Hamburgucz  ,  l-lsnuna  ámbo, 
dc  Liebauy  3Ô  dias,  8  ptSMMS,  com  linho. 

Sahírâo.-  1 -fierg.  Frmee%;  1  dito  Sanloi  1  £seona 
Jngleta  ;  1  Qoleota  //um^rj^iinKi. 

Jdcm  14.  Navios  Eli  Irados.  fW/ugueses ,  <]hdeia  Ao- 
co  yJurora,  de  Pernambuco^  63  dias,  42  pessoas,  (11 
passageiros)  oom  assucar,  algodão,  e  vaquetas;  Sumaoi 
Jiom  Succcsto  ^  lio  Maranhão,  71  dias,-^  pessois  (ift 
passageiro*)  comurros,  algodão,  e  vaqueta»;  HyaítSam' 
ta  ^nna,  de  Cori,  I0  din«,  10  peswMs,  «om  msnlei- 

£»  Jf"'*j«  »  •  beaerwa.  — -  -Franeet ,  br  i^-e  de  Guerra 
jval9eme,  -CommaDdanie  o  Tenente  Jouo  Poir,f,  d» 

Corunha  y  ô  dias,  (ít;  |)eíioa> ,  8  peçes  Jnglcia,  n 

Paquete  Duque  dc  henl  d«  Falmouih,  fidUs,  31 
pessoas  (7  passageiros,  eatre  elles  oCboda  de  ÍMgne», 
com  despacho!^  [  ura  o  i:i«bííi\«dor  France.. .  o  Ca\,\\\o 
Gordon y  do  Jlxcrcito  lirUatíiiico,  c  doi»  Inglexes) com 
buma  maia;  tíe»g,  IMaoem,  de  Liverpooi^  li  dias, 

12  jMSBoas  (4  passag^rot)  com  fazendas. 
^iosns^lS.  Nmokn  Entradoi.  Porluguety  firigue  dc 
Guerra  Tejo,  de  t^igo,  £  dias,  146  p«<ssoat,  I8  pesa* 
(e  9  passageiros  marinheiros.) — Dinamar^ueaes ,  Escuna 
Neptuno,  de  tíatn burgo ,  Wdiai.,  7  pessoas,  (3  passa- 

feiros)  com  fíi«enda5'e  fi-nit-io;  l-scutia  Jon^e  .Vry,  dr 
'•criMu  ,  4ft  dias^  b  p«s»<jas,  com  Jinbe;  £scuoa  .Z^ims 
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ãrmáêf  de  Hamhurgô,  28  diM,  4  pesKMl,  codl  facen- 
dM»  C  fkf a.  Ingk%a ,  Escuna  CileMatfMM ,  dè  Cbfe- 
rame,  na  Irlanda ,  13  dia* «  8  pHaâai ,  em  lawtrd.  «^Siíte- 
-co,  fí«r^,  r«#Vd/tn^,  áe  Stoekolmb^  48dia«,  11  pes- 

-MM  Com  taboído  ,  e  ferfo. 

"    MkMo:  ParttgUfíi  o  Bareo  de  Vépcit  Ratêunâír 
^"SLmfláiiot  i  Berg.  vAoiMM^  1  AU»  Arnfim»;  I  4ib 
2)manMr9Me4  '  •• 


•  •  r  -1 


OÍ>i:  :«•-.•  >     '  • 

Banco  dk  Lisboa,  16  dbJcnho,  oa  IÔf4.  ' 
-    .  '  '   •      Coeitim.  '  f^ehda. 

•9mptAim>àiá  Ml  .  .  ^  I00  -  -  <^  - 

iciio    •  .  .t>'.i:*     •->'>  .      t  - "  -   '  *  ■ 

'Otirft. .  pi^r  oi^ta  •  -  CJompra  -    -  -  «   TBfiOr".-  _ 
Onçfls  He»pHiiholu(  -  -  -  .  .  «  -  19700  t»  ISSlN)  ♦»  ^5 
Pataca»  ditas-  ^  .  .  .  .  .  i  «  it*  JV.-.' «  'tTO^W 
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11    n  n      11      2.*  "  5T  82  a    83  -  n 
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\  Pubtíeagôa  LUUraria$, 

'  Sahfo  á  lol :  Rdaçâri  cTiacta  do  qn€  são  as  nossas  Cof- 
'tei,  Cereinoaial  com  que  se  fa2t&o,  luâ  abertura,  modo 
dt  as  celebrar  He. ,  com  faacna  tbtâm^  dta&le ,  em  qne 
ae  reunião,,  designando  ot  Ingart^  que  occupava  Elilei, 
■«  oi  tits  TMuéài  do  Refno ,  ndme*  dus  Cidades  e  Vlllai 
que  tinbão  voio;  veiide>*e  na  Irtja  da  Viuva  Carvalho, 
mOi  J^iuiittáê;  em  AkutUaraf  n*  de Careu/Ao ;  tétúio- 
éaa  at  d«  amAiAes  pieçõ  fO  íA:  ' 

As  seguinte»  Obrai:  Pequeno  Manual  do  Artilheiro ^ 
liá  dtfettta  da»  Ptaçat  de  Guerra ,  oSereeido  ata  novos 
'^Atfiiheiros  Pttrtugueu» ,  por  Lun  Atiionio  de  Salmat: 
1- vol.  em  1?  °  hroxacjf) ,  preço  3Í0  rs.  —  Corj/ííslfs  c/o 
Grande  Qoutor  da  Jgrcja  SaJito  Agottinho ,  traJuzidus 
oa  Lirtgna  Portuffueta {  secunda  edição  correcta;  8.*  t 
ydí, ,  preço  I  j|'a00  t%.  —  DkáMario  ^oetieo,  p*rft  o  aá» 
étm  que  príacipllé  é  exerdtar-M  fia  Poeaia  fbfft^jrweM:'' 
obra  iguatuient"  Titil  ao  Orador  principiante;  por  C^ndl- 
iíoLutUano,  terceira  edição  correcta ,  eaiigmentada;  eoa 
4/8  tofffot  ertcadernadot  em  I>ol.;  preço  S/^OOn.: 
■ven(íem-»c  na  loja  df  Jorge  Re^\  macadot  OÉLttroe, 
Afronte  dos  Mar  lures ,  Iv.*  19. 

Sabio  á  luz:  Aventurai  de  Ettetãó  Ocnçattei^  ou  o 
JtqMt  dt  bom  Aumof,  fot  Mt.  Le  Sage^  Autbor  do 
Gn  Bro*  dt  AuMBlaWi,  4  ewripta  m  metiao  fotto,  ciii 

*  3  vnl,  192*  em  brochura  960  rí. ,  eencadernado  1/200; 
vendem- se  em  Lisboa  na  loja  de  Orcei,  defronte  doa  itfof* 
^frm  N.*  20,  e  em  Gninim 

nn  mesma  loja  em  Liaboa  te  VMidafll  0  ba.eoi  gftade 
numero  as  obras  seguintes: 

Noilcê  SeUteia»  de  Young,  traduzidas  do  íngle%  em 
Portugun,  par  /oetf  M«utoeÍ  Bibtiro  iVretra,  8J  1  toL 
eocodernado  480  re. 

rraducíjUr)  livre,  ou  i(uita(,'ão  das  (jiorc^iais  de  Pirgt- 
Mo  en  Tefyaek»!  *  9S*fa*  mais  eaMoweôei  per  .«InÍÍ»» 
«M»  JoU  (h«rio  de  ^Âm  teilS,  8.  f  vol.  encaderna* 

do  480  rs. 

O»  Marfyrei ,  r)u  a  vicloria  da  Religião  Cbristã ,  por 
Clialcaubriarid,  Aulbor  do  Génio  do  (Jirittianitmo^  t~ 
«kixido»  em  vu%ar|  A.*  6  toL  an  brodnua  i^4é0  n. 


Etpiriio  fO)  de  Mr.  ^teofe,  ow  lastrtrcçinet  «obw  a^ 
1«irdádé«  da  Heligiiov  findas  daiòbnfei  deHegraadiTllém 
tOgOj       8.*  2  vot.  eacSaderMdVn  960  i^. 

néòitnfôet  Devotai,  8oiilo<{(riot,  c  Mamial  úa  Okn 
rioso  Doutor  éé,  tHH^  SáÊth  JgniUMh,  8.*f  vM^.«» 
aiikntado  809  rt.   -  *  . 

'^0fel(AMlHlB>  l%a»<9^,  fredMÇlo"!!^,  qife 
trabalhou,  emendon,  èo«;resc«titou  èòKrr  o  orijfinal  Prari" 
ee»  o  Abbade  D.  f^aipeto  Ab'</lhf*ila  .  b-aduíida  em 

c^naHwns  ^  eai      •  wm»  eiMiauwuwim  Sjawtrii; 

,..<«:  •  ;  ■  ••     •  •  • 

.'"'■«,.  ...» 

-  NcM díM  8,  6j  e  9  der  M|faf fite  nèi  dè  JnUiò,  ie  BSd 
de  pAr  novamente  ehi  praça  no  ConselIfM  di  RenI  Fáz(<il>- 

da,  OI  Hf'ii3  que  resfân  do  sequ.-slmfíi  /oií  Maria  Uego^ 
na  Villa  de  Setúbal,  e  sÍo.os  segui n lei.:  oa  rm  dotf  y^K^ 
iwetfrMMtf/lHimá  pfopntddfe  dè  <!aM«  IfvfM  é^tméX  7<|ttra 
dfta  *ti«  sitio  de  Nenh'tr-t  ;  hum  Moifiht^  de  Venló  ria 
«WCtt  dos  Hadre»  de  S'.  Domingot ,  d,i  .fiU  Viifa;  búM 
«lieel  drfronte  da  ponte  do  Ijon/í  4bráo: 

Jlem.  Ne  termò  d«  Patntdia:  bumu  quintA  66  iiliti 
de*  >ffbet,  com  artOrb  de  espinho  e  Cíiroço  ,  WrfÉff-,  dlli 
veiras-,  casas,  e  poço,  sem  pensão  ou  foro;  hu  na  vittbá 
no  (;96cfo  do  Pelfiinhò  í  p&ra  se  a^oiatarem  ao  ifltimo 
doa  referideedia»,  pela»  11  borai  ée  OanU,  ittaM 
ianco  qtie  se  offerecf-r  sobre  a  avalfaçâH',  livre  dé  íixâ,  e 
trago  em  Tilubs  liquidados  da  Divida  Pablica,  peki  Vè^ 
lor  que  elles  representaietn ,  na  <»iWbhn)»Me  dae  aliMMk 
Kagea  Ordrtis.  ^  ~  , 

Nò  dia  91  docorrerttt  Hièz,  peta*  4  lloras  da  tarde,  ci(t 
casii  do  Conselheiro  Jàií  Excc.rtor  da  Fazenda  da  Bàffà 
da  Saau  Cruteda,  a  S.  ThonU  N*  5 ,  se  ha  de  d(otíèk 
dér  na  vteda  «  aiwniataao  dtf  iMm^  propriedade  d»  W 
Sas,  adjudicad.n  A  Fa  renda  da  mf^rná  Bnlfá ,  sitrts  ilíiyuâ 
do  .Norte  Freguezia  de  !ianta  J%abei,  que  tem  <ti  Htt^ 
'    44  â  48,  etetíi  alab  no  fiiodo  da  dita  propr^de 


ham  pweer  eotn  barraca*  fiara  dit^rttis  inquíllinns ;  -  rVít^ 
deto  262/800  réis  aniiuaímeate ,  è  estiò  aváliadiít  >úl 
3:000/000  Plírs,  Com  o  foro  i  Excelfctittâsima  ca«á  tíe 
Anadia  de  2/400  féi«,  «  latideaiio  de  noteoa,  Cnjn  ar* 
leoiataçio  «e  ha  de  tkter  pêo  múÊttiitçá  ^ibré  t>  preço 
da  sua  avaliação  em  Titoln»  di  IHvida  l''(iblrCB  fiduida* 
do*,  e  pelo  seu  »alof  representatifb^  na  conformiditae  dia 
R«ie«  Otikm  r\|>edida»  4  e«té  M^to.' '9,^inil  tAitiw 
do»  dras  18  e  19  deste  tnesmo.  «rm  caM' do  respectivo  Ks- 
crivãono  Campo  de  Santa  tiara  N.'  93 ,  se  aceitâo  Ian» 
ços  ás  pessoas  que  quiíerem  concorrer  para  este  fio)- 

No  armazém  íngte»,  na  raa  direiu  do  Arienal  N.*23^ 
1.*  aMdar,  ha  para  vemler  por  preços  dodtniodos,  róup^ 
para  Senhoras  da  ultima  moda ,  coiietes  paru  as  mcMftiái, 
enxovais  e  vestidos  feitos  para  crianças  de  todas  as  idádct, 
aannitas  de  todas  a*  qualidades  para  Homens  e  Senlfòfai, 
panno  de  linho  de  Trhndd  fino  ,  e  toaliias  de  meza  ada- 
mascAdas  de  linho  de  todos  os  comprimentos  com  seu* 
gitordanapot  eompeceates ,  e  toalhas  de  MeU  àà  algoifto, 
flôik  leait  guaidaiiapeil,  eoltertore»  4e  aeta^  de  enlallim 
verda,  ookbat  de  cama  d«'ff6yo  f oito ''ffir'()ttdUtÉuM 
pericrr. 

^uem  quizer  arrendar  a  propriedade  dc  casas  nobrA'^ 
^aitaa  na  prâça  dli  Âí^frh^  tom  esquina  para  a  tra«emt 

das  Paccaf,  que  consta  de  primeiro  pavimcrito,  ediH  lo^ 
jas  e  quintal,  andar  nobre  eterc<>iro  pavmientu,  com  to- 
das as  aoGommodaçdes  para  família,  e  trem  de  carroa* 
aea»t  pôde  dirigir-«e  ao  Desembargador  João  de  OHoeim 
iSnsfos,  na  travessa  do  Pinheiro,  á  Ettreíia.  N.*  S. 

AoCáes  novo  de  Sant.irt: m ,  em  Li-b<<'i.  \  '  .''2,  {  "  u- 

dar^  ha  fmm  veadei  faaai  ferie  fmnmht^t»  drbaBav» 

Na  trávéAá  da  Slueimada,  ao  Poço  JVovo ,  N.*  6  A  . 
S.*  audar ,  se  veode  agua  balsâmica  para  tirar  oodoa»  da 
peUe^fciár  boa  cAr;  a  nandio  paca  tíagk  •  cwiaer  o 
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Quem  qniter  arrendar  hum*  boa  cala  de  campo/jinra 

Jiuma  gratulf  f.iinili.i,  com  boa  agua,  fruta  o  vinha,  em 
hum  grande  quinulâo^  çf>  lUio  de  (^alkarih  debc^ueç^  ^Vj^t 
gueva  «)e  ff^mjíca,  proovm  na  rua  d»  IVfÁi)  N/Jt8«'3.* 
^Qilar ,  qiiP  acliarú  com  quem  tratar  cnminodainen''*. 

Na  lojadejierrageas  ao  Cães  ôe  SaníarctUf  N/.^^i.c^^^ 
continua  *  hnffr,,a„  fp^Iior  ^mente  4«  npo|lio  gf^n^ 
JJaUanJay  noto,  vjndo  afora      fresca.  .  .f 

.  No  armazém  da  rua  Bella  da  Ratnka ,  N.*  170 «  m 
Tendem  diverta*  qualidades  dc  aguardente,  licores, 
bra,  ludo  dat  melborei  qualidade*,  e  por  modioot  preço*  , 
batendo  afuardente  decana  e  aninda  a  900  râ« a  canada. 

Na  rua  d  15  Fanqtipiroí ,  loja  dc  &oIa  N.*  116,  se  ven- 
dem prezuatus  de  superior  qualidade  n  170  rçis  f^^^rra- 
|el  metal,  inieiro».  ,    ,r  ..'  I  •!■ 

O  Escrivão  dos  Pratotofl  muda  o  Cscrjf  tório  pm/^  m 
rua  dirfila  de  .9.  Paulot  N.*  78,  «cguudo  andar.  :  • 

Na  rua  da  llflUt  fiila  á  Eitrelltt,  »c  vende-  iiutna  fr^a- 
te  dc;  lÕO  palm?^  pwa  ç^j^  li.'  MO  A  «  dc«H 
tróeaws  aonde,  e«té  huma  »Ma.de  pasto,  e  btun. grande 
quintalão  i  om  poço'C  nora,  parreiras,  terras  para  luirtulii.vi, 
arvorei  de  fruta,  no  utio  mais  apr^^ívi;!:  qucQi  a. preten- 
der, a  pode  ir  ver,  e  fallar  com  sQi|.dpllO  na  loaNfvnd» 
Carmo  N."  22  ao  pe  do  Rocio.  . 

Na  travessa  do  Pombal  N.*  9&,  assiste  hum  afinador 
de  pianos,  que      ufina  por  preço  comnaodo. 

O  navio  i  r^nc^.  Qs  Gcn^eoS).  Capitão  Xdoi,,  . da sar- 
refra,  forrado  de: cobre,'  e  com  todas. ai  accopnMdaçttcà 
par^  passageiro) ,  u^tá  a  saliir  coin  toda  a  brevidade  pa- 
ra o  naorc  de  Grace:  quem  se  quizer  utilizar  delle  para 
ir      fMSHig(M|l  t  dirigir-se  a  casa  de  Lamuf  Guil- 

lòt  e  Companhia ,  na  rua  da.  £ma>fia  N.*  14,  ou  ao  Ca- 
pitão.todos  os  dias  na  Praça,  ou  abordo  do  navio,  fun- 
dcM^dp  defronte  da  Alfandega.  Os  passageiros  podem  ter 
a.  (»rte«a  de,«Bf«i((  b«m  UaUuUn.,.  e  comeiáõ  nÃo.fneco 
|o(Íot,oi.diat. .     ■  > 

Quem  quizer  comprar  huma  quinta  em  ^Ifrãgidc  de 
cima ,  que  coasLa  fie  casas  nobres  com  todas  as  accQoio- 
daçòe^,  pontf.dsfppinho,  caràçp,  víoba,  oliveiran,  l«r^ 
xas  de  pào,  serras  para  gados,  c  vnrio»  foros  pertencentes 
is  mesma  quinta ,  a  qual  tem  agua  nativa  e  de  nora ;  e 
^ssiini  foais  hum  cssal  denominado  dc  ÍZoòq  (fj1$no ,  e 
huma  terra  de  pão  chamada  do  ^vialgo^  tudo  no  dito 
tio;  p6de  dirigir-se  ao  Eieriptorio  do  Escrívio  do  (3vel 
da  Cidade  Manoel  .Marrput  da  Coila  ^  travessa  de5".  jDo- 
fatnf  os  N.*  i7 ,  oude  existem  os  titulo» ,  e  com  o  oae^ 
no  poierâo  tratar  a  compra. 

Junto  á  Patriarcal  queimada,  na  rua  da  Prociudo  N.* 
66  •  67,  a^^a-se  o  primeiro  andar  e  lojas  com  quiotal  e 
jpoço  de  agua  nativa,  e  hum  terrado  próprio  parajNOMir, 
de  buoias, Gatas  nobráe  de  tiee  aadncci,  por  prççi»  00 lo- 
modo. 

Os  herdeiros  do  fallecldo  FrancÍ!:co  Ânionio  de  ATiran- 
da  Stervriquci ,  avizào  u  João  Acpomuceno  filiio  da  falle- 
ddn  ,D.  I%abel  Joaquina  ,  })ara  que  compareça  com  a  sua 
procuraç&o  no  Jui^ço  dos  Orlaos  da  Yilla  de  Setúbal,  co- 
mo parte  interessada  na  dita  herança ,  isto  no  termo  de 
qainw  dias  depois  deste  avizo. 

Pretende-se  faser  coocertoe,  e  socreaoeDUr  bum  «ndnr 
BO«q  em  humas  ca«M  litat  àt  Fontainhai  êe  Santa  Barm 
Kird:  todo  o  Mettre  pedreiro,  e  carpinteiro ,  que  queira 
CAcarr^ar-se  desta  obra ,  pôde  procurar  todos  os  dia«  de 


tar()4ft  n  Jçagvim  Ânionio  de  jilmeida »  Morador  ao  m 

.brcdilq.sitiu,  proprj<^lad<ç  N.'  5^.,  .'paffLá  .«iftn  do  plaa 

....Qvr™  mvft  afr^fídÍBr^Iwi»  bon«an-nni«  qiMBtol. »  « 

jnrilitii  ,  <"  (uni  ti       a-  .-inoii  nioi'í^rôos  precisai,  na  Ira 

\^)^4aA,  Ji^'i<iuat  fi  i>.  »'í<,i^(wo  dii  i^^Urjeira,,  pto<i»i«  t 
.  CTÍ^inim»;^doji.é'ain^  j  fwiid^'.n^mpi  daa  Cortam 

Smía  'Catharina  ,U.  84^  no  tegundo  niidn'. 

Na  nia  de  S.  Paulo  ,  defronte  de  N.  8.  dà  Piedade , 
.no  uiiiiiiíciu  c  1qÍ&  dc.  lidui*  SC  vende  por  grosso  c  luia- 

do  agua  de  Pi/rmonU  chegada  pelo  ultimo  Nario  viodo 

de  Ifqmé^r^íi.. , Ml  '.'.  IH      .  ■ 

.Cefírudei  Maria  de  Jcsut  participa  a  todai  as  pc»- 
'Som^'quc  «.Igumas  conUtt.liie^tcBi.ou  leobão  com  o  ÍalW> 
cTdo  seu  mando  Antonio  Teiseira  doa  Santoê  ,  o  qual 
fallrc«9;i|^  dia  lô  do  pr^nte  mex  de^uniio  ,  q«a  vai 
jpr^ccd^r  ê  inventario.  <no  «.ooipeteote  Juiso  de  Órfãos,  e 
jòiíe  pi>r  QVflc^urr.  contas  ,  porcjue  leubâo  algum  saUo  , 
àtieju:  scjuo.proentcs  ,  a  í^m  4?  gubçlecer  a  íónDa 
mais  próxima  de  seus  pagumentos  ,  c  que  a  ena  morada 

I.e  lia  rii^,<'a,  .'at/íÍ!j(/t;  ( .tí.is.  N.*  10. 

Quctíi  quiçsr  arrvndar  0»  Cd^a»  equintalÃo,  em  que  as- 
•Islio  a  'lenetitf  ifí^attal,  f*'içtorio ,  no  sitio  denominado 
a  Çuiuta  siq,Peier.(Çy  junttyru  8.  Sebastião  da  Pedr^rOj 
pôde  fallat  çom  ijH^fuç^l^OfÇ  Coelho  Coutinho  ,  em^re- 
ga^o  na  Contadçríf  dgoÇifirmo  Gii|nl«  «p  oua  ano-ea- 
tã<i  as  f  Iwures. 

Pelo. Juito  da  GorretçSo  ]do  Civel  da  Oiade ,  propor»* 

rão  Joaquina  /íoia  viuva  de  Pedro  José  de  .Souxa,  e  sua 
fdlia  Alana  da  fudadc  ,  linm.i  acrào  de  libello  contra 
t,u{%  Dtiarle  de  CitrvelfHf,  ãf  que  lit-  Juiz  o  D.**C.*  Meil> 
danha ,  liscrivAo  Manoel  Alanjuet  da  Costa  ,  p  consiv? 
cm  hum  libello  recisorio  a  respeito  tiehuma  penhora  tetu 
em  huma  propriedade  de  casas  ,  sitas  na  rua  da  âiimlti* 
.fi/Mf,  Freguesia  di^,  N.*  3  e  4,  e  faMm  tõeMe  a 

todas  as  pessoas  dfi,  t»\ajào  Religioso  em  que  ae        « <Í> 
'^'.t  pffJ^jqu^  mnguem^allqgae  igMOim 


la  iiropncilode. 
tempo  algum. 

Quem  quizer  arrenda^  ,a  Commenda  de  CSens  SsUss, 
da  Ordem  ile  (  hristo,  na  Prelazia  dç  Thomor ,  pôde  d  - 
rigir-se  n<iquellu  ^  Gaspar  Pereira  Aiendu  ,  e  tu 
Lisboa  a  Ânionio  Jtímjgi^.^  fmiúimy^^p%.tfm  dm  St- 

a^soft  lS^.*  71.      t   ,  . 

Noa  diaa  18,  19,  e  21  do  corrente  oiec,  n&Albadifa 
das  SeteCasas,  á^,onze  Iioras  d;i  tuanlià,  «e  La  de  vettier 
cm  basta  publica,  Uuma^prção  d/f  azeilf ,  e  viaa^ro.sUi 
derooradu^  por  mais  de, leUl- meses.      ,      •  ,* 

Se.xtii  feira  IR  do  torrente,  peins  10  horas  da  nianhâ, 
na  rua  do  Artenal  !>«.*  ó^,  lerceiío  audqr,  se  ha  iie»en- 
der  ein  ^ilno  publico,  a  mobiiia  desta  casa,  que  coosisia 
em  cheires,  mexas,  cqmmodas,  l<;itos,  rulojo,  luinbom 
piano,  tapete,  loiça,  h  titm  de  cozinha  etc 

No  Lut;ar  (]r  Stu  iivt  /n„  \raJe-sc  liunia  casa  nobre  coa» 
grande  q,uinlal,  ç  a$'»a  de  .j)oç<^  petmap^le  ,  ediãctoii«' 
guiar  por  Ma  •dmiraVci  situação  i  .joa  ma  do  Ateeri» 
N.*  2  ,  se  trata  aqueila  veuda.  —  Aqui  mesmo  te  renJ'* 
buma  sege  em  meio  uso  ,  e  tres  çguas  que  trabalhão  de 
aella,  y^ras,  ecavatlaria,  c  liuma  de  cavallarM. 

Na  rua  das  Gávea»  N.*  7,  se  vende  huma  carrot^m 
de  oortvsas,  hfuna  tçgf(^,  e.hum  macho  que  serve  eoi  am» 
bàf  M  CÇUMI*  .  .  . 


ra*..« 
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LISBOA:  NA  IMPRBSSÃO  BEÒIA. 
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GAZETA 


•  4  iir-Anno  1824, 


BE  LISBOA. 


SABBADO  ,  19  DE  JUN^iO. 


PIBUONTfi. 

'  TWrAiii  18  dtMttht 

A especial  protecção  que  S.  M.  coro  paternal  solkitu* 
de  em  todot  «  tMDpos  tem  dado  «  varÍM  laoMM  de 

rndustria  que  te  tem  estabelecido,  e  que  tem  protpenido 
nos  dominios  de  S.  M. ,  o  moreo  a  faier  algumas  uteii 
mudanças  na  Pauta  dos  Direitos  Rea  es ;  epor  huma  Iveal 
Ofdera  expedida  em  Génova  a  13  deste  mes  tem  delermi* 
Bado  o  M^nte: 

«l."  O  flircitn  de  imporlaçâo  sobre  toda  a  qualidade 
de  meia  de  algodão,  e  de  algodão  e  liaiui}  «erú  o  se* 

Toda  a  obra  de  meia. 

•  nDe  algodão,  oito  liras  por  arrátel  métrico. 
.   yt  De  al/|[odno  e  linho ,  o  mesmo. 

níL*  O  direito  de  importarão  sobre  tccidoe  de  algodão^ 
«V  algodio  e  Nnliò  ^  1k  a' rnfi^nHÊOit  t 

«Fazendas  de  algodão  c  nlgodâo  e  linho,  tanto  lízas, 
como  de  xadrez,  delistes,  ou  de  outro  trabalho  ^  em  bran- 
ca qdalfo  UiM  por  arraial  mctrieo.»  Sendo  de  cores ,  ou 
de  buma  «6  cor,  tanto  na  peça  como  no  fio t  cioco  Uras 
por  anaMÃ  métrico ;  e  estampadas  60lirai  «ftO  onteiwiòe 
por  Miald  oNlríco. 

FaMndas  Bordada». 

«Em  alfodlo,  li,  meia  ou  6o,  oito  Ura»  por  analdl 
■Delrico.  cm  ouro  prota  ou  seda  ,  20  liras  por  arralrl. 

»3.*  Concedente  huma  gratificação  de  buma  lira  por 
•mtel  métrico  em  obra  de  meia ,  e  tecidos  df  algodão | 
•a- de  alpodâo  e  linho,  fabricados  aos  Renw  domioios. 
-  ti4.*  O  fio  de  algodío,  de  N/  tS  a49  inoliiaive  paga* 
rá  bum  diioilo  do  1  U»  e  M  ceatmimns  por  amial 
Iríao. 

1*6.*  O  de  N.*  M>  o  daU  para  doa ,  pagaiC  hum  ter> 

ço  de  lira  por  arrátel  métrico. 

r  «t€.*  Fennas  de  avestruz,  bem  como  as  de  garça  braa> 
CO •  outra  de  símlHimle  género ,  quer  branma  <|aar  pi^ 
iae,-  ou  dnieotae,  manafiwtviadatt  da 'qnaai^iiM^  tama- 
nho* ,  sérão  sujeitas  daqui  em  diante  abam  direito 'de  160 

liras  por  arraiei  métrico,  n 

■  (Esta  Decreto  cootém  alguns  ootros  artigos,  peia  maior 
parte  iduivoi  a-&aandM  para  eoamno  «  Xvnmh)- 

FRANÇA.  .  V.  . 

Porá,  «7  d»  Maio. 

•  Carias  de  Mailrid  de  21  <lo  corrente  dizem  : —  Pode- 
mos potilivamenta.  asse|gurar>Tos  que  o  Tratado  entre  a 
HeipaiAa  e  «  FroMfa  reialivaáienia  èo  Exercito  auxiliar 
<le  occupaçâov  ■BXibe')  nova  exiençâo.  As  tropas  Frmi- 
txxat  que  deviio.a^ir  da  Península  no  ].*  de  Julho. pró- 
ximo, (icaráò  áló  Jaaeiro  de  1820 ,  com  grande 'tatisiai» 
Ãi)de  todot  da  «mifo»  d»'bo»  «idea,  d*  pat,  a  4e 
Tbimio. 


.  «ala 


1%    w.^  ^1  J 


ti... 


orLbrbtanha, 

£oiid^'17  (fe  JAI». 

Ctfella  de  S.  Jorge.  —  Recebècão-se  na  Capella  de  S,. 
Jorge  taie  novas  Banmimenviadas  da  Secretaria  do  Arau- 
to, para  se  collocarem  nas  Cadeiras  dos  seguintes  CavaU 
kirot  da  mui  Honorifica  e  Nobre  Ordem  da  Jarreteira: 
Sua  Alagcstnde  Sereníssima  ( ElRci  da  G.  B. ) ,  como 
Soberano  da  Ordem  i  £lUei  de  Portugal,  EXtí^i  deDs- 
namarea  ,  o  Marquei  de  CSAolmofMÍNB|r,  --o  Marquei  da 
líeríford ,  e  o  Marquez  de  Bath. 

tíexta  feira  pela  manbà  foi  a  Bandeira  d'KlUei  enviada 
•O  P»ço  para  a  8.  M..,  que  mui  benignamente  se  di- 
gnou manifestar  que  a  approvava.  A  Baikleira  he  mui 
brilhantemente  bordada  em  veludo;  os  xadrecet  d'lnglai* 
terra  em  chão  carmrzim  ;  a  Etcocia  em  amarello  e  ouro ; 
a  Jrkmda  em  purpura;  o  Cavalb  Hammerianoj  noceo* 
tro,  be  de  prata.  O  dilio  tom  a  Coroa  Imperial ,  oomô 
Leào  fíritannico  por  cimeira  ,  ricamente  dourado.  Sa. 
mesma  Sexta  feira  forão  postas  at  bandeiras  em  seus  res- 
pectivos lugares,  d^W  da  inspecção  deSir  O. JViyfar» 
ket  d'Amias  Jarreteira,  6  qual  tinba  chegado  para  esse 
fim  a  ff^indior  na  Quinta  feira.  A  Bandeira  de  S.  M. 
fica  á  direita  entrando  na  (Capella,  e  he  tão  ricamente 
bordada  que  foi  preciso  pòr-lbe  bum  vaiâO:  de  ferro  jpara 
a  sufteolar;  a  d'EIRei  de  Portugtt  fica  á  dtieita  da  do 
S.  M. ;  II  d*EIRei  de  Dniamarca  k  etquanla ;  e  as  do» 
Marquexes  de  Choímondeiei/ ,  Hert/ord^-  e  Bath,  nofion* 
do  da  GapeUa»  cada  huma  com  as  «Ma  anaaa. 

 idtm  dé.  • 

Rei,  e  Rainha  de  Sànêioieh. 

O  Rei  he  de  mui  gentil  presença,  e  se  não  fAra  a  côr, 
que  be  de  cobre  escure,  poderia  passar  por  I$ègk%,  tendo 
em  todo  adootado  exactamente  o  nosso  traje.  A  Rairíb» 
não  he  tão  alta  nem  de  tão  robusta  preferira  cotno  se  tem 
representado  :  he  buma  Senhora  rctcita;  mas  de  pouco 
mais  que  mediava  estatura  ,  bem',  ftita  de  corpo  ,  com 
semblante  lhano  o  mnt  agradável,  o  mesmo  nlo  íaho  de 
brandura  o  seoribilidade ,  com  bons  olhos  e  bons  dentes  , 
e  nada  destituída  de  matu-iras  engraçadas  ou  de  eIo2:aiitc 
porte.  A'  excepção  do  enfeite  de  cabeça,  que  be  mui  sim- 

£il,'jA  tám  coroo  o  seu  Kcal  Espoeo  adoptado  em  grais- 
paita  o  modo  de  vestir  á  lii^;U'a. 

A -Comitiva  iieal  be  de  B  pessuat,  que  são  n  (Torer- 
Badot(ou  Camarista),  tua  mulher,  o  Almirante  da  Ar- 
mada, o  Thasoareiío.,  o  Secretario,  o  Jlordomo,  edeig 
criados.  Na  viagem  a  este  paix  tocáilo  no  Rto  iejantim 
ro ,  e  em  quanto  alli  se  deininárrio  ferio  apresentados  ao 
imperador  do  BratU  em  Audiência  Publica,  na  qual  o 
Imperador  se  sérvio  dsir  de  presente  ao  Rei  buma.moi 
ele^rante  espada  ;  c  em  correspondeocia  disso  presenteou  o 
Kui  o  linperador  com  huma  mui  curiosa  capa  ou  manto, 
feita  dos  mais  preciosos  materiaes  das  tuas  Ilhas  ,  cujo 
oatarior  hc  de  peooas  de  aves  raras  das  owis  lindas  oorm, 
Saaa  MagesudatdMsabaisiiifto  oom  «iisoa  ooni|ÍTa  «ai 
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JMMWdí0IvWLmii  àà  huma  «alva  Real  He  hama  Fra- 
^alk.  ÉifcaniM  paanine»  <ie«tet  dittinclot  Intularea:  Rk$9 
jfnnõ,'^eV;  itnmthameha ,  Rainha;   Boky  ^  Governa* 

dor;  Kapihi ,  Almirniile;  Joaiioa ,  Thesoureiro;  Jodo 
Jiivei  (^f rancei  e  Interprete),  Secretario;  MacawoaiB, 

.  Sabhado  22  do  corrente  falleceo /oóo  PofTy,  Etc.f^qM 
foi  anterior  dono  da  folha  Inglexa  The  Courier.  A  kuu 
eittendiíncnto  forte  e  suo  juizn  unia  o' mais  sincero  Cora*' 
^lio  e  u  inoii  tn-nigna  dÍ!ipo$i(,'Uo  ;  it<itaih>  Jl- aniOBO  alegre, 
^Mssiiia  o  melhor  coração  ;  era  paciente  em  íoftBItigary 
Haro  em  arranjar  «  judicioso  em  decidir.  Tinha -ha  tias 

oníioi  sido  atacado  de  pí»r:d\  íi.i  ,  que  o  toHi'"!»  do  ladodi- 
reiío;  assim  mesmo  conservou  seu  espirito  ate  o  &m  de 


Oétkiii  tommmmaêài  00  VtmteUu*  péla  MMóeM 

dt  (íraça  t  Judi  a  em  A<i(a  r/c  'i3  r/c  Maio. 
■  n Excri)eatmÍHUo  Senhor  :  ~  Ainda  que  iilKei  Nosso 
Scnttor  eslá  >pcrmadido  tk  qne  f  r«idunrào  bum  «fieito  tau-' 
4aael  a*  ptflavrfes  de^mancitiacio,'  «  de  dm,  «m  dirino' 
á  Ax*  «Ml  «  Muíat  Varibrft»  nía  PlrcSaa^  do  1.» 
do  ewrente,  quer  ©aiprrgar  ao  mesmo  icaijxj  ctn  huma 
cmpreza  tão  dij^na  do-aea  tatèoiico  selo  ot  esforços  doa 
MénieèRM  do  AÍtar,  ^ua  aá  paciicB^ito  dos  aniuioa  irri- 
kidos  ♦  dividiáos  pi-loa  a^^avos,  em  que  forâo  fecundas 
os  â  uUiMios  finnoâ^da  discórdia  vivil,  acíjaráô  a  oecasião 
ÉMis  «pportuna  de  amprejçar  utiifnente  ai  MCimaEi  pml' 

JÍi:  Tcenlvtr^  oe  M.  RR.  AtaéUopoa,  RH.  fespos, 

Vigirins  Capituliires  síi/e  MAm/c ,  Priores  <iais  Ordens 
Uilitaies ,  a  os  auNa  qw  exercerem  jotisdéufâo  eoclesiasti- 
há4  mééami  mkébet  y  <]ue«xcitaiido  «oa^Ktnrriadoa  o  ar* 
rftprrKlimanto  da  Mna  ^a>oda6  fidlas^  r  o  prfiHâo  (fns  of- 
hnaus  no&  a;(pa«addi^  i^ção  dt-Ua  Nurão  iiama  »ti  tumi- 
lik  uáidi  fwieéwahlieftle  ao  redor  do  '4'hr»tm  Atfgualo  de 
&  J(kj  ftí  ètaaéma.êt  tadoa;  èa  if«alinea«e  Sua  Sobe> 
MM  wntaA,*'  qué  Neali  «Rh»  tvnngéitcá  w  empreguem 
ofi  Tiirim  zfliisíx,,  (jur  á  "íti.i  virlnde  c  sciencra  prottidas 
reuiião  a  circnuiHlanciu  de  amar  a  sou  lioai  Pessoa,  o  se* 
vem  addiritba\it  tnciituiçòès  Mo«iarqtÃca«.  Por  ordiero  db 
S.  M.  u  coinmuniao  a  V.  \\x.*  pnm  tntelUj^ncia  doCon» 
svlho ,  «  que  este  Supremo  Tribikital  disponha  o  que  con- 
vier para  leu  iÉiÉi|lliiirtiit»i; 


ot  podais  ler.  Baeoidaí  o  amor ,  obedten^ikj  «  fi(Mídad| 
q«a  vfl«KM  Pait  lempre  tiveiâo  a  Noesoa  Kew:  volui  soa 
«oiMH  Laret,  e  allí  pre^jai  a  doutrina  do  b<»mem  jixto ,  e 

convidai  lojos  v.)-,si.>  ( \)ii(  i(lailàos  a  nvntrar  n.i  it^jcilM^:;- 
cia  c  fidelidade  que  deveis  ao  mais  lieuigiio  áe  lodos  o» 
MoMrcáft,  aoNosio  Aii^lo  Rei  «Saabd»  />■  JA  Kf, 
a  le quiserdes ,  corno  bons  Fortuguetet ,  cm  vez  de  Terftr 
•an^ue,  abra(,ar  vosso»  Irmãos,  vinde,  Compunlieiroí ^ 
largai  as  «rmos,  que  eu,  que  só  defen  Jo  oa  sagrados  Di- 
ceitos  do  iMoaarca  CooitiUiciooaU  «  aiolcgridade  da  Mo- 
tonrquia ,  vot  recAefei  COMO  IriMOt,  e  voa  darei  aqueli» 
destino  que  escolherdes,  como  tenho  feito  c-tt»  !t1  > 
aquellei  que  se  me  bâo  apre^ntado.  Nâ'>  duvidei*  dttto, 
6  AroailnwtM!  Minba  paluvra  ba  de  cuan.:>rir-tr:  c«nii 
os  Ouvidos  a  esses  (|ii<'  [>intrio  triunfiís  (jii  iiiJo  jRTje  w; 
que  hão  representado  a  [kiliui  veiuida  por  tre*  yta;  a 
impostura  be  precisa  a  estes,  em  rnnn  ha  uauiyie.-ie 
«eidade.  Quartel  Geoeiai  da  Afoníeascieo,  1.*  de  Seiemhiv 
ae  lttS.=:l>.  Jharo  db  Ooiia  ée  Sbtna  de  Mmtài^ 
lirigaddra,  Ajodáata  Gwenll,  Oomnuuiiaate  da»  Em» 

ça».!»  dj,j-Y}jHff      '  C^kM. 


t  ■  • 
I  »* 

1  ■'- 


USBOA  ,  18  dcJvmkú. 


n  Bratjiliiirot^  Ónteoiéics  Íia  já  qoevnwns  TuoifesfoT^nt 
idilwo  podido  deriMMoar-voa  da  tnipo*«ibiiidade  de  dÍM> 
•rtdrtotf  vdhosr  a  briMa  Dtvitiodw  V.  R.f:  ome  mwoi 

devem  sit  praiío  íorticiiTif"  para  acnrdjrd'.!s  do  letliarj^o 
crimmoso  eui  qnc  jazeis,  e  conhecerdes  esses  ambiciosot 
(fite -d  <caaTa  .do  fosso  sangue  querem  impdr  biim  afceptrtf 
de  ferfo  n  bitmn  IVivincta  ,  a  que  já  maitf  ém  tratiquitla 
pai  fiodeciio  cliunior  sua.  Bratikirml  imitando  os  iaçoa 
4e  muttin  conveniência  nito  premiam  aa  F^voi  bons  «ca 
«astK*^  o  nó  se  desnia  por  ti.  i^'ft»atrodiiaia>a<dDalciiia 
Mitrari»  que  vos  pre?ân :  vée  ió  podelt  deMa  krta  tirar 
fts  tristes  ri'Corda<,"òf  do  l*ai  .  do  Irniâo,  do  Purenie  mor- 
to, e  doa  qiÍMros  fdbos  desamparados ,  que  tiuiria  infèr* 
^ipttlitíoa  aacríAeott.  Abandonai  a  odiosa  preteiiçfto  aa 
que  vossos  Chefes  vos  «mpenbárâo;  elles  só  dcicndem  seus 
iateresses,  e  não  vossos  direitos,  porque  aqui  ninguém  ha 
ir, «  nadi  «òa^bm^aHM^lMM 


n  Illustrtssimo  e  Itiscelientinimo  Senhor ,  —  Quando  le 
Àomidera  a  origem ,  progressos ,  e  preleoçôaa  do  paitid» 
i«*olucioiM(ríO|  que  V.  m.*  protn^,  nin^^Mj^  ^^S" 
o&a  nj/k  alti  q  resultado  lnèi|aivoeo  doa|ioi<>  que  V.  Br.* 

lhe  tem  pre^!a(^l) '  ComelTeito,  jáerrio  l>u*uni<^  par.Ê  ijíia 
V.  "Ek.*  n  desse  por  cooleate,  os  esforço»  e  >tiii;;eociaa 
fwr     Ex.'  emprcfadoi  desde  a  «lioba  ««siancia  étitam» 

tevidfo  ale  fini  de  Agosto  próximo  pnss  idi»,  pa'a  swbter- 
ter  A  Iratiquillidude  conslante,  de  que  esra  Provinvu  go- 
mava ,  e  em  qae  tal  ordem  re^ia,  que  os  lto>i)etiaa aela> 
mil  ias  pcfi^iiidai  pehi.mio  detoiyaaindoni  da  aaafiqaía, 
«  pek>  diaaimiin  intaito  dot  «naoaa  dk  politieB  cepceela- 
liva ,  a  bu&cnvâo  para  azilo:  V.  Kx.*  fxwrin  jid^:m  9^te 
tanto  auii  ainda  erapowto  para  aalUigir,  e  levou  sett«<n- 
peidm  «o  ponta  de  «  declarar  em  perpélua  gsterra  oaetia 
o  fíovemo  de  Saa  Magcstada  Imparíalf  MtiM  Faadanfe* 
^o  do  1.*  do  correntei 

«fim  pa|Ml»      Jé  adi  priocipins  deste  amua  aeiia  es» 
tianho,  e^u*  M  Mia  data  inculca  olntíimçbkf  chifBt 
aqui ,  etodoa  Ibe  di^  é  valar  quamerece;  e  tembem  njel 
chr>ç5irão  ao  Bicstno  tempo  os  nameros  27 ,  Í29  e 
•upplenestto  ao  naniaro  88  do  Diário  do  Governo 
TÍal  de'  4  e  6  de^lAgwia  «lesiao. 

A'  vista  delles,  potque  a  V.  Ex.*  oa  remettn  noproprto 
originai,  para  que  os  compare  com  a  sua  Proclamação, 
«ceelra  V;  ■bjc.*'  qual  be  it  linha  deconducta  4^e  ibe  can- 
gai seguir,,  profeatando  <«  V.  iu.*  muito  inifdmimrnlf 
que,  se  persevera  na  qne  tem  mantido,  emais  af^vao^ 
■tc,  e  dèclaradanicnte  aiaasieslou  tm  I."  Ics  r  iDcr .  reci- 
fairá  aobre  V.  Kx.*  a  responsBbiitdade  dc  todo  o  damaq 
^■B  io4Hb  nétla  parte  do  Império  os  iniereaaea  pnbSeee, 
e  09  de  seas  paoifKoa  babftsmtes,  alem  da  que  Ibe  di-m.m- 
diiriio  os  que  a  .  V .  l£x.*  obedeoem  pela  fuoesta  liiusào  ca 
que  os  <wi.<Dwdadnay  'd  pnÍHi»  ikMpaiBvèl  d*aU  um 
eido. 

-  aPor'«tlai  mifeaaieaiea  q«e  ca  omm  tadk  a  tioe  tt ,  a 

com  o  necessário  conhecimento  dos  home^ní^,  para  rclenir 
os  erros,  q>ie  us  quin>eras  do  bem  ideal  liics  fatem  come* 
ter,  íntimo  a  V.  Ex.*,*padelú  V.  Ex."  calcular  a  trana- 
cendencia  inevitável ,  e  hs  cooaeqiMeiat  da  mpoita,  qoa 
dè  V.  Ex.*  fKvj  esperando.    '  \ 

11  Deos  ijuardf  a  V.  Kx.*  Canelonet,  b  de  Setembro  da 
4M3.»IUtiatri«iimo  a  £»oeUanlMÍmo'fielihal»  tt.  ^ím- 
•Dida  CiMb.  =3 Barão  da  fm  if  r  ' 


-sslllttstritainsa  e  Kxcellenliniino  Beniior iJamprar» 
4D*aie  reapaodbr  ao  O&cio  qae  acampa  obaaáo'  «a  Aia» 
•rioa  do  GoverrK»  do  Rio  dc  Sanciro  V.  Kx.'  arlioti  em  k 
4I0  eo^aalpipreçiioidiàgiMne.,  aa  o  ivautawr  com  aqaai^ 
•  fidalidadi  41W  alé  biya  ha  afdo 
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vEm  181T  Sua  Mnpealflde  EIRei  o  Sonlior  /).  Jodo 
t^J  iUMOiloti  que  u  DivUuo  úoi  Vuii!itturi<)v  i(oacs  (qu« 
TOiniiH1ilii)rrB*ni'trr  im  MombtaUko  ;  duMlQ.l&2l  apezar 

fÇAttÁdo  não  Se  ira  Dií,'oado4»ine(i»r  otai  refresíOy  t  apenai 
<:oindatn  do  !•  fie  Ouliibro  di)  auau  prbxinia  pa>s;uIo  ine  fex 
««bef  ^uefcecboria  UMsporu:^  «a«Qmp«l«aiM  OrUeoi  |Mr» 
•robicat!»  Obi«to  4|iielÍBb«liltr  MmiabuiwleQsiÔes  dítr«* 
tirar-iijc.  Qoo  dirfeicaça  pois  Ua  ln>j(»  pa»  qjiM.eu  me  ar- 
rede do  que  ise  cuuipro  (atet  como  «ukiwlo^  'i^u  m:  nuo 
titahi»  eon  m  TropM  do  meu  QpnaKtad»  alwwçdlo  con* 
oeher  para  s  felicidade  dk  I^ÇWf  lealio  «o.  menos  aegui* 
Ão  constoDle  o  seu  volo,  c  olradecido  aoi  Jgíej^iuí  Precei- 
to», e  h»  owu  deter  executar  os  Ordi^ni  de  Sua  i\JaL;i>i.l.i- 
de ,  ale'  que  o  Alcsmo  Augusto  Seolior  as  conlraiuaud«. 
£ki  V.  Ex* qiiei*  Siier  raler  «•'itovoa  deitítoQiíqw  atGn- 
scl:i<  do  Rio  (Ic  Janeiro  annuncião  em  P9rlv<^(tl,  e  sí*llic 
dú  rrc-  iita,  aquclics  mesmos  bçui  uoideviâo  ttludos  »a\r^ 
flor  frrnioft  lodoê  ttMiot  do  mciuia  Troooo;^  no*  V.  £x.* 
iruhalbn  por  desmemiHar  a  Monarquia  ,  eeupor  -cdiiypfir 
bt>  OrdcM  de  ElKd ,  como  hei  feito  c  farei.  Se  V.  Bx* 
laiDoiiia  a»  coosequcnciet  da  «suba  coikIucU,  vx\  niiu  la- 
mento mcDos  que  tangue  de  IrnMM  ic  big»  y<rlido,  « 
coatiaiw,  e  b»  iaiteinHnha.iiifclrft|rft««l  éeníh  «i^'de  toda 
n  oiirdiíi  correspondência  com  V.  E.v.*   A  riiia  iL- , 

este  àxúi.  inipoecial ,  jui^ú  qual  de  nút  lem  culpa  U« 
Mfa«ver  m  Pio.*toeia  <te  AfaniMNcfao  quehrMtPadpaqud» 
la  hariuunia ,  que  «eis  anuM  entnt  msm  e  ettas  Tropas 
reinou,  e  qtie  aluda  hoje  reinaria,  se  V,  Kx.'  »urdo  m 
ndtdius  prccea.«n)  Jaoeiro.jpe  oâo  da::luruâsc  inimigo,  cm 
liUo ,  c  bloqueio ,  e  nuo  «ioMe  pcotui^r  <«Ul«  irMMa  eia 
aeiis  próprios,  ou  antigM  QntrtsàifO  dte  93  «AsFe^erat- 
to  y  este  dia  fatal  para  lodos  nó»,  foi  tesleiíitiuuu  de^ta 
•«erdadei!  Foi  desde  eulào,  V.i^i.*  lioin  usaiw,  «fiicUua 
tal  pBoeMliin«D(p  me  coMocc»  H»  nnowMdadi  de  iwbtai. » 
Inrçn  com  a  força,  ficando  acivpi^  em  m<Hi  nbouo  o  pro- 
cedimento de  Jriiuios  que  minlutã  Trupu»  liv«(uo  ijuaodo 
V.  desdobrou  oaqudie  dia.  as  suas  a  meiíos  de  tiro  d« 
fttiil  do  Qaqittl  de  i^atmenUái  ikias  recoide  V.  l^x.'  ique 
■fNnMO  das  araeaçaa  ao»  feitos.,  e  naa  ÍBflMdiaçò>:':i  deifta 
J*ra(;a  í^tias  iVcipas ,  Oi  Portu<;iie\cs  JÍra-,ilcir(>t  acuti- 
lárão  seutf  Iritiàos  de  Armas- inermes,  ufizecão  do  mesmo 
•«nodo  Ires  prisioneiros !  As  âesgraçat  destes  e  dos  aubie» 
rjiicnfes  dias  cu  as  dqiloro,  e  oxuiú  qtic  N  .  I  n  .'  <  oiiio  ou 
iii  senti-^se,  e  as  qiii/.cskc  luatr  parnr  !  Lluiua  lula  quu  bú 
jio  tcnitoriO' Avauicu  apenas  poderia  ter  lugar,  nun- 
g»  neste  Pitt '  daria  bavar  tido  priocipio ,  e  maáto  net 
nos  pro5r<:r«tr.  Se  eclei  iidUixa  liabttantes ,  que  a  «nim , 

-sem  qne  os  cliaBiasso,  se  iiào  reunido,  (piiAircm  abraçar 
>o  parliilo  que  V.  lix.^  Ibes  olierece,  mui  breve,  irn  de  e»- 
-pçrnr ,  se  decidirão ,  fKiis  ifaCf  se  be  carto  oannuncio  que 
V".  i'!\.'  me  fez,  j;i  (i('-;i[;f»arfCeo  o  motivo  que  dco  lugar 
ú  tuncstu  luta,  e  Sua  AK>;2:e'<lade  que  sabe  a  miidia  con- 
utoela,  e  que  só  a  nbedicncia  a  suas  Ordens  me  demora 
au{«i,  badeaam  dtivida  Mandar-me  letirar,  a  eMaa  Tro- 
pas sempfe  fieis ,  sempre  elxdieatet  ao  Monarca,  e  i  Na» 
rTiM  ,  m'>  m- drmorarud  '-iii  ciiiljarcar  ai|iiR!ir  u>rnpo ,  <]ue 
lhe  for  mister  para  o  tozerem  com  a  bonra  e  dignidade 
quC  ]>edc  o  se»  oaracter,  caaprindo  á  titoa  m  loleaçte 
e  Ordeii-  Snl»eraní»*. 

wO  Supronirt  Arbitro  ilo  Universo  Permilta  que  a  voe 
da  razTiocnllu  o  corarão  de  V.  £x.*t  e  o  da  todos  os  Bra- 
«f/eírm,  a  os  faça  persuadi))  qoa  ttAo  be  a  minba  fonta* 
de,  mas  o  men  «fevcr,  qucai  aw  inca  robe  guardar  Jlan» 
•fcr/r/.o. 

r>  Se  depois  do  que  deixo  ponderado  a  desgraça ,  ou  o 
-capricho  qoiícr-ainda  fncor  miar  -mais  sangue ,  •  «  por 

ibtalidadaa  lorle  fnrtnila  da  !^'nerra  me  for  faiMrta,  l0> 

•do»  dirão  acabntt,  tr;.i-  hchS.mi  i»iu  hunra. 

.      Dcos  wunrde  a  V  .  i;.\.*  Quartel  General  de  Mont^ 

tridco,  9  de  Seteeibro  de  1823.  =  Illustri«imo  eá£xoelki^ 
4tninio  Sanbor  fiaiflo  da  Lagma.s=:D.  Jím  il»  Omh 

ta  d9  Souw  de  Maeah,  n 


Resumo  dai  ;>> /.ji  i/KjfS  operações  niililaris  tias  Trapax  (àt 
CuarHiiúu       Alt^u(eviU<:-i ,   Gi)urnnn<iadiU  y\lo  Uru 

,  fttdeirQ  D.  ^Ivaro  da  Cosfjf,  dp  .Sousa  Mçnçedo ; 
atrakido  dat  differentet  (Jr4(W>  iift  JJia  denU  4: 1.' 

.  r 

.  n  A  13  Ue  Abr>U  P.CoPQpaiMlaaie  das  ((tTS^*ipmm 
9»visBi  a  difOrreíiVi»  «orpcH,  ««'qiiaes  peia  i|»«:'rU(<w<M<fc 

dÍM  Íi)li:i:i  ,  asioio,  bi-llu  execii(;ào  das  suas  manobrttí  ,  • 
luerucèrào  oi  inaii  dintinctos  dogius.  Nesta  occa«iào  fes 
o  Com  mandante  Q  ttai^o  doM/»tn$  Pratico  MflmKtfyfir 
quim  da  Cotl0  ,  que  no  dia  27  de  J^arço  ajudado  .da 
seis  Marinheiros  repCQiou  Uuma  Jafif^  Ueque  c#.iniroigoe 
em  Maldotiado  w  «ervifto  pam  hoetiiiimr  «  OanraisM^d» 
JtíotUciMeo.  r  ' '•]•*'  <  ■  '  l  •  .  '  ■  / 1 
■  n  No  dia  14  pattiod»  httm  dffttcaoiento  de  IQOl  bck- 
roens,  ás  oídcns  do  Major  Jose  Joaquim  Pafhrcn,  aptd* 
te^'r  lium  curte  de  Jcnltas,  co«M!|;<Up.' çtiui  10  f  raçii»  dk> 
salaiur  40  c-  tantOi;)M>|iWM darinimigR,  do  buma  <.-asá,# 
Q  obrigou  a  desamparar  o  passo  do  qrroyo  Migu(lctn  «n 
frente  da  Ferraria^  com  a  perda  de.Wm  soldada.  (90.i:lo^ 
e  3  .Vridos,  sem  qivC^Mt»  p«queQo4l«t*P|yBm(ffi«O0Í|pll9 

casualidade  algupM....  '        .     .  ../>-  *  .  . 

n  No  dia  19  ta«a  kigar  o  combale  d»  Sahdaiío  dtiEhl*' 

ran  y  onlrc  as  li opa*  dissidentes  IhaiiUimt,  o  ai  lte,a«# 
Porlugiitzas  de  iMoittci^co  dirigidas  pelo  Teneule 
rond  João  Joaquim  Vereira  do  Lago  ^  a»  quaes  .consta^ 
vão  de  hum  JCsquadr^  do  1.'  Ilegímcnto  de  Cavallaxift 
de  V.  U.  d'Klíiei,  commaudado  piilo  Major  João  N*r 
piíiiicaeiio  de  Macedo;  de  outro  dó^S.',  cornmaiidado 
nelo  Capilào  Jotiç  JiafUitt»  dc  Qíwvbrai  d»»CoB>yiwUw» 
de  CavaUaria  dõ  Commtikb  do  Vittor  D^MmomOri^ 

cClIj  hão  D.  Caetano  Rodrigues,  do  Cor(>o  ih  Milicia»  de 
ÍMiKíDHCê,  do  CputOiando  do  Coroiítd  JJ,  Bom^iurio  f^ir 
dai;  e  apoiadM  fM»r  100  bornciis  tio  1.°  H^ímento  de 
Inlantcria  ,  commainlado»  ])vlo  Mojor  Jose  Jnapãvk Pttr 
checo i  e  pela  3.'  Conipaiibia  dc  Cavidbtria  de  i^rUiQ,  do 
Comaundo  do  Capitão  Jodo  Peres,  ilumu  compl«t«  vi. 
M^ia  coroou  os  esforços  deaUw  raloitosat  uopasr  oa>  juair 
migo  ictrocedeo  precipíiadameati  «qm  a  perda  dtfli  iiar- 
los,  e  muitos  feridos,  <li'ixando  al^fjiiíu«s  armas  e  cavjd* 
Jos,  c       prizioueiro»  no  poder  dos  vencedores. 

^Meracem  particular  nieii(;ilo  aUc^<n»  UQlciact  qiM  Bfl(t# 
ouibatc  adquirirão  novos  titido$:  ú  i^-ilitna  do«  seus  com- 
pauiolas;.  a  saber:  o  icncnte  (JoruikcJ  Joáo  Joaquim  Po 
reira  do  Lo^jo  |  Commaoduute  da  colnntoa  que  traçou  o 
pkao da  acção;  o  Ms^ot  Jhá9  Nf^umutm  dt  Macedo^ 
do  3/  de  Cavallaría ,  que  te  dialtndfalo  partteutarroente; 

o  Muj.Tr  ]}.  Manuel  dc  Oriúr ,  que  attrahio  com  graud? 
destreza  o  inimigo  á  ciludi  preparada;  e  o  Capitão  Joãi^ 
Baptista  de  Oliveira  t  do  2.*  ucjgímcoto  de  Gavallaria: 
o  Com  mandante  elogia  altamente  todos  os  mais  Com- 
mandantes  dos  Corpos,  Ofliciaes,  Otbciaes  inferiores,  e 
soldados.  A  nossa  perda  foi  «6  de  fcun  Aoipeçad»  fiMríd# 
por  hum  própria  oaiMrada. 

wA  8  de  Maia  marchon  pTeocnte  Ajudante  teomtrdt 
dc  Sanm  Leite  á  testa  de  hum  destacamento  do  2.'  Re- 
gimeitlo  dc  Infauleria  da  Oivisàe  .de  V.  11.  pela  San,aj 
9Hé  em  frente  da.0Ma  da  /Vrraria,  «  encontrando  Ijuma, 
pariiili  iiiisiga  apM  em  oompkAa  f«fa,  fertndo-lbe  d«V 

liouiens. 

11  No  dia  11  a  segunda  Companhia  de  Cranaddrosdp 
4dilo  AMtmeato ,  CoiamoQdada  pelo  i  coenle  Lopo  JoU 
Gorle  JCeof;  parte  do  1.*  Batalhão  dos  Libertos  crKlHei, 

comniaidado  pelo  Capilà»  Jixipiiiii  d'  -V  -fxi  Pinto  : 
'.com  1  peça  d'artilliaria  dirigida  |>elo  £■*  ienente  Jofpjuim 
Jo$é  RihiirOf  conseguin  desalojar  o  inimigo  em  numero 

da- 140  homens  da  (.'liacar;!  d'>  Prrrnnidf.  Ksta  força 
4l|UC  o  Tenente  Coronel  Lo/to  Jotn  (ÀJi  tc  Real ,  acompa- 
ohado  peloOtíicial  Superior -do id|a  o  Major  Joté  deBar» 
«oe  c  Abreu ,  fez  marchar  para  naquelie  ponto  proieger 
«i  forregoadorcs ,  desalmou  depuil  huma  partida  que>oe* 
capava  a  Fttran»»  O  Capilio  dntk»wt  sUitntre  de 
a  d 


Uiyiiized  by  Google 


[  mi 


Smua,  do  S.*  RcgiineDto  4^  In&aterM.  dMUocaio-M  no 
Ã\a:  19  no  piqnet»  do  centro  d»  Cmboom»,  ooob  m  «o- 

bo^cnda  rm  que  >«•  achava  ferio  algOIM  gM»  M>  ÍDÍin|fO| 
«       Inmuu  litun  prifioneiro. 

n  No  dia  ]3  de  Maio,  por  ser  o  fausto  anniversario  de 
8.  M.  be  formarão  ns  tropas  da  guarnição  de  Montevideo 
na  P faça  do  Cabildo  em' pranàt  Parada,  Commandadas 
pelo  Tenente  Coronel  Jodo  Joaquim  Pereira  do  LagtK 
An  tret  talvas  do  estilo  em  todas  as  fortaieiai,  e  eniMi^ 
caçdei  da  Ksquadra  Naetonal,  estando  tanto  as  primeiras 
como  as  í^gumiii»  tr)()!i$  cfiil)tiiidí;iradas ,  forão  aMm  de 
ootros,  nuu  equívocos  ãigaaes  do  regozijo  com  que  o» 
bons  PortugueuÊ  «n  toSat  m  pontos  do  |;lobo  calebtio 
este  fausto  dia. 

«A  18  o  Coronel  do  Corpo  dc  Milícias  de  Cauciones , 
D.  BonjjToíto  Fidaí,  levando  dcbaiio  dassnns  ordens  a  3.^ 
Cov|>aobi»  de  Cavallaria  de  liniia,  do  Gommau^o  do 
CSKptiSo  D.  João  Pere*,  -50  homens  do  corpo  deMitieias 
da  Caneionet ,  cornmnndados  pelo  Capitão  D.  Snntns  Ca- 
naaaf/g,  e  parte  do  Jilsquadrno  das  Milicias  de  Pando  de- 
baixo do  comoiando  do  Capitão  D.  Joaauim  Figueire- 
do, diri^io  á  Estancia  denominada  de  Ch ocorro  ,  onde 
se  achava  iiuroa  grande  porção  dc  gado  protegida  pur  70 
bomens  ás  oídens  do  Major  Fdithcrto.  O  inimigo  foi 
atacado  nessa  occasífto  com  tal  denodo  por  buma  diver* 
sfto  que  se  tlw  fes  para  dittrabir  a  soa  atten^o  daqudile 

ponto,  cpro  íofTrrndo  total  d^itroni,  desamparou  o  cam- 
po, e  foi  perM:guido  ale  á  Villa  das  Pedra*.  As  nossas 
tropas  depois  de  baveren  feito  18  prisioneiros  se  apoda» 
lárâo  de  perto  de  duas  mil  ralioças  de  gado  vacrum  :  a 
nossa  perda  foi  só  de  bum  Sargento  e  bum  Soldado  feri- 
do;  adoAttbiesdasMiliciaidePorufo,  Ik Fimàkeo  Bur- 
g^tò  que  reoebeo  alenta  cutiladas  por  equivocaâo  da 
bum  Soldado  do  sen  mesmo  corpo.  Nesta  empresa  aistin> 
guirâo-ae  o  Teuente  Coronel  Jeranymo  Pcrcim  c/r  fat- 
concetiot,  Commandante  do  C*  Kerimento  de  Infanteria 
da  Divisão  de  V.  R.  de  El  Rei,  osJwijores  Jodo  A'epumc 
ceno  de  Macedo,  e  Jose'  de  Barrai  e  Abreu ,  Comman- 
danles  do  1."  e  2.'  de  Cavallaria,  o  i.*  'í catais Joaifuim 
Jotc  Ribeiro,  Commandante  do  Parque  de  Artilharia,  o 
Major  Pedro  Antonio  Rebocho ,  Commandante  do  £.* 
Baulh&o  de  Libertoi,  o  Major  D.  Manoel  de  Oribe ,  os 
Capitães  D.  Caetano  Rodrigues,  e  D.  Jnâo  Peres ,  Com- 

mandanles  das  3  Companbias  de  Cavallaria  de  Linha,  o 
Coronel  D.  Bom^aeh  Fiãal  do  Corpo  de  Milicias  d« 
€jmdonet ,  o  Capitão  D.  Simão  dcl  Pino  ,  e  D.  Santot 
CàUtoalle  que  commandavâo  dois  destacamentos  deste 
Corpo,  o  Capitão  D.  Joaquim  dc  Figueiredo  que  CoB^ 
mandava  porte  do  Esquadrão  de  Milicias  dc  Pando ,  e  o 
Major  Joté  Joaquim  fíaekeco  ,  que  com  hum  Destaca- 
mento do  1.*  Regimento  de  Inl'iiilt  ria  murchou  da  Pra- 
C8  para  reforçar  as  jpoaiçòcs  dc  Ucrrito  e  CatavaUe.  O 
Commandante  da«  forças  agradeceo  aos  Ajudantes  da 
Campo  os  Tenentes  D.  Fernando  Xavier  dc  Âlmeida  e 
Joté  de  Mendonça  David  y  e  ao  Capitão  do  1.*  Itegimenr 
to  de  CavaUatia  Joté  Maria  d»  áá  Cmttt»  o  são  que 
mostrárâo  nesta  occasiâo. 

1*0  Commandaodante  das  forças  lat  menção  honrosa  das 
cxcellcates  disposições  que  lomou  o  Temente  Coronel  João 
Joaguim  Pereira  do  ÍMgo,  Commandante  do  1.*  liegi- 
mento  de  Infanteria'eda  columna  «■  CaMUnolfe  para  pro« 
teger.  ein  QO  de  Junho  o  Corte  de  baha  além  dos  pontos 
uvaiiçadoá  do  inimigo;  assim  cómodo  valor  com  que  o 
jUajur  do  dito  Uegimento  no  dia  24  do  mesmo  mez  sur- 
prchendco  o  inimigo  no  Saladeiro  de  Duran  ,  a  llie  (es 
doi:!  pri»ioneiros,  distinguindo-se  nesta  oocasifto  o  Alferes 
Hodrigo  de  Sá  yalenle. 

« ^ío  dia  16  de  Julho  peia  madrugada  tendo  o  Com- 
mandante das  (brças  ordenado  hum  movimento  contra  as 
avançadas  do  inimigo ,  este  que  marchava  ú  descoberta 
foi  atacado  c  cortado  por  70  homen»  do  2.*  Kegimento 
de  Cavallaria  da  Divisào  de  V.  K.  de  ElHei  ús  oídens  do 
Major  Coounandanta  dnte.iicgimeato  JoU  dc  BarrOÊ  « 


jibrcHf  em  oujo  so^imebti»  marchava  o  Coronel  D.  Bo- 
ndado f^dat  com  parte  das  Milieiaa  de  Cbiselmses ,  ap> 

poiado  por  duas  companhias  deinfanteria  c  pequenos  d«- 
tacameotos  de  Cavallaria.  A  intrepidez  destas  tropas  cu- 
joa  movimentos  forâo  dispostos  pelo  Tenente  Coronel  Je- 
roni/mo  Pereira  de  yatconcclloi  (Jommandante  do  2.*  Ke> 
giroeoto  de  Infanteria  e  da  CoUimna  em  CaaavoUe,  não 
deiíou  por  longo  tempo  duvidoso  o  resultado  da  empre» 
■a:  o  inimigo  soffrao  notável  perda  de  mortos  e  feridos, 
•\ém  de  16  priamieiros.  A  carga  e  a  retirada  fei  aunha* 
hi!  e  corajosamente  executada  á  vista  de  200  hom<?n5  do 
inimigo  que  em  vão  tentarão  tolher  a  passagem.  O  Ma« 
jor  Jmi  Barro»  de  vILreu ,  e  o  C^oronel  f^idai  se  tasno 
acredores  de  particular  elogio  peio  sau  brioao  eom|Mii> 
lamento.  '■ 

V  A  20  de  A  gosto  o  Tenente  Coronel  João  Joaquim 
Pereira  de  Lago,  Commaadaala  do  1.*  llMimsato  de 
Infanteria'  e  da  columna  em'  Cataoalte ,  Wian'li<>e  con  o 

intento  de  bater  as  partidas  inimigas  que  costuinavâo  fj- 
zer  a  descoberta,  empresa  esta  da  qual  ibe  resultou  gran- 
de credito  pda  babUidada  oom  que  á  desaropcnhoii  dom 

bastante  damno  para  O  intmigO  «fM  ferído*  O  ttCS  prsSÍO* 

neiroi  que  se  liie  fizerâo. 

n  Na  noite  de  24  do  mesmo  mez  o  Capitão  do  Corpo  da» 
Milicias  do  Pondo  D.  ITAoaMÍsAir^aieiíobareo  denodada* 
mente  no  pamo  do  CWraseo  buma  partida  laim  i  i^a ,  a prts! o> 
nando-llie  oOíIicial  Commandante  e  3  Soldados,  e  prole- 
geodo  ao  mesmo  tempo  buma  porção  de  gado  a  que  se 
oppoaha  o  inimigo. 

"Nos  6,  17,  e  27  de  Setembro  o  Tenente  Coronel  Je- 
roni/mo  Pereira  de  yaiconcellot ,  Coinmatxiante  do  2.' 
Regimento  de  Infantaria  e  da  colunma  en  Cassatalk, 
¥BciãfiOtt  diSÍBiciitn  movimentos  sobra  o  inimigo,  faseado- 
Ibes  aos  mesmos  dias  vários  pririonetres ,  sem  perda  al< 
guma  da  nossa  parte.  —  São  elogiados  por  esta*  opera- 
ções o  Capitão  Manoel  Jeronymo  Pinto  ,  do  t.'  litgi- 
mento  de  labateria,  o  Tenente  D.  Joté  f^idaly  do  Corpo 
de  Milicias  de  (hnelonet,  e  D.  Sanliagxt  Aleman  dó 
mesmo  Corpo.  He  digno  de  louyor  o  intrépido  procedi* 
mento  dos  Commandante*  dos  navios  de  guerra  denocaí- 
nados  a  Rettauradora,  (Corveta)  a  D«  Éiaria  There-j» 
(Bscuna),  isto  be,  do  !.*  Tenente  de  Marinha  Jose  i/j- 
nVi  de  Sonta  Soares,  c  do  2.*  Tenente  Procopio  Lmmn- 
ço  d' Andrade ,  os  quaes  avistando  a  10  de  SeCcoho  a 
Corveta  ÍÀberai,  oom  bandaim  do  Govarao  do  iBíi  dt 

Jnneiro  (superior  em  forças  aos  dois  mencionados  vaíos;, 
fundeada  na  pouta  de  {'.arretat,  á  vista  de  Aíontevideo^ 
a  acommettiiio  oom  tal  valor  que  só  lha  darão  tcuipo 
para  picar  a  amarra ,  e  fugir  vergonhosameala.  O  Com* 
mandante  das  forças  louva  com  muita  partíctthrídade  o 
comportamento  do  1.°  Tenente  Joté  Alaria  Soarei^  que 
commandava  em  geral ,  e  que  aproveitando-se  do  andar 
da  toa  embarcado  logo  deo  caça  á  dita  Corveta  inimiga 
até  ao  Pão  d' Âssucnr ,  onde,  apezar  de  se  achar  a  niui 
larga  distaaciu  da  Escuna  D.  Maria  T/ierexa,  a  Correia 
niiiiliga  nio  se  alreveo  a  offerecer-lhe  acção.  Os  Ofldaas 
ee^uipagens  destas  duas  embarcações  mostrárâo  oeita  oc- 
casiào  o  maior  zelo  e  enthusiosmo  por  sustentar  a  honra 
da  Bandeira  Portuguesa ,  ea  sua  lealdade  a  !"lRei.  Esta 
vantagem  briosameule  adquirida  pelo  primeiro  Tenente 
da  Armada ,  Joté  Jãmiad»  Soum  Soaret^  foi  precursora 
de  outra  dc  maior  importância  e  maior  renome.  Tendo- 
Ibe  ordenado  o  Commandante  das  Forças ,  que  cum  os 
Navios  de  guerra  debaixo  do  seu  commaodo  k  fizrsse  de 
vâa ,  e  atacasse  os  Navios  inimigos  que  fatião  o  bloqueio 
de  Monfeesitfeo,  veríficou-se  o  ataque  no  dia  21  de  Ou* 
tuhio  ú  vista  dos  habiiantêí  da  C'idadc,  e  de  grande  nu* 
mero  de  estrangeiros  nella  residentes,  biko  obetante  osva» 
SOS  inimigos  serem  6,  e  oe  nossos  s6  4,  tando  os  primõ- 

ros  n  seu  favor  o  barlavento,  travoti-se  o  combate  com 
denodo  e  credito  das  nossas  nrmas:  os  vaso»  inimigos, 
peidando  grande  parto  dn»  aoMma,  fiMfÍo>ae  de  vdta  com 
a  oiaior  piecipttaslor 
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•  wNâo  cteíxaremot  em  ingrato  silencio  oi  Dome*  de  mui- 
tos OfficÍM*  t\\u!  netU  acção  m  òtetka  diitiiíetot.  Além 
<le  CoommomImm  Oerml  sMíg oaláriiOiW  p>io  tni  vabr  m 
CnmitiMidiiHtai  da  Comta  Aetlimradbna  ,  do  Brigo* 

Favftú  ,  f  Kurunft  D.  Afort/i  Therexa  ;  oí  segiinJos  Te- 
ncittet  João  Caetano  de  fíuihôca  Lcotte ,  Froeopio  Lou» 
renço  <U  Andrade,  •  Ptdro  Antonio  da  Silva  j  ot  Pí> 
lotos  da»  WifTcrcrites  cmharcaçôes  latiibem  se  dtslinguirão 
fMjIa  MA  act(vjdad«  no  dewmpenho  <los  teus  deveres.  De- 
MíDpenhárào  perièitain«ito  •  conceito  adquirido  os  des« 
4aga>eDto«  qae  iavavia  •  mm  bofdo  tia  Diriiio  de  V.  R. 
dr&Hm,  Brigada  Real  da  Marinha,  •  dds  BatalMet  de 
Lib#rtos.  O  Cnmmandante  jferal  das  embarcaçòo?  dr; 
Guerra  o  1/  Tenente  da  Armada  iieal  Joié  Marta  de 
Smitã  jbapct,  frt  particular  menção  do  serviço  aue  fet 
nesta  occasiâo  o  8.*  Tenente  ./'rocopío  Lourenço  de  An- 
drade y  Coininandante  do  Brigue  tautto,  que  por  falta 
do  Alferea  Antoni»  Lourençó  Marquet  SUoa^  cuja  mor- 
te foi  muito  Miitida,  e  fwlea  tncaaveniente*  que  tiTcrão  o 
Pilota  •  Eheriviat  noau  ié  áttèodèado  atnd», «  nuetroii 
pi:la  su.i  condiu  ta  que  era  nioi  digno  do  posto  que  occu- 
pava.  Merpcèrào  igualmente distincla  mem.âo  o  Major  Jo» 
êê  Joaquim  Paekece ,  o  Alferes  Luís  Xaeier  l 'alente ,  am> 
hos  do  1.'  Heiji(nentode  Infantírift.  o  i  eticiilc  Ajuilnntedo 
2.*  Jaté  J(*aq»iin  ào  Atuarmi ,  OÒiciaes  abordó  do  navio 
Oonde  dot  /Ircot ,  «  o  Alferes  Franciteo  Antonio  de  Gif- 
«aMo  da  9.*  Hatalbfté  da  Liberto»,  Commaudatite  de  ia^ 
fiiaíeria  abaido  da'Bicuiia  D.  Mmría- Themen- 

«  A  3S  de  Nnn-mbro  o  Commaudante  da*  forcas  Iheí 
annunciou  «  condus&o  de  bovia  eonveaçâo  castciliatoria , 
tarainaado-9t  deate  modo  as  heeÚIMadie  entua  «d  favgM 
nearinaadas ,  e  a*  do  Braui. 

«1  Km  fim  a  exoellente  discipliriá,  a  lealdade  e  o  valor 
drstas  tropas  hco  tliema  geral  dos  louvores  dc  todas  asor- 
deni  do  dia.  Ella»  moMiáfia-ee  Aeii  ao  eeu  Hei  e  á  Patria, 

•  MfMrioiee  i  •eadaeçto  e  A  lodae  $ê  peiaerfidadeé.  8èo« 

CoflcidaHàoi  os  espemo  com  os  bra<;o»  alicrtm,  e  durarei 
aerá  a  lembraoça  da  boora  com  que  se  portou  a  paqueaa 
■Ma  bríoea  DtTkao  fítrtugina  da  iimUmtiâÊá  4m  íSê^ 
•unttitiiciB»  de  périiauiar  apaM.it  ' 

... 

Attraei»  iêGmirkt Mmmm  JkM«tmm  ^ièwt  A  é  . 


'Dtwrditta  dn  KxcclL  nliuimo  D.  Alvaro  Ja  Cntidf  A 
Jwttio$ia  do  txccUmtiuitno  Cabiido  (ou  IJawara.) 
ssIliitttriKÍnio  e  Exeellèalliliaw  Senhor : —  Cbfgado  o 
inoniento  ha  muito  esperado,  em'  qii*  a  Hívitâo  lie  Vo- 
luntários Ileaet  de  EiUei  de\e  embarcar  paru  Portugal ^ 
diCga  igualmente  a  época  cm  que  eu  e  elL  inani  feslenins, 
pela  ultima  vei  q  V.Èx.*  como  Corpo  Maoicipal  da  Ca-^ 
pitai  do  finado  Cki^aUno ,  que  o  modo  como  ae  trafiai 
deS.  M.  F.  em  20  de  Janeiro  dc  Iãl7  forào  recebida* 
pelos  habitantes  desta  Cidade  e  dos  lares  do  sl-u  transito, 
e  lembrança  do  apreço  «reciproca  itarmonia  que  entre  to- 
dos tem  rettwdo,  principalmeole  desde  o  anno  de  1821 
(venturosa  época  da  Ma  aaiâo  á  Monarquia)  atada  que 
conieqi;</(icia  nrceiísaria  do  bom  caracter  de  bum  l^ovo 

Miollidõ* de  aSelqia^  disciplinada*,  mm  tem 

M Certamente  ine  ba  nuitn  «intisf.irtorio  o  mt-tliodd  com 
que  V.  Ex/  como  repieaentaúle^  de  hum  i'(>vo  diguo  dus 
maioffei  ebfiofl,  «e  tem  conduxido  em  diíTeren(<<«  (yeééHÒee 
a  respeito  da  Divisas  de  V.  li.;  avivando  os  nobr«ís  sen- 
tidlenlofl  de  seus  babitantes,  para  que  cooodrressem  para 
oa  inditpenaaveis  -urgenoias  em  qoe  se  tem  achado.  V.  de* 
aqÍMdp  cooio  deeejo  «alic&aar  -tâo-.rekeradat  abrigações  e 
fiiiesM,  e  corresponder  em  qonnlo  eiliver  da  miriha  parte, 
proctirflrèi  por  derrr  egratídSo  fêr  n  honra  de  rnl  iiar  ros- 
peitoaamente  na  augusta  presença  de  S.  M .  Eliiot  Nosm 
paahot'  os  dialtocloe  terviços  e  nobre  franquéica  dé  hum 
povo  que  tanto  tem  merecido  suaUeal  consideração.  Ccr* 
fOy  entre  tanto»  de  que  CMa  £jicelknttoima  Camara  se  ^ 


netrará  da'ptimEa  dot  meus  sentimentos  ,  nue  sTk»  os  roeéc 
mos  de  que  ettá  poMuida  a  Dívi-i&o  de  V.  ít.,  oomo  «mb* 
bea  deqiw  teperrirá  annífestaHos  geralmente,  rogvra  T« 
Bx.*  •eeÍMte  ot-nieut  mets  expressivos  agradecimenios  pe* 
la  eOicas  coadjuvuçuA  que  mr  iftu  presLido;  mt»  puiMar 
em  silencio  os  importantes  aa:tilios  que  em  todo*  os  tem* 
po»  tem  achado  as  fbrqae  da  8.  M.  da  parte  doa  honiadoé 
habitantm  de  Monlevtdto,  credores,  tofno  a  fliwr,  á  oos^ 
ta  inextiogntTei  gratidão.  Persuada-se  finalmente  V.  Ex.* 
que  todos  constantemente  faremos  sinceros  votos  pela 
prgeperidade  deala  Balado.  Deoa  coarde  a  V.  fis.'  iMaiH 
\máeo,  M  àb  F\mr«iro  éà  iaM.cs  O,  Mtáré  da  Cottá 

ãc  Soma  de  3f n caío.  sS  fUditrÍMÍmi  •  ISflèslllilllllhiÉ 

Camâra  desta  Capital,  m 

,  íieipdtid. 

n  Chegado  o  motuento  de  embarcar  de  volta  para  a  Bth- 
ropa  a  Divisão  de  Vohintarioe  Reaes  d'EIUei,  nâo  aabé 
a  Camara  de  MontêPtdeo  diKÍdlr  ÉB  atais  poder ái  gleiflar*' 
á»  a  Divisio  do  |Miar  qa^  deutdblia  o  povd  pela  eua  «#> 
•iincia ,  se  pelo*  contlnwtf  tritiirfbt  qtNÍ  o  eefi  valor  a  dl»* 
ciplina  Ilie  derâo  &  face  de  toda  a  Eurupa  na  i,'in>rra  Pe- 
ninsular ,  e  na  que  se  vio  obrigada  a  eiiiprulicader  para 
arrancar  éala  Proviàcia  do  poácr  da  anarquia  qoe  a  de« 
voravu  no  anno  de  IfllO.  v.  l''x.'  se  (>tn|i€nlia  eai  ma- 
nite^tar  sua  gratidão  e  a  da  Divi>4i<)  para  com  esles  ha- 
bitantes em  sue  noi  kbnrosa  coiiiniunícaçâo  do  dia  da 
lientem  ;  c  certo  Qua  i6  bum  excetao  de  urbanidodè  pare* 
tt  qite  poderia  tw  feita  «queoer  a  V.  Bs.*  dat  yirtadea 
destas  tro|>ns  para  o  mover  a  ponderar  buma  hospitalida* 
de  e  coDúiaoça  que  jémais  poderia  ser  exactamente  digam 
dMee  gMnejrae,  Hae  alo,  a  Camara  da  HònUnmm^-' 
nem  estes  moradorei,  nerri  todo  este  Estado,  mus  sim  a 
fama ,  e  a  mais  terna  menloria  destas  tropas  seràu  as  que 
bio  de  fazer  o  seu  maior  elogio,  para  qué  aos  pés  do 
Throno  de  S.  M.  £lB«i  o  Senhor  1).  Joda  Kt^  ta  oã»- 
pom  Mm  miOitít  lasoimMadaçnú  «io  que  tertMo  mhmv*  > 
ra  de  prctenoer  4  Di*idlo  de  V.  K.  d  ElKei.  Nestè  con- 
ceito, parta  VrBx<1-cendiMiodo  csu  DiviÂo  ^«olber 
òe  louros  qua  teoi  ganhado:  parta  V.  Ea.*  a  alia»  atom- 
panhados  da  nossa  maie  grata  memoria ;  e  seja  a  maioi' 
demonstração  da  felicidade  que  lhe  deseja  este  Povo ,  as 
lagrimas  de  ternura  que  geralmente  verte  ko  vèr-se  iepa4'. 
tudo  de  tâo  booradoe  Português ,  ci^as  virtudes  o  ti- 
Mliirdbrifado  ú  dai^lberi  vi  éoHm  titiilae-  de  eon^Bbei- 
tae  a  irmãos. 

•  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  anno*.  Sala  Capitu*  . 
lar  (casa  da  Camara)  de  Montevideo,  27  de  Fevereirà  dé' 
1B24.  —  Filippe  Contueci. Joié  Arteoona  Saiauw.'^' 
•Saníiato  fiaun  de  ta  Atata.  —  Ildtfonào  Garcia. R^'. 
tnon  Ma%ini,  tu%Mo  G<írt«ilc«.=:  Illu»tri»simo  e  Ex*  • 
beUMti^ino  Senhor  D.  Aitmro  da  Coita  ^  Coiamapdao^  • 

«o»  Obdb  da  DielAf  da  V.  R.  d*£lfl«i. » 

Extracto  do  ^got  de  Bueno»- Atf  rei  de  10  de  Mar^oi,  ■ 

f>  MonUoidko.^  A  Goxetà  MtrMntU  do  ultimo  Sah- 
bado,  fiizendé^nea  o  favor  de  nos  mostrtar  a  despedida  d<* 
Chefe  dos  Voluntários  Keaes  Porluguexcí ,  e  a  resposta' 
da  Cnmára  em  seu  èaracter  de  Kapreseotante  dosilifonte* 
mImmm,  ptuyorciaiNHi  ao  iilksnjef  témpd  eom  publicar;' 
est."»  uitimu  o  uielhor  inodO  de  furer  jiit^ttrn  r  i!ejjradaç&o 
Com  que  ae  rcoommendti ;  mas  saiiírtio  fiiialrnente,  eâeotl 
a-Provincia  Orietttttl  com  mil  equiniienloi  iaidligok -'inò*" 
nas.  O  liepuhlioaHo  de  Domingo  deo  ulstuQfas  particu^ 
laridades  Sobre  a  entrada  das  tropas  Bratikirm  na  Pra*' 
ça,  que  se  realisou  nodia  2  dooorrenite  Mar^o:  ajunlare- 
nic<  que  esta  éntrada  fui  feita  peloCtneral  Ijteor  ^  acom- 
panhado da  Sénhora  sua  E'iposa  coro  uniforme,  dehuma 
npputar^JvD  da  Cainar.T  composta  Jos  Regidures  (Vcn-j- 
dor«>)  Matini  e  CroaKi/»,  e  do  seu  Estado  Maior  /:u- 
tou€o-Bra$iíeiro\  e  sem  exageraç&o,  porque  ettamot  re* 
solvidos  a  nâo  Ibe  dar  acolhimento  Am  caso  algum,  po* 
démoe  an^urar  na  fé  que  noe  mereoen  9«  noetot  aorrcaf 
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pondenlea  naquelk  praça  eocarrcgadoi  4ê  MN 

tirem  os  micc-('>?<ií  c  omo  clles  são  e  riâu  como  elles  dese- 
jurttto  que  fosnuui ,  .que  foi  lai  o  luto  com  que  a  povoação 
leoebeo  ot  Hoqiedet  Iapcria«t,  4|ue  Uto  só  w  poderia 
Xiprcscnlar  como  huma  proitiincinrao  a  iiiíiíí  soleinne  de 
que  a  sua  iitdubilkvcl  \0nla4Je  rrsiste  u  tul  dominação.' 
JVunea  te  vio  «m  AJonterideo  bum  cspectuculo  nein  maia 
aoounciado  nem  mais  lúgubre;  nem  dm  ruaa  lecocoiií- 
trava  gente.  Na  denominada  dei  PorUm  16  wnototigen* 
te,  duranlí'  a  entrada  ,  «  in  r.isii  d.i  Senhora  D.  Ataria 
jiut&nia  Faria* ^  onJc  o>tiiva  e&la  Senhora,  e  a  Scnbo- 
ra  Jy*  P.ateuala  Maríinei.  ;  na  Praça  não  havia  mais  ca- 
ia com  i^nte  vidvel  qiie  a  do  Sr.  Gomex,  onde  scacha> 
vâo  US  .Senhorus  Aietu. — Senhoras,  alguns  negros,  ra- 
pazes, e  hura  ou  outro  Negociante  Portuguctj  forão  oi 
diWcUulom  deata  enlrada.  O  Ueoeral  le  dirig io  á  Casa 
Gaoura,  onde  deixou  ■  tua  Bepoaa  para  ír  á  Igreja, 
depois  de  saliir  <]a  qual  foi  com  a  sua  Senhora  para  sua 
casa.  A  rogos  dc  Madama  houve  comedia  neaw  noite; 
a6  Ires  camarotea  fof&o  occupadoa  poriMboiMy  eiia|lh> 
taa  aó  «c  viio  oa  tecem-cb^gadoa.» 

J?«froeto  d»  ArgM  dit  90  ds  Mmtfo, 

■ 

»  MoHievideit*.  ^  A  Diviafto  Portuguexa  partío  a  8  do 

«orrente  ,  levando  17(10  praças  de  pé  e-áOO  entre OfTiciaes, 
niulberes,  e  mctiinos:  os  naluraet  te  expressarão  comaao- 
tibilidade  ao  deapedirem-*e  da  Divisão  julgando  p^fder 
nclla  iili^iima  cousa  mais  do  que  poderia  valer  para  seus 
parliculures  interesses.  A  Cidade  úcou  languida  e  enluta- 
da: e  os  BrasiUirot  ou  Impcriaes  ale  agora  nem  huma 
dtoMQalraição  •publica  leoi  ooni^guido  que  oa  favoreça. 
Oi  Oflioiaea  Bwropcm  que  abandoniiio  aana  Corpos  pa- 
xá se  passarem  af>  Barà  >  díirante  o  sitio,  são  altamente 
desprexados  pelos  Jlion<evM/ecn«j ,  e  pelos  mesmos  iSrass- 
lnHtw;.  o  aqoMlet-qoe  fiserâo  paitagem  depois  da  Conven- 
ção entre  os  r!en"rneí  sitiado  e  sitiador,  vão  ao  Mi»  de 
Jaaciroipot  ordeui  expressa  de  S.  M.  I.n 


Iff MISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA. 

•  i>Seodo-Me  preaeote  qu»  o  General  em  Cliere ,  «inala 
pessoas  que  fortnavíío  o  Governo  dti  Divisão  Truinvonia' 
na ,  a  úni  de  obterem  recursos' pura  muiUerein  a  mesma 
Divisão,  e«labcáecetâo  a  passar  Vales,  que  denominario 
BiUietea  da  fianoo  do.  valor  de  cem  mil  râa,  ou  de  dois 
mil  e  qoinbealoi  Raalea  de  Villon  eaila  knm ,  com  juro 
de  6  ))nr  cento,  vencido  desdo  a  líata  do  primeiro  perten- 
ce, e  que  segundo  a  conta  que  se  apresentou ,  imporlào 
os  ditoa  Vialw.aaiín  pmndos  na  quantia  de  ouinie  con- 
tos 5ei^cent08  e  cincoenta  mil  rcfis:  Sou  Servido  Ordenar 
que  relieridos.  Vales  sejilo  pagos  no  Real  Erário ,  é 
que  para  se  effectuar  o  pagamento  dellpi  se  observe  o  se- 

Suiniéi:  1."  Qual  aa  peaaoaa  que  pretenderem  o  pagamanto 
e  buAi  ou  nieii  doa  referidov  Valet  oi  dever&o  Tèrifiear  . 

fompetiTileinenli' :   2.°  Que  depois  de  os  terem  verificado'.' 
recjueiruo  a  sua  luiportancia  no  Real  Krario:  9/ Qut  - 
B8  Contadoria  Geral  da  Estremadura ,  a  qwa  pteltaoi-lft 
ajustamenlo  da  C-onta  da  reièrtda  Divisão,  ae  procederá 
ao.'(  ncc(*»:iurios  exames,  fazendo  a  Conta  ao  juro  que  tí«  ■ 
verem  vencido,  formando  a  mesma  Contadoria  Geral  hu- . 
mu  Conta  separada  doa  Valea  que  f^cem  pago*,  a  fxm 
d«  aceoAherer  quando  eatá  preenchida  a  BDa  totalidade: 
F-4.'  Que  depois  d'  oíiserv.ido  o  que  fica  declarado,  o!)- 
tcnhuo  o  Desjin  lio  cie  i>  1  iTii tiierito  do  Presidente  do  refe- 


ffdo  Real-Erariot  pm  w  fcriAcar  depoi»  da  a*«ffl>o6«j 

competantemente  na  respectiva  Conta.  O  Coadk  da  P<h 
voa  do  Conselho  de  Kslado ,  Ministro  e  Secretario  d« 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  Picaídcate  do  Erário 
Régio,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  ezaoutar.  Paia- 
cio  da  Dempotta^  cm  cineo  da  Novembro  da  1883.=:^  Coaa 
a  Bmkriem  d»  SilUi  Nomo  Mor.» 

Peb  fleerrtaria  de  Balado  doa  Nefocioa  do  Rcído,  dí- 

rigio  a  lílRei  Nosso  Senhor,  as  protestações  de  Addi^Me^ 
e  obediência  á  Sua  Augusta  Pessoa,  a  Camara  Je  Lamc 
go ,  exprassaado  M  0MIIIO  tempo  o  seu  reconlmitneDta 
pelos  >>enefKÍos  que  promete  áNa{io  Poriug%»e»a^  aCar* 
ta  de  Lei  de  4  do  corrente  mei. 

•Bamoo  ds  LuaoA)  18  dk  Jdhho,  oa  ISS^ 
GiMipra. 

...a86{'porlOO----  -  aSC^ 


•  •  CCNDpra  -  -  -  a  lOR^fS^ 

Onças  Hespanbolas  m  •   1^700  a  IMOO  »  1  2 

Paucai  díua-  -  -.•••-•s»  •----«»    870  »  j  j| 


Ottto..  por  oitava 

ts  Hespi 


Bmilicaa  da  960  n.  ••n  st   890 1 


/■OomojuiodeéporlOO  -  •  da 

i  \     »»«w       ô  n---»> 

;|  <  »  M  n  %  «dol.*Emp. 
5,1    «»  w  t»      it     »»   2.°  " " 

1»     "    3.*  1817 


'OomojuiodeéporlOO  -  •  da  Ma  MporlX- 

68a  69 
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82  a  83 
101  a  102 

Tit.de  Alrazo  com  juro  de  G  por  100  71  a  ?• - 
Ditosde  Div.  publica  liquidados  na* 

Let.  dfl^ortnrin  deC,oiiitnis5.irÍHdo  "1  a 
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Annuncwt 

Tendo-se  deatínado  o  dia  SI  do  coiraate  pam  anilar  a 

rodii  da  Loteria  que  na  Real  Casa  Fia  sc  fax  a  bwffíri'» 
do  Recolhi  mento  da  Visitação  de  Santa  Maria  ^  com  tu- 
do, não  se  podendo  verificar  o  andamento  deUa  no  dito 
dia ,  em  raiào  da  ialia  de  estxaocâo  de  «IguiM  BiliteM 
que  estavio  encomoiendadoa  para  rora  de  L.iãboa;  ec»- 

nio  se  nâo  viessem  buscar  em  tempo  cor» patente ,  e  m 
quanto  sc  nâo  venderem  não  possa  andar  a  roda;  le iri- 
sa ao  publico  que  o  andamento  desta  fica  tranafcrifef** 
ra  o  dia  20  do  próximo  mez  de  J  ilUo  indefectiTdmata 
por  se  julgar  este  teiupo  mais  quesuQicieQte  para  a  renda 
dos  poocos  restantes  tíilbetea  em  ter. 

Vendai  bum  prazo  aito  no  lugar  da  f^m^Longi^  ter- 
mo de  Loftoo ,  que  conata  de  bum  aannto  de  caM  eam 
primeiro  andar,  quintal  com  pomar  e  poço,  e  huma  ttr- 
TA  de  semeadura  cootigaa  ao  mesmo  quintal:  qaeai  o 
quizer  comprar,  fidie  «im  O  Nodairo,  M>  aeaiBobi|ar, 
Franciico  Esteva,  ou  com  aeu  dooo-lM  im  4o  Sot*  da 
Bato,  N.*  1Ô9,  S.*  andar. 

Vende-se  na  rua  dos  Capellittas  N.*  64,  em  casa  de 
Mr.  itíchardi  com  fabrica  de  caixas,  bum  C}rlindro  pa- 
I»  puihar.Mliaa  d'«Qro,  e  praia:  quem  oquiaer  oosprat 
Mle  é»4iiià  Ubtim.    .  .  T      ^  ^ 


.ty\      •  '  Estiva. 
PpÊfOê  dú  Pâo  t  AiàU  para  a . 
.  .  a  87  do  corrmta,      •  • 

Pfto- db«nalelMí  fSma  »4lírê$. 

•  Bfetal  44  ivis. 
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AU8TRIA. 


il  ■  >t 


fitnna^  16  cie  Jtfaio. 
O  Obsrrvador  Autiriaco  conléiD  boja  ose^ninle  artigo: 

17  in  13  de  Outubro  publicou^  em  Corfn  por  Ordem 
làáo  Sentado,  e  com  .«pMo»«çio  do Xprd  CrrlrGo» 
mitsarío  Britanmeo  o  imdíI^  aegitinte:    .  > 

«AchaniJo-se  contiiinamenÍL'  em  estado  de  insurreição 
«  d«  guerra  as  provincius  do  ivpiVo  PeioponetQ^  e  muilM 
IUms  do  Arquipélago,  o  Presideole  e  o  Senado  do»  £•> 
.tad<M-Unidos  da»  lllui*  J(múií  declarão  SDlemnemente  a 
•ua  neuUalúlade ,  c  a»ua  liriiie  re^luçào  de  não  tomarem 
parle  alguma  na  bita  que  .  se  toni  empeabiiUo.  'J  oiios  04 
Súbdito*  JoHtcoi  devem  ter  entendido ,  que  não  (wden, 
nem  devem  tomar  .defS»o  nem  por  huma,  nem  por  oittra 
jdat  partes  bclligerantes ,  ou  st-ja  por  mnr,  ou, por  terra,  n 
Por  outro  maaifesto  prohibe-te  a  todo  o  etlrangeiro  a 
jMrmpiwBcia  mti  IUm  Jamkm^  m  tiver- CMnnanicagfto  di^ 


aecu  ooin  oe  Imaffeiitie,  ««  C9ai.M:0K«iMqM..i 


FRANÇA. 


VarU  ^  Vi  de.  Maio. 

Humo  peçsoa  que  acaba  de  receber  huma  carta  da  C re- 
cta de  bum  correspoodctite  di^cio  «de  cradito,  teve.  a  boa* 
dade  de  no»  eomtminiear  a»  aegolnie»  .partf cólaridRde» : 

"jMr.  Eduardo  fílafuii  rr  acnha  do  trazer  ao  Congresso 
Grego  a  snmma  de  bOfí  libra»  e»i«rlina»|  procedeule»  da 
vmda  d  l  prínmfâ  parla  do  empntUiw»  6rc|p»»  alMilo 
em  Lottdre».  > 

«tHe  faUo  que  Voteotroni  bsja  lido  poMo  em  processo, 
cotno  quer  o  Observador  Austríaco,  tslava  vivcnd  i  em 
TripoUno  como  bum  particular.  O  anli^o  Bey  dos  Alai- 
nota$,  PeéroMaunmiduieiu,  he  que  foi  poito  em  Con- 
wlbo  defiiterra,  eabiolvido  deaccutaçâo  que  se  tbefacia. 

M  No  1."  de  Abril,  Niceta^  sobrinho  de  Cokotroniy 
aahio  do  Pelopontto  com  Z^ji  homens ,  para  avançar  ás 
Thermofyla»  ^  e  cobrir  o  «eifio  de  fiíegj-i»ii9nlo  p  afitual* 
.inenle  dirigido  por  Oc/j/«»ea».  1  ■  ,  , 

Jdem^f  31. 

A  fugida  de  Jturbidc  para  qãícxieOf  e  os  desastre»  que 
«em  experimeoludo  Bolkar  w»  iVni,-  *lo<acenicetaen* 

tos  dc  tal  importância,  que  d'agnra  se  pode  presagiar  o 
rcstiUado  da  grande  questúo  du  America  Hetpanhola. 

Ha  seis  aiexea  que  tudo  annunciava  calamidades  pára  a 
Peninsula.  Bolicar  victorioso,  zeloso  da  gloria  sdqueri- 
da  por  &M»K>r/tn ,  pretendia  dar  leis.  ao  Perú^  e  faier^se 
eenbor  d»  'énmiea  oeridjqiiaiv  «A  JBwMfMi  {Mmob 
aesiro  seria.  .    '  l 

A  queda  de  Ihahtííe  wMtKieo  applaudida  por 
mesmos  súbditos,  e  o  estabelecimento  de  fauma  republica, 
fez  crer  que  o  novo  Governo-  mtava  &rmado  sobre  bazes 
joiida»,  e  já  não  se  duvidava  d^tipdependencia  da  Ame- 
rica Seplentrionnl ,  nem  da  prOtoara  fortuAa<de  jBoMmT, 
4}ue  bia  obscurecer  a  gloria  do»  PttdrrotMii  1   >  >  1  -• 

Nada  be  roais  diviriido  para  o»  bomeoaiqw^jconheoéti 
jimba»  ai.Anericaai  aeus  «eidadniN  ttmnuÊÊh  « 


á  metrapoli «  e  para  os  que  tem  sido  actore»  n 
■entae  do»  de^  uUmee  ranaba^i^  ■  o«4jp  frn«f>«BM  d(b> 

ropa  ma gíslra Imante  sobre  a  granfieiai4  quc.ae  Jrrrl  queri- 
do'4Íar  aos  bomeDé^  e  «os  sucorsvis,,  e  »obre.  os  resultados 
du  luta.  empeaoedá.  WÊHKH  a  Ue^/tmiimy  e  auat  pnpMte 
AitiralMlwoas.1.,  '  II  •••  ■^.«•'•í»»  ^,  .  -<.  q  a.rj  v 

■  IngkAtrfÀveMXémiào  a  iotciativa  pot4«M  -Hil- 

tas  Diplomáticas,  por  sua*  disciissôca  Parlamentarias,  e 
enviando -Cônsules  ou  Commissario«,-,para  exaninat  seca 
duvida,  se  o»  Governo»  «sbabeleetdeaUolHollMM >cam- 
cter  de  e»t.ibilvdBde  tal  quepermittisse  reconhecei  lo*  ,cotho 
legítimos.  Porem  ao  mesmo  tempo,  declarou  o  direito  ita> 
preicriptivel  que  m  M«tponlta  tjún  «oboé :  suo s  ltftMfMat, 
fha>maUe»tric|iajwuUa(idad9no»<4»ffl»9<>ii  4|u«  fcfiumii» 
iuiMe  para  á»-fimtiti«ir  ao  «eu  deptinio.  - 

A  derrota  de  líolivar  dará  a  cònbecer  a  eslabltidadií 
à»  Goy^ino  do^  Perúf.s.o.  bitaro»  VifOtilei  La^rna  terá 
podido  leoeber  em  Lima  .o».GaaiipfiMtto«  Jmgtenet ,  ;<a» 
alli  te  tiverem  dirigido. 

f  .Dentro  em  poucvt  fe..sabeié  a  cbcg^ida  ao  mar  Pacifio» 
d»  .Náo  Helpaubola  dMe.»  '.e  de  putro»;  dois  Navios  da 
guerra  labido»  de  Cadts  em  Janeiro  oltidio.  Pode  wp^ 
'pO|t.ieque  b  Jtigiattt^  reeodieoerá  a  iodepeodeneia  nó 
mesmo  ramnento  dm  ,que  os  ^efpdhAoes  ■  victoriosos  no 
Fcrúf  são  seoliori»  do  mar,  aquaíido  torna  a  ser  proUe^ 
ipatiea  a  eximaeifc  do»_  OovaraoftTdo  Aimerica  meridio- 
nal?  He  impossível ;  pois  qt«  em  l«l  caso  estaria  em  op^ 

Esiçâo  com  os  principioa  que  tem  prockmado  a  todo  o 
uodo  em  {^nD..par|amento.'  '  " 
.  £m  similhaate.ea«e  se  acha  a  ^meriea  Septentrional^ 
e  o  mesmo  dizemo»  delia.  Quando  o  Governo  Ingiez  eu- 
viou  seus  Commiasarios  á  Capital  da  Ncma-líetpanka. 
havi«.kuaia  ^iepuWc».,.qiiç.era  iodiviaivel,  apetar-da-a» 
wBorar  o  «aa  nome;  e  a  darmo»  eredilo-ia  JlurAAli»  haaa 
do  Mcxico,  Gnatemala,  A^ova-GaUza Oojnca,  Ynca- 
íttHj  âtioretaro,.  e outras i  de  maneira  que  será  hom.<mÍT 
lagre  que  o»  Comnimaiioa  ,£m;Imc»- teobto  padid«:4«r 
bastante  tampo  para  ir  a  estes  diversos  pontos,  e  mena* 
ria  I para  conaervar  o»  nomes  dos  Governantes.         :  :  , 
Para  completec.  e^e. estado  de  anarquia  vai  alli  o  ex- 
Imperador  aoomMnbado  deaeu»'fttrefe»  e  vi^pinça».  Po- 
derá poia  a  ii^fiuerra  rueonher  MRMtvemeote  como  h» 
gitimo  hum  tal  estado  de  confusão  ?  Far-se-hia  insulto 
vertiade  a  esta  Potencia,  debaixo  de  muitas  ooniideia^ 
çõet,  «m  pòr  «ó -^Qv  questão ,  se  o  Governo  do.filgftiv» 
de  Soulhampion  seria  por  ella  reconhecido. 
■    Parece-nos  poritanto  decidido  que  orecoobecimenlio  do 
qne  se  trata  se  dilatará  para  huma  ^popa  indettnxmiada, 
o  que  jB-dcixará  á  He$pamka  o  tempo  necessário  . para  ma> 
niiwtir  ik'Buratpa,  que  a  segurança  dada  pelo  Qbhinla 
de  il/airtd  na  sua  ultima  N  )!a  n<\(  Guilherme  A'Court 
le  cumprirá ;  e  he  que  á  Uetpanha  sem  nenhum  soccorro 
{■tiangeiro  saberá  'racompiíatar  «a»  mm»  poesessôes  ty^mer». 
tflanqig  pois  nio  deve  presumir^se,.  que  a  Inglaterra ,  si- 
BÍHwnte  a  huma  aulhoridade  suprema,  quererá  por  hu-> 
^  Lei ,  dar  èum  tempo  determinado  á  duração  de  W» 
«HigiMnii  eivU.<»i  t|H«.|^^ciHtt»  parta  aada.lb»  imuriiwii 
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~   taitóM,  96  de  Maio, 
O  Evcellentíniino  dapilio  Otoenl  dMta  1VoirÍMÍB.a> 

<|ll6ff  10* 

l^mníílr  o  primeiro  de  S.  Fkmond» ,  qiie  brilha  tíe- 
pois  da  dc»lcita  liorrasca,  que  tentM  BwIm  oiiisou  á  He$- 
poiíAa,  ooB  a  prova  mau  dtintvd  ^iie  podia  dur  de 
seo  magnânimo  coração ,  «  <b  tem  patirnaes  detvelot. 
Esquecendo  delírios ,  dctprètaodo  offeafM  coatw  s  (ua 
sagrada  pc«.>t)a  ,  e  all**ntado«  commelttdo-  contra  sna  so- 
berana «iilboridade,  tudo  perdoa  je_coa>_  bjioa  iaduUo 
•aifdavel  veia  a' enxugar  lagrima*,  a  euiM  farâiM,  •  a 
restituir  o  descanço  «  a  tiaoquiUklade  a  tantat  fainiliai 
desdttcnat. 

•  Vi  Kile  TTiftgo  de  ^ncwnidade  para  com  aqueflet  f|ue  tx*> 
tnaviadot^  ou  ledutidM,  otTendArno  o  Altar  e  o  Throno, 
ète  tatnbem  huma  Kçâo,  «  hum  «xenaplo  para  oc  que-«e 
«da»patláràn ,  qu  voI^fIo  á  ««««^«imiMtrada,  e  para 
ot  que  por  terem  calculado  melhor  m>  juigâo  «MD  4keito 
•^«btffeRC  •  pcfftifniir  oi  que  já  nwo  pòdéiyfimr  Ibci 
flial«-<e  qne  mjit»  forèo  em  laaMntav  wm  dNfWtonMiMib 
a  cnganoiat  esperaiiÇirt.  "  '  '      •''  ' 

•  -iftElAei  N.  S.  penloB,  ■ieiA  ♦ttwer  Htmonhol,  que 
e«ja  menos  indutgfantr?  Quem  ta»  lacettiáe  maiowi  ottu^ 
sas,  quem  niai»  cruéis  intuitos?    ■  '^"»         '         •  ' 

t*()aaiido  o  Pai  *e  esquece,  «  etieildtftllliaia  mio  pro* 
fié«H>i«  à  Mqi  filbo»  deeràiradot ,  quen^-ii  julgará  coiti 
direito 'para  renovar  diipuut ,  f>  perpefaatr  «o«  WBeottiMt 
çòes  infaustas  adcsuniào,  e  a  discórdia  7  As  virtudes  mais 
heróicas  podem  chegar  a  aer  funestas,  e  com  o  maU  $/f* 
deoM  aáwr  a  EIRei ,  amor  que  tu  detejar  oattij^',  o 
proclamar  só  medidas  de  sangue,  poâem  por  de^^r^ra 
snitturátHM  elamores,  tUhos  de  resteotimento»  pesaoaes  ^  do 
iriimqaillint  «tagan^H^  -4  d»  aàm  q^|ta  Ml»  taaá  ori- 
f«Ni  menèe  nobre  t  •  '  *>  • 

'  nCtiegba  o  dia  em  que  mtalMAeetdaj  «  iinilo,  e  a  fta* 
teViiídndf  entre  os  fíe%j)anhoes ,  não  ha  dilTcrença  de  de> 
-visas ,  nem  da  nome*  «mro  ot  que  por  seu  próprio  iato» 
mte,  por  «cjiroir  aé-pfeoaitae  da  Ma  i«K||filot  •  ^-Md 
Rei ,  deram  atn  tr-«e,  c  nptTfar-se  coirl  oe  laços  mais  sin- 
(vros.  Se  dtirasse  a  guerra  itiíêlis  que  nos  dividio,  geriào 
.  ainda  nec«>ssnrio4  o«  tilulot  que  de^raçada mente  dMÍgaif» 
v&o  ditTerença  d»  opiiAda%  ada  intefMN.  Jtdaa  oriico  obh 
•ou,  é  tem  pronttAeiad^  mlafflneoihDla'*!»  «ua  Avi^Mt 
•Òntade  o  nnim  arbitro,  c  regulador  dor^destinos  da  M«>- 
MfiÉliia«  raai-eado  pela  Divina,  Broridaiida',  •  pela  euc* 
«mIo  da-aairi  Kaiii'  ;  .  t  .  :  .... 

M.Ui  «ào  ha^fut  desculpa,  nria  pretentnr  o  que  deso* 
iÍadcc<r  Uoá  Soberanos  Decretos,  e  de  qualquer  modo  pre* 
Mlo«r:«í  deM>MÍ»'0(NV^ahvraB,  mijaoçõetf  o  que  mtd^ 
tar  deurvonças,  «  pramover  dttcordias ,  esteja  segure,  qoa 
cabirá  sobre  elie  ímraedlatamenle  o  bmço  rigoroso  da  Lffli 

«fQuiiddo  se  vai  a  consolidar  a  grande  obra  da  nossa 
ssnmo  para  qne  u  oaraado  as  ofaagaa  que  deiíio  ae  revo> 
bçòet ,  poeiio' awilieiar  w  M-mnaa  da  admiwttraçio,  è 
pcepaRar>so  .i  tVftr-i  iiide  publica ,  palavras  ott  aoÇôes  que 
em  ioMlra  época  scTiàu  talves  indiâ^raotes,  serão  pvevenat 
•  wlitfooaaa»: :  Ewes  ^  tíioiM .« .Javi|a»y  *q«B  «dkB^iiapctfni 
para  vos  dar  o  primeiro  exemplo  de  qtie'ai  eaqaacf  ',  'nlia 
•e  eução  mais  na  beca  de  homens  de  bém:  invoeai  a  bon- 
fa  e  generoíidafie ,  qcH  lia  tantos  seculm  consagrár&o  em 
provérbio  a  nobrexa,  e  magaaaMoidada  do  caracter  >iVet> 
ylamJài\  e  tiAp  ds^enerato-ddle  no  voaMQlo^flm^^qaa  iMii 
Ínterí";ía  cons^f valloi. 

V  «Compatriotas  meus!  No  catalogo  dos  grandes  homens, 
que  unirão  ao  império  //«pMtikol  as  vastas  refidm,  qoa 
n  discórdia  empobrece,  e  destroe,  nâa-haProvtncia,  que 
kia  tantos  (ilbos  seos  como  a  Eatref»oàitrak'  A*  almas  tte 
nossos  antepassados  com  o  geoio  de  verdadeiros  l)el'oes, 
NqiiiavikO*-o  dMod», ,%  nkn^^  •  qpt « itlgumM-  vum 


cou  na  ousadia  própria  duquclles  tempos  e  cmpiems,  j<- 
mik  póda  aquivocar-se  com  a  maldade  e  baizeta.  Áe> 
«bnm  valonno  ioMiltou  o  débil,  e  o  abatido:  o  que  não 
iWttr  impulsos  gvnerosot,  •  cbristâos ,  oSo  pode  ser  booi 
Vassallo  de  Fernatulo  fJI ,  nem  verdadeiro  Extremenho. 

nFa^unos  alfirde  dc  gue  corre  em  nossas  veias  «an|iie 
Bapanhòi:  mostremo^nee  orgulhosos  de  sar  bomidos  e 
pacíficos 'á vista  das  valenlefl  tropas  filiadas,  qtje  nos  aju» 
dórào  «  vencer  o  monstro  do  txansloroo ,  c  da  anarquia. 
Esses  guerreiros  slo  OOSM»  iimioa  •  baOlMlORi.  Recof 
dai-vos  da  época  em  que  nem  oa  Tototy  mm  mtdotço» 
dos  bons  bast^vão  para  contrariar  oi  ambiciosos,  que 
nos  conduziâo  ao  precipício;  o  interesse  commum,  a gra- 
tidâo,  «  ^vo%t%48.doJjÍQ^raDO  vos  diclárâo  a  halanik* 
'  dide,  «  iínoero  amor  voa  deve  unir  aoeChefiM,  OÉUaei, 
« tropos  Francetai. 

«Ddzai  ás  Leis  o  castigo  dos  que  deverem  soireraí- 
giim ,  ou  se  fizerem  rt^os  pam  o  diante.  Fiai«vim  dmaa- 
tlioridades  que  velio  sobre  a  nossa  segurança  e  repouio. 
A'  prodcgev  os  homens  honrados  e  pacificoe,  e  a  caslinr 
os  malvados  estará  sempre  prompto  o  tomo  Capitão  G»- 
-«ofal,  c  a  espada,  que  aabmt»  «slava  prampta  a  dessa* 
baiiiliar>«  cm  1880 ,  o  «stanfr  MNipie. 

mNJo  se  ouçâo  mni»  toím  que  as  í]r  iinilo  e  fraterni- 
dade, nem  outro  grito  que  o  que  se  der  em  loeror  do 
Deos  dos  Rxercitoe,  da  Vemando  o  Oimule,  «  de  Saa 
Keat  Familia.  Pasw  por  traidor  o  qiie  quiser  diesoDir* 
vos  e  semear  discórdias ,  unieo  risco  que  devemos  teoief 
f>o  felis  estdd»  «  qaa  O  Cao  bm  eoi>duiio.=Oi«|i»ii> 
JLfl{gsaia<i> '    >  • 

Caimi  l.^iíà  Imk^ 
Km  htim  periddloo  am date  deli  da MríI 

se  lê  o  segumte :  .     •  «• 

O  Capitão  DtJany^  viade-de  Âhaaraâ»  lefcte  qoe  na 
naitf  de  18  para  19  ultimo  lioiivf>  hiim  fogo  rontinuaJo 
de  pe^-a  e  morteiro  entre  o  C  a^icllo  de  H.  João  dt  Huã 
e  f^era  Crus,  sabendo-so  por  Mr.  SUntc  sobrecarga  da 
Golata  Firgima  ,  Capitão  Rou  ,  aa  particularídaiks 
sejfuintes:  parece  qae  ê  ^teiíótal  Misferas  tet  saber  a  Mr. 
Stevent  ,   Capitão   da    fíoléta     dos    /•'sfndot-UthdM  , 
■Sharkf  a  qual  estava  debaixo 'da  Artilberia  do  Forte  e~ 
tabalémdo  aa  tlha  dos  Awt^IMm,  que  fiiría  fogo  a  todas 
es  einbdre8<jòes  qne  passassem  a  seu  bordo  ,   e  que  tio 
responderia  pelos  damnos  que  podesitem  resultar  ao  ira 
«avio;  em  17  da  tarde  se  vfo  hum  bole  bir  do  Castello 
á  Goieta  Shark,  a  qnal  nâò  o  recebeo.  No  dia  sefutnte 
4»  Orpnioi  Pisoem  anvtoa  ao> Castello  o  Tenente  Woi'*« 
pir.»  intormur  dos  motivos  que  o  linliâo  obrit-^ado  a  não 
receber  o      bote.  Niso  satislez  a  desculpa  au  Govera». 
dor,  qne-s»  maaifestoa  sentíde  da  eendocHi  do  CapMh, 
por  (jue  sejrtindo  direm  ,  lli^  on\>iiT,-i  no  hnif  a!:,-!!!!*  pri- 
sioneiros .//merictiiMiv ,  que  tiiiliài)  »ido  tirados  de  Imma 
Gokta  Hupanhth,  O  lenente  //oèèa  voltou  enlào  a 
l>ordoda  áSMfA,  e  passada  hunia  bom  se  vio  dirigirem- 
se  áquelle  navio  dois  botes  ,  hutn  delles  com  bandeira 
Lram  n;   porem  apenas  estivcrâo  a  tiro  do  Forte  dos  Jí»» 
enficioi  esttt  lhe  (et  fogo  ao  mes^  tempo ,  qoe  o  iba  o 
Castello  é  Cidade.  SuppoAdo*  cntBo  o  O^dH»  5leveM« 
que  os  botes  tinlião  a  seu  b4>rdo  os  prisioneiros  Amrri- 
cano* ,  de  que  se  feg  roeaçSo  ,  permiltio-lhes  a  entrada  a 
•M  bordo  ;  porém  soube  peto»  oAda*  doe  betes,  que  o 
«80=  otgedo  era  roantfcatar«lbe,  que  o  Governador  deiap- 
provava  a  suo  condueta  ,  e  o  mandava  retirar-se  ck» 
mares  do  México.  A'  sabida  do  (J^sfo  nfto  «ambia  qwd 
tioba  sido  a  resolução  do  Capitão  SUetm. 
'  '■  '  MÍikMÍ^  4é  Oe  Jtmkõ. 

Copia  <h  Ne)tn  ptiuada  em  4  Ho  corrente  por  .9ir  Tf-^iU 
liam  A  Couri,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  Aí. 
■   Britãnnica,  ao  Scmkor  Conde  de  Qfidim^  prtHukm  Sè^ 
er€te»u>'d Etiado ,  «do  Dfpacho. 
n£m  conformidad*  dos  desejos  manifestados  por  Sua 

Exc*  o  Coode  de  OfcUia  ao  infrascrípto  Aiinislro  Pleni> 

poteodMiQ  4a  iwy  falawn  y  temaite  «  bow»  dt  ivp«%iik 
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1}te  ftOT  ésctipto,  o  mesmo  que  verbalments  hoRtem  Ibe 
<amcgurou  ;  a  saber:  que  quando,  ha  algum  mfctes,  cbe- 
Igou  a  Inglaterra  o  General  Jturbide ,  teve  o  infratcripto 
Cl  autboritaçâo  correspondente  para  aisegurar  io  Coode 
<íe  OfaUoy  que  o  Governo  de  Inf^latcrra  nio  tinha  en- 
trado com  aqudle  indi vidão  em  corretpoodeocia  alguma; 
e  aiaia)  «e  Ibt  atwgtiroa. 

ti  Agora  que  o  (leneral  Ilurlndc  sahio  dc  Inglaterra  j 
o  infrascripto  tem  a  ordem  de  repetir  o  mesmo,  acrescen- 
tai»^ que  dtiraaie  aeaa  mídencía  nos  Amdímm  Britao' 
ni€o»  também  n  Governo  não  teve  €am  eUe-oominniUce^ 
çòci  de  nenhuma  espécie. 

i-^O  infrafcripto  aproveita  esla  occasiâo  para  renovar  a 
Sua  Ekc'  a  •ururanja  fia  «ua  floait  «lia  «ontideragâAi  s 


LISBOA,  dl  «k^mdto. 

Al  folhas  tl^(hut$  attf  9  -do  corrente  que  acabamos  de 
receber  noi  Ireiem  o  RmI  Decreto  de  S.  Ma^adeCbrít- 
ffanmíffla  de  6  detift  nwf,  «4o  qual  a  Patta  doe  negc^ 

rios  lastra nírfir^s  !ip  tr.inrjferiJa  interinamente  para  oCon» 
<k'  dc  rV/^e/c,  J^roiidenle  doCoo-^lhn  doí  Ministros  ejMi- 
nit^tro  de  K^tado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  lugar  da 
A'iscondc  de  Chnfr/itibriand.  O  Marquei  de  JUottt/ierc, 
McmbVo  da  Camara  do»  Deputados,  M-inistro  da  França 
na  SuitêOf  he  nomeado  interinamente  Uwector  dos  tra- 
battiot  polilicos  do  Mioiíterio  doe  Nejpocíoe  Ettran^iros 
«m  Parn  em  lagar  do  Doqne  de  Ihnnm. 

>i  Hiim  art.  do  Oowríer  oMratiido  da  nnzrta  Franccza 
X.'ii'tot/e  dc  4  df  iiinbo,  informa  q\ic  o  Projecto  de  Lei 
para  redfitir  «a  jome  wchK  as  ceiiulas  dc  b  poromlo,  Ibi 
disopprovaxjo  na  Camara  doí  Fort'?.  Isto^usou  liuma 
iDotnentaiiea  baixa  nos  fundos  de  2  por  cento  ao  princi- 
pio. Hsta  medida  tjuc  tinha  sido  approvada  pela  Camara 
doe  Depatadoe,  patrece  pelo  numero  dos  votaatet  dai  diia« 
Camafns  a  fbtvor  íMIa ,  que  seria  approvada  se  oi,  vbUM 
íi-  rDnírifMím  rnllcrtivamcnlc  entn-  ns  duas  Camaras,  o  o 
calculo  que  otVcrece  a  litoiic  sobre  esle  assumpto  oào 
deixa 'de  merecer  algvma  atlepi^í  ella  diz  q«e<«  nwii^ 
to  dos  voliiiiteí  nas  duus  Camaras  !ic  600. 

O  numero  dos  que  voláriko  contra  o  Projecto  aas 
' '•>^iia»<3uiiiint  lbidc  4i-^  .<*  .....  866 
•  Ilein  aAwor  ....  ,1.-.  -  943 

A  única  tnnelnnlo  qiw  W  pode  tirar  de^  caltfiilò  be 
qtie  as  opitiiòr^  irKlividiinc'.  r?tavílo  rtuiilo  dirididna  sobre 
a»  vantaceuB  e  incanvenienics  deste  i^ojeeto,  .e,que  a  sua 
Mleocia  foi  «6  devida  >áopposi$ao:fenMl  ék  CaaNf*;doB 
Pores. 

♦)0  Nuvio  Inglez  íkf  ,  qur  ciif^ou  a  Liverpool  a  4 
do  Torreirtc  ji -vindo 'dc  Pemmnhtico  donde  s.iíiiq  i»  16  de 
AbHI  informo ,  que  a  Esquadra  do  Rio  dc  Jonsirai^uel* 
ín  dato  eslava  bloqueando  aqucMe  pório,  e  que  ella  *>n|»« 
fi'cn->ndo  a  entrada  delle  a  tre*  Navios  lugUíes.  Dopoií 
do  dia  SI  de  Abril  nâo  se  permittta  mais  ».  sabida  de 
JWWfcilwfliteo  Ht  'Nitfvio  algum.  O  Prerfdeaie  JMaHM/  Cers 
rafíio  lfnll^  in-nniKiiIo  prpittjcr  bnm  Portu^nvez  que  scacha- 
va  ao  scrviíjo  de  Imma  <ras;i  de  negocio  ír^leia.  Este  loi 
fctiamndo  pc-to  ConsnI  de  Inglaterra^  IBM  a  Presidente 
i.^tiroalho  dene2ou*lhe  a  soUirra;  por  àm,  poféoi  y  vk^ai 
obrigado  a  dediff  ia  inst.incía9  mní'ierias  do  Gonrat  e  do 
Capítiio  ffilln  do  Navio  de  S.  M.  R.  o  Brazcn.  O  par- 
tido dè  CoreúMo  Iria  diminuindo  de  dia  em  dia  ,  e  jul^- 
TA-fe  qoa  éHe  câbiria ,  po»to  que  aquecia  Províaoia<o»» 
recia  todas  as  apparencia^  dc  !»nma  T^uorra  civil  contra  o 
/íío  deiantfirn.  O  Morgado  do  Caho^  se^mio  parece, 
acbpva-M  a  38  de  Março  a  pouca  distancia  rlc.> /^mom*' 
hitot  com  forçai  qua«i  iguates  ás  daquelia  Pracni  Cerao- 
ího  liuba  sabido  ao  encontro  do  Morgado  do  Ctóo,  elu- 
do indicava  cnlào  que  baveriu  Imma  atçào.  No  dia  .'U 
de  tfaiso  «be^âo  daas  i^rafatae  do  Mào  4e  J4trttiro 


diante  de  P«mam&tteOy  qu«  fijcrâo  nascer  algnmas  espe- 
raa(M  qoe  le  evitarUU»  Ot  «tramos.  As  Fragatas  tiverâa 
algumas  eoianilliueaçclM  com  as  authoridades  da  Praç.i, 
maf  nio  trampirott'  OMÍt  noticia  alguma  a  respeito  dos 
intentos  do  Governador:  assim  ficavio-as  coasat  aUi  aa. 
tempo  da  partida  do  Navio  Bte, 

Hnaoioa  dando  as  moisaoticias 
galales. 

Extracto  dat  folha»  Ingletas. 
»SS.  MM.  o  In]perador  e  a  Xoiperatríx  d*^ 
cbegárâo  a  13  dc  Maio  a.Pni|gtt,  ande  folio  noebidos 

oom  o  maior  regosijo. 

mO  (^onsellieiro  Privado  OubzU  esti  nomeado  Embai- 
xador de  S.  M.  o  Imperador  da  /2tiMw  janto  é  Corte  de 
Bapanha,  e  o  Bário  Mycmiorff  Conselheira  de  Lega- 
<;rio;  }í\t.  Stnfrcf!;in  está  nomeado  1.*  Secretario,  e  o 
Conde  Pa«m  2."  becrelario  da  mesma  Legação.  O  Condo 
3l»ígar4  regressa  dc  Madrid  em  consequência  da  tua  pou.  , 
aa-Mode.  O  Conde  f'o»  Gurieio^  Conselheiro  d  INtado, 
tieverá  residir  como  Encarregado  de  negócios  na  Uorio 
dos  Paizet-  Baixo$: 

n  Diaem  qpo  se  dirigira  bam  Memorial  a  S.  S.  pedindo 
a  «ntervMfçie  dm  nos  bons  olBeioe  para  com  os  Princi» 
pe«  Christrios  para  os  induzir  a  restabelecerem  a  Oldsflt 
dos  Cavalleiros  de  .9.  Joáo  de  JerutaUm. 

M  Escrevem  de  Sloekolmo  que  S.  M.  BlRai  de  Taicfc 
prolongira  o  Stori/nng  no  1."  dc  Maio,  scsçundo  o  de- 
sejo dos  Deputados,  por  hum  espaço  de  tempo  jndefinito. 

nMr.  EeinhoUi,  que  por  alguro  tempo  ezeroeo  as  func- 
çnea  d«  Ministro  dos  Kq^ocios  Estrangeiros  na  Haia, 
tendo  obtido  licetiça  de  dois  meies,  partio  daquella  Ca- 
pilai  a  27  de  Maio  fãfM  AUemaidta^  doads .»  dirigiiá , 
a  Roma.  •  .    ,  .  . 

n  Nas  discussões  que  tioerâo  lugar  na  Ha^a  áeeita  do  • 
Tratado  de  Ltmdre»  os  Senhores  CelUi  Bcelaerít  c  fan 
Alphen  fullárào  largamente  sobre  a  libetdadc  do  Com-- 
incrcio,  manifestando  as  tuas  esperanças  de  (|i!c  o  eMm.-» 

¥lo  dado  rpelos  /Vik^-^oísos  foste  seguido  peia»  outras 
'oteacias.  Mk.  Beelaert$  tratou  da  iroportaoci^  do  QtUo . 
da  Roa  EsjXravr.i ,   c  ronclui.lo  decl.niin.Jo  o  seuvísiai 
de»^o  dc  que  aquclif  imi>oriuate  Esubcieciiaento  tnrnaw  • 
ao  dominio  /íaOtodn. 

wAnnunciâo  dc  f^ienna  em      de  Maio  o  iallecimeoto 
do  Condo  yott  .S7'i»/io«,  Ministro  das  Fipanças,  \as  queea  i 
dcvt.,,  it.)  scD  dí^(x?ninie|i(^  O aetiv|dade  oaslado  ioie^. 
ceqie  f  iq  «ue  «e  aohay. 

fiSqpindo  cartas  de  ^rietVe  de  8  de  Maio,  o  Almiraa- 1 
IimIo  de  Hífdra  publicou  hum  Avizo  em  que  se  declara 
que  lodos  qs  Navios  oye  levarem  viveres  ou  mwiiíçdes  por 
conta  do  Barhá  do  É^y^  a.  qualquer  fbrtnlma  TWea, 
srríio  considerado:]  Ik^oí  pretas.  O  Senado  de  Tptara  com-  ' 
muoicou'csle  Avizo  ao»  Cônsules  Lurupcot,  mas  Julgasse  ' 
que.eUeij  prot((<iiiu-â'>,coHi.ra  esta  medida. 

.i*AqJ,4  de  Maia. o»  Médicos  da  Berítm  celebniri^o 
eomolmll4»áanoe  tom  Mto,  o  descobrimeato  da  í  accina 

pelo  Doiilor  Jcnner.   Secundo  as  listas  que  h  Sociedade 
rei^cbco  de  diff^trcnics  j)nrtc>  do  lieino,  ■parece  qae*o 
— — '  ào<  iiKÍivi,|iio,  que  se  jraedaáfio  ovaaao 


sobe  a  .330jô90ó.  Ksle  numero  teria  talvez  cbcfado  a 
360J<000  9C  as  listas  se  tivessem  completado. 

>iSir  B.  títoomfield,  Embaixador  Inglet  cm  jfeoeioJ» 
mo,  partio  a  11  «le  Mwp.dkqjelU  Capital  para  fazer 
huma  viageDi  no  inierior  da  Suieia.  Pn>tende  visitar  Cb^ 
pen/iague ,  depois  do  que  regressará  á  Scuuia. 

«t>^a.Seisào  de  2i  de  .Maio  na  Camara  dos  Lorde  «a, 
I»gl0l9m  houve  disou»ào  lobra  deis  Bills;  o  priaiaira, 
para  qqe  osCatboliçoe  Romanos  podcssem  ex<>rccr  osem. 
pregos  de  arrecadar  os  bens  da  Coroa,  e  lambem  porbi»- 
ma  singular  conjunção  de  cousas  d  ífíerentes  para  que  oDu. 
qos  desempenhar  as  func- 


«ífundo  para  que  se 
tend|BMÍIB<lfos  C  liomanos  de  Inglaterra  oi  " 

eleislQoÂ^bos  Qf-  JSUI0  forio.  regsUof^ 
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•»A  10  de  Abril  publicou«ie  em  Corfú  Kuoi»  Phocln» 
ma^uo  dt*Sir  Frederico  uldarA^  annunnando  h  sub  eleva- 
ádignHJude  de  Governador  em  Cbefe  das  f  Ibat  Jvnias. 

rfStgnnáo  m  cartas  áe  Itttremberg  de  19'deMtaio  ,  pa- 
rece qne  fp  liavin  ]iiiIilicado  lium  Avi/o  nos  portos  do 
vante  declarando  todos  os  navios  liunianot  qtte  alii  apor* 
lassem  debaixo  da  HAnrediata  protwçiio  da  Foria.  Coíbo 
ainda  nào  residem  naquelle«  Tortos  Cônsules  HuM$iaiwt  ^ 
as  pessoas  dc&ta  naç.âo  que  alli  cfaeearem  deverão  diriglr-ie 
aos  Cônsules  de  Auttria  •  ds  FfWÊffi  pM»  obWMÍ  oa 
neeeMaríM  certificados. 

»0  tratado  de  Pas  entre  a  Pcnfii  0  a  Arftr  w 
gradualmente  rvm-utandn.  As  tropas  da  Pérsia  '>{i  »e  rcti- 
TÂrho  para  as  fronteiras.  Longo  tempo  baqoe  toda  a  Ar- 
iiHIIÀJ  se  acha  evncuada.  A  coar 
tue  ar  Ptriia  c  a  T\tr>fnia  yk  st»  reiftfTou. 

i»"©  »u«to  que  òcCíísinnavii'  aos  tnv>^  menanXn  htgleztt 
era  Alexandria  quak^uer  navio  jtrgflino  de  guerra ,  ií(v 
pressa  se  deyranéceó  peia  ebegada  dé  ferçat  JBriUmHieai' 

Eíftt  prete-jerrtiv  O  C!ton)mefeio' Ht^fev  naqiiellBv  paMev. 
sle  susto  linlia  slún  (iinsado  pela  tliegnda  de  4  Frii;jata» 
jfitg^tmi  e2Bti^u«í  de  guerra,  que  a  27  de  Murro  entní- 
rltfettt  \>ílea:atl4Hetf  oade ft>rmálÁo  Hum*  lelarun  de  \yn\m  os 
\ íiso^  fng^lc-fs  qne  scttcbnvâonaqtiellf  porto.  Duasetnhar- 
caçòes  liàglriíii  ijue  «r  dirijriJío  pnm  Lircrpool  consegui- 
rão sabir  diupieUe  |yoiti>  tavon^cidns  pelu  nebrioa. 

ntíf.  iá.  i^lKci  dos  faizet  Baix^f  nntneoa  o  Major  Ge- 
nerit-  W.  P.  Fàn"Rt»ÍÊ  Afínittio  do»  negoeiea  iestraa- 
geiròs. 

»A  Nád  de  linha  denominada  lloílantLi,  Cnp.  /)elan- 
gt,  deo  á  tAi  àe  Bnueeliat  ali  de  Moio  jiarn  o  UtedileT' 
ronco,  levando  o  seu  bordo  o  Vice  Almirante  IVollerbcch. 

j>0  .\cw  Times  de  21  de  Maio  conir-m  o  seguinte: 
í» Todos  contcuipliio  com  viva  atlmção  n  reunião  dos  Im- 
pfefadpre*  de  Amtritfi  Rmuia,  e  dó  Kei  deiVuMièi,  que 
%e  présuilte  ferá  Iu«rar  ètt^ vnâo  «Ai  Cárkboi  m  9oAem«r, 
<i  OU'-  si>L'iiii' !' 1  <!i  cru  «!■  [i  idiTíi  converter  n'huin  Cnnjieç- 
so ;  mutlos  parecem  duvidar  que  Siicbegue  a  realizar  bum 
CongreMO ,  »  ittenlélo  que  be*  maia-provavef  qde  o»  tte-- 
beraan*  pc&soaliMeafte  seconimiíniqueni  M  snas  resperttvas 
opiniõe*  w»bre  o  estado  de  I'or(ugat,  Hesvatihny  Hrtnit, 
Jaertco  ele.  etc.  !>eja  como  for,  o  eiMoo  destas  N.-  ròes 
e'i('wa  iMNlie  hé  tão  intimametiie  ligada  com  o  bem  dt» 
rMM  ds  Bm-áptt;  qu«  nenlratna  davkfa  pode  oe<<erver  so- 
bre a  solicilu<le  ilr»r|ire|[p9  S<ifK'rmi>'>  ])(•!'>  [xtA-ÍIo  restal-e- 
lecimcnlo  óu  pa/.  e  da  integridade  destas  dtTÍdidns  Mo* 
niin|«ia».  .   i        -  . 

As  folhas  Fffíiirezos  nflírmào  qtw  o  objerto  tjo  Imf^ 
rador  ^lexttmírr  em  se  dirigir  u  CarUbãd',  he  tami>ein 
para  se  uliKMi''dQs  siias  aguas  thermncs.        >.   i'  1  r:i  < 

M  A  £X|todi(lHy  dó'  Capháo  Fçrrv  a  deaeobrir  «  pana-^ 

Sn  polar  dt>  Hot^Onte,  pahi**  m  fforl^leei  a  I9dr 
aio,  composta  drr»  \íi\ir>s  Fury  e  Hf<:!a.  Os  no-str» 
v«toi  para  que  o  'iodo  l'odero9o  prospere  estes  genetosos 
esforços  peio  bem  di»«  TMéneiM,  ot  ac<Nftpanliab  NitWsa- 
Iíxpédi(,iio  a  driCobcrtaií  lerrf  rnusado  la olo  interesse  como 
esta.  LftperR-ae  liido  da  intrepidez,  doa  taleolòfi,  e  da 
ooÍMMiMli«'d<fafc|^''ffarrjr.n        v  "  » 

.'..i  ■^•'iHi',   iKg;»  -ti  r» 

.  -V.  •„  ■ 

•.:         q      PkVASOFFlClAKS.'  .  « 

HINMtt?RtO>-TOS'NEGOCIfm  DA  FAZENftA:< 

«AttcndiMido  í»ó  qúfe  Mc  reprcsentár^o  os  Negociantes  ^a 
BM;!^  èe-  Lià&oà ,  e  tetetoi  cessado  os  motivos  qiié  m>  ti«e- 
riN^vn  vi4fu  -ná  Portaria  de  aeit  de^'Fevei^ro  de  Aiít  oitò- 
ceM»li*e  doi^V  *^  «1*1^1  '^''S^^  ojUHítMtio  da  Baldeaçaok' 
i0  FiMhda»  4á  Jxiá  Importadas  Wé  Rehfe  «m*Ntt*tinr 
J^oftií^Uttcf-  Hí-i  r*or  bem  lí-voníir  a  referida  Portaria, 
e*()vdeaar  qne  us  ditas  Fazendas  da  Atkt  importadas  em 
NaviM  í^riufçiuitíi  gàtetn  dd  bénelM!ii'de  BaMsàçt»;  O- 
C<wi-»»lho  Au  Kai!(»nda  o  tenha  asíim  entendido  y  e  faça 
cxccuur.  i'atacio'da  JUmpoiia^  em  oilo  de  Maio  demtt 

'mi  • 


'•» 

itTomand»  na  Mlnka*  JUalCdmidaraf&A.a  necessidade 

de  providenciar  tis  urgendas  do  Estado  ,  o  05.  n  ei  ',  d»  aa 
satisfaier;  e  por  outra  parte,  tendo  sobremutieira  eni^i*. 
ta  promover  o  bem  de  Meus  fieis  Vasaaltos  ^  e  o  Com» 
mercio,  e  Indttstiia-dMlH  Bainoa:  Sou  Sawnida  Ordenar 
a  seguinte. 

«Primeiro:  Serão  vendidas  cm  Leilão  em  todas  as  Al- 
fiNidc;|a»aa  Fanodaaavariadaai  e  do  prego  da  venda  se- 
rio deduzidos  os  Direito»  do  eonsaiiMtt»;    Mfe  terd  lugar 

nlf,Mim  al\'ilbnento ,  por  calculo  de  menor  volor ,  (cito  p--,r 
outra  maneira  que  não  seja  a  venda  publica  ,  na  .piai 
O  pioprío  dono  poderá  lançar  cornu  qualqiitv  outra  pesMja. 

nSegundo:  As  Fazendas  dc  còr  de  manufactura 
ca  ,  que  forem  inspoHtKks  do*^  RoFto»  Eslranpíirai  da 
AtiOf  e  nâo  entrarem  em  despacho  das  Alfand r^j?  d<i 
Goa,  Diu^  ou  Aimáo,  pagacôa  dh  Ditei^os  viole  poc 
eento,  sendo  tendas  ;  e  vinie  e  dous  por  oento,  leado 
tinta?;  e  tjuarentJi  por  cento  sondo  cstainuadoa.. 

?> Terceiro:  As  Mercadorias,  qu»  desde  inuíto»  aaaa»  «S» 
tavfto'  aealiadat  na  Pauta  Geral-  por  pMÇWf  ^  ^'àat 
dos  tempos  tornou  inferiores  aos  pfeçoa  doa  aiorcadac ,  « 
que  forào  poster ioraion te  avaliadas  na  lorma  da  clauiula. 
quinta  da  mesaia  Paula  Geral,  confirmada  no  Aieu  Real 
i)eci«to  de  «tatoraa  de  Fevereiro  da  atA  seteaento*  oiteo* 
ta  e  dou»  ,  dkven  ser  despadwdaa  pelo»  attioat  «alorai 

<]iic  lhes  forão  doclurados ,  e  Cfinstân  da  Hc'j<;'.i  i.',ue  coai 
este  baixa,  as%ij^^niuJa  |jc1o  Conde  da  Povoa  ,  M.uiOio  e 
Secretario  de  K.tado  dos  Ncjociai  da  Faoeada. 

n  Quarto :  A s  Baldeações,  que  se  faz«m  em  qii^quer  Por- 
to destes  Reinos,  de  cliop-os  de  Braga  pura  Liièoa,  oa 
seja  para  consummo  destes  Remos,  ou  paca  desle  PofVo 
«aliiram  pana  algem  do  liluaaiaff,  ouEatrao^io,  lena 
ooMedidat  um  algtim  pagamanto  da  DitaitM. 

wQuinto:  A  Titbella  que  regub  os  trabalhos  broçaes 
da  Companhia  da  Casa  da  Índia  ,  fitita  pela,  ComuiM»» 
dae  Pantae,  da«a  «dMÍttit;  e  n&a  teiá  lttgar  o  uso  de  ScU 
los  fundidos  eni  nV^iima  Alfandega,  anteâ  serio  lodoâ 
tidos  na  fórma  de»de  longo  tempo  usada  na  Casa  da  Inr- 
0^  ,  rine  Aca  atado  geru  para  toda»  a»  Al&Mkp»^» 
tem  Selins.  ■ 

nSetfoi:' A  impnvta^  do  Aseíte  dnca  da  oll«(ira,e 

(V  \at»o,  oii  (!e  «intili : Mi-r  outro  fruto,  qutí  ii^iije  ■  Li;'it 
do  uso  do-  Ascite  de  oliveira  ^  abundante  ne»l£»  iUiaeS} 
he  protrfMda',  ou  entre  peles.  Portos  aéoaa,  ou  paUaiw 
lhados ;  xssim  como  heprohibida  por  qualquer  de^ts»  mo* 
dos  a  entrada  de  Porcos  vivos,  gocdoa,  ou  uuigro». | 
'  wSelMa:  As  Laa»  de  HctpmJw  podem  entrar  como 
alé  I  e  transitar  através  deste»  Beinos  em  ditttlua 
d»  ^Wimhfaa  de  LaiM»,  n>PoHOy  nallas  d^^posiiar^, 
pH^rfndo  por  único  Direito  de  transito,  c  e\i)ort.i..ào  uei 
rms  por  orralèl,  cem  oal^timeulo  de  çinco  p«>r  cento  dc 
Tara;  e  com  a  Certidão  do  dtpMito  «m  qualquer  Alteo- 
dej^H ,  nu  do  desitocho,  ou  do  coiismnmo  em  alguoia  Fa- 
brica,  aerá  descarregada  a  Fí<;ii<^a  i^^etitrada-  As  («aR» 
Potf^gwut  lerão  livre  sahidn  paT«,,($im  diiilt>ÍUÍBn» 
•aM-fnnneotoa  da  ÍMrmUM  ;  buam»  «.  «utra»  -pagarâu 
o»  BMOMumeatoa,  Aini<uien»g»Bs ,  ÍK:,ti«bi»1tK>»  fuasae», 
spguddo  o  uso  adualt  avt  «PgutidO'  Wj%Ho:da  fiiiuia  »  «n^ 
tabelecerco). 

fiOlliivo:  tfaparmittida  a  entrada  nrtlcs  Reino»  dêco- 

Ijerloret ,  e  mantas  de  lii,  fal)ricadai  ern  Ile^pau/ia ,  cfw- 
garào  os  Direitos  de  cutisummo  a  razão  de, cento e  vitiic: 
n^is  por  arrátel  ;  e  sendo  aprehendídas  em  ' 
ficfto  aiôaita»  it  pena»  ctiabelecida»  A9»t  Lai». 
r'«*'N«liot  Aa  fianças  ^ue  desde  mofto  tempo  erSo  exigi- 
das nas>bccasiòes  dos  despachos  daquellas  mercadori>;9  ava- 
liadas por  preço»  inferiores,  com  o  fim  de  jor.recpl):^^  o 
o  afeeeaao,  qaando  tiaciae  lugar  buma  avalia^  nova ,  c 

as  nntrri';  fianças,  que  íào  amda  exigidas,  por  ter  esta  1 
em  duvida  te  aamateiuts  ^iiaas  paraJFaivicu  deveni 
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somente  Fragatas ,  ou  também  Consulado  ,  e  Dona» 
tivo,  ficâo  cxlinclas  quanto  ao  futuro  sem  cffeitp  as 
que  forâo  da|lar  ;  e  nu  Ilegulajncntp  ,,e  Pauta  Geral 
scruo  fi.xadoj)  para  c«da  mencadoria  Direitos  qu^  d«ve 
pagar ,  sem  f  ecewidnde  de  enbara<;oe ,  e  delt>nfiraft. 

» Decimo:!  Em  toduA  as  AUiuidega» deslf«-i{«inos  sâo 
feriados  «úujeale  os  dias  de  Quinta  fciru  Saalu ,  dc  be.\l4 


feira  Santa,  os  Domingos,  e  dias  Santos  de  Guarda,  e 
dias  Nalalipips  de  Suas  Majestades.  O  Conde  da  Pocoa, 
dó"Mè^  ConscTK)"cre  Sstauo,  Ministro  e  Secretario  de 
Estadoidos  Negócios  da  Fazenda,  F'residcate  do  Meu  1lo«l 
£riirio^  e  nellc  Lugar  Tenente  immediato  á  Minba  Real 
Pessoa  I  o  tenha  aMÍm  entencUdo,  faça  executar.  Falá- 
cia áa  Dcmjjoiiíaf  cm  7  de  Junho  de  lQâ4.  =:  REI.  » 


Numer. 

Pczo 
Medida 

ir 

«  O  ' 

«P  1 

DireilodcCiza 
e  Dizima 

Direito  de  Fra- 
gata por  100 

s  5 

O  Õ 

Zn 
8? 

1  5 

n  Vi. 

8? 

Tot.dos  Direit. 
de  cada  género 

aiqiieir» 

20 

3 

n 
Á 

A. 

30 

ulmuda 

1.700 

20 

3 

3 

4> 

30 

vara 

120 

fO 

3 

3 

.4, 

30 

groza 

4í)0, 

SO 

3 

'1 

30 

UllB 

80 

3 

J 

•4 

30 

arrooa 

20 

3 

n 

O 

A 

30 

dita 

3.400 

50 

3 

s 

fi 

IS 

alqiicir. 

600 

20 

3 

fi 

23 

quintal 

2.000j 

1 

20 

3 

4 

30 

vara 

1 

150 

.  SP 

3 

3 

4 

30 

dita 

300 

20 

3 

3 

4 

30 

(IKa 

sooi 

20 

3 

:t 

4. 

30 

dita 

3001 

! 

20 

3 

3 

4 

30 

dita 

.  600Í 

! 

20 

3 

3 

.4. 

30 

arrátel 

80  j 

20 

3 

3 

4 

30, 

Tara 

430 

80 

3 

3 

4 

30 

dita 

330 1 

30 

.  3 

3 

4 

30 

dita 

2401 

.  2P 

.  3  . 

3 

4 

30, 

r4  il  t 

U  1  lu  1 

X\nJ 

SO 

3 

4, 

30 

quintaj 

1 

«.000 

20 

3 

3 

4 

30 

t 

arrob<j 

[ 

2.00Í) 

IQ 

3 

3 

4 

30 

'  ;  :dita| 

SO  . 

.  3. 

.    S  . 

4 

.  30 

ditaj 

a.íob 

80 

3 

■  fi 

23 

ditai 

6.40|) 

.  80 

3» 

4i. 

30 

dita; 

o.oop 

-  SO. 

3 

3 

4 

ao 

djla 

i«.oo|) 

20 

3 

3 

4 

30 

dita, 

nsmoj) 

SO 

3 

3 

4 

30 

dita; 

If.BOp 

g 

3. 

3 

ditai 

.f.oo4 

2.0 

3 

.  3 

?o 

1 

▼ara  . 

380 

20 

S 

8 

4 

30 

huma 

l.OOOi 

20 

3 

;  \ 

4 

30 

arraiei 

.100 

9 

fi 

fi 

huiD 

1.600 

fi 

í 

fi 

fi 

dito 

f 

'  fi 

'  tf> 

ti  ^ 

arrato 

120 

20 

3 

31 

/.  4 

30 

•  >  i4) 

■  rvi 

buBi 

> 

1.700 

f  '■ 

20 

3  . 

30 

\'  qointa 

>  40 

.  3i 

8 

4 

30 

.  i  arreda 

:  3JB01 

)  20 

\  a\ 

3 

4 

30 

.  alqucir 

80 

s 

3 

\ 

30 

.  1  arroba 

1.5UD 

..20. 

fi' 

fi 

23 

.  1  kuoDC 

1  ô 

20 

. .  a. 

8 

30 

1    A.  I 

^Ipiíte.,'  .    .   I  • 

t/('*te  dp  {|eixe  *  •  ■ 
iii^geni  

Atavido^es  de  linhp     ...    .    .  . 

At.-M:ador<:'s  dc  1-4  ,  e  alg9dâo .     .    .  . 

^m^^doa  a||iarg|i     e  dqce,  de  fór^  .do 

I  Reino   .    I.    .  . 

Amt^loa  dç  Rein»     .    .    .    \.    ..  . 
4'n«)!K»a  eqi  casca      .    .    .    U    t.  . 
Alculrixo^  voja-»e  Breu. .  ' 
'    B.  ' 

Qtimestreitfi  ,crii  ,».ordinarioaté  3  pal- 
mo» de  iaxgo   • 

Dito  largo  Cf  u,e  ordinário  de  4  a  ó,  pal- 
mos dito  * 

licito  e»trcilo  cumdo:^tP  31  palmos  de  largo 

Dilo  largo  cur.ido  do4  aõ  painços  dilu 

Dilo,  dilo,  c  dilo  .  fino  d c  briíbanle, 
ou  Huliaiida  de  4  4  a  5  palmos  .  . 

Bocclos  dc  p^io  Ide  qualquer  qualidade, 
brattcaii,  uu  piniadas  .... 

Bretanhas  de  Frpnçfi  largas  .    .  • 

Ditas,  diUis  ccticitns  ' 

Ditas  larica»  dc  iictmburgo  de  quafquer 
qualuladc  .     .    <  , 

Imitas  rstjriias ,  dito,  dito.    .    .  • 


Be 


reu,  A  Icatrào,  «  Pi  ixe 


zerros  ,  voja>»^  Couros  corlida» 

CcIk>  emi  pão,  d^  fóra  do  Reino 
Ct^bo  curada  em  vda«         •    •  os 
Cebo  curado  do|  Reino  1  . 
Cera  em  bruto- d^  fora  db  Reinoj 
l)ila  amarulla  eif  pão  ... 
l^ila  lavrada  fn\  velas.     .    .  I 

f^ral curada. em  pân    .    .  . 
ita  curada  lavrpda  cm  velas  . 
Cevadinha 
Çotim  dt  linho  curado       3  p^^lmos  de 

Í largo .     .  '  • 
oixat  d^  linho  brancas  das  Ilhas 
Coutos  de  boic^i  cabellASitcosespecliados 
Ditos  cípecliftdos  do  Parú . 
Ditos  «IH  Gab«)Jn  loli^do*  .      \ . 
Ditos  cuitido«  at»n«dps  do  Brazíl 


do  Brazil 


,,  Erva. doce. 
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Nomenclatur»  doe-Generot. 


{&.} 


GrooiAfia  de  qualquer  parte  .  ■.    .  . 
(ii»ar(íanapc»  «damascaJos ,  ou  de  figu- 
rai fino»  

Ditos  atoalhados  de  qualquer  (]ualidaJe 
|H.| 

I/ina  dc  tod«  a  qualidade.    .  . 
Linho  cm  feíhes ,  «  Porquinho    .     .  . 

Dito  Gherva  

Dito  astedado  ein  estrigas  

Dito  cânhamo  restelado  

Linhas  de  linho  bruncai,  oudccóres  . 
M. 

Afasias  Estrangeiras      ...     .    .  . 

MosqauUiros  de  linho  de  3-(jal[BOS.  . 

Ollanda  dc  qualquer  qualidade         .  . 

Dita  contrafeita  

Dita  crua  


Pelics  de  cahra  ,  crua  em  cab«i?lo 
Dilá»  de  carneiro,  ou  ovçlha  cruas   -.  . 
liilas  de  Veado,  Cervo,  Corsa,  ou  Vi- 

tcila  

Ditas  de  carneiros,  corlitnento  de  còres 
Ditas ,  dito  dito  encornada^  .  .  .  . 
Ditas  carneiras  curtidas  cm  bruto  . 
Ditas  diio  corlioiento  de  p«lica  branca 
Dilas  dito,  dito  de  Camursa  .  .  .  . 
l*ixe,  vcja-se  Breu 


m : 


Sufulie  ,  ou  folie  imprimado  de  lavor«*s, 


<le  qualquer  sorte,  cm  panko 
^rossu    .'  .    .  » 

r. 


lalo 


Toalhas  finn  adamascada^  ,  ou  de  fi- 
-  gutas,  de  t]ualquer  quolidvide  fjijt  se- 

jão  

D\ii%  ordinárias  muiio  ioferforf^  .  .  . 
Tré  «treiloV  qne  lie  dc  &  palmos,  e  da- 

bi  par»  bàixo 


I 


Paço  da  Bemposta,  em  7  de  Junlio  de  18%4. 


1 

Pezo 
dedfda 

Valor  dos 
géneros 

Direito  de  Giza 
e  Diiiqia 

Direito  dc  Fra- 
gata por  100 

s  ? 

c  • 
0  o 

o 

Direito  do  Do- 
nativo por  100 

a.  H 
<t  o 

O  . 

•  2. 

^  c 

3  3 

— • 

vara 

'80 

to 

3 

O 

4 

1  r*i  1  n 

V 1 1 láft 

flOO 

«0 

3 

V 

4 

30 

U1  La 

400 

«0 

3 

4 

vara 

100 

$0 

3 

3 

4 

30 

i  111  n  4  1 

ro.ow 

5 

ir 

V 

dito 

7.400 

6 

6 

•■11*/ 

«4.000 

«0 

3 

- 

ov 

dito 

90 

Q 

O 

3 

4 

30 

u  rrnl «1 

ãOO 

90 

3 

«> 

4 

irroí>a 

6*00 

10 

3 

3 

4 

30  ' 

vara 

COO 

20 

3 

3 

4 

30  ; 

»ara 

1.200 

20 

3 

3 

4 

• 

30 

di  til 

HOO 

VO 

3 

«> 

4 

100 

20 

3 

«> 

4 

flfi 

1:800 

50 

3 

*> 
•) 

4 

<~fi  1 11 

»n  1  Cl 

l.tíOO 

«0 

3 

Q 

4 

dita 

♦.600 

ÇO 

3 

8 

4 

30 

d  lia 

u.xXK) 

50 

•> 
o 

4 

.ro 

dila 

in.ooo 

90  • 

:j 

4 

30 

dita 

4.8»  to 

2t> 

3 

4 

30  ' 

9.700 

20 

3 

•l 

4 

JO 

dita 

20 

.( 

3 

4 

30  < 

9.000 

10 

3 

S 

4 

30  ■ 

cOVado 

. , ,  *. 
,.   ,  1 

110 

10  • 

S 

3 

4 

30  • 

VAVá 

1.600 

10 

3 

q 
•> 

4 

oKl  * 

àti». 

soo 

10 

3 

3 

4 

80  ' 

dlia 

«70 

«0 

3 

3 

4 

30 

••1 

1 

Conde  da  Povoa. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA. 

N.*  71.  _  _  ^  ^    

Seveíaria  de  Ettado  dot  JVegoeim  da  Guerra  em  15  dt  Mór  de  Provetmde,  ^TCapitfio  da  Conrpanhia  dTord 

Jhnho  d.e  IBM.        :          .      <  \  -fianças  da-  VHIa-de  Gouíkíe»  da  nttim^a  (Ja 


Por  Decreto  da  memo  data. 
'CopilSo-  Mór  aggregado  m  Ofdcnançn;  da  Cap;iau'à 


1.*  Por  Dtcretn  dc  6  de  Junho  dt  1894. 
Capitão  Ã!ór  nggregado  á  Capiuaia  Mór  dc  Oema , 
Joaquim  Joté  Pacheco.  | 
Por  Decreto  de  9  de  Junho  do  dito  anno, 
Capitão  agíregado  ^  10.*  Companhia  dè  OrcfciWh^ 
fia  Capitania  Mór  de  Mot^orte  de  Rio  Livre  y  o  AUtKS{ 
tia  mesma  Companhia  Francisco  iosí  Luip;  íio  Uevewdo 
ter  exercício,  »em  que  seja  Capitão  én'«"ctÍTO,  <ai  voeié^ 
qucucin  de  proposta  d«  respectiva  Camara.     ^  •• 


Uiogo  d«  Aguiar;  nao  devtndo  ter  c.\crr.f cio ,  scra  que 
»eja  Capitão  Aíór  effectívo,  era  conscqucnrjia  de  proposta 
da  respectiva  Camara. 

Por  Decreto  dia  fnctma  desta. 

Gapttão  d«Comfianbia  de  Ordenanças  <J«  Cntíedo  4\y- 
Iricto  da  Capitão i»  Mór  -de  FovaM»,  o  Alferes  da*mes- 
mo  Companhia  ,  Jono  Antunes. 

8.*  PublicÂo-se  ao  Exercito  as  Sentenças  proferidas  a 
<fiahl,pelo<Si>preoio-  Coniaibo  <ie  Ju>ti$«.  <    <  i 
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SetM»  dei,  fio  de  Jbril  deimL  .  «faiiM,«  «MM  eli«i  VMl  o  Gonmri  /«W  Gwfmo ,  mj« 

^  Regtmmto  de  CamUana  iV.fi.  -       traz  officios  para  S.  AlajfC^ade,  e  12  SoMados,  o  AlCercs 

O  renentc  graduado  cm  CajJil»o,_  AatmiM  FMitai  dB'    do  licgimeato  de  lufanteria        7,  jíntonio  dm  A'c««t 

*  "  "  branco ,  que  vem  com  licença ,  4  Soldados  •  1  8«m 
do  «iwoqo  R^«iMl)ta.<--iiv/es,  Fragata  de  guerm 
—hf,  (h  JB^,  7  diat,  MO  peiwa»,  e  4«  oeças. 

Hahirâo:  1  Berg.  deGuerra  fVcmcCT  ;  1  Galera  Suão; 

Jdcm  18.  Enlrarào  :  Portuptczet ,  Corveta  hífattte  D. 
Miguel ,  da  Madeira  etn  Q  dias,  é  paMageirot,  Officios 
para  o  Uovaroo,  e  inalk  pm^  C3omio:  O  BaiOO  d» 
Mpoiy  da  iPorfo  cm  17  hofu  .com  48  baatageifw,  oinmU 
!•  .ptfrtt.ò'  Coirelo. — E  hum  Paquete  Jngln. 


Banco  om  Lisboa  ,  19  sx  JvnM,  »■  1084. 
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Spínhí  Pereira  de  l.crnos,  abmlTid»  do  delicio  dc  qia  foi 
arguido  d«  opiniões  politicas. 

íteffimmto  dt  CWM       It.  • 

O  Alferes,  Antonin  Pinto  da  l-^nn^erF» ,  ahsolvido  dó 
deli(?to  de  que  loi  arguido  dc  pouco  firme  á  Cauta  da 
Kcaleza.  '■;> 

Em  Seitdfí  de  3  df.  Abril  de  18*4.  \ 
*•  *  Regimento  de  Jnfantetia  N.'  20. 

O  Tenente  desligado,  Francisco  Maria  Jordão ^  expia» 
da  a  ciilpa  de  falta  de  subOfditté^-âò  dc  ^ue  foi  àlgttido 

pdo  tCblpu  que  leve  de  piiAo:"  '  •'  •■         ^-  f-H  

•     Sm  Serrnh  de  10  de  Jbril  dc  18»*.  i'  •   •  • 

-       •       •  '  títíkUkno  de  Caçad^H-ei  N.'  7.  ' 

*  O  Gbpil&l»' José  Manoel  Kstreehe,  absolvido  por  nio 
itfjpfÍFOVar  n  culpa  de  insubordina(,'ào  de  que  foi  iirjpiido.i 
(SegtÊeufU  Licença*. J  =  Conde  de  Hub-iierra.  =  l-^á 
cobKiitte  tf  Original.— O  Cbefedtf  1.*  IMracs&o \<f tcrfo.    Ouro. .  por  oiuva  *  •  •  Ooapn 

■'     •      "     Onças  HespaoMa»* -•••«^-'i»*  » 
*•    '  e         >g:e  ^  ~ 

NOTICIAS  MA lUflM AS  • 
ATassòt  a  tahir. 

A  9D  de  Junho  pnra  o  F<j>/al  oUyatP  Divina  Provtão^ 

CM,  Cap.  DomingOM  Cosia  Fiantut. 
A  90 de  Junho  pura  a  Ilha  da  Madeira,  a  lUcuna  No» 
ta  Providencia ,  Cap.Joié  Baptitta.  —  Atear* 
..   las  serão  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  noite 
do  (lia  antecedente. 
Junho  14b  Navios  eotnMios:  Portuguet,  Sumaca  San- 
io  Aifimo  <da  Bahh  cm  65  diai,,.]S  pencas  (|I  piís- 
sageiros,      entre  elles  o  Tcnrnte  de  Cavallaria  Ji>ié  da 
Cotta  Fall^,  com  Lobncp,  arroe,  e  sollat  eoutrot  géne- 
ros. Aieon.,.  Galara  CirculaçiQ  cb  5loe^/fno ,  60  dias , 
13  pessoas, .com  taboado,  fiírrq,.e  aço;  Calera  Fama^ 
de  Slockolmo,  42  dias,  13  pessoas  cnm  taboado,,  ferro, 
c  alcatrão.-^  /fmcricono.  Galera  Clcaner,  de/Totw-Vor- 
«1*,  Sfi  dias,  11  .pessoas,  com  aduelia  e  arros.  — /'^'/«S « 
J^tctina  Vmâo^  à^Xacport ,  en|  10  dias  ,  7  pcssoac ,  com 
ferro.  —  Diiuimarquer. ,  Berif.  Dt  tjíin ,  de  Hamburgo  ,14 
dias,  II  pessoas,  com  fiuendas,  efavH.  —  Jiutríano,  Berg. 
S.  Jnão,  de  Corri/ em  3  diAs,  8\pcKC)a»,  era  liiílro. — 
Mecílciiibur«ruc% ,  Galaota  Argoà^  ^  H/iga^^àO  fUa^,  7 
pessoas,  coHi  tiiilio.  '  *  .'.  '      i  , 

Sahíráo;  O  paquete  Ingíei  ,  e  1  Bctíj.  Franee^. 
idem  lã.  Navios  entrodos:  Portuguet^  Kscuna  Coa> 
cciçâo,  de  S.  Hfíi^uel,  10  dias,  7pe«àoaá,  (6  pastageiros 
rnaritiln'iro5  Portuíntrzei')  em  lastro. —  fug tezes  ,  (lalcra 
-Oa^f  da .  7£rrâ-»4/t»i .  ^1  dias,  10  pestoa»,  codi  baça- 
Iháo;  Eiciiaa  Amuaell  <\f  Memel,  31  diat.  7  ikiioas, 
com  linho.  — AWcoí,  Galera  Resòht^iio  á<\  ('hriitlantand 
\\  dias,  ló  pessoa»,  eni  lastro;  Berg.  Familia,  da  Ro- 
chela^  TO  difis,  7  pessoas,  eni  lastro;  Ber^.  ^ItterUruif 
de  Slocàít/Nio  41  dias,  19iPessoas,  comiahoado,  é  ferro. 
—  Dinamarpicz^  (laleoCa  X^^jftlmieMr ,  dc  LMttu  Mdias, 
6  (vcsvia*.  o>m  \\n\\o.  —  Ihspati!uil  B«íco  .Sa/í/d  .luto- 
nio ,  da  Cornnlia  3  dias ,  1 1  |>eMoas  (1  passaceiío).  com 
trigo ,  que  kíVii  j^ra  BarceUma.i  >  ^ 

Sohii:  1  1'scuna  /'orÍM^ucta-  .  .  ' 

Jdcm  16.  Nãvioí  entrados:  Portnguet ,  Gaferã  UtorO' 
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A  Direcção  do  Banco  dt-  Lisboa  communica  ao  publi- 
co ,  que  os  Recibos  da  A  rmada  e  Brigada ,  ««  desconta* 
rào  de  licja  cm  diante  no  dito  Banco,  a  3  por  100;  a 
igualin<*>te  qtie  todo»  os  Itecibog  e  Bilhetes,  i«nto  rclàli- 
vos  ao  Exercito,  como  ^Marinha,  que  se  descontavào 
em  dias  determinados,  se  desconiarâo  to<los  osdias.  Ban- 
do de  Utboa^  18  de  Jonbo  del8S4.  =  JoU  StíntOre  d» 
^fíOndem  Sccictarioi-  ^ 


làia  de  Macau  140  dias,  48  pessoas,  com  cbú,  gangas, 
tfCancUa,  «outfMfCiMOi.*' A^marçtwi^,  £so«qii  Lou- 
■tma  Maria,  de  Amoit  S&dias,  7  pessoas,  com  íinho;' 
Galeotu  Sttidt  de  Rensburgo  ,  30  din-,,  5  pes»os<  com  so- 
vada.—> Berg.  irmaot.dll  Tcrrartioca  SI  dias  10 
pcHOM,  com  bócalháo.  —  Hçl^^idn^  Gakola  .^iid||Mlrsa, 
de  /ImHerdm  wn  13-diaa»  7  joincf  com  qw^c*t  «  &r 
zcndiís. 

Sa f tio  :  1  Berg.  Shteco. 

PnvMhnda  dt4ÍadWro  cm 


A  Rcfd  Junta  da  Fazenda  dos  Arscnaes  do  Exercito 
precisa  pomprar  brim  luglcx^  oleo  de  linljaça,  atanados 
de  Guibtaráei:  todas  as  pcNOu  qnc  preleodeicm  .vender 
04  ditos  géneros,  podcni  eompaiieoer  perante  a  mesma 
Jonhi  00  dia  do''concntC  mez ,  pelo  meio  dia ,  para 
8C  tratar  do  competente  ajuste. 

O  Paquete  Rcstaúradar  Lutita» 
nOf  movido  por  Vapor,  que  tahiò 
de  Lisboa  no  dia  13  do  corrente 
mez,  não  olrstaole  a  violenta  Nor. 
tada  que  sofTrem  em  toda  aviarem 

até  o  Porfo,  cbegVra  lá  em  S5  bpras:  continuará  a  sua 
carreira  como  aié  agora  ^  saMlidol  de  ambos  os  portos  aos 
dias  abaixo  indiciidos :    1       '  ! 

Sahida  de  Lisboa.        ' '    J  Sahkh  do  Porto, 
Segundli  feiía  81  de  Junho  Sex1a'ilé{m    Sft  de  Janbo 
TeíÇfc  ftira  .  29     dim        Sabhodo  -  -    3   de  Julho 
Quarta  feira»    7  de  Jullio    Domingo-  -  H  ^Jto 
Quinla  feira-  15     dito         Segunda  feira  19  ^Ito 
Sexu.  feira  -  S3     dito        Terça  feira  -  27  dito 
Sabbado  -  •  3t  '  dito' 

.\  s  viagens  <]iie  lio 
rào  aniHiiiciadas  com  a  necessária  aâl^paÇlii'. 

No  Lugar  da  Poroa  da  Gallega  i  Fj«!(nezia  do  Mi- 
Ifuiradi),   no  pe  da  Cabeça  ik  Hlotitaxíqué,   ha  pató  ar- 
,  rendar  lituu  quartos  de  uiias  com  todòõasWjo  para  qucia 
qiiiwr  tomai  arec,  dU'águus  férreas:  quem  os  quttar  ca 


01 10         lerça  leira  -  "7  dito 
dito"       Quarta  feira'  4  de  ÁgotU> 
juver  de  fuzer  depoií  destes' díás,  'i6* 

11  a  necessária  aAl^ipa^lii'." 


z  Poríugtia  ^"Eauiua  Noim   gçdcrii  jjfwit.á  içMMa  da .  Palma  íLSi,m  fidlar  «an 
11  dias,  18  iP        ^^"i^^^  Ji^io  da  miod, ' 

.  iju^  jd  by  Google 
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O  b*  Concerto  PitirbariAoiiico  da  t.*  m^pnw, 
li  lugor  Terça  feira ,  28  do  cúnent». 
Se  alguma  Senhora  viuva ,  de  idade  de  '40  a  60  annot, 

por  ler  CíiIiííIo  cm  pobreza  qui/er  uccriiar  o  governo  e  o 
i»n}j;o  de  buma  cata  de  cinco  pessoa»  de  familia ,  noebe» 
tá ,  aldm  de  almoço,  jantar  e  céa ,  e  iifOOO  vtfit  dc  or-f 
•Jf>nadr> ,  li\iinn  í^ratiftrnrà"  pxt mordi naria  no  fim  do  nn- 
no,  lia  prciporçiio  do  seu  boui  serviço;  para  o  que  pôde 
deixar  por  ewripto  o  mu  Done  e  morada  na  ki)a  da  'Oà> 
»\a. 

V íeifnâe-se  hum  rrenJo  que  satba  barbear,  de  quenv 
hnj.i  boas  iti4ormaçries ;  e  o  qtit '  <e  tidiar  no»<as  cirrumt- 
tancias,  procure  o  dono^da  caia  H.'  11  na  iru*  direita 
de  Sbnfoi  o  f^eikó^  i»  JtÊmeUm' f^trdeã  j  junto-M  Opo* 
*e«iW»  <los  Padr*'*  Mttrinnnot. 

'i  erça  feira  H.^Z  òn  corrente  Junho,  á*  10  ttoras  da  ma*. 
idiâ,  i»a  rua  da  l'\ibrica  das  ^tadae-  N.*  7  ,  coiicluir-se-ba 
4  venda  da  inokiUtí  'da  ntesmã  càsa  em  teiliio  publico. 

(!)iinrln  frira  23  do  corrente,  peUit  10  horas  da  manhã, 
na  rjia  do  Sacratnenln^  k  Lapn  N.*  ô9,  se  lia  de.  render 
Àn  jiertuor  {mUIícO  Ioda  a  mobília  decasa^  <|iia  ooo«iaie  eor 
eSc^ltentev  kneiaa-  e-oaddraa  de  magno ,  ■  commadM^  fuar* 
<riroiiv.-)s,  :ij>p:ii>adore«)  famn  plaa»,  lápalM^'loifht  tnm 
dcco/iiiha,  cic.  —  ^ 

Arfaldà»ie'.a>dlAa«  ao-1ai||«^  pdlim,.-1N.*.  A6*«^, 


ooe  eoniOo  da  1.*  eS.*  aodar.a  tgm»  furuda»,  com  to- 
dos oscommodot  para  huma  niimcrosa  familia,  et«m  co- 
cheira, cavalhariça  grande,  palheiro  de  abobeda  e  patao 
com  hum  poço  de  muita  agua:  na  meamftl 
darão  ai  mai*  informações  precisat»- 

Na  rua  doi  FtfnouemM,  lojaN.*  lU,  ae  diaqi 
dé  dtias  mulas  deidade  conhecida  atam  daifeito,  lNMa|ia> 
a  sege  e  para  todo  o  serviço.  , 

>Jo  quartel  da  Lu%  ha  para  vender  b«n  bom  caaallo) 
Jíetpanhotf  àt  4  para  ò  anfk>s:  quem  o  preteoder  coai- 
prar,  dirija-se  ao  meMio  quartel ,  ao  Alveilaf  ^itíonto 
Joié  Freire  y  que  eitá  incumbido  da  dita  venda. 

O  Aivntar  a  Soisia  X«i»ki  tem  pata  vender  ban  boa 
Cavallo  de  adi  aoooa,  nanfo  e  para  todo  o  aerviça. 

Errata*.  Na  Cíazela  de  Sexta  feira  18  docorrenle,  p.nr. 
674,  col.  lin.  3.*,  mú  ceulat  t  viiU*  hum,  leufse 
mil  oitocetitot  e  t>inl»  AiN».  Na  Gaieta  de.  19,  paf.^Q^ 
coh  1/,  lin.-  lõ,  cnruervoti  teu  €gpiriíat^^  ktMa  on^ 
tervou  alegre  o  $eu  etpirito  ele. 

jV.'  B.  Por  inadvertência  se  omittio  na  Gazela  X.* 
144  de  Sabbado  passado  faaer  praoeder  no  Art.  Lw6os 
aof  Documentos  que  te  offacèrao  a  declaração  annunctada 
na  Gazeta  anterior,  de  rjue  orão  a  "  ('oiiiiiiiijçlo  Jisnch 
iieioê  de  MonUvideo  n  o  que  prociiramoe  desie  mudo  re- 
ctificar. 


Nata  do«-aamcro«  das  Cauldlas  corr4>>poin)onles  aos  requeri  mentos,  que  na  Secretaria  da  Coomdí&mio  p^ra  Uqaiàèi 
;  '  ar  Divida  Poblíeá  «achuo  paradov,  pbr.mo  Mram  oé  pmtaodaoiai  ald  agora  aatiaCsíia 

:7       -  '   '  ao»  Deapadioi  ínterleculoríoa  que  m  paaferilia  aob|«  aa  iMaa  pMaogôjM, 

•  eonsifo  do»  Ltirm da:Poi(a.da  jMaoM  Sactelaria. 
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TERÇA  FEIRA ,  22  DB  JUNifli). ' 


ÁUSTRIA. 

\iTviis,T  fl.i  ultima  Iremcndft  expíosâo  no  Cairo  «tátn- 
_  volvidn  ont  considerável  oliscuridade.  Cartas  de  yílc 
.citndria  de  4  de  Abril  dio  varia»  ç  contrudii  luriat  rela- 
«^M»  da  parta  que  liatta  accasiio  teve  ibnkàa  Be»,  o  ul- 
timo (itte  exíite  doe  eutr*ora  fomiidaTeit  Oieftt  Maiaela- 
<  os.  Hizem  aignmas  noticia»  que  íbrahitu  ,  que  era  hum 
inimijjo  aniigo  du  Bacliú  do  Egypto ,  tinha  goid  tudo 
obtido  a  rofluança  do  uliimo,  a  ponto  de  obter  o  com- 
tiiando  da  Mili'  iu.  Outros  diz<?ni  que  Ihrahim  obrava  de- 
l>aixo  de  ordcn*  nrcuiias  da  J'oria,  em  consequência  do 
f)uc ,  meditou  spoderar-se  da  Cidadella ,  que  o  fiuia 
nbor  do  Ceifv;  Daqui  se  espera  que  havaiá  BOf M  •  im- 
portante» iMdide»  naqiieile  píii^ ,  e  qtie  em  tod*  o  caio 

injns  Oá  f>cn&anientoã  da  ;^r:iriiJe  e\[>edi^''to  do  Bãflihá  do 
JigifjatQ  contra  a  Grccia  se  hão  dc  púr  .de  parte* 


LISBOA,  21  de  Junho. 
■  Dwrame ot  tia» naoa da  Revolução,  que  le  deuntol» 

veo  no  {'brio  «tn  M de  Agosto,  empenbou«9e  o'P{toao- 
fi-jino  «-ni  fujter  pertnadir  aoa  Poros,  i|a<'  fi;id,i  Ilu-'»  con- 
vinha tanto,  como  aNTOBireiD  os  Direitos,  qt>c  »<>  com- 
pelewi  á  Reolèia.  O»  Portvgveta  acoititmedos  old  essa 
epffíi  a  ohedeuaiaiU  sómenfe  ,  «ontirâo-íe  danovidadf*  dns 
opiniões  que  iB  OOOieçárâo  a  introduzir.  A'  experiência 
conaiiniada ,  'idMtitiiiiio  oa'  iidloe  Btfcrmadare»  theoría» 
abstractas ;  a  xaiMgBÊB  jjk  esparjUMOtadas ,  e  geTalmeot» 
reconhecidas,  promesnt  HtongeWl»  e  opparatosas;  e  á 
expressão  do  amor  i-  do  respeito,  a  liníjiiníícm  nrrn<Tante 
•  revoiocionaria.  Os  males  debuma  Jiebeliião  já  qiuipo- 
dcfVMi,  «ugataolaeio-aa  prodigiawAente  de  diáaoa^tfiai 
Os  Poros  aproximando-sc  cada  vez  mais  ao  abysmo  ern 
que  linhâo  de  perecer,  coniiea'râi)  em  fim  o  perigo,  cjue 
yx  não  podiào  evitar,  senão  rctfo;;radando'para  o  mesmo 
«•stado  de  que  o«  ímti&o  icile  «ahir  as  promaiai»  de  bu- 
iim  iielicidaae,;  qne  sendo  sempre  difficil,  1ometf>aa  aWn 
ilisso  impossível  c!e  coníieíruit  .  pelos  meios  absurdos  que 
se  empregiirao  para  a  Bromovetem.  De  balde  ae  claiaou. 
— ^qiie  oi  Poeaa  erlo  ádire»;  qa^anti^»  praoccupaçõea 
os  illodiâo :  — -como  ninguém  nidlior  «lo  que  elleí  conhe- 
cia as  suas  desgraças,  abandonando  a  seus  delírios  os  fal- 
so* R^nrmodor*»^  íonuo  proctuar  no  sagrado  asylo  d» 
Tlitoiío  ft  feUcidada,  qae  tóimite  alli  podiSo  «nCQiiknur* 
'  O  nowò  DMlfnaninio  Soberatfò,  irendo^  «ntto  rodea- 

(io  de  fieis  va^iiallos  ,  O*  quaM  erjçuerulo  ni  mãos  ate'  ^lO 
alto. do  Tbreoo,  pediâo  soccorro*  a  seus  males,  digpou- 
se  fiiaeiw|lM«  a  sagrada  promessa  de  mélbom  aeM  dciti-i 
no»,  e  dar-Ihes  hiiina  segura  fiança  nos  seus  priorilLvos 
direitos,  por  meio  d«buma  Lei  delatado,  que  ncbando- 
■e  em  barmoaia  jcakataâilailibuiçõto  legitimus  dos  Povos 
wvittsadoa  é^Mwrtf»^  padma  fawfalicidade  doaiW-. 


.'I 

I  : 


gunta: — Que  fónna  de  Co»erno  nos  convém  roais?—* 
appareceo  a  Cart»..d«.Lei  de  6  d«  Jjuobo .  pala  qual  S. 
Majestade  foi  servido  aalabaletai  a»  Lai»  Fandamentaet 

da  Monarquia  ,  e  dar  vigor  aos  anti;,'os  Direitos  do  Po- 
vo Forh^ucs,  que  elevútào  seus  maiores  ao  mais  alto  cu- 
na  de grandoa.  Resolveo^ o dif&cillimo  problema,  « 
VMMey  'que  a  sabedoria  humana  não  podia  esrolher  no 
títeioaro  das  Regias  Graças,  bum  dk>ni  de  ms-ior  preço. 
Naquella  Carta  pois  «e  vè  tudo  quanto  lie  possível  ao  en- 
lendimeoto  bumapo^  abranger  dê.fljHtiBa,  a  calcalar  do 
aiaeio:  •  á  rÒMade  maii  ganero*,;  deUbérar  e  «keoular 
com  prudência,  acerto,  e desinteresse proprin.  Rwij  prin- 
cipio», sabiamente  tragados ^  poxerâo  em  intima  união  a 
«tilidada  e  m  jwlifa',  -la^lM^mui  diflicilmente  secom^gMay 
pofqoeibem  podaaa  Texe»  (í.  qua  be  maia  ntil ,  be  ao  toai* 
mo  terop*  o  mais  ioato.  i 

No  estado  actual  da  Nação  PurlugHcw  ,  e  nas  circuto- 
slancias  em  que  a  JKurcfKi.  we  tem  cooitiluidoi  aâo  li«vw 
medida  nem  roais  adequada,  nem  mai»  eapax  da  fittar,* 
felicidade  publica  ;  porque  o  restahr;leci mento  diis  Leis 
FiiiHlameotaes  da  Monarquia,  ao  me«mu  tempo  que  úr* 
na  os  princípios. dikil4!g|itlaiidadeiv<|ue  a  Eurofa  Vtn 
pveiendtdo  esitabekcer,'  e.  pnometle  ^aegutar,  facilitai  ot. 
meios  de  poder  a  Naçlo  rortugue*a  subir  áquelle  gráo 
<J>'  pro-jfjeridude  ,  no  •jual  se  conservou  pot  todo  9||ViUa 
tempo  em  que  a«  mesmas  Leis  se  observarão.    '•- .  osiuo 

Ilft-  muitos  tampo»;  que  o  génio  inaoeador  tem  Haipfc 
iilindo  05  mais  effi.aiíes  e-forços,  para  revoltar  as  Nações. 
r«lbas  tbeorias  tem  abalado  por  toda  a  parte  o  LdáÚoiO! 
Soeiai.  O  ódio  teui  perseguido  nutis^do  que.mtaoa- th7m« 
pcrMii...Mappanf:é(ào  Throno»  inbu«MM>eiitie  wfiÁêifiê 
CQih  6  mngÂe  dos  seus  próprios  Soberanos;  é  todoe-  oa 
r!>;:4do3  tcni  wntído,  mais  ou  menos,  o  im()ulso  da  Ke- 
bellião.  A  Revolução  Francesa  f  em  lugar  dc  inspirar  o 
horror  que  era  natural ,  pareceo  ter  incitado  a  inveja..' A 
Península  Occidental  e  a  Meridional,  receliendo  os  mes- 
mos elementos  d&dii^ordia,  esLiverào  a  ponto  de  solTror. 
os  mesmos  in»MUo«  /d<k.  anarquia  i  <qva.  a  França  liavi^ 
«ecebido.  .  0«  SobataiMa-  d»  Mi^vpa  y:  attcotaado  -  na. 
instabilidade  dosOovèmot,  que  bnm  simtlhante  ettadch 
(\(\  coiiíns  atijr^çava  eru  toda  a  parte,  forniúrào  Alllaii;'.is, 
e  Câtabelecèrào  Congressos,  para  comporem  as  perlurb»*, 
çdes  inieriore»  d(A.£stado8  em  qjm  ia  RebelUâft  se  háyidf 
declarado,  e  reetituirem  á  sua  forma  priaMtiW:.aquelte»i 
Governos,  que  a  f(yrça  havia  UaoÃLarnadob 

Nós  vimos  a  generosidade  a  constância  com  qué  al- 
guns do;  Soberanos  AiUadoi}  vwcçmIo  «b^Utcuios  de  toda 
ae«pe(  ie,  nuindárâo  «mtt  ezertíto»  aittiliar  a  força  do« 

vashalloi  lieis,  em  obscuuio  do  'HiroDo,  para  rcstiluireiíi 
aos. seus  Hei*  aqtielles  Direitos  Soberanos,  que  as  tiicçõef 
HMftbwiiip  ttmrpado;  a  o  r^goaija^  òom  qú»  todo»  uiia^ 
niftieineote.  enviárão  assim?  congratulações,  e  derâo  o» 
uiais  evidentes  tesieiDunhoí  da  sua  satisbçào  ao»  Monar- 
cas,  que  restituídos  ao  estado  da  libeidade,  tem  lestaba- 
lecido  es  l^itireas  Cúrmaa  de  Governo;  ou  aq|l  Mla.in-^ 
terveoç&9>  £»uapgeirf>  «^-^omo  AiopolM  •  Otmanhai . 
■^'aftnMta  iM|o%«i^wgn  Nmmimm,  oop»  Porli^fBÍ.  . 
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i  Sl^i  i|ÍA  f^^íkdu  01  principioi  de  L^itímidade,  g^, 
'ralmenie  adoptwk  e  protej^icu  ,  convinn  tfom  m  Mf 

"FunJ.iiViV iifaM,  feitas  no  principio  da  Monarquia,  R»*- 
teoi  respeitadas  em  tudo  quaolo  seja  relativo  á  sua  o- 
MDCia;  nem  só  porque  m  fiMflo  para  durarem  tcnijtrei 
Am  po<)uè  aiid%  se  tJio  provãl*,  qdí.á^as  fo^ra  preia- 
^i|Íáe^l»s  l^dlroèi^^tu  iptflo  mteos  ^iMi^ideatw.  Clual- 
quer  ínnovaçâo  essencial  que  se  1iouvcs»é  feito ,  iornavft* 
M  ds  perifosas  consequências.  Por  quanto,  pareceria, 
■  com  ena  innoTaçâo ,  off<Hidar'S8  a  «antidaáe  e  a  invíola* 
biliJíide  dai  Leis  Funciamenlaes,  que  os  Scntioros  líeis  fie 
Jt*ortvígai  jiaAo  defender  e  guardar  j^tMOa  n^.partf  ie«cri- 

51a,  oomo  na  tradicional;  ao  qmil|mmeMo'e<di6^Ugw» 
os,  em  quanto  jiâo  constar^- oetnonstiatiTa  e  evidanta* 
mente,  que  da  conservação  de  laesLeFs  resulta  a  d('Si;rar<i 
do  Estado,  porque  entiko ,  dando-se  taes  inconveniente», 
Shâ  Jiogestade,  asmdo  do  Poder  SiMMfOo  «ue  ttie  «mm* 
pHé.i  foân  peloe  idaids  na»  »  «daMJl>'iat>iioièi  11»  .dí» 
ctalae,  acudir  á  sulvojgiRyá»  OÊÊâoi'-0m  fHfMiln  dfrqnal 
flôtí  feÃas  (odas  as  l^.  -  i.  .  •  .  ., 
•cfifeth  memno  a  Politica  exterior' do* Bttado  pefmítlin^ 
prescindindo  das  rasões  alle<7adas,  qavise  «itabelecew«  mi* 
Ira  f^rma  de  Governo,  mais  (ythfnrmiB  ^s  clnni«da«  idiat 
lib«M^s  •  porque  lurtla  ha  mal»  perij^oso  para  duas  Nn* 
{ôas  leáiitrolefi  co«r^  'ia«Mio»'costai»es  e  bibiios,  do 
9fi»VÊÍêlíim»àtMréèQufktm.  A«diM«N«i(òeBÍ*of#Mjti«> 
§M^HÊ>^*&e»i)itnhola ,  p«la  s«a  proximidade,  e  pela  quasi 
idmtfdMK  de  Benlitnentos  «tn  ^ta\<,  ^tifio  podem  deixar 
db4Éhlir<<M  mutvK) mente  nus  seas  IltsCítoiçâea  Politicas; 
•fWMtnat»  «  Elitei  Nosso  Senhor  iHMVene  introdttrido 
tfovidode  de-IfMtiitiiç(les,  tinhâo^  inittNtiicido  iguaioien^ 
te  os  |iíiiicipioi  cie  discórdia  dentro  d*  -Hetpanh«;  tt  de- 
pnie ,  BMino  em  i^êugai.  He  Irai»  facto  iniNfavel ,  e 

JifO  fbdooflaMiiMR^còtfrnialfoa,  <f«e  ok  paitidoi-aiMioitÍM 
a  fírtpanha ,  ainda  ^  nSo  poder&o  congrassar ;  qiK*  n 
espirito  de  nbcUtâo ,  sustentado  por;  mais  de  Ires  atiuos, 
w^Mm  ftfti  «n  que  as  paixões  •e'»fti»4iMiii  do  qa*  «m 
aefáulM  oulro  exaitudas ,  difficilmeote,  e  pdo  emprego 
de  mAitos  desTelos,  se  tem  contido,  mas  n&o  acabado; 
sendo  igualmente  inBegavel,  que  esta  violência  de  estado, 
sómeme  poderá  deaappnreoer  ou  nittofar .  quando  o  de- 
curso dos  tempoe  houver  arrelwido^o  cafctP-de-partMoe, 

tfto  'abértnmentr  proniinciadoii ,  e  ha  mui  poucn  vetici- 
dm;  e  quando  a  sabedoria  e  vigilância  do  seu  (roverno, 
á  ctlsta*  de  porfiosos  litlMllHM,  d»  fopatldat  e  muitas  ve. 
awVertiendadas  Umlatiti»»*  pOisa  conseguir  sesuAiblcb»  « 
CMiUl) ,  qiM  hnMMfMt  trtrnstttmada ,  he  mui  díffioii<  de 
•orador  c  consolidar.  1>a  pois  da  alta  Poiiiica  de  Sua 
Ms^eátade,  evitar  toda  a  dissefflinasào  de  printipios  de 
distendia  e  rtvididade  v  em  iNNM  Niiçlo  twatieoa ,  nosMi 
iátima  Alliada,  aitid»  ttiui  mal  ronvnlescida  da  peri- 
gtWllsiina  febre,  coai  que  delirando  toda  n  qualidade  de 
males,  -dilacerou  'wm  conselho,  innotou  sem  arte,  e  se 
ptidáriâ  ein  fifn>«ew  reBiedio,  iie  a  Providencia  que  vigia 
MfidMMitolite  sobre  a  «drté  dós  Impérios,  a  nâo  salvasse 
dá  sua  ruína. 

,  A'eaperieocia  de  tetios  os  «ciilot  nos  tem  oonveocMo, 
<d«'^"«ft«"h»  dndi»nm  «iwodianato  dos  iMmeni,  )Mr* 

iflMs  previsto  e  illuttlitfádo  que  seja,  caíctilar  o«  resulta- 
dos,- que-sé  «odetn  'Mgair  de  hum  tróMtorno,  causado 
no  systema  Ge'vÍmMtí^--das  Naçdsss;  ou  aiada  marano' 
dè  bnntn  «nedidn  'tnenos  reflectida,  quando  elia  se  dirige, 
INatb  que  -tondtamente ,  a-  objiadlos  ^enciaes  de  Gover> 
*o.  Se  no  *st«d«  da  actual  eS^rVOicencia  das  paixòeis,  se 
houvesse  dado  huai  inoentivo  ao-Mt^iasmo  deéregnido> 
hum  eiilor  *H«I  ao»tpiMidos  qtt»  doQ^rfn  jMerMi  Okonns, 
Hietpanha,  e  dcpni»  rrtesmo  Fort^gat^  viriSo  a  sentir  ò 
éboque  das  opioides,  b  a  execução  defifKrlos,  que  n&o 
padào  aflMa'Mr  '«ÍMUiíUHmIIÍí  ^  n6tor«Ca  daqtwlles ,  qoe 
o*  @«it*araoe  prMnovPSMin ,  e  a  totalidade  das  Nações  d«- 
^Ésse»  Invcjária  a  Htspauhaòqm  já  Poríu^a/goíassc  de 
iltt*idide;  e  pouco  depois  nói,  que  nosviamos  imitados, 
oofvlii  aenca  iofnyadM  j  aspirarMteoe  ájstotui  d^aferlbi*^ 


coameato,  eaapregando-se  sempre  meios  loaivanenle  exo^ 
mantes  duM  regras  da  justiça,  da  vontade  dos  soberanos, 

e  da  utilidade  dos  Povos:  c  então  nâo  se  attendia,  com 
taes  medidas,  aos  clamores  dos  Povos  da  Pcniniuia,  que 
já  oai^pMloi  de  innovaçâes  perigosas  e  prejudiciaes,  obs- 
tárâo  ad»  progréssS»  da  Kòbluçáò,  e  ncOUmáno  es  *cas 
Monarca!  no  pleno  goio  íos  inalienaTeit  Dfrehos  da  9^ 
berahia,  pedindo  sóm-nte  a  elles ,  c  ■íAmente  dclles  eipe» 
rando,  obeoeâcto  das  Leis,  e  as  providencias  de  iaJvaçlo, 
de  que  geralmente  secareeia.  Quem  poderia  amefurar,  que 
depoií  âc  dado  aqudte  passo,  nem  em  huma  nem  em  ou- 
tra parte,  Q  espirito  da  Jícvolução  appareceria  de  noro  f 
'Pof  conÁMihcocia ,  ainda  quando  nada  ioiportaim  vío> 
lar  a  santidade  das  nossas  Leis  Fundameataes ,  e  em 
pouco  forsc  reputada  n  utilidade  dos  nossos  antigos  usos 
e  costumes,   baslavuo  tM.n  ra;íôes  de  Politica  exterior, 
para  se  provar  que  o  uosmi  íSoberano  ,  sempre  aJumenCo 
respeituoso  ás  raxdes  de  Estado,  •  á  Politica  das  Naqòes 
listriU)^'>-irds ,  nada  podia  determinar  com  melhor  cmi-^ 
lho,  dl)  qoc-  o  niesino  (pie  sabia  e  provtden temente  de- 
terminou ,  pela  sua  Carta  de  L^ei  de  5  de  Janlio. 

Igual  sabedoria  c  prudência  de  conselho  ae  maoífesiâo 
na  escqifita  dos  meios,  peioi  «juaes  S.  Magestade  adaptou 
a  forniM  do  iiObto  (loYerno ,  avi  usos  e  costumes  do«  ou» 
tros  Uoverpos  da  ,£ttropa,  úcando,  cooo  dafiaâcar, 
■alva  a  Legitimidade. 

Hni  loilob  (>5  Governos  ^Irmarquicos  ,  as  I^is  se  devem 
reputar  sewprv  a—*  Expressão  da  vontade  do  Monarca, 
ainda  qaa  ns  projectos  detlas  mjâa  apwwMlmIn»,  dimutí' 
d«a,'eapprovàdos  pelos  AMombUas còsnpctentes ;  porque 
se  taes  projectos  não  agradâo  ao  Bei ,  por  conterem  ma- 
téria,  qne  ousupponha  perijj^osa,  ou  repute  inútil,  jàmaís 
eUes  tomâo  «  caracter  de  Lei,  nem  por  eooaeqaancia  a 
soa  eíBcaflin..  ■         .  . 

No  mesmo  Paix  Ctanico  da  Lil>erdade  ,    coino  -.ulii^.ir- 
mente  chamão  a  iisgfalewa ,  as  Camaras  nâo  podem  ie- 
gislar,-iem  a  intervenção  da  vontade  da  Rei;  o  que  mm' 
claramebte  se  nota  tuis  Cartas  Convocatorins  dj.  Câma- 
ras; perqoe  aos  Pares  dia^se  que  são  cbamailos — ;>ira 
aconrelharetn  o  Rei;  (aj  e  — ^  "TTtm  jwa/sifrow 
«  omssMfsrem;;       e  por  tanto,  as ^UibeiBçôes  das  Ca-  , 
manw  «ân  outros  tantos  emaseiiMM,  o  qao  o  Itei ,  se  Ik  ; 
ajrradào  ,  dá  o  caracter  c  a  força  de  í^"i.  Assim  a  aal^ 
e  iegtlima  Conslituiyáu  I''ortugue*ay  be,  quanto  a  lor> 
na  posBÍTnls '  4daptada  •  nesta  parto ,  á  •  Min  filmai  áas 
Monarqinn,  qual  lie  a  Jhgleia;  por  quanto  nas  Cortes 
de  ÍMtMgv,-  disserâo  os  tresEstados  do  lleioo,  Ckro, 
Nobre»),      Povo:  n Somos «on tentes,  âeohoC-Bd,  de 
» iamm)os  nquellas  L«s,  que  foreèi  snnia  da.eaam  <on« 
n  tade;  porque  ind««  ndft  n  a>aoÉia  ikmimlsaiiii  elMBon 

navi)»;.  )  •^''Th  " .  1^  PrrtT  nionatyiéilu.,  i  fciuf  ! 

minou  o  liei.         •   •  '  i.  n»?!, 

Dette  direito  pois,  qne  be  o  expliciia.-reibnheeínnnlo 
da  verdadeira  Soberania  dos  Senhores  Ileís  de  Portus^al^ 
nasceo  o  «to  de  se  couvocoMm  Procuradores  do  lietao, 
para  ia  fneercm  mais- proridentes 'Lieis  da  Monoffua^ 
a tomatemste  anidcntissímaa  iwnlnqôea «  sobie  o»  abjectos 
lanla  âidaDr^  Vtent&o  -EIRci  N.  8. ,  ooosidsrendo-ee  no  ' 
restrícto  dever  <le  restituir  ao  Tlirono,  em  que  o  Omoi- 
poMuta  lyiooMocou,  a  (irandeaa  e  coasidarajâo  íím 
oaoipaiaf  nib  podia  deiíar  de  reputar  oudiu  wtarial 
mente  próprio,  e  inniienarel,  o  Solxratio  Poder  de  faxer 
elle  mesmo  a&  l^>is,  ouvidas  as  representações  dos  kgití- 
mos  Procuradores  da  Naçia,- qne  a Prarideooia  entregou 
ao  sen  cuidado {  e  aowprTav.-e|ie-BeiaM»  Poder  iod^a- 
dants  do  caprino  doa  pnilMea»'  «  èóiaante  dirigido  pela  1 

utilidade  publii  a.  ■  .  | 

A  Constituição  de '  MM^  «amo  era  tadafiratnda  «dMe  j 
princípios  puramente  .BiiiaDÍraiinoft,roflbrarin  mais  esin  | 
titailo  de  illegitifflidadev  ptfran&o  d<;v  r  sulçiir.  f  r.T  i 


(a)  Comilium  impensuin  Domino  Rri^-i. 
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ubversiva  da  Monarquia,  que  a  Narâo  Porlugueta  quiz 

Iue  se  conservasse  iodestruclivel ,  ainda  mesmo  no  con- 
ieto  das  annat  com  qoe  w  propagtrâo  at  maximat  la- 

olucionorias. 

ISiào  se  pódc  diser,  que  os  deootninados  Reformadores 
gnomvio  \m  Portugal  bumaCoaBtitaição  legalmente  fei- 
a  ,  e  observada  por  mais  de  cinco  aecolos,  e  que  ella  fes, 
lurante  esse  tempo ,  a  maior  felicidade  de  que  tem  gosa« 
to  ot  Portuguezet ;  e  qno  ou  nesta  ignorância,  ou  na 
lersuaaao  de  que  já  não  convinhâo  as  antjgaslnstituisòe», 
nudário  a  forma  ««eiieial  de  Governo.  Por  quanto,  no 
Manifesto  qnr  clles  em  data  tle  15  de  Dezembro  de  in20 
lirigír&o  aos  Soberanos  e  Povos  da  Europa  disseriio:  í(()í 
( "Portugueuã  tiverão  sempre  Cortes  até  1698 ,  nas  quaes 
«te  iratavio  oa  mais  importantes  negócios  relativos  á  Po- 
clilicaf  Leji^islaçâo ,  c  Fazenda;  c  nc«tc  período,  que 
lahrongc  mois  de  cinco  scculos,  oi  Portvguezet  se  ele- 
ivárão  ao  cume  da  gloria  e  da  grande»,  «  se  fizerâo 
*  acredoret  do  dittincto  lugar ,  que  a  despeito  da  invqa  e 
ida  parcialidade,  liào  do  «cntprr  nr  cujinr  na  Hútoria  fins 
é.i*o\o%  Europtos.  O  que  boje  poii  querem  edwqio,  não 
«be  huma  inuovnçúo ,  he  a  leititttisao  das  snas.antigas  e 
) saudáveis  Instituições.» 

I\ào  pôde  certamente  liaver  nem  mais  completo  elogio, 
Dccn  ao  mesmo  tempo  menos  suspeito ,  por  ser  formado 
por  aqiielJes,  qoe  na  pratica  forao  tão  oppostoa  és  mes^ 
mas  Instituições.  Pornn  w  nio  era— Airasa  mtionopito 
mas  —  a  rcstiluição  das  antigas  Instituições  da  Monar- 
quia, como  be  que  ao  mesmo  teuipo  que  confessâo  na 
Carta  a  S.  Magestade  a  Qobefania  dn  sua  Augusta  GasÉ^ 
dizem  na  Comtiluiçâo,  <{ViK—-a  /íulhoridade  do  Rei  pro- 
vem do  Poco,  e  que  a  Hoberania  retide  euendalmenle 
€fn  a  Aaçâo? —  (a)  Logo  o  que  se  exacMoo,  foi  intcí» 
ramcntc  contrario  ao  que  se  prometi^»* 

Não  pódc  haver  prova  mais  ooavtikeote  da-utílidade  da 

r.nísri  rinti';a  Constituição,  do  que  a  promessa  que  os  Rc- 
volucioiíuiios  fizeiào  de  areUituir  e  vigorar;  porque  se  se 
podcsbc  provar ,  4|iie  «lia  era  damaosa  ou  inútil ,  nâo  se 
fcrviriuo  de  tal  promessa,  muito  principalmente  estando 
dispostos  a  destruilla ,  e  tcr>do  cm  sua  mão  a  força.  £n- 
tretanto  os  Revolucionaria»  acbarào,  que  couta  alguma 
podia  produzir  inais  írre»istivel  scduosâo»  do  que  o  resta- 
'oeiecinwnto  dtohum  Systema,  qoe  fesanossa  maior  gran* 

i  alvez  hojedigãoclle«  mesmos,  para  salvarem  assuasio* 
colierencios,  que  circtimstapdas  niterioies  mudáiio  asfMÍ- 
uniras  re&oluf  t  (s.  Pori^tn  nós  sempre  acharemos  incobe- 
ruiites  os  liclormudot  CS ,  quak^uer  que  seja  a  época  de 
que  nos  recordemosi.  —  A  pnniL-ira  Carta  que  fllfe  'fiirri 
«ètio  de  Ltfòoa  a  S.  iMagesiada, vapraegta-Mi-  a  seria 
mais  notável  de  incoherendas  '«oa  tem  appatecidok  Ao 
nicwiio  tempo  qu<<  dizt  ni  na queila  Gerta : -"Çuc  j^.  Aia* 
geslade  era  o  l^tUmo  Soberano  ^  fU$'a  tua  ■Soòcnmta , 
^uende  vmrpaàa  cm  1807  por  huma  sneosdi»  ferfidOf  tht 
foi  re$tituiáa  depois  pelo  valor  Portuguez  em  1809  ;  qiie 
era  iinpouivcl,  que  hum  l^ovo  grande,  illuitradoy  heróico^ 
deitam  de  eotuervort  com  imariantl  firmtta^  a  convicção ^ 
mio  sósias  Sokcrana»  inrtudu  qtu adomáo  ooorocâo  at  S. 
tS.  e  qu«  tia  eomo  hcrediiarias  em  tua  RboI  Familiar 
rmt  também  «  ctrtc-.a  de  ^uc  a  prosperidade  a  grandna 
c  a  gloria  daUanunquia  too  dealgum  modo  tw€pmraoeà$ 
do  consefVflpAs ,  sts  tiltínhidaih ,  e  da  ttpItMÊOf  de  Avni 

Tlirútio ,  aotidc  ('<  Porlii^tit-.rf  km  tcmpre  respeitado  c 
venerado  ante»  Pan,  c  Amtfíot^  do  que  Hd»  c  Momir- 
ou ;  c  julgando^  (]uo  oin  respeito  é  convicção  géialdos 
Povos  de  que  OS  seus  Reis  os  Icm  governado  mow  eoioo 
Pais,  do  que  «omo  SiAeftmoi ;  esm>re  tndo  pda  eoinci- 
li-  ncia  da  opinião  dos  mesmos  Reformadores  ctnn  o  ^cii- 
timenlo  geral  dos  Portuguctes^  de  que  a  prosperidade  ^ 
a  grandeza  f  e  a  gloria  da  JUonarqtda  tlotnscparamrtsda 
conservação ,  da  ettahilidade ,  e  do  esplendor  do  Throno, 

(a)  Artigo      e  m  da  ConsUtuisio  de  1889. 


sf?  de\irio  elles  por  isso  mesmo  abster,  e  que  na  VSfdadv 
se  absteriâo  de  alterarem  sem  o  consentimento  ekprsssods 
Vontade  Suprema  do  Sdiefano,  tanto  a  forma  do  Go* 
verno  como  así^is,  porque  tacs  nitcraçôcs  sómente  com- 
petem á  Realeza  ;  acrescentão  com  a  mais  repreliensivel 
incoberencia ,  e  com  o  despejo  que  acompanha  sempre  Sk 
forço  rebellada:  —  qiu  htun  Vomelko  de  Mililare*  tomou, 
com  ttoftre  ouaudia  o  desemper^  de  dar  ao  Real  Throno 
por  Itase  fnijiui  ('onstiíusçâo. 

£is-aqui  por  tanto  introdusídos  dois  principies  discor^ 
des,  ou.  dois  Soberanos  oppostoe:  hum  kgitímo  que  era 
()  Uri,  nondo  elles  confessavão  que  residia  tnnto  odlreito, 
como  o  assenso,  e  a  espontane»  obediência  dos  Povos; 
outro  sniruso  que  era  a  Força  armada,  que  fora  de  toda 
a  competência  se  havia  ingerido  na  Politica  do  lilatado, 
quando  a  mesma  Força  nunca  pôde  ser  reputada  Iram  • 
Ci)rpo  deliberativo,  mas  só  e  sempre  oljodionte  á  voz  dos 
Imperantes,  aos  quaes  serram  de  braço,  ou  para  os  fa> 
ler  respeitados ,  oo  paim  oe  tomar  obedecidos. 

Foi  enlâo  qiio  $e  marCQU  a  Spoca  fatal,  de  se  chamar 
a  Força  para  cila  mesma  formar  a  Lei;  u  (|ue  por  mui- 
tas vezes  vimos,  e  tanto  nos  penalisou  de  ver,  assim  em 
PorlugoA  como  no  Braiii.  O*  mesmos  Revolucionaríot 
para  tirarem  todo  o  horror  á  Rebellião ,  e  propagarem  o 
espirito  da  anarquia  ciiamárão  — noòre  —  áquella  ouio^, 
com  ane  a  espada  tem  cortado  os  mais  sagrados  laços  da 
Sociedadè,  oeixando  o  Throno  vadllante,  e  torneado  a 
propriedade  c  segurança  dos  Vasiallos  inteinmente  expOl* 
tas  á  superioridade  da  Força. 

•  Depois  daquella  confissão  tão  sincera  e  ingénua  «  de 
que  US  armas  Unhão  transtornado  as  Leis ,  e  de  que  a 
Força  tinha  destruído  o  Governo  que  elles  mesmos  con- 
fessavão óptimo  e  legitimo,  queixão-se  aSua  Maf^eslade, 
de  que  os  Governadores  do  Keino  Ibes  fiíerâo  a  vyuêttça  « 
de  os  appellidarem  com  o  odioso  nome  de  rebeldes ,  na 
sua  Procliiiiiarâo  dc  29  de  Agoito;  esperando  serem  jul- 
gados limpos  d»  Ião  Jca  nódoa  ^  mesmo  por  Sua  Mages- 
tade ,  a  quem  com  mio  armada  fo^vS»  *  aceitar  huma 
Constituição,  feita  sem  seu  con$entim<>nto  ,  e  oíTensira 
dos  Dirèitos  du  Soberania,  quaesqucr  que  fossem  os  prin- 
cípios qu«  nclla  se  adtaittisscm  ;  porque  seudo  estabeleci- 
dos pda  Força,  deviào  ser  sempre  iliegiiimos,  e  subver- 
ttfos.dá  OrdamiSocial.  r  .       i  • 

Com  similhante  attcntndo  contra  os  Direitos  Sobera- 
nos, os  Revokusionarwt  privárào  o  liei  do  ^''eto  Absobt- 
ie,  o  qaal,  m'seãio  quisesse  de  todo  transtornar  as  nos- 
sas antigas  e  Legitimas  Instituições,  deviào  indubitavel- 
mente conservar;  por  quanto  as  nossas  Cortes  antigas, 
ODiqpostas  dos  tres  fialâdoe  do  Keino,  formárão  sempre 
femt  Corpd.  CJoosultivo-,  a  nuacs  Deliberativo.  OsJBro» 
casadorei  do  Rei no>,  sdentes  dasnecessididm  pobliens,.ex^ 
punhâo-nas  respeitosamente  na  presença  dos  Soberanos  + 
os  quaes  sempre  as  remodiavãoy  como  be  bem  constante 
era  toda  a  Historia  é»' Portugal ^  e  se  prova  peloe  anti* 
gos  Fornes,  c  muitos  munumentos  auliienlico» ;  e  ern  es- 
te o  modo,  porque  entre  nys  se  exercia  o  Poder  ylbsolu- 
ioi,ique  Qonsiile,  na  faculdade  de  poderem  os  Soberoi^os 
determioáe,  sem  dependência  de  outro-  algum  Poder  stf> 
perior,  todo  o  qoe  convém  aos  Povos,  que  aTrofiden- 
cta  confiou  ao  seu  governo;  distinL^iiiiiia->.ei.'ss('ncialmcn' 
te  este  Poder  AluoiuiOf  do  outro  Despótica^  o  quai  para 
ddibemr  -isão  earaoe  de  consultar  o  qua  melhor  conviÊmv 
mas  SÓmente  o  que  mais  lhe  agrada;  Pntlcr ,  que  nunca 
(oi  eaercido  pelos  Senhores  lieis  dc  Portugal.  Quem  ler 
as  nossas  Leis  conhecerá,  que  n&o-era:.o-  livre  arbitrio» 
lllae  a  utilidade  publicA,  o  que  seropra  as  motivou.. 

Os  innovadores,  ao  mesmo  tempo  que  descrevem  at 
iimi^  hellas  Republicas,  em  tjue  cs  '^erylos  de  ouro  sesuo 
cedem  huns  BOS  outros;  aonde  as  feticidade»  nuncor  feoe- 
oèm\  a  pas  não  se  perturba,  e  os -meles  nunca  penetrSo, 
sohrerarre^ào  de  liorroies  o  (to^i^rno  dos  Ueis ,  confun- 
dindo malignamente  a  qualidade  dc  yfòto/tito,  pela  qual, 
oomo  já  notái^ae,  govenlo  aent  deppadenda  dn  oútt» 

*  *  Digitized  by  Çoogle 
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olgum  Poder  do  Mundo,  mai  circurascriptot  ao  bem  pu- 
Lltoo,  com  a  outra  de  Despótico^  peia  quai  »ó  con«ultâo 
—WtPlB  •  IM  Tootade  aqmUm  <faa  o  exercem.  Por 
coMMpMacb  o»  Sobomnoc  ífú»,  «ono  oinottM,  para  dê» 
Hbennm  conmltSo  e  o«i«m  •  Nação ,  e  por  fim  coDoe> 

MDipre  o  que  tie  evidei)tpmente  jiislo,  c  regei tào  oqiic 
W  opp6e  ans  princi|>ios  rectos  da  juttiça ,  não  podeia  ter 
taxaaoa  de  Detpoticoí ,  poito  q«e  Mjfto  jUmluía». 

Nem  súiíiente  forào  illegitimoj  os  princípios  que  os  Re- 
volucionários estal)eiecèrâo  em  i'ortugal;  porém  taaibcm 
emprcgárôo  para  ot  pcopa^rem.  Foi  a 


Tanta*  rem  le  tombou  da  Nação,  quantas  foiio 
llie  ci»amárâo  Soberana.  O  principio  vago  da  — Desrf»| 
cio  ao  SvitL-aia — que  immediatamenle  ae  ialrod'jzio  ,j 
abrio  a  mait  cruel  perteguisâo.  A  sórdida  efpioQsgacD 
»{l  tem  hMiTada  na  prenaça  doCopgwno  ,  «reempLn 
sada  com  oi  maii  eminenlcs  empregos,  corrompeo  a  Mo- 
ral  publica,  e  fez  a  det^aça  de  iunumeraveii  lamiliaj, 


F<NfÍ9  am  94  de  Agôalo  prodaoMM  no  Porto  Ro> 
fornia»  roUtícat,  e  dco  o  grito  de  —  G»uliluiçáo,  no 

meio  de  liuin  Povo  mimerdiO,  c  todo  elle  itiscieiUe  <!o 
que  le  pretendia.  Foi  a  Jrorça ,  quem  arrastou  as  Provin» 
cias  do  Norte,  a  adberirwR  aos  projectos  insidiosos  dos 
Rebeldes.  J  'oi  a  Força  ^  qíien)  em  15  de  Setembro  lançou 
por  Ic-rrn  o  (lovrrno  Legitimo  de  S.  Alagestsde,  e  esco- 
Jheo  outro  qiie  melhor  Ibe  paiweo.  Foi  a  Força ,  quem 
tn  11  da  Novembro  deleriuinou,  que  a  Cons/t/utpdo  pro- 
damada  em  24  de  Ag<)r.to,  devia  ser  a  Hcêpcuihola^  a 
não  outra  ;  e  dictou,  entre  os  preparativoa  de  liiima  ba- 
talha, o  objecto  da  missão  dos  Deputados  ás  Cortes,  que 
elb  faavia  determinado  convocar»  Foi  a  Força,  onida 
cora  a  jntrijja  inai»  torpe  e  abominosn  ,  quem  nomeou  a 
maioria  da  revoltosa  A&iemblea,  quo  cbaroárâo  Corte»  ^ 
a  qual  conttatUementcannullou  osesforçot  dosamantss  da 
ordem  e  da  Legilimifladoé  Foi  a  Força ,  quem  sustentou  a 
l'acrào  rebelde  ,  até  ao  momento  em  que ,  conhec*mdo 
que  a  liavião  feito  servir  contra  o  Tlirono  e  a  Nnruo,  de 
todo  abandonou  os  «tus  leductores.  Em  bm  tanto  pode  a 
intaflnda  dos  perniciosos  exemplos  qoa  nosddiáHw  cmm 
KcTolucionarios  corruptores  de  nosja  moralidade  e  bons 
costumes  nacionaes ,  que  a  esta  mesma  força ,  he  que  hu< 
ma  foedU»  de  buoMi  ocdun  nota ,  notiaat  convulços  piro> 
jectoa  de  anarquia,  procurou  sedusir  para  abrir  de  boto  o 
abjrtmo  de  nossa  |ierdiç3o.  Por  tanto  boma  institui^ 
tSo  viciosa  em  sua  origem,  não  podia  de  nonhutt  onda 
oonser«ar«se  no  Systema  da  Legitimidade. 
• .  Nem  lòmcnte  por  mt  a  nai»  lt|;itima,  mas  tanriitm  pot 
«er  n  mais  ulil ,  oonvinh*  odoplar  a  noew  aatig»  Un» 
de  Cioverno. 

He  bum  principio  geralmente  redtmbecido ,  —  Que  as> 
iím  como  os  poTos  carecem  do  soccorro  das  Leis  para  se- 
rem felize<i ,  ntsim  as  I^is  tem  necessidade  dos  costumes 
dos  povos  pnraãcreni  ob>crvadas.  — ()«  Portugtiexet,  acos* 
tuoicdo»  a  buma  obediência  conservadora,  não  podião  to» 
hnir  hnina  Kcen^  ioteira  mente  destruidora ;  nos  nlo  oa» 
recinrnos  de  innov.içòes  no  System  ti  (íovcrnativo,  para 
gozarmes -de  buwa  h«m  ref^ada  liberdade;  daquella  cm 
BBy^^pirt  unicamente  nos  convinha.  Póde^oa  amsénri 

Zie  nenluim  principio  utii  de  Legislação  se estabekceo  na 
onstituiriiu  moDslruoia  de  IBSli,  que  não  tivesse  já  sido 
cMabdeck|o  muito  antes,  ou  pelas  Leis  FundaOienlaes,  ou 
peias.  H^wiamettiaietdailaaaiqMÍa.  lAsnoisas  Ltts  man* 
dasAo  indíiliActaroéota^  qne  a  todos  «o  administrasie  jus* 
tiça;  os  talentos  o  .is  virtudes  dciâio  sempre  franca  enlro- 
da  para  os  mais  ekjvaiio*  empre;;os,  a  qualípier  que  por 
«pmHsa  1  ou  por  estas  fo.<.s«  distincto ,  sem  differeuça  ds 
classes :  era  prohibida  toda  a  punii^no  de  uccjiVs  tiu«  imo 
lossrni.  criminobas;  e  se  na  applica(,i'io  das  Leu  ao»  factos 
^■ctivrcotes  liaviuo  ol>usos,  que  bumana  losUtuiçâo  exista 
qua  delles  s«a  isenta!  Nào  erâo  menos  isenU»  atinstttui- 
aies  obAmadas  líftcme»;  por  que  estabakcsllas  ettanagie> 
piUat,  forâo  ><-(i)jjrc  acio>  simultâneos. 

A  tão  decantada  igualdade  ciaUf  com  que  os  innova» 
dom  (piiaeflo  íiludir  oi  Povos ,  foi  bum  priaeipio  de  eter- 
na discórdia;  |x)rque  nunca  pôde  encontrar  areripmcidi- 
d«  d& sentiuMintos.  Era  forçoso,  que  graogeasaeui  Lautos 
ioíra^ok  aquelles ,  que  aipmvio  á  ioeukida  igitaldaek^ 
qwoaioe  erào  os  outros  comqaem  ellot  seiperiâo  ^o/ór/ 
porque  e<a  pretendo  nataralmanta  leallTOtt  sempre ,  ejá 


que  foeio  tirannameoia  pefssfoldaa.  ji»Minafao«se  ai 

pulavms ,  registra vâo-se  os  próprios  snapiroa,  e  até  em» 
mo  sileacio  áe  interpretava  sinistraifMMite.  A  uaívcfsal  aW 
gria ,  e  o  entiiusiasmo  com  que  a  Nação  Ioda  cexJeo  o  t  - 
lulo  de  Soberana ,  «nie  a  faoçio  rebddo  Ibe  b««i«  eeiffet- 
lado  para  a  deslnmorar,  e  dirigto  aos  pés  doTbieoo  •> 
expressões  de  respeito  ,  amor,  e  vnss;illa^'ooí ,  sân  bosis 
evidente  provada  violência,  com  quesiipportava  otRevobf 
esmwirÚM,  apenr  das  iisongeiras  expressões,  com  quedslis 
w  faltava;  e  confirmâo  inteiramente  o  principio,  de  qiif 
—  a  natureza  das  instituições  Politicas,  nno  ieavaliapc»| 
simplices  thenrias,  mas  sóiaente  |>elo«  resuludo*.— 

Beiá  nscessarto  ^oe  lancemos  rapidamente  a  viiu  tobt . 
as  épocas  memoraveis,  e  etemamenta  inudesBi  «k  nom 

grandeza  ,  para  nos  £i(  íibarmos  do  OOaVMIoer  da  llílidsdt  I 
das  nossas  antigas  instituições.  J 

Sem  perder  de  vista  n  Impfessfto  que  oecwrisaiente ' 
devia  |>r>diizir    cniiirn  n  noMa  rf-tricnllura ,  o  taciloej 
excessivo  impulso  úa  <  olonisaçuu  do  iJratii,  c  o  fvperiM 
attradivo  dos  fiiceis  Ivcros  do  comnn^rcio  eda  narcgaçio 
de  nossas  esilinimni  Ooaquiites  no  Orianie  c  Occkiraie , 
a  nossa  Agrinhnra  nfto  teve  antas  disto  «m  proporção, 
competidora  nem  rival  na  Ewrojtn.    .\  >  Na      '  Urur.- 
gdras  proviâo-se  em  os  nossos  Portos  doscereaes  que  aot 
sobsjavio.  Ds  CWcIfa,  OoMm,*  feáb,  FMb,e>lib 
manhfi  vinhào  compramos  o  azeite  de  diverso*  «iiioi  á' 
Portugal.  Ai  nossas  Leis  Agrarias  erâo  profideDliaiimii 
DOS  foraes  de  alguoarianas  c  corporaçdas ,  e  no  v/po 
da  L^isUçâo  PortugtUMãt  acbfto-se  providMCÍ««'>re  a 
Agricultura,  que  bonrlo  as  Cortes  que  aa  proponfio,  r 
Oi  Heis  que  as  concedt-ruo,  O  Clero  c  a  Nobreu.  òts^ 
em  outro  tempo  muito  mais  poderosas,  já  mstf  beòo  ^ 
vexames  aícw  Povos,  que  bonArvet  lepreecntados mí!» 
tes,  não  fossem  imme^líatamenle  rt»mcdia<los. 

Quando  de  bum  Povo  Agricultor  os  fortvgmvi  • 
qniseròo  elevar  á  gloria  de  Conquistadores ,  desesMfwâs 
aquella  nobreza  de  espirito,  eaquella  altivez  generosã .  q;»  j 
n&o  se  costumâo  nutrir  no  estado  servil ,  mus  du      v^-  ' 
tendidu  liberdade.  Como  ^  reputassem  o  Alundo  conlicn' 
do,  pequeno  campo  pfiraibeatro  de  suas  vtctoriss,et/Wk ' 
fi^WHt  navegando  meies  dewoniwcidoe ,  «lescabriiio  t 
conquistarão  bum  noko  e  dilatadinsiuio  Im;>''ri[j.  aoade 
em  eternos  padrões  se.cooserva  a  memoria  de  wtat  ^o> 
riosas  fiçaahas.  Fomoa  seoberes  de  hum  coosmercie  qoasi 
universal ,  o  que  deo  mais  hum  titulo  de  honra  á  Corte 
Portngvna.  Demos  as  Leis  da  Navegação  nos  exteos» 
simos  mares  dulndku;  reputávamos  boa  presa  ,  qualquer 
emberca$io  ipie  fosse  eaouiitrada  saqi  «seartaass  do*  nos- 
sos OeAenM,  osquoes  erSo  oselvocondocto,  oao  qae  et 
eatraageiros  podiào  livremente  navegar  nos  mares  dos  no»- 
SOS  dominies;  o  que  igualmente  deo  outro  úuU>  de  gloria 
aos- fianboMi  Reis  átJ^triugmL  Nfto  ferio,  «omoefradM 
mente  setern  dito,  o  Governo  e  as  Leis  quem  originou  s 
nossa  decadência  subsequente;  forão  sim  os  bumens,  qus 
em  lugar  de  se  Ntiliiaiem  das  vantageot  daliHU  Govma 
florescente',  cooverterio*iias  cn  damno  pimiiio, 

He  pois  aqaeUa  mesma  fórma  dic  CK>verao,  tio  aasJo* 
ga  aos  coblmne*  do»  Porlu^iíczc» ,  e  <jrie  fez  a  íua  .cliii* 
dade  por  mais  de  cinco  séculos,  a  que  bqie  poe  eio  xgof 
a  Caita  de  Lei  de  S.  MaMtadii,  4ÍHi  «pMil  podeaoa  cipo> 
rar  o»  naadiMaftoaos»»  da  qaa  os  ■asiei  mptufnrsrvn 
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ummvmiO'  dos  negócios  da.  ovfiRiiA.' 

>  .  •  ■ 

Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Ne|focins  Ha  Guerra, 
Arifíiio  a  £IB«i  Nomo  beabor  m  proteuagòos  de  Meli« 
4êi»9  obadttnria  á  Sua  AufimiB  PtMoai,  m  GorporaçAM 

abaixo  mencionadas: 

O  Brigadeiro  Manoel  Finto  Ha  Silveira,  Goxiernador 
da  Pnigií  ár  Mmeida ,  era  nomo  <lc  toda  a  Offieialidode 
da  raeítUQ  Prnça.  — O  Coronel  Jose  Maria  de  Soum  Al* 
tueida ,  cm  i«>u  ^broe ,  e  no  dos  Ofiiciaes ,  Oíficíae*  Infe* 
riores,  e  Solidados  do  Regimento  de  Milícias  de  Ton- 
fUía,-^0  Carooel  Jtfanoel  JoaqoiíD  dt  Mello  Bmodib, 
«om  da  OffleiMI  éo  Rei^mcnt*  é»  'JfilidÉi  éi  Awtki», 
O  Coronel  Joaquim  dc  Albuquerque  Guedes  Píat^  de  Vi- 
liíeiia,  cooi  os  (Jffi«ia«t  do  Regimento  de  Milioiac  da 
(luarda ,  o  cm  nooM  dbtOBcMes  injèrícM«s  t  8oW«do* 
do  rn Cirno  Hej^meoto.  —  O  Coronel  FrancÍMO  Pinto  d* 
.Adendonça  Arrae'^,  com  ot  mais  Ofliciaes  òo  j^egímento 
de  Milic^iDs  da  Ciivilhã,  em  seu  ncrmc,  c  no  de  todo  o 
HO..HegiiliaDti».. O  Com  mandante  Roque  iUxtiito  de 
Abranches  Casteilobranco .  em  Mnne  doe  Oflkiiiii  deOr-» 
(Irnanç.i  d.)  districto  do  Mid('cs. — O  Capit5'-i  M  'ir  il  i:. 
Ordenanças  da  Vt^la,  e  termo  úaUuimorâct ,  eni  mu  no> 
tne,  e  dos  Oiicíaei  do  •MrCoinmaado.  —O  TenentéCc* 
rorwl  JciTio  Konsndo  do  Mendof>f;a  Pessanha  ,  C'ortntian- 
duute  do  Ke<riiiieiito  de  litfanturia  N.°  8  —  O  Capitão 
jMcw  e  inai«  lOffioiaes  dc  Ordenant^as  du  Penaguião.— O 
CorRgadortifeiirfni^^»  ^o&i  lAoiomo  dk  itocha  Aivaic* 
de  GMtaMiéL         •  .  ♦     '         .  .••  •f.:'  ■  . 

MINIS  l  ERIO  DOS  NKCHXJIOS  DO  RKINO. 

Pêlo  Sct-retariilirie  Ettadb  doe 'Negócios  do  Reino  dirí' 
^írào  a  bIKbi  Nmm  Senhor  as  protestarò<*s  dc  fi<!pliil,ide 
c  obediencÍH  á  sua  Aug^iuta  Pu^^oa  as  Camaras  «  us  Ah* 
Ibackhudes  abáixo  declaradas: 

Offíciaea  da  '€a«iar«  da  V<jm  d*  Mo»f€fH»  hm  AkoV' 
iao.  Jvis  de-F^ra,  e  Camaroi  da  VWa  de  Btfrmtuk.  Oi- 
iniir.i  da  Cidade  de  Braga.  Ca  mura  da  ChvilhA .  ein  tseil 
nume,  e  de  todos  os  babilante&  d&<]iiella  Villa.  Coroara 
d«  ViUa  dc  .Godtm.  Pmidente.  e  mais  Officiaes  da  Ca- 
raara  da  Villa  Fiulian.  Juiz  de  1'óra  da  Villa  de  ^t- 
nftaes.  Canifra  da  Villa  tle  Monxiqite.  Juií  dc  Fóra  ,  e 
niuis  Membros:  da  Camara  de 'f^t/to^ftooa  de  Portimão. 
Jtui  d*.l<jóni  Prèsidenie,  Veieadote»,  •  mato  CMkloei  da 
Oomara  étFftÍKtia'dèJ9umâ»,  Ouiiera  d»  VMIa' d»  y#f<> 


roncha.  Caqiwti  da  Cidade  da  Bt^lfíxrr.  .Iniz  c  Offi- 
ciaes  da  Camara  da  Villa  de  f%mM.  Juiz  dc  Póra  Prest* 
deota,  Vcreèdores  ,  e  mais  Membros  do  Senado  da  Ca» 
■larn  dn  Vi!!u  e  Praça  de  Almeidn.  Carnara  dâ  Cidade 
je  Miraitda ,  etii  seu  norno ,  e  de  todo  o  Povo  daqiiella 
Cidade.  Catiiura,  Autiioridades,r4r]nMlÍ>  BlDpregadMiPW* 
blicoft  da  Cidade  Pinhel t  «n  ««iiioine,  e  dei  codafe  oa 
•abítãnte8'dttqttdlar  Cidade.  Camara  da  Villa 'de  QAeçò 
íc  P'iilr.  .liii/  dc  Fóra,  c  Camara  de  Srríâ.  3»\x  de  Fó- 
ra PresidciUa,  c  Camara  de  Pailença  do  A/sfiAo.  Cama- 
ra ,  e  Autboridades  da  Cidade  de  Faro,  em  eeu  flOme,  é 
i«;  todos  os  habithntes  daqiielia  Cidade.  Camara  da  Villa 
le  OUoeira  dc  A-nemcU  com  o  seu  Presideoie,  e  iuix  de 
t  .ka.  Câmara  «tp^Tillft  d»  GitMMrtlMi  OaMm-Htf  mi 
fe  Gnamór».;.  .  n.-  *     .  •  i 

Acbando-sii  a  esUada  Real  de  Cwwira  para  Lisltoa, 
ias  immedia^òes  da  Villa  da  Redinha ,  Comarca  da  Lci- 
•Éi,  eai.aoit»  «Ao  «stado,  le  sem>ca^adíi ,  ná  disMm«la 
[et  (>'nto  e  qáativ  ^braças  da  fíediuha,  hindi  de  Litboa, 
>ela  tjualidade  do  seu  terreno  argiloso,  em  que  nfe  estação 
BveAoÍarlK«yiaiHteta^no  trci  olheiros  de  agOa,  que  eom- 
nnadoaoftt.WdílKttrgii^y  U>rfiaviio  a  traft(R^*|MriCMO  ^ 
>brígando  os  inssageiros  a  se  a|>eare(n ,  e  a  hirem  á  Villa 
tRtStSâlt  i^WSí  os  ajiidiis»*'  a  pn«ar  as  carrtratTcns:  Appro- 
'«  a  Sua  MagesUde  por  eõeôof  ^da  -ÍMa  Jieal  JI|u|i6fDea7 
:ia ,  de  mandar  oooocnr  •  cflik^ilMànDientêit  CA  tíeóe- 
kâo  PuUioo. 


FVz<«e  pois  ao  wmiélMm»  «itiò 
quatro  palmos  e  imio^  fiiado>  extralndomb  toda»tfqy(Ít 

le  terreno  irfconsittoriie .  e  9ibstituiiu]o-o  por  bnítn  ftfrtlirtí 
de  alvenaria  bem  c6«) binada,  a.  latiçaitdo>)|]i»  iaibrW  Á 
boft  ^lidad»  fiot*  émn  ^oiÊÊÊiuiÊt  E  por}íHÍí4m 

te  terreno  assim  preparado,  se  corwtn/io  hfitna  cA^Çaéá  tíVI 
figura  abaiílada;  r««uhando  daqui,  que  a»  agoas , ' 'ià&d 
podendo  burbutar,  Tompen  para  oe  luot,  cooiennuuk> 

se  a  estrada  sempre  lecca.-  ' 

Alem  do  referido;  na  «abido  da  hmn^a  Villa  para  a 
parte  dc  Coimbra,  na  di->lancia  de  ÒO  bruçaç  prindp^litfdo 
na  ponte  at^  á  Capaiia  dc  vVmki  Sekkôfia  itit  JtèitM 

fhmingoMy  a«ttrada.,'>ee<li«ltk«l'lHlB  «•"toa^li^gW' 
ra  a  ]2  para  13  palifro*,  «  o  ec^  terreno  tmii  Haiíc<'>,  'é 
por  conseguinte,  em  leaipo  dè  è4ia«éi  copiosas;  v^ei)^ 
a  iMiiid«p'»e  eoib  ó  trasboídaroento  do  Rio ,  «itfrhiiúcf 

caso»  doé  lMiMtai^t«s>,  li^<«^P  i«iídkn^  f  vli 
ton-se  também  este  mal,  tevantaiidÕ<4e  á  «Ifada  de  t\ifi2 
tro  a  cinco  palmos,  i-  dnmlo-ite-lhD  a  coftípcfente  Wr^iÍTiilL' 
e  faaeiidowse>lbe  llutn  i«vestiaiento  de  ddM  iadas'  W^UM 
teriii  ^Mi  a  IMttè  do  fU*\  «  Mnitrtiilrtiim»  dèpif<fc'y 'fllffl 
rada:  ficando  alem  decommodo  este  pa^sso,  tamf*>frt  rVà= 
creativo,  com  varias  estacas  de  arbustos,  e  arvores  silves» 
tres,  que  K  acUb  pegadeev  •ftiMwido  aywdavd  golpe 

(h  vista. 

Da  mencionada  Capella  por  diante  ,  i  Mguindo  a  estra- 
da dc  Coimbra  na  distancia  de  trerentOfe  qitatro  braça^ 
O  camiobó  se  achava  ecik  «ialsada^  e  te  d<n>iá  pl^*èaM 
valados,^  te  dedUídeifMV  *  tilo  4Mr^it» ,  que  «penatdava 
pn»!ngl?m  a  lium  rarro ;  «  isln  ato  ú  O /t  lia  na ,  Povoarão 
quasi  cxtincta:  Hemediou«se  este  máo  pwsso  alinbando-se 
a  estrada,  e  dando-%-lhe  trinta  patfttoi  de^laHnira.  COn|- 
trnindu-sc  cnlçada  v>m  Md*  ^  «abdQê^  Watt^j^Ônuà 
lium  «xcel!i?nle  pa9?eto.>    '    ■  "  '  "^^  *• 

Para  se  fazerem  csln-.  <->Hr<iS  c<-JiwtrúÍT4rA».-sè"seteiità"i 
oito  bra^  cubiciik,  eMteoeoiot  e  oieeiÀa'^  isíftfco  pala 
 1%»fe^iÍW!>iW  de-  pifatea  ^  "ètti''  gtiatdai 


de  al^e^Vta  «ht 

calçiMl.i  ,  em  SiiCfiloos 


r;»hoU(ÍOS. 


-■Fi/pcào-se  quatrocentas  e  xiezeeetr  bracorr  e  ffUlb&êfitOI 
noventa  e  hna  p*Mm«  dt»-e«jfcva^  kA  VMmk"áa  ca- 

boocos,  e  cortes  de  terreno.  ^ 

ConStmirâo-fe  md  trezentas  e  seRer.ta  e "quatrb  brbÇaà 
qiiadradaf,  eoitcnta  .coito  palTHM  ditos  de  calçada  novai 
alem  d*  oottoe  trabaHna  d«  nienoT  Pntidadé.  ^   •  ■ 

IVnpdi^aAo  elNÍ'i^ef  Air8?I«a;j^49  'fiffi';  (rà$k 
tia  se  lirlin  p-.^a  pel<5  prodiiCln  iti)S  DiTchcTs  IttijitiSÍo';  t{bá 
géneros  cercaeS,  ^ppiicnddl  I&o  otilrttelHe  aobrartk  pmi* 
teSf  e  calçadas,  e  estradai ilirReino,  q^e  asfim  pouco  e 
pouco  se  tân  refazendo,  reparando,  coh^í^v^ndíí,  e"kia» 
lhorandb,  com  reeonhííCida  "ulilidádc  pubhcã.  fá 

.  ti  Pela  Junta  da  Diréfttoria  Geràl  dos  Es(tidób,''se 
de  prover  por  coiH:uT'90'de  €0  dias,  qtk  prlVici|iiaí%  fln  i 
de  Julho  próximo  ifl-julflte,  as  Cndcifao"  dé  Primeiras  íjcL 
tm»:  de'JJ«a<io«/íd,  e  Latftt ,  na  Provedoria  títe  jEébí^ 
dc  ArnUmar ,  e  'VaUigtrti ,  nã  Provi^te  iJtMk^ 
c  de  OriuUas ,  oa  JVoiodofMi  d«  ^yii^«>da  hewa  awat 
D  oi<!i  nado  aiuiual  de  tíO^CKX)  reis.  Os  que  pretenderem 
RT  iiellaá  providos,  se  o  cotu  folhas  corridas, 

Dectaraçà»  determinada  «ft  Lei  de  29  de  Júiibb  Hh3  . 
GettMIo  d«  idade,  « -ittléWfei^>«o  y>r6t>H«  l^hfcl^f  fjL 
bre  vida  e  rn-finTít-í,  r^rrrríltecrdas,  e  im  t*WlJf)«  *íici)à*íí{ 
declarado  concorrer&o  «  tK^tac  peHítite''Wtoè^rkia'l'ttatar'^ 
oú  plrtmo  4»  Prò^ed^Wes' lfti^mTl!r%àÍMnt ,  iã^S^ 
cretaria  dd  «obtndiTá  JéntÀ',  15  i^>1%Yitfíí^^ ât  WÊtí^ 
O  Secretario,  Ânlonio  Barboza  cU  AlmèfíD^<A^'^ 

I       •  '•  •  •  .  -■|i.;»i.r-iui.':  >/  •'  > 

•  ^  <    .    4.-  I.ll  ll  H^..   t..;,i.»  "  •  -  •  ■ 


T?"T*oT  TJccreto  xle  Sua  "MagcstíSfe  á&  TtTile  nòvè  3c  "Se* 
^91^0.  .4e  AÚl  ^ilç)  centos  e  vinte  Ues :  — •  £Uiei  Nosso 
o«Dlm'áHeiinaião  no  meraciiiMDto  e  Senriçot  do  GonNiel 
Catkmo  Pmh  2Mr  j «  Afidolidad»»  honnt « 
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qoe  manifettou  durante  a  crite  molucionária,  que  tanto 
opprimio  a  liba  Terceirai  Ha  por  bem  fazcr4l)e  luercâ 
^  buiiM  GomoMBda  HoaoiBri»  d*  Ordem  de  H.  Bmk» 
4i  Jvki  de  qiM  te  Ibe  pataráS  oi  Dmpadiot  iwoetwriM. 
Palacio  da  Betnpotta,  em  o  primoirf»  de  Outubro  dc/nil 
<^  cautof  e  vjjitc  Ut».  =  Joaquim  Fedro  Goma  dc  OU- 
— |lMidaChMteindift«.OidMia«» 


Pant  m  Ma  dt  FtAaniL 
^.•  »Pai«ae  aaber  aos  navegantes,  ooe  o  Farol,  que  eiHle 
Ba  Ilha  de  Fahani^  Vtm  110  pái  dealtura ,  desde  o  nivd 
do  mar  até  ao  ponto  lumino»o,  porem  o  outro,  que  scrA 

SnsUuida  na  mesma  liba,  terá  90  pés  de  altura.  iá<£un- 
I  O  MnidiaBO,  «Ha*  dietaiiio  bum  de  oatro  conse  de 
300  braças;  e  por  is^o ,  (]iHnn  vier  do  mar  da  piute  <Je 
divisara  coostauteoienle  dom  lumes,  corrcspoudea- 
4n  á  altara  dos  Faroes:  em  oatros  casos  o  aâo  deviíar  oe 
lumes  indicará  a  aproxioMttD  doa  csooUhm  que  te  ivoloap 
fâo  de Oeia/  para  o  N.  Ir*  Amíboi  na  Farpei  ertaiftp  íi- 


iumiaados  com  dous  fogos 
bro  do  ooriente  aoiio«  » 


deida  16  lie  jOvtiH 


•«Sa- 


NOTICIAS  marítimas. 
. ,  íímio  a  tahir  da  Odadt  da  Porto. 
A.|30  de  Junho  para  o  Rio  de  Jatuvro  o  Bri^ae  S.  João 

JBoptiita  ,  Cap.  Joaquim  Diat  forte.  —  A\ 
'/    ,       cartas  serio  lançadas  no  Correio  uté  á>  á  boras 

da  tarde  de      do  corrente. 

Naviot  a  sahir  da  Cidaãc  da  Liiboa. 
A  â6  de  Junho  para  Cabo  Fcrde,  Benguela  ^  Jjoanda^ 

e  7/^  é»Prmeipc  e  5.  Thomtt  o  I3erg.  Gloria. 
|Ío  1.*.  de  Julho  iw«a  as  lUu»  do  FomoI  e  Tcrofára  o 

Brigue  Bsérnia  F<^ak»w«  ,  Cap.  Amã/onda  da 

uibreu.  —  As  cartas  serão  lançadas  no  Ckltieío 

até  á  meia  noita  do  dia  antecedente. 

.    .  jJBaloò  BB  Lisboa  ,  tl  db  Jmao,  m  1884. 
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Na  tarde  do  dia  iSt  do  corrente ,  e  nos  mais  snccessi* 

vos,  se  ha  de  proceder  na  arrematarão  iIjí  bens  do  f.ille- 
cido  ^ntonto  Joit  doêSantoi,  na  travessa  óaAmui^ixào 
N/  98,  Freguesia  da  S.  NíoeUoj^  na  praença  do  JÍalt. 
do  Inventario  o  Desembargador  Jnsc  Tfrnacio  Paa  Pinto 
dc  Sotua  c  P^atamcellOi  f  Escxivâo  Joaquim  HeUíio  de 
Lima  e  Aragão. 

Os  Administradores  da  massa  do  ausente  Francitco  Jo- 
9Í  Moreira  fiuem  leilão  Quarta  feira  93  do  corrente  mei 


de  Junlio,  pelas  10  boras  da  manhã,  na  CBW  da  Adffli* 
niltlB^  (calçoda  do  Correio  Mellio  N.*  6)  de  botòei, 
«ipingardaa  de  patente  para  caça ,  pistolaa  para  coldres , 
livros,  mappM  Geográficos,  icUmtoe,  eataonpaa,  Iknao- 
jnctroj,  conca  de  mro  |wn  guardar 'dinfaiiao ,  emiee 
moveis. 

-  Na  foa  da  Qltwsrn  N.  *  70,  Freguesia  dos  Angaa,  fcapara 

arrendur  hum  quarto  de  casas  do  3.*  andar  ,  com  suffi- 
cientes  coramodos,  por  seis  mwdas;  assim  coroo  a  çran- 
de  loja  das  mesmas  casas  por  sele  moedas  ,  tiido  na  Lei. 

Arrenda-se  o  Morgado  de  Casero,  na  Praviade  de 
Mktko;  consta  de  medidae  saMdae,  ibroc,  feodeiaies, 
qiiiuluí ,  ♦ítliiis  lerroí  nos  DizinOl  da  Abbadia  de  Carra- 
úc/o:  quem  quizer  tratar  do  seu.ejuste  ,  procure  em  casa 
do  Conde  da  Figuaèrat  aa  calçada  da  Graça  N.*  4,  • 
Joaquim  Carreira,  que  está  authorisado  para  fairr  o  di- 
to arrendamento.  —  Arrenda-se  mais  a  Alcaidaria  Mor  de 
MourâOf.  e  a  Barca  aobre  o Gvadliaiia :  quem  quiser  vr»- 
tar  do  se«i  ajuste,  procure  o  nesÍBÓ /ieogvMa  CSarrcM, 
que  tamtcm  dará  informações  sobre"  o  afimtfBeiilD  de  han 
chfto  na  calçndn  de  Santo  JurW. 

Nio  w  tendo  effectuado  o  leilão  annuiiciado  na  Gaieta 
N.*  108  rde  huma  ppoprfedede  éa  easat  com  gmode  q«ia« 
talão,  coui  mnilas  parreiras,  arvores  de  caroço  e  peride, 
DO  sitio  da  caíçadinha  de  Santo  jínionio  dos  Qípuckú% 
N/  1  até  12,  frcTguezia  do  ÀVV.  (.'oração  deJesm,  coja 
prédio  rtode  cada  anno  831;jí400  réis,  ebe  livre  de  for»» 
ou  dè  outra  qn:iiquer  pensão :  quem  preteiyfer  coraprt/b 
parliculLirmeate  ,  pMe  procurar  s<'ii  dono  Marlinianno 
Jaime  Azedo  e  iUloa ,  na  Tbesouraria  do  Terreiro ,  todo» 
oe  diae'dat  9  até  ás  11  da  tnanU,  afto  Mndo  Medo,  o 
comprador  poderá  ficar  devendo  a  quantia  de  1:600  ^000 
vencendo  o  juro  da  lei ,  e  o  dinheiro  restante  será  meti- 
do  no  OeiNMito  puUioo ,  paca  qualquer  pessoa  que  teniia 
direito  á  dita  propriedade,  ser  embolçada  de  seu  credilo, 
e  que  se  fassa  aviso  ao  publico  segando  a  lei ,  e  mrtao 
pnra  segurança  do  comprador;  e  queai  pretender  w  o 
dito  prédio ,  todos  os  dias  desde  as  3  boraa  ale  ás  6  da 
taide  namesma  propriedad*  N.*  1  ceipiér  qwia  eaertie. 

Quem  quizer  tomar  de  treopas»  huriia  casa,  úta  ni 
rua  direita  do  Poço  do$  Aegroi  N.*  116i,  com  todas  as 
accommodaçSee ,  e  uieneUièe  nwif  aefcie  pana  fahnmr 
pfto,.ftilie  com  seu  dono  morador  na  mesma. 

!w  roa  Nova  da  /llfandff-a,  na  loja  de  papd  N'.'l4», 
SC  dit  o  nonse  c  r<  silencia  de  hum  mestre  cjue  muna, 
a  tocar  flauta ,  em  sua  casa,  «  dosdiscipuioa,  com  toda  o 
piacciio  è  eomroodidade. 

Na  Botica  t!'-  l''ranrtst-o  Tnnares  de  Hfedfirot,  em 
Torres  Medrai,  se  ven<le  ugim  das  CoAiax,  vinda  ioda* 
as  semanas ,  pelo  preço  de  80  réii  por  garrah  ds  veia 
«ninada,  c  CO  réis  da  quartilho. 

Na  colçaHn  do  Marques  de  Abrantes  N."  tó,  loja  de 
clmpéos,  liit  |)ara  vender,  thegadoa  agoim,  «leii piaiNB 
fortes  por  preço  commodo» 

Terga.mra  SS  do  oortealr  Jnnho,  ás.  10  borat  da  ma- 
nhã, na  rua  da  Fahrim  das  yedas  N  *  7,  conclcn>-*si»a 
a  venda  da  mobília  da  mesma  casa  em  leilão  pui>iico. 

Quarta  feira  93  do  corrente,  pelas  10  horsi  da  manVil, 
na  .rua  do  òoeramçnto.,  .ú  Lapa  .\.*  59  <,  se  ha  dc  vender 
em  leilão  publico  toda  n  mobitia  dc  casa  ,  que  consiste  em 
excellentés  ine/as  e  cadeiras  de  magno  ,  cnmmoddi,  guar- 
daraupas,  apparadores,  bum  piano,  tap<tei,  ioisa,  trem 
de  ooainha  4  ele  •  i 

Quarla  feira  93  do  cort-cntc ,  ás  10  horas,  na  caV.id/i 
nova  dos  Cacianos  iN.*  3,  vender-se-ha  em  leilào  pulilieo 
a  mobília  da  fiiesma  casa. 

No  largo  do  CotUador  Mór  a  5".  Thiago  N.*  2 ,  s* 
vende  huma  muila  côr  de  rato,  por  esUr  desempareiíirtds. 
í:  ii'5TÍfi  -:  3  ,  n-yteoM-.    .  ..  ' 
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Anno  1824* 


aUARTÀ  FfiirRA  ,  M  'ÍDE  ^UNHO. 


ADFERTENCU* 

Út  Sub»cripíor<t  da  GazeU' ,  cuja  auigmjtuta  finda 
no  ultimo  dia  desU  m«s,  ijuerendo-a  raiovaur^  podem  di- 
rigir-te  a  JoW  Aiitonio  de  A  lbM<)uerque ,  ^ámmktníior 
da  ifja  da  Goiela,  rtta  do  Ouro  .A'^.  150,  e  pelo  Correio 
fCftiro  ,  e  franco  de  1'orlc  ot  dat  t^rwindat.  —  i^rtfOê  : 
3Íi'>oo  rei*  por  trinuatrt,  6/400  rék  par  ««MMfre,  « 

!'2.j'JijO  rrí\-  por  anno. 


HUNGUIA. 

Prttl/ttrgo ,   Março,  182i.        - '•  . 

«V  Á  reuuiào  da  Dieta  Húngara  de  que  lia  tempos  se 
.        tem  feito  menção ,  parece  agora  ser  mui  provaltel 

que  antcs  de  longo  tempo  sc  cffeiluarú,  por  que  se  tem 
fyfuomptatLo  alcjiajneQlos  oesta  Cidade  (onde  utitalmeote 
fcn  lygar  ^  VBuoiSo»)  paca  numeroaoi  Deputadoet 

wBem  ancio«amente  set^tn  (l<^«?jnf1o  a  reunião  do  noMo 
corpo  legislativo,  que  se  uào  lein  convocado  desde  1811, 
lempo  dos  Iranstoroo*  financeiro»  do  Império  y^M«/rtac«< 

«A*  excemâo.da  Jnglatêrra,,  Fmfa  y  os  Ponei- 
Baixotj  a  SmuOy  e  outros  Sstados  á* Mleraanhay  latves 
ijei)iiuri)  paiz  da  Europa  gov«  ni.iis  instituições  mici<itiíici 
du  que  a  J/un^iOy  que  geralmeiilc  sc  julga  wet  bum  ia* 
•tninealopBMifo'eraudo  nas  mãos  do  (ínbinete  def^<íni- 
tia.  A  bajc  da  stia  Consliluiçâo  foi  lançada  no  anno 
1222;  sele  onnos  sóiucnte  depois  de  «e  bavcr  produzido  a 
Magna  Carla  Ingleza,  com  a  (|ual  tem  bastante  ana* 
I^ia.  (•)  Com^  effeito  a  tíuUa  jíurea  de  jindré  ii  da 
Ntmgriay  tem  intrihstcniaente  o  mesmo  espirito  como  o 
pacto  assignado  pelo  Rol  João  Iupluttirra;  mos  o  ulti- 
mo não  tem  sido  prejudicado  por  ateio  de  coaquiftas  e^ 


trungeiras,  ou  por  accidetites  DioueotaiMoi t  Mm  a  raça 

de  Oaifíin  Khan,  nem  a  dos  Oltomanoa,  ou  outra  qunl- 
qiier,  tem  assolado  o  território  da  Inglaterra,  em  quanto 
a  Hungria  foi  victima  deste  mal  na  sua  maior  c  mait 
fatal  extensão.  As  calamidade*  da  nossa  Patria  f  Com 
tudo ,  posto  que  ruinns;is  para  dia  mesma,  forào  a  'causa 
da  segurança  do  reslo  d.i  L''rapii,  parque  a  fori.a  e  ener- 
gia dos  nossos  conquistadores  se esgotúrõo  durante  «nossa 
longa  e  heróica  rusisteocia,  e  a  oooquitta  otdetxois  pouco 
Luteis  para  caminbarem  no  próscgiiimento  da  sua  carreira. 
A  bumiiiação  c  os  soflrimentos  nucionaes  de  todu  a  espé- 
cie não  poderão  destruir  o  espirito  de  hum  poro  a  quem 
aoimav&o  enérgicos  seoiimeatos,  que  sempre  mostrou  a 
mais  delicada  sensibilidade  ácerca  da  gloria  da.  sua  Pa- 
tiia  ,  e  humu  fícrupuloja  ndbcsào  ás  suas  insliluiçòcs. 
I^erto  de  àti  miibòes  du  pesMws  se  acliâo  inieressadns  n« 
maDuteasto  daa  leit  da  Hungria;  a  uopulação  da  Hutt' 
gría-f  propriamcDla  danomioada,  da  rranMliafiáa ,  a 

'         ■  — ij" 
(•)  E  60  aoQOe  mais  autiga  que  a  de  Himgtia  ha  a 
jDOsaa  Lei  fun^nçataly  ou  Cortes  de  Lãnieg^m  . 


ÁOÊ  frafimaalois  dos  territórios  da  Croaetaf  Et^lantda  t 
Arfmoedf ,  buma  população  que  occripa  hnma  csfémili 
de  território  rnais  vaí-to  doquf  a  Italui  cotn  n<  «m  I lha-Sj 
se  acba  unida  oeste  ponto  imporunte;  e  a  '/VaruyfocMsa 
por  ai  «6,  ^oe  fórai&á  6i*  part0*dk>-4ÓdttV  difiÍMe:iia 
administração,  que  tem  separada  doiOòtMtnO' lfaM|fÉM| 
residente  etn  Dtuda.  .  .  • 

•  li  Ka  Hungriã'  a  creaç&o  das  leis  é  dos  impostos  aindyi 
pertMWa  exdnihaiiMnte  á  Dieta :  aCoroa  póidè  ascroirs 
autboridade  que  Tbe  eoaipete  mstes  neg'oao«  s6  duwMBe-h 
sessão  da  DiiMn,  c  to<los  os  Decretos  que  passnrem  sem  O 
Goosentimento  da  Dieta  são  nuUos.  A  Dieta  he  compost* 
da4  BMados:  as  Dignidades  DecMasticas ,  os  Grandea^ 
ou  Magnates  HungaruBy  o»  Nobres,  ns  Cidíídfs  Livrei, 
com  alguns  districloe  privilegiados:  estrs  Ivílad^s  seachâo 
díjrididosem  1.*  Tabula  Magnatwn,  c  ií.*  Tabula  Sta^ 
imm.  A'  primOtra  destas  pretenoe  o  'Ároabiipo  de  Sirt' 
gonhuny  Primai  do  Reino,  os  ootf««'ddÍ»  -Are(MipÒB'd» 
Keioo,  os  Bispos  da  Igreja  Í^/Í/k/ ,  e  os  da  I;^i'<'ja  Crre- 
#o  Unida,  (aj  ok  Abbaqes  superiores,  assim  como  to^ 
doa  o«  Nobfài  qoa  tem  o  títalo-de  CSonde  on  Barão,  O 
priri>eiro  pretcncia  antigamente  s6  aos  Cnpitâes  das  for^ 
laiezas,  e  aos  Chefes  dos  Comttait  ou  Condados:  sfi  18 
Nobres  que  er&o  Diginitartos  da  Goraa  goiavão  o  titulo» 
de  Bário  >  a  tottero  do  Cada  hum  f»  tem  oaturalmenttf 
augmeatado  dofante  o*  uhimo*  quatro  século».  Os  JMdH 
^malu*  da  Hungria  cmicordárão  em  <\^\p  ti'iO!i'5em  o  titulou 
de  Barâo-durante  osvAlema  feudal,  porém  nào  tem  mait' 
piwofativa  que  a  de  mero  Fidalgo,  de  cuja  classe  exis» 
tem  mais  de  80j|'  familias  nos  poiíes  dependente*  da  Co-' 
roa  de  Hungria.  O  segundo  Estado,  ou  Tabula  Slatuum^ 
iie  composto  dos  .'IbUgaH  Comitatnum  OU  Llados  dos 
Condados  Tcada  hum  «■  «lace  Condados  enrvia  dois  De^ 
putadoa ,)  doa  Legado»  o«  Procuradores  èos  Conder  que 
não  vão  a  Diefta,  dos  Lriçados  ou  Proc\iradnr.  ^  das  viu^ 
vaa.doa  MagnaUty  dos  Legados ,  das  Cidades  Livrct  (ca- 
da boina  daa  qoae*  tem  o  direito  de  enviar  dois ,  aiflfda 
que  alguns  por  motivos  de  economia  «ó  enviào  hum , ) 
e  dos  1-iegados  ou  Procuradores  dos  Dtslrictos  privile- 
giados. 

nAs  despezas  são  feitai  do  MjgiAnte  modo:  o  liei  be 
reimbolçado  por  toda  a  despesa  que  dwr  durante  a  Dteia 

pulas  Cidades  l-ivri-s ;  oi  EcrlcM  i^ti»  os  e  os  Magnata» 
&zem  as  suas  próprias  despezas.  Os  Legados  dos  Magna* 
tas  ausentes ,  M  das  viuvas  dos  Hatrnalns  s9o  mantidos  á 
custa  dos  q«re  os  enrião:  os  [.«gados  dos  Condados  re- 
cebem diariu  manlimenio  á  custa  dos  Lavradores;  e  os  ° 
das  Cidades  e  Disi  rictoo  Mccbam  O  UMsmo  daa  cidaAMd 
disirictos  que  ov  eaviâo.  . 

A  Dieta  decide  ácerca  ée  iodas  as  leíf 'CSÓBpte  a  res- 
peito  d  l  rofoação  e  da  izençào  dos  Nobre*  de  p.);,'iirotn 

Foi  bum  dotfCbefès  d'(ibra  poMoot  ètMaria  7%sv 

reza  qtie  imJuzio  grande  pnrte  do  povo  que  prorcsoavn  n 
Keligiào  Grr.;<i  nesl**"*  pai/p*,  a  reconhecer  o  «lommio  do 
Pepa ,  e  8  faiiT  outras  oonrcssòe* ,  em  qiianto  con<iervctf 
M  rilos  Gregos.  Isto  se  cbaoia  a  /g*^'  Unida  Gregn.  ' 
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Inspoilo  BO  lenpo  da  pai.  Cmd  cAèito  «laa  immmiida- 

des  caufào  liaiiantps  inconvenienles.  Longo  tempo  fia 
que  o  (loverno  julgou  «cerlado  e»qiieccr-se  Jus  rigor(i$as 
obrigações  (nililam  inberentM  ao»  Nobfcs  ,  por  uat 
stias  opprarrios  lhe  caiisiirâo  per]i«*lua  opposirào;  t'?(;i  liil- 
ta^  foi  supriil^  {MK  int:io  da  ur^anis^-^  du  re^iuienloi 
4k1íoh«  *0t>>V^i  -»  pcloB  conselhos-  do  Frii|CÍpo  Eu» 
Tfmiiò  f  «ôn  Aiipwii  foi  ÍMlm  mIo*  itepouo»  pogot 
m  lovfodom  «  pelM  Cidadei  livres.  Mat  bom  exercito 
traz  outros de&pezas  alem  do  pn<,'.itiient  ->  do-i  sold^jdon,  mes- 
IDO  eoi  tempo  de  paz;  cKado  os  objectos  con»iderados  des- 
te lado,  as  contribuições  4o  Reino  s|o  de  certo  di»ini|tas; 
e  examinando  e»te  objecto  na  sua  mais  nnnot.i  nrijeih  ve- 
mos, que  como  o  pczo  da  manutenção  das  tropas  tulaU 
nenle  cabe  sobre  os  ,  '^ntnhumtet  (assim  por  antonoina- 
•ío  ae  deoomiflio  o«  lavradores  e  oi  cidadãos  que  oio  sia 
aiobcet,  osquaes  AoosQnicossobei^yMibsinipoMee  tmt» 
bem),  as  contribiiiçôei  «e  acliAo  dMMlialniente  dividi<ias; 
Hioda  que  os  Nobre»  Icohâo  eas  fem  nté  o  ^mBenlB  libe- 
vtaMinto  preeiwMdo  hrobvifiq&oide  dar  subskiioa  ootetn- 
pa  da  paz ,  a  qtie  se  tem  achado  li^fadoi  desde  o  peviodo 
inais  refDoto  da  Monaiquia. 

»Os  políticos  de  f^tióiMCoiitinuaineiite  se  queixâo  de 
qtoe  a  Htutgtta  cóitlribue  poiMO  fun-mt  daspesèfc  do  Im» 
perio- ^tMlrÁKo ;  os  Himfrarog  éiaem  qne  nio  coabaéoi 

de  modo  algum  ,  o  M'iiliilo  de  taes  ai-crçòea ,  e  afeg'rãie4A 
maia  do  ^it  ao  irriião  quando  acontece  que  a  boa  gtÊltÊ 
àa  Vimna  de  vet  em  quaodo  se  knbra  dodiaef)  iqava 
^hmifria  pode  ter  considerada  como  hum  território  «om 
qualidades  Coloniaes.  AItiios  escriptores  pretcadein  que 
como  nem  o  Rei  neai  a  Dieia  tem  o  poder  de  taser  o» 
Mobros,  no  c«m»  que  •  Bei,  obHfado  peb  aipMlxIe» 
tempos ,  e  pck-  iHPuMadn  de  «epartir  oa  ivpoMosnoM» 
mis  igualdade,  IMIMM  o  Degi4CÍosa(>re  sua  pro{>f  ia  cons- 
oieocta,  teria  piam  autboridaide,  (derivada  da  obr^j^ação 
que  tatn  coaio  Soberano  de  pwrór  ao  beto  do  se*  Pdvo). 
para  resolver  esla  quentão  importante  de  direito  publico. 
Corn  tudo  iuui  robestái  «ieve  ser  essa  coasciencta,  que  to- 
masse sobre  si  todo  o  aufad  qiie  se  denamaasc  em  eosna- 
quencia  d«  lemaUeai  que  «4  offenoa,  quandv.nwiio  * 
awi»  probabifidade  de  bam  êxito  Mie.  Oi  Imperador' rei>* 

nanti-  Fraticiíco  U  Icití  declarado,  que  elle  jáiriaii  se  ba 
de  iDlrotnelter  ne»le  ii«rgocio  etpmboso ;  no  entanto  elle 
tpm  COoayaeaveliDenH;  aperfeiçoado  a  condiçÃo  dea  lavra- 
dores,  a  quul  a  refptilo  dft  bens  de  raiz  aciK»  rnelhr»- 
tada  ,  ainda  que  c.id  khjs  direilos  e  privilégios  dc-si^jjpare- 
cem  quuitdo  se  com|>tiuto  coin  os  do  Nobre. 

w  A  Dieta'  eoinprebeade,  doie  objeclos:  iVipo«Mon«i 
BegitB^  e  groÊMominá^  oa  leriamaytee  Seis  semartat  an-' 
les  d:i  Dieta  convocão-ao  os  Kstadog  por  cartas  da  IJor- 
te,  iui«  quaes  o  Uei  \tot  vexes  indica  os  assumpto»  que 
ee  davan  disonlic  Auda  aa  ignota  o  objecto  da  próxima 
Qielai  mos  pre^ume-aa  que  os  negocio»  ioterao»  do  Reino 
fermamo  a  oiaior  parla  doe  seu»  trabalbos.  Também  »e 
falia  acerca  da  Coroaflõ  dfc.aef  ■!  fiaiiliB,  fap  ated* 
se  nôo  celebrou.» 

FRANÇA. 
Purú,  95  de  MaÍ9, 

Catnara  dot  Farts.  Scutío  de  21. 

Apreseatou-se  á  Camara  o  parecer  da  Commisstio  en- 
carregada de  exaoiiuar  o  projecto  de  Lai  propoato  paio 
Aliaiaterio  sobre  as  peasòes  oailitana.  . 

O  Maredtal  Conde  MoUtor  fallou  aoi  nooie  da  Com- 
missâo,  e  pronunciou  hum  loni,'o  discurso,  em  que  pro- 
vou ;  l.*que  era  mui  escassa  a  quantia  deã:^dO^  trancos, 
aseigimda.  para  cobrir  as  pensões  iDilitares  miginedae  por 
hunia  guerra  de  30  aooos:  2."  Que  a  classe  militar  esta- 
va deiatiendida,  se  se  considerava  que  era  maior  n  refor- 
jnu  concedida  aos  £mpreg«dos  civis,  oqoal  oLtmlião  de- 
pois de  alguns  aonoe  de  serviço,  quando  a  bum  militar 
nlo  K  Uw  enofladía  outn  jguaí  níI»  depoit  d«  õa  mhum  : 


S.*quebnge&iergravosoao Erário,  aeri^' imdeeMinaicn, 

que  ns  meios  soldoi      converteram  em  peuiões  mttilarea. 

Mandou-sc  inij)rimir  o  tiiscurso. 

Sen  to  de  2+. 

O  Ministro  da  Fazenda  leo buma  Nota  dos  BAnqoeiros, 
em  que  pe.lcra  se  moilifiqoe  oTmtadq  asaignado  poretWs, 
a  fiíii  de  deixar  aos  possuidores  de  inscripçòes  pt'.]uenas, 
que  ciieg&o  até  'IQ-niilbòes,  o  gozo  de  6  por  cetiio  dê  suas 
'  rendas  atd  88  de  Mai^  de  1889. 

Immedintnmente  leo  o  Mioistro  huma  carta  òf  Mr-". 
LaffiUj  Baringt  c  Itoltchild^  que  dcsapprovàu  íorma/- 
menle  #  Npl»  de  jqu«  ae  trata ,  porque  em  aitino  feeallA- 
do  «iria  «ler  nais  util  ansbaoqueiroa,  que  noeieodeirai. 

Camara  dot  Para. —  Boletim  dt28  dc  3/ mo. 

A  Camara  continuou  hajp  a  discmeto  do  projecto  de 
Lei  sobre  as  rendas.^  * '■ 

Fullárâo  a  favor  do  projc<:to  Mr.  fícrbouvUle ,  e  oMi- 
nisUo  do  Interior,  e  contra  o  Duque  de  Choiscttl. 
€amara  do»  Dejtvtadót.—' Smiâo  éè  98  de  Abáo. 

■1d  Ministro  Giiarda-settos  tòmou  a  palavra  e  disse: 

«Senlwm.  KlKci  me  ordena  vos  apresente  bmn  novo 
projecio  de  Lei  relativo  a  modificar  algur»  artigos  JoCo- 
digopaaali.  Bei»  projeéfe»,  cuja  necessidcde  aezperieset^ 
Iam  Rito  reoooheoer,  foi  adoidado  peta  CSamara  dos  Pa* 
ns ,  e  eaperafflo*  vêllo  tombem  adoptado  por  v<í«.  n 

O  Ministro  anaIitR)U  depois  alguns  artigos,  e  coocluio 
demostrando  a  necessidade ,  que  havia  de  os  mcdiâear. 

Continuou  a  discussão  do  projecto  de  Lei  sobte  o  re- 
crutamento, pronunciando  Mr.  de  la  tíourdomtfc  bum 
longo  discurso  ,  em  qtie  piOvou  a  neoesaidade  c  joilÂça 
que  bavia  para  exceptuar  os  tàhoê  uniooa.  oa  prinageat» 
tas,  «'«a  niiwa  da  viava,  a  de  paie  de  OT  aimoa.  O^h 
fallária.  oatna  Daptadoe  paé  a  caotra  a'  «ae^çfc  pf»> 
postai  '• 

Me.'  CinMfiin  imnuctiou  o  artigo,  que  propfc  seegiv* 
tiiiiâo  os  veiefacieaao  liaanata,  edepôiv<iè  varíeeidb* 

xòes  disse: 

.  nAoada-aaáoaMaMie  loldadoe,  que  equi\nlbâo  aoi vete» 
laão»!  da  quem  ee  voa  propfia  toe  desftiçais !  Nos  aluía* 
neatoa  iMihintarioef  Noefbrçadoe!  Nfto,  Senbom,  sqod* 

le  fogo  marcial  que  di$tín<ruia  ha  pouco  o  soldati  >  Frtm' 
cc»  ,  já nâo  existe,  n. . .  f''ioteHtoi  murmúrios ,  tnotime»' 
Hf  gtral  de  indiffnaçâo. 

fíritos  de  Iodas  partes:  á  ordem^  é  OrdleiSl/OV^ 
sideato:  n  Mr.  de  Girardin.  i^ . . .. . 

Mr.  dt  Crárardíit:  nlteecnlpai.  £u  disse  que  aqede 
feg»  DMMÍal  qoaei  nW  «xjele  já. 

O' Presidente:  «Heeeta  a  vossa  proposi(;ão,  Air.  de 
G  irardiíi  \ " 

Mr.  da  GiranliH:  wSim  Senhor.»»  ' 

O  Pmidente:  »» Neste  caso  dero  dfreiwvos  que  o  voeto 
dito  hn  hiun  insulto  «o  Povo  Francm.  '.^ 

Grito  gerai:  sim,  sim.      ordem  y  á  ordem  f 

Mr,  daGinmfcn  colbeo  a»  velas,  c continuou  o  sendis- 
ouHO  naiaeBordBm^  votaattoem  to  pelo  projecto  delã^ 

O  diicurso  nobre  ai  vanlagenu  da legHimidack y  qneme- 
receo  o  pxenio  de  eloquência  no  concurso  da  sociedUe 
R«al<d»  IMIkM-leCras,  foi  apresentado  a  EiRei,  e  a  ff. 
mamlou  direr  a  seti  author  Mr.  ^udihert ,  por  via  dn 
primeiro  Gentil- Homem ,  Duque  de  Chatre^  que  S.  M. 
Unha -lida- «Ma  «eeript»  oom  a  maior  eatiebcdio;  e  e<n 
pwf«  db  apvaso,  que  lbe  merecia,  enviou  a  Mr.  Audi- 
Wf  Iram  «Iflneie  de- diamantes ;  acrescentando  o  Duqur 
da  parte  tlc  S.  M.  as  expre?i»õeí  mais  lisongeir.ns ,  e  mar- 
cando ao  autbor  as  passagens,  que  mais  particolanneole 
tíabao  'cbamado  a  atieoçEo  de  9.  M. ' 

>S.  A.  R.  a  Seniiora  Duqueza  de  Berri  visitou  qaiots 
feira  nltinra  a  antiga  e  Real  Igreja  páfoquíaf  de  Poimgt 
paoettaadoese  com  Tiuma  edificante  piedade  ao  pé  da  pia 
aonde  foi  bapiiaado  «S?.  i.u»,  que  ae  coDserm  nesta  Igre*^ 
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ja :  o  rlgoroio  incógnito ,  qae  S.  A.  guardou  msta  riti- 

la ,  não  permitlio  a  estes  habilantes ,  que  maniiestnsscm 
o  g^rande  amor,  que  professão  a  tão  Augusta  Hospeda, 
a  qual  ie  não  descuidou  de  dar  as  prova»  que  costuma 
da  sua  Keal  munificência  ,  e  da  sua  inexhaurivcl  caridade 
para  com  os  pobres ,  por  mãos  do  rapeitafel  Mr.  Anquc- 
<m,  eutft  dMln  puoqoM. 

HESPANHA> 

*    Êiadrídj  8  cU  Junho. 

Pelo  Ministério  da  Graça  e  Justiça  tt  ttmiininicoa  ao 
da  Guerra  a  Real  ordem  seguinte: 

n  A  larga  expvriencia  dos  tmnpoi  tem  òitinado,  que 
bum  doa  motirot.  que  maii  tem  influído  na  impunidade 
dof  crtnwv  tem  tno  o  meio  aéductor  do  mbomo,  que  tem 
facilitado  a  fiipa  daí  prizòrs  dos  réos  de  delictos  os  mais 
atrozes.  Tendo  S.  M.  isto  prcí^ente,  e  com  o  justo  fim  de 
evitar  a  repetijio  de  hUm  abuso  tolerado,  que  produz 
males  de  grave  traolcendencia »  foi  servido  resolver:  l." 
que  no  cárcere  ou  lugar  aonde  se  acharem  réos  de  cons- 
piração, ou  (laquelles  que  por  excluídos  da  amnistia  esti- 
verem debaixo  do  império  dasLeii,  se  poaba  huma  guar« 
da  commandada  por  OlAdal;  9*  qoe  os  desta  ebsse,  cn- 
jas  causas  se  soL^nirem  na  povoação  aonde  não  houverem 
tropas  do  exercito,  nem  corpo  de  realistas,  se  mudem 
para  «tqna  as  tiverem  para  sua  adher  eusiodia:  S.*  que 
tanto  os  oonmandanles  das  ditas  guardas  como  os  carce- 
reiros respondSo  com  suas  pessoas  pelos  ditos  réos,  con- 
siderando a  fuga  respeito  aos  prioieiros  como  cúmplice 
nos  crimes,  de  que  estes  forâo  accusados ,  e  se  procederá 
á  eua  prlnw ,  íbrmaç&o  de  causa,  e  imposição  das  penas, 
4|ue  pelas  Lei?  pstivercni  desif^nadas  aos  ditns  (lelictoã. 

»E  de  Real  ordem  o  communico  a  V.  Exc/  para  que 
ordene  o  seu  cumprimento  na  parte  qm  Hm  CMIMpoinar. 
Âiadrid,  9b  de  Maio  de  18M.» 


LISBOA ,  M  de  Jtmko. 

Extrnctot  dai  folha»  atrangetrCÊ» 
*A  99  de  Maio  passado  Mr.  Mmnigme  apresentou 
i  Camara  dos  Imputados  cm  França  o  parecer  da  Com- 
Tjis^uo  sobre  a  Lei  dat  Eleições  Septienaes ,  ponderando 
odas  os  argumentos  a  favor  da  continuação  do  Corpo 
..eyislativo ,  e  apontando  onít  especialmente  o  exemplo 
la  Orâ-BreU»^:  mSo  eeia  continuação  por  sete  annos,** 
lisse  elle ,  T»  he  necessária  a  hum  povo  Im  íoiigo  frmpo  fa- 
(liliarisado  com  as  suas  instituições,  (|uaoto  mais  o  não 
le  para  nós,  que  tendo  soffrido  a  mator  agita^  «di- 
iceraçâo  civil  pelo  espaço  de  tantos  annos,  apenas  co- 
leçamos  a  respirar,  e  sentir  o  descanço  e  a  verdadeira 
iberdade  que  temos  conseguido  por  meio  da  Restaura» 
&o  f  »  A  Commiasão  |>ropoi  a  adopção  da  Lei ;  e  Mr. 
"tartignae  deeceo  da  tribuna  entie  gratas  deoionstnçdes 
o  npplauso. 

n  O  Imperador  c  a  Imperatriz  d'^iM<rM  chegárâo  a 
^•aga  a  13  de  Meio,  oade  iw  4  aonos  não  haviâo  eeta» 
^  :  são  acompanhados  por  vários  Principes  e  Princesas 
a  Casa  Imperial;  e  presume- se  que  a  sua  demora  alli 
rú  algum  tanto  prolongada. 

9f  A  questão  do  reconhecimento  da  Independência  da  Ame* 
ca  OMridioaal,  dit  oCosirMr,  continui  aoecopar  a  seria 

tenção  do  publico,  especialmente  da  Capital  áe  Lòndret. 
sdemos  affirmar  (diz  elle)  que  antes  do  eacerrumento 
t  ptaaapla  Bisiio  do  Parlamento  se  fará  hunia  oommu- 
caç&o  a  este  rvspeito  á  tramara  dos  Communs  por  Mr. 
■mning.  Não  nos  cumpre  o  ot/lecipnr  a  natureza  desta 
iTimunicação.  A  iiiarcba  do  nnsno  (lovenio  já  se  acha 
arcada  com  «uflirienieclareip  ««ni-rfia,  como  jáodisase> 
oaanâbw artigo  quewowiiaBienla  jwWkámàa^aeilem 


pdto.  Conca  noticia  eorananicBda  pelas  fdliafldo  Meeioo 

ale  17  de  Janeiro,  que  os  Comraissarios  Britannicos  jÁ  se 
acbão  no  seu  regresso  para  Inglaterra,  lie  sabido  que 
Mr.  W^ard  voltou  naquelle  tempo  com  bum  Relatório 
para  o  Governo  Britatmico ;  porém  Mr.  Lionel  Har- 
vetfj  principal  Comroissario,  tinha,  segundo  as  ultimas 
cartas,  arrendado  buma  casa  pelo  espaço  de  bum  anno. 

«sMr.  Canamg'  apresentou  a  31  de  Maio  á  Camara  doe 
Combutts  craias  de  dois  trataáoi  de  Commercio  eondoi- 
dos  entro  o  Governo  de  S.  M.  Britannica  e  o  da  Prus- 
tia  e  Huccia.  O  dito  Ministro  a&o  fez  a  ente  respeito  ex- 
piícagio  al>;uma  ,  iBae  eimplMoiente  pedio  que  foaieai 
apresentados  á  meza.  (  The  (Jourier.) 

Huma  folha  de  Petertburgo  de  15  de  Maio  contém  o 
seguinte:  nAs  nossas  disputas  com  oi Ettadot-Unidoi  da 
America  a  respeito  da  Gosta  do  Nor«Oeste  do  Continen- 
te Amtfiemo  se  acfaio  agora  terminadas  pelos  esforços 
dos  Commissarios  Diplomáticos  nomeados  para  esse  fmi , 
com  plena  satisCsção  dos  respectivos  listados,  cujas  rela- 
ções se  acbko  DO  pé  mais  amigável* 

nA  mesma  carta  de  Petersburgo  annttncia  qne  o  Em- 
baixador de  França  Conde  de  la  Fcrrunnayc ,  o  Em- 
baixador Britannioo  Sir  C.  Bagot^  brevemente  devião 
partir  daquella  Cidade  para  se  ausentarem  por  algaiB 
tempo ,  tendo  anbos  conseguido  licença  para  este  efieito. 
Elles  irão  por  mai*.  Lord  Cathcart,  Secretario  de  Lega- 
ção Briíannica  ,  que  deverá  ir  como  Embaixador  da 
Corte  de  Lonira  á  Dieta  Gtrmaniea ,  uivez  se  denom 
em  Petertburgo  até  o  regresso  daquelles  Embaixadores,  n 

nO  New  Timet  de  2  de  Junho  contém  o  seguinte: 
"  A  tiiorão  de  Mr.  Brougham  hootem  á  noite,  teve  por 
objecto  o  dirigir-ie  buma  ftepteseatagiU)  a  S.  M.  B.  da-  , 
darando  o  ti? o  receio  e  tentinento  do  Parlamento  écerea 
da  viotaíjào  da  lei  e  da  justiça,  rnanif-jlada  nos  procedi- 
mentos iilegaes  contra  o  Callecido  lafeliz  Mr.  Smith  ^  de 
Demeraraj  e  anciosameala  pedia. a  S.  M.  B.  se  dignasse 
adoptar  aquellas  medidas  que  a  sua  sabedoria  julgasse 
acertadas  para  assegurar  naquella  Colónia  buma  tão  justa 
e  humana  uduiiiuitração  da  lei,  que  podesse  proteger  os 
que  voluntariamente  se  encanegarão  do  ensino  dos  -Ne- 
nos,  assim  eomo  Mviar-  da  oppiiaiMi  'todos  ae  «atros  súb- 
ditos de  S;.  M.  B.» 

n  A  sobredita  folha  annuncia  que  a  oscilação  doe 
fundos  estlBOfeiros  não  era  importante ,  á  vxeupçÊM  doa 
P^iagueiU  que  tiverão  o  augmento  de  hum  por  cento,  n 

»0  Courier  de  8  do  corrente  publica  huma  carta  do 
Conde  Donteloly  GoTernador  da  Martinica  ^  em  data 
de  16  de  Março  do  presente  anno,  diricida  ao  Governo 
de  Garaem,  na  «qual  lhe  dis  que  o 
tenciona  presistir  no  syttcma  de  neutralidade  que  tem 
mantido  desde  o  principio  da  guerra  ;  e  que  tanto 
mais  se  empenha  em  lhe  certificar  isto  mesmo,  qoaa* 
to  a  cliegada  de  alguns  Navios  á  Martinica  levan- 
do tropas  a  seu  bordo  podia  dar  motivos  aos  mal  in- 
tencionados de  espalhar  noticias  aterradoras  úcercu  das 
intenções  da  Franga.  O  mesmo  Governador  aocrescenta 
que  estes  vasos  de  guerra  e  as  tropas  deveráô  completar  at 
guarnições  Francetaa  das  Colónias  das  índias  Ucciden- 
taes,  assim  como  UmUem  proteger  os  navios  mercantes 
da  Frmtga  a  da  oolfaf^BaçoÍM,  coatia  a»  viobaeias  doe 
Píiataik 

«Huma  folha  Ingíe%a  contém  o  seguinte:  »0  Diário 
do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  de  18  de  Março  publica 
dois  Dacf«to««  baia  em  data  de  8  daquelle  mes,  e  ouuo 
do  dia  11.  O  pijm^ro  detenniaa  medidas  de  rigor  ooa* 

tra  aquelles  que  por  meio  de  proclamações  e  pasquins  in- 
cendiários pcrturbavão.  a  ordem  publica.  O  segundo  be 
relativo  á  nova  Constituição  e  declara,  nque  havendo  a 
maior  parte  das  Camaras  do  Império  enviado  Represen* 
taç^  á  Corte  approvando  o  projecto  de  Constituição  que 
o  seu  CLeff  apresentara  ,  rogando-ILe  que  o  sunccionasíe 
com  o  sBu  i)ira0ianto,  e  o  mandasse  iurar  oomo  Consti- 
tuição da  fit«do|  ia  dUmiuTa  o  saahor  Piincipa  i>. 
a  t 
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Pedro,  depois  de  \\&\  f^r  otivido  o  seu  Conselho  d'Rgtado, 
a  jurar,  e  fazer  jurar  o  mencionado  projecto  de  Coiuti» 

"HHçfto ,  pam  qu»  ficaste  etiabelecido  «tMDo  a  Lei  Fuada^ 
•nfehta'!  do  «ipposto  Império.  Kste  juramento  devia  pres- 
taf-se  fia  Cupilul  do  Hio  a  Sã  de  Março  do  corrente  an« 

■liO)  e  em  todni  ai  ootras  Províncias  iog^o  que  as  i\utho« 
rldádat  livenen»  oonhecíqiento  deiM  DaeretOi  que  lie  i»> 

-fbMitlado  por  Joio  St/oerimo  Maeiet  da  Onto,  Hio»> 
tfo  t  Sporclnrio  .!<■  listado  dos  Negócios  do  Interior. 

Juttial  de  tiydra  tom  a  seguinte  epigrafe  de  vlria- 
toteles :  a  Se  o  boBeu  aperfeiçoado  pela  educação  he  o 
tnellior  dus  animaes,  tarnlx^m  lia  <■>  p<-ior  de  todot  qiH^O- 
do  não  be  governado  pelas  icis  e  pela  justiça,  n 

»0  fcmoso  Testamento  Grego  de  Eraimo  em  perga- 
iDinbO|  impiCMO  em  Bomèéa  no  aono  U19y  «m  com  mí- 
çfttt  Ermmo  òmittfo  o  eofihecído  veivo  dat  BpiítolM  de 
S.  Joio  ácerca  «las  Iros  iestemunli»H  celestes,  Íoi  ultima- 
mente comprado  \ye\o  Arcebispo  de  (antcrímr^  por  140 
libras  esterlinas:  Sir  M«rk  SyktM  trouxe  aite  livro  da 
J^ollandti  p<ir  .'ÍO  lilirn*  esterlinas ;  exisle  nutra  eopia 
delle  em  pcrgammbo,  a  qual  ae  acha  na  C^atiwdral  de 
lorè.  Sir  Mark  l^btã  «laBiltstou  bum  tio  vatwOMnte 

'étMÒI^  d«  poawlir  eMa  .Tal«aièy  qtte<«aiai  da  compim  que 

•^OMiOMfleiHMtWMr  no  coatinetitê,  ditem  que  offeieoera 
ten  Arff»'Mv[vi,  Deão,  c  Cabido  de  Vorit  mil  guinéo»  por 
huma  «opia;  proposta  esta  que  fora  regeitada.  Mr.  Tkor» 

pe  livrei»»,-  Cm  «  podarow  «mapeiidor  do  AroÃiipo  de 

^Seguwao  cartas  de  Gihnitar  de  l  i  de  Maio,  os  Agen- 
'tM  <4c  algumas  casas  7fb^/«%<w,  compra  vão  dobruea  «m  to- 
Htat  «t<CidadM-:tf<ipan£i»ÍM  nacoMa  fio  jUêdUerrmu»,  oi 
*q>aeè  eilo-viiviadoe  para^Gâbraflnr  afim  detenm  embaN 

ciídm  fwrft  (\ilxi. 

M  A»  foHias  de  Buenos  Ayrtt  de  24  de  1'eTereiro  aflir- 

'  ttiiOf  qtt^-Mr.  Cnfro,  Deputado  nomeado  para  ir  negociar 
htltn  téMlKestiRio  em  Ingíalcrm ,  devia  partir  parw  o  lu- 
'l^r  lào  %éu  deitiho  em  poucos  dias  na  embarcação  deno- 
minada Lindmyt,  a  cojo  bordo  também  tencioiMIva  kMr. 
^h4iar ,  Deputado  para  os  EOadoê-Unidoê. 
■  w^é^Mdo  ai  CariMlIè  f^alpanno  da  40  de  Janeiro, 

-o  romuicrcio  -entrc  aquelle  porto  e  õs  outros  pontoa  da- 
quella  costa  ae  achava  estagnado,  por  quanto  todos  os 
pbrtot  q<la  m  adi&o  situados  entre  yalparito  eLima ,  cs- 
I»H«'IW«ÍUW  ao  doumiio  Hetpanhol.  Quatro  corsários 
HiHpiínAot»  navegav&o  no  cruzeiro  e  tinbâo  feito  varias 
prea^if,  liultia  das qtiaes  tinha  bandrlra  /rtg&aa,  •  * Gâina 
iSSamMor»  ievaodo  a  seu  boido  líO^^OGO  pMMM. 
■•»/•■ "  ,.,«-•.•••       •  •)  ' 

• '      *  "M  MCR»'"      -a  '  i 
'  MINfarBRiO  p06  NEGÓÒm  <bA  OU£ftRA. 

•••  .         ,    N."  7«.  ' 

SomíÊfiÊi  At  iSitado  4n  /iegmtioê  «te  Gutm  *m 
ta  de  /Mifto  éb  18M.  • 

1.'  Por  Decreto  de  b-  é»  «orreníe  mcí. 
Sua  Magestade,  'i  endo  ConaideMçâo  ao  que  Lhe  rc- 
ylM>ttitou  Antonio  Alexandre  Ferreira  de  Lara «  Ajudan» 
40' graduado  em  Capitão  do  Itegimento  de  Milicias  de 
Arouca  y  Houve  por  bem  por  Ibe  Fazer  Gra^a ,  e  em  re- 
mwiWraçào  dosi^erriços  que  tem  feito,  PromoTé-Jo  aMa< 
j^r  i^MpHiAsmerario'  do  nmmo  liegimanu»  com  o>Sòhl» 
1MNM  dè  -rinte  «H  iiAi dttfvaiido  enlNir  na  pvlmélhrirtf« 
•gwíiira  ,  que  hmiver  no  Ufc,'imenlo,  gero  corn  tudo  t4r 
"dfraMo  a  passiigem ,  ou  accesso  para  a  primeira  Linha. 

Por  Decrtto  de  %  do  oorrenie  mn. 
-  4Wlnttiido  do  posto  de  Tenenle  Coronel  do  Rc^imf>nto 
MS^iiit  dfí  Trancoso ,  Carlo*  AMedto  de  Gambda , 
'^^'felu)  convir  ser  conaervado  nb  Reat  Sernço. 

fior  ÍMcroto  «í»  IdkíoaarMMe  iM». 


Por  Derreloi  deli  doeorrenfe  m«, 

Reforioado  na  forma  da  Lei,  o  CoroDel  de  Miliciue 
Governador  ag^regado  ú  Praça  deAfong<ÍO«  GaipeiL» 
te  de  AwveJo  e  Araujo. 

Sua  Magestade  Houve  por  bem  por  feitos  ét  Saa 
Real'  Clemência  Nomear  para  ir  servir  no  mesmo  jKhii 
«m  qualquer  do«  Corpo»  do»  Eatadoa  da  índia,  o  Prtr 
metro  Tenente  desligado  do  Regimento  de  Artilharia  R' 
If  Antonio  Pinto  da  Fonwa  Neves. 

Por  Decretos  <k  12  do  corrente  me%. 

Demitli(lr>  p«^lo  requerer  aliegando  motivos  atteodivdi, 
o  Tcticfit»!  do  liegimeotode  Ia£»nteria  N.*  S,  Jo»  Jm- 
tino  d.i  Cunlta. 

Keroriiiado  na  forma  da  Lei,  o  Capellão  doRe^imet- 
to  de  lofisnlarift  N.*  dO,  o  Padre  Fraacitco  Gerda  Fe- 
TCira. 

I'rimciro  TcníHiti-  addido  ao  Real  Corpo  dos  Knje- 
nbeiroa,  o  S(!guntlo  rcnentc  ackitdo  ao  metoto  Corpo, 
Joatf  de  Freitas  Teixeira  SptooJa  de  Castel- Branco. 

'ÍVii'>ii('-  d  1  Regimento  de  Infanteria  N."  ô  .  o  Teneo- 
le  de  icíiuiileria  com  exercício  de  Ajudante  do  iiegt- 
mento  da  Milieiu  de  riUa  Vifom^  Jofto  da  SUn  Aa> 
goio. 

Ajodanie  do  Regimento  de  Mílimaa  de  Pílfa  /'ifOM, 
o  Tenente  do  Regimento  de  Infnnteria  \.*  •>  .  .\[,ir'^Lti. 
«io  Soaret  de  Luna,  obscrvando-se  a  &eu  rf:-y>eito  o  dks- 
poMo  naa  parágrafos  4." ,  e  ô.*  do  Artigo  27  do  fi^uia- 
mento  para  a  Organitasio  de  Kmwcko  da  ftl  de  Jierc- 
reiro  de  ISltí. 

DemiUido  pelo  requerer  allegando  motivos  atteodiveis, 
o  Tenente  do  2.*  BatnUuu»  de  Uaçadoie»  4»  PcntÊmàMM^ 
•etaalmeoie  faiendo  o  Serriço  no  Rejt^mento  de  Uhn* 

teria  N.'  18.  Jose  Romão  L'ilão  de  Vasconu  lloi, 

2.  *  Sua  Magestade,  Determina  que  os  lospectomdu 
respRCtWai' Armas  fiquem  aulborisadoa  para  appiofareui 
as  Proposfns  dos  Sargentos  Ajudantes  ,  de  que  trata  e>  ^ 
1.*  da  Ordeiii  do  Diu  6  de  Dezembro  ultimo,  deicado 
em  consequência  os  Commandante^  doa  GorpoidmpMI 
ao*  meimot  Intpeetane  aobre  aeta  ot^Bcto. 

3.  *  S»a  Mageitade  Determina  «rae  o«  Comnandula 
dos  Corpus,  e  mais  Atithoridades  Militarei  conlmufni  a 
remetter  u  e^ita  Secretaria  de  Kstado  as  lalbrmaçòes  Se- 
mestres por  via  do  respectivo  General  da  Pionnéiet  «■ 
Coinmand.fiile  da  Força  Armada  conforme  se  declarou  na 
Urdem  do  Dia  N."  15,  de  IJ  de  Fevereiro  ulluno,  fi- 
cando detone radoe  das  que  remeltiào  para  o  Conselbo  àe 
tiuerni,  «Pira  a  extincta  Repartisâo  do  Cbefe  do  £il^ 
<lo  Mamr  (fcneraL 

4.  *  Siui  Mai:^cstade  Manda  declarar  quç  o  Capitão  do 
Ettado  Maior  Antonio  Joaquim  Uibeiro,  e  o  ieoeate 
«do  metoM  Bitado  Maior  Diogo  de  Sousa  Folque,  amboe 
empreitados  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio» da  Guer- 
ra licuo  ús  Ordens  do  Marechal  deCaupo  Conde  àe  Bar' 
bacena  Fraacisco  ,  t  in  quanto  airvir  interioameote  o  Cai» 
«o  da  £ncarrqrado  <do  GbveiM  daa  Ahmi  dn  Corte  • 
Ptovinoiatda' Eatiraaiédara. 

6.*  Kiltei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Nomear  /M/a  Mem- 
bro da  Couimissão  dos  Oflicíaes  do  Ultraniar,  o  firtga- 
deiro  Francisco  de  Paula  de  Aietedo  ,  ett  logu  do  Bri- 
gadeiro VerisuBio  A ntnnio. Cardoso ;  que  Sua  Mageattade 
liouve  por  bem  dispi^nsar  daquelie  SeTriço»  Cande  de 
Sub'Sen^=.  Vm(\  confanM.o  QrigiMl.  =s O  Chefe  de 
1/  Direos&o,  A%édo. 

1*0  CòfenM,  OlBcfadlf^'«  iniait  pnigat  do  KMiateoto 
de  Infanieria  N.*  B,  diri<:írAo  a  I  I Hei  Nowo  SaMMrmUtt 
proteitasòei  da  6dclidbde«  oji>fidi«aoia^w 

♦•"■w*"e|J!(J"^*fr^^e  I 

•  •   •   •'■••!    .  ••••  <: 

>  látíUratuftt,- ,  

.  Apfnwjcem  de  tempoe  a'tempee- ft<ninwn<<xtr«Qtdi' 
flMwb«à'eipeoie.bttmaaa,  qaeaM  oUm)de.heeiem  peo- 
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•í'  *xfen45f>'  que  o  ^tutEor  áa  NáfrifÍKa  deo  áa  faciiMaíIá 
do  Ente  racional,  que,  apezar  da  degradação  da  culpa, 
«ronierTá  indeieveif  caractcrer  de  ser  a  obra  prima  do 
C^reador.  'lffuHar)Nwnn  Mtn^Aidtf^dMoioilKMBtfiléWiD  to- 
tlos  os  «cculos;  e  não  he  a'rt5cflf>r  o  talento  que  alguns 
tem  tido' (A: lidpYofisar  com  aGerlt>  loUre 'assumptos  da- 
dos, jú  em  prosa,  já  eflwiv  fdmiiavwInMiite  em  verso.  A 
Ãíafia  {e  táml^tn  ft  no<«>  f*ãrtugai)  lem  njiréselilado  vai 
rios  eng«nbos  promptos  e  felties  neste  género  dé^ítlterahò 
^•forro.  O  qiié  poretn  a\é  agora  seirâo  tiirba  '♦Isto  «i^ar  ^ 
«tsoDibroM  taleftto  de  itnprotíiot^  hama'  iViaMeáM'  enft 
bons  versos ,  ,e.  com  todoi  in  piwehos  da  arte.  Este  feno- 
mono,  que  \iThné\rf<  a  ftaii'7  rtdmirou,  éalá  hiSje  enchinJi 
«le  ndmirai^HÒ'  a  -Oàpilat  úa  Fráhça.onàé  lf&  tnczef  Sc 
ocba  o  celetir?  Ytn|ii«viaiádor  ftatiano  Sgricci^  áiiej'  apMás 
ria  idade  de  30  annos^  tem  jn  sól)ejos  lilnhs  a  immorfn- 
Hdade  do  fiou  ííotnt,  Quando  primeiro  vimos  nas  fdlius 
«^-strangeiraS  a  8Ín;^ular  ex|>o<fy&o"d««t6  ilo^^ftnom^nb 
<to  engénhb  butrtano,  deM^BMUI  HW  cúhfMttàá  O  q64 
liamos,  prtmHro  que  o  piitAfinMMos ;  e-fièiflo^tenVeMA 
tinuodo  US  relarues  do  ptihticfl  deseinpenlm  d'irnprovisns 
maravilhosos  no  gcn<>rn  mais  difficil  <)a  Paesia'i  H^**' 
•em  dtovidè  a^lViigedia ,  nKo  queremos  detiiomr  por  itaail 
tempo  f*sla  nolicifi,  que  dnrêmos  traduzi tiiír»  rneranenie  O 
que  «e  lè  .etn  artigos  de  |XTÍMico>3  í''rtinc<net  de  diversas 
riatan;  «  Híd  bastará  para  os  nossos  léilora»  oonjèeMteoi 
oa  tubido*  quilates  (lo  talento  de -5;ri<:<i*.''  '  '">i»*.» 
-  Fmrá  ,  FvMniro.  -^O  oélabi*  improviaadar 

Ss^rtn  i  ,ii:id.i  i,"  >  f  >i  oiivii  i  polo  puhlico  ile  França  ^ 
»ó  tem  appurerido  em  algumas  reuniões  particulares. — 
^hette^  AnHgtfnèf  BamêO  e  Lovretiga  de 

^íedicit ,  ?no  os  a«sumptos  que  tem  tratado.  Por^m  chív 
gou  a  /-Vanra  jirecedido  pela  brilbante  repatação  que  ad' 
quirio  dé  JWíM.  AIII  m  qM  «Hí»  fbi  jntgfado  pekn  bo' 
uieos  mait  ca|MUM»  da  o  âputium.  Foi&o4be  deci^etada* 
iMf^Bs ,  rnnbárilt>*M  madatkai  em  boam  rali;  e  dispUtá' 
i-So-se  as  Cid;>d(^  u  fortuna  de  o  psciitarrm.  Em  Roma 
a  Academia  Tiberma  dua^  vezes  lhe  deo  o  assumpto  Lsi* 
CMM&i,  a  dm*'  «CBC*  iraprovisau  Tragedia  nova  tahn  ^ 
mesmo  assumpto.  —  ()('nrd<*nl  fíuffo  lhe  dco  o  assumpto 
<Jb  morte  de  CVmnr,  o  Cardeal  (ioniaiot  a  morte  de  S. 
João  BaptUta.'—  \  Academia  dos  ArúÊiàl,  dcpoi»  de  o 
ler  oilvMd  Improvisar  o  Folo  de  Jejtt^  O  COj^ominou  • 
T^tfpanàftt  fialico,  ponpie  se  Terpaiidro  Ifcavia  juntado 
tri*s  cordns  a  I-yra  ,  Sgricei  tinba  juntado  a  I  ra^ftlia  ao 
Improviso.  —  Km  Fádua  indicou  a  plaléa  lium  Cónego 
irneino  para' dar  hum  assmiipto  a  •Sgrsccf ,  e  este  assum- 
pto foi  htima  tradiç.ío  dnq«M»lla  Cidad<í :  Bianca  di  Rot* 
si.  Mostrou  Sgricei  no  sru  <lesempenbo  a  sua  superiorn 
<1nde  ro!t<iniad».  — Em  Turim  —  Heitor  ^  em  Milão  âfe- 
dia  e  ilfantetMiM,  em  Bolonba  â>md»,  em  Veaesa  tf 
Cbmfc  (TAfleK,  «oi  Módeaa  a  sisorfe  tie  AthftiiMx^^  e  a 
mnrtc  d" .Inniliol  ,  e  em  Parma  Trancitca  di  Riminí  , 
merecerio  a  Sf-rieci  Inilhante  gloria.  —  Em  -CreitoMi,  a 
"Rmín^-à^  flordmha  lhe  deo  o  iMtumplo  de  AgámtUmmi 
V  em  Flon^nrft  o  Iiiiiwrndor  á' .4ustria  \\\c  deo  o  da  marte 
efe  Safo:  ' —  S.Tl)e-fe  que  (mma  das  suas  Trasfetlias  foi  re- 
colhida por  bum  Taquigrafo,  e  que  su  ba  de  representar 
*m  Taiilfr:'  ha  o  Ueitor^  ednem  qiie  se  vai  veimpri* 
mir  emr  fari$  •  enifto  poderi  cMa  bum  finefcMIa  ò  «nr 

juizo. 

Fority  19  de  Marfo.  —  Jmpravito  de  Sgricei  na  Sala 
4a  AstoMfenesa  dbt  TWnie  JboM— «nflnba  .%<^ 
coiivocndo  vários  homens  de  leiras  para  se  renntrem  e  es» 
trolhcrein  juntos  bom  assumpto,  ou  para  jult;8rem  a  maior 
Ml  menof  çtoiveniencia  dos  que  se  cacoibeMem  para  efle 
inpr»rbar  bma  Tragedia ;  esta  espécie  de  ^ry  att  Junta 
romptinhn>i«  de  Mn.  liaynonard^  Ltêufdtr^  'jémedot^ 
Casimir -DclarAgne^  Soumett  Guirmid,  Pkhatt  Lé^rmt^ 
Brifani  i  e  Talma. 

A  e«rolba  fisila  pela  CommiMâo  resttrou  of  anQBptat' 

.f;:iiintcs :  a  morte  de  Agrii>j>itui ,  Ttfjtrio  ,  Hanncm,  o 
voto  de  JcftCf  JeMibcif  ^eraia^  Abtaiào^  ilcnccOf  Ca- 


THi/Alt^  j4rntn(aa  e  Sa^H  ,  a  mòru  de  Stiticon ,  ÍJalthâ- 
tat*^'  Ricarvh  ílt^  tíero  e  Ltanáfét  ^"tMrte  de  Nera^ 
Judithf  Ptàani  tàraéf  da  tíétêt^  pmi  aàtoat  Fenetá^ 

•  tiO<(  hilhcfeí  forSo  tirados  «^a  urna  e  lidos  por  Talmai 
ot  assihtrptos  AtMiído^  Haro  «  Leatsdii»-,  9  Balthoior, 
fbrio  recmados  pela  aeMMbláb ,  «-dtUè  a  Acolha  ftatnoni 
tè'de'  StHicon.  Ksfe  novò  assumptíi ,' já  trntndo  por  T. 
CorneiUe  ,  não  agradou;  proced«o>4e  a  tirar  outro,  e  foi 
jBtettM  Óipeilo  o  qoe  obteve  o  aiMnso  geinl.* 
'  jàM^liè  tinba  aottaooMdo  a  •^nbB^vdtie  eiperàvt  na 
«Mlllkiliha,  que'  aMampto  eiCMiMla  em  a  rhóriè^dt 
StUieon  ;  e  ainda  quí»  ^sl»  asíumpt<j  71>e  tinha  parecido 

£ouco  filvoravci ,  elie  se  bavia  vubSláitlettte  aneàhoreadé 
íllé.  Os  que  le  odíavSo  pr»se»tes  (i  Mígiinda  eieafM)  « 
8c*án1o  na  concepção  poetien  dn  jjrirrjriro  a<iíi'mpto; 
ma»  em  hum  rnômfof o  passou  atràMir  o  novo  argumento 
d^do ;  e então  exclamou :  atou  itammhàttrrO*  Apòderou^ 
te  delle'  huct»  especib  de^ ataque*  nerVUid  iqutf  astustAa  oi 
ij^tf  it  'ftldeiiV&o  fet  por<?ifl  ktfm  eSft>rro',  a^uhçou  pára  & 
sr(»rtí«  Còm  paíso  firme,  desetíToIvèo  o  «ru  assumpto  com«V 
a  bfstoria  o  ministrava'.  O  modo  cómo'  fex  «Ma  fexpoii- 
çlo,  '«  a  divpofi^  das  perMiágiMri 'db -drama  b&sfirló 
para  dar  a  conhecer  o  Poeta  ,  »•  « Ih»»  dfrân  vivo;  npjjlau- 
•os;  depois  dá  narração  histórica  do  assuimUo,  n'imeou 
air  peíásas'  e  indicdu  o  lugar  da  «tenã.  Forio  ds'eÍAc6 
lieto#  dMempènbados  com  toda  a  tnsprráçilo  «  encanto  di 
a ,  e  digna  dos  grandes  Afestres.  '  ■' 
Pondere-scngririi  cm  tudo  qn:i:i'o  lirnilhijiitc  faculdadd 
snppôe  de  instrucç&o ,  conhecimentos ,  facilidade  de  còa« 
cep^tf  e  eloèttçâo ;  e  dfgSe-ti<n'-«)í)ÍMtah  ptxidtixio  k 
eia  ein  senS  mals'bellòs  diií  tão  assombrosa  maravilha'. 
Quem  pode  conceber  o  prodigioso  trabalho  qoe  se  operá 
na  cabeça  do  PòMil  qtiaodo  coili 'a* lapides  dtf  peniameo-^ 
to  Ibebe  pi«eiM%ftutB'ienpo  eonbraar  o  seU  assumpto', 
rímrin^nNo  nos^llaiitei^dat  fret  AnidddM  ,  que  eite  nuncá 
infringe,  fater  aW  mesVno  tempi  ix  n^ar  ,  obrar,  e  fallaf 
l>uma  Btultidâo  de  pertondgcos ,  animadas  todas, no  maik 
alto  gráo  pebs  paUAs;  e  pelas  pakAtt  ifeail 'Appdstas^ 
cisto  em  hurna  lirtgnajem  poetir.i,  constantemente  jm- 
ra  ,  branda,  ou  elevada!  —  E  não  se  compare  o  impro- 
viso de  outra  qualquer  obra  poética  COm  o  improviso  da 
humá  tKgtedia  :  o  Poeta  Trágico  está  encerbdo  em 
tittlll  eftfefto  drctilo  que  nSo  pôde  transgredir ;  tudo  o 
que  deve  di.rer  llie  he  determinado  ]>r]<>  n'wiim[ito  C  pelas 
«itUBçôes.  O  Poeta  Lyrico  tem  a  liberdade  de  aej^ir  ot 
tnovinentof  de  seu  espirito,  •  de  tevar  com  sigo  o^óu- 
yintei  aonde  bem  lhe  nprar.  Sgricei  he  tão'  superiot' 
aos  outros  Improvisadores,  que  tem  havido  antes  del|e» 

Iuanto  RaeiUt  ífOtnttitk,  têo  Mperiorei  a  Sánb  •  * 
.amotte.  '  -    • 

<  fi  J^ieei  que  ramniaiiiente  admira  A^kri^  tem  a  eifer- 
gia  e  a  concisão  deste  Poeta  eni  sem  versos,  cuja  pureza 
be  igual  á  dos  versos  de  Dante  e  de  Petrarca.  Nlo  pre-' 
tèfioo  louvar  se  nfto  o  que  onvi^  diiih'hainf  itaKtmo  ta- 
bindo  do  Cowíervatorio,  ainda  estou  as<;omhrado  áéstt 
maravilhoso  improviso.  Estou  no  eálado  do  Dante  vol- 
uodc^do  Geo,*^  qaê  di«et 
-í  I!  »./  »  .  . 

•■,  •  •  t  -         TFMf  eo$e  ehe  rUHre  ' 

v.'é  i:  Jf^  gff      può  qtiel  di  latiu  dhcaide. 

s>Vi  €0u*as,  que  contar  nâo  sabe  ou  pí&dé  ' 
Qoen  da  ttenAo  Oehile  ttolta  ao  Mundo.  H ' 

«Os  nossos  vindouros  difficuliosamente  nos  hão  de  acre- 
ditar quando  lhes  dissermos  que  cxistio  bnm  homem  quA 
iúilpn>«iiava  cot  liérafè  meia  hèMa  Tragedia  ronf>)rme 
lodlMi  to  regras  da  Arte,>«m  lMioi*e(tylo  digno  Alfieri, 
do  Dante ^  c  de  Petratni  ppfés  aó»  ÍImhÍ  poduanoa 
dizer:  Nós  o  vimos  1 

t  PfNoa»  qae  lera  visto  jjpiees'  depois  deter  impro- 
visado, dizem  que  então  parece  como  quem  tnrn  )u  a  si  de 
hum  longo  ataque  de  deiirio,  e  de  hum»  forte  agila^&o 
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cu  cm  eiiaóo  de  roD%er»ar  com  as  pcMont  OU*  M.Mhâ^  .TÍaOt.  ... 

piejeiites.   l  ern  cousa  de  trinta  aiiaoe  de  idaoe»  i           „  '     •         i .     n  i      ■  ■  ■ 

/^arú,  '26  de  Jbrit.  —  «  Improoito  de  Sgricci.  ^  &Máo  .      •  BaHOO  »»  Lwbo  *  ,  22  d«  JoUBO,  J>S  102  » 

4Íe,S&  de  4^r«fc — wQ  ioiproviur  be  bwaw  l«a«Ua4«  |io  ^^f?" 


Ouro. .  pof  oiUva  -  -  -  -  Compra»  .-  -  a  18f>0rs 

Onça*  HeifWDholaf  »  -  1S700  a  138()0 

J*«tBCaf  liitas-  -  -  .»•«-. «•••••II  870 
Ditas  Brazilica»  de  960  w,  -»-••••  »  »70 


TÕrá  •  tio  omrftvilliow  qoe  muKa  gente  recaia  «endiulb    Papci-mfwda  ••••aBSI-pof  ÍOQ 

«ni  noiiot  dia*.  Entretanto  m.  incrédulos^  olnigs» 
do»  pela  evidencia  epelp*  laleatQt  deòg^ricd,  vão  já  «mp* 
|K»iid6  que  ale  hòinea.  eKlnonliaario  tem  de  reierva  etn 
»ua  memoria  nâo  sei  «jue  numero  cites  lá  eateodemj 
fie  divçr»ot  pedaço»,  que  elles  cbautão  embu^idurt^t,  (fi\i 
nrròus  líenchcr) ,  e  çiija  narração  ou  intercalação  1^  da- 
fia  Uvnpo  de  eopmd^n^g.ft  tratar  os  assumptos  <M«  te  tke 
ptescrevam.  Sem  querarmos  aqui  protar  quanto  oe  absur- 
da e»ta  iu()|)o-,irâo  (cou^a  bfiu  fácil),  liiiiitur-iioi-lifmos 
de  tirar  da  contusão  doi  antagonutas  de  •^ricci  aaiesma 
>erd.4de  que  el^  parece  dejBÒofcetqff  j  •  y>or  qi»0lOy..W 


:}2 
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ô&a  56pqr  lOG-\ 


Cu  i     )■»  >»    M       n     n    2.'  « "    82  a  83  - 

  _        _     ^  V.    r.  «   »      «     .1    3/ 1817 101  a  102- 

^/fti(»:i,  sejj^undo  files .di;!en)  ,  tein  de  ve<'ein. quando  oe*    3'iu de  Alr^com jurodeS  p.oi  lUO  7la.  72- 

pitofde  Piv.  publica  liquidados  »      a  ,  .- 


5cssidude  d«  reppuso^  ,^ue  faK  elle  quando  o  nâo  toma  i 
mprovita.-. —  As^in  cabem  por  terra  todas  as  injuria»  de 
que  certas  folbas.w  uio  qufcrgODlMq.da  carregar  bu«i  es- 
trangeiro ,  defiMNÍUo  nojfjiiàienle  porhun}  pequefm.pnaq; 
Xo  de  litleratos ,  e  p<>loí  honoríficos  «ol«e  qiM  Uw  JibViM 
lilA  a  D)MÍs  alta  sociedade  da  Capital.  ,  .  ,i 
n  Na  SU9  uUima  Sessão  reoebeo  -Sgricei  ptorpesampto  • 


n 


LetkdtPortMwdcCommiaiariado  » 


] 


1 

o- 


Em  consequência  de  lAein  Diat  Saatoi  deGuanla,  ae 

dia»  Soxia  loira  ,  c  Terça  Mra  89  do  OpnCBte  me:,  a 
JDirecçuo  do  iknico  de  L  i»boa  annuncía ,  que  eJb  Iara  as 
•liaa  sessões  nos  dias  Sabbado  t6,  e  Quarta  feira  30.  íian- 
tnorte  de  (Jartoi  I,  assumpto  verdudeiramenta.  ^plf^^  çp  de  Liiboai  ^  Juobo.|  de  1824.  =  Jtmd  «Ss/eafra 
cujas  priocipaes  ciraimstanciw  elle  deseoTolveo  da  ukkIq  de  jtndrade ,  Secictario.  ; 
que  produia  a  DiaÍ9r  e^uetlo  epUe  «•  nmimm 

«>u«B|«e.   •    ;'     •  • 

M  Oesu  Vex  oio  tinlia  o  baUtiiqpriyviíador  deepiãedé  Ànmiliekn 

pienBuina  dai  mais  minuciosas  prccauçtVs,  plo<lo»  suliirâo        As  ivssoas  qnc  pretenderem  fornecer  os  generi>i  abaixo 

persuadidos  de  que  a  sua  boa  fc  nâo  era  uicuos  evaiefite  deçiaf^Uos,,  peidem  no  dia  30  do  correole,  pcU  liuiaa  ho- 

que  a  sua  estupenda  facilidade,  t  Ift  da  taide,  .  «HBpaieeer  oa  Intendência        Obras  Pa* 

n  Na  ultima  sessão ,  via-se  figurar  eatrè;  at  pesÉpq^.qijie  Uicas,  onde  em  concnrrencia  pub|ica  se  kâa  de  ajustar ; 

tinbão  recebido  confites particulares  de^^iect  Mrs.  a  saber;  arroz,  bac^llwo ,  feijão,. grão  debico,  touciobo 

drietuc  ,   Ra^nouprd  «  Pkard  ,  Lcfne»feier  ,  Parteval^  da  terrp  e  ytoure,  pura  os  prenw  da  Gale  ,  e.do  Pieií» 

GrandrMÒwn  y  Laçr^^íeU^  ,j^mor,J.,^iexm^dre  .Pu»ai,  dio  do  f^rto  ^reaco;  leob^jiani  a  ranclio  da/rjej»; 

tafttpenony  Juger^  Aogèrf  âiei«r,  X«mon«y,  f^iUe-  matto,para  o«  (outot  é».ç^  áo  Rh  $tiBpq\;'^át^ití»iã 

main,  Raoul-Rochctle  ,  Durcan  de  LamalU,  etc.  todos  Lopa  ili  Moura  ;  palha  do  trigo  para  a   "        -  — 


1  t  -  ,  , 

INfeuibrtH  dplnstiiuto,  e  os  rouidiHjnctpsLilteratps  Mrs. 
beLivilU  y.Ç  t  Í)eiaóigM€i  jdíifófM*: 'Snmò,  l^knm^ 
jSoumct ,  Guiraud  e  outros. 

n  Nomeou>se  como  da  outra  vej  iiuuia  commi&são ;  mas 
p  publico,  nâo  contente  coro  a  garantia  otíerecida,  quie 
ver  e  fisoUtaar  por.  u  lo^aaio  todos  os  as#ampUM)  9  esoo* 
jiíer  fiii«nnent»  de.todoe  dlei  o  que  aprescntaMa  naíorai 

diíTicuIdadcs  a  Sgricci.  líejcitados outros aitum pios,  agra- 
darão Branca  t  Gtiitcard,  Joanna  de  ^ufjoUi,  a  Cift 
jtiraçáo  de  Biiiont  eónUa  íiutiherine  chamado  ^ 
(Hei  da  Siiú/ta),  a  morte  do  Duque  de  Montrnortue^  ^ 
Trattcisca  de  Himiui,  e  a  morte  de  Carlot  J.  Kste  ult.ir 
i.uo  assumpto,  talvez  o  iiiai&  diflicil  dç  todos,  foi  tirado 
^a  urna  lambeio  a  ^preito  rofo  dopMbljçQ*  e  ao»  fi»  oào 
fquivpeoe  icetemuiihoe  da  ma  tivateatiiÁi^i  '  )  . 

»Levaolou-se  o  pano,  p  Sgrici:! ,  bem  que  em  mui  vi- 
bivel  commoçuo,  ex[x>x  coni  luJo  o  t«u  assumpto,  com 
inuita  dureza.  Designou  quem  scriiiD  as  personagens  da 
Tragedia:  Carlot  /. ,  Kei  ItigUUtrta-yJUenriqiitta  sua 
mulher;  CromweU,  auzente  e  cujo  regresso  estava  pró- 
ximo; Jreíon,  partidista  de  CromweH;  DoupLu  ^  amigo 
do  Rei;  Elisa  criada  d»  liainba;  o  Presidente  do  Parla* 
nenio  i  e  Hugo ,  chefe  popular. 

n  Foi  Ín)tnedialamente  Sgricci  compondo  e  retitnndo 
lem  repouzo  algum  a  sua  Tragedia;  e  todos  sahirão  bem 
penuadídos  de  que  a  boa  fí  do  Ppelpi.  igmIaTa  apaa 

favItbosB  facilidade. « 

£is>aqui  sufficientes  policias  que,  fisas  moelfio  a  tíf.» 
Iiaordinario  udtmto  ^  fitfpoio  JlottMo  qóa  tap 


lljòlo  du  . 
Vende-sc 


Ui-turia,  para  obras, 
una  pfopríedade  de 


na  <rua  do  SaUtt* 


3(>9  a  271  ,  consta  do  lojas,  com  quítiial,  K*  andar, 
S.*  de  varanda  f  e  aguas  furtades:  quem  as  pretender, 
falle  com  o  dono  qua  mora  oa  rua  de  S.  £entQ  N.* 
•ttuado  aodiv:.    .  •  •  .  • 

,   veodaHW  'ou  arvendá-H  buroa  estalagem  ooiti  lodoe  ea 

séuB  pcrienrcs  nacc.vsirios ,  no  iitio  da  Kilicira  d«  Santa- 
rtm:  quem  a  pretender,  poderá  fallar  a  seu  dono  ^lexan» 
dre  Ferreira ,  ,núiimVt  na  mesma  estalagem. 

Arrenda-^  Juimactía  nobre  com  sen  jardim  eqaintJ  na 
rua  do  Socraauato  da  lAipa  N."  'ití:  quoui  a  pretender, 
dirija-se  á  rua,  da  Caridiule,  Freguezia  <lu  S.Joté  N.*A}, 
Itqnde  i^sstste  ..o  Padrt  Diogo  jíntonio  CaUisto  de  Souto, 
..  Ne  loja  de  Bebidas  no  largo  da  Ajuda^  em  Belém,  do 
dia  m  do  corrente  .se  vcuJeiá  neve  manufacturada. 

Quarta  Í£ira  23  do  corrente,  ás  10  horas,  na  calçada 
aova  dos  Cae/<mM  N.'  S,  Tender-ea^ha  em  leilío poUioft 
a  mobília  da  ^lesma  casa. 

.  Quem  quizer  comprar  duas  parelhas  de  machos  novos, 
dirija-te  é.raa  dai^maUfa  N.     ooda  aohaii  tamqtÊÊm 


tratar. 

%«  .NaGateta  daSl  doeomnu(N.  145)  p3g.686,  eóL 
1/ ,  linha  31 ,  .4eo  á  v4a  dl»  Èruxettm,  kia^t,  dpo  á 

vela  do  Texei,. 

■  ( A^manhâ^  Dia  do  Nome  do  Notao  jttuado  •  A»* 
gutto  Hoberaru},  e  tão  tnlemnitado  em  Ioda  a  Igrr  'a  Ca- 
íkoUfm  por  ter  o  do  Natcimcnto  do  Santo  Precurtor  de 
A  Cj.{t«»  Aaeerd  Gauía.) 
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IsEXTa' FEIRA,  «fi  DE  JUNâO. 


BAVIERA. 

OOòiefBoártr  Amlriaco  dc  18  apresentava  o  Governo 
Grego  poito  m  Imma  (grande  preplex idade  pelo  mo- 
tivo (If  se  havet  D«ndo  o  filbo  doGêutni  Colocttm»  a 
nbrir4h';  ns  |>ortat  de  Napnta  da  Htmaina.  flahemoi  por 
\io  de  Trittte^  tjtic  s»'  linha  rt  c  t-Sido  flr  Vnrfu  em  data  de 
7  de  Maio,  a  noticia  anlhcnlica  da  reunião  da»  principaes 
Atitboridadei  Gregas  O  mámo  CMwofrovi  ioMalloa  o 
Senado  na  impoiípiíle  praçft  qiw  m  Com* 

mando.  •'  •  •  '  '       '  >   ■     »  4  •  ."• 

'     •  SUI86A.  '    ..i..  ■ 


Berne  1.^  Mbí». 


•  A  nOMO  C%ancellaria  tem  csUkIo  «mí  OQCttpada  cooi  a 
carta*  drcoliir ,  na  qaal  «  CsitiU»  'Diraeior  Ioom  paito 

com  <A  mai>  Cantões  !>obre  o  qt«  dcvp  prop<Sr-ie  á  Dieta. 
]'allA-se  de  60  a  òõ  proposições;  e  cada  dia  cbegâo  ao» 
Cnnlôe*  novo*  projeeto».  Apenr  disto  parece  que  a:  Dieta 
<iumrá  loenot  que  at  antàrioTet.  Mr.  Jii^det  JIÊmifrJÍm 
nomeado  Lnndaman  de  Schwitn.  t  -'. 

Em  26  de  Abril  houve  huma  conferencia  entte  oe  Re- 
pretentaala»  doi  cinco  Canlòet  de  ifame,  ^tÒMWVi  ylr» 
f^ea ,  Sdeâre^  e  f^owi,  aonde  lé-  tiálon  «tat  flM«dM  q«a 
<>e  deviâo  tomar  relativas  h  concordata  de  Retorç&o  cooi 
u  França^  a  qual  parece  que  chega  já  ao  ultimo  momen-' 
to  da  «tia  exittcneia. 

O  discurso  que  o  Marques  de  Mamlwn ,  MinUlro  da 
TVatiça  na  Suiiia ,  pronunciou  na  CaMara  dos  Deputa- 
dos H  favor  dos  Suit$ot  em  10  de  Agosto,  tem  aqui  pro< 
«luaido  a  mais  acradatrel  aeosadio;  M  tradasido  imint» 
dtataimaleea^^fMiMfet  aiaMTido 
I ,  qaa  m  impriOMin 


GRX-BMBTANHAu 

•  i 

Ltmdre$j  91  de  Maio. 

Ttmtado  ettlre  a  Grâ-Bretanlka  a  oê 
11  Kn  nome  da  SaatMaia  e  fndirMvfl  Trindade. 

»»8.  Mfiçi'5tiiH«' ,  o  !{pi  dos  Paitet- Baixoi  e  S.  Mnges- 
tisde  o  Hei  Hu  G r<i- tírctafiha  c  Irlanda^  desejando  pôr  as 
•uaa  respectivas  )MMaesaôes  e  o  commertio  de  Mut  Mibditoa 
nns  Jndia$  Oriattaei  em  hum  ]ré  reciprocamente  vanlnjo. 
-«o  a  anibiis  as  parles,  de  modo  que  o  bem  c prosperidade 
«ie  ambas  ns  nnçòes  pcjssâo  ser  daqui  em  diante  promovi- 
tioa  em  todos  oc  tempos,  sem  a»  detavençat  e  revaKdade 
■  ](t0  «m  tem{>oe  anieriom  pertarUHw»  a  boa  intelligaBeia 
ipie  enlre  ellas  deve  substituir,  e  querendo  quanto  possive] 
Tor  prevenir  todos  os  fuixianeaios  de  má  inteUigencia  en- 
tre <M  seus  re»pectitNN  ageiit«i,  «  ao  mewDo  taoipo  regu.< 
La  r  certas  difleren^  qoe  tem  occorrído  na  execoçio  da 
Bon  veovôo  conclaida  em  Landra  a  13  de  Acosto  delftl4, 
BO  qnè-mpaito  á»  poaeNdèi^  &. ItogiiâaSi  «  iUi  doe 


nas  Tndim  Orientaet ,  nomearão  por  seui 
Pltaipotanciarioe,  a  saber,  8.  Magestade  o  Hei  ao«  Fm^ 
«•HAMcot,  o  BafAo  Henàrik  Fagely  Menbra  '^Owieai 
Equestre  das  Provincias  de  Hoílanda  etc.  etc.  ao  preaen^ 
te  Embaixador  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário 
na  Corte  de  Londrety  e  Mr.  .Anton  BekUmrd  Faíck'^ 
Ifinietro  da  loetraosio  PuUioat  ets;  «to.  ,  e  S.  M.  • 
Rei  dá  Gr*  Bniontta,  o  Btoeltentitstaio  Oeárge  Odimingf 
Membro  <lo  Conselho  de  Estado  de  S.  M. ,  e  àn  Parla- 
mento. Principal  Secretario  dos  Negócios  Eatrangriroa ,  • 
o  Excellentissimo  Cariai  ITi^tkm  friUiam»  IFftm.,  Meofc 
bro  do  Conselho  de  Itstado  dí?  S.  M.  ,  etc.  etc.  ;  os  qnaes 
tendu  trocado  seus  plenos-poderes ,  que  se  acliárão  em  boa 
a  devida  fórma  ,  concordárâo>no«  artigos  aeguintes:  • 
isArt.  1.  As'  Altaa  PailaiaGontiataataa  aa  «dríglq^ é 
pôr  oooinmerefo  doetobdito*  decadahmaa  déHai  nakim 
respectivas  possessões  no jirchipelago  Indiano,  e  no  C<j>n- 
tinente  da.Índw«G^yASo  do  mesmo  pé-qae  o: das  neçòce 
taiM»  JifONdda»^«alaÉlleQaahto  qneteiíibdlIifailiaBllNi 
RS  partes  se  conformarid  aoiiifiiÍMaMaloéiiÍMa»  tJe  flidà 
estabelecimento.  •       .  •  - 

isft.  Os  subditoe  ««mbafaiçAM  dehama  naç&o  oâopa- 
SBlAS  dinilaa  de  iopoítaçio  e  exportação  iodo  ou  vindo 
doi  portos  de  outra  nos  mares  orienta» ,  n»íores  que  ó 
dobro  da  iuiportancia  dos  impostos  aos  súbditos  e  em- 
barcações da  Nação  a  que  o  porto  preteooe.— Us  direi^^ 
toe  de  impartaçto  on  «exporta^  e«  Tatõe  doe  PÊnét^ 
Aácos,  qoe  se  pog^arem  em  hum  porto  Britarmico  do 
contiaente  da  Jndia ,  ou  era  Cctflâo ,  serão  eslaixiecido» 
de  modo  tal  que  em  caso  otobom  tl  camya0  por  dlea 
maii  do  dobro  dos  direitos  pa^os  pelot  tubditoii  e  [^eloa 
Naeies'.^'<aM>ukros.  —  lielativamente  aos  arttgn^  de>  que 
não  se  pag^a  direito  algum  ,  quando  são  importados  ou 
exportados  pdo«  tubditot  oa  vaeoe  da  nação  a  que  o  por- 
to ptetenee,  oe^diraitoa  que  te  deeen  impor  aos  eobditoa 
da  outra  em  nenhum  caso  excederáô  de  6  por  cento. 

m3.  As  Altas  Fartes  Contratantes  se  obrísão  a  que 
dbtqai  em  diante  nenbnm  dMfaM  coodoa  owii  Estado 
gam  dos  Mares  Oríentaes  tratado  que  tenda  quer  Aree* 
temente,  quer  por  imposição  de  direitos  desiguaes,  a  ex.* 
cluir  o  commercio  da  outra  parte  dos  portos  desse  Estado 
indifeoa ,  e  que  no  caso  de  cm  algum  doe  tratadoe  ora 
cxísteatee  em  qualquer  nas  partes  w  tiver  eimilbante  arti- 
go adoptado  com  esta  vista ,  esse  artigo  será  nullo  e  seia 
efPiiilo  ,  desde  a  conclusão  do  presente  tratado.  —  Enlen- 
de- se  outro  sim,  que  antes 'da  conclusão  do  preionte  tin- 
tado, forão  communícados  por  ambas  as  Potencias  con- 
tratantes todos  os  tratados  e  convenções  respectivamente 
subsistentes  entre  ellas  e  qualquer  Governo  indi^trna  noa 
Marte  Orientaet,  e  que  igual  commuaicação  te  fará  de 
todas  aqneHee  convenções  que  por  cHat  hojfto  de  ter  ret» 
peotieaménte  conduidus  pare  o  futuro. 

n4.  Suas  Magettndes  os  Reis  dos  Auaet-Aolsros  e  da 
Crá^Bretanha  te  obriirêo  a  dar  apertadas  oídens  is  snat 
aulboridades  tanto  civis,  como  mititxires,  quanto  is  toás 
embarcaçôet  de  guerr^,  para  que  reipeiteo)  a  liberdade 
ds  ogmiiiwcio.  Amida  felosoActifoi  ^»r^9.*  «jm 
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t^i(KjÍtr(  Vn^f^M'^  "  rommunicaçúo  dos  naluracs  do  Jr-       r  15.   Concordâo  a$  Alu»  Partes  CogL|a|ant^,  ^ 
ÀAíic/a^o-Qn».nuL  cntn  os  portos  dos  dois  respectivo»  Cp^^^^nwl'""^  àa»  T*aiíe«  e  E»labi»leclmentof  roendonatlo»  no* 
IrígnrííTIíTítn ,  rcjpectivo*  Míbditoa  com  «  po^?  .^iiins  íl,  9,  10,  11  ,  t-12,  scràr)  rrrtrrntf^  n  n-itmaF- 
prdenccnlc*  ao»  C>o%eraos  indjecnat.  ^f^ráíl'"'*  Poiencia.  No  caso  de  alguiua  Jatjuclias  poisessoes 

nb.   SS.  MM.  M  obr!;&o  do  mesroc»  morfo  a  cog||p'*'-Se>ab«ndona<la  por  linma  da«  partea  oraooniratantes,  õi 

Bbi^Píti  ifRlMfi^)^  ^«'ilt-i  "  Mii^ircs      nííi  [^.^Ol'' fr»  IC»*  dirdil  - ■  se  (JmB+Wfáò  rTorrtcdi«tffl«enlií  ámitrj  ^ 

cmpr^OM  em^pTfefkjgehl;"  HWn^perft^^  íji#i»f(,  >e»  proAnienW»  di>««Hfega  de  Aido^,  e  ouiros  o- 
gum  <]<ic  nnvios  nu  faseiida»  tomadas  por  taes  navios  ^-«i^wbeleci mentos,  aot  OflItíaM  de  S.  M.  o  liet  dos  Paiu»- 

Siratas  ,  sc  introdiizÀo,  guardcai,  ou  vendâo  em  qualquer  Baixos  ,  nas  Tndbtt  Orimtat»  «  assim  »t  qu»  fiíerSo  at> 

as  suas  pní.s«8<*)es.   "                   ■    -  »  B»tm|>t(T  r}r- hnma  Conrençâo- conrhiula  e;n  Jtint  a  34  de 

m6.    Fica  concordado  que  amboiu^o^  QpyeriW^^râo  JurUio  dç,  1817 1.  «(\tfe  o*  Commissarius  de  aratuj  u  Na. 

ordens  aos  spns  OfiRciaes  e  Agentes  «ta*  íNkIm^  OnMta«s>  f  ç^',  inlAio^toilãíC  mr'<otttras,  de  qualquer  natorexa  quese* 

para  tjiic  n.ío  c-talirtcçãn  Friloriu  aljiima  nova  ciji  rie-  mo,  serão  fina!  e  plenamente  liquidadas  p«-lo  (la^nin  nlo 

nliuina  das  ÍITiai  Orientaes,  sciii  previu  ]icrmÍ3í.âo  dos  s€irs  da  parte  ãoi  l^cfhirs-  ffnixo$  de  huoia  somnia  dc  lOU^  ii. 

icípt^livo!.  (i  n  r  rno!"  da  Europa,  brai  esterlinas  ,         ■^l*  deve  faier  coi  Londres  antes  do 

.-  '^7,  ;  l>u»  e«kipulaçi«s  SattHS  noi  MHigos  1 ,  9,  3,  e  1^,  fim  do  anno  de  lUãó.     .    l  i  i ^s. 

ÍMb  «sspf  t«>tdatk  as  l\kM  Mol^ten,  «  «spe«iaU»eiitr  .<ítnr  nl7.    O  presente  Tratado  será  rdtificado,  c  a»  raliti- 

ht^máj  Bambiy  b  Tvrmk: ,  oacd  ku  sims  iiaincdiatat  éf  caçoes  seruo  troQadas  em  t,midra  Ue»  irKí^»  «iepoit  daèi* 

paaéapchis ,  «té  a»  teaMn.eM  qw^iiiOMSilaA»»  AMWtr  U  do  presente,  ou  antes  se  tor  possível. 

AãiD*  julgar  propcio'  dtristir  «loi  auflo0«Ko  4>:««M«ie*«  •^BsA*  «r»  4>tmhm  a .  ||7.4ierlÍMÇ»i  do  «mb  Ne». 

(;ií>'^e4pQ(ã»«ÍA;  hms  «s  aocbs  de  tal  remiDcsa  da  rnoru^.  so  ^ícnhor  J<^«i6  Chrino  jd»  .18Si>  CAaigiMdga)  M  F»> 

poUb.esM  dioyeroo  julgar 'Btfe^tado  petrnhlil  aá«  tubiiitus  gci.'7^Jí.\Ji,  ic^Uik,*    ■  .  ■ 

qw»l4*B^ffel«icia ,  oâoi  Egtatlo  iéMig«B»'(la  4Í«m  ,  Mt  i      .«i          m   .  > 

aI|:iM^;i  d»nimunic,)«;:úo  comroeiciai  cg«»  as  ditas  lUiai,  os  -.UJBÍ^ANHA* 

sut>dikot  «W  S.  Al.  tírtíonwds  •trào>adaiiU.tdoa  a  ter  i^aal  .  o.'      •  i'-           .  ■  .    .  , 

MnsmiuHçào  sobra  ú  nMsaao  pf^i  •.»<<•'.<  CMby -ft-tlf  AuiIa*  . 

«^•«■{k   ^.  jtti.  .0  itai  idos  'Atiaflih&iiaos  oad»  a  S.'M.:.o  •  '  i>w  •  í:  l  •    .  '..-j  .  .  •  i  - 

Bd  da  QrA- BftkÊmàa  leifaá  aa-^aMí.«ataWeèMDeata>  «t  Pela  Bomhanla  SnUti  JInUmio ,  procedente  de  J7aa«f 

continente  tl.T  hidia ,  e  ivuiibcíq  toflns      diiritns  o  prsvi«  7ja  ,  [inra  ini<lf  s.iliio  em  y  dr  ^larr.)  se  salx».  que  luibão 

legiôs  que  se  uin  goe&do  •oK' pr^endido  otn  razio.  daqoeU  sabidu  <i<)  Mexko  em  dois  coclies  ,  os  Comini&tarios,  ou  ' 

)h  ettabélacimenfeos.         4>  i  ■  ;  antes  Cumulei /M«^/«»«4f.  •toCaramaodante  de Knma  Fia» 

•'0.     \  feitoria  cJo  Forte  Marihormigk  ^  •  ladas  8S  gata  de  Guerra  InglcM.,  que  no  Itxlo  prâo  «ei^  indi^  idi 

|nu9eHs<ici»  da  (irá' Bretanha  na  Ilha  de  Smmútrá  são  por  para  sei  embarca rna,  .e  que  no  oamioiío  os  alacaruo  us 

tantouaÉlidas  aiS.       o  Ket  dos  Pd«a0s*^asu:ot.  Hio  Kai  nbaMesit  niatórâo  tt-es,  ^rirào  o  Commafidaate,  e  ibes 

d»4»i^âiaáaÉiAuiia  obrigp  a  qua  «anhaiM  Feilanis  ^irs»  Vstkáb  SOÚ$.  gmv%,^(m  «n  •ur«-i  ^ii»  condusíâo ,  las* 

fonrisea  se  haja  de  estabcdeoer  naqaelta  liba ,  •  imB»:sa  ba<*  doi.  pòdtdo  «leapMwsa  fb  étAtk  A  «aarquia  he  |«nil 

}a  (^ie  CL>iM:lair  Tratado  at^um  sob  a  aiithoridade  fíritan-  aaqaèUe-  BicirH). 

«toa  Cam  qDaiq«ier  dos  Fsincipesy  QipfiBB,  ou  Estados  .  Cqpaftáiúi  do  Juorio  ^  3  Jtmha.  O.  André  insua,  Ca- 

dí^iiiaa  ^  flatsiua  Ilha  piúo  dm  Oohia  fít^panhalm,  StguivitGaUãg^  nnmíikét 

>»  10.    A  Cidade  e  (urialez»  «hí  Afnlíica  fàn  por  otíe  HHvanú  -em  '28  dias,  diz  que  a  9t7  de  Abril  estava  a  Fr;;- 

Uatndu  OMJ«>la»  a  >S»  M.  o  Kci  d»  Ord-iheiíbiJta.  .  E  S,  galu  de  Ciuurfa ,  .Svòtiia ,  e  mais  navtuci,  que  compoeoi  a 

M.  o'  Rai  doa  Asnes-fiiâiwraa  obrifa,  •paff^si  p>aeui  sab*  di«isio'  ao.:couii«aBdo  óq  Capitão  da  Hnvli»  D.  Ji^th 

«Mloa,*  a. nU  astokaleocr  jiáuMM  Mim  «m jBapUi^ai|MM  Labenk^UHiêgmM.éA  FoN^Míoq ,  cMa  tahiriM»  aa  dm 
da.  Paiiimila>4l»- ^iaAáaast oii-ja  centWr lagaisla''  :  r,.,.,,.., 

^sMik|aar  dm  Priaoipas  ms  £aiadet  indigeniis  dM]«Íib  -M>  Madrid^  7  tU  Junho. 

■ilHf  la. .    .  •  :i>  t-l'  •  f  .  Ueceberât>-yí>  «cantas  de  !.4fAillcetiile<»  de  varias  datas, 

•  ^U»  S.M.  •Maida  6cif»lb«iMiAa.deaittod«fòdaaBaié.  qae  cMi^&O  Blrfir  de  Fcvcreiroi 

prrr.pnl^ç<Vs  contra  ^  oocupavílo  da  llhu  de  fíiíltton  e  juai        iN<  Ili«íi  ae  uoidiraia  ludo  qnanio  tomos  dito  da  d.>rmfa 

depfnUoucuia  pelu:!  Abulas  io  (íoveroo cios /'atvsi-iiatjroj.  d(H  latvtitoii  .ooiotnnados  di»  /Vni ,  Coittmòia,  e  CàUi 

t  isSlíL'  8.  in.;  oilMilos  Paitfi*'Jia»ao$  ^  desiste  de  to*  ao  cnmniaw^iAiKihMierars  fínfirar,  ÀVicre,  .^oa&i  Cvtsa, 

das  a»  tevlnmaçflosi  cd»Hfc-.>,  aOBimagio  dia  liba  da  Sàt»  e  dois  y<y/eMa»»ttato>  wwiinán  «la»  sabias  disposições  eu» 

cofMira  p<Wi«  A«(«rktia>da.8.  M.  AmMnfilai^  — •  Por  .dntra  fitares  do  Vice-Ref  Laieraa^  qne  fiiz  caliir  estes  rrvolu- 

fia/lrc  S    M.  tírilannicn  se  obri)^  a  qor  nào  so  itnjo  do  cionari     w>  l.ii-oquc  llic#  arihòò       Jntcrntedioi  Confir- 

«atabeleccf  Fettoríu  alguma  nos  libas  úe  iktritapn^  ou.oiW  miío  tanil:H:iii  a  tomada  de  f^aiMoia  pelo  (joveroador  da 

Vkoã  d»  BoUêm  f  tí^uíag^t  Limgin,  o«  em  qoalquafoai  ChUoc^  com  vario» .iwvlaittiiaa  havia  no  porto,  eeialre 

tra  djb  Ilhas  sUuod'<«  ao  Sul  ilo  liétreito  de  Smcapura,  a  clles  liuin  com  7. J arma»:  vflomndo,  dílbam'a  airfa,  qiM 

qaa  oonhum  trs«ta<ii>      caucluirtt  cooi  os  teus  (jliufes  sob  se         tienuiUir  que  teobàa  ealiído  4a  QMã  a  >lsia  a 

aíHitboridade  Zi/.7u/t/t<c(i.  maíi  a«WMWfit(^,  qiic^eAatrão  pMpaihidai,  ainda  «eo^i- 

.  ■  i3i '  Todoa  as.CoioBÍas ,  Posaesadas ,  e  EsUbalwiiinai  laai  tfebpM  <«1«  Mtífimkas  se  verá  >coni  esta  paqneao  au- 
tas,  ■qjhia-sa.tfKliini  pabt  Artigos  precedeates  ,  secaà  antM«  xilio  do  kfue  iie  capás  o  Éxertoito  dd  Ptri.tt 
i;iu8s  aos-Oflbciae-»  do»  ri's{re<  nvos  («ovfjrn»  nn  1."  dti  i\Iar>        Ein  outru  )a^lt!lltand^•^e  <k)  pouco  que  o  poverno  ro- 
ço da  Íttlíw>'A*.t'ar.tuiesa>  úcar&ò  oo  catado  em  qu«  eaki»  voluc^oaorio  <la  loetropoic^len  estunado  os  esierçoa  , jnsa 
«ataa  qaaail»  <v  pismateTsalado  >in  deéa  -m  aabtr '.na  alli  íaa  a  Isdoiidadé  jioe  eoiHMniif  o  Nowfr.Hondo  á 

índia:    mas  iienlinnia  irfjuisi{,yiij  si»  farii  de  liBin.i  ou  de  JMinhaiiu'  "He  cousa  pftMmini  n>evi  ami.-^n,  ver  qtie  q«;in- 

oSitFtt^iutte  ri^livuuicttle  ou  a  ariiiheria,  ou  aos  <uiste*  do  na  Pefiin^aln  ocoupadoi  laatos  lioiiiens  ociasoe,  c  aâo 

■ai;da><|iMdqaar:aiparta  «*  •dewados  ou  levados  pc^  Poteo*  odosoa,  em  esctew ,  clérpaBa^ieos ,  cheio^  d«  anliaailu  « 

cia  que  cede,  ou  aos  olniziidos  da  ,r«BlM<ou  iasppitaa-sty  da^iosmoffaiidafie,  .manliBnSv  c  parditiidadas^  «  proemar 

qbnk|u«r' qà:>liihidâ  que  «JU9.       '     •<  '  -'  >  ■  alucinar  iwiite«r  iooniitoist  ae  tenba  fugido  de  emhareolkis, 

n  l  L     l  i-ni')*  os  !t«i>ita.ul'*j  ôos  Jxii/eii  aqui  Coiidns  lo  «  di/isaJu  no  mais  cruel  nbandonn  a  lattto.  \umi  Hespa» 

>âu  aJiibetUade..  per  esuioço  de  deis  anão»  dasde  »  rati4«  m&oas,  ti  ,4m«ncagtM^.^fm  o»m  suas  pessoas  a  beiu  seteai 

cãçio.do  pi«Maia<"'£mlads>y  dq  dispor  4e  «ut  bnatii  bM  ^drfláÉda.fi^.<UnA«i  «OlMIai  da  Bd,  a  4a  Na^ . 

-«Mtada^    As jpaiav«nu|É«>o«da-#Mlhw  lhv.*paMri'.  aaM  Mo».|pMH|»        «a  fnlnilai,  a  hm ,  JMiqi  db 

\  *  . 
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Prrú  05  que  ha  11  ou  12  annos,  c  mui  principalmenta 
os  quatro  uitimoi ,  os  que  sustentem  a  honra  de  Cattclia, 
apear  de  w  verem  tão  durameote  desprezados  da»  Metro- 
poli,  conservando-lhe  aioda  o  dominio  de  mais  de  700 Ir>- 
goas,  que  m<Hjeiâo  entre,  Lirna^  e  Jujui.  Ab  !  eu  repi- 
to, que  assoii>bro  ver  estes  indígenas  faxerem  prodígios  de 
vaíor,  «iQ  repetidas  bataJÉnaganbaidas  para  gloria  das  ban- 
detrás  áNtpanMaty  entre' tafit** qve  moitot  se  «eciip&o- 
80  em  cantar  tragalas  e  laimncs ,  e  cm. .  .  .  Porém  l>as- 
ta  ,  com  tanto  que  baja  oradores  de  puobal  na  mão ,  tu- 
do se  oompofé. »  '" 

xQuem  poderá  arguir  de  sem  rasâo  estas  queixas? 
Quando  reflectimos  na  conducta  qveteve  oGoveino  revo- 
lucionário com  este  tão  bello ,  quão  dilatado  theatro  das 
glorias  da  Hespan/uj ,  figura-se-nos  ver  a  butn  amo  des> 
nntiiTBlisado ,  que  paga  os  serviços,  e  amor,  que  Ihepro- 
fc-iu  !iuin  troado  fiel,  lançando-o  ignominiosairiinlo  iVir.i 
da  ãua  casa ,  e  refreie  os  arremessos  paru  ojntrariar  os  es- 
forços qne  ainda  faz  para  Ibe  ser  util  com  seus  serviços, 
não  menos  fieis  que  afiecluotos.  Os  revolucionários  ap- 
]iellidavâo-ae  jMi/rto/â(;  mas  iJermitta-iíc-nos  «iízi^r  que  a 
stia  conducta  com  os  nossos  dignos  irmãos  da  ylmerica 
prova,  que  nio  corria  por  suas  vetas  buiua  só  gola  de 
ssDgue  U^wmM.  •  ■ 

As  medidas  tomndns  por  S.  M.  log-o  rjuc  fp  rompi'irio 
as  suas  cadeias,  os  soccorros  que  api^lucem,  e  que  pruva-. 
irdmente  já  terão  reccl>i<io ,  e  os  contÍDttOS  euiLaJos  do 
paternal  (joveroo  de  S.  M.  por  aliviar  a  sorte  dos  Jíet- 
pauhoci  da  Índia  oeeidaUalf  liies  farão  ver  bem  depressa 
<|iiàn  difíeieote  he  a  soitie  ^aeUiMdes^  bun  e  outro 
(joTcroo. 

o  Governo  Ingld  na  Praça  de  GibralUir  celebrou  o 
dia  do  Nosào  Augusto  Soberano,  como  corresponde  a^ 
luima  Nação  alliada  e  amiga,  como  indica  o  seguinte  ofin 
ficio,  enviado  ao  Cônsul  Hespanhol  naquella  C^idjdc : 

^Secretaria  do  Major  da  Praça.  Gibralíar,  2Í)  dcMaio 
de  1824.  =  Senhor ,  —  Tenho  a  boora  de  informar  a 
V. . . .  aoe  sendo  imaohâ  30  do  eoneate  o  auiiveisario 
de  8.  M.  Catbolica  Fernando  VII,  Rei  de  ffesponAa, 
e  das  Indiai,  tremulará  o  Pavelhão  Real  dc  In^íntcrra 
lios  sitíos  de  IfiUerportf  e  Europa ,  desde  o  amauiiecer 
ate  o  pôr  do  Sol ,  e  qua  a  bateria  de  salvas  j  dará  a  Sal- 
va Keal  ao  meio  dia ,  arvorando-se  neste  tempo  na  torre 
de  signaed  hum  galhardrte  Hespanhol.  lenho  a  bonra  de 
ser,  Scuhpr ,  seu  atteoto  servo,  D.  Faila,  Uajor.  ss 
Senibor  i>.  Joá»  JUhoê^  Cônsul  hetpankoí,n 

ídtfn^  19* ' 

fEm  cumpri iiirnto  do  Real  Decreto  dc  10  do  IVvcrri- 
ro  ultimo  para  a  construcçâo  da  nova  estrada  dcãde  Ca- 
mUmantÂ  Mahga,  passando  pela»  immedlaçdes  deJKscMy 
e  Granada y  «e  praticou  o  reconhecimento  necessário,  e 
a  regulação  das  de»pezas ;  resultando ,  que  excede  pouco 
a  quatro  milhões  de  reales  o  que  se  neceaíita  para  a  con- 
clusão de  buma  empresa  tào  vant^oea  ás  tres  Proviacias 
«iue  comprebeode,  como  ao  Commercio  e  oommtiiriea- 
rõcs  interiores  cie  torla  a  Peninsula.  Ainda  que  S.  j\f.  vio 
frustrudus  em  grande  parte  os  seu»  desejos  a  respeito  de 
ulgttmasoorponiçdesepess<iai>,  de  quem  se  Imvia  prnmet- 
tido  a  OOOperaçfto  mais  eOectiva  em  matéria  de  tanto  in- 
teresse geral;  o  seu  paternal  desvelo,  superior  aos  obstá- 
culos quando  se  trata  do  bcrn  de  sctis  vassullos,  se  propos 
vencer  csles  inconvenientes.  A  circumsiancia  de  ler  cbega* 
do  á  SUB  noticia ,  que  bum  grande  numero  de  jomaleiroa 
i]iu|iii'llas  Provindas  meridíonacs,  faltos  de  occupaf  â  n  jie- 
).i  secura  da  estação,  não  tínhâo  em  que  empregar-se , 
.n  ('fk-ruu  a  sua  Ileal  resolução.  Km  consequência  mau* 
(ioii  b4.>  dè  principio  immediatamente  á  obra  em  dois  pon- 
tu^ ;  entre  Loja  e  Colmetia  pclu  parte  de  JMafaga,  e  na- 
juclla  par(^:  da  Província  de  Jactij  que  os  mestres  enten- 
derem. Alem  das  consignações  com  que  as  Proviacias  ia- 
tereesa3as  contribuirão  para  esta  empreza,  acaba  de  seoe- 
kbfw  ^opi  ajuiu  sébidb  «om  a  Reoda  doa  GonwtM  «obra 


o  importo  do  au^mento  de  dois  qnailae  em  carta,  impos- 
to nas  mesmas  Proviacias,.  e  a  nssma  renda  se  ancarre- 
gou  de  os  receber  per  sua  conta  em  coMeqoeneia  da  dita 

convenção.  .Ao  mesmo  tempo,  e  para  facilitar  a  mais 
promptu  conclusão  dus  obras,  se  mandarão  destinar  para 
esse  fim  algumas  brigadas  de  forçados  das  guies  de  Mala- 
ga^  bavendo^  egupedido  paca  ambos  osobjectos  pela  pri- 
meim  flecietaria  tw  Estado  as  duas  Roaes  Ordens  seguin- 
tes: 

n  Inteirado  £1R^  N.  S.  do  que  propòe  a  Direosão  Ge- 
ral dos  Correios  na  sua  representa^  de  91  de  Maio  nki- 

mo  .  reduzido  a  que  para  evitar  o  embaraçado  trahnlbo 
de  lazer  conta  de  receita  u  despeza  nas  admiaislraç<>es 
principoes  das  Províncias  de  Granada,  Málaga ,  9  Jam 
do  producto:  dos  dois  quartos  de  augmento  em  caria, 
concedidos  para  a  empresa  da  nova  estrada  oaquellas  Pro- 
vínciaí,  wria  mais  conveniente  que  pela  renda  se  dcsseoi 
mensalmente  SôJ^  reaes  de  velhoo  para  a  dita  empresa  ^ 
ue  bc  o  que  aproftimadaDCttte  esta  ealoulodo  póde.pro* 
n/.ir  o  referido  augmento:  c  couformando-sc  S.  M.  com 
o  .«eu  part-cer ,  he  servido  approvar  cslu  regulação ,  man- 
dando SC  entreguem  9òff  leaies  velbon  awnsalmente  pela 
renda  á  empresa  da  nova  estrada  pnc  equivalente  dos  dois 
quartos  em  carta,  oi  quae»  por  si  arrecadará  a  mesma 
renda  em  virtude  desta  ci:iiiven(;ão ;  devendo-se  principiar 
O  pagamento  da  dita  somma  desde  o  I."  dc  Abril  ultimo 
em  .que  começou  a  exacçio  do  augmento.  De  Real  «dam 
o  commnnico  a  V.  S.  para  sua  inlellii^encia  e  cumpri- 
mento. Deos  guarde  a  \ .  S.  muitos  anno».  yJraniuez,  ■% 
de  Junho  de  ]834.  =  0  Conde  de  (ya/lii.=Stiillor  Di- 
rector Geral  de  Correios  e  estradas. 

«lExoelfentissimo  Senhor;  Respondendo  o  Senhor  Se- 
cretario do  Despacho  da  Guerra  ao  ofTicio  que  Ilie  dirigi 
em  23  de  Março  ultimo  sobre  a  applicação  de  algumas 
brigadas  de  forçados  de  Málaga ,  para  as  obras  da  nova 
estrada,  me  diz  o  seguinte:  —  Kxcellentitáimo  Senhor: 
Tenho  dado  conta  a  Elítci  N.  S.  do  Officio  de  \.  Kx.» 
de  22  de  Março  ultimo,  no  qual  m«  manifesta  de  Heal 
Ordem,  que  tendo  recorrido  a  S.  M.  o  Capitão  General 
de  Granada ,  pedindo  se  Ibe  perrotttisse  tirar  do  presidio 
de  3/a/(Ji,'íi  o  iiuincro  de  forçados,  quf  necessitar  para  as 
obras  mandadas  construir  naquclle  destriclo,  pondo  igual- 
mente á  soa  disposiiçio  a  tropa  oeoessaría  para  segurar  oa 
dílVerentes  pontos  aonde  aquelles  trabalharem  :  que  sendo 
fn-quentes  os  deliclos  c  deserções  desta  classe  de  gente, 
conviria  fe  julga&setn  exclusivamente  por  liuin  Conselho 
de  Guerra  debaixo  da  im mediata  autboridade  daquell* 
Cbpitaala  Geral ,  e  sem  sugeiçâo  ao  Tribunal  esoecial  es- 
tabelecido em  Málaga  ;  e  (jii[>  penetrado  S.  M.  das  razões 
do  Capitão  (ieneral,  houvera  por  bem  conformar-se  cool 
a  dita  petição ,  nio  se  oflèreceudo  algum  embaraço  pelo 
Ministério  do  meu  cargo.  Inteirado  S.  M.  de  tudo,  e 
conformando- se  com  o  parecer  do  Supremo  Conselho  de 
Guerra,  aquém  julgou  conveniente  ouvir;  foi  servido  re- 
solver que  não  só  he  util,  mas  mui  conveniente,  que  os 
presufiaríos  (forçados^  te  occupem  nas  expressadas  obras, 
e  que  os  que  assim  forem  a  eitas  destinados,  estcjão  su- 
geitos,  e  sejão  julgados  em  tudos  os  delidos,  quo  com- 
metterem  pelo  ConidllO  de  Guerra,  quepropuc  o  men- 
cionado General ,  sem  sugeiçio  alguma  ao  Tribunal  esta- 
belecido em  Málaga.,  em  quanto  estiverem  destinados  ás 
referidas  obras.  O  que  comuuitiíco  a  V.  líx.*  de  Real  Or- 
dem para  seu  cumprimento.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  mui- 
tos annoi.  Jrai^un,  6  deJunIi9  £l8i8-i.=0  Coodada 
(yaiia.ssScnbor  Cafniio  General  da  Ormado.n 

•  aS'      '  * 

LISBOA,  24  deJwtko, 

Smkaeto  dat  folhat  Eiirangeirat. 
■  i»A  Mgunda  Cnaui»  aos  Estados  Geraes  dos  Pimes- 
Jtowof  tain  «etada  ooeapnda  na  disGunâo  nlaliva  Adea»< 
•  8 
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dencia  dn  Agricnlturá  nsqoelk  f  votou  que  te  diri«< 

gisse  a  e«c  respetio  buroa  Ilepretentaçad  aS.  M.  TenloM 
se  kiló  o<i  decurso  doa  debates  algumas  observa^fòes  t^iibre 
a  necaesidade  de  medidM  rftUiettvoi ».  o  (Joadé  JJogmdorp 
disse  qne  estornai  àin  linha raaMdie ;  qu»  lha  não  patcetar 
sal>i.i  a  politica  que  srgaia  a  higioterra  a  este  respeito,  e 
que  pruvuvelniente  c^ta  passaria  por  algumas  ntoditica- 
fòes.  (New  Tirnei.) 

'«Dizem  que  duas  iKioi  dL-Ciuorru  Ue*panho(aa  IxtcanO' 
Ba  liba  dc  Santa  Cathartna  paratomurem  refreteo  na  sua 
viagem  pma  o  Mar  FaciAco. 

f)  Do  l^eriodico  da  yomdiflo,  mtiUiiado  Cabeia  Heai 
it  Kitfftitm  de  17  de  Aèrit,  oanata  quet  dei  oriiratoe» 
antes  da:;  (]e/  hnras  dodta  10  de  Abril,  scntio-sc  naquelia 
Cidade  o  tremeudo  abálo  dcbuiu  violenlissiiDO  terreiooto.' 
Muitos  babHaatat-MMrib  de  nee  «aiat  aa  maior  ooniter- 
■açâo.  I.o^'o  que  pas»ou  omoroeirto  do  perigo,  abrirão^ 
88  Sinagogas  Porluf^ucía  a  Heuponhola^  as  quaes  se«a»i 
cbèruo  cora  grande  multidão  de  pessoas  de  todas  as  sei* 
tas,  animada»  peb  deiejo  de  agradecer  ao  AUitsimo  o 
bavcrem  eaeapodo  d  dealraiçlo.  Yarioe  edificío»  da  Oida* 
de,  c  tm  Liguinea,  ficiirào  damnificndo? :  o  terremoto  foi 
sentido  com  grande  veliemencta  em  UpauUU  Towh  (uJuis 
S.  lago  ãc  la  e  em  Old  Harbour^  (Pvrto  Ke» 

iho).  En  Yollahs  caliio  bum  edifício  antigo.  Na  noite  de 
18  d«  Abril  sentio-ii-  em  Kingvl«n  outro  grande  nbálo  ao* 
10  minutos  depois  dusdci  lior.is,  ucompanhadn  pelo  mes- 
mo ruido  do  dia  iO :  entre  buoia  e  diua»  hora»  na  ina<* 
drufada  do  dia  l  l>,  levémenie  «e^eotio  bun  laroeiío  aba* 
Io.  Em  Porto  l/nrm  também  se  scntio  o  terremoto  do 
dia  10:  a  sua  duraç^ãu  iui  dc  liuni  rnínulo. 

st  Hum  Jornal  de  j\'nva-  York  refere  a  noticia  da  ea* 
jitara  da  chalupa  Jneleza  denominada  Hambom  qae  pai^ 
tio  a  II  dp  Janeiro  do  Aooo-  York  para  Maracxáhót  foi 
toiiiiii!;i  ;i  H  de  |'evereiro,  2U  milhas  no  Sul  i]t-Jniincl,  jxir 
hum  iirijjue  de  Hayti  chamado  João  i^cáro  tíoytr ,  e  foi 
levado  áquelie  porto.  Depoit  debanrer  «idò  alli  denfla,  per* 
to  de  90  dias,  foi  conduzida  a  l\}rt-au- Prinrc  pela  Ks- 
cuna  armada,  Selina,  onde  toi  fmalnientecoiidenuiadapor 
doie  Ofljciaes ,  que  pareciâo  ser  os  Juises,  ainda  qua  no» 
ahum  dos  Capitães  das  ditas  embarcações  se  achava  pre» 
aenle,  pn^io  que  estivessem  naquelle  porto.  A  ratio  de  •» 
'bavcr  condeninado  este  navio,  foi  porque  estava  mni  pro- 
simo  á  Ilha.  O  Preaidente  Botftr  declarou  ao  sobrecarga 
que  bouveMe  de  participar,  que  se  aigum  vaaos  /tw(esc» 
fossem  encontrados  tio  pnoifflo»  éqoeita  cootn  foflreri&o 
igual  tralamento. 

«O  Oongáeito  do  México  passou  huma  lai  (ifébibiMdbr 
a  todas  as  |m>mo^  que  não  forem  Méxicanai,  on  aatitrb* 
Usadas ,  o  excrcerí-uí  emprego  algum  publico :  cstn  lei  pas- 
sou com  f^rande  maioria  dc  voto».  Como  esta  lei  iiil>.ibi^ 
lilava  Mr.  Jitm^ucrte  para  ser  Secretario  da  Lcgat^ào  de 
qoe  davia  partir  para  Jngiatmn  no  na*» 
rio  r" rifnrt)so  por  ser  Rocafuertc  natural  do  Guatjaquil ^ 
}>tasuu  logo  coiQ  vraode  maioriu  do  voto»  huuia  lei  dc  na- 
turaKia^  a  wu  uvor.t* 

♦——•5:* — ^— • 

1'1-ÇA.S  OFFICIAES.  .  i 

.    •  •  • 

MINISTÉRIO  DOS  NB00CI08  DA  FAZENDA» 

'«'lo.  J^tío  por  Graça  de  Dcos  Kfei  do  Rmíio  Unklo  dé 
Porliif^al,  BmíH,  e  Algartet,  d'aqu«m  «  d*ai^m  Mar, 
«m  Jfrica  Stínhor  de  Guiné,  c  da  Conquiãta,  Navega- 
rão, e  Cumuiercio  da  Kthiopia^  Araòia^  Pertia^  e  da 
índia ,  etc.  I''aço  saber  aos  que  esta  Mioha  Carta  de  Lei 
virem :  Que  tendo  eoiAtderaçSo  áireoonbeeidae  utilidade» , 

e  vantiiíjcn^  ;^i'r:ifs ,  que  tem  rt  sullado  do  pstabelociniorito 
do  lianco  d«  LísIjúh,  e  esperando  cpifc  da  coiititiua(,riO  do 
mctiuo  Huiico  ?<•  seguirão  ainda  maiores  vaniiigem  4aio> 
do»  oi  Meu»  Fiei»  Yasiallo»,  a  ao  finado  i  QuettodoooÉk 


aoiidar  mais  este  lâo  im|iortant«  i':4tab^ii«eiiA«,,a  fa^er- 
IlieMerd;,  Sou  Servido  rcfaabilílar  o  BancOt  de.Iiiiaa 
j>eln  nfancira  e  forma  n-guirile. 

tfl.'  ■  €ootiauará  a  haver  <ic»lji  Certa  e  Ctdade  de  Lm- 
òoa>  per  o>  iftmpar  dft  trinla  annoav  coofiio  da  daU  dei- 
ta, hiiriia  Corporação  denominada  =  Banco  de  Liibo«=r 
ffue  Tomo  deliaixo  de  Minlu»  llcál  e  imiordiaia  Protec- 
ção, Autliorizando,  coaio  A  titlionio ^  aO»  Pf«»i^tet  da' 
As»ecnl>les  Cícral  ,i  e  da  Direi-^âo  a  dilipIlMP^  laaindia^ 
temente  á  Minha  Real  Pessoa,  por  4MÍ9  doMílMlioar 
Secretario  de  l-^taiKi  do^  \('í,'<k  los  daFaaOndOy  CÉI  lodot' 
OS  iMgoqio»  e  <ieji«adencia»  do  Baoteo«i.  u  •■  .  /  • 

1*9.*  i'  Nbo'  la  tando  «ooiplelado>ald  aoipreaentr  ocap^ 
tal,  deque  seria  conveniente  se  fof-mii>'^'  o  {iii»<]o  do  Ban- 
co, Sou  Servido  Determinar  que  octípilui  do  me>mob&o- 
CO  de  i.âriwa  aeja  de  doi»  mil  e  tpiatroueptos  contos  de 
rái»,  emquatro  mil  eoitocaatae  Acções  iW guirtha^ln»  atl 
r^is  cada  huma ,  liaiitaado  o  tempo  para  n:  proenebBeip 
te  capital  ate  ao  ttltino  de  Julho  do  corrchte  anão»  CB 
que  fwão  fccbada»  a»  -Sobaeripçue»  do  iiwioo. 
•■m8.*  A  AeiemMea  flerai  doBaneo  eeiAeoaapoeU  de» 
cem  maiores  Accionistas,  a  qual  nomearú  annualmente 
dentre  iti  hum  i'residenle,  hum  Vice  Presidente,  e  doi» 
Secretários.  Preteaoe  á  Aaaemblea  Geral  a  eletçúo  da  Di- 
recção do  Banco  para  ciwla  anuo,  » <)iial seeci  compoit» 
de  bum  Presidente,  e  de  oilo  Uíiaãiw»,  qua  «srâo  Per»: 
tugner^ã  por  nascimento  uu  iiaiUiidíia$âo y  epnopeklafíoa 
pelo  menot  de  dose  Aeçòe».  j 

i»4k*  A  AaiemUea  Geral  le^talBrá  o»  venamenlo»  d» 
Presidente  da  Direcção,  e  dos  Dirtjctores ,  assim  como  de 
todos  os  empregados  no  Banco,  os  quaes  coui  tudo  seiài> 
nomeado*  péfalDiKC(,à  j.  \  Assetnblea  Cerai  form«ráhuin 
Regutaineoto  ,  que  subirá  á  Minha  Ileal  Approvoção, 
para  a  Direcção  administrar  o» seu»  capitJie»,  o  qual  será 
L<onforme  ás  disposições  da  presealoLtiy  O  M>  qoa  pda 
pratica  se  mostrar  convenienve. 

•  nb*  Nos  principio»  do  mes  de  Jaaetio  de  cada  han 
annoae  reunirá  a  Assembiea  Geral  p.ira examinar,  e  julgar 
a»cootas  do  aa no  antecedente,  que  a  Direcção  iheapresen- 
Uná;  |Nim  ekger  a  Dbooçio  pata  aqualla  anão ,  poden- 
do aer  reeleitas  bs  das  aittaísedeate» ;  pai»  «eformar  al«nns 
abtnos  que  te  possâo  ter  introdutido;  e  para  Me  podcr 
requerer  por  meio  do  seu  Presidente,  pela  Secretaria  de 
Justado  dos  Negocio»  da  FaModa  ,  todo»  o»  melhoraaKa- 
to»  que  julgar  neceiBarioa.  AMn  deata  Aaaemblea  Gcrd 
ordinária  pr>derâo  liavcr  outras  cxtraortlinarin?  par*  deVi- 
berarem  sobre  casos  imprevisto»,  e  para  decisão  de  negó- 
cios para  que  a  Direcção  Qeial  lâo  cileja.»ufficienteaieo- 
te  authoriaada. 

n6.*   O  Banco  poderá  descontar,  e negociar  Letnada 
Cambio,  e  todos  os  mais  Papeis  de  credito  que  se  usão 
no  Commewio,  aeodoaffiaosadoi  pdoouQiaro  cqaalidBda. 
de  aarignatoia»  dMermioadaa  ao  R^folaaiento  do  Baoco»' 
ficantlo  rnbens  dos  Sacadores,  Acccitanles,  In  lossanles^ 
ou  Fiadores,  tacita  eespecialmenlebypotiiecados  ao  >rAipn- 
gaOKnto,  entrando  nooonearso  dos  credores  de  bjpotheíji» 
a  privilegio»  eapeciae»  eomo  Real  Fazenda ;  coocedeado 
ao  Banco  este  privilegio  pelas  reconhecidas  vaotagen» 
detie  Ksta1>elecini('[ilo. 

«1 7/  J'oderá  cmpreetar  seu»  fundoe  «obK  ioda  «.ean»- 
cie  d«  género»,  lercadoriat,  e  bem  moveis ,  que  leceoa- 
rá  em  deposito;  c  não  pa<,'ando  odevinlor  do  tempo  apra^ 
zado,  poderá  por  cunla  delle,  posto  que  sem  ncceasidada 
dor  «eu  consentimento ,  proceder  cm  leil&o  á  «eada  d»po< 
ahor  depoaitado^,  fiaxondo  oito  dias  antes  publicamente  o 
annuncio.  Os  productos  das  vendas  dos  ipcnhorcs  niio  po- 
derão ser  ap])liravcis  a  outros  quacsquer  ípagatacfitos ,  poc 
BWie  privikgiadoe  que  tMweçuo,  seia  que  ptiaieire  o  fia»r 
CO  aqa  pago,  e  aatitMio  dae^oailia»  que  «oBm  dies  li* 
ver  emprestado. 

t»8.*  Poderá  nos  «cus  eraprealâmos  receber  em.  iiy^pothe* 
cabana  daaaii,  com  as  claren»,  e  fianças  que  jalgar 
idoiMM,  •  proaaiK  ávaada  édle«-|  naiialia  ds.pafanMir 
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(la  vnci^ 

n.9**  l*<)fli'n)  cornprnr,  c  ,v»u4or  l*npel  Mo^d^^,  .«  !•* 
lios  os  mais  Papeia  de  cr<  <lito  do  l-^tado ,  a«uni  como  ou- 
TO,  e iHUta«  del>iti;io  UcquitIqutT  f^xota»  eipeoici  ouqua- 
licúd«.  > 

n  10/   l?9ikfH  (u«r^r  .etfí  «klKMto  dinheiro,  dg^  par^ 
ticttUtroti,  CQin  os  qtwvi  «bcfii  qopla  c<M|0«t«^ 
ordecn  pu;;u.rá  u  vinla  9pa|ts  dai^utnliu  d^KwltldM  qfm 
liie  íut  dtderuiiiiíwia. 

trnnÂaf:v(>c»i  n^u  pflganá  O  iiá^CQ  (ribilo,  iiçpoMO**  M 

COlUrtijuiritO  ulgtlUMi. 

vl^-*  N:'io  ftodorá  o  UaiicQ  «mprahcjidcr  n«yocia^ 
ulgiima  da  (Woo,  ou  d«  nmm»  cominv  po  ««wUr 
lijiMoro*  dq  cMimwrdo  por  aua  cofUa ,  misi«  conv  MO 

l>odcrn  pi.i*>viir  bens  r.iiz ,  uleui  (io4  preilioo  ufbliM 
iiccesiarin»  p:ira  o  (leKm|M.>nlio  dut  MUW  opçru^òe*. . 

i>t).*  (^wrvtiiio  o  Ciuverno-oooUaUr  «l^um  «mpic*» 

timo  com  'I  IÍmiicu,  h  Dirticçúo  convocará  logo  n  Aâ»em> 
(iiTal  par»  9iithorÍ2«r  •  fPUNna  Dircc^uQ  «  p(.>ii>:Ua 

fHxer  i  vKip  «nu  .pnívlo  opiMentimwto  «e  oào  podwrt  vmn 
tracUir.  "  ,1- 

n  14/   Por»  fChctuuir  n  «eu  ^iro  poderá  o  Banoocm* 

inillir  iiiitua  ijii.iiihiliid'"  óa  NoUis  de  li.uico  ,  j)a),'aviM»  ao 
l>vrt^(iur,  «II)  tiu  dv  L«W»i>  á  orU«ai,  com  ulguo« 

^ím  pracisot  (lii.vislti<,  para  ooowiodidwla  do«.«ii^QtM  ; 
e  «>tu  oiiiinitCio,  tanto  ijc  Noia$,  COBM)  de  Lctrat,  icr4 
fcil^t  0111  pi»puri;ut>  lul ,  qii«  uviítCA  mponlM  O  Iktuco  a 
<liiTttrir,  ou  iiilorromper  o« «aM»>pfiffWltnUM. 

» Id.*  A»  Notas  do  Banco  wrao  recebidas.»  e  «Wfidar 
radas  «lo  Ioda»  ^»^JUpat  tições  d«  Faiwda  Rwl  iromo  di- 
nheiro án  rneul;  mas  os  cicUore»  do  Estado  nâo  $crií9 
obrigados  «  recei^r  «sU»  ^olM  «W  |M0aP4Siitpi.de  ,s^ 
créditos,  r,  ,.  V 

"  16.*  Os  que  fuMficarcTi)  por  qiiril<ni<ír  forma  pap«i| 
pretenceiítvf  «o  limico,  Mião.pri^çfiiMMloiis  ejulgadios  co- 
mo fiiltricudiiro*  titt  nioedu  r»is9*  •  '' 

i»l7.*  As  Accofs  4o  Banco ,  e  aso»  iotcrcssasi  wnne. 
nhum  caso  pndfwnn  ser  sequestradas  ou  pcohoradãs;  pó« 

d«U)  con»  In  lo  «-f-r  v.T>didas,   cHduJas,   #  liypolbíScadaB , 

poDdo-«e»llvr»  .np  Aiaueo  as  yerl*as  n«ícws«fwtPi.  para  uq 
caso  de  «eiidt  o«  cais&9»  tafaaer  o  pesatOMMo  4Ôe  lucrof 

^  peima  H  (juern  foroin  vettdidas  ou  cedidas. 

nlQ."  As  Acções,  lucros,  ou  lufido»,  qipe  eki^tiràni 
BO  Banco  prMenMnlcN  a  Eflnagaícot,  aerib  eai  c^umr 
quer  casos,  ninda  inasmo  de  guerra*  tio  wviol«Taif,  $ 

mpeitiidos  como  •  propriedade  Portugue*ã. 

'■  10.'  O  prodiiclo  do  lucro  liquido  ^'lÀ  toloi  os  Sc 
nutrtiQ»  re|wrtid«>  pulos  Acciowia^  (^imJo  poréqi  est« 
lucro  wmiur  m.f$Ao  de  teta  ppr  cento  ao  aono ppderá 
a>,A<^nblon  Gornl  cojiverter  o  exn  ssf^  poa  fuiiflosdt  FA* 
serva,  com  as  con  lu,-'  i-s  que  julgur  ucerUidíisi. 
.  «8Ól*  DwMMKe  o!>  traila  anuiis  d»  azísliencja  do  Ban- 
co, oaniMiM  omUn  (,'urporu^o  s«cfear&  eoi  fífrtu-jini 
06  priviie;;iee  quo  a  e«ta  lícAn  coocedidos» 

"21.*  Or«lc-iu>  que  l<jdii>  oj  dinlieiros  que  untrúo  no 
IHfttféUi  PuUieot  «o*<^'Nu«u*  o  tvf  4epos»tados  iip  IMnco 
de  LMw :  e  «s  diiiJiairo»  que  »o  presente  existen)  por 
depo6Ílo,  ou  80  divute  s»;  di-pooiliirfm  tui  K<mI  Junta  do 
Coii)a)4>r€Ír) ,  Casa  ÍímIui,  Ailandega  da«  iieU  (Jutat, 
e  AdtuuHxtruçòas  dt  Pidlidot,  paMem  iannadiataoietiie  a 
ter  dep  >kiiu<li3Ís  oo  mceioo  BflOOO,  fiicando  á  ordeqi  da» 
Attthoriiludc; ,  por  qtieu)  tori»  deposiudot,  da  mesma 
iVirma  qni-  prulicu  coju  o  Depoóilo  Publico  ,  sem  tjue 
por  MU»  V  títtÊMo  peroah»  «violafiMAlA^  ou  preatio  aU 


rum. 


11  Pelo  que:  Mando  :i  Meza  do  Descmbnrgn  do  Paço; 
rrt^idt-nlf  do  Meti  Keal  Erário;  Regedor  da  Casa  da 
Sii|)plirri>  rt  ) ,  OU  quem  seu  Lugar  servir;  Coqsdbo  ^ 
MinlM  líeul  Farenda;  Ileal  Junta  do  Commtirdo;  Jus- 
tiças, c  uiais  peaaOâi»!  a  quem  o  coabeciawoto  desta  pre- 


tencer,  que  a  c.impnio,  e  /ir«Ardem,  c  Pavão  inteiramente 
Ctiiu()rir,  e  ^narjur,  iiào  oI)-.tante  quyesnufir  Líiií .  o  Dis- 
pasm<kt  voi  voíitrarÍQ,  que  ti^Us  lUi  por  di^rog^la^  para 
4tfo  flflffjlo  somente,  como  to  riecada  liuma  h/cutí  expres- 
sa e  e4|)ccinl  metif.ào.  A'-,  ao  Doutor  M moei  \ici)Llo  Et- 
ieve$  Ntgrâo ,  do  Muii  Cçuceliio  ,  íJeaeuibarjjjdor  do 
Faço ,  e  Cbanculler  Mór  do  Keiuo ,  On^no  quif  •  faça 
pMhlioftr  ■  qa  Cbaoftdiaria  ,  e  registM  Mw  Lirrat  ondo 
locv»  Remettendo-se  o  Orv^ioal  p«m  o  U«n  Real  Arqui- 
vo d»  Tofr»  do  l  ombo.  Dada  no  Painti  >  dii  /i(jw;>o*/a, 
aos  aslA  (itat  dl»  (ueic  d«*lunbo  de  uid  oii<H»:i)tos  e  vuile  o 
q^ynt.mtFUiai  com  Guarda.  =:  Con^  <JLi  P^ooa, 

n  Carta  <h  Lti,  peia  qual  /^'osbq  Mafe^lnU  Hr  Sfiry 
vido  reha''iliiar  o  tía*ig»  de  Luboa^  Tt*tHaruLi-o  ,l:l>aix9 
da  IMO  Heal^  a  IfwmdifUa  i^ro/eeplo, /«oMÍo  o  r  i/'i/af 
4»  vmma  itamw  m^imtm  4»  4om  mH  «  qmtr4H)eiUot 
iHmi99  dlf  rêlti  eus  qfmtm  tntí  e  attoeemlv  JoçJht  de  qvi- 

nlétulos  mil  reis  cuJa  Uuina ,  limitando  o  pruio  para  te 
f/reenckcr  «U  o  ulitmo  dt  Jvdho  do  correule  anno  ^  cm 
fMs  ficíío  fechada$  a»  tua»  SiAttripfôeê ,  e  dmdm.toátm  m 
inaii  pmoidtnciat  relativa*  a  este  KsíabeJécimeJito ;  tudo 
tm  forma  acittta  declarada.  —  Para  Vossa  Magaslade  vei. 

/íulpnio  AlantioÀíi  a  Hm.  — A  foi.  ISl  do  Li,vro  I. 
dp  Ikgnio.da»  Conai,  •  Alvarás,  fie»  fnristada  eeta 
Cartt.  Sbentana  do  Betãdfs  dos  Negócios  da  Faeenda,  em 
9  de  Junho  de  IQ2Í, -r- Lourenço  .Intonio  de  Freitas. 
^%eve4Q  Folcâo. — •  Háartoei  Nicol<u)  Etievet  Negrão,-— 
Foi  publicada  esla  Carla  de  Ia:i  na  CbanccUaria  Mór  d|i 
Corte  e Reino.  Lt<6oa,  10  de  Junijo  de  litíí.  —  Francit- 
fo  JoU  Bravo,  —  Regiilada  rui  Ckiancail^ria  Mór  da  Cor» 
te  e  lUino  no  Livro  da«  L«úa  a  foi.  160  verti  X*Mofl|  19 
de  iwív»  4»  ISSrk-TrdFriwcytiw  Jmí  ffrano.  » 
■    '      .  ••  i :  t.    '  t 

•        Mil  O    1   1  > 

«For  DeMeto  de  06  de  Outubro  de  im ,  Sua  Magea« 

t«de  ha  por  bem  conceder  nJoáo  dc  yibreu  Cattello  Branm 
(0  »  Afedallia  da  lU»Uu ração  dos  Direil^os  da  Realeia^ 
estabelecida  por  Decreto  de  99  de  Setembro  de  1823,  com 
a  Alta  dwignwia  np  parugry^.^fiar^  dttaasmo  Decreto.. 
Paço,  «9 de  Abril  de  liMM.-=: Conde  da  Sub-Serra.n 
"Por  Decreto  dc26  d»; Outubro  de  1823,  Sua  Majesta- 
de li|i  ppr  bem  conceder  a  Ang^to  de  Ahr$u  Catltlio  Sranr* 
fo  a  Medalha  da  Restauração  dos  Direitos  da  Realeia  ^ 
«.-slabelecida  por  Decreto  dcÚy  de  Seteinlui»  de  1823,  cota 
A  titta  de*>g»ada  no  paragralo  quarto  do  me«JUo  Decreto» 
Pugo,  9»  de  Abra  da  186«„s?  CQfide..do  Aifr-Aimn 

t  1       siiw  ^p-    i-i—  I    III        ■  .É    I  III 

Bamco  p>  LifBOA»  83  paJriHO,  »b  1884. 

Compra.  f''cnrla. 
^ap^L-nioMU  -  -  -  -  a  atil  -  -  por  iOO  -  -  -  •  a86ii( 


Oi|n»...  por  oitaif»  *.-  Iponprs  .  -  .  .  n  1860rs.<s 
Onças  U»»paubolas  >■  •  •  -  •  »  -  13700  y»  13800  n  Is 

Palaais  dius  -p.h...^.»    87o  n  f  g 

Ditan  ^aaiUpas  dp  ^  i».-*  •    870  ti-^ 
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Tit.  Atraco  com  jurode  6  por  IPO  71«'7S  > 
PitiMdeDir.MiMipalíquidaaoe  «  «  . 
JLeUdi»iPoil«B»doCoiBmiuari«doii 


Com  ojurode4por  100  -  -  de  55  a  5fi  por  100 
*i        -  »»  68a  69-  » 
vidol.*Enp.l08a]04  -  «i 

»     2.*  n  »  82  a  83  •  n 
M     3.°18171UlalUS  . 
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Pubticaçóet  lAtlcrariat, 

'AsOt>ras  do  ultimo  Bispo  Inquisidor  Geral  vei 
na  loja  junto  á  da  Ga/eU  N.*  Ibl. 


d  by  Google 


•  'ACni-dílis  17,  10  o  21  do  seguinte  inrz  de  Julho,  se  ha 
<dc  p'>r  iv^Tamenle  cm  Praja  noCootetlio  da  Faxeor 
da,  parsi  tw  arrMnntàr  no  vitimo  ddlet,  oeoDtnito<i* 
•iMmnxnrifudo  de  /llf^e.'.. 

tffiH.  referido*  diat,  te  hão  de  lambem  pôr  etn 

I*r«çn  tio  meimo  Tribunal ,  rm  hcns  da  Copcila  HislHuicbl 
em  SrUihoi  pelo  Pndre  jímaro  (jotnea  Pinto ^  (|(ie  oona» 
-tÀo  dc  hiinia  rmha  i»ot  vallm  de  PaltneUa,  redunda  a  pt* 
íihnl ;  hiiMi  [«afli'-!!  n  travessa  rio  J}fnn-a(^/in ,  tre»  mo- 
TiKJa»-de  rtiMS  na  mesma  iravcMA,  qualro  domiaim  di> 
rectof n  1-.%  d»  mltrado  d«  hnmat  esM  na  Ptaça  do  F«- 
Awr/n/fi.  com  mil  réis  do  foro;  o  2.*,  de  hum  tellieiro  com 
'MIM  lerm,  e  nliveirns,  iio  calçada  dc  Paimelln ,  de  qite  lie 
«Olfiletiln  Jo»é  Goma,  com  4^  réis,  e  200  telhas  d« 
foro:  o  n.%  de  hiicna  vinhn  n»s  Erntdaeti^  termo  de  Pai- 
wclla ,  rom  7  Jí  re'Í8  de  foro ;  o  l-.',  de  bum  casa!  ikh 
fifirrn  de  Pabnelld ,  «Ic  'juf  In-  fmfileiíla  Jotc  Gomrs 
i*iUa^  com  10  alqueires  de  Irij^  dc  foro.  Onlra  Capella 
innitoida  por  Marm  VnnMh  da  Ftmaeoa»  e  •  Padw 
jyiofro  Dias.  em  .^r.ttthal,  que  consta  dehumn  horta  deuo- 
iniuacU  it  -V/ft  Porlii,  Ire»  courellns  de  vinha,  e  olirei* 
TJis  no  siiín  «lo  /'í)j-o  doMouro,  Icrmo  ácSeíuhat^  chum 
«•livnl  no  fitin  «ia  Lme^  termo  de  Palmetlo.  Outra  Cb* 
licllii  inMituida  em  Sarilho»  Orwidbi,  termo  de  Atienf' 
%alegit  dn  Hil>n  7V,r> ,  |)í>r  Mnmxl  Leite,  que  consta  de 
litinui*  cofa^  no  tugar  dc  Sarilho»  Granda,  buma  vinlia 
•nn  «itio  do  Minuuo ,  oolra  dita  diamada  a»  Fcmie»  Grm^ 
í/í  < ,  oMirri  cliiitnnda  ns  Pontet  de  Cima,  e  bumas  ca- 
sas lia  ruu  d*'  hrattcuio  cm  Setúbal,  que  tem  íoja,  e 
•oitfadoit  •  fii-árrio  <Jo  T*adre  Thomé  dn  AoM  aos  neli* 
;;iosos  OirroelitHS  IJ*»calçot,  dai  qoaei  d«iUlífÍD  •  bvor 
dos  iicaes  Próprios:  O  que  tndo  melhor  M  p6de  ver  na 
Sccrct:>ria  do  dito  Tribunal,  para  se  arrematarem  no  ul- 
timo dos  referidoa  diai,  pcbill  liorasda  manliâ,  ao  maior 
Inii(,<>  que  se  oRWerar,  «obra  ■  avalia-lo,  Nne  d*  tlM,  e 
-|)ii^'f)  cm  Tiiiilns  li(]ni(liulo9  'la  Diviíia  Publica,  pelo  »a» 
lor  que  clíes  repre«eniarein ,  na  conformidade  dat  ultimai 
Kenes  Ordens. 

M.  .1.  e  Cm  Iro ,  Artista  Gravador,  em  Ltnhoa,  em* 
j)relieruloo  pm  sulHcripíj-âo  gnivar  as  Uegins  EUi^ies  de 
SS.  MM.  1-fKei  Nosso  Senhor  ,  e  Sua  Aug^isla  H<posa, 
'cada  hum  eiu  sita  Kslnmpa ,  cnjos  desenho»  tem  ahara  H 
)Hilmo9,  ede  Inr^o  f  ditos  menos  algnma  cousa;  be  pará 

•  1»  As*i;.,'ii;iii!c^  r»  ])rr-(;rr  íf)'2Ò  rrii  melai  ,  por  catJu  hnin 
lietruto,  reicl)cndo-sc  metade  no  ossifinar,  e  o  resto  oe 
HClo  dá  enlrc}^  A  gravura  desius  F.stampn  está  «dUm- 
tada :  o  A  nthor  continua  a  Tcceber  Assif^natums  em  cosa 
»le  £.iits  íh.nrio  d' Amaral ,  rua  tiova  da  .•//tf^ria  N.*  tí2, 
5!.*  nndar,  ou  65,  J.*nndar:  as  [>essoas  que  quizerem 
'MtlMerevcr  »  dirijâo>6e  po  encarregado,  o,  quai  faiá  Ter 
os  Desenhos. 

Por  (IcçpurliO  do  ncsemhargndor  ,  que  sei  vc  de  Juiz  do» 
iallido»,  m:  |>àss:irrio  Kditaes,  pelos  qu.ie«  »e  ha  por  ci* 
fadit'  toda^  e  quacsqucr  pessoas ,  que  tenhno  direita  a 
hama  ifrnpriedtide  de  cn«as  sitas  no  Lugar  de  Camarate, 
e  alguns  moveis  ncilasexisff^ires ,  pertenci'nle  tudo  á  mas- 
m  ^  Í»\\\òo  Joaquim  'finiothcf  da  Cotta  e  Silva,  que 
orrrmnrou  Joté  Manuel  Teixeira  Hobral  pela  quantia  de 
760jfôOO  T«. ,  com  a  qital  entrou  no  Cofre  dO  Tribunal 
du  Ui  íil  Jnrit.T  do  ('oiYiincrcio ,  por  ottde  a  n»èíma  niasM 
liC  administrada ,  ]>ara  que  tunhAo  dedu/ir  o  mesmo  di- 
wilo  sobrco  prr>diicto  da  arrc[i)atu<;rio ,  e  icto  dentro  db 
tormn  d»>  tTÍsii.i  dias,  ('ontados  dc  doze  tha corrente,  e  no 
••M  ri|)l(nio  do  r^icrivào,  qiie  \\e  Jito^ftttm  Joté  da  Silva 
Satilm  ,  com  a  pena  de  que  o  nuo  fazendo,  se  julgarem  os 
dilos  ÍH*ti$,  ft  propriedade  por  livre  c  desiMnhara$ada  da 
<;ualquer  ónus,  ou  encargos  a  que  esteja  sujeita. 


Arvcoda*»  a  ComnMnéb  de  GoMnde ,  no  Bii|«do  ãà 

Bragança,  pretencente  ao  Conde  d'  /fira:  quem  preten- 
der arreodalla ,  pôde  dirigir-ie  ao  palácio  da  sua  retideo-' 
da  a  5.  Ptiro  de  jHemUarút  onde  aelMrá  oon  qmtm 

tratar  do  arrendamento. 

•  No  dia  2G  d')  corrente,  pelas  tres  horas  da  tarde,  se  ha 
de  proceder  a  leilão  judicial  de  tuda  a  mobília ,  uten^ilioi 
e  wlbar  da  loja  de  bebidas,  e  as  bemfaicorias  de  buma 
barraca ,  que  tudo  ficou  por  fallecímento  d^  /odv  fgnaeio 
da  Silca ,  cujo  leilão  ha  de  principiar  no  primeiro  dia  «? 
dila  hora,  pela  mobília  existente  nas  sobre-lojat  que  erâo 
da  habitaç&o  do  ditò  fisUeddo,  na  trate ssa  do  Swivtarto 
de  Guerra  ,  N.*  9;  e  nos  dias  sepuinteí  não  sendo  dias 
Santos  ús  mesmas  horas  se  continuará  f>ela  mot>ilia  da  lo- 
ja de  bebidas  ao  pé  da  Icnga  do  Loureto,,  N.*  16,  • 
barracas  até  a  ena  attinUM^;  a  qiie  ha  de  asMlir  o  De- 
sembargarlor  Ftanekto  éeAtm  Ã  Poimea ,  que  serre  da 
.\í.\\t.  dos  Órfãos  da  Reparti^  do  Maio ,  e  fiíerivio  M 
Severino  de  Maceda, 

Quem  qoiair  arrendar  pHo  tempo  do  «eHb  haiiia  pro- 
priedade de  casai,  com  cocheira,  cnvallariça  ,  palheiro, 
e  todas  as  prci-i»us  accommodiK^íSej ,  e  faculdade  parapa»- 
smr  em  huma  liella  quinta ,  falle  nn  rua  da  GIOTM  N.* 
41 ,  S.*  andar ,  a  Joié  Manoel  Barão. 

Quem  quizer  airmdar  buma  propriedade  de  casai  no* 
liros,  com  toiias  as  suas  oíTicinas ,  e  amplas  acco.-n  m  ^fía- 
ÇÕes,  com  jardim  e  horta  com  agua  dentro,  sitas  oacal- 
Çida  da  N.  8.  da*  ^fmiUf  cujo  ^edio  aeabs  de  ser  oeea» 
pado  pelo  E.Kcellenlusimo  Conde  da  Pcim ,  piVie  dirigír- 
se  a  casa  do  proprietário  Jo»é  Frederica  Ludociã.  oa  simi 

Íoinla  da  «tfjftamoAaiw,  «ift  ilmjfba,  a  Miar  com  o.  m 
*roenrador. 

O  armawm  de  fatendas  da  índia  e  Tnglcxa ,  que  ei»> 
tia  na  rua  da  Prata  N.*93,  primeiro  andar,  vai-se  abrir 
DO  1/  dia  de  Julho  proxioM  futuro,  para  N.*  110,  pri- 
meiro andar,  na  rua  direita  da  Magdatena ,  porciaw  dã 
Botica. 

Aluga-se  buma  propriedade  de  casas  na  rua  direita  de 
Buenoi-Ayreg,  dwroBte  do- moinho  de  vento. 

Vendem-s«  humas  casas  com  quintal  j^rnnde,  parreira;, 
e  arvores  de  fruta,  sitas  na  rua  direita  de.S'.  Sebintiw  la 
Pedreira,  defronte  do  chafariz,  N.*75  ,  76,  e77:  qaein 
at  qaiíer,  falle  a  Jothi  Antotuo  Saigadit ,  morador  aa 
mesma  Fteguesta ,  nò  títio  das  Píe6a$  N.*  t. 

Vcndem-sc  humas  msas  abarracadns  na  rua  do  Vorte, 
Freguesia  d»  Santa  JííUtel  N*  õ4  a  ôà;  tem  quinut  com 
parreiral^  ate. :  quem  as  qaiatr  comprar,  péde  tmtar  dos- 
ajustes  com  quem  resi<le  nas  mesmas. 

No  largo  de  S.  Carto*  S*  1  ,  S.*  andar,  ae  percisa  de 
buma  criada  que  seja  boa  coiinheira  :  queui  se  acKar  nes- 
tas dreumstancias,  póda  dirigir>se,  querendo,  á  diu  casa. 

Na  rua  dos  CopeUkku  N.*  jÊBf  se  venéem  leques  por 
grosso  e  mindo,  por  preços  imritb  CMpunodÒaf  Oi 
pra  qualquer  por(;Ho  delles. 

O  ícilio  de  azeites,  e  vinagres  demorados  nos  i 
da  Alfandega  das  Sele  Casa«,  por  mais  de  seis  oiezes.  «o^ 
nunciado  na  Gazeta  N.*  143,  para  se  ullimar  no  dia  21 
de  Junho,  fica  transferido  para  30  do  mesmo  mez 

Na  rua  do  Moinho  d»  joento  a  S.  Pedr»  dc  Alcantara 
N.*  9^  na  loja  de  carpinteiro  de  carruagens  Anknfh  Ja^ 

ttinto  de  Mattos,  ha  para  vrndcr  lium  carro  df  dois  aí- 
bentos,  novo,  ú  Ingicxa ,  e  huma  traquitana  de  cortinas 
nova  montada  em  quotro  mollas ,  emfriiada  da  caaqui* 
liba  Portuguesa,  forrada  de  s«<la ,  e  huiita  hoa  carrua- 
gem de  almofada,  por  pre(;o%>  commodos,  não  barend» 
duvida  de  tomar  ontra  qualquer  em  desconto. 

O  alveilar  da  Mouraria  vende  buma  s^gc  e  arreios  am 
maio  uio,  e  parelha,  ou  só,  por  preço  comaMido. 
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HESPANHA. 

Madrid,  12  de- Junho. 

(Artigo  da  G.  de  Madrid  <je  8,  10«  «  19  <Í0  Jtmho.) 

Os  ollioc  politieos  das  NaçdcsiHmtradw  da  Amjm  Axoa 
wbre  as  nos«ns  y/mcríca»,  jd|gÍO 'Vér  a  sua  inde- 
pendência como  consequência  da  <|IW  no  anno  de  1783 
ce  reaUxott  nos  Kstados* Unidos  Jia^h-Americanon.  Po- 
rém como  as  Téiagdas  destas  com  a  sua\M&i  Patria  na- 
«)iteiln  ^i>ora ,  nio  t«>ra  a  ntafs  leve  analogia  com  os  pos- 
si'*nV<  jiimericavtit  HespanhoUu,  grniiuanioâ  de  illegiti- 
nta  a  sua  dednc<;uo  pela  diverijdadu  de  antecedentes  em 
tfii'  o  opoi&o.  Aquelles  desde  asna  exitleacia  coloaial  es» 
tavào  impregnndos  de  pl<>nientos  de  indepeadencía ,  que 
começando  a  deM:nvolvtT-!«  nos  meados  do  século  passa- 
rão, tbrào  inadvertidamente  fomentados  pela  sua  Melfo- 
poli;  ecomo  as  ditas  colónias  tmhio  dentro  anift  o» 
meios  para  consamar  a  stia  obra ,  conseg«iiio>iia  e«i  pou- 
co tempo. 

()b  verdadeiros  fundadores  dos  EiíadahUnidoi  forão 
innumeraveic  famtibs /n^sot,  fran^tiat^  AktnáÊ,  e 

Hollandexai,  que  cançadas  dos  horrores  d at  guerras  ci- 
vis, que  abraznvào  os  seu»  respectivos  paizes,  preferirão  / 
iMins  terrenos  férteis  do  novo  bevísfèrio,  aonde  leváittf 
coobecimeotoa  tbeoricos  e  pratiooa  de  agriouhurá,  iQdii»> 
tria,  ecommereto,  copiosos  cabadaca,  hum  odio  impiaw 
ravci  n  m;[is  respectivas  Metropotis ,  e  hum  grande  «mor 
ú  Uberdade  democrática ,  pela  oaal  tinhào  pelejado  «nl«» 
<la  soa  emigração.  Sobre  estes  niDdasnentos  levantáflo  o 
«eu  edifício  colonial ,  dando-lhes  a  base  o  (íoverno  /n- 
gU%  ^  poi*  ao  conceder-lhes  hum  terreno,  que  apenas  ha- 
via adquirido,  elle  mesmo  (be  tnfOV  oplano  de  indepen- 
dência. —  Voltemos  com  •  iaMgiwifio  a  ca4a  bom  da- 
nuelles  Estados  no  seu  naseimentOf  a  nto  mcamo  instaotv 

se  conhecerá  que  tanto  o  (Jovcrno  Kea),   con»o  o  pro- 
prietário, assim  como  o  chamado  Charttr  governemcnt^ 
«(om  áqtteilcs  Colonos  dev&o  os  Keis  da  Gtâ'BretatUiaj 
todos  propendiâo  para  a  democracia.  Nâcrfailamos  do  mí- 
litiir  puro,  porque  este  não  foi  o  governo  das  Colooi», 
excepto  o  do  Canadá^  e  o  da  Fíorida  j  aquelle  conquis- 
tado ,  a  esta  cedida.  Èm  todos  <elles  o  povo  linba  as4>riai«. 
cipaes  atiiibaifôn  dar  Soberania ,  por  meio  da  Assem^léa 
qiif  nomeava  os  MíniitlDS  de  justiça  ,  c  os  Commissarins 
dc  rendas:  esta  concedia  subsídios  por  hum  tempo  limi- 
tado, e  tinha  a  seu  cargo  a  adjuínistmiçfoi.do  tbesouro 
publico.  Senados  eCarnaras  erno  asesroln»  em  que  aquel- 
le* colonos  educuvno  seus  filhos;  mutuas  cnminagdes  ea- 
tf«:  a  Camara  dos  Communs,  e  o  Condado  de  MiddUux 
sobra  a  usorpasâo  da  direitos,  a  «tansio  d^  aolhoridaf*- 
dcs :  empreia*  atreTidaa  do  partido  dos  Witítti^vitÊÍUm  wit 
iinniiHiidtidr  Heal ,  c  a  Lei  àofíabeat  Corpus,  eiâo  O  1hi8«. 
temo  com  tiue  os  alimeotava  a  Mâi  Patria^  'iKste  foi  o 
«stíMk»  dastCobnias  IngUtà  daifla  si  aM.ÍHria$ão:  estes, 
Msus  elementos,  e  tão  homogéneos,  que  em  toda»  elláa 
nâo- havia  huma,  só  raça  indígena  que  podessaimpt^ffaal'^) 
losfpvaipa  ca  nooos  CdÉoo%iM>M»«0Mkte  oaiH»* 


eslenninallas,  ou  proscrevellas.  Hum  «6  vinculo,  e  esttí 
mai  débil,  osoiria  ásua  MetsopoU,  «noaieasâo  dósPr»< 
sidentes  das  Assembléas.  ' 

Que  aspecto  ião  diverso  nos  apresentão  á  vitta  as  nos- 
sas possessões  Americanas  desde  o  seu  nascimento  l  Cor* 
fea,  Muinro,  le  qaasi  todas  bs-eoaqaietadoraa,  «duca* 
dos  na  mílicia,  é  por  conseguinte  acostumados  a  huma 
obediência  a  mais  severa ,  niu>  permitliâo  a  seus  soldados 
■liia  MMaíMéM  «qua  «•  naosMariat  pai»  Itas  eonnaaic»' 
nm  aa  snas  oimas.  -  ' 

Os  índio»  nio  vendo  cm  seus  Inea»  mab  qiK>osiílboa' 
do  Sol ,  e  ouvindo  comooracnloÂ  as  suas  decisões  ,  tinhâo 
como  sacrílega  a<  mais  leve  transgressão  do  seus  preceito*^ 
Os  Beerawos  Jfrimnio»  q«é|>oaco  depois  paisátio  áqualk  ' 
região,  não  tinhão  mais  ídéa  civil,  nem  politica,  que  • 
de-estudar  o  caracter  de  seus  novos  amos.  Quem  não  C0« 
sbece  a  distancia- incomensurável,  qnasepaim  cales' 
meotoa  da  Éndepcndebcia,-  a  maito  maii  ia  aa  éonsii 


qoa  o  Governo  ITcipanilíõ^,  mui  longe  de  os  aproximar  ^ 

os  ha  desviado  com  a  mais  acert.id.t  pru  Ifuciu  ?  Dcsda 
o  principio  lhes  deo  o  famoso  Código  du»  Jndioi^  cuja 
sabedoria  'tem  admirado  ós  políticos  aespreooetifadas ,  pe« 

la  bfnpfit^cnoia  e  justiça  cpif  lhes  fniniMra  por  meio  de 
huDs  vinculo»  que  os  estreita  citdu  dia  mais  e  mais  com 
ma  Mui  Patria.  01&eÍMs^  .Chefes  de  Regimentos,  tío- 
vernadons  da  Pfavíadàa-,  c  Sobiiispeator  no  aíltiar.; 
Alcaides,  Assessótese  Relaçdes  na  admihistraçie  da  Jus- 
tiça ;  Camaras  para  a  Policia;  Caciques,  sub-deleg^ados , 
administradores,  Oilkiacs  Ileaes,  luteodentes,  e  Tribu- 
aaldcContac  oo  isao  de&aénda;  eis-aqni  osCooducto« 
res  que  reúnem  todos  os  objectos  civis,  p  politico?  na  peti- 
sca do  Vice-iiei,  o  qual  por  via  du  Supremo  Coutelhu 
de  índias  oe  elevft  ao  conhecimento  d'£lnei;  pretrinindo' 
S.  M.  com  as CoBSaltaa  desta  masbia Corporação,  oca»* 
me  ehaoMuJo  de  tesidebbia ,  O' outras  knodidas,  a*  arbitra» 
riedode  dos  \  ice-I{cis.  Aisim  tem  a  N;;râo  Ihsjjnnlioía 
ttOQiservado  peio  espaço  de  Ires  séculos  a  dqx.'iidcucia  tri:n- 
quUla  de  suas  possesaãea  -UÊmariconet ,  e  a  boa  ordem  do 
seus  babitaotcts.  Nâo  hc  a  nossa  iatenção  e.\imir  atodoso» 
Vice- Reis  e  mais  empregados  da  avareza  ,  e  corrupção.  He 
certo  que  na  nossa. ./ímerica  tamJisivido  viclimas destes  vi- 
dos enorme* ;  mas  tambaw  bc  ceitb  ,  que  os  ba.  em  todas  as 
Naçòes,  e  que  nenbníD  dos  nossos  ViecrUeis  tem  Iraiido 
para  u  Ilc.»y<iiiha  huma  somma  tão  im[jo(iai)ic ,  l  otuo  a 
que  levou  para  Jnglalerra  no  anno  de  I7tí7  Lord  Cirve, 
o  melhor  dos  Governadores  qua.laai  tido  a  Itidia  Orien* 
tal.  Se  tem  sido  diversos  os  elementos  políticos  da  Ante» 
rica  Áiigl«%a^  e  os  da  America  H espanhola  ^  ainda  maia 
o  he  »  cooduota  que  observou  o  (Jabioele  de  Londres  f 
qohódOfAppaicccQ.  a  -cooilDoçftc  daquella  ,  da  que  tem 
ohttrvad»^  ««bsarva  idativo  á  iosorreição  desta  o  Gabi^ 
aete  de  Madrid. 

.  nSo  «tino  de  1766  vírão-se  na  America  Inglera  as  pri- 
meira*. fiM4ca*  da  ««votução,  por  uoliro  dos  direitos  so* 
kre  o  <há,.  epap«l  aellado.  Toda  a  alteração  essencial  na» 
Lâ»  Xundamaotaas  de  algum  Jleine  produs  reaoção.  Mma 
CMec««i;f«iMt.4w<l4pi»iq|tt»- ft>|iiiiicft  seOiai 
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IdgO  «a  tevoluçSo,  pspeciatmenle  nos  povos  democráticos, 
e  os  revolucionários  acederão  a  tua  marcha  á  proporglo 
que-  o  Gbvéfnó  o«  dèfrauda  do«  direito*  consirnaaot  o* 
•ua  Carta.  Se  a  Inghtcrra  tiveaw  dado  outíckm  a  estM 
votes  da  razão,  e  da  experiência,  e  tktennâo  os  funeMos 
efeitos  que  produzio  o  dito  imposto  ,  teria  rr^utuiiJo  oa 
CokxKM  ao  go«>  de  aiut  privil^not,  «  «evogado  o  Par- 
lkiMot9-t»  M«M  qu»  «  dliUrullo.  VoPka  '«ofto  Lord 
North  se  havia  proposto  hntn  fim  diametralmente  oppo*- 
to ,  abraçou  meios  análogos  a  elle ,  e  em  poucos  aonos 
alTiançou  a  indepenJoncia  de  bumas  Colónias,  rtloeniM 
habitantes  não  aspiravão ;  pois  ensoberbecido  cora  ter  su- 
jeitado ao  poder  absoluto  da  Coroa  as  índia»  Orieniaet, 
c  agitado  pela  frenética  ambição ,  u  que  os  políticos  cba- 
mio  eztOQMo^  «utkoridad»!  oâo- cuidava  em  mais  que 
«o  «gritar  ao  sen  ailiitrio  •  Amtrka  'Stf^frimíL 

nfiCfeitos  desta  paix&o  forio  os  bUk  que  prdpot ,  e  as 
Gamaras  approvário  no  anno  de  1773 «  da  retirar  os  Ot- 
ileiaM  d'A]fandega ,  e  liKhar  o  poflo  da  Botíomi  da 
fbofisar  os  Governadores  para  fMcnderem ,  e  remettfnrem 
os  ^nerioamo»  acciiaados  de  re^liôo ,  a  fxu  de  serom 
jul^des  no  Tribunal  do  Banco  do  Rei ;  a  publicação  do 
iuBoao  aelo  de  Queéeo ,  qae  landia  ■  eatabelaoer  bim 
"pcèm  inoDamMaTel,  c  dertraidor  ia  fiUidada  de  loaa 
Províncias  limitrofes;  «  o  que  estabelecia  no  Conodci  im- 
postos interiores ,  e  eztehoret.  EfTeito  de  mesoia  paixãa 
foi  o  aJtodNpMaafwallMMln  fíài  dasraoçõe*  doLord 
Corregedor  em  nome  dos  nnturaes,  -e  habitantes  da  Ahh* 
rÍ€a  y  do  General  Conwmy  j  do  antiro  Governador  de 
JlfaaiacAiiiiW ,  J\mnal ^  do  Coronel  Barre,  e  mais  p«s^ 
•aaa  jadialeaae,  •  aapenmentadas.  Os  Gcdonoe  fua  dá«hi 
«  Reiwid* da /a«6  i,  ^poca  Je  nu  ertahahaiMaBte,  eê 
tmhâo  conservado  quietos,  que  não  tinhôo  queixado 
da  prohibiçio  de  bcoeftciar  ns  suas  minas  d'ouro ,  prata « 
•  Wf»;  qn-bavil»  tolerado  o  imposto  sobre  e^uarden- 
Itf  aaelaço ,  eastiicar,  olT<-ndidos  do  intreiiicto  de  Bot- 
foti,  da  mvogaçãu  Carta  de  M(Utackiu$elt,  e  in- 
vasão desta  província;  he  verdade  que  á  iaiitaçâo  doa 
Jngkwm  ao  Kebado  de  Ciarias  /.  «aicbiário  oa  boMioa 
fldea,  conlMeiíiaa  Mm  o  nooww  e  dedbeAm* 

çáo  dc  direitoi  j  porem  a  nada  aspiruvâo  menos  que  á 
iodqtendencia ,  e  «ó  a  refrear  a  impetuosidade  do  Minis- 
tHÍ0.  Assim  o  indicmo  as  petições  do  C<mfresso  ^mert- 
«ona  a  8.  M.  B.  de  Jm-ge  SamiUe ,  a  fn»  cte  que  BoUan, 
FranckHti ,  e  Lee  fossem  admiltidos  á  barra  da  Camara 
doff  Coniii}\im  com  o  Êm  de 41lustramn  «  Bateria ;  ea 
dA  Aiwmbiéa  de  iVoao^Yonoi,  íaclaiwiD  lodaaeilaa  oa 
■íeioa  de  conriKasio.  Portai  a  aada  diita  daa  oavidoe  • 
Ministério ,  ofTu5cando-6c  até  o  extremo  de  não  conter  o* 
inimigos,  qu<;  aos  bandos  pasaavão  da  mesma  JngiaUrra 
para  os  Bttadot-  Unidot.  Bem  m  deixa  ver  que  isto  atuda. 
aa»  habitantes  da  Irkmdo ,  e  -ào  Norte  da  Escócia .  que 
cnígrário  no  anno  de  1778 ,  de  quem  se  formou  a  prin- 
cipal força  do  exercito  dtatidente ,  e  que  pekejário  com 
■aie  valor,  e  peneveraags.  fieto  paoedioMato,  oom  aa 
■cpetidafl  expediçèerlRMtiiy  d  tarem*»  taaiado  a  solda 
nuTct-narios  eslranjeiroe  ,  especialmente  vífcnkíci ,  para 
os  sugeitar  á  mais  absoluta  submissão ,  que  outro  efiíeíto 
kseílo  da  piodutir  maie  <^e  a  declara^^  d»  kriapaadap- 
aia  ao  anno  de  17T€  ?  i:.  quem  ignora  que  os  actos  ar- 
bttrarkM  de  rigor  e  violência  qiNMÍ  sempre  conduxem  os 
tnquietos  mais  loo^  do  qoe  penaaviol 

Que  condueta  lâo  difianttte  teai  tido  «  JStmtmM  oqéi 
aa  aaaa  udaieriáai  weaiadv  aaiaal  da  ravofaifieJ  A  of»-- 
gem  desta  nào  foi  molivadn  ,  romo  muitos  pensão,  p«la 
escandalosa  aggressâo  de  Buomiparte  oa  Boesa  Peninsulai 
Aquelia  dpoea  apteaenfea-  kunw  soeoa,  que  não  tem  exeat* 
pio  na  historia  das  Colónias.  Quactdo  a  noticia,  de  qti» 
•s  fíetpcttthoei  se  oppunbikx  a  força  «olosiai  do  inexorá- 
vel (  irnfe  da  Franga  cfa^ou  »  AmtH»^  nfta  boave  W*' 
■Ml  SÓ  povoaeio  <|pa  eothuMaMnada'  «o«b  tip  'baroica  m* 
Mln^»  ^  tíoAmài^.  daflawii  •  Ink»  ÍTii^  ti» 


tria.  Todos  lhe  jurarão  nova  e  solemnemeote  huma  etei* 
na  obedicncia :  todos  animavâo  a  seus  iriTiaos  dtstc  be* 
laUario  com  as  seguintes  expressões  r  rfHm  seremos  iaw» 
paráveis  daJUetn^k  em  quanto  houver  na  Peninsula  bua 
canto  que  reconheça  o  Governo  Oetpimhoi:  no  vitimo 
apuro  a  America  sorá  o  domicilio  de  noç'^oi  l'pnin»ii\á- 
res.  «•  Os  ^ngleiM  mesmae  .  conductore»  da  ooiicia  da 
«orna  helMeâide  •  de^lmga» ,  adnaiiáFlo  •  anilo  ds 

huns  p  onlros  irmãos,  wndo  oculares  {«"stemunhas  di  ef« 
fu&Tio  de  todos.  O  Crioulo  |  o  Europêo,  o  índio,  o  Negro, 
•cboravio  a  prisfto  do  seu  amado  Rei  AmoiMb ,  díilnbaí»» 
-do  á  competência  auxílios  f  os  que  oom  aa  armas  oa  mia  ; 
lepellifto  ooppressor;  e  os  fraudulentos  emiiserios  qoe  elle 
enviou  áquelles  paizp?  forâri  detestiidos ,  e  perseguidos. 

Este  ritonho  aspecto  mudou-se  em  1810.  Em  Coroon, 
a  Bwnm-Aírta  foifto  depoitaa  asAttthoridadm  fcyjtiawMt 
c  desde  então  o  fogo  da  discórdia  p^p>u  em  humn  ztznÚG 
parte  das  America*.  Muitas  cauM  eoucorrêrâo  paia  eãla 
fimeita  madanfja;  porém  limitemo-aoe  éooaducta  do  ao^ 
so  Governo  Constitucional.  Ajamos  ingenuoe:  «stetomoa 
hum  tulDu  opposto  ao  de  Ingkttmrra ;  po rAn  não  o  que 
dictava  a  prudência.  Aopprcssão,  e  a  licença,  ainda  q\n 
tá»  iHHttrari^  em  ti ,  produmm  o  mesmo  affeite  em  pÓJj*  : 
tta.  AqucUa  iioa&ladlM>CAi«bs,  aerta  am  iioMBa.Aw>  ; 
rsctff,  tem  sido  osag;<jnte>  poderosos  da  revolução.  Ono^ 
so  novo  Govenio  sem  conhecer  o  caracter  dos  iiabitantcs 

-daqualla  wgi&o » dime-lbes :  yjà  sois  Uviaa:  a  r<Se  compe- 
te a  reforma  de  vossas  Leis  fundamentaes :  em  vós  resjde 
a  Soberania :  crcai  juntas,  «  reclamai  vossos  direitos;  n  e 
como  este  idioma  para  elles  era  novo,  e  lisongeiro,  cada 
hum  o  ametdeo  a  seu  moda*  O  Jiaoravo  Julgou-se  UtiOf 

^•/sMdíb  lamto  de  toda  a  contribuição  ^  o  JHetpimkol  aa> 
thorizodo  para  quebrar  os  vínculos  da  subordinação ,  e  to- 
dos para  insultai  as  aulboridades  legitimas.  Quebrado  o 
freio  da  submissão,  o  proselitismo  abraaeu  as  enlranbas 
dos  mais  atrevidos,  que  seduzindo  os  incautos  foraiáno 
ionumeraveis  baiMlos ,  que  faxiàd  entre  si  a  guerra  auts 
horrorosa.  Assim  corribo  as  nossas  America»  ale'  o  anno 

-da  lftlAk  .em  que  restiuiido  o  oosse  Augusto  Manana  aa 
Thiwio  oe  MUS  pais ,  taalabafeaHMlo  o  «yslenn  am  qae  ai 
baviãn  educado ,  tratou  de  pór  termo  á  ticeiM^.  O  (ii;>l 
era  grande ,  e  diflicit  o  seu  remédio ;  porém  be  oerto  quo 
ao  periodo  de  seis  annos  a  jVoea  Het^amha  sa  bavfai  pa* 
cificudo,  o  Perú  estava  submisso ^  a(  o*to-Firtne  aMen- 
tavn  u  honra  das  nossas  armas4  e  Buenat-^yrtá  t  CkU« 
seguramente  se  terião  recobrado^  se  tt Traw  nhlgide  aa 

sau^dastioo  •  espaditio  f  lamla,,  que  daa  •  gtík».  di  m> 

•  Oa  mesmos  in9UT<:entes  esta  vão  tão  convencidos  desta 
verdade ,  qtie  não  omittirâo  diligend»  alguma  para  cor- 
romper a  muitos  Chefes ,  os  cjpiiaes  oâo  contentes  coM  io> 
fringireiu  a  Lei  da  subordinação  militar,  romperão  deno-  , 
vo  os  vínculos  tociaes  da  Americm,  sepulundo  outra  vcs 
na  anarquia  a  Nooa-Hetpanha,  e  a  Corfci  Ffmim  j  «  w  • 
Ans  se  tam  «emicvado, « tara  lido  •  rochedo  em  qna  aa 
Iam  detftito-M  Exércitos  da  jgtsÉwaa  Jtfrt»^  ChUi,  eih^ 

loritbia,  he  devido  não  ^'i  ao  valor  heróico  de  seus  Ghefies^ 
mas  á prevtiôo  «caracter  do  Vtce-Uoi  Lasenso  deniâo  pôr  . 
am  pnliati  fatma  Saeivtot ,  que  comt  •  noma  d»  Www  ia  I 
propendiâo  para  n  nnarcpiia.   Í3eaengoríemo-nos .  e»ia  l>e 
luim  etíeito  necessário  dasidéas  democráticas  em  buns  pai- 
xes  quem  tem ereado  debaiso'daSBave  jago  daimma  Íáo^  I 
naiqaia  aaadenda»  qna  Aa.o  i»ifl943bMno  qna  pódada»> 
trdfr  ndiverpHiflia  deapioMm  éaqoailm  tehiiamtaa,  aaadi. 
ficar  o  ardor  de  seus  sentimentos,  e  faner  desapparecer  o 
feaesto  choque  desuas  paixões.  Se  aeioattluicòes  politicas 
daaoMavfaserêsdnftaMDiiaparftitaa,  qna  nno  naaaHÍtmn 
de  alf^ima  reforma^  esta  deve  preparar-se  c  conduiir-se 
gradualmente.  Askim  o  tem  tcito  o  Governo  Hetpanhol 
em  varies  ramo*,  espccialmeote  a  respeito  do  CommeldBb 
fimmand^FIJ  coneedaanhnma  Companhia  daCaounaa- 
cíèMBa^BvaMda)  aap  AvwáMd  panBiMBfr  P"^  Amm  stw^ 
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Curiós  111  em  1763  deo  a  todo  o  Hetpanhol  a  liberdade 
íe  cntnmerciar  com  os  seguintes  sitios :  Havana,  Trin- 
dade ,  Luitiana ,  Yucatan ,  e  Campeche ;  não  só  desde 
Caâukf  loa»  dot  portot  de  Snilha^  Carihagtna^  Ali- 
eonfe,  Barcelona Corunha^  Santander ^  eGffon,  re- 
duzindo  a  (j  por  cento  os  díreitOk,  depois  de  ler  tuppri- 
jnido  buraaporçâo  defortnalidadosooerosas:  em  2  deOu- 
infan»  de  177B  te  extensiva  esu  Ubudade  de  Commercio 
m  JBlKnos-.'ít/res ,  Chili ,  e  Perú  ;  e  depois  aos  Vice- 
J(0ÍmAoí>  á<t  Santa- Fé,  e  Guatemala  ^  habilitando  de  mai* 
M  portos  de  Htíalaga^  Alméria  ^  TorUm,  Atai,  « 
Sãnla  Crvft  d»  Tmsrff*.  O  Nomo  Augusto  Modhw  o 
Senhor  D.  Fernmd»  FII^  que  Deo»  euarde ,  ocelNi  de 
pòr  a  ultima  pedra  a  este  grandioso  edincio  pelo  Decr^ 
de  I)  de  Fevereiro  deste  aano ,  em  que  dá  •  maior  liber* 
dade  ao  Conncfcio  de  todas  ai  Mias  Ammrieae^  isnde  • 
gloria  de  ser  o  primeiro  dos  Monarcas  nesta  ordem.  Com 
esta  e  outras  providencias  beoeficas,  acabará  de  tranquil- 
Mnr  «qusNat  pones»' >es ,  que  a  esparitnt»  tem  rooetrado 
ifm  a|o  podam  •erindepeodentee,  porque  d&o  tem  deotro 
cm  li  ot  meio»  oeoesaarios  para  sello,  como  tiab&o  o« 
JStiadoi-  Un  idtH. 

Eitos  eoosomárão  tâo  prompta,  efeUiments  atua  obra^ 
qoe  no  -oiirM  «apaço  de  alguoe  aanoe  Ibiio  reconiieddoa 
independedtes  por  sua  Mii- i^;itriiâ ,  c  peloj  Gabinetes  das 
principae&  i^olencias  da  Auropu ;  e  não  podia  ser  menos, 
porque  tibb&o  dentro  em  si  copiosos  capitaait  poviiação 
MilTicientp,  e  união  de  voatades,  e  de  interesses.  Talvei 
iil^uiis  julguráu  paradoxa  a  asserção  de  que  os  É$tado»' 
IJnidot  aiilCí  d,i  ^wa.  in^ Icpen  !L'i»cia  possuião  cabedaes  co- 
piosos)  quando  be  sabido  que  ouqMeUa  época  apeoas  cir- 
cnlava  metal  no  dito  pais.  Porém  o  sen  clima ,  «  tempe- 
ramento, similliantc  no  da  Kumjin  rnfridindal ,  a  fertili- 
dade do  seu  tefreeoi  suas  iobgai  costas,  ^u»  grandes  la- 
goft,  taoe  maílos  rios  navegáveis,  «  outros  bens  naturaesi 
I  que  apenas  reúne  em  igual  gr4o  nenhuma  -Nação  do  Op- 
be,  )he  ftterão  adquirir,  eaugtnentar  rapidamente  grandes 
capitães  coo  producto  da  agricultura,  industria,  «  omn- 
mercio.  lietrooedamos  com  aaosm  iaMgioação  alá  depoie 
do  imado  do  soodo  pamaJo ,  o  ee  vem  que  aa  oekttiai 

jSnglo- Americanas  possuião  os  cabedaes  indicados,  e  ou- 
tKM  mais,  poii  tmtiào  hum  credito  Lai,  que  o  Congresso 
achou  O  dinheiro  necessário  para  cx>brir  todas  as  suas  des- 
posas por  meto  de  hum  empréstimo  de  cinoo  miiliSaa  de 
pesos,  ao  módico  interesse  de  quatro  por  cento. 

Km  quanto  á  população  hc  bem  sabido  que  apreseata^ 
vào  bamas  taboas  asiadúUcas  superioras  o&o  só  ao  resto 
dm  JwKríea,  m*s  a  maltos  fCdaos  <b  iSisrvpa;  e  que 
lodos  os  seus  indivíduos  tinbão  huma  união  de  de«;jns  e 
interesses ,  que  podia  excitar  selos  ás  bociedadcs  mau  dó- 
tioclas  por  sua  liaimonia  e  cordialidade ;  pois  ald.o  aftoo 
de  76  os  seus  votos  nio  tinhâo  outro  objecto,  que  acU^ 
mar  unanioicmente  a  observância  de  suas  Assembíéas  Pro- 
viiiciaes,  e  regulamentos  civis,  em  qoe  se  tinhae  creado, 
sem  coobeoerem  a  vergonhosa  aversão  entre  Mmrcféoê  »  o 
€)rkndo*,  nem  qaa|]<bide  alguma  de  partidoa;  pois  nío 
merecera  o  nome  da  tal  imo»  pouaaa  dia- tayWilÉi  qaa  ea 
aeparárão  da  grande  maioria. 

Nenhum  destes  meios  tem  dentro  em  si  as  Americat 
He$panhoUu.  Situad.is  a  maior  parte  na  Zona-torrida , 
assemdtiio-se  ás  ooslas  e  centro  à'  Afrita^  e  apresentão 
huma  grande  desigualdade;  eas  maiores  eminências,  ees- 
cabrosidades  do  universo,  quedifficultâo  ascommooicMdes 
tencrtms,  -enavoes;  -heporisso  qoen&opéém  c— stni^ie 
t>em  le  conhecem  canaes,  aeaoamiohos  de  alguma  com- 
modidade ,  veodo-se-precisados  a  faasr  ioda»  as  suas  im» 
poriuçòes,  o  exporlaçSaa  iniariona,  iscostas  demuias,  on 
de  /Aomos,  e  por  conseguinte  o  producto  da  agricultura, 
e  da  ifidtn^ria  be  tntti  «scasso.  A  minerR^^  j  que  lie  o 
fructo  principal  destes  paizes  equasi  o  único  ay^^lilpfof* 
frer  o  custo  do  transporte,  eslá  arraioada,  modo  que' 
no  JMAtâM»  aMaas  m  oonna  agom  •  quaitn,  ou  quintn 
•  pana  da  oioadn,  qna  nnlariofDwntai  woBiJenán  oamw» 


em  ooifoa  pònto^ji  e  difficidnente  se  poda  testituír  ao  es- 
tado anterior  em  muitos  annõs  de  paz,  e  bom  governo: 
bc  por  isto  que  Lambem  b§o  ajxindào  em  tnetalico ;  poii 
em  CoAnp&ia,  Buenot^jfret  ^  e  Chiie  ha  tempos  que 
apenas  circula^  dinheiro,  é  se  m  tem  fieUo  algumas  nego* 
elações,  tctn  sido  costeadas  por  emprezarios  t>,iriaix'-iro», 

Iue  tem  quebrado.  .Litna  tcio  m  visto  oa  dura  neoey^a* 
a  de  cuubar  moadn  de  cobre,  antaadeieoifheeMiit^. atar 
pape!  que  iiuo  tem  valor  alfaiei  ,  por  nâo  ser  inaisqvK  ti- 
tulo de  liuui  ctedilci,  que  nãopossue,  devendo  acresceatar. 
que  esta  escacex  já  vem  de  lon^.  A  somma  de  4iOOOd&pCk 

Ena  •  qoe  am.iempas  £sliiet  subia,  a  entrada  do  Viça», 
inado  do  Babco  Ani,  producto  doa  direitoa'. doa  irib 
nhos ,  a2eite3,  e  ussucures  da  costa;  dos  milhos  e  trigoi^ 
das  euebradas ;  da  cascarriliia ,  c  cocos  das  ^m/ontu^ifu ; 
das  eamea,  lis,  e  sobve  tado  doa  metaes da  «acra,  ceufi 
sumia-se  qxmú  toda  nomestno  paiz.  Esta  be  ananpjMlw 
que  em  pouco  tempo  tem  cagoudo  o  Erarip  iyuwni|S|i9ÍM 
to*  tâo  pequenos ,  que  na  Europa  nem  mpqçMB  A  HMM 
^  ditiaoai;  a  esta  be  a  mesma  «asio  porque  t^.camm* 
hido  dividw  efioroMi.  86  o  Ooawbdo  da  Lifnm  detinaa» 
tje>  da  in vu>uo  dt  Mtfrtm  ma»  da  laie  .milMta  d»  po> 
SOS  duros.  ,        f ,  li      »        , .. . ' 

.  Pelas  maimaa  cnnsas  aâo  estão  maôa  adiniitiiiM  am 
voação ;  poisa  Peoinsuli  Ihspanhola  sómoAle,  oa  outra 
Nação  principal  daEurofia,  rcuae  tantos  habitantes,  quaa^ 
tos  se  achão  espalhados  nas  immensa*  regioe*  das  AmÊfift 
OM  tíeipanUolaê  j  e  .ainda  ettes  se  tem  dijaiauido ,  já  pe- 
la emigração  da  maior  parla  doe  BttropeoM ,  já  por  huma  ' 
não  pequena  de  Crioulos,  já  pdus  funestos  ebtrjgoí  da 
guerra,  ^iem  he  susoeptivtpQe.  tvuitq.ffiaior  Qumeroi  poik 
aqot  MD  algum  conbeoimenlo  typof  mfico  daqueVe  pesa 
sabie  que  acosta  se  cumprtc  deareaes  esteroÍE ,  e  de  niguns 
valles,  que  ainda  que  ferieis  são  mu>  raroa;  e.  *  se(r4  d#. 
oontilhairas  elevadissimas,  todas  quasi  inbaÍMln«4ÍI«4  fOi» 
o  thermometio  da  Héaumur  ordinariamevie  tnafica  trea 
aráos  abaixo  de  zero  com  mai  pouca  variação ;  4  de^  que- 
bradas ou  valle»  profii[)dofr. 

Nestas  alg«H)S;POvos  ,t  poqém  eifwad'j«  pnr  diaMN. 
«ias  enormaa  ;  coidflliaiiaa  iãmimnias  «  iuipregnaifoa  d*. 

fóssil ,  que  oxbalão  hum  vapor  conliccHkt  pelo  uomç  de 
torociu^  que  ás  vezes  mut<i  ale  as  cavalgaduras ;  ^  por 
caminhos,  qoe  se  lá  merecera  o  noiM  d?  toes 9  aqui  oie-^ 
rião  de  precipícios.  Eslá  claro  que  huns  obstáculos  tâo. 
grandes  difficullâo  a  cossmvBicA^o  ^  utuâo  de  inletftsses 
daquelle»  iuturgentc»;  e  muito  toais  se  seobcervar  que  são 
os  elementoi  ajaifk^^mtvgtmm»  .'fW  4»<«imiíeMi  an  ea* 
peoie  bnUMÍna  fo<a  fqrmar.  fauna  aocíadada,  ,Crj«id«i, 
Índios,  Cholos ,  Mestiços,  Mulatos,  Zambos ,  S  Neg<ipa|' 
estão  aouBod^iK  de  buns  desi^  tjkp  .Oppo^o^g  que  be  aiO«. 
vimana»  iaapossivalrqtie.nlkpMidnidto  a»  mptiiae  rivalidfi^ 
des  horrorosas  qae  tem  provado,  a.^Kperiançiai  pois  seoa 
Ilha  de  Ha^U^  aondo  não  ha  mais  qae  negros  «muWoSf 
tsnaeúB  oom  frequência  o  seu  odlo  inveterado,  que  não 
Inm. podido  extinguir  nem  o  despotis«to  de  CAirii /Ani»  ^ 
nam  oe«piriio  rcpublioMra  de  Bojfer,  qtm  ppda4ioa  mpa^ 
lar  dos  inaumcraveis  cantas  das  Amáricm  //«span^^f 
SÓ>a.GÍiironQlogwi  d<f  iit  aauoa,  penodo  da.sga  nttiolj^jfâofi 
apaaauita  mais  ^veroos»,  que  laese»;.  poi»  simiHwiiw.». 
huma  embarcação  sem  leme,  não  teià  seguidOiO^tro  rumti 
mais  que  o  inconstante  a  que  os  arrebata  o  impetuoso 
vento  de  suas  pai\ôesuleseafveadas.  A'  vista  destas  refle- 
xões, haverá  homem  sensato,  que  comparando  os  BãtO' 
doa-C^Mm  00»  «a  aonma  wiwmíMi,  inAra  que  èflttO 
aestas  oooseguir  a  sua  indcpeodencia  ?  Dosenganemo-nos  ; 
nâo  .podam  Recobrar, a  »ua  «ociga.traaquiliidatia.e  harmo- 
nia sa  tio  debaixo  dos  (Mi«pi«toa  dn^t  MPI^P^i^t 
conhece,  pode,  e deseja  adoptar  oa  niaioa  opportonoa»  e 
aaaliaAr  ««  ■Au/lB.eirfa-UxiacAH  eisAk-  mm  flldn  ^  mmnn 

4^  P««»?J?>».f  W 
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'  ExIrncíodaifàlhatTnglezat. 
'  «EicmMéii  do  Panamá  cm  »  de  Maioo, 


que  o«  Ge* 

Mraek  llMlittM  Cbníerae  e  'Ldtema  fcaTtilo'  rwntado  re* 

CDnhrcer  o  fíri  abtoluío  ,  (|uc  <.lles  convonirrio  todos  05 
tBua  OÍBciaet  <leclarando-lhr>  os  seu(  tenliraenlog,  «  qiie 
SolíbdfkfrTia  nomeado  CommiMaríos  para  tratarem  còm 
08  GencraM  Hetpatihoen.  Hiima  caria  de  I.ima  em  data 
de  19  declara,  que  o  Congresso  e  o  General  BoUoar  ti- 
nhâo  noroe<ido  o  Ck>nde  de  S.  Detuu ,  ()M  hftTia  Mbido 
daqudla  Cidjde  no  Sabbado  com  Officiof  para  o  General 
Hetpankol;  e  julgava-se  que  por  meio  dot  Commi»úrk>s 
nomeados  se  lerminarião  ot  negócios  amigavelmente. 

«Dai  folhas  átKinJttUm  em  data  de  3  de  Abril  extra- 
Uioot  o  aegttinte:  iiCfceurreo  «  91  do  passado- hum  luti- 
noso  acontecimento  a  bordo  da  Chalupa  tyUlvim  , 
pitão  Roberto.  O  Dr.  Jenkint  que  pelo  ríparo  de  largos 
annos  residira  ímMM  parles,  tomou  a  sua  passagem  a  b^r» 
do  de  bunu  navio  paia  Black  fíicer.  Nu  muiibã  do  dia 
80  OQTÍOMe  a  bordo  disparar  huma  pistola ,  e  pouco  ét» 
fah  com  horror  so  vio  o  corpo  do  l)r.  flucluando  COMII" 
gueotado  e  morto  sobre  as  aguas  do  mar. 
■  «Segundo  Mbat  da  Bógotd  alé  f  Maiigo  «f»-Gomniia* 
snrios  Inglnet  que  bavi&o  partido  de  Kihfslou  no  navin 
Jrii  die^úruo  ú  Capital  de  ('olombia  no  1."  de  Março;  a 
8  forão  apresentados  ao  Vice- Presidente  (Santander) , 
pelo  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  qúe  os  recebeor 
apparatosamenle.  Todos  os  Membros  do  Podfcr  ExMutU 
•»o  assim  como  lodos  m  OlTiciues  Ci»is  e  Milítarc»  estite- 
lio  presentes.  O  Ministro  dos  Eitadot-Unidoê  assistio  a 
este  acto  com  ot  «mpregadoc  da  loa  Legação.  O  Vke- 
Presidcnte  fia  hom  ditcoiM  de  coogratulaçio  peb  dcfa- 
da  dos  Controissarios. 

nO  Coronel  Hamilton  apresentou  entio  eoi  nome  de 
S.  M.  B.  ao  Yice*Presidente  huma  rica  caixa  de  rap^ 
guarnecida  de  diamantes,  declarando  mieelle  também  tra« 
zia  outro  presente  para  o  General  Éolivar ,  e  concluio 
«Armando  *if»  nenhuma  Potencia  j^umaoa  w  iatromeito* 
fia  eon  a  dtaa^âo  politlea  de  CbloniiiAr.  (Ním  Timtê.) 

«Folhas  de  Havana  de  13  de  Abril  dizem  que  na  al- 
tura daquelle  porto  cruiava  buma  Esquadra  Colombiana 
.  que  havia  ioteRompido  o  conmefeío  de  Oibaiafem  da- 
quella  ilha. 

nMr.  Beaufort  T.  Wattt,  nitimamente  Secretario  de 
Estado  d  l  Carolina  Meridtotial foi  nomeado  SacrMaiíO 
de  Legado  junto  á  liepubtica  Opionsòsena. 

H  0*81^1016  he  o  eatraeto  de  Imma  carta  moripta  pelo  • 
Tenente  Crawky  da  Corveta  Ingleza  Greciait ,  ao  Vice- 
Almirante  Sir.  L.  fK.  Haltted,,  Commandante  em  Che- 
fie, datada  a  15  de  Abril  1824.  u  Pouco  tempo  antes  da 
ininba  primeira  chegada  a  Campeche^  o  Governo  daquel- 
le pais  tinha  declarado  guerra  contra  b.  Hcapanho',  no  meu 
regresso  u  23  de  Maryo  ,  ochci  que  a  Cidade  de  Mérida 
capital  da  Província  de  Tvcumim  ,  desapprovando  as 
nedidae  daf  Aottoridades  de  -CbapecAe,  tlnM  ftto  mar- 
char hum  exercito  de  homens  contra  esta  Cidade,  e 
que  já  Ksachavâu  próximos  delia  quando  meauMiitei.  Os 
negociantes  faziâo  piapaiBtivee  lam-Mbir,  o  mnitoa- 
já  haviio  isito.  I*  <        '  i 


Feia  SeeNlarlo  de  Estado- doa  Kegedee  da  Marfadià^  • 

Ultramar ,  se  faz  publico  que  o  Correio  Maritimo  que  se 
destina  uara  as  Ilhas  dos  Jígoreê  e  idadcira,  deve  «abir 
■odiaTenga-Mia  t8  do  oorMBia.         .  .   i  . «   .  • 


jinHasÊBiOt' 

Nos  dias  23,  94,  e  !2R  dt  wijuinte  mez  de  Julhoy  se 
bio  de  pòr  em  Praça  no  Contelbo  da  Ueul  Fazenda,  os 
IwiM  das  Capella*  ahafxo  dedaradoe,  titoadoa  noa  Sabor* 
bios  dilíJidílde  òt Miranda,  (]tie  conflTio  de  cento  e  do» 
prédios  rústicos,  em  que  são  incluídos  poucos  urbanos, 
cm  diversos  lugares;  os  quacs  ben»  fofao  do  Francisi 
Manoel  de  Mori%  Carvalho ,  liuns  que  pertencem  i  quio* 
ta  de  Fonte  Lataça;  vários  lameiros  no  termo  de  ViUar 
Srco ;  idgumas  torras  no  termo  de  /igiuu  AVoo»;  outrai 
DO  termo  dasduas  Jgrúas;  outros  bens  da  quinta  dt  /cr> 
ndb  Púd^x  «enat,  o  Hoieires  no  termo  de  €brei»,  e  al> 
gnmas  cortinhas:  e  no  luj^ar  de  Cicrnrn  ,  os  bens  da  Ca- 
pella dc&inía  j4nna,  que  tem  ca&a« ,  e  lameiros:  ouUot 
bens  da  mesma  Capella  no  lugar  de  Contlantim ;  e  mais 
outros  bens  da  dita  Capella  de  Santa  jítma  de  C'teouro, 
no  lugar  de  Jffana,  também  com  lameiros,  e  cortinbas; 
igualmente  oulmi  da  dita  Captila  10  lugar  de  CiamrOf 
e  sitos  no  lugar  de  Cercso,  que  00  todo  prefisiein  o  no* 
meto  adma  refcrido  ;  O  qãe  melhor  «e  pode  «cr  na  Se* 

cretafia  do  dito  Tribunal  ,  para  se  arrematarem  no  ulti- 
mo dos  referidos  liias ,  }>«-las  onze  horas  da  wanbâ,  ao 
maior  lanço  que  s<- oiíerecvr,  sobre  a  avaliação.  Hm 
de  sita,  e  pago  em  Tilulos  liquidados  da  Divtda  Pub/ica, 
pelo  vulor  que  elles  representarem ,  na  conformidade  das 
ultitnaH  Heaei  Ordens. 

Ma  rua  uova  da  7'rmdadB  N.*  3 ,  ba  bom  quarto  pa< 
ra  alugar,  e  a  cba«e  se  aidka  em  o  qoarto  andar  da  me»> 
ma  propriedritle. 

Humsiigeilo  que  sabe  iiem  ler,  escrever  e  contar,  Gram- 
matka  Latina  e  Franoeta ,  e  qaa  le  acha  desarrai^Hle, 
deseja  arcommodar-se  n'huma  casa,  osipum  ensioar  ne- 
ninos,  ou  gua/da-roupa  ,  mordomo «  úu  oreado  gnit, 
tendo  om  luJo  quem  o  afíianaet  pôde  daijar  o  MaoMa 
e  morada  na  loja  da  Gaieta. 

ArWndaHe  o  Morgado  d''jtha  naConaaTca  de  Fhmr 
quem  pretender  arrpudallo,  pôde  dirigir-se  a  ca»u  doCf^n- 
de  á'y4lca,  a  ^S.  Pedro  dc  Âlcantara  y  onde  achara  coa 
quem  trate  do  arrendamento. 

Na  estalagem  das  (ÀMat^  rua  dos  Alamoê  N.*  16,  oa- 
de  vem  os  Correios  e  Uecovpirns  da  dita  Villa,  se  convi- 
niia  a  vrniJer  <igua  das  CuUUi*  vinda  tres  vezc«  na  temi- 
na  ,  pelos  pre^jos  seguintes :  garrafa  de  oseta  canada  140 
idia,  dha  de  quatiUb».  100  ^s,  dila  de  «eio  quartilho 
7o  roit ;  e  também  boa  Bgua  Fcma  a  70  râe  o  qoaitAa^ 
trazendo  garrafas. 

Segunda  feira  28  do  corrente,  ns  10  horas-,  na  roa  de 
S.  Froneitco  da  Cidade  N.*  ô,  3.*  andar,  vender-se-ba 
em  leilão  publico  a  mobilia  da  mesuia  casa ,  que  consta 
de  camas,  hum  excelleoie  piauo  foita da  dtfklOTf -tiemda 
oozioba,  etc.       •  .     \  .  . 


Pregot  do  Pâo  t  jiteite  para  a  te, 
■  4o  «arranle  o  4  «b  /ssAba. 


Fio  de  anoliil  na  fiirma  -  •       .  •      47  réis. 

Metal    ------    44  rets. 

Gaaada  de  Ascite-  Asfó  tèis. 
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•  ÁUSTRIA. 

iVa^  (Bohcmia)  13  d!e  Hat».  ' 

»  habitaitlÇB.  desta  Chpttal  tiverno  hoje'  a  dita  de  ver 
rh('^'ar  ao  <fe'íí  Sfio  SS.'  AfM.  n  Irnfxrador,  e  a  Im- 
poralriz,  cujo  fiitor  havia  1  jiiiiius  nãotinhào  cutiíCguiilo. 

Km  todas  as'  rna->  c  jjrnra*  ]Hir  otidc  SS.  MM.  devião 
patisar  desde  a  polrta  dc  l^is^hcbrâd  mé  pulado,  tínha-sc 
réiinjâd  tmmcáàt  mnltld&ti  fl«  p^oas ,  que  DÍMtrou  por 
iiiHd  dt'  suafl  acbláijiti$6ét  daU^it,  «pm  Hicíítád«vá'awà 

[jioíuTii^;!; "  ,    •  '  '       '  ,  I 

SS.  MM.  ^xpTesíárâo  dò*ánndo  mais  benigno,  a'Ma 

tisf^irão  poIÓ'air.iz.j!!u>,  nii"  II>cs  fez.  Lisongeamo-nos 
ir-  fjtio  a  sua  premar!''nv:.i  íícsU  Cidade  ícrá  de  alguma 

S.  A.  iL.  o  Priucipe  de  SafcrtiOf  e  S.  A.  I.  aA^ui- 
duqueza  Clementhta ,  suaF>|Ki«.ít,  tinhSocbej^ado  na  tar- 
(Jf;  do  dfa  ;n.lori'ir :  SS.  A  A.  n  Príncipe  Frederico  de 
SaxonitrfC  u\ã  Eapcsa  a  Arijiiidtniueza  ('aroimot  cbega- 
li»  algunns  hota»  depois  dc  SS.  MM.  11.  ''' 

Tdem  16. 

llouietn  de  manh?i  rcceheo  o  Imperador  as  .Authorida- 
áci  Kcciesia>{i«n  ,  civil,  e  militar. 

8.  A.  o  Príncipe  imperial  chegou  hoJe  ao  meio  dia, 
vindo  dè  Ctattau.  '  ' 

Hontcm  dc  tarde  cantoir-se  na  Igreja  Metropolitana  a 
\i  <;ilia  de  defuntos  porSua  Majícstade  aimparatrtz  Luha^ 
r  hoje  se  fi/erun  humas  solemnes  cxequias.  Assistirão  SS. 
MM. ,  a  Corte,  e  Nobieia.  Estere  O  tlie^tro  fechado,  e 
prohibidos  todo»  o*  divertimentos. 

S.  M.  tinha  resolvido  assistir  esta  tarde  á  ponte  com  a 
Família  Kcal,  e  a  Corte  para  buma  publica  deTocão,  que 

bavia  de  Ibxer  diante  aa  imagem  de  S.  João  N^pomc' 
eeno  •  porém  o  raáo  tempo  obrigou  SS.  MM.  a  deixallo 
para  outro  dia,  e  ao  concurso  inimcoso,  que  da  Cidade 
•  de  fora  se  haViAreuDido  pbrctte  motivo,  acsperar  pan° 
o^trt»  a  Mtisfeter  leos  píMoiM  tentimentòsl* 

BAVIERA. 

Atuhirgo ,  f6  dle  Maio. 

Sabe>se  p«las  curtas  de  Conttantmopla ,  que  a  Fsqua- 
dra  Turca  passou  os  DarJancUot  em  28  de  Abril,  e  es- 
peramos recel>er  breve  noticias  das  primHrus  hostilidades. 

.\  catástrofe  do  Cairo  teve  consccpieiicius  tão  funestas, 
como  o  uCcidcnte  mesmo,  pois  tendt>-se  rolo  o  cordão  sa- 
oílario  na  confuso,  se  communicou  a  peste  d» ti opa*  do 
ViGe>Kei,  e  jú  aé  nio  fiilla  demarcbar  oootni  ot  vhegoi.' 

ITÁLIA.  •         '  • 

JRomat  19  de  ãíáio,        .'  .   '  ^ 

O  Cardeal  Palloti  publicou  em  FerenHtio"hum  EdictO' 
que  mada  ioteiraaicaU;  o  sjrtteaui  txé  agora  M^iiido  coo* 


tra  oi  malfeitores.  '  nFui  eofiado,  diz  élle,  coroo  Legado 
á  latercy  ás  vos^s  assoladas  ProTÍac|as,<  Povos  da  Mtt- 

ritima  c  da  CauijAnifta ,  jj.ira  punir  os  criminosos:  conto 
com  a  vossa  unutiinn' cuuperai^Tio.  A ssas»in.o|  não  mere- 
cem que  se  lhes  fúc^a  a  bòoni''de  isnviar  soldados  contra -et- 
Ifs.  Xitlo  f.  não  cjuiz  mesmo  t  íit^ •:<;;,•  r  esbirrf>f.  contra 
elics.  Os  Princip<-s  sabem  vingar  us  leis  viohiila»  uiuis 
ainda  com  a  grandeza  doseu  nome  qiMT  com' tuas  fbr^u.» 

Vem  depois  os  artigos^  os  segíijatés  são  os  íuais  . impor* 
fcihies !     *  ' ' '    '  . 

NTio  haverá  para  os  salteadores' imltdto  nom  comrnu« 
(açiào  dc  puna.  'iodos  x>s  indivi  iuos  proclamados  sfdle^^ 
dõrcíi',  ficBo;  ^p6r"0st*  siinples  decíaríjçnò,  cnndéinoadòt 
á' inorte;  kcrã'j' confiscados  todos  os  yus  bens,  o  nóJe 
qualquer  matallos  impuncMietite.  Tica  di-,ile  jú  uetlarudo 
fcaiieudor  O  Capitão  dc  quadrilha  de  1 1  '  m  Caílturannem 
Oa  reveis,  se  caliirem  úas  mãos  da  JiuU^aji  depois  de  '«•- 
HRcadà  áídéiilkfad!s'da  <iia  pes«oa','  sérâo  enfordu(Ír»s'^n« 
tro  de  vinte  e  quatro  lior.is  Oa  mesmos  revei..,  po  !.  r.*«o 
obter  perdão,  entregando  outro  siJlcador  vivo  ou  morto. 

nOs  militares  ce»arâo  de  &e  occu  [Mirem  na  pefa^içao  . 
dos  salleadores.  Fica  siippritnida  l<«l,i  a  rerr.iiipensi  a  es- 
piões. A  Policia  (tii  iKlarmas)  voLua  so  na  traiiutiiilivl.i  io 
publica,  e  no  serviço  da  justiça.  A  tropa  de  linha  own- 
pnr-se-ha  unica^icnle  na  segurança  .dai»  estradas  de  poata. 

nTodas  us  pessoas  qoc  poderem  entregar* vivo  o«  mor- 
to algum  salteatior  rcceirtrrào  [.reinio;  o  ijual ,  p.irii 
abastados  será  izcnção  de  todoa  os  iinpf<slos  territortaes 
por  sete  annos,  e  para  os  nào  abastados  buma  somma  da 
mil  escudos:  ><T.*in  alerii  di>io  aduntti.los  na  fiiiiir  la  iJe 
hofira  do  Caniçal  Ix-gado.  A  f.iuiilia  de  hum  nài>  abasta- 
do receberá  de  tiiais  buma  pen»ão.  Se  os  ujilitare^,  seta 
se  auzeata;tem,de;seu  serviço,  poderem  apanhar  hva^  sal- 
teidor,  teAò  ãl^m  do  premio  de  I  jH  e»cudos,  adianla- 
inepfo  ;  ^  {or  SoTdudo  ra/o  nu  OlTicial  iiifi-rior  ijue  tenha 
aprehendidnhutoi  Capitão  de  ladroes,  «era  immcdialauteii- 
te  feito  OtVicial.  '     '  .  '    "     '  ' 

5' Os Conscliios  guardarão  oscu  território  e  pngnrâo  hu- 
ma  multa  de  bOl)  escudos  por  cada  roubo  dc  estrada  que 
lielle  se  commettcr. 

D  As  pessoas  que  forem  constrangidas  a  ^udar  os  sal- 
teadores, quer  por  estarem  ligadas  com  elles  cstrettamen- 
ti  :  1  sangue,  quer  para  -alvareiu  sua  própria  vi.hi,  a 
MUS  p.irentcs,  a  das  suas  propriedades,  c  especialmente 
o3  paiforcs,  não  -h  «e-uo  livres  d«  todo  ó  proonso,  maa 
ati*  desobrigados  dc  desvariar  os  cnconlri»s  que  tiverâo 
com  os  salteadores,  e  a  coopcraíjão  a  que  forâo  obrigaJ.is. 
Pelo  contrario ,  toda  a  pei>soa  que  esponlanenme>ite  aju-< 
dar  os  salteadores,  ou  especular  em  critnínoso  commercio 
coúfdlei,  terá 'tf  "nienna  pena  que  clles.  '  '  ' 
"»Paitt  os  dclici.j  ilinarios  não  comprchend  do*  no  ti- 
tulo de  roubo  de  e^trada^  naverú  jubilo  do  Cardeal  Lega- 
do bum  Tribunal  Gríminil  iem  appetlai^,  'èxcejMib  re* 
cuno  ao  Cíirdeal. 

«Tod  *  o  crime  ordinário  commetiido  por  in  lividuo  dos' 
Conselhos  seguintes :  Bastiano ,  Castro ,  Ctccmo ,  Cor- 
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Jl,  Jtpccagorga,  .^an-Lorento ^  SantO'Sttfano ^  Sonni-  q«e  em  tempo  (l^d/Wi/ii  IJ.  íe  computib-^dp  46  ném 

^^^KufíiiHt,  ytdtcAormtf  yttoU^  f^kOf  •  d*  nnuo*  de  linh.i  ,  *i>he  boje  a  70,  18l''faeiita«,'toid*uten,  7liri- 

4tMaliiiiir  lugar  .doiide  livi>r  provindo  bum  aalteador  ou  giirs,  51  l^scunut,  SOGalartf,  95             -^fj.,.|fp,^  ^ 

tiLilii-ilnr ,  si-iá  Jiil^mln  rofii  o  roulx)  de  e^i rada.  Liiinia^  cuidloneiratf  aJetii  de  1 4-')  cnubftVeaçòn  pe- 

wA  Conx'<*go^úi>  iidtiiiiii-traliva ,  a  Secretaria  Oeral,  qu«nH»  e  ariuatlas.  qiie  80  l«du  faxcin  464  vdaa,  dmo» 

•  DircGç^  PmiMflOfiil«      SiiMirec;pò«i  dc  Rolícia,  gi  laudo       P^Ç***  '■Ni  ti^WÍ»iBUo$,-^Ji  ^kiadot  ^•MUt- 

rinba,  e9/ artiliwiros. 


iii>'.-iric';i  ,   C  OJI 


> 


pitderes  licào  eotMPntrxdos  no  Cirdcal  L^gpado  qne  D^.'.    Ainda  estuo  recentes  n»  horríveis   memorias  qoe  dei- 


nieiirá  Laciiienenlc*  e  MaguLrado*  para  prasndier  M  dl 

versa»  fíincçoí'», « 

1'riiza  no  CVo  c\\w  estas  medidos  extraordinárias  reme- 
deiem os  males  cuja  liorrorosa  gfaij^asfe  tob^ífuaefitiiLe^  t  cj^t'^  o^l/aa  dic  nHènart^  achando-ie  proxinio 


xoii  Scnarty  c  publicou  \\x.  AUxis  Dutnesnií,  a  aurco 
Mr.  JiciarJ,  a«'aha  de  dirifjr  liuma  carta ,  na  qual  dá 
al:'niiias  notii:i.i*  <Jesle  agente  da  Jtinta  d.i  SaiirU  Pu' 


Ias  provioi 


"Pará,  1/  de  JwJuf, 


'^àniara  dòt  Pare».  —  Scnáo  de  99  Je  Maio. 
'  *'  Toiriciu  assento  nu  ('amara  .Mr.  o  Marquez  de  fV>ií/m, 
^|iòi»'  de  ter  (eito  yér  que  o,  ac{>ippanliavuo  ff  CÍ0i(|^« 
fàWlhs  ,  que  «  lei  exigcV  ' 

O  .Mini-.lto  da  ^T^lr^ldla  prnrmnciou  Inim  longo  discur- 
so defeudeado  oCioveino  da»tuipuLa^'<>us  (jue  se  llie  fozíâo 
belo  itoòtivo  da  redacção  das  rendas,  ç. co;icIuio  cx^orlpo* 
do  coiii  \ivo  irileressc  aÒamara  à  que  lanccioaass^  liuma 
lei,  qnc  na  suo  opinião  »lie  a  grande  acta  da  reconcilia- 
&iO  e  da  jii^ti(,'a  ,  <lf  ijue  a  França  n-cclH-rú  o  beiiencio 
dupliciido,  de  liuma  considerável  diipí|tiui(,-rio  nos  encur» 
ffos  puliliooe,  e  liuroa  nielliora  wnnv^  ^o  servido  puliUf-o, 
T:\ft  rira  Lc,  st-nlion  - ,  c  ln<>  reciiiida  i^  ^INIfaiÚU^ps, 
a  medi<la  ,  qm-  •,<!  \oi  prop<)e  !  « 
'  Mandou-^  iiii|iriiiiir  o  Discurso. 

Na  sessào  de  31  conlinuou  a  iliscii^são  sobre  a  mesma 
ímtiiria.  Fuiláiâo  a  fjivor  o  Arcvliispo  dç  Paris,  o  l  o^u- 
ié  de  ítochcfouctiull  -  uppoz>se  o  Marquez  de  Nio^ai, 
Cornara  dut  DcgukidtH.  —  Stuâo  de  31. 


à  au»rti>|  mandou  abrir  ai  porta*  d«  eaa  -eaum  ,  e  eoõvídoa 

aót  MÍia  concid«*d&o<i  pura  rjrte  fmsem  te9t<>m«itthn  da  Mo 
arrependiuu-tilo  :  pedio-liics  perdão  dui  etcaoibtM  qot 
tinliu  d.id'>,  e  cunfe!>s:nv  q^ie  uaqaelle  ituiUiate  01  fcmor- 
sos  dt>i[>eilai,avào  cruelmenle  \ium  coração  que  aie  devia 

ser  criuiinoso,.   ,  •        .  .  .« 

^tm^vp  dç 


«ci«t(e9>  dç  iN&oMto  o  MgufDte: 
A  CIdaife  de  SánrÃng^  na  I 


ser  tliratfo 


ingfio  na  Lombiardia  aeafce  db 

hmii  lacto,  liu-)  5cm  duvula  ínila^vi-wo, 
gue  u^o  uod^  çoalra^ffejlu  ajocrudelidaUe  mais  eiUipida. 

nEw  17  ^  ÁbrtI  mórred  Dú  A^íceMte  Roãteb,  de  ida» 
de  dl"  84  aun<'í  todns  passados  na  innoccnoa,  ma  vir  1;- 
de.  (juaiuio  Uulou  do  pôr  o  cadáver  nooquif»!,  .iJker- 
tio-se  com  siirpreza,  que  as  màos,  e  o  rosto  **Vavài)  cu- 
berlçtf Jt}tm.tiior  abundante,  e  <m  dbos  perfalaaieate 
abertoiu  O  Paioco  julgou  coQvajnieota  mapeoder  o  «Mar* 
ro,  e  ívt  collocar  <>  « udaver  em  liuma.capeUa.  Na  mv 
nliâ  seguinte  furào  oã  iacnllalivos  reconheculo,  eaciiáràú 
lodoe  o«  seus  uieuibroj  portcitainenlc  flexíveit,  o  4|ue  fiii 
novo  tuutÍM)  de  iidiiiira(,'uo  ,  mas  Itein  depressa  «e  ^^ie 
outro  succeibo  uujilo  mais  adaiiruvel ,  pois  ten'i'>-se  oM* 
4iwÍílo  áj  (^pclla  Iktiiii  inuço  c^ue  padecia  huoia  doetiça 
crneí^  é  incuraM^ ,  seguitéa  o  juizo  do^  £BGefl«4ifa>«  sar 


'-Cnntirinott  a  disaicâo  'do  projecto  jle  1^  lobre  o  rernir.   ron  dr  repente  ao  entrar  na  capella ,  e  aviatat  o  cadafer. 


iaiRcnto  du  Exercito  ,  o  (]ual  foi  adiniUido,  t-  ,i|i|>ri u  ,i<l 
O  seu  primeiro  artigo,  (jiie  fi.\a  o  <upprimentu  úo  exerci- 
to de  inur  <•  terra  em  C",^  lu'.n»'n>  catla  anno. 

Praça  dc  FarU  </ol.*  dcJunlio.  A  renda  abrio-se  a  di- 
nherò  deicoiitádo  a  .103—90.  No  Am  do  inez  a  lU4 — iH). 

Ot.iMioa  forlai  llB.^Oa  ducados  66  4. 
"  V  .  .  idem  ,  4. 

Pelo  T«legrofo  se  èéS  ontem  tres  Hofetns  de  guerra, 
que  se  acbávao  nn  pnrto  dc  Baiona,  para  que  imuiedia- 
tumente  se  transtiruo  a  BretU  ,  cujo  rumo  toiuárào  no 
dia  ítf  do  passado. ' 

'  Temos  fullado  já  em  outra  occasiâo  do  fóssil  liummo 
«ncrtntrado  junto  dc  Morel  ,  departauieiilo  do  Sena  c 
Jilarne,  por  cujo  motivo  Mr.  /.  /».  Airtte/ acaba  de  pu- 
blicar buma  noticia  mui  curiosa.  ¥.m  Long-Hocher  ^  ter- 
litorio  de  Monligniy  o  CorontA  Juneher ,  e  o  Doutor 
Cunot  descobrirão  nu  nw/.  dfSrtcini.ro  de  IR2.T  ,  ind  »  dc 
Cusa,  tiuu)u  peirilkai^ào  dis  mais  raras ^  a  qual  represen- 
tava buin  hoincm.  nicío  derribadp  de  bum  catallo  tam- 
biem  petrificado. 

A  curíosíuude  altrahio  hum  grande  numero  de  pcàsoas 
em  Liwg-  f,'oc/icr ,  c  buma  delias  foi  Mr.  liarucl ,  o  qual. 
declarou  boje  aiie  depois  de  haver  cxamiuado  estes  objeo 
fós  cobi  «tteii^o,  se  convenoeo  de  que  eiio  01  restos  de 
bum  corpo  linniano;  L 11  ma  parte  deste  tem  conservado 
furmus  e  proporções  pcrfeitameole  formosas;  a  outra, 
(}'ue  represenu  iiiiin  cavallo,  tem  baoacabcça  adamavel. 

O  uutbor  conftrma-se  mais  cm  sen  parecer  solire  e->La 
rara  c  assombrosa  petrificaçâo  depois  da  anulyse  química 
que  se  fez  com  o  maior  cuidado.  Opioa  que  be  mui  an- 
terior a  ultima  catástrofe,  q^f|.^*dfco.  a  tuperficie  de 


Por  cslc  motivo  ficou  na  iiiei  íia  >lispo«ição  n  s  l  ii  se- 
guintes ,  seui  que  se  leuba  conbecidu  nem  u>ao  cheuo, 
nem  rijesa  nos  membros.  Igaoraoi  ^s  se  terá  havido  oi* 
traí  curas  durante  a  exposição.»  !  Jortiat  dot  Dcbala  1 

Acaitào  de  se  descobrir  a  30  milbas  de  Roma  tobn  i. 
yia  Nummlana,  cm  bum  terreno  pertencente  aos  Piio* 
ot^.de^i(fjrr<^  Igi^aa antiguidades  de  milito  preço.  Taei 
Ktu  4  Hstatuas  dl}  mármore  de  buma  esculplura  axcenenie, 
biirii  /Vr*co,  bum  liaco ,  liuin  &'yro,  e  bum  Sikwi ; 
porém  o  que.  mais  cbaij^ou  a  aiien^o  foi  buma  cibeja 
de  mulher  ui;  marfim  feita  com  muito  priaior. 

Outro  descobrimento  se  fez  jimin  d  •  Pesaro ,  nas  mar- 
bens  do  Conca:  lie  liuma  cai\a  de  bronze  de  cinco  paU 
nios  de  comprido,  e  ú  proporçàft  Unga ,|-«-piofuoda ,  fc 
ctiada  com  barras  dc  &rro.,  qpe.^niiahfi  «ários  efeitos 
prerio!<na,  entre  «lies  buma  Coroa  de  ouro.  Os  aabía^ooB» 

jfcturân  «jue  este  llier. oiiri)  T^i  cnlrrrailn  neste  liiyar  pelo 
anno  de  por  Ucrotigmrj  i^i  da  Jiaiii,  quando 

soube  que  o  Imperador  OfA^  /.  chq[ava  dt  Atemanka 
com  hum  poderosf»  aaardlq.fan».  Kt  mgt^enx  dc  seus  V.%- 
Udos.  (Idem.) 

BJESFANIU.  . 

■  I  * 

Madrid.,  14  de  Junho. 

SS.  lilM.  ^  AA,  conlinuào  cm  ylranjtta.  sem  QOfida- 
4b  na  Sita  imporlente  si|ude ,  c  cspera-se  ter  o  gotto  de 
que  se  restiluào  a  esta  Capitid  Sabbado  próximo. 

No  dia  11  á>  10  horas  e  2u  minutos  da  manbã  deo  fe- 
lismente  á  luz  a  Serenissinga  Senbora  InAiala  D.  Lana 
Cariota  buma  robusta  Infanta,  á  qual  ee  poi  no  Baptis- 


àbaiás  régioci.  Assiegura^se  que  amba  do' a  opmprai^  bum.  mo  o  nome  de  Lvtiia,  jr%tqft0.  Por  fausto  motivo 
^cioS9^antiqua]||o,,«^aJerô^,a  Porá.',  '  matMl.ai  S.  M.  que  se  cantasse  bum  Te  D,^utn  em  ac(;íio 

'  t   '  '  Cír^ças  ita  sua  lleaj  Çapf^a,  «  que  «e  leaiis^ a  Cor- 
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o^áeaadaty  tatá  lAmiMnM  jpòr  tiM  noite»,  o  que. 


-  Pdo  Capititf  dá  Fragat»  loglea  /rtf ,  viacla  de  Ctia- 
fiaÍMpc  sabe  da  j4tia^  e  do  Jquiltet.  O  Capílâo  uvi»-i 
tcm^M  «  4  de  Maico  cohrtLMt  Ubae  de  J>k{fe  J9omr«i ; 
procama  ifr-*lbN  A  nlla^  iM»  ai»  Uié  pareiHtio  «tempo) 

iic  de  t'^p<rar  que  a  sua  viagtíin  seja  mui  feliz;  diante  de 
X.ima  havia  biMna  Corvolu,  c  dua>  Gotela«  Colombianat. 
Por  ette  nolíem  m  deduz  que  aos  51  dias  de  navegação 
tifilião  esíHS  embarcaçôe»  dol>rndo  já  o  Cabo  de  Horn, 
cuju  rapidez  lalvei  nio  terú  excojpio  oos  aoDoes  da  oa- 


USBOA,  98d»JM». 

K.ztractot  dat folhai  Jnglcuu. 
•    mO  S<"nado  du  Bicmtn  publicou  bum  Oecr*»!©  fm  dnta 
dc  17  de  Maio,  eiri  viriudc  dc  hunia  Keiolii^iu)  das  Au- 
thoridadc*  Municipacs,  cm  data  de  30  de  Abril,  peio 

3 uai  dctcrnio»  •  lodo»  oi  credores  daquclb  Cidade  qaa 
itfratlo  htim  juro  maior  do  que  quatro  por  oenlo  por- 
aiino,  li.ijúo  de (lecl.ir.il  dentro  de  3  inczcs,  so  consentem 
ou  nâo,  cm  que  se  reduza  o  premio  a  4  por  crnto,  ou 
M  preferenr  reeefaer  o  pagamento  da  taa  divida.  «Aquellee 
que  noleiu|K>  indicado  não  «liTem  res|>o8ta  nlguaia,  serão 
considerados  como  se  bouvessciii  a)))Kovado  a  mducçào. 
«Anmuiáão  de  Porttmoulh  em  data  de  d  da  Janlwy 
a  bonriiardeira  Eína  jMuriíra  fànkjírgtif  mmim  «mo 
m  navio  (fcoomiftado  a  ArgdtHm ,  cooi  hbib  ■ètteiro  dtf 
J*<Jin»o«<A  aprotnptado  para  srrvlr  no  M, Hhí-raiteo,  O 
Capitão  Laurmcf-f  e  quatro  Oliiciaes  subaileraoa  da  Ar- 
tilMria  Kcnl  da  Marhiba,  partirão  aaCorreta  deanmiaai 
da  jílgerian.  0%  barcos  de  vapór  chamados  Lightaing ^ 
e  Meteor,  receberão  ordem  para  cutiduzuem  as  bombar- 
deiras e  morteiros  daiante  o  «ctifo  boanbardeamenlo  de 
jtfmd,  Mr»  Gaic,  qoa  «a  eaipsagodo  a  boido  da  Náo 
AmiAa  Carlota  daranle  ó  biioso  aia((ut  de  Loid  £s* 
mouth,  recebcrt  ordem  par»  se  encarregar  da  direcção  da« 
queiles  vasos.  Isto  indica  que  o  borabeaaieato  da  jírgêl 
será  emprehendido. 

ifiye  Portsmoufh  nvi?ãri  íjiie  nlli  clicgára  oNavioBíoj* 
som  do  Jiio  de  Janeiro  cm  .7d  dias.  As  embarcações  in- 
gUxax  denoiainndas  Sparti^  e  CanUirigde  sr  achamd 
no  Bio  á  sabida  do  aavio  Biataom,  O  Vice  Almirante 
Bit  Jargt  Btfrc  partio  no  primeiro  daquelles  vasos  hum 
dia  dopfiis  tio  liloitovi ,  do  qual  se  separou  a  2íi  dcMar- 
^  na  aitura  dc  Cabo  Frio.  Q  i^iostom  ie«ou  para  Itk* 
g^erro  dflft  niUides  dc  patacaa< ' 

ífSf-Tnndrv  cnrtíi»  de  Lima  consta,  qtic  alpons  cnrtarios 
que  aparcliiaruo  em  ChUoe^  munidos  de  pa>eatei  que  di« 
Rilo  ier  do  Rei  de  Haptmka^  tinbâo  faito  varias  preaat 
Mqaella  oaHa,  entre  ovtm,  a  dos  navios  Ingleies,  Cam 
títatina^  «  SaMm.  A  Ooreata  Jmerkiaaa^  FranUin^ 
tornou  a  tomar  aquelics  vasos,  e  condu/iu  a  Jntcrme- 
éio*.  O  Capitão  do  navie  Franklin  armou.  a-vEscana 
Amumda  coai  flOO  booMaaeMoliUdoe  paia  dar  caesa  aos 
rorsarioj.  Dirir^io-s*^  humo  cnrta  no  ('.apifio  Broxon  do 
Mavio  Ingicz  Tarlar  a  este  respeito,  em  consequeocia  do 
qae  deo  á  v^le ,  e  8  dias  depois  voltou  ao  poHow 
I  »As  noCicias  de  Modrasio  sâo  de  lastiauna  4iatamía< 
Madnuta  e  o  território  adjacente  ee  adia  ppdefcemlo  por 
rniisti  da  fomn  qvic  arneara  os  mais  emeis  resultados.  A 
(orça  militar  e^lacionada  «m -GeiitHOzif  onde  .sà  distribuo 
o  arroc  be  apeaas  eofeleieaee  pam  impedir  srf>flo«hes.  Os 

Cll  abandonão  os  filhos,  muitaç  dm  qnaos  já  p«frc>c<  rào  ú 
DC.  Kftes  eruo  só  os  primeiros  lesuiladoe.de  'ião  dcsas- 
tmoa  males.  Em  Poadkkmf  èavia  ialWíalHiil»- igual 
«MMMec  de  mantínenlo*  :  ">"-j  i    ^*  r  i  ■> . 

ta' de  li  ih  fevereiro,  os  O uacf  nâo  «oanMlwvfio.  noti- 
cia alguma  «cerca  de  Sir  C.  M»  Carthjf, 


MHuaa  fotba  d$.  i\>iNt* IV^E;  ODnun^íi.i  que  Un-.n  u^vim 
a  Filadc^ia  em.  33  dias. do  Jiio  ck  Jancito,  trou- 
,A  noticia  dl:  i|ue  o  Siiabor  frii^cipe  D.  ri-4ro  ba»- 
vta"declor«do  -a  «k»m«da  Indepeitiieov^u  daq^unlle 
Pan»  celebrar  esUi  .acomeciii>ecU9  «$>ialio  S.  .\.  .U..  c^in 
MM  Aufusla  Vamilia  ao  TbeeAro  quciuíol-^ívenve  fut 
toêandioa.  Ve«MiaviMipr«Mr  qne  SS.  A  A.  lllt  escepít- 
râo  do  fjerigo  p.ru  que  se  ac'iú.'í\o,  sorn  d^ni^  4||jvi|ii »  • 
que  não  coasta  ter  Uovidn  outro  aixidcnli)  excQpto  .o  de 
ter  ãcado  reduiido  a  cirnas  a(|ui;lltí  Mieatro ,  que  íai  odi- 
ficado  logo  depois  do.  cbegadu  de  S.  M.  Fidttlissiiaa  úqii«!- 
la  Capital,  debaixo ■daqueliaá  gcaerosas  vistas.  c«ia  que 
S.  M.  Fideiiasima  ahmns  •  eof  iwtdaoeo  tSo  Ubeiakaontf 
•qnella  Gidadik  ....  .  .. 

.  vSefundo.  ot  jomaei  de  BotI/m  e  fftmthYvri  até  9 
de  Maio,  e  d«  iViufitugLon ,  Baiti/norc  eCharkblua  ale 
7  dl)  mesmo  consta,  que  a  16  de  Março  o  ^iuii!>tru  án, 
Alarinba  Mexicana  em  JJlvarado  ^  dirigira  bunia  uol«  a 
Mr.  Taylor^  Contul  dos  Etladot  UnHín  i m  l  era  Crvx, 
declaraitdo  ,  »  que  nenhumas  mercadou.ii  incluindo  m 
que  se  não  achão  probibidas ,  terjào  permissão  dc  desan* 
bficar  em  qaalqiNi  pignle  da  «oita»  aebai»^  de  qiieiqiMr 
bandeira ,  nuna  vet  que  viene  de  porto  mfeita  ao  do« 
minio  He^panhol.  Conccdia-se  o  lanw  -àê  40  dií^i  uo« 
navios  que  viessem  du  ContineatO  .«dUKríomo' para  i«>- 
gressarem  aos  portos  do  seu  dosiÃno,  e  4  meses  aoe  d» 

Europa  }  pore'm  tuiJo  aquelle  e.>paço  <K<  teoipo  Mfla  d** 
darados  legitima  preza  pelo6  Mtxtwuut- 

n  Deo-se  principio  era  CaktUla  k  huma  subtqripção  a 
fviwt.  dos  Grêgiot:  ald  8  de  Jancir»  «s  Uaviaj»  ejiiiUniii» 
1B4764  rupia»  siccás.  ... 
.  ttPelo  navio  Lifuhuifs  chegado  a  r  ntHjMWf  'I<1  Jiwai»$' 
t4yrt»f  se  receberão  noticias  olé  \i  d«Ma<ÇO»  O  <lt)uere( 
^áiWr,  passageiro  da  dita  embsirca^aâirroiwquefto/^^rt^ 
Ka  rraride»  dissensões  entre  o  Kxercil»)  H€iili'ila.  OaClivtV^ 
cstavHo  devnlidos  em  opioiges;  o  ^Mi^tidp  «^«medo  Csi)U>r 
títitcional  bcUnav»«e.á  my ciiaf «/ttlMinr  ^  >c  o  Par* 
tidoi^BoalisU ,  que  era  o  ia»i»  ntMnqaia  ^UKHtnl^TO  % 
CaiMft-da  Htipan/ia ,  com  aquetia  purcia  ceract«ris$a  -dof 
tens  s«utiiuei)tos  puros.  Dizem  que  o  Goucriil  Alvetfr 
dici|e  a  infla<arra,para  condi^  btim.uiupr««ti(ni«  >i  iii«> 


r  E«cri»i»<;m  de  Amtterdam  que  o  Çovcrno  I}QlUif^d&, 
aboiío  uJei  queproliibe  aos  HoUauée^  o  lÀacrem  empf.QS- 
ti«aQB..ál  PsISMÍM- estrangeiras,  ivu  .c»n^uen«ia  djflo 
se  die  qoe  oe  -MgociaaLes  HoUanda»i»  Aem  envii«4P;.im- 
tr^çòes  aos  seus  eorrespondeotes  'naa.diiTerentes  Capit«c# 
EurojXl^  para  que  iiajão  de  IJies  tr;(iisiiiitlir  L»roKO'»cnle 

awMo  de  quislquer  dov«,  emprestiiaO)  jwra  poderep.  <QWk> 
CBMr-cota  «»'«atMe<3apítanMaa.  ; .  . 

<jlêfitUa»  Jngieuu  gue  oiiegúráoftch  uUitno  d'í*^cifn. 
i'  '         •    rfrfilte  oM^W  d» «■ramie..   '  ^  .«..mV. 


,  'w  Na  8esdk)  da  Gamaia  dos  CommonKde  1&<de  Junhe  • 
Sòbre  liuma  petição  que  apr«s<  nlou  Sir  Jumcí  Miick 
áaaL  assignada  por  J 17  ivegDciasitcs^dMf^(iaM|Mvs;(irj*t»* 
de  Londre» ,  pMÍndo  ao  Parlamento  qucíiotMiMfA.d^  pr 
<  onli(X'er  imojediatomejtte  n  Jt)€cpbn<iebGÍi(t  ,d;tti.  J  V><4los- 
da  America  do  Sul  ^  teve  JVlr.  Qmwtg.iWQ^Hii'^  *k  (Hfr 
)>licarr  com  «laiea:  o  pé.  das  rda^^  els>  qlMiijo  pPMtTE^ 
Brilannico  se  acba  actilatmeote  ,paraiisaNÍ-:)i-tAiner^c«t  «J^ 
^ui.  tia  (tniito  Aempo  que  equettK-d>4>teroo<die(»UirAV  -^"^ 
ciienjw  está  ligado  a  ohciga',tiu  idgpuia<íetiriqI/pMfiiífiP<9>k{^ 
iUtipauàUf  «cm  ouitoa  ipDdf|Ui:ei^açíiu.4  ii|imjiWittMiiiiíiKí 
4e«raDonheÍ3er  •  a  •  IndB|Mndeacia>:«c/qoaiqfitsr>.d«a 
<lá  America  do  Sul;  poróm  Laviii  Iiuin  «uotttueiíto  de  dp- 
hoadesa  pura  cota  ti.  Mage&lade  CaXiàO^OM-i qut  imSK^ tíhíjf 
XSmeenio  Bátannie»  a  de$«jaf  qoc)aqmi|i  ftliMnqaet  falpp 
•  ptímeiro  em  íbcer  aquelle  reconbocHaQBtj».  Aquelle  ««ar 
-timento,  pela  sua  natureza,  não  jMdia  e/tr  insi«  dp,.s)Mis 
temporário,  c  Mr.  Gmnmg  tutho  dcciiiriido  ptr  jiVMtas 
•vetes,  que  elle  devia  cossar  «knUo  ^epoutto  tampii  Ji^ATf» 
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ikclarou  aquviie  iMini&tro  t^uc  estava  aculjada  toda  a  su- 
jeição que  eile  tiriba  ■  eslè  lnoUv<»,  e  que  a  Inglaterra 
podia  livremente  «eguir  o  camioiío  q«e  tte-dietMie-a^HMr 

prudência  ,  «em  qxwm  para  fsto  •  tllilItMt  ma»  •  TOnUl- 
de,  nem  as  dÍ5pí;>içr>-,  de  S.  Magettade  Catbolica.  Corn 
tudo  f  ba  muitas  e  importantÍNÍmai  ooiuideresòet ,  que 
aflêctto  OB  próprios  interenét  da  Crrá-Brei<mha-,  MquaM 
será  prectío  que  íc  ponderem  mui  maduramante  antes  que 
ella  posia  cooipromeller  os  seus  intefc&&cs  nacioiíaes  por 
feian -McmAednitnto  formai ,  o  qual  pi-ia  natural  tenden- 
en  Íê»  cousas  podsrui )iradMiir  buna  Ailiança.  Por  isto 
Mr.  CáHnmg  reclMttoa  do  Parlamento ,  que  houwao  da 
conlinuur  au  Governo  de  S.  Magestade  Brítannica  a  ma 
cooíiança,  como  o  mais  capas  de  aproveitar  a  própria 
eceasiào  de  annuir  aotdescgoe  da  Naç&o.  Para  eite  6m 
hc  que  aqiielle  í iovrrno •expedio  para  a  America  do  Sul 
Agcntfs  Diplomuttcos,  que  Hie  dcvem  subminislrar  exa- 
ctas iarormaçôci  «obre  t>  <^>tado  daquelies  paius  tão  dís- 
tantei  a  tão  potico  conbecidos  dos  htgleie$*  Seria  incon- 
sistente cora  a  prudência  que  dideu  as  nrissdci  daquelies 

\K''iiI<!8,  o  tomar  resolução  alguma  tleciiiva  antes  de  le 
receberem  as  suas  rela^-ões  ofiiciaes,  «  ellas  serem  acbadaa 
satirfRiorias.  A  Gr^Br«la*Aa  nada  peida  nesta  iatm^ 
Tallo,  porque  vai  (iisfructando  luim  Cotnmercio  nào  in- 
terrompido com  aquellas  va9ia&  regiões;  e  lir-  tiiui  duvi- 
doso se  aquelle  Oommercio  será  por  uiuiio  tt'ni{>o  ainda 
«nenptÍTCl  da  malhoMiiMaU»  al|gum.  — >  Mas  adiante  «m» 
mos  occasiSo  de  oflèiaoer  aos  nossos  kitores  hum  resumo 
dos  discursos  dc  Sir  Jawe*  Afack  Intoth ,  e  de  JMr.  Can- 
ning,  a  este  respeito.  Entretanto  reduztiemos  acommuni- 
cação  que  fes  Mr.  Cmning  aos  seguintes  pontoei  1.*  Que 
o(ioverno  Britunnico  nâuestú  mais  ligado  quanto  á ques- 
tão do  recontierimento,  a  esperar  por  commuiiicaçào  aU 
guma  com  a  tíapanhaf  mas  que  elle  está  perfeitamente 
uvre  de  obrar  conforme  o  que  Ibe  fizer  melhor  conta. '  S.* 
Que  o  Governo  Britannicò  ba  de  pezar  as  circumstancias 
de  cada  Governo  separadamente,  e  não  as  da  America 
do  Sul  em  maua.  3.*  Qne  os  Ministros  tem  dado  provi- 
dencias para  serem  informados  do  ^estado  doe  la^peelívot 
Governos,  mnsquc  ainda  nâo  receljcrão  informação  algu- 
ma a  «ste  respeito.  4.*  Que  o  Governo  de  S.  Mageslade 
Brítannica  ba  de  adberir  fimemente  ás  declarações  que 
fts  a  este  respeito ,  e  das  quaes  o  Parlamento  se  adia  in- 
formado; e  Dnaimente  que  o  Governo  Britannioo  pela  se- 
giinda-  vet  acaba  de  recusar-sc  ás  urgentes  instancias  da 
heipmhaf  para  que  bouvesse  dle  de  entrar  como  parte 
n^-lfaM  -Congresso  cm  que  se-deve  ponderar  «sta  qnestlo. ' 

iHivio  ln!,'lez  /'í7í ,  qii<- chei^nti  n  Bristol  Cabo 
fonOy  traz  a  compli-la  conlirma^ào  du  derrota  dus  tropas 
Jngfe:MS,  e  a  deslrui<,âo  dos  Oiriciaes  pelos  Achantèeu 
Esle  navio  sábio  de  Cabo  Corto  a  29  de  Março.  O  Exer- 
citb  Ai^aniee  acbava-se  então  entre  Dixcoxx^  e  S.Jorge 
tia  Mina.  As  forças  de  Co^o  Cor$o  estavào  então  para 
lasercm  bum  totundo  ataque.  Sir  C  Maoarth^  foi  mor- 
fa; ''ÒrWtros'ftieiaes  que  ò  aeompiijbbãrio  ao  Senão, 
(ulpa-sc  que  padf^('('rri(i  ;i  mesma  sorte  ,  á  exrrpçào  de 
'.Vir.  WiUiamt.,  que  actiava  cm  S.  Jorge  da  Mt/ut  com 
os  HolUmde%et. 

^'  n()  Embaixador  de  França ,  Príncipe  de  Polignac  e 
Mia  ««posa  e  mais  commiliva ,  cbegárão  a  Id  de  Juobo  a 
^Dover  ,  vindo  de  Cafait  no  Paquete  de  vqior  âtoéie» 
Skigii» » «  pártír&o  de  taide  para  LiBmdiru, 
^"■MltlftCMilo  da  l4'de!4tta|io  detGeamra  doe  Communs, 
fNVMhitou  Mr.  //«me  prtrquc  motivo  o  dinheiro  de  pre- 
TIHtrt||>>»  se  dev^a  á»  tropas  Jngie%e»  que  servirão  em  Por- 
¥iig«M^^difÍratAA9^íe^ biâo  tinba  sido  pago  ?  Muitas  pes- 
voas  das  que  tinitòo  direito  úquclle  dinheiro  tinbáo  falle- 
'4:ide'sesa  bater  cobrado  o  que  lhes  pertencia.  Mr.  JJer- 
^Hái^  MpendeO  que  o  Governo  tírUanmco  tinba  informou 
•é»^  -Havia- poQoo  teoqio  ^  ao  Goveruo  Portmru^  que  se 
4iMilb  aÃHrado  Ik  M^OODcomo  a  partedodloSdrode pi» 
*»is  nue  se  devia  a  Portugal  y  e  que  este  seria  logo  pago 
^ú.  oc  pressa  (^ue  se,  apresentasse  bum'Xecibo  de  Lord  Bo- 


resfnrd  e  do  Ministro  de  Pnriugal.  O  Governo  Portw 

Êti^s  não  tinha  pore'm  aincU  uiiuuido  a  esta  disposição, 
alre  tanto  acfaarane  este  dinbeiro  depositado  em  billn- 
tes  do  Tbeiaoro  oom  seus  juroe  acumulantes ,  e  sería  dts- 
tribuido  logo  t^nt  Portugal  approvas.^^  esta  dií-[;Dsiçâo. 

ninformão  àa  PorUmotUh  a  18  de  Junho  que  o  Hyate 
Real  Jorge  se  deve  brevemente  apromptar  para  eooduzir 
a  Sua  Magestadc  Brítannica  a*  outro  lado  do  canal, 

eiis  que  consta  que  os  Médicos  de  Sua  Magestade  tem 
ito  buma  Junta  na  qual  sedecidio,  que  era  preciso  acon- 
aelbar  Sua  Magcstade  a  ir  experímeniax  «s  òaabos  de 
OarUiad,  que  lhes  paredio  dever  produsir  o  OM^boref- 
feito.  '/'rturier.') 

nO  Courier  de  14  deJunboi  no  artigo  das  noticias  mt- 
ritlmas,  tiis  a  s^inte  informação  de  Portmmtth.  — - 
nCousa  de  50  toneladas  de  diti!M  Í:o  (principalrnfriíe  ou- 
ro) (•)  se  embarcarão  ao  .S/xtrrowhaicL ,  de  IQ  peças. 
Capitão  o  Honorable  S.  DundaSf  paitt  o  Oovtnio  4» 
Bnnti,  O  ^parrMoAomfc  deve  partir  immediataasnle 
M  o  Aso  de  Janebnt.  *>  t 

wA  Não  Jnglcía  Boynt  de  10 1  peças,  oslaia-se  pre- 
parando em  to»Umo*Uh ,  e  dixia-se  que  et  a  para  ir  Ikor 
em  £A6oa  cm  serviço  permanente. 

"A  recommendação  especial  de  Sua  Magestade  Ftde» 
lissima,  proinoveo  Sua  Mageatade  Brítannica  ao  Posto 
de  Commandante  (que  no  serviço  Ingle»  be  o  posto  in> 
termedio  entre  o  deTeoente  e  de  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ra) o  Tenente  Sua  Excellencia  Cook  ànK^inànr  (Àu/lej 
e  ao  l'o5to  de  Tenenle,  Mr.  Kriowles,     •  (Courier.) 

»  Não  se  verifica  a  noticia  da  lotoada  de  buma  i-'raga« 
ta  Ârgeima  defronte  de  GiergeiUi  pela  Fragata  loglexa 
fiayad  no  1  .*  de  Maio.  A  Esquadra  Ingleui  que  então 
estava  bloqueado  yírgelf  debaixo  do  Com  mando  de  Sir 
Mtnjf  Aeale,  era  composta  dos  seguintes  Navios:  —  Re- 
menge  de  78,  Glatgow  de  ãO,  Giasònins  48,  jícHee  46, 
Nt^46,  Ranger  28,  /Tenafe  10,  e  a  Escuna  i:r^ 

£xit.  Esperava-se  todos  os  dias  pela  Fragata  Stbilk. — 
avia  no  Porto  de  .árgcl  buma  Fragata  Ht^toitima  e 
buma  Esonna  Prmeaa,  que  tiahlo  entrado  com  Uoença 
da  Esquadra  bloqueante  Sabe-se  que  a  guerra  com  a 
InKlatema  era  muito  pouco  popular  em  yírgely  e  que  só 
peb  génio  inflexível  oo  Dey  be  que  ella  continuava.  Ba 
quatro  ãnnoe  4|ue  o  Dej  não  sabe  das  forti6cações  que 
eefcão  o  sen  Sirrnlho,  e  durante  este  tempo  parece  qíie 
trm  havido  aili  uiitrus  tantas  revoltas  mal  succedidu; 
quasi  todos  os  anitos  lie  dle  alii  sitiado  peio  tempo  do 
Bàinmif  mae'oomo  dle  tem:  sabido  oondliar  <n  sem  tale- 
resses  com  os  dos  Janíxarot  que  fornuio  a  sua  guarda, 
todas  estus  tentativas  tem  sido  frustradas.        ( Courier.) 

fi  As  Gazetas  Fnmmm  m  cartas  particulares  de  Parít 
até  13  de  Junbo,  que  eiâotte  ultimas  datas  recebidas  da- 
quella  Capitai  em  Londret,  não  indicavâo  ainda  decidida- 
mente quem  seria  o  successor  de  Mr.  Ckateoubriarul.  As 
cartas  paxtioulares  informão  que  Mr.  de  Vitíeic  se  acba- 
va  sttstenlado  pda  intdra<ceimuiça  de  ElRei  d»  FnnM. 

iiO  Conde  dc  íii  Buxtrdoniwi/c  depositou  a  II  de  Ju- 
nho sobre  a  Meza  dos  Deputados  cm  Parit  a  aeguiate  in- 
dicação, quedevia  ser  lida  nodia  seguinte  emàeÃaSeMto 
n  Secreta:  n  Tenho  a  honra  de  propor  á  Camara  queapre- 
n  sente  buma  humilde  representação  a  S.  Mageslade  sup* 
n  plícaodo-Lbe  que  bajja  por  bem  mandar  propòr  á  Ca« 
w  mara  durante  a  presente  Sessão  bum  prcyecto  de  Ldy 
ff  que  tenha  por  objecto; 

1'  1.*  Declarar  que  6e  concede  buma  íodemnir-ição  intci- 
V  ra  aos  Fratnccxet^  cujos  bens  immoveis  forão  coaósca- 
n  dos  e  vendidos ,  em  conformidade  doe  Daoeltv  e  actoe 
n  do  Governo  Revolucionário. 

wS.*  Determinar  as  bases  da  avaliação  dos  bens  immo» 
»  veis,  pdas  quaes  se  ha  de  ijuer  esta  indemnização. 
w3.*  Fixar  a  Ordem  como  a  d^tribuisio  desta  inde- 


(*)  Devemos 
nesta  a»ier$ào. 


Mppor  ipm  b 
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r»  mniza(,âo  ha  ile  ser  finta  «nlfe  o?  proprietários  que  ain- 
91  «ilHo  >  ivok  ,  oi  ticrdciros  quo  livs  sucoedctom  ,  mi 
»  pqvojdet  tiverem  direitos -de  beraaça,  <»  m  OMÍlioreft 
!«'<<lq«  pfiveirns  proprietários -fellecidoi.- 

3-4.'  líegulíir  quí- fstnâ  itid»*/)  iiidudcs  •.ejào »ati»ffití>s  rm 
f)  padrões  dc  quatro  \  itt  loiíio,  com  juros  a  vencer  desde 
»  M/de  Março  de  (  (\yiÊnetO 

>•  A  fal>ric»  ligò  foguetes  dw  Sir  tFiUiam  ('ongrco€  em' 
ff^^cil  IJíim  ,  (.'oiidado  de  /ÍJacM,  sofTreo  linma terrível  «• 
jildíào  dc  J"<ígueU'* .  l>oiiiba«  etc.  a  10  de  Juiilio.  O  abalo 
Bufou,9  miaotps.  l^elutoente  o  fogo  aio  coamuniçoà  no 
«ríntiiwB  -da  \po1vuMi.        aceUeaie  prnoedM»  •  de  tiaiáa 
fa»cu  qiif.  ialiii>  (!<'  hum  ^olpe  de  martcllo,  que  bum  dos 
trai  ali^^dorcá  deu  ii  Lic  hum  prego,  no  acto  de  estar  pre- 
gando huma  caixa ,  cuju  faiícu  cahindo  sol>rc  hum  fi>gue« 
1g  qnflogo  pegou  fogo  ,  incendiou  osoutros,  fnzendo  voar 
o  telhado  pelos  ares.  Súuiente  os  dois  boinefls  quetrabalba- 
\i\o  aa^iiflla  oflkina  hc  que  pddeeétio  daliMii jiiiodtf  que 
^^£,^ie«e«pert^  d)B  eua  vida. 

.  '  i*     Gaaeta»  de  Vari»,  de  9  de  Jnnli»,  iraieMi  a  noti- 

<  in  tlf        <'  projecto  d-'  lei  jj.uu  a  duração  das  CaintrniB 
duriMil*  o  <^^|).l^•l.  dc  cinco  aonus  em  bigar  desete,  c  .para 
^«  reu(>.Mirui>  iiiiegral  da  Camara  doi  Deputados  cai  lugar 
de  4er  fciLa  pela  quinta  parte,  foi  approvado  por  huma 
iaa4'>r,ia  de        votos  coitlrn  87.  Faitii-lhe  só  a  Sancçâo 
.It^fl  para       tomar  etn  Lei.  Acbd^se  pois  triunCaiile- 
'nieate  vencida  buma  das  duas  grandes  inedidas  .que>dev^ 
caractariear  a  piewnte  Bengo  da  Lqgislatnra  Frmmena. 

y.  i{ecebèrâo-»e  ein  Londrf»  Wtm»  do  Rio  dc  Janeiro , 
olé  H>  de  Abril.  Aquulla  CUdade  C!ítava  socegiiday  c  nào 
hav^  wvidade  «Iguaia  poliiicc.  O  Senhor  Priocipfe  D. 
.J*cdro  tijihn  uiandado  coinilruir  d«  novo  o  thoatro  que  se 
.quaúunu.  O  Coiutiicrcio  uchuva-se  alli  emgrdndc  desalen- 
to. O  cambio  sobre  Inglaterra  tinha  baixado  ate'  47  i  e 


v«Áiadof'  v'  <ra  <MReM1v  '^«tf  iemniahd^tt1^  nmi^e- 

cipe  tnml«*rn  immediatAmente  por  «■slfi  í^fcrítaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Guerra,  a  ordcai  ((ue  Mbre  -iaso 
tiver  recebido t  a  força  do  Corpo  que  deve  marchar,  o 
dia  da  partida,  e  o  poiito  para  otid«-  m>  áiri"^)  a  i^fitcha. 

nS.*  Que  o 'Coronel,  ou  ÍJomiiiiindaiiie  do  Corpo  pes- 
'CO  em  movimcHto.  fogo  qi^^chegar  no  pri(n«rrO  tWn^lio 
onde  houver  GotrêM  ordimifki,'  |Mrteéipe>lííreotatifl^lt<>^r 
«su-aecwtiiria  de  iRMado  o^ftA  <da  (<He)^à''aaiJi^i- 

•  do  lu*«r,  e  força  com  que  marcha,  o  pr.nt'1  ]T^irti  q'()«'se 
-  diri|Ke,"o  numerç  d<?  'náy<<e9  ipie  tofiia,'^  ca«f<kttiaaãb<se 

en  iddo^coffi  o>mapf«,-'ií(ijo  modehy^;'  «dbart^^í^ 
pondo  eni  nbR'rviir^í)'>  'ri-^^tovidiíd**»  n^oiVti^TM  Ífis  Vi«  'imír- 
cba,  a<>stin  pelo  que-  rcsptriía  u  dwcipi/nu  do  Cor|ia,  '  e*  lí 
tranqniindadedM  fcaltwtéWHw  ,  'i:»rtlo  %  éx«i.Hi$àò 'diis 'p^» 
vídeneias ,  que  at^Lek  íniaheleé«(B"^ffri^'  *éòttimódM^e 
das  Tropas ,  repcirt^  VIé  todo*  os  'htèdt^  dé<  tHfoiltB  , 
onde  h'>u\«'r  Corrrio  ordinário,  afií yoiwir'dettfao,'*liiMSIa 

•  igual  partecipação.  *  "1  ' 

»8fM  fMaf^8de€Ôdfia<do  ^4'^¥^tt«^èH!«^^ 

o  pniiiii;;!  c \i i[i j-riiDCiiti)  da  presonlc  Onlí»in  ,  (jue  o"'W<'s- 
mo  Senhor  llic  hu  por  muito  rccortiirrendada,  e  de  cuja 
«ixec(i<;Kn  o 'fa^  p^f^ecl,^llm'nte  responsavw.  '  ' 

rDcos  guarde  a  V:    Puço  da  BémjMitítX  ^"W^ 
Junbo,  de  182^i.=  Conde  de  Sub-Scrra.n  ^ 

Vireular  ao$  Corregcdorei  da»  "Co^rcjt*:  ^ 

-Minkterio  Diretçáo,^^.'  Biparttgáih 

r  Querendo  Bua  HHá^Cade,  seín)W^4w<biMl<Cldl^  d» 

Tropai  qunhpier  receber  Ordem  para  sc  pòr  em  movi- 
mento pelo  interior  dessa  Comarca ,  ser  informado  com  a 
maior  exarçào ,  do  progteMo  daqueile  moTÍírterrtí» ,  h  fim 


.t^rava-se  que  ainda  bauasse  maU.  O  Pai|twle  Jngle%  de  conciitar  por Hieio  ;de  novas  pro<tdcYicia«, 
Lord  Hohari  tinba  tjhef^do ,  «devia  «ahir  para  fnglúier-  .   _  •  •  1 

t'i  u  18  de  Abiil.  \  2ó  de  Mar(vi  li  j^rodamada  no  Rio 
(ir.  .Idiu  irtj  .1  nova  Cort#tituiçuo,  urganjsada  j}eioCoBSCÍbo 
de  K-<tado  Msgundo  a*  Batet  pf«|ioataa  pdo  Saalior  Fria- 
,ci|ie  A).,  tjcfinf,  .'  ...  ■   .  . 


JkUNISTEAIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUBBIU. 
Circukr  mH  Gmenet  dm  Pnvmeiat. 

JMinitUrto  ila  Guerra.  — 2.*  jDírcoffío.  —  3/  Rtpariigdo. 

.ff>  Ach«ndoMe  mui  ezpre«ameate  rtoommeadado  eoe 
Cieneraes  Encarregados  do  Governo  das  Provlneías ,  pelo 

iCapitulo  107  das  no^íls(  )rdi'i  :ini  .IS .  (juc  Hi^em  confn  a  S. 

de  tudo  o  que  passar  e  sw-coitrr  em  seus  (tovernoe;  e 
Querendo  8.  M.  qae  tempie  qae  algum  Corpo  de  Tropaa 
xeceber  onicm  paru  se  pôr  om  nnniincnto  na  Província 
que  V.  commaada,  a  disposição  du  sobredito  Cqpitulo 
terdia  tào  cumprido  effeito,  quanto  oonvem  ú  regularida- 
de do  SarviçD  ,  e  i  exac^ào  da  dieeipliaa  ,  e  do  iniereiae 
comoMsm  do  Exeicito  ,  e  dos  Povoe  t  He  Servido  a  este 
jespetio  Ordenar  o  se;.;ultit<- 

n  1°  Que  logo  que  liuui  Corpo  de  I  ropas  qualquer 
for  posto  em  moviaii-nto  nessa  Provincia ,  a  participação 
que  V.  de\e  irnniedi.Uafnente  dirj^rjr  H>bre  isto  a  S.  Al. 
nào  se  limite  •••'(mente  á  eNecu(,uo  do  movimento  ,  mas 
oomprehemia  a  força  do  Corpo  ,  que  marcha  ,  e  venha 
••oaifawinila  de  kam  d«ipiiâdo  awagnado  por  Vv  do 
iteoerario  que  na  conformidade  do  Capítulo  78  dae  me>> 
mas  novas  Ordenanças  \'.  ll,*  devt-  fer  dad  ),  ou  da  tro- 
pia daquelle,  que  para  es>o  elle^lo  tiver  recebido  por  esta 
Secretaria  de  Estado. 

«2.*  (^ue  se  acaso  o  dito  Corpo  de  Tropas  estiver  de 
guurui^âo  em  alguma  das  Pragas  da  i'rovincia,  o  lio- 


riae,  oiilMftoM^dtfSèrVíçô 'c<«m 'a  c« 

doí  povos:  Delermrn.i  .'«ine  V.  hl.  piíVv  ,^  orflcrl*' iwctís- 
•arias  íio*  .luizes  das  Terras  da  mesiha  Coniarq»,  a;  qtitm 
•oonvií  r.  para  que,  logo  que  hum  Corpo  ^afli^ét  ^TVb- 
pa»  for  aboletado  alguma  das  TVrhis  da  stia'jili*i^^- 
çâo,  o  dito  Juiz  pi»rt<*cipe,  som  perda  ife  tcfHjjo  h  Sria 
Magestade  pela  Secretaria  de  Estado  dos  'Tvtegdcip*  fla. 
Guerra  o  dia  da  clH»g«da  do  dito  Corpo ,  e  oiii/arfs  cfr- 
«•MMtaBcias  que  *ãft  e»pèt!Ílte*da*  irti  Mô^lb ;  'de  ^jé^  ^Se 
»me<tem  a  V.  tn.  (n  <■^f•l1^1■fl,■lns  i\\íh  ^eiífo  totti  eíf^;  o^- 
"vendo  o  mesmo  Juiz  ronii>i'fnar-se  cxactaqieifte '  efp  tudo 
oom  a  dífo  MoMol  '^O  que  Sua  MM^ieiiádè'  ^a  .r.^f^M^' 
por  metto  recomajendado.  ■  o > 

nDeos  guarde  a  V.  m.'  Paço  da '  jSín^líá^  ^'TQ^  de  _ 

Junho,  de  ie«*.i=Ooode  de  iSTufr-aferfík.  *.        '       '  ' 

.  '  .. ■    /  .  o        ■        ■  ..II.''. 

nEfivUflk»  a''EltleiNotoo9(mhof' 

delidode  e  obedicnrin,  oCapitHoMór  b  maij"  0(fi(ilaJ*s"^í»> 
Ordenanças  de  Alcanede  e  Perna  ;  Wo  tiiph&ó 'j^^ttlá- 
do  com  exercicio  de  Ajudante  da  Praça  de  MtM^'9Bíh 
Antonio  Franco. »   _  _ 

MINISTÉRIO  DC^  NgGOGIOS.  DA  JUSTIÇA. 

ttElRei  Meu  Sealior  Manda  renpt^ter  a  V.  S.*  a  Copia 

inclusa  dos  Avizos  que  na  daté'-dte1lojc  mandou  ^ped^r 
,ap  Cbancdler  da  Caia.  da  {^apjpAUíaâO,  e 'aò  Gt>vèrnador 
dae  Justiças  da  Reh^o  eOua  do  Porto;  a  fim  de  serem 
sentenciados  breve  e  snrnmariamentc  os  processos  dos  in- 
dividues arcusados  dc  jicrversas  opiniões  politicas:  E  De- 
termina Sua  Mnjjeslade  que  V.  S.'  remetta  aos  sobreditos 
Gbancdter;  étSovSíná32«^«iiaiiiaf1ãe  ou  procesKnqoa 
exiitirem  jqeita  Jivtendencia  relativoe  iqodies  íodivldoot 
para  se  executar  o  que  nos  mesmos  Avizt>s  se  ordena:  E 
outro  siui  Manda  Sua  Magestade,  que  a  respeito  dos  mais 
a  quem  se  nâo  fiaeiBO  Processos,  c  se'acbnTeBi  em  cir- 
cumstanrias  de  gozarem  do  dito  InJulio,  passe  V.  S»* 
promplaiueate  at  oídeiu  para  que  llies  seja  appUcado.  — 
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Vem  guarde  a  Y.  S.*  Paço,  em  96  de  Junho»  âe..l9í24. 

Arcebispo  de  Ecora,=íiiiiim  ■ft'wA».cfa«SiÚ>iM'«CTa» 
4e  Xtioui  e.  Çoitro.  n  . 

,  .nNSojwmittiodo  o  Paternal  Animo,  e  iSeaeiíca  Cio- 
.  n/ijlio  d^£tliei  Mau  S«ihor«  que  te  retarde  a  execução  do 

,  indulto  que  pelo  seu  Real  n«'rri"to  de  5  do  ci)rronle  rnez 
.  Foi  Servido  .concedei  aui^  ã^cUrips  de  perv«f»a«  optiuoes 

politicas:  EQuenfido  que  com  a  maior  hnnMê  mum- 

iize,  e  tenba  o  seu  devido  clYcito  para  com  aquellm  .pee- 
.  loas  iiqueui  0>r  applicavcl  nos  termos  declarados  noiítlcs- 
,.mo  Decreto:  He  Sua  Alagestade  Servido  quft  V.S."  liaja 
'.  às  escolher  bum.Alinistro  da  Cas^.d»  ^pptUcwiSfiOs  PV* 
,.  que,  com  os  Adjuoctos  que  V.  S.*  Ibe  nomcWf  senteo- 
'..ceie  cm  Relação  breve  e  summariaroentc  os  prorv^Mir.  r«t!a- 
.,;tÍVOB  ás  tobrc<litas  pessoas,  e  &c  lierida  da»  couipuiíeodio 

idyil.llO-nferido  indullo,  a  fiin  de  que,  seui  deioit|(Ss,^ Umi 
apossa  aproveitar;  fazendo  V.  S.*  copvocar  Hi-laçòa» 

traordinariu»,  se  assim  o  exigir  a  brevidade  que  se  lecpm- 
,  foaAfi^  O  qiw  fvtiçipo  a  .y.  M,*  f/m  que  awn.«D^e- 

.  cqto,  .  — '    ,'  :.■  .1    .:  ••  .         •••i.''!  • 

, ...  .*>Qeos  guanie  a  V.  8.*  Paço,  1W  4«  Jan1ii»vdtf  .t84«. 

Arcebispo  de  Eara,  Strihor  Jo^í»  âciiatlOU  *  Vot' 
.jçom^^òt  Btvjitçxíi  dc  Mugalkúcê.v  .^  ...... 

Na  mesma  conformidade  edata^  mutatii  mutantis, 
tt  expedio  Avnp  ao  Govemadqr  d«i  JuMi{^s.da  Relação 
•  CSuá  dó  Arlo. 


.VINISrWO.DpS  NEG0QI08  IX>.IUEINO. 


,  «Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  bào 
■  de  prover  por  coQCurjo  de  60  dias,  que  principiará  em  7 
.,de  Julho  próximo  seguinte,  as  C^adeirait  de  Primeiras  Le- 
Vtra»  de  Sa^  Jfia  JtAwojfa  »  no  Termo  de  Lúóoa,  da 
^.y'\\hí ^ Amieira ^  na  Profadorla  de  Portalegre,  da  Pie- 

.  gii^zia  o  Lugar  de  .S'.  Simão  da  Jwwiucira  ,  na  Provedo- 
xia  de  /^iatutOy  e  do  Lugar  da  Palhaça,  na  i'fovedoria 


Ouro .  •  por  oiura  '  <•  «  Cob}m»  -  «  •  a  1860  rs. 
Qilfar  Hevpanbolas  .......  iil99tt>aU800 

Patacas  dilas  .......  •«••■v  4-  -'i»  870 

I  JJitai.  fisaailtcas,  de  MOn.  •  n  •  >  -  - •  »  890 


S 


/•Com  o  juro 

S  %  .    »    tf  n 

-"S/  /  »  1»  I» 

.^i  .  1».  I»  I» 


•Com  O  juro  de  4  por  100  -  -  de  65  .t   />6  por  100- 
5     71    «  .  .  M   6Ais  t»9  -  n 
«   'Mloi:*Enp.lO)al04  • 
«c:  «I  «.*  n  »  '|»«  8f  - 
m    -ft   3  *  1«I7  101  a  lOt  . 
Tit.dc  AtraiocomjttiodcGporlOO  7la  79- 
DitoadeOiy..iniUicali«{«idaikM    •»     -a  ■ 
•Let.d0PortBnadaGoinimiiefiadD« 
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-  <  •   Afmuncios.  ••  •■ 

\o  dia  àcS.Jitdn  sí'pprd>*D  uo  Poço  da  Bempmla  hum 
alliuete  de  p<-ito  de  bri!iuii(e«;  o  sou-dono  que  assiste  nu 
nw' direita  do  C«Uegie  Aot  Nobre»'  N.*67  pagaiáH^niOO 
vrfie  <de  àkricarae  a  quem  lho  restituir^ 

A 'Red  Junta  da  Patanda  doe  Araenafet  do  Etereit», 
man  ia  f.^zer  publico  que  KIH<'i  No-:«o  S<*nhor ,  por  Sua 
Imuicdiuia  Resolução  de  ãô  de  AlatQ  próximo  pasndo. 
Houve  por  beM  máosir  os  praçoe>da  Polfora  das  Soas 
Reaes  F»r>ricas,  por  arroba,  aos  Se<^uinte9:  a  do  Prín- 
cipe a  qualorz»  mil  c  quatrocentos  rei»,  a  fina  e  sete  rnii 
e .oitocentos  reis,  e  a  grossa  n  sete  mil  du/entos  réis. 
•  O  uUimo  concerto  Phirharmouioo  da  2.'  assi^natura 
-terá  lugar  Si*  feira  f9  do  corrente. 

Nb  casa  de  paste»  de  Joir  Marin  n.T  trnvovia  da  P.tlha 
N.*  135,  primeiro  andar  se  servem  airiK>t,os  a  80  rvM,  e 
com  ave  da  penna  a  IflO  réle;  ejantar«s  em  mesa  teiloi^ 
da  de  quatro  pe«soas  para  cima ,  a  -WO  reis  cada  htiroo. 

Na  botica  da  rua  de  S.  IJento  N."  168 ,  junto  ao  Ãa- 
to  sè'«c^ide  «gua  das  Caldat  vinda  3  veae»  por  lemsa*. 
.  '  .Venderse  bum  lx>m  billMr  oom  todoa  oe  wtm  pRMiwes 
|Hir  módico  pa>(,'o ,  pode<«e  ver  e  ajustar  t»m  loja  de  Wh« 


das  na  rua  de  A',  ^'irenlc .  N.*  1 


M 


ourarij. 


iNo  dia  ãd  do  corrente,  no  bairro  da  EttreUa^  se  p»* 
d»  AvekrOy  cadahuina  com  ooideaado  anuual  deHo^oOO   deo  huma  caixa  de  tabaco  de  ouro,  molde  antigo,  com 

duas  firmas;  quem  oochassc,  a  pôde  entregar  na  c-^-i 
,N.*  y,  travessa  do  Pinheiro  u  Eitrclla  ,   que  abtMÍwra 
seu  dono,  de  quem  receberá  as  alv iraras;  aavoftilda 
rún  que  já  eslâo'  as  piovideitrios  dadas  e  oa  cigDMi  pua 
poder  ter  aprehendida  onde  npparecer. 

<^ueni  tiver  (jualquei"  prelençâo  sobre  a  lieran^.i  'i  fa- 
lecida Jioia  Marta  da  j-Juumj/rún,  vmva  dt:  Jose  da  Cot' 
.<»  Vraveiro ,  poderá  comparecer  dentro  cai  trinta  dias 
rente  o  Kscrivâo  do  inventario  dos  bens  da  dita  herança 
P^h  Porfirio  dclrattfo  Monteiro,  morador  na  niano- 
VM.dp  Jardim  do  Regedor  N."  61  A. 
Aricadarsa  Jmmd.  grande  catai ,  e quinta  ,  noa  limites  de 


jieis;   e  a  substiluii^úo  e  futura  successúo  da  Cadeira  de 
.Jl^tim  da  Freguezia  de  FunteUa$ ,  na  Provedoria  de  La- 
.piegOy  com  o  ordenado  annual  de  TUj^OtXj  reis,  doduzi- 
.dp  .do  ocdenado  do  ProfeHOÇ  Proprietário.  Os  que  pe- 
.  tenderem  ser  nellas  providoe,  ae  habilitarás  com  felbat 
corridas,  doclara(;rio  determinada  na  Lei  dc  20  de  .luaLo 
'de  1823,  certidão  de  idade ,  e  attestação  do  proprtu-i'a- 
.  Toco,  sobre  vida  e  «ottoOM»,  laconbecidat  ;>  a  wyiMnpo 
acima  declarado  coDCorreráò  a  exame  perante  a  mesma 
Junta ,  ou  perante  o  Commissario  delia  em  Li»boa  quan- 
.to  á  primeira,  e  os  Provedores  respectivos  quanto  ás  mais. 
Coi/^fJ^,  na  Secirelaria  da  sobredijta  Jnntfi«  9Si  <k  Ju- 


TÍk^  M  ]Mi.= o  Secretario ,  Antonio  Bcuòoia  AJt-   jBSotfat,  Freguena  do  Maurgem ,  conste  de  terras  ácpào, 

 jj         .  poujarcs  de  espinho  e  caroço,  fornos  de  cal,  afw 


Bámco  os  Lisboa  ,  S6  dc  Jdhho  ,  dx  1824. 


I  -  •  porlDO- 


luuita  k-oiía,  agua  nativa,  e  pastos:  quem  o  pntenáiíx  ^ 
dirija-su  á  niadoeJi^VniçHCHtie  M.*  86,  oml»  m  daAo  m 
informações  necessárias. 

Segunda  feira  28  do  corrente ,  ás  10  botas ,  na  rua  de 
5.  Francisco  do  Cidade  N.°  á,  3.°  nndar,  vender-se-h:i 
em  Icilào  publico  a  mobília  da  mesma  oaaa,  que  ooosta 
de  cMDUt  •kam  escellMiia  piano  forte  da  A»Íor,  tna  de 
i|  aie. 


•i  "l-. 
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GAZETA 


Anno  1894. 


BE  LISBOA. 


TERÇÁ  F^IRA, 


29  D£  JUNHO. 


ITÁLIA. 


Romã^  \%tk  Moio. 

OExcefleRtiMiiDO  Senhor  D.  AnUmia  Fargtu  e  tagu» 
na,  iMnrquez  da  ( bru^a/trib,  Enviado  Extraordinário, 
c  MídUUo  t'l«nipotenciario  de  S.  M.Cathnlica  neslaCcr- 
ttf  mandou  por  ordem  de  teu  Snl^f-rano  fazer  hum  retra» 
to  ao  nnUinil  de  S.  S.  Leão  Xlí^  havendo  escolhido pa^ 
ra  o  executar  o  famoto  pintor  Agottinho  TofaneUi.  Kt* 
te  retrato  he  <]e  8  pulmos  de  alto,  c  6  de  largo,  e  repre- 
aanU  o  saalo  Fadie  «e«tido  com  lobu  braaca,  roquete, 
e  niiirça  encarnada ,  marnacída  de  arminlio ,  com  ealola 
da  mesma  còr  hortínda  de  ouro,  sentado  em  liuma  ciia- 
gestosa  cadeira  junto  a  buma  mexa,  na  qual  se  aê  iium 
«rudfiso,  «  bama  «aorlvaninba  |  «na  parte  anterior  do 

Cinno  que  cobra  a  mesa  se  repretenta  o  tnaifo  Saçro  .p». 
içado  em  18  de  Outubro  pelo  Illuitriaciaio  e  IUvèren« 
disíimo  Senhor  Jotc  de  la  fuerfu  ^  Patriarca  áv  ('omtan- 
tínopia  y  e  Vice-iíegente  de  Rofna  para  excitar  o  fiei»  a 
am  dèm  gracat  io  Attiwino  -péla  libardada  4o  IM  Cbf 
tboKoo  da  Ut^anha.  i 
Nápoles,  90  de  Maio.  "i 
A  Duque»  Maria  Lui<%a  de  /Vaia  ^tú  aqui  desde 
16 1  taodo'  jeb^ado  de  Lianu  na'  Fragau  Napiilitaoa 
feí  panou  a  receber  a  9.  A.  a  bordo  da 
Corveta  GaíiUa.    I%ta  Trinteín  vem  ocorupnnli.ida  <Jo 
Conde  Ntipeogy  seu  gentil-homem,  e  da»  Oondei^»  da 

SUfiOIiL*  o^-' 

Stochholmú  14  de  Maio. 
Sab«<»e  que  o  Rei ,  caoftmna  o  deiqio  da  Dieta  dè 

Jiorue^a ,  a  prolongou'  indeAnitahMnte. '  A  oarta  de  pr» 
loDgBçao  hc  concebida  nestei  lermos : 
'  wComo  a  prosperidade  e  a  ventura  do  Povo  ATour^ruet 
IbMdba  o  nosso  príocipal  desejo,'  e  como  sempre  iie%  ha* 
vemos  occupado  em  contribuir  para  ellas,  ponderárhoa  oa 
motivos  que  a  Dieta  nos  propoz  pxra  pedir  a  prolongai» 
^o  de  suas  sessôea  por  espaço  de  dois  mexes.  Por  buma 
teicdosâo  tomada  no  no^N»  Coneelbo  d* Estado,  nóe  a^v* 
4ÍK>riÍMifnobV  ^  «iitade  deita  carta 'patente,  a  contlnoT 
soar operaçõett  alem  dos  tres  meze»  fixado»  i^la  ConMi- 
Uiiçâo,  rescrvando-nos  determinar  ulteriormente  de  bucn 
modo  positivo  a  época  que  julgarmos  conveniente  páca 
dissolver  a  Dieta.  Cheio  de  confiatt^a  no  bom  espiritò  que 
tem  atcqui  aniiundo  os  membros  desta  Assembléa,  espe» 
ramos  que,  durante  a  proloitgaçôo  de  suas  sessões,'  a  Die> 
ta  mostrará  a  mesma  moderação  qae  o  t«oi  d)«llng«ida 
tíá  agora,  e  poiA  em  pratico 4od*  o>oali#jdádt-q^ eii» 

|o«  iá^po|!|iOMlÍi  do»  iiegociea  qiia  aalhrab-tnnioo 

'      í.  '-         \  •'   '  ■  ..j,. .  » '  •  .  .1     ^  . .  -«! 

»;  '  •  FRANÇA.  - •  --l' 

Tribtmai  dus  Jur«doi  de  Pari'$. 
Doai  causa*  quasi  Mnialmente  seantei»  ó  motal 
péiio  »  httiá  tempo' o  h*  •easU  ^OriiNwálJfi ■■Mil 


'O 


ir  Mr.  DcAouMjfi  e  a  segunda  presidida  por  Mr.  de 
'onfHMrgMÀ 

A  segundo  Mcdk»  (1.*  Jurv)  pronunciou  HenrimetOf 
e  Vòrgtnia  Bauari^  ftHiat  oe  liom  obador  de  gados  no 

Crot  Cnillou;  erno  ellas  accusad«s  de  tcrcrfi  por  varias 
vezes  praticado  para  com  teu  idoso  pai  o  mais  injurioso 
e  cruel  tratamento  o  pooto  da  Um  baterem ,  e  de  o  pôreao 
fora  da  porta  da  sua  cnsa,  em  tempo  de  inverno  e  deoa^ 
«a;  f^irginia,  defendida  com  tanta  destreza  como  habf« 
lidade  por  jMr.  Ledru ,  joven  advogado  ,  que  <lú  n*  mai» 
.bellas  esperanças ,  foi  abãolvida ;  e  tíenriputa  Baudrjf^ 
dedaiada  ié-da  Viaa  da  ftdo  poio-  «on  o  aotbor  do  moo 
dias,  foi  condemnada  a  cinco  annoi  de  prUÃo,  a^Oialo 
primeiro  de  golilha  em  publico. 

O  iq^undo  caso  be  o  de  Maria  Luita  PalkrVy  de  16 
•noa  o  owio  da  idade,  accuiada  da  ter  atlaotado  contra 
oa  diaf  de  sua  madrasta  por  meb  do  vapor  de  canrio, 
WMD  ouUo  motivo  appareate  senão  de  occullar  a  sonega* 
(âo  que  tinba  feito  de  bum  cbale  de  cadarco  e  alguns  ou* 
troa  tnates.  Ella  se  apwaantou:  pannte  o  iory.  ~  De  ea- 
tatura  mui  baixa  edefígura  assaz  regular,  posto  quedes* 
titnida  de  mobilidade  e  de  expressão,  he  tão  pouco  apu* 
rada  no  moral  como  oo  fysico;  encerrada  primeiro  naO 
Madeímmetaf  .e  dqxái>|a  Qmciergerit  ^  alH  passou  to* 
do -o  tempo  a  brincar  «om  bonecas,  a  pdr  oaracoeSf  a  o 
recortar  papeis.  Fallou  na  audiência  com  voz  tão  sumii^ 
da ,  que  o  Presidente  se  vio.  obrigado ,  ipara  a  poder  oo- 
ffr  e  traosmittir  suas  respoetas  aoi  joradoa,  o  -iDaõdall» 
vir  para  o  pe  de  si  no  recinto  riroilar.  —  A*  leitemunlNia 
confiriDÚrão  todos  os  factos  jaeâtabeiccidos  p«lo  proceMOb 

A  madrasta  de  Pollery  foi  ouvida  a  pelíçfto  do  dafíft» 
■or  em.irirtude  do  poder  qúe.tam  o  Pnaidante,  ocomior 
ra  geneeosidade  te  csforçob  em  a  daMwlpar :  attríbulo  ano 
culpa  «defeito  de  organisa^âo,  e  debSidode  de  todas  assuas 
faculdades  iateUectuaes.— -  No  fiiu  do  ma  depostrâo,  ello 
la  laifo  da  jòellHia  noa  di-gráos  era  limitando  TribiMot; 
levantadas  mãos,  com  lagrimas  nos  olhos;  tua  voz 
e  acçòe^  excilâo  viva  commoçâo  no  auditório,  n  Restitui* 
me,  a  minba  fdba,  exclama  ella.  Ah  !  Senhores,  eu  voo 
peço  perdão  por  ella,  perdoai-lbe  como  eu-lbe  perdo-o^ 
na  bvmÉ  criança ;  olo  «abia  o  que  fazio. . . .  Ella  sempra 
teve  bom  cora^rio ,  sempre  eíteve  prompta  para  fa;:cr  hctn. 
aos  pobre»:  se  Linba  pãp,  era  p«r»  o». que  encontrava. 
Eu  vos  pago  paidlo  lipr^dUatt.fartiMif!*»^  ao  voJo  lop» 

plico  1 ....  n 

O  Presidente:  »0  Tribunal  nãp  pôde  perdoar;  eilefits 
justiça  em  oome  do  liei ,  e  só  ao  l^i,N  pi6d0ipfdir'peo> 
d&o  impiocando  sua  cjeoieBcio.  n  ;„  t 
>  ..iWlêrif^fthdraitó):  «-Ab!  SanlieM,  porquèm  sois; 
«ntre  vós  ha  pais  de  fcimiJla,  compadecei-vos  de  buma 
nâíl..'.  A  mioha  filha  he  raquítica  de  oascença,.. tenx 
coavolfãm,  a  fax  toda  a  qualtdude  de  dispanitaik  ^  8o 
kouMiaa  aqui  n»edicos ,  ea  Ibes  poderia  dinr  aoiOaMdo 
ò  que  não  ouao  dizer  em  pleno  tribunal.  *»    .  i 

A  instancia  do  Presidente  explica  /^a^ry^j^MadiailÉ) 
que  ataocuaada  ainda  não  ba  nuiben^  a  ^  o  iwfoa  lho 

•OlwA4MC0.  ,.    .  1  o.'»'     .,  «.1.  ';bi3^»1  OU-i  1  ff 
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"■l^  IcíM^^i^,  quepfodmio  iKM«i|Meladoniliam, 

cíVeito  impoísirel  de  descreTW,  D&o  arfiiiioou  M  qoer  hii* 

ma  lii^ruiia  a  ncciis.ifla.  '  . 

A  Miuiríista  ,  cirpois  do  acaltar  a  tua  deposição ,  bei©» 
Condiuid»  uo  bunco  das  testemunhas  por  bum  Oí1ÍGÍar,  « 
ei^Lroii  logf  eni(tnini%  t5pn¥ul*àf>i  de  tnfi4oque^  pfeci- 
•o  fevall.i  jjul»  Jhi^  d*  «aÍA> 

Mr.  Theeidóre  Ptsrnn^  advogodo  dá  ré,  eonieguiofa* 
2cr  roiii  ijue  O  Jury  nSo  Iratassc  Ha  qiifstào  de  discerni- 
mento ^  (\àt^  te  8ere»olvcs»o  pelualTirinaliva,  tctia  pr(KÍi]« 
tido  tentença  de  pi  izâo  por  10  a  90  aoap^  . .    ,  . 

Em  coiiwquencia  dulo,  e  not  Wírtíos  dcíhrt.he  do 
Codino  |>«u.'íí ,  foi  absolvida  Maria  Luixa  Palierj^  ^  taai 
o  I  ribunal  ordenou  que  tHu  seriu  íjovcrnada"  c  educada 
em  liUifaU  casa  de  correcção  alé  ter  ÚO  aimui  completos. 
*'    '         I :  ■  ,-.  ■ 

H£SPANHA.  ' 

'  ;  ,7 

«  VMcMa^  «  r«vol«IÇ&«  ttti  tnid  6  «iMbito  da  PonininlB/ 
t  «M«rnimnda  «t^  Ml  «4M  nUiafta  morada  pelo  ttnkknMo 
hKTvçn  delium  >ielo  d«  S,  it«la>>«  •  ci— pemçto  o»  toai»* 
lAt  tlbi  ■fiftpmthàtt  fitii  •  diBtdMtti'$  iMlitnMo  o  JAinM* 
M  M>-MBér  tie  iieiíB  povo»,  «  mntado  oulra  vez  no  Tlinv 
»•  &  ^mnrMab;,  icia  a  //tirpait^ -ncobrado  ode** 
entwço^  «10  tinb*  niHbtido  a  lu^caMi  TlMIlfta  ái  iMk 
féuin»  iiMMBrp  Ai  ^lanaHoc  dealeMa,  e  pnjurà», 
ambictoM  arro^'nda  dé  hom' Oovcran  «l«machitiooi,  nio 

«Ú-irnj  oHiddii",    ^tV  cSirnittipidi^.    iVirkil  isto  riltrt  bii^tu  , 

aem  o  tnatato  «eiá  cruupl**<»,  aio  qjUaala  «  nào  ancbac 
de  dntmi^  o  nM/  A-afiarqnta  iniàtÊWiÍ4Ê»  t«in  pradii» 
•ido  «Mnos  dtMii«kr<,Ses  na  ototHk' parta  «dos  roaircc:  ai  hr» 
tei*  adé^atada»  Provindki*  d*  v^aMt Mtt  aahaonrfe  ainda 
tada*  pele  finÍraíi«>pBf<tdott  M  fiítbo»  dM^deUa  Hca  par^ 
ta  4a  waw»  átoaitt}aiat,  «MMte  a  «ftaiMa  ottetiia  gratafio* 
iaMole  •e  cadi'  tanta  nariudaila  »oa  •iaf  prodígio»,  aailo' 

)iit..riik>  roiilra  n  TV raluQb» ^  RNtloiHi»''  totn  justiça  -C» 
mQXàioti4fí  Mut»i^wÍa.';^ISwi aio intptea  iriaâo* ,  «a  d»M» 

}  na  yfeeia»  cooperar 
•imi  %eNÍ:ealhT9ai  piíirri  a^taneat  h  «m^^iHf,  q»n;  tào  crnel- 
MKiite  Hipsiiftitei))  .Miei'  m  ft>rtdM  da  ^^iíscord lo ^  a  o  ba 
Wèiboai  cfteedoMbei  totviia  Aft^prA^eciara  pa«a.«M<iiÉv 
áaianaé»  ^iaiénto  a^Ht>MMni  Hdwcido  bum-i  FaoçiDilr' 
ia^Wwiròfc^fa»  <if s  ia^ain-aifiaitò^algtonta;  poNifUB  a  w» 

«b«rdii  W  ckiH^e  q^ie  '«^jua  tbéi'  prointURrào  foi  tiuii 
«mica  KÍur«fçào^  c  iimilbiitiia  fa  >tM'in  raio  òvilba  a 
ioiapjMjfeoe  ti^batri  «Moinaniirj  iirtMaiMio  «6  ta  liri^uiai  da 

Sc.a  Nettpnitlia^  rtrm  '^«hoifrrá  aa*',  úi*»  4iboi 
pferjtinte  ^'<i«  fTfVf  ilY^ito  dá  wlf  ifobancii»  fkafcrWâa  aài^a4« 
b'«miOTaat»>^Í7iiMiiMiiUilMh(«>'i|iie>tnm  iai«>«o  ani 
Hvlv  'fbiffbrt>>rfèi|y'dtaft<llfa  CbrrMMvfVMm^af  4 

i^rif  «"nuilondo 'ftglóriA  df*s  l*4íVíi4<  r /' ííWcí«  ,  qiii,ceruo 
rKpn^tir  com  tik^aa-farpf^^dli  gftewa  ^ra  restabdecer -«i 
faz  « -o  itiArya  •  d»  <alnKw  »»«ÍÉWUdW, :  a  TBrtituir  a  kitá 
Mação  f(t'i!'Wía  M  'ferttí"  frUl*!"**  •'efí<<>m  a  isipleddon  A 
(^andte  «hra  via  rfylaiita^ãt»  ()ào<  «e  cn««i«4icl«rii  ^jnokais  ein 
«ffanlii<iyh»a  fi««|MPll>W|-rá  erá 
quanto  ic  nà»  extin^utreÍD  íatairamentc  iodara*  mémÍíI 
■d>elbLliaanlii« :  -^Im  «A»  fMtriMbtíHiMiaMliMV  dUe-r 
cidiloe  pf Ift  vi)  ♦irl  y  'VinukfitdiíV  ntYoraii««r:  «qifni»- 
niida,  e  pela  tranqiiiJlidlidk  4m> 'i»>»o«  ^aticacfa^  ihxtgl» 
faÉifar<dan|Mb ,  *>4M(  !^U««a :  MtttMá.vX).«àU1bba 
J«  ittiirrii  ^4iá-riMm°fi¥r«  hitk  ilbiea*»lih'da  ^^b» 

fia  tiiijo  «f  cSwg»  íe  :wÃb  icoh)  í^i»lld*s  TrtifOdeás  •  depo« 

oiiláMridaa  idii«ea  «tlMMMliibVitaaiffmJ*^ 

Rk9(Tito  acahitw      itollHwl»'^<<h<»^|liiiwi*iii  ^laaa»  < 

ífM^fíoO  i;'Bip>irn««'l>3'*>tf>i'<í(r;ir.  qti^  ^\\\\t\  MCmiéBipréga- 

Mtb  a|<aati»  «^i»  «A»  klafíka  tda-^IKei  >  M  ft&raMtaqaaa^ 
teiMk  bum  wbiMa  aa  aagolo  mak  idaiotO' 


nlat.  Por  aste  mfttivo  iwo  podemoc  Mx>r  ^  annuncisr 

ao  publico  os  nomes  dos  se/rnintes  indivíduos,  todos  d > 
Regimento  Lanceirot-Caraoineirnt  do  Soberano  ,  entre 
OttUos,  qua  aabenat  abaixKo  tambsin  noa  nuaioio* 
Mjot. 

Gutnar  Mitiral,  Coramandanta  de  Esqaar1rão;  .D. 

Santiag(/->líilj  ('apilào,  D.  Ângelo  .^'>rcAe,  Tenente, 

D.  Frmekfo  Frim  ,  idem  ;  D.  Alanauo  Montoi^, 

idem,  D.  Pnsrhoal  Mena  y  primeiro  Sarmento  pradua  lo. 

A  nobre  dccÍMio  deites  militares,  e  seu  enthusia^mo  pe- 
t^layitipiidade^^ào  dignos  do  maior  dogio,  pot»  aâo  ao»* 

'tl»t«r  ein-  ter>ie  eofteno  de  gloriar  am  doimm  cMipte,  ar- 
rostraodo  todo  o  género  de  padacimaotoi  aol  bnnia  \uta 

-qna^^  ti^mcraria ,  ilesejâo  agora  colber  MVOa  lauréis  na» 
regiões  mais  díHantei  da  Monarquia ,  ote  aonde  quer  que 
6  axiiftr  •  boora  dat  arpial  'HeutmÁolaa ,  tem  aspirar  a 
ijiais  premio  que  ;i'>  servir  ar>  Rcr,  c  á  PatriLi.  <;  f.itn 
que  em  todas  a»  partes  reíp^odcjja  a  causa  du  razão  e  da 


:H<:y««nt/e  o  mtín  áià  «  bana  bora  aoflMrfe  ft  mmI 
Mrea  ^ti*  Maa  daaMtMioia  daU.  Malkim  ròmm. 


r.! 


LISBOA ,      de  Junho. 


I  4 'A'  fti  da  Jtfoio  surgíiM  ao  porto  de  CugoenAt^ncblM 

lha  fragata  e  dnai  (x)rvet3é  FnliHxim  qiie      d  ri,eik  k 
dBtfMiaf  aAoi.de  oarrecarem  mad'ira«  da  ootMtruc^ào. 
>f.«OiJblada»  «aiM»*  iFtirltarfaiy  iiaaninamniia  coa/ 
«órdátâo  «ta  radaot  à  4.0-méiii  por  ctnto  •  jwo  da  diri^ 
da  puUtoa.  -  • 

-  »OJ*hm  HMm  de  IT  a  AiÉb»  ewitdM  •  «^pMatee 
Hum  ooBleaiporaiMO  mho  aBiroam^|na  m  notkíaa  «ki* 
mamenie  lecebiJat  dò  Morieo  Inui  «atisftctonaa, 
dberoa  do  prosperidade  daqimlle  paiz.  Mujlo  seoltovns  dt- 
aer  que  esta  asierçio  he  fa^sa^  ChOfiicio»  Uansniltidos  da 
Oiovarmi  BrUanmoo  a*^  o-  |)iesaaie  a  e»ta  respailo  nàa 
justifrcâo  os  dfM^jos  wmhifaftladOk  pcIo  ajutilaoietifo  de  i-f 
vcrpool  pam  pKioiptaineater  te  reconliec.(H  a^pieUc  iH>«t» 
Estado.  11 

a  A  EêtrtUa  ãb  6  dft  Jotobo-fennanda  qua  oCoasaL 
Jvmíríiíeo  tm  Qnulanthiapla  se  queixara  ao  lea  Gom> 

no  p<irque  doÍ4  naViòl  .^kx/V/aoM  que  n.ivf>^avr«i")  duCbn*» 
4Ònímafiia  para  M<*aniiria,t  baviâo  roítigiaJo  cm 
S^atmtk ,  iâfâo  atwrtlados  pelus  Crr«^os ,  o*  qaaa  Ibca 
npribioiiárâo  vários  pa«a)^írut  Tur^jt,  «  tò  por  meio  da 
enorme  dtfsptaa  fcea^e^uírao  o  se«i  res^^le.  Por  outro  ca- 
nal sabeaKM,  que  o  Can^ul  ou  Aiesmo  tepiipo  âzera  buxaa 
repmaeatB(«o  aQ.<)MMia(«|(|  «qia»  VH^^  <^<m 

^ttintac  •       ■,'■■'(  ' ' 

"O -Ptíder  Executifo  vxivio.  com  scnlimemo  a  noticia 
dnte  aOoDtoQHuanftOi  c  <'(>|M;raiqu«'i|:C*(a  r«(»^ito  t«iiiia  iu« 
yar  èusaa  Mtirfaaiorsa  cx^lioai^.-  iBiia  ao^tudo  acitnw% 
(fae  td^^alH  vasbi  ^mtlr*»fio*  ee  aciMv&y  oncupados 
tMMispbrtc'  tfe  OflioUes  e  ipMsagfcirot»  i  unxM  para  as  forr 
Aalcf'»;  cercadas  pulos  drtgfn^n, 

f  Aa  ifqlkiaide  iÍQvia.Mvia*¥>ÍPki4(!^  <ÍQ« M  AlyU«  tit>^ 
sasaaiy  liÉte  tniti^wl  4>caadiocqwe.  .n<»  dia  S.daaqatlAi  paa 
«viMntiua  Om  .S7.  Jtth/i^  ij<i<'  cinisumio  mais  de  ÓO  edi&- 
aioa..  A  perda  <|nc  su  i^^liico  iiu^uoUa  occa^ào  m:  cj^ula 
4àmj3(k$ÒOO  líbrita.calcfrK>»&       J  '   '  ^  >  v«* 

r>0«  oa»ii(a^od(a:r<£ÍHr«^.desitnadq9  9»4fSif9b<^>i>o* 
lares ,  passárão  {>«lo  Cslreito  de  Pentland  a  30  de  Mai<^ 
com  bandeira  despregada .  /p^iplOi  a  piildtwm  da  vilt» 
as  coslos  dk  Crâ-Brttanha. 

«  O  GMStlílBdM^lt  4ar9io  Oe#>rtaiD«nto  de  Mnoa 
SC  fuerâo  prefeas,'lpafu  luiiinifiir  n  ii-uip)  u.  f.ivnr  <hii  st- 

T.  »    I.        •      ,  ■  • 
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«O  Correio  dos  Paizes- Baieot  Ac  95  de  Maio  contem 
«»  se-^iiinle:  —  O  £x-Hei  Jcronymo  Bunnajxirle ,  »endo 
|K:io  Irritado  de  paz  de  f^tcKM  de  ]  1)09  possuidor  dos  bens 
«  íundo*  «la  Onwm  IWirniot  no  Uiioâdo  dt  BmniioicA 
o*  a)i«n<Hi;  poi^m  a  Jtmta  deFinançot  do  Duqaa  aetnal; 

lc!gulu»tjnte  rci'l.iii)oa  (or.íra  .1  rulInhKií''  il^fstas  nliena(;òes. 
O  Tribunal  supremo  de  fyHl/'ai(/utlei  acaba  de  pronuo* 
ciur  em  iillittia  ín»lant-ia  a  tcntcoça  a  favor  dot  coiBpra« 
<Iort*5  dit<»»  bens.  Grande  numero  dc  Francezet  te 
ttc!uik>  iiitf  re-sados  neMe  pn.cMSO,  sot)re  o  qual  a  Dieta 
Germânica  nuo  paioceo  <]uercr  decidir  dcíjniii vãmente. 

«O  TritMiial  Ími premo  da  Anravai  em  Pari*  ttffàHaà 
a  appalinvâo  rle  1 1  T«fa|«iadb«  Fnmoeaef,  quaii  todo*  Ofr 
Cl  iafs  du  Ifjçino  e.^^lrajiyrirn  «o  lerviço  da  He^pánfta,  con- 
4Ívmiuulo4  á  iiioric  pcir  liuiii  Conseliio  de  Guerra.  Air. 
JjMtnhcrí  r.iílou  a  Mfu  {avor,  ifedailiaodo  o  attíffu  Í' ám 
Cru[)iUilii(;à",  con(-e))iilo  imln  ter(no< :  "  Todos  os  eslrart- 
gtsin^s  c]tte  fiizeni  parte  do»  tropas  Conslituciooaea  seriio 
traladoâ  segundo  as  1'olfnteÂ,  <lo  mesmo  modo  que 
oa  oHiroa  prisionaírot  do  exwciio  CoaMitocioBaL  Éui 
quanto  mm  cstrangoiros  de  wçêo  Fnutétaaf  o  Teiwnta 
CiiMu  ral  wí  obriga  A  solicitar  eiicr;;it;.i menti;  o  íc  i  perdão  í 
e  espera  ron»oguil|o.  m  Lkrt^  tis  7  br:)ra»  da  tarde.  = 
(./\s»i^un<lo)  o  burft0  4(»ÍXllliat. 

nO  Cumuinndante  geral  dos  nn*  ios  de  ^uArra  do  fircH 
%it  aviícHi  ao  Cônsul  e  ao  Comniaodaote  das  forças  na» 
vues  lirilonnica*  em  Periitunbuco,  no  dia  7  de  Abril,  que 
oqualla  poito  te  achava  debaixo  da  rtgoroso.  bloijiieio  :  6. 
Navio  Paquete  do  Pitrto ,  <)«ic  linln  oi^do  de  Lonêria 

i\  Barra  tk?  Pcrtiamhucn  ,   foi  obrigado  a  dcscarrp3:ar  as 
iluaa  munições  <to  j^ucrro  para  poder  eolrar  no  Porto. 

n  As  folhai  daâkrra  Uíoa  até  13  do  Março»  aioda  tiâo 
<ii}ní"t*'*^  bouia  alguma  acerca  d»  «{«sastroso  &ai  de  Sir- 
M.  Cofthf.  As  ultimas  noticias  alli  recebidas  da  Cof 
t>i  da  MiihX,  er  'io  dern  adai  (ia*  folha»  JngUtan ,  de  3  de 

Jatteka!  Asiollia*  de  iSerro  Leoa  &ien  o»  maiam  elo- 
gios da  fiibte  addiíiiistra<^âo.  do  GoTernador  Sir  Charlei 

I\!ar  ('artht/.  OUaBtporie  denominado  Borodino  com  120 
Lutncnê  do  Htol  Odi^pu  CuU>mal  /ifriainOy  bavia  ch(;gado 
u  Serra  tJÊHa  a  2Í  dc  Fe^eieiro. vindo  do  O^o  <ia  tíog 
£$peronfai  a  94  partio  para  Cgbé  CoriOf  oods.  he  d© 
esperar  que  cliegiissem  a  tempo  pura  fazerem  serviço  elTi- 
cnz. 

n Mr^  Chimeriattf  cnsarrcaado  petoGnwrao  da-FroHca 
éê  hum»  Coninif4io  >iMn  aUefiiilílicí  Gttmntía^ 
god  a  «Ita  Cidíirie  n  S7  de  War«,o.  O  cntaciêr  «iivque\ea« 
teKnvíado  H9apre4cnt<>u,  nos  dá  motivo  piirapfe»umirj^ue 
a  >iia  inissâo  não  tcm  outro  ôm  Ju  que  o  eslabeletíaienla' 
du  relaçòct  amigáveis  dc  C4>:nu)efc:o  igualncfllil tiéaldyo* 
í;iS  a  amhas  as  Poicnfias.  (  Courier.)  .  ' 

■•Si  ^'iiudo  asfoiliíu  At'  lJt.nicr(n<i  dt'21  de  Ahril ,  bavia 
bastante  rcceicrxfr' alguma  sultievuçôo  dapurlé  dâs  Qcgros. 
Iloma  folha  de  19  dis  o  «^dinlrt 

«Ha  10  dias  (pK'  e^taino»  debjixo  de  armai,  o  por  tan- 
to o  couiux-rcío  miH  parado.  O  Ciovernudor  ioi  aruado 
da  911b  aa  Se^^Muia  feira  da  1'ascoa  devia  bav^r  bum.lo> 
^mauHWto  contra  ioda  a  população  dos  braacos.  Feli»<' 
BMde  h  dcicehsiairnlo  dcsiealtentado  pre^enio  alll  o  pre- 
sente ií  bUa  execução.  j\i  tropas  iiiilieianas  (í>lào  reunidas 
DOS  djlVi-reniti»  quartéis;  a.idu  lifcgiiiieuto  â7  Jiemos 
toldados :  o  (olaf  sm  de  l,i|£0O  «Icfaaíso  d.'armast  A  «ot* 
su  população  ascriiva  tj<'  de  70^1$  di>«  quab»  20^  sào  liu- 
nieiis  Ciipaies  de  aclivo  htví.ço  :  crun  iudu  JulgiMUOi  )KHi 
drrliifnr  min  TfrattjTpni  rmitn  [•Ifr  Di;:cm  que  eia. «áf^- 
rinam  bouvera\  huina!  gtaodè  tuitkjrasào,  a  tfiia  nuiUM 
pessoas  perleito  a  iida.  (Cauritr.) 

V  D<^  btiiQ  Juraal  d«  ^/arte/Ad  copiamos  o  Mrgninic: 
r  Caiculu-sC  qnc  o  (jenerul  (JuilUminot  vlie|{arii  a  Cons' 
imthtopta  DOf  fias  de  iMuttí.  Vai  acompanliado  não  <>ú 
fíp  rarios  cmfíregados  diptomatic(>s,  niHs  l;iitttH;m  deinuT-' 
tui  iuigcnlifiroit  etc.  de  urodn  que  be  mui  riiirurroíB  a  sua 
comílÍTa.  .iMguinas  destas  pecsoas  esi?iu  encarrfgadus  de 
níMÔes  para  o  Orientei  cspecialincaie  para  a  Ferêia.  O 


n 

General  Gui7/«mí/io<  perece  ter  ordens  especíno;  para  testai 
Iteiecer  a  influencia  Frtmcc-'i  <nui  ditninuii!;i  <le<dt:  a  Uevu- 
lução.  Elie  deverá  pedir  a  rrrstauraçríii  dos  (li;<  iios  «pie  oa 
Ffmenti  aotwam«uiia  goinvio  110  imante,  i^benoaona 
éllè  he  nemageiro  ée  magaMcoí  presentes  para  o  Sufuo» 
c  [laríi  05  iMirilstroí       Porln  Olfomana.  (Cónríer)' 

"  K&crevem  de  Cb</h.  a  13  de  Maio,  que  no  dia  7  e  8 
houvera  naquella  cidade  itum  terrivrl  furacào.  Sir  J.  Jf. 
Doyle  partio  daquella  cidade  para  Litboa  ^  tendo  vuntn* 
jusamente  vendido  o  seu  barco  de  vapor  á  Companhia  da 
Guadatquioir.  fC^mrier.) 

Acaba  4«  Mhir  á  luz  a  Historia  da  Retolu^o  Franoitm 
d«t  dâ'l7ã»at^  1814,  por  F.  R.  Mignei.  O  RedMior 
do  CotJttiíulioiínrl  prodigaliza  o» sem  louvores  aettte  obra, 

Sue  em  70U  piigi^as  olliuece  luima  interestaata  lalayaa 
B  todos  os  acontecimentos  daquellé  lerrivd  período. 
n  A  Gazeta  Therbornt  Mercur^  informa  qae  o  Go» 
verno  Fnmcei,  dccidio  que  para  o  futuro  os  luares  coo« 
sulares  da  França  nos  portos  da  Grâ- Bretanha  nSo  sc> 
iào  mais  ofxupiKios  por.  htgkia^  mal  uaicameota  por 
JPVwKcaft.  Os  Vice*OooidMofl  forfliatie  boA  dns  gidoi 

d»  Jerurijiiia  ('onsular.  Por  rnsn^equencia  d<^ta  disposi- 
ção foi  iionieado  huni  próximo  Parenie  de  Mr.  ChateaU' 
briftnd  Vice-Coruul  eio  PltftAouih.  (CnnttUuti»rutél.') 

»  O  General  Devreux  cb^fou  de  Filadélfia  a  Liverpool» 
Foi  nomeado  Embaixador  de  Colomltia,  junto  á  (^orte 
da  Ruttioj  da  Sueeia  e  Dinamarca.  Porém  elle  ir'>menta 
se  ap.nsentará  no  sea  caraeler  diplomático  quando  aqueilat 
PotebciiM  hoow^an»  Mooahaddo  a  iadepcadmrM  m  Ha» 

publica  ()uc  eUe  rep menta.  {Qlobc  and  Trcioellrr.^ 
-  nO  S^n  áií  ,  que  S.  aVl.  B.  no  uhimn  di.i  de  Corte* 
que  bouve  converán,u  poM%«m  tom po  ciaparticiikir  ooM 
o  Ministro  de  >S.  M.  V<  a  quem  declarou  nèsla  ocrasiftoj 
q4ie  bavia  dado  ordem  oue  dois  davios  de  guerra  tb  fizes^ 
•em  prompiaaiiMiia  é-vMa-pwa  Lú&oo. 

..■      ■  [i*  OmtítuUotnel.'} 
foPof  sentM^a  da  h  de^Jdmifo,  de  tflS4,  aOoamiMiflh 
especial  d'appenaçiio  dc  GuadnÍHpe  confiscou  o  Rrí<^u<j 
Paulina  .'1  manda,  por  contraven^iio  ás  leis  prohiMtivaf 
do  traboo  da  escravatura.  (Idettt.) 

wO  naviodcnomiiiado  f.e  Jatotix ,  eom  bandeira /l>ur«riy 
levando  a  sert>b<»rdo  107  nCjfros  mrraviis,  foi  eprhionado 
nu  custas  de  Uim  ialuiie.  A  dilíi  ConiDiiiiâo  e<pecial  de-' 
cidia  que  o  dito  navio  lusse  oonA»cado,  e  <jwe  o  seu  Ca- 
pitão proTasse*t)aa  'hfieitiáageír»  «omo  pretendei ' 

(Idem.) 

..:nPor  sentença  de  8  dc  Alarço  de  1831,  se  confiscou 
m  mmm»  Ilha,  e  por  igual  mptívo,  o  na*io  frUnO». 

••   I    •      ....«'.  <  (Idem.) 

•  «O  Bríf^  de  ^wná  F>aiH»t>  4*  jflMitf  lelwrdoii  o  na^  ' 
vio  da  tneriita  ii.ufio  denominado  ttAgohwrd,  $ii<ipcito 
de  levas  negros  paro  a  GMiana  Finttteew.  Foi  .«ondutido 
a  Cbyflio,  —da  di>l ^endèwèada ■  nm  I.^íiAtabtte. 

(Idem.) 

n  As  Cartiis  dc  tíourtton^  nn  ddia  de  4  dc  IVvprciro 
di.l824,  aMDdiHiiftdi-qah  os  tríbanues  dnqnrlla  Ooioaia' 
SC  acbavuo  occupados  com  a  tomada  da  U oleia  CeeiUOi' 
que  bavia  sitio  Mpprebeodjdã 'hmnMfd  a  léii  hórdo  109  ne- 
graa  escravo*.  ^  (Idem  ) 

A,í»Qi.)ÍTiAàáo>'ígnaâaPoHÍatoiBtky^  descendente  deSta* 
mialm  PbHiatÊmMfy^  Rai  de  Mmãi,  taoManénte  &lle- 
ced.aãli£««iAiry,?M-qdBdft  de  70  a(inr<«. 

(Jornal  doi  Debates.) 
n  Alguns  Jornaee-tofi^pfâiÀfdido-valer-se  dos  mais  io* 
airiAficakitee  áiodát«d*ièÉtés'||áfac««ipállMlll  >MÍtlcldf  amus- 
taadnas;  elles  piiUittlici»  j|iie'  -tftibt'Va«fda  tamtillos  em 
Jl'/fl«irs(i  causado»  pela  falta  db  i^nn.  O  ifaclo  Le  que  no 
dia  %  dc  Juiiiio  11  «scacei  inomentnnea  que  houv(>  de  pão 
^l^ela  manUâ  uttrahin  ^nais  niguni  concurso  ée  ^nte  do 
t[tie  do  coiltnne,  que  se  dêmoritrãn  jiinto  ííi  tendas  dos 
padeiro*,  cspe/ar^do  que  checasse  como  clie^txi  o  provimen- 
to necessário.  Naououve  porem  desordem  alguma,  porqiw 
O  fornecimentu  fui  swperabiiodaoie ,  e  todas,as  Cartas  da- 

uyiu^cd  by  Google 


qoellA  Gipiíal  que  fallao  daquelit  inodaote  dÍMOii  que  ni- 
na •Hí  •  maior  trnnquillidadt  e  boa  ordem. 

vR.  M.  B.  para  olnieqiiiar  liilHci  c  a  Hainfaa  das  Illia» 
de  Handwicà  deleriniuou,  que  a  8  deJuobo  telbea  prepa» 
raM*  bifiD  «amaroie  na  Opera  itaUam*  TmMndi  kA  a 

paça  escolliida  p»ra  aqiiclle  dia. 

■  »  Em  v>«raw>/*ore ,  (Misiãotjiie  lie  o  a«spnlo  Baptismal  de 
Sengaíiuf)  udiniiiUlrou>se  a  H  de  Dez.  o  Sacratnento  do 
Baptiioio  a  buma  «atpaitavel  Judia  t  61ba  át  Joti  Lmu 
Fcf  a  dita  oMeoioaia  Frei  F.  .J.  iir  &  ^mMo,  Vi- 
gario  da  Ifff^a  Gatholica  Romam^  •  lha  da»  oaona  da 
Afaria.  ' 

riA  fragata'  Francna  Ermida  aportou  no  Caio  da 
Jioa  F^ierattça  a27  deMar(,n  vinda  das -WaMrjci  jj  ,  rntii 
«  noticia  de  que  nestas  lliia:»  liuni  furacão  havia  dcsuuido 
9  navios. 

nO  Barão  de  Aúlcfar,  ultima  mente  Minittro  de  S.  M. 
I.  Apoitoliea  cm  iAátea,  chegou  a  haadret  aCAandot» 

JfnuK  a  5  de  Junho. 

*>Não  Le  o  General  ytfibear  ,  mas  sim  Mr.  CattrOf 

Soem  deverá  negociar  em  Inghitrra  bum  eaipreHimo  a 
ivur  de  Bneno$  Aifret.  O  CTerterul  Alvear  se  dirifa  90% 
Jitladot  Unidot  onde  está  nomeado  Ministro. 

n  A  Eilrelh  publica  fauraa  nota  da  Poria  dirigida  a 
íard  Straagfordf  queixando-^  do  auxilio  presiadiá  pela 
Or^Btetanka  aoi  Gre^ot  em  dinheiro ,  gente ,  ete.  ri8> 
de  que  a  IngLitfrra  liíija  de  iinpf-dir  i  ntos  soccorros  para 
o  futuro,  e  couclue  dizendo  que  u  Grá- fíre lanha  o  pode 
impedir  se  quixer ,  e  que  he  tempo  que  ella  o  queira! 

nO  navio  yf^exianJrio  chegou  a  Guernuy  do  Rio  don- 
de partio  a  18  de  Maio.  Corre  a  noticia  dc  que  as  dispu- 
tas entre  o  Imperador  e  ^Lord  Cochrone  se  baviâo  termi- 
9ado,  e  que  o  ukimo  de  novo  aaiumiria  ooonawodo  da 
Eequadra.  Diaem  c^ne  o  Imperador  dedanra  ma  deter» 
SDlnnção  de  ndhrrir  á  Constituição  promulgada. 

n  A  Ga%€ta  de  iMrmotdf-  publica  a  lista  do«  vasos  Fran- 
cexet  que  W  aabavio  no  Rh  de  Janeiro  a  17  de  Mar^o. 
Druo  15  em  numero ,  oe  quaes  subscquoiteiiNote  dacio.á 
>rela  para  os  seus  respectivos  destinos. 

nUuma  folha  Ae^\aiiol^ii  em  data  de  17  deMaioafllír- 
na  ,  que  em  oooarquencta  de  urraiyoa  reoeota»  áoarca  do 
Exercito  AmMaeOy  a  soa  dwpeni  dev«>Tá'ter  a  dimioai- 
ção  de  liurn  milliào.  Devi  rno  deduzir-sp  'iD  liomeos  de 
cada  companhia  ele.  A  suniuia  que  se  poupar  será  em* 
pngada  na  orgtiui».i^-no  de  bum  curpo  de  j^Mnaat.  PartiO; 
numa  fragata  Sapolilana  para  Liome,  para  receber  a  seu 
bordo  a  Archiduqueca  Maria.  Outra  frao;ata  da  mesma 
na^âo  havia  dadi)  a  veia  para  ^■'ír^tL  coui  hum  presente 
de  30^  patacas  para  o  Z>çy ,  e  hum  Medtco  que  este  pe' 
dira  a  8.  M.  ElRei  daa  D«a«  Sleitía».  Ignorava-w  seef 

le  prevMite  poderia  rlie^'ar  aolug.irdo  seu  destino  por  cau- 
sa do  bloqueio.  Duem  que  houvera  bum  couibiite  entre 
liuma  fra<;ata  Jagkta  que  oomboiava  algumas  embarca» 
coe*  Jngkuu  «  e  outra  virgetiaa  na  altura  da  Sicilia. 
Pretea(K*se  (|tM  asta  fora  tomada ,  porém  atd  á  data  das 
vitimas  noticia»  da  Landnê  aada,  diito  oomteva  no  Al^ 
niraatado. 

.  nO  Caarier  Jnglei  aanooeia,  em  consequência  delm» 

ma  carta  de  Parit ,  que  a  Corte  de  IJeifxjnJia  recusou 
pelo  seu  ulliuulum  toda  a  intervenção  entre  ella  e  aisuas 
Colónias  levantadas,  qtie  não  ibs«e  a  de  bum  Congresso 
dos  Soberanos  da  Europa..       (Jaraal  do$  Dtínt»») 


MINlSTftKlO.  DOS.  i\|GOCIG.S  DO  KEINO. 
«Pela  Janta  da  J^ír«t<t»ria.  Geral  dias  Estados^  se  Uo 

de  ))io'.er  |mr  conciuso  de  60  di.n  .  que  principiará  em  10 
dc  Juliio  próximo  Kguinte,  a  Cadeira  de  Uhetorka  da 


Calada  átBragança^  com  oonkaadoaanual  daflflO/OOO 
ffis,  e  a«  de  primaras  kttas  do-sÍtio  do  lja$aâar  no  Ter- 
mo de  Litboa ,  com  o  ordenado  ann.ual  de  90^000  réis, 
e  do  Cattto  de  Pendoroda  na  Comarca  do  Forio  ,  e  da 
VHIa  de  Barrancot  e  J^odar,  na  Provedoria  de  Elvas, 
cada  hitma  rom  o  ordenado  annual  de  6O400(V  réis.  O* 
que  pretenderem  ser  nellas  providos ,  se  habtiitaráò  com 
rolhas  corridas,  declaração  determinada  na  Lei  de  90  de 
Janbo  de  18S3 .  oertklâo  deidade,  e  attasta^  do  própria 
Pároco  sobre  vida  e  costames,-  reeonhecidae;  e  no  tampo 
acima  declarado,  concorrerão  a  exarne  peranfe  a  mesma 
Junta,  ou  perante  oCommisiario  delia  emLú^oa,  quan- 
to á  prinMÍra  «  segunda ,  o  Doutor  Deputado  Jeaifum 
.\avarro  de  yindrade ,  residente  no  Porto ,  quanto  á  ler- 
ccira,  e  o  Provedor  de  Bhxu  quanto  á  ultima.  Cotmòro, 
na  Secretaria  da  sobredita  Junta  23  de  Junho  de  lM4ss 
O  Seonetario  ,énUmia  Barbo%a  dc  Almeida, » 

n  Pek  Jnnta  da  Diraetaria  Geiml  das  Enodat  w  tto 
dc  prover  por  Concurso  de  60  dias,  que  principiará  ern 
12  de  Julho  próximo  seguinte,  as  Escolas  para  Educação 
de  Meninas  das  Freguezias  de  S.  Nicoláo  ,  Sedo/cila ,  & 
Pedro  dc  Miragaia^  e  Fieioria,  da  Cidade  do  Por  to  ^ 
com  o  ordenado  annual  de  90j|^000  rs.  cada  huma.  As 
Pessoas  do  sexo  feminino,  que  pretenderem  ser  nellas  pro- 
vidas, le  babilitaiáS  com  folhas  corridas ,  Dedaraâode- 
termfaMda  na  Lei  de  fO  da  Jnnho  de  18S3 ,  Certídlo  é» 
idade,  e  Attestaçâo  do  próprio  Parroco  sobre  rida  e cos- 
tumes, reconhecidas;  e  no  tempo  acima  declarado  coo- 
conaráô  a  Exame  perente  o  Doutor  Deputado  /eafinaa 
Navarro  de  Andrade  ^  residente  na  dita  Cidade  Cotm- 
òro,  na  Secretaria  da  sobredita  Junta.  23de  Junbode  ia'i4. 
=0  tefiurio  .JmImí»  Ap6nMt  é$  MmaUa^n 

9 

B&WO  9B  LiflBOA',  18  BB  JoBBO,  BB  IBM. 

Compra.  Venda. 
Papel-iMNdB«  ...a86t--  -  por  100-  -  -  •  a86j^ 


Ouro.,  por  oitava  •  •  .  -  Compra-  -  -  a  IStiOn 
Onças  Hespanholas  -  .  .  -  .  i»  -  n  13700  a  13800 
Pulacas  ditas  -  --  ■..-.it>.>..n  870 
Ditas  Bratilicas  deSGOra.  -  -  -  »    870  » 


'Com  o  juro  de  4  por  100  -  -  de  55  a  56  por  100 
nNti<     6  »-.-it68a69- 
n  IS    n    . -6     Mdol.'Enp.l03a  104  - 
na»      1»  •   s*    «.•  82.t  8:t  - 

^  V.    «  «    »      »     «    3.*181710lalOa  - 
Tit.  deÂtnuocomjurode6porl00  71a  78- 
Ditos  da  Div.  publica  liqvidadoe.  n  -  » 
Let.deP«rtarta<'  '  '  - 


^^nntincsM. 

Nos  dia»  6,  6  c  7  de  Julho  próximo,  no  Escriptoria 
do  Escrivão  Mathitu  Jotc  de  Oliveira  Leite ,  no  Rocio^ 
se  arrematão  duas  faxeAdas  devinhas,  terras  de  semcHAi» 
ra,  arvores  deespinbo,  com  pinhal  e  terras  de  mato,  b^ 
propriedades  de  casas  térreas ,  Irainaa  dftas  naòret.  Com 
quintal,  poço,  nbcgoaria,  lagar,  adêga  e  seus  pertences  , 
armazéns  ele. ,  sitas  na  Villa  á»  AUkOi  Fedrot ,  e  tudo  SB 
ha  de  arrematar  no  nhimo  din,  *•  no  Cartório  da  dito 
Escrivão  se  podem  ver  asescviptana  BBTafiigdci»  e-ae to- 
marão os  competentes  lanços. 

Arroio.  — Na  G.  N."  150,  pag.  716,  ool.  9.',  lin. 
17 ,  onde  estão  as  palavtas  (priàcuiahneaU  o  amoj  (•), 
deve  ser  (príneiwUmenU  a  ouro  ifin.  «oda 

diz  o  Tetunte  Sua  Exoattêaeia  Cmè ^-^^eft  fcr-ee,  aTa» 
nenle  C.  Cook. 
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^DrEHTENCU.  '  ■ 

ô*  &tbKriptore$  da  Gaxeta ,  nm  aiiigndh&a  finda  ho- 

j&  ,  qvercndo-n  rcnoi^r ,  podtiin  Hirigir-tc  a  Jose  Antonio 
d«  iVibuqiierqiM,  jtdmiiíuírador  da  loja  da  GaictOf  rua 
do  Ouro  JV.  160,  epeh  Correio  $eruro ,  e franco  de  Par^ 

te  nsd/ix  Provindas. —  Preços:  3^600  rcts  por  trimeilrCy 

ti      \O0  rris  ftor  ít:'nrsl7'c  ,  c  I230OO  reis  jxjr  armo. 


RÚSSIA. 
OJeiísa,  10  dc  Maio. 

17*  it-uqiií  liuma  iroduc^^âo  litteral  da  Nota  lacónica  (de 
li  que  já  te  tem  falindo)  do  Grii-Vl«ir  GkaHb-Badtáf 

<lii  ijjidu  a  Lord  .Sfrangford ,  (jiiei\nndo-sc  Ho  cnrnporla- 
inenlo  polilioo  da  Inglaterra.  Seria  inútil  accre&centur 
rjiic  iipssc  ternpo  a  influencia  dc  Lord  Strongford  tobie  o 
jVIiuUleno  OJíoimíio  devU  «er  bem  (Vaca.  A%  Qicuimtui- 
cins  tem  mudado  bum  pouco  depois  dliso  a  &vor  do  il- 
Jiisiio  I.orJ. 

3'i  adiicçco  tilteral  de  huma  Nota  entregue  a  9  de  AbrU 
jtila  òrâ-  f^itir  GhaUb-Baeká  ao  Primeiro  Dragoman 
Jii*:!^  L.  Berto  PUtmi^  para       BseUknàa  Lord 

Slraii^ord.        *  '  ' 

i>0  hinhaixador,  ooMo  amigo,  olo  cesaa  dedlwr  á 
Subtinie  Porto  ^  que  aa  Lti>  do  wo  p«»  nlo  permittem 
iS  Corte  de  Ltmara  evitar  que  mJngtn.it  ajudem  ot  Ore. 

gíií  rr!^'It!(  s  a  'izer  a  ^nn'rra  contra  os  Mua^idir.ano»,  ctnie 
iião  U'U)  poder  p^ra  catitiçar  este»  actot  dc  escandalosa  in« 
jiMitça.  8e  atguiha'  pessoa  ddtada  de  menos  ragacidade 
oue  o  nosso  amigo  o  límbaixador ,  tivesse  avançado  si- 
niilliatile  a&ícrçuo,  supporianiot  que  ella  se  faria  com  a 
iiikiiçno  decotiliecer  até  djue  ponto  podia  chegar  a  credu- 
Jidode.  He  absurdiscimò  aÍ2i*ir,  que  bum  Governo  ,  qual- 
quer que  seja  a  sua  administração,  e  quncsqucr  que  sejão 
as  euíis  leis,  não  leni  poder  para  impedir  que  seus  pró- 
prios súbditos  façâo  guerra  como  bom  qui^vrcm,  e  violem 
traladpft  existentes  entre  o  leô  Governo  c  outru  Potencia. 
A  ndíjjinislrnrrto  e  as  leis  intcriorrs  d' /nglalcvTii  «<  se  re- 
ferem aos  Inglczcs.  As  regulações  dc  hum  listado  não  «J 
podem  citar  <  oiiiojustificação  do  múo  comportamento  íif>s 
aubditos  de  qualquer  Estado  coatra  alguma  outta  Potcu- 
cia ;  eitt<  cousas  detém  ser  refuhidas  pelo  Direito  pabfí- 
CO,  quo  f6rma  a  l)a5C  de  tod  is  a»  relações  entre  os  Go- 
vernos e  iSaçòcs,  e  nào  pelasi  leis  ou  costumes  de  qual- 
quer Estado  cm  parijiiolar.  —  Supponbamos  (o  que  Dcos 
nào  permit(a)  <|tic  pnric  dos  súbditos  da  Grâ^Bretaaha 
Cstavtto  tin  alícjia  nU-llião  contra  o  Rei,  e  que  os  vas- 
sallos  dc  Outro  Soberano ,  cm  pai ,  e  em  termos  araiga- 
-reiscom  a  Crd-Bretauha,  por  exemplo  ot  da  Sublime 
Poria  y  T\m  esta«S«'  puUieamente  envfaido  soccorros  úé 
toda  a  qualidade,  inuni<,<V:, ,  dinlu-iro,  viveres,  c  Olfi- 
ciaes  ellectivos,  acaso  aduiittiria.  a  Inglaterra  por  descid- 
f»  de  tal  comportameolo^  que  »  Ponã  tilo  tiÂba  direito, 
«a  nào  tinha  poder  para  reprimir  este  mio  proeédtmetfla 
de  teus  vnssaDo^,  por  qae  os  leis  dó  paíi  «mo  a' todo  o 
Muuuhitano  o  direito  do  fuzor  gccria  contra  aquellfs  que 
nlo  profcssâo  a  mesma  fè!— bc  estes  princípios  foiícm 


■lldmittidoB,  qnl  viria  a  ser  a  sttuaçio  de  bum  paix  rela 
tivamente  a  outro  T  Essa  paz  gcrni  que  a  Inglatttra  pre- 
tende ler  tanto  a  peito,  já  nào  (!c|>eniloria  t]e  tratados  ou 
de  Oiteilo  das  gentes;  ficaria  á  mercê  e  ao  capricho  das 
paisdes  dos  povos.  Su|)pofwse-bia  cpe  todo  se  finia  em  se' 
conservando  a  appnrencia  de  amizade,  c  julgaria  cada 
(ioverno  que  tinba  cumprido  o  seu  dever  disendo  ao  seu 
vizinho:  (4 Eu  sou  voMO  mui  siacen»  ednlatefessado^ami» 
bo,  oonteatai-vos  com  esta  segamnça ,  e  nlo  vosenfa» 
deis  teoeinetit  «osto/A» /orem  degolar  ot  vouoi.tt  —  Jul- 
ga-nos,  porém,  o  nosso  amigo  Kinb.iixndor  í)e5liluido>  do 
tenso  commum  quando  pretende  que  o  seu  Governo  não 
tem  podér  de  exercer  buma  justa  fisFalÍMç8o  do  procedi- 
nn-nlo  dos  sPiis  súbditos?  O  Governo  JngUz  tinha  esse 
poder ,  e  se  apressou  a  uMir  delle  quando  se  Julgou  neces- 
•ario  impedir  Navios  íngkam  da  levarem  hum  pouco  da 
(lâo  ái  goanwçôn  rarearona  aiorrato  dc  fome,  e  que  . 
ao  manos  contavâo  com  a  numanidade  de  hum  antigo 
amigo.  A  existência  de>tc  poder  clara  meu  it-  demonstrou 
então ,  e  muito  bem  o  prova  a  miseranda  moric  de  mui- 
tos  JftiiBit/niaiiOf.  — Se  es(amo«  em  pes  eo{ii  a  Inglaterra, 
lemos  certamenie  o  direito  ile  pedir  que  a  ("orlo  dc  Aon« 
dret  nâopermilla  aos  scuii  suIkIíIoí  que  íiiçâo  guerra  con« 
tta  Dóe.  tíe  o  Governo  desapprova  o  hostil  procedtaMnlo 
de  ieui  Biriidikaif  porque  lhes  iffto  di>  Ifuw*  v«»  para  sem- 
pre: mA  Porta  tem  sido  ami^a 'nosn  Iratecuios;  nísi 
nâo  temos  que  nos  queixar  dol'j  ;  e         tarilo  pci^e  a  jus- 
tiça que  ella  niio  tenha  motivo  de  se  qupi\ar  de  nós;  cila 
cumpra  os  seus  tratados ,  e  por  lauto  nus  devemos  cum- 
prir os  noísos. "  Porque  nâo  ufa  o  Governo  fnglet  de-ta 
Imjjuagem  J  Porque  nâo  tem  dilo  jauiai*  ao  l'ovo  luglci. 
Iiuma  palavra  que  pareça  deamisade  para  com  nosco O 
nosso  amigo  Embaixador  está  aftastado  denós  Ibe  n&o  fa- 
zermos'tudo  o  que  HIe  pede.  Pode  elle  com  rasSo  admi'- 
rar-se  disso  !  siompro  usa  de  palavras  rlieins  de  ami- 

zade para  com  noscu ,  mas  julga  elle  que  nós  igooramow 
quanto  mal  nos  procurão  fazer  oteens  coMpatriotmT  Co* 
nio  havemos  nós  de  conciliar  as  suas  palavras  com  as  ao- 
çiVs  delles  ?  Nâo  podemos,  com  effeilo,  comprebender  estas 
cuntradicçôes.  A  Sublime  Porfa  pede  o  que  tem' Jus  a  pa* 
dir,  e  que  a  IntínUna  aio  tem  diiaito  a  recittar,  a  sa- 
ber ;  que  seja  denitdido  aos  íngletet  eommettemn  daqui 
em  diante  hostilidades  contra  os  Aíutsuhnanot ,  quer  pes- 
soalinenie,  quer  aiviando  dinheiro  ou  munições  (como 
agora  fazem  aberta  e  publioanante),  quer  estabelecendo 
ú  vista  do  Governo  Jonio  o  centro  de  suas  rnaqviinaçòes 
contru  os  inleresies  da  Sublime  Porta.  >le  claro  que  o 
Governo  Jnglez  pôde  iBpidír  todo  irto,  sa  quiíer,  «  ha 
tempo  dc  o  querer  f  n 

SUI88A. 

Locarno,  1 1  de  .1/ofo. 
As  informações ,  que  se  acabâu  de  tomar  fazem  crer 
ema  duplicddo  fundanwato»  que  desprezando  as  ordeas 
a  regálBmentostanta»-vCHS  estabelecidos  e  íeiterado»,  va- 
-rios  estrangeiros  vxpelKdos  do  Canino,  se  leni  introduzi- 
do dt'  novo  em  alguns  districlos,  ou  que  te  tolér&o  iiili 
gcrabuetiic  estrangtuo»  |  que  nâo  tem  patente  út  dcmici- 
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lid,  riM  Mrftf  8e  Mfurança,  nem  permissão  temporal 
<k>  permanência.  Por  este  motivo  o  Coniflilio  ds  Srtado 
aCiiTta  dê  puttttsar  Kiiia  Demeto  a  fira  de  qua  cemm  m- 
milhantet  abusos. 

Etn  1.*  lugar  mamla-se  por  este  Decrcln  -.um  ospr('^sa- 
d<*  esUaogdrol  saião  sem  demâfa  alfoaa  do  território 
4»  dintito.  01*  iMleraiina  atconliçfct  «rtlailo  dai  quaca 
poderá  bum  estron^iro  coh54>gHÍr  permisíSo  dc  rcsiderj- 
cia.  3.*  Probibe  admiltir  no  Cantão,  por  qualquer  titulo 
qua  for,  M  oomprehendidos  nas  catb^orias  seguiates :  1.* 
os  que  tiverem  sidu  expellidos  da  soa  pátria  por^Kctoi 
políticos :  S.*  os  que  comdemnados  n  morte  na  sua  pá- 
tria por  similhantes  delictoj ,  se  ti  Verem  sabtrahído  ,  fu- 
gindo das  penaas  pronunciadas  contra  dias :  3/  Os,  que 
pretenoendo  á  TVaçoe»,  qiie  leni!  TfatnlM  lelipiutNM  aom ' 

íi  Stiitta^  fore'(n  roclamado!;  rm  virtiirl''  d'ol!>^í  ytelos  seu» 
Cio  verãos,  por  delicto»  commcltido&  na  kua  Patria.  4.* 
Tadpl-os  desertores  refractário*  pertenpentes  aNaçôesami- 
gas ,  ou  alhadas  da  ^liMao.  6/  O  Decrato  iaclue  também 
algtimas  disposições  parUcuUw  felativat  aosque  por  meio 
de  documentos  faliifiaaidoa-Ufanai  aurpraheodide  a  boa  ft 
das  autboridadfls.  >  • 

A  fim  de  q«e  ette  Deareto  Mrto  todo  •  teo  efictlo,  o. 
acoaipnribon  o  Governo  de  huma  circular  dirigida  a  to- 
das iis  aulhoriiiadcs  muaicipacs,  mandaodo-lbe«  debaixo 
dns  penas  maia  amraraa,  ♦WM  <W0tfapte  na  execução 
do  Decreto «  a«  MCMiiO  l4iBpo  qna  m  autborisa  a  lad^ 
mar  a  força  em  xaio  neceslatio. 

Oiilra  circular  convida  os  Curas  façâo  entender  a  seus 
fceguexie«  a  necessidade  destas  medida^.  UltimameotemaDn 
deu  por  bmíò  da  hirtlwridade  nililar  .a^toJea  aa.miliciaa 
se  prestem  igualmente  á  execução  do  Decreto,  qMlldo> 
furem  risqueridas  pelas  autboridades  munictpacs< .  . 

ALLEMANHA. 

bmMUér/,  M  da  Mima, 

■  -ib-,. 

A  J£$heUa,  por  motiiia  4»  Iram  artigo  wbre  a  Bth 

vieray  cbaiiinu  n  oUf in;íko-.da  ••U»  leitores  aos  progrcíio» 
da  libertinagem,  e  augmcflto  dos  filhos  i ilegítimos  deàde 
jO  irinaliEi  dàa  id^  liberaes  em  certo*  pnizes.  Por  fortuna 
no.  HOMO  fúu-  aio.  tem  ckegado  o  mai  a  este  ponto ,  p<m 
liã  dislriclos  aonde  em  40  ,  e  al«  em  60  nascidos  não  w 
cotila  inuis  que  lium  ille^ilimo.  .  Nao  se  pôde  negar,  que 
o  (.ioverao  Prtutiano  nâo  omitia  fadiga  algum«  a  favor 
.da  ordem-,  da  justiça ,  e  doi  booa  oostoraes. 

Teino-nos  reconciliado  com  os  rr<7ulamentos  de  porta» 
gem  depois  que  se  luodilicaruo  as  Leis  Commcrciaes;  e 
■de  todas  as  conscripçòes  a  nossa  Le  lalve/  a  ({uc  menos 
'oompoomette  o  bem,  e  a  moralidade  doi  família».  A  boa 
jadmioistra^  da  jiisti(,a  tem  sempc»  aido^bum  objecto  de 
prc<iilecçâo  para  o  (io\erno  Prtuitano  ;  be  assim  que  se 
tem  melhorado  muito  no  paternal,  ainda  que  sp  tcnbào 
^cooMrvadoi-^ovispriameiUe  algumaa  fonBMdadai  F*ws» 
ccr.'ii!.  Trcverls  oflereceo  lia  imii  pouco  o  exemplo  conso- 
lador de  não,  Ur.  que  apresciiUr  cntutnosu  algum  perante 
O  TriboML  .       .  *  ..  t 

^■  M  x.AUSTJUA.         •        .  : 


,  Sft  da 


M   A  Gateía  da  Corte  contem  o  seguinte  t 

-.  3ua  Mageiilíido  imperial  e  Real,  para  inôatlBr  hum 

Rublico  reconbecimento  dos  distinclos  serviwi  do  ultimo 
linistro^da  Faxnda  Coada:  da  âNtaidiBN,-airigio  á  wa 

Viuva  a  leguialaiMrt»:  ..  -a 

•  -n  1^n9«da  OondeMa-de  SkMm:  —  GAai  o  maior  wn- 

lirueiíif)  ínufx!  cia  morte  de  vos»o -marido.  Os  muitos  an- 
•  nos.a  dvítioctos  M^rviços  que  elle  me  fes  nunca  me  hiio  de 
•■■««qneoer.  liec^i,  como  sigoal  .da  meu  particular  reco- 
i  'tbecioieDto  dot  g r»odn  mrvigdi  qne  cUe  Àa, .  .f«rUaalah> 


mente  no  ramo  das  Finanças,  liuma  peqiâo  aonual  de 
Mtt  mil  awMcri,  com  a  amiraaga  da 
alM^. 

s» Praga,  19  da  Ifaio.  (Awignado) 

.  PRÚSSIA. 


,  «9^  jHaà»^ 


A  Gateta  <i'EtiadOf  e  otttraa  papeia  pvblieoa, 
A  wwwala  puMiaajjto» 

fiEm  consequeflcia  da  peraieloiB  tendência  das  doutrí» 

ti&i  que  ensinâo  vnrios  Professores  cm  Battlta ,  e  das  So- 
ciedadu  Sccrettu  que  continuão  u  fazer-se  na  Lnivenida- 
dé  da  TktUngm ,  Howve  R  M.  por  bem,  porSaa  Oídm 
de  riahinelf  de  21  do  corrente,  probibir  a  todos  os  seds 
Vassalloâ,  sob  pena  de  serem  excluídos  de  todos  os  em- 

frc^gos  pahlicoty  ,9  MtiMiaiem  nas  ditas  Universidades.  Ot 
lai*  e.  Totofct  que  «aviarem  alli  a  mocidade  ,  depoi» 
datia         filio  processados  pelo  FIkbI.n 

FRANÇA. 

JWã,  97  dê  Maio, 

O  «ItgMdio  dos  pilões  da  Fabrica  de  Pólvora  de  Mcl-^ 
reparado  Iw  pouoot  diatt  nova  explosão  a  90  desie 
mei  ás  7  berai  menos  '10  minutos  da  tarde.  A  coombo» 

çâo  e  o  estrago  caiisndo  por  este  accidenle  são  muiloaMb 
coosideruveis  que  o  precedente,  que  teve  lugar  a  7  deFe» 
verei ro  daate  anno.  Etta  diflfiwença  deve-ae  attríbnit  aqoe 
a  facItir.T  de  480  kilft^^raminas  de  pólvora  í]iie  de  ordioa- 
rio  se  prepara  em  hum  dia  itcsta  otTiciiia,  seacbava  muito 
maia  adiantada  no  instante  da  inflamação  do  que  estava 
em  Favertiro.  Oesta  vex,  como  na  precedente,  nâo  ka- 
a  lamentar  accidente  algum  grave;  todo  o  prejuízo  m  IÍ* 
mila  a  vidraças  quebrada»,  leclos  rachados,  ou  arranca- 
dos, e  outros  estragos  desic  género:  oa  irares  e  taboaa 
que  compuabSo  o  engenho  j  ainda  que  iMçiidai  longei 
nto  fivirao  pemoa  a|f uma. 

Idtm,  30. 

Acabamos  de  receber,  da  líj/dra  os  5  primeiros  oaaw> 
nw  do  novo  periódico  <}oa  «e  publica  em  Grego  nodenM^ 
com  o  titulo  de  o  Amigo  da  Lei.  Còntiíiii  muttot  acfaa 

do  Gcnerno  central.  Por  lium  destes  actos  ,  a  Cidade  de 
Naufdioa  ( Napoli  di  Homania)  fica  estabelecida  como 
«aba^  do  Governo.  Por  outro  decreto,  Pano$  CaloeO' 
trone,  filho  primogénito  do  General  deste  nome,  he  de* 
clarudo  rebelde.  Outro  numero  annuncia  que  Gemmeo» 
ColocotruTUy  filho  mais  moço  deste  mesmo  General,  aca- 
bava de  ser  entregue  por  leus  próprios  aoMãdoa  oaa  mãot 
do  Governo.  O  meimo  pai  haviá  sido  abandonado  flve>' 
ccssivaincnte  pelas  suas  tropas.  —  Este  perií>dico  só  ctega 
ao  fiui  de  Muio.  As  nossas  noticias  particulares  deC^rfú, 
de  4  de  Muio ,  noa  diaem  que  Colocotrone  ít»  a  sua  sub» 
missão  ao  .Governo  ,  que  Ibc  coiueileo  eterno  esquecioiee» 
to  do  passado.  He  provável  uue  esta  liçào  corrija  OtJbco' 
trone y  e  que  elle  conhecerá  daqui  em  diante  a  impossibi- 
lidade de  violar  imDuaementq  .ft  leia  da  saa  palrta.  A» 
BUM  tropas,  abaiiaonaado-o  oompletanwale,  ibe  prová^ 
râo  que  elle  st)  era  forte  en  virtude  do  poder  legal  que  o 
Governo  lhe  conferia.  (O  ComlitudonaLJ 

Idem ,  6  de  Junho. 

Mr.  o  Duque  de  Lacai ^  Bmbai.\ador  de  S.  M.  Chris- 
tianissima  em  Roma,  snhirú  desta  Cidade  nos  primeiros 
de  Junho  para  Paris  com  licença  por  alguns  mezes. 

O  £rituà  Monitor  pretende  saber  de  certo  que  o  ex- 
I-mnenulor  Ihuéide  dete  deàembarèar  nia  JVbna>(Vfama. 
Sc  ne  as£Ím  ,  parece  que  trata  dc  se  apmentar  na  reta- 
guarda dos  j\Iexicano$ ,  que  tem  concentradas  as  suas  for-" 
nas  costas  de  era  Cru%^  pelo  terror  que  Ibes  inspirâo 
et  tfeipawAoci  «eahom  dAFprUilaHi..ijh^.j$^/ail9  dc  (íUa. 


'U. 
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Jdem^  7. 

Os  periódicos  de  Aopa  Yorck  fallâo  th  \uim  novo  m«>- 
thodo  de  eleição  praticado  no  Hstado  de  Tenetee  por  mo« 
tivo  dacIdçfeVIo  noToPreiíidente.  Collocái&o  eioco  bnn- 
deiras  do  cam})o,  e  em  liunir»  linha  de  bastante  extençrio ; 
totlas  erâo  dc  cor  distincta  ,  e  cada  biiina  adjudicada  a 
hiiifi  Candidato.  Poser&o-se  depois  em  marclja  oselaitoiei, 
e  M  nqnii&t^i^eipeGtíyaiDenie  debaixo  da  banddim  por 
quem  TetaTM,  e  lesaltou  que  Mr.  PAiy  tefe  tm  vototf, 
.yfdtmn  se"*,  ("rau-forã  luini,  0  O.G«lÍerat  JiÊioUtÀ  616; 
CoMowi  não  teve  nenhum. 

■O  Cbwrfcgdhr  \aám  o*  esforços  po$si>'eis  para  ccAitra^i* 
z»T  as  nofiria?  qiic  tem  dailo  a  Estreita  sobre  a  derrota 
dc  JJoiícar  no  Peru,  c  cita  niuiLas  carias,  aonde  SC  diz 
que  JBvUvar  tem  enviado  Commissaríos  aos  Chefes  Bm1ii> 
\M  p«n  tri^lff  <:oip  cUn.  Poníin  quem  refleclir  bum  poo> 
oo.nio  yvtk  tâflo  iuemo  hutna  'prova  de  qu«  Iw  certo  o 
que  levaniMi  dito  ? 

Idem. 

Sewntimos  ter  de  cxpÔr  muita*  vem  á  vista  de  QOMoe  lei- 
tores a  relação  dedolicto'; ,  c  arrõpí  más,  cnjoí  pxetnplos 

miiUiplicno  |le  buui  modo  ião  lastimoso,  nos  compra- 
/>-in(i>  boje  de  citar  hum  nago  de  valor,  que  m  acaba  de 
dar  cm  Hutrnuf. 

DolstoMedoi  condartdoft  porlraín  barqtieiro  pouco  dex- 

Iro  p^tavão  a  pnnío  desor  ibrcir  cotn  o  s«*u  boto  no  Loira, 
próximo  aos  arcos  da  ponte  do  iSaumur.  Impellidos  da  cor- 
rente biâo  a  perece  r  sem  remédio ,  quindo  lium  mancebo 

diainado  Camillo  Desvaranes ,  ouvindo  o5  son».  gemidos, 
não  duvidou  bum  monicnlo  em  acudir  a  seu  soccorro: 


lança-se  n  nado,  e  vencendo  muitos  obstáculos, 
póe  a  bum  destes  inrelixes  sobre  hum  madeiro  que^hia 
Ouctuando,  eenster  o  outro  altf  d  chegada  de  boni  mico, 
que  salvou  a  todòe^'deitaiido>os  em  terra. 

O  Coflielbo 'representativo  de  tlenebra  abrio  at  cuat 

$css(Vs  extraordinárias  do  mer.  de  Maio,  e  se  occupou  lo- 
go dchumiiproposiçâo  relativa  a  conceder  igual  protecção 
tanto  «os  C^tholioos,  como  aoe  Pioteslaotit  da  antiga 
republica. 

S.  A.  S.  o  Pririripi-  de  Carignaii ,  que  sahio  dc  Flo- 
rença eu>  17  dcMaio  com  S.  A.  1.  e  R.  ,  e  os  dois  l^rio- 
cipes  teus  filhos ,  de  4  c  2  annos,  chegou  a  Génova  a  90 
ao  meio  dia.  Alojou-^ii'  no  l':i!:icio  do  Diupic  de  ('^ivaldi- 
Patcoa,  S.  A.  S.  fez  hiirii.1  vi^Ua  aSS.  AIM.,  c  ú  huma 
bora  da  tarde  voltou  o  i'riticipc  com  a  Priooeia  «na 
posa  ao  Paço,  aonde  Jantarão.  Depois  fiserSo  huma  visi- 
ta á  Rainha  MMa  ThéroM,  SS.  A  A.  partirâo  em  pou> 
coí  (lias  pnra  iWúw,  e  dalli  pon  a  «ta  caia  de  €7ámpo 
dc  Ratconigi. 

Mr.  Rf ,  professor  Ac.  Mcdecina  na  í'scola  veierenaría 
de  Turim  ,  descobrio  cjue  o  Vicopxu  Europeus  de  LiiitteOf 
chamado  Èroa  da  China  pelos  lavradores  do  Piemonte  ^ 
aonde  m  acha  em  abundância,  eipedalmente  nos i  t  i  o  s  pao* 
tanoMi,  tem  a«  mesmas  pnqiriedadei  que  a  quina ,  e  a 
pode  nbUituir  mb  inconveniente. 

O  Doutor  Truilon  ern  Comtanl inópia ,  e  o  Doutor 
Lafond  na  Thettalonica ,  fizerão  experiências  a  fim  de 
provar  que  a  vaccrna  hc  hum  cxcellente  antídoto  cunlru 
a  peste.  Este  feliz  dc^c<>!>rimeoto  du^icaría  as  vantagens 
do  que  ftt  o  celebre  Jennor. 

num  medlooem  I^ondre*  propoz  que  se  matem  as  reies  va« 
.  'inç  ílrttinadn»  nomatadoirn  rom  o  acido  carbónico,  nlo 
tanUi  (>ela  segurança  e  promptidâo  das  operaçòes',  Qias 
para  que  se  coma  bumacauB  vuMÊgmàmym m f iitn>  anie 

utttriúva ,  e  roais  fácil  dé  cooièrvar-se. 

■  •        :    •  ' 

O  PnÍ9siori)sfiims,  qne  predi«e  moiben  onUjotmn* 


po  que  temos  tido  ao  J9U  de  Maio ;  e]y»lÍM-ie  •  i«i|wt- 
to  de  tnez  de  Juidio  noe  ternios  seguintes : 

"Nos  paizcs  que  banha  o  Afetio,  HcJnitz,  c  Naahe^ 
haverá  nos  8  primeiros  dias  de  Junho,  e  ao  meio  dia, 
bum  calor  entre  15  c  18.*;  a  temperatura  da  noite  dimi- 
nuirá de  14  a  í).*  Com  alguns  dias  serenos  alternará"  uu- 
tros  nublados,  e  talvez  chuvosos:  na  segunda  seaiauu 
nònetá  o  venio  Oeste ,  ou  Norte.  Os  gèlos  do  Norte,  que 
baimio  a  hmaa  latitude  de  óS,  ou  d^.*,  diainuimo  o 
calor  nos  paisBs  adies  «omprebendidòs;  de  modo  qne  • 
temperatura  da  nóile  leiá  oe  9  a  6.*,  edo  meio  dia  <ò» 
11  a  16.'  .... 

» Haverá  alternativa  dc  tempo  sereno  o  chuvoso:  o 
vento  se  mudará  com  frequência  de  I^sle  a  Oeste,  OU  de 
Leste  a  Norte.  A  temperatura  da  terceira  scotana  sem  lãp 
fiescn,  como  a  scgunoa,  pelas  noites  talvex  mais,  4)  4^ 
voios  huma  parte  dos  asna  dias..  Na  quarta  seaugmentaiá 
o  caldr  progressivemente ,  e  dlminoita  «  dniwa;  Os  mes- 
mos fenonirtios  melcoroloi^ico'.  se  verificarão  nos  paizes 
que  lege  o  Danúbio,  ainda  que  ciu  ordem  ioíveni|t. n 

GRÃ-BRETANHA.! 


Sabemos  que  Jhurbide  antes  de  partir  para  a  jinurka 

redigira  a  rdaçâo  circumstancioda  das  ca(t»as  qite  lhe  dc- 
rào  o  poder  supremo  no  AJexico,  e  dos  acontecitBeolos 
que  precederão,  acompanharão,  c  s^uírào  a  sua  abdica- 
ção. V.na  ol)ra,  que  foi  tradAJzida  om  Jngkz  ,  deve  ap- 
parecer  em  breve.  —  Parece,  por  cartas  do  Mea-ico  de  8 
de  Março,  que  se  espenva  o  proiimo  regresso  do  es* 
Impeiador  áquelle  paii ,  a  que  o  Govereo  Mexicano  co- 
nhecia perfeitamente  todos  o«  seus  passos.  Acabava  de 
saber-se  a  sua  partida  de  Liornf  para  ] nghilcrra  ,  e  sa- 
bia-se  que  esta  viagem  devia  preceder,  a  qiie  elle  acaba  de 
enprelMnder:  Unm-te  dado  (taatmeM»  oldeas  em  todos 
os  [)ortos  para  lançar  muo  de  sua  pessoa  assim  que  de- 
sembarcasse.—  Jlurbide  não  vai  direito  ao  Mtxioo  ^  mas 
a  iium  porto  que  nos  não  be  permiti  ido  nomear,  oode  ba 
de  acbar  certa  aumero  de  asus  imftkiari<ts  que  com  elle 
oo#eertiHko  sen  ulterior  «olnportamento.  Em  fim ,  pode- 
mos af&rmar,  que  llurbi^le  noi  disse  em  í)resenra  de  teste- 
munhas, que  o  empréstimo  conlraiiido  pelo  Alcxico  era 
huma  velhacaria  da  parte  daquelle  Governo,  porque  tioba 
pretendido  a  Soberaõria  de  Provincias  que  nào  estão  em 
seu  poder,  ainda  qiie  o  empréstimo  se  h^a  contratado 
por  loa  conta.  .  ^Brít/uik  Memtor») 

HESPANDA.  . 

CatíellonovOf  (no  HenJutrio  dc  jVlolina^  4  de  Junho. 

Ni  sla  Villa  ,  a  hum  quarto  de  legoa  da  Cidade  de  MO' 
Una,  lia  huma  funtc  du  ngaas  mioeraes,  das  quaes  se  kt 
a  atialvri*:^ ,  e  residia  ler  a»  propriedades  seguintes: 

i^uftcoi.  Ue  cloxa  etn^nSAarante  CQifK>-«  mais  bem  dje> 
tilada :  exbala  bom  ebeiío  wlido  ,  NmiHiattlé  ao  de  pvos 
podres:  seu  sal>or  be  desagradável  ao  beber:  Saa  tempera- 
tura sempre  conUante  em  dez  acima  de  zero  do  tbermó- 
metro  de  Btaimnsti  aoffre.  deromposi^ao  en  pouco  tem- 
po exposta  ao  ar  atmosférico ,  perdendo  o  seu  máo  dwi- 
ro,  e  sabor  desagradável,  e  ennegreoe  a  prata. 

Quimicai.  Para  delcrniinar  os  princípios  eloniontaes 
desta  agua ,  ralime ,  privado  de  oatrçe  ui^lruuientps  quí- 
micos, de  alguns  rúelivoe,  e  das  prqvas  Mias  fióde  det 
diizir-íc  (jiie  oe  seus  raineraessão,  q»  gazes  acido-hidro- 
sulfurico,  e  acido  carbónico,  o  í>ulfato  e  carbonato  de 
«ai-, -algum  «mofre,  e  tertB  silicea. 

Mediemaef.  Se  a  observação  dos  bons  effeitos  de  bum 
^' '  be  a  qoe  Unicamente  pôde  garantir  suas  virtudes 
»,  m  tio  loavAvais»  eomo  notq^ias  observida» 
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BM  «ifennot,  què  o  anno  pnnifflo  panado  fijerfto  o 
▼ido  mo  de<ta  n^tia ,  proiAo  a  ma  dBoacia  naa  enferibU 

dades  doí!Vsti-ina  luifalico  e  nervoso;  a  wlver  eni  ln<>a»  a» 
variedad«:i  cie  herpes,  ncorbutOf  tarna,  c  uiais  nfleiçâM 
da  p«lle,  nasMcróftiiat,  tvnea  iniipiente,  e  outrai  indií- 
pokiçôci  glnndularps :  na  hipocondria  ,  liisterismo ,  etc. : 
BOS  espasmos,  como  epiiepsias,  rnoviiuenioi  convulsivos, 
«te.!  am  toda  a  anomana  narvosa,  astenia  muscular, 
«oatiMçdei,  a  emuaiflii  nervoMi  do  peito ,  neurom  do 
coodoetd  annNiiticio,  Tomkoi,  catdwigias,  e  ootrai: 
afieições  astriticas ,  etc.  ctc. 

Os  afi-los  das  indicadas  moléstias  poderão  diafroctar 
noi  mCM  de  Jatho  e  Agosto  do  benenoo  inflaxo  deitas 
n;^uas  ,  <k*  que  jú  fez  rocn(;âo  fíoirlet,  que  ns  visitou,  e 
adiou  «er  da  mesma  natureza,  que  as  de  Cotere$t  em 
f^migUf  e  as  qnc  ha  próximas  a  utòfolfar. 

Comi,  8  de  Junho. 
NnHekH  da  Ametitít  eondutidai  peht  Kaviêi  ^tie 

acabâo  de  chegar. 
Do  Perú.  Sabemos  que  o  activo  Vice^lici  Laaerna  ti- 
oIm  ooBs^ldo  que  seis  corsários  Hetpaithoa  crota«ein 
peios  mares  de  Lima.  Que  Bolívar  nprcssav.i  o  seu  rt'- 
gretao  a  Colômbia  peias  noticias,  d  uili  llir  iiavin  rc- 
inettido  Pae%  dos  «ucccmos  de  Hetpanha  do  1.*  de  Outu- 
bro* O  Exercito  Real  suppunha-se  cm  /.ima,  o  OtUtáo. 
(Gurte  cb  Gurnfoquil,  30  de  Jandro.) 

■  'Da  Nova  Ifespanka.  As  cartas  de  Jalapa  dos  últimos 
da  Março  ditem  ,  que  tinbâo  alli  baixado  algumas  tro- 

-pai  federaes  com  ordem  da  postar-se  em  Plan  dei  Rio' 
para  vigiar  a  expedição,  que  suppôc  dc  Hetpnrxhn.  Que 
teus  OfTiciues  diziâo  publicamente  i]ue  se  alegravào  do  te- 
rem baixado  para  serem  os  primeiros,  que  le  obracem 
com  os  Hetpànhoe».  Que  por  cartas  de  Puebla  se  sabia 

'baver  a  tropa  e  paizanos  gritado  publicamente  9%Ba  Ff* 
/?fí,  e  ninguém  se  atreveo  reprelicndfllos. 

De  (Janqwke.  Bntráráo  em  fim  naquella  Praça  astro- 
pas  ftderacB  da  Fuealan,  e  te  restohéleceo  a  tranouilli- 
dadc  ;  e  se  esperavâo  mais  800  liomens  de  Merieía 
para  segurar  a  devida  consideração  aos  Hetpaiihoes  Ku- 

XI.  Uoma  das  cartas  dis  ,  que  sc  cbegarem  quatro 
loS|  «  bum  cabo  de  H*q>aaha,  serão  recebido»  de- 
baixo do  palio,  e  bastantes  para  tranquilKsar  de  buma 
vez  toda  a  Província.  Ppzada  hc ,  mas  elln  indic.i  os  de- 
sejos que  tem  de  que  o  dominio  d'Elllei  torne  a  ver-se 
naquelles  paiies. 

JJe  Hqoanay  29  de  jibril.  A  sabida  da  divisão  do  Se- 
nhor Loborda  (que  jú  sabemos  saliio  do  canal)  afugentou 
os  Corsários  insurgentes  destes  mares  pois  SÓ  ha  noticia 
da  bom  que  bloquea  hum  ponto  desta  costa.  Tem  sabido 
para  «arios  portos  da  Heipanka  seis  Navios  mercantes, 
comboiados  até  certa  altura  por  dois  de  guerra*  Bilau 
crenondo  outros  dois  com  toda  a  actividade. 

FinalflMDle,  vimoa  buma  carta  de  Vera-Cmt  de  29 
de  Março,  que  dii:  estou  comprando  aqui  lilguni  eftei- 
tos  para  voltar  ao  México.  Veremos  em  que  pára  a  tor- 
menta detentas  nuvens  cncontradaís  por  terra  den- 
tro não  se  pode  transitar ;  formigSo  os  ladrões,  eOeito 
db  miíefia  a^jue  se  tem  ladtaido  «te  pait  rleo  an  outro 
tempo.  O  Gailellb  •  eitt  Praça  ODBtlmdl»  *  bater^ie  com 

LISBOA,  «9  deJunher. 

A  Academia  Real  das  ^ciências  de  Ltséoa  ba  de  cele> 
bnr  s  sua  Stmie  FnbHca  no  dbt  QaintaFeiva  1.*  de  Ju- 
Uw  éa  ctooo  Mma  da  laida  ao  Oollaslo  Real  da  Nobles. 
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NOTICIAS  marítimas. 
Xnviui  a  sahir. 
A  8  de  Jtilbo  para  a  Jlha  de  S.  Miguel  o  Brífoa 

to,  Cap.  Juâo  de  Souta  Mathiai. 
A  lô  de  Jullio  para  os  Jlha*  Terceira  e  Ftoret  o  Wjate 
Senhora  da  Jttumjtcâo  e  Boa  .^  r  i .  Cap.  >fn- 
tonso  Joaquim  PacAeeo,  —  A»  cartas  serão  laa- 
radas  «o  Coneío  até  A  mete  noite  do  díà  aaia- 
denle. 


Publicaçôa  LillerariaM. 
A  2.'  Edicâo  da  lucila  obra,  At  Idéat  Liberaet,  ulti- 
mo refugio  do$  inivtigoi  da  Religião  e  do  Throno ,  cuja 
leitura  he  t&o  proveitosa  Coroo  ioslructiva ,  e  hum  aotido- 
to  contra  as  máximas  «fevolueionarias ,  vendo-ie  por  4M 
reis  nas  lojas  de  livros  de  Jt>áu  Hetiriquet,  rua  Âu^utt» 
N.'  1 ;  C.  Machado  t  rua  da  Prata  N.'  8  ;  Lemot,  rua 
do  Ouro  N.*  1H{  j1.  P.  Lopee,  rua  do  Ouro  N.*  138; 
Jrrrjas,  M  nio  a  da  Gazeta  ;  Carvalhoy  ao  Poledat  Alnar, 
Carvalho  í,i}  C/iiado,  e  cm  N."  42  da  niados  Marlyret. 
jlnnuneioe. 

Novamente  chfc&iio  ao  armaiem  da  rua  direiu  de  •£ 
PatUo  N.*  18,  ddrotale  dafhbriea  dos  Tkifes,  todW  ama> 

Sica  de  Rotiifti,  arranjada  para  Aiu&ica  militar,  como 
tambcm  todas  ai  Operas  do  mesmo  aulbor,  para  voxe> 
e  piano  forte ,  como  igualmente  paia  piano  foite  a  Sofo.^ 
Mnlhiai  Joti  Ventura  da  Gama,  e  FanfOno  Jose 
Ventura  da  Gama  fazem  aviío  ao  publico,  que  no  dU 
20  de  Junho  corrente,  finalizou  asoCMdade  que  tinbâo  de- 
baixo da  Firma  de  Gama  eFiího$,  equa  para  final  apa- 
ramento de  contes  vio  !rebder  em  letfto  todas  asfiuendas 

que  i'.\i>leiii  ,  ptrlonccnl^S  «mesma  socied.nde;  c  i^ualcni*/.- 
te  avizuo  que  a  cobrança  das  dividas,  e  acções  delias  tm 
direito ficio  pretencendo  a  MathiasJoté  Venturada  Gmm. 

Quem  precií.ir  de  huma  P<*tihora  Viuva  de  cmcoenta 
nnnos,  e  dc  probidade,  pam  ei^lar  iia  cotnpanbta  de  algu- 
mas meninas,  ou  paia  tomar  conta  om  familia,  pode 
deixar  o  seu  nome  e  morada  ua  loja  da  Gaietà;  ainda 
que  H>ja  pora  fora  de  TÂAoa. 

Pri-vine-?e  o  PuMitn  ijui?  t^!r)«  a$  prédios  ruSiico*.  <* 
urbanos,  c  qunes^uer  foro;»  quu  iiclualinente  possoeoCo- 
ronel  JoU  Ferreira  dà  Silva  se  achâo  liypotbtGsdoi  ao 
dote  de  sua  filha ,  o  que  devcr&  sferVir  de  governo  em  qwl- 
qucr  toulroito. 

Quem  iicLu&sc  huns  papeis ,  os  quaes  constâo  de  hiun 
titulo  de  divida  da  Faseuda  Kcal ,  em  hunia  dos  Provin- 
cias  do  BratUf  e  oi  quUer  restituir,  os  poderá  entregar 
nn  rua  (Jos  Itetrottúfw  N.*  13,  segundo  andar,  deqoe 
receberá  ulyiçaras. 

O  Kscriv&o  das  Justificações  do  Reino  mudoaie  ptra 
a  rn.i  rtov;i       Jlcgria  N.'  lô. 

Joú  Gou^alcet  da  Fonteca .  na  calçada  do  Ma  rui  k*í 

andar ,  |>or  tinia  dj  ru- 
brica de  CbanÃis,  no  dia  2  de  Julho  pelas  \0  boras  da 
manbl ,  faz  leifiio  de  fi  pianos  fortes  chc^K/oi  ba  pouco. 

|]'>j<-  ;in  do  .Tuubo  ie  fuz  li-ilúo  de  toiciobo  das  IUnh 
cm  pequenos  lutes,  nas, Sele  Casas. 

No  pateo  do  Pcriiidor  do  Exceflentisslfaro  Daqoe  de 
Cadaval,  ha  liuma  cocheira  nonde  sc-  vende  buma  tra- 
quitana usada,  elium  caninbo  Ingiez  ps^  iiumcavallo: 
quem  o  quim  ,  procure /os^.  JtfoMoci,  roa  da  Glsrâi, 
N.*  41 ,  3.'  andar. 

Na  rua  de  S,  Beitio,  N.*  75,  vende-sc  bum  bom  cavui- 
lo  .0e^pmiW  de  6  anoee,  e  da  naici. 
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APPENSO 
ja  Gazeta  de  Qtuarta  feira  30  do  corrente  ^  iV.'  Iô2« 


A  peoBS  appareccrâo  a  Real  Proclamação,  eReal  De* 
creto  de  Sua  Mageslade  o  Nosso  Augusto  Soberano,  ese 
fez  publica  a  de»cuberta  da  conspiração  contra  a  sua  Real 
Aulhoridade,  e  que  pela  retirada  de  Saa  Magestode  á 
náo  íngtna  poz  em  seffoimnça  Soa  Reil  Pessoa ,  o  que 
tudo  foi  publicado  e  lido  pelo  Juiz  de  Fora  da  Villa  de 
J^ouU^  no  Reino  do  ^4lgarve^  o  Bacharel  José  de  Al- 
metía  Adíeroto,  como  Presidente  da  Camara,  que  fez  reu- 
nir, convocando  Clero,  Nobresa,  e  Povo,  admoestando  o 
mesmo  Juiz  Presidente  a  todos  aconservaçâo  e  firmeza  da 
t>l»0(.liuiicia,  respeito,  amor,  e  veoera<;ào  ao  Nosso  Augusto 
JVlonaica  o  Seobor  J).  João  Vl^  e  que  huma  noticia  tão 
o^radavet  exigia  de  todos  huma  publica  demonstração  de 
nlegria ;  e  juntos  em  Camara  os  Vcrfadores  Josi'  Uicardo 
de  Snuta,  Fraucitco  de  Paula  Galvão  de  yl-cvcdo  còiY- 
va  ,  Stbatlúio  Alexandre  da  Gama  Lubo  Patanha^  e  o 
Coroitel  Capitão  Mór  iSumfo  Joêé  de  Atevedo  c  SihM 
Loboy  e  OB  Mesteres  Ânionto  Èodriguen  Pemanãeif  de> 
terminárâo  que  primeiro  se  dciseni  as  dtnid.is  graças  a 
Deos  Nosso  Senbur ,  canlando-se  hum  Te  Deum  Lauda" 
mot  na  Igvqa  Matris ,  e  depois  se  fiiessem  algons  pabK* 
cos  íeslejos  ;  assim  se  cflecluou. 

Cresceo  e  se  renovou  o  geral  enthusiasmo  d(í  alegria, 
com  a  noticia  rertu ,  dadu  em  Camara  pelo  mcsiix)  Juiz 
dc  Fóra  Fresideote,  da  entrada  de  Sua  Magestode  em 
Liíboáf  da  reslitui^o  ao  Seu  Real  Palacio,  e  coro  essa 
a  firmeza  de  Sua  Real  Soberania,  segurança  de  Sua  Real 
i^essoa,  e  por  consequência  osoccgo,  e  a  paz  geral,  aue 
com  os  desacatos  commeltidos  esteve  apereoer;  eadlaiMe» 
o  prementes  o  Senado ,  Cicro,  Nobreza,  e  Povo,  que  fo- 
lão  convocados  peio  tiiesmo  Ministro  e  Juiz  Presidente, 
foi  tal  a  commoçào  ({ueesta  noticia  produzio  nos  corações 
de  Utdoêf  «^ue  á  porlia  seesforçát&o  a  daiem  as  nsaiores  e 
maU  excessivas  provas  de  alegria  e  satbfaç&o;  e  de  com» 
muin  e  geral  accnrdo ,  o  St  tiado  c  todos  os  habitantes  as- 
scntúrâo  em  continuar  o^  fottfjos  utc  Domingo,  dia  S3 
de  Maio,  e  que  ne»«e  dia  terminassem  os  festejos  Óom  bu» 
ma  Missa  de  Pontifical,  Sermão,  Senhor  Sacramentado 
£xposto,  Procissão  de  tarde,  e  na  noite  do  dito  dia  en- 
camizada,  lôa,  carros  triunfantes,  e  illuminaçào  :  foi  con- 
vocado para  Pontifical  o  JtlxceUeotissimo  Bispo  de  Eloai^ 
quR  se  acha  no  Convento  de  Nossa  Sfcnbora  da  Grãos  da 
.iicsmii  Villa,  e  celebrou-$e  o  Ponlifjcal  na  Igreja  Matriz 
du  dita  Villa,  cora  assistência  do  Clero  Secular,  e  Regu- 


lar da  mesma,  e  de  outros  muito*  Párocos  eEccIesiasticoe, 
que  forâo  convidados  pelo  Juiz  Presidente,  acompanhada 
aquella  Missa  de  musica  vocal  e  instrumental,  assistindo 
o  Senado,  e  muitos  Cidadãos  e  Pessoas  de  todas  as  classes. 
Recitou  huma  sabia  Oraçlo  o  mesmo  Exoellentissimo  Bis- 
po,  análoga  a  tão  recommendavel  assumpto:  tudo  cnii- 
corrco  para  a  decência  e  brilhantismo  próprio  de  acção 
tão  religiosa.  Ficandoexpostoo  SanttMÍmo  Sacianenlo,  de 
tarde  se  cantarão  Vésperas,  Te  Deum:  •  O  «NSfflO  Excel- 
lentistimo  Bi!>po levando  o  SanlisaimoSacramenlo  debaixo 
do  Paliei)  ein  Proc  i-^^ão,  se  recolheo,  e  fechou  a  noite,  lllu- 
minou-se  a  Villa  ,  e  apparecérão  immeosas  Pessoas  enca- 
miadas,  montadas  a  cavallo  com  todo  o  aceio,'  acompa- 
nliando  (juatro  carros  triunfante?,  «jue  formavrio  divriíii 
figuras,  eui  hum  dos  quaes  vinha  a  musica  instrumenlul 
com  o  Profinsor  das  Primeiras  Letras  ricamente  vestido» 

Btra  repetir  a  iôa ;  e  em  hum  dos  tres  se  formou  hum 
rigue  ou  embarcação  de  guerra ;  e  os  outros  dois  hiSo 
ornados  de  outras  figuras:  lodo  este  luzido  ajuntamento 
se  dirigio  á  Pra^a ,  onde  estão  as  casas  da  Camara ,  na 
frente  das  quaes  se  fermov  huma  alaméda ,  que  se  eneft" 
minhava  em  direitura  a  hum  Castello,  e  no  frontcspicio 
da  Camara  se  achava  huma.illuminaçuo  vistosa,  com  o 
retrato  respeitoso  do  Nosso  Augusto  Monarca  o  Senhor 
D.  João  Kl;  e  parando  alli  a  comitiva,  foi  deitada  a 
Ida  em  altas  voies ;  c  logo  que  esta  se  acalmu  de  recitar , 
foi  o  Juiz  Presidente  o  primeiro  que  acciainou  :  Viva  a 
nossa  Santa  Religião  Catbolica  Romana!  Viva  iiiRci 
Nosso  Senhor,  o  Senhor  D.  João  f^J !  e  Viva  a  Dynas- 
tia  da  Real  Casa  de  Bragança!  Cujas  acclamaçòes  forâo 
repelidas  com  entliusiasmo  pelo  povo.  Feito  isto  se  di- 
rigirão os  carros  a  passar  pelo  Castello ,  que  por  meio  de 
hum  fogo  artificiai,  representando  hum  combate  com  o 
Brigue,  oflhreda  ao  immenso  concurso  hum  golpe  devis« 
ta  mui  luzido,  eappar.iloso :  por  esta  mesma  occasiâo  de 
alaria,  e  actos  de  iieligião,  o  Guarda  mór  da  Saúdo 
daqudla  Villa,  Jodo  STooeves  Ferreira ,  fez  repartir  por 
quatrocentos  pobres  quatrocentas  rações  dc  esmola  ;  e  as- 
sim findou  o  festejo  como  demonstrativo  da  alegria  dos  mo- 
radores desta  Villa,  que  desta  fórma  dão  a  conhecer  aQ« 
delídode,  amor,  obediência,  veneração  ,  e respeito  aoaeu 
Augusto  Monarca  ElRei  Nosso  Senhor ,  e  promptos  por 

isso  a  defender  a  sua  lieal  SobVBIliai  e  a  Real  ConWy 

ate  o  ultimo  alento  de  vida. 
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